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DICCIONARIO 
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s. ?». Docima torcoira lettra 
do nosso alphabeto o décima 

'j consoante. No alphabeto pliy- 
S, siologico o m 6 uma consoante 

Ê' explosiva labial, da classe das 
nasaes ou a labio-nasal. — «Disso que esta 
lotra m, nSo 6 semiuogal netn podem fe- 
necer em us nossas vozes; porque isto lio 
verdade quo nesses cabos onde a escreve- 
mos e também no nieyo das diç5es em 
cabo dô muitas syllabas soa hxxma letra 
muy branda quo nem he .m. nom .u. 
como noa cscreuenios ora huma dellas: 
ora outra imitando os latinos. Mas a meu 
vor do neccssidad' escreuemos nos taes 
lugares esta letra quo chamamos til: ainda 
que a alghuns pareçora sobeja o quo u3o 
seruo mais que do soprir jxir outras. A 
08 quaes eu pergunto so nas diçõcs quo 
acabSo em ao: eSes: o Ces: aõs: escreue- 
mos .m. ou .n. o o poseremos antro aqucllas 
duas vogaes que soara; ou se o poseremos 
no cabo que paroçera: por ond'me pareço 
teremos neçesidade de himia letra que este 
sobre aquellas duas vogaes juntamente: 
^ qual seja til.» Fernào d'01iveira, Gram- 
íwatica de lingoagem portuguesa, c. 9.— 
*M Ho lotra semiuogal, cuja propriedade 

nSo ir ante outra alguma consoante. 
OTque sempro vsamos do n ainda que pa- 

vai téer ao soido m. Polo quo 
n o c ircinos, Amtonio, nem emtemdimento, 
senão, Antonio, entendimento. Mas so- 
guuiuo-sc outro m. ou b. ou p. sempro 

propoemos o m. o dizemos, ambos, o não 
anbos, o tempo, o não tcnpo, o immenso, 
e não inmenso. E a ca\isa he, porque 
d'ondc 80 forma o n. quo he ferindo a 
ponta da língua, na parto dianteira do 
paadar, até onde so formaò aquellas trcs 
letras b. m. p. ha tanta distancia, que foi 
necessário, mudar o n, em m. quando se 
seguem, por o m. estar porto dellas na 
pronunciação. O que sempro os Gregos o 
latinos guardar aí), o nos outros o liemos 
de guardar, so quoi-emos screver, como 
pronunciamas. Porque naquello lugar não 
podo soar n. Mas ha de se aduertir, que 
alguns nomes ha, quo admittem o ra. ante 
do n. os quaos ainda quo sejaõ Latinos, e 
Gregos, não deixarei, do os poer, porque 
d'alguns dolles, o de seus doriuados, 2)ode- 
mos vsar na nossa lingoa, como: auinis, 
contemno, danino, damnum, damnaa, gym- 
nasium, hymnus, sonmus, o alguns nomes 
proprios, como Agameuinou, Clytemnestra, 
Clytuinuus, Lemnos, Memnon, Mnestheua, 
Polymneia, E assi acliaraS soo esto nome 
Latino, hyems, que ante do s. toem m.» 
Duarte Nunes do Leão, Orthographia da 
lingoa portuguesa.—«A letra semivogal 
M, (a quo os Hebrous chamam Mem, o oa 
Gregos My) sc profere fechando, e abrindo 
logo 08 beiços para expellir o ar suava- 
monto. Esta letra no nosso Idioma so-pro- 
nuncia com os beiços abertos, quando faz 
a Syllaba em fiual, como v. g. em Hontem, 
Ninguém, etc. Daqui sc-originou o êrro, 

com (jue alguns Zotes pronunciam a mesma 
Syllaba na DicçCea Latinas, nas quaes 
sempre se-dovo pronunciar fechando os bei- 
ços, o com o mesmo som, que so fónna nas 
primeiras Syllabas destas DicçSes, v. g. 
Emblema, Embolus, Emptor, Emphasis, 
Emporium, Einpyroum, ou naa segundas 
Syllabas de November, Redemptor, Se- 
ptember. Mas como a correcçâon desto 
Barbarismo pertence aos Orthôlogos Lati- 
nos, BÓmênto aqui farei mençâon das Dic- 
ções, que só-podem escrever com Mm.» 
Fr. Luiz do Monte Carmolo, Compêndio 
de Orthographia, p. 272-273. 

—No começo do syllaba m tom o som 
labio-nasal pura, bem articulado; no fim 
da syllaba m não representa mais do quo 
a nasalisação da vogai que precedo, mas 
am íinaea eqüivalem hojo rigorosamonto a 
ãoj cujo logar tomam na nossa oi-thogra- 
phia injustificadameute, excopto om os no- 
mes estrangeiros em quo essas duas lettraa 
valem ã: Chain, liotterdam, Ajttsterdam^ 
etc. 

— M figura H'um grande numoro do 
abreviatmvis. 

—No couiniercio m designa marco, ou 
moeda. 

—M/C, minha conta, il minha conta. 
—Nas taboae astronômicas e obras do 

goographia m marca o Meio-dia. 
—Em medidas, m quer dizer metro. 
—No cetylo epistolar fraucez o muitas 

vezes om escriptos portuguezes fallando de 
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francenes M. quer dizer Monsieur; MM. 
Messieurs. 

—Ko rcceitui-irio incclieo, ai quer dizer 
ndsce, miatura. 

■—Eni gnumiiíitiea, m quer dizer mas- 
culino. 

— S.M. quer dizer sua magestade. 
—Em numeração romana, M significa 

mil; com um traço liorisoiital M valo um 
uiíILho. 

—Nas inscripçücs latinas M quer dizer 
Alarcus, Maatiuis, Mucius ou niagisier. 

—Modernamente MA significa iiMgintcr 
artium. 

—Em musica m quer dizer nienoj me- 
nos, ou viano, mSo, ou duízzo, médio, mo- 
derado. 

—M', luis palavras escossezas é uma 
abreviatura por muc filho. M'Nichol por 
Mac Nicliol, filho do Niehol. 

MA, e antigamente Jlíuaj fôrma íem. 
de Máo. Vid. lilàc. 

— iáer ás más com alguém, ter desa- 
venças, rixar, estar do mal. 

MAÁES, antiga forma do plur. Males. 
MÁAO. Vid. Iviáo. 
MABOUJA, s. f. Na America, 6 este 

o nome que os selvagens dào a uma raiz 
negra e mais dura do que o páo ferro, da 
qual se servem para fazer as suas cla- 
vas. 

MACA, s. /. Leito de lona cm 'que or- 
dinariamente dormem os marinheiros para 
o que usam pendurai-o com cordas pelas 
duas cabeceiras, oxr travessas. 

— Dá-se também este nome a uma cs- 
pocie de esquifo coberto, destinado a trans- 
portar doentes. 

MACABÈU, s. m. Um dos sette varões 
d'oste nome, que foram chefes judaicos, 
Vid. Machabêus. 

Assim 1108 Ccos o terno Joreiniaa 
SuppHce exora a imineusa Potestailu, 
Quaiido Lisias cruel com mãos iin])ias 
Quiz jjrofaiiar do Templo a Sanctidade; 
Quo então alcança do Ancião dos dius 
Áurea espada, (ju' a gloria a lil)erdade 
Veio dar de Ipracl á aíilicta gente, 
Posta nas iiiàos do Manaleu valente. 

J. A. UK MACKÜO, OlUENTE, Caut. O, BSt. 2. 

MACABRA, adj. /, Usado n'csta loco- 
çSo: Dansa macabra; serie d'imagons em 
pintura quo reprepentam a morte, arras- 
tando com ella, dançando, personagens 
do todas as condições, o do todas as ida- 
deSj reis, i)a(.lres, seculares, velhos o crian- 
ças. É imia allogoria symbolisando a fa- 
talidade, que coudcmna todos os homens 
á morte. Esto geuero de pintura esteve 
muito em voga nos séculos XV o XVI, nas 
egrejas o outros monumontos pu])licos: A 
dansa macabra da egreja de Kcrmaria 
era um dos quadros mais notáveis. 

MACACO, A, s. (Palavra oriunda <Io 
Congo). Bugio, mono. Um macaco, uma 
macaca. 

—O macaco ó um animal mammifero, da 
ordem dos quadram anos, quo se aproxi- 

MACA 

ma do homem por siuv conformação geral 
e organisação interna. Tem 32 a 3G den- 
tes, dous seios pcitoraes, quatro membros 
terminados por muos oífereccndo um dedo 
pollegar separado o quo se pode oppôr, 
mais ou menos, aos outi'os dedos; unhas 
chatas como as do homem. A cabeça o 
geralmente arredondada; o rosto, quasi 
sempre nú, c umas vezes cor do ciinie, 
outras do um escuro carrcga.lo ou um 
tanto azul. O angulo facial varia entro 
30 üo."; as ventassaoaproximadíiB o mui- 
to similhantes ás do homem nas especies 
do antigo continente, mas, nas americanas, 
acham-se desviadas á direita o á esquerda 
de um largo scpto. As orelhas nào tem lo- 
bulo; os olhos são muito moveis o vivos. 

— A estatura ou talho do macaco va- 
ria d(;sdo o do lun esquilo até o de um 
homem da altura do 2 inetros approxinui- 
dami nto; o seu corj)o é geralmente ma- 
gro coberto do jiello mais ou menos va- 
riavel na cor; os nujmbros, delgados o 
compridos, sobre tudo os anteriores, sào 
d'um comprimento desmedido em algmnas 
especies. Nào lhes é natural a posição 
vertical. Muitas especies nào tem cauda, 
o nas (|ue o teeni vê-se quo ella varia do 
comprimento, sendo jjor vezes prehenzil, 
o quo (jiuisi constituo um quinto'membro 
que lhes serve jjara se suspenderem: as 
mãos são cobertas com luna pello bastante 
fina o freqüentemente enrugada. 

— Estes animaes pertencem, em geral 
ás regiões intcsrtropicas do Antigo e Novo- 
Mundo, alimentando-se ordinariamente do 
fructas. Todos conhecem a inteligência 
dos macacos, o seu espirito do imitação o 
de malicia, sua inclinação jjara o roubo 
e rajiina, a gravidade do uns o a vivaci- 
dado do outros. Ha muitas especies que 
são susceptíveis do se domosticar, a ])onto 
de alguns saltimbancos se aprovoitiircin 
d'essa circumstancia jjara lhes ensinarem 
habilidades variadas, com que exploram 
a curiosidade publica nas ruas e' feiras. 
Todavia os macacos só sào meigos o tra- 
taveis cm quanto novos; chegados á idade 
adulta ou so tornam máos o até ferozes, 
ou cáem em um marasmo quo brevemen- 
te os conduz á morto. 

—As macacas andam grávidas cerca 
de sette mozos; dedicam extrema affeição 
0 ternura a seus filhos, em que o pao to- 
ma mna grande parte, ora embalando o 
adormecendo seu filho nos braços, ora en- 
tregando-o á mãe, para ella o amammen- 
tar. 

—Machina d'ei'guer pesos, a qual cons- 
ta do uma barra de ferro dentada, quo se 
ergue por meio de varias rodas, carretes, 
o \uua manivelia. 

— Os macacos inechanicos sào muito 
uzados para calcar e onterj-ar profuiula- 
mento estacas nos rios, praias, caindo o 
peso do ferro sobro ollas depois de ergui- 
dos aprumo da cabeça da estaca. 
 AdjcctivamcnU: Morrer de morto 

\ \ MACA 

■ 4 ■ \ ^ ■ 
maca6a',-<pliraso popular: morroí de morto 
violenta, a.p'i:è^ada.' 

HACACOA, Termo popular.*Jjv.,j. 
ça grave. > * 

MACAMBAS, s. /. jjZiírí.ü-jfctos conhe- 
cidos também pelo nome de côcbs d'ospi- 
nho, provenientes d'mna arvoro f^o Bra- 
zil, contendo no interior da casca uma 
maçã comcstivel, o da- qual se faz tam- 
boiu oxcellento az^íite (pio serve para alu- 
luiar o tem])orai'; em algumas cazas fa- 
zem com esto azeito uma espeeie de sabão 
bastante aromatico. 

MACAÇOTE, s. m. Ilerva barrilha, de 
quo se faz uzo para fabricar o vidro. 

—Lonza de macaçote. Vid. Louza. 
MACADAM, s. m. Termo teclmico. Ca- 

minho ou esti-ada feita com pedra britada 
coberta de saibro ou terra pisada, cujo in- 
ventor foi Mac-Adam. 

MACADAMISADO, pc/ss. de Maca- 
damisar. Estrada, rua, calçada macada- 
misada. 

MACADAMISAR, v. a. Calçar uma es- 
trada, uma riwi a macadam, formar o pa- 
vimento d'uma rua ou estrada com pedra 
britada e alguma torra interposta, regan- 
do-a depois o caleando-a com um cylin- 
dro de pedra ou de ferro para quo o pa- 
vimento fique solido o firmo. 

MAGAMBUSIO, A, adj. Termo vulgar. 
Molancolico, triste, sorumbatico, taci- 
turno. 

MACANA, s. f. Cachamorra de páo mui- 
to duro, do quo uzam os selvagens. Ame- 
ricanos. 

MACAQUEAR, v. a, (De macaco) Termo 
popvdar. Fazer gostos, visagens, tregoitos, 
arremedando, imitando alguém, como faz 
o macaco. Macaquear alguém. 

MACAQUICES, s. /. lüur. Momices, bu- 
fonerias. 

— Figuradamente. Disfarce. 
MACARÉU, s. m, (Do Francez macrée?) 

Grande impeto, com que alginis rios da 
Azia enchem o vasam arrcibatadamoiate. 

— Esto plienomeno é também muito co- 
nhecido pelo noiiio <lo l'ororoca.— «E 
querendo ou ]Jor curiosidade experimentar 
a ligeiroza deste macaréu me puz na 
praya, em luun bom ligeiro cavalo Ará- 
bio (em parto que sé aquolla ])oquena on- 
da da ri'saca podia chogar.) E em vondo 
vir o macaréu com grande terremoto hu- 
ma grando distancia, llio puz as pernas, 
mas antes do hum tiro do podra passou 
por mim como hum rayo, doixando-me 
bom molhado. » Diogo do Couto, Década 
6, liv. 4, cap. 3. 

MACARISMO, s. m. (Do Grego mala- 
rismos, de makarizein, louvar como bem- 
aventurado). No officio dos Gregos, hym- 
nos em honra dos santos ou dos bemavcu- 
turados, dos ditosos. 

MACARRÃO, «. (^ò italiano «ttíc- 
chcronc). Mivssa composta d'aiuondoa8> 
d'assucar o do claras d'ovos, e disposta- 
om camidinhos do poquonos pàes rodondos. 
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 prossa do massa do farinha. 
I^^í-aRRÓNIO, ou macarronico, a, 

(Do Franco* maçarronique). Diz-so 
lio uma ospocio do pooaia burlesca, quo 
consisto na mistura do palavras do dilfo- 
rontes linguas, ou em latinizar as pala- 
vras da linfriuvgoni vulgar. Latim macar- 
ronico, barbaro, do palavras do lingua 
vulgar com dcsinoncias latinas, como por 
exemplo o do Palito Métrico. 

— Poema, macarronico, que ó feito em 
ostylo do macarronismo. 

t MACARRONISMO, m. Composição 
no gonoro macarronico. 

•—O proprio genoro. 
f MACARHONISTA, s. m. O c[uo oscrcvo 

no gonoro macarronico. 
MACAYO, .<». m,. Tecido do I3 o do soda 

d'osto nome. 
1.) MAÇA, .t. /. (Do Lat. mafsa, do Gro- 

go massô, eu amasso. Etymalogicamoiito, 
deveria oscrovor-so massa; mas o uso do 
oscrovor maça está hoje .nmito gonoralisa 
do.) Farinha coroai oucorporada com agua 
ou outro qualquer liquido para d'olla so 
fazerem bolos, biscoitos, pão, etc. 

—Farinha triga, ou amido com agua, 
cncorporada ao fogo, para grudar. 

-—O corpo do algumas coisas unidas 
ou amassadas. A massa da azeitona moi- 
da; a massa das uvas pisadas. 

— Termo do Pharmacia. Medicamentos 
formados do substancias om ]ió, encorpo- 
radas com xaropo, mel, ou outro vohiculo. 
Massa pihdar. 

A massa do sangue, a totalidade do 
sangue que ha no corpo animal. 

Figuradamonte; Qualidade, nature- 
za, tempera, modo do sor organisado.-— 
«Da massa do Monge do Cistér ó que so 
lazom historias como suas roveroncias di- 
í!cm que devom sor. Upa! vamos! (luo eu 
posso com algum tompo do pachorrcnto tra- 
balho accommodar esta gritaria/ o ató  
quem sabeí — nao só chegar a'obter do 
fiuas roverencias o ahsolvo te, mas também 
a igualar em ligitima gloria o ])adrc mos- 
tro Fr. Bernardo de Brito.» A. Tlorcula- 
no, Monge de Cister, Notas. — «Rotas as 
batalhas de uma o outra parte, alguns, 
dos quo entraram nas primeiras, so tira- 
ram, por cobrar alento, não entrando n'a- 
quella contra Primalião, Palmeirim, nem 
os d'aquella Hiasga, quo estos parecia quo 
não nasceram pera cansar.» Francisco de 
Í^Ioraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 6(5. 
— «Estes quo em nimiei'0 jiodiaõ ser ató 
seis, ou sello mil vinhaõ todos descalços, 

vostidos de esteyrás pretas por desproao 
Mundo, com caveyras, & ossos do finados 

cabeças, & cordas de cayro grossas 
P^í'coços, & as testas barradas do lama 

letroyro, que dizia; Lama, lama, 

na oí olhos, naõ ponhas ús olhos 
vremifí^^ maspoemnos no 

tem nnmettklo aos que. 

Mendes PiX V' uT'" peregrinações, cap. 169. 

— Totalidade. 

Dcscol)i-o o Aindo luuicn, descoberto 
As nroias alli clc prata fina; 
Torres altas pe veem iio campo aberto 
Da transparente inastn eiystallina. 
Quanto se clicgílo mais os olhos perto, 
Tanto menos a vista determina 
Se lie erystal o qne vê, se diamante, 
Que asai se mostra, claro e radiante. 

CAir., i.us., eant. (!, est. í). 

— Fazer boa massa. Diz-so do tudo o 
que, misturado com <mtras couzas, tom bom 
sabor, uma a])paronci;i agradavel, etc. A 
mistura d'estesdous vinhos, formam umá cx- 
cellonto massa. O leite, assucar o ovos, nas 
devidas proporções, fazem uma boa massa. 

— Termo da Asir. Especiaria das i\Io- 
lucas; ó a flor jjogada á noz moscada. Vid. 
Macés. 

Ila nolla toda a .mondança 
de maças, erauo, canella., 
noz, gengibro em nbastança, 
e pimenta, de si lança, 
que se enche o mundo d'cll!i, 
ambar, alniizere, tineal, 
lenholoes, cordial, 
lieorne, rnybarbo teu), 
eassia, sandalos também, 
cnnfar, agnibi ^ isto tal. 

(URCIA DR liHZKNDK, MtSCKIXANIA. 

— Termo do jogo da banca. Porção de 
dinheiro (juo na parada so ajunta o accres- 
ce ao pirolo ou parolim; por onde so diz; 
o mni.i a massa; para significar, que não 
ó só aquillo, que outrem diz por ex; tem 
uma renda de mil! o viais a massa. 

— LovantíU"-ae em massa o povo de 
algum paiz, ])ara se defender, como o fa- 
ziam os Jíouros o ainda iioje o fazom al- 
gumas nações do Oriente. 

2.) MAÇA, #. f. (Do latim massa, cm 
francoz masswi). Páo grosso, mais del- 
gada n'uma extremidade (pio na outra, 
(]uo serve do arma só nas mãos d'homem 
vigoroso e muito forte. Diz-so ser a arma 
do que usava Hercndes. 

—Maça, cabo com grande cabeça, usa- 
do na guerra ])ara dar pancadas; clava 
do forro.—«O Conde do Farão seus hirmãos, 
e em nomo de-todolos senhores do Keyno, 
e por si deu também obediencia, e mena- 
jom nas mãos dei Roy, o após elle a deu 
hum procurador da Cidade de Lisboa por 
todas as Cidades, o outro do Santarém 
por todas as Villas, ho quo assi fez por 
abreuiar, ])orquo po todas ouucrão do hir 
2)or si, fora cousa do lastio, o grande va- 
gar. acaliado asssi tudo, el Key com 
grande éstado Poal, o todos sous officiaes 
diante d'o]lo, o.muytos reys dannas, o por- 
teiros de maça, o os senhores quo o acom- 
])anhauão, so recollioo a suas canuiras.» 
Garcia do Reziinde, Chronica de D. Pedro, 
cap. 26.^—K El Jley dom Fernando vinha 
muy aconq)anhado do grandes, o jirolados, 
o muytos senhoi'es, o trinta mil encaual- 
gaduras todas do lol)as, e capollos, o diante 
dollo seus mestres sallas, o ])ortoiros de 

maça, reys damas, e suns trombctíis, a 
a tambores, o vinha com ollo hum embaixa- 
dor do Veneza.» Idem, ibidem, pag. 303. 
—«O do Tigre, sentindo a fraqueza, deu-se 
tanta pressa, que parecia que antro golpe 
e golpe não havia nenhum espaço; o como 
o gigante andava. guardando-se de uma 
parte a outra, o do seu natural fosso pe.sado 
o grande, achou-se cançado em tal extremo, 
quo pondo as costas om um freixo, se sen- 
tou no chão ao pó d'ello, donde foz maior 
rosistoncia, quo estando levantado; porquo, 
tendo as costas amparadas com a grossura 
da arvore, o cavalleiro do 'J^igro o não 
])odia ferir sen.lo por diante, o não ousava 
chegar-se, quo não tinha escudo com que 
se amparasse aos golpes da maça, quo o 
gigante tinha com ambalas mãos polos dar 
mais á sua vontade.» Franc. de Moraes, 
Palmeirim d'lnglaterra, cap. 133. — «E 
querendo descarregar n'ella com a maça, 
o cavalleiro do 'J'igre recebeu o golpe no 
oscudo, quo foi tal, quo o fez em dous; 
mas o retorno saiu do maneira, que cor- 
tando-lii'as armas, lho entrou tanto com a 
espada polo braço da maça, que d'alli por 
diante não deu goljio (pie fizesse damno. » 
Idem, Ibidem.—«Porííra aproveitando-so 
de suas obras, ])assou a maça á mão es- 
querda, crendo quo cora ella poderia fazer 
mais damno; e como a gram força des- 
acompanhada de manha por si se desba- 
rata, o gigante que nenhum goito tinha 
n'a(]uella mão, vendo ^uo seus golpes pres- 
tavam pouco, começou de entender em am- 
parar-se.» Idem, ibidem. — <t Tanto folgo 
com esto encontro, disse Albayzar, que não 
quero mais l)em nem mais victoria. E al- 
cançada do ti, não mo díl nada que dej)0Í8 
so porca minha vida. Com esta vontade, 
que ambos tinham, se começaram ferir 
mortalmente, poróm não durou muito a 
contenda, que om favor d'Albayzar acu- 
dio o gigante Altroj»), que começou am- 
para-lo e ferir ao do Salvage com uma 
maça, com quo aquelle dia fizera assaz 
dannio.» Idem, ibidem, cap. 1G9. 

Ouviu o een inedoso a infeliz gente: 
E quando o fei'0 a ma';a jí levanta, 
Que esmague a fronte ao misftro paciente, 
'I^rovão so onve fatal, (pie tudo espanta: 
Treme a. montanha, e oae a roca ingente, 
E na ruina as arvores quebrnnta; 
Mas o que mais brutos confundia 
Era o rumor marcial, quo eníiío se ouvia. 

Kli. J. SANTA RITA DURAO, CAIUM., C. I, P,?t. 88. 

—Na lança d'argolinhas, a massa 6 
um cabo pyramidal, (jue fica antes da em- 
])unha(bu'a. 

— Maça defirro. — «Os outros o tfjma- 
ram no luoio, íorindo-o jior todas as par- 
tes; mas elle so houve tão bem com ellcs, 
qub oni l)equcn(j espaço, derrubando um 
110 chão, o outro lhe fugiu; e porque o 
j)ostigo da ])orta se cerríni tanto (jue sai- 
i*am, quo assim era a- ordenança do Cal- 
íumio, não podo entrar doutro; mas não 
tardou nmito, quo o gigante desceu abaixo 
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armado de armas luzentes c fortes, em 
uma mJío um escudo de gi*au fortaleza, 
forrado de arcos d'aço, e na outra um 
maça de ferro, de que saiam uns bicos 
tílo agudos e tezos, que nenhuma cousa 
lhe faria resistencia.» Francisco do Mo- 
raes, Palmeirim dlnglaterra, cap. 27.— 
«No meyo d'esto terreyro estava hiima co- 
luna do jaspe de trinta o seis palmos do 
alto, & to<la ao que parecia, de huma só 
pedra cm sima da qual estava hiun idolo 
de prata em vulto de mulher, f[uo com 
ambas as mílos estava afogando hüa ser- 
pente muyto bem pintada de verde, & 
preto, & logo mais adiante á entrada da 
porta, que estava entre duas torres muyto 
altas annada sobre vinte & quatro colunas 
do pedra muyto grossas, estav3o duas figu- 
ras de homens, cada hum com sua maça 
de ferro nas mãos, como que guardavaõ 
aqnella entrada, cuja estatura, & grande- 
za ora de cento & quarenta palmos, com 
huns rostos t3o feyos em tanta maneyra, 
que quasi tremia5 as cames a quem para 
elles olhava, aos quaes chamavão Xixipi- 
tau XalicSo, que quer dizer, assoi)radores 
de casa do fumo.» FernSo Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 109. 

—Maças ãe 2»-ata. — «Emsima dos pri- 
meyros três degraus d'esta tribuna esta- 
va5 oyto porteyros com suas maças de 
prata em pó, & embayxo no chaõ sessen- 
ta homens Mogores muyto bem dispostos 
em duas fileyras, jissentados do joelhos, 
com alabardas atauxiadas de ouro nas 
mSos, & na dianteyra destoa em pé, co- 
mo Tenentes, ou Cabos de esquadras, dous 
gigantes fantásticos mxiy bem dispostos, 
& ricamente vestidos, com seus terçados 
a tiracolo, & alabardas muyto grandes nas 
mSos, os quaes os mesmos Chins chamilo 
em sua lingua Gigauhos, em ambas as 
quadras d'esta tribuna cstavaõ duas men- 
zas compridas postas embayxo na casa, 
a cada huma das quaes cstavaõ assenta- 
dos doze homens, dos quaes os quatro eraõ 
como Juizes ou Corregedores, os dous Es- 
crivães, outros dous Canchalis, que saC 
como Desembargadores, ou Chançareis: 
humas d'e8tas menzas cos doze oflSciaes 
que tinha, era do crime, & a outra cos 
outros doze officiaes, q\xe tinha, era do ei- 
vei, & todos os officiaes de ambas estas 
menzas ostava5 vestidos de huinas vestes 
do setim branco muyto compridas, & com 
mangas largas, para mostrarem com isto 
a larguesa, & a purcsa da justiça.» Idem, 
ibidem, cap. 103.— «O Mitaquer prostra- 
do por terra com as mãos levantadas lhe 
respondeu: Cem mil vezes seja tnlhada 
minha cabeça com o calcanhar do seu pé, 
para qve a divisa da ma pegada ahranja 
a todos os da minha geração, dk fique po)- 
timbre de honra ao meti filho mais velho, 
& cavalgando enta<5 no cavallo, que este 
Príncipe lhe dera ajaezado com arreyos de 
ouro, que diziaS que era da pessoa del-Iíey, 
se pos á sua ma!5 diroyta, & começarUo a 

caminhar com grandissimo apparato, & 
magestade de muytos cavallos a destra, & 
portoyros com maças de prata ao nosso 
modo, & huma guarda de seiscentos ala- 
bardeyros, de que a mayor parto eraõ 
de cavallo, & quinze carretas com ataba- 
les de jirata, os quaes juntos com outra 
muyta quantidade do barbaros, & deson- 
toados instrumentos faziaõ tamanha mati- 
nada, que não havia quem se pudesse ou- 
vir com elles, & em toda a distancia d'esto 
caminho, que seria quasi do legoa & moya, 
era tanta gente de cavallo, que naõ havia 
poder i'omper por parte alguma.» Idem, 
ibidem, cap. 120. — «Atras d'estas, cer- 
cada de doze ])orteyros com maças de 
prata, vinha a Nhay Canató filha do Rey 
de Pegú, a que este tyranno Bramá tinha 
tomado o Royno, & mídher de Caubainhá 
com quatro crianças filhos seus que homens 
a cavallo trasiaõ nos braços, & todas as 
cento & quarenta padecentcs eraõ mulhe- 
res, & filh.as dos principaes Capitães, que 
o Chaubainhá tivera comsigo na cidade, 
nas quaes esto tyranno Bramá a modo 
do vingança quis executar sua ira, & a 
má inclinaçaõ que sempre teve contra as 
mulheres.» Idem, íBidem, cap. lõl. 

— Maças douradas. — «Havia a qui 
também huma tribuna, em roda da qual 
estavaò trinta gigãtes do bronze fundidos 
com maças douradas as costas, taS feyos 
dos rostos, como o proprio demonio. » Idem, 
Ibidem, cap. 163. 

—Maça d'armas. — «Em roda d'esta 
tribuna nos primeyros quatro degraos cs- 
tavaõ doze Reis da China em vultos de 
prata, com coroas nas cabeças, & maças 
de armas ás costas. E mais abayxo se 
viaõ três fileyras de idolos dourados pos- 
tos do joelhos com as mãos levantadas, ao 
redor emsima no ar muyta soma do can- 
dieyros de prata, de seis, & sette torcidas 
pendurados dos tirantes que atravessavaõ 
a casa.» Idem, ibidem, cap. 110. 

—Maça de bedel, ou de j)orteiro. E ca- 
bo com seu adorno na extremidade á imi- 
tação das maças de brigar. 

—Maça de calceteiro. Pilão cylindrico, 
que serve para assentar pôr igual as cal- 
çadas. 

—Páo curto o roliço com que se quebra 
sobre uma pedra a canna do linho. 

—Maça/artó erro talvez por massa far- 
ta, traducção d'um nome de rio da Asia, 
ou será uma expressão indigcna?—«Ven- 
do Antonio de Faria matéria disposta para 
se informar do que desejava fazer, os es- 
teve inquirindo muyto miudamento, a que 
algims d'elles, que parecião de mais auto- 
ridade, responderão a proposito, dizendo: 
Este rio, em que agora estás surto, se cha- 
ma Tinacoreu, a que já alguns antigua- 
mtnte chamárnò Taraxãachim, que quer 
dizer, massa fartá, nome que com mrtyta 
razão lhe foi/ posto, segundo os antigos 
ainda agM'a nos contaõ, o qual todo assim 
como o ves deste proprio fundo, & largu- 

ra, chega até Moncalor, que ht serra 
daqui oyteiúa legoas, & dahi paru diante 
he muyto mais largo muyto menos fum^ . 
<& em algumas partes tem campos bayxòs 
alagadiços, nos quaes ha tanta quantida- 
de de aves, que cobrem a terra, & são tan- 
tas, que por respeyto dellas se despovoou 
agora fas quarenta & dous annos todo o 
lieyno dos Chintalenhos, que era de oyto 
dias da caminho.» Femão Mendes Pinto, 
Peregrinações. 

—Maça de bilhar, poça que alguns usam 
em logar de taco. 

—Termo d'artilheria. Vid. Feminéla o 
Loquete. 

—Vid. Massa e Masso. 
MAÇÃ, s. f. (Do lat. mantiana, sc. ma- 

lus). Pomo vulgar; fructo produzido pela 
maceira, ou macieira, Pyrus malus, de 
Linneo; arvore da familia das pomaceas, 
originaria da Europa, cultivada por todo o 
globo, e de qiie existem centenares do va- 
riedades. 

—A maçã é luna fructa muito sadia, 
o a mais estimada ó a chamada raineta 
do Canadá, o a maçã camoêza, para co- 
mer cruas, em razão do aroma especial 
que as carecteriza. 

—Figuradamente: Maçã da espada. A 
cabeça onde so embebe, e prendo o eapi- 
gão da folha. 

—Maçã do rôsto. A parte mais saliento 
das faces perto dos ólhos. 

—Maçã do escaravêlho. Vid. Escarave- 
lho. 

—Maçã de porco, herva {cidameri). 
—Maçã de anáfega. Fructo das macei- 

ras de anafega. 
—Maçã de cypreste. Fructo que esta 

arvoro produz. 
—Maçã do peito do boi, ou vacca. Dá-se 

este nome á carne do principio, ou fim do 
peito. 

—Prov. e adag.—Das cores a grS; das 
frutas a maçãa.—Este a maçã, e madu- 
reça, e Ia virá quem a meroça.—Para 
que apara a maçã, quem lhe hado comer 
a casca?—Ora pela pera, ora pela maçã, 
minha filha nunca ho sSa. 

—MAÇÃA. Vid. Maçã. 

íjstc pôde colhCr as tnaçàas de ouro, 
Que somente o Tyrinthio colhôr pôde: 
Do jugo que lhe poE, o bravo Mouro 
A cerviz inda agora nJo sacode. 
Na fronte a palma leva e o verde louro 
Das victorias do barbaro, que açodo 
A defender Alcacer, forte villa, 
Tanger populoso, e a dura Arzilla. 

CAM., Lus., cant. 4, est. 55. 

1.) MAÇADA, s. f. Golpe com a maça. 
—Figuradamente. Pancadas com páo, 

pauladas. Levar, dar uma maçada. Sóva. 
— Conversação enfadonha, abon-ecida- 

Ouvir uma grande maçada. 
—Termo popular. Engano no jogo. Des- 

fazer a maçada, postrar o ongano. 
—Collusão; junta do pessoas par» 

dir alguém, eni prejuízo do terceiro. 
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2 \ wAÇADA, s. f. Armação do poscar 
jj^j^iireius. Vid. Maçada. 

MAÇADIÇO, A, adj. Costimiado a levar 
niaçadaB. 

MAÇADO, jparí. Maçar. Pisado, 
golpeado. 

—Anaçado. Mares maçados o azula- 
dos. 

MAÇADOR, A, adj e s. O quo, a que 
maça ou dá maçada. O massadôr do li- 
nlio. 

—Figuradaineiito. Im])ortuno, enfado- 
nho na suíi conversação. Um ^-ande ma- 
çadòr. 

MAÇADURA, s. f. (De maçado, com o 
suffixo «ura»). Massada de corpo com j)an- 
cadas, pisadura, negra. 

-^Maçaduras, penas de ferimentos, e 
liftncadas. 

MAÇA-GATOS, s. m. Termo comico. 
Cousa custosa, mui ardua. 

MAÇAL, s. VI. O soi'o do leite que es- 
corre do (jueijo, quando o carregam. 

MAÇAME, s. m. Dá-se esto nome ao las- 
tro dos reservatórios d'agua, cisternas; 
etc., feito de pedras, o Letume, ou arga- 
massa. 

—Apparelho para tendas do campo. 
—Termo náutico. Cordoalha do a])pa- 

relho d'um navio. 
MAÇAMÓRDA, s.f. As migalhas do bis- 

couto. 
MAÇANEIRO. Vid. Marceneiro. 
MAÇANÊTA, s.f. liomates de forma py- 

ramidal, ou da feição do maçã, que so 
cmbebem em pontas de ferro nos cantos 
exteriores das grades de janella de saca- 
da o nas varáes do leitos, etc. 

—Termo de Manejo. A parte mais alta 
da solla na dianteira. 

I-ispocie do bürla: — «Moço, Bom o, 
quo soja isso assim para me pagar a má 
vida, que, mo destes no tempo que vos 
amava; quando mo lembra, faz-mo ta- 
manha saudado, que não sei como são vi- 
vo ! ia-mo nmitas vezes A ril)oira, ou na 
praça do Ahneirim (parece-mo que o ve- 
jo agora), via-vos entre as outras, parecieis 
senhora dellas, vestida de fraldinha azul, 
com refegos muito altos, mantinha tirada 
da amostra do paimo, cingido;u'o de cata- 
çol com maçanetas nos cabos, collarsinhodo 
bufaro tomado jjor dianto com fita do seda 
encarnada, camisa do gorgoira lavrada do 
j)reto, vossas Ijotinhas muito justas com 
vossos alquorquos, (jue j)arece quo não pu- 
nhois pé no chão: eu com isto finava-mo, 
thovia, se Deixs dava agua, o eu estava 
ein corpo com calças de gardalate branco, 
® barguilha dobruada do velludo preto, 
Ç'ipatinhos abrochados, a lanui perto do 

o, ])or me não conhecorom embu- 
, • ^ com a nianc-a do iieloto.» Fran- 

M.í" 'I»™». Diilí- 3- 
I .. / ]Jiiniii. <1(5 Maçã. 
'' AÇÃO, .f. m. auííment. de Maço. 

(jrrande uinivw, i ^ i >'iço com que so Itateni o calcam 
as estacas. '■ 
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2.) MAÇÃO, s. m. (Do Francez maçou). 
Pedreiro, canteiro! 

—Figuradamonte. Membro da socieda- 
de da maçoneria; franc-viaçon. 

MAÇAPÃO, ou MASSAPÃÓ, s. m. (Do 
maça e pão). Bolo d'amendoas com farinha, 
ovos, assucar, etc. 

Paiit. jrui nlta está a creanciiilia; 
Não pnrircis tão asiiiha: 
A.siiilia vos njçast.TÍs. 

Ruj!. Oli cuitrtda iloloridii, 
• Eu quo cxtronio está mi viila! 

Paiit. iMordei neste maçapuo; 
Esforçae, rosa florida. 
Eu vcnidii e vós parida: 
ICyrieleison, Christelóisoii. 

Gir. VICKNTK, COMKinA I)K liüHKNA. 

— Plur. Maçapâes. — «Acabada a fala, 
desfizei-aõ-so os insti-umentos todos, quo pa- 
recia quo o mundo so fundia. A({Td so 
desparáraõ algumas peças do iirtelharia 
de boca larga, cpie estavaõ aj)ontadas pera 
o ar com j)Ouca polvora, cheas todas de 
maçapaens, emponadilhas, fartens, o ou- 
tras curiosidades desta sorte, quo em lho 
dando o fogo as lançou a força da polvo- 
ra por esses ares, e como hiao fracas, tor- 
uílraõ a cahir sobro grandes cardumes do 
moços, Mouros, Gentios, e de todo o mais 
povo.» Diogo de Couto, Década G, livr. 4, 
cap. 6. 

MAÇAPÉ, s. 771. Terra fina o gomn\osa, 
muito ])ro])ria para a plantação do canna 
d'assucar, om razão do ser muito fresca; 
é quasi sempre preta, nuiito pesada, o re- 
tem facilmente a huniidade. O Brazil, o 
es^jecialmente a Bahia, tem bastantes ma- 
çapés vermelhos. 

—líezina parecida ao beijoim; o talo 
do beijoim. 

MAÇAR, ou MASSAR, v. a. Pisar, dar 
pancada, com maça, golpear. Massar li- 
nho com a massa. 

—Figuradamonte. Impoi-timar, enfadar, 
repetir muitas vozes a mesma cousa. 

MAÇARICO, s. m. Termo de Chimica. 
Dá-so esto nome a um tubo do vidro ou 
do mota] curvado em angulo recto, o cujo 
canal interior vai diminuindo de diâmetro 
até uma das extremidades, onde tennina 
por uma abertura pequenissima. Dirige-se 
esta abertura ])ara a cliannna de uma 
alampada de esmaltador, soprando ao mes- 
mo tempo com a bocca pela outra extremi- 
dade. Deste modo dosvia-se latcralmento a 
channna, a qual adquiro um calor muito 
intenso. Esta cliannna determina a fusão 
d'uma infinidade de corpos; oxyda ou 
reduz as combinações metallicas effbctua 
muitas vitrificaçõe,s o podo servir })ara 
todas as operações quo exigem uma tem- 
peratura elevada. 

— Os ourives, os esmaltadoros e os en- 
saiadores de moedas fazem uso mui fre- 
qüento do maçaricu para ojjorar soldadu- 
ras de jiequena extensão, ])ara cravar dia- 
mantes o fazer ensaios do todo o gênero. 
Os chimicos empregam-o como meio de 

analyse; ó o meio mais simples, mais eco- 
nomico, ao mesmo tempo um dos mais po- 
derosos. 

— Ave aquatica, denominada também 
Ardeola marina. 

— O macho da lebre, quo tem uma ma- 
lha branca na testa. 

MAÇAROCA, s. f. O fiado que encho um 
fuso. 

—Espiga do milho, ou melhor, os fios 
o filainontes que acompanham a espiga. 

— Cabello feito em canudo, ou com a 
cres])idão dos fios da maçaroca dos mi- 
lhos. 

—Termo d'artiiheria. Maçaroca demur- 
rões, um feixe d'ollas. 

—Maçarocas. Queijos da feição do ma- 
çarocas, muito usados em Torres Vedras. 

MAÇAROCO, s. VI. Cabello natural ou 
postiço, crespo a forro o em forniíi do ca- 
nudo. 

MÁCEA, s. f. Pia de porcos, gamella. 
-j- MACEDONICO, A, adj. da Macedonia. 

— «Torneio, esciptormacedonico, diz cpio, 
passados alguns finnos, tiveram uma filha, 
(juo se chamou Cannelia, como a avó do 
sua mãe, cujo parecer o formosura foi da 
tamanha admiração, quo poz muita inveja 
a Valoriza de Hesjtanha e a Flerida, sua 
prima de que nasceram muitas aventuras 
ou desaventuras, que dellas muito tracta 
a chronica do segundo D. Duardos, <j^uo 
foi seu servidor o pouco favorecido d el- 
la.» Franc. do Jloraos, Palmeirim d'In- 
glaterra, cap. 172. 

MACEDÓNIO, A, adj^ (Do latim macedo- 
nius.J Da ]\Iacedonia. 

— Substantivamente, 

Jfas ha-se do soffrer que o fado déssc 
A tão jioucos tainanlio esforço, e arte, 
tiuc eu c'o grilo Macedonio, e e'o líoinano. 
Demos lugar ao nome Lusitano ? 

CAM., Lus., cant. 1, est. 75. 

— Flitr. llereticos que negavam a di- 
vindade do Espirito Santo, assim denomi- 
nados d'uni bispo Macedonius. 

MACEIRA, ou MACEEIRA, .s. /. (Do 
maçã). Arvoro (pie produz maçãs doces o 
do anáfega. 

—Vaso grando do madeira, do forma 
rectangular, onde so amassa o pão. 

■—Maceira da nora; a calha onde os 
alcatruzes des])ejam a agua quando são 
postos em movimento. 

—MACEIRO, s. w- (Do maça, com o 
sufiixo «eiro»). Porteiro da maça, bedel.— 
« Diante dos embaixadores hia o Hei dar- 
mas Portugal, o logo os Maceiros do Papa, 
o dianto d'cstes Garcia do Pezende, só, 
e hum j)ouco mais auante hiam os filhos 
do Tristam da Cunha, com os outros fidal- 
gos da embaixada.» Damião do Góes, 
Chronica de D. Manoel, part. 3, caj). 55. 

MACELLA, /. Nome vulgar da ])lanta 
chamada chmnwnilln ronmnçi. 1^ muito 
abundante nos jirados e beiras de cami- 
nhos em JWtugal. As fiores do disco são 
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amarcllas, o as da cimimfereiicia lij^olosas, 
brancas, duas vezes jnais compridas que 
o involucro. São tônicas e ostiimdantos; 
iisam-so nas c()licas, indigostòes, fastio, etc., 
fazendo uma infusão ou ch;l na proporção 
de 8 a 12 cabeças de macella para uma 
cliávcna d'afíua fervendo. 

MACENARIA, s. f. Vid. Marcenaria.— 
«No meyo destes vinte & quatro mostey- 
ros, ein huni jardim fechado cora tres or- 
dens de grades d(í l;itaò, com arcos, a cada 
dés braças lavrado de macenaria nniyto 
rica, com scns ciiruclicos cosidos em ou- 
ro, & com muytas campainhas do lirata 
quo continuamente estão tangendo com o 
movimento que faz nelias o ár que llies 
dá. Kstava a cap[)clla do idolo Tiiiagóg(!), 
quo he o dcos de mil deoscs, em huma 
charola redonda toda de alto abayxo for- 
rada do pranchas de prata com nniyta soma 
dó candieyros do mesmo.» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, caj). 

MACENEIRO, s. m. Vid. Marceneiro. 
MACERAÇAO, í--. f. (Do lat. inaceratio- 

ne, do macerave, macerar). Termo de J']iar- 
macia. Ojjcraçào quo consistcí em snbmet- 
tor, a frio, isto é, á tenqicratura atmos- 
plierica, um corjx) solido ([ualquor ;í acçào 
d'um liquido com o qual sc deixa cm con- 
tacto durante mais ou menos tem])0, para 
quo este liquido dissolva alguns dos prin- 
cij)ios constituintr^s do corjio sólido. 

— Sao jiouco numerosas as bebidas dos 
doentes quo se preparam ]»or maceração. 
Os niaceratos da (juassia, simaruba e rhui- 
barbo são feitos por maceração. 

— A maceração é principalmente em- 
pregada na preparação dos vinhos medi- 
cinaes {OinoJeos), porque o vinho não pode 
!»upportar a acção do calor sem experi- 
mentar mudança na sua natureza. 

— Figuradaniente. r^rortiiicação por je- 
juns, disciplinas o outras austeridades. 
Maceração da carno. 

MAGERAMENTO, m. Vid. Maccração. 
MACERADO, jmss. de Macerar. 

Sulmiettido á maceração j)harmaceutica. 
Uma planta macerada em vinlio. 

— ji^iguradamente. ^tortificado, i'cduzi- 
do pelas austeridades, desgostos. 

As tristes "iüíh ntmiitiis, pn-niitcs 
Xas pniiíis vão «'oin rostos mare.r/idnit; 
Ao rouco Fom 'Ias ondas cspiiiiiaiitcs 
MÍHtiinu) (Io roíitiinio iiintcis l)r:i(los: 
]'nlsào i-o'níi iiiiKis os seios ])nlj)itinitc'S, 
No ijiiir Mxiil os (illios tPiii prog-iiilos; 
K.svnif'cciri (Io todo, e ipiorifo onde 
O eoiifiipo lioriwiiite a Aniinda escoiide. 

J. A. nn MACKDO, OKIKNTK, Cailt. 2, pst. (')2. 

MACERAR, V. a. (1>) Lat. maceraní). 
Tci-mo de Pliarmacia.. Suljmetter a uma 
maceração. Jlacerar ujna planta cm vinho, 
em álcool, em cther etc. 

— ]''iguradamente. Mortificar, aflligir o 
corpo com penitencias, e diversas auste- 
ridades. 

•]- MACERATO, s. m. (Vid. Maceração). 
Tei'mo de J'harmacia. Liquido carrega- 

do, pela maceração, dos principies solúveis 
d'um corpo. 

—Diz-se também maceração, n'oste 
sentido. 

MAGERÍA, s.f. Parede sem barro, obra 
d'alvcnaria. 

MACÊTA, s. f. dimin. de Maça. Peque- 
na maça de ferro, embebida n'um cabo 
de páo, com que os canteii'os batem nos 
[)onteiros o escopros com quo lavram. 

— Cuspideira, escarrador. 
MACETE, s. m. dimin. de Maço. Maço 

de páo com seu cabo, muito usado pelos 
marceneiros, tanoeiros e outros niechani- 
cos para baterem nos fornules, cunhas, 
apertar madeiras etc. 

MAGHABÊOS, .s. m. plur. Nome de qua- 
tro livros do Antigo testamento, de que 
somente os dons jirimeiros são canonicos, 
e que conteem a historia dos Machabêos 
que libertaram a Judêa. 

MAGHAGAZ, adj. de 2 gen. IMancebo des- 
envolvido, rapaz adolescente já crescido, 
(|uo serve na administração da casa. 

— Stibstantivamente. Um marhacaz. 
MACHAGHÊTAS, .s-. f. plur. Termo po- 

pular. ]?rincos, couzas de machatins. 
MAGHAGHIM, s. m. Vid. Machatim. 
MACHADA, f. Machado. 
—jAíachado mais.lai'go usado ]ior arma. 

Machadas enhasfadas <m maior caloj as 
(pie serviam ])ara maior manejo. 

MACHADADA, ft.f. Golpe dado com ma- 
chada. Alniter uma árvore á força de ma- 
chadadas no tronco. 

—Jlatar um boi com uma s() machadada. 
MACHADINHA, s. f. dimin. do Macha- 

da. i\[achada pecjucna (pie se podo tra- 
zer á cinta; alem do muitos usos (pie d'ella 
se faz, era antigamente arma do guerra. 
— «Jlia esto soldado em corpo com suas 
armas, como todos andavaõ, e levava na 
cinta detraz iima machadinha do líumo 
muy bem feita, que era cousa (pio costu- 
mavai") a trazer os soldados, porque lhes 
servia quando entravaõ em algum navio 
de imigos de cortar huma enxarcea, huma 
driça, e huma amarra, o alèm disso ser- 
via também de arrombar caixoens, o far- 
dos, i)era tomni-em suas prezas.» Couto, 
Década G, liv. ;> cap. 7.— «Isto estranha- 
va o Governador muito, e tinha má o])i- 
nião do soldado quo trazia estas macha- 
dinhas, porque dizia (pio mais andava com 
o tento em roubar, quo em pelejar. » Idem, 
Ibidem.— «E como elle conhecia esto l''aus- 
to Serrat") do Paço, aonde scrvio ElKey 
limpamente, ventlo-o passar chamou-o, o 
lhe disse ((so quer vos senhor soldado, 
«pera quo trazeis essa machadinha?» O 
outro entendendo-o lhe res])()ndco «tragoa 
« Senhor pera (iscpiartejar Eilíey do Ciam- 
«baya, o seus Ca])ita('ns, (juando os vos- 
« sa Senhoria mandar assar n'esses es])0- 
«tos, porque inteirfis não o ])odera(") fa- 
«zfT bem.» O governador lhe galxm mui- 
to n r(])osta, e lhe disse, <p») iolgava 
nnuto com acpullo.» Idem, Ibidem. 

MACHADINHO, s. m. dimin. do ■^«•uir^o 
MACHADO, s. m. Instrumento de 

cortante, em forma do curdia, tendo u.. 
alvado, por onde se embebe era seu cabo. 
Serve, aléni d'outros muitos usos, para 
radiar lenha, cortar arvores, etc. 

Disse, c de ponta o fere, ellc tur))ado 
A esta, áquclla parte, eis mita ancioso, 
(iual aos golpes do rigido machado 
Ferido, antíís quo cáia,, o Frciio annoso; 
Tonta esgriniir a Cimitarra irado. 
Porem da morto o manto luctuoso 
() c(ibrc; o sangue cm Iiorbotoeiis derrama, 
Kx])ir:i, blasfcniíindo, aos p('!s do Gamn. 

j. A. D].; MACKDO, oiiip:i*Tij, eant. 11. 

— Figuradamente. Obra do machado \ 
tosca, lavrada grosseiramente. 

— Carjnnteiro do machado. Do cortar, 
lavrar, desbastar faces .a machado. 

MACHA-FEMEA, s. J. Dobradiças ou vi- 
zagras do duas peças, havendo n'uma do 
ellas um macho, eixo, quo so cmbobo na 
fcmea, ou cano da outra. 

—' '3 lemes dos navios também so en- 
fiam o volvem cm machas-femeas. 

— Figuradamente. — «Peço-vos quo mo 
mandeis hum signal jielo J'ortador. Não 
imagineis que he j)ara faser da minha cara 
macha-femea á moda Francesa, nem quo 
seja ])ara ganhar com outra pessoa os fa- 
vores que mo negacs. Não Senhora, ha 
muito tempo quo renuncioy á Concpiista 
dos Coraç^ons, intimidando-me a duresa do 
vosso para semelhantes empresas.» — Ca- 
valleiro d'01iveira. Cartas tom. ii, 87. 

MACHAMANO, loc. adv. Do mão cheia. 
MACHAMARTILHO, A, loc. adv. (Do ma- 

cho, o do hospanhol martillo) Batido a 
martello o não fundido. l'elouros feitos do 
machamartilho, batidos a martello na bi- 
gorna grossoiramento. 

MACHAMONA, f. Cabaça da , África 
o da America, cuja polpa c muito refri- 
gerante. 

MACHÃO, f. m. augm. de Macho. Ho- 
mem grande. 

— I^nnbem dizemos machão para de- 
signar, em linguagem vulgar, a mulher 
mui corpulenta, robusta c despejada, mu- 
lher varonil. 

MACHATINS, s. m. phir., ou Matachins, 
/Do italiano mattacciní). Baile dos macha- 
tins, dança mimica antiga, cm quo os 
marcarados dançavam, representando um 
ataque na guerra, e provavelmente outras 
acçòes da vida. Bailar os machatins. 

MACHEIRO. Vid. Machieiro. 
MACHETE, s. m. Es|7ecio de cavaqui- 

nho, muito usado na Ilha da ]\Iadeira etc. 
-—Espada curta de gumo o cota. 
MACHIADA, '})art. pafu. do Machiar, 

Esterilizado. Planta machiada. 
i" Machiar, v. H.1'ormo do Agricultura. 

Fazer-se a planta estéril, não dar frueto. 
MACHIAVELLICAMENTE, adv. (Do ma- 

chiavellico, com o suffixo «mente»; n ]>ro- 
nuncia usual ó malnavclicame.nta). Do um 
modo machiavellico, pcríidamonte. 
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—Iji<6car machiavellicamente unica ro- 
corí^Çíío.—Procciler machiavellicamente, 
pfócodor com velhiiciiria. 

MACHIAVELLICO, A, adj. (A i)rümincia 
usual c makiavéUico.) Coníbnue ou analo- 
^0 aos princípios politicos de Machiavollo. 
Um governo machiavellico, astucioso. 

— Genericamente o fora da politica: 
Ondo entra a pcrfidiUj a mil fé. Insinua- 
ção machiavellica. Projecto machiavel- 
lico. 

MACHIAVELLISAR, v. n. Obrar, com- 
portar-se segundo os princípios do machia- 
vellismo. 

MACHIAVELISMO,m. (Do Machiavello 
com o suíSxo «ismo»), Systema político 
de Macliíavello, baseado na astucia. Este 
systoma ensina a dominar enganando o 
semeando a discórdia. Deixar-se arrastar 
pelos princípios do machiavellismo. 

—Acçnes conformes ou analogas aos 
princípios politicos de Macliiavello. Foi 
preciso empregar muito machiavellismo. 
n'este negocio. 

—Por extensão, fallando de negocios 
particulares, deslealdade, perfídia, traí- 
ySo. A sua conducta para com os seus 
companheiros foi d'vun machiavellismo re- 
voltante. 

MACHIAVELLISTA, s. dos 2 gen. O que, 
a que adopta, que pratica ou princípios 
políticos de Machiavollo. 

MACHIAVELLO, s. m. (A forma italían- 
na é Machiavclli.) Publicista ílorontíuo do 
século XVI, que fez a theoria dos proces- 
sos da violência c de tyrannia uzada pe- 
los pequenos tyrannos da Italía. 

—Figuradamente. Todo o homem d'Es- 
tado, sem escrupulo. Hoje são muitos os 
Machiavellos a regular os destinos das na- 
ções. 

MACHIEIRO, a. m. O sobreiro antes do 
cliegar ao sou 2)orícito crescimeuto. 

MACHINA, s.f. (pron. mákina. Do Lat. 
lyuichiiiuj do Grego fiicikhíiiêj iiiveiição, 
engenho). Instrumento proprio para com- 
municar movimento, ou destinado a jjôr 
em jogo qualquer agente natural, como o 
fogo, o ar, a agua etc. Uma collecção, 
um armazém de machinas. A principal 
utilidade das machinas consiste na possi- 
bilidade de augmeutar, segundo as neces- 
sidades, a massa ou a velocidade dos cor- 
pos destinados ao movimento. 

Icrmo d'Economia Política. Nomo 
dado a todo o insti-umento, a todo o uten- 
silio, inda mesmo o mais simples, do que 

industria se serve. Uma pá, uma barra 
do ferro, são machinas. 

, lermo do Mechanica. Machina sim- 
f' lue consisto em augmentar, por 

víuic" a acção das forças. A ala- 
' ™^china simples. 

do 7 • A dimpUs sfio em munoro 
1 '^"'''das ou machinas funicularcs, 
nJnvn inrv' 'Í O ccilresfante/ o 

as comjjosfas. Dil-so esto nome 

a todas as machinas que resultam da com- 
binação de nuiitas macJnnas sinij)les. 

Em toda ã machina se distinguem trcs 
cousas principaes; A naiy.tmcia, n potên- 
cia ou o moioi% o o pjo)do d'ap2)oi<j; pode- 
se consíderal-os como tres forças quaes- 
quer, cujos esforços recíprocos se destroem 
no caso d'cquílibrio. 

— IA3lc\úxí3í ariliitectoniai, andaime, ta- 
blado ou cnnnadeiramente disposto do mo- 
do tal, que, por meio do roldanas e de 
cordas se pode levantar grandes pezos, 
fardos, etc., o collocal-os cm logar con- 
veniente. 

— Machina d'Âtv:ood, ajjparcllio para 
demonstrar experientalmentc as leis da 
queda dos corpos. 

— Machina animal, ou sim])lef<meuto, 
machina, o conjuncto ou reunião dos or- 
gãos que com])oom o coi-])o do animal, do 
homem. A nossa pobre machina ost;l su- 
jeita a nuiitas misérias, a muitas dores e 
j)erigos. 

— Figuradamcnto também se diz ma- 
china o homem que, sem considtar a ra- 
zão, o dovcr, o direito, etc., obdece ce- 
gamente n um im])ulso exterior. 

— Machina amhiãunte, pessoa sem es- 
pirito, sem energia. 

— S(ir machina, ser escravo do habito, 
da rotina d'mua vida trauquílla. 

— Machina de Comjtnssão. A])parcllio 
destinado a condensar o ar ou os gazes; 
o seu mechanismo é analogo ao das ma- 
macliínas pnemnaticas: somente as suas 
valvulas se abrem em sentido contrario, 
isto é, do cima })ara baixo. Os gazes ou 
0 ar assim comprimidos no rece])ionte ad- 
([uiremiuna densidade dupla, tripla, ete., 
da (jue elles possueni naturalmente, e aca- 
bariam j)i)r (piebrar ou rebentar o tubo, 

•ou recipiente, se a compressão fosso de- 
masiada; também se adajjta a estas ma- 
chinas um tubo recto, cheio do ar, fecha- 
do na sua extremidade superior, e nuir- 
gulhando ])ela inferior n'uma peqiuma tina 
contendo mercúrio. A medida (juc so faz 
mover o embolo da machina e que o ar 
do reeipiont(í se condensa, nicreurio da 
tina impei lido por uma força mais consi- 
derável, cleva-se cada vez mais no tubo, 
cujo ar se comprimo e occupa um espaço 
cada vez mais pcciueno. Segundo a diltb- 
rença dos niveis do mercúrio, julga-se do 
gráo do condensação, e por consequencia, 
do gráo de pressão. Para indicar esta 
pressão, compara-so á da atmosjihera; e, 
quando dizemos que a 6 igual a 
1 atmosjiJiera, 2 atmospheras, 3 atmosphe- 
ras, etc. isto signilica que a pressão seria 
sufíicíentc para fazer oqm'líbrío a uma co- 
hunna de mercúrio do 0"',76, de l'",52, 
do 2"', 28. 

— Estes npparelhos de compressão, do 
uso mui freqüento em Physica e (■liíniíca, 
são também empregados na Industria prín- 
cijialmento ])ara a proj)aração das águas 
gazosas artííiciaes, 

— Machinas de costura. Api)arelho mo- 
derno destinado a suljstituir, cm parte, os 
trabalhos d'agullia cxíTcidos j)ür alfaiates, 
costureiríís, Si;])atciros o outras pessoas 
quü se occupam ('m niísti res análogos. As 
machinas do costura tem a juir das van- 
tagens quo lhes são próprias, grandes in- 
convenientes. Assim, as pessoas quo fazem 
uso nniito freqüento d'cstas machinas, prin- 
cipiam a sentir inconnuodos quo antes não 
tinliam; sendo mais particularmente ata- 
cados os membros inferiores e os orgãos ge- 
nítaes. 

—Nos Estados-Unídos, ondo as machi- 
nas de costura estão mais generalizadas, 
é ondo se notam mais estes pcrnccíosos 
eífeitos, demonstrados por estudos estatís- 
ticos esjjeclaes. 

— Machina elcctrica. Instrumento que 
sorve para produzir c accumular electrí- 
cidade. Esta machina servo para lazer 
um grande numero d'experíencias curio- 

5, j)ro2)rias a píir em relevo os l)hcno- 
meiios da electricidade. Ha diversas ma- 
chinas clcctricas destinadas a diiíerentes 
usos. 

— Machina í/e Uirtavntr. Ajjparelho por 
meio do qual se ])odem respirar certos ga- 
zes, no tratamento das atfeiçòcs pulmona- 
res, e cujo mechanismo é tal, que os ga- 
zes quo sáom dos pulmões pela ex[)iraçrio, 
não voltam ao vaso que contém o gaz 
destinado á respiração, que elles altera- 
riam so so misturassem. 

— Machina llydrauUca. l)á-so este no- 
me a toda a es])ecie do macliina que ser- 
vo pai-a conduzir o elevar as agiuis; tats 
são as diversas bombas. 

— Machina arithmetica. Instrumento so- 
bro o qual estão traçadas divisões logari- 
thniícas, (juo servem j)ara executar os cál- 
culos arithnieticos. Por meio d'esta ma- 
china, inventada por Pascal em 1G4;9, 
pode-se fazer toda a qualidade (raddiçòes, 
subtracções, multiplicações, divisões o to- 
das as outras regras d'aritlunetica, tanto 
em immeros inteiros como em (piebrados, 
sem que jiara isso seja preciso o emprego 
de penna ou de tentos. 

— Machina infernal. Komo dado a toda 
a machina contendo polvora e ])rojeclis, o 
destinada a espalluu- a morte. Muitas nui- 
cliinas similhantes so teem empregado na 
guerra; mas as mais notáveis, isto é, a» 
quo so conhecem mais particularmente sub 
esto nome são duas machinas distruidoi^as 
dirigidas imia contra o cônsul I}ona})arto 
em 1800, e a outra contra o rei de l''ran- 
ça, Luiz Pliilii)]>e em 1835. 

—Machina locomotiva. Vid. Locomotiva. 
—Machinap)!e?í7?iafíc«. Instrununitopro- 

prio j)ara raretazer o ar n'um esjiaço do- 
teriiiiiiado. A, machina pneumatica é em- 
])regada pelos jiliysicos o chimicos para 
uma niultidão d'exjieriencias. 

— E tamljem usada em Phai'macia pa- 
ra operar uma evaporação rápida á tem- 
peratura ordiuaria, 
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—Machinas a vaiiôr. Apparellios pos- 
tos cm movimento pela tensão do va]j(jr 
iVagua, ou (Voutro liquido, cujo vapor pos- 
sa ser utilisado como força motriz. Machi- 
na de haixa, de alta pressão. 

— Exprimc-so a força d'uma machina 
a vapôr polo numero de unidades ou fra- 
ção d'unidado chamada cavallo vapor: 
esta unidade representa a força necessá- 
ria para elevar d'um movimento continuo 
um pezo de 7õ kilogrammas a 1 metro 
d'altura na tempo de um segundo. D'aqui 
o dizer-se machina de vinte de trinta ca- 
vallos, cuja força representa vinte, trinta 
unidades cavallo vapw. 

— lia machinas a vapôr desde a força 
de um quarto de cavallo até á do mil 
cavallos. 

— As principaes applicaçòes da força 
motriz do vapor podem reduzir-se a cinco: 
1." á elevaçao da agua; 2." á dilataçâo 
ou condensaçào do ar. 3." á rotaçao d'uma 
arvoro mechanica ou ramo motor. 4." á 
navegação, õ." ao transporte sohro terra. 

— Machina pyrica. O total de peças 
d'artiíicio dispostas j)ara dirigir a commu- 
nicaçSo dos fogos. 

— Machinas soprantes. Reservatórios 
nietallicos nos quaes o ar é fortemente 
comprimido para melhor entreter a com- 
bustão, c tornar a reducção no minério 
mais prompta e mais perfeita. 

— Machina de guerra. Apparellios do 
que se serviam os Gregos o os Romanos, 
o mesmo os modernos até ao século xiv, 
quer para os assédios, quer para fazer 
a guerra em campo descoberto. As ma- 
chinas de guerra são todas posteriores á 
guerra do Tróia. A invenção da polvora 
fez perder completamente o uso d'ellas. 

—Machinas de theatro. Machinas por 
meio das (juaes se opera sobre a scona a 
mutação de vistas, os movimentos do lui- 
vens, o vôo dos espiritos, enifim tudo o 
que produz illusão no espectaculo: estas 
machinas consistem quasi unicamente n'um 
systema engenolioso do pesos, contrape- 
sos, de roldanas o do alavancas. 

— I)á-so também o nome de machina 
ao comj)lexo do mólas que produzem ef- 
foitos determinados, sem trausmittirem 
luiia força para fora. Um relógio é vmia 
machina comi)licada. -Certos autômatos são 
machinas muito engenhosas. 

— Poeticamente: A machina do univer- 
so, o universo ou somente a terra; a ma- 
china rotunda, orhicular. 

As Náo», possantes pelos vitrcos mares 
Soprava em pôpa lisoiigeiro vento; 
Xeni fluctuavão nuvens pelos ares, 
Com vivo azul brilliava o Firmanicnto: 
No rumo demandava adustos lares 
Do brutal Azengue, o douto, o atteuto 
Astronomo Alenquer, que com profundo 
Saber medita a machina do Mundo 

j. A. DE MACEDO, ORIENTE, cant. iii, est. 33. 

Quiz sepultar no fundo do Oceano 
C 'lyin toriuenta esjinntosa a indigna Armada; 

Eu mesmo dei mais fúria ao vento insano, 
Ficou do mundo a machina abalada: 
Eu vi suspensa por occulto arcano, 
Como em cadêas, n tormonta írnda : 
Ia vencendo, foge-me a victoria, 
aíío se me rouba do intenta-la a gloria. 

iDEM, iiiiDEM, cant. V, est. 8. 

Tu nos descobre que paiz é esto, 
Xem suspeitado de Europea gente, 
Que terra c esta que se enfeita, e veste 
])e alegro primavera em Ceo clemente? 
Se lia n'clla lium povo, qtic soccorros preste 
A quem perdido vai no mar fcrvente, 
Quem sejas tu, que machina prestante 
He esta, que se eleva as Ceo brilhante V 

IDEM, IDIDEM, est. 38. 

Entumecido, e fervido rebenta, 
O mar sobro os cacliopos escondidos, 
Voa sonora lúgubrc tormenta 
Xás azas dos tufoens embravecidos : 
O Ceo s'csconde, a cerraçào sc augn)onta. 
Parece ao som dos lúgubres bramidos, 
Que toda a terrea machina se abala, 
E o laço, qu'une a Xatureza, estala, 

iDKjr, iiiiDKji, cant. vii, est. (id. 

Mostra-se eterno Auctor, por quem formada 
Foi e'lium aceno a machina do Mundo, 
Com sua voz omnijiotento o Xada 
De tudo se tornou berço fecundo ; 
Com sua voz cupula azulada 
Ficou fixo, esplendente o Sol jocundo : 
E traz co' o moto da Celeste Esfera 
O Estio, o Outono, o Inverno, a Primavera. 

IDEM, luiDEji, cant. X, est. 20. 

Da machina do Mundo o Auctor Su))crno 
Ao povo (|uer dar lei Sancta, e Divina, 
Visivel aliiança, e pacto externo, 
Qu' desde a Terra ao Ceo a estrada ensina: 
Desce elle mesmo de sou tlu'ono eterno. 
As esferas suspende, os Ceos inclina, 
Solire espantosas nuvens se encaminíia, 
Ant' elle a morte aterradora vinlia. 

IDEM, ijiiDEM, cant. XI, est. 108. 

— Machina do Estado. O governo do 
paiz. 

— Figuradamcnte. Grando obra do gê- 
nio. A ogreja do S. Pedro do Roma o uma 
machina admiravel. 

f MACHINAÇÃO (ch como k), s. f. (Do 
lat. machinatione). A acção de macliinar 
alguma cousa nul. As suas machinações 
não produzia^ o effeito que esperava. 

MACHÍNADO, p)art. pass. do machi- 
nar. Theatro bem machinado, quo está 
bem provido do machinas. 

— Meza machinada, provida do todas 
as disjiOsiçCcs necessarias para executar 
sortes do ])restidigitação. 

— Figuradamcnte. Concertado, ajusta- 
do para qualquer mão fim. 

MACHINADOR, A, s. (Do lat. mnchina- 
ctoremj. O (jue, ou a quo faz alguma ma- 
chinação, algum artificio. Reprimir as ci- 
ladas d'um machinador. 

— Absolutamente. E ura grande machi- 
nador; um homem liabil em formar intri- 
gas, em tramar conjuraçSes. 

MACHINAL (ch como k), adj. dos 2 gen. 
(Do lat. machinnlis). Quo pertence ás ma- 
chinas. Matéria machinal, as roldanas, 

cordas, molas, etc., quo impelleni as ma- 
chinas. 

—Figuradamcnte. Que é produzido lu 
corpo vivo, como por uma nuvchina, o sem 
a participação da reflexão. Movimentos 
machinaes. Acordos machinaes. Acção ma- 
chinal. 

MACHINALMENTE, adv. (De machinal, 
com o suffixo mente). Do um modo ma- 
chinal. Responder, obdecer machinalmen- 
te. — «Havia já bastante temj.o quo não 
lançara os olhos para o rio. No tumulto, 
porém, do paixões que essa carta cruel mo 
accendcra no seio, sontiíi uma opressão in- 
tolerável : abri machinalmente a janella 
para respirar. Tinha ante mim o vulto das 
aguas, quo mal se enxergava á claridade 
tenuo do cropusculo fugitivo. A impiossão 
que tal vista mo ])roduziu no espirito foi 
inteiramente nova.» A. Ilerculano, Mon- 
ge Cister, cap. 13. — «Immovois, medi- 
ram-se com a vista por largo espaço. Se- 
ria im])ossiveI dizor quanto rancor havia 
n'csso olhar. Depois, inflexivcis como duas 
estatuas arrastadas sobro os seus pcdes- 
tacs, aproximaram-se, levando machinal- 
mente a mão á cinta. Estavam desarma- 
dos. Ao som do rugido luiisono, que re- 
percutiu pelas naves, atiraram-so aos bra- 
ços um do outro.» Idem, ibidem, cap. 28. 

MACHINAR, V. a. (Do lat. machinari). 
Estabolecor as machinas do um theatro. 

— Figui-adamonto. Preparar ciladas, 
conjurações, intrigas, tramas occultas. Ma- 
chinar a ruina do seu rei, tramar contra 
ello. 

Embarcação quo o levo ás Naus lhe pede: 
Jlas o mau regedor, que novos laços 
Lhe machitiava, nada lhe concede. 
Interpondo tardanças o embaraços : 
Com cllc parte ao caes jiorfjue o arrede 
Longo quanto poder dos regios paços, 
Onde, sem que seu liei tenlia noticia, 
Faça o que lhe ensinar sua malieia. 

CAM., i.us., cant. VIII, est. 79. 

MAGHINISMO, s. m. (Do machina). Ar- 
to do machinista; organisação d'uma ma- 
china. 

— O machinismo do animaes, a opinião 
quo os considera como machinas. 

— Figuradamonto. Abuso dos meios do 
cfFoito, chamados uuxcliinas, tanto na lit- 
teratura como nas bellas artes. 

MACHINISTA, s. m. (Etym. do machi- 
na). O quo inventa, construo ou conduz 
machinas. Um hábil machinista. 

— Termo do theatro. O quo se oceupa 
do arranjo das decorações c de tudo o que 
em scena pode produzir illusão. 

MACHINHO, s. m. dimin. do Macho. 
—^Pliraso familiar. Carregar os machi- 

nhos, beber vinho.até ficar um pouco 
perturbado. 

—Especio do machete ou viola pequena. 
—Machinhos, plm'- Termo do Veteri- 

nária. Certa parte na mão do cavallo. 
MACHIO, A, adj. Termo da Beira. F^s- 

piga machia, a que não tem grão. 



JIAOlI MACI MAÇO 

MACP*^^' /• Panno cio seda quo os 
deitam pelos hoiubros a modo de 

p-pa. 
MACHO, s. m. (Do Int. mnsculus). O 

que pertence ao sexo caracterisado pliysio- 
logicamente pela presença do principio fe- 
cundante. O macho o a fêmea. 

—Em particular, mu, mulo ou macho 
da especie muar, íillio de burro de raya 
o do égua. 

Noste pmito acordou o Prebeiulado; 
K vcstiuilo-sc á prestfíi, á Igroja corre 
Scin fazer oraçiioj.o Ilyssope toma, 
E com ellc, nii porta siiialada, 
Sua Excclleiicia espora: alli apenas 
Da liteira .assomou o grande macho, 
Por terra se i)rostrou, e desta sorte 
Ao Pastor que se apeia, o liyssope oiiereee, 
Que uma santa vaidade respirando, 
Nelle alegre jiegou, e o sacro As])ergps 
Circumspecto lhe lança; em si cuidando, 
Que todo este profundo acatamento 
A seu illustrc berço era devido; 
E nestas vàas idéias engolfado, 
Foi devoto cantar a grande Missa. 

DiNiz DA ciiuz, HYSSOPK, cant. I. 

— «O nome do macho era Quiay Xin- 
gatalor, & o da íemea Apancapatur, & 
perguntando nós aos Chins pela significa- 
ção d'aquellas figuras, nos responderão. 
Que o macho era o que assoprava com 
aquellas hochechas' o fogo do inferno paru 
atormentar as almas daquelles que nesta 
vida lhe naõ davaõ esmola, & a femea 
era a porteira do inferno que os que nesta 
vida lhe davaõ esmola, os deyxava fu- 
(jir para iim rio de agoa muyto fria por 
nome Ochilenday, aonde os tinha escondi- 
dos sem os diabos lhe fazerem mal nenhum, d 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
Do» 

-Animal (j^uo coljre a fêmea, a fe- 
cimda. 

Ein Aveiro o Óbidos dá-se também 
o noiM do macho á enguia grossa ou iroz. 

— bnlhao. 
Peça que encaixa cm tubo, rosca ou 

fêmea do dobradiça, ou gonzo. 
—Instrumento de marccneii'o que faz 

concava a parto que com elle se corta. 
— Macho de taboa lavrada ao cantil; 

resalto no meio da grossui'a da taboa. 
—Macho, A, adj. Que pertence ao ma- 

cho, que ó do sexo, ou genero masculino. 
Homem macho, vigoroso, forte robusto. 

— Cabra, palmeira macha. 
— Por exteusSo. Tendo a apparencia 

da força que convém ao sexo masculino. 
Uma figura macha. 

— Termo de Bellas Artes. Diz-se ma- 
'■/io do que é muito expressivo, enérgico, 
f?rave, imponente. Contornos machos. 

, l^ermo d'Architcctura. Proporções ma- 

sim^'},'^^ proporções da ordem dorica, as- 
ostas^ segundo Vitruvio, 
d'n modeladas sobre as 

"^^^0 «"is pr?)porç(ies da ordem 
*' sobre as da mulher. MA(.HOA, ... popular. Mulher 

forte, do corpo c animo varonil; varôa. 
Vid. Machão. 

líIACHÓGA, s. f. Acção do maehocar. A 
machocha do trigo, o trabalho da trilha, 
na eira. 

MACHOCAR, v. a. Vid. Machucar. 
MACHOMBARÍA, s. /. (De Mahhwna, 

Mafoma). Termo antigo. Lavor uzado nos 
vazos, segundo o gosto Mourisco. 

MACHORRA, adj. f. Maninha, estéril. 
Ovelha machôrra. 

— Eiguradamcnte. Termo familiar. Í1/h- 
Iher machôrra, a que não paro. 

MACHUCAÇÃO, s. f. (Do thema machu- 
ca, do machucar, com o suffixo «ação»). 
Termo de j)harmacia. Acçào de destruir 
a cohesão do certos corpos, como a raiz 
d'althea, uma planta recente ([ualquer, j)i- 
sando-a ou e!sniagíindo-a em almofariz. 

MACHUCADO, joaw. do machucar. 
Contundido, esmagado, ])isadü por com- 
pressão. Substancias machucadas. 

MACHUGADOR, A, s. de adj. Que ma- 
chuca. 

MACHUCADURA, .-í. /. (De machucado, 
com o suffixo ura). Aceao do machucar. 

— Pisadui-a, conq)r('ssrio. Vid. Contu- 
são. 

MACHUCAR, V. a. Triturar, esmagar 
amassando. 

— Pisar conqjrimindo, trilhar. 
MACHUCO, A, adj. Termo popular. Diz- 

se da pessoa eminente era saber, riqueza 
o virtude, poderoso. 

— Em sentido ironico. Tal individuo é 
machucho. 

MACICOTE, ou MASSICOTE, s. m. (Do 
francez massicot.) Oxydo amarello do 
chumbo, ou no minimo d'oxydaç?io. 

— Tinta de pintar, feita com o alvaia- 
do calcinado. 

MACIÇO, A, ou MASSIÇO, adj. (Do mâs- 
sa). Solido, não oco. Um globo maciço, 
não vasado. 

— Cheio, teiTaplenado, entulhado. Ba- 
luarte maciço. 

— Figuradamcnte. Cheio a não poder 
conter mais, repleto, em multidão com- 
pacta.-^— «Mas clles não o escutavam; 
Sancion,^ seguido de seus novo compa- 
nheiros investia com os arabes, que ti- 
nham entretanto chegado. Semelhante á 
segure, entrando no amago do carvalho, 
sob os golpes do robusto lonhador, aquelle 
punhado do homens, a cuja frente se achava 
tíancion, penetrou no massiço da cavallaria 
arabe.» A. Hcrculano, Eurico, cap. 15. 

MACIEIRA, s. f. Vid. Maceira. 
MACIÊRA, s.f. Qualidades do que é ma- 

cio. 
t MACIGNO, s. m. Termo de Geologia. 

Rocha composta de quartzo, de mica, d'ar- 
gila e d'oxydo de ferro, reimidos por um 
cimento ealcareo. Também se lhe dá o 
nome de pedra de Florcnça. 

MACILENTO, A, adj. (Do lat. macilcn- 
tusj. Magro, com a pello sobro os ossos. 
Rosto macilento. — « Sobi-e o cahos tre- 

mendo de sentimentos o idcas que se re- 
volviam no coração do nsylado pouzava, 
como espectro de pesadelo, a imagem des- 
se frade macilento, com o sou olhar fito, 
com o seu amargo sorrir senuilhanto á 
hera verdenegra que se estira por cima 
do tronco dcrribado e carcomido, ou ao 
crejjo (jue no patibulo se lança sobre os 
restos do justiçado.» A. Hcrculano, Mon- 
ge de Cister, cap. 28. 

— Figuradamcnte. Almas macileiltas, 
diz-se das ])cssoas pobres no saber, nas vir- 
tudes. 

f MACILENCIA, s. f. (Etym. de maci- 
lento). Termo de Medicina. Emmagreci- 
mento total ou parcial do corj)o. 

t MACINA, s. f. Tenno do Chimica. 
Principio jjarticular extraído do macis. 

MACINHA, s. f. dimin. de Maça. 
— Massa feita d'agua e farinha triga. 
MACINHO, s. m. dimin. de Maço. Pe- 

(lueno maço, maeête. 
MACIO, A, adj. Sem asperezas, brando 

ao tacto como o velludo, o pello mimoso 
d'alguns animacs. 

■—Vinho macio, sem adstringencia, não 
áspero. 

— Arvore macia, do pellc liza, sem es- 
pinhos nem asperezas. 

— Figuradamente. Gênio, maneiras ma- 
cias, maneiras dóceis, brandas. 

De liunia os cabcllos do ouro o vento leva 
Cori-endo, e d'outra as fraldas delicadiis: 
Accende-se o desejo, que se ceva 
Nas alvas carnes súbito mostradas : 
lluma de industria calie, e ja releva 
Com mostras mais macia.i, que indignadas, 
Que sobre ellii, euipecendo, também caia 
Ciucni a seguio pela arenosa praia. 

CAM., I.US., cant. ix. est. 71. 

-{- MACIS, s. m. (Do lat. macis). Arillo 
da niuscada, formando uma esjjcçie do ca- 
l)sula que cerca completamente a amên- 
doa na sua base. 

MACÓCO, s. m. (Termo do C!'ongo, quo 
significa animal grande). Animal do ta- 
manho do um eavallo, ))crnas compridas 
e delgadas, pescoço cumprido, pardo, o 
raiado do l)ranco. (Em Bluteau). 

MACOMADIA, s.f. (Significação incerta). 
MACOMEIRA, s. f. Palmeira do Brazií, 

cujo fructo é aromatico o estomaehal. 
MACONE , s. m. Peixe do Sofala, mui 

similhanto á lam])reia. 
MAÇO, ou MASSO, s. m. Instrumento 

do páo de feitio de martello, dc quo usam 
os marceneiros, carpinteiros, tanoeiros, 
etc. 

—Maço rodeiro, maço muito gí;ande. 
Vid. Rodeiro. 

— Maço de calceteiro. Vid. Maça. 
— Maço da porta; aldraba, ferro com 

quo se bate ])ara a virem abrir. 
—Maço. No jogo da primeira, são sois, 

sete, o az, do mesmo nai])(!; se tem mais 
um cinco, diz-se maço e 7nonu; donde, pro- 
vem as phrases vulgares estar um maço, 
ou estar maço! 
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—Maço, ou masso. Uma porção de pe- 
ças juntas no mesmo liame, Um maço do 
papeis, de cartas de jogar, etc. 

MAÇONARIA. Vid. Maçoneria. 
MAÇONERIA, s. /. (Do trancez maçon- 

neriCj do maçorij pedreiro). Obra do pe- 
dreiro, d'alvenaria. 

— íVaíic-maçoneria, sociedade dos ina- 
ções, ou frane-mações. 

f MAÇONIGO, A, adj. (Demaçon) Que 
pertence á maçoneria. Emblemas maçoni- 
cos. 

MAÇOUTA, s. ./'. Barrinha de cobre, 
adoptada em jMoçambique como moeda no 
valor do tres vinténs. 

MAÇORRAL, aJJ. dos 2 (jeu. Macurroni- 
co. Vid. Mazorral. 

MACOUBA, f. m. Tabaco (pic cresce no 
cantao da Martinica. 

MACOUTÁ, s. f. Moeda corrente entre 
os )iegro9, usada somente em alguns lo- 
gares da Costa d'Africa. 

MACRANTO, A, adj. Termo de Botani- 
ca. Que tem folhas grandes, ou grossas. 

f MACRO... (Do Grego makros). Prefi- 
xo (pie significa comprido, longo, grande. 

MACRÓBIO, A, adj. (Do macro, prefixo, 
e bios, vida). Termo didactico. Que viveu 
mais que a vida ordinaria. Raça macro- 
bia. 

—^Substantivamento. O que, a que che- 
gou a uma idade nuiito avançada,. que vi- 
veu muitos annos. 

MACROBIÓTICA, s. f. (Do macro, pre- 
fixo, e biôtikos, que é relativo á vida). 
Parte da hygiene que trata dos meios de 
prolongar a vida. 

MACROGEPHALÍA, n.f. (De macro, jiro- 
fixo, e grego kephalê, cabeça). Desenvol- 
vimento monstruoso da cabeça. 

MACROCÉPHALO, A, adj. Termo didac- 
tico. Que tem uma grande cabeça. 

—Termo de Botanica. Embryão ma- 
crocephalo, aípielle cujos cmbryòes estão 
soldados u'tim cor{)o nuiito maior (jue o 
resto. 

f MACROCERCO, A, adj. (De macro, o 
de kerkos, cauda). Termo de Zoologia. 
Quo tem a cauda muito comprida. 

— S. m. Genero d'aves. 
f MACROCERO, A, adj. (De macro, pre- 

fixo, e keras, corno). Termo de Zoologia. 
Que tem cornos ou antennas nmi compri- 
das. 

— Termo de Botanica. Que tem um es- 
porlto corniforme. 

f MACROCHIRIA, s. f. (De macro..., e 
kheir, mão), ilonstruosidade caracterisada 
pelo desenvolvimento excesssivo das mãos. 

f MACROCHIRO, A, adj. Termo didacti- 
co. Que tem as mãos conijjridas. 

MAGROCOSMO, s. m. (Do macro..., e 
kosmos, mundo). O universo, o grande 
mundo, ou total das eouzas, por ojiposi- 
ção ao pequeno mundo ou microcosmo, o 
homem. 

MACRODAGTYLIA, .t../'. Termo do Me- 
dicina. Goncro de monstruosidade caractc- 

risado pelo desenvolvimento excessivo dos 
dedos. 

f MACROCACTYLO, A, adj. (Demacro.., 
odactylos, dedo). 'J\'rnio de Zoologia. Que 
tem grandes dedíjá, ou prolongamentos em 
forma de dedos. 

f MACROGLOSSA, adj. (De macro..., o 
glÔEsa, lingua). Termo do Zoologia. Quo 
tem uma lingua muito comprida, d'um 
volume excessivo. 

MAGROLOPIDOTO, adj. (De macro..., o 
lopis, escama). Termo do ichtyologia. Quo 
tem grandes escamas. 

MAGROLOGIA, s. f. (Do gvago macrolo- 
f/{a^ do makrvíi, comprido, longo, l(j<jos, 
discurso). Termo do Ulietorica. l']xtensão 
no discurso, ostylo diítuso, plooniismo. 

f MAGROMELÍA, s. /. (Do macro..., o 
meios, membro). Slonstruosidado que con- 
i-iste no desenvolvimento excessivo d'algiim 
membro. 

t MAGROPÉTALO, A, adj. (De macro..., 
jircfixo, o pétala), '^rernio de Botanica. 
Quo tem grandes pétalas. 

MAGROPHYLLO, A, adj. (Do macro..., 
e phyllon, folha). Termo do Botanica. 
Quo tem folhas grandes e fortes. 

MAGROPHYSOGÉPHALO, s. m. (De ma- 
cro..., prefixo, physis, vento, o kephalê, 
caljoça). Termo de Medicina. Inchação 
edematosa da cabeça do féto. 

f MAGROPODIA, ,/'. (De macropodo). 
Monstruosidade caracterisada pelo desen- 
volvimento excessivo dos pés. 

f MAGROPODO, A, adj. (Do macro..., e 
podos, pé). Termo do Zoologia. Quo tem 
03 pés ou barbatanas mui compridas. 

— Termo do Botanica. Que tem pcdun- 
culos conij)ridos. 

—Embryão macropodo, aquello cuja 
radieula é muito volumosa e em forma do 
cabeça. 

f MAGROPROSOPÍA, (De macro..., ])re- 
fixo, e prosópon, face, rosto). Genero do 
monstruosidade quo é caracterisado pelo 
desenvolvimento excessivo da face. 

MAGROPTERO, A, adj. (De macro..., o 
pteron, aza). Termo de Botanica. Planta 
macroptera, aquella cujas sementes são 
guarneeidas d'íizas mais largas, quo as se- 
mentes ordinarias. 

— Termo de Zoologia. Quo tem gran- 
des azas, grandes appondices em firma 
d'azas, ou grandes barbatanas. 

—tí. m. Os macropteros. Passaros pal- 
mipedes, do azas muito compridas. 

■j- MAGRORRHYZA, A, adj. (De macro..., 
e rhyza, raiz). Termo do Botanica. Que 
tem grandes raizes. Planta macrorrhyza. 

f MAGROSGELIA, ou MAGROSKELIA, 
;/'. Genero do monstruosidade caracteri- 

sado pelo desenvolvimento exaggerado das 
pernas. 

MAGROSGELIDO, A, adj. (De macro..., 
e skelos, perna). Termo de Zoologia. Diz- 
se dos insectos que toem os membros iios- 
terioros muito desenvolvidos. 

I MAGROSOMATIA, s. /. (De macro..., 

e soma, corpo). Termo de Zoologia. 
truosidado que consiste no tamanho 
grandeza excessiva do corpo. 

f MAGROSTYLO, A, adj. (De macro..., 
e stylê, estylete). Termo de Botanica. 
Que tem um estylête muito comprido. 

MAGTRA, s.f. (Do grego muctra, vaso). 
Genero do molluscos de concha, typo da 
familia dos matraceas. As mactras achani- 
so em todos os mares dos ])aizes frios, 
bem como nos dos paizes quentes. Vivem 
mottidas na areia, a pouca distancia da em- 
bocadura dos rios. 

MAGUARIA, s. /. Termo da Asia. Ha- 
bitação de pcsca(l(n'es. 

MAGÚGU, í. ra. Espeeio de jiordiz gran- 
de, do Brazil pertencente á familia das 
gallinacca». 

MAÇUJÉ, #. m. Fructa doce do Brazil, 
semelhante a sorva. 

MACULA, s. f. (Do lat. macula). Man- 
cha, nodoa. Papel cheio do maculas. 

— Termo de Theologia. Sem mácula do 
peccado original. 

— Termo de Medicina. Mancha da pel- 
lo, de cor diíFerente da natural, s(!m ele- 
vação nem mudança de consistência. As 
moléstias caracterisadas ])or maculas, são 
fiurdan, paniiús, sújnaes de tuiíscmça o vi- 
iiligem^ etc. 

MACULADO, part. past. do macular, 
folhas maculadas. 

— Termo do Historia Natural. Que 6 
marcado com manchíia do côr differento 
da do fundo. 

— Figuradamonte. Honra maculada, de- 
negrida por algum acto ou acçào dogai- 
roza. — » Tanta era a fúria da sua deter- 
minação & desejo do m(írror por defensão 
da fazenda do seu liey, por nJto ficarem 
porpetuamonte maculados na honra: princi- 
palmanto os capitães & Naires obrigados 
a esta lealdade por o soldo que dello ti- 
nhão. » Barros, Dec. 2, livr. 4, cap. 1. 

MACULAR, V. a. (Do lat. maculare). 
Manchar, sujar. Macular as estampas. 

— Figuradamonte (o mais uzado). In- 
famar, denegrir, manchar, pôr pécha. Ma- 
cular a honra, a fama.' 

— Macular a consciência com peccados, 
sobrecarregal-a de remorsos. — < E porque 
nossa tenção ho em todo o discurso d'esta 
nossa Asia escreuer somente a guerra quo 
os Portuguezes fezerão aos infiéis, & não 
a quo teuerão entre si: não espero alguém 
que destas diflerenças do Viso-Iíey & Af- 
fonso d'Alboquerquo, & assi do outras quo 
ao diante passarão, se iija do escreuer 
maes, que o necessário pera entendimento 
da historia, por não macular huma oscri- 
ptura de tão illustres feitos com odios, 
onuejas, cobiças, & outras cousas de tão 
mao nome, do quo assi os vencedores, co- 
mo os vencidos j)odião ])erdor muita par- 
te de seus méritos»» Barros, Doe. 2, livr. 
3, cap. 9. 

MACULIFÓRME, adj. dos 2 ^en. (Do 
macula, o fôrma). Termo didactico. Quo 
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tem íi crumca pequena macula ou 

^"irfACULOSO, A, adj. (Do lat. maciãosus). 
Manchado, malhado, clicio do manchas ou 
nódoas. 

— Termo de Medicina. Quo diz respoi- 
to ás manchas ou niaculas. Kxautlieinív 
maculoso, erupção maculosa, em opposi- 
çno a exanthema, eruj)çào jvirtnlosa. 

MACUMA. Vid. Mucama, ou Mucamba. 
MAÇÜCO, a, adj. Termo antigo. Ferro 

maçuco; que é em barras, maciço. 
MAÇUL, m. Espécie d'ombarcaçSo, 

na Índia. 
MADALION, Vid. Magdaleão. 
MADAMA, 011 MADALIE, s. /. (Do fran- 

cez 7nadame). Minha senhora. 
— Familiarmente: senhora. Camaroto, 

salft com muitas madamas. 
—^0 vocábulo raadame é usado para 

com as senhoras franeczas, casadas ou 
viuvas. Madame do.. . 

— Senhora.— « Xarles do Guima, ([uo 
servia Postilante. Brisar de Guilhermo, 
quo servia madama Del)ru, irmã do Te- 
lensi, na opinião do alguns tão fcrmosa 
como ella: Gracião do Blot, servidor do 
madama do Luisiom, com outros nmitos 
forào derribados pollo cavalloiro do vallo, 
alguns do primeiro encontro, outros do 
segundo.» Eranc. de Moraes, Palmeirim 
d'Inglaterra, caj). 144. — «O (juarto foi 
mossior de Lusinha, (juo sorvia madama 
Xapella, o também do primeiro encontro 
perdíMi a empresa. O proj)rio foz liiems, 
quo servia Bias, formosa em oxtromo, po- 
rem a fraqueza do servidor o a força do 
contrario a fez entrar no conto das ou- 
ras.» Jdom, Ibidem.—«O Mello ora eccle- 
mastico; mas viu quo em França o em- 
baixador kSaldanha não quiz ir cortejar 
madame do Pombadour, do (juo so origi- 
nou servir o seu amo som fortuna. A moral 
mais segura ensina não ser licito valer-so 
d estes meios, mas os gabinetes que so que- 
rem servidos, cm taes casos, não approvani 
rigorismos.» Bispo do Grão Pará, Memó- 
rias, pag. 1G2.—« Comtudo assim, doen- 
te, era tão formosa quo as senhoras lli- 
polita com todas as outras madamas quo 
andam nos pelouros, licávam aldeanas 
d.oanto d'olla.» Fern.ão Rodrigues Lobo 
Soropita, Poesias e Prosas inéditas, ])ag. 
3G. 

Soecg.ido o Dcào do seu csjjaiito 
Ao bom Padre ])(!rgunta. «E quem í este 
Cireumspecto Monsieiir, que cá so enxerga?» 
"rKsse que ahi está, nem mais, nem iiienofi, 
K o facundo, decantado Ulissp.?, 
jJo madama Penelopo marido: 

todoa quantos (Jregos aportArao 
(j'*' Nçptnnina 'l'ro3'^a ás curvas praias, 

foi, eioepto o vcllio 
que vio dos liomniis tres idades, 

""z Ha cimz, iiYSünpK, (jant. v. 

Mademoasella. 

'-f- Cirurgia. Queda das p..,tunas dos ollios. 

MADEFACÇÃO, ». /. (Do lat. madefa- 
ccre). Termo do Pharmacia. 

— Acção de humedecer; amollecimento; 
MADEFAGTO, A, adj. (Do lat. madefa- 

ctus). Molhado humedecido. 
MADEIRA, s. f. (Do lat. matéria). Dá- 

so vulgarmente o nome do madeira á 
substancia compacta e solida quo compõe 
a raiz, o caule o os ramos das arvores e 
dos arbustos. 

— A madeira é para o homem uma ma- 
téria preciosa, que elle emprega, segundo 
as suas diversas qualidades, n'uma infini- 
dade do usos. 

— Madeira de ronsfriicção. O carvalho, 
o olmo, o cedro, o pinho, o castanheiro, 
etc. 

— Entre as differentcs qualidades do 
madeira ha umas que são mais duras e 
mais densas; estas são do ordinário as quo 
crescem lentamente. Algumas alteram-se 
facilmente ao ar ou na agua; outrnsdistin- 
gueni-so ])or sua tenacidado, polo colorido 
das suas veias, pelas ])rincipio8 colorantes 
que fornecem !Í tincturaria, etc. 

—Páos, taboado para cdiflcar, constituir 
casas, navios, ctc. — « Logo a torça foyra 
a noite ouuo banquete do cea na sala da 
madeyra, cm que el liey, o a líaynha, o 
o Princij)e, o Princesa conu3ram, o com 
elles o Duque, o o senhor dom lorge, o 
Kodrigo Dilhoa Embaixador, todos e,m 
luima grande mesa, com muyto grandes 
dorseis do brocado, (pie tomauam toda a 
sala atraues, o na primeira mesa da mão 
direyta comia o Alarquez do Villa Kcal 
com as senhoras, donas, o damas, e na pri- 
meira da mão es(juerda o Arcebispo do 
Braga, e o Bisjio Douora, o Bisjios, o Con- 
des, o pessoas principaes do coucolho, quo 
eram muytos do huma ])arte, e da ou- 
tra, assi homons como molliores. » Garcia 
de Rezende, Chronica de D. João II, caj). 
124—«Mvytas e grandes festas se ilze- 
ram todolos dias, o noites ate Domingo 
cinco dias de Dezembro, em (jiie outio ou- 
tro segundo banquete na dita sala da ma- 
deyra do iiiuytas mais iuuençõcs, abastan- 
ça, o gentileza, o de iiiuyto mais i)olicias, 
0^muyto millior s(,'riiido que o jirimeiro. 
Iti era cousa ferniosa jjera ver as inezas 
como estauam ordenadas, (juo em cada 
hua auia tres grandes bacio.s de igoarias 
ciibertos, o cm cima dos cabos estavam 
tendas d(! damasco branco, e roxo, que 
eram as corcs da ])rincosa, as tendas eram 
borladas, o muyto galantes, com muytas 
bande}'rinha.'s douratlas, e eram grandes do 
dez couados cada huma. » Idem, ibidem, 
cap. 125.-—(tE na igoaria do meio osta- 
ua hum castello do feiçam do tribulo, feito 
de madeyra sotil, e j)ano de taf'ta doura- 
do, com tantos eha])iteo"s, e bandeyras, 
tudo dourado, (pio era muyto formosa cou- 
sa, o do muyto custo. E em entrando na 
sala estauam as mesas tam formosas, e 
tam guerreiras, (jue eram muyto pera fol- 
gar do ver, o cousa nona, (pie ainda so não 

vira, o as tendas oram por todas trinta, 
o 03 eastellos quatorze.» Idem, Ibidem. 

— «Chegado aqui pri'gando, e junto dando 
A doentes saúde, a mortos vida, 
A caso traz hum diii o mar vagando 
Ihun lenlio de grandeza desmedida: 
Deseja o Kei, que andava ediíieando, 
Fazer delle madeira, e nào duvida 
Poder tiral-lo a terra e com possantes. 
Forcjas (Vliomens, de engenho de elepliantca. 

ciii., Lus., cant. 10, est. 110. 

—«Durando esto cerco rpiasi ti-es nio- 
zos continuos dentro no qual tempo so de- 
ra(") sinco batarias do artelharia, & tres 
assaltos á escala vista com mais do mil 
escadas, sempre os do dentro se defende- 
rão com nniyto animo como homens muy- 
to esforçados, forticandoso ])or dentro nos 
lugariís cahidos com cfmtranniro, (pio fa- 
ziaõ da madeyra, quo tiravaò das casas; 
do maneyra ((uo todo aqucllo grande po- 
dei- do l'angueyrão, que era como atrás 
disso, do oytocontos mil homons, ainda 
(pio agora, jiela perda j)assada estava já 
algum tanto dimiiuiido, nunca, os podo en- 
trar. » Fernão Mondes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 175.—^«Tem na jurisdição dos 
senhorios duns mil & soisccntas povoaçoens, 
a c(uo elles chamaõ Produm, que saõ como 
entro n(is Cidades, & Villas, na(~ tratan- 
do do aldoas po(iuonas, porípio dessas nai3 
fazem caso, & a mayor ])artü do todos 
estes povos naõ tem dofensa alguma mais 
quo 8()mento tranquoyras do madeyra, por 
ondo muyto facihiioiito os pudera senho- 
rear qualf(ucr ])0(pi0na forsa ([uo os aco- 
metera. ■» Idem, ibidem, caj). 189. — «Sor- 
via(j antiguamente estes animaes parajielo- 
jar nas batalhas; por isso a sagrada His- 
toria couta quo Cu])ator íilho do Antiocho 
trasia no soo exercito trinta, & dous des- 
tros na gufírra: 1.° Et erat numeru.t exer- 
citus cjus, centum millia pedifum, & vi- 
(jinti millia cquitum, (& Ehiphanti trigin- 
ta duo docti ad praãium. Os quais lova- 
vaõ sobre sy torres do madeira com gen- 
te armada para dar as batalhas. E vin- 
do Lysias c(nitra Jenisalom trouxe ou- 
tonta para a peleja. 2." O Emporador 
Júlio Oesar por vencer os que lovavii Juba 
no sou exercito p()S no seo estandarte hum 
Eleidiante j)or divisa, como trazem Arjiia- 
no. 3.° (i Alexandre nb Aloxandro. 4.® 
Nestes nossos tempos só nos tiervem para 
lançar navios ao mar, & para mudar do 
luniia ])ara outra jiarto cousas grandes, & 
de nnxyto ])eso; o (pio tudo lcva("j ari-as- 
trando com a tromba, & s() no cazo quo 
seja cousa quo se entorne, ou derramo, a 
levai") a poso com admiravel cuidado, & 
advortoncia.» Braz Luiz d'Aljrcu, Portu- 
gal medico, pag. 90. § 17. — «E porquo 
o ICgypto por razão de não chouor nel- 
Ic, carece da criação de muitas cousas: 
foi nessario ao iSoldão ])rouers(í do fóra des- 
tas (pio saíj as princijiaes ])era as taes ex- 
podiç("ies, madeira, ferro, breu, volamo, & 
offici aes pera o lauramcnto das nãos ga- 
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16s quo aula cio fazer: a mayor parto das 
qiiacs cousas ouuo do mar.» Ban-os, Dec. 2, 
liv. 3, cap. 0.—«A qual cidade iiíifjnpllo 
tempo cro dn Bab)lJ'() 6 principal senlior 
d'oíito líeyno: onde tinha Dosto linm ca- 
puao com gUiiniiçiio de gente, porque como 
andaua temorizado do llio sobrcuir esta 
necessidadadoj alenl dn, gt-dsRül-il dó póuO, 
tinha eoiri ii iloü,a tia nossa armada recolhido 
Reis mil homens do peleja: & ao lògo da 
ponoação feito hum rejiairo do mui grossa 
madeira ontnlliado per dclitl-o da teWa, 
nuo tirou de hua cava que ia da Landa do 
wra, todo o compriiilcnto d'ell(i^ còusà 
mãos dofciiiiaiicl eontrà a nossa artoliia- 
ria, quo muro do pedra & cal.» Idein, 
Década 2, livr. 3, cap. 4. — «EIRoy dom 
Manuel como tinha sabido da. grando ar- 
mada quft o SoldSo do Cairo fn-zw em 
Sooz })er frei Diogo do Amaral, quo lhe 
dostruio muito j)arto das nnos da madeira 
(segundo dissemos), tanto (|tíe stíube sor 
esta armada partida daquclle ])orto do 
Soes. & do ""nnrato & 

posto f|uo nesto anno do quiidiontos & 
liovo amda nao era vindo notta do feito 
Elio ellft na ítídiá íe^i li(i Inovte de dom 

oiltenço, nem da necessidade em que es- 
tana posta, sómonto com as cartas que lhe 
o Viso-Roy escroueo quanto o Çamorij do 
Calecut trabalhaua com ajuda do todolos 
IVlourog da índia do ní)s lançar delia: or- 
denou do mandar esto anno de nouo liuina 
grossa armada, assi em numero de gonto 
como de nãos & munições; a capitaniamór 
da qual dou ao Jrarichal dom Fernando 
Continho filho do dõ Aluaro Coutinho. » 
Idcm, Década 2, livr. 3, cap. 10. — «A 
qual casa (á que cllos chamão Cerame) 
nesto tempo cstaua feita com outras forças 
de madeira, entulho, & artelharia hum 
baluarte mui temeroso: & abaixo & aci- 
ma desta salda tudo era costa, cm (}ue o 
mar quobraua do longo mui acapollado, 
& a hum cabo estava huma pouoaçao do 
pescadores.» Ideni, Década 2, livr. 4, cap. 
10.—-«Pera o qual acto tinha feita gran- 
do casa de madeira sobre trinta rodas, a 
qual toldada & paramontada do jianos de 
seda, aula do ser louada jior elefantes 
pela cidade com os noiuos & as princi- 
paes pessoas dentro ])or mães solennizar 
esta festa: & porém elhi ia dilatando estas 
vodas qnanto podia, a fim de ter comsigo 
muita gonto, como homem a <[uo o temor 
dana suspeita quo inui cedo aviia mister 
todas estas ajudas.» Tdem, Década 2, livr. 
O, cap. 1.—^ « Estes cadahum em sua 
pouòaçíío tinha jurdição absoluta sobro 
aquelles ([uo vluirio nella: posto que náo 
fossem souR escravos som elTioy nisso poder 
entender. A ponto do rio, quo diuido a 
cidado em duas partes, por ser lugar 
mãos sijspoitoso ondo os nossos jiodiani 
desembarcar, foz elRoy nella Imma força 
do madeira com muita artelharia em logar 
do fortaleza: a capitania da qual deu a 
Tuam Bãdam, quo- era o .Alouro quo 

andaua nos recados entro clle & Affonso 
d'Alboquerquo, por ser pessoa iirincijjal.» 
Idehlj ibídelilj livr. Gj cap. 3.^— «Os 
quaos vendo a fúria do elefanto, íui-taiidcl 
O corjio dorão lhe lugar: & em perpassan- 
do })oserrio-so tào toso as lanças, quo el- 
las mesmas & a gente que so afastaua ]:ior 
nào sol- trilhada cIc) elefante, deu,Cò clles 
arrlniados a huma palíçadn de rnadeira, 
que com ella cair por carregarcni ínUÍta 
sObro cila, passou o elefante som dollo re- 
ccbei'clli dátimoi» Idein, ibidem, cap. 4. 
—«O qual dainno tanto quo oâtog capi- 
t?ioS cliogarào a ellas, logo cessou: porqüo 
como ei-ííO tici madeira, & Cubertas da- 
quella sua olla, assi assojirou a Vlra^íto 
no fogo, quo em mui breuo laurou nolias: 
em quo entrarão alguns gudòes, oiulo es- 
tai.ia muita morcadoria, & jiarto da mes- 
quita, & aquolla iioil.t casa arnuada sobro 
rodas, do quo atraz fizemos menção, (|tta 
estava poni celebrai as vodas da filha 
dVlKoy.» Idelii, itideraij cap; 4.--r«Final- 
jnçnto tanto quo estes capitães se 
desapressados dos luouros, vierao-so se re- 
colhendo per onde Affonso d'Alboqucr- 
quo cstaua: o qual como os tcuo comsigo, 
coíiicç'Oü do so .fechar d'amba]as jiartcs da 
ponte com paliçadaíi (Io madeira da quo 
os ]\Iouros ali tinhão.» Ideni, ibidelil.— «E 
porquo Affonso d'Albofiuerquo soube ([uo 
odia da batalha quando so elKey rccolhoo, 
fora pera o lugar chamado Beitam, ondo 
tinhrio seus ditçfies^ que dali so passa- 
ra maes longe leixando naqiiellc higar o 
Príncipe, o (piai so fazia forte com gran- 
des estacadas, & cerca do madeira em mo- 
do do fortaleza com sua artelharia posta 
ao longo do rio, quo vinha ter a Malaca: 
mandou fazer prestes cm batéis até ((ua- 
trocentos homens, & estes capitães, Fer- 
não Perez d'Andrade, SiniFío d'Andrado, 
lorgo Nunez de Loào, Gaspar de Paiua, 
Aires Pereira, Francisco Kerrão, & Rui 
d'Arauio, quo osteuera catluo: pora darem 
todos sobro aquolla obra que fazia o prin- 
cijio, & o ançarom dali: cm cuja com- 
panlila Vtlmutlrája mandou também até 
sotocentos homens do sua família & os mer- 
cadores Peguus trezentos. » Tdem, Ibidem, 
cap. 0.» — «Esta ilha Gamaram está em 
altura do cpiinzo grãos da jiarto do norte, 
& tão vizinha á torra firmo do Arabla, 
quo está ^i^'la delia per espaço do hua 
le"-uoa: he terra muito baixa, & parto 
dolla alagadiea: & nestes alagadiços cria 
alguas aruor.'S, a quo chamão mangues de 
madeira rija & reuersa do laiirai", a qual 
comuminont"^ so acha em Guine naquollos 
alagadiços.« Idoni, Dec. 2, liv. 8, cap. 2. 

— Fortal eza do madeira, construcção 
para servir do reparo, do dofeza etc.- 
« Donde so ajuntáraõ mil o duzentos piaens, 
do (|uo deu a Capitania a Vasco Fernan- 
des Tanadai- mór da lllia do Goa: dando 
ív cada cento seus Xai()ues pera os rego- 
reni, o mandou fazer alardo de todos os 
Portuguezes que havia em Goa, que o po- 

diaò acompanhar, o aciioU pcrtô ík 
mil, quo mandou exercitar aos Doining,^^ 
o dias Santos no campo do >S. Lazaro, 
flonde liiandou fazer a fortaleza do Dio do 
madeirâ, ti a parede, o ostancias dos iml- 
gos, assim, o da luaueíra que ostauao 
(])orquo lhas tinha Dom João Jíascaronhas 
mandado muy bom pintadas) o com mui- 
tas osCadas que repartia pelos Capitaens, 
o ello oín pessoa armado, como se houves- 
se do eíitfar em batalha do verdade, com 
as bandeiras repartidas, o gente posta em 
ordem, cometlaò as paredes dos imigos, on- 
costandolhes suas escadas, ensayando-se as- 
slin do Inodo que as haviaõ do arvorar, en- 
costar, o subir, no que andavaõ muito 
bem ojícfcitados.» Diogo do Couto, Dec. G. 
livr. 3, cap. 9. — «Tinhão os Vereadores 
ordenado na boca do terreiro que hoje 1)0 
do Paço hmna fortaleza d.; madeira cubcrtst 
de jiapel, ou toadas, com seus baluartes, o 
cubelios, ])cla traça da do Dio, o dentro 
nella muitos lascarins com foguetes, bom- 
bas do fogO; o algumas bombardas, o es- 
pingardas, muitas jianolas do jiolvora, o 
outros artifícios do fogo. Pela niesraa ma- 
neira tliihaõ ordenado multas folias, o dan- 
ças de invonçoens multo custosas, o des- 
tes regozijos tudo o quo o tompo lhes deu 
lugar. Idèni, ibidem, livr. 4, cap. 9,—■ 
« A Cidado de Pato tinha a huma banda 
hum formoso, o forto castollo, com tres 
nmros muy fortes, o tres cavas muy lar- 
gas : as portas eraõ de madeira muy gros- 
sas, todas chapeadas, o atravessadas do 
barras do ferro grandes, o fortes, quo o 
Governador desejou do mandar lovar pe- 
ra Goa, mas não podo sor por sua grãdo- 
za e os soldados as tirárao do seus cou- 
ces e as lançáraõ no mar.» Idem, ibi- 
dem, livr. o, cap. 8. 

—Madeira du ar, ou madeira torta. As 
pontas ou cornos de boi, de voado. etc. 

— Ilha da Madeira, nomo d'uma das 
Ilhas adjacentes do Portugal. 

— Madeira, vinho oxccllonto da Ilha 
da Madeira. O madeira ó muito estimado 
pelos estrangeiros. 

MADEIRAMENTO, s. m. (De madeira, 
com o suífixo «mente».) Toda a madeira 
quo constituo a armação do uma casa, 
acima dos fi-echáes. — «E ao longo da 
sala em direito das primeiras grades esta- 
uam altos pendurados no ar por polos que 
vinhani de cima do madeyramento trinta 
castlçaes multo grandes, o niuyto bem 
feitos em cruz, o dourados, o em^ cada 
um (istavam (puitro tochas, o debaixo do 
cada castiça] bacios muyto grandes, em 
quo as tochas pingaiião por não pingarem 
sobre a gente. De maneira cpio durando 
as, festas na sala sempre no ar ardiam 
cento o vlto toclias alem das com que os 
pajos serviam, i|uo eram conto, afora os 
brandoeus que estavam polas niesas, c na 
coiieira, (jue eram muytos o serião por to- 
dos porto de trezentas tochas o brandões 
acesas, quo licaua a sala tão clara como 
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so fosso do (lia.» Garcia do Rezende, 
Chronica de D. Pedro, cap. 118. 

^MADEIRAR, v. a. (Do lat. materiare). 
Por a armaçSo do madeira, «icinia dos fre- 
chaes. 

— Por extensão. Assentar toda a ma- 
deira, como, barrotar, vigar, solhar, co- 
brir um edifício de madeira, etc. 

MADEIRO, s. m. (De madeira). Tronco 
comprido o tosco, do arvoro; cêpo, lenho. 

Lá na leal cidade, donde teve 
Oripcni (como é fama) o nome cteruo 
De Portugal, arniai' madeiro levo 
Manda o que tem o leme do governo. 

CAM., I,US., C. VI, cst. 52. 

Conceito digno foi do ramo claro 
Do ^cnturoso líci, que arou j)rimeiro 
O mar, por ir deitar do ninho caro 
0 morador de Abyla derradeiro. 
J^ste, por fJiia industria o engenho r;5ro, 
N uni madeiro ajimtando outro madeiro, 
Descobrir pôde a parte, que faz clara 
De Argos, da Ilydra a luz, da Lebre e da Ara. 

oiiK. ciT., caiit. VIII, cst. 71. 

— « Que tornanl a. vez septima, cantava. 
Pelejar com o invicto o forte Luso 
A quem nenhum trabalho pesa, e agrava, 
Mas com tudo este só o fará confuso: 
IraríV para a batalha horrenda o l)rava 
Machinas do madeiros fora de uso, 
1 ara lhe abalroar as caravelas; 
Que ate li vào lhe fôra comcttel-as. 

cam., i,us., cant. x, cst. 18. 

Kra tào gr.ande o pczo do madeiro, 
^iue só para abalar-sn nada abasta : 
Mas o núncio de Christo verdadeiro 
Menos trabalho cm tal ncgocio gasta: 
Ata o cordão (,ue traz, por derradeiro 
^0 ü-onco, e facilmente o leva o arrasta 
1 ar.i onde faça hum srunptuoso templo, 
yuc ficasse aos futuros por exemplo, 

oim. OIT., cant. x, est. 111. 

T O madeiro ãn cruz. Aquello cm qno Jesus Christo foi crucificado. 

Ó Monarcha feliz! O Omnii,otcnto 
. lantos bens para vós já tem guardado' 

Abrem-se as portas do escondido Oriente, 
Nunca tào gramle prêmio aos Reis foi dado! 
JA barreiras nào guarda o mar fervente, 
Jil j)ara trás nào torna, o Nauta ousado, 
E jil da Cruz o triunfal madeiro 
Do Globo chega ao termo derradeiro ! 

J. A. DE MACKDO, ORIENTH, Caut. 2, CSt. 57. 

Figuradamento. Homem do p.-lo, es- 
túpido. 

MADEIXA, .«». f. (Do Lat. mafaxa). Ne- 
galho, quasi moada. Madeixa do seda. 

Figuradamento. Cabello, por madei- 
*3 de cabellos, trança. 

Sôjta a madeixa ondea ao vento dada, 
Jao_negra como os ílbanos bistrosos, 

vista incerta, langiiida, n turvad.n, 
vêmos astros nebulosos: 

^^nula a tez da face delicada, 
f"*'" os lahios graciosos; 

Ao inÀt' "'iies 8C crnzào 
" "sado os membros se recuzào. 

"acedo, oriente, cant. 2, est. GG. 

madekinrí, do Madeixa. 
voii. IV—3. 

MADEMOASELLA, ou MADEMOISELLE, .s. 
/.(Do Francez mademoisellé). Tratamento 
que so dá ás meninas solteiras; usa-se delle, 
fallando das pessoas a quem elle pertence, 
sendo Fraiicezas, o antcpije-se ao seu nome: 
Mademoasella do... 

MADIDO, A, adj. (Do Lat. maíliãtts). 
Termo poético. Orvalhado, humido, re- 
lentado, cmbcbido cm liquido. 

Pelos seios da Aurora, e Sol nascente 
Luso PendiTo tremula, c se desprega, 
E, já senhor do viádido Tridente, 
l'elo Oceano .austral rompe, e navega: 
No Mundo novo se fará jiatente, 
Que sem sangue, e sem armas se mVntrcga, 
E delle escolherei porção tão vasta, 
Que a formar alto Império elle só basta. 

J. A. DE MACEDO, OlilENTE, Cant. 1, CSt. 74. 

MADIM, í. m. Moeda da Turquia Asia- 
tica, cujo valor ó do dozo roia. 

MADONA, s. f. (Do Italiano Maãonna 
do ma, minlia, e donna, dama). Madama, 
senhora. 

—Particularmente: a Virgem Maria. 
Emprega-so sobretudo fallando do pintura. 
Uma madona do Rapliael. 

MADORNA, o MADORRA, Vid. Modorra. 
MADRAÇAL, s. TO. Casa d'oscho]a. 
—« Finalmonto quo induzido el Rei 

muitos dias antes por .seu sogro o ontam 
pelo mesmo Raix xarafo consontio na con- 
juraçam, o quo assentado deram huma 
terça feira derradeiro dia do mes de No- 
vembro dcstanno do ]\Iil quinhentos vinto 
o hum do noite cm alguns nauios nossos 
que estauam no porto, o nas casas em 
quo os Portuguezcs morauam pela Cida- 
de, o nalfandega, e no ospital, e madra- 
çal em quo so defenderam alguns quo se 
alli acolheram, porque as outras casas cm 
que morauam assi Portuguezes; quomo 
ChristãoB da terra foram entradas, & rou- 
badas, & mortos todolos quo nellas acha- 
raõ, do maneira quo naquolla noite mata- 
ram dos Portuguozos mais de sescnta en- 
tro os (juais foi o omiidor quo morreo afo- 
gado do fumo do madraçal, n quo os mou- 
i'os posorani fogo, & assi ao spital: esta 
conjuraçam foi reuellada a Emanuel ve- 
lho, per hum mouro sou amigo de que deu 
conta ao Capitam da foi-taloza, dom Gar- 
cia Coutinho, mas assi hum como o outro 
so de.scuidara(~ tanto do negocio, sondo do 
tanta importancia, quo nam tam somente 
nam proueraS nis.so, mas nem nas cousas 
nocossarias pera defenderem a fortaleza, 
80 lha viessem cercar, porque nell.a naõ 
<auia mantimontos, nem agoa que lho po- 
dosso abastar quinze dias, & os baluar- 
tes estavam do calidado quo so naõ po- 
deram despejar em tros dias pera so as- 
sentar a artelharia, assi que durando esta 
revolta per toda lia noite, em amanhecen- 
do mandou, dom Garcia, Emanuel vellio 
(|ue com outros ]»ortuguozos so acolhera n 
fortaleza, & com elle outi-a mais gente, 
em que entraiiam Rui varolla, Emanuel 
do valle, Diogo vaz Nuno do castro, Dio- 

go foriaz, Vicente dias, Gonçalo viei- 
ra, ha salvar hos que ainda fossem viuos 
na cidade, os quaes cm chegando ao ma- 
draçal, acharam hum bom quinhão do 
mouros quo fczeram fogir, & saluaraõ al- 
guns dos nossos, & Christãos da terra, 
mas nam tardou nuiito que nam viesso 
lumia graõ companhia dos mesmos mouros 
tomarlhos o caminho per quo auiaò do 
tornar pera ha fortaleza, com que teuo- 
ram huma brava ]icleja, em quo mataram 
muitos delles, & hos nossos quo seriam 
ató quarenta foram todos feridos, & assi 
so recolhercõ, no qual dia despachou, dom 
Garcia Coutinho loam do meira com re- 
cado ao Gouernador do quo passava, & 
so começou fazer prestes pera ho cerco 
quo esperaua, & por nam hauer madeira 
pera hos ro]iairos mandou desfazer huma 
nao, que alli tinha Emanuel velho carre- 
gada do tamaras pera mandar a índia, 
sobela descarga da qual, & aliar pera jun- 
to da íbrtaleza, mataram os mouros al- 
guns Portuguezes, do quo hum foi Vasco 
Vieira, que era hum multo esforçado ca- 
valleiro.» Damiao de Goes, Chronica de 
D. Manuel, part. 4, pag. G25 o 62G. 

MADRAÇAL, s. vi. Termo da Asia. Es- 
táo, ])aços ou casas d'hospodagem, d'apo- 
sontadoria. 

MADRAÇARIA, .<!. /. "\'ida do madraço. 
MADRACEADOR, À, adj. e suhxt. Quo 

niadraceia, que so entrega <i madraçaria; 
madraço. 

MADRACEAR, v. n. Jlandrcar; lovar 
vida do madraço, passar o tempo na ma- 
draçaria. 

MADRACEIRÃO, .s. m. e ndj. Termo po- 
pular, augmentativo do Madraço. 

MADRACEIRONA, /. do Madraceirão. 
MADRAÇO, A, adj. (Do Árabe madraça, 

eschola). Quo não estuda, que pordo o 
tempo na eschola. E' um alunino muito 
madraço. 

— Quo não cuida nas suas obrigações, 
no comprimento dos seus devores; deslei- 
xado inerte. 

— Substantfvamente. E um madraço. 
MADRAFÁN, s. m. IMoeda que valo 2 

larins do ])rata, usada em Cambaya. 
MADRAFAXÁO, m. Jfoeda da Asia. 
MADRASTA, s. f. (Do baixo latim ma- 

tranta). ]\Iulher quo casa com viuvo, que 
tem fílhos; ó a resjicito d'ostes filhos quo 
80 diz madrasta. 

— Ó Hipolyto caBto, que de geito 
De Phedra tua madrasta fostc amado, 
Que nào sabia ter nenhum respeito; 
— Ein mi vingou Amor teu casto peito; 
Mas cstfl deste aggravo tão vingado, 
Que SC arrepende já do que teem feito. 

CAMÒES, SONETOS, n." 211 

— Algumas madrastas são considera- 
das como severas, • duras o iniquas para 
com os enteados, o por isso so diz madras- 
ta o nome lhe basta. 

— Ódio de madrasta. 
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—Figiiradamcnto. 

Mai3 a quíil creaiura será fca 
A habitação, aimdc foi nascida! 
J'or mais graiulozíi em que se passo a vida, 
Bcmpro cm íim lie madrasta a tciTii alhea: 

J. X. DE MATOS, RIMAS. 

Assim Cook os vio já, quando a escondida 
Terra, ondo Iic só madrasta a Natureza 
Jkiseava pertina?:, repouso, e vida 
Sacrificando á gloria, ou á avareza: 
O mar revolto, a esfera obscurecida 
Via, e do eterno túmulo a tristeza; 
A' mesma morte armada elle resiste, 
E cégo vezes tres no empenlio insisto. 

J. A. Di: MACEDO, OKIEXTE, Cflnt. 7, OSt. 29. 

—ADAG.: Quom na casíi da nirio não atu- 
ra, na da madrasta níio espero ventura. 

1) MADRE, s. f. (Do latim matre). Ór- 
gão destinado, no a])p;tre]ho gerador da 
mulher, o no (Ias -femeas dos auiniaes, vi- 
viparoa, a conter o producto da concepção; 
desde a fecundaçao até á nascença. Vid. 
Utero. 

—HiM de madre. I [ysteria, affecçíio Iiys- 
téi*ica. 

—Madre de mdaes. A matriz, o logar 
ondo SC acliam formados os metaoK, as pe- 
dras preciosas, etc., a torra, o mais corpos 
hetei'0gene08 com (pie se acliam em mistu- 
ra: Fundir a madre, proceder ádcpuraçao 
do metal. 

—Madre do rio. O leito comprcliendi- 
do entre as margens, que ás vezes lica des- 
coberto.—«Alguns jiecpienos rios que ver- 
tem para este mar lloxo, por a terra das 
serranias donde elles nascem, té as jjrayas 
ser mui ostcril, (Jc luim pouco solta com j)e- 
dregullio; primeiro cpio entrem no mar, se 
suniem pca: baixo no verào: donde os na- 
uegantes quando vão ao longo desta cos- 
ta, conhecem já as madres dos taes rios, 
que no inuerno são ]3oderosos, & cauando 
na are a, & pedregulho, achao a agua do 
rio que corre furtada por baixo.» i5arros 
Dec. 2, livr. 8, caj). 1. 

— Sair da madre (o rio), trasbordar. 
— Figuradamente,. ÍSer excesüivo, sair 

dos limites da razão, cair ein algum ex- 
cesso. 

—Termo náutico. Pilo que atravessa a 
escotilha, com. seu encaixe para assentar 
nos quartéis d'ella. 

— Dá-se também o nome de madres aos 
páos (pie, nas pontos de madeira, formam 
o assento para as esteiras, e assentam nas 
asnaa ao longo da jionte. 

— O cravo da índia que, tendo ficado 
na arvore do uma safra jiara outra, se tor- 
nou por isso mais grosso. 

2) MADRE, s. f. (A mesma palavra que 
a anterior). Termo antigo. JÍSe. 

—Madre antüja. A terra de que o ho- 
mem foi formado. 

— A madre allaãêssa. Titulo cjue se dá 
á supeiiora de certas ^'ommuiddades reli- 
giosas. 

— A madre de Ihua, a j\Iãc do Deus. 
Hoje só se usa como nome d'um convento. 

MADE 

Fjó Significa a Madre do Deus: 
Esta sarça lic cila só; 
E a escada que vio Jacob, 
Que subiu nos altos ecos, 
Também era de sou \oo. 

PiiuD. ])eve do ser por rezão 
De todas perfcições cheia 
Toda, quemquor que cila he. 

ou, VICKSTH, AUTO DA MOFINA MENDES. 

— A santa Madre Egreja, a Egreja Mãe. 

Fó ho amar a Doos, por clle. 
Quanto se pódo amar, 
l'or ser elle singular, 
Kào por interesso d'elle: 
E se mais quereis saber. 
Crer na Madre Igreja sancta, 
E cantar o que ella canta, 
E querer o que ella quer. 

IDEM, AUTO DA EÉ. 

, —«Se tornou sobro si, logo antes não an- 
daua cm si. Sabes que cousa lio quarta fei- 
ra do cinza, lio o dia eni quo a igreja nossa 
madre mote na mão a cada lumi de nos a 
chaue da considcr;içam do quem soinos, & 
aucmos do ser, dizendo. Lcnibrnto homem 
que cs cinza, & nella to -has do tornar. 
Como so dissera: Desfecha a porta de ti 
mesmo, entra em ti, & verás que es, ve- 
rás hua casa do taypa, & a taypa do cin- 
za, & dentro nolla tiulo cinza: em íiúi ve- 
rás liu ediíieio do cinza fraco quebradizo, 
quo em breuo ha do cair, & dosfazcrso em 
cinza. Apartemte do ti descuidos, torncmto 
sobre ti lembradas, lobremto que cs cinza & 
em cinza to has do cojuierter.» líeitor Pin- 
to, Dial. da Lembrança da Morte, cap. 4. 

—Em j)oesia. 

Esta lic a verdade, Rei: quo nào faria 
Pm- tào incerto bom, tão fraco prêmio, 
Qual, não scnilo isto assi, spcrar, podia, 
Tão longo, tào Ungido o vão proemio : 
Mas antes descansar me deixaria 
No nunea descansar e fero grêmio 
Da madre Tethys, qual pirata inico, 
Dos trabalhos alheios feito rico. 

CAMÕES, LVS; cant. 8. est. 74. 

MADREPÉROLA, s./. (Do madre, mãe, e 
pérola). Concha grande em q\ie so criam 
as jjorolas; a ])arte interior da jnesma con- 
cha, onde a cor de pérola é mais pronun- 
ciada. 

f MADREPHYLLAS, syf.plur. (Do ma- 
dré, por madréjíora, e gvGgophyllonj folha). 
Termo d']{istoria Natural. Familia do ma- 
dréporas cujas ceilulas são guarnecidas de 
laminas. 

MADREPIA, Vid. Piamatsr. - 
MADRSPORA, n. f. (Do italiano madre- 

pora, de madre, mãe; e pora, jjóra). Familia 
do píUypos em quo o grande eixo do poly- 
peiro tcni no seu interior um canal, que 
communica com os ceilulas i)or meio do 
canaes hiteraes. 

Dá-se geralmente o nome de madrcpora 
a todos os ])o]yj;(!Íros pedregosos, nniito 
a]nuulaiití:s nosi mares intertropicaes. São, 
segundo se julga, o producto da socreaçâo 
oalcárea operada por polypos gelatinosos. 

E' .10 rajudissimo crescimento das ma- 

MADE 
« 
dréporas quo so deve a formação dos recifes 
quo abundam no mar do Sul, no mar das 
Índias, no mar Vermelho. Accumuladas 
cm massas consideráveis em certos loga- 
res, são ellas que constituem camadas in- 
teii'as de pedras calcáreas e servem do 
baso á maior parte das ilhas d'estes pai- 
zes. 

—Alguns Zoologistas restringem o no- 
me de madrépora a um genero de polypei- 
ros fixos, ramosos cuja superfície é guar- 
necida de ceilulas salientes com intersti- 
cios porosos. As suas ceilulas s?ío espalha- 
das, distinctas, tubulosas, com estrellas 
quasi nxdlas, o apresentam 12 laminas min- 
to estreitas no interior. Polypos aggrogados 
providos do doze tentáculos, pelo menos, 
os quaes cobrem a substancia calcaroa, que 
lhes é sogregada para o seu interior. Con- 
tam-so novo cspocios n'csto genoro; entro 
cilas a madrépora palmada, a polUcifera, 
a prolifera, etc. 

f MADREPORIGO, A, adj. Que é relativo 
ás niadréporas. Polypo madrepórico. 

— Composto do madréporas. lloci&s ma- 
dreporicos. 

t MADREPORÍFERO, A, adj. (De ma- 
drépora, c do ferre, levar). Quo pro- 
duz madréporas. 

t MADREPORIFORME, adj. dos 2 cjen. 
(Do madrépora, o forma). Quo tem a for- 
ma, a a])j)arcncia d'uina madrépora. 

t MADREPORITE, s. f. Madrépora fós- 
sil. 

—Variedade do carbonato calcároo. 
MADRESILVA, s. f. Norao vulgar com 

que se designa o genero typo da familia 
das caprifoliaceas, contendo plantas trepa- 
deiras, sarmentosas, cora folhas simples o 
ojipostas, o muito notáveis pelo aroma sua- 
ve do suas flores. Entro as especies prin- 
cipaes nota-se a madresilva dos jardins 
(Lonicera caprifolium), que forma na pri- 
mavera, o ornamento dos nossos pequenos 
bosques; os seus ramos compridos o floxi- 
veis, amoldam-se a todas as formas quC 
SC llics quer dar. 

—Madresilva das florestas, ou do norto. 
(Lonicera jyericlymenum), muito somilhan- 
to á precedonto: as suas flores, do cor bran- 
ca amarcllada, um pouco vermelhas por 
fora, são roímidas em grupos ou cimos ter- 
minaes: esfialham um cheiro agradavel o 
florescem no princijjio do estio. Esta espe- 
cio é nniito commum nos bosques o flores- 
tas; a sua raiz forneço uma cor azul ce- 
leste, o os ramos novos podem também 
servir na tincturaria. 

— São também nniito notáveis as ma- 
dresilvas dos Alpes, dos Pyreneos, da Tar- 
taria, otc. 

MADRIA, s. f. Mar de madria. Diz-se do 
mar que levanta muitas ondas, quo faz 
carneiradas quando está picado. 

—Figuradamento. Carneirada no nmr. 
MADRIGAL, s. m. (Do Italiano madri- 

fjale). Antigo termo do musica. Peça com- 
posta para as vozei) sem acompanhamento. 
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quo foi muito usada dosdo o começo do 
scculo XVI, e quo só perdeu de moda dc- 
jjois do triumplio da musica draiiiatica. 

— Por transformação do madrigal da 
musica, poema lyrico, quo consta do um 
pequeno numero de versos, exprimindo um 
pensamento engenhoso o galante. O as- 
sumpto do madriga] ó quasi sempre amo- 
roso. 

f MABRIGALESCO, A, aãj. Quo perten- 
ço ao madrigal. Estylo madrigalesco; diz- 
se da musica, da poesia. 

MADRIGAZ, s. m. Homem feio, des- 
corado, magro, niacillento. Por analogia 
ás traças dos pintores, antes do serem co- 
loridas. 

MADRIGUEIRAS, s. /. jjhr. (Do latim 
mandraj curral do gado; toca do animaes, 
etc.) Covas aonde se alojam os coelhos. 

— Tocas aonde so acolho o peixe. 
MADRILHEIRA. Vid Madrigueira. 
MADRINHA, s. f. (Do lat. mairina, de- 

rivado do mater, mae, segunda nuio). A 
mvilher quo assisto ao baptisado como 
testenmnha d'aquelle acto; a quo assiste 
aos noivos, á chrisma, etc. 

— Figuradamento. Protcctora. 
MADRONHEIRO, MADRONHO. Vid. Me- 

dronheiro o Medronho. 
MADRUGADA, s. f. O tempo quo prece- 

do ao amanhecer, proximo a ser dia, com- 
prehendendo a alva o auror.a. 

— Fazer madrugada, acordar anto-ma- 
nha, para tratar d'alguma cousa. 

Frguer-so do madrugada, lovantar- 
so muito cedo, antes do amanhecer. — a F 
em certas paragens como estas so acham 
alarves, grandíssimos ladrões, quo vivem 
do saltoar as Cafilas. Ao derrcdor destes 
charcos so criam alguns cardos bravos do 
que as camelas comiam. Antonio Tonrey- 
i'o foi cominottido duas vozes das alima- 
lias, do que Deos, o a ligeircza das ca- 
melas o livráram. E huma madrugada fu- 
gmdo á redea solta do dous leões, corro- 
íam daquclla feita duas loguas, ficando a 
camela de Antonio Tonroyro manca do 
hum pó dum estrepo que se lho metteo, o 
foi-lhe forçado deter-so, descer-se, e tirar- 
llio, e curallo como poudo, o desta feita 
esteve tros dias sem caminhar, o no cabo 
dellcs tornaram íi sua jornada, padecendo 
grandes fomes, sedes o medos; o a cada 
oito dias achavam aquollas partos soccas, 
cm quo se refaziam" do agua ainda quo 
roim, o em cada huma dellas se detinham 
hum dia, por dar folga ás camelas.» Diogo 
de Couto, Dec. 4, livr. 5, cap. 7. —«Esta 
carta foy dada a Ellíey quo a leu, o dis- 
simulou, mas não respondeo mais ao Po- 
ro Fernandes. E certo quo quanto a nós, 
^ carta ei'0 sua, porque ora um homem 

*11 ^ fíilíidor, o dizia tudo, pelo quo era ■■lado dos soldados: porque pousava no 
reiro da fortaleza o todas as madruga- 

n n a hum eirado alto que tinha, 
J^íouro em cima do Alcorão brá- 

'"10 alto, qxie o ouviao por toda a 

fortaleza, chamando aos officiaes ao tra- 
balho, o muitas vezes chamava por alguns 
soldados conhecidos, nomeando-os, foaõ 
sahi de casa do vossa amiga foâa, o vos 
foaõ da vossa tal, o assim liia dizendo 
huma ladainha do que elle queria. » Jdem, 
Dec. 6, livr. 4, cap. 5.— «O Governador 
se foy por em Agaçaim j)cra dar ordem 
áquella guerra, donde despcdio o Capitaõ 
quo so poz da outra banda, o foy entrando 
pelas terras até a Villa do ]\Iargíiõ sem 
achar qxiom lhe resistisse. Alli por espias 
quo trazia soubo cstai'cm os imigos nas 
aldeas do Cocoly, e que seriaõ quatro mil, 
com o que poz a sua gente cm ordem, c 
l)assou a ribeira à outra banda, o foy um 
dia de madrugada marchando pcra onde 
clles estavaõ levando diante í^ilguns caval- 
los ligeiros em (jue hiaõ descobrindo o 
campo.» Idem, ibidem, cap. 9.-—«Com 
isto so foy o Governador pôr cm Bencs- 
tarim donde começáraõ a passar as ban- 
deiras: o como estiverao da outra banda 
dormirão alli aquella noite. Ao outro dia 
de madrugada passou o Governador, o co- 
)ncçou logo a marchar jjora Pondà. E che- 
gando a huma ribeira quo está a mcyo 
caminho, achàraõ da outra banda huma 
com])aiihia do dous mil homens que os cs- 
peravaõ pera lhes defenderem a passagem.» 
Jdem, ibidem, livr. 5, cap. 4.-—«D. Payo 
pela que tinha aceitou tudo dotendo-se 
alli aquello dia, o ao oiitro tornou a con- 
tinuar seu caminho, o foraõ tomar o por- 
to do Eerrumá antes do Adéni, dondo 
partiraõ à mea noite, o forao tomar do 
madrugada a bahia daquclla Cidade aon- 
de surgirão.» Idem, ibidem, livr. 6, cap. 
10. — «Emílm, a ])ena traballiosa do ca- 
minho, quo me atalhava ao soiuno, veio na 
madrugada a grangear-m'o. Acordei com 
mais pes sobro mim quo os caes do Povos 
achei que estavamos na altura do porto, 
aonde, saltando em terra; tomamos rela- 
ção dos alforgos quo vinham algum tanto 
acalcanhados.» Fernão Ivodrigucs Lobo So- 
ropita, Poesias e Prosas inéditas, pag. 2G. 

CENTUllIO 
Nào qiiorcia ouvir V 

LEVI 
Ouvimos, contae: 

Ha tio ser Inun sonho, que vio hum espanto: 
Huma íidivinliação, hum couto, hum chanto, 
Huma patranha.' Contuo, acabae. 
Sonhastes esta madriif/uãa, 
Estando dormindo... Eu vos lemljrarci. 

CKNTCmO 
Ficac-vos emhora, jil nào contarei. 

OIL VICKUTE, AUTÜ DA BUSUIilíF.IçÀO. 

— « E sabendo que cm Jlarabia (quo ho 
hum rio do líoyno do Canaiuir) estavam 
recolhidos qvuitorzo navios do Calccut, 
dando i'cbato a Simã^) do ]\[oHo, (quo da 
madrugada entrou ilcjuello rio) ])oz ibgo a 
todos, por so luto embaraçar cm os tirar, 
tendo huma muita arrczoada briga com os 

da terra, quo aeudíram aos defender, (por 
estarem a mór parte dellos abicados em 
terra), on que os nossos falt;íram pcra os 
queimarem á sua vontade; o depois de 
feitos em cinzas, so embarcáram a sou 
salvo, o se foram pera o Governador quo 
chegou a Goa, e mandou ordenar huma 
Annada grande, em quo mandou Antonio 
do Miranda pera o Malavar, do cujos Ca- 
pitães não achámos nomes, sómente Chris- 
tovão do Mello quo hia cm huma gale, o 
Francisco de JIcllo em huma galcota; o 
do quo lhes aconteceo, adianto daremos 
razão». Diogo do Couto, Dec. 4, liv. 5, 
cap. 4. 

Dona Doninha cm córta mudmyaãa 
Se a])pos.sou mui matreira 

Do Palíicio (fum Lájiaro; (acto fácil!) 
(íue estava ausente o dôiio. 

Lá seus Penatea trouxe cm oérto dia, 
Em (juc cllc a Aurora fôra 

Cortejar entro o Orvalho, o entro o 1'omilho. 
FHANC. MAN. DO NASCIMENTO, FAIJULAS DK LA- 

FONTAINE, liv. 3.°, n.° 15. 

Qual a fresca bouina, que íloroeo 
Da mito da Natureza cultivada, 
Assim de Olaia a formosura cresce. 

, Nào hc tào beHa a luz da 7naãrii(/ada, 
Como Olaia gentil, quando appaiocc 
Lá de longe a meus olhos destoucada. 

J. X. DE MATTOS, líIMAS. 

— «A aurora rompeu meiga o serena, 
como nos dias ora quo vinha trazer as al- 
voradas alegres ás malliadas dos pastores 
que, colmodas, amarclcjavam outrora pô- 
las margens relvosas do Chryssus, om 
vez das tendas de guerra quo alli alveja- 
vam agora com os primeiros resplendores 
da madrugada». A. llcrculano, Eurico, 
cap. 11. 

— Figuradamonte : Precocidade; ante- 
cipação do (pio só mais tardo doveria tor 
logar. 

MADRUGADOR, A, aãj. (Do madruga, 
thema de madrugar, com o suffixo «dor»). 
Quo accorda do madrugada, quo so levan- 
ta nuiito cedo, ao amanhecer. 

— STibstantivamento. Um madrugadôr. 
—Figuradamonte. Quo so previno a 

tempo em tomar logar n'unx esjjcctaculo, 
n'uma festa, torneio, justas, etc. 

MADRUGAR, v. n. Accordar mui cedo 
do sonmo da noite, lovantar-so do dòrinir 
pela manhã cedo, á madrugada. 

— Figui-adamento. Fazer alguma cousa 
ou apparecor em alguma parto antes do 
tempo proprio, da occasião precisa; ser 
dos primeiros a apparecer oni certo logar, 
antccipar-so. 

— Adão.: Madruga, o verás, trabalha, 
o tcrás.—Tai'do madruguei, mas bem arre- 
cadei.—Mais pôde Deos ajudar, quo velar, 
o madrugar.—Nem jior muito madrugar, 
aiiianhece mais cedo.—Mais vai quem Deos 
ajuda, quo quem nuiito madruga.—Ho- 
mem quo madruga, do algo tem cura. — 
Por multo madrugar não amanheço mais 
iisiiilip.. 
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MAÜURAÇÃO, s. f. (Do Lat. matura- 
tione). Termo de Botaiiica. SuccessÜo o 
encadeamento do pliases diversas pelas 
quaos passa o fructo, (lue começa logo de- 
Í)OÍs da fecuudação. O calor^ a luz o a 
lumidade sào as causas que mais activam 

amaduração, a qual também pode ser fa- 
vorecida por meios artificiaes. 

— Termo de Cirurgia. Progresso d'iim 
abcesso para a suppuraçao. 

MADURAMENTE, adv. (De maduro, com 
o suífixo « mente»). No tempo proprio. 

—Figuradameiito. Com madureza, com 
profunda reflexão: com muito cuidado. 

—«Ninguém ama a brandura mais do 
que eu; mas também considero que é mis- 
ter acudir aos mesquinhos, que, roubados 
e opprimidos, erguem as inuos para o seu 
principe. E' negocio para maduramente 
se pesar: porque os adversários sao duros. 
E' tardo hoje. Penseroi d'espaço e com 
friesa. Imparcialidade sobre tudo! Nem 
amor, nem odio. E' a minlia regra. A'ma- 
nhan, ámanhan. Tudo repousa já. S?io ho- 
ras de vos recollierdes, o eu vou retirar- 
me». A. llei-culano, Monge de Cister, cap. 
15. 

MADURAR. \id, Amadurar. 
—Auag.—Agosto madura, e Setembro 

vindima. 
MADURECER. Vid. Amadurecer. 
— «Siso lie hum relogio por onde so re- 

gem as i)Otencias; elle deixa madurecer 
e degerir a seu tempo as cousas; quando 
o veem desposto pera obrarem, fazem o 
que devem os sesudos, o castigam-se á 
custa alhea». D. Joanna da Gama, Di- 
tos da Freira, pag. 01 (ed. 1872). 

MADUREIRO , s. m. Logar ondo so cos- 
tumam pôr os fructos para attingirem o sou 
perfeito grilo de madureza. POr a frvicta 
de madureiro, pol-a no frueteiro. 

MADUREZ. Vid. Madureza. 
MADUREZA, s. f. (Do maduro, com o 

suffixo « eza »). Estado, qualidade do que 
é maduro; estado de perfeição dos fructos 
para poderem servir d'alimeuto3. 

— O desenvolvimento completo das ma- 
deiras para serem utilisadas na construc- 
ç5o. 

— Figuradamente: Prudência, circums- 
pecçüo, gravidade. Madureza dos velhos, 
do juizo, do entendimento. 

—Exame do madureza. Termo oscho- 
lar. llecopilaçâo de provas sobre mate- 
riaes já estudadas o provadas por exames 
ospeciaes. 

MADURO, A, aâj. (Do Lat. viaturas). 
Que chegou ao seu estado de madureza, 
sazouado. Fructas maduras. — Centeio^ ce- 
vada, trigo maduro; em estado do se po- 
der segar, cortar. 

V!vC muito mais aogura 
pois eutá deseuganada, 
luuu deixa de ser lioiirada 
quem u:).ui teulia formosura: 
a frol que tam pouco dura 
uam auctoriaa a pessoa, 

MÃE 

que a fruyta pera ser boa 
ha se de colher madura. 

D. JUA.NNA DA OAMA, DITOS DA rUKIBA, 
pag. 78 (ed. 1872). 

Porque vai-se-ine ás figueiras, 
E come verde e Víudura; 
E qu;uitas uvas iieiiduro 
Jeita nas gorgomilelrua : 
Parece negro monturo. 

Vai-sc-m'as ameixeiras. 
Antes que sejam inadurus; 
Elle quebra as eereijeiras. 
Elle vendima as jiarrelras, 
E não sei que faz das uvas. 

- GIL VICENTK, AUTO I)A 1''U1KA. 

— Eigurixdamente: Jidzo maduro, gra- 
ve, cordato. 

— Deliberação, conselho maduro; sisu- 
do, reíiectido, bem pensado. 

Este rio lie multo escuro 
Não tendes vao nem maneira: 
Entrae em barco seguro, 
llavel conselho maduro, 
Nào entreis em má batelra; 
Que na viagem jjrlmeira, 
Quantos vistes embarcados 
Todos foram alagados: 
No mais fundo da ribeira 
Sào penados. 

CXL VIC., AUTO DA UAIlCA DO 1'URUATOIIIO. 

— Homem maduro. Avançado na ida- 
dade, anciào. 

—Homem de maduro entendimento. Sá- 
bio, prudente. 

— LXias maduros. Cheios, para a morte. 

Jlas dcj)ols que a dura Atropos cortou 
üs fios de seus dias já maduros, 
Ficou-lhe o filho pouco obediente, 
Quarto Afonso, mas forte e exeelleute. 

CAM., Lus., cant. ni, est. 1)8. 

— Adag. — Quuni como as duras, coma 
as maduras.—Entre duas verdes uma ma- 
dura.—Vae ás duras o eu ás maduras. 

f MESTRAL, s. w. (Do italiíino maes- 
tral), Vento do noroeste no Mediterrâneo. 

MAESTRALIZAR, v. n. (Do maestral.) 
Termo de nuutica. Declinar a agulha do 
marear do norte pura o oeste ou poente. 

MÃE. Vid. Mâi.—«Acabada a missa,foi 
feito christào pelo mesmo arcebispo, teve 
por ])adrinhos o imperador e dom Duardos 
o ambas as imperatrizos mãe e lilha, do 
Grécia o de Alemanha: pera mais honra 
sua fo. o jirinieiro, a que se d^u a ordem 
do matrimonio.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 152.—«Teve 
d'Albazar uma iilha, a que seu pae pos 
nome Alchidiana, que foi o propio de sua 
mãe, e por morte dolle íicou jjronhe do 
um lilho, que Targiana quiz que se cha- 
masse Albayzar, por mamoria de quem o 
gerara, que depois foi mui gráo príncijjo 
o euccedeo no estado turco seu avô, o foi 
soldào de Babilônia.» Idem, ibidem, cap. 
170. —«So vos ■jiarecor que a fraqueza 
humana tem jior natui-al engrandecer-se 
com algum estado ou superioridade o o 
imperador l*rimaliào ou seu lilho Floreu- 
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dos não tiverem cura em suas feridas e 
nosso senhor se houve por servido delles 
e o império ficar ao principe Primalião, 
lilho de Florendos, que daqui partio com 
sua mãe de idade de quatro mezes, não 
deis a governança a ninguém em vida: 
concedei-a por tempo certo, elegendo ou- 
tro no fim do proprio tempo, ou aquelle, 
que d'antes, o era, se virdes que polas 
obras, que fez, o merece.» Idem, ibidem, 
cap. 171. — «De Almourol e Cai-diga nas- 
ceo o segundo Almourol, a quem sua mãe 
poz este nomo ]5ola affeição, que tinha a 
seu pai, e o filho nascer depois do sua 
morto.» Idem, ibidem, cap. 172.—« Joa- 
nes de Esbrec affirma, que depois que 
Palmeirim e Polinarda se sahiram da lUia 
e tornaram para Inglaterra com seu pai o 
mãe, houveram uma filha, que chamavam 
Flerida. Jaymes de Biut o Anrico Frusto 
confessam, que o segundo D. Duardos, quo 
ficou na Ilha: parece que nisto Joanes Es- 
brec seja o mais certo, porque em tudo so 
lhe dá mais authoridade.» Idem, ibidem. 

Mas ja o ceo inquieto revolvendo, 
As gentes'incitava a seu trabalho : 
E ja a màe. de Memnon, a luz trazendo, 
Ao somno longo punha certo atalho: 
Hiào-se as sombras lentas desfazendo 
Sobre as flores da terra em frio orvalho, 
Quando o Kei Melindano se embarcava 
A ver a frota que no mar estava. 

CAMÕES, LUS., c. íí, est. 92. 

Jlas o principe Affonso (que desfarte 
Se chamava, do avô tomando o nome) 
Vendo-se em suas terras nào ter ]iarte, 
Que a mãe com seu marido as manda c come; 
Fervcndo-lhe no peito o duro Marte, 
Imagina eomsigo como as tome : 
lievolvidas as cousas no conceito. 
Ao proposito firme segue o eüeito. 

IDEM, IIUDEM, c. 3, 30. 

De Guimaràes o campo se tingia 
Co'o sangue proprio da intestina guerra, 
Onde a mãe, que tào pouco o parecia, 
A seu filho negava o amor e a terra. 
Com elle posta em campo ja se via; 
E nào vê a soberba o nmito que erra 
Contra Deos, contra o maternal amor ; 
Mas nella o sensuiü era maior. 

IDEM, IIUDEM, c. 3, 31. 

Se ja nas brutas feras, cuja mente 
Natura fez cruel de nascimento; 
E nas aves agrestes, que somente 
Nas rapinas acrias tem o intento, 
Com pequenas crianças vio a gente 
Terem tào piedoso sentimento, 
Como co'a mãe de Nino ja mostrarão, 
E co'os irmãos que Ilonia edificárSo ; 

IDEM, IlilDEU, c. 3, 12G. 

Estavão pelos muros temerosas, 
E de hum alegre medo quasi frias, 
Ilezando as mães, irmãas, damas, e esposas, ' 
Prometendo jejuns e romarias. 
Ja ehegào as esquadras bellicosas 
Defronte das imigas companhias, 
Ciue com grita grandíssima os recebem; 
E todas grande dúvida concebem. 

IDiCU, lUlDKM, c. 4, 2G. 

Cortando vão as nãos a larga via 
Do mar ingente jiara a jiatria amada, 
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Desejando prover-se de agua fria 
Para a grande viagem prolongada ; 
Quando juntas, com súbita alegria, 
Ilouverào vista da ilha namorada; 
llomiiendo pelo ceo a mãe formosa 
De Memnonio, suave e deleitosa. 

IDKU, IDIDUU, c. 9, 51. 

Que eu á Mãe bem comparo de 'relêmaco. 
Informados, por certo cstios de Eudóro 
]íe quanto, em pró de minha Filha, eni selvas 
Transviada, por Faunos, preíizéra. 
Mostn'ii-m'o : o que eu o abrace, como a Filho. 

VllANOlSCO MANUEL DO MASCIMKNTÜ, OS MAltTYUKS, 
liv. 2. 

Có a Aíãe se encóbre; e o que jjrefez, é occulto. 
IDKM, IBIDK*. 

Oh quam flitosa Mãe Helena augusta, 
Que, no seio nasceu da Lei de Christo ! 
li, á qual, como Constancio, o Filho pende. 

IDKU, IlilDEM, liv. 4. 

— «O quo n'clla mo afFeiçoa, c seu si- 
lencio, sua modéstia, seu i'otiro, seu assí- 
duo traballio, sua habilidade nô tecido, 
no bordado; o bem quo estuda o moiieio 
de toda a casa de seu 2)ae, do quo sua 
mãe é fallecida; o muito que despreza os 
vaSs enfeites; o esquecimento, ou ainda a 
ignorância, em que está do sua formosura.» 
Francisco Manuel do Nascimento, Tele- 
maco, livr. 22. — «Quo queres quo faça? 
Renunciarei ao pae, á mãe, e á putria 
que, vida mais que elles, mo devo ser 
cara. Já quo para rei nasci, nao mo está 
íadada vida branda o tranquilla, nem se- 
guir muitrs inclinações.» Idem, ihidem, 
livr. 23. 

MAES, Vid. Mais. 
— < Peró como todolos caj)itaos erao 

contra o parecer de Affonso d'Alboqucr- 
que neste rompimento, estes que mandou 
forao do tão má vontado em seu peito, 
quo naquollo cometiuiento maes enxotarào 
os Mouros, que lhe fazer outro danno: so- 
mente por comprimento trouxerão dpus 
Mom-os velhos, que maes forão trazidos 
ás costas por sua muita velhice, do quo 
olles vierão por sou pé » . Barroa Dec. 2, 
liv. 2, cap. 5.— «A qual andiiua maes 
pora se ir ao fundo, que espancar o mar, 
& 80 os capitães quiseram saluar a pimen- 
ta que nella hia pera Portugal baldeãdoa 
cm a nao que Antonio do Saldanha trou- 
xe, também elles querião saluar suas vi- 
das, & maes que nào tinhiio braços pera 
andar todo dia remando nos batéis, & dar 
a boba de contino por se a nao não ir ao 
lundo, & sobr'isso as armas ás costas, & 
®aes padecer fome & sede». Idem, ibi- 

em. —• (( E a ordem em que elle dom Lou- 
^enço os quiz esperar, foi quo as gales es- 
^cuosscni como estauào cò proiz cm torra, 
^ junto dellas os nauios pccjuenos, 

a tj meyo rio 
Barreto, tão largo dclle, que 

auü v"V° "iiibos podesse passar a frota 
+A n tiuisesso tomar o pouso an- 

'íidadeí. Idem, ibidem, cap. 7.— 

«E a ordem quo dom Lourenço deu pera 
cometorom estes imigos, foi quo elle auia 
de aterrar a nao do Mir líoceni, & Poro 
Barreto a outra jimto delia, & Gonçalo 
Pereira, Antonio Lobo capitães dos nauios 
redondos as seguintes: & Poro Cam, Fran- 
cisco d'Anliaya, & Duarte de Mello capi- 
tães das carauellas latinas andassem de 
tora acodindo á mayor pressa & onde 
maes necessário fosso, & Diogo Pirez cò 
a giilê grande & Payo de Sousa cò a pe- 
quena fossem demandar as dos imigos co- 
seitas cm terra, que estauão acima dolles : 
& trabalhassem por as tomar per huma 
ilharga pera que entrando huma, ambos 
fossem enxorando as outras». Idem, ibi- 
dem.— «O ninnero das suas velas cò que 
ontrou com esta pompa, era (]uatro nãos, 
lium galeão, seis galés, & outra maes pe- 
quena sem appellação, cm que vinha o 
Mouro Mít^'mamo Marcar que fora nella 
com embaixada a Soltão sobro esta arma- 
da, como atras fica». Idem, ibidem.— 
«E porque em algumas das naoa, cm cuja 
guarda elle ia, ião ordenadas pera a cida- 
de Chaul, & elle tê ali leuaua determina- 
do correr :i costa, porque o maes pera 
cima era ja do lleyno de Cambaya: en- 
trou no i'io de Chaul com cilas; & na via- 
gem (juo fez to ali quasi do caminho sem 
fazer demora por razão d'estas nãos que 
leuaua em guarda, tomou algumas velas de 
mouros que sahião dos portos do toda aquel- 
la costa». Idem, ibidem. —«Esta cidade 
Chaul onde dom Lourenço chegou, ostá 
situada dentro i)er hum rio do bom porto 
pouco maes do duas leguoas da barra, em 
pOLioação & grossura do trato huma das 
principaes daquella costa; do que era se- 
nhor o ííizamaluco hum dos doze capitcães 
do lleyno Decan, a quo nós corruptaniento 
chamamos Daquuem, do quo ao diante 
faremos particular relação ». Idem, ibidem. 
—«Meliquo Az quando se vio naquolla 
primeira chegada assi recebido, & que 
Mir Hocem nào o viera receber, & estaua 
maes como homem cercado, (jue pera po- 
der ajudar: tomou hum pouso que ficaua 
íi baixo donde os nossos partirão quando 
forão demãdar Mir Iloeem: com funda- 
mento quo do noite so iria para elle, como 
fez pela outra banda da terra temendo os 
nossos nauios D. Idem, ibidem, cap. 8.— 
« Cá por ella estar fora dos Macaroos da 
enseada do Cambaya, com os quaos so 
perdem muitas nãos por serem tão gran- 
des quo as ceçobrào, tanto quo esta cida- 
de Dio foi pouoada, o quo as outras ti- 
nhão do proueito por ser de maes segura 
navegação, chamou pora si: da qual cousa 
começou Melique Az ser mui inuejado, & 
tinha ante elliey grandes conqjotidores, 
principalmento hum Meliquo Gupi senhor 
da cidade Bai-ocho, que ho dentro na ensea- 
da do Cambaya, por ter perdido todo o seu 
trato por razão do Dio». Idem, ibidem, 
cap. 9. — (í Porque isto temos visto no dis- 
cm'bO desta conquista de Asia, quo cada- 

hum dos quo a gouernão, quer acabar o quo 
começa, & poucos dão fim a obra começada 
jier outi'em: causa de serem perdidos ne- 
gocies do muita hnportancia, & em seu 
lugar succedei*ão grandes incòuenientes, & 
quo (juaiido algims se soldarão foi á custa 
de vidas de homens, & da fazenda d'ol- 
llei, como se não fosso, maes glorioso dar 
bom lim a hmn honrado negocio, quo prin- 
cijjialo, j)0Í3 sabemos que o lim & não o 
principio he o que aproua, ou reproua to- 
(lalas cousas ». Idem, ibidem, liv. 'ò, cap. 
L — «Partida esta armada, começou o 
Viso-Key despachar as nãos da cari'oira, 
& como duas erão carregadas, faziaas par- 
tir na ordenança quo vinhão, somente lor- 
ge do Mello Pereira a rogo dello Viso- 
iiey ficou com a sua nao Bellem jjor lhe 
a elle também parecer quo naquelle feito 
dos Kumo'? seruia maes ellloy, quo vir 
aquello anno cò carga partindo do lá tan- 
tas nãos: & parece quo o espirito disso 
ao Viso-lloy quanta necessidade tinha dolle 
polo quo despois passou na Aguoada de 
Saldanha, como veremos cm sou lugar ». 
Idem, ibidem. — «0 qual lugar (segundo 
atras dissemos) ])arocia quo cm outro tem- 
tempo fora a maes illustro pouoação da- 
quella costa, & aquolla a que Ptolomou cha- 
ma Metacum, situada alem do cabo Siagro, 
quo he o de lioscalgate contra o estreito Par- 
seo: por() que ello a ponha cm mayor dis- 
tancia, do que ella esta do cabo, quo será 
do até oito leguoas B. Idem, ibidem, cap. 2. 
— «No qual tem})0 o maes damuo quo lho 
fezerão, foi tomar lorgo da Silueira huma 
torrada carregada com fruta: & estouo 
aqui á fala com hum dos arrenegados, 
que forão causa de toda a desauença, & 
todas suas palauras orSo conformes á con- 

sciência (juo ello então tinha». Idem, ibi- 
dem.— «Mas tudo isto era maes cautella 
do Meliípie Az, que verdade, porquo elle 
não queria (jue a sua nao fosso a primei- 
ra quo os nossos achassem por defensão á 
entrada do rio: & fez crer a Mir Ilocem 
que maes lhe conuinha terem o jiosto da 
torra pera so fauorecerem com a artelha- 
ria grossa (pio tinha posta sobro aijuello 
abrigo das nãos, (juo em outra parte al- 
guma». Idem, ibidem, cap. 5. — «Final- 
mente per estes teniios o Viso-Iioy proco- 
deo na pratica tê quo per derradeiro com 
esses fidalgos, que crão presentes, remo- 
ueo a conselho do saireni em Baçaim: & 
assentou (juo fosso em Maim ])or ser maes 
perto da bai'ra & tor monos incoimenien- 
tes ». Idem, ibidem. — « Tambem dizem 
que o primeiro queixumo ante ello tinha 
maes força i»ora so indinar, quo a descul- 
pa do terceiro pera comsigar perdão: pri- 
cipahnento acerca dos vicios quo ello auor- 
recia». Idem, ibidem, cap. 10. — «No 
(jual lugar achou que eomeçauão concor- 
rer os gontios chamados da cuquiada, que- 
rendo vir impedir a saida dos nossos quo 
estavào donti-o no cuxTal: dondo já sa- 
hirio algiins dos nossos maes carregados 
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de temor, que de fardos pela rouolta que 
ia dentro nas casas d'elKey)). Idoin, ibi- 
dem, liv. 4, caji. 1. — «Passados alguns 
dias que se ali deteverilo, Vendo que lor- 
ge dÃguiar nSo vinha, com a noua que 
deu A luaro Barreto capitão da nao sancta 
Martha, que era a rô delle quando des- 
aparecco, teuerão que podia ser perdido: 
& o que lhe deu maes presunção disso, 
foi contarlhe Francisco Pereira Pestana 
capitào da luio Leonarda, que despois pas- 
sou pelas ilhas do Tristao d'Acunlia, como 
virào no mar Inim pedaço do nao, & al- 
gumas lança», & outros íinaes, que paro- 
cifio de nao perdida naquella paragem ». 
Ideni, ibideni, cap. 2. — «Passado o in- 
uerno no qunl tempo elle Duarte do Le- 
mos proueo algunuis cousas das feitorias 
daquella costa até Sofala, que era de sua 
jurdiçào, tornouse a Socotoríi, & de cami- 
nha esbombardeou a cidade Magadaxó: 
porque como he costa braua, & (segundo 
dissemos) da outra vez que passou per 
cila, leixou do a cometer, também nesta 
passagem nao podo fazer maes que vare- 
jar a sua ribeira com artelharia ». Idem, 
ibidem. — « E auerem elles por cousa dura 
dar quinze mil xaraíijs, esta era a maes 
leue Cüdiçíío delia: porque tanto cpie os 
Mouros de Mecca soubessem a paz que 
elle Rey de Ormuz tinha feita com elliey 
de Portugal, logo ficaua por imigo delles, 
& auião de trabalhar por roubar & des- 
truir quStas iiaos fossem & viessem da- 
quella cidade sua». Idem, ibidem. — «O 
qual batei sem maes interrogações voltou 
logo, &»dahi a pouco vierào dous batéis 
com a gente maes limpa; hum era da par- 
to d'ellley, & outro do liendara seu go- 
Tiornador, em modo do visitaçao com pa- 
laiiras brandas & maes simuladas, que 
verdadeiras: ao que Diogo Lopez respon- 
deo com o retorno, que ellas requcrião ». 
Idem, ibidem, cap. 3. — «Diogo Lopez 
vendo que delle nSo podia auer maes dos 
que lá licauào, os quaes segundo diziào os 
moços, podiSo ser ate trinta & tàtos, teue 
conselhos cò os csipitííes; & assentarao' ser 
maes serviço d'elKey partirso & trazerlhe 
noua d'esto descobrimento, que tomar emen- 
da desta traição». Idem, ibidem, cap. 4. 
—«Porem estaua o odio assi regulado 
entro elles, que do grande que Lacsama- 
ua & o Tamungo tinhão ao Bondara por 
ser maes soberano: vicrão fazer coneordia 
entro ambos pera sempre o contrariarem ». 
Idem, ibidem. — « Aftbnso d'Alboquerquo 
pera desfazer & destruir a fogo & a ferro 
aquella praga, que ali era junta: porcpio 
o Sabayo era morto, & seu filho o ílidal- 
cSo andaua occupado nas terras finnes 
assossogando o Koyno, & defendendo de 
ueua visinhos o que lhe querião tomar em 
algumas frontarias delle, pora que man- 
dara ir p.arte da gente que ali era junta, 
& que a obra das nãos ia maes do vagar, 
que a elle lhe parecia e poder daquella 
armada ser melhor empregado neste feito 

de Goa, pois tinha tão boa conjunção, que 
ir a Ormuz ». Idem, ibidem, cap. 6.— 
«E no passo Benestarij maes acima pos 
Garcia do Sousa em huma estancia eõ 
muita gente nossa, & pionagem da terra, 
que era o lugar de maes suspeita: & no 
mar em fauor delle, Aires da Silua com o 
seu navio». Idem, ibidem, liv. 5, cap. 4.— 
«E ao modo de Diogo Fernandez pela banda 
de cima contra a cidade auião de cometer 
estes capitães, Simao d'Andrade tíinião 
Martins, lorge Fogaça, Bernaldim Freire: 
& dom Antonio com todolos outros capi- 
tães auia de acodir onde fosso maês ne- 
cessário per terra, & Affpnso d'Alboquer- 
que entreter á parte da ribeira». Idem, 
ibidem, cap. 6. — «A qual segurança foi 
causa de os nossos conseguirem seu pro- 
posito: porque em os negocios da guerra 
então se corre maes xisco, quando os ho- 
mens descansaõ em alguma força, & o 
caso foi este». Idem, ibidem. — «E posto 
quo donde elles vinhão, sempre as teue- 
rão tanto íis costas, quo as trazião maes 
çafadas que os pelotes: todauia como a 
gente comum por causa da fome, & mao 
tratamento quo ali passou, vinha mui des- 
baratada fraca: quando as quisorão ar- 
mar, não auia nella outra força, senão a 
quo dá o temor nos taes tempos & casos ». 
Idem, ibidem, cap. 8. — «E o quo maes 
deuemos lamentar por parte delle, he que 
vem os homens d'aquellas orientacs re- 
giões saluos do fogo & ferro do tanto ]\Iou- 
ro & Gentio, como nellas habitão, trazen- 
do as nãos carregadas dos seus despojosi 
& hum tão pequeno perigo, como estes quo 
apontamos, confunde tudo no abismo do 
grande Oceano, principal sepultura dos 
Portuguezes despois quo começarão seus 
descobrimentos». Idem, ibidem, liv. 7, 
cap. 1. — «A chegada dos quaes cattivos 
a Cochij com toda a frota de dom Garcia 
lorgo do Mello, foi hum dos mayores pra- 
zeres que AfFonso dAlboquorquo vio, & 
quo maes contentamento lhe deu, quo quan- 
tas victorias teue: ca esta grossa armada 
em seu animo acabou de as confirmar, & 
tirar do muitas suspeitas que elle tinha, 
como a diante veremos». Idem, ibidem, 
cap. 2. 

MAFAMEDE, s. m. Fundador do Isla- 
mismo, nascido em Mecca no anno 570, 
de Aledallah o do Eminash, na tribu dos 
Koreischitas, entre as quaes eram escolhi- 
dos os sacerdotes do templo da Kaaba, e 
quo pretendiam descender de Koreiscli, o 
mais illustre dos doze filhos do Ismael; 
os seus restos mortaes repousam n'uma 
capella da principal mesquita do Medina. 

A isto mais sc ajmitíi, que a hum devoto 
Sacerdote da lei do AIafame.de, 
Dos odios concebidos não remoto 
Contra a divina Fé, qne tudo excede, 
Em fôrma do proplieta falso e noto, 
Que do fdho da escrava Agar procede, 
Uacho odioso em sonhos lhe parece, 
Que de seus odios inda se nào deee. 

CAM., i-us., cant. 8, est. 47. 

— «Havida esta vittoiúa da maneyra 
que tenho contado, se entendeu logo pri- 
meyro quo tudo na cura do alguns quo 
ficâraõ feridos por ser negocio mais im- 
portante; a pos isto sendo Antonio do Fa- 
ria certificado que hum dos dezasscis quo 
salvara era o cossario, o mandou logo tra- 
ser perante si, & depois do o mandar cu- 
rar de duas feridas que tinha, lhe pergun- 
tou pelos moços dos Portuguezes, a quo 
elle emperrucíamente respondeu que nao 
sabia, & tornandolhe a perguntar com 
ameaços, disso que lhe dessem primoyro 
huma pouca do agoa porque se lhe tolhia 
a fala; trasida a agoa, a bebeu taõ apres- 
sadamente, quo se lhe entornou quasi toda, 
& porque nào ficou satisfeyto tornou a pe- 
dir mais agoa, dizendo que, se o fartasse 
bem delia, promottia pela ley de Mafamede, 
& por todo seu Alcorão confessar tudo 
quanto quizesscm saber delle, & Antonio 
de Faria lho mandou traser logo com hum 
frasco do confeytos, do quo ello não quis 
comer; porem de agoa bebeu huma gran- 
de quantidade, & tornandolhe a poi'guntar 
pelos moços Cln-istãos, respondeu que no 
payol da proa os achariao, & Antonio do 
Faria mandou trcs soldados que os fossem 
logo buscar, os quaes abrindo a escotilha 
para os chamarem asima, os virão a to- 
dos embayxo jazer degollados, de quo 
ficâraõ taõ sobresaltados, que com huma 
grande grita quo metia medo, começâraõ 
a dizer.» Fernão Mendes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 51. 

—Medida asiatica, meio caixão do an- 
gelim. 

MAFAMETICO, aJj. (DeMafamede). Con- 
cernente a Mafamede. 

f lyiAFOMA, s. VI. Nome proprio do fun- 
dador da religião islamitica, cuja íorma 
mais correcta ó Mahoniet. 

Agora anda com Mafoma, 
E pôz o Turco ein balança. 

C^uando cuidei que ella andava 
Co' o meu gado onde soliia, 
Pardeos! ella era cm Turquia, 
E os Turcos amofinav.a, 
E a Carlos César servia. 

GIL VICENTE, AUTO HA MOFINA MENDES. 

—Appelativamento: impostor religioso, 
MAFOMETICO, aJj. (Do Mafoma, com 

o suffixo « ético »). Pertencente a Mafoma. 
— « E saindo então o proprio I\oy cm pes- 
soa só com trcs mil da conjuração passa- 
da quo por voto solenne se untàraõ todos 
CO Minhamundi para Amoucos, deraõ nos 
inimigos, que a esto tempo andavaõ occu- 
pados em despejarem o campo, & os tra- 
tàrao do maneyra, quo em espaço de meia 
hora que durou a força da peleja, ficâraõ 
derrubados no cãpo doze mil hojncns, & 
dous Heis, & sinco Patos cativos com mais 
trezentos Turcos, Abexins, Achens, & o 
seu Cacis Moulana, dignidade suprema na 
seyta Mafometica, quo alli tinha vindo, 
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& foraõ queymadas quatrocentas embar- 
cações, quo neste tempo estavaõ abieadas 
em teiTa, cm que estavao os feridos; de 
maneyra que todo o campo esteve qiiasi 
perdido, & tornando-se a recolher a seu 
salvo sem perder mais que só quatrocen- 
tos dos seus, os deixou embarcar no mes- 
mo dia, que íby a novo do jMarço, os 
quacs depois de embarcados com toda a 
pressa possivel, se partiraõ logo para a 
Cidade do Deraá, levando comsigo o cor- 
po do Panguoyrão, aonde chegado, foy 
recebido de todo o povo com grandes gri- 
tos, & prantos, quo geralmente se fizerao 
por elle». Fcrnão Mendes Pinto, Peregri- 
nações, cap, 178. 

MAFURA, s. J. Azeito medicinal, usado 
pelos cafres do Cabo da J3oa Esperança. 

MAGA, adj. (De mago). Mídher que pra- 
etica o segue a magia. 

Formosas são algumas, e outras feias. 
Segundo a qualidade íor das cüagas; 
Que o veneno espalhado pelas veias 
Curào-no As vezes asperas triagas. 
Alguns ficào ligados era cadeias, 
Por palavras subtis de sábias má//as: 
Isto acontece ás vezes, quando as settas 
Acertào de levar liervas secretas. 

CAM., Lus., cant. 9, 33. 

MAGABEIRA, s. f. Arvore do IJrazil; 
do ilores brancas, e fructos similhantes a 
ameixas grossas. 

MAGACIA, s. /. ant. Arte magica, fei- 
tiçaria, magia. 

MAGALANICO. Vid. Magelanico. 
MAGANA, s. f. Tocata antiga. 
MAGANAGE, ou MAGANAGEM, s.f. (Do 

'^affano, com osuffixo «age»). Quantidade, 
ficto do maganos. 

MAGANÃO, ONA, adj. augm. do magano. 
MAGANEAR, v. n. (Do magano.) Proce- 

der, viver como jnagano. 
MAGANEIRA, MAGANICE, s.f. (De ma- 

gano com o Buffixo « eira » ou «ice»). Ac- 
çào de magano. 

t MAGANELLO, .s. m. ant. Antiga ma- 
china do guerra própria para bater mu- 
ralhas. 

Magano, adj. e s. (Do grego viaf/ga- 
non.) o qijo pratica acções baixas, indi- 

etc. É um magano. 
Impudico lascivo. 

—Máo, malicioso velhaco. 
Kni sentido mais favoravel: ratão. 

magarça, ou MARGAÇA, s. f. Herva 
semelhante ao íinicho, com flores brancas, 
0 amarollas no centro. 

i" MAGAR, s. m. Nome dado a certos 
de Mingrelia. 

AGAREFE, s. 97!. O que mata o esfola, 
qne v.ào para o açougue. — «Po- 

vos ' tanto (|uo os almocre- 
niais^, fwi seguindo sua viagem, 
fpiíindo que um magarefe com sio; e, 
acha-so '1'^° estava nas Serzedas, 
dl mnic f. , pelas guolras em poder 
ni'in ni-iMi "^"^Çi^^inha, linda bobedinha 1 ' °J c apregoou sertij as cm bandeij a.» 

Fernão Soropita, Poesias e Prosas Inédi- 
tas, pag. 35. 

— Figurada o popularmente. Cirurgião, 
f MAGDALENITAS, s.f.pl. (Do Magda- 

lena.) Keligiosas que se dedicavam á con- 
versão das pessoas do sexo feminino, que 
já tinham perdido o pudor. 

MAGDALIÃO.s .m. (DoLat. magdàlium) 
Termo de pharmacia. Nome dos medica- 
mentos quo se conservam enrolados á ma- 
neira do cylindros, o particularmente dos 
emjilastros e das massas pilares. 

MAGELANICO, adj. (Do Magalhaes.) Es- 
treito magelanico, estreito do IVIagalhães. 

MAGERIGÃO. Vid. Manjericão. 
MAGESTADE, ou MAJESTADE, s.f. (Do 

Lat. majestatem do major.) Titulo com 
que se designava o supremo poder; Deus. 

Taf. Ilavcra ca piedade 
D'um houicin tão carregado ? 

Anjo Mas a infinda crucldaíle 
Com que offendeste a maijcstade, 
Koiiegando seii estado ? 

Tai'. Vôdo que estava occupado 
Na gran perda (pie perdia. 

«IL VIC., AUTO DA IIAIICA DO rCIlGATOltlO. 

Tanto querem os Céos ! Eu já contemplo 
A meu Hceptro humilhada a Araliia adusta 
(Nunca n'antiga Ilititoria adiado exemplo) 
A Pérsia soberbissima se assusta! 
Com seus tributos alevanto hum Temjilo 
])o Ser supremo á ifagestade augusta, 
Nellü sempre ha de vér a Kuroj)a absorta 
Do mar ininca trilhado aberta a porta. 

J03K AOO.STIKnO DE SIACEDO, OIUKNTK, C. 1, 78. 

— Excellencia, sublimidade, magnifi- 
cência, superioridade, elevayão. 

—«E assim toda a mais terra quo 
viamos quanto alcançava a vista, tinha 
grande quantidade do quintas nobres, & 
casas de seus 2'agodes com muitos curu- 
cheus cosidos om ouro, quo representava^ 
tamanha magestade, & nobrcsa quo todos 
pasmavamos do quo viamos» Fernào Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. !)1. — « E 
em cada huma das outras, estaõ quatro 
somente para darem razao. do quo cada 
dia por ellas entra, & sahe. E porque o 
o dia, em quo este novo liey lançou esta 
primeyra pedra quando fundou esta Ci- 
dade segundo o quo consta pelas historias 
foy aos trós dias do mez do Agosto, cos- 
tumáraS sempre os licys da China do en- 
tão para cá, & o costumão ainda agora mos- 
ti\arcm so ao povo nosto mesmo dia, o 
que fazem com tanta Magestade, & gran- 
dioso apparato, que em verdade affirmo 
quo he muyto para recear dar conta da 
mais pequena parto dolle, quanto mais do 
todo, & por isso mo não (juis metter no 
quo sey certo quo não hey do poder levar 
ávãnto » Idem, íbidem, c. 94.— « O Roy 
so chama por titulo supremo Prochau Sa- 
leu, que em nossa linguagem quer dizer 
membro santo do Deos. Não dá mostra do 
si ao poví) mais quo sú duas vezes no anno; 
mas ambas o faz com nuiyto grande ma- 
gestade, assim da riquesa, como do poder. 

& grandesa. E ainda quo ho osto quo digo, 
conhece superioridade por via do vassal- 
lagem, & de tributo ao Jíey da China, 
para (jue com isso possa mandar os sous 
juncos ao porto de Conhay, aonde fazem 
suas fasendas.» Idem, íbidem, c. 189. 

Eis-que viu ti'ansformar-sc a noite escura 
Em tào fulgida luz, que cxceds o dia, 
E de seu seio insólita figura 
Ao transportado Rei s'offrocia: 
Com tanta magestade, e formosura : 
tjual se não finge humana ]>liantagiií, 
Pois não divisa cm toda a Natureia 
Tão portentoso exemplo dc belleza. 

JOSÉ AGOSTINHO DK MACEDO, OUIKNTE, 
cant. 1, 2(j. 

Eu tlioatro já fui maravilhoso 
Dos milagres do braço omnipotente; 
(Juando cliamou do Cháos tenebroso 
A Terra, eu berço fui da humana gente ; 
O Santo l'ovo do seus dous mimoso 
Entre os meus escolheu: então patente 
Sc descobriu com magestade tanta, 
Que inda o Synai convulso o Mundo espanta. 

IDEM, iiiiDEM, cant. 1, 31. 

Eis ao longo entre grossas estacadas 
A pojinlosa Corte devisavão; 
De toda a parte as arvores copadas 
O intenso ardor do Sol lhe (piebrantavão : 
xilli não surgem cúpiilas douradas, 
Nem torres inda ao ar sc alcvantavao; 
S(5 ha qual teve pompa, e magestade 
Em seu berço innocente a Sociedade. 

IDEM, iiiiDEM, cant. IV, est. 24. 

N'um dilatado campo se levanta 
Dc troncos de Cyprcste altar ingente, 
Com quanta pompa, c magestade quanta 
llito sagrado inspira á inculta gente: 
liançSo j)or cima da funérea planta 
De ignoto arbusto aroma rceendente, 
Em torno, vezes trcs, excelsa pyra 
Chum faeho acceso um Sacerdote gyra. 

IDEM, iiuDEM, cant. IV, est. 42. 

T6 Junto ao Solio os passos adianta 
O Portugniez dos Satriipas levado; 
O fingido Alonarcha se nlevanta, 
E lhe oíicrecêo a mão como assombrado: 
Entro grandeza, e magestade tanta 
O TjUso SC a])reso4ita, e não turbado 
Entro o Congresso, qu' em silencio fica. 
As altas causas da mensage explica." 

IDEM, iiiiDEM, cant. v, est. 07. 

— Gravidade quo alguma pessoa apre- 
senta no semblante, acçdo.»;, palavras, oto. 
— « Como já da barba o cabeça fosso mui 
alvo pola idado o tivesse n presença o 
magestade delia mui autorizada e aprazí- 
vel, bastava com aquollas mostras fazer 
perdt;l-o modo aos quo o então tinham.» 
Francisco do Moraes, Palmeirim d'lngla- 
terra, cap. líiC. 

Celeste voz com magestade chama 
Por seu nome a Moysís; eis n'hum momento 
Nas cavidades do Sinai rclirama 
Trovão, quo atrôa o vasto ]>''irmamento: 
Incessante fulgura a etlierea fiamma, 
Oscilla a torra, e ru^n o mar violento ; 
A torte voz da estrepitosa tuba, 
O Povo de j)avor no chão derruba. 

JOSÉ AGOSTINHO PE MACEDO, OKIENTK, Caut. IX, 
est. loí). 
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Assim vio Accio na passada idade 
Em vasto mar a lido sanguinosa, 
Onde do amante apoz sem magestade 
Tudo pcrdeo Cleopatra formosa: 
Quando do Império a inteira potcstado 
Concede a Augusto a sorte eaprieliosa; 
Tal Asia observa o glorioso ensaio, 
No Indico mar do Lusitano raio. 

IDF.M, iniDEM, Cap. XI, ost. 6fi. 

— Tractamento honorifico qiio so dá aos 
reis e imperadores. — «Pedo a vossa ma- 
gestade lho receba sua desculpa, pera que 
com maior despejo lho possa beijar as m?íos, 
pois vem do tüo longo com essa tenção». 
Francisco do Moraes, Palmeirira d'Ingla- 
terra, cap. 149.—«E porque esta reparti- 
ção so fez conformo ao que sentia do cada 
um, deixou sua magestade os mais pera suas 
cousas so fazerem com conselho o aprazi- 
mento do todos». Idcm, ibidem, cap. 151. 
— «Se vossa magestade, disso o escudei- 
ro, tivesse verdadeiro conhecimento das 
obras e condição do Soldão, haveria por 
desnecessário éssa lembrança; porem eu 
lh'o direi o fazor-se-ha como vossa mages- 
tade podo; e fazendo sua cortesia, se des- 
pediu, levando a resposta ao Soldão, do 
quo ficou alvoraçado e contento: seus com- 
panheiros começaram a aparelhar louçai- 
nhas, lembrando-lho que as damas os ha- 
viam do ver». Idem, ibidem, cap. 162. 
— «Isto se faça defronto das janellas da 
imperatriz, porque suas damaS vejam o 
proço do cada um, o nellas esto deixar a 
batalha ir avanto ou não, posto que bem 
sabem, quo nisto commettem mau parti- 
do pera si. E se acabada a batalha fica- 
rem taes, que possam vir a serão, podo a 
vossa Magestade que o queira tor o lhe" 
dar licença, que venham <a olle, e a se- 
nhora imperatriz o consinta; porque a 
fama da formosura de sua casa faz esto 
desejo a quem nunca o viu». Idem, ibi- 
dem. — « Alto e poderoso principo, o sol- 
dão de Pérsia, meu senhor, com licença 
o consentimento do Albayzar, seu capitão, 
e do todo o exercito dos turcos diz: Que 
porque alpum tanto ficou descontento do 
quo na justas do Floriano, vosso neto, lho 
aconteceu, que folgaria pera seu conten- 
tamento tomar-so a ver com ello, e ha de 
ser desta maneira, quo vossa magestade 
consinta, quo doze cavalleiros do vossa ca- 
sa, dos quo tiver mais confiança, e elle 
entre elles, com seguridade d'uma banda 
e outra, possam justar o haver batalha 
com outros doze turcos, de quo será capi- 
tão». Idem, ibidem. 

— Regia magestade; o rei. 

Ja chega a Portugal o mensageiro, 
Toda a corte alvoroça a novidade: 
Quizera o liei sublime ser primeiro, 
Mas nào lho soffre a liegia mngestnflf. 
Qualí(uer dos cortozàos aventureiro 
Deseja ser com férvida vontade; 
I] 81) fica por bem-aventurado 
Quem jíl vem pelo Duque nomeado. 

CAM., Lüs., cant. VI, .51. 

SIAGE 

E se de grandes reinos poderosos 
O teu liei tom a regia marjestad-c, 
Que presentes me trazes valerosoa, 
Signaes de tua incógnita verdade? 
Com peças c dons altos sumptuosos 
Se lia dos Reis altos a! annsade: 
Que signal nem penhor nào 6 bastante. 
As palavras d'um vago navegante. 

IDEM, iiiiuKjí, cant. VIII, 62. 

— Magestade ãe palavras; o tractamen- 
to proprio, o devido aos soberanos. 

—Figuradamonto; Altivez, soberba com 
que se falia a outrem. 

— Soberania. A magestade do povo. 
— Fazer magestade de alguma cousa; 

tol-a por ostentação. 
— Magestade de estylo; altoza, orgxdho, 

soberba, sublejnidado de estvlo. 
— Crime de lesa magestade, dclicto com- 

mettido contra o soberano, ou contra o es- 
tado. 

— Antigamente. Imagens dos sanctos; 
distinguindo-se, especialmente com esto 
nomo a veneranda imagem do Deus Cru- 
cificado, quo ornado com ouro, o prata, 
ou podras preciosas, traziam ao pescoço 
ou sobre o peito. — «Mando todas Tnhas 
Cruzes e todas mhas maiestaães, o todas 
mhas Religas a Fr. Louronzo.» Yitcrbo 
Elucid, Doe. de 1273. 

MAGESTATIGO, adj. (Do latim ma,jestas, 
majestatísj com o suffixo «ico ».) Porten- 
cento a magestade. 

—Direitos magestaticos, proprios do 
soberano, o quo s(^ a ello competem. 

MAGESTOSAMENTE, adv. (Do mages- 
toso, com o suffixo «mente».) Decorosa- 
mento; com dignidade. 

MA6EST0S0, adj. (Do latim majestas, 
com o suffixo « oso ».) Quo tom magestade, 
que inspira respeito; nobre, gravo.— «Mas 
para que a causa deste alevantamento fique 
entendida dos curiosos, antes, quo vá mais 
por dianto nalj doixarey do dizer brevo- 
mento quo este Xemindó foy hum Reli- 
gioso Pegú do naçaõ, homem do geraçaõ 
nobre, & sogimdo alguns dello affirmavaõ, 
muyto parente do Roy passado, quo este 
Bramíi tinha morto havia doze annos, 
como atrás fica dito, o qual Xcmindò 
so nomeava antes por sou proprio nome 
Xoripaõsay: era de magestosa presença, 
& de idade de quarenta & cinco annos, 
Sc do grandes espirites, & tido na opinião 
de toda a gente jior homem santo, & muy- 
to douto nos estatutos & precoytos das suas 
gentilicas seytas, & com isto tinha muy- 
tas partes boas, que o faziaõ ser taõ agra- 
davel aos ouvintes nos Sermões que fa- 
zia, quo como se subia no púlpito toda a 
gento so prestava por terra dizendo a cada 
palavra quo ello soltava: Pitariã aximã 
dnvocó Quiai/ ampalen, quo quer dizer: 
Certo que Deus é o que fala de ti. » Fernão 
iVíendes Pinto, Peregrinações, c. 100. 

Subia o liei dos scns acompanhado 
Com pompa nobre, e ])orte magestoso, 
Contempla a graiule Náo como espantado, 
Tactea, observa o bronze estrcpitoso ; 

MAGE 

Robusto Velho traz comsigo ao lado 
I3'olhar severo, aspecto cauteloso, 
Ho MoiUem, que ])rático sulcAra 
O Golfào, que da Libia a Asia separa. 

JOSÉ AdOSTISnO DR HACKDO, O OItlKNTE, C. 8, 
est. 52. 

A virtude, este diz, mais que a corôa, 
Que te adreça a magestosa fronte. 
Grande Monarelia, e poderoso, sôa 
No Luso Império, e climas d'Occidente : 
Meu Rei me manda, que descubra a Eôa 
Terra, onde tens teu Throno alto, e potente; 
Oppôz-se tudo, a Natureza, os mares, 
Tudo venci, descubro os Malabares: 

IDEM, IBIDEM, C. 9, 38. 

—« Um débil gemido do Beatriz veio 
interromper o curso magostoso das ideas 
da tia Domingas; idéas profundas, conca- 
tcnadas, harmônicas o úteis com as refor- 
mas governativas feitas em Portugal nos 
últimos quinze annos. A velha correu en- 
tão apressada, a ministrar a sua ama o 
roanimador clixir.» Alexandre Hercida- 
no. Monge de Cister, cap. 14. — «Tudo 
cm fim, n'elles contrastava com as armas 
brilhantes, com os ricos trajos o com os 
vultos magestosos dos cavalleiros do orien- 
te, que, conservando-se em silencio e im- 
moveis, pareciam desprezar as tribus bere- 
bores de Zeneta, de Mazmuda, do Zanha- 
ga, do Ketama e de Hoara, quo forma- 
vam as alas e quo, brandindo as rudes 
armas, com gritos medonhos so appellida- 
vam ])ara a batalha.» Idom, Eurico, c. 9. 

— Em quo ha magnificência, grandeza, 
pompa, esplendor. Edifício magestoso. An- 
dor magestoso. Pompa magestosa. 

Rica de aljofar, se de arroyos pobre, 
Faze aqui dessas pérolas brit/iante.s 
Magestosa resenha, 
Deixa que so congelem 
Na concha d'esta penha. 

IlAIlllOSA DACKI.LAlt, 8AUDADKS DE AONIO. 

— «Em guarda desta magestosa tonda 
estavaò sessenta alabardeyros, quo afas- 
tados hum pouco dolla, a cercava5 toda em 
roda, os quaes estavao vestidos vistosa- 
mente de couro vorde oseodado, com suas 
trunfas ricas bom lavradas nas cabeças, o 
quo tudo jiuito era hum espectaculo assás 
formoso, & do grande magestade.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 122. 

No magestoso thoro repousava 
O grào Monarcha da diurna lida, 
E o somno lisongeiro então lhe dava, 
Aos cuidados do.s Reis certa guarida: 
N'abna em si mesma immersa se estampava 
81ais do que sonho) a Emprcza proseguida 

o mar vencido, do Oriente achado. 
Aos esforços dos séculos negado. 

A. DE MACEDO, ORIENTK, C. 1, 25. 

Asia sou, Griio Monarcha, fui da Terra, 
E inda existo, a porção mais gloriosa; 
Em paz fui granile, e tloreci na guerra, 
Sempre opulenta, o semj)re magestosa; 
Dentro eni meus vastos términos s'enccrra 
O nomo eterno, a fama gloriosa 
Do collossal poder de Impérios vastos, 
Que inda vês illustrar da Historia os Fastos. 

IDEM, iniDEM, c. 1, ;}0. 
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Por magestosa eseiida a liuma espaçosa 
Sala os Lusos intrépidos subiâo, 
Temeroso Anciào eiu guinptnosa 
Áurea eadeira recostíido viào: 
Armados guardas, turba numerosa 
Postos cm ala, os lados lhe cobrião; 
Tem larga, e negra chlamyde vestida, 
D'aureo Diadema a testa guaruecida. 

iDEM, luiDEM, e. 5, 9G. 

Disse, o tran»])ondo os are» pressuroso. 
Mais qu'indoeil cometa o espaço trilha, 
Tào longe vai, que apenas luminoso. 
Qual huraa estrella, o Sol fulgura, e brilha: 
Na região mais j)ura o magcsioso 
Templo se eleva, augusta maravilha! 
Cujo sublimo arehetipo, ou modelo 
Da esscneia eterna se tirou do bello. 

IDKM, IlilDEM, e. 6, 58. 

Dos Astros, e dos Soes a magestosa 
Scena á noite tranquilla os vcos corria. 
Pela campina liquida esjjumosa 
Derramava (nào triste) a sombra fria: 
A dura eliusma insonmo, e cuidadosa 
Enche os quartos da provida vigia, 
E repousando o Capitào valente, 
Trégoas hum pouco faz co' a lide ingente. 

IDEM, IIIIDEM, e. 8, 59. 

— «E o doutor Jolianncs aRegiilis? O 
doutor Joliannes a liogulis, apesar da sua 
tosse caclietica, viveu ainda, como o ab- 
bade, por bastantes annos, modesta o re- 
signadaraento abraçado com a cruz do su- 
premo poder, deixando por setx monumento 
assentados até a flor da terra os alicerces 
do absolutismo, edifício .magestoso a que, 
um SGculo depois, D. João II punha os te- 
Ibados.» Alexandre Ilerculano, Monge de 
Cister, cap. 30, 

Magia, s.f. (üoLat. magia). Vid. Ma- 
gica. 

_ MAGICA, s. f. (üo Lat. maijiciis). Scien- 
cia ou arte supposta que ensina a obrar 
cousas prodigiosas. 

— Figuradamente. Fascinação, prestí- 
gios, encanto do alguma pessoa ovi cousa. 

—Magica hranca ou natural; a que com 
o auxilio do cousas naturaes obra effeitos 
extraordinários e surprehendentes, que á 
primeira vista parecem sobrenaturacs. 

— Magica negra ou diabólica; arte su- 
persticiosa o abominavol que pretende il- 
ludir o vulgo, fazendo-o crer que com o 
f-uxilio ou intervenção dos espíritos infer- 
nacs so pôde gozar tudo, por mais diífi- 

^ e extraordinário que seja. 
l'oça theatral em que so representam 

cousas sobrenaturaes. 
. Mulher que sabo o pratica a artema- 

ffica. Esta mulher ó uma grande magica. 
Sendo informada que no fim do se- 

® orio do Soldão de Pérsia havia uma ma- 
gwa grande, d'origem dos proprios sol- 

vcr^' li''^via nome Druzia Velona, quiz 
nac"^° ^ ° íiiidando nesta imagi- 
ter t?' remédio podesse 
sua mesma magica, que com 

° '"^'pançou tudo, a tirou deste pen- 
XoUn' ^ ter com ella; entrando 
? o+o cfx ^ torre, onde Targiana pola «esta s» estav» Posto quo ta- 

TOL. IV — 4. 

manho sobresalto a espantasse o quizesse 
com brados chamar suas damas, Druzia 
Velona proveu com seu saber do sorte, 
que além de a assegurar, so deu a conhe- 
cer. » Francisco de Moraes, Palmeirim d'In- 
glaterra, cap. 155.—« Caso que desta ro- 
cha e deste portal, pelo que dentro havia 
era necessário fazer mais menção, não se 
espantem os leitores, que como já de longe 
fosse aposentamento d'encantadores famo- 
sos, que uns succcdiam a outros, do qual 
foi fundadora aquella grande magica iftan- 
te Melia, e neste tempo estava nclle Dru- 
zia Velono, do quem no capitulo adiante 
so fallará, aos mesmos que o possuiam, ti- 
veram maneira do o encobrir o guardar, 
pera que a ninguém fosse manifesto, so 
não a quem elles mesmo quizesãem: tam- 
bém não pareça mal a ninguém dizer que 
o fundou Melia, pois em outra parte diz 
neste livro que em Inglaterra tinha outro 
lugar, como este, em que so recolhia : que 
esta iffante, como em sua arte fosse a 
mais estremada, que em seu tempo nun- 
ca houve, nem antes nem depois, o na- 
■quelles dias sen irmão el-rei Armato de 
Pérsia tivesse por imigos capitaes a Es- 
plandiam, imperador de Constantinopla, o 
Amadis, rei da Gram-Brotanha; em to- 
das estas partes buscou os mais aparelha- 
dos lugares, que lhe seu engenho soube 
descobrir, pera nelles fazer sua habitação 
mais encubertamente, pera quando algu- 
ma hora lhe fosse necessário vir a elles 
pera obrar suas cousas.» Idem, ibidem, 
cap. 154. 

—Planta parecida com o barbasco nas 
folhas, lança hasteas, não tem flores, mas 
sim uma espiga como a da tanchagem. 

MÁGICO, adj. (Do lat. magicus). Perten- 
cente á magia. 

—Figuradamente. Maravilhoso, extraor- 
dinário, sobrenatural. 

Poem n'Oriente a proa, os abrasados 
Temerosos canhoens nos ares soâo ; 
Com bramidos das vagas misturados 
As montanhas, a praia, o ar atroiio: 
Oh! magicn portento! Os levantados 
Muros, Palaeios como nuvens voão. 
Por entre a escuridão se mostra inserta 
Somente a terra barbara, e deserta. 

J. A. DE MACEDO, 0 OKIENTE, C. 7, e. 12. 

— «A farça do deliquio representada 
em Valverde pelo joven camareiro e a sua 
corrida desde o bairro da Pedreira até a 
Porta-do-fen*o ligavam-se intimamente com 
o que se passara no balcão dos paços do 
S. Martinho. Eis aqui, pois, porque gora- 
ram os planos da pobre Domingas, e por- 
que as palavras em cujo effeito mágico ella 
confiava s(5 produziram um brutal assassi- 
nio. » Alexandre Ilerculano, Monge de Cis- 
ter. cap. 20, 

— S. m. O que sabo o usa da magia; 
mago. —« Amigo do coração. Não ha cousa 
mais ridicula que a de pedir conselho, e 
a do formar duvidas sobre as acçoons cm 
que as Leys, e em que a rasão tem deci- 

dido o que se deve obrar. Logo que for 
necessário emprender a defesa da vossa 
Patria, ou a dos vossos amigos, diz Epi- 
cteto, não consulteis os Mágicos, nem es- 
pereis as suas respostas para obrares o 
que deveis. » Cavalleiro d'01iveira, Car- 
lâs liv 2 II ^ 4 

MAOINAÇÃO. Vid. Imaginação. — «O 
Iffamte quo sua voomtado gastava per 
continuada maginaçom de tal bem quere- 
remça.» FernãoLopes, GhronicadeD. Fer- 
nando, cap. 100. —« Bem que se estas 
lembranças ou maginações me dão al- 
gum tormento, tem algum desconto com 
me lembrar, que vendo-vos, mas isto não 
é todalas vezes, porque o amor, inda que 
sempre costume vencer, as vezes a deses- 
peração o desbarata, que geral é, quando 
a dor 6 grande, ter os accidentes deses- 
perados, o onde estas mostras falecem, a 
pena o occasião, de quo ella nascem, tudo 
6 pequeno. » Francisco de Moraes, Pal- 
meirim d'Inglaterra, cap. 142. — «Estas 
maginações o moveram algum tanto a ir- 
80 e deixar a empresa, que bem cuidava 
que não era conhecido de ninguém; mas 
como o amor sobrepujasse tudo, teve mão 
nelle, fazendo-o passar por todalas outras 
obrigaçijes. Por onde não se deve estra- 
nhar desatinos feitos em seu nome, e mais 
estranho seria não haver quem por elle 
os fizesse. » Idom, ibidem. — « Com a ira 
e indinação, quo teve, lhe durou esta ma- 
ginação toda a noite, chegada a manhã 
se concertou para esperar os que viessem; 
mas como se gastasse parte do dia pri- 
meiro quo tivesse algum debate, teve al- 
gum espaço de comer e repousar: cousa, 
a que seu escudeiro o incitava, que d'ou- 
tra maneira tão enfastiado andava, que 
todalas outras cousas lhe esqueciam. Idem, 
ibidem. 

MAGINAR. Vid. Imaginar. —« Partido 
elrei, as quatro damas se recolheram a aua 
pousada o o cavalleiro do valle a sua ten- 
da, onde repousou algum espaço: depois 
sahindo-se ao passo, onde costumava, e 
alli maginando cm suas cousas, as senho- 
ras, que desejavam sabor quem era, qui» 
zeram cumprir com sua empresa. » Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, 
c. 146. 

MAGISTÉRIO, «. m. (Do Lat. magiste- 
riuin). Exercido, sciencia do mestre era 
relação aos seus discípulos. 

— Qualidade ou gráo de professor que 
se confere em alguma faculdade. 

— Corpo collectivo dos mestres ou pro- 
fessores. 

— Termo de chimica. Nome com que 
antigamente se designavam os compostos, 
principalmente minoraes, a quo so attri- 
buíam virtudes superiores, e cuja prepa- 
raç.to era feita secretamente nas boticas. 

— Magistério de bismntho; sub-nitrato 
de bismutho. 

— Magistério dejálapa, resina de ja- 
lapa. 
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m. (Do Lat. ma- 
(jístratus). Toda a pessoa revestida de 
auctoridade publica com poder o jurisdic- 
çfío. — «Entre os quaes veyo hura cha- 
mado Acuz Fárlu, que Ilio trouxe o jogo 
do enxedrez, não com tantas peças como 
nós vsanios, somente com aquellas quo con- 
uinh3o ao numero dos magistrados com 
que naquellas partes se regem as republi- 
cas : querendo elle representar nestas pe- 
ças o gouerno do hum Reyno em modo 
político, dondo o jogo ficou em vao, & o 
tempo íbi despois accrescentando & dimi- 
nuindo peças, esquecendo a theorica quo 
este philosopho queria plantar no animo 
daquolles quo gouemão. IJarros, Dec. 2, 
liv. 4, c. 4.—«Entretanto o clianceller, 
quo lhe observara os passos, havendo fal- 
lado poucas palavras com o abbade, quo 
immediatamento voltara íI estudaria, aba- 
lara para a pousada do Joíío AfFonso do 
Santarém. Descrovondo ao attonito ma- 
gistrado a arriscada situação em quo por 
criminosa imprudência o camareiro-menor 
acabava do collocar-se, o velho ministro 
mostrava-se vivamente irritado do modo 
como as suas sollicitações e conselhos ha- 
viam sido ropellidos. » Alexandre Ilercu- 
lano, Monge de Cister, cap. 29. 

— Figuradamento. Magistratura. 
—Magistrado de, dez; vid. Decemviro. 
—Termo do historia. Magistrados ex- 

traordinários ; os que so creavam em Ro- 
ma, em circumstancias anormaes; como 
os dictadores. 

—Magistrados maiores; os nomeados 
nos comícios por centúrias como os côn- 
sules, o os pretores. 

—Magistrados menwes, os do autho- 
ridada, limitada o nomeados nos comícios 
por tribus como os tribunos. 

— Magistrados ordinários; os quo per- 
sistem em todo o tempo para a policia o 
administração das cidades, como os preto- 
res o tribunos." 

MAGISTRAL, adj. 2 gen. (Do Lat. ma- 
gistral isj. Do mostro. 

—Decisivo, fallando no tom ou manei- 
ra do decidir. 

—Applica-so a um dos quatro canoni- 
catos de officio, cujo emprego ó prégar. 

—Termo de pharmacía. Bebida ma- 
gistral, bebida antivenorca. 

—'Composição magistral; a preparação 
que o boticário devo preparar na própria 
occasião á vista da receita. 

— Conego magistral, o quo tem obriga- 
ção nas sés, do ensinar grammatíca, theo- 
logia, etc. 

MAGISTRALIDADE, s. f. (De magistral, 
com o sufHxo «idade»). Qualidade do ser 
magistral. 

_—O tom decisivo de mestre; pedagogia, 
pedantismo, dogmatísmo. 

MAGISTRALMENTE, adv. (De magistral, 
com o suffixo «mente»). Com mestría, co- 
mo mestre. 

n Então o Kamalhete, 
Theólopfo chapado, e Canonista, 
Que o Dialectico Pharo de cór sabe, 
Que do santo Thoniaz tem lido a Summa, 
O Gonet, Buscmbaum, Lacroix, Gruimenio, 
Que sabe decidir magistralmente 
A famosa questão,—se um I5urro pode 
O Baptismo beber, ardendo em sede, 
Que argumenta nas Theses dos Capuchos, 
E inchando do pescoço íis cordoveias. 
Infere, grita, prova, e nada colhe; 
A voz alçando grave, e magestosa, 
N'esta forma votou». 

DINIZ DA CRUZ, IIYSSOPE, C. 3. 

—Em tom imperioso. 
MAGISTRANDO, s. m. O candidato que 

está para receber o gráo do mestre. 
MAGISTRATICO, adj. (Do latim magis- 

tratus, com o suffixo «ico»). Do magis- 
trado. Officios magistraticos. 

MAGISTRATURA, s. f. (Do latim magis- 
tratus, com o suffixo «ura»). Cargo, di- 
gnidade do magistrado. 

—O tempo quo dura o cargo de ma- 
gistrado. 

— Corpo, classe do magistrados. 
—A Carreira da toga. 
MAGMA, s. m. (Do grego magma). Termo 

do chimica. Massa espessa e gelatinosa. 
—Linimento espesso que aponas contem 

liquido para evitar d'esta maneira que so 
estenda, o quo escorra quando so applica. 

— Sedimento ou matéria espessa quo fi- 
ca depois de espremidas as partes mais 
fluídas do alguma substancia. 

MAGNA, s. f. ant. Termo universitário. 
Acto do conclusões em matéria practíca 
de consciência. 

•j" MAGNALA, s. f. Termo do physica. 
O supposto espirito da agua. 

MAGNANIMAMENTE, adv. (Do magna- 
nimo, com o suffixo «mente»). Do um 
modo magnanimo. 

MAGNANIMIDADE, s. f. (Do latim ma- 
gnanimitatem). Grandeza, nobreza do ani- 
mo ; virtude do homem magnanimo. —«Os 
Cabellos oxactamonto crespos argíiem ma- 
gnanimidade do coraçaS; porque a abun- 
dancia de calor, que no sogoito se suppoem, 
fas adurir, & tostar as partes, em forma, 
que na presença, e acça3 do mesmo calor 
80 contrahem, & encrespaõ como semius- 
tos os cabellos; e por consequencia so vo- 
vífica, corrobora, e dillata o coraçao no 
mesmo homem, polia suporabundancia da 
tal qualidade. Os cabellos prolixos, & roc- 
tos, ou vulgarmente compridos, & corre- 
dios denotaõ complexaõ rústica, & costu- 
mes plebeos, & descompostos. Os que po- 
rem participarem do huma, & outra con- 
diçaf) moderada, isto he, nem insignemente 
prolixos nem exactamento rectos, indicaõ 
sueco louvável, calor mediocro, comploxaí5 
sofrível. Os cabellos duros à semelhança 
das feras cerdozas doclaraõ ao homem por 
áspero, duro, & intractavel. Os quo pello 
contrario forem brajidos, &*copiozos ojul- 
gaõ brando, tímido, & offemiuado. Em 
fim 03 cabellos negros significaõ animo do- 
brado, & costumes manhozos. Os loui-os 

claros, que tirao a brancos, mostraõ rus- 
ticidado, & ignorancia. Os castanhos obs- 
curos indicaõ docílidado, & fortuna. Ho 
doutrina do muitos AA. por líçaõ do eru- 
dito Octavio Escarlatino. 4. Aqui perten- 
ce a cor vermelha, quo mostra segundo 
Marcial, mordacídado de costumes, des- 
cuberta no satyrico gênio do Zoilo, do 
quem ello disso.» Braz Luiz d'Abreu, Por- 
tugal medico, pag. 338, §. 187.—«Mas 
quo querieis, senhor? Quando lia no gesto 
do vossa mercê os esforços que faziois para 
conter o justo despeito contra a insoloncia 
da nobreza, dovia eu irritá-lo, contradi- 
zendo a vossa magnanimidade 7 Apontaria 
o ministro para a espada da justiça, quan- 
do o príncipe chamava do coração aos lá- 
bios os impulsos da misericórdia ? Se n'isto 
pequei, perdoae-me, e so não mereço per- 
dão, puni-me. Não me digacs, porém, (juo 
o velho João das Regras não vos guarda 
a lealdade do bom vassallo ou podo esque- 
cer-se um instanto do mais honrado dos 
seus títulos, do nomo de vosso amigo ! » 
Aloxandro Herculano, Monge de Cister, 
cap. 15. 

MAGNANIMO, adj. (Do latim magnani- 
musj. Generoso, líboral, do alma grande, 
que tem magnanimidade; fallando das pes- 
soas; liberal, generoso, fallando das cou- 
sas. 

Vemos-lhe altos desejos, 
e proposiíos fundados, 
os espiritus apurados, 
grà saber, graça, despejos 
nos lugares despejados, 
em publico grauidade, 
grã cõdiçam, grà bondade, 
magnanimo, liberal, 
em tudo grande, real, 
isento, sem vaidade. 

GAKOIA DK RKZKNDE, MISCHLANEA. 

— «Jacobbec, ficando do dito Aidá ca- 
torze filhos, o cinco filhas, do quo esto Xe- 
que Ismael de quo tratamos era mais moço, 
quo so foz senhor, e Rei de toda a Pérsia, 
e tani poderoso quo não arrocoaua fazer 
guerra ao Turco, e .a o^itros grandes Reis, 
& senhores, & porque era bom caualeiro 
o magnanimo sabendo das muitas victorias 
quo os Portugueses ouuerão na índia, deu 
commisam a hum seu Embaixador que man- 
dara ao Çabaim Dalcam que visitasse da 
sua parte Afonso dalbuquerquo, ou so so 
não podosso ver com olle, o mandasse vi- 
sitar per alguns dos gentis homens, quo 
leuaua em sua embaixada, em que auia, 
cento do cauallo. » Damião do Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, Cant. 3, cap. (57. 

Vêdes-me aqui Rei vosso e companheiro, 
Que entra as lanças e settas, e os amezes 
Dos inimigos corro e vou primeiro: 
Pelejai verdadeiros Portuguezes. 
Isto disse o magnanimo guerreiro; 
E sopesando a lança quatro vezps, 
Com força tira; e deste único tiro 
Muitos lançárSo o último suspiro. 

CAM., LIJS., c. 4, 38. 
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Era este Inglez potente, e inilitára 
Co'os l*ortuguezes ja contra Castella, 
Onde as forças magnanimas provara 
Dos companheiros a benigna estrella: 
Nào menos nesta terra expriinentára 
Namorados affeitos, quando nella 
A filha vio, que tanto o peito doma 
Do forte Rei, que por mulher a toma. 

IDEM, IMDEM, C. 6, 47. 

Com força nâo, com manha vergonhosa 
A vida lhe tirárSo, que os espanta; 
Que o grande aperto em gente, inda que hourosh, 
A'b vezes leis magnanimas quebranta. 
Outro está aqui, que contra a patria irosa, 
Degradado, comnosco se alevanta: 
Escolheo bem com quem se alevautasso, 
Para que eternamente se illustrasse. 

IDKM, míDKJI, c. 8, 7. 

O magnânimo Ileróe, que no Oceano 
Primeiro a estrada abrio do ignofOriente, 
Fazendo ouvir o nome soberano 
De Deos a estranho clima, e estranha gente; 
Aceresceutando ao Sceptro Lusitano 
lium vasto Império n'Asia florecente: 
Parei, se me for dado, cm nobre verso, 
N'esta Empreza immortal pelo Universo. 

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, 0 ORIENTE, C. 1, 1. 

Vê magnanimo Principe, se amada 
Jlerece ser por ti tào nobre gente, 
Que do mar truculento a incerta estrada 
Affronta por seu Kei lida, e contente: 
E se te apraz a fama dilatada 
Vêr de teu nome em climas d'Occidente, 
Terás tào grande Kei, por certo, amigo, 
íáe a cmi)rcza ajudas, que no mar prosigo. 

IDEU, IIIIDEM, c. 8, 44. 

Nunca n'lium débil lenho a escura gento 
Vira a luz, qu' o relampago imitava; 
iJispersa foge, se repete o ingente 
Estampido, que os montes abalava: 
O Capitão magnanimo, c prudente 
A' terra o Nauta Moaíem mandava; 
Que ao mixto povo extatico assegura, 
Qu' era hum signal de paz sincera, e pura. 

IDEM, lUIDEM, c. 9, 3. • 

Duarte isto buscou, e o quiz seu filho, 
O magnanimo Affonso, o bellicoso, 
Que proseguindo dos Heróes no trilho, 
De Arzilla o muro entrou victorioso; 
Com mais vivo clarão, mais alto brilho, 
Entre todos os Principcs famoso; 
O segundo Joào se exalta, e cobre. 
Quanto mais terras n'Africa despobre. 

IDEM, ibidem, C. 10, 61. 

^0 ser humano timbre verdadeiro, 
^ quem honra, a quem gloria iminortalisa, 

sforçado, e magnanimo Ilibeiro, 
Wu num Tlirouo ennobreceo, e hum Throuo piza: 

l^usto se lia áureo letreiro, 
luz fulgurante se devisa: 

1) loca o fastigio da maior grandeza ' 
» Quem hum Throno Keal deixa, e despreza. 

">EM, iMDKu, e. 12, e. 8G. 

Magnate, s. m. (Do Lat. magimles). 
^essoa illustro, principal ou influente do 

giinia cidade, provincia, ou reino: gran- 
potentado. 

*. m. (Do í^offo maqnés). Ma- 
9 s arsoiiical; mistura de partos eguaes 

. enxofre o antimonio derretidos 
jun 08, o condensados; especie do cáustico 
suave. '■ 

MAGNESIA, s. f. (Do Lat. magnesia, 
cidade da Lydia, perto de Meandro, abun- 
dante em iman). Termo do chimica. Es- 
])ecio de terra branca, alcalina e pulveru- 
lenta, leve, insipida, insoluvel na agua, 
solúvel nos ácidos, que se usa na medi- 
cina. 

— Entre os alchimistas se chamava as- 
sim á pedra dos sábios, ou ao mercúrio 
pliilosojjhal. 

— Uma das ditas terras cruas por lar- 
go tempo primitivas, que hoje se conhece 
ser oxydo de magnesio. 

MAGNESIANO, adj. (Do magnesia com 
o suffixo «ano »). Denominação das pre- 
parações que toem por base a magnesia. 

MAGNESIO, s. m. (Vid. Magnesia). Ter- 
mo do chymica. Metal sollido, branco, pa- 
recido com a prata, duro, brilhante, que 
entre outras propriedades tem a virtude 
de decompor a agua á temperatura ordi- 
naria, o produz a magnesia, combinando- 
so com o oxygênio. 

MAGNESITE, «. /. (Do magnesia com o 
Buffixo a ite»). Termo do minerologia. Tri- 
silicato de magnesia hydratado, quo vul- 
garmente so conhece polo nome de espuma 
do mar. 

MAGNETE, s. /. (Do latim magms, ma- 
gnetis, do grego Tnágnea). Termo antigo 
de physica. Pedra iman, bússola. 

MAGNÉTICO, adj. (Do latim magmti- 
cusj. Relativo ou pertencente á pedra iman, 
ou ao magnetismo. 

—Azimuth magnético, medida da de- 
clinação magnética. 

— Agulha magnética, barrinha do aço 
tocada pelo iman, por meio do qual ad- 
quiriu propriedades magnéticas. 

— Attrac^cto magnética, propriedade quo 
possuo o iman do attrair o ferro e o aço. 

— Corrente magnética. Vid. Corrente. 
— Emplastro magnético, cmplastro que 

usavam os antigos, que tinha por base um 
mixto do eguaes partes do enxofro, anti- 
monio o arsênico. 

— Meridiano magnético, plano perpen- 
dicular á direcçSo da agulha magnética. 

— Sumno magnético, estado de um in- 
divíduo que se adormeço pola influencia 
do magnotisador. 

— Turbilhão magnético, matéria ma- 
gnética quo so desprendo dos pólos do 
iman, o em virtude da qual ura corpo é 
impellido a unir-se com outro que tem 
menos facilidade para mover-se. 

— Figuradamonte. Sympathico; que 
attrae sympathia. 

t MAGNETICAMENTE, adv. (De ma- 
gnético, com o suffixo «mente»). De uma 
maneira magnética. 

f MAGNETISADO, pass. (Do ma- 
gnetisar). Sobro quo opera o magnetismo. 

MAGNETISAR, v. a. (Do Lat. magncsj. 
Termo de physica. Communicar, pôr om 
acçSo o fluido magnético, fazendo com 
que se desenvolva n'algum corpo como 
succede com o ferro. 

t MAGNETISADOR, s. m. (LH)-''t..:e7na 
magnetisa do magnetisar, com o suffixo 
«dôr»). O quo magnetisa. 

t MAGNETISAÇAO, s. /• (Do thema 
magnetisa do magnetisar, com o suffixo 
«ação»). Termo do physica. AcçSo de 
magnetisar, ou dar a virtude magnética 
ao ferro, friccionando-o contra o iman. 

— AcçSo do magnetisar uma pessoa ou 
um animal. 

—Estado do uma pessoa ou cousa ma- 
gnotisada. 

—Influencia exercida voluntaria ou in- 
voluntariamente por um individuo em 
outro. 

MAGNETISMO, s. m. (Do latim magnt- 
tis, com o suffixo «ismo»). Termo do 
physica. Propriedade quo o iman possuo 
do attrair o .iço e o ferro. 

■—Grupo do phenomenos resultantes da 
propriedade magnotica do iman. 

—Magnetismo animal; influencia re- 
ciproca que so exerço enti-o alguns in- 
divíduos, em virtude da harmonia de re- 
lações quo 80 eslabelece, já pela sensibi- 
lidade physica, já pela vontade ou pela 
imaginaçào, cm quo os principaes pho- 
nomenos sSo a somnolencia, o somnambu- 
lismo, o um estado convulsivo. — «Os ne- 
gocies ffadescos obrigavam, portanto, Fr. 
Lourenço a viver na corto; o como entilo 
residissem cisterciences no collogio ou es- 
tudaria do tí. Paulo o Sancto Eloi (depois 
convento dos bons homens de Villar), quo 
fora fundado pelo bispo D. Domingos 
Jardo em tempo de D. Diniz, e por isso 
fossem obrigados a ter ahi lentes ou ledores 
de diversas matérias, Fr. Lourenço, quan- 
do se via desappressado do nogocios, ora 
ensinava alli as doutrinas das docretaes, 
sciencia tão sória, tão util, tão profunda 
o tão cultivada nesses tempos como a po- 
lítica, o magnetismo animal ou a homoeo- 
pathia nestes nossos, ora lia aos oscholares, 
que muitos lá andavam, a sancta theologia, 
no que também o bom do bernardo era 
poço sem fundo.» Aloxandi'e Herculano, 
Monge de Cister, cap. 1. 

— Magnetismo ten-estre, acção quo pa- 
rece exercer a torra sobre a agulha ma- 
gnética, considerando o nosso globo, como 
um grande iman de pólos oppostos. 

f MAGNETOPHAINIA, «./.(Domagnete, 
o do grego phainein, apparecer). Termo 
de pliysica. Parte da physica quo tracta 
dos plionomenos ou ofleitos magnéticos. 

f MAGNETOIDES, «. /. ^e magnate, e 
do grego eidos, fôrma). Divisão da ma- 
gnetologia, que comprehende todos os fa- 
ctos que apresentam grande analogia com 
os phenomenos magnéticos, mas som iden- 
tidade com estos. 

f MAGNETOGENIA, s. /. (Do magne- 
te, o do grego gemin, produzir). Termo 
de physica. Parte da physica que trata 
da producção dos offeitos magnéticos. 

t MAGNETOLOGIA, *./. (Dmagnete, 
o do grego logos, tractado). Iv/ino do 
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physica. Tractado Acerca do iman e do 
magnetismo. 

— Nome generico que comprehende a 
sciencia do magnetismo animal, seus meios, 
resultados, causas e eífeitos. 

t MAGNETOLOGO, s. m. Vid. Magneto- 
logia. Termo de physica. Pessoa que se 
dedica á magnetologia, o que é verdade 
n'este rajno de sciencia. 

f MAGNETOMETRO, s. m. (De magne- 
te, e metro). Termo de phisica. Appare- 
Iho para dar a conhecer e comparai- as 
forças attractivas das diversas classes de 
imans, ou magnetes. 

MAGNHO, aní. Vid. Magno. 
MAGNIFESTO. Vid. Manifesto. 
MAGNIFICAÇÃO, s. f. (Do Lat. magni- 

jicationem). Acçao de exaltar, engrande- 
cer. 

MAGNIFICADOR, s. m. (Do thoma ma- 
gnífica , de magnificar, com o suffixo 
«dor»). Que engrandece ou magniíica. 

MAGNIFICAMENTE, adv. (De magnífi- 
ca, com o suffixo «mente»). Com magni- 
ficência; sumptuosa, esplendidamente. 

MAGNIFICAR, v. a. (Do Lat, magnifi' 
carej. Engrandecer, exaltar, augmentar. 
Magnificar com dignidades. 

— Exagerar, amplificar, louvando, hon- 
rando. Magnificar a Deos. 

— Augmentar a grandesa apparento. 
MAGNIFICATORIO, adj. (Do Lat. ma- 

gnijicatus, com o suffixo «orio»). Que au- 
gmenta á vista o volume dos objectos. 

t MAGNIFICAT, s. /. (Do Lat. magni- 
jicare). Cântico da Virgem, assim cha- 
mado por começar por este termo latino. 

MAGNIFICÊNCIA, í. /. (Do Lat. magni- 
jicentia). Grandeza, munificencia. 

— Pompa, sumptuosidade. — « Fasen- 
do-o ornar de tudo o que era necessário, 
fez também com que a riquesa dos moveis 
correspondesse inteyramente á magnificên- 
cia do Edifício, é tendo hum numero muito 
grande de criados, determinou receber em 
sua casa todos os Passageyros tratando-os 
com grandesa igual aos seus bens, e di- 
gna da generosidade de seu animo.» Ca- 
valleiro d'01iveira. Cartas, liv. n." 75. 

MAGNIFICENTISSIMO, adj. Superlativo 
do Magnífico. 

MAGNÍFICO) adj. (Do Lat. magnijieut). 
Esplendido, pojnposo, grandioso, bello, tom 
e excellente. — «A Cidade Dabul ao tem- 
po que o Viso-Rey dom Francisco d'Al- 
meida chegou a ella, era huma das mais 
populosas & magníficas pouoaçòes maríti- 
mas daquellas partes: assi por razão da 
groBSura do trato das mercadorias que a 
ella concorriào, como pola sua comarca 
& sitio.» Barros, Dec. 2, liv. 3, cap. i.— 
«E peró que os seus corpos tem por se- 
pultura aquelle tão barbaro sitio sem as 
insígnias da nobreza de cadahum, & fóra 
dos lugares sagrados, que a religião Chris- 
taÒ concede aos que professaò sua íe: de- 
uemos crer que suas almas terão na glo- 
ria lugar de eternidade entre os elçctos do 

Deos, & que neste mundo emquanto du- 
rar esta nossa escriptura, será pera elles 
mayor louuor, que huma magnífica cam- 
paã assentada em maes celebre jazigo.» 
Idem, íbídem, cap. 10.—«Com queaquel- 
la cidade lugar de idolatria & blasphemia 
he hoje não somente magnífica per edi- 
fícios, illustre per armas, & grossa per 
comercio, mas ainda sancta per sacrifícios 
de sacei*dotes na Sê, cathedral primás da- 
quellas partes, & per oração & doctrina de 
muitos religiosos de são Francisco, & são 
Domingos, que residem em seus conuen- 
tos.» Idem, íbídem, liv. 5, cap. 1.—Com 
tudo, depois de chegados ao paço, e o 
imperador recolhido com os do conselho 
secreto, o príncipe Floramã por seu man- 
dado, começou dizer o que vira, dizendo. 
Senhor, eu não faço caso de sobrevistas 
do ouro e pedraria sem preço, d'armas lu- 
zidas, cobertas de purpura, d'atavios ma- 
gníficos e esplendidos, de tendas e pavi- 
lhões de muito aparato, nem de cousas 
desta qualidade; que se nisto houvesse de 
fallar, tanto teria que dizer, que me fal- 
leceria o tempo pera dar conta do mais 
necessário. » Francisco de Moraes, Pal- 
meirim d'Inglaterra, cap. 159. —«Posso 
dizer a V. M. finalmente que o pobre Pa- 
tarata não só se encheo de inveja, mas de 
odio contra o seu Amigo, o qual da sua 
parte fasia toda a diligencia possível por 
triumphar. Ultimamente parou com a dan- 
ça, e não podendo disfarçar o seu pesar 
saMu da camora, com o pretexto de uma 
grande dor de cabeça, despedindo-se com 
effeito para hir dar alivio á sua dor, la- 
mentando-se em segredo da triste sorte 
de lhe fícarem são grandes vácuos na sua 
magnífica veste. » Cavalleiro d'01iveira, 
Cartas, liv. 2, n." 43. — « Mostrando-me 
o escudo das minhas armas, me disse que 
era a insígnia da minha dignidade. Hum 
magnífico Palacio que se offereceo á nos- 
sa vista rodeado de Jardins, de Prados, 
e de Bosques, era onde se havia de con- 
ter o meu Dominio.» Idem, íbídem, n.° 
60. — « Mas um pensamento fecundo, ma- 
gnífico, de gênio quasi, veio neste mo- 
mento, como um raio de luz, ao espirito 
perspicaz da tia Domingas. Emquanto Ruy 
Casco se voltava também, ao ouvir as 
generosas oíFertas dos armeiros, chegou- 
se a Alie e segredou-lhe rapidamonte ao 
ouvido. » Alexandre Herculano, Monge de 
Císter, cap. 18. — « Pela sua parte o pro- 
curador mostrara abnegação heróica, sa- 
crificando-se ao bem commum. Acceitara 
um cargo laborioso, abandonando os seus 
mais caros interesses em Celorico: uns 
torrões cubertos de centeio ehocho no ve- 
rãa e de caramello magnífico durante o 
inverno; a terra da sua infancia, o lar 
doméstico, o campanario da sua fregue- 
zia.» Idem, íbídem, cap. 24. — « No topo 
fronteiro ao dos estrados era o ádito prin- 
cipal do aposento, que se abrira de par 
em par. Em frente dilatava-se galeria ma- 

gnífica, terminada n'uma especie de por- 
tico ou atrio circular, d'onde partiam vá- 
rios corredores que ligavam os diversos 
lanços do palacio » Idem, íbídem, cap. 25. 

— Perfeito, de mérito estraordinario, de 
qualidades superiores. —•« E delle fícarão 
dous filhos, e huma filha, o primeiro foy 
dom Francisco de Portugal, Conde do Vi- 
mioso, e senhor Daguiar, Veador da fa- 
zenda dei Rey, e Camareiro mor do Prín- 
cipe, homem de muyto credito, e autori- 
dade, muy sesudo, e prudente, e de muyto 
bom conselho, casado com uma filha do 
senhor dom Aluaro, muy virtuosa, e hon- 
rada senhora; e o segundo dom Martinho 
de Portugal, que ora he Arcebispo do Fim- 
chal, o Primas das índias, muy magnífica 
pessoa; e a filha se chamaua dona Bea- 
triz de Portugal, a quem o pay deu cin- 
coenta mil cruzados para seu casamento, 
e sendo molher moça não quis casar, e 
fez tudo em hum morgado, e o deixou e 
trespassou em dom Afíbnso de Portugal 
seu sobrinho, -filho do dito Conde seu 
irmão. E este Bispo dom Affonso começou 
em Euora hum grande, e honrado collegio 
com muyta renda, e obra muy virtuosa, e 
em o começando se finou. E na Soe fez 
muytas e reaes obras, e deu muy riquís- 
simos ornamentos .» Garcia de Rezende, 
Chroníca de D. João II, cap. 56. 

—Termo do historia antiga. Magníficos 
senhores; titulo de honra e de dignidade 
que no século V foi outorgado exclusiva- 
mente aos patrícios. 

— Titulo conferido ao soberano conse- 
lho de algumas republicas suissas. 

— Autíioridade magnífica, titulo hono- 
rífico que os imperadores romanos conce- 
diam a seus funccionarios. 

MAGNILOCO, ou MAGNILOQUO, adj. (Do 
latim magniloquuos). De linguagem su- 
blime, de grande eloquencia. ^ 

t MAGNILOQUENCIA, s. /. (Do latim 
magyiiloquentiaj. SublimidadQ de lingua- 
gem, de estylo. ■ - 

MAGNITUDE, s. /. (Do latim Magnitu- 
dinej. Grandeza, volume de algum corpo. 

— Figuradamente: Grandeza, digni- 
dade. ' 

— Termo d'astronomia. Grandeza res- 
pectiva das estrellas. 

—Magnitude de um eclipse^ grandeza 
de um eclipse; parte eclipsada de um as- 
tro, do sol ou da lua. 

— Magnítudes commensuraveis ; gran- 
dezas em que se podem calcular suas re- 
láçoes ou proporções. 

— Magnítudes incommensuraveis, ou ir- 
racionaes; aquellas que se não podem me- 
dir ou calcular. 

MAGNO, adj. (Do latim magniis). Ma- 
nho, grande. —« Entre parenthese: o au- 
ctor dispensa os jesuítas e os seus contrá- 
rios de disputarem, a este proposito, se o 
deveu á graça efficaz ou ao livre aríaitrio. 
Não se incommodem por amor delle, que 
tem tanta lastima o quasi nojo doa netos 
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do Loyola, enfezada prole de raça gigan- 
te, como horror a esse liberalismo absur- 
do o covarde que os persegue o niartyri- 
sa; liberalismo, que crê cm tudo, menos 
nos foros da consciência, na magna cliarta 
(io pensamento; em tudo, menos na liber- 
dade da intelligencia humana. » Alexan- 
dre Herculano, Monge de Cister, nota. 

— Usa-se como epitheto, applicado a 
algumas pessoas illustres: Alexandre Ma- 
gno, Constantino Magno. 

Vi Carlos Imperador 
cie seus auós herdar tanto, 
que foy ja mor senhor 
que o Cario magno saneto, 
c ditoso vencedor: 
herdou grà parte Despanba, 
riàdrcs, Borgonha, Alemanha, 
Nápoles, Aragam, Ceeilias, 
Nauarra, Áustria, e as Antilías, 
terra rica, e muy estranha. 

OAltCIA DE líEZESDE, MISCELANEA. 

— Conclusões magnas, as que faz o dou- 
torando na universidade. 

MAGNOLIA, s. /. Termo do botanica. 
Gênero do plantas da familia dos magno- 
liaceas, com varias ospecies arbóreas, no- 
táveis pela belleza do suns folhas e flores. 

MAGNOLIAGEAS, s.f.pl. Termo do bo- 
tanica. Familia do plantas dicotyledoneas 
polipetalas. 

MAGO, adj. (Do latim Mágico. 

Cantem, louvem e cscrcvào sempre extremos 
Kcsses seus semideoses e encareção, 
fingindo mayas ühcc», Polyphemos, 
Sirenas que co'o canto os adormeçào: 
^em-lhe mais navegar á vela e remos, 

Ci cones, e a terra onde se esqueçào 
Os companheiros, em gostíindo o loto; 
£)em-llie perder nas ilguas o piloto : 

CAM., LUS., c. 5, 88. 

Este de insano amor fructo amargoso 
Mais d'huma vez se vio n'antiga idade; 
:A jugo tào pesado, e doloroso, 
1 arece atada a triste humanidade: 
Ke Mitelene a Jlusa, este horroroso 
Quadro ao Mundo fez ver; inda a saudade, 
^ os mar/os sons da resonante Lyra, 
O rochedo de Leúcate respira. 

j- AaosTlJíIto DK MACEDO, O OllIENTE, C. 2, C. 75. 

Oli! magas illusões, porque nào posso 
^rer-vos eu eo'íi fe viva d'outra edade, 

w que de bôcea aberta e sem resjiiro, 
■vr "VP®®tanojo um so, de olhos e orelhas 

t-asíeZfo escutava a boa ]?rigida 
historias recontando 

mas brancas trepadas i)or figueiras, 
expertas bruxas de unto besuntadas 
pelas cheminés fazendo vispere. 

gaekett, d. IIRAKCA, c. 3, cap. 3. 

12 Mágico, feiticeiro, 
f, •/ ^ •ipplica-se aos antigos sábios 

JoVtív'» - -SonlSo-sc lo- 
inf(M-,-n n e Zoroastro os diverte míoi mando 03 da vida dos costumes o 
(Ias vn-tudes dn« m. xt x ® 
discorre volta tempo cm que 
a estatua, e n£ ' 
do dificuldade as^ i 
n 1 ® lagrimas. Observa Cyro, e Cassandane a sua dor, pergupta- 

Ihe a Princesa a sua origem, e responde 
Zoroastro com estes termos.» Cavalleiro 
d'01iveira. Cartas, liv. 2, n." 13. 

— PI. Magos. Commumente serve para 
designar os tres reis, que foram adorar 
Jesus Christo recemnascido. 

MAGOA ou MAGUA, s. /. (Do latim ma- 
cula.) Macula, nodoa de pisadura, toque 
golpe. — «O rosto denegrido o cheio de 
magoas.» Heitor Pinto, Diálogos, pag.224, 
(em Bluteau). 

—Figuradamente: Defeito, macula, man- 
cha, labéu, nodoa. — «Cordeiro sem ma- 
goa, e sem contaminação.» Heitor Pinto, 
pag. 222, (em Bluteau). 

— Dor d'alma, afflicção, pezar, amar- 
gura. 

Nam vos posso mais contar 
agoas minhas, minhas agoas, 
que me nam deixa posar, 
ora chorai minhas magoas 
que bem sam pera chorar: 
Que em que çem olhos tivera 
como teve Argos pastor 
da vaca y o {guardador, 
mais olhos nnster houvera 
para chorar miidia dor. 

cniiiSTOVÀo FALCÃO, OBR., pag. 13. (Edi- 
ção, 1871.) 

Que dor, que mal, que magoa senteria, 
Quem visse qxxe tangia num psalterio 
^Minerva, c c'ura pandeiro concertava. 

ANTONIO FEUIiEIRA, EOLOG. 1. 

— c( Somente liuma Fusta escapou á for- 
ça de remos, a qual lovou nova desta 
destruição ao Gigante Glorando, que com 
magoa de tal perda ordenou o que cm seu 
lugar ouvireis. E tornando ao Cavalleiro 
das lagrimas, o a seus companheiros, tanto 
que acabaraõ esta contenda que os deixou 
mui feridos, e quebrantados, entrara!) den- 
tro na Nilo, porque ouvirão lá chorar gra- 
vemente. » Barros, Clarimundo, liv. 2, 
cap. 1. — «Como as forças o ajudavaõ, 
sem cansar, nem descansar de se ferir, 
apressou-so tanto o das lagrimas com o 
Gigante, que depois de dar, o receber al- 
gumas feridas, o lançou a seus pés, o deshi 
foi-se onde Florambel andava tinto em 
tanto sangue, que lhe pareceo naõ ter 
mais no corpo, e com esta magoa começou 
de o ajudar contra dois Gigantes que o 
tinhao posto em tal estado.» Idem, ibi- 
dem.— <i-E quando salna que cavalleiros 
de muito preço as haviam de fazer na for- 
taleza de Drunmsiamloj ia estar presente 
a ellas pera ver magoas a qm não podia 
dar remedio, e que tanto sentia como seus 
donos: de que se espantava o gigante e sua 
tia, vendo que tão soltamente entrava na 
pi7'idÍQão de sua defeza, e saia sem o to- 
lher o poder delle, nem a sabedoria delia, t 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
terra, cap. 14. — «llegat. i'ois digo-vos, 
que oram as melhores do mundo. Fui ao 
pelourinho velho, o fez mas Burgos o pe- 
(juenino, que credo leva as lampas a to- 
dos ; pela primeira lhe dei cinco roaes, de- 

pois me fez outra por dez, que levava já 
mil magoas, quando veio a de vintém, 
houvereis já dó de mi, esei'ipta de uma 
banda, o da outra com tinta mais negra, 
que um azeviche, que era para mover as 
pedras.» Idem, Dialogo 3. — «E quercn- 
do-lhe eu responder a isto, que com tanta 
mágoa me dizia; me desses todas as mi- 
nhas rasoes, com hmnas verdades taõ cla- 
ras, que dalli por diante mo naõ atrevia 
lhe responder mais cousa algiima, porque 
entendi que na5 tinhau contradiçaO suas 
queyxas: porque me apontou algumas cou- 
sas assâs feas, & criminosas, em que cul- 
pava algumas pessoas particulares, de quo 
aqui naõ trato, porque nílo fas a meu pro- 
posito, & porque naõ ho minha tcnçaõ des- 
cobrir faltas alheas, & o remate desta pra- 
tica foy remoquearme o pouco castigo, quo 
por estas cousas so dera aos culpados, & 
grandes merces quo vira fazer a quem as 
nào merecia, & por derradeyro ajuntou quo 
o lley, quo queria comprir inteyramento 
com a obrigaçaõ do officio que tinha^ & 
que por armas havia do conquistar, & 
conservar povos taõ apartados da sua tor- 
ra, taõ necessário lhe era castigar os máos, 
como premiar os bons: porem se elle acer- 
tava de ser tal, quo ao descuydo, & fro- 
xidão quo tinha no dar do castigo, punha 
nome de clomencia, bo os scos lhe conho- 
ciaõ esta natureza, logo punhaõ os pós 
sem medo por onde queriaò; o que depois 
pelo tempo a diante vinha, ou podia vir a 
ser causa de porem as forsas das suas con- 
quistas no estado, em que Malaca agora 
se via.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 22. «E realmente affirmo que 
de cousas que vi nesta Cidade de Odiá 
somente pudera ainda contar muytaíi mais 
particularidades, do quo contey de todo o 
Iloyno, mas deyxo de o fazer por naõ cau- 
sar aos que isto lerem a mágoa, quo eu te- 
nho ver o muyto que por nossos peccados 
nestas partes perdemos, & o muyto quo 
pudéramos ganhar.» Idem, ibidem, 189. 

Ella com triste» o piedosas vozes, 
Saídas b<S da magoa e saudade 
Do seu Príncipe, e lillios que deixava, 
Quo mais que a própria morte a magoava. 

CAM., Lus., c. 3, e. 124. 

O campo vai deixando ao vencedor, 
Contente de lhe nào deixar a vida : 
Seguem-na os que í1í5iü-2o; e o temor 
Lhe dil, nào pés, mas azM á fugida. 
Encobrem no profundo peito a dor 
Da morte, da fazenda despendida, 
Da magoa da deshoiira e triste nojo 
De ver outrem triumphar de seu despójo. 

IDEM, IIIIDEM, c. 4, 43. 

Ja a vista pouco e pouco sc desterra 
IJaquelles pátrios montes que ficavilo: 
Ficava o charo Tejo, c a fresca serra 
De Cintra; c nclla os olhos se alongavüo, 
Fic<ava-nos também na amada terra 
O coraçílo, que ás inágoas lá deíxavào; 
E ja despois que toda se escondeo, 
Nào vimos mais ém fim que mar c eeo. 

iDui iniDEU, '1. 
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Converte-se-me a carne em terra dura, 
Em penedos os ossos se íizerào; 
Estes membros que vês, e esta figura, 
Por estas longas águas se estendêrão: 
Em lim, minha grandíssima estatura 
N'este remoto cabo convertêrão 
Os deoses; c jior mais dobradas mágoas, 
Me anda Thetis cercando destas ágoas. 

IDEM IlilDJJlI, c. 5, 59. 

Em flor e fructo de verào e outono; 
Utilmente murmurào claras ágoas; 
Alegre me acha aqui, me deixa o dia. 
Amantes rouxinoes rompem-me o sono. 
Que ata o descanso: aqui sepulto magoas 
Que já forào sepulcros de alegria. 

IDEM, SONETOS, n.» 1Ü9. 

— «E juntamente com isto lho contáraíj 
outras particularidades taõ lastiraosas, que 
alguns dos circunstantes, que as ouviaõ; 
se enxergou bem nos olhos a dor, & má- 
goa que tinliaò delles. Suspenso ficou An- 
tonio de Faria, & pensativo himi grande 
espaço, imaginando no que aquelles ho- 
mens lhe tinhaò dito, & virando-se para 
elles, lhe disse. Peçovos senhores quo mo 
digaes, já quo essa Lriga foy tal, como 
foy possivel escarjíardes vós mais que os 
outros?» Fernàio Mendes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 57. — «Tanto que amanhe- 
ceo foy o Capitaõ recolher os mortos, e 
antro clles acháraò o bem logrado mance- 
bo D. Fernando de Castro (que assim lho 
podemos chamar) pois morrco de feição, 
que mais se lhe jjòde ter inveja quo má- 
goa, acharaò-lhe a cabeça toda pizada. O 
Capitão com todos os Fidalgos o levarao 
à Igreja, e todos os mais aonde forao en- 
terrados juntos.» Diogo de Couto, Dec. 6, 
liv. 2, c. 10. 

Alli, sobre elle, a morte a mào deteve 
Ali, tingiu em sangue a terra dura, 
Que de vel-o acabar mayua não teve. 

FEBmÂO SOBOWTA, poesias E 1'BOSAS inéditas, 
pag. 31. 

De magna dôo signaes a Natureza, 
Quando entre sombras lúgubres expira 
Aquclle, que de pompa, e de belleza 
Do Mundo o quadro universal vestira: 
A Terra toda he lucto, o Céo tristeza, 
Conduz um anjo a morte, e diz que fira; 
Chegou promjita, e ferio, e o sangue corre, 
Ao peito inclina a frente, exclama, e morre. 

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, O OBIENTE, Cailt. 10, 
32. 

— Figuradameute. Oífensa. As obriga- 
ções esquecem logo, as magoas nunca. 

— Fl. magoas. Expressões de dOr quo 
a indicam, o causam compaixão. 

Já não fugia a bella nympha, tanto 
Por se dar cara ao triste que a seguia, 
Como por ir ouvindo o doce canto. 
As namoradas mágoas que dizia. 
Volvendo o rosto já sereno c santo, 
Toda banhada cm riso e alegria, 
Cahir se deixa aos pis do vencedor, 
Que todo se desfaz em puro amor. 

cAM., LUs., cant. ix, est. 82. 

— Lamentos, queixumes, gemidos. 

MAGO 

Alli os dias passava 
Em magoai- da alma saidas ' 
dizer a quem longe estava 
e chorava por perdidas 
as horas que não chorava: 
Em valle nuii solitário 
somln-io e saudoso, 
sendo monte temeroso 
pera o choro neçessario 
pera a vida mui danoso. 

CIIEISTOVSO FALCÃO, OLU., pag. 2. 
(ed. de 1871). 

MAGOADO, part, pass. De Magoar. 

Tenho o gosto sepultado 
e inuy vivo o tormcnto; 
semj)re de contino sento 
o coraçam magoado. 

D. JOANNA DA GAMA, DITOS DA FltKIIiA 
pag. 80 (ed. de 1872). 

Os sentidos magoados 
levam me a fantesia 
á paixam; 
de hum cuidado mil cuydados 
me rccrcceui cada dia 
ao coraçam. 

iDEu, íBiDEii, pag. 84. 

Tem me causado o desejo 
hum continuo cuydado 
traballioso; 
parece-me quanto vejo 
da minha dor magoado 
E queixoso. 

IDEM, IbIDEM, pag. 8G. 

Trabalhos disiguaes 
me tem já tam magoada, 
que ando de todo i)asmada. 

IDEM, IlUDEM, pag. 93. 

Da espessa nuvem settas e pedradas. 
Chovem entre nós outros sem medida; 
E nào forào ao vento cm vão deitadas, 
Que esta perna trouxe eu dalli ferida : 
Mas nós, como pessoas magoadas, 
A resposta lhe demos tão crc."icida, 
Que em mais que nos barretes se suspeita. 
Que a côr vermelha Icvào desta feita. 

CAM., Lus., cant. 5, 33. 

Eu. cantarei de amor tão docemente, 
Por uns termos em si tão concertados, 
Que dous mil accidentes namorados. 
Faça sentir ao peito que não sente. 
Farei que o Amor a todos aviventc. 
Pintando mil segredos delicados, 
IJrandas iras, suspiros magoados, 
Temerosa ousadia, o pena, ausente. 

IDEM, SONETOS, U." 2. 

— « E com esta resposta lho mandarao 
hum traçado rico co punho, & bainha do 
ouro, com mais vinte & seis pérolas numa 
boceta do mesmo feyta como saloyro pe- 
queno, do que Antonio de Faria ficou as- 
sás magoado, por llie nuo jioder contribuir 
CO (|ue era razào, porque já ao tenijio quo 
o Chim tornou co recado hião enuíiarados 
em distancia de mais de huma logoa».— 
Fernão Mendcs Pinto, Peregrinações, cap. 
39. — « ií parece que magoado de não ter 
ejfeyto o que vinha pedir declàroií sua li- 
nhagem neste letreyro dessa sepultura, em 
que jas enterrado; para que até o fim do 

MAGR 

Mundo os homens da terra soubessem quem 
elle foy, & o a que veyo, Uaqui nos par- 
timos logo, & continuamos nosso caminho 
polo rio asima, o qual já nesta parte ho 
monos largo que na Cidade de Nanquim 
donde primeyro partimos; mas a terra he 
mayto mais povoada do Aldeas, & quin- 
tas que todas as outras, porque n:lõ ha 
tiro de pedra, aonde naõ haja huma casa, 
ou do pagode, ou do lavradoi", & gente de 
trabalho. » Idem, ibidem, cap. 90. 

Ou nào te vás, ou leva-me a teu lado 
Onde eu comtigo expire, ou viva amante, 
Onde o suspiro extremo, o ai magoado 
Possa em teus laljioa exhalar constante. 

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, OKIEJITK, 
cant. II, est. GB. 

MAGOAR, ou MAGUAR, v, a. (Do Lat. 
macularej. Causar ou fazer macula, pi- 
sadura, contusão, mancha com dor. 

— OíFender, macular. Magoar a honra. 
—-Causar dôr, aíEigir. 
— Magoar-se, v. r. Fazer cousa quo 

causo dor; exprimir a dor ou magoa do 
animo. 

MAGOARÍ, s. m. Ave da America de 
pernas altas, e carne mui saborosa. 

MAGONIA, s. /. Termo do botanica. 
Gonero do plantas da familia das sapin- 
(l.ncccis« 

t MAGOPHONIA, s. /. Termo de Histo- 
ria antiga. Festa celebrada pelos persas 
era memória da matança dos magos o do 
falso Esmerdis por sete senhores persas, 
521 annos antes de Jesus Christo. 

MAGOTE, s. m. Bando, rancho, um nu- 
mero do pessoas reunidas. Um magote do 
povo. — «Daqui desta ribeyra até o ar 
rayal dellíey, que podiaõ sur duas legoas, 
caminhou com a gcnto fora da ordenança 
quo atélli trouxera, assim por se nào on- 
contrar com a muyta que pelos caminhos 
em magotes o estava esperando, como tam- 
bém pela outra que os senhores trasiao 
comsigo, a qual era em tanta, quo todos 
os campos craõ cheyos delia, sem haver 
cousa que i)udesse romper por nenhum ca- 
minho ; & chegados assim com esta ordem, 
ou antes desordem, ao Castello do Lau- 
tir que era o primeyro Forte do novo es- 
pias que tinha o campo, em que havia 
huma grando forsa de soldados, achamos 
já nolle hum Principe filho dellíey da Pér- 
sia chamado Guijay Padao, o qual Ellloy 
alli tinha mandado para levar o Mitaquer 
comsigo. » Fernrio Mendes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 120. 

— Grando numero de cousas juntas. 
MAGREIRA, s. f. (Demagro com o suf- 

fixo «eira»). Vid. Magreza. 
MAGREM,s./. Termo popular. Magreza. 
MAGRETE, adj. (De magro com o suf- 

íixo «ete»). Um tanto magro. 
MAGREZA, adj. (De magro com o suf- 

fixo «eza»). Falta do carnes, ommagreci- 
monto. 

MAGRO, adj, (Dõ Lati hiUcroJ. Doá- 
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carnado, secco, não gordo, de poucas car- 
nes. » — « Paroce-me, disso o do Selvagem 
contra Arlança, que ainda que o dia e o 
lugar ora pera desejar ter a sesta, quo já 
será com tanto repouso, como a calma pede 
pois vejo cavalleiros armados, que cuido 
quo o defenderão. Passando por junto delle 
um homem velho em cima do um rocim 
magro, com um corno lançado ao collo, 
perguntou-lhe quo campanha era aquella.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
terra, c. 139. 

As Pastoras tleixjlrüío do ir ao rio, 
As abelhas fugirão da cohnea, 
O rcJjauho se ffz magro e bravio : 

AndiEo todos dizendo: AUea, Altea, 
Onde estás? Tornaavir, que o teudesvio 
Tem-nos feito mais perda que hiima clica. 

j. -X. DH MATTOS, iinus, p. 50, (3." cdiç.). 

—Figuradamente. De pouco rendimen- 
to. Magro beneficio. 

MAGUA. Vid. Magoa. 
MAGUAR. Vid. Magoar. 
MAGUÉR, adv. ant, Não obstante, apozar 

de, posto quo. 
MAGUSTO, s. m. JVIorenda do castanhas 

assadas na fogueira, üia do todos os San- 
tos, 6 o dia do magustos. 

t MAGUJO, s. m. Instrumento de ferro 
para tirar a estopa velha e antiga das 
juntas do casco o cobertas da embarcação. 

f MAHABARATA, s. m. Termo do litte- 
ratura. Grande epopéa sanskrita, quo tem 
poi' assumpto as guerras dos koros e dos 
oaudos, descendentes de Bharata, princi- 
po da dymnastia lunar. 

t mauabub, s, m. Moeda de oiro, do 
T^ripoli e de Tunes. 

—Mahabub, ou Zoqui mahabub ; moe- 
da de prata do Egypto. 

"h MAHA-OMARAT, s. m. Termo do Tlia- 
toria. Titulo do ministro encarregado de 
representar ao rei de Siam durante a sua 
íiusencia. 

MAHOMUDE, s. m. Termo do plmrmacia. 
■tlanta chamada vulgarmente escamonea. 

MAHAMUDI, s. m. (Do mahumud, rei do 
uzarato.) moeda de prata e de ouro que 

na Turquia o na índia, 
t maharactri, s. VI. Nome do um dia- 

• t'' ^'®p(>cial de quo so servem os poetas 
in'1'os modernos. 

1 t ®®^HARAM, .s. m. Termo do chrono- ogia. PrijiiQjj,,, dos mezes persas. 
Mez dos Árabes corrcs])ondente ao 

"OSSO Septembro. 
Q i MAHERNA, s. f. Termo de botanica. 

plantas da familia dos byttne- 
iiaceas. •' 

s. m. Termo do Ilisto- 
do uma seita religiosa, no 

MAmsÉ?"'' <la S(nta dos Sivaitas. 
da tanil,(.,u , lu-eciosa cluima- 

MAHOM. 

MAHOMETA.\?rHahome.a„o. 

MAHOMETICO. Vid. Mahometano. 

Isto assi dito, o Gama quo jM tinha 
Suspeitas das insidias quo ordenava 
O mahometico odio, d'oiide vinha 
Aqnillo que tão mal o liei cuidava; 
Cuma alta confiança, que eonvinha, 
Com que seguro credito alcançava, 
Que Venus Acidalia lhe influia, 
Taes palavras do sábio peito abria. 

CAM. LDS., c. 8, e. 6i. 

A opulenta Cochim, do Luso amiga, 
Do Aralabar Emporio alem divisa; 
Aqui fúria Mahometica inimiga 
O raio Luso abate, o pulverisa: 
Em seu tranquillo porto as Náos abriga, 
E com sincera \r,iz se immortalisa; 
Aqui terá principio, e fundamento 
Do throno Oriental sublimo assento. 

JOSÉ AOCSTINIIO DK MACEDO, O 0HIENTE, C. 
12, 0. 35. 

MAHOMETANO, adj. (Do baixo latim 
mahometanus). Pertencente a Mafoma, ou á 
sua seita. 

—Termo do chronologia. Anno maho- 
metano ; ímno lunar, que principia no an- 
niversario da liogira, o quo é alternativa- 
mente, do .^54 ou 355 dias. 

—Snbstantivãmente. Os mahometanos. 
HAHOMETISIiíO, s. m. (Do mahometa, 

com o suffixo «ismo »). Religião quo ad- 
mitte um só Deus, e a missão de mn pro- 
pheta chamado Mahomet. 

-j- MAHONNA, s. f. Termo de nautica. 
Embarcação turca de transporte. 

f MAHONEZ, adj. (Do mahon). Natu- 
ral do Mahon, capital da ilha do Minoi'ca. 

MÃI, ou MÃE, s. f. (Do latim mater). 
A nudher ou fomea do animal, a respeito do 
filho quo cila pariu.— «Ao tempo da morto 
do Duque do Viseu a senhora Infanta do- 
na Beatriz sua mãy estaua em Palmola, 
a quem el Koy pelo Doctor Nuno Gonçal- 
ues do desembargo, pessoa do muytas le- 
tras, o autoridade, o per Gil Fornandoz 
seu escriuão da camara, pessoas do quo 
confiaua, lhe mandou logo notificar a morte 
do filho, o mostrar as causas, e cidpas do 
caso, pera ver as razões que touera do o 
matar, o assi llie mandou leuar, e mostrar 
a grande, o liberal doação (|uo a seu filho 
o senlior dom Manoel tinha feita.» Garcia 
de Rezende, Ghronica de D. João II, cap. 55. 

Differentes marauilhas 
do vso, o variedade, 
que as mnis oni trura liidiulo 
ein Meçua cosem lias filhas 
])()r guardar ii virgindade, 
fica ha carne tíío soldada, 
que, (|uando vem ser casada 
cnm faca se ha de romper, 
sem doutra arte ])0(ler ner 
ha tal virgem violada. 

«AIICIA DE ItEZENDE, MISCEI.l.ANlA. 

— «Floriano, de])ois ((ue o im})crador o 
largou, beijou a mão á imperatriz sua avó 
o a l^^lorida sua mãi, o el-rei seu ])ai; as- 
sim andou correndo a ([ucm devia fazer 
cortesia. Acabados seus cum])rimentüs se 
foi repousar do trabalho passado.» lYan- 

cisco do jMoraes, Palmeirim d'Inglaterra, 
cap. 161.— a Fallou o vinsvio Espirito 
Santo na penna de S\ Paulo toda a sua ge- 
nealoçjia & disse, que não tinha pny, nem 
mãy: Molchisedech sino patre^ sino matre, 
sinogenealogia. E porque^ PorqueMelchi- 
sedcch era figura de Christo, o qual assim 
como no Ceo não teve Mãy, assim na ter- 
ra não teve Pay.» Antonio Vieira, Sermões 
do Rosário, Part. ii, § 314. — «Ainda 
quo não sou vosso Pay, o ainda que gra- 
ças a Deos não posso ser vossa May, di- 
zem-me quo tomos fraternidade contrahi- 
da desde o tempo do Adão, o sobre ella 
Imm conhecimento tão bem estabelecido 
que por força estil rcdusido a amisade, so 
ho quo ha verdado nas Cartas.» Caval- 
leiro do Oliveira, Cartas, liv. 2, n.° 79. 
—« Estes soldados desejosos do ganharem 
fama, o lionra, tanto quo as bandeiras so 
começaraõ a pôr em ordem, foraò deman- 
dar Antonio Moniz Barreto, quo ostava 
na dianteira com uma oscada quo lho ti- 
nhão encomendada, o chegando a ello lho 
deraõ huma carta do sua mãy, om que 
lhos encomendava muito, «pedindo-lhe os 
favorecesse, e agasalhasso, porque era« na- 
turaes daqnella Villa, o filho do homens 
honrados. » Diogo do Couto, Dec. 6, liv. 
4, cap. 1.—«Antonio ]\Ioniz Barreto leu 
a carta quo o alegrou muito naquello tem- 
po, por ser do sua mãy, e disso aos sol- 
dados, quo a guardassem, que se ello os- 
capasso da batalha lha dóssem, porquo 
faria tudo o quo nelle fosso, assim por sua 
mãy lho encomendar, como pelo elies me- 
recerem. » Idem, ibidem, — «E coubo a 
D. João da Silva, segundo Condo do Por- 
talogro, pela dita sua mãi, renda do mais 
do trezentos niil reis cada anno, quo so so 
cobrão ainda, sabol-o-ha quem lho toca. » 
Antonio Cordeiro, Historia Insulana, liv. 
2, cap. 4. 

—Causa, origem de que alguma cousa 
procede. 

Mal as redeas sustem, sangninea espada 
Forte embebc no peito il Maura gente, 
O Algarve doma, tei-ra afortunada, 
Mãi dc Heróes, a quem cede o mar fremente: 
Teve aqui fonte a idca sublimada 
De busear n'Oconno o aceeso Oriente, 
Onde Real espirito jn-ofundo 
O Tejo ao Mundo dêo, o ao Tejo o Mundo. 

J. AGOSTINHO l>i; MACRT>0, O OlUENTE, C. R, C. 20 

—Figurademento. O quo ama com 
amor quasi materiial. 

—Ser uma mãe; wer fraco, molle. 
—Arvore mãe; a quo prOduzio outra. 
—A mãe primeira; a tei-ra primeii'o 

})0V0ada; a Índia Oriental. 

Isto bem revolvido, determina 
De ter lhe apparrlhada hl no meio 
Das aguas alguma insula divina, 
Ornada (resníaltado e verde arrcio: 
Que, miiitaM tem no reino (pio confina 
Da niui i)rimeira cii o terreno seio, 
Afora as quo jiossuo soberanas 
Para dentro das jiortas Herctilanas. 

CAM., ms., c. O, 21. 
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—Mâi ão rio; Vid. madre. 
— Mâi d'agua; a fonte donde ella nasce 

ou a reservatório donde parto e se deriva 
pelos encanamentos, canos menores ou se- 
cundários. 

—Mâi patria; o estado, cm referencia 
á sua dependencia, ou colonias. 

—Lingua mãi, lingua d'onde outra se 
deriva. 

— Água mâi; agua salina o espessa que 
já não pode crystallisar. 

—-Termo poético. Mâi das estrellas; a 
noite. 

—ADAO,—Mãi velha, e camiza rota, 
nSo deshonra.—-Mãi aguçosa, filha pre- 
guiçosa.—Mãi o filha, vestem uma cami- 
za.— Mãi o filhos por dar e tomar são 
amigos.—Mãi, casaime logo que se me 
amiga o rosto.—Mâi, que cousa é ca- 
sar? Filha, fiar, parir, o chorar.—Ta! é 
o domo, como sua Mâi. — Quando entra- 
ros pela Villa, perguntai primeiro pela 
Mãi, que pela filha.—Dai-me Mãi acau- 
telada, dar-vos-hei filha guardada.—Di- 
zem que tres mãis boas, parem tres filhos 
roins; a verdade para o odio, a muita con- 
versaçflo desprezo, a par ociosidade.—A 
ociosidade é a Mãi do todos os vicios.— 
A diligencia é mãi da boa ventura. 

—«N.ío sejas preguiçoso, não serás dc- 
sejoso, o a deligoncia he mãy da boa ven- 
tura, o como vos virdes com vossa prima 
ponde a vergonha a hum cabo.» Jorgo 
Ferreira do Vasconcellog, Eufrosina, act. 
1, SC. 1. 

MAIA, ou MAYA, s. f. ant. Dama, don- 
zella. 

— Menina enfeitada de flores que no 
moz de maio, se assenta sobre uma espo- 
cie do throno á porta da rua, para a qual 
andam outras raparigas pedindo dinheiro 
a quem passa. 

— Na antiga gentilidade. Espectaculos 
deshoncstos, que os mesmos christãos, con- 
tinuarão algum tempo. 

— Festa que se celebrava em Roma, 
com ramos, hervas e capellas de flores no 
mez de maio, por ser o tempo, cm que 
as plantas estão mais viçosas, o constava 
de uma rapariga ricamente vestida assen- 
tada cm um carro ornada do flores, a ((ue 
outras raparigas reconheciam por Rainha, 
e pedindo dinheiro aos que passavam. 

— Em algumas ])artcs de Ilespanha ain- 
da hoje os rapazes e raparigas festejam as. 
maias, significando com decencia o ma- 
trimônio com um menino o uma menina, 
postos em um leito; são relíquias do tem- 
po gentilico. 

— Cantar pm- maias a alguma moça; 
celebrar o goso d'ella, o seu casamento. 

— Plantas com flores pequen.as e bran- 
cas, juntas em forma do novello, com que 
costumam adornar as casas no primeiro 
de maio; giestas. 

MAIESTADE, Vid. Magestade. 
MAINATA, s. m. Termo asiatico. La- 

vandciro, homem que lava a roupa. 

MAINÇA. Vid. Maunça. 
MAINEL, s. m. ant. Grade ou jjarede 

com corrimão, que guarnece uma escada 
em todo o seu comprimento, para (jue não 
caia para o lado de fóra, quem sobe por 
ella. 

— Peça por onde corro a mão do quem 
sobe ou desce'uma escada; corrimão. 

— PI. Maineis; Termo d'architectura. 
Pilaretes que dividem as frestas vertical- 
mente em duas ou mais luzes, e sustentam 
as bandeiras de laçarias au orrendados. 

MAIO ou MAYO, 5. m. (Do l&úm. maius). 
O quinto moz do nosso anno; tem 31 dias. 

O Eei de Biulajoz era, alto Jfouro, 
Com quatro mil eavallos furiosos, 
Iimumeros peões d'armas e de ouro 
Guarnecidos, f^uerreiros o lustrosos. 
Mas (juiil no mcz do Maio o bravo touro 
Co'o» ciúmes da vaeca arreceosos, 
Sentindo gente o bruto e cego amante, 
Salteia o descuidado caminliante: 

CAM. LUS., c. 3, GG. 

— Das quatro náos que faltavaõ, crao 
Capitaens D. Francisco do Lima, que tra- 
zia a Capitania de Goa, que vinha na náo 
S. Filippe, e Francisco da Cunha no Zam- 
buco. Estas duas nàos partirao tarde do 
Reino, e chegáraõ a Goa a vinte o tres 
de Setembro. Da outra não, que era a 
Burgaleza, era Capitão Bernardo Nacer, 
que foi tarde tomar Sacotorà aonde in- 
vernou, e foy tomar Goa em Mayo. » Dio- 
go do Couto, Dec. 6, liv. õ, cap. 3. 

— Figuradamente. Primavera. 
— Arvore ramo grande ou páo elevado, 

que se colloca n'este mez cm algum logar 
publico, aonde concorrem os rapazes o ra- 
parigas a divertir-se, dançando e folgan- 
do. 

—Adag.—-«A quem em maio come sar- 
dinhas, em agosto lhe pica a esjiinha ». 
—«Camaras de maio saúde de todo o an- 
no»—«Em maio vai, e torna com i-ecado» 
—«Enxame do maio, quem t'o pedir dá- 
lho, e de abril guarda-o para ti.»—«Em 
maio a quem não tem basta-lho o saio» — 
«Guarda pão para maio; o lenha para 
abril»—Uma agua de maio, o tres de abril, 
valem por mil.—^«Somno de abril, deixa-o 
a teu filho dormir, e o de maio, a teu cu- 
nhado »—«Maio couveironão ó vinhateiro». 
—«Maio como o trigo, o agosto bebe o vi- 
nho.»—«Maio ortelão, muita pallia, pouco 
pão.»—«Maio pardo, junho claro.»—Maio 
pardo faz o pão grado».—«Pão tremez não 
o comas nem o dês, mas guarda-o para 
maio».—«Primeiro de maio corre o lobo 
e o veado».—«Quantomaio acha nado, tu- 
do deixa espigado».—«Quem em maio rel- 
va, não tem pão nem erva»—«Quem em 
maio não merenda, aos mortos se encom- 
menda, (ou aos finados to encommenda).»—■ 
«Touro, gallo, o barbo, todos tem sarão 
em maio». 

MAIOR, aãj. 2 gen. (Do latim viajar). O 
quo excede a outra cousa em grandeza, 
qualidade ou quantidade. — «E com muyto 

grande animo e recado recolheo assi sua 
bandeyra, e a bandeyra Real dei Rey seu 
pay, a qual lhe trouxe lium escudeiro, que 
se chamaua Gonçalo Pirez, criado do Gon- 
çalo Vaz Pinto, quo por força como ho- 
mem esforçado ha tomou a lium Souto 
mayor castelhano, que a leuaua, e ho 
prendeo, a qual bandeyra nunca poderam 
tomar das mãos de Duarte Dalmeida Al- 
ferez, sem lhas primeiro deceparem, e da- 
rem outras.» Garcia de Rezende, Chro- 
nica de D. João II, cap. 13. — «E so no 
casamento do Principo com a Infanta do- 
na Isabel polia diferença das idades to- 
massem muyto contentamente se fazer com 
a Infanta dona loana sua filha, que na 
idade tinha mais conformidade, com ello 
que por verem quanto estimaua sua lian- 
ça, c amisade, elle seria disso contente, 
com apontamento, que se neste casamen- 
to qu.e quisessem antes entender no doto 
se apontasse, o requeressem as Ilhas das 
Canarias, que el Rey sempre desejou para 
mayor segm-ança de Guine.» Idcm, ibi- 
dem, c. 35."—«E cl Rey tanto quo a noua 
lhe derão partio aftbrrado a grande pressa 
a lhe fazer yr o socorro, que podia. E 
tanto quo a dita villa foy soccorrida, e 
prouida como compria, el Rey so vco a 
Cordoua, e aliy esperou jiolla Raynha, 
andando pronho so foy de Medina a To- 
ledo, o ahy pario acerca da Pascoa a In- 
fanta dona Maria, no anno de quatrocen- 
tos oitenta e dous acerca da Pascoa de 
Resurroição, o de Toledo so foy a Ray- 
nha a Cordoua, ondo a Infanta foi bapti- 
zada na Igreja mayor pollo Rispo da ci- 
dade com grandes cerymonias.» Idem, 
ibidem, cap. 3õ. — «Quo lhe dello dizião, 
e pedia (jue so onformasse da verdade, 
quo sou requerimento era tal, e tão justo, 
(|ue se deuia de conceder, o que ello assi 
determinaua do o fazer, o que jiera isso 
por so escosarem alguns inconuenientos, o 
se fazer com mayor seguridade, ora ne- 
cessário que clle Duque estevesse alli re- 
traydo, e quo fosso corto, o seguro quo 
sua honra com sua doííesa, e justiça, lho 
seria inteiramente guardada.» Idem ibi- 
dem, cap. 44. — «Estando el Rei em Anis 
na coresma no anno de oitenta e oito lho 
vierão cartas do Diogo Fernandoz Corroa, 
seti feytor em Flandes, o com ellas huma 
carta de crença ao dito Diogo Fernandoz 
de j\Iaxomiliano Rey dos Romãos, que era 
primo com irmão dei Roy, cm que lho 
daua conta da grande guerra, que auia 
antro ello c el Rey de França, e da es- 
perança quo auia do ser muyto mayor, 
podindolhe polia muyta razão que antro 
elles auia, o por outras virtuosas quo lho 
alegou, quizesso antro elles ser medea- 
neyro, e os contratasse a paz: el Rey 
poila natural obrigação quo a isso tinlia, 
o por sua muyta bondado, o seruiço do 
Deos, que era a principal causa antro 
clle, folgou muyto de o aceytar, e pos 
logo por obra.» Idem, ibidem, c. 72.— 
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«E porque na Cidade do Lisboa princi- 
pal do Royno ao tal tempo morriam do 
pcsto, e por isso se não podiam fazer nella 
as ditas festas, como ei Rcy por mayor 
perfeiçam desqjon, determinou que fossem 
na Cidade do Euora, que he a segunda 
do Reyno, o posto (jue nella ouuesse nos 
paços aposontamentos om quo el Rey, o a 
Raynlia, o Príncipe, o Princesa se podos- 
sem bem agasalhar, porem porque todas 
as cousas do dito casamento fossem om 
grande perfeiçam, mandou el Rey sem 
embargo da grando breuidade do tempo 
acrecentar, o fazer nos paços muytos apo- 
sentamentos do nouo com grandes salas, 
e camaras pera si, e pera o Principe, o 
Princesa.» Idem, ibídem, c. 117. —«E 
cl Roy com as lagrimas quo nos Cliristãos 
vio ficou em extremo muy alegre, e muyto 
confortado, se Icxxantou, e andou abra- 
çando, e aleuantando os Christãos nos 
braços, quo ho o mayor sinal de prazer 
que antro elles ha. E logo a Cruz com 
solemne procissam, o muyta deuaçam foy 
leuada a Igreja, onde estava por huma 
grande reliqua, e notável milagre, por 
lionra da qual el Roy mandou fazer muyto 
grandes festas.» Idem, ibidem, cap. IGO. 
— «Esteve el Roy assi a sesta foyra ate 
a tarde, em que logo so achou mal, e foy 
oni todos a mayor tristeza que podia ser, 
]>orque o auiam ja por sam, segundo polia 
inanhàa ato depois de comer cstiuera, e 
ostaua jd fora do nojo, o receo passado. 
J'-' assi el Rey ficou muyto triste, e muy 
cortado, e toda aquella noite deu muytos 
^ospiros com muyta paixam, porque aquello 
'lia se dera por sam, o qual prazer lho du- 
i'ou tam pouco.» Idem, ibidem, c. 211. 

«E as outras nãos, galeões, o carauel- 
las todas com ricos toldos, estandartes, e 
bandoyras, cada hum de suas cores, e 
/leuisas, muy ricos, e muy galantes, o de 
inuytas maneiras borlados, o entretalha- 
''os, o assi todos os toldos dos bateis con- 
certados em tanta maneira, que mais niSo 
]'odia ser. E poucas vezes, ou nunca, se 
"^'eria armada em tudo tao concertada, 
porque ainda que se fizessem ja outras 
j^^^yores, com muyta parte se n<ão fariSo 
'lo ricas, e se fossem ricas nllo serião tão 

' J o so tão atiladas em algua cousa 
om todas como esta foy, porque gento 

nimca tal so vio de riqueza, o galantaria.» 

ibidem. pag. 331. 

Riabos, por meu amor, 
Fillios meus e meus senhores, 
Ifle fí (leos.i maior, 
Dizni que por seu louvor 
Me mande as fadas maiores. 
As suas duas fermosas 
^om melodia serena, 
Que me fndem a Cismena 
Sôljro todns as ditosas. 

VICRNTE, COMEniA DE RUliENA. 

era muUa^T" ostaua, 
do dia néin 

noito ousaua passar á ter- 
VOL. IV — 5. ^ 

ra firme, principalmente buscar aguoa, do 
que tinhão mayor necessidade : algumas 
pessoas do noite ião buscar aguoa a liuns 
tres poços que estauão em huma ponta da 
ilha onde chamão TurumbAca, que será 
da cidade pouco maes do huma leguoa 
quasi junto da praya. » Barros, Dec. 2, 
liv. 2, cap. 5. —-« É valia então o rendi- 
mento assi da cidade de Dio, como de ou- 
tros lugares que lhe os Reys derào, quo 
pagando ello hum tanto a elRey que era 
a mayor parte, ficaualhe pera sua despesa 
cento & sessenta mil cruzados por anuo: 
& a fóra este rendimento, tinha tratos & 
industrias, quo importauão hum grosso di- 
nheiro : a mayor parte do qual gastaxia 
não somente nestas cousas, mas ainda em 
grossas peitas aos aceitos a elRey por so 
segurar naquelle senhorio». Idem, ibidem, 
cap. 9."—-«Aluaro Barreto filho de Aires 
Barreto, Francisco Pereira Pestana, o qual 
ia pera capitão do Quiloa em lugar de Pe- 
ro Ferreira; Gonçalo M(\ndez de Brito ir- 
mão do Rui Mendez da porta da Cruz cm 
Lisboa, loíio Collaço hum caualleiro da 
guarda d'e]Roy: & na mayor nao das or- 
denadas pera a carga da especearia, que 
se chamaua São loão, que era a mayor da 
frota, ia lorge d'Aguiar.» Idem, ibidem, 
liv. 3, cap. 1. — «Huma das quaes aber- 
tas ou passos está na frontaria desta villa 
Calayato por onde so soruo do mar, a mayor 
parte da região, a que os Arábios chamão 
Aman: que segundo ellos dizem ouue este 
nome de hum noto do Loth assi chamado 
primeiro pouoador delia quo descendo deste 
nome Name, que quer dizer entre elles abas- 
tança & fartura.» Idem, ibidem, cap. 2. 
— « Mas como os estados nunca permane- 
cem em hum ser, & quanto mayores & 
maes cautellas de siyeição, tanto mayor 
causa pera se perderem, polo cuidado per- 
petuo que os sujeitos trazem do se liber- 
tar : succedendo o tempo & outros Rovs 
& capitaes despois destes, que não forão 
muitos, poro que auia estas çalemas, & 
chamarãose estes capitães escrauos d'cl- 
Rey, & elle Rey om nome, pouco & pouco 
veyo a não ter maes poder & ser, do que 
tem huma estatua; ser adorada de muitos 
sem ter acto ou potência pera cousa algu- 
ma. »Idem, ibidem, liv. 5, cap. 2. — « Da- 
do esta ordem do lugar, onde cada hum 
auia de sair, a primeira cousa (|ue meteo os 
Mouros em reuolta, forão os nauios do re- 
mo, quo de noite com a maré tomarão o 
jjouso defronte do Mandouij, que (como dis- 
semos) era já rio fim da cidade passada á 
frontaria delia, onde estaua toda a força 
de sua artelharia, & defensão; câ sentin- 
do o rumor dos nauios & da gento do mar, 
que do industria o fazião mayor do neces- 
sário, acudio quasi a maes da gentô da ci- 
dade parecendolhe que por ali querião os 
nossos tomar terra.»Idem, ibidem, cap. 9. 

-«E de Mayo té a fim de Agosto pela 
mayor parto cursaõ os ventos Sul, Sueste, 
que seruem pera vir do Çunda & do tanto 

numero de ilhas como estão naquellas par- 
tes, com os quaes chegão té o canal de 
Polimbam, que é o derradeiro porto de 
Çamatra, quanto a nós os do Ponente & 
primeiro aos de Lexianto; posto que al- 
gumas vezes são tão tesos que chegão qtiasi 
té Malaca, mas geralmente morrem neste 
canal ante de chegar a ella.» Idem, ibi- 
dem, liv. 6, c. 1.— «Os quaes tanto quo 
as tomarão, poserão om os eirados algu- 
ma artolharia meuda, com que fezerão a 
praça franca ante aquella parto da ponto, 
donde recebião o mayor danno: & tras el- 
les mandou aos capitães das estancias quo 
fossem dar huma visitação d cidade na 
parte que tinhão por frontaria cora limi- 
tação tê onde auiam do chegar.» Idem, 
ibidem, cap. 6. — «Mas parece quo pera 
mayor gloria destas tão notaueis pessoas 
permittio Deos tanto esquecimento em seus 
herdeiros: porque o descuido seu fosse causa 
desta nossa repetição.» Idem, ibidem, cap. 
10. — «A chegada dos quaes deu tanto 
prazer aos nossos, como tristeza aos Mou- 
ros & muito mayor receberão despois quo 
Affonso d'Alboquerquo em Cochij mandou 
soltar dez ou doze Mouros dos cattiuos 
que tomou em Malaca. » Idom, ibidem, 
liv. 7, cap. 1. — «E posto quo elRoy deu 
esta ordem á partida das nãos daqui: el- 
las so fezerão tão prestes, que a mayor 
parto dollas partirão deste porto do Lis- 
boa dia do nossa Senhora da Annunciação, 
quo ho a vintecinco do Março. » Idem, ibi- 
dem, cap. 2. —« E como esta noua favo- 
recia muito nossas cousas na índia, quando 
ella vevo que foi muito anto da chegada 
de Affonso d'Alboquerque, calarão o que 
IA virão, & andava entre elles em grando 
segredo: E esta boa obra obrigou muito 
a IMelique Gupi, & assi a Melique Az te- 
mer offendernos, & procurar nossa amiza- 
de, pois a mayor parte do suas fazendas 
estaua em nauegação, de que éramos se- 
nhores per armas & potência. » Idem, ibi- 
dem, cap. 3.— «Feita a qual obra, em 
quo Affonso d'Alboqxierquo tinha tSta es- 
perança do quo desejaua, quanto os Mou- 
ros do receyo; parece que estaua assi pro- 
vido per elles, quo ao seguinte dia da en- 
trada dos nossos nauios entro as estacadas 
acodio logo hum capitão quo estaua ao pé 
da serra chamada do Çufo Larij, que des- 
pois em accrescentamento do honra ouue 
nome Çadacan, do (juo ao diante faremos 
mayor relação por causa das contendas 
que com ello tiuemos sendo senhor do Bil- 
gam. » Idem, ibidem, cap. 5. — «Concer- 
tados estes seis nauios com a gente orde- 
nada pera o trabalho de arrincar as esta- 
cadas, & laborar da artelharia, que tudo 
auia de ser gente do mar, & bombardei- 
ros: os dous forão pela parto do Daugij, 
& tendo já passado o Passo seco a força 
do cabrcstante, indo o nauio per cima da 
vasa, foi cair cm outro mayor perigo.» 
Idem, ibidem, cap. 5. — «Pera a qual ida 
posto que auia do sair á barra do rio, & 
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tornar a entrar pela outra do Goa a ve- 
lha : não quiz escolher mayor vasilha pera 
sua pessoa, que hum catur da terra.» Idcm, 
ibidem. —« E se dom Estevão da Gama 
quàdo per ali passou, lhe não leixára dom 
Paido seu irmão com quatrocentos homens 
em sou fauor contra os j\Iouros, que atiia 
treze annos que se tlnhão feito senhores da 
mayor parto de seu Royno : já não ouuera 
relíquias daquella christandade, que nosso 
Senhor ali depositou tantas centenas de 
annos, tão desampai-ada dos príncipes da 
If^reja. » Idem, ibidem, lív. 8, c. 1.— 
« Dos quacs eraõ muitos Gigantes, que sc- 
nhorcavaõ a maior parto das Cidades: e 
por esta causa proveo o límperador nisso 
antes ({ue a nocossidado o obrigasse (por- 
que quando ella nestes, o cm outros ca- 
sos chega, sempre o remédio he trabalho- 
so, e mal ordenado. » Barros, Clarimundo, 
lív. 2, cap. 9. — «O dia que o infante 
Deserto, saiu a caçar, o salvage esperou 
até á noite: o vendo que não vinha nem 
os leões tão pouco, começou do entriste- 
cor-se: porque a esto queria maior bem, 
quo a nenhum dos outros, por ser maior 
caçador quo elles, tendo a máo signal sua 
tardança.» Francisco do Moraes, Palmei- 
rim d'lnglaterra, cap. 8.— «Porém de- 
pois (jue as armas foram tiradas, o elroi 
iiecindos conheceu seus filhos, Arnedos os 
seus, Polendüs a Francião, Belcar a D. 
Rosuel a Belisarte, Mayortes a Dridem; 
que Primalião deixara tão pequeno a Pla- 
tir, quo não, o conheceu então, senão ao 
diante: foi a tristeza tão geral cm todos, 
quo csqupcidos da que dantes sentiam, 
houveram aquella por tanto maior, quo 
nenhuma cousa os fazia alegres: posto quo 
muita delia perderam depois do ser certi- 
ficados pelos íisicos, quo as feridas nao 
eram do perigo.» [dem, ibidem, c. 38.— 
« O ruído dos golpes era tamanho quo todo 
o vallo soava, com lun estrondo temeroso 
e triste, conforme ás outras cousas dello. 
Nisto se arredaram por cobrar alento e vi- 
ram as ameias da casa do Paudricia co- 
bertas de tapeçaria negra, de quo estavam 
toldadas, segundo o costumo, em que sem- 
pre vivera e ella com algumas suas da- 
mas posta antr'clli>,s pera ver a crueza da 
batalha, qu'eradas maiores quo nunca vira. 
Primalião quizcra muitas vezes dcixal-a, 
mas seu coração robusto e feroz mio llio 
consentia. Então se tornaram ambos a jun- 
tar, dizendo Primalião. » Idem, ibidem, 
c. õl. — «E depois d'atravessar a maior 
parto daquelle reino, um dia já tardo apor- 
tou no Vallo Descontente, onde nenhuma 
pessoa entrava, ((ue não sentisso em si o 
nome delle; c antes quo chegasse ao apou- 
sontamento de Paudricia, viu dous caval- 
los andar polo campo pascendo, o antr'el- 
les conlieceu pulos sinaes o do cavalleiro, 
que justara na ponte, o não podendo cui- 
dar quo razão alli o trouxesse, olhou a uma 
e outra jiarto ü o viu lançado á somln-a 
d'un3 arvoredos sombrios o carregados, que 

na borda d'agua daquelle tristonho rio es- 
tavam, armado d'armas de negro com no- 
doas amarellas, que as oceupava todas, 
tão tristes como então o cavalleiro trazia 
a vontade, donde a convenção dellas fora 
tirada.»Idem, ibidem, cap. 51.— «Por cer- 
to, cavalleiro, essas letras vos mostrariam 
a vós, se as bom entendeis, quão escusa- 
da vos fora esta detença. Se os outros re- 
ceios, em que n'c]las metem, disso Flo- 
rendos, não fossem maiores quo o medo, 
quo me vossas palavras fazem, eu os pas- 
saria com menos dor da quo mo já ora 
dão.» Idem, ibidem, cap. Õ3.— «E por- 
que onde o amor é grande faz os receios 
maiores, tinha o tamanho de pôr os olhos 
no vulto do quem o matava, quo, sem 
ousar levantal-os do chão, dizia mil ma- 
goas do que se Selvião muitos espanta- 
va, que té li não cria que o amor do co- 
rações tão duros se contentava, mas Ar- 
mello, a quem a dôr da perda do sou se- 
nhor sempre era presente, não sabendo en- 
cobrir a que lhe aquellas palavras faziam, 
queria morrer com posar, crendo (pie nin- 
guém, do serviço de jiliraguarda nem da 
guarda daquolle jiasso era merecedor se- 
não Florendos.» Idem, ibidem, cap. G3. 
—«Alguns dias esteve Albayzar na corto 
esperando pelos príncipaos de sou estado 
pera sorem presentes a sou recebimento, 
quo so foz com as mayores festas o novas 
invenções, do quo se naquella terra nunca 
viram. Foram presentes o soldão de Pér- 
sia : el-rei de Bitinia, el-rei do Caspia, el- 
rei de Ti-apísonda, com outros muitos prín- 
cipes e cavalleiros.» Idem, ibidem, cap. 
131.— «E como soja natural as cousas 
muito desejadas serem sempre duvidosas, o 
(juando se alcançam, ficarem do maior pre- 
ço, assim aconteceu nesta vinda do Albay- 
zar, (jue o Turco tendo na memória a trai- 
ção e vileza, que usára com os do impe- 
rador quando lhe trouxeram sua filha, temia- 
se que, depois de os ter entregues, fizessem 
o mesmo a Albayzar.» Idem, ibidem, cap. 
131. —«Pois cllo aqui não está, quero es- 
perar; o so cm tanto me derdes licença quo 
possa fazer armas com alguns vossos, ha- 
vcl-o-hei por descanço; que ando tão abor- 
recido da vida, (jue á custa delia (juoria 
vêr se podia satisfazer parto do meu dese- 
jo. E se aqui ha alguns parentes dos filhos 
de D. Duardos, com estos levaria maior 
gosto quo d'outrcm.» Idein, ibidem, cap. 
134.— «Um dia estando assim juntos, dis- 
se a rainha contra Palmeirim: Por certo, 
senhor cavalleiro, so a oíFensa que me ten- 
des feita, não tivera por si tão boa des- 
culpa, como ó negardos-mo por minha se- 
nhora a princeza quo acpii está, cm todo 
o tempo vos podei"eis temer de mim; mas 
agora eu sou a quo vos quero desculpar, 
(£ue bem vejo quo quem tão gram cousa 
acabou, como foi meu encantamento, não 
o podia fazer, senão amando em tal lugar; 
(juo o amor posto em outra parte, não ti- 
vera tanta força: pois se depois de ga- 

nhada tão signalada victoria, negáreis as 
gi'aças delia a quem vol-a fez alcançar, 
ainda fora maior a ingratidão quo o ven- 
cimento. » Idem, ibidem, cap. 13G.— 
«Agora pera ter mais quo lhe dever, vejo 
que contra seu costumo mo quiz descan- 
çar do todo, tendo por usança aos mais 
fieis vassallos desviar-lho o galardão, e os 
quo o monos estimam, alcançarem maior 
prêmio; o sobretudo a quem mais devo é 
a senhora princeza, quo não creio quo as 
forças do amor tenham tamanha força, quo 
o possam usar com ella, por onde vejo quo 
só de sua vontade pondo todo o meu des- 
canço, do que eu mo não poderá conten- 
tar, so o sentira vir forçado; porcpio o 
maior bom quo podo alcançar (juem ama, 
é vêr quo com o mosmo amor lh'o j)agam; 
quo onde ello c fino, nenhum outro inte- 
resso o contenta, tudo onjoita por esto. » 
Idem, ibidem, cap. 13G. — « Assim de dia 
80 juntou a maior parte, ou quasi toda a 
cavallaria do mundo, com quo a corte es- 
tava tão nobro o grande, quanto cm no- 
nlnun tempo o' fora mais. No mosmo dia 
veio nova que el-rei Fadriquo do Ingla- 
terra dera fim a seus dias, o D. Duardos 
tomara o scoptro com muita solomnidado 
o grando amor do seus vassallos.» Idem, 
ibidem, caj). 13G. — « Quo como do sua 
natureza sejam soberbas e altivas, podel-o 
ser antro as do sou tempo, o poder usar 
do desprezo, a quem com cilas vivo em 
difteronça, ó por ellas a maior gloria ou 
maior preço quo nesta vida so pôde alcan- 
çar. » Idem, ibidem, cap. 137. — «No 
mesmo tempo Palmoirím o Florendos pas- 
saram porto da corte, cada um por sua 
via, não ((ueremlo entrar nolla, por seguir 
a rota do Albayzar, desojoso do ser cada 
um o primeiro,, ([uc ganhasse o escudo do 
Miraguarda, quo haviam jjor maior em- 
preza, quo quantas então o tempo ou a 
fortuna poderá oftbrecer. » Idem, ibidem, 
cant. 138. — «Bom viram as outras da- 
mas os termos em quo ello estava, o a 
(JUO estremo o chegara a cura do d'Ar- 
nao, c querendo atormontal-o do novo com 
palavras; do (luo so olle não contentasse, 
chegou ao mesmo passo um cavalleiro gran- 
do do corpo, armado do ouro c branco, 
no escudo cm campo de prata uma os- 
phera feita pedaços, como (juem jíí se do 
alguma cousa tivera esperança a ])erdera 
de todo: vendo as damas poz os ollios cm 
uma o outra, o acabando do ver todas fiua- 
tro, ficou, segundo o costumo do todos, es- 
pantado do que via; porem depois do pas- 
sar pela phantcsia o parecer do cada uma, 
Latranja foi a que maior impressão fez 
nolle, quo Ilie pareceu em grando estremo 
formosa, o desejou mostrar-lho com algum 
serviço, affirmando cm si quo aquellas 
eram as (juatro de l*"'rança, do quo so n'a- 
quelle tcm[)0 tanto se fallava.» Idem, ibi- 
dem, c. 141.— «Em uma tenda arma- 
ram um leito, a outra ficou pera seu es- 
cudeiro ter nella sou pouco fato. Grandes 
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agradecimentos deu o cavalleiro estranlio 
aos escudeiros pera de sua parto os pre- 
sentareiu al rei pela humanidade e mercê 
que usava co'ello, fpie era maior do que a 
um pobre cavalleiro andante j)arocia ne- 
cessária.» Idem, ibidem, c. 143.—«E 
pera que os sentisse maiores, aquellas se- 
nlioras esquecidas do cumprir com seu de- 
sejo dormiram toda a noite, não havendo 
nenhuma, que jierdesso o somno por el- 
le, perdendo-o elle por todas. Chegada a 
menhri, sajiirao ao campo em seus pala- 
frens.» Idem, ibidem, c. 144. — «Nestas 
magiuayoes passou a noite velando-a com 
desusperaçoes, o que não aconteceu a La- 
trauja, que a dormiu toda, negando porém 
as suas companheiras o que elle lhe con- 
fessara: a que Mansi respondeu: Já sei, 
qu.e nao tendes palavras ])cra com ellas 
ganhar uma vontade e fazer confessar a 
um homem maiores culpas, do quq será 
dizer sou nome.» Idem, ibidem, c. 145. 
— «De tal qualidade é o fogo, que o amor 
e o que vos quero acenderam cm mim, 
respondeu elle, que com agoa não se apa- 
ga : mas antes todolos remediosj que pera 
o apagar se ordenaram, são causa do maior 
acendimento; vos, que o podeis dar, ne- 
gaste-nio. E como do vós não vejo entro 
a dor o a desconfiança buscar repouso, 
parece se não devo achar.» Idem, ibidem, 
c. 147. — «Dragonalte, vendo-os vir, se 
poz a pó com a rainha pola mão, em si- 
gnal do maior veneração e acatamento 
jio imperador e imperatriz. A imperatriz 

pagou esta cortezia, que, esquecida 
do sua dignidade, seu estado o idade, so 
desceu do jialafrem o com ella Gridonia, 
lolinarda, Lconarda e todas suas damas; 
c assim a receberam com muito prazer, 
dizendo que com sija vinda recebia a cor- 
to e coroa real honra accrescentamento. » 
Idem, ibidem, e. 149. — «O imperador se 
sentou á borda d'agua e junto delle Pri- 
malião em pé. Dora Duardos, o impera- 
doj Vernao, o soldão Belagriz, o Grão 
Cã, el-rei Tarnaes de Lacedemonia, Pol- 
lendos, Estrellante, Pompides, Dragonal- 
te? todos reis, e outra mui nobre caval- 
^ria de príncipes, infantes, o famosos ca- 

va leiros, quo com aquello modo de aca- 
ento c cortezia authorisavam mais a 

pessoa real, e pera elle parecia a honra 
s G cila o maior triumpho, que nunca al- 

cançara, quo go venerado tão alta- 
mente dos maiores príncipes do mundo e 
acatado e ceremoniado delles, como so- 

natural. » Idem, ibidem, c. 150— 
* Vuem no fim destas palavras poz os olhos 
m ambos, bem enxergou em Florendos 

ca nov;i o fez mais ledo quo al- nçai o maior senhorio do mundo: de 

havia quo enxergar, quo 

não ^ ®°^"^ddado ficou no rosto, que se 
roco ou '^^terminar se lho ficava alvo- 
c. 151 '^^'^^^tentamento.» Idem, ibidem, 
minríln „ " ^ocebido Florcudos em Mira- ) oguro de seus receios, satisfei- 

to de seus trabalhos, tomando-a pola mão 
que lhe parecia que era o maior gráo, 
quo so podia alcançar. Florida e a rainha 
de llespanha, quo antre si trouveram a 
Miraguarda, se tornaram a seu assento, 
deixando-os ambos contentes namorados.» 
Idem, ibidem, c. 152. — «A vida deste 
principo e o modo de seus amores dava 
assaz cuidado o pena a seus amigos, (pie 
era mui amado de todos: entre as damas 
tiidia muito preço, quo viam nelle maior 
fé e amor, que em outros hoinens. Alguns 
quo delle sabiam pouco, julgavam ás ve- 
zes suas cousas por mostras fingidas, af- 
firniando quo o de dentro não oi'a tão in- 
teiro como o de fora mostrava. » Idem, 
ibidem, c. 153. — «Entrando polas ca- 
sas, corroo todalas quadras, que cm cada 
uma havia assaz que ver, a claridade 
dellas descia por xnnas lumidarias, que es- 
tavão na maior altura da rocha, cortadas 
na aspereza d'elia, com que abaixo se alu- 
miavão. » Idem, ibidem, cap. 154. — «So- 
cegado o rumor, o embaixador cm pé, com 
yoz alta, começou dizer; Alto e poderoso 
principo, em outra disposição e mais fer- 
vonte idade quizera, que esto cerco te to- 
mara, assim porque no trabalho o afFron- 
ta dos teus te puderas juntamente chamar 
companheiro o senhor, como porque tam- 
bém, quando a victoria do tamanha em- 
presa so houvesse d'alcançar por teus imi- 
gos, fosso digna de maior nomo e gloria. » 
Idem, ibidem, c. 157. — « Primalião sa- 
hiu ao campo, por dar algum alivio aos 
(jue nello ficav.ão, acompanhado de seus 
setecentos cavalleiros, o quizerão quo D. 
Dixardos o outros capitães tiveram algum 
rej)Ouso; porém nem a necessidade que 
disso tinhão lho fez fazer, té que a noite 
veio, que parece o triste e espantosa aos da 
cidade, que do uma parto ouviam gemi- 
dos dos feridos, d'outra pranto polos moi*- 
tos o do fóra gritos o instrumentos dos 
imigos: mas nem elles estavão fora do per- 
da, que fora muito maior; so não com a 
sobegidão da gente lha fazia sentir menos.» 
Idem, ibidem, c. 158. —«O quo mais me 
pareceo digno de temor ou rocoio, foi, 
quo andavão todos occupados em assen- 
tar o arraial, o assim trabalhavão os de 
grande estado, como os do pequeno, sem 
nenhum por valia do sua pessoa ou esta- 
do se escusar; quo é coiisa, quo aos me- 
nores dá maior esforço o aumento o amor 
pera seus principes e senhores.» Idem, ibi- 
dem, c. 159. —« Mas o da dona, ou com fa- 
vor delia, ou delles nao serem pera mais os 
derribou todos quatro em pequeno espaço, o 
derribara outros tantos, se Albayzar os con- 
sentira vir; antes descontento daqucHa 
quebra, disso ao cavalleiro, que pois a fortu- 
na lhe dera tão bom dia, repouzasse o qito 
ficava dcllo, quo outro viria em quo i)or 
ventura toria maior desgosto. » idem, ibi- 
dem, c. 161. — « O Soldão quo té alli não 
tirára os olhos do Miraguarda cuidando 
que fosso Polinarda, vendo no modo dos 

assentos, quo estava enganado, porque com 
ella estava Florendos e com Polinarda Pal- 
meirim, tornou a conhecer a verdade e 
como o amor estivesse eiu Polinarda de 
muitos dias, e a vista por mais espaço 
posta em Jliraguarda, não soube determi- 
nar qual dellas então teria maior poder 
nelle, quo no parecer não sabia julgar 
quem fizesse vantagem. » Idem, ibidem, 
c. 103. — «Aprinceza Armênia, embara- 
çada do que via, e também polo pouco 
conhecimento quo tinha com aquellas se- 
nhoras, andava antre ellas, como ])essoa 
que trazia o juizo turvado, mudando os 
olhos d'uma8 em outras, invejosa do pa- 
recer d'algumas; que esta é cousa de quo 
as mulheres tem maior invtja e para a 
ter maior, estava antre Miraguarda e Lio- 
narda, que a acompanhavam o seguiam 
pola honrarem, quo eram as pessoas, quo 
naquella casa maior inveja lhe podiam 
fazer.» Idem, ibidem, cap. 104.— «Este 
pr.anto so esparziu por toda a cidade, e 
as matronas o donas do maior .authorida- 
de, postas em cabello, e as faces rasga- 
das, saiam pela rua gritando té o paço, 
onde em pequeno espaço se jimtaram mui- 
tas, como quem no imperador esperavam 
verdadeiro remedio o soccorro. El-rei Tar- 
naes quizera impedir aquello ajuntamen- 
to; mas não pôde, que o jiovo desordena- 
da máo é de metter cm ordem. » Idem, 
ibidem, c. 100. — « Nascia deste mal ou- 
tro maior, o era, quo como os mais da- 
quclles principes o cavalleiros viessem fe- 
ridos o perdessem muito sangue, por não 
ser curados com tempo, fazia-llies damno 
esta deteiaça, e alguns morreram do quo 
d'alli recresceo, quo enchendo-so as feri- 
das do ventosidade, os corpos do fraque- 
za, deu azo a muitas mortes.» Idem, ibi- 
dem, c. 107. — «E lá, tornadas em seu 
acordo, caso quo a ten-a era deleitosa e 
aprazível, os aposentamontos sumptuosos 
e grandes, com muito maior pranto a po- 
voaram, do quo puderam partir de Con- 
stantinopla, se partiram em seu acordo; 
quo então a saudado do quo deixavam, 
era pera ellas muito maior dor o descon- 
tentamento, queoutranenhuma j)orda: bem 
viam quo a mudança, que so lhes fizera, 
nascera d'algum gr.ão mal. Isto as fazia 
mais tristes o descontentes.» Idem, ibidem, 
— « Dranmsiando tirou o elmo por desaba- 
far, e com o ar cobrou algum alento; mas 
quo prestava, quo em todo seu corj)© não 
havia nenhum sangue o não so podia ter, 
o naquelle pequeno espaço, que assi esteve, 
vio quo Koramonto e D. Kosirão cahiram 
diante do D. Duardos, desamparados das 
forças e da vida, então não querendo já vêr 
maiores males e tacs, a quo não podia dar 
remedio, desatinando com a raiva da mor- 
to, sem por elmo, nem lho lembrar quo 
o tinha fóra, rometteo aos imigos; mas i). 
Duardos, que não podo acabar comsigo 
ve-lo morrer, o tirou por força da pressa o 
entregou a Pasencio, cuja virtude o bom 
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cuidado aquelle dia deu a vida a muitos.» 
Idein, ibidem, c. 169. — «Daliarte, na- 
vegando com tempo prospero, chegou á 
vista de sua ilha perigosa, onde sendo vis- 
tas as galés se deu nova á imperatriz Po- 
linarda o ás outras princezas, que as vie- 
ram esperar ao porto a pé, tào longe de 
cançar, como se a jornada fora menor e 
ellas costumadas a maiores trabalhos.» 
Idem, ibidem, c. 171. — «Chegados a seus 
reinos, alguns tiveram trabalho cm os pa- 
cificar. Primaliào o tevo maior em refa- 
zer Constantinopla, foi recebido do seus 
vassalos como cousa vinda do ceo, e nSo 
consentindo cm sua entrada festas nem 
prazeres públicos,'que sua modéstia e ho- 
nestidade desbaratava todas ellas.» Idem, 
ibidem, c. 172. ' * 

Um bem n'outro major continuado, 
Unida a dôce gloria do presente 
Com suaves lembranças do passado. 

FEllNÃO SOnoPITA, POESIAS E PROSAS IMEDITAS. 

Imaginai tamanhas aventuras, 
Quaes Eurystheo a Alcides inventava; 
O leão Cleonajo, Ilarpyas duras, 
O porco de Erymantho, a Hydra brava: 
Descer em fim ás sombras vààs e escuras, 
Onde os campos de Uite a Estyge lava; 
Porque a maior perigo, a mor afironta. 
Por vós, ô Rei, o espirito, e carne he pronta. 

CAM., LUS., o. 4, 80. 

Pede-lhe mais, que aquelle porto seja 
Sempre com suas frotas visitado; 
Que nenhum outro bem maior deseja, 
Que dar a taes Barões seu reino e estado : 
E que cm quanto seu corj)o o esprito reja. 
Estará de contino'apparelhado 
A pôr a vida e reino totalmente. 
Por tão bom Rei, por tào sublime gente. 

IDEM, IBIDEM, c. 6, 4. 

Por meio destes horridos perigos 
Destes trabalhos graves e temores, 
Alcaiiçào os que sào de fama amigos 
As honras immortaes, c grãos maiores: ' 
Não encostados sempre nos antigos 
Troncos nobres de seus antecessores, 
Nào nos leitos dourados entre os finos 
Animiics de Moscovia zebellinos. 

IDEM, lUIDEM, c. G, 9õ. 

Por cila o solta, crendo que alli tinha 
Penhor bastante, donde recebesse 
luterêsse maior do que lhe vinha, 
Se o Capitão mais tempo detivesse. 
Elle, vendo que ja lhe nào convinha 
Tornar a terra; porque nào podesse 
Ser mais retido, sendo ás nãos chegado, 
Nellas estar se deixa descansado. 

IDEM, IBIDEM, c. 8, 95. 

Tomando-o pela mão, o leva e guia_ 
Para o cume d'hum monte alto e divino, 
No qual hua rica fábrica se erguia 
De crystal toda, e de ouro puro e fino. 
A maior parte aqui passão do dia 
Em doces jogos e em [irazer contino : 
Ella nos paços logi'a seus amores, 
As outras pelas sombras entre as flores. 

IDEM, iniDEM, c. 9, 87. 

Basiliscos medonhos e leões. 
Trabucos feros, minas encobertas 
Sustenta Mascarenhas eo'os barões, 
Que tão ledos as mortes tee por certas: 

Até que nas maiores oppressões 
Castro libei-tador, fazendo oftertas 
Das vidas de seus filhos, quer que fiquem 
Com fama eterna, e a Deos se sacrifiquem. 

IDEM, IBIDEM, C. 10, 69. 

Vejo do mar a instabilidade, 
Como com seu ruido impetuoso 
Retumba na maior concavidade. 

CAM., ELEGIA 2. 

Quando cuido que tomo porto ou terra, 
Tal vento se levanta em hum instante, 
Que súbito da vida desconíio. 
Mas eu sou quem me faz a maior guerra, 
Pois conhecendo os riscos de hum amante 
Fiado a ondas de Amor, dollas ine fio. 

IDEM, SONETOS, n.° 121. 

— « E também nesta perda (que Deos 
por sua infinita Misericórdia nunca per- 
mittirá que haja por mais descuydos, & 
peccados que haja em nós) se arrisca pcr- 
derse a Alfandega do Mandovim da Ci- 
dade do Goa, que he a melhor cousa que 
temos ria Índia, porque nos portos, & Ilhas 
atrás nomeadas consiste a mayor parte do 
seu rendimento, a fóra droga do cravo, 
nós, & masa, que de lá se tras para este 
Reyno. E do mais que pudera dizer á 
cerca disto, como testemunha do vista, 
não quero tratar aqui mais do que isto 
sómente mo pároco que basta para se en- 
tender a grande importancia deste nego- 
cio, & entendida, nao duvido qxie so lhe 
dará o remédio, que parecer necessário. » 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, c. 26. 
— « Feito isto, acodio logo Antonio de Fa- 
ria com muyta pressa a Christovão Bor- 
ralho, que estava abalroado co outro jun- 
co, & muyto duvidoso da vitoria, porque 
a mayor parto dos nossos estavão feridos; 
mas prouve a N. Senhor que com esta 
ajuda so lançâraÕ os inimigos ao mar, dos 
quaes so aíFogou a mayor parte, & os 
juncos ficàraõ ambos em nosso poder.» 
Idem, ibidem, c. 46.— «Porque visto bem 
o tempo, & o miserável estado em que a 
fortuna por nossos peccados nos tinha pos- 
to, conheceriam os, & entendoi-iamos quaò 
necessário nos era o que nos dizia, & acon- 
selhava, porquo elle esperava em Deos 
nosso Senhor, que alli naquelle despovoa- 
do, & espesso mato lhes havia do traser 
cousas, om que se salvassem, porquo se 
havia do crer firmemente quo nunca elle 
permitia males que nao fossem para muyto 
Mayores bens; pelo que elle esperava com 
firme fé que se alli perdêramos quinhen- 
tos mil cruzados, que antes de pouco tem- 
po tornaríamos aganhar mais de soiscen- 
tos mil; a qual breve pratica de todos 
foy ouvida com assas de lagrymas, & 
desconsolação.» Idem, ibidem, c. 53.— 
«Aqui nesta angra tornou a praticar pe- 
rante todos CO Similau sobi*e esta nave- 
gaçaõ, que se fazia tanto ás cegas & elle 
respondeu. Ku, ítanhor Capituò, se fe pu- 
dera empenhar outra joya de mayor preço 
que a minha caheça, crò de mim que o 
fizera muyto levemmte,porque vou tuo certo 

nesta viagem que levo, que nao receára a 
arte mil filhos em refens ao que em Liam- 
tóo te prometti, <& ainda acjora te torno (i 
dizer, que se te arrependes, ou receas pas- 
sar avante pelo que os teus te dizem de mim 
continuamente a orelha, como eu muyto 
hem tenho visto, & ouvido, manda o que 
quizeres, porque prestes estou para em tudo 
te fazer a vontade. y> Idem, ibidem, c. 71. 
— « Havendo já quarenta & tres dias que 
oramos chegados a esto arrayal, dentro 
dos quaes houve alguns combates, & es- 
caramuças entre os cercadores, & os cer- 
cados, & dous assaltos acscala vista, a ([ue 
os do dentro resistirão valerosamento, como 
homens determinados, vendo este Rey Tar- 
taro quanto ao revés do que cuydara lhe 
tinha succedido aquella emjiresa, em quo 
tinha gastado tanto de sua fasenda, pos 
o negocio em conselho geral, para o qual 
forao juntos todos os vinte & sotto lieis 
que alli tinha comsigo, & muytos Prínci- 
pes, & Senhores com a mayor parte dos 
Capitães, & nelle so assentou quo visto ser 
já entrada de Inverno, & os campos come- 
çarem já so alagar, & as agoas do ambos 
os rios virem com tanto impeto,' & forsa 
que lhe tinhaõ já desfoyto a mayor parto 
dos vallos, & tranqueyras de todo o ar- 
rayal, & juntamente serlhe já morta muy- 
ta gente do doença, & ella ir em tanto 
crecimento qne naõ havia dia em que na3 
morressem quatro & cinco mil homens, & 
a falta dos mantiniontos ser tamanha que 
Capitães naõ ])odia5 sustentar as monzas, 
nem os cavallos, quo de raçaõ para isso 
lhes davaõ, craõ bastãtes para a menor 
parto da gente bayxa, llio era forsado le- 
vantar o cerco, & irse antes quo do todo 
entrasse o Inverno, porque se esperasse 
alli mais, corria risco de so perder. » Idem 
ibidem, c. 123. — «Espantados nós dis- 
to, & perguntando o quo ora, nos foy 
respondido por hum dos Orepos, (juo alli 
estavaS, que era sacerdote, que o que ti- 
iihamos visto, & de que nos espantavamos, 
eraõ os oytenta cè tres deoses dos Timo- 
couhos que El-Ttey, quando os desbaratara 
no campo, lhes tomára em hum grande 
templo aonde estavaò, por que a mayor 
honra, & de que ElRey fazia mayor caso, 
era triunfar dos deoses de seus inimigos, 
que em seu despreso trasia cativos; & per- 
guntandolhe nós para quo os tinhao alli 
presos, nos responderão que para quando 
entrasse na Cidade de Huzãgié, para 07ide 
estava de caminho, os mandar levar arras- 
tados por aquellas cadeas, com que estavad 
presos, por triunfo da vittoria, que alcan- 
qára delles,» Idem, ibidem, c. 130. — 
«ElKey me mandou logo chegar para 
junto da caniiliia, cm quo estava deytado 
assás enformo, & atribulado de gotta, & 
mo disso; Rogote que te não enfades de 
estares, junto de mim, porque folgo de te 
ver, (Ê de idlar comtigo, & que me digas 
se sabes alguma mesinha lã desta terra do 
cabo do Mundo para esta injirmidado 
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me tam tud álfAjjado, ou para o fastio, 
que vay em duus mezes que naõ posso co- 
mer cousa alguma; a quo respondi, qiie 
eu nao era Medico, nem aprendera essa 
sciencia, vias que no junco em que eu vie- 
ra da China, vinha hum pao, cuja agoa 
curava muyto inayoi'es injirmidades que 
aquella de que elle se queyxava, & que se 
a tomasse teria logo saúde sem falta algu- 
ma; o que ello folgou iiiuyto de ouvir.» 
Ideni, ibidein, c. Ií36. — «Polo que sen- 
do esto tyi-anno avisado de todas estas 
cousas, temendo jjoder ser esta a mais 
corta occasiaò de se perder que todas as 
outras, do que se podia recear, tornou logo 
a fortificar o Prom com muyto mayor ins- 
tancia do que ate cutao tinha feyto, porem 
antes que so partisse daquelle rio aonde 
estava surto, que seria uma legoa desta 
Cidade do Avá, mandou o Bramá seu Tlie- 
soureyro por nome Uiosoray (em cujo jjo- 
der ou atras disso quo estavamos os oyto 
Portuguezes cativos) por Embayxador ao 
Calaminhãa, que de hum Principe de gran- 
de poder, que habitava no aniego deste 
sertão cm muyta distancia de terra, do 
qual adiante tratarey hum pouco, quando 
vier a dar informaçao delle, para quo por 
liga, & contrato do nova amisade se fizesse 
seu irmaõ cm armas, oíTerecendolhe jior 
isso certa quantidade do ouro, pedraria, 
& rendimentos de algumas terras comar- 
cans ao seu Keyno, jiara que este Cala- 
minhaa entrotivesse com guerra ao Siam- 
mon o Verão seguinte, com (juo não pu- 
desse soccorrcr o Koy do Avá, & lhe ficas- 
se a elle mais fácil poder tomar este Ci- 
dade, sem rcceyo deste socorro, de (](uo se 
temia.» Idem, ibidem, c. 152. — «Neste 
diobolico ttnqjlo estaS metidas em reli- 
gião cm muytas casas que vimos mais do 
cinco mil mulheres mas o que notey, he 
que sao todas velhas sem nenhuma ser 
moça, & a mayor parto dellas muyto ricas, 
íis quacs todas por suas mortes fazem doa- 
Çào de seus bens a este pngodo, & por 
isso tem òllo tanta renda.» Idcm, ibidem, 
c. 1G2.— «Porém antes quo trate do ca- 
minho que fizemos daqui para Pogú, aon- 
do ElKcy do Bramá entaõ rcísidio, me 
Itareceu conveniente, & necessário dar in- 
formaçao do algumas cousas que vimos 
nesta torra; o quo farey com a mayor 
l>revidado quo pudor, como fis em todas 
íis outras cousas, do que tcnlio tratado: 
porque so houvera de tratar particular- 
mente do tudo o quo vi, & passey, assim 
neste Império, como nos mais lioynos cm 
que mo achcy nesta minha triste, & tra- 
balhosa peregrinaçaõ houvera mister ou- 

mayor que este, & outro saber, 
labiliclade, & engenho muyto asima do 

quo ein mim ha o qual ou conheço por 

^'''•yxo, & grossoyro, como jámuy- 
. tenho dito, & confessado. Mas 

^ ^ ficarem de todo escondidas cou- sas ao notáveis, direy aquillo que mhiha 

rudcla me ensinar.» Idcm, ibidem, c. 1G5. 

— « Acabado esto sermão, a cinza do mor- 
to, que já a este tempo estava junta, so 
repartio como i-eliquia pelas quatorze ban- 
dejas de ouro, das quacs El Key levou 
luuua á cabeça, & os Gropos das dignida- 
des mayores levárao as outras.» Idem, ibi- 
dem, c. Iü8. — «A qual sahida fez cntaò 
a Xemindó com huma pompa, & hum es- 
tado taõ grandioso, & rico que segundo o 
ditto do todos os que o viraõ, de que eu 
também fuy hum, devia ser huma das mayo- 
res causas daquclla qualidade, que so viraõ 
cm nenhuma pai'to da qual de proposito 
nào (juis dar relaçaõ, ou por nao me atre- 
ver poder contar o como passou na Verda- 
de, ou por recear quo, so o contasse, pu- 
desse fazer alguma duvida na verdade das 
cousas que couto.» Idem, ibidem, c. 198. 
— «Suponho quo viajando Cyro Koy do 
Pérsia, em cüm])auhia da Princesa Cassan- 
dane sua esposa, chegárao á EscoIIa dos 
Magos, cm quo presidia Zoroastro. Este 
depois do venerar os Priucipes com o mayor 
respeito, os introduz em hum Bosque com- 
posto do miirta, no meyo do qual só ve 
uma estatua de niolher talhada pelas mãos 
do mesmo Zoroastro. » Cavalleiro d'üli- 
veira. Cartas, liv. 2, n." 13.— « A primoy- 
ra ho huma das mayores fermosuras do 
século cm que vivemos, a outra so pôde 
diser que he huma molher feoa, nao tendo 
mais formosura que a dos seus agrados. » 
Idcm, ibidem, n." 28. — «Disei-lhe da mi- 
nha parto quo nào sabe o quo diz. Segurai- 
lhe que o Amor do Proximo consiste em 
mayores circunstancias a quo nos obriga, 
e declarai-lhe que nem elle, nem todos os 
Moralistas juntos, saberão duvidar dos 
meus princijiios nesta matéria. » Idem, 
ibidem, n." 34. —« Determinou Alcandro 
fascr huma visita a meu Pay, o resolveo 
ficar tres dias na sua companhia para po- 
der insinuar inscnsivehnento no sou sjíirito 
a Nogociaçao. Esta ausência me facilitou 
as occasioens de me exjilicar com a for- 
mosa Aspasia, e por hum artificio digno 
da mayor infamia, consegui delia a crimi- 
nosa promessa do nos encontrarmos secre- 
tamente no lugar majs occulto de seu Jar- 
dim.» Idem, ibidem, n.° 39. — «lium si- 
nal cm certas jiartes da cara disem quo 
produz hum elioito maravillioso, e sobre 
tudo se se poem cm cima do hum olho, 
ou quasi dentro da boca, lugares em quo 
oste enfeito denota mayor afiectaçao.» 
Idcm, ibidem, n." 65. — «Diser o Autor 
_quo a mellior obra de Marcial ho o seu 
livro chamado dos Espectaculos, nào he a 
mayor honra daquello celebro Poeta, pois 
quo so duvida se a dita obra he sua.» 
Idem, ibidem, n.° Ü7. — « Trinta Ducados 
deste Paiz, o dez moedas do meu, tem 
obrado muito mayor cübito sobro o coraçào 
das formosas em hum instante, do que dez 
mil coneeytos, o sentenças podem faser 
em hum século.» Idcm, ibidem, n.° 08. 
— «O mayor, o o melhor quo terey será 
o de merecer repetidas occasioens em quo 

possa mostrar a V. S. a grande, o affe- 
ctuosa vontade com quo o sirvo. Guardo 
Deos a V. S. muitos annos. » Idem, ibi- 
dem, n." 100. — «Vendo D. Manoel do 
Lima o trabalho cm que a fortaleza de 
Dio estava, o quo ainda se receavao outros 
mayores, se foy ao governador, e se lho 
ofibrocco pera hir diante « com trezentos 
«soldados à sua custa, porque nào era ra- 
«zao, quo estando tantos, o ta3 honrados 
«Fidalgos tao arriscados naquella fortale- 
«za, estivesse ello em Goa fora daquelles 
«trabalhos: porque elle nao queria a vi- 
«da, e a fazenda, se nao pera tudo so des- 
«pendei", o gastar cm serviço dElRoy.» 
Diogo de Couto, Dec. 6, liv. 3, o.8. 

Mas os veudimos de mayor doçura, 
Com lurjaçotes negros estimados. 

MAKOEL TlIOMAZ, INSULANA, Caut. X, est. 95. 

—« Comtudo afirmarei este caso, que 
siqwsto foi mayor em suas partes, do que 
em si mesmo, j)arcceo como um cometa, que 
sendo produzido da baixa exalação da ter- 
ra suhio, e se acendeo no Ar.» Francisco 
Manoel do Mello, Epanaphoras, p. 6.— 
«... mas para que com maior comodo, e 
dcscanço pudesse passar com ella a vida.» 
Idem, Carta de Guia de Cazados. 

Nào lia maior traiçào, maior crueza 
Do que ferir-rae, e assim negar-me a cura 
Como que nada do meu mal lhe peza: 
Pois foi a minlia gloria neste monte 
Mais suave que as vozes desse canto, 
Mais ligeira que as agoas desta fonte. 

J. X. DE MATTOS, RIMAS, p. 54, (3.« cdíc.) 

Já apérta a filha ao peito, e lhe diz br.audo : 
Nào ])uz debalde o meu maior disvcllo 
Em doutrinar-te a infancia nom liá, vii-gem 
Da teus annos, que em solidez nào venças 
E no bem recamar váos primorosos. 

FRANCISCO M. DO NASCIMENTO, OS MARTYRES, llv. 1. 

De sanha mais atroz enfurecido 
O cárcere infernal co' os olhos gira, 
Solta a voz, que j)roduz alto estampido, 
Como Be hum raio os ares dividira; 
Trcmco na base o Abysmo sacudido, 
Maior a noite eterna horror respira ; 
Té de mais sombra, quando o brado escutào, 
As negras furiaa infernaes se enluctào. 

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, C. 3, 17. 

Quanto em coj)ia maior de luz as fontes 
Lançào mais vivo ardor sereno, e quedo, 
Vimos o mar nos vastos horizontes 
O ar purpureo, o Ceo tranquillo, e ledo; 
Tüdo o j)anno largando, os altos montes 
Se descobrem cobertos de arvoredo, 
N'arêa meigo escorregando o pego 
Dèo-nos de longo aos ânimos socego. 

IDEM, lüIDEM, c. 5, 8-1. 

Du maior Rei da Europa armi-potento, 
A quem de Lysia o throno o ceo tem dado, 
Descobridor das terras do Oriente, 
De todo o Globo em roda eu sou mandado: 
Levo o penhor da paz, nào guerra il gente, 
Que tanto mar de nós tem separado ; 
E, rematando o heroico desejo 
Eu devo do Indostào tornar ao Tejo. 

IDEM, lUlDEM, e. 5, 85. 
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Mas sabe, ó Rei, que em clima afortunado, 
Onde jamais a Primavera cessa, 
E o que ao Norte he baliza ao Sol dourado, 
Do acceso Cancro o circulo atravessa: 
No mais occidontal, e extremo lado, 
Onde a Europa termina, e o mar começa, 
Jaz, sem muita extensão, do Luso, a TeiTa, 
Sempre grande na paz, riiaiur na guerra. 

IDEM, IlilDEM, c. 8, 5. 

Do Ceo lhe lança a vista lium Deos clemente. 
Quebra as forças da Maura crueldade, 
Vai d'hum guerreiro intrépido na frente, 
Que desprega os pendoens da liberdade: 
Tinha ensaiado o braço armi-i)otente 
Da Palestina na maior Cidade; 
E ganhando n'Oronte eterno louro. 
Vem palmas immortaes colher no Douro. 

JDEM, iniDEM, c. 8. 12. 

Eis prodigio maior, no dilatado 
Dos Ceos espaço Oriental fulgura, 
Repentino hum clarào; nelle gravado 
Era o signal d'otcrna, alma ventura; 
Qual Constantino o vio no campo armado : 
Que de Maxencio o estrago lhe assegura; 
Tal aos olhos dos Lusos se ofterece 
Immobil brilha, imniobil resplandece. 

IDEM, IWDEM, c. 8, 73. 

Co' a derrota total o Ilcróe termina 
A sanguinosa, fer\ ida batallia; 
E toda envolta a barbara campina 
De inimigos cadavcres se coalha; 
Ao portento maior da mào Divina 
Padroens cm bronze sempiterno entallia; 
E o Sol do feito estável testemunha 
Seguindo o usado moto, entào se punha. 

IDEM, IBIDEM, C. 9, 120. 

Vê que nome immortal, quasi divino, 
Por armas, por victorias afamado, 
Deixára n'Asia o grande Saladino, 
Como inda dura deste nome o brado : 
Talvez, talvez recondíto Destino, 
Inda a gloria maior te haja elevado; 
Dêo-te Império do mar sem sangue ou guerra, 
Fica, e serás Dominador no Terra. 

IDEM, IBIDEM, C. 12, 13. 

Porem mais ])ode, que a mortal grandeza, 
N'hum peito Portuguez fidelidade, 
Do invicto Gama a invicta fortaleza 
Vence, e suftbca os gritos da vaidade: 
A illustre gloria do tamanha cmpreza 
Julga maior, que a Eegia Potestade; 
Deos, que abraçado co' a virtude o via, 
O prêmio do grande Heróe no auxilio envia. 

IDKM, IIIIDEM, c. 12, 18. 

— «Debaltlo muitos homens do gênio 
revestidos da avictoridado suprema tenta- 
ram evitar a ruina que viam no futuro: 
debalde o clero liespanhol, incomparavel- 
mente o mais alumiado da Europa, na- 
quellas eras tenebrosas e cuja influencia 
nos negocios públicos era maior que a do 
todas as outras classes junctas, procurou 
nas severas leis dos concilios, que eram 
ao mesmo tempo verdadeiros pensamen- 
tos politicos, reter a naçSo que se despe- 
nhava.» Alexandre Herculano, Eurico, c. 
1. — «Proferindo estas palavras, Louren- 
ço Braz entrou, o Galeote Estevens, sem 
lhe responder nada, seguiu-o arrastado 
por força maior, mas sempre cantarolan- 
do. Agora, perém, a volta era moderna: 
uma dessas cantigas que surgem da ima- 
ginação dos Becthovens populares em epo- 

chas revolucionárias e que se nacionalisam 
cam a rapidez do relampago.» Idem, Mon- 
ge de Cister, c. 10. 

— Filho maior; mais velho. 
— «E logo veo de Castella a Infanta 

dona Isabel filha maior dei Rey dom Fer- 
nando, e da Raynha dona Isabel, o com 
cila o mestre do Santiago, e oixtros muy- 
tos senhores, o muy nobre companhia. E 
antes de entregarem a senhora Infanta vie- 
rão embaixadores á Infanta dona Beatriz, 
alem dos que já com ella estaiião.» Gar- 
cia de liczende, Chronica de D. João II, 
c. 21. — « G cr mito d'Orlions, como tam- 
bém servisse Florenda, filha maior d'el- 
rei, foi f(jra do conto delia. Os oiitros cá- 
valleiros francezes, como de seti natural 
o amor tenha nelles pouca parte, houve 
poucos que quizessem seguir a ordem, com 
que cada unia daquellas quatro senhoras 
queria servir-se.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim d'Inglaterra, c. 137. 

— Maior d'cãade; pessoa que tom a 
a idade prescripta pelas leis para poder 
usar do seu direito e emancipar-se. 

—Proposição maior; a primeiradas an- 
tecedentes. 

—Termo de musica. Proporção maior 
quando o compasso ó do ^/a, Ys) etc. 

—Dizer2)or maior; não minuciosamente. 
— Levantar-se^ ou pôr-se ás maiores 

com alguém; arrogar-se o que pertence a 
outro, que é suj)erior; desobedecer-lhe. 

— Maior d'excepçãOj ou de toda a ex- 
cepção Vid. Excepção. 

— 8. m. pl. Maiores. Antepassados, 
avós, avoengos, passados; os predecesso- 
res sejam ou não progenitores do quem 
falia. 

—«Que tanto que se esta nova espalhou, 
os ares foram cobertos de pranto e gritos, 
que chegavam ao ceo, uns pela morte do 
seus maiores, outros pela perda do seus 
filhos, parentes e amigos.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, c. 170. 
— «Mas que não soja um desses ichacor- 
vos roazes de Bolonha, de Padua ou do 
Pisa. Seja um diseipulo dos Sanches ou 
dos Albernazes: um homem que não des- 
preze as leis dos nossos maiores; os bons 
usos da terra, o direito claro e simples do 
velho Portugal, para nos enredar não sei 
em que subtilezas estranhas, que só os 
taes doutores dltalia entendem. Soja qual- 
quer, menos um dos doutores dltalia!... 
Doutores! » Alexandre Herculano, Monge 
de Cister, c. 11. 

— As tres ordens sacras, que são o sub- 
diaconado, o diaconado, c o presbytorado. 

MAIORAL, 8. m. (Do maior com o suf- 
fixo «al»). Chefe, pessoa mais authorisa- 
da a que outros estão subordinados. 

— « Como atras oscreuemos, a esto Hey- 
no veyo hum religioso por nome frey Mau- 
ros, maioral da casa do sancta Catharina 
de iVIonte Sinai, com cartas do Papa a el- 
Eey dom Manuel sobre o desistir das cou- 
sas da índia por razão das ameaças do 

Soldão do Cairo.» Barros, Dec. 2, liv. 
2, cap. G.— «E a fóra estes aposentos 
ha outro muyto mayor, & mais nobre, se- 
parado por si, que terá quasi huma legoa 
em roda, em que se vem habilitar todos 
os que se haõ de graduar, assim no sacoi'- 
docio, como nas leis do governo do Iley- 
nq, no qual assiste hum Ghaem da justiça, 
a quem os mayoraes dos outros estudos 
obedecem, que se chama por dignidade 
supremo o Xiley xitapou, quo quer dizer 
senhor de todos os nobres. » Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. lOG. 

— Maioral do rehanho; o carneiro ou 
bodo semente, ou emissário. 

— Figiu-adamente: Prelado de casa re- 
ligiosa. 

MAIORANA. s. f. Vid. Mangerona. 
MAIORDOMIA. Vid. Mordomia. 
MAIORDOMO. Vid. Mordomo. 
MAIORIA ouMAYORIA, s.f. (De maior, 

com o suflixo «ia»). Excesso ou vantagem 
quo luna cousa faz ou leva a outra. 

—A maioria do prêmio deve-se ao me- 
recimento. 

— O maior numero de cidadãos ou do 
membros de uma corporação, etc. 

— «Nenhuma admiração devo, talvez 
causar esta pi-otecção relativamente ao ju- 
daísmo ; ])orquo a favor desta crença fa- 
lavam as riquezas dos seus sectários; mas 
o que cm verdade espanta é a tolerancia 
quasi diriamos o favor, que achava no ani- 
mo dos legisladores o islamismo. Â maio- 
ria dos mouros era escrava o pobre, o 
além disso, elles tinham sido, havia ape- 
nas dous séculos, inimigos armados, ad- 
versários duros o senhores das terras quo 
ora cultivavam servos.» Alexandre Her- 
culano, Monge de Cister, cap. 4. 

—Pluralidade dos votantes e dos suf- 
fragios n'uma assemblèa, n'um corpo po- 
lítico. 

—Partido que n'uma assemblôa políti- 
ca reúne ordinarianiento maior numero de 
suífragios. 

— Maioria ahsolida; a metado e mais 
um do numero do votantes. 

—Maioria relativa; a que se forma da 
superioridade do numero do votos obtidos 
por mn dos concorrentes. 

—Termo da província do Alto-Douro. 
Nas compras do vinho, a quantia que os 
donos recebem por cada pipa, sobre o pre- 
ço da lotação, que fazem os provadores, 
que os avaliam conforme a diflerente qua- 
lidade; outros chamam-lhe luvas. 

MAIORIDADE, s. f. (Do maior e idade) 
Idade regidada e fixada pela lei para uma 
pessoa poder eximir-se da sujeição do seu 
páe ou tutor. 

— Maioria. 
MAIORMENTE, adv. (De maior, e men- 

te.) Monnento, principalmente. 
— «E em nas outras casas dos Cléri- 

gos em ([uo elles nom moram, nem toem 
em cilas seus bens, acustumarom do pou- 
sar alguns, quando ham coita de pousar: 



MAIS MAIS MAIS 39 

maiormente quo nom ham do custume nl- 
bcrgiies alugado, assy como os liã cni ou- 
tra terra. E se por ventura nas casas dos 
davanditos Bispos, o dos Coonigos, o Clé- 
rigos alguns contra vontade dclles pousa- 
rem, elle os fará ende deitar fora; e que 
assy o fará guardar daqui cm diante; o 
se alguns Estatutos sobro esto pelos Clé- 
rigos som feitos, praz a ElKey quo so 
guardem*, o que encomcudará, que sejam 
guardados.» Oi'denações Affonsinas, liv. 
2, tit. 2, art." 8.-—Nenhum credito me- 
rece quem lh'o disse, pois são factos, que 
sem se provarem, não se crem; maior- 
mente quando seus fundamentos ou são 
manifestamente falsos, ou sonlios aeros, o 
contra o commum sentir dos mais histo- 
riadores. » Antonio Cordeiro, Historia In- 
sulana, liv. i, c. 2. 

MAIORSINHO, adj. dim. (Do maior.) Al- 
gum tanto maior. 

MAIOS, s. m. yl. (Do maio). Vid. Maios. 
— Adj. Lirios maios. (Íris Bisantina). 
MAIOSIA, s. /. ant. (Do maio ; doriva- 

çào irregular, como se viesse de adjectivo 
maioso, com o suffixo «ia»), lienmneraçào 
quo so dava aos vassalos que serviam nos 
alardos de maio. 

MAIÒSINHO, adj. (De maio). Ameixas 
moiosinhas; corta especio do ameixas têm- 
poras, do maio. 

MAIS ou MAYS. (Do latim mafjis). 'Ad- 
verbialmcnto cona lun adjectivo ó empre- 
Rado i^ara designar sui)crioridado na (lua- 
lidado. 

—«Quando abalar a hoste nom devo 
•"i avanguarda hir mais afastada da ro- 
guarda, que huum tiro do boesta, cm tal 
guisa, quo sempre seja huma em vista da 
outra, o so possam ambas ajudar, o con- 
servar em todo o caso quo aconteça.» Or- 
denações Affonsinas, liv. i, tit. 51, § 20. 

■— « ÜuLiu a ser mays clara com dcdi- 
esta fazenda á fimdação de hum Mos- 

^eyro de Claristas.» Monarchia Lusitana, 
l^urt. VII, Liv. i\', cap. 18, ]). 191.—«E 
l^orquo pollas guerras passadas, o neces- 
sidades cm quo ol Koy dom Aífbnso se 
^'0) c também, por ser do sua condição. 

cousas da justiça andauão mais largas 
quo era rezam.» Garcia de Kczendo, 

. hronica de D, João II, caj). 32.— «E f;i- 
"■udo com o eonfessor, preguntandolho so 

*0 lançaria, sosobio ao outrocadafalso mais 
donde todos o vião, o assentado nelle 

eoni os olhos em Nossa Senhora oncomcn- 
^andolho sua alma, chegou a elle por do- 

hum homem grande todo cuberto de 
llio não virão o rosto, o (pial se 

rado"^ ser algoz, o ser homem hon- 
fazci! Pstana para o justiçarem, o por 
doad .justiça cm tal pessoá foi per- 
ti'azia' ° huma toallia de Ülanda que 
iiiuytaY'^ cubriu os olhos, e com 

o lançou de costas, ])e- 

espantoso^'^^,''''™ acabado hum 
dezia, e dous^!!"' 

piogoeyros cm alta voz da- 

nam, o homem com um grande, e agudo 
cutello, quo tirou debaixo da loba, pe- 
rante todos lhe cortou ha cabeça.» Idom, 
ibidem, cap. 4G. — «E não satisfeito dis- 
to, dcstijíindo do fazer mais seruiços a Doos 
o a el Kov, o acrecentar mais em sua hon- •/ / 
ra, porque o trato principal do Barraxe a 
que fora liia ja perdendo esperança do 
concerto, per conselho, "o acordo quo fez 
com Dom Martinlio de Tauora capitão 
Daleacer ccguer, o com Manoel Paçanha 
que estaua em Tangero por cajiitão, o 
com oixtras pessoas que o bem cntendiao, 
determinou yr a Camice, e destruilo, quo 
era lugar sem cerca, posto nas mais aspo- 
ras, o altas serras de todo Affrica, a que 
os mouros ])or sua grande fortaleza, o muy- 
ta pouoação, o jjor ato então nunca de 
Christãos ser cometido, nem visto, chama- 
uão o encantado.» Ideni, ibidem, c. 111. 
— «E ordenou mais, quo do todo o Key- 
no per mar, o por torra seus ahnoxarifos 
o oífíciaes mandassem a Corto galinhas, 
capões, patos, o adens, pauòes, o outras 
muitas aues, e mandaram tam grande nu- 
mero dellas, quo foy corto, quo as ditas 
aues diu'ando as festas comeram mais do 
cem nioyos do trigo, porque tanto so lo-' 
uou em conta, o despesa aos officiaes quo 
dollas tinham carrego oni casas, o (juintaos 
que lho pera isso deram, o lhe dauam do 
comer muyto, o beber, pera que ostiues- 
sem gordas. Ordenou que das partes ao 
redor Deuora mais chegadas constranges- 
sem os laurodores criadores pora trazerem 
junto da cidado muytas vacas, o cabras 
paridas para manjares do leyte, o assi por- 
cas com leitões, o vacas com vitellas, as 
quaes cousas seus donos vendiam as suas 
vontades, mas honestamente.» Idem, ibi- 
dem, c. 117.-—«E ao Domingo por noito 
se desfizeram, o acabaram as justas, o el 
Roy o a IJainlia, o Principo o Princeza so 
foram pera os jiaços com grande triunfo, 
o aquollanoite ouuo muyto grandes festas. 
E pollos luizes das justas, quo eram Ro- 
drigo Dilhoa, Iluy de Souza, o o liogedor 
Fcrnão da Silueira so julgaram o publi- 
caram a el Rey ambos os preços, os quaes 
jjreços oram ao mais galante hum annel 
do hum muito rico diamante, o a quem 
millior justasse hum grande collar douro 
muito esmaltado.» Idem, ibidem, c. 128. 
— « Em tal guerra captiuaram üs nossos 
tantas almas. Colhemos destas razões, que 
inda que alma he a forma do homem, e 
de huma das jiartes de sua composiqam,, 
todavia é tanto mais excellente que o corpo 
que o homcvi se chama alma, e o corpo 
vaso, e instrumento de homem. » Heitor 
Pinto, Dialogo da Verdadeira Philosophia, 
c. 5.— «Trata-o como a gram prínci- 
pe; porque no tempo que tua coroa c real 
estado sorá posta no mais baixo assento 
da fortuna, o tornai'á cm mais alta gran- 
deza do quo nunca foi; o por ello serão 
i-cstituidos em toda alegi'Ia os dons mais 
afortunados principes, quo agora cstüo sem 

ella. Acabada do lêr a carta, o imperador 
ficou atonito do quo ouvia; o perguntan- 
do á donzella quem era esta dona, ella lho 
disse.» Francisco de Moraes, Palmeirim de 
Inglaterra, c. 8.— «Parece-mo, disso Bol- 
çar, quo se a fortaleza é pera vôr, cpio no 
cavalloiro também ha hi quo olhar. Po- 
londos o estovo louvando do mais bem pos- 
to quo nunca vira a cavallo, tirando D. 
Duardos, que esto foi o mais airoso que 
so nunca viu; porque Primalião nem to- 
dolos do seu tempo o igualaram com gran- 
de parte. Vernao lhes pediu a primeira 
justa, o ellos o fizeram: o som outra do- 
tença, depois de tomar a lança o so cor- 
reger na sella, arremoteu contra ollo, quo 
da própria sorto o saiu a receber: Idem, 
ibidem, cap. 15. — « 7í como já fosse noi- 
te, quando acabaram a hatalha, e Daliar- 
te, que alli sobreveio, a fizesse por sua 
arte mais escura do que era de seu natu- 
ral, o cavalleiro do Salvafje foi levado do 
campo sem vinquem ver como, e o Gigan- 
te ficou estirado nelle, porem ainda em seu 
acordo. Idem, ibidem, c. 39. — «Pois 
porcpio dos taes o mesmo amor 80 não 
queixe, olhai por v(5s, (pio como trodor a 
ello vos espero castigar, o fique-vos por 
comtontamento, cuidardos quo vossa des- 
lealdade recebeu sua emenda polo mais 
leal servidor, quo ató agora o amor tovo, 
o o ])eior tratado dollo.» Idem, ibidem, 
c. 137.— « So o amor é o quo vós di- 
zeis, perto estou do conhecer a qual do 
nós o. tendes mais certo, porque a essa não 
saberois ou não podereis saber negar o 
quo quizer saber do vós. Vossas obras não 
acabam do contentar a quem as vê, em 
quanto não sabem quem as vê.» Idem, 
ibidem, c. 14G.—«Os outras, posto qxio 
seu j)roposito ora vir de paz, um dollos o 
mais principal, desejoso do so oxprimentar 
em tal parto, pediu a lança o enlazando 
o olmo, primeiro quo romotesso, so virou 
contra uma dona, quo daquella companha 
era senhora, o contente das p.alavras que 
lhe dissera, ou das quo cila lho responde- 
ra, pôs as pernas ao cavallo o achou tal 
favor no encontro, que lançou j)or cima 
das ancas do seu Belifarto, cavalleiro es- 
timado na corte, sem receber nenhiun do- 
sar.» Idem, ibidemj c. 149. — «Porém 
isto ora em vão, que os defensores eram 
tam poucos o os imigos tantos, quo so não 
podia abranger a tudo, D. Duardos com 
sua gente acudio á parte, onde vio maior 
necessidade, como por alli viesso Albaya- 
zar acompanhado dos mais notáveis ca- 
valleiros da frota, do mistura dous gigan- 
tes, quo cm grandeza o ferocidade parecia 
fazer vantajo a quaosquer outros, houve 
muito que fazer, quo os imigos, vendo alli 
sou principal capitão, acudião polo seguir 
e acompanhar. » Idem, ibidem, c. 158. 
—« Quo na verdade, inda quo so tonha 
por opinião, quo os amores depois do ca- 
samento feito se convertem em amizade, 
por dondo aquelle primeiro fervor, com 
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que se tratíio, fica mais temperado, toda- 
via, onde elles sam em estremo e fóra de 
ordem, sempre lhe ficam algm)ias relíquias 
do passado, pera llie fazerein sentir os 
gostos ou desgostos, que o tempo dá, com 
mais afeição, que os outros a que isto nun- 
ca aconteceu.» Idem, ibidem, c. 159. 
—« Assim sairam da cidade acompanha- 
dos de D. Duardos, Arnedos, Eecindos, 
soldão Belagriz, Dramusiando, que desar- 
mados iam ver a batalha, com esperança 
de nos contrários conhecer as forças que 
havia no exercito, que bem sabiam qiie 
haviam de vir os mais escolhidos.» Idem, 
ibidem, cap. 163.—«Florendos o Flora- 
mão o seguiam algum tanto mais froxos, 
que Florendos, como já disse, nao tinha 
armas nem escudo, e andava tào cansado 
que ja não podia comsigo: Floramüo, ajun- 
tando-se com el-rei de Bitinia, tiveram al- 
gum espaço uma terrível contenda: no fim 
da qual el-rei da Bitinia perdeo a vida, e 
Floramão se sahio da batalha a rogo de 
Primalião.» Idem, ibidem, cap. 1G6.— 
«Bom vio Daliarte, quo sua victoria fora 
alcançada contra desesperados, qxie nunca 
é tão barata, qxie seja sem perda dos que 
a alcançaram: também vio, que a deses- 
peração delles, a lembrança do quo per- 
deram, era tamanho perjuizo da vida, co- 
mo a grandeza das feridas; per onde or- 
denou por mais principal remedio antre 
os outros, porem-lhe alguns inguentos, com 
quo vencidos do somno perdessem a lem- 
brança do que mais os atormentava: ao 
quinto dia chegou ao porto Argentao, go- 
vernador da illia profunda, a quem elle 
já deixara ordenada a vinda c por seu sa- 
ber guiada, com quatro galós toldadas de 
pannos negros, que dos das terra foram 
recebidas com novo pranto.» Idem, ibi- 
dem, c. 170. 

Cessem do sábio Grcp^o c do Troiano 
As navegações grandes, que fizeram 
Cale -se de Alexandro e de Trajano 
A fama das victorias que tiveram; 
Que eu canto o Peito illustre lusitano, 
A quem Neptuno e Marte aliedeceram: 
Cesse tudo o que a Musa antigua canta, 
Que outro valor mais alto se alevanta. 

CAM. i.üs., e. 1, 3. 

Vós tenro e novo ramo floreeente 
De Imma Arvoro de Cliristo mais amada, 
Que nenhuma nascida no Oceidente, 
Cesarea ou Christianissima chamada 
rVêde-o no vosso escudo, que presente 
Vos amostra a victoria ja passada; 
Na qual vos deo por armas e deixou 
As que elle para si na cruz tomou). 

IDEM, IBIDEM, C. 1, 7. 

E já que de tào longe na vegaes, 
Buscando o Indo Ilydaspe e terra ardente. 
Piloto aqui tereis, por quem sejaes 
Guiados jielas ondas sabiamente: 
Também será bem féito que tenhaes 
Da terra algum refresco, e que o Regente 
Que esta terra governa, que vos veja, 
E do mais necessário vos j)roveja.» 

IDEM, IBIDEM, c. 1, 55. 
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E de alguns que trazia eondemnados 
Por culpas e por feitos vergonhosos, 
Porque podessem ser aventurados 
Em casos d'esta sorte duviilusos, 
Manda deus mais sagazes, ensaiados, 
Porque notem dos Mouros engaiiosos, 
A cidade e poder, e porque vejào 
Os Christãos, que só tanto ver desejào. 

IDEM, iiíid?;m, c. 2, 7. 

Convoca as alvas filhas de Nereo, 
Com toda a mah cerulea companhia ; 
Que, porque no salgado mar naseeo, 
Das águas o poder lhe obedecia; 
E, propondo-llie a causa a que desceo, 
Com todas juntamente se partia, 
Para estorvar que a armada nào chegasse 
Aonde para sempre se acabasse. 

IDEM, míDEM, e. 2, 19. 

E sujeita a rica Aurea-Chersoneso, 
Até o longínquo China navegiiiulo, 
E as Ilhas mais remotas do Oriente, 
Ser-lhe-lia todo o Oceano obodicnte. 

IDEM, IlUDEM, C. 2, 54. 

Estas figuras todas que a]iparecem, 
Bravos oiii vista e feros nos aspeitos, 
M ais bravos e mais feros se conhecem. 
Pela fama, nas obras o nos feitos : 
Antiguos silo, mas inda resplandecem 
Co'o nome, entre os cngenlios mais perfeitos, 
Este que vês he Luso, donde a fama 
O nosso reino Lusitania chama. 

IDEM, IIIIDEM, c. 8, 2. 

Tomou-me vossa vista soberana 
Adonde tinlia as armas mais á mão. 
Por mostrar a quem l)usca defensão 
Contra esses bellos olhos, que se engana. 
Por ficar da victoria mais ufana. 
Deixou-me armar primeiro da razào. 
Bcdi salvar-me cuidei, mas foi em vão, 
Que contra o Ceo não vai defensa humana. 

IDEM, SONETOS, n." 3G. 

Porém como do Ceo a claridade 
Que as almas veste de immnrtal belleza 
Sendo effeito da summa Divindade 
Orna, o não desscmelha a untureza, 
Adào, que já daquella escuridade 
Em que da vista o pòz a grã fraqueza 
Tornava, ((uando Abel reconhecia 
Mais duvidava quanto melhor via. 

ROIJM DE MOUKA, NOV. DO IIOÍIEM, C. III, CSt. 10. 

—«Desembarcada a Nancá em terra 
com todos os seus, dis a historia, que siu- 
co dias passárão sójnente depois de ser 
chegada, quando logo fes jurar por Prín- 
cipe daquella gente o seu filho mais velho, 
por se segurar de' alguns roceyos que sem- 
pre teve, & ficar mais alleviada do traba- 
lho quo até então tinha passado. » Fernão 
mendes Pinto, Peregrinações, pag. 94.-— 
« Embayxador delle Principe Caraõ se fez 
mais avantojado recebimento quo a todos 
os outros: elletrasia comsigo cento & vinte 
homens de guarda de frcchas, & panouras 
tauxiadas de ouro, & prata, vestidos todos 
de couro sescodado roxo verde, & doze 
porteyros a cavallo com maças de prata, 
& doze quartaos h destra todos com guar- 
nições carmesins guamecidas por sima do 
rendas de ouro, & doze homens agiganta- 
dos do estatm-a muyto desacostumadas do 
grandes, vestidos como se pintaò os salva- 
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gens, do pelles de tigres, com cada hum 
seu grande libreo, presos todos com ca- 
deas de prata, & todos cos seus açamos 
do mesmo com nuiytas campainhas tam- 
bém do prata por elles amodo de freyos 
de cavallos.» Idem, ibidem, cap. 124. —■ 
«EIRei lhes respondeu quo bem via quanta 
razão tinhaõ no que lhe diziaõ, pelo que 
lhes x'ogava quo lhe aconselhassem o quo 
então devia fazer; a que elles disáerão que 
osperasso polo Bonzo Teyxeandono, & não 
tomasse outro conselho, porque por elle ser 
mais santo que todos lhe affirmavaõ quo 
só com lhe pór maS lhe daria saúde, como 
a fizera a outros nuiytos de que elles erafi 
testemimhas.» Idem, ibidem, cap. 137. 
— « Porquo segundo a incerteza & incons- 
tância dollas ninguém vive mais descon- 
tente, que quon posto nellas seu contenta- 
mento. Pois quanto para a alma diz S. Ful- 
goncio que bem so podo rir de^Lucifer, & 
do todo seu poder aquello cuja consolação 
naõ está atada a cousas humanas. JVon te- 
ncaris ne xilnis Immana; delectafionis, <& 
de diabolo prof^pere trimnphahis, porquo 
não tem outras armas.» Paiva de Andra- 
de, Sermões, parte I, pag. 95.—-«Porque 
cada um d'estes padres na parte, que lhe 
coube, procedeo com tanta edificaçam, sa- 
crificando as vidas ao seruiço, o proueito 
esporitnal das almas, que assi os Portugue- 
ses, "como os naturais da terra os chama- 
ram por muyto temjjo a elles, e aos que 
lhes succedoram os padres santos, commu- 
nicando-lhes a honra do appellido mais or- 
dinário do padre Francisco, segmido viam 
quo o emitauam na perfeiçam das obras.» 
Lucena, Vida de S. Francisco Xavier, liv. 
6, cap. 10.—-«O Pintasirgo é ditosissimo, 
e não ha cousa mais verdadeyra sendo elle 
mesmo quo mo segurou. Para quo mo deis 
credito vos contarei fielmente as circuns- 
tancias de quo mo intruhio na apparição 
(pie me fez.» Cavalleii-o de Oliveira, Car- 
tas, liv. 2, n.° 8. —« Quando V. S. teve 
a bondade do me escrever, ho certo que 
tinha na idea outro liomem muito mais há- 
bil do que eu, ou também he certo, corno 
já hontfjin- disse a \. S. que os louvores 
quo me dá são exhortaçoens disfarçadas 
que V. S. me faz.» Idem, ibidem, C£ip. 
15.—« Atrevo-me a dizer que de todos os 
estados da vida o Matrimonio he o mais 
honorífico, sondo a sua condição a de pro- 
dusir continuados presentes á Igreja, e ao 
Estado.» Idem, iljidem, c. 19.— «Logo 
no nascimento do ]\Iundo estabeleceo a Na- 
turesa esta doce suaviade de vida, e não 
so contentando de unir dous corpos enla- 
çou agradavelmento as almas que os aní- 
mavão. O Matrimonio ho quasi tão antigo 
como o Universo, ho o princípio da ím- 
mortalidado, o he o estado mais importan- 
te dos homens. Som elle as Republicas, o 
as Cidades serião desertas, c desampara- 
das.» Idem, ibidem, c. 19. — «Do todos 
os princij)ios que os Judeos tinhão para o 
Divorcio o da deshonestidado era o mais 
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forte, e o mais commum. O Ciiimo ora o 
quo ordinariamente pervertia a paz, e a 
tranquillidade dos seus casamentos, porem 
faltando-lhes muitas veses rasoens aj)pa- 
rentes, e verdadeyras para repudiar suas 
molheres, as aecusavão do deshonestas ar- 
guindo-Ihes faltas do honra por culpas co- 
metidas antes do Matrimonio.» Idem, ibi- 
dem, c. 20. — « Muito mais finos, ou mui- 
to mais refinados do que elles, sabemos 
gostar dos praseres sem sentirmos os tormen- 
tos do Amor. No sou tempo bastava que 
uma molher fosse bonita, que tivesse fide- 
lidade, c boa fó (se acaso isso so achava) 
para obrigar um homem a quo a amas- 
se até o ultimo suspiro. » Idem, ibidem, 
c. 23.» He desta fôrma somente que aquel- 
las obras que sHo favorecidas da Nature- 
sa, ou que são compostas da qualidade mais 
fina da procelana do genero humano so po- 
dem animar, pondo-se em estado de fazer 
resplandecer as suas prendas.» Idem, ibi- 
dem, c. 28. —« Se á boa Novella so pôde 
chamar huma Philosojihia de Exemplos, e 
se de dous caminhos quo condusem d Sa- 
bedoria, se tem assentado era que o dos 
Exemplos ho mais curto quo o dos Pre- 
coytos, quem ho que poderá negar que não 
sojão as Novollas conduçoens maravilho- 
sas para regular as acçocns, o os costu- 
mes.» Idem, ibidem, c. 37. —«Elias nos 
aprosentão tão bellas idoas das virtudes 
mais heróicas, que não pódo haver alma 
tSio dura que se não demova a ellas, o que 
tenha o valor de se defender. » Idem, ibi- 

c. 37.» Quem mo diria que pare- 
cendo-me vós huma das mais bellas pes- 
soas que vivem no Universo, quo havieis 

ser ao mesmo tempo o castigo do hum 
coração como o meu, (jue detestando a es- 
cravidão do Amor ho naturalmente rebel- 
de?» Idem, ibidem, c. 45. — «Sinto quo 
nao chefijasso nesta Posta o credito para 
■Monsieur Sardi, porem nem essa falta, nem 
outra rasão alü;unia sor;l mais forte quo os 
prmcipios do honra (pie me obrigão a sa- 
liii" logo desto Paiz, para aparecer nesse 
promptamente. Guarde Deos a V. A. mui- 

aiinos.» Idem, ibidem, c. 54. — « Quan- 
"<^0 eu possuisso o Glol)o terrestre in- 
"teyramento, que utilidade poderia tirar 
"' os Elementos grosSeyros sendo elles as 
«mais vis das creaturas? Nem a Agoa, 

nem o Fogo, nem a Terra, nem o ar sa- 

®Grvir-mo docouna alguma. » Idem, 
Ibidem, c. GO. —« Clorinda emprega nos 
seus discursos os termos mais escolhidos, 
c os termos da Ar to do Rhetorica do quo 
®omj)re fala. Escarnece, o zomba se ouve 

conversaçoons a minima palavra quo 

d'i" <■ natural. Le continua- 
todos os livros novos.» Jdem, 

(52.—«Aposto prosontemento 
ti "os zelozos Protoctores dos Au- 
doutrin-"*^'^ unissem todas as suas 
do odu darião hoje hum plano 
porcionado oiu " 

capacidade do nuasi todos os 
voL. IV —6. 

homens.» Idem, ibidem, c. 65. —« O que 
croyo sem duvida alguma pertencer ao Au- 
tor he o quarteto quo so acha neste papel, 
{)orem se ello he sempre igual em toda a 
sua Poesia digo a V. M. quo os Invernos 
da Noruega não são, nem podem ser mais 
frios quo os seus versos. » Idem, ibidem, 
c. 67.— «Na Corte de Lisboa, da on- 
do por peccados posso diser quo sou mais 
desnaturalisado que natui-al, ha diversos 
acentos, o muy differontes pronúncias em 
quantidade do Bayrros. Como V. M. ali 
esteve talvez que mo não soja necessário 
muito credito para quo V. M. so ])ersuada 
que cm Alfama, na Pampulha, o no Bayrro 
alto so so fala a mesma lingoa não ho com 
igual acento, o com igual pronunciação.» 
Idem, ibidem, c. 75. — «Logo depois do 
« nosso noivado parocoo-mo quo ella osti- 
« mava como inutoia todos os cuidados que 
« respoitavão ao sou ornato, o com grande 
«admiração minha a vi em pouco tempo 
«redusida á mais insigno porcalhona (pio 
«existo no mundo. Dorme até ás onse ho- 
« ras, o outras veses até o meyo dia. » Idem, 
ibidem, c. 85. — «Até aqui so pôde co- 
nhecer o valor da Amisado, porem quo 
cousa mais infeliz que a do saber-se, que 
hum bem tão considoravel está exposto 
aos caprichos do acaso ! Não ha cousa mais 
commua, havendo accidentes quo todos os 
dias rompem as ligaduras mais íbrtes das 
Amisades mais intimas. » Idem, ibidem, 
c. 100. 

As carregadas nuvens que, voando, 
Vão no ma/s alto do iir com fçrandc pressa, 
lani-sn os horizontes .ibafando. 

OATiUIKL PKIÍKIIIA 1)U CASTIIO, UI.ISSiU, COnt. V, 
est. IG. 

—«Esto sabendo as differenças que ha- 
via antro elle, o o Governador, doscjando 
do 80 confederar com os Portuguezes pora 
juntamente com elles lhe fazer guerra, o 
o destruir dó todo, dospcdio esto Embai- 
xador que era hum dos principaes Capi- 
taens do seu Reino o dos mais chegados 
do sua casa.» Diogo do Couto, Dec. 6, 
liv. 5, cap. 4. 

O sol bcllo, mais resjjlandcconte 
A novas alegrias mu chamava, 
Quando as j)urta3 abriíi do oriente. 

FEIINÃO BKBOPITA, POUSIAS K riíOSAS INEUITAS, 
pag. 5. 

Veni-llie o nome do Arar, d'nm Joven Gallo, 
Que, apóz do Innào, nelle afogado, afoga-sc, 
E o seu nome lhe dá. Passo ã mais bella 
Cidade ampla de Tréveris, nas Gallias; 
Uo Kheno, c da Mosélla as vagas sulco. 

FRANC. MAN. DO NASCIM., 03 MAIlTY]tE9, 1ÍV. 5. 

Pacóinio, e Sebastiilo, de Constantino 
Conturiões du Guarda; o Aetor famoso 
Ginêz (dc lioscio herdeiro) o JJonifacio 
])o Palacio dc Aglile Veacíor mais digno 
(Da stui Ama, talvez, nimio-jjresado) 
Em gAla, e ingenho, as Festas farinoseavào 
Da voluptuosa Dona. 

inEM, iiiinEM. 

Aqui, qual U te finge a Grega idca. 
Hum mais ousado Proniotheo blasfemo 
Será ligado em ríspida cadêa, 
(Decreto eterno do Senhor Supremo) 
Entre as alpestres rochas, que rodêa 
O mar, deve esperar seu dia extremo, 
A crua Serpe d'lium remorso eterno. 
Antecipar-lhe n'alma o escuro Inferno. 

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE, C. 6, 6. 28. 

Grande até no silencio, ia passando 
A estatua Henrique, que brilhando estava, 
E huma luz fulgentissima espalhando, 
D'huni louro mais distincto a fronte ornava: 
Os olhos para o Ceo suspenso alçando, 
Sobre armilar esfera a mão pousava; 
Como em aeção de quem dos Ceos descia 
Dava a Henrique o compasso a Astronomia 

IDEM, IllIDKM, c. 6, c. 7G. 

Alas de verdes arvores sombrias, 
Prados amenos, fontes deleitosas, 
Do áureo Palacio excelsas galerias, 
Té das aves cançoens voluptuosas: 
Mais doces noites, mais brilhantes dias, 
Brando adeiar das auras ]n-essurosas ; 
l'udo fingido ao vago pensamento, 
Quo depois se desfaz qual sombra ou vento. 

IDEM, IlilDKM, e. 7, e. 5. 

Vale por certo mais rude ignorancia, 
Qu'as Artes, quo tào cego o luxo adora, 
E natural rudez mais, quo a arrogancia 
Que sábio vào, qu'a Natureza ignora : 
Ou do guerreiro a barbara jactancia, 
Quo ensopa cm sangue a espada assoladora, 
Quando qual César vai do Mundo ao termo, 
Nào vale d'IIotentote a choça, o ormo. 

IDEM, IllIDEM, c. 7, e. 57. 

Ao teu remoto ))ovo, ao maii distante, 
Alem do qual nenhum se reconheça, 
Quer do Universo o Eterno Dominante, 
Qu'a luz do Cliristianismo resjilaiuleça : 
(juer que ao Glol)o, em delictos naufraganto: 
De paz serena hnm dia lhe amanheça ; 
Qu'os lieis impereüi ao clarão do lume, 
Qu' ao jMuiido trouxe em seu Natal o Nume. 

IDEM, iniDEM, c. 10, e. 68. 

Quando mais alta |)rova a Lusa gente 
A' B^.uro])a der dc insolito bcroismo, 
Do louros coroada erguendo a frente, 
Que quiz perfídia se])ultar no abismo ; 
E salvando da patria a gloria ingente, 
Quasi levada a extremo parocisino ; 
Teu nome em novo Canto alto, e subido 
Seril do Glóbo nos confins ouvido. 

IDEM, iniDEM, c. 12, e. 110. 

—«Torribilissimos foram os sonhos quo 
Dous mandou ao Prosbytoi-o; mas, por- 
ventura, mais terrível é a sua signifi- 
caç.ão.» Aloxan(b-o ITorculano, Eurico, 
cap. 7. — «Tarilv, o teu ])ro))heta insjii- 
ra-tò cm sonhos; mas a vingança é mais 
segura iii8}iiraçào, porque é o sonho po- 
renno do homem desperto, quando vê as- 
sim fallar a justiça do céu, se é quo nollo 
ha justiça. » Idem, ibidem, cap. 8.^—«En- 
tretanto Al-Fohri correra a despertar os 
negros da guarda do amir, o o cavalleiro 
ainda ouviu os gritos destos ao contem- 
plarem o incêndio mais prestes em acor- 
dá-los (pio o euiiucho.» Idem, ibidem, 
cap. 14. - «E depois, quo nome ha hojo 
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lia llospanha mais illustrc qtio o do ca- 
valleiro ncfíro, o nomo do Enrico ? Morrc- 
rusV!... Oh, iiào? Salvastc Ilonnengarda 
do opprol)riy: se nunca to houvera ama- 
do, cila to diria como to diz liojo: Sou 
tua, Enrico!» ídcm, ibidem, cap. 18.— 
« A c(>lo])rú batalha dada por Theodorik, 
rei dos M-isigodos, o pelo general romano 
Accio, sou alliado, ao feroz Attila nos 
campi eofalaunici (planicies do Chalons- 
snr-i\Iarne, é o mais cclcbro entre os ter- 
ri\'cis combates (pio custou á Europa no 
V secido a dissolução do grande cadavor 
ronano. 1'odem-se ver cin Jornandcs e no 
1'ancgyrico do Avito por Sidonio Apolli- 
nario as particularidades d'esto successo.» 
Idem, ibidem, notas. — «As sobrancelhas 
can-egadas, os olhos chammejantes, os fro- 
cos d'cscunia (pio nos cantos da boca se 
lhe penduravam do negro o arípieiado bi- 
gode davam ao filho de 1). jVIaria Telles 
um aspecto fei'Oz. Nos gestos dos outros 
lidalgos, as rugas profundas das tostas, 
(pio a moda anti-casteliiana dos cabollos 
excessivamente curtos tornava mais esi)a- 
(;osas, os dentes cerrados, que n'um sorriso 
ameaçador fazia alvejar, e uns a pallidez 
súbita, n'outros o aíFogueiado das faces 
pintavam com terrivel eloquoncia o tu- 
multo (pio ia n'a(juellas almas. O proprio 
condo do Seia, que a princijiio exultara 
na sua victoria, estava colérico. S(> o ab- 
bado de Alcobaça conservava, ao monos 
na apparoncia, inalteravel placidez d'es- 
pirito.» Idem, Monge dc Cister, cap. 12. 
—' (( Ergueu-se, fez-me uma cortezia e par- 
tiu. Conheci (jiie se empi-cgaria a força se 
resistisse. Dirigi-me, portanto, á ca])ella. 
l)ir-vos-h'ú o (pie ahi se ])assou? Adivi- 
nhao-lo. Jlem Viégas dissera a verdade, 
Leonor entregava do bom grado alma e 
corpo a 1j0J)0 Jlcndes ! Ello ora mais rico 
e mais illustre (pie v()s !» Idem, ibidem, 
cap. 2. — «Anda; barrogan de conego!» 
« Atpii delrei! » « Cal-te, basculho do clé- 
rigo!» «A(pii delrei!» «lAjra, bare.ja de 
carne podrt^! » «Aqui delrei!» «Passa, 
s"rponto da Arca de Noé!» Esta era a 
mais atn)z. « Aqui delrei! aqui delrei! que 
nio, mataram.» Idem, ibidem, cap. 4.— 
« \'^asos dc louça grosseira, cheios de con- 
fritos ou doces soecos, aifoloa o fnictas, 
ladeiavam as poucas mas suceulentas igua- 
rias (juo nessas oras mais singelas deviam 
bastar, sem outros acej)ipes e manjares, 
|jara satisfazer o bom o ])roni])to appotite 
de rudes bancos o cavalleiros. Lourenço 
Jjraz, apesar da lida em quo andava, n.ào 
[lerdrra uma das palavras do condo. Ria 
iiit(,'ri(jrmi'ute da roprohensào quo lhe dera 
pnr causa do moço do iiionte. » Idcm, ibi- 
dem, caj). 10. — «Ao primeiro aspecto, 
sentiries attraeào para o mais vellio, o 
repeilir-vos-liia o mais moço; mas, se ro- 
])arasf-:cis attentameiitií nos ollios dos dous 
inong>'s, os aífectos se vos trocariam. » 
Idem, ibidem.— «Mais raros em numero 
que os judeuB c seguindo diflerento rumo, 

estes encaminhavam-se para a banda da 
antiga Porta-do-ferro, donde, atravessando 
pelo sopé da Alcaçova, desciam para o 
valle da Moraria, cujo nome jirovinha de 
ser ahi situado o bairro ondo habitavam e 
onde, ao mesmo signal das trindades, eram 
obrigados a recolher-se, sob pena do cas- 
tigo igual ao quo se impunha aos judeus. 
0 dia pois, acabava, e a noite ia cm bre- 
ve estender o seu manto de escuridão o 
silencio sobro a vetusta cidade cabeça da 
boa o nobre terra de Portugal.» Idem, 
ibidem.— «Demos, porém, o seu a seu 
dono, Naquelles arranjos Fr. Lourenço ti- 
vera uma hábil executora das suas idéas. 
A tia Domingas era uma joia, o Alie jm)- 
dia gabar-se de ter posto o dedo na pes- 
soa mais adequada aos designios no caciz 
christào.» Idem, ibidem, caj). 13. — ((jMas 
verdadeiras: — replicou o valido — Ani- 
mados pela orgulhosa altiveza de um ho- 
mem que no illiinitado favor do seu prin- 
cij)0 devera ter um incentivo da mais 
submissa obcdiencia e (pie faz sair bem 
caro ao rei o ao reino os seus largos ser- 
viços na guerra o uma gloria que ninguém 
,lhe disputa; excitados pela linguagem vio- 
lenta do Condestavel...» Idem, ibidem, 
cap. 15. — «As paix()es servidas e insen- 
satas da mocidade vinham chegando, o 
C!omo quo já sentia rugir a pouca distan- 
cia as tempestades que iam agitar e de- 
vorar-me os annos mais bellos da vida... 
Nào tenho saudades dess'outros dias. Não 
tenho. Deix;i-los ir. E pehjs meus ricos- 
dias-sanctoa d'então quo eu sempre hei- 
do chorar.» Idem, ibidem, caj). 17.— 
«Fernando amava. Esta aífciçào tinha co- 
meçado um anno antes: podia dizer-se a 
mais duradoura da sua vida, a mais ar- 
dente, (piasi um amor verdadeiro.» Idem, 
ibidem, cap. 20. — « Os olhos, esses se- 
guiam-lhe as almas, qno não pensavam, 
de certo, em elevar-se ao céu, acurvadas 
sob o peso dos mais ruins affectos. » Idem, 
ibidem, cap. 24. 

— Mais com iini advérbio. 
— ((Palmeirim se levantou contento da 

i*esposta: dom Duardos muito mais con- 
tente tornou á sua jn-atica, dizendo. Ago- 
ra, que cada um de v(js, senhor, ouviu 
o que delle está determinado, podem os 
homens ao imperador, as princezas e da- 
mas á imperatriz dizer quito contentes oii 
descontentes disto serào, pera que nenhu- 
ma cousa se trato com des])razer das ])ar- 
tes: mas como a ordenança destes casa- 
mentos parecesse ser dada por Deos c quo 
vinha do céo, em nada discrcpou da von- 
tade dc cada uin, e ríTio aguardaram pera 
mais longe, (pie logo quizeram se soubes- 
se todos ser contentes.» Francisco de Mo- 
raes, Palmeirim d'lnglaterra, eaj). 151.— 
«Daliarte, ])assadas estas cousas, se des- 
pediu (Velles, dizendo, qne pois suas jor- 
nadas haviam de ser mais devagar, se 
queria logo partir pora Constantinopla, 
onde sabia, que naquelles dias fazia grà 

falta sua pessoa, pera remedio d'alguns 
casos, que se não podiam curar com ar- 
mas.» idem, ibidem, cap. 155.— «Pare- 
ce-vos quo sao algum tanto mais baixos 
ou v(is outros mais acima, o disto vos con- 
t{!ntais. Prouvesse a Deos que nao tivos- 
scis esto sup2)osto, veríamos, (jue ficaveis, 
ou de quo vos contentaveis. Tamanha dôr 
tendes de suas obras, que quando com as 
vossas lhe luio podeis empecer, empeceis- 
Ihe com desdem, pratiea-las com desprezo, 
e com aquillo cuidais, que lhe fazeis guer- 
ra. » Idem, Dialogo 1."—«Tudo o quo 
vos posso dizer he (pie nao conheço outra 
Dama (pio jieleje mais docemcnto do quo 
v(')s: nào quisera com tudo (jue vos cos- 
tumasse aos enfados ponpie tenho julgado 
que as vossas caricias hão de ser ainda 
muito mais agradaveis do que os vossos 
arrufos. » Cavalleiro d'01iveira. Cartas, 
liv. 2, n.° ü4. — « Ü peor (pie tem as ri- 
(piezas he (pie distraem os spiritos dos 
verdadeyros bens, porque os (pie as pos- 
suem, pcn- mais innocentemente, que seja, 
querendo-as conservar, e guardar, he ne- 
cessário aplicar a esse cuidado todo o .sou 
entendimento, e toda a sua atenção prin- 
cipalmente se intenta augmenta-las.»Idem, 
ibidem, n." 71. — «As seenas do dissolu- 
ção social quo naquelle tempo se repro- 
sentavam na Península eram capazes do 
despertar a indignação mais vohemento 
cm todos os ânimos (pie ainda conserva- 
vam um diminuto vestígio do antigo ca- 
racter godo.» Alexandre llerculano, Eu- 
rico, cap. — «Occorro-me neste instan- 
te—-respondeu o inglês ruivo com a he- 
sitação do ({liem procura esconder um pen- 
samento reservado que tomo lhe adivi- 
nhem no gosto c nas 0xpress(")0s, e que 
])or isso mesmo o trahe mais depressa im- 
qiiolle e nestas — oceorre-me agora quo, 
se podess(jmos embolsar dentro do dous 
mezes D. Cibrão o micer Daniel, não se- 
ria })retensão desesperada a das duzentas 
mil a dous soldos...» Idem, Monge de Cis- 
ter, cap. 15. — «Falo mais baixo, tia Do- 
mingas ; fale mais b.iixo: — inten-ompeu 
o almuinliciro. —Não vè allí aqiielles vul- 
tos?... Po<lerci Falar cora Zilla?» Foi o 
mesmo (pio se lhe dissesse (pie gritasse 
mais. «Hoje?! E impossivol. Não mo de- 
moro, que tenho de estar á bjica da noite 
nos cubertos dos Açougucs. Amanham ou 
depois, ás dez horas, passe por lá.» «En- 
tão, venha tia Domingas; veidia ensinar- 
me o sitio. » Idem, ibidem, cap. 19. 

— Mais, com um substantivo no «ingu- 
lar, c(iuivalendo a maior. 

—« E dalli até Portugal vcyo o Duque 
Dalua com el I»cy, e fez com elle que 
viesse ])olla sua villa Dalua, onde cstevo 
hum sabbado, o huni domingo, e o agasa- 
Ihou grandemente, o com mais abastança, 
concerto, e policia, que se jwdia fazer; o 
assi a el líey, como a todos quantos com 
ello vinham, Portuguczes e (Castelhanos, 
cousa também feyta, que mais não podia 
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ser, em qno o Duque gastou muyto.» 
Garcia de llezentle, Chronica de D. João 
II, pag. 317. 

Quem lhe poz nome Cismcua? 
tíiií. Oismeiin, sua mãe lli'o jjoz. 
Feit. Cisineiiii! ora vistes vós 

Nome novo cm terra agena? 
Plut. Sanetíi dona, tempo lie 

De uos vós ilartles soltura; 
Já não tendes mais costura. 
Deixae-nos por vossa fi'. 

011, VICKKTF., COllEDIA DE IlUllEXA. 

— «Polcndos com quem liouvo a ter- 
ceira batalha, primeiro que entrasse nclla, 
lhe disse: Parece-mo quo seria bom con- 
selho não querorcs perder mais sangue, 
pois a vida nelle se sustem.» Francisco 
de Moraes Palmeirim d'Inglaterra, cap. 

—«As trombetas foram logo tocadas 
a signal de começarem. E os do luna par- 
to o outra remetteram com tanta fúria 
como podernm levar em algimia batalha 
feita com mais razão. Ao romper das lan- 
ças foi tamanho o estrondo, que parecia 
que todo Londres se arruinava. E porque 
também da outra parto havia cavalleiros fa- 
mosos, foram d'ambas dcrribados nmitos.» 
Idem, ibidem, cap. 46.— «Vós is-vos, so 
a fortiina não disposer ou ordenar de vós, 
segundo sempre foz quo minha desventura 
mo diz, eu aqui não sou conhecida, o se o 
fôr, será pera mais damno, quo não sei 
onde uma iilha de Bravoranto o Colam- 
jjrar possa descobrir sua linhagem, que 
lhe n.^o soja mór o perigo.» Idom, ibidem, 
cap. 148.— «Com tanta força o comba- 
teu esto pensamento, que se níio pozera as 
costas na arvoro, cahira no chão; mas 
antes que o amor ou temor fizesse mais aba- 
lo, dom Duardos tomou a sua pratica, di- 
zendo.» Idem, ibidem, cap. 151. — «Mas 
como a fortuna ostivesso já cançada do o 
atormentar, consentiu quo podesse descu- 
l^rir ou achar o logar, ondo sua senhora 
estava, pera depois com alguma mais 
certeza podor softVer o trabalho, quo ain- 
da tinha por passar.» Idem, ibidem, cap. 
1^4.—«O cavalleiro do Salvajo so le- 
"vantou o o lovou nos braços, tendo aquelle 
socorro por cousa divina, dizendo. Senhor 
irmão, crêdo quo um tormento grande des- 
barata qualquer juizo humano, por isso 
iiao me ponhaes culpa da pouca lembran- 
ça, quo do vós tive nesto caso; já cuido 
fpio a fortuna seril pouco poderosa pera 
inc fazer mais damno, pois vos tenho jun- 
te comigo.» Idem, ibidem, c. 154. — 
<'_Q,uanto mais a fama do grandissimo 
ajuntamento do imigos como soava, tanto 

diligencia faziam cm todas as partes 
pc^a o soceorro delia. » Idem ibidem, c. 

.' «liecolhidos á cidado os capitães 
t^i'"^P^^rador c toda sua gento gastaram 
p curar os feridos, o achou 

ser tanta copia, quo pcrdeo a 
outro dia tomar a defender 

< ^V^parcação: espocialmcnto, viato quo 
Palraeirim, Bolçar, Florendos, cl-roi Av- 

nodos, Recindos o D. Duardos, com os 
principaes cavalleiros da corte, em quo 
entrava o principo Beroldo, D. liosuel o 
Bolisarto, cstavSo tão mal tratados, quo 
dalli alguns dias não se esperava quo po- 
dessem tomar armas, o so as tomassem, 
seria pera mais s(>u dano.» Idem, ibidem, 
cap. lõí). — «Mansi, cujo era o dia, o 
salteou, quo como fosso cheia do mais so- 
berba o prosumpção, quo as outras, saliiu 
com mais ãpai-ato, quo, além de galante, 
veiu rica o custosa. Bom poderá pera tem- 
po, que a calma pedia pouca roupa, vir 
conformo a elle.» Idem, ibidem, cap. 146. 
O terceiro, deixando a guarda da don- 
zella, remetteu a ello com a lança baixa, 
som fazor mais damno quo quebra-la. O 
do Salvage ilio deu tal golpcí por cima do 
ebno, cm passando, quo o foz vir ao ciião, 
o saltando sobro olle primeiro quo tornas- 
se cm sou accordo, lho doscniazou o cor- 
tou a cabeça, ficando contente de tão levo 
victoria, assim por so vôr fóra do perigo, 
como por ])arecer bem a donzclla, quo lho 
pareceu formosanio pouco (luo delia vira.» 
Idem, ibidem, cap. 148. — «Dout. Por 
isso é fóra de jurisdicção, o carecem do 
intendimento do nossa linguagem, o dahi 
vem não os guardarem, mas com tudo 
falemos a bom do feito, qual vos parece 
do mais merecimento ante seu roi, aquel- 
les, quo por armas vão confpiistar o alheio; 
ou os outros, quo sem ellas sustentam o 
reino em perpetua concordia, o por pura 
descrição sem derramamento de sangue 
so defendem dos imigos, são cliamados 
paes da patria.» Idem, Dialogo 2. 

lím ncnhnma outra cousa confiado, 
SenSo no siimmo Deos que o ceo regia; 
Que tilo pouco era o jiovo baptizado. 
Que para liuui só cem Mouros haveria. 
Julga qualquer juizo socegado 
Por mata temeridade que ousadia 
Connncttcr um tamanho ajuntamento, 
Que para hum cavalleiro houvesse cento. 

cAM., I.US., c. 3, e. 43. 

Foram de Emanoel remunerados, 
Poríjue com mais amor so apercebessem, 
E com palavras altas animados, 
Para quantos trabalhos succedesscm. 
Assi forào os Mynias ajuntados 
Para que o vco dourado combatessem. 

II>EM, IBIDEM, c. IV, e. 83. 

Alli quer que as aquaticas donzellas 
Esperem os fortíssimos Ilaròes, 
Todas as que teem titulo de bellas. 
Glória dos olhos, dor dos corações, 
Com danças e choreas, porque nellas 
Influinl secretas affeições, 
Para com mais vontade trabalharem 
De contentar a quem se atreiçoarein. 

iDEu, iiiiDEM c. 9, e. 22. 

— «As grandes qualidades quo hum ro- 
conhocoo no outro produsirão en» pouco 
tempo a estimação, e esta insinuou bem 
depressa o Amor no coração do Principe, 
o qual não cuidando em tcminar ft guer- 
ra por temer a separação do Zariua, con- 

tinuava em faser trogoas em que o Amor 
tinha mais pai-to do ([ue a Política.» Cava- 
lleiro d'01iveira, Cartas, liv. 2, n." 2.— 
« Atrevo-mo a dizer-vos ([uo presuniis mui- 
to do vós mesmo, (juando crodes quo ten- 
des enganado a tantos homens de bem (pio 
vos cstimão, o quo iia mais vaidade na 
inuiginação do quo cllo vos lisongeyâo, do 
que haveria em reconhecer as grandes van- 
tagens com quo os suj)eraes. » Idem, ibi- 
dem, n." 49. — «Estando nós á mesa, o 
estando a Princesa gostando pela primey- 
ra vez de uma assadura do vinho de allios, 
quizxO Principo entrar no quarto onde cs- 
tavão as talhas, conheceo quo as forças 
do inimigo so tinliao augmentado, jiodio 
cachimbo com toda a pressa, o por mais 
fogo quo lho dco uào so resolveo a entrar 
a brecha.» Idem, ibidem, n." 85. — «Nào 
vos escrevo para vos obrigar a quo mo 
ameis. Estou persuadido a quo uma Car- 
ta mais não servirá })ara esse fim, jiois 
quo não tom aproveitado toda a mais qua- 
lidade do diligencias quo executei até ago- 
ra. Se tenho a liberdade do vos escrever 
ho para me (juoyxar do meu destino e do 
vosso procedimento a meu respeito.»Idíim, 
ibidem, n." 96. —« Espantados n(>s os novo 
assim disto que tenho contado, como do 
outras muytas cousas (jue doyxo de con- 
tar, & não podendo entender o segredo da 
prisão destes deoses, jKirguntánios aos sa- 
cerdotes pela significação disto ([uo vimos 
a (pio hiun delles do mais autoridade res- 
pondeu Já que como estrumjeyros ijuerein 
saber o que eu entendo que nunca ouvitsies 
nem os vossos livros tratarão disso; dir- 
voshc.y o (jue isto he, & o como passou na 
verdade o que contaõ as nossas historias.» 
Fernão Mondes Pinto, Peregrinações, cap. 
162.— «A quo o Cliaeni sahio cum des- 
pacho: Que lhe recelia os Artigos cum 
tanto que os provasse jjor testemunhas cla- 
ra», & tementes a Deos dentro nos seis dias 
da Ordenaçàoj sob pena de lhe não ser 
dado mais tempo ainda que o jiedisse, vis- 
to ser contra pobres, o que a necessidade 
muytas vezes uhrújava a tomarern o alheyo, 
mais para remediar em suas faltas, que 
para conimaterem algum peccado. » Idem, 
ibidem, c. 101.—« A grita, o rugido das 
armas, os fuzis do fogo, o fumo da arte- 
Iharia quo escurecia o Sol, tudo represen- 
tava o dia final do juizo. íso baluarte San- 
tiago do liuis do Sousa, ondo estava I). 
Fernando do Castro, começou a fazer a 
bataria mais dano, por ser mais íraco; mas 
logo tudo ei-a reformado; e repairado do 
novo. » Diogo do Couto, Dec. 6, liv. 2, 
c. 1. — «Mas podo-se-lho perdoar tudo, 
porquo soubo atinar bem com o titulo dos 
villoens ruins quo essas noutes vos perse- 
guem; ponpio, quando vos não çrecatais, 
acliail-os á porta com seu paiuleirinho ei- 
vado já do serão, o com mais sarro na gar- 
ganta quo as cubas dos frades loios.» Fer- 
não Soropita, Poesias e Prosas Inéditas, 
pag. 79, 
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Outros só faço, porqtie o Sol me aquente: 
Gastando alfruns cm concertar o arado, 
E se me aíílijo ás vezes, lie somente 
De nào ver-mo lia 7nais tempo'n'este estado: 

J. X. DK MATTOS, RIMAS, pag. 197, (3.* Cdíç.) 

— «A vista das deciai-açSes do buíao, 
rogio, todas as duvidas haviam dtsajipa- 
rccido, e o afurrado entrara sem mais em- 
baraço. » Alexandre Horculano, Monge do 
Cister, cap. 25. — «Estava contento co- 
migo, bom padre; estava contente comi- 
go! liesoi a quinta çalá, a nossa oração 
da noite, com mais fervor (pie nunca. Al- 
lah c o proplieta deviam ouvir-me no céu. 
Nós outros os mouros,—jtroseguiu Alie com 
um sorriso amargo,—também tt'mos cons- 
ciência : também sabemos o preço das boas 
obras. Agora, padre christâo, a donzella 
de vossa lei vos diríl o (pie o mouro tem 
feito para a salvar. » Jdem, Monge de Cis- 
ter, cap. 5. — «Embasbacado, attonito, 
nào compi-ehendia como so usasse do tal 
linguagem diante delle, burguês, antigo 
juiz do foro, doutor em degredos c procu- 
rador de uma villa como Celorico. Delial- 
de o conde de tíeia, apesar do proprio des- 
peito, buscava restltuir o socego: a indi- 
gnação, semelhante <a incêndio mal com- 
primido, lavrava de instante para instante 
com mais força depois da explosão.» Idem, 
ibidem, cap. 12. 

— Advorbialmente, com um verbo. 
—« E o Principe como prudente capi- 

tão, vendo a grande victoria, que Deos 
lho dera, e a boa ventura daquella ora, 
quis mais segurar a honra do tamanho 
vencimento, que seguir mais o alcanço.» 
Garcia de Resende, Chronica de D. João 
II, cap. 13. —« Pera a qual hida se ajun- 
taram em Alcacer, donde partirão, qua- 
trocentos de cauallo, c mil o duzentos ho- 
mens de pec. E depois de serem junto do 
lugar, vendo os que nisso mais entendião 
sua grande fortaleza, e muy perigosas en- 
tradas, ouue muyta duuida se o comete- 
riào, o porem rejiartirão a gente pera co- 
meter, o segurar o perigo e com muyto 
ebiorço o ardileza cometerão o lugar, em 
que acharão muytas pouoaçoes, o entra- 
rão o mais forto delle peleijando tão va- 
lentemente, que os mouros desempararão 
o lugar, o se meterão por brenhas o ser- 
ras, onde não escaparão do mortos, e ca- 
ptiuos, porque a serra era ja tomada dos 
Christàos.» Idem, ibidem, cap. 111.— 
« E tanto que a dita embaixada partio, 
el Rey como virtuoso e catholico Principe 
porque o principal do seus fundamentos 
era no seruiço, o amor de Deos, mandou 
logo com grande denaçno muytas esmolas 
a todos os mosteiros, o casas virtuosas do 
líeyno, encomendando nniyto a todos que 
em suas oraçòes, jejuns, o obras merito- 
rias })edissem a Deos, qiui no dito casa- 
mento íÍ7/>ssü o (pie mais fosse seu serui- 
ço, e be.m destes lieynos, o que não dei- 
xassem do fazer as ditas deuaçòes ate se 
o dito casamento aceitar, o quo so fez 

muy inteiramente com muyto amor e do- 
uação. » Idem, ibidem, cap. 114. — «E o 
])re.sente pera sua pessoa era brocado de 
polo, o razos em peça, e muytas peças de 
ricas sedas de cores, e escarlatas, e olfin- 
da, e rabos do cauallo goarnecidos de prata 
que elle nniyto estimaua, e huns ruços pom- 
bos estima mais, e assi chocalhos e cas- 
caueis, o vestidos ricos ja feitos pora elle 
e pera a Kaynha, e lhe otfereceo tudo da 
parte dei liey com muyto boas palauras, 
dizendo, que daquellas cousas auia muy- 
tas em seus lieynos, e outras doutras for- 
tes, com que folgaria de lho aproueitar 
quando elle as quizesse. » Idem, ibidem, 
cap. 158. 

Já o sol se encobria, 
a este tempo e mais 
ficando a terra sombria 
e o gado aos currais 
jaa entam se recolhia: 
Ouvi cães longe ladrar 
e os cliocallios do guado 
com um tom tam concertado 
que me íizorom lembnír 
de quanto tinha jiassado. 

CIIBYSTOVÀO FALCÃO, OBB., pag. 5 
(ediç. 1871.) 

De como haveis de orar, 
E quando, c de que feição, 
E o que haveis de fallar 
Em vossa sancta oração. 
Pois mais haveis de saber, 
E notae isto de mim: 
Que quem a Deos ha de haver. 
Lhe convém permanecer 
Nas virtudes até tira. 

GIL VICENTK, AUTO DA CANANÈA, 

De vosso desastre me pesou assaz; 
E, como o Anjo aqui o contasse, 
Nuncíi tive cousa de que mais me pesasse. 
Porém por engano tudo se faz. 
O Diabo he demo; 
Porque he o rajiaz tao subtil em extramo, 
Que nào ha bugio tão mal inclinado. 

IDKM, AUTO DA HISTORIA DE DEÜS. 

— «Porque nos corações namorados es- 
tas são umas faiscas, com que mais se acen- 
de o fogo em quo ardem: e indo contra 
aquella parte, não entrou muito pelos edi- 
fícios, quando cm uma das çoteas, que 
nelles havia, qu'era d'abobada, viu estar 
um homem vestido de negro, a barba gran- 
de o crescida, a pessoa grave, o no sem- 
blante do rosto rcpi'esentava tristeza e vi- 
da descontente.» Francisco do j\Ioraes, 
Palmeirim dlnglaterra, c. 18.— «Quan- 
to mais o cavalleiro do Tigre so chegava 
á cidade do Constantinopla, mais o ator- 
mentava o amor; quo como todo seja com- 
posto do temores o receios, e nos quo ver- 
dadeiramente amam se enxergue mais que 
nas outras pessoas, começou fazer obra n'el- 
le, que variaveis pensamentos o combatiam 
o atormentavam, tão entregue ora A, von- 
tade de sua senhora, que em nada ousava 
seguir a sua.» Idem, ibidem, cap. 1<34. 
— «(Jomo estas cousas .-ís vezes so conver- 
tem cm agua, quando as forças as desam- 

param, Pompides o carregou do tantos e 
tã pesados golpes que o começou trazer de 
todo á sua vontade. Al rei pesou vêl-o em 
tal estado, quo era bom quisto dello; mas 
como nisto lhe não podia valor mais quo 
com lhe pesar, deixou chegar a batalha 
ao cabo.» Idem, ibidem, cap. 138. — « Ko- 
cafort acliando-se ante sua senhora, ante 
seu rei, em sua tei-ra, onde seu nome era 
grande, não queria ficar menoscabado o 
sem esperança de poder mais servir a se- 
nhora Mansi iilandidom, vendo ante os olhos 
quem naquelle perigo o pozera, não que- 
ria por sua falta se perdesse nada; assim 
que cada um com estas maginações fazia 
maravilhas, provavam suas forças, e não 
so conhecia vantagem nenhuma.» Idem, 
ibidem, cap. 138. — «Logo veio Brisar do 
Jenes, que servia Torsi, armado d'armas 
lustrosas, não curando de ofFerecimentos, 
nem de eratorias, que as obras de com 
quem lhe havia do fazer batalha lho fizo- 
ram torvação.na lingua e no juizo pera 
não saber desejar mais, quo salvar-se do 
suas mãos com pouco damno, quo d'algum 
certo estava.» Idem, ibidem, c. 139.— 
«ü do Salvagem poz os olhos na primei- 
ra, que foi Mansi, o esteve pera não ver 
mais quo lho pareceu não so podia vôr 
outra como ella; porem, pera guardar a 
ordem, viu Telensi, vacilou-se-lho o juizo 
de sorte, quo nào soube o quo escolhesse. 
Chegando a Latranja, deii-lho tanta parto 
de si, como tinha dado ás outras. » Idem, 
ibidem, c. 139. — «Ora, disso el-rei, esto 
foi o mais extremado homem que nunca 
vi; não sei porque quer que o nào conhe- 
ça, que seus feitos nào são pera se encu- 
brir. O cavalleiro estranho se tornou ao 
posto, desejoso de dar fim á aquella, aven- 
tura, por entrar em outra de novo, quo 
elle mais receava, por ser requerimento do 
mais galardão do que as senhoras prometo 
tiam.» Idem, ibidem, cap. 140. —« Ar- 
lança, corrida algumas vezes do o ver tal, 
o queria aconselhar; mas quo pi'0sta o con- 
sollio onde estão cercados os ouvidos de 
quem o ha-de' receber V Assim esteve al- 
guma parte do dia, sem saber parto de si, 
e ellas sahiram ao campo concertadas to- 
das quatro negar-lho todo o favor polo des- 
esperarem mais.» Idem, ibidem, cap. 141. 
—« Depois andando mais os dias, haven- 
do por toda a Christandade cliamamento 
geral do imperador pera o soccorro do 
Constantinopla^ Dranmsiando foi dos pri- 
meiros, que se lá acharam, como sem])ro 
foi em todolos perigos e afrontas, (pie ou- 
tros fugiam.» Idem, ibidem.—« Certo ou- 
tro alvoroço, outro desassocego se sentiu 
em Polinarda do ouvir ostas palavras, dif- 
ferente do do Miraguarda: parece que o 
amor era maior, e não p(Ode encubri-lo, 
Palmeirim cobrou outra cor e outro esfor- 
ço, vendo seu receio perdido o sua vonta- 
de confirmada. Indo mais por diante, dis- 
so dom l^uardoa: A v(')a, senhor Graciano, 
príncipe de França, crendo quo nisso se 
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vos satisfaz o desejo, quer caseis com a 
senhora Clarisia, sua neta, filha (Vel-rei 
]'oIendos.» Idem, ibidem, cap. 151. —«O 
cavalleiro do Salvaje esteve algum espa- 
do com o juizo turvado, porque em caso 
tamanho nao sabia se o cresse. Affirman- 
do mais os olhos u'ella e desempeçando a 
i antasia da torvação, em que estava, a co- 
iiheceo verdadeiramente, e acaLou-se de 
afirmar, vendo-lhe ainda seus projirios ves- 
tidos, com que fora tomada na Horesta o dia 
de sua perdiçíio. » Idcm, ibidem, cap. 1Õ4, 
— «A))ressando algum tanto mais o passo, 
em pouco espaço se achou da outra ban- 
da da serra, era um campo grande o qua- 
drado, cercado de todas partes d'oufras 
rochas conformes a aquellas, por donde en- 
trára, que da parto de fora eram tao fra- 
gosas, compostas do tamanha asjjercza, que 
inda que por arte nào foram cncubertas 
a todos, só pela composição de que a na- 
tureza as oruilra, fora impossível nenhuma 
pessoa humana subir por alguma j)arto 
d'ellas pera dar fé do que da outra hia.» 
Idem, ibidem.— «Ü que mais era de no- 
tar foi a grande altura das casas, que não 
dava logar ao juizo de ninguém poder crer, 
que tão grande obra o tão singular se jio- 
desse fazer cem forças nem saber de ho- 
mens. D Idem, ibidem. — « Andando mais 
por diante, chegou ao imperador, a quem, 
como discreto o homem, que vira mídto, 
tratou com muita veneração o cortczia, e 
com nienos soberba do que té alli os em- 

aixadores dos imigos costumavao. O im- 
pei ador o recebeo com sua costumada be- 
nwolencia. » Idcm, ibidem, cap. 157.— 

outros príncipes turcos que alli se 
acharam, como estivessem confiados no ven- 
cmiento o desbarato da cidade, dentro em 
81 repartiam aquellas seidioras, tomando 
cada um a que lhe pedia mais a vontade. 
IJepoís estando no exercito se concertaram 
6' conformaram nas tençòes, que o Soldào 
do todo so affirmou em Polinarda e a to- 
mou em seu quinhão.» Idem, ibidem, caj). 
163 d Começando primeiro nos chris- 
t?ios, que sahíram de dous em dous o do 
tres em trcs, diz assim : I). Duardos o im- 
perador Veniao e o Soldao Belagriz tira- 

armas de branco e negro com troços 
o ouro, que estremavam uma côr d'outra 

ortos e louçãas, no escudo em campo ne- 
gro grifos negros com letras d'ouro no bi- 
00, quo diziam os nomes do quem mais 
tinham na vontade. » Idem, ibidem, cap. 
Ib5—. „ Seguia-os lieroldo, que já náo 
oitava pera mais esperar batalha. Prima- 

'•i-o acudia a toda a parte: com a força 
'"osistia, com os olho:; vigiava, e vio que 
íoutra parte, d'ohde D. Duardos pelo- 

muito campo. » Idem, ibi- 
IGG. 

A r /1 1"® P"'" conhece 
Oiif" /,! 8(3m quo .a visse; 

que «'outra terra 
" ® sua lei tivesse guerra. 

CAM. LUR., c. 2, e. 102. 

Manoel, que a Joaime succedeu 
No Reino, e nos altivos pensamentos, 
Logo como tomou do lleino o cargò, 
Tomou mais a conquista do mar largo. 

IDEM, iiudem, c. 4, e. C6. 

— «So as minhas criticas são justas, o 
verdadeyras fasem honra, pois que pela 
mayor parto temos a obrigação do repre- 
hender aos quo mais amamos. So suo in- 
justas e falsas a mim somente mo deshon- 
rão. Entendo quo todo o homem prudente 
será do mesmo jjarecer, o admiro-mo que 
V. S. mo mostro na sua Carta quo o nào 
segue.» Cavalleiro d'01iveira. Cartas, liv. 
2, n." 94.— ditíe dizeis que tendes jiistiça 
para que se vos olhe por ella, isso se hade 
ver no feyto por onde a causa se hade jul- 
gar, & não pelo que entrem de fóra possa 
lembrar; porque as controvérsias, & dif- 
ferenças sobre que se armão as deman- 
das entre os litifjantes nunca se averíguão 
leni com réplicas, cfc tréplicas desnecessá- 
rias, nem com lihellos, <& contrariedad.es 
Jora de ordem, argiiidas mais ^;ara escu- 
recer, c& entreter a justiça a quem a tem, 
que jmra a clarar, & dar-lhe execução 
porque, tudo isso saõ invenções de alguns 
tranposos a que as tristes das partes cha- 
mão procuradores, mas averiguaõ se com 
provas claras, cfc de testemunhas tementes 
a Deos, nas quaes o Julgador se Junda, 
se fas o que deve, & por ella julga o que 
com razão se deve julgar. » Fernão Mon- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 102.— 
«Eu, achíindomo assás embaraçado com 
a novidado daquella saudação, & daqucl- 
las jialavras, lho naò respondi por então 
cousa alguma; cllo então olhando para os 
senhores que estavaõ presentes, lho disse: 
tíinto turhação n'este estrangeyro, <È será 
por ver tanta gente, de que pôde ser que 
venha desacostumado, pelo que será bom 
deyxarmos isto para oídro dia porque se 
fará mais â casa, e não estranhará verse 
no que se agora vê. d Idcm, ibidem, cap. 
135. 

Agaeliado entre as lentes, 
E o líatiulio agourava as grandes guerras. 

líio-sc, c muis rio-se.—Oh quando, 
Feliz 1'òvo, a tacs usos os Francezcs, 

Qual tu, dar-sG-lião a frôxo? 
Marte faz que amjila gloria nós ceifemos: 

Temer nossas i)elejas 
Nossos Contrários déveni, nós buscá-las: 

]{cm cértos, que a Vietoria,, 
Amante de Luiz, lhe ségue os passos. 

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, FAIiULAS DE 
LAFONTAINE, 1ÍV. íí, n." 17. 

Do l?eino o quarto Affonso as rédeas toma. 
Foi na guerra feroz, bravo, e temido; 
Immensas forças Agarenas doma, 
Deixando Innu rio em sangue convertido: 
MaÍ8 generoso que os lleróes de Jioma, 
Dos des])ojos do Exercito vencido 
Nào quiz mais, (pie os Poiidoens, co'a dcxtraj)ura. 
No Temjilo da Vietoria elle os jiendura. 

JOSÉ AOOSTINIIO DE MACEDO, O ORIENTE, C, 10, C. 55. 

Nos areaes da Mauritanía ardente, 
Onde os Lubob rendoens B'ergucm triunfantes, 

A gloria Portugueza alta, esplendente 
Se eclipsa aos pés de Arábicos turbantes; 
Alli se acaba liuin liei grande, e potente. 
Correm do sangue rioa espumantes; 
De Lysia o brillio nelles se sepulta, 
N'Africa, e n'Asia nunca mais avulta. 

IDEM iniDEM, c. 12, e. 97. 

■— «O cscondê-la, porém, a um homem 
trio astuto como João das Regras, o quo 
tanto lho estudara a Índole, não era fácil. 
Quanto mais o príncipe procurava enco- 
bri-la, mas o clianccllcr forcejava por ir- 
ritil-la. Sabia quo o tiro feriria o alvo tan- 
to mais fortemente quanto mais se roto- 
sasso o arco. » Alexandre lierculano. Mon- 
ge de Cister, cap. 15. — « Cruzaram-so 
mais algumas phrases bíblicas, e Fr. Ama- 
ro alevaiitou o ultimo oremus. Concluído 
esto, o crucifcrarío Fr. Julião alçou a cruz 
o os ceroferarios os ceroaes. j> Idem, ibi- 
dem, cap. 28. 

—IJo novo, outra voz. N'esto sentido é 
principalmente usado com negação. 

— «E com estas palavras descobrío-lho 
os peitos, á vista dos quacs era pera fazer 
maior chaga do quo clíes tinhao do nodoa. 
Fílena, como era capaz, começou do lho 
por os dedos por cima: e depois quo es- 
teve lium pouco tentando, o vendo quo não 
era nada, disso: lio necessário. Senhora, 
quo faça uma brandura pera o presente, 
o so vos mais tornar essa dor Icixarei huma 
receita a Brinalta pera outro romedio.» 
Barros, Clarimundo, liv. 2, c. 5. 

Pouco obedece o Catual corruto 
A tacs palavras, antes revolvendo 
Na j)hantasia algum subtil c astuto 
Engano diabolico e estupendo; 
Ou como banhar possa o ferro bruto 
No sangue aborrecido estava vendo. 
Ou como as nãos em fogo lhe abrazasse, 
Porque nenhuma á j)atria mais tomasse. 

CAM., LU8., c. 8, 83. 

S'inda vos nào vào desenganando 
Nas vossas pretenções casos alheios. 
Baste o como do Ceo os vôrmos dar-se 
Para quo mais nào possam bens chamar-se. 

B01.IM DE MOÜIU, NOV. DO IIOM. C. IV, est. 27. 

— «Exaqui a historia que vcrdadeyra- 
mento ho comprida, porém o damno quo 
ella viiy fazendo ho lium nunca acabar. 
O Príncipe não podo mais entrar no quar- 
to da Princesa dosdo aquello dia, e ainda 
quo o vinho do alhos so rotirou, ficou hum 
tal clioyi'0 nas cameras como so estivesse 
nellas de corpo jiresento. » Cavalleiro d'01i- 
veira. Cartas, liv. 2, n.® 85, 

• 
Nào volvas mais ao Tejo, que presado 
'l'alvcz nào haja o inclito ardirnonto; 
Com que o giro immcnsissimo formado 
Do Globo tens no tumido elemento: 
IVlium golpe viste hum Reino subjugado; 
E's vencedor, e vê se o ])eusamcnto 
Dous tào op]ioâtos términos te abarca, 
No Tejo ser Vassallo, aqui Monarcha! 

JOSÉ AOOSTINUO DE MACEDO, O OBIBSTE, 
cant. 12, 14. 
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— « Abraçaram-sc á clespcclicla, c ape- 
nas o frade disso ao cavallciro quando 
partia: — Filho, constancia cm teu san- 
cto proposito !» — Depois ninguém mais 
tornou a vêr o mancebo; mas todos pen- 
saram ([ue era algum desgraçado jjeeca- 
dor que, não podendo soffrer o peso de 
suas culpas, viera depositar no seio do 
virtuoso monge a confissão de passados 
erros o aquietar reniordimentos da cons- 
ciência pedindo perdão ao céu.» Alexan- 
dre llerculano. Monge de Cister, cap. 1. 

— Dc mais; em excesso. Isto é de mais. 
— «Estas e outras exclamações e bra- 

dos irritantes acres, aíFrontosos, choviam 
de todos os lados, não, como nós os escre- 
vemos, successiva o pansadameute, mas 
ci'uzando-se, atropelando-se, confundindo- 
so. A fronte de Pataburro annuviava-se. 
Soltara panno do mais ao vento, que, sal- 
tando dc opposto rumo, o colhia despre- 
venido.» Alexandre llerculano, Monge de 
Cister, eap. 12. 

— Mais que, mais do que. 

Buseiirci remédio algum 
mus onde Iio hirei buscai-, 
que alii nam havia mais (jue hum 
(jue nie levou o jiesar. 
Tudo me foram levar 
Ficou-me soo o sentir 
pera nào poder dormir. 

CIIItISTOVÀO PALCÃO, onitAs, pug. 19 (cd. 
dc 1871). 

— « E nós fomos trazidas a esta parte, 
onde, se Deus nos não acorrera com vos- 
sa pessoa, não tão siümente foramos da 
fazenda o patrimoriio roubadas, mas tam- 
bém da honra o fama, que ó a cousa, que 
se mais deve estimar, que a própria vida. 
0 de Selvage, que já ouvira nomear sou 
pai, o .sabia que fora gram senhor e pes- 
soa do muito preço, as tratou com mais 
cortezia e acatamento do que té li fizera, 
tendo-se por ditoso e bem andante do seu 
soccorro ser feito a pessoas de tanta va- 
lia, o mais mulheres.» Francisco do Mo- 
raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 28.— 
« Palmeirim tornou a cavalgar, e passan- 
do a ponte, achou já a porta da fortaleza 
aberta, e entrando dentro, viu a uma ban- 
da do pateo Olistar c Alfarim, armados 
d'aniias verdes com flores azues, que lhe 
davam muito lustro; c, cm o vendo sem 
o deixar concertar na sella, remetteram 
de supito, encontrando-o no escudo de tan- 
ta força, que perdeu uma estribeira; e 
porque estava sem lança, que a quebrara 
no primeiro cavalleiro, não fez mais que 
cmparar-se dos encontros, o arrancando 
da espada os esperou, quo faziam volta, e 
ao primeiro deu tamanho golpe cm cima 
do cimo em descoberto tio escudo, que en- 
trando por ello muita parto lhe foz uma 
ferida mui grande na cabeça, do que saia 
tanto sangue, quo d'ahi por diante não 
deu golpe, quo fizesse damno. » Idem, ibi- 
dcm, cap. 69, — a Passados alguns dias 
depois da chegada destes príncipes, os 

quaes se gastaram em festas e alegrias, o 
imperador dcsejoso do descaiiçar algims 
delles, por levar aquello contentamento 
comsigo, quando morresse, fnllou com el- 
rei Armedos e líecindos, Primalião, o sol- 
dão Bclagriz e outros, com quem sobre 
esto caso se devia falar, dizendo-se sua 
tenção, o quão grão contentamento o des- 
canço seria pera sua velhice ver cumprida 
sua vontade, quo era ver casados seus ne- 
tos e os principes, qvie em sua corto se 
crearam, tratando das qualidades de cada 
um, dizia o que lho parecia, com quo sa- 
tisfaria sou merecimento: os que sabia se- 
rem namorados o quaes eram as damas 
delles, havia por cousa justa casa-los, res- 
peitando que em tal tempo mais se devia 
satisfazer ao des(jo de cada um, quo olliar 
alguma desigualdade do pessoas, so entro 
elles a houvesse; com tanto que sempre a 
donzella fosso a que ganhasse, qiie d'ou- 
tra nianeira seria fazer-lhe sem razão; o 
que nestes casos so não sofFre ])or mais 
aggravos, que façam a quem os ser\ e.» 
Idem, ibidem, caj). 151. — «Quem a esta 
hora vira Primalião, bem lho parecera, 
quo como principal daqucllo negocio o de- 
fendia, quo com a espada, e armas ten- 
gidas em sangue, rom]»iíi por elles com 
tanta fúria, quo cada \un lhe despejava o 
caminho; o por força fez cavalgar Flora- 
mão, o i5eroldo, sahindo tão feridos, quo 
foi necessário retirarem-se algum tanto da 
batalha, o com ajuda do Palmeirim, o do 
cavalleiro do salvagem so sustiveram sem 
perder do campo mais do que perderam o 
j)rimeiro impeto da segunda batalha.» 
idem, ibidem, cap. IGG.— «Em Dramu- 
siando parecia que algum tanto havia mais 
alento, que desta virtude ser havido por 
ineansavel era dotado mais quo nenlmm 
homem : Primalião, travando-se a braços 
com el-rei do Trapisonda, tanta gente car- 
gou sobro elles, que por força os fizeram 
apartar. O mesmo aconteceu a Palmeirim 
com o Soldão da Pérsia.» Idem, ibidem, 
cap. 166.—^«0 principe Florendos, sen- 
tindo esta perda mais que ninguém pola 
creação, quo tiveram juntamente antes de 
se armarem cavalleiros, queacrescentamui- 
to no parentesco, dcsejoso d'o vingar ontrou 
por antro os imigos, mas ao primeiro rom- 
{limento encontrou com o gigante Pandol- 
fo, que com uma maça nas mãos se veio 
pera elle : tão cruel batalha houve antro el- 
les algum espaço, que o gigante se maldi- 
zia, por so lhe suster, tanto, que era for- 
tíssimo e acostumado a vencer.» Idem, 
ibidem, cap. 169. 

E c']iuin amor intrínseco acecndidos 
Da Fé, mnis quo das lionras populares, 
Erào dn várias terras conduzidos, 
Deixando a patria amada e ])ro])rios lares. 
Despois que em feitos altos o subidos 
Sc mostrarào nas armas singulares, 
Quiz o famoso aftbnso que obras taes 
Lcvasficm promio digno o dons iguacs, 

CAM. lus., c. o, e. 2i. 

A Dama, como ouviu que este era aquelle 
Qnc vinha a defender seu nome e fama, 
Se alegra, e veste ali do animal de Hclle. 
Que a gente bruta mais que virtude amíu 

IDUM, IIIIDKM, e. G, G3. 

Sigamos estas deosas, e vejamos 
Se phantasticas sào, se verdadeiras. 
Isto dito, vcloces mais que gamos, 
Se lançào a correr pelas ribeiras. 
Fugindo as nymphas vão por entre os ramos; 
Mas mais industriosas, que ligeiras. 
Pouco e pouco, sorrindo e gritos dando, 
Se dcixíSo ir dos galgos alcançando. 

IDlíM, IBIDKII, c. 1), 70. 

— « Porque padre Francisco sois mais 
dos vossos, que vosso, e saheis que todos 
os somos. Basta o que a noiia, que pouco 
ha corria, causou nesta cidade pera se en- 
tender quanto lhe custará perdemos. E sa- 
indo está que em todos os perigos da vida 
tm que ate uíjora entrastes. aiiia m^iyto me- 
nos que temer, tíam oxitros os mares da 
China, e muyto outros os que se atraves- 
sam dfella pera lapam. Os ventos por ar- 
rebatados que sejam mndras partes, ficam 
brandas virações em respeito da furta dos 
tujões, senhores, antes Tyrannos d'aquelle 
golfam. Nam o creram os que o nam vi- 
remi nem o sabem bem dizer os que o vi- 
ram. » Lucena, Vida de S. Francisco Xa- 
vier, liv. 6, cap. 8. — «E posto quo era 
costumo nao acompanharem os Vereadores 
aos Governadores mais que até a Sé, qui- 
zerao estes polo mais honrar ti*azello até 
sua casa, quo crao as do Sabayo.» Diogo 
de Couto, Décadas 6, liv. 4, cap. 6.— 
«Esta acção mo facilitou o respeito de to- 
do o Exercito: não se falava nelle mais 
que do meu valor: todos os Soldados mo 
chamava o Libertador da Patria. Fuycon- 
dusido á/presença da Rainha quo não mo 
reconheceo.» Cavalleiro d'01ivoira. Car- 
tas, liv. 2, n." 13. — «Não tendo então 
mais do quo quatro centos annos so acha- 
va na verdo Primavera dos seus dias, o 
em todo o vigor da sua idade. De conto o 
sessenta filhos quo mo deixou não consei'- 
vo mais que noventa e dous, sondo todos 
os outros presentemente como se jamais 
tivessem sido.» Idem, ibidem. n." 80.— 
«V. M. mo diz quo queymo a sua Carta, 
porque chama nella Pigmeu ao Cavalloy- 
ro. V. M. o honra com o nome quo lho 
dá, o creyo que se ello visso a dita Car- 
ta que 80 devia offender mais da lisonja, 
que da injuria quo recebe com aquello 
apodo. » Idem, ibidem, n.° 82. — «Da 
mesma fôrma quo a estimação he estéril 
em matéria do Amisade, se a sympathia a 
não faz fecunda, pela semelhança que so 
sente entro os amigos, assim a sympathia 
não he mais quo um concerto de máos hu- 
mores, so a estimação não tem lançado 
os primeyros fundamentos na Amisade. » 
Idem, ibidem, n.° 97. — «Diga-mo V. M. 
so lho agrada com quo privilégios so acha 
sobro 03 outros homens ? Alem disto so V. 
M. também já amou cm outras partes, do- 
YO estar muito bom persuadido quo so pódo 
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amar mais do qiio huma vez, o iiSo dovo 
pertendor que fossem eternas estas ultimas 
cadoyas que arrastava, e que rompoo a 
Senhora Cate.» Idem, ibidem, n." Ü9.— 
« A que eu respondi que ])or nenhuma cou- 
sa que succedosse liavia de deyxar do sa- 
ber o que aquillo era, porque sc eu errasse 
nisso, como elles diziao, só a Poro de Fa- 
ria, cuja era a lanchara; & a lasenda, ha- 
via do dar a conta, & naõ a elles, que 
naò tinhrio alli mais quo suas pessoas so- 
mente, cm quo hia taõ j^ouco, como na 
minha.» Pernão Mondes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 33. 

Cede Glddá guerreira; a extensa jii-aia 
Qu'hum bolso forma de grandeza tanta 
Agora attcnto observa, oDia Cambaia,' 
Qu a fronte soberbissima levanta: 
Ao ver os Lusos esquadroens desmaia, 
IIuTiiilde ao vencedor já boja a jibinta : 
3/a?s que Alexandre, humLusocmsangiieaalaga, 
li de ]5adur jwtente o orgidho esmaga. 

J. AaoSTINJIÜ DK MACEDO, O OIIIKNTK, C. 12, C. 30. 

■ —«Um cavalleiro que to aLorrcce com 
as veras da alma to requesta e repta para 
um duello a todo o trance. Amanhan no 
Campo-da-lide, a hora de prima, com co- 
ta^ e braçaes, estoque o misericórdia. Na 
primeira devosa, além do pinhal da es- 
querda, o acharás. Vil o refece, mais quo 

mulher, ó Lopo ]\Iendes, sc 
ahi nSo estiver a hora do prima.» Ale- 
xandre Hcrculano, Monge de Gister, cap. 2 

Mais, seguido do um numerai, equi- 
va^endo a outro, outros.—«Daqui segui- 

a<) sua derrota mais settc dias sem cm 
' os e les vcnuos cousa, de que so jju- 

«esso íazer caso, no fim dos quaes aboca- 
mos por hum estroj^to, que so dizia Qua- 
«inqur, pelo qual os pilotos cntrâraõ, as- 

sim por cncurtarom o caminho, como por 
se arredarem do irem encontrar com hum 
famoso cossayro quo tinha roubado por 
este esteyro a Leste & a Lesnordeste, & 
«m partes a Léssu esto conformo üs que- 
das por onde a ngoa fazia sua ovasao; 
chegiimos ao lago do Singapa mor, quo 
os naturaés da torra nomoaõ por Cunebo- 

quo segundo a informação quo nos de- 
tinha cm roda trinta & seis logoas, 

^l^al vimos tanta diversidade do aves 
toda a sorte, que mo não atrovo a po- 

delo dizer.» Fornão Mondes Pinto, Pere- 

9i'inações, cap. 128. —«Despedidos os em- 
baixadores delia seguirão suíi derrota por 
este rio abayxo, & no cabo de cinco dias 
chegámos a huma grando Cidade por no- 
">'5 Ilendacalcm, quo estava no extremo 
'Io Reyno da Tartaria, & dalli por diante 
Começa o senhorio do Xinaleygrau, pelo 
'{'lal caminhilmos mais quatro dias até 
^liegarmos a huma povoação quo se dizia 
^'^oídem, aonde os Embayxadores ambos 
íorai) bem recebidos do senhor da terra, 
^ providos do necessário ])arasua viagem 
& do |)ilotos para aqucllos rios.» Idem, 
ibidem. — «Passíui mais um anno; certo 

])elii volta da tardo, o .converso Ir. 

.Juliào, quo desempenhava havia liem um 
quarto do século, as funcções de jjorteiro 
da estudaria, veio correndo il colla do mes- 
tre de theologia o disse da parte de fora: 
«Benedicite, jmfer ãoctor.» « Entrae, Fr. 
Julião. » Alexandre Ilerculano, Monge de 
Gister, cap. 1. 

—Mais de, seguido do um numero, si- 
gnificando maior numero ([ue. ■—■« Da ou- 
tra banda o soldfío da Pérsia, quo em to- 
do perigo se sinalava, el-rei de Trapison- 
da e mais do cem cavalleiros de conta, 
Primalião, posto que sua idade quizera re- 
pouso, nao lhe solMa o coraçiío isontar-se 
do seus amigos; posto também a pé com 
Palmeirim, (pie cm tudo o acompanhava, 
como o ])ai do sua senhora, poz quasi to- 
das as batalhas cm perdição; quo como 
so soubesse que Primaliao f)or sua vonta- 
de pelejava a ])ü, nuo liouvo mais a (piom 
parocosso bem andar a cavallo. » Francis- 
co do j\[oraes, Palmeirim dlnglaterra, c. 
16G. —«A esta hora contra a parte es- 
querda parece quo pendia o poso da ba- 
talha; o ora a causa, quo Framustante o 
Dramusiando so combatiam a pé: e como 
Dramusiando (]uebrasso a espada, ceri'Ou 
a braços com Framustante, o cada um por 
Boccorrer o seu se desceram de cada par- 
to mais do cem, que Franmstanto era nnii 
estimado do Albayzar, Dramusiando bem 
quisto do todos, o jjodia-so perder nello 
muito. » Idem, ibidem.—Nao ficando tan- 
to a seu salvo, (pie prostasso mais naquelle 
dia. Belcar o el-rei l\>lendos, (jno nao eram 
dos ()U0 menos obras tinham feito, andan- 
do algum tanto desviados donde lhe ))ü- 
desso vir socorro, forani cercados de mais 
de com cavalleiros da gente do cl-rei da 
Etolia, o posto que nellos fizessem muito 
estrago, ao fim pagaram co'a8 vidas.» 
Idem, ibidem. —« E, ^impondo por antro 
a gente, a pezar de todos, chegaram a 
Dramusiando, onde acharam a pé o ca- 
valleiro do Salvagem, Florcndos, Platir, 
Polinardo, Pompides, Daliartc, ^VEayortes, 
Frisol, Jilandidom, Belcar o seus filhos com 
mais (Io viiito cavalleiros desta sorte.» 
Idem, ibidem. —« Ao tempo do romj)er as 
batalhas, esperando os christâos polo si- 
gnal, (jue os turcos fariam com os seus ins- 
trumentos, succedco um caso, que por mais 
do duas horas os dctovc contra vontade 
d'ambalas partes.» Idem, ibidem, c. KJH 
•—«Possuhia o Madre Maluco esta Cidade 
com outras Villas derr(;dor, e mais do qui- 
nhentas aldeas; sustentava cinco, o seis 
mil homens do cavallo, o muito grande ca- 
sa que tinha D. .lorge do Menezes so sa- 
hio pera f(jra do rio muito a sou salvo, o 
despedio logo um catur do (pio era Ca])i- 
taõ hum líonrique Salgado com cartas ])e- 
ra o Governador, o com algumas poças do 
artolharia ((uo em Barocho tomou, dcixan- 
do-so cllo ficar na encoada fazendo guer- 
ra por todos aíjuclles jiortos. » Diogo do 
Couto, Década 6, liv. 4, cap. 7. — 
doae, condo:—disso o mestre de Chrintus 

— Ainda esta manhan vi o velho'raposo 
no paço.» Também eu!» «E eu.» «E eu.» 
«Pois ouvi-o do mais de uma boca esta 
tardo...—balbuciou o conde.» «Historia! 
interrompeu Fernando Aífonso.»Alexandre 
Hcrculano, Monge de Gister, cap. 11.— 
« Andava tudo n'iima poeira: as tripeças 
iam-lho adianto dos joelhos; a banca do 
pinho do mais do dous empurrões; esteve 
(piasi meia hora a ras])ar n'uma caldeira 
com um talhadouro velho o cheio de mos- 
sas : fez cahir no chào uma barda de pra- 
tos (Vcstanho, ([uerondo matar com uma 
vassourada uma barat.\ (pie ía a correr 
pela parede, o por fim do contas (piobrou 
um lindo pucaro (VEstromoz, ao cnchê-lo 
d'agua para ajjagar o brasido.» Idem, 
ibidem, c. 14. —« Com outra nenhuma so- 
fria comparaçao na largura, porque tinha 
mais' do trinta j)almos, largura fabulosa. 
n'uma cidade onde so diriam nobres e an- 
chas as (pio tivessem mais de oito ou dez.» 
Idem, ibidem, cap. 17. 

—Mais, com um substantivo no plu- 
ral, 0(piivalendo a maior numero de. 

líogo-vos sem 7»tiis Intins, 
Por uleançardes o pre^'0 
Dos anjos e senqiliins, _ 
Que sempre os vossos fins 
Concertem com o eoinêço, 

(UI, VICKNTK, Ar ro DA CAMANÈA. 

— «As pessoas nobrecidas do virtudes 
por mais contradições (pie tenham sam ro- 
ircadas da lingoa. » D. Joanna da Gama, 
Ditos da Freira, i)ag. 45, (cdiç. 1872.) — 
«Escud. Encarecci-me tanto ser fidalgo, 
fazeis mo tamanhos bcocos com isso, (pio 
cuido (juo vivo errado, o por isso (pieria 
sab(>r 'do vcjs donde vem a fidaíguia. 
Fid. Quem so j)uzcsse em disputa comvos- 
co? Que certeza, (jucrcr afiirmar, o do- 
fendcr, (pio todos somos uns, e para pro- 
var esta tençào, trareis mais doutores na 
testa do ([uo ha cstrcllas no coo.» Fran- 
cisco do j\Íoraes, Dialogo 1." —« As fivelas 
das ligas sojão feitas á projiorçào, c a do 
coz dos calçoçns, o da garavata como dor, 
o vier, porem sompro grandes. Ainda quo 
o vosso íilho aborreça a tal^aco traga sem- 
j)ro huma, ou mais caixas diíForontcs gos- 
tos, e feitios.» Cavalleiro d'01iveira, Car- 
tas, liv. 2, n.° (>i). . 

— Antigamente, dizia-se, mais de por 
mais no sentido do maior. Mais de amur, 
mais arnur. — «Julgando (pio os feitos no- 
táveis e obras do fama immortal ipio os 
cavalheiros da<piella casa costumavam fa- 
zer, nascia mais do força do seus amores, 
que da (pio Ibe a natureza deu. E na ver- 
dade, tal pensamento nao ]iodo entrar 
n'algnns, quo do amor são hereges, ])or 
onde so dovo julgar tamanha ])arte thihani 
os (JUO isto fantej;ia\ ani. n Francisco do 
Jloracs, Palmeirim d'Inglatarra, cap. 1()3. 

— O mais, (I mais, seguido de de, do, 
com um subslanti\o; a maior parte de. 
— «O Pey da C!n'na r<>side o mais do 



48 MAIS MAIS MAIS 

tempo nesta Cidade do Pequim, por assim 
o prometer, & jurar no dia da sua coroa- 
çaõ, em que lhe metem na mão o scepti-o 
do todo o governo, do qual ao diante tra- 
tarey hum pouco.» Fernào Mondes Pinto, 
Peregrinações, eap. 112. 

Pcrpjunta-lhe despois, se estào iia terra 
Christàos, como o piloto lhe dizia: 
O mensageiro astuto, que nSo erra, 
Lhe diz, que a mais da pente cm Christo cria. 
Desta sorte, do peito lhe desterra. 
Toda a suspeita e cauta phantaaia: 
Por onde o Capitào seguramente 
Se fia da infiel e falsa gente. 

cAM., Lus., c. 2, e. 6. 

— Os mais, as mais, o maior numero. 
— «Neste tempo se fazia prestes o Viso- 
Rey D. Garcia de Noronha para ir soccor- 
rer a fortaleza de Dio, daqual tinlia re- 
cado que astava cm jurando aporto pelo 
cerco que lhe tinhaõ posto os Turcos; para 
o que ajuntou entaõ huma assás fjrossa, 
& formosa Armada, em que havia duzcn- 
tas & vinte & cinco velas, do que só as 
oytenta & tres eraõ de alto bordo entro 
nãos, Galeoens, & Caravelas, & as mais 
eraõ Galés, Bargantins, & fustas cm quo 
se affirmava que iriaõ dés mil homens 
limpos, & trinta mil de chusma, & do ser- 
viço da marcação, & escravaria Christã.» 
Femão Mendes Pinto, Peregrinações, c. 
12. 

— Os mais, as mais, seguido de ãos^ 
das, com um substantivo, o maior numero 
dos, das.— «Acabado o comer houve se- 
ram real no apouscnto do Florida, donde a 
imperatriz e a rainha aqnella noite cearam. 
Ao serão vieram os mais dos cavallciros, 
que no torneio se acharão.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim d'Inglat,erra, cap. 47. 
— «Muito alta o poderosa imperatriz, a 
qticm os mais dos quo estão aqui por amor 
o verdadeira obrigação devem ter por na- 
tural senhora, pois uns do creação, outros 
por parentesco lhe devem a obediencia 
deste nome: o imperador, nosso senhor, 
depois que em sua casa são juntos estes 
príncipes o senhores, quo nella estão, con- 
sultando com ellcs cousas conformes a sua 
singular inclinação, bem o proveito da 
christandado, com o conselho o parecer, 
do todos, so tomou, a concrusão, que ora 
direi: o porquo fica daqui saber se vossa 
altoza o estas senhoras i-ainhas e prince- 
zas, a quo toca, são contentos, (|uiz quo 
depressa em presença do todos so diga, 
quo a cada uma om particular seria grã 
tardança.» Idem, ibidem, cap. 151.— 
«Este foi o fim d'Albayzar, o não é de 
espantar, (|uo as mais das vozes as tenções 
danadas nos principios trazem estos ca1)0s. 
A victoria do parto dos christãos custou 
tão caro, alcançou-se tão sem gosto, (|ue 
não houvo (pieiu pera o despojo das ten- 
das, quo era innumeravol, tivesse algum 
alvoroço.» Idom, ibidem, c. IGít. — «Esta 
Armada foy correndo a costa dò Porá 
sem achar novas dos imigos, e passando 

a diante chegáraõ a Pulo Botum que lio 
Ilha, entrando por antro ella, o a terra 
firme, o alli acháraõ novas que estavaõ 
em Quedà. E querendo D. Francisco Deça 
hir buscar a Armada, houvo reboliço na 
gente delia, dizendo os mais dos Capi- 
taons «quo não haviao de passar a Quodá, 
«que era longe, porque so lhes passavaõ 
«já os dias do provimento: o assim se qui- 
«zeraõ tornar alguns D. Francisco Deça 
tratou de os quietar com brandura, mas 
não podo.» Diogo do Couto, Dec. 6, liv. 
5, cap. 1. 

— 7h(Jüs os mais, todos os outros.— 
«Tanto quo os da galueta virão a fortale- 
za, assim se alegràraõ como homens qxie 
rosuscitàraõ, o demandando a barra entrà- 
raõ por ella com grande risco, e perigo, e 
forão sin-gir à couraça, ])or ondo forão re- 
colhidos dentro, o recebidos do capitaò, o 
de todos os mais com muito grande alvo- 
roço.» Diogo do Couto, Década 6, liv. 3, 
ca]i. 3. —^ « O Governador ao Domingo à 
tardo abalou de l'angim nesta ordein. As 
nàos, galeoens, caravelas, e todas as mais 
vazilhas do alto bordo diante, com todas 
as velas dadas, formosamente embandei- 
radas, o logo atraz aquella soma do fus- 
tas que erao mais do oitenta cm ordem 
com muitas charamelas, trombetas, ata- 
bales, tambores, pifaros, pandeiros, folias, 
o outros instrumentos alegres, todas enra- 
madas, o ombandoiradas, fazendo hum ta- 
manho estrondo, que parece que se desfa- 
zia o rio do Goa. O Governador hia de- 
traz de toda a Armada em huma galeota 
toldada do borcado, e cmbaideirada do 
formosas bandeiras, o estandartes de so- 
das do cores. Hiaõ cõ olle embarcados to- 
dos os Fidalgos vellios da Armada.» Idem, 
ibidem, liv. 4, cap. G. 

Por insígnia aos pós tem uma estrclla, 
Que as mais todas eclipsa, e eBcrij)to om cima: 
KcJii nnn cre.da ren;/a egli a veãehi. 

KHr.NÂo SOROriTA, rOUSIAS E PUOSAS INKUITAS, pilg. 
132. 

— « P] a esto modo sao todas as mais 
cousas, do que a naturesa a dotou, assim 
na salobridade, & temperamento dos aros, 
como na política, na ríquesa no estado, 
nos aparatos, & nas grandesas das suas 
cousas, & para dar lustro a tudo isto, ha 
também nella huma tamanha obsorvaucia 
da justiça, & hum governo taõ igual, & 
taõ excellcnte, (pie a todas as outras ter- 
ras pôde fazer inveja, & a torra a quo fal- 
tar esta parte todas as outras (pie tiver, 
por mais levantadas, »&■ grandiosas (pie se- 
jão, licaõ (iscuras, & sem lusti'(;. » Fernão 
jMendes Pinto, Peregrinaçõe.=!, cap. !)9.— 
«O Jorge Mendes foy o primeyro (pie su- 
bio ])elas escadas, acompanhado de dons 
dos lujssos, quo como Auioucos, hiaõ de- 
terminados amorrercm, ou fazerem cousa 
com (]uo 80 siiialessem, Sc ])rouvo a nosso 
Senhor (|uo lhes sueccdeu bem, assim jtor 
serem elles os (jue lizorao esta primeyra 

entrada, como por arvorarem o primeyro 
guião, de que o Mitaquer com todos os 
mais que estavaõ com olle, ficílraõ taõ es- 
pantados, que diziaõ huns para os outros: 
Se o liey desta gente cercara o Pequim, 
como nos o cercamos, o Cltim jperdera mais 
depressa a sua honra do que lha nós fize- 
mos perder, d Idem, ibidem, c. 119. 

— Alíím d'isso, além d'isto; nada além 
d'isso. 

Quizera-o eu consolar, 
mas em cujo podor hia 
nom me deu a mais lugar 
qne ouvir-llie que dezia: 
—O' Guiomar, Guiomar! 
Em vós puz minha esperança 
c quanto ella encobre 
agora em dor se descobre, 
jicrigos, desconfian(ja 
fizeram do rico pobre.— 

ciiiíisTovÃo FALCÃO, oiins., pag. 7, (cd. 
de 4871). 

— «Palmeirim so desceu do cavallo, o 
tirando o elmo ao que derribou, disse-lho 
(pie so rendesse; o porípie o não quiz fa- 
zer confiado na ajuda dos outros, quo fi- 
cavam, lho cortou a cabeça, dizendo: Isto 
to fique pera galardão do tua pertinacia. 
E, olliando pera suas armas, vendo-as 
inda sàas, e a si sem nenhuma ferida, 
virando contra a donzella, quo alli o trou- 
xera, disse: Senhora, temos aqui mais 
que fazer? Já mo agora iiarece, disse ella, 
(juo pera vossas obras tudo é pouco; o 
porém ainda nenhum destes é o duquo 
nem seus irmãos, quo seu costume ó fa- 
zerem sua batalha em cima.» Francisco 
de Moraes, Palmeirim dlnglaterra, cap, 
69.— «Os outros tres, descontentes ilo 
quo virão, bom lhos pareceu que liavia 
mais quo fazer do quo cuidavam. O se- 
gundo desejoso d'emmondar a (quebra do 
primeiro, foi ao chão como o outro, o o 
mesmo aconteceu ao terceii'o o (piarto.» 
Francisco de ]\Ioracs, Palmeirim d'Ingl3- 
terra, cap. 144. — «Mas como quer quo 
tudo isto tendes ao revés, vede em que 
se perde mais, se a humanidade do que 
ostas (lualidados tom, ou da(iuelles quo as 
não seguem?» Id-om, Dialogo 1. — «Toda 
a molhcr (juo quiser ser h(jmem, não tom 
mais do que tocar com uma vara em duas 
Cobras (pio estejão enrodilliíidas huma com 
outra. Instantemente verão o sou desejo 
cumprido. Não so ria V. S. nem as Se- 
nhoras nujlhi'res cuidando (pio zombo. » 
Cavalloiro d'Oiiv(!Íra, Cartas, liv. 2, n.° 25. 

Jía/s quizf^va dizer.. . a tiirlia ingente 
Dos rocat;ido9 J5rainen(ís chegava; 
(jiiasi levado o Capitiío valente 
lOntie a,4 ondafi do Povo o P.a(,'.o enti'ava: 
Chega onde o Samoriiii sobro eminente 
'l'hrüno, assombrado de hmn docel estava; 
Turva-se euitaiito, observa com respeito 
As armas, e o A'.vrào de estranho aspeito. 

J. AGOSTINHO nií ítACEDO, o OÜIKNTK, C. O, 3/. 

— «Não podííram dizer mais nada. Os 
fidalgos tiuham-sc assentado, o tudo re- 
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cahira cm absoluto silencio. Só o in- 
torrompia o som baço das lentas passadas 
do Ijourenço Braz o de alj^uma outra 
pessoa que o seguia.» Alexandre Iler- 
culano, Monge de Cister, cap. 10. 

— Os mais, 0.5 oixtros. — « K porem 
porque os mais eram Hdalgos, e de es- 
forçados corações, níío caliiram cm des- 
mayo, nem fraquezas, mas cobraram viuo 
esforço com que se fortaleceram, e pro- 
ueram cm seus mantimentos, e prouisoes 
pcra se defenderem, e manterem o mais 
tem))o que fosso possiuel, sondo muyto 
confiados na bondade, o grandeza dei Rey, 
que quando comprisse em pessoa os so- 
correria.j) Garcia do Resende, Chronica 
de D. João II, cap. 81. — «A outra razão 
e, quo onde agora está, se cria com toda 
segin-idade em companhia de outros prin- 
cipes, onde se exercitara cm toda virtude, 
pera que fi(juo digno e mereça possuir o 
nome o estado de seus avós. Também em 
quanto os mais tiverem lembrança, qiie 
alg>nna hora terno senhor natural, ([uo 
castigarií suas obras, com tal resguardo 
viverão, f[uo os ])equcnos tenham monos 
do que so aggraX^ar.» Francisco de JMo- 
raes, Palmeirím d'Inglaterra, cap. 171. 

« Toda a consolação lie a esperança quo 
tem do quo a posteridade llie fará justiça, 
e que se presentemente se acha como os 
mais líerooR, e Sábios do século desaton- 
(ido, <|ue será com ('lies nmv famoso nos 
séculos futuros, e tão nonu^ado como os 
Alexandres, Aristóteles, o Oesaros. » (ía- 
vallen-o de Oliveira, Cartas, liv. 2, n." 4;5. 

Antes servft-para exprimir a prefe- 
rencia. ' ^ 

«lor corto, senhor cavalleiro, disse 
o esti-anho, nuo sei com (|ual desses par- 
tidos tenho a vida monos certa; comtudo, 
porque antes so diga que voluntariamente 
fpiiz ihorrer, (pie entregar-me a quem do 
niiin deseja vingança, digo quo façais o 
que quizerdes, e o (pio vos vier á vonta- 
de; que mais quero entregar-mo a v(')s, 
que a quem so não sabe satisfazer eom ne- 
rihuma cousa; o do Toilro vendo-o tão 
obstinado, e não sabendo a causa jtorquo 
" fíizia, lhe rogou lhe dissesse seu nome.» 

lanciseo do jVIoraes, Palmeirim d'Ingla- 
cap. 132. 

J ara mais; para melhor de.stino, fim. 
~ « Alas (|uiz a ventura, qu(í pera mais 

o 111 la guardado, que veio por a([uella 
^>aii( a o famoso cavalleiro do Salvaje, seu 

aiiiigOj quo Vímdo-o cm tal estado, roíii- 

to iinigos, chegou a Gran- 
teiiV ' nelle achasse dura resis- 
delíí!'^' golpes o cargou, ipie a força 
T><>d( ^ tão desatinado, (jue se não 

'loiloraes, Pal- mo;„; ,  ■ laiicifii-o 
 ^"Slaterra, cap. IGí). 
 (,j""?"'"^^s,non]iumaoutra vez depois. 

ella se iSoT</'"' P<>i' 
at<3 ally de anli"''? 
Portugal o ÒnstSin iV" fazia em 

vot IV —7 G Haynhas 

o por outros senhores, e quo não trouxes- 
sem lobas grandes e capellos, somente 
lobas e bocas, como agora se ca costumão 
e dentam pcra ca nunca mais cm Portu- 
gal ouue dó de burel, nem lobas grandes, 
somente as que so agora trazem, o este 
costume nos ficou por seu falecimento, por 
qiie dahy a pouco tempo fez el líey nosso 
Senhor a ordenança do dó.» Garcia de 
Resende, Chronica de D. João II, pag. 315. 

— O mais, a mais, seguido do substan- 
tivo; o resto de, da; o (pie ha al(ím do men- 
cionado. 

. —«Os casados de Malaca disseivio» quo 
deviaõ de se contentar co a vitoria quo 
tinhão alcançado, que alem dos imigos es- 
tarem bem castigados de seu atrevimento 
e ousadia, não era bem quo fossem pele- 
jar CO a mais Armada nas barbas do Rey 
da terra, quo era amigo do Estado, e 
Mouro como os outros, e ([ue forçado se 
havia de escandalizar, e aíTíroiitar daquello 
negocio, que melhor era darcm-lhe a en- 
tender que so lhe tinha aquello res])eito, 
porque os nossos navios costumavão liir 
alli todos os aniios a fazer suas fazendas. » 
Diogo do Couto, Década 6, liv. .'), ca]i. 2. 

— Quanto mais, tavfo mais, principal- 
mente. 

— «^J'ão contentes o satisfeitos ficárain 
aquelles senhores desta exhortação, dita 
]K)r tão singular príncipe o cm tal idade, 
que ainda (|U(! a natureza os fizera fracos, 
só a ]tresença o .Muthoridade, com (pio ro- 
])resentava suas rez("5cs, llie ])od(jra ])rcs- 
tar animo, e cpianto mais tendo-o tão so- 
bejo. » Francisco de Jloraes, Palmeirim 
dinglaterra, caj). 1.5(). — «Outros dizião 
o contrario, aílirmando, (pie a disposição 
do im])erador a todos era notoria, e quo 
(pianto mais o encubrissem aos imigos, 
mais o liaverião ])or despeso; e ])0Í8 inda 
est.a\'a tão iiiteiixj no jnizo, que, ])ora ou- 
vir e resijonder, ninguém podia dar mais 
singular sentença so devia dar a embai- 
xada a elle o não a outrem. » Idem, ibi- 
dem, cap. 157; 

Soliro liiiiiia niivpin yiarii o Sol nascente 
(Nuvem (Ia ('('ir do Oco, so aponta o dia) 
Voa, lonippiido o ar co'a rosea frente. 
Fugindo anfolla vai nevoa sombria: 
Quanto mais so aproxima, lio mais ardente 
A luz celeste, (|nc do rosto envia, 
E (piando a vê jiousar na Indiana terra. 
Vê (jne (lü todo a noite se desterra. 

JOSK AOOSTlNnO DK ÍIACKDO, O OltlKNTE, 
c. 10, C. 73. 

—« Fino devia ser o frade jiíira a pi- 
lhar com a boca na botija, se houvesse 
alguma emburilliada, (pianto mais estan- 
do segura do sua consciência. Fistas refle- 
xões ])assaram rapidas polo es])irito da cu- 
vilheira, (pie buscou logo terreno solido 
ondo |)üdcsso combater com vantagem o 
seu adversário. Por isso, a])ertando as mãos 
na cabeça, exclamou: « Saiicto breve da 
marca! Um religioso, (!omo vossa reveren- 
cia, falar em tal a uma dona recatada, 

como Domingas doSacratissimoLado! Vos- 
sa reverencia está de certo gracejando.» 
Alexandi-o Herculano, Monge de Cister, 
cap. 14. 

— E mais; principalmente; sobretudo. 
—« Estando as batalhas pera romijer, 

parece será bem fazer memória das ar- 
mas, sobrevistas o cores dellas, direi aqui 
algumas, assim d'uma parto, como da ou- 
tra: porque querer fazer do todas inteira 
relação, seria impossível, o não fazer do 
algumas, fora erro, e mais em batalha tão 
notável.» Francisco do Moraes, Palmeirim 
d'Inglaterra, cap. 165. 

Sanclio, forte inancebo, que ficara 
Imitamlo seu pae na valentia, 
E que em sua vida já se exprimcntára, 
Quando o Hetis de sangue se tingia, 
E o barbaro poder desbaratiha 
Do Ismaelita liei de Andaluzia; 
E mais quando os que Beja em vão cercárào 
Os golpes de seu lu-aço em si jirovárSo: 

cAM., Lus., e. .'l, 85. 

— 'i'enno d'arithmetica, signal d'addi- 
ção -|- 3 -|- 5. 

— Tonco mais au mrvos, a])proxiinada- 
ment(í, com ])C(|uena dilHinuiça, cerca de. 

— «Pelem não existia, o ])elasalfas bar- 
reiras do Alcantara, sobro o qual já en- 
tão havia, uma ponte, pouco mais ou me- 
nos como a de hoje, fazendo o devido des- 
conto da estatua do sancto martyr advo- 
gado das pontes, que ainda então não era 
nem saneio, nem martyr, nem nascido; 
jiclas altas barreiras, do Alcantara, entro 
os barrocaes, verdejavam as vinhas, quo 
desciam em amphitheatro at(3 o fundo do 
valle, ])or onde ello se vai deslisando pre- 
guiçoso e pobní, condições que, diga-se 
aqui de j)assagem, dão ao bom do rio um 
j)rofundo (caracter de nacionalidad(!. » Ale- 
xandrtí Herculano, Monge de Cister, cap. 4 

— Mais e mais; cada vez mais, gradual- 
mente, em augniento progressivo. 

Qual ri^ixa sanguesuga se veria 
Nos beiços da alimaria, (pie imprudente 
]5ebcndo a reeollieo na f(mte fria. 
Fartar eo'o sangue alheio a sede ardente: 
Chu])ando ídíiA? o innis se engrossa c cria; 
Ali se enche e se alarga grandemente: 
Tal a grande columna, enchendo, augmenta 
A si e a nuvem negra que sustenta. 

CAM., LDS., c. b, 81. 

— I)c mais ft mais, emi)rega-so para tor- 
nar mais Bonsivel unia niá condição, raro 
uma boa. É puhre e de mais a mais está 
doente,. 

—Nem mais, nem menos; igualmentò, 
cabalmente, exactamente. 

— N<to ha mais; /íxjiressão (pie junta 
com alguns verbos designa o suinmo gráii 
da significação do verbo. Não ha mais <pie 
vir. Não ha mais que dizer. 

— Sem. mais cã, nem mais Id, aberta- 
mente, claramente, sem disfarce, sein ro- 
deios. 

— 8em mais, n^em mais; sem rasão, nem 
motivo, sem causa. 
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—Figuradamento. Sem roflexSo, sem 
reparo, precipitadamente. 
— Cüusa de pouco mais, ou mmos; coiisa 

do pouca importancia, sem nenhum valor. 
. 2) MAIS, s. 77?. O resto, excesso; maior 
quantidade, numero; maior porção. 

— «Vii-ando-so contra Torsi disso: So 
té aqui por serviço destas serás fiz o quo 
prometti, por vós quo esperais que faça, 
so não alem do que prometti ? Venha quem 
quizer, veja-vos òu contente dos trabalhos 
quo passar por vós, que no mais ou mo 
haverei com elles.» Francisco do Moraes, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 140.— «E 
porquo cila lhe quizera dar algumas des- 
cidpas da([uela guerra se fazer contra sua 
vontade, llio atalhou a ellas, dizendo: Do 
nenhuma outra cousa, senhora Targiana, 
me peza tanto, como do não ter idade pe- 
ra vos poder servir vontade tão clara e 
tão verdadeira, quo do mais, as cousas 
desta qualidade são tão duvidosas, que só 
no fim dellas se sabe quem ganhou ou -])er- 
deu. » Idem, ibidem, cap. 1G4. — «Per- 
doai-me se não cumpro a promessa que 
vos fiz. Em tudo o mais mo achareis ver- 
dadeyro, o se hoje vos engano nesta cir- 
cunstancia, permiti quo vos diga quo vós 
fostes a que mo enganastes primeyramen- 
to.» Cavalleiro d'01iveira, Cartas, liv. 2, 
cap. 45. — «Ello seria do idade de trinta 
& sinco annos, bom assombrado, os olhos 
grandes, a barba bem posta, & loura, o 
rosto grave, a presença severa, & o aspe- 
cto do Principo grandioso, assim no esta- 
do, como no mais quo representava.» Fcr- 
não ]Mendes Pinto, Peregrinações, c. 130. 

3) MAIS, conj. adv&)'s. Antiga fôrma do 
mas. 

Cji iion pr)is'cn con oi, mnifi p0rlcr-m'-cflcs 
Vós sie qiiiscrflos cio forçíi giiiirdar. 
De tiil giiissii como vo.s cu disser. 

TIIOVAS K CANTAKKS, 11.° 70. 

Mas non c tempo, ja me valeria, 
Main guarde so queu sn poder guardar. 

iiiiiiirM, 11." 12. 

Mal í(iip, posso, se per servir, 
])cla mays c'a ini amar, 

Sc est' ó iii.ll, a meu cuidar, 
Hsto mal noii poss'eu parar; 
Ca poro que a fui servir, 
Gmnd' é o mal que minha senhor 
Mi ((iier, mays,,quero lli'(;u mayor 
Mal que ])oss'e jicro iiozir 
Kom mi devia desamor 
(lol qni'. 111) lieii iiò mellioi-. 

cANc. i)i; D. oiNiz, píigr- 

Í7PiMjir'('ii, miiilia senhor, desejei 
]Maj's quo al, e desejarey 
Vosso l)on, que mui servid'Gy 
Mays noii cõ a sperniiça 
l)'aver do vós be^i, ca beii scy 
Que nunca de vós averey 
Seiioii mal, e viltança. 

riiiDEM, pag. 30. 

Mays deos quo de tod' é senhor 
,Mo (|ueira ]iocr conselh' hy, 
Cii, s(! m(Mi feyto vay assy, 
K iii' (il 11(111 for ajudador 
('outra vós, qn' <d fez valer 

MAL 

Mays de quantas fezo nacer 
~ Moyr'eu, mays non merecedor, 

Pero se eu ey de morrer. 
Sen voFo nunca merecer, 
Non vos yey' y prcz, nem loor. 

IBIDEM, pag. 6G-G7. 

4) MAIS, ou MAIZ, s. m. Milho grosso, 
zaburro; genero de plantas monocotylo- 
doneas, dafamilia dasgramineas; que con- 
tém varias espocios oriundas da America. 

MAISQUERER, v. a. (De mais e que- 
rer). Preferir. 

MAITACA, s. f. Ave da America; espe- 
cie de papagaio verde, com o bico revolto. 

MAIüSCULO, ou MAYSCULO, aãj. (Do 
latim majusculus). Versai, inicial, capital 
ou grande, fallando dos caracteres alpha- 
boticos; letra maior que servo para escre- 
ver os nomes proprios, o para começar 
capitulo, paragrapho ou período. Letra 
maiuscula. 

MAIZAL, s. m. (Do maiz com o suffixo 
«al.») Campo semeado do maiz. 

f MAKEMBA, s. m. ídolo dos negros 
do Congo, que presido á saúde do rei. 

MAJARRONA, s. f. Termo do nautica. 
Vela de navio, que vem da ponta do mas- 
taréu do velacho á ponta do gurupés, vul- 
go hujarrona. 

MAJESTADE. Vid. Magestade. 
MAJESTOSO. Vid. Magestoso. 

Semelhas aos Varões de heróicas E'ras. 
Se eu, cm Iloméro, nào depáro fallas, 
Que, co'as tuas confrontem, teu silencio 
Do silencio dos sábios me dá visos, 
No quanto é digno.—Vão erguendo o vôo 
Tam altos, majestosos pensamentos, 
Nas azas, nào, de Euripós, douradas; 
Sim, de Platão nas sobreliumanas plumas. 

FIUNC. MAN. 1)0 NASC., OS MAUTYRUS, Hv. 2. 
s 

MAJOR, s. m. (Do franc. major, do latim 
major). Sargento mór. 

— Actualmento. Official com caracter 
do chefe quo dirige a administração o con- 
tabilidade de um regimento. 

— Major general. Official general encar- 
regado do detalhe das operações do um 
exercito. 

MAL, .s. m. (Do latim malum). O con- 
trario ao bem, damno, prejuizo na pessoa 
ou fazenda; calamidade, infortúnio, des- 
graça, dor. 

Naci eii forte jionto, 
K amigo partide 
O meu gram ma!- sen conto, 
K por esto gnaride, amigo. 

CANC. nu D. niNiz, ]iag. 157. 

A deus ca faz me tanto mal amor, 
Quo eu ja sempr' assi lh'-ei-do rogar 
Que cl cofonda vós o vosso seu. 

TllllVAS K CANTARF.S, 11." 130. 

l'or sua gram fermosura 
foy 110 mundo nomeado 
angélica criatura, 
nunca foy tal desueiitura, 
ncMi Pi inoipe tam amado, 
em Gastclla o Portugal 
foy tam sentido sen mal 

MAL 

tà chorado em toda Espanha, 
que foy tristeza tamanha, 
que se nam vio outra tal. 

OAUCIA DE REZENDE, MISCELANEA. 

Nò sey como Deos consente 
tantos males caa na terra, 
e que morra tanta gcnto 
sem causa e innocente 
per mandado de quem erra, j 
viuem em guerra, e contenda, 
sem aner quem se rependa, 
de quanto mal faz fazer, 
nem ha aij satisfazer, 
nem correger, nem emenda. 

IDEM, IBIDEM. 

E na índia cm geeral 
haa costumes desuairados, 
huos dos outros desuiados, 
tanto como bem e mal, 
entrelles muy costumados: 
terra bem anenturada, 
de grandes dotes dotada, 
nà tem peste, nem tem fome, 
ha gente barato como, 
viuc sãa, rica, abastada. 

IDEM, iniDEM. 

— «O mal quo vedos em quem tendes 
amor, doe-vos nas entranhas, como que o 
tivesseis nellas. E se sam tachas nam lhas 
enxerguôs, o os seus erros nam vos pare- 
cem tamanhos como os dos outros. » D. 
Joanna da Gama, Ditos da Freira, pag. 
6, (edição, 1872.) — «Ondo amor deyta 
rayzes, por mais quo o tempo o vá adel- 
gaçando, he muy mao do desarroygar; 
prendo inquietamente o dispõe da verda- 
de; ha se de fogir d'ello como do demo- 
nio, quo he autor do quantos males faze- 
mos.» Idem, ibidem, pag. 7. — «liolova 
a todos do escarnarem do vontade o amor 
proprio, quo ho o quo nos taz mais mal, 
quo o quo nos querem outras pessoas.» 
Idem, ibidem, pag. 8. 

Encerrada .com tristezas 
meu desgosto he o quo vejo 
sem ver al; 
sofrendo mil asperezas, 
vay me perseguir o desejo ^ 
jior meu mal. 

IDKM, iniDEM, pag. 82. 

Os enganos ja nam tem 
comigo nenhua valia 
nem tcrào nunca; 
o mal me cscramcntou bem; 
com trabalhos já devia 
ser defunta. 

IDEM, IBIDEM, pag. 83. 

Passa teus males contento 
Se lhe queres achar cura, 
Poem em al o pensamento, 
Que o que pnrece sem cura 
As vezes o cura o teinjio: 

DEIINAIIDIM llIIiEInO, Eíil.OGA I. 

Vida de tão longos maks 
como nam cangas de ser, 
quo cu canço já de viver 
e o Ecco d'estes vales 
cança de me rcs])ouder: 
As ribeiras cm eu vcl-as 
correm mais do que Im seu foro 
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entrando meu chorar n'ellas, 
e j)ois ajudam meu cliôro 
quero soo fallar com cilas : 

ciiiirsTovÀo iwLcÀo, OBRAS, pag. 4, (edi- 
ção, 1871.) 

Mas o que poderaa ver 
quem jaa da vista çegou, 
liorque quem me a mim levou 
meu aloiifí.ido prazer 
nenhum bom ver mo deixou : 
Deixou-me em escuridade 
hum mal sobre outro sobejo 
pelo que triste me vejo 
tam longe da liberdade 
como do bem que desejo. 

IDEM, IIUDEM, pag. 5. 

N este mal tam som conforto 
d isto só sou consolado, 
que muito lia que sou morto 
díi jiarte do meu cuidado. 

IDliM, IIUDEM, pag. 29. 

Tu dás com tens males louvores a Deos, 
E elle pesa-lho por tu nomea-lo : 
llenega, renega de ser seu vassalo, 
E logo verás tecer outros veos. 

ClI, VICiraiB, AUTO DA lIISTOIilA DE DEUS. 

Belzeuu. Senhor Lucifer, isso vCde vos. 
Porque todo o mal he de quem o tem. 

oatanaz. Dá ó demo a cantiga: 
E crede que temos com elle fadiga, 
Que passa de saiicto. 

Iíelzbbu. Parece-o elle. 
IDEM, IKIDEM. 

Deu. Isso he de coraçuda; 
Nào cures de a vender, 
Que _s'alguem te mal fizer, 
Jíi siqucr tens quem te acuda. 

IDEM, auto da 1'EIBA. 

Não ha virtude, que nào contrafaça, 
E nelle niio ha virtude, nem vergonha, 
E sempre busca onde mór mal vos faça. 

ANT. PEUIi., ELEU. VlI. 

«Ocavalloii-o das lagrimas mais so 
üoora da paixao quo ollo sentia, quo do 
seu proprio mal por grando que fora, por- 
•juo áleiu do cuidado quo o atromeiitava 
pela perda do sou bem, so acrccontava 

o ouvir as paixoens, quo Laquida, e 
Mareantes diziao.» Barros, Clarimun- 

Hv. 2, c. 1.— «ü principio do vosso 
respoiideu Filena, vem ja SenlioçjJ^ 

«IO longo, que iiao lio necessário darmo 

isso^ conta, pois sentindo vós algum, som 
razao seria iiaõ mo tocar cllo a mim: o 
80 vos nao disse alguns sinacs (juo nesta 
parto tenho visto cm Clarinda, foi com 
i'CC(;io do me responderdes tao áspero como 

^í( A fizestes.» Idem, ibidem, c. 4. « Ao quo os Mouros responderão quo a 
usa do seu temor fora polo mal quo ti- 

Port doutro capitào d'ol Key do 
costa^^ ° ívinhira per toda aquella 
liin-n-'^*^ inao furiosa destruindo (luantos 

O 2. liv. 4, c. 
& quaos pacificamente recebidos, 
mindo . <^"1 toda paz, foi sc- 
dolos vsando esto modo cm to- b rea em quo siu-gia, té cliegar a 
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Ormuzjâ no fim de tíeptembro: simulan- 
do ir sabor parto destes males do Alibnso 
d'Albo(iuerque, dos ([uaes clliey era sabe- 
dor per cartas que lhe o Visoliey da Ín- 
dia tinha escrijjto, & quo segundo achaua 
noua cm Moçambique, & Melindo per quo 
passara, o Viso-lioy fauorecera multo os 
capitães quo o leixaruo approuando a cau- 
sa do sua ida.» Idem, ibidem. — «E ao 
longo do mar nos lugares do suspeita por 
outros capitiics com artelliaria necossaria, 
& o Principe seu lillio & o genro cadalium 
com seu coi-po do gente auiao do acodir 
onde vissem mayor pressa: & elle íicaiui 
pera quando o mal fosso muito, acodir 
com outro corpo do geuto, quo auia de 
estar com ollo em guarda do sua pessoa 
CO os elefantes do seu estado.» Idem, ibi- 
dem, liv. G, c. 3.— «A qual obra acre- 
ditou tanto nossas cousas, que nâo tardou 
muito vermos quanto aproueitou com el- 
les, aviendo sermos homens quo tinhainos 
duas partes; luuua pera muito temor, & 
outra pera grandemente amar: por mal, 
sermos mui cscpiiuos vingadores do offen- 
sas: & por bem, cm extremo fiéis na 
amizade, & cõpridores do nossa pala- 
ura. » Idem, ibidem, liv. 7, cap. 2. — 
« So vós, disso o outro, não quizordes dei- 
xar a batalha por meu rogo, será for- 
ça haverde-la comigo, o cu o não queria 
polo quo a vós cumpre: pois vossa dispo- 
sição mais necessidade tom de repouso, 
quo de trabalho: o qualquer mal quo vos 
viesse é mal empregado em vós. Não ha- 
jaes dó do mim, disso o do Salvage, que 
eu hei do acabar o quo comecei, ou ollo 
fará o quo cu digo: o se ni'o vós defen- 
derdes, inda estou pera gastar comvosco 
neste officio tudo o quo do dia fica j)or pas- 
sar. » Francisco do Moraes, Palmeivim d'In- 
glaterra, cap. iJ4. — «Depois quo a gi-am 
sabedora Eutropa fez o que ouvistes, quo 
olla foi a dona (juo ordenou a batalha an- 
tro aquelles valentes o tão preciados ca- 
valleiros, o viu presas as pessoas do quo 
60 mais temia ou podia temor, o a chris- 
tandado posta em tamanha falta, quiz oi'- 
deiiar outro nKÍr mal do quo té então fize- 
ra. » Idem, ibidem, c. 39.— «Mas a ten- 
ção porquo as letras alli so poserani não 
era esta, senão porquo so guardassem do 
gigante Alinourol senhor daquello castello, 
do quem depois tomou o nome; que cllo 
as poz alli pera mostrar quo a imagem do 
escudo era pera a verem, o cllo pera se 
guardarem delle. O qual pera fazer sua 
tenção verdadeira, sahiu do dentro ao tem- 
po quo Floi-endos estava lendo as letras o 
derivando nellas seu mal, armado de fo- 
llias d'aço verdes, não menos formosas quo 
fortes, cm mu cavallo negro tão crescido 
o forte, como era necessário jiera suster 
tão grani peso, dizendo contra Florendos.» 
Idem, ibidem, c. 53. —« Confesso-te, quo 
antre tantos males, um só bem acho, de 
quo mo contente, o ó cuidar quo meu mal 
mo matará, cedo, o cutão ucm cllo mo íiirá 
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mais mal, nem ou sentirei suas dores: por- 
quo só com uma acabarão todas as outras. 
Acabado do dizor estíis magoas o outras 
saidas cl'alnia, não podendo já suster as 
lagrimas, começaram de sair em tanta 
quantidade, quo Armello, movido de pie- 
dade, começou do o consolar com outras 
tão verdadeiras, como lhe fazia soltar o 
amor quo sempre lhe tivera.» Idem, ibi- 
dem, c. 61. — « Com tudo, se o quo to man- 
do, to não ])areco bem, faz o quo quizeres, 
com tanto quo me deixes só; jiois só pera 
mim se guardou meu mal, ao monos não 
toras mais parto nelle, do que tivesto na 
culpa, com que mo condemnam. K apar- 
tando-so delle, so foi pelo Tejo acima com 
os olhos no clião, o coração occupado cm 
sua dor, lançando lagrimas saidas d'alma, 
onde cila então fazia sou assento.» Idem, 
ibidem. — «Porém, depois quo o jirimeiro 
acidente fez termo, o cavalloiro Triste en- 
xugando as suí.s, llio disso quo em todo 
caso so partisse j)cra Constantinopla, o le- 
vasse o seu cavallo o armas; pois então 
aquella era a mor cousa, quo Iho podia 
dar; rogando-lho quo por nenhuma via des- 
se conta de seu mal, antes afirmasse quo 
do todo era morto: porque cllo esperava 
fazer suas palavras verdadeiras. Armello, 
quo com choro não podia responder, de- 
pois do algum espaço quo esteve dando 
lugar á paixão, esperando qno ella llio des- 
se pera poder fallar disse.» Idem, ibidem. 
—«Chegando mais a ellas, o quo antro 
ellcs parecia mais principal, lhes disse: 
Senhoras, não sei por([uo quisestes ser cau- 
sa do tanto mal, não vos vindo nenhum 
bom? meus ])rimos são mortos por mão 
daquello cavalloiro, o emíim ollo, como es- 
forçado, fará o quo poder; mas não pode- 
rá fazer tanto, quo deixo do ])agar com 
sua vida as outras, quo tirou, o vós com 
as vossas satisfareis jiarto d'esta perda; 
mas com tudo nem cu ficarei contente, nem 
terei de quo o fique. Assim que todos te- 
remos quo sentir, o ninguém do <pie so 
alegrar.» Idem, ibidem, c. Gü.— «A esto 
tempo chegou Selvião a elles, ({uo vendo 
o quo passava na ponto, deixou os caval- 
los presos a um freixo. O cavalloiro do 
Touro quo o viu, bem conhecou (juo o do 
Tigro era Palmcirim. Com esta certeza 
cheio de alvoroço o coiitentamonto, disso: 
Já agora não sei quo mal mo possa vir, 
quo com esto gosto bo não satisfaça.» Idem, 
ibidem, c. 132. — « Já ao longo usa o amor 
de seus enganos; antro alguns males mis- 
tura algumas esperanças, com quo so pos- 
sam passar, quo desta maneira so sabo ello 
servir, portiuo so em todas suas cousas 
fosso desenganado, tão descubertos seriam 
seus erros, que, alem do llio ficar menos, 
poderia ser.menos estimado.» Idem, ibi- 
dem, c. 135. — «Disto so preza tanto meu 
cuidado, quo nas maiores pressas m'o re- 
presenta, do sorto quo nunca em mim to- 
vo tanta parto nenhum tormeuto, quo com 
esta lembrança so nãg curasse, osto sá 
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remédio não deixareis a meu mal, mal o 
])odera softrcr minha vida, que tào desvia- 
das acliei som[)rc todalas outras esperan- 
ças o tílo certos todos os perigos, quo dos 
primeiros não íicára pera poder esperar 
outros.» Idem, ibidem.—«A culpa disto 
tem vossa condição ser tão livre, quo ne- 
nhuma cousa lhe satisfaz. Peza-mo vêr- 
vol-a assim, nem tanto polo que me nisso 
vai, como por saber quo vos pôde pôr ta- 
cha. Isto c o quo sinto, quo do mais, tão 
ensinado ando a soffrer tudo, quo nenhum 
mal pode vir, que me atormente, pois tem 
])era seu desconto lembrar-mo, quo vem 
de vós. » Idem, ibidem. —«Muitos tom que 
amor c virtude; mas eu não sei como sem- 
pre se podo chamar virtude cousa, de que 
tanto mal nasce. Pompidcs, vencido da 
fermosura do Torsi, dejjois que não pódc 
com rogos desviar IMandidoni do j)roprio 
cuidado, disso que diante delia era força- 
do combaterem-se, o o vencedor ficasse 
pera defender seu jjarecer.» Idem, ibidem, 
o. 138. — «Nos males disso o cavalloiro 
de Salvaje, alguns companheiros achareis, 
quo aqui estou eu, (^uo recebo o maior qui- 
nhão; pois alem de os sentir, não vejo ne- 
nhum favor nem esperança delles; com 
que se possam curar, c em vós vi o con- 
trario. » Idcm, ibidem, c. 141. —«Não mo 
daria nada acontecer-me outro tanto por 
vos, que onde os males so recebem com 
gosto, são mais leves de passar, ou ao me- 
nos sente-se menos seu tonnen to.» Idem, ibi- 
dem.—« Ga er foi a terra sem nenhum ris- 
co do sua pessoa, o do valle não recebendo 
nenhum damno, ficando-lhe a lança sã, re- 
meteu a Alter d'Amiãs, quo temorizado de 
tamanhas obras, esquecido de comprimen- 
tos, \w7j as pernas ao cavallo, desejoso de 
passar de pressa pollo bem ou mal, quo lh'a 
Tontura ordenasse. » Idem, ibidem, c. 143. 
— « Com esta indignação cm pouco espaço 
os tratou de maneira, que o da espera movi- 
do do piedade pediu a Mansi, quo lho va- 
lesse. Mas primeiro que o ella detemiinasso, 
so lho lançaram ambos aos pés, pedindo- 
lhe pois polia servir recebiam tanto mal qui- 
zesso scgurar-lh'as vidas pera outra liora 
as tornarem perder por cila.»Idem, ibidem. 
— «Como do trabalho passado estivesse 
algum tanto cansado, adormeceu-se, no 
qual tempo veio seu escudeiro com o ca- 
vallo, que em todo o dia o não poderá to- 
mar, a quo deixou a guarda das tendas, 
saindo-so ao campo, como fizera a noite 
dantes, cuidando ser outra voz visitado 
das damas, com o contentamento de as ver 
o lhe poder contar seus males ficar satis- 
feito d'elles.» Idem, ibidem, c. 144. — 
«Vós sois mais formosa quo todas, mais 
galante, mais pera ser servida, ou contento 
com saber quo vos sabeis que isto não pa- 
rece lisonjaria, que vós bem sabeis quo tu- 
do tendes do vantagem: dizer-vos mou 
nome pequeno serviço vos faço; mas pe- 
ra quo ó sabel-o, se ha de ser pera mo 
depois lembrar quo sabieis a quem fizestes 

mal? AlgiTma força tivci-am estas razões, 
pora sentir em Latranja quo folgara com 
ollas, que as recebeu com agradecimento; 
e porquo soassem menos ao longe, chegou- 
se mais a ello polo ouvir do mais jjerto.» 
Idem, ibidem, c. 145. — « Que o amor não 
se pódo roj)artir, mas olle que sabo minha 
tenção, por mo pagar ou dar algum des- 
conto a quantos males me tem feito, quiz 
que fosseis v(')s a quo viesseis saber, que 
ó ser vosso só; o quo y)ülas outras tenha 
mostrado com armas o (jue vistos, todavia 
com ter-vos prosento a minhas obras ]U)do 
ser, que sejam melhores.» Idem, ibidem. 
— «.lá ([uo minha ventura quiz ipio vos 
visse, houvera tanibom do querer quo fora 
em tempo, qiio com o jjreço do meus ser- 
\ iços vos poderá contentar, pois com el- 
les vos não jíosso merecer. i\Ias parece (|ue 
ainda aqui a estrella do mous fados me 
persegue, quo não contento dos males, que 
a afFeição, com quo vos olho, mo ordena, 
querem (juo na primeira cousa, em (|ue 
vos comocei servir, dcsfixloçam minhas for- 
ças. » Idem, ibidem. — « Sentada junto 
dello, quiz falar naquillo pera quo alli vio- 
ca, quo era perguntar-lhe o seu nome. Se- 
nhora, disse olle; isto devo ao amor, cn- 
sinar-me softrcr todolos males, quo ordena: 
ainda quo do outra parto não cuido quo 
soja sua tcnç.ão fazer-mo favor, falo a si 
mesmo, quo quer com alguns bens, quo 
lho custam pouco, temperar os males, ou 
soster as vidas do quo so espera servir.» 
Idem, ibidem, c. ]4(). — « Assim passou a 
noite atonnontado mais quo antes, quasi 
corrido do lho parecer todas o tratavam 
com desdcm, pois depois do saber quem 
era o estimavam monos. Mas a cobiça ou 
desejo do vencer alguma, o fazia passar 
por todas estas cousas, quo a seu parecer 
eram deshonras, so o amor consentisso, 
quo os males, quo ello ordena, podossem 
tor esto nome. » Idem, ibidem. — «Cha- 
mam-mo o cavalloiro do Salvajo, o isto ha 
muito tempo: so agora quizossois quo so 
trocasse, o mo chamasse vosso, nollo re- 
pousariam todos mous males; mais havia 
do ser com alguma mercê, quo me confir- 
masse, quo desta mudança ficaveis con- 
tento. » Idem, ibidem. — «EHos so foram 
a uma villa, o ao outro dia, onde os levou 
sua ventura, quo o desgosto o a vergonlia, 
quo passaram, lhe tirou a vontade do ir á 
corte, nem de tornar a ver aquellas se- 
nhoras, donde todo sou mal nascera.» Idem, 
ibidem, c. 147.—^«Bem viu o Alemão 
sua destruição, mas de tal animo era acom- 
panhado, (juo quiz anfcs acabar nas mãos 
de seu, inn'go, que segurar a vida com pe- 
dir soceorro ás damas. Porem ollas, (|uo 
enfadadas do ver tantos males, nascidos 
do sua causa, não queriam ver outros do 
novo, llie soccorreram. Lambort de Xaso- 
nia, inda que esto soceorro lho alegrou a 
alnm, por não mostrar fraqueza, foz quo 
se agravava. » Idem, ibidem. —■ « Ameaça 
com lun mal, não sondo aquello o com que 

mata, espanta um tormonto com outro, 
porquo desta maneira so possam passar 
muitos, o entro estas afflicçõos representa 
algumas espoi-anças poqucnas, quo fazem 
soffrer grandes desavcnturas, ordenando-as 
do maneira, que o mal pnisonto faz dese- 
jar outro, por perder aquello, o chegado 
o segundo, logo atraz outro novo desejo 
comsigo: o como a dor está em uso, dizem 
alguns que com menos dôr se passa: ain- 
da quo isto soja regra do muitos, ser;'i 
(piando a pena nascer d'outrom o não do 
v<)s, quo contra tal adversario quem so 
poderá valor"? Não sef, senhora <pxe fim 
esporaos a tantos dosconcortos, como tenho 
ditos, so meus desvarios vos satisfazem por 
sordes causa delles, tornai'oi a dizer outros, 
quo não tom o fundamento tão desarazoa- 
do, quo se possam acabar tão prestos.» 
Idem, ibidem, cap. 147. — «E pois vossa 
condição ])ódo acabar comvosco deixar-mo 
cercada do tantos males; matao-mo pri- 
meiro, ficareis desaprossado do mim, o ou 
ficarei também satisfeita, quo quem tem a 
vida dcscs])orada, com tela a nu)rto con- 
tonto so satisfaz.» Idem, ibidem, c. 148. 
— « Lograo vossos bens, pois so guardaram 
j)ora vós, d(;ixao a mim os males e o con- 
tentamento delles, que até quó mo acabem, 
os hei de acom])aidiar, o primeiro mo dei- 
xarão, quo ou deixo o cuidado dondo mo 
nascem.» Idem, ibidem, cap. 152. — «O 
poior do tudo era saber corto, que nenhu- 
ma amoestaçSo ou conselho, quo neste caso 
lho dessem, a])roveitava, tão endurecido o 
trazia seu mal, (pie não queria vêr cousa, 
quo lho fizesse siuulado do quo perdera. 
Acabado o comer, quo durou muita parto 
do dia, o mais, quo dollo ficava, se gastou 
om danças aguisa do Grécia, do maneira 
quo tudo se passou em serão, ondo dança- 
ram os noivos, o alguns, ou quasi todos 
monos airosos, que contentes.» Idem, ibi- 
dem. — «Quem recear vossos males, vir 
lha a do não ser pera tanto bom, como ó 
tô-los do vós; pois. o contentamento do os 
padecer por vossa causa, faz ter cm pouco 
algum damno, so delles vem. Mas a quem 
falleccu a esperança, quo lhos ajudava a 
passar, quo lho ficara pera poder viver, se 
não o gosto de perder tudo por vós.» Idem, 
ibidem, c. 153. — «Agora, senhor caval- 
loiro, quo do vossa parto está feito tudo o 
quo a vós convinlia, deixai a mim o re- 
mato do vosso descanço, quo apesar do 
quem vo-lo quiz ostrovar, sereis tornado 
a ello. Bem sei eu, disso o do Salvajo, que 
vós só podeis remediar meu mal, o pois 
aqui estais, já cuido que ostou livre, o so 
outra cousa cuidasse, seria grande enga- 
no. » Idem, ibidem, c. 154. — «Com esta 
confiança, estava tão alegro o contente, 
quo julgava todo seu mal jior passado. Da- 
liarte o cllo andaram mostrando a Lionar- 
da as obras daquella casa, quo ella mal 
soffria, quo o seu coração lião era pera 
tanto; o como entrasse na casa ondo estava 
a colunma o a livraria do Melia, achou 
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tacs peças, do tito singular invenção, cie 
tanto preço e riqueza, que lhe pareceu que 
com cilas satisfazia o clamno, que recebe- 
ra, desejando ataviar-se de algumas pcra 
se mostrar a suas amigas.» Idem, ibideni, 
cap. lo5. — « Mas como a dôr deste mal 
fizesse maior impressão em Dirdem, seu 
filho, que cm outrem, assim o sentiu, que 
sem outra consideração nem temor do morto 
se lançou antre os imigos, matando e íe- 
rnido, fazendo oLras como filho de tal pai.» 
Idem, ibidem, c. IGG. — «0 cavalleiro do 
Salvaje, lembrando-lhe que dello nascera 
todo aquelle mal, o que Albayzar era o 
executor delle, quiz vér se poderia clie- 
ga-lo ao extremo dos outros. Então, lar- 
gando-o dos braços, o começou ferir de 
novo. s Idem, ibidem, c. IGí). — «Gr?ia 
saudade fez a Primalião e a D. Uuardos 
o aos outros principes acharem os paços 
roaes solitários o desacompanhados do suas 
mulheres o filhos: cada mn recorria a seu 
aposento, adiando oríao da cousa, que mais 
amava, cubriam-se-lhe os coraçòcs do tris- 
teza e descontentamento, onfra(jueciam-llie 
as forças e torvava-se o entendimento, que 
íiatural é o grande mal desbaratar tudo.» 
Idem, ibidem, c. 1G9. — «A nova desto 
chegou a Primalião, (pie, não dando logar 
a outra consideração, com alguns, que o 
quizeram seguir, acudio áipiella parte: com 
clle Palmeirim, a que o trabalho daquelle 
dia nxmca pode fazer parecer cansado, que, 
vendo seu irmão a pé o ferido por muitos 
logares, tão cercado d'armas, que Com 
poucas mais parecia se smniiúa antre ellas, 
começou romper polos imigos, como aquel, 
que desejava vingar o mal, que a seu ir- 
itoo SG fizera. » Idem, ibidem. — « Dalli 
esteve contemplando tão grã perda, tama- 
iiho mal, e com quanta razão so devia 
^'^^tir a perda de tantos homens; não lhe 
soíircndo o coração ver tamanha lastima 

piedoso sentimento, se deitou do bruços 
sobre a mesma pedra, que não podo sof- 
1'cr ver Florida rasgar suas faces, os olhos 

com gritos, que soavam por toda 

i' ^^^'a-çada com a tumba do D. Duar- 
diz' todas suas desventuras, enclo mal á fortxma e ao tempo, pois a 

Drfô'^1^ acompanhada do tantos males, 
bem: a princeza Poli- 

^ ^ ^ e a rainha do Tracia, suas noras, 
' acompanhavam, queixando-se com as 

P^havras.» Idem, ibidem, c. 17 L 

1 pentem niettido nello, 
cnt^ outra parte pera vos verdes, e 

pera os pés, cortiça 

"Iccoad*^ pelos não pordes no chão, 
por vo''^ a cabeça, e rapei as unhas 
Bo cnv quando vola lavas- 
liontinl,!^^^"^'^ emprensar, lavrada de 
Liio alecrim, assuca- 
mellíiílM alfazema, caixa do mar- 

p„r tnoi.,:. li'»;»;.-;- 

Tinha uma volta ciado o sol ardente, 
E n'outra começava, quando virão 
Ao longe dous navios, brandamente 
Co' os ventos navegando, (|iio rcBpirào: 
Porque liaviíio de ser da Maura gente, 
Para elles arril)audo, as velas virào: 
Hum de temor do mal que arreecava. 
Por se salvar a gente, á costa dava. 

CAM., Lus., e. 2, G8. 

Entrava com toda esta companhia 
O Mir-almuminin cm Portugal; 
Treze lieis Mouros leva de valia. 
Entre oa quaes tem o seo]itro Imperial; 
E assi fazendo (juanto mal podia. 
Dom Sanelio vai cercar ein Santarém; 
O que cm partes podia fazer mal 
Porem nào lhe succcdc muito bem. 

IDKM, llilDKM, e. 3, 78. 

Esta luz he do fogo, e das luzentes 
Armas, com que Albuquerque irá amansando 
De Ornuiz os Ptirscos, por seu mal valentes, 
Que refiisào o jugo lionroso e brando, 
Alli vcrào as settas estridentes 
Reciprocar-se, a ponta no ar virando 
Contra quem as tirou; quo Deos iieleja 
Por quem estende a fó da madre Igreja. 

IDEM, IlilDEM, c. 10, 40. 

Se de tamanho mal ouso cjueixar me, 
Os quci.xumcs dos ventos nicitados 
Se tornam contra mi a atormentar-me. 

FEBNÂO SEIlOriTA, POESIAS B PROSAS INÉDITAS, 
pag. 33. 

— « Comey vós outros polres estrangei- 
ros^ & não vos desconsoleis por vos verdes 
dessa manf.yra; j^orque aqui estou eu, que 
sou mulher, cÊ não tão velha que passe de 
sincoenta unnos, & ha mmos de seis que 
me vi cativa, <& rouhaãa em mais de cem 
mil cruzado que tinha de meu, & com tres 
filhos mortos, cfe hum marido a quem, que- 
ria mais que aos olhos, com que o via, & 
todos, assim 2>ay como filhos, & dous ir- 
mãos, & hum genro vi despedaçados nas 
trombas dos Elefantes delRey de Sião, & 
com vida cansada, triste coey todos es- 
tes males, & desgostos, & outros quasi ta- 
manhos, quaes foruõ ver pela mesma sorte 
tres filhas donzellas, & minha mãe, <& pay, 
(Ê trinta (& dous parentes nwus sobrinhos, 
& primos metidos emfoi~nos acesos, dando 
tamanhos gritos que rompiaõ o Ceo, para 
que Deus lhes valesse naquelle tormento tão 
inmfrivel; mas foraõ meus peccados ta- 
manhos, que ccrrárao os ouvidos ã clemen- 
cia infinita do Senhor de todos os senhores 
para que na^ ouvisse 'esta petição, que a 
mim parecia ser justa, mas na verdade o 
que elle ordena isso he o melhor. » Fer- 
não Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
37. — «Assentarão os. Gentios em que se 
faria verdadeyra injuria aos Deoses cren- 
do que clles fossem capazes do aconselhar 
o mal, quando so lhe perguntaaso so se 
podia executar huma acção boa.» Caval- 
leiro do Oliveira, Cartas, liv. 2, n." 4.— 
«Parecia-me a mim quo so semelhante caso 
me socedesso quo podia recorrer a V. S. 
pois quo acerrimamonto so obstina a en- 
tender com Mr. do M.h^s-.^! quo do estado 

do Matrimonio so seguem muitos mais ma- 
les do quo bens.» Idem, ibidem, n.° 32. 
— «A vossa presença he hum dos majo- 
res bens, o a vossa ausência he para mim 
o mayor dos males. Com tres, ou quatro 
palavras trocastos estas duas cousas cm 
tal forma, quo não sey vordadeyramonto 
qual dellas devo mais apetecer.» Idem, 
ibidem, n." 66. — «Estima o mundo as 
riquesas como so nellas consistisse o so- 
berano dos ,bons. Por isso muitos homens 
so doterminárão a oppor-so em tal forma 
a esta opinião, quo chamárão ás riquesas 
a raiz do todos os males querendo des- 
truir hum erro grando com outro igu.al. 
S. Paido decide estas opinioens sabiamen- 
te disendo.» Idem, ibidem, n.''71.—« O 
desejo immoderado das riquezas he a raiz 
de todos os males. As riquezas não são a 
i-aiz de todos males. Isto heuma falsidade, 
o huma ignorancia a quo nos quiserão per- 
suadir muitos homens doutos, o discretos; 
porom o desejo immoderado das riquesas 
como diz S. Paulo, esse ho verdadoyra- 
mento a causa do todos os damnos. » Idem, 
ibidem. — « So estas grandes semelhanças 
fossem ordinarias ninguém estaria seguro 
da sua pessoa, nem da posse pacifica dos 
seus bens. Não haveria justiça do homem 
a homem nem distincção do bem, o do 
mal entro amigos, e inimigos, o entre pay, 
o filho, e entro molher, o marido.» Idem, 
ibidem, n.° 76. — «Bemdito seja Deos 
pois que não devo afligir-mo cOm hum mal 
quo já passou. Tremo porem quando cuido 
([uo estivo para vos perder. Vós sois a 
flor do huma muy viva mocidade, e não 
houve pessoa quo não julgasse que eu pro- 
cedi com acerto quando emproguey em vós 
a minha affeição.» Idem, ibidem, n." 78. 

Sem males nSo venho eu 
Que esses são meu cabedal, 
E esses s() tenho de meu. 
Mas qu.anto ó mal Deos vos guarde, 
Que eil nos fez apartar: 
Nilo tendes que recear, 
Que, inda que lho fogi tarde, 
(Inda mal) pude eseapar. 

i-BANOISCX) liODBiaUES IjOJlO, KGLOOAS, 
pag. 291. 

Doa bens, que desejey sem fundamento, 
O coraçào remédio não procura, 
Porque quem ])ara os males tanto atura, 
Converte em natureza o mór tormento. 

IDEM, VIHMAVKRA, florCSta ().' 

Quereriis pormittir, qne sorvào mares 
Os que adorào teu ser, louvão teu nomo? 
Os que abração teu culto, e teus altares, 
Tão ignorada sepultura os come ? 
E, sein tornar a ver paternos lares, 
Opprimi<Io« do mal, quo nos consome, 
Não chegaremos a tocar u terra, 
Onde SC faça aos Ídolos a guerra? 

J. A. DE MACEDO, o OHIKÍirK, C. 3, 'l.^. 

Ou fallcce, ou se damna o mautimento, 
A agua se turva grossa e oorromj)ida, 
Do tanto mal ao peso, e a tal tormento 
Cede a força vital enfraqu«citia, 
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O nauta mostra aspeito macilento, 
■ Tem dos olhos a luz amortecida ; 
E apenas com suspiro iiitcrcadente 
Publica desta sorte a dôr que seute. 

iDEM, iiíiDEM, e. 3. 72. 

Da baça turba rodeados iào 
Os Lusitanos nautas cuidadosos, 
Quando aos soberbos porticos aubiào, 
Pomposa entrada aos Paços sumptuosos: 
Eis quo os buscados companheiros viào 
Dos imminentes males nào cuidosos, 
Tal de Gofredo o Cysne em voz subida 
Pinta liaináldo nos Jardins de Armida. 

IDEM, IIIIDKM, c. 10, e. 68. 

Em vagarosos Bois vinhâo sentadas, 
Tào negras como os Ebanos, donzellas; 
Vestiào rudes pelles, e enastradas 
As frontes trazem de gentis cai)ellas: 
Em doces sons, em vozes concertadas 
Erguem cançocns, que i)areciam bcllas; 
Amor ao peito humano o canto inspira, 
Contenta-se no bem, no mal suspira. 

IDKM, IWDEM, C. 7, 53. 

ura parvo... Partamos para o collegio do 
S. Paulo.» Idcm, ibidem, cap. 2L—«O 
cura era uua desses homens tementes a Deus 
capazes de farejarem tíatanaz a vinte lé- 
guas. Deitou-lhe de socapa o rabo do olho 
o logo lhe enxergou a pata caprina. «Bo- 
nito !—disse o cura lá comsigo.» E n'um 
relance atirou-lhe a estola ao pescoço co- 
mo o gancho dos Pampas atira o laço cer- 
teiro ao pescoço do tom'o bravio. Satanaz 
agachou-se o iicou a tremer. O cura era 
bonacheirào e não (jueria fazer-lhe mal. 
Só exigiu delle que dissesse d'onde lho vie- 
ra aquclla cstrambotica idéa do sino. » 
Idcm, ibidem, nota. 

— Tudo que c contrario ao estado do 
saúde; achaque, enfermidade, doença. 

Mobtk. 
Olhae, níio vai nisso; 
O mal que não se cura nào he mal de siso. 

ÜIL yiCENTK, AUTO DA JIIST. DE DUU3. 

, —Mal francez, ou mal do ^França; 
nome quo os napolitanos dào á syphilis ou 
mal venereo, su]3pondo que os fraiieezes o 
levaram a Nápoles no tempo da conquista 
d'este paiz em 1494. — «O que entendo ao 
pé da Letra he quo Demosthenes entendeo 
pelo arrependimento o mal Gallico, ou mal 
de França a que os Franceses cliamao mal 
de Napules, e a que naquello tempo se cha- 
mava em Athenas mal cZe Curintho.t, Caval- 
leiro d'01iveira, Cartas, liv. 2, n.° G8. 

—Mal da Nápoles. Vid. Mal Francez. 
—Mal de Corintho. Vid. Mal Francez. 
— Mal sagrado; nome quo antigamente 

se dava á epilepsia. 
—Mal venereo. Vid. Syphilis. 
—Termo do vcterinaria. Mal de besta; 

especie de fenda que se observa freqüente- 
mente em torno da região da coroa do 
cavallo o seus congeneres, quando pa- 
decem a enfermidade chamada arestins. 

—Mal de cervo; tétano do cavallo. 
—Mal defoíjo; enfermidade do cavallo 

caracterisada por uma inflamniação do 
cerebro ou de suas membranas. 

— Gênio do mal; espirito que se suppoo 
presidir ao mal; diabo. 

E se o gênio do mal as pavorosas 
Tormeutas excitar, se os Ceos toldados 
Porem de Nuvens deusas, c horrorosas. 
Donde desfecliem raios abrasados: 
Se tocardes nas Syrtes arenosas, 
Onde rebentam mares empolados; 
Os mares vencereis, o Inferno, e tudo, 
P'alta virtude sobraçando o escudo. 

JOSÉ AaOSTINHO DE MACEDO, O OlUENIE, C. 2, 44. 

Deixa o Keino do lucto, e sólie á terra. 
Qual rompe a chamma d'lium volcão de Java, 
(iuando com fumo espesso a luz desterra, 
E as ondas correm de sulfure.a lava: 
Co'o dilúvio d^ fogo, em que s'enccrra 
Do mal o Gemo," o Ceo reverberava; 
Dc^jois com densa sombra o ar oílüsca, 
E o tormentoso Promontorio busca. 

IDKM, IWDEM, e. 7, 27. 

— Ádv. Não bem, diversamente do quo 
devo ser; imperfoitamento, iri-egularmon- 
te, inadvertidamente. —«E foy reprehen- 
dendo niuyto o Cardeal com palauras as- 
peras, e feas, estranhando-lhe as cousas 
(jue fazia, o o Cardeal dando-lhe iimytas 
desculpas, o Principe lhas não recebia, o 
lho disse: Pera (jue he nada, senão a hum 
Cardeal tão mal ensinado, desagradecido, 
o do má condiçam, mandalo tomar por 
(juatro moços desporas, e afogalo em hum 
rio, e dizer que cahio, o se afogou por de- 
sastre. » Glarcia de liezende, Chronica de 
D. João II, cap. 19. — «El Key com a 
Ilaynha, o o Principe, e o senhor dom 
Manoel se partio Dabrantes no lini de Se- 
tembro deste anno, o o Duque do Viseu 
por ser mal sentido ficou em Tomar, o fo- 
ram em romaria a São Domingos da quei- 
mada, quo está junto de Lamegô, com 
grando deuaçam pedirlhe, quo por seus 
merecimentos Doos llio desse filhos dau- 
trambos, quo ellvey muyto descjaua, o 

Daqui largando a vela ao fresco vento. 
Os animados nautas demandavão. 
Pela campina azul do salso argento, 
Altas torres, que ao Norte se amostravão: 
Mas a Satan no império do tormeuto 
Antigos odios mais desesperavào; 
Ferve o veneno da vingança antiga, 
Qu'alto lhe brada, que no mal prosiga. 

IDEM, lUIDEJl, c. 7, e. 70. 

■ Mas a Celeste Guarda, que vigia, 
E de continuo escuda os Lusitanos, 
Dos Ceos, baixando prompta lhe annuucia 
O mal, que instava, os imminentes danmos: 
Fiel Ismaelita observa, espia 
Os intentados pérfidos enganos; 
Quanto Infernal Calumnia, e Inveja trama. 
Declara Ingênuo ao vigilante Gama. 

IDEM, lUIDEM, c. II, e. 38. 

O sempiterno braço então rasgava 
Denso v6o, que o futuro esconde ao Mundo; 
Mostra-se ao Gama Heroe, que destroçava 
Em sanguinosa lide o Mouro inimundo: 
Qu'ora as hostes na terra afugentava, 
Ora as Nãos envestia em mar profundo; 
Era Pacheco igual a IJelisario 
Nos bens, e males do Destino vario. 

IDEM, IllIDEM, c. 12, 61. 

— ((E 80 eu vos ordenar que, no caso 
do D. João I não castigar o criminoso, 
perdoeis a este todo o mal quo vos causou.» 
f Padre abbade,—replicou o manceho com 
o accento da desespei-ação, — nào vos obe- 
decerei. 1) Alexandre llerculano, Monge de 
Cister, cap. 9.—«Por um impulso de ter- 
ror, a cuvilheira do Beatriz agachara a 
cabeça entro os hombros, estendendo os 
braços o exclamando, sem saber o quo di- 
zia: «E eu liz-lhe a você algum mal.» 
Lembrava-se dos puxões d'orellias no dia 
da festa da Mala.» Idem, ibidem, cap. 
18. — «E descendo lentamente, scismava: 
«Ámanhan: ao sino... Sino do que?... Ah 
sim, de completas... Nào mo esqueço, no- 
bre escudeiro, que atropellas os que te não 
fizeram mal; não sou esquecido... Oh co- 
mo o abbade rirá! Bem mo dizia elle: Ob- 
serva, vigia, Alie, Atinava I £u é quo sou 

— «Já fui testemunha de que hum afoga- 
dor de diamantes sarou hum obstinado mal 
de coração, que tinha resistido a toda a ou- 
tra qualidade de remedios. Hum assopro 
indiscreto sobre uma cabclleyra artificio- 
samente penteada, e polvilhada, tem pro- 
dusido muitas veses huma inquietação, um 
desgosto, o huma mortilicação inex])rimi- 
vel.» Cavalleiro d'01iveira, Cartas, liv. 2, 
n.® 43. — « E o meu será entretanto o mal 
que hoje inventei. Elrei julga-me grave- 
mente enfermo. Amanhan a ventura não 
me fugirá como hoje... ámanhan, senhora... 
Oh, quanto serei feliz! «Insensato!... Dei- 
xae-me, deixae-me, e fugi!» Alexandre 
llerculano, Monge de Cister, cap. 21. 

— Mal ardente; erysepela, anthrás epi- 
demico, ou qualquer outra enfermidade 
inílammatoria principalmente caracteri- 
sada por uma sensação de calor ardeiito. 

—Mal caduco. Vid. Epilepsia. 
— Mal da Crimêa; enfermidade fre- 

qiiente entro os habitantes da Crimea, e 
bastante analoga á lepra. 

— Mal de estonia<jo; nome vulgar de 
todas as sensações penosas quo se experi- 
mentam na região epigastrica, ainda que 
não tenham logar no proprio estomago. 

— Mal do Canadá; erupção do pustulas 
j)equenas nos lábios, lingua ou no interior 
da bocca, cujo caracter corrosivo, é cau- 
sa algumas vezes de se destruirem as lin- 
guas completamente; ataca particularmen- 
te as crianças, o parece que é endemica 
n'aquelle paiz. 

—Mal da pedra; enfermidade que re- 
sulta do desenvolvimento de areias ou 
cálculos nos rins, ou na bexiga. 

—Mal de Fott; caria de uma ou mais 
vertebras, assim chamada da oxcellente 
descri})ção, quo d'clla fez o cirurgião in- 
glez Pott. 

—Mal de 8 ião; nome applicado á febre 
amarella por se crer que ella passou de 
Siào ií America uo xvu seciüo. 
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Iho leixaríío ricas offertas quo lho ofrecoríío. 
E de Lamogo so tornou a Raynha a Vi- 
sou, o claliy so foy á cidado do Porto.» 
Idom, ibidem, cap; 50.—« E quando el lloy 
doceo, parocendollio quo o Principo ostaua 
mal sentido, perguntou por cllo á porta da 
irincesa, o o Principo liio voyo fallar á 
porta assim como ostaua na festa. Foyso 
oi Key, o do t(;rreyro do fora olhou pera 
as janollas da IVincosa, o vio o Principo 
o cila e.star ambos a liuma janella assen- 
tados, tiroullie o barreto, e clles so lexxan- 
torao, o lhe fizerào grandes mcsuras, o cl 
■f^oy partio pera o Tejo.» Idem, ibidem, 
cap. 132. ^ ' 

Vimos 1'icos aequcrir 
riquezas mal adjuiitadas 
com mal comer, mal \'estir, 
sem pagar, rcstituyi-, 
e com vidas miiy cansadas: 
traballiain por adjuiitar 
lio que liaa caa do íicar 
por ventura a inaos herdeiros, 
e thesouros verdadeiros 
non querem ontesourar. 

IDEM MISCELANEA. 

Uuno Não julgueis v<5s 2>ola côr, 
l'orf]ue i!m al vai o engano ; 
Ca dizem que sob niao paimo: 
Está o bom bebedor: 
Nem vós digais mal do anno. 

on, VICENTK, AUTO DA PEIIIA, 

«Foi homem quo quanto satisfez com 
estas boas partes quo tinha, tanto voyo a 
perder acerca de algixns por ser mui con- 

ado nellas: porque gOralmente os homens, 
l"^Gm Dcos dá tantas qualidades, se tem 

'jsta còfianca, saõ nuii mal aceitos acerca 
0 muitos, principalmente entro a naçílo 
ortuguos, (pio concode mui poucas cou- 

» Barros, Década 2, liv. iJ, 
'—"«E ])or quo áo presente n.uo to- 

roos outra mcínoria da iundaçào desta ci- 
Goa, senão desta barbara & mal tre- 

íidada doação, & iucnyão do ílnal do Cin-is- 
^0 cruciíicado ([uo ali so adiou: fundemos 

seus aliceces sobro elle, pois todo outro 
nudajnento ora seja espiritual ora tempo- 

^'^1» pera ser firmo & seguro, lia do ser 
esta pedra Christo rodempçuo nos- 

quae ® coino em sua cõpanliia leuarSo nud- 
1 & o aluoroço do todos era grau- 

gos^'"! fs degraos da escada lar- 
d'i : foi tamanho o poso 
d(( queljrarão as escadas, licã- 

os'-'' ^aida os debaixo mal trattados, 
blo.n ^oiTieados cm cima do muro.» 

liv. 7, c. 9. —«Delia sou- 
KHnto'^ f'^ '^baniaua iJarmaco, íilho do gi- 
'^^"nstant"'^'1"® Primalião matou cm quando o acusou pela moi'- 
clona, Duaços. E i)or ser íilho da 
saiu do nação do gigantes, 
tão csforyadr^ 
quo aindíi ali" om suas obras, 
quias da or'if.r!..í"V"''^V^ abranger as reli- 

d()ii(l,> procíídia: por istw) 

não 6 do espantar obrar mal quem na 
perservaçao de más obras é gerado, o 
nellas so cria. » Francisco do Moraes, Pal- 
meirim dlnglaterra, cap. 54. — «Por cer- 
to, senhor, eu não sei a quo parto possa 
ir, quo mais contento viva que na vossa 
companhia, nem quo bem fora desta con- 
versação possa ter, quo mo não pareça 
mal. As novas quo me mandaes (pio levo 
á corte, não sou cu do quem so cilas hão 
do sabor; nona monos qvxem nesta afronta- 
vos a do deixar; antes de meu conselho, 
doveis sentir isto monos porcpie as cousas 
injustamente mandadas, não jiodo ser que 
quem as ordena as não desfaça.» Idem, 
ibidem, cap. Gl.—«Dote vor tão mal dis- 
posto mo pesa; porque qualquer victoria, 
quo de ti so alcanco, sorá pequena; por 
isso não crcias que com armas do vantajo 
to hei d'acommottür. Co'ostas palavras so 
foi contra elle, quo o recebeu acompanha- 
do do confiança o esforço: o como não ti- 
A^essem escudos em quo receber os encon- 
tros, ambos foram feridos o vieram ao 
chão quasi sem acordo.» Idom, ibidem, c. 
75. —« Cona cllo ia Dramusiando, quo na- 
quelles dias so achára na corto, o vendo 
a scquidão o soberba com quo Albayzar 
so despediu do Primalião, não podendo 
dissimular cousa tão dcsarrazoada, lhe dis- 
se : Por corto, Albayzar, toda cortozia pa- 
rece mal empregada em vós, pois a pagaes 
como (piem a não conhece.» Idem, ibidem, 
cap. 131.— «Como elle por extremo fosso 
namorado delia, e aquelle amor o fizesso 
guardar o costume da ponto, ficou tal, quo 
não so podendo sustor nos pcjs, so sentou 
nos assentos delia. O do Tigre vondo-tí cm 
tal estado, conhecendo sua ])aixão, como 
quem passava por ella, o (piiz ccmsolar 
com palavras, quo o outro recebeu mal, 
quo cuidava (pio dello lho nascia o sou.» 
Idem, ibidem, cap. 132.—«Do v(3s, senlior, 
queria sabor se sois Palmoirim, so Flo- 
riano; não porípio a um tenha mais aíFei- 
ção que ao outro, senão pera saber com 
([uem fallo. Floriano, disso o cavalleiro 
do Tigre, está tão desviado desta terra, 
que mal se poderia agora ver delia; eu 
sou Palmoirim vosso servidor, senão quan- 
to agora por esta outra razão mo píjdo 
ter por irmão como a Doriel, so fora vi- 
vo.» Idem, ibidem. — «E porquo não sei 
se sabois a causa do odio, quo com aípiel- 
lo cavalleiro tinha, dirvol-a-hoi (juo não 
quero ([ue por ondo lordes mo julgueis 
mal. Eu sou fillia d'cl-rei Moliado do Es- 
cócia, cuja o esta teri^a.» Idem, ibidem. 
— « Faí-o-liei do boa vontade, disso o do 
Tigre, com condição (pio me digas tani- 
b(ím teu nome, o i[U0 lazes nesta terra, o 
porque seguias osta donzella, sendo C(msa 
quo aos esforçados parece tão mal. Tudo 
farei, disso o gigante, por sabor o (pio 
d(ísojo. 1' Id(im, ibidem, c. 133. — «Ponun 
so a inn homem, a que força de mu cui- 
dado tem desbaratado o juiso o entendi- 
mento, so j)(')do receber por desculpa ca- 

minhar sem alguma cousa destas, en fica- 
rei sem a culpa que mo d ao.";. Poço-vos 
que com esta cautela mo presontois anta 
essa senhora, o mo ajudeis a não ser mal 
julgado delia.» Idem, ibidem, cap. 137,— 
«Todavia, como fosso muito esforçado o 
do espirito incansavol, nenhuma mostra 
do fraqueza havia nelle; o quo não ora 
no outro, quo o cansado rodeava o cam- 
po, apressava menos os golpes, sostinha- 
se mal nos i>és, o não podendo já dissimu- 
lar sua falta, pediu a Pompidos quizesso 
repousar um pouco. » Idem, ibidem, cap. 
138.— «Mas tanto que os olhos não tive- 
ram quo ver, chegou o esquecimento tão 
inteiro, como so o nunca vira. E virando- 
se á sua companha, quo a seu parccor 
ficavam mal contentes do o seguirem, ti- 
rou o elmo, o como do trabalho do dia o 
do se ver antro ellas ficasse com uma cor 
viva no rosto, não houvo nenhuma, a quem 
aquella mostra parecesse mal.» Idom, ibi- 
dem, c. 140. — «Nisto chegou o da espo- 
ra, airoso o bom posto, quo, alom d'o ollo 
ser, o cuidado, quo trazia, lho não deixa- 
va trazer nada mal posto: o depois do 
salvar a todos, p(jz os olhos ondo lhos 
guiava o coração, o pareceu so esquecia 
do todo o mais.» Idem, ibidem, c. 143. 
— «O cavalleiro da espera, vendo tão 
baixa ordem do namorados, tendo as mos- 
tras do outra sorte, disso contra Mansi: 
Mal mo podereis negar, senhora, quo deveis 
mais aos poucos dias (Vesto cavalleiro, quo 
vos aqui acompanha, quo aos muitos annos 
(Pessoutros, quo vos vem buscar; quo os- 
quecendo-so dessa beldado, quo a todo 
mundo faz ]iorder, vos estão louvando a 
roupa o o trajo, como quo isso fosso o 
principal.» Idom, ibidem.— «Assim que 
as companheiras do Tolonsi sabiam mal 
oncubrir sua dor, o olla so gloriava com 
alvoroço. De sorto, quo cada uma usava 
de sou natural. As outras, como todas 
sahissem iguaes, poderam fazel-a volta 
com muitos brincos o motes polo cami- 
nho.» Idom, ibidem, c. 144. — «Quero 
que mo digais quem sois, e pcWo ser, quo 
com mo dizer me obrigareis a cuidar quo 
em todo o al mo dizois verdade. Pequena 
satisfação ó essa, respondeu elle, ixiis com 
ella mo mostrac-s que inda minhas pala- 
vr.as são mal queridas do v(ís: como di- 
zendo isto llio tomasso a mão, (pio lho ti- 
nha sobro o hombro o olla o soflVosse, 
som nenhum oscandalo, tomou atrovimonto 
pera llio dizer sou nomo.» Idom, ibidem, 
c. 14().—-«O cavalleiro do valle, ator- 
mentado do (pio lho queria o do dosjmiHO, 
com quo o tratavam, culpava sua ligei- 
roza, dopois tornava-so a desculpar com 
as mostr.is do (piem o enganara. Assim 
quo, mal contento do seus acontecimentos, 
na maior força do s(íus desgostos os cu- 
rava com a lendirança do ([uopi lhos orde- 
nava. » Idem, ibidem. — «A esto tempo 
chegaram os tros cavalloiros, quo como já 
viessem informados 'do modo da aventura. 
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postos os olhos nas senhoras, souberam 
mal determinar se qual fazia vantagem, 
posto que por derradeiro ficaram encon- 
trados no parecer. Os dous Italianos cha- 
mados Brucio Verona, Trusío Beroso se 
aífeiçoaríím a Latranja: o Allemào a Man- 
ai. » Idem, ibidem, c. 147. — «Algumas 
importunaçòes houve com quo cuidaram 
leval-o comsigo, o algumas graças de o 
vôr tal, mal obediente a seus rogos; mas 
depois quo desesperaram disffo, vondo-o 
tão inteiro em sua tençilo, pera mais zom- 
bar, disso Torsi. Vejo-vos partir o que o 
fazeis sem lagrimas.» Idcm, ibidem. — 
«Mal cumpris, senhor cavalleiro, as pro- 
messas, quo mo fizestes todo este tempo, 
aífirmando-me sempre, quo nenhuma af- 
froiita vos podia suecedor, que vos fizesse 
deixar-me, até que do todo me tivesseis 
em inteiro repouso.» Idcm, ibidem, c. 148. 
—« Nesta pequena sustancia estava toda 
a vida da senhora Lionarda, e em quanto 
a nSo poderamos haver, podoreis ser mal 
descansado: Já agora nem o poder de 
Targiana, que isto ordenou, nem o saber 
da Gram Druzia Veloiia, quo o fez estor- 
var a fazer-se tudo a nossa vontade, o 
descansareis do trabalho, que até agora 
passastes. Idcm, ibidem, c. 155. —«Desta 
maneira sahiram os reis, j)rincipes o ca- 
valleiros do imperador, a fora d'outros 
muitos, merecedores do fazer-se memória 
delles, e se não se faz, c por nao ser pro- 
lixo aos leitores. Hó el-rei Tarnaes, como 
se já disse, por mal disposto, ficou na ci- 
dade com sua guarda, que dos outros não 
houve nenhum, que cpiizesse ser isento 
dos perigos da primeira batalha. E por- 
que também parece honesto dizer alguma 
cousa das anuas e devisas dos contrários, 
se dirá d'algims mais prineipaes.» Idem, 
ibidem, cap. 165. — «Depois, vendo como 
ao longo da praia em muitas partes havia 
inda batalhas sobro a dosembarcação, 
nas quaes Arnedos com sua gente por 
uma parto, e o soldão Belagriz por outra, 
Kecindos e Bolçar cada um também pola 
sua, fazião milagres, teve a bom sinal tão 
bom começo: mas sendo-lhe dito que Flo- 
rendos, Platir, Blandidom, o gigante Al- 
mourol crão levados á cidade, quasi sem 
acordo, do muito sangue que lhe sahira, 
e quo d'outra parte Bclcar o Kecindos es- 
tavam mal tratados o raliuoirim muito 
ferido o Dramusiando quasi desesperado 
do vida, címieçou a ter a([uclle feito em 
mais, cuidando quo se cada vitori'i !iou- 
vosse de custar tanto, com pouc-.u:, rjue 
alcíirtçassem, se perderiam de tudo. Como 
já fosse quasi meio dia, mandou (juo todo- 
los feridos se recolhessem á cidade, (jiie 
foram tanta copia, quo faziam perder ;i 
ospei-ança aos sãos.» Idem, ibidem, cap. 
158. —«l']ntão deixando o seu, tomou o 
de Dramusiando, c disse contra o Hoidriii: 
Agora, senhor cavalleiro, se eu mal o lizi i-, 
não mo recobaes nenhuma desculpa. Dra- 
musiando cavalgou nõ outro, quo cpiasi 

não podia ter. N'isto chegaram as lanças, 
e cada um tomou a sua.» Idem, ibidem, 
c. 161.— « Queixai-vos da natureza, que 
repartiu mal suas graças, o a veis quo 
nos outros homens são perdidas; se en- 
tendeis, quo vos entendem, sofFre-Io muito 
peior, quereis que tenham os espirites 
grossos, e os entendimentos ignorantes; 
e já que não pôde ser, querois-Ihe prender 
os pensamentos, quo não possam julgar 
de vós segundo vossas inclinações.» Idem, 
Dialogo 1.°—«Eseud. Não é muito que 
vos peze de nós lermos, e escrevermos 
também, pois o vós fazeis tão mal, quo 
até não saber bem ler, e escrever, his 
achar que é fidalguia, e não haveis dó 
delia, em a querer authorisar com aquillo, 
que em toda a pessoa é tacha; mas qui- 
zera, que a troco de quantos mo nomeaes, 
que se fizeram de escudeiros, que desseis 
um par, que se fizessem de fidalgos, e 
com tudo, pois o que eu tinha para dizer, 
por mim, o dissestes vós primeiro, não 
tenho quo vos responda senão agradecer- 
volo. » Idem, ibidem. 

Ou foi castigo claro do peccado 
Dc tirar Leoiior a sen marido, 
E casar-sn com cila, do enlevado 
N'limn falso ])arccer mal oiitciidido, 
Ou foi (juc o coração sujeito c dado 
Ao vicio vil, de quem se vio rendido, 
Mollc SC fez e fraco; e bem parece, 
Que hum baixo amor os fortes cnfraqucce. 

çAM. ms., c. 3, 139. 

Este que vês olliar, com gosto irado, 
Para o rompido alurnuo mal softrido, 
Dizcndo-llic que o exército espalhado 
Recolha, e torne ao campo defendido: 
Torna o moço do velho acompanhado, 
Que vrneedor o torna dc vencido: 
Egas iMoniz se cliama o forte vellio, 
Para leaes vassallos claro espcilho. 

inuM, iniDKM, c. 8, 13. 

Outros tambcm ha grandes c abastados. 
Sem nenhum tronco illiistre donde venhào; 
Culpa dc lieis, que ás ^-czes a privados 
Dào mais que a mil, que esforço, o sabertenhào. 
pjstes os seus nào querem ver jiinta.dos. 
Crendo ((ue côres vãas lhe ]iào convcnhào; 
Eí como a seu contrário natural, 
A' pintura que falia querem mal. 

IDKM, IBIDEM, e. 8,41. 

Attcnto estava o liei na segurança, ^ 
Com que jirovava o Gania o que dinia; 
Concebe dcllo c(!rta confiança, 
Credito firme, em quanto ])roferia: 
Pondera das jialavras a al)astança, 
Jidga na autoridade grão valia: 
Começa de julgar por enganados 
Oa Catuaes corruptos, mal julgados. 

inioM, iiitniíM, c. o. 70. 

Mas ncsfe jiasso a njnnplni (i som canoro 
Al)aixando, fez ronco e entristecido, 
Cantando cm baixa voz, envolta em choro, 
O grande, esforço mal agradecido. 
O' I5eli;:.iviii, di/se, que no cóio 
Das Musas serás sempre engrandecido; 
Se em ti viste abatido o bravo Marte, 
Aqui tees com quem ])odes consolar-te! 

IDKM, iiuDüM, e. 10, e. 22. 

Mas deixemos o estreito, e o conhecido 
Cabo dc Jasque, dito ja Carpella, 
Com todo o seu terreno mal querido 
Ua natura, c dos dons usados delia: 
Carmania teve já ])or appellido. 
Mas vês o formoso Indo, que daquella 
Altura nasce, junto á qual também 
D'outra altura correndo o Gange vem. 

IDEM míDEji, e. 10, e. 105. 

— «Naíj pareceo isto mal ao Capitaõ 
mór, o ao outro dia mandou tirar os na- 
vios pera fóra, o querendo-so hir pera Ma- 
laca, se despedio delle Diogo Soares do 
Mello porcjue Ilie era necessário chegar a 
Pogü, e llie pcdio a gale dos Aehèns quo 
elle rendoo, o a levou comsigo, o foy j^era 
Pegii, onde o deixaremos atè que torne- 
mos a contar as cousas que naquelle Rei- 
no lhe acontecerao, que íbraõ muito gran- 
des. » Diogo do Couto, Dec. (i, liv. 5, cap. 
2. — « Quando se levantou com o terçado 
na mão, o lançando a esquerda ás redeas 
do cavallo de D. Diogo de Almeida (que 
estava como atordoado da pancada) foy 
pera doscor' cõ o gol])o, o sem duvida o 
tratara mal se lhe dera, mas foy sua dita 
tal, (JUO hum j)agem do cavallo que leva- 
va com outra lança, chegou áquella hora 
pera lhe soccorrer com ella: o vendo o 
iMouro quo levantava o braço, abaixou a 
lança, e poz as j)ornas ao cavallo, e to- 
mando o JMoui-o pelos peitos, deu com elle 
no chaS, mas também logo se tomou alo- 
vantar com grande fúria, e remetendo com 
o pagem lhe levou as redeas, o ao mesmo 
tempo desceu com hum tão façanhoso gol- 
pe, que tomando-o pela adarga lhe cor- 
tou huma borda, o foy descendo aos pei- 
tos do ca\^'illo, o o alirio todo, cahindo 
elle no chnõ. » Idcm, ibidem, cap. 10.— 
« Conhecendo quo ora meu Compatriota, 
pelo bem que tocava o Outavado em huma 
Violla, fiz tal carreira para o colihecer, e 
para o abraçar (jue faltando-mo os pés doy 
com todo o meu corpo no meyo do clião, 
onde mo trataria sem duvida muito mal a 
não ser a quantidade de flor de Laranja, 
do Alecrim, de Mangorcma, o de outras 
flores, e folhas odoriferas dc que o mesmo 
clião estava coberto, o que o dito Portu- 
guez hia espalhando por todo o caminho. » 
Cavalleiro d'011veira, Cartas, liv. 2, n." 
27. — «Como as opinioons dos homens são 
ainda mais diversas do que as sims I-^hy- 
sionomias tem .alguns ennobrecido dc ])o- 
der absoluto, o tem outros exaltado por 
diversos fundamentos, o j)or dilierentes 
razoens bem ou mal achadas, outros ofíi- 
cios do pouco nome como o do Carjiintey- 
ro, Torneyro &c. V. S. que também ho 
homem segue com bastantes ojmyoíins, e 
com bons j)riiu'ij)ios. quo a Arto mais no- 
bre lie a da eavallaria. « Idem, ibidem, 
n." 42. — o Tenho feito todo o possível, 
minha Senhora, para me esquecer do yú», 
])orém vejo ((ue. ainda não emprendi cou- 
sa mais diíTicultosa, nem om quo fosse 
mais mal socedido. Tudo o quo me passa 
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do amável poLa imaginação chama á mi- 
nha lembrança os vossos agrados, que são 
igualmente honestos, o feiticovi"os.» Idem, 
ibidem.n.Ml —«Nella vos dcícndeis mal 
dos louvores que vos dey, o para me per- 
suadires a que não sois eloqncnto, empro- 
gaes tão boas rasoens que fizestes no meu 
spirito huma impressão toda contraria 
áquella que pertcndiois.» Idem, ibidem, 
n.° 49. — « Parece que a Naturesa se tem 
refugiado nas casas das molheres ordina- 
rias, e cx-ahi porque o Principe sendo ho- 
mem do juiso buscou huma desta (jualida- 
de. Nao creyo que seja mayor desgraça 
suspirar como ello fará cm huma camera 
bayxa, o mal ornada; do que gemer em 
hum Palacio cheyo de cameras, onde ou- 
tros tem a infelicidade do ver (jue cada 
num dos seus bellos moveis lio nmito mais 
bonito que os seus Amores.» Idem, ibi- 
dem, n." 59. — «Toda a ordem das cou- 
sas se arruinaria inteyranicnto. Estaria- 
mos expostos em todo o instante á malí- 
cia dos perversos, c dos iuvejosos, ao en- 
fCano, c á violência dos Trapasseyros o dos 
Ladroens, á sagacidade dos mal inclina- 
dos, á brutalidade dos deshoncstos, o te- 
merários, o a outros mil accidentes de pe- 
rigo, o de desgosto.»Idem, ibidem, n.° 7G. 

O mal acoiiselliados! sc o desejo 
p® "10 Luso Império outro limito, 
■7 incertos do tornar ao 'rojo, 

ssim vos leva aos cíimjioa do Ampliitritc: 
se ouvidos deHt'nrte ou dar-vos vejo 
nome, e fama ao pérfido convite-, 
tendes aqui perto África adusta, 

1'icm a sombra Portugueza assusta? 
•>osÈ AaosriNiio dk maceüo,o okiknth, r. 2, e. 18. 

Em quanto assim tranquillo as ondas corta 
J Luso ex])lorador do.acceso Oriente, 
^ com seguro aspeito os seus cxhortn, 
A buscarem da 1'atria a gloria ingente: 
^íaíno abrazado cárcere supporta 
^atàn soberbo a empreza altii, esplendcnte. 
Quando a queda já próxima antevia 
N'AHÍa da torpe; o cega Idolatria. 

idkm, iDiDKM, e. 3, e. 3. 

I'ança a pesada sonda ás aguas frias, 
^Jitcs que o forro lance ao fundo algoso, 
j'j ® *^0 immonsos Catares, e Alinadias 
jT^.^^ito coberto o rio undoso: 
E íM '7 carnes baças, o sombrias, y ' '-"padas de algod-ào lustroso, 
Com' '• terra immenso bando, reino compassado o mar cortando. 

"""KM, e, .r,, 0. 0(). 

®®íi'Uros campos do Oceano 
^ .^i'i'fl<Ío no boiante jiinlio. 

To ,1"'* " Inferno o atroz 'J\'ranno 
Vieti?'') '?^' caminho : 
Ao bin"'- . fimesto engano, 
Mas visinlio; 

0,10, 1""" se,i nome engrandecer deseja. 
«mUEM, c. 0,c. 21. 

Bronze cavado 
O marinheiro ir"", ' 
rnrvA on 1 mal ucoríl:ido 

ahalho, o posto conhecido: 
voi. IV ~ 8. 
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Inda cm sublimes oxt.asis levado, 
E nas visoens celestiaes detido. 
Ao som do bronze, que no ar rebrama, 
Nautica turba convocava o Gama. 

IDKM, lUIDEM, c. 7, C. 1. 

Eis SC dissolvo em ling,ias coruscantes 
De intenso fogo a collosaal ligura. 
E as sulfurcas centelhas fulgurantes 
Dispersas vagào pela sombra escura: 
Rangem da Terra os eixos vacilantes, 
E no tremor universal, segura 
Mal se pode suster; n'horror profundo 
Parece abrir-se o tumulo do Mundo. 

IDEM, IIUDEM, c. 7, e. 39. 

Pende da antenna desfraldado o panno, 
Que batido dos Zefiros ondêa; 
Co'as ancoras a pique o Lusitano 
Ia romper de novo a equorea vêa : 
Nem mal seguros campos d'Oeeano, 
Nem dura guerra dos tufoens recêa; 
Indo mostiar da Europa á gente absorta. 
Pelo mar d'Oricnto aborta a i)orta. 

IDEM, iiiidí;m c. 11, c. i!}. 

—« Esta foi para mim uma noite cruel. 
Ainda o suor frio que mo corria da fron- 
te se não seccou; ainda o coração parceo 
mal caber no peito e o pulso bato desor- 
denado o violento.» Alexandre ITercula- 
no, Eurico, cap. 7. —«Do segundo! ata- 
lhou do novo o monge, escondendo mal a 
irritação que lhe brilhava nos olhos.—Con- 
fesso que não vos entendo, senlior chan- 
celler. » Idem, Monge de Cister, c. IG.— 
« Quero tê-lo Vasco: interrompeu Beatriz 
que escutava seu irmão, olhando ])ara ello 
com aquello triste o interminável sorriso 
que so Iho encarnara no rosto: — quero 
tô-lo; porque tu o desejas. Espero até... 
Mal sabes tu o que eu espero! Emquanto 
respirar, não posso ter outra vontade que 
não soja a tua.» Idem, ibidem, c. 22. 

—Apenas. 

"E zombar. Fui sempre a arca eu de segredos. 
"Nilo me conhece: vá mui descansada.» 
Mal volta á casa a Esposa do 1've-òvos, 
Que já ferve á vizinha ir pòr a nova, 
E em mil lugares c(jrre a assoalhá-la; 
Nem diz, que um ovo, diz que tres jiozéra. 
Não stá bi tudo; outra Comadre conta 
A orelha, (inútil precaução!) pòz quatro. 
Favoneando a Fama a somma aos óvos. 

FUANCISCO MANOEI. do nascimento, 1'ADULAS de 
LAFONTAINE, 1ÍV. 3, 11.» 21. 

—Dizer mal, censurar, vilipendiar, vi- 
tuperar, amaldiçoar. —« 80 alguuns Oleri- 
guos ([uiserem abaixar a Fco dos Christaõs, 
o disserem mal delia, estes Cleriguos devem 
ser penados per ElRey ou per seus Juizes 
Sagraos, assi como he contlicudo em huum 
degredo, quo se começa, Circuincclliones, 
que ho na vigessima terceira Ca. q. 5.» 
Ordenações Aífonsinas, liv. 3, tit. 15, § 42. 
—« E a llaynha dona Isabel do Castella 
estando hum dia huns grandes senhores 
com ella, cuydando quo lhe aprazião nis- 
so, lhe disserão mal dei Key dom loam. 
E cila como tão excellente, o singular Prin- 
cesa como era, lhes respondeo: l'rouuesse 
a Dcos, quo tacs fossem meus fdhos como 

MAL 57 

elle he.» Garcia do Resende, Chronica de 
D. João II, cap. 154.— « E' mais fermosa 
que a senhora Latranja, disse Mansi? Gran- 
de confusão ó essa, quo me pondes, disso 
elle: dizer mal de ausentes é de ânimos 
fracos, contentar os presentes o mesmo. 
Eu creio bem quo cada uma se devo con- 
tentar do que ha nella, o nao deve ter in- 
veja a outra.» Francisco de Moraes, Pal- 
meirim d'Inglaterra, c. 141. 

—Dizer mal de sua vida; lamentar-so 
muito. 

— Estar mal algum trajo; não ficar bem 
o trajo a alguém. 

—Estar mal alguma acção; ser inde- 
corosa, indecente. 

—Acalar mal; ter mau fim, acabar 
desastradamouto, cora infelicidade. 

— « Foy isto dito a el Hoy o ouuo dis- 
so tamanho desprazer, quo nunca mais 
quis ver o dito loão Aluarez, o lhe man- 
dou logo dizer quo não parecesse mais 
dianto delle, porque o homem (juo despi'0- 
zaua seu pay, o lhe nam fazia bem, po- 
dondoo fazer, nam era pera se fiarem del- 
le. O dito loão Aluarez so foi logo enoja- 
do a huuma sua herdado, ondo dahy a 
pouco acabou mal, que o mataram huns 
seus lauradores.» G arcia do Resende, Chro- 
nica de D. João II, cap. 89. 

— Mal distincto; indistinctamento.— 
«Era necessariamente o do Santa Catha- 
rina, cujos cimos, cubertos do verdura o 
coroados do algumas casarias, eu d'antes 
avistava ao longo por cima dos adarves 
da muralha oceidontal. Depois do obser- 
var rajjidamento o quo mo ficava dos la- 
dos, ollici ante mim para mo affirmar no 
caminho. Lá estavam, a curta distancia os 
paços do Sanctos, cujo vulto negro o luar 
nublado mo deixava reconhecer, postoque 
mal distincto.» Alexandre Herculano, Mon- 
ge de Cister, cap. 13. 

—Achar-se mal; sentii'-8o doente. 
— Estar de mal com alguém; estar des- 

avinda, (luebrada a amisade com alguém. 
— Pur-se de mal com alguém; desavir- 

so com alguém. 
—iístor mal, estar extremamente doente. 
—Estar muito mal; estar cm grande 

perigo; n'um estado desesperado. 
— Estar mal; estar n'unia situação má. 
— Mal haja; especio do interjeição im- 

percatoria. Mal haja o diabo,— « LstoCla- 
ramão era servidor do Lati-anju o pouco fa- 
vorecido delia, o como cuidasse quo aquel- 
la força era verdade, cheio de ira, toman- 
do a lança ao escudeiro, disso contra o ca- 
valleiro estranho: Pois bem, para offender 
as damas tomastes a ordem do cavallaria, 
mal haja quem vol-a deu, o ou, so não as 
vingar de vós.» Francisco do Moraes, Pal- 
meirim d'Inglaterra, cap. 141. 

—Deitar pura mal; desajjreciar algu- 
ma cousa, têl-a em pouco; deitar á má 
parte, para mau sentido. 

— Fazer ms\ a alguém; porseguil-o, dcs- 
favorccel-o. 
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—A mal; contra vontade. 
—Ainda mal; apenas. 
—Mal assim, e mal assim; mal de to- 

dos 03 modos. 
—Loc. ANT.: A mal de seu grado; mau 

grado sou, a seu pczar, como quem nSo 
quer; contra a sua vontade. 

— Do mal o menos; o menor. 
— De mal a peior; peiorando. 
— Adag.— «Mal por mal melhor era 

o do liontem.» — « Aquelle não faz pouco, 
quo sou mal deita a outro.» — «A quem 
mal vivo o medo segue.» — « Besteiro que 
mal atira prestes tem a mentira. » — « Do 
mal quo fizeres nào tenhas testigo, inda 
que seja teu amigo.» — «Mal por mal não 
se deve dár. » — «Mal alheio peza como 
um cabello.» — «O bem soa, e o mal voa.» 
— « Por bem fazer mal haver. » — Nin- 
guém faz mal que o não venha a pagar.» 
— « Quem fiiz mal espera outro tal.» — 
« O que vivo mal pouco vive. » — « Quem 
diz mal do sou mal callará o alheio.» — 
« A pequeno mal grande trapo. » — «D'on- 
de vás mal ? Onde ha mais mal. » — « Em- 
bora vás mal onde te põem bom cabeeal.» 
— « Mal conhecido com seu dono morre. » 
— « Mal sobro mal, pedra por cabeçal. » — 
« Mal prolongado, morte no cabo.» — « Não 
ha mal quo o tempo não curo. » — « Não 
o do agora o mal que não melhora.» — 
«O mal largo, o a morte no cabo.» — «O 
mal alheio dá conselho.» — «O mal do 
olho cura-se com o cotovello.» — «O mal 
quo não tem cura é loucura. » — «O mal 
c o bem á face vem.» — «Pouco mal c 
bom gemido.» — « Para mal do costado, 
bom é o abrolho. » — « Para mal que hoje 
acaba não ha remedio, o de amanhã não 
basta.» — « Quando o nó so faz piolho, 
com mal anda o olho.» — « Quem mal pa- 
dece, mal parece. » — « Pontos, e o collar 
encobre muito mal.» — «Vai de mal cm 
peior.» — « lia males que vem por bens. » 
— «Ao que faz mal nunca llic faltam acha- 
ques. » — «Mal haja quem calvo penteia.» 
— «Mal d'aqui, peior d'ali.)) — «Mal do 
nniitos goso é.» — «Mal mo querem mi- 
nhas camaradas, porque lhe digo as ver- 
dades. » — «Mal alheio não cura minlia 
dor.» — « Mal vai á cf5rte, onde o boi ve- 
lho não tosse. » — « Mal me servos, peior 
to pagarei.»—«Mal vai a casa, onde a 
roca manda a espada.» — «Mal vai ao 
passarinho, na mão do menino.» — «Mal 
vai á raposa, ([uando vai aos grillos. » — 
«Mal vai ao rato, quando não sabe mais 
do inn buraco.» — «Ninguém faça mal, 
á conta do lhe vir bem.» — « O mal entra 
ás brayadas, o sáe ás pollogadas. n — 
«Quando é do morto o mal, não Iia me- 
dico para curar tal. » — « Quando o mal 
é de morte, do céo lho veidui o remedio.» 
— « Quando o mal ó do morto, o remedio 
é morrer.» — « Mal usa quem não cuida.» 
— d Paga o quo doves, sararás o teu mal.» 
— « Quem canta, seus males espanta.» — 
«Quem cliora seu mal augmenta.» — 

« Quando mal, nunca maleitas. » — « Quem 
mal não usa, mal não cuida.» 

MALA, s.f. (Do baixo latim Es- 
pecie de sacco de couro ou do panno, usa- 
do em viagens para transportar roupas, 
etc. 

— Sacco do couro, fechado com cadea- 
do, para levar as cartas do correio. 

—Mala-posla; carruagem pela qual a 
administração dos correios, envia as ma- 
las para difierentes terras, o quo recebe 
alguns passageiros. 

MAL ABAR, adj. e s. 2 gen, Que é de 
Malabar; natural do Malabar. 

Cantava d'hum, que tem nos Mcdahares 
Do summo sacerdocio a dignidade, 
Que s{) por uào quebrar co'o3 singulares 
Barões os nós (jue dera d'ainizade, 
Soffrerá suas cidades e lugares 
Com ferro, incêndios, ira o cruoldado 
Ver destruir do Samorim potente, 
Que taes odios terá co'a nova gente. 

cAM., i,üs., c. 10, e. 11. 

Com pompa Oriental aguarda o Gama 
Illustre Catual, que o Rei lhe envia; 
Innumeravel turba (á voz da fama) 
De Malábares súbito acudia : 
Na atônita Cidade se derrama 
D'assonibro luima torrente, e de alegria, 
E sentimento de pavor Ilie excita 
Das Náos o bronze, que os trovoens imita. 

J. AGOSTINHO DE MACEDO, 0 OKIENTE, C. 9, 6. 30. 

MALACACHETA. Vid. Mica ou Talco. 
MALACHITA, s. /. (Do grego malakhi- 

tes, Aq inalahM, malva, por causa da cor). 
Tenno do mineralogia. Carbonato ver- 
do do cobro hydratado, quo crystallisa cm 
prismas rectos rhomboidaes, o que se de- 
compõe pelo calor, e pelos ácidos. 

— Sub-carbonato de bioxydo de cobro 
verde, algumas vezes crystallisado, porém 
as mais das vezes em mammillos de es- 
tnictura fibrosa. 

MALACIA, .5. /. (Do latim malacia, falta 
do appetite). Termo do medicina. Depra- 
vação do paladar, com desejo do comer 
substancias pouco ou nada alimentícias, e 
que até ordinariamente repugnam. 

— Figuradamente. Molicza, fraqueza. 
— a Com que confiança não sustentou elle 
que era Clodio: E quando pretendeo en- 
trar na posse dos seus bens plei/teou a sua 
cansa com tanta ventagem na 2^rese^iça do 
Centimvíriato, que a consternação do Povo 
quasí que não deyxou lugar para huma sen- 
tença equitavel: Com tudo nesta occasiuo 
a inteyresa dos Juizes triumphou da ma- 
lacia da Parte, e da violência do Povo.» 
Cavalleiro d'OIiveira, Cartas, liv. 2, n." 7(3. 

f MALACO. . . prefixo quo significa mol- 
le, o quo vem do grego malakos; cp. o la- 
tim mollis, molle; sanscripto mlâi, desfal- 
lecer. 

MALAGODERME, adj. 2 gen. (Do ma- 
laco, o do grego derma, pclle). Termo do 
zoologia. Quo tem a pello molle. 

—>S'. m. pl. Malacodermes. Olasse de 
insectos coleopteros pentamoros, caracte- 

rísados principalmente por terem o corpo 
de consistência molle. 

f MALACOLOGIA, s. f. (De malaco... o 
do grego lagos, tratado). Sciencia que tra- 
cta da organisação, costumes o classifica- 
ção dos molluscos, o da sua distribuição 
pelo globo. 

MAL-ACONDICIONADO, adj. (Do mal o 
acondicionado). De má condicção, do máu 
caracter. 

— Figuradamente. Mal accomodado, a 
quem não coube bom logar. 

MAL-ACONDIÇOADO. Vid. Mal-acondi- 
cionado. 

MALACOPTERYGIO, adj. (Do malaco...; 
e do grego pterygion, barbatana). Termo 
de Zoologia. Que tem barbatanas mollos. 

—8. m. pl. Malacopterygios. Grupo do 
peixes do esqueleto osseo, que comprehcn- 
do três ordens; os abdominaces, os apo- 
des, o os subbrochianos. 

t MALACOSARCOSIS, s. f. (Do mala- 
co..., o do grego sárs, carne). Termo do 
medicina. Estado do molleza, especio do 
relaxamento do systema muscular. 

f MALACOSTEOSIS, s. f. (Do malaco ; 
6 do grego osteon, osso). Tormo do mede- 
cina. Amolleciraento dos ossos. 

f MALACOZOARIO, adj. (De malaco..., 
e do grego zoarion, dim. de zômi animal). 
Diz-se do animal cujo corpo não api'csenta 
signal algum do membros, o quo é cober- 
to por uma pcllo branda e contractil em 
todos os seus pontos. 

— S. m. pl. Os malacozoarios; nome 
dado por do Blainvillo a uma divisão do 
molluscos. 

MALACTICO, adj. (Do grego malalti- 
Jcos). Termo de medicina, tíynonymo des- 
usado do emolliente. 

—S. m. Os malacticos. 
MALADA, ou MALLADA. s. /. ant. Vid. 

malado. 
MALADIA, ou MALADYA, s./. «Serviço, 

não gratuito, e pendente da vontade, o pri- 
mor do colono, ou emphiteuta; mas sim ri- 
gorosamente devido, como o do um escra- 
vo a seu senhor; ficando este recijjrocamen- 
te obrigado a defender, amparar, o manter 
em certos privilégios, e isenções a estos 
seus servos, ou inalados. As terras ou pra- 
zos, em quo ostes serviços, fóros, ou pen- 
sões so pagavam aos Milites, ou fidalgos, 
se chamavam maladias. Mas dondo viria 
a Portugal esta palavra?.. Pareço não de- 
veria ser reprehendido quem no dialecto 
anglo saxonico procurasse descobrir a sua 
origem: nello se acha Male, mal, ou Maal, 
quo significa pensão^ direito, foro ou tri- 
buto, o man, que significa homem. Daqui 
so formou Maalman, homem sujeito a tri- 
buto, ou escravidão. E também daqui se 
disso na baixa latinid.ado M(dlum, o Mn- 
his, o tribunal, ou assomblca geral e so- 
lemne dos Condes, j\Iinistros Reaes, o da 
Justiça, que duas vezes no anno decidiam 
as causas mais graves, o importantes dos 
fcudatario», vassallos, ou sujeitos a corto 
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senhorio. E porque estas alçadas, ou juí- 
zos se faziam nos montes, ou collinas, se 
lhes deo o nome de Mallobergium: das suas 
docisòes o arestos se formaram os princi- 
pies da Lei Salica. E porque não diremos 
nós, que os obrigados ao Mallo se chama- 
ram Malados, e as terras, em que elles 
viviam Maladías, e aos serviços, que el- 
les forçosamente prestavam?... Mas eu 
nào decido: os mais instruidos o julguem. 
V. CÓÓNA DE MANTEIGA. No dc 1297 Gil 
Esteves vendeo um casal em Tendaes ao 
Mosteiro da Salzeda por um mtí, em preço 
de 80 libras, e (ide revora ceem soldos:» o do 
preço « ni migalla» ficou por dar o uma 
das condições he: «.que nenhum possa deman- 
dar no tal Casal serviço, nem geira, nem 
Testamento, nem maladia, nem outra de- 
manda nenhua.D Na instituição do morga- 
do de Medello, e capella de Santa Catha- 
rina da Só deLamego por D. Giraldo, Bis- 
po d'Evora no de 1317 deixa o instituidor, 
a Vasco Martins, Reitor da ogroja de San- 
tiago de Beja, as suas quintas que alli 
nomôa, <kcum sins Casalibus, Honoríbus, 
seu Ilonris servitiis, maladiis, jpascuis, 
montihusj etc.» Doe. de Lamego. — «Qual- 
quer pensão, ainda bem limitada, que o 
nobre recebo do algum, ou alguns seus 
inferiores. Achando-se El Rei 1). Aífonso 
Henriques em Coimbra, a 11 de Julho, 
loi informado que os moradores do Conce- 
lho de Azurara da Beira (hoje Mangoal- 
de) faziam Cavalleiros aos de fora da 
sua torra; fazendo-os visinhos com lhes 
darem uma pequena herdade, ou casa, ou 
amda uma só arvoro: manda, e expressa- 
mente prohibe: que nenhum Cavalleiro, 
ou outro qualquer, alli avesinlie, ou possa 
ter maladia, ou commenda, sob pena de 
a perder para o reguengo; ordenando ao 

-homem, Pedro Fernandes, a que 
da Coroa tinha aqiiella Terra», que as- 
sim o faça cumprir, e guardar. Livro 
dos Foi-aes velhos, no fim do foral de 
Azurara.» Viterbo, Elucidario. 

MALADIO, ou MALLADIO, adj. Caval- 
leiro maladio; o que entro os moradores 
das maladias tinha foro de cavalleiro, e 
iiuo era peão, ou dos communoiros d'ella8. 

filALADO, ou MALLADO, s. m. ant. Mo- 
rador na malladia, o obrigado ao serviço 
e encargos dos solarengos. — «Tão igno- 
1 ante como altivo, a raça burguesa era para 

? ® réproba: para elle a si- 
tuaçao dos antigos malados ou clientes dos 
fidalgos o do colonos das terras senhoriaes, 

e que ouvii-a mais de uma vez falar a ve- 
hos cavalleiros que ainda havia conhe- 

cido na infancia os terriveis barões do se- 
cu o antecedente, ora a situação natural de 

08 aquelles cujas familias não podiam ir 

nos vinte e cinco ou trinta^a- 
1 es ou troncos das primitivas linhagens 

fio " -'^^cxandre Herculano, Monge ae Cister, cap. 10. 

çao). Do má foiçito, feio. 

—Figuradamente. De inclinação mil. 
MAL-AFORTUNADO, «í/j. (De mal, e afor- 

tunado). Lifeliz, desditoso, desgraçado. 
MALAGA, s. m. Nomo d'um vinho 

muito fino, assim chamado de Malaga cm 
Hespanha onde se colho. 

MALAGMA, s. m. (Do grego malagma, 
de malaggein, amollecer). Termo de phar- 
macia. Medicamento topico que tem a vir- 
tude de amollecer, tornar branda uma 
parte. 

— Diz-se também de toda a especie de 
topico molle. 

MALAGUEIRO, s. m. O que actualmente 
chamam fanqueiro. 

MALAGUETA, s. f. Pimenta do Guiné; 
fructo i)arecido com o do myrto, de cor 
loura, que vem da America, do Chiapa, o 
de Tabasco, com o nome também do pi- 
menta d'esta provincia, o que íis vezes 
serve do especie pela suavidade do seu 
sabor. 

MALAIO , adj. o s. Pertencente á pro- 
vincia do Malaca e aos seus habitantes. 

— A lingua mais pura da índia orien- 
tal, usada pelos sábios, e que actualmente 
ó a que se falia no commercio. 

MAL-AMANHADO. Vid. Amanhado. 
MALAMENTE, adv. ant. (De mal e men- 

te). Mal. 
MAL-ANDANÇA, s.f. Desgraça, desdita, 

desventura. 
MAL-ANDANTE, adj. 2 gen. Infeliz, des- 

graçado, malayenturado. 
MALANDRIN, adj. (Segundo Diez, do 

uma contracção de mal-landrino, landra 
significando em italiano Vadio, 
maligno, velhaco, malandro. 

— Termo de historia. Nome que no tem- 
po dos cruzados se dava a certos ladrões 
bohemios ou ar abes. 

MALANDRINO, adj. (Do malaudrim, com 
o suffixo «ino»). Concernente a malan- 
drim. 

f MALANDRIA, s. f. (Do latim malan- 
drium). Termo de medicina. Especio do 
lepra. 

MALAQUÊS, s. m. Moeda da índia, de 
prata de lei do onze dinhoiros, mandada 
cunhar por AíFonso d'Albuquerquo. — 
«Do prata do lei de onzo dinheiros fez 
somente huua moeda por nomo malaque- 
ses, a qual prata vinha ali do Pôgu, 
& de Sião muito fina de lei do doze di- 
nheiros, auida de huus pouos chamados 
Láos, que jazem ao Norte destes dous 
Reynos.» Barros, Década 2, liv. 6, cap. G. 

MALAQUETA, s. /. Termo de nautica. 
Cavilha de páo, que serve para dar volta 
aos cabos do laborar. 

MALASCARAS, s. m. Cara carrancuda, 
mtl. Fulano é um malascaras. 

MALASSADA, s. /. Fritada de ovos ba- 
tidos. 

— Termo de brazão. Maço, malho. 
MALASSOMBRADO,. adj. (De mal, o as- 

sombrado). Não escuro, pouco assombrado. 
 d Era que entre estas duas almas ha- 

via mna harmonia; ambas ellas eram no- 
bres o generosas. Como duas arvores ge- 
meas nascidas n'um valle roto por algum 
fojo profundo, que misturam as raízes em 
abraço fraterno o das quaes uma, posta 
na aresta do abysmo, tem o tronco e os 
ramos do um verde malassombrado pen- 
dentes sobro a voragem, que ameaça tra- 
gá-la emquanto a outra, aprumada o ale- 
gre, braceja vergonteas para o ar o para 
o sol, assim destas duas almas, ambas na 
essencia formosas, nnia se balouçava tris- 
te ás bordas do inferno, emquanto a ou- 
tra fugia nas azas dos sanctos pensamen- 
tos para o seio do Dous. » Alexandre Her- 
culano, Monge de Cister, cap. 53. 

MALASTANCIA. Vid. Estança. 
1) MALATO, s. in. (Do latim malum, 

maçã, do grego mêlonj. Termo de chi- 
mica. Nomo generico dos sãos neutros, for- 
mados pela combinação do ácido nialíco 
com as bases salificaveís. 

— Malato de ferro; extracto do maçãs 
com ferro, quo so prepara por digestão de 
certa quantidade de limalha de ferro pul- 
verizada o sumo de maçãs azedas. 

2) MALATO, adj. Um pouco doente, in- 
disposto, adoentado. 

MALATOSTA. Vid. Maltosta. 
MALAVARESCO, adj. (Do Malavar com 

o suííixo «esco»). Pertencente ao Malavar. 
Vid. Malabar. 

MALAVENTURA, s. /. (De mal o aven- 
tura). Desgraça, infortúnio, desastre. 

MALAVENTURADO, adj. (De malaven- 
tura, com o suffixo «ado»). Infeliz, desdi- 
toso, desastrado, desgraçado. 

E Dgos quo culpa t'liavia, 
Taful mal-aventurado, 
Sem valia? 
lícncgnr tão feramente 
Pa Imperatriz dos Ccos! 
ü pranta de ma semente, 
Arderás no fogo ardente 
Com toda a ira de Deoa. 

on. vie., AUTO da barca do runa. 

Sras ó maJavenluraão, 
De mim som eonsolaçam, 
Tomo que hade sor forçado, 
Pois que foy tam mal fadado, 
llatarme com miuha mam. 

BEBNARDIM JIIBKIRO, C. 2. 

— «Porem os dous não andavam tSo 
sãos, quo seu sangue, deixasse do tingir 
as ervas do camjjo, o a um delles mataram 
o cavallo, o pelejava a pé com tanta des- 
treza, que nenhum golpe dava a quo as 
armas tivessem resistoncia. Nisto saiu por 
uma porta falsa do castello um cavallo ruãa 
do gran corpo, d'armas verdes, em um 
cavalleiro acompanhado do dez piões bran- 
dindo uma lança com tanta força, quo a 
quebrava, dizendo contra os seus: Aito- 
dai-vos fracos o covardes, deixai esta mi- 
nha lança romper as carnes desses mala- 
venturados, que tanto pesar ma tem fei- 
to. D Francisco do Moraes, Palmeirira d'In- 
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glaterra, c. 54.— « Por certo, esta se po- 
dia chamar a mais malaventurada bata- 
lha, que a natureza podia ordenar; por- 
que, além de tantas mortes de singidares 
príncipes e esforçados cavalleiros, nascia 
delles outro modo do tristeza desacostu- 
mada nos taes tempos, que por uma f)í<r- 
te verieis entrar os filhos do Belcar, D. 
llosuel, Belisarte, rompendo os imigos, per- 
guntando por seu pae, pelejando sem ne- 
nhum concerto nem ordem: por outra Fran- 
ciíi, filho de Polendos, bradando pelo seu.» 
Idem, ibidem, cap. 16G. — «Nem a cobi- 
ça, que nos taes tempos faz muitos covar- 
des aventurarem-se a grandes perigos, foi 
do tanta força, que movesse algum animo 
a desejar ouro, pedrarias, peças do muito 
preço e de muito grande aparato: tudo ven- 
cia a tristeza presente e desgosto da per- 
da de seus amigos, a saudade de suas mu- 
lheres o filhos que antro os humanos tem 
tanta força, que toda outra cobiça põe em 
esquecimento: o povo miúdo natural da 
terra, que se juntou depois desta mala- 
venturada batalha, roubou as tendas, e lo- 
grou as cousas dellas: e por ventura al- 
guns tao bestiaes, que só o ouro ou o que 
parecia tinham cm muito o outras pedras 
preciosas, a que seu entendimento níio che- 
gava, deixaram sem dono, como acontece 
a quem não tem o juizo claro, pera ter ex- 
periencia das cousas.» Idcm ibidem, caj). 
1G9. 

Desce hum Anjo da abóbada «azuliula, 
Igneo alfange brandindo, c do viçoso, 
Recatado Jardim defende a entrada 
Da humana estirpe ao Pai já desditoso: 
Co' a triste esposa malave)iturada 
Confuso vai fugindo, e temeroso, 
Dentro dos bosques lúgubres 8'encerra, 
Pede o pào com trabalho á indócil terra. 

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, O OKIENTE, 
c. 9, e. 68. 

— «E como das duas arvores a que 
está mais firme obsta a que a outra se 
despenhe, assim Fr. Lourenço tinha da 
sua mão o malaventurado manccbo.» Ale- 
xandre Ilerculano, Monge de Cister, cap. 
3.—« Perdoae-me, dom abbade! — atalhou 
Fr. Lourenço, a cujas faces subira o ru- 
bor da indignaçíSo. — O que mais convém 
a um rei em todos os tempos ó ser justo. 
Quem tira uma filha da casa paterna sem 
consentimento do que a gerou; quem, para 
enganar uma donzella innocente, troca 
por nome supposto o verdadeiro nome e 
que, satisfeitas as suas paixSes brutaes, 
entrega a malaventurada á deshonra o á 
miséria, é um infame. Que a acceite por 
esposa ou cáia sobre elle a pena da lei: 
seja infamado para sempre e perca seus 
bens. » Idem, ibidem, cap. 8.—«Fechou os 
olhos; mas apenas os cerrara, sentiu mfios 
que lhe apertavam o pulso como aro de 
ferro; sentiu o hálito ardente do rei, que 
lho batia nas faces banhadas cm suor frio. 
Precipitado por cima do altar, veio bater 
do bruços na borda do suppedaneo, o a 

imagem da Mãe de Deus baqueiou d'en- 
volta com elle. A um signal de D. Joào 
I, os bésteiros conduziram ou antes arras- 
taram para fóra da igreja o malaventura- 
do, que, reduzido a uma especie de para- 
lysia moral, perdera, até, a consciência 
do seu tremendo destino.» Idem, ibidem, 
cap. 29.—«Alguns dos cheiksiamjá a sair 
da tenda para executar as ordens do ainir. 
Um brado súbito deste o fez parar. «Não!... 
Não partireis sem mim! Quero acompa- 
nhar-vos hei de acompanhar- vos pelas bre- 
nhas e desvios; quero assistir á carnifici- 
na desses malaventurados que ainda re- 
sistem aos decretos de Deus.» Idem, Eu- 
rico, cap. lõ. 

MALA VINDO, adj. Desavindo, discorde. 
MALAVINHADO, adj. (De mal, o avi- 

nhado). Que faz mílo vinho, que azeda o 
vinho. Casco malavinhado. 

—Figuradamente. Que tem disposições, 
o Índole má, para perverter tudo a mal. 

MALOXAR, V. a. (De mal e laxar). Ter- 
mo do pharmacia. Amollecer uma porção 
do cmijlastro, o dar-lhe a fôrma cvlin- 
drica. 

MALBARATADOR, s. in. (Do thema mal- 
barato,demalbaratar, com o suffixo «dor»). 
O que malbarata; desbaratador, prodigo. 

MALBARATAR, v. a. (Do malbarato). 
Fazer bom barato, queimar, vender nuil, 
por vil preço. 

—Desbaratar, desperdiçar, dissipar os 
seus bens, delapidar. 

MALBARATO, s. m. (De mal o barato). 
Venda a desbaratar, por máo ou vil })reço. 

MALBARBADO, adj. (De mal e barbado). 
De pouca barba. 

MALC ASADO, p. p. de Malcasar. 
MALCASAR, v. n. (De mal e casar). Ca- 

sar mal. 
—Malcasar-se, v. rejl. Casar-somal, não 

casar a seu gosto ou inclinação. 
MALGHEIRANTE, adj. 2 cjen. (De mal 

e cheirante). Fedorento, que deita máo 
cheiro. 

MALCONTENTADIÇO, adj. (Do mal c 
contentadiço). Máo, difficil de contentar. 

MALCONTENTE, adj. 2 gen. (Do mal e 
contente). Descontente. 

—Mal affêiçoado a alguém, pouco satis- 
feito. 

MALCORRENTE, adj. 2 gen. (De mal o 
corrente). Pouco esperto, pouco destro; 

uco ou mal exercitado. 
MALGOZER, v. a. e n. (Do mal o cozer). 

Cozer pouco; ficar sobre o crú. 
MALCOZINHADO, ou MALCOSINHADO, 

p. p. de Malcozinhar. 
—8. m. Casa onde so vendo comida 

de chanfana, iscas, o comidas grosseira- 
mente cozinhadas. 

MALCOZINHAR, v. a. (Do mal, o co- 
zinhar). Cozinhar mal, preparar mal a 
comida de cozinlia. 

MALCREADO, adj. (De mal, e creado, 
2). f. do crear). Mal nutrido, magro; que 
padece fome. 

—Mal educado, ineivil, descortez. 
MALDADE, s.í. Malicia, iniqüidade, no- 

quicia; acçào má o injusta. 

Quem da guerra se foi com maldade, 
A sa terra se foi comprar herdade. 

Nom vem al Jlaio. 
CAKC. DE THOVAS ANT., p. 48. 

Dcsuenturada cidade, 
mal auenturada terra, 
tendo tanta sanctidade, 
te pcrdeste per maldade 
em jioucas horas de guerra; 
maldito pouo christào, 
que sem causa pos ha mào 
cm tanta consa sagrada, 
hos que matã com espada 
com capada hos matarào. 

OAUCIA DE IlESENDE, JIISCELANEA. 

Estes fazem iinizade 
entre índios e Christãos, 
porque tem autoridade, 
ordenam sempre maldade, 
lança pedras, cobrem mitos: 
quantos casos Ia jjassaram, 
tudo mouros ordenaram, 
como mãos, soeretamente, 
em que morrco inuyta gente, 

• muytos delles o pagaram. 
IDEM, IllIDEM. 

E a trôco da fama minha 
K sanctas jii osperidadcs. 
Me déste mil torpidades: 
E quantas virtudes tinha 
Te troíjuei polas maldades. 

GIL VICENTE, AUTO DA FEIIÍA. 

Ciin. Onde o temor sempre atiça, 
E o receio melhor cabe, 
Ile no ladrào; ])orque sabe 
Que deve muito k justiça; 
Entilío teme que o pague, 
Assi o imigo infernal, 
Como peccou por maldade, 
Onde enxerga sanctidade, 
Tem-lhe temor natural, 
E grande odio per vontade. 

IDEM, AUTO DA CANANKA. 

— «Finalmente elle veyo ao outro dia 
que era sesta feira do Endoenças cora al- 
guns Portuguesas que pode prouoear, sal- 
uandoso a vnha do cauallo por os Mouros 
virem tras elle: com a vinda do qual forSo 
presos alguns daquelles que erão na con- 
sulta do Pero Bacias, lançando o capitão 
fama ser ]jor outra cousa, por não aluo- 
roçar a cidade com numero de tantas & 
taes pessoas, como entrauào nesta malda- 
de.» Barros, Década 2, liv. 6, cap. 9.— 
«Minha senhora, disse elle, como confia- 
reis do mim, que usarei comvosco o quo 
devo, so em vossa presença virdes, que 
não acudo a uma donzella forçada e quo 
pede meu soccorro? Eu espero a maldade 
de seus imigoa seja em meu favor'o com 
victoria vos torno a buscar, por isso des- 
cançae, quo quando jue esta confiança 
fallecesse, minha alma vos acompanhará 
e virá desculpar o corpo, so os desastres 
ou a desventura so ouverem por servidos 
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delle.» Francisco de Moraes, Palmeirim 
d'Inglaterra, cap. 148. 

Mas o malvado Mouro nào potlenilo 
Tal determinação levar avante, 
Outra maldade iuiqua commetteudo, 
Ainda em seu ju-oposito constante, 
Lhe diz, que pois as aguas discorrendo. 
Os levarão por força por diante, 
Que outra ilha tem perto, cuja gente 
Erão Christãos com Mouros juntamente. 

CAM., LUS., c. 1, e 101. 

—«Pordoou-so-lho a oscorrogadolla, vi- 
veo quatro annos com o seu Beinfeitor, e 
sahindo ultimamente da sua casa, lhe 
agradecco os beiieíicios com hum libollo 
infamatorlo quo publicou contra elle. Ila 
maldade mais damnavcl! Seria possivel 
que pi-esando-se também Aronte do Plii- 
losopho, obrasse do hum modo tào oposto 
á Loy natural so nào fosso FradeV» Ca- 
valleiro d'01ivoira, Cartas, liv. 2, n.° 30. 
—«8uccedeo depois disto arrufar-se o 
Daroes do Capitào, ponpio favorecia muito 
hum homem principal chamado Cachil 
Vayaco, do cuja aniizado olle andava 
muito cioso, porquo receava que pela 
muita conta quo delle o Capitào fazia, 
viesse ello a descahir, o a pagar suas 
maldades.. E assi lhe veio a tomar tama- 
nho odio, quo tratou de o matar, do que 
elle logo foi avisado.» Diogo do Couto, 
Década 4, liv. 7, cap. 7. — «E anibos^lan- 
çados fora do I'aço, viulia pasmado, o quei- 
xava-se, como nào fulminava o Ceo coris- 
cos sobro tanta maldade.» Fr. Luiz do Sou- 
za, Historia de S. Domingos, liv. 2, c. 21. 

— Intenção má e perversa. — «ÜAIou- 
ro como leuaua no peito sua maldade por 
segurar maes a Diogo Lopez, & se deter tó 
quo viesse o sinid que c.speraua, podiolho 
quo tornasse ao jogo quo o queria ver.» 
Barros, Década 2, liv. 4, cap. 4. 

MALDESTRO, adj. (Do mal o destro.) 
Que nào faz as cousas com destreza. 

MALDIÇÃO, s. /. (Do latim vialedictio- 
nem.) Acçào de amaldiçoar, imprecaçào, 
praga.— «Ilccolhidos os corpos d'Albay 
ssar o do soldào do Pérsia nas galés, Tar- 
giana o Armênia embarcadas nollas deram 
aos remos, partindo-so com muitas pragas 
o maldições lançadas a Constantinopla. Os 
corpos destes pi-incipes foram embalsama- 
dos o envoltos em especias odoriferas, com 
que desbarataram o consumiram o fedor 
delles, que Targiana vinha bem provida 
disso.» Francisco de Moraes, Palmeirim 
d Inglaterra, cap. 170. — « So este livro 
osso luiia dessas invenções destinadas uni- 

camente para abbreviar o mais cruel mar- 
tyrio do ocioso, a maldicção da sua exis- 
oncia, pediria a arto que deixássemos o 
citor parafusar á solta ticerca do passa- 

geuo arruido que se travara no adro. Kào 
o consente, porém, a ordem da narrativa 
que nos serve do texto. » Alexandre Her- 
culano, Monge de Gister, cap. 28. —«A 
mmha herança é a ignominia do venci- 

mento, os ferros d'oscravo o as promessas 
de Christo: a tua as riquezas, a victoria 
e a maldicção de Deus. Nào troco os nos- 
sos destinos, nem (|uero a amizade do pre- 
cíto. Arrepende-te, abandona os infiéis, e 
entào Atanagildo te apertará ao peito e 
te dará aquelle nome tào suave da nossa 
infancia, o sancto nome de irmào. » Idem, 
Eurico, cap. 12. 

MALDIÇOADO, p. p. de maldiçoar. 
—Figuradamente. Desfavorecido do céu, 

castigado com males, pragas. 
MALDIÇOAR, v. a. (Dolatim mãedicerej. 

Imprecar males contra alguém. 
MALDITA, s. J\ Nome que se dá a uma 

impigem rebelde. 
MALDITO, ou MALDICTO, p. p. do Mal- 

dizer. 

Oli maldito o primeiro quo no mundo 
Nas ondas velas poz cm sêcco lenho! 
Digno da eterna pena do profundo, 
Se é justa a justa lei (juc sigo e tenho. 
Nunca juizo algum alto c íaeundo, 
Nem cithara, sonora, ou vivo engenho, 
Te do jior isso fama, nem memória; 
Mas eomtigo se acabe o nome e a gloria. 

CAM., i,us., c. 4, e. 102. 

—«Immobil por algum tompo olhava 
primeyro para a sua veste, o depois para 
a do seu Amigo, ou inimigo. Nào se podia 
conter, a sua inferioridade ora muy cons- 
tante j)ara quo a podesse dissimular. Quan- 
to mais examinava a maldita grandosa da 
bordadura contraria, quanta mais mortiíi- 
caçào pintava em todo o seu débil exte- 
rior. » Cavalleiro d'01iveira, Cartas, liv. 
2, n." 43. — «Não descansarão maus ini- 
iniijus até não darem comigo em casa deste 
maldito Caldeireiro.» Francisco Manoel 
de Mello, Apologos Dialogaes, p. 5. 

O negro monstro da sedenta Inveja, 
Qu'o berço tem no Tantaro maldilo, 
Dos ermos nunca o morador bafeja, 
Nem lií lhe escuta o pavoroso grito: 
Ella atiça a ambição, e elia forceja 
Em dar a Impérios termo indcíinito, 
Com ella da ventura o iiome' diverge, 
Do erro, e mal no pelago se imerge. 

J. AGOSTINHO Di; MACKDO, O OKIKNTK, C. 7, 59. 

—« Nào! Pelagio nào acceitará nunca 
inn logar entre os filhos do Witiza o o 
conde do Septum; porque Deus o guarda 
para vingador de seus trahidos irmàos. In- 
fiel, grande era o preço (j[uo davas por uma 
filha da serva raça dos godos: guarda-o 
para o cmpregares melhor: para compra- 
res as livres e nobres donzellas do teu 
paiz. Tudo o quo mo oftereccs é vil; por- 
que vem do ti, maldicto. Só uma oilerta 
to aeceito; ha muito que t'a pedi: a mor- 
te... a morte, e (juo seja bi'eve. Abonii- 
no-to, destruidor da llospanha... Nào! En- 
ganei-me. Desprezo-te, salteador do de- 
serto. » Alexandre Ilereulano, Eurico, cap. 
14. — «Nesta hora nào fura eu; foras tu 
quem deveria perecer. Mas ello nào pôdo 

salvar-mo: só mo resta dizerto: infiel tu 
és maldicto de Deus: prineipe dos ara- 
bes, tu cs servo dos demonios: homem quo 
me pedes amor, sabe quo eu te detesto.» 
Idem, ibidem.— «Sabes onde sào os pa- 
ços do cavalleiro quo esteve aqui ? pergun- 
tei eu ao pagem. «Qual senhor?» D. Vi- 
valdo, cào maldicto! «Nào senhor. Mas 
ouvi quo seguia a corte. «Para Lisboa!» 
Idem, Monge de Cister, cap. 2. — «Esta 
tairde o vi eu á porta de Martim Docem. 
Vinha da Sé o voltava ao Arco do Ca- 
ranguejo. Por signal quo o maldicto ía 
mesmo com uma cara! Cara depoccado.» 
«Entào. onganaram-mc: replicou D. Ileu- 
rique.—Trocaes-mo as alegrias em tiúste- 
zas.» Idem, ibidem, cap. 4.—«Ah, nào sa- 
bias quo ou, maldicto de Deus, quo eu, 
condemnado, vivia só para to deshonrar, 
para te perder, para na tua ultima agonia 
mo interpor entre ti e a contricçSo o para 
to enviar ao inferno como precursor do fra- 
de desesperado o sacrilego?! Nào sabias, 
nào... Ah, ah!... E' quo apesar da minha 
memória tenaz, tinha-mo esquecido dizor- 
t'o! Es 1'idicido, muito ridiculo! Nessa al- 
ma calejada, nessa consciência, dormente 
como chai-co do aguas corruptas, ha ainda 
uma cousa pura: é a credulidado infantil. 
Idem, ibidem, cap. 28. 

MALDITOSO, adj. (De mal o ditoso). 
Nào ditoso; infeliz, pouco afortunado. 

MALDIZEDOR, s. in. (Do thema maldi- 
ze de maldizer com o suffixo «dôr»). Dif- 
famador, maldizente. 

MALDIZENTE, adj. 2 gen. (Part. act. 
do maldizer). Quo diz mal do outrem, mur- 
murador, nialedico. — «O mal ho fácil o 
ligeyro de crer, o o bem cre-so tarde, o 
pola mayor parte os pecos sam maldizen- 
tes, o polia parvoela se vingam do quem 
querem, o como pancada do cego assen- 
tam a mào.» D. Joanna da Gama, Ditos 
da Freira, p. 35, ed. 1872. 

—Substantivamente. Os maldizentes. 
MALDIZER, V. a. (Do mal o dizer). Mur- 

murar, diffamar, dizer mal do alguém, des- 
acredital-o.—«E eu: i-ellectiu mentalmen- 
te o doutor, eniíjuanto proferia em voz 
alta: «Eis o ([uo é conforme a interpreta- 
ção de Bartholo á lei do Codigo Siquis im- 
peratori malidixerit. Digíim embora outra 
cousa os quo seguem diverso rumo. E' ao 
princij)e que toca punir os que o mouos- 
cabam, doestani e maldizem; porque o 
prineipo é o vigário o logartcnente do 
Deus na terra e deve sempre crer-se jus- 
to. Por isso lá diz o Digesto: Qiiod prin- 
cipi placuit legis hahet vigorem, texto, 
quo, na minha opinião é a pedra angular 
da republica.» Alexandre Ilereulano, Mon- 
ge de Cister, cap. 15. 

— Amaldiçoar, praguejar. 

Nào se contenta a gente Portugueza; 
Mas seguindo a victoria estrue e mata: 
A ])ovoação sem muro, e sem defeza 
Esbombardôa, acconde o desbarata. 
Da cavalgada ao Mouro ja lhe peza; 
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Que bem cuidou comprá-la mais barata 
Ja blaspliema da guerra, e maldizia 
O velho inerte, e a màe que o filho cria. 

cAu., Lus., c. 1, e. 90. 

O negro com seu pranto a sorte aecusa 
Cega, inconstante, capricliosa, e dura, 
Maldiz poder tyrannico, que abusa 
Da lei mais sancta, que dictou Natura: 
A tanto mal sobreviver recusa, 
E, abraçado co' a triste formosura. 
De dôr trancido, furioso brada, 
E pede o mesmo golpe, a mesma espada. 

J. AGÜâriNIlO DE IIACKDU, O OIUKNTE, C. 4, C. 49. 

— V. n. Lastimar-sc, quoixar-so, dizer 
mal da sua sorte. Maldizia de si. 

MALDOSO , atlj. Máo, cheio de maldade, 
que tem má indole. 

MALEANTE, adj. 2 gen. Vadio, ocioso. 
—Fi^-uradamcnte. Encanador, Lurlao. 
—Substantivamento. Um maliante. 
MALECIOSAMENTE. Vid. Maliciosamen- 

te.— «Item. Mandamos a esses Procura- 
dores, que se trabalhem de vecrem as pos- 
turas, e Leys, e Ordenaçoijes, o as guar- 
dem, e usem bem da vogaria, c nom fa- 
çom perlonguas nos preitos, nem os trati- 
tem, e perlonguem maleciosamente.)) Or- 
denações Aífonsinas, liv. 1, tit. 13, § 2. 

MALEDICENCIA, s. f. (Do latim male- 
ãicentia.) A qualidade de ser maldizente, 
malcdico. 

MALEDICO, adj. (Do latim mahdiciis.) 
Maldizente, pragucnto, que diz mal do to- 
dos. 

MALEFICIADO, p. p. do Maleficiar. 
f MALEFICAMENTE, adv. (Do maléfi- 

co, com o suffixo smente».) Malignamen- 
te, perversamente. 

MALEFICENCIA, s. f. (Do latim male- 
ficentia.) Malquerença, disposição malfa- 
zeja. 

MALEFICIAR, v. a. (Do malefício.) Fa- 
zer malefícios a alguém; ligar alguém com 
malefícios. 

MALEFÍCIO, s. m. (Do lat. vxalejicium), 
Damno, ou prejuízo causado a outrem. 

Também farão Jlombaça, que se arreia 
De casas sumptuosas e edificios, 
Co'o ^erro e fogo seu queimada e feia 
Ehi pago dos jiassados maleficios. 
Despois na costa da índia, andando cheia 
De lenhos inimigos e artifícios 
Contra os Lusos, com velas e com remos 
O manccbo Lourenço fará extremos. 

cAM., LUS., c. 10, e. 27. 

— Qualquer crime, ou má acçao damnosa 
a alguém.—«Outro sy nom tomará nenhum 
querela em a Nossa Corte, nem pi'enderá 
per querela se nom o corregedor, ou o Ouvi- 
dor da liainha nos malefícios, c pessoas, 
que forem da sua jurdiçom; pero poderá 
cada huun dos Nossos Ouvidores tomar 
querella d'íilguun conjuncto, ou acostado 
ao CoiTegedor em tal guisa, que se possa 
delle aver algua rasoada suspeiçom, e se- 
gundo a dita querella, poderá mandar pren- 
der em aquello caso, que lhe for querela- 

do.» Ordenações Affonsinas, liv. 1, tit. 5, 
§ 23. — «Pero se per as ditas inquiriçoões 
devassas se mostrasse claramente o dito 
seguro seer culpado, e cometedor do dito 
malleficio, em tal caso pedindo elle, e re- 
querendo a dita Carta de segurança Ju- 
dicial, nom lhe fosse dada, mais dê-se-lhe 
Carta dò segurança na forma geeralmente 
acustumada, assy como se costuma dar 
geeralmente no caso, honde o seguro nega 
o malleficio em que o culpam, de que diz 
que quer estar a direito, a sabor, que nom 
seja preso, ataa que tanto achado seja con- 
tra elle, por que o deva seer. » Idem, ibi- 
dem, liv. 5, tit. õ7, § 2. 

■—Adultério. 
— Sortilegio; meio que se emprega, se- 

gundo acreditam os supersticiosos, para 
causar o mal do feitiço. 

MALÉFICO, adj. (Do latim malcficus). 
Que faz mal, propenso a elle; malvado, 
malfascjo, malevo, fallando das pessoas. 
—■ ((As molheres que conheço com mais 
juiso digo a V. M. que síío aquellas que 
não fasem ostentação do que tem, tendo 
muito. As que presumem de Seientifícas, 
Pliilosophicas, Matliematicas, Khetoricas, 
Históricas, Politicas e Poéticas são ao mes- 
mo tempo maléficas, Magicas, Péssimas, 
Speciosas, Preciosas, e Maledictas molhe- 
res de que Deos nos livre.» Cavalleiro 
d'01iveira. Cartas, liv. 2, n.° 62, 

—Que faz mal, nocivo prejudicial, dam- 
noso, fallando das cousas. 

MALEGA. Vid. Malga. 
MALEGUETA. Vid. Malagueta. 
MALEITA, í. /. Vid. Sesões. 
—Herva, conhecida também jjelo nome 

de tiihymalo. 
MALEITEIRA, s. /. (De maleita, com o 

suffixo «eira. ») líerva para curar as ma- 
leitas; tithymalo. 

MALEITOSO, adj. (Do maleita, com o 
suffixo «oso»). Doente de maleitas. 

—Sitio maleitoso, sujeito a maleitas; 
soKonatico. 

MALENCARADAMENTE, adv. (Do ma- 
lencarada, com o suffixo «mente»). Com 
ar carrancudo, mal encarado. 

MALENCARADO, p. p. De malencarar. 
MALENCOLIA. Vid. Melancolia. 
MALENCONIZ... As palavras que come- 

çam por malenconiz..., busquem-so com 
melancoliz... 

MALENGRAÇADO, adj. (De mal, e en- 
graçado). Pessoa que sem ter graça, se 
mette a fazer graças. 

MALENSINADO, adj. (Do mal, e ensi- 
nado). Incivil, descortez, malcreado. 

MALENTENDIDO, adj. (Do mal, o enten- 
dido). Que pensa erradamente; quo faz 
juizos, opiniões erradas. 

MALENTRADA, s. f. (De mal, o entra- 
da). Direito que pagava um preso ao en- 
trar na prisão, além da carceragem, para 
varias dcspezas. 

MALESTREADO, adji (Dc mal, o estrea- 
do). Quo teve má estreia. 

— Figuradamente. Mal parecido. 
MALETA, s. f. dim. de Mala. Mala pe- 

quena. 
MALEVA, ouMALLEVA, s.f. ant. Fiança. 
MALEVAR, V. n. Termo de foro. Pedir, 

ou dar fiança. 
MALEVOLAMENTE, adv. (De malévola, 

com o suffixo «mente»). Com malevolen- 
cia. 

MALEVOLENCIA, s. /. (Do latim male- 
volentiaj. Desamor, malquerença, aversão, 
antipathia.—«No momento cm que ia a re- 
novar-se a conversação, distrahida até cer- 
to ponto do sou objecto pela impetuosa ma- 
levolencia do camareiro-menor e pela tre- 
menda humildado do chefe dos monges 
brancos, cinco fortes aldravadas na porta 
exterior da tavolagem a vieram positiva- 
mente interromper. Fez-se então profundo 
silencio, porque era o signal esperado. » 
Alexandre Herculano, Monge de Cister, 
cap. 10. — «Tacs eram os artigos resol- 
vidos entre os niandatarios dos concelhos 
ácerca da nobreza o ainda da clerezia; 
mas a malevolencia communal não se re- 
sumia em tão pouco. A caldeira popular 
fervia e trasbordava. Propunham-se mui- 
tos outros, qual delles mais acre, quo vie- 
ram a formular-so nas subsequentes as- 
sembléas politicas, mas em que o accordo 
não ora ainda completo, se não quanto á 
essencia, ao menos quanto aos accidentes.» 
Idem, ibidem, cap. 12. 

MALÉVOLO, adj. (Do latim malevolus.) 
Mal intencionado, rnalefíco. — « Tudo o que 
havia a dizer do parto a parte fícou dicto- 
Mas para que queria diabolico frade ter 
dentro dos paços de S. Martinho um es- 
pia malévolo o vigilante, que seguisse como 
sombra o camareiro-menor? Isso "é histo- 
ria mais comprida.» Alexandre Hercula- 
no, Monge de Cister, cap. 20. 

MALEXEMPLAR, v. a. (De mal, e exem- 
plar.) Dar máo exemplo, perverter, cor- 
romper, dando máos exemplos. 

MALEZA, s.j\ (Do \a.i\m malitia.) Ma- 
licia, maldade. 

MALFADADAMENTE, adv. (De malfada- 
do, com o suffixo «mente».) Com máo fado, 
como malfadado. 

MALFADADO, p. p. de Malfadar. 

Assim mudo, assim trêmulo, e suspenso 
Co a malfadada esposa permanece; 
Torna-se o vóo da escuridão mais deuso, 
Kasgada de hum relampago aclarece ; 
Corre o lume sulfereo espaço immenso, 
Cresta-lhe a líegia Clamyde, e fenece; 
Elle a chamma fatal vendo apagada, 
N'hum ponto arranca a fulminante espada. 

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, O OIIIENTE, C. 5. 50. 

MALFADAR, v. a. (Do mal, e fadar.) 
Dar, vaticinar máo fado, destino adverso 
a alguém. 

MALFAIRO. Vid. Malfario. 
MALFALADO, ou MALFALLADO, adj. 

(De mal, e fallado.) Malfallanto, maldi- 
zente, maléfico; fallando das pessoas. 
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— Mal composto, mal expressado; fal- 
hando do discurso. 

MALFANTE, ou MALFALLANTE, atlj. 2 
Oen. (Do mal, e fallante.) Malodico, mal- 
íulado, maldizente. 

MALFARIO, s. m. ant. Adultério. 
Malfazejo, adj. (Do tlioma malfaz do 

malfazer, com o suffixo «ejo».) Malfazen- 
to, maléfico, malévolo; amigo do fazer 
mal. 

MALFAZENTE, adj 2 gcn. {Part. act. de 
malfazer.) Maléfico, malfazejo, malfeitor. 

Malfazer, v. a. (De mal o fazer.) Fa- 
zer mal, prejudicar, damnificar, damnar, 
alguém. 

MALFEITO, p. p. irreg. de Malfazer. 
MALFEITOR, s. m. (De malfazer.) O 

que commetto algum crime, perverso, sce- 
lerado, criminoso, fasciiiora. — «IMandar 
penar o justiçar, segundo vos bem pare- 
cer que devem seer os malfeitores per di- 
reito e razom sem dando liy apellaçom 
nem aggravo pera nós. Item. Nos casos, 
hondo couber morte, ou cortamento de 
nembro, darees goeralmente apellaçom o 
aggravo pera nós.» Ordenações Affonsinas, 
liv. 5, lit. 85, § 4. — «Parece-me que co- 
meteria erro se vos estranhasse huma tão 
graiide bayxesa, quando imagino que se- 
rito talvez motivos de virtude os que vos 
fasoin proceder desta maneyra. Se caliis 
nas cruzes ainda mais ordinariamente do 

os malfeitores de Judea, he porque 
credos piamente que os justos vos nao s,a- 

crao pedir cousa alguma com injustiça, 
c <1119 o ouro sendo o symbolo da })uresa 

vos não daria com intonçocns que a of- 
endessem.» Cavallciro d'01ivcira, Cartas, 

"V. 2, n," Gl. 
A-dj. Que faz ou fez algmn mal; mal- 

maléfico. 
MALFEITORIA, s. f. (De malfeitor, com 

o suiiixo «ia»). Malefício, maldade, acção 
má, ( rimiuosa, crime, delieto, damno. 

MALFERIDO, adj. (Do mal e ferido). 
Aderido gravemente. 

MALFETRIA. Vid. Malfcitoria. 
MALFURADO. Vid. Milfurado. 
MALGA, s. f. Tcmio provincial. Tigella. 
MALGALANTE, adj. 2 gen. (Do mal o 

íalante). Que é máo galante; mal atilado; 
pouco obsequiador com as damas. 

MAIiGASTADO, pnrt.pacs. do Malgastar. 
Malgastar, v. a. (Do mal « gastar), 

^astar mal, desbaratar, desperdiçar, os- 
"'injnr. 

MALiJASTO, p. p. irrcij. de Malgastar. 
Malgrado, s. m. (Do mal e grado). 

^om pczar, como quem ní\o quer. Vid. 

1) M&LHA, s. f. (Do latim macula). O 
ponto de que se cose, e faz a meia, etc. 

— Iiilorvallo entre os fios do tecido nou- 
%.ado; enlace dos lios. 

fino ,1 que fica no tecido das re- üos de^ pescar. 

por eiia f m.alha; salTar-se o ])eixo ' ' .)s pequenos anneis de ferro, 

com que se teciam as armaduras, entre- 
laçando-os uns nos outros. Uma camiza, 
uma cóta do malha. 

Isto dizendo, manda os diligentes 
Ministros amostrar as armaduras: 
Vem aniezes e iicitos reluzentes. 
Malhas finas e Ia minas seguras; 
Escudos de pinturas differentes, 
Pelouros, esjjingardas de aço puras; 
Arcos c sagittiferas aljavas, 
Partazanas agudas, chuças bravas. 

CAII., LUS., c. 1, 0. G7. 

Algum dalli tomou perpétuo somno 
E fez da vida ao fim Ijreve intervallo; 
Correndo algum cavallo vai sem dono, 
E n'outra parte o dono sem eavallo, 
Calie a soberba Ingleza de seu throno, 
Que dons, ou três jil fóríi vào do vallo: 
Os que de espada vem fazer ))atallia, 
Mais aclião ja que amez, escudo e malha. 

IDKM, IllIDKM, c. G, e. G5. 

— «E remetendo com este fervor, & zelo 
da Eé ao Coja, Acem como quem lhe ti- 
nha boa vontade, lhe deu com uma espa- 
da do ambas as mãos que trasia, hiuna taõ 
grande cutilada pela cabeça, que cortan- 
dolhe hum barrete do malha qua trasia, o 
derrubou logo no chão, & tornandolho com 
outro revés, lhe decepou ambas as pernas, 
de que se não podo mais levantar, o qual 
sendo visto pelo seus, deraõ luuna gran- 
de grita, & arremetendo a Antonio do Fa- 
ria, se igualiiraò com cllo huns sinco ou 
seis com tanto animo, & ousadia, (jue ne- 
nhuma conta fizeraõ do trinta Portugue- 
zes, do que cllo estava rodeado, & lhe de- 
raõ duas cutiladas, cíj que o tiveraiü qua- 
si no chaõ; o que vendo os nossos, acu- 
diraõ logo com muyta pressa, & esforsan- 
doos alli nosso Senhor, o lizeraò de ma- 
neyra; que cm pouco mais do dous Cre- 
dos forao mortos dos inimigos alli sobre o 
Coja Acem quarenta, & oyto, & dos nos- 
sos quatorze sómento, do quo só os sinco 
foraõ Portuguezes, & os mais moços es- 
cravos niuyto bons Christãos, & muyto 
loaes. » Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 59. 

— Malha da eadeia, fuzil d'ella, annel. 
— Saia de malha; armadura guarneci- 

da do malh^, que cobria o corpo. 
— Camões emprega esta palavra n'uma 

significação cquivoca. 

E logo entiando fero na enseada 
])c Í)iü, illustre eni cercos e batalhas, 
Farii 'spalliar a fraca e grande armada 
I)e Calecut, que remos tem jKir Malhas. 
A de Slclique Yaz acautclada 
Co'üs pelouros, (pio tu, Vulcano, espallins, 
EarA ir ver o fVio c fundo assento. 
Secreto leito do liumido elemento. 

CA5t., c. 10, e. íi5. 

2) MALHA, s. f. (Do latim macula). 
Manchas que so voem nos cavallos, cães, 
e outros animaes. 

— Uma malha de verdura; umaj)orção 
do terra coberta do relva, do herva. 

3) MALHA, s. f. Pequena ca«a rústica; 
choça. 

4) MALHA, s. /. (Do malhar). Acção o 
eíTeito de malhar; malhada. 

1) MALHADA, s. j\ (De malha com o 
suflixo «ada»). Pancada dada com malho. 

— O trabalho do malhar. 
— O logar onde se malha. 
2) MALHADA, s. f. (Do malha com o 

suffixo «ada»). Pequena casa rústica do 
pastores; malha, choça; logar ondo vão 
repousar á noite com o gado. 

— Cóva, tóca, ciUTal, ninho de aves, etc. 
MALHADEIRO, adj. (De malhado com o 

suffixo «eiro»). Grosseiro, rústico. 
— Figuradamento. Do pouca compro- 

hensão; pouco intclligento; de curta intcl- 
ligencia, engenho. 

—Em que todos malham com zombarias. 
— S. m. A mão do gral. 
MALHADELA, s. f. ant. (De malhado 

com o suffixo «ela»). Serviço imposto ao 
foreiro, cm alguns prazos antigos, do dar 
certo numero de dias do nialha, ou dobu- 
Iha de pão. 

MALHADIÇO, adj. (Do malhado com o 
suffixo «iço »). Quo tem levado pancadas, 
o é frequentemento espancado, por inap- 
plicado, etc. 

1) MALHADO, p. p. do Malhar. 
2) MALHADO, adj. (De malha 2, como 

suffixo «ado»). Quo tom malhas. Cavallo 
malhado. 

3) MALHADO, adj. (Do malha 1, com 
o suffixo « ado »). j\Iettido cm malha, apa- 
nhado na malha. 

4) MALHADO, s. m. Synonymo de con- 
stitueional; nome injurioso dado pelos mi- 
guelistas aos constituci(macs. 

MALHADOR, .s. m. (Do thema malha do 
malhar, com o sufFixo « dõr»). O quo bato, 
espanca alguém; ou malha alguma cousa. 

MALHADOURO, s. m. (Do thema malha 
do malhar, com o suffixo «douro»). Logar 
ondo so malha trigo, milho, etc. 

MALHAL, s. m. Malhaes,;>?. Os malhaes 
do lagar do vinlio; os dous páos grossos 
quo so ])õem sobre as taboas, quo assen- 
tam no i)ó da uva. 

—Malhai de pedra. Vid. Canteiros da 
adeqa. 

í) MALHÃO, s. m. Termo do jogo da 
bóla. O tiro da b(Ua do (|u« joga por alto 
o não corro aos piios polo chão. 

— A bóla com qtio ho atira. 
—Figuradamento. Lançar o malhão mais 

alto; hivcntar, ou fazer obra do vantagem 
a outra, on a outros engenhos. 

— Fazer as causas de malhão ; violen- 
tamente; sem as fôrmas o respeitos orde- 
nados. 

2) MALHÃO, VI. ant. ]\Iarco divisorio; 
signal (juo se jjõo nos limites o confins das 
terras jiara as demarcar, o assim nas es- 
tradas; baliza, limito. 

3) f MALHÃO, s. m. Dança jiopular. 
MALHAR, t'. a. (De malho). Batter com 

o malho. 



64 MALI MALI UAU 

—Malhar o trigo; batel-o com os nian- 
goães. 

— Malhar evi ahjucm; cspancal-o, dar- 
lhe pancadas. 

—Figuradaraente. Zombar d'ello, insis- 
tir para o persuadir,' assentar-lho a mão 
pesadamente, censurando-o. 

— Loc.: Malhar em ferro frio; traba- 
lhar em vão, debaldc. 

MALHEIRÃO, s. m. (Do malhar). Jogo 
do rapazes, que consiste em sentar-se um 
sobro as costas do outro, dando-lhe cora 
o cotovello, o o punho cerrado, até o ou- 
tro adevinhar, quantos dedos tem sobro si. 
Jogar ao malheirão. 

MALHEIRO, s. m. (Do thcma malha de 
malhar, com o suíFixo «eiro»). O que ma- 
lha no ferro como fazem os ferreiros ou 
seus moços. 

— O que faz malhos para as saias de 
malha, 

MALHETADO, p. p. do Malhetar. 
MALHETAR, V. a, Encasar, encaixar 

umas poças era outras; mettol-as no enca- 
samento, ou encaixe proprio. 

MALHETE, s. m. (De malho, com o suf- 
fixo «ete»). Termo de carpinteiro. As ex- 
tremidades do uma taboa, divididas, e en- 
caixadas umas nas outras. Os malhetes 
de uma caixa. 

— Malhete da espiurjarJa; pedaço de 
ferro, que se deita no cano, na parte em 
que o cano podo arrebentar. 

MALHO, s. m. (Do latim malleus mar- 
tello). Especio de martello grande do páo, 
ou do ferro, malho do ferreiro. 

— Taboão grosso pendente, que tem 
pr(ízo um maço do pilo, com que em algumas 
occasiòes se convoca a commnnidade pa- 
ra o capitulo; cspecie do matraca. —«Por 
malhos tangidos; porque nom tangem ai- 
nhas, por razom do Antredicto. » Viterbo 
Elucid., Doe. das Bentas do Porto. 

— Verse entre o malho e a higorna; 
em grande aperto, oppressFío. 

— Termo maçonico. Pequeno martello, 
distinctivo do grão mestre. 

MALHOM, s. m. Antiga forma do ma- 
Ihão. Vid. Malhâo. 

MALIGE, í. f. (Do latim malitia). IMáo 
estado. — « Quando liouvor inchação na 
parto o mtiita malice». Recapil. de Ci- 
rurg. pag. 70, em Bluteau. 

—Iluiiidado. A malice dos caminhos. 
MALÍCIA, s.f. (Do latim waIU!a). In- 

clinação para obrar mal; tendcncia para 
o mal; maldade, nequicia, perversidade do 
quem pecca por pura malignidade. 

Anjo. 'I'u que queres? 
Parvo. Qnereis-me pn?par i)letn? 
Anjo. Quem és ttiV 
Parvo. N3o sou iiiii^nicm, 
AiíJO. Tu piissarils, se quizores. 

Poi'qne em todos teus fazercs, 
Per malícia não errastn; 
Tua siiiipreza t'abasto 
Pera gozar do» prazeres. 

«IL VICENTE, AUTO DA RARCA DO INFKRNO. 

Dbao.. Tu nào sabes o porque? 
Car. Pois falle Vossa Mercê, 

Que sal)c os passos da zona. 
Drag. Este Garoto treslô. 
Cah. Vamos lil, que não se crê 

A malícia desta dona. 
IDUM, COMEDIA DE IlUliENA. 

—«E que como o entendimento huma- 
no mais vezes peccaua por raalicia, que 
per ignorancia, geralmente todolos conse- 
lhos que ião puros segundo os Deos inspi- 
raua, eivio maes firmes & certos nas obras, 
que os mouidos per alguma destas quatro 
paixões, odio, amor, temor, ou esperança 
por serem partes mui prejudiciaes em 
qualquer juizo.» Barros, Década 2, liv. 
0, cap. 5. — « Outros dizem que verda- 
deiramente Melique Az lhe contrariou a 
saida do porto também por cautella de seu 
proprio & particular proveito, temendo que 
fugido Mir Iloccm, o Viso-Iiey descarre- 
gasse a fúria & Ímpeto que leuaua em des- 
truição da cidade: & ora fosso por huma 
causa, ora por outra, como Melique Az ti- 
nha malícia pera tudo, tudo acabaua era 
segurar suas cousas.» Idem, ibidem. — 
«Por se vingar da qual força, hum Gon- 
çalo homem criado do Viso Rey trouxe 
dous delles enganosamente carregados de 
certas cousas que lhe comprara: & como os 
negros de má votado querião chegar á praya 
suspeitosos da malicia delle, & elle hum 
pouco forçosamente os quisesse obrigai-, lei- 
xarão o quo trazião, & assi o tratarão, que 
se voyo elle apresentar ante o Viso-Roy 
com os fucinhos feitos em sangue & alguns 
dentes quebrados.» Idem, ibidem, cap. 10. 
— «Por certo, disso Florendos, primeiro 
eu experimentarei quanto vossa malicia 
podo, quo deixar-vos com victoria tão 
descançada: Dizendo isto, cuberto do es- 
cudo, se lançou antr'ellos dando golpes a 
uma o outra parto com tanta força, (jue 
a dona do castello começou roceiar que 
aquello fosse o destruidor de sua fortaleza, 
o lhe faria perder a cousa, quo ella maior 
bem queria. Os cinco cavalleiros como 
fossem muitos, sentindo cm sou contrario 
maior esforço e desenvoltura do que nunca 
acharam em outro homem, ajudavam-so 
o melhor que podiam, ferindo-o a meudo 
do duros o pesados golpes, tanto quo sua 
destreza nao tolhia andar ferido cm al- 
gumas partes. » Francisco do iToraos, Pal- 
meirim d'Inglaterra, cap. 74. 

O Capitão, que já llie então convinlia 
Tornar a seu caminlio acostumado, 
Que tempo concertado e ventos tinlia 
Para ir buscar o Indo desejado ; 
Ileceliondo o Piloto, que llio vinlia, 
Foi d'clle alegremente afrasalhado 
E respondendo ao mensageiro, attento 
As velas manda dar no largo vento. 

CAM., i,us., c. 1, 95. 

Se os antiguos dclictos, que a malicia 
Humana couimctteo na jirisca idade, 
N3o causaram, que o vaso da iniquieia, 
Açoiite tão cruel da Christandade, 

Viera pôr perpetua inimicicia 
Na geração de Adão co' a falsidade 
(O' poderoso Rei) da torpe seita; 
Não conceberas tu tào má suspeita : 

IDEM, iniDEM, c. 8, G5. 

Aquella noite esteve alli detido, 
E parto do outro dia; quando ordena 
De se tornar ao Rei: mas impedido 
Foi da guarda, quo tinha nào pequena. 
Commettc-lhe o Gentio outro partido, 
Temendo do seu Eei castigo, ou pena, 
Se sabe esta malicia, a qual asinha 
Saberá, se mais tempo alli o detinha. 

IDEM, IBIDEM, C. 8, 91. 

—«Isto he o que se me offerece para vos 
diser a resj)eito, ou sem respeito algum 
aos quo vos consultão, sobre se tenho ou 
principio para defender hum homem, que 
achando-so comigo, se acho debayxo da 
mesma protecção em quo cu vivo. Se a 
consulta procede do ignorancia, castigay 
os (juo errão onsinando-lhes quo cu não 
posso deyxar do acertar quando satisfaço 
á minha obrigação, o se a mesma consulta 
procedo do malicia, dosprosai, e confundi 
os Barbaros quo a fazem tratando-os mui- 
tas vozes de impios, o de tentadores.» 
Cavalleiro d'01iveira. Cartas, liv. 2, n.''4. 
—«Quo todo o homem ignorante na sua 
crença julga divino tudo o quo elle ima- 
gina quo o ho, também o croyo, porem 
quo isto não seja industria, ou gosto de 
se deyxar entregue á preguiça, o algmnas 
vezes á malicia não o creyo.» Idem, ibi- 
dem, n." 9. 

—Juramento de malicia; juramento do 
calumnia. 

— A malicia dos caminhos; a quali- 
dade do serem nuios com matos, etc. 

MALICIADO, p. p. de Maliciar. 
MALICIAR, V. a. (Do malicia). Tratar, 

fazer alguma cousa com malicia. 
—Representar maliciosamente. 
— V. n. Usar de malicia, de fingimento, 

de engano. 
—Dar nul interpretação; dar sentido 

malicioso relativamente a qualquer cousa. 
MALICIOSAMENTE, adv. (De malicioso, 

com o suffixo «mente»). Com malicia; 
astutamente, ardilosamente. — «Está hum 
marido obrigado a pagar as injidelidades 
de sua molJter^ diz o Condo nosto caso. 
E quo queria ello? Quo se désso fé á pa- 
lavra, e ií disposição de hum marido quo 
busca maliciosa, o falsamente o caminho 
para so dosfaser do huma honesta molher? 
Que sucederia aqui, em França, cm Hol- 
landa, o em Inglaterra? Sucederião sem 
duvida os sanguinolentos eíToitos que se 
obscrvão nos Paizes quentes.» Cavalleiro 
d'01iveira, Cartas, liv. 2, n." 95. 

MALICIOSO, adj. (Do latim malitiosus). 
Que tem malicia. — «Ello se vay persua- 
dindo a quo hò verdadeira a minha idea, 
o acoyta com surrisos engraçados ás saúdes 
quo eu vos faço á mesa com surrisos ma- 
liciosos. » Cavalleiro d'01ivcira. Cartas, 
liv. 2, n.° 46. 



MALI MALL MALJI 65 

— Que tem manha, manlioso. — « Dês- 
qixe liomcm nasce tho que morre, não 
tractii cousa do m(5r poso, que a do seu 
casamento, que cada dia remetamos tam 
levemente. Grande feito, que se te ven- 
dem um rocimmanco, ou uma mula ma- 
liciosa, logo hi sào mil leis até ajudar, e 
teem procuradores tanto que dizer, e alle- 
gar; o na tua mulher, por quem deixa- 
mos os paes, e as mFíes, alli nos desam- 
para tudo; o só a morte pode ser boa.» 
Francisco do Sá de Miranda, Os Estran- 
geiros, act. 3. 

—Mão, maligno. 
1 ravesso, engenhoso em pregar pe- 

ças más. 
buLstantivamente. Um malicioso.— 

«As quaes cartas parece, serem ordena- 
das per Deos virem naquellc tempo: por- 
que aiiimarào tato a gente, que dcsejauão 
todos de se ver ja com os Mouros pcra 
fazerem naqnolle feito, verdadeiro Cide 
Alie: o qual despois foi grande familiar 
nosso sempre com cautellas do malicioso 
que elle ern.» Barros, Década 2, liv. 3, 
cap. 3. 

MALICO, adj. (Do latim malum, maçã, 
grego mtkm). Termo de chimica. Kelati- 
vo ou pertencente á maçã; diz-se de um 
ácido branco, inodoro, quo existe em qua- 
si todos os fructos ácidos. 

maligna, s. f. Vid. Maligno. Febre 
maligna. Vid. Malina. 

adv. (De maligno, 
«mente»). Maliciosamente, 

modo maligno. 
MALpNANTE, adj. 2 gen. (Purt. act. 

lignar maligna, quo faz ma- 

,. ^'g^iradamente. Que dá sentido ma- 
ligno. 

MALIGNAR, V. a. (Do latim malifjnare). 
*azer maligna o má uma cousa; corrom- 

per, viciar. 
Fazer maligno o que era benigno. 

—■ V. n. Fazer-se maligno. 
MALIGNIDADE, s. f. (Do latim mali- 

(jnitutem). Perversidade; propensão do ani- 
mo a obrar mal. 

— Qualidade quo torna nocivas, ou com 
máu aspecto algumas cousas. 

~~1^enno de medicina. Caracter gravo 
de uma qualquer enfermidade. 

J^ALIGNO, adj. (Do latim malupms). 
Mau, malicioso; propenso a produzir o a 
ol>rar mal. 

1 ;l-*'iguradamente. Nocivo, damnoso, de- 
^terio; que tem qualidade má ou preju- 

O espirito maligno; o demonio. 
tMaliki,/. m. Um dos quatro higares 
'°doxos do islamismo. 

yí^^^^NA, s. f. Termo de nautica. Águas 
«Alem destas crescentes quotidia- 

ní^ó 'ine os homens do mar cha- 
p ' ^^lina, ou aguas vivas.» Avellar, 

liv. 2, c. 17, om Bluteau. 
MALINO. Vid. Maligno. 

"VOL, IV 9 

E se te move tanto a piedade 
Desta mísera gente peregrina, 
Que só por tua altissiina bondade, 
Da gente a salvas, pérfida e malina, 
N'alguni porto seguro de verdade 
Conduzir-nos ja agora determina, 
Ou nos amostra a terra que buscamos; 
Pois só por teu serviço navegamos. 

cAM., Lus., e. 2, 32. 

Fallar ao Eei gcntio determina, 
Porque com seu despacho se tornasse: 
Que ja sentia em tudo da malina 
Gente impedir-se quanto desejasse. 
O llc), que da notícia falsa e indina 
Nào era d'espantar se s'e8pantasse; 
Que tào crédulo era em seus agouros, 
E mais sendo aflirmados pelos Mouros. 

IDEM, IIIIDHM, c. 8, 58. 

Traz-mo aos males de Amor tão costumado 
O meu forçoso, o meu cruel Destino, 
Que cm ser alegre já, não imagino, 
Pois vivo de viver desesperado. 
Deo-me a beber, j)or copo tão dourado, 
O veneno de Amor desde menino, 
Que" as mesmas qualidades de malino 
Me tem naturalmente sustentado. 

j. X. DK MATTOS, RIMAS, pag. 13. (3.* ediçào). 

Jfais que outr'ora a Israel, Ileino exaltado, 
lium Deos ao Povo Portuguez destina, 
De estranhos Povos, e Naçoens formado, 
Onde nào foi voando Águia Latina: 
Esse, que viste Espectro abominado, 
Obra foi só da tentação malina, 
Pois soube resistir teu peito nobre, 
Verás arcanos, que o Senhor descobre. 

JOSK AGOSTINHO DK MACKDO, O OKIKNTK, 
c. 12, 26. 

— Esinrito malino; espirito maligno. 
— «Agasalharase o santo nos arrebaldes 
da cidade, que ardia toda cm crua guerra 
ciuil sem nenhum i'enu;dio, se nam quan- 
do lhe abre Deus os olhos, o vé sobre to- 
da ella os ares cheos do espirites malinos, 
que com grande festa, e pressa assoprauam 
o fogo, o aleiuuitauam nos corações dos 
pobres cidadãos aquellcs grandes incêndios 
de ira, e furor. » Lucena, Vida de S. Fran- 
cisco Xavier, liv. 4, cap. 9. 

MALINIDADE. Vid. Malignidade. 
MALISSIMO, adj. sitjw.rl. de Máu. 
MALLAD... As jjjVlavras quo começam 

por mallad. . ., busquem-se com malad. .. 
MALLEABILIDADE, s. f. (Do malleavel 

com o sufHxo «idade»). Qualidade do quo 6 
malleavel. 

MALLEADO, ]k p. de Mallear. 
MALLEADOR, s. m. (Do latim oiuilleator). 

O que malícia; operário, ferreiro que em- 
prega o martello. 

MALLEAR, v. a. (Do latim malleare, 
bater com martello; do malleus, martello.) 
Bater e estender a martello. 

MALLEAVEL," adj. 2 cjen. (Do thema 
malleia, de mallear, com o suflixo « aval»). 
Diz-se dos metacs que se podem forjar a 
golpe do martello. 

— P^iguradameute. Dócil. Caracter mal- 
leavel. 

MALLÉOLG, s. tn. (Do latim malleolus). 
Termo d'anatomia. Nome dado a duas sal- 

liencias ósseas, situadas uma no lado in- 
terno, e a outra no lado externo da parto 
inferior da perna; tornozelo, artelho. 

MALLOGRADAMENTE, udv. (De mallo- 
grado, com o suffixo «mente»). De modo 
mallogi-ado. 

MALLOGRAR, v. a. (De mal o lograi^. 
Lograr mal, baldar, falsar, perder, não 
aproveitar. A sua imprudência mallogrou 
a cmpreza. 

Olhai como este bem se desfigura, 
Pondo-se ante os meus olhos por negaça, 
Quando ha de malograllo a conjunctura! 

Que outra cousa, Senhor, quereis que eu faça 
Se me chega de forte esta Ventura, 
Que já se não distingue da desgraça. 

J. X. DE MATTOS, RIMAS, p. G8. (3." cdiç.) 

Sirva hum ardil, esconda-se meu braço, 
Malogremos a empreza começada, 
Lisonjeiro fantasma, occulto laço 
Converta em cinza a temeraria Armada: 
Corra sem rumo pelo equoreo esj)ãço. 
Irá tocar om terra erma, e deixada; 
Vós a ireis povoar na forma humana, 
Qual é, qual surge a fértil Tajirobana: 

J. AGOSTINHO DE MACEDO, O OUIENTK, C, 5, 15. 

— Mallograr-se, v. rejl. P^rustrar-so, go- 
rar o quo se pretendia ou desejava. 

— Perder-se na flor da idade, })or qual- 
quer incidente, uma pessoa de esperanças. 

—Não so aproveitar, estragar-se, dete- 
riorar-se. 

f MALLOGRADO, part. pass. do Mallo- 
grar.—«!'] a gente pobre que não tinha com 
que comprar burel, que valia a trezentos 
i-eis a vara, nniytos tempos andou com os 
vestidos virados do auesso, (juo pollo gran- 
de amor quo todos tinhão ao mallogrado 
do Príncipe, o a el Key seu pay, o a Kay- 
nha sua mãy, e polia muita dor, o gran- 
díssima trií5teza quo nelles viào, o o caso 
ser de tamanha desauontura, foy a mais 
sentida morte, c os mayores prantos go- 
raes na Corte, e por todo lleyno, quais 
nunca forSo vistos de homens, o molheres, 
velhos, o moços, e meninos, que em todos 
aula tanto sentimento, que era cousa do 
espanto. E porque se não achaua tanto 
burel, 08 lauradoros, c gento baixa, ven- 
dião as cobertas do suas camas a preço 
de ])anos finos, e os homens so vestiao de 
sacos, o cubertas de bestas. » Garcia de 
Resende, Chronica de D. João II, cap. 132. 

MALMAIÇA, pahivra que so usa na phra- 
se chula, á malmaiça, ás bulhas. 

MALM'AJUDA, s. j. Arvoro do Brazil, 
do madeira rija, o branca, do que so fa- 
zem caixões para assucar. 

MALMEQUER.s. m. Planta de flores ama- 
rellas ou Ijranca, muito vulgar nos campos. 
—«D. Jíofuel o Belisarte, sou irmão, tra- 
ziam outras do verde o encarnado, a ma- 
neira do xadrez, cravadas com malmeque- 
res de branco e amarello, o nos escudos 
em campo azul mnas luas mingoadas. lís- 
trclanto tirou as suas do jiardo sem no- 
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nhuma loiiçainha: no escudo em campo 
branco uma onça tão grande, que o occu- 
pava todo.» Francisco do Moraes, Pal- 
meirim d'Inglaterra, cap. 38.—« Palmei- 
rim de Inglaterra e Florendos tiraram as 
suas de verde, cravadas de malmequeres 
d'ouro o branco; nos escudos em campo 
branco a fortima lançada de bruços, em 
sinal de nao confiarem delia seus feitos. » 
Idem, ibidem, cap. 165. 

— PI. Figuradamente. Emulações, in- 
vejas, odios. 

"MALMETTER, V. a. (Do mal, e metter). 
Mettcr, em})regar mal. 

—Empenhar, alhear o seu; desbaratar, 
dissipar. 

MAI.NACIDO, ou MALNASCIDO, adj. De 
mal, e nascido). Nascido para mal, ou vil- 
mente nascido. 

MALO. Vid. máo. 
— Vender alto e maio; vender caro o 

mao. 
MALOTÃO, s. m. awjmentativo do Mala. 

Termo popular. Mala grande, onde se leva 
cama, nas jornadas. 

MALPARADO, adj. (De mal o parado). 
Em máo estado, em más màos, a ponto 
de falhar, do perder-se. 

— 8. m. Divida do má cobrança, por 
fallencia do devedor, ou pela sua má fé. 

MALPARIDA, s. f. (Do mal o parida). 
Mulher que abortou, ou malpariu recen- 
temente. 

MALP ÁRIDO, p. j). de Malparir. 
MALPARIR, V. a. (De mal o parir). Abor- 

tar, mover.—^«Malpario, huma criança.» 
Monarchia Lusitana, tom, 2, cap. 23, 
col. 3. 

MAL-PECCADO, loc. adv. Por mal dos 
nossos jjeccados, em conscquencia d'olles; 
por desgraça. — «E porque, malpecado, os 
homeens mais sovem do recear a pena tcm- 
])oral que a sanha de Deos, o vergonça, 
o maá nomeada.» Cod. Aff., liv. 5, tit. 
31, § 4. 

— Mal-peccado ! Interjeição de quem ne- 
ga, o juntamente deseja.— «E peró que 
andarom en preito con a Igreia per des- 
vairados Juizes, mal peccado!... pela ssa 
força, nunca a voontado do passado ouve 
cabo, nem á.» Viterbo Elucid. Doe. de 
1298. 

MALQUE, adv. A seu pesar; posto que, 
ináii grado seu. 

MALQUERENÇA, .*• /• (1-)" mal o queren- 
ça). Aversão, odio, malevolencia, má von- 
tade, inimizade. 

MALQUERENTE, adj. 2 <jen. (Pari. act. 
malquerer). Que deseja, quer mal; malé- 
volo, maléfico, inimigo. 

MALQUERER, v. a. (De mal e querer). 
Aborrecer, detestar, desejar mal. 

MALQUERIA. Vid. Malquerença. 
MALQUERIDO. pari. jjass. do Malque- 

rer. 
MALQUISTAR, v. a. (Do malquisto). Fa- 

zer com quo alguém queira mal, ou cesse 
de querer bem a alguém. 

— Malquistar-se, v. refl. Inimizar-se, 
fazer-se malquisto. 

MALQUISTO. part. pass. irreg. do Mal- 
querer e de Malquistar. 

MALRE6ID0, adj. (De mal e regido). 
Que se rege, governa, conduz mal, com 
imprudência ou erros moraes. 

MALSÃO, adj. De mal e são). Insalu- 
bre, doentio, não sadio. 

—«Os ares são malsãos no Paiz baixo.» 
Lucena, Vida de S. Francisco Xavier, pag. 
211. 

—]\Ial curado, não completamente bom. 
MALSENTIDO, adj. (De mal e sentido). 

Que está doente, enfermo, ou tocado de 
doença. 

— Figtu-adamentc. Que tem mãos sen- 
timentos, má Índole, que pensa mal. 

MALSESUDO, Vid. Malsisudo. 
MALSIM, s. m. Espia e delator de con- 

trabandos, fazendas sonegadas, etc., ou 
accusador do contravenções em projuizo 
do algiun contracto ou privilegio. 

— Por extensão. Toda a pessoa quo ac- 
cusa, ou delata. 

— Adj. 2 (jen. Que malsina, que desco- 
bre. 

•—Figuradamente. 

Apertou commigo muito 
Ilumii má paixão malsim, 
De que sempre salie máo fruto; 
Vou e cíitla passo escuto 
Se ainda vem após mim. 

ak DK MIRANDA, ECLOGA n.° 21. 

MALSINAÇÃO, s. f. (Do iYiaratí malsina 
do malsinar com o suffixo « acção »). Ac- 
ção o oífeito do malsinar. 

MALSINADO, part. pass. de Malsinar. 
MALSINADURA. Vid. Malsinação. 
MALSINAR, V. a. (De malsim). Accu- 

sar, delatar, declarar cm gorai, denun- 
ciar, descobrir o que so queria encobrir. 

MALSINARIA, s. f. (Do thema malsina 
do malsinar, com o suffixo «aria»). De- 
nuncia, ou calumnia dos malsins; malsi- 
nação. 

MALSISUDO, adj. (De mal o sisudo). 
Sem siso, insano, desjuizado. 

MALSOANTE, adj. 2 gen. (De mal o 
soante). Que soa mal, dissono. 

■— Figuradamente: Quo não soa Ijem 
aos ouvidos do homem probo, aos ouvidos 
pios e religiosos. 

MALSOFRIDO, ou MALSOFFRIDO, adj. 
(De mal e soffrido). Impaciente, insofirido; 
que não sabe soffrer. 

MALTA, s. f. Ilha do mediterrâneo, do 
quo por muito tempo estiveram do posse 
os cavalleiros de S. João de Jerusalem. 

— Cruz de malta; espocio de cruz, usa- 
da por estes cavalleiros. 

— Loc. popular. Fazer-se á malta; 
pôr-so a andar, fugir, desapparecer. 

— Multidão do gente. Uma malta de 
ladrões. 

MALTEZ, adj. (Do malta). Quo perten- 
ce á ilha de IVIalta. 

— S. m. Natural da ilha de Malta. 
— Cavalloiro da ordem de Malta. 
■—Nos artedores de Lisboa, etc; ho- 

mem que vem trabalhar nos campos. 
MALTEZIA, s. f. (Do maltez com o suf- 

fixo «ia»). Os maltezes, ou homens que 
trabalham nos campos: 

—Gente incerta, travessa, malfeitora. 
MALTHA, s. f. (Do latim maltha, do 

grego maltha). Substancia molle e gluti- 
nosa com o calor, que se endurece com o 
frio, com cheiro a alcatrão; quo se encon- 
tra em França; em Neufchatel na Suissa, 
na Baviera, na Transilvania, etc. 

—Especie de bitume liquido. 
MALTOSTA, s. f. (Do baixo latim mala 

tolta, do malus máo, o tolta preza). Im- 
posto (pie pagavam os vinhos do Porto, quo 
se embarcavam; de 48 reis por tonei, me- 
tade para o thesouro, o metade para o. 
bispo, e cabido. 

—Antigamente. Todo o imposto. 
MALTRAPILHO, adj. (De mal, e trapi- 

iho). Farrapão, mal vestido. — «A sua in- 
timidado leonina com o jjrocurador aca- 
bara: era um mal sem remedio. Abaixou- 
se, pegou n'uma das dobras espalhadas 
no chão e, chegando-se a elle, fingiu qtie 
o obrigava a acceitá-la. «Bem cantado, 
jogral maltrapilha! Canta-nos agora a 
oração do justo juiz. » Alexandre Hercu- 
lano. Monge de Cister, cap. 12. 

MALTRATADO, part. pass. (Do maltra- 
tar).'— « Diogo Dazambuja era homem quo 
el Eey tinha em muyto boa conta o estima, 
e a que tinha muyto boa vontade, e fazia 
muyta honra o merco, o quando casou sua 
filha dona Cecilia com Francisco do Mi- 
randa foram recebidos com muyta honra 
perante el lloy o a Raynha em huua sala 
com muyta gente, e grande seram do dan- 
ças, e muytos galantes, o em nos rece- 
bendo no estrado, Diogo Dazambuja era 
muyto manco de huua perna, quo quasi 
lhe fora cortada nas guerras, e estaua junto 
com os degraos, o com a muyta gente que 
chegou era muyto maltratado, o tanto, que 
senam podia ter, e el Rey o vio, o veyo 
a borda do estrado, o tomouo polia mam, 
o sobioo encima, o dissellie alto, que o ou- 
uiram muytos: Saluayuos ca, e chamem- 
vos como quiserem: o assi esteue com 
muyta honra perante todos encima no es- 
trado, que he lugar de lleys, e Príncipes. » 
Garcia de Ilezende, Chronica de D. João 
II, cap. 87. — «Nisto so juntaram ambos 
tornando á sua porfia com forças dobradas 
de novo, que fizeram nelles tamanha mossa 
que em pequeno tempo foram assim mal- 
tratados, que so não podiam ter em pé. 
A noito cerrava-se, o imperador quizera 
quo a batalha ficara pera o outro dia, o 
não se podendo acabar com elles, mandou 
trazer tochas, que fizeram o terreiro tão 
claro como se fora de dia.» Francisco de 
]\roraos, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 23. 
—«O seu companheiro que inda estava 
a cavallo, estimava tanto a valentia do 
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Salvage, que naquella liora lhe não pa- 
reciam nada todolos outro homens. Pois 
tornando a elles, andaram tanto em sua 
porfia, forindo-se de mui duros golpes, que 
o cavalloiro começou a enfraquecer, nào 
podendo suster-se contra os de seu contra- 
rio, que eram taes, que todalas armas tra- 
zia desfeitas e as carnes por alguns luga- 
res maltratadas. O do cavallo, que viu 
seu companheiro em tal estado, temendo 
que se a batalha chegasse ao cabo, o do 
Salvage o mataria, segundo sentira as pa- 
lavras, que lhe dissera, se desceu o che- 
gando-se a ello, lhe disse.» Idem, ibidem, 
eap. 34. — «O duque, vendo seu ii'míio 
tíio maltratado e a sua vida em perigo, 
remetteu a Palmeirim com dobrada fúria 
do que té li trazia, ameudando os golpes 
com tanta força, que não pareciam d'ho- 
mem cansado. Tudo lhe era necessário, 
que Palmeirim andava tao bravo, que já 
d'outro golpe, dera com outro seu irmão 
no chão. O duque sa arredou a fora tendo 
sua perdição por certa, dizendo contra Pal- 
meirim: Peço-vos, senhor cavalleiro, que 
não vos pese descansarmos um pouco; e, 
se houverdes por bom dizerdes-me vosso 
nome, tel-o-hei em muito, que destgo sa- 
ber a quem venço ou quem me vence.» 
Idem, ibidem, cap. 69. — « Palmeirim, que 
sentiu sua fraqueza, começou a apertal-o 
tanto, que per força o foz vir a seus pés 
tão descontente como maltratado. Masco- 
mo o vencimento não fosse pera elle do 
tanta dor, como era cuidar que do todo 
per la a sua senhora, ou a esperança del- 

£1) com piedades do vencido começou pe- 

que o matasse, confes- 
sando-lhe que aquelle seria o maior bem, 
que seu mal podia receber. » Idem, ibidem. 

«Eu, disse o do Touro sempre desejei 
que a senhora princesa "abrandasse de sua 
fúria, outhorgando a vida a quem lh'a não 
merece; mas pois com ameaços a vós que- 
reis defender, farei o que mo cila manda, 
e assim maltratado como me vedes, quero 
ver como o vingais.» Idem, Ibidem, cap. 
132. — ((O do Tigre teve esta batalha por 
uma das bem feridas o travadas, que vira, 
receando que Pompides fosse vencido: mas 
ao cabo, depois de maltratados o as ar- 
mas desfeitas, se começou de enxergar al- 
guma mais fraqueza no outro, e o do Touro 
se melhorou algunui cousa. Depois não po- 
dendo soffrer cada um tamanho trabalho, 

afastaram por descansar.» Idem, ibi- 
dem. •— «O do Tigre posto que dissesse 
que por força o defenderia, não era essa 
®ua tenção, que Pompides não estava tal, 

podesse soffrer seus golpes; mas dis- 
se-o por vêr se Armisia, com receio do ver 
® seu cavalleiro em perigo, estando mal- 
. ®tado, mudaria a vontade; e porem nem 

prestou, que ellas cm levar a sua 
^^anto tem a constancia firme o nunca 
"ijidavei. í Idem, ibidem. —«Comtudo isto 
""^0 durou muito, que todavia o natural 
"esfalleciniento não se pótle dissimular 

grande espaço, e vendo-se já maltratado 
das mãos do sou imigo, perdida a espe- 
rança da vida, quizera com palavras tor- 
nar a deter a batalha, crendo que com qual- 
quer detença lho poderia vir soccorro: o 
como no vencedor estava isso, o cavalleiro 
do Tigre, que já julgava a victoria por 
sua, enfastiado de detenças, vendo que com 
a mão esquerda seu contrario se aprovei- 
tava mal da maça, o que do cançado o 
vazio do sangue se não podia suster, o 
apertou melhor que antes, cortando-lh'a 
haste junto da mão.» Idem, ibidem, cap. 
133. — «Latranja, que d'aiitro as ameias 
os olhava, não tanto por dar vida ao mal- 
tratado, como por estorvar a victoria a 
quem a alcançava, desceu abaixo, o pediu 
a Floramão que deixasse a batalha por 
amor delia, o que elle fez contra sua von- 
tade, que tao leal ora ao amor e ao ser- 
viço das damas, que lho parecia que por 
nenhuma razão um homem devia tão jus- 
tamente morrer, como por seguir o con- 
trario desta sua opinião. Idem, ibidem, 
cap. 137. — «Já que mo vós fazeis mal, 
respondeu elle, não desejeis quo outrem 
m'o faça, quo não posso eu perder tanto, 
quo vos ganheis alguma cousa. Uevieis 
pera mais victoria vossa desejar que a al- 
cansasse eu de todo o mundo, o per der- 
radeiro vencido o maltratado de vossas 
mostras alcançar-de-la vós do miui: cuido 
que, porque cuidais quo também isto me 
seria victoria, não a quereis pera vós. Idem, 
ibidem, cap. 144. — «Damo tu, tratar-mo 
bem estas senhoras, disse elle, quo eu te 
dai'ei ruta a espora o todalas esperanças 
quo tu quizeres: desfavorecido o maltra- 
tado, como queres quo faça nadaV Bem 
ouviram ellas estas palavras, quo como 
parecessem ditas com causa, a todas pa- 
receu seria bem darem-lho algum conten- 
tamento. » Idem,ibidem, cap. 144. — « Por 
determinação e assento de todos so orde- 
nou, que tantos que estos so achassem bem 
dispostos do trabalho, o da terra, e do en- 
joamento do que alguns vinham maltrata- 
dos, o os feridos fossem sãos o estivessem 
em perfeita disposição, se désso batalha 
campal aos imigos, por não verem tantos 
dias gastar o destruir seus campos, a que 
se não podia valer, quo aos jjoderosos sem 
força igual não se pôde resistir.» Idem, 
ibidem, cap. 160. — «Conta-se nas chro- 
nicas daquella casa, tratando da virtude 
e humanidade do Targiana, que tanto era 
em conhecimento da honra, quo do impe- 
rador recebeu; quo quando so viu em sua 
torra, e viu os moradores delia opprcssos 
e maltratados, com mui gram pena podia 
ouvir os clamores delles.» Idem, ibidem, 
cap. 164. 

E mostrando no angcHco semblante 
Co'o riso huma tristeza mistwradii; 
Como dama, que foi do incauto amante 
Em brincos amorosos maltratada, 
Que se aqueixa, e se ri n'hum mesmo instante, 
E 60 toma entre alegre magoada: 

Desta arte a deosa, a quem nenlnima iguiila, 
Mais mimosa que triste ao Padre falia. 

CAM., LUS., c. 2, 38. 

MALTRATAR, ou MALTRACTAR, t-. a. 
(Do mal, o tratar). Insultar, ultrajar, ve- 
xar. 

Nam me queirais nuiliratar 
pois sois certa de vontade 
que se usais crueldade 
vosso amor me lia de matar. 

cnuistovÀo FALCÃO, ojiiiAS, pag. 22, 
(ediçào 1871). 

—«Esto com todos os mais utííindo do 
suas natiirezas, assim avexàraõ, maltra- 
tàraõ, o perseguiraõ aos naturaes, o mo- 
radores daquella Cidade, affrontando-os 
cm suas mulheres, e filhas, que de naõ 
poderem jà sofi^er mais, tratarão do sa- 
codir do pescoço tao pezado jugo, e izen- 
tarem-se de taò tyrannica servidão, o ])era 
isso se carteàrai) em muito segredo com 
Alibem iSoleimao liey do Camjihar sou 
visinho, ])roinetondolho entrada na Ci- 
dade, o de o levantarem jjor seu Key.» 
Diogo do Couto, Década 6, liv. G, cap. 1. 

—A queda maltratou-o; fez-lhe damno, 
contusão, lesão. 

— Maltratar algum movei; não ter cui- 
dado com ello, usal-o mal. 

MALTRIDO, ou MALTRITO, adj. (De 
mal, o do latim tritus, pisado). Maltratado 
do golpes. 

MALUCAR, V. n. Andar maluco. 
— V. a. Dizer palavras tolas. Que es- 

tás para ahi a malucar? 
MALUCO, adj. Um tanto doudo. j\Iulher 

maluca. 
— Substantivamento. Um maluco. 
MALUNGO, s. m. ou adj. Termo afi-ica- 

no. Camarada, conservo; nome dado pelos 
pretos escravos, aos companheiros quo 
vieram com elles na mesma embarcação. 

MALUSAR, V. a. (Do mal, o usar). 
Abusar, xisar mal. 

MALVA, s. f. (Do latim malva). Termo 
de botaniea. Numeroso genero do plantas 
dicotyledoneas da familia das malvaceas, 
sendo nxuitas das suas especies apreciadas 
pelos seus usos medieinaes. 

—Malva da Hungria. Vid. Malvaisco 
silvestre. 

—Adag. — «Nem da malva bom ven- 
celho, neni do estéreo bom olor, nem do 
moço bom eonsellio, nem da puta bom 
amor;» ensina íjne das más cousas se 
não devem espoi"ar bons cfteitos. 

MALVACEO, adj. (Do latim malvaccus.) 
Pertencente á malva. 

—/S'. /• pl- Malvaceas. Termo de bo- 
taniea. Familia do plantas dicotyledoneas 
polypetalas, quo toem por typo o genero 
malva, composta de plantas herbaceas ou 
arbustivas, e do quo são algumas, bastante 
empregadas em medicina como emollien- 
tes, pela matéria mueilaginosa do ([uo se 
adiam impregnadas. 
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IflALVADAMENTE, adv. (De malvado, 
como suffixo «mente»). Commalvadez; per- 
versamente, malignamente, iniqiiamente. 

MALVADO, adj. Máu, perverso, iniquo, 
scelerado, infamo. 

Quando Jrerciuio em sonhos llie apparece, 
Dizendo: Fuge, fuge. Lusitano, 
Da cilada que o Key mah-aclo tece. 
Por te trazer ao íini e extremo dano; 
Fuge, que o vento e o Ceo te favorece, 
Sereno o tempo tees e o Oceano, 
E outro Rei mais amigo n'outra parte, 
Onde podes seguro agasalliarte. 

CAM., LUS., c. 2, Gl. 

—Siibstantivamente: é o maior malvado 
que eu conheço. — « Confesso a V. M. in- 
genuamente, que hum Atheista, que pelos 
seus costumes criminosos chegasse ao pon- 
to de sufocar os remorsos da sua consciên- 
cia, não temendo cousa alguma da parte 
dos homens, confesso, digo outra voz, que 
hum gênio de semelhante tempera seria sem 
duvida o mayor malvado, e o mais faci- 
noroso vivente que pisasse a terra.» Ca- 
valleiro d'Oiiveira, Cartas, liv. 2, n." 35. 
— « Perdào!? Innocencia?! —rugiu o cis- 
terciense, dando emfim largas ao tm-bi- 
Ihílo de odio fundo que por tanto tempo 
de si proprio tirara forças para se repri- 
mir.— Quem ousa falar aqui do innocen- 
cia? Quem ousa falar do pcrdiío? Per- 
doar-te eu, malvado! ? Porque? Porque dei 
um juramento? Que importa isso? Quan- 
tos tons tu dado o traliido?» Alexandre 
Ilerculano, Monge de Cister, cap. 28. 

MALVAISCO, s. m. (De malva, com o 
suüixo «isco»). Especie de malva brava. 
Vid. Althea. 

— Malvaisco silvestre; especie do mal- 
vaisco com folhas pendidas, e retalhadas, 
como as da verbena. 

MALVAR, s. m. (De malva, com o suf- 
fixo «ar »). Terra, campo do malvas. 

MALVARISCO. Vid. Malvaisco. 
MALVASIA, s. f. Cei'ta casta de uva 

muito doce, e odorifera. 
— Vinho fabricado com a uva d'este 

mesmo nome. 

Boticas sejào só adé.gas cheias 
E o bom Bordéoa, c a doce malcazia 
Seja só Boticário o Viuhatciro, 

Lagar, laboratorio. 
rnANC. MAN'. DO RASC., OKRAS, tom, XI, 

p. 271. 

MALVAZMENTE, adv. ant. Malvada- 
mente. 

MALVERSAÇÃO, s. f. (Do latim male, 
o versari comportar-se). Má administra- 
ção, e gerencia no officio, magistratura, 
etc., com fraude, lapidação. 

MALVERSADO, adj. Que íaz malversa- 
ções, fraudulento. 

MALVERSADOR, udj. (Vid. malversa- 
ção). Mau administrador, mau gerente; o 
quj dirige ma! os fundos ou as reiulas; frau- 
dulento, delapidador. 

MALVESADO, ou MALVEZADO, adj. ant. 
Jlal procedido; que vive deshonestamente, 
immorigerado. 

MALVISTO, adj. (De mal, c visto). Qxie 
vê pouco, que não tem boa vista. 

— Malvisto de dia; que não enxerga 
bem de- dia. 

— Malvisto de noite; que não enxerga 
bem ao anoitecer. 

— Mal aceito, mal quisto, mal olhado. 
— Inexperto, pouco versado; que tem 

pouco conhecimento da causa. Está mal- 
visto n'e8ta sciencia. 

t MALVIVENTE, adj. 2 (jen. (De mal 
o vivente). De má vida, de costumes de- 
pravados, o reprehensiveis. 

MAMA, ou MAMMA, s.y. (Do lat. mamma). 
A teta da femea e da mulher que scgre- 
ga o leito em que se alimentam os filhos 
na primeira edade. 

— 2\mpo de mama, o tempo durante o 
qual a creança so alimenta do leito da 
mãe.. 
• —Mama, o leite. 

—Figuradamente. Mamma de terra, col- 
lina, cabeça, outeiro. 

MAMADEIRA, s.f. (De mamado, com o 
suffixo «eira»). Insti-umento que sorvo 
para tirar o leite do seio da màe. 

MAMÁDO, part. pass. de Mamar. Que 
se mamou. Leite mamado. —« E havendo 
jil alguns dias que continuava com assás 
trabalho nesta enseada da Cauchenchina, 
estando nós hum dia do Nascimento de 
nossa Senhora oyto do Sett.embro metidos 
num porto, que so chamava Madel, com 
recoyo da Lua nova, que aqui nesto clima 
vem muytas vezes taõ tempestuosa do ven- 
tos, & chuvas, que naõ ha navio que a pos- 
sa aguardar, á qual tormenta os Chins 
chamaõ tufão, havendo já tres ou quatro 
dias, quo o tempo andava toldado, & com 
niostras/do quo so receava, & os juncosse 
vinliaõ motor nas colhoytas quo achavão 
mais perto, prouve a nosso Senhor quo na 
volta de muytos que cm demanda deste 
refugio neste porto entrârao, fosso hum de 
Imm cossario muyto afamado, que se cha- 
mava Himinilau, Chim de nação, que de 
Gentio que era se tornara Mouro havia 
pouco tempo, & parece, segundo se pre- 
sumia, quo provocado pelos Cacizes da 
seyta Mafometica, quo novamente tinha 
tomado, ficou tão inimigo do nome Chris- 
taij, que dizia publicamente que lho de- 
via Deos o Ceo pelo grande serviço que 
lho tinha feyto na terra em a ir pouco 
despejando da má geração Portuguesa, 
que por leyte mamado nos peytos das mães 
se deleytava em oftensas suas, como os 
proprios habitadores da casa do fumo; & 
assim por estas palavras, & por outras 
semelhantes dizia de nos cousas tão tor- 
pes, & abominaveis, quaes nunca so ima- 
ginàraò.» Fernão Mendes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 50. 

— Que mamou. 
—Figuradamente. Logrado. 

MAMADOR, A, adj. (Do thema mama, 
mamar, com o suffixo « dor»). Que mama. 

— Quo mama muito. Vid. Mamão. 
MAMADURA, s. J. Vid. Mama. 
MAMÃE, s. f. Termo de carinho. Minha 

mãe. 
MAMAL, adj. 2 <jen. (De mama, com o 

suffixo «al»). Termo de historia natural. 
Que tem mamas e cria os filhos com leite. 

— S. m. Mamai, forno em que artifi- 
cialmente se chocam ovos. 

MAMALHUDO, adj. Termo popular. Quo 
tem grandes mamas. 

MAMALOGIA, s. f. (Do latim viavima e 
grego lofjos, tractado, discurso). Parto da 
historia natural que tracta dos animaes 
quo teem mamas, mamiferos, ou mamaes, 

MAMALUCO, s. m. Vid. Mamelico. 
1). MAMÁO, ONA, adj. (Do mamar). 

Quo ainda mama. 
— Quo mama muito. 
2). MAMÃO, s. m. Fructo do mamoeiro. 
MAMAR, V. a. (Do latim mamviare). 

Chupar o leito dos peitos ou tetas. — «Nes- 
ta, cidade em suas ruas separadas por si 
do certos bayrros ha humas casas, a quo 
elles chamão Laginampur, que quer dizer 
ensino de pobres, nas quaes por ordem 
da Gamara se ensina a todos os moços 
ociosos, a quo so não sabo pay, assim a 
doutrina como o ler, & escrever, & todos 
os officios macanicos, até que por suas 
mãos podem ganhar suas vidas, & destas 
casas naõ ha taõ poucas nesta Cidade, quo 
naõ passem de duzentas, & talvez de qui- 
nhentas; & ha outras tantas, cm quo tam- 
bém por ordem da Cidade estaõ muytas 
mulheres pobres quo saõ amas, «íi. daõ do 
mamar a todos os enjeytados, a quo do 
certo se naõ sabo pay, nem mão; porém 
antes que estes so aceytem nestas casas, 
fas a Justiça sobre isso grandes exames, 
& se 80 vêm a saber qual foy o pay, ou mão 
do enjeytado, os castigaõ gravemente, & 
os degradaõ para certos lugares, que elles 
tem jjor mais cstereo», & doentios. » Fer- 
não Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
112. — «Nam li n'outra parto o que ali 
conta do animal dunui só teta, o qual ti- 
nha perpetuo leite, o cm tanta cantidade, 
que alem de mamarem nelle os cabritinhos, 
como nas cabras (sendo porem ello o ma- 
cho, quo esta era a marauilha) daua cada 
dia huma escudela, que o mesmo P. diz lho 
vio ordenhar.» Lucena, Vida de S. Fran- 
cisco Xavier, liv. 4, cap. 4. 

— Figuradamente: Mamar doutrinas no 
primeiro leite. 

—Aprender. Mamar a verdade. 
— Apanhar alguma cousa a alguém por 

logro. 
MAMARIO, udj. (Do mama, com o suf- 

fixo « ario»). Termo d'anatomia. Que é 
relativo ou jiertencente ás mamas. 

MAMBU. Vid. Bambü. 
MÃE, Vid. Mãi, depois^ de Maisculo, no 

seu logar respectivo. 
MAMELUCO, «. m. (Do Arabo mamelu- 
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CO, escravo, possuiclo. No oriente, nomo 
dos rapazes Christaos que se apanhavam 
na guerra, ou que por tributo se davam 
á Porta. D'es'to8, os de melhor apparencia 
erarn mandados criar no palacio, para o 
serviço do grào Turco, Depois de 1250 
mtroduziram-se no governo, o fizeram-se 
muito poderosos oecupando os primeiros 
cargos do Estado. 

— Nome dado no Brasil, ao filho de 
Europeu o do negra, segundo diz Margra- 
vio, mas a estes chamam mulatos; outros 
dizem ser filho de índio e mulata, ou vi- 
ceversa, ou de Índio o branco, que é o 
sentido mais usual, o correcto. 

MAMENTÁDO, part. puss. de Mamentar. 
MAMENTAR, ou MAMMENTAR, v. a. 

(Der. de mainma). Dar de mammar. 
Figuradamonte. Dar doutrina ele- 

mentar, como para meninos.—«Na doçura 
de leite, que tem a letra redonda, os que- 
ria mamentar, o d'uhi fossem levados á 
codea da letra tirada (de mão).» Ban'Os, 
Dialogo. 

MÁMENTE, adv. us. na hc. de mámente; 
de má vontade, constrangidamenlc. Mal- 
mente, contra razão, iniquamentc. 

MAM'ICACA. Vid. Manicaca. 
MAMÍFERO, ou MAMMÍFERO, A, adj. 

(Do lat. mamma q fero, levo, trago). Ter- 
mo de historia natural. Classe de animaes 
do ramo dos vertebrados que se distingue 
por terem mamas o criarem os filhos na 
primeira inlancia com leito.' 

MAMIFÓRME ou MAMMIFÓRME, adj. 2 
Do feitio de mama. 

MAMILHO, ou MAMILLO, OU MAMMILLO, 
s. m, (Do lat. mavnlla, ou mammilla, dim. 
de mamma). Excresceneia, que pende como 
uma teta nos pescoços o cachaços do cer- 
tos animaes, como cabras, e bois. 

Liguradamente. C/i» mamilho de pe- 
dra; terra j outeirinho agudo. — « Faz a 
terra huni mamilho alto, (jue no tempo da 
marc cheia fica torneado d^agua.» Barros 
Década 2, liv. 2, cap. 1. ' 

—Vid. Mamoa. 
—Termo d'artillieria. Mamillo, ou cs- 

carvalho do morteiro; pequena elevação 
n'ello. 

MAMILLAR, adj. 2 gen. Das mamas. 
Veias mamilares. 

MAMILÓSO,ouMAMMILLÓSO, ÓSA, adj. 
Quo tem mammillos, oxcrescencias, ver- 
rugas. Folhas mamilosas. 

MAMINHA, s. f. dim. de Mama. 
MAMM. ... As palavi-as que seguindo 

a etymologia se escrevem com mamm.... 
busquem-se com mam. . .. 

MAMÓA, s. /. augm. do Mama. Disse- 
ram uma mama de terra, uma^ mammoa, 
um manimilho, ou mamillo, collina, redon- 
do, da feição da mamma, ou teta. 

MAMOCO, s. m. Termo asiatico. Dia do 
mez lunar. i n -i 

MAMOEIRO , s. m. Arvore do Brasil, 
chamada pelos naturaes, papai; ó sempic 
verdo, o carregada do um iructo mui sa- 

boroso, e da feição de mamma, tem mui- 
tas folhas, e poucos, ou nenhuns ramos. 
Vid. Mamão. (Mamea americana. Linn.) 

1) MAMONA, s. f. Somente oleosa, cha- 
mada também carrapaio, que nasce den- 
tro de uma casca semelhante á do café, 
forrada de outra verde, ouriçada de es- 
pinhos molles, a que se aproveita a parte 
branca, forrada de uma casca vidrada, e 
quebradiça; dá oleo para candeias e que 
é empregado como purgante. 

2) MAMONA, adj. f. de Mamão. 
MAMÓTE, TA, adj. m. o /. Mammão, 

de mainma, de leito. Bacuro mamóte. 
— Figuradamente. Assim se chamam 

commumento as pcscadinhas, que nem são 
pequenas, nem tão grandes, que se possam 
chamar pescadas, mas por corrupção diz-se 
marmota. 

— Figuradamente. Parvo, para pouco. 
MAMPARÁR, V. a. unt. Amjiarar, de- 

fender. Viterbo, Elucid. 
MAMPÓSTA, s. f. O acto do prender 

alguém, e levá-lo á cadeia. Gente de guerra 
que está esperando pelas ordens do cliefo, 
ou por alguma occasião: sobresalcntes, 
gente ou corpos do reserva. 

— De mamposta, loc. adv. De proposi- 
to. Vid. Mão, e Mãoposta, e Postas. 

MAMPOSTÈIRO, s. m. Homem posto por 
algucm, ou que está da mão de alguém, 
para lhe fazer algum negocio. 

— Mamposteiro dahulla; arrecador das 
esmolas da bulla; arrecadador de qualquer 
contribuição, sacador d'ella. 

—Mamposteiro dos captivos; o quo co- 
bra o que pertenço a seu resgate: cargo 
oxtincto ])or D. Josó l. 

MAMPOSTERÍA, s. /. Officio de mam- 
posteiro. 

—liepartiçao, jior onde corre o resga- 
te dos captivos. 

— Casa ou posto de mamposta, d'oudo 
ellas fazem fogo contiuuo, cobertas dos ti- 
ros inimigos. 

—As mampostas, gente de reserva, ou 
que guarda a dos avances, e ataques. 

MAMÚA. Vid. Mamòa. 
MAMÚDE , s. m. Certa moeda de Suratc. 
MAMÚDO, A, adj. Quo tem mammas, ou 

tetas grandes; tetudo. 
MANA, s. /. Vid. Mano. 
MANÁ, Vid. -Mannà. 
MANAAMANO, loc. familiar o adv. Do 

mão a mão. 
MANACÁ, s. m. Arbusto do Brazil, per- 

tencente á familia das Scrofularineas. Ha- 
bita especialmente no Pará, MM'anhão. 
Amazonas. E' também conhecida pelos no- 
mes de manacan,jeratacã camjíúiã, etc. Es- 
ta i)lanta 6 empregada como purgante, o 
antisyj)hilitica entro os indígenas. Üsindios, 
que habitam o interior do Amazonas, ex- 
tráem d'esta planta um succo em que mo- 
lham aa pontas das suas settas com o fim 
d'cnvenenar o quo com cilas for ferido. 

MANAÇÃO, s. f. (Do Lat. manatiorie). 
Acçilo do manar. Manação d'um liquido. 

—Figuradamente. Difusão, espagimen- 
to. Manação da divina luz. Vid. Emana- 
ção. 

1)MANÁDA, s.f. Rebanho de gado vac- 
cuin ou suíno. Manada de bois. 

— Manada de jiorcos. Para o gado lani- 
gero, caprino, etc., devo dizer-se rebanho, 
e não manada. 

As mulheres queimadas voin cm cima 
Dos vagarosos bois, alli sentadas; 
Animaes que clles tem em mais estima, 
Que todo o outro gado das manadas: 
Cantigas pastoris, ou prosa, ou rima, 
Na sua lingua cantão concertadas 
Co'o doce som das rústicas arenas, 
Imitando de Tityro as camenas. 

cAsi., Lus., c. 5, est. G3. 

]5cm como na tranquilla ingênua Aldfla, 
De singelos Pastores liabitada, 
Se a labareda súbita se atêa, 
E lambe o colmo, de (jue está forrada; 
Qu'o lavrador attonito recêa 
Perder com doce lar pingue manada, 
Com todos á i)orfia trabalhando, 
Salva o que pode, as cliammas apagando: 

JOSlí AOOSTIXHO DH MACEDO, O OltlENTK, 
c. 7, est. 10. 

MANADA, s. f. Mão cheia, ou quanto 
pode apcrtar-se cm mna mão. Vid. Mani- 

pulo. 
MANADEIRO , s. VI. Logar d'ondo mana 

alguma cousa. Fonto, manancial. 
MANADO, pass. do Manar. Desli- 

zado. Águas, que pouco o pouco haviam 
manado das montanhas. 

MANALHA, s. f. Numero do amigos da 
mesma camaradagem. 

MANALVO, A, adj. Termo do Veteriná- 
rio. Quo tem as mãos malhadas do bran- 
co. Cavallo manalvo. 

MANANCIAL, adj. 2 ge7i. Que corro po- 
rcnncnicntc. Fonte manancial. 

—S. m. Fonto pei-enne, origem abun- 
dante. 

Co'arbusto a Juiio caro o cavo leito 
Dos Mananciács, das Fontes, das Torrentes: 
Dcbuxando essas balsas odoriferas 
(Quando a lymplia, nos lilveos, lhes fallecc, 
Quáes ribas ilorcjautes ; e, co'a sombra, 
Kecordando das aguas a frescura. 

FBANC. M. DO NASCIilEMTO, UAKTVRKS, 1ÍV. 1. 

— Figuradamento. Origem, principio 
d'ondo deriva alguma cousa. Manancial de 
graças. Manancial de desordem. 

—A agricultura é o mais sólido e se- 
guro manancial; é a origem do tudo quo 
alimenta a industria, as artes, e o com- 
niei'cio. 

MANANCIALMENTE, adv. (Do manan- 
cial,comosuílixo «mente»). Perennemente. 

MANANTE, part. act. do Manar. 

Aqui verás quasi na mesma altura 
Do Nilo o grande Eufratcs acabur-se, 
Que até dos grandes Rios a graudura 
Naturalmente vem a limitar-se. 
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Oh mortal, e soberba creatura, 
Que entendendo não sabe sujeitar-se 
A'quelle termo, e fim tão ordinário, 
Inda a manantes aguas necessário. 

EOLiMDE MouBi,Nov. DO uoM. cant. l,est. 61. 

MANAR, V. a, (Do Lat. manare.) Dei- 
tar de si algum licôr. 

Vê naquella que o tempo tornou ilha, 
Que também flammas trêmulas vapora, 
A fonte que oleo mana, e a maravilha 
Do cheiroso licor que o tronco chora; 
Cheiroso mais que quanto estilla a filha 
De Cinyras na Arabia onde ella mora; 
E vê que tendo quanto as outras tem, 
Branda seda, e fino ouro dá também. 

cAM. Lus., c. 10, est. 135. 

—Figuradamcnte. Produzir, gerar, crear 
dar. Deus é uma fonte copiosissima que 
está manando benefícios incessantemente. 

— V. n. Derivar-se proceder, derivar de. 

Sabem que o vasto Eeino he tributário 
D'outro maior, que alem se dilatava 
Dos montes, donde o Zaire immenso, e vario 
De fonte k europa incógnita nianava: 
Que os annuaes tributos, feudatario 
A' Oriental Ethyope mandava; 
Que deste a Kegia investidura tinha, 
E que o Sceptro, e poder de lá lhe vinha. 

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 4, est. 37. 

— «O amir, volvendo casualmente os 
olhos, a viu. Crescia rapida, Escutou. 
Passos ligeiros soavam no vasto aposento. 
Voltou-se. Mas apenas pôde erguer o bra- 
ço: vira reluzir no ar um feiTo; vira um 
vulto coberto d'armas semelhantes ás dos 
cavalleiros d'Al-Sudan: sentiu um golpe 
que lhe partia o braço erguido e que, 
batendo-lhe ainda no craneo, lhe retumbava 
no cerebro. Deu mn grito, fechou os olhos 
e cahiu aos pés de Hermengarda, manan- 
do-lhe o sangue da fronte. O monstro hu- 
mano que conduzira alli a irman do Pe- 
lagio, assomou entSo no topo interior da 
tenda; o brado do amir o attrahira.» A. 
Herculano, Eurico, cap. 14. — «E os bra- 
ços, que alçara naquelle impulso final, 
recahiram-Ihe mortaes sobre «a cruz. Os 
lábios agitaram-se-lho por alguns momen- 
tos sem que podessem articular som al- 
gum. Depois ficou tranquilla. Havia ex- 
pirado. As palavras que Beatriz proferira 
no ultimo arranco zumbiram por largo 
espaço nos ouvidos do monge, que immo- 
vel, tinha pregados no cadaver os olhos, 
d'onde manavam as lagrymas em fio.» 
Idem, Monge de Cister, cap. 22. 

— Figuradamente. Emanar, dimanar. 

Sei bem que minhas obras nào são dinas; 
Que o rudo engenho meu me desengana 
Porem da vossa penna illustre mana 
Licôr que vence as águas Caballinas; 
E comyosco do Tejo as flores finas 
Farão inveja á cópia Mantuana. 

CAMÕES, SONETOS, n.» G2. 

Põe tu, Nympha, em eífeito meu desejo, 
Como merece a gente Lusitana: 
Que veja e saiba o mundo que do Tejo, 
O licor de Aganippe corre e mana. 

Deixa as flores de Pindo, que ja vejo 
Banhar-me Apollo n'agua soberana ; 
Senào direi que tens algum receio 
Que se escureça o teu querido Orpheio. 

CAM., LUS., cant. 3, est. 2. 

Não ha noite que a luz vá perturbando, 
Nem luz que extensão tenha limitada. 
Nenhuma cousa o tempo vai mudando, 
Nem ha vondade d'outra separada; 
E posto que de Deos está manando 
Huma perenne Gloria incomparada. 
Sempre a vão de novo apetecendo. 
Sem que o desejo fique padecendo. 

ROLIM DE MOUBA, NOV. DO )I0M. Cant. 4, CSt. 80. 

Deleitosos jardins amplo rodóiào 
A radiante Sion. Do Omnipotente 
Throno, mana cáudal um llio, o Eden 
Celeste Ijanha, e na corrente volve 
Sapiência de Deos e Amor puríssimo. 

rilANC, MANOEL DO NASCIMENTO, MABTYIÍES, 
liv. 2. 

MANATIM, s. m. Termo do Zoologia. 
Peixe boi do Pará, boi marinho. 

MANCÁES, plur. de Mancai. Jogo anti- 
go, a que chamavam fito. 

MANCAL, s. m. Bordão, páo curto e 
forrado nos extremos, que servia para jo- 
gar os mancaes ou o fito. 

—Figuradamente. Peça de ferro calça- 
da de aço, sobre a qual se volve o peão 
dos aguiíhoes de ferro, que estão mettidos 
nos eixos das moendas do moer cannas do 
assucar. 

—Quicio da porta. 
—Termo do iundidor de bronzes. Peça 

de bronze, que se põe nas chumaceiras 
dos engenhos de moer cannas, ás quaes 
anda encostado o aguilhão dos eixos pe- 
quenos, para não gastar as chumaceiras. 

MANÇAL, Vid. Mancai. 
f MANCANDO, adv. (Do Italiano). Ter- 

mo de Musica. Tocando cada vez mais de 
vagar e mais piano, isto é, enfraquecen- 
do os sons. E' quasi a mesma cousa que 
diminuendo. 

MANCÃO, adj. augm. do Manco. 
MANCAR, V. a. Fazer manco, aleijar. 

Mancoa-lhe um pé com uma pedra. 
— V. n. e rejl. Ficar manco, fazer-se 

manco. 
—Faltar, escassoar. 
MANCÊBA, s. f. (De mancêbo). Mulher 

môça, nova. 
— Figuradamente. Concubina, amazia. 

—«Meretriz. Ilauerá cuidado, (o Meirinho 
das Cadêas) em cada um dia levar per si 
ou seus homees, duas vezes todolos pre- 
sos assy da Cadea do Corregedor da Corte 
como dos Ouvidores a folgar, e fazer sua 
necessidade aos lugares, que per elle pera 
ello forem assinados; o elle, e seus homees 
ham de leuar os presos aas Audiências do 
Corregedor, e assy perante os Ouuidores, 
que fezerem Audiência, ou lhe for por ca- 
da hum delles mandado; e hade requerer 
os carcereiros, que ponham boa guarda nos 
presos, e se o fazer nom quizerem, requei- 
ra ao Corregedor, que os constrangua, o 

ponha hi tal provisom como sejam bem 
guardados, e d'outra guisa tornar-nos-emos 
Nós aaquelles, por cuja negrigeneia se se- 
guir algun dapno aa justiça; o deve pren- 
der, quando lhe for mandado, ou achan- 
do os homees, ou mulheres no malefício 
defeso pela Ordenaçom; e hade costran- 
ger, e seer Juiz nas mancebas solteiras, 
que andam, e deuem andar na Corto, a 
saber, d'arroidos, que ajam huas com as 
outras, que soomente sejam de palavra, e 
leuar dellas em cada um Sabado dous reaes 
brancos, porque elle ha de mandar uarrer 
as Audiências do Corregedor, quo cilas 
auião de uarrer, e esto foi assi usado d'an- 
tigamente.» Ordenações Affonsinas, liv. 1, 
tit. 12, § 1. —«E porque o dito Meirinho, e 
Alquaides ajam razam de com maior dili- 
gencia esto enquererem, o des y honotefí- 
car ao dito Corregedor e Juizes, como dito 
he, mandamos, quo aquel, quo lhes pri- 
meiramente esto notefícar, aja em gallar- 
dom de seu trabalho e boa diligencia mil 
reaes, a saber, quinhentos reaes do dito 
reffiam, e outros quinhentos da dita man- 
ceba solteira; os quaees dinheiros manda- 
mos que lhes paguem da cadeia, nom scen- 
do soltos ataa que lhes realmente paguem; 
e por tanto nom se leixe do fazer em cl- 
les a dita eixecuçom dos açoutes, e de- 
gredo como dito he.» Idem, liv. 5, tit. 22, 
§ 3. . 

MANCEBILHAO , s. m. Termo poj^ular. 
Augm. do Mancebo. 

MANCEBÍA, s. f. Idade de mancebo, ida- 
de juvenil.— «E se acontecer, que alguuns 
destes beesteiros vos demandem cartas de 
pousadas, o achardes, que da sua mancebia 
ataa ora que provarem settenta annos, sem- 
pre estoveram postos por beesteiros, a es- 
tes dadelhes suas cartas de pousadas, por 
quo lhes guardem seus privillegios e nom 
sorvam o Concelho em nenhuma cousa, que 
seja de servir de corpo, e entom deman- 
daae ao Concelho, quo vos dê outros em 
seu logar.» Ordenações Affonsinas, liv. i, 
tit. G8, § 9. — «Diz-se nas chronicas do 
imperador Palmeirim, que começando já 
a cessar as festas, alguns destes senhores 
mais antigos determinaram hir-se a suas 
casas, porque a idade, depois quo passa o 
termo da mancebia, com nenhuma cousa 
repousa so não com aqiiellas, em quo já 
fez assento. » Francisco do Moraes, Pal- 
meirim d'Inglatórra, cap. 15G. 

— Os moços, os mancebos. Mancebia es- 
tudiosa e de bons costumes. 

—Figurada. Vida licenciosa, solta, ir- 
regular de mancebos.— «A miúdo vee- 
mos em nossos Regnos, que muitos homens 
mancebos usando de suas mancebias, em 
quo trazem principalmente o cuidado, per 
afaagos, artes o induzimentos tiram algu- 
mas mancebas do poder do seus Padfes o 
parentes ou d'alguns Senhores, com que 
vivem por suas soldadas, ou a bem-fazer 
o despois que as toem em seu poder, le- 
vam-nas a outras partes dali arredadas, 
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por escaparem da priaom, e d'alguum outro 
dapno que receberiam, se presos fossem 
com as ditas moças.» Ordenações Affonsi- 
nas, liv. 5, tit. 32. — «E tanto que lhes 
fallecem as cousas necessarias pera gover- 
nança de sua vida, lançam-nas na mancebia, 
poendo-as nas estallagees, pera pubrica- 
mente dormirem com os homees passagei- 
ros, e auendo elles cm sy todo o que cilas 
assy gaanliam em o dito peccado; e tanto 
que se dali enfadam, ou nom acham ga- 
nho, de que se contentem, levam-nas aas 
Villas, e Cidades, de que ouvem moor fa- 
ma, por hi mais ganharem, e alli as pooem 
nas mancebias pubricas, pera auerem, co- 
mo do feito liam, todo seu torpe ganho, 
per que se manteem doshonestamente, no- 
meando-so por seus nefiaães, mostrando ao 
mundo que as ham do defender do quem 
quer, que lhes queira fazer dosaguisado.» 
Idem, ibidem.— «E ainda cilas no atre- 
vimento das ditas refiaãos, levantam ousa- 
damente voltas, e an-oidos com suas visi- 
nhas, e com aquelles, com que fazem suas 
mancebias, porque sabem, que ham por 
ellas de sahir em todo caso, do que se se- 
gue muitas vezes mortes, e feridas, e ou- 
tros muitos males, que som em graus de 
seruiço de Deos, e assy nosso, e dapno do 
nosso Povoo; e o pior que he, que alguas 
vezes acontece seer esto feito a alguas mo- 
Iheres do boo estado e linhagem, o que he 
grande mal, e deuc seer muito ostranha- 

o, por Boer tanto em desserviço do Deos, 
o contra toda honestidade. » Idem, ibidem. 

« ])orem querendo nós a esto tornar o 
proveer, como a nós cabo, pollo estado o 
ugai que toemos: Poemos por Ijoy geo- 

ral em todos nossos Reynos, quo nom so- 
ja nenhun tani ousado, do qualquer esta- 
do o condiçom quo seja, quo tenha man- 
ceba pubrica na mancébia por sua, de quo 
aja bem íazor polia defender como sua.» 
Ordenações Affonsinas, liv. v, tit. 22, § 1. 
— « E quarquer quo o contrario fozer, em 
tal guisa quo na dita mancebia seja avo- 
do por seu reffiam, como dito he, refor- 
tando-so ella por sua as suas vizinhas, ou 
que ouuerem cora ella algua afeiçom, veen- 
do-o ellas usar, a conversar com ella, as- 
sy como reíRam: ]\[andamos quo assy elle, 
como cila, ambos sejam açoutados ])ubri- 
camonto pela Cidado, ou Villas, honde 
esto acontecer, o mais sejam degradados 
pera sempre dos nossos líeynos.» Idem, 
ibidem. — <■< Ai, virgem bcmdicta ! Mance- 
bias, mancebias, quo ó um tremer. E não 
ha-de haver peste, fome c guerraV! Não: 
quo não ha-de. Peccados e mais peccados; 
onzenas, mortes, roubos, murmurações; o 
querem que Deus tenha paciência? Do- 

, mais a tem clle tido. Jlas, como llie la di- 
zendo : tudo mo sai esta semana torto! 
Habbado do nossa senhora o hoje. Anula 
bem que está acabada. Jesus, sancto no- 
me do Jesus.! E a ^azmha como va. ^ A. 
Ilorenlano, Mouge de Cister, c.ip. 14. 

— Casa onde as meretrizes so prosti- 

tuíam e ganhavam, entregando-se a uma 
torpo devassidão. Alconce. 

— Em máo sentido. CoIIecção, reunião. 
Mancebia de todos os vicios. 

—O estado dó quom está amancobado. 
Vive em mancebia. 

— Fazer mancebia. Peccar carnalmente. 
MANCEBINHA, s. f. dimin. do Mance- 

ba. 
MANCEBINHO, s. m. dimin. àa Manoebo. 
1) MANCEBO, A, adj. Moço na idade, 

jovenil. Gente manceba, Homem mancebo. 
—«E esse meesmo privilegio manda, e ou- 
torga ((uo ajam os do seu Conselho, o os 
do sou Dosembargo, e os Chancerees, e os 
Escripvaães das Chancellarias dambalas 
Casas, o o Corregedor da sua Corto, o o 
Juiz dos seus feitos, o o Procurador dos 
seus feitos, o os Sobro Juizes, o os Ouui- 
dorcs, o seus caseoiros. Lavradores o ho- 
mees mancebos, quo com elles viuerom, o 
seus casaaes, o herdades lavrarem, como 
suro dito lie.» Ordenações Aflonsinas, liv. 
II, tit. G4, § 4.-—-ocE Requreães aos .Tui- 
zes o vereaclores, o OfBciaaes deste lugar, 
quo vos dom esses, que achardes quo assy 
fallecem, dos homees mancebos, e mestoi- 
raaes ceeiros, que ouuerem no dito luguar, 
e em seu termo, quo sejam bõos, o per- 
teencontes, e mantheudos que possam man- 
teor as boestas, e nos servir com ellas, o 
comprimento do dito numero, que hi soya 
d'auer pera nosso seruiço, e os façaaes lo- 
go vir ante vós pera os vós ueerdes, o del- 
les escolherdes os que mais pertencentes fo- 
rem pera beesteiros, nom nos escusando, 
nem sonegando nenhun s dos ditos mestoi- 
raaos, que no dito logno ouuer, o perteon- 
centes forem pera nosso seruiço.»Idem, liv. 
I. tit. 68, § 14. — «E ja per sua mão sondo 
meu pay mancebo, cila acoutou huma bone- 
ja dessas com quo elle andava. » Ulysippo, 
act. 3, SC. 3.—«E do Monte mor por come- 
çarem de morrer nelle do peste, quo neste 
tempo era no Royno gorai, el lloy so foy a 
Viana Daluito, o dahy a Boja. E neste tem- 
po em que cl Eey tinha tanto escandalo, e 
odio as cousas do Duque de liragança, o do 
Duquo do Viseu, não auendo no Royno 
outro parente chegado senão dom Affonso 
filho do Marquez do Valença, o primo com 
irmrio da Inümta dona Beatriz, o do Du- 
que de Bragança, Bcndo dom Affonso bem 
mancebo llio deu o Bispado Deuora livre- 
mente sem ])ensain, nem deixar cousa al- 
guma quo tevesso. O qual Bispo foy pes- 
soa singular, do niuytas lotras, o autori- 
dade, o gram senhor. » Garcia de llezen- 
do, Chronica de D. João II, cap. 5G. — « E 
dom Martinho do l^auora, filho do Iluy de 
Sousa, sondo mancebo pedio a el Rey a 
alcaydaria nior de Frontoyra, que entam 
vagara, o el Koy lha deu, o elle acabado 
do llio beijar a mão o sahydo fora da ca- 
sa, topou com o Condo do Faram, do quo 
era muyto amigo, e deu-lho conta da mer- 
co que lho ol Jloy fizera tam leueinonte, 
e logo, som o remeter a oficial, hyndo 

mny contento.» Idem, ibidem, cap. 174. 
— «Leuado esto Mouro á nao, entrando 
dentro viu toda a gente posta em armas, 
& hum homem assentado em uma cadeira 
de espaldasposta sobre hua alcatifa com 
grande apparato, & rodeado do gente lu- 
zida, como que aquello era o capitão mor 
da frota, do que ficou mui espantado, 
quando vio este capitão que era homem 
mancebo: & olle leuaua os olhos choyos 
da presença do Affonso d'Alboquerquo, 
que vira quando por ali passou, que alem 
da sua idade lhe dar grauidade cõ a al- 
uura do suas caãs, costumaua elle trazcla 
mui comprida, & parecia-lho ao Mouro 
que todolos capitães auião do ser daquella 
presença.» Barros Dec. 2, liv. 3, cap. 2. 
—«Esto loão Machado era natural da ci- 
dade Braga homem de boa linhagem, & 
sendo mancebo estaua om casa do hum ab- 
bade seu tio, onde se veyo namorar de 
hua sobrinha deste abbado d'outra parto 
sem olle ser parente delia: & porque o ca- 
so chegou a ella cmprenhar, temendo loão 
]\Iachado a indinação do tio, fogio com ella 
huma noite alongando-se da abbadia quan- 
to poderão, té que a moça por não ser 
costumada andar a pê, não podia dar hum 
passo.»Idem, ibidem, liv. 6, cap. 9.—«A 
Senhora do casa, quo não esperava outra 
cousa vendo-o vencido ou occupado em 
somno, mandou por uma donzella, quo na 
camara entrou, tomar-lho sua rica esiiada, 
quo elle sempre trazia comsigo o tinha si 
cabeceira: e depois de tomada, sentindo 
que seu desejo podia vir ao que sempre de- 
sejára, disso d outra: Dizo a meu sobrinho 
quo venha, quo com menos trabalho, quo 
cuidava, podo tomar vingança da morte do 
sou pai, pois om nossa mão está esto, que é 
neto e genro daquolles que o mataram. 
Nisto desceu do mais alto da torro um gi- 
gante mancebo acompanhado d'alguns ar- 
mados, o tomando a espada de D. Duardos 
na mão, quo lhe a dona deu, disse.» Fran- 
cisco do Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, 
cap. 1. — «Acabada esta batalha, os ca- 
valleiros mancebos, que ainda ahi estavam, 
so despediram uns pera uma parto o outros 
pera outra; posto quo todos com uma ten- 
ção, quo era acharem-so na perdição da- 
quella Gram-Bretanha: antro os quaos foi 
o principa Florcndos o seu irmão ^ Platir: 
do quo Gridonia comoçou a sontir nova 
saudade, temendo quo a fortuna do pai po- 
desse alcançar aos filhos, pora quo tar- 
de ou nunca lograsse a elle nem a elles.» 
Idem, ibidem, cap. 30. — «Aquelles ca- 
valleiros mancebos todos se ataviaram 
d'annas ricas e as mais louçãas, que cada 
um podia achar pera a jornada da torro 
do Dr.amusiando, isto mais por parecer 
bom ás damas, que, cuidando quo podiam 
ser necessarias. Chegado o dia da partida 
não consentiu el-rei quo ninguém da gen- 
te popular fosso lá, senão os moços neces- 
sários.» Idom, ibidem, cap. 49. — «Não 
subiu muitos degráos, quando se achou em 
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uma sala grande, a uma banda delia no alto 
da parede estava uma janella de grades, 
que saía d'uma camara, o caia sobro a mes- 
ma sala, o sentadas ao pó da mesmas gra- 
des tres donzellas vestidas de negro, a seu 
parecer tào formosas, o gentis mulheres, 
que não era pera culpar nenlium estremo, 
que por ellas se fizesse. N'isto vieram ter 
com ellas ao longo de um corredor tres 
cavalleiros armados, traziam as viseiras 
dos elmos levantadas, e por serem mance- 
bos e bem dispostos, as armas ricas e lus- 
trosas, alem de virem gentis homens, pa- 
reciam pessoas de gram feito.» Idem, ibi- 
dem, cap. 69. — «Vi, que a guarda d'hoje 
fazia el-rei de Tolia mancebo de té trinta 
annos com dez mil do cavallo o XL mil 
de pé, cobertos do lustrosas armas, tão a 
ponto, como se tiveram a batalha namào.» 
Idem, ibidem, cap. 159. — «Alguns dias 
passaram depois da vinda destes soccorros, 
em que se nSo fez cousa notável, do que 
so possa dar conta, ])orque, alem da gen- 
te vir mal disposta do mar, os cavalleiros 
chegaram tão despesos do alento o da car- 
ne, que i)rimoiro que estivessem pera os 
metter cm algum trabalho, foi necessário 
trabalhar polos tornar a suas forças: as- 
sim que nesto tempo exercitavam tão pou- 
co as armas, quo súmente pera desenfa- 
damonto dos cavalleiros mancebos havia 
no campo antro a cidade c o arraial al- 
gumas escaramuças leves e do pouco dam- 
no, de quo as mais das vezes os do im- 
perador levavam \'antajc.» Idem, ibidem, 
cap. IGl.—«Contentes ficaram os prin- 
pc8 pagrios (Io tão boa jiistiíicnyao, uílir- 
mando que lhe nascia da muita confiança 
do sua pessoa. Na mesma tenda d'Albay- 
zar se apartaram quatro reis mancebos, a 
quo caiu por sorte, havendo outros muitos 
que queriam ser do desafio. » Idem^ ibidem. 
—«Logo saiu el-rei de Caspia, também 
mancebo e esforçado, em um cavallo mur- 
zelo, armado d'encarnado, no escudo em 
campo negro um cervo branco: encon- 
trando-so ambos nos escudos, lhe aconte- 
ceu como a seu parceiro. Estes dous en- 
contros fizeram muito espanto a quem de 
fóra 03 olhava; o porque neste segundo 
encontro quebrára lança, o cavalleiro es- 
tranho tomou a outra, o se tornou junto 
da dona.» Idem, ibidem.—«El-rei de Eto- 
lia Miraguarda, deixando a princeza Leo- 
narda pera Albayzar, crendo que, segun- 
do a grande amizade e odio havia antre 
elle e o cavalleiro do Salvage, aquelle 
despojo era seu de direito. Por conseguin- 
te cada imi nomeou a sua: el-rei de Cas- 
pia, ainda quo mancebo, tanto so namo- 
rou de Flerida, que deixando outras mo- 
ças, se lhe entregou de tudo o quiz quo 
esta lhe coubesse em quinhão.» Idem, 
ibidem, cap. 103. — «El-rei de Tavtia veio 
differente dos outros, com armas brancas, 
limpas e luzentos, sem nenhuma composi- 
ção, no escudo em campo branco um lião 
espedaçado, por memória d'outro, quo ma- 

tara sendo mancebo.» Idem, ibidem, cap. 
165.— «Primalião e el-rei Polendos saí- 
ram de armas brancas sem nenhuma lou- 
çainha, nos escudos em campo branco a 
roca partida, como Primalião só ia trazer, 
sendo mancebo e andando do amores com 
Gridonia sua mulher.» ibidem.— «Postas 
as batalhas cm ordem, Primalião da parte 
dos christãos teve a dianteira, acompa- 
nharam-no por aventureiros seu genro Pal- 
meirim, o cavalleiro do Salvaje, Florendos, 
Platir, Pômpides, Blandidom, D. liosuel, 
Belisarte, Dragonalte o todos os cavallei- 
ros mancebos o famosos da côrto. Junto 
delle ia o grão Dramusiando, em quem 
nniito mais quo cm nenhum so parecia o 
atavio triste, de quo vinha cuberto.» Idem, 
ibidem, cap. 168. — «Os outros, como fos- 
sem mais mancebos e cagados de pouco, 
ainda que sentissem aquelles males, não 
foi no estremo destes dois, quo o amor de 
suas mulheres, o trabalho, que lhe custa- 
ram, o pouco que havia, quo as tinham, 
juntamente com desejo de conversa-las, 
era azo do algum eontentamentò, e de 
muitos passatempos.» Idem, ibidem, cap. 
172. — «O Principe lhe poz cerco, mas 
por ser mancebo, e pouco experimentado 
deixou de tomar a fortaleza nos primeiros 
dias.» Diogo de Couto, Dec. 6, liv. 6, 
cap. 1. 

Não quiz ficar nos Reinos ocioso 
O mancebo Joannc; e logo ordeua 
Dc ir ajndiir o pae ambicioso, 
Que então llie foi ajuda não pequena. 
Saiu-se eiiifim do tranco perigoso 
Com froiitü nào toiviidii, mas serena, 
I)esl)íiratado o pae sangniiiolonto: 
Mas íicou du\'idoso o vencimento. 

cAM. Lus., c. 4, e. 58. 

.Ia dc manceha gente me ajiiiarelho, 
que cresce o desejo do valor, 

Todos dc grnnde esfor^'o; c nssi parece 
Quem a tamanhas couzas se ofrerece. 

oiin. ciT., c. 4, c. 82. 

— « Dizenos tu jyrimeiro quem es^ ou a 
que vtns, (Ê entíw te rcapondcremos a tuas 
j)trçjuntas, por que te certificamos em ley 
dc verdade que nunca em nossos dias, vi- 
mos tanta gente manceba em navios de ve- 
niaga como esta que aqui trases contigo, 
nem tão joolida, & htin tratada; jielo que 
nos parece que ou na sua terra as sedas 
da China saõ taõ baratas, que não valem 
nada, ou a elles tomáraõ tanta de fjraqa, 
que deraT) por dias muyto menos do que 
valião, jiorque vemos que por seu passa- 
tempo ao lancho de tres dados arremeçaü 
htima peça de damasco tanto sem piedade 
como homens a quem ella custou pouco.n 
Fernão JVIondes Pinto, Peregrinações, cap. 
44. — «Nesta terra vivia na((uello tempo 
hum Principe do Scnliorio, & estado ])e- 
queno por nome Turbaõ, o qual dizem ([ue 
sendo mancebo solteyro houvera tres filhos 
numa mulher por nome Nancii, a (pie cm 
extremo era affeiçoado, de que a liainha 

viuva mãe delle tinha muy grande des- 
gosto.» Idem, ibidem, cap. 92. 

Mancebo era o Monareha, e lhe cingia 
Toda a frente hum subtil sendal precioso, 
Oriental brilhante pedraria 
Coalha a veste, que traja o corpo airoso: 
De hum bracclete o braço se atavia, 
Que lhe abroclia hum rubim fino, e radioso; 
Do Reino hum grande que da esquerda estava 
A mastigar o líétele lhe dava. 

JOSÉ AGOSTINHO DE MACKDO, O OUIENTE, 
c. 9, e. 14. 

— «Os dous personagens entre os quaes 
se travara o dialogo com que começamos 
esta mui verídica historia eram dous mon- 
ges de Cistér ou de S. Bernardo. O mais 
moço do cuja boca saíam as cxpress(5es do 
desesperação que acima ficam transcriptas 
era mancebo de vinte e dous a vinte o 
cinco annos, bem proporcionado o robus- 
to, tez morena e cabello negro, basto o 
crespo, feições talvez não formosas, mas, 
sem duvida, attractivas. Os seus olhos eram 
portuguezes; isto é, reflexo perenno dos 
Íntimos pensamentos; tempestuosos com as 
píocellas do coração, serenos com a cal- 
ma delle.» Alexandre Ilerculano, Monge 
de Cister, cap. 1. 

—Figuradamente. Forte, inergico, pro- 
prio de mancebo. Animo mancebo. 

2) MANCEBO, s. m. (Uo Arabo mansu- 
hon, diz ineptamento Moraes, mas a pa- 
lavra vem do latim mancipium). Jovon, 
moça, novo na idade.— «Accendeu-so- 
Iho muito mais o desejo, depois que 
soube serem tão formosas; que esto nome 
ó cousa, (|uo muito iiicita os mancebos, 
em especial os quo tem por natureza se- 
rem dados ao serviço das damas. Desvian- 
do-se do caminho que levava, seguiu o da 
corte, quo naquelles dias estava cm Bor- 
gonha. » Francisco do Moraes, Palmeirim 
d'Inglaterra, cap. 139.—«Mas diante da- 
quelle famoso Antigono, não so dava 
lugar so não ás virtudes, e ao valor ga- 
nhado por proprio braço, e não aos quo 
os herdáraõ de seus avós, como ello disso 
àquelle mancebo, quo por nascer nobro 
queria proceder a outros que o naõ erao, 
tendo mais merecimentos.» Diogo do Cou- 
to, Década 6, liv. 2, cap. 1. 

I}iist!U'dos sào também Homero e Orpliéo, 
Dous a quem tanto os vossos illustraram; 
E 08 dous dc quem o Império ])roccdeu, 
Que Tróia e Roma em Italia edilicaram, 
Pois se é certo o que a fama jA escreveu, 
Sc muitos a Phili])po nomearam 
Por pae do macedonico mancebo, 
Outros lhe dão o magno Nectanebo. 

CAM., LUS., c. 4. 

Aquelle que nos campos Jlarathonios 
O grão i)odêr de üíirio estruo e rende ; 
Ou quem coin quatro nu'l Lacedemonios 
O passo de Tennopylas defende; 
Nem o mancebo Coclcs dos Ausonios, 
Que com todo o poder Tusco contende 
Km defetisa da jionte, ou (Quinto Fábio, 
Foi como este na guerra forte e sábio. 

oiiR. CIT., c. 10, e. 21. 
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—«Idos estos homens á cidade, veyo á 
nao de Diogo Lopez com algiia gento 
bem tratada em modo de folgar hnm man- 
cebo filho de Vtimutiraja; a chegada do 
qual foi a tempo que Diogo Lopes estaua 
jugando o enxedrez, & tanto quo entrou 
cm a nao, deu Diogo Lopez de mao ao 
enxedrez por o agasalhar.» Barros, Dé- 
cada 4. —« E mandou que dos lugares 
mais perto viessem mancebos gentis ho- 
mens, o moças fermosas, que soubessem 
bem cantar e bailar, peru bailos, o folias 
e a todos foy dado de vestir de panos fi- 
nos, o comer cm abastanç.a, e acabado 
dinheyro pera os caminhos, o eram todos 
vestidos de libres. E foram ordenadas na 
cidade cinco praças quo do toda a calida- 
de de mantimentos foram sempnx muyto 
abastadas, e muyto prouidas n toda hora, 
c na principal praça da cidade cm duran- 
do as festas nào se vendco cousa alguma, 
porque foy somente pera as justas e fes- 
tas ordenadas.» Garcia de líezcnde, Chro- 
nica de D. Pedro, cap. 117. 

Spntio, com gosto, o siinffue, ir-llic vertendo, 
Pela Fó, em vormellio, solto íio. 
Ijogo um j\íanceh(i, logo a tenra Esposa 
Que, trajados de luz, pelos Coos rompem, 
Que, 00 a palma que empunhão, lhe dão senhas, 
Vue, no trilho os alcance. Só, nào pôde 
A •—cíbre-as nuvem. Acordou, sanotamente alvoroçado. 

ÍRANC. MAK. 1)0 NASC., MAUTYIIK9, Cap. 2. 

«O nobre esforço do mancebo des- 
ppai ecei a ante a idéa doloi'osa da sorte 

^■'^«ervara á dcsventu- lada íilha do Favila. Elle estendia as mãos 
unidas para os cavalloiros, como um.a 

íVnça tiniida quo implora comjiaixfto.» 

.• J^orculano, Eurico, cap. 13. —« Pela- 
gio e o centenário voltaram-se: a voz quo 
pioiorini estas j)alavras soára atrás delles. 

ra o cavalleiro do escabello, que desper- 
tara ás primeiras pahwras do capitao dos 
csculcas e que, firmados os cotovellos so- 
bro os Joelhos o com a cabeça entre os pu- 
nhos, escutara todo o dialogo. «Que?! — 
exclamou o mancebo — ainda ha pouco 
havieis cerrado as palpcbras, o jádesper- 
tastes, Eurico?» Idem, ibidem, cap. 17. 

« Nessa noite, quando Pelagio voltou á 
caverna, llermengarda, deitada sobro o 
seu leito, parcela dormir. Cansado do com- 
bato o vondo-a tranquilla, o mancebo ador- 
irioceu, também, perto delia, sobro o duro 
pavimento da gruta.» Idem, ibidem, cap. 
i J Jq Cistér! —repetiu o 
nioço frade, escondendo a cabeça no seio 
j I* 1". Lourenço, <pie breve sentiu as suas 
^Rfymas ardentes e abundantes traspas- 

®aiem-]he a grosseira estanienha do esca- 
1 \ario e da timica o humedecerem-lhe o 

^ accento com cpie o mancebo pro- 
•''quellas ])alavras fazia (pie cilas si- 

eassein exactamente o címtrario do 
que^oavam.»Idem, Monge de Cister, caj). 

' mancebo cujos generosos instin- 
c os a desventura nào poderá cnvilcccr, 

VOL. IV —10. 

quasi acreditava quo a situaçilo o as la- 
grjmias da tao meiga c tão desgraçada 
victima seriam capazes do despertar, ao 
menos pela piedade, alguma centelha da 
aíFciçao antiga naquello coração gasto e 
gélido, quo ello tão mal conhecia.» Idem, 
ibidem, cap. 14. — «Oh — exclamou o 
mancebo —não me faleis n'isso diante des- 
tes restos qneridos!... De hoje ávante a 
vingança é para mim impossivel!» Idem, 
ibidem, cap. 23. — « Quando acabou o 
mancebo, quo o escutara sem pcstanejar, 
ticou apjiarentemento inipassivel. Era quo 
a lucta cessara. Estendendo o braço para 
o prelado, a])ortou-lhe a mão c, com imi sor- 
rir tal, quo D. João d'Ornellas sentiu ar- 
repiarom-se-lhe as carnes, apenas lho dis- 
so: «E' singular! E agora quo ordenaes 
quo eu faça?» Idem, ibidem.—^«Fitando a 
vista no mancebo c semelhante ao animal 
felino, quo, ao recuar o agachar-s-j para 
colher a presa do salto, pareço com])ra- 
zer-so de antemão com o prospccto do lho 
palpitarem em breve as carnes semivivas 
nas garras c nas presas, o abbado ficou 
por alguns instantes quedo c mudo. As 
rugas da testa ora se lho dilatavam, ora 
se lhe contrahiam, o nos lábios adejava-lhe 
vago sorriso.» Idem, ibidem. —«Agitado 
por deliciosas imagcns,omancebomal cerra- 
ra os olhos durante a noite. Havia-lhe pare- 
cido eterna. Apenas amanhecera, tinha-se 
erguido e, abrindo uma janolla, ahi se en- 
costara a contemplar o Tejo. Nunca ros])i- 
rara cm tão fragrante atmosjthera; nunca 
vira alvorada tào linda. Carregada e feia 
que estivesse, aehar-liie-hia a mesma for- 
mosura. A sua imaginnç.uo revestia do ri- 
dento aspecto quanto se lho antolhava.» 
Idem, ibidem, cnp. 2G. —^ «E, tirando 
do seio a derradeira carta do mancebo pa- 
ra Beatriz, estendeu-a aberta ])ara cllo c 
proseguiu: «E' o tou ultimo adeus á mu- 
lher quo tanto to amara, e sobro cujo ca- 
daver pousou lia pouco a pedra da sepul- 
tura. Como se chama ess'outra a quem sa- 
crificasto minha irman? » Idem, ibidem, 
cap. 28. — « Avivava-lho, não sabia como, 
a lembrança da prophecia do mestre Guo- 
delha c os seus inij>ios connnentarios. E, 
a[)esar d'isso, não podia alfastar os olhos 
do numgo. Os raios visuaes dos dous man- 
cebos tinham-sefundidouninooutro.»Idem, 
ibidem. « Quando se furtou desse ]ira- 
zcr ineíTavel, chegou-se ao mancebo, lan 
çou-lhe a mão ao braço, fê-lo descer do 
suppedaneo do altar e conduziu-o ao cru- 
zeiro, onde so cantavam os idtimos kiries.» 
Idem, ibidem.—«Quando, porém, est'i, se- 
guro do quo não vibraria em vão o golpe;, lhe 
revelou por quão escorregadia ladeira o 
proprio Fernando Affimso se precipitara, 
João das Kegras associou-se á execução 
dos planos do monge com toda a lealdade 
que a indolo lho consentia, predisjjondo, 
todavia, as cousas de modo quo nem João 
Afibnso nem o arcebispo viessem nunca a 
suspeitar quo cllo o o illustro chefe dos 

monges brancos tinham ostado agachados 
no fundo do precipício o collocado ahi a 
pedra cm quo o mancebo devia esmagar 
a fronte quando se dospenhasso. » Ibidem, 
cap. 29. 

— Ci'iado, servidor por soldada. 
— Gente da maruja, entre grumetes o 

serventes. 
— Mancebos da pousada. São os guar- 

das e pastores de porcos subaltomos aos 
alfeireiros. 

— llastea fincada em um cepo com pé, 
na qual so penduram as candeias de gan- 
cho ou garanato. 

— Fasquia do madeira, quo, posta por 
baixo, sustem o taboado que se prega em 
alto. Vid. Donzella. 

— Adag.— «Melhor é máo mancebo, 
que feixe do lenha.» — «Enfcitae o cepo, 
parecerá mancebo.» — «Ü amor no velho 
traz culpa, mas no mancebo fructo.» 

f MANCENILHA, s. f. (Do hespanhol 
manzenilla, ))equena maçã). Fructa da 
manconilheira. 

f MANCENILHEIRA, s.(Do manceni- 
Iha). Arvoro da fann'lia das cu])horbiaceas, 
a quo Linneo deu o nomo do hippomane 
viancenilla. Cresce na America meridio- 
nal; a casca, o lenho, as folhas o fructos 
são cheios d'um succo leitoso, cáustico o 
venenoso. Diz-so que a mesma sombra da 
arvoro é nuciva, o que não deixa talvez 
do ser lun erro. 

1) MANCHA, s./. (Do latim macula). 
Nodoa, que suja a superficie. 

— Malha, diversidade de colorido que 
produz um cftnito mais ou monos desagra- 
dável. — « E como lio eoíisa ])csada, não 
as traz á face da aguoa, & com a corrente 
delia, passada a fúria do tempo, as enca- 
minha pera fóra das portas deste estreito 
com a jusante: & quando vem uboear esta 
estreitcsa, o tesão da aguoa corta a gran- 
deza & largura desta.? balsas fazendo aquel- 
lo fio grosso, quo Aflbnso d'Alboquerquc 
vio sair, & despois que se acha cm mar 
maes largo, torna dcrramarse em balsas 
fazendo aquellas manchas, quo pareccrilo 
a dom loão parto ou mouito de baloas, 
por ser fóra do lastro quo ello dentro no 
estreito notou.» Barros, Década 2,1. 8, cap. 
I. — «A causa do qual nome Koxo, queren- 
do Affonso d'Alboquerque entender nesto 
tempo que o nauegou, diz em huma carta que 
sobro isso escreueo a ollíey dom Manuel, 
quo lhe cõuem muito esto nomo Roxo, por 
ser mui cheyo do manchas vermelhas: 
porque querendo ello abocar com a frota 
que hniaua ás portas dollo, vio sair per 
ellíis huma voa grossa do aguoa vcrmellia, 
a qual se estendia contra Adem, & pera 
dentro das portas quanto hum homem po- 
dia diuisar do chapitco da nao, era desta 
cor vermelha, & despois rpie entrou ao 
largo d'este mar, muitas vezes o via man- 
chado da mesma cOr.» Idem, ibidem. — 
« E perguntando aos ^louros pilotos a cau- 
sa delia, disscrãolho ser reuolução das 
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aguoas de baixo ao tempo das marés, & 
aquellas manchas corrião com a jusante & 
montante daquello estreito.» Idem, ibi- 
dem. — « E posto quo em alguma parte 
delle se achem manchas verdes do lastro ver- 
de que dom loão vio: por o vermelho ser 
muito mayor quantidade, derãolhe a de- 
nominação do maes, & não do menos.» 
Idcm, ibidem. 

— Signal, pinta. 

Oa pÓ9 descalços tinha, a vestidura, 
Como eiu manchas de sangue, aasignalada; 
Doa ollioa tinha a luz serena, e pura. 
Qual neve a barba, intensa, e dilatada: 
'l'raz hum livro nas raàos, traz a cintura 
D'um asperrinio cingiilo apertada, 
Calva a frente, rugoaa, austero, e grave, 
Ü portíimciito tinha, íi voz suave. 

J. AGOSTINHO DE 3IACKD0, O ORIENTB, C. 12, C. 20. 

— Manchas do sol. Especio de malhas 
escuras que se notam sobre a superlicio 
luminosa d'csto astro; o mesmo se obser- 
va com relação á lua, a Venus, Marte, Jú- 
piter o outros planetas. Suppijo-se quo as 
manchas do sol são devidas cm lacunas ou 
falhas na atmosphera luminosa que o en- 
volvo; as manchas da lua e dos outros 
planetas attribuem-se á sombra projectada 
pelas montanhas que existem sobre estos 
corpos celestes. As manchas do sol, conhe- 
cidas dos Árabes desde o século ix, só fo- 
ram bem observadas desde o século xvii 
por diante. Hão essas manchas, quo desde 
1611, fazem conhecer a rotação do sol. 

—Figm-adamente. Deslustrc, nódoa, de- 
feito prudencial oti moral.— «Mas deves 
tu cumpri-lo V O protesto do })unir o que 
lançou teu pao no tumulo o de apagar a 
mancha do teu nome não foi mais solem- 
no? Não são mais antigas as promessas que 
me fizeste a mim? A noito em quo mo di- 
zias—alma o corpo, dou-vos tudo—foi, se 
bem mo recordo, um pouco anterior a es- 
ta.. . Kenega-so assiiri do passado. Vasco? 
Ou que a retribuição do que tenho pra- 
cticado por amor do ti deve ser a ingrati- 
dão o a covardia?» A. Ilerculano, Monge 
de Cister, cap. 23. 

2) MANCHA, st. f. (Do Italiano maneia). 
Estreia, dom, dádiva, ])rosonto, ofterta, que 
se faz a alguém. 

MANCHADO,de Manchar. Ma- 
lhado 'Cavalgava n'um cavallo alazão 
grande, armas (Fouro c prata, esmaltado 
sobro o forro, á maneira do troços, metti- 
dos uns por outros, o em muitos lugares 
manchadas de sangue, como quem as não 
trazia ociosas, que lhe davam muita gra- 
ça. D PVancisco de Moraes, Palmeirim d'In- 
glaterra, cap. IGl. — «El-i-ei do Caspia 
tirou armas amarelas manchadas de negro 
em signal de descontente de ser vencido 
na batalha passada, no escudo em campo 
negro luna onça com as unhas envoltas cm 
sangue, como quem esperava banhar as 
suas no de seus imigos.» Idem, ibidem, 
cap. 165. — a O príncipe Bcroldo, Onistal- 

do, seu irmão, tiraram cubertas d'ouro 
manchadas de negro, nos escudos em cam- 
po negi-o fogos do mesmo ouro: os olmos 
da mesma sorte.» 

—Termo de Pintura. Painel bem man- 
chado. Diz-se d'aquelle em que tudo foi 
tocado com destreza e posto com sua re- 
gra, se bem que seja um trabalho não mui- 
to acabado. 

1) MANCHAR, V. a. (Do mancha). Pôr 
mancha, nódoa. 

— Por macula, malha. 
— Figuradamonte. Macular, afciar pôr 

defeito prudencial ou moral, ennodoar. 
Manchar a reputação, o credito e bom no- 
me d'alguem. 

Contemplando o Cantor qual Phebo Apollo 
Quérem-lhe consagrar uma aurea Tripode, 
Que a ílamma nào manchou.—Mfjrmente a Filha 
Se entranliou do louvor da Mulher forte. 
Louvor, que ensayar qu6r na eburnea Lyra. 

rn.lNC. MAN. DO NASCIM., MAltTYllES, 1ÍV. II. 

— a E que importa ao coração em trevas 
que os olhos vejam o dia? Que importa ao 
espirito captivo na estreita regra do claus- 
tro que o corpo esteja comprimido entre 
as paredes de um calabouço? Não, padre 
abbade, não!,... A minha alma não se 
manchará com o pensamento insensato do 
perdão. O meu odio é o ultimo thesouro 
que mo resta do tudo o que deixei no mun- 
do: está muito dentro para vós haverdes 
de roubar-m'o.» A. Ilerculano, Monge de 
Cister, cap. 9. 

2) MANCHAR, (Do Árabe). Vid. Alman- 
char. 

MANCHEIA, ou MANCHÈA. s. /. Tudo o 
quo se toma ou abarca com a mão. Uma 
mancheiade flores. Uma mancheia de di- 
nheiro. 

— Figuradamente. Homonij artista de 
mancheia; cabal, perfeito. 

MANCHIL, s. m. (Do Árabe manjai, fou- 
co ou cotello). Antigamente, arma usada 
na guerra. 

— Modernamente, instrumento de que 
se servem os cortadores para talharem a 
carne no açougue. 

MANCHÜA, Termo Asiático. Barco 
pequeno. ^—« Quo se provesse a fortaleza 
«do liacliol do gento, o muniçoons, o os 
«rios de (ioa do algumas manchuas pera 
«sua guarda, alô verem as cousas de Dio 
«em quo paravão: o que vindo o Gover- 
« nador, proveria n'aqucllas cousas de pre- 
«posito, e. assim se fez, ficando as terras, 
« em poder dos imigos.» Diogo do Couto, 
Década 6, liv. 4, cap. 9.— a O Capitaò 
não pode por entaõ fazer cousa alguma, e 
despedio logo recado ao Governador do 
tudo o que era passado, provendo entre- 
tanto Kachol do gente, o muniçoons, o os 
rios do navios, o manchuas.» Idem, ibi- 
dem, liv. Y, cap. 9. — «Eu lhe aceytey a 
viagem do boa vontade, & me parti hunui 
(piarta foyra, 9 de Janeyro de 1544 des- 
ta Fortalesa de IVIalaca, & segui minha 

derrota com vento bonança até Pollopra- 
celar, aonde o piloto se deteve por res- 
peyto dos bayxos, que atravessavaõ todo 
esto canal da torra iirmo à Ilha Çamatra, 
& depois de sermos fóra delles ainda que 
com trabalho, velejamos por nossa derro- 
ta até as Ilhas de Pullo Çambilaõ aondo 
me metti n'uma manchua bem esquipada 
que levava, & navegando sempre nella por 
espaço de dozo dias, conforme ao regimen- 
to que levava de Pedro de Faria, espiey 
toda a costa desto IMalayo, que são cento 
& trinta léguas até Junçalaõ, entrando om 
todos os rios do Barruhás, Halangor, Pa- 
nagim Queda. Parles, Pendaõ, & Sambi- 
laõ Siao, sem em nenhum d'elle3 acliar no- 
va certa destes inimigos.» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 144. — «A 
manchua que fora espiar o porto, tornou 
a Armada com duas horas de noyte, & 
deu por novas ao Ilcredim quo os nossos 
eramjà acolhidos, de quo dizem que ficou 
tao pasmado, que dando bofetadas em si, 
& arrepelando as barbas, disse chorando: 
Bem me teini eu sempre que peccados meus 
haviaõ de ser causa de que Deos nenfojeyfo 
se mostrasse mais, Christaõ, que Mouro, 
(6 quê Majoma havia de ser tal como ca- 
da hum destes perros, que eu vinha buscar, 
& com isto se deyxou cair no chaò como 
morto, aondo esteve sem falia por espaço 
do mais de huma grando hora; porem (juan- 
do tornou om si, proveu logo como (Japi- 
tao no quo convinha, mandando logo as 
quatro galeotas em busca dos nossos a luuna 
Ilha, quo se dizia Taubafí)y, quo estava 
ao mar daqtiolla de Pullo llinhor sotte lo- 
goas, tendo para si quo lâ deviaõ de estar, 
por ser muyto melhor a colhoyta, que 
aquolla cm que estava: & as sinco fustas 
dividio em tros partos, duas mandou a ou- 
tra Ilha por nome Çabilaõ, & outras duas 
a outra que estava mais junto da terra 
firme, por serem todas do boas acolhej^tas, 
& a outra fusta, por ser mais ligeyra, a 
mandou atras das quatro galeotas, para 
quo antes da manhãa lhe trouxesse reca- 
do do quo achasse promettondo de alviça- 
ras sinco mil cruzados.» Idem, ibidem, 
cap. 146. 

MANCIPAÇÃO, s. J. (Do Lat. mancipa- 
tionem). Termo do direito romano. Modo 
solemno d'alicnação e d'aL'(juisiçiio da pro- 
priedade por meio do cm-las corenionias, 
cm presença de cinco tostenumhas, etc. 
Vid. Emancipação. 

MANCIPAR-SE, v. rejl. Entregar-se co- 
mo a dono o senhor. Pouco usado. 

MANCO, A, adj. (DoLat. mancus). Fal- 
ta d'algum dos membros superiores ou in- 
feriores. Manco de um pé, manco do uma 
perna, de uma mão. — «E se alguum te- 
ver cavallo de cavallagom, que seja fre- 
moso, o bem pensado, e seu dono fczer 
certo, quo cm cada huum anno cavalgua, 
o segara vinte ogoas, tal como este, posto 
quo soja manco, mandamos rjuo llio rece- 
bam em alardo.» Ordenações Affonsinas, 
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liv. 1, tit. 71, § G.— «E depois qiic os 
Ileys do Casteíla forão sabedores de todo 
o das ditas ilhas, o terras, pollos nauios 
que^vierào, o do tudo bem certeficados, 
ei Ivey Iho mandoxi sua embaixada, e os 
ditosEmbaixadores erao dom Pedro Daya- 
la nuiyto manco de huma perna, o o dom 
Garcia do Caruajal niuyto vam, e elRoy 
depois de estar com elles, e os ouuir, dis- 
so que aquella embaixada dei Key e da 
liaynlia seus primos não tinha pes nem 
cabeça, nas pessoas dos Embaixadores, e 
na concrusão delia. E quando esta embai- 
xada veyo, era no tempo em que el liey 
mandara contar as mulas, o em entrando 
os Embaixadores polia porta do S. Vicente 
mandou cl Eey contar á porta quantos de 
cauallo sahirào do Lisboa, e achouso que 

ous mil.» Garcia do Kezendo, Chronica 
de D. Pedro, cap. IGl. 

E porque está governado 
Por seus cursos iiaturaes, 
Neste mundo onde morais 
Nenhum homem aleijado, 
Se for mcmco e corcovado, 
Nào corre por isso mais. 

GII, VIC., AUTO DA. FEIKA. 

—Emharcaçuo manca, fustas mancas; 
faltas de gente para remar ou desprovi- 
dos do velas o outros apparelhos. — «Os 
lurcos entendendo ou suspeytãdo nossa 
etcrminaçao, derao huma grando grita, 

em menos de huni Credo so fizeraõ to- 
os ve a, & bordejado por nossa estey- 

ra CO as velas quarteadas do cores, & muy- 
as ,u oyras de seda, & como o vento lhes 
cava mais largo foraõ logo senhores do 
a 1 avento, com que sem nenhum traba- 
10 yierao arribíido sobro nós & tanto que 

lorac) a tiro do berçp, disparáraò em nós 
toda sua artelharia, & nos matárao novo 

^ foriraõ vinto & seis, & ficáraõ Co isto as nossas fustas de todo mãcas: 
porque a mais csquijjaçào se laçou toda 
ao mar.» Fcrnão Mondes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 5. 

—Atavios mancos de vela; que se atra- 
zam por serem pouco veleiros. 

—Figuradamente. Verso manco, a que 
falta alguma syllaba. 

Lingua manca; falta de palavras 
para exprimir os conceitos. 

—Remo manco. Sem romeiro. 
MANCOMUNAÇÃO, Vid. Mãocommunar. 
MANCOMMUNADO, ^art. pass. de man- 

communar. Ajustado, contractado, con- 
vencionado. 

MANGOMMUNAR, t'. a. Pôr do mão com- 
do conimum acordo; ajustar, con- 

ractar, convencionar. 
MANCOMMUNAR-SE, V. refl. Fazer cau- 
comnium com alguém: ajustar-se, as- 

sociar-se, ajustar-se com elle. Vid. Mão- 
communar. 

MANÇO," Vid. Manso. 
manda, s. f. Disjiosição testamentaria 

mandada fazer. — «Que faz vier aa sua 

Corte os preitos, que pertencem aa Igreja, 
o vai filliando as mandas dos Clérigos 
mortos, o filliando os bees dos Priores das 
Igrejas, que morreerom, os quaaos bees 
gaanharam per razom de suas Igrejas.» 
Ord. Affons., liv. 2, tit. 1, art. 29. 

— Signal que se poo na escriptura, para 
indicar ao leitor alguma nota. 

—MANDAÇARRES, s. m. plur. Termo 
Asiático. Os homens que mergulham para 
pescar as madrepérolas, que alam os bú- 
sios. 

mandacarú. s. m. Arvore do Brazil, 
similhanto d figueira, e que produz bellas 
flores. O seu fructo é grando, ovoide, ama- 
rello o bastante saboroso. 

MANDADEIRO, a. Termo antigo. Missi- 
vo. Carta mandadeira. 

— S. m. Mandatario, procurador (pou- 
co usado). — «Estando diante o compra- 
dor, o vendedor, pode-se fazor a venda: 
e ainda dizemos quo poderá seer feita, 
posto que cada hum dolles ostevesse em 
hum lugar, o 'o ouutro ostevesse cm outro, 
assy como per Cartas, ou per mandadei- 
ros, consentindo ambos na venda, pagan- 
do-se o comprador da cousa, o o vendedor 
do preço.» Ord. Affons., liv. 4, tit. 35. 
§ 1. . 

—Mensageiro. 
1) MANDADO, part. pass. do Mandar. 

Os mais dos gouernadores. 
que haa índia foram mandados, 
vij mortos, ou aecusados, 
caualleiros, sabedores 
non vij destas escapados: 
hos mais sam Ia soterrados, 
e lios vindos demandados, 
soerestadas lias fazendas, 
hus presos, a outros contendas, 
e libellos processados. 

CAUCIA st nUZKNDE, MISCELLANIA, 

— «O Reyno o terra de Beni foy pi-i- 
meiramente descuberta neste anno per hum 
loam Afibnso Daueiro, quo lá faleceo, o 
dahy veyo a Portugal a primeyra pimen- 
ta quo so vio do Guine. Da qual foy logo 
mandado a Frandes, c foy logo auida 
em grande preço, o estima, e el líey do 
Beni mandou logo a el liey por Embai- 
xador hum seu capitão do hum lugar por- 
to do mar, que se cliamaua Ilugato, ho- 
mem de bom saber, o bom siso, o forãolho 
feytas muytas festas.» Tdem, Chronica de 
D. Pedro, cap. G5. — «E Passados alguns 
dias antes da Igreja se acabar, a Ilaynha 
em piiblico se veyo agrauar a cl Roy, 
porque não daua lugar que fosse Christfía, 
dandolhe para isso muytas o muy boas 
razíies, fundadas no amor de Deos. E el 
Rey se cscusaua com a Igreja, não ser 
acabada, o também por esperar por o 
Príncipe sen filho, que era longe, e o tinha 
mandado chamar. E neste tempo se fale- 
ceo de doença Frey loão, o principal dos 
Frades, o com sua morto foy el Key muy 
anojado, jiorque cria muito nello.» Tdein, 
ibidem, can. Ifil.—«A imperalriz cliegou 

a cilas o lhes mandou que se ataviassem 
pcra o serão juntamente com Leonarda e 
as outras princezas, que so foram á horta 
de Florida, onde o imperador acostumava 
fazer festa aos estrangeiros, por ser lugar 
gracioso e a])arelhado a cousas do' conten- 
tamento, onde tanibom a imjieratriz tinha 
mandado muito bem concertar, como quem 
adevinhava, aquelle seria o derradeiro 
dia de seus gostos, que nestas cousas o 
coração adeviuha seus desgostos, o jiarece 
pronostico mais certo pcra o mal que ]3era 
o bem. D Franc. de Moraes, Palmeirim 
d'Inglaterra, cap. 1G3. — «Do maneira 
que mandando elle Francisco de >SíI cóni 
até trinta do cauallo, & alguma gente do 
pê c(j espingardas ver se poderia ir a Be- 
nestarij saber cm que estado estauão os 
nossos naquello passo, & assi recolher al- 
guns quo tinha mandado cõ recado aos 
outros passos, não o podo fazor; anto se 
vio em assaz perigo jirimoiro que lhe fos- 
so dado hum recado do AfFonso d'Albo- 
querquo, quo so tornasse, por andar jâ 
trauado com os imigos, que vierão la- 
drando tras elle tô o meterem na cidade, 
posto que foz a algus volta em quo derri- 
bou delles, porque como os do arr.-iyal do 
Camaleão, virão ter elle já tomado a terra, 
jtassarão todos o rio.» Bai-ros, Década 5. 
—«Passados dous dias do sua chegada, 
começou elle entender nas cousas do sua 
obrigação & oíficio, pedindo razão a cada 
hum do que tinha feito: começando primei- 
ro naquelles a quo anto da sua jiartida ti- 
nha mandado algua cousa, assi como a 
Diogo Fcmandez do Boja, quo mandara 
desfazer a fortaleza do Socotorá.» Idem, 
Década 7.'-«E posto quo cHo Matthous 
não deu conta destas cousas a Affonso 
d'Alboquerquc, bastou pora se acreditar 
com outras quo lhe disse, assi da causa do 
sua vinda, como principalmente que na 
terra do Presto estauão algus portugueses: 
hum auia muitos annos mandado per hum 
Rey do Portugal chamado loanno, & dous 
que auia pouco tempo serem li\ lançadas; 
& segundo elles dizião, forão postos em ter- 
ra no cabo do Guardafu, per mão do um 
capitão do outro Rey de J^rtugal chama- 
do Manuel, que era aquelle a ([uo ello Mat- 
theus ora enuiado. Idem, ibidem. 

E mais também mandado tinlia á terra, 
De antes, pelo piloto nccessario; 
E foi-lhe rcs])ondido cm som de guerra. 
Caso do (jue cuidava mui contrario. 

CAM. LUS., c. 1, 85. 

Toniilo da terra os Mouros eo'o recado 
Do rei, para que entrassem, e eomsigo 
Os dous que o CapitSo tinha mandado, 
A quem se o rei mostrou sincero amigo: 
K, sendo o Portuguoz certificado 
De nào b.aver receio de perigo, 
E que gente de Christo oiri terra liavia. 
Dentro no salso rio entrar queria. 

CDB. ciT., c. 2, est. Id. 

— «Esia nova por animar a iodos tinha 
elle mandado espaliiar jiela terra, com o 
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que o Rey Malayo nSo bullio comsigo: 
mas deixouse ficar no rio de Mucar vinte 
e tres dias, que parecèraò aos nossos ou- 
tros tantos annüs.» üiogo do Couto, Dé- 
cada 6, liv. 5, est. 2. —«Partidos dalli 
chegàraS a Xaèl, cujo Rey foy sempre ami- 
go dos Portuguezes, e estava fóra em cam- 
po contra o Rey de Caxèm, que tendo sa- 
bido que tinhaò de Adem mandado cha- 
mar os portuguezes pera liie entrcgare 
aquelia Cidade, receando-se dellep, deixou 
recado na fortaleza, que se por alli pas- 
sasse Armada Poi'tugueza, a provessem de 
tudo o necessário, fazendo da necessidade 
virtude: porque jà que vinliao ser seus vi- 
sinlios queria começar a gràgear sua ami- 
sade.» Idem, ibidem, liv. 6, cap. 1.— 
« Depois de ser recolhida toda a presa que 
alli havia, & mandada íis embarcações pa- 
receu bem a todos naò se bullir por entaõ 
com mais nada, assim por não sabermos 
a terra, como por ser já quasi noyte es- 
perando que ao outro dia o poderíamos fa- 
zer mais íl nossa vontade, & querendo-se 
Antonio de Faria embarcar, se quis des- 
pedir primeyro do Eremitaò, & o conso- 
lou com boas palavras, dizendo que lhe 
pedia muyto pelo amor de Deos (jue naò 
se escandalizasse, por(|ue lhe certificava 
que a muyta pobrosa, em que se via, o 
fizera fazer aquillo que na verdade naò 
era do sua condição, & que depois que fa- 
lara com elle, arrependido do que come- 
tera se quizera logo toi-nar, porém (pie 
aquellcs homens lhe foraõ tl mão, & lhe 
juraraS todos que o haviaõ do matar. » 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
77. — «Nem se enganaua muyto a Moura 
em o negar, ponjue também este por no- 
me Cachil Aeiro correo sua fortuna sendo 
preso per lordam de Freitas na era de 
1545, o mandado a Goa a bom recado, 
donde ainda nam tornára ao tenijjo, que o 
P. M. Francisco chegou a Teriiíite. » Lu- 
cena, Vida de S. Francisco Xavier, liv. 4, 
cap. G. —« Quando V. S. me tivesse man- 
dado duas ou tres Cartas com alguns ver- 
sos por charidade, não se arruinarião por 
esse principio os seus Tlicsouros, o quan- 
do eu não tivesse bastante spirito para pa- 
gar a V. S. a esmola neste mundo, teria 
bastante consciência para pedir instante- 
mente ao Deos Apollo que desse muita da 
sua graça a V. S. no seu Paraiso, ou no 
seu Parnaso.» Cavalleiro d'01iveira. Car- 
tas. 

Bradava cm fim profetizando... A gente, 
Que entre as sombras da morte está sentada, 
Vê raiar o clarão da tóclia ardente, 
Qn'aoa liomona foiipor Dco» do Cco mandada: 
Vejo-a romper do Tejo aiiii-splendente, 
Nas Lusitanas màos iirilha arvorada, 
lium Deos pregado nlirma Cruz se adora, 
Onde assoma uns Ceos primeiro a Aurora, 

j. A. i)ii MACKDO, oniENTE, caut. 2, eat. 31. 

Aprende, ó fero, a conlieeer a espada 
(Liie diz, parando, o Capitão valente) 
Vô como (i'Iionra ao grito jirovocada 
Até agora venceo n'Afriea ardente: 

Foi eleita do Ceo, do Ceo mandada, 
Mud.-xr o Fado ao lúcido Oriente; 
E, pois dcüxjreza a paz, e acccude a guerra, 
No mar a sinta, e sentirá na terra. 

IDEM, íBiDiM, caut. 11, est. 72. 

— Ordenado. —■«Neste tempo foy el- 
Rei hum domingo üuuir Missa a Se, e com, 
sua doünça se achou Ia mal e agastado, 
e mandou ao veador que teuesse a mesa 
posta em Ima salla grande, e que a teues- 
se de todo despejada, e o veador o fez as- 
si, e lha teue sem pessoa algua, muyto 
augoado, e enramada de canas, e ramos 
veixles: vindo el Rey entrando pola porta 
sem entrar ninguém diante a mandou fe- 
char: muitas pessoas principaes não sa- 
bendo o que elle tinha mandado, e por ser 
em salla quizeram entrar, e punham for- 
ças nas portas, e por serem nuiyto gran- 
des, e o veador, e os porteiros as não po- 
derem fechar, disseram alto: Senhores, 
tendeuos, que manda el Rey que não en- 
tre pessoa algua.» Garcia de Rezende, 
Chronica de D. Pedro, cap. 189. —«E o 
Prior do Crato seu ayo, por lho assi ter 
mandado el Rey seu pay, tomou o senhor 
dom lorge polhv mani, o ambos com os 
joelhos era terra o entregou a el Rey seu 
tio, e sobre isto foz hua falia alta a el Rey, 
era que eoni palauras do muyta prudên- 
cia o grandes obrigações^ pedio a el Rey 
merco, e acrecentameto pera o senhor dom 
lorge, e a elle com outras nuiytas acon- 
selhou, que sempre muyto bem e lealmen- 
te o seruisse, e amasse, como a seu ver- 
dadeiro Rey e senhor, e logo emtam el 
Rey recolheo em sua casa o senhor dom 
lorge, o o tratou, e lionraua como era ra- 
zão.» Idem, ibidem, cap. 21G. — «Que- 
rendo cavalgar no cavallo d'Altor lhe foi 
mandado que o não fizesse, do sorte que 
por esse dia ficou a pe. Os dous compa- 
nheiros so foram pera a corte, onde con- 
taram sua desaventura.» Francisco de Mo- 
raes, Palmeirim d'lnglaterra, cap. 143.— 
«Além disso, nao vi alguém, quo me pa- 
recesse, que saia fóra da ordem, ou so 
desmandava do que por os quo governam 
ej-a mandado, (juo também ó final do se- 
rem mandados por capitães sábios o guer- 
reiros, de (|ue os imigos muito devem re- 
cear. Também mo descontentou a gram 
confiança, com que Albayzar nos mandou 
ir a seu arraial o niostrar-no-lo miudamen- 
te, o co'a própria, deixara ir e vir a elle 
todolos, (jue de vossa corto sem armas o 
(luizerem ir ver, (juo tanto por ordem tem 
suas cousas, o que se não teme, quo da 
desordem dellas, se possa conjecturar al- 
guma, do que seus imigos se aproveitem: 
isto é o ([ue do nossos contrários notei. » 
Idem, ibidem, cap. 159. — «lü a primei • 
ra cousa foi com loão da Noua, ao (^ual 
tendo ello AíFonso d'Alboquerquo mandado 
que com Francisco do Tauora fosso do noi- 
te a terra firme da banda da Pérsia fazer 
aguoada a hum lugar chamado Nabando, 
quando veyo ás oras da partida, não (juiz 

ir: & forão & vierão tantos recados de 
huni ao outro, tó quo Aflbnso d'Alboquer- 
que foi á nao do loão da Noua, onde 
achou a gente do mar amutinada posta 
no castello dauante, com vóz que elles não 
vinluio obrigados pera andar de ai-mada 
por serem do nao de carreira da carga da 
especearia. t Barros, Década 2, liv. 2, cap. 
5. —a Com a qual suspeita tinha mandado 
secretamente que so elle se saisse do pou- 
so dondo estaua, que nenhum seu nauio os 
seguisse; porque como já tinha encorrido 
em culpa cotra o Viso-Rey em ir a Chaul 
em fauor dello Mir ílocem, não queria cair 
na segimda, temendo quo lho ficasse em 
casa.»Idem, ibidem, cap. 3.—«E posto que 
elles fazião largo campo a quo Aflbnso 
d'Alboquerque os seguisse per aquelia lar- 
gura da rua, elle os não quiz seguir, por- 
(jue não via ainda os outros capitães quo 
forão com do loão, acodirem á ponto, co- 
mo lhe tinha mandado: & temendo quo es- 
to alargar dos Mouros era (pierer metelo 
na cidade^ pera quo lho tomassem as cos- 
tas da ponto, ospedio de si Aires Pereira, 
& Antonio d'Abreu com hum garfo do 
gente ijue fossem fazer rostro aos Mouros, 
que começauão abocar a outra parto da 
ponte, & elle ficou entretendo aquellcs quo 
leuaua diante si.» Idem, ibidem, cap. 
G. —«]\[as a cau.sa de não polejarem co- 
mo deuião, não foi por razão de soldo mas 
por causa de lho ter mandado Vtimutira- 
ja que não auenturassem a vida por do 
fensão do alheyo; o qual precipito que deii 
aos seus, foi pelos concertos em quo an- 
daua com Affonso d'Alboquorque, & co- 
tudo elle so mandou ([ueixar a ello Vti- 
mutiraja desta ajuda quo deu a elRoy, sa- 
bendo que a sua gente fora no dia da en- 
trada. » Idem, ibidem.-—-«No qual tempo 
também veyo Diogo Fernandez de Beja, 
que (como dissemos) Afibnso d'Alboquer- 
«jue tinha mandado desfazer a fortaleza 
de Socotorá, & dahi ir a Ormuz buscar 
as pareas: o qual negocio ello acabou mui 
bem.» Idem, ibidem. 

O Gama com instaneia lhe requere 
Que o mande pôr nas nãos, e não lhe vai, 
E que assi lho mandara, lhe refere, 
O nobre Suecessor do Perimal. 
Por quo razao lhe impede e lhe diÜere 
A fazenda trazer de Portugal V 
Pois aquillo que os Kcis já teem mandado 
Não pode ser por outrem derogado 

cAa., Lüs., c. 8, e. 82. 

—«Ao 0uti'0 dia chegou à porta da Ci- 
dade o filho mais velho de ElRey, o não 
([uiz entrar dentro, se não [lela ordem quo 
seu pay lho tinha dado, polo quo mandou 
recado a D. Payo do Noronha « de como 
«era chegado, pedindo-lhe o fosso recolher 
(ina Cidade, porque não podia entrar nella 
«sem elle, por assim lho ter seu pay man- 
dado. » Diogo do Couto, Década 6, liv. G 
cap. 2. 

— Obediente, sujeito. 
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Morto despois Aífonso, lho succede 
Saiiclio segundo, manso e descuidado, 
Que tanto em seus descuidos se desmede, 
Que de outrem quem mandava ora mandado. 
Ue governar o reino, f)ue outro jjede, 
Por causa dos privados foi privado; 
Porque, como por elles se regia, 
Em todos os seus vieios consentia. 

CAM., Lus., e. 3, e. 91. 

Chegada a frota ao rico senliorio, 
Ilum Portiignez mandado logo parte 
A fazer sabedor o Hei geiitio 
l)a vinda sua a tào remota parte. 
Enti-ando o mensageiro pelo rio 
Que iilli nas ondas entra, a nào vista arte, 
A cor, o gesto estranho, o trajo novo, 
Fez concorrer a ve-lo todo o povo. 

oim. ciT., c. 7, e. 23. 

Entretanto os^ haruapices famosos 
^a falsa opiuiào, que em sacriíicios 
Antevem sempre ca casos duvidosos 
Por signaes diabolicos e indícios; 
Mandados do Itei proprio, estudiosos 
Exereitavão a arte c seus oíHeios, 
Sobre esta vinda desta gente estranha, 
Que ^s suas terras vem da ignota Ilespanha. 

oim. OIT., c. 8, e. 45. 

— Enviado. 

E vos outros que os nomes usurpais 
De mandados de Deos, como Thomé, 
üizei, se sois mandados, como estais 
bem irdes a pregar a Sancta Fé? 
Ulliai que se sois sal, e vos danuuiis 
^a patna onde propheta ninguém he, 
Com <,uc se salgarào em nossos dias 
(Inheis deixo) tantas heresias? 

oBu. OIT., c. 10, e. 119. 

Venho, Henrique lhe diz, ó Lusitano, 
Uo Motor scmpiterna a ti mandado, 

oje, que ti meta do poder hiunano 
ens, por gloria da 1'atria, cm fim chegado: 
da rama no Alcaçar Soberano, 

Com taes feitos teu nome eternisado; 
Mste dia, que mostra si Eurojia absorta, 
A um quinto, e mór Im]ierio aberta a porta. 

J. A. EU MACEDO, o oniENTE, C. 8, G. 61. 

—Transmlttido. 

Antiga tradição de antiga gente, 
De geraçoens em geraçuens mandada, 
Nos diz que huma Nação desde o Oecidente 
Virá do mar cortando a vitrea estrada: 
Wum iiovo, ao qual captiva inclina a frente 
Asia posta em grilhoens. Auia domada; 
&01S vus, nestes oráculos, o jiovo 
Qu ha de dar leia ao Mundo antigo, e novo. 

IDEM, IBIDliM, c. 5, e. 57. 

__^"~~|^oveniailo, dirigido, cominandado. 
®Na qual esperança cllo se não onga- 

porque Affonso d'Alboquorque assi 
^^^er: mas sabendo os Mouros 

ser mandados per liomein 
^1'iinarrio: com quo elle dou este 

liv ^ tíucem» liarros, Década 5, 
2/' 

manda- 

cora certn^i ordem d'auetondado 

^ f ^ Ppna de corpo pola dita ra- 
' ®ixocuçom per sua senten- 

ça, ou mandado, som dando appellaçom, 
o aggravo pera Nós; pero se o el apenar 
em pena de diulieiro, em tal caso poderá 
eixecutar seus mandados, o sentenças sem 
outra appelaçom ataa coutliia do dez co- 
i'oas d'ouro, e d lii pera cima dará appe- 
laçom e aggravo aa parto, que delle (pii- 
ser appellar, ou aggravar: o em outra gui- 
sa nom fará eixecuçom por suas senten- 
ças, e mandados.» Ordenações Affonsinas 
íiv. 1. tit. 5õ, § D. 

— Ordem de senhor, com jurisdição, e 
império.-—•« Atrás vos contámos como o 
Gigante Bracalar por mandado do Empo- 
rador foi por Genebra smi esposa, e acoii- 
teceo, que vindo pelo mar com grande 
pompa pera o sou desposorio, foi tomado 
da frota, quo os Gigantes levavao per.a a 
Jllia Deleitosa; o o j)riucij)al desta frota 
ora Taidfo, a raztio quo o domovíjo a tomar 
tal empreza foi esta.» Barros, Clarimundo, 
cap. 10.—«Palmeirim tirou o elmo.e o le- 
vou nos braços, consolando-o de sua pai- 
xao, quo nas feridas nao havia (pio fazer, 
quo eram pequenas. Nào tardou muito (jue 
nao veio uma donzella, quo por mandado 
do Anuisia os fez recolher, quo como lho 
lembi-asse que estava vingada, o a paixão 
desse lugar a usar do sua condição, (juo ora 
nobre, arrependida do quo íizera, lhe man- 
dou pedir pordào, o quo se recolhessem 
ao apousento, onde antes o cavalleiro do 
Touro sohia a pousar. » Eranc. do jMoraes, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 132. —«Esta 
gloria ou victoria llie durou jjüuco, quo 
Aijentao, governador da ilha Profunda, 
sendo sabedor d'isso, teve maneira como 
por manha sem ser necessaria força, a 
tornou a cobrar, pi-endendo Trofolante; o 
a tempo quo na corto se fazia prestes ar- 
mada pera soccorro da illia, chegou o ella 
j.reso por mandado d'Arjeutaü; de que so 
recel)eu muito contontamento, porque, além 
de segurar a ilha, dava azo a so nào desas- 
socegar todo o mundo quo Palmeirim o 
seus amigos so faziam prestes ao soecor- 
ro. » Jdem, ibidem, caj). 13G. — «Albay- 
zar saiu fora das estancias, desarmado, a 
cavallo, com uma lança na mào; em sua 
companhia outros cinco principea o um 
gigante, seu privado de mui grande esta- 
tura, quo vi> ram acompanhando os qua- 
tro reis té o posto, deixando mandado (or- 
dem) que das tranqueiras a fóra nenhunui 
])essoa saisso só pena do morte.» Idem, ibi- 
dem, cap. IGl—-«Por algum espaço so 
combateram, mas ao fim, como ninguém os 
apartasse, Trasamor pagou a morte do Re- 
cindos, ficando Palmeirim tal, quo foi for- 
çado sahir-se da batalha, o por mandado 
do Prinialiilo, foi levado á cidade, onde 
esteve desacordado em ([uanto o curaram 
pola falta do sangue, quo Ilio eidraqueceu 
muito.» Idem, ibidem, cap. IGO.— «Três 
dias se detiveram sem dar batalha, em (|uo 
por mandado do Primaliao so levaram do 
noite ás fortalezas mais chegadas o fortos 
todos os velhos o moços, cuja idado nào 

era pera pelejar.» Idem, ibidem, cap. 169. 
—«Chegados estes quatro officiaes a casa 
do Afibnso d'Alboquerquc, sendolhe noti- 
ficado o mandado quo leuauao, podio es- 
tromentos dacpiella sua prisão: dizendo 
quo declarassem no auto delia como o 
prendiao tendo na mão as patentes per 
que olliey mandaua entregar a gouernan- 
ça na Índia.» Barres, Dec. 3. — «A qual 
cidade foi logo per mandado de Afonso 
d'Alboquerquo, posta em poder do fogo, 
(jue em breuo por a mayor parte delia ser 
do madeira, & cuberta do olla, tomou 
tanta posse, (juo per muitas partes que- 
rendo passar os nossos, nào podiào senào 
pòdo adarga no rosto de corrida, como 
quem salta fogueira de saõ loào (segundo 
nosso costumo do Ilespanha).» Idem, Dec. 
4.— «A (jual cousa succedeo pelo contra- 
rio, cá Pulate Can se mostrou mui agra- 
uado: dizendo que o llidalc.lo lhe tomaua 
sua hijra em mandar a elle Koztomocan, 
pois com tanto sangue vertido tomara 
aquella ilha, do (pio o mandaua tirar: não 
tendo dello llidalcrio recebido maes ajudas 
para esto feito, quo huns poucos de ho- 
mens (pie por seu mandado trouxera logo 
no principio daquclla guerra, & quo tudo 
o maes tê aqueile estado era industria & 
ti-abalhos delle Pulate Can.» Idem, Dec. 6. 

E por mandado seu buscando andamos 
A Terra oriental, que o Indo rega: 
Por elle, o mar remoto navegamos, 
Que só dos feios phocas se navega. 
Mas Já rasào parece (|ue saibamos, 
Se entre vós a verdade nào se nega, 
Quem sois; que terra é esta, que habitaes; 
Üu se tendes da Índia alguns signaes.u 

cAM., LUS., cant. 1, est. 52. 

Nilo somos roubadores, que passando 
Pelas fracas cidades descuidadas, 
A ferro e fogo as gentes vào matando, 
Por roubar-llie as fazendas cobiçadas; 
Mas da soberba Europa navegando, 
Imos buscando as terras apartadas, 
Da índia grande e rica, por mandado 
De hum liei, que temos, alto e sublimado, 

oun, CIT., cant. 2, est. 80. 

Por vos servir a tudo ap])arelhados. 
De vós tão longe sempre obedientes ; 
A (luaesquer vosssos a8i)eros mandados. 
Sem dar resposta, promptos e contentea. 

lUKM, IIIIDKM, c. 10, 118. 

— «D. Payo se lho mandou escusar 
com se fingir mal disposto, mandando-llio 
dizer «(pio muy bem podia entrar na Ci- 
«dade pois era sua. ÍSobre isto tornou o 
<1 Principe a Ilio mandar dizer «quo toda- 
«via elle nào «havia do traspassar os man- 
« dados do seu pay, nem havia do entrar 
« sem ollo» o sobre isto l orrèratí recados 
do parto a parto por (piatro vezes, sem D. 
Payo querer desembarcar» Diogo do Cou- 
to, Dec. 6, liv. G, cap. 2. — t Chegando 
nós a huma Cidado muyto nobro, (juü so 
dizia Quangoparíi, quo teria quinze, ou 
vinte mil visinhos o Nandolum, (pio ora 
o (jue por mandado dellvey nos levava, 
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se deteve nella doze dias fazendo sua ve- 
niaga cos da torra a troco do prata, & 
de perdas em que nos confcssou que do 
hum fizera quatorze, mas quo se levara 
sal, senaõ contentara com dobrar o dinhey- 
ro trinta vezes.» Fernão Mendes, Pere- 
grinações, cap. 132. 

—Detenninaçào.—«E com este man- 
dado os negros da companhia tomavam 
aos outros muytas cousas demasiadas, e 
não auia quem se agrauasse, o sendo já 
junto da corte, per mandado dei Rey veyo 
a elles outro seu grande priuado com 
muyta soma de búzios, quo he sua moeda, 
e com muytos carneiros, cabras, farinha, 
galinhas, vinho de pahna, e mel, o outros 
muytos mantimentos: do porto até a corte, 
sendo tincoenta legoas, tardaram vinte 
dias. Garcia de Kezcnde, Chrcnica de D. 
Pedro, cap. 157. 

—ProhibiçSo. 

aja, o mandadôr, e o fazedor huma igual 
pena, como dito he, se o fazedor ouver 
certa sabedoria da maldade.» Ordenações 
Affonsinas, liv. f), tit. ii, § 21. 

—Amigo de mandar. Este liomem está 
bom para mandadôr. 

—Que faz fazer serviços ou trabalho. 
Feitor do quinta, de fazenda, etc. 

MANDAMENTO, s. m. (Do francez man- 
(hment.) Preceito. Os mandamentos da 
lei do Deus, os preceitos de decálogo. 

Os quacs sam so Deos amar, 
c guardar seus mandamentos, 
esiriolíir e não pecar, 
fiizer bem, non contentar 
<le baixos contentamentos: 
jojunos, e oraçam, 
lagrimas, e contriçam, 
e confíssam verdadeira 
com satisfaçam enteira 
cntesourani saluaçam. 

OAHCIA DE REZENDE, MISCEIJ.ANU. 

Satanaz. 
Pois que remédio? que este mal lie muito! 

Lucifkr. 
Deos llie mandou rnanãaão mui forte. 
Sob pena de dore^, trabalhos e morto, 
Que nào lhe tocassem em hum certo fruito, 
Frnito da sciencia; 
Porque perderiío sua innocencia. 
Angélica cm parte, subtil e immortal, 
E a posição do j)araizo terrcal : 
Isto em pecando, á primeira audiência 
Sentença Final. 

«IL VICEÍÍTE, AUTO DA HISTORIA DE DEUS. 

—Mando; obdiencia. — «liespouder ao 
que dizeis, o louvar vossa tenção he es- 
cusado, pois he tanto esforço, c aviso, quo 
menos diria se mais dissesse. Por tanto, 
em vossas mãos está tudo: o nós debaixo 
de vosso mandado, o parecer vimos. Bom 
sei, quo estes Senhores mais se queriad 
ver no perigo que vós acoitais, que olhar 
a victoria, que no fim alcançareis: e pois 
o seu parecer lio tiio justo, quo não saliirá 
da verdade, eu creio, quo isto diráò.» 
Barros, Clarimundo, liv. 2, cap. 10. 

—Recado, mensagem, incumbência. 
—Em estylo de justiça c de policia. 

Mandado d'i>it{maçàoj para comparecer 
dianto d'um juiz, n'um tribunal. 

—Estar ao mandado d'alguem; ás suas 
ordens, á sua disposição. 

—Termo antigo: Legado, deixa. 
—Termo d'administração militar. Or- 

dem do pagamento: Mandado de pa- 
gamento. 

— Passar mandado de seu rei. Quebran- 
tar as suas leis, as suas ordens. (Phrase 
caída em desuso). 

MANDADÔR, A, s. Pessoa que manda. 
— «Pero dizemos quo aquelle, quo falsar, 
ou mandar falsar signal d'alguum Desem- 
bargador, ou seello autentico, que faça fé, 
como suso dito ho, em cousa, qua a seu 
ofiicio perteença, tal como este Mandamos 
que seja degradado pera Cupta por cin(iuo 
annos; o honde o mandou fazer a outrcm. 

—«Mas nosso Senhor Deos por sua 
grande misericórdia, e polia innocencia, o 
grande deuação dei Rey tornou tudo isto 
ao contrairo do quo elles tinhão ordenado, 
e guardou sempre a vida dei Rey, por 
quão bem ello guardaua a justiça, o ver- 
dade, o seus mandamentos, o por quão 
verdadeira so tinha, que verdadeiramente 
ver quão so ol Rey era, e elles tantos, o 
tão principaes pessoas, e tão chegados a 
elle, e tantas vezes o cometerem fora, e 
em casa, o ello sempre escapar, não he 
de crer senão que foy por mysterio do 
Deos, a quo el Rey sempre primeiro que 
tudo sua vida, o suas cousas encomeudaua, 
e o triste, desastrado, o mal afortunado 
caso foy n'esta maneira que se segue.» 
Idem, Peregrinações, cap. 52. — «E depois 
de foytos Chrlstãos quis cl Rey que esti- 
uessom nestes Reynos até o fim do anno 
de quatocentos o nouenta, pera que neste 
tempo soubessem bem a lingoagem, o 
aprendessem os artigos da Fee, e os man- 
damentos diuinos, e todo o mais que pera 
serem Christãos compria. E sendo já pres- 
tes a frota pera yr ao dito Reyno de Congo 
el Rey mandou por sou embaixador ao 
dito Rey de 3Ianicongo Gonçalo do Sousa, 
fidalgo de sua casa, o capitam mor da 
frota, quo em ajuda do dito Rey também 
enuiaua, e com elle o dito dom loam da 
Sylua embaixador, o em sua companhia 
muytos Frades da ordem de São Fran- 
cisco, e alguns delles bons letrados e de 
boa vida.» Idem, íbidem, cap. 156.— 
d Não quiz o jugo da authoridado dos 
Prelados, & successores dos Apostolos, di- 
zendo, que se llies ■ não devia sogeição: 
nem o da obrigação às leys, dizendo, que 
era livre a cada hum viver como quizesse: 
nem o do temor das cxcomnumhiles, di- 
zendo, que antes a pessoa devia folgar 
com elhis, & procural-ás: nem o da de- 
pendencia do favor dos Santos, dizendo, 
ser supérfluo o culto, & invocação delles, 
& quo so deviaò abrogar as suas festas: 

nem o da determinação dos Concilios ge- 
raes, ou Ecumênicos, dizendo, quo podiaij 
errar assim nos pontos da Fé, como dos 
costumes: nem o da necessidade das boas 
obras, dizendo, que basta a Fé para a sal- 
vação : nem o dos preceitos Euangelieos, 
dizendo, que nenhum ha no Testamento 
novo: nem o do conselho da Castidade, 
aífirmando, que o celibado he prohibido, 
& a virgindade, couza mà, & coutraria aos 
mandamentos do Deos; nem o do exame, 
confissão, & penitencia para chegar dis- 
posto à Communhaõ sagrada, dizendo, que 
naíj he nccessaria: nem o do temor do po- 
der condenarse, dizendo, quo o Christaõ 
hua vez quo tenha Fé, he impossível per- 
derse ainda que queyra.» Padre Manoel 
Bernardcs, Floresta, tit. 7, pag. 304. 

—Mandamento divino. — « Que nam se 
contentando do obedecerem muy pontual, 
o inteiramente a tudo o quo os pregadores 
da Euangelho lhes declarem per manda- 
mento diuino, inuiíiram o anno de oitenta, 
e dous alguns d'olles do lapam a Roma 
embaixadores que em sou nome beijassem 
o pé á stmtidade do Vigairo de Christo, o 
lhe dessem, como a cabeça, o pastor vni- 
uersal da Igreja catholica, a deuida obe- 
diência de suas roais pessoas, o do todos 
seus estados, ja que elles o nam podiam 
fazer per si mesmos como desejauam.» 
Lucena, Vida de S. Francisco Xavier, liv. 
O, cap. 18. 

— Mandado, ordem. — «Peço-vos, que, 
ainda quo da victoria cuidasseis quo está- 
veis cci'to, liajaes por mais certo o desgos- 
to, que o fim d'esta batalha poderá dar a 
cada um do nós. Bem vejo, disso o do vallo, 
que alcançar honra comvosco não será sem 
nuiito damno; do deixar a batalha eu sou 
o quo ganho; mas, como desta aventura 
tenha alguns dias por cumprir é forçado 
cumprir a minha obrigação primeiro, que 
esto segundo mandamento. Francisco do 
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 145. 

— Voz quo o commandanto dá nos ma- 
nejos das armas ou nas evoluções, nos exer- 
cicios militares. 

•]- MANDANAS, s. m. johir. Nome dado 
a uma colonia d'agricultores das margens 
do Mississipi. 

f MANDANTE, s. m. O que dil um man- 
dato. 

MANDÃO, ONA, s. O quo, a quo manda 
com altivez, com auctoridade excessiva. 

—Plural. Mandões, mandônas. 
MANDAPUSA, s. m. Frueto do Brazil, 

do tamanho o similhança do damasco. 
MANDAR, V. a. (Do latim mandare). Or- 

denar, querer que se faça: impôr como su- 
perior.— «Elrei Dom João meu Avoo do 
gloriosa memória cm seu tempo deu Car- 
tas solladas do sou soelo pendente aos Ju- 
dcos destes Roynos, cm quo mandou, que 
por quanto elles aviam, o liam d'antlga- 
monto jurdiçom, o seus direitos apartados 
quo pertcencem aos Julgados dos Arrabys, 
e bem assy a jurdiçom o direitos, que per- 
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teencem aas Almotaçarias, o Almotaceos 
Judeos, os quaes direitos, e usos das Al- 
motaçarias, o seus Arrabys desvairom cm 
muitas cousas dos nossos direitos e usos; 
o porque sempre foi sua vontade, o dos 

ant'olle forom, os ditos Judeos 
averem jurdiçom antre sy, assy crime co- 
mo civil, e que em cada luima Comu- 
na aja Arraby, e Almotace, que per que 
sejam julgados soguiado seus direitos, o 
usos em todolos feitos, casos, e contendas, 
que antre sy aja, mandou e declarou em 
as ditas Cartas, que nenlmu Juiz, nem 
Almotace Chrisptão nom tomasse conheci- 
mento em nenhu caso de feito, que seja 
antre Judeo, e Jiideo, o os Icixem desem- 
bargar aos ditos Arrabys, o Almotaces, 
segundo seus usos, e direitos, assy como 
d antigamente sempre antro elles fora usa- 
do, e custumado.» Ordenações Affoiisinas, 
Hv. 2, titulo 71. —« E quanto lie aa jur- 
diçom, que por cila lie dada aos Alquai- 
des dos Mouros, nom embargante que soo- 
mente falle em certos lugares, mandamos 
que aja lugar geeralmente em todolos Co- 
mvmns dos Mouros forros dos nossos Ke- 
gnos, o Senhorio nos feitos, que 'antre sy 
huuns com outros ouverom, assy civis, co- 
mo ci-imes. » Idem, ibidem, liv. 2, tit. 99. 
§ 4.—«A este artigo respondemos, e man- 
damos aas nossas Justiças, que lhes não 
consintam esto, e quo os prendam em es- 
ses bairros quaeosquer que sejam, o façam 
t olles direito c justiça; o defendemos, quo 
nom seja nonhuum tam ousado, sob pena 
rta nossa mercee, quo os defenda em elles 
nem embargue a cixecuçom da Justiça.» 
Ordenações Affonsinas, liv. 5, tit. 51, § 

• «fee^Nüs, ou nossos socessores, que 
desjjos nos vierem, formos em hoste por 
terra, aquel, que for Almirante em estes 
■iiognos, nos hade servir com ella, assy co- 
mo homem do sou estado, se liie Nós man- 
darmos, e doutra guisa nom devo do ser- 
vir a Nós per terra; o so pela ventura o 
flue for Almirante adoecer, ou houver al- 
gum outro embargo lidimo tal, quo nos 
nom possa servir per seu corpo, em tal 
caso devo seer cscui'ado do dito serviço, 
nem perderá ])or ello nada do quo lhe ha- 
vemos dado.» Ordenações Affonsinas, liv. 

tit. 54, § 11. — «E visto per nós o di- 
to Artigo com a roposta a elle dada, man- 
damos quo 60 guarde segundo om olle ho 
^onthoudo.» Idem, ibidem, liv. 5. tit. 78.— 
«Dom Anrique do Castella mandou muytas 
^'ozes cometer a el lley dom Aflbnso, que 
^íisasse o Príncipe com a Princasa dona 
''tina sua filha. El Key dom Aífónso por 

'juorer niuyto grando bem a ho Infante 
dom Fernando sou irmão, o por lhe fazer 

por auor muyto quo lhe pedia, nam 
concertar, nem fazer o casamento com 

^ herdeira de Castella. E sendo 
" ^"'ncipo de ydado do quinze annos o 
casou com a senhora dona Lyanor dalem 

^■afito, iilliív niayor do Infante, o prima 
irniãa do Príncipe, (jue foy da pró- 

pria maneira, que el Rey seu pay casou.» 
Garcia de Resende, Chronica de D. João 
II, cap. 4.—«E mandou chamar logo frey 
loam da Pouoa, frade obseruante da or- 
dem de Sam Francisco, homem muito vii'- 
tuoso, e do santa vida, que era seu con- 
fessor, o a elle so confessou logo muy por- 
feitamento, e com muyta douação do suas 
mãos tomou o Sacramento, o acabado isto 
com ello fez seu justo o verdadeiro testa- 
mento, estando ambos sos assentados, e foy 
escripto cora as minhas penas o meus aparos 
o eu estaua a porta de fora, o acudia quan- 
do chamaua.» Idem, ibidem, c. 108.— 
«O qual sem querer recebimento, nom no 
mandar dizer a el Roy, foy tomar ao Ca- 
minho de Viana. E porque el Rey era ja 
auisado da vinda do Embaixador, o que 
vinha pei-a a meude auisar os Reys do 
Castella do sua doença, o dosposição, de- 
pois do lhe o Embaixador beijar a niam 
lançou hum gineto em (pie vinha tres ou 
quatro vezes, e alçou o braço, e disso al- 
to ; Ainda este braço está pora dar hum 
par de batalhas, o dahy a pouco disse, a 
mouros.» Idem, ibidem, cap. 205.—«Aco- 
dio logo de Castella tanto, quo valia a 
vinte rei» o alqueire. E o anuo seguinte 
valeo em Euora a quatorze reis o alquei- 
re, por onde todos os que tinhão pam o 
perderão quasi todo. E el Rey som casti- 
go os castigo-a bom, o deu grande perda 
aos cobiçosos, o muyto proueito á sua (^or- 
te, o a todo pouo, do que senipro tinlia 
muyto grando cuydado. E quando sahyo 
do "Euora pera as alcaçouas mandou di- 
zer aos que o não quiserão scruir, cpio ago- 
ra quo se elle hia da Cidade poderiam ven- 
der se-u pam, em quo os aiiula tornou a 
enuergonhar. » Idem, ibidem, cáp. 202. 
— «E porque ou começaua do tanger bem 
mo mandana ensinar, e me ouuia muytas 
vozes na festa, o de noito na cama, e me 
gabaua tanto, o tantas vezes, quo eu não 
cuydaua om outra cousa sonão cm seruir, 
e aprender.» Idem, ibidem, cap. 201.— 
«E logo nas Alcaçouas ouuio o dito Em- 
baixador, o querendo despachalo, quando 
lho disse quo vinlia pera andar na Corte 
deuagar, o mandou yr a Estremoz por el 
Roy estar pera partir pora as caldas, e 
ahy em Estremoz o teue com caualleiros 
em (|ue conliaua que o guardauam o ti- 
nhão como proso, o não mandaua carta a 
Castella que lhe não fosso tomada, man- 
dada logo a el Rey.» Idem, ibidem, cap. 
205. —«Mandou mais vir de Alemanha, 
Erandes, Inglaterra, o Irlanda em nauios 
muytas, e muy ricas tapeçarias, e panos 
do Iam muyto finos, o outros forros, e fa- 
caneas fermosas, e muyta prata om pasta 
jVIuytos, o bons cosinheyros, nniytos me- 
nistfos altos, e bayxos, cuja vinda, o auia- 
monto destas cousas custou muyto dinhoy- 
ro. E assi mandou do Castella, o outras 
partes vir muitos ouriueis pera fazerem 
arreos, e outras cousafs esmaltadas, enmy- 
tos douradores, o tf)dolos bons; officiacs do 

todos os officios, e assi os mercadores, po- 
los fauores, o liberdades quo recebiam, 
acodiam de muytas partes onde ol Roy 
estaua.» Idem, ibidem, cap. 117. «E 
porom o Condo por mandado do Rey do 
França foy por isso logo preso em perpe- 
tua prisão, a quem os fauores, o reque- 
rimentos quo el Roy por elle mandou fa- 
zer, não aproueitarão pera mais, quo pe- 
ra logo pello mesmo caso não morrer por 
justiça, do que com muita difficuldado es- 
capou. » Idem, ibidem, cap. 54.--«E vin- 
do no mar foy aconselhado dalguas pes- 
soas principacs, que fosso desembarcar a 
alguas das cidades qxio tinha em Affrica, 
e não em Portugal, porque seu filho por 
já ser Rey não lhe auia do obedecer, nom 
consentir quo mandasse nada, o ol Roy 
lhes rospondeo: Prouuesso Doos, quo tan- 
ta merco mo fizesse, que fosso ou gouer- 
nado, o mandado por meu filho, Veo el 
Roy ter a Cascaos, onde soube quo o Prín- 
cipe seu filho era leuantado por Roy, o ao 
outro dia foy desembarcar a Oeiras.» 
Idem, ibidem, cap. Í8. — «Eu debuxaua 
nmyto bem, o ollo folgaua muyto com isso, 
e me acupaua sempre, o muytas vozes o 
fazia perante ello em cousas que mo olle 
mandaua fazer, o porque ou leuasse gosto 
cm o fazer mo disso hum dia perante muy- 
tos, que me prezasse muyto disso, porque 
era tão boa manha quo elle desejaua muyto 
de a síiber, o que o Emporador Maxomi- 
liano sou primo era gram del)uxador, o 
folgaua muyto do o saber, o fazer.» Idem, 
ibidem, cap. 201. — «E a principal causa, 
porque ol Roy isto assi mandou, foy por 
ver as doações, o todas as mais cousas dos 
grandes, o senhores, fidalgos, o caualleiros 
do seus reynos, por lho ser dito, quo em 
svias torras, e senhorios vsauam de mayo- 
res jurdiçoes, o poderes do que suas doa- 
ções, graças, o priuilegios so ostendião, o 
assi pera so não confirmarem geralmente 
muytas cousas quo os Reys passados de- 
rão, principalmente el Rey dom Affonso 
seu pay, que quasi constrangido em tem- 
pos do muyta necessidade, guerras, o afron- 
tas, otorgou muytas que do direito, o re- 
zam antes se deuiam reuogar quo ccmsen- 
tir, nem confirmar. E assi pora mandar 
renovar cm noua letra priuilogios, o liber- 
dades, tão antigos, quo se não podião bem 
Icer.» Idom, ibidem, cap. 29. —«E man- 
dou quo no conselho, onde os do hum rey- 
no o do outro cada dia so juntauam, fos- 
sem os ditos escrijjtos perante todos dados 
aos ditos embaixadores, e que logo em no- 
me dos Reys seus senhores escolhessem 
hum dellos qual (luisessem. E que se to- 
massem o da guerra, que delia seria mais 
contento por ser lumia guerra, quo de paz 
que tantas guerras lho daua, que so qui- 
zossem o da ])az (pio dolla também lho pra- 
zoria, sem mais.» Idem, ibidem, caj). 21. 
—« E vós viueis comigo, o soes para mo 
seruir no que vos eu mandar? respondoo- 
Iho: Senhor si: o el Roy tornou. Pois ([uo 
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soes pera me seniir, porque nao soes pera 
mo pedir merco do que ficoi do vosso pay, 
o mo mandais ])edir por outrem, que cui- 
daes que polo seu to Ia faço? Ora manday 
fazer o pudram da tonça que a vós que 
mo aueis do seruir faço a merce, o nam 
por respeyto de ninguém.» Idem, ibidem, 
cap. 174.—«Os quaes embaixadores apon- 
tarào do nouo tantas, o grandes duuidas, 
e condições pera dilatarem a entrega da 
Infanta dona Isabel, que foy necessário 
irem muytas vozes recados ao l'riucipe, 
que estaua em Beja, do que queria, o man- 
daua que so fizesse, porque todo o caso 
dependia sobro elle. » Idem, ibidem, ca]). 
21. — lEl lioy liio disso: Ho verdade que 
ou passei esse aluara com falsa cnforma- 
çào, o quando o soube por não passar ou- 
tro em contrayro mandei chamar o homem, 
0 secretamente lhe mandei por Antilo de 
Faria dar duzentos mil reis em onro, o elle 
he bem contento o satisfeito, o lhe mandei 
que nào falasse nisso.» Idem, ibidem, cap. 
107. —« E mandou que do todalas comar- 
cas ao redor fossem trazidas a Euora muy- 
tas camas, porque as da cidade pera a 
muyta gente que chegauanlto podiam abas- 
tar, e estas foram entregues a pessoas de- 
putadas ([ue as dauào, o depois recolhiam 
per boa e segura arrocadaçam, todas com 
sinaes para saberem cujas oram, o so da- 
rem a seus donos. E assi mandou que to- 
dalas mourarias do lloyno viessem as f'S- 
tas, todolos mouros o mouras que soubes- 
s<ím bailar, tanger, o cantar, o a todos foy 
dado mantimento em abastança, o vesti- 
dos finos, o cm fim lhe foy feyto merce 
do dinheyro para os 'Caminhos. » Idem, 
ibidsm, cap. 117.— «El assino cntrelu- 
nho do Outubro, depois da gente estar 
dentro, el Jloy mandou que todolos escra- 
uos o negros, que na cidade auia, se sa- 
hissem fora por dez dias, sob pena do se 
perderem, e assi so fez. E por estas gran- 
des deligcncias, e principalmente polia pie- 
dade do Deos, a quem se fizeram junta- 
mente com isso muvtas deuaçòes e esmo- 
las, a cidade ficou do todo saã, de que el 
lícy, o todos foriío muyto alegres por so 
poder íazer noHa o cpio estava ordenado.» 
Idem, ibidem, cap. 110. —« Acabandosso 
01 liey hum dia do confessar, disso ao con- 
fessor: Padro eu tenho dito tudo quanto 
me lembrou, agora vos roqueiro da parte 
do Deos que se mais sabeis de mim que 
mo digais: o o confossor lhe disse; Senhor, 
esse he tao justo, tào sancto requerimento, 
que por elle vos acrecontara Deos a vida 
e cstíulo neste mundo, o no outro vos da- 
rá saluaçào, e sem mo vossa Alteza man- 
dar trazia em lembrança ])era vos dizer, 
que me disser.uo ([uo a hum homem do Al- 
garue passareis hum aluara, ])ollo qual de- 
riío contra outro hua sentença cm (|U0 per- 
deo duzentos mil reis.» Idem, ibidem, cap. 
107. — d l'ollos grandes dcísijos que el Jíey 
sempro toue do descobrimento da índia, i 
no (|ue muyto tinha feyto, e descuberto 

ate alem do cabo de boa esperança, tinha 
concertada, e prestes ha arm''da ])era des- 
cubrila com os regimentos faytos, o por 
Capitam mor delia Vasco da Gama, fidal- 
go de sua casa, e por falecimento dei 
Iley a dita armada nSo partio. E el líey 
dom ]ManoeI, (pio santa gloria aja, tanto 
que reynou mandou partir a dita armada, 
assi como estaua prestes, pella mesma or- 
denança, o os mesmos regimentos que es- 
tauíio feitos, o por Capitam mor o mesmo 
Vasco da Gama, que dejíois foy Condo da 
Vidigueyra, e Almirante das índias, que 
com a ajuda de Deos, o seu esforço como 
valente caualleiro, com grandes perigos c 
trabalhos a descubrio.» Idem, ibidem, cap. 
20G. —«No anno do mil o quatrocentos c 
nouenta o dous, a quinze dias do mes de 
Maio, mindou el Key |)eraiite si fundar c 
começar os primeiros aliciM'ccs do Espri- 
tal grande do Lisboa da inuocaçam de 
todolos Santos, na maneira em que ora 
esta feito, o qual lugar ora orta do mos- 
teiro do Sam Domingos. E nos primeiros 
alicerces el lioy ])or sua mao j)or honra 
do tào santo, tão grande, e {)iedoso edifí- 
cio, lançou muytas moedas douro, o esse 
dia andou todo ahy vendo como se come- 
çaua, e comeo cm casa do conde Jlonsan- 
to, que he pegada com a orta do dito Es- 
prital.» Idem, ibidem, cap. 140. — «E 
assi aos fidalgos que com elle vinhào, e 
lhe tomou pajos seus poi* moços fidalgos, 
a que fazia muy gratulo fauor, o mandaua 
muy bom criar. E assi lhe ficarão canto- 
res do sua capella, o dali}' do 'i'orres Vc- 
dras se despedio dei Jtey com nuiyto con- 
tentamento, o assi todos os de sua com- 
panhia, e elle com tençao do so fazer pres- 
tes pera vir sornir ol liey como lhe tinha 
dito, o por as grandes guerras que logo 
sucederão om França não j)odo vir, como 
leuaua dete rminado, e porem do Fi-ança 
escreuia muytas vezes a ei lioy que o to- 
uesse em lugar do seu criado, o (jue assi 
o teria sempro quando a seu seruiço cum- 
prisse. E d?stos tinlia el Key em muytas 
partes, que sccretamonto rocebião delle 
muytas mcrces, o de ipu-m elle recebia muy- 
tos auisos bem necessários a seu seruiço, 
c estado, -c ao bem de seus Reynos.» Idem, 
ibidem, cap. Kíí). —« 1'^ porque os Iiuleus 
Castelhanos, (jue de seus Jveynos se não 
siihyram nos termos lemitados, os mandou 
tomar por captiuo^ segundo a condiçam 
da entrada, e llies tomou os filhos e filhas 
j)equenos, que assi oram cajitinos, eos man- 
dou tornar todos (yliristãos, o com o dito 
Aluaro de (Jaminha os mandou todos a 
dita Ilha do Sam Thome, ])ai'a quo sondo 
apartados dos pays, e suas doutrinas, o de 
quem lhes jiodesso falar na lev do Moyses, 
fossem bons Christãos, o também pera (|ue 
crecendo o casandosn podosso com ell:'S 
poiioar a dita Ilha, ({uo jior esta causa 
daliy cm diante i'oy em crecimento.» Idem, 
ibidem, cfq). 170. — «Estando cm Frau- 
des por feytor dei Key Diogo Fern;uidez 

Corrêa, caualloiro do sua casa, veyo ]Ma- 
xemiliano Key dos liomanos, que depois 
foy Emperador a Enueros, c ])or ter muy- 
to grande necessidade da dinh'>yro pera 
as guerras em quo andaua mandou cha- 
mar o dito Diogo Fernandez, e lhe deu 
conta da estrema necessidade em que es- 
taua, o como a gente se lhe queria toda 
hir por lhe não poder pagar o soldo, quo 
lhe rogaua muyto como a official dei Key 
seu primo que lhe quisesse soccorrcr, e lhe 
emprestasse trinta mil cruzados, que muy- 
to rcleuaua a seu estado, o que elle lhe 
ficaua por sua fe real, *que el Key seu pri- 
mo o ouuesso por bem, e que elle lhos tor- 
naria a dar muy cedo.» Idem, ibidem, 
cap. 17(). — «E assi lho mandou muytos, 
e santos consellios, pera o tornar aa Fce 
do nosso Senhor lesu Christo, mandando- 
Ihe muvto estranhar suas idolatrias, e fei- %! ' 
tiçarias, que em suas terras os negros ti- 
nham, e vsauam. E assi mandou logo com 
elle feytores, e ofiiciaes pera lá estarem, e 
resgatarem a dita pimenta, o outras cou- 
sas quo na torra auia. E depois por ser 
muyto doentia, o o trato não ser do muy- 
to proueito como se esperaua, a feytoria 
se desfez, e os officiaos se vieram. » Idem, 
ibidem, cap. 05. — «Item. Que llio cn- 
comendaua, & mandaua ])cr justos ros- 
))o.itos, que todos aquelles que contra elle 
foraò tredores, & desleaes quo andauão 
fora destíís ]{egnos, nem a clles, nem a 
seus filhos rocoltiòsse nelles, & quo enco- 
mendava a todolos do sou conselho, & do 
dicto Duque seu primo, que .sem])re lho 
lembrassem, que deuia isto muito fa- 
zer. » Damião do Goes, Chronica de D. 
Manuel, part. i, cap. 1. — «Mandou aos 
officiaes dos taes lugares, quo hos auias- 
sem, & encomendassem muito de sua parto 
áíjuelles, cm cujas nãos hiaõ, que lhes fezes- 
sem bo!i com])anliia, & mautiuessem seus 
contrattos, & cartas de fretamentos, do mo- 
do que se com clles auinhaò, mais isto se naõ 
guardlm quomo deuia, & ho el Rei manda- 
ua.» Idem, ibidem. cap. 10.—«André pirez 
se foi a casa do governador, o qual em o 
vendo lho dixo, que alguma boa ventura 
lho cntrana pella porta com sua vinda, 
ao quo lho respondeo, senhor eu vos qui- 
zera trascr recado de mais vosso gosto, 
el Kei manda, (júe sejaes suspenso do vos- 
so otncio.» Idem, ibidem. — «Esto cas- 
tello, quo 80 velava, era das tres irmãas, 
onde a donzcllla so apartou de Palmeirim 
quando vinham fallar com os veladores- 
Palmeirim folgou de saber o acontecimen- 
to do l'ompidcs, o do a douzolla de FIo- 
reuda o ter om pouco. Nisto jiassavam 
tempo. O duque, quo viu a jiarcialidade 
do todos troz, pareceu-lhe quo deviam ser 
pessoas do gran preço, assim ))olo quo pa- 
recia n'(!ll('S, como na riqueza dar armas, 
o mandou a (Jrgancl quo entoulesso cm 
seu apousentamento com toda a abastança 
nocessaria.» Franc. do ]\[oraes, Palmeirim 
d'Inglaterra, cap. 70. — «E alem destas 
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palavras, qiio mo mandou, qiio vos dis- 
sosso, mo dou um escudo obrado do suas 
mãos, pera quo das do vossa altcza so 
desso ao cavalloiro novol, quo no dia do 
torneio o fizesse melhor. E posto quo po- 
lo mundo se crê quo em vossa terra o se- 
nhorio 80 não consentem agravos a don- 
zollas, em as outras onde mo ou podia te- 
mer aclioi aempro a passagem franca.» 
Idem, ibidem, cap. 13. — «Tanto quo os 
novéis chegaram ao cam])o onde so havia 
do fazer o torneio, quo seriam até quinhen- 
tos; j)orquo o imperador além do aquollo 
dia dar aquella ordem do cavallaria aos 
quo cm sua corto achou, (pio oram mui- 
tos, mandou que viessem a rccebel-a todo- 
los filhos dos senhores, o pessoas princi- 
])aos natiu-aos do seus reinos o senhorios.» 
Idem, ibidem, cap. 12. — «E porque do 
cavalloiro Triste e seu escudeiro se fallará 
a seu tempo, deixo a historia por tor- 
nar a Palmeirim, quo dc])ois que so achou 
bem disjiosto do suas feridas pera poder 
tornar a receber outras, arjnando-se d'ar- 
mas novas, quo ])era aquella aventura 
mandàra fazer, ])orquo as outras não es- 
tavam ])ora soíTrer algum trabalho, tornou 
ao castello de Almourol trazendo cm sua 
vontade não so ])artir dello sem victoria 
do cavalloiro, com quem se combatera. E 
chegou a tempo quo achou o seu escudei- 
ro fazendo o pranto, quo se já disso.» 
Idom, ibidem, cap. 61.—^«E na vossa, 
ondo jil cuidei (jue estava segura, mo to- 
mou lun cavalloiro vestido da armas ver- 
des no escudo em campo branco um sal- 
vagem com dons liõos ])or uma trella, os 
quaes signaes mo mandou que olhasse pera 
os dar a quem m'os pedisse dello, e isto 
depois quo soube pera quem o escudo era, 
dizendo quo na floresta da' Fonte clara, 
quo é daqui duas léguas, esperaria tros 
dias; o quo so nestes houvesse cavalloiro, 
quo ])or força lho tomasse, se não (jue o 
levaria comsigo: eu, depois quo nesta sala 
entrei, olhei se via quem esta força fora 
feita, o ainda quo o nunca vi, bem vejo 
que não ostíl nella.» Idem, ibidem, cap. 
13. — «No mais baixo dolles estava o ca- 
valloiro Triste, com todas as outras armas, 
cousa contra razão, as armas do vencedor 
estar cm ])arto, quo parecessem dospojo 
dos vencidos, o junto com cilas Armollo 
seu escudeiro, que, cansado de chorar, 
adormocôra. Uramusiando mandou a Sel- 
vião quo o acordasse, desejando saber as 
cousas d'aquella casa; mas, depois do sa- 
bido, ficou descontento do nào achar alli 
o cavalloiro Triste, pera so combater 
<íom elle, o (piiscra mandar pôr o seu 
oscudo acima doa outros, se o escudei- 
''0 lho consentira.» Idem, ibidem, cap. (>2. 

«A senhora jMiraguarda, (|uando vos 
'sto mandou, estaria entregue a sua con- 

'^•'Ção, quo eisenta, nenhum respeito teve 
®GnSo ao que lira vontade podo; mas ago- 

quo estará livro do jiaixão o arrepen- 
dida do sou erro, logo mandàra outra cou- 
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sa. Não sabes o que dizes, disso Florendos, 
quo minha culpa nào é tão leve, quo dei- 
xe de merecer maior pena, do quo é a 
quo me deu. Qual cavalloiro houvera no 
mundo, quo sobro sua formosura fize- 
ra batalha, quo a nào vencera, senão eu, 
quo sou 23era tão pouco, quo nesta, em 
quo me vi, fiz menos quo cm quantas mo 
tu já viste?» Idem, ibidem, cap. Gl.— 
« l'orém lombrando-lho quo todas aquellas 
cousas passavam anto a formosa J'olinar- 
da sua senhora, pódo mal dissimular a 
j)aixào, quo d'isso recebeu. E despedindo- 
se dollas, por ser jii tardo, so deitou sobro 
o leito, dormindo com monos repouso do quo 
sohia, iuda quo dantes tinha bem ])ouco, 
culpando sua tardança, j)OÍs era causa de 
Floramão estar tão victorioso. Do outra 
parte, trazendo á memória que sua senho- 
ra lho mandara quo não jiarccesse ante ella, 
não sabia quo fizesse, porque tudo lho jiaro- 
cia ser grave. Desobedecer seu mandado 
nào era cm sua mào.» Idem, ibidem, caj). 
2õ.—«Dragonalte, reidoNavai-ra, Albauis 
de Frisa, rei do Dinamarca, vieram arma- 
dos do roxo com liassariiihos do prata; nos 
escudos em campo verde o amor com um ca- 
valloiro debruçado antro ello o com os pés 
em cima, quo esta foi a devisa, qvio jMira- 
guarda mandou a Dragonalte quo trouxes- 
se toda sua vida, quando Florendos o ven- 
ceu anto ella no castello do Abnourol.» 
Idem, ibidem, cap. IG». — «Quo como ti- 
nha por certo, (pie a(piolla cftrte estava sem- 
pre acompanhada do aventuras, e o terreiro 
do paço j)ovoado dellas, quiz, so em sua 
chegada houvesse alguma, ])assar por ella 
sem aor conhecido por Selvião, o por esta 
causa lho mandou quo so apartasse dello 
o o tivesse em olho, j^era quo ao tempo 
quo descavalgasso, o achasse comsigo. » 
Idom, ibidem, cap. 134. — «Lembre-vos 
que, além destas razoes, a confiança, que 
puz em vos, lho deve também aproveitar. 
Senhora, «disso elle, se ou não tivera mais 
quo fazer, levo cousa fora jjora mim fazer 
o quo mandaes, mas como as cousas, que 
se promettom, sejam do mais obrigação 
quo todas, é ncccssario quo o dia de hoje 
o do manhã faça o quo vos mandardes, 
mas os outros são da senhora Torsi, o hei 
os defender como seus. » Idem, ibidem, 
cap. 138. — «Esto debato, ponpio Torsi 
nao quiz determinar qual fosse, a raiulia 
do consentimento d'el-rei mandou quo o 
quo primeiro delles dissera ao outro a sua 
tonção, esse provasse primeiro a fortuna 
da batalha.» Idom, ibidem.—«Torsi, usan- 
do de sua disinmiação, contento da gloria 
daquollo dia, alcançada em tem))o o lugar 
tão sinalado, poz os olhos na rainha, (pio 
lho mandou (pio respondesse, o virando 
contra Pom])ides o lilandidom, disso; Bem 
so j)arece, senhores, quo a forma das con- 
dições, com quo cada uma destas senho- 
ras ha do ser servida, não chegou inda a 
V()S, j)()r isso vos (piizostes ver cm afronta 
um ao outro.» Idem, ibidem. — «El-rci, 

ainda quo do suas victoi-ias não ora con- 
tento, como fosso do coração generoso, te- 
mendo quo por falta de cavallo ))crdcsso 
alguma cousa de sua honra, mandou quo 
lhe dessem um dos seus, com quem som 
nenhum receio se podia cometter um 
gram feito.» Idem, ibidem, cap. 40. 
— a Estas palavi-as o outras clieias do 
razão o virtude, disso o cavalloiro do Ti- 
gre por abrandar Armisia; mas quo jires- 
tam rasões, ondo não ha rasão? quo alom 
do ]h'as não ouvir, mandou ao do Touro 
quo lho cortasso a caboça. Nào cortará, 
(tisso o do Tigre, quo (piando vós, senhora, 
de todo quizerdcs usar de vossa vontade, 
ou o defenderei, quo jjora isso trago armas, 
pera nào consentir aggravos.» Idem, ibi- 
dem, cap. 132. — «E como inda ficasse 
com algum acordo, o cavalloiro estranho 
so desceu, o começaram a batalha, (pio 
durou pouco; (pie, como üomier do Bonoes 
da (juéda estivesse (juebrantado, o no es- 
forço nào fosso igual a seu contrario, as 
damas, polo nào ver chegar ao derradeiro 
extremo do sua fraqueza, o mandaram 
sahir do campo; elle mostrava (juo o fa- 
zia contra sua vontade, e com tudo fez o 
(pio lhe mandaram.» Idem, ibidem, caj). 
140. — « Latranja, virando contra o da 
espera, lho rogou, quo pola servir (piizesso 
acccitar a(piella ompreza o deixar a ba- 
talha, pois pera o fazer tinha menos obri- 
gaç()es, (pie o outro, o monos razào pora 
se escusar. Senhora, respondeu elle, em 
deixar a batalha não cuido (pie perco 
nada, pois a faço, com (piem v()s vêdes, 
porém aventuro podcr-so dizer quo jjor 
essa razão a deixei; porém tal é o amor, 
quo mo foz vosso, quo mo ensina soflror 
todalas susj)eitas por fazer o que mandais.» 
Idem, ibidem, cap. 145. — «Pois tornando 
ao proposito, do quo mo arrodoi um pouco, 
o do Saluago, como em seu animo so nunca 
aposentasse algum medo, quo lho impedisse 
usar do sou esforço, determinou entrar na 
cova, o virando-se com tenção do deixar 
o cavallo a seu escudeiro o mandar-lhe 
quo o aguardasse naquello lugar, o não 
vio.» Idom, ibidem, cap. 154. — «Se- 
nhor, disso ello, inda quo ossas pala- 
vras polo fruito (JUO comsigo trazem, 
sejam muito pera estimar, o amor do (pio 
sei (pio vem acompanhadas, mo pòo em 
mais obrigação. Eu as guardarei cm mim, 
e farei o quo mo mandaes, por(pio fazendo 
o contrario, nào careça do nome do vosso 
irmão.» Idom, ibidem, cap. 133. — «O 
tempo, segundo mo parece, disse Albayzar, 
ostá tão aporolhado pora navegar, quo o 
melhor seria não ])erdcr nada dello. Seja 
como v(is mandardes, disso o imperador, 
(pio cm tudo 80 vos fará a vontade.» Idem, 
ibidem, cap. 131. —«Não vos enganeis, 
disso o do valle, quo ou m'ella ha do ])!•()- 
mettor um dom, ou ha do vor quo em 
alguma |)arto não faço o (pio mo manda." 
Idom, ibidem, ca]). 113. — «Não tardou 
nuiito, (juo chegaram alli quatro cavallci- 
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ros annados; o da Dona, disse contra 
Albayzar: Não me parece bem este modo 
de justar, mandai que das cavas pera fora 
não sáia senão um a um, que não sendo as- 
sim, poderiam sair tantos, que eu e os que 
me vêem correriam risco. A elle lhe pareceu 
bom, o o mandou que se tornassem os tres, 
e como fosso vencido um, viesse outro.» 
Idem, ibidem, cap. 161. — «üs do im- 
perador por defender a sahida fazião todos 
maravilhas, havendo muitos feridos de 
uma e outra parto. Albayzar lembrando- 
Ihe, que seguindo a dura defesa do seus 
contrários, seria mão do tomar torra, man- 
dou aos gigantes, que o acompanhavam, 
que saltassem dos bateis na agua, quo era 
de tanta altura, quo lh(í dava polos peitos.» 
Idem, ibidem, cap. 1Õ8. — «Do apoucados 
e possilanimos nam nos despoemos ao que 
devemos, que de andar o corpo avezado 
fi não servir a alma, achamos tanta ro- 
sistencia no que mandamos a nós mesmos, 
quo arrastando nós levamos as virtudes.» 
D. Joanna da Gama, Ditos da Freira, p. 
56.—«VicentePegado, appresentou aos ca- 
pitães dellas huma provisão do Govei-na- 
dor Nuno da Cunha, em (juo mandava que 
todas as náos quo aquelle anno deste Key- 
no alli fossem ter, fossem a Dio, & doy- 
xassem a gente na Fortalesa pela suspey- 
ta ({ue se tinha da Armada do Turco, que 
ontaõ SC esperava na Índia por causa da 
morte do Sultão Bandurlicy do Cambaya, 
que o Governador tinha morto o Veraõ 
passado.» Fernão Mendes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 2. — «A Kainha hia em si- 
ma do hum Elefante só com quarenta, ou 
sincoonta homens velhos comsigo, todos 
taò cortados do medo, quo aqui acabey do 
entender do todo quo os inimigos toma- 
riaõ sem falta nenhuma aquclla terra com 
muyto pouco custo. Passados sinco dias 
depois do eu ser alli chegado, mo mandou 
ElRey chamar, & me perguntou quando 
mo queria ir, & eu lhe respondi que quan- 
do sua Alteza mo mandasse, mas que fol- 
garia quo fosso logo, porque mo havia o 
Cajjitaò do mandar á China com sua fa- 
senda; a que elle respondeu. » Idem, ibi- 
dem, cap. 82. — «E mandando fazer i-e- 
senha da gente que tinha, achou que to- 
da ella naò passava de mil & trezentas 
pessoas, das quaes as quinhentas sós eram 
homens, & todas as mais mullieres, & 
crianças pequenas, para a qual copia de 
gente naõ havia mais em todo o rio quo 
tros laulès pequenas, & huma jangá em 
quo naõ podiaò caber cem pessoas: bem 
entendeu a Nancd que naõ eraõ estas em- 
barcações capazes de toda a gento quo ti- 
nha comsigo, & começando entaõ a cuy- 
dar no remedio que poderia ter esta tama- 
nha necessidade, dis a historia que tornou 
outra vos a chamar a conselho, & desco- 
brindo om publico o receio que tinha, lhes 
pedio a todos sous pareceres. » Idem, ibi- 
dem, cap. í)2. — «Passados os sois dias 
quo llie foraõ assinados, cm quo naõ pro- 
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vou contra nós cousa alguma, nem achou 
pessoa que nos conhecesse, veyo pedindo 
mais outros seis dias, quo lhe naõ foraõ 
concedidos, por ser contra pobres, porquom 
a casa de Doos procurava com muyta des- 
pesa; mas que para escusar prolongadas 
rasões forjadas somente para dilatar, lhe 
mandava que logo arrezoasse a final, visto 
ser lançado por justa causa dos mais dias 
que viera pedindo. » Idem, ibidem, cap. 
101.— « Com isto acudiraõ todos os Gan- 
cares, o Pateis das aldeas, e foraõ dar de 
novo obcdiencia ao capitaõ, que os rece- 
beu bom, o os segurou. D'aqui dcspedio 
suas espias, soube por ellas que os Mou- 
ros eraõ passados pora Ponda, do quo avi- 
sou ao Governador, quo lho mandou se 
recolhesse.» Diogo do Couto, Década 6, 
liv. 4, cap. í>. — «O soldado acodio de 
dentro à porta, e elle o festejou muito ga- 
bando-lho as armas, e- raãdou que lhe des- 
sem logo trinta pardaos pora azeite pora 
as untar, o disselho quo como se lho aca- 
basse, pedisse mais azeite, e o mesmo foz 
a outros muitos soldados, porque naquollo 
tempo folgavaõ os Governadores de falar 
com elles, e de os favorecer, o honrar.» 
Idem, ibidem, liv. 5, cap. 3. — «Isto sen- 
tio Coge Çofar muito, o mandou correr 
com o entulho da cava, mandando cobrir 
as ruas soterraneas (por onde corriaõ os 
trabalhadores) com palmeiras, rama, o ter- 
ra, pera andarem por baixo seguros.» 
Idem, ibidem, liv. 2, cap. 2. — «E por- 
que jà era noite se deixou estar pera ao 
outro dia os mandar buscar. Joaõ Soares 
tornou com o recado a D. Francisco Deça, 
dizendolhe « que naõ poderá chegar a re- 
« conhecer bem as galcz por causa da al- 
« madia (jue encontrou, e quo por não ser 
« reconhecido se tornara.» Idem, ibidem, 
liv. 5, cap. 2. — «Juzarcan polojou mui- 
to bem, o depois do ter muitas feridas, o 
andar muito fraco, o cançado, cahio an- 
tro o tropel dos seus que hiaõ fugindo, o 
sendo conhecido dos nossos lançàraõ maõ 
dollo, e o lovaraõ ao Govoi-nador, quo o 
estimou muito, encomendando a alguns ho- 
mens de recado quo o levassem á fortale- 
za o o mandassem curar, o ter a bom re- 
cado. » Idem, ibidem, liv. 4, cap. 2. — 
« Dahi a tres dias o mandou Bornaldim do 
Sousa chamar, o a todos os Kogodoros, o 
povo, que todos so vicraõ pera a fortaleza 
aonde estavaõ os officiaos, e como os teve 
todos juntos no terreiro delia tendo já pres- 
tes as cousas necessarias pora aquclla ce- 
remonia, fez novamente entrega daquelle 
Roino a FlRey Aeiro em nome do Ellley 
do Portugal, dandolho alli a posse dclle, 
o os Ilegedores tambom lhe deraõ a obe- 
diência a seu modo. » Idem, ibidem, liv. 
õ, cap. 1.—«Mandou dar cm algumas po- 
voaçBos, cm que fizeram bom do danmo, o 
cativáram muitas pessoas, o o mesmo foz 
o Capitão om pessoa, sahindo da fortaleza 
a dar-lhe alguns assaltos na siui Cidade, 
com que o inquietou muito. E como elle 
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estava odioso a todos, vendo-os retirar, o 
não o ajudarem, roceando-se quo hum dia 
dessem nelle, e o entregassem ao capitão, 
não se havendo por seguro naquella Ilha, 
passou-se a Tidore, onde aquelle Rey o 
rocolheo contra o contracto das pazes. Sa- 
bido isto por Vicente da Fonseca, mandou 
logo chamar os Governadores do Ternato, 
o hum irmão do Rey fugido mais moço, 
cliamado Tabarija, o o alevantou por Rey 
do Maluco, com as ceremonias ontre elles 
acostumadas. Disto so escandalizaram al- 
guns dos naturacs, o outros folgaram. » 
Idem, Década 4, liv. 8, cap. 6. — «O 
Governador foi logo avisado de sua che- 
gada, o madou-os visitar, o pedir que so 
não desembarcassem senão ao outro dia, 
mandando-lhes despojarem terra casas pe- 
ra todos, o armar, o negociar do Embai- 
xador do Aboxi, o prover do todas as cou- 
sas necessarias. Ao outro dia pela manhã 
desembarcáram todos, levando Eitor da 
Silveira, o D. Rodrigo de Lima o Em- 
baixador Zagazabo no meio, cada luun 
por sua mão, desfazendo-se a fortaleza, o 
a Armada toda em bombardadas, o em 
estrondos do alegria.» Idem, ibidem, liv. 
1, cap. 40.— «ElRoy de Paõ lho deu 
huma carta pora os seus Rogedorcs om 
que lhes mandava «que tomando Diogo 
«Soares do Mello o seu porto, e (|uerendo 
« nelle esperar a monção pora Jlalaca (quo 
« havia do ser no fim do Agosto) o roco- 
«lhessom, e lho dessem todas as consas de 
«quo tivesse necessidade.» E por virtude 
desta carta tomando aquollo ])orto, lho de- 
raõ tudo o quo pedio, despejando os na- 
vios, o varando-os, porque so haviaõ do 
deter mais do hum niez.» Idem, Déca- 
da 6, liv. 5, cap. 1. — «E querendo-so 
« elle dito Pero Mascarenhas vir a esta 
« Cidade do Goa requerer sua justiça, o 
« mandara Lopo Vaz esperar comhuma Ar- 
«mada grossa, como amigo, o Antonio 
«da Silveira o prendera, o lho lançára 
«forros nos pós, como a malfeitor, o o 
«mandara pora Cananor onde estava: o quo 
«mandando requerer Lopo Vaz que o ou- 
«visse, e so puzosse com elle om direito, 
« nunca o quizera fazer, antes lho prondô- 
« ra Lançarote de Seixas, o Simão Caeiro 
«por requererem sua justiça.» Idem, Déca- 
da 4, liv. 2, cap. ü. 

Manda mais um iia pratica elegante 
Que co'o Rei nobre as jjazes concertassc; 
E que de não sair n'aqucllc instante 
De suas Náos cm terra o desculpasse. 

CAM., Lus., c. 2, e. 78. 
* 

Slas tu, cm quem mui ccrto confiAmos 
Acliar-se mais verdnde, oli Eei licnirio, 
E afiuclla certa iijuda em ti esperámos, 
(iue teve o perdido Itliaeo em Alcino; 
A.teu porto seguros navegámos. 
Conduzidos do Interprete diVino : 
Que pois a ti nos manda, está mui claro, 
Que cs de peito sincero, humano, c raro. 

oBií. ciT., e. 2, c. 82. 
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Aos brados e rasões do Capitão, 
Responde a Idolatra, que mandasse 
Chegar a terra as Naus que longe estào, 
Porque melhor d'ali fosse e tornasse. 
Signal é de inimigo e de ladrão, 
Que lá tão longe a Frota se alargasse, 
Lhe diz, porque do certo c fido amigo 
E' nào temer do seu nenhum perigo. 

OBn. ciT., c. 8, o. 85. 

Mando mostrar-lhe peças mais somenos, 
Contas de crystallino tranparente. 
Alguns soantes cascavéis j^equenos, 
Um barrete vcrmellio, cor contente. 
Vi logo por signaes c por acenos, 
Que com isto se alegra grandemente; 
Mando-o soltar com tudo; e assi caminha 
Para a povoação, que perto tinha. 

oiiR. OIT., c. 5, e. 2í). 

Mas neste passo, asai jn-oniptos estando, 
Eis o mestre, que olhando os ares anda, 
O apito toca: acordão despertando 
Os marinheiros d'huma e d'outra ))anda: 
E, porque o vento vinha refrescando. 
Os traquetes das gaveas tomar Manda: 
A'lerta, disse, estai, que o vento créce 
Daquclla nuvem negra que ajjparece. 

oiin. OIT., c. G, c. 70. 

Lá na leal cidade, donde teve 
Origem (como he fama) o nome eterno 
De Portugal, armar madeiro leve 
Manda o que tem o leme do governo. 
Apercebem-se os doze em tempo breve 
D'armas e roupas d'uso mais moderno, 
De elmos, cimeiras, letras e primores, 
Cavallos, e concertos de mil cores, 

oun. CIT., c. G, c. 52. 

Promptos estavão todos escuitando 
O que o sublime Gama contaria, 
Quando, dcspois de hum pouco estar cuidando, 
Alevantando o rosto, assi dizia: 
Mandas-me, 6 Rei, que conte declarando 
De minlia gente a grão genealogia; 
Não me mandas contar estranha historia, 
Mas mandas-me louvar dos meus a gloria, 

oim. OIT., c. 3, c. 1. 

Não erão ancorados, qiiando a gente 
Estranha pelas cordas ja subia: 
No gesto ledos vem, e humanamente- 
O Capitão sublime os recebia: 
As mesas manda pôr em continente: 
Do licor que Lieo prantado havia 
Enchera vasos de vidro, e do que dcitào. 
Os de Phaeton queimados nada engeitão. 

oiui. CIT., c. 1, e. 49. 

Concertão-sc que o negro mande dar 
Embarcações idôneas em que venha; 
Que os seus batéis não quer aventurar 
Onde lhos tome o imigo, ou lhos detenha. 
Partem as almadias a buscar 
Mercadoria Hispana, que convenha: 
Escreve a seu irmào que lhe mandasse 
A fazenda com que se resgatasse. 

OBR. CIT., c. 8, e. 93. 

"—«Por razíto da qual quebra, & todo- 
los lugares daquclla costa estarena castiga- 
dos da mão dello AfFonso d'Alboquerquo, 

conforinando-SG com o pouco poder que 
®iiaua oiH quanto lhe não vinliuo os na- 

& gente, que lhe elle auia do enuiar 
^ índia, como el-Rey lhe mandaua: orde- 
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nou de vsar de huma cautella por lhe os 
Mouros nSo perderem o acatamento, se 
quisesse poer o negocio a juízo das armas, 
sabendo quão a percebida jâ toda aquella 
costa estatia.» Barros, Década 2, liv. 4, 
cap. 2. — «E por que elle tinha ordenado 
a Garcia de Sousa com quatro nauios 
para andar naquella paragem do Dabul, 
por causa de impedir nào entrarem per 
ali, por ser porto do Hidalcão, os cauallos 
que vinhrío da Pérsia & Arabia, que elle 
queria que fossem a Goa: tanto que teue 
esta noua, espedio logo a Garcia de Sousa 
mandando-lhe qxie trabalhasse muyto por 
saber })arte deste embaixador, & lho en- 
uiasse em hum dos nauios, & elle ficasse 
com os outros fazendo arribar as nãos dos 
cauallos a Goa.» Idem, ibidem, liv. 7, 
cap. 0. — « Assentada esta determinação, 
mandou logo o Viso-liey dali a Antonio 
do Sintra como secretario, & a André 
Diaz feitor, & a Diogo Pereira, & Pedro 
Homem cscriuães da foitoria a que se 
fossem a casa de Aftbnso d'Alboquerque 
& notificandolhe aquelle acordo, o leuas- 
sem ante si da parte dello Viso-Jiey, & 
o metessem em o nao Sancto Espirito, 
capitão Martim Coelho, que por estar 
naquella consulta, sabia jâ o que auia de 
fazer delle.» Idem, ibidem, liv. ii, cap. 
ü. —«Todavia elle toi-nou mandar a estes 
tres capitães, Manuel Telez, Affonso Lo- 
pez d'Àcosta, & Antonio do Campo que 
se foscm lançar naquella parto da ilha, 
que lhe elle ordenara pera impedirem não vir 
mantimento nem ajuda alguma á cida- 
de. » Idem, ibidem, liv. 2, cap. 5. — 
«E como vinha necessitado d'aguoa, & 
do tras do cabo estaua aguoada, a que 
chamão do Saldanha, (do (jue já escreue- 
mos) mandou aos pilotos que a fossem to- 
mar: onde por se os homens recrearem da 
tristeza do mar, deu licença que quan- 
do os batéis fossem em terra fazer aguoa- 
da, saissem alguns homens a fazer resga- 
te com os negros, que logo acodirão íi 
jn-aya como virão as nãos surtas. » Idem, 
ibidem, liv. 3, cap. 10.—«Partido Duarte 
do Lemos da cidade Magadaxô, onde não 
fez cousa alguma por ser mui duuidoso 
cometela visto seu sitio, & disposição, & 
alguns outros inconuonientes, que forão 
apontados no conselho (jue sobre isso teue: 
partioso via do Socotorâ pera meter por 
capitão a Poro Ferreira, como elKey man- 
daua, & dom Affonso ir seruir de capitão 
da fortaleza de Cananor.» Ideni, ibidem, 
liv. 4, cap. 2. — «Com a qual obra os Mou- 
ros d erão tanto lugar, que ja entrauão sem 
perigo os nossos, que se vinhão acolhendo 
fl cidade ])ela porta ondo elles cstauão, mas 
isto não durou muito: porque aluoraçouse 
tanto a cidade, que conueyo a Affonso do 
Alboquerque mandar que se recolhessem 
todos ao castello, & alguns delles por acha- 
rem as ruas tomadas dos Mouros, rodeauão 
per fora a vir buscar a ribeira, do que os 
nossos erão mais senhores. » Idem, ibidem, 
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liv. 5, cap. 5. — «Peito á vela do porto 
de Malaca, ante que tomasse a ilha, a que 
os nossos chamão PoluoreHra, que sera delia 
quarenta loguoas, ondoespcraua fazer agua- 
da, tomou dous juncos, que ião pera Ma- 
laca: o primeiro delles assi foi trabalhoso, 
que custou o despojo dello seto ou oito ho- 
mens dos nossos, & o outro por hum de- 
sastre ouuera de custar a vida do Ilicrony- 
mo Teixeira, & de trinta homens que Dio- 
go Lopez mandou me ter nelle dcspois de o 
ter rendido de noite Garcia de Sousa com 
o seunauio Taforea.» Idem, ibidem, liv. 4, 
cap. 4. — «Com quo Affonso d'Alboquer- 
que mandou logo a Martim Coelho que c5 
o seu iiauio se posesso na ponta da ilha 
chamada Turumbaca, onde estavão os po- 
ços, & a Diogo de Mello na outra ponta 
quo está contra a ilha Queixome, & ello 
com Francisco do Tauora ficou diante da 
cidade hum pouco largo delia. » Idem, ibi- 
dem, liv. 3, cap. 2. — «Alguns quiserão 
dizer que o autor deste fogo foi o mesmo 
Viso-liey, mandando ao cõmondador liui 
Soarez que o pozesse: temendo que com 
a detença & desordem quo os homens tem 
nestes actos do saquear, sobi-ouiessem os 
Mouros do monto, que remouossem a vi- 
ctoria, que tinhão auida com algum des- 
mancho.» Idem, ibidem, liv. 3, cap. 4.— 
«lí porque na cidado de Pam estaua por 
gouernador hum primo deste Key Maha- 
med, quo com seu fauor também se tinha 
rebellado a elRey de Sião: mandou cllo a 
este Poyoá, que de caminho com a arma- 
da em quo elle auia de vir, & per terra 
o outro capitão, tomassem este reuel, & 
lho leuassem preso, & em seu lugar po- 
sesso o capitão que melhor o fezesso na- 
quello feito.» Idem, ibidem, liv. G, cap. 
1.—«Dos quaos captiuos o quo mais hon- 
ra ganhou naquello feito, foy hum grumo- 
te quo soruia do gajoiro, natural do Porto 
por nomo André Fernandez, ou Goçaluez 
o qual sendo ferido por huma ospadoa do 
hum espingardão, & aleijando da mSo es- 
querda com a direita dous dias & meio se 
dofendeo da gauea sem o poderem entrar: 
té quo Melique Az vendo quão valente ho- 
mem era, mandou que lho não tirassem, 
& com grandes promessas o juramento da 
segurança do sua vida so entregou: qual 
despois foi bem agalardoado do Viso-lloy 
& acabou om Malaca comitre do huma ga- 
lo seruindo primeiro muito tempo do mos- 
tro da nao em que Aflbnso d'Alboquorquo 
andaua.» Idem, ibidem, liv. 2, cap. 8. 
— «As quaes estancias tanto que lhe forão 
tomadas, ropartio Affonso d'Alboquerquo 
o corpo da gente em duas partes: elle to- 
mou huma com quo foi tomar posse da 
ponto, & segurar (juo da outra parte da 
cidade não passassem per ella á outra, por 
acodir á quo ello tomou que era onde el- 
Key viuia: cá esta tinha encomendada a 
estes quatro capitães, lorgo Nunez do Lião, 
Dinis Fernandoz, lemes Teixeira, & a 
Nuno Vaz do Castel-branco, & mandoulhe 
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quo não passassem da mesquita, & que 
nella se íozessem fortes tó elle tornar a 
clles.j—Idem, ibidem, liv. 6, cap. õ.— 
« Tornados pera dar esta noua a i'ero Maa- 
carenhas, audaua o mar de maneira, quo 
nào os pode recolher, & escassamente ouuir 
o quo llio disseríío: & mandoulhe quo fos- 
sem a baixo onde se mostraua huma pon- 
ta, em quo parecia podelos recolher, nunca 
maes aj)parccerão, & suspeitarão quo os 
Cafres ou alguns animaes da terra os ma- 
tarião, mas dospois ouuo maes certa sus- 
peita que os matarão os IVIouros.» Idcni, 
ibidem, liv. 7, cap. 2. — j E ainda pora 
os ter maes subditos, na cidade Bider que 
elle elegfio por cadeira & metropoli do sou 
Keyno, mandou quo cadahum fozesso ca- 
sas do seu apousentamonto: & que cada 
anno tantas vozes fosse obrigado vir a elle 
a residir na corto certos mezes, & nas ca- 
sas ordinariamente auia do estar filho, ou 
parente maes chegado, que com despesa 
& apparato representasse a pessoa delle 
capitão.» Idom, ibidem, liv. 5, cap. 2.— 
«Aftbnso d'Alboquerquo quando embaixo 
ouuio os troos do algumas peças da arto- 
Iharia, a quo os Mouros poserão fogo, en- 
tcndeo quo pelejaua dom Antonio, & a grão 
pressa mandou todolos batéis & nauios de 
remo ({uo acodisscm: & posto quo sua che- 
gada foi jii tardo, segundo a cousa foi 
breuemento feita, todauia ainda ajudarão 
a des])ejar o castello dos Jlouros, que es- 

■tauão dentro.» Idem, ibidem, liv. õ, cap. 
3. — «Per moyo dos quaes não somente 
so buscou fauor entre os capitães pora ca- 
dahuma destas duas partes, mas ainda 
acerca d'olUey do Cochij: porque lhe di- 
zia Andro Diaz, & Antonio do Sintra que 
no Viso-Key estaua entregar a índia á Af- 
fonso d'AIboqucr(iue, quando cllo quises- 
se, por quanto ellley lhe mandaua quo esta 
entrega fosso ao tempo quo so oiuiesse do 
embarcar pera este Keyno.» Idem, ibidem, 
liv. cap. U.— «JJa qual cousa sendo 
Aftbnso d'Alboquerque sabedor, mandou 
a lorgo Jiarroto do Castro com o batei da 
capitania, & AíFonso Lo])ez d'Acosta, & 
loào da Noua com os seus, & a gento ne- 
cessária cm (|Uo entrauão algumas pessoas 
nobres, quo fossom atupir aquelles poços, 
o quo elles fezcrão bem a sexi saluo.» Idem, 
ibidem, liv. 2, cap. 5. — «Dom Lourenço 
vendo (jug a nao de Poro líarreto com as 
outras so 'iam saindo, & o rebocar da gale 
não surdia auanto: mandou a Pcdreanes 
o Glanchino piloto da nao quo fosso ^'er o 
quo os detinha, porque per fora não vião 
cousa alguma.» Idem, ibidem, liv. 2, cap. 
8. — «IC porque te aquelle tempo na ín- 
dia os nossos não tinhào visto nãos daquella 
feição: parecco a todos ([uo seria Alibnso 
d'Alboquerque, quo viria do Ornmz, por- 
fiue osj)orauão cadadia por elle. Poróm 
desjiois qtie as nãos começarão do abocar 
o rio, & entro ellas virão gales & nauios 
do remo, acabarão de crer ser verdadeira 
n noua quo os iMouros derão; & a grão 

pressa mandou dò Lourenço quo cada ca- 
pitão so recolhesse a sua nao & so aper- 
cobesse pera aquelles hospedes.» Idem, 
ibidem, liv. 2, cap. 7. — «Rodrigo Ea- 
bello como foi auisado d'esta noite do sua 
entrada por aquella parto; mandou a Poro 
Preto, quo estaua em Bonestarij, quo so 
viesso ajuntar com Aires da Silua. » Idem, 
ibidem, liv. 2, cap. 7. — «0 qual Moli- 
quo Gupij lhe escrouia os que erão viuos, 
& quo orão tratados não como captiuos, 
mas naturaes por sua causa: & assi lhe 
escroTiia como tinha cartas do Cairo que 
o Süidão com o desbarato quo soubo quo 
ouuera a sua armada em Dio, fazia ou- 
tra do maes vellas; & quo fosso corto que 
elle por sua parto trabalharia com elJioy 
de Cambaya seu senhor (|ue mandasse em 
todolos seus portos quo não fossem reco- 
liiidos: pedindolho elle Melique Gupij quo 
em sinal do boa amizade ouuesse por bem 
do lhe dar Imnia prouisão pera suas nãos, 
ondo quer que fossem achadas, não roco- 
borom damno de suas armadas.» Idom, 
ibidem, liv. 4, cap. 6. ■— «E por quanto 
as cousas do estado da índia (segundo ol- 
Ics vião) estauão seguras, lhe notiíicaua 
que todolos a])ercebimentos daquella frota, 
que vião verga d'alto, erão a fim deste ca- 
minlio: o qual lho parecia ser mui neces- 
sário fazerso polo muito que importaua ir 
fechar aquollas portas do estreito cõ huma 
boa fortaleza, como lho clKoy mandaua 
quo fezesse: porque lançado hum tal fer- 
rolho naquello lugar, não tinhão os Mou- 
ros saida nem entrada per elle, cõ quo o 
estado da índia fieaua maes pacifico, & 
som 03 sobresaltos de ouuircm cada liora: 
Vem Pumes.» Idem, ibidem, liv. 7, cap. 
7. — «A este tempo não ficarão por decer 
maes quo Garcia de Sousa, quo estaua no 
cubello com até dez pessoas, do que os 
principaes erão Gaspar Cam, Diogo Es- 
taço de Euora & hum irmão bastardo delle 
Garcia do Sousa, quo no feito da entrada 
de Goa na estancia do Aires da Silua sal- 
uara ;is costas, como oscrouemos atras: 
aos (juaes Aílbnso d'Alboquer({ue, quo es- 
taua de fóra ao pô do cubello, mandou que 
se decessem per íuunas coinlas, que dii Gar- 
cia do Noronha lhe lançou com íistes de 
lanças atadas.» Idem, ibidem, liv. 7, eaj). 
9.— «lorgo do Mello Pereira capitão da 
naoJíellem, como louaua da maes escolhi- 
da gente da frota, mandoulhe o VisoKey 
que tomasso a ostancia quo fieaua ao sob- 
pô do monte, ondo so os Mouros recolhe- 
rão, que lhe foi mui trabalhosa de guar- 
dar.» Idem, ibidem, liv. 3, cap. 4. 

— Mandar com um infinito eqüivale ge- 
ralmente a fazerj assim mandar matar^ fa- 
zer matar. Os sentidos variados o espociaes 
d'esta construcção ver-so-hão da soguinto 
rica colleeção d'exemplos.— «Neste anno 
forao ao cabo do S. \'^icento tomadas, o 
roubadas do Franceses, quatro gales do 
Veneza, quo hião muyto ricas j)era Frau- 
des. E o capitão mor, e capitães dellas muy- 

to feridos, o roubados, o mal tratados, fo- 
rão lançados em Cascaos, onde então es- 
taua dona Maria do j\Ieneses Condessa do 
Monsanto, o el liey era cm Alcobaça, e a 
Kaynha em Sintra, aos quaes capitães a 
Condessa fez muyta honra, o mandou muy 
bem agasalhar, o os proueo do bestas, o 
dinheyro, como nmy virtuosa, e nobre pes- 
soa, o por saber que el liey o auia assi 
dauer por bem: os quaes so forão esperar 
el Rey a Sintra, ondo a Kaynha os man- 
dou agasalhar, e prouer com grande hon- 
ra, o muyta abastança, como a sua gran- 
deza conuinha.» Garcia de Rezende, Chro- 
nica de D. João II, cap. 59. — «E depois 
de estar hum pouco cuidadoso, antes do 
nada responder, eneomondou a Kuy do 
Pina, quo era presente, que fosso dizer a 
el Rey sou senhor, quo aquellas cousas, o 
em tal tempo, não tinhão reprica mais 
propia do seruo para senhor, nem que mais 
conuiesso a sua grandeza, virtiules, o pie- 
dade, qu(í a quo o Profeta Dauid disso a 
Doos no Psalmo: Et no7i intres in judicio 
cum ferito tuo Domine^ quia non justifica- 
hitur in conspectu tuo omnis viuens. E quo 
quando isto, que a ello por todos respei- 
tos mais conuinha, não quisesse fazer, quo 
então por sua dinidado, o por ser assi do- 
reito, lhe quisesse dar juizes confonnes a 
ello, o que seu foyto mandasse determinar 
a Príncipes, e Duques, pois o elle era, o 
el Rey ouuo tudo isto por escusado, e man- 
dou quo todauia respondesse, o se liurasso 
por dereito.» Idom, ibidem, cap. 40.— 
«E por que ao tempo quo isto lho come- 
teram não tinha ainda recado algum da 
entrega das fortalezas do Duque, quo eram 
na comarca dantro Douro, o Minho, o de- 
tralos, montes, em quo tinha muyta duui- 
da, c recco, mostrou que lhe parecia bem 
o partido, o que auia jn-azer do lho conio- 
torem, o do entender nelle, isto com fim- 
damento que so algumas das ditas fortale- 
zas rouelassem a sua obedioncia, ou sou- 
besse quo cm Castella se fazia sobro esto 
caso alguma rouolta, aceytar o dito par- 
tido, o com elle fóyto mandar soltar o Du- 
(]uo, mostrando que aquella fora sempro 
sua vontade.» Idem, ibidem, cap. 45.— 
«El Rey so sobio a outra camara, ondo 
logo mandou vir alguns fidalgos, o caual- 
leiros a quem encomendou a guarda, o ser- 
uiço do Duque, o assi mandou chamar os 
senhores, e pessoas principais dautoridado 
que na cidado estauão para conselho, quo 
logo sobro o caso toue, os quaes vierão lo- 
go com tam grande pressa, o espanto, co- 
mo a nouidade do caso o requeria. » Idem, 
ibidem, cap. 44. — «Depois das pazes fey- 
tas j)or el Rey dom Aftbnso o el Rey do 
Castella, no fim do anno de mil o quatro- 
centos e oitenta, ])or assi estar assentado 
nas cupilaçoes dellas, o Príncipe estando 
em Beja com a Princeza, o sua casa, man- 
dou entregar o Infante D. Affonso sou fi- 
lho á Infanta dona Beatriz sua sogra, quo 
ja estaua era Moura, pera o ahy ter cm 
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terçaria, o qual Infante foy grandemente 
acompanhado dos principaes senhores do 
reyno, o despedido do Principe seu pay, e 
da Princeza sua mãy com muytas lagri- 
mas, e grandissima saudade, Iby leuado 
o entregue á senhora Infanta sua auó.» 
Idem, ibidem, cap. 21. — «E os Pouos 
apertando nisso mandarão dizer a el Eey 
por letrados, que aquellas graças eram mal 
leuadas, o com consciência se não podiào 
leuar, nem dar, porque claramente era 
vsura, o nào podiào leuar a el Rey ganho 
do que lhe deuia. E el Rey praticado nis- 
so, por lhe dizerem que era assi, por des- 
carrego de consciência supricou ao Papa, 
que ouuesse por bem de dar as taes gra- 
ças em quanto n?io podesse pagar os ditos 
casamentos.» Idem, bidem, cap. 33.— «E 
em nossa Senhora da Pena elle c a Ray- 
nha foríío estar onze dias por huma noue- 
na que prometerão, e estiuerão muyto sos, 
porque entito a casa era huma bom peqiie- 
na hermida, o os quo com elle estauíío 
pousauão em tendas que el Key ahy man- 
dou leuar, onde se agasalhauiío muyto bem, 
e a todos se daua do comer cm muyta 
perfeição, o nos onze dias acabada a di- 
ta nouena el Rey o a liaynha se torna- 
rão a Sintra.» Idem, ibidem, cap. 171. 
— «Estouo el lioy com sua Corto ato o 
mes de lulho de mil e quatrocentos o no- 
venta o cinco em Euora, onde muyto fol- 
gaua, o mandaua muyto nobrecer os paços, 
e a cidade, em quo auia então quatro mil 
o quinhentos moradores, em quo ontrauão 
muytos fidalgos honrados, o dos principaes 
do Koyno, auia na Cidade trezentos do 
cauallo, o de então pera ca foy sempre 
mingoando, c tinha já el Rey ordenado de 
fazer vir a cila agoa da fonte da prata, 
onde já tinha nuiytas fontes compradas, e 
foytas do abobada, o concertadas, e me- 
dida a agoa quo á cidade podia vir que 
era muyta, o estando assi sobreuierão á 
cidade rebates de peste, e taes que esteuo 
muytos dias encerrado, com os paços fe- 
chados 2)era ver se os podia remedear, e 
vendo que hyão em crocimento se partio 
pera as Alcaçouas com a Raynha, o Du- 
que, e o senhor dom lorge muy afoiTados 
com certos escolhidos, o logo nomeados, 
o nas Alcaçouas foy a doença dei Rey em 
grande crocimento pera mal, que se gas- 
taua, sumia) o enfraquecia muyto, o perdia 
o gosto do comer, o era tão malonconizado, 
quo lhe aborrecia já ver gente, o não fül- 
gaua com cousa alguma.» Idem, ibidem, 
cap. 203. — «E de todo este caso foy el 
Iley logo auisado em Tauilla, com quo 
foy posto cm grande pensamento, porem 
como Rey, quo nas cousas da fortuna fora 
niuytas vezes victorioso, o nunca vencido, 
deu logo grande auiamento a mandar mais 
iiauios, o mais gente com mais armas, o 
artelharia, pera com Ayres da Sylua co- 
meterem do desfazer jjor força a estacada, 
o repairos do rio, pera huma vez as pes- 
soas dos cercados ao menos se saluarem, 

que era o que sobro tudo mais desejaua. 
Porque polia enformação quo já a este 
tempo tinha do lugar, o terra ser natural- 
mente doentia, o o rio não se poder em 
todos os tempos nauegar até a dita for- 
taleza, ja tinha assentado, que em caso 
quo o dito lugar fora fcyto, o não cercado, 
de o mandar despouoar, o derribar.» Idem, 
ibidem, cap. 81. — «No temjDO do socorro 
da Graciosa por se el Rey achar em Ta- 
uilla sem dinheii'o, por lhe tardar do Lis- 
boa da casa da Mina, onde por elle tinha 
mandado, o comprir fazerse logo prestes 
hum nauio pora hir com hum recado, 
mandou dizer a Pero Pantoja, que llie 
agardceeria mandarlhe emprestar por sete 
ou oito dias mil justos, que eram seiscen- 
tos mil reis, os quaes llie Poro Pantoja 
logo mandou, e lhe oftereceo muyto mais 
que tinha, pedindolho muyto por merco, 
quo o não tomasse doutrem senão dello, 
pois quanto tinha sua Alteza Iho dera, o 
que el Rey muyto aguardccco.» Idem, 
ibidem, cap. 83.—-«Foy el Rey hum dia 
de Euora a ouuir missa a nossa Senhora 
do Espinhoiro, e por fazer grande calma, 
e nuiyto pó, o yr nuiyta gente com elle, 
se recolheo depois da Missa dentro no 
mosteyro, e mandou dizer a todos que se 
fossem a comer, quo elle queria ficar soo. 
Foramso logo como mandou, e depois de 
serem hidos ol Rey sahio com nuiyto pou- 
cos senhores, o pessoas principaes, que 
com elle ficarão.» Idem, ibidem, cap. !)0. 
— «E el Rey dahy a tres dias foy ver as 
obras, o vio Ia o homem com huma nmyto 
grande barlja, que aida quatorze annos 
q\io não fizera, e disselhe: Não sois vos o 
a quo eu doy a vida. Respondeo: Senhor 
si. Disse el Rey: Pois porquo não fazeis 
essa barba. E o homem disse: Senhor, 
por não ter dinhoyro quo dar a quem ma 
faça, El Rey lhe mandou dar ahy logo 
dous mil reis, o disselhe: Ora hide logo 
fazer a barba, o não vos veja eu mais 
com ella: e o liomem se lançou a seus 
pes pera lhos beijar, chorando com jirazer, 
e rogando a Deos por sua vida, e seu 
estado. » Idem, ibidem, cap. 98.—«O bispo 
do Euora dom AíTonso, filho do Marquoz 
do Valença, o primo com irmam da In- 
fanta dona Beatriz, era do sua condiçam 
ysento o liure. E por alguns descontenta- 
mentos quo el Rey dello ouue o mandou 
sayr fora de Euora ato sua merco, o quo 
o líispo logo comprio, e se foy a Viana 
da par de Almto, onde esteuo muytos 
dias.» Idem, ibidem, cap 18G. — «O Prín- 
cipe vendo (juo el Rey o viera ver á porta, 
o depois lhe falou á janella per cima de 
lhe mandar dizer, o dizer que estava can- 
sado, pareceolhe bem hir com elle, e vos- 
tiose de pressa, o mandou por huma mula, 
o vindo já vestido, a nuila não era vinda, 
achou ahy Imm seu ginete nmyto formoso 
fouueyro, cm quo então caualgara o sou 
estribciro mor, o por alcançar el Rey ea- 
ualgou nelle, e se foy do pressa com pou- 

cos que com elle erão, o foy cousa para 
notar, e de mystorio, que sendo em tempo 
de tamanhas festas, e tantos brocados, o 
sedas, o Principe sahio vestido com hum 
pelote o tabardo aberto de pano preto to- 
sado, e gibão de cetim preto, o o cauallo 
com huns cordões, e topeteira, o nominas 
de seda preta, quo não mo lembra quo 
outras taes visse, e hum caparação do 
velludo preto, que verdadeiramente a dif- 
ferença do ([ue antes vestia, o então vestio, 
o como achou o cauallo atauiado, forão 
muy claros iinaes da grande dosauentura 
que lhe ordenada estaua: alcançou el Rey, 
e foy com elle ate o Tejo, o costumando 
do nadar sempre quando el Rey nadaua, 
entam o não (pús fazer, o começou do 
passear pello campo, o lançar o ginete 
por ser de singular rcdea, o muyto ligeiro, 
o cometeo a dom loam do Meneses, o quo 
morreo em Azamor, primeiro capitão quo 
nello ouue, homem de muyto merecimento, 
e do muyto boas calidades, quo corressem 
.ambos imma carroyra, do que dom loam 
se escusou por ser ja noite: deceose então 
o Principe pera caualgar na mula (pio 
mandara trazer, o em sobindo nella lho 
quebrou o loro do estribo, por oiulo tornou 
a caualgar no cauallo, e apertou então 
com dom loam quo toda via corressem. » 
Idem, ibidem, cap. 132. — <E cl Rey do 
Congo com a embaixada, o presente, se 
auia i)or tão bemauenturado quo so não 
conhecia, o mandaua chamar os grandes 
sempre no mar forão do ca])itão honrada- 
mente tratados, o depois de serem muy 
bem enformados da virtuosa tenção, o 
vontado dei Rey, quo era serem Christãos, 
o assi depois terem vistas muytas cousas 
principaes destes Reynos, o maneira do 
nossa Fee, el Rey ouue por bem quo os 
tornassem a sua terra, o mandou logo 
armar sua frota pera o dito descubrimento, 
o nella mandou os ditos negros despedidos 
com muyta honra, o grandes merces das 
cousas destes Reynos, que lhe a clles mi- 
Ihor parecia.» Idem, ibidem, cap. 156. 
— «E com cartas dei Rey foy aos ditos 
Reys, quo per elle logo responderão sua 
final determinação ser darem ao Principe 
a Infanta dona Isabel j)or molher. E não 
na quiserão dar ao filho maior do Rey dos 
Romãos, quo no mesmo tempo lha man- 
daua requerer, o do Valhadolide despedi- 
rão os seus embaixadores sem lha quere- 
rem dar, o assim el Rey de França, o do 
Nápoles, quo sobre o casamento da dita 
infanta dona Isabel ouue grandes reque- 
rimentos, e muytas pendenças.» Idem, ibi- 
dem, cap. 13. — «Pollo qual os Reys com 
palauras do mxiyto amor, e confiança, o 
com muyta necessidade mandarão pedir a 
el Rey ajuda, o socorro do poluora, ou sa- 
lytre emprestado. O qual recado chegou a 
el Rey estando em Santarém, o tanto quo 
lho derão, com muyta pressa, o diligencia, 
e verdeira vontade, mandou logo annar 
huma grande carauclla, na qual lho man- 
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dou por Esteuao Vaz huma granclo soma 
de poluora, o salytro, tudo de graça, com 
grandes offerecimentos de sua pessoa, e 
seus Roynos, e cousas delles, para tudo o 
que comprisse pera liuma tão sancta em- 
presa.» Idem, ibidem, cap. G2.— «Com 
o qual recado, e socorro, el Rey, o a Ray- 
nha, e todo o arrayal receberão muyto 
grande prazer, e contentamento, e o esti- 
marão tanto, como se tomarão a mesma 
cidade, e daliy a poucos dias por caso do 
dito socorro logo tomarão. E assi o man- 
darão dizer a el liey pollo mesmo Esteuão 
Vaz, a que fizerao muyta honra, o nmyta 
merce.» Idem, ibidem.—«ElKeyamandou 
então tirar de todo fora. E assi mandou 
mudar os cinco escudos de dentro, porque 
os dous das ilhargas andauão atrauessa- 
dos com as pontas debaixo pcra o do meio, 
que parecia eousa do quebra, e os pos to- 
dos dereytos com as pontas pera baixo, 
da maneira em que agora andão. E neste 
anno e tempo se intitulou cl Koy primei- 
ramente em seu titulo Senhor do Guino, 
como agora anda.» Idem, ibidem, cap. 57. 
— «E como todos foram assentados, o os 
ofllciaes fizeram calar a gente, louantouse 
hum doutor, e em po fez a todos huma 
grande pratica em nome dei lioy dom Fer- 
nando, o Ilaynha dona Isabel, na qual a 
substancia era. Que pois a nosso Senhor 
ai)rouuera do lhe leuar pera si o Principo 
dom loam sou filho, o por suca morto a 
Kaynha dona Isabel sua filha, e el líey do 
Portugal, que presentes estauam, ficarem 
por Principes herdeiros do todos seus Roy- 
nos e Senhorios, que por isto, e por el 
Roy ser tam excellente, tani singular, e 
virtuoso Roy, elles o mandaram chamar a 
seus Reynos, o pedir muito que elle o a 
Raynha sua filha quisessem vir a ser ju- 
rados por Príncipes, aos quais aprouue de 
vir, o estauam presentes, como todos viam, 
e eram taes, e de tantas virtudes, que 
elles grandes, e o pouo o deuiam ter em 
muyto boa ventura, e por tanto lhes en- 
comendauam que os quisessem jurar. E 
elles todos responderam, quo lhes aprazia 
com muyto verdadeira, e muy leal von- 
tade.» Idem, ibidem, pag. 307.—«Qvando 
falleceo Femam Cabral, fidalgo da casa 
dei Roy, e do seu conselho. Vasco Fer- 
nandes Cabral seu filho mandou pedir a 
el Roy polo Conde do Marialua, que lho 
fizesse merce do huma tença que ficara 
do sou pay, e el Roy 80 escusou, e o Con- 
do disse a Vasco Fernandes, quo el Roy 
lha não quizera dar. Dahy a poucos dias 
passou Vasco Fernandes perante el Rey 
em huma salla, e elle o chamou, o lho 
perguntou cujo filho era, conhecendoo muy- 
to bem: elle lho disse, que do Femam Ca- 
bral; disso el Rey.» Idem, ibidem, cap. 
174. 

Sap. liou da barca! 
Diabo! Quem vem hi? 

Sancto sapateiro honrado, 

Como vens tào carregado! 
Sap. Mandárão-me vir assi. 

GIL VICKNTE, AUTO BA liABCA DO INFERNO. 

Ncin deveis dc duvidar, 
Pois sois delle tào querida. 

Gaiík. E d'abinicio escolhida : 
E manda-vos convidar; 
Para madre vos convida. 

Vnto. Kcce ancilla Domini, 
Paça-se sua vontade 
No que sua Divindade 
Jfíindar (|uo seja de mi, 
E de iniuíia liberdade. 

IDEM, MOFINA MENDES. 

Mandárão-me aqui subir 
Neste sancto ampliithcatro, 
Para aqui introduzir 
As figuras que hào dc vir 
Com todo sou apparato. 
IIc de notar, 
Que liaveis de considerar 
Isto ser contemplaçiio 
Póra da historia geral, 
Mas fundada cm devaçào. 

IDEM, nSIDEM. 

—«Antes da armada partir daquclla 
parajem a vista da frota, hos rayos dor- 
ribarão hum padrão, com uma Cruz, que 
Vasquo da Gama mandara poor sobro ura 
combro, junto da praia, dos quaes louaua 
muitos, em que hião has armas do Rogno 
talhadas, pera os pocr nos portos, o luga- 
res quo lho pai-ecesso necessário, quomo o 
leuaua por regimento.» Damião do Qoes, 
Chronica de D. Manoel, part. 1, cap. 35. 
— «Porque sua tenção era casar com ha 
Princesa dõna Isabel molhor que fora do 
Principo dom Afonso. Hos quaes casamen- 
tos ambos houuoraõ depois cfl'ecto, porquo 
cl Rei casou com ha Pi-incesa dõna Isabel 
& depois do viuuar delia, casou com ha 
mesma infante dona Maria sua irmã, quo- 
mo so ao diante dirá. Pelo mesmo embai- 
xador dom Afonso da Sylua mandarão 
pedir a el Rei quo lho aprouuesse restituir 
com brouidado, aos filhos do Duque dom 
Fernando do Bragança, hos bens quo seu 
pai tiuera nestes Rognos, & assi a dom 
Aluaro seu irmão, ho que el Rei facilmen- 
te outorgou, por ho ter já ordenado, quo- 
mo atras fica dito.». Idem, ibidem, part. 
1, cap. 11. — «Íj porque em tres dias quo 
so Aífonso d'Alboquerque ali deteuo no 
exame destas cousas, & também cm man- 
dar queimar as nãos dos iVIouros quo osta- 
uão naqüelle porto despois de esbulhadas 
sempre o vento lho foi quasi trauossão, & 
temia durar muitos dias: ás toas por ba- 
têis mandou tirar todalas nãos do porto, 
as quaes postas no largo, fezso á vela ca- 
minho das portas do ostreyto.» Barros, 
Década 2, liv. 7, cap. 10. — «Anto quan- 
do tornou á torra firmo defronto da Ilha 
Camaram, mandou dizer a Afibnso d'Al- 
joquorqtio quo não podia vir a elle: por- 
que o Xeque o mandaua vir ali em poder 
do certos homens, quo o trazião preso não 
pera lho trazer recado, sómente pera ver 

se cò elle podia resgatar sua mulher & fi- 
lhos.» Idem, ibidem, liv. 8, cap. 3.—«Ao 
qual Cide Alio o Viso-Roy mandou dar 
quatrocentos cruzados, & algumas peças 
assi por trazer os captiuos, como por elles 
dizerem quo elle fora a principal causa de 
lhe Melique Az fazer tão bom tratamen- 
to.» Idem, ibidem, liv. 3, cap. 7. — «E 
por quanto elle por aquella carta estaua 
certo da vontade d'olRey, como seu irmão 
& soraidor (jue era, em nenhum modo auia 
de mandar acodir com a pimenta, senão 
á pessoa quo elle mandaua quo governasse 
a índia: que a entregasse elle como lhe el- 
Rey mandaua, segundo tinha visto per aquel- 
la carta & per as patentes que Aflbnso de 
Alboquerque lho mandar mostrai-, então 
elle mandaria que a pimenta corresse ao 
peso.» Idem, ibidem, liv. 3, c.ip. 8.—«E 
porquo Aftbnso d'v\.lboquerquo pelo quo 
via na gente do fóra, & os nossos quo vi- 
nhão de dentro, temeo que entrando ello 
ficariam todos encurrcJados: mandou duas 
ou tres vozes dizer ao Marichíü jJor Po- 
drafonso d'Agiiiar quo se recolhesse, quo 
elle o estaua aguardando á porta, & de- 
fendendo que não entrasse per cila muita 
gente dos imigos, quo appareciam naquelle 
escapado.» Idem, ibidem, liv. 4, cap. 1. 
—«A qual cousa despois que o Ilidalcão 
cahio nella, assi o atormentou alem do 
perda do tamanho estado, & do tãta inju- 
ria como nella recebeo per duas vezes: 
que partido elle capitão mor pera Malaca, 
mandou cercar aquella cidade, cujos lares 
ainda ostauão quentes da habitação quo 
nella fezerão alguns dos que alli vinhão.» 
Idcm, ibidem, liv. 7, cap. 4.— «Acabado 
este acto, ouuo logo na cidade quem to- 
mou o feitio & cãbo d'ella, & começou cor- 
rer sem referta alguma, ])or ser maes fa- 
uorauel a todos, quo a dos Mouros: co cila 
mãdaua, Aíibnso d'Alboquerque pagar os 
jornaes áquclles que vinhão ao scruiço da 
obra, principalmente aos Pèguus, quo fol- 
gauão de andar ao ganho dos jornaes.» 
Idem, ibidem, liv. G, cap. G. — «Recolhi- 
do AíFouso d'Alboquerque ás nãos, man- 
dou logo el Rey Mahamed com grão dili- 
gencia reformar suas estancias, & dobra- 
las em artelharia & resistoncia.» Idem, 
ibidem, liv. G, caj). 5. — «Partidos estos 
Chijs, entretcuese AÍTonso d'AIboqucrquo 
esperando pelas aguoas, pcra mandar le- 
var o junco á ponto: & também daua aquel- 
lo tempo, pera el Rey tomar melhor con- 
selho, & vir com algiun partido quo ello 
podesse aceitar, por leuar com elle o modo 
que teucra com cl Rey de Ormuz. » Idom, 
ibidem, liv. 6, cap. 5. — «Por auor os 
quaes, nos primeiros nauíos quo da índia 
dos^iois do ello lá ser partirão pera Mala- 
ca, particularmente oscrcueo a lorgc Bo- 
telho capitão de huma carauolla: cneomen- 
dando-lhe muito quo viesse áquolle lugar, 
& visse so per algum modo de mergulho 
com gente da terra costumada pescar al- 
jofro lhe podião tirar aquelles leões, & quo 
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«lespendcsso nisso quanto quisesse, que olle 
llio mandaria pagar, porque já que perdia 
a fazenda, não queria, perder a honra. » 
Idem, ibidem, liv. 7, cap. 1. — «Neste 
'nesmo tempo soube maes Aífonso d'Albo- 
querque que esto láo todolos dias mandaua 
cotar quãtas eouas auia dos nossos que fa- 
lecião porque alem daquelles que morrerão 
^ ferro, começou a terra de os apalpar, & 
fflorriSo algims dos muitos que adoecião: 
^ pera maes confirmação do sua soberba 
por vezes que Affonso d'Alboquerque o 
ffiandou chamar, elle nem o filho nunca 
luiscrão vir, siunilando doença & outras 
Pousas.» Idem, ibidem, liv. C, cap. 7.— 
«ISspedidas estas pessoas, & postas as cou- 
sas do gouerno de Goa em estado seguro, 
^ o maes que conuinlia pera guarda das 
outras fortalezas da costa da índia, como 
Affonso d'Alboquorque tinha já aporcebi- 
^^0 as vinte velas da frota, cm que espe- 
i'aua ir ao mar Iloxo; foise embarcar na 
tarra do Goa, onde primeiro que se fe- 
2osse á vela, mandou chamar estes capi- 
tiies delia: dom Garcia de Noronha, Pero 

Alboquerque, Lopo Vaz de Sãpayo, Gar- 
cia do feousa, dõ João d'Eça, lorge da Sil- 

dõ loão de Lima, Manoel de Ia Cer- 
Diogo Foi-nandez do Beja, Simão d'An- 

jJ^rade, Aires da kSilua, Duarte de Mello, 
j^òyalo Pereira, Fernão Gomez do Lemos, 
i Oro d'Al'ousoca, Rui Galuão, llieronymo 
'^0 housa, Kimão Velho, & loSo Gomes.» 
deiu, ibidem, liv. 7, cap. 7. — «Chegado 

iiauios despois que vio o que podião 
jiüer, & ouuio as desculpas dos capitães 

que não tinhao feito, quasi tanto polos 
^nuorgonhr, & assi a toda a gente do re- 

(^ue tinhão em chegar á estacada, co- 
1^0 por de maes perto notar o sitio da ar- 

"sria, & que entrada aueria per ali á 
: mandou remar o catur que che- 

gasso il estacada o maes perto da fortale- 
clle pode.»Idem, ibidem, liv. 7, eap. 

• ■«Finalmente por não gastarmos tanto 
l^mpo, quanto o junco so defendeu: elle 

fazer dous dias aos nossos; don- 
^ despois entro elles so chamaua o junco 

^ 'lorradeiro mãdou dizer per ^J5inao Perez ao capitão que llio perdoas- 
) que não sabia ser elle a pessoa contra 

se defendia, & que lhe aprouuesse 
y ^ yoceber não como imigo, mas como 

do I'ortugal: na esperan- 
L. _ proteição amparo do qual elle so 

ibidem, liv. G, cap. 2. 
^lue elle Vtimutiraja respondeu 

<!'''■ ajuda que dizia, a 
i'(jJto ' '^ais apparecer a sua gente no 
nri(, pelejar: & este pouco que fazia, 

■^'oiitade, mas por ser lio- 
^^^'^^^angeiro, & viuor na terra alhea: 

poi- passaria bem, 
t'nlia f (leuia estranhar o que 
.'íara . pouco quo obri- 
laog mandar dar soldo a todolos 

' cliogaTião bem a 
^ a sua gente.» Idem, ibidem. 

liv. 6, cap. 5. — «Bastião de Miranda, 
que tinha a capitania daquella parte, co- 
mo lho cahio debaixo da lança, mãdou mui 
bem arreatár a nao, do maneira quo ollo 
cõ os de sua capitania per este goroupoz 
entrarão nella: entre os quaes erão do 
llieronymo de Lima, liuy Pereira, Alua- 
ro Paçanha, & Ambrosio Paçanha seu ir- 
mão, cõ as feridas ainda frescas do quo 
passou em a fusta do Payo de Sousa. » 
Idem, ibidem, liv. 3, cap. 6. — « Chegan- 
do aqual noua ao VisoRey, disse: Pois 
eu sou encetado em Fernão Pereira, em 
maes ei do acabar: & a grande pressa 
mandou recolher a gente. E vindo jâ bom 
pedaço da aldea trazendo o rolo da gente 
algumas vaccas, & crianças quo acharão 
pelas casas: começarão decer do lugar 
donde os negros so acollierão com o pri- 
meiro temor, até oitenta delles, como gen- 
te quo se vinha ofibrecer á morto por sal- 
uar os filhos.» Idem, ibidem, liv. 3, cap. 10. 
■—■« Os quaes vendose naquolle perigo, re- 
colherãoso aos castellos dauante, & bra- 
dando pelo capitão mór: em lugar do lhe 
valer, mãdou dar hum pique ao cabo, por 
onde o tinha atoado temendo que indose 
a nao ao fundo, fozesse ceçobrar a elle: 
com que o junco ficou á vontade do mar.» 
Idem, ibidem, liv. 4, cap. 4. — «Final- 
mente visto todolos inconuenientes, foi 
assentado quo so partissem, & por ospcdida 
mãdou Diogo Lopoz tomar hum homem 
& huma molhor, que tomarão nos barcos, 
([ue estauão vendendo a bordo das nãos 
O dia do aleuantaniento: & metendo a 
cada hum huma seta pelo casco da ca- 
beça, em hum barco dos seus foram postos 
em terra.» Idem, ibidem. — «E a primeira 
cousa em que ontendeo, apercebendose 
pera aquelle hospede (juo esperaua, foi 
mandar recolher todolos Tanadares: & não 
tão prestes quo elles recolhidos, Camaleão 
era jâ nas tanadarias.» Idein, ibidem, 
liv. 5, cap. 4.— «E por este Coge Amir 
ser homem tão conliecido, lho mandou dar 
alguma fazenda d'elliey, & huma nao da 
terra das que so ali tomarão, obrigandose 
trazer nella o retorno da fazenda cm ca- 
uallos de Ormuz pera ajuda da defensão 
da cidade: & a causa de não conq)iir, 
foi porque ao tempo que elle tornaua com 
elles veyo ter a Dabul, & entregou os 
cauallos ao ilidalcao, por AíFonso d'AI- 
boquerque ter perdido per guerra esta 
cidade.» Idem, ibidem, liv. 5, cap. 3. 
—« Como o qual recado Affonso d'Albo- 
querque começou do caminhar jjela estrada, 
recebendo nas costas o impeto da gente 
que dissemos concorrer do todalas estradas 
ao escampado, som so {lodorem aproueitar 
de luun berço encarretado (pie Pedrafonso 
leuuava: porque nos recados quo foi & 
veyo, pedio elle a Affonso d'Alboquerque 
que o mandassem entregar a outrem, por 
ser a reuolta jâ tamanha, que não auia 
poderse carregar o berço, nem fazer obra 
com elle.» Idem, ibidem, liv. 4, cap. 1. 

— «O qual Diogo Corrêa fora captiuo 
com os outros que íão cm companhia do 
dom Affonso do Noronha, (como atras 
vimos) & era ali vindo, & com ello Fran- 
cisco Pereira de Berredo, ambos por parto 
delles per licença d'olIley de Cambaya, 
a requerer a Aflbnso d'Alboquerquo quo 
os mãdasse tirar: do que adiante faremos 
mayor i-elação.» Idem, ibidem, liv. 5, 
cap. 11. — «Peró elRey Mahamed os man- 
dou hospedar mui difíei-ento do cpio elles 
cuidauão, porque recebidos o dia de sua 
chegada com a face alegre, forão reparti- 
dos jjcr todolos moradores de Malaca com 
recado que cadahum hospedasse os quo 
lhe coubessem em sorte; a (jual sorte foi 
não ficar aquella noito nenhum com vida.» 
Idem, ibidem, liv. 6, cap. 1.—«E sobre 
tudo o Viso-Rey mandou do noito tor tal 
vigia, quo aquelles que de noito tornauão 
as suas casas por saluar alguma cousa, 
encorrião cm perigo do morto, do maneira 
(jue elles jierdorão tudo, & os nossos apro- 
ueitarão mui pouco: somente dos bagan- 
çáes que estauão ao lõgo da aguoa, & das 
nãos que tinhão alguma fazenda, foi o 
maes quo ouuerão daquelle despojo, quo 
dizem ser estimados em cento & cincoenta 
mil cruzados.» Idem, ibidem, liv. 3, cap. 
4.— «E vendo-se ello assi desherdado, & 
sobro isso cm differenças cõ o irmão: re- 
colhcose com alguma gente, que seguia 
seu partido pera as terras do Baticalii, 
])or o gouernador dali ser seu parente dondo 
fazia a guerra a seu irmão: & por ter 
nisso fauor per algumas vezes se mandou 
offercccr a Affonso d'Alboqucrque, prin- 
cipalmente quando da primeira voz tomou 
Goa, mas não ouuo effeito por razão do 
jiouco tempo quo os nossos a touerão.» 
Idem, ibidem, liv. 5, cap. 10. — « Sobro o 
qual caso o mandou prender te fazer a en- 
trega do roubo, por se mandar queixar 
disso o gouernador do Chaul, como amigo 
(jue ora nosso: mas touo hum padrinho 
que lhe valeo tomandoo sobre si de pagar, 
& este foi outro gentio chamado Jlolráo, 
a quem Affonso d'Alboquerque deu o seu 
officio que a gente da terra dosojaua por 
gouernador por ser homem de real sangue 
sobrinho d'elRey do Onor.» Idem, ibidem. 
— «Passados aquelles primeiros dias, que 
todos o Viso-lloy dospondoo em mandar 
curar os feridos, & cõsolar aos que temião 
poder elle ter algum oscandalo delles em 
não acodirem a seu filho, por que não auia 
algum que o visso morrer, peró que ello 
soubesse que não ora seu filho homem quo 
so auia de entregar em captiueiro: a pri- 
meira diligencia que fez pera saber so era 
viuo, foi mandar luun logue a Chaul a 
isso.» Barros, Década 2, liv. 2, cap. 9. 
— a Cógo Atar como vio ateado o fogo quo 
ello dosojaua, por ter jâ sabido a pouca 
gente que auia em as nãos: aquella noito 
mandou poer o fogo a hum bargantim quo 
Affonso d'Alboquorque tinha mandado fa- 
zer, o qual cstaua em termo dahi a tres 



88 MAND MAND MAND 

so poderá lançar ao mar.» Idem, ibidem, 
cap. 5. — « Sobro o qual caso cllc não fez 
mães quo mandar tirar instroincnto do es- 
tado em quo tinha posto a cidade ao tempo 
que so forão, pera o enuiar a este Reyno 
a elRey: & o maes que podo, dissimulou 
a tristeza deste, quo elle nuiito sentio, & 
como quem fazia pouca conta da ajuda 
dellcs, não leixou de proceder no modo do 
cerco quo tinha sobro a guarda (pio não 
viesse socorro algum A cidade.» Jdem, ibi- 
dem. — «E como llio era cousa dura dar 
ao Xeque os dozo mil soltanis, auia qua- 
tro amios que lhos níío queria mandar pa- 
gar, quo causou ao Xeque tornar ao roubo 
quo d'antes fazia.» Idem, ibidem, cap. 6. 
— «Esto por que no seu peito não tinha 
boa vontade a olKey, como homem sagaz 
tanto quo vio a nossa armada no porto, & 
sentio quo a sua vinda podia ser causa da 
destruição d'elRey, em quanto Affonso 
d'Alboquerqiie não rompeo do todo com 
olle, secretamente mandoulhe pedir seguro 
pera sua pessoa, filhos & genros cò sua fsi- 
milia: o quo lho AíFonso d'Alboquerque 
concedeo sabendo ser elle lao, & não Ma- 
layo, & também por ter menos imigos, & 
maes esto quo era tão poderoso. Poro 
quando veyo a esta repartição, quo elRoy 
fez da guarda & defensão da cidade, cou- 
belho parto delia contra onde ollo viuia, 
quo era a maes pouoada. » Idem, ibidem, 
liv. (), cap. — «E porque cilas viiihão 
em lingua Chaldea podia as mandar tres- 
ladar por pessoa íiel, cá per ventura no 
Reyno de Portugal não aueria quem as 
soubesse interpretar: & per cilas veria a 
tenção d'olRey sou senhor, & a causa da 
vinda delle Mattheus.» Idem, ibidem, liv. 
7, cap. G. — «E da sua communicação so 
conseguiria tamanho seruiço do Deos, co- 
mo era destruição da casa de Mecha, & 
secta dos Mouros, segundo elle Dauid pro- 
metia cm suas cartas; as quaes Affonso 
à'Alboquerquo raãdou tresladar em Portu- 
guês por hum ludeu chamado Samuel na- 
tural do Cairo, do qual se seruia nestes 
negocios de interpretar, por sabor muitas 
linguas.» Idem, ibidem. — «E temendo 
não ser limpo pera surgir com tamanha 
frota, & também não darem luunas nãos 
per outras: mandou amainar todalas ve- 
las, com fundamento do p.airar aquella 
noite.» Idem, ibidem, cap. 7. — «Com o 
qual conselho Affonso d'Alboqucrque ante 
de se recolher ás nãos, ordenou do mandar 
matar todolos j\Iouros quo tinha preso por 
causa da traição, & assi todolos cauallos 
que ali achou: a carne dos quaes foi re- 
colhida ás nãos, quo foi despois boa jiro- 
uisão.» Idem, ibidem, liv. 5, cap. õ. — 
«O qual também despois quo veyo quiz 
moucr alguns partidos a Affonso d'Albo- 
querque, & isto não tato por desconfiar do 
a cidado ser sua polo grando ]K)der quo 
trazia, quanto por maneira de industria: 
porquo visto como os nossos tomado ollo 
a cidade, tinhão por colheita as nãos, or- 

denou do mandar atupir o canal do rio 
cõ algumas suas, & sobre isso lançar mui- 
tas balsas do fogo, quo na desconto da 
maré viessem queimar a nossa frota: & 
em quanto ordenaua isto, queria entreter 
AíFonso d'Alboquerquo, simtdando parti- 
dos & concertos tô lho fechar a saida.» 
Idem, ibidem. — «í] algüs quiserão dizer 
que a razão porquo ello Viso-Roy deu esto 
nauio maes a Diogo Lopez, & o fauoreceo 
tanto no bom auiamento quo lhe mandou 
dar pera aquella viagem, foi por ello Diogo 
Lopez ser liuma das principaes jiartes, que 
fauoreceo as cousas dello Viso-Rey por so 
achar ali: cm tanto, quo quando toi'nou 
do Malaca, porque temeo quo por esta ra- 
zão Affonso d'Alboquerquo lhe pososse al- 
gum impedimento á sua vida por a este 
tempo jâ seruir do gouernador, do cabo 
Comorij onde veyo ter bem desbaratado, 
ospedio os nauios quo trazia comsigo que 
se viessem pera Cochij, & elle rota batida 
sem tomar a costa da índia, se voyo a 
osto Reyno, como logo veremos no seguinte 
capitulo.» Idem, ibidem, liv. 4, cap. 3.— 
«Tomada a ontroga desta tão illustro ci- 
dado, o primeiro sinal quo Affonso d'Al- 
boquerquo quiz dar do si, da ])az & jus- 
tiça em quo auia de manter a todolos mo- 
radores delia, foi assi em português como 
cm lingua Canarij da terra mãdou lançar 
pregão quo nenhum mercador estrangeiro 
ou natural fezesse alguma nuidança de sua 
fazenda ou pessoa, mas que abrissom suas 
tendas & vendessem suas mercadorias na 
paz, & segurança que llio tinha dado: & 
que nenhinn Português fosso ousado tomar 
alguma cousa contra vontade do seus do- 
nos, nem aos da torra fozessom algum des- 
prazer, ora fossem Mouros ora Gentios sob 
graues penas; os quaes preg3es quietarão 
toda a cidade, que ainda não estaua se- 
gura de nos.» Idem, ibidem, liv. 5, cap. 
3. — d Com a qual gente que estos capi- 
tães Caimaes ajuntarão per esto modo, & 
a maes quo tinhão cSsigo, cometerão a 
porta que Vasco da Silueira mandara fe- 
char: jieró quo elle Tristão da Veiga, Au- 
tonio de Sousa & outros acodirão logo sa- 
l)endo o concurso da muita gento quo a 
cometia, ])er muito quo a defenderão erao 
tantos os imigos & o repetir do sua cuquia- 
da, quo parecião gralhas auoando maes 
quo saltando per cima das paredes do grão 
cerca per liuma quebrada que nolla auia.» 
Idem, ibidem, liv. 4, cap. 1. —«Na qual 
ida do Cochij quiz ainda Affonso d'Al- 
boquerquo ter hum resguardo, porquo 
sendo sabida, ])odia danmar o feito_, & 
diante mandou dizer a clRoy quo secreta- 
mente sem reboliço o viesso esperar junto 
da fortaleza do Cochij, como quo vinha 
buscar o amparo delia, no qual lugar 
queria socretamento falar com ello pri- 
meiro quo na torra se soubesse ser ello 
Affonso d'Alboqucrquo chegado.» Idem, 
ibidem, liv. 5, cap. 8. —«E por causa dos 
rebátes que aquella noite podião ter dos 

Mouros recolhidos ao monte, repartio a 
guarda delia per os capitães: os quaes 
tomarão as entradas das ruas, que tran- 
carão com madeira, mandando ali trazer 
alguns berços da artelharia.» Idem, ibi- 
dem, liv. 3, cap. 4. — «Posto em paz seu 
arrayal, a primeira cousa om que mos- 
trou a Diogo Mendez que tratara com 
olle cautellosamento como homem do guer- 
ra: foi mandarlhe dizer quo ello tinha ja 
despojado a fortaleza daquelle trédor Pu- 
late Can, quo dahi por diante não lho 
ficaua maes por fazer, quo despejar a ello 
daquolla cidade cabeça & principal assento 
de seu senhor o Ilidalcão, quo como ami- 
go lhe podia & aconselhaua quo assi o 
fezesso, & logo, so não quo o iria ello 
fazer.» Idem, ibidem, liv. G, cap. 9. — 
«O qual todolos do catur ouuerão por 
morto, porquo o vento do polouro o som- 
brou com que cahio, & assi assinalado 
daquolla ousadia chegou aos nauios: ondo 
logo mandou lançar hum })regão quo 
quahiuer bombardeiro quo lho quebrasse 
aquelle basalisco, lhe daua cem cruzados.» 
Idem, ibidem, liv. 7, cap. 5.— «Todauia 
por não ficarem sem castigo, posto quo 
perderão a vida, perderão as orelhas, na- 
rizes, mão direita, & dedo polegar da 
cs([uorda, que llio Affonso d'Alboquerquo 
mandou cortar tanto quo tornou pora Goa: 
& postos em lugar j)ublico dos moços &. 
gente do jiouo, receberão vituperios, & 
dahi os mandou vir pera este Reyno cm 
as nãos daquelle anno.» Idem, ibidem, 
liv. 7, cap. õ.— «Louvejn agora os Es- 
critores aquella grande libcralidade, com 
que as matronas Romanas mondarão offere- 
cor ao Senado suas joyas pora as despeza« 
da guerra, porque nenhuma dcllas em- 
prestou mais quo huma onça de ouro.» 
Diogo do Couto, Década 6, liv. 4, cap. 4. 
—«Antonio Moniz Barreto vendo aquillo, 
disse quo o faria. E tomando alguns amigos 
quo tinha grangoados pera hirem com 
ello, so foy logo embarcar sem se ver com 
o Governador, porque estava jà o navio 
ein Goa velha, o o Governador sabendo 
dello, o mandou logo fiizer à vela pelo 
Voador da Fazenda, e foy seguindo sua 
jornada com tempo muy forte, o delle, o 
de D. Álvaro do Castro a sou temi)o 
daremos razão, por guardarmos a ordem 
da historia, e tornarmos às cousas do Dio.» 
Idem, ibidem, liv. 2, cap. 7. — «Andava 
Rumecan muy envergonhado, o muito mais 
o estava ElRey (que todos os dias era avi- 
sado do ({ue se passava) de ver huma for- 
taleza toda arrazada, o posta por terra, o 
com tão pouca, e cançada gento, não 
se defender a tamanho exercito, mas ainda 
alcançarem os do dentro tão gi-andes vi- 
torias, o toremlho mortos dous tão grãdcs 
Capitaens, e mais de dous mil homens. 10 
tendo recado deste derradeiro suceosso, 
mandou i-eprender a Rumecan, e a todos 
os mais Capitaens da fraqueza, o covar- 
dia quo nelles havia: do que elles toma- 



MAND MAND MAND 89 

dos, e aíTrontados deternciinàraõ de me- 
ter todo o resto do poder, o ou tomarem 
a fortaleza daquella feita, ou morrerem 
todos rm cima de sous baluartes, o as- 
sim SR lhes compriraõ seus desejos.» Idem, 
Ibidem. 

—Conter disposições determinativas. 
lei manda.—Os codigos mandam. 

—Dominar, governar despoticamente. 
■—Aqui só elle manda. 

—Enviar, remetter.—Mandar uns pe- 
^ús de presente. 

—Participar.—Mandou notícias do suc- 
cesso.—Mandou o successo por um mensa- 
geiro. 

—Mandar para a outra vida; para o 
outro mundo, matar. 

■—Dar.—Deus manda nos saúde, 
—Mandar d memória; confiar á me- 

mória; aprender de cór. 
—Mandar ao prelo; á estampa, fazer 

imprimir. 
—Mandar a espada; manpjal-a. 
—Mandar; impôr a necessidade, a obri- 

gação, exibir, intimar.—Qi/e mandas? 
— V. refl. Mandar-se a si mesmo; go- 

vernar-se a si proprio, dominar-se nos 
seus sentimentos e paixões; reconhecer- 
se como o único senhor do si proprio. 

—Sur mandado. 
—Ser imposto.—Mandam-se leis que 

M-ão se cumprem. 
Mandarim, s. m. (Do nosso verbo 

Mandar, e não do sanscrito mantrim, co- 
fflo querem alguns). Titulo do nobreza 
<lue so dá aos ofíioiaes civis e militares 

China, e que é estranho á lingua chi- 
íieza. 

—Os mandarins formam 18 classes ou 
Sfáos. A sua frente estão os quatro con- 
selheiros privados do imperador do Im- 
PSfio Crtll'StB, os quaes formam o primei- 

gráo. Juntos a esies ha um certo nu- 
®®ro de conselheiros de segunda classe, 
''^ncoionarios superiores na ordem admi- 
oistrativa. 

7~Disti nguem-se os grandes mandarins, 
numero se eleva a 9:000, e os man- 

"srins subalternos, em numero do 81:000, 
pouco mais ou menos. mandarins náo 
'orniana um corpo no Estado; mas cada 
^mfflz pnrted'ura tribunal encarregado de 

administração particular. Cada man- 
darim exerce, na sua esphera, ura poder 
I soluto.—«Nunca seu intento foy rou- 

'i'" senão so os cossarios que tinhãoda- 
° a morte, e roubado as fasendas a muy- 
s Christãos, que frequentaváo essa en- 

/'^da, o costa de Aynaõ, os quaes cossa- 
tinhão seus tratos com os Mandarins 

stes portos, a que davâo muytas, e muy 
Vpeytas, por lhes consentirem que 

'^dessem na terra o quo roubavaõ no 
g Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 

CO fervor desta victoria ar- 
^®etemos logo a porta, e nella acha- 

ho^ Mandarim com obra de seiscentos ■^ens comsigo, o qual estava em sima 
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de hum bom cavallo com humas coura- 
ças de veludo roxo de carvaçáo dourada 
do tempo antigo as quaes soubemos que 
foraõ de hum Thomé Pires, que ElRey 
D. Manoel de gloriosa memória manda- 
ra por Embayxador â China na nâo de 
Fernaó Peres de Andrade Governado o 
estado da índia Lopo Soares de Alberga- 
ria.» Idem, Ibidem, cap. 65.—«O Man- 
darim com a gente que tinha cõsigo, nos 
quis fazer rosto ao entrar da porta, com 
que entre elles, e nos se travou huma 
cruel briga, em que por espaço de qua- 
tro, ou sinco Credos so hiaô elles já me- 
tendo com nosco com muyto menos me- 
do que os outros da ponte, se hum mo- 
ço nosso naõ derrubàra o Mandarim do 
ca/allo abayxo cora hum* espingardada 
que lhe deu pelos peytos, com que os 
Chins ficáraõ taõ assombrados, quo todos 
juntamente voliàraõ logo as costas.» Idem, 
Ibidem.—«Defronte destas tres menzas, 
estavão tres aparadores da mesma ma- 
neyra, com grande soma do perçolanas 
muyto finas, e seis gomis do ouro muy- 
to grandes, que os mercadores Chins 
trouxeraó da cidade de Liampóo, que lá 
pediraõ emprestados aos Mandarins, por- 
que todo o serviço destes he cora bay- 
xelas de ouro, porque a prata he do gen- 
te mais bayxa, e de menos qualidade; e 
trouxeraõ mais outras muytas peças co- 
mo foraõ pratos grandes, saleyros, e co- 
pos também de ouro, com que a vista se 
deleytava muyto, se de quando em quan- 
do lhe naõ causàra invfja.» Idem, Ibi- 
dem, cap. 70.—«E tudo o mais pola ter- 
ra dentro, quanto alcançava a vista, eraõ 
bosques de grandes pinhaes, arvoredos, 
soutos, laranjaes, o campinas de trigos, 
arroses, milhos, painços, cevadas, cen- 
teyos, legumes, linhos, o algodões, e cer- 
cas de jardins com casas nobres, que de- 
viaõ de ser quintas de Mandarins, e se- 
nhores do Reyno. Havia ao longo do rio 
tanta quantidade de gado de toda a sor- 
te, que realmente posso affirmar que se 
iguala com o da Ethiopia, e da terra do 
Preste Joaõ.» Idem, Ibidem, cap. 89. 
—«Por fòra desta grande cerca, a qual 
como digo corre por fòra de toda a Ci- 
dade estaõ em distancia de tres legoas 
de largo, e sette de comprido vinte e 
quatro mil jasigos de Mandarins, que 
saõ humas capellas pequenas cosidas to- 
das em ouro, as quaes tem todas adros 
fechados em roda com grades de ferro, 
o de lataõ feytas ao torno, e as entradas 
que tem, saõ huns arcos de muyto cus- 
to, e riquesa.» Ibidem, cap. Iü5. — «E 
passando de toda esta gente, chegámos 
a hum grande pateo do recfbiraento das 
casas, aonde estava hum Mandarim tio_^ 
delKey, por nome Monvagarú, homem 
de settenta annos, acompanhado de gen- 
te nobre com muytos Capitães, e senho- 
res do IVeyno, e em roda delle estavaõ 
doze meninos ricamente vestidos, com 

cadeas de ouro grossas a tiracollo, e ma- 
ças de prata aos hombros.» Idem, Ibi- 
dem, cap. 163.—«Ao outro dia pela ma- 
nhã nos partimos desta .'Iba, que está 
mais adiante seis legoas para o Norte, 
chamada Lampacau, aonde naquelle tem- 
po os Portuguezes fazião sua veniaga cõ 
os Chins, e abi so fez sempre atóoanno 
de 1557. que os Mandarins de Cantáo a 
requerimento dos mercadores da terra 
nos derão este porto de Macao, aonde 
agora se fâs.i Ibidem, cap. 221. 

—Arvore dos mandarins; arvore pró- 
pria da Cochinchina, mui parecida com 
as nossas tilias, e que dá uma especie 
de romã branca, cuja polpa é granulosa e 
adocicada. 

MANDARINA, s. f. Fructo da manda- 
rineira. 

MANDARINADO, s. m. Cargo, officio, 
dignidade de mandarim. 

f MANDARINAL, adj. 2 gen. Que per- 
tence ao mandarim, que tem o caracter 
de mandarim. — O deadem mandarinal 
para o commercio é um dos obstáculos 
ao progresso das sciencias na China. 

•}• MÁNDARINEIRA, s. f. Nome da ar- 
vore que produz mandarinas. É uma va- 
riedade das laranjeiras proveniente da 
Maniila, o hoje cultivada em Malta. 

f MANDARINISMO, s. m. (De man- 
darim, com o suftixo dismoí). Systema 
de provas e de concurso por que se faz 
passar, na China, os que aspiram aos 
gráüs do letrados, e por consequencia 
aos cargos ou empregos do Estado. 

—Por extensão: Todo o systema em 
que so pretende subordinar a classifica- 
ção dos cidadãos ás provas d'instrucçáo 
e aos concursos. 

f MANDARINO, A, adj. Que ó relativo 
ao mandarim. — Dialecto mandarino.— 
Lingua mandarina; nome dado á lingua 
actualmente fallada e escripta, na Chi- 
na, pelas class<'s illustradas. 

MANDATARIO, A, s. (Do latim manda- 
tarius). O que, a que é encarregada de 
executaros mandados d'alguem.—O man- 
datário não deve desviar-se dos poderes 
que lhe são confiados ot* depositados.— 
Os membros da camara dos deputados 
são os mandatarios da nação. 

—Dá-se também o nome do mandata- 
rio ao quo requer beneficio em virtude 
do mandato do papa. 

MANDATO,s. m. (Do latira mandatum). 
Rescrito pelo*Eiual o papa dá ordem para 
que seji nomeado no primeiro beneficio, 
que vagar, o maodatario que o obteve. 

—Sentença interlocutoria do juiz. 
—Sermão, que se prega nas quintas 

feiras d'endoenças, sobre o mando dos 
magistrados contra Jesus Christo. 

MANDIBULA, s. f. (Do latim). Nome 
dado algumas vezes ao queixo infe- 
rior do homem ou dos quadrupedes, 
mas particularmente ao bico das aves, 
formado de duas partes : a mandibula 



90 MAND MAND MAND 

superior, o a mandihula inferior. — 
«Nosso padro S. Bernardo me perdoe; 
— pensou ella — mas o frade é o dia- 
bo. Que me quererá o maldicto ago- 
ra?» Quando a viu assomar, Fr. Vasco 
parou e, olhando na direcção da caraa- 
ra, inclinou para traz a cabeça o esten- 
deu a mandibula inferior, como interro- 
gando a cuvilheira ácerca de Beatriz.» 
A. Herculano, Monge de Cister, cap. 14. 
—«Tenho idéa; tenho idéa do sobredi- 
to...Náo ponha vossa reverencia mais na 
carta:—respondeu a tia Domingas, desli- 
sando um risinho d'intelligencia e arre- 
gaçando a mandibula superior ao longo 
de um grande dente solitário que lhe 
restava na boca.—Que esta variado 1 Sei- 
Ihe da vida...i Idem, Ibidem. 

MANDI6ULAS, s. f. plur. Nos insectos 
roedores « nas arachnides, duas peças 
moveis e muito duras, collocadas uma á 
direita, e outra á esquerda da bocca, as 
quaes servem, á maneira de dous den- 
tes, para dividir os alimentos. 

f MANDIBULADO, A, adj. Termo de 
zoologia. Que tem mandibulas. 

-}• MANDIBULAR, adj. 2 gen. Termo 
d'Hisloria Natural. Que tem relaçáo com 
a mandibula.—^ Ossos mandibulares; os 
ossos do queixo inferior nos mamiferos. 

MANDIL, s. m. (Do arabe mancííi, len- 
ço, guardanapo). Panno grosso com que 
se anedía o pêllo ás bestas depois de es- 
covadas. 

—Panno ordinário do avantaes do co- 
zinheiro, de roupa de lacaios em corpo, 
sem capa; porém algumas vezes, por 
pompa, os mandis dos lacaios eram bor- 
dados. 

—Mandil de putas; o lacaio que as 
acompanha, o alcoviteiro d'ellas ou de 
seus ruíiáes. 

—(Do francez mandille). Casaca do la- 
caio. 

—Por extensão: Vestuário pobre, ve- 
lho, remendado. 

MANDINGA, s. f. Termo da África. Fei- 
ticeria, feitiços para ficar impenetrável a 
ferro e outras armas. 

—Phrase popular : Ter alguma causa 
mandinga; difficuldades insuperáveis, 
que apparecem como por encanto ou fei- 
ticeria. 

MANDINGUEIRO, A, s. Pessoa que faz 
ou usa de mandinga. 

MANDIOCA, s. f. Nome vulgar da ja- 
tropha manihot, de Liuneu, pertencente 
á familia das eupborbiaceas. E' um ar- 
busto originário das regiões quentes da 
America, e cultivado, em grande escala, 
no Brazil. A parto mais importante d'es- 
ta planta é a raiz, a qual é grossa, tu- 
berosa, branca interiormente, posando 
ató 12 kilogrammas, aproximadamente. 
E' muito abundante em amido e um li- 
quido ou succo branco, acro o muito ve- 
nenoso, sendo a maior parte d'esle suc- 
co separado da fócula por uma forte pres- 

são, e o resto da bumidade e principio 
venenoso que sinda fica é destruído pela 
torrefacção; esta fécula toma então o 
nome de farinha de mandioca, um dos 
bons alimentos de que os habitantes do 
Brazil fazem um uso mui freqüente. 

MANDO, s. m. O direito e poder de 
mandar. 

He muy grS conquistador, 
tem gram forma c autoridade: 
quem se lhe da por vontade 
com quanto tem, com fauor 
deixa em sua liberdade; 
aos quo toma pellejando 
^lataos, nunca lelxaodo 
cousaviuano lugar: 
isto lhe faz conservar 
tantas terras, tanto mando. 

GARCIA. DE REZENDE, MISCELtANEA. 

—dCaval. Nisto se enxerga que não ha 
leis, que ensinem cortezias, e bem fôra, 
que houvera alguma, que mandara, que 
um doutor, depois de vinte annos de 
Sena, trilhara o paço tres ou quatro para 
saber o uso do eil«s; mas anda a cousa 
de sorte, que por eilas lhe entregam o 
mando, e encarnam-se de maneira, quo 
quando se vem mudados não conhecem 
rei nem roque.» Francisco de Moraes, 
Dialogo 2. 

Desta arte so esclarece o entendimento, 
Que expeiicncias fazem repousado; 
E fica vendo, como de alto assento, 
O baixo trato humano embar;ii;ado. 
Este, onde tiver fôrça o regimento 
Direito, o não do allectos occupado. 
Subirá (como dove) a illustre mando, 
Contra vontade sua, e náo rogando. 

CAM., Lus., cant. f), est. 'J9. 

Vê que aquelles que devem á pobreza 
Amor divino e ao povo charidade, 
Amào bometite mandos e riqueza, 
^imulando justiça e integridade. 
Da feia tyrannia & de asperttza, 
Fazem direito e vâa severidade: 
Leis em favor do Rei &e estabelecem: 
As em favor do povo só perecem. 

D£M, iRiDEM, cant. O, cst. 28. 

—Ter o mando d'um exercito; o di- 
reito de o capitanear. 

■Vimos el I\ey dom Fsrnacdo 
Rey de Sicilia e mais nam 
ser tam grande capitam, 
e crescer tanto i»e\i mando, 
que gaiihuu logo Aragam, 
depois Casteila e Liam 
com guerras e deuisam. 
Granada c Nápoles também, 
e Nauarra, e em Tremecem 
tomou vlllas o Ouram. 

G. DE REZENDE, MISCEIXANEA. 

—Ter alguém a seu mando; ás suas 
ordens, com obrigação do lhe obedecer, 
ou prestes para isso. 

^ Chegado tinha o prazo promettido, 
Etn quo o J\ei Castelhano já aguardava 
Que o Principe, a seu mando aobmettido, 
Lhe désse a obediencia que esperava: 

Vendo Egas que ficava fementido, 
O que delle Castella não cuidava, 
Determina do dar a doce vida 
A trôco da palavra mal cumprida. 

CAM., LUS., cant. 3, est. 40. 

—Desejo poderoso. 

E com rôgo e palavras amorosas, 
Que he hum mando nos Reis quo a mais obriga. 
Me disse: As cousas árduas e lustrosas 
Sc alcançuo com trabalho o cora fadiga; 
Faz as pessoas altas o famosas 
A vida que se perde, e que periga; 
Que quando ao medo infame nSo ec rende, 
Então, se menos dura, mais se estende. 

CAM., LUS., cant. 4, est. 78. 

—Ordem, decreto. 

Este receberá, plácido e brando, 
No seu regaço o Canto, que molhado 
Vera do naufragio triste, e miserando, 
Dos procellosos baixos escapado, 
Das fomes, dos perigos grandes, quando 
Será o injusto mando executado* 
Naquelle cuja lyra sonorosa 
Será mais afamada ({ue ditosa. 

CAM., LUS., cant. ÍO, est. 128. 

MANDÓBRE, s. m. Grando cutilada. 
MANDORA, s. f. Instrumento de cor- 

das dedilhadas, similhante ao alaúde, 
mas diííerentemente afinado. Havia man- 
doras <le quatro cordas, do seis, e che- 
gou mesmo a ter oito grupos do cordas 
afinadas de quinta om quarta, que faziam 
assim dezeseis. Este instrumento ha mui- 
to tempo quo está em desuso, 

MANDOUÍ, s. f. Direito real na índia 
Portugueza. 

MANDRAGORA, s. f. Nome vulgar da 
atropa mandragora, de Linneu, o que 
servo de typo a nm genero da familia 
das solaneas, de Jussieu. 

Os antigos empregaram a mandrago- 
ra como agente osseneial nas prepara- 
ções que tinham por fim determinar o 
somno o a insensibilidade durante as 
operações. 

Todas as partes d'esta planta são ve- 
nenosas; todavia alguns práticos teera- 
na empregado com certo successo em al- 
guns casos d'alienação mental. 

Além d'esta especie, que é a mandra- 
gora femea, ha também a mandragora 
macha, cuja raiz é mais espessa. 

f MANDRAGORITE, s. m. Vinho em 
que se faz macerar raizes de mandragora. 

MANDRÃO, s. 7n. (Üo hespanhol man- 
dron). Machina antiga que servia para 
atirar pedras, o da qual se serviam nas 
guerras. 

1.) MANDRIÃO, s. m., MANDRIONA, 
s. f. (Do hespanhol mandria, homem co- 
barde). Homem ocioso, desapplicado.— 
E' um grande mandrião. 

2 ) MANDRIÃO, 8. m. Especio de ba- 
jú que as mulheres costumam trazer 
por casa. o que as cobro até meio corpo. 
Ordinariamente só se servem d'elle quan- 
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do não se vestem de roupa de mais ce- 
reinonia. 

MANDRIAR, v. n. Passar vida de man- 
drião, viver ua ociosidade. 

MANDRICE, s. f. Ociosidade, madra- 
cisse, vida d'hüaieui vadio. 

MANDÚ, s. m. Termo chulo e familiar 
usado no Brazil, em substituição do rio- 
We proprio Manoel (por contracçáo). 

—Fijíuradamente : Pateta, papalvo. 
MANDUBI, ou AMENDOIM, s. m. {Ara- 

cliis hypogcva, de Lituieo). Planta legu- 
luinosa, originaria do Brazil, d'onde foi 
transportada para as Antilhas, África e 
outras regiões quentes do globo. E' das 
sementes de mandubi que se extráe o 
oleo d'este nome. 

MANDUCA, s. f. Termo da Asia. Porta 
de communicMçáo de rio com várzea. 

MANDÜCAÇÃO, s, f. (Do latim mandu- 
catione, áamanducare, comer). Termo de 
Physiologia. Acção de comer. 

— Termo de religião. Entre os Judeus, 
a acção de comer o cordeiro pascal. 

— Entre os christãos, participação 
actual na eucharistia, que é um manjar 
celeste. 

Manducar, v. a. (Do latim manduca- 
Termo chulo. Comer. 

MANEAR, v.a. (De mànus, mão). Ma- 
nejar. — «Todos estes meus pareceres 
respeilão particularmente ás Filhas que 
nascem entre a nobresa, e a abundancia, 
ás quaes depois do exercicio de seme- 
lhantes occupaçoens, he certo que fica- 
ria sempre tempo bastante para se re- 
crearem, aprendendo a manear a agu- 
llia, a cantar, a dançar, a riscar, e a 
herdar.» Cavalleiro d'01iveira, Cartas, 
cap. 81, n.° 2. 

— Tractar com as mãos, apalpar, pe- 
Sar, mexer. Vid. Manusear. 

MANEAVEL, adj. de 3 gen. Manejavel, 
fácil de manear. 

— Figuradamente : Brando, tratavel. 
Corpo maneavel. 

— Docii, fácil, obsequioso. — Homem 
de gênio maneavel. 

maneio, ou MANÊO, s. m. O trato, la- 
Ijoração de mãos; a direcção de traba- 
'"os, a administração de capitaes. — O 
®^aüeio d'uma officina, d'um negocio. 

■—Imposto que pagavam antigamente 
os criados e mecânicos dos seus sala- 
^'os, e abolido por D. Maria i em 1789. 

. Imposto que hoje paga o commer- 
PíD geral. Vid. Meneio. 

Maneira, s. f. (Do francez maniere). 
®lodo de ser, d'obrar; proceder, costu- 

habito, etc. — «Guerra he cousa, 
5*^6 ha em sy duas qualidades, a huma 

® Wal, e a outra de bem; o como quer 
cada huma destas seja partida em sy, 

^®8Undo seus feitos, pero quanto he ao 
ífie, o a maneira de como se fazem, 

he como huma cousa; ca o guer- 
noni embarguante, que haja em sy 

^*iira dti destruir, u matar, pero com 

todo esto quando he feita como deve, 
aduz despois paz, de que vem assessega- 
mento, e fulgura, e amizade.» Ord. Af- 
fons., liv. 1, tit. 51. — «PI que alguus 
destes taaes allegara, que lhes seja guar- 
dada a dita Hordenaçom, ca elles que- 
rem ante seer beesteiros do conto, que 
da guarrucha; e que vós teendes esta 
maneira quando achades ho conto e nu- 
mero antiguo per outros, que nom sejam 
de conthia de beesta de guarrucha, que 
destes taaes comprides o numero.» Idem, 
Ibidem, tit. 69, § 15. — «As quaes Fe- 
rias são feitas em tres maneiras; primei- 
ra, e mayor he aqueüa, que devem guar- 
dar por honra, e reverencia de DEOS, e 
dos seus Santos; a segunda he por hon- 
ra dos Ueys, Príncipes da Terra, que não 
reconhecem Superiores: a terceira he 
por prol cômunal de todos, como em os 
dias, em que colhem pam, e vinho. E 
cada huma destas tres maneiras mostra- 
remos, como se devera guardar.» Idem, 
liv. 3, tit. 36.— «Quando alguãs partes 
querem fazer alguã conveença, e dizem 
que aqueüa conveença lhes praz de se 
fazer era escripto; ainda que expressa- 
mente nora digam que nora valha em 
outra maneira, hi se deve d'entender, 
porque em escripto se chama quando a 
Escriptura he da sustancia do contrauto, 
ou conveença; o por tanto em todos es- 
tes casos 0 outros semelhantes esta con- 
veença non tem firmidooens, nem pôde 
valer, senom dos que a Escriptura he 
feita, e leuda, e assinada pelas partes.» 
Idem, liv. 4, tit. 56, § 4. 

— De maneira; de tal sorte, de modo 
que. — «E disse a dom Martinho veador 
da fazenda, sendo homem que elle sem- 
pre muyto estimou, o muy aceyto a elle, 
pedindolhe Villa noua pera seu filho dora 
Martinho: Eu verdadeiramente estou ja 
tal, e de maneira, que dandouos agora 
isso pareceria que daua o alheo, porém 
vos soys tal que não virá nenhum apos 
mim, que vos não faça muyta honra, e 
muyta merce.» Garcia de Rezende, Chro- 
nicadeD.Pedro, pag. 2112.—«Mas sobre 
as outras cousas convém que sejam leaes 
de maneira, que saibam amar seu linha- 
gem, e seu senhor natural, e a compa- 
nha, que guiã.» Ord. Âífons., liv. 1, tit. 
65, § 9. 

Citae aa partes terça-feira, 
De maneira 
Como não fiquem perdidos: 
E havei siso. 

GIL VICENTE, AUTO DA ALMA. 

— «Como aquella era a verdadeira fi- 
gura donde as outras foraõ tiradas, e 
seus males procediam, desfalleceraõ-lhe 
todolos espíritos de maneira, que lhe to- 
lherão a falia sem poder responder aos 
agradecimentos, que lhe ella dava com 
huma vós cansada, por estar mui desfa- 

lecida do sangue de uma ferida, que hou- 
ve por desastre quando a tomaraõ.» Bar- 
ros, Clarimundo, liv. 2, cap. 1. — «E 
ainda que a ellas saíram muitos cavallei- 
ros, antre os quaes foram Onistaldo, Dra- 
miante e Belisarte, Floramão se houve 
com elles de maneira, que de todos le- 
vou a victoria, tendo a sua camara, Se- 
pulchro do Namorados, tão cheia do des- 
pojo de suas armas e emprezas, que qua- 
si não tinham onde caber, de que anda- 
va por extremo contente.» Franc. de Mo- 
raes, Palmeirim d'lnglaterra, cap. 23. — 
«Antes renovando a batalha se tratavam 
de maneira, que quem de fóra os olha- 
va, não julgava que nenhum delles fica- 
ria pera algum hora poder entrar em ou- 
tra. De que os mais d'aquelles príncipes 
e cavalleiros sentiam tamanha pena, que 
antes tomaram por partido serem sempre 
presos, que livres, se sua liberdade havia 
de ser com morte de tal homem.» Idem, 
Ibidem, cap. 41. 

Como? Náo sois vós inda os descendentes 
IVaquelles, que debaixo da bnndeira 
Do grande Henriques, feros e valentes. 
Venceram esta gento tão guerreira? 
Quando tantas bandeiras, tantas gentes 
Puzeram em fugida, de maneira 
Que sete illustres Condes lhe trouxeram 
Presos, a fóra a presa que tiveram I 

CAM., LUs., cant. 4, est. 16. 

Ajuda-o seu destino de maneira, 
Que fez igual o efTeito ao pensamento; 
Porque a terra dos Vandalos fronteira 
Lhe concede o despojo o o vencimento. 

OBR. ciT., cant. 4, est. 4G. 

— «De maneira que o peso delia fez 
que tomou aguoa per bordo, com que se 
foi ao fundo, por o penedo ser a pique, 
e o nauio não assentar per todo nelle: 
mas aprouue a Deos que toda a gente se 
saluou.» Barros, Década 2, liv. 1, cap. 
5. — «Donde per espaço de hum mes e 
meyo fazendo caminho ao longo da cos- 
ta, dobrarão o cabo : no qual tempo lhe 
adoeceo a gente, de maneira que por 
muitos dias se lançauáo ao mar quatro e 
cinco homens.» Ibidem, cap. 2. — «Os 
Mouros como virão a corrida que leua- 
uão, começarão os de cauallo rodear a sua 
pionagem, e pola ante si recolhendose 
em boa ordem: porém Pero Mascarenhas 
capitão da ordenança da gente de pê, da 
qual ordenança erão capitães loão Fidalgo, 
e Rui Gonçaluez, começou de os apres- 
tar de maneira, que muitos delles des- 
ampararão a pionagem, e começarão de 
se recolher apressadamente.» Ibidem, 
liv. 2, cap. 4. — «Querendo com pala- 
vras darlhe as graças pela merce que 
lhes fazia o Ímpeto das lagrimas lho im- 
pedio de maneyra, que se tornou alli a 
renovar hum lastimoso, e triste pranto 
pelos mortos que alli estavam já enter- 
rados, e com a terra que tinhaó ensima 
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de si ainda banhada no seu fresco san- 
gue.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 60. — «Nesta conjuncçáo che- 
gou a elles o corpo da nossa gente, e os 
tratáraó de maneyra, que mais de tre- 
zentos ficaraõ logo aili deytados huns so- 
bre os outros, cousa lastimosa de ver, 
porque náo houve nenhum que arran- 
casse espada.» Ibidem, cap. 65. — «E foi 
a doudice abraseada de maneira que, de 
requebro em requebro, os taes senhores 
SD engataram. E o bom do rapazão, as- 
sim nedio e folgativo como sua máe o 
pariu, deixou-se estar amancebado com 
a cachopa seus quatro pares de mezes; 
e, se o não poseram na visitação, ainda 
agora aili estava ancorado na cuba da 
Boa-vista, com quatro figas nos pavezes 
para o madraço do palmelláo.» Fernão 
llodr. Soropita, Poesias e Prosas Inédi- 
tas, pag. 36. — «O Cordial, que mo af- 
fugentou a tósse, de maneira que, toda 
a noite, dormi como pedra em poço: e 
os tres compatriotas muito amaveis, se 
não peceárão tanto em lisongeiros.» 
Francisco Manoel do Nascimento, Obras, 
tom. XI, pag. 271. 

— Precedido d'um adjectivo indicati- 
vo. — Esta, d'esta, d'aquella maneira. 

Vimos cofttume bem cbam 
nos Reys ter esta maneira, 
corpo de Deos, Sam loam 
auer canas, procissam 
aos domingos carreira, 
caualgar pella cidade 
com muyta solennidade» 
ver correr» saltiir, luctar, 
ddnçar, Cüçar, montear 
em seus tempos e hidade. 

OAHCIA. DE REZENDE, MISCELLÀNKA. 

Era de dezaseis annos, 
e casado de oeto meses, 
perfecto entre os mundanos, 
muy quisto dos Casielhanos, 
descanso dos Portugueses, 
hua triste terça feira 
correndo hua carreira 
em huo cauallo cahio, 
nunca fallou, nem bolio, 
9 morreo desta maneira. 

IDEU, IBlDEM. 

— «E despjmdo sossegar a vontade ao 
Duque de Bragança, e fazella conforme 
as cousas do seu seruiço, o apartou hum 
dia na capella dos paços dentro na cor- 
tina, perante dom t^ernnm Gonçaluez de 
Miranda, Bispo do Lamego, e seu capel- 
lão mor, e lhe ft^z buma fala nesta ma- 
neira.» Idem, Chronica de D. João II, 
cap. 36. — dE desta maneira foy leuado 
a capella, onde esiaua outra tumba de 
dez dcgraos cubarto tudo de veludo, e na 
tumba tjuma Cruz de damasco branco, a 
qual f"y l<'go tirada, e o santo corpo pos- 
to na de brocado em que viera, com tres 
alamp^das de prata muyto grandes ace- 
sos.» Ilein, Ibidem, cap. 295. —«Desta 
maneira o infante Deserto se criou, ser- 
vindo sua mái, sem ella nem elle sabe- 

rem o parentesco que antre elles havia; 
e andava em sua companhia D. llosirão 
de Ia Brunda, filho de Pridos e Artada, 
os quaes se criaram té ser de idade pera 
se armar cavalleiros, onde a historia dei- 
xa de fallar nelles, e torna a dizer do 
saivsge e Palmeirim d'Inglaterra o que 
fizera, depois que viram que Floriano não 
vinha.» Francisco de Moraes, Palmeirim 
d'luglaterra, cap. 7.—«Nestas e outras 
cousas passaram a noite té que o somno 
os venceu. A outro dia pola manhã, por- 
que estava assim concertado, foram re- 
cebidos o duque e seus irmãos com as 
tres irmãas, desta maneira.» Idem, Ibi- 
dem, cap. 70. — «Desta maneira não ha- 
via quem podesse alcançar inteiro o ven- 
cimento, de que Blandidom algum tanto 
ficou descontente, que de muito desejar a 
victoria perdia a esperança delia.» Idem, 
Ibidem, cap. 138. — «Desta maneira se 
sentou junto delle, e porque náo estivesse 
em duvida quem seria, tirou o chapéo 
ficando com o rosto ao sereno, que por 
parecer bem, inda este é pequeno tor- 
mento. Náo sei, disse ella, de que vos 
queiiareis já agora, pois me não podeis 
negar que com visitação feita a taes ho- 
ras se podem esquecer todos os aggravos 
e ficarem pagos todolos serviços.» Idem, 
Ibidem, cap. 146.—'«Tomando a lança 
a um dos cavalleiros de sua companha, 
que eram tres, os que vinham armados, 
derribou Austriano; desta maneira em- 
pregou as dos outros dous derribando de 
quatro encontros quatro cavalleiros; e 
posto que nenhum destes fosse dos fa- 
mosos da côrte, todavia julgavam quem 
os derribára por homem muito pera o 
recearem.» Idem, Ibidem, cap. 149. — 
(Paudricia, por ser dona desviada dos 
alvoroços e alegria das outras, a tomou 
a imperatriz por hospeda, agasalbando-a 
comsigo a pedimento do imperador; e 
desta maneira acudiam uns tras outros, 
com que a côrte e cidade estava tão no- 
brecida e cheia, quanto o nunca fôra em 
nenhum tempo.» Idem, Ibidem, cap. 150. 
—íPelo conseguinte todolos outros prin- 
cipes e cavalleiros foram a pé, se não o 
imperador, que ia em uma cadeira em 
collos de homens, praticando com Mira- 
guarda, contente de quão bem Klorendos 
seu neto despendera seu tempo; desta 
maneira cada um acompanhava sua da- 
ma, ou a que se lhe mais inclinava o 
desejo, té chegarem ao paço, onde aquel- 
las senhoras foram aposentadas, segundo 
de dias era ordenado.» Idem, Ibidem. 
— «As andas eram acompanhadas em 
roda de principes, reis e cavalleiros, que 
assim a pé o seguiam; e desta maneira 
foram pula cidade, visitando os muros e 
torres, provendo onde parecia mais ne- 
cessidade. Por certo esto dia fui tão hon- 
rado por elle, que parecia que nelle se 
acabavam do consumir todas as suas hon- 
ras e vitoiias passadas.» Idem, Ibidem, 

cap. 156. — «Por morte do Bayano, que 
a mãi sentio muito, f-^z logo jurar o fi- 
lho segundo Cachil Dayalo, a quem D. 
Jorge teve modo pera também o reco- 
lher na fortaleza : requerendo-lhe a mãi 
que lhe désse seu filho, porque receava 
que hum, e hum lhes fossem todos mor- 
rendo daquella maneira.» Diogo de Cou- 
to, Década 4, liv. 7, cap. 1. — «Chega- 
dos a terra foy à fortaleza, e no cami- 
nho achou Jordaõ de Freitas, que não 
tinha ainda recado de cousa alguma, e 
vendo a Bernaldim de Sousa ficou so- 
bresaltado, porque logo lhe pareceo, que 
hum homem daquella maneira não hia 
là se não a cousas g.andes, e depois de 
o receber se recolhèraõ pera a fortaleza, 
aonde acodiraõ todos os officiaes, o apre- 
sentou suas patentes, por cuja virtude 
tumou logo posse da fortaleza.» Idem, 
Década 6. liv. 5, cap. 1. — «E vendoos 
daquella maneyra, lhes perguntou pela 
causa de sua desaventura, o elles lha 
contâraô com mostras do muyto senti- 
mento, dizendo.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 57. — «O Desconso- 
lado, Rey que a este tempo estava como 
pasmado por ver seu filho daquella ma- 
neyra, voltando para mim o rosto, me 
disse com muyta brandura: Rogo-te que 
vejas se me pódes valer neste perigo, em 
que vejo meu filho, porque te affirmo 
que se assim o fizeres, eu te tenha tam- 
bém como a filho, o te dè quanto me pe- 
dires, se mo deres saõ.» Idem, Ibidem, 
cap. 137. 

— Precedido d'um adjectivo indefini- 
do.— «Achando aquelles donzeis, por- 
que Selvião estava na companhia do Pal- 
meirim, espantado do parecer de ambos, 
e da maneira de seu trajo, depois de es- 
tar algum espaço praticando com elles, 
pôz em sua vontade levai-os comsigo por 
força, se d'outra maneira não quizessem.» 
Francisco do Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
terra, cap. 8.—«E não contente de mos- 
trares isto nos que trazem armas, que- 
res que também tua crueza se entenda 
em fracas donzellas, que se não sustêm 
senão em confiança dos bons e esforça- 
dos, que d'outra maneira o receio dos 
máos as não deixaria caminhar » Idem, 
Ibidem, cap. 133. — «E como então to- 
dos estes receios eram fóra, ousava con- 
versal-a e praticar com ella suas cousas. 
Também era isto azo de Polinarda lhe 
poder fallar a elle. E porque também a 
rainha, além do fermosa, era discreta e 
galante, ella mesma buscava meios pera 
se verem e os começos da pratica, que 
de outra maneira nern Palmeirim se atre- 
via, nem sua senhora ousava, ou queria 
desppj«r-se.» Ibidem, cap. 136. — «Os 
cívalleiros, que ficaram fóra do conto 
dos casados, por dissimular sua pena, 
ou por dar prazer a seus amigos, orde- 
naram justas e torneios, que duraram 
tantos dias, até que outras novas de tris- 
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teza os desfizeram, que assim é compos- 
to o mundo, nunca ser tão constante em 
seus bens, que atraz elles não traga al- 
guns males; e no fim algum desconto de 
bem: o d'outra maneira não se pode- 
riam soffrer sem esta esperança.» Ibi- 
dem, cap. 152.—«A qual doera mais ao 
do Salvnje que todahs ofiensas que em 
sua pessoa possam ser feitas. De qual- 
quer maneira que por minha parte se 
lhe possa fazer aíiroata, disse Targiana, 
seria eu contente. Pois, senhora, diss^ Ve- 
lona, sabei que com quanto sua condição 
foi sempre livre, he agora por estrornoaf- 
feiçoado á rainha sua mulher.» Ibidem, 
cap. 155. — aEindo nós assim à vela, e a 
remo ao longo da terra vendo à espes- 
sura das arvores, a rudesa das serranias, 
e do mato, e a multidão de monas, bu- 
gios, adibe-s, lobos, veados, porcos, o de 
outra maneyra quantidade de animaes 
sylveslres, que correndo, e saltando te- 
ciaõ huns pelos outros.» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 73. — «.\h 
innocente Pintasirgo lhe respondi I Oue 
enganosas são as ideas que fasemos da 
felicidade futura. Quanto he o que per- 
derieis,' meu Passarinho, se vós fosses o 
senhor da vossa sorte, pois que tanto 
^os engcnaes com a idea da liberdade? 
Se conhecesseis a bella Freyrinha para 
que estaes destinado, creyo que falarieis 
de outra maneyra.» Gavalleiro d Olivei- 
ra. Cartas, liv. 2, n.° 24. — «Porem por 
lhe não parecer que olle totalmente se 
queria lãçar de tudo, a elle lhe parecia 
que a defensaõ da cidade se auia de or- 
denar per tal e tal maneyra: então co- 
meçou de a repartir em quartos, e es- 
tâncias per os principaes.» Barros, Dé- 
cada 2, liv. 6, cap. 3. 

Amores da alta esposa de Peleo 
Me fizerâo tomar tamanha empretar 
Todas as deosas desprezei do ceo, 
Só por amar das águas a priaceza: 
llum dia a vi, co'as fílbas de Nereo, 

• Saliir nua na praia; e logo preza 
A vontade senti de tal maneira, 
Qu6 inda náo eiato cousa que mais queira. 

CAM., Lus., cant. b, est. 52. 

«E lhes parecia que elle em nenhu- 
ma maneira não deuia deixar de hir, 
pois hia a tamanha cousa como era a 
®6r jurado por Principe de Castella, e de 
tamanhos Reynos, e Senhorios, o mais 
tendo com el Rey, e com a Raynha tam 
grande liança, e tam grande parentesco, 
c tam verdadeira amizade.» Garcia de 
AiHzende, Chronica de D. João II, pi*g. 

— «Acabado este feito por aqu«lle 
"'a. se recolheo Aflonso d'Alboqiierque 

nãos : o puró que foi em alguma ma- 
deira arguido de culpa pelos capitães em 
querer auenturar sua pessoa com a frol 

®iuella armada, não importando tanto 
seruiç,) dVlRcy.» Barros, Década 2, 

2, cap. 5. — «Porém ontretauto de- 

sejado saber em que estado elle estaua, 
mandou a duas fastas que se cosessem 
com a terra da banda da pouoação e etu 
toda maneira chegassem a lhe mandar 
seu recado.» Llern, Ibidem, cap. 8.— 
«O qual caso em alguma maneira gente 
por gente, e lugar por lugar, parece que 
imitou ao do Viso-Ri^y dom Francisco, e 
que nosso Senhor permittio estes dous 
tão desastrados casos e taes, que despois 
delles té oje não os temos visto no dis- 
curso desta conquista.» Idem, Ibidem, 
liv. 4. cap. 1. — «Porém como Lleos fa- 
uorecia as cousas d'elRey de Portugal e 
os seus capitães, tinha desfeito em al- 
guma maneira todo este apparato, e 
que lhe parecia que tudo se ordenaua 
na boa fortuna delle.» Idem, Ibidem, 
cap. 6. — «Aflonso d'Alboquerque por 
em alguma maneira satisfazer a seu re- 
quirimento, mandou derribar e destruir 
quanto os Mouros ali tinhão feito: e maes 
mandoulhe dar pannos, e arroz, e outras 
cousas, de que aquella pobre gente ti- 
nha necessidade, com que em alguma 
maneira ficarão consolados.» Liem, Ibi- 
dem, liv. 7, cap. 7. — «Os Vereadores 
replicàraõ «que em nenhuma maneira o 
haviaõ de cósentir, que pois não havia 
perigo na tardança, que se sobreestives- 
se, porque aquillo não duraria mais que 
atè a chegada do Governador, e que on- 
taõ todos passariaõ aos lançar fóra.» i)io- 
go de Couto, Década 6, liv. 5, cap. 9. 

— Uegido da preposição á; á simi- 
Ihança de, ao modo do, como.—«O sol- 
dão de Pérsia, que era o derradeiro e o 
mais principal antre elles, assim nas ar- 
mas, como em estado, saiu em um ca- 
vallo fouveiro grande, armado d'armas 
de ouro e negro, custosas e louçãas, no 
escudo em campo d'ouro a fortuna em 
um carro á maneira de triumpho.» Fran- 
cisco de .Moraes, Palmeirim d'Inglater- 
ra, cap. 161. — tBlandiviom e Frisol ti- 
raram as suas de amarelo e negro, á ma- 
neira do cunhas, o nos escudos em cam- 
po amarelo grisos negros cavados com 
rosas d'ouro.» Idem, Ibidem, cap. 165. 
—«Ü soldão de Pérsia tirou armas de ver- 
de e branco, metiidas umas cores por 
outras com extremos de pedraria e ouro, 
feitos á maneira de P. por ser a primei- 
ra letra do nome do Polinarda, a que en- 
tão era mais affeiçoado, que a pessoa ne- 
nhuma do mundo, o que esperava que 
lhe ficasse por prêmio ou despojo da vi- 
ctoria: no escudo em campo de prata a 
esperança contente, vestida de verde, a 
modo de donzflla, na orla do escudo em 
roda o nome inteiro do Polinarda.» Idem, 
Ibidem.—«Vindo dom Luurenço acossa- 
do das fustas, chi'gaudose o afastandose 
delle a maneira de genetes, reuezandose 
em quadrilhas com que encrauauam mui- 
ta gente da nossa, assi da nao como da 
galè de Payo de Sousa que a rebocaua 
por acalmar o vento.» Barros, Década 2, 

liv. 2, cap. 8.—«Per meyo da qual (come 
já escreuemos) entraua hum rio a ma- 
neira de esteiro de agoa salgada, que lá 
bem dentro recebia alguma aguoa doce 
que vinha dos alagadiços e brejos do ser- 
tão.» Ibidem, liv. 6, cap. 1.—«Edaca- 
rauella loão Gomez de alcunha Cheira- 
dinheiro, que seria de até quarenta e 
cinco tonéis, ambos cubertos de tauoa- 
do per cima de longo a longo, armado 
sobre antenas á maneira de cumieira de 
casa baixa, pera que a gente podesse per 
baixo trabalhar sem receber danno, e 
alem disso suas arrombadas : e o nauio 
Rume ia tão artilhado, que parecia le- 
uar em si maes ferro, que madeira.» Ibi- 
dem, liv. 7, cap..5.—«As quaes segun- 
do parece, se enchião da aguoa do Nilo 
no tempo de seu crecimento per huma 
aberta á maneira de larga leuada, que 
vinha delle tô esta cidade, a qual o tem- 
po e os Barbaros atopirão, segundo a opi- 
nião da gente do Cairo, da qual ainda 
em algumas partes apparecem os sinaes.» 
Idem, Ibidem, liv. 8, cap. 1. 

— Regido do relativo que, no sentido 
de qual. 

E vimos de que maneira 
ho Duque Darcos casou 
cõ moça pobie, estrangeira: 
estando já quasi freira 
de OdíueUs lia tirou, 
sem h:i ver, nem conhescer, 
nem falhir, nem escrouer, 
nem ter mais que ao ser boa: 
veo por elU a Lisboa, 
sem ella mesma o saber. 

GARCIA. UE REZENDE, MlSCELLANKA. 

—«Tomada es^ resolução, se pòs lo- 
go em conselho que maneyra se havia 
de ter no preceder deste negocio, e se 
assentou que a primeyra cousa fosse fa- 
zerse pacilicamente diligencia co Manda- 
rim, mandandolhe pedir aquelles cativos, 
o prometerlhe pelo resgate delles o que 
fosse razaõ, e que com a sua reposta se 
determinaria o que se havia de fazer.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, 
cap. 63.—«E acertando hum destes que 
estava na pratica do olhar para lòs, por 
estar mais chegado á prisaõ aonde nós 
estavamos, vio que entt-ndiamos o que 
elles falavaõ, e no# perguntou que gente 
éramos, e como se chamava a nossa ter- 
ra, o de que maneyra nos cativàraõ os 
Chins.» Ideiu, Ibidem, cap. 118. 

— Da mesma maneira; igualmente, 
do mesmo modo, identicarnento.—«O do 
Tigre o recebeu da mesma maneira: am- 
bos acertaram os encontros; o do Tigre 
perdeu um estribo, e levou o escudo fal- 
sado da lança de SfU contrario; Arnolfo 
foi ao chão.» Francisco de Moraes, Pal- 
meirim d'Inglaterra, cap. 134.—oAlbáy- 
zar, vendo se ferido e maltratado de mão 
de Florendos, e os seus gigantes mortos, 
e que por esta causa os outros afrouxa- 
vão, tornou-se a recolher a seu batei, 
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deixando também Florendos assinado dos 
seus golpes; da mosina maneira se re- 
colheram os quo podérão e os que não 
poderão morreram, delles afogados, ou- 
tros feridos.» Idem, Ibidem, cap. 158.— 
«Da outra parto Albayzar, veado seus gi- 
gantes cercados d'armas, e do tão esfor- 
çados imigos, não qiiiz haver inveja a 
seus contrários, que lançando-se na agua 
da mesmamaneira acompanhado de mui- 
tos, começou favorecer os seus.» Ibidem. 
—«Vasiliardo e Dirdem, filhos de Mayor- 
tes, sahiram de pardo com florestas d'ar- 
voredos, os escudos da mesma manei- 
ra. Tenebror e Germão d'Orlians não ti- 
raram nenhuma louçainha, somente o 
que só iam; que eram armas das côres 
de suas damas.» idem, Ibidem, cap. 165. 
—*Moço. Minha senhora, isso tirastes 
vós de uma carta, que vos eu mandei, 
que levava outro coração, ao pé, dessa 
mesma maneira, e começava a trova-la, 
vae este mal ferido.» idem. Dialogo 3. 
—íE disto tudo he tanta a abundancia, 
que se o banquete he de mulheres, como 
inuytas vezes acontece, também o servi- 
ço pela mesma maneyra he de naulhe- 
res, o de moças virgens muyto fermosas, 
6 muy ricamente vestidas em tanto, que 
por serem ellas estas, se casaõ aqui com. 
ellas muytas vezes muytos homens no- 
bres.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 106.—lO templo desta hospe- 
daria era huma casa muyto grande de 
três naves, a modo das nossas Igrejas, 
no meyo da qual estava huma cappella 
redonda, fechada com tres ordens de 
grades de latão muyto grossas com seus 
aldravões nas portas da mesma maney- 
ra, e dentro nella estavaõ oytenta esta- 
tuas de Ídolos de homens, e de mulhe- 
res.» Ibidem, cap. 162. 

— De uma maneira; do mesmo modo, 
de um modo idêntico, análogo; d'igual 
sorte. — «E oitenta e quatro bandeyras 
muito grandes, todas de damasco carme- 
sim, branco, e de huma maneira todas 
com esperas, e bordaduras douro, sin- 
gularmente pintadas de ambas partes, e 
suas franjas, e troçaes de seda, que ver- 
dadeyramente ver a nau com seus tol- 
dos, estandartes, e bandeiras, suas sai- 
las, e camaras, com seus ricos paramen- 
tos, c ricas camas, e concertos, e a no- 
breza dos fidalgos, e damas que nella 
bião.» Garcia de Rezende, Chronica de 
D. Pedro, pag. 331. — «Isto na verdade 
não parecem termos de bem amar, cha- 
me-lhe cada um o que quizer, que eu 
não sei o que ó. Sei que por todas pa- 
deço de uma maneira: o mal de cada 
uma estimo polo maior bem do mundo 
e cuido que té pera m'o fazerem a ne- 
nhuma dellas lembro.» Francisco de Mo- 
raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 142. 
—«Agora amo quatro, tudas d'uma ma- 
neira, o que mereço a todas bastará ne- 
gar-me a uma pera as outras fazerem o 

mesmo, assim que nos outros tempos e 
nos outros amores nunca vi a vida tão 
desesperada, que esperasse perder-la.» 
Idem, Ibidem. — «Esse não prometterei 
eu, disse ella, ioda que seja quão leve 
TOS quiserdes, por isso se com essa con- 
dição esperaveis salvar-lhe a vida, aca- 
bai o que começastes, satisfareis vossa 
vontade, e eu saberei de que qualidade 
he o bem, quo me quereis; de sorte, se- 
nhora, disse elle, que quereis que co- 
nheça que todos os que vos sorvem são 
tratados d'uma maneira.» Idem, Ibidem, 
cap. 143. 

— Kegido da preposição por: 

Den. Ku faria por maneira 
Quo esperasse ella por mi. 

Aman. Quo Ui'haviasde fazer? 
Den. Amando Vaz, eu o soi bem. 
Aman. Deiiiz Lourenço, eil-as ca vem. 

Vumo-Dos nós esconder, 
Vejamo» que rem catar, 
Qü ellas ambas vem a feira. 

«IL VICENTE, AUTO VA FEiRA. 

— De, em grande maneira; notável, 
altamente, notavelmente, com muito pra- 
zer.— íE lhe disserão os Frades Missa 
cantada com orgáos, e ricos ornamentos 
que leuauào pera o Uey, e em grande 
maneira folgou de a ouuir, e esteue a 
ella com muyta deuaçam, o sempre pe- 
dia aos Frades que lhe ensinassem as 
cousas que era obrigado fazer pera poder 
merecer saluaçam de sua alma, o este 
dia em que primeiro ouuio Missa, por 
honra delia, mandou que em sua terra 
pera sempre se guardasse por dia santo.» 
Garcia de Uezende, Chronica de D. Pedro, 
cap. 156. 

£ no laneiro do anno 
logo seguinte sínaes 
espantosos vimos, taes, 
que non basta inijenho vmano 
aos boquejar non mais ; 
ante mauhãa quinta feyra 
foy em tam grande maneira 
terremoto em Portugal, 
que se non vlo outro tal, 
nem Deog que se veja queira. 

IDEM, M1KCELLAI4EA. 

— «Mas em quanto esteve sentado, 
gastando o tempo em palavras, vazou- 
se-lhe tanto o sangue, que o enfraque- 
ceu em gram maneira. Porém como o 
natural dos membros é ser guiados do 
coração, nenhuma fraqueza se lhe en- 
xergava.» Francisco de Moraes, Palmei- 
rim d'Inglaterra, cap. 133.— «E se for 
ferida, ou morta alguma pessoa de gran- 
de maneira, fique a nós de accrecentar- 
mos em esta parte tanta quantidade, 
como nos razoado parecer, consirando a 
pessoa, que fez o maleficio, o a quem 
foi feito.» Ord. Affons., liv. 5, tit. 33, 
§3. — «No anno de mil e quatrocentos 
e nouenta o tres, estando ol Rey em Tor- 
res Vedras, veio aby hum senhor de 

França, pessoa muy principal, e de gran 
maneira, que se chamaua Monseor de 
Leam, o qual vinha grandemente acom- 
panhado de muytos fidalgos, gentis ho- 
mens, e muito bem atauiados, e outra 
muyta e limpa gente, e muytos seruido- 
res com grande aparato de sua mesa, e 
trazia muyto boa capella de muytos, e 
bons cantores, tudo como grande senhor.» 
Garcia de Rezende, Chronica de D. João 
II, cap. 169. 

— Com a preposição de e artigo.—«Fi- 
zesse tornar o seu. E el Rey de Fran- 
ça pos logo tal diligencia, e mandou 
fazer tanto nisso, que ouue tudo a mam, 
e mandou a el Rey sua carauella com 
todo sou ouro, e o das partes, sem fale- 
cer huma dobra; e assim o ouue sem 
nisso falar, mandandoihe ainda el Rey 
de França dar desculpas, e aos donos das 
nãos mandou logo entregar tudo da ma- 
neira que lhe fora tomado, sem falecer 
cousa alguma.» Ibidem, cap. 146.—«No 
anno de mil e quatrocentos e nouenta e 
dous estando el Rey na Cidade de Lis- 
boa lhe veyo recado, como el Rey de 
Manicongo, muyto grande Rey, e senhor, 
em Guine, e muyto alem da Mina, era 
feyto Christão: e de como se fez, e seu 
Reyno, e terra se descubrio, foy na ma- 
neira seguinte.» Idem, Ibidem, cap. 155. 
—«Assim porque a tenção da giganta era 
que elle entrasse ; como pola virtude de 
sua espada que todolos encantamentos 
desfazia: e chegando á torre, foi recebi- 
do de Eutropa da maneira que se disse.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
terra, cap. 2.—«O cavalleiro estranho, 
não contente de desbaratar os servido- 
res, folgava também desbaratar as com- 
templações, o deixou deter todo o espa- 
ço que o outro quiz, e psssada sua aren- 
ga, remetteram ambos, ambos acertaram 
os encontros ; Brialto quebrou a lança, 
sem fazer mais damno, e levou um bra- 
ço quebrado, cahindo elle e seu cavallo, 
e logo foi tirado do campo da maneira 
de Girar.» Idem, Ibidem, cap. 139.—«O 
do Salvagem tornou a cavalgar e chamou 
a dona, a que disse: Se todavia essas se- 
nhoras se quizerem servir de mim na ma- 
neira que disse, inda me não arrependo, 
que estou namorado de todas, por todas 
me combaterei té morrer de que ficarei 
contente, se fôr por alguma dellas.» Idem, 
Ibidem.—«Como o cavalleiro do valle ou- 
visse as palavras e não visse o rosto, a 
quem as dezia, não soubedeterminar mais 
delia, o que lhe ouviu, e disse: Não qui- 
zera mais pera vencer quem m'aqui vier 
buscar, que ser tratado de quem m'aqui 
tem da maneira, que mostraes que esses 
cavalleiros o são do vós; pois os guar- 
daes pera as cousas de vosso gosto.»ldem, 
Ibidem.—«Não tardou muito a senhora 
Torsi, quo veiu ao mesmo logar, confor- 
me na tenção de suas amigas e muito 
diílerente no trajo dellas. Que como sua 
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condiçãotivesse pequenos alvoroços elhe 
lembrasse pouco querer ganhar lh'a von- 
tade com galanterias, sabiu da maneira 
(jue costumava tratar-se em casa.»Idem, 
Ibidem, cap. 147.—«Espantados os nos- 
sos de tão noua cousa, souberão dos Mou- 
ros que ali tomarão, que aquelle osso era 
fie huma alimaria quo auia na lauha, a 
que elles chainauão Cabal: cousa mui 
estimada entre os priucipes da quellas 
partes, o qual tinha virtude de reter o 
sangue da maneira que elles vião.» Sar- 
ros, Década 2, liv. 6, cap. 2, 

A noite se passou na lassa frota 
Com estranha alegria e não cuidada, 
Por acharem da terra tão remota 
Nova de tanto tempo desejada. 
Qualquer então comsigo cuida e nota 
Na gente e na maneira desusada ; 
K como 08 que na errada seita crArSo, 
Tanto por todo o Mundo se estendôrâo. 

CAM., Lus, cant. 1, est. 57, 

—«Havida esta victoria da maneyra 
que atrás deyxo contado, e curados os 
feridos, e provido na guarda dos cativos, 
se fes inventario da fasenda destes dous 
juncos, e se achou que o que nelles se 
tomara poderia chegar ató pouco mais de 
quarenta mil taeis.» ternão Mendes Pin- 
to, Peregrinações, cap. 47.—«E todas as 
cousas vistas assim juntamente da ma- 
neira quo em sua ordem estavaõ postos 
representavúü hum grãde ser, e mages- 
tado, e o terrível aspecto dos ministros 
deilas, dava grandíssimo terror, e espáto 
a quem punhão os olhos nelles.» Idem, 
Ibidem, cap. 103. 

— Kspeciü.—«Timoja quando vio quo 
'lom Antonio tomaua per sorte aquella 
fortaleza, e as ajudas que tinha sem a 
sua lhe ser necessaria, passouse da ou- 
tra batida da terra firme, onde estaua hu- 
ma maneira de baluarte com artelharia, 
eobrade trinta homens que a guardanão.» 
liarros, Década 2, liv. 5, cap. 2.—«Epor 
serem alimarias mui esquinas, e que es- 
farrapão muito cõ as vnhas e dentes a 
prea, e os cauallos as não recebem bem 
fias ancas onde as trazem no monte, fa- 
Zetnlhe pera aquelle lugar huma manei- 
''a de copráo do cubertas de armas, por 
"ão escádalizar cora as vnhas o cauallo.» 
Idem, Ibidem. 

—Meio, geito, azo, arte.—«Estando el- 
assi anojado depois de passarem al- 

Buns dias, em queja entrauam com elle 
®6rtos senhores, e pessoas principaes do 
Conselho, o estauam confortando, ebus- 
!^®ndo modos, e maneiras pora o conso- 
'■"i e ellerespondeo: Eu verdadeiramen- 

per cima do tanta tristeza, tanto nojo, 
^ (lesconsolaçam dou muytas graças a 

®os, pois elle foy seruido do me assi le- 
meu filho, quo elle soo sabe o que 

Garcia de Rezende, Chronica de 
• Pedro, cap. 138.—«Coge Habraem co- 

teue esta palaura, ouue logo que ti- 

nha o officio, pois não estaua em maes 
que ajuntar os Mouros principaes ante 
elle Affonso d'Alboquerque : e teue logo 
maneira, pola amizade que tinha cõ Vti- 
mutirja.» Barros, Década 6, liv. 2, cap. 7. 

Isto tudo lhe houvera a diligencia 
De Monçaide flol> que também leva ; 
Que inspirado de angélica influencia, 
Quer no livro de Christo que se escreva. 
Oh ditoso Africano, que a clemencia 
Divina assi tirou d'escura treva, 
£ áo loDge da patria achou maneira 
Para subir á patria verdadeira! 

CaM., lus, cant. 9, est. i5. 

—cPague homem páreas do amor, no 
melhor modo e maneira que em direito 
logar haja; pois está determinado por 
sentença dameza grande que passar a vi- 
da sem amar é picado sem «zêdo, pão sem 
sal, inverno sem fogo, sellada sem sebol- 
linha, murrião sem plumagem, bôdasem 
confeitos para os rapazes.» Fernão Ro- 
drigues Soropita, Poesias e Prosas Inédi- 
tas, pag. 5. 

—Acçáo, gesto, cortezia.—«Chegando 
as damas estavam vendo-a a elle com to- 
da sua soberba eoufania, esquecidos dos 
ciúmes, que lhe houvera de fazer achal-a 
guarnecida das cores de servidor mais 
valeroso, começaram louvara riqueza do 
trajo, a pompa e maneira delie, como se 
aquillo fora o porque s'elles primeiro per- 
deram.» Francisco do Moraes, Palmei- 
rim d'Inglaterra, cap. 143.—«As bata- 
lhas de pé por conseguinte sahiram da 
própria maneira e trajo, suas librés ne- 
gras e tristes, despojados de toda alegria. 
As astes das armas tintas da mesma côr, 
sem atambor nem pifaro, que os alvoro- 
çasse nem fizesse compasso ao caminhar, 
guiavam-se pola ordem de seus capitães, 
sem desviar nenhuma cousa.» Idem, Ibi- 
dem, cap. 168. 

— Segundo a maneira ; segundo, con- 
forme ao uso.—«Em França, Espanha e 
outros reinos tudo se convertia em ob- 
sequias feitas segundo a maneira e cos- 
tume de cada terra: as cidades princi- 
paes, além de cobrirem as ameias dos 
muros com dó o pannos negros, rasga- 
ram todas as bandeiras e insígnias reaes, 
que havia nellas, sendo este costume 
guardado assim antro mouros, comochris- 
táos.» Francisco de Moraes, Palmeirimde 
Inglaterra, cap. 170. 

— Pela maneira ; á semelhança do.. . 
—«Nisto esquecendo-se das palavras, por- 
que viu que o outro não gastava tempo 
nellas, remetteu a Beltram de Beamon, 
servidor de Torsi, a que tratou pela ma- 
neira dos outros. E porque ao tempo de 
cahir, se lhe desconcertou um pé com o 
peso das armas, a dona o fez tirar do 
campo.» Idem, Ibidem, cap. 140. — «O 
qual pela maneira dos outros, como se 
sentio ferido, também fez volta per hum 
teso de huma rua acima, que os nossos 

náo quiserão seguir: porque tinhâo o sen- 
tido na ponto que lhe Aflonso d'Albo- 
querque mandou que tomasse.» Barros, 
Década 6, liv. 2, cap. 4.—«A nao saõ 
Pedro, capitão Tristáo de Miranda: ehum 
navio, capitão Pero d'Affonseca filho de 
Gonçalo d'AíIonseca: e huma carauella, 
e huma fusta ; de que eráo capitães Men- 
dafonso, e AÍTonso Pessoa: todos quatro 
repairados pela maneira d'estoutros com 
arrobadas, e artilhados ecubertos.» Idem, 
Década 7, liv. 2, cap, 5. 

— Seita : 

Vede-lo duro Inglez, que se nomeia 
Rei da velha e sanctissima Cidade, 
Que o torpe Ismaelita senhoreia : 
(Quem vio honra tào longe da verdade?) 
Entre as Boreaes neves se recreia, 
Nova maneira fai de Christandade : 
Para os de Christo tem a espada nua, 
Nâo por tomar a terra que era sua. 

CAM., LUS., cant. 7, est. 5. 

—De todas as maneiras; sem reserva. 
—De uma maneira ou d'outra; por 

um meio ou por outro. 
—Absolutamente: Modo habitual de 

proceder. — Cada um pensa á maneira 
do seu desejo. 

—Maneira de fallar; expressão, locu- 
ção. — Esta maneira de fallar é nova, 
correcta, muito usada. 

—Maneira de fallar; cousa dita sem 
consequencia, ou com eiaggeração. 

—Maneira de pensar ; o modo segun- 
do o qual cada um pensa. 

—Maneira de ver; o modo segundo o 
qual cada um aprecia as cousas. 

—Termo de philosophia. Maneira de 
ser; modo segundo o qual é ou existe 
cada pessoa, cada cousa. — Os prazeres 
são maneiras de ser da nossa alma. 

—Termo de pintura. Gosto, habito to- 
mado pelo artista no manejo do pincel 
e nas principaes partes da pintura, que 
são a invenção, o desenho e o colorido. 

— Estylo; diz-se dos escriptores, dos 
pintores, dos esculptores, dos músicos, 
etc., para indicar differentes phases e 
transformações de seu talento. 

—Não ter maneiras; ser falto de gra- 
ça, não ter modos airosos na sociedade, 
na convivência familiar. 

—Homem de baixa maneira; official 
mechanico, como alfaiate, sapateiro, cha- 
peleiro, etc. 

—Gente das nossas maneiras; da nos- 
sa sorte, figura, trajos, condição, igua- 
Iha, etc. 

—Maneira do vestido, das saias; aber- 
tura feita a um lado n'um dos pannos da 
saia, ou espaço entre duas ourelas para 
se melter a mão na algibeira, etc. 

1.) MANEIRO, A, ac?;'. Manual, peque- 
no, nianeavel, de que se usa facilmente, 
sem incommodo. — Arma, livro ma- 
neiro. 

—Ave maneira; creada á mão. 



96 MANE MANE MANG 

2.) MANEIRO. (Do antigo hpspanhol 
manera, mulher esteril, que não póle 
dar filhos). Sujeito por foral a dar ao se- 
nhorio a terça dos bens, quando morria 
sem filho, ou filha, ainda que os hou- 
vesse tido antes do seu passamento. 

MANEJADO, part. pass. de Manejar. 
—Cavallo manejado; exercitado no ma- 
nejo. 

—Arma bem manejada. 
—Figuradamente : Traçado, dirigido. 

—Enredo hem manejado. 
MANEJAR, V. a. Tocar com a mão, fa- 

zer alguma cousa com as mãos e braços, 
mas com destreza e regularidade. — Ma- 
nejar um pau; defender-se e atacar o 
inimigo. 

—Manejar uma espada, um /Zoreíc; jo- 
gai-o com dexteridade. 

—Figuradamente: Administrar, diri- 
gir bem.—Manejar a fazenda, os nega- 
dos públicos, ou os seus negocios parti- 
culares, 

—Diz-se também da maneira d'usar 
dos instrumentos do pensamento.—Este 
escriptor maneja bem a penna, a língua 
portugueza, a latina, etc. 

—Alguns oradores manejam perfeita- 
mente a palavra. 

—Dirigir a seu modo.—Manejar hem 
os ânimos d'outrem; obter o resultado 
que delíes dnst-ja. 

— V. n. Manejar; diz-se do cavallo 
que obedece ao cavalleiro.—Este cavallo 
maneja bem, tanto d direita, como d es- 
querda; executa com dociliiiade todos os 
movimentos que o cavalleiro quer. 

— Fazer msiiobras militares. 
MANEJAVEL. Vid. Maneavel. 
MANEJO, s. m. (Do italiano maneggio, 

de manus, mão). O acto de manejar, de 
fazer manejar o cavallo; o eiercicio que 
se obriga a fazer ao cavallo, para o diri- 
gir.—Cavallo de manejo. 

—O logar onde o cavallo maneja, 
—A arte de domar, d'instruir, de dis- 

ciplinar os cavallos. 
—Todos os conhecimentos relativos 

ao cavallo. 
—Man«jo de guerra; diz-se de um 

golpe desigual em que o cavallo muda 
facilmente de mão. 

—A manobra e evoluções militares. 
—Figuradamente: Trato, administra- 

ção, gerencia, direcção.—O manejo dos 
bens, da feitoria, dos negocios, etc. 

MANEJÓO, s. m. Termo chinez. Desi- 
gna se assim a festa da commemoraçâo 
dos seus defunctos. 

-j- MANEL, s. m. Fôrma popular do 
nomo próprio Manoel, mui freqüente nas 
nossas aldeias, e particularmente nas do 
Minho. 

MANELO, s. m. Pequeno volume ata- 
do, de pannos, d'estopa, etc. — Maneio 
de lã; roçada. 

MANENCORIA, s, f. Antiga fôrma de 
Melancolia. — «Senhor cavalleiro, se as 

palavras, com que vos desafiei, fizeram 
em vós alguma manencoria, peço-vos 
que a percais e me perdoeis, que eu da 
ira cora que as disso m'arrependo. Mas 
como a tenção de Primalião fosse outra, 
disse: Dom cavalleiro, não são eu a quem 
essas escusas hão de tirar de seu propo- 
sito. Tomando vossa licença fazei o que 
poderdes, que já hei de ver o que ha em 
vós; ainda qu»* o experimente á minha 
custa.» Francisco de Moraes, Palmeirim 
d'Inglaterra, cap. 51. — «Mas elle com o 
encontro de seu contrario veio ao chão, 
dando tão gram quéda que por um pe- 
queno espaço não pôde tornar em si. D. 
Kossuel, descontente de tamanho desas- 
tre, movido de paixão e manencoria, re- 
metteu a Dramusiando com a lança bai- 
xa, que já estava prestes com outra nas 
mãos, das muitas que no campo havia, 
que sempre alli estavam de sobejo por 
mandado d'Almourol.í Idem, Ibidem, 
cap. 63. — «0 outro seu companheiro, 
vendo-o desatinado» fraco, quiz supprir 
por ambos, pelejaado esforçadamente, 
dando golpes sinalados, o emparando-se 
dos de Palmeirim cora muita desenvol- 
tura, de que se elle pouco contentou; e 
acompanhado de ira e manencoria, por 
vêr que um só homem lhe durava tanto 
tempo.» Idem, Ibidem, cap. 69.—«Que 
isto fosse zombaria o manencoria fingi- 
da, não se representou assim ao caval- 
leiro estranho, que amor em cousas, que 
muito teme, não cuida que são fingidas, 
antes temeroso de as perder, embaraça- 
do na desculpa, primeiro que a desse, 
chegaram os cavalleiros, que Mansi dis- 
sera.» Idem, Ibidem, cap. 141. — «Mas 
elle desesperado de o deixarem sem lhe 
ouvir reposta, crendo que a manencoria 
não fosse fingida, ficou orege, que cui- 
dou que por sua culpa perdia podel-as 
conversar mais espaço.» Idem, Ibidem, 
cap. 142.—«Ao outro dia, antes da ho- 
ra de terça, Dramusiando, que com ira 
e manencoria não podóra dormir a noi- 
te, saiu ao campo, armado d'armas for- 
tes, sem nenhuma louçainha, acompa- 
nhado do imperador Vernao e de D. 
Duardos e seus filhos, porque destes foi 
sempre tratado e tido om muita mór ve- 
neração, posto que geralmente de todos 
fosse mui querido.» Idem, Ibidem, cap. 
164.—«Targianaentrou antr'elles, e pon- 
do a mão em cima do hombroa Dramu- 
siando, levando o rosto descoberto, lhe 
disse : Bem seria, Dramusiando, que com 
a vinda d'uma tamanha vossa amiga, co- 
mo eu, cessasse qualquer manencoria.» 
Ibidem.—«Porque como AlTonso d'Albo- 
querque era ardego e fragueiro em os 
negoi;ios de seu officio, o algumas vezes 
mao do contentar, sempre se aproueita- 
ua de hum bom terceiro, per quem elle 
queria soldar aquellas quebras de pala- 
uras do primeiro ímpeto de sua manenco- 
ria.» Barros, Década 5, liv. 2, cap. 7. 

MANENCORIO, A, adj. Assanhado, ira- 
do, ou iroso.—«Porém ao tempo de pas- 
sar o travou por um braço, tirando tão 
teso por elle, que o arrancou da sella 
quasi desacordado, e tomando a lança, 
que lhe deu seu escudeiro, remetteu a 
d'Arnao que vinha já contra elle, ma- 
nencorio de ver Claramô tão mal trata- 
do.» Francisco de Moraes, Palmeirim de 
Inglaterra, cap. 141.—«Nos deste conto 
entrava Albayzar, a que já seus golpes 
ensinaram ao ter em maior preço, que 
os que dello menos sabiam. Algumas pa- 
lavras houve de parte a parte, mas fo- 
ram poucas, que as de Dramusiando, co- 
mo de homem manencorio, não soflre- 
ram que as soberbas de Framustante se 
estendessem muito.» Idem, Ibidem, cap. 
164. 

MANÊNTE, adj, 2 gen, (Do latim ma- 
nentis). Que permanece, que fica no mes- 
mo estado, na mesma occupaçáo. 

—Estudante manente; o que fica re- 
provado, continuando a estudar as mes- 
mas lições por ter feito mau exame. 

MANEQUIM, s. m. (Do irigltíz mane- 
kin, moleli)). Termo de cirurgia. Figura 
d'homom ou de mulher sobre a qual so 
exercitam os alumnos na applicação das 
ligaduras, na manobra dos partos, etc. 

—Boneco que se move por engonços, 
e que os pintores vestem para imitarem 
as roupagens. 

—Figuradamente: Manequinsempan- 
turrados; os passeantes ou freqüentado- 
res de ruas, sem modo de vida em que 
empreguem melhor o tempo. 

MANERIA, s. f. Termo antiquado. A 
condição de ser maneiro. 

MANERIO, s. m. (Do italiano manie- 
ro). Termo antigo. Administração, ge- 
rencia de officio; obediencia (terra que 
obedece). 

MANES, s. m. plur. (Do latim manes, 
do manis, doce, benevolo). Termo poé- 
tico. Nome que os antigos davam á som- 
bra, á alma dos mortos. 

Junto a Pananc havia um denso, e escuro 
Antigo bosque d'arvores copadas; 
Intactas forào sempre ao ferro duro, 
Do tempo velocíssimo acatadas : 
Com gentilico rito, e culto impuro 
Erào do Inferno ao Déspota sagradas, 
NeUasnem aves agoureiras pousâo, 
Nem revoar-lhcí junto os Manes ousão. 

J. A. DB MACEDO, O OHIENTC, Cant. 11, CSt. 18. 

—Os deuses infernaes do paganismo. 
MANÊTA, s. 2 gen, O que, ou a que 

tem uma mão cortada. 
—Adj. — Homem, mulher maneta da 

mão esquerda, da mão direita. 
MANEYO. Vid. Maneio, e Manejo. 
1.) MANGA, s. f. (Do latim manica). 

Parte da vestidura que cobre os braços, 
e que os veste do hombro para baixo.— 
Manga curta, ou comprida.—Manga lar- 
ga, ou estreita. 
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Em aquelles dias 
Se fez o contracto das alcaçarias, 
E David Ladainha da manga cagada 
Loixou assentado, que vindo o Messias 
Que as alcaçarias, nâo tendo ellas nada, 
Que fossem vasias. 

GIL VICENTE, DIALOGO DA RESURREIÇÃO. 

—sN'isto, porque a d'Arnao sahia mui- 
to sangue de uma ferida, quo recebera 
no braço esquerdo, foi necessário desar- 
rnarem-no e porem-lhe uma atadura, que 
á falta de outro panno, se fez de uma 
manga de camisa de Torsi.» Francisco 
de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 
141.—«Atacada n'um corpioho do setim 
branco, guarnecido também de prata cora 
golpes no peito e costas, por onde apa- 
recia a camisa, quo dava muita graça ao 
trajo; os berços cubertos somente co'as 
niangas d'ella, apertados nos colos junto 
da mão com fltas pardas.» Ibidem, cap. 
145.—«Com lagrimas lhe lavavam as fe- 
ridas e sangue, de que inda alguns vi- 
nham cubertos, com seus formosos o dou- 
rados cabellos lhas cobriam, com as man- 
gas das camisas lhas tornavam a enxu- 
gar, como que com aquelles remedios 
houvesse sua pena de ter algum reme- 
dio : isto se náo consentio a Flerida, nem 
ás outras cujos maridos tinham neces- 
sidade de se não bollir com elles.» Ibi- 

cap. 171. 
—Termo de pharmacia. Sacco desti- 

nado a filtrar liquidos, chamado também 
*íianga d'Ilypocrates. 

—Manga do café; sacca de linho, de 
lâ, ou d'algodão, em que se lança o café 
torrado e moído, para lhe extrahir, por 
®eio d'agua a ferver, os principios úteis. 

—Manga de nuvem; a tromba que 
sorve a agua ás nuvens, derramando-se 
<^lopois em chuveiros. 

—Termo do marinha. Tubo feito do 
f^ouro, ou do téla, que sorve para diver- 
sos usos. 

—Manga da bomha; tubo alcatroado, 
de couro, que recebo da bomba a 

®gua que se faz sahir. 
—Manga de vento; a manga quo faz 

o officio de ventilador. 
—Manga da rainha; paio grande re- 

cheado de linguas ou lombo. 
—Manga de velludo; nome d'uma ave, 

^ommum no Cabo da Boa Esperança, e 
4ie tem a ponta das azas negras, e o 
'®sto do corpo branco. 

No século XVI dava-se o nome de 
^®Qgas aos lados immediatos á guarni- 

de um batalhôo; d'aqui o dizer-se: 
da mão direita; manga da mão 

®9uerda. 
, alguém de mangas; poder man- 

fQj' ^'spôr, fazer d'alguem o quo qui- 

—Bar mangas; servir, dar, facilitar 
'OS para se conseguir alguma cousa. 

sam ^^°Vh^tas de manga; que propheti- vontade de quem os consulta. 
VOI.. IV.—13. 

—Cães de manga; diz-se dos que são 
mui pequenos e sujeitos, e sorvem para 
divertimento. Vid. Fraldeiro. 

—Confessor de manga larga; pouco 
escrupuloso, passa-culpas. 

—Manga perdida; manga pendente, 
em quo se não mette o braço. 

—Figuradamelite: Ter, sobejar panno 
para mangas; ter uma cousa em grande 
abundancia. 

2.) MANGA, s. f. O fructo da manguei- 
ra, muito saboroso e de cheiro agrada- 
vel, o que algumas pessoas comparara ao 
pêcego. E' muito abundante na índia e 
no Brazil. 

MANGABA, s. f. Fructo da mangabei- 
ra. Come-se crú, ou preparado em doce. 

MANGABEIRA, s. f. Arvore do Brazil, 
que habita especialmante nas províncias 
do Rio de Janeiro, Minas, S. Paulo, Ba- 
hia ç, Pernambuco. Os fructos da manga- 
beira são refrigerantes, acidulos e gora- 
mosos, pelo que constituem um eicellen- 
to comestivel. 

f MANGABEY, s. m. Macaco da Abys- 
sinia, simia ailiops, de Linneu. 

MANGAÇÃO, s. f. Acção de mangar; 
lograçâo, zombaria de palavras o obras, 
e cora ar sério. 

f MANGADO, part. pass. de Mangar. 
—Ficou mangado. 

MANGADOR, A, adj. e s. Pessoa que 
manga, zomba, faz mofa. 

MANGAIBA, s. m. Arvore do Brazil, 
semelhante á ameiiieira, e cujo fructo 
se parece muito com o damasco. 

MANGALAÇA, s. f. Vagabundagem. Vi- 
da ociosa, de vadio. 

-j- MANGALIS, s, m. Pequeno peso de 
cerca de 25 centigrammas que não ser- 
vo, nas índias Orientaes, senão para pe- 
sar os diamantes. 

MANGANATO, s. m. Termo do chimi- 
ca. Sal produzido pela combinação do 
ácido manganico com uma base.—Man- 
ganato de potassa. 

MANGANESIO, ou MANGANEZ, s. m. 
Metal descoberto por Scheel e Gahn em 
1774, do um branco brilhante, do fra- 
ctura rugosa, muito duro o frágil. A sua 
densidade é de 6,85, o só se derrete á 
temperatura de 160» gráos do pyrómetro 
do Wedgwood. 

—O peroxydo de manganez, ou oxydo 
negro de manganez, conhecido do toda 
a antigüidade, e designado geralmente 
sob o nome de manganez, presta hoje 
importantes serviços na medicina, nas 
artes, na industria, na hygieno, etc. 

MANGANICO, adj. m. Termo de chi- 
mica.—Oxydo manganico; oxydo de man- 
ganez mais carregado de oiygeneo do 
quo o oxydo manganoso. 

—Ácido manganico; que resulta da 
combinação do oiygeneo çom o manga- 
nez. 

f MANGANICO-POTASSICO, adj. Qae 
contem oxydo manganico o potassa. 

-j- MANGANIDES, s. m. pZür. Termo de 
mineralogia. Familia do mineraes quo 
comprehendeo manganez e suas combi- 
nações. 

MANGANILHA, s. f. Fraude, engano. 
Do hespanhol, significando treta, subti- 
leza de mãos. 

f MANGANIUM, s. m. Nome com que 
se designa algumas vezes o manganez. 

-j- MANGANOSO, adj. m. Termo do chi- 
mica.—Oxxjdo manganoso; o primeiro 
dos oxydos de manganez. — Chlorureto 
manganoso; a primeira combinação do 
chloro cora o manganez. 

-f MANGANOSO-AMMONIACO, adj. Ter- 
mo de chiffiica.—Sal manganoso-ammo- 
niaco ; o quo contem oxydo manganoso 
e ammoniaco. 

—Do mesmo modo se diz manganoso- 
potassico, etc. 

MANGÃO, ONA, adj. o s. Augmenta- 
livo de Mangador. Termo popular. Pes- 
soa quo manga muito. 

MANGAR, V. n. Zombar, escarnecer, 
fazer mofa, mistificar, illudir, enganar 
com ar serio.—Mangar em alguém, ou 
com alguém. 

MANGARÁ, s. m. Termo do Brazil. 
Especie de túbera, de que rebentam cer- 
tas plantas.—O mangará da tayoba, da 
bananeira. 

MANGARITO, s. m. Diminutivo de Man- 
gará. 

—Raiz amarella, comestivel, um tanto 
resinosa, e inferior nas terras quentes do 
Brazil. 

MANGATIVAMENTE, adv. (De manga- 
tivo, cora o suffixo «mente»). Termo po- 
pular. Logrativamento, por zombaria, por 
mangaç.ão. 

MANGATIVO, A, adj. De mangação.— 
Gestos, palavras mangativas. 

MANGATORIO, A, adj. Mangatiro. 
MANGATORIAMENTE, adv. (De man- 

gatorio, com o suffixo «mente»). Manga- 
tivnmente. 

MANGAZ, adj. 2 gen. Termo popular. 
Grande na sua especie. — O pêro man- 
gaz. 

MANGEDOURA. Vid. Manjadoura. 
MANGELIM, s. m. Termo da Asia. Peso 

usado na índia, quo serve parao mesmo 
uso que o mangalis, o que pesa cerca de 
372 milligrammas. 

MANGERICÃO, s. m. Nome vulgar do 
Ocymum minimum, de Linneo. Planta 
aromatica, da familia das labiadas. Cul- 
tiva-se nos jardins, em vasos, etc. As fo- 
lhas verdes empregam-se algumas vezes 
nos môlhos, e gozara de propriedades es- 
timulantes. 

MANGERONA-VIVAZ, s. f. Planta vi- 
vaz, isto ó, quo vivo mais do um anno; 
em botanica tem o nome de Origantim, 
majoranoides, dado por Willd. Pertenço 
.4s labiadas. Usa-so na preparação dos 
banhos estimulantes. 

MANGERONA-VULGAR, s. f. {Ocymum 
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majarona., de Linneo). Planta annual, 
aromatica, da família das labiadas. Usa- 
da no tempêro dos môlhos e comidas. 

Âcandidacecem, das matutinas 
Lagrimas rociada, e a mangerona; 
Vem-se as letras nas flores hyacinthmas, 
Tão queridas do filbo de Latona: 
13em se enxerga nos pomos e boninas, 
Que competia Chioris com Pomona: 
Pois se as aves no ar cantando vôam, 
Alegres animaes o chão povôam. 

CAM., LUS., cant. 9, est. 42. 

MAN6IAR. Vid. Mangelim. 
MANGIL. Vid. Manchil. 
MANGERIOBA, s. f. Planta do Brazil. 
f MANGLAR, s. m. Logar onde ha mui- 

tos mangles. 
MANGLE, s. m. Arvore muito vulgar 

nas praias do mar das índias occiden- 
taes. 

MANGO, s. w. O pau superior do man- 
goal. 

MANGOAL, s. m. Instrumento rústico 
com que se malha o trigo, arroz, milho, 
etc., para debulhar-se da palha ou es- 
piga. O mangoal consta de dous paus, 
um mais curto chamado pirtego, preso 
por uma correia a outro mais comprido, 
a que dáo o nome de mango, e algumas 
vezes mangoeira. 

MANGOEIRA, s. f. Mango. Vid. Man- 
goal. 

—Tubo de couro, de lona, etc., pelo 
qual passa a agua que sáe da bomba, 
para ser conduzida segundo as necessi- 
dades. 

MANGÕNA, s. f. Termo Popular. Pre- 
guiça.—Ter uma grande mangôna; não 
se mover com preguiça. 

—S. 2 gen. — E' um mangona; um 
preguiçoso. 

MANGONAR, v. n. Termo Popular. Ter 
mangona, preguiça. 

MANGONEAR. Vid. Mangonar. 
MANGOSTÃ.ouMANGOSTÃA.s./'. {Gar- 

cinia mangostana, de Linneu). Nome de 
uma arvoro originaria das Molucas, cujo 
fructo, do tamanho de uma laranja, re- 
úne o gosto do morango e o da uva. E' 
reputado o mais delicioso dos fructos da 
índia. 

MANGOTE, s. m. Termo de Historia 
Natural.—Mangote grande dos mares aus- 
traes; cotete grande. Vid. Cotete. 

—Peça da antiga armadura, que co- 
bria os braços, como as mangas do gi- 
bão, etc. 

—Termo Maritimo. Peça de que se ser- 
vem os náuticos, para zonchar as bom- 
bas, ou ajudar a força dos indivíduos que 
dáo á bomba. 

—Couro da sege por onde passam os 
tirantes. 

MANGRA s. f. (Do hespanhol mangla). 
O orvalho que o nevoeiro, ou neblina 
deixa nos fructos que ainda estáo no prin- 
cipio do seu desenvolvimento, e quo faz 
que n&o medrem, nem vinguem. 

—Sacudir a mangra dos pães; agitar 
as espigas e sacudir d'ellas o orvalho no- 
civo, para o que se usa de umas cordas 
grossas de lã, a cujas extremidades pe- 
gam os indivíduos que d'um e outro la- 
do caminham varrendo e agitando os ve- 
getaes orvalhados. 

MANGRADO, part, pass. de Mangrar. 
Atacado da mangra, definhado.—Fructo 
mangrado; mal nutrido, por causa da 
mangra. 

—Figuradamente: Falhado, perdido.— 
Santidade mangrada. 

—Loc. FiG.: Comprar grado, e man- 
grado ; comprar bom e mau, sem esco- 
lha. 

MANGRAMELLA, s. f. Termo antigo. 
Mangra. 

MANGRAR, v. a. Causar mangra, fazer 
mangrado. 

— V. n. Ficar mangrado. ^ 
—Figuradamente : Perder-se, definhar- 

se.—Mangraram-se as esperanças. 
1.) MANGUE, s. m. Arvore do Brazil 

que se desenvolve facilmente nos logares 
banhados por agua salgada ou salobra. 
A casca contém bastante tannino, o que 
faz que seja ussda nas fabricas de cor- 
tumes para atanar os couros de boi, 
etc. 

2 ) MANGUE, s. m. Termo do Brazil. 
Terreno pantanoso, onde crescem e se 
multiplicara as plantas d'este nome. 

MANGUEIRA, s. f. {Mangifera indica, 
de Linneo). Arvoro fructifera, que se cul- 
tiva nas índias, no Brazil, e na Guyana. 
E' esta arvore que produz o fructo cha- 
mado manga. 

—Termo Maritimo.—Mangueira de lo- 
na; a que serve para arejar as cobertas. 
Manga de vento, ventilador. 

—Termo Náutico.—Mangueiras; paus 
alcatroados pegados nos embornaes por 
onde vae a agua ao mar sem ser vista de 
fóra. D'este modo encobre-se ao inimigo 
a agua quo o navio faz. 

MANGUEIRAL, s. m. Bosque, floresta 
do mangueiras. 

f MANGUEIRO, s. m. Pequena arvore 
da África. 

MANGUITO, s. m. Diminutivo de Man- 
ga. Meia manga, de IS ou de algodão, 
quasi sempre de ponto de meia, que ves- 
tem os braços junto ao pulso, ou á mão, 
para garantir do frio, ou evitar que o pu- 
nho da camisa se suje. 

—Regalo de pelles, ou d'outro qual- 
quer corpo mau conductor do calorico, 
destinado a conservar o calor das mãos. 

MANGUS, s. m. Animal carnivoro, do 
Ceylão; tem o tamanho do furão; ali- 
menta-se de gallinhas, perus, etc., o lu- 
ta com as serpentes quo encontra. 

MANHA, s. f. Prenda, habilidade. — 
«Mas como o^mperador praticasse com 
elie e o achasse tão satisívito das obras 
e manhas de Germão d'Orliens, que lhe 
não pesaria vêr casada sua filha com tão 

valeroso vassallo, herdeiro de tamanha 
casa e successor da sua, quando outro 
legitimo não houvesse, informado tam- 
bém da infante Florenda, que seria con- 
tente, deu azo como no mesmo dia fo- 
ram recebidos.» Francisco de Moraes, Pal- 
meirim d'Inglaterra, cap. 153.—«Quem 
no tempo atraz conheceo este cavalleiro, 
e sabia bem suas obras e costumes, ven- 
do-o era tal estado, mal lhe soíirera o 
coração poder passar sem lagrimas, que 
como nelle estivesse toda valentia e es- 
forço o todas as outras graças e boas ma- 
nhas, que homem podia ter, vendo-as assi 
perder e estar no derradeiro termo, ne- 
nhum havia, que quizesse viver, vendo 
sua vida em tal estado.» Idem, Ibidem, 
cap. 169. 

Virá alU o Samorim, porque em pessoa 
Veja a batalha, e os seus esforce e anime; 
Mas lium tiro, que com zunido voa, 
De sangue o tingirá no andor sublime. 
Ja nào verá remedio, ou manha boa, 
Nem fôrça, que o Pacheco muito estime: 
Inventará traiçõese vãos venenos; 
Mas sempre (o Ceo querendo) fará menos. 

CAM., LUS., cant. 10, est. 17. 

— «E a justiça anda toda a noyte por 
ella, e onde acha algum Mouro com sus- 
peyta que he ladraõ logo alli he justiça- 
do, e partido pelo meyo, o alli o deyxão 
ficar para o ver o povo. E assim ha ou- 
tro genero de ladrões como formiguey- 
ros, que roubaõ, e furtaõ por modos, e 
manhas de grande sutileza, e nigroman- 
cia.» Antonio Tenreiro, Itinerário, ca- 
pitulo 42. 

— Ardil, astucia, artificio subtil.—«E 
como muyto prudente Capitão com ma- 
nha o quis remediar, pois cora força não 
podia; e logo ha noite mandou Diogo da 
Sylua de Meneses, que depois foy Conde 
de Portalegre, e dom loão de Sousa, muy 
valentes caualleiros, e pessoas de que 
muyto confiaua, e com elles trinta de 
cauallo, onde ho Mestre estaua pousado 
com todo seu arrayal na dita ribeyra, e 
de hum outeyro, que sobre ha ribeyra 
estaua, bradarão alto.» Garcia de Re- 
zende, Chronica de D. Pedro, cap. 16.— 
«Neste anno de quatrocentos e nouenta, 
Barraxe Mouro principal, e grande Se- 
nhor (que atraz se disse) trataua de to- 
mar a cidade de Ceyta per manha, e ar- 
dil de hum Lopo Sanches, caualleiro que 
nelia estaua, e fingio de lha dar.» Idem, 
Ibidem, cap. 111. — «Assim se começa- 
ram a ferir tão mortalmente e tão sem 
piedade, como aquelles que a não tinham 
de si: cada um experimentava sua for- 
ça e manha por vêr, que lhe era neces- 
sária : os golpes eram tão temerosos e 
bem acertados, que as mais das vezes 
desfaziam as armas, os escudos tinham 
pouca defeza, que a mór parte estava 
desfeita.» Francisco de Moraes, Palmei- 
rim d'Inglaterra, cap. 57. 
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Um Rei, por nome Affonso, foi na Hespanha 
Que fez aos Sarracenos tanta guerra, 
Que por armas sanguinas, força e manha, 
A muitos fez perder a vida e a terra: 
Voando d'este Rei a fama ostranlia 
Do herculano Calpc á Gaspia serra, . 
Muitos, para na guerra esclarecer-se, 
Vinham a elle, e á morte offerecer-se. 

CAM., LUS., cant. 3, est. 23. 

Nào menos tem mostrado esfôrço e manha 
Em quaesquer outras guerras que aconteçào, 
Ou das gentes belUgeras de Hespanha, 
Ou lá d'alguns que do Pyrene deçâo. 

OB. ciT., cant, 7, est. 71. 

Diversos pareceres e contrários 
Âli se dão, segundo o que entendiam; 
Astutas traições, enganos vários, 
Perfidias inventavam o teciam. 
Mas deixando conselhos temerários, 
Destruição da Gente pretendiam, 
Por manhas mais subtis e ardis melhores, 
Com peitas adquirindo os regedores. 

OB. crr., cant. 8, est. 52. 

— Finura, astucia.—^ «Alguma diííe- 
rença sentiu o cavaUeiro do valle nas for- 
ças deste homem ás dos passados; mas 
como sentisse que pera com elle lhe era 
necessário aproveitar-se de manha e des- 
envoltura, »ju(iava-se tanto destas duas 
cousas, que lhe fazia perder seus golpes, 
dando os seus a tão bom tempo, que an- 
tes do sol posto o poz no extremo de 
seus companheiros.» Francisco de Mo- 
raes Palmeirim d'Inglaterra, cap. 147, 

Olha aquelle que desce pela lança 
Com as duas cabeças dos vigias, 
Onde a cilada esconde, com que alcança 
A cidade por manhas e ousadias. 
KUa por armas toma a semelhança 
Do cavalleiro, que as cabeças frias 
Na mão levava: feito nunca feito! 
Giraldo Sem-pavor he o forto peito. 

CAM., LUS., cant. 8, est. 21. 

Tal manha buscou já, para que aquelle 
Que de Anchises pario, bem recebido 
Fosse no campo, que a bovina pelie 
Tomou de espaço, por subtil partido. 

OB. CiT., cant. 9, est. 23. 

'—Artificio máo, má astucia. 

Eis-aqui se descobre a nobre Hespanha, 
Como c.ibeça alli, de Europa toda. 
Em cujo senhorio, e gloria estranha 
Muitas voltas tem dado a fatal roda: 
Mas nunca poderá com força, ou manha, 
A fortuna inquieta pôr-lhe noda, 
Que lhe nào tire o esforço, e ousadia 
Dos belUcosús peitos que em si cria. 

OB. CIT., cant. 3, est. 17. 

* Outro também dos doze em Alemanha 
Se lança, e teve hum fero desafio 
Chum Germano enganoso, que com manha 
Nào devida o quiz pòr no extremo fio. 

OB. OIT., cant. G, est. C9. 

E diz-lhe mais a magica sciencia, 
Que para se evitar força tamanha, 
Não valerá dos homens resistencia, 
Que contra o Céo não vai da gente manha: 
Mus também diz, quo u bellica excellencia 
Nas armas e na paz, da gente extranha 

Será tal, que será no mundo ouvido 
O vencedor, por gloria do vencido. 

OB. CIT., cant. 7, est. 56. 

Certo aggravo me fez, de que eu, no Paço 
Me despiquei airoso; e todos rirào: 
Cru rancor contra mim lhe accendi na alma. 
De ponto lhe subio, seu désar vendo, 
Vendo-me a Constantino caro, e a Augusto. 
Rebenta a Inveja, que o socêgo espanta, 
E manhas de arruinar-me studa ansioso. 

FRANCISCO MANOEIi DO NASCIMENTO, OS MAR- 
TYRES, liV. 4. 

— Máo costume.—Homem de más ma- 
nhas.— «Vós pega sempre haveis de fa- 
lar aonde vos não chamáo, alguma hora 
vos heyde fazer perder essa manha; a 
que ella rindo disse. Façalhe vossa mer- 
ce primeyro perder a fome, que essou- 
tro perdido está cada vez que ella qui- 
zer.» Fernão Meudos Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 83. 

— Malícia, maldade. 

Tiveram longamente na cidade, 
Sem vender-se, a fazenda os dous feitores: 
Que os infleis pov manha, « falsidade 
Fazem, que náo lha comprem mercadores: 
Que todo seu proposLto, e vontade, 
Era deter alli os descobridores 
Da índia tanto tempo, que viessem 
De Meca as náos, que as suas desfizessem. 

CAM., LUS., cant. 9, est. 1. 

— Levar as cousas por manha; com 
certa destreza dolosa, com arte. 

— Besta de manha; animal de manha; 
quo tem algum sestro. 

— Dar-se boa manha em fazer alguma 
causa; conduzir-so bem para eílectuar o 
que deseja.— «E porque num banquete 
destes em que todos os nove nos achá- 
mos com o Embayxador, hum dos nos- 
sos por nome Francisco Temudo, lhes 
fez ventagem no beber quasi injuriados 
disto, e havendoo por muyto grande af- 
fronta faziaõ o banquete mais comprido, 
para restaurarem sua honra; porem o 
l'ortuguez se deu tal manha cõ vintedel- 
les que entaõ estavaõ a meza, que todos 
ficàraõ deytados á costa, e elle ficou muy- 
to inteyro.» Fernão Mendes Pinto, Pere- 
grinações, cap. '166. 

— Iloje é geralmente tomado em má 
parte. 

— Dar-se manha; aproveitar-se da oc- 
casião, com diligencia. 

— Voltar ás antigas manhas; reto- 
mar o seu natural, voltar ás suas incli- 
nações. 

— Proveubios : Dize-nie com quem vi- 
ves, dir-te-hei as manhas que tens. 

— Quem más manhas ha, tarde ou 
nunca as perderá. 

MANHÃ, ou MANHAN, s. f. (Do latim 
mane). Começo do dia.—«Passando nis- 
to e em outras imagitiaçãgs, que lhe seu 
cuidado trazia ao pensiraiento, té ser 
quasi manhãa, onde o somno o veio vi- 
sitar : porque sempre neste tempo açode 

a aquelles que as horas delle gastam mal, 
dormindo com tanto repouso, como se 
lho dera seu cuidado.» Francisco de Mo- 
raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 1.— 
«E gastando os espaços, que da noite fi- 
cavam, em palavras de consolação, que 
a Paudricia davam mui pouca, a foi 
acompanhando té chegarem a um valle, 
a tempo que já a manhãa era clara, ao 
parecer de todo tristonho.» Idem, Ibi- 
dem, cap. 6.— «E porque já a maior 
parte da noute era gastada e começava 
vir a manhã, se despediu Palmeirim de 
sua senhora o de suas amigas, levando o 
cuidado já brando, e o amor como so- 
hia, que quando elle é grande com ne- 
nhuma causa se perde.» Idem, Ibidem, 
cap. 135.—«Como o cavalleiro dormisse 
a noite com pouco repouso, porque os 
pensamentos que o acompanhavam, lhe 
tiravam o somno ; chegada a manhã náo 
achou aquellas senhoras táo lembradas 
delle, quo primeiro que sahissem á flo- 
resta, não fosse passado muita parte do 
dia.» Idem, Ibidem, cap. 141.—«Ao ou- 
tro dia, sendo já manhãa, náo pareceo 
alegre a ninguém, antes dobrou a dor e 
o sentimento, que as pessoas, que ti- 
nham seus maridos e filhos na cidade, 
uns se achavam mortos, outros perto 
disso.» Idem, Ibidem, cap. 167.—eDom 
Lourenço também aquella noite assentou 
cõ os seus capitães quo como a maré da 
manhaã viesse, ir logo sobr'elle, por da 
terra ser auisado que Mir Hocem esttua 
como homem que se fazia prestes maes 
pera se defender, que cometer.» Barros, 
I)ecada 2, liv. 2, cap. 1.—«O qual Hie- 
ronymo Teixeira não ia a maes, que pera 
cõ os outros o terem assi rendido per 
popa da nao capitania, té que viesse a 
manhãa e o despejarem; mas como os 
láos saõ homens que vsaõ muito deste 
ardil, fazem logo os nauios todos repar- 
tidos em camaras.» Ibidem, liv. 4, cap. 
4.—«O laurador quando veyo a manhaã 
sendo já alto dia quo não achou a bes- 
ta, andou de huma a outra parte tô que 
pola albarba que não vio, entendeo o 
caso: e meteose em caminho jornada 
por jornada, té que veyo dar com loão 
Machado á entrada da cidade de Coim- 
bra.» Idem, Ibidem. 

Despois de procellosa tempestade, 
Nocturna sombra, e sibilante vento, 
Traz a manhãa serena claridade. 
Esperança de porto, e salvamento: 
Aparta o sol a negra escuridade, 
Removendo o temor do pensamento : 
Assi no reino forte aconteceo, 
Despoia que o Rei Fernando falleceo. 

CAM., LUS., cant. 4, «st. 1. 

— «Aos onze dias do mez de Novem- 
bro, em que a Igreja Catholica celebra 
a festa de S. Martinho, Bispo, e Confes- 
sor, em rompendo a manhãa, mandou o 
Governador fazer sinal à Armada com os 
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tres foguetes.» Diogo do Coato, Década 
6, liv. 4, cap. 1. 

Na encosta d'altas serras se descobre 
Tranquillo surgidouro, angra espaçosa; 
Que as trabalhadas Náos defende, e cobre 
Do vento insano, e tempestade irosa: 
Desfaz-se a nevoa da manhã, que encobre 
A longa terra torrida, arenosa; 
Ao fundear das Náos, despida gente, 
Da côr da noite, occorro em cópia ingente. 

J. AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTIÍ, Cant. 3, 
est. 84. 

—«Infiell...—interrompeu o amir, em 
cujos olhos scintillara o despeito. Depois, 
reportando-se, proseguiu em tom brando, 
mas firmo, como quem queria ser prom- 
ptamente obedecido ;—Nobres cavalieiros 
do Gharb, valentes cheiks do Negid, do 
Berryah, e d'Almoghreb, a noite vai al- 
ta, e ao romper da manhan ó necessário 
partir.» A. Herculano, Eurico, cap. 14. 
— «Para obter a permissão de estar au- 
sente até realisar o seu plano, recorrera 
a um pretexto plausível; a inquietação 
quo lhe causavam es tristes novas rece- 
bidas n'essa manhan acerca do estado, 
cada vez mais ameaçador, em que se 
achava Beatriz.» Idem, Monge de Cis- 
ter, cap. 22. 

—Pela manhã.—Á hora da manhã.— 
Por occa,&ião de ser manhã.—«Logo ao 
outro dia, sesta feyra polia manhãa, a 
nao da Senhora Infante, e todalas ou- 
tras derão á vella pera fazerem sua via- 
gem, e passarão polia torre, e fortaleza 
de Rastello, que foy espantosa cousa pe- 
ra ver a artelharia que tirou, e por o 
tempo náo seruir deitarão ancora ahy 
perto.» Garcia de Rezende, Chronica de 
D. João II, cap. 134. — «E ao sabbado 
polia manhãa, dia de Sam Lourenço, dez 
dias do dito mes de Agosto do dito anno 
de mil e quinhentos e vinte e hum an- 
nos, ha senhora Infante com toda ha 
frota de sua armada partio, e sahio de 
foz em fora, e fez sua viagem. Que pra- 
zerà a nosso Senhor Deos ser tanto por 
seu bem, o descanso, quanto el Rey seu 
pay, o a Senhora Rainha, o Principe, e 
os Infantes seus irmãos, e olla mesma 
desejão, e todos desejamos. Amen.» Ibi- 
dem.—«E ao outro dia foy jantar a ou- 
tra quinta, o dormir ás Cachoeiras, e ao 
terceiro dia foy polia manhãa ao mos- 
teiro com muyta deuação sempre a pe, 
e ahy ouuio Missa, e oflereceo esmolas. 
E dahy se partio ja a cauallo, e foy por 
o mosteiro de Sauta Caterina de Carno- 
ta, e a San Francisco de Alemquer, e 
dahy a Sintra, onde ja a Raynha era, 
que partio de Torres Vedras o dia quo 
elle partio para a romaria.» Ihidem, cap. 
171.—«E Daliarte, que sabia sua tenção, 
lhe disse que o devia fazer pela necessi- 
dade, que do sua pessoa naquella terra 
havia. E deu umas armas a Selviáo taes 
como as primeiras de pardo o abrolhos 
d'ouro por ellas, o sou escudo o devisa 

da fortuna como o outro. Um dia pola 
manhãa se despediu delle, pedindo-lhe 
Daliarte que o trouxesse na memória on- 
de quer que fosse; porque lá o acharia 
sempre comsigo pera o servir.» Francis- 
co do Moraes, Palmeirim dlnglaterra, 
cap. 35. — «Ao outro dia pola manhãa, 
el-rei se levantou cedo, e indo buscar 
seus netos á pousada, veio acompanha- 
do delles e de Primalião, e Vernao té o 
apousentamento do imperador Trineo, 
que já o acharam levantado.» Ibidem, 
cap. 58.—«Leixou a entrada pela manhãa, 
como fez: abrindolhe os Mouros princi- 
paes as portas, confiados na concessão 
dos apontamentos.» Barros, Década 2, 
liv. 7, cap. ,5.—«Dada esta ordem como 
auião de sair, quando veyo pela manhaã 
todos estauáo tão prestes, que em breve 
tomarão terra sem auer quem lha defen- 
desse : porque a tenção dos Mouros foi 
esperar o impeto dos nossos detrás dos 
muros, e não fóra delles, por duas cau- 
sas.» Ibidem.—«Achámos na praya to- 
dos os nossos que o mar tinha lançado 
fòra, sobre os quaes fizemos de novo 
hum triste pranto, e ao outro dia pela 
manhãa os enterrámos na area, porque 
os tigres, de que a terra era muyto po- 
voada, os naô comessem; na qual obra 
com assàs de dor, e trabalho gastámos a 
mayor parte do dia.» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 86.—«Daqui 
se partiraõ logo ao outro dia pela ma- 
nhãa cedo, e foraõ dormir a huma Cida- 
de, que se dizia Tinamquaxi, na qual 
foraõ ambos visitar huma tia delRey, se- 
nhora delia, que lhe fes bom agasalho, 
e lhe deu por nova quo ElRey seu so- 
brinho era já vindo da guerra dos Tino- 
couhós, e muyto contente do bom suc- 
cesso que nella tivera, e outras particu- 
laridades que folgáraõ muyto de saber.» 
Ibidem, cap. 129.—«Ja seriaô duas ho- 
ras da noyte quando chegamos á boca 
do rio, e ancoramos delia com tençaó 
do pela manhãa irmos surgir á Cidado. 
E dopois de estarmos quietos, ouvimos 
por vezes muytos tiros de artelharia gros- 
sa, com que algum tanto ficamos emba- 
raçados, e duvidosos no que fariamos.» 
Ibidem, cap. 148. — «Desembarcado o 
Embsyxador em terra, logo ao outro dia 
seguinte pela manhãa foy levado a hu- 
ma enfermaria de gente nobre por nome 
Chipanocaõ, em que havia quarenta e 
duas casas muyto limpas, e muyto bem 
concertadas; em huma das quaes o re- 
colherão por mandado do Poitaleu, que 
era como Regente daquella enfermaria.» 
Ibidem, cap. 159.—«Km este arrayal nos 
disseraõ quo andariaõ bem trinta mil de 
cavallo, e mais de vinte mil ten ias, quo 
andavão do contino tres ou quatro gran- 
des senhores (^n tendas tamanhas qua- 
?i como as do Stifi, e traziaõ comsigo 
trombiítas, anafites, atabales grandes, e 
pequenos: os quaes lhe tangiam pela 

manhaã ao nacer do Sol, e ao por dello 
huma grande hora, trazem também con- 
sigo suas molheres.» Tonreiro, Itinerá- 
rio. — «Sem duvida quo não passou a 
noite com mais socêgo que eu; porque 
demostrava no gesto, quando pela ma- 
nhan veio, cansaço e desalinho. Tanto 
então semelhava a seu Páe ao vivo, 
nesse primeiro dia em que depois da 
mórte da pessoa que tanto amava, o 
vi, quo se me sobresaltou o coração á 
prima vista que a ello volvi.» F. M. do 
Nascimento, Successos de Madame de Se- 
neterre. — «Era pela manhan cedo de 
um dia de fevereiro. O tempo ía sere- 
no, postoque frio. Aquella noite, bem 
como as outras, mal passara pelo somno, 
o ainda este povoado dt) sonhos horren- 
dos.» A. Herculano, Monge de Cister, 
cap. 3.—«Santiram-no acordado toda a 
noite, e quando pela manhan appareceu á 
communidade estava excessivamente pal- 
lido. As suas palpebras vermelhas o en- 
tumecidas indicavam que por ahi passa- 
ra a lava ardente das lagrymas.» Ibidem. 

—Espaço comprehendido entre o ama- 
nhecer e o meio dia. 

Oh que famintos beijos na floresta! 
Eque mimoso chôro que aoava! 
Que aílagos tuo suaves I que ira honesta, 
Que em risinhos alegres se tornava! 
O que mais passào na manhãa e na sesta, 
Que Venus com prazeres inflammava, 
Melhor he exprimenta-lo que julgá-lo, 
Mas julgue-o qiiem não pódo exprimentá-lo. 

CAM., LUS., cant. 9, est. 83. 

•—«Gastou toda aquella manhã em so 
aconselhar neste caso, em que houve pa- 
receres muyto diversos, e opiniões, dif- 
ferentes por o que a huns parecia bem 
que se tomassem as barcaças, que anda- 
vaõ pescando o aljofar, outros diziaõ que 
não, mas que se houvessem com ellas 
por via de resgate, porque a troco das 
muytas pérolas que alli havia, podia bem 
desbaratar a mayor parte da fasenda quo 
levava.» Fernão Mendes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 44.—«E sendo passados set- 
to dias, estando o Pangueyraõ huma ma- 
nhãa em conselho com os principaes se- 
nhores do exercito sobre o modo que se 
havia ter no dar deste combate, como, 
quando, por onde, o a que tempo havia 
de ser, e outras cousas necessarias, di- 
zem que houve entre todos grandes de- 
bates, por haver muyta diversidade nos 
pareceres, pelo que o Pangueiraõ quis 
tomar os votos de todoS por escritto.» 
Ibidem, cap. 177. — «Sou infinitamente 
obrigado a V. M. por me mandar as boas 
festas por dous Anjos. Quasi quo mo pare- 
cérão os dous filhos de V. M. quando aqui 
apparecérão esta manhãa. V. M. traba- 
lhou tão excellentemente para os formar, 
que bem mostra ter habilidade particu- 
lar para essaoccupação.» Cavalleiro d'Oli- 
veira. Cartas, liv. 2, u." 4.—«Passando 
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esta manhãa por elle lhe perguntou o Con- 
de. He possível que também osCosinhey- 
ros gastem as moças bonitas? E porque 
não? respondeo o Cosinheyro. Cuida V. 
E- que ellas nascérão sómente para as 
perderem os Fidalgos?» Ibidem, n.® 6. 
•—«Certa manhan, corria eu acaso ruas 
® terreiros de Lisboa, sem saber aonde 
ir ou a quem perguntar por esse nome 
■vão, por essa sombra fugitiva que o meu 
sonho de vingança parecia trazer-me per- 
to dos olhos o que a realidade me punha 
cada dia mais fóra do alcance.» A. Her- 
culano, Monge de Cister, cap. 2. — «A 
manhan ía passando. Quando a sineta da 
estudaria tocou a refeitorio, ainda os dous 
frades se conservavam na mesma postu- 
ra. Eram onze horas. Tinham passado 
cinco ou seis sem que dessem tino d'is- 
so.» Ibidem, cap. 24. 

—Alvorada da manhã; ao romper do 
dia.—«Que os Cavalleiros, ainda que em 
tal fortuna se nunca viraõ, eraõ mais es- 
forçados, não lhe negando a natureza 
aquilio de que os dotara. E andando as- 
si todalas tres Fustas graõ parte do dia, 
e toda aquelia noite, veio na alvorada 
da manhãa tanta multidão d'agoa, que 
aciansou a braveza do mar, e de manei- 
ra que ficou como se naõ fora aquelle.» 
Barros, Glarimundo,Uv. 2, cap. 1.—«Pe- 
ró despois que elles na aluorada da ma- 
ühaã ouuirão trombetas em tres ou quatro 
partes, na ribeira e pela costa acima, quo 
erão as de Affonso d'Alboqiierque, não 
sabião onde acudir: tê que a claridade 
da manhaã lhe mostrou que a ribeira ora 
entrada dos nossos, ou (por melhor di- 
zer) o ferro que sentirão em suas car- 
ies.» Barros, Década 5, liv. 5, capitu- 
lo 9. 

—Aníe-manhã; o tempo que precede 
o alvorecer.—«üa vista e pratica que am- 
hos teuerão neste lugar logo ante manhãa 
primeiro que ouuesse noticia de sua che- 
gada, AÍTonso d'Alboquerque se foi lan- 
Çax em modo de cillada junto da ilha 
'aipij, per onde tinha auiso que o con- 
trario d'elKey auia de vir.» Barros, De- 
cada 2, liv. 5, cap. 8.—«Quando veyo a 
®utro dia, que era bespora de Santiago, 
ante manhaã ao tocar de huma trombe- 
ta, todos em seus batôis foráo demandar 
® nao do capitão môr: e recebida absol- 
iição geral do vigairo, poserão o peito 

terra, Affonso d'Albuquerque abocan- 
ho o rio por tomar a ponte, o os outros 
Capitães a parte que lhe era limitada.» 
tuidem, liv. 6, cap. 4.—«Como suache- 
Sada foi ante manhaã,. o quasi súbita, 
P^r no caminho terem tomado lingua 

lhe deu auiso como a gente estava 
|^<íscuidada, entre este descuido e sonno 
P^receo a maes delia, não somente da 
g te de armas, quo estaua em guarda, 

que entraua alguma de cauallo, mas 
fida do pouo que ia buscar esta aguoa 

^orte.» Ibidem, liv. 2, cap. 5. 

—Amanhã; o dia quo se seguo ao de 
hoje. 

Que minha mSc pario á manhani. 
Cism. E eu não tenho no carril 

Doua alfinetes que achei? 
Joan. Também eu er acharei 

Algum dia algum ceitil. 
GlL VICENTE, COMÉDIAS. 

Se zune o vento, e s© hoje 
Sobre ti ronca u tumida borrasca, 
Na búrra á manhãa surges. 

FRANC. MAN. DO NASCIMENTO, OBRAS, tom. 1, 
p. 142. 

Constando mc accolheu, disse benévolo: 
Cos Francos, á manhan, se aüronta o Exercito, 
Sérve Archeiro Cretense, na vanguarda. 

]UEM, os MAUTVnES, UV. 5. 

—Amanhã pela manhã, loc. adv.; 
na manhã cedo do dia seguinte.—«To- 
davia não saireis d'aqui para irdes con- 
tar o que vistes e ouvistes a Vasquean- 
nes; porque não quero que esse velho 
tonto façã alguma loucura. Amánhan 
pela manhan partiremos para a côrte, e 
vós podereis relatar ao vosso amigo o 
quo se passou.» A. Herculano, Monge de 
Cister, cap. 2. ' 

—Alta manhã; mais perto do meio dia 
quo da hora em que amanhece. 

MANHANHIMO. Vid. Magnanimo. 
MANHÃSINHA. Dlminutivo de Manhã. 
1.) MANHO, s. m. Vid. Magnho, e Ma- 

ninho. 
2.) MANHO, A, adj. Antiga fôrma de 

Magno; grande. 
—Pateta, desorientado. 
MANHOSAMENTE, adv. (De manhoso, 

com o suftixo «mente»). Com manha. 
—Figuradamente: — «Manhosamente 

se ha o amor, que quem se lho rende, to- 
ma-se-lhe posse da alma, traia pèrigosa, 
que riam valle com eile conselho do ra- 
zam, que o pensamento pera estar des- 
cançado, ha de estar em üeos. E o que 
assi nam he, está aleyjado fora de seu 
lugar, que as cousas d'este mundo ne- 
nhuma he digna de ser amada.» D. Joan- 
na da Grama, Ditos da Freira, pag. 6 
(ed. do 1872). 

MANHOSO, A, adj. (De manha). Que 
tem manha.—Animal manhoso; de más 
manhas. 

—Ardiloso, fino, astuto.—«A muitos 
pareceu bem este conselho, ao impera- 
dor também, e por isso o deixou com as- 
saz pena sua o de seus amigos, que como 
Floramão fosse grão senhor, do boa con- 
versão, discreto, manhoso, bem quisto, 
não havia quem em sua dôr tivesse pe- 
queno quinhão, e haviam por grã perda 
faltar onde se houvesse de fazer alguma 
alegria ou festa.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim d'Iuglaterra,^p. 152. 

Não ó 0 oülro que fica tao manJiuao, 
Mas nas màos vui cahir do Lusitano, 

Sem o rigor de Marte furioso, 
E sem a fúria horrenda de Vulcano; 
Que como.fosse débil c medroso 
Da pouca gente o fraco peito humano, 
Nào teve resistencia; e se a tivora. 
Mais damno resiBtindo recebera. • 

GAM., tus., cant. 2, est. M, . 

Leonardo, soldado bem disposto, 
il/atf/ioso, cavalleiro, enamorado, 
A quem athor nào dera huin aó desgosto, 
Mas stmpre fôra delle mAltratado; 
K tinha ja por firme presupposto 
Ser com amores mal alTortunado; 
Poróm nào que perdesse a esperanço 
De inda podâr seu fado ter mudança. 

Oü. ciT., cant. 9, est. 75. 

MANIA, s. f. (Do grego mania, loucu- 
ra). Doudice, desvio do espirito; delirio 
insensato.—A sua mania é julgar-se de 
vidro. — A mania d'este homem é crêr 
que elle é o rei. 

—Termo do medicina. Alienação ca- 
racterisada por um delirio geral com agi- 
tação, irascibilidade, furor. 

—Figuradamente : Estravagancia do 
juizo, paixão violenta. 

—Gosto levado até ao excesso.—A sua 
mania pelas plantas levou-o á ruina. 
Vid. Monomania. 

MANÍACO, A, adj. (Do latira mania- 
cus, de mania). Fossuido de mania, ata- 
cado dVlla. — Homem, wíMÍ/ier maníaca. 

—Substantivamento: E' um maníaco 
perigoso. 

— Figuradamente: Extravagante, ata- 
cado de psixão violenta. 

MANIAGULO, A, adj. Diminutivo do 
Maníaco. Adoudado; menos que manía- 
co, demento. 

MANIATADO, part. pass. de Maniatar. 
,Atado, preso das mãos. 

MANIATAR, v. a. (Do latim manus, e 
atar). Atar as mãos. 

MANICAGA, s. m. Termo popular. Ho- 
mem fraco, pusillanime. 

MANICHEISMO, s. m. (Do Manichaios, 
nome que os gregos davam a Manós). He- 
resia, doutrina introduzida por Manós.—; 
Santo Agostinho, antes da sua conversão, 
tinha professado o manícheísmo. 

Manes, para explicar a existericia do 
mal, admittia no mundo dous princípios 
oppostos, o principio do bem e o princi- 
pio do mal. Esta doutrina foi, desde a 
sua apparição, condemnada pela Egreja, 
como contraria ao dogma catholico. 

MANICO, s. m. Vid. Estramonío. 
MANICGNIA, s. /. Antiga fôrma de Me- 

lancolia. 
MANICORDE. Vid. Manícordío. 
MANICORDIO, s. rn. (Do provonçal ma- 

nicorda). Termo de musica. Instrumento 
musico, do cordas d'arame, teclado, etc. 
Vid. Monochordio. 

MANIÇOBA, s. f. Termo do Brazil. Dá- 
se este nome á folha da maniva, ou do 
páo do mandioca, cujos grelos, emquan- 
to tenros, podem servir para d'elies so fa- 
zer osparregado. 
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HANIDA, s. f. Estada ou logar onde 
está alguém. 

MANIDO, A, adj. Termo antigo. Ten- 
ro, molle, de consistência branda. 

HANIETAR. Vid. Maniatar. 
MANIFACTO, s. tn. (Do iatlm manus, 

mão, e factus, feito). Cousa feita ámão, 
manufactura. 

MANIFESTAÇÃO, s. f. (Do latim mu- 
ni festatione). Acçáo de manifestar, ou de 
tornar manifesto. — A manifestação da 
alma.—A manifestação da sabedoria. 

— Movimento popular, ajuntamento, 
destinado a manifestar alguma intenção 
politica.—Manifestação pacifica. 

MANIFESTADO,pari. pass. de Manifes- 
tar. Tornado manifesto; que se mani- 
festou. — Os bons sentimentos manifesta- 
dos por um homem de coração generoso. 

Bem sabedes vós, Senhora, 
Que venho eu manifestada, 
C fui vossa lavradora; 
Emque pecasse &lgum'ora, 
Venha a piedosa alçada; 
Esta he a noute que paristes: 
Benta a hora em que nascestes; 
Esqueçào meus males tristes, 
Polo menino que vesüstes, 
£ envolvestes. 

GIL VICENTE, AUTO DA BARCA DO PÜRCATQRlO. 

MANIFESTADOR, A, adj. e s. O que, 
a que manifesta. 

MANIFESTAMENTE, adv. (De manifes- 
to, com o suffixo «mente»). De um modo 
manifesto; notoriamente, claramente.— 
<A qual noua posto que elle Aflonso d'Al- 
buquerque a quisera encobrir, eram já 
as estradas tãu cbeas, que manifesta- 
mente se via no rosto dos Mouros: por- 
que andauão tão aluoroçados, que logo< 
entre elles, como quem lhe daua pouco 
que se soubesse, começou de se romper 
os tratos e intelligencias que tinbáo com 
elle, e as cartas e auisos que auia de 
parte a parte.» Barros, Década 5, liv. 2, 
cap. 4. — cA grande diversidade das Pby- 
sionomias, das Voses, e das Escripturas 
de todos os bomens provão manifesta- 
mente o concurso, e a direcção da Pro- 
videncia, porem assentar V. M. em que 
no mundo não ba, nem bouve nunca 
duas pessoas inteyramente parecidas, sen- 
do erro em todos be erro, e culpa gran- 
de em V. M.» Cavalleiro d'01iveira. Car- 
tas, liv. 2, n.® 76. 

MANIFESTAR, v. a. (Do latim mani- 
festare). Tornar manifesto, descobrir, de- 
clarar, patentear, mostrar. 

Mostra aqui teu poderio, 
Manifesta tua grandeza, 
£ exalça teu senhorio 
Salva-me no teu navio, 
No mar de tanta tristeza; 
Pois be sôbre natureza 
Este mal, pois que te vi, 
iã^hor, fílho de Davi, 
«Amefcea-te de mi.» 

GlL VlVKNTK, AUTO DA CANANlSlA. 

Enchesse toda a praia Melindana 
Da gente quo vem ver a leda armada; 
Gente mais verdadeira, e mais humana, 
Que toda a de outra terra atraz deixada; 
Surge diante a frota Lusitana; 
Péga no fundo a âncora pezada: 
Mándão fóra hum dos Mouros que tomárào. 
Por quem sua vinda ao Rei manifestárão. 

CAM., Lus., cant. 2, est. 74. 

Como fosse impossibil alcançá-la, 
Pela grandeza fsia de meu gesto, 
Determinei por armas de tomá-la; 
E a Doris este caso manifesto; 
De medo a deosa então por mi)lhe falia; 
Mas cila, c'hum formoso riso honesto, 
Respondeo: Qual será o amor bastante 
De nympha que sustente o d'hum gigante? 

OBR. ciT., cant. 5, est. 53. 

— «Aos Italianos não faltaram pala- 
vras, que como naturalmente sejam fa- 
cundos e abastados deilas, manifestaram 
na sua própria lingua mais queixas, 3o 
que o amor podia ordenar em tão pouco 
espaço: o Alemão também representou 
na sua dôr, mais com mostras e signaes 
de namorado, que com razões e excla- 
mações fingidas.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 147. 

— Patentear, dar signaes, indícios, 
provas. — «Alli esteve de cuidados tão 
acompanhado, e d'outra companhia tão 
só, té que a lua se pôz, a terupo que já 
os roussinóes e outros passarinhos ale- 
gres manifestaram a chegada da alvora- 
da com sua dôce harmonia.» Francisco 
de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 
15. — «Tanto foi o contentamento de 
Targiana, vendo satisfeito seu desejo, 
que o manifestou com palavras e corte- 
zias desnecessárias a Velona, tendo-a 
comsigo festejada alguns dias com toda- 
las cousas de seu gosto, e lhe deu conta 
de sua paixão e de quão atormentada vi- 
via, quo lhe pedia que a isso lhe desse 
algum remedio.» idem, Ibidem, cap. 155. 

Qual theor tomaria, nelle. Augusto. 
Mas nunca foi o Imperador dessa indole, 
Que a violências, de grudo, propendesse: 
Antes recorre a termos, que em Politica, 
Seu sentir, plenamente manifestem, 

FRANC. MAN. DO NA3C., MARTYRES, 1ÍV. 5. 

D'hum Pólo a outro corre, em levantado 
Throno alli reina fértil Natureza, 
AlU thesouros tem depositado; 
De mór pompa se arrea, e mór belleza: 
Alli terreno immenso he povoado, 
De humano ser em natural fereza. 
Tanto segredo o Ceo te manifesta 
A Imagem de seus Incolas he esta. 

j. A. DE MACEDO, O ORiENTK, cant. 3, est. 58. 

Maravilha maior, maior portento 
Então manifestou segundo dia, 
Das campinas do liquido elemento, 
Das aves todo u exercito rompia: 
O inbtincto e^uta, as azas n'bum momento 
Pelos ares di^roos batia; 
Os campos busca, as arvores povúa, 
Ao Creador Eterno hymnos etitôa. 

IDUM, iBiDKU, cant. 9, est. 55, I 

— «o diabolico frade, excitando os 
ânimos ora com a contradicçáo indire- 
cta, ora com ironias pungentes, ora com 
capciosos conselhos envoltos em refle- 
xões austeras, levara os cavalleiros me- 
nos prudentes e sobretudo o homem que 
elle jurara perder, o joven valido do rei, 
a manifestarem intentos e esperanças 
que, habilmente interpretados, se pode- 
riam tachar, não só de violência, mas até 
de deslealdade.» A. Herculano, Monge 
de Cister, cap. 12. 

— Dar ao manifesto na alfandega, — 
Manifestar fazendas, generos de consum- 
mo. 

— Divulgar por manifesto. 
— Manifestar-se, v. rejl. Toruar-se, 

fazer-se manifesto, claro, patente, visí- 
vel. — «Palmeirim, que assim o viu, deu 
graças a Deos por tamanha victoria, e 
perguntando ao cavalleiro, que primeiro 
vencéra, se havia no castello mais quo 
fazer, lhe disse quo sim, mas que para 
elle já lhe não parecia que nenhuma 
cousa podia ser muita, porque vi em vós 
o que d'outro não esperava ; porém a vir- 
tude onde está por si se manifesta.» 
Francisco de Moraes. Palmeirim d'Ingla- 
terra,cap. 57. — «Osoldão Belagriz teve 
também capitania de todos os seus, que 
erão quatro mil de cavallo, porque como 
se já disse, este veio a côrte altamente 
acompanhado, e por seu senhorio ser 
perto, deu-lhe lugar o tempo, pera de- 
pois que a nova da vinda dos imigos se 
manifestou, ser socoorrido dos seus.» 
Idem, Ibidem, cap. 158. 

Dá Velloso espantado hum grande grito: 
Senhores, caça estranha, disse, he esta: 
Se inda dura o Gentio antiguo rito, 
A deosas he sagrada esta floresta. 
Mais descobrimos do quo liumano esprito 
Desejou nunca; e bem se 77ianifesta, 
Que sâo grandes as cousas c excellentes, 
Que o mundo encobre aos homens imprudentes. 

CAM., LUS., cant. 9, ost. C9. 

Vê sobre o Indo Hydaspe o grSo Sequeira, 
Que verdadeiro Ileróe se manifesta; 
Vai do Arabigo mar pela ribeira, 
Assolando do Turco a Armada infesta: 
Alevantando triunfal bandeira, 
Dos Lusitanos esquadroens á testa; 
Cbcga &o paiz do Ethyope inimigo,. 
Encontra de Candace o Reino antigo. 

J. A. DE MACEDO, ORIENTE, cant. 12, est. 73. 

— «o despeito, quando facilmente po- 
demos esmagar quem o causa, tende a 
manifestar-se antes pelo insulto que pela 
violência. Esta tendencia fez com que o 
conde evitasse um assassinio.» A- Her- 
culano, Monge de Cister, cap. 12. 

MANIFESTISSIMO, superl. de Manifes- 
to. — Caso manifestissimo. 

1.) MANIFESTO, A, adj. (Do latim ma- 
nifestus). Claro, patente, descoberto, pu- 
blico, sabido, conhecido. 

E pois eu sam voz do nosso Senhor, 
Se eu a calar, quem na ha do dizer? 
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As oíTensag do Deos quom as ha de soffrer? 
Mas cUmo em deserto qualquer pregador, 
E seu thema seja 
Verdade, verdade. Mos o que deseja 
Ser bispo, e portanto prega mui modesto, 
Calando e cobrindo o mal manifesto, 
Nào he prégador da sancta Igreja, 
Mas ladráo honesto. 

GlL VICENTE, AUTO DA HtSTORIA DE DEUS. 

— «O cavalleiro da Fortuna depois de 
passar por aquelle accidente, conheceu 
8 fraqueza em que caía, e limpando os 
olhos, se levantou em pé, e quiz com 
®legre semblante dissimular a tristeza 
manifesta, que nelle parecia.» Francis- 
co de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, 
cap. 36. — «Engano tão manifesto não 
devia ser tão mal conhecido, nem valer 

verdade tão pouco, que quem mais a 
Costuma, menos vale; e a mentira ter 
tanto preço, que leva o galardão de tu- 
•ío.» Idem, Ibidem, cap. 37.— «E ainda 
que estes residentes na corte ordinaria- 
wento auião de ir todolos dias a esta ça- 
lema, os proprios capitães não tendo 
causa muito manifesta de occupação da 
guerra, ou graue enfermidade; sob pena 
(le encorrerem em caso de reuéis, certas 
festas do anno auiãose de apresentar ante 

pera pessoalmente ir fazer esta 
Çalema, tudo isto a fim de os trazer su- 
jeitos, e se não rebellarem.» Barros, Dé- 
cada 5, liv. 2, cap. 2. 

Do náutico esquadrão na frente vinha 
O Gama, a quem mil bens reserva o Fade; 
Na cinta a espada vencedora tinha, 
r\ege a robusta mâo bastão dourado: 
Asfeim Guerreiro, eCapitáo caminha 
Com ar sereno, alegre, e confiado; 
Mui fausto agouro, e manifesto indicio, 
Que Deos tão ardua empresa olha propicio. 

J. A. DEMACKDO, ORIENTE, Cant. 2, est. 25. 

■—Syn. : Manifesto, Notorio. Notorio 
tem orn si a idéia do conhecimento; o 
®ianifesto a idéia do evidencia. O que é 
"oíono é conhecido de todos; o o que é 
®iauifesto ó evidente para todos. 

2.) MANIFESTO, s. m. Declaração pu- 
blica pela qual um príncipe, um Estado 
•explica as razões da sua conducta para 
Cf"n um outro principe ou Estado, sobre- 
tudo quando se trata de guerra. 

—bá-so também o nome de manifes- 
tos ás declarações publicas de um par- 
tido. 

—Por extensão : Escripto, publicação 
annuncia novas maneiras de vêr na 

'tteratura, nas artes. 
Declaração feita por escripto do ouro, 

"'8naantes, ou dinheiro que se transporta. 
"-Declaração feita por escripto, e apre- 

®ntada na alfandega, das fazendas ou ge- 
^■■<>8, que o manifestador tem carregado 

® uordo de uma embarcação, para por 
manifesto pagar os direitos respecti- 

ç ao manifesto; mostrar e fazer 
crever o ouro, diamantes e dinheiro, 

que sem isso seria apprehendido em cer- 
tos casos para o estado. 

—Dar ao manifesto; declarar as fazen- 
das que carrega, ao contrario estão su- 
jeitas a serem tomadas como perdidas. 

MANIFICENCIA, s. f. Vid. Magnificên- 
cia. 

MANIFICO, A. Vid. Magnífico. 
-}• MANIFORME, adj. 2 gen. (Do latim 

manus, mão, e forma). Termo de Zoolo- 
gia. Que tem a fôrma de uma mão. 

f MANIGRAPHIA, s. f. (De mania, e 
do grego graphein, descrever). Termo de 
Medicina. Tratado da alienação mental. 

MANIGREPO. Vid. Menigrepos. 
1.) MANILHA, s. f. (Do hespanhol ma- 

nilla). Jogo de cartas em que as maiores 
são as manilhas; sendo quatro os par- 
ceiros, as cartas maiores são os noves; 
sendo tres, então são os setes, e n'este 
caso também o jogo da manilha toma o 
nome de trempe. 

—Manilhas; nos jogos de cartas são 
os setes; nos da arrenegada, e voltarete, 
05 setes de ouros, e de copas, e os dous 
de páos e de espadas; e no da manilha 
de quatro são os noves.—«Ha hum bollo 
da grossura do cera grossos, tem Made- 
moiselle Cate Espadilha, Manilha, hum 
pâo, e duas copas, e não se quer faser 
com estes trumphos. Tomo-lhe as cartas, 
largo esta, o quando V. S. tiver o Ostra- 
cismo na cabeça, já eu terey os cem gros- 
sos na algibeyra. tspadilha, Manilha, Bas- 
to, Chalupa, Duas Copas, e Hey de Es- 
padas que não tinha visto, he jogo que 
não falta, Ostracismo que não condena.» 
Cavalleiro d'01iveira. Cartas, liv. 5, capi- 
tulo 2. 

2.) MANILHA, s. Bracelete ou argola 
de metal, ordinariamente de cobre, que 
os europeus vendem aos negros, que es- 
tes trazem nos braços e outros membros, 
para adorno. Algumas manilhas são de 
prata, de ouro, de pedraria, etc., segun- 
do o luxo e o gosto dos que as usam.— 
«Tinheis a casa de rama, se vos lembra, 
e por guarda á porta uma esteira de ta- 
bua, fiz mil buraquinhos nella, e ainda 
o não confessei; por ali vos olhava, via- 
vos andar por casa. concertando as cou- 
sas delia, e nos braços soma de manilhas 
de prata, davam umas nas outras e fa- 
ziam um som, cá fóra que máo anno pa- 
ra quantos instrumentos músicos ha.» 
Francisco de Moraes, Dialogo 3.—«A pra- 
ta também os Cafres de dentro do sertão 
da ilha trazião algumas manilhas delia, 
e era de mui baixa lei; sem os daqnelle 
porto de Matatana saberem donde a elles 
auião.» Barros, Década 4, liv. 2, cap. 3. 
—«Aires Pereira maes contente com a 
manilha que com a victoria, a leuou a 
Affonso d'Alboquerque, que elle estimou 
em muito: e despois a perdeo com ou- 
tras muitas joyas á tornada de Malaca em 
a nao Frol de Ia már, como se adiante 
verá.» Idem, Década 6, liv. 2, cap. 2. 

—cSabendo as mulheres dos Cidadãos 
aquella necessidade, levadas de hum hon- 
roso zelo, tiràraõ as manilhas de ouro 
dos seus braços, e os ricos colares esmal- 
tados de seus pescoços, e os cintos de 
rica pedraria, com que se costumavaõ 
arrayar nos dias de suas mores festas, e 
as que menos podiaõ, as cadeas, orilhei- 
ras, e anéis.» Diogo de Couto, Década 
6, liv. 4, cap. 4.—«E os travesseyros, e 
almofadas pelo conseguinte, e todas as 
suas molheres o trazem ao pescoço, e 
manilhas, e outras cousas, porque saõ 
muyto deytados ás cousas de cheyro, e 
todas as mais ruas habitadas de todos os 
officios de arte mecanica, em que tem 
muyto primor.»Tenreiro, Itinerário, cap. 
40. — «Tens muyta razão, e tirando do 
braço duas loyas de ouro, que saô mani- 
lhas mociças tiradas pela fieyra, que pe- 
savaõ ambas oytenta cruzados, mas deu 
dizendome. Rogote que me naõ tenhas 
por escasso por to dar taõ pouco porque 
te affirmo que meus pensamentos saõ 
agora, e foraô sempre, desejar de ter muy- 
to para poder dar muyto.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 22. — «E 
sem fazer caso dos seus que também alli 
acabáraó, mandou queymar as bandey- 
ras dos Chins, e embandeyrar o Castello 
das suas cora outra nova ceremonia de 
tangeres, e festas ao seu raodo, e fes mer- 
ces aos feridos, e armou alguns Cavalley- 
ros com insígnia de huma manilha de 
ouro.» idem, Ibidem, cap. 119. — «A 
mayor parte foy gente limpa, e criados 
do Rey do Achem, e os quinhentos del- 
les eraõ Orabaloens de manilha de ouro 
que saõ Fidalgos, e morrèrão sessenta 
Turcos, e vinte Gregos, e Genizaros, que 
havia poucos dias que em duas nãos eraõ 
vindos de Judâ a Pâcem.» Idem, Ibidem, 
cap. 206. 

—Argola, no jogo da argolinha. 
—Jogar a manilha; o jogo da argoli- 

nha. 
—Cano de barro cozido, e vidrado, di- 

reito ou de cotovelo, por onde se conduz 
qualquer liquido, ou despejo. 

—Manilha d'agrua; a medida que cor- 
responde ao diâmetro de uma manilha. 
E' muito maior do que o annel d'agua. 

—Manilha do dedo pollegar; o que S6 
abrange arqueando o dedo indice com & 
extremidade do pollegar. 

—Termo de Marinha. Annel do ferro 
que ligava o forçado remador a uma ca- 
deia cuja extremidade estava fixa á ban- 
queta. (Em desuso). 

—Termo de impressor. Peça de ferro 
com rolete no centro, onde enrolam as 
cordas ou cintas para levar o carro do 
prelo. 

—Prov. : Ha homem com manilha, 
que cora todos trinca. 

MANILHADO, A, adj. Ornado com ma- 
nilhas; que tpm manilhas por insígnias. 

MANILHEIRO, s. m. (De manilha, com 
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o suffixo «eiro»). Ourives, que faz mani- 
Ibas. 

MANINELO, A, adj. Tolo, bobo. 
—Mulherengo, efíeminado. 
MANINHADEGO, s. m. Tributo da terça 

dos bens que, antigamente, os morado- 
res, sülarongos, mallados, e outros mo- 
radores livres, 011 obrigados a morarem, 
e povoarem, pagavam aos senhores dire- 
ctos das terras, coutos, malladias, etc.; 
mas só no caso de fallecereoi seus fi- 
lhos. 

MANINHADO, pari. pass. do Maninhar. 
Deixado em maninho, não cultivado. 

—S. m. plur. Terrenos deixados em 
pousios, deitados em maninho. 

—Vid. Maninhadego. 
MANINHAR, v. a. (Do maninho). Dei- 

xar as terras em maninho, não as culti- 
var. 

MANINHEZ, s. f. Qualidade de ser ma- 
ninho. 

—Figuradamente: Esterilidade, infe- 
cundidade. 

MANINHO, A, adj. Inculto, infructife- 
ro.—Terreno maninho.—«Ao que dizem 
no quinquagesimo septimo Artigo, que 
em aiguuns lugares de nosso Senhorio 
acontece, que quando aljrçuuns morrem 
abintestados, e nom ham parentes ataa o 
décimo graao, que possam herdar seus 
beens, e há hy marido, ou molher da- 
quelles, que assy morrem, que per di- 
reito devem de herdar seus beens, os 
nossos Almoxarifes soltamente tomam os 
beens pera nós por maninhos, e esse ma- 
rido, ou molher nom podem seguir os 
feitos com os nossos Almoiarifes sobre 
os ditos beens; pola qual razom os do 
nosso Povoo recebem grande dapno; e 
pediam-nos por mercee, que quando taaes 
feitos como estes acontececem, defendes- 
semos aos nossos Almoxarifes, que taaes 
beens nom tomassem, se hy ouvesse ma- 
rido, ou molher daquelles, cujos os beens 
fossem.» Ordenação Aífons., liv. 4, tit. 
95, §1. 

E a amançar fúria tão brava? 
O urso, quo Alberto cria, 
Animal de tul fereza, 
NaÕ vai perdendo a bravcza, 
Porquo basta a companhia, 
A mudar-lhe a natureza? 
Humi cliarneca maninha, 
Que só mouta, e cardos tinha, 
K iiifructiferos bylvados, 
E esses barrancos quebrados. 
Por onde a agua ao valle vioba. 

FRANCISCO RODUIGUES LOBO, EGLOGAS. 

Esses campos maninhos travessando, 
Cozer-se alguns, co' a sombra, valtoa vejo, 
Parar, desparecer, uns apoz outros, 
Curioso invisto, embócco ousado a furna, 
Onde os vultos se entranháo mysteriosos. 

F. MANOEL DO NASCIMENTO, OS MARTYRES, 
liv. 5. 

—Figuradamente: Maninho de letras; 
que carece de litteratura.—Paiz maninho 

de sciencias e artes; falto de desenvolvi- 
mento intellectual. 

—Estéril, infecundo (fallando dos ani- 
maes).—Mulher maninha. 

MANINO, A, adj. Pequenino, diminuto. 
MANJO, A, adj. Antiga fôrma de Ma- 

ninho. Que morreu sem ter filhos. 
MANIOTA, s. f. Prisão das mãos, das 

bestas. Vid. Pea. 
MANIPRESTO, A, adj. Ligeiro, desem- 

baraçado de mãos. 
MANIPOEIRA, s. f. Termo do Brazil. A 

agua, que se espreme da massa da man- 
dioca ralada para fazer farinha. Do pol- 
me que esta agua deposita ó que se faz 
a gomma. Os índios fizera da manipoei- 
ra uma especie^do vinho. 

MANIPULAÇÃO, s. f. Execução de di- 
versas operações manuaes, em chimica, 
em pharmacia, e nas artes. 

—Algumas vezes dá-se também o no- 
me do manipulação ás mesmas opera- 
ções. 

f MANIPULADO, pari. pass. do Mani- 
pular.—Os gazes manipulados so6re a ti- 
na hydro-pneumatica. 

MANIPULADOR, A, s. m. e f. (Do ma- 
nipular). Termo do Chimica e de Phar- 
macia. A pessoa que manipula.—üm há- 
bil manipulador. 

— Termo de Physica e do Mechanica. 
Nome dado ao instrumento que, n'uma 
linha de telegraphia electrica, servo para 
transmittir os signaes, e que, como seu 
nome indica, é movido á mão. 

MANIPULAR, V. a. (Do manipulo). Ter- 
mo de Chimica e de Pharmacia. Operar 
com a mão sobre as substancias. 

—Absolutamente : Aquelle pharmaceu- 
tico manipula com perfeição. 

—Por extensão: Operar alguma cousa 
com a mão.—O pasteleiro, somente com a 
farinha de trigo, manipula uma multidão 
de masms. 

—Manipular-se, v. refl. Ser manipu- 
lado. — Estas substancias manipulam-se 
facilmente. 

MANIPULO, s. m. (Do latim manipulus, 
de manus, mão, 0 pleo, encher). Man- 
cheia, punhado. 

—Termo de Pharmacia. A quantidade 
de sementes, do grãos, de hervas que a 
mão pôde abarcar. Antigamente, os mé- 
dicos designavam esta medida pela letra 
M, seguida do algarismo ou algarismos 
quo indicavam o numero de mancheias 
que se deviam tomar. E' fácil conceber 
os inconvenientes d'um tal systema. 

—Utensílio que serve para tirar um 
vaso do fogo sem que uma pessoa se 
queime. 

—Manipulo de Unho ; cm alguns foraes 
antigos era meio feixe, ou mólho; em 
outros, meia mão de linho. 

—Termo de Antigüidade romana. Com- 
panhia d'infanteria, composta, em sua 
origem, por cem homens, o commanda- 
da por dous centuriões. 

—Peça dos ornamentos de revestir-se 
o sacerdote para dizer missa, a qual se 
enfia no braço esquerdo. 

f MANIQUÊO, A, adj, (De Manichaios, 
nome que os gregos davam a Manés). Que 
pertence ao manicheismo. 

—Substantivamente: O que, a que ado- 
pta a doutrina de Manés, segundo a qual 
havia dous princípios, um bom e outro 
mau, luz e trevas. 

MANIQUÊTE, s. m. Especie do canhão 
ou enfeite, que se põe nas alvas sacer- 
dotaes, estendendo-se algumas vezes des- 
de o bocal do braço até o cotovelo, cora 
ou sem rendas. 

MANIRROTO, A, adj. Roto de mãos, 
pródigo, dissipador dos bens, perdulário. 

MANISTERGIO, s. m. Toalhilha do al- 
tar, a que o sacerdote enxuga as mãos, 
ao lavabo, na missa. Vid. Manustergio. 

MANISTRAL. Vid. Menestrel, e Minis- 
trai.— íE ho Marquez entrou na salla 
acompanhado de suas pousadas com mui- 
ta, e nobre gente da Corte, com grande 
estrondo de trombetas bastardas, e ata- 
baques, e manistrees altos, e baixos ; e 
adiante delle homens do conselho d'El- 
lley, muy Fidalgos, o de grande aucto- 
ridade, dos quaes hum trazia ho Esten- 
darte de suas armas, com pontas, o ou- 
tro huma sua espada mui rica metida na 
baynha, com a ponta pera cima, o ou- 
tro huma carapuça de seda forrada d'ar- 
minhos posta em hum bacio do prata.» 
Inéditos d'Historia Portugueza, Tom. 2, 
pag. 95. 

MANITA, s. f. e adj. deSgen. Que tem 
a mão aleijada. Vid. Manêta. 

-}• 1.) MANITÚ, s. m. Sarigué da Ame- 
rica septentrional. 

f 5.) MANITÚ, s. m. Nome das divin- 
dades da America do Norte.—Os mani- 
tüs dos selvagens; os Ídolos dos negros. 

—O gfrande manitú ; o deus supremo. 
MANÍVA, s. f. Termo do Brazil. O páo, 

cuja raiz é a mandióca, de que se faz fa- 
rinha. 

MANIVÉLLA, s. f. (Do italiano mano- 
vella, do iatim manus, mão, o do anti- 
go alto allemão wellan, de xoella, eixo, 
arvore). Termo de mechanica. Peça de 
ferro ou de madeira, fazendo dous ângu- 
los rectos, collocada na extremidade de 
uma arvore ou eixo e servindo para fa- 
zer girar.—Manivella da machina pneu- 
matica. — Manivella d'um moinho de 
café. 

MÁNJA, s. f. O que se disfructa sem tra- 
balho ; o que se come sem o ter ganho. 

MANJADOURA, ou MANJADOIRA, s. f. 
Especie de taboleiro de páo, de pedra, 
etc., em quo se põe de comer is bestas 
na estrebaria. 

MANJAL, s. m. O logar onde se en- 
contra manjua. 

MANJALEGUAS, s. de 2 gen. O que, a 
quo anda muito, e vinga muita jornada. 
—Este cavallo é um manjaleguas. 
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1.) MANJAR, V. a. (Do ír&ncez manger, 
còmer). Mastigar, comer 

—Frov. ; Quom primeiro anda, pri- 
meiro manja. 

2.) MANJAR, s. m. Iguaria, vianda, co- 
mer. 

Com jogos, donças e outras alegrias, 
A segundo a polícia Melindana, 
Com usadas e ledas pescarias, 
Com que a Lageia Antonio alegra e engana, 
Efcte famoso Rei, todos os dias, , 
Festeja a companhia Lusitana, 
Com banquetes, war?jores desusados, 
Com fiuctas, aves, cj^i nes e pescados. 

CAM., LUS, cant. 6, est. 2. 

Nâo co'os manjares novos e exquisitos, 
Náo co'os passeios moiles e ociosos, 
Não.co'os vários deleites o infinitos, 
Que aíTeminam os peitos generosos; 
Nào co'os nunca vencidos appetitos, 
Que a fortuna tem sempre tão mimosos, 
Que nào soUio a nenh um que o passo mude 
Para alguma obra heróica de vidude. 

OB. ctT., c?nt. 6, eit 96. 

K que em tanto que a nova lhe chegasse 
De sua estranha vinda, S3 queria, 
Na Fua pobre casa repousasse, 
E do manjar da terra comeria: 
E depois que se hum pouco recreasse, 
Com ellc para a armada tornaria; 
Que alegria nào pôde ser tamanha, 
Que achar gente visinha em terra estranha. 

OB. ciT., cant. 7, est. 27. 

AlU com mil refrescos e manjares, 
Com vinhos odoriferos e rosas, 
Em crystallinos paços singulares 
Formosos leitos, o ellas mais formosas; 
Em fim, com mil deleites náo vulgares, 
Os esperem aa nymphas amorosas, 
I)'amor feridas, para lhe entregarem 
Quanto dellas os olhos cobiçarem. 

üB. ciT., cant. 9, est. 41. 

—«Semproque este Santo Varaõ comia, 
chorava. Perguntandolhe a causa, res- 
Pondeo : Vergonha tenho de quo sendo 
criado para me sustentar da face de Deosno 
*^60, necessito do comer manjares da ter- 

: o que havendo do viver com os Anjos, 
he forçoso ser semelhante aos bru- 

tos.» Beruardes, Floresta, tora. 1, pag. 
1 O, 

Co'o Monarcha Africano á terra vinhâo 
Os Lusos navegantes socegados, 
Entre os Negros atonitos caminhão 
De verem homens d'aço fino armados: 
Alli certa guarida os nautas tinhào, 
Alii doces manjares nào comprados; 
Feliz gente, que o preço ignora ao ouro, 
E cré dos fructos público o thesouro, 

J. A. DE MACEDO, ORIENTE, cant. 4, est. 6. 

De todo o Sol nos mares d'Occidente 
Tinha escondido a íace luminosa, 
Quando o Monarcha, e peregrina gente , 
Entrado havia pela selva umbrosa: 
E debaixo d'hum Cedro alto, e frondento 
í^reparada se erguia a sumptuosa 
Hegia mesa de cpiparos manjares, 
Que receiidião nos serenos ares. 

IDEM, IBIDEM, Cant. 7, CSt. 101, 

braiico ; termo de culinaria. 
de consistência gelatinosa, ou 
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mais forte, com temperos da arte da co- 
zinha, ou sopa. 

—Manjar real; especie do doce, mui- 
to estimado, que se faz de peito de gal- 
linha, ou de peru, ovos, assucar, etc. 

—Figuradamente: Alimento.—Manjar 
da alma; os objectos que lhe dão sabor, 
e gosto; como estudos, meditações, lei- 
turas, etc. 

Alma. Mandae-me oraagasalhar, 
Capa dos desemparados, 
Igreja Madre. 

Igreja. Vinde-vos aqui assentar 
Mui devagar, 
Que os manjares sâo guisados 
Por Deos Padre. 

GiL Vicente, auto da alma. 

Ventos soltos lhe finjáo e imaginem 
Dos odres, e Calypsos namoradas, 
Harpyas, que o manjar lhe contaminem, • 
Descer ás sombras nuas ja passadas: 
Que por muito e por muito que se afOnem 
Nestas fábulas váas, tâo bem sonhadas, 
A verdade qui eu conto nua e pura 
Vence toda grandiloqua escriptura. 

CAM., LUS., cant, 5, est. 89. 
• 

—Loc. figurada: Fazer de umacousa 
muitos manjares; usar d'ella de muitos 
modos, tirar do mesmo objecto muitos 
proveitos; apresentar a mesma cousa de 
vários modos, ou com variações acciden- 
taes. 

— Fazer de si mil manjares por con- 
seguir alguma cousa; fazer todos os pos- 
síveis. 

— Náo ha manjar que não enfastie, 
nem vicio que não enfade. 

MANJARICÃO. Vid. Mangericão. 
MANJARONA. Vid. Mangerona. 
MANJARUFADA. Vid. Moxinifada. 
MANJERICÃO. Vid. Mangericão. 
MANJUA, s, f. (De manja). Alimento, 

cibalho ou cibato. 
—Figuradamente : Alimento, repasto. 
MANNÁ, s. m. (Do grego manna). Ali- 

mento que, segundo a Biblia, Deus fez 
cair do cóo para os Israelitas durante o 
tempo que viveram no deserto. Era uma 
substancia análoga á gomma, friavel e 
doce. 

—Hoje dá-se ainda o nomo de mannà 
caido do céo a uma substancia alimen- 
tar que se desenvolve rapidamente, da- 
das certas circumstancias, na Pérsia e nas 
proximidades do monte Ararat, etc; ou- 
tros dizem quo elle é levado por ventos 
violentos; como quer que seja, ó certo 
que ello é formado de lichens, sobretu- 
do de lecanora affmis e lecanora esculenta. 

—'Por extensão: Substancia muito 
abundante e muito util para a alimenta- 
ção do povo.—E' um bom manná; um 
verdadeiro mannà. 

— Figuradamente, e um estylo de de- 
voção : Manná celeste; a palavra de Deus, 

— O mannà occulto; o que ha do ei- 
cellento nas cousas espirituacs. 

—Por extensão: O quo serve de alimen- 

to ao espirito.—A verdade é um mannà 
celeste de que o espirito se deve nutrir, 

— Por similhança ao manná do ceu. 
Succo concreto que corre espontaneamen- 
te e por incisão do muitas especies de 
freixos, e principalmente ào fraxinusor- 
nus, do Linneo, muito abundante em Ita- 
lia, e chamado vulgarmente freixo do 
manná. O mannà é mais ou menos pu- 
ro, e ha d'elle varias es^)ecies. 

— Manná em lagrimas; aquelle quo, 
nos mezes de julho e d'agosto, se des- 
secca promptamentesobre a casca da ar- 
vore, ou sobre palha miúda disposta pa- 
ra esto eíleito sobre as incisões. É o mais 
estimado e costuma vir em pedaços de 
tamanho variavel, seccos, branco-ama- 
rellados, e de sabor doce o agradavel. 

— Mannà em sorte, ou mannà com- 
mum; o qae, nos mezes de setembro e 
outubro, corre ao longo da arvore, des- 
seccandp-se de um modo lento e incom- 
pleto. É por isso mais bumido, menos 
branco, em pedaços mais irregulares e 
adherentes entro si. 

— Manná gordo, ou ordinário ; o que 
corre até ao pé da arvore, durante o mez 
do novembro o princípios de dezembro, 
e é recebido sobre uma camada de fo- 
lhas da mesma arvore, convenientemen- 
te estendidas e dispostas no chão. Este 
mannà fôrma uma massa molle, pegajo- 
sa e côr de mel de abelhas, misturado 
com muitas impurezas. Das tres espe- 
cies de mannà que ficam descriptas ó es- 
te .o mais purgativo. 

— Manná de Briançon; manná mui 
brandamente purgativo, que exsuda es- 
pontaneamente do pinus larix, Linneo, 
nas circumvisinhanças de Briançon. 

Tem-se dado o nome do mannà a mui- 
tas substancias quo teem analogia com 
o manná dos freixos; por exemplo: 

— Manná d'alhaji, ou mannà da Pér- 
sia; succo branco, concreto, que exsuda 
d'uma especie do sanfeno, que fôrma pe- 
quenas sarças, e que habita nos deser- 
tos, na Pérsia, Arabia e Niibia. Linneo de- 
nominou este arbusto hedysarum alhagi. 

— Antigo termo de Chimica.—Mannà 
de mercúrio; nome com quo os alchi- 
mistas designavam o mercúrio dôce, ou 
calomelanos, o que hoje, segundo a no- 
menclatura chimica moderna, se chama 
proto-chlorureto de mercúrio. 

— Mannà d'incenso; farinha, ou pó 
d'incenso que se fôrma pelo attrito do 
incenso em lagrimas, e quo fica nos sac- 
cos era que se lançou o incenso. 

Segundo outros, o mannà d'incenso 6 
um incenso de escolha, tendo a côr de 
um bom manná. 

— Termo de Mineralogia. Dizia-se de 
uma camada de terra que cobro o veio 
do metal, o pela qual se pódo reconhe- 
cer quíl ó este metal. — Mannà d'ouro; 
mannà de ferro, de cobre, etc. 

f MANNÍDA, s. f. Termo de Chimica. 
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Corpo proTeniente da mannita que per- 
deu os elementos da agua, que são o 
oxygeneo o o hydrogeneo. 

f MANNIFERO, A, adj. (De manná, e 
do latim ferre, levar). Termo de Botani- 
ca. Que dá ou produz manná. — Plan- 
tas manniferas. 

4- MANNIPARO, A, adj, (De manná, e 
do latim parere, produzir). Termo de Zoo- 
logia. Diz-se d'um insecto, cuja picada 
faz correr o manná das plantas. 

f MANNITA, s, f. (De manná, e a ter- 
tainação cbimica «ita»). Termo de Chi- 
mica. Principio muito abundante no 
manná. Corpo crystallisavel, branco, de 
sabor doce e agradavel, e solúvel na 
agua. 

f MANNITANA, a. f. Termo de Chi- 
miôa. Corpo que se prepara aquecendo 
durante alguns minutos a mannita a 200 
graus. 

-}■ MANNITANIDA, s. f. Termo de Cbi- 
mica. Combinação neutra analoga aos 
etbers compostos e aos corpos gorduro- 
sos que se produz submettendo a man- 
nita, em contácto com certos ácidos, á 
temperatura de 250 Rraus. 
j MANNITARTRATO, s. m. Termo de 

Cbimica. Sal que resulta da combinação 
do ácido mannitartrico com uma base. 
— Mannitartrato de magnesia. — Man- 
nitartrato de cal, etc. 

MANNITARTRICO, adj. m. Termo de 
Cbimica. Ácido mannitartrico; obtem- 
se aquecendo a 120 graus uma mistura, 
em partes iguaes, de mannita e ácido 
tartrico. 

MANNITICO, a, adj. Termo de Cbi- 
mica. Que diz respeito á mannita e seus 
compostos. — Ácido mannitico; produ- 
cto da oxydaçáo da mannita pelo ácido 
azotico ou outro ácido rico em oxygeneo. 

1.) MANO, A,s. m. e f. (Do latim ger- 
manus). Expressão familiar. Entre ir- 
mãos denota carinbo. —Meu mano, mi- 
nha mana, em logar de irmão, irmã. 

— Entre indivíduos náo parentes in- 
dica amizade, aíTabilidade; eqüivale a 
dizer-àe: meu amigo, meu bem. 

— Também é costume tratarem-se por 
manos os cunhados, os amantes, os ami- 
gos, os casados, etc. 

Marta. Hai manai e qu»mnod9u? 
Ide beber, 
Que bem vos conheço eu. 

Diabo. Eu também vos sei nascer, 
E vi fateixas fazer. 

GII.VICEMTE, AUTODA «ARCA DO PUROATOKIO. 

ilarg. Ai, manai, que eu "achei! 
Cat. Onde 7 
Marg. Na serra em cima. 
Mad. Quebe. Margarida prima? 
ilarg. Qaasi, quasi não o sei. 
Inez. Chufas? 
ilarg. Nio, pardeos, amigas. 

IDEM, AUTO DA HOFINA MENDES. 

2.) MANO, s. f. (Do latim manus). Máo. 
— Mano a mano; mão por mão. 

— Figuradamente: Igualmente, do 
mesmo modo. 

— Jogar mano a mano; jogar só com 
outro parceiro. 

— Jogar mano a mano; S3m partido, 
em condições iguaes. 

MANOBI. Vid. Maridobi. 
MANOBRA, s. f. (Do provonçal wano- 

vra, do baixo latim manuopera, de ma- 
nus, máo, e opera, obra). Operação da 
mão, destreza no obrar. 

— Termo de Construcção. Movimento 
dos operários e das macbinas. —Épre- 
ciso deixar espaço para a manobra. 

— Termo de Cirurgia e d'Obstetrica. 
Acção combinada, reunião dos movimen- 
tos para fazer alguma operação.—A ma- 
nobra do fórceps. 

— Diz-se dos movimentos concertados 
dos animaes. — A manobra do gato pa- 
ra apanhar um rato. 

— Termo de Pintura. Maneira como 
as córes d'um quadro são combinadas e 
adaptadas.—A manobra d'aqueUe qua- 
dro não é má. 

— Termo de Marinba. Movimento,'^ope- 
ração que necessita uma mudança de 
direcçâo no cabo. 

— Fazer uma falsa manobra; execu- 
tar uma manobra fóra do conveniente, 
pouco ou mal a proposito. 

— Manobras, plur. Termo Náutico. 
Cabos, que sorvem para governo das ve- 
las. 

—Os trabalhos, operações e fainas nau- 
ticas. 

— Movimento, trabalho e exercícios 
manuaes militares de todas as armas, e 
principalmente d'infanteria. Estes movi- 
mentos são feitos ás vezes em logares 
apropriados, coino campo de manobras, 
etc. 

MANOBRAR, v. a. (De manobra). Exe- 
cutar, praticar as manobras militares ou 
nauticas. — Manobrar as armas, as ve- 
las. 

—Obrar com destreza, artificiosamente. 
—V. n. Termo de Marinha. Fazer a 

manobra.—A equipagem manobrou bem. 
— Diz-se também das embarcações que 

obedecem á manobra. — Este navio ma- 
nobra perfeitamente. 

MANOBREIRO, A, adj. (De manobra, 
com o suffixo «eiro»). Hábil na mano- 
bra de terra e de mar. — Um general 
manobreiro.—Uma armada manobreira. 

— Substantivamente: O que entende 
bem a manobra das embarcações ou das 
tropas. 

— Termo de Marinha. Obra technica 
sobre a manobra. 

MANOBRISTA, s. w. O que faz ou exe- 
cuta bem as manobras. — É um destro 
manobrista. 

MANOCODIATA, s. f. Dá-se este nome 
a uma ave das ilhas de Moluco. É simi- 
Ihante á poupa; mas diíTere d'ella nas 
côres: tem o corpo azul, a cabeça bran- 

ca, as azas brancas, os pés negros, e o 
rabo encarnado e muito comprido. 

MANOJEIRO, adj, & s. m. O capataz 
que ajusta o preço ou salario dos seus 
companheiros; que ajunta e ata os vél- 
los, que os tosquiadores deixam esten- 
didos no logar em que tosquiam as ove- 
lhas e carneiros. 

MANOJO, s, m, Mólho, feixinho ou 
pequeno rolo manual. — Manojo de fo- 
lhas de tabaco. 

MANOLHO, s. m. Gavéla d'espígas; 
manojo. 

f MANOMETRIA, s. f. Arte de fazer 
uso do manometro. 

f MANOMETRICO, A, adj. Que per- 
tence á manometria. 

MANÓMETRO, s. m. (Do grego manos, 
raro, pouco denso, e métron, medida). 
Termo de Physica. Apparelho destinado 
a fazer conhecer a força elastica dos ga- 
zes e dos vapores a dadas temperaturas. 
Os manometros adaptam-se particular- 
mente, como apparelhos de segurança, 
ás caldeiras das machinas a vapor. Ha 
difíerentes especies de manometros, co- 
mo são: manometro d'ar livre; mano- 
metro d'ar comprimido; í/iermo-mano- 
metro, etc. 

O barometro ordinário pôde conside- 
rar-se, até certo ponto, como o typo dos 
manometros. 

MANOPLA, s. f. Luva de ferro da an- 
tiga armadura. 

— Açoute longo, de que usam os co- 
cheiros para ensinar cavallos á guia. 

— Termo Popular. Mão muito grande. 
f MANOSEADO, part. pass. de Mano- 

sear. Manejado. 
MANOSEAR. Vid. Manusear. 
MANQüAO. Vid. Mancão. 
MANQUECER, v. n. Ficar manco. 
•j- MANQUECIDO, part. pass. de Man- 

quecer. Manco. Tolhido de manqueira. 
MANQUEIRA, s. f. O defeito de man- 

car, ou de ser manco. 
— O manquejar. 
— Figuradamente: Falta, defeito habi- 

tual. — Manqueira política. 
MANQUEJAR, v. n. Coxear. 
— Figuradamente: Errar. — Manque- 

jar no seu juizo ou parecer. 
— Diz-se dos navios que navegam mal 

por falta de apparelhos.—Aquella náo 
vai manquejando, e por isso tarde che- 
gará ao seu destino. 

— Atrazar-se, não acompanhar a tem- 
po, ficar atraz. Diz-se das tropas e dos 
navios que não se chegam bem ao com- 
bate, á peleja. 

MANSAMENTE, adv. (De manso, com 
o suffixo «mente»). Com mansidão, com 
docilidade e socego.—Animaes que vi- 
vem mansamente. 

— Sem fazer bulha. 

Neste tempo que as âncoras levavâo, 
Na sombra escura os Mouros escondidos 
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Mansamente as amarras lhe cortavSo, 
Por serem, dando á costa, destruídos: 
Mas com vista de linces vigiavSo 
Os Portuguezes, sempre apercebidos; 
Elles, como acordados os sentirão, 
Voando, e nào remando, lhe fugirão. 

CAM., Lus., cant. 2, est. 66. 

Mas já no verde prado o carro leve 
Punham os brancos cisnes mansamente; 
E Dione, que as rosas entre a neve 
No rosto traz, descia diligente. 

OBR. ciT., cant. 9, est. 3C. 

MANSÃO, s. f. (Plural, Mansões). Apo- 
sento, morada. — «Mas nem itida dahi 
embocaremos na terra promeltida, antes 
passaremos tanto auante, que chegue- 
mos a Almõ Diblataim, que como inter- 
preta S. Hieronymo no tratado das mã- 
sões dos filhos de Israel, quer dizer des- 
prezo dos opproprios.» Heitor Pinto, Ver- 
dadeira Philosophia, cap. 6. 

■—Figuradamente: Estancia, assento, 
estado, situação. 

Das taciturnas sombras se apartava 
O Déspota soberbo ao ar turvado. 
As etliereas mansoens seu vôo alçava, 
Das Fúrias infernaes acompanhado: 
Pela estellante cúpula voava, 
QuaL vai Cometa infausto inda ignorado, 
O excentrico avançando incerto passo, 
Na indeflnita solidão do espaço. 

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 3, CSt. 29. 

MANSARDA, s. f. (De Mansard, cele- 
bre architecto do século xvii). Termo de 
Architectura. Especie de aguas furtadas, 
ou trspeiras, de telhados mistos. 

MANSARRÃO, MANSARRONA, adj. e s. 
•'^ugoaentativo de Manso. — Ninguém di- 
''ía que, sendo tão bravo em pequeno, se 
tornasse, depois de grande, tão mansar- 
rão, 

MANSEDUME, s. m. Termo Antigo. 
Mansidão, braudura. 

MANSIDADE, s. f. Mansidão.—«A to- 
Qolos verdadeiros Chrisptaáos, que esta 
letera virem saúde, e beençom Apostoli- 
ca. Porque segundo aos Judeus nom de- 
miti seer dada licença nas suas synagogas 
Jjsarem maiores cousas, que aquello, que 
'hes he outorgado per a Ley, assim em 
®quellas cousas, que lhes som outorga- 

nom lhes deue per nenhuma pessoa 
^fier feito prejuízo alguum. K como quer 
^■le os sobreditos Judeos queiram durar 

sua perfia, e enduramento, e nom 
Queiram conhecer as palavras dos Pro- 
P"etas, e as puridades das Santas Escri- 
P'iras, pelas quaees podiam vir aa Fó 

Chrisptaáos, e a conhecimento de 
•ia saúde; pero quando quer que nossa 

sirt e ajuda demandarem, o a man- , lade da piedade dos Chrisptaáos, nom 
1. deue seer negada.» Ord. Afíons., 

tit. 94, § 3. 
^^MANSIDÃO, s. f. Brandura de gênio, 
j^^ue não irascivel, briguento, richo- 

' do que é amigo de paz, indulgente. 

— «De qualquer pesar que temos, salta 
comnosco a ira, que he huma tempesta- 
de que vem ao coraçam súbita; ham na 
de deyxar assossegar e debuxar-lhe dian- 
te a mansidam quantos proveitos traz.» 
D. Joanna da Gama, Ditos da Freira, 
pag. 32 (ediç. 1872). — «E com estas 
palavras pôs os olhos com huma fraca 
ousadia em Clarinda, por ver o que mos- 
trava neste consentimento, e vio-lhe abai- 
xar os seus com huma mansidão vergo- 
nhosa, que acrescentou ao seu, outro no- 
vo amor.» Barros, Clarimundo, Uv. 2, 
cap. 6. — «Partido o cavalleirp da For- 
tuna de casa do Salvage, andou assim a 
p6 tanto espaço do dia, sem saber por 
onde caminhsva, que, sendo já passado 
mais delle, ouviu contra a mão esquer- 
da bater o mar, e caminhando contra 
aquella parte, conheceu que aquelle era 
o proprio lugar onde o achou o esforça- 
do Polendos rei de Tesalia, trazendo á 
memória a mansidão delle aquelle dia, o 
a fermosa galé em que viéra, batendo 
com seus remos ao longo da praia.» F. 
de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 
32. — «O Capitaõ com muita brandura, 
e mansidaõ lhes pedio «se quietassem, e 
que»o ouvissem, e se lhes não dèsse ra- 
zões muito licitas pera não cometerem 
o que queriaõ, que elle estava prestes 
pera lhes fazer a vontade em tudo.» Dio- 
go de Couto, Década 6, liv. 5, cap. 5.— 
«E embargo-vos eu que passeis? — res- 
pondeu com mansidão evangelica e em 
voz baixa o bom do religioso.—Que ides 
vós fazer? Assassinar vossa irman; li- 
vrá-la do peso da vida alguns minutos 
antes daquelle cm que Deus, talvez, a 
houvesse de chamar para si. Que ides 
vós ser? Um fratricida.» Alexandre Her- 
culano. Monge de Cister, cap. 6. 

—Também se diz das cousas,—A man- 
sidão das aguas, dos elementos.—«Algu- 
mas aventuras passou Palmeirim em seu 
caminho, de que aqui se náo falia, por 
serem tão pequenas pera sua pessoa, que 
seria escusado gastar nisso algum espa- 
ço. E caminhando contra aquella parte 
onde seu desejo o levava, um dia horas 
de terça, se achou ao longo do Tejo, pa- 
recendo-lhe a mansidão de suas aguas 
cousa tão saudosa como na verdade o el- 
las eram pera quem a vontade em algu- 
ma lembrança tivesse occupada.» Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim d'lnglaterra, 
cap. 60. 

MANSILHA, ou MANSILLA, s. f. Ter- 
mo antigo. Âzorrague, látego. 

—Figuradamente: Flagello, 
MANSINHO, A, adj. Diminutivo de 

Manso. 

Ovelhas e cordftirinhos 
He o raeu gado maior; 
Muito humildes e mansinhos, 
E pascem polos caminhos 
E montes do Redemptor: 
Elle he o isummo pastor; 

£ vós escusae a guerra, 
Qu'eu sam a flor desta serra. 

GlL VICENTE, AUTO DA CANANÉA. 

—S. m. Figuradamente e popular: 
Diz-se do homem molle e velhaco. — 
um mtja-mansinho. 

MANSIONARIO, s, m. Official que an- 
tigamente fazia as vezes do que hoje se 
chama aposentador. — Mansionario do 
palacio real. 

—Termo antigo. Ofíicial ecclesiastico 
ou porteiro que residia ao pé da egreja 
para a guardar, limpar e adornar. 

1.) MANSO, A, adj. Dotado de mansi- 
dão ; benigno, tratavel.—Homem manso ; 
pacifico. 

—Domado, amansado. — <E as casas, 
e Mouro, não servem de mais que de cu- 
rarem humas quatro onças mansas, en- 
sinadas a caçar, que o Sufi estimava rauy- 
to, e por seu mandado se curavão.» Ten- 
reiro. Itinerário, cap- 9. 

Apresenta alguns dons ao povo escuro, 
Que o Luso armado barbaro chamava; 
Na ingenuidade natural seguro, 
Riqueza nSo comprada apresentava : 
Traz e fructo espontâneo, o leite puro 
Do manso armento, que no pasto andava; 
Tanto de trato dobre, e engano, alheio, 
Que ás chofas leva os nautas sem receio, 

j. A. DK MACEDO, O oniENTE, cant. 7, est. 51. 

—Aguas mansas; mar manso. 
—Socegado, calmo, tranquillo.—«As- 

sim esteve tanto revolvendo em si seu 
cuidado, que com elle adormeceu: po- 
rem o somno não era tão descansado que 
o deixasse repousar; antes acordando com 
um sobresalto grande, como quem em 
seu coração suspeitava alguma afronta, 
olhou a uma e outra parte e não vio ninr 
guem cqnasigo, senão o mar mais manso 
do que sohia.» Francisco de Moraes. Pal- 
meirim d'Inglaterra, cap. 32. — »E as- 
sim discprrendo a uma e a outra parte, 
indo um dia bem descuidado do que lhe 
podia acontecer, a horas de yespera, sen- 
do no mez d'abril, se achou ao longo da 
ribeira do Tejo, que com suas mansas e 
graciosas aguas rega os principaes cam- 
pos da guerreira Lusitania até se metter 
no mar. Como naquelle tempo toda fos- 
se cercada de muitos arvoredos, impedia 
a vista d'agua em muitas partes.» Ibi- 
dem, cap. 53. — «Alem disto as galés, 
que da outra frota vinhão separadas, fa- 
zião tanto aparato e soma, que criavão 
muito maior espanto, que como o mar 
andasse quieto e manso, vinhão a remos 
tendidas por ordem, vestidos os governa- 
dores e príncipes dellas d'armas lustro- 
sas e atavios ricos de seda e ouro, que 
lustravão ao longe.» Ibidem, cap. 157. 

—Noite mansa; serena. 

Mas já a luz se mostrava duvidosa, 
Porque a alampada grande se escondia 
Debaixo do liorisonte, e luminosa 
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Levava aos antipodas o dia; 
Quando o gentio, e a gente generosa 
Dos Naires, da Nau forte se partia 
A buscar o repouso, que descansa 
Os lassos animaes na noite mansa. 

CAM., Lus., cant. 8, est. 44. 

—Tiiaido. 

Qual vem da mão Sacerdotal trazido 
Cordeiro ao sacro altar, manso, innocente, 
Té\ á morte aíTrontosa he conduzido 
Mudo o Filho de Deos, e obediente: 
Vai d'hum duro patibulo opprlmido; 
Leva d'espinbos coroada a frente, 
Como se fosse réo rebelde, e infame, 
Mandão, que o sangue justo aili derrame. 

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 
10, eat. 30. 

—Hortado; náo sylveslre, cultivado. 
—Lento, brando.—Fogo manso; o que 

consome lentamente a matéria combus- 
tível. 

—Figuradamente: Diz-se de tudo o 
que consome á surda. — O fogo manso 
das dissipações que consome fortunas pou- 
co e pouco. 

—Loc. ADV.: Manso e manso; deva- 
gar, pouco e pouco. 

Comtudo olhos de quem 
nam vive fazendo al 
chorai mais que os de ninguém, 
que o que be para maior mal 
teaho jaa para maior bem: 
Lagrimas manso e manso 
proôigam em seu oQçio 
que nam façam beneílçío, 
não servindo de descanço 
Serviam de sacriQcio. 

CHRisTovÀ.0 PALcX.0, OBRAS, pag. 2 (edlçâo 
de 1871). 

—íOs infiéis pararam nas bordas do 
Dava, no sitio em que rompia do valle, 
6 os seus almogaures tinham ousado pe- 
netrar amante. Os cavalleiros da cilada, 
que a pouca distancia passavam manso 
e manso, ouviram distinctamente o tro- 
peiar dos giaetes inimigos.» A. Hercu- 
lano, Eurico, cap. 19. 

2.) MANSO, adv. Com mansidão, man- 
samente. — tA pobre mulher dandolhe 
Deos forças, e alento, lhe disse que es- 
Eerasse que hia dentro buscarlho, e sa- 

indo-se pera fóra abrio a porta da rua 
manso, e entrou em casa de outra visi- 
nha, e lhe disse que os Turcos ficavão 
em sua casa: ao que a outra começou a 
bradar alto chamando por nossa Senhora 
que lhe valesse, a cujos gritos acodio ou- 
tra mulher.» Diogo de Couto, Década 6, 
liv. 2, cap. 5.—«Por tros, ou quatro vo- 
zes houveráo de vir âs bofetadas perante 
ElKey, de que elle se agastou muyto, e 
lhes disse que as cousas de Deos não se 
haviaó de disputar cõ punhadas, senaõ 
cõ favor, e zelo fundado em mansidaõ, 
porque no espirito humilde, e manso se 
agasalhava Deos para dormir seu sono 
quieto í Feriião Mendes Pinto, Peregri- 
uaçõas, cap. 213. 

Como ao romper do Sol claro, o brilhante 
O mar de nolto em ondas levantado, 
Mas amainando o vento sibilante, 
Na praia escôa manso, e socegado: 
Tal dos Lusos o esforço vaclUante, 
Do mal horrível quasi supplantado. 
Toma co' a voz do Gama alento, e alma, 
E o vil furor da sedição se acalma. 

j. A. DE UACEoo, O ORIENTE, cant. 3, est. 79. 

MANSOSINHO. Diminutivo de Manso. 
—Como adv.: Tocar mansosinho; de 

mansinho, em som baixo, pianissimo. 
MANSUETISSIMO, superl, de Mansue- 

to. Muito manso. 
MANSUETO, A, adj. (Do latim man- 

suetus, de manus, mão, e suetus, acostu- 
mado; propriamente acostumado á mão, 
fallando dos animaes). Manso, pacifico, 
socegado. 

MANSUETUDE, s./■. (Do latim mansue- 
tudinem, de mansuetus, mansueto). Qua- 
lidade de ser manso, não iroso; mansi- 
dão, docilidade. 

MANTA, s. f. (Do italiano manta, tal- 
vez'do latim mantum, mantéo curto hes- 
panhol). Cobertor de lã oud'algodáo com 
que se cobre a cama. 

—Cobertor a que se dá diversas appli- 
cações ou usos. 

—Panno de lá, que se põedebaifodo 
sellim, ou sella das cavalgaduras. 

—Tira comprida de seda ou de lã que 
os homens enrolam ao pescoço para aga- 
salhar. 

—Figuradamente : Dar uma manta, 
uma casaca, um mantéo; uma grande 
surra. 

—Manta de varapaus; pauladas. 
—Amparo defensivo de madeira, com 

que se cobrem os que vão assaltar pra- 
ças, picar muros, etc. 

—Rego comprido para pôr bacello.— 
Plantar vinha de manta. 

—Cavar a terra em manta; fazer uma 
cova funda para que a planta dê melhor 
fructo. 

—Manta de codornizes; rede de as ca- 
çar. 

—Manta de toucinho; o toucinho da 
metade do um porco. 

—Mantas de Bretão; as camadas de 
sargaço, que apparecem em certa altura 
da carreira da Índia. 

—Peixe manta; o que se parece com 
a raia. 

MANTALOTE, s, m, Taboa da feição 
da tampa do uma arca que serve de ca- 
ma. 

MANTÃO, s. m. Augmentativo de Man- 
to. Capote, capotáo. Vid. Mantéo. 

MANTAR, V. a. Fazer mantas ou regos 
fundos; cavar bastante fundo para plan- 
tar bacello. 

MANTAZ, s. m. Dá-se este nome a um 
panno do Cambaya. 

MANTEAÇÃO, s. f. Acção de mantear 
ou ser maiitfailo. 

-j- MANTEADO, part, pass. de Manteai". 
Posto, suipenso em manta do lã. 

MANTEADOR, A, s. Pessoa que mantêa 
outra. 

MANTEAR, v. a. Pôr alguém sobre uma 
manta de lá, pegando vários n'ella para 
a terem muito tesa e plana, lançal-o 
ao ar por muitas vezes, por jogo e peça 
maligna. 

MANTEDOR, A, s. Fiador, assegura- 
dor que se obriga a fazer cumprir e ob- 
servar alguma capitulação ou contracto. 

—Mantedores da justiça real. Vid. 
Mantenedor. — «E a fortaleza tomaua o 
vam da rua, e as casas onde ora he ha 
camara, e as outras da outra parte; e 
tudo era ricamente armado com ricas ca- 
mas pera os mantedores, o officiaes dei 
Rey, que esses dias ahy estiuerão com 
ella, todos banqueteados em muyta per- 
feição, e muytas festas e prazeres den- 
tro.» Garcia de Rezende, Chronica de D. 
João II, cap. 126.—«E vinhão diante do 
batei dei Rey, que era o primeiro, so- 
bre «s ondas hum muyto grande e fer- 
moso Cirno, com as penas brancas, e dou- 
radas, e apos elle na proa do batei vi- 
nha o seu caualleiro em pe, armado de 
ricas armas, e guiado delle, e em nome 
dfei Rey sahio com sua falia, e em joe- 
lhos deu á Princesa hum breue confor- 
me a sua tenção, que era querela seruir 
nas festas de seu casamento, e sobre con- 
crusão de amores desafiou pera justas 
darmas com oito mantedores a todos os 
que o contrario quisessem combater.» 
Ibidem, cap. 127. — «E com este dia de 
quinta feyra justarão quatro dias conti- 
nos ate o domingo, nos quaes dias ne- 
uou muyto, e fizerão grandes frios, po- 
rem a neue não fazia nojo á tea por ser 
a praça toldada. Ea justa foy muyto bem 
justada, e deramse nella muytos, e gran- 
des encontros, sem auer perigo algum, 
e a cimeira dei Uey, o dos seus mante- 
dores, e suas letras escreuerey aqui, e 
assy dos auentureiros que me lembra- 
rem.) Ibidem, cap. 128. 

—Mantedor das terras ; o lavrador que 
reproduz com seu trabalho osmantimen- 
tos.—«Defensores som huns dos tres es- 
tados, que Deos quis, per que se mante- 
vesse o Mundo, ca bem assy como os que 
rogam polo povoo chamam oradores, e 
aos que lavram a terra, per que os ho- 
mens ham de viver, o a manieem, som 
ditos manteedores, e os que ham de de- 
fender som chamados defensores.» Ord. 
Affons., liv. 1, tit. 63. 

MANTÉES, ou MANTEIS. Vid. Man- 
téns. 

MANTEIGA, s. f. (Do italiano mante- 
ca, do latim butyrum, tomado do gre- 
go houtyron, de bous, vacca, e tyros, 
queijo). Substancia gorda de côr citri- 
na, mais leve do que a agua, muito fu- 
sivel, e tida em suspensão no leite dos 
animaes. 

—Manteiga crúa; a que 3o faz do re- 
queijão. 
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—Manteiga de porco; o piugue, a ba- 
nha derretida. 

—A manteiga é geralmente emprega- 
da como alimento, tendo por isso diver- 
sas applicaçôes nos usos culinários.—«E 
como as tivemos armadas, o se recolheo 
o Embayxador dentro, lhe mandou o mes- 
tre Sala do Sufique em sua lingoagem se 
chama Vaciil, hum presente de cousa 
guisada para comer, que era hum cor- 
tleyro frito em manteyga sobre arros 
niuyto bem guisado, e com muyta espe- 
ciaria em huma porcelana muyto gran- 

Antonio Tcnreiro, Itinerário, cap. 
16. — «üôpois que o Governador teve a 
fortifioaçaõ da fortaleza em estado de- 
fensável, ordenoulhe quinhentos homens 
de presidio com seus Capitaens pera lhes 
darem mesas, e deixou muito dinheiro 
pera se lhe pagarem quartéis, o muito 
trigo, arroz, vacas, manteigas, legumes 
pera lhes darem, e muitas muniçoens, e 
artelharia, que foy dos Mouros repartio 
pelos baluartes.» i)iogo de Couto, Déca- 
da 6, liv. 4, cap. 5. 

—Üá-se também o nome de manteiga 
8 certos corpos gordos d'origem vegetal, 
taes como : 

—Manteiga de cacáo; oleo concreto 
extrahido por espressão, a quente, das 
sementes da theobroma-cacáo, de Lin- 
Heo. 

—Manteiga de noz moschada; oloo con- 
creto que se extrahe da myristica aro- 
inatica; compõe-se, na sua maior parte, 
d'um producto particular a que os chi- 
fflicos dão o nome de myriüina. 

—Manteiga de côco; matéria oleosa 
que se extrahe da amêndoa ou semente 
do coqueiro da America do Sul. Empre- 
ga-se como alimento, e utilisa-se tam- 
hüm na fabricação das velas e sabões. 

alchimistas, ou antigos chimicos da- 
^am também o nome de manteiga a cer- 
tos chloruretos cáusticos, liquidos ou em 
Consistência de manteiga, e assim di- 
ziam : 

—Manteiga d'antimonio; cm vez de 
chlorureto d'antimonio. 

—Manteiga de bismutho; o chlorure- 
to de bismutho. 

—Manteiga de zinco; o chlorureto de 
^•nco, etc. 

—Em pharmacia dá-se o nome de 
'^lanteiga de chumbo, ou de Saturno, ao 
'inguento ou cerato do sub-acetato de 
•chumbo. 

—Figuradamente: Manteiga de Eze- 
'^hiel. Büsta, excremento. 

MANTEIGOSO, OSá,adj. Manteiguento. 
Manteigueira, s. f. Pequeno vaso 

que se guarda a manteiga e serve 
mesas. 

ManTEIGUEIRO, a, adj. o s. Pessoa 
faz ou vende manteiga. 

Manteiguento, A, adj. Que tem man- 
*-''ga.—Qutíyo manteiguento. 

-Que se temperou com manteiga, que | 

tem muita manteiga. — Papas mantei- 
guentas. 

MANTEIGÜILHA, s. f. Fornada de chei- 
ro, em que entra medulla d'ossos de boi 
ou cêbo de carneiro, aromatisado com 
diversas essencias, como a de jasmim, 
de laranjeira, de junquilho, etc. 

MANTEIRO, s. m. (De manta). O que 
faz mantas. 

MANTEL. Vid. Manta. 
MANTELADO, A, adj. (De mantel). Ter- 

mo de brazão. Diz-se do leáo e outros 
animaes que teom um mantel. 

MANTELER, s. m. Termo de brazáo. 
Figura formada de duas linhas á ma- 
neira de aspas, nas curvas, com duas 
pontas viradas para os dons lados infe- 
riores do escudo, formando dous meios 
escudos. 

MANTELETE, s. m. Diminutivo de Man- 
tel. Especie de manto pequeno, que as 
mulheres trazem sobre os hombros quan- 
de sáem. E' quasi sempre de seda ou de lã. 

— Vestidura de que usam os prelados 
que não teem diocese; ou que os bispos 
trazem sobre o rochete quando andam 
em bispado alheio. 

— Manta de guerra. Vid. Manta. 
MANTELLATO, A, s. Termo antigo. 

Pessoa beata que usa o habito de algu- 
ma ordem religiosa antiga. 

MANTENÇA, s. f. Mantimento, ali- 
mento, sustento. 

— Manutenção; despeza feita com a 
conservação de alguma pessoa ou cousa. 

— Porção módica, tença para susten- 
tação. 

1.) MANTENEDOR, s. m. Dava-se este 
nome ao principal cavalleiro das justas 
e torneios; era elle que defendia a om- 
preza contra os combatentes; campeão, 
defensor do praça, fortaleza, etc. 

2.) MANTENEDOR, A, s. e adj. Que 
mantém, sustenta, protege. 

MANTENIMENTO, s. m. Manutenção, 
sustentação, conservação. 

MANTÉNS, s. m. plur. Toalhas e guar- 
danapos de mesa; lençóes. — «Com ad- 
miravel presteza e economia, a sancta 
velha correra as tendas da rua de sancta 
Justa e da encyclopedica Uua-nova, gy- 
rara, espiolhara, mirara e remirara tam- 
boretes, bancas, arcas, bufetes, cocedras, 
almucelas, manténs,roupas, prateis, ago- 
mias, caldeiras o mais adereços domés- 
ticos : tinha apreçado, promettido, des- 
denhado, barateiado o pago em pogeias 
de cobre.» A. Herculano, Monge de Cis- 
ter, cap. 13. 

MANTÉO, ou MANTEU, s. m. (Do la- 
tim mantellum). Capa com collarinho es- 
treito, que os frades e jesuitas vestiam 
sobre as túnicas, ou pellotes. 

— Panno de cobrir o corpo da cintu- 
ra para baixo, cotn saia sem pregas, e 
aberto, de que ainda hoje usam as sa- 
bias, e algumai mulheres do extremo 
noite do reino. 

— Especie de manto.—«E sabido este 
grande e custoso entremes, veio outro 
em que vinhão vinte fidalgos, todos em 
trajos de peregrinos com bordões doura- 
dos nas mãos, e grandes rarnaes de con- 
tas douradas ao pescoço, e seus chapeos 
com muytas imagens, todos com man- 
teos que os cobriáo ato o joelho de bro- 
cados, e per cima com remendos de ve- 
ludo, e cetim.» Garcia de Rpzende, Chro- 
nica de D. Pedro, cap. 127. — «E dado 
seu breue deitarão os manteos, bordões, 
contas, o chapeos no chão, o ficarão ri- 
camente vestidos todos de rica chaparia, 
o os manteos, o todo o mais tomauão 
moços da camara, e reposteiros, o cho- 
carreiros, quem ruais podia, e valião 
muyto que cada manteo tinha muytos 
couados de brocado.» Idem, Ibidem. 

— Termo antigo. Peça de adornar o 
pescoço do varias feições, enrocado, des- 
fiado, de abanos, á Balona, etc., como 
se vê ainda nos retratos antigos até o 
d'el-rei D. Sebastião. 

MANTER, V. a. (De provençal mante- 
ner). Sustentar, conservar dando alimen- 
to; fazer as despezas do custo e conser- 
vação, dando o vestuário, o sustento, etc. 
—Manter alguma pessoa.— Manter guer- 
ra, armas, cavallos, etc. 

— Manter a caridade hospitaleira; fa- 
zer as despezas d'ella. 

—Manterem justiça, em paz; conser- 
val-a. — «E pera que o estado sempre 
permaneça em seguridade, deveis traba- 
lhar pelo amor dos vassallos, manten- 
do-os em justiça igual, e acompanhada 
do bom zelo, que se não converta em 
crueza, e faça o senhorio duro o incom- 
portavel; moderado nos tributos de sor- 
ter que antes pareça os vassallos susten- 
tar-se do favor do seu rei, que não el- 
rei do suor de seus vassallos.» Francisco 
de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, ca- 
pitulo 133. 

Quam bem que conheceu o peito humano 
A nossa Ueligiáo, quando põi fíto 
Em no8 manter em paz, em pôr barreiras 
A's humninas Paixões, curioso anhólo ! 
Viva a Imasinaçào me fez culpado. 

rnANCisco manoel do nascimento, os mar- 
TYRE3, liV. 4. 

— Manter profissão; conservar-se om 
religião. 

— Manter encargos; satisfazer, sup- 
prir as necessidades para a conservação 
d'elles. 

— M.anieTdegredo; cumpril-o.—«Man- 
damos, que as molheres, que assy forem 
degradadas, despois que manteverem 
seus degredos, nom mórem mais nas 
Freiguezias, hondo morarem seus barre- 
gaúos; e pera se esto milhor guardar, 
mandamos sob pena da nossa merce aos 
Juizes d«s Cidades, Vilias, e Lugares dos 
nossos Ungiios, que c^da mez saibam, e 
enqueiram em seus Julgados, so hi ha 
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taaes molheres, como estas, e se as acha- 
rem, que façam em ellas as eixecuçoões 
suso escriptas.» Ord. Affons., liv. 2, tit. 
22, § 11. 

— Sustentar, conservar. — «Aqueste 
manteve o canpo do galardon da malda- 
de.» Actos dos Apostolos, cap. 1, § 21, 
em Inéditos d'Alcobaça, tom. 1.—<£ in- 
do a via d'Ioglaterra seguir seu preposi- 
to, soube por um donzel como Floramáo 
estava na corte do imperador mantendo 
as justas, que já ouvistes, e porque elle 
amava mais que a si mesmo Lusiana fi- 
lha d'el-rei de Dinamarca, e, cego do 
amor ou do bem que lhe queria, cuida- 
va que ninguém se podia igualar com 
ella, mudou o caminho por se vir ver 
com Fioramão, e vencendo-o, levar a 
imagem de Altea a sua senhora.» Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim d'Inglater- 
ra, cap. 30. — «Ainda gastaua por dia 
quarenta mil fedeas, moeda que saõ da 
nossa mil e duzentos cruzados a razão 
de doze reaes a fedea; tendo neste mes- 
mo tempo nouenta velas de remo, a 
mayor parte das quaes mantinha á cus- 
ta d'elUey, fazendolhe crer serem neces- 
sárias pera defendimento da costa por 
causa das nossas armadas.» Barros, Dé- 
cada 2, liv. 2, cap. 9.—«Mas depois de 
sua partida foi a maes derramada que 
quantas tè então nem despois per mui- 
to tempo forão deste Reyno, porque mui 
poucas manteuerão companhia ás ou- 
tras, das da capitania de lorge d'Aguiar.» 
Ibidem, liv. 3, cap. 1. 

— Cumprir. 

Partido ílz com meus olhos 
que vos uam quizessem ver, 
nam m'o poderam manter, 

CHRISTOVÃO FALCÃO, OBRAS, pag. 20. 

— Guardar.—Manter segredo. — Man- 
ter lealdade. 

— Manter justiça; ser d'ella o mante- 
dor. 

— Manter um estabelecimento^ uma fa- 
brica, etc.; supprir-lhes as despezas, con- 
serval-os. 

— Figuradamente: Cevar, nutrir, ali- 
mentar.—Manter a paixão, o vicio. 

— Conservar no mesmo estado, con- 
tinuar.—Manter a reputação. 

— Manter-se, v. refl. Persistir no mes- 
mo estado de conservação, sustentar-se. 

— Alimentar-se, nutrir-se.—otDe pes- 
cado não he mui criado este mar, pare- 
ce que a natureza prouida na criação dos 
animaes não os dá senão onde se podem 
manter, segundo seu genero: e porque 
as prayas daquelle mar saõ esteriles sem 
vndação de rios que tragâo ceuo pera 
mantença do pescado ha ali muito pou- 
co.» Barros, Década 8, liv. 2, cap. 1. 

MANTEÚDO, antiga fôrma de Mantido, 
part. pass. de Manter.—«E se essa con- 
denaçam, por que essa execuçam he fei- 

ta em esses beens de Morguado, ou Ca- 
pella, procedeo do Senhor ou Ministra- 
dor desses beens desse Morguado, ou 
Cappella, e nam daquelle que a estabe- 
leceo, ou ordenou, em tal caso nam se 
poderam arrematar, nem vender, mas 
somente devem-se arrendar em cadahum 
anno; e paguados, e mantheudos todo- 
los encarreguos, para que esses bens fo- 
ram assinados, e custas, e despezas, que 
acerqua desses bens e colhimeato dos 
fruitos forem feitos, todo o mais que so- 
bejar deve ser entregue em cada huum 
anno ao Credor.» Ord. Affons., liv, 3, 
tit. 105, § 2. 

MANTIARIA. Vid. Mantieria. 
MANTICA, s. f. (Do latim mantica). Al- 

forge, sacóla. 
MANTICHORA, s. f. (ch como k; do gre- 

go mantikhoras, animal fabuloso com 
cabeça d'homem e corpo de leão). Ter- 
mo de Zoologia. Genero de coleopteros, 
com mandibulas compridas e dentadas; 
são carnívoros e habitam na África. 

MANTIDES, s. f.plur. Termo de zoo- 
logia. Familia d'orthopteros, que tem por 
typo o genero manta. 

HIAUTÍDO, part.pass. de Manter. Con- 
servado, sustentado. — «Este noma de 
escudeiros só os reis, e principes usam 
d'elle, que com os mais são companhei- 
ros, e daqui se fizeram elles, que hoje 
em dia se costuma em muitas partes, e 
nesta nossa Hespanha, o especialmente 
em Castella, os irmãos acompanhar e 
servir seus irmãos, o uns parentes ou- 
tros parentes, e serem mantidos d'elles, 
e de aqui se vae de pae a filho, e de fi- 
lho a neto, arredando o parentesco, e fi- 
cando-lhe em escudeiros.» Franc. de Mo- 
raes, Dialogo 1. 

MANTIEIRO, s. m. Dá-se este nome ao 
official da casa real, que tem a seu car- 
go os manténs ou inantées, a roupa, e 
prata da mesma. 

MANTIERÍA, s. f. Officina do mantiei- 
ro; o cargo, o officio d'elle. 

MANTILHA, s. f. Especie de manto, 
feito de seda ou de panno preto, de du- 
rante, ou delapim, que cobre as mulhe- 
res desde a cabeça até quasi aos pés. A 
mantilha, quando estendida, apresenta 
a fôrma d'um semicirculo, tendo ao meio 
da linha recta ou parte superior um pe- 
daço de papelão do feitio d'uma meia 
lua, coberto com o mesmo panno, para 
ter mais consistência e formar sobre a 
cabeça uma especie de arco a que cha- 
mam côca. Ao meio d'esta côca via-se 
pendente uma cruzinha de ouro, ou qual- 
quer outro pequeno signal, que deveria 
ficar em freute da testa para indicar que 
a mantilha estava collocada bem ao meio. 

Este adorno está hoje completamente 
fóra da moda, e apenas fazem uso d'elle 
algumas mulheres antigas e pobres, ou 
as beatas d'algumas terras da província, 
especialmente em Braga.. 

— Panno de vestir as crianças; e d'a- 
qui o dizer-se: Desde as mantilhas; es- 
tar nas mantilhas. 

— Figuradamente: Termo poético. Tu- 
do o que cobre, ou serve de cobrir. — 
Abrigar, proteger da geada com mantilhas 
de palha. 

MANTILHINHA, s. f. Diminutivo de 
Mantilha. 

MANTIMENTO, s. f. Provisão de vive- 
res, alimento, victualhas. — «Sam muy 
atrevidas com as pessoas discretas, vem 
se registar nellas pola porta: ellas agasa- 
Ibam-naá custa da vida, e dam-lhetodo 
mantimento que podem.» D. Joanna da 
Gama, Ditos da Freira, pag. 47 (edição 
1872). — «A terceira fallencia he, quan- 
do a algum he devudo algum mantimen- 
to, ainda que seja de quantidade, quer 
seja devudo per contrauto, quer per al- 
gum testamento, ou per outro qualquer 
modo; porque a divida do mantimento 
he per direito taõ favoravel, que o seu 
favor nom padece seer-lhe oposta alguã 
compensaçom d'alguã outra divida, que 
seja de quantidade.» Ord. Affons., liv. 4, 
tit. 72, § 4. 

Lisboa vimos crescer 
em pouos, e em grandeza, 
e muyto se nobrecer 
em edifícios, riqueza, 
em armas, e em poder, 
porto e tracto non ha tal, 
ha terra noa tem ygual 
nas fructas, nos mantimentoSf 
gouerno, bons regimentos 
lhe fallesce, e non al. 

GARCIA DE REZENDE, M1SCELL4NSA. 

— «Pera poder auer a sua vontade 
mantimentos cada vez que quisesse, as- 
sentou seu arraial em Benastarim onde 
logo começou de edeficar huma fortale- 
za, na qual pos boa parte da artelharia 
que trouxera, e outra que lhe mandou o 
çabaim dalcam, screuendolhe, que pois 
aja começara, fosse tal em que elle mes- 
mo podesse auenturar sua pessoa, e fa- 
zer dalli tanta guerra a cidade ate que 
de todo podesse lançar delia os Portu- 
gueses, que era a cousa que por entaõ 
mais compria a sua honrra, e estado.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
liv. 3, cap. 20. — «Que os mantimentos 
náo podiam durar muito; e que duras- 
sem, nem por isso se deixaria de dar ba- 
talha, que os cercados tinham delia ta- 
manho desejo, como os cercadores: con- 
fiados em si e em sua justiça, no favor 
de Deus, que sempre nos taes tempos 
açode a quem nelle espera.» Francisco 
de Moraes, Palmeirim dlnglaterra, cap. 
162.— «Os christãos tinham disso maior 
necessidade, que como já os mantimen- 
tos na cidade a começassem fazer, e vis- 
sem que Albayzar cada dia sahia ao cam- 
po com sua gente em ordem, bandeiras 
despregadas, movidos da ira e vergonha, 
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nSo havia quem se quizesse soffrer.» 
Wem, Ibidem, cap. 165.— «E foi-se 
deitar sobre aquelle porto, defendendo- 
Ihe os mantimentos, e fazondo-lbe toda 
' guerra que pode: que deo relação a 
Simâo da Cunha, (que levava poderes do 
I^OTernador), do estado em que as cousas 
daquella terra estavam.» Diogo de Cou- 
|°> Década 4, liv. 6, cap. 3. — «E assi 
'De mandáram fallar por algumas vezes, 
® seu filho lho mandou pedir por termos, 
•jue veio a conceder pazes com todas as 
Condições que os nossos quizeram, com 
'he entregarem seu filho, com o que ella 
Hcou tSo apaziguada, e quieta, que tor- 
íiou logo a povoar a Cidade, e a corre- 
rem os mantimentos em abastança, e os 
'lossos a sahirem fóra das necessidades 

que estavam.» Ibidem, liv. 8, cap. 6. 
^«Comisto lhe não pode Antonio Moniz 
®»rreto negar a embarcação, metendo-se 
'íella, (jue náo levava outra cousa mais 
lie avila, que he arroz torrado, lanhas, 

cocos pera mantimentos, e pera bebe- 
'^em: porque nenhuma outra agua, nem 
cousa de comer se podia arriscar, nem 
guardar.» Idem, Ibidem, liv. 3, cap. 1. 

«E sendo quinze de Outubro, come- 
Çàraõ a chegar os soccorros de Cananor, 
® Còehim, de muitos navios, e gente: e 
^oge Cemaçadim mandou ao Governador 
huma fermosa nào carregada de manti- 
mentos.» Ibidem, liv. 3, cap. 9.—«Tan- 
to que o Governador o despedio, andou 
por toda ella defendendo que naõ pas- 
sassem mantimentos a Cambaya, toman- 

algumas cotias carregadas delles.» 
'dem, Ibidem, liv. 4, cap. 7. 

E com grandes palavras lhe oíTerece 
Tudo o que de seus reinos Ibe cumprisse; 
E que se mantimento lhe fallece, 
Como se proprio fúsae, lho pedisse. 
Diz-lhe mais, que por fama bem conhece 
A gente Lusitana, sem que a visse; 
Quo ja ouvio dizer que n'cutra,terra 
Com gente de sua lei tivesse guerra. 

CAM., LUS., cant. 2, est. 102. 

Passadas tendo já as Canarias ilhas, 
Que tiverom por nome Fortunadas, 
Entramos navegando pelas filhas 
Do velho Ilesperio, Hesperidas chamadas; 
Terras por onde novas maravilhas 
Andaram vendo já nossas armadas: 
AUi tomamos ponto com bom vento, 
Por tomarmos da terra matitimento. 

ODU. ciT., cant. 5, cst. 8. 

Corrupto ja e damnado o mantimento, 
Damnoso e mao ao fraco corpo humano; 
E além disso nenhum contentamento, 
Que se quer da esperança fosse engano. 
Crês tu, que se este nosso ajuntamento 
He soldados não fóra Lusitano, 
Q»e durára clle tanto obedienté 

. Por ventura a seu Rei, e a seu regente? 
oim. CIT., cant. 5, est. 71. 

Mas vendo o Capitão que se detinha 
mais do que devia, e o fresco vento 
convida que párta, e tomo asinha 
pilotos da terra e mantimentOf 

Não se quer mais deter, que ainda tinha 
Muito para cortar do salso argento: 
Ja do Pagâo benigno se despede, 
Que a todos amizade longa pede. 

OBR. ciT., cant. 6, est. 3. 

Mas com buscar co'o seu forçoso braço 
As honras, que elle chame próprias suas, 
Vigiando e vestindo o forjado aço, 
Soffrendo tempestades e ondas cruas; 
Vencendo os torpes frios no regaço 
Do Sul e regiões de abrigo nuas; 
Engolindo o corrupto mantimento, 
Temperado c'um árduo soffrimento. 

OBR. CiT., cant. 6, est. 97. 

— «E mandou também hum Nayque 
cõ vinte Abexins que nos veyo guardado 
dos ladrões, e provendonos de manti- 
mento, e cavalgaduras «té o porto de 
Arquico onde as nossas Fustas estavaõ e 
Vasco Martins do Seyias trouie hum 
presente rico de muytas peças de ouro 
para o Governador da índia, o qual se 
perdeu no caminho, como logo se dirá.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
4.— «O campo da parte contraria ejstar 
também muyto falto de mantimentos, 
fizeraô ambos pazes entre si, com tal 
condiçaô que o Achem dèsse logo ao 
Bata. sinco bares de ouro, que fazem da 
nossa moeda duzentos mil cruzados; 
para a gente estrangeyra que tinha com- 
sigo, e que o Bata casaria o seu filho 
mais velho com a irmã do Achem, so- 
bre que tiveraõ a differença.» Idem, Ibi- 
dem, cap, 13. 

— Figuradamente; Alimento, satisfa- 
ção, recreio. — «Todos os trabalhos se 
fazem leves com a esperança; ceva-se o 
coraçam delia, que he grande mantimen- 
to pera elle.» D. Joanna da Gama, Ditos 
da Freira, pag. 25. 

Porque o certo mantimento, 
Mais facundo, 
Não se cria ca em fundo, 
Nem a neve, nem o vento, 
Nem na terra, nem no fundo. 

CIL Vicr-NTÉ, AUTO D\ OANANÊ\. 

— «Nenhum conselho tinha pera se 
poder valer antes assim so lho cerrou o 
juizo o desemparou a razão, que deter- 
minou viver naquella casa junto com sua 
senhora, não lho lembrando, que ne- 
nhum outro mantimento havia a!li, de 
que se podesse suster, se não sua imagi- 
nação, que mais prestes o ajudaria a ma- 
tar.» Francisco de Moraes, Palmeirim de 
Inglaterra, cap. 154. 

Do gosto, que já tive n'outra idade, 
Que faço em recordar a longa historia? 
Senão serve de mais esta memória, 
Que para mantimento da saudade ? 

J. X. DE MATTOS, RIMAS. 

MANTINHA, s. f. Diminutivo de Manta. 
MANTO, s. m. Vestido amplo, e sem 

mangas, que cobre exteriormente todo o 

corpo das mulheres, as quaes costumam 
atal-o pela cintura.—«E, lançando-se ao 
vulto, buscava-lhe a mão debaixo das 
pregas do manto. Apenas pôde travar dei- 
la, arrastou o para ao pé do catre com 
força sobrehumana. Mas o vulto, que o 
seguira sem resistencia, desembuçou- 
se, e Vasco, affirmando-se-lhe no rosto, 
largou essa mão que apertava, e recuou 
attonito. Era D. João d'0rnellns.» A. Her- 
culano. Monge de Cister, cap. 22. 

—Vestido, que cobre como capa, pen- 
dente dos hombros; foi muito usado pe- 
los reis, e ainda hoje o usam os caval- 
leiros. 

Mas eis que novo assombro, • novo espanto 
Entre tantos Ileroes, se mostra ao Gama; 
Sublime vulto, e roçsgante manto, 
Em ondas drsdc o» hombros se derrama : 
Este, o Sancto lhe diz, que sobe tanto, 
Entre os maiores, que celebra a Fama, 
Pouco em Lysia avultou,mas alto assoma, 
Entre quantos ao Mundo ostenta noma. 

J. A. DK MACEDO, O OBIKNTE, Cant. 12, est. 85. 

— Manto ducal; no brazão, a cóta de 
armas, que os antigos senhores e caval- 
leiros cobriam sobre as armas defensivas. 
Este manto era mais curto para não im- 
pedir o cavalgar. 

—Manto capitular; o que ainda hoja 
usam os cavalleiros nas funções publi- 
cas, e com que so enterram. 

—Figuradamente: Termo poético. Tu- 
do oque cobre.—O manto escuro da nou- 
te; as suas trevas, a sua escuridão. 

Vigilante Alenquer co' lemeduro 
Já co' a Libia entestando o mar abria, 
E pelos ermos líquidos, seguro 
De Leste o rumo cognito seguia ; 
Se a noute desdobrava o manto escuro, 
A vista perspicaz ao Ceo volvia ; 
Observa o ferro, que »e volve ao Polo, 
E as Náos esquiva aos ímpetos do Eâlo. 

J. A. DE MACEDO, O OHIENTE, Cant. 3, ESt. 2. 

Envoltos do continuo em manto escuro 
De hum, como a noute, espesso nevoeiro, 
Da vista nos fugío brilhante, o puro, 
Baliza em Polo austral, vivo cruieíro: 
Té que o véo sepulchral medonho, impuro 
Rompeo do Mundo avívador Luzeiro, 
Esta, incógnita a nís, terra tocámos, 
E aqui dos homens a pégada achamos. 

IDEM, IBIDEM, cant. 5, est. 37. 

Sancta familia se recolhe entanto 
N'lium concavo baixei prodigioso ; 
Mais se condensa o tenebroso manto 
Da noite aos éccos do trovio ruidoso : 
Enchem-se os homens de profundo espanto, 
Do mar ouvindo o ronco estrepitoso ; 

. Vendo bramir no campo ondasestranhaa 
Fogem, tremendo, ái Íngremes montanhas. 

IBIDEM, cant. 9, est. 74. 

—O manto da morte; o luto. 

Sobre elle todo o tenebroso manto 
A crua morte lügubre estendia, 
CerrãoHse os olhos, que afogava o pranto,- 
Nem da gelada fauce hum ai rompia: 
Inda incêndio d*amor o abrasa tanto, 
Que no extremo soluço o braço erguia 
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Para o corpo d'amada, em sangue tinto, 
Asf^im mesmo expirando o abraça extincto 

iBiDEM, cant. 4, wt. 67. 

— Sitíereo manto ; rnflnto ornado d*es- 
trellas. 

Nellesos justosvio, sideroo manío 
Doa hombros lhes cahia, e tem segura 
Nas mãos Harpa Divina acorde ao canto, 
Qual nunca ouvira humana creatura; 
Ignota lhes he a dôr, ignoto o pranto^ 
Dia perpetuo tem sem noite escura; 
Para o solio immortal todos se inclinâo, 
De hum Deos sào servos, sobre os Reis doroinâo. 

iBiDEM, cant. 10, est. 00. 

— Figuradamente: Manto regelado; 
frieza apparente. — «Conheceu que ti- 
nha nelles dous poderosos auxiliares pa- 
ra o ajudarem a despedaçar o manto re- 
gelado que escondia o volcão, e os seus 
requebros á linda lilha de mestre Barlho- 
lomeu eram o resultado do plano.» Ale- 
xandre Herculano, Monge de Cister, cap. 
20. 

— Manto de Neptuno; o mar. 
— Manto estreitado; o céo. 
— O verde manto do campo, ou bos- 

que; o variegado da vegetação. 
MANTÓ, s. rn. Vestido de mulher, diíTe- 

rindo das roupas por ser mais ligeiro, 
menos fraldado; tem a cauda curta e ó 
pegado ao vestido. 

— Especia de gualdrapa curta. 
— Figuradamente: O terreno mantó ; 

o corpo. 
— Especie do borboleta d'Europa. 
MANTOL, s. m. Gualdrapa. 
MANTUANO, A, adj. e s. (Do latim 

mantuanus). Que ó de Mantua, que per- 
tence a Mantua. 

Trabalha por mostrar Vasco da Gama 
Que essas navegações, que o mundo canta, 
Não merecem tamanha gloria e fama, 
Como a sua, que o ceu e a terra espanta: 
Si; mas aquelle Ileroe, que estima, eama 
Com dons, mercês, favores, e honra tanta, 
À Lyra Mantuana, faz que sôa 
Kneas, e a Romana gloria vôe. 

CAM,, LU3.,cant. 5, est. 34. 

1.) MANUAL, adj, de 2 gen. (Do latim 
manualis, de manus, máo). Que se exe- 
cuta á mão.—Artes manuaes. — Correc- 
ção manual,—Jogos, trabalhos manuaes. 

— Dom manual; o que se faz com a 
máo. 

— Que se pôde segurar facilmente na 
máo.—Levar, trazer objectos manuaes. 

2.) MANUAL, s. m. (Etym. de Manual 
1). Livro pequeno, de trazer na mão.— 
Manual da doutrina.—Manual da missa. 

— Titulo de certos livros ou resumos 
que se devem ter sempre á máo, e que 
apresentam o essencial dos tratados ex- 
tensos escriptos sobre qualquer matéria. 
—Manual d'Epicteto.—Manual encyclope- 
dico. 

MANUALMENTE, atiü. (Da manual, com 

o siiffixo «mente»). D'uma maneira ma- 
nual.—Dar, receber manualmente. 

-}• MANUBALISTA, s. f. (Do latim ma- 
nus, mão, e balista). Pequena machina 
de guerra, que servia principalmente pa- 
ra atirar settas. 

f MANUBIARIO, A, adj, (Do latim ma- 
nubice, despojos tomados sobre os inimi- 
gos, por manubilice, de manu-hábere). 
Termo d'antigiiidade romana. Columna 
manubiária; especie de columna trium- 
phal, ornada de tropheus de armas. 

MANÜBRIO, s. m. (Do latim manu- 
brium). Cabo tle páo que serve para au- 
xiliar o trabalho de certas machinas ma- 
nuaes, como namanivella d'um volante, 
d'uma seringa, na alvanca do uma bom- 
ba, etc. 

MANUCODIATA, s. f. Constellação aus- 
tral, de onze estrellas da ultima grande- 
za. Vid. Manocodiata. 

MANUCORDIO. Vid. Manicordio. 
MANUDUCÇÃO, s. f. (Do latim manus, 

máo, e ductio, guia, conducçáo). Acçáo ou 
acto (ie guiar como pela mão. 

-]- MANUDUCTOR, s. m. (Do latim ma- 
nus, mão, e ducerc, conduzir). Nome com 
que so designava antigamente um offi- 
cial quo collocado no meio do côro, da- 
va o signal aos coristas para entoar, mar- 
cava o tempo e batia o compasso. 

MANUÉL , s. m. .Moeda de ouro que 
AíTonso d'Albuquerqu0 mandou cunhar 
em (Joa. 

MANUPAGTOR, A, adj. Que respeita a 
manufactura ; manual, artiücial.—Indus- 
tria manufactora. 

— Substantivamente: Fabril, mecâni- 
co, fabricante.—E' o primeiro manufa- 
cior na sua industria. 

MANUFACTURA, s. f. (Do latim ma- 
nus, máo, o factura). Fabricação de cer- 
tas obras que se fazem á mão ou por ma- 
chinas.—A manufactura dos estofos de 
sêda; manufactura de chapéos, etc. 

— Estabelecimento onde so fabricam 
em grande escala certos productos da in- 
dustria.—Levantar, montar uma manufa- 
ctura.—«A Edifícios vastos dão os nossos 
bons Authores o nome de Fabricas; no- 
me que hoje só damos ás Manufacturas. 
O Convento da Batalha chama-o F. Luiz 
de Souza, fabrica de Princepe; o Palacio 
de Alhambra, em Granada, Fabrica di- 
gna dos Keis Mouros, etc.» Francisco Ma- 
noel do Nascimento, Os Martyres, liv. 4, 
Nota. 

—O edifício onde se fabrica.—A ma- 
nufactura foi destruida por um terre- 
moto. 

—A obra feita ou manufacturada n'u- 
ma fabrica. 

— Figuradamente : A redacção d'aquel- 
le jornal está transformada em uma ma- 
nufactura de calumnias.— Um tribunal é 
muitas vezes uma manufactura de libel- 
los. Vid. Fabrica. 

MANUFACTURADO, part. pass. de Ma- 

nufácturar. Fabricado, lavrado, feito, 
obrado. — Objectos manufacturados. 

MANUFACTURAR, v. a, (De manufactu- 
ra). l'roduzir, trabalhar em manufactu- 
ra; fabricar, fazer certas manufacturas e 
machinas.—Manufacturar a matéria pri- 
ma; accommodal-a ao uso e necessida- 
des da vida. 

MANUFACTUREIRO, s. m. Vid. Fabri- 
cante. 

—Adj. m. e f. Que pertence ás manu- 
facturas. — Industria manufactureira. —• 
Operário manufactureiro; que trabalha 
n'uma manufactura. 

— Que tem muitas manufacturas.— 
Dístricto, provincia manufactureira. 

MANULUVIO, s. m. (Do latim manus, 
mão, e luvium, de luere, lavar). Termo 
de Medicina. Immersáo, mais ou menos 
prolongada, das mãos n'um liquido quen- 
te, tendo por eíleito exercer uma acçáo 
derivativa. Diz-se também maniluvio. 

MANUMISSÃO, s. f. (Do latim manu- 
missionem). Termo de Direito romano. 
Alforria d'um escravo com as formalida- 
des estabelecidas pela lei. 

—Por extensão : Alforria d'um cargo 
qualquer. 

MANUSCRIPTO, A, adj. (Do latim ma- 
nus, mão, e scriptus, escripto). Que é es- 
cripto á mão, por opposição ao que ó im- 
presso.—Copia manuscripta.—Livro ma- 
nuscripto. 

—S. m. Livro escripto á máo.—Os ma- 
nuscriptos sobre pergaminho. — Manus- 
criptos da Torre do Tombo.—«O que os 
historiadores, todavia, não relatam é que 
Fernando AíTonso tivesse parte n'essas 
dissensões, nem que entre elle e o arce- 
bispo houvesse relações algumas. Nada 
sobre isso dizemos que não seja extrahi- 
do do rarissimo manuscripto de que va- 
mos tirando a substancia desta narrati- 
va.» A. Herculano, Monge de Cister, cap. 
9.—«Assim, do commum accordo se or- 
denara entre os dous o drama quo viera 
enxerir-se no saráu dos paços de S. Mar- 
tinho, e cujo ultimo acto tinha de repre- 
sentar-se nas taboas do cadafalso, O lei- 
tor assistiu á maior parte das scenas da 
terrivel farça. Das restantes apenas pode- 
mos dar-lhe a rapida e, talvez, incom- 
pleta descripção que nos ministra o nos- 
so manuscripto, resumido mais do justo 
n'esta parte.» yem, Ibidem, cap. 29. 
— «O Monge—scismava elle — está alli, 
áquelle canto, cuberto do poeira, mal 
acepilhado o incompleto; verdadeiro fra- 
de sapudo, crasso, ioforme, sem desbas- 
te, sem elegancia ; mas, no fim de con- 
tas, nesse rude esboço de uma obra lit- 
teraria ha o substratum do historia gua- 
pa ; de historia tirada de um manuscri- 
pto que só eu vi, o que lhe dá certo per- 
fumo d0 sancto mysterio ; de historia do 
casos singulares e de maravilhosos inci- 
dentes.» Idem, Ibidem, Notas. 

—A copia ou original que se manda 
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para a imprensa a fim de se impri- 
mir. 

MANUSCRISTI, s. m. Antigo termo de 
Pharmacia. Nome d'uma preparação po- 
lypharmaca, de consistência de electua- 
rio, em que entrava assucar, aijofar em 
pó e perdas preparadas. 

MANUSDEI, s. e adj. Termo de Phar- 
macia. Emplasto resolutivo, feito com 
azeite, cêra, myrrha, incenso, aimécega, 
gomma, ammoniaco, galbano, etc. Esta 
preparação caiu em desuso, e é substi- 
tuida por outra mais simples. 

MANUSEAR. Vid. Manuzear. 
MANUSTERGIO, s. m. (Do latim manus, 

mão, e tergere, alimpar). Toalha peque- 
na de alimpar as mãos. Diz-se da toalhi- 
nha do altar á qual ocebrante alimpa os 
dedos na occasião do lavabo. 

f MANUSTUPRAÇÃO, s. f. Vid. Ona- 
nismo. 

MANUTENÇÃO, s. f. (Do latim manus, 
mão, e tenere, ter). Acção de manter, de 
conservar, cuidado que se toma em fa- 
zer executar alguma cousa.—A manu- 
tenção da disciplina. 

—Mantença ; a despeza para conserva- 
ção d'alguma cousa, para defeza, etc. 

MANUTENENGIA, s. f. Vid, Manuten- 
ção. 

MANUTENIVEL, adj, 2 gen. Termo de 
Jurisprudência. Que está no caso de man- 
ter-se ou conservar-se.—Manutenivel na 
posse. 

MANUZEAR, v. a. (Do latim manus, 
mão). Manear, tractar com as mãos; en- 
xovalhar, amarrotar. 

— Figuradamente: Manuzear o res- 
peito. 

MANZARI, s. m. Termo da Asia. Ca- 
cho de côcos. 

MÁO, ou MAU, adj. m.,e MÁ, adj, f. 
(Do latim malus, a, um). Que tem algu- 
ma qualidade desagradavel ou nociva, 
faltando das cousas tanto physicas como 
moraes.— Mào vinho.—Mào pão.— Máo 
gosto.—Máo caminho.—Mào habito.—Ac- 
Ção má.—Má saúde.—Máo homem.—«Ha 
se de enfrear a afeyção porque he huma 
má pintura; faz figuras como quer, com 
Verdade e sem ella, e senhorea-se das 
potências, que as não deixa usar do que 
entendem.» D. Joanna da Gama, Ditos 
da Freira (edição de 1872), pag. 4. 

—Má carreira; má direcção.—«E por 
este peccado que fez leroboam tomou 
toaa carrpyra el tudo seu forado.» Iné- 
ditos d'Alcobaça, liv. 4, pag. 232. 

—Fallar, dizer más cousas; espalhar 
princípios, doutrinas errôneas. — tE le- 
^antarsam homees dantre vós, que fala- 
ram muy maas cousas, por tal, que tra- 
gam dicipolos dtíspos si.» Actos dos Após- 
tolos, cap. 20, § 30, em Inéditos d'Al- 
'obaça, tom. 1. 

■—Nocivo, que causa moléstia, incom- 
•^odo, damno, prejuízo, etc.=É opposto 
a bom.—«Valemo-nos do desejo e degole- 
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mo-lo, que elle he o que nos dá guerra ; 
façamo-la ás más incrinações, e contra 
ellas ponhamos nossas forças e d'ellas fa- 
çamos vontade.» D. Joanna da Gama, 
Ditos da Freira (edição de 1872), p. 27. 
—«Se nos incrioarmos á parte contraíra 
de nossas más incrinações, daremos bom 
fructo á velhice, que qualquer golpe de 
paixão a fere; perseguem-na desconfian- 
ças.» Idem, Ibidem, pag. 31. 

—Máos desejos ; máos costumes.—«Se- 
ria bõ andarmos tam afiados na virtude 
que cortássemos polo sam sempre com 
nossos mãos desejos e inclinações com 
que nacemos.» D. Joanna da Gama, Di- 
tos da Freira (edição de 1872), pag. 70. 

Muy prezada o estimada 
vimos a gineta ser, 
destrangeiros muy louuada, 
tam rica, tam atilada, 
que era muyto pera ver; 
de Granidis, de Africanos, 
de Ândaluzes, Castelhanos 
ora Portugal o cume; 
agora por mao costume 
se perdeo em poucos annos. 

G. DE HEZ., miscellanea. 

Hum so mao official, 
que ha em huma cidade, 
destrue ha cõmunidade; 
vede bem se faram mal 
muytos desta qualidade; 
Deos e el Rey nõ sà seniidos, 
hos pouos sam destruydos, 
ha polica damaada, 
ha republica roubada 
e hos pobres oprimidos. 

1D£U, IBIDEM. 

—«Aflonso d'Alboquerque quando vio 
arder o bargantim, e lhe disserão as pa- 
lauras deste mao christão, que quer que 
elle fosse, ardia o seu espirito vendo de 
quanto mal forão causa aquelles cinco 
mãos homens que se lançarão com os 
Mouros.» Barros, Década 2, liv. 2, cap. 
5. — «Pola qual razão leixadas muitas 
particularidades, que per meyo de mãos 
homens se tecerão de huma e de outra 
parte, veyo o negocio a tal estado, que 
o Viso-lley cahio em culpa por muito 
confiar de si, e AtTonso d'Alboquerque 
por descõfiado.» Ibidem, liv. 3, cap. 9. 
—«E porque a el Rey foy dito, que an- 
tre elles auia muytos herejes, e mãos 
Christãos, neste anno de quatrocentos e 
oitenta e sete, per autoridade e licença 
do Papa, começou de entender nelles, e 
ordenou certos commissairos doutores 
em cânones, e outros mestres em theo- 
logia, que pollas comarcas do Reyno en- 
tenderam em suas vidas, tirando sobre 
isso verdadeiras inquirições, em que acha- 
ram muytos culpados, e se fez nelles muy- 
tas justiças, que delles foram queimados, 
outros em cárceres perpetuos, e a outros 
pendenças segundo suas culpas o mere- 
ciam.» Garcia de Rezende, Chronica de 
D. João II, cap. 69. 

—De máo conhecimento; não reconhe- 
cido, ingrato.—«Dom Diogo não deixey 
de fazer por elle não ser pera o officio, 
mas homem que foy criado de vosso pay, 
e vos não me falaueis por elle, pareceo- 
me que seria por sua culpa, e por ser de 
mao conhecimento, e o ingrato não pode 
ser bom homem, mas agora que me vos 
dizeis que o he, e me falais por elle, 
sam contente de lhe dar licença, e assi 
o fizera da primeira, se me vos nisso fa- 
lareis.» Garcia de Rezende, Chronica de 
D. João II, cap. 148. 

Áff. Peiar ora de San Pego! 
Mad. li assi o facs tu comcgo? 

Bofá! ansi mao es tu? 
Não sei que ho\iveste comtego. 

Fer. Mãos lobos m'acabem ja 1 
Cat. Guarde-te Deos earamá; 

Pois que seria de mi! 
Mas casemo-nos eu e ti. 

GIL VICENTE, AUTO DA MOFINA MENDES. 

Fam. Tange as patas pera ca. 
Como es aqueste, Jesu! 
Samicas ervilhaste tu. 

Joan. Pate, pate, ieramá, 
Oh ma reiral 

IDEM, IBIDEU. 

—«Já que os cavalleiros chegavam 
mais perto, viu que a donzelia, cansada 
de chorar, maldizia sua vida e um delles 
a ameaçava com más palavras. Como es- 
te trouxesse o rosto descoberto, a visei- 
ra levantada e o tivesse feroz o fosse 
grande e membrudo, parecia homem de 
grandes obras, que natural cousa é ros- 
tos robustos serem indícios de corações 
esforçados.» Francisco de Moraes, Pal- 
meirim d'Inglaterra, cap. 148. 

—Má disposição.—Má vontade; não 
disposto, não inclinado a.—«Todavia ir 
ao castello de Almourol, como a senhora 
Mansi quer, é cousa que com mais pejo 
faria; porque, alem do ser jornada com- 
prida, custou-me já tão caro um enfada- 
mento que me lá levou, que demávon- 
tad(? tornaria passar por elle. Pois já lá 
estivestes, disse a dona, que primeiro 
fallára, dir-nos-heis se vistes Miraguar- 
da. Senhora, sim, disse elle.» Francisco 
de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 
139.—«O imperador lhe falou das andas, 
por sua má disposição; e todo o tempo 
que Arnalta esteve a pó, teve o barrete 
na mão, e não aproveitaram rogos delia, 
nem queixumes e agrados do Dragonal- 
to lhe fazerem cobrir a cabeça. Acabados 
seus abraços o comprimentos, tornaram 
a cavalgar.» Idem, Ibidem, cap. 149. 

Tamanho o odio foi, e a má vontade, 
Que aos estrangoiros súbito tomou, 
Sabendo ser sequazes da verdade, 
Que o Filho de David nos ensinou. 
Oh segredos d'oqueUa Eternidado, 
A quem juizo algum não alcançou 1 
Que nunca falte um pérfido inimigo 
Áquelles de quem fôste tanto amigo! 

CAM., LCS., cant. 1, est. 71. 
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—«E com tudo pollo degredo do Mar- 
quez ser assi supito, e apressado, e a seu 
parecer riguroso, o Duque recebeo tanta 
paixão, que lhe acrecentou a ma vonta- 
de que a el Rey tinha, parecendolhe que 
o fazia por abatimento seu, e do Marquez 
seu irmão.» Garcia de Rezende, Chroni- 
ca de D. Pedro, cap. 32.—«Muyto bem 
Tejo a necessidade que ha dessa pressa 
pela muyta que de cà foy para se execu- 
tar nesses tristes esse castigo, que ElRey 
pelo dito dos Chins mostrou tanta von- 
tade; mas como a Rainha acordar que 
pôde ser daqui a huma hora, ella me 
achará aos seus pós, porque esta novi- 
dade seja causa para me ella perguntar 
pela razaõ delia, porque mais ha de seis 
annos que naõ fis outro tanto por minha 
mà disposição.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 152. 

—Máo desejo; vã cobiça, negra ambi- 
ção. 

Viu Alexandre a Apelles namorado 
Da sua Campaspe, e deu-ih'a alegremente, 
Náo sendo seu soldado exprimentado, 
Nem vendo-se n'um côrco duro e urgente. 
Sentiu Cyro, que andava já abrazado 
Araspas de Panthea em fogo ardente, 
Que ellc tomara em guarda, e promettia 
Que nenhum máo desejo o venceria. 

GA.M., LUS., cant. 10, est. 58. 

—Feito máo; injusto, desarrazoado. 

Hum barbeiro degolou 
O grande Rey poderoso 
de Narsinga, e se alçou 
por.f^ey, e por Uey ílcou, 
fecto mao e espantoso, 
em sua vida reynou 
em paz, tee que se fmou, 
e reynou logo apos elle 
este Rey, que filho delle, 
que pacifico deixou. 

G. DE REZ., MI9GELLANEA. 

Quâdo dous Reys guerra tem, 
hum ha de ter ho directo, 
ho que ho tem estaa bem, 
ho outro por ter mao fecto 
concerto e paz lhe conuem: 
se se non quer concertar, 
com razam justificar, 
por cubiça ou contumaz, 
quanto mal nisso se faz 
he obligado pagar. 

IDEM, IBIDEM. 

—De máo caracter; que possue más 
qualidades. 

Ser, NÇp venderás tu aqui isso, 
Que esta feira he dos ceos: 
Vae lá vender ao abisso 
Logo, da parte de Deos. 

Diab. Senhor, apello eu disso. 
S'cu fosse tão mao rapaz, 
Que fizesse força a alguém, 
Era isso muito bem. 

GIL VICENTE, AUTO DA FEIRA. 

—«E porque os homens oráo mãos de 

contentar das compras que se fazião per 
mão deste feitor e escriuão, e clamauão 
ao capitão mór que não auião de com- 
prar a joya nem o brinco pera suas mo- 
iheres e filhas per olho alheyo, por serem 
cousas de apetite, de que Ormuz ó huma 
feira destas cobiças.» Barros, Década 2, 
liv. 2, cap. 4.—«Menos servidores tinha 
a senhora Torsi, ao menos em França, 
que querem o que ella negava; mas de 
estrangeiros os mais se lhe afleiçoavam, 
que não podiam negar merecimento gran- 
díssimo ao desprezo, em que tinha todo 
o mundo, e quem tem o espirito alto ou 
mao de contentar em caso tão duvidoso, 
folga de experimentar sua fortuna, por- 
que não ha ahi vencimento grande, se- 
não onde o que combate desespera.» F. 
de Moraes, Palmeirim dlnglaterra, cap. 
138.— «Em seu lugar succedeo depois 
outro Baxá chamado Marzam, homem 
também mào, e perverso como todos os 
Turcos o saõ.» Diogo de Couto, Década 
6, liv. 6, cap. 1.—«Deos guarde a V. S. 
do Matrimonio pois que he máo, porem 
guarde-se V. S. de andar no estado em 
que se achão quasi todos os seus con- 
trários, porque o Entendimento, a Ley, 
e a Religião nos disem, e nos obrigão a 
crer que he muito peor.» Cavalleiro de 
Oliveira, Cartas, liv. 2, n.° 25. 

— Máo successo; êxito frustrado, infe- 
liz; acontecimento triste, fim fatal. Vid. 
Successo.—«Destes liideos houue el Rey 
hua grande soma de dinheiro, porque 
segundo se affirma entraraõ nestes Ue- 
gnos mais de vinte mil casaes, em que 
hauia alguns de dez, e doze pessoas, e 
outros de mais, com ho qual dinheiro ti- 
nha determinado fazer huma armada pa- 
ra passar em África, ho que lhe ho tem- 
po, e mao successo delle nam deixou fa- 
zer.» Damião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 1, cap. 10.—«Hum destes 
que se achàraõ neste ajuntamento, era o 
guarda, que nos trasia corasigo, o qual 
por ser homem rico, e honrado, viuhaõ 
com elle tres dos mais principaes, con- 
vidados para a cea, os quaes depois de 
terem ceado, vieraõ a praticar no mao 
successo do dia do antes, e do como o 
Mitaquer (que assim se chamava o Nan- 
ticor) andava por isso assàs agastado.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, 
cap. 118. — «Vendo os Capitães o mao 
successo deste assalto, receosos de lho 
estranhar El-Rey, porque já no campo 
havia algumas murmurações, disseraõ ao 
Nauticor que se elle determinava dar se- 
gundo assalto, o puzesse em conselho 
geral conforme ao regimento que trasia 
porque senaõ atreviaõ elles a tomar so- 
bre si hum tamanho peso, e a elle lhe 
pareceu isto bem, para o quo mandou 
logo chamar a mayor parte dos nobres.» 
Idem, Ibidem.—«Seguindo nosso cami- 
nho deste pagode para diante fomos ao 
outro dia ter a huma Cidade muyto no- 

bre, que estava à borda do rio por nome 
Quanginau, na qual estes Embayxadores 
se detiveraõ tres dias provendose de al- 
gumas cousas, de que já vinhaõ faltos, e 
vendo humas festas, que se faziaõ à en- 
trada do Tolapicor de Lechune, que he 
entre elles como Papa, o qual hia visi- 
tar ElRey, e consolallo pelo máo suc- 
cesso, que tivera na China.» Ibidem, 
cap. 127. — «Davão a entender que era 
aquillo invenção, com que o Padre os 
queria consolar pela tristesa que nelles 
via do mao successo. Cõ isto se recolheu 
Simão de Mello para dentro, e levou cô- 
sigo o Capitão mór, e os outros Capitães 
da Armada, e os convidou para jãtar, e 
o Padre se recolheu também ao hospital 
a curar os pobres, como tinha por cos- 
tume.» idem, Ibidem, cap. 204. 

— Máo de contentar; difficil de satis- 
fazer.—«E de ser mào de contentar das 
qualidades dos homens, dizia na índia 
algumas vezes que neste Reyno nunca 
falara de ciso, senão cora dõ Rodrigo de 
Castro do alcunha de Mõsanto alcaide 
mór de Couilhaâ, filho bastardo de dom 
Aluaro do Castro conde de Mõsanto, e cõ 
dõ Diogo d'Almeida Prior do Crato seu 
irmão, e destes ditos não ganhou acerca 
de muitos boa vontade.» Barros, Década 
3, liv. 2, cap. 10. 

— Mà, por mào.!— «E em quanto me 
virei pera vôr era que ponto ia a bata- 
lha, teve esta má lugar de fugir, de que 
recebi tamanha pena, que, sem me pôr 
a cavallo, a segui assim a pó té este lu- 
gar, onde pera seu amparo vos achou. 
Isto ó o que de mim podeis saber.» Fran- 
cisco da Moraes, Palmeirim d'Inglat6r- 
ra, cap. 133. 

— Mà de juntar; difficil de reunir.— 
íPrimaiião era de seu proprio natural 
belicoso o esforçado e sua disposição lhe 
favorecia esta vontade, não lhe pesava 
succeder isto em tal tempo, pola nobre 
companhia, quo tinha junta, que em ou- 
tro tempo lhe fôra mà de juntar.» Idem, 
Ibidem, cap. 156. 

— Náo mà de governar; que se presta 
mal ás manobras; que é morosa nos seus 
movimentos. — «O Capitão cõ a dor da- 
quelle desastre, sem consideraçaõ algu- 
ma, nem attentar o que fazia, mãdou ar- 
ribar a nao pela estoyra do batei, pare- 
cendolhe aue o poderia salvar: mas como 
ella era má do governo, e acodia de va- 
gar ao leme por causa da pouca vela, 
de que era ajudada, ficou atravessada 
entre duas vagas, aõde a encapellou hu- 
ma grande serra por sima da poppa.» 
Idem, Ibidem, cap. 214. 

— Ter máo fim; acabar mal, morrer 
ás mãos do inimigo.—«Dizei a Albaizar, 
que se elle tivera conhecimento do que 
a esta casa deve, d'outra maneira viria 
a ella, e d'outra fôra recebido; e inda 
que todos buscárão destruição de meu 
estado, elle só a houvera do estorvar. 
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Porém que confio em deos, que assim 
como já outras frotas á vista dos muros 
de constaatinopla forão destruídas, e os 
capitães e gente delia mortos em campo, 
assim agora esta haverá máo fim.» Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim d'Inglater- 
ra, cap. 157. 

— Nocivo, que causa mal.—O ar d'es- 
te paiz é máo. — Os excessos são mãos á 
saúde.—A fnicta é má para certos esto- 
magos. — «Alem disso, o breu e o alca- 
trão lançava de si um vapor tão incom- 
portavel e mao, que enjoava os homens 
de sorte, que os espíritos dentro nos cor- 
pos não podiam respirar.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, capitu- 
lo 160. 

— Ter em máo recado; lovar á má 
conta.—«El Rey porque fora demasia pe- 
soulho, e teuelho a míao recado, e por 
não parecer a alguém que elle fauorecia 
e folgaua dos homens lançarem o seu a 
longe, hum dia a mesa lhe disse peran- 
te todos: Fernão Serram, quantas quin- 
tas fazem hum gibam ; que não deixaua 
passar cousa malfeita sem reprensam, ou 
castigo.» Garcia de Rezende, Chronicá 
de D. Pedro, cap. 86. 

— Máo tratamento; castigo; máo aco- 
lhimento, tratos. — «Língua, quãdo os 
deu em refens ao tempo que lhe derão 
os mantimentos (do qual mao tratamen- 
to elle despois em Ormuz soube per el- 
les): como também porque todolos lu- 
gares daquella costa tinha tomado per 
armas, e este ficara sem as experimentar, 
maes por cautella de não receberem 
damno, que desejo de nossa paz.» Bar- 
ros, Década 3, liv. 2, cap. 2.—«A gente 
forasteira cõ a mesma necessidade (pos- 
to que tinhão tomado armas contra nôs, 
maes por temer receberem por isso máo 
tratamento d'elRey, que por lhe defen- 
der a sua cidade) confiados no que Af- 
fonso d'Alboquerque mandou notificar 
que aquella guerra não fazia a mercado- 
res, senão aos naturaes.» Idem, Década 
6, liv. 2, cap. 6. 

— Má physionomia na cara. Vid. Phy- 
sionomia. 

— Um mão livro; livro perigoso. 
— Máo logar; logar de prostituição.— 

Freqüentar máos logares. 
— Má vida; conducta desregrada. 
— Mulher de má vida; mulher do mun- 

do, meretriz. 
■— Tempos máos ; os tempos em que 

lia desordens, perturbações, oppressão, 
etc. 

— Achar má uma cousa; encontrar 
^1*6118 um gosto desagradavel, um máo 
Sabor.—Esta agua é má. 

— Má suspeita; desconfiança, conje- 
ctura tomada em máo sentido. — «E ali 

Moçambique achou hum criado de 
Aires da Gama, que da torna viagem 
índia ficou doente, per o qual soube 

^odalas nouas da índia, assi do estado 
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do cerco de Goa, como da ida de Aílon- 
so d'Alboquerque a Malaca, o a má sus- 
peita que auia delle ser perdido.» Bar- 
ros, Década 7, liv. 2, cap. 2. 

Se os antiguos delictos, que a malícia 
Humana commetteo na prisca idade, 
Nâo causdrào que o vaso da nequicia, 
Açoute tão cruel da Christandade, 
Viera pôr perpétua inimicicia 
Na geração de Adão CD'a falsidade 
(O poderoso Rei) da torpe seitas 
Não concebêras tu tão má suspeita. 

CAM., Lus., cant. 8, est. CD. 

— Que não preenche bem o seu fim, 
o seu officio, fallando d'aiguma parte do 
corpo.—Máos pés.—Máos braços. 

— Ter má vista; fraca, não ver bom, 
ser defeituoso da vista. 

— Vicioso, perverso. 

Oli Progne crua! oh magica Medea! 
Se em vossos proprios filhos vos vingais 
Da maldade dos paes, da culpa alhei, 
Olhai que inda Teresa pecca mais. 
Incontinencia má, cobiça fea, 
São as causas deste êrro principaes. 
Scylla por huma mata o velho pai, 
Esta por ambas contra o filho vai. 

CAM., LUS., cant. 3, est. 32. 

Nâo falta com razoes quem desconcerte 
Da opinião de todos na vontade, 
Km quem o esfôrço antiguo se converte 
Em desusada e má deslealdade. 
Podendo o temor mais» gelado, inerte, 
Que a própria e natural fidelidade, 
Negáo o l\ei e a patria, e se convém. 
Negarão, como Pedro, o Deos que tem. 

OBR. ciT., cant. 4, est. 13. 

— Máos apparelhos; tramas. 

Roma. O Mercúrio, valei-me ora, 
Que vejo mãos apparelhos. 

Mero. Dá-lho, Tempo, a essa Senhora 
O cofre dos meus conselhos: 
E podes-te ir muito embora. 

GIL VICENTE, AUTO DA FKIRA, 

— Que não tem as qualidades que de- 
ve ter. — Máo parente. — Máo irmão ; 
máo pae. — Máo caracter. — Má venia- 
ga. — Máo ensino, etc. 

Eis mil nadantes aves pelo argento 
Da furiosa Tethys inquieta 
Abrindo as pandas azas vão ao vento 
Para onde Alcides poz a extrema meta. 
O monte Abyla, e o nobre fundamento 
De Ceita toma, e o torpe Mahometa 
Deita fóra; e segura toda Hespanha 
Da Juliana, má, e desleal manha. 

CAM., LUSi, cant. 4, est. 49. 

— «E isto ho que vimos outra muyta 
ijente que trata em comprar, e vender o 
esterco dos homens, o qual entre elles 
naõ he taõ má veniaga, que naõ haja 
muytos mercadores delia muy honrados, 
e ricos, e este esterco serve para ester- 
car as sementeyras em terras alqueyva- 
das de novo porque achaõ que he melhor 
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que o de que commummente se usa.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
98. — «E tomando-se muyto do máo en- 
sino, e desconcerto dellas, lhas mandou 
logo riscar todas, e sahio com hum des- 
pacho que dizia: «Antes de sentenciar 
esta causa, condeno o Promotor da Jus- 
tiça em vinte taeis de prata, para o re- 
medio destes estrangeyros, visto não pro- 
var cousa alguma do que contra elles 
veyo dizendo, e por esta primeyra ves 
seja suspenso do seu officio ate o Tutaõ 
prover nisso.» Idem, Ibidem, cap. 101. 
— «Que vieraõ huns, e outros a se divi- 
direm, e põrem-se em bandos, o com as 
armas na maõ atravessar cada hum as 
fasemlas todas da terra, donde nasceu 
que vendo os mercadores Chins esta taõ 
nova, e desordenada cobiça, aonde o pi- 
co de seda valia naquelle tempo, quaren- 
ta taeis, veyo só em oyto dias a subir a 
preço do cento e sessenta, e ainda assim 
o tomavaõ por forsa, o de muyto má 
feyçaõ.» Idem, Ibidem, cap. 137. — «E 
assi me parece que permittir Deos que 
o demonio entrasse em o corpo deste 
homem de que fala o Euangelho, foy 
sem duuida para que vendosse tam ator- 
mentado tornasse sobre si, e visse o mao 
estado de sua alma, e procurasse fugir 
à culpa que o sogeitara a tantas penas.» 
Frei Thomaz da Veiga, Sermões. — «Oh 
meu segundo pae, oh meu mestre, oh 
vós que mil vezes me tendes salvado de 
mim mesmo, perdoae-me. Má idóa era 
a que me passava agora pela cabeça. Af- 
figurava-se-me n'este momento que D. 
Leonor estava juncto de mim : via-a, 
aqui mesmo ao meu lado; via-lhe o sor- 
rir suave.» A. Herculano, Monge de Cis- 
ter, cap. 1. — «É necessário introduzir- 
lhe sangue novo nas veias, e não vejo 
eu em al remedio, senão em apertar al- 
gum tanto o collo ás sanguesugas que 
de fóra vem sugar neste pobre Portugal. 
Depois, ha os privilégios o as leis anti- 
gas que as necessidades dos tempos es- 
caços fizeram suspender, mas que fora 
máu. paramento da republica deixar ne- 
nhumas, vans e como abolidas.» Idem, 
Ibidem, cap. 15. 

— Termo de Marinha. Mar máo; agi- 
tado, embravecido. 

— Máo tempo; diz-se para indicar que 
o vento reinante ó contrario. 

— Sinistro. — Máo presagio. — Máo 
agouro. 

— O anjo máo; o diabo. 
— Irregular, imperfeito. — Máos ver- 

sos. — Máo poeta. — Má traducção. 

Quanto de taciturno tem o outro; 
KUe sabe de Acclamo o grande Scholio, 
Do cabo a rabo, sem falhar-lhe um verbo, 
E á ror;a de Pai velho, algum pedaço 
Verte emintío Portuguez, do Tridentino. 

DiNiz DA cru:, hyssopk, cant. 7. 

— De máo grado; a seu pezar, con- 
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tra sua própria vontade. — cNo meio da 
confusa algazarra uma voz tremula e es- 
tridente sobrelevou por cima das outras. 
Era a de João Rodrigues de Sá. O ca- 
mareiro-mór estivara calado toda a noi- 
te, mostrando associar-se de màu grado 
áquella mystificaçáo, e mais de uma vez 
no seu gesto e meneios se manifestara a 
impaciência.» A. Herculano, Monge de 
Cister, cap. 12. 

— Mào ôlho, ou mào olhado; facul- 
dade funesta atttibuida a certos indiví- 
duos, de trazer a desgraça ás pessoas so- 
bre quem lançam os seus olhares. 

Como ahi houve bõos olho» 
houYe-08 maus para mim, 
para me serem assim. 

CHR1ST0VÃ.0 FA-LCXO, OBRAS, pag. 27. 

Tes. Pois catae co'eUe, casae. 
Casar ma ora, meu pae, 
Casar ma ora. 

Math. Porém trazeis algum pato ? 
Tes. E quanto dareis por elle? 

Hui! e elle revolve o f^to: 
Olho mao se metta nelle. 

GIL VICENTE, AUTO DA fElRA. 

— Estar de mào humor; de vaáo bor- 
do; agastado, em ruim disposição, de 
má catadura. 

— Más companhias; má sociedade; 
pessoas de má vida, de má nota. 

— Um máo coração; uma pessoa com 
inclinações perversas. 

— Máo caso; traição, crime de lesa 
magestade, rebelliáo. 

— Malicioso, maligno. — Os teus epi- 
grammas mostram que és bem mào. 

— Cousa mà; especie de espirito ma- 
ligno, de alma condemnada ás penas.— 
«E isto durou, durou, durou... Eu sei 
lá o que durou 1 A cousa má carpia-se 
de que a assavam, de que a frigiam em 
azeite, de que a atenazavam, e postoque 
eu não visse nem lume, nem grelbas, 
nem cettan, nem tenazes, creio que de- 
via ser assim, pelo muito que a pobre da 
alma grunhia e suspirava.» A. Hercula- 
no, Monge de Cister, cap. 21. 

— Um mào espirito; um homem dis- 
posto a inverter as cousas para o mal, 
a fazer máos juizos. 

— Em outro sentido: Máo espirito; 
disposições para a revolta, para a insu- 
bordinação.— Reina o máo espirito nas 
tropas d'este districto. 

—Sabstantivamente:—«Mas assi ardia 
o coraçom delle de fazer justiça dos 
maoos, que nom queria sua jurdiçom, 
aos clérigos também dordeens pequenas 
como de maiores.» Fernôo Lopes, Chro- 
nica de Dom Pedro I, cap. 7. — «Assim 
é bem, disse Primaiião, que os máos se- 
jam castigados e punidos, pera que suas 
tenções não hajam effeito; Arnolfo e o 
cavalleiro do Tigre, depois de gastareta 
algum espaço em sua porfia, começaram 

dar signal de suas forças nas armas um 
do outro, especial nas d'Arnolfo, que 
por algumas partes descobriam a carne, 
e estavam envoltas em sangue.» Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim d'Inglater- 
ra, cap. 134. — «Castigam os errados, 
absolvem os innocentes, punem todo o 
genero de malefícios, por onde devem de 
ser havidos por mais de homens, pois 
segundo sentença do filosofo, castigar os 
máos é galardão, que se dá a bons; fi- 
nalmente, são esteios do reino, que me- 
diante seu regimento e obras, o rei fica 
temido dos máos, e amado dos bons, e 
o seu estado pacifico, e quieto, com glo- 
ria triunfante dos outros.» Idem, Dialo- 
go 2. 

A muUidia das pedras que voava, 
No Sancto di, já a tudo ollerecido; 
Um dos maus, por fartar-se mais depressa, 
Com crua lança o peito lhe atravessa. 

CAji., LU3., cant. 10, est. 117. 

— «Tua boa entrada nesta casa del- 
Rey meu senhor seja a ti, e a elle taõ 
agradavel, como a agoa que Deos man- 
^a do Ceo quando a lavoura de nossos 
arrozes lha pede; entra seguro, e com 
isto alegre, porque te affirmo em ley de 
verdade que todos os bons te querem 
grande bem, os mãos se entristecem co- 
mo noyte chuvosa de grande escuro.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, ca- 
pitulo 210.. 

— Adagios, Provérbios e Ankxins : 
—Mào virá, que bom te fará. 
—A mancebo mào, com mão e com 

páo. 
—Ao bom dia abre a porta, e ao mào 

te apparelha. 
—üebaixo de bom saio está o homem 

máo. 
—Do fogo te guardarás, e do máo ho- 

mem não poderás. 
—O máo ao bom anoja, que ao máo 

não ousa. 
—O mào visinho vê o que entra, mas 

não o que sahe. 
—Pelos máos perdem os bons. 
—O mào sempre cuida com enganos. 
—Amor, amor, principio máo, e fim 

peior. 
—Sacco de carvoeiro, máo de fóra, 

peior de dentro. 
—Em anno bom, o grão he feno, e em 

o mào, a palha be grão. 
—Não ha mào anno por muito páo. 
—Não ha máo anno por pedra, mas 

guai de quem acerta. 
—O máo anno em Portugal entra na- 

dando. 
—Quem tem gado não deseja máo 

anno. 
—Que tem vinha em máo lugar, a olho 

vê seu mal. 
—De mào corvo máo ovo. 
—De mào ninho não crieis passarinho. 

—Asno máo, junto de casa, corre sem 
páo. 

—Do bom, bom penhor, e do mào, ne- 
nhum penhor, nom fiador. 

—Aquella ave he má, que em seu ni- 
nho suja. 

—Em cada parte ha pedaço de máo 
caminho. 

—Ribeiras de Portugal, poucas, e más 
de passar. 

—A máo Gapellaó, máo Sacristaõ. 
—A má lingua, tesoura. 
—A más fadas, más bragas. 
—Castiga o bom, melhorará; castiga 

o máo, peiorará. 
—Quem casa por amores, máos dias, 

peiores noites. 
—A mào moço, máo amo. 
—Quem bom, e máo naõ pôde soíirer, 

a grande honra naõ pôde vir ter. 
—Á boa moça, e á má, põe-lhe almo- 

fada. 
—Bons, e máos mantém cidade. 
—Em mào anno, e em bom anno, ave- 

za bem teu papo. 
—O bom pai, ame-se, e o mào sof- 

fra-se. 
—Para o bom pede, para o máo deseja. 
—Quem corn máo visinho ha de visi- 

nhar, com hum olho ha de dormir, e 
com outro vigiar. 

—O filho do bom, passa o mào, e pas- 
sa o bom. 

—O filho do máo quando sahe bom, 
he razoado. 

—Vão-se os dias máos, e vão-se os 
bons, e ficam os filhos e netos de ruins 
avós. 

—Boi mào no corno cresce. 
—De gallinhas, e más fadas cedo se 

enchem as casas. 
—Onde não ha morte, não ha má 

sorte. 
—Saram cutiladas, e não más pala- 

vras. 
—Melhor é máo mancebo, que feixe de 

lenha. 
—O bom soffre, que o mào não pôde. 
—Nem rio sem váo, nem geração sem 

máo. 
—Boa conta, má conta, tudo é conta. 
—Bésteiro mào, aos seus atira. 
—De doudo pedrada, ou má pala- 

vra. 
—Janeiro molhado, se não é bom pa- 

ra o pão, não he máo para o gado. 
—Quem não debulba em agosto, de- 

bulha com mào rosto. 
—Mà hora vá comtigo. 
—Em mà hora nasce quem má fama 

cobra. 
—Quem más fadas não acha, das boas 

se enfada. 
—Um dia em jejum, tres dias máos 

para o páo. 
—Mào caminho leva o juiz, quando 

vae para a forca. 
—Companhia de tres, é má rez. 
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—Olho máo a quem tíu, pegou malí- 
cia. 

—As boas novas a todo o tempo, e as 
más pela manhã. 

—Bocado de máo pão, não o comas, 
nem o dês a teu irmão. 

—O que é bom para o ventre, é máo 
para o dente. 

—Quem má bocca tem, má bostella 
faz, 

—Quem é máo na sua villa, peor será 
em Sevilha. 

—Quem má demanda tem, a brados a 
mette. 

—A má irmã não te ama. 
—A má visinha dá agulha sem linha. 
—Não é má a mulher, a que faz o que 

deu. 
—Nenhum dia ó máo, se a morte vem 

a horas. 
—Signal ó de má besta, suar detraz 

da orelha. 
—Cutelo máo corta o dedo, e não cor- 

ta o páo. 
—Ao máo vento, volta-lhe o capello. 
—A má chaga sara, e a má fama mata. 
—A má sorte, envidar forte. 
—Ao máo costume, quebrar-lhe a 

perna. 
—Ao máo caminho, dar-lhe pressa. 
—A quem má fama tem, nem acom- 

panhes, nem digas bem. 
—Boas palavras e máos feitos enga- 

nam sisudos e néscios. 
—Com má gente ó remedio muita ter- 

ra em meio. 
—De má companhia guarda-te de ser 

auctor, nem parte. 
—Não ha tão máo tempo, que o tem- 

po não allivie seu tormento. 
—Não ha palavra má se a pozerem em 

seu Itigar. 
—Máo rei, bom rei, a toda a lei, rei- 

na el-rei. 
—O máo som damna a cantiga. 
—A máo bácoro, boa lande. 
—Veso máo tarde é deixado. 
—Uma passada má, quem quer a passa. 
—Fallai no máo, apparelhai o páo. 
—Antes com bons a furtar, que com 

máos a orar. 
MÀÕCHAS, interj. Fôrma vulgar de Em 

má hora. 
MÃO, s. f. (Do latim manus). Parte do 

corpo humano que termina o braço, e 
que serre para o tacto, assim como para 
® prehensão dos corpos. O que constituo 
a mão e a distingue do pé do homem e 

pata ou mão do animal, é sobretudo 
a independencia dos movimentos do de- 
^0 pollegar, que pôde oppôr-se aos ou- 
|ros dedos, disposição que só existe no 
"omem e n'alguns macacos. 

Três partes compõem a mão: o carpo, 
^ metacarpo e os dedos. Distinguem-se 
®"ida na mão, a palma, ou parte inter- 

e o dorso, ou o que vulgarmente se 
®hama costa da mão. — «E pera se isto 

euitar não deuia de auer outra pena, se- 
não aos grossadores meterlhes papel e 
tinta nas mãos, e fazellos per força es- 
creuer, e seria muy bom freo pera os des- 
bocados, que sem saber o que dizem gros- 
são o que não entendem.» Garcia de Re- 
zende, Ghronica de João II, cap. 128. 
—iPartio ellley pera a dita guerra, e 
leuaua diante a dita bandeyra de Christo 
em mão do Alferes mor, e el Rey, e todo- 
los seus hiam a pe e descalços, porque a 
terra he de tal qualidade, que os pes não 
consintem calçado, nem os corpos vesti- 
dos, e o Capitam se despedio delle, efoy 
dar ordem ao porto, como os nauios e 
gente delle o viessem seruir, como vie- 
ram.» Ibidem, cap. 161. — «E na casa 
onde el Key faleceo erão presentes estas 
pessoas, s. o Bispo de Coimbra com a 
Cruz nas mãos, o Bispo de Tangere com 
o vulto de nosso Senhor, o Bispo do Al- 
garue com a agoa benta, e Diogo Fer- 
nandez Cabral, todos rezando com elle 
verso por verso, e o Conde de Penella 
que lhe teve a candea na mão, e o Prior 
do Crato, e o capitão Fernam Martinz.» 
Ibidem, cap. 213.—*E correndo o caual- 
lo com as mãos no arção saltauão dasel- 
la no chão, e tornauãoa sallar em cima, 
e correndo a cauallo lhe punhão ouos, e 
pedras pequenas na carreira, e de cima 
dos cauallos hião tomando, cousas es- 
pantosas, e ate então nunca vistas: e as- 
si outras muyto grandes desenuolturas a 
cauallo, e a pe, que lhe el Rey muytas 
vezes fez fazer perante si.» Ibidem, ca- 
pitulo 78. — «Chegando-se mais por ver 
o que podia ser, viu uma companhia de 
donzellas com tochas nas mãos, a seu pa- 
recer fermosas, vestidas todas de negro, 
seus fermosos cabellos lançados atras, 
quebrados por muitas partes do pouco 
dó, que suas donas houveram delles, 
grande sinal da dôr que sentiam: sobre 
seus hombros uma tumba cuberta de sô- 
da negra, que arrojava pelo chão.» Pran- 
cisco de Moraes, Palmeirim dlnglaterra, 
cap. 6. — cE porque as damas vissem, 
que ninguém podia ou devia merecer 
ante ellas mais que elle, saltou do caval- 
lo, e com a espada na mão se foi a el- 
les, que corridos de sua vergonha o com- 
metteram juntamente, não lhe lembran- 
do que era contra regra e ordem de ca- 
vallaria.í Ibidem, cap. 141. — «Como 
Claramõ todavia insistisse em fazer ba- 
talha, o outro não consentio nella, que 
não era costumado a contentar-se com 
pequenas victorias. O cavalleiro estranho, 
vendo-o tão cheio de confiança e esfor- 
ço, posto a cavallo e uma lança na mão 
lhe disse; senhor cavalleiro, eu promet- 
ti a estas senhoras guardar este valle 
oito dias dous em serviço década uma.» 
Ibidem.—«Nãopódeadescripçáo do Man- 
si temperar tanto sua vaidade, que se 
lhe não enxergasse alvoroço e desasso- 
cego, que havia por soberana victoria 

cuidar que precedia suas amigas, não 
lhe lembrando, que a honra, que lhe de- 
ra, podia já ter oíTerecida a Latranja; 
antes satisfeita de seus louvores, pondo- 
Ihe a mão sobre um hombro, lhe dis- 
se.» Ibidem, cap. 146. 

Mai nunca foi que este érro se sentisse 
No forte Dom Nuno Alvares; mas antes, 
Poito que em seus irmãos tào claro o visse, 
Reprovando as vontades inconstantes, 
Áqucllas duvidosas gentes disse 
Com palavras mais duras que elegantes, 
A máo na espada, irado e nào facundo, 
Ameaçando a terra, o mar, e o mundo. 

CAM., LUS., cant. 4, est. 14. 

Na primeira figura se detinha 
O Catual, quo vira estar pintada, 
Que por divisa hum ramo na mâo tinha, 
A barba branca, longa e penteada: 
Quem era, e porque causa lho convinha 
A divisa que tem na mSo tomada? 
Paulo responde, cuja tox discreta 
O Mauritano sablo lhe interpreta. 

OB. ciT., cant. 8, est. 1. 

—«Deu licença a loão da Noua que se 
podesse ir á índia a correger a sua nao 
pera carregar e se vir a este Reyno, e 
assi a Jorge Barreto de Castro, e a Gas- 
par Diaz que fora seu alferez pela alei- 
jão que tinha da mão que lhe cortarão 
na entrada da naoMerij.» Barros, Déca- 
da 2, liv. 2, cap. 5.—«Porque alem da 
necessidade que tinbão destas cousas, al- 
gumas terradas (que saõ barcos peque- 
nos) que forão tomadas per elles, corta- 
rão os narizes, orelhas, e mãos aos Mou- 
ros delles, e postos em terra entrarão 
meyos mortos pela cidade, que fazia hum 
grande terror e espanto.» Ibidem, liv. 
2, cap. 5.—«Ao que o Viso-Rey respon- 
deo que elle tinha a espada na mão, e 
que nunca costumara de a dar a outrem 
pera lhe vingar suas próprias injurias.» 
Idem, Década 3, liv. 2, cap. 1.— «E fo- 
raõ-se metendo tanto os nossos com os 
Mouros, que hum Gabriel Teixeyra muy 
bom cavalleiro passou tanto adiante, que 
chegou ao Alferes da bandeira e derri- 
bando-o de hum golpe, lha tomou das 
mãos, e se recolheo com ella arrastan- 
do-a, e bradando vitoria, vitoria.» Dio- 
go de Couto, Década 6, liv. 4, cap. 2. 
—«Dalli se foy à Sè, a cuja porta esla- 
va o Bispo D. Joaô de Albuquerque, ves- 
tido em Pontificai, acompanhado de to- 
dos os Conegos, eCIeresia em procissão, 
esperando ao Governador com o Santís- 
simo Lenho da Cruz em suas veneraveis 
mãos.» Ibidem, liv. 4, cap. 6.—<0 qual 
movei todo fora de Portuguezes, e des- 
oyto quintaes de polvora, e nove crian- 
ças de seis atè oyto annos, todas com 
bragas nas pernas, e algemas nas mãos, 
e taes, que era lastima vellos da maney- 
ra que estavaõ, por que não trasiãomais 
que as peles somente pegadas nos os- 
sos.» Fernâo Mendes íMnto, Peregrina- 
ções, cap. 43.—«Vinha este moço vesti- 
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do de humas pelles de tigre com a felpa 
para fòra, cos braços nus, descalço, e 
sem cousa alguma na cabeça, e com hum 
pao tosco na maõ. Era bem proporcio- 
nado nos membros, tinha o cabello muy- 
to crespo, e ruivo que lhe dava quasi 
pelos hombros, e seria de comprimento 
de mais de dés palmos.» Ibidem, cap. 
73.—«Elle lançando logo na agoa as es- 
pigas, que tinha na mão, nos disse que 
puzessemos as mãos nellas, e nós o fi- 
zemos logo todos por nos parecer que 
era assim necessário para a paz, e con- 
formidade, que pretendíamos ter com el- 
les; e como as puzemos, nos disse elle.» 
Ibidem, cap. 73. — «Fez então assentar 
o moço e obrigou-o a tomar alguma re- 
feição emquanto descançava; depois, pon- 
do-lhe a mão no hombro, disse-lhe...j> 
A. Herculano, Monge de Cister, cap. 1. 
—«Eu te respondo, rillão!—gritou Fer- 
nando AíTonso, encaminhando-se para a 
cabeceira da mesa, com a mão no punhal 
que tinha na cinta.» Ibidem, cap. 12.— 
tAs cartas cahirão então das mãos tre- 
mulas do monge, cujos olhos, chamme- 
jantes, cujas faces encendidas, cujo feroz 
silencio annunciavam uma crise terrivel.» 
Ibidem, cap. 13.—«Proferindo estas pa- 
lavras, Fr, Vasco metteu as mãos na cor- 
reia que o cingia e começou a passeiar 
novamente, parando d'espaço a espaço 
e escutando á porta que, ao longe do 
um corredor estreito, conduzia á cama- 
ra de Beatriz.» Ibidem. 

—Tornar mão á justiça; offerecer, fazer 
resistencia ás auctoridades encarregadas 
de prender, etc. — «E declarando ácerca 
da nossa Ley, dizemos, que por grande 
mal ouverom os Sabedores antigos se al- 
guum resiste, e torna maaõ aa Justiça 
querendo-o prender, ou despois que he 
preso em qualquer tempo, ca em outra 
guisa, dando-se lugar que o preso podes- 
se resistir aa Justiça e defender-se d'el- 
la, necessariamente converia fallecer to- 
do seu poder, per cuja virtude o bem da 
Repubtica he conservado em seu verda- 
deiro seer, o que nom he pera consen- 
tir.» Ord. Afíons., liv, 5, tit. 63, § 6. 

—Tocar na mão. Vid. Tocar. 
—Mudar de mão; depois de ter-se ser- 

vido d'uma mão, servir-se da outra. 
—Bater as mãos; applaudir. 
—Ter mãos de cebo; deixar escorregar 

ou cair o que se tem na mão. 
—Popularmente : Ter pello na palma 

das mãos; diz-se d'um operário madra- 
ço que nada faz. 

— Volta de mão.—N'uma volta de mão. 
— N'um abrir e fechar de mão; n'um 
instante, n'um momento rápido. 

-r-Mão morta; mão que se deixa ir á 
vontade da pessoa que a agita. 

—Jogo de mão morta; o que se joga 
com as crianças, e no qual ellas deixam 
ir a sua mão, com que se lho bate de 
tempos a tempos. 

—Figuradamente : Sumir-se o dinhei- 
ro nas mãos; desapparecer facilmente, 
gastar-se, despendei-o sem necessidade, 
sem moderação. 

—Por exaggeraçáo: Cáem-me as mãos; 
experimento n'isso uma grande surpreza. 

—Ser como dous dedos da mão; se- 
rem unidos por uma estreita e intima 
amizade. 

—Mãos limpas, ou limpo de mãos, de 
mãos lavadas, Vid. Limpo. 

—Mãos vasias; sem nada. — Vir com 
as mãos vasias; sem ter conseguido o 
que desejava. 

—Mandar ir alguém com uma mão 
atraz, outra adiante; sem dinheiro, ou 
cousa que o valha. 

—Fazer cair as armas das mãos d'al- 
güem; apaziguar a sua cólera, minoran- 
do-lhe a ira. 

—Figurada e familiarmente: Sair das 
mãos d'alguém; arrancar-se das mãos de 
alguém; escapar-se de alguém por quem 
se está preso, retido. 

—Ensangüentar as suas mãos ; tornar- 
se culpavel n'um assassinato, no morti- 
cínio. 

—Figuradamente: Sujar as mãos; com- 
metter algum acto odioso. 

—Comer na mão; diz-se dos animaes 
muito domesticados que veem comer na 
mão das pessoas com quem estão fami- 
liarisados. 

—Lavar d'ahi as mãos; abster-se, não 
se pronunciar pró nem contra. 

—Figuradamente: Diz-se dos seres ab- 
stractos que se personificam, e aos 
quaes se suppõe mãos para exprimir a 
acção d'ellas, das estatuas, pinturas em 
que se acham figuradas mãos. — «E assi 
mandou fazer outra moeda douro, que 
se chamaua Espadim, que era da ley dos 
Justos, e da metade do preço, e peso 
delles, que era trezentos reis, e tinha de 
huma parte o escudo Real com o nome 
e titulo dei Rey, o da outra huma mão 
com huma espada nua com a ponta pera 
cima, e por letra de redor : Dominuspro- 
tector vitce meai, a quo trepidabo.s Gar- 
cia de Rezende, Chronica de D. João II, 
cap. 57. — «Feito o interesse contraste, 
achou em sua consciência, quanto valia 
o coração, a mão, o dedo.» Francisco Ma- 
noel de Mello, Apol. Dial., pag. 112. 

Na mão a grande concha retorcida 
Que trazia, com força já tocava: 
A voz grande canora foi ouvida 
Por todo o mar, que longe retumbava. 

CAM., LUS., cant. C, est. 19. 

Amphitrite, formosa como as flores, 
Neste caso náo quiz que fallecesse: 
O Delphim traz comsigo, que aos amores 
Do Uei lhe aconselhou que obedecesae. 
Cü'os olhos, que de tudo sâo aenhoret, 
Qualquer parecerá que o sol vencesse: 
Ambas vem peU mào; igual partido, 
Pois ambas silo esposas d'hum marido. 

1D&U, IBIDEM, cant. o, est. 22. 

EUa, porque nâo gaste o tempo em v5o, 
Nos braços tendo o filho, confiada 
Lhe diz: «Amado filho, em cuja mão 
Toda a minha potência está fundada; 
Filho, em quem minhas forças sempre estão, 
Tu que as armas Typheas tens em nada, 
A soccorrer-me á tua poiestade 
Me traz especial necessidade. 

IDEM, IBIDEM, cant. 9, est. 37. 

—«Huma grande soma de estatuas de 
gigantes de quinze palmos cada huma, 
bem proporcionados, as quaes eraõ to- 
das de bronze fundidas, e tinhaõ suas 
alabardas, e maças do mesmo nas mãos, 
e algumas dellas com machadinhas às 
costas, a qual maquina assim toda por 
junto representava hum tamanho appa- 
rato, e grandesa, que a vista se não far- 
tava de se empregar nella.» FernãoMen- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 89.—«Na 
cabeça tinha huma cousa como barrete 
redondo de vergas de ouro, esmaltadas 
todas de verde e roxo, e era cima na cu- 
curuta tinha hum Leaõ pequeno de ouro 
posto com as mãos, e pés sobre huma 
bolla redonda também de ouro, de que 
o Leaõ, como já algumas vezes tenho di- 
to, significa ElRey e a bola o Mundo.» 
Ibidem, cap. 103. 

A cega idolatria 
Nas mãos o errado pérfido volume 

Aberto revolvia; 
E vendo a Lei desse infernal costume, 

Que assim por vós se infama, 
Sobre elle negras lagrimas derrama. 

J. X. DE MATTOS, RIMAS, pag. 102. 

Nestas Cançoens harmoniosas suba 
Teu nome, ó grande Heróe, á Eternidade, 
Em quanto a mão dos sícuIos derruba 
Pyramides, que aos Reis alçou vaidade: 
Nos levantados sons d'Épica tuba 
iFá sempre transpondo a idade, e idade 
Tó que dos Tempos na volúvel roda 
Se acabe, e gaste a Natureza toda. 

J. AGOSTINHO DE MACEDO, O ORlKNTE, Cant. 2, 
est. 7. 

Nas mãos o ferro da vingança trago, 
Ou volve atraz, ou negrü sepultura 
D*Oceano irás ter no immenso lago, 
Onde offendidas Leis vingue Natura: 
Foge do golpe, e do esp^intoso estrago, 
Em quanto em vida te mantém ventura, 
E a espada nào vibrar, quo vingue o insulto 
De dar a hum Mundo ignoto ignoto culto. 

iDEM, IBIDEM, cant. 7, est. 36. 

E tal Libertador Deos lhe prepara, 
Que he quasi hum Deos nos Divinaes portentos; 
Sustem nas mãos prodigiosa vara, 
Com que domina os mesmos elementos; 
Com ella o raio estrepitoso pára, 
Solta com ella os sibilantes ventos; 
Com ella o Sol aponta, o Sol reverte, 
Se o Nilo toca em sangue se converte. 

IDEM, IBIDEM, cant. O, est. 8G. 

As mão$ apalpáo sombra taciturna, 
Nao surge, nâo se vô no Egypto o dia. 
Brilha ao resto do Mundo a luz diurna, 
Tudo he noite no Egypto espessa e friA: 
Dentre us tróvas entno da eterna furna 
A duru morte horrifica sabia, 
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Nas mãos a foucô traz, quo o Mundo assola, 
Milhoens de primogênitos degola. 

IDEM, IBIDEM, CSt. 90. 

Passando as portas do Celeste assento, 
Em carro triunfal auri-radiante, 
A Matrona observou, que acatamento 
Dos coros eternaes recebe ovante; 
Como troféo de illustre vencimento 
Lhe foi posto na mão pendào triunfante; 
De estrellas se corôa, o Inferno insulta, 
Entre esplendores immortaes se occulta. 

IDEM, IBIDEM, cant. 10, est. 91. 

Do Malabar a Côrte ao longe virão, 
Dos diafanos ares eminentes; 
Como no Inferno se surri, surrírào, 
Libradas vão nas azas pestilentes: 
Da espessa grenha da cabeça tirâo 
Co'as mãos cruentas lividas serpentes, 
Qu' arremessadas na mesquinha terra, 
Soprando promptas vão discórdia, e guerra. 

IDEM, IBIDEM, cant. 11, est. 7. 

Ó Gente Portugueza honrada, e forte 
(Se exterminar os homens tem valia 1) 
Tu, primeira no mar tentasto a sorte 
Desse infernal acaso, a artilheria: 
Nào basta o ferro só, nas mãos da morte, 
Como rival do raio inda devia 
Teu braço apparecer, levando a guerra 
Ao mar, como se fosse estreita a terra I 

IDEM, IBIDEM, cant. 11, est. 67. 

Teu destino cruel dizer náo ousa. 
Virgem botão, que ao sol desabrochavas 
Em jardim d« virtudes, ai 1 colheu-ta 
Grosseira mão do salteador dos bosques, 
Quem te defenderá? Tua virtude ? 

GAl^RETT, D. BRANCA., cant. 2, Cap. 17. 

— Figuradaroente : Força guerreira.— 
«Juzarcan que foy cometer os baluartes 
S. Thorné, e S. Jo&õ, achou taõ grande 
resistência em D. Joaõ de Almeida, o em 
Gil Coulinho seus Capitaens, que rece- 
l>eo de suas mãos outro taõ grande es- 
trago como o de Humecan.» Diogo de 
Couto, Década 6, liv. 2, cap. 4. 

— Beijar a ou as mãos; acto com 
que se exprime a veneração, o respeito, a 
Submissão, o amor. Vid. Beijamão, e Bei- 
jar.—«E no mesmo dia veo o Principe 
ter com elle, que assi como lhe derão a 
íioua, sem mais esperar ora, nem pon- 
to, partio, e veo com muyto grande pres- 
sa até chegar ao pay, e em o vendo com 
Srandissimo prazer, alegria, e lagrimas, 

muyto grande acatamento e osjoe- 
jhos em terra lhe beijou a mão.» Garcia 
^6 Rezende, Chronica de D. Pedro, cap. 

—«Beijou a mão a el lley seu pay 
muyto acatamento, e el Rey muy 

'®do com a vinda, e vista do Principe, 
Porque em todas suas fortunas elle so foy 
Sempre o principal conforto, e remedio 
"^^Uas, e ho que el Rey em todos os tem- 
Pos sobre todos mais estimou.» Idem, 

cap. 22.—«O Senhor dom lor- 
quisera beijar a mão ao Principe ape, 

^ ®lle onão consentio, e acauallo lha deu, 
^ abraçou com honra de proprio irmão, 
g ®ssi o abraçou o Duque, e o Marquez, 

^®Qhores de titulo que hy erão, e an- 

tre o Principe e Duque veio,com muyta 
honra beijar as mãos a el Rey seu se- 
nhor, e pay, que com muyto prazer, e 
honra o recebeo nas casas de João Men- 
dez de Oliueira, onde então ponsaua, pol- 
las muytas e grandes obras que nos pa- 
ços então se faziãó pera a vinda da Prin- 
cesa.» Idem, Ibidem, cap. 113.—«Veyo 
hum homem a pedir hum officio que va- 
gara a el Rey, a que disse que o tinha 
dado, 6 o homem lhe beijou a mão, El 
Rey ficou enleado, e disselhe: Vos enten- 
destesme : respondeo : Senhor si. Disse- 
lhe el Rey: Que he o que vos disse: e o 
homem tornou: Disseme vossa Alteza, 
quo ja o tinha dado.» Idem, Ibidem, cap. 
105.—«Porque me poderá vossa Alteza 
remeter a hum official, que me trouxe- 
ra aqui hum mes apos si, em que gas- 
tara vinte cruzados que aqui trago, e 
por estes beijey a mão a vossa Alteza, 
porque delles me fez merce em me logo 
despachar, e el Rey lhe tornou : Ora por 
isso vos faço merce do officio, e eu da- 
rei outra cousa a quem o tinha dado, e 
lhe fez delle merce.» Idem, Ibidem, cap. 
107.—«E forão polia ponte do Arcebis- 
po, e Talauera de Ia Reyna, e outros lu- 
gares, te chegarem a huma aldea quatro 
legoas de Toledo, onde estiuerãotres dias, 
ate se ordenar sua entrada, e estando ahy 
veyo noua como el Rey Carlos de Fran- 
ça era falecido de sua doença, o ahy se 
encerrou el Rey por elle, e por todo es- 
te caminho sempre foy recebido de se- 
nhores que lhe vinhão beijar a mão.» 
Idem, Ibidem, cap. 301.—«E assi mesmo 
da parte dei Rey dom Fernando se adian- 
taram muytos senhores, e quasi todas as 
pessoas principaes, a beijar a mão a el 
lley nosso senhor, e a Raynha: o pri- 
meiro foy dom Anrique tio dei Rey, e o 
Comendador mor Cardenes, e muytos 
prelados, e senhores, e todos a pe com a 
mesma cerimonia, atras dita, lhe beija- 
rão a mão; e dahy a pouco chegarão o 
Condestable, e o Marques de Vilhena, e 
outros Duques, e fizerão outro tanto.» 
Idem, Ibidem, cap. 303.—«A Raynha os 
veyo esperar a hua varanda terreaá en- 
trada dos paços muyto longe de seu apo- 
sentamento, e o Comendador mor Car- 
dones, que era grande seu priuado, e 
contador mór, e tinha dezaseis contos de 
renda, e muytas villas, a trazia de bra- 
ço do huma parte, e da outra dom loam 
de Sousa, quo ella chamou por lhe fazer 
honra, que o conhecia, e pera lhe dar a 
conhecer as pessoas que cora el Rey nos- 
so Senhor hiam, as quaes antes do se el 
Rey ver com ella lhe foram diante beijar 
a mão, e dom loam lhos daua todos a 
conhecer.» Idem, Ibidem, cap. 305.—«E 
em chegando os Reys, como el Rey nos- 
ao Senhor vio a Raynha se foy a ella, e 
ella abalou pera elle, e se abraçaram, e 
abaixaram ambos tanto, que poseram os 
joelhos no cham, e el Rey foy abraçar 

as Infantas, e a Raynha nossa Senhora 
foy pera beijar a mão á mây, e ella lha 
não quis dar, e a abraçou, e deitou sua 
benção, e também não quis dar a mão 
ao senhor dom lorge, e lhe fez muyta 
honra.» Idem, Ibidem, cap. 13.—«Pal- 
meirim o tomou de suas mãos beijando- 
Ihas polo amor com que o tratava, pon- 
do em sua vontade trabalhar de alcançar 
com que o servir; porque as perfeições 
que o homem em si tem, tem necessida- 
de de ser favorecidas e ajudadas de bens 
temporais, para um com outro resplan- 
decer.» Francisco de Moraes, Falmeirim 
d'Inglaterra, cap. 13.—«Assim se foram 
praticando té o paço, onde descavalga- 
ram. O imperador se foi á camara de Gri- 
donia, e alli mandou pedir á imperatriz, 
que quizesse vir pera ouvir novas de sua 
filha Flerida. A imperatriz veio, e Argo- 
lante, que viu que Basilia esposa de Ver- 
nao não era presente, disse ao impera- 
dor; Senhor, a senhora Basilia queria 
que também tivesse quinhão desta visi- 
tação, por isso beijarei as mãos a vossa 
mngestade mandai-a chamar.» Idem, Ibi- 
dem, cap. 45.—«E depois Senhor, res- 
pondeu elle, o Soldão meu senhor, bei- 
ja as vossas reaes mãos, fazendo-vos sa- 
ber que o dia, que chegou a sua casa, 
que ha muito poucos, achou novas co- 
mo o Soldão de Babilônia e todo seu es- 
tado, ajudas de parentes e alliados, vi- 
nham sobre vosso império.» Ibidem, cap. 
52.—«Então, tomando-lhe uma mão, a 
beijou muitas vezes, não sem lagrimas 
de Polinarda, que nestes tempos, ántre 
as pessoas desacostumadas a isso, o amor 
e a vergonha de se vôr em tal auto as 
acarretam. E antre algumas razões, que 
pasâaram, se receberam um ao outro, 
sendo a isso presentes Dramaciana e a 
rainha de Tracia, do quem já a princesa 
trouxera conselho d'o fazer assim.» Idem, 
Ibidem, cap. 135. 

— Beijar as mãos ; diz-so para expri- 
mir o agradecimento. — «Tenho-me eu 
comvosco, que passaes a vossa quieta: as 
discórdias alheias são cousa de vosso as- 
socego, e por derradeiro sepultaes-vos em 
Alvalade com mais ameias, que os offi- 
ciaes da casa da índia, e com isto beijo 
as mãos a v. m. Sei esperar mais talho, 
que bem sei, que por razões hei sempre 
de ir de baixo.» Francisco de Moraes, Dia- 
logo 2.—«Moço. Minha senhora, beijo 
vossas mãos mil vezes, folgo tanto de vos 
ver, como a sombra no verão, fui por 
correio a Flandres, detive-me lá mil an- 
nos, quizera-vos escrever mas nunca ti- 
ve por quem.» Idem, Dialogo 3. 

— Lançar-se nas mãos de alguém; to- 
mal-as, apertal-as, supplicando. 

— Dar a mão; offerecer a mão a al- 
guém para auxilinl-o, levantal-o, etc., ou 
em signal de polidez a uma senhora pa- 
ra conduzil-a a alguma parte.—«O qual 
auto acabado, Blandidom se lhe lançou 
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aos pés em signal de amor e obediencia: 
elltí o levantou, dando-lhe a mão e a ben- 
ção, contente do fructo, que de seu furto 
se gerara, e muito mais contente de cui- 
dar, que nelie deixaria dino senhor a 
seus vassallos, o que muito devem olhar 
os reis na criaçáo e costume do seus fi- 
lhos, tendo tal vigilancia nelles, que sai- 
bam que são exercitados em obras virtuo- 
sas.» Francisco de Moraes, Palmeirim de 
Inglaterra, cap. 152. 

— Figuradamente : Dar a mão a al- 
guém; ajudal-o, favorecel-o, auxilial-o 
em algum negocio, empresa, pretençáo. 

— Dar as mãos ápalmatória; condes- 
cender, reconhecer, confessar a própria 
culpa ou erro, considerar-se vencido. 

— Dar as mãos a alguma cousa; tran- 
sigir, concordar em ajuste, em nego- 
cio, etc. 

— Dar a mão a; unir-se com.—A jus- 
tiça e a misericórdia de Deus dão-se a 
mão mutuamente. 

—Dar-se as mãos; auxiliar-se para sua 
reciproca comprehensáo.—As artes e os 
sciencias dão-se as mãos. 

— Dar uma mão; ajudar, auxiliar. 
— Pôr mãos á obra; começal-a. 
— Levantar a mão sobre alguém ; pre- 

parar-se, estar prestes a descarregar so- 
bre elle. 

—Levantar a mão; apontar para o cóo, 
para jurar o afflrmar por fé, por pro- 
testo. 

— Levantar ou elevar as mãos ao céo; 
erguer as mãos unidas em altitude de 
fazer oraçáo. — «A que nòs todos em o 
vendo, pondo os joelhos em terra com 
devido acatamento, e alguns com as la- 
grimas nos olhos respondemos que sim; 
a que ella dando hum grito, e levantan- 
do as mãos para o Ceo, disse alto. Pa- 
dre nosso, que estas nos Ceos, santiflca- 
do seja o teu nome, e isto disse-o na 
lingoagem Portugueza.» Pernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 91. 

Eocurvando o joelho o invicto Gama 
Para os Ceos Immiihado as màoi levanta; 
Oh! Creador do Mundo, o nauta exclama, 
Sejais bemdito em mafavilha tanta I 
Vossa dextra Imraortal mil bens derrama, 
Ella vence o perigo, o mal supplanta, 
Vós o mostrais, he vossa esfardua empreza, 
Entre as Naçoens bó dada á Portuguesa. 

j. A. DK MACEDO, O ORIENTE, cant. 8, est. 74. 

— tFr. Lourenço erguera os olhos e 
as mãos ao céu e, parando, havia-se as- 
sentado n'uma grande pedra que ficava 
á borda da azinhaga. Depois de scismar 
por bom espaço, fizera subitamente ao 
mouro a pergunta por onde este capitulo 
começa e dera-lhe ao mesmo tempo a 
ordem para ir adiante afretar a barca que 
os devia conduzir todos tres a Lisboa.» 
A. Herculauo, Monge de Cister, capitu- 
lo 6. 

—Com as mãos levantadas; erguidas, 
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postas em signal de reza, de supplica.—" 
«Antes de romperem da parte dos chris- 
táos, houve algum impedimento, que os 
deteve, que ouvindo nova maneira de 
gritos na cidade, virando os olhos pera 
ella, viram as portas abertas e as donas 
e donzellas descabelladas, que vendo a 
cidade desamparada de seu real senho- 
rio, vinham com as mãos levantadas ao 
ceo buscar favor e soccorro ao campo.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
terra, cap. 169. — «Porque lhe certifi- 
cava que naõ tinha entaõ outro remedio 
de vida mais certo que aquelle que alli 
vinha buscar; a que o Eremitão, olhan- 
do para o Ceo, e com as mãos levanta- 
das disse chorando. Bemdito sejais Se- 
nhor que sofres haver na terra homens, 
que tomem por remedio de vida offensas 
luas; e naõ por certesa de gloria servir- 
le hum só dia.» Fernáo Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 76. — Ao redor des- 
ta figura estava huma grande soma de 
Ídolos pequenos todos dourados, postos 
do joelhos com as mãos levantadas para 
elle como que adoravaõ, e em quatro li- 
rantes de ferro que estavaõ ao redor, es- 
tavaõ cento e sessenta e dous candiey- 
ros de prata; com seis, sette, e doze tor- 
cidas cada hum.» Idem, Ibidem, cap. 
109. — tO seu monstruoso vulto (o qual 
naõ soubemos se era de ouro, se de pao, 
se de cobre dourado) estava em pè com 
ambas as mãos levantadas ao Ceo, e hu- 
ma coroa rica na cabeça; ao redor delle 
estavaõ outros muytos Ídolos pequenos, 
assentados de joelhos olhando para elle 
como pasmados, e embayio estavaõ doze 
vultos de homens agigantados feytos de 
bronze, de trinta e sette palmos em alto, 
muyto feyos em grande maneyra.» Idem, 
Ibidem, cap. 159. — «A que o Gaspar 
de Meyrelles, e nós todos com elle disse- 
mos que tudo aquillo que aquelle homem 
aqui prégara, era sem falta a verdadeyra 
verdade; de que o Grepo com todos os 
mais que estavaõ com elle, fes tamanho 
caso, que posto de joelhos com as mãos 
levantadas, e os olhos no Ceo disse com 
muytas lagrymas...» Idem, Ibidem, cap. 
164. — íUaqui se recolheu para as suas 
casas acompanhado sempre delRey, e dos 
Príncipes, e senhores do Reyno com toda 
a turbamulta de sacerdotes, que alli es- 
tavaõ juntos aonde se despedio geralmen- 
te de todos, e de huma janella lhes lan- 
çou nas cabeças grãos de arros, como 
entre nós se lança agoa benta, que a 
gente recebia delle com os joelhos no 
chaõ, e as mãos levantadas.» Idem, Ibi- 
dem, cap. 169. 

— Levantar mão d'alguma cousa; des- 
continuar de a fazer, cessar de entender 
n'ella. — «O qual pregaõ, o ameaços fi- 
zeraõ em todo o arrayal tamanho abalo, 
que os Capitães começáraõ logo de se 
aperceber de tudo o que lhes era neces- 
sário para o assalto, sem levantarem maõ 
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de dia, nem de noyte, com tamanho es- 
trondo de tangeres, apupos, e gritas, quo 
era cousa de espanto.» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 177. — «E 
depois de ser o negocio bem consultado, 
e altercado entre elles, em fim vieraõ to- 
dos a concluir que por nenhum caso se 
desistisse do cerco, visto ser aquella em- 
presa a mais honrosa, e a mais provei- 
tosa de quantas entaõ se lhe puderaõ of- 
ferecer, e o muyto cabedal que se tinha 
metido nella, e que se continuasse com 
os assaltos sem se levantar mão delles 
até de todo se encerrarem os inimigos.» 
Idem, Ibidem, cap. 188. 

— Levar mão do jogo; pôr de parte o 
jogo, deixar de jogar. — «Antonio de Fa- 
ria acenou entaõ aos soldados que levas- 
sem mão do jogo, e da porfia que tinhaõ, 
e escondessem as peças que estavam ri- 
fando, porque as não conhecessem aquel- 
les homens, que os teriaõ em conta de 
ladrões; eelles o fizeraõ logo; e queren- 
do satisfazer à desconfiansa dos Chins 
por náo acabarem de se certificar de todo 
no que jà imaginavaõ, que era sermos 
nòs gente de mao titulo, lhes mandou 
abrir as escotilhas dojunco.» Ibidem, 
cap. 44. 

— Dar de mão a alguma cousa; re- 
nunciar a ella, deixal-a, afastal-a de si 
com a mão. 

—Construído com a preposição d,—Pôr 
alguma cousa d mão; collocal-a de mo- 
do a ser de fácil accesso, que seja possí- 
vel servir-sft promptamente d'ella.—Ter 
livros á mão.—Dispôr cousas á mão; 
a pequeno alcance, para fazer uso d'ellas 
opportunamente. 

— Vir d mão; chegar a poder. — Veio- 
me ás mãos a vossa obra, o vosso livro, 
etc. — «No qual tempo Affonso d'Albo- 
querque posto que teuesse enfeitos ou- 
tros Cõmentarios que guardar, como Cé- 
sar fez no seu naufragio, somente saluou 
huma minina filha de huma escraua sua, 
que lhe veyo ler á mão, dizendo que pois 
aquella innocente se viera pegar a elle 
por se saluar, quo elle tomaua a inno- 
cencia delia por saluação.» Barros, Dé- 
cada 2, liv. 7, cap.^1. — «Este homem 
não sabe perder occasião alguma de os- 
tentar os seus talentos, cousa nenhuma 
o prende, e cousa nenhuma deyxa de lhe 
vir á mão porque elle deixe de pedir.» 
Cavalleiro d'01iveira, Cartas,liv. 2, u.®65. 

— Ir á mâo; estorvar, impedir.—«Os 
de dentro da Cidade advertindo-se do 
descuydo que tinha passado por elles em 
consentirem que os inimigos trabalhas- 
sem dous dias inteyros na fortificaçaõ do 
seu arrayal pacificamente, e sem haver, 
quem lhes fosse á mão, lendo aquillo por 
huma grande affronta sua, pedirão ao 
seu Rey que lhes désse licença para 
aquella noyte seguinte os apalparem, 
porque de crér era que gente cansada, e 
trabalhada naõ podia ser muyto senhora 
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das armas, nem lhe poderia ter rosto di- 
rpyto niiquelle primeyro impeto.» Kernâo 
Mendes Finto, Peregrinações, cap. 173. 

—Comprar alguma cousa á mão; a 
olho, sem pesar nem medir, julgando do 
seu peso ou quantidade sómente pela vis- 
ta e com a mão.—Comprar peixe, carne, 
etc., á mão. 

—Escripto á mão; manuscripto, por 
opposição a impresso. 

— Figurada e familiarmente: Uma cou- 
sa/ettaámão; cousa arranjada e combi- 
nada expressamente com antecipação. 

—A' mão também significa na mão. 
— Morrer, cair ás mãos d'alguem; ser 
fflorto pela mão d'elle, ser victima do seu 
poder, da sua força ou da sua vingança. 

Sâo tâo reuerenciados 
os fidalgos dos villâos, 
tâo grandemente acatados, 
que se delles sara tocados 
são logo mortos áa mãos; 
e quando vem caminhando» 
bande vir sempre bradando, 
dizendo fastar, fastar, 
por ninguém a ellea chegar, 
e elles longe se afastando. 

GAHCtA. DE REZENDE, MISCELLANEA. 

—«Mas como a gente de Belagriz fos- 
se tanta como a do soldão e em esforço 
lhe tivesse vantagem, fizeram tanto em 
armas, que os imigos começaram perder 
o campo, o Arjelao e el-rei de Bitinia fi- 
car quasi desamparados da sorte que, se 
a segunda batalha de el-rei de Trspison- 
da não acudira, elles pereceram a mãos 
de l^loramão e Beroldo.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim de Inglaterra, cap. 
166. 

—Tomar ás mã.os] haver ás mãos; apri- 
sionar, agarrar, apanhar; assenhorear-se 
de.—«E acoiheose a hum pequeno cabe- 
Ço, o ally cerrados todos lhe fez huma 
fala com muyto esforço, como muy va- 
li^nte caualleiro que era, dizendolhe, que 
outro remedio não tinham em suas vi- 
das senão em pelejarem esforçadamente, 
porque se o assi não fizesse, hum, e hum 
"8 tomarião as mãos, e que fazendo a 
elles como caualleiros Nosso Senhor da- 
^'a sua ajuda, o que todos determinarão 
de fazer até morrer.» Garcia de Rezende, 
ÇhronicadeD. João II, cap. 71.—«Tudo 
'sto, que o cavalleiro do Salvaje achou, 
"'fida que fosse pera contentar qualquer 
'íobiçoso, o não descançava com ver, que 
® principal tesouro que desejava tirar, 
^stava como dantes, e elle desesperado 
de o poder haver á mão.» Francisco de 
^oraes, Palmeirim de Inglaterra, cap. 
154. — ug como alèm do ser muito ca- 
^''lleiro, era fonfarraõ, o roncador, sa- 
bendo que andava a gente de Cambaya 
''^quella Cidade, que forçada havia de 
®?crever là novas, deitou fama, que ha- 
I''® de hir atè a Cidade de Amadabà, e 
^'"Bar EIRey às mãos, e que o havia de 
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espetar, e assar vivo.» Diogo de Couto, 
Década 6, iiv. 5, cap. 7. 

—Negar alguma cousa ás mãos; fugir- 
lhe, evitar o seu contacto. 

Umas, fingindo menos estimar 
A vergonha que a força, so lançavem 
Nuas por entre o m&to, aos olhos dando 
O que ás mãos cubiçosas vão negando. 

CAM., Lus., cant. 9, est. 72. 

—Figuradamente: Ir á mão; contra- 
riar, destruir com argumentos, razões.— 
íSelvião lhe ia á mão a todas estas vai- 
dades com razões claras e cheias de ami- 
zade, de sorte que com ellas o esforçava 
e dava ousadia pera ir por diante.» Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim d'Inglater- 
ra, cap. 134. 

— Vir á mão; vir a proposito. —«Essas 
palavras, disse Fioramão, me parecem bem 
de vós, mas houvera-as de ouvir vossa 
dama pera vol-as agradecer, que na ver- 
dade são ditas como de homem muito 
namorado: se vier á mão sereis francez, 
gente em que o amor não tem parte, que 
em quanto lhe vai bem.» Idem, Ibidem, 
cap. 137,—aQue certeza? Quão de lon- 
ge vosso pai vos terá prégado isso trás o 
lar; para que depois o conteis a vossos 
filhos, e vossos filhos a vossos netos, e 
assim irá de geração em geração, até o dia 
do juizo; e cada um quando o contarhão- 
de alegar com seus avós, trazendo-o me- 
lhor decorado que opaternoster; e, se vier 
a mão, também alegareis com o desastre 
do Toro, e emfim nunca lhe deram um 
cavallo na força da batalha.i Idem, Dia- 
logo 1.—«Emfim tendes os espirites gros- 
sos, praticais como sentis, o so vier á 
mão, assim como o dizeis o credes, e esta 
ignorancia vos faz dignos de menos cul- 
pa.» Idem, Ibidem. 

—Figuradamente: Ter palavras, ter- 
mos, phrases á mão; fallar com facili- 
dade. 

—Fazer á mão; domesticar, amansar, 
criar a nosso geito, inspirar sentimentos 
conformes aos nossos inteutos. 

—Tomado ou colhido ás mãos; provado 
evidentemente; convencido.—Erro colhi- 
do á mão. 

—A's mãos cheias; abundantemente. 
—Lançar flores ás mãos cheias sobre os 
noivos. 

—A' mão armada, ou com mão arma- 
da; com as armas na mão.— «Que não 
lhe pedia as pessoas, porque entre os ho- 
mens nobres sempre se costumou ampa- 
rar aquelles que os buscauáo por salua- 
ção de sua vida: sómente lhe pedia que 
não fossem recolhidos em outro tempo 
naquelle seu porto vindo com mão ar- 
mada : porque os Portugueses acerca dos 
vencidos erão piedosos, e contra os so- 
berbos mui inclinados.» Barroí, Década 
2, liv. 3, cap. 7. 

—A's mãos; diz-se da acção de com- 
bater.—Acham-se ás mãos os dous par- 

tidos.—«Vendo os Mouros ministros des- 
ta inuenção que no primeiro cometimen- 
to a nossa artilharia embaçaua nas ba- 
las com que elles não recebião danno, 
tomarão tamanha ousadia que de aluo- 
roçados começarão de se desordenar, que- 
rendo quasi âs mãos vir tirar os paos da 
nossa tranqueira: no meio da qual des- 
ordem cõ duas peças grossas que Lou- 
renço de Brito mandou mudar, assi lhe 
acertarão a costura das balas, que jun- 
tamente os corpos dos imigos e o algo- 
dão dellas ia pelo âr.» Barros, Década 
2, liv. 1, cap. 5.—«Se a alegria, o dese- 
jo de vos ver às mãos com os imigos que 
em todos vejo, cuidasse que vos proce- 
dia do temeridade, confesso-vos que es- 
tivera menos confiado do que estou : mas 
como sey muy certo que vos nasce da 
lembrança de quem sois, e da vontade 
que tendes de imitar no valor, e esforço 
aquelles antigos Portuguezes nossos an- 
tepassados, não ha cousa que me faça 
recear cousa alguma.» Diogo de Couto, 
Década 6, liv. 3, cap. 10. 

—Vir ás mãos; começar um combate; 
brigar, pelejar. 

—Estão ás mãos os dous inimigos; 
combatendo actualmente. 

—Metter ás mãos ; envolver na guerra, 
na desordem, na luta. 

—Loc. Anv.: A' mão tente; sem defe- 
za do que recebe algum golpe; com mui- 
ta força. 

—De mão, precedido do muitos substan- 
tivos, para especificar a natureza ou o em- 
prego das pessoas ou das cousas que elles 
designam.—Homem de mão cheia; homem 
da acção, dVxecução, energico. 

— Combate de mão; combate de mão a 
mão; combata que tem logar de perto, 
entre duas ou muitas pessoas. 

—Cavallo de mão; cavallo que se con- 
duz á mão, sem o montar.—«Pouco ha- 
via que cessara o bulicio na vasta qua- 
dra da tavolagem, quando os que fica- 
vam defronte da porta interior viram sair 
d'entre os umbraes um punho de mão 
callosa, que sustinha candeia afumada e 
de luz frouxa, depois delia um braço es- 
tendido e uma cabeça de perfil, o depois 
o corpo achavascado do bésteiro, que, 
caminhando lentamente, olhava para traz 
do si.» A. Herculano, Monge de Cister, 
cap. 11. 

—Castigo de mãO pesada; grave, rigo- 
roso.=Oppõe-se a castigo de mão leve, 

—De mão, seguido d'um substantivo. 
—De mão d homem, ou, simplesmente, de 
mão; diz-se por opposição ao que ó obra 
da natureza ou de Deus.— Este trabalho 
é de mão d'homem. 

—Demio de mestre; diz-se das obras 
d'espirito. 

—ííemão de mestre; por hum homem 
hábil.—Este instrumento está muito bem 
construido; bem se vê que vem de mão 
de mestre. 
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—De hoa mão; com certeza.—Ew sei 
isso de 600 mão; de fonte limpa, de pes- 
soa insuspeita. 

—De mão em mão; da mão de uma 
pessoa para a de outra. — Fazer passar 
um objecto de mão em mão até chegar ao 
teu destino. 

—Figuradamente: Recebido de mão 
em mão, ou pelas mãos; por tradição, 
por intermedio. 

Ás eonvulsas Naçoens na sombra escura, 
Que aguardavSo de balde a luz do dia, 
Esta, vinda dos Ceos brilhante, e pura, 
Do Luso povo pelas mãos se envia; 
Perto estiva da eterna sepultura, 
Do Oeceano rompendo a incerta via, 
E dando volta ao pélago profundo, 
Ao Tejo em flm surgi n'opposto Mundo. 

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 10, est. 66. 

—Com ambas as mãos. — Ser a am- 
bas as mãos por alguma cousa; querel-a, 
desejal-a muito, aceital-a. 

—Querer a ambas as mãos; concor- 
dar plenamente e da melhor boa von- 
tade. 

— Usar de ambas as mãos; de dous 
meios ao mesmo tempo. 

—De mão a mão; manualmente, sem 
formalidade, sem escripto. 

—Da mão á bocca;em um momento, 
mui facilmente. 

—Da primeira, ou em primeira mão ; 
diz-se d'aquelle que primeiro fabricou ou 
poz á Tenda a cousa de que se trata.— 
Receber metaes, generos, fazendas, etc., 
em primeira mão. 

—Comprar na primeira mão; sortir- 
se dos que vendem por atacado, e nâo 
dos vendedores a retalho ou retalhado- 
res. 

—Item. Comprar qualquer objecto no- 
vo, ainda não usado. 

—Comprar na segunda mão; comprar 
a vendedores; fazer transacção adquirin- 
do alguma cousa já usada. 

—Figuradamente: Da primeira, da 
segunda mão; diz-se também com refe- 
rencia ás obras de espirito, no mesmo 
sentido das producções materiaes. 

—Ter uma noticia da primeira mão; 
sabel-a directamente da sua origem, pri- 
meiro que ninguém. 

—Erudição de segunda mão; a que 
não consulta os originaes, mas sim os 
auctores que escreveram sobre o assum- 
pto. 

—Na mão, nas mãos de; ao cuidado 
de. — Esta quantia será depositada na 
mão d'um terceiro. 

—Nas mãos; á disposição. — Os bons 
exemplos devem andar sempre nas mãos 
do povo. 

—Prestar juramento nas mãos de al- 
guém; dar juramento perante elle. 

—Em musica: Ter uma passagem, um 
trecho na mão ; sabel-o, estar no caso de 
o executar bem. 

—Protecçâo.—Pôr nas mãos, na mão 
d'alguém; entregar, confiar, ter certeza 
do bom êxito, etc.—«Vós, em vos entregar 
nas mãos da senhora Armisia, não p«r- 
deis nada, pois tendes por exemplo, que 
outros, que o fizeram, nenhum damno 
receberam. Levar a batalha avante não 
pôde ser sem muito risco; e porque nin- 
guém se ha de por nelle senão em cou- 
sa onde a passa honra detrimento, de meu 
conselho deveis fazer o que digo.» Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim d'lngiaterra, 
cap. 132.—«Todaias outras nãos, galés, 
carracas, com todo genero de navios se 
consumiu no fogo, de que o povo rece- 
beu sinalado espanto, que viáo que fi- 
caváo alojados nos campos de seus imi- 
gos, offerecidos á guerra tão sinalada e 
cruel, na qual por força lhe convinha 
vencer ou morrer; pois toda outra salva- 
ção lhe era tirada dante os olhos, o só 
na força de suas mãos estava a esperan- 
ça de sua vida.» Idem, Ibidem, cap. 160. 
—«Eu lha dou como huma graça que me 
faz em recebe-la, e escrevo a V. A. com 
tanto empenho a seu respeito, como se 
toda a minha fortuna dependesse do su- 
cesso que ella espera da equidade de V. 
A. Não he o seu negocio o qao eu recom- 
mendo, são os meus proprios interesses 
3ue ponho nas mãos de V. A. a quem 

e todas as obrigaçoens que devo esta 
será sem duvida a mais considerável. 
Guarde Deos a V. A. muitos annos.» Ca- 
valleiro d'01iveira. Cartas, liv. 2, n.°26. 

—Trabalho de suas mãos; de suas pró- 
prias forças, fadigas ou esforços.—«E se 
casaste com Anchesiny tua mulher à con- 
ta de com isso te justificares no direyto 
do Reyno, que jà naõ he seu, com ella 
te ficarás como ficaõ os outros casados 
com suas mulheres, que cultivando a 
terra se sustentam do trabalho de suas 
mãos.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 31. 

—Loc. ADV.: Na mão; decantado. 
—Em boa mão, em boas mãos; em 

mão segura, á disposição, aos cuidados 
d'uma pessoa honesta, segura, intelligen- 
te, capaz.—Não receio mão resultado aos 
meus negocios, porque estão em muito 
boas mãos. 

—Em sentido contrario: Em más mãos; 
mal parado, em poder de pessoa que ins- 
pira desconfiança. 

—Entre as mãos; á disposição de, a 
cargo de, em possessão de. — Todos os 
prisioneiros se acharam entre as mãos 
d'um inimigo generoso. 

'—Em acção do dar execução.—«E co- 
mo no primeiro reino, em que entrou, 
fosse o do França, acertou de chegar a 
tempo, que o cavalleiro do salvagem ti- 
nha antre as mãos aquella empreza, em 
que o achou.» Francisco de Moraes, Pal- 
meirim d'Inglaterra, cap. 141. 

—Entre as mãos; por intermedio.— 
«Náo ha lugar em que se possão aper- 

feiçoar tanto nas Mathematicas como em 
huma mesa de jngo. Pelo que respeita á 
Physica elles a aprendem por força, ou 
por vontade entre as mãos dos Cirur- 
gioens em que cahem facilmente.» Ca- 
valleiro d'01iveira. Cartas, livro 65, nu- 
mero 2. 

—Por mão, por mãos. — Isto quer- 
se feito por mão de quem saiba compre- 
hender o que se deseja. 

—Tomado por mão de; subjugado por 
força maior. — «Este proprio tom, caso 
que fosse damnoso em ânimos fracos, 
aproveitava a dar pressa aos ânimos es- 
forçados. Andando estas cousas assim veio 
nova a Palmeirim que a ilha Perigosa era 
tomada por mão de Trofolante o Medro- 
so, o morto Satiafor, guardador delia.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
terra, cap. 136. 

—Pela, ou pelas mãos. — Os negocios 
lhe passam primeiro pelas mãos. 

—Por ameaça.—Como este homem tem 
de me passar pelas mãos, eu me vinga- 
rei d'elle. 

—Em linguagem livre : Mulher que 
já lhe passou pela mão; que tevo com- 
mercio ou contractos illicitos com elle. 

—Pela mão; de mãos dadas.—«Cou- 
be a sorte de os affastar á fermosa Mira- 
guarda, que acompanhada de quatro don- 
zellas e dos reis Polendos e Tarnaes, saiu 
ao campo, que em a vendo, assim os que 
esperavam victoria, como os desconfia- 
dos delia, se apartaram. Miraguarda lhe 
agradeceu sua cortezia, o acompanhada 
de todos se tornou á cidade, trazendo o 
principo Florendos pola mão.» Francis- 
co de Moraes, Palmeirim de Inglaterra, 
cap. 163. 

—Mão esquerda; a mão do lado do 
coração. — Mão direita; a mão do lado 
opposto ao coração.—«E acabada a ora- 
ção que foy muyto bem dita, elRey fez 
chegar o Alarquez ante si, e tomou a ca- 
rapuça do bacio, e poslha na cabeça, e 
tomou a espada, o cingiolha por cima 
dos vestidos, e da cintura lha tirou nua, 
e com ella lhe cortou as pontas do es- 
tandarte, e ficou em bandeyra quadrada 
como de Principe, e tomóu hum anel 
de hum rico diamante, e per sua mão 
lho meteo em hum dedo na mão esquer- 
da.» Garcia de Rezende, Cbronica de 
D. Pedro, cip. 79.—«Desembarcado El- 
Rey, foy recebido com muito alvoroço, 
e alegria de todos, levando os grilhoens 
com que foy prezo pera a índia, alevan- 
tados no ar na maõ direita, pera que lhos 
vissem todos, e assim se recolheo pera 
sua casa.» Diogo de Couto, Década 6, hv. 
5, cap. 1.—«Quando elrei volveu os olhos 
para o chanceller, viu-lhe erguida em 
alto a mão esquerda, entre cujos índice 
e pollegar pendia o pergaminho que co- 
meçara a ler apenas despedira micer.» 
Alexandre Herculano, Monge de Cister, 
cap. 15. 
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E da outra ab, que a esta corresponde, 
Antào Vasques de Almada he capitão, 
Que despois foi de Abranches nobre Conde: 
Das gentes vai regendo a sestra mão. 
Logo na retaguarda não se esconde 
Das quinas e castellos o pendão, 
Com Joanne Rei forte em toda parte, 
Que escurecendo o preço vai de Marte. 

GAM., LUS., cant. 4, est. 25. 

—A dextra mão; a mão direita. 

Toca co' a dextra mão o infido peito, 
Inclina, usança Oriental, a frente 
Tó quasi a terra; imagem de respeito 
Mostrava o Gênio ao capitão valente: 
Perüdia todo, no estudado aspeito, 
Levanta a voz harmônica, e eloqüente. 
Em tôrno os Lusos o cercavão todo, 
Notando o gesto estranho, o traje, o modo. 

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 5, est. 78. 

—Á mão direita, á mão esquerda; do 
lado direito, do lado esquerdo. Diz-se or- 
dinariamente, para brevidade, simples- 
mente: á direita, á esquerda. — «E á 
mam direita era feita huma muyto gran- 
de e muyto alta copeira, de muytos de- 
graos, ha maior que nunca tí, que to- 
ttiaua da porta ate a parede da sala, e 
tinha tanta, e tam rica prata, e tantas e 
tamanhas e ricas peças, que era cousa 
espantosa, e de grande marauilha. E ao 
longo da sala do cada parte foram fey- 
tos huns estrados, quechegauam de jun- 
to da copeira e cadafalso das trombetas 
ate junto do estrado real, a que subiam 
por degraos, e tinham de cada parte duas 
grades de pao, muyto bem lauradas, hu- 
nia que estaua no cham ao pe dos de- 
graos, e a outra no degrao de cima.» 
^iarcia de Rezende, Chronica de D. Pe- 
dro, cap. 118. 

Assi fomos abrindo aquelles mares 
Que geração alguma não abrio, 
As novas ilhas vendo, o os novos ares, 
Que o generoso Henrique descobrio, 
De Mauritania os montes e lugares. 
Terra quo Antheo n'hum tempo possulo, 
Deixando á mão esquerda; que á direita 
Náo ha certeza d'outra, mas suspeita. 

CAM., LUS., cant. 5, est. 4. 

—«E ja me a mim parece, que vós 
"So passareis sem alguma, pois debaixo 
^aquelles arvoredos á mão esquerda vejo 
tres cavalleiros, que náo devem estar 

algum fundamento.» Francisco de 
"loraes, Palmeirimd'Inglaterra, cap. 137. 
"~-«No mais excellente lugar estava o im- 
perador Palmeirim, mirrado, mettido em 

assento rico, conforme a sua digni- 
dade; a barba tinha branca e crescida, 
®.apparencia grave e aprazivel, como em 
yida costumava ter á sua mão direita o 
Imperador Vernao, seu genro, da esquer- 

Arnedos e Recindos reis d'Hesp«nba 
® frança.» Idern, Ibidem, cap. 172. 

~-Mão alta; a mão direita, assim cha- 
"^ada antigamente, porque era com ella 

se segurava ou empunhava a lança, 

conservando-se por isso em posição su- 
perior á outra.—Mão baixa; a mão es- 
querda, a qual, segurando as redeas, fi- 
cava inferior á mão direita. 

—Figuradamente : Ter a mão alta para 
alguém; tratal-o com severidade, sem lhe 
passar por cousa alguma. 

—Fazer mão baixa; roubar, pilhar, 
saquear. 

—A execução, fallando de um artista. 
— Este quadro foi pintado por mão de 
perito, por mão hábil. 

—Em sentido contrario: 

Mas dá que inhabil mão teu pincel pinte, 
Que os olhos negros, vivos, scintillantes 
Da formosura austral lhe désse ignaro ; 
Que n'e&ses lábios, onde treme a furto 
SuíTocado soluço, debuxasse. 

GAKRETT, D. BRANCA, Cant. 3, Cap. 5. 

— Obra de differentes mãos; de muitos 
auctores. 

—Termo de musica.—Ter a mão bem 
collocada; ter um bojiito geito de mão; 
tocar um instrumento com graça. 

—Peça a quatro mãos ; diz-se da mu- 
sica escripta para ser executada por duas 
pessoas que toquem simultamente no 
mesmo piano. Ha peças para seis, oito e 
mesmo doze mãos, que se executam so- 
bre muitos instrumentos. 

— Mão harmônica; nome dado por 
Guy d'Arezzo á figura interna da mão 
esquerda cujos dedos trazem os nomes 
das notas üt, Re, Mi, Fa, Sol, La, dispostas 
de modo a facilitar aos discípulos o sol- 
fejo nos tres generos, chamados por be- 
mol, por bequadro, e por natureza, se- 
gundo o methodo das mutançaa, 

— Mão; diz-se também para cáracte- 
risar o modo como a mão exerce certas 
operações. — Ter a mão exercitada; ter 
uma boa mão para escrever bem e des- 
embaraçado; para tocar com perfeição um 
instrumento, etc. 

— Ter uma mão ligeira, hábil; diz- 
se d'um cavalleiro que se serve bem do 
auxilio que a mão pôde prestar, d'um 
cirurgião que opéra com habilidade e 
destreza, d'um instrumentista quo vence 
facilmente todas as difficuldades do ins- 
trumento que toca. 

— Por extensão, e familiarmente: Ter 
a mão leve, ser ligeiro da mão ; ser prom- 
pto em bater, em dar com a mão em al- 
guém. 

— Ter a mão segura; ter uma mão 
firme, que não treme, ser dotado de uma 
boa firmeza de mão. 

— Este pintor tem mão para tal gene- 
ro de pintura; isto é, habilidade no em- 
prego dos processos da sua arte. 

— Termo d'Esgrima.—Tc»" mão; evitar 
com destreza e finura os golpes do ad- 
versário. 

— Figuradamente: Ter-se mão; ter 
mão em si, suster-se. 

— Ter-se mão a praça combatida; náo 

cair, não se render; resistir á tentação, á 
força. 

— Ter mão em algum negocio; ter 
parte, ser cúmplice n'elle. 

— Item. Sustel-o, evitar a sua conti- 
nuação. 

— A ultima mão; o ultimo trabalho, 
aquelle que acaba uma obra.—Dar a uU 
tima mão; aperfeiçoar, acabar. 

— Dar a segunda mão; retocar a obra. 
— Dar uma de mão; ajudar; auxiliar. 
— Dar mãos; pessoas, officiaes, apren- 

dizes que trabalham, ou façam alguma 
obra, ou serviço. 

— Dar uma mão de tinta, de cal, de 
oleo, etc; applicar uma vez a tinta, cai, 
oleo, etc., á pintura, ou pirede. 

— Em termos d'Equitação.—Mão da 
lança; a mão direita do cavalleiro. 

— Mão do freio, ou das redeas; a mfio 
esquerda. 

— Mão ignorante; o cavalleiro quo 
não sabe aproveitar os tempos, e mudar 
a proposito o emprego de suas forças. 

— Mão sabia; cavalleiro que conduz 
bem e por movimentos pouco apparen- 
tes. 

— Não ter mão; diz-se do cavalleiro 
que não sabe servir-se das redeas a pro- 
posito ou convenientemente. 

— Em termos de jurisprudência.—Pa- 
gar-se por suas mãos; indemnisar-se so- 
bre o que se está de posse, e que per- 
tence a um devedor. 

— Ter de mão posta; prevenido, pre- 
parado com antecipação. 

— Mão posta; o direito de prevenção, 
ou o tomar conhecimento d'algum caso 
de jurisdicção mixta, e commum a dous 
juizes. — «E posto que elles assy este 
conhecimento ojam, nõ tira ElRey de sy 
seu poderio, « Jurdiçam de os costran- 
ger, quando lhe aprouver, ou vir, que o 
nom fezerem bem, posto que os Prelados 
ante tev«ssem mão posta, e elles nom co- 
nheçam das que ElRey quizer conhecer: 
e esse lugar lhes da, posto que se ataa 
ora nom custumasse, por seer aazo das 
Capeellas serem milhor cantadas, quan- 
do por elle, e pelos ditos Prelados, os 
Proveedores ouverem assy de seer cos- 
trangidos.i Ord. Alfons., liv. 2, tit. 7, 
art. 34. 

—Pegar-se as mãos a alguém; ser la- 
drão. 

— Termos de jogos de cartas e d'ou- 
tros jogos. — Ter a mão; ser o primeiro 
a jogar. 

— Ter a mão significa também fazer 
a partida. 

— Jogar ou fallar de mão; ser o pri- 
meiro a fazel-o. 

— Dar a mão; ceder ao seu adversario 
a vantagem d'essa primazia, isto é, de 
jogar primeiro. 

— Perder a mão; perder certas vanta- 
gens, por ter dado mal as cartas. 

— Ter a mão, fazer a mio; dar as 
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cartas. E' uma vantagem em certos jogos, 
como no wisth, etc. 

— Tirar a mão; tirar a sorte para sa- 
ber quem ha-de jogar primeiro. 

— Ter a mão feliz; estar com boa 
sorte; diz-se d'um jogador que ganha 
muito. 

— Ter boa mão; partir por uma boa 
carta, ou dar bom jogo aos parceiros. 

— Termo de dança. — Ter a máo; 
diz-se, em certas danças, para conduzir 
ou guiar as pessoas que fazem parte da 
dansa ; marcar. 

— Entregar a mão; cessar de condu- 
zir a dança, de guiar, de indicar as mar- 
cas. 

—Mão; casamento, raatrimonio, união 
conjugai.—Offerecer, propor, dar a mão 
a alguém; propor-lhe de o esposar, ou 
espos.<>l-o. 

—Dar a mão; esposar, casar. 
—Pretender a mão d^alguém; pedil-a 

em casamento.—«Livrando os dous Ca- 
valheiros dos perigos das feridas, e te- 
mendo o Pay de D. Eugenia hum novo 
encontro falou claramente a Dom Manoel, 
que era o mais obstinado, com os se- 
guintes termos. Pertendeis inutilmente a 
mão de Kugenia. Eu mesmo dey o meu 
consentimento a aíleição do vosso con- 
trario, e não posso retirar a minha pa- 
lavra.» Cavalleiro d'Oliveira, Cartas, liv. 
2, n.o 95. 

—Casamento ou matrimonio de mão 
esquerda; o que um principe ou ura se- 
nhor contrahe com uma mulher de con- 
dição inferior, a quem elle dá, na occa- 
sião do casamento, a mão esquerda em 
vez da máo direita. O casamento de máo 
esquerda é legitimo, mas náo tem todos 
os efffitos civis. 

—Mão; a própria pessoa, a mesma 
pessoa em si.—Este raminho veio de mão 
a quem muito estimo. 

—Mudar de mão um alumno; man- 
dal-o para outro preceptor.—Ojoven prin- 
cipe não fazia progressos em seus estudos, 
se não se deliberasse mudal-o de mão. 

—De sua mão, ou de suas mãos; Ja 
própria, pessoa.—«E lançando os olhos 
ao longe, contra onde iiaquelle tempo 
caminhàra, lembrou-lhe Constantinopla 
o amor, com que o imperador Palmeirim 
o recebera, e como de sua mão o déra á 
fermosa Polinarda.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim de Inglaterra, cap. 32.—«As- 
sás vingança é do vencedor saber o ven- 
cido que de suas mãos recebeu a vida, 
em tempo que lhe podia dar a morte. Se 
isto náo basta, lembre-vos, senhora, que 
nunca ninguém negou piedade, podendo 
usar delia, que depois não a esperasse 
d'outrem.)) Idem, Ibidem, cap. 132.— 
«Sou tão novo nesta terra, respondeu o 
outro, que náo sei a quem o peça, e o 
vosso náo o tomaria de boa vontade. Náo 
seja assim, disse Dramusiando, que ahi 
estava, este em que eu estou, é muito 

bom, e eu tão affeiçoado a vossas obras, 
que folgarei que vos sirvaes delle. Posto 
que náo vos conheça, senhor cavalleiro, 
disse o da Dona, acceital-o-hei, por ser 
de vossa mão.> Idem, Ibidem, cap. 161. 
—«Nem por certo foi sem causa premi- 
tir Deos, que viesse ha herança destes 
Ilegnos a este felicíssimo Rei per faleci- 
mento de oito pessoas, que ligitimamen- 
te ho herdauão se viueráo, cujos nomes 
atras diie, se náo pera per sua mão, quo- 
mo per instrumento a elle acepto obrar 
has cousas que em o tempo de seu re- 
gnado acontecerão, do que no discurso 
desta sua Chronica, trabalharei de dar 
ho mais verdadeiro testimunho que po- 
der.) Damião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 1, cap. 4. — «Estes ingra- 
tos supostos respondem ás suas accusa- 
çoens, que ainda sendo certa a verdade 
do caso, ella se pagou de todo o bem que 
lhes fez pelas suas próprias mãos, ou pe- 
la sua própria lingoa repetindo a todo o 
mundo, e aturdindo o publico com a in- 
formação dessas boas obras.» Cavalleiro 
d'01iveira. Cartas, liv. 51, n." 2. 

—Mão; agente, instrumento, arma.— 
Os carrascos, os exercitos, são as mãos dos 
governos injustos.—«Porem não foi tanto 
a seu salvo, que o principe Vernao, Te- 
nebror, e Tremoráo náo fossem a força 
de braços tirados delle quasi mortos po- 
las muitas feridas, que de suas mãos re- 
ceberam.» Francisco de Moraes, Palmei- 
rim d'Inglaterra, cap. 46.—«Um era Dra- 
miante e outro Frisol, filho de Drapos, du- 
que de Normandia, eLuymáode Borgonha, 
Tremoráo e Blandidom. Não ficaram os 
cinco companheiros em tal estado, que 
o prazer da victoria fosse descançado, 
que além de todos estarem maltratados 
das mãos de seus contrários, Blandidom 
e Treuioráo estavam atassalhados dos dous 
sobrinhosdo gigante.» Idem, Ibidem,cap. 
133.—«Tão notável e temerosa foi a ba- 
talha, que antr'estes homens houve, que 
pouco ficárão pera poderem entrar em 
outra tão cedo. O gigante Dramusiando 
fez tanto em armas, que por força matou 
seu imigo, ficando tal de suas mãos, que 
por mandado de D. Duardos foi levado á 
cidade em colos d'homens.» Idem, Ibi- 
dem, cap. 158.—«Por esta rasão, sendo 
pouco soccorrido Pandolfo, se melhorou 
Florendos com elle, de maneira, que ren- 
dido a seus pés, o matou, ficando tão as- 
signado de suas mãos, que quasi se náo 
podia ter. Beroldo d'Espanha, que a bra- 
ços fazia sua batalha com el-rei de Eto- 
lia, tão valentemente o fez, que não lhe 
valendo nenhuma defeza, o tirou desta 
vida.» Idem, Ibidem, cap. 169. 

— Mão robusta; máo potente, força 
guerreira. 

As prains explorou cl'Africa aduuta, 
Do m.ir cl'Atlanlelutnido banhadas; 
Kleva a Lei. qu» ouvisto eterna, e justa, 
D'&rdentâ Zona ás gentes abrazadaa: 

Náo se serve da força, ou mão robusta, 
Para as deixar de ferro ao jugo atadas, 
Detesta os laços da servil cadéa, 
Só quer que a voz do Ceo 8'escute, e crôa. 

J. A. DE MACEDO, ORIENTE, Cant. 10, est. CO. 

—Mão; a acção, o trabalho.—Quando 
se eleva a mão d'obra, os artefactos tor- 
nam-se mais caros. 

—Influencia, acção.—«Parece-me que 
lhe farey hum serviço muito agradavel 
se tirando-asdas mãos dos Charlataens, e 
se livrando-as do poder de falsos, e en- 
ganadores, lhe descobrir por vossa via o 
verdadeyro segredo para entreterem a sua 
fermosura, e para augmentarem a sua 
graciosidade.» Cavalleiro d'01iveira. Car- 
tas, liv. 2, n.o 28. 

—Força, poder, arbitrio, disposição.— 
A mão dos homens nada vale, ou nada pô- 
de, quando o dedo de Deus se lhe op- 
põe. 

Que ja sendo mais o geito 
tal empreza do que jaz, 
elle a tomara a pecto 
como em África tem feyto, 
e continuo em Asia fuz, 
e toma villas, cidades, 
Reynos, e comunidades 
com vitoriosa mam. 
este he vero Christam 
por seu esforço, e bondades. 

GAIICIA DE REZENDE, MlSCELLANEA. 

Por culpa dos Ueys Christâos 
se faz táo grande senhor, 
que náo pode ser mayor, 
pois não tem para elle mãos, 
nem entre si paz, e amor; 
sam omecidas no mal 
que faz, saluo Portugal, 
que por ser táo desuiado 
a hum mal tam mal oUiado 
non podd valer nem vai. 

IDEM, IBIDEM. 

—«Sáo táo más condições as que me 
commette, disse o do Salvage, que, por 
náo sentir o desgosto do nenhumas dellas, 
quero antes passar polo perigo do suas 
mãos, que eu hei por menor, que esse 
oulro eui que me quer pôr.» Francisco 
de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 
21.— «Cavalleiro, posto que vossos en- 
contros sf-jam taes, que fazem receiar as 
outras obras, arrancai da espada, que 
quero passar por tudo, pera de tudo sa- 
ber dar bom testemunho, se de vossas 
mãos escapar tal que o possa fazer.» Idem, 
Ibidem, cap. 63. — «Com esta partiram 
elles táo bem, que viveu táo abastada 
como suas irmãas; e por celebrar as fes- 
tas com gosto do duque, Palmeirim lhe 
disso seu nome, que elle lho pediu, ha- 
vendo-se por tão ditoso por ser vencido 
de suas mãos como se o não fôra de nin- 
guém.» Idem, Ibidem, cap. 70.—«As da- 
mas, que de fóra o julgavam por áspero, 
mandaram á dona que lho tirasse das 
mãos, outhorgando-lhe a victoria.» Idem, 
Ibidem, cap. 139. 
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ErSo ja neste tempo meus irmSos 
Vencidos, e em miséria extrema postos; 
E, por mais segurar-se os deoses vãos, 
Alguns a vários montes sotopostos: 
E, como contra o ceo náo valem mãos, 
Eu, que chorando andava meus desgostos, 
Comecei a sentir do fado imigo, 
Por meus atrevimentos, o castigo. 

CAii., LUS., cant. 5, est. 5S. 

—«Pos nos serem odiosos, da sua mão 
lançárão aquelle Brammane genlio como 
parte sem suspeita : e também elle fol- 
garia de aceitar aquella vinda a elle com 
esperança que por ser auiso, e assi pola 
fruita seria também pago como fui, por 
os Gentios serem mui sujetos a cometer 
qualquer cousa por mui pequeno preço.» 
Barros, Década 2, liv. 2, cap. 7.—«Abo- 
nançando o tempo e parecendolhe que 
Affonso d'Alboquerque saira pela boca 
do estreito, foi em busca delle ao longo 
da costa da Arabia : porém tanto que 
achou noua nôo ser passado, andouse 
ali detendo té que lhe veyo cair na mão 
liuma nao grossa de Meeha que tomou 
de presa polo trabalho que ali leuou, e 
Com ella se foi caminho da índia.» Idem, 
Década 3, liv. 2, cap. 2. — «Finalmente 
passadas aquellas duas primeiras saluas 
e estrondo de vozes, que o negocio ficou 
na mão e no ferro, AÍIonso d'Alboquer- 
que a pesar dos Mouros tomou posse da 
ponte, onde estaua Tuam Bandam, e a 
lança tesa os leuou pera a rua larga, que 
Ia contra a pouoação Vpi, onde era a 
niayor pouoação da cidade.» Idem, Dé- 
cada 6, liv. 2, cap. 4. — «Poro opoz-se 
^alerosamente a Alexandre mas foi ven- 
cido. Cahindo na mão do victorioso este 
o fez curar das suas feridas, e o recebeo 
depois no numero dos seus amigos, se 
Alexandre fosse seguido dos seus nesta 
occasião, entôo he que levaria as suas 
^ictorias até o Ganges, e pôde ser que 
por toda a terra.» Cavalleiro d'01iveira. 
Cartas, liv. 2, n.° 67.—«Antonio Moniz 
Bírreto vendo a opiniaõ, e brio dos sol- 
'iados, lhe entregou a escada dizendolhes 
Vede-la abi, e nella vos entrego toda mi- 
íiha honra, eu a hey por muito bem ar- 
•■'scada nas mãos de soldados de taõ hon- 
''osos pensamentos.» Uiogo de Couto, Dé- 
cada 6, liv. 4, cap. 1.—«Pelo que deses- 
perado o Chaubaiohá de poderjá ter paz, 
"ena concerto algum com este cruel ini- 
^ligo, revolvendo no pensamento, que 
"oayo teria para se poder salvar de suas 
^àos, era fim tomou por derradeyro re- 
médio valerse dos Portuguezes, parecen- 
dolhe que por seu meyo poderia ser sal- 
^0 do perigo em que se via, mandou co- 
•^oter a Joaõ Caeyro, que se embarquas- 

de noyte nas quatro nãos que alli ti- 
"ha.» Fernáo Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 148. 

Pizando o leito ao mar MoyK(?8 eVguía 
Com mão segura a vara portentosa; 

D'aqui, à'alU suspenso o mar sentia 
Do Ser Eterno a voz imperiosa: 
E contra as leis universaes subia 
Pelo estranho espaço onda espumosa; 
Da sôlta vaga os ímpetos recôa 
O POTO, e pára na espraiada arô*. 

j. A. DE MACEDO, O ORiKNTK, cant. 9, est. 98. 

Assim caminha o Conductor valenta, 
Entre immortaes laureie ao promettido 
Império glorioso, alto, e potente, 
Hoje no mundo errante e dividido : 
Já do Jordão tocava a grossa enchente, 
Súbito pára o rio entumecido; 
E a mão qu'outr*ora abrira agua Erythrea, 
Rasga do rio a crystallina vea. 

IDEM, iBiDEM, cant. 9, est. 12. 

Volve os olhos á incógnita enseada 
De Aynâo, por onde estala o mar fervente; 
Olha onde»r bandeira despregada, 
Nas fortes máoB dA Lusitana gente: 
Olha as portas da China, olha afamada 
Macáo, que exalsa mercantil a frente; 
Mas nem neste limite inda s*encerra 
O lleino Portuguez, que inda ha mais terra. 

IDEM, iBiDEM, cant. 12, est. 44. 

—«Nas mãos do conde, o honrado pro- 
curador era um instrumento que elle ia 
aífeiçoando ás suas miras na grande lu- 
cta, ora occulta ora patente, do povo e 
dos conselheiros da coroa com as classes 
privilegiadas, entre cujos chefes (segun- 
do se deprehende do pulverulento e ve- 
tustissimo manuscripto de que nos apro- 
veitámos para tecer esta veridica histo- 
ria) D. Henrique Manuel tinha um dos 
mais distinctos logares.» A. Herculano, 
Monge de Cister, cap. 11. — «Vai, aíTa- 
gando esses ursos, que forcejam por aba- 
ter a fileira de nobres e valentes lanças 
que te rodeiam o throno, para depois pô- 
rem as patas felpudas nos degráus delle, 
e irem com os colmilhos immundos par- 
tir-te nas mãos ou nas mãos dos teus her- 
deiros o scéptro do poder real. Koubo ao 
que é um direito 1» Idem, Ibidem, cap. 
12.—«Creyo que são as riquesas os meyos 
de faser bem entre as mãos dáquelles que 
se sabem servir dellas, mas da mesma fôr- 
ma creyo que sáo também os instromen- 
tos para faser mal entre as mãos dos que 
abusão dellas ; e como o numero destes 
ultimes he muyto mayor sem compara- 
ção que o dos primeyros, assento em que 
as riquesas neste mundo fasem muito 
mais mal do que bem.» Cavalleiro d'01i- 
veira, Cartas, liv. 2, n." 71. 

— Ir-se das mãos d'alguém; sair do 
poder, da companhia, da convivência de. 
—«Esqueceo-me diser a V. S. no lugar 
onde tocava, que também o Amante náo 
pôde encontrar solido Praser nas suas 
affeiçoens, visto que as Senhoras molhe- 
res, falando com o devido respeito, se 
deyxáo hir com os Diabos, como por exem- 
plo a Senhora Cate, que diz o seu mes- 
mo Amante que se lhe foi das mãos ha 
poucos dias com todos elles.» Cavalleiro 
d'01iveira, Cartas, liv. 2, n." 28. 

— Comer d'outra3 mãos; por outras 

mãos, por intervenção ou auxilio d'ou- 
trem. 

Que de penas me nSo custaste, infante, 
Quando elle, a ti, me deu, por Màe çagunda ; 
Perdia, a te embalar, no cólo, as n()'^e8, 
Nem d'outra8 mãos comôste, que dia minhas; 
Se eu me ausentava, a gritos o ar rempias. 

FHANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR- 
TYRE3, liv. 1. 

—Terna sua mão ; estar senhor de.— 
Este homem tem na sua mão a chave de to- 
dos os segredos da conspiração. 

—Estar em mão de; estar em poder de. 
—Está na mão d'elle tornar impotente o 
inimigo. 

—Ter a mão leve; usar de seu poder, 
de sua auctoridade com moderação. 

—Ter uma mão de ferro; ter uma au- 
ctoridade despoiica. 

—Estar em fracas mãos; em poder de 
indivíduos sem força. 

—Em más mãos; mal parado, arris- 
cado. 

—Mão; as mãos, a mão de Deus, o 
poder divino; a mão do Omnipotente, 
etc.—«Bom he sempre em vossas adver- 
sidade» justificardes os toques da mão do 
Senhor, porque nessa verdade confessa- 
da da bocca, e crida de coração, com 
constancia firme, e limpa, está muytas 
vezes o prêmio de nossos trabalhos.» 
Kernão Mendes Pinto, Peregrinações, ca- 
pitulo 37. 

Mas assim como o Povo, que escolhido 
Foi pela mão de Deos, trabalho, e guerra 
Dura encontrou no Reino promettido 
A Abrào, que deixa a natalicia terra: 
Assim também no mar embravecido, 
Qu'ind'A8Ía aos olhos teus esconde e encerra, 
Trabalhos ba de achar o Heróe perfeito, 
Que o Ceo destina ao portentoso feito. 

J. AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE, Caüt. 1, 
ect. 61. 

Este o famoso Heróe, que procedia 
(Como he fama entre nós) dos esforçados 
lllustres Reis da beUicosa Ungria, 
Nunca d'armas do Tibre avassallados: 
Este o tronco Real, donde a ntào pia 
D'buna Deos conserva, e guardará sagrados 
Ramos, que eterno o Lusitano Império 
Tenháo com gloria em duplice hemisferio. 

IDEM, IBIDEM, cant. 8, est. 13. 

T«1 a mão do Immortal mostrava outr'ora 
(Rompendo o arcano Divioal, profundo) 
D'hum Vate á vista a Fé domlnadora, 
Que enche de luz celestial o Mundo: 
Da verdade o pendSo triumfante arvora 
Sobre as ruinas do peccado immundo; 
Quando dos Ceos Jerusalem descia, 
E aos Ceos os muros de alabastro erguia. 

idem, IBIDEM, cant. 10, est. 92. 

De novo a luz celestial se atôa, 
Qu'entSo brilhou no profanado Oriente; 
Da Idolatria abominavel, fôa 
Se precipita o Império prepotente: 
Mósse de Justos sasonada, e chèa, 
Aqui prepara a mão do Omnipotente; 
Para cumprir o sempiterno arcano, 
Tem destinado o Povo Lusitano. 

IDEM, íBiDEM, cant. 12, aat. 24. 
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Tio famosos Herões o Soberano 
Senhor, lhe diz o Apostolo, destina 
Para estender o Império Lusitano 
Das bôcas do Mar Rôzo ao Mar da China: 
Nesta empreza sublima o esforço humano 
Sustentado será por mão divina; 
Voando á vossa frente Anjo da Guerra, 
Vosso (r Mar será lodo, • quasi a Terra. 

XDEM, IBIDEM, «tt. 90. 

—fE se elle... Valha-me Nossa Senho- 
ra!... Se elle teimar á mão de Deus pa- 
dre que lhe diga o nome da bella dama? 
—reflectiu, como a medo, passados al- 
guns minutos, a tia Domingas.» Á. Her- 
culano. Monge de Cister, cap. 14. 

—Nem á mão de Deus padre; expres- 
são familiar e elliptica: de modo nenhum, 
nem por quanto ha. 

—As mãos da natureza; as forças da 
natureza.—Esta flor sahiu ha pouco das 
mãos da natureza. 

—Possessão.—Mudar de mão.—Passar 
de uma mão para a outra; passar da 
posse de um dono para o de outro.—Es- 
te prédio mudou muitas vezes de mão 
antes de chegar á minha. 

—Diz-se também, em sentido analogo, 
d'aquelles que demoram ou reteem em 
seu poder um objecto qualquer. — Este 
instrumento não sahirá de minhas mãos. 

—Lançar mão de; tomar conta, apo- 
derar-se de.—«Sentando-se junto d'elle, 
quiz antes que falasse, metel-o. em con- 
fusão de náo saber quem fosse; o caval- 
leiro do Valle, como náo costumava es- 
pantar-se de biocos, lançando mão do ta- 
fetá, disse: porque eu não sei quem sois : 
e quem se teme, de neubuma cousa se 
receia tanto como de embuçados, não 
me poreis culpa, que em assegurar mi- 
nha vida vos queira ver o rosto.» Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim d'Inglater- 
ra, cap. 145.—«Antes desprezava o amor, 
agora como vassallo o servia em tudo, 
confessando que fóra náo podiam viver 
senão os ignorantes. Daliarte, havendo 
dó delle, tornou a abrir o livro, por on- 
de dantes lera, e em pequeno espaço a 
rainha tornou em si, que vendo-se já em 
parte, que podia lançar mão docavallei- 
ro do Salvajrt, lhe lançou os braços no 
pescoço, apertando-se com elle, por se 
segurar de seus receios e do medo, em 
que se vira.» Idem, Ibidem, cap. 155.— 
«Elle como era sagaz, e astuto, «juntan- 
do hum grande exercito delles, se fez 
jurar por Rey, e sahio a conquistar aquel- 
ias Rayas, e seus Estados, que estavaõ 
jà redusidos a cinco, porque fazendo a 
cubiça seu officio, os que mais poderão, 
lançàraõ maõ dos Estados dos outros, e 
assim tinhaõ constituídos cinco Reynos, 
muy prosperos, e grandes que eraõ os de 
Canarà, Taligàs, Canguivaràm, Negapa- 
taõ, e o dos Badagàs.» Diogo de Couto, 
Década 6, liv. 5, cap. 5. 

—Mão de justiça; nome dado a uma 
especie de sc&ptro, terminado pela figu- 

ra de uma máo de marfim, que se collo- 
cava na máo dos reis de França, quando 
os pintavam com os trajos da realeza. 

—Termo de Diplomatica.—Mão de jus- 
tiça; emblema dos sellos. 

—Termo de antiga jurisprudência.— 
Mão de justiça; auctoridade da justiça, 
e poder que ella tem de fazer executar 
o que ella ordena, obrigando as pessoas 
e procedendo sobre os seus bens. 

—Membro dianteiro dos quadrupedes. 
—Mão de vacca.—Mão de vitella. 

Caualo remendado de mãos brancas 
De leuantada tésta vfano, e fero: 
Hum leua, outro castanho que na fronte 
Huma pequena estreila mostra branca. 

CORTE REAL, NAUF. DE SEPULVEDA, Cant. 4. 

—Diz-se também das extremidades dos 
animaes, quando ha um pollegar distin- 
cto dos outros quatro dedos.—O macaco 
tem quatro mãos.—Os animaes que teem 
mãos parecem ser os que possuem mais 
subtileza de espirito, segundo a opinião 
do celebre naturalista Buffon. 

—Diz-se das aves de presa.—Mãos de 
aguia; rapaces. Vid. Águia. — «Ao que 
dizees, que alguns ditos beesteiros do 
conto dam as maãos das aguias aos Al- 
moxarifes, e aas justiças em cada huum 
anno, e que por quanto as nom dom no 
mez de iVlayo, ou por Sam Joham, nem 
aos tempos, que per Nós he mandado, 
que as justiças, e os nossos Âlmuiarifes 
lhas nom queram tomar; e que por esto 
lhes nom querem guardar, nem som guar- 
dados seos privillegios, o servem com os 
Concelhos aquelle anno, e que os ditos 
beesteiros nos pediam por mercee, que 
lhes ouvessemos sobre elto remedio.» Ord. 
Affous., liv. 1, tit. 69, § 19. 

—Atar pés emãos; prender, amarrar 
de modo a paraiysar o movimento dos 
membros, total ou parcialmente. — «O 
atàraõ do pés, e mãos, e o leváraõ à Ilha 
Ceylaõ, aonde o lançáraõ em terra no 
porto de Galé, e á caravela, e fustas le- 
váraõ ao Governador D. Joaõ de Castro, 
que lhes deu perdão do que tinhaõ fey- 
to, por hirem da Armada com elle a Dio 
a soccorro de D. Joaõ Mascarenhas, que 
entaõ estava cercado dos Capitaens del- 
Rey do Cambaya, e de entaõ para cá se 
náo tratou mais deste descobrimento, que 
tBÕ proveytoso parece que seria para o 
bem commum destes Reynos, se N. Se- 
nhor fosso servido que esta Ilha se vies- 
se a descobrir.» Fernáo Mendes Pinto, 
Peregrinações, capitulo 20. — «Anima- 
dos entaõ os nossos com o nome de 
Jesu, por quem chamavaõ continua- 
mente, e como a vittoria, que já conhe- 
ciaõ, e com a muyta honra que tinhaõ 
ganhado, os acabáraõ alli de matar, e 
consumir a todos, sem ficarem delles 
mais que sò sinco, que tomàraõ vivos, 
os quaes depois de presos, e atados de 
pés, e de mãos, e lançados em bayxo na, 

bomba para com tratos se lhe fazerem 
algumas perguntas, se degollaraõ ás den- 
tadas huns aos outros com receyoda mor- 
te que se lhes podia dar.» Idem, Ibidem, 
cap. 59. 

— Figuradamente: Ficar sem acção, 
como immovel, sem força. 

Assi foi; porque tanto que cliegárão 
Á vista dellas, logo lhe fallecem 
Afi íarçascom que d'ante3 pelejárão, 
E já como rendidos liie obedecem. 
Os pés, e írtãos parece que Itie atárão 
Os cabcllos que os raios escurecem. 
A Boreas, que do peito mais queria, 
Assi disse a beliissima Orithya. 

CAM., LUS., cant. O, cst. 88. 

— De ante mã.0 ] antecipadamente, com 
antecedencia, préviamente.—tEscud. Náo 
vos escudeis de ante mão, nem vos san- 
greis em saúde, respoudei-me ao que vos 
digo, que bem sei onde vou.—Fid. As- 
sim que quereis que vos diga do donde 
vem a fidalguia, sabei que vera dos reis, 
e senão olhai os brazões das linhagens 
antigas, e vereis donde procedem.» Fran- 
cisco de Moraes, Dialogo 1. 

— Ter mão em alguma cousa; ter 
conta, suster.—«Por certo, disse o caval- 
leiro do Tigre contra Selvião, maior pe- 
rigo é a ira de mulher, quando a pôde 
executar, que a força de dez mil homens; 
tem mão neste cavallo, que quero vêr se 
posso com alguns rogos estorvar a morte 
daquelle cavalleiro, que suas obras me 
poem este desejo.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 132. 

— Com mão larga; abundantemente, 
com prodigahdade. 

Tempo foi que a ventura concedia 
Com mão tão larga tudo a meu cuidado, 
Que pródiga comigo parecia. 

FEKNÃO BÜDH1GUE3 LOBO SOROPITA, POESIAS 
K PROSAS INÉDITAS, pag. 5. 

—Termos d'artes, d'officios, d'uso fa- 
miliar, etc.—Mão de gral, do almofariz, 
etc.; o pistillo, a peça com que se piza, 
tritura, machuca, etc. 

— Conjuncto, certo numero.—Mão de 
papel; cinco cadernos ou vinte e cinco fo- 
lhas. 

— Mão de laranjas, etc.; o numero do 
quatro. 

—Mão de Zin/to;mólhod'estrigas, quan- 
tas a máo pôde abranger. 

—Uma mão de trigo; certa porção, ou 
medida. 

—7 Mão de milho (usa-se no Brazil) ; 
sáo vinte e cinco pares de espigas. 

— Accrescimos que os carpinteiros fa- 
zem aos barrotes. 

— Figuradamente: Não ter mãos ame- 
dir; ter mais que fazer do que é natu- 
ralmente possivel. 

—Estar com uma mão sobre outra, oU 
com as mãos sobre as ilhargas; ocioso, 
sem fazer cousa alguma. 
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—Mão de Judas; dá-se este nome ao 
apagador usado nas igrejas durante a se- 
fflana santa. 

— Provérbios, adagios, anexins, etc. 
— Também tenho duas mãos. 
— Ao vilão dão-lhe o pé, e toma a 

aâo. 
— Conheço-o, como as minhas mãos. 
■—Dar bofetada, e esconder a mão. 
— Dar com a mão na testa de riso, 
•—Contas na mão, e o olho ladrão. 
— A mão no peito, o o pé no leito. 
— Sol de Abril, abre a mão, deixa-o ir. 
— A lingua morta ésignaldemãocurta. 
— Uma mão lava a outra, e ambas o 

rosto. 
— Mais vale um passarinho na mão 

que dous a voar. 
— Mal vai ao passarinho na mão do 

Uenino. 
— Não mettas a mão em prato, onde 

te fiquem as unhas. 
— Quem a mão alheia espera, mal jan- 

ta, e peior cea. 
— Não passes o pé além da mão. 
— Mão lavada sujidade tira. 
— Muitas mãos, e poucos cabellos, asi- 

nha os depennam. 
— O que te cáe da mão, dá-o a teu ir- 

mão. 
— O que mãos não lavam, paredes o 

acham. 
— A mãos lavadas. Deus lhe dá que 

''omam. 
— Beija o homem a mão, que quizera 

^er cortada. 
— Mette a mão em teu seio, não dirás 

Oo fado alheio. 
■—Mãos de mestre unguento são, 
— Quem quizer olho são, ate a mão, 
— Mão sobre mão, como mulher de es- 

crivão. 
— Todo o homem põe a mão no chão 
quando em quando, 

— Vencer ás mãos lavadas. 
— Mão posta, ajuda é. 
— Põe tu a mão, e Deus te ajudará, 
— Quem quizer vêr o vilão, metta-lhe 

° cargo na mão. 
■— O que nosso fôr, á mão uos virá, 
— Contas na mão, e borracha á cinta. 
— Mãos frias, coração quente. ^ 
— Mãos negras fazem comer pão bran- 

co. 
MÃOCHEIA. Vid. Mancheia. 
MÃOCOMMUNAÇÃO, s.f. (üemão com- 

com o sufliio «ação»). Acção de 
'®fiocomraunar-se, de obrar demãocom- 

conluio. 
MÃOCOMMUNAR, V. a. Pôr do mão 

'^otüinurn; convencionar. 
Mãocommunar-se, v. refl. Ajuntar- 

II Com outro para alguma cousa, dar-se 
'íãos, auxiliar-se por conselho, obras, 

para alguma cousa, acção, fei- 
crime. 

w Vid. Mancommuuado, e Mancom- 
"Har, 

MAPP 

MÃOMORTA, Vid. Mãosmortas. 
MÃOPENDENTE. Vid. Peita. 
MÃOPOSTA, s. f. Prevenção, o pren- 

der alguém e leval-o á cadeia; reserva de 
forças, armas, apparelho, reforço, 

— De mãoposta; de proposito. 
MÃOPOSTEIRO. Vid. Mamposteiro, 
MÃOSINHA, s. f. Diminutivo de Mão. 

Mão pequenina. 
MÃOSMORTAS, s. f. plur. Dá-se este 

nome ás pessoas ou classes que não pa- 
gara impostos ao Estado, eem cuja pos- 
sessão se perpetuam bens inalienáveis. 

MÃOTENTE. Vid. Mão. 
MÃOZUDO, A, adj. augmentativo. Ter- 

mo popular. Que tem mãos muito gran- 
des.—Homem, mulher mãozuda. 

MAPPA, s. m. (Do latim mappa). Car- 
ta, plano, papel em que está delineada, 
e descripta a figura de alguma terra, re- 
gião, reino, estado, disposta e coordena- 
da segundo as regras e preceitos da geo- 
graphia.—Os mappas podem ser geraes 
ou particulares, segundo a extensão que 
abrangem.—«Neste mesmo dia se tratou 
logo de fazerem Pangueyraõ, que como 
jà algumas vezes tenho dito, he dignida- 
de imperial sobre todos os Pares, e Reis 
daquelle grande Archipelago, a que os 
escritores Chins, Tartaros, Japões, e Le- 
quios nomeaô por Rate naquem dau, que 
quer dizer: Pestana do Mundo, como se 
pôde ver num Mappa, se for verdadeiro 
na graduação das alturas.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 178.— 
«Este Reyno, como se pôde ver no Map- 
pa, tem por sua graduação quasi sette- 
centas legoas de costa, o cento e sessen- 
ta na largura do sertaó. A mayor parto 
delle he de terras baixas, em que ha muy- 
tas campinas lavradas, e rios de agoa 
doce, o por isso he muyto fértil, e abas- 
tada de mantimentos, e de carnes. Nas 
partes altas tem arvoredos espessos de 
muyta madeyra de Angelim, de que se 
podem fazer milhares de navios de toda 
a sorte.» Idem, Ibidem, cap. 189.—«E 
abalou do Tangü, que era a sua patria, 
com hum exercito de trezentos mil ho- 
mens, de que os sincoenta mil sómente 
eraõ Bramas, e todos os maiseraõ, Moens, 
Chaleus, Calaminhãs, Savadis, Pamcrüs, 
Avâs: assim que destas seis nações era a 
mayor parte de toda esta gente, asquaes 
habitaõ pelos rumos de Leste, e Lesnor- 
deste o sertaó destes Reynos em distan- 
cia de mais de quinhentas legoas, como 
se pôde ver num Mappa, se a sua gra- 
duaçaõ estiver verdadeyra.» Idem, Ibi- 
dem, cap. 194. 

— Mappa asíronomico; é aquelle em 
que se acham designados os signos, cons- 
txllações, e mais corpos celestes, segun- 
do a sua situação. 

— Lista, relação, rol, etc., em que se 
designam nomes de pessoas, de cousas, 
certos dados estatisticos, sendo tudo dis- 
posto de modo e ordem a poder obser- 
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var-se facilmente o que se deseja saber; 
por ex. : Mappadas matrizes.—Mappa das 
rações de uma companhia dos soldados de 
um regimento.—Mappa estatistico do mo- 
vimento clinico d'um hospital, etc. 

MAPPAMUNDI, ou MAPPAMUNDO, s. 
m. (Do latim mappamundi). Mappa ou 
carta geral onde se acham representadas 
todas as partes do globo terráqueo, di- 
vidido em dous hemipherios. 

— Mappamundi celeste; carta celeste 
geral em que d'um sô golpe de vista se 
vê a posição das estrellas que brilham 
n'um e n'outro hemispherio celeste. 

MAPURUNGA, s. f. Termo do Brazil. 
Fructa semelhante á pimenta de cheiro. 

MAQUIA, s. f. Medida de grãos, de fa- 
rinha, e que vale dous selamins. 

— Dá-se também o nome de maquia 
á pequena porção de farinha, oudeazei- 
te, que os moleiros e lagareiros tiram em 
paga do seu trabalho, quando o fazem 
para outrem. 

— Maquias d'el-rei; a pensão, o direi- 
to de moagem que se paga ao dono de 
uma moenda. 

•j" MAQUIADO, part.pass. de Maquiar. 
A que se tirou a maquia, isto é, a pe- 
quena porção pertencente ao moleiro ou 
lagsreiro.—Azeite, farinha maquiada. 

MAQUIADOR, A, s. O que, a que ma- 
quia alguma cousa. 

— Pessoa que tira a maquia nos Itga- 
res, e moinhos. 

MAQUIAR, V. a. (De maquia). Medir 
ás maquias. 

— Tirara maquia que pertence aos 
moleiros, e lagareiros. 

—Figuradamente: Subtrahir, desfalcar 
parte de alguma cousa, d'um lodo.—As 
crianças deram com o dôce e maquiaram-o 
bem maquiado (famil.) 

MAQUIEIRA, í. f. Termo ant. Maquia. 
MAQUILÍO, s. m. Termo usado na pro- 

víncia da Beira. Dá-se este nome ao coa- 
ductor de bestas carregadas de grão pa- 
ra o moinho, entregando depois aos seus 
donos ossaccosde farinha produzida pe- 
los grãos. 

MAQUIM, s. m. Tinta de que usam os 
pintores, chamada também jenolim; é 
composta de vidro moido e oxydo d'es- 
tanho, o que a torna muito venenosa. 

MAQUIN... As palavras que não se 
acharem com Maquin...,busquem-se|com 
Machin... 

MAR, s. m, (Do latim mare), A vasta 
extensão d'agua salgada que banha to- 
das as partes da terra (ilhas e continen- 
tes),—«E porque hião por terra longe do 
mar, e de poucos pescados, o em qua- 
resma, todos os dias e noites mandava a 
el Rpy, e á Rainha todos os singulares 
pcsnados frescos, o de conservas que se 
podião nomear, o assi ás damas, e a to- 
dolos senhores, e pessoas principaes que 
com elle não comião, o trazia nisso tan- 
tas azemolas em paradas, tantos seruido- 
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res, ordem, o abastançn. que era muyto 
grande cousa.» Garcia de Rezende, Chro- 
nica de D. João II, pag. 301. 

Lav. Que be isto? ca chega o mar ? 
Ora he forte cagiâo. 

Diabo. Alto, sus, quereis passar ? 
Ponde hi o chapeirSo, 
E ajudareis a botar. 

GlL VICBNTE,AUTODA BARCA. DO PÜR0AT0H10. 

Os peixes, que vâo per carreiras do mar; 
Aves, que andâo as vias do ar; 
Ovelhas e bois, e toda abondança 
Os leixa lograr. 

IDEM, AUTO DA HÍSTORIA DE DKUS. 

—«Quando a tormenta deu com a Náo 
de Clarinda, estava a Rainha Casta sua 
tia em um eirado, olhando como ella hia 
pelo mar.» Barros, Clarimundo, liv. 2, 
cap. 3.—«Nisto continuaram tantos dias 
e noites, voltando sobre Hespanha, e 
atravessando pera a costa de levante, tó 
que uma antemanháa aportaram no gram 
porto de Constantinopla, que naquelle 
tempo era povoada do vontades tâo tris- 
tes, como em outro tempo o fôra de in- 
venções alegres e dias contentes, achan- 
do o mar tão desacompanhadodas gran- 
des frotas, que alli sohia haver, que pa- 
recia um sonho em comparação do que 
já fôra.» Francisco de Moraes, Palmei- 
rim d'Inglaterra, cap. 8. — «O compri- 
mento desta ilha Tiçuarij, começando do 
Oriente no passo chamado Benestarij: 
onde ella passa á torra firme tê o mar 
entre as duas bürras, que estão contra o 
Ponente, será tres leguoas: ode largura, 
huma.) Barros, Década 2, livr. 5, cap. 
10. — «Porque também sabendo elles o 
que era feito a Diogo Lopez do Sequei- 
ra, e que nós oramos senhores do mar, 
e náo sofriamos oHensa, receauão que 
alguma armada nossa lhe fosse pedir con- 
ta deste feito; a qual AfTonso d'Alboquer- 
que lhe foi tomar com a frota em que 
partio de Cocbij, como veremos nestes 
seguintes capitulos.» Idem, Ibidem, liv. 
6, cap. 1. 

Em quanto ietd se passa na formosa 
Casa etherea do Olympo omnipotente, 
Cortava o mar a gente bellicosa, 
Ja lá da banda do Austro e do Oriente, 
Entre a costa Ethiopica e a famosa 
Ilha de Sâo Lourenço; e o sol ardente 
Queimava entáo os deoses que Typheo 
Co' o temor grande em peixes converteo. 

CAM., LUS., cant. 1, est. 42. 

Comendo alegremente perguntavâo, 
Pela arabica lingua, donde vinbSo ; 
Quem eram ? de que terra ? que buscavam ? 
Ou que partes do mar corrido tinham ? 
Os fortes Lusitanos lhe tornavam 
As discretas respostas que convinham : 
Os Portuguezes sómos do Occidente, 
Imo8 buscando as terras do Oriente. 

OB. CiT., cant. 1, eet. 50. 

Ja na água erguendo vâo, com grande pressa, 
Co'a9 argenteas caudas branca espuma ; 
Doto co'o peito corta e atravessa 

Com mais furor o mar do que costuma; 
Salta Nise, Nerine se arremessa 
Por cima da água crespa em fôrça suma: 
Abrem caminho as ondas encurvadas. 
De temor das Nereidas apressadas. 

OB. ciT., cant. 2, est. 20. . 

Eis-aqui, quasi cume da cabeça 
Da Europa toda, o reino Lusitano; 
Onde a terra se acaba e o mar comoça, 
E onde Phebo repousa no Oceano. 
Este quiz o Ceo justo que (loreça 
Nas armas contra o torpe Mauritano, 
Deitando-o de si fóra; e lá na ardente 
África estar quieto o nSo consente. 

OB. ciT., cant. 3, est. 20. 

Assi passando aquellas regiões, 
Por onde duas vezes passa Apollo, 

Dous invernos fazendo, e dous verões. 
Em quanto corre d*hum ao outro pólo, 
Por calmas, por tormentas e oppressões, 
Que sempre faz no mar o irado Eolo, 
Vimos as Ursas, a pezar de Juno, 
Banharem-se nas águas de Neptuno. 

OB. CIT., cant. 5, est. 15. 

Fui dos filhos asperrimos da terra, 
Qual Encelado, Egeo, e o Centimano; 
Chamei-me Adamastor;"* e fui na guerra 
Contra o que vibra os raios de Vulcano: 
Náo que puzesse serra sòbre serra, 
Mas conquistando' as ondas do Oceano, 
Fui capitão do mar, por onde andava 
A armada de Neptuno, que eu buscava. 

OB. CIT., cant. 5, «st. SI. 

E foi, que estando ja da costa perto, 
Onde as praias e valles bem se víâo, 
N'hum rio, que alli sahe ao mar aberto, 
Batéis á veU entravâo e sahiâo. 
Alegria mui grande foi por certo 
Acharmos ja pessoas que sabiâo 
Navegar; porque entr'ellas esperámos 
De achar novas algumas, como achámos. 

OB. CIT., cant. 5) est. 75. 

— «Mas vendo que o tempo naõ cessa- 
va, e que a fortaleza podia estar em mui- 
to trabalho, tornouse a embarcar, e co- 
meteo outra vez o golfo, que achou co- 
mo de primeiro, e querendo forçar, o na- 
vio se desaparelhou de todo, e tornou a 
voltar pera Baçaim, com tudo alijado ao 
mar.* Diogo de Couto, Década 6, liv. 3, 
cap. 1. — «Despedidos os embaixadores 
do Rey do Canarà, se embarcou logo o 
Governador em navios ligeiros, pondo-se 
no mar com buma Armada de cento e 
sessenta fustas, em que entravaõ algu- 
mas que jà eráo chegadas de Còchim, 
com que se fez à vela.» Idem, Ibidem, 
iv. 5, cap. 6. — «Isto foy continuando 

muitos dias sem D. Payo desembarcar 
nelles, cõ ter cada dia muitos recados 
do Principe, e com alguns cavalleiros 
íonrados de sua companhia lhe fazerem 
algumas lembranças do sua honra, de- 
terminando esperar alli no mar recado 
do Governador, porque houve por sem 
duvida que lhe fariaõ traiçaõ.» Idem, 
Ibidem, liv. 6, cap. 2. 

Disse; em pôpa correndo o mar talhava, 
Que he jáplanicie tremula, e lustrosa; 
Ao lado esquerdo a terra se encurvava, 
N'hiima bahia concava, espaçosa; 
Repousada guarida ás Náos mostrava 
Contra a fúria do mar tumultuosa; 
E, sem temor dos ventos inconstantes. 
Aqui dào fundo os Lusos navegantes. 

IDEM, IBIDEM, cant. 7, est. 47. 

Km Mombaça encontrei duro inimigo. 
Astuto engano, e barbara cilada, 
Mas sentio logo os golpes do castigo, 
Provando o fio á Lusitana espada: 
D'hum naufragio em certíssimo perige, 
Errou sem tino a fluctuante Armada, 
Mas contrastando um mar tempestuoso, 
Vim no teu Reino abrigo achar ditoso. 

IBIDEM, cant. 7, est. 93. 

O' gente, ó gente invicta, a quem Natura 
Nâo longe pAz de Oráo, meu pátrio ninho, 
Que poderoso acaso, ou que ventura, 
Por mar intacto vos abrio caminho? 
Nâo temestes eterna sepultura, 
O pél«go affrontando em frágil pinho? . 
Agora vejo com terror profundo, 
Que ao valor portuguez he pouco o Mundo! 

IBIDEM, cant. 9, est. 7. 

Busca tanto poder vossa amisade; 
O grande Capitão, que o mar vencera, 
O vento insano, a negra tempestade, 
Para fallar-vos, vosso aceno espera: 
Julga suprema lei vossa vontade, 
Este o mandado, que seu Rei lhe déra, 
E quer com plena, ingênua confiança 
Bases firmar de solida alliança. 

IBIDEM, cant. 9, est. 21. 

Entre nuvens de hum Nova destemido 
A excelsa imagem vio, que o louro enrama; 
D6o-lhe Fortuna hum berço escurecido. 
Porem virtude llie eternisa a fama: 
Ilhas encontra em mar desconhecido; 
Leva ás Mauras Gallés sulfurea chama; 
Corre as praias da Libia, e d'Oriente, 
Na força, e golpe, e giro be raio ardente. 

IBIDEM, cant. 12, est. 62. 

Ao Gama se amostrava em fortaleza 
Bravo Leão no'mar, solta hum rugido, 
Eis S8 curva á bandeira Portugueza 
A força toda do Indostâo vencido; 
Sempre terrivel he, nas garras preza 
Leva a victoria, impávido, e temido, 
K pelos campos, que assolados trilha, 
Povos, Thronos, Naçoens supplanta, humilha. 

IBIDEM, cant. 12, est. 66. 

— Diz-se também de cada uma das 
grandes porções d'esta massa d'«gua. O 
mar Mediterrâneo, Germânico, Pacifico, 
Britânico, Atlântico, etc. — E particular- 
mente designa também a pequena ex- 
tensão de mar que se avista de terra ou 
está próxima d'um porto banhado por 
agua de mar. — «Forão a Restello, onde 
a senhora Infante Duquesa estaua, e por 
o mar andar hum pouco aleuantado a 
Raynha nossa Senhora, e a senhora In- 
fante não poderão entrar na nao, nem 
sahjr da galé, el Rey nosso Senhor en- 
trou, e foy ver a senhora Infante sua fi- 
lha, e esteue com ella hum bom espaço 
so em sua camara falando ambos, e aca- 
bado lhe deitou sua benção, o com muy- 
ta saudade, o grandíssimo amor se des- 
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pedio delia, e assi o Príncipe nosso Se- 
nhor, e os senhores Infantes seus irmãos 
que com ella estauáo todos, e se vierão 
ágaló.» Garcia de Rezende, Chronica de 
D. João II, p«g. 383.— «Porelias serem 
causa de Afíoriso d'Alboquerque enten- 
der naquella cidade, temendo que ellas 
8cabad«s indo elle a Ormuz ou ao estrei- 
to do mar Roxo, saisse dali huma arma- 
da de Rumes, como estaua ordenado, e 
tomassem posse das fortalezas de Cochij, 
G Cananor neste tempo.» Barros, Década 
2, liv. 5, cap. 11.—«Mandou o Capitão D. 
Joaõ Mascarenhas dizer a Fernaõ Carva- 
lho,(que estava no baluarte do mar que 
nisndasse algumas pessoas de recado de 
noite no batei do serviço pera verso po- 
diaõ haver às mãos algum Mouro, de quem 
podessem saber o que hia na Cidade.» 
^iogo de Couto, Década 6, liv. 2, cap. 1. 
■7- «Com vinte navios ligeiros pera con- 
tinuar na guerra de Cambaya, da outra 
handa da costa de Dio, atè Pòr, e Man- 
Sslòr: e o mesmo fez a D. Jorge Baro- 
che com outros tantos navios, pera an- 
^8r de Agaçaim atè Baroche, defendendo 
^quelle mar, porque não entrasse cousa 
®'guma em Cambaya, nem sahisse pera 

por lhe dar perda em suas entra- 
das, e Alfandegas, como lhe deu notavi- 
Hssima.» Idem, Ibidem, liv. 5, cap. 11. 

Estava a ilha á terra tão chegada, 
Que hum estreito pequeno a dividia: 
lluma cidade nella situada, 
Que na fronte do mar apparecia; 
De nobres edifícios f^íbricada, 
Como por fóra ao longe descobria; 
Ilegida por hum rei d'antigua idade: 
Mombaça he o nome da ilha e da cidade. 

CAM., Lus., cant. 1, est. 103. 

Da parto donde o dia vem nascendo, 
Com Asia se avisinha: mas o rio 
Que dos montes Rhipheios vai correndo, 
Na alagoa Meotis, curvo e frio, 
As divide, e o mar, que fero e horrendo 
Vio dos Gregos o irado senhorio; 
Ondtj agora de Tróia triumphante 
Nào vê mais que a memória o navegante. 

OBR. ciT., cant. 3, est. 7. 

Pela Arabica lingua que mal fallâo, 
E que Fernào Martins mui bem entende, 
Dizem, que por nãos que em grandeza igualSo 
As nossas, o seu mar se corta e fende: 
Mas que lá donde sahe o Sol, se abalào 
Para onde a costa ao Sul se alarga e estende, 
£ do Sul para o Sol; terra onde havia 
Gente assi como nós da côr do dia. 

OBR. c»T., cant. 5, est. 77. 

Gidá se chama o porto, aonde o trato 
De todo o Roxo mar mais florecia, 
De que tinha proveito grande e grato 
O Soldào, que esse reino possuía. 
Daqui aos Malabares, por contracto 
Dos infiéis, formosa companhia 
í>e grandes nãos, pelo Indico Oceano, 
Especiaria vem buscar cada anno. 

OBR. CIT., cant. 9, est. 3. 

Mas ob, que luz tamanha que abrir sinto 
(Dizia a nympha, e a voz alevantava 

VOL. IV. —17. 

Lá no mat de Melinde em sangue tinto 
Das cidades de Lamo, de Oja, e Brava, 
Pelo Cunha também, que nunca extinto 
Será seu nome cm todo o mar que lava 
As ilhas do Austro, e praias, que se chamâo 
De Sáo-Lourenço, e em todo o Sul se aftamâo! 

OBR. ciT., cant. 10, est. 39. 

Vés, corre acosta celebre Indiana 
Para o Sul, atd o cabo Comori, 
Já chamado Cori, que Taprobana 
(Que ora ó Ceilâo) defronte tem de si. 
Por este mar a gente Lusitana, 
Quo com armas virá despois de ti, 
Terá vlctorias, terras e cidades: 
Nas quaes hSode viver muitas edades. 

OBR. ciT., cant. 10, «st. 107. 

Já sibilâo no ar tufoens violentos, 
Quaes subitaneasvem no mar da China, 
Que no embate, e fragor aos elementos 
Mostráo ameaçar fatal ruina: 
Como em batalha os esquadroens cruentos 
Se baralháo com fúria repentina; 
As grossas ondas, e da noite o manto 
Com mais sombra se estende, e mais espanto, 

j. A. £>E MACEDO, ORIENTE, cant. 3, est. 36. 

— «De Septum para o occidente as 
costas africanas contrastavam nas suas 
ondulações suaves com a penedia aspe- 
ra das ribas bispanicas, e, confrangido 
entre os dous continentes, o mar, balou- 
çava-se resplandecente com os raios já in- 
clinados do sol.» A. Herculano, Eurico, 
cap. 6.—«Aproveitámos o silencio de Bea- 
triz para instruirmos o leitor da situação 
de algumas das personagens que têem 
intervindo nos suceessos que nos propu- 
semos narrar, personagens que, tempo 
ha, perdemos de vista. Agora pedimos- 
Ihe cortezmente que volte de novo a at- 
tenção para o que se passava na rua do 
D. Mafalda ao começarmos o presente 
capitulo; isto é, oito dias depois do gran- 
de conciliabulo na tavolagem das Portas 
do mar.» Idem, Monge de Cister, capi- 
tulo 13. 

—Por mar.—Sobre o mar. — Ir, vir 
por mar.—Navegar sobre o mar.—Ata- 
car um porto por mar e por terra. — 
íE foi assi de feito, que lhe fez ainda 
per mar duas vezes, e duas per terra de 
boons cavaleiros o bem corregidos, du- 
rando per longos tempos grande guerra 
e muyto crua amtre elRei Dom Pedro de 
Castella e elRei Dom Pedro Daragom.» 
Fernão Lopes, Chronica de D. Pedro I, 
cap. 15. — «Durando alguns dias a festa 
veio Pompides, rei d'Escocia á corte, tra- 
zendo comsigo a rainha sua mulher: e 
porque sua vinda foi por mar, ouve me- 
nos aparelha de recebimentos sumptuó- 
sos e grandes. Sendo agasalhado como 
pessoa de casa com mais amor e menos 
fausto, que Arnalta.» Francisco de Mo- 
raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 149. 

—Na terra e no mar; em toda a parte. 

He Dom Fuás Roupinho, que na terra, 
E no mar resplandece juntamente, 
Co'o o fogo quo accendeu junto da serra 
De Abyla nas galés da Maura gente. 

Olha como em tão justa e eancta guerra 
De acabar pelejando está contente: 
Das mSos dos Jlouros entra a felice alma 
Triumphando nos Ceos, com justa palma. 

CAM., LUS., cant. 8, est. 17. 

—Figuradamente: Procurar alguém 
por terra e por mar; procural-o em di- 
versos pontos ou logares. 

—Mar largo.—Alto mar; toda a para- 
gem do mar que está fóra da vista de to- 
da a terra. 

Do mar largo corrido e navegado 
Toda a parte do Antarctico e Callisto, 
Toda a Costa africana rodeado. 
Diversos céos e terras temos visto: 
De um Bei potente sômos, tào amado, 
Táo querido de todos e bemquisto, 
Que nâo no largo mar, com leda fronte, 
Mas no lago entraremos de Acheronte. 

CAM., LU9., cant. 1, est. 51. 

—Mar cheio, ou maré cheia. Figura- 
damente : Navegar em mar cheio; diz- 
se de um homem cuja fortuna está bem 
estabelecida. 

—Mar interior; locução de que algu- 
mas vezes se faz uso para designar o Me- 
diterrâneo. 

—Dá-se também o nome de mar inte- 
rior a grandes massas d'agua salgada que 
não teem communicação alguma com os 
outros mares.—O mar Cáspio c um mar 
interior. 

—Braço de mar; parte do mar, que 
passa entre duas terras próximas uma da 
outra. 

Fugindo, a setta o Mouro vai tirando 
Sem fôrça, de covarde e de apressado, 
A pedra, o pao, e o canto arremessando: 
Dá-lhe armas o furor desatinado. 
Ja a Ilha, e todo o mais desamparando, 
A terra firme foge amedrontado: 
Passa e corta do mar o estreito braço, 
Que a Ilha em tôrno cérca, em pouco espaço. 

CAM., LUS., cant. 1, est. 94. 

—Costa de, ou do mar; a parte de 
terra banhada pelo mar.—«E logo o dito 
Dom Manoel mandou dar conta de tudo 
a el Rey, e como elle e seu filho somen- 
tes eram Christãos, e el Rey lhe respon- 
deo logo por hum grande senhor, primo 
çom irmam do Principe, agardecendolha 
muyto a honra e gasalhado que fizera 
aos Christãos dei Rey seu irmam e ami- 
go, e que folgaua muyto elle ser Chris- 
tão como elle o esperaua ser, e que por 
o assi fazer, que elle o estimava por gran- 
de e assinado seruiço, lhe fazia por isso 
merce de trinta legoas de terra ao longo 
da costa do mar, e dez legoas por o ser- 
tam, com todolos vassalos e rendas del- 
ia.» Garcia de Rezende, Chronica de D. 
Pedro, cap. 156. 

—Estreito de mar; o espaço^^compre- 
hendido entre dous continentes, mas dis- 
tantes mui pouco um do outro, e pelo qual 
se communicam dous mares.—O oceano 
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Atlântico e o Mediterrâneo communicam- 
se por um estreito de va.a.r, conhecido pe- 
lo nome de Estreito de Gibraltar. 

—Porto de mar; cidade ou lugar si- 
tuado sobre a beira-mar, tendo um por- 
to.—a Chegaram a uma cidade, porto de 
mar, onde o gráo turco os recebeo e fez 
grandes obsequias, de que se não dá lar- 
ga conta, por serem obras de imigos.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim dlngla- 
terra, cap. 170.—«Ehetãoboa esta ve- 
niaga entre elles, que ás vezes se vó num 
porto de mar entrarem n'uma maré du- 
zentas e trezentas velas a carregar delia, 
como na nossa terra entraõ urcas a car- 
regar de sal, e ainda so lhe dá muytas 
vezes por repartiçaõ de Almotaceis, con- 
forme a falta que ha delia na terra, e 
por ser este esterco taõ excellente para 
a sementeyra, dá esta terra da China tres 
novidades cada anno.» Fernáo Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 98. 

—Sobre o mar; diz-se n'uma signifi- 
cação particular, para indicar que uma 
localidade está situada sobre a beira- 
mar. 

—Homem de mar; homem cuja pro- 
fissão é navegar sobre o mar. Náutico ; 
que sabe da navegação; marujo. 

—Homens do mar. — Gente do mar; 
marinheiros. — «Assentado este cometi- 
mento, repartio AÍIonso d'Alboquerque a 
gente em dous trabalhos: aos do mar 
deu cuidado de recolher artelharia aos 
batéis, e quando a não podessem saluar, 
que dessem com ella no rio, e o gouer- 
no disso deu a Dinis Pernandez de Mel- 
lo.» Barros, Década 5, liv. 2, cap. 6.— 
tPeró o caso succedeo ao cõtrario, sal- 
tando tão súbito temporal na costa, que 
esteue elle tres dias em terra sem poder 
vir ás nãos, e ellas em condição de se 
perderem : porque alem de não estarem 
tão amarradas como conuinha pera a for- 
ça do vento, falecia em as nãos os capi- 
tães e alguma gente nobre que era com 
Affonso d'Alboquerque em terra, os quaes 
nestes tempos dão animo e industria á 
gente do mar.» Ibidem, liv. 2, cap. 8. 

—Angra do mar; braço de mar entre 
duas pontas de terra. Vid. Angra. — «E 
logo com todos se tornou, e por não vir 
a Nafrol,^ donde partia, foy a embarcar 
a huma angra do mar, que chamão a 
Oga, em huma grande carraça, e a ou- 
tra gente em nãos, que pera isso tinhão 
prestes, o assi partio logo pera seus rey- 
nos.» Garcia de Rezende, ChronicadeD. 
Pedro, cap. 18. 

—Ao mar.—Á íamar, loc. adverb.; ao 
pégo; afastado de alguma ilha, ou terra, 
ao largo d'ella.—Ir-se d Ia mar; nave- 
gar para o mar alto; sair do porto. 

—Fazer-se na volta do mar; ir para 
fóra do porto, e distanciar-se na costa da 
terra. — «A este recado não respondeo 
Vasques da Gama a proposito: pelo que 
mandou el Rey logo poer guardas em 

Diogo Diaz e Álvaro, de Brag?, e na fa- 
zenda que tiahão em terras, ho que sa- 
bendo Vasquo da Gama lhe mandou pe- 
dir os prezos, e fazenda, e vendo que lhe 
não queria mandar nada sperou até que 
viessem ás nãos algumas pessoas de qua- 
lidade, em que podesse fazer represaria, 
estas forão seis homens honrrados Mala- 
bares, com dezanove criados, com hos 
quaes, quomo hos teve na nao, se fez a 
vela, e com vento contrario foi surgir 
quatro legoas a Ia mar de Calecut, spe- 
rando que lhe viesse algum recado da 
terra, mas vendo que lhe não vinha se 
fez ua volta do mar, onde lançou anco- 
ra, tam afastado delia, que quasi ha nam 
viam.í Damião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 1, cap. 43. 

—Mar alto; o pégo, longe da costa. 
—Mar baixo; que tem pouco fundo, 

—O mar é baixo n'este sitio; tem pouca 
agua. 

—O duvidoso mar: o mar desconhe- 
cido, não descoberto ainda. 

Agora, vêdea bem, que commettendo 
O duvidoso mar n'um lenho leve, 
Por vias nunca usadas, nao temendo 
De Africo e Noto a força, a mais se atreve. 

GAM., LU3., cant. 1, est. 27. 

—Mar irado.—Mar fervente; embra- 
vecido, muito agitado. 

Mas emquanto este tempo passa lento 
De regordcs os povos, que o desejâo, 
Dai vós favor ao novo atrevimento, 
Para que eates meus versos vossos sejão: 
E vereis ir cortando o salso argento 
Os vossos Argonautas, porque vejão 
Que são vistos de vós no mar irado, 
E costumai-vos ja a ser invocado. 

CAM,, Lus., cant. 1, est. 18. 

Príncipe, que de juro senhoreias 
D'hum pólo ao outro pólo o mar irado, 
Tu, quo as gentes da terra toda enfreias 
Que nâo passem o termo limitado; 
E tu, padre Oceano, que rodeias 
O mundo universal e o tens cercado, 
E com justo decreto assi permittes 
Que dentro vivâo só de seus limites. 

OBR. ciT., cant. 6, est. 27. 

Tanto dilatarás o Império ingente, 
Qu'inda ha de ser teu nome respeitado, 
Ondo ultima baliza ao mar fervente, 
Tem Natureza, e séculos marcado: 
Com gloria tal, que apenas n'Oriente 
Tiver a Aurora lúcida assomado, 
O Mundo observará com nobre inveja, 
Que logo os pés aos Portuguezes beija. 

j. A. DE MACEpo, O ORIENTE, cant. 1, est. 37. 

—De mar em fóra.—«Dada a vela fo- 
rão surgir onde levavão por regimento, 
e passados alguns dias depois de alli es- 
tarem, viraõ vir do mar em fóra duas 
nãos enfunadas, huma muy grande e fer- 
mosa, e a outra de menos porte: e le- 
vando ancora puzeraõ-se as caravelas em 
armas, e cora os traquetes dados as fo- 
rão demandar.» Diogo de Couto, Década 
6, liv. 3, cap. 8. 

—O mar acceso.—O mar fervente em 
ferro e fogo; subentende-se o movimen- 
to guerreiro d'uma armada, a peleja so- 
bre o mar. 

Como vereis o mar fervendo acceso 
Co'os incêndios dos vossos pelejando, 
Levando o Idolátra, e o Mouro preso, 
De nações diíTerentes triumphando. 
E, sujeita a rica Aurea-Chersoneso, 
Até ao longínquo China navegando, 
E ás ilhas mais remotas do Oriente, 
Ser-lbe-ha todo o Oceano obediente. 

CAM., LUS., cant. 2, est. 54. 

M-3S de Deos a escondida providencia, 
(Que ella só sabe o bem do qu® se serve) 
O porá onde esfôrço nem prudência 
Poderá haver, que a vida lhe reserve. 
Em Chaul, onde em sunguo o resistencia 
O mar todo com fogo e ferro ferve. 
Lhe farão que com vida se nào saia 
As armadas d'Egypto e de Cambaia. 

OB. ciT., cant. 10, est. 29. 

—Por exaggeração: É um homem ca- 
paz d'engulir o mar e os peixes; diz-se 
d'um homem que tem um appetite des- 
ordenado. 

—Figuradamente : Levar agua ao mar; 
conduzir, levar alguma cousa a um lo- 
gar em que ha grande abundancia d'ella. 

—Item. É umagotta d'agua no mar; 
que nada vaie, a par do que seria pre- 
ciso fazer, 

—Item. Grande porção.—Um mar de 
lagrimas, de trabalhos, de dôres, etc. 

Teem f(»ito os olhos neste apartamento 
Hum mar de saudosa tempestade, 
Que pódc dar saudade á saudade, 
Sentimentos ao propiio sentimento. 

CAM., SONETOS, n.* 261. 

—o trabalho do mar; conjuncto dos 
esforços humanos, manobras, etc., que 
a navegação exige. 

Nâohe, disse Velloso, cousa ju«ta 
Tratar branduras era tanta aspereza; 
Que o trabalho do mar, que tanto custa, 
Nào soíTre amores, nem delicadeza: 
Antes de guerra férvida e robusta 
A nossa história seja, pois dureza 
Nossa vida ha de ser, segundo entendo; 
Que o trabalho por vir mo está dizendo. 

CAM., LUS., cant. 6, est. 41. 

—Lançar ao mar as amarras, etc.; 
alliviar, desembaraçar o navio.—«Enca- 
deando se hum no outro para que a fro- 
ta lhe ficasse toda junta, nos acometé- 
raõ tão aceleradamente, que nem vagar 
tivemos para nos aparelharmos; pelo que 
nos foy forçado lançar as amarras, e aS 
driças assim como estavaõ ao mar por 
fazer a artelharia lesta, que era o que 
então então mais nos servia.» Fernáo 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 46. 

—Figuradamen te: Deitar carga ao mar; 
vomitar. 

—Lançar-se o mar; ficar de leite, sem 
ondas, calmo, manso. 
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—Loc. ADV,; De mar a mar.—Cortar 
urna ponta de terra de mar a mar; de 
um lado, de um cabo a outro, que o mar 
cerca. 

—Pão do mar; o que é importado do 
estrangeiro. 

—Termo de marinha. O mar; a maré. 
—O mar sobe, o mar desce; diz-se do flu- 
xo e refluxo. 

—Golpe de mar; tempestade de pou- 
ca duração. 

—Item. Diz-se também d'uma vaga, 
onda grande e forte.—Durante esta tem- 
pestade um golpe de mar nos levou o 
leme. 

—PI. Mares; o conjuncto das aguas 
do mar, consideradas d'uma maneira va- 
ga.—Cruzar os mares; atravessai-os, na- 
vegando em direcções oppostas e atra- 
vessadas. 

—Item. Bordejar, pairar em voltas.— 
«O esforçado Polendos, rei de Thesalia, 
que era capitão da galé, que vinha de 
correr e atravessar todolos os mares, as- 
sim Occeano, como Mediterrâneo, e os 
outros sem achar nenhuma uova de Pri- 
malião, nem de I). Duardos, saiu em ter- 
ra láo de dia, que o imperador vinha ca- 
valgando pula ciJade, que isto fazia mui- 
tas vezes, segundo se já disse: do qual 
foi recebido com tanto amor como lhe 
sempre tivera; e tornando-se ao paço, 
quiz logo saber as novas de seus filhos.» 
l^rancisco de Moraes, Palmeirim d'Iii- 
glaterra, cap. 8. 

Assi dizia; e todos juntamente 
lIuQS com outros em prática fallando 
Louvavâo muito o eâtomago da {ente, 
Que tantos ecos e mares vai passando. 
E o Uei liiustre, o peito obediente 
Dos Portuguezes na alma imaginando, 
Tinha por valor grande e mui subido 
O do Uei, que iio tào longe obedecido. 

CAM., Lus., cant. 2, est. 85. 

Pelas praias vestidos os soldados 
De váriiiscôresvem, e várias artes; 
E não menos de esfôrço apparelhados 
Para buscar do mundo novas partes. 
Nas furtes nãos os ventos socegados 
Ondeào os aerios estandartes: 
Elias promettem, vendo os maret largos, 
De ser no Olympo estrellas, como a de Argos* 

OB. ciT., cant. 4, est. 85. 

—«No cabo dos tres dias, em que o 
tempo, e os mares nos déraõ lugar para 
Seguirmos nossa derrota, o Similau por 
quem entaô tudo se governava, e a quem 
todos davam obediencia se fez á vela com 
^ proa a Lesnordeste, pelo qual velejou 
^lais sette dias, e sempre á vista de ter- 

e atravessando daqui outro golfáo, 
®t>occou a Leste franco hum cstreyto de 
°és legoss na bocca.» Férnão Mendes 
"ioto. Peregrinações, cap. 71. 

Larga-se a branca vôla, e a forte Armada 
Se retrativa na corrente fria, 
Nunca cm socego tal, tanto espelhada, 
O Estio a vira ao despontar do dia I 

Tròa o cavado bronze; o a conglobada 
Nuvem, que exhala a negra artilheria, 
Na superfície s'estendeo dos mares, 
Fica o rebombo do trovão nos ares! 

j. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 2, est. 60. 

Aos baixeis se encaminha, a lympha fria 
Do.s compassados remos he cortada; 
Aos espelhados mares reüectia 
A fròxa luz da Lua prateada: 
O ar em torno todo se cobria 
D'huma nuvem de fumo, que exalada 
Sahe do ferreo canhão, e os pavorosos 
Eccos imitão os trovoens ruidosos 

IDEM, IBIDEM, cant. 8, est. 50. 

A humana habitação té alli segura 
Nos próprios eixos se abalou nutante; 
Kasgou-se aos mare$ a garganta escura, 
Fccha-se em sombra a abobi^da estellante, 
Coberta ficou logo a terra impura 
De turvas aguas do Oceano ondeante; 
Tanto immersa se vô no abysmo fundo, 
Qulnda ao cahos tornar parece o Mundo. 

IDEM, iBiDEM, cant. 9, est. 73. 

Clamào desfarte ao I\ei, como consentes 
Do abençoado Pirimal na terra 
Estas de ferro, o fogo armadas gentes, 
Que tem no proprio rosto expressa a guerra? 
Nàu de alliança idéas iunocentes, 
De tantas armas o apparato encerra; 
Ah! Não se aíTruntao desta sorte os mares, 
Por vôr somente o Hei dos Malabarcs. 

IDEM, IBIDEM, cant. 11, est. 13. 

Cabo até agora ignoto, o Singapura, 
Virão dobrar do Tejo os navegantes; 
Em tufão rijo, em tespestade escura, 
Nos mares surgirão não vistos d'antes : 
Onde primeiro a luz serena, e pura 
Esparge a Aurora, chegarão triunfantes; 
Irào, que assombro! as Lusitanas Quinas 
Alem dos lleinos dos astutos Chinas. 

IDEM, IBIDEM, cant. 12, est. 43. 

—íÉ por isso que tu ouves ao longe, 
na terra e nos mares, um som vago de 
risadas de insulto, um apupar de gen- 
talha em linguas barbaras, riem-se de 
ti, desgraçadal riem-so do Portugal que 
fez muitas vezes eiitiar de terror os avós 
dos que ora fazem de libaltião.n A. Her- 
culauo. Monge de Cister, cap. 4. 

—tm seatido mais restricto: 

E por i<i30 do Olympo ja fugi, 
Buscando algum remédio a meus pezares, 
Por ver o preço, que no ceo perdi, 
Se por dita acharei noa vossos mares. 
Mais quiz dizer; o não passou daqui, 
Porque as lagrimas ja correndo a pares 
Lha saltárão dos olhos, com que logo 
Se nccendem as deidudes d'agua em fogo. 

CAM., LUS„ cant. 6, est. 31, 

—«Os habitadores de todas estas po- 
voaçoens, âlem de por naturesa serem 
gente uiuyto fraca, naõ costumavaõ ter 
armas defensivas. A costa deste Keyho 
bebe em ambos os mares de Norte, e 
Sul, no da índia por Junçaláo, e Taoau- 
çarim, no da China por Monpolocota, 
Cuy, Lugor, Chinatabu, e Berdio.» Fer- 
náo Meudes Pinto, Peregrinações, cap. 
189. 

Hum piloto nos dá, que haja cortado 
Do remoto Indostão ceruleos mares, 
Qu'o rumo vá marcando em vâo buscado, 
Qu'as Náos conduza aos ricos Malabares : 
Assim teu nome deixarás gravado, 
D'alto Templo da Gloria nos altares: 
Em perpetuo commercio, e paz sincera 
Co'o Monarcha serás que ao Tejo impera. 

J. A. DK MACEDO, O ORIENTE, Cant. 7, «St. 95. 

As peregrinas Náos considerando, 
Quaes não vira até alli nos pátrios 7nar««, 
Açodo á curva praia iramenso bando 
Dos sumptuosos, ricos Malabares : 
Os ouvidos atonitos tapando, 
Se a sulfurea explosão rasgava os ares; 
Como espantado fica; e ílca absorto. 
De muito longe contemplando o porto. 

IDEM, IBIDEM, cant. 9, est. 2. 

Negro parece pelos turvos ares 
Da clara Lua o rosto prateado, 
Se a prumo já dos Indianos lares 
l\oçào do Gate o cume levantado: 
Ouvem-se em tôrno rebramindo os mares, 
Qual do trovão continuo, o horrendo brado : 
A terra as sente, espavorida geme, 
Como do centro sacodida treme. 

IDKM, IBIDEM, cant. 11, est. 6. 

De grande coração, de aspeito augusto 
Noronha vô, que as armas triumfantes 
Ao monte irá levando, onde hum Deos justo 
Baixou da gloria em chammas coruscautes: 
Erguendo o bruço intrépido, e robusto, 
Na entrada Dio humilhará Turbantes; 
Da bombarda ao rebombo os mares gemem, 
Chega o écco a Bysancio, as portas tremem. 

IBIDEM, cant. 12, est. 79. 

—Mares grossos; encapellados, bravos. 
— «Da qual verdade ora veremos hum 
notauel exemplo em Affonso d'Alboquer- 
que : o qual partido de Malaca cõ as nãos 
carregadas dos triumphos que ouue dei- 
la, sendo tanto auante como o Reyno de 
Aru. onde chamão a põta de Timia, que 
he na ilha Çamatra, veyo a sua nao huma 
noite tomar assento sobre huma lagea la- 
uada de aguoa, onde se logo fez em duas 
partes, a popa a huma e a proa a outra, 
por a nao ser mui velha, e os mares gros- 
sos.» Barros, Década 7, liv. 2, cap. 1.— 
«E posto que o tempo era grosso, se em- 
barcou no seu navio com nove soldados, 
e se meteo no golfo, aonde deu em ma- 
res tão grossos, 6 cruzados que os co- 
raiaõ,'Yeudose muitas vezes alagados, mas 
à força do trabalho, e diligencia de todos 
chegàraó a Dio o dia que o camelo se ce- 
gou (como acima dissemos).» Diogo de 
Couto, Década 6, liv. 2, cap. 8.—«E en- 
comendando-se a Deos, forão rompendo 
por todas aqaellas tempestades, que alóm 
de vento rijo, e mares grossos, havia taõ 
grandes chuveiros, o sarraçóes, que quasi 
não differençavão o dia da noite. Alguns 
navios por de todo se verem perdidos fo- 
rão arribando à terra, o tomàrão algu- 
mas enceadas, o rios, os mais forão sua 
derrota.» Idem, Ibidem, liv. 3, cap. 1. 
—«E depois de os saudar a todos per- 

ao piloto so apparecia o batei, e 
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elle lhe respondeu que por natural razSo 
era impossÍTel deyxar de ser perdido cõ 
mares tão grossos como aqueíles, e que 
presupposto que Deos milagrosamente o 
quizesse salvar, nos ficava ja mais de sin- 
coenta legoas.» Fernão Stendes Pinto, Pe- 
regrinações, cap. 214. 

—Mares bonançosos; tranquillos, cal- 
mos, de leite, socegados.— cHavendo já 
dous dias que navegavamos ao longo da 
costa de Lamau com ventos, e mares bo- 
nançosos, prouve a nosso Senhor que a 
caso encontrámos hurajunco de Patane, 
que vinha dos Lequios, o qual era de 
hum cossayro Chim, que se chamava 
Quiay Panjáo muyto amigo da nação Por- 
tuguesa, e muyto inclinado a nossos cos- 
tumes, e trajes, em companhia do qual 
andavão trinta Portuguezes, homens to- 
dos muyto escolhidos, que este cossayro 
trasia a fòra outras muytas vantagens que 
cada hora lhes fazia, com que todos an- 
davão ricos.» Idem, Ibidem, cap. 56. 

—A fúria insana dos mares; inimigos 
maves,procellosos, empolados, etc.; mui- 
to agitados, de navegação difficil, arris- 
cada. 

Ó tu, que só tlveste piedade, 
Rei benigno, da gente Lusitana, 
Que com tanta miséria e adversidade 
Dos mares exprimenta a fúria iusana; 
Aquelia alta e divina Eternidade, 
Que o ceo revolve, e rege a gente humana, 
Pois que de ti taes obras recebemos, 
Te pague o que nós outros nào podemos. 

CAM., Lus, cant. 2, est. 104. 

Porque elles com virtude sobrehumana 
Os deitáráo dos campos abundosos 
Do rico Tejo e fresca Guadiana, 
Com feitos memoráveis e famosos: 
£ nào contentes inda, na Africana 
Parte, cortando os mares procellosos, 
Nos nào querem deixar viver seguros, 
Tomando-nos cidades e altos muros. 

OB. CiT., cant. 7, est. 70. 

Sabe, que ha muitos annos, que os antigos 
Reis nossos ürmemente propuzeram 
De vencer os trabaihos, e perigos, 
Que sempre Áa grandes cousas se oppuzeram: 
C, descobrindo os mares inimigos 
Do quieto descanso, pretenderam 
De saber, que ílm tinham, e onde estavam 
Ae derradeiras praias que lavavam. 

OB. CiT., cant. B, est. 70. 

O Indo, que dá nome á terra, e fende 
Do antigo Povo os Reinos sublimados, 
Os vastos campos do Delly defende 
Dos Povos de Mogol contr'elle armados; 
Seu curso ao Reino de Cambaia estende, 
K alli, rasgando os mares empolados, 
Com tanta força vem na equorea vôa, 
Que o fluxo do Oceano ao longe enfrôa. 

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 
6, est. 47. 

—Mares ignotos; não navegados; igno- 
rados, não sabidos, desconhecidos. 

Eis outra vez da Cruz 8'ergue o estandarte, 
Nestüs do Paganismo infestos ares; 

Onde no berço o Sol fulgor reparte, 
Vêr-se-hào da universal Igreja altares: 
E desde lá correndo á extrema parte, 
Qu*inda escondem no seio ignotos mares; 
Executor do Divinal conselho, 
O Luso arvora a tócha do Evangelho. 

j. A. DC MACEDO, ORIENTE, cant. 12, est. 25. 

As Armas e os Barões assinalados, 
Que da Occidental praia Lusitana, 
Por mares nunca d'antGS navegados, 
Passárâo ainda além da Taprobana; 
E em perigos e guerras esforçados, 
Mais do que promettia a força humana, 
Eatre gente remota edtfícárâo 
Novo Reino, que tanto sublimár&o. 

CAM., LUS., cant. 1, est. 1. 

Ora imagina agora quão coitados 
Andaríamos todos, quào perdidos. 
De fomes, de tormentas quebrantados. 
Por climas e por mares nào sabidos; 
E do esperar comprido tào cansados. 
Quanto a desesperar ja compellidos. 
Por ceos nào naturaes, da qualidade 
Inimiga de nossa humanidade. 

OB. ciT., cant. O, est. 70. 

—Termo de Brazão.—tO príncipe Gra- 
ciano o Goarim, seu irmão, vieram de 
branco e verde, as côres estremadas com 
cordões d'ouro, nos escudos em campo 
branco mares de verde compostos de bo- 
ninas de muitas côres. i Francisco de Mo- 
raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 165. 

—Figuradamente : 

Anjos (dalli bradou) quiz o Destino 
(Ou já vingança do rival Eterno) 
Qu'eu dos mares no campo crystallino 
Nio ganhasse hum troféo. Eu Rei do Inferno, 
Ia a punir n'hum Luso o desatino, 
Qu'audaz se oppunha a meu poder superno; 
Ia, vedando a temeraria empreza. 
Vingar meu Culto, oppor>me á Natureza. 

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 5, est. 7. 

—Item. Deitar-se, arrojar-se aos ma- 
res; expor-se a um grande perigo. 

—Adagios e provérbios : 
—No bravo mar ás vezes ha bonança. 
—Alto mar e náo de vento, não pro- 

mette seguro tempo. 
—Jornada de mar náo se pôde taxar. 
—Quem não entrar no mar não se afo- 

gará. 
—Quem se não quer aventurar, não 

passe o mar. 
—Se queres aprender a orar, entra no 

mar. 
—O' mar, quem se vira casado! 
—Nem tanto ao mar, nem tanto á 

terra. 
—Outubro, novembro, dezembro, não 

busques o pão no mar. 
—Quem quizer medrar, viva em pé de 

serra, ou em porto de mar. 
—Vi um homem, quo viu outro ho- 

mem, que viu o mar. 
—Por ter a vista bella, olha o mar, e 

mora na terra. 
MARABITINO. Vid. Maravidi. 
MARABUTO, s. m. (Do arabe marabath, 

ligado a Deus, do verbo rahath, ser fir- 
me, ser devoto). Termo da Religião mu- 
sulmana. Homem que se dedica á prati- 
ca e ao ensino da vida religiosa ; na Áfri- 
ca septentrional encontra-se um grande 
numero d'estes religiosos. 

—Especie de cegonha (ciconia mara- 
hu), mui freqüente na África e na índia; 
esta ave apresenta no meio do pescoço 
um appendice carnoso, bastante desen- 
volvido. 

—Pennachos feitos com pennas das 
azas da ciconia marabu, muito estimadas 
pelas suas lindas côres. — Chapéo ador- 
nado ou enfeitado com marabutos. 

—Nome dado algumas vezes aos prín- 
cipes da dynastia dos Almoravides, dy- 
nastia musulmana que reinou, por suas 
conquistas, em África e em Hespanha, 
desde 1070 até 1147. 

—Marinheiro; g^nte baixa do mar. 
—Cafeteira bojuda. 
MARACÁ, s. m. Termo usado no Bra- 

zil. Especie de cabaço grande, no qual 
depois de secco e limpo do miolo, sein- 
troduzem sementes ou caroços duros de 
fructas, destinados a produzir muito es- 
trondo quando fortemente agitados. Este 
instrumento é de tamanhos diíTerentes; 
nas festas e nos bailes usam os Mara- 
nhões dos maracàs mais pequenos, ser- 
vindo-se dos grandes maracàs só nas guer- 
ras. 

MARACAJÁ, s. TO. Gato bravo,, grande 
e feroz, pintado como a onça. Habita no 
Malabar e no Brazil. 

MARACANÃ, s. m. Ave similhante ao 
papagaio, de côr cinzenta, pés negros, e 
olhos avermelhados. Encontra-se na Asia 
e na America. 

MARACATIM, s. to. Embarcação usada 
no Gráo-Pará. 

MARACHÃO, s. m. Especie de dique fei- 
to de terra, de pedra, etc., destinado a 
represar a enchente da agua, a fim de 
náo alagar algum terreno. 

—Montão de terra, ou porção de terra 
e pedra que se lança a um rio, lago, etc., 
para ficar com menos fundo. Vêem-se ás 
vezes alguns marachões á flôr da agua, 
formados de areia, simulando corôas, 
ilhéos ou restingas. 

MARACHEVAL, s. m. Nome que anti- 
gamente se dava a uma especie de man- 
jar feito com farinha de favas. 

MARACOTÃO,s. m. Pecego bastante co- 
tonôso, nascido do enxerto do durazio em 
marmelleiro. 

MARACOTEIRO,s. m. A arvore que pro- 
vem da exertia do pecegueiro no marmel- 
leiro, e que produz o fructo chamado ma- 
racotáo. 

MARACUJÁ, s. m. Nome vulgar da pas- 
siflora maliformis, de Linneu. Esta plan- 
ta é muito commum no Brazil; e o seu 
fructo, de que existem muitas varieda- 
des, contém uma polpa gelatinosa, aci- 
dula, com um aroma especial e delicioso. 
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MARACUTA, ou MACUTA, s. f. Moeda 
de cobre, de Angola, que vale dez reis. 

Marafona, s. m. Mulherinha ; mu- 
lher d'iofitna qualidade, de baixa esphe- 
ra; michela. 

MARAFONEAR, V. n. Andar por mara- 
íonas, freqüentar as mulheres mundanas, 
as devassas da Ínfima relé. 

MARAFONEIRO, s. m. Homem que tra- 
cta, que conversa marafonas, que tem in- 
tima convivência com ellas. 

MARAÍAÍBA, ou MARAJAÍBÚ, s. m. 
Palmeira da America. Tem o caule intei- 
ramente coberto de espiuhos pretos e du- 
''os; as folhas são larges; e os fructos 
apresentam a fôrma de cachos. O fructo 
áo maraiaiba é comestivel. 

MARANATHAN. Formula de anathema, 
tirada da Bíblia. Maldição. 

MaRANGA, s. m. Arvore da índia orien- 
tal. Suppôe-se, ou attribue-se ao pó da 
''aiz, e da casca, a propriedade de curar 
todas as feridas feitas por armas pene- 
trantes. 

MARANHA, s. f. Confusão, enredo de 
fios ou de íibras muito embaraçadas, de 
ttaneira a não poder tirar-se facilmente 
® fio principal.—Estameada estúuma per- 
feita maranha, ou emmaranhada; diz-se 
quando a dobadoura não gira regular- 
mente, por causa das constantes interru- 
pções que os embaraços da meada apre- 
sentam. 

—Cabellos embaraçados, chocas. 
—-Figuradamente: Enredo, intriga.— 

Entender a maranha; conhecer o logro 
que se preparava. 

. —Teia de lã depois de tecida, mas que 
sinda não foi submettida ao pizão, isto 
") que está por apizoar. 

MaRANHADO. Vid. Emmaranhado. 
Maranhão, maranhona, adj. e s. 

''^aturai, ou morador do Maranhão. 
MARANHAR. Vid. Emmaranhar. 
MaRANHO, s. m. Mólho de tripas de 

•carneiro, de gallinha, etc., cortados em 
Pequenos bocados, e atados para se não 
®®pararem uns dos outros quando se co- 
Zetn. 
. MaRANHOSO, A, adj. e s. Enredador, 
"itrigante. 

MARANTA.s. m. Genero da familia das 
®ttiomeas, typoda tribu das marantaceas, 
^'^ntendo plantas da America, de caule 
^^rbaceo, ou subfrutescente, terminado 

flores dispostas em fôrma d'espiga ou 
j.®chos. Nos jardins da Europa já se cul- 
'*am muitas especies de maranta, como 

exemplo a maranta zebrina, do Bra- 
nauito notável por suas folhas com- 

^'^''las, listradas de uma côr de velludo 
^•^uro e amarello na face superior, e de 

bella côr violeta na face inferior. 
^ ^ maranta arundinaceo, originário 
^ índias e cultivado nas Antilhas, ó o 

çjfornece a fécula vulgarmente conhe- 
j ® pelo nome de araruta (arrow-root 

inglezes). 

MARÁO, s. m. (Do francez maraud). 
Termo d'injuria e de desprezo. O que 
não merece consideração ; mariola. 

—Companheiro de confessor de frei- 
ras. 

—Figuradamente: O que é esperto e 
não se deixa enganar. 

MARASMADO, part. pass. de Maras- 
mar. Caído em marasmo. 

MARASMAR, u. a. Causar marasmo. 
—Marasmar-s0, v. refl. Cair em ma- 

rasmo. 
MARASMO, s. m. (Do grego marasnos, 

de marainein, deseccar, consumir, myr- 
rhar). Termo de medicina. Emmagreci- 
mento excessivo de todo o corpo, con- 
sumpção.—Cair em marasmo.—0 maras- 
mo é a consequencia ordinaria de gran- 
de numero de moléstias chronicas. 

—Figuradamente: Um máo governo 
conduz lentamente uma nação ao terrível 
e fatal marasmo polilico, 

MàRaSMOOICO, A, adj. Termo de me- 
dicina. Da natureza do marasmo. 

MARASQUINO, s. m. (Do italiano ma- 
rasca, especie de cereja acida). Licor de 
gosto muito agradavel, obtido pela distil- 
lação da marasca.—O melhor marasqui- 
no é o de Zara. 

MARATHRO, s. m. Vid. Funcho. 
MARAVaLHAS, s. f. pl. Ramos miú- 

dos para acceuder lume, e cujo fogo pou- 
co tempo dura. 

—Tiras delgadas de madeira, como fi- 
tas que os carpinteiros tiram com jun- 
teira, rabote, etc., quando aplainam ma- 
deira. 

—Loc. FiG.: Accender fogo com mara- 
valhas; principiar alguma cousa quepro- 
mette pouca duração. 

—Figuradamente: Razões vãs. 
MARÂVEDI, ou MARAVEDIL. Vid. Ma- 

ravidi. 
MARAVEDINADA, s. f. Termo antigo. 

Medida de grãos, mais usada em Castel- 
la de que em Portugal, da qual era pre- 
ciso 15 para fazer üOO fanegas. 

MARAVIDÍ, s. m. MARaVIDÍS.jjí. (De 
marabetin; os marabetinos são arabes que 
reinaram era Hespanha, e que deram o 
seu nome a uma pequena moeda). Moe- 
da antiga. Um marco preenchia-se com 
60 maravidis, e valiam 400 a 500 reis. 
—iDaqui em diante nom seja nenhum 
taõ ousado, de qualquer estado e condi- 
çom que seja, que em todo o nosso Se- 
nhorio compre, nem venda alguma mer- 
cadaria, nem outra qualquer cousa per 
nenhuma moeda, salvo per prata, ou per 
moeda d'ouro, ou per nossa moeda cor- 
rente geeralmente nos nossos Regnos, 
segundo se as partes antre sy convie- 
rem : e se algum for obrigado a outro, 
per qualquer guisa que seja, em bran- 
cas, ou maravidis de Castella, nom lhe 
pague pela branca mais que a razom de 
hum real branco por duas brancas de Cas- 
tella.» Ord. Aflons., liv. 4, tit. 20, § 1. 

—«Porque achamos per certa informa- 
çom, que segundo sua verdadeira, e in- 
trinzica valia ainda a nossa moeda mais 
deve valer, e posto que alguém per qual- 
quer guisa queira renunciar o benalicio 
desta Ley, obrigando-se expressamente 
sem embargo delia a pagar as ditas bran- 
cas, ou mais por maravidi ou branca, 
dó que em ella he contheudo, tal obri- 
gaçom nom valha, e de feito seja nenhu- 
ma.» Ibidem. — «E a Judia des que for 
em hidade, e nom for casada, e viver em 
poder do Padre, ou da Madre, ou d'ou- 
trem, ou servir a outrem, pague meio 
maravidi, que som sete soldos e meio ; e 
se viver per sy pague dez soldos; e o Ju- 
deo, que for de quatorze annos em dian- 
te, e nom for casado, e viver em poder 
alheo, pague hum mar«vedi, que som 
quinze soldos em cada hum anno; e se 
viver per sy pague vinte soldos.» Ibidem, 
liv. 2, tit. 74, § 2. 

—Maravidis. O soldo ou conthia que 
el-rei dava a quem o servia, principal- 
mente a seus vassallos para sustento e 
governo. — «Outro sy porque a Nós he 
dito, que também os que de Nós ham 
maravidis, como d'outfos, cujos Vas- 
sallos, ou companheiros som, tirão aver 
emprestado, e fazem outros contrautos, 
pelos quaaes obrigam os maravidis que 
ham d'aver, e quando acontece quo Nós, 
ou aquelles, cujos Vassallos, ou com- 
panheiros som, avermos delles mester 
serviço, nom teem com que nos servir 
possam; e de mais acrecem muitas ve- 
zes per razom de taaes obrigamentos mui- 
tos preitos, e contendas.» Ord. Affons., 
liv. 4, tit. 53, § 1.—«Porem Mandamos 
como quer que ja esto per Nós outra vez 
fosse defeso grande tempo ha, que se 
alguns dos sobreditos obrigarem os ma- 
ravidis, que de Nós ouverem, ou d'ou- 
trem, como dito he, que tal obrigaçom 
nom valha, nem se f^ça per ella obra 
«Iguma, salvo se for feita essa obriga- 
çom per Nosso consentimento.» Ord. Af- 
fons., liv. 4, tit. 53, § 1.—«E vista per 
Nós a dita Ley, declarando em ella Di- 
zemos, que ptlos ditos maravidis se en- 
tenda a conthia, que os ditos Vassallos 
de Nós ham, por nos servirem no tempo 
da guerra, ou em alguns mesteres, era 
que nos cumpre d'aver delles serviço ; e 
bem assy nas terras da Coroa do Regno, 
que alguns de Nós teem de juro, e de 
herdade: ou em mercee, ou em assen- 
tamentos, que de Nós tenham por razom 
de seus casamentos, ou por alguma ou- 
tra qualquer razom; porque nenhuma 
das ditas cousas nom queremos que pos- 
sam seer enalheadas, ou apenheadas sem 
nosso especial mandado, e d'outra gui- 
sa mandamos que nom valha quanto hy 
for feito.» Idem, Ibidem, § 2.—«K qual- 
quer outro de menor condiçom, que se- 
melhante adultério cometesse, morreria 
por ello, nom embargante que fosse vas- 
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sallo, e oavesse maravidis d'El-Rey.» 
Ibidem, liv. 5, tit. 7, § 3. 

—O livro dos maravidis; livro em que 
se acham inscriptos os que tinham ma- 
ravidis.—«E vista piir Nós a dita Ley, e 
artigos, declarando sobre tudo dizemos, 
que assy como nos feitos das injurias 
verbaaes dos Fidalgos, ou daquelies, que 
ouvtírem conthia de cinquo mil libras da 
moeda antigua, ham de receber appella- 
çom pera Nós, assy a recebam nos feitos 
dos Vassallüs, que de Nós ouverem con- 
thia, e forem escriptos no nosso Livro 
dos maravidis, ca em esta parto quere- 
mos, que os ditos nossos Vassallos ajam 
semelhante Privilegio aos Fidalgos, e 
aaquelles que ouverem conthia de cin- 
quo mil libras da moeda antiga, como 
dito he; porque somos certo, que assy 
foi estabeilicido, e hordenado pelo vir- 
tuoso Rey de gloriosa memória meu 
Avoo, a que Deos dô o Santo Paraiso, e 
do longamente usado, e praticado geral- 
mente em estes Reynos.» Idem, Ibidem, 
tit. 59, § 16. 

—Cartas de maravidis; desembargos, 
cédulas, ou alvarás, para se pagarem a 
quem os tinha, o os cobrava U'el-rei.— 
«Item. Todo Judeo, que comprar, ou 
veudur, ou trocar bestas, ou gaados, pa- 
gue quatro diriheiros da livra; o esso 
meesmo se comprar, ou vender cartas 
de maravidis, ou d'outras quaeesquer 
cousas que sejam, também herdades de 
pam, como do vinho, ou olivaaes, ou 
outras quaesquer herdades, ou outras 
cousas, que sejam movei, ou raiz, ou de 
iiatura do cada huma dellas.» Ord. Aí- 
fons., liv. 2, tit. 74, § 11. 

—Os maravidis tiveram diversos va- 
lores, variando de 20 a 27 reis, de seis 
ceitís o real. 

MARAVIDIADA, s. f. Termo antiquado. 
Somma do maravidis. 

MARAVIDIL, e MARAVIDINS. Vid. Ma- 
ravidi. 

MARAVILHA, s. f. (Do latim miribilis). 
Cousa que causa admiração. 

Vimos u muy liberal 
graodo Duque da Seuilha, 
assi chamado «m geral, 
muy quisto, muy principal, 
muyto Qobld a inarauilha, 
vimos seu íliho herdeiro 
com grá gente, grá dinheiro, 
por seu Uey, por «ua fama 
descercar dentro em Alfama 
hum imigo verdadeiro. 

OAHCLA. DK REZENDE, MISGELLANEA. 

—tE como nestes casos sempre o me- 
do e fama faz acrescetitar as cousas, ca- 
da dia soaram es()aiitos o maravilhas da 
grande frota, e munições delia, nomes 
de gigantes, e ferocidades delles. E ain- 
da que füsso muito o tom, o temor o 
fazia parecer mais.» Francisco do Mo- 
raes, Palmeirim d'Iuglaterra, capitulo 
136.—«Seudü já passado isto e recolhi- 

do na cidade com muito prazer e con- 
tentamento do toda a corte, não se fal- 
lou tanto nas victorias das justas, co- 
mo nas maravilhas do aposento, onde 
Lionarda foi metlida, de que ella dizia 
cousas de admiração; o modo de atavio, 
com que vitiha, foi tanto por extremo 
olhado, quanto á qualidade e maneira 
delle o merecia.» Idem, Ibidem, cap. 
162.—«Entre elles o segundo D. Duar- 
dos florecia por cima de todos os ou- 
tros : quem fòr curioso do vêr as proe- 
zas de cada um, lôa a chronica do se- 
gundo Ü. Uuardos, e nella verá mara- 
vilhas e novidades, o quo se poderá vêr 
com mais clareza nas chronicas de Pal- 
meirim do Inglaterra e do cavalleiro do 
Salvajo, Pompides e elrei Floramáo de 
Sardenha.» Idem, Ibidem, cap. 172. 

Se os antiguos philosophos, que andário 
Tantas terras por ver segredos dellas, 
As maravilha», que eu passei, passárSo, 
A táo diversos ventos dando as veUs; 
Que grandes escripturas, que deixarão 1 
Uue influiçâo do signos e de estrellasl 
Que estranhezas, que grandes qualidades! 
K tudo, sem mentir, puras verdades. 

CAM., LUs., caot. 5, etft. 23. 

Vinha por outra parte a linda esposa 
De Neptuno, de Caelo e Vesta filha, 
Grave e leda no gesto, e tão formosa, 
Que Ke ainansava o mar de maravilha. 
Vestida huma camisa preciosa 
Trazia de delgada beatillia 
Que o corpo crystallino deixa ver-se; 
Que tanto bom não he para esconder-st. 

OB. CiT., cant. Ü, ost. 21. 

Que as nymphas do Oceano táo formosas, 
Tethys, e a iiba angélica pintada, 
Outra cousa não he, que as deleitosas 
Honras, que a vida fazem sublimada. 
Aquellas preemiuencias gloriosas, 
Os triumphos, a fronte coroada 
De p.tlma e louro, a glória c maravilha, 
Estes são os deleites desta ilha. 

OB. ciT., canc. 9, e&t. 89. 

Também Sequeira, as ond.is I^rythreas 
Dividindo, abnrú novo caminho 
Pura ti, grande império, que te arrcas 
De seres de Candace e Sabá ninho, 
Maçuá, com cisternas de água cheas, 
Verá, e o porto Arquico aUi visinho; 
K fará descobrir remotas ilhas, 
Que dà9 ao muado novas maravilhai, 

ou. ClT., cant. 10, est. 52. 

—«E que vendo o povo tamanha ma- 
ravilha, dera hum grande gritto, dizen- 
do todos. Muyto poderoso deve ser o 
Deos deste homem, e digno do ser re- 
verenciado em toda a grandesa da ter- 
ra.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 96. — «Quarenta e seis dias 
eraò passados depois que esto Bemaven- 
turado Padre entrou nesta Cidade Fu- 
cheo, Metropoli, como ja disse, do Rey- 
no de Bungo na Iltia Japão, nos quaes 
sempre entendeu tanto de proposito na 
conversão das almas, sem tratar do ou- 
tra alguma cousa, quo de maravilhas 

Portuguez nenhum podia ter delle huma 
só hora, se naõ se ora às noytes em pra- 
ticas espirituaes, o nas manhãs nss cõ- 
fissões.» Ibidem, cap. 211. — «A que o 
Padre respondeu que por serem indignos 
daquelle nome, que os ignorãtes lhe pu- 
nhão, o qual não competia por ley da 
razaõ, e de verdade senão sómente ao 
altíssimo Senhor, que formàra os Ceos, 
e a terra, cuja Oronipolencia, e incom- 
prehensiveis maravilhas o nosso enten- 
dimento não era capaz do rastejar, quan- 
to mais entender.» Ibidem. 

Maravilhas terrenas arredai-vos, 
Nada sois, se aos portentos vos altronto 
Dessa Sion sagrada. AlU, pleiteia 
O rico da matéri;i, com a fôrma 
De perfeição Divina. Alli, pensiles 
De Saphyra a Diamante as Gallarias, 
Muito áquem deixào o mortal esméro 
Dos Jardins Dabylónios de tanta arto. 

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMKNTO, OS MAU' 
TYRES, !ÍV. 3. 

Volve-se a tudo a vista, e se arrebata 
No augusto Pántheon gigantesco, o tudo 
Da fantasia o circulo dilata, 
Tudo o qu' em tòrno se descobre he mudo: 
De humanos pés se julga a terra intacta, 
Eis de aspecto náo barbaro, nem rudo 
Súbito hum Velho aos Lusos se apresenta, 
Que mais a estranha maravilha augmeiita. 

J. A. DE MACEDO, ORIENTE, Cant. 5, OSt. 33. 

E vai lambem no leito magestoso 
(Do que escutára o Rei como assombrado) 
No regaço do somno achar repouso. 
Km tantas maravilhas enleado: 
Ia no carro d*ebano orvalhoso 
A Lua já descendo ao mar salgado; 
O ar escuro, e rarefelto deixa, 
O Rei socega hum tanto, e os olhos fecha. 

IBIDEM, cant. 10, est. 71. 

—«Grande maravilha,—atalhou rindo 
Fr. Louronço.—Milhares de mouros te- 
reis vós visto na vossa vida, irmão Fr. 
Vasco, e o que vos succede com esto suc- 
ceder-vos-ha com intinilos outros.» A. 
Herculano, Mouge de Cister, cap. 5. 

—As sete maravilhas do mundo; os 
sete monumentos mais celebres da anti- 
güidade, a saber: as pyramides do Egy- 
pto; as muralhas e os jardins suspensos 
de Babylonia; o templo de Diana em 
Epheso; o templo de Júpiter em Piza; 
o tumulo d'Artemisia mandado erigir por 
Mausolo, seu marido; o pharol d'Aleian- 
dria e o colosso de Rhodes. 

—Por exaggeraçâo : E' uma das sete 
maravilhas do mundo; diz-se d'um edi- 
fício magestoso, soberbo, ou d'alguma 
outra cousa similhante, admiravel no seu 
genero. 

—No mesmj sentido se diz; É a oi- 
tava maravilha do mundo. 

—Fatniliarmento: laso não ó grande 
maravilha; ou por ironia: Eis ahi unvi 
bella maravilha; ou ellipucamente, ma- 
ravilhas; diz-se para rebaixar ou ridicu- 
larisar uma cousa ou uma aução, qiio al- 
guém quer fazer passar por admiravel. 
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-—Ser a maravilha de; excitar a admi- 
ração.— Uma princeza bella e virtuosa é 
sempre a maravilha da côrte. 

E vós, 6 bem nascida segurança 
Dd Lusitana antiga liberdade, 
E náo menos certissima esperança 
He augnfiento da pequena Chriatandadô: 
Vós, ô novo temor da Maura lança, 
^faravilha fatal da nossa idade, 
Dada ao mundo por Deos, que todo o mande, 
Parado mundo a Deos dar parte grande. 

CA.M., Lus., cant, 1, est. 6. 

—Familiarrnento: Fazer maravilhas; 
dislinguir-se d'uiria maneira eitraordi- 
oaria. 

Eu no meu ealteiro 
Digo por este mui alto primor: 
Cantao cantar novo a vosso Senhor, 
Que fez maravUliaB, o Deos verdadeiro, 
O Duque maior. 

GIL VICENTE, AUTO DA HISTOIXIA DE DEUS. 

~--«E assi he na verdade; porque ne- 
nhutna cousa puxa mais por hum varáo 

honra, que estes desejos de gloria, e 
'snja, porque tantos obráram, o fizeram 
^®ntas, e táo altas maravilhas, que pa- 
*■601801 passar os termos, e limites da 
'^®''irt*za humana.» Barros, Clarimundo, 
^pistola.—«Vernao, principe da Aiema- 
''ha, filho do imperador Trineo e da fer- 
^osa imperatriz Agriola, sahiu da corte 
^0 imperador seu sogro, ao tempo que 
"*■10)81130 desappireceu, com tençáo de 
^^guir esta demanda do D. Duardos, e 
*zer maravilhas em armas, lembrando- 

o pouco tempo que havia quo o fi- 
^®ra cavalleiro, e o muito a que era obri- 
8ado pyra remediar os feitos de seu pai 
® "Vós.» Francisco de Moraes, Palmeirim 

^■^glaterra, cap. 9.—iK levaiitaudo-se 
muita desenvoltura e presteza ar- 

"'ícarara das espadas", ferindo-se com 
'i^anho Ímpeto, que em pequeno espa- 

ío tivuram as armas quasi desfeitas: po- 
r® Tremorão, que lhe lembrava que o 

o imperador e a imperatriz, e que 
""Jibom seu contrario havia mister dura 
®^risa, foz aquelle dia maravilhas, e 
''"í lhe foi necessário, porque o outro 

que se combatia, náo era pera me- 
que elle.í Ihidem, cap. 30. — «E os 

j.^^lluiros alemães e inglezes, segundo 
jj^'^siava concertado, se pozeram de uma 
He os da casa do imperador Palmei- 

da outra, com alguns estrangeiros, 
ç ^ quizeram ser da sua, detnrminando 

® Uüi fazer maravilhas, assim os mui- 
(.j, como os que tanto náo 

» Ihidem, cap. 44. — «A senhora 
qj:®guarda, como soube que era vindo, 

'• Saber o que passara na torre, pos- 
ouvira dizer o que fizera na 

justando com todolus cavalleiros, 
dg (ílla vieram, e pelos sinaes que lhe 

J'** Conhecia ser elle; mas depois que 
*^•^0 foi informada, não se contentou 

das maravilhas, que em Inglaterra fize- 
ra.» Ibidem, cap. 59. — «Ambos torna- 
ram á sua contenda, mas inda que des- 
ta segunda vez o cavalleiro estranho pro- 
vou tonas suas forças, fazendo maravi- 
lhas, todavia náo se podendo suster a 
tamanhos golpes, foi ao chão cansido, 
e quasi morto.» Ihidem, capitulo 132. 
— «Como na corte houvesse novas das 
maravilhas, que se faziam no campo, 
havendo alguns cavalleiros, que ante as 
damas o queriam diminuir, ella, que vira 
mais d'outro que elles, por serem che- 
gados á corto de novo, pediu aos quatro 
mais confiados quizessem por amor delia 
hir-se provar com o do valle, que cada 
um se mostrou contento, mas el-rei, que 
conhecia a elles e ao outro, náo deu li- 
cença mais pera justar.» Idem, Ihidem, 
cap. 144. — «Vi-vos hoje fazer tantas 
maravilhas, que desejei mais que nunca 
sabervo-lo nome; pois o já negastes a 
todas, confessae-o a mim só, vô ie se 
cuidarei que vos fico em alguma obriga- 
ção.» Idem, Ihidem, cap. 145. — «Os 
Italianos, que já estavam em seu acor- 
do, quizeram primeiro provar sua ven- 
tura, o como entre elles e o outro sobre 
isto houvesse diíTerença, determinaram 
as damas que Brucio Verona precedesse 
na porfia. O do valle, porque em toda 
parte soassem suas obras, quiz com estes, 
que por sua natureza sabem melhor re- 
presentar quaesquer façanhas, quo ne- 
nhuma outra naçáo, fazer maravilhas.» 
Idem, Ihidem, cap. 147. — «ü esforçado 
Palmeirim, que dalli mui afastado anda- 
va fazendo maravilhas, vendo o estron- 
do, que pera aqiiella parle hia o caval- 
los soltos polo campo, bem lhe pareceo 
que alguma grande afronta havia alli.» 
Idem, Ibidem, cap. 158. — «Ksta nova 
chegou a 1'rirualião o 1). Duardos, e ca- 
da um o sentio muito, que no soldáo se 
perdia um principal esteio daquella af- 
frontíi; os seus, como leaes o verdadei- 
ros amigos e vassalos, fazendo maravi- 
lhas em armas e por força dellas e á cus- 
ta do seu sangue o tiraram do campo 
com tençáo de lhe darem sepultura, con- 
forme a sua pessoa.» Idem, Ibidem, cap. 
169. — «Os christáos se houveram táo 
valentemente nesta primeira rota, que, 
inda quo el-rei de Etolia tivesse a gente 
dobrada e elle com alguns na dianteira 
fizessem maravilhas, náo puderam resis- 
tir" a força de Primaliâo, Palmeirim e os 
outros, que os não retraessem té a se- 
gunda batalha, do que linha cargo ei rei 
de Caspia.» Ibidem, cap. 169. — «Que 
vio Uramusiando coberto de feridas o 
sangue, e ante seus pés morto Framus- 
tante com muita copia d'outros cavallei- 
ros, e ainda fazendo maravilhas, cerca- 
do de tanlos imigos, que nenhum amigo 
lhe podia soccorrer. E trazendo á memó- 
ria sua virtude e esforço, I). Duardos se 
desceo e poz junto com elle.» Ihidem, 

cap. 169. — «Dittas as quaes palauras 
sem maes cõuidar alguém que o seguis- 
se, remeteo aos Mouros que os perseguião 
cõ zargunchos e outros tiros do arremes- 
so: na qual sahida do cubcllo em baixo 
no muro fez marauilhas do sua pessoa, 
té que o matarão com hum dos zargun- 
chos de arremesso, que lhe atrauessou a 
garganta.» Barros, Década 2, liv. 7, cap. 
9. — «Porque assim como cahiaõ dez, 
subiaó vinte, hindo à porfia todos a bus- 
car seu dano, e todavia como eraò mui- 
tos, o vinhaõ com aquella barbara deter- 
minação, cometèraõ todos os baluartes 
muy denndadarnenle, fazendo todos os 
seus Capitaens, e companheiros maravi- 
lhas nas armas.» Diogo de Couto, Déca- 
da 6, liv. 2, cap. 7.— «Parecia ser ho- 
mem santo ainda quo naquelle tempo 
pelas obras que fazia lhe chamavaõ os 
Bonzos feyticeyro, por que em menos do 
hum mes resuscitára sinco mortos, o fi- 
zera outras muylas maravilhas, de que 
todos receberaó grandíssimo espanto, o 
tendo por vpz^s os sacenlotes algumas 
disputas com elle, os confundio e enver- 
gonhou a todos do maneyra, que por naõ 
se verem com elle noutras altercações, 
amotinàraõ o povo todo.» Fernáo Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 96. 

— Fazer maravilhas; diz-se lambem 
das cousRS qne produzem nm eíTeito bel- 
10, maravilhoso, bem como das cousas que 
produzem um bello PÍTeito, que agradam 
muitíssimo. — Aquelle regato faz, ou pro- 
duz maravilhas no meio d'esta pittores- 
ca paizngem. 

— Dizer, contar maravilhas de; exal- 
tar, louvar, engrandecer extraordínaria- 
ment«; contar factos extraordinários.— 
«S'. alguns ouuessem contar as maravi- 
lhas e bondades que faziam seeria o li- 
uro tam grande quo os que o leesern com 
a grande escritura se anoiariam.» Livros 
de Linhagens, em Portugallia Monumen- 
ta Histórica, Scriptorex in, pag. 190. 

— Loc. ADV. De maravilha; rarissi- 
mamente. 

— A's maravilhas, ou ás mil maravi- 
lhas; muito bem, perfeitamente, com toda 
a perfeição. 

— Também se usa esta locução era 
sentido irônico, para exprimir descon- 
tentamento, indignação. 

— Maravilha, bonpm, boas ou hellas 
noites [mirabilis dicliotoma, do IJnn.); 
planta commum em Portugal e no Bra- 
zil. e muito usada nos jardins onde pro- 
duzem ura eíTeito muito agradavel. As 
flores da maravilha são ordinariamente 
vermelhas, ás vozes amarellas, brancas 
ou raiadas de branco-avermelhado, ou 
de amarello-branco. Estas flores teem a 
notável proprieiiado de se abrirem de 
noite, e de se fecharem de manhã. 

— Ha uma grande variedade do flores 
conhecidas pelo nome de maravilhas, o 
particularmente tulipas. 
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—Maravilha d'inverno; especie de pêra 
de novembro. 

MARAVILHADO, pari. pass. de Mara- 
vilhar. Cheio d'adaiiraçáo. 

Frad. Hum padre tâo namorado, 
E tanto dado á virtude! 
Assi Deos me dê saúde, 
Que estou maravilhado. 

Diabo. Não façamos mais detença; 
Embarcae, e partiremos; 
Tomareis hum par de remos. 

Frad. Não ficou isso n'avença. 
GIL VICENTE, AUTO DA BARCA DO INFERNO. 

MARAVILHADÒR, A, s. (De maravilha, 
com o suftixo «dori). Admirador, a. 

MARAVILHAR, v. a. (De maravilha). 
Causar maravilha, produzir, excitar ad- 
miração extraordinaria. 

— Maravilhar-se, u. refL. Admirar-se, 
encher-se d'adtiiiração.—Não ha quem 
deixe de maravilhar-se das obras do 
Creador, 

Anjo. Essa barea que lá está, 
Leva quem rouba de praça. 
Oh almas embaraçadas! 

Sap. Ora eu me maravilho 
ilaverdes por gran peguilho 
Quntro forminhas cagadas, 
Que podem bem ír chantadas 
No cantinho desse leito. 

61L VICENTE, AUTO DABAnCA DO INFERNO. 

MARAVILHOSAMENTE, adv. (De ma- 
ravilhoso, com o suffixo «mente»). Ad- 
miravelmtínte, d'uraa maneira maravi- 
lhosa. — «Chegando-se mais, viu em um 
pequeno campo, que ao pé delle havia, 
té dez cavalleiros era batalha com dous, 
que se defendiam tão maravilhosamente 
o oíTendiam com tamanha braveza e es- 
forço, que os outros lhe náo ousavam já 
ter campo, fazendo nelles tamanho des- 
troço, que nenhum golpe davam, que 
não fosse de muito damno.» Francisco 
de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, ca- 
pitulo 54. 

MARAVILHOSO, A, adj. Que causa ma- 
ravilha, admiração. — «E porque então 
lhe fallecia seu amigo Selvião, que nes- 
tes tempos o só hía remediar com algum 
conselho, fez a paixão tamanha entrada 
nello, que, desemparado de seu esforça- 
do coração e maravilhoso esforço, só as 
forças do ura delicado parecer o tiraram 
tanto de seu acordo, que com um sem- 
blante morto estava lançado ao pé da- 
quellas arvores. > Francisco de Moraes, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 64. — «E 
como as nossas galés erão maes lestes 
por causa do remo, tomando as outras 
per huraa ilharga, como dom Lourenço 
lhe mandou (foi cousa marauilhosa e 
dura de crer) assi leuarão a churma dei- 
las cõ todolos outros que as defendião 
ante si, como quem careaua gado não 
reuel de meter a caminho, mas mui de- 
sejoso de o tomar em saltos e pulos co- 

mo estes fazião.» Barros, Década 2, liv. 2. 
— «O qual modo he cousa marauilhosa, 
porque no instante que se dá huma, aço- 
dem de voz em -circuito de huma e duas 
leguoas, segundo a disposição da terra, 
quanta gente nella habita: de maneira 
que em breue espaço se ajuntão maes 
de trinta mil homens.» Idem, Década 4, 
liv. 2, cap. 1. — «E foi cousa maraui- 
lhosa, que estando assi tentado, e afíli- 
gido, que affirma o nam poderá decla- 
rar com palauras, chegou a Goa ja da 
tornada de Maluco o P. M. Francisco 
tanto a seu proposito, Que pera mi (de- 
zia elle depois numa sua carta) parece o 
trouxe Deos.» Lucena, Vid. S. Francisco 
Xavier, liv. 4, cap. 3. — «Cousa mara- 
uilhosa (diz S. Boauentura) o compa- 
nheiro obedeceo ao mandado do Santo, 
e os Demonios ao pregam do compa- 
nheiro cora tanta presteza, que como se 
aleuanta, e foge ao estrondo de hum 
mosquete o bando das gralhas da torre, 
ou da oliueira o dos zorzais, assi deixa- 
ram subitamente os peruersos espiritos 
os muros, e termo de Arezo.» Idem, Ihi- 
dem, cap. 9. — «Julgay qual será o ad- 
miravel eííeito que produsem todas estas 
pequenas fermosuras em hum ar puro, e 
sereno, onde a noite, náo rouba jamais 
a claridade ao dia, e onde em lugar das 
tempestades só se sentem os continua- 
dos, e agradaveis sopros do Zephiro; to- 
dos estes Passaros fasem concertos ma- 
ravilhosos que socedem huns aos outros 
sem cessar.» Cavalleiro d'01iveira, Car- 
tas, liv. 11, n.o 8. 

— Virtudes maravilhosas; proprieda- 
des benéficas em alto gráo.—«Quantida- 
de de bagatellas desta especie que hoje 
se praticão se devem á sua imaginação, 
empregando-se agora indifTerentemente 
porque se ignorão as suas virtudes ma- 
ravilhosas; um Fidalgo moço dos que 
chamamos bem feitos, foi atacado des- 
graçadamente de certos symptomas que 
annunciáo febre.» Cavalleiro d'01iveira. 
Cartas, liv. 43, n." 2. 

—Diz-se também das pessoas. 

Porém crede vós que sáò destruídas 
Duas creaturas mui maravilhosas^ 
Muito acabadas, e tão graciosas, 
Que tarde verão outras taes nascidas. 

GIL VICENTE, AUTO DA HISTORIA DK DEUS. 

— Animaes, objectos de maravilhosa 
grandeza; de tamanho extraordinário.— 
«Acabada a cerração, que durou pouco, 
tornou o dia claro e sereno, e o caval- 
leiro do Salvaje se achou só desacompa- 
nhado do favor e ajuda do sábio Daiiar- 
te, junto comsigo um touro de maravi- 
lhosa grandeza e aspecto feroz, que re- 
metendo a elle, se lhe figurou que o lan- 
çava tão alto, que chegava a maior al- 
tura da rocha, e tornando a descer ca- 
bia no pescoço do mesmo touro, e assim 
entrou com elle per uma cova escura e 

medonha, no fim da qual estava uma ço- 
tea grande e bem obrada, onde o deixou 
edesappareceo.» Francisco de Moraes, Pal- 
meirim d'Inglaterra, cap. 154.—«Obra 
de tão sinalada crueza nunca se vio em 
nenhum terapo, que como a frota fosse 
em si tão grande, que quasi coalhava o 
mar, e antr'ella houvesse algumas nãos 
de maravilhosa grandeza, guarnecidas de 
purpuras, sedas e outros atavios de mui- 
to preço, e valia, segundo a opinião dos 
príncipes, que nellas vieram, e tudo is- 
to á vista delles e de seus vassallos se 
visse consumir e desfazer em brasa, por 
seu proprio mandado e ordenança, náo 
havia quem c'os olhos fixos em tamanha 
destruição, podesse estar olhando.» Idem, 
Ibidem, cap. 160.—«Andando a prince- 
za Polinarda, a rainha de Tracia, Mira- 
guarda, Sidela e a rainha Arnalta fol- 
gando por baixo dos arvoredos daquella 
terra e á sombra delles, supitamente se 
escureceu o dia, e desceu uma nuvem, 
que as cubriu, que tornada logo a le- 
vantar, se desfez, vendo no ar dous gri- 
füs de maravilhosa grandeza, que sobre 
suas azas levavam a rainha de Tracia, 
deixando as outras princezas, como de 
antes andavam.»Idem, Ibidem,cap. 153- 

— Eicellente na sua especie, quer etn 
sentido abstracto, quer em sentido ma- 
terial.—«Andando desta maneira exerci- 
tando suas forças, divulgando suas obras, 
e soccorrendo aos que dellas tinham ne- 
cessidade, um dia, quasi vespora, cami- 
nhando polo pó de uma alta serra, mais 
povoada d'arvoredos solitários que de ca- 
sas populosas, viu contra a mão esquer- 
da em cima de um oiteiro alto um cas- 
tello, que, a fóra ser forte, era de mara- 
vilhosa composição, todo ordenado ecom- 
posto d'umas pedras verdes e brancas, 
tão perfeitas as côres, que cada uma pa- 
recia dar lustro á outra.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 64- 
—cEstava D. Manoel de Lima com a su® 
bandeira arvorada sobro a artelharia qu® 
os Mouros tinhaõ á porta da Alfândega» 
que eraõ alguns bazaliscos, aguias, esal- 
vagens de metal de maravilhosa grande- 
za.» Diogo de Couto, Década 6, liv. 
cap. 2.—«Ao cavalleiro do Salvaje lh0 
pareceo este assento a cousa mais notá- 
vel, que a natureza nem o tempo lhe po- 
derá descobrir, estimando muito obra 
tão maravilhosa não ser mais nomeada 
polo mundo, nem se fallar d'ella.» IdeiU' 
Ibidem, cap. 154.—«Teve officinas ma- 
ravilhosas, que se fizeram com mais va- 
gar: mas pera logo se fez uma casa de- 
visa, a que Daliarte poz nome, sepultU' 
ra de principes, e depois se chamou assi 
a ilha.» Idem, Ibidem,cap. 172.— 
bem he razaõ que se sayba a grandiS' 
sima ordem, e maravilhoso governo, q"® 
tem este Chim Rey gentio em prover o 
seu Reyno de mantimentos, para qu® * 
gento pobre naõ padeça necessidades, 
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psra isso diroy o que disto se trata nas 
suas Chronicas, que eu algumas vezes 
ouvi ler escritas em letras de forma ao 
seu modo, que aos Reynos, e Republi- 
cas Christãs pódem ser exemplo, assim 
de caridade, como de bom governo.» Fer- 
não Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
113.—«Tem para estes convite.> ferraosas 
garrafas de prata, e de ouro, o neliss 
eticastoadas muytas turquesas, e robis 
por maravilhosa ordera; no convite ha 
sempre diversos instrumentos de musi- 
ca, cantores; e cantoras que tangem ar- 
Pss: e toda a maneyra de instrumentos 
bem acordados o suaves.» Antonio Ten- 
■"Wro, Itinerário, cap. 6. 

— S. m. O que ha dVxcellente.—En- 
'^o.nta-me o maravilhoso dos céos. 

— O que é produzido pela intervenção 
dos seres sobrenaturaes.—O maravilho- 
so sobrenatural produz accidentes que 
parecem estar acima das forças da na- 
tureza. 

—A historia, sujeita ás leis da critica, 
despreza o maravilhoso.—A intervenção 
de seres sobrenaturaes, como deuses, de- 
■^onios, anjos, fadas, gênios nos poemas 
® outras obras d'imaginação. 

— Maravilhoso allegorico; aquelle em 
•íue, em vez de personagens sobrenatu- 

se personificam as faculdades ou os 
sentimentos, e selh^s suppõe uma acção 
Physiua sobre os que os possuem. 

Marca, s. f. (Do Provençal marca). Si- 
8nal, distinctivo para fazer conhecer.— 

marca dos carneiros de tal rebanho; 
* marca de gado, em geral, que indica 
Pertencer a este ou áquelle dono. 

(jrandeza prescripta pela lei. — Es- 
Vada de. marca.—Cavallo de marca. 

—Tamanho, estatura ordinaria. — »Hu- 
parede uiuito grossa na frontaria da 

®isterna, que se fez de duas faces eiitu- 
.'da, e ficava servindo de bestiaõ: eem 

mandou plantar dous camelos de 
9rca mayor contra os dos imigos, edos 

Prinaeiros liros lhos fez recolher.» Diogo 
® ^outo. Década 6, liv. 3, cap. 8. 

^ —i*irma, rubrica.— «He tão tentador 
dinheyro, e he láo fácil imitar a mar- 

ra r ^ alguns Senhores se servem pa- ■irojarem o seu nome, que se pode 
o furtar com muito prejui- 

■ exaqui o fim porque me atrevo a dar 
l^elhante parecer, sabendo muito bem 

^ ®^^8minada a cousa em si mesma, que 
destes Senhores tem necessida- 

]„• ® saber ler, nem escrever.» Caval- 
fo d'Uliveira, Cartas, liv. 2, n.®65. 
"^^''andeza prescripta pelo uso, oupe- 
fiaturfiza.—«E já que descemos a es- 

quero saber do mundo qual 
tn,, introduzira n'ülle trazerem os ho- 
nljoj talhamares de pontes nos foci- 
nljjse acertam do andar acompa- 

d'uns bigodes francezes destfs de 
dft f® marca, que andam trez palmos 

•■a da raia, fica o peccador d'um 
VOL. IV.—18. 

homem com um triângulo de Euclides 
nas queixadas ;e, se tem que passar pe- 
la rua dos Fornos, ha mister ou embai- 
nhar os bigodes, ou ir á bolinacomo ca- 
ra vella em travessia.» Fernão Soropita, 
Poesias e Prosas Inéditas, pag. 66. 

— Homem de marca grande; do gran- 
de estatura. 

— Cunho, sello. 
— Figuradamento : Um homem demar- 

ca.-, o que occupa uma posição elevada 
na sociedade, quer pela familia a que 
pertence, quer pelas funcções que occu- 
pa ou exerce. 

— Impressão que deixa sobre o corpo 
uma lesão qualquer.—Era muito formò- 
sa antes de ter as bexigas, mas estas deixa- 
ram-lhe o rosto cheio de marcas. 

— Traço, signal, vestigio queum con- 
tado, que uma acção deixa sobre um cor- 
po.—A marca feita afogo num cavallo. 
—A marca das rodas, das pégadas, etc., 
ainda está de pouco. 

— O que se emprega para despertar as 
lembranças d'alguma cousa.—Fazer, dar 
um nó n'um lenço, para servir de marca. 
—Pôr uma marca no livro. 

— Tentos (no jogo) que servem para 
marcar os pontos ou partidas que se ga- 
nham. 

— Carta de marca; antigamente, acto 
do governo que «uctorisava alguém a fa- 
zer justiça por si mesmo á custa de uma 
nação inimiga. Estas cartas tinham tam- 
bém o nome de cartas de represálias. 

—Actualmente, carta de marca, é a 
commissão de que todo o capitão ou do- 
no de um navio armado em corso deve 
ser provido, sob pena de ser considera- 
do pirata. 

—Limites.—Marcas defezas; aquellss 
em que um soberano prohibe a navega- 
ção de navios estrangeiros, ou nacionaes, 
quer nas colonias, quer n'outros quaes- 
quer pontos. 

—Marcas das coutadas; demarcações, 
raias, limites.—«E por quanto, pela ca- 
pitulação quo fez Rui de Sousa, e dom 
João de Sousa seu filho etnbaixadores dei 
Rei dom João segundo, com el Rei dom 
Fernando Daragáo marido da Rainha don- 
na Izabel de Csstella (cuja filha herdeira 
esta senhora donna Joanna era sobelos li- 
mites, e demarcações da banda do Ponen- 
te, per onde avia de ficar a arraia, e limite 
do ditoreguo de Fez, per aver ahi duvida 
se entre o cabo do Bojador, e de Nam, 
doude se começão as marcas, e limites de 
Guiné, que é da conquista destes regnos 
de Portugal.» Damião de Goes, Chronica 
de D. Manoel, part. 2, cap. 30. 

—Caracter, natureza, qualidade.—As 
obras e conselhos dos maus são de tal mar- 
ca, que não deixam a menor duvida ácer- 
ca dos males que produzem. 

—Rodellinha de páo, osso, massa, etc., 
que se forra de panno, ou de seda, para 
formar o botão do vestido. 

MARCADO, part. pass. de Marcar. Dis- 
tincto, assignalado com marca. —Roupa 
marcada. 

—Papel, pergaminho marcado ; em quo 
se poz a marca com o timbre, cunho, etc. 

—Designado, indicado com antecipa- 
ção.—«Grandes tormentos são porem os 
que se prepárão naquelle paiz para to- 
dos os Gatos, cujas entranhas servirão 
neste mundo de sepultura aos Passari- 
nhos. O lugar para o castigo do Gato 
que me corneo já está marcado.» Caval- 
leiro d'01iveira, Cartas, liv. 2, n.° 8. 

Tanto dilatar ás o Império ingente, 
Qu'inda ha de ser teu nome respeitado, 
Onde ultima baliza ao mar fervente, 
Tem Natureza, e séculos maroado: 
Com gloria ti\l, que apenas n'Oriento 
Tiver a aurora lúcida assomado, 
O mundo observará com nobre inveja, 
Que logo os pés aos Portuguezes beija. 

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, C2J1Í.Í, est. 37. 

—Regular.—Alto de corpo, porém mar- 
cado na justa proporção de seus mem- 
bros. 

—Forrado com ferrete.—Ladrão mar- 
cado. 

—Espada xaaTcaáA na cota; cora certos 
signaes distinotivos.—«Cingem huns ta- 
labartes de couro ostreyto, e dobrados 
guarnecidos de ferros em que trazem a 
espada, que será de quatro palmos, de 
hum gume, e marcada pela cota, e de 
aceyro muito fino; caylhe atravessada so- 
bre a coxa,andaõ sempre rapados, cabe- 
ça, o barba, sómentoo beyço derriba dey- 
xaõ sempre por rapar, e isto em quanto 
saõ mancebos, e lhe naõ nacem cães, e 
depois que lhe nacem a criaõ, e trazem 
comprida.»Tenreiro, Itinerário, cap. 17. 

— Figuradameute : Abalizado, distin- 
cto, notável por valor o outros feitos.— 
«Era tão solicito no pagar dos serviços, 
que muitas vezes perguntava se na guar- 
da da camara auia vinte e quatro caual- 
leiros dos mais marcados da Corte que 
dormiam no paço junto da sua camara, 
e na mesma casa dormiam alguns moços 
fidalgos, e na sala outros tantos moços 
do monte, e na guarda dos ginetes auia 
duzentos caualeiros todos do boa casta, 
o conhecidos por valentes homens, que 
o acompanhauam quando caminhaua, 
com lanças o adargas oram obrigados a 
ter armas prestes, e cauallos pera quan- 
do se dei les quisesse seruir.» Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 4, 
cap. 84. 

—Notável por bom, ou por mau, phy- 
sica e moralmente fallando.—Gênio, ta- 
lento marcado. 

MARCADOIRO, A, adj. Sem mais liga, 
quo a da lei, capsz de ter a marca indi- 
cada por lei.—Prata, ouro marcadoiro. 

MARCADOR, A, adj. (De marca, com 
o suffixo «dôr»). Que marca. 

—Substantivamente: O que marca, que 
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põe algum signal ou toma nota.—Mar- 
cador de pannos, de couros, etc. 

—Em differentes jogos, o quo conta o 
marca os pontos de cada jogador. — Um 
marcador de bilhar. 

MARCA PÉS, s. m. Termo do Brazil. 
Barro, em que purificam o assucar. (Em 
Bluteau). 

-j- MARCANTE, adj. 2 gen. Que marca, 
que tem alguma superioridade.—Um par 
marcante. 

—Cartas marcantes; as que valem pon- 
tos para aquelle que as tem. 

MARCAR, V. a. (De marca). Distinguir, 
fazer conhecer por meio de marca. — 
Marcar carneiros, cavallos, bois, etc. 

—Marcar arvores; pôr-lhes um signal, 
a tinta ou a fogo, ou fazendo-lhes de- 
pressões por meio de ferro cortante ou 
contundente. 

—Termo Militar. Marcar o campo, o 
aquartelamento, as portas; indicar a pra- 
ça ou o sitio onde se ha de acampar, os 
aposentos que se deve occupar, as por- 
tas a que ó necessário pôr guardas ou 
sentinellas, 

—Fazer uma impressão sobre alguma 
parte do corpo, por contusão.—A pedra 
que lhe acertou marcou-lhe a testa. 

—Deixar traços, vestígios.—A torrente 
marcou a sua passagem por grandes estra- 
gos. 

—Pôr uma marca psra lembrança. — 
Marcar um livro no logar em que se cessoii 
de ler. 

—Marcar o seu jogo; marcar os pontos 
que se ganha. 

—Notar, inscrever.—Já marquei tudo 
isso na minha carteira. 

—Indicar, mostrar, notar.—O thermo- 
metro marca i8 grãos centígrados. 

Tal co'o mesmo conjuro a Maga Armida 
Cortando o ar no carro atogueado, 
Aos alados Dragocns enfurecidã 
Marca co'a voz potente o trilho usado: 
Conduzindo na i*apida fugida 
De magoa o coração despedaçado; 
Vendo lhe escapa o pretendido amants, 
Mal se lhe mostra o Escudo de diamante. 

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 7, est. 15. 

—o relogio marca meio dia. 
—Marcara compasso; indicar, por meio 

de movimentos da mão ou do pó, a cadên- 
cia da musica. 

—Marcar passo ; regular o andamento, 
a marcha. 

—Fixar, determinar, assignar, predes- 
tinar. 

Vate Inspirado a quatro Monarchiaa 
A successiva duraçáo lhes marca; 
A grande scena do futuros dias 
Co'a vista perspicaz descobre, o abarca: 
Dos profundos segredos as sombrias 
Cortinas rasga ao pavido Monarcha, 
Tanta luz recebeo do immenso, eterno 
Sacrario augusto do Senhor Superno. 

j. A. DK MACKPo, o oníKNTE, c.mt. 10, est. 2. 

■—Contrastar.—Marcar a prata, o ouro, 
por meio de contraste; pôr-lhe a marca in- 
dicada por lei. 

—Marcar terras; vid. Demarcar, 
—Termo de Dança. Marcar uma con- 

tradança; indicar os passos quo cada par 
deve executar. 

—Descrever.—Marcar uma curva, uma 
recta, um circulo, para servir de base a al- 
guma medição, calculo, etc. 

—Notar, descobrindo. 

Este he digno de bronzes, e alabastros 
Mais que todos, quo o mar tumente abriram, 
Qu'em novos Ceos marcando ignotos Astros, 
Nào visto Mundo aos homens descobriram: 
Ondo Albuquerques, Ataides, Castros 
D'alta Gloria o.^ Alcaçares subiram, 
Deixando eterno em duplice Hemisferio 
Com seus troféos o Lusitano Império. 

j. A. DE MACEDO, OBiENTE, cant. 2, est. 6. 

—Indicar, mostrando. 

Tal do Abarim na cima levantada 
Foi patente a Moys(58 a extensa terríi, 
Em que a Nação remida, e resgatada, 
Deve grande existir em paz, e em guerra: 
Quo desde aqucUa altura aos Ceos pegada, 
Vio tudo, o quo o horizonte imrnenso encerra; 
Assim do Gama a vi^ta descortina 
Quanto lhe marca; e diz missão Divina. 

J. AGOSTINHO DE MACEDO, O OP.IENTE, Cant. G, 
est. 39. 

MARCARIA, s. f. Vid. Marçaria. 
MARCASITA. Vid. Marquesita. 
MARCAVALLA, s. f. Ilerva officinal. 
MARÇANO, s. m. Termo popular. Apren- 

diz de caixeiro, rapaz de dar tempo á pra- 
tica sem vencer ordenado. 

—Figuradamente: Novato, principian- 
te em uraa occupação. 

MARÇARIA, s. Tenda de diversas 
quinquilherias que os vendilhões ambu- 
lantes costumara vender, andando d'iima 
para outra povoação.—«Todo o Creliguo 
jogral, que tem por Officio tanger, e per 
elle soporta a maior parte de sua vida, 
ou publicamente tanger por preço, que 
lhe dom era alguumas festas, que não são 
principalmente Ecclesiasticas, e serviço 
de Deos ; e o tregeitador, e qualquer ou- 
tro, que por dinheiro por sy faz ajunta- 
mento do Povo; o o goliardo, que ha em 
custume nlmorçar, juntar, merendar, ou 
beber na Taverna ; e bem assy o bufam, 
quo por as Praças da Vilia, ou lugar tras 
almares, ou arqueta ao collo com tenda 
de marçaria*pora vender; taes como es- 
tes, e cada huura deiles, usando dos di- 
tos Officios, ou custumes desordenados, 
como dito he, per huum anno acabado, 
ou sendo amoestados per seus Prelados, 
Vigairos, e Reitores de suas Freguezias 
per tres amoestaçoens, ainda que seja 
mais pequeno tempo que o dito anno, 
per esse mesmo feito perdem de todo o 
privilegio Clorical, assi nas pessoas como 
nas cousas, e são feitos em todo caso da 

Jurdição secular.» Ord. Affons., liv. 2, 
tit. 15, § 18. 

MARCEGÃO. Vid. Março, nos Adagios. 
MARCEIRAS, s. f. pl. Tributo ou im- 

posição que se pagava no primeiro dia 
de Slarço. 

MARCEIRO, s. m. O que tem loja de 
marceria. 

f MARCELINA, s. f. Termo de Mine- 
ralogia. Silicato de manganez, côr de 
rosa, proveniente de S. Mareei, no Pie- 
monte. 

MARCELLA. Vid. Macella. 
f MARCELLINISMO, s. m. Doutrina 

dos marcellirios. 
■}• MARCELLINOS, s. m. pl. Hereticos 

do século IV, sectários da doutrina de 
Marcello, bispo d'Ancyra, que se accusa- 
va de não distinguir bem as tres pessoas 
da Trindade, e de considerar sómente 
como tres denominações de uma só e 
mesma pessoa divina. 

MARCENARIA, ou MARCENERIA, s. f. 
A officina de marceneiro, era que tra- 
balham os marceneiros. — Aquella mar- 
cenaria occupa muito artista. 

—A obra de marceneiro. 
—Officio, trabalho de marceneiro. 
MARCENEIRO, s. m. O quo se occupa 

em trabalhar de marceneria; quo lavra 
madeiras para moveis, e os executa com 
mais artificio, perfeição que os carpin- 
teiros. Os marceneiros também trabalham 
muitas vezes era obras do tauxia, e mar- 
chetes, obras folheadas com madeiras 
preciosas, como mogno, pau-rosa, jaca- 
randá, etc. 

MARCERIA, s. f. O tracto ou effeitos 
do coiomercio dos marcieiros. Vid. Mer- 
cieiro, e Mercieria. 

f MARCESCENCIA, s. f. (Etyra. de mar- 
cescente). Termo Didactico. Estado do 
que murcha, do que se desecca. 

MARCESCENTE, adj. 2 gen. (Do latim 
marcescentem, part.pass. de marcescere, 
murchar, seccar-se). Termo de Botanica. 
Diz-se das partes que se murcham e se 
deseccam sobre a planta antes de se des- 
tacarem d'ella.—Folhas marcescentes.— 
Calyx marcescente. 

MARCESCIVEL, adj. 2 gen. (Do latim 
marcescibilis). Termo Didactico, Que pó- j 
de murchar facilmente. Oppõe-se a im- ; 
marcescivel. i 

f MARCGRAVIACEAS, s. f. pl. (De 
marcgravia, genero de plantas dedicado 
por Plumier ao celebre naturalista alle- 
raão do século xvii, Georges Marcgraf). 
Termo de Botanica. Norne d'uma familia 
de plantas dicotyledoneas polypétalas. 

MARCGRAVIO. Vid, Margrave. 
MARCHA, s, f. (Do francez marche). O ^ 

andamento ou andadura de pessoas ou ani- , 
maes; movimento do que anda. A mar- 
cha executa-se por uma serie de passos, 
cuja successão mais ou menos rápida, 
mais ou menos longa, a faz lenta ou ac- 
celerada.—Retardar, accelerar a sua maf' 
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cha.—Pôr-se em marcha para alguma 
parte, a caminho. 

—0 caminho que um corpo militar per- 
corre. 

—Acção de marchar, relativamente á 
distancia ou á duração.—As tropas já le- 
vam oito dias de marcha. — Estas duas 
povoações distam apenas uma da outra 
cinco horas de marcha. 

—Marcha falsa; a que se faz para al- 
gum sitio, a fim de desviar a attençáo do 
inimigo, caminhando para outra parte ou 
Voltando atraz para o atacar de surpreza. 

—Marcha forçada; a marcha que se 
í«z forçando o passo com uma diligencia 
extrema. Oppôe-se a marcha ordinaria. 

—Marcha de flaneo; a que um corpo 
de tropas executa pelo lado de um de 
seus flancos. 

—Movimento, andamento. — Pôr em 
marcha; fazer andar, caminhar. — «De- 
pois, a agitação acalma, as filas orde- 
nam-se, e o grito de «avante! avante 1« 
põe de novo em marcha regular o ma- 
cisso processional. «Que foi? que foi?» 
—inquiriam os que estavam mais longe. 
Ninguém sabia responder.» A. Hercula- 
Do, Monge do Cister, cap. 19. 

—Suspender a marcha; interrompel-a. 

Vicloríosa marcha suspendemos, 
Que mais nos hia diUtar o Império, 
Novo golpe mortal descarreguemos, 
Qao vingue de meu Throno o vittiperio; 
Da immincnte ruína em fim salvemos 
Todos (que he nosso) o Indico hemispherio; 
O qucnâo pôde um braço poderoso, 
Possa ultimar hum laço insidioso. 

J. A. DE MA.CEDO, O OIUENTE, Caut. 5, est. 0. 

—Pôr baliza á marcha; terminal-a. 

Olha do Ilydaspe a aurifera ribeira, 
Onde o mesmo Alexandre altivo, iroso 
A hastea cravou da triunfal bandeira, 
Quando fez alto exercito medroso: 
Esta a baliza á marcha derradeira, 
Do vencedor de Poro; onde o estrondoso 
Raio de Macedonia estala, e pára,* 
Rompe de Lysia a gloria alta, o preclara. 

J. A. DE MAÜKDO, O OKIENTE, Cant. 12, est. 13. 

—Termo de Marinha. Velocidade pro- 
gressiva d'uma embarcação, sob o im- 
pulso de remos, do vento ou do vappr. 

—Ceremonia solemno em que um cor- 
tejo percorro uma certa distancia ou es- 
paço.—Marcha triumphal. 

—A marcha dos astros, dos corpos ce- 
lestes; seu movimento real ou apparente. 

—Termo de musica. Marcha harmôni- 
ca, marcha d'harmonia; a successão dos 
diflerentes accordes, o o modo do fazer 
passar a modulação de um a outro tom. 

—Peça de musica composta para ins- 
trumentos de vento e do percussão, des- 
tinada a regular o passo da tropa. Algu- 
mas vezes também se empregam as mar- 
chas na musica theatral, juntando se- 
Ihes quasi sempro.um côro. 0 andamento 

da marcha é moiíerado, mas bem cara- 
cterisado, e em coiüpasso quaternario. 

—No jogo do xadrez, movimento parti- 
cular de csda peça. — A marcha do rei. 
—A marcha iasidiosa do cavallo. Diz-se 
também d'alguQS outros jogos. 

—Figuradamente: — Comportamento, 
modo do proceder.—Sabe occultar habil- 
mente a sua marcha.—A marcha da na- 
tureza.— Um espirito vigoroso nem sem- 
pre é secundado na sua marcha por uma 
constituição forte e saudavel. 

—A marchado século; o progresso que 
cada século faz espontaneamente na ci- 
vilisação.—A marcha do século presente 
ninguém poderá siispendel-a. 

—A marcha d^um poema, d'uma obra, 
etc.; o progresso da acção n'esso poema, 
a progressão das idéias n'uma obra. 

—Aria de musica que regula o anima 
o andamento, a marcha de tropas ou de 
outro qualquer corpo.—A marcha fúne- 
bre da symphonia heróica de Beethoven. 

—Uma marcha religiosa. 
—Por extensão: Aria de musica que 

tem o movimento e semelhança d'uma 
marcha militar. 

MARCHADA. Yid. Marcha. 
MARCHANTE, s. 2 j/en. Pessoa que tra- 

cta em gado para os talhos dos açougues; 
proprietário de açouguo. 

—Cortador de carnes verdes nos açou- 
gues.— «E àlem do peso que tem cada 
marchante por onde pesa, estaõ mais a 
cada porta outras balanças da Cidade, 
em que se torna a repesar, para ver se 
levaõ as partes seu peso certo, porque 
naõ fique o povo enganado.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 107. 

1.) MARCHAR, V. n. (De marcha). Fa- 
zer marcha, andar; mover-se andando. 
—Este homem marcha apressadamente, 

—Mover-se, fallando de tropa, etc.— 
Marchar, seguir, caminhar para.—«O Go- 
vernador sjuntou a si todas as bandei- 
ras, e ao som de tambores, e pifaros foy 
marchando pera o campo aonde sahio, 
e vio que se ajuntava todo o poder dos 
Mouros em hum corpo, e estavaõ à sua 
vista Rumecan, Accedecan, Juzarcan, 
Mojatecan, e Alucan com oito mil ho- 
mens postos em som de batalha, e em 
muito boa ordem, com determinação de 
tornarem a buscar os nossos.» Diogo de 
Couto, Década 6, liv. 4, cap. 2. — «O 
Principe de Camphar em lhe dando as 
cartas do pay, ajuntou logo tres mil ho- 
mens muito bem negociados, e foy com 
elles marchando pera a fortaleza em que 
os Turcos estavaõ, que tendo aviso de 
sua hids, se recolherão dentro, e sefor- 
tificàraõ.» Ibidem, liv. 6, cap. 1.—«Co- 
meçou a marchar para o Castello com 
passo naõ muito apressado, e chegando 
a tiro de frecha, começàraõ logo os Sol- 
dados com grandes gritas, e estrondo de 
muytos instrumentos a encostar as esca- 
das ao muro, o subindo por ellas assi- 

ma, elle por entrarem no Castello, o os 
de dentro por lho defenderem, travâraõ 
entre si huma briga taó acesa, que em 
menos de duas horas o Tartaro perdeu 
tres mil dos seus.» Fernão Mendes Pin- 
to, Peregrinações, cap. 118, 

—Marchar a grandes passos (fallan- 
do de dança); deixar um espaço de oito 
pollegadas approximadamente entre os 
pés. 

—Termo de marinha. Fazer caminho, 
navegar.—Aquelle navio marcha bem.— 
Este vapor (barco) marcha mui vagaro- 
samente. 

—Marchar a passo; caminhar seguin- 
do a cadência do passo militar. 

—Marchar com passo cheio; caminhar 
a passo mais que ordinário. — «Chegou 
já quasi à vespera a huma Cidade, que 
se chamava Guijampó, a qual achou de 
todo despejada; e como a gente repou- 
sou huma hora e meya, que era o que 
tinha por regimento, se levantou dalli o 
campo, e tornou a marchar com passo 
cheyo, e se foy alojar ao pé de huma 
grande serra, que se chamava Liampeu, 
aonde também se abalou logo no quar- 
to da Alva.» Fernão Mendes Pinto, Pe- 
regrinações, cap. 123. 

—Marchar com ordem; sem transgre- 
dir os preceitos da disciplina militar.— 
«E desembarcando em terra, deixando 
cem homens repartidos pela Armada, se 
foraõ marchando com grande ordem, e 
resguardo, levando os Baneanespor guia.» 
Diogo de Couto, Década 6, liv. 4, cap. 3. 

—Marchar em busca de; ir á procura 
de.—«Esperou em meyo do Bazar pelo 
Governador que logo chegou, e assim 
foraõ marchando atò darem com Dom 
Joaõ Mascarenhas, que ainda estava ás 
lãas com os imigos, que tornàraõ a vol- 
tar a elle: mas vendo elles o poder dei- 
xàrâo tudo, o se foraõ recolhendo pera 
fóra da Cidade.» Diogo de Couto, Década 
6, liv. 4, cap. 2. — «Aquella noite pas- 
sàraõ alli com grandes vigias, e ao ou- 
tro dia, que foy do Apostolo S. Thomè 
Padroeiro da índia, sa levantou o exer- 
cito, e foy marchando em busca dos imi- 
gos, mandando o Siqueira diante com 
liuma companhia de 5iayres, aos espiar, 
e a descobrir o campo, e chegando d ri- 
beira, houve vista dos Mouros da outra 
banda, porque o Calabetecan tanto que 
amanheceo, acodio a tomar os passos da 
ribeira, porque o Governador náo pas- 
sasse.» Idem, Ibidem, liv. 5, cap. 10. 

—Mover-se, menear-se. — «Empare- 
Ihey-me com hum mocetâo bem feito, o 
qual sem livros, nem outro sinal de Poe- 
ta marchava com muita vaidade, o com 
grande desembaraço, rindo de huns, e 
olhando por cima dos hombros para os 
outros, mostrava que achava em si na- 
turalmente o bom, e o justo gosto que 
se deve ter.» Cavalleiro d'01iveira, Car- 
tas, liv. 27, n.° 2. 
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—Marchar adiante, á frente; ir na 
vanguarda d'aquelles por quem é prece- 
dido. 

Ao som da tuba, que rebomba. immenso 
Moysés ajunta exercito potente; 
Já piza de Ramesse o campo extenso, 
E qual marchára hum Deos, lhe vai na frente: 
O Egypto em tanto atonito, e suspenso, 
Do flagello mortal mil golpes sente ; 
E 08 escravos ilebreui té alli de rojo 
Da terra op(ma exultâo co' o despojo. 

J. A. DB MACEDO, O ORIENTE, cant. 9, est. 92. 

—«Alie, que marchava adiante, lam- 
bem parara. Parecia mirar o que quer 
que era ua extremidade menos iliumina- 
da do dormitorio. Depois voltando a ca- 
beça para D. Joáo [, estendeu o braço e 
apontou para uma das portas, onde o re- 
posteiro corrido de pouco ainda se me- 
neiava.í A. Herculauo, Monge de Cister, 
cap. 27. 

—Fazer marchar significa algumas ve- 
zes impôr um serviço militar.—Faz-se 
marchar a guarda nacional. 

—Diz-se da manobra feita por um cor- 
po de tropas. 

—Usa-se também para indicar o mo- 
vimento das cousas.—Saturno é um dos 
planetas que marcham mais lentamente. 

—Diz-se do tempo que passa.—O tem- 
po marcha sempre, sem que espere por 
ninguém. 

—Figuradamente : Caminhar, segundo 
um certo progresso, fallando de pessoas. 
—Todos marchamos para a morte. 

—Fallando das cousas que seguem um 
certo progresso, em bom ou máo senti- 
do.— As cousas marcham para uma so- 
lução satisfactoria.—yls monarchias mar- 
cham para a sua ruina. 

—Absolutamente; Ir em progresso.— 
O mundo marcha.—A civilisação marcha 
a passos gigantescos. 

—Termo de musica. Diz-se da succes- 
são dos sons e dos accordes que se se- 
guem n'uma certa ordem. 

2.) MARCHAR, v. a. Termo antigo. Mas- 
car ; u'tíste sentido, corresponde a dizer 
entre dentes palavras de desapprovação, 
de duvida da bondade de outrem, des- 
gabando. 

MARCHESITA (ch como k). Vid. Mar- 
quesita. 

MARCHÊTA, s. f. O logar do manto 
onde se pregam as fitas. 

—Vid. Marchete. 
MARCHETADO, part. pass. de Marche- 

tar. Embutido de lavores de madrepóro- 
la, marfim, madeira, de ouro, pedraria, 
mármores, massas, etc. 

Tu, seu moço, vae-te d'ahi, 
Que a cadeira ca sobeja; 
Cousa que estava na igreja 
Nâo s'ha de embarcar aqui; 
Ca lh*a darão de maríl, 
Marchetada de dolores, 
Com taes modos de lavorvs, 
Qa'«itara fóra de si. 

«IL VICE.STE, AVTO DA BARCA DO 1NF5RN0. 

Em luzentes assentos, marchetados 
De ouro e de perlas, mais abaixo estavam 
Os outros Deoses todos assentados, 
Como a rasào e a ordem concertavam: 
Precedem os antiguos mais honrados, 
Mais abaixo os menores se assentavam: 
Quindo, Júpiter alto assi dizendo, 
Cum tom de voz começa grave e horrendo. 

CAM., LUS., cant. 1, est. 23. 

E assi também nos conta dos rodeios 
Longos, em que te traz o mar irado; 
Vendo os costumes barbaros, alheios, 
Que a nossa África rudai tem criado. 
Conta; que agora vem co'os áureos freios 
Os cavallos, que o carro marchetado 
Do novo sol, da fria Aurora trazem : 
O vento dorme, o mar e as ondas jazem. 

OBR. GiT., cant. 2, est. 110. 

As portas d'ouro fino e tnarchetaâas 
Do rico aljofar que nas conchas nace-, 
De e&cuiptura formosa estão lavradas, 
Na qual o irado Bacho a vista pace : 
E vé primeiro cm còres variadas 
Do velho chãos a tâo confusa face: 
Vem-se os quatro elementos trasladado» 
Km diversos officios occupados. 

OBR. ciT., cant. G, est. 10. 

—Figuradamente: Variado de côres, 
tauiiado.—Pelles marchetadas. 

—Esmaltado. — Firmamento marche- 
tado d'ei>trellas. 

Aquella triste e leda madrugada, 
Cheia toda de mágoa e de piedade, 
Em quanto houver no mundo saudade 
Quero que seja sempre celebrada; 
Ella só, quando amena e marchetada 
Sahia, dando á terra claridade, 
Vio apartar-se de huma outra vontade, 
Que nunca poderá ver-se apartada. 

CAM., SONETOS, n.' 24. 

—Esmaltado, matizado.—Prado mar- 
chetado de varias flores. 

Mas assi como a aurora marchetada 
Os formosos cabellos espalhou 
No ceo sereno, abrindo a roxa entrada 
Ao claro Hyperionio que acordou ; 
Começa a embandeirar-se toda a armada, 
E de toldos alegres se adornou, 
Por receber com festas, e alegria, 
O Regedor das ilhas que partia. 

CAM., LUS., cant. 1, est. 59. 

—Esclarecido, illuminado. — Oração 
marchetada de todos os esmaltes da dic- 
ção. 

MARCHETAR, v. a. Embutir marfim, 
pedras d'outrft côr, madeira, madrepe- 
rola, ou laminas de metal com certos 
lavores, para adornar alguma peça, mo- 
vei, etc.; tauxiar. 

—Figuradamente: Matizar, esmaltar 
de varias côres. 

MARCHETARIA, s. f. (De marchetar). 
Tauxia; a obra marchetada, o trabalho 
de marchetar. — Madeira de marcheta- 
ria.—Marchetaria de ouro, prata, mar- 
fim, etc. 

MARCHÊTE, s. m. Tauxia; a pedra la- 
vrada de madreperola, marfim, madeira, 

massa, ou metal, que se embebe por 
adorno e para matizar, como por exem- 
plo leitos, mesas, papeleiras, aparado- 
res, etc.—«Para a banda do Oriente em 
que está hum pouco mais o sitio desta 
Cidade está hum Castello cercado de mu- 
ros, e tem dentro ricas casarias, e gran- 
des pateos, em as quaes casarias estaõ 
casas feylas de muytos ricos edificios as- 
sim de pedras ricas, e lavores, e pintu- 
ras de tintas finas, cora ouro, e marche- 
tes de marfim, e raaçonarias.í Antonio 
Tenreiro, Itinerário, cap. 40. 

—Figuradamente; Obra, trabalho en- 
tremetiido que faz descontinuar por al- 
gum tompo. 

MARCHETEIRO, s. m. Artifice de mar- 
chetaria. 

MARCIAL, adj. 2 gen. (Do latim mar- 
tialis). Do guerra ; bellicoso, guerreiro.— 
Uma lei marcial; a que auctorisa o em- 
prego da força armada otn certos casos. 
—Proclamar a lei marcial. 

Nâo vem dos inimigos combatido 
Buscar soccorros no longínquo Oriente, 
Nunca nos trances marciaes vencido, 
Foi do llibero Leão, bravo, e rompente : 
Feroz Leão de horriS'<ono rugido, 
Que nos Unçou da Hiberia armi-potente; 
Ora, que aos golpes da fulmínea espada, 
Se fez Senhor do Betis, e Granada. 

j. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 9, est. 19. 

—Homem d'estatura marcial; apes- 
soado para a guerra. 

—Antigo termo de chimica o de phar- 
macia. Ferruginoso. Diz-se de todas as 
preparações que contém ferro, ou um 
oxydo ii'este metal.—Pós marciaes.— 
Pastilhas marciaes. — Tartaro marcial. 

—Flores marciaes ; cblorureto d'am- 
monia e ferro. 

—Substantivamente ; — Os marciaes; 
medicamentos hiu que entra o ferro ou 
um oxydo de ferro. 

MARCIATÃO, s. m. Termo de phar- 
macia.—Unguento de marciatão (caído 
em desuso). - 

MARCIDO, A, adj. (Do latim marcidus). 
Termo poético. Murcho, falto de vigor, 
sem vivacidade. 

MÁRCIO, A, adj. (Do latim martius). 
De Marte, de guerra. 

Porque eis os seus acceaos novamente 
D'huma nobre vergonha, e honroso jogo, 
Sobre qual mais com animo valente 
Perigos vencerá do mareio fogo, 
Porfiam : tinge o ferro o fogo ardente. 
Rompem malhas primeiro, e peitos logo : 
Assi recebem junto, e dão feridas, 
Como a quem já não doe perder as vidas. 

CAM., LUS., cant. 4, est. 39. 

—A mareia tuba; a trombeta de guerra. 

Dôo signal pavoroso a Mareia tuba, 
João na dextra sopesando a lança, 
Qual sanhudo leão,que eriça a juba. 
Por ontre os fortes esquadrcens avança: 
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Qual raio &ci.dso cah«, fere, e derruba, 
Eternos louros na victofia alcança; 
Co' a fama de seu nome o Mundo atrua, 
A Pátria lie livre, e cinge-lhe a Corôa. 

J. A. DE MACEDO, O OUIENTE, Cairf. 8, est. 31. 

1.) MARCO, s. m, (Do frsncez marc). 
Peso do oito onças. 

—Marco de ouro de 22 quilates; o 
que valia 96^000 reis. O marco de pra- 
ta de lei, de 12 dinheiros, tinha o valor 
de G545 Havia-os taaibeüi de 11, e 
de 10 dinheiros, cotn valores correspon- 
dentes; mas esses valores teem solTrido 
grandes alterações. —«Item hum Tiibu- 
ío de prata com suas cadeas que pesava 
tres marcos e huma ouça, as quaes Co- 
roa, e cintas, e copas, e couzas suso di- 
tas o dito Senhor lley dizia que lançasse 
Donua Maria mulher que foi do Infante 
Dom Pedro de Gaslella por duas mil e 
cem livras dessa moeda de Portugal a 
Nicola Domingues, e a Joam de Rates.» 
Documento de 1247, publicado pelo vis- 
conde de Santarém no Corpo diplomá- 
tico, tom. 2, pag. 291. 

— Figuradamente: Capacidade, talen- 
to, merecimento. —Distribuir os officios 
segundo o marco de cada um. 

2.) MARCO, s. m. (Üe marca). Baliza, 
signal que servo para demarcar terrenos, 
estremar, marcar limites, confins, raias, 
fronteiras. — «Quando as gentes funda- 
das em razom natural estabelecerom e 
hordenarom, que os Senhorios das cou- 
sas fossem distintos, e separados huns 
dos outros, por tal que os Senhores vi- 
vessem em boom o pacifico assessego, e 
por tolherem d'antre sy dessensoões, es- 
candallos, e rancores, que ligeiramente 
aconteciam nas cousas commuas e con- 
juntas, logo estabellecerom, que os ditos 
Senhorios fossem demarcados e limita- 
dos com certos marcos e termos, que 
fossem postos antre as divisooens e ex- 
tremos, por honde os ditos Senhorios 
fossem devisos o departidos, por tal que 
pollos ditos marcos se podessom ligeira- 
mente conhecer a divisom, e termo de 
cada huum Senhorio, per honde se limi- 
tava huum do outro.» Ord. Affons., liv. 
5, tit. 60. — «E pois esto foi feito a fim 
de tanto bem, os Sabedores estranharom 
gravemente a quem cintemente os ditos 
marcos e termos arrancava com tençom 
enganosa, pera defraudar cada huum dos 
ditos Senhorios.» Ibidem.— «E por tan- 
to Nós seguindo a teençom dos ditos Sa- 
bedores, poemos por Ley goeral em to- 
dollos nossos Regnos e Senhorios, que 
oom seja nenhuum tam ousado, de qual- 
quer estado e condiçom que seja, que 
sem anthoridade de Justiça, ou consen- 
timento das partes, a que esso perteen- 
cer, arrenque alguum marco, que seja 
posto antre alguumas vinhas, olivaaes, 
pumares, marinhas, herdades de pam, 
ou qualquer outra cousa de Senhorio dis- 
tinto, e partido antre alguuns; e aquel 

que o contrario fezer, se for homem de 
pequena condiçom, seja açoutado pubri- 
camente-per essa Villa ou Lugar, honde 
esso acontecer, e degradado por doos an- 
nos pera Cepta.» Ibidem, § 1. — «E ar- 
renquando alguém o dito marco, nom 
sabendo que era marco, mais soomente 
com tençom de furtar a pedra, ou outra 
qualquer cousa, que hy fosse posta por 
demarcaçom; em tal caso mandamos que 
aja pena de furto, segundo a vallia da 
Cüusa furtada, pois que teençom ouve 
de furtar, e de f.;itü furtou a cousa 
alheia.» Idem^ Ibidem, § 2, — «E arren- 
quaudo alguém o dito marco simpres- 
mente, sem teençom de mal fazer, em 
tal caso mandamos que aja aquella pena, 
que razoadamente em tal caso couber, 
S''gundo alvidro de boom Juiz, etc.» 
Ibidem, § 3. — «E o Duque saio d'El- 
vas esse dia, e ainda dentro em Cas- 
tella se foy pera a Princeza que ho re- 
cebeo com aquella honra, e amor que 
merecia, por serem primos co irmãos, e 
hir em nome do Principe seu sobrinho 
como hia: e assi vieram atee a Ribeira 
de Caya, que he marco de Regno a Re- 
gno.» Inéditos d'Historia Fortugueza, 
tom. 2, pag. 120. 

— Figuradamente: Marco da Redem- 
pção; a cruz. 

MARÇO s. wi. O terceiro mez do anno, 
entre fevereiro e abril; tem trinta o um 
dias. — «Nesta Ermida foy enterrado cõ 
muyta dor, o sentimento de todos, e ahi 
esteve mais nove mezes, que foy de de- 
zassete de Março até onze de Dezembro 
seguinte de 1553.» Fernáo Mendes Pin- 
to, Peregrinações, cap. 216. — «Rompeu 
Salvador Ribeyro por todos os incõve- 
nientes, o deyxando aquelle Reyno, em 
que üeos o levaniàra ao alto da huma- 
na felicidade, regado com seu sangue, 
possiiido de outro, com animo mais ge- 
neroso do que se pode encarecer, em 
Março de mil e seis centos e tres annos 
deu as velas ao vento de largas esperan- 
ças, que do ordinário se desfazem na- 
quillo, de que se sustentaõ.» Discurso 
(no fim d'algumas edições de Fernáo 
ilendes Pinto), cap. 13. 

— Adagios e 1'koverbios : 
— Agua de março peor é que nodoa 

no panno. 
— Em março queima a velha o maço. 
— Em março nem rabo de gato ma- 

lhado. 
— Março, marcegão, pela manhá ros- 

to de cão, á tarde de bom verão, 
— Março, marcegão, pela manhá cara 

de cão, á tarde cara de rainha, e á noi- 
te cava com a foucinha. 

— Março ventoso, abril chuvoso, do 
bom colmeal farão astroso. 

— Quando troveja em março, appare- 
Iha os cubos, e o braço. 

— Quem não póda em março, TÍndima 
no regaço. 

— Se não chover entre março o abril, 
venderá el-rei o carro e o carril. 

—Sol de março pega como pegamaço, e 
fere como maço. 

— Se queres bom cabaço, semea em 
março. 

MARDECENQUE, s. m. Termo antiqua- 
do. Kscuma de prata, escoiia. 

MÁRE. Antiga fôrma do Madre. 
MARÉ, s. f, (De mare, mar). Movimen- 

to das aguas do mar que, periodicamen- 
te e duas vezes nas vinte e quatro ho- 
ras se elevam espalhando-se sobre as 
praias, para se recolherem em seguida o 
tomar novamente o seu nivel médio. — 
Maré alta. — Maré baixa. 

Cada maré é de doze horas aproxima- 
damente, seis para subir e seis para des- 
cer. 

A mesma maré atraza-se do cada vez 
(d'ura dia para o outro) tres quartos de 
hora. — A hora da maré. 

Notava-se desde a antigüidade, que a 
maré tinha relação com o movimento da 
lua; mas só depois de Newton é que se 
sabe que esto phenomeno depende da 
gravitação universal, sobro que se funda 
a theoria da maré. — «Que de huma ser- 
ra mui alta cabia, vinha rompendo o que 
diante se achava té se meter no mar, e 
como naquella parte naõ ha maré, tó o 
Porto tinha as agoas doces, e por causa 
da fermosura desta Cidade, o abastança 
de toda a terra, ciavaõ-na tanto estes Gi- 
gantes, que folgaraõ do pôr a liberdade 
delia naquella só batalha.» Barros, Clari- 
muudo, liv. 2, cap. 10. — «Tendo dom 
Lourenço dado esta ordem aos capitães, 
e cadahum aquella noite vigiando no 
apercebimento do dia seguinte: tanto que 
a maré os ajudou pera ir sobre seusimi- 
gos, abalou dom Lourenço cõ todos.» 
Barros, Década 2, liv. 2, cap. 8. — «En- 
tregou-so a Manoel de Ia Corda, Rodrigo 
Rabello, e a Simão d'Andrade, que tam- 
bém per terra a cauallo forão tô a barra, 
por o tempo da maré ser contrario a irem 
per mar, o lá tomarão batéis para isso.» 
Idem, Ibidem, liv. 5, cap. 10. — «Porém 
sempre de Çamatra, ilhas do Bintam e 
Sabam vizinhas a ella, por entro as quaes 
vem o canal da nauegação da parte orien- 
tal: serue vento e maré que leua os na- 
uios tô Malaca.» Idem, Ibidem, liv. 6, 
cap. 1. — <0 qual rio se vem meter no 
mar quatro leguoas a cima do bum lu- 
gar chamado Baháor, e dez de ludâ: e 
he a sua aguoa tão pouca, que primeiro 
que chegue ás prayas, já vem salgada da 
maré, que a vae receber hum bô pedaço 
per dentro da terra.» Idem, Ibidem, liv. 
8, cap. 1. — «E assim se partiraõ todos 
juntos hum Domingo pela manhãa con- 
tra vento, contra monção, contra maré, 
e contra razão, e sem nenhuma lembran- 
ça dos perigos do mar, rnas taõ contu- 
mazes, e taõ cegos nisto, que nenhum 
inconveniente se lhes punha diante, o 
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num destes hia cn também.» Fernão 
Mendes Piuto, Peregrinações, cap. 137. 
— nE para isto se fes â vella para dentro 
do rio com conjunção de vento, e maré, 
e dobrámos huma ponta que se dizia 
Mounay, da qual descobrimos a Cidade 
cercada toda em roda de huma grande 
quantidade de gente, que occupara gran- 
de parte da vista, e no rio quasi outra 
tanta de vellas de remo.» Ibidem, cap. 
148. 

— Encher, subir a maré; crescer para 
a costa, ou pelo rio dentro. — «AÍTonso 
d'Alboquerque como em baixo ouuio os 
tiros, parecendolhe que pelsjaua Diogo 
Fernandez, mandou dom Antonio de No 
ronha a grão pressa com sete ou oito 
batêis de gente que Ibe acodisse: o qua 
com a maré que já tornaua a subir, em 
breue cbegou onde estaua Diogo Fer- 
nandez, a tempo que ainda ouue vista 
dos Mouros.» Barros, Década 2, liv. 5 
cap. 7.—«Vendo AÍTonso d'Alboquerque 
que assi nestes, como na gente ouue maes 
desordem, que ordenança, e que auia 
quatro horas que continuauão este com- 
bate, em que os desastres teuerão maes 
poder, que a resistencia dos Mouros, no 
primeiro impeto com que cometerão su- 
bir aos müros, e que amaré que enchia, 
vinhaos arrimando ao muro de que po- 
diáo receber muito damno.» ídem, Ibi- 
dem, liv. 7 cap. 9.—íAproamos á noi- 
te na villa de Bragança (antigamente Cai- 
tó) resistindo á maré, que subia sete le 
guas rio dentro. Está a villa situada em 
uma eminencia cercada de campinas di- 
latadas, abundantíssimas d'agua.» Bispo 
do Grã Pará, Memórias, pag. 191. 

—Vasar a maré; descer, refluir para o 
mar.—«Ü. Manoel de Lima houve por 
desnecessário seguilos, e tocou a reco- 
lher, e primeiro que a maré vazasse se 
embarcou, levando tres Bancanes cati 
vos, e. com todos os navios se recolheo 
pera a coroa da area aonde os ancorá- 
raõ, e depois da maré vazia ficáraõ em 
seco muito seguros.» Diogo de Couto, 
Década 6, liv. 4, cap. 3. 

— Vasante da maré.—«O Governador 
tomado aquillo por agouro, mandou a 
D. Jorge que sobro estivesse na hida, e 
havendo tres horas que estava era cam- 
po, se embarcou muito a seu salvo, sem 
os inimigos o inquietarem, nem come- 
terem, e com a vazante da maré se sá- 
bio perafóra, ficando ElRey de Cambaya 
affrontado, do o Governador desembar- 
car á sua vista, e de elle o não cometer, 
nem lhe dar batalha.» Liem, Ibidem, liv. 
5, cap. 7. 

— l)iz-se também descer a maré.—A 
maré ja desce.—«M«s todo seu trabalho 
foi de balde, cá a maré decia mui tesa, 
e não auia braço saõ que podesse rom- 
per o tesaõ da aguoa, nem os ânimos de 
todos erão desejos do ir buscar a morte, 
vendo o mar coalhado das setas e tiros 

das fustas de Melique Az.» Barros, De 
cada 2, cap. 8. 

— Figuradamente : Occasião," ensejo, 
opportunidade. — Veio em boa maré. — 
«Não haahimaisque dizersenão que oso 
neto, quecom esta vai, me custou acra 
vejar, o que Deus sabe; e porque não 
ficasse cá entre o retraço da manjadou 
ra, pareceu-me melhor envial-o nesta 
maré, em que não seja para mais que 
para se ver n'elle mtis de vagar, como 
em sêlha d'agua ; um pouco do muito que 
passo cá.» Fernão Rodrigues Soropita, 
Poesias e Prosas Inéditas, pag. 2. 

—A maresobe; isto é, a cólera, omáo 
humor manifesta-se. 

— Loc. FiG. : Errar a maré ; vir ten- 
tar as cousas fóra de occasião própria, 
proceder inopportunamente. 

— Maré boa ou má; segundo é favora- 
vel, ou contraria; se ó mui favoravel, 
diz-se maré do rosas. 

MAREAÇÃO, s. f. Acção de marear, 
a manobra nautica cora os cabos, velaS; e 
mais aprestes da navio; manejo náutico. 

— Gente dn mareação ; o pessoal em- 
pregado na manobra nautica. — «Da Ci- 
dade do Avá era partida pelo rio de Quey- 
tor abayio huma Armada do quatrocen- 
tas vellas de remo, em que vinhaõ trin- 
ta mil homens do Siammõ, afòra achus- 
ma, e a gente da mareaçaõ, de que vi- 
nha por General hum filho do Rey do 
Avá irmão da pobre Rainha, o qual sen- 
do avisado da perdiçaõ da Cidade de 
Proui, da morte de sua irmã, e do cu- 
nhado, se alojara na Fortaiesa da Me- 
laytay, que era dalli dezoyto legoas do 
Prorn pelo rio asima.» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cíp. 156. 

MAREADO, part. pass. de Marear. Go- 
vernado por mareantes, manobrado.— 
Nãos mareadas ; as que seguem uma di- 
recçáo cm virtude do vento de popa, a 
que vai manobrada.—«As quaes estan- 
do quasi carregadas pera poderem partir : 
huma sesta feira á tarde andando dom 
Lourenço em terra com os outros capitães 
lançando barra e lança, e tendo as ga- 
lés a proiz em terra, todos occupados em 
folgar e prazer, como quem estaua em 
Cochij: vierãolhe dizer que fóra da bar- 
ra do rio ala mar apparecião nãos gran- 
des, e vinhão mareadas como que pas- 
sauão auante a outro porto.» Barros, 
Década 2, liv. 2, cap. 7.—«E satisfazen- 
do-se cõtoda a prestesa possivel, e com 
muyta devoção ao que o Padre mãdára, 
jrouve a nosso Senhor que logo de im- 
íroviso, antes que a verga grande fosse 
emsima, e as velas fossem mareadas, a 
tormenta acalmou de todo, e nos saltou 
o vento ao Norte, cõ o qual por monçsõ 
tendente seguimos nossa viagem cõ bem 
de alegria, e contentamento de todos e 
este milagre que contey, aconteceu a de- 
zassete de Dezembro do 1551.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 214. | cap. 1. 

— Damnificado pela agua do mar; pe- 
lo calor o humidadii dos porões, de que 
resulta muitas vezes a fermentsção que 
experimentam ascousasembarcadas, prin- 
cipalmente nas navegações muito demo- 
radas e nos climas quentes. 

— Enjoado do mar. 
— Figuradamente: Manchado, emba- 

çado com o vapor d'enxofre ou outros 
gazes que atacam os metaes. — Galões, 
utensilios metallieos mareados. —Quin- 
quilherias mareadas. 

MAREAGEM, s. f. Vid. Mareação. To- 
do o apparelho proprio para mover e ma- 
rear o navio.—«Nus veyo acometer hum 
ladraõ por nome Prematá ílundel gran- 
díssimo inimigo da naçaõ Portuguesa, o 
a quem já por vezes tinha feyto muyto 
dano, assim em Patane, como em Çun- 
da, e Siaô, e nas mais parles aonde a 
certava de os achar a seu proposito; o 
parecendolhe que éramos Chins nos aco- 
meteu com dous juncos muyto grandes, 
em que trasia duzentos homens de pele- 
ja, álem da esquipação da mareagem das 
velas.» Fernão Mendes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 66. 

MAREANTE, part. act. de Marear. Que 
marêa.—Geníemareante; homensda ma- 
ruja. 

Substantivamente : Navegante; ho- 
mem do mar. —Oi mareantes.— »0s 
quaes pareeeres fezerão tamanha mu- 
dança em el Rei, que nam tam somente 
lhe quis conceder o que pedia mas antes 
assentou de o fazer vir pera o regno, e 
mandar por gouernadorLopo soarez dal- 
uarenga, parecendo-lhe qua na eiecu- 
çam de fazer embarcar Afonso dalbuquer- 
que faria todalas diligencias necessarias, 
por saber que nam era muito seu ami- 
go, assentado isto se deu pressa a arma- 
da que aquelle anno auia do ir perà ín- 
dia, que era de treze nãos, na qual alem 
dos mareantes foram mil, e quinhentos 
soldados, om que entraua muita gente 
nobre.» Damião de Góes, ChronicadeD. 
Manoel, part. 3, cap. 67.—«Por festa da 
qual entrada mádou Affonso d'Alboquer- 
que embandeirar a frota, e tirar toda a 
artelharia. Aa imitação do qual, pois 
elle AÍIonso d'Alboquerque foi o primei- 
ro que nauegou aquelle estreito té aquel- 
le tempo tão encuberto aos mareantes 
da christandade, queremos entrar no 
octauo liuro desta nossa segunda Déca- 
da também com outra pompa de escrit- 
tura.» Barros, Década 2, liv. 7, cap. 1. 
—«E quem vio quantos dias as nossas 
nãos cortão per çargaço vindo da índia 
quando vem demandar as ilhas Tercei- 
ras, o qual corte he nestas balsas da par- 
te da terra noua do Norte, donde os ma- 
reantes chamão a este caminho a volta 
do Çargaço: não auerá por cousa estra- 
nha estoutras balsas de coral que cor- 
rem no estreito.» Idem, Ibidem, liv. 8, 
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Marear, v. a. Manobrar, ou manejar 
cordas, velas, etc., de uma embarca- 

ção, para navegar a certo rumo. 

Torna para detraz a n'ao forçada, 
A pezar dos quo leva, que gritando 
Mareião velas, ferve a gente irada, 
O leme a hum bordo e a outro atravessando. 
O mestre astuto em váo da popa brada, 
Vendo como pdiante ameaçando 
Os estava hum maritimo penedo, 
Que de quebrar-lhe a nao lhe mette medo. 

CAM., Lus., cant. 2, est. 34. 

-—«Na qual paragem eráo tamanhos os 
"ios, que não podiáo os nauegantes ma- 
near as velas: o os dias tão pequenos 

o jantar lho ficaua em lugar de cea: 
que auendo tres moses que erão par- 

tidos de saõ Thome vindo demandar a 
terra, o parecendo ao piloto quo tinhão 
"Obrado o cabo de Boa-esperança, veyo 
® ré deüe motersoem huma angra.» Bir- 
ros, Década 2, liv. 2, cap. 7.—«D. Fran- 
cisco se ^s logo prestes para se tornar 
para Malaca, o vendo quo não tinha gen 
J0. cora que pudesse marear tantas ve- 
'8S, lhes mandou pòr o fogo, e naõ trou- 

comsigo mais que vinte e sinco, em 
que entrárão quatorze fustas, o as tres 
Sileotas, em que vieraõ os sessenta Tur- 
cos, que todos morròraô na peleja.» F. 
'Wendes Pinto, Peregrinações, cap. 205. 

Em tanto os nautas mareando aa vólas, 
A favor da corrente os lenhos guião; 
Fere a celeuma nyutica as estreitas, 
Da opposta marge cs óccoí respondiáo : 
Tanto velejáo mais quanto mais bellas 
As scenas do horixonte appareciào, 
Va.sto espaço, por onde a vista gira, 
Todo vapôr balsumico respira. • 

J. AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 5, 
est. 74. 

_ Conduzir, governar uma embarca- 
í®0.—,E ainda despois destes trabalhos, 

o poserão em não ter quem lhe ma- 
^easse a nao, andou entro as ilhas de 

"■ala e snõ Louronço meyo perdido: e 
®om a primeira terra quo tomarão, que 

a ré do Moçambique trinta leguoas, 
a duuida que tinhão em que para- 

pW erão, foi Pero Mascarenhas com 
Uíti batei a terra, o leuou comsigo hum 

'i^gredado pera o mandar tomar lingua.» 
^irros, Década 2, liv. 7, cap. 2,—«E le- 
®'ido dentro em si dez pessoas para a 
arearem, com a lancha por popa em 

saíssem, depois de abordada e fer- 
^^a com arpeos, deixando espias acces- 

i^a polvora, e que arremetendo todas 
tres Nãos com a nossa, aquella so abal- 

asso na dita forma.» Hist. Trag. Marit., 
2, pag. 527. 

Nesta afflicçSo remedio desusada 
"um Homem se está vendo que lançárão 
No bravo Mar, o qual sendo tragado 

hum peixo, a Náo quiíta mariárão; 

Kete que ser em vida sepultada 
Nas vorazes entranhas o julgiráo, 
Illeso e vivo o torna a pôr n'areia 
A portentosa e liorrida b^ileia. 

ROLiM DE MOURA, OBR., cant. 2, est. 60. 

—Fazer enjoar.—Revolve-lhe e marea- 
Ihe as tripas. 

—Figuradamente : Deslustrar, man- 
char, embaciar. — Os vidos marearam- 
lhe o espirito, e a reputação. 

—Marear-se, v. refl. Corromper-se, ava- 
riar-se na viagem, fallando de mercado- 
rias. 

—Embaciar-se, perder o lustre, o bri- 
lho. 

—Figuradamente; Dirigir-se, gover- 
nar-so nos seus negocios. 

— V. n. Navegar, andar pelo mar. 
—Manobrar em embarcação.—Marear 

em popa, á orça, á bolina; manobrar 
accommodando as velas ao vento de po- 
pa, para orçar, bolinar, guinar, arribar, 
etc.—«Pero d'Alpoem que ia na esteira 
do junco, quãdo o vio espedir de si os 
baleis, quis abalroar: mas em perpassan- 
do por elh, teuerão os Mouros tanta in- 
dustria no marear das velas, quo ficou 
Pero d'Alpoem contrauento sem puder 
tornar a elle.» Barros, Década 2, liv. 6, 
cap. 2. — «Metendo á orça com todas as 
vellss, se pos abalravento quasi tres quar- 
tas do rumo da nossa esteyra, e marean- 
do em popa, veyo arribando entre am- 
bos os punhos ató pouco mais de tiro 
de berço, e nos fes huma salva de quin- 
ze peças de artelharia, com que todos 
ficámos muyto embaraçados por serem as 
mais dellss falcões, e roqueyros.» Fernãu 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 56. 

A bafagem d'0e8te, quo assoprava, 
Para a CoAta do Libia a Armada lança, 
O astrolablo Alenquer alevantava, 
E a latitude austral já ceito alcança : 
Astros mais raros pelos Ceos notava, 
Maréci o panno em pôpa, o nâo descança, 
Ao matutino alvôr da lur, que raia, 
So vio, uào dúbia, a dilatada pr«ia. 

j. A. DE MACEDO, ORiENTK, cant. 3, est. 82. 

—Carta de marear; a carta maritima 
das costas, ilhas, cabos, etc., pela qual 
os pilotos conhecem a arrumação- dns 
costas, 6 rumos dos ventos, e calculam 
a sua derrota. — «Dir-lhes-hei a todos, 
que nesta Carta sucede, o que nas car- 
tas de marear; que quem as vir assim 
cruzadas do linhas, e riscos, que se co- 
mem huns aos outros...» Francisco Ma- 
noel de Mello, Carta de Guia de Casa- 
dos. 

—Fazer uma viagem sem marear; sem 
enjoar, sem sofTrer os incommodos do 
enjôo do mar. 

—Perder o lustro (fallando de metaes 
polidos), erobaciar-se. 

—Agulha de marear; agulha mariti- 
ma, magnética; lamina movei da busso- 
a. Vid. Agulha. 

—Adag. : Nem em agosto caminhar, 
nem em dezembro marear. 

MARECHAL,®, m. (Do baixo latim ma- 
rescalcus). Titulo d'uma dignidade quo 
nSo era primitivamente senão a de um 
official de cavallaria. 

—Marechal de Malta; era a segunda 
dignidade da ordem. 

—Official militar, que antigamente ora 
immediato subalterno ao condestavel, o 
cujos officios constam dos seguintes exem- 
plos: — tDespois do Conde-estabre, o 
maior, e mais honrado officio da hoste 
parece seer o do Marichal, porque a elle 
perteence fazer muitas cousas que tan- 
gem aa governança da Justiça; porque 
todo querelloso se pode querellar a elle 
em feito de justiça, assy como ao Con- 
de-estabre e elle lhe poderá dar, ou man- 
dar a seu Ouvidor que lhe dê provimento 
com direito, segundo ao diante será de- 
clarado.» Ord. Affons., liv. 1, tit. 53. 
— »A elle perteence repartir os aloja- 
mentos da hoste em todo lugar, onde 
houver de seer assentado o arraial, e 
despois que pelo Conde-estabre, e pello 
seu deputado for assinado onde o arraial 
haja de seer asseentado, devo seer repar- 
tido o alojamento pelo Marichal, ou sou 
apousontador, que ello para ello horde- 
nar, aos senhores, e fidalgos, e capitaães 
da hoste, segundo a condiçom, e quali- 
dade de cada hum, e gentes quo teuer.» 
Ibidem, § 1.—tAo Marichal pertence de 
concertar as velas, o teer a guarda dei- 
las aa ora de comer, assy gentar, como 
cea: e em todo outro tempo deve teor 
a guarda dellas o Conde-estabre, segun- 
do no titulo de seu officio he contheudo.» 
Ibidem, § 2.—«Todalas presas, que forem 
tomadas pelos da hoste, o Marichal ha- 
verá todas as bestas mazeladas, e capa- 
das, e de pouco valor.» Ibidem, § 3.— 
«O Marichal haverá de cada mercador, 
que seguir a hoste, e armeiro, e çacala- 
dor, e barbeiro, o reguatom, o de cada 
huma molher da mancebia cada sabba- 
do doze reaes brancos; eoutro tanto ha- 
verá do cada hum dos sobreditos, que 
se moverem da hoste pora outra parte, 
despois que houverem estado em ella per 
espaço de tor dias. Etc.» Ibidem, § 4.— 
«Item. Antigi>amente havia elle de man- 
dar justiçar na hoste os homens per nos- 
so mandado, quando fezessem porque, 
o que aguora perteence fazer ao Conde- 
estabre, e Marichal, segundo havemos 
fflllado nos titulos quo a seus officios per- 
teencom.» Ibidem, tit. 56, § 3. 

—Chefe miliiar. — «E assi forão Fer- 
não da Silueyra escriuão da puridade 
dei Rey, e filho do Barão Daluito, e dom 
Guterrez Coutinho filho do Marichal, a 
quem el Rey tinha dado auia bem pou- 
co a encomenda de Cezimbra, o dom Al- 
uaro Dataido irmão do Conde Datougia, 
e do Prior do Crato, e seu filho dom Pe- 
dro Dataide, e o Conde de Penamacor 
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dom Lopo Dalbuquerquo, e Fero Dalbu- 
querque seu irmôo Alcaydo mor do Sa- 
bugal.» Garcia de Rezende, Chronica de 
D. Pedro, cap. 52. — «A qual armada 
era de quinze velas, cujos capitães eráo 
elle Marichal dõ Fernando, Francisco de 
Saa Teador da fazenda do Porto filho do 
loão Rõiz de Saa, Bastião de Sousa de 
Eluas, Lionel Coutinho filho de Vasco 
Fernandez Coutinho, Rui Freire, filho 
de Nuno Fernandes Freire, Jorge d'ARu- 
nha, Francisco do Sonsa de alcunha Man- 
eias, Rodrigo Rabello do Castel-branco, 
Brás Teixeira, etc.» Barros, Década 2, 
livro 3, capitulo 10. — «Apenas o viu 
ao pé de si, o marechal, segurando o 
pelo braço, fêl-o assentar com doce vio- 
lência. Como um mar que se achana de- 
pois do frêmito da procella e do banzar 
das vagas, o alto rumor da tavolagem as- 
serenou gradualmente até cahir em cal- 
ma silenciosa.» A. Herciilano, Monge de 
Cister, cap. 11. 

—Modernamente: Marechal de cam- 
po; militar de graduação superior á dos 
brigadeiros, o inferior á dos tenentes ge- 
neraes. 

—Marechal do exercito; superior a te- 
nente general, 

—Marechal general; o que tem a maior 
patente militar. 

f MARECHALATO, s. m. Titulo, digni- 
dade de marechal. 

f MARÉGRAPHO, s. m. (De maré, e 
do grego graphein, descrever). Instru- 
mento destinado á observação precisa das 
marés. Tarabera se diz mareographo. 

MAREIRO, A, adj. (De mar, com o suf- 
fixo «eiro»), Que vem do mar contra a 
terra. — Vento mareiro. — Tempo, dias 
mareiros; bons para navegar. 

MAREJADA, s, f. Marulhada, marezia 
do mar inquieto. 

-j- Marejado, part. pass.de Marejar. 
Humedecido por transsndação.—Tinha a 
testa marejada d'umsuor frio. 

MAREJAR, V. n. Reçumar, transsu- 
dar através dos poros algum liquido. 

—Figuradamente : Via marejar-í/ifl nos 
olhos o amor. 

MAREL, adj. m.—Totíromarel; o que 
se tem para pae do rebanho. 

MARELECER. Vid. Amarellecer. 
•}" MAREMMA, s. f. (Do italiano ma- 

rem.ma, do latim marítima, terra sobre 
a beira-mar). Nome dado na Itslia cen- 
tral a terrenos situados á beira-mar, 
inhabitaveis no estio, por causa das ema- 
nações deletérias que o solo exhala, em- 
quanto que no inverno sáo ricos prados 
era que o gado encontra uma pastagem 
abundante. 

MAREMMATICO, A, adj. Que tem ma- 
remma.—Fehres maremraaticas. 

MAREMOTO, s. m. (Do latim mare, 
mar, e motus, movimento). Tremor do 
mar, similhanto ao terremoto da terra. 
—«De modo que per hum quarto de ho- 

ra, que durou o maremoto, tudo foy gri- 
ta e confusam, pedindo todos soccorro 
com as bombardas, por nenhum saber 
mais que do proprio trabalho, acudindo 
estes ao leme sem o poderem ter, aquel- 
les á sonda, outros a barris, e a taboas 
pera se ajudarem d'ellas.» Lucena, Vida 
de S. Francisco Xavier, liv. 4, cap. 4. 

f MAREÓGRAPHO. Vid. Marógrapho. 
-j- MAREÓMETRO, s. m. Synonymo de 

marégrapho. 
MARESIA, s. f. Máo cheiro do mar, 

que se sente principalmont<> nos logares 
em quo ha grande extensão de vasa des- 
coberta quando o mar se recolhe; ou 
quando a agua do mar se acha represa- 
da ou detida por muito tempo no fundo 
dos navios. 

—O grande movimento da maré; ma- 
rulhada. 

Dizei tres vezes passinho: 
O verbo caro fato he : 
Dou-vos a San Sadorninho; 
Saia ca o oordeirinho, 
O cóneguinho da Sé. 
E como a dor apertár, 
Puxar pera campear; 
Va-se o tempo á marcsia, 
Que o vento he de soprar; 
E não vos ha de lembrar 
Vergonha nem cortezia. 

GIL VIGENTE, COMÉDIAS DE RUBKNA. 

MARÊTA, s. f. Onda alta, o muito vo- 
lumosa, que tem logar quando o mar se 
acha muito agitado.—Esperar o embate 
da marêta. 

MARFADO, A, adj. Termo familiar. 
Zangado, indisposto contra tudo, arre- 
negado. 

MARFIM, s. m. Substancia óssea que 
constituo os dentes do elephante. O mar- 
fim é susceptível do receber um bello 
poüdo, e emprega-se para fazer dentes 
artificiaes, estatuas pequenas, imagt^ns, 
6 uma multidão d'obras. A maior parte 
dos dentes de elephante vem da África, 
sobre tudo da costa de Guiné; também 
vera alguns das índias Orientaes, princi- 
palmente de Ceylão. Tera-so encontrado 
dentes d'elephflnte (entende-se os que 
teem o nome de defesas) de peso de 80 
kilogramraas. Os dentes do hippopotamo 
e d'outros «nimaes fornenem também al- 
gumas especies de marfim muito esti- 
mado. 

Vem grâ somma a Portugal 
cadâno, também nas illias, 
he COU80 que sempre vai, 
e tresdobra ho cabedal 
om Castella, e nas Antilhaa: 
por ha terra ser muy quente 
anda nua toda ha gente, 
descalços todos a pee: 
muytos delles tem ja fee, 
tem marfim, ouro exceUente. 

G. DE RBZ., MISCELLANFÍA. 

—«No dia que os Christãos entraram 
na corte foram de gente sem conto re- 

cebidos, com estrondos, e festas, e fo- 
ram logo aposentados era humas gran- 
des o boas casas, muyto prouidas de to- 
dalas cousas necessarias, e o recebimen- 
to foy, que pera o Capitam e Frades 
mandou el Rey muitos gentis homens 
feitos momos de muytas maneiras, e apos 
elles infindos archeiros, e depois lancei- 
ros, e outros com outras armas de guer- 
ra, e também molheres sem conto, to- 
dos em batalhas repartidos, e com muy- 
tas trombetas do marfim, o atabaques, e 
outros estromentos, cantando todos muy- 
tos louuores delRey de Portugal, e con- 
tando suas grandezas com muyto grande 
alegria.» Garcia de Rezende, Chronica 
de D. Pedro, cap. 158. — «E algumas 
peças de marfim que nós ouuemos da 
índia, o Rey está sobre hum elefante, e 
o roque a cauallo, e cada huma das pe- 
ças com a distinção do offioio quo tem, 
e dos Parseos passou este jogo aos Ará- 
bios : os quaes saõ tão dados a isso e 
tão destros nelle, que andando caminho, 
de cór sem auer peças o vão jugãdo co- 
mo se teuessem o tauoleiro diante.» Bar- 
ros, Década 2, liv. 4, cap. 4.—«Lhe pa- 
receu bem por conselho de alguns en- 
trar dentro nelle, para a hi tomar infor- 
maçaõ de algumas cousas quo desejava 
saber, o para também ver se achava hi 
novas de Coja Acem, que hia buscar, 
porque todos os junoos de Siaõ, e de 
toda a costa do Malayo, que navegavaõ 
para a China, costumavaõ suas escalas 
neste rio; e ás vezes v«ndem bem suas 
fazendas a troco de ouro, e Calambâa, e 
marfim, de que em todo esto Reyno ha 
muyto grande quaniid.ide.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 41.— 
«Pois, se quizer falar particularmente do 
todas as mais cousas de ferro, aço, chum- 
bo, cobre, estanho, lataõ, coral, sleque- 
ca, cristal, pedra de fogo, azougue, ver- 
melhão, marfim, cravo, noz, maça, gen- 
gibro, canela, pimenta, tamarinho, car- 
damomo, tincal, anil, mel, cera, sandalo, 
açúcar, conservas, mantiraento de fruy- 
tas, farinhas, arrozes, carnes, caças, pey- 
xes, e hortaliças, disto tudo havia tanto, 
que parece que faltaõ palavras para o 
encarecer.» Ibidem, cap. 107.—«Passa- 
da esta casn entrámos em outra muy 
comprida a modo de corredor, guarne- 
cida de alto a baixo de parteleyros de 
pao preto marchetado de marfim, cheyos 
todos de caveyras de homens, todas com 
letreyros nas testas do letras de ouro, 
que declaravaõos noraes de cujas eraõ.» 
Ibidem, cap. 163. 

Depois o Vidigal lignlro toma 
Uraa Bíindurraqne na Orchestra estava, 
Por mSo de inaigne Mestre trabalhada: 
Nella se vião, sobre a branca fiiya, 
De mõrfim embutidas, e páo santo, 
As folias do filho de Semeie, 
Quando, do Ganges triunfando, á Grécia, 
Entre ledos tripudios so tornava. 

DIN:z DA CRUZ, IIYSSOrE. 



MARG MARG MARG 145 

NÓS, da Ventura no auge os contemplávamos. 
Quando, para acoutar-nos dos ardores 
Do meridiano súl, nos retrahiamos 
Do Paço ás Sallas, sob o Mar cavadas, 
Em leitos de marfim deliciando-nos, 
Ouvíamos as ondas revolver-se, 
Sobre as rochas do técto em grão susurro. 
Ronca o Trovão, sem nos dar susto o Raio. 

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR- 
TYRKS, liv. 5. 

Marfim artificial; invenlou-se ha 
pouco tempo uma composição d'este no- 

sobre a qual se tem obtido bellas 
provas photographicas. 

—Marfim vegetal; substancia branca 
® dura proveniente da concreção d'um 
liquido contido no fructo do Phytelephas, 
01 Noz de Corozos, E' esta substancia 

nas obras miúdas, substituo o mar- 
animal. 
Para distinguir o marfim vegetal do 

''^firdadeiro marfim, basta lançar uma 
8otta d'acido sulfurico concentrado so- 

fe eile, onde se fôrma logo uma man- 
*^^9 côr de rosa, que desapparece com 

simples lavagem d'agua fria; em 
l^iaoto que o mesmo ácido náo produz 
•Coloração alguma sobre o marfim ani- 
nial. 

MARFUZ, adj. Termo antigo. Máo. 
MARGA, s. Nome d'uma mistura de 

em que predominam os princípios 
argilosos e calcáreos. 

T MARGAJATO, s. m. (Do margajat, 
®specie de Índio). Nomo dado a certas 
'"iJus do Brazil. 

y-Fallar margajato ; diz-se d'aquelles 
linguagem ó inlutelligivel. 

T MargaRAMIDA, s. f. Termo de Chi- 

airf^ Producto resultante da acção do ®oniaco anhydro sobre a margarina. 
g^j^^^GARATO, s. m. Termo de Chimica. 
m P|'"duzido pela combinação do ácido 

com uma base, e que é um 
^•^^^^Js-Jeiro sabão. 

m. pl. Os margaratos. 

fon , adj. m. (Do grego marga- 
"'■®nco-pérola). Termo de Chimica. 

trat ° ; o ácido que se obtém 
Mad ® gordura por um alcali. 

8oa f- aquatica da La- , Óbidos, denominada suientificamen- 
major. 

cj ^jJ®^^GARINA, s. f. Termo de Chimi- 

«cid combinação natural de 
5 ''^srgarico e glycerina, que fôrma 

aior parte da porção concreta dos cor- 
gordurosos. 

9nrif "^Rí^ARITA, s. f. (Do latim mar- 
gij c' Pérola). Termo de Conchyliolo- 
Drin„-" d'aviculas cuja especie 

^pP^lifornece as pérolas. 
 ^,p ■'"Ia preciosa. 

'^ratip Mineralogia. Pedra de côr 
Io rinm'conhecida também pe- 

2 ® nacarada. 

^""•iíês .f- f?rego mar- 
"Haln,.- , ® latim margarita, por á côr da pérola). Planta, flor 
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vulgar nos jardins e nos campos, perten- 
cente á familia das compostas.—Marga- 
rita, ou pequena margarita {bellis peren- 
nis, de Linneu). 

—Grande margarita, ou margarita de 
S. João; o chrxjsanthemum leucanthe- 
mum, de Linneu. 

—Margarita dourada ; chrysanthemum 
segetum, de Linneu. 

—Dá-se também o nome de margari- 
ta sômente á pequena flor de hellis pe- 
rennis, a qual umas vezes é branca ou 
vermelha, outras vezes participa d'ambas 
as côres conjanctamente. 

f MARGARITICO, A, adj. Termo de 
Chimica.—Ácido margaritico; o ácido 
que se obtém pela distillação do oleo de 
ricino. 

f MARGARITÍFERO, A, adj. (Do latim 
margarita, pérola, e ferre, levar). Termo 
de Zoologia. Oue produz pérolas. 

—Que tem manchas brancas imitando 
pérolas. 

f MARGAROIDE, adj. 2 gen. Que tem 
o aspecto da margarina. 

f MARGARONA, s. f. Termo de Chi- 
mica. Producto solido que se fôrma du- 
rante a distillação secca do ácido marga- 
rico e do margarato de cal. 

MARGEAR, v. a. Guarnecer a margem, 
ou margens de rios ou de ribeiros. 

MARGEM, s. f, (Do Provençal marge). 
O espaço claro ou em branco que está 
em volta d'uma pagina escripta ou im- 
pressa, e principalmente o claro que, em 
cada folha, está á direita do recto e á es- 
querda do verso.—tFid. Quem me desse 
achar um escudeiro desviado de orador, 
ou que náo soubesse tres dedos de la- 
tim, e se algum d'aqui escapa, achal-o 
táo lido, que sabem Petrarca de côr. Ne- 
nhuma chronica lhe escapa, e, quando 
as passam, qualquer feito de escudeiro, 
que vem á sua vontade, poem-lhe mão- 
sinha na margem, porque fique bem co- 
tado, e vão dar nelle cada vez, que o 
buscarem.» Francisco de Moraes, Dialo- 
go 1.—«Ciceros, Virgilios, Horacios, De- 
mosthenes, Quintilianos, e paremos aqui, 
se achão deytados á margem por este Au- 
tor com bastante prodigalidade. Estimá- 
ra saber se foi menos caso, ou se foi res- 
peito achar-se o digníssimo Camoens uma 
sô vez allegado.í Cavalleiro d'01iveira, 
Cartas, liv. 2, n.» 67. 

—Termo de Typographia. Folha collo- 
cada sobre o tympano, e sobre a qual se 
acertam eiactamente as folhas que hão 
de ser impressas. 

—Termo de Botanica. Cercadura, ou 
bordadura que cerca o talo dos lichens. 

—Em geral: Borda, extremidade; 
praia, junto da qual corre agua do rio ou 
chega a do mar.—«Em tanto que atê os 
lagartos da aguoa que no circuito daquel- 
la ilha andauão (como atras escreuemos) 
os quaes erão vistos dos nossos nauios 
que tolhiâo a passagem da terra firme. 

ás vezes sobre a aguoa e outras na mar- 
gem da praya: tanto que começou a ba- 
taria, assi foi espantoso aquelle acto a 
elles, que se recolherão pelos esteiros 
sem maes apparecer na frõtaria da forta- 
leza.» Barros, Década 2, liv. 7, cap. 5. 

Ide buscar a Côrte populosa 
Que nâo longe do rio á marge impende ; 
Alli tereis Piloto, que a espumosa, 
Liquida estrada muitas vezes fende: 
Larga enseada, placida, arenosa, 
Alti dos ventos muitas Náos defende, 
Té que aponte a monção doce, e tendente, 
Qu'a Armada leve ás Terras d'Oriente. 

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 5, OSt. Gl, 

Em tanto os nautas mareando as vélas, 
A favor da corrente os lenhos guiáo; 
Fere a celeuma nautica as estrellas, 
Da opposta marge os éccos respondiâo: 
Tanto velejito mais quanto mais bellas 
As scenas do horizonte apparecião, 
Vasto espaço, por onde a vista gira, 
Todo vapôr balsamico respira. 

IDEM, iBiDEM, cant. 5, est. 74. 

Doce era vôr errantes na espessura 
Lanigeros rebanhos esparsidos, 
Dos prados e vergeis louça verdura 
Lembra os campos do Tejo alU trazidos; 
He da inargem do Tejo a formosura, 
Que mostrão climas tâo desconhecidos, 
E da innocencia o natural thesouro, 
Faz lembrar mais que o Tejo, a idade d'ouro. 

IDEM, IBIDEM, cant. 7, est. 52. 

líérulos, Hunos, Gepidas, o os duros 
Longobardos cruéis, o ás armas dados, 
Váo lançando da Europa aos climas puros, 
Por mil victorias, os grilhoens pesados: 
Eis apôs elles Árabes escuros, 
Vem do guerreiro fanatismo armados; 
Das margens do Efyllireo rompendo ao Nilo, 
Nova lei dão na Europa, o novo estilo. 

lUEM, iBiDEM, cant. 8, est. 9. 

Aos Ceos envia lugubres gemidos, 
Qu'envoUos vão no pranto fervoroso; 
Forâo no Solio do Immortal ouvidos: 
E o povo arranca ao jugo vergonhoso: 
Entre prodigios nunca repetidos 
As margens deixa em fim do Nilo undoso; 
Seus grilhoens alTrontosos despedaça. 
De escravo vil a Soberano passa. 

IDEM, IBIDEM, caot. 9, OSt. 85. 

Erguendo o braço os homens abençôa, 
Já sobre o throno fulgurante alçado, 
A paz á Terra deixa, aos Astros vôa, 
E á direita do Pai Ücou sentado: 
Seu nomo emtanto pelos Povos sôa, 
He desde as margens do Jordão levado 
Aos términos do Globo, e mares, donde 
O Sol nos apparece, o Sol se esconde. 

IDEM, IBIDEM, cant. 10, cst. 38. 

Eis que dos Ceos o sempiterno arcano. 
Entre buma viva luz se lhe amostrava, 
V6 do extremo Occidente o vasto Oceano, 
Qu'a Lysia d'ondas, e troféos cercava: 
V6 das margens erguer-se hum mais que humano, 
Feminíl vulto, que a cabeça alçava, 
Com gravo gesto ao luminoso assento, 
Fixando os pés no liquido elemento. 

IDEM, IBIDEM, cant. 10, cst. 72. 

—«Como era dia de S. Philippo o S. 
Thiago e não havia oschola, Fr. Louren- 
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ço náo hesitou um momento : disse mis- 
sa, chamou o escholar seu predilecto, Fr. 
Vasco, partiu com elle do collegio, reio 
pela Rua-nova abaixo e, passada a fonto 
de D. Sancho ii, saiu pela porta da Ou- 
ra, chegou á praia, afrotou uma barca, 
e ei-lo correndo ao longo da margem, ca- 
minho da aldeia de Restello.» A. Hercu- 
culano. Monge de Cister, cap. 1.—«Na 
epocha em que se passaram os factos 
contidos nesta historia, que náo cede em 
verdade á mais cnmpanuda e ediíicativa 
do Fios Sanctorum de Ribadeneira ou de 
Fr. Diogo do Rosário; nessa epocha, di- 
zemos, quem, subindo pelo Téjo acima, 
contemplasse a margem direita do rio 
teria que ver um painel bem diíTerente 
do que ella actualmente apresenta aos 
olhos do navegante que, afleito ás soli- 
dões do céu e do oceano, se engolfa na 
magnificente bahia da velha Lisboa.» 
Idem, Ibidem, cap. 4. 

—Margem de sementeiras; a terra er- 
guida entro rego e rego. 

—idímargem, por d margem.—Deitar 
um animal á margem; ao pasto, por já 
não poder prestar mais serviços. 

—Figuradamente: Dar, deixar mar- 
gem a, ou para; dar, deixar logar, tem- 
po a, para. 

f MARGINADO, part. pass. de Margi- 
nar. Termo de Historia Natural. Quo ó 
munido d'ura bordo, que tem uma cer- 
cadura.—Grãos, sementes marginadas. 

MARGINAL, adj. 2 gen. (De margem, 
com o suffixo tal»), Da margem, ou á 
margem.—Notas marginaes. 

—Terras, ribeiras marginaes. 
—Termo de Historia Natural. Que es- 

tá collocado sobre o bordo ou borda do 
um orifício qualquer.—Appendices mar- 
ginaes.—Depressão marginal. 

MARGINALMENTE, adv. (De marginal, 
com o suffixo «mente»). De modo mar- 
ginal, á margem.—Notas, apontamentos 
escriptos marginalmente. 

MARGINAR, v. a. (Do latim margina- 
ré). Annotar á margem, apontar alguma 
cousa na margem d'um pagina escripta. 
—Marginar um livro. 

f MARGINELLA, s. f. Termo de Zoolo- 
gia. Genero de conchas univalves, da fa- 
mília das columellas. 

f MARGINICOLLO, A, adj. (Do mar- 
gem, e collo). Termo de Zoologia. Que 
tem o pescoço cercado de um bordo de 
côr differente. 

f MARGINIFORME.ad;. 2 gen. (De mar- 
gem, e fôrma). Termo Didactico. Simi- 
Ihante a uma cercadura, em fôrma de 
bordadura. 

MARGRAVE, s. m, (Do allemáo mark- 
graf, de mark, marca, fronteira, e graf, 
conde). Titulo que se dava antigamente 
a alguns principes da Allemanha. — O 
ducado de Baden teve por chefe um mar- 
graye. 

f MARGRAVIAL, adj. 2 gen. Que per- 

tence aos margraves. — Ramo, estirpe 
margravial. 

f MARGRAVIATO, s. ?n. Estado, digni- 
dade, senhorio d'um margrave. 

—Margraviato oriental; denominação 
primitiva da Áustria, na qualidade de du- 
cado dependente do império. 

MARGUEIRA, s. f. (Do marga, com o 
suffixa «eira»). Logar, sitio, em que ha 
grande abundancia de msrga. 

MARGULHÃO. Vid. Mergulhão. 
MARGULHAR, e seus derivados; vid. 

Mergulhar. 
MARIA. Vid. Banho maria. 
MARIADA, s. f. Termo da Asia. Certa 

porção que o gsncar paga quando lhe 
arrematam alguma terra, e elle não a quer 
lavrar, mandando-a pôr outra vez a lan- 
ços. 

MARIAL, adj. 2 gen. Que pertence a 
Santa Maria, Mãe de Deus. 

MARIANO, A, ad;. Marial. 
MARIBONDO, s. m. Especio de vespão 

do Brazil, que deixa certo ardor durante 
algum tempo no sitio da mordedura. Ha 
diversas ospecies do maribondos, pretos, 
e amarellos, dando-se a estes últimos o 
nome de caboclos. Os menos nocivos são 
os maribondos mosquitos. Uns vivem em 
sociedade como as abelhas, fazendo vá- 
rios andares com casinhas ou comparti- 
mentos para os filhos; outros vivem so- 
litários o por i?so lhes dão particularmen- 
te o nome de ermitães. 

MARICÃO, s. m. Termo Popular. Au- 
gmentativo de Maricás.—E' um maricão 
insiqjportavel. 

—Homem mulherengo. 
—A mulher, ou homem, quo leva a 

pella nas festas agrurias. 
MARICAS, s. m. Maricão; mulherengo. 

—E' um perfeito marlcas em todos os seus 
actos. 

MARICHAL. Termo Antigo. Vid. Ma- 
rechal. 

MARICOLA. Vid. Maricão. 
MARIDADO, pari.pass. de Maridar. Ca- 

sado. 
MARIDANÇA, s. f. Acção de tomar ma- 

rido, casamento. 

Cat. Tod* m'ora eu arrebento 
Pola tua tn<iridança. 

Áff, Sabes, Joanne, que façamos? 
Vamos-nos todos tres. 
Vamos, 
E busquemos outras tres. 
Eu te farei a ti, Inea, 
Que me jejues os ramos. 

GIL VICENTE, AUTO DA MOFINA MENDES. 

—Vida do casados. 
—Fazer maridança ; phrase antiquada. 

Viver cm communicação de corpo e bens, 
como marido e mulher devem. — «A te- 
vera sempre por sua molher, vivendo am- 
bos de cousimm, e fflzendosse maridan- 
ça.» Fernão Lopes, Chronica de D. Pe- 
dro, cap. 27. 

MARIDAR, V. a. (Do latim maritare). 
Casar dando marido.—Maridar uma fi- 
lha. 

—Satisfazer aos deveres conjugaes co- 
mo marido. 

—Loc. POET.: Maridar as vides; en- 
rolal-as, enlaçal-as, abraçal-as com as 
arvores. 

— y. n. Tomar marido, casar. 
—Maridar-se, v. refl. Casar-se, rece- 

ber-se. 
—Maridar-se uma planta flexivel com 

uma arvore; enrolar-se, abraçar-se cora 
ella, agarrar-se a ella.—As vides adultas 
maridam-se com os alamos. 

MARIDO, s. m. (Do latira maritus, que 
os etymologistas tirara de mas, maris, 
macho). O homem casado a respeito de 
sua mulher. 

Ila outras tam.desuindas, 
muyto perto destas taes, 
que sendo muy bem casadas, 
Itonradas, o abastadas, 
sam a todos muy geraes : 
lançamse com quantos querem, 
sem lhe os maridos tolherem 
quantos querem escolher, 
dcixamlhe tudo fazer, 
sem lhe nada reprenderem. 

GARCÍA DEREZffNDEj.MlSCELLANEA. 

—«E ao Padre S. aprouue disso com 
tal condição, que quando se separasse o 
casamento por morte do marido, ou mo- 
lher, tanto que fosse separado lhe fosse 
tirado o descontado da dita graça a quin- 
ta parte delia, s. de vinte mil reaes qua- 
tro mil, e ficasse em dezaseis, e de uin- 
te e cinco mil, e ficasse em vinte, e assi 
a este respeito. A qual quinta parte auia 
do ficar a el Rey, ainda quo a graça fosse 
do marido, e morresse a molher, ou pol- 
lo contrario, como se apartasse o matri- 
mônio logo ficassem separadas.» IdeDii 
Chronica de D. João II, cap. 33.—«Taf 
giana, desejosa da vida de seu marido 
mais que de nenhuma outra victnria, ro- 
gava-lhe que se tornasse o deixasse a eiu- 
presa, pois era tão duvidosa, e bastasse 
pera seu contentamento a morto de taes 
principes christãos. D Francisco de MoraeSi 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 167.— 
imperatriz d'Alen)anha, a rainha d'Esp®' 
nha abraçftdas com seus maridos, enVOl* 
tas no seu proprio sanguo, com lagrirBf® , 
os cubriam e banhavam, com as mangs® 
das camisas lhe limpavam as feridas, bei- 
jando-as muitas vezes, que o amor, on- 
de está, nenhum impedimento põe a cou- 
sa tão desacostumada. Grande espaço s0 
consumio nisto, e com grâa fadiga P""'" 
malião e 1). Duardos as fizeram "fecolher.* 
Idem, Ibidem.—«Postas as proas em ter- 
ra, foi cousa notável o quo se alli 
quo vendo a imperatriz Polinarda tirar 
da galé o imperador Palmeirim, seu Wf" 
rido, traspassada do dor o fraqueza, cai" 
antre as outras, que por lhe acudir de- 
ram lugar a se poderem tirar os outros.» 
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Idem, Ibidem, cap. 171. — «Pareço escu- 
sado querer contar as detenças, que hou- 
ve no caminho, e os esmorecimentos o 
outros eslremos de sentimento, por isso 
0 não faço, que me não parece bem, que 
ona descontentamentos se passe tudo: 
siuta cada um com quanto contentamen- 
to aquellas senhoras passariam o tempo, 
perdidos seus maridos, filhos, reinos e 
estados, postas em uma ilha erma de con- 
versação, sem visinhança, sem esperan- 
ça de algum bem, se o já passaram.» 
íiiem, Ibidem. — «Esta certeza guardou 
I^aliarte só pera si, não querendo que a 
tivessem aquellas princezas, temendo-se. 
tjiie vencido de suas importunações, qui- 
zessem visitar seus maridos, a quem por 
ventura sua mostra ou alteração danaria 
1 obra de outras medicinas.» Idem, Ibi- 
dem.—«A imperatriz, ainda que se lem- 
brasse de seu marido, com quem ô em 
Cujo tempo vio tantos triunfos o grande- 
zas, tão soberano mando, rembrando-lhe 
8 idade, em que acabara, que era quasi 
chegado a decrepito, curava esta dor, co- 
Mo curam ellas todas as cousas, que era 
coru ver vivo seu filho, suas filhas, seus 
ííetos, cousa, que faz ás mais das mu- 
lheres esquecer seus maridos, e algu- 
mas com menos disto.» Idem, Ibidem. 
—«Receosa do que era razão quo se re- 
ceasse, determinou, por se salvar do pe- 
''igo em que estava matar Ellley sou ma- 
''ido c5 peçonha, e sem fazer mais de- 
tonça lha deu logo em huma perçolana 
Je leyte, de que não viveu mais que sò 
®mco dias, no qual espaço de tempo pro- 
sou por seu testamento algumas cousas 
"O Reyno, o satisfes as obrigações dos 
®strangeyros, que o tinhaõ servido nes- 

guerra do Chiammay, donde tinha 
havia menos de vinte dias.» Idem, 

'"idem, cap. 182. — «Por quanto neste 
^®mpo depois da morte desta má Rainha, 
® do seu amigo, ficara esto Império sem 
herdeyro, nem successor, a que por li- 

direyta pertencesse a coroa delle, 
^rdenáraó estes dous Senhores o Oyá Pas- 
®iloco, o o Rey de Camboja (que neste 
®Qipo naõ era ainda mais que Duque) 

cpoa mais outros quatro, ou sinco quo 
havia dos leaes, que fosse Rey hum 

®hgioso chamado Pretiem, porque era 
faso bastardo do Rey morto, marido 

fora daquella mà Rainha, o qual ha- 
^fiita annos quo estava metido em 

*^hgiaõ por Talagrepo de hum pagode, 
se dizia Quiay Mitreu.» Idem, Ibi- 
cap. 185.—«Quo este feito careceo 

° accusasso, mas ^,®hem de censor que o reprehendesse. 
j ?*|'ra por nome Fauna tirou o marido 
jj ® açoutes com varas do murta. 

Prii'^ quo por mais delgadas o com- 
ia uais accõmodadas pa- 
ta ar soja não foi, por ser es- 
d(j dedicada ao amor conjugai (don- 

® intitulou Venus Myrthea) que era 

quem neste caso se dava por mais offen- 
dido.» Bernardes, Floresta, tom. l,pag. 
19.—«No anno do 1545 acompanhando 
sua may naquellas tam largas, o traba- 
lhosas navegações, o achando-se presen- 
te a sua morto com a dor, o sentimento, 
que a lembrança, o perda d'hum mari- 
do, o tres filhos, todos Reys deue cau- 
sar numa carne fraca, o a huma alma té 
entam sem fé.» Lucena, Vida de S. Fran- 
cisco Xavier, liv. 4, cap. 6. — «Com a 
sentença do santo officio, e que Leonor 
confessava não crer em sacramentos da 
egreja, compoz o marido uma allegação 
latina excelleiitemonte trabalhada a pri- 
mor de elegancia.» Bispo do Grão Pará, 
Memórias, pag. 101.—«Já não basta a 
eitravagancia somente de hum marido, 
para repudiar huma molher como prati- 
cavão os Judoos, porem ho preciso hu- 
ma rasão legitima, conhecida pelos Jui- 
ses, e aprovada pelas suas sentenças. Ho 
verdade quo a Loy Velha permittia aos 
Judeos repudiarem suas molheres, o re- 
ceberem outras á sua fantasia, porem is- 
so ora, como diz a Scriptura Sagrada, por 
causa da duresa do sou coração.» Caval- 
ieiro d'01iveira. Cartas, liv. 2, n.° 20,— 
«Desta debilidade, achada nos maridos, 
se segue a desordem, o engano, e o des- 
governo quo se observa nas molheres, 
procedendo desse desmancho o descrédi- 
to, a ruina, o a perdição do outros. Te- 
nha V. S. a paciência de ouvir huma in- 
venção, e verá quo provo com ella a ver- 
dade que lho digo. Ibidem, n.° 25. —«Es- 
tou persuadida a que todas estas expres- 
soens de meu marido são vordadeyras, e 
sou obrigada a confessar-vos que huma 
parte da boa opinião que faço da vossa 
pessoa, procede dos elogios que elie me 
faz continuamente do vosso caracter.» 
Ibidem, n.® 39.—«Tinha eucomosabeis, 
secreta, o muy ardente inclinação por 
Aspasi antes quo ella se unisse a este 
galhardo, o amavel homem quo he pre- 
sentemente seu marido.» Ibidem. — 
«Pouco a pouco começou a Nora a ima- 
ginar, queelle lhe servia de embaraço, 
e do sogeiçâo; não se podia sofrer, disia 
ella, o cheyro do seu tabaco, sujava as 
cameras, e finalmente quebrava ella in- 
cessantomente a cabeça a seu marido fa- 
sendo-lho continuadas quoyxas do seu 
Pay.» Ibidem, n.° 52. — tEiaqui o pobre 
Lucidio muito bem logrado, e os Aman- 
tes muito contentes. Os maridos devem 
aprender deste exemplo, quo o melhor 
partido que homem honrado deve tomar 
he o de descançar totalmente sobre a boa 
fé das suas esposas.» Ibidem, n.° 5G.— 
«Esto seuaffecto o obrigou a pedir a Jú- 
piter que fisesse seu marido irnmortal. 
Júpiter ouvio os seus rogos, porem Ti- 
tâo cahio em liuma velhice tão decrepi- 
ta que sorvia de desgosto á sua amavel 
ametade ; compadecidos os Deoses em fa- 
vor do hum, e de outros os metamor- 

phoseárão em cigarras: ora que tem isto 
que ver com hum mancobo copiado pe- 
la modelo de Adonis 7» Ibidem, n." 67. 
— «Antes de mo casar me segurou meu 
marido que não cachimbava ; muitas ve- 
sos lhe declarey que eu tinha aversão in- 
vencivel ao tabaco do fumo, o ello me 
protestou sempre que jamais se costuma- 
ria a tomal-o.» Ibidem, n.° 85. — «Seis 
meses depois do casada se deo meu ma- 
rido em tal fôrma a esto vicio, que pre- 
sentemente não vay para a cama sem des- 
pejar tros ou quatro cachimbos; o por 
este principio o seu bafo tão desagrada- 
vel quo fasondo-me mal ao coração, sou 
obrigada a desejar quo meu marido es- 
teja sempre cem legoas longe de mim.» 
Ibidom.—«Os homens commumento tem 
pouca generosidade, e pouca graodesada 
alma para considerarem, e crerem, que 
estão obrigados como maridos a satisfa- 
serem as promessas que fiserão como 
amantes. So ha algum quo as cumpra ho 
necessário quo seja raro, e que seja mais 
do que homem.» Ibidem.—«Disposta de 
continuo a dar, sem distincçáo, alivio aos 
meus aldeões, com preferencia porém ás 
viúvas, que do mim sabia que mais que 
os outros o precisaváo. Perder marido, e 
receiar pobreza para os filhos, era situa- 
ção que eu imaginara acima das forças 
da humanidade.» Francisco Manoel do 
Nascimento, Successos de Madamo de Se- 
neterre. 

Mulh, Ai I Comadre... Nío sabe o qua succede ? 
Se nSo me quér zurzida, oh nâo o diga. 
Pôz meu Marido um 6vo...mas tamanho! 
Por Deos, que tal ssgrôds nSo divulgue. 

IDEM, FADULAS DK LA.F0NTA1N«, líV. 3, n.* 23. 

MARIGUÉ, s. m. Insocto volátil, espe- 
cie do mosquito do Brazil. 

MARIGUÍ. Vid. Marui. 
MARIMAGHO , s. m. Mulher vestida de 

homem, o obrando acções próprias de 
homem. 

1.) MARIMBA, s. m. Jogo em que se 
dão tres cartas; o que perde repõe o bo- 
lo e fica pae. 

2.) MARIMBA, s. /". Instrumento mu- 
sico dos cafres. 

— PI. Marimbas. Certo som que os ra- 
pazes tiram, tocando cona as máos fecha- 
das os beiços, 0 dando sopapos na bar- 
ba. 

MARIMBAR, v. a. Ganhar ao jogo do 
marimba. 

—Figuradamente: Lograr, enganar. 
—y. n. Jogar o jogo do marimba. 
MARIN, s. m. Posto ou dignidade ci- 

vil, o militar, entre os mouros. 
MARINARESCO. Vid. Marinharesco. 
MARIN AS, ou MARINHAS, s. f. Termo 

de botanica. Plantas que crescem nas 
aguas do mar. 

MARINELO. Vid. Mauinelo. 
MARINERESCO. Vid. Marinharesco. 
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MARINHA, s. f. (De marinho). Praia 
do mar. 

—A costa, o marítimo. 

A' luz primeira do nascente dia 
Verás do Gate a cima levantada, 
Do Malabar a rica Monarchia, 
Pela extensa marinha dilatada : 
Onde ha de ser a torpe Idolatria 
Na presença da Cruz anniquillada, 
Marcado instante pelo Hei Celeste, 
Desde a origem dos séculos he este. 

J. A. DE MACEDO, ORIENTE, cant. 8, est. G2. 

— o logar da praia onde se ajunta agua 
salgada para se crystallisar em sal.— «E 
daili partem as nãos para Gafa, e pôde 
ser de travessa quarenta legoas até o 
porto de Jafa. Aqui ha uuias marinhas 
de sal em o sertaõ, de que se prove Ve- 
neza. E por lambem aqui naõ ach&r em- 
barcação, passey mais adiante a outro 
porto em esta ilha dez ou doze legoas 
d'esta Villa. E cheguey a hucca Cidade, 
que se chama Famagosta.» Tenreiro, Iti- 
nerário, pag. 49. 

— Figuradamente: Os vasos, ou na- 
vios, e gente da navegação, de quo cons- 
tam as forças uavaes de algum Estado. 

MARINHADO, part. pass. de Marinhar. 
MARINHAGEM, ou MARINHAGE, s. f. 

(De marinha, com o suffixo «agem»). A 
gento da mareaçáo. 

Manda o Gama investir co'a fluctuante 
Torre, que o mar azul correndo talha 
A Portugueza marinhage óvante, 
Sedenta vôa á fervida batalha: 
E com tranquillo, intrépido semblante 
Já pelos postos marciaes s^espalha; 
Ferreos canhoens igni-vomos borneão, 
Rangem as náos, as ondas balaoceâo. 

J. A. DE MACEDO, ORIENTE, Cant. 11, est. 60. 

—Mareaçáo, ou conhecimento das ma- 
nobras nauticas.—«He iam pouca na ín- 
dia a gente Portuguesa que a penas basta 
pera a conquista, e commercio; e assi 
tirando alguns, que nos seus proprios 
nauios, ou nos d'elUey vam por mestres, 
e pilotos toda a mais cnusma, e meneo 
das nãos sara Mouros, quo chamam Las- 
cháres (donde procedeo aos soldados o 
ordinário appellido de Lascharis) os quais 
assi tem por vida a marinhagem.» Luce- 
ua, Vida de S. Francisco Xavier, liv. 4, 
cap. 1. 

MARINHAR, v. a. Prover os navios de 
marinheiros. 

— Marear o navio, manobrar nautica- 
mente. 

— V. 11. e figuradamente: Subirão alto, 
como os marinheiros á gávea. 

— Saber o oílicio de navegação. 
MARINHARESCO, adj. Pertencente # 

marinheiro. Vid. Marinhatico. 
MARINHARIA, s. f. (Ue marinha, com 

o sufliio «aria»). A gente de mareação, 
da marinhagem. 

— Conhecimentos, sciencia nautica. 

MARINHATICAMENTE, adv. (De mari- 
nhatico, com o suffixo «mente»). A' ma- 
neira de marinheiros. 

MARINHATICO, adj. Marinharesco. 
MARINHEIRARIA, s. f. (De marinhei- 

ro, com o suffixo «aria»). Parte pratica 
da sciencia nautica que ensina a mano- 
brar, marear, e governar competentemen- 
te os navios. 

MARINHEIRAZ, s. m. Termo popular. 
Augmentativo de Marinheiro. 

MARINHEIRO, s, f. (De marinha, com 
o suffixo «eiro»). Homem que serve na 
mareação dos navios; o que sabe fazer 
as fainas, e governar o leme.—«Os quaes 
erão barcos sutys que com vela e remo 
se ajudauão quando era necessário: e 
posto que os capitães ás vezes os viáo to- 
mar a ilha ora per huma parte ora per 
outra, não lhe podião fazer damno: cá 
lhe furtauão tantas voltas, que andauão 
os marinheiros cansados de marear as 
velas, e remar os batéis.» Barros, Déca- 
da 2, liv. 3, cap. 2.—«De maneira que 
juntamente assi nesta nao e em terra, 
como em huma ilheta onde outros ma- 
rinheiros estauão cozendo hum pouco de 
breu pera brearem o seu batei, vio este 
grumete o rumor dos Mouros contra os 
nossos: e mouido maes per Deos, que 
sabendo o que dizia.» Idem, Ibidem, liv. 
4, cap. 4.—«Porém como elle não sabia 
nadar, e o mar andaua brauo, com pro- 
messas de Pero Mascarenhas lançarãose 
no rolo delle hum marinheiro, e hum 
negro; e da pratica que o marinheiro 
teue com Mouros que achou da terra, 
soube onde estauão.» Idem, Ibidem, liv. 
7, cap. 2. — «Posto que naquelle tempo 
os que maior fama tinham eram idos em 
busca de Recindos seu natural rei e se- 
nhor, de que se então não sabia por es- 
tar na prisão de Dramusiando, como se 
já disse. E, reconhececendo os marinhei- 
ros e piloto a terra, determinaram sahir 
na cidade de Altarocha, que depois cha- 
maram Lisboa, cujo nome dizem, que se 
derivou dos fundadores delia. Florendos 
vendo-se tão afastado donde levava seu 
pensamento e que sua fortuna o lançara 
tão longe, não sabia encobrir o pesar, 
que recebia.» Francisco de Moraes, Pal- 
meirim dlnglaterra, cap. 53. 

Co'os pannos e co'o8 braços acenavâo 
As gentes Lusitanas, que esperassem; 
Mas ja proas ligeiras se inclinavão 
Para que junto ás Ilhas amainassem: 
A gente e marinheiros traballiavào, 
Como se aqui os trabalhos se acabassem: 
Tomão velas; amaina-se a vêrga alta; 
Da âncora o mar ferido em cima salta. 

CAM., LU3., cant. 1, est. 48. 

A celtuma medonha se levanta 
No rudo marinheiro que trabalha; 
O grande estrondo a Maura gente espanta, 
Como se vissem horrida batalha. 
Nâo sabem a razão de fúria tanta; 
Káo sabem nesta pressa quem Ibe valha; 

Cuidao que seus enganos sâo sabidos, 
E que hào de ser por isso aqui punidos. 

IDEM, IBIDEM, cant. 2, est. 25. 

Os casos vi, que os rudos marinheiros, 
Que teem por mestra a longa experiencia, 
Contào por certos sempre e verdadeiros, 
Julgando as cousas só pela apparencia; 
E que os que tem juízos mais inteiros, 
Que só por puro engenho, e por sciencia. 
Vêm do mundo os segredos escondidos, 
Julgào por falsos, ou mal entendidos. 

IDEM, IBIDEM, cant. 5, est. 17. 

— «As quatro barcas, e as tres champa- 
nas, em que a gente desembarcâra, por 
quatro vezes se carregâraõ, e descarregà- 
raõnos juncosem tanto que naõ houve mo- 
ço nem marinheyro, que naõ falasse por 
cayxão, e cayxões de peças a fóra o secre- 
to, com que cada hum se callou.» Kernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 65.— 
«Este Tristão de Gaa me proveu logo de 
muytas cousas, de que vinha falto, como 
forão amarras, e marinheyros, e dons 
soldados, e hum Piloto, e elle com as 
outras duas nãos me derão sempre guar- 
da em todo o caminho, até surgir no 
porto de Malaca.» Idem, Ibidem, cap. 20. 
— «E fasendo-se logo resenha do que 
nos custara esta vitoria, se achou hum 
Portuguez morto, e sinco moços, e nove 
marinheyros, a fóra os feridos, e dos 
inimigos foraõ mortos oytenta, e quasi 
outros tantos cativos.» Idem, Ibidem, 
cap. 46. — «O Capitaõ D. Joaó Mascare- 
nhas, que neste dia começou a mostrar 
os quilates de sua prudência, e esforço,- 
tinha dado tal ordem a tudo, que em se 
pedindo pedra, madeira, tavoas, pane- 
las de polvora, pelouros, e todas as mais 
cousas necessarias, logo eraõ dadas, por- 
que este trabalho encomendou a alguns 
homens velhos, com muitos escravos, o 
marinheiros, e assim nunca faltou cou- 
sa alguma.» Diogo de Couto, Década 4, 
liv. 2, cap. 1. — «E depois de tomarem 
alguma refeição, e a darem aos mari- 
nheiros, chamou o Capitaõ mòr todos a 
conselho, e lhes disse: Que pois Deos 
lhes tinha feito merces taõ grandes, que 
o bom seria não arrefecerem, nem dei- 
xar enxugar o sangue das espadas, e 
passarem à vante a acabar de concluir 
com aquella Armada, porque os imigos 
haviaõ de estar medrosos, e que havia 
pouco que fazer com elles.» Idem, Ibi- 
dem, liv. 5, cap. 2. — «Em alguns Pai- 
ses, e principalmente nos de Hollanda 
vi marinheyros, e vi outros homens que 
quando cachimbavão, lançavão pelos na- 
rises, e pelos ouvidos o fumo que rece- 
bião pela boca, o que não socederia se- 
não houvesse o dito Canal corresponden- 
te. Finalmente os Surdos quando se fala 
com elles, naturalmente estão ouvindo o 
que se lhe diz com a boca aberta.» Ca- 
valleiro de Oliveira, Cartas, liv. 3, ca- 
pitulo 2. 
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— Camarão brazilico, que trepa nos 
mangues. 

— Adj. Proprio de marinheiro. 
— Ir o navio marinheiro; desempa- 

chado, de sorte que se mareia commo- 
(lamente. 

MARINHESGO, adj. Vid. Marinharesco. 
Marinho, adj. (üo latim marinus), Do 

ffiar, pertencente ao mar. 

Vi grandes perdas no mar, 
más nouidades na terra, 
muytas mudanças no ar : 
nos verãos, uo inueriiar 
vemos jatambem que erra: 
pam, carnes, fructas e vinhos, 
e hos pescados marinhos, 
azeytes, e todo ho al 
se nos vuy de Portugal, 
e nO sey per que caaiinhos. 

G. DE KkZENDE, MISCELLANEA. 

— Musica marinha; dos pescadores. 
— Plantas marinhas; que nascem no 

fflar. 
— Correio marinho; embarcação li- 

geira para noticias. 
MARINO, adj. Marinho. 
MARIOLA, s. m. Homem que faz car- 

regos por dinheiro. 
—Figurada e popularmente: Maroto, 

infame. 
MARIPOSA, s. f. Joia de pedraria da 

feição de borboleta. 
—Termo poético. Borboleta. 
MARISCAL. Vid. Marichal. 
MARISCALEZA, s. f. ant. (De maris- 

cai, com o snfQxo «eza»). Mulher do ma- 
riscai. 

Mariscar, v. a. e n. (De marisco). 
Colher, apanhar mariscos. — «Os quaes 
como erão ligeiros e despejados de rou- 
pa, naõ ouue algum dos nossos que se 
atreuesse aos alcançar, nem menos se 
quiseraõ meter no mato onde se embre- 
'iharaõ, e tornandose ao nauio tomaraõ 
(luas negras que andauaõ mariscando.» 
Barros, Década 1, liv. 1, cap. 14. 

Ao perto os Negros veem, que andào buscando 
O mel pelos rochedos saboroso; 
Outros em leves barcas mariscando, 
Levados d'agua são do rio undoso: 
Alguns destros no mato andào caçando 
Com leve seta, ou laço insidioso; « 
Tal quadro tinha de immortal belleza 
Em sua aurora agreste a Natureza. 

J. A. Dfi MACEDO, o ORIENTE, COnt. 4, est. 25. 

—V. n. Comer peixinhos, insectos á 
®orda do mar. 

Marisco , s. m. (Do latim martscum). 
'^ODoe generico de todo o peixe de con- 
'^«a, crusta, ou escama forte, como ca- 
marões, ameijoas, etc.—«Chegados em- 
'"n á terra, sahimos em huma praya que 
^®lla se fazia a modo de angra, aonde 
''^pois de darmos infinitas graças a nos- 

Senhor por nos livrar dos perigos do 
esperando nelle que também nos 

livraria dos da terra que tínhamos por 
diante, nos provemos de algum marisco, 
que achámos pelos penedos.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 18ü. 

MARISIA. Vid. Maresia. 
MARISQUEIRO, adj. (Üe marisco, com 

o suffixo «eiro»). Que anda mariscando. 
—S. m. Üm marisqueiro. 
MARITACÁCA, ou MARITAFÉDE, s. f. 

Animal, que se defende de quem o ata- 
ca, com Yentosidades mui fedorentas que 
solta. 

MARITAL, adj. 2 gen. (Do latim ma- 
ritalis). Do mariilo.—Affecto marital. 

MARÍTIMO, adj. (Do latim maritimus). 
Da marinha, da praia, ou costa do mar; 
sito nas praias, ou perto d'ellas.— «O 
Nizamaluco por ser homem de grande 
estado posto que teuesse esta cidade ma- 
rítima e outros portos de mui grossa ren- 
da, o maes do tempo por estar maes vi- 
zinho ao Reyno Decan, residia dentro 
no sertão em outras cidades de seu es- 
tado ; mandando aos gouernadores.» Sar- 
ros, Década 2, liv. 2, cap. 7.—«Assi que 
leixados os antigos fundamentos de pe- 
dra e cal, de que não ha noticia de seu 
fundador, que com nossa entrada todos 
forão arrasados, tomemos por fundamen- 
to o nouo lume de fê que nella acende- 
mos, e as pedras da architectura e poli- 
cia de Hespanha, que nella a leuãtamos; 
cõuertendo nossa penna na relação de 
como antiguamente aquellas terras ma- 
ritimas forão cultiuadas, e como os Mou- 
ros entrarão nellas, e de si á victoria que 
nos Deos deu na tomada desta illustre 
cidade.» Ibidem, liv. 5, cap. 1. — «Se- 
gundo cõmum opinião do gentio daquel- 
las partes (porque de tão antiquissimos 
tempos não tem escriptura) as terras ma- 
ritimas lançadas ao longo de huma cor- 
da de serrania, a que elles chamão Gá- 
te per nome cõmmum, a qual corre per 
distancia de duzentas leguoas tê ir fene- 
cer no cabo Bomorij (como jâ escreuo- 
mos): a mayor parte destas terras saõ 
alagadiças, e quasi huma horta regada" 
de muitos rios, que decem deste Gáte, e 
retalhada de esteiros que á entrada do 
mar faz.» Ibidem.—«Começando destas 
portas, a terra marítima que jaz ao lon- 
go das prayas de Arabia quasi té ilha 
Camaram, que podem ser quarenta e 
quatro leguoas, he d'elRey de Adem sem 
ter no marítimo desta tão grande terra 
alguma cidade ou nobre lugar, por to- 
dos estarem dentro pela terra firme, so- 
mente os portos de Mocá, e outros pou- 
co nomeados.» Ibidem, liv. 8, cap. 1. 

Ja neste tempo o lúcido planeta, 
Que as horas vai do dia distinguindo, 
Chegava á desejada e lenta meta, 
A luz celeste ás gentes encobrindo; 
E da casa maritxma secreta 
Lhe eâtava o deus Nocturno a porta abrindo, 
Quando as iníldas gentes se chegárSo 
Às nãos, que pouco havia que ancorárào. 

CAM., Lus., c&nt. 2, est. 1* 

As Halcyoneas aves triste canto 
Junto da costa brava levantáráo, 
Lembrando-se de seu passado pranto, 
Que as furiosas águas lhe causárâo. 
Os delphins namorados entretanto 
Lá nas covas marítimas cntrárão, 
Fugindo á tempestade e ventos duros, 
Que nem no fundo os deixa estar seguros. 

IDEU, IBIDEM, cant. 6, est. 77. 

—«o Governador vende o bom suc- 
cesso, logo o tornou a mandar com trin- 
ta navios ligeiros, pera que tornasse pela 
mesma enceada, e fizesse por ella toda 
a guerra que pudesse, naõ perdoando a 
lugar maritimo algum : e que o fosse es- 
perar à Ilha dos mortos.» Diogo de Cou- 
to, Década 6, liv. 3, cap. 9. — «Depois 
que os navios foraõ cheyos, puzeraõ fo- 
go à Cidade em que toda se consumio. 
Dalli se passáraó pela enceada mais den- 
tro, destruindo todos os lugares maríti- 
mos. E porque jà estavaõ muito no sa- 
co, tornàraõ a voltar ate Baroche, fazen- 
do por toda a sua costa grandes danos, 
e incêndios, tomando muitos navios car- 
regados de fazendas, e mantimentos.) 
Ibidem, liv. 4, cap. 3. 

—Correio maritimo; por mar; embar- 
cações ligeiras, que levam cartas, etc. 

—Batalha marítima; naval. 
—S. m. Homem do mar; marinheiro. 
—A parte maritima; as costas do mar. 

—«Assi o pretendera outros annos o ty- 
rano de Achem, e querendo o effeituar 
mais de proposito, este de corenta, e se- 
te ordenou huma armada pera a costa de 
Quedá, que he naquella parte do mari- 
timo de Siam, que jaz entre o reyno de 
Pegu, e o estado de Malaca, onde vem 
demandar os nauios do mesmo Pegu, 
Bengala, e de toiias as mais partes de 
Poente.» Lucena, Vida de S. Francisco 
Xavier, liv. 5, cap. 7. 

-J- MARKAB , s. m. Bella estrella ter- 
ciaria, que marca o angulo inferior á 
direita, por detraz do grande quadrado 
do Pegaso. 

MARLOTA, s. f. (Palavra d'origem ara- 
be). Vtíste mourisca que cinge e aperta 
o corpo. 

—Especie de capote mourisco curto 
com capuz. 

—Em Portugal dava-se o nome do 
marlota a uma capa mourisca curta que 
se usava nas festas de cannas, nas ca- 
valhadas e argolinhas. 

MARLOTAR, v. a. (De marlota). Dar 
um aspecto cheio de dobras, rugas co- 
mo o de uma marlota. 

—Extensivamente: Tirar a um panno, 
a um vestido, a um papel a sua tesura, 
quebrar-lhe a textura. 

MARMANJO, s. m. (Etymologia duvi- 
dosa). Homem de aspecto grosseiro. 

—Homem boçal, estúpido, atoleimado. 
—«Por não ficarem á cortezia do inver- 
no, despozaram-se mui rijamente ; toda- 
via, o marmaujo do noivo era ainda de 
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uns certos picavecos apetrechados que 
todo seu cabedal empregam em contem- 
plação d'amor, e tem-vos por grande des- 
arranjo soltar a trela a um desejo, por 
que não acerte de dar uma mordedela 
no respeito de sua senhora; mortos por 
uns primores de olandilba que ellcs tra- 
zom empapelados todoanno e mais guar- 
dados do vento que uma ferida da cabe- 
ça.» Fernão Rodrigues Lobo Soropita, 
Poesias e Prosas Inéditas, pag. 41. 

Mai, diga-me, meu Padre Jubilado, 
Se gado apascentou esse ytarmanjo, 
Como de Cortczão está vestido, 
De Cabello, de bolsa, e penteado? 
—Essa é boa (replica o Ueverendo) 
Pois parece-lbe a Vossa Senhoria 
Quo lhe bastava o seco tratamento 
Do Monsieup, que lhe dêmos, e um Cajado, 
Um intenso cabello, uma samarra? 

DINIZ DA. CRU7., HYSSOPE, Cant. 5. 

MARMATITE, s. f. Termo de mineralo- 
gia. Especie mineral da familia das sul- 
furides, genero sulfureto, constituída por 
1 átomo de sulfureto de ferro e 3 átomos 
de sulfureto de zinco, que se acha em 
Marmato. 

MARMELADA, s. f. (De marmelo, com 
o suftixo «adas). Marmelos cozidos em 
pedaços com assucar o deixados u'essa 
íórma ou passados por peneira de modo 
que formem uma massa uniforme que 
se deixa seccar mais ou menos longa- 
mente e que quando está bem secca se 
corta em pedaços de fôrma parallelipeda 
mais ou menos perfeita, pedaços que sáo 
chamados ladrilhos u'algumas provín- 
cias. 

Joan, Por esta. 
Cism. E a mim hào-me do comprar 

Iluma coifiuha lavrada. 
Ped. Temos tanta ynarmelada, 

Quo minha mâe m'hu de dar! 
Joan. E meu pae ha d'ir pescar, 

Tomará hum peixe tamanho, 
Âssi como o noíso tanho, 
E nfio vo-lo hei de dar. 

Ped. OUia, Joanno. 
GIL VIGENTE, COMEDIA DE RUBENA. 

—Marmelada de calda; a mermelada 
que uáo foi passada por peneira e se 
conserva em calda d'assucar. 

—Por extensão: Qualquer outro fructo 
preparado como o marmelo de marme- 
lada. Weste caso costuma-se dizer mar- 
melada de..., por exemplo: marmelada 
de maçã. 

—Figuradamente; Cousa agradavel e 
n'um sentido ironico, cousa difficil de 
supportar, contratempo, má circumstan- 
cia.—Ora não está má a marmelada! 

—Fructo do Brazil das dimensões da 
jaboticaba, quasi da mesma còr e extre- 
mamente doce. 

—Termo de pharmacia. Nome dado a 
compostos polposos feitos com substancias 
Yegetaes em que se deita assucar. 

MARMELEIRO, s. m. (De marmelo, com 

o suffixo «eiro»), A planta que dá mar- 
melos; pertence á familia das rosaceas. 

—Ramo grosso de marmeleiro.—Um 
hom marmeleiro para dar pancada. 

MARMELLADA, s. f. Vid. Marmelada. 
MARMELO, s. m. (Do latim meli melum 

e não de amarum e malum como estul- 
tamente pretende Moraes). O fructo do 
marmeleiro, especie de pomo, com um 
sabor acre, mas não desagradavel, co- 
tanoso na pelle. 

Math, Vós rosa do amaréllo, 
Mana, tendes ahi queijadas? 

Just. Tenho vosso avò ínaí^méio ; 
Conhecei-lo? 

^fath. Aqui estSo emborilhadas. 
Just. Estado ma ora quôdo, 

Pela vossa negra vida. 
GIL VIGENTE, AUTO DA FElRA. 

—«A terra he muito abastada de car- 
nes, mauteyga, trigo, cevada, arroz, e 
açafraõ, e tudo se dà na terra, tem muy- 
tas ortas, e jardins em que ha boas or- 
taliças, e também maçans, peras, pesse- 
gos, marmelos, uvas de alicante, e em 
mujto mayor abastança, rosas verme- 
lhas dobradas, de que fazem muytas 
agoas rosadas: e das frutas conservas, 
com que trataõ para Ormuz; criaõ-se na 
terra muytos cavallos, com qua também 
trataõ na índia.j Antonio Toureiro, Iti- 
nerário, cap. 6. — «Esta Villa de Raca- 
laem está situada tres jornadas de cami- 
nho dentro no deserto afastada do rio 
Eufratres defronto, o direyto de Bagoda. 
He cercada de paredes, e muros fracos, 
habitada de Mouros Arábios Lavradores, 
que vivem por lavoyras de cevadas, e le- 
gumes, e tamaras, que aqui ha muyto 
boas, e algumas uvas, romans, e mar- 
melos.» Ibidem, cap. 53. 

MARMELÜTA, s. f. Termo antigo de 
anatomia. Entreseio do ccrebro. 

MARMITA, s. f. (Do francez marmite). 
Vaso de barro ou de metal com tampa 
quo serve na cozinha.=Usado por Diuiz 
da Cruz e Antonio Pereira de Figueiredo. 

—Marmita de Papin; vaso de metal, 
muito grosso e espesso, cuja tampa fe- 
cha hermeticamente, e no qual se pôde 
elevar a agua á mais alta temperatura. 

—Marmita autoclave; marmita de Pa- 
in, de abertura elliptica e fechada por 

uma tampa da mesma fôrma, mas maior 
e mantida dentro do apparelho pela pres- 
são do vapor. 

—Marmita americana; vaso em que 
se podem cozer os alimentos só com va- 
3or e sem os mergulhar na agua a fer- 
ver. 

—Marmita dejanissarios; marmita que 
tinha cada corpo de janissarios. 

—Termo de geologia. Marmitas de gi- 
gante; aberturas arredondadas, profun- 

as, de paredes lisas, que se encontram 
em certas rochas duras. 

—Marmita de macaco; nome vulgar 

em Cayenna, de algumas especies de qua- 
telé, de que os macacos comem os grãos. 

MARMOR, s. m. Termo poético. Vid. 
Mármore. 

MÁRMORE, s. m. (Do latim marmor). 
Em geral, nome dado a todas as varie- 
dades de calcareo de grãos finos susce- 
ptível de polido e quo pela sua brancura 
ou pelas suas côres mais ou menos vivas 
podem ser empregadas na decoração dos 
edifícios, na mobilia, em objectos d'arte 
diversos.—«Km torno d'elltt havia algu- 
mas estatuas de mármore, do que não 
soube sentir a historia, e também dete- 
ve-se pouco n'isso, por vêr outra cousa, 
que mais o espantou. E era que no meio 
da casa estava uma serpente de metal 
de singular artificio, tão grande quo qua- 
si occupava toda a largura da sala. j> Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim d'Iuglater- 
ra, cap. 154. — «E indo contra a porta 
do castello a achou cerrada de todo; o 
no alto delia, que era do pedraria, viu 
um escudo da mármore, encaixado na 
mesma pedra o posta nelle em campo 
uma imagem de mulher, tirada polo na- 
tural da que vira no campo, tanto ao 
proprio que não soube fazer nenhuma 
difTerença d'uma a outra.» Idem, Ibi- 
dem, cap. 53. — «Em esta terra entrey 
em hum jardim, que foy dos Reis pas- 
sados, o qual tinha de cerca duas legoas, 
e nelle vi cousas de admiração, princi- 
palmente huns paços edificados de már- 
more, e de humas pedras com vidraças 
excellentes, e lavores perfeytissimos, e 
feytos de gesso o azulejo muyto fino quo 
se faz na terra.» Antonio Tenreiro, Iti- 
nerário, cap. 6, — «Tudo quanto vemos 
nos persuade que finalmente havemos 
de acabar. As Arvores plantadas quando 
eu nasci, redusidas em pó já se não veem. 
O mármore que no mesmo tempo foi ta- 
lhado dos Rochedos, e os metaes que eu 
mesmo vi sahir de diversas minas se 
consumirão, e destruirão.» Cavalleiro de 
Oliveira, Cartas, liv. 2, n." 80. 

—mármore d'estatuario; mármore pró- 
prio para fazer estatuas, sem manchas 
nem veias. 

—Animar o mármore; cortal-o tm es- 
tatuas cheias de vida o belleza. 

— Blarmore antigo; todo o mármore 
cujas pedreiras já não são conhecidas ou 
exploradas. 

— Mármore bruto; mármore tal como 
sáe da pedreira. 

— Mármore ficado ; o que só ó corta- 
do á ponta. 

— Mármore esboçado; o que é traba- 
lhado com dupla ponta para a esculptu- 
ra, ou preparado com o cinzel para aar- 
chitectura. 

— Duro efrio como mármore; diz-se 
das cousas muito duras e que fazem ex- 
perimentar uma sensação muito viva de 
frio. — Frio como mármore. 

— Figuradamente : Ser frio como mar- 
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Wore, ser de mármore ; ser impassível, 
insensível. 

— Coração de mármore; pessoa que 
nida commove. 

— Rosto de mármore; rosto que cão 
deixa transparecer nenhuma commoção. 

— Mármore, pedaço do mármore cor- 
tado e polido.—O mármore d'uyn tremô, 
duma chaminé. 

Por toda a parte assolaçSo derrama ; 
Com sángue os rios a corrente estendem; 
Enche-se a Terra do seu nome, e fama, 
A seus bramidos as Naçoens se rendem : 
E quacs aos golpes da trieulca chumroa, 
Se abatem cedros, mármores se fendem, 
Taes a seus golpes, tímidos, convulsos, 
Reinos aos ferros dào seu eólio, o pulsos. 

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 
10, est, 6. 

— Absolutamente: Um mármore,uma 
fistatua de mármore.—iV'es(e museu ha 
^ellissimos mármores antigos. 

■— No plur. Mármores, obras de már- 
mores, amostras de mármores differen- 
tes. 

— Mármores de Arundel, d'Oxford, de 
Ícaros, os mármores antigos colhidos no 
Começo do século xvii e apresentados a 
Universidade de Oxford pelo conde de 
Arundel que os tinha trazido do Levante 
® contendo os acontecimentos desde a 
^undaçáo de Athenas por Cecrops (1582 
^ntes de J. C.) ató ao archontado do 
"iogenetes (264 da mesma era), o que 
coraprehende um iritervallo de 1318 an- 
Hos. 

—Mármores diz-se dos baixos 
''elevos arrancados por lord Elgin ao Par- 
thenon e ao templo de Theseu d'Athe- 
IJas, o que fazem agora parte do Museu 
^fitannico. 

— Pedra que serve para moer as dro- 
o tintas. 

— Em historia deFrança.mesademar- 
®^ore, nome dado a três jurisdicções que 
Jorüavam assento no tribunal, a condes- 
'"ülia, o almirantado, e as aguas o flo- 
^®stas, e cujos juizes se sentavam em ro- 

d'uma grande mesa de mármore. 
Camara da mesa de mármore ; no- 

dado em particular á jurisdicçâo das 
8ias e florestas. 
-~Mesa de mármore; mesa que se acha 

* sala do tribunal de justiça em Paris 
^ lue servia aos barochianos para n'ella 
apresentarem farças o moralidades. 

^Marmore artificial; composto do gesso 
fôrma de estuque em que se raistu- 
tintas que o fazem parecer marmo- 

natural. 
mármore; papel que imita a 

P®rficie d'um mármore polido. 
Termo de pintor de casas. Imitação 

® as tintas dos diversos accidentes do 
^artagre. 

^^joctiva e erroneamente: Pedra 
; mármore. 

MarmoreiRA, s. f. (De mármore, 

com o suffixo «eira»). Pedreira que dá 
mármore. 

f MARMOREIRO, s. m. (De mármore, 
com o suffixo «eiro»). Homem que ser- 
ra e pule o mármore e faz com elle obras 
communs.=E' um termo muito usado 
no Porto. 

MARMOREO, adj, (Do latim marmoreus, 
Aq marmor). De mármore; que tema 
apparencia do mármore. 

Aos mares sobranceiro se alevanta 
O marmorco Piidrão : victorioso 
Dos Evos permanece ; inda supplanta 
Em Melinde o poder do Tempo iroso : 
Nem Grega, ou Lacia Musa isto decanta, 
Gloria tal só foi dada ao Tejo undoso ; 
Nem foi maior troféo do Tibre ufano, 
O consagrado ao nome de Trajano. 

j. A. DE MACEDO, ORIENTE, cant. 8, est. 55. 

4 
1.) MARMOTA, s. f. Camara óptica, cos- 

morama do praças. 
2.) MARMOTA, s. f. Pescadinha. 
— Adjectivamente : Pescadinha mar- 

mota. 
MARNA, ou MARNE, s. f. (Do francez 

marne). Mistura natural, em proporções 
variaveis, de ealcareoe d'argila, aos qunes 
se acha sempre associado um pouco de 
areia e que serve para adubar e melho- 
rar certas terras. 

MARNEL, s. m. Termo anligo. Campo 
alagadiço, apaulado, que só em pequenos 
barcos se pôde vadear. Hoje dá-se ainda 
este nome a um campo n'essns condições 
junto do rio Vouga, na estrada do Por- 
to para Coimbra.=Colligido por Viterbo. 

MARNETE, s. m. Termo antigo. Nome 
de certos debruns que se usavam nos 
vestidos. ' 

MARNOCEIRO, s. m. Viterbo traz esta 
fôrma a que dá o mesmo sentido que a 
marnel; mas João Pedro Ribeiro propõe 
ler marnoteiro, na passagem que Viterbo 
cita e nota que não é logar mas empre- 
go. Vid. Marnoteiro. 

MARNOSO, adj. (De marna, com o suf- 
fixo «oso».) Que contém marna. 

MARNOTA, s. f. Terreno alagado, pan- 
tanoso, sobre o qual só se pôde passar 
em barco muito leve. 

MARNOTEIRO, s. m. O que anda atra- 
vessando marnotas, nas marinhas de 
sal. 

MARO, s. m. Nome de uma planta of- 
ficinal {teucrium marum, Linneu). 

MAROMA, s. f. Corda grossa, calabre de 
navio. 

— Corda sobre que dançam os volan- 
tius. 

MAROMAQUE, s. m. Termo antigo. No- 
me de um tecido de seda o ouro. 

MAROMBA, s. f. Páo comprido com que 
05 volantins se equilibram quando dan- 
çam na corda. 

MAROME, s. m. Termo africano. 
Truão, musico dos reis cafres que usam 
do uns chocalhos de couro crú, feitos com 

o bolso dos testiculos do touro, cheios 
de pedras. 

MARONITA, s. m. Catholico do rito 
syriaco que habita o monte Libano. — 
«Sómente vi de fóra que estava cercada 
uma villa de muyto bom muro, e confi- 
na da banda do Levante com o deserto, 
e para a banda do Poente está uma ser- 
ra muyto alta que vay correndo huma 
parte para o Norte, e outra para o Sul, 
ha em muytos Lugares, e Aldeyas habi- 
tada, o povoada de Christãos Maronitas: 
entre os quaes me disseraõ que se po- 
diaõ ajuniar mais de quinze mil mance- 
bos frecheyros, e muyto destros em ati- 
rar arco, e frecha.® Antonio Tenreiro, 
Itinerário, cap. 31. — «E em aquelle 
tempo que por aqui passey me disseraõ 
que estava em esta terra hum Christão 
Maronita Sacerdote de trezentos annos, 
e eraõlhe ja caidos os dentes, e barbas, 
e tornas a nascer outras, e que adevi- 
nhava muytas cousas, e era delles tido 
em grãde veneração, caminhando com o 
rosto ao Sudueste chegamos a outra Ci- 
dade que se chama: Amà.» Idem, Ibidem. 
— íEstâ em terra de boa comarca, cen- 
tre duas serras, a saber huma que está 
para a banda do Levante, e a outra do 
Poente em que ha do espaço de huma a 
outra, huma jornada de caminho que he 
terra chãa, e habitada de Christãos, o 
muytas Aldeyas, e povoações delles quo 
vivem por lavoyras, e criações são gentes 
brancas que se chamão Maronitas, e 
Nastoris.s Idem, Ibidem, cap. 32. — «O 
Alepe he uma Cidade muyto grande, o 
muyto nomeada em aquellas partes co- 
mo cabeça de lleino, situada para a par- 
te do Oriento. He muyto antiga, cercada 
de muro. Será de dez, ou doze mil ve- 
zinhos. Mouros, e Christãos, liuns que se 
chamsõ Pastoris, e outros Maronitas, e 
outros Jacobitas, e judeus.» Idera, Ibi- 
dem, cap. 31. — «A Jaça he huma Villa, 
e povoação, situada junto do mar medi- 
terrâneo, para a parte do Levanto em a 
Caramanea, junto do hum braço de mar, 
que so pela terra mete tres jornadas, ou 
quatro de caminho, que se chama o bra- 
ço de S. Jorge. Ho habitada de Chris- 
tãos Armênios, e Maronitas, pareceomo 
ser em os tempos antigos grande cousa 
por ter muytos edificios, o muros que es- 
tavaõ destruidos, e derribados.» Idem, 
Ibidem, cap. 51. 

MAROTA, s. f. Mulher vil. 
— Prostituta, meretriz. 
—Familiarmente: Mulher, creança que 

faz alguma cousa censuraveL 
MAROTAGEM, s. f. (De maroto, com o 

suffixo «agem»). Multidão do marotos. 
— Acçôo de maroto. 
MAROTEAR, v. n. (Do maroto). Viver 

como maroto. 
— Brpj^>irar, bargantear. 
MAROTEIRA, s. f. (De maroto, com o 

suffixo «eira®). Acçôo do maroto, 
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— Vida de maroto. 
MAROTO, s. m. Rapaz de baixa ex- 

tracção," grosseiro, roalcreado. 
— Homem de pouca probidade, de 

máo comportamento, brejeiro. 
— Uva agrioultada. 
— Maroto do mato; especie de uvas ne- 

gras, pequenas. 
— Adjectivamente: Impudico, libidi- 

noso. — Olhos marotos. 
— Magano. 
— Figos marotos; amassados, máos. 
— Loc. ADv. A' marota; á maneira dos 

marotos. 
MAROUÇO, s. m. (De mar, com o suf- 

fixo «oço, ouço»). Grandes mares. 
— Ondas do mar agitadas pela tem- 

pestade. 
MARQUESINHO, adj. (De marquez,com 

o suffixo «inho».) Proprio de marquez ou 
marqueza. 

— Figuradamente: Delicado, miúdo, 
pequenino. 

Quando partis essa bocca 
Mostraos nos dentes por ella 
Mil perfeiçôes marquezinliaa. 

ACADEMIA DOS SINGULARES, tom. 2, pag. 221. 

Moraes nâo entendeu o que significa 
aqui marquezinhas, mas a expressão se- 
guinte põe fóra de duvida o sentido que 
lhe damos. 

— Palitos marquezinhos; palitos de 
dentes, miúdos, feitos cuidadosamente e 
polidos. 

MARQUESITA, s. f. Pyrites, pedra em 
que se acham veias metallicas e que os 
acompanha. A marquesita do ouro é ama- 
rella; a da prata branca. 

MARQUEZ, s. m. (Palavra d'origem ger- 
maniea, derivada de mark, marca). Ti- 
tulo de alta nobreza que em Portugal 
fica entre o duque e o conde. 

O mais v«lho mais honrado 
com contas na mào e cana 
deixou grandemente herdado 
seu Alho muy estimado, 
grande Marquez de Vilhana: 
quarenta contos herdou 
de renda, e mais flcou 
com taes Tillas, tanta terra, 
que com el Rey teue guerra, 
e depois se concertou. 

G. DE BEZENDE, MISCELLANEA. 

— »He senhoria de Veneza, e nella 
tem um Governador, que chamaô potes- 
tade, e assim gente de guarniçaõ, e boa 
artelharia, e no veraó algumas galés so- 
tis, que a rodeaõ, e guardaõ toda a ilha 
de Turcos cossayros. Dentro no sertão 
desta Cidade está outra Cidade muyto 
mais nobre que esta, que se chama Ni- 
cosia, toda habitada de Christãos da Eu- 
ropa, e de gentes nobres, em que ha 
Marquez, e Conde, e he Arcebispado, onde 
eu naõ fuy.» Antonio Tenreiro, Itinerá- 

rio, cap. 50. — «Marquez se disse de 
Marcos, que em língua allemã significa 
termo e limite. Não foi este nome digni- 
dade conhecida dos Romanos, mas en- 
trou com os Principes do Norte, os quaes 
destruindo o Império, e dividindo-o em 
muitos Reynos, punháo nos limites, e 
marcos de seus Estados Fronteiros, que 
as defendessem; e porque a estas fron- 
teiras chamavão Marcos, intitularão aos 
Capitaens Marchiones; e depois corrupta- 
mente Marquezes.» Manoel Severim de 
Faria, Noticias de Portugal, § 24.—«Sen- 
do esta dignidade de Marquez officio, se 
foi também depois nâo sómente fazendo 
Senhorio das mesmas Marcas, mas ainda 
Dignidade, e Titulo. O primeiro, que 
ouve neste Reyno, foi D. Afonso filho do 
primeiro Duque de Bragança, a quem 
EIRey D. Afonso v. deu este Titulo. Foi 
este Senhor, sendo ainda Conde de Ou- 
rem, ao Concilio de Basilea por Embai- 
xador de Portugal com grande acompa- 
nhamento, e dahi, antes de tornar para 
o Reyno, correo grande parte de Euro- 
pa, e Asia; e asim em remuneração de 
seus serviços o fez El Rey D. Afonso v. 
Marquez dd Valençn.» Ibidem. 

MARQUEZA, s. f. Mulher do marquez, 
ou senhora de marquezado herdado na 
falta de herdeiro varão. 

— Especie de camapé largo com assen- 
to rectangular que serve para dormir a 
sésta 6 que tem uma camilha. 

— Adjectivamente: Pera marqueza; 
variedade de pera. 

MARQUEZADO, s. m. (De marquez, com 
o suffixo ladoí). A dignidade de marquez; 
as propriedades do marquez ou marque- 
za.— «A' terceira darei o marquezado 
do seu pai, e casará com Beltamar, ir- 
mão de l). Rosirão, o assim ficará o par- 
tido igual, e todas contentes.« Francisco 
de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 
65. — «Deste tempo ficaraõ em Italia os 
Marquezados de Mantua, e Ferrara, e as 
Províncias ditas Marca de Ancona, e Tri- 
vizana. Em Espanha usarão também os 
Godos dos mesmos nomes, como se vê 
das hístonas dos Reys Godos, e os apon- 
ta Morales, e particularmente neste Rey- 
no, onde nos deixarão a palavra Comar- 
ca, que ainda hoje conservamos.» Ma- 
noel Severim de Faria, Noticias de Por- 
tugal, § 24. 

MARQUEZINHA, s. f. Nome dado a uma 
planta que tem folhas verdes na parte 
anterior « alvacentas na parte posterior, 
compridas e delgadas, como as do por- 
ro. 

MARQUEZINHO, A, s. Filho ou filha 
pequena do marquez que deve herdar o 
titulo do pae. 

MARQUEZITA, s. f. Vid. Marquesita. 
1.) MARQUEZOTA, s. f. Especie de volta 

ou cabeção afogado no pescoço, usado 
em Portugal no século xvi. — «Os mais 
delles andam de seus chapeos de cor- 

dões, como phisicos velhos, e agasalham 
a embigada em uns calções de grize com 
dous palmos de berguilha, que parece 
cara de gomil de baptisar; os juboens de 
panno do Unho singelos, muito curtos da 
marquezota porque o pescoço não tem 
vasadouro para mais.» Fernão Rodrigues 
Lobo Soropita, Poesias e Prosas Inédi- 
tas, pag. 63. 

—Plumilhado toucado. 
2.) MARQUEZOTA,». f. Raiz da índia, 

semelhante á tuljara da terra. 
MARQUO. Vid. Marco. 
MARRA, s. f. (Do latim marra). Marrão. 

Vid. este vocábulo. 
—Jogo, em que se brinca, correndo e 

fugindo, para que não toquem a esse que 
foge. 

—Vallado fundo, proximo da estrada. 
MARRÃ, ou MARRAÃ, ou MARRAN, s. 

f. Porca, que acabou de mamar. Vid. 
Marrão, porco. 

—Carne fresca de porco, ou porca.— 
«Ha também logeas cheas de lacoens, 
marrans, chacinas, aves, porcos, e vaccas 
de fumo, e disto tanta quantidade, que 
o bom seria naõ o contar mas digo-o por- 
que se sayba quaõ liberalmente Deos nos- 
so Senhor partiu com estes cegos dos 
bens que elle creou na terra, pelo que o 
seu nome seja bemdito para sempre.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, 
cap. 107. 

MARRACO, «. m. (Do latim marra, en- 
xadão). Termo de Militar. Instrumento 
de ferro de levantar terra. 

MARRADA, s. f. Golpe dado por ani- 
maes cornigeros com a cabeça, testa, ou 
armadura. — Marrada de hoi, carneiro, 
etc. 

—Golpe forte com qualquer cousa- 
=N'esta accepçáo usa-se no plural. 

MARRAFA, s. f. Os cabellos do topete 
deitados para atesta. Este vocábulo de- 
riva-se de um dançarino italiano por no- 
me Marrafi, que vindo á cidade de Lis- 
boa em 1791, nos fins do século xviHi 
foi o primeiro que assim os usou. 

MARRAFÃO, ONA, adj. Termo Chulo. 
Mau, descortez, incivil, grosseiro, tosco. 
—Este homem é muito marrafão. 

MARRALHEIRO, A, adj. Termo Fami- 
liar. Manhoso, ardiloso, fino, astuto, *0' 
lhaco, com aíTagos para enganar, e gO' 
zar. 

MARRAMAQUE, s. m. Bobo, jogral. 
truão. 

MARRANITO. Diminutivo de Marrão 
(porco). 

MARRANO, A, adj. e s. Termo injurio- 
so dado antigamente aos Mouros ou Ju- 
deus, que se abstem da carne de porco 
ou marrã. 

—Figuradamente : Maldito, amaldiços' 
do, excommungado, excluído da coiO' 
municaçáo com os fieis na partifcipaÇ®'' 
dos sacramentos e officios divinos. 

MARRÃO, s. TO. Porco que acabou d® 
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mamar; porco que náo passa de una an- 
no, farronpo, 

—Martello grande á maneira de utna 
pipa, ou cyiiridrico, e roliço, encavado, 
que sprvo de quebrar pedra, derribar pa- 
redes, etc. 

—Marrões de atacar artilheria, antiga- 
mente soquetes de ferro. 

MARRAR, V. n. Dar marrada com mar- 
rão (martello). 

— Dar marrada com a cabeça, dar gol- 
pe com ella.—Estes dous carneiros mar- 
raram um com o outro. 

—Dar marradas pelas paredes. 
—Encontrar, deparar cousa náo espe- 

rada.—Foram marrar com a armada ini- 
miga. 

MARRAXO, s. m. Tubarão grande, que 
come ura homem inteiro; encontra-se es- 
te peixe no mar de Moçambique na África. 

—Adj. figurado: Terrivel, sagaz, astu- 
to. Vid. Marreco. 

MARRECA, s. f. Femea do marreco. 
MARRECO, s. m. Kspecie do palmipede 

semelhante ao pato, e que vive em agua 
quasi sempre. 

■—Adj. Termo vulgar. Astuto, sagaz, 
ffianhoso. — «Deixada a villa, embarca- 
dos rio acima com maré : foi muita a 
caça de marrecos e perdizes. Dormimos 
®ssa noite á beira do rio no matto, por 
''âo podermos vencer a corrente, e ser 
lecessario alirnpar o rio atravancado de 
'Madeiros caídos de pouco.» Bispo do 
^râo-Pará, Memórias, pag. 194. 

Marreta, s. f. Dimiuutivo de Marrão. 
■'-specie de martello de ferro para que- 
'^■'ar pedra; d'elle usam também os es- 
pingardeiros. 

MARROADA, s. f. Golpe ou pancada 
Com o mnrrão ou marra. 

MARROIO, ou MARROYO, s. m. Plan- 
labiada, da qual existem varias espe- 

cies.—Marroyo negro, marroyo branco, 
etc,.—Marroyo aquatico ; nome vulgar do 
ycopio europeu. 
. marroquim, s. m. (Este vocábulo de- 

de Marrocos, império Africano), 
do cabra tinta de varias côres. 

~~-Adj. De marroquim, feito de mar- 
•■"quim. 
^ Marroquino, a, adj. e s. De Mar- 

natural de Marrocos. 
MARROteIRO, s. m. Mestre, ou inspe- 

?'■ das marinhas salinas. Vid. Marno- 
teiro. 
p MARROXO, s. m. Termo chulo. Vid. 

®ieiro, barbato. 
côto da vela gasta. 

j,i^^^RUAZ, adj. 2 gen. Termo plebeu. 
na sua opiniáo, obsti- 

f, ' «ferrado á sua opinião ; renitente, 
jq 'CO, por não ceder com urbanidade 

lhe 6 proposto, refractario. 

• *^6rta embarcação asiatica mais 
Mao." que «áo. 

rosn m. Frade leigo. Vid. Mar- 
' P^teiro, barbato. 

voi,. IV 20. 

MARRUGEM, s. f. Planta semelhante 
nas folhas á salsa, e não dá flôr; serve 
para cicatrisar feridas. 

f MARSELHEZ, s. m. Nome dado aos 
federados vindos do sul da França, no 
tempo da segunda- festa da federação em 
1792, notáveis por sua exaltação e espi- 
rito revolucionário. 

—Adj. De Marselha, 
f MARSELHEZA, s. f. Canção guer- 

reira intitulada = Canto do exercito do 
Rheno = e admittida em Paris pelos fe- 
derados marselhezes: foi composta por 
um indivíduo chamado Rouget de Tlsle. 

f MARSETTA, s. f. Graminea vulgar 
dos prados: um dos nomes vulgares da 
pheola dos prados, chamada também fla- 
gello. 

f MARSILEACEAS, s. f. plur. Plantas 
acotyledoneas classificadas por Candolle 
nas plantas semi-vasculares. 

-}- MARSOLEX, s. m. Um dos nomes 
vulgares do pinta-roxa. 

MARSOPA, s. f. Peixe maritimo, o mais 
pequeno da familia dos cetáceos, do mes- 
mo genero dos golfinhos. Dá-se-lhetam- 
bém o nome de toninha, roaz bandeira 
ou porco marinho menor. 

f MARSUINO, s. m. Cetáceo do gene- 
ro do golfinho, mas de focinho obtuso, 
conhecido vulgarmente pelo nome do 
porco do mar. 

f MARSÜPIAL, adj. 2 gen. (Do latim 
marsupium). Termo Zoologico. Que tem 
a fôrma d'uma bolsa. 

—Que tem uma bolsa.—Osso marsu- 
pial; lamina óssea que é um dos tres 
pontos de ossificação complementar do 
osso iliaco que occupa o fundo da cavi- 
dade cotyloidea. 

—Que diz respeito aos marsupiaes. 
—S. m. plur. Os marsupiaes; qua- 

drúpedes assim chamados, porque a maior 
parte d'estes animaes trazem uma bolsa 
contendo as mamas, e recebendo os fi- 
lhos que nascem antes do termo. 

—No singular. O mammifero descri- 
pto por Buííon sob o nome de pequena 
lontra da Guyana, chamado pelos natu- 
ralistas modernos chironecte yapock. 

MARTA, 8. f. (Do latim martes; do 
francez martre). Genero de quadrupedes 
carniceiros digitigrados, de cujas pelles 
se fazem forros preciosos, sendo os mais 
apreciados os azevichados das martas 
zibelinas.—lE depois que isto acabou, cu- 
briu-se com hum roupaó de Setim ave- 
lutado carmesim forrado de martas, e 
foi-se á porta da camera onde Clorinda 
estava, e mandou chamar a Duqueza 
Brinalta, e assentando-se ambos a hu- 
ma parte disse-lhe.» Barros, Clarimun- 
do, liv. 2, cap. 2. — «Numas cayxas 
como de bofarinheyros vendiaõ quantas 
cousas se podem nomear, a fóra as ten- 
das ordinarias dos mercadores ricos, que 
em suas ruas particulares estavaõ postos 
por muy boa ordem, e com tanta quan- 

tidade do peças de sedas, brocados, telas, o 
roupas de linho, e de algodaõ, e de pelles 
de martas, e arminhos, e de almiscar, 
sguila, porçolanas finas, peças de ouro, 
e de prata, aijofar, pérolas, ouro em pò, 
e era barras, que nòs, nove companhey- 
ros andavamos como pasmados.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 107. 

—Figuradamente : Tomar marta por 
raposa; tomar uma cousa por outra. 

MARTE, s. m. (Do latim Mars, Martis). 
Termo do Polytheismo. Deus da guerra. 

—Figuradamente: A guerra, a vida 
militar.—Os exercidos de Marte. 

Como? da genteillustrada portugueza 
Hado haver quem refuse o pátrio Marte? 
Como? desta província, que princeza 
Foi das gentes na guerra em toda a parte, 
líad© sair quem negue tf.T defeza? 
Quem negue a fó, o nmor, o esforço e arte 
De Portuguez, e por nenhum respeito 
O proprio Ileino queira vér sujeito? 

CAM., LUS., cant. 4, ost. 15. 

—Termo de Astronomia. O quinto pla- 
neta entre o sol e Júpiter. 

— Figuradamente: Cuidado, diligen- 
cia, zelo, trabalho. 

— Termo de chimica. Ferro, metal. 
MARTEIRAR, d. a. ant. Vid. Martiri- 

zar. 
MARTEIRO, s. m. Vid. Martírio. 

Jer. Quem vira o sancto cordeiro 
Antre os lobos humildoso, 
Escarnecido, 
Julgado pera o 7nart€iro 
Do madeiro. 
Seu rosto alvo e fermoso 
Mui cuspido! 

GIL VICENTE, AUTO DA ALMA. 

Deste grande ao primeiro 
cincoenta dios ouue, 
nos quais todos per inteiro 
tremendo deu tal murteiro, 
qual tegora se non soube, 
huo anno todo treraeo, 
mas pouca cousa, o perdeo 
ha gente ja o temor: 
aprouue a nosso Senhor 
que cessou, non esqucceo. 

REZENDE, MlSCELLANBA. 

-j- MARTEL, s. tn. Corrupção popular 
de Mártir. Vid. Mártir. 

Eu sou Iiuma mártelUl, 
Açoutes tenho eu levados, 
E tormentos supportados, 
Que ninguém me foi igual; 
S'eu fosse ao fogo infernal, 
Lá iria todo o mundo; 
A esfoutra barra ca em fundo 
Me vou, qu0 he mais real. 

GlL VICENTE, AUTO DA BARCA DO INFERNO. 

MARTELLADAj S. f. Pancada com mar- 
tello. 

MARTELLADO, A, part. pass. de Mar- 
tellar. 
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— Adjectivamente: Batido com mar- 
tello. 

— Figuradamente: Repisado, insisti- 
do para persuadir. 

MARTELLADOR, A, s. O que, ou a que 
bate com martello. 

— Figuradamente: O que mortifica, o 
que consome. — Martellador da ■paciên- 
cia, 

MARTELLAR, v. a. Bater com o mar- 
tello alguma peça. 

— Figuradamente: Repisar, insistir 
para persuadir, etc. 

MARTELLETE, s. m. Diminutivo de 
Martello. 

— Espora mourisca. 
MARTELLINHO, s. m. Diminutivo de 

Martello. 
MARTELLO, s. m. (Do francez martel, 

hoje marteau). Peça de ferro encavado 
em sua manga ou cabo de pau que ser- 
ve para bater os metaes, forjal-os, etc. 

— Figuradamente: A pessoa que per- 
segue. — Martello da tyrannia, 

— Concha de martello; que tem a fei- 
ção d'elle. 

— Martello de relogio. 
— Estender a martello, locução figu- 

rada ; desenvolver una assumpto com cou- 
sas que se deveram omittir, e se trouxe- 
ram para o prolongar e ampliar. — «El- 
rei de Bamba tirou armas d'ouro com ex- 
tremos de prata, no escudo em cam- 
po de prata um lião dourado. El-rei 
do Bitinia sahiu de verde com bar- 
ras brancas, cortadas umas sobre ou- 
tras, no escudo era campo verde um ti- 
gre d'ouro de martello, cravado em roda 
a orla do pedraria de muito preço.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'In- 
glaterra, cap. 165. — «Em Hispalis, como 
por todos os ângulos da Hespanha, os 
martellos dos fundidores e armeiros re- 
tumbavam nas bigornas com niido in- 
cessante; açacalavam-se as armas, pu- 
liam-se e provavam-se as armaduras, e 
os corceis rápidos e robustos da Betica e 
da Lusitania.» Alexandre Herculano, Eu- 
rico, cap. 9. 

MARTES, s. m. (do hespanhol) ant. 
Terça f^ira da semana. 

MARTICOLA, s. f. Vid. Manticora. 
— Viil. Matricula. 
MARTIMENGA, s. f. ant. Carapucinha 

sem luas. 
MAIITIMGARAVATO, s. m. Certo jogo 

de crianças. 
MARTINETE, s. m. (Do francez marti- 

net). Ave. Vid. Aivão. 
— Pennacbo das pennas que os grous 

mudam, outros são artiüciaes, feitos de 
retroz, ridrilhos, etc. 

— Figuradamente: Ostentação, alar- 
de. 

— Martinete do cravo; peça de pau 
coberta de couraça usada nos cravos e 
pianos fortes para abafar o som da corda 
vibrada. 

— Soalha mais pequena da balestilha 
que corre pelo virote. 

— Martinete do relogio do sol; pon- 
teiro. 

MARTINIEGA, s. f. ant. Fôro ou pen- 
são, que os habitantes de Chaves e 
seu termo pagavam pelo S. Martinho a 
el-rei. 

f MARTINICO, s. m. Café da Maitinica. 
— Bom martinico. 

MÁRTIR, ou MARTYR (orth. prefer.), s. 
S gen. (Do latim martijr). Pessoa que 
soffreu martyrio pela fé ; pessoa que sof- 
freu tormentos ou a morte para susten- 
tar a verdade da religião christã. — Va- 
mos dar sepultura a nossos martyres. — 
«E sobre o corpo de dõ Lourenço man- 
darão estes dous capitães fazer grande 
diligencia pera também lhe dar hõrada 
sepultura, em lembrança da victoria que 
delle ouuerão: mas Deos não lhe quiz 
entregar o corpo por dar mayor gloria a 
sua alma, aqual deue estar entre os ele- 
ctos de Deos no lugar daquelles que saõ 
martyres, pugnando pola fó e ley de 
Deos.» Barros, Década 2, liv. 2, cap. 8. 
— «Bem confessam ser virtude que sofra 
hurn homem condenaremno, o lançarem- 
no por odio de Christo numa terra de- 
serta, o só pouoada do onças, o leõps, 
como lançauam antigamente nos amphi- 
teatros aos martyres.» Lucena, Vida de 
S. Francisco Xavier, liv. 4, cap. 8. — 
«Vai com tuas irmans receber a coroa 
de martyr. 0 ferro, porém, que descia 
sobre o collo da donzella foi cair com a 
mão de Chrimhilde aos pés da cruz gi- 
gante do altar; um revés do alfange do 
Abdulaziz ih'a cerceiara: as sólidas gra- 
des estavam dtíspedaçadas.» Alexandre 
Herculano, Eurico, cap. 12.—íLogoque 
Viterico e Liuba cahiram, um movimen- 
to incerto d© he^jilação aíTrouxara um 
pouco a fuga dos seus companheiros; 
mas a voz do — avante—proferida pilo 
cavalleiro negro, lhes troou nos ouvidos, 
e essa voz foi seguida de algumas pala- 
vras travadas de lagrimas, dn que. davam 
visivel signal o tremulo e cortado com 
que eram proferidas: «Asalmas de dous 
martyres sobem neste momento ao céu: 
eilps orarão ao Senhor para qu3 salvo a 
liberdade e a vida de seus irmãos, que 
só querem uma e outra para combaterem 
pelos altares do Ghrislo.» Ibidem, capi- 
tulo 15. 

—Figuradamente: Que soflre por qual- 
quer motivo.—Martyr da gotta.—Esta 
operação n'este hoinem o farámorrer mar- 
tyr. 

—Ser o martyr de alguém; soffrer d'el- 
le muito maus trntos. 

— Ser o martyr de suas paixões; sof- 
frer muitos desgostos. 

— O martyr da sciencia; aquelle que 
succumbe, proseguindo em trabalhos e fa- 
digas scientificas. 

MARTIRE, s. m. Vid. Mártir. 

Tornado o Rei sublime finalmente, 
Do divino Juízo castigado, 
Despois quô em Santarém soberb.imente, 
Em vão dos Sarracenos foi cercado; 
E despois que do martyre Vicente 
O santíssimo corpo venerado 
Do Sacro promontorio conhecido 
A* cidade Uiyssea foi trazido. 

CAM., Lus.,cant. 3, cst. 74. 

MARTÍRIO, s. m. O padeciiiionto dos 
tormentos e da morte pela religião chris- 
tã; soíTrimento muito intenso. — «E de 
crer he que sua alma subiria banhada no 
quente sangue a gozar da gloriosa Coroa 
de martyrio, e seria recebida antre os 
beraaventurados. Sua cabpça foy posta em 
huma lança defronte dos nossos baluar- 
tes S. João, e S. Thomè, onde foi vista tan- 
to que amanhecoo.» Couto, Década 6, liv. 
3, cap. 4.—«O martyrio! o martyrio!— 
murmurou a abbadessa.—Oh Christo 1 
bemdicto seja o teu nome. «O martyrio, 
sim : — interrompeu o quingentario — 
mas depois do sacrilégio; mas depois que 
as victimas da corrupção dos traidores 
tiverem sido arrastadas para longe da 
Hespanha o depois que nos harens do 
oriento houverem sido polluidas pela sen- 
sualidade brutal dos conquistadores, eu 
ao menos, não verei esta ultima oífensa 
á crença sacrosanta do nossos paes...» 
Alexandre Herculano, Eurico, cap. 12.—■ 
«Mas os cânticos cessaram o todo: as 
monjas saem successivam<inte de ambos 
os lados e vem ajoelhar aos pés da ab- 
badessa: vera despir as galas da forrao- 
sura e comprar á custa dellas a pureza 
da virgindade e a palma do martyrio. 
Cada vez mais rápido range o punhal nos 
collos puríssimos das virgens do mostei- 
ro.» Ibidem. 

—Figuradamente : Afflicção, tormento, 
oppressão. — «Ás religiosas coutam-lho 
todas as cousas que dão alivio a huma- 
nidade : a hora que se não conformarem 
com a vontade de Deos, nam a teram de 
vida, teram hum contínuo martyrio.» D. 
.íoanna da Gama, Ditos da Freira, pag. 
57.—«Atirei-a á torrente impetuosa das 
batalhas, o o ferro embotou-so n'ella. O 
céo guardava-me para te ouvir palavras 
de amor e arrependimento; essas pala- 
vras do ineílavel doçura que nunca es- 
perei escutar. E' que na minha fronte 
está gravada a maldicção décima: é que 
ainda mo faltavao derradeiro martyrio..-^ 
Alexandre Herculano, Eurico, cap. 18. 

— Arbusto, que sobe pelas arvores e 
latadas, e produz uma Qôr do mesmo no- 
me, symbolica dos martyrios de Jesus 
Christo. Pareço ser o mamcujá. 

f MARTIRIZADO, ou MARTIRISADO, 
A, part. pass. de Martirizar. 

— Adj. Entregue ao martyrio. Ator- 
mentado, qno soíírcu martyrio. 

MARTIRIZAR, ou MARTIRISAR, v. a- 
(Do francez martyrixer). Fazer soífrer o 
martyrio, dar martyrio. 
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—Figuradamente: Atormentar, oppri- 
mir, mortificar, aííligir. 

— Martirizar-se, v. rcfl. Applicar a si 
grandes soflrirneiitos, afíligir-se, mortifi- 
car-se. 

MARTIROLOGIO, ou MARTYROLOGIO, 
s. m. (Üo grego martyr, e logos). Livro 
que encerra a historia dos martyres o 
seus tormentos.—O Martyrologio roma- 
no. 

f MARTIROLOGISTA, s. m. Auctorde 
UDQ Martyrologio. 

MARTYR, s. 2 gen. Orth. preferirei a 
Mártir. Vij. este vocábulo. 

MARUDAR, V. n. ant. Maridar, casar, 
coturaliir luatrioionio. 

MARUFO, s. m. (Termo africano o chu- 
lo). Vinho; os conguezes lhe chamam 

e os bundos malavu. 
MARUGENS, s. f.plur. Vid. Orelha de 

rato; herva. 
MARUÍ, s. m. Termo Brazileiro. Mos- 

quito pequeno miúdo, que ha nos man- 
Biies, mui incommodo, porque faz inchar 
^ pelle mordida, quandosão muitos. Tam- 
bém se chama marigui. 

MARUJA, s. f. Gente marinheira, a tri- 
pulação raaritima. 

MARUJALA, s. f. A gente da marea- 
íão, os marujos. 

MARUJO , s. m. Marinheiro, homem do 
mar. 

MARULHADA, s. f. (De marulho, o o 
suffixo «ada»). O movimento das ondas 
'tornar, quando está agitado, alterado; 
íüarulho. 

—-Figuradamente: Grande anarchia, 
Sfande confusão.—Marulhadade deman- 
das. 

MARULHADO, A, part. pass. de Ma- 
fulhar. 

—Adj. Termo poético. Agitado em ma- 
^ulhos; que sofíreu a fúria das ondas, 
•folhado. 

MarulhaR, V. a. Revolver em maru- 
luos. 
, — Marulhar-se, v. refl. Ficar maru- 
'bado. 

Figuradamente : Ficar molhado. 
MarulhEIRO, A.,adj. Que levanta ma- 

^ulhada, que faz marulhos.—Vento ma- 
^ulheiro; ondas marulheiras. 

Marulho, s. m. (Ue mar, e o suffixo 
'Ulhoí). Marulhada; grande agitação das 
'^'idas por eífeito do vento. 

' Figuradamente: Perturbação,inquie- 
ação, desassocego.—Grandes adversida- 

c marulhos de desgostos se soffrem 
6sía vida. 

Tumulto, motim, desordem domes- 

K» .figuradamente : Grande confusão, 
"®íulhhda. 

^Movimento com vascas. 
A, adj. (Do thema ma- 

rull ® suffixo «oso»). Em quehama los, ou marulhada.—O mar marulho- 

' ondas marulho3as. 

—Figuradamente: Cheio de inquieta- 
ção, inquieto, perturbado, agitado.—Es- 
pirito marulhoso; mente marulhosa. 

MARZAGANIA, s. f. Grupa de soldados 
pagos, que estão actualmente em ser- 
viço. 

MARZÓCO , s. m. Bufáo, toleirão, dize- 
dor de tolices. 

MAS, conj. advers. Significa opposição 
mais ou menos á proposição já enun- 
ciada.—Este homem é virtuoso, mas in- 
feliz. — (lO que não só descompassa as 
náos, mas basta qualquer occasião para 
abrirem, o se perderem tantos como te- 
mos visto, abertos indose todos ao fun- 
do.» Historia Trágico-Marítima, Tom. 
2, pag. 534. ^ 

Pera isso e^m, e a isso vim ; 
Mas emfun 
Cumpre-vos de me ajudar 
E resistir. 
Não vos occupem vaidados, 
Riquezas, nem seus debates, 
ülhao por vós ; 
Que pompas, hom-as, herdades 
Kvaidades, 
Sào embates o combates 
Pera vós. 

GiL Vicente, auto da alma. 

Aito cuido que dezia, 
E as3t cuido que he ; 
Jl/asjá não oito.bofé, 
Como os ai tos que fazia, 
Quando ello tioha com que. 

IDEM, AUTO PASTORIL PORTUGUEZ. 

3/as resuscitado com grande alegria: 
Vôde vós outros como isto lia de ser. 

IDEM, DIAL. SOBRE A RESURREIÇXO. 

Póde-se contrapôr ao Ceo a terra, 
E estar o sol por horas eclipsado; 
Mas nâo pôde ficar escurecido. 
Pôde prevelecer a vossa guerra; 
Mas, apczar das nuvens, declarado 
lia do ser vosso sol, e obedecido. 

CAM., SÜNETOSí n.* 127. 

Em batalha cruel o peito humano, 
Ajudado da angélica defeza, 
NÜo só contra tal fúria se sustenta, 
Mas o inimigo asperrimo alíugenta. 

IDEM, Lus., cant. 3, est. 34. 

Mas vfi a ilha Gerum, como descobre 
O que fazem do tempo os intervallos ; 
Que da cidade Armuza, que ali esteve, 
Ella o nome despois, e a gloria teve. 

OB. ciT.,ijant. 10, est. 103. 

— «Sendo elles na verdade os malinos 
espiritos, e pretendendo o Senhor vis- 
sem os homens no principio da prega- 
çam do Evangelho, em parte com os olhos, 
o que nelle se insina, nam só dos tor- 
mentos, e penas eternas, mas dos algo- 
zes, e companheiros dellas.» Lucena, Vi- 
da de S. Francisco Xavier, liv. 4, cap. 
4.—«A qual sentença foy mny justs, 
porque alem dei Rey vir ale o mais ga- 
lante quo todos, por ser aquella a pri- 
meyravez que justara, quebioucom muy- 
ta clesenuoltura asprimeyras quatro lan- 

ças, que pera ganhar ho grão erfio or- 
denadas. Mas el Rey tomou pera sisoo- 
mente a honra, e o proueito dos preços 
dou a outrem, o colíar deu a hum Mos- 
sem alegro fidalgo Valenciano quo ahy 
andaua grande justador, e o anel deu a 
Dioguo da Silueyra.» Garcia do Rezende, 
Chronica de D. João II, cap. 122. — «Or- 
jaque, responderão ellas, bam nos pare- 
ce esse conselho, ao menos, porque se 
naõ vá rindo, e gavando de nós por on- 
de fiquemos defamadas sem proveito al- 
gum ; mas tomemos que naõ traga isso 
bom fruito, que he taõ bom Cavalleiro 
que se defenderá de toda a gente deste 
Castello, ainda que venha contra elle ar- 
mada.» Barros, Clarimundo, liv. 2, cap. 
23. — «Mas elle de todalas cousas se 
esquecia naquelle tempo, com avista de 
quem o naõ leixava descansar: e quanto 
mais nella cevava os olhos, tanto mais o 
desejo o acendia em seu amor (naõ quo 
alguém delle tal cousa sentisse.)» Idem, 
Ibidem, cap. 22.—«E não somente osi- 
tio da cidade em si era alagadiço, mas 
ainda todalas terras daquella região, por 
serem vizinhas á linha Equinocial: cli- 
ma que naturalmente he quente e hu- 
mida, e tão ferlil na crisção das cousas, 
que causaua ser mui doentia o mal po- 
uoada per dentro.» Idem, Década 6, liv. 
2, cap. 1. 

Mas inda falta Augusto Soberano, 
Cujo alto império seja a Natureza; 
Inda falta na Terra hum ser humano, 
E nelle a imagem da immortal belleza; 
num ser, que affronte na existencla o damno, 
Qu'ao corpo traz do tempo a ligeireza; 
Hum ser, que o Eterno Artifice conheça, 
Lhe acclame a gloria, humildo lhe obedeça. 

J. A. DE UACEDO, O ORIENTE, cant. 9, «st. 00. 

Deos quér c'roar virtudes de CjtíIIo ; 
Mas, nâo é elle aprcdilécta Victima, 
Para a Perseguição, que assoma, eleita. 

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR- 
TYRES, liv. 3. 

Como 03 antigos repetia os termos, 
Kopetiçao, que em outrem,desar fijra: 
Mas, nelle, dava a seus discursos, gala, 

IBIDEU, liv. 5. 

Far-noa-hSo nas Historias 
Famosos seus lauréis. As nóve Piérides 

Não deixão estes sítios: 
Prazíres disfructamos. Paz queremos, 

Mas sem anciar por ella. 
Sabe lográ-la Carlos; e na guerra 

Assinalar soubúra 
o seu valor, levar a taes descrimes. 

IDEM, FAD. DE LAFONTAINE, Uv. 3, Cap. 17. 

ÁS torturas da dor resiste a vida 
Da linda Dranca, mas razão lhe foge. 

garrett, d. branca, cant. 10,cap. 37. 

—«Era quo nessas palavras divinas ha- 
via uma poesia celeste, a qual as almas ru- 
des mas virgens do septemtrião sentiam 
casar-se com as suas primitivas virtudes.» 
A. Ilerculano, Eurico, cap. 3.—«A an- 
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ciedade era indizivel. Demudadas as fa- 
cos, olhavatnos uns para os outros. Elles 
tremiam por si; eu pela sorte da Hespa- 
nha. Mas porque entro esses que pare- 
ciam inimigos se achava táo avultado nu- 
mero de godos? Esta pergunta significa- 
va a nossa derradeira esperança.® Ibi- 
dem, cap. 8.—«Juliano desdeu o nó da 
carta e leu. Batia-me o coração de fu- 
ror; mas procurei tranquilisar-me. Im- 
portava-me assás conhecer o que ella 
continha para dever prestar toda a at- 
tenção possivel ás palavras do conde Ju- 
liano.» Ibidem, cap. 8.— «Em que con- 
sistia esta representação ignoramo-lo ho- 
je; mas, se a avaliarmos pelo que sabe- 
mos da antiga procissão de Corpus era 
diversas partes do reino, podemos conje- 
cturar que não seria demasiado edificati- 
va.« Idem, Monge de Cister, cap. 17.— 
«Mas, se neste ponto Fr. Vasco atraiçoa- 
va o pacto infernal que fizera com o im- 
placável prelado, também o abbade tra- 
hia as suas promessas quanto á plena 
confiança e commum concerto com que 
ambos deviam proceder.» Ibidem, cap. 
20.—«Não te perguntarei com que in- 
tuito buscavas attrahir aqui o nosso com- 
mum inimigo. Mas 6 forçoso que te fale 
uma linguagem severa. Se invoquei o 
pacto que nos liga, não foi como um di- 
reito proprio; invoquei-o em nome do 
teu dever contra o teu coração. Seme- 
lhante ao perdulário, queres desbaratar 
em generosidade equivoca o cabedal que 
pertence a antigos credores? Isso não é 
honesto.» Ibidem, cap. 23. — «O reitor 
estava abysmado. Tinha lido vários ca- 
sos em que a intensidade do terror pro- 
duzira semelhantes effeitos; mas que a 
amargura e a saudade podessem tanto, 
eis o que nunca nem lera nem pensara. 
A compaixão por Fr. Vasco era sincera 
e geral.» Ibidem, cap. 24.—«Quando se 
desenganou de que o corregedor não es- 
tava alli, elrei voltou-se para o frade: 
Mas o nome?l O nomodelle?! Foi o vos- 
so camareiro predilecto: foi Fernando 
Affonso:—respondeu Fr. Vasco. Prendia- 
se-lhe a voz na garganta ao proferir este 
nome abominavel.» Ibidem, cap. 26.— 
«Mas posso defender um antigo compa- 
nheiro de perigos e gloria. Creio que de- 
vo livrar de occultas tyrannias aquelles 
que me ajudaram a salvar das garras de 
Castella esta nobre terra de Portugal. O 
sancto padre de Roma, cuja causa de- 
fendo contra os scismaticos, tem chaves 
que abrem clausuras...11 Ibidem. 

MÁS, s. m. Moeda asiatica, que vale 
50 reis segundo alguns escriptores, se- 
gundo outros vale meio cruzado. Vid. 
Tael. 

MÁS, plur. de Má, f. de Mau. 

Delz, Como andas dessoce^adot 
Náo sei que diabo has, 
Que eáta semana não vas 
Ter ao nosso povoado, 

Nem sabemos onde estás. 
Sat. Eu muito nas horas más, 

Fui d'e3perto 
Ter com Christo no deserto; 
Mas, desque eu sou Satanaz, 
Não me vi em tal apérto. 

GIL VICENTE, AUTO DA CANANÊ4. 

Vês ag*ra n'ald«a bõs costumes? 
Huns rostos brandos, riso, e bom amor 
Fora de más sospeitas de ciúmes? 

ANTONlO FERREIRA, EGLOGA 1. 

—«Passey hontem á noyte huma boa 
hora examinando o presente que V. A. 
me fez, porem tenho passado bem más 
horas esta manhãa imaginando de que 
modo hey-de dar o agradecimento; he 
possivel que lenços tão lindos, rendas 
tão bellas, e barrete tão precioso so pa- 
guem somente com palavras?» Gavaliei- 
ro d'01iveira. Cartas, liv. 2, cap. 91. 

MASA, ou MASSA DE FERRO, s. f. 
ant. Barra, fôro que se pagava. 

MASAL, adj. Vid, Mazorral.—Deixa- 
me sair a campo, meu grande masal. 

MASALDEMINOS, loc. ant. Mais ou me- 
nos, ou mas ao menos, ou mas pelo me- 
nos. 

f MASARA, s. f. Termo entomologi- 
co. Especie de bespa. 

MASARICO, s. m. Ave aquatica brazi- 
leirs; especie de ganço, de bico longo 
e curvilineo. Vid. Maçarico, ave e ins- 
trumento de ourivesaria. 

-j- MASARIDES, s. m. plur, Genero de 
bespas. 

MASCARADO, part. pass. de Mascabar. 
—Adj. Vid. Menoscabado. 
—Perdido, ou deteriorado. 
—Figuradamente: Desacreditado.—An- 

dava este homem mascabado na fama, 
no credito, na honra. — Este mancebo 
anda mascabado com a companhia dos 
maus. 

—Assucar mascabado. Vid. Mascava- 
do, que é o mais usado. 

MASCABAR, v. a. ant. Perder, dete- 
riorar, supprimir, afrouxar, mingoar, di- 
minuir, deslustrar. Vid. Menoscabar.— 
Não mascabar ninguém em sua pessoa, 
honra, fama, etc. 

—Mascabar-se, v. refh Perder-se, des- 
lustrar-se. — «E porque seu officio he 
grande, e tange a muitas cousas, ha 
mester que seja de boa linhagem, e agu- 
çoso, e sabedor, e leal; ca se for de boa 
linhagem, guardar-se-ha de fazer cousa, 
que lhe este mal, per que receba perda 
el, nem os que dei vierem; outro sy agu- 
çoso deve seer, porque el ha de saber 
todas as despesas, que em nossa Casa 
houverem de seer feitas, e teer acerca 
dellss tal maneira, que se façam cosqo 
devem, e uom se mascabem; e sabedor 
convém que seja, pera saber tomar as 
contas bem.» Ord. Affons. 

MASCABO, s. m. ant. (Do latim mi- 
nus, e caput, cabeça). Vid. Menoscabo. 

—Figuradamente: Descredito, deslus- 

tre, diminuição de reputação, de fama, 
de credito; menos valor. 

—Injuria, damno, prejuízo. 
MASCADO, part. pass. de Mascar. 
—Adj. Que se mascou.—Pão masca- 

do; que se dá á creança para melhor o 
comer e digerir. 

—Figuradamente: Começado, meio ar- 
ranjado. 

—Diz-se : Ter os nossos negocias mas- 
cados; em acção de estarem em breve 
concluídos.—Dar o lente a lição mas- 
cada aos alumnos; expol-a de fôrma tal 
que estes a comprehendam sem grande 
esforço intellectual. Vid. Mastigado. 

MASCADOR, A, s. O que masca. 
t MASCAGUINHO, s. m. Termo mine- 

ralogico. Sulfato de ammoniaco. 
MASCAR, V. a. (Contracção do latim 

masticare). Mastigar sem engulir, fazer 
a mastigação sem a deglutição. 

—Figuradamente: Fallar mal de al- 
guém náo claramente, mas por entre os 
dentes; desapprovar com meias palavras. 
Vid. Marchar, e Maschar. 

MASCARA, s. f. Peça do feitio do sem- 
blante de homem, ou animaes, para co- 
brir o rosto, feita de seda, panno ou pa- 
pel; usou-se de ferro na guerra, e põe- 
se por castigo e de folha de Flandres aos 
que comem terra, fechada que a náo 
abram. 

—Os vestidos com que alguém se mas- 
cára. 

—Figuradamente: Disfarce, apparen- 
cia illusoria. 

—Loc. FiG.: Tirar ou cair a mascara; 
fazer apparecer o que estava encoberto 
debaixo de exterioridades.—2'irar a mas- 
cara ao vicio, ao crime, á hypocrisia; 
desmascarar-se. 

—S.2gen. Pessoa mascarada.—«Após 
elles, com insígnias figurativas dos diver- 
sos mistéres que exercitavam, os vendi- 
lhões de pregão, os ganhapáes e albar- 
deiros o depois os almocreves e atafonei- 
ros occupavam um comprido tracto da 
procissão; seguiam-se os carniceiros eru 
numero do vinte e dous, rodeiaiido dous 
graves mascaras, que representavam uui 
imperador e um rei, cujos ademanes de 
gravidade e altiveza ridícula e acanhada 
revelavam bem que eram rei e impera- 
dor de um dia.» A. Herculano, Mouge 
de Cister, cap. 17. 

MASCARADA, s. f. (Do thema masca- 
ra, B o suffixo «ada»). Multidão de pes- 
soas mascaradas; dança executada por 
muitas pessoas mascaradas; versos feitos 
pelas personagens que figuram nas mas- 
caradas; festa de mascaras. 

—Figuradamente : Disfarce d'uma pes- 
soa que se mascára. 

Mascarado, a, part. pass. de Mas- 
carar. 

—Adj. Que traz mascara, que se mas- 
carou. 

—Figuradamente: Dissimulado, eiico- 
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berto, disfarçado.—Aquelle homem anda 
mascarado com a capa da hypocrisia, 

—Substantivamente ; Pessoa mascara- 
da.—Estes mascarados representam «ma 
quadrilha de ladrões. 

MASCARAR, v. a. Pôr mascara. 
—Figuradameute: Simular, fingir, en- 

cobrir, disfarçar.—Mascarar o vicio, a 
hypocrisia, etc. 

—Mascarar-se, v. refL Cobrir o rosto 
com a mascara. 

—Figuradamente; Simular-se, disfar- 
Çar-se, usar de disfarce, eucobrir-se.— 
Certo homem para matar outro, masca- 
rou-se para não ser conhecido, nem cair 
nas mãos da justiça. 

MASGARINO, a, adj. Termo botânico. 
Que se parece com uma mascara. Diz-se 
^as ílôres, das corolias.—Corolla masca- 

que representa o focinho de um 
animai, ou certas mascaras antigas. Vid. 
Personado. 

MASGARRA, s. f. Mancha de tinta, car- 
tão ou felugem ua cara, mascara, nodoa 

tinta, etc. 
■—Figuradamente: Nota infame, labéo, 

lancha. — 2'er masoarras na sua vida 
«íoraí. — Ter mascarras na alma. 

MASCARRADO, part. pass. de Mascar- 
rar. • 

■—Adj. Sujo com mascarra. 
—Figuradamente: Manchado, macu- 

lado.—Este homem anda mascarrado na 
®íwa, na honra. 

MASGARRAR, V. a. (Do francez ma- 
<^hurer, sujar, borrar). Àlanchar o rosto 
Com mascarras; sujar a cara com mas- 
carras, enfarruscar. 

—Figuradamente: Manchar, macular. 
—Mascarrar-se, v. refl. Manchar-se, 

íDacular-se; sujar-se com mascarras. 
Mascate, s. m. Vendedor ambulan- 

te.—Mascate de assento; lojista. 

Mascavado, a, part. pass. de Masca- 
var. 

-~-Adj. (corrupto de Mascabado). Não 
Purificado, de peior especití.—Assucar 
''Mascavado; isto é, não purificado, ne- 

e inferior ao someaos e ao branco. 
Mascabado. 

' Figuradamente: Mingoado, estraga- 
adulterado, diminuto, viciado, cor- 

Upto.—Ficou mascavado este homem na 
^^0. perfeição. 

Mascavar, v. a. (corrupto de Masca- 
Não purificar; fallando do assu- 

*■■> apartar o branco e o somenos do 
Escavado, raspando os pães e os boca- 

ura instrumento secante. 
^^MASCHAR, V. a. Mascar.—Maschar a 

para o sello; mascal-a ou dispol a 
possa servir para os 

da chanceilaria. 
y^OTAR, V. a. (Do francez macho- 

trilí! ®®car com difficuldade; quebrar, 
moer. 

iWASCOTO, s. m. Maço de quebrar, de 
de trilhar, de moer. 

f MASGOLIFLOR, adj. 2 gen. Termo 
de botanica. Que tem flòres masculinas. 
—Disco masculiflor. 

—(Este voc.ibulo deriva do latim mas- 
culus, masculino, e fios, floris, fiôr). 

MASCULINAMENTE, adv. Dum mo- 
do masculino, á feição masculina. 

MASCULINIDADE, s. f. (Do thema mas- 
culino, eo sufüxo «idade»). Caracter do 
(juo é masculino; qualidade de ser mas- 
culino. 

—Termo juridico.—Linha de mascu- 
linidade; a descendencia por varão. — 
Clausula de masculinidade; a que se pu- 
nha nos morgados e vínculos, em que 
as femeas eram excluídas. 

—Termo de grammatica. Propriedade 
pela qual um nome toma o genero mas- 
culitio. 

f MASCULINISAR, v. a. Tornar do ge- 
nero masculino; tornar masculino.—Es- 
tas donzellas estão masculinisadas (dis- 
se Hyppocrates), isto é, são de natureza 
e construcção forte e varonil. 

MASCULINO, A, adj. (Do latim mascu- 
linus). De homem, de macho; que res- 
peita ao sexo masculino.—O sol é mas- 
culino com relação á lua (fallando astro- 
logicamente). 

—Tomado em má parte: (íue tem ca- 
racter de homem, fallando d'uma mu- 
lher. 

MÁSCULO, A, adj. (Do latim mascu- 
lus). Masculino; quo diz respeito a ho- 
mem, a macho. 

MASELA. ViJ. Mazéla. 
MASICOTE. Vid. Macicote. 
MASMARRO, s. m. Termo chulo. Mon- 

ge leigo. 
MASMORRA, s. f. Cova, calabouço, fur- 

na subterranea, onde os mouros guar- 
dam pães, arrozes, etc., e onde recolhiam 
os presos. — Os presos não cabem já nas 
maismorras mauritanas. Vid. Matamorra. 

Mi^s ah! Dã inveja a Serpe venenosa, 
Mordendo humanos corações, prepara 
Pesados ferros, liigubre, horrorosa 
Masmorra em prêmio desta acçâo preclara! 
Quer que a memória eterna, e gloriosa 
Do feito immeràa lique em sombra uvara ; 
Mas de tanta desgraça o Heróe só tira 
Nome, que d'astro em astro eterno gira! 

J. A. Dí MACEDO, oiUKNTE, cant. 6, est. 88. 

MASMORREIRO, s. m. O guarda da 
masmorra, do calabouço.—Masmorreiro 
de Tanger. 

f MASOPINO, s. m. Termo chimico. 
Nome d'uma substancia eitrahida da re- 
sina d'uma arvore do México na Ameri- 
ca septemtrional. 

MASQUE. Vid. Mas. 
MASSA, orthographia preferível a Ma- 

ça. Vid. esta palavra. 
MASSACRAR, v. a. (Do baixo allemão 

matbken; do alto allemão matzgern, de- 
gollar). Fazer matança, matar cruelmen- 
te.—César foi massacrado no senado com 
24 punhaladas por seu filho Bruto. 

—Fallando dos animaes : Os principes 
massacram uma grande quantidade de 
caça. 

—Figuradamente : Damnificar, estra- 
gar, maltratsr, pôr em péssimo estado. 

—Esta palavra tem .sido condemnada 
como gailicísmo pelos puristas. 

MASSACRO, s. m. Carnificina, mor- 
tandade, carnagam. (Os puristas condem- 
nam-n'o como gailicísmo). 

—Figurada e familiarmente : Darani- 
ficação, estrago, destruição. 

MASSACROCO, s. m. Canudo tecido a 
cabtíllo, que servia para guarnocer e ador- 
nar as cabelleiras. 

MASSADA. Vid. Maçada (ainda quo 
Massada st^jí melhor orthographia). 

MASSADÍÇO, a, adj. (De massada, e o 
suffixo «içoí). Que se massa para servir. 
—Linho massadiço. 

—Pessoa costumada a levar massadas. 
MASSADO, a, part. pass. de Massar. 
—Adj. Batido com massa, ou masso. 

Viil. Maçado. 
MASSADOR. Vid. Maçador. 
MASSADOURA, s. f. Instrumento de 

massar o linho. 
MASSADURA. Vid. Maçadura. 
MaSSAGADA, s. f. (Do massa, e o suf- 

fixo lada»). Termo vulgar. Mistura de 
muitas cousas. 

-j- MASSALIA, s. f. (Do latim massiíta). 
Pequeno planeta descoberto em 1852. 

MASSAME, s. m. Móiho ou feixe de 
linho maduro em disposição de se pôr a 
cortír e massar. Vid. Maçame (apesar de 
Massame ser melhor orthographia). 

MASSAMORDA, s. f. Termo chulo. Mis- 
tura mal feita de varias cousas em uma 
única massa ou massada; confusão de 
cousas. Vid. Maçamorda. 

MASSAPÃO. Vid. Maçapão. 
MASSAR, orthographia preferível a Ma- 

çar. Vid. esta palavra. 
MASSARICO. Vid. Maçarico. 
MASSAROCA. Vid. Maçaroca. 
MASSEIRA, s. f. Amassadeira, mulher 

que amassa. Vid. Maceira. 
MASSEIRO. Vid. Maceiro. 
MASSETE. Vid. Macete. 
MASSETER, s. m. Termo anatomico. 

Musculo z^gomato-maxillar, que serve 
para os movimentos da maxilla inferior 
na mastigação. 

MASSETERINO, A, adj. Que diz res- 
peito ao masseter; que tem relação com 
o mssseter.—Veia masseterina. 

-{- MASSIÇAMENTE, adv. (De massiço, 
e o suffixo «mente»). D'um modo mas- 
siço.—Isto fez-se massiçameute. 

MASSIÇO, A, adj. Esta orthographia é 
preferível a Mossiço, e a Mociço. Vid. 
Maciço. 

MASSILHA, ou MASSINHA, s. f. Mas- 
sa feita de papel macerado, d'oude se 
faziam flores, imagens, etc. 

—Certo emplastro molle. 
MASSIO. Vid. Macio. 
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MASSO, MASSINHO, orthographia pre- 
forivtíl a Maço. Vhl. este Tocabulo. 

f MASSOLEYMÃO, s. m. Corrupção de 
de Musulmão, por Musulmano. Vi l. Mu- 
sulmano. — «Lah, bilacti, hilach, lach, 
Muliained roçol ha lab, o Massoleymões, 
e homens justos da santa ley do Mafoaia, 
como vos dnyiais vencer assim de uma 
gente taõ fraca, como saõ estes cães, sem 
mais animo que de gallinhas brancas, e 
de mulheres barbadas? A eiles, a elles, 
que certa tomos a promessa do livro das 
flores, era que o Profeta Nobí abastou de 
deleytes aos Daroezes da casa do Meca.» 
Fernáo Mendes Pinto, Peregrinações, 
cap. 59. 

MASSONEIRO, s. m. (Do francez mas- 
son). Termo antigo recolhido por Duar- 
te Nunes de Leáo na sua Origem da lín- 
gua portugueza. Vid. Maçouarias. 

MASSORA, ou MASSORAH, s. f. (Do 
hebraico massorah, tra^liçâo). Trabalho 
critico sobre o texto da Biblia, feito por 
doutores judeus, que fixaram as lições, 
o numero dos versiculos, das palavras, 
etc. 

f MASSORETES, s. m. pl. Doutores que 
trabaltiavam na inassora. 

f MASSORETICO, A, adj. Que tem re- 
lação com a massora. 

—Pontoi massoreticos; os pontos yo- 
gaes que a escóla massoretica introdu- 
ziu no texto hebraico para facilitar a lei- 
tura. 

MASSORRAL. Vid. Maçorral. 
MASSUA, s. f., ou MASSUCA de linho; 

massadura. 
MASSUCA, s, f. Pequena barra de fer- 

ro ainda nôo purificado. 
MASSUDO, A, adj. (É melhor ortho- 

graphia que Maçudo). Parecido com mas- 
sa, no tacto. 

—Figuradaraente : firosseiro, volumo- 
so, pesado, socado. — Homem massudo; 
gordo, volumoso.—Estylo massudo ; es- 
tylo pesado, que cansa na leitura.—Ho- 
mem massudo em idéias; de idéias pe- 
sadas. 

MASTARÉO, ou MASTAREU, s. m. (Do 
thema masto, o o suffixo taréo»). Termo 
náutico. A arvore do meio das três pe- 
ças de que consta o mastro do três ar- 
vores. 

—Mastareu dosjoanetes; o que vae 
por cima do mastareu propriamente dito. 

—Mastareu grande; o mastareu do 
mastro grande. 

—Mastareu da gavea; o mastareu da 
mezena. 

—Mastareu da zohrecevadeira; o mas- 
tareu do gurupós. 

—Mastareu do traquete, do velacho; 
pequeno mastro de gavea. 

—Mastareu da gavea grande. 
—Mastareu da gavea maior. 
—Mastareu da sobregata. 
—Mastareu de respeito. 
—Mastareu do joanete de prõa. 

MASTIGA, s. f. (Do latim masfix). Re- 
sina de aroeira, chamada vulgarmente 
almecega. 

7 MASTIGAÇÃO, s. f. (Do latim mas- 
ticacio). Termo physiologico. Acção de 
mastigar. 

MASTICATORIO, adj. Termo medico. 
Que se mastiga para attrahir a saliva.— 
Preparações, remedios masticatorios. 

—Substantivamente: O tabaco de mas- 
car é um masticatorio. 

f MASTIGINO, s. m. Termo chimico. 
Resina (ütrahida da inastic*. 

-[• MASTIDEIN, s. m. O supremo sacer- 
dote da Pérsia. 

MASTIGAÇÃO. Vid. Masticação. 
MASTIGADO, A, part. pass. de Masti- 

gar. 
—Adj. M.)ido com os dentes. 
—Figuradíiinente: Ponderado, consi- 

derado, traçado. — 'Trazer negocias mas- 
tigados. 

MASTIGADOR, A, adj. o s. O que mas- 
tiga. 

MASTIGADOURO, s. m. Remedio para 
o môrmo. 

—Especie de freio de metter na bocca 
aos cavallos para lhes facilitar a masti- 
gação, o exercitar-lhes a escuma. 

MASTIGAR, V. a. (Do latim masticare). 
Moer, triturar, dividir em porções as 
substancias alimenticias com os dentes, 
para com mais facilidade soffrerem a de- 
glutição. 

—Figuradamente: Dàus permitia que 
a morte que já mastigava infindos enfer- 
mos, os não engula. 

—Encetar, explicar bflm.—Mastigara 
lição aos acadêmicos.—Mastigar as pa- 
lavras; não as pronunciar por inteiro. 

—Censurar repetindo o que se desap- 
prova, criticar, notar.—Este homem mas- 
tigava e censurava minhas palavras. 

—Absolutamente: Este homem está a 
mastigar ha mais de meia hora. 

MASTIGATORIO. Vid. Masticatorio. 
MASTIM, s. m. (Do francez mátin). 

Grande cão de guardar rebanhos, que 
ataca lobos; cão hybrido, cão atraves- 
sado. 

MASTIQUE. Vid. Mastica. 
MASTO, s. 7n. (Do francez mãt). Vid. 

Mastro, que na maior parte dos clássi- 
cos ó mais usado.—«E postos ambos de- 
baixo de hum grande palco de rico bro- 
cado, e borlado, que leuanam os rege- 
dores principaes da Cidade, entraram 
assi, o as ruiis da porta Dauis ate a See, 
e da See ate os paços, e toda a praça 
eram de cima todas toldadas de panos 
finos de cores, postos sobro muytos mas- 
tos, que de Lisboa, o outros portos de 
mar foram trazidos, todos forrados dos 
mesmos panos, com infinitas bandeyras, 
o as ruas todas armadas de panos de se- 
da, e ricas tapeçarias.» Garcia de Rezen- 
de, Chronica de D. João II, cap. 123.— 
«E a segunda feyra primeiro dia dasoy- 

tauas se pos a tea na praça, que era per 
cima toldada de finus panos, sobre gran- 
des mastos, e com infinitas bandeyras 
reaes. E a tea era cuberta do panos Unos 
verdes e roxos, que orão as coros dei lley, 
toda de huma parte e da outra cheya de 
Pelicanos dourados, o bordados na tea, 
que parecia muyto bem. E no cabo da 
tea se poserão em mastos muyto altus 
bandeyras muyto grandes, o muyto ri- 
cas, darmas de Portugal, e Casteila jun- 
tamente, que erão as da Princesa.» Idera, 
Ibidem, cap. 126.—«E os toldos das ga- 
ueas erão de damasco carmesim, o da- 
masco branco, também antretalhados, e 
franjados. E muytos estandartes de da- 
masco carmesim e branco por todos os 
mastos, u assi mesmo portudalas pontas 
das vergas, e os dous estandartes das ga- 
ueas erão muyto grandes cm estremo, 
que daua muyto polia agoa, também do 
damasco carmesim e branco, bandados 
de brocadilho, com muytas esperas dou- 
ro de pintor, pintadas do ambas as fa- 
ces, humas muyto grandes, o outras me- 
nos, segundo se hião estreitando.» Idem, 
Ibidem, pag. 330. — *0 Mouro mandou 
logo algumas pessoas que fossem a alguoi 
outeiro alto donde descobrissem a barra, 
pera verem se havfíi nella alguns navios. 
Estes enxergàraõ só os mastos, e gaveas 
das caravelas, o as fustds não por esta- 
rem cosidas CO a terra.» Diogo de Cou- 
to, Década 6, liv. 5, cap. 2. — «Sabemos 
que Jorge d'Acunha capitão da nao Ma- 
danella, porque auia de ficar na índia, 
parecendolho que comprazia nisso á Af- 
fonso d'Alboquerque, foi o primeiro que 
sem guardar o que estaua mandado nos 
escriptos que se poserão ao pê do masto, 
junta sua gente com sou aguião começou 
de encaminhar pera o Cerame, e tras elle 
Francisco do Sousa Maneias.» Barros, 
Década 2, liv. 4, cap. 1. — «Das quaos 
cousas posto que Affonso d'Alboquorquc 
fosse auisado por João Machado, sempro 
lhe parecião artificio dos Mouros, té que 
huma manhaã vio huma nao delles me- 
tida no fundo, da qual não apparecifl 
maes que hum terço do masto, e no se- 
guinte dia outra.» Idem, Ibidem, liv. 5, 
cap. 5. — «Nesta forma chngou Antônio 
de Faria ao porto, no qual ostavaõ sur- 
tas por ordem vinte e seis nãos o oyten- 
ta juncos, o outra soma do vancõas, 0 
barcaças amarradas humas entre outras, 
que em duas alas faziaõ huma rua muy- 
to comprida, onramadas todas do pinhey- 
ros, louro, e canas verdes, com iQuytoS 
arcos cnbertos do ginjas, peras, limões, 
e laranjas, e de outra muyta verdura, 0 
ervas cheyrosas, lambem os mastos, ® 
as enxarcias estavaô cubertas.» Fernao 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 68.-- 
«0 nosso Capitaõ que se chamava Gas- 
par de Mello, homem Fidalgo, o muyt" 
esforsado, vendo que o juuco hia jA aber- 
to de poppa, o cora nove palmos de 
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no poraõ da segunda cuberta assentou 
C"Da parecer dos üfficiaes, de cortar am- 
bos os mastos, porque nos abriraõ o jun- 
®o, e ainda que isio se fos com todo o 
t«nto, e resguardo possível, nsõ pôde ser 
tsnto a nosso salvo, que a arvore gran- 

naô levasse debayxo de si quatorze 
pessoas, em que entráraõ sinco Portii- 
Suezes, os qiiaps todos ftcàraõ alli amas- 
sados, arrebentando cada hum delles por 
wil partes, que foy humacousa lastimo- 
sissima de ver, e que a todos nos derru- 
'^ou os espíritos de tal maneyra, que fi- 
càtnos, nomo pasmados.» Idem, Ibidem, 
cap. 137. 

f MASTOCEPHALO, s. m. Termo de Bo- 
tânica. Planta cujo chapéo é raamílloso 
*^0 centro.—O agarico mastocephalo. 

t MASTODONTE, s. m. Mamniífero fos- 
rauito approiimado ao elephante. 
t MASTODONTOIDEO, A, adj. Que se 

'ssHtnelha n ura mastodonte. 
MASTODYNIA, s. f. Tormo Medico, üôr 

''os peitos. 
t MASTOIDEANO, a, adj. Termo de 

Anatomia. Que tem relação cora a apo- 
Pbyse tnastnidea. 

MASTOIDEO, A, adj. Termo do Anato- 
Que tern a fôrma d'um mamillo; 

"'^-se de uma apophjrçe do osso terapo- 
por baiio e na parte anterior do ca- 

""l auditivo externo, 
t MASTOIDEO-HUMERAL, adj. 2 gen. 

p-rmo de Anatomia. Másculo mastoi- 
°®o-humeral; músculo considerável da 
'®gião tracheana do pescoço do ca- 
Vflllo. ' 
t MASTOQUINO, a, adj. Termo de Nau- 

Kspecie de navalha mais curta que 
^ outra^í. 

M4ST0THECA, s. f. Ternlo de Zoo- 
8ia. Bolsa, que, entre os sarigués, en- 
^fa as manias. 

MASTOZOARIO, A, adj. Termo de 
'''ologia Provido de manias. 

- Animaes providos de mamas, 
'•^amiferos. 

çj.T MASTOZOOLOGIA, s. f. Termo Dida- 
t, *1*^' Parlai da historia natural que tra- 

mamíferos. 
MASTOZOOTICO, A, adj. — Terreno 

tr,i®^°^ootico; terreno que encerra osdes- 
jÇ''» fiiRSt^is dos mamíferos, 

n j^^^^TreaçAO, s. f. Acçâo de mastrear 

mastros existentes no navio, 
ti, .^f^EAR, V. a. Krguer os mastros rio 

'r'troiluzír-lh'os, pôr-lh'os. 

54 (j ' Masto. I.onga pe- 
íljjp® levantada n'um navio, onde se 

velas, as quaes lhe communi- 
niovimento, e elles ao vaso. 

pPçjj ® ®astros podem ser de uma só 
prij ' ''"»s ou tres, chamadas pro- 

'"a.síarews, e sohre-ma&tareus; 
lie "S mastros, e estas as 

acima dos mastareus. 
® ínastros sâo do quatro especíes; 

o mastro grande ou do meio, os da me- 
zena, traquete e gurupés. 

Das grandes nnos do Samorim potonte 
Que encherão todo o mar, co'n ferrea pella, 
Que sahecom trovíio do cobre ardenlo, 
Fará pedaços lerhe, mattro, vela. 
Despois lançando arpeos ousadamente 
Na capitaioa imiga, dentro nella 
Saltando, a fará só com lança e empada 
De quatro centos Mouros despejada. 

CAM., LU9., cant. 10, est. 28. 

—Loc. : Forçar 03 mastros; soltar mais 
velas, para vingar mais viagem. 

MASTRUÇO, ou MASTURÇO.s. m. Plan- 
ta muito conhecida, que produz folhas 
miúdas como a do coentro; d'esta plan- 
ta se faz salada.—Para fastio nada ha 
melhor que masturços. 

—Masturço hortense ; cardamomo. 
—Masturço dos rios. Víd. Agrião. 
—Masturço do Peru, Vid. Chagas. 
MASTURBAÇÃO, s. f. (Do francez mas- 

turbalion). Prazer venereo obtido com o 
auxilio da mSo. 

•j" MASTURBAR-SE, v. rejl. Fazer o 
acto da masturbaçáo. 

f MASULIPATAN, s. m. Muito fina teia 
• de algodão das índias, assim denomina- 
da da cidade de .Hasulipatan, ondo a fa- 
bricam. 

MASURKA, ou MASOURKA, ou MO- 
SURKA, s. f. Daiisa nacional polaca 
a tres tempos, de um movimento mode- 
rado. 

—Polka masurka; dansa-so girando 
sobre si mesmo e di^screvendo uma es- 
pecie de circulo: diílero da polka pro- 
priamente dita, em que 6 um pouco me- 
nos viva, dansa-se no nr a tres tempos e 
com o paço de masurka. Este passo 
abrange duas partos: na primeira parte 
o pé A colloca-so adiante; o pó B em- 
purra-o, e mesmo salta levemente, e a 
perna opposta levanta-se por detraz.; na 
segunda parte, collocam-se successiva- 
mente no chão sem saltar, e marcam os 
tres tempos da medida.—A masurka J 
mais lenta que a ivalsa. 

MATA, ou MATTA, s. f. Bosque de ar- 
vores silrestres, onde se criam animaes 
ferozes ou caça grossa.—«E veyo outro 
entremes muyto grande, em que vinhão 
muytos momos metidos em huma forta- 
leza antre huma rocha, e mata, de muy- 
tas verdes aruores, e dons grandes sal- 
uagens à porta, com os quaes hum ho- 
mem darmas pelejou, e desbaratou, e 
cortou humas cadeas, e cadeados que ti- 
nhão cerradas as portas do castello, que 
logo forfio abertas, o por huma ponte le- 
uadiça sahirão muytos, e muy ricos mo- 
mos, o em se abrindo as portas sahirâo 
de dentro tantas perdizes viuas, e outras 
aues, que toda a sala foy posta em re- 
uolta, o chea daues quo andauâo voan- 
do por ella, ate que as tomauôo.» Gar- 

cia do Rezende, Chronica de D. João II, 
cap. 127. 

Vôs corro a costa que CbampA fe chama, 
Cuja mata he do pao cheiroso ornada; 
Vòs Caucliichina está de escura fama; 
E de AinAo vô a incógnita enseada. 
Aqui o soberbo império, que se alTama 
Com terras, e riqueza nào cuidada, 
Da China corre, e occupa o senhorio 
Desd'o Tropico ardente ao Cinto frio. 

CAM., LUS., cant. 10, est. 129. 

Ao longo da água o níveo cisne canta, 
Respondo-lhe do ramo philomela; 
Da sombra do seus cornos nào so espanta 
Acteon n'ágüa crystallina e bella. 
Aqui a fugicc lebre se levanta 
Da cspô«8.'\ mata, ou timida gazella: 
Alli no bico traz ao chnro ninho 
O mantimento o ieve passarinho. 

OBR. ciT., cant. 9, est. 03. 

—«rDepois, culpando seu atrevimento, 
dizia : O' Palmcirim, filho dum pobre sal- 
vage, creado nas matas d'Inglaterra, que 
pensamento foi o teu qu'em tamanho pe- 
rigo te pôz? Senhora Polinarda, se mi- 
nha ousadia me faz merecedor de culpa, 
haja em vós aquclla piedade, que nos 
corações tão altos so sof, achar, pera que 
um desejo tão certo de vos servir não 
sinta tão desesperado fim como vossa 
crueza lhe ordena.» Francisco du Moraes, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 18. 

MÁTABGRRÃO, adj. m. (Demata, o bor- 
rão). Que absorvo com facilidade a tinta; 
emprega-se para o papel, que tem esta 
qualidade. 

MATABRANCA, s. f. (De mata, o branca). 
Planta labiada. 

MATACÃES, s. m. (De mata, o cães). O 
que mata cães. 

—Figuradamente: Ocioso, vadio, in- 
supportavel; assim dizemos: Aquelle ho- 
mem c um matacães. 

MATACÃO, s. m. (De mata, e cão). 
Seixo peqiieno. 

— Figuradamente: Um grande peda- 
ço. — O/l que grande matacão de queijo! 

—Adjectivamente: Cardo. Vid. Cardo. 
MATACAVALLO, loc. adv. (De mata, e 

cavallo). Correr, andar a matacavallo; 
andar a toda a pressa.—Aquelle homem 
veio acudir a matacavallo a este incên- 
dio. 

— Significa também planta. Vid. Cy- 
noglossa. 

MATAÇÃO, s. f, (De mata, com o suffi- 
xo tação»). Henda certa annual.— Tra- 
zer herdades de mataçâo ; arrendadas por 
certa quantia ^innual. 

—Figiiradarnento: Afflicção, mortifica- 
ção.—Os teus caprichos imporlimos são a 
minha matação. 

MATACHINS. Vid. Machatins. Este mo- 
do de pronunciar esta palavra parece 
mais racional, por ter a suii etymologia 
no italiano mattacini. 
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MATADEIRO, s. m. (De matado, cora o 
suffixo «eiro»), Dpgolladouro, sitio onde 
se mata.—Aquelles bois vão para o ma- 
tadeiro. 

MATADO, A, part. pass. de Matar. E' 
mais usado morto. Assim dizemos: Aquelle 
homem foi morto, está morto, e não: /bima- 
tado, está matado; apesar d'este modo de 
exprimir, casos ha em que pstes dous par- 
ticipios tem significações diversas: assim 
matado, significa o que morreu morte 
violenta; e morto, o que morreu morte 
natural. 

MATADOR, A, adj. e s. (Do latim macta- 
tor). O que mata, ou matou. 

Taes contra Ignez os brutos matadores 
No coUo de alabastro, que sostinha 
As obras com que amor matou d© amores 
Aqu«lle que depois a fez Rainha, 
As espadas banhando, e as brancas flores 
Que el!a dos olhos seus regadas tinha, 
Se encarníçavào, fervidos e irosos, 
No futuro castigo nâo euidosos. 

CAM., LUS., cant. 3, est. 132. 

—«Sabe que ante ti tens um mui che- 
gado parente de Priraalião, om que bem 
poderias satisfazer a morte de pai e ir- 
mão, como no proprio matador. A mim 
chamão Palmeirim de Inglaterra, filho de 
D. Duardos e de Flerida, irmáa de Pri- 
malião: por isso olha por ti, que só por 
tirar do mundo tenção tão damnada co- 
mo a tua, te espero tirar a vida, que náo 
é bem, que, quem assim a emprega, lhe 
duro muito.» Francisco de Moraes, Pal- 
meirim d'Inglaterra, cap. 133. 

—Aquelle que nos combates taurinos 
expõe o animal á morte. 

—Costuma também chamar-se mata- 
dores, na arrenegada e voltarete, ás car- 
tas principaes, espadilha, manilha e 
basto. 

— Também dizemos: Fazer isto com 
todos os matadores, isto é, com todos os 
requisitos principaes. 

— Kefere-se náo só ás pessoas, como 
tambora ás cousas; assim se diz: lançar 
matadoras lascas. 

— No sentido figurado e familiarmen- 
te: Homem impertinente, enfadonho. 

MATADOURO, ou MATADOIRO, s. m. 
(De matado, com o suffixo «ouro» ou «oi- 
roí). Vid. Matadeiro, apesar de ser me- 
nos usual que matadouro. 

MATADÜRA, s. f. (De matado, com o 
suffixo «ura»). Ferida ligeira, feita no 
corpo do gado cavallar, pela albarda ou 
sella. 

— Figuradamente: Parte melindrosa, 
defeito; assim dizemos familiarmente: 
Não dar a alguém na matadura, isto é, 
náo tocar-lhe em cousa que lhe magoe, 
ou cuja lembrança o possa sensibilisar. 

MATAGAL, s. m. (Derivação irregular 
do mata). Mata densa o extensa. 

—Campo infructifero. 

MATALESTE, ou LISTE, s, m. ant. Dro- 
ga medicinal, purgante. 

MATALOBOS, s. m. Vid. Napello. 
MATALOTADO, A, adj. Munido de ma- 

talotagem. 
MATALOTAGE, ou MATALOTAGEM, s. f. 

Provisão de mantimentos, que fazem as 
pessoas que embarcam e vão na mesma 
camaradagem ou rancho.—«Depois que 
acabamos de jantar, e dêmos graças a 
Deos pela merce que nos fizera, se bus- 
cou a fazenda que vinha na lanteá, e se 
achou nelia seda, retrós, setins, damas- 
cos, 6 tres boyões grandes de almiscar, 
e tudo foy avaliado em quatro mil cru- 
zados, a fóra huma boa matalotagem de 
arros, açúcar, lações, e duas capoeyras 
de gallinhas, que então se estimàraõ mais 
que tudo para convalecerem os doentes.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, ca- 
pitulo 55. 

—Em terra, provisão de mantimentos. 
MATALOTE, s. m. (Do francez matelot. 

Esta palavra, segundo Littré, tem uma 
origem duvidosa. Náo pôde derivar-se de 
mãt (masí d'onde vem mastelot, diz Jal), 
porque desde os primeiros tempos, o s 
falta-lhe: Diez inolina-se a derival-o de 
matta, esteira; matlarius, o que se deita 
ora esteiras; esta opinião poréra é pouco, 
seguida. Matelot diz-se era allemáo Ma- 
trose, em dinamarquez matros. A ety- 
mologia a mais verosimil é a hollandeza 
maat, companheiro. Não ha textos que 
mostrem que o simples tenha existido na 
lingua franceza, o que augmenta a duvi- 
da). Companheiro de viagem maritima, 
marinheiro, marujo. 

—A tampa da caixa ou arca de ma- 
deira. 

MATAMIN60, ou MÜNGO, s. m. Termo 
africano. A respeito d'esle vocábulo que- 
rem uns que signifique o mesmo que 
laqueca, outros querem que signifique o 
mesmo que avelorios, e contas de tra- 
tar na costa d'Africa. 

MATAMORRA, s. f. (De mata, e mor- 
ra). Vid. Masmorra. Cova de arrecadar 
trigo, ou prender escravos, usada dos 
mouros. 

MATAMOUROS, adj. e s. (De mata, e 
mouros). Que se tem por muito va- 
lente, e faz muitas ameaças; assim di- 
zemos : Este homem é um matamouros. 

MATANÇA, s. f. (De mata, com o suf- 
fixo «ança»). Acção de matar.—«E este 
cerco, não se desfazia, atè que toda a 
caça se acabava de matar: e durava a 
matança, tres, e quatro dias. Naquelle 
lugar, por ficar memória mandava fazer, 
e edificar de todas as cabeças das alima- 
rias que alli matavão, hum curicheo com 
terra amassada : dos quaes pelo caminho 
vimos alguns.» Antonio Tenreiro, Itine- 
rário, cap. 9. 

— Mortandade que se faz na guerra á 
força d'armas.—«E foi a cousa assi rom- 
pida e fauorecida de Deos, que no pri- 

meiro Ímpeto dos nossos os Mouros se 
poserão era fugida, em busca do mar, 
parecendolhe que podião achar alguffl 
fauor dos seus: e foi tanta a matança 
nelles nesta fugida, que alguns que es- 
caparão foi por serem tantos e os nossos 
tão poucos, que em quanto se detinha 
com huns, se poserão os outros em sal- 
uo.» Barros, Década 2, liv. 6, cap. 8. 

—Carnificina, carnagem. 
MATANTE, s. m. ant. O que mata, bri- 

gão, valentão; o .mais bravo, e o chefe 
de ranchos de valentões. 

—Part. act. de Matar. Que mata. 
—Adj. 2 gen. Malvado, malfazejo. 
—Orgulhoso, ufano, farfante. 
MATAR, V. a. (Do latim mactare). Ti- 

rar a vida, privar da vida; fallando das 
pessoas.—«E se per ventura alguutn 
delles naõ for lidimo, nem ligitimado, 
nem for ordenado, ante que case oU 
depois que casar, não trouver coroa, 
nera cercilho, nem abito de Cleriguo, ou 
naõ fizer obras de Cleriguo, a saber, ma- 
tando algum, ou sendo Juiz, ou Tabaliaõ 
era Feitos Criminaes, ou ouvindo Feitos 
Criminaees, ou for Mordomo da terra, ou 
Alcaide, ou Saiam, ou fezer outras cou- 
sas, que naõ pertençaõ ao Officio de Cle- 
riguo, ou depois -«asar com outra rao- 
Iher; naõ deye este talaver privilegio de 
Cleriguo de suso dito, que lhe daa o di- 
reito, mas em todallas cousas deve ser 
sem nenhuum privilegio, e responder, 0 
usar como Leiguo.» Ord. Affons., liv- 
3, tit. 15, § 55. — «EIRey Dom AfTon- 
so o Quarto com acordo dos do seu Con- 
selho approvou, e louvou por costume, 
que toda molher casada, que fezer adul- 
tério a seu marido, se a o marido matar 
porem, ainda que a nom ache no adul- 
tério, que nora moira porem, nera ají 
outra pena de justiça. O qual custunie 
approvou, e fez, seendo-lhe per elles di- 
to que nom era direito commuura ; e elle 
contra esto, que lhe era dito, ouve-o por 
custurao, e deu sentenças d'assolviçotD 
em estes feitos. Porem he ja tornado ena 
Ley, e tal força ha. E Joham Scolla ho 
allegou perante o dito Senhor Rey, eon 
huum feito d'Estevom Gonçalves da Guar- 
da, que esto fez, e foi-lhe guardado, etc.» 
Ibidem, liv. 5, tit. 18, § 3.—«E sentin- 
dose elRey tanto de Fernão da Silueyrflf 
que dentro em França o mandou depo'® 
matar com grandes dadiuas a quem o ma- 
tou, porque Fernão da Silueyra era ho- 
mem de muyto preço e valia, e de muy- 
to boas calidades, disse hura dia peran- 
te rauytos a mesa, que Fernão da Sil- 
ueyra era tal, que não iria a parte al- 
guma ondo lhe não fizessem muyta hon- 
ra. E do Bispo dom Garcia disse el IW 
mnytas vezes bem, dizendo que era moy' 
to bom caualleiro, e grande letrado, ® 
tinha outras boas partes, o eu lho ouui 
por vezes.» Garcia de Rezende, Chroni- 
ca de D. João II, cap. 54.—«Eo capitá® 
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cora a mais gnnteque pode, porque náo 
pnderião táo prestps desembarcar, foy dar 
sobre elles, corn osqusps pelejou, e sen- 
do os Mouros muyto mais os desbaratou 
todos, e matarão uouecentos Mouros, e 
forão muytos feridos, e csptiuarão qua- 
trocentas almas, homens, e molheres, que 
trouxerão a estes Ueynos com muytos ca- 
uallos, e outro muyto despojo, e isto sem 
nenhum perigo dos Christáos. E por o 
teyto ser tão honrado, forão ahy feytos 
rouytos cauailfiros com muyta honra sua. 
Da qual noua el Rey foy muy alegre, e 
recebeo muyto prazer, e contentamento 
por o feyto ser tal, e por ser sem peri- 
go dos Christãos.» Ibidem, cap. 67.— 
•E querendo Payo de Sousa acodira lor- 
ge Guedez que o matauão, ficarão ambos 

pera sempre: e este foi o preço que 
custou o desejo de querer comer carne 
ífftsca.í Barros, Década 2, lir. 3, cap. 
®— «Da qual ouue dõ Lourenço que 
"Jatarão os Rumes (como escreuemos) 
sendo solteiro, e a dona Lianor que foi 
casada com Francisco de Mendôça filho 
erdeiro dePero de Mendôçaalcaide mór 
® Mourão; e despois de viuua delle, ca- 

sou com dõ Rodrigo de Mello cõde de 
entugal que despois foi raarquezde Fer- 

'^ira.í Ibidem, cap. 10. — «Porque en- 
tala elU dos nossos, matarão Fernáo 
sreira filho de Reimão Pereira : e al- 

guns querem dizer que foi desastre, que 
n ando elle per dentrodas casas palha- 

ças, que (Je f5|.j nossos correo 
c i^"^®^'^ando dentro sentio arramalhar 

ando ser negro, com que o passou 
parte.» Ibidem. —«E com elle 

p ""s casas d'elRey foi morto Rui 

de Nuno Fernádez Freire, e 
lha d"* H®íena de Brito sua molher, fi- 
dentrn de Brito: e assi matarão 
de Mos da Silueira d'Almeida filho 
de Lin]!'^ Vasco d'Altneida alcaide môr 
rão M ® ^ porta do terreiro mata- 
Paç, u""®' Paçanha filho de loáo Rõiz 
elUftv '''guns caualleiros criados de 
nesto * liv. 4, cap. 2.—«Oqual 
ros tirando os olhos dos Mou- 
os " cidade, como jâ 
que andauão matando os nossos, 
Corren.i" « crauo, vio vir alguns 
®ertos ^ P"ya, onde estauáo 
téis nnr "^^""os esperando em os ba- 
pe feL 4.-.Adras- 
íecidoeín'® '^^sfavorecido delle, abor- 
que nnr f "nado de mim, cuidando 
*ade não «'rançaria o que por von- 

dia maneira como 
elíe meu irmão á casa, saltou 
a ii® ®"'P®"bado d'outros confor- 

®Ioraes Palmo®- ° Francisco de 
loKo cap. 132. 

fizeram, foram'^»'^ "™ = «s festas que se 
lograr «lanrr Porapides 

»«t»r ou p° P"> o duque, no que hou- 
VOL. JV.—21. 

ve pouco que fazer, que com o duque 
fosse informado do que passava, por si 
mesmo se desterrou em Irlanda, de sor 
te que o estado ficou al rei com outros 
de alguns participantes na traição.» Ibi 
dem.—«Ai escudeiro, não me faças tan 
to mal, disse ella, que bem basta o que 
hoje hei recebido; não queiras que aque' 
le diabo, depois de matar teu senhor, ma 
te também a mim, que segundo suas for- 
ças, ninguém se lhe pode soster. Toda 
via, disseSelvião, quero que vejaes o que 
a fortuna determina.! Ibidem, cap. 133 
— «Vendo Arnolfo apercebido de justa 
querendo saber a causa d'ísso, um dos 
juizes lh'odisse: Então,virando os olhos 
contra onde lh'os guiava o amor e von 
tade, depois que os satisfez na vista de 
quem o matava, disse antre si: Senho 
ra, pera saber que vos lembro, queria 
que me visseis; que pera táo pequena 
aíTronta não quero vosso favor; que náo 
é bem, que com tamanha vantagem se 
commetta qualquer imigo, que então seu 
vencimento ficaria honrado, e o vencedor 
náo teria que vos allegar.» Ibidem, cap. 
134.—«Mas depois que ouviu dizer ao do 
Tigre, que era parente do do Salvage, pa- 
receu lhe podia ser o que vencéra e ma- 
tára o irmão de Colambar. Todas estas 
cousas lhe acendiam e davam mais esfor- 
ço. Ambos se andaram ferindo por al 
gum espaço, sendo tal a batalha, que bem 
se podia pôr no conto das mais famosas 
que se alli nunca viram.» Ibidem.—«Re- 
mettendo a elle, acompanhado de ira e 
dôr de o vêr táo fanfarrão, o encontrou 
mas fez o que fizeram os outros, que foi 
quebrar a lança e náo o mover da sella, 
e elle veio ao chão com a sua em cima 
de si; e pera o cavalleiro estranho o não 
matar, foi necessário « correr a dona, 
que lho tirou das mãos. Nenhuma paciên- 
cia tinha el-rei de vêr victoria tão cum- 
prida e tanto em infamia de sua corte.» 
Ibidem, cap. 139. — «Uma das grandes 
aíTrontas, em que se elle nunca vio, foi 
a que então passou, que como todas em 
estremo o matassem de amores, não sa- 
bia com qual despendesse suas pala- 
vras, que se temia, que dos louvores que 
oíTerecesse á primeira, se anojassem as 
outras, que isto ó regra geral antre el- 
las.» Ibidem, cap. 140.—«Vim a França, 
não me aconteceu assim, o peior ó que 
são quatro a matar-me, e não sei que 
me mata mais, que a todas amo igual- 
mente : se ponho os olhos em uma, al- 
li fica o coração e alma, na segunda 
acontece o mesmo, e «ssim d'uma n'ou- 
tra sempre me esquece o que vi polo que 
tenho presente.» Ibidem, capitulo 142. 
—íA isto acodio Diogo Soares de Mello 
estando todos presentes, e disse com pai- 
xão : «Que todo o que tratasse de deixar 
o seu Capitaõ mór, que o havia do apre- 
goar por Judeu, e covarde, e que jurava 
a Deos que o havia de matar, e que pera 

isso havia de tornar a Malaca apozelles, 
porque por isso lhe havia ElHry de fazer 
muita merce, pois eraõ occasi«õ de se 
naò tomar huma Armada, que tifiha fei- 
to taõ grande nffronta àquella fortaleza, 
tpndo-a nas máos, e em parte que lhe 
naõ podia escapar.» Diogo de Couto, Dé- 
cada 6, liv. 5, cap. 1.—«E armando-so 
puzeraõ as proas em terra, onde sallàraõ 
com grande determinaçaõ, o remetendo 
com as estancias as entràraõ a poder de 
golpes, matando alguns Mouros que alli 
estavaõ em guarda de algumas peças de 
artelharia que alli tinhaõ para defende- 
rem aquelle canal, que tomáraõ todas, 
e embarcàraõ muito a seu salvo, e foraõ- 
se recolhendo com a vazante da maré.» 
Ibidem, cap. 6.—«Os nossos de cavallo, 
que jà a este tempo estavíõ da outra 
banda, andavaõ baralhados com os Mou- 
ros, assinalando-se de todos o Capitaõ 
Francisco da Silva de Menezes, Tristaõ 
de Taide, Álvaro da Gama, Antonio Pe- 
reira, Álvaro de Caminha, Antonio Fer- 
raõ, e outros, que todos matàraõ.e der- 
ribàraõ tantos, que o menos que coube 
a cada hum dos nossos sessenta de ca- 
vallo (que naõ passáraõ mais atò entaõ) 
foraõ tres.» Ibidem, cap. 10. — «E em 
muitas partes em que o Governador des- 
embarcou em pessoa, tanto que via a al- 
gum soldado cortar huma palmeira, ou 
qualquer outra arvore, o abraçava dizen- 
dolhe «ah soldado, agora mataste dous 
Mouros.» Ibidem, cap. 11. — «Mataria 
náo só a quem o oflendesse, mas a toda 
a pessoa de quem elle náo gostasse. Fa- 
ria juramentos falsos em todas as maté- 
rias, e finalmente náo haveria crime por 
mais horrendo, e por mais enorme que 
"osse que hum homem assim náo prati- 
casse, o hum homem assim onde so 
acha?» Cavalleiro (rOliveira, Cartas, liv. 
2, n.® 35.—«O caso acha-se nos peores 
termos do mundo. O Principe não quer 
ver nem cheyrar a Princesa em quanto 
que ella comor carne de vinho de alhos, 
e a Princesa protesta que não deyxa esta 
qualidade de assadura ainda que a ma- 
tem.» Ibidem, n." 85.—«Se quereis sa- 
)er o que me socedeo com este Javali, 

1 gurai que andando eu á caça com o Se- 
nhor Baráo du Aybeli, o «nimal que vós 
vedes náo achou acertado que o matas- 
se. Ao mesmo tempo que fogia se voltou 
repentinamente contra mim com grande 
"uror. Neste accidente refleti para deli- 
)erar o que havia de faser.» Ibidem, 

83. 
-Figuradamente : Extinguir, desva- 

necer, apagar, escurecer. 

Roma. Assi que a paz nâo se dá 
A trôco de jubiUus? 

^ferc. O' Iloma, sempre vi lá 
Que matas peccados ca, 
£ ieixas viver os teus. 

OIL VICENTE, AUTO DA FEIRA. 
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—iCaval. Bem vem o senhor doutor, e 
cuidará, que mata a braza. Bem estou com 
essas razões, se as obras as seguissem, 
mas quantas, e quantas vezes condem- 
naes os innocentes, e absolveis os cul- 
pados, e então, se vos quer culpar al- 
guém, lá tendes razões coradas com çjue 
tudo fazeis chão; em fim sois lintureiro, 
daes a côr como quereis, e, se se vos 
queixa alguém, dizeis-lhe, queixai-vos de 
Bartollo, que a sua lei vos condemna.» 
Francisco de Moraes, Dialogo 2. 

Entre tantas catastrofes, Carthago, 
Roma entre tantas as não vio somente, 
Leva amor extermínio, e leva estrago 
A barbaros Sertoens, e inculta gente; 
Apraz-lhe v6r fumar de sangue hum lago, 
Nem com lagrimas mata a sede ardente, 
Huma só vez senhor do peito humano 
Delle se torna indomito Tyranno. 

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 4. 

Lança aos hcmbros despéjos de alva Círça, 
Que, com seguro nó, ao peito apérta. 
Hainha dessas mátas, um Vaqueiro, 
Rodeando a funda, o seixo voando silva, 
E a derruba, quando ella Ia, c*os íllhos, 
Mattar a sêde, na água do Achelôo. 

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR- 
TVBES, liv. 4. 

No ameaço d'um deliquio, ao carro lanço-me; 
nójo aos Corcéií, desattentado, as rédeas; 
Entro em Roma, e me pérco.—Longas voltas 
Me affrontão com o Circo Vespasiano. 
Dou pausa aos brutos, cândidos de spuma; 
E á Fonte, em que superstes Gladiadores, 
Pondo termo á refréga, a sóde mattão, 
Vou refrescar os lábios meus ardentes. 

IDEU, IBIDEU. 

Abite, abite, abite, 
Mate-te a mazella ; 
Perro castelhano 
Vai-te pr'a Castella. 
Se 6 vinho de mais d'anna, 
Venha uma escudeila, 
Abite, abite, abite... 

A. HEROULANO, MONGE DE CISTER, cap. i. 

—Matar-se, v. refl. Tirar a vida a si 
mesmo, privar-se da própria vida. 

Sat. Senhor, já de fraco e debilitado 
Deitas a falia cansada com pena, 
E eu ouvi dizer já que se condemna 
Quem mata a si mesmo de proprio grado. 

GIL VICENTE, AUTO DA HISTOBIA DE DEUS. 

mos.» Francisco de Moraes, Palmeirim 
d'Inglaterra, cap. 142.— «Dramusiando 
o estorvou, que conheceu ser o príncipe 
Floramsm, a que dom Daardos e Prima- 
liáo trouveram ante o imperador, que 
com amoestações quizera consola-lo, des- 
viando-o de tão incurável pensamento, 
dizendo, que por causa que já não tinha 
cura nem remedio, não se haviam de fa- 
zer extremos, pois com elles matava a si 
mesmo, trazia descontentes seus amigos, 
que polo amor eaffeição, que lhe tinham, 
não havia algum, que em sua dôr tives- 
se pequena parte.i Ibidem, cap. 153. 

São gentíos, e acatam 
ydoUos com grande amor, 
ba cm alguns tanto feruor 
e deuaçam, que se matam 
por sua honra, e louuor: 
quando os querem festejar, 
em grandes carros mostrar 
com grandes rodas de ceiro, 
muytos và tomar marteiro, 
e deixamse espedaçar. 

GARCIA DE REZENDE, MISCELLANEA. 

—Figuradamenle: Trabalhar muito, 
sentir muito, niortiflcar-se. 

Os bons conuites antigos 
Antes de su tudo alçar, 
Eraõ para conucrsar 
Os parentes, e os amigo», 
Que não pera arrebentar. 
E de viuer juntamente, 
OuueraB conuites nome. 
Soltos 03 olhos da gente, 
Porque vissem que sómente 
Alli se mataua a fome. 

SA DE MIRANDA, CARTA A ANTONIO PEFIEVRA. 

—«Em se querendo começar d'accen- 
der qualquer faisca de amor, se ha logo 
de matar, porque he tam contrario á 
honra, como a agoa de fogo.» D. Joanna 
da Gama, Ditos da Freira, pag. 5. 

—Apassivadamente: Ser morto. 

Castelhanos, e Fr.inctses, 
Alemães, Venezeanos, 
Nauarros, Aragoneses, 
Napolitanos, Ingleses, 
Romanos, Cezelianos, 
Italianos, Millaneses, 
Soyços, e Escorceses, 
vimos todos batalhar, 
huns com outros se matar, 
saluo Vngros, e Portugueses. 

OARCIA DE REZENDE, MISCELLANEA. 

—Substantivamente:—«Sei eu de mim, 
que nunca confessarei esta culpa, que 
cada vez que vos vejo, vejo muito bem 
que se não póle vêr outra cousa que 
vos faça esquecer: e daqui vem outros 
males, que matam tanto, como querer- 
vos bem, que ó depois de apartado de 
vós, ser atormentado de amor e sauda- 
de e desesperar do remedio, pois está só 
em vossa presença : e nSo sei porque vos 
contentareis que quem pena por vos ser- 
vir, tenha a vida nestes termos, podendo 
com algum favor acrescenta-la, o quan- 
do o fizesseis, enxergareis o que podeis, 
porque inda que o matar seja mostra de 
grão poder, toda via ppra dar vida falle- 
ce poder a todos.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 146. 

—Matar, assassinar, são synonymos 
debaixo do ponto de vista de tirar a vi- 
da; porém diííerem entre si, em que ma- 
tar ó termo generico, e que se applica 
ás pessoas e aos animaes; e assassinar 
applica-so única o exclusivamente ás pes- 
soas. 

MATA-RATOS, adj. 2 gen. (De mata, 
e ratos). Que mata ratos, por exemplo 
a herva mata-ratos, que os destroe. 

MATARIS, s. m. chul. Brigoso, bri- 
guento, rixoso. 

—Este vocábulo faz no plural Matari- 
ses. 

MATA SANOS, adj. o s. (De mata, e 
sano, são). Medico indouto, que mata 
ao que está são. 

MATASÃO. Vid. Matação. 
MATA-SETE, ou MATASETTE, adj. 2 

gen. chul. (De mata, e sete). Que mata 
sete pessoas; homem terrivel; fallando 
de pessoas, de armas, etc. 

MATASSA, s. f. (Do latim mataxa, se- 
da em rama). Termo do commercio. Se- 
da, ainda não fiada, crua. 

MATAZUMBA, s. e adj. 2 gen. chul. 
Emprega-se esto vocábulo para uma pes- 
soa feia, de má organisação, eque reve- 
la pouco gráo de intelligencia. 

MATE, s. m. (Do francez mat). Termo 
do jogo do xadrez. — Dar mate ao rei; 
pôr o rei era perigo imminente de se não 
poder mover, e que faz ganhar a parti- 
da.— Mate afogado; dizemos quando o 
rei está fechado, sem poder ser soccor- 
rido.—Mate roubado; quando fica o rei 
só no campo. — Mate de cavallo; dado 
com o cavallo no mesmo jogo do xadrez. 

—Significa também apertado, que se 
dá nas meias quando se fazem, para as 
tornar mais estreitas. 

—Acontecimento que desti-oe nossos 
projectos, nossas esperanças. 

—Emprega-se também, por gracejo, 
para as cousas alimentícias. 

—Figuradamente : Cousa indispensá- 
vel.— De mate forçado; indispensavel- 
mento. — Dar xeque e mate a alguém; 
exceder-lho, levar-lhe vantagem. 

—Também so diz; Ser xeque e mate. 

Fid. Mas esperae-me aqui; 
Tomarei á outra vida 
Ver minha dama querida, 
Que se quer matar por mi. 

Diab. Que se quer matar por ti? 
Fid. Isto bem certo o sei eu. 

IDEM, AUTO DA BARCA DO INFERNO. 

—«Agora não é assim, que eu mesmo 
a aborreço e sinto trabalhos em sustela, 
Não vos mateis tanto, disse Torsi, que 
quem é tão costumado a passar por esse 
vão, já se não perderá neste, mas re.s- 
pondei-me a uma cousa a que aqui vie- 

—Absolutamente:—«E no espaço que 
durou esta ceremonia com outras dés, 
ou doze mais que alli se fizeraõ, se sa- 
crificáraõ seis Grepos mancebos, e gen- 
tis homens, bebendo do hum vaso do 
ouro, que estava numa menza, hum li- 
cor amarello taõ peçonhento, que em o 
acabando de beber matava logo subita- 
mente, os quaes por isto que faziaõ eraõ 
tidos por santos, o por isso eraõ inveja- 
dos o venerados de todos.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, csp. 167. 
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ou simplesmente mate, do jogador que 
perde. 

—Pôde também empregar-se como no- 
me de uma herva, cuja tintura se bebe 
á maneira de chá nas índias hespanho- 
las, e na parte meridional do Brazil: pre- 
para-se absorvendo a agua por um tubo 
de prata, e tendo uma bola ôca crivada 
afim de que a herva pisada não entre na 
bocca do que sorve a tintura do mate. 

—Adj, Tosco, não polido, que não 
tem brilho. Assim se diz: Este vaso tem 
wm dourado mate; isto ó, sem brilho, 
sem polidez. 

MATEIRO, s. m. (De mata, com o suf- 
fixo «eiro»). O que guarda matas; le-* 
ühador. 

MATEJAR, V. n. Emmaranhar-sa no 
nJato; embaraçar-se n'ellB; ir ao mato, 

MATEOLOGIA, s. f. (Do grego mataios, 
'âo, inútil, e logos, tratado). Vão exa- 

discurso inútil, trabalho baldado, 
cujo fim é profundar cousas que dizem 
respeito ao mundo metaphysico, e a que 
a nossa razão não pôde attingir. 
t MATER-DOLOROSA, s. /. (A ety- 

niologia d'esta palavra vem dos vocábu- 
los que começam o Stabat mater dolo- 
rosa, Juxta crucem lacrimosa, Dum pen- 
<iebat füius). Quadro representando a 
sauta Virgem lacrimosa, ao pé da cruz, 
® tendo nos braços seu filho morto. 

—l)iz-se, por irrisão, fallando-se d'u- 
Kia mulher possuída d'uuja tristeza ex- 
cessiva ou aíYcctada ; Áquella mulher 
(apresenta sempre o aspecto d'uma ma- 
ter-dolorosa. 

Matéria, $. f. (Uo lathn matéria). 
^ibstancia solida de que alguma cousa 
se faz. 

Sentindo nossa miséria, 
Chorava o sancto menino, 
Cuberto, occulto o divino 
DaquoUa fraca matéria; 
K porque ello he dado a nós, 
Cujo império lio eternal, 
Faz osta côito real 
A feat* que vedes vós. 

GIL VXCENTE, AUTO DA FK. 

—«O cavalleiro do Salvajo quizera com 
slgum engenho apagar o lume dos cirios, 
■^^o podendo soíirer, que sua senhora ti- 
Yesse junto comsigo cousa, que lhe fizes- 

perder parte de sua formosura e côr 
•^stural; bem se parece, disse Daliarte, 
'lie destes casos se vos entende menos 
íue a quem os ordenou, que na força 

®quelle lume se fossem a vida de Lio- 
srda, por isso ardem sem consumir, 

se assim não fosse, acabado de di- 
ifiuir a matéria ou sustancia, de que 

compostos, acabaria ella seus dias.» 
raucisco de Moraes, Palmeirim dTngla- 

0^ üsse posto per industria de algum dos 

o segundo a maes certa suspeita, 
per algum Mouro ou üentio da ter- 

ra: elle foi apagado, como outro que jâ 
d'ante também fora posto nas casas do 
arrabalde, que erão cubertas de olla, ma- 
taria em que elle tomou boa posse; mas 
assi este, como o das nãos espertou maes 
a Affonso d'Alboquerque a mandar ter 
grande vigia.» Barros, Década 2, liv. 5, 
cap. 11.—Peró tem huma differença que 
estas balsas de coral, por serem de ma- 
téria pesada, não surdem a cima pera 
se ver o corpo, e vão per meya aguoa 
per que transluze a cor: o o çargaço co- 
mo he matéria leue de rama, andão os 
marinheiros com baldes tomando aquel- 
las ramas, e sem ser çargaço, por a se- 
melhança quo tem com elle, lhe deráo 
o seu nome, sem se saber a causa de 
que procede, nem o lugar donde vem, 
somente cortâo per elle, como no mar 
Roxo pelo coral, que lhe deu este no- 
me.» Ibidem, liv. 8, cap. 1. 

AlU sublime o Fogo estava cm cima, 
Que em nenhuma matéria se sostinba ; 
Daqui as cousas vivas sempre anima, 
Dcspois que Prometheo fartado o tinha; 
Logo apos eile leve se sublima 
O invisibil Ar, que mais asinha 
Tomou lugar, e nem por quente, ou frio, 
Algum deixa no mundo estar vazio. 

CAM., Lus., cant. C, est. 11. 

Porque do grande Empirio o pavimento 
He de matéria tal, tão sublimada, 
Que em seus limites o euteiidimento 
A ÍAZ á pedraria comparada; 
Mus diamantes iá nesse :>posento, 
Ou se inda pedra houvera mais prosada, 
Reílectindo do Sol a luz mais pura 
Nem sombras são daquella formosura. 

R. DE MOURA, Nov. DO iiOM., caut. 4, est. 40. 

—Termo medicinal. Pús formado em 
abscessos, feridas, etc. 

—Termo philosophico. Substancia im- 
penetrável, susceptível do receber todas 
as fôrmas. 

—Figuradamente: Objecto, ou assum- 
pto do discurso, poema, pratica, etc.— 
«Mas se vira as que a coroaõ por dentro 
nas idéas do seu Rosário, naõ lhe havia 
de achar numero; as Estrellas, que daõ 
mataria à Coroa do Rosário, saô os Mys- 
terios de Christo, e sua Mãy.» Antonio 
Vieira, Sermões do Rosário, part. 2, 
n.° 285. 

E emquanto eu estes canto, o a vfia não posso, 
Sublime Hei, que não me atrevo a tanto, 
Tomae aa rédeas vós do Hóino vosso, 
Uarois matéria anuaco ouvido canto. 
Comecem a sentir o p6so grosso 
(Quo pelo mundo todo faça espanto,) 
Do exercitOB e feitos singulares, 
De África as terras e do Oriente os mares. 

CAM., Lus., cant. 2, est. 15. 

—«E das respostas que se lhe déraõ, 
assim a isto, como a tudo o mais, de 
que tenho tratado, não digo aqui nada 
pela fraquesa, do meu engenho, que ja 
muytas vezes tenho confessado, e tam- 

bém porque vejo que não he da minha 
faculdade meter a mão nas matérias des- 
ta qualidade, basta que foraõ as respos- 
tas sempre taes, que todos os circunstan- 
tes ficàraõ muyto satisfeytos dellas.» F. 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 213. 
—«Naõ quis nesta matéria tratar de mais 
que destas tres seytas somente, o quis 
deixar todos os mais abusos das trinta 
e duas seytas que ha neste grande Im- 
pério da China, assim porque declarai- 
los todos será processo infinito, comojâ 
disse algumas vezes, como porque des- 
tes se pòdo bem entender quaes seraõ os 
outros porque todos saõ a este modo.» 
Ibidem, cap. 114. — «Este argumento, e 
falsa filosofia lhes desfes o Padre com 
poucas palavras, por ser a matéria em 
si clara, e de muyto pouca substancia, 
porém as razões que o Padre lhes deu 
foraõ taes, que ElRey, e todos os mais 
ouvintes, ficarão muyto satisfeytos del- 
le.» Ibidem, cap. 213.— «E por acabar 
já do dar fim a esta matéria, a qual, se 
eu houvera de dar conta do todas as par- 
ticularidades delia, viria a ser quasi in- 
finita; entre huma grande quantidade de 
edifícios nobres, e ricos quo aqui vimos, 
hum que mo pareceu mais notável, foy 
huma cerca situada no meyo do rio da 
Batampina, de quasi huma legoa em ro- 
da, em hum ilheo raso a modo de lizi- 
ra, cercado todo em cantaria muyto pri- 
sma, quo pela parto de fóra se levanta 
sobre a agoa altura da mais do trinta o 
oyto palmos, o por dentro ficava rasa com 
o chaõ, fechada por sima toda em roda 
de duas ordens de grades de lataõ, de 
que as primeyras que estavaõ mais por 
dentro, erão de nove palmos, as quaes ti- 
nhão leões de prata postos emsima de bo- 
las redondas, que saõ Armas dos Reis da 
China.» Ibidem, cap. 111. — «E assi da 
que o P. Francisco ali daua, nam se de- 
ue presumir falta, ou imperfeiçam algu- 
ma do bom P. na matéria da obediên- 
cia. Mas he o que dizia S. Basilio escre- 
uendo a Gregorio Nazianzeno que se pin- 
tam, e retratam os homens nas cartas, 
como os pays nos filhos, ás quaes tam- 
bém poro mesmo respeito chamaua (numa 
carta a S. Ambrosio) perfeitas imagens 
das feições mais secretas, e mais próprias 
das almas de seus autores.» Lucena, Vi- 
da de S. Francisco Xavier, liv. 4, cap. 
4. — «E passando nesta matéria ainda 
mais adiante, alôm do dinheiro que lhes 
pediraõ, houve muitas mulheres de Ci- 
dadoens ricos, e honrados quo tomàraõ 
suas joyas em cofres, e bocetas, e asman- 
dàraõ por suas filhas meninas apresen- 
tar ao Governador, pedindolhe que pois 
da outra vez que lhas mandàraõ, as náo 
quiz gastar, ou porque não fosse neces- 
sário, ou por outra alguma razaõ que 
pera isso teria, que estimariaõ muito ser- 
virse elle por entaõ dellas, pois era pera 
cousa taô importante e necessaria.» Dio- 
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go de Couto, Década 6, liv. 5, cap. 3. 
—«O Governador como não dormia nes- 
ta matéria, nom hia buscar alvitres, nem 
fazendas, despedio logo seu filho ü. Ál- 
varo de Castro com oitenta navios, dos 
melhores da Armada, dandolhe por re- 
gimento que tomasse de noite o rio de 
Surrate, e mandasse em muito segredo 
espiar a fortaleza, e achando que estava 
com taõ pouca gente como lhe tinhaõ 
dito, lhe dèsse hum assalto, e acometes- 
se, e levasse nas mãos, porque elle hia 
logo apoz elle.í Ibidem, cap. 6.—«Ami- 
go do coração. Dizeis-me na vossa carta 
que he a molher huma creatura sem 
amor, e sem coostancia, e persuadi-vos 
a que eu serey da vossa opinião. Protes- 
to que desejo seguilia em toda a mata- 
ria, por que ha muito tempo que o con- 
ceyto que formo do solido dos vossos 
discursos me persuade a que elles con- 
duzem sempre ao acerto, encamiuhando- 
se como fazem sempre á verdade.» Ca- 
valleiro d'01iveira. Cartas, liv. 2, n.° 1. 
-^«Minha Senhora. Como V. S. tem con- 
sultado nesta matéria em que falamos 
Domingo a Monseur de M.*** parece zom- 
baria querer-me ouvir a mim. A sua res- 
posta será tão noticiosa, e iustructiva 
que constituirá a minha ridicula, e des- 
necessária ; porem como eu me não pico 
de saber mais do que os outros, mostro 
agora que obedeço melhor que todos 
servindo, e satisfasendo á ordem de V. 
S. não da fôrma que desejo, mas na que 
posso, e na que sey.» Ibidem, liv. 2, n.° 
з.—«Proferio então a voz ultimamente. 
Ímpios que vós sois, oh CumosI Pois 
que sabendo que he cousa indigna des- 
amparar aos que se deytão entre os vos- 
sos braços me vindes sobre essa matéria 
consultar. He talvez para me querer ten- 
tar que o faseis? Oh impiosl» Ibidem, 
и.° 4.—«Quando escrevo, e a matéria o 
pede digo iMetheoro, Eolipilo, Calamita, 
etc. Com a mesma facilidade com que 
digo Homero, Sócrates, e Temistocles, 
ou com a mesma sinceridade com que 
digo Pão, Qucjo, e Manteiga. Entende V. 
S. que os meus Escriptos são escuros, e 
dificultosos por esse principio.» Ibidem, 
n.o 7.—«Nem s«y, nem quero saber mais 
nesta matéria. Tudo o que posso acres- 
centar he que vai mais viver soiteyro, 
do que casar hum homem para faser Di- 
vorcio. Disey-me porque me quisestes ou- 
vir neste particular, porque vos confesso 
que me tem feito muito escrupulo a vos- 
sa curiosidade em semelhante ponto. Deos 
vos^guarde muitos annos.» Ibidem, n.® 
20. — «Monsieur de M.*** dirá a V. S. 
cousas muito diversas nesta matéria. Eu 
o sey, porem sey que nem a sua amisa- 
do, nem a veneração que tenho a V. S. 
sendo duas cousas ambas grandes, me 
farúo mudar de juiso, se elle não dá 
volta por outro principio. Guarde Deos 
a V. S.» Idem, Ibidem, numero 25.— 

«Se o Conde Claravino Basso soubesse 
o que diz, seria grande Autor nesta ma- 
téria. Não deyxe V. S. de o consultar : 
pôde ser que entro a sua provisão de des- 
propositos se encontre para o assumpto 
algum acerto errado, ou algum erro dis- 
creto. Se V. S. lhe falar hoje, diga-lhe 
que hontem vi as suas Décimas contra 
os loucos de que elle pertende ser con- 
frade, quero dizer contra a Religião dos 
Poetas de que elle será eternamente Ir- 
mão Leygo.» Ibidem, n.° 32. — «V. S. 
tem verdadeyramente curiosidades muy 
singulares, porem esta de querer que eu 
critique o mesmo objecto que venero, 
não deyxa de ser extravagancia por mais 
que V. S. lhe chame curiosidade. Como 
V. S. he o que ha-de escrever he justo 
que se suponha que V. S. foi o que dis- 
correu, e como V. S. discorre sempre 
nesta matéria pelo mesmo estilo com 
que nella escrevem os timidos, e os des- 
graçados, diga Y. S. pouco mais, ou me- 
nos o seguiute ao C. de P.**» Ibidem. 
—«Podia-me dispensar de responder ago- 
ra a V. S. porque nesta matéria lhe te- 
nho já dito muitas vezes o que entendo, 
e estou determinado a não mudar de pa- 
recer. O Amor he a mais violenta de to- 
das as payxoens, e he preciso que seja 
muy forte, e muy viva sendo huma das 
mais úteis ao Genero humano.» Ibidem, 
n.o 40.—«Como a sciencia de conhecer 
pelo rosto quem tem lombrigas, he a 
mesma que a de julgar o Gigante pelo 
dedo, e a de descobrir Hercules pelo pé 
ex pede Herculem, tinha ainda muito 
que diser a Y. M. nesta matéria, porem 
entendo que basta o referido para satis- 
fação do que lhe prometi, paro aqui con- 
tente com o gosto de o ter servido, mas 
não orgulhoso com a vaidade de que das 
minhas criticas se podem aproveitar, co- 
mo V. M. diz, os Prégadores para os ser- 
moens doutrinaes. ^ão aconselharey a 
algum que represente no púlpito os meus 
papeis, se se não quer ver perdido.» Ibi- 
dem, n.o 43.—«He verdade que nos pri- 
meyros Séculos da Christandade houve 
alguns Padres da Igreja que levados de 
certos princípios (emprestados se pôde 
diser dos Pagoens que tinhão reconheci- 
do a excellencia do Celibato) preferião 
este Estado ao do Matrimonio. Alguns 
destes Santos Doutores formárão ideas 
tão fortes nesta matéria, que chegárão a 
declarar que o Matrimonio era hum uso 
illegitimo, e impuro.» Ibidem, n.<> 56. 
— «Se eu tivera principiado assim a mi- 
nha resposta escusaria de discorrer, nem 
de dar provas em huma matéria em que 
a dita ponderação he decisiva, não só 
contra Burnet, e contra Y. S. mas con- 
tra todos os homens se todos elles fos- 
sem da mesma opinião.» Ibidem, n.<> 57. 
—«Não heyde mudar de estilo pelas ac- 
cusaçoens que se fasem, porem be certo 
que não desejo dar mataria aos ignoran- 

tes para que me culpem com rasáo, rin- 
do-me delles era quanto me criticãocom 
injustiça; sigo nos meus Escritos dous 
caminhos, e não sey outros, e em dey- 
xando de os praticar he certo que deyxa- 
rey de escrever.» Ibidem, n.o 58.—«Que 
cousa vem tudo isso a ser pergunta hum 
Misantropo? He o effeito de huma ima- 
ginação fogosa e nada mais, responde 
elle mesmo, e continua a diser; nas obras 
de todas estas Heroinas ha muita maté- 
ria brilhante, mas pouco solida, e só 
podem agradar aos gênios superficiaes.» 
Ibidam, n." 62. — «A doutrina da mes- 
ma Igreja tão claramente annunciada 
nos seus Concilios, e nos livros dos seus 
Doutores prova, e segue que ha sortile- 
gios, e que ha magicas; não referirey a 
V. S. os factos historicos nesta mataria 
porque se podem ver em Bodino, e em 
outros Autores igualmente graves, e res- 
peitados.» Ibidem, n.° 77. — «Comtudo 
senão fosse a ordem que me daes, para 
que eu diga o meu parecer sobre os vos- 
sos, parece-me que aimla continuaria a 
mostrar que os ignoro, e que me calaria 
nesta matéria para todo o sempre, se he 
que ha paciência que podesse bastar pa- 
ra cumprir hum tal proposito.» Ibidam, 
n.o 79. — «A' vista da informação que 
participo a V. M. que he a verdadeyra; 
pôde V. M. livrar do susto com que se 
acha nesta mataria, e por mais quedas 
em que Y. M. ouça falar socedidas de 
futuro a esta faisca de Phoetonte, não 
se meta em pena nem em cuidado, cren- 
do como artigo de fó experimental que 
o vaso máo nunca quebra.» Ibidam, n." 
82. — «Não cuido em descobrir os eixos 
em que esta machina se sustenta, porem 
ninguém mo pôde impedir que faça as 
minhas conjecturas particulares, e secre- 
tas, assim como ninguém me pôde obri- 
gar a que as declare. Pelo que ouvi já 
a Y. S. vejo que faz quasi as mesmas 
idéias nesta mataria, e assim ainda quan- 
do posesse aqui as minhas, essa indis- 
crição seria inútil pois que não diria cou- 
sa alguma que fosse nova a V. S. a quem 
Deos guarde muitos annos.» Ibidam, n.® 
84.—«Dirá o Conde que tem muitas apa- 
rências de Verdade o que disse; respon- 
do que as aparências não bastão para 
condennar os Soberanos, o que somente 
os entendimentos fracos podem edificar 
em fundamentos tão pouco solidos; quem 
ouvir falar o Conde nesta matéria, jul- 
gará que o Povo nunca tem culpa, eque 
a falta he sempre do Soberano.» Ibi- 
dam.—«Huma só rasão legitima tem Y. 
M. para se queyxar delia, e he que se 
adiantasse no rompimento, porque em 
mataria de commercios amorosos ha 
grande ventagem em acabar primeyro.» 
Ibidam, n.® 99. — «João das Regras, ou 
das Leis, por longa e íntima privança, 
pela superioridade da sua intelligencia, 
por serviços talvez de mais valia que os 
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do Gondestavel, embora menos ruidosos, 
tiaha adquirido absoluto predomiaio no 
animo do principe, qud o saneio homem 
de mestre João das Leis dirigia a seu 
bel-prazer nas matérias de governo, bem 
difíerentemente do que suocedia nas de 
guerra, em que o mestre d'Aviz náo re- 
conhecia, e com razáo, capacidade supe- 
rior á sua.» Alexandre Herculano, Mon- 
ge de Cister, cap. 15. — «O estado dos 
costumes, mais ou menos corrompidos, 
tinha dado em diversas epochas maior 
ou menor força ás posturas de D. Diniz 
e de Affonso iv ácerca desta matéria. 
Mas o mestre de Aviz, mais irmão que 
chefe dos seus homens de armas; esse 
principe ao mesmo tempo violento e fol- 
gasão, como seu pae, especie de Arthur 
dos romances do Sancto-Grial no meio 
dos seus cavalleiros da Tavola-redonda.® 
Ibidem, cap. 20.—«Os doces, ou confei- 
tos, como então lhes chamavam, servi- 
dos ao pospasto, haviam dado matéria 
ás zelosas invectivas do apostolico varão 
Contra a desenfreiada cubiça de venezia- 
Dos e genovezes, que abarrotavam a Eu- 
pa do assucar, transportado de Suez a 
Alexandria e d'alli, nos navios daquel- 
las opulentas republicas, aos mercados 
do occidente, sem temor das censuras 
çanonicas contra o commercio com os 
iufíeis.i Ibidem, cap. 23. 

Prud. Senhora, eu acho aqui 
Grandes cosaft innovadas, 
E rnui altas pera mi. 
Aqui a Sibylla Cimeria 
Diz que Deos seiá liumaiiado 
De huma virgem sem peccado ; 
Que he profunda matéria 
Para meu fracocuidado. 

ÜIL VICKNTK, AUTO DA MOFINA MENDES. 

—«O Viso-Rey porque a pratica era 
«um pouco alta, ou que elle a ouuisse, 
Ou que alguém lho foi dizer, sahio de 
dentro, e assentandose entre elles come- 
çou a praticar docemente em cousas com 
que veyo enfiar o que se trataua na ma- 
téria em que elles estauão, por não pa- 
'^«cer quo vinha áquello eííeito : entre as 
quaes palauras disse, que hum dos maio- 

peccados que os homens podião co- 
^titer ante Deos, e ante seu Rey, era 

casos de conselho votarem o contra- 
io do que entendiáo pera bem do caso 
^ que erão chamados: porque acerca de 
jJeos negauão o entendimento quo nel- 

.® pos, que era peccado contra o Espi- 
iito Sancto, e contra seu Key cometião 
Quma especie de traição.» Barros, Deca- 

2, liv. 3, cap. 5, — «Em quanto an- 
dou na índia onde ha matéria de mui- 
tos vicios, foi castíssimo, o nunca lhe 
^iQguem sentio cobiça, senão de honra ; 
®.de lá a Igreja do Sardoal que (como 
issemos) tinha em cõmenda, mandou 

^enunciar em o Prior delia: dizendo que 
a comia náo com boa consciência, e es- 

ta mostrou em todalas suas obras.» Ibi- 
dem, cap. 10. — íGomtudo, por vos não 
enfadar com razões, sobro cousa; que as 
vós não quereis receber, deixemos esta 
matéria e repousai; d'aqui por diante 
ordene-se vossa partida quando quizer- 
des ; pois as galés do Turco ha tempo 
que vos esperam.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim d'íuglaterra, cap. 131. 

—Modêlo das esoriptas nas escólas ; 
a escripta dos estudantes. 

—Matéria do Sacramento; o pão e vi- 
nho na Eucharistia, etc. 

—Matérias ■primas; as destinadas a 
artefac tos. 

—Matérias toscas, brutas, simples; as 
que não tem lavor de manufactura. 

MATERIAES, s. m. plur. As achegas, 
isto é, pedra, cal, madeira para a cons- 
trucção de edifícios, ou matérias primas 
para as manufacturas. 

—Figuradamente: Reunião de certos 
factos, citações para a composição de 
qualquer trabalho litterario, por exem- 
plo, uma historia.—«Depois de poriiada 
lucta, em que nenhum dos contendores 
chegou a recorrer ás armas materiaes, 
mas em que se não pouparam citações, 
appellaçõtís, excommunhões, protestos e 
mutuas injurias, o arcebispo se retirou 
desbaratado para o Porto, onde conti- 
nuou a demanda, que linalmente foi de- 
cidida em Roma a favor de D. João de 
Ornellas em 1390. Considere o pio lei- 
tor a zanga, despeito, odio, raiva, fúria 
e rancor que ficaria subsistindo entre os 
dous religiosos varões desde aquella me- 
morável epocha.» A. Herculano, Monge 
de Cister, cap. 9. 

MAT£RIAL, adj. 2 gen. (Do latim ma- 
terialis). Que ó formado de matéria, cor- 
poreo; ó opposto a espiritual.—Progres- 
sos materiaes d'um povo, d'um paiz.— 
Gozos materiaes d'uma nação.—«Conhe- 
cemos, talvez, a sociedade wisigothica 
melhor que a d'Üviedo o Leão, que a do 
nosso Portugal no primeiro periodo da 
sua existencia como individuo politico, 
sabemos melhor quaes foram as insti- 
tuições dos godos, as suas leis, os seus 
usos, a sua civilisação intellectual e ma- 
terial, do que sabemos o que era isso 
tudo em séculos mais proximos de nós.» 
A. Herculano, Eurico, notas. 

—Figuradamente: Rude de entendi- 
mento, grosseiro. 

—Erro material; filho de ignorancia 
crassa. 

—Heresia material; heresia proferida 
por ignorancia, porém sem intento de se 
desviar das verdades catholicas. 

—Estudo material; estudo feito su- 
perfiuiailmeute, sem solidez, nem profun- 
didade. 

MATERIALIDADE, s. f. (Do thema ma- 
terial, com o suftixo «idadet). QuaUda- 
de do ser material, corporeo. 

—Figuradamente: Ignorancia crassa. 

e grosseira, estupidez ; palavra ou acto 
de pessoa estúpida. 

t MATERIALISAR, v. a. (Do thema 
material, cora o suflixo «isar»). Consi- 
derar como mflterial; torn«r material. 

MATERIALISMO, s. m. (Do thema ma- 
terial, com o suffixo «ismo»). Doutrina 
e opiniões dos materialistas; systema dos 
que admittem que tudo é matéria, e que 
não ha substancia incorporea. 

MATERIALISTA, s. m. e f. (De mate- 
rial, com o suflixo «ista»). Pessoa quo 
adopta as idéas do materialismo; indivi- 
duo que sustenta que no universo não 
existe senão matéria, e que não ha ente 
algum immaterial, nem mesmo Deus. 

—Adj.—Idéas materialistas; opiniões 
materialistas.—«N'ellasse deduziam eil- 
lustravam também os caractéres históri- 
cos trazidos á scena, e se verificava a 
exacção das descripçôes topographicas da 
antiga Lisboa; estas notas foram suppri- 
midas por duas razões, uma composta, 
outra simples; uma pia, outra economi- 
ca ; uma accorde com os axiomas da cri- 
tica reverenda, outra revolucionaria e 
materialista; uma olferecida aos sanctos 
cogumellos da tradição e das lendas, ou- 
tra aos profanos compradores deste li- 
vro.» A. Herculano, Monge de Cister, 
notas. 

MATERIALMENTE, adv. (De material, 
com o suftixo «mente»). No que respeita 
á matéria. 

—Figuradamente : Grosseiramente, es- 
tupidamente; d'uma maneira rude. 

—O homem morre materialmente. — 
Esta mesa é feita muito materialmente. 

—Na conversação considera-se como 
effectivamente. — hso é materialmente 
impossivel; isto ó, isso torna-se effecti- 
vamente impossível. 

—Por erro, e ignorancia crassa; sem 
conhecimento do que se faz. Assim se 
diz : Mentir, errar materialmente ; isto 
é, sem intelligencia do que se dizia. 

MATERNAL, adj. 2 gen. (Do latim ma- 
ternalis). Termo poético. Materno. 

De Guimarães o campo se tingia 
Co'o sangue proprio da intestina guerra, 
Onde a ináe, que tào pouco o parecia, 
A seu niho negava o amor e a terra. 
Com elle posta em campo já se via: 
E não vô a soberba o muito que erra 
Contra Deos, contra o maternal amor; 
Mas n'eUa o sensual era maior. 

CAM., LUíí., cant. 3, est. 31, 

f MATERNALMENTE, adv. (De mater- 
nal, com o suflixo «mente»). D'um mo- 
do maternal. Assim diz-se muitas vezes : 
Minha mãe, abraçai-me o maia mater- 
nalmente que poderdes. 

MATERNIDADE, s. f. (Do thema ma- 
ter, com o suflixo «idade») Oualidade de 
mãe.—Nunca vi um coração como o vos- 
so, nem uma maternidade tão perfeita. 

MATERNO, A, udj. (Do latim mater- 
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nus). De máe.—Aquella mulher ietn amor 
materno; isto é, de mãe.—Aquelle indi- 
víduo é primo d'este pelo lado materno; 
isto ó, pela liüha de parentesco do lado 
da raáe. — Lingua materna ; a do paiz 
onde nascemos. 

Qu'o yicio se proscrere immunáo, e feio, 
Qu'era adorada a imagem da virtude; 
E se lhe encosta no materno seio 
Gente escrava até alli, barbara, e rude: 
Qu'a sancta Lei, que d'Occidente veio, 
Suavemente seus costumes mude; 
Sem derramar o sangue em dura guerra, 
Vio que se apura, e se renova a Terra. 

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 10. 

MATHEMATICA, s. f. (Do gtego ma- 
thêma, derivado de manthanô, instruc- 
çáo, a sciencia por oxcelleucia). A scien- 
cia da qaantidade; a sciencia que tem 
por objecto o conhecimento das grande- 
zas, suas razôíjs, relações, dimensões o 
proporções. — «E querme sustentar que 
he mais necessário na republica pera sua 
bõa gouernança o conhecimento da ma- 
themalica que o do direito, sendo a ma- 
thematica philosophia contemplatiua, o 
a sciencia do direito philosophia actiua, 
e dizendo todolos autores que a armonia 
da bõa gouernança consiste em galardoar 
bõ3 e castigar mãos, que saõ obras acti- 
uas, e nam contemplatiuas, as quaes cla- 
ríssima e proprissimamente conuem ao 
príncipe e gouernador.» Heitor Pinto, 
Dialogo da Justiça, cap. 8. 

—Mathematica pura; n sciencia theo- 
rica da quantidade, dos números. 

—Mathematica mixta; a sciencia que 
ensina a fazer applicsção dos princípios 
de calculo, da geometria, da trigonome- 
tria, etc., á mechanica. 

—E' mais usual no numero plural. 
Assim diz-se: Aquelle individuo tem o 
curso de mathematicas. 

f MATHEMATICAMENTE, adv. (De ma- 
thematica, com o suffixo «mente»). Se- 
gundo as regras das mathematicas; d'um 
modo mathematico. 

—Figuradamente : Exactamente, rigo- 
rosamente, com rigor, com eiactidão. 

MATHEMATICO, A, adj. 2 gen. Que 
respeita á sciencia da quantidade, dos 
números, das figuras e dos movimen- 
tos ; que diz respeito á mathematica. 

—Diz-se: Methodo mathematico; o que 
se usa na mathematica. 

—Donomina-se: Certeza mathematica; 
a que tem a sua base em demonstração: 
assim os três ângulos internos d'um triân- 
gulo são eguaes a dous rectos. 

—Diz-se: Ponto mathematico; o ponto 
ideal, considerado sem dimensão algu- 
ma. Segundo os geometros, ponto ma- 
thematico é a extremidade d'uma linha. 

—Substantivaraente: O que estuda, 
sabe ou ensina mathematica. 

—Antigíimente : Astrologo judiciário. 
—O mathematico eterno; Deus. 

—S. f. Mulher que se occupa de ma- 
thematicas. — Sophia Germano é uma 
mathematica assás afamada. 

—Figuradamente : A natureza. 
t MATHESIOLOGIA. s. f. (Do grego 

mathesios, ensino, elogos, tratado). Ter- 
mo didactico. A sciencia do ensino em 
geral. 

j- MATHURINO, s. m. Membro d'uma 
ordem instituída por Innoconcio iii para 
resgatar os escravos das mãos dos in- 
fiéis. 

—Diz-se figuradamente: Dever uma ve- 
la a S. Mathurino; estar louco. 

—Deriva este nome de S. Mathurino, 
advogado dos loucos. 

MATHÜSALEM, s. m. Nome de um pa- 
triarcha antigo, dos tempos «nti-diluvia- 
nos, que viveu 9 séculos o 69 annos, e 
cuja duração dá lugar a este provérbio; 
Viver tanto como Mathusalem. 

—Figuradamente; Muito velho. Assim 
diz-se; Aquelle homem é um outro Ma- 
thusalem. 

—Em linguagem chula: Um casquete 
sem còr, de abas derrubadas. —Rengo 
mathusalem; mal soqueixado. 

MATICAL. Vid. Metical. 
MATICAR, V. n. Termo de caçador. 

Latir o cão, dando indicio de ter acha- 
do o coelho. 

-{- MATICINIO.s. m. Termo chin. Prin- 
cipio amargo do matico. 

-j- MATICO, s. m. Nume peruviano da 
arlhanta elongata, Miquel, piper angus- 
tifolium, Iluiz o Pavon, pertencente á 
familia das piperaceas. 

MATILHA, s. f. (Do francez meute). 
Grupo de cães, que vão para uma gran- 
de caçada. 

—Figuradamente : Chusma de indiví- 
duos comparada com a de cães. — Uma 
matilha de inimigos, de accusadores, de 
ladrões.—Toda a matilha, como uma vaga 
immensa, saltou. 

MATINADA, s. f. Barulho, estrondo, 
susurro, ruido.—«O ruido do fogo soava 
mui longe, as chamas parecia combater 
as nuvens: toda a matinada do mundo 
jarecia que tinha parte em tão sinalado 
incêndio. Os da cidade, quando de prin- 
cipio viram começar arder navios, bem 
cuidaram fora algum mao recado; mas 
depois que por ordem virão tender o fogo 
e que ninguém dava pressa pera apagal-o, 
ogo cairão na tenção de seus imigos.» 
Francisco do Moraes, Palmeirim d'In- 
glaterra, cap. 160.—«Foi, porém, então 
que os seus hombros tiveram de vergar 
sob o peso da cruz que tomara. Voz em 
grila, a sciencia infusa começou a bra- 
dar—escandalo I —blasphemia 1—attenta- 
do !—Chiava, grasnava, piava, Tocifera- 
va. O pobre cruciferario parou, e poz-se 
a escutar aquella matinada e revolta. 
Accusavam-no, celumniavam-no sancta- 
mente, chamavam-lhe manicheu, icono- 
clasta, lutherano; proclamavam-no trai- 

dor á patria. Os mais zelosos (e, cumpre 
confessá-lo, os mais cortezes o honestos) 
pegaram na penna e provaram-lhe até á 
evidencia que a arte histórica não con- 
sistia no que elle pensava; consistia em 
cirzir algumas lendas de velhas com as 
narrativas semsaboronas de meia dúzia 
de in folios, rabiscados por quatro fra- 
des milagreiros, tolos ou velhacos.» Ale- 
xandre Herculano, Monge de Cister, 
nota. 

-}■ MATINADO, part. pass. de Matinar. 
Despertado, acordado. 

—Figuradamente: Adestrado, martel- 
lado com razões para ensinar. 

MATINAL, adj. 2 gen. Matutino, da 
manhã; que se levanta de manhã ce- 
do. 

•j" MATINALMENTE, adv. (De matinal, 
e o suffixo «mente»). Desde a manhã, 
cedo. 

MATINAR, V. a. Despertar, acordar. 
—Figuradamente: Adestrar, martellar 

com razões para ensinar alguma cousa. 
—O pae matina os filhos com a doutri- 
na.—Aquelle individuo matinou-me com 
aquelle negocio. 

— V. n. Acordar mui cedo, levan- 
tar cedo.—Matina o caçador, isto é, ma- 
druga. 

MATINAS, s. f. pl. A primeira parto do 
ofticio divino, que os clérigos rezara.— 
íEstss frades com andar descalços, ves- 
tidos em seus sacos, atados com cordas, 
com todos seus jejuns, o disciplinas, ma- 
tinas, e orações, sempre os vereis mor- 
tos de fome com seus nlforges ás costas.» 
Antonio Ferreira, Bristo, «ct. 3, sc. 4. 

MATIZ, s. m. A côr diversa da tela em 
que se borda, ou dos fios da tela que se 
tece. 

—Figuradamente diz-se: O matiz das 
flores do prado.—Os matizes da eloquen- 
cia; adornos que realçam, lumes, flo- 
res da eloquencia. 

MATIZADO, part. pass. de Matizar. 
Diversificado, embellezado com matiz. 

Pe vivas côres matizadas aves, 
Do Ente humano sem receios, fendcm 
Liquido o ar; mil hálitos suaves 
Das selvas aromaticas recendem: 
Soiida-se o turvo mar com prumos graves, 
Ao Sol asvólas humidas se estendem; 
A's lizas ondas n'hum baixei so entregão, 
E contentes vogando á Terra chegâo. 

J. A. DE MACEDO, O OIllENTE, CaUt. 3, CSt. 51. 

—Diz-se também: O céo matizado de 
estreitas. 

MATIZAR, V. a. Variar com côres a pin- 
tura, o bordado; colorir a pintura. 

—Figuradamente: Marchetar.—O san- 
gue matiza as armas. 

— Ornar, esmaltar. —As flores mati- 
zam o prado. —As figuras, e sentenças, 
matizam o discurso. 

— Matizar-se, v. refl. Tomar côres 
variadas. 
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—Figuradamente: Ornar-se.—O litto- 
matiza-se de seixinhos diversos. 

—Matizar, v. n. Tomar matizes. 
—Assim diz-se: A vergonha matizava 

de côr escarlate. 
Mato, ou MATTO, s. m. Reunião de 

plantas agrestes, brenha. 

Oh como cantas tSo doce, pastor! 
Quanta doçura que nasceu comtigo! 
Conselho-te, irmáo, senhor © amigo, 
Que te estimes muito: pois es tal cantor, 
Bem he que te prezes, 
Tu cs mais formoso que teu pae mil vezes: 
E se eu a ti fosse deixaria o gado, 
Que andas nos matos mui mal empregado, 
Mancebo disposto: e não te desprezes 
De ser namorado. 

GIL VICENTE, AUTO DA HISTORIA DE DEUS. 

— «Um só defeito parecia que havia 
que era náo se poder vêr ao lon- 

86: porque a povoaçáo das arvores de 
basta náo deixava lograr á vista a 

8faça daquelles mattos.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 56. 
^«0 cavalleiro do Tigre movido de pie- 
dade de a vêr tal, receiandoque traz ella 
Viesse o perigo que assim a assombrara, 
Pôz o elmo; ruas primeiro que so podes- 

aperceber, sabiu do mesmo matto um 
8'gante a pé, a.rmado de todas armas, 
cotn uma maça na máo; e vendo que a 
^onzella se encomraendava ao soccorro 
^^0 cavalleiro do Tigre, disse em voz alta: 
'raco amparo vos vejo pera resistir rai- 
nha ira.» Ibidem, cap. Í33. — «Não lhe 
aurou muito esta folga, que estando o 
'íavalleiro do Tigre lavando as mãos e o 
rosto, tendo o elmo tirado, e posto era 
''•Ua de uma pndra, saiu do mais espes- 

do matto uma donzella descabellada, 
'^"la de lagrimas, a côr perdida, as rou- 

P's rasgadas dos troncos das arvores, e 
"^gando a elle, se lhe deitou aos pés; 

, primeiro que soltasse palavra, es- 
^•^*6 algum espaço, que o desfaliecimen- 

9 ?lento e vigor natural lhe cerrára o 
?P'rito, que sómente respirar náo po- 

Ibidem. 

Bem como quando a flamma, que ateada 
Foi nos áridos campos, (assoprando 
O sibilante Boreas) animada 
Co'o vento, o Bêcco mato vai queimando: 
A pastoral campanha, que deitada 
Co o doce somno estava, despertando 
Ao estridor do fogo, que se ateia, 
Recolhe o fato, e foge para a aldeia. 

gam., lus., cant. 3, est. 49. 

Domésticos já tanto e companheiros 
Se nos mostram, que fazem que se atreva 
Fernâo Velloso a ir vêr da terra o trato, 

partir-se com elles pelo mato. 
OBi\. ciT., cant., 5, est. 30. 

Como no mato a cerua quando sente 
niortal tirojano peito liure, 

npitamente cae, com voz confusa, 
triste gemido alli se quei.xa. 
Ural, nauf. de sepulv., cant. 1. | 

—«Os Chins que estavão descuydados 
disto, tanto que sentirão a revolta aco- 
dirão logo á praya com grande pressa, e 
vendo a embarcaçaõ tomada, flcáraõ tão 
pasmados, que nenhum delles se soube 
dar a conselho; e atirando-lhe nós com 
hum meyo berço de ferro, que trasisô 
na lanteâ, se acolheraõ todos ao mato, 
aonde entaõ ficáraõ chorando o successo 
da sua mà fortuna, como nós até entaõ 
tínhamos chorado o nosso.» Fernáo Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 54. — 
«Acabada a Missa se chegáraõ a Antonio 
de Faria os quatro principaes do gover- 
no daquella povoaçaó, ou Cidade de 
Liampòo, como os nossos lhe chamavaõ 
que eraô Mnttheus de Brito, Lançarote 
Pereyra, Jeronymo do Rego, e Tristaõ de 
Gá, e tomandoo entre si, acompanhado 
de toda a gente Portuguesa; que seriaõ 
mais de mil homens, o levàraõ a hum 
grande terreyro, que estava na frontaria 
das suas casas, todo cercado de hum es- 
pesso bosque de castanheyros assim co- 
mo vieraõ do mato carregados de ouri- 
ços, ornado por sima de muytos esten- 
dartes, e bandeyras de seda, o por bay- 
xo juncado de muyta espadana, hortelá, 
e rosas vermelhas, e brancas de que na 
China ha grandíssima quantidade.® Ibi- 
dem, cap. 70. — «Quando o Autor, e con- 
sumador da fé Christo lESV a amou tan- 
to, que pera si tomou por nome Verda- 
de, e o do seu reyno he Justiça? Mas em 
fim quanto melhor he a terra, tanto mais 
alto mato cria, e nelle toda a sorte de 
bichos peçonhentos se lhe falta per muy- 
to tempo quem bem a cultiue. O que se 
deue estimar, he a mudança, que em 
tudo ouue com a boa chegada do P. M. 
Francisco,í Lucena, Vida de S. Francis- 
co Xavier, liv. 4, cap. 5.—«Deste affir- 
mavaõ que naõ comia mais que huma 
vez na semana, e ainda essa hum pouco 
do leite, quo lhe costumava a levar hum 
pastor daquelles campos, que hia ao ma- 
to aonde se elle aposentava, e aonde 
muitas vezes o achava enlevado era cõ- 
templaçaõ.i Diogo de Couto, Década 6, 
liv. 5, cap. 5. 

vireis Llcinio, vireis lá Sevéro, 
Vireis Dáya, dos mátos inda-branco, 
Sobrinho de Galério, e em ílm Maxencio 
Filho de Maximino. E 6ra, com tudo 
A nossa Companhia, Constantino 
A antepunha á dos Príncipes, ciósos 
Do seu valor, virtudes, e Renome; 
Ji públicos, já occultos, inimigos. 

rRXNC. MAN. PO NASCIMENTO, MABTYRES. 

— Figuradamente : Grande quantida- 
de, multidão.—Mato de superstições gen- 
tilicas.—TUlâto de facínoras; onde se em- 
boscam. 

—Loc. ANTIGA E FIGURADA : Füzer-se 
mato; fazer-se grosseiro, estúpido. 

—Diz-setambem: Matomanin/io; ma- 
to inculto, esteril. 

— Figuradamente diz-se: Esta socie- 
dade é mato maninho de letras jurídi- 
cas. 

MATOMBO, s. m. Monte de terra lêve- 
da, levantada á enxada, em que se met- 
tem os troços demaniva, d'onde nasce a 
mandioca. 

MATRÁCA, s. f. Instrumento de páo 
com argolas de ferro, que maneado faz 
barulho ; serve de fazer som para reunir 
commnnidades em certos dias. 

—Figuradamente: Escarneo, zomba- 
ria, chacota. — Dar matràca ; fazer apu- 
padas. dar vaias, fazer escarneo com vo- 
zes offensivas e affrontosas. 

MATRÁCULA, s. f. Diminutivo de Ma- 
traca. 

MATRAQÜEADO, part. pass.de Matra- 
quear. Zombado, escarnecido, apupado, 
a quem se deu vaia, a quem se deu ma- 
traca. 

MATRAQUEAR, v. a. Dar matraca, apu- 
par, baldoar, fazer escarneo de alguém. 

MATRAQUEJAR. Vid. Matraquear. 
MATRAZ, s. m. (Do francez matras). 

Vaso cbimico, que tem o collo longo o 
estreito, e que se emprega era operações 
chimic.^s e pharmaceuticas, servindo pa- 
ra fazer snblimações, extractos. 

MATREIRO, A, adj. 2 gm. Ardiloso, 
sagaz, fino, malicioso, astuto, manhoso, 
escarmentado.—Touro matreiro; já ve- 
lho, escarmentado ; que tem muitas ve- 
zes ido ao circo. 

MATRICARIA, s. Z'. (Do latim). Artemi- 
ja, herva medicinal. 

MATRICIDA, s. 2 gen. (Do latim). Pes- 
soa que matou sua mãe. 

MATRICIDIO, s. m. (Do latim matrici- 
dítim). O acto de matar a própria mãe. 

MATRICULA, s.f. (Do latira). Lista, ca- 
talogo dos nomes de todos os indivíduos 
de certa corporação ou dequalquer asso- 
ciação. 

—A matricula dos estudantes no prin- 
cipio e fim dos annos lectivos.—A matri- 
cula dos marinheiros do troço, dos offi- 
ciaes da ribeira, etc. 

— O acto de matricular. 
— Lista da população, estatística. 
— Registro no qual estão inscriptos os 

nomes dos soldados á proporção que en- 
tram no corpo, seu numero d'ordem, etc. 

— üm matricula, s. m. Diz-se aquelle 
estudante, que antes da reforma da Uni- 
versidade no reinado de D. José no anno 
de 1772, se matriculava, e dava onome 
nos tempos das matrículas para vencer 
o anno, porém nôo cursava as aulas. 

— Plur. Matrículas; livros mestres 
dos regimentos, lista das vedorias de 
guerra. 

— Figuradamente diz-se: Nas matrí- 
culas do Omnipotente os pobres são as 
primeiras planas, isto é, as pessoas mais 
graduadas. 

MATRICULADO, A, part. pass, do Ma- 
tricular. Inscripto no livro da matricula, 
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— Adj. Assente na lista das matrícu- 
las.—E^udante matriculado ; estuflante 
inscripto no livro da matricula. —Nego- 
ciante matriculado ; iadividuo assente no 
livro das matriculas da real junta do com- 
mercio como approvado, que gozava de 
certos privilégios, garantias, isenções, 
etc., quo fazia exame de cálculos com- 
merciaes. 

MATRICULAR, v. a. Inscrever o nome 
no livro das matriculas. 

— Matricular-se, v. refl. Dar-se á ma- 
tricula ; fazer-se inscrever no livro das 
matriculas. 

— Matricular-se o estudante em leis, 
medicina, mnthematica, etc. 

— Matricular-se o negociante. 
MATRIMONIAL, adj. 2 gen. (Do latim 

matrimonialis). Do matrimonio; que diz 
respeito ao rnalrimonio.—«S(i o rigor dos 
samtos cânones poem deflusa e intredicto 
sobre a copulla do matrimonial aiunta- 
mento, querendo que se nom faça am- 
tre aquelles que per algum divedo de pa- 
rem tesco som conjiimtns.» Fernáo Lopes, 
Chronica de D. Pedro I, cap. 28. 

MATRIMONIALMENTE,adu. (De matri- 
monial, e o suflixo omente»). Em casa- 
mento.— Viver matrimonialmente. 

MATRIMONIAR, v.n. Unirem-se os ca- 
sados; viver em matrimonio; fazer ma- 
trimonio. 

—Matrimoniar-se, v. refl. (Termo fam.) 
Casar. — Matrimoniar-se com alguém. 

MATRIMONIO, s. m. (Do latim matri- 
monium), Contracto, por meio do qual o 
homem e a mulher se promettem o uso 
do corpo para o fim da propagação, re- 
cusando o a outrem ; união conjungal, 
casamento, sacramento instituido por Je- 
sus Christo.—«Parece necessário dizerse 
neste lugar quam direitamente ha heran- 
ça destes Kegnos pertencia a el Hei dom 
Emmanuel, fulpcendo el Rei dom João 
sem filhos nascidos de legitimo matri- 
monio, e para declaraçaõ deste negocio, 
he de saber, que el Rei dom loão pri- 
meiro deste nome, foi casado com dôna 
Philippa, filha do Duque Iam Delancas- 
tre, irmão dei Rei dom Duarte de Ingla- 
terra, sexto do nome, e delia houue el 
Rei dom loáo ho Principe dom Afonso, 
que morreo moço, e hos Infantes dom 
Duarte, dom Pedro, dom Henrique, dom 
loão, dom Fernando, e ha Infanta dõna 
Isabel, quecasou com ho Duque Philippe 
de Borgonha, dalcunhaho bom.» Damião 
deGoes, Chronica deD. Manoel, part. 1, 
cap. 3. 

Quem pai ou mâi conhece com incesto, 
Ou quem corrompo a irmã, padece a morte: 
Nos offlcios dos pais é manifesto 
Que confusão nascêr.i d«ata sorte : 
Ser a filha mullier, nâo fôra honesto. 
Dominando em seu p.TÍ como consorte : 
Se o irmão no matrimonio á irmã seguira, 
Sempre o genero humano mal se unira. 

Fn. J. SANTA RITA DUBÃO, CARAM., cant. 3, 
e^t. 74, 

— «Não pertendo faser aqui o seu elo- 
gio. O Matrimonio he bastantemente res- 
peitável pela instituição que Dsos lhe deo 
no Paraiso, e pelo fim que a Igreja lhe 
determina.» Cavslleiro de Oliveira, Car- 
tas, liv. 2, n.® 19. — «Amigodo Coração. 
Será possível que antes de voscasares vos 
queiraes divorciar? Chegará a tanto o 
vosso odio contra o Matrimonio que in- 
tenteis prevenir a desfeita delle antes de 
contrata-lo? Pertendeís vós descasar o 
gonero humano? Idem, Ibidem, n.® 20. 
— íVerdadeyramente faço escrupulo de 
satisfaser nesta occasião ás vossas ordens. 
Pedis-me o Formulário do Divorcio de 
quo usaváo os Judeosantigamente, diseis- 
me que vos explique o que eu entendo 
que he Divorcio presentemente, sois ini- 
migo declarado do Matrimonio, e devo 
obedecer-vos? Ignoro se faço bem.» Idem, 
Ibidem.—«Porque nenhum homem quiz 
diser até agora a loucura de quo era bran- 
co: dando a entender que se houvesse 
hum que a proferisse não faltarião mui- 
tos que a cressem; e se na candidez do 
santo estado do Matrimonio tem havido 
tantos homens que deytárão nodoas, efi- 
seráo taichas cegamente, que milatçre he 
vermos muitos a olhos fechados segui- 
rem as mesmas pisaduras, ou pisadas?» 
Ibidem, n.® 25.—tConcluosentenciando 
sem embargo destes embargos,queoMa- 
trimonio he o mais bello, o mais engra- 
çado, o mais util, o mais conmiodo, e o 
mais ditoso Estado da vida.» Ibidem, n.® 
56.—«Se este fosse o sentido que se lhe 
deve dar, seria como digo criminoso, por- 
que se encaminharia á destruição da nos- 
sa especie. Se se não deve cuidar por to- 
da a vida no Matrimonio, consinto em 
que se deve cuidar muito neste Hstado.» 
Ibidem.—«Se vos dissesse quetodo o Ma- 
trimonio tinha estas circunstancias seria 
erro, porem díser-vos que todas ellas se 
acháo no matrimonio, he o que sempre 
entendi, he o que agora entendo, eheo 
que entenderey em quanto a minha ca- 
beça se não descasar do pouco, ou pou- 
quíssimo juiso a que está unida.» Ibi- 
dem.—«O contrario he tão perigoso que 
diz o Doutor Swist no primeyro Tomo das 
Miscelaneas, que a infelicidade dos ma- 
trimônios procede de que a mayor par- 
te das molheres cuidão mais nos anzoes 
que nos viveyros. Quer diser este pensa- 
mento, em quo acho muita rasão, que 
toda a molher cuida muito mais, e sabe 
muito melhor pescar hum amante do que 
conservar hum marido.» Ibidem, n.<'85. 

— Loc.: Fazer matrimonio; tercópula 
matrimonial. — Contrahir matrimonio; 
casar.—«Ficando logo declarado, que se 
ao tempo que o Principe ouuesse idade 
perfeita pera contratar matrimonio per 
palauras de presente a Infanta dona Isa- 
bel, que era mayor, esteuesso por casar, 
que o Principe casasse todauia com ella, 
assi como de primeiro fora concordado; e 

porque o Principe então entraua em ida- 
de de quatorze annos, e a dita Infmta 
dona Isabel não era casada, quis el Rey 
saber o que neste caso faria.» Garcia de 
Rezende, Chronica deD. JoãoII, cap. 73. 

—Matrimonio clandestino; sem as so- 
lemnidades do concilio Tridentino, o re- 
queridas pelas leis: não é válido. — Ma- 
trimonio espiritual; união que existe en- 
tre os bispos e suas Igrejas, entre os re- 
ligiosos, religiosas e Jesus Christo.—Ma- 
trimonio consummado; aquelle em que 
houve copula carnal entro os consortes. 
—Matrimonio rato; união solemne, mas 
não consummada. 

—Tomar alguém em matrimonio; ca- 
sar cora essa pessoa. 

—Matrimonio, casamento, nupcias, vo- 
das, são syaonymos em geral; porém par- 
ticularmente matrimonio é o contracto 
pelo qual os dous esposos se promettem 
o uso mutuo do corpo com o fim de pro- 
crear e educar a prole (termo jurídico). 

Casamento é a união dos cônjuges for- 
mando um casal e vivendo juntamente; 
ou é o estabelecimento e gerencia de uma 
casa e familia separada da psterna, con- 
seqüência esta ordinaria do matrimonio. 
D'aqui vem o dizer-se vulgarmente—cer- 
to individuo fez um grande casamento, 
reportando-nos d'este modo á riqueza do 
dote, e ao novo estabelecimento dos côn- 
juges ; e nunca diremos — tal pessoa fez 
um grande matrimonio, o que seria gran- 
de desconcerto.—Antigamente denomi- 
nava-se casamento o dote que os monar- 
chas e os grandes senhores davam aos 
seus subditos para casarem. Nupcias são 
propriamente as solemnidades da lei; é 
o rito e apparato ceremonial, com que é 
uso celebrar-se o matrimonio, conforme 
as leis, e os usos especiais dos povos. 
Vodas é um accessorio das nujíctas; é um 
festim doméstico, o convite da mesa, o 
banquete nupcial. 

MATRIZ, s. f. (Do latim matrix). Ma- 
dre, mãe, logar onde alguma cousa se 
gera, ou d'onde emana. 

—Matriz de alguma pedra preciosa, de 
metal. etc. —Matriz das aguas; fonte, 
nascente, mãe d'aguas.—Matriz da fon- 
te; o poço ou o sitio d'onde ella nasce. 

—Embarcação grande de carga, que 
navega no rio Douro. 

—PI. Matrizes; moldes de fundir le- 
tras de imprensa. 

—Adj. 2 gen. Que é matriz. — Igreja 
matriz; que é como mãe das Igrejas, e 
de ordinário parochia. 

—Língua matriz; aquella d'onde ou- 
tras se formaram. —A lingua latina é a 
lingua matriz da portugueza, francezd, 
italiana, etc. 

— Cidade matriz; mãe, metropole do 
reino, do império, ducado, etc.—Lisboa 
é a cidade matriz de Portugal; Porto f 
a cidade matriz da província do Douro; 
Braga é a cidade m&triz do segundo dis- 
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tricto ecclesiasHco; S. Petershurgo é a ci- 
dade matriz do império da Rússia ; Vien- 
na é a cidade matriz do império da Áus- 
tria; Pelcin é a cidade matriz do império 
castíssimo da China; Cabo é a cidade ma- 
triz do Cabo da Boa Esperança; Rio de 
Janeiro é a cidade matriz do império do 
Brazil, etc, 

—Termo de Mineralogia. Logar onde 
se formam os mioeraes. 

—Termo de Anatomia. Matriz dos;)eí- 
^os; o folliculo onde se fôrma o pello. 

—Termo de moedas e medalhas. As 
matrizes de cruz; as de letreiros em ro- 
da das medalhas. 

—Molde que serve para imprimir or- 
natos de metal ou para os reparar. 

—Desenho qualquer em baixo ou alto 
relevo destinado a reproduzir desenhos 
semelhantes. 

. —Ponteiro servindo na gravura de cy- 
lindros e laminas para gravar os pannos 
® o papel pintado. 

—Mesa munida de duas cavilhas de 
Páo, n« qual se fazem os papeis para ta- 
baco. 

—Nome dado aos padrões de pesos e 
ffledidas. 

—Kegistro original pelo qual são es- 
tsbelecidas as listas das contribuições. 

MATRÓCA, s./". (Usado em phrase vul- 
gar).—Andar ámatroca; andar a esmo, 
sera lei nem leme, em ampla liberdade, 
*ndar como vadio.—«E' caso que lho faz 
'^onra, aliás calar-nos-hiamos, Quando 
chegou da universidade seu pae estava já 
Rebaixo do cháo, e a alcunha de Pata- 
"urro andava, digamos assim, á matróca 
® quasi apsgada da memória dos homens. 

Bugalho queria acceitar a herança, 
"^^0 absolutamente inglória, que lhe le- 

o seu defuncto progenitor, burguês 
•honrado e pé-de-boi, embora se chamas- 

Pataburro, nome na verdade áspero e 
"Jalsoante, mas que nem por isso des- 
®creditaria moralmente quem a si o ap- 
P^opriasse.» A. Herculano, Monge de Cis- 

cap. 11. 
Matrona, s. f. (Do latim). Senhora 

oinana ; mulher máe de familias, respei- 
^*61, nobre e grare. 

Confuso o Rei ficava, c esmorecido, 
Co*a voz medonha do Tartareo Nume; 
Crô já no peito tímido embebido 
Da invicta espada Lusitana o gume : 
Cuida escutar horrisono estampido 
Do canhào, que vomita a morte, e o lume; 
Gomsigo mesmo em porflada luta 
N alma observa a Matrona, e a voz lho escuta. 

J. A. DK MACEDO, O ORIENTE, Cant. 1, CSt. 36. 

que tem casa de prostitui- 

dona, mulher e dama (sy- 
^°"ymos). Yid. Dona. 
An"íi'^^ONAÇA, s. f. (Termo Familiar. 

Matrona). Mulher cor- 

VOL. IV.—22. 

MATRONAES, s. f. pl. Termo Romano. 
Pestas em honra do deus Marte celebra- 
das pelas senhoras romanas. 

MATRONAL, adj. 2 gen. (Do latim ma- 
tronalis). De matrona ; pertencente a ma- 
trona.—Que gravidade senhorile matro- 
nal se não divisa n'esta dama! 

MATRONARIA, s. f. (Do thema matro- 
na, e o sufíixo *aria»). Ordem e impé- 
rio, que attribuem a si as matronas; to- 
ma-se para má parte. 

MATTO. Vid. Mato. 
MATULA, s. f. Vid. Matulla. 
MATULÃO, ou MATULLÃO, s. m. (Au- 

gmentativo de Matulla). Homem de gran- 
do corpo.—Matulona,/'./isf. epleb, Mulher 
de grande corpo. 

MATULLA, s. f. ant. Torcida de can- 
dieiro.—«Achaes que a guerra com Fran- 
ça seria proveitosa, e necessaria, o que 
a desvia quem a teme: se vos assacalaes 
sete ou oito, é a sentença tanta, a custa 
da fídalguia, que nunca acabaes em al. 
Tomaes um candieiro de azeite no meio, 
o sobre meio alqueire de castanhas as- 
sadas, até que não daes com a matulla 
em secco, e vos não deixa ás escuras, 
não deiiaes a pratica.» Francisco de Mo- 
raes, Dialogo 1. 

—Termo Plebeu. Ajuntamento de in- 
divíduos plebeus, e todos da mesma con- 
dição. Este vocábulo é muito usado n'es- 
ta accppção, e toma-se á má parte. 

MATURAÇÃO, s. m. (Do latim matura- 
tio). Formação do pús perfeito, progres- 
so d'um abscesso para a edade da madu- 
reza. 

—Termo de Botanica. O periodo du- 
rante o qual o ovario passa ao estado de 
fructo maduro e os ovulos ao estado de 
semente. 

—Maturação, maturidade, são syno- 
nymos, geralmente fallando ; porém es- 
pecialmente, maturação é a reunião dos 
phenomenos que tornam o fructo madu- 
ro ; maturidade é a conseqüência de to- 
do este trabalho. 

MATURAR, V. a. e n. Vid. Madurar. 
MATURATIVO, A, adj. (Do thema ma- 

turar, e o suffiio «ivo»). Termo de Me- 
dicina. Que ajuda a maturação; que 
apressa a suppuração de abscesso, de tu- 
mor phlegmonoso. Assim se diz emplas- 
to maturativo. 

MATURÇO. Vid. Mastruço. 
MATURESCENCIA, s. f. Qualidade do 

que está maduro; madureza. 
—Em botanica: Estado de perfeição e 

bondade dos fructos. 
MATURIDADE, s. f. (De maturo, e o 

suffixo «idade»). Estado dos fructos ou 
sementes que chegaram ao desenvolvi- 
mento que devera adquirir sobre a plan- 
ta-niãe. — A maturidade das peras, dos 
cachos, do trigo, etc. 

—Termo de Medicina. Estado de um 
abscesso, em que o pús está completa- 
mente formado. 

—Figuradamente: Estado d'uma cousa 
que se aproxima do ponto onde tem to- 
das as suas qualidades,—A maturidade 
d'uma descoberta. 

—Estado de força em que geralmente 
estão os homens n'uma certa edade. Es- 
tado onde o senso e a reflexão tem todo 
o seu vigor, 

—Este vocábulo ó pouco usado; dir- 
se-ha melhor, em vez d'elle, madureza. 

MATURO, adj. ant. Vid. Maduro, 
MATUTICE, s. f. e famil. Acção rústi- 

ca de matuto, acanhamento de matuto, 
■{• MATUTINARIO, s. m, (De matutino, 

8 o suffixo «ario»). Livro do officio das 
matinas. 

MATUTINO, A, adj. (Do latim matuti- 
nus). Da manhã.—A matutina Venus; a 
estrella d'alva, — Demonios matutinos ; 
quo tentam pela manhã. 

Descobre, ou julga vôr forma tíio bclla, 
Qual não pode traçar pincel humano, 
Mais que mortal se lhe antolhava aquella, 
Que vô baixar do Olimpo Soborano: 
Com menos luz a matutina estrella 
Vira surgir mil vezes do Oceano; 
Kis que do centro da brilhante chamma, 
Rompendo Henrique se amostrava ao Gama. 

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. G, est. 11. 

Estendeo finalmente a noite umbrosa 
Ultima o véo de estrellas recamado; 
A nautica falange bellicosa 
Ao somno entrega o corpo fatigado: 
Sabendo já que a estrada perigosa 
Deve ir cortar do pélago indomado; 
Mal venha a Aurora matutina, o fria 
Co'as roscas mãos abrindo a porta ao dia. 

IDEM, iBiDEM, cant. 12, est. i, 

—Os matutinos, s. m. pl. ant. As ma- 
tinas. 

MATUTO, A, adj. Termo Brazileiro e 
Familiar. Que vive perto dos matos e 
sertões no Brazil. 

—Figuradamente: Rústico, grosseiro, 
rude, agricultor. 

MATUVI, s. m. Nome de um páo de 
Sofala. 

MAU. Vid. Máo. 
MAUJO, s. m. Gancho por meio do 

qual os calafates tiram a estopa velha 
das costuras, 

MAUNÇA, s. f. A porção quo se abran- 
ge com a mão. — Uma mauuça de cen- 
teio, de trigo, de cevada, de alhos, otc.— 
A maunça do fuso; a parte mais grossa 
do mesmo. Vid. Gastão. 

MAUNO, A, adj. ant. Magno.—Alexan- 
dre Mauno.—Constantino Mauno. 

MAURITANIAS, s. m, pl. Planta que 
dá flores fasciculadas. 

•j- MAURITANO, A, adj. Da Mauritania, 

Este sempre as soberbas castelhanas 
Co'o peito desprezou firme e sereno; 
Porque nâo he das forças lusitanas 
Temer podèr maior, por mais pequeno. 
Mas porém, quando as gentes mauritanas 
A possuir o Hesperico terreno 
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Entraram pelas terras de Castella, 
Foi o soberbo Aflonso a soccorrel-a. 

CAM., LU3., cant. 3, est. 90. 

Eis dentre o povo hum bô, que se arreava 
D'alto turbante, e trages Mauritanos; 
Que na voz, e nos gestos se amostrava, 
Incola ser dos Campos Tingltanos; 
Mais do que os outros enleado estava, 
Vendo de perto os nautas Lusitanos, 
Hum grande grito atonito levanta, 
Té alli de assombro preso na garganta. 

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 9, est. 6. 

—Substantirameote: Pessoa da Mau- 
ritânia. 

D* alcançar tal victoria tio barata 
Inda nSo bem contente o forte braço, 
Vae ajudar ao bravo Castelhano, 
Que pelejando estáco'o ilauritano. 

CAM., Lus., cant. 3, est. 114. 

MAURO, A, adj. (Do latim maurus). Da 
Mauritania. 

É Dom Fuás Roupinho, que na terra, 
E no mar resplandece juntamente 
Co'o fogo, que accendeu junto da serra 
De Abyla nas galós da maura gente. 

CAM., LUS., cant. 8, est. 17. 

Juntamente a cobiça do proveito, 
Que espera do coutracto lusitano, 
O f»i obedecer e ter respeito 
Co'o Capitão, e nâo co'o mauro engano. 
Emflm, ao Gama manda que direito 
Às Naus se vá, e seguro d'algunn dano 
Possa a terra mandar qualquer fazenda, 
Que pela especiaria troque e venda. 

iBiDEU, cant. 8, est. 77. 

Mal as redeas sustem, sangüínea espada 
Forte embebe no peito á Maura gente, 
O Algarva doma, terra afortunada, 
MSi de Ilerões, a quem cede o mar fremente : 
Teve aqui fonte a idèa sublimada 
De buscar no Oceano o acceso Oriente, 
Onde Real espirito profunda 
O Tejo ao Mundo dêo, e ao Tejo o Mundo. 

J. AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 8, 
•st. 20, 

—Mouro.—Furor mauro.—llesistencia 
maura. 

MAUSÉOLO, por Mausoléu. 
MAÜSEOLO, A, adj. Que tem a confi- 

guração e grandeza do mausoléu.—Mau- 
seola sepultura. 

MADSOLÉO, ou MAUSOLÉU, s. m. (Do 
latim mausoleum). Este vocábulo vem de 
Mausolo, rei do Cairo, a quem Artemisia 
sua esposa mandou erigir um tumulo. 
Monumento sepulchral magnífico, e de 
ostentaç&o. 

Que despojes mortaes no seio occuUa 
(Velloso exclama) a trist* sepultura, 
Que entre os soberbos mausoleos avulta, 
Msis na fúnebre pompa, e na escultura? 
Este o poder dos séculos insulta 
Troféo de amor, e tymbre da ternura, 
(Lhe dii o Velho) e lügubre desgosto 
Mtis lhe augmentava a palUdez do rosto. 

J. A. DF. MACIÍDO, ORIENTE, Cant. 5, est. 44. 

—Toma-se algumas vezes impropria- 
mente por catafalco, ou eça. 

—Vid. Cenotaphio, synonymo de mau- 
soléu, 

MAVALÍ, s. m. Peixe das índias hes- 
panholas, do configuração bovina. 

MAVí, s. m. Prova judicial entre cer- 
tos barbaros,. que consisto na bubida de 
certo veneno dado ao réo; no caso que 
não morra, é tido como innocente. 

MAVIOSAMENTE, adv. (De mavioso, e 
o suffixü «mente»). D'ura modo mavioso, 
com meiguice; d'um modo brando e com- 
passivo. 

MAVIOSO, A, adj. Meigo, compassivo, 
de natural brando, aílectuoso.—«Tinha 
ficado com olhos longos nos de mais 
do vinte campanarios por onde passara. 
Mas eram sinos bentos, e, se quizesse 
furtál-os, queimar Ihe-biam as unhas e 
não faria nada. Lembrava-se ainda de 
um logro analogo que lhe pregara o ma- 
vioso Domingos de Gusmão. Odiado era 
uoi diabo honrado. Comprou o sino, car- 
regou com elle o foi oflerecê-lo por es- 
mola ao cura da aldeia, orphan de ba- 
daladas e repiqucs e dobros. Não punha 
senão uma condição. Todos os domingos 
se havia de tocar tres vezes á missa.» A. 
Herculano, Monge de Cister, notas. 

—Que exprime o sentimonto com ter- 
nura.—Musica, som mavioso. 

—Que excita a ternura, a compaixão; 
pathetico. 

Tal a Donzella está; o amante chora 
Surdo a seus ais, seus prantos maviosos: 
Co'o silencio somente os Ceos implora, 
Com elle accusa os Fados rigorosos: 
Pude no amante a sombra encantadora 
Da gloria mais, que os l^^ços amorosos; 
Mas do silencio a mágoa se desprendo, 
E com taes queixas os penhascos fcnde. 

j. A. DE MACEDO, O oniENTtó, cant. 2, est. C8. 

MAVORCIO, A, adj. (Do latim mavor- 
tius). Termo poético. De Marte, ou da 
guerra. 

—Mavorcia tempestade; grande com- 
bate. Vid. Marcial, que não é synonymo. 

Âgora o mar, agora exprimentando 
Os perigos mavorcios inhumanos, 
Qual Canace, que A morte se condena, 
N'uma mâo sempre a espada, e n'oulra a pcnna. 

CAM., LUS., cant. 7, est. 79. 

MAVORTE, s. m. (Do latim mavors, 
tis). Marte; a guerra. 

Leoens gerSo leoens, e as aguias gerão 
Águias, que, o vôo alçando ao Ceo lusente, 
Co* avista os raios fervidos toleráo, 
E alem do império vâo do raio ardente: 
Taes d'esforçado8 Reis filhos nascCrào, 
Quasl sempre no Tejo armi-potente; 
Tal do grande Diniz vem bravo, o forte 
Rival Affonso do feroz Mavorte. 

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 8, est. 22. 

MAXILLA, s. f. Termo zoologico. Quei- 

xada, queixo.—«Mais de trinta annos de 
idade, magro, estatura mediana, testa 
pequena, maxillas elevadas, barba com- 
prida, olhos pequenos, mas vivos e scln- 
tillantes; o seu trajo de corte, rico e ta- 
lhado á moda de Inglaterra, contrastava 
na viveza das cores com a singela gar- 
nacha de João das Regras. Era elrei.» 
A. Herculano, Monge de Cister, cap. 15. 

MAXILLAR, adj. 2 gen. (Do latim ma- 
xillaris). Que respeita ás maxillas; dos 
queixos. — Dentes maxillares; os quei- 
xaes, os mollares que servem para tri- 
turar os alimentos. 

f MAXILLO-DENTÁRIO, A, adj. Ter- 
mo anatomico. Que pertence ás maxillas 
e aos dentes. 

-j- MAXILLO-LABIAL, adj. 2 gen.—Mus- 
culo maxillo-labial; que pertence ás ma- 
xillas e aos lábios. 

—Substantivamento: Pequeno muscu- 
lo prolongado inserido no lábio inferior 
por um tendãosinho, que o desvia do lá- 
bio superior. 

f MAXILLO-MUSCULAR, adj. 2 gen. 
Termo anstoniico. Quu pertence ás ma- 
xillas 0 aos musculos. — Artéria maxil- 
lo-muscular. 

MAXIMA, s. f. (Do latim maxima). 
Proposi(,ú» geral que serve de regra, axio- 
ma, principio evidente. 

—Regra de conducta, governo.—«Que 
elles apliquem esta maxima ao odio, con- 
sinto do boa vontade, porqiio a pratica 
não pôde deyxar de ser boa, porem na 
Amisade sincer.i a dita maxima não tem 
lugar, o digão os Políticos o que quise- 
rem.» Cavalleiro d'01iveira, Cartas, liv. 
2, n."100.—«Morreu descaiiçado na sua 
cama, do uma apoplexia, a mais pacifica 
morto d'este mundo:—'documento tre- 
mendo da profunda philosophia com que 
foi engenhada urna incontestável maxima 
do certos mcraiistas, maxima que, trans- 
formando o inferno n'um caldeirão in- 
útil, nos ensina que o proprio crime acar- 
reta na terra a punição do criminoso.» 
A. Herculano, Monge de Cister, cap. 30. 

—No plural: Titulo dado a c<irtas obras 
de moral. — maximas de Rochefou- 
cauld. — Não são estas as maximas que 
eu pretendia escrever. 

—SvN. : Maxima, axioma, sentença, 
apophthegma, e aphorismo. 

—Maxima éuma proposição, umains- 
trucção importante, feita para esclarecer 
6 guiar os homens no curso da vida; à 
uma regra grande de conducta. 

—Axioma é uma proposição, uma ver- 
dade capital, principal, tão clara, que 
não precisa de decaonsiração para se co- 
nhecer; ó a luz da sciencia 

—Sentença é uma proposição, uma li- 
ção curta o irapre.ssionadora, que dedu- 
zida da observação, ou bebida no senso 
intimo ou consciência nos ensina o que 
se passa na vida. Comparada com a ma- 
xima, esta é mais poética, a sentença é 
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roais abstracta; a sentença julga a ma- 
xima, ordena ou aconselha : d'uma sen- 
tença verdadeira deduz-se uma maxima 
util. 

—Apophthegmaé uin dito memorável, 
ou um feito íiotavel, que oxtrahido d'nm 
espirito intelligente, causa sobre nós uma 
viva impressão; é a luz do espirito, da 
razão e do sentimento. 

—Aphorismo ò uma noção, uma dou- 
trina, que expõe em synopse, em precei- 
tos, em resumo o que se trata de es- 
tuilar; ó a substancia d'uma doutrina. 

—O axioma deve ser claro, geoaietri- 
e d'uma verdade eterna. A maxima 

deve ser certa, luminosa o de grande uti- 
lidade. A sentença deve ser concisa e 
" um modo de dizer proverbial. O apo- 
Phthegma deve ser saliente, picante, com 
utü proposito dramatico. O aphorismo 
deve ser lúcido, dogmático, apoiado em 
observações e experienciss desenvolvidas. 

— O axioma apresenta-se como elle 
ttiesmo ao que procura a sciencia e o 
®"bjuga. A maxima resulta da observa- 
ção, dos eíTeitos constantes e dss rela- 
ções geraes que o conduzem a um prin- 

A sentença parece formar-se de 
"in conjuncto de verdades quo se con- 
'undem o so fundem em uma só, expres- 
sa por um facto energico. ü apophthegma 
« como inspirado pela occasião, que pelo 
cboque faz saltar a faisca. O aphorismo 
nasce debsixoda penna do sábio metho- 
"ico, que depois de ter bem considerado, 
íiitidsrüonte concebido, o felizmente dis- 
*"iguido, resumo suas indagações e des- 
cobertas a divisões o certos pontos capi- 

■^Daremos alguns exemplos: 
Maximas: Considerai o fira. — Co- 

l^bece-te a ti mesmo.—Não faças a ou- 
rem o que não queres quo te façam.—Se 
® fizeres de palha, piear-te-bâo os pás- 

saras, etc. 
2." Axiomas: Duas cousas eguaes a 

terceira são eguaes entre si. — Não 
. 8 qualidade sem substancia.—Não ha ef- 
6ilü sem causa.—Uous corpos não po- 

. occupar ao mesmo tempo o mesmo 
°8ar do espaço. 

3 " Sentenças: A desgraça é o grande 
®nhor do homem.—Aquello que vos nu- 

vos instrue. 
, ^•"^Apophthegmas: Perguntando a um 

ODQem qual era n'este mundo a cousa 
^#is difficil; ó uma pessoa conhecer-se 

mesmo, respondeu Demosthenes. — 
Sócrates que queria que os seus 

tivessem silencio na lingua, 
^^gonha no rosto, e prudência no ani- 

a ■ As doenças, segundo 
outrina de Hyppocrstes, são curadas 

g ® natureza, o não por medicamentos, 

aiiH 'los remedios consiste em 

AXIHamENTE, adv. (De maxima, com 

o suffixo «mente»). Principalmente, ex- 
cessivamente. 

MAXIMÈ, adv, lat. p. us, Mórmente, 
principalmente. 

MÁXIMO, s. m. Termo mathematico. 
O mais alto gráo a que uma quantidade 
pôde chegar. 

—O máximo da despeza é de 800 reis. 
—O máximo da pensão é de... 

— O máximo dos preços do mercado; 
isto ó, o mais alto, supremo, o mór va- 
lor. 

—O máximo das2)enas proferidas pela 
lei contra um crime. 

—Lei do máximo. 
—Figuradamente: O mais alto ponto 

a que uma cousa pódo attiugir.—Ha em 
todo o corpo politico um máximo que 
não se ultrapassará, 

—Adj, (do latim maximus) sup. de 
Grande. O mnior de..., excelso.-—O má- 
ximo dos doutores. 

MAXINHO, s. m. Instrumento de to- 
car. 

MÀY. (Orthographia usada por muitos 
clássicos). Vid. Mãi, ou Mãe (orthogra- 
phia etymologica). 

MAYA. Vid. Maia. 
MAYO. Vid. Maio. 
MAYOR. Vid. Maior. 
MAYORAL. Vid. Maioral. 
MAYORDOMO. Vid. Mordomo. 
MAYORGADO. Vid. Morgado. 
MAYORIDADE. Vid. Maioridade. 
MAYORSINHO. Diminutivo de Maior. 

Vid. Maiorsiuho. 
MAZAGANIA, s. f. Tropa, ou soldados 

pagos, quo cobram soldo. — Atraz elle 
vinha o capitão com a sua mazagania. 

MAZAL, adj. 2 gen. ant. Mazorral, gros- 
seiro, rude, tosco, incivil. 

MAZANARIA, s, f. Pomar de maciei- 
ras. 

MAZCABO. Vid. Mascabo. 
f MAZDEISMO, s. m. Religião de Zo- 

roastro. Este vocábulo vem de Zend, sá- 
bio. 

MAZELLA, s./■. Ferida, matadura gran- 
de.—De pequena hostellase origina gran- 
de mazella. 

—Figuradamente ; "Penúria, pobreza, 
trabalhos, doença, magreza; grande des- 
gosto.—Não contes tuas mazellas a quem 
não t'as cura, e zomba d'ellas. 

—Macula na fama, infamia. 
MAZELLADO, part. pass. de Mazellar. 
—Adj. Que tem mazellas; que tem fe- 

ridas.—Cavalgaduras mazelladas. 
MAZELLAR, v. a. Produzir mazella; 

causar matadura, ferida. 
—Figuradamente: Manchar, macular, 
—V. refl. Mazellar-se; amargurar-se, 

doer-se, ter grande desgosto. — Mazella- 
ram-se em seus corações. 

MAZELLENTO, A, adj. (De mazella, 
e o suffixo oentoí). Que tem mazellas; 
coberto de mazellas. 

MAZOMBO, s. m. Termo injurioso. Fi- 

lho !do Brazil, oriundo de naçôo euro- 
péia. 

MAZORRAL, adj. 2 gen, = Mais usado 
que Maçorral. Grosseiro, rude, tosco, in- 
civil.—Este homem é muito mazorral.— 
Aquelle homem escreveu em estylo mazor- 
ral.— Eite individuo escreveu em latim 
mazorral. 

MAZORRO, A, s. Pessoa grosseira, tos- 
ca, bruta, incivil, estúpida, rude. 

f MAZURKA. Vid. Masurka. 
ME. Fôrma do complemento do prono- 

me pessoal. Vale por a mim. Serve umas 
vezes de complemento objectiro, outras 
de complemento terminativo, 

E deus o vós fazedes me peor, 
E peor m'é que quando comecei. 

TROVAS E CANTXHES, n.* 35, 

Ca eu porque ei a dizer, 
O porque m'ajan de saber 
Qu'en grin sandece comecei. 

IBIDEM, n.* 107. 

Vie. Juro á sancta cruz de pallia 
Qu'hei de ver o que aqui'8tá. 

Mon. Nào revolvais aramá, 
Que nito trago nemigallia. 

Vic, Nâo me façais dcscortez, 
Nem queiraeg ser tSo garrida, 

on. VICENTE, AUTO DA FEIRA. 

Tres amigos que eulitvia, 
SAbre mi armáo porfla; 
Vêr quero eu quem a ml leva. 
Vejamos se neeti feira, 
Quo Mercúrio aqui fai, 
Acharei a vender paz, 
Que me livro da canceira 
Em que a fortuna me traz. 

IBIDEM, 

Fendeo-se-mo um pote, quebrou-me tigelas, 
Bacios, candieiros panellas; 
Nào flcou vinagro, nem em que o deite. 

IDEM, DIALOGO DA RESURRElçXO. 

Porque algorrem se m'entende, 
K se a dona que passou 
Este braço me ganhou, 
Empcrol gansei perende 
Abonda que hum de cem 
Hum de cem e um vintém. 

IDEM, AUTO DA UOFtNA MENDBS. 

Math. Não trazeis vós o qu'eu cato. 
Vic. Merenciana devo ter 

Neste casto algum cabrito.. 
Merc. Não )n'havei8 de revolver, 

S«nio pardeos que dè grito 
Tamanho, qu'hateis de ver. 

IDEM, AUTO DA KEIIU.. 

—«Em prova de que a narração da 
Historia de Striyangeo agradou a V. E. 
recebo as suas ordens para lhe referir a 
de Zoroastro. A promptidão com que obe- 
deço me condusirá talvez aos acertos que 
desejo encontrar para servir a V. E.» Ca- 
valleiro d'01iveira, Cartas, liv. 2, n.® 13. 
— «Este he o único principio para re- 
commendar a V. E. o segredo desta co- 
pia, sondo essa a condição com que se 
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me deo a autoridade de a communicar 
a V. E. a quem Deos guarde muitos an- 
nos.» Ibidem, liv. 2, n." 39.—«A vossa 
severidade me tem dado bastante para 
não cuidar da vossa pessoa, o se eu fos- 
se discreto, o seguro que me déstes ul- 
timamente de que em toda a vossa vida 
me não farieis hum só favor, me desper- 
suadiria de continuar hum serviço do 
qual não posso esperar recompensa nem 
galardão.» Ibidem, liv. 2, n.°4l.—«Res- 
pondeo-me palavras formaes. Meu ami- 
go, he verdade que ate ao presente me 
não apliquey a este genero de vida, po- 
rem se alcanço Regimento, e sou Coro- 
nel, estou disposto a aprender a ser Sol- 
dado em todas formas.» Ibidem, liv. 2, 
n.o 65.—«Será causa supérflua dilatar- 
me mais sobre a utilidade da Audacia. 
Todos os dias, e em todos os accidentes 
da vida, se offerecem occasioens que nos 
persuadem a sua excellencia.» Ibidem. 
—«Fiado no favor que V. E. me faz, e 
na grandesa com que me honra, não 
prometi ao Cavalleyro de Belle-lle que V. 
E. falaria a seu favor, disse-lhe positiva- 
mente que V. E. venceria o seu Proces- 
so, e que eu ficava por fiador de ser bem 
sucedido nas suas pertençoens.» Ibidem, 
liv. 2, n.o 90, — «Exaqui a historia que 
contey ha dias em casa do Conde Ton- 
ca, e que V. S. me ordena agora que 
lhe ponha porescrito. Erahuma vez hum 
fidalgo Castelhano, e outros disem que 
Portuguez chamado D. Manoel, o qual 
na idade de vinte e quatro, ou de vinte 
e cinco anãos se namorou da filha se- 
gunda de outro Cavalheiro seuvisinho.» 
Ibidem, liv. 2, n."^ 95.—«Approvo a re- 
volta, e alegro-me com a victoria que 
V. M. mo diz que alcançou. Temo po- 
rem ainda a respeito do sucesso, e com 
rasão. Conheço os estratagemas do ini- 
migo que V. M. imagina ter desbarata- 
do, e duvido de que não ficasse con- 
servando no seu coração alguma ocul- 
ta intelligencia.í Ibidem, livro 2, n.® 
98. 

Quando comtigo faley 
aquella ultima vez 
o choro que entam chorei 
que o teu chorar me fei 
nunca o eu esqiíecerey: 
Foi esta a vez derradeira 
mas começo da paixam, 
passando-me eu entam 
para o Cazal da Figueira 
do vai de Pantaliam. 

CHRISTOVXO FALCÃO, OBRAS, pag. 13 (edlçâo 
de 1871). 

Milhor me foreis quebrados 
olhos que n'esta partida 
vèdes-me tirar a vida 
e ficarem-me os cuidados: 
coitados olhos, coitados 
nasçidos para chorar, 
olhos jaa fontes tornados 
em que me hei de alagar. 

IBIDEM» pag. 18. 

Nam me dá nada de nada, 
vivo livre de esperança, 
sem querer tel-a; 
tendo-lhe a conta deitada 
que nam se acha segurança 
«m querel-a. 

D. JOANKA DA CAUA, DITOS DA FREIRA, pag. 
86 (edição 1872), 

Pasmao todos, e os ânimos suspondem-se-lhes. 
Té que o Facéto diz com tom de sizo: 
«Temo, que um meu Amigo naufragasse 

«Na Carreira da lodia; 
«Quéro d'estes peixinhos informar-me; 
«E respondem, que sendo tão Crianças 
«Nada sabem do antigo; que os chonidos 
«M'o dirão.í Ser-me-ha, Senhores, licito 

Que o pergunte a algum grande? 
FRANG. MANOSL DO NASCIMENTO, FAB. DE LA- 

FONTAiNS, pag. 3, liv. 25. 

—«Gutislo!—clamou elle aproximan- 
do-se da boca da caverna—dize aos teus 
irmãos do Herminio que venham aqui e 
ao quingentario da minha tiuphadia que 
vos siga com os soldados cantabros. San- 
cion, Gudesteu, Astrimiro,Éoecon, vós to- 
dos queme cercaes.eis allio vosso caminhol 
Parti.» AlexandreHerculano, Eurico,cap. 
17.—«Bem pelo contrario 1 —atalhei eu.— 
E'a única pessoa que estáaqui da minha... 
ia a dizer familia... lembrei-me ainda ou- 
tra vez de que não a tinha. «Emfim — 
prosegui em tom de quem quer ser obe- 
decido—que Brites venha cá.» O abbade 
cravou em mim os olhos: parecia irreso- 
luto 6 afflicto: um gesto de impaciência 
que me viu no rosto o resolveu. Saiu va- 
garosamente.» Idem, Monge de Cister, 
cap. 2.—íE' que taes cousas, consinta- 
me vossa senhoria dizê-lo, vinham a 
ponto nas cortes de Coimbra, quando es- 
tava o reino vago.» Ibidem, cap. 15.— 
«Assentando-os todos sobre a bandeira 
d'el-rei e disparando-os a um tempo, 
acabavam com a festa.—Sabeis vós, dom 
abbade, que parafusei toda a noite na- 
quellas palavras, e que depois me tem 
sido grandemente util, cá nestas cousas 
da governança, a lição de micer Talha- 
ferro?» Ibidem, cap. 16. — «Quer quei- 
ra, quer não queira, o asno ha-de ir 
á feira. Depressa se toma o rato que 
só sabe um buráco. Não pôde esca- 
par-me á Porta-do-ferro, e para lá é que 
é o caminho.) Ibidem, cap. 18.—«Ten- 
des razãol—disse elle por fim. — A'ma- 
nhã, pois... aqui... durante o saráu... 
quando o sino da sé tiver tocado a com- 
pletas. Sim, Fernando, A galeria estará 
deserta como agora. A rainha dispensou- 
me de a acompanhar tres dias, D. Phi- 
lippa é indulgente quando se tracta de 
actos de devoção. Foi esse o pretexto 
com que me encobri.» Ibidem, cap. 21. 
—«Vem, assassino!—gritou o cistercien- 
se, cuja imaginação enferma não via a 
impossibilidade de Fernando Affonso che- 
gar assim desacompanhado da cuvilhei- 
ra.—Vem sem susto! Prende-me o bra- 
ço aquella cruz e aquelle cadaver. En- 

ganou-me a esperança de uma reparação; 
a ti a de deleites infames!... Ambos en- 
ganados! Vê-la alli? Era ella! Está mor- 
ta.., morta... morta!» Ibidem, cap. 22. 

—E' talvez redundante e serve para in- 
dicar o affecto que temos ao objecto do 
verbo. 

K por festa a Ramalhoa 
Bailará com Pero Luz, 
Vestido no seu capuz; 
E farào a entrada boa 
Do bailo c'o sinal da cruz. 
Pé-de-ferro, 
Bofá um bom escudeiro, 
Bom homem lá per seu ôrro, 
Ledo, humilde, prazenteiro, 
Salvos nega se m'eu érro. 

GIL VICENTE, AUTO PASTORIL PORTUGUEZ, 

No santo faceto andei ja, 
E nimca me dei por elle; 
E a Ave Maria a par delle 
Soube eu lá ja tempos ha. 
E fui assi por ella andando 
Nos intes vitus cajuso; 
Alli andava eu sandejando, 
E suacendo e cansando: 
Então dei á treva o uso. 

OlLVtCENTE, AUTO DA BARCA DO PURGATORíO. 

—O mesmo se indica de te, e lhe, para 
exprimir lucro, ou perda á segunda ou 
terceira pessoa, como me á primeira.— 
Aquelle que te matou teu filho, deve ser 
severamente punido. 

— Me, por meu. 

Mas esta guerra, e relevante empreza 
Com vosco pede, ó Cherubins, meu braço, 
A' temeraria gente Portugucza 
Irei cortar o resoluto passo: 
Deixe-se hum pouco o Reino da tristeza, 
Vamos girar da luz no immenso espaço. 
Segui-me o vOo, que assignala a estrada 
Desde o Dárathro ao Sol, do Sol á Armada. 

j. A. DE MACEDO, O ORiENTB, cant. 3, est. 27. 

—«Um procurador, que, illudido peio 
conde de Seia, trahiu os deveres do seu 
cargo, revelando-lhe os artigos popula- 
res para as próximas cortes, e que arre- 
pendido veio, por conselho de D, João 
d'Ornellas, lançar-se-me aos pés, como se 
fosse eu.» Alexandre Herculano, Monge 
de Cister, cap. 15. 

MÉ. Voz do cabrito, do carneiro, do 
cordeiro. 

—PI. Més. Chama-se aos que tem cas- 
ta de mulatos. 

MÉA,s. f. Vid, Meia. 
—Adj. f. de Meio, Vid. Meio, a.—«E 

por meyo da Cidade do imigo, cercado 
de todas as partes, rompendo por meyo 
delles, ven(io-se bem que não passavaõ 
de cento e vinte, e não por espaço de 
mea hora, mas por tres dias continuos, 
sem perder hum dos seus companhei- 
ros.» Diogo de Couto, Década 6, liv. 4, 
cap. 8. 
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Deeque passar a via mais qut m^a, 
Que ao Antarctico pólo vai da Liaha, 
D'lmma estatura quasl gigantea 
Homens verá, da terra alli visinha; 
E mais avante o Estreito que se arrea 
Co'o nomo delle agora, o qual caminha 
Para outro mar e terra, que fica onde 
Com suas frias azas o Austro a esconde. 

GAM., Lus., «ant. 10, est. 141. 

—«E sendo passadas duas horas de- 
pois de vespera, chegámos a uma Cidade 
pequena por nome Puxaguim, bom for- 
talecida com torres, e baluartes ao nos- 
so modo, e cavas largas com tres pontes 
de cantaria muyto fortes, e grande soma 
de artilharia do pao, como bombas de 
navios, somente os vasos dos leytos em 
que se alacavaõ as camaras, eraõ cha- 
peados de ferro, e atiravaõ pelouros co- 
mo de falcões, e meas esperas.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 126. 
~-«E depois que os soldados licáraõ nes- 
ts parte bem satisfeytos, o novo Rey des- 
te miserável Keyno abalou dalli do lugar 
daquella vittoria para a Cidade de Pègü, 
lue estava dalli pouco mais de tres le- 
8oas, e naõ querendo entrar nella aquel- 
le mesmo dia por alguns respeytos que 
Bqui se declarâraõ, se alojou á vista delia 
etn distancia de pouco mais de mea legoa 
etn hum campo, que se dizia Sunday pa- 
tir, aonde depois de alojado proveu na 
8u«rda das vinte e quatro portas, man- 
dando pór a cada huma dellas hum Ca- 
Í>itaõ Bramà com quinhentos de caval- 
o.í Ibidem, 195. 

MÉA, s. m. Medida de seis quartilhos, 
Ou antes, de dous quartilhos. 

MEÃ, s. f. Vid. Mean. 
■—Adj. f. de Meão. Vid. Meão. 

índia grande cousa he, 
tem grandes cousas estranhas, 
ha nella ilhas tamanhas, 
sam Lourenço, e P&acer, 
como França, e as Espanhas: 
tem juntas onze mil ilhas 
repartidas por partilhas 
entre Reys, entre senhoras, 
pequenas, means, mayores, 
outras muytas marauilhas. 

REZBNDB, M13C£LLA.NEA. 

MEAÇA, 8. f. Vid. Ameaça. 
MEACO, s. m. Termo asiatico. Tolda ou 

Coberta amovivel, que se ergue sobre a 
®ttíbarcaçáo por causa do vento, chuva 
e sol. 
_ mea COMESSEA, s. f. ant. Meia pre- 
tenda. 
t MEA-CÜLPA, s. m. (Expressão latina 

'•rada do confiteor). Minha falta; minha 
culpa.—Fazer o mea-culpa; confessar mi- 

falta. 
. —O plural termina como no singu- 
ar..—Os mea-culpa são feitos por vô$. 

MEÁDA. Vid. Meiada.—«A isto lhe não 
^'ffirio D. Jorge, porque como Cachil 

®roes lhe tinha bem governar, favore- 

cia D, Jorge nisso, porque elle foi o que 
teceo aquellas meadas, e o que deo a 
ordem pera se recolher ElRey na forta- 
leza, pelo que lhe nisso hia.» Couto, Dé- 
cada 4, liv. 7, cap. 7. 

MEADADE, s. f. ant. Vid. Metade. 
MEADO. Vid. Melado.—Aconteceu este 

facto no meado do mez de Março. — Pão 
meado. Vid. Pão. 

MEALHA, ou MEIALHA, ou melhor or- 
thugraphia MEYALHA, Moeda antiga 
do valor de '/i ceitil, ou metade de um 
diheiro ou de '/is de real.—Um real va- 
lia 12 mealhas. 

MEALHARIA. Vid. Meialharia. 
MEALHEIRO, ou MEIALHEIRO, ou me- 

lhor orlhographia MEYALHEIRO,s. f. vulg. 
Cofre de mealhas; cofre em geral.—Nos 
últimos tres mezes do anno não bus- 
ques o pão no mar, volta ao celleiro, o 
abre teu mealheiro. 

MEALHEIRO, A, aãj. De mealhas ; de 
pouco lucro, de pequeno dinheiro. 

—Economia mealheira; parcissima. 
MEALQUEIRE, s. m. Meio alqueire. 
MEÃMCNTE, adv, (De meã, e mente). 

Medianamente, mediocremento, com me- 
diania.—Este homem não é para ser tra- 
tado meãmente. 

MEAN, ou MEIÃ, s. f, ks& silvestre, 
creada em Portugal, e que vai invernar 
a outros reiuoseui lagos, rios, pantanos, 
onde esconde os ninhos. 

— Fôrma feminina de Meão. Vid. este. 
MEANDRO, 8. m. Nome de um rio fa- 

moso da antiga Phrygia, que revolve as 
aguas serpeando-as muito. 

— Nome dado em poesia, por allego- 
ria, ás sinuosidades de um rio, de uma 
ribeira, etc.—Os meandros do Douro; os 
meandros do Mondego, do Tejo, etc. 

—Nome dado, por assimilação, aos va- 
sosque levam o sangue a todas as partes do 
corpo.—Tu, homem, ignoras os giros cer- 
tos do meandro vivente que corre em tuas 
veias. 

—Figuradamente: Volta, rodeio, sinuo- 
sidade, torcicollo, giro, tortuosidade. 

—Termo de bellas-artes. Ornamento 
empregado na architectura, que offerece 
sinuosidades e entrelaçamentos algumas 
vezes muito complicados. 

f MEANDRICb, A, adj. Que está cneio 
de sinuosidades, de meandros.—.4s voltas 
meandricas de um labyrintho. 

— Figuradamente : Üue 6 enigmáti- 
co, amphibologico, ambiguo. —Discurso 
meandrico. 

f MEANDRINO, s. m. Genero de poly- 
peiros pedregosos. 

MEAMTE, adj. 2gen. Meio, dividido ao 
meio. Vid. Meiante. 

— Meião, de iiit-ia idade. 
MEÃO, ou MEIÃO, ou MEYÃO (que ó 

melhor orthographia), adj. m. e f. MEÃ, 
ÃA, AN (e assim com i e y e der.), vid. 
Meio, adj., e Meião. 

—Homem meão. Vid. Escudeiro. 

— Modiocre. — Bom mathemathico, e 
meão philosopho. 

MEAR. Vid. Miar, e Meiar. 
MEARRATEL, s. m. Meio arratei. 
MÉAS. Vid. Meia s. f. 
MEASSA, s. f. Vid. Meaco. 
MEATADE, s. f. Vid. Metade. 
MEATO, s. m. (Do lalim meatus, ús). 

Caminho.—Estes rios correm por meatos 
subterrâneos. 

—Termo medico. Canal.—O canal au- 
ditivo; o canal urinario, o orifício ex- 
terno da urethra. 

— Termo botânico. Intervallo de fôr- 
ma variavel entre as cellulas Jo tecido 
cellular. 

MEAUCA, s. m. Certo pato marinho. 
MEBAAR, s. m. Peixodocôr vermelha, 

tendo os olhos muito saídos para fóra ; é 
muito vulgar na parte oriental da Asia, 
ü o alimento ordinário da gente pobre. 

MEBOREIRO , 8. m. Termo botânico. 
Genero de plantas dicotyledoneas de flo- 
res incompletas.—O meboreiro da Guya- 
na. 

MÉGA, s. f. (Do latim mivcha). Termo 
cominum e chulo. Rapariga da vida, môça. 

MECANICA, ou MECHANICA, s. f. (Do 
latim). Siencia que estuda as forças mo- 
toras, as leis do equilíbrio e do movi- 
mento, bem como a lheoria da acção das 
machinas. —A quantidade, considerada 
nos corpos moveis ou tendentes a moverem- 
se, é o ohjecto da mechanica. 

—Ordem natural ou artificial dos cor- 
pos, considerada nos effeitos que produ- 
zem.—A mechanica do corpo humano.— 
A mechanica do relogio. 

—As machinas consideradas em suas 
operações. — Um estofo fabricado á me- 
chanica. 

—A mechanica de uma cousa; os meios 
pelos quaes ella se faz. 

—Figuradamente : LinguageiiJ techni- 
ca, e peculiar de cada seiericia ou arte. 
— Ensinar ao indouto a mechanica geral 
dos vocábulos. 

f MECANICAMENTE, ou MECHANICA- 
MENTE, adv. (De mechanica, e o suffixo 
«menten). D'um modo mechanico. — E' 
impossível explicar mechanicamente to- 
dos os e/feitos das forças da natureza. 

MECÂNICO, A, adj. (Do latim mecha- 
nicus, a, um). Que tem relação com a 
mechanica.—Meios mechanicos. 

—Que opera pelas forças do movimen- 
to; que não opera chimicamente. 

—Figuradamente: Diz-se da parte a 
menos nobre e puramente pratica d'uma 
arte liberal.—Este pintor tem desprezado 
aparte mechanica da sua arte. 

—Termo geometrico. Curvas mecha- 
nicas; curvas que não podem ser expri- 
midas por equações algebricas ; curvas 
transcendentes. — Construcção mechani- 
ca; solução mechanica. 

—Sabedor de immensas cousas artifi- 
ciaes, e que exigem bastante sabedoria. 
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—O venturoso rei D. Afanoei em mecha- 
nico em fazer homens; isto é, em os tor- 
nar hábeis e aptos para tudo. 

— Sabstantivaraente : Homem que é 
versa'lo na scieucia chamada mechanica. 

—Horaem que inventa, constroe, ou 
dirige as raachinas. 

—Engenheiro mechanico ; homem da- 
do á pratica d'uma arte que exija muita 
precisão e necessite do emprego das ma- 
chiaas. 

—Termo de marinha. Empregado no 
serviço dos trabalhos hydraulicos. 

—Operário que dirige as machinas, 
officiai empregado nas locomotivas dos 
caminhos de ferro. 

— Figuradamente: Plebeu, não nobre, 
homem de baixa classe. O que entende 
a parte mechanica da sua arte. — Este 
metrificador não é senão um mechanico. 

—S. f. Mulher versada na sciencia cha- 
mada mechanica. ■— «Elle era huma, e 
nas tres vinhão lorge Nunez de Leão, 
Pero d'Alpoem, que era nas em que fo- 
rão da índia, e Simão Martiz em hum 
junco que tomou naquelle caminho, to- 
do amariiihado do làos: em que entra- 
uão muitüs carpinteiros, cslafates, o ofíi- 
ciaes mechanicos, que Affonso d'Albo- 
querque leuaua em grande estima, por 
estes láos serem grades homens deste 
mister do mar, os quaes seriáo quasi ses- 
senta pessoas, afóra molheres e ülhosque 
elles costumão trazer comsigo.» Barros, 
Década 2, liv. 6, cap. 7. 

f MEGANÍSAR, ou MECHANÍSAR, v. a. 
Tornar mechanico; tornar semelhante a 
uma machina.—A industria mechauisa 
os homens.—Mechanisar as artes; redu- 
zil-as ao estado de arte mechanica. 

—Termo Popular. Tratar d'um modo 
oílensivo, affligir, atormentar. 

MECANISMO, ou MECHANISMO, s, m. 
(Do francez mécanismé). Termo de Phy- 
sica. Reunião de peças, de machinas, de 
meios de movimento, quer naturaes, quer 
artiliciaes. — O mechauisuio do mais vil 
insecto não é menos maravilhoso que o do 
homem.—«Após elle, não tardou a sur- 
dir do corredor escuro um vulto que, at- 
tentas as suas fôrmas extravagantes, re- 
teremos um instante no limiar para que 
se possa reparar n'ello. Prima fade, dir- 
se-hia que era um cepo d'açougue, equi- 
librado por mechanismo occulto sobre 
duas achas de pinho, e servindo de pe- 
destal a uma abobora moganga para ci- 
ma da qual se houvesse atirado ao des- 
dem a cabelleira ruça e cerdosa de um 
desembargador da antiga Mesa da Con- 
sciência ou da Casa da Supplicação.» A. 
Herculano, Monge de Cister, cap. 11. 

—Mechanismo d'uma funcção animal; 
reunião dos actos executados por cada 
orgáo d'um apparelho para o cumprimen- 
to d'uma funcção. 

—Mechanismo do raciocinio; reunião 
dos processos logicos. — Mechanismo da 

linguagem; a estructura material dos ele- 
mentos da palavra.—Mechanismo dos ver- 
sos e da prosa; a composição das partes 
do verso ou da prosa, segundo o rhythmo 
privativo de um o de outro. 

—Também se diz o mechanismo d'uma 
phrase. 

—O mechanismo da pintura, da es- 
culptura, etc.; a parte mechanica e pra- 
tica d'estas artes. 

—Termo de Musica. O mechanismo de 
um instrumento; diz-se a parte material 
de uma execução difficil. 

—O mechanismo do violão, do piano. 
—Termo de Philosophia. Opinião que 

admitte quo tudo na natureza é produ- 
zido pelas propriedades mechanicas da 
matéria. Vid. Maquinismo, que diíTere. 

MEÇAS, s. f.pl. (Do latim metior, iri). 
Medição. 

—Loc. FAMiL.: Pedir meças; exigir que 
se meça alguma cousa. 

—Loc. FAMiL. E FIO.: Pedir meças; 
exigir a avaliação de cousas em que não 
ha accordo. 

MECASTOR. (Do latim). Assim Castor 
me ajudo: formula do juramento gentili- 
co o privativo das mulheres. 

MEGATREFE. Vid. Mequetrefe. 
MEGEDURA, s. f. ant. Acção ou traba- 

lho do medir. 
MECENAS, s. m. (Do latim). Nome de 

um grande personagem romano que foi 
ministro e amigo de Octaviano César Au- 
gusto, e protector de homens de letras. 
— Haja Mecenas e haverá Virgilios. — 
«Não posso diser a V. M. se está decidi- 
do que se diga Mecene, e Mecenas igual- 
mente em Fraucez, porem posso, e deve 
segurar-lh(! que o Autor deste papel não 
tem autoridade bastante para me persua- 
dir a que senão pôde diser Mecene.» Ca- 
valleiro d'01iveira, Cartas, liv. 2, n.o 67. 

—Homem poderoso que anima as scien- 
cias, as letras e as artes. 

MECHA, s. f. (Do francez mèche). Fio 
de algodão, de Unho, etc., embebidoem 
azeito nas alampadas, e coberto de sebo 
nas velas.—A mecha de uma alampada, 
de uma vela, etc. 

—Matéria preparada para tomar facil- 
mente fogo.—E' mister fazer uma mecha 
para o vosso fusil. 

—A ponta do murrão do espingardei- 
ro, que se accende. 

—Tira de lona embebida em enxofre, 
para defumar as vasilhas do vinho. 

—Mecha de fios; fios torcidos e tesos 
para se embeberem em feridas pequenas. 

—Tira do toucinho para lardear car- 
ne, aves assadas, etc. 

—Mecha da cacheta; uma das peças 
dos fechos da espingarda, em que a ca- 
cheta estriba. 

—Mecha do eixo do carro, que tem eixo 
fixo nos rodeiros; a parte que entra e se 
embebe no meião do rodeiro. 

—Prégo de pau ou torno que serve de 

unir as tabuas uma á outra, grossura com 
grossura. 

—Dentes com que se unem as pinas 
das rodas das carruagens. 

—Pirola ou talo de herva purgante, 
que se introduz no anus em certas mo- 
léstias, suppositorio purgante; torcida de 
fumo ou tabaco para purgar pelo nariz. 

MEGHADO, part. pass. do Mechar. 
—Adj. Que está unido por mecha; que 

tem mecha de fios.—Tonei mechado. 
MECHANICA. Vid. Mecanica. 
MECHAR, D. a. Segurar com mecha; 

metter mecha em fistula penetrante; de- 
fumar com o fumo da mecha.—Mechar 
o tonei. 

t MEGHEDOR. Vid. Mexedor. 
MECHEIRO, s. m. (Do thema mecha, e 

o suffixo «eiro»). Tubo ou bico do can- 
dieiro, onde se enfia a torcida ou me- 
cha. 

MEGHER. Vid. Mexer. 
MECHOACÀO, s. m. Termo de Pharma- 

cia. Planta convolvulacea, cuja raiz vem 
do México, parte da America septemtrio- 
nal. 

—Mechoacão negro; um dos nomes 
vulgares da jalapa.—Mechoacão do Cana.- 
dá; um dos nomes vulgares da phytola- 
cea decandra; diz-se também uva da Ame- 
rica . 

MECO, s. m. (Do latira moichus). Li- 
cencioso, adúltero, devasso, dissoluto, 
corrupto. 

—Loc. PLEBLEiA iNJURio.SA: Perdoem 
ao meco não o castiguem.—Este homem 
tornou-se um perfeito meco; degenerou 
completamente. 

f MECOMETRO, s. m. (De meco, o me- 
tro). Especie de compasso de proporção 
com o qual se mede a longitude do feto 
no hospício da maternidade. 

MECONATO , s. TO. Termo de Chimica. 
Nome generico dos saes formados pela 
combinação do ácido meconico com as 
bases. 

MECONICO, A, adj. Termo de Chimica. 
—Ácido meconico; ácido descoberto no 
opio. 

MEGONINA, s. f. Termo de Chimica. 
Principio do opio, crystallisavel, branco 
e não azotado. 

MECONIO, s. m. (Do latim meconium). 
Termo de Pharmacia. Succo espremido 
das cabeças o folhas da papoula. 

—Termo Medico. Matérias viscosas, es- 
verdeadas ou azuladas, assemelhando-se 
ao succo da papoula. Excremento negro 
e espesso nos intestinos de uma creança 
recem-nascida. 

—Termo Entomologico. Gottinha aver- 
melhada que o insecto expelle immedia- 
tamente depois da sua transformsçáo. 

MEDA, s. f. (Do latim meta). Monte ele- 
vado á feição de pyramide. 

—Monte que na eira se faz do trigo 
Sor debulhar, metlendo as espigas para 
entro. 
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—Figuradamente: Monte.—Uma mé- 
da de livros; vid. Meta. 

MEDALHA, s. f. (Do francez médaille). 
Peça de metal, que representa o rosto de 
alguma pessoa notável, para memória 
d'ella, ou de algum acontecimento ex- 
traordinário.—Medalha de ouro, depra- 
va, de bronze.—«A dita herdeira era ju- 

o entregou a medalha e venera ao 
santo officio. Casou, o quorendo-a reha- 
ver, escreveu á mãe. Foi a condessa ao 
cardeal da Cunha expor-lhe a rapazia e 
a dependencia.» Bispo do Grã-Pará, Me- 
mórias. 

—Nomo dado ás moedas dos povos d^ 
antigüidade. 

—Medalha de santos; verônica. 
—Prêmio dado aos poetas, aos orado- 

artistas e outros que tem os primei- 
ros logares em exposições, nas manufa- 
ciuras em que se teem distinguido, etc. 

Medalha de honra.—Medalhas milita- 
"■«s; niedalhas dadas a militares em me- 
mória de algum feito heroico, beilico. 

—Em architectura: O baixo relevo de 
redonda, no qual se representa o 

Semblante de alguma pessoa illustre, ou 
"'suma acção commemoravel. 

—-O reverso da medalha.—Figurada- 
'^fintü: Cada medalha tem o seu rever- 

tom um bom e um mio lado. 
—Medalha de Judas. 
t MEDALHADO, A, adj. Que recebeu 

Medalhas; que tem ou traz medalhas so- 
bre si. — Esle homem foi medalhado na 
^^posição agrícola da cidade invicta. 

—Substnntivamento: PI. — Os meda- 
lhados dí) Mindello. 

Medalhão, .s. m. (Do francez médail- 
Aügnientativo de Medalha. Nomo 

"®^o a medalhas d'um« grandeza immen- 
que nunca serviram de moeda. 

"—Baixo relevo de figura redonda. 
Medalhar, v. a. Honrar com meda- 

fazer passar aos vindouros em me- 
''sihas alguma personagem celebre.—Os 
''ossos bons puristas e clássicos devem me- 
^alhar-se. 

MEDALHARIO, s. to. (De medalha, e o 
suffixo «aric»). Gabinete de medalhas.— 

" ■' que rico medalhario! 
MEDALHEIRO,s. m. (De medalha, o o 

leiro»). Collecçáo de medalhas. 
■—Hotnfm que faz medalhas. 
WEDALHISTA, s. 2 gen. Pessoa erudita 
®ntendedora em medalhas; que se deu 

^ estudo d'ellas, ou que publicou algu- 
* obra sobre esto ramo. 
MEDÃO, s. m. Augmentativo do Meda. 

•■ande meda. —Medões de areia.—Medâo 
®'iuros, de insectos, de gafanhotos, etc. 
JJEDECINA. Vid. Medicina. 
MEDELA, s. f. Medicamento, cura, re- 

refugio, recurso.—A me- 
^ da doença depende da applicação e 

dos remedios. 
s. e pl. (do latim met, mes- 

Mesmo ^ 

—Adj. 2 gen. ant. Comparar ao italiano 
medesimo. Mesmo, a. — «Que se mostra- 
rem, que parecerom em Juizo, ou de- 
rem inquiriçom, ou virem jurar as teste- 
munhas, o os dias do custume, como di- 
to he: e esta medês Regra tenham nas 
partes, que aa Corle vierem d'outro Jul- 
guado, e em durando o preito viverem 
pof soldadas, ou andarem a jornaaes con- 
tinuadamente.» Ord. Affons., liv. 1, cap. 
54, § 10. 

MEDIAÇÃO, s. f. (Do latim mediatio). 
Acção de ser modianeiro; interposição 
de favor, graça, amizade, para obter al- 
guma cousa. — Pedir a Deus os bens de 
que carecemos por mediação de Maria 
Virgem. 

—Divisão de cada versiculo d'um psal- 
mo em duas partes, um psalmodiado ou 
cantado por um lado do côro, e outro 
pelo lado opposto. 

—Termo de Astrologia. O meio dia. 
MEDIADO, A, part. pass. de Mediar. 
—Adj. —Espatha mediada; termo do bo- 

tanica. A planta monophjlla, aberta e con- 
cava como a metade de um ovo cortado 
verticalmente. 

MEDIADOR, A, s. (Do latim mediator). 
Pessoa que interpõe sua mediação. — 
Christo é o mediador entre Deus e os ho- 
mens. 

—Especie de jogo do quarto.—Não se 
joga mais o mediador. 

—Vid. Medianeiro e Mediator. 
MEDIANAMENTE, adv. (De mediano, 

e o suffixo «mente»). Meãmente, me- 
diocremente, cora mediania. 

MEDIANEIRO, A, s. Pessoa que se in- 
tromette entro dous ou mais indivíduos. 
Vid. Mediador e Mediator. 

—Medianeiro da paz. 
—O que intervem em algum negocio. 

—Este homem sempre foi medianeiro 
nos teus negocios,—A virtude náo é senão 
uma medianeira entre dous extremos. 

MEDIANIA, s. f. Mediocridade, o meio 
entro os extremos e excessos.—Na des- 
peza domestica deve haver sempre media- 
nia, evitando os extremos — o luxo e a 
avareza. 

—Mediania no engenho, na erudição, 
no juizo, nos annos, 

—Mediania de condição; a dos ho- 
mens honrados, não titulares, nem al- 
deões. Vid. Mediano. 

—Figuradamente: Moderação. 
MEDIANIZ, s. f. Espaços em branco, 

que nas folhas impressas em 4." e 8.", 
etc., separam as paginas umas das ou- 
tras. Vid. Cruzeira, que se diz da sepa- 
ração das duas paginas dos impressos 
in-folio. 

MEDIANO, A, adj. (Do latim medianus). 
Meão, medi^cre, quo está collocado en- 
tro dous extremos.—Mediana estatura; 
nascimento mediano; fazenda mediana. 

— Veia mediana; veia que resulta da 
união dos dous ramos, que sáem das 

veias da arca e da cabeça, as quaes se li- 
gam adiante do sangradouro. 

—/fomens medianos; aquelles homens 
de condição entre os nobres e os plebeus, 
entre os ricos e os pobres, entre os bai- 
xos o os altos. Vid. Meiante. 

MEDIANTE, part. act. ant. de Mediar. 
— Adj. 2 gen. us. no sííigr. Com a me- 

diação; com o auxilio, por meio de.—O' 
minha mãe, mediante vossa intercessão, 
alcançaremos o nosso fim. — «Pedras se 
pegam humas com as outras mediante a 
cal, assi no edifício Ecclesiastico, estam 
os homens vnidos huns cõ os outros me- 
diante a charidade: De maneira que os 
liames com que estam atados, não saõ 
corporaes mas spirituaes, nem os que- 
bra a vida solitaria, antes os aumenta.» 
Heitor Pinto, Dial. da Vida Solitaria, c. 2. 

—Alguns escriptores fazem concordar 
estü adjectivo em numero. — Mediantes 
estas nossas rogativas, ó minha mãe, ser- 
vi de intercessora para comnosco. 

MEDIAR, V. a. (Do latim mediare). Se- 
parar pelo meio.—A linha ferrea media 
as duas collinas; isto é, separa-as, re- 
parte-ns em iguais distancias. 

—Figuradamente: Buscar, fallar, in- 
tervir como medianeiro, estabelecer. — 
N'esta rixa, só Augusto poderá mediar as 
pazes. 

—Absolutamente : Estar no meio de 
duas cousas, estar entre ellas.—O estrei- 
to de Gibraltar que media entre o mar Me- 
diterrâneo e o Atlântico. 

—Ter graduação media. — A natureza 
hominal media entre os anjoseos animaes. 

—Ser mediador ou medianeiro.—En- 
tre Deus e o peccador, media a SS. Vir- 
gem. 

—Passar entre duas épocas.—«O sys- 
tema das contribuições geraes, que se es- 
tabeleceu e caracterisou definitivamente 
nas sizas de D. João I, recebeu depois, 
nos séculos que mediaram até nós, o seu 
inteiro desenvolvimento, emquanto as 
rendas ou tributos locaes, convertidos em 
patrimonio nobilitario, apesar dos mais 
solemnes e repetidos protestos feitos em 
cortes contra essa espoliação flagrante, 
continuaram a ficar enraizados no solo 
português com uma vida admiravelmen- 
te tenaz.» A. Herculano, Monge de Cis- 
ter, cap. 12. 

f MEDIASTINIDADE, s. f. Termo Me- 
dico. luflammaçáo do tecido laminoso do 
mediastino. 

MEDIASTINO, s. m. (Do latim medias- 
tinus). Termo de Anatomia. Parte da 
membrana que envolve os pulmões cha- 
mada pltíura, que divide o peito de alto 
a baixo, desde as claviculas até »o dia- 
phragma. 

MEDIATAMENTE, adv. (De mediato, e 
o suffixo «mente»). D'um modo media- 
to ; por meio de outra pessoa ou cousa 
intermediária.— Os reis administram a 
justiça mediatamente por seus ministros. 
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MEDIATARIO, A, adj. Vid. Medianei- 
ro, e Mediator.' 

—Que serve de meio de uniáo ou 
identificação de cousas oppostas, que se 
náo unem bem.—Jesus-Christo mediata- 
rio. 

MEDIATO, A, adj. Que media ou me- 
deia entre outros. 

—Genero mediato entre o supremo e 
o Ínfimo. 

—Causa mediata; a que produz al- 
gum effeito por meio de outro eíTeito seu. 
— O avô é causa mediata e remota do 
neto. 

—Juiz mediato; o delegado. 
—Termo de anatomia geral.—Princí- 

pios mediatos. 
—Termo medico.—Applicação media- 

ta do ouvido praticada com o auxilio do 
esthethoscopio. 

MEDIATOR, A, adj. (Do Intim). Media- 
neiro. Vid. Medianeiro.—jl/nna Virgem 
mediatora entre os homens e Deus. 

MEDICA, s. Fôrma feminina de Medi- 
co. Curandeira, curadora, que appiica a 
medicina.—Esta mulher é uma medica 
prudentíssima; aquella é medica perni- 
ciosa e aniquiladora das existencías. 

—(Do latim). Herva muito própria pa- 
ra sustento dos cavallos, mui parecida 
com o trevo. 

MEDICAÇÃO, s. f. (Do latira medícatio). 
Acção de medicar; preparação; uso o ap- 
plicaçáo dns remedios. 

MEDICADO, A, part. pass. de Medicar. 
Curado medicamente, sem fazer uso dos 
remediüs caseiros. 

—Adj. Preparado medicamente; feito 
segundo as regras da medicina.—Reme- 
dio medicado. 

—Dotado de virtudes medicinaes, ap- 
plicado como mt^dicina. 

MEDICAGEM DOS PASTOS, s. f. Ter- 
mo botânico. Luzerna, especie de trevo 
borgonhez. 

MEDICAL, adj. 2 gen. Que diz respei- 
to á medicina.—Livros medicaes.—Lin- 
guagem medicai. 

—Proprio para curar. —proprieda- 
des medicaes de uma planta. — Matéria 
medicai; reunião dos corpos brutos e or- 
ganisados que fornecem os medicamen- 
tos. 

—Syn. : Medicai e Medicinal. A pala- 
vra medicai applica-se aos objectos ge- 
raes da sciencia: dizem-se sciencias me- 
dicaes as que são necessarias para o exer- 
cicio da medicina. A palavra medicinal 
indica que tem propriedades medicamen- 
tosas. Algumas vezes a palavra medicai 
toma-se por medicinal, mas nunca vice- 
versa. 

f MEDICAMENTAÇÃO, s. f. (Do medi- 
mento, e o suffixo «ação»). Acçâo de 
prescrever os medicamentos, em vista dos 
eíTeitos que podem produzir na economia 
animal. 

f MEDICAMENTADO, A, part. pass. de 

Medicamentar.—Remedio medicamenta- 
do a torto e a direito por um charla- 
tão. 

f MEDICAMENTAR, v. a. Dar medica- 
mentos a um doente.—Phílíppe medica- 
mentou a Alexandre Magno na doença 
que elle adquiriu num banho que tomou 
nas aguas do Cydna. 

—Figuradamente : Meu Deus, suspen- 
dei a espada da vossa justiça, deixai-me 
primeiro medicamentar minha alma. 

—Medicamentar-se, v. refl. Adminis- 
trar a si mesmo os medicamentos. 

t MEDICAMENTARIO, A, adj. (De me- 
dicamento, com o suffixo «ario»). Que 
prepara os medicamentos, que os com- 
põe, etc. 

MEDICAMENTE, adv. (De medico, e o 
«mente»), Com sciencia medica; era ter- 
mos médicos. — Este homem fallou me- 
dicamente; isto ó, segundo os preceitos 
médicos. 

MEDICAMENTO, s. m. (Do latim medi- 
camentum). Remedio applicavel ao cor- 
po, quor no interno, quer no externo.— 
«O medicamento expurgante no princi- 
pio sfja mais brando, do que no pro- 
gresso da queixa em razaõ da febre con- 
tinua adjuncta, e com esta advertencia, 
que naõ sò se uzem os medicamentos 
purgantes da phlegma, mas tambera al- 
gumas vezes se devem mixturar purgan- 
tes da cholera; e isto porque estando o 
Lethargo no principio, como quer que o 
humor neste tempo corra, e se mova pa- 
ra o Cerebro, e a cholera seja o vehicu- 
lo que encaminha para aquella parte os 
humores crassos, devera necessariamen- 
te naõ esquecerse os purgantes cholago- 
gos; o antes algumas vezes deve terse 
mais respeito a expurgar cholera, do que 
outros humores; porque, como bem ad- 
verte Mercado, este aíTecto muytas vezes 
se segue ás febres ardentes, e malignas 
biliosas, em as quais com a effervescen- 
cia grande da cholera se attenuam, o 
resolvera em vapores crassos os humo- 
res viciozos que se encontraô no corpo; 
o neste cazo he praxe acertada o purgar 
sò o huraor bilioso.» Braz Luizd'Abreu, 
Portugal Medico, psg. 465, § 57. 

—Figurada e farailiarmente: Causa de 
enfado. — Este homem é um verdadeiro 
medicamento; sua conversação é um ver- 
dadeiro medicamento. — «Depois que a 
inimiga dos animaes terrestres e aérios, 
em o seu grande carro de selo espanto- 
sas serpes, chegou ao ultimo limite de- 
dicado a Saturno, achar-se-ha a alegria 
disfarçada em hábitos estrangeiros, de 
que no mundo pequeno resultarão gran- 
des novidades; e, na mesma conjuncção, 
os infelizes amantes, que no prêmio de 
seus desejos forão achsr o castigo d'el- 
les, postos em desacostumadas clauzu- 
ras, provarão o efíeito de peregrinos me- 
dicamentos.» Soropita, Poesias e Prosas 
Inéditas, pag. 84. 

—Syn. : Medicamento, remedio, medi- 
cina. 

—Medicamento e remedio são' dous 
substantivos latinos, pertencendo o pri- 
meiro ao verbo latino medere, que si- 
gnifica curar, remediar, restabelecer, al- 
liviar, etc.; e o segundo ao verbo medi- 
care, que significa medicamentar, darre- 
medios, tratar, cuidar, etc. O medica- 
mento é preparado e administrado, é 
empregado como remedio, e tomado ou 
appiicado para curar. O remedio é o que 
cura, o que dá a saúde, e o que põe em 
bom estado. O remedio cura o mal; o 
uedicamento é um tratamento feito ao 
doente. E como remedio que o medica- 
mento cura: contra um mal sem reme- 
dio, empregam-se ainda medicamentos. 
Tudo o que contribue para curar é re- 
medio; toda a matéria, toda a mistura 
preparada para servir de remedio, é me- 
dicamento. 

—A dieta, a agua, o exercício, o lei- 
te, a sangria, etc., são remedios e náo 
medicamentos. Todos os medicamentos 
são especies de remedios empregados co- 
mo taes. A natureza fornece ou suggere 
os remedios; a pharmacia compõe, pre- 
para os medicamentos. 

A medicina náo se toma aqui no sen- 
tido da arte de curar, mas sóraente no 
sentido restricto e particular em que é 
synonymo de remedio e medicamento. 
A medicina é um medicamento que pu- 
rifica. 

MEDICAMENTOSO, A, adj. (Do latim 
medicamentosus). Que serve de medica- 
mento ; que tem a virtude de ura medi- 
caraento. —Alimento medicamentoso; 
substancia nutritiva e medicinal, como 
a maior parte dos medicamentos emol- 
lientes. 

MEDICAR, V. a. (Do latim medicare). 
Curar, applicar remedios, medicamen- 
tos. 

—Preparar medicina ou veneno.—Es- 
te medico, depois de ter medicado a be- 
bida com pós venenosos, matou o doente. 

MEDICASTRO , s. m. Medico indouto, 
ignorante; charlatão; homem que se 
mette a tratar as moléstias sem saber 
cousa alguma de medicina. 

—Este doente tem sido tratado por u)W 
medicastro. —Remedio de um medicas- 
tro. 

MEDICATRIZ, adj. 2 gen. Que cura; 
que tem a virtude de curar.—/Icpão me- 
catriz da natureza. 

—Que tem effeito de medicação. — A 
acção medicatriz da ipecacuanha exerci' 
da sobre a mucosa do estomago para de- 
terminar o vomito, 

MEDIÇÃO, s. f. Acção de medir; mO' 
dida que se toma para se conhecer qual- 
quer quantidade continua. 

—Medição de terras, de navios, etc. 
—«E toda esta costa, portos, e rios, trou- 
xe por graduação arrumados em suas al' 
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turas, com seus nomes, o mediçaõ dos 
fuados, conforme no regimento que le- 
vava.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 20. 

—A acçâo de medir versos.—Medição 
de versos. Vid. Medir versos. 

Medicina, s. f. (Do laiim). a scinn 
Cia que tem por fim a conservação da 
saúde e a cura das doenças, baseada na 
sciencia pathologica.—Fazer, praticar a 
medicina.—Eúudante em medicina, dou- 
tor em medicina. — Um grande professor 

medicina e um bom medico podem 
ser dous homens differentes. 

—Medicina clinica; a que se pratica no 
leito do doente. 

■—Systema medicai.—A medicina ga- 
^enica.—A medicina dos arabes. 

—Medicina mental; a que se occupa 
•ias doenças do espirito. 

—Medicina legal; a reunião dos co- 
nhecimentos medicaes appiicados ás ques- 
tões de direito, quando ó mister deter- 
lainar o estado de saúde physica ou mo- 
ral de um imlividuo, e reconliecer os tra- 
ias medicaes que tal doença lhe deixou. 
Ha também a medicina íer/ai veterinaria. 

—Medicina actuante; a que faz uso 
'Wmediato dos meios tendentes a curar ; 
oppõe-se á medicina espectante, que tem 
por principio esperar as operações suc- 
cessivas da natureza antes dos médicos 
decidirem. 

—Medicina operatoria; o estudo feito 
^l^paradamonte do todos os meios cura- 
tivos por acção da mão, ou pelo empre- 
go dos apparelhos. 

—Medicina veterinaria; a que tem por 
°hjecto a saúde dos animaes domésticos. 

—Medicina caseira; a pratica da me- 
^jcina por aquelles, que sem saber nada 
í^'^lla, administram em casa ou aos po- 

com o único auxilio de livros e de 
'Ormularios. 

—Um remedio em geral.—A sangria, 
® " hehida fazem a sua medicina univer- 
^al.—Medicina universal; aquella a que 

attribue a virtude de curar todo o ge- 
Dero de moléstias. 
, —Particularmente: Remedio debaixo 

fôrma liquida ou solida que se toma 
para purgar. —Este individuo acabou de 
"'Mar uma ligeira medicina. 

'—Medicinas brancas; bebidas purga- 
'*as, cujo excipiente é a emulsão de 
'"endoas, e que contém uma resina 

^rgante moída com gomma arabica. 
Medicinas negras; aquellas em que 

."^tram a canafistula e o sene que lhe 
uma côr negra. 

j^"~-Medicina doce, suave; aquella que 
prepara de maneira tal que opéra do- 

"^Medicina de bebida; aquella em que 
"cila muita agua. 

Q^~~"Medicina de cavallo; medicina que 
^ ^®t«rinarios dão aos cavalios, e que 

forte que para os homens. 
VOT..IV.—23 

—Familiarmente: Medicina como para 
um cavallo; medicina muito forte. 

—Tomar medicina; purgar-se. 
—Medicina amarga; aquella que se 

toma para curar qualquer moléstia, po- 
rém com sacrifício do doente. 

—Figuradamente: Mézinha, medica- 
mento. 

Dai lugar, altas e ceruleas ondas ; 
Que, vedos, Vcnus traz a medicinaf 
Mostrando as brancas velas, o redondas, 
Que vem por cima da agua Neptunína : 
Pi>ra que tu reciproco respondas, 
Ardente Amor, á flamma feminina, 
He for(;ado, que a pudicicia honesta 
Faça, quanto lhe Venus admoesta. 

CAM., Lus,, cant. 9, est. 49. 

-}- MEDICINADO, part. pass. de Medi- 
cinar.—Remedio medicinado a torto e a 
direito; sem regras, a esmo. 

MEDICINAL, adj. 2 gen. (Do latim me- 
dicinalis). Que serve como remedio; que 
conserva a saúde. — Herva medicinal, 
aguas medicinaes. 

—Figuradamente : Que serve de reme- 
dio á alma ; que remedeia o mal moral.— 
As penitencias que o confessor dá devem 
ser expiatórias e medicinaes. — A peni- 
tencia imposta pelo juiz para emenda do 
reu deve ser medicinal. 

f MEDICINALMENTE, adu. (De medici- 
nal, com o suffíxo «mente»). D'um modo 
medicinal. 

— Substancias que obram medicinal- 
mente. 

—Figuradamente : Em remedio da al- 
ma.—Deus pune os homens em primeiro 
logar medicinalmente para elles, temen- 
do que elles permaneçam no peccado, e 
que tornados incorregiveis morram na 
impenitencia. 

MEDICINAR, V. a. Vid. Medicar. 
MEDICO, s. m. (Do latim medicus). O 

que exerce a medicina; o que a sabe; 
professor de medicina. — Um excellente 
medico, que teve a honra de me tratar, 
promette-me de me fazer viver ainda trin- 
ta annos.—aO soldáo de Pérsia posto no 
derradeiro extremo da vida, e os médi- 
cos desconfiados, Albayzar ferido, e com 
elle muitos cavalleiros, no campo ficaram 
mais de quinze mortos: dos christâos 
meaos, que não chegaram a tres mil. 
Náo havia no arraial dos turcos cousa 
contente.» Francisco de Moraes, Palmei- 
rim dlnglaterra, cap. 167. — «Os Mou- 
ros tanto que o virão afastado, a gráo 
pressa começaraõ apagar o fogo, que ar- 
dia ern hum certo oleo de terra, do que 
om Pedir ha grande quantidade, em hu- 
ma fonte que mana : ao qual oleo os 
Mouros chamão Napta, cousa acerca dos 
médicos mui notauel, por ser excellente 
pcra algumas enfermidades.» Barros, Dé- 
cada 2, liv. 6, cap. 2.—«Havendo alguns 
nunos, que esta Senhora, filha d'elRey 
D. Duarte de Portugal, era casada com o 

Emperador Federico III. sem ter delle 
filhos, aconselharaô-lhe os médicos, que 
usasse de vinho, para lograr a desejada 
facundidade. Ao que ella respondoo com 
graciosa modéstia : Oh que mal parecerá 
beber eu sendo mulher, o Portugueza; 
não bebendo o Emperador sondo ho- 
mem, e Alemão!» Manoel Bernardes, 
Floresta, cap. 17.—«No primeiro foi cu- 
rado Frei Vicente o medico, aquelle de 
quem contamos humas mui apertadas, e 
pouco cortezans experiencias, que quiz 
fazer das extasis do Santo.» Fr. Luiz de 
Sousa, Historia de S. Domingos, livro 
2, capitulo 27. — «Cocheci hum Me- 
dico homem de bom juiso, que depois 
de estudar oito annos ora Inglaterra, e 
depois de viajar em muitos estados da 
Europa, cobrou grande fama, e grande 
dinheyro pormeyoda agon artificial que 
compoz, e que vendia para conservar a 
delicadesa, e a frescura dos rostos.» Ca- 
valleiro d'01iveira, Cartas, liv. 2, cap. 
28.—«A moda naquelle tempo era a de 
traser nos chapeos alguns cordoens da- 
quella qualidade, porem os cordoens que 
se viáo neste chapeo erão em quantida- 
de excessiva. Vindo hum criado diser ao 
Medico que entrasse, este lhe perguntou 
a quom pertencia o dito chapeo encor- 
dado. Pertence ao meu amo, disse o cria- 
do.» Ibidem, liv. 2, cap. 43. — «Sendo 
chamado para ver hum homem robus- 
tíssimo a quem dohia a garganta, che- 
gou o dito Doutor a sua casa a tempo 
que na Camera do doente se despejava 
huma canastra de ovos de que lhe tinháo 
feito presente. Recolhendo-se esta de- 
bayxo de leito para entrar o Medico, fi- 
cou espalhada alguma palha pela Came- 
re.» Ibidem, liv. 2, cap. 43. —«Alli me 
comprou hum Clérigo velbo, a quem os 
Médicos tinháo receytado, que bebesse 
agoa cosida com ouro, para lhe alegrar 
o coração, e confortar a natureza.» F. 
Manoel de Mello, Apol. Dial., pag. 86. 

Oh não hajío mais Médicos, no Mundo 
Que outros recipes dèm, senSo tisanas! 
Tisanas do teor do meu Constando. 
Nem liajSo boticários! 

FRANC.MAN.DO NASCIMENTO, OBRAS, tOm. 11. 

—Deus, o medico por excellencia. 
—Os médicos não te curam, mas eu 

(Jesus Christo) curo-te, e torno teu cor- 
po immortal. 

—Medico da casa real, 
—Medico ordinário; o que é consulta- 

do por costumo. 
—Medico consultante; o que ó chama- 

do em consulta. 
—Familiarmente: Douíor-medico. 
—Medico de espora; o que visitando o 

doente, e escripta a receita, logo se re- 
tira. 

— Medico veterinário. 
—Termo de marinha.—Medico depa- 

pel; nome dado, a bordo dos navios que 



178 MEDI MEDI MEDI 

navegam sem medico, a um tratado de 
medícioa prática, cujas prescripções são 
applicadas aos doentes pelos cuidados 
dos capitães. 

—No sentido religioso: O medico das 
almas; o sacerdote, o confessor. 

—Figuradamente: O que é proprio 
para dar ou conservar a saúde.—O exer- 
cido e o regime são optimos médicos. — 
O tempo, único medico das doenças mo- 
raes. 

— Adj. Que diz respeito á medici- 
na.- 

— Estudo medico; sciencias médi- 
cas. 

—De medico. Que respeita á cura. 
—Que pertence á Media ou aos Medos 

e mesmo aos Persas, que algumas vezes 
se chamavam Medos.—Guerras médicas; 
guerras feitas pelos Persas aos Gregos no 
5." século antas de Christo. 

f MEDICO-PSYCHOLOGICO, adj. (De me- 
dico, e psychologia). Termo medico. — 
Estudos medico-psychologicos; estudos 
relativos á psychologia e feitos com au- 
xilio da observação das doenças cerebraes 
e particularmente da loucura. 

MEDIDA, s. f. (Do latim mensura). 
Qualquer unidade convencional compa- 
rada com os objectos para se conhecer 
a relação que ha entre elles. — Medida 
de comprimento, de capacidade, de soli- 
dez, de peso, etc.—«Neste tempo que vay 
cresceudo o rio, se sabe por huma colu- 
na de pedra que está posta em hum edi- 
fício como caes, metido hum espaço pe- 
queno dentro no rio, em que estaõ assi- 
nadas polegadas, palmos, e medidas. E 
assim como vay crescendo, e chegando 
a estas medidas, o andaò pregoando os 
Mouros pela Cidade com humas bandey- 
ras amarelas de lenço postas em astes, e 
diz o pregaõ: Pela providencia de Deos, 
o rio cresceo hoje tanta medida.» Ten- 
reiro, Itinerário, cap. 43. 

K depois apareceo 
hum cometa muy famoso, 
que nS minguou, nem creceo, 
nem andou, nem se moueo, 
e non era luminoso: 
cousa branca, muy cSprida, 
directa com gram medida, 
bem quinze noctes se vio, 
pouco e pouco 86 suniio, 
te ser desaparecida. 

REZEWDE, MISCELLANEA. 

—«O santo corpo foy metido em huraa 
cayxa, que pela medida delle alli logo 
se fes, 6 o levàraô à mesma nao em que 
yeyo na qual foy atè Malaca num cama- 
rote do piloto aonde depois que chegou 
ao outro dia âs dès horas o Provedor da 
Misericórdia com toda a Irmandade, e o 
Vigário, e todos os Clérigos da Igreja 
mayor acompanhados de toda a gente da 
terra, salvo do Capitão, e dos seus acey- 
tos, o foraó buscar a nao, e o levAraõ â 

Ermida de Nossa Senhora do Outeyro, 
que era a casa aõde naquella terra sem- 
pre na vida fizera sua habitaçaõ, e dõde 
havia nove mezes e vinte e dous dias 
que se embarcaria para a China.» Fer- 
uão Mendes Pinto, Peregrinações, capi- 
tulo 216. 

—Figuradamente : O numero de sylla- 
bas de cada verso, é a sua medida.—Ter 
dous pesos e duas medidas; isto é, julgar 
das mesmas cousas por preceitos diffe- 
rentes e com parcialidade. — Mudar de 
medida.—Fazer tudo com peso e medi- 
da; obrar com uma extrema circumspec- 
ção.—Este homem não tem medida; isto 
é, não é capaz de concluir a tarefa que 
emprehendeu. 

—Loc. ADV.: A' medida; tanto quan- 
to.— «Na Carta que escrevestes a Made- 
moiselle Genoveva, vi com alegria gran- 
de que me conservaes na vossa memória, 
e ainda que esta não seja á medida do 
meu desejo, qualquer logar que me deis 
nella he de muito peso para a minha es- 
timação. Também vi as queyxas que fi- 
sestes contra mim, e he muito que sen- 
do queixas me agradassem.» Cavalleiro 
d'01iveira. Cartas, liv. 2, n.o 64. 

—A' medida do seu coração; confor- 
me ao seu desejo, approvação. 

—Tomar as medidas a algum negocio ; 
examinar o que cumpre obrar para o re- 
gular, para o seu prospero resultado e re- 
solução. — «As suas desordens causão 
sempre a da nossa saúde sendo tão per- 
niciosos os seus excessos, que he preci- 
so usa-los com muita medida para po- 
der receber alguma satisfação.» Cavallei- 
ro d'01iveira. Cartas,liv. 2, n.» 38.—«De- 
vemos cuidar em proceder muy civilmen- 
te a respeito de todos aquelles com quem 
temos de viver, julgando sempre que não 
pôde haver hum grande numero de pes- 
soas que nos queyrão bem, porem para 
formar huma Amisade que possa ser du- 
rável, não devemos tomar medida algu- 
ma antes de examinar, e conhecer, que 
a pessoa com quem a fasemos he dotada 
de huma alma nobre, e generosa, e or- 
nada de hum juiso solido, e sincero.» 
Ibidem, liv. 2, n." 100. 

—Medida; proporção.—«Seimuibem, 
que agora, que sabeis quem sou, não 
querereis me queixe com mais causa; 
mas se é verdade que o amor á medida 
do damno costuma da-lo soffrimento, 
isso me sobejara: quero-vos tamanho bem, 
que desejo a vida por náo perder os males, 
que ma tiram; e vós trabalhaes tirar-ma, 
por me desviar este contentamento.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
ra, cap. 147. 

Esta Esphera que vès rapida e leve 
Guarda tal proporção e tal medida, 
Que huma volta mais d'outra náo deteve, 
Depois que em giro tal se vio movida; 
Mae nesse espaço assi, inda que breve, 
Faz que essa Inz do Sol seja estendida 

Pelo terrestre Globo por taes modos, 
Que cada curso seja igual a todos. 

ROLIM DE MOURA, NOVlSSIMOS DO HOMEM, 
cant. 4, est. 36. 

—Figuradamente: Proporção.—distri- 
buir prêmios pela medida do merecimen- 
to.—Encher as medidas; desempenhar os 
deveres, as regras, as esperanças; che- 
gar ao ultimo ponto. 

A roda vi desandar, 
as confianças vieram 
destruydas: 
nam me quii mais enganar 
que seus gostos nam me encheram 
asmedidas. 

D. JOANNADA. GAMA, DITOS DA FBEinA, pag. 88 
(edição 1872). 

-^Figuradamente; Meio de avaliar me- 
recimento. — «Raramente me enganey 
julgando do entendimento de huma pes- 
soa pela mesma medida dos seus orna- 
sos. Sem mayor exame disse muitas ve- 
ses sem escrupulo, o acertey, se a pes- 
soa que os trasia era vaidosa, ou pru- 
dente.» Cavalleiro d'01iveira. Cartas, liv. 
2, n.o 43. 

—Medida do tempo; as oscillações de 
um relogio; a sabida da areia da ampu- 
Iheta, etc. 

—Geometricamente: Uma certa quan- 
tidade que se toma por unidade, e com 
que se exprimem as relações com outras 
quantidades homogeneas.—20 e 40, tem 
medidas communs, que são 5, 4 e 2. 

—Particularmente medida é urn vaso 
de grandeza determinada que serve para 
medir os cereaes e outros objectos. —• 
Medida cheia; pequena medida; grande 
medida.—Fazer boa medida; meta me- 
dida. 

—Termo de marinha. Pequeno vaso, 
taça, ou quarta que serve de distribuir 
as rações. 

—Termo de picadeiro. A medida; a 
cadência de um cavallo. 

—Termo de esgrima. Distancia justa 
para parar. 

— Regra, fôrma, limite. — Jísses teus 
abusos excedem as medidas. 

— Moderação.—Este homem tem em 
seus discursos e conversação muita medi- 
da e dignidade. 

—Loc. ADV. : Com excesso.—Este ho- 
mem affligiu-se acima da medida. 

—Sem medida; sem limites.— Uma fe- 
licidade sem medida, sem fim. 

MEDIDAGEM, s. f. (De medida, com o 
suffixo «agem»), O trabalho de medir. 

—O quo se paga por esse trabalho ao 
jornaleiro ou ao flsco. 

MEDIDEIRA, s. f. (De medida, com o 
suffixo «eira».) Mulher que mede trigo 
ou cevada no terreiro. 

MEDIDO, A, part. pass. de Medir. 
—Adj. Que se mediu. 
—Figuradamente: Apreciado moral, in- 
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tellectuaimente.—Os homens medidospeio 
seu saber. 

— Proporcionado. — Uma recompensa 
fflfidida ao serviço. — O contheudo d'esta 
carta é medido segundo a dignidade das 
pessoas. 

— Refçular.—Caminhemos com passos 
mais medidos.—&Primò:—Uma das re- 
gras capitaes da verdadeira arte histórica 
é que as testemunhas irrecusáveis de 
qualquer successo vem a ser aquelias que 
^ivem tres ou quatro séculos post factum. 
Ora o auctor distada epochade I). Joãoi 
quatrocentos annos bem medidos. Logo, 
ia hjpothese do Monge, ó de per si au- 
ctoridadtí sufficientissiraa. — Secundò: a 
precedente narração foi tirada, a bem di- 
zer textualmente, de um manuscripto que 
estava no mosteiro de... da comarca 

... da província de... e que só o au- 
ctor teve a fortuna do ver.» Alexandre 
Herculano, Monge de Cister, notas. 

— Calculado com medida; com pru- 
dência. 

—Em verso.—Versos medidos. 
medidor, s. m. (Do latira mensurato- 

^em.). O que mede.—Medidor depannos, 
Jiiedidor de terras ; medidor de trigo, de 
'^inho, etc. 

—S. f. Medideira. Vid. esta palavra. 
"i" MEDIEVISTA, s. m. (Do latim medi- 

6 cevum). Pessoa que se occupa do 
estudo da historia da idade media. 

f MEDIFIXO, A, adj. Termo botânico. 
Nome dado a uma parto que está fixa a 
outra pelo meio.—Anthera medifixa. 
. f MEDIFURGO, s. f. Parte do corpo dos 
instictos á qual estão ligados os muscu- 
'os da aza. 

MEDIISTA, s. m. Termo escol. Par- 
^dario da sciencia média, na theologia. 
'id. Sciencia. 

MEDIMNO, s. m. (Do grego medtm- 
^os). Medida grega para cousas seccas, 
equivalente a 6 alqueires nossos. 

fMEDINO, s. m. Especie de moeda 
turca. 

MEDIO, a, adj. (Do latim medius, a, 
Que medtíia; que está entre os dous 

entremos. 
—O ponto médio deuma linha; o que 

^ista igualmente dos pontos que a ter- 
•^inam de um e de outro lado. 

■—Termos médios de qualquer propor- 
^"0; os que estão entre os extremos da 
ttiesma proporção. 

—Prepo médio; o preço entre o maxi- 
^0 e o minimo, entre o alto e o baixo. 

•—Classe media; a que dista igualmen- 
® <3» superior o da inferior. 

— Verbo médio; na língua grega, o (jue 
Participa de significação activa e passiva. 

. "^Edade media; o período da bisto- 
moderna que decorre dnsde a queda 

i ^®pprio do occídente até a queda do 
^ Perio do Oriente. — «Foi a de alatinar 

alcunha, satisfazendo assim á pie- 
ftlial e ás orelhas pechosas. Refle- 

ctia, e com agudeza, que Pataburro se 
compunha de dous vocábulos pata e bur- 
ro; que pata, fallando do animal homem, 
a quem muitas vezes é applicado e ap- 
plicavel, vinha a ser synonymo de fé, e 
que pé, se não mentia o Catholicon de 
Joannos de Janua, especie de Magnum 
Lexicon da idade media, soava em latim 
pes; que burro era a olhos vistos o mes- 
mo que asno, e que asno latinisado da- 
va asinus, quer natural, quer metapho- 
ricamente.» Alexandre Herculano, Mon- 
ge de Cister, cap. 11. 

medíocre, adj. 2 gen. (Do latim me- 
diocris,e). Mediano, meião; que está en- 
tre o grande e o pequeno, entre o bom 
e o máu.—Os tolos leem um livro e não o 
entendem ; os espiritos medíocres julgam 
entendel-o perfeitamente.—Seu talento ó 
bem medíocre; seu engenho é muito me- 
díocre. 

—De pouco espirito, de pouco talento, 
de pouca capacidade. 

— Substanlivamente : Este quadro es- 
tá abaixo do medíocre. 

—PI.—Os medíocres; pessoas que es- 
tão em condições de fortuna medíocres.— 
Os grandes, os pequenos e os medíocres vi- 
vem igualmente sujeitos ás mesmas neces- 
sidades naturaes, expostos aos mesmos pe- 
rigos, etc. 

MEDIOCREMENTE, adu. (De medíocre, 
e o suffin) «mente»). D'um modo medío- 
cre, medianamente, com mediania, com 
mediocridade. — Um homem mediocre- 
meute sábio. 

—Familiarmente: Muito pouco. 
MEDIOCRIDADE, s. f. (Do latim medio- 

critatem). Mediania; estado, qualidade de 
ser medíocre. — A mediocridade de sua 
fortuna.—Ila em certos homens uma cer- 
ta mediocridade de espirito que contribue 
a tornal-os sábios. 

■—Insufficiencia do lado do mérito, da 
qualidade.—Esta mulher, que me repre- 
sentaste corno uma mulher tão hábil, tão 
fina, écom effeito de uma mediocridade... 
—Ha certas cousas cuja mediocridade é 
insupportavel: a musica, a poesia, o dis- 
curso publico, a pintura, etc. 

— Obra de um mérito medíocre. — 
Esta obra é uma das medíocrídadesd'es- 
te século.—Este personagem é de uma me- 
diocridade, em quanto ao talento e espi- 
rito, a toda a prova. 

—Estado de fortuna, posição entre o 
alto e o baixo na sociedade. — Este ho- 
mem deixou sua familia na mediocrida- 
de.—Não quero ser nem feliz nem infe- 
liz; vou lançar-me e refugiar-me na me- 
diocrídade. 

—Moderação, justo meio.—Vós, cegos 
filhos de Adão, nunca achareis a medio- 
cridade, onde a justiça, a verdade e asã 
razão tem collocado o seu throno?—Na- 
da ha maior perante Deus, nem mais in- 
útil perante os homensque esta mediocri- 
dade temperada em que a virtude consis- 

te.—E' mister guardar a mediocridade 
em todas as cousas.—A mediocridade dos 
desejos é a fortuna do philosopho, e a in- 
dependencia de tudo, d excepção dos de- 
veres, é sua ambição. 

-j- MEDIO-DOKSAL, adj. 2 gen. (Do la- 
tim medius, e dorsal). Que está colloca- 
do ao meio do comprimento do bordo 
superior do ouvido interno. 

f MEDIO-JURASSICO, A, adj. Termo 
geologico. Que abrange os terrenos ooli- 
thicos intermediários.—Terrenos medío- 
jurassicos. 

MEDIOXIMOS, s. m. plur. (Do latim 
medioximi). Deuses aereos, ou gênios que 
se acreditava habitarem entre os deuses 
celestes e os terrestres. 

MEDIQUINHO. Diminutivo de Medico. 
— Mediquinho de agua doce; medi- 

co indouto, imperito; mau medico. 
MEDIR, v. a. (Do latim metior, iri). Co- 

nhecer uma quantidade por meio de uma 
medida qualquer. — Medir a largura de 
um rio.—Medir os gráus do frio, do ca- 
lor.—«Confeçoque estou já agora recean- 
do haver de vir a contar ainda este pou- 
co que delles vimos, naõ porque isto pos- 
sa parecer estranho a quem vioas outras 
grandesas deste Reyno da China, senáo 
porque temo que os que quizerem me- 
dir o muyto que ha pelas terras que 
elles naõ viraõ, com o pouco que vem 
nas terras, em que se críáraõ, queyraõ 
pòr duvida, ou por ventura negar de to- 
do o credito áquellas cousas, que se naõ 
conformaõ com o seu entendimento, e 
com a sua pouca experiencia.» Fernâo 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 88. 
— «Este muro vi eu algumas vezes e o 
medi, que he por todo geralmente deseis 
braças de alto, e quarenta palmos de lar- 
go no mociço da parede, mas das qua- 
tro braças para bayxo corre hum entu- 
lho a modo de terrapleno, alamborado da 
face de fòra de hum betume como ar- 
gamassa, de mais largura que o mesmo 
muro quasi duasvezes, por onde fica sen- 
do taõ forte que nem mil basiliscos o po- 
derão derrubar, e em lugar de torres, ou 
baluartes tem humas guaritas de dous 
sobrados armados sobre esteyos de pao 
preto, a que elles chamSo Caubesy, que 
quer dizer pao ferro, de grossura de hu- 
ma pipa cada hum, e muyto altos por 
onde estas guaritas parece que ficaõ sen- 
do muyto mais fortes, que se for&õ de pe- 
dra e cal.í Ibidem, cap. 95. 

Polo mesmo caminho os passoa mede 
Da ordem dos mais Orbes declarada 
0 combuBto Mercúrio sfi tirando 
Que com cinco ou dous centos vií voltando. 

KOLIM DE MOURA, NOV. DO IIOUEM, Cant. 4, 
eet. 21. 

—«Fr. Vasco ergueu-se. Mediu o apo- 
sento a passos largos, de angulo aangu- 
lo. Parou de novo, cruzando os braços, 
e pôs-se a contemplar sua irman, que, 
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assentada no estrado, com a cabeça en- 
tro as mãos, sobre ns quaes lhe cabiam 
desalinhadas as louras madeixas, seme- 
Ihava a estatua da amargura, reclinada, 
como symbolo da saudade, nos degráus 
de um tumulo. A vida revolave se-lhe só- 
mente no seio, que arfava com os mal 
comprimidos soluços.» Alexandre Hercu- 
lano, Monge de Cister, cap. 13. 

—Figurada e íamiliarmente: Exami- 
nar. 

Se os homens illustrou Sabedoria, 
Teve seu Templo em mim base segura; 
Se os Ceos devassa a douta Astronomia, 
Na Caldéa brilhou com luz mais pura : 
Os que Egypto symbolico esculpia, 
Signaes envoltos hoje em sombra escui^a, 
De mim levou Sesostris, e o compasso, 
Que os fulgurantes Sóes mede no espaço. 

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 1, est. 32. 

Vai o grande Argonauta, que nascéra 
Onde (arcano dos Ceos) o illustre infante 
O projecto formou, principio déra 
Á conquista do mar, vasto, espumante: 
Os Ceos medindo, contemplando a esfera, 
Alem das buses foi do immenso Atlante: 
Nesta terra feliz tem berço o Gama, 
Digna, por ülho tal, de eterna Fama. 

IDEM, iBíDEM, cant. 2, est. 2. 

—Medir; vender, dar á medida.—Me- 
di-me um alqueire de batatas. 

—Medir aproximadamente as distan- 
cias com os olhos, com a vista; avaliar 
por meio da vista a grandeza de um ob- 
jecto.—Medir um homem com a vista.— 
«Vis sandeus,—disse em vós baixa—dei- 
xam passar os poderosos que opprimem, 
e escarnecem do aggravado, porque é 
um pobre mouro ií—Porventura esta re- 
flexão nascia de que eu também era op- 
presso. Também cavalleiros me haviam 
calcado como ao pobre maninello. A mi- 
nha rellexão foi ouvida por um velho que 
estava ao pé de mim. Mediu-me com a 
vista e, sorrindo-se, disse-me.» A. Her- 
culano, Monge de Cister, cap. 2. 

—Proporcionar, regular. — O ceu que 
melhor conhece o que somos, mede seus 
favores pelos méritos dos homens. 

—Medi bem vossas palavras, vossos 
discursos; fallai com mais conveniência. 

—Medir a espada; bater-se com al- 
guém; brigar com algum individuo. 

—Medir as forças; experimentar as 
suas forças contra as d'outrera; exami- 
nal-as.—«Não sey executar o que disse, 
e confesso que medi muito mal as vos- 
sas forças, o as minhas. Por mais dili- 
gencias que tenho feito não he possivel 
defender-me das inquietaçoens que acom- 
panhâo ordinariamente o Amor. Ha tres 
dias que o combato, e a victoria que al- 
cancei foi a de ficar mais rendido.» Ca- 
valleiro d'01ÍTeira, Cartas, liv. 2, pag. 24. 

—Figuradamente; Avaliar,'ajuizar, jul- 
gar as virtudes e vicios dos outros pelos 
seus. 

—Medir versos; examinar se tam o 

numero de syllabas que devem ter, e es- 
sas com as devidas quantidades. 

—Comparar para achar o valor.—Me- 
dir o exercido das obras pelas obrigações 
da consciência. 

—Medir alguma cousa com o compri- 
mento do nosso braço; fazer uma idéa 
aproximada. 

Entam me mandam que meça 
amor com quam longe estamos 
pera que mais nam me empeça, 
e 80 prazeres passámos 
os dessemule c esqueça: 
E que entam mo buscarão 
hum mui grande casamento 
tam de meu contentamento 
quanto meus olhos verão, 
e que o mais crea que he vento. 

ciiRiSTovXo FALCÃO, OBRAS, pag. i2 (ediç. 
de 1871). 

—Medir cinta; antigamente era uma 
operação de feiticeiras, que provavel- 
mente consistia em medir a cinta á pes- 
soa a quem se queria fazer mal.—«E por 
isso ordenaram os alvazis e os vereado- 
res que dahi em diante «nenhuma pessoa 
nem usasse nem obrasse de feitiços, nem 
de ligamento, nem de chamar os diabos, 
nem descantações, nem d'obra do vea- 
deira, nem obrasse de carantulas, nem 
de geitos, nem de sonhos, nem d'encan- 
tamentos, nem lançasse roda, nem sor- 
tes, nem obrasse de adivinhamentos,»— 
prohibindo igualmente o «medir cincta, 
e lançar agua pela joeira,» o rematando 
por substituir as janeiras e maias com 
procissões mui devotas, que realmente 
nâo deviam divertir tanto o povo como 
os seus antigos e costumados folguedos.» 
A. Herculano, Monge de Cister, cap. 4. 

—Absolutamente : Applicar successi- 
vamente sobro todas as partes de uma 
grandeza uma outra conhecida. 

—Medir-se, v. refl. Ser medido.—Tu- 
do o que se mede, acaba,—O tempo me- 
de-se por horas, dias, mezes, annos. 

—Ser apreciado. — Fosso poder deve 
medir-se pelo numero dos homens. 

—Ser proporcionado.—Espantoso abys- 
mo, onde os castigos se medem pelos cri- 
mes. 

—Não estimar-se mais do que deve.— 
Este homem éum homem que se não me- 
de, que se não conhece; seu caracter é 
não sabor encerrar-se n'^aquillo que lhe é 
proprio. 

—Medir-se com a vista; examinar-se 
attentamente. 

—Medir-se com alguém; lutar com 
elle, coujparar-se cora elle; igualar-se- 
Ihe.—Tu queres medir-te commigol tu, 
que nunca manejaste as armas? 

MEDITABUNDO, A, adj, Com gênio pen- 
sativo; entregue á meditação.—Este ho- 
mem que ha pouco se achava tão jovial, 
tão alegre, está n'esta hora tão medita- 
buado... 

MEDITAÇÃO, s. f. (Do latim medita- j 

tio). Acçáo de meditar: contemplação.—■ 
Ha homens para quem uma meditação 
profunda é uma necessidade, tudo o que 
é difficil, lhes parece grande. — «Ide : —• 
proseguiu a abbadessa, que parecia não 
o haver escutado, embobida em medita- 
ção profunda:—Quando os infiéis se «p- 
proximarem, inviae-lhes mensageiros de 
paz.» A. Herculauo, Eurico, cap. 12. 

— Escripto composto sobre um assura- 
pto religioso.—^Is Meditações de Lamar- 
tine; poema d'um caracter elegiaco so- 
bre a contemplação de Deus, da nature- 
za e do homem. 

—Oração mental. — Entrar em medi- 
tação.—Os religiosos fazem a sua medi- 
tação. 

—Syn. : Meditação, applicação. A me- 
ditação é a attenção demorada e refle- 
ctida; é indispensável para conhecer pro- 
fundamente qualquer verdade. A appli- 
cação ó uma attenção seguida e séria ; é 
necessaria para conhecer o todo. A ap- 
plicação suppõe a vontade de saber; exi- 
ge assiduidade ao estudo. A meditação 
suppõe o desí'jo de profundar; exige exa- 
ctidão nas miudezas, e justeza nas com- 
parações. O resultado da applicação de- 
pende de uma razão sã; o da medita- 
ção de uma razão penetrante. 

f MEDITADO, A, pari. pass. de Medi- 
tar. Km que se meditou. 

—Adj. Oue ó objecto de uma medita- 
ção. 

—Um assumpto muito tempo medi- 
tado. 

— Um discurso meditado. 
—Que está em projecto. — A empreza 

meditada pelo general. 
MEDITADOR, A, s. (Do latim medita- 

tor). Pessoa entregue á meditação, que 
reflfcte muito, que medita. 

MEDITAR, V. a. (Do latim meditari). 
Fazer d'istü ou d'aquillo objecto do uma 
reflexão profunda. 

A mina do Luao assim medita 
O Mouro sempre infesto, e cavilloso, 
A varia plobe, e discordante excita 
Contra o feito imrnortal, sublime, lionroso : 
A negra Inveja os coraçoens irrita 
Do torpe Jogue, e Nalre cauteloso, 
Que dos illustres Campeons murmurão, 
E deshumanos, em seu mal conjarâo. 

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, 0 OniCNTE, Cant. 
11, est, 12. 

—Pensar em fazer uma cousa. — Co- 
riolano, patricio romano, meditou a rui- 
na da bua palria. 

—Rcfleciir com madureza sobro algu- 
ma cousa. —Meditar sobre Deus, sobre a 
alma.—Mais vale não meditar, que me- 
ditar sobre chimeras.—Lêr pouco e me- 
ditar muito nas nossas leituras. 

Quantos tiveste já Conquistadores! 
Vejo-os romper do portentoso Egypto, 
Rompem do Tybre duros Vencedores, 
Seuferreo immenso Império em ti medito/ 

I 
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Mais foi tes vais sentir dominadores, 
De outras victorias ouvirás o gnto; 
Com quanto sangue, e lagrimas eu vejo 
Alçar-se o throno, que to vem do Tejo! 

J. AGOSTINHO DE MACEDO, O OUlENTE, Cant. 9, 
est. 25. 

—Rpílectir nos meios <ie fazer alguma 
cousa.—Ha muito tempo que eu medito 
em vos escrever.—Meditar por onde irei, 
por onde atacarei o inimigo.—Meditar a 
quem devo confiar o deposito d'este obje- 
cto. 

—Fazer uma meditação piedosa.—Es- 
cutai a profunda razão, não d'u'm philo- 
sopho que disputa nas escolas, nem de 
Mm religioso que medita nos claustros. 

—Absolutamente:—«Para isso enten- 
deu elie que era necessário estudar e 
meditar muito, o durante mais de tres 
annos, entregue á realisaçáo desse pen- 
samento, guardou um silencio litturario 
raras vezes interrompido. Quando sup- 
pôs que era tempo de provocar o julga- 
mento dos esforços que fizera, disse ao 
seu paiz:—«Eis aqui um modesto speci- 
Wíen do methodo que eu creio dever se- 
guir-se ao escrever a tua historia.» A. 
Herculano, Monge de Cister, nota. 

—Meditar-se, v. refl. Ser meditado ; 
ser projectado.—Ha muito tempo que isto 
se projectava, se meditava. 

MEDITATIVO, A, adj. (Do latim medi- 
tativus). Entregue á meditação; que é 
meditador ; que gosta da meditação.—A 
Mda meditativa.—«Mas porque chegara 
o cistiírciense naquelle momento, e por- 
que tanto ardor em salvar o réu? Eis o 
que nem Fr. Amaro, nem Fr. Sueiro, nem 
o meditativo Fr. Julião comprehendiam. 
O refugiado passara como relampago pela 
tumba, em que parecera não reparar.» 
A. Herculano, Monge de Cister, cap. 28. 

—Que tem o caracter de meditação.— 
meditativo.—Semblante meditativo. 

—Syn. ; Meditativo, pensador, pensa- 
'luo, e visionário. 

Meditativo é um espirito entregue á 
Meditação. Pensador é um homem d'uma 
Sfande força de pensar. Pensativo óaquel- 

que só pensa desde o momento em 
que um pensamento qualquer o preoc- 
^upa. Visionário é aquello que só pensa 
"esde o momento em que se entrega a 
chiraoras, visões, otc.; confina algum tan- 

Com o demente. 
O ar do visionário dá ao semblante al- 

8uma cousa de vago o distrahido; o ar 
'Cansativo, alguma cousa do sério e preoc- 
'^Upado. 

Um pensador é raras vezes pensativo 
visionário; sua physionomia annun- 
ordinariamente liberdade dVspirito, 
resulta da facilidade e da lucidez de 
pensamentos. O silencio d'um espi- 

meditativo indica a reflexão e não a 
«^ffioccupaçâo. 

Um pensador não se liga ordinaria- 
^®ote senão a idéias gcraes ; um espiri- 

to meditativo acha por toda a parte as- 
sumptos de meditação que o levam a 
idéias importantes. 

MEDITAVEL, adj. 2 gen. Que se pôde 
meditar ou considerar ; digno de medi- 
tação, de consideração.—Que objecto me- 
ditavel! 

MEDITERRÂNEO, A, adj. (Do latim). 
Que está entre terras.—Os paizes medi- 
terrâneos.—«Uamala he Cidade cercada 
de paredes, e Mouros modernos funda- 
dos sobre outros, muyto antigos de can- 
taria, da mesma maneyra, saõ as casas. 
Eslà junto do mar medioterraneo; me- 
tida para o sortáo duas, ou tres legoas: 
do caminho do dito mar: onde está huma 
povoaçaô com huma torro, em que des- 
embarcaõ, os peregrinos, que vaõ a Je- 
rusalem em Romaria.» Tenreiro, Itine- 
rário, cap. 35. — «Nós o atravessamos 
sem nenhum risco nem perigo, cami- 
nhando ao mais quatro legoas cada dia, 
pelas areas naõ darem lugar. E cami- 
nhando por elle seis jornadas, chegamos 
á borda, ou praya do mar medioter- 
raneo, onde rom ter huma serra, que 
vem correndo da parte do meyo dia 
e chega junto com este mar.» Ibidem, 
cap. 36.—«Tripoli de Soria he huma Ci 
dade cercada de muro de pedraria, e can- 
taria lavrada, e de muytas torres em ello, 
que me pareceo ser edifício feyto dos 
Christãos, e de boas casarias de terra- 
dos, o de ruas largas, e boas, situada 
junto do mar mediterrâneo afastada do 
porto, e baya, onde ancorão os navios, 
quasi hum tiro de bésta para dentro do 
Sertão, e parte de levante.» Ibidem, ca- 
pitulo 64. 

—Central, interior. — As montanhas 
mediterrâneas. 

—S. m. Mar interno.—As aberturas dos 
golfos, das enseadas, dos mediterrâneos, 
nada escapa á sabedoria d'ei>te sábio ho- 
mem. 

—Absolutamente: O mar que existe 
entre a Europa, Asia e África. 

MEDITRINAES, s. f. pl. (Do latim me- 
ditrinalía). Festas celebradas em honra 
da deusa Meditrina, que presidia á cura 
dos doentes. 

MEDITULLIO, s. m. (Do latim). Subs- 
tancia esponjosa dos ossos. 

f MEDIVALVULA, s. in. Termo botâ- 
nico. Que se liga ao centro das valvulas 
d'um fructo. 

MEDIVEL, adj. 2 gen. Que se pôde me- 
dir; commemmoravel; adequado para a 
medição. 

f MEDJIDICH, s. m. (Do arabe medjid, 
glorioso). Nome d'uma decoração otto- 
mana instituída em 1851 pelo falleciJo 
sultão Abdul-Medjid, e destinada a re- 
compensar o mérito civil e militar. 

MEDO, s. m. (Do latim metus). Receio 
de algum mal, a que se julga que se não 
pôde resistir.—«Tão perto estamos disso 
segundo me parece, disse Vasiliardo, que 

hei medo que essa vossa fúria, senhor 
üuistaldo, sêja pera mór mal seu. Fran- 
cião quizera que logo os foram desafiar. 
Mas a dona o impediu, dizendo que que- 
ria outra vez mandar a elles, e se se não 
chegassem a concerto algam, que ella o 
faria ; porem que se armassem e estives- 
sem prestes.» Francisco de Moraes, Pal- 
meirim d'Inglaterra, cap. 37. — «Outras 
vezes praticavam nos medos de Agriola, 
nas obras do famoso Palmeirim d'01iva, 
que então ora cavalleiro andante. Mas 
comtudo quando lhes lembrava que isto 
perderam co'a idade, e que já náo se 
podia cobrar, algum tanto aquella triste- 
za lhe fez vir as lagrimas aos olhos ; pos- 
to que d'outra parte a alegria da vista de 
seus lilhos desbaratava todos esl'outros 
accidenttjs. Assim passaram a noite com 
menos somno ilo que oulrem podia ter.» 
Ibidem, cap. 44. — aNisto veio a noite 
com tamanha escuridão e o vento se avi- 
vou de maneira, que o piloto perdeu de 
todo o tino da viagem e os marinheiros 
andavam tão sem acordo, que o não ti- 
nham pera mais que cuidar na morte, e 
não esperavam por seu trabalho guarne- 
cer a vida : em a náo foi o rumor e medo 
tão grande, que nenhuma pessoa, que 
ahi fosse, tinha esforço senão pera cho- 
rar.» Ibidem, cap. 53.— «E tirando-lhe 
o elmo, por ver o estado em que estava, 
viu que já era morto e a sua alma arran- 
cada da carne, pera ir povoar outro lu- 
gar peior, que era o inferno, verdadeiro 
galardão de suas obras; os outros que 
andavam na batalha, vendo seu senhor 
morto, desampararam o campo, fogindo 
com tanta pressa, como quem cuidava 
que nella só teria sua guarida certa; Pal- 
meirim se chegou ás donzellas, que es- 
tavam pasmadas do que viram e mais de 
ver ante si morto «quelle temeroso Dar- 
maco, que em tamanho temor os posera 
e vendo-as fermosss e inda torvadas do 
medo, lhe disse.» Ibidem, cap. 54.—«E 
posto que Selvião lhe trazia á memória 
algumas cuusas, pera lhe fazer perder 
este medo, nenhuma dellas aproveitava; 
que o amor desbaratava tudo. Assim que 
neste tempo era Palmeirim posto em mór 
cuidado que nunca. E lambem havia por 
quebra lembrar-lhe que não poderá ven- 
cer Florendos ante Miraguarda, sendo a 
batalha sobre a fermosura de sua senho- 
ra. Assim que todas estas cousas o fa- 
ziam tão descontente, quanto era nenhum 
outro tempo o foi.» Ibidem, capitulo 67. 
—«Espantado de tanta variedade de cou- 
sas, vendo que, inda que os princípios 
eram cheios de temor e espanto, no fim 
se desfaziam em vaidade, começou per- 
der-lhe medo.» Ibidem, cap. 99. —«As- 
sim passava o tempo, indo muitas vezes 
a casa da imperatriz, onde podia vér sua 
senhora, e pondo n'ella os olhos com 
menos medo que antes, faltando muitas 
vezes com a rainha de Tracia, sua ami- 
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ga, o que té li náo ousára fazer; assim 
polo que já com ella passara, como por- 
que temia que d'isso se enojasse sua se- 
nhora.» Ibidem.cap. 136.—nNãoIhecom- 
mettais nada, disse Torsi, que está táo 
liberal no prometer, que hei medo que 
vos conceda tudo. Folgo, senhora, que 
me conheceis, disse elle, e náo seria ra- 
sáo quererdes vós nenhuma cousa, que 
vol-a negasse.» Ibidem, cap. 139.—«Vós 
a podeis dar a quem vol-a pedir e náo a 
esperar de ninguém: mas hei medo, que 
por me náo verdes contente dos males 
que me fazeis, me náo façais nenhum, 
e desejais que venham d'outrem, pera 
os passar sem contentamento, o que não 
poderia ser vindo de vós.» Ibidem, cap. 
141.—«Como estas palavras algum tanto 
disse alto o cavalleiro da espera disse 
contra Latranja; Parece-me, senhora, 
que o medo de aquelle homem náo é 
pequeno, pois as razões sâo da derradei- 
ra unçáo. Ambos remeterão juntamente.» 
Ibidem, cap. 143. 

E ás septe horas do dia 
foy outro tremor estranho, 
que pôs medo, e couardia; 
e depois do meo dia 
outro, porem non tamanho; 
6 em outra quinta feira 
ante manhâa, da maneira 
que foy o grande, espantoso, 
foy outro muy temeroso, 
outro ante a terça feira. 

GARCIA DEVIEZENDE, MlSCELLANEA. 

—«O Amor faz com que os Amantes 
se vejáo, e se desejem. Ilymeneo faz com 
que os casados desejem de se náo ver. 
D'aqui procedem entre elles as contra- 
riedades, as loucuras, as payxoens, e náo 
quero diser mais com medo de diser pou- 
co.» Cavalleiro d'01iveira, Cartas, liv. 2, 
n." 56. 

Sobre leoens de bronze alto s'erguiâo 
Funestas urnas de inscripçoens coalhadas, 
Gm tôrno áureas alampadas, qu'ardião 
Lhes espancáo as sombras carregadas: 
Com desusado assombro os nautas viáo 
Em duro jaspe effígies entalhadas 
De Heis, quMnd.t no rosto immobil, quedo 
InculcSo magestade, ínspii ão medo, 

3, A. DE MACEDO, ORIENTE, Cant. 5, CSt. 42. 

—«Oh, ohl—tornou rindo elrei.—Náo 
tenhaes medo, doutor! Nunca os meus 
portugueses, que sáo como filhos queri- 
dos, e de quem sou pae, me diráo: — 
mestre de Aviz, desce do throno a que 
te elevámos...» A. Herculano, Monge de 
Cister, cap. 15. 

—Ter medo da morte, dos perigos, dos 
males.—Muitas vezes o medo de um mal 
nos conduz a outro peor. 

—Fazer medo, metter medo, causar 
medo; ameaçar com alguma cousa. — 
(Como os corações costumados a desven- 
turas qualquer cousa lhe faz medo, ta- 
manho foi o receio etu Arlanta de se vôr 

ficar sem seu guardador e em terra es- 
tranha, que quasi sem accordo se sentou 
no cháo, torcendo as mãos uma com ou- 
tra, dizendo.» Francisco de Moraes, Pal- 
meirim d'Inglaterra, cap. 148.—«E tor- 
nando-se apos este pregaõ a tocar de no- 
vo toda aquella vozaria do instrumentos, 
era tamanho o estrondo, e o medo que 
isto fazia aos ouvintes, e tamanha a im- 
pressão que lhes fes nos coraçoens, que 
só em sette noytes que isto se continuou 
se passâraõ para o arrayal do Xemindò 
passante de sessenta mil pessoas, porque 
tanto credito davaó todos áquillo que ou- 
viaõ, como se lho dicera um Anjo que 
viera do Ceo.» Fernáo Mendes Pinto, Pe- 
regrinações, cap. 193. 

—Fazer medo; diz-se de uma pessoa 
ciiji physionomia é muito feia.—«AíTron- 
tado Rumecan daquella ousadia, deu re- 
cado a todos os Capitaens, que ao outro 
dia havia de dar hum géral assalto, pe- 
ra o que se preparàraô. E em rompendo 
a luz da manhãa, começàraõ a aparecer 
os imigos com suas bandeiras desenrola- 
das, levando diante de todas outra nova, 
em que estava a figura de Mafamede, taõ 
fea, e disforme, que causava medo.» Dio- 
go de Couto, Década 6, liv. 2, cap. 7. 

—Familiarmente: Pôr-se a fazer me- 
do; estar vestido d'uma maneira extra- 
vagante e ridícula. 

—Metter medo aos meninos; excitan- 
do-Ihe váos terrores. 

—Loc. ADV.: A medo; de medo; por 
effeito de medo, com receio, com susto, 
temor.—Consentiu a medo. — Voltou pa- 
ra traz de medo, porque caminhando po- 
dia ser victima.—«O Siqueira tanto que 
soube as novas pela gente de huma al- 
madia que tomou, voltou pera o Gover- 
nador, e lhe disse tudo o que vira. E 
como elle estava jà determinado a entrar 
dentro, e haver vista da fortaleza, dan- 
dolhe a desconfiança, náo querendo que 
em algum tempo se dissesse que se re- 
colhèra de medo de EIRey de Cambaya, 
determinou de lho dar vista.» Diogo de 

»uto. Década 6, liv. 5, cap. 7. 
—Dizer medos; dizer cousas que o pos- 

sam causar. 
—Pôr medo; causar medo; ameaçar. 

— «Folgára do vos poder servir neste pas- 
so, como já outros fizeram, mas pera o 
fazer acho o esforço na vontade e no co- 
ração mil receios, que me põe em maior 
medo, do que nunca tive: porem, se sen- 
tira nelle algum atrevimento pera vos 
olhar, no mais eu vos mostrára pera quan- 
to sou; mas já que pera isto não íui, 
olhe-vos quem o merece, e ao servir fa- 
çamol-o todos, que pera isto nascestes 
vós.» Francisco de Moraes, Palmeirim de 
Inglaterra, cap. 62. 

Co'a a vista vai correndo as ondas frias, 
Encapelladas pelo austra! Oceano, 
Rebentando no Cabo, onde aa sombrias 
Tempest&Aes pde medQ a esforço humano: 

Se, dobra-lo já p6de em áureos dias 
Do Rei perfeito hum forte Lusitano, 
Não quiz que elle ultimasse a nobre empreza 
O Summo Arquitector da Natureza. 

J. A. DK MACEDO, ORIENTE, Cant. 1, est. 54. 

—Phantasma, cousa vá, apparencia.— 
«Ouvindo isto, o digno prelado apertou 
de novo a máo do chanceller e partiu 
apressadamente. Joáo das Regras pôs-se 
á escuta. Apenas sentiu cerrar a porta 
da rua, soltou uma destas gargalhadas, 
agudas, chirriantes, contristadoras, attri- 
buidas pelo povo aos medos e cousas más 
que apparecem á meia noite.» A. Hercu- 
lano, Monge de Cister, cap. 16. 

—Syn. : Medo, espanto, terror, receio, 
apprehensão. ü medo é um erro dos sen- 
tidos. O espanto é uma perturbação maior, 
mais penetrante. O terror é uma paixôo, 
causada pela presença real, ou pela idéia 
fortíssima de um grande perigo./íeceio é 
geralmente uma emoção incommoda que 
chega até a perturbar o espirito: é a ap- 
parencia do mal que a produz. A appre- 
hensão é a idéia presente de um perigo: 
apprehendem-se os eíTeitos do trovão. 

f MEDO-BACTRIANO, A, adj. Que per- 
tence aos Medos e aos Bactrianos. 

MEDOC, s.m. Vinho proveniente do 
antigo Medoc. 

—Pedras de Medoc, ou simplesmente 
medoques; seixinhos brilhantes que se 
encontrara nos paízes de Medoo. 

MEDONHAMENTE, adv. (De medonho, 
e o suffixo «mente»). Do modo medonho, 
horrível. 

MEDONHO, A, adj, Que produz medo, 
horrível, terrível, horrendo; que causa 
medo, que o excita.—«De todolos reme- 
dios carecia, e, pera mais receiar, viu 
que da outra parte d'agua andavam mui- 
tas alímarias de diversas maneiras, me- 
donhas e espantosas, que parecia que o 
esperavam pera lograr suas carnes e so- 
bre qnaes seriam as primeiras começaram 
antre si uma contenda táo aspera, favo- 
recendo-se umas a outras, que parecia 
desafio ou batalha de tantos por tantos.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim de In- 
glaterra, cap. 99.—«E tucamlo hum si- 
no, toda a turbamulta destes ministros, e 
gente de guarda dava hum tamanho gri- 
to, que era cousa medonha de ouvir, e 
muyto para temer, querendo jà os cruéis 
algozes dar effeyto àquella rigorosa jus- 
tiça as miseráveis padecentes com assás 
de lagrimas se abraçaraõ humas com as 
outras, e pondo os olhos na Nhay Cana- 
tó, que a este tempo estava como morta 
encostada no collo de huma mulher ve- 
lha, lhe fizeraõ as mais dellas suas zum- 
bsyas, e huma dellas como que falava 
em nome das mcis fracas, qne o naõ po- 
diaõ fazer, lhe disse.» Fernáo Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 152.—«Seria 
o Sol posto, quádo quinhentos cavallos 
dos inimigos, que antes tinhaõ feyto 
algumas sabidas, deram vistosa mostra 
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<li«nte da Fortalesa, e em anojtecendo 
com alaridos, o grandes algazares a som 
ue infinitos instrumentos de guerra se 
descobrio o exercito inimigo, em que ha- 
via oyto mil Soldados pagos, e muytos 
Aiminis, e outros Fidalgos aventureyros, 
os quaes cercando por todas as partes a 
nossa Fortalesa, deraõ principio ao bra- 
Tíissimo assalto, arremeçádo lanças, des- 
parando furiosos arcabuses, e deytando 
niedonhas bombas de fogo de táo perto, 
que muytos entravam nas cavas, aonde 
slguns ficàraõ para sempre cosidos em 
'zeyte, e agoa, que de sima lhes lança- 
vam.» Discurso (no fim das antigas edi- 
ções de Fernão Mendes Pinto).—«Em tu- 
00 porem que a honra o permite, julgo 
que em consideração dos nossos corpos 
aeveiHos evitar os perigos, e as incom- 
®odidades, procurando principalmente 
sermos livres da pobresa, da enfermida- 
"e. e da opressão dos Grandes, que sáo 
os tres mayores rayos, os tres medonhos 
"Çoites, o os tres peores carrascos da vi- 

humana.» Cavalleiro d'01iveira, Car- 
liv. 2, n.® 10. 

AppUco (em vâo o acautelado ouvido) 
A colher algum som, que guiar-me póssa 
Na medonha mudez d'esse remanso... 
Só sinto, o coraçáo, que me latôja. 

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, MARTY- 
RES, liv. 5. 

Tudo o tempo acabou! Medonha o triste 
Do grande Cyro a sombra inda vaguôa 
Do Eufrates pela marge, ond'inda existe 
Hum resto de Babel n'adusta arôa: 
Dos séculos ao braço em vâo resiste, 
A que outr'ora 8'ergueo de gloria cbôa, 
E vô, jasendo a que assustára o Muudo, 
Do esquecimento em túmulo profundo. 

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 2, e#t. 49. 

De tio medonha scena espavorido 
Sc lhe antolha rasgado eterno arcano, 
Crô que o Ceo se applacava enfurecido 
G hum golpe, qual não dóra hum Tigre Hírcano: 
Do fanatismo barbaro opprimido 
Seu mesmo mal ttbraça o peito humano; 
^ surdo então da Natureza ao grito 
Julgou que era virtude atroz delicto. 

ibidem, cant. 5, eet. 49. 

de Cantabria, desde muito 

ha m' ^ sempre breve para mim: 
que nestas veias elle náo der- 

^0 o frescor. Adormeci- 
pre o meu espirito vê sem- 
feslin'!!^ immutavel a realidade, e a 
'Im» ^ Oxalá podesse esta 
rico Alexandre Herculano, Eu- cap. 17, ' 

'iva ? ; de máo aspecto. — «Es- 
® sobre os pés, o collo alto, 
dura do rosto tão vivo, a cata- 
'^hecenH e medonha, que co- 
®íor firn «rtiflcial, criava te- 

® ® cavalleiro do Sal- 
em roH ® ' esteve olhan- 

?um esníir^ ■ dianteira se deteve al- 
P Ço, porque havia alli mais que 

vér.B Francisco de Moraes, Palmeirím 
d'Inglaterra, cnp. 154. — «Era este dia 
vespera do Apostolo Santiago Padroeiro 
das Hespanhas, e em rompendo o quar- 
to d'alva, apsreceo toda a fortaleza cer- 
cada à roda de todo o poder dos imigos 
postos em armas com muitas bandeiras 
desenroladas, e em meyo de todas huma 
muito grande, e em que estava pintada 
a figura de Mafamede, taõ fea, e medo- 
nha, como foraõ suas obras, que tiravão 
este dia por grande reliquia, havendo 
que nelle se arremataria a vitoria que 
elles tinhaõ por muito certa.» Couto, 
Década 6, liv. 2, cap. 5.—«Escondida 
atraz d'esse vulto medonho, a morte se 
aproximara também e sn assentara ao pé 
do leito de agonia.® Alexandre Hercula- 
no, Monge de Cister, cap. 22. 

MEDOO, s. m. Lugar alto, medão, ou- 
teiro. 

f MEDO-PERSICO, A, adj. Que diz res- 
peito aos Medos e Persas; que pertence 
ao império dos Medos e Persas conjun- 
ctamente.—Epocha medo-persica. 

MEDOROSO, A, adj. ant. .Medroso. 
MEDRA, s. f. Viçosa vegetação das 

plantas e dos animaes; crescimento na 
vegetação, 

—Figuradamente: Medra em lucros, na 
fazenda e no estado. — Medra em amor, 
—«Tafues não tinhão comigo medra por- 
que fiados no Relogio, que não dera ain- 
da, ou sim dera, os fazia recolher por 
chuvas, neves, e ventos.» Francisco Ma- 
noel de Mello, Apol. Dial., pag. 21 a 22. 

MEDRADO, A, part. pass. de Medrar. 
Que medrou, que vegetou bom.—Este 
homem está bem medrado; isto é, está 
gordo (fallando physicamente). 

—Medrado de fortuna; melhorado de 
fortuna, de meios, de condições. 

MEDRANÇA, s. f. (Do thema medra, com 
o suffixo «ança»). Continuação da me- 
dra ; estado d'ella.—Medrança em estado, 
em fortuna, no physico. 

Vimos bem breues medranças, 
e outras bem vagarosas, 
vimos ja muytas priuanças 
flcar com vSas esperanças. 

REZENDE, MlSCELL\NEA. 

MEDRAR, V. a, (Do latim maturare). 
Augmentar, fazer crescer. 

—Fazer lucrar, aproveitar; melhorar 
ganhando. 

—Adquirir cousa com que se melho- 
re fortuna, condição, estado e patri- 
mônio. 

—Absolutamente: Crescer vegetando; 
estar viçoso, engordar. 

E vimos ho8 dous hirmãos 
msstres, que tanto mandaram, 
Pachecos, queassi medraram, 
que grandes, pouo, meâoa 
hos mais delles gouernaram, 

ho moço determinou 
de ser Rey, e adjuntou 
cinco mil lanças possante 
para casar com ha Infante, 
no caminho se finou. 

REZENDE, UISCELLANEA. 

SSo mores volteadores, 
que nunca foram sabidos, 
muy grandes esgrimidores, 
archeiros, tresectadores 
mores que virío nascidos; 
tiS por grâde honra engordar, 
e fazem bem por alargar: 
quem me dera ia viuer, 
para por isso valer, 
pois que ni posso medrar. 

IBtDEU. 

D'hora em hora medrava a grei de Christo; 
Nem de Jove os Cultores, sós logravío 
As honra», os trophéos, pompas, riqueias. 

Vendo o Tártaro alluir-se-lhe o Reinado, 
A's victorlas do Céo quii pôr atalho. 

FIIÀNCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR- 
TYRES, liv. 1. 

—Figuradamente: Prosperar, augmen- 
tar-seem riquezas, fortuna, bens. 

—Medrar o trabalho; ir em augmen- 
to; ir adiantado, luzir, crescer, 

—Melhorar, augmentar-se em virtu- 
des, crescer n'ellas. 

E desdo Çamora até Salvaterr», 
E desdo Almeirim bem até Ilerra, 
E tudo per alli, 
E a terra que tenho de ordos e pedras, 
Que vai desde Cintra até Torres Vedras; 
Tudo he meu, Olha pera mi, 
Verds como-medras. 

GIL VICENTE, AUTO DA HISTORIA DE DEUS. 

—«Apenas pude salva de perigo pôr- 
me em jornada, e (mercês da vida que 
alli desfractava) tanto me náo desfalle- 
cia a criação, que medrei em saúde, per- 
dendo grande parte d'aquHlla melindrosa 
compleição, que me obrigava a cérto re- 
gime desagradavel na idade que eu ti- 
nha.» Francisco Manoel do Nascimento, 
Successos de Madame de Seueterre. 

MEDRO, erro por Medão. 
MEDRONHEIRO, s. m. (De medronho, 

com o stiffixo «eiro»). Arvore de folhas 
quasi similhantes ás do loureiro de côr 
verde amareliada, que produz medro- 
nhos. — «Menos freqüentes, as bastas e 
perennes folhagens dos medronheiros 
passara como globos negros, que, ele- 
vando-se a pouca altura da terra, voam 
despedidos, por um e por outro lado, 
para trás delles.» Alexandre Herculano, 
Eurico, cap. 15. 

—Medronheiro ursino; arbusto, vul- 
rrriente chamado uva de urso. 
MEDRONHO, s. m. Fructo do medro- 

nheiro. 

Largo pomar ma» breve çurrKo «ra 
Do pastor o çarrio, com que se ampara, 
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Ruivo o medronho, desmayd» a per*, 
O humilde abrunho, a ramoeza clara. 

JErtONYMO BAHIA, POLYPHBMO E GALATHÉA, 
liv. 7. 

—Figuradamente: A arvore medro- 
nheiro. 

MEDROSAMENTE, adv. (De medroso, 
com o suffixo «mente»). D'um modo me- 
droso : com medo, com receio. 

MEDROSO, A, adj. Que tem medo.— 
As pessoas de natural medroso são muito 
infelizes. 

—Timido, pusillanime, fraco, cobarde. 

Deu signal a trombeta castelhana 
Horrendo, fero, ingente e temeroso; 
Ouviu-o o monte Artabro; e Guadiaaa 
Àtraz tornou as ondas de medroso; 
Ouviu-o o Douro c a terra Transtagana; 
Correu ao mar o Tejo duvidoso; 
E as màes, que o som terribil escuitaram, 
Aos peitos os fllhinhos apertaram. 

CAM., Lus., cant. 4, est. 28. 

—«Não importa, antes quero que sai- 
bais que sou medroso, do que entendaes 
que deyxo He ser homem honrado enco- 
brindo-vos a verdade. Quando avistey 
Ilderstorf andava passeando na entrada 
d'aquelle Lugar huraa Ingrata entre hum 
Traydor, e hum Demonio.» Cavalleiro 
d'üiiveira, Cartas, liv. 2, cap. 64. 

Os esquadrões dos barbarosrompentes 
De sua espada fugirão medrosos; 
Apartadas Nações, e ignotus gentes, , 
Lhe hâo de pagar tributos preciosos; 
Dos thalamos d'Aurora os Reis potentes 
Em feudo lhe darão Sceptros gloriosos; 
Que Eu f^ma lhe darei, vasta, inílnita, 
Nunca acabada, nunca circumscripta. 

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 1, «st. 18. 

—Substantivamente: Este homem é 
mesmo um medroso; não tem animo 
nem coragem para cousa alguma. 

MEDRUSAN (voz da Pérsia). Vid. Mer- 
cusan. 

MEDULLA, s. f. (Do latim). O tutano. 
—«Este inclinar-se, este escutar era que 
hesitava entre o desejo e o perigo. As 
artérias batiam-lhe com violência, e pela 
medulla dos ossos corria-lhe a espaços 
um calafrio.» A. Herculano, Monge de 
Cister, cap. 21. 

—Medulla espinal ou espinhal; subs- 
tancia que vem pelo meio do espinhaço 
desde o cerebro até ao osso sacro. 

—Figuradamente: O amago, o intimo, 
realidade, substancia. — A morte d'este 
amigo sensibilisou-me a um ponto tal que 
me penetrou as medullas da alma. 

—Termo botânico. Cerne, miolo con- 
tido no canal medullar dos vegetaes; 
diz-se também medulla interna: medul- 
la externa diz-se a lamina do tecido cel- 
lular que une a epiderme com as cama- 
das corticaes. 

MEDULLANTE, part. act. de Medullar, 

e adj. 2 gen. Que corre as medullas; que 
medulla.—Veia medullante de polvora; 
formigáo ou rastilho para dar fogo á mi- 
na, o qual corre como a medulla espi- 
nhal. 

MEDULLAR, adj. 2 gen. (Do latim me- 
dullaris). Termo de anatomia. Que per- 
tence á medulla; ou que é da natureza 
da medulla.—Canal medullar; o que 
occupa o interior dos ossos longí^s, e con- 
tém a medulla.—Systema medullar ; por- 
ção do systema adiposo proprio aos os- 
sos.—Raios medullares; ramificações nu- 
tritivas, que penetram no interior dos 
ossos. 

—Diz-se também: A substancia me- 
dullar dos rins, do cerebro. 

—Termo de botanica. Canal medul- 
lar; cavidade cylindrioa, que occupa o 
centro da haste das plantas òicotyledo- 
neas.—Baios medullares; laminas ver- 
ticaes que partem da medulla em todo o 
sentido, e dirigem-se para a circurafe- 
rencia da haste, sendo visiveis debaixo 
da fôrma de raios, no córte transversal 
do tronco d'uma arvore. — Substancia 
medullar dos vegetaes. 

— V. n. (Do latim medullare, ou me- 
duUari). Correr as medullas; occupar o 
interior da cavidade dos ossos das ex- 
tremidades. 

—Figuradamente: Grassar, ir-so pau- 
latinamente introduzindo; correr por en- 
tre. — Medulla a epidemia no povo por- 
tuguez.—Medulla o fogo no palacio real. 

MEDULLATO, A, adj. (Do latira me- 
dullatus). Gordo, fértil, pingue, cheio de 
tutano, abundante de gordura.—Comida 
medullata. 

—Figuradamente: Sacramento, 
f MEDULLINA, s. f. Principio imme- 

diato existente na parede das celliiias 
da medulla dos vegetaes, o que quasi 
nada diflere da cellulosa. 

f MEDULLITE, s. f. Inílammaçííoda me- 
dulla dos ossos. 

MEDULLOSO, A, adj. (Do latim me- 
dullosus, a, um). Que tem medulla.— 
Ossos medullosos. 

—Termo botânico. Diz-se das hastes 
que tem um grande canal medullar.—O 
sabugueiro é medulloso. 

-j- MEDUSA, s. f. (Do latim). Uma das 
Gorgonas, cujo olhar o cabi>ça tinham a 
virtude de converter era pedra aquelles 
que a contemplavam. 

—Termo de astronomia. Cabeça de 
Medusa; estrella variavel da constella- 
ção de Perseo, 

—Cabeça de Medusa; uraa especie de 
agarico.—Cabeça de Medusa; nome vul- 
gar das artérias multiplicadas. 

—Borboleta da Europa. 
—Nome de animaes invertebrados da 

classe dos acalephos, notáveis por sua 
figura 6 semi-transparencia dos seus te- 
cidos, a quem sua fealdade fez dar o no- 
me de Medusa. 

f MEDUSARIO, A, adj. Termo zoolo- 
gico. Que se assemelha a uma medusa. 

MEDUSEO, A, adj. (Do latira medusceus, 
a, um). De medusa, muito horrendo, 
muito feio. 

MEDUSICO, A, adj. Vid. Meduseo. 
MEDUZA, s. f. Herva, chamada esto- 

que. 
MEE, s, TO. ant. Carneiro. 
—Instrumento mechanico que serve 

para a mistura dos mineraes. 
MEEFESTAR, ant. Vid. Manifestar. 
MEEFESTO, ant. Manifesto. 
MEEIRA, s. f. Mulher que faz meia. 
MEEIRO, s. f. Vid. Meieiro. — Bens 

meeiros; bens que devem sor meeiros 
entre os cônjuges, isto ó, partiveis por 
metades. Vid. Anietade (carta de). 

—Ant. Medianeiro. 
MEENFESTAR. v. a. ant. Vid. Mani- 

festar. 
—Confessar, declarar, patentear, de- 

latar, denunciar. 
MEESMO. Vid. Mesmo. 
MEESTEIRAL, ant. Vid. Mesteiral. 
MEESTRIA. Vid. Mestria. 
f MEETING, s. m. Palavra ingleza si- 

gnificando um congresso popular tendo 
por objecto deliberar sobre alguma ques- 
tão política. 

MIFITICO. Vid. Mephitico. 
f MEGA. Prefixo grego significando 

grande. 
f MEGACEPHALO, A, adj. Diz-se de 

um animal que tem a cabeça grande; 0 
d'uraa planta que tem as flores reunidas 
em grandes rolos. 

f MEGACERO, A, adj. Termo de zoo- 
Ipgia. Que tem grandes córnos, ou gran- 
des antennas. 

MEGALANTHROPOGENESIA, s. f. (Do 
grego megas, anthropos, e genomai). A 
supposta arte de crear homens de talen- 
to, grandes homens. 

-j- MEGALEGORIA, s. f. Termo de rhe- 
torica. Estylo pomposo, grandioso, ma- 
gniOco. 

MEGALESIOS, s. m. plur. (Do latim 
megalesia). Jogos que os romanos cele- 
bravam era honra de Cybeles, instituídos 
no annn 550 da fundação de Roma. 

f MEGALITHICO, A, adj. Termo de 
archeologia. Que eslá em grossas pedras. 
— Os dolmens, as pedras erectas são mo- 
numentos megalithicos.—Tumulos mega- 
lithicos ; tumulos conhecidos pelo nomc 
de galerias cobertas, de camaras subter- 
râneas, que tem o mais das vezes a fôr- 
ma de rectangulos muito extensos, for- 
mados de pedras lisas, brutas e que pa- 
recem pertencer a um periodo precel- 
tico. 

f MEGALOGONIO, A,adj. Termo de ffii- 
neralogia. — Crystal megslogonio; crys- 
tal cujas faces formam entre si angulos 
obtusos. 

MEGALOGRAPHIA, s. f. Termo do an- 
tigüidade e de bellas «rtes. Arte de de- 
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senhar e pintar grandes assumptos, taes 
como os amores dos deuses, etc. 

•j" MEGALOPORO, a, adj. Termo de his- 
toria natural. Que tem grandes poros. 

f MEGALOSAURO, s. m. Especie de um 
grande lagarto fóssil. 

f MEGALOSPLENIA, s. f. Termo de me- 
<Jicina, Augmento de volume do baço sem 
dureza. 

MEGAMETRO, s. m. (Do grego megas, e 
^etron). Termo astronomico. Instrumen- 
to proprio para medir as distancias an- 
gulares de muitos graus entre os astros; 
serve para determinar as longitudes no 
Oar. 

MEGARENSE, adj. e s. 2 gen. Natural 
ou pertencente a Megare, cidadeda Grécia. 

f MEGARICO, A, adj. Termo de phi- 
losophia. Que pertence a uma escóla de 
Philosophia fundada em Megare por Eu- 
•^'ides no anno do 400 antes deChristo; 

escóla admittia a unidade absolu- 
punha em duvida o testemunho dos 

Sentidos, e olhara o ser e o bem como 
idênticos. 

MEGASCOPIO, s. to. (Do grego megas, 
® skopeô, eu observo). Termo de óptica, 
'ostrumento que representa os objectos 

ponto grande e com a maior exacti- 
Q8o. 
t ME6ASTGM0, A, adj. Termo zoolo- 

g'co. Que tem uma grande bocca ou uma 
grande abertura, 

t MEGATHERIO, s. m. Grande mami- 
do qual sómente se conhecem os- 

®os fosseis, 
f MEGE, s. TO. ant. (Do latim medi- 

que tendo o assento sobre me, deu 
regularmente). Medico. Nome dado 

^ algumas províncias e na Siiissa aos 
^^dicastros.—Os meges e os chartatães 

um dos maiores flagellos do povo;é 
'^spensavel livrar d'eUes a sociedade. 
Megera, s. f. Termo mythologioo. No- 

® proprio de uma das tres fúrias infer- 
es.^—Q ocjios! ó furores dignos de uma 

Megera! 
"^Piguradamente: Mulher má e endia- 

di ^—rwíiia, ahominavel megera, foi 
de um tratamento rigorosissimo. 

"""Borboleta da Europa. 
^Gpnero de serpentes. 
T MEGETHOLOGIA, s. f. Theoria das 

j^^®ndezas; synonymo da palavra alge- 
^ proposto por Ampère. 
gHEU, ant. Vid. Meu. 

^ (Meya, orthographia preferível), 
Coh s. /'. Parte da vestidura, que 
iQiilí? ' perna e pé, feita de ponto de 
*oc K ' linho.=:Este ^l^lü é mais usado no plural. 
iijjr"onto de malha.—Calções, luvas de 

^Piguradamente: Meias de couro. 
^'•d. Meio, s. e adj., e Meias. 

(Iç^^^IACANA, ou MEIACANNA, s. f. Lima 
usam os espingardeiros, plana de 

'®ce, da outra arredondada. 

MEIADA, ou MEÁDA, s. f. Porção de 
fios de linhas, seda ou lã dobada. 

—Figuradamente : Artificio ardiloso, 
enredo. 

MEIADADE. Vid. Metade. 
MEIADEIRO. Vid. Meeiro. 
MEIADO, A, part. pass. de Melar. 
—Adj. Gollocado no meio, ou apro- 

ximado ao meio. — Este homem partiu 
de Coimbra meiado o mez de outubro. 

—Pão meiado; mistura de cevada, tri- 
go, centeio, milho, etc.; metade de cada 
especie d'estes cereaes. 

—Figuradamente: A linguagem mela- 
da d'este homem é bem intrincada e pou- 
co in(elligivel. 

MEIAGOO, ant. Vid. Meio. 
MEIAIDO, s. TO. ant. Raia, limite, con- 

fim, divisão do termo, marco. 
MEIALHA, s. f. Vid. Mealha. 
MEIALHARÍA, s. f. (Do thema mea- 

lha, com o suffixo caria»). A taxa ou 
imposto que pagam as vendedeiras de 
Lisboa por cada vaso de palha como 
cestos, tecidos em rolletes, que pousam 
no chão, ao senado (hoje camara muni- 
cipal).— Pagar açougagem, mealharía, 
relego. 

MEIALHEIRO, s. e adj. Vid. Mealheiro. 
MEIÃ, adj. f. de Meião. Vid. esta pa- 

lavra. 
—S. f.—Meiã de porco; carne do meio 

do porco da cernelha para baixo. 
—Ave. Vid. Mean. 
MEIÃMENTE, adv. (De meiã, com o 

suffixo «mente»). Vid. Meãmente. 
MEIANOITANO, ou MEIANOUTANO, A, 

adj. Da meia noute.—Ila no dia 8 de de- 
zembro um saráo meianoitano, uma ceia 
melanoltana.—No cono meianoitano lou- 
va-se ao Creador. 

MEIANOITE, ou MEIANOUTE, s. f. (De 
meia, e noite). Hora que divide a noute 
em duas metades perfeitamente eguaes, 
em que o sol está no ponto diametral- 
mente opposto ao zenith, que é o na- 
dir. 

—Fazer meia-noute; estar esperando 
que passe a meia noute dos dias de je- 
jum para comer carne. 

MEIANTE, part. act. de Melar. 
—Adj. de 2 gen. Que meia.—Homem 

melante, mulher melante; indivíduos de 
meia idade, nem velhos, nem novos. 

MEIÃO, A, adj. Vid. Meão. Mediocre 
na qualidade, condição, grandeza, me- 
diano, não excessivo.—Estatura meiã; 
estatura mediana. 

—Homem meião; homem nem nobre, 
nem plebeu. 

—S. m. Peça da roda do carro, do 
meio, onde entra a mecha do eixo ; so- 
bre elle vão de cada lado as peças de 
que se faz a circumferencia das cãibas, 
6 onde entram os raios que sahem do 
cubo, e as peças da roda do carro que 
fecham o circulo e assentam sobre a cãi- 
ba, e formam o rodeiro. 

—Termo de tanoeiro. E' no fundo das 
vasilhas a peça do meio. 

MEIAR, ou MEYAR (melhor orthogra- 
phia), ou MEAR (ant.), v. a. Partir pelo 
meio, levar ao meio, permear. — O sol 
collocado no meridiano mela o dia, a 
lua a noute. 

—Pôr em meio a obra. — Este traba- 
lho não é possivel meial-o, nem termi- 
nal-o. 

—Melar-se, v. refl. Chegar ao meio. 
Meiar-se o anno, o dia, o mez; chegar 
ao meio d'estas divisões do tempo. Vid. 
Meio, s., no fim. 

MEIAS, s. f. pl. Contracto, sociedade 
de meio; perdas o lucros eguaes. 

—A meias, loc. adv.; a despezas, per- 
das ou ganhos iguaes. 

—Figuradamente: Entremos de meias 
n'este prazer, n'este sentimento; partici- 
pôraol-o por igual. 

MEIAS VÁGAS, s. f. pl. ant. Os fru- 
ctos que se venciam na metade do tem- 
po, em que as igrpj<is estavam vagas. 

MEIATaDE. Vid. Metade. 
MEIDADO, A, adj. ant. Divididoao meio, 

ou pelo meio. 
MEIEIRA, s. f. de Meielro. (Vid. este 

vocábulo). Mulher que faz meias. 
MEIEIRO, s. TO. O que tem metade no 

total da fazenda, bens, etc. 
—Adj. Que é de metade. Vid. Melo, no 

fim. 
—Fabricante de meias de calçar. 
MEIGA, s. f. Palavra usada na phrase 

familiar : Fazer meiga em alguma cousa; 
achar n'olla prazer, gosto, consolação. 

MEIGAMENTE, adv. (De meigo, e o 
suffixo «mente»). Com meiguice, com 
doçura, com carinho, affabilidade. 

MEIGENGRG, A, adj. Peco, chôcho, 
torto, etc.; diz-se da fructa. 

MEIGO, A, adj. AlTavel na conversação 
familiar, de boa maneira, que attrahe com 
brandura, affabilidade, mansidão; affe- 
ctuoso, carinhoso.—Semblante meigo. 

Lido em toda a scieneia, alli Dem^doco 
Moldava meigo a infância sobre-humana. 

r. MANOEL DO NASCIMENTO, 03 MA.RTYRES. 

— Figuradamente : Diz-se das cousas. 
—Desculpas meigas. 

MEIGUIGE, s. f. Afago, doçura, cari- 
nho, affabilidade, brandura, qualidade 
de ser meigo; a boa maneira da conver- 
sação, que capta a benevolência.—«Des- 
gostado finalmente ,da louca feresa de 
huma, e enfeitiçado da afabilidade, eda 
melgulce da outra, disse hum dia a Dis- 
crição que ello queria communicar-lhe 
huma noticia que esperava que fosse de 
seu gosto, e rompendo em poucas pala- 
vras lhe declarou o seguinte.» Cavallei- 
ro d'Oliveira, Cartas, liv. 2, cap. 28. 

—Pl. Meiguices; palavras doces, affa- 
veis; acçõtís carinhosas que entoriiocem 
o coração. 

voi, IV.—24. 
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MEI6UICEIR0, A, adj. Que faz meigui- 
ces, que ameiga. 

MEIHO. Vid. Meio. 
MEIJOADA, s. f. Trabalho ou serviço 

nocturno. Yid. Ameijoada. 
—Lançar anzol demeijoada; armadi- 

lha de anzoes, que ficara toda a noute 
no mar para apanhar peixes. Vid. Améi- 
joar. 

MEIMENDRO, s. m. Planta narcótica 
venenosa; herv* medicinal. 

MEIMIGO, phrase contrahida de Meu 
amigo. 

MEIMINHO, A, adj. (alterado de Míni- 
mo).—Dedo meiminho; o dedo minimo. 

—Substantivamento: O meiminho. 
MEIO, ou MÉO, ou MEYO (orthogra- 

phia preferível),®, m. (Dolatim médium). 
O lugar que está igualmente distante das 
extremidades. — O meio do caminho. — 
Cortar um fructo pelo meio. — O rio atra- 
vessa o meio da cidade.—«Ao quinto dia 
que entrou no reino, horas de vespera, 
caminhando por uma floresta cheia de 
arvores, tão bastas e altas que tiravam 
os raios do sol náo chegassem a terra, no 
meio delia antre uns freixos achou uma 
fonte de muita agua, coberta d'abobada 
de singular invenção.» Francisco de Mo- 
raes, Palm. d'Inglaterra,cap. 133.—«Está 
situada para a banda do Oriente, donde a 
cerca huma serra, de que está afastada 
hua jornada de caminho para a banda do 
Poente: da qual serra vem dous rios, 
hum afastado do outro, que a tomão em 
meyo. He terra muyto viçosa de agoa, e 
de muytos arvoredos, aciprestes, e ale- 
mos, e de arvores de espinho, terra de 
muyto trato.» Antonio Tenreiro, Itine- 
rário, cap. 33.—«Confina com Bengala 
o Reyno de Arracaô, dos limites no Por- 
to de Negrains, que he o primeyro, co- 
meça a correr a ribeyra do mar; o Rey- 
no Pegú, cujo segundo porto se chama 
Cosmí, quasi no meyo fica Sariaõ, depois 
se segue Sartão, e ultimamente Martavão, 
que parte com o grande Reyno de Sinõ, 
cujo senhorio estendendo-se alem do Es- 
treyto de Sincapura, chega aos limites da 
China no Reyno Cachò, ou Cochinchina.» 
Discurso (nofim dasantigasedições de Fer- 
Dôo Mendes Pinto).—«No mesmo tempo 
encaminhou Deos nosso Senhor hum pe- 
louro de hum camelo, e tomando a Ju- 
zarcaõ de meyo a meyo, o desfez em pe- 
daços. Esta nova correo logo pelos seus 
que acodiraõ ao lugar aonde estava fei- 
to peçaços pera o levarem.» Diogo de 
Couto, Década 6, liv. 2, cap. 6.—«Nes- 
ta ordem foraõ entrando pelo rio acima 
por meyo daquellefermoso, e alegre bos- 
que de almadias, bateis, e outras embar- 
caçons embandeiradas.» Ibidem, liv. 4, 
cap. 6.—«E no meyo destes dous cor- 
pos de gente, que era maes na frontaria 
da cidade, sairia Diogo Mendez de Vas- 
concellos com até cento e cincoenta ho- 
mens, que erão d'armada pera Malaca, 

de que elle era capitão mór com os ou- 
tros capitães delia.» Barros, Década 2, 
liv. 5, cap. 9.—«E o Príncipe, e o Du- 
que beijarão a mão a el Rey, e assi a to- 
dos os outros senhores, e pessoas prín- 
cipaes que ahy erão. E o Marquez foy 
aquelle dia conuidado dei Rey, e comeo 
com elle á mesa, que assi era ordenado, 
em a sala ricamente armada com dorsel 
de brocado, e grande baixela, com to- 
dolos officiaes, e ministros, e muytss 
iguarias, tudo em muyta perfeição. El 
Rey estaua assentado no meio do dorsel, 

-e o Príncipe á mão direyta, e alem do 
Príncipe o Marquez, e da outra parte dei 
Rey á mão esquerda estaua o Duque, e 
assi comerão todos com grande festa.» 
Garcia de Rezende, ChronicadeD. João II, 
cap. 79.—«E perguntando se tinhão es- 
tes homens armas responderão que não 
tinhaõ outras, senão sómente paos tosta- 
dos, e crises de dous palmos de corto, 
e também disseraõ que se podia la ir por 
aquelle rio em dous mèzes, atè dous e 
meyo de caminho, e isto por respeyto das 
agoas que desciaõ cora grande ímpeto a 
mayor parte do anno, porém que â vin- 
da se vinha em oyto até dès dias.» F. 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 41. 

Entre todos no meio se sublima, 
Das insígnias Keaes acompanhado, 
O valeroso Affonso, que por cima 
De todos leva o coUo alevantado. 

CAM., Lus., cant. 8, est. 108. 

Da refrega naval barbara, e dura 
O triunfante Gama descançava; 
E ao meio da carreira a noite escura 
No rorejante coche então chegava. 

J. A. DK MACEDO, OBlENTR, Cant. 12, est. 2. 

— «Quem lhe conhecesse a fundo o 
caracter diria que D. João d'Ornellas es- 
tava no meio de inveterados inimigos, 
tal era o excesso da sua benevolencia.» 
Alexandre Herculano, Monge de Cister, 
cap. 10.—«As armas delles (dos berebé- 
res e arabes africanos) quasi se limitam 
a páus compridos a que se prendem pe- 
quenos tóros atados pelo meio, que no 
combate descarregam sobre os inimigos 
com ambas as mãos: Alkhathib, Pleni 
LuniiSplendor, era Casiri, T. 2, p. 258.» 
Idem, Eurico, notas. — «Ao chegarem á 
planície ura dos tres desconhecidos es- 
tava diante delles, esperando-os quedo 
no meio da estreita ttilha aberta por en- 
tre as urzes.» Ibidem, cap. 11. 

—Loc. ADV.: No meio de; entre, no 
centro de,—No meio da assemhleia.—A 
aguia se eleva no meio dos ares.—alie- 
gat. Mano não me tinhaes vós por tal, a 
vós só amo, a vós só quero, a vós só te- 
nho na vontade, e ainda está por nascer 
a quem eu desse lenço da Bretanha de 
setenta reaes a vara, lavrado pelos can- 
tos, com molhos de setas de verde, e en- 
carnado, como dei a vós, no meu o meu 
coração atravessado com muitas, que assi 

trazia eu o meu, e toalha de olanda para 
alimpardes o rosto, que como determi- 
nava receber-vos por marido, me esme- 
rava em tudo, tendo minha cantareira 
alva como a neve, e talhas vermelhas co- 
mo o sangue postas nella : pucaro de Es- 
tremoz pedrado por dentro com serpi- 
nha no meio, feita do mesmo barro.» 
Francisco de Moraes, Dialogo 3. — «Era 
um dos fidalgos da corte, que, tomado 
de repentino mal, perdera os sentidos. 
Tinham-no tirado em braços do meio do 
tropel. Attribuiu-se o successo ao ardor 
do sol; porque mais de uma vez, era se- 
melhantes autos, se haviam verificado fa- 
ctos analogos. Muitas pessoas se recor- 
davam d'isso.» Alexandre Herculano, 
Monge de Cister, cap. 19. — «Debayxo 
destes aílectados exteriores de alegria, 0 
no meyo destes triumphos de vaidade, 0 
do loucura, he certo que não gosou V. 
E. hum só instante de contentamento so- 
lido. Incapaz de despresar absolutamen- 
te o seu entendimento, e de se esquecer 
inteyramente dos princípios da boa edu- 
cação que se lhe deo, se via acompa- 
nhado sempre de remorsos, e de escrú- 
pulos.» Cavalleiro d'01iveira. Cartas, líT- 
2, cap. 33.—«No meio daquello sussur- 
ro, dous escudeiros mancebos, lançando 
de relance a vista ao digno procurador 
de Celorico, murmuraram ao mesmo tem- 
po um para o outro. Não vês? Não vês?» 
Alexandre Herculano, Monge de Cister, 
cap. 11. — «A pouca distancia do vall0 
onde se viam as ruínas de Augustobriga, 
caminho de Legio, no meio de uma so- 
lidão profunda, aquella silenciosa mora- 
da de virgens innocentes achava-se con- 
vertida era praça do guerra.» Idem, Eu- 
rico, cap. 12. 

—Do meio de; d'entre.'—Este homeW 
levantou-se do meio da assembléia. 

—A parte media do tempo. 
—O meio da noute, do dia. — No meiO 

do inverno, do estio, etc. 
—Pessoa intermediária, que interved 

em algum negocio. 
—Proposição, plano, modo, traça, idéia, 

expediente por que se consegue algufflS 
cousa.—«Guardny-o em quanto vos agra- 
dar, ou em quanto vos lhe agradares, 
sendo sempre tão amavel como sois ago' 
ra. Se vos enfastiardes, não pertendaeS 
desfaser-vos de mim dando-rae á primeyr# 
das vossas amigas. Vós tendes hum mey" 
muito mais seguro, e muito curto para o 
conseguires, executando aquelle de que " 
outro dia vos servistes querendo-me afo- 
gar.» C. d'01iveira. Cartas,cap. 29.—«Isto 
he assim como vós diseis, porem eu di- 
go vos em resposta que não acho cous* 
alguma na Sagrada Scriptura que autori- 
se esta opinião, e atrevo-me a segurar (f«' 
sendo abstracção do poder invencível ds 
Graça) que o Matrímonio he o único mey" 
para conservar a castidade, e o singulff 
remedio que ha para apagar os fogos da 
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concuspicencia, pois que nem todo o mun- 
do tem o humor.» Ibidem, cap. 56.—«Na- 
da tem, quem se não contenta com o que 
tera.—Um excellente meio de nos conten- 
tarmos com a nossa situação, é o de a 
compararmos com outra peor. — Esperai 
embora muito, mas coutentai-vos com 
pouco.» Rodrigues de Bastos, Maximas e 
Pensamentos, tom. 1. 

—Modo, via, intervenção.—«EPalmei- 
rim, que nos lugares onde palavras não 
eram necessarias, havia por escusado 
aproveitar-se dellas, lhe respondeu com 
Um golpe por cima do elmo em desco- 
berto, que lhe fez abaixar a cabfça tó os 
peitos; mas o cavalleiro do Castello lhe 
tornou com outro, o tomando-o por meio 
do escudo, entrou a espada tanto, que 
cortou tó as embraçaduras delle.» Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, 
Cap. 57.—«Dom Lourenço, indo elles pre- 
sos em carretas de hum lugar de Cam- 
l^aya chamado Góga porto de mar per 
^'harnpanel huma cidade das principaes 
do Reyno: e o modo quo teue de lhe 
falar, foi chegarse a huma das carretas 
onde ião Tristão de Gaa, e Bastião Rõiz, 
® fazendo que lhe pedia esmola como que 
fossem Gentios, deulhe um pelouro de 
cera, e disse-lhe: Respondei ao que 
achardes dentro, e eu tornarei a vós da- 
lui a dous dias.» Barros, Década 2, liv. 
2. cap. 9.—«E tanto que foy o quarto 
dalvn cometeo a barra, dando a diantei- 
''a a D. Álvaro do Castro, o foy pôr a 
proa na praya da Cidade, por meyo de 
Iodas as bombardadas que lhe atiràraõ.» 
Couto, Década 6, liv. 5, cap. 9.—«Para 
Consentir na possibilidade deste projecto, 
ne necessário dar muita atenção a que 
os meninos por meyo dos sons que o ou- 
vido lhe faz entender, acquirem como 
por gráos o conhecimento das palavras, 
® o das suas diflerentes construiçoens; 

sorte que em poucos annos chegão á 
Brande facilidade do se oiplicar na sua 
''"goa, ao menos com os termos, e com 

frases mais commuas.» Cavalleiro do 
^.'iveira. Cartas, liv. 2, cap. 3.—«Bem- 
^,'cta a mão do Senhor, que te salvou, 
Ij-urico, leal e nobre entre os mais no- 

F®® e leaes filhos dos godosl Graças á 
piedade do céu, que por meio de tantas 
desventuras e perigos nos uniu nos pa- 
íos que restam ao filho do duque de Can- 
^abrial No devaneiar do terror revelei-te, 

querer, o segredo do meu coração: 
1 sua historia, ouviste-a.» Alexandre 
*erculano, Eurico, cap. 18. 

~~Metade.—«Alevantaes-vos com a os- 
j.ola e é « nós outros que chamaes vil- 
y.os-ruins?! Parti a contenda ao meio. 

"lâos nós; ruins vós. Pensaes, acaso, 

° ignora quantas vezes tendes ^«if^açado D. João I, se vos não pagar 
luantias, de vos retirardes para os 

ssos solares? Para os de Portugal ou 
fa os de Castella, meus leaes cavallei- 

ros?» Alexandre Herculano, Monge de 
Cister, cap. 12. 

— Adv. subentendendo-se a preposi- 
ção per ou por. Vid. Meio, adj., no fim. 

—De meio a meio; inteiramente, to 
talmente. 

— Meter-se de per meio para compor 
desavenças; ser medianeiro. 

—O espaço material no qual seu cor- 
po está collocado.—Os peixes vivem n'um 
meio ambiente differente do das aves. 

—Todo o corpo, quer solido, quer li- 
quido, que pôde ser atravessado por um 
outro corpo, especialmente pela luz.—A 
agua, o ar, o diamante são meios para a 
luz. 

— Moderação. — Ter meio em alguma 
cousa. 

—Figuradamente: Tomar as cousas em 
seu meio; fugir de extremos. 

—Termo biologico. O todo complexo 
representado pelos objectos que cercam 
os corpos organisados.—O meio social; 
aquella reunião de condições sociaes no 
meio das quaes um indivíduo está collo 
cado. 

—■ Dar meio ao negocio; compôl-o a 
bem das partes, cedendo cada uma um 
pouco. 

—Morar parede em meio com alguém; 
estar tão unido com essa pessoa, que 
só os divide uma parede. 

—Adj. Que ó metade de alguma gran- 
deza, todo, ou medida.—«Despedido dei 
les, caminhou por aquelle reino sempre 
por onde o cavallo o queria guiar; mas 
como já a hora era chegada, aconteceu 
que aos sete dias de suas jornadas, sua 
fortuna o apertou no Valle da Perdição 
a horas de meio dia: e discorrendo por 
elle abaixo, não andou muito, que viu 
aquella torre edificada uo meio do rio, e 
cercada d'alemos verdes, que do fundo 
d'agua saíam, e a altura delles tal que 
as ameias delia ficavam á sombra das 
suas folhas. Muito desejoso o cavalleiro 
do Salvage saber cujo gracioso assento 
fosse, e com esta vontade chegou junto 
da fortaleza.» Francisco de Moraes, Pal- 
meirim de Inglaterra, capitulo 39. — 
—«Mas fazendo-lhe forol, nos responde- 
raõ logo a nosso proposito, e sendo jâ 
meyo quarto da Alva passado, chegâraõ 
a nós, e depois do fazerem suas salvas 
assás tristemente, perguntaraõ pelo capi- 
taõ mór, e pela mais companhia, a que 
então se respondeu que como fosse ma- 
nhã lho diriaõ, e que se afastassem d'al- 
li ató que o dia mais aclarasse, porque 
andavaó ainda os mares taô grossos quo 
poderia acontecer algum desastre.» Fer- 
não Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
64.—«E foy mandado aos soldados, e á 
mais gente da nossa companhia que ca- 
da hum por si apanhasse o que pudes- 
se, porque naõ havia de haver reparti- 
ção nenhuma senaõ que o que cada hum 
levasse havia de ser tudo seu, mas que 

lhes rogava que fosse muyto depressa, 
porque lhe naõ dava mais espaço que só 
meya hora muyto pequena, a quo todos 
responderão que eraõ muyto contentes.» 
Ibidem, cap. 65. — «Esta lançàraõ elles 
diante, com determinaçaõ de cansarem os 
inimigos nella, a qual arrometendo logo 
a elles se travou huma cruel briga, que 
durou por espaço de uma meya hora, em 
que a mayor parte da chusma foy con- 
sumida.» Ibidem, cap. 156. — cAcabado 
este feito ás duas horas depois de meyo 
dia, acodindo sempre os nossos aos re- 
bates do Mouros, que cometião per am- 
balas partes da póte, cõ que andauaõ 
bem cansados sem lhe darem vagar a que 
acabassem de se fechar nas tranqueiras 
que faziaõ: sosteuese Aílonso d'Alboquer- 
que hum pouco em pratica cõ os capi- 
tães assi em pô como estauáo, dandolhe 
graças do que tinhão feito, e também 
representandolhe algumas cousas que por 
então contrariauão soster a posse daquel- 
la ponte.» Ibidem, liv. 6, cap. 4.—«Per 
detrás das serranias era que esta gente 
agreste viue, as quaes correm ao longo 
da ribeira desta costa, llcão as terras do 
estado do Preste loão: que contra o Cai- 
ro não decem maes que tê a paragem da 
cidade Çuáquem, e dahi pera o Meyodia 
e Ponente se estendem per muita dis- 
tancia, e de tanta terra somente tem hum 
porto de mar, quo he Arquico.» Ibidem, 
liv. 8, cap. 1. 

—Meia côr; degradação de côres for- 
tes ou das principaes; côres adoçantes, 
declinantes: também são as que não são 
brancas nem pretas. 

—Classe meia; classe media. 
—Meias linguas; meadas de barba- 

rismo. 
—Incompleto.—Meiaproua/istoé, que 

não convence de todo. 
—Meio termo; no syllogismo ó aquel- 

le nome em cuja extensão se contém o 
sujeito da proposição menor, e que por 
conseguinte participa dos attributos da 
comprehensâo d'esse meio termo. 

—Parede meia; isto ó, commum a 
dous edifícios. 

—Alguns escriptores costumam tam- 
bém juntar este adjectivo a outro.—As 
casas meias construídas. —iMoço. Como 
senhora, e casada sois vós? Regat. Não 
me intendeis : digo-vos, que mo promet- 
teu quatro vezes, mas eu nunca fui ca- 
sada, que depois me ingeitou, e ficou o 
casamento em vão. Moço. Agora me des- 
cançastes, que estava já meio morto. > 
Francisco de Moraes, Dialogo 3. 

o Pertuguez o encontra denodado, 
Pelos peitos as lanças lhe atravessa; 
Huns cahem meios mortos, e outros vSo 
A ajuda convocando do Alcorão. 

OXM., Lus., cant. 3, est. 50. 

—«A terra em si he mui esteril sem 
aguoa, e toda a que se ali bebe, se traz 
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em camelos perto de duas leguoas, e ain- 
da tão solobra, que he maes pera os ca- 
melos que a trazem, que pera homens: 
e o que confirma o parecer de dom loão 
ser ali a cidade dos Heroes, he que naquel- 
le sitio se mostrão algumas ruinas dos 
edifícios delia, meyos cubertos de area, 
e grande numero de cisternas maes cheas 
delia, que de aguoa.» Barros, Década 2, 
liv. 8, cap. 1. — «E tanto he isto assim 
que nas ruas, e praças, ou lugares aon- 
de se vendem estas cousas de comer, se 
os que vende ovos de adem lhe acha- 
rem ovos de gallinha, de que se presu- 
ma que os tem para vender, logo alli 
aonde o tomão com a falsidade lhe daó 
trinta açoutes nas nadegas, sem ser ou- 
vido por nenhum caso; e se os quizer 
ter, para naõ cair na pena, ha os deter 
meyos quebrados por cima, porque pa- 
reça que os tem para seu comer, e isto 
que he de huns, he também dos outros 
nem mais, nem menos.» FornãoMendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 97. 

—Entrar em alguns negocias de meias. 
Vid. Meias. 

MEIO-BUSTO, s. m. A cabeça e hom- 
bros, ou só cabeça humana, esculpida 
em pedra, ou outra matéria. 

MCIODIA, s. m. Hora que divide o 
dia em duas partes iguaes, em que o sol 
está no ponto diametralmente opposto 
ao nadir, que é o zenith. 

—O sul, um dos quatro pontos car- 
deaes ou rumos de ventos, contraposto 
ao norte. 

f MEIOGONO.A, adj. Termo de mine- 
rologia. Substancia meiogona; substancia 
crystallisada debaixo da fôrma de pris- 
mas, cujas faces se desviam de maneira 
que o angulo que formam entre si se 
acha successivamente diminuido. 

MEIOR. Vid. Menor. 
MEIO-RELGVO, s. m. Figura meio es- 

culpida, meio embebida na plana, me- 
dalha avultada sobre a face d'ella. 

—Pinturas que representam assim as 
figuras. 

—Figuradamente: Homem sem cara- 
cter decidido, expressivo. . 

MEIOTERRANEO, A, adj. Vid. Medi- 
terrâneo. 

MEIRINHADO, s. m. (De meiriubo, e 
o suffixo «ado»). Officio de meirinho; 
territorio onde havia meirinho d'el-rei. 

MEIRINHAR, v. n. Exercer o officio 
de meirinho; fazer os ofticios de meiri- 
nho. 

MEIRINHO, s. m. Official de justiça 
que prende, cita, penhora e cumpre ou- 
tras ordens judiciaes, como as dos cor- 
regedores, ouvidores, provedores, etc. 

VÓS nSo fazeis guerra em que eu faça sorte, 
E sendo meirinho sem prisioneiros 
Me pesa de morte: 
K foste mandar Satanaz ag;ora, 
Com todo poder de vosso vigor, 
Accrescefitando por embaixador, 

Ao novo Senhor e nova Senhora, 
Porém a mim não. 

GIL VICENTE, AUTO DA HISTORIA DE DEUS. 

—«Finalmente chegou a ousadia des- 
te láo a tanto, que indo hum Naire já 
feito Christão dos da terra Malabar á sua 
pouoação, elle o mandou prender: e 
porque o meirinho da cidade foi a elle 
que lhe mandasse entregar aquelle ho- 
mem.» Barros, Década 2, liv. 6, cap. 1. 

—Meirinho-mór; aquelle a quem com- 
petia prender os individuos do estado da 
córte. Antigamente o meirinho-mdr era 
magistrado maior das comarcas.—«Os ca- 
pitães das quaes erão Hieronymo Teixei- 
ra filho de loão Teixeira de Macedo, 
Gonçalo de Sousa hum caualleiro, que 
despois foi meirinho do Paço d'elRey 
dom Manuel, loão Nunez outro cauallei- 
ro de sua casa.d Barros, Década 2, liv. 
3, cap. 1.—«E mandou el Rei ao mei- 
rinho, e ha elles, que qualquer pessoa 
que no paço ou no terreiro tirasse espa- 
da que o matassem, sem auer hy pri- 
sam, nem outra cousa, e assi o mandou 
notificar por escritos postos as portas do 
paço, e com este mandado dei Rey, que 
todos tinhão por muy certo, ouueráo ta- 
manho receo, que todos os bandos se 
desfizeram per si, sem mais auer ajun- 
tamento. E este foy o primeiro meirinho 
do paço que em Portugal ouue, e por 
ser officio tam necessitado ficou sempre 
de antam para ca.» Garcia de Rezende, 
Chronicã de D. João II, cap. 192. — 
«Não tens de que te arreceiar. Sou eu I 
Parecia-te o meirinho da corte com seus 
algozes? Hein?» A. üerculano. Monge 
de Cister, cap. 10. 

—lusecto, que vive de moscas que 
apanha. 

—Adj.—Lã de ovelha meirinha. 
—Panno meirinho, isto é, feito de tal 

lá. Vid. Merino. 

Mart. Tendes vós aqui borel, 
Do pardo de lan méirinha^ 

Bran. Eu queria huma pucarinha 
Pequenina para mel. 

GlL VICENTE, AUTO DA FEIRA. 

MEISON, s. m. (do francez maison, 
casa) ant. Casa. Vid. Mesão. 

MEITEGA, s. f. ant. Almeitiga. 
MEIXER, V. a. Vid. Mexer. 
MEIXERICAR, v. a. Vid. Mezericar. 
MEJAR, V. a. Vid. Mijar. 
MEJO, s. m. Vid. Mijo. 
MEJOADA, s. f. Vid. Meijoada, o Amei- 

joada. 
MEL, s. m. (Do latim). Succo sacha- 

rino que as abelhas recolhem dos necta- 
rios das flores em seus favos. 

—Figuradamente: Doçura.— Encon- 
trar mel nos vidos.—«Zombais senhora? 
pois eu vos digo que não sois camuzes de 
cair no mel da sua arte. Sois ca moça de 
villa, não sabeis mais que amassar, e pe- 

neirar : fazer filhoos, e bollos de sobor- 
ralho.» Jorge Ferreira de Vasconcellos, 
ülysippo, act. 1, SC. 3. 

—Ter pouco mel e muito fel; isto é, 
ter pouco bom e muito mau. 

—Comprar, vender por dez reis de mel 
coado; isto ó, por pouco mais de nada. 

—Loc. FíG.: Pôr mel pelos beiços a 
alguém; fazer-lhe cousa, com que elle 
se engode e ameigue, se deixe enganar 
de quem lh'o põe. 

—Mel silvestre; creado no mato por 
abelhas que não fazem colmeias regula- 
res; é de áspero gosto. 

—Mel de pau; ó o mel das abelhas 
uruçu, jatahi, e outras que o ajuntam 
em ôcos de arvores. 

—Mel, no Brazil, ó a calda do assu- 
car que se filtra nas fôrmas que estão a 
purgar para se lavar o assucar e alvejar; 
este é o mel de furo. 

—Mel de engenho; é o caldo da can- 
na cozido e grosso que se apura para ir 
para as fôrmas e purgar-se. 

—Assucar de mel na cara; o assucar 
bruto. 

MELA, s. f. Lacuna que existe na es- 
criptura por não se perceber bem quem 
dita; branco na escriptura. 

—Moléstia que vem ao trigo espigado, 
com que elle se aperta, e consome de 
modo que não dá nada. 

—Calva parcial de cabellos do ho- 
mem, ou do pello dos animaes. 

MELAÇO , s. m. Mel de furo do assu- 
car, fezes da calda do assucar de plan- 
tas. 

MELADO, part. pass. de Melar. 
—Adj. Temperado, adoçado com mel. 
—Côr de mel. — «O Governador hia 

em hum palanquim, de que em lhe dan- 
do as novas saltou logo fóra, e cavalgou 
em hum fermoso cavallo melado, e to- 
mando huma lança, e adarga correo por 
todo o exercito muito rizonho dizendo a 
todos.} Couto, Década 6, liv. 5, capitu- 
lo 10. 

—Palavras meladas; meigas, doces, 
aíTaveis. 

—Que tem meias ou falta de cabello. 
—Termo de agricultura. Trigo mela- 

do; trigo chôcho. 
—S. m. No Brazil, o caldo da canna 

do assucar, limpo na caldeira, e pouco 
grosso; o liquido que se distilla do as- 
sucar bruto quando leva barro. 

—Vid. Melladura, no fim. 
MELADURA, s. f. Vid. Melladura. 
MELÂ.FOLIO, s. m. Vid. Acantho. 
f MELAM, s. m. Termo chimico. Su- 

bstancia branca, descoberta no residuo 
insoluvel que se obtém distillando uma 
mistura de uma parte de sulfo-cyanure- 
to de potássio com duas partes de sal 
ammoniaco. 

MELAMBO, s. m. Casca resinosa 0 
amarga da America ; ó usada pela scien- 
cia medica. 
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f MELAMINA, s. f. Termo chimico. 
B#S0 salinavcl produzida pelo melam. 

f MELAMPYRINA, s. f. Termo chimi- 
co. Principio extrahido do melampyro. 

MELAMPYRO, s. m. (Do grego meias, 
e pijros, trigo). Trigo de vacea; planta 
escrofularina. 

MELANAGOGO, a, adj. (Do grego me- 
ias, negro, e agô, eu expulso). Termo 
medico. Que expulsa os humores negros. 

—Substan ti vãmente: Medicamento pro- 
prio para purgar a bilis negra. 

MELANCHOLIA, s. f. Vid. Melancolia. 
—«Era um bello dia de estio aquelle. Os 
campos como que sorriam, e até o inte- 
rior da cidade, em cujas visceras obscu- 
ras e lodacentas penetrava a viva clari- 
dade do sol esplendido, e d'onde a ara- 
giim aífugentava o cheiro repugnante de 
crassa atmosphera, parecia revi vescer, re- 
moçar, desempoeirar-se, e o seu borbo- 
íinho, habitualmente roufenho, cavo, tris- 
te sem melancholia, tornava-se harmo- 
nioso e accorde com o sussurro da bri- 
sa.» Alexandre Herculano. Monge de Cis- 
ter,cap. 17.—«Em que? Eu sei lá! Em 
Dada, provavelmente. Mas scismava e sen- 
tia levantar-se-me no coraçáo um fumo- 
sinho de tranquilla melancholia, fumo- 
sinho que se condensava brevemente nos 
olhos em lagrymas, que náo chegavam a 
rolar, masque nelles bailavam. Ealli me 
achava a noite, e buscavam-me o desfa- 
zi«m-me o encanto ; mas ficava-me cá a 
Saudade... Domingos dos dozeannos, em 
que o meu espirito infante se harmoni- 
zava com o hymno eterno da natureza, 
Salve!»Ibidem. 

f MELANCHOLICAMENTE, adv. (Da 
ittelancholico, e o suffixo imente»). De 
uma maneira melancólica. Vid. Melan- 
colicamente. 

MELANCHOLICO, A, adj. Vid. Melan- 
cólico. — «As Sobrancelhas grandes, lon- 
gas, espessas, e unidas ate á rais supe- 
rior do naris, mostraõ, que o sogeito 
he Saturnino, melancholico, triste, e co- 
gitabundo; se porem, ainda que juntas, 
forem negras; e subtis, denottaô com- 
plexaõ phlegmatica por ajuntamento de 
Venus, e da Lua. Se forem rubras, ain- 
da, que raras vezes saõ unidas, sendo 
desta cor, indicaõ natureza cholerica, sub- 
tilezade engenho, e promptidaõ na ira. 
Se forem subtis, raras, arqueadas, e ele- 
vadas, predizem arrogancia, soberba, e 
elftvaçaô de entendimento. Veja-se Tor- 
reblanca.í Braz Luiz d'Abreu, Portugal 
Medico, pag. 340, § 191.—tOclaráoque 
transudando das vidraças multicores, re- 
flectia brandamente na rua que media- 
va entre o palacio e o presbyterio de S. 
Martinho e por cima da qual corria um 
passadiço que ligava os dous edifícios, 
tornando durante o dia essa rua ainda 
mais escura e melancholica, provinha 
eflectivamente de uma grande lampada 
pendente do tecto do aposento o de duas 

tochas accesas postas em braços de fer- 
ro que saíam das paredes.» Alexandre 
Herculano, Monge de Cister, cap. 15. 

MELANCIA, s. f. Fructo vulgar ; tem 
a casca branca, ou verde ou mesclada, 
com miolo branco ou vermelho, e pevi- 
des de varias côres; é doce o seu sabor. 

MELANCIAL, s. m. Terreno, horta se- 
meada de pevides de melancias. 

MELANCIEIRA, s. f. Planta que dá me- 
lancias. 

MELANCOLÍA, s. f. (Do latim). Termo 
medico. Doença d'este nome. 

—Um dos quatro humores do corpo 
humano. 

— Figuradamente: Disposição triste, 
tristeza profunda.—«Rumecan tanto que 
o soube quizera morrer de pezar, e to- 
cando a recolher o fez pera a Cidade 
com tamanha melancolia, e tristeza, que 
não ousava pessoa alguma a lhe falar. 
Os nossos íicáraõdesalivados, e bem can- 
çados.í Couto, Década 6, liv. 2, cap. 6. 
— «E andando com estas melancolias, 
surgio huma náo na barra de Goa, de 
seis que eraõ partidas do Ueino, de que 
ora Capitaõ mór Lourenço Pires do Ta- 
vora, H os mais Capitaons eraõ D. Joaõ 
Lobo, Joaõ Rodrigues Paçanha, Fernaó 
Alvarezda Cunha, Álvaro Barradas, e D. 
Manoel de Lima, que era o que surgio 
na barra a quinze de Setembro.» Ibidem, 
liv. 3, cap. 7. — «Forque lha tinhaõ já 
engeitado muitos (como dissemos atraz 
no Capitulo quarto deste quarto livro) de 
que andava muito desgostoso. D. Joaõ 
Mascarenhas entendendolhe suas melan- 
colias, e que andava desconfiado dos Fi- 
dalgos dizerem que pois ello havia de le- 
var as honras, e satisfaçoens do cerco, 
levasse também o trabalho da reeditica- 
çaõ da fortaleza, se foy ter com o Gover- 
nador, e se lhe ofiereceo peratornar a fi- 
car naquelia fortaleza até a vinda das 
náos, porque entendia compria assim ao 
serviço de ElRey.» Ibidem, liv. 4, cap 5. 

MELANCOLIGAMENTE, ado. De uma 
maneira melancólica. 

— Figuradamente: Enfadada, triste- 
mente. 

MELANCOLICO, A, adj. Termo medico. 
Que solire melancolia; que diz respeito 
ao genero de loucura chamado melancolia. 

— Figuradamente: Triste profunda- 
mente. 

Do quadro melancolico tocados 
Váo cheios oi Lusiadas de espanto, 
K 08 dous amantes lédos, e abraçados 
De ternura, e de amor derramào pranto ; 
Virão propícios os mesquinhos Fados, 
Desvaneceo-se da tristeza o manto ; 
Ao leito nupcial das mãos da morte, 
Quanto inconstante he tudo I os leva a Sorte. 

J. A. DE MACEDO, ORIENTE, Cant. 4, est. 54. 

—Figuradamente : Que produz, causa 
melancolia; que inspira melancolia.— 
Lugar, entretenimento melancolico.—Es- 

crever sobre assumptos melancólicos.—A 
tumba é uma habitação muito melancólica. 

Os verdcnegros teixos corpolentos 
Gruzào daqui, daili, troncos annosos; 
Cedros, queondeào co'o soprar dos ventos, 
Alli dilatào ramos pavorosos : 
Melancólicos timbres, e ornamentos 
Do sepulchro os cyprestes luctuosos 
Tanta tristeza dâo na selva escura, 
Qu'inda he menor o horror da sepultura. 

J. A. DE MACEDOj ORIENTE, Cant. 11, est. 19. 

—Substantivamente: üm melancolico, 
uma melancólica; pessoa alTectada de 
melancolia. 

—Syn. ; Melancolico, Atrabiliário. 
— O melancolico e o atrabiliario são 

atormentados d'uma bilis negra, que. ad- 
herente ás vísceras, perturba as digestões, 
vicia os humores, e produz emlitaa maior 
desordem em toda a economia animal. 
O melancolico está n'um estado do fra- 
queza, de anciedade ; sua tristeza ó pro- 
funda einquieta. O aíraòiíiario está n'um 
estado do fermentação e do angustia. O 
melancolico foge do mundo, quer estar 
só; o atrabiliario repelle os homens, e 
não pôde viver comsigo mesmo. O me- 
lancolico ó sensível ás penas de seus si- 
milhantes; o atrabiliario, inimigo dos 
outros o de si mesmo, desejaria sóinente 
vêr seres mais desgraçados que elle. O 
melancolico morro com lentidão ; o atra- 
biliario mata-se. 

-}• MELANCOLIZADO, A, part. pass. de 
Melancolizar, o adj. Cheio do melancolia. 
— «D. João Mascarenhas andava hum 
pouco melancolizado, porquo não sabia 
ü que se passava no exercito, nem tinha 
espias que o avisassem docousa alguma.» 
Couto, Década 6, liv. 2, cap. 8. 

MELANCOLIZAR, v. a. Turnar melan- 
colico ; produzir melancolia. 

—Melancolizar-se, v. refl. Encher-se 
de melancolia; ficar melancolico. 

MELANCONIA, s. f. Vid. Melancolia. 
f MELANDRO, ou MELANDRINO, s. m. 

Pequeno peixe do Mediterrâneo. 
■f MELANEMIA, s. f. Termo Medico. Es- 

tado de sangue apresentando os caracte- 
res do sangue venoso nos systemas ar- 
terial e capillar. 

-}■ MELANEO, A, adj. Que é de côr negra. 
—Termo Medico. Que ó da natureza da 

melanose.—Cancro melaneo. 
MELANIA, s. f. Estofo de lá ou de seda 

de uma só côr, porém tecido de modo 
que faz ondas. 

—Genero do conchas univalves. 
f MELANIANO, A, adj. Termo Didacti- 

co. Que tem côr negra. 
—Termo Medico. Nodoas melanianas. 
—Substantivamente: Os melanianos. 
MELANIGO, A, adj. Da natureza da me- 

lanose. 
■}• MELANINA, s. f. Substancia organl- 

ca caracterisada por sua côr, podendo 
variar. 
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-j- MELANISMO, s. m. Termo de Medi- 
cina. Anomalia caracterisada por uma côr 
accidentalmenta negra do peilo dos aui- 
maes. 

MELANITE, s. f. (Do grego melanos, 
preto). Especie de pedra, ou substancia 
mineral de uma perfeita côr preta. 

—Genero de borboletas. 
MELANOCHINA, s. f. Termo de Chi- 

mica. Producto da decomposição da qui- 
nina pelo chloro. 
j MELANO-GALLICO, A.adj. Termo de 

Chimiea. Ácido melano-gallico ou meta- 
gallico, corpo obtido como resíduo da dis- 
tillaçáo dos ácidos tannico, gallico e pyro- 
gallico. 

f MELANONICO, s. m. Termo Medico. 
Synonyrno de tumor melanico. 

f MELANOPHTHALMIO, A, adj. Termo 
de Historia Natural. Que tem os olhos ne- 
gros. 

MELANOSE, s, f. Termo do Medicina. 
Tecido negro que se desenvolve patholo- 
gicamente em diversos pontos do corpo. 

-j- MELANOTICO, A, adj. Que tem o ca- 
racter da iiielanose. 

f MELANOTRIGO, A, adj. Que tem os 
cabellos prelos. 

f MELANTHACEAS, s. m. pl. Termo de 
Botanica. Synonyrno das plantas colchi- 
cacess. 

MELANTHEMO, s. m. Vid. Camomilla. 
f MELANTHERITA, s. f. Termo de Mi- 

neralogia. Schisto (pedra) negro, que ser- 
ve para desenhar, riscar, etc. 

MELANTHIONjS. m. (Do grego). Planta. 
MELANTHO,s. m. Planta juncacea. 
f MELANURINA, s. f. Termo de Medi- 

cina. Matéria negra que se acha na ou- 
rina de certos doentes. 

MELÃO , s. m. (Do latim melo, onis). 
Fructo vulgar de carne amarella, ou bran- 
ca ou verdoenga ; ó doce e .aromatico; 
tem pevides amarellas. 

Frades virSo vinte e sete, 
Que vem de furtar melões; 
E virão tres hortelões, 
Que trarão preso hum grumete 
Sem jaqueta nem calções. 

OIL VICENTE, A.UTO PASTORIL PORTUGUEZ. 

—íE como ao outro dia foy manhãa 
clara, nos mandou ao junco hum gran- 
de paraò de refresco, em que entravaõ 
uvas, peras, melões, e toda a sorte de 
hortaliça que ha nesta terra; cora cuja 
vistft dêmos muytas graças, e louvores a 
nosso Senhor.D Fernão Mendes Pinto, Pe- 
regrinações, cap. 133.—«Não cuide ago- 
ra o Amigo de V. M. que esta circunstan- 
cia empesta os meloens, porque no ca- 
pitulo em que eudtífundo a bondade da- 
quelle fruto se entende o que he pt»rfei- 
to, e o que serve proverbialmente de 
comparação de tudo o que he bom, di- 
sendo-se que he bom como o bom me- 
lão.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas, liv. 
2, n." 67. 

—Figuradamente: Em melão; a calva 
á mostra. 

—Peças do freio, que formam os assen- 
tos, ou a parte que se introduz na bôca 
do cavallo. 

-j- MELAPHYRO, s. m. Termo de Geo- 
logia. Variedade de porphyro negro. 

MELAPIO, s. TO. (Do latim melapium). 
Pêro tardio, muito doce e saboroso. 

MELAR, V, a. Adoçar, temperar com 
mel. 

—Untar com mel. Vid. Melliíicar. 
—Endurecer de ferrugem, denegrir a 

espiga.—O nevoeiro melou todo o trigo. 
—V. n. Estar melado, 
f MELASIGTERIO, s. m. Termo Me- 

dico. loericia negra. 
f MELASMO, s. m. Termo Medico. No- 

doa negra commum entre os velhos, e 
que affecta principalmente as pernas. 

f MELASOMOS, s. m. pl. Insectos co- 
leopteros, comprehendendo aquelies que 
tem o corpo negro. 

f MELASTOMACEAS, s. f. pl. Termo 
botânico. Plantas dicotylodoneas polype- 
talas perigyueas. 

MELCOGHADO, s. m. Seda de furta cô- 
ros» 

f MELCHISEDECH, a. to. Rei de Jerus- 
alem," de que falia o Genesis, que aben- 
çoou Abrahão e lhe apresentou o pão e 
o vinho, porque era sacerdote do Altis- 
simo. 

—Figuradamente: Filho de Melchise- 
dech; pessoa que não se sabe de quem é. 

f MELCHISEDECIANO, s. m. Membro 
d'uma antiga seita christã que conside- 
rava Melchisedech como o Espirito Santo. 

f MELGHITO, s. m. Nome dado pelos 
entychios aos orthodoxos. 

—Nome dado aos christãos do Orien» 
te que professavam a religião grega. 

MELEAGRE, s. to. Planta, cuja raiz 6 
similhante á da cebola branca, e a flor 
como a tulipa, virada para baixo, raiada 
de branco e pardo. 

MELEÇAS, s. f. Pequena povoação, pró- 
xima de Lisboa, que deu o nome aos 
pãesinhos chamados de meleças. 

MELEIRO. Vid. Melleiro, orthographia 
preferível. 

MELENA, s. f. (Do grego mallos, lá). 
Guedelha do cabello. 

— Cabelleireira natural. — «Unido ás 
grades que defendem a entrada daquelle 
recincto, um velho, cujas melenas e lon- 
ga barba lhe alvejam sobre os hombros 
e peito, está de joelhos com os braços 
estendidos através da balaustrada: agi- 
ta-o uma convulsão horrivel de pavor, que 
h'embarga na garganta os sons articu- 
ados o só lhe consente murmurar um 

ruido confuso, semelhante ao respiro an- 
cioso de flgonisante.» Alexandre Hercu- 
ano, Eurico, cap. 13. 

—Termo medico. Vomito de matérias 
negras com dejecções da mesma natu- 
reza. 

MELENAGOGO. Vid. Melanagogo. 
MELENCONICO, A, adj. Vid. Melancó- 

lico. 
UELEOSOLIS, s. m. Droga medici- 

nal. 
MELGA, s. f. Pequeno insecto; espe- 

cie de mosca, que existe em terras pan- 
tanosas; mosquito pequeno, que não pro- 
duz zunido. 

—Peixe pequeno, chato, quasi simi- 
lhante á raia. 

— Meiga dos prados. Vid. Medica- 
gem. 

MELGUEIRA, s. f. Cortiço de favos. 
— Phrase chula: Ter melgueira; ter 

pecúlio occulto; ou cousa que se logra 
ás escondidas. 

—Dar na melgueira; descobrir o pe- 
cúlio occulto.—Cahir-lhe na melgueira; 
a mesma signiQcação. 

MELH A, s. f. Milha. 
MELHARUCO, s. to. Vid. Abelharuco. 
MELHOR, adj. 2 gen. comparativo irre- 

gular de Bom. (Do latim melior). Mais 
bom que outro. 

E deus Sefior que lhe tanto ben fez, 
Va juntar con quantas no mund'á 
Daa melhores tanfela mais vairrá. 

TROVAS E CANTARES, n.' 45. 

—«E por se achar algumas vezes ven- 
cido, crescendo-lhe o odio, trabalhava 
por executal-o em cruzes e obras saídas 
de má tenção, porque no mesmo torneio 
o venceu Florendos, e a outro dia o ca- 
valleiro do Salvage na floresta da Fonte 
Clara sobre o escudo da palms, que a 
donztílla de Daliarte levava a côrte, pera 
se dar ao cavalleiro novel, que o fizera 
no torneio melhor.» Francisco de Mo- 
raes, Palmeirimd'Inglaterra, cap. 136.— 
«Parece-vos, disse Floramão, que presta- 
rei pera servir á senhora Latranja tanto 
como vós? Não sei, disseooutro, massei 
que a culpa que tenho de me parecer ou- 
trem melhor que ella, me chega a estado 
de vos parecer a vós isso.» Ibidem, cap. 
137.—«Em forma que ali fizemos e desfi- 
zemos capitães, juntamos soldados, trou- 
xemos soccorro, e alinhavamos todo o pro- 
cesso do cêrco; em duas palavras final- 
mente puzemos o remato á nossa guiza, e 
prognosticamos para diante melhor que 
quantos astrologos de semente ficaram 
aposentados em Arrayolos.» Soropita, 
Poesias e prosas inéditas, pag. 17. 

Com nações differentes se engrandece, 
Cercadas com as ondas do Oceano ; 
Todas de tal nobreza e tal valor, 
Que qualquer dellas cuida que he melhor. 

CAM., Lus., cant. 3, est. 18. 

Responde Leornardo, que trazia 
Pensamentos de firme namorado : 
Que contos poderemos ter melhores 
Para passar o tempo, que de amores? 

OB. CIT., cant. 6, est. 4U. 
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—«Os elogios que se tem feito em to- 
do o tempo á Amisade, e o grande caso 
que todas as Naçoens, ainda as mais bar- 
baras, fiserão sempre delia, sáo as me- 
lhores provas da sua bondade. Quanto 
mais excellente he esta virtude tanto 
mais he necessário saber conhecel-a, a 
fim de que de huma admiração esteril se 
possão condusir os homens á posse de 
hum bom tão precioso.» Cavalleiro d'01i- 
veira, Cartas, liv. 2, n.® 100.—«Eucom 
as melhores palavras que pude me espe- 
di delle, e me torney à carvançara, e alu- 
guey huma besta a hum Christaõ, e logo 
nos partimos. Junto desta Villa em hum 
castellete antigo me disseraô que estava 
huma lança e hum escudo de Sansão.» 
Antonio Tenreiro, Itinerário, cap.26.— 
«Vai cantar dessas trovas, Estevens, em 
casa do senhor conde:—disse obésteiro, 
voltando-se para traz e rindo. E porque 
nfio? Elle ó tão bom vassallo d'elrei co 
fflo João Rodrigues do Sá ou outro qual- 
quer dos melhores.» A. Herculano, Mon- 
96 de Cister, cap. 10. 

—Adverbialmonte: Mais bem. 

^larta. Pois bom homem f arece elle,' 
Aquella ho a minha froxâ. 

^larta. Dou-t'ello a fraldilha roxaí 
^ranc. Melhor lh'esfole eu a pelle. 

GIL VIGENTE, AUTO DA FEIRA. 

■—«Se his a carreira, acha-los lá, não 
podeis dar um passo, que não embiqueis 
com escudeiro, cuidaes que a passareis 
bem, elles passam-na melhor, e daqui 
■^^eio não haver já quem as corra, o cor- 
rem a quem o faz, o tel-o, por cousa 
baixa.» Francisco de Moraes, Dialogo 1. 

—O melhor, superlativo de bom; que 
®stá acima de tudo no seu genero pela 
bondade, utilidade, etc. — «O outro ar- 
í^ancou da espada pedindo batalha: isso 
•^ão posso fazer, disse o do touro, porque 
quem este passo manda guardar, não 
luer que a faça senão com quem conhe- 
Çidamente levar de mira o melhor da 
J'ista; e pois vós não o fizestes, não me 
ponhais culpa : o outro so arredou agas- 
tado por não fazer sua vontade. Ocavallei- 

da fortana conheceu os tros que eram 
ue casa do imperador e seus amigos, e 
^30 quis que ficassem sem emenda.» 
'rancisco do Moraes, Palmeirim de In- 
glaterra, capitulo 20.— »Mas como meu 
'títento (como jâ atrás tenho dito) não 
% outro, senaõ deyxar isto a meus fi- 
Jhos por carta de A, B, C, para apren- 
derem a ler por meus trabalhos, naõ me 
"eu muyto escrevello assim toscamente 
^objo eu o sube fazer, porque entendo 
1'^e o melhor destas cousas ho tratallas 

da maneyra que a natureza me ensi- 
sem buscar palavras alheas com que 

Pontasse a fraquesa do meu rude engo- 
*^0; por temer que se isto fizesse me 
""lassem co furto nas mãos, e se dices- 
® por mim o rifão commum: Donde veyo 

a Pedro falar gallego?» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 105. 

—Loc. FiG.: Levar a melhor de ou- 
trem; excedel-o, sobrepujal-o, vencel-o 
na disputa, 

MELHORA, s. f. Melhoria, melhora 
mento de esíado ou condição; mudança 
para melhor; allivio no estado do doente. 

—PI. Figuradamente: Vantagens em 
riqueza, dignidade, honra o gloria. 

—Appellaçãopara superior, que emen- 
de damno ou prejuiso. 

MELHORADAMENTE, adv. (De melho- 
ra, e o suffixo «mente»). Com melhora, 
melhormente, com mudança para me- 
lhor. 

MELHORADO, part. pass. de Melho- 
rar. 

—Adj, Tornado melhor, avantsjado, 
que mudou do fortuna para melhor.— 
nE havendo jà sinco dias que eu estava 
fóra do poder dos outros, e algum tan- 
to melhorado no cativeyro, pelo bom 
tratamento que tive dalli pordiante no 
poder deste meu amo novo, elle se pas- 
sou para outro lugar dalli sinco legoas, 
por nome Sorobaya, aonde acabou de 
carregar a embarcaçaõ da mercadoria em 
que tratava, que como jâ disse eraõ ovas 
de saveis, os quaes nestes rios disse são 
tantos em tanta quantidade, que lhe naõ 
aproveytaõ mais que sò as ovas das fe- 
meas.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 25. 

MELHORADOR, s. m. Pessoa que faz 
melhoramentos; que pôe em melhor es- 
tado ou condição.—Reformador e melho- 
rador das leis, dos costumes. 

MELHORAMENTO, s. m. (Do thema me- 
lhora, e o suffixo «manto»). Melhora, 
mudança para melhor, progresso, avanço. 

—Melhoramento na vida, nos costu- 
mes, etc. 

MELHORAR, v. a. (Do latim meliora- 
re). Tornar melhor, fazer mudança a me- 
lhor condição, ou estado, quer physi- 
co, quer politico, quer moral, quer reli- 
gioso. 

—Fazer alguém de melhor condição, 
physica ou moral.—«E nòs os oyto cons- 
trangidos da necessidade nos foy forsa- 
do assentarmos partido com elle, para 
que nos levasse comsigo para onde quer 
que fosse, ató que Deus nos melhorasse 
noutra embarcação mais segura, em que 
nos fossemos para Mnlaca.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 132. 

—Augmentar. — «E cora isto mo tor- 
ney logo naquella monçaõ a embarcar 
para a banda do Sul, e tornar de novo 
a tentar fortuna pelas partes da China, 
e Japaõ, para ver se aonde tantas vezes 
perdera a capa, me poderia desta vez 
melhorar noutra menos safada, que a 
que entaõ sobre mim trasia.» Ibidem, 
cap. 171. 

—Representar melhor do que a pes- 
soa ou cousa é. 

—Melhorar a moeda; dar-lhe mais pe- 
so e quilates. 

—Absolutamente: Tornar-se melhor, 
medrar. —Este homem melhorou consi- 
deravelmente. 

—Collocar uma alavanca mais debai- 
xo do peso, de maneira que produza mais 
força. 

—Melhorar-se, v. refl. Tornar-se me- 
lhor, avantajar-se. — «Nam sendo nada 
parte pera faltar nunca aos mininos com 
o exercicio da santa doutrina, e ao pouo 
com os sermões pela ordem, que escre- 
uemos: antes acrecentou a estes mais 
dous cada somana. Atras diziamos quan- 
to se melhoraram os Portugueses daquel- 
la cidade, e fortaleza na honestidade 
christã com a doutrina, e exemplo do 
padre Francisco, o foy principal meyo 
ensaios, como fezera aos de Malaca, de 
sam Thome, e doutras partes.» Lucena, 
Vida de S. Francisco Xavier, liv. 4, ca- 
pitulo 12. 

—Fazer a sua condição melhor, tor- 
nal-a mais vantajosa.—«Não foi isto tan- 
to a salvo dos imigos, que el-rei d'Ar- 
menia com mais de quinhentos de sua 
parte não acabassem. A Vernao não valeo 
tanto a defeza, que tevo, que ao fim não 
acabasse seus dias e fosse tirado do cam- 
po o levado á cidade, onde tudo era des- 
ventura e pranto. D. Duardos se achou 
com Albayzar, assi o deteve, que Pom- 
pides, Platir e os outros poderara me- 
lhorar-se e retraer os imigos.» Francis- 
co de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, 
cap. 166. 

—Melhorar-se de dignidade, fortuna, 
etc. 

—Melhorar-se a outro estado. 

Que a tormcnta cruel escurecia; 
Até 08 mudos peixes ee alegráraõ, 
Que no fundo do mar, temendo o dano, 
Cada hum na lapa escura se escondia; 
G o que já perecia 
No liquido elemento, 
Com o novo Sol cobrou d doce alento; 
Tudo 86 melhorou numa mudança, 
E só minha esperança, 
Minha sorte, e queixume 
Fez perder á mudança o «eu costume. 

F. R. LOBO, o DESENGANAOO, pag. 5. 

—Sobrepujar-se no posto ou em ou- 
tro estado para melhor se cumprir o seu 
plano. 

MELHORIA, s. f. Melhora na doença 
ou na fortuna ; adiantamento, progresso, 
vantagem, augmento. — «Nesta segunda 
batalha pelejaram tanto espaço, sem se 
conhecer melhoria, que a maior parte 
do dia se passou nella ; e como o dia 
fosse de muita calma, começaram a en- 
fraquecer, arredando-se outra vez por 
descansar do muito trabalho, que pas- 
savam, e cobrar forças de que estavam 
desfalecidos, espantando-se cada um da 
valentia de seu contrario, e temendo que 
aquella batalha fosso a derradeira de seus 
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dias.» Franoisco de Moraes, Palmeirim 
dTnglaterra, cap. 9. — «Ventage se não 
conhecia; fraqueza menos: o Miraguar- 
da julgava aquella batalha por cousa no- 
tável ; porque náo vira outra tal: e pos- 
to que ella pera doer-se do cavalleiro 
Triste tivesse a condição isenta, péra 
seu gosto desejava ver-lhe victoria. O dia 
ía-se gastando, a noite acudia tão escu- 
ra, que quasi se não viam um ao outro, 
de que ambos recebiam assás dôr, por 
náo poder levar a batalha ao cabo, cou- 
sa que cada um bem desejava. E inda 
que em nenhum se conhecesse melhoria, 
o cavalleiro Triste estava peor ferido, e 
trazia as armas mais desfeitas.} Ibídem, 
cap. 60.—«Exaqui a qualidade que tem 
todas as cousas que se parecem comvos- 
co, sendo necessário agradecer-lhe o mes- 
mo mal que nos fasera. Se a agoa que 
vem no frasquinho augmenta a minha 
melhoria, com a mesma força com que 
a atrasou a vossa crueldade, he preciso 
que spja huma agoa soberana.» Cavallei-' 
ro d'Oliveira. Cartas, liv. 2, cap. 88. 

—Bemffitoria. 
—Viil. Milhoria. 
—Melhoria de 7 léguas; mais de, o 

melhor de 7 léguas. 
—Procurar melhorias; usar de recur- 

sos contra a infelicidade, aggravo, le- 
são. 

MELHORMENTE, adv. (De melhor, com 
o suffixo «mente»). Vid, Melhor. 

MELHUR, ant. Vid. Melhor. 
-[■ MELIA, s. f. Termo latino. Typo da 

familia das meliaceas. 
—Termo zoologico. Genero de deca- 

podos.—Especie de conchas fechadas. 
-j- MELIANO, A, adj.—Terreno meliano; 

especio de terreno, que tem a virtude da 
pedra-hume, o sorve para conservar por 
muito tempo as côres ás pinturas. 

MELIANTHO, s. m. Planta originaria 
da África, de flôr anômala, e folhas imi- 
tantes ás da pimpinella. 

MELICERIDES, s. m. Especie de apos- 
têma. Vid. Meliceris. 

MELICERIS, s. m. (Do grego melike- 
ron). Termo cirúrgico. Especie de tumor 
enkystado das glandulas cutaneas seba- 
ceas, formado por uma matéria amarel- 
lada que tem a consistência do mel. 

MELIGIAS, s. f. plur. Iguarias, em 
quo entra mel branco, á maneira do mur- 
cellas, feitas do amêndoas pisadas, assu- 
car era ponto, pão de rala, etc. 

MELICO, A, adj. (Do latim). Termo 
poético. Agradavel e suave no som, har- 
monioso,—Canto melico. 

MELIFILA, s. f. (Do latim meliphyllum). 
Herva í-.idreira,. apiastro. 

MELIGENO, A, adj. Termo poético. 
Que produz mel; doce como mel. 

MELILOTO, s. m. (Do latim). Nomo do 
uma hervH medicinal. 

MELINDRE, s. m. Affectada delicadeza 
no tracto, na linguagem. 

—Cuidado extremo em não lesar, ma- 
goar, escandalisar, etc. 

—Planta de folhas compridas, agudas, 
que produz flores brancas, vermelhas, e 
carmesins, que tem o mesmo nome. 

—Plur. Gemmas de ovos batidas em 
um tacho com assucar, do qual se faz 
um polme, que se come. 

MELINDROSAMENTE, adv. (De melin- 
droso, com o suffixo «mente»). Com me- 
lindre, de um modo melindroso. 

MELINDROSO, A, adj. Affectado no 
trato do corpo, mui delicado, mimoso. 

—Que náo pôde tolerar o minimo tra- 
balho. 

—Que com facilidade se oITende. 
—Agastado. 
—Mui sujeito e arriscado a quebra, a 

revezes. 
f MELIOGRAPHIA, s. f. (Do grego). 

Termo didactico. Historia dos costumes 
das abelhas. 

MELIPHYLLA. Vid. Melifila. 
MELIQUE, s. m. Genero de tecido an- 

tigo de que se faziam vestidos. 
f MELITA, s. f. Planta da familia das 

labiadas. 
f MELITOSE, s. f. Termo chimico. 

Principio crystallisavel, formando uma 
exsudação assucarada. 

f MELITURGIA, s. f. Termo didacti- 
co. Trabalho, industria das abelhas. 

-j- MELITURIA, s. f. Termo de medi- 
cina. Evacuação de urina assucarada. 

MELLA, s. f. Vid. Mela. 
MELLAÇO, s. TO. Vid. Melaço. 
MELLADO, s. m. Vid. Melado. 
—Part. pass. e adj. Vid. Melado. 
MELLADURA, s. /'. A porção do cal- 

do da canna, que nos engenhos de as- 
sucar leva a caldeira, onde primeira- 
mente se limpa e escuma, logo depois de 
espremido. 

MELLAR, V. a. Vid. Melar. 
-{■ MELLATO, s. m. Termo chimico. 

Nome generico dos saes formados pela 
combinação do ácido mellitico com uma 
base. 

MELLEIRO , s. m. Homem que compra 
mel nos engenhos brazileiros; almocreve 
que o conduz ; o que trata em mel. 

-j- MELLEOLO, s. m. Termo de phar- 
macia. JNome dado aos medicamentos 
formados de mel e pós. 

-}• MELLIEIRO, s. m. Terceiro estôma- 
go dos mamiferos ruminantes. 

MELLIFERO, A, adj, (Do latim múli- 
fer, a, um). Termo do historia natural. 
Que traz mel ou que o faz. — Abelhai 
melliferas. 

f MELLIFICAÇÃO, s. f. Fabricação do 
mel pelas abelhas. 

MELLIFICAR, v. a. (Do latim mellifi- 
care). Fazer mel, adoçar com mel. 

MELLIFICO, A, adj. (Do latira). Termo 
zoologico. Que fabrica o mel. 

—Pertencente ao mel; que tem a na- 
tureza do mel. 

MELLIFLUIDADE, s. f. (De meilifluo, 
com o suftlxo «idade»), A qualidade de 
ser meilifluo. 

MELLIFLÜO, A, adj. (Do latim melli- 
fluus). Que abunda em mel; que mana 
mel. 

—Figuradamente : Muito doce, suave. 
—Palavras mellifluas. 
MELLILOTO, s. m. Herva medicinal; 

especie de trevo. 
MELLISONO, A, adj. Que sôa tão do- 

cemente como o mel ó doce ao pala- 
dar. 

•f- MELLISUGO, A, adj. Termo zoolo- 
logico. Que suga o succo das flores. 

MELLITE, s. TO. (Do grego melli). Ter- 
mo de pharmacia. Xarope preparado com 
mel, agua simples, differentes cozimen- 
tos o succo de plantas. 

—Termo de mineralogia. Pedra côr de 
mel, combustível, que se encontra na 
confederação helvetica junto com betu- 
me asphalto. 

—PI. Familia de insectos hymenópte- 
ros, cujo lábio inferior é prolongado á 
maneira de lingiia para alirapar o succo 
das plantas, e extrahir um mel mais ou 
menos agradavel. 

MELLITICO, A, adj. Termo chimico. 
—Ácido mellitico; ácido extrahido da 
pedra mellite. 

■j^ MELLIVORO, A, adj. Termo do zoo- 
logia. Quo vive de mel. 

MELLO, s. TO. Termo asiatico. Prohibi- 
çáo, que o gancar põe a alguma acção 
justa, por não haver alcançado o seu in- 
tento fazendo-se o contrario. 

MELLODIA, ou MELODIA, s. f. (Do la- 
tim). Serio de sons d'ondo resulta um 
canto agradavel e regular. Harmonia sua- 
ve o doce do musica. 

Cantando estAva hum dia bem seguro, 
Quando passava Sylvio, e me dizia : 
(Sylvio, pastor antiguo que sabia 
Por o canto das aves o futuro) 
Liso, quando quizer o fado escuro, 
A opprirair-te viráo em hum só dia 
Dous lobos ; logo a voz e a melodia 
Te íugirâo, e o som suave e puro. 

CAM., SONETOS, n.® 172. 

— Sorie do sons successivos, que fór- 
mara uma ou maisphrasosmusicaes.—A 
melodia é j3ara a musica, o que o dese- 
nho é para a pintura. 

—Melodia doestylo, do verso, da prosa; 
a escolha de vocábulos porfeitamente eu- 
phonicos. 

— Melodia das vozes das aves; a sua 
linguagem suave, branda. 

— PI. Vozes melodiosas. 
MELLODIAR, v. a. Tornar melodioso. 
—Melodiar a voz; abrandar, adoçar # 

voz. 
—Cantar com melodia. 
fMELLODIOSAMENTE, adv. (De mel- 

lodioso, e o suftixo «tmente»). Do u® 
modo melodioso. 
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MELLODIOSO, a, adj. Cheio de melo- 
melodiosa, 

t MELLODICAMENTE, adv. (De mello- 
•lico, e o suffixo «mente»). De ura mo- 
do mp.llodico. 

f MELLODICO, A, adj. Termo de mu- 
sica. Pertencente á melodia. — Marcha 
Helodica. 
t MELLODISTA, s. m. Pessoa que faz 

melodias, cantos suaves o agradaveis. 
—Musico que julga que a melodia é a 

psrte essencial da musica. 
f MELLODRAMA, s. m. Hoje é uma es- 

pécie de tragédia popular. Outr'ora signi- 
jicava uraa especie de drama onde o dia- 
logo era cortado e interrompido por uma 
Wusica instrumental annunciando a en- 
trada e a sabida dos personagens impor- 
tantes.—«Ochanceller passara da come- 
dia para o melodrama. Tinha a mSo de 
eirei segura entro as suas, e encostava a 
"onte sobre ella, eraquanto D. João Ifor- 
®®Jíva com a esquerda para o alevantar. 
~~«Que é isso, homem ?—dizia o monar- 

visivelmente commovido. — Deixae 
®S3a postura, que nem ó digna de vós, 
"era de mim. Conhecemo-nos ha muito 
Psra que hajamos de gastar mutuos dis- 
torces.» A. Herculano, Monge de Cister, 

15. 
fMELlODRAMATICO, A, adj. Que diz 

•■esppito ao melodrama. 
t MELLONA.s. f. Termo chimico. Nome 

nado a um producto obtido principalmen- 
te pela acrâo do chloro secco ao calor so- 
"fe o sulfo-cyanureto de potássio. 

MELLOLONTHA, s. f. Vid. Besouro. 
MellONELLA, s. f. Traça ou tinha das 

•'•^'foeias, insecto que destroe os favos do 
mel. 

MELLOSO, a, adj. (Do latim). Que tem 
®ücco como o mel. 

MELLOTES, s. m. ant. Vestuário de 
Peües de ovelhas, que traziam uns mon- 
ges. ^ 

, WELOAL, s. m. Campo, terreno onde 
® "melões plantados. 
JJELOCOTÃO, s. m. Vid, Maroootão. 

. melódica, s. f. Instrumento musico 
^ dentado em 1803, um pouco superior 

®rmonioa. Os sons d'esto instrumen- 
produzidos pela roçadura contra 

cylitidro ,ie pequenas barras 
latâo, movidas por teclas dispostas 

S" «s do piano. 
^ WELOÉ, s. m. Termo de entomologia. 

oero de insectos coleopteros, muito 
aior que j cantharida. Quando tocara 

ti 'nsecto, deixa sair pelas suas ar- 
Qjgl 'Ções ura humor amarello como o 

s. m. A planta quo dá me- 

6 t MELOGRAPHIA, s. f. (Do grego meios, 

sica"^ )■ de escrever e copiar mu- 

loés s. pl. Genero dos me- 

VOL. lV.-2,^,. 

MELOMANIA, s. f. (Do grego meios, e 
mania). Amor excessivo pela musica. 

-{•MELOMANO, s. 2 gen. (Do grego meios, 
e mano). Aqunile ou aquella que tera pai- 
xão pela musica. 

-j- MELOMELO,'A, adj. (Do grego). Ter- 
mo de teratologia. — Monstros melome- 
los; monstros que tem um ou dous mem- 
bros accessorios inseridos por sua base 
sobro os membros principaes. 

f MELONEO, A, adj. Termo de bota- 
nica. Que tem a fórraa de um melão. 

f MELONIDE, s. m. Termo do botani- 
ca. Todo o fructo carnudo proveniente 
de muitos ovarios parietaes reunidos e 
soldados com o tubo do calyx. 

t MELONITA, ou MELOPEPONITA, s. f. 
Termo de mineralogia. Seixo globuloso 
que tem a fôrma d'um molão. 

MELOPE, s. m. Peixe do genero dos la- 
bros; ó côr de laranja, malhado de azul, 
e com uma mancha preta por detraz do 
olho. 

MELOPÊA, s. f. (Do grego meios, e poiô). 
Arte de pronunciar harmoniosamente, 
isto 6, de declamar uma phrase do dis- 
curso ou versos de tragédia. 

—Arte de fazer uma phrase de musi- 
ca, ou, melhor, uma phrase de recita- 
tivo. 

—A phrase do recitativo que a arte 
produziu, isto é, a melodia. 

—Nome dado a qualquer melodia va- 
ga, som sujeição a regras que reconhe- 
cidas pela experiencia possam tornar-se 
agradaveis «o ouvido. 

f MELOPHARO, s. m. (Do grego meios, 
e pharos). Termo de Musica. Especie do 
estante ôiía onde se colloca a luz, e cu- 
jos caixilhos estáo abertos ; collam-se de- 
pois partes de musica escriptas sobre pa- 
pel transparente. Serve-se do melopharo 
para dar serenatas durante a noute ao ar 
livre. 

f MELOPHONIO, s. m. (Do grego me- 
ios, e phonos). Termo de Musica. Instru- 
mento do folie 6 á maneira de guitarra, 
tendo no braço pequenas teclas metalli- 
cas que abrem os tubos. 

-j- MELOPLASTIA, s. f. (Do grego meios, 
o plastia). Termo Cirúrgico. Operação 
que tem por fim renovar a face prejudi- 
cada por uma chaga. 

f MELOPLASTO, s. m. (Do grego me- 
ios, e plasto). Quadro representando as 
cincc regras da musica em que se nota 
a solfa, e no qual o professor indica com 
uma varinha os sons que o discípulo de- 
ve entoar. 

MELOR, adj. 2 gen. ant. Vid. Melhor. 
MELOSO. Vid. Melloso. 
MELOTE, s. m. Pelle de ovelha com 

A lá 
f MELPOMENE, s. f. (Do grego). Uma 

das nove Musas, que preside á tragédia. 
—Planeta telescopico descoberto em 

1852. 
MELRA, s. f. Vid. Melroa. 

MELRO, s. TO. (Do latim merula). Ave 
vulgar, de suave e variado canto. 

—Figuradamente: Homem sagaz, as- 
tuto. 

—Vid. Merlo, 
MELROA, s. f. do Melro. 
—Peixe do mar alto nas ilhas Canarias 

na África; tema fôrma de um vozugo e 
a côr de linguado. 

MELROADO, A, adj. Diz-so dos caval- 
los côr do melro. 

■f MELUSINA, s. f. Especio do feiticei- 
ra, filha de Elenos, rei da Albania, que 
se convertia em serpente todos os sab- 
bados para expiar a morte de seu pae. 

—Familiarmente: Gritos de Melusina; 
gritos violentos. 

—Termo de Brazão, Figura nua, des- 
grenhada, metade mulher, o metade ser- 
pente, que se banha em uma cuba, on- 
de se mira e se pentôa. 

-j- MEMACTERION, s. m. (Do grego). 
Nome do undecimo mez do calendario 
primitivo dos Athenienses; pertencia ao 
principio do inverno. 

MEMBRANA, s. f. (Do latim). Termo 
de Anatomia. Tela, cujos tecidos servem 
umas vezes para conter certos orgãos, ou- 
tras vezes para segregar certos fluidos.— 
Membranas mucosas,—Membranas sero- 
sas.—Membranas aponevróticas. Vid. Adi- 
poso. 

—Termo de Botanica. Termo generico 
designando os orgãos delicados o fracos, 
geralmente destinados a envolver outros. 
—«Quando se achão em huraa raiz bol- 
bosa muitos pequenos bolbos, ou dentro 
da mesma membrana commua, ou late- 
ralmente apegados huns aos outros so- 
bro a mesma base fibrosa, dão-lhes o no- 
me de bolbilhos {bulbuli, s. adnata), co- 
mo se observa naigumas especies de 
alho.» Avellar Brotoro, Compêndio d&Bo- 
tanica, tom. 1, pag. 18. 

f MEMBRANACEO, A, adj. Termo de 
Historia Nstural. Que tem membrana. 

f MEMBRANIFORME, adj. 2 gen. (Do 
membrana, o fôrma). Que tem a fôrma 
ou as qualidades d'uma membrana. 

f MEMBRANO-CALCARIO, A,adj.—Po- 
lypo membrano-calcario; polypc» que tem 
a fôrma do expansões mombranosas en- 
crustadas de saes calcarios. 

MLMBRANOSO.À, adj. (Do latira). Ter- 
mo do anatomia. Que ó da natureza das 
membranas.—i4s dobras membranosas do 
peritonêo. 

—Termo de botanica. Diz-se do quo 
6 composto do muitas membranas appli- 
cadas umas contra as outras. 

—Termo de mineralogia. Diz-se d'um 
corpo do filamentos entrelaçados, quan- 
do delgado o flexivel. 

MEMBRANÜLA, s. f. Diminutivo de 
Membrana. Pt-quena membrana. 

MEMBRO, s. m. (Do latim membrum]. 
Parto integrante d'um corpo ou d'um to- 
do separada de todas as outras, e unida 
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ao resto do corpo por articulações.—«E 
antes de outra cousa nem praticarem em 
aí, foram concertados dous leitos, ambos 
em uma camara, e elles curados de suas 
feridas, que ainda que não eram gran- 
des, o sangue, que lhes sabia dellas era 
tanto, que os enfraquecia muito, como 
se foram de mais damno. Que esta é sua 
qualidade, que onde falece náo tão só- 
mente na côr se parece, mais inda a fra- 
queza dos membros o manifesta.» Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim d'Inglater- 
ra, cap. 51. — «Porem Palmeirim, que 
assim o vio vir, temendo que sua chega- 
da fosse muito danosa, segundo o que 
nelle parecia pola grandeza de seus mem- 
bros, lhe saiu diante, dizendo: A mim 
mostrai vossas forças, e não a quem as 
já náo tem pera se defender; e remetten- 
do a elle se encontraram com tanta for- 
ça, que ambos vieram ao chão.» Ibidem. 
—(Quanto mais se chegava á fresta, mais 
o acompanhava este receio. Tremiam-lhe 
os membros, desfalecia o alento, o juizo 
naquella hora não era de tanta força, 
que soubesse dar remedio a tamanha 
afronta.» Ibidem, cap. 135. — «No cabo 
de tudo, a rainha do Tracia e a prince- 
zo Polinarda, por dar maior contenta- 
mento ao cavalleiro do Salvnje, tomaram 
entre si Arlança, que foi muito cousa 
pera vêr, que como na desigualdade do 
corpo fosse tamanha, que dos peitos aci- 
ma sobejava a todas e tivesse os mem- 
bros grossos, as feições do rosto da mes- 
ma proporção, e ellas fossem delicadas e 
bellas, faziam a mais disforme compos- 
tura, que se podia dizer, de que a ellas 
nascia parecerem mais formosas, e Ar- 
lança perdia algum lustro, se lho a na- 
tureza dera.» Ibidem, cap. 152. 

Ofl olhos contra seu querer abertos, 
Mas esfregando, os membros estiravSo; 
Remedlos contra o somno buscar querem, 
Histórias contào, casos mil referem. 

GAJf., LUS., cant. 6, «st. 39. 

Vem-se as abominaveis esculpturas, 
Qual a Chimera em membros se varia: 
Os Christáos olhos, a ver Deos usados 
Em fôrma humana, estão maravilhados. 

OBR. ciT., cant. 7, est. 47. 

A'a humanas canseiras, porque ceve 
De doce somno os membros trabalhados. 
Os olhos occupando ao ocio dados. 

OBR. ciT., cant. 7, est. fó. 

—«Mais adiante obra de vinte passos 
estava buma figura de homem do mes- 
mo bronze, a modo de gigante, também 
assàs estranha, e desacostumada, assim 
na grandesa do corpo, como na grossu- 
ra dos membros, o qual sustentava com 
ambas as mãos hum pelouro de ferro 
coado, e olhando para a serpe muyto ar- 
reganhado a modo de colérico, fazia que 
lhe atirava com elle.» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 109, 

Pálida a tez da face delicada, 
Sem viva côr os lábios graciosos; 
No frio, eburneo seio as mãos se cruzão, 
Ao moto usado os membros se recuzão. 

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 2, est. 6C. 

Por baixo de copados arvoredos 
Vai com trabalho abrindo incerta estrada, 
Arrojos d'hum volcão soltos penedos, 
Tornáo mais agra a encosta alcantilada: 
Galga-lhe acima em ílm: altos segredos, 
Scena co'o véo dos séculos tapada! 
A' vista 8'oirerece buma figura 
De fortes membros, válida estatura. 

iDEM, IBIDEM, cant. 3, est. 53. 

—«De monge havia nelle, ó verdade, 
o habito e a cogúla, mas o coração?! No 
coração de Fr. Vasco estavam ainda to- 
das as paixões do século, tumultuosas, 
fervidas, corrosivas, como quando, em 
vez de trajar essa tela grosseira, cubria 
os membros robustos com o arnez de ca- 
valleiro.» Alexandre Herculano, Monge 
de Cister, cap. 1. 

—Membro viril ou genital; a parte do 
homem ou do animal que serve para a 
geração. 

Ha também costumes taes 
em Pegu, que homens côpetem, 
a qual delles terá mais 
em seus membros genitais 
cascaueis, onde os metem, 
ha sua carne cortando. 

GARCIA DE REZENDE, MISCELLANEA. 

—Figuradamente; Cada uma das pes- 
soas que formam um corpo político, uma 
sociedade religiosa, litteraria, etc.—«Que 
sim, mas que aquelle lugar aonde esta- 
vamos; não era aonde ella se fazia, se- 
não outro porto mais adiante, que se 
chamava Guamboy, porque nelle estava 
a casa do contrato da gente estrangeyra 
que a elle vinha, como em Cantão, e no 
Chincheo, e Lamau, e Gombay, e Sum- 
bor, e Liampoo, e outras Cidades que es- 
tavão ao longo do mar para desembar- 
cação dos navegantes que vinháo de fóra, 
pelo que lhe aconselhaváo como a cabe- 
ça dos membros, que trasia debayxo do 
seu governo, que logo se fosse dalli.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
44.—«Que homem é este? Que preten- 
de? Que significa isto? — gritou elrei, 
pondo-se em pó. Todos olharam para D. 
João d'Ornellas. O frade era um mem- 
bro da sua ordem. Só elle podia, talvez, 
responder a essas perguntas.» Alexan- 
dre Herculano, Monge de Cister, capitu- 
lo 26. 

—Parte d'um império, d'um reino.— 
Província que se torna membro do pri- 
meiro império do mundo. 

—Membro doperiodo; as partes maio- 
res em que o mesmo periodo se divide. 
—Periodo de quatro membros, de ires, de 
dous. 

—Em mathematica: Membro de uma 
equação; cada uma das partes quo estão 
separadas pelo signal igual. 

— Cada uma das partes maiores ou 
menores que entram na composição de 
uma obra do architectura. 

—Membro da Egreja; o sacerdote, o 
ecclesiastico. 

—Membro podre; o excluido de entre 
os da sua corporação por culpa, vicio, ou 
por outro qualquer defeito; homem que 
faz deshonra a uma corporação. 

— Figuradamente ;—«Deu elle também 
em desmanchar sua pessoa; entornando os 
membros pelo corpo abayxo, e descom- 
passando as acções fóra de todo o con- 
certo, e afim de se inculcar homem pro- 
fundo.» Francisco Manoel de Mello, Apol. 
Dial., pag. 150. 

MEMBROSINHO, s. m. Diminutivo de 
Membro. Pequeno membro. 

MEMBRUDO, A, adj. Termo familiar. 
Que tem grandes membros. — «O Noby 
também o fez com elle cahindo ambos, 
e tornando-se logo alevantar sem se des- 
asirem andàráo travados hum espaço, 0 
posto que o Noby era membrudo, gran- 
de, e muito forçoso, Marlim Botelho que 
nada lhe faltava daquellas partes, fechan- 
do os dentes o arcou, e levantou nos 
ares, hindo-se recolhendo cora elle pera 
a fortaleza.» Diogo de Couto, Década 6, 
liv. 2, cap. 8.—«Estes movimentos suc- 
cessivos do mancebo repetiram-se umaS 
poucas de vezes; por fim, a fifíura mem- 
bruda e selvatica do lusitano Gutislo as- 
somou no arco irregular que servia de 
portico áquella habitação roubada peU 
desventura ás feras. Voltaram?—pergun- 
tou em voz baixa ao barbaro do Herrai- 
nio o duque de Cantabria.» Alexandre 
Herculano, Eurico, cap. 17. 

f MEMBRURA, s. f. (Do latim membra- 
tura). Keunião dos membros de um in- 
divíduo.—Uma forte membrura. 

■f MEMECYLEAS,s./". Família das plan- 
tas dicotyledoneas, quasi similhante ás 
enothereas e composta de arbustos origi- 
nários das regiões tropicaes. 

MEMENDRO, s. m. Vid. Meimendro. 
MEMENTO,s. m. (Do latim). Signal des- 

tinado á recordação de qualquer oousa. 
—Termo de liturgia catholica. Oração 

latina que começa por esta palavra si- 
gnificando lembra-te. — O memento dos 
vivos, dos mortos ; duas orações do canoO 
da missa. — «Üas mãos de Beatriz toto- 
bara o crucifixo; esse memento do úni- 
co amigo que elle tivera no mundo; do 
seu segundo pae, cujo vulto sereno o san- 
cto lhe surgia agora no espirito cercado 
de saudades.» A. Herculano, Monge de 
Cister, cap. 22. 

MEMFESTAR, v. ant. Vid. Manifestar. 
MEMINHO. Vid. Meiminho. 
MEMITHA, s. f. Hi?rva medicinal. 
MEMORADO, part. pass. de Memorar- 

Jase hia o sol ardente recolhendo 
Para a casa de Tethys, c inclinado 
Pdra o Ponente o Vespero trazendo 
K-ítavrt o cUro dia memorado ; 
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Quando o poder do Mouro grande e horrendo 
Foi pelos fortes Reis desbaratado. 

CAM., Lus., cant. 3, est. 115. 

memorando, a, adj. (Do latim). Di- 
gno de ser lembrado, digno de memória, 
fflemoravel.—Oí.°de dezembro de 1640 
6 o dia memorando nos fastos da historia 
Portugueza. 

Memorar, v. «. (Do latim memorare). 
Ter lia memória, recordar, lembrar. 

Caro Eudóro, a ti mesmo será grato 
Memorar as tormentas aparadas 
N'um peito varonil. 

FRANC. MAN. DO NASC., MARTYRES, 1ÍY. 4. 

MEMORATIVO, a, adj. Que tem me- 
mória do alguma cousa; proprio da me- 
mória; que faz lembrar.—lAo modo do 
iu«l philosopho Acuz Farlu,náo por imi- 
tir a elle, porque ainda eu não tinha 
psto esta historia, mas porque em mo- 
"0 de arte memoratiua a memória po- 
desse reter esta doctrina moral, como 
vsou o philosopho Cebétes na pintura de 
sia tauoa, que quiz introduzir a virtude 
® reprouar osvicios.» Barros, Década 2, 

4, cap. 4. 
memorável, adj, 2 gen. (Do latim 

^emorahilis). Digno de memória, me- 
morando.— O dia 0 de Julho de i832 é 

dia memorável nos fastos da historia 
VoHugueza. 

Memória, s. f. (Do latim). Faculda- 
qiiB a alma tem de reter as idéias e os 

®onhecimnntos adquiridos; lembrança. 
""«Maior gloria rtierece Catáo por des- 
^^frar com sua sabedoria os viciosde llo- 

que Cepiáo pelo vencimento de Car- 
Olhai os antigos se faziam mais 

J'iemoria de um filosofo só, que de trin- 
capitães juntos, pois, se erraram, nas 

lho sentireis.» Francisco de Mo- 
Dialogo 2. — «E o imperador Tri- 

■leu, com quanto ja era velho de muita 
"ade, o maior espaço da noite com Agrio- 
® pola mão andou vendo as janellas e 

P*redes da casa, se lhe parecia que eram 
'^•lellas próprias que dantes sohiam ser, 
HUerendo-lhe tamanho bem polo segre- 

que lhe sempre tiveram, como se 
fSDQ pessoas da que se esperava algu- 

^ 8 hora o poderem romper, passando 
Qtão pela memória as suas entradas 

j ^Quella casa, como e por onde foram; 
Sando tanto de se ver naquelles luga- 

. que os fazia desejar tornar-se aven- 
'ar nelles sem necessidade.» Idem, Pal- 

d'Inglaterra,cap. 44.—iPorder- 
6iro, vindo-lhe ámemoria quedo mal, 
que se sempre temêra, estava seguro, 

g. ter a vontade de sua senhora 

faz ®' quiz. no mais que ficava por 
"lar lugar ao tempo que sempre 

«lescobrir algum remedio aos 

'Nn^ '^^sesperados delle.» Ibidem.— 
pareceu que usava comigo 

® desarrozoada, que vindo-me áme- 

moria a senhora princeza, minha senho- 
ra, havia que meus males não eram me- 
recedores de se apousentar tão alto ; e a 
ufania e soberba que me ajudava a des- 
baratar a pena, que me elles davam, com 
isto podia viver, apesar de meus cuida- 
dos.» Ibidem. 

Quáo doce é o louvor e a juesta gloria 
Dosproprios feitos, quando sâo soados! 
Qualquer nobre trabalha, que em memória 
Vença, ou iguale os grandes já passados. 
As invejas da illustre e alheia historia 
Fazem mil vezes feitos sublimados. 
Quem valerosas obras exercita, 
Louvor alheio muito o esperta e incita. 

CAM., LUS., cant. 5, est. 92. 

Os altos edifícios, cuja gloria 
Riscar não pôde a negra mão dos Fados, 
Padrões de larga historia 
V publica saúde consagrados 
Em honrosa memór ia. 

J. X. DE MATTOS, RiMAS, pag. 122. 

Cantar não pôde os versos, sem quo exalte, 
Com saudoso plectro, essa memória; 
Virtuosa, e póbro, a Máe de Melegisenes. 

FRANC. MAN. DO NASCIMENTO, MARTYRES. 

Vâo do Gama espantoso em companhia 
Heróes, cujas acções d'ímmensa gloria 
Impressas ha de vèr a Europa hum dia 
Nas indeleveie paginas da Historia: 
Seu nome, inda apezar da morte fria. 
Ha de viver em posthuma memória; 
Que o feito qU9 commettem sublimado 
Quebranta as leis do tempo, as leis do Fado. 

J. A. DB MACEDO, O OAIENTB, Cant. 2, est. 3. 

—«Perdoa á memória de meu pae, e, 
se de mim depende a tua felicidade, as 
palavras que me saíram involuntaria- 
mente da boca te asseguram que serás 
feliz. O orgulho que a ambos nos fez des- 
graçados não o herdou Pelagio. Que o 
fierdasse, mal caberia u'estas breahas, 
na caverna dos fugitivos.» A. Herculano, 
Eurico, cap. 18. 

—Memória aríifial; methodo destina- 
do a auxiliar a memória natural. 

— A boa ou má reputação que fica 
d'uma pessoa, monumento.—Elevaram- 
se monumentos á memória d'aquelles que 
succumbiram no combate.—«D. Francisco 
meu irmão, além do ter de sua parte os me- 
recimentos de seu pae, e meu, juntamente 
com suas qualidadesV. A. o tem approva- 
do em seu serviço, e cuido achado nelle a 
confiança, que se deve ter dos de su* qua- 
lidade, por onde parece que V. A. quererá, 
e receberá contentamento, e serviço, que 
nelle se renove a memória de meu pae, 
com lhe conceder o titulo, e honra, que 
a mim, como filho mais velho, tinha con- 
cedido, e eu, crendo que nisto sirvo a V. 
A. e com D. Francisco, e coma alma de 
meu pae cumpro o que devo; e para mi- 
nha consciência, descanso, e repouso.» 
Francisco de Moraes, Cartas.— <*E a ses- 
ta feyra, e ao sabado esteue a Princesa 
no dito mosteiro, onde dei Rey, edo Prín- 
cipe per suas pessoas foy sempre visita- 

da. E segundo fama antes delia entrar 
na Cidade, ally nas casas do mosteiro 
onde pousaua, teue o Príncipe ajunta- 
mento com ella, o que de muytos foy es- 
tranhado por ser em casa de nossa Se- 
nhora, e de tanta deuaçam. E affirmou- 
se por muy certo, que naquella noite ca- 
bio da parede da Igreja huma amea jun- 
to da camara donde jouueram, a qual 
amea ate oje não foy concertada, e está 
assi por memória que os frades disso fi- 
zeram.» Garcia de Rezende, Cbronica de 
D. João II, cap. 122. 

—Facto memorável. 
— Escripto que serve de monumento 

decoroso, poemas, orações, etc. 
—Fazer memória de alguma cousa ; re- 

feril-a para lembrança. 
—Ter em memória ; lembrar-se. 
— Memória de gaito; memória fraca, 

que esquece logo. 
—Annel para conservar-se a lembran- 

ça de alguma pessoa, facto, etc. 
— Escripto que os ministros da lega- 

çáo apresentam aos da corte onde resi- 
dem. 

—PI. Diz-se de factos litterarios, scien- 
tificos.—As Memórias de D. João I. 

—Sypí. : Memória, lembrança, recor- 
dação e reminiscencia. 

Estas quatro palavras exprimem igual- 
mente a attenção renovada do espirito ás 
idéias do que já tem conhecimento; po- 
rém a differença dos pontos de vista acces- 
sorios que accrescentamos á idéia com- 
mum, assigna a estas palavras caracte- 
res distinctos. 

A memória e a lembrança exprimem 
uma attenção livre do espirito ás idéias 
que nunca esquecem, ainda que não con- 
tinuasse a occupar-se d'ellas. 

A recordação e a reminiscencia expri- 
mem uma attenção fortuita a idéias que 
o espirito tinha inteiramente esquecido 
e perdido de vista. 

A memória e & lembrança recordam-se 
das cousas quando querem, isso depende 
unicamente da liberdade da alma : mas 
a memória não diz respeito senão ás 
idéias do espirito, é o acto de uma fa- 
culdade subordinada á intelligencia, ser- 
ve para a esclarecer ; ao passo que a lem- 
brança attende ás idéias que interessam 
o coração, é o acto de uma faculdade ne- 
cessária á sensibilidade, serve para a ani- 
mar. 

A recordação e a reminiscencia lembram- 
se das causas quando podem, isso depen- 
de de cousas independentes da nossa li- 
berdade ; mas a recordação traz comsigo 
ao mesmo tempo as idéias extinctas e a 
convicção da sua preexistencia; o espi- 
rito as reconhece, ao passo que a remi- 
niscencia só recorda as idéias antigas sem 
despertar vestigio algum d'aquella pre- 
existencia, o espirito crê conhecel-as pe- 
la primeira vez. 

Assim tem memória aquelle que con- 
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serva as especies das cousas, que foram 
objecto dos seus pensamentos, o as pô- 
de reproduzir facilmente. Tom lembrança 
aquelle que actualmonte tem presentes as 
especies dos seus objectos, que já o fo- 
ram de seus pensamentos. Tem recorda- 
ção aquelle que traz á lembrança as es- 
pecies dos objectos que entregou á me- 
mória; o homem grato recorda-se muitas 
vezes dos benefícios que recebeu; o es- 
tudante recorda a sua lição, antes de en- 
trar na aula; o orador, quer sagrado, 
quer profano, recorda o discurso, antes 
de o recitar em publico. 

Tem finalmente reminiscencia aquelle 
que se lembra mui tardiamente de algum 
objecto que em outro tempo viu ou co- 
nheceu. 

—Syn. : Memórias, fastos, chronicas, 
annaes, historia, commentarios, relações, 
anecdotas, e vida. As memórias são os ma- 
teriaes da historia. Chamaram-se assim, 
porque conservam e fixam a memória das 
cousas. 

Os fastos são notas, inscripções, no- 
menclaturas, em uma palavra, lembran- 
ças de mudanças authenticas na ordem 
publica, actos solemnes, instituições no- 
vas, origens importantes, personagens il- 
lustres as mais dignas de serem transmit- 
tidas á posteridade. 

A chronica é a historia dos tempos, ou 
a historia chronologica dividida segundo 
a ordem dos tempos: a chronologia é o 
sou objecto principal. 

Oi annaes são chronicas ou historias 
chronologicas divididas por annos como 
os jornaes propriamente ditos o são por 
dias. 

A historia é a exposição ou a narração 
ligada e discursiva dos factos e aconte- 
cimentos memoráveis para a instrucção 
da humanidade. 

Os commentarios são esboços de histo- 
ria, ou memórias summarias. 

A relação ó a narração circumstancia- 
da de um acontecimento, de uma em- 
presa, de uma conjuração, de uma revo- 
lução, de uma festa, de uma viagem, 
etc. O merecimento d'este genero consiste 
mórmente na eiactidóo, escolha, utilida- 
de das miudt-zas e verdade das côres. 

As anecdotas são collecções de factos 
secretos, de particularidades curiosas, 
próprias para esclarecer os mystetios da 
política e a desenvolver os segredos dos 
acontecimentos. 

A vida ó a historia do homem em to- 
dos 03 acontecimentos e em todas as cir- 
cumstancias, até em sua casa, familia, 
entre seus amigos, e comsigo mesmo. 

A historia descreve-nos o homem na 
sua vida publica; a vida descreve-nos o 
homem na sua vida psrticular. 

MEMORIAL, s. m. Livro onde estão 
consignadas as lembranças do que escre- 
ve.—O Memorial de Santa Helena, 

—Petição para lembrar o que se pede. 

—Escriptura de factos e acontecl uen- 
tos. 

—Apontamento por escripto de algu- 
ma resolução tomada para se pôr em pra- 
tica; lembrança. 

—Adj. 2 fjen. (Do latim memorialis). 
Que traz á memória. —Arithmetica me- 
morial. 

—Memorável, digno de memória.—iSe 
me dizeis, que escreveo Cezar seus com- 
mentarios, eu assim volo confesso, se, 
porque foi em latim, quereis que fosse 
doutor, estaes enganado, que essa era a 
sua própria lingua, e escreveo seus feitos 
nella como eu farei na nossa o que vir 
fazer a alguém; em fim, se Cezar fôra o 
que vós quereis que fosse, nem entrara 
com Amides na barca, nem tão pouco 
Alexandre bebera o vaso de Filippe, nem 
Judas Machabeo se mettera no trabuco, 
nem outros por conseguinte fizeram fei- 
tos memoriaes, que vós achaes em Ho- 
mero, IMutarco, Tito Livio, e outros des- 
ta qualidade, que em ler gastaram seu 
tempo.» Francisco de Moraes, Dialogo 2. 

•]- HEMORIALISTA, s. m. Auctor de 
Memórias. 

MEMORIÃO, s. m. Augmentativo de 
Memória. 

—Pessoa que tem grande memória. 
MEMORIAR, V. a. Vid. Memorar. 
MEMORIOSO,A, adj, (Do latim memo- 

riosus, a, um). Dotado de grande memó- 
ria, e de tenacidade em reproduzir idéias. 

MEMORISTA, s. m. O que escreve Me- 
mórias. 

MEMOROSO,A,adj.=Poucoem uso. Di- 
gno de memória, memorável. 

MEMPASTOR, ant. Vid. Mamposteiro. 
MEMPHITES, s. f. Pedra preciosa, es- 

pecie de onyx, de côr preta e branca, 
que se dá na Arabia, na Asia. 

MEMPHITICO, A, adj. (Do latim mem- 
fhiticus, a, um). Que pertence a Mem- 
phis, cidade do Cairo, no Egypto.—Dy- 
nastia memphitica; dynastia egypciaca 
que tinha Memphis por capital. 

M£MPOST£IRO. Vid. Mamposteiro. 
MENACHANITE, s. m. Termo de Mi- 

neralogia. O mesmo que titano; metal 
descoberto em 1791. 

MENAGEM, s. f. (Do francez ménage). 
A ordem o a despeza d'uma casa ; ou, na 
lingu8g>^m scientifica, a economia domes- 
tica.—Pão de menagem; que se cozéem 
casas particulares. 

—Reunião de pratos, de vasos, e ou- 
tros utensílios de cozinha necessários. 

—Cuidado que se dá ao arranjo e á 
propriedade dos moveis de uma sala. — 
Mulher de menagem; mulher que vem 
do fóra para tomar cuidado das cousas 
da menagem. 

—Fazer menagens; diz-se da mulher 
que vem fazer o que é necessário para o 
serviço da menagem. — Esta mulher ga- 
nha sua vida a fazer menagens. 

—Conducta economica que se tem na 

administração dos bens, do dinheiro, etc. 
—Viver de menagem; viver coro econo- 
mia. 

—Reunião do pessoas do que uma fa- 
milia é composta.—N'ebta casa ha quatro 
ou cinco menagens alojadas. 

—A associação de um homem e d'uma 
mulher casados.—Fazer boa ou má mena- 
gem; diz-se de um marido e d'uma mu- 
lher que vivem em boa ou má intelligen- 
cia. 

—Figuradamente: Sábia maneira de 
conduzir, de fazer as cousas. 

—Lugar que serve de prisão a pessoa 
nobre. — «E tanto que el Rey veo do 
saymento, mandou recado a todalas ci- 
dades, e villas notaueis, e assi aos al- 
caydes móres, que no mes de Nouem- 
bro seguinte fossem todos na cidade Díí- 
uora pera Cortes que ahy auia do fazer, 
e assi pera darem obediencias, o mena- 
jens.» Garcia do Rezende, Chronica de 
D. João II, cap. 23. 

—Quebra de menagem; o que anda 
fóra dos limites que lhe deram por pri- 
são. 

—Pacto, contraclo, promessa de obrar 
alguma cousa sobre a fé de homem de 
bem.—Preito e menagem. 

—Fazer menagem para guardar cas- 
tello; dar sua fé de attender á sentença 
do juiz. 

—Castello, torre de menagem; forte, 
e a principal, a que se podia acolher, e 
n'ella defonder-so quem fazia menagem. 

—Vid. Homenagem. 
MENAG060. Termo fle medicina. Vid. 

Emmenagogo. 
MENÇÃO, s. f. (Do latim mentionem)- 

Commemoração ou lembrança de algu- 
ma pessoa feita de viva voz ou por es- 
cripto.—Fazei menção de certas pessoas 
nas vossas cartas.—«Aqui torna a histo- 
ria ao gigante Dramusiando, de quem <5 
bem que se faça menção, assim porque 
suas obras são pera isso, como tambefo 
por ser necessário, por não ir fóra do 
sua ordem.» Francisco do Moraes, Pal- 
meirim d'Inglaterra, cap. 62. — «E na 
esteira de lorge de Mello auia de ir Pe- 
ro Barreto de Magalhães na Taforea gra- 
de, e despois Francisco de Tauora em » 
nao Rey grande, o tras elle Garcia de 
Sousa na Taforea pequena, e todolos ou- 
tros capitães, de que atras fizemos men- 
ção á partida de Cananor.» Barros, Dé- 
cada 2, liv. 3, cap. 5. — nE porque n" 
feito, que loão Machado no di» seguinte 
fez, que foi sesta feira da redenção nos- 
sa, saluou a cidade Goa de ser tomada 
pelo que estaua ordenado per alguns 
mãos Christãos, e delle fizemos já men- 
ção, por memória de tão catholico baróo 
e esforçado caualleiro, como elle mos- 
trou ser neste dia.n Ibidem, liv. 6, cap- 
9.—«Depois da qual cavalgada se feze- 
ram outras, do que por serem de menoí 
substancia naõ faço mençam, senam de 

1 
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huniR que neste mesmo anuo fez no pri- 
ttieiro dia Douctubro em que soube co- 
mo dous irmãos dei Rey de Fez vinham 
sobre Septa com dez mil lanças, o algu- 
ma gente de pe, e outra que traziam 
per mar.» Damião de Goes, Chronica de 
D. Manoel, pari. 1, cap. 52.—«Certo que 
tnuyto grandes Reys ha no Mundo, de 
que os nossos antigos escrittOres naõ ti- 
veraõ nenhuma noticia, psra fazerem 
wençaõ delles nas suas escrituras, o hum 
destes Reys, de que mais caso se deve- 
rá fazer parece que deve ser o destes ho- 
mens, porque segundo o que delle te- 
mos ouvido, ho mais rico, e mais pode- 
roso, e senhor de muyto mayor terra 
quo o Tartaro, nem o Cauchim e quasi 
que se pudera dizer, senaõ fora pecca- 
00, que emparelhava co filho do Sol, 
Leaõ coroado no throno do mundo.» 
'ernão Mendes Pinto, Peregrinações, 
cap. 68.—«O Fucsrandono, de que pou- 
^0 ha fis menção, vendo quanto este 
^"ncipe lhe armava para o casar com 
huma filha que tinha pedido a Ellley de 
®erce que lhe quizesse ser turceyronis- 
'0, b tirar este casamento, o quo elle lha 
concedeu levemente.» Ibidem, cap. 199. 
"~~«Estimey os escudos como huma cou- 
sa de jogo, e se eu nfio soubesse que a 
tombaria he indigna de hum Anjo, en- 
tenderia que elle tinha feito menção das 
^rmas somente para ridicularisar aos ho- 

quaes sáo os feitiços que se po- 
achar em todas estas ninherias?» 

^«valleiro d'01iveira. Cartas, liv. 2, ca- 
Pilulo 60. 

. mencionado, a, part. pass. de Men- 
cionar. 

Adj. Contado, referido, relatado. 
—Üm facto mencionado nas chrani- 

cas. 
. Mencionar, v. a. Fazer menção, con- 
'Rnar por menção.—E' mister mencio- 

esta proposição no processo verbal. 
MENDACIDADE, s, f. (f)o latim menda- 

'«s). Qualidade de ser mentiroso; cos- 
'luie de mentir. 

MENDACIO, s. m. (do latim) p. MS. 
'•J- Mentira. 
MENDaCISSIMO, A, adj. superl. do 

Mendaz. 
+ MENDAÍTES, s. m. plur. Seita chris- 

JpSabeismò. ^ WENDAZ, adj. 2 gen. (Do latim men- 
^"üo poético. Mentiroso. 

«ENDES, ou MEDES, ant. Mesmo, 
'"esrxifi. 

ç§^?^®^^ANCIA, s. f. Mendicidado; ac- 
dis.„ ,"^®"digar; vida do pobre, de men- 

"®cessitado. 
(Dq j .°^CANTE, ou MENDIGANTE, adj. 
dig. mendicans, antis). Que mon- 
las ' esmola; que vivo d'el- 

i ^^p^^^itivamente : Pobre pedinte. 
Meniií ^^''ADO, A, »arí. «ass. ant. de «•idigar. Vid. Mendigado. 

MENDICAR, V. a.=üesusado. Vid. Men- 
digar. 

MENDICIDADE, s. f. (Do latim mendi- 
citas, atis). Estado do que é obrigado a 
mendigar. — «Em consequencia, as de- 
mandas eram intentadas, pelos que nis- 
so interessavam, na instancia superior, 
e os juizes ordinários ou de foro ficavam 
ás moscas, emquanto os litigantes eram 
arrastados de terra em torra ao tribunal 
ambulante do senhor e reduzidos á men- 
dicidade pelos gastos da demanda e das 
forçadas viagens.» A. Herculano, Monge 
de Cister, cap. 12. 

—Profissão de mendicante. 
—Os mendigos tomados collectiva- 

mente. 
—Vid. Mendigaria, Pedintaria, Men- 

diguez. 
MENDIGAÇÃO, s. f. (Do latim mendi- 

catio). Acto de mendigar, mendiguez, 
pedintaria. 

MENDIGADO, A, part. pass. do Mendi- 
gar. 

—Algum dinheiro mendigado. 
MENDIGAR, v. a. (Do latim mendica- 

re). Pedir por esmola.—Este homem men- 
diga o seu pão. 

—Mendigar sua vida; pedir por es- 
mola o que é necessário para a vida. 

—Figuradamente: Mendigar dos es~ 
criptas alheios; ir a elles pedir auxilio. 

MENDIGARIA, «. f. Vid. Mendicidade. 
MENDIGO, s. TO. (Do latim mendicus). 

O quo faz profissão de pobre; necessita- 
do. Vi l Pobre, que é syaonymo. 

MENDIGUEZ, s. f. Vid. Mendicidade. 
MENDIGUIDADE, s. f. (De mendigo, 

com o suffixo «idade»). A condição de 
ser pobro, do que é obrigado a mendi- 
gar, pedintaria. Vid. Mendicidade. 

MENDINHO, A, adj. (Do latim menda, 
falta). Qua tem falta.—Dedo mendinho ; 
o quo é mais pequeno e curto. Vid. Mei- 
minho (dedo). 

f MENDOLA, s, Peixe do mar me- 
diterrâneo, similhante ao arenque. 

MENDOSO, A, adj. (Do latim). Cheio 
de faltas; sem correcção. 

—Termo de anatomia. Costellas men- 
dosas; as mais curtas do todas, que não 
chegam a unir-se ao osso sterno. 

MENDRACULA, s. f. (Corrupção de 
Mandragora). Herva. 

MENDRAGORA, s. f, Vid. Mandragora. 
MENDRUGO, s. m. Pedaço do pão que 

so dá ao pobre necessitado. 
MENDUI, s. to. Fructa brazileira, côr 

de cinza. 
MENEADO, A, part. pass. de Menear. 
—Adj. Manejado, movido para vários 

lados. 
—Figuradamente: Dirigido, tratado, 

conduzido, guiado. 
MENEAMENTO, s. m. Acto do menear; 

movimento. 
MENEAR, ou MENEIAR, v. a. Mover pa- 

ra vários lados.—lOs que ficaraõ mais 

perto da tenda do Banha Lao, sentindo 
o dano, quo as espa das Portuguesas de- 
pois da primeyra carga das escopetas fa- 
ziaõ, muytos faltandolhes o auimo e alen- 
to para se menearem, primeyro morriaõ 
de temor, que das feridas, outros que sa 
achavaõ mais desviados, não estando cer- 
tos da causa de tanta coufusâo, e revol- 
ta, ouvindo em todas as partes instru- 
mentos de guerra, tomavão o caminho, 
que mais fácil lhes parecia para pode- 
rem escapar, e cuidando serem inimi- 
gos, se matavaõ huus aos outros, por 
acharem caminho do livrar ns vidas.» 
Discurso (no fim das antigas tdições do 
Fernão Mendes Pinto).—«È querendo pór 
em effeyto curar-se com elle, o mandou 
buscar a Tanixumá aonde o juuco esta- 
va, e so curou com elle, o foy logo saõ 
em trinta dias, havendo jâ dous annos 
que daquella infirraidada estava entreva- 
do na cama sem se poder buUir, nem 
menear os braços.» Fernão Mendes Pin- 
to, Peregrinações, cap. 136.—«Partimos. 
Csminhavamos emquanto os cavallos so 
podiam meneiar e ficavamos onde nos 
colhia a noite. Approximámo-nos certo 
dia de uma povoaçáo : ora domingo: o 
sino tocava á missa: o povo apinhava-so 
á porta da igreja. Cheguei ahi e passei.» 
A. Herculano, Monge de Cister, cap. 2. 
—«Os olhos dos espectadores assestam 
milhares de raios visuaes sobro esso gru- 
po esplendente que precede, ladeia o se- 
gue o pallio; mas lá não se distingue se- 
não uma certa perturbação, o abrir do 
bocas que falam, o estender de braços 
que se meneiam, o desapparecer e reap- 
parecer de alguns vultos quo se curvam.» 
Ibidem, cap. 19. 

—Manejar a espada, o alfange. 
- —Guiar, conduzir, tratar, dirigir. 

—Menear-se, v. refl. Mover-so para 
diversos lados. 

—Conduzir-se, guiar-se, dirigir-se. 
MENEAVEL, adj. 2 gen. Que ó possí- 

vel menear-se ou fazer-se mover com a 
mão. 

—Figuradamente: Fácil de dirigir, de 
guiar. 

MENEFESTAR, v. a. ant. Vid. Mani- 
festar. 

—Ouvir de confissão. 
—Menefestar-se, v. refl. Confessar-se. 
MENEIO, ou MENÊO, s. m. Agitação, 

movimento em diversos pontos de todo 
o corpo organisado do vários membros. 
—«O cavalleiro, posto que por alguma 
parte de seu corpo estivesse ferido, an- 
dava tão vivo e com tamanha desenvol- 
tura, que parecia que naquella hora co- 
meçára a batalha; porque nem nos gol- 
pes, nem maneio de sua pessoa se podia 
parecer, nem ver, cousa em que se en- 
xergasse alguma fraqueza. Palmeirim, 
espantado de ver o que nunca vira, dis- 
se contra Floriano: Por certo agora vejo 
o que nunca cuidei ver.» Francisco de 
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Moraes, Falmeirim d'Inglaterra, cap. 75. 
—«Grande espanto poz al rei a força do 
cavalleiro da espera, que da do outro já 
tinham experiencia. Latranja, cheia de 
gloria do seu dia ser de uiór risco, que 
os passados, dava tanta parte de si ao 
dosassocego, que em todolos meneos se 
lhe conhecia.» Ibidem, cap. 145.—«Po- 
rém o homem entendendo o meu propo- 
sito, tornou a escarrar muyto mais alto, 
e tornando eu a olhar para elle, o vi sen- 
tarse de joelhos, e mostrarme uma Cruz 
de prata da quasi hum palmo de com- 
prido, o levantar as máos ambas para o 
Ceo, de que fiquey taõ espantado, que 
náo sabendo determinar o que aquillo 
pudesse ser, me pus como pasmado a 
olhar para elle o qual em todo este tem- 
do naõ deyxava de me acenar com huQS 
meneyos piedosos que me chegasse a 
elle.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 116.—«A. um sigual de Chrim- 
hilde as monjas saíram do coro; a don- 
zella vestida de branco, ao lado da ve- 
neravel abbadessa, apertava-lhe a mão 
entre as suas: mas os seus maneios eram 
firmes como os delia e mais do que os 
delia altivos. Üesde que a ultima freira 
passou, as préces misturadas de soluços 
que sussurravam na igreja converteram- 
se n'um som único de chôro perdido, co- 
mo se a ultima esperança houvera des- 
apparecido com ellas.» A. Herculano, 
Eurico, cap. 12. 

—Gesto. 
—Trabalho, industria para viver dos 

que ganham por ella. 
—Figuradamente: Artimanha, astucia, 

artiQcio para obter algum fim, mórmen- 
te oiáo. 

—Administração, governo, guia, di- 
recção. 

—Meneio de cabedaes; o giro d'elles 
em empréstimos, negociações commer- 
ciaes, que deem em resultado lucros; gi- 
ros lucrativos. 

—Décima do meneio ; impostos sobre o 
meneio; impostos sobre o trato e com- 
mercio d'aquelles que tratam com seus 
dinheiros. Vid. Maneio. 

—Figuradamente : Ganho, lucro, pro- 
veito. 

—Livro que encerra as preces e os 
hymnos que os gregos rezam mensal- 
mente. 

MENENCORIA, s. f. ant. Vid. Melan- 
colia. — *0 cavalleiro da serpe virou a 
redea ao cavallo, e tornando sobro elle, 
lhe tomou polas redeas do seu e lhe dis- 
se: Senhor cavalleiro, ainda que respon- 
desseis a quem vos falia não perderieis 
nada do vosso, Vernao houve tamanha 
menencoria de lhe quebrar o fio do em 
que ia cuidando, que lhe disse: Maior 
erro me parece a mim quererdes vós que 
per força vos falle quem não vos ouviu.» 
Francisco de Moraes, Falmeirim d'Ingla- 
terra, cap. 9. 

MENENCORIAMENTE, adv. ant. Vid. 
Melancolioamente. 

MENENCORICO, A, adj. ant. Vid. Me- 
lancólico, a. 

MENESTER, ant. Vid. Ministério. 
MENESTERIAL, s. m. Vid. Mesteiral, 

ofiicial de mestur. 
MENESTEROSO, A, adj. ant. Falto do 

necessário, indigente, pobre. 
f MENESTRANDIA, s. f. ant. A cor- 

poração dos menestreis. 
MENESTREL, s. m. (do francez mines- 

trel) ant. Musico, cantor. 
—Grande menestrel; o musico por 

arte.—Pequeno menestrel; o musico dos 
que aprendem por ouvido.—«Alevantan- 
do-se após elles, D. João I deu a mão á 
rainha o dirigiu-se para uma tribuna ra- 
sa, d'onde melhor se podia gosar o es- 
pectaculo dos momos, para os quaes fora 
reservada a nave central, onde os me- 
nestreis, charameleiros e jograes instru- 
mentistas preludiavam já com vários to- 
nilhos e retornellos de guerra e de caça.» 
A. Herculano, Monge de Cister, cap. 26. 
—íEmfim, ouviu-se a voz do mestre-sa- 
la, que bradava: Sus, menestreis, jo- 
graes, tregeitadores, bufóesl Começae vos- 
sos momos, que assim o ordena sua alta 
e mui graciosa senhoria.» Ibidem, capi- 
tulo 26. 

MENFESTAR, v. a. Dar ao manifesto. 
—Menfestar-se, v. refl. Confessar-se. 
MENFESTO, s. m. ant. Confissão sa- 

cramentai. 
MENGA, s. f. ant. Mingoa, falta do 

necessário. 
MENGOA. Vid. Mingoa. 
MENGOAR. Vid. Mingoar. 
MENGÜAR. Vid. Mingoar. 
MENHÃA. Vid. Manhã.—«Aqui estive 

sinco ou seis dias, sempre deytado sobre 
huma pouca de rama de palm^yra, e sem 
me poder bolir, nem alevantar, e alli 
me traziaõ sempre cada dia pela menhãa 
de comer, leyte que vinha quente, e al- 
gumas tamaras, e boleymas de cevada, 
com que logo torney a esforçar, n como 
me achey melhor, o assim os Mouros 
que vinhaõ em minha companhia, nos 
partimos com nosso odre de agoa, que 
às vezes levavamos a revezes ás cos- 
tas, e chegamos a outra Villa.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 53. 
—«Passando o rio que seria menhã clara, 
viram per riba de huma serra hum Al- 
coraõ dos da cidade de que dizem que a 
nella mais de cento, dalli commeçarão 
de caminhar em ordem dando Nuno fer- 
nandez dataide o guião a seu genrro dom 
Afonso, e a bandeira a Aluaro dataide 
com a outra gente.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 3, cap. 
74.—«Isto assi acabado, estando o Prín- 
cipe em Eluas com sua gente, veo a Euo- 
ra aforrado, e no dia que chegou lhe 
deram noua como o Mestre de Sanctiago 
de Castella com duas mil lanças era en- 

trado, e estaua pousado na ribeyra do 
Digebe, com tenção de ao outro dia pel- 
la menhãa cedo vir correr as portas De- 
uora, sem saber que elle ahy estaua.» 
Garcia de. Rezende, Chronica de João II, 
cap. 16.—«Em esta Cidade fez o Gover- 
nador delia, ao Embsyxador hum solen- 
ne cõvite á sua maneyra, que por estra- 
nho contarey. Começão logo pela me- 
nhaã a beber sobre cousas de appetite e 
dura, atò meya noyte, ou junto da ma- 
drugada, se o que dá não cahe de todo, 
até que se embebedão, naõ cessara de 
beber vinho.» Antonio Tenreiro, Itine- 
rário, cap. 6. — «Destes pòs tomará o 
doente athe duas outavas em vinho huma 
hora antes do jantar, ou da cea. Tam- 
bém para encher esta intensão tem bom 
uzo o Chocolate tomado de menhaã em 
jfjum com quatro ou cinco gotas de eli- 
xir proprietatis, ou de espirito de erva 
doce; ou sobre tudo do espirito de vi- 
da, cuja receita fica nas observaçoens da 
dor de Cabeça. As tincturas do Chà, do 
CafTo, e o Cachunde são remedios appro- 
priados neste cazo; ainda com maior es- 
pecialidade a Agoa de Rainha de Ungria, 
tomando huma, ou duas colheres delia, 
ou também de agoa de Canella nos cal- 
dos de galinha ordinários.» Braz Luiz 
d'Abreu, Portugal Medico, pagina 298, 
§ 68. 

MENI, s. m. Panno grosseiro, de que 
se vestia a gente camponeza, fazendo 
d'ello mantilhas. 

MENICE, s. f. Meiguice, affabilidade, 
carinho, afago. 

MENIGREPA, s. f. Mulher de vidamor- 
tificada e penitente, no Pegu; na Tarta- 
ria, freira. 

MENIGREPOS, s. m. plur. Certos er- 
mitães do Pegú.—«A cujas vozes toda a 
gente acordou, e acodindo rijo á porta, 
o achârão quasi morto deytado no chão 
de tristesa, e cansaço por ser ja muyto 
velho, pelo que todos os grepos, e meni- 
grepos fizeram os fogos que vistes, e a 
grande pressa mandàraõ logo recado às 
Cidades de Coroilem, e Fumbana, para 
que com muyta brevidade acodissem cotn 
toda a gente que se pudesse ajuntar, e 
appellidassem toda a terra para que fi- 
zesse o mesmo.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 78.—«Destes pago- 
des que digo ha muytos de edifícios muy- 
to sumptuosos, principalmente os das re- 
ligioens em que vivem os Menigrepos, 
Conquiaes, e Talagrepos, que saõ os sa- 
cerdotes das quatro seytasde Xaca, Ami- 
da, Gizom, e Canom, as quaes procedem 
por antigüidade As outras trinta e duas 
deste diabolico labyrintho, em que o de- 
monio se lhes mostra algumas vezes e® 
diversas figuras, para os fazer dar mais 
credito a estes seus enganos, e falsida- 
des.» Ibidem, cap. 107.—«Determinado 
isto assim entre todos, se concertarão 
logo que os tres juizes religiosos fosseco 
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tres Menigrepos de hum pagode, que se 
dizia Quiny Hifanim, deos da pobresa, 
e nos outros tres jiiizps de naçoeus es- 
trangeyras se ordenou que se lançassem 
sortes entre ElKey, e os amotinados, so- 
bre qual delles escolheria hum ou dous 
por sua parte, e prouve a nosso Senhor 
que coube a EiRey por sorte escolher os 
dous, porque elle por permissão Divina 
os escolheu ambos Portuguezes dos cen- 
to e oytenta que entaõ estavaõ na Cida- 
de.» Ibidem, cap. 195. 

f MENILITA, s. f. Termo de minera- 
logia. Variedade de opala commum. 

menina, s. f. A femea do menino. 

Âssi como a bonina, quo cortada 
Antes do tempo foi, candida e bella, 
Siindo das mãos lascivns maltratada 
Da menina, que a trouxe na capella, 
O cheiro traz perdido, e a côr murchada: 
Tal está morta a pallida donzella, 
Sôccas do rosto as rosas, e perdida 
A branca e viva côr, co'a doce vida. 

CAM., Lus., cant 3, est. 134. 

—No paço, ou corte de Hespanha, aia 
'^«s infantas. 

—Termo de óptica. Menina do olho; 
Pupilla. 

—Menina da tocha; menina que a le- 
accesa á nouto, diante da rainha, den- 

tro do paço. 
—Adj. f. Vid. Menino, no fim. 

. MENINEIRO, a, adj. Amigo de jogos 
'Dfautis; de brincadeiras de creanças. 

—Cara menineira; cara de feições de- 
licadas, mimosas, e com todo o viço da 
juventude.—aApezar da tristeza que lhe 
Causava a nossa separação, foi a Sóror de 
"®ncta Ursula quem me deo os primeiros 
Parabéns da occasiáo que se me oílere- 

de conhecer o mundo, antes de nelle 
empenhar: Querida Menina, (me dis- 
então) não é culpa nossa quo tão raro 
aproveitem nossas educandas dos des- 

^élos que para as instruir tomámos.» 
'fancisco Manoel do Nascimento, Suc- 
®®ssos de Madame de Seneterre.—«Ven- 

o Crovernador aqueila grande lealda- 
amor, e liboralidade, ficou admirado: 

® Oão tocando nas joyas, lhas tornou a 
®®ndar com palavras de grandes agrade- 
®''Bentos dizendo: ®Que mais estimava 
j^ielle amor, e vontade, que todos os 
^^Süuros da terra, e às meninas que le- 
^4vaõ as joyas, deu peças de damasco, 
^ (le outras sodas.» por aqui se verá 
^ ftfnor, e gosto com que todos serviaõ 
^ seu Uey, porque achavaõ nos seus Go- 
®fnadores este primor, honra, e verda- 

cj" ^iogo de Couto, Década 6, liv. 5, 
P- 3.—«As mulheres entaõ tooáraó de 

^.^*0 seus instrumentos como antes fa- 
e seis dellas dançaraõ com seis me- 

los pequenos por espaço de tres, ou 

^ Credos, e aposestes dançàraõ seis 
pequenas com sois homens dos 

"s, que estavaõ na casa, que a todos 

nos pareceu muyto bem.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 164. 

MENINEZ, s. f. Meninice, idade de me- 
nino, pupric.ia. 

MENINGE, s. f. Termo anatomico. Mem- 
brana do tympano do ouvido. 

-}- MENINGINA, s. f. Termo anatomico. 
Nome dado á arachnoidea, e á pia-mater 
conjunctamente, que se consideram como 
uma membrana única, formada de duas 
folhas. - 

MENINGITE, s. f. Termo medico. Inflam- 
mação das meninges, o particularmente 
da arachnoidea.—Meningitepntrietuí; in- 
flammação da dura-mater eda folha d), ara- 
chnoidea quo lhe está adherente.—Me- 
ningite cerehro-especial; meningite que 
ataca os involucros do cerebro e da me- 
dulla-espinal. — Meningite cerebral; in- 
flammação de que participam a arachnoi- 
dea visceral, a pia-mater mórmente, e a 
superfície cerebral. 

f MENINGG-ENCEPHALITE, s. f. Ter- 
mo medico. Inflammação simultanea das 
meninges e do encephalo. 

MENINGO-GASTRICA, s. f. Termo me- 
dico. Diz-se d'uma cspecie de febre, cha- 
mada outr'ora fehre hiliosa, cujo assento ó 
nas membranas do estomago, duodeno, 
6 tC 

MENINGOPHYLAX, s. f. (Do grego me- 
niggos, e phylax). Instrumento cirúrgico 
que serve para resguardar as meningens 
na operação da trepanação. 

f MENINGOSE, s. f. (Do grego). Termo 
de anatomia. União de dous ossos por 
meio de ligamentos estendidos á manei- 
ra de membrana. 

MENINHO, ant. Vid. Menino. 
MENINICE, s. f. Idade tenra do homem 

ou mulher, ató aos 7 annos. 
—Fazer meninices; praticar actos pro- 

prios de menino, puerilidades. 
MENINO, s. m. Rapaz até á idade de 7 

annos. — «0 duque de Galez, que mui 
velho era o estava desarmado, não pôde 
defender que o salvagem não tomasse os 
meninos debaixo do braço: e caminhan- 
do contra a cova se foi sem fazer mais 
damno. Flerida ficou tal, que, perdido o 
sentido ejuizo, não dava acordo de cou- 
sa alguma; perdida a côr natural pare- 
cia não ser viva; porque nos grandes 
medos ou paiiões sempre ella desampara 
os lugares onde mora por acodir á parte 
mais principal, que é o coração, onde 
qualquer destes estremos faz mais da- 
mno.) Francisco de Moraes, Palmeirim 
d'lnglaterra, cap. 3. 

Fé. Cassandra d'elrei Priámo 
Mostrou essa rosa frol 
Com hum mmino a par do eol 
A César Octaviano, 
Que o adorou por Senhor. 

GIL VICENTE, AUTO DA MOPiNA MRNDES. 

Da alva petrina llammas lhe sahiAo, 
Onde o menino as almas accendia; 

Pelas lisas columnas lhe trepav^o 
Desejos, que como hera se enrolavSo. 

CAM., LUS., cant. 2, est. 26. 

Nestas e outras palavras que dizíao 
De amor, e de piedosa humanidade, 
Os velhos, e os meninos os seguiâo, 
Em quem menos esfôrço põe a idade. 

CAM., LUS., cant. 4, est. 92. 

—«E em tempo do primeiro irmaõ que 
ficou menino em poder de tutores, tor- 
nàraõ-se-lhe a rebellar os Reinos do Dely, 
e Mandou, e aquelle Rey que era Xano 
Saradira, como Joaõ de Barros lhe cha- 
ma, e as escripturas Canaràs, Tagalaca, 
como jà na quinta Década temos dito.» 
Diogo de Couto, Década 5, cap. 5. — 
«Succedeolhe nos Estados seu filho Diva 
Rào, que foy vingar a morte do pay, e 
conquistou os Keinos do Dely, o man- 
dou, e reinou dez annos, ficandolhe dous 
filhos meninos, a que não soubemos os 
nomes, que ambos reinàraõ, hum doze 
annos, e outro dezaseis.» Ibidem.— «Naõ 
cuydes de mim, ainda que me vejas me- 
nino, que sou tão parvo, quo possa cuy- 
dar de ti que roubandome meu pay, me 
hajas a mira de tratar como filho.» Fer- 
não Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
55. — «Antonio de Faria vendo hum me- 
nino que também alli estava de doze até 
treze annos, muyto alvo, e bem assom- 
brado, lhe perguntou donde vinha aquei- 
la lanteà, ou porque causa viera alli ter, 
cuja era, o para onde hia?» Ibidem.— 
«Vós sois a Rosa Senhora, a que os sois 
meninos respondiaõ. Senhora vòs sois a 
Rosa, descaiitando taô suavemente cos 
instrumentos qne tangiaõ, que a gente 
estava toda pasmada, e fóra de si, sem 
haver quem pudesse ter as lagrimas, nas- 
cidas da muyta devoção que isto causou 
em todos. Apos isto tocando o Vigário 
huma viola grande ao modo antigo, que 
tinha nas mãos, disse com a mesma voz 
entoada algumas voltas a este vilancico, 
muyto devotas, e conformes aó tempo, e 
no cabo de cada huma dellas respondiaõ 
os meninos.» Ibidem, cap. 69. 

Mas aos que agora vivemos, 
Nestes trnbalhos continos, 
Daôno-la qu.mdo nascemos; 
Porque nascemos meninos, 
Gomo néscios a queremos. 

EGLOGAS TE FRANCISCO RODRIGUES LOBO. 

— «Se V. E. tomar a resolução de fa- 
lar ao Conde como determina, não dey- 
xe de lhe contar esta historia : talvez que 
a simplicidade com que a refiro tenha o 
mesmo efTeito da innocencia do meni- 
no.» Cavalleiro d'Oliveira, Cartas, liv. 2, 
cap 58. 

Cora dor a língua fala desatinos, 
K faz homens chorar como meninos. 

.loAo VAZ, tiAiA, pag. 18 (ediçSo de 1808). 
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—Moço criado no paço de Hespanha. 
— Vêr os meninos orphãos a cavallo; 

provérbio; vêr cousas extraordinarias, 
desagradaveis e morlificantes. 

—Ttírmo poético. O amor, Ciipido. 
— Ajectivo figurado: Que tern pou- 

ca pratica, experieiicia, assento, pru- 
dência. 

—Vid. Infante, que ó synonyrao. 
MENIO, ant. Menino. 
f MENIOCA, s. f. üenero de plantas 

pertencente á familia das cruciferas. 
•]- MENIPPÉA, s. f. Genero de polypei- 

ros corailigenos. 
MENISCO, s. m. Termo de óptica. Vi- 

dro convexo d'iinQ lado, e concavo do 
outro. 

•j" MENISCOIDE, adj. 2 gen. Que tem 
a fôrma d'ura menisco. 

t MENISPERMEAS, s. f. pl. Plantas di- 
cotyledoneas, semelhantes ás berberi- 
deas. 

MENISTRE, s. m, Vid. Menestrel. 
MENISTRIL. Vid. Menestrel. 
•j" MENNONISMO, s. m. Doutrina dos 

mennoriitas. 
f MENNONITA, s. m. Nome d'uma sei- 

ta entre os anabaptistas que repelle todo 
o emprego ila força e da violência e que 
se dá a si própria o nome de christãos 
sem dofeza. 

MENODILHA, s. f. Planta medicinal ou- 
tr'ora conhecida pelo nome de solda me- 
nor. 

MENOLOGIO, s. m. (Do latim menolo- 
gium). Tratado sobre os mezeâ dos dif- 
ferentes povos antigos ou modernos. 

—Livro da Igreja grega, que compos- 
to exclusivamente das vidas dos marty- 
res, se estendeu mais tarde á vida de to- 
dos os santos. 

MENOR, adj. 2. gen. comparativo de 
Pequeno. (Do latim minar). Mais peque- 
no, menos grande.— «Não quero, mi- 
nha senhora, disse a rainha, ouvir-vos 
isso, pois no que cuidaes que me con- 
tentaes, me fazeis aggravo, que não sou 
do tão baixo entendimento, que não veja 
que por vós se deve engeitar tudo, nem 
ha no mundo estado nem parecer, por- 
que se deve trocar a menor qualidade 
vossa. Por isso nem eu terei razão de me 
aggravar de quem me não quiz, nem vós 
de cuidardes que lhe deveis mais do que 
vos deve.» Francisco de Moraes, Palmeirim 
d'Inglaterra, ca(J. 136. — «Polo qual di- 
go, que nesta, que ó a primeira o mais no- 
bre, farei conhecer a todos os que ser- 
vem damas, que nenhuma iguala ao me- 
nor quilate da figura que sobre a porta 
de minha tenda está.» Ibidem, cap. 22. 
— «Como nas palmas o mar sobre as 
ondas, os algozes os adorauam, os mes- 
mos Tyrannos se lhes rendiam, preten- 
dendo o Senhor que nestes vissemos 
quam solida era a confiança, que elles 
delle tinJiafn, e nosqua deixava morrer, 
que nam era menor, nem do menos glo- 

ria sua, a que elle tinha delles.» Lucena, 
Vida de S. Francisco Xavier, liv. 4, cap. 
8.—«Destes princípios de conhecimento 
passão ao dos movimentos menos distin- 
ctos, depois ao dos que são quasi imper- 
ceptíveis, e finalmente chegão os surdos 
a advinhar os pensamentos ao menor 
movimento dos beiços, com especialida- 
de daquellas pessoas que mais frequen- 
tão.í Cavalleiro d'01iveira, Cartas, liv. 2, 
cap. 3. 

 (lebuchando 
Os dois menores círculos presentes, 
Como em seus metas faz o Sol voltando 
Outros que o nume lhe dctráo d'ardentos; 
Seis mais o bello Orbo estão marcando 
Da Muchina tot^l iguaes feodeotes, 
Dos quaes, potsto que tem igual longura, 
Este só consideráo com largura. 

n. DE MOURA, Nov. DO HOM., cant. 4, est. 30. 

Ei-los os Àpenninos! 
Ei-lo o Cáucaso! E a menor Toupeirempôla 
Era a seus olhos monte. 

TRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, FAB. DE 
LAFONTAINE, IÍV. 3, D.* 26. 

—Mais novo, mais moço.—Irmão me- 
nor. 

—Proporção menor; tempo dos que se 
usam na musica, que se observa no prin- 
cipio das linhas de solfa d'esta maneira 
4-; n'esle tempo entram três nimimas em 
um compasso. 

—A A&ia Menor; parte occidental ila 
Asia. 

—Termo de Liturgia. Ordens menores,'; 
as quatro pequenas ordens, de ostiario, 
leitor, acotyto, e exorcista. 

. —Termo de Ordens religiosas. Irmãos 
menores; religiosos, de cuja ordem S. 
Francisco de Assis foi o fundador. 

—Termo de Jurisprudência. Que ain- 
da não attingiu a idade prescripta pelas 
leis para dispôr da sua pessoa e bens.— 
Filhos menores. 

—Loc.: Tratar de menor; tratar com 
pouco respeito e consideração. 

—Escolas menores; escólas de gram- 
matica, rhetorica, poesia, e philosophia 
nacional, etc. 

—Proposição menor; n'um syllogismo, 
diz-se a das duas premissas que contém 
o sujeito da conclusão; é o pequeno ter- 
mo, aquelle que refere a especie ao ge- 
nero, em quanto a proposição maior re- 
fere o genero ao attributo, e a conclusão 
a especie ao attributo. — Toda a sciencia 
é util (proposição maior); mas a Mathema- 
tica é uma sciencia (proposição menor); 
logo a mathematica é util (conclusão). 

—Termo do Marinha. Léguas meno- 
res ; léguas que se percorrem ou que se 
contam sobre um pequeno circulo paral- 
lelo ao equador. 

—Semi-tom menor; aquelle que se en- 
contra entre uma das notas da gamma e 
a nota superior accidentalmente bemoli- 
sada. 

—Camareiro-menoT; vid. Camareiro. 
—«Posto que, unido com o abbade de 
Alcobaça n'um pensamento profundo de 
rancor, houvessem ambos jurado vingan- 
ça implacavel contra o camareiro-menor; 
postoque, digamos assim, tivesse vendi- 
do alma e corpo a D. João d'Ornellas, o 
desejo de salvar Beatriz e de remir a des- 
honra da sua familia lhe fizera conceber 
a esperança de que para Fernando Affon- 
so ainda houvesse um clarão de arrepen- 
dimento.» A. Herculano, Monge de Cis- 
ter, cap. 14. 

— Substantivamente: Um menor.— 
Uma menor. 

—PL Netos, descendentes. 

Em luzcntes assentos, marchetados 
De ouro e de perlas, mais abaixo estavào 
Os outros dcoses todos assentados, 
Como a razão e a ordem concertavâo: 
Precedem os antiguos mais honrados. 
Mais abaixo os menores se assentaváo; 
Quando Júpiter alto assi dizendo 
Chum tom de voz começa, grave e horrendo. 

CAM., LUS., cant. 1, est. 22. 

—As menores; nome das religiosas de 
S. Francisco. 

MENOREÇA. Vid. Menoretas. 
MENORETAS, s. f. pl. Termo antiqua- 

do. As religiosas de Santa Clara, ora at- 
tenção a que o seu patriarcha, e pela sua 
rara humildade se intitulou sempre o 
Menor; e mesmo porque distinguindo-S0 
com o titulo de Menores os religiosos de 
S. Francisco, as suas religiosas faziam 
timbre do mesmo distinctivo. 

MENORIOADE, s. f. (Do latim minori- 
tas). Idade do menor. 

—Idade d'aquelle que ainda náo che- 
gou ao tempo prescripto pelas leis para 
dispôr de sua pessoa e bens. 

MENORISTA, s. m. Homem que tetn 
ordens menores. 

MENORITA, adj. 2 gen. Menoritico. 
MENORITICO, A, adj. Concernente aos 

religiosos menores, que professara a or- 
dem de S. 1'rancisco. 

■\ MENOPANSA, s. f. Termo de Physio- 
logia. Interrupção das regras, tempo cri- 
tico das mulheres. 

t MENOPLANIA, s. f. Termo de Medi- 
cina. Substituição da menstruação pof 
uma hemorrhagia mensal, tendo a su» 
sé le em outros orgãos como o utero. 

MENORRHAGIA, s. f. Termo de Medici- 
na. Fluxo do sangue menstrual muit" 
abundante, e levado a um ponto de es- 
tragar a saúde. 

\ MENORRHAGICO, A, adj. Que tem 
relação com a menorrhagia. 

f MENORRHEA, s. f. Termo de Medici- 
na. Fluxo dos mezes nas mulheres. 

1.) MENOS, adj. 2 gen. (Do latim wí' 
nus). Menor porção, menor quantidade- 
—«Fid. Maior é logo o tempo, que a p'"^' 
da; cousa é, que pouco custa: necess#' 
rio é para o reino haver menos escudei- 
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ros. Escud, Não parecia assim a elrei D. 
João, quando dizia, quo só elles susten- 
tavam este reino.» Francisco de Moraes, 
Dialogo 1. — «Guarde-vos Deos de ani- 
mo robusto, o coslumado a passar mo- 
dos, que este talcommette o impossivel, 
e para o deixar de fazer não acha ne- 
nhuma escusa; e vós outros ainda para 
não commetler o possivel tendes allega- 
ções, com que es|.qraes salvar-vos, ou fi- 
car com menos culps-D Ideru, Dialogo 2. 
■ «E pois a vós vos parb'^^ outra cousa, 
quero-vos desculpar com ess<. amor, que 
dizeis quo mo tendes, quo ondb es- 
tá, tem tão cega a razão, como agoru^Q. 
xergo om vós; por isso ficais dino de me- 
nos culpa. E porem pois com razões, que 
nie não a^radecestes, me comecei penho- 
J'sr, quero-vos satisfazer de todo, que não 
consente a vontade, quo [n'aqui trouxe, 
ver-Yos ir descontente.» Idem, Palmei- 
rim d'Inglaterra, cap. 135.—«Leonarda, 
princeza de Tracia, como alheia daquella 
casa, teve menos comprimentos com Ar- 
jança, e não por falta do vontade de os 
fazer, como quem cuidava, quo por e!la 
ocavalleiro do Salvaje tinha vida.» Idem, 
ihidem, cap. 149.—«Por esta razão tinha 
"P em Inglaterra, de que se menos ser- 
^,a; e assim também era de menos obra. 
Tinha estoutro em Grécia muito mais ex- 
cellente na composição e maneira delle ; 
porque aqui despendeo grande parte do 

vi ia. O outro, a que mais afeiçoada 
®''a, e onde sempre fazia sua principal 
habitação, estava om Pérsia, ondo era 

natureza, o qual em obras, grandeza 
® artificio excedia todos.» Idem, Ibidem, 
cap. 154.—»E porquo fez menos deten- 

em andar pela costa, como Francisco 
® Tauora andou, foi primeiro á índia : 

-stando o Viso-líey dom Francisco em 
®nanor, onde lhe fez os requerimentos 
" entrega da gouernança da índia, que 
6ste capitulo precedente dissemos.» Bar- 

Década 2, iiv. 3, cap. 2.—«E sem 
unca se fallarem neste tempo, remete- 

1^^^ huma porta, quo com menos tra- 
a no que a outra, arrancaraõ de seu lu- 

0®"". e da pancada que deu acordaraõ al- 
^'.ns servidores, que naquella casa dor- 

180, dizendo: Traiçaõ, traiçaõ.í Idem, 
^jarimundo, liv. 2, cap. 8. — «He táo 
8 ande porem a imprudência dos ho- 

|!ns, que buscão com mayor cuidado os 
^ que estão mais longe, fasendo me- 

tes^ <5os que estão perto sondo es- 
dft« ®ssenciaes. Pelos bens do corpo se 

<10 spirito, e pelos da for- 
leirn ."^spi^esão os do corpo.» Caval- 

go d Oliveira, Cartas, liv. 2, n.o 71. 

roTh^^*"' pequeno.-«O doTou- 
temnn " elrao, dizendo: Pois om 
Posín. menos risco de vossa 
conselhI°^ Podereis aproveitar do meu 
aRora á « ° ^"'^'^stes fazer, inda 
'^ifincia j ou esteis a obe- «ncia da senhora Artimisia, o« vos cór- 
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te a cabeça.» Francisco de Moraes, Pal- 
meirim d'Inglaterra, cap. 132.—«E pos- 
to que este jogo de lançadas não era mui- 
to apraziuel aos nossos, por ser à custa 
do seu sangue, por menos perigo auião 
estes dos dias, quo o das noites, com o 
cometimento dos Mouros que elles não 
podião afastar da ponte: tó que no fim 
destes dias era já tanto o danno que os 
Mouros tinháo recebido, que dos mortos, 
feridos, e fugidos ficou a cidade meya 
despejada, recolhendose pelos matos, o 
nos seus duções aquelles que os tinhão.» 
Barros, Década 2, liv. 6, cap. 6.—«Des- 
te terreyro para diante continuámos nos- 
sa viagem pelo rio asima mais onze dias, 
° -Jial nesta paragem hejà taô povoado 
de Villas, Aldeas, lugares, For- 
talesas, e "i-steUos, que em muytas par- 
tes ha menos '^•ctancia de huns aos ou- 

-ningarda.» Fernão 
Mendes Pinto Peregu gj 
-«Vayto embora, e Ia diz.,' 
bem que te fis por serviço de g 
estas embarcações em que estas cv-" ,^ 
se trasem a vender, se haõ de contar ptfi 
menos soma que de cento a duzentas 
para sima, e outras muytas de outras 
cousas em muyto mayor quantidade.» 
Ibidem, cap. 98.—»E porque as cousas 
desta qualidade saõ de menos preço, se 
permitte aos que trataõ nella tratarem 
em muytas sortes dellas, porque a tudo 
se tem respeyto; com tudo se fazem cer- 
tas franquesas mais numas cousas, que 
em outras, porque naõ falte quem ven- 
da tudo.» Ibidem. 

—Em menor grau, em mais pequena 
graduação.—«Ura de vós outros, so pe- 
leja per si só, mas o doutor, que gover- 
na, peleja por todo o povo, e daqui veio 
aos athenienses estimarem mais o con- 
selho de Solõ que a victoria de Themis- 
tocles, porque a uma, ainda quo glorio- 
sa, teve o fim acelerado, e o outro ain- 
da que de menos fama, aproveitara per- 
petuamente.í Francisco de Moraes, Dia- 
logo 2. — «E não podendo dissimular 
em si tamanha paixão, disse contra üra- 
musiando: Bem se parece, cavalleiro, que 
não achastes neste passo quem tó aqui o 
guardou aos outros, o o defendéra a vós 
so aqui vioreis, pera com menos soberba 
e confiança o guardardes do que agora 
fazeis.» Idem, Palmeirim d'Inglaterra, 
cap. 63.—«Todas a acompanh»ram té o 
terreiro, onde o apartamento foi táo cheio 
do lagrimas, que não deu lugar a pala- 
vras nem cumprimentos. Com Armênia 
se tiveram alguns, porque como coca el- 
la tivessem menos amizsde o conheci- 
mento, teve menos força o amor nem o 
choro pera lh'as impedir.» Ibidem, cap. 
104.—tO grão Primaliâo, que antre el- 
les não era o que menos honra ganha- 
va, trabalhou tanto que aos turcos foi ne- 
cessário por derradeiro remedio sahir 
com a terceira batalha, de que aquelle 

dia era capitão o soldão de Pérsia, e fi- 
zera muito damno com sua vinda, se da 
outra parte não soccorrera Floramão,rei 
de Cerdenha, com sua capitania.» Ibi- 
dem, cap. 169.—«A estas palavras che- 
gou seu primo Florambel, e todolos ou- 
tros, que sentirão seus encontros", quo 
naõ menos alvoroço tinhaó pelo abraçar, 
e lenibrando-lhe o quo passaraõ, naõ se 
podiaõ ter com riso, dando sua deshon- 
ra por ditosa gloria, pois por ella o al- 
cançarõ naquella terra.» Barros, Clari- 
mundo, liv. 2, cap. 8. 

2.) MENOS , s. m. Quantidade inferior. 
— Do mal o menos ; isto é, do mal e 

menor. 
—Grau inferior. Vid. Somenos. 
—Achar' menos ; faltar. 
—Menor numero.—«Como a peleja fos- 

se a pó quedo, e nenhum procurasse nem 
quizesso salvar a vida, bem prestes se 
consumiram e desfizeram: nesta parte a 
grãa sobegidão dos muitos desfez a vir- 
tude aos menos; que como os Turcos 
fossem em quantidade mais tres partes 
-j^o os christâos, a poder do todos os 

Palmèff todos.» Francisco do Moraes, 
 y^J;jg^dJInglaterra, cap. 169. 

ção; achar em"fô menos em sua obriga- 
—Ahi ha mais ou u. 

sa duvidosa. " ' 
3.) MENOS, adv. opposto a 

«Por certo naquelle auto, ainda quo"i. 
vesse tantas formosas, não foi menos olha- 
da e louvada Florida, que todas ellas, 
posto quo a idade o seus trabalhos ti- 
vessem gastado muita parte do sua for- 
mosura o parecer. Logo veio abolia prin- 
ceza Polinarda, cujo era aquelle dia, a 
qual traziam no meio a rainha de Fran- 
ça e aimperatrizde Alemanha, suas tias.» 
Ibidem, cap. 152.—«Pola dôr de sua 
morte so lhe acrescentou a ira aos imi- 
gos. O gosto desta victoria do Palmeirim 
so tornou algum tanto com a morto do 
Polinnrdo, que como fizesse sua batalha 
cora Ferabroea, cavalleiro de grãa conta, 
e fosse menos soccorrido que seu con- 
trario, cargado de muitas feridas, deu fira 
á vida, não sendo tão a salvo, quo o mes- 
mo Ferabroca e outros muitos lhe não 
tivessem companhia.» Ibidem, cap. 169. 

NSo he por isso em nós menos subido 
Da nobr» geração o grande preço, 
Para soíTrermos ser-nos preferido 
Hum que da Terra vil tem seu começo. 

nOLIM DE MOURA, NOV. DO HOMEM, Caut. 4, 
eat. 3C. 

—«De maneira que se as outras cou- 
sas crescerão com a nobreza o trato da 
cidade, o que per aqui cresce ao tempo 
dos Mouros, so refaz por as terras queelles 
trazião, cujo rendimento aqui não conta- 
mos pornão vir a nossa noticia, nem menos 
outros tributos o rendimentos.» Barros, Dé- 
cada 2, liv. 5, cap. 2. — «Muitos, e graves 
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authores nosfprincipios de suas Chronicas 
trabalharão emlouuara historia, da qual 
tudo o que dixeráo foi sempremuito me- 
nos do que se devia dizer, porque assi 
como ella he infinita, assi seus louuores 
naõ tem fim nem termo a qae se possaõ 
reduzir, e pois tudo o tratado nesta par- 
te, he quasi nada em comparaçam do 
que deue ser, voltarei daqui a vela, pa- 
ra poer a proa nesta.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, Prologo. — «Na 
briga, e revolta que teve com os Mouros 
lhe cahio da cabeça sem o elle sentir, 
nem achar menos se náo depois de en- 
trar na fortaleza, e o soldado lho pedir. 
Senhor, disse elle, eu o vou buscar.» 
Couto, Década 6, liv. 11, cap. 9.—uTo- 
maram viuo, por rnor afronta sua, ao Ty- 
ranno; que nam podendo com ella, e 
menos com o temor do castigo, com que 
a conciencia das próprias culpas o amea- 
çaua, valeo-se da peçonha, e acabou co- 
mo merecia, ja nam Iley de Geilolo, mas 
algoz de si mesmo. Cuja morte foy a vi- 
da, paz, e felicidade de todo Moro.» Lu- 
cena. Vida de S. Francisco Xavier, liv. 
4, cap. 11.—«Que das pérolas de sinco 
quilates asima os dous terços, e das mais 
bayxas ametade, e do aljof«ro o terço; 
e que quanto a renda, «ao era a certa; 
porque nunsannos se pescava mais, e nou- 
tros menos, masque lhe parecia quehuns 
por outros rendia quatrocentos mil, 
taeis.í Fernáo Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 44.—«Sa vos obstinaes a escre- 
ver persuadi-vosabsolutamenteque não ha 
pessoa que escreva como vós, porque ain- 
da os Autores menos hábeis não deyião 
de lograr o sentido commum que Üeos 
foi servido dar a Adão, e aos seus des- 
cendentes, para que falassem a fim de 
que se entendessem.» Cavalleiro d'01i- 
veira. Cartas, liv, 2, cap. 79. 

Bem como o claro Sol menoa fulgura, 
Se a Lua se interpoz ao disco ardente, 
Nem todo o dia fulgido apparece, 
G nem de todo a noite &'enegrece. 

J. A.. DE MACEDO, ORIENTE, cant. 3, est. i. 

— «Mas para que o esconderia Alie? 
As uniões menos puras eram naquelle 
tempo uma especie de panem nostrum 
quotidianum para christáos, para mouros 
e para judeus, e quando o não fossem, 
bastava ser Alie um truão professo, e de 
mais sectário do Alcorão.» A. Herculano, 
Monge de Cister, cap. 4.—«Suagarnacha 
que o seu eicellente amigo se ia fazen- 
do cada vez menos visível na corte. Scis- 
mou algum tempo no caso; mas, como 
não atinava a deduzir d'ahi uma illação 
rasoavel, não pensou mais n'isso.» Ibi- 
dem, cap. 20. 

—Excepto, á excepção.—«Eporque dei- 
las fallará a seu tempo, torna a his- 
toria a el-rei Tarnaes, que depois da nu- 
vem desfeita, achando-se em Gonstanti- 
nopla sem a imperatriz nem alguma das 

outras princezas, só com a gente do po- 
vo e Daliarte menos, occupado do me- 
do, acompanhado de sua fraqueza, mor- 
reo d'um accidente supito.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 
168. 

Os rochedos do Caucaso escalvados 
Gomeçâo do surgir, e as nnvens vôão, 
Menos densas nos ares dilatados, 
E os ares menos os tufoens atròào: 
Do immenso Tauro, e Gate levantados 
De todo as aguas tumidas escôâo, 
Hum vento abrazador sopra, e recresce, 
O mar o termo original conhece. 

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 9, est. 1. 

—«Oh, reverendo nonno, eu perdoa- 
ria tudo, menos uma afironta ao nome 
de meus avós; eu esquecer-me-hia de 
tudo, menos de um amor puroe ardente, 
como era o meu, desprezado, escarneci- 
do por mulher leviana e refalsada; eu 
cerraria os o«vidos a todas'as suggestões, 
mas náo posso cerrá-los á voz de meu 
pae, que lá debsixo da terra me brada : 
Vingança!» A. Herculano, Monge de Cis- 
ter, cap. 2. 

—Pouco mais ou menos ; aproximada- 
mente.— <íAudentes furtuna juvat. Se eu 
não soubesse que este lugar he de Vir- 
gílio, diria certamente a V. M. que era 
Evangelho. INo tempo em que eu era ra- 
paz haverá trinta annos pouco mais ou 
menos, imsginava-so commumente que 
a Modéstia era huma qualidade perfeita, 
e huma virtude recommendavel.» Caval- 
leiro d'Oliveira, Cartas, liv. 2, n.° 65, 

—Loc. ADV.: Ao menos ; quando mais 
pouco.—«Qiiero-vos dizer que os ânimos 
desviados de si mesmos, uns quereriam 
ir, outros, quereriam ficar, mas aqui su- 
prem os ministros da justiça, presiden- 
tes nos 'logares, que a causa venturosa, 
ou ao menos necessaria fazem pôr em 
execução, e não sei porque a vitoria náo 
é antes destes que dos outros, que a al- 
cançam, pois está claro, que a descrição 
do uns fez ganhar a fama a outros.» 
Francisco de Moraes, Dialogo 2.—«Vôs, 
sephora, que sabeis que isto não são pa- 
lavras buscadas pera com elias obrigar, 
pois as obras, com que vos sempre ser- 
vi, me tiram desta suspeita, olhai se no 
cabo de tamanha prova, como dellas 
tendes visto, seria bom alguma satisfa- 
ção, com que ao menos parecesse que se 
agradeciam, que pera comvosco sou tão 
bom de contentar, que nem ouso pedir 
nada, nem trago meus merecimentos a 
campo, por não parecer que quero obri- 
gar com elles.» Idem, Palmeirim d'In- 
glaterra, cap. 135.—«A qual cousa o fez 
maes desconfiado da defensaõ da cidade, 
e tinhase por cousa mui leue no parecer 
de muitos, que se o Viso-Rey quisesse 
pór o peito em torra, que não auia de 
achar muita resistencia, ou ao menos 
que Melique Az se sobmeteria a sua obe- 

diência com qualquer lei de jugo que 
lhe posesse.» Barros. Década 2, liv. 3, 
cap. 7. — «Havendo jà sinco annos que 
vivia nesta miséria, e pobresa de esta- 
do, teraendo-se o tyranno Silau por naõ 
ser bem quisto do povo, que como os 
tres moços fossem de mais idade, o po- 
deriaõ desapossar daquillo que indevida- 
mente tinha usurpado, ou ao menos o 
poderiaõ desinquietar com alvoroços, e 
levantamentos de gentes, causados do 
direyto que preienderiaõ ter no Reyno.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
92.—«Penetrado das lagrimas, dos sus- 
piro», e das angustias com que a dita 
Henhora disse hontem a V. E. que ao 
menos se consolaria se nesta separação 
de seu filho recebesse huma Carta sua, 
fiz a seguinte em seu nome, a qual se 
pareceer bem a V. E. a pôde mandar 
copiar, e fazer cora que chegue á mão 
da Senhora Baronesa por alguma via que 
pareça extraordinaria,» Cavalleiro d'Oli- 
veira, Cartas, liv. 2, cap. 60. 

Vendo urdidas tão pérfidas ciladas 
Aos que na terra barbara detidos, 
Não descobrem as chammas ateadas, 
Nas màos dos Gênios pela inveja unidos; 
Vendo as possantes Náos quasi abrazadas, 
Tantos trabalhos, tanto afan perdidos, 
Sem que da grande acç.ao, filha da gloria, 
Ficasse ao Mundo ao menos a memória. 

J. A. DE MACEDO, O OHIENTE, Cant. (), est. 

—«As minhas armas e o meu cavallo! 
Que me deem o meu frankiskl velho vi- 
lissimo, já que não soubeste deixar-te 
despedaçar juncto delia, dize, ao menos, 
onde poderei encontrar os pagãos que 
captivaram Hermengarda.» A. Hercula- 
no, Eurico, cap. 13. — «E que nos im- 
porta as suas almas tisuadas — replicou 
Abdallah — se elles nos ajudam a sujei- 
tar á lei do sanoto propheta o império 
de Andaiús? Sem Deus e sem pátria, 
deixae-lhes ao menos a sua bruteza.» 
Ibidem. — «E por outra parte, abando- 
ná-lo-bia seu irmão? Abandoná-lo-hiam 
os cavalleiros de Portugal? Estas cogita- 
ções, postoque vagas, tumultuosas, íQ' 
distinctas, restituirarn-lhe, senão a pa^ 
interior, ao menos bastante energia pa- 
ra reassumir tranquillidade apparente.» 
Idem, Monge de Cister, cap. 27. 

—Menos, junto anão, augmenta a ne- 
gação. 

Logo de Macedonia estão as gentes, 
A quem lava do Axio a agua fria; 
E vós também, ó terras excelientes 
Nos costumes, engenhos e ousadia; 
Que creastes os peitos eloqüentes, 
E os juizos de altx phantasia, 
Com quem tu, clara Grécia, o Ceo penetras, 
E nào menos por armas, que por letras. 

CAM., LUS., cant. 3. 

—«Ja que tratey da origem, e fund»' 
çaõ deste Império Chim, e da cerca deS' 
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ta grande Cidade do Pequim, também 
me pareceu razaõ tratar o mais breve- 
mente que puder de outra cousa naõ 
menos espantosa, que cada hiima des- 
tas.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 95. — «E outra cousa de rai- 
nha ida naõ menos importante que esta 
era ir também chamar hum Lançarote 
(iuerreyro, que entaõ andava na costa 
de Tanauçarem com cem bomens em 
quatro fustas com nome de alevantado, 
para queacodisse á Fortalesa, porque se 
dizia vinha o Rey do Achem sobre ella.» 
Ibidem, cap. 144. — «Esse personagem, 
que tão grande parte teve nos successos 
contidos nesta veridica historia e que não 
menos importante papel politico repre- 
sentou nas guerras e revoltas por que 
passou Portugal nos fins do século xiv, 
è o celebre abbade de Alcobaça D. João 
d'Ofnellas ou Dornellss, ura dos caraclé- 
res mais notáveis d'aquella epocha.» A. 
Herculano, Monge de Cister, cap. 7. 

—Loc. ADV.: Á menos de; se não sal- 
vo, salvo se, sóraeute no caso de, só se. 
•—«E não paraes aqui, que até neste 
reino pondes tacha a algumas casas il- 
lustres delle, e então daqui provaes, que 
a mais da fidalguia procedo de escudei- 
ros; e a menos de reis, e não vos lem- 
bra que tem islo outros descontos, que 
Vos eu não quero dar, por não gsstar 
mal o tempo.» Francisco de Moraes, Dia- 
logo- 1. 

—Mancebo de menos de trinta annos; 
que ainda não completou trinta annos.— 

dando a primeira justa al rei de Trapi- 
sonda, mancebo de menos de trinta an- 
nos, quo vinha n'um cavallo ruço e ar- 
mas verdes, fortes e lustrosas, no escu- 

em campo verde um gigante morto, 
®m signal d'outro, que matou em bata- 
lha; antes que saísse, baixou a cabeça a 
Albayzar, como todos costumavam, e 
pondo as pernas ao cavallo, remetteu 
Contra o cavalleiroda dona.» Idem, Pal- 
■^eirim d'ínglaterra, cap. 161. 

—O menos bom; o infirao dos bons. 
■^«Como me pedis que vos diga a ver- 
dade isso costumo, e isso faço. A res- 
peito de Gongora, haveis de crer que he 

espaço infinito entre o menos bom 
^os seus versos, e entre o menos máo 
''OS vossos, em tal fôrma quo no mundo 
^^soavel so pôde muito bem diser sem 
®"ontar-vos, que vós, e elle são dous 
pitipodas.j Cavalleiro d'01iveira, Cartas, 
"V- 2, cap. 79. 

Pelo menos; quando menos.—«Tal- 
que em Ortilio sa achem todos aquel- 

as Crimes, talvez que eu falasse somen- 
® delle, e talvez que me levantem qua- 

testemunhos íhIsos pelo menos os 
Çus Leytores, quando elles pelo que 

8s ^ criticáo ^ Wimevias, as Levinias, os Sulpurios, 
1 Milosios que não conheço.» Caval- 

'ro d'üliveira. Cartas, liv. 2, cap. 58. 

—Ter em menos alguma cousa; tel-a 
em pouco apreço, dar-lhe pouco valor. 
—«Mas depois que elle e Onistaldo sou- 
beram o que passava, tiveram em me- 
nos seu receio; e aconselhando-lhe que 
não fosse a Londres, temendo que aquel- 
la nova fizesse algum aballo em el-rei e 
Flerida, lhe disseram que os aguardasse 
em algum lugar certo, e com isto se des- 
pediram delle com preposito de o ir bus- 
car, atravessando o mar a todas as par- 
tes. » Francisco de Moraes, Palmeirim 
d'Inglaterra, cap. 56. 

—Em menos de um anno, de uma ho- 
ra; antes de um anno, de uma hora.— 
«He do sem ventura de meu pay, a quem 
cahio em sorte triste, e dasaventurada 
tomnrdeslhe vós outros em menos de hu- 
ma hora o que elle ganhou em mais do 
trinta annos, o qual vinha de hum lu- 
gar que se chama Quoamão, donde a tro- 
co de prata comprou toda essa fasenda 
que ahi tendes, para a ir vender aosjun- 
cos de Siaõ, que estaõ no porto do Com- 
bay.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 55.—«Sancta Maria vai!—ei- 
clamou o chanceller—Vinte por cento?... 
Mas os pedidos estão pagos em menos de 
anno... Quatro soldos por livra de vin- 
te?! Micer Percival, isso é desbaratar as 
rendas da coroai... Deus nos livre de que 
tal ouvisse elrei meu senhor!» A. Her- 
culano, Monge de Cister, cap. 15. 

—Em menos de um credo; n'um es- 
paço de tempo menor do que ó necessá- 
rio para dizer um credo.—«A pos as quaes 
palavras foraõ tantas as pedradas sobre 
o padecente üiogo Soares, que em me- 
nos de hum Credo ficou soterrado debay- 
xo do huma infinidade de pedras, e sey- 
xos, os quaes se arremeçavaõ com tanto 
desatino, que muytos dos que as atira- 
vaõ ficáraô também escalavrados.» Fer- 
não Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
192. 

MENOSCABADO, par-í. pass. de Menos- 
cabar. Deslustrado. — Reputação menos- 
cabada. 

MENOSCABAR, v. a. Despojar alguma 
cousa do quo era perfeito. 

—Menosprezar. 
—Figuradamento: — Desestimar, des- 

acreditar, detrahir, diffamar, deslustrar. 
MENOSCABO , s. m. Desprezo, descré- 

dito, detrimento.—«Passada esta falia de 
Palmeirim com sua senhora, e contente 
do que n'ella alcançára, todavia não aca- 
bava de descançar de todo, quo havia 
por gravo fallar ao imperador, o que cui- 
dasse que por satisfazer ao desejo, se 
queria affastar do trabalho das armas, 
cousa pera que a fortuna e sua boa ven- 
tura o estremara antre os outros homens, 
e que faria gram menoscabo em sua pes- 
soa.» Francisco de Moraes, Palmeirim 
dTnglaterra, cap. 136.—«Tenho por me- 
noscabo da pessoa de Christo querer 
pequenos bens delle tendo elle feito tan- 

to por nôs porque náo podia tomar ta- 
manhos meyos para pequenos eíTeitos.» 
Paiva de Andrade, Sermões, parte 1, pa- 
gina 9. 

—Vilipendio, vituperio. 
—Syn. : Menoscabo, damno. Vid. Dam- 

no. 
MENOSPREÇO. Vid. Menosprezo. 
j- MENOSPREZADO, par(. pass. de Me- 

nosprezar. 
MENOSPREZADOR, A, s. Pessoa que 

desestima, que despreza. 
MENOSPREZAR, v. a, Desestimar, des- 

prezar. 
MENOSPREZO, ou MENOSPREÇO, s. m. 

Desestima, desprezo. 
—Menos apreço que das pessoas ou 

cousas se f«z. 
—Menos valor, menoscabo. 
f MENOSTASIA, s. f. Termo de Medi- 

cina. Retenção ou suppressão do fluxo 
menstrnal. 

-{• MENOXENIA, s. f. Termo do Medici- 
na. Synonymo do Menoplania. Vid. Me- 
uoplania. 

MENSAGEIRO, A, s. e adj. (Do latim 
missus). Pessoa que vem annunciar al- 
guma cousa, quer de si mesmo, quer da 
parte de um outro.—«Nãopassaram mui- 
tos dias depois da vinda destes senhores, 
qua a Constantinopla chegou um caval- 
leiro da casa do Soldão Belagriz com re- 
cado ao imperador, quo o recebeu como 
mensageiro do tal pessoa.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 52. 
—«Depois do responder ao Soldão Bela- 
griz, e lhe dar os agradecimentos d'ami- 
zade e aviso que lhe dera, fez mensagei- 
ros a Arnedos rei do França, seu genro, 
Recindos rei do Hespanha, D. Duardos 
de Inglaterra, ao imperador Vernao da 
Allemanha, Mayortes o gram-can, a to- 
dolos príncipes o senhores da Christan- 
dade, que então não havia nenhum, quo 
nesta casa não tivesse parentesco ou es- 
treita amizade.» Ibidem, cap. 136. 

Isto disse: e nas aguas se escondia 
O filho de Latona; e o Mensageiro 
Co'ã embaixada alegre so partia 
Para a Frota, no seu batei ligeiro. 

CAM., LUS., cant. 2, est. 89. 

Manda seus mensageiros, que passáruo 
Hespanha, França, Italia celebrada ; 
E lá no illubtre porto se embarcárâo, 
Onde ja foi Parthenope enterrada. 

IDEM, IBIDEM, caut. -4, est. 61. 

—«Com resposta do qual recado não 
tornou maes o mensageiro, somente dos 
mercadores das nãos que ainda estauáo 
na cidade, lhe enuiarão dizer em respos- 
ta da notificação que lhe elle AÍTonso de 
Alboquerque mandou fazer, que náo ou- 
sauão de se vir a ellas com temor da sua 
gente de armas, em cujo poder ellas já 
estauáo.D Barros, Década 2, liv. 1, cap. 
1.—«O Necodá do junco lhe mandou pe- 
lo mensageyro algumas peças ricas, o 



204 MENS MENS MENT 

brincos da China em retorno do refres- 
co, e lhe mandou dizer, que como o jun- 
co ancorasse no surgidouro aonde esti- 
vesse seguro do tempo, o iria logo vera 
terra, e levarlhe as amostras da fasenda 
que trasia para vender.» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 133. 

—Mensageiro d'El-Rei; funccionario 
encarregado de levar as mensagens do 
rei.—«E fex capitão mor delia dom Fran- 
cisco Dalmeida, que depois foy o pri- 
meiro Visorey da índia, homem de muita 
confiança, o muyto bom caualleiro, e 
sendo já a armada prestes chegou a el- 
Rey um mensageyro dei Rey e da Rai- 
nha de Castella, os quaes por serem cer- 
tificados que a dita armada hia contra 
outra sua que logo Ia auia de tornar, man- 
darão requerer a el Rey que a não man- 
dasse, ate se ver per direyto, em cujos 
mares e conquistas o dito descubrimento 
cabia.» Garcia de Rezende, Chronica de 
João II, cap. 165. 

—Mensageiro do Estado; funccionario 
encarregado de levar as mensagens d'um 
dos grandes poderes do Estado, de uma 
assembleia politica. 

—Poeticamente: Mensageiro dos deu- 
ses; Mercúrio. 

—Mensageira de Juno; a deusa íris. 
—Figuradamente : Que annnncia, que 

faz esperar.—As andorinhas são as men- 
sageiras da ^primavera. 

—Que vem adiante annunciar a vin- 
da de alguém.—Lagrimas mensageiras 
de afflicção. 

MENSAGEM, s, f. (Do latim missio), 
Commissão de que ó encarregado o men- 
sageiro. 

Mas vendo em fim, que a força da mensagem 
Sú para o Rei da terra relevava, 
Lhe diz, que estava fóra da cidade, 
Mas de caminho pouca quantidade. 

CAM., LUS., cant. 7, est. 20. 

Assim lhe brada o Anjo, e se dissolvo 
Em Bubtil nevoa o corpo luminoso; 
Eterno arcano assim se desenvolva 
Té alli fechado em véo caliginoso : 
Atonito o Monarcha os olhos volve 
Aqui, e alli suspenso, « duvidoso, 
Mas a celeste luz, que a estancia cobre, 
A grtío mensa(;em divínal descobre. 

j. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 1, est. G2. 

—«Eu! eu levar semelhante mensa- 
gem a um desbragado daquelles, em dia 
do S. Corpus e na procissão e diante do 
senhor sacramentado e nas barbas d'el- 
rei, que costuma ir alli com a sua real 
opa, tão magestoso e grave que faz tre- 
mer 1 Oh, minha Virgem sancta da Es- 
cada da igreja de S. Domingos que ó o 
meu padrinho e o sancto do meu nome!» 
A. Herculano, Monge de Cister, cap. 14. 

—A cousa que o mensageiro é encar- 
regado de dizer ou de levar.—É este ho- 
mem que leva as mensagens. 

—Communicação official entre o po- 
der executivo e o poder legislativo, ou en- 
tre as duas camaras.—A mensagem an- 
imal do presidente dos Estados-Unidos. 

—Alguns pronunciam incorrectamen- 
te mensage. 

MENSAL, adj. 2 gen. (Do latim men- 
sis). Que se faz em cada mez.—A despe- 
za mensal.—A receita mensal. 

—De todos os mezes.—A receita men- 
sal. 

—Termo de chiromancia. —Linha jaen- 
sal; linha da palma da mão, que corren- 
do pelo meio d'ella desde o dedo indice 
até o minimo, fica quasi parallela á li- 
nha do fígado, ou hepatica. 

—Sabatina mensal. Vid. Sabatina. 
MENSALMENTE, adv. (De mensal, e o 

suffixo «mente»). Todos os mezes, aos 
mezes. 

MENSARIO, ou MESARIO, s. m. (Do 
latim mensa). Deputado, que aggregado a 
outros, tem a seu cargo tudo quanto é 
concernente a uma confraria ou irman- 
dade. 

MENSORIO, s. m. (Do latim mema). 
Roupa, e outros aprestes da mesa. 

MENSTRUA, s. f. (Do latim mens- 
truus). Despeza para o mantimento de 
um mez. 

—Plur. Termo de Physiologia. Eva- 
cuação sanguinea que nas mulheres se 
faz todos os mezes, tanto que ellas estão 
aptas para a procreação e reproducção 
da especie.—Menstruas abundantes. 

MENSTRUAÇÃO, s. f. Termo de Medi- 
cina. Fluxos dos menstruos. 

MENSTRUADA, part. pass. de Mens- 
truar-se. 

—Adj. f. Mulher menstruada; mulher 
assistida do fluxo menstrual. 

—Mulher bem menstruada; mal mens- 
truada; mulher em que a funcção mens- 
trual se faz bem ou se faz mal. 

MENSTRUAL, adj. 2 gen. Termo de 
Physiologia. Que diz respeito aos mens- 
truos das mulheres.—O fluxo menstrual. 
—A epocha menstrual. 

MENSTRÜAR-SE, v. refl. Ter o fluxo 
do menstruo. — Começam a menstruar- 
se as mulheres logo que cheguem á idade 
da puberdade. 

MENSTRUO, s. m. (Do latim menstrua). 
Termo de Chimica. Licor proprio para 
dissolver os corpos solidos.—A agua re- 
gia é o menstruo do ouro. 

—Regra, catamenios, purgações san- 
güíneas que tem as mulheres todos os 
mezes. 

—Adj.—Purgações menstruas.—Flu- 
xos menstruos. 

MENSURA, s. f. (Do latim mensura). 
Medida. 

—Medida do tempo na musica. 
f MENSURABILIDADE, s. f. Termo di- 

dactico. Propriedade, qualidade do que 
é mensurável. 

f MENSURAÇÃO, s. f. (Do latim men- 

suraíio). Termo didactico. Acto de me- 
dir. 

—Termo de Medicina. Modo de explo- 
ração das visceras thoracicas, que con- 
siste em medir comparativamente o cir- 
cuito em cada lado do thorax por meio 
de uma fita estendida da linha media do 
esterno á columna vertebral. 

MENSURAL, adj. 2 gen. (Do latim men- 
suralis). Concernente a medida. 

—De marco, de limite. 
—Termo de musica. Canto mensurai; 

canto dirigido por compasso; canto com- 
passado. 

MENSURAR, v. a. (Do latim mensura- 
re). Vid. Medir. 

MENSURÁVEL, adj. 2 gen. (Do latim 
mensurabilis). Termo didactico. Que pô- 
de medir-se.—Grandeza mensurável. 

MENTADO, A, adj. ant. Lembrado, 
memorado, recordado. 

—Part. pass. de Mentar. 
MENTAGRA, s. f. (Do latim mentagra). 

Termo de medicina. AÍTecção parasitica 
dos pellos da barba. 

—Especie de doença da face que af- 
fligiu nos primeiros tempos do império, 
que se extinguiu immediatamente, e cujo 
caracter não está ainda bem determi- 
nado. 

f MENTAGRAPHYTE, s. m. Termo de 
Pathologia. Parasita vegetal, que se des- 
envolve na mentagra. 

MENTAL, ad. 2 gen. (Do latim mens, 
tis). Que se faz no espirito. — «Pensaes 
vós que me esquece aquelle grande alvi- 
tre vosso, da lei que ha-de cortar as 
unhas e encolher os braços á fidalguia o 
que dizeis se não deve escrever, mas con- 
servar na minha memória e vontade, e 
que por isso se ha-de chamar mental, al- 
vitre na verdade violento, mas efficaz?...» 
Alexandre Herculano, Monge de Cister, 
cap. 15. 

—Oração mental; oração feita inte- 
riormente, e sem alguma pronunçiaçáo 
de vocábulos. 

—Termo de Casuista. Restricção men- 
tal; reserva tacita que se faz d'uma par- 
te do que se pensa, para enganar aquel- 
les a quem se falia. 

— Que tem relação com o entendi- 
mento. 

—Estado mental.—Condições mentaes; 
exprimem o modo geral de pensar que 
prevalece n'uma sociedade. 

—Termo de medicina. Alienação men- 
tal; loucura.—Doenças mentaes; doen- 
ças que perturbam as funcções intelle- 
ctuaes.— «O raózinho disse-lhe então-— 
que, depois de ter vivido algum tempo 
n'um estado de alienação mental, inquie- 
ta e loquaz, a boa da velha cahira por 
fim era estúpido idiotismo, ao que ape- 
nas sobrevivera poucos mezes. Havia tres 
a quatro semanas que fallecera n'uma 
albergaria próxima, onde o abbade d» 
parochia, curador da pobre sandia, a re- 
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colhera para ser cuidadosamente tracta- 
da.» Alexandre Herculano, Monge de Cis- 
ter, cap. 30. 

—Lei mental; lei ideada no tempo de 
D. João I, e promulgada no tempo de D. 
Duarte, por conselho do dr. João das Re- 
gras, que consistia em não admittir á 
successão dos bens da coroa, senão os 
filhos primogênitos e legitimos, com ex- 
clusão das femeas, dos ascendentes e col- 
lateraps, excppto se o rei dispensar, 

mentalmente, adv. (De mental, e 
o suffixo «mente»). De um modo mental. 

—Com o pensamento, abstrahindo da 
realidade objectiva.—«Como alli, desat- 
tendeu-a. Indignado da própria fraque- 
za, galgou ao longo dessa renque de por- 
cas, que ía contando mentalmente. Pa- 
rou perto da duodecima, a do reposteiro 
corrido. Estava meia-aberta. De dentro, 
Uma claridade débil, que parecia atra- 
vessar dous ou tres aposentos, prolonga- 
!^a-se pelo chão do corredor.» Alexandre 
Herculano, Monge de Cister, cap. 21.— 
*0 refeitorio era a barreira do estádio 
que o reverendo cantor-mór mentalmen- 
te enxergava no horisonte das antipho- 
^as, kiries, orações e psalmos.» Ibidem, 
cap. 28. 

— Orar mentalmente; fazer oração 
ttental. 

MENTAR, t). a. ant. Fazer recordar, 
chamar á mente. 

•7-Mentar ou ementar os defuntos; re- 
ferir os nomes á estação da missa con- 
ventual, com o fim dos fieis os encom- 
"'lendarem a Dous. 
t MENTARIO, s. m. Termo antiqua- 

do- Inventario, partilhas, divisão. 
MENTASTRO, s. tn. (Do latim mentas- 

'"Mm). Termo do botanica. Hortelã agres- 
planta. 

Mente, s. m. (Do latim mens). O en- 
tendimento, o espirito; 0 espirito intel- 

Este orbe, que primeiro vai cercando 
Os oulrca mais pequenos que em si tem; 
Que esti com luz lâo clara radiando, 
Que a vista cega, e a mente vil também, 
Erapyreo se nomeia; onde logrando 
^uras almas estão d'aqueUe bem 
Tamanho, que elle só se entende o aleança; 

quem não ha no mundo semelhança. 
CAM., Lus., cant. 10, est. 

Põe, C Musa, tanta alma no conceito 
^®8le alto assumpto, que me occupa a mente, 
Que, ferida do hum raio intelligente, 

Faça o que for compondo 
A.rmonia no Ceo, no Inferno estrondo. 

j. X. DE 1ÍA.TT0S, niMAS. 

luminoso Alcaçar do Oriente, Qu he dado abrir-se, quando a rubra Aurora, 
o recatado berço auri-splendente, 

Quasi aununcia a luz animadora, 
*'onipto hum sonho sahio, que ali-potente 
pôs si daixaa seta voadora; 
a meníe ao Gama súbito s'entranha, 

® celestes nectares o banha. 
A. DK MACEDO, O ORIENTE, Cant. 6, «St. 10. 

—Engenho, destreza, talento, astucia. 
—Lembrança, memória. 

Desterrei da minha mente 
Os meus perfeitos arreiog 
Naturaes; 
Nâo me prezei de prudente, 
Mas contente 
Me gozei c'os trajos feios 
Mundanaes. 

GIL VICENTE, AUTO DA ALMA. 

Sim, lhe respondo o Gama, he lei gravada 
Em nossos cora^oens, e em nossa mente; 
Depois escripta foi, e aos homens dada. 
Por mâo de Deus Eterno, Omnipotente. 

j. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 9, est. 43. 

—Entra também na composição dos ad- 
vérbios de qualidade como suffixo de- 
baijco da significação de modo, maneira. 
— Procedeu prudenteitmaie.—cimente 
do auctor; o que elle tinha em seu con- 
ceito ; o que queria dizer. 

mentecapto, ou MENTECATO, A, adj. 
(Do latim menti, e captus). Que não tem 
juizo, falto de senso commum. 

— Substantivamente : Um mentecapto. 
MENTEGAUTO. Yid. Mentecapto. 
MENTES, s. f. pl. Cuidado, pensamen- 

to, lembrança. 
—2'er mentes; estar attento. 
—Parar mentes; ter attençâo. 
—Metter mentes; recordar-se. 
—Adv. Em quanto. 
—Loc. ADV.: Em mentes; em tanto 

que, no entretanto, no Ínterim. Vid. 
Mentre. 

MENTESQUE, conj. Termo antiquado. 
Em tanto que, no Ínterim. Vid. Men- 
tes. 

MENTHASTRO. Yid. Mentastro. 
t MENTHENA, s. f. Termo de chimi- 

ca. Essência liquida que se encontra na 
hortelã com a estearoptena da hortelã. 

MENTIOEIRO, A, adj. Termo antiqua- 
do. Mentiroso, doloso, illusorio. 

MENTIDO, part.pass. de Mentir. 
—Falso, falloso, frauduloso. 
—Contrafeito, fingido, illusivo, simu- 

lado. 
MENTIR, V. a. (Do latim mentiri). Di- 

zer uma mentira. 

Amei vos muito m&is ca mi, 
E se o non fizesse assf, 
De dur verri aqui mentir, 
A vós nen m'iria partir. 
D'ü eu amasse outra moUer. 

Tnovxs E CANTARE3, H.' 129. 

—Enganar, dizer o que assim não é, 
simular. 

—Contrafazer, fingir. 
—Petear, falhar, faiiir. 
— V. n. Dizer o contrario do que se 

sente, 

Ja o raio Âpollineo visitava 
Os montes Nabatheios accendido, 

Quando Guma co'os seus determinava 
De vir por agua á terra apercebido: 
A gente nos batéis se concertava, 
Como se fosse o engano ja sabido; 
Mas pôde suspeitar-se facilmente; 
Que o coração presago nunca mente. 

CAM., LUS., cant. 1, est. 8'j. 

Todas de correr cansâo, nympha pura, 
Ilendcndo-se á vontade do inimigo : 
Tu só de mi só foges na espessura? 
Quem te disse, que eu era o que te sigo ? 
Se to tem dito ja aquella ventura, 
Que em toda a porte sempre anda comigo, 
Oh nào na creas, porque eu quando a cria, 
Mil vezts oda hora me mentia, 

OB. CiT., cant. 9, est. 77. 

—«Pelo que to peço que mo jures por 
esta agoa do mar, que te sustenta em 
sima de si, por que se mentires jurando, 
cré certo que o Senhor da mão poderosa 
com Ímpeto de ira se indinará contra ti 
de tal maneyra, que os ventos por sima, 
e ella por bayxo nunca cessem em tuas 
viagens de te contrariar a vontad<^l» For- 
náo Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
62. — «E ro.colhido nollas se fos logo à 
vela com rauyta pressa, e se foy pelo rio 
abiiyxo, o fazendo perguntas a hum dos 
dous que hia luais em seu acordo, e com 
grandes ameaças se mentisse, respondeu. 
Que era verdade que hum santo homem 
de huma daquellas Ermidas por nome 
Pilau Angirò, chegàra jâ muyto de noy- 
te à casa do jazigo dos Reys, o batendo 
muyto apressadamente à porta dera hum 
grito muyto alto dizendo.» Ibidem, cap. 
78.—«Nos tempos d'agora anda acovar- 
dada a verdade, prevalece a mentira com 
algumas pessoas. Os ricos mostram-se 
mais do que sam, os pobres fazem-se 
mais pobres, todos mentem, huns por 
pouco outros por muyto: todos preten- 
dem ganhar vontades alheas.» D. Joan- 
na da «iama, Ditos da Freira.—«Mas eu 
mentia dizendo-vos que não achei na 
corte um amigo. Eí-lo aqui. Achei o no- 
bre D. João d'Ornollas... Agora, apanas 
soube que o mui reverendo abbado era 
chegado a Lisboa, expuz-lhe a situação 
dos negocios.» Alexandre Herculano, Mon- 
ge de Cister, cap. 10.— «Rui Casco teve 
tentações de lhe dizer que a opinião pu- 
blica mentia desaforadamente pelo que 
tocava á bruxa Domingas.» Ibidem, c. 29. 

—Fallir, falhar. 
—Mentir-se, v. refl. Enganar-se, illu- 

dir-se. 
MENTIRA, s. f. Acto de mentir. 
—Palavras contrarias á verdade, ditas 

com intento de enganar.—«Junto da ci- 
dade foram recebidos do tantas inven- 
ções e cousas do folgar, como então o 
povo podia inventar. Chegando ao paço 
acharam a rainha e Flerida vestidas tão 
louçãas, que cuidar que já alguma hora 
antr'ellas houvera tristeza parecia men- 
tira.» Francisco de Moraes, Palmeirim 
d'Inglaterra, cap. 44. 
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Octftvio, entre as maiores oppreuões, 
Compunha versos doutos e venustos. 
Náo dirá Fulvia certo que he mentiraf 
Quando a deixava Antonio por GUphyra. 

CA.M., LUS., cant. 5, est. 95. 

— íAssi que consideradas estas o ou- 
tras cousas, seu voto era dissimular cô 
as cousas de Melique Az, porque com as 
taes pessoas, a ello lhe parecia ser mayor 
injuria sofrer huma mentira, que dissi- 
mular huta damiio.» Barros, Década 2, 
liv. 3, cap. 7.—«K segundo nosso juizo, 
esto ardil desta espia fay pera os Portu- 
guezes so descuidarem, e pera o Capitão 
uaõ puxar tanto pelosoccorro de Baçaiua 
que so esperava cada dia, e pera que es- 
crevesse ao Governador que se não aba- 
lasse, porque tudo o que o Guzarate disse 
era mentira.» Couto, Década 6, liv. 2, 
cap. 9.—«E refreando entaõ a cólera, 
obedeceu ao conselho que seus amigos 
lhe déraõ, mas todavia não tanto fóra 
delia, que deyxasso do jurar, pondo a 
mão nas barbas, quo se dalli a tres dias 
lhe naõ mostrasse o engano, ou desen- 
gano de suas mentiras, de o matar ás 
punhaladas, do que o Similau ficou taó 
assombrado, que logo aquella noyto se- 
guinte, estando surtos ao longo da terra, 
se lançou ao rio muyto calladamente, sem 
os da vigia o sentirem, senso depois do 
quarto rendido.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 73. — «Va-se enfor- 
car o Mundo, e suas mentiras; enforque- 
se Malaca, o suas promessas, que por 
derradf.y/o tu só bemaveuturado òs o que 
acerlastes cm servires a Deos tanto de 
verdade quanto todos agora em que nos 
pez, para mais confusão nossa do ti con- 
L'çamos.» Jdem, Ibidem, cap. 216. 

Vimos tries cousas passar 
«m noáão tempo e idado, 
que, SC so ouuiram contar, 
por mentira e vaidade 
se ouueram de julgar; 
e pois as temos sabidas, 
e estam tào esquecidas, 
que náo lembrão a ninguém. 

H)I;ZE:NO£, MíãCELLAMKA. 

—«A receyta ho verdadeyra, e be de 
hum homem que compoz muitos Trata- 
dos sobre a mentira. He de Ovidio, e isso 
basta, pois que nos segura no Terceyro 
Livro das suas Metamorphoses, que Ti- 
resias mudou duas veses de sexo com este 
remedio.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas, 
liv. 2, n.° 25. — «Se é mentira ou náo, 
sabei-lo vós e sei-o cu:—retrucou Mem 
Bugalho, que sentia desapertar-se-lhe al- 
gum tanto o coração, vendo que, emfim, 
achava uma junctura por onde falsar as 
armas dos seus ci ntrarios.» A. Hercula- 
no. Monge de Cister, cap. 12. 

—Figuradamente: Viender mentiras. 

Vender-vos-ljei nesta feira 
Mmtiras vinte tres mil. 

Todas de nova maneira, 
Cada huma tâo subtil, 
Que não vivais em canceira. 

GlL ViCENTE, AUTO DA FEIRA. 

—Mentira escusatoria; diz-se quando 
é para desviar a imputação das próprias 
faltas. 

—Mentiras jocosas; diz-se quando o 
engano só serve de recreio. 

—Mentira ojficiosa; diz-se quando ten- 
de á utilidade dos outros. 

—Mentira perniciosa; diz-se quando 
procura o prejuízo alheio. 

—Engano, illusão, erro. 
—Poeticamente: Kabula, ficção. — A 

poesia vive de mentiras. 
MENTIRINHA, s. f. Diminutivo de Men- 

tira. 
—Loc. ADV. : De mentirinhas; ficticia- 

mente, simuladamente. 
MENTIROSAMENTE, adv. (De menti- 

roso, o o suffixo «mente»). De um modo 
mentiroso. 

—Com mentira, enganando. 
MENTIROSO, A, adj. (Do termo men- 

tir, e o suffixo «oso»). Que diz menti- 
ras, habituado a mentir, fallando das pes- 
soas.— «O qual chegado a Moçãbiquede- 
ttóuese ali vinte quatro dias em quanto 
se tomou huma aguoa que pela roda fa- 
zião a nao Bellem : o tornado a seu ca- 
minho passou com bom tempo o cabo de 
Boa-esporança, e como quem se auia por 
nauegado, disse : lá agora, lonuado Deos, 
as feiticeiras do Cochij ficarão mentiro- 
sas.» Barros, Década 2, liv. 3, cap. 10. 

—Figuradamente : Quo illude, e falha. 
— «Porém como eu vi por meus olhos 
ambos estes success&s, ainda que encu- 
bri a grandesa do primeyro, quis decla- 
rar a miséria do segundo, para quo nes- 
tas notáveis differenças succedidas em taõ 
poucos dias entenda a gente quaõ pouco 
caso ha de fazer das prosperidades da ter- 
ra, o de todos os bens que dà a incon- 
stante, e mentirosa fortuna.» Fernão Men- 
des F'into, Peregrinações, cap. 198. 

— Falso, enganoso, doloso.—«Os ver- 
mes ainda náo receberam a parte da sua 
herança que eu lhes retenho. Morri; po- 
rém não para isso que, na linguagem 
mentirosa do mundo, se chama a vida. 
Durante annos dei-a a devorar á deses- 
peração, e a desesperação não pôde con- 
summi-la.» A. Herculano, Eurico, capi- 
tulo 18. 

— Humem mentiroso; homem quo tem 
o habito de mentir. 

—Livro mentiroso; livro que tem mui- 
tos orros, que diz mentiras. 

MENTOR, s. m. Chefo, guia, conselhei- 
ro, governador.—Optimo mentor. 

—Nome proprio de um nobre habitan- 
te de lihaca, amigo de Uiysses, de que 
Minerva tomou a fôrma, segundo Home- 
ro, para acompanhar Telemaco a Pylos 
e a Lacedemonia. 

MENTRASTO, s. m. Yid. Meatastro. 

MENTRE, adv. Vid. Mentes. 
—Em mentre; em quanto, no Ínte- 

rim. 
MENTRES, adv. Em quanto, pelo tem- 

po que. Vid. Mentre, e Mentes. 
MENUDENCIA, s. f. Vid. Minudencia. 
*1- MENZA, s. f. Vid. Mesa.—«Eu o Sul- 

tão Alaraditu Rey do Achem, de Bárròs 
Pèedir de Paácem, e dos Senhorios de 
Dayà, o Batas Príncipe do toda a terra 
de ambos os mares Mediterrâneo, e Oc- 
ceano, e das minas de Menamcabo, e do 
novo Reyno de Aarú, com justa causa 
agora tomado, a ti Rey cheyo do festa 
com desejo de duvidosa herança, vi tua 
carta escrita em menza de boda, e pelas 
enconsideradas palavras delia conheci a 
bebedice dos teus conselheyros, à qual 
não quízera responder so mo naõ pedi- 
rão os meus.» Fernão Mendes Pinto, Pe- 
regrinações, cap. 31. 

MEC. Vid. Meio, e Meu. 
—Meo, por meio; recurso de appella- 

çâo para juiz, que não é de ultima in- 
stancia, mas quo ainda tem superior. 

—Meo branco; meio real branco, ou 
trez ceitis. Doe. de Pinhel de 1423, em 
Viterbo, Elucid. 

MEOGO, üu MEOGOO, s. m. Termo an- 
tiquado. O meio de .ilguma cousa. 

f MEOLO. Vid. Miolo.—«Palavras atre- 
vidas mostram sayr do meolo vazio.» D. 
Joanna da Gama, Ditos da Freira, pag- 
44 (ult. ed.) 

f MEONO, s. m. Significa o mesmo que 
senhor.=Eiucid. 

MEOR. Termo antiquado. Vid. Menor. 
MEOS, adv. ant. Menos. 
MEOTERRANEO. Vid. Mediterrâneo. 
f MEPHISTOPHELES, s. m. iNome, na 

legenda do Fausto, do diabo, que faz 
pacto com elle. 

—Figuradamente: E' umMephistophe- 
les; diz-se do um homem, cuja maldade 
tem os caracteres dos d'este demonio. 

f MEPHISTOPHELICO, A, adj. Digno 
de Mephistopheles, satanico.—Associação 
mephistophelica. 

f MEPHITE, ou MEPHITIS, s. m. (Do 
latim mephitis). Termo da antiga chitni- 
ca. Nome dado ao producto da combus- 
tão do enxofre. 

—Nome de muitos carbonatos e sub- 
carbonatos. 

—Mephite ammoniacal; carbonato de 
ammoniaco. 

— Mephite calcareo; carbonato de 
cal. 

MEPHITICO, , adj. (Do latim mephi' 
ticus, de mephitis).—Ácido mephiticO J 
dizia-se antigamente do ácido carbônico, 
que so chamava também ácido aereo. 

—Hoje é asphixiante, ou toxico.— 
mephitico.—Gaz mephitico. 

MEPHITISMO, s. m. Qualidade dos ga- 
zes não respiraveis, o dos vapores noci- 
vos.—O mephitismo dos pantanos. 

MEQUETREFE, adj. 2 gen. Termo po* 



MERC MERC MERC 207 

pular. Tumultuoso, revoltoso, amotina- 
dor. 

—Homem presumido de fino, e sa- 
bido. 

MEQUIA, s. f. (Do latim mccchia). Adul- 
tério, copula illicita com injuria do tha- 
'*ino nupciai. 

1.) mera, s. f. Licor oleoso, de que 
os pastores o os alveitares se servem pa- 
ra curarem as cavalgaduras. 

2.) MERA, s. f. Termo de historia na- 
tural. Significa o mesmo que porca (pei- 
xe). 

meramente, adv. (Do termo mero, 
Com o suffixo «mente»). Simplesmente, 

mescla, sómente. 
—Sem rcstricçâo, sem clausula. 
MERCADANTE, s. m. Termo antiqua- 

•^0. Homem que trata em mercadorias, 
'Mercador. 

MERCADEJAR, V. n. Fazer negocio co- 
■^0 mercador, fazer vida de mercador. 

!•) MERCADO, s. m. (Do latim merca- 
'"s). Sitio, logar publico onde se ven- 
demviveres; feira.—«Um mercador da 
^otalunha, nSo podendo obter dos alva- 

ou juizes municipaes de Lisboa o des- 
"Rgravo que entendia ser-lhe devido por 
ofensas recpbidas de um compatricio seu, 
'Ora ao mercado e na presença do nu- 
^'^roso concurso pegara em vários vasos 
''e barro e, despedaçando-os, guardara 
•Ruidosamente as tampas ou testos e, mos- 
'fando-os ao povo apinhado, exclamara: 
"~~Eis as testemunhas que levo para o 
|'®®u paiz da justiça que se faz em Por- 
'ugalli) A. Herciilano, Monge de Cister, 

15. 
~~0 valor do objecto que se compra. 
—Bom mercado; bom, barato. 
—Melhor mercado; mais barato. 

Vender a bom mercado; fazer bom 
"cercado; comprar ou vender por modi- 

preço. 
—Dar bom mercado; vender barato, 

p ^0 MERCADO, part. pass. do Mercar, 
'comprado. 

Dar de mercado; vender por preço 
Mediano. 
p ÍIERgaDOR, A, s. (Do latim mer catar). 

®ssoa que merca para vender por junto 
^ ® retalho.—«Herdenamos, e manda- 
, os, e defendemos que nenhum Merca- 
or de fóra da nossos Regoos nom Com- 

' ^ per sy, nem per outrem nenhuum 
er de peso comisinho, salvo pera seu 

■«autimento.í Ord. Aff., t. 4, t. 4, § 2. 

Tiveram longamente na cidade, 
Sem vender-se, a fazenda os dous feitores; 
Que os infleis por manlia e falsidade, 
Fazem que não lk*a comprem mercadores : 
Qüe todo seu proposito o vontade, 
Ela deter ali os descobridores 

índia tanto tempo, que viessem 
® Meca as naus, que as suas desfizessem. 

CAM., Lus., cant. 9, est. 1. 

*Nem menos ouue effecto huma en- 

comenda que mandou dar da fazenda 
d'ei[lpy a outro Mouro por nome Cogn 
Amir, lambem natural da Pérsia, o qusl 
era mercador abastado e mui conhecido 
naquella cidade, por costumar trazer ali 
cauallos: e este leuou em huma nao sua 
o embaixador do Xeque Ismael, e pes- 
soas que AfTonso d'Alboquerque cora el- 
le mandou.® Barros, Década 2, liv. 5, 
cap. 3.—«Havendo poucos dias que es- 
tava surto na parto em que o deixamos, 
veyo dar com elle huma fermosa nào de 
Cambaya chea de muitos, e muy ricos 
mercadores da Pérsia, dos Reinos do 
Zamaluco, e Idalxà, quo se nella embar- 
càraõ por trazer seguro, e cartaz do Go- 
vernador, que tomou antes que a guerra 
se rompesse.» Couto, Década 6, liv. 4, 
cap. 4.—«Amofinão-se rnuyto os merca- 
dores Latinos, que tratSo naquellas par- 
tes de Turquia negoceando sua vida, com 
o bradar destes Cacizes de noyte, e de 
madrugada.» Fr. Pantaleáo d'Aveiro, Iti- 
nerário da Terra Santa, cap. 43.—«E 
dahy a cinco dias veyo o dinheyro que 
el Rey esperaua, e mandou logo dar a 
Pero Pantoja setecentos mil reis, e elle 
os náo quis tomar, e se veyo logo agra- 
uar a el Rey dizendo, que pois seruia 
sua Alteza com táo verdadeira vontade, 
ft tinha pera o seruir muyto, de que lhe 
fizera mercê, que como lhe daua ganho 
do seu dinheiro em cinco dias que o te- 
uera, que não se faria mais a hum mer- 
cador cobiçoso.» Garcia de llezende, 
Chronica de D. João II, cap. 84.—«Es- 
te negocio foy logo posto em cõselhü, e 
se determinou por todos que as três náos 
delRey fossem a Dio, como a Provis.iõ 
mandava, e as duas de mercadores fossem 
a Goa, por protestos que seus procura- 
dores sobre este caso jà tinhaõ feyto.» 
F. Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 2. 
—«Esta terra está dentro para o sertaô 
huma pequena jornada de caminho afas- 
tada do mar meyo terraneo, e em muy- 
tos passos delia se ajuntaõ muytas ve- 
zes muytos ladrões que roubaõ as cafi- 
las, e mercadores, porque he terra muy- 
to larga, e fragosa, e me disseraõ que 
era mais de quarenta legoas de compri- 
do.» Antonio Tenreiro, Itinerário, cap. 
31.—«Entáo ó noitada de vulto? Temos 
algum mercador judeu, prazenlim ou 
flamengo a esfolar? Ou é o arraes da 
carraca de Alexandria que chegou ha 
pouco, e que vem arrevesar com vomi- 
torio de dados as marcas esterlingas de 
bom ouro por quo vendou os assucares 
rosados nas boticas da Rua nova? Ou 
é...» A. Herculano, Monge de Cister, 
cap. 10. 

—A respeito d'este vocábulo acha-se 
nos prazos antigos de Santa Cruz de 
Coimbra a seguinte phrase: «PagSo de 
pensáo ás safras, de dous em dous an- 
nos, oito alqueires de azeite belo, e re- 
cebondo, de mercador a mercador;» is- 

to é, susceptível de com elle se com- 
merciar, o vender por bom preço, com 
lucro do quom compra e vende.=Em Vi- 
terbo, Elucid. 

—Mercador de sobrado; que vendo ás 
partidas, por junto, por atacado. 

—Mercador de loja; mercador de re- 
talho. 

—Também se diz no sentido figurado : 
Mercador de espirituaes mercancias. 

—Syn. ; Mercador, commerciante. Vid. 
Commerciante. 

MERCADORIA, s. /'. (Do latim merca- 
tura). Profissão de mercador. 

—Cousas que se compram e vendem, 
cousas em que o mercador trata. — «E 
mandou mais, e defíendoo quo os ditos 
Almuxarifes, e Escripvaães, e outros Of- 
ficiaaes nom comprem panos, nem ou- 
tras mercadorias nas ditas Alfandegas, 
porque achou que pelas ditas compras 
se faziam enganos, e seus direitos eram 
defraudados: e se o contrario fizessem, 
que lho estranharia como fosse sua mer- 
ceo.» Ord. Affons., liv. 2, tit. 50, § 1. 

Mais ávante fareis quo se conheça 
Malaca por emporio ennobrecido, 
Onde toda a província do mar grande, 
Suas mercaãarias ricas mande. 

CAM., LUS., cant. 10, est. 123. 

—«E por a noua náo ser de autor de 
vista, e ao porto de Dio ordinariamente 
cada anno vinháo nãos de mercadoria 
do estreito de Mecha, e era guarda dei- 
las poderiáo vir algumas maes velas ar- 
madas pera a defender das nossas pelo 
danno que recebiáo os annos passados.» 
Barros, Década 2, liv. 2, cap. 7.—«Tam- 
bém o inforrney da pescaria do aijofar, 
que está entro fullo Tiquos, e Pullo Que- 
nim, donde os Batas o levavaõ antigua- 
mente a Pacem, e Peedir, que os Tur- 
cos do Estreyto de Meca, o as iiaos do 
Judá ahi lhes rompravaõ a troco de ou- 
tras mercadorias, que trasiaõ do Cayro, 
e dos portos de toda a Arabia Felix.» 
Fernáo Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
20. — «Vimos também neste rio grande 
soma de embarcações como fustas, a quo 
chamaõ panouras, fechadas de poppa, o 
de proa com redes de canas como ca- 
poeyras, de tres e quatro sobrados, <ie 
dous palmos do alto cada sobrado, cheas 
do adens, quo homens trasiaõ a vender, 
os quaes vaõ pelo rimo acima ao remo, 
e á vela, ou como querem, vendendo es- 
tas adens que trasem por mercadoria.» 
Ibidem, cap. 97. 

Tractam ricas pedrarias, 
Mm muy grades mercadores, 
tem ricas mtrcadorias, 
drogas, especiarias, 
sam nisso muy sabedores: 
tractam na terra, no mftr, 
sabem tudo bem guardar 
ho que na terra se cria, 
para quando tem valia. 

G. DK REZENDR, MÍSCGLLANEA. 
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—Negociações, mercancias.—«E nom 
lhes levem outra dizima das ditas mer- 
cadarias que assy levarem, salvo em 
aquelias mercadarias de que se sempre 
d'antiguamente custumou levar duas di- 
zimas; porque era taaes mercadarias 
mandou, que se guardasse a uzauça, que 
S0 guardou nos tempos de seus anteces- 
sores.» Ordenações Affonsinas, livro 2, 
tit. 57. 

—Figuradamonte: Trato de mercado- 
ria; trato como de mercador; negocio 
entre mercadores. — «Mas a verdade era 
trato de mercadoria, porque todo pere- 
grino que partia do Cairo ou das terras 
delle Soldão, na cáfila em que ia, ficaua 
registrado pelos seus officiaes, e pagaua 
dous soltanis, hum que d'antes pagaua 
de portflgem, e outro que elle dizia pa- 
gar ao Xeque, na qual passagem tinha 
huma grande renda.» Barros, Década 
2, liv. 2, cap. 6. 

—Levar de mercadoria; levar para 
commercio, para trato. 

MERCADORINHO, s. m. Diminutivo de 
Mercador. 

MERCANCEAR, v. n. Mercadejar, ne- 
gociar como mercador. 

MERCANCIA, s. f. Arte de mercadejar. 
— lE depois que nos deraõ novas da ter- 
ra, e da mercancia, e da paz, e quieta- 
ção do porto, nos disseraõ quo de Liam- 
póo naõ sabiaõ nada, mais que dizerem- 
Ihe os Chins que havia là muitos Portu- 
gueses de invernada, e outros vindos 
novamente de Malaca, da Çunda, de Siaõ, 
e de Patane, e que faziaõ na terra suas 
fasendas pacificamente.» Fernáo Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 57. 

—Trato de mercancia; trato de ne- 
gociar como mercador, trato de merca- 
dejar.—«Porém elle o náo quis aceytar, 
dizendo que naõ nacera para tamanha 
honra, como aquella que lhe queriaõ fa- 
zer, e seguiu seu caminho sem mais faus- 
to que o primeyro, que era acompanhai- 
lo muyta gente, assim Portuguesa, como 
de terra, e de outras muylas nações, que 
alli por trato de mercancia era junta, 
por ser este o melhor e o mais rico por- 
to que entaõ se sabia em todas aquelias 
partes.» Fernfto Mendes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 69. 

—Figuradamente: Trato á similhan- 
ça de mercador, negocio. — O trato de 
amor não é de mercancia. 

MERCANDIA, s. f. Termo antiquado. 
Profissão de mercador; profissão de com- 
merciante. 

MERCANTE, s. m. Mercador. 
—Adj. 2 gen. Mercantil, que diz res- 

peito ao commercio. Vid. Navio. 
—Part. act. de Mercar. 
MERCANTEAR, v. n. Negociar como 

mercador, mercadpjar. 
MERCANTIL, adj. (De mercante). Que 

diz respeito ao commercio. 
—Que se entrega ao cooimercio. 

Vês a seu lado Hirâo, que predomina 
Da mercantil Fenicia o Reino undoso; 
Que rompe ao pégo a véa crystallina, 
Immobil vem hum astro luminoso. 

j. A. DK MACEDO, O ORiKNTB, cant. 6, est. 70. 

—Homem mercantil; mercador. 
—Arithmetica mercantil; arithmetica 

que não é própria senão para os merca- 
dores, para a distinguir da dos geome- 
tras, dos algebristas, etc. 

—Figuradamente: Avarento, mesqui- 
nho, sem liberalidade. 

f MERCANTILISMO, s. m. Neologis- 
mo. Propensão era referir tudo ao com- 
mercio, ao interesse. 

f MERCANTILMENTE, adv. (De mer- 
cantil, e o suffiio «mente»). De ura mo- 
do mercantil. 

-j- MERCAPTAU, s. m. Termo de Chi- 
mica. Radical particular de uma classe 
de hydracidos. 

f MERCAPTURA, .s. f. Termo de Chi- 
mica. Combinação do mercaptau com um 
metal. 

MERCAR, V. a, (Do latim mercari). 
Comprar. 

—Figuradamente: Permutar, trocar, 
supprir, compensar. 

O grande CapitSo, que o f.ido ordena 
Que com trabalhos glória eterna merque, 
Mais h% de ser hum brando companheiro 
Para os seus, que juiz cruel e inteiro. 

CAM., Lus., cant. 10, est. 45. 

—Termo antiquado. Contractar, fazer 
de qualquer modo veniaga, ou contracto 
licito. 

—Stn. : Mercar, comprar. 
Geralmente identificam-se estes ious 

termos, porém differem entre si. Merca, 
compra e vende todo que aquelle exerce o 
trato de mercador. Compra todo aquelle 
que adquire pecuniariamente um cbjecto 
para seu uso. Este satisfaz uma necessi- 
dade presente; aquelle satisfaz uma ne- 
cessidade presente e outras futuras. 

MERCATUDO, adj. 2 gen. Termo po- 
pular. Que merca tudo o que se lhe apre- 
senta, sem selecçáo. 

MERCATURA, s. f. Arte de mercan- 
cia. 

MERCAVEL, adj. 2 gen. Susceptível 
de mercar-se. 

— Excellente para commercio. 
—Figuradamente: Que se peita, su- 

bornavel por interesse. — Testemunhas 
mercaTeis. 

MERCAZOTA. Vid. Marquezota. 
MERCÊ, s. f. (Do latim merces). Paga, 

galardão, prêmio, soldada. 
—Graça, favor, beneficio, dom gratui- 

to. — d Cavai. Bem aviado estaria quem 
com palavras esperasse vencer-vos: uma 
mercê me fizesse Deos, e morresse logo, 

ue visse um batalhão de turcos, e um 
e doutores, para vêr como passavam.» 

Francisco de Moraes, Dialogo 2.—«Oea- 
valleiro lhe rogou, que se fosse pera Lon- 

dres, que o levaria a el-rei, que o cria- 
ria, e lhe faria mercês: elle o outorgou: 
porque inda que não tivesse idade pera 
sentir o proveito que lhe d'ahi vinha, lá 
tinha uma inclinação alta pera náo en- 
geitar as cousas grandes.» Idem, Palmei- 
rim d'Inglaterra, cap. 7.—«E como ho- 
mem que queria com prazer pera o q'i0 
diante succedesse, não tardou muito com 
huma carta de crença d'elRey assellada 
do seu selló, e com elle outro Mouro que 
despois ficou corrente nestes recados, 
chamado Cóge Beirame Armênio, que 
pelo seruiço que aqui e despois fez, veyo 
a este Reyno, e recebeo merce d'elRey.» 
Barros, Década 2, liv. 2, cap. 3. — «O 
Fucarandono se lançou aos pès de Rey, 
e lhes beyjou com palavras convenientes 
à obrigação, em que lhe estava por ta- 
manha merce, e honra como aquella que j 
por seu meyo Deos lhe tinha feyto.» F- í 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 199. 
—«Nestas nãos foy D. Joaõ Mascarenhas, 
que ElRey recebeo muito honradamente 
pelo grande cerco que sustentou em Dio, 
e lhe fes depois muitas honras e mer- 
ces.» Couto, Década 6, liv. 5, cap. 10. 
— «Mas el Rei dom Emanuel, que effl 
humanidade, e liberalidade, clemencia, 
e virtude a ninhum Rei Christão foi íQ' 
ferior, tanto quo regnou libertou logo 
estes ludeus captiuos, e lhes deu poder 
pera de suas pessoas disporem ás suas ; 
vontades, sem delles nem das commu- 
nas dos ludeos naturaes do Regno, que- 
rer aceptar hum grande seruiço, que lhe 
por esta taõ assinalada merce quiseraõ j 
fazer.» Damião de Goes, Chronica de D' , 
Manoel, part. 1, cap. 10. — «E por este | 
grande seruiço, que Gaspar lufarte, 0 i 
Pero lufarte fizeram a el Rty, que lhe 
fez muyta merce, e acrecentamento, prin- ( 
cipalmente a Pero lufarte, que o fez se- i 
nhor da Villa Darrayolos com todas aS 1 
suas rendas em vida, e de hum seu fi- i 
lho, e em vida sempre os fauoreceo, hon- 
rou, e acrecentou.» Garcia de Rezende. 
Chronica de D. João II, cap. 40.—«E 
andando assim, amanhecemos hum dia 
dentro de um Aduar de outros AlarvcS 
seus contrários, e os roubaraõ todos setf 
lhe deyxar senão as pessoas que ficaváo 
captivas, e por lhe fazer grande mercCt j 
e humanidade os deyxaraõ ir sem nada-' | 
Antonio Tenreiro, Itinerário, cap. 52.-^ j 
«Só depois de partir-mos lhe disse qu® j 
a pessoa que eu acabava de confessar , 
era sua irman; era Beatriz. Custou-na® 
a retê-lo, impedindo que voltasse atra^ 
e a assassinasse. Mas salvei-a e salvei-" 
a elle. Agora pedir-vos-hei a mercê qiJ® 
espero me concedaes.» A. HerculanOi 
Monge de Cister, cap. 8. 

—Padre das mercês. Yid. Mercefl®' 
rio. 

—Entregar-se á mercê do vencedofi 
render-se á discripção. 

—Ter em mercê; reconhecer algu®' 
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cousa por bemfeitoria; receber por be- 
neficio. — «Por certo disse o imperador, 
«o Soldão Belagriz conheci eu sempre 
ser grande meu amigo. A nova, que me 
por vós manda, lhe tenho muito em mer- 
cê não por temor, que dessa gente te- 
lha, senão pola vontade, que pera esse 
caso offerece. Vós repousai hoje, ama- 
nháa partir-vos-heis, ou quando vós qui- 
zerdes, que para tamanhas jornadas al- 
gum repouso ha mister.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra.—eLuiz 
Palcaò lhe teve em merce aquella lem- 
brança, e desejo que mostrava de lhe fa- 
zer merce, dizendolhe que estava muito 
prestes pera servir a ElRey assim naquil- 

como em tudo o mais que lhe man- 
dasse, e despender quanta fasenda tinha 
com muito gosto.» Couto, Década 6, liv, 

cap, 8.—cE logo sobre isso manda- 
rão a el Rey por terra huma muy hon- 
rada embaixada, com muy ricos presen- 

e seruiços, a reconhecer, e ter em 
®6rce as muytas honras, e merces que 
® seus capitães fez, era que veo por em- 
baixador hum leronymo Donato grande 
letrado, e singular orador, que foy muy- 
Jo honradamente recebido, e el Rey lhe 
fez muyta honra, e ao despedir muyta 
®erce de muyta e muyto rica prata la- 
crada de bastiães, e ginetes.» Garcia de 
Rezende, Chronica de D. João II, capi- 
tulo 59. 

—Mercês á morte; graças á hora da 
n>orte. 

~Loc. FiG.: Â mercê do vento; á von- 
tade do vento. 

—Ellipticamente: Mercê do céo, em 
*ez de por mercê do céo. 
_ "^Prisioneiro ou mouro de mercê. Vid. 
Prisioneiro. 

■""Tratamento que se dá, segundo as 
Jegras da civilidade, ás pessoàs que não 

senhoria, e ás quaes se não trata 
P°r tu. Este tratamento dava-se antiga- 
mente aos monarchas.—«Apartei-me de 
'ossa mercê, entreguei-me ao vento e 
*os barqueiros de Santarém, como quem 

da vida para o purgatorio.» Fernão 
"repita. Poesias e Prosas Inéditas.— 

•Contemple vossa mercê qual iria o pas- 
®r Lereno nesta floresta, Riberas dei sa- 

*^0 Tajo,..t Ibidem. — «Porém quanto 
®os Turcos em que lhe apontava, que só 

®os, a quem ella tomava por Juiz nes- 
e caso, sabia quanto contra seu gosto 
'es alli eraõ vindos, e que pois sua 
erce trasia forças para os poder lançar 

. ra, o fizesse, que ella lhe daria para 
so todo o favor quanto lhe fosse pos- 

naft para mais bem sabia elle que 
a n 1*^'^ poderosa, nem se atrevia 

com tamanha força.» Fernão 
^ndes Pinto, Peregrinações, capitulo 9. 

*^Pertemo-nos nós... Façam praça a 
,jo ™®rcês que passam... E vivam os 
rg ^ que os protegem e que tão bem 
^ am pelas leis romanas o direito e a 

▼01. 

justiça.» A. Herculano, Monge de Cis- 
ter, cap. 12. 

— Os da mercê de el-rei; os que vi- 
vem da ou na sua mercê; são os officiaes 
de justiça, fazenda, ou da milícia; os 
vassallos, criados, cavalleiros, etc. 

— Locução usada nos requerimentos 
ao rei: Seja vossa mercê; permitti, con- 
cedei, ordenai como por dom, beneficio 
e mercê. 

—Syn. : Graça, mercê. Vid. Graça. 
MERCEARIA, 5. f. Mercancias, que ven- 

dem os mercieiros. Vid. Merciaria, e 
Marçaria. 

MERCEDONIO, s. m. (Do latim merce- 
donice, arum). Mez intercalar, instituído 
outr'ora pelos Romanos para coadunar o 
anno do sol com o da lua. 

MERCEEIRO, A, s. (De mercê). Pessoa 
que acceita certa gratificação, por en- 
cooTmendar a Deus a alma de algum de- 
funto. 

—Pessoa que pede incessantemente a 
Deus por outro. 

—Vid. Marceiro, que ó differente. 
—Alguns pronunciam merceeiro por 

mercieiro. 
MERCEERIA, s. f. Profissão do mer- 

ceeiro, de orar a Deus pelos defuntos, 
de ouvir missas por suas almas. 

MERCENARIA, s. f. Vid. Merceeria. 
MERCENÁRIO, A, s. e adj. (Do latim 

mercenarius). O que trabalha sómente 
por salario.—Optrario mercenário. 

—O que se faz por paga.—Obra mer- 
cenária. 

—Frades, que além dos mais votos re- 
ligiosos, fazem um quarto voto de vi- 
giar, e laborar pela redempçáo dos ca- 
ptivos. 

—Trabalhar como um mercenaTio] tra- 
balhar muito. 

—Nome dado aos estrangeiros que ser- 
vem n'um exercito por dinheiro. 

—Figuradamente: Homem interessado 
e fácil de corromper-se pelo dinheiro.— 
E' um vil mercenário. 

MERCERIA, s. f. Marceria, commercio 
de mercieiro. 

—As diversas mercadorias, de que os 
mercieiros fazem trafego. 

—Vendagem de cousas miúdas. 
—Vid. Bofarinheiro, que é differente. 
—A populaça dá-lhe o nome de mer- 

cearia e merciaria. 
MERCHANDIA, s. f. Termo antiquado. 

Todo o genero do mercadorias que n'u- 
ma feira se podem vender. 

—Exercido de mercador. Vid. Rega- 
lia.— «E ainda dizemos, que nom podo 
seer Cavalleiro homem, que per sua pes- 
soa andasse fazendo merchandias. E nom 
deve outro sy seer Cavalleiro o que fos- 
se conhicidamente treedor, ou aleivoso, 
ou dado em Juizo por tal.» Ord. Aífon- 
sinas, liv. 1, tit. 63, § 16. 

MERCHANTE, s. S gen. Termo antiqua- 
do. Mercador. 

—Adj. 2 gen. iVavío merchante; navio 
mercante.. 

MERCIA, s. /. (Do latim merx, eis). 
Termo popular. Commercio, trato secreto. 

—Conversação clandestinamente amo- 
rosa. 

MERCIARIA, s. f. Vid. Marceria, e Mer- 
ceeria, e Marçaria. 

MERCIEIRO, A, s. em vez de Merceei- 
ro. Vid. este vocábulo. 

—Homem que vende todo o genero de 
miúdas mercadorias, mormente das que 
dizem respeito ao vestido. Vid. Mar- 
ceiro. 

—Hoje toma-se por todo aquelle que 
vende arroz, assucar, bacalhau, mantei- 
ga, queijo, e não navalhas, fitas, e outras 
quinquilharias d'esta ordem. 

MERCIMONIA, s. f. (Do latim mercimo- 
nium). Termo pouco usado. Mercancia. 

MERCURIAL, a. m. (Do latim mercu- 
rialis). Genero de plantas dioicas da fa- 
milia das euphorbiaceas. 

—Um dos nomes vulgares ■ da ortiga 
morta. 

MERCURIAL, adj. 2 gen. (Do latim mer- 
curialis). Que contém mercúrio. — Os 
saes mercuriaes.—Preparações mercu- 
riaes. 

— Fricções mercuriaes; fricções fei- 
tas com uma pomada que contém mer- 
cúrio. 

—Agua mercurial; liquido emprega- 
do em medicina para destruir as carnes 
babosas; é uma dissolução nitrida do 
mercúrio. 

—Termo de medicina. Que é produ- 
zido pelo mercúrio.—Doença mercurial. 
—Tremor mercurial. 

—Plur. Termo de pharmacia. Medica- 
mentos cujo mercúrio é a base e o prin- 
cipio activo. — Administrar os mercu- 
riaes. 

f MERCURIALISAR, v. a. Termo de 
medicina. Produzir o mercurialismo. 

-}• MERCURIALISMO, s. m. Termo de 
medicina. Synonymo de hydragyria. 

f MERCURICO, adj. Termo de chimi- 
ca.—Oxydo mercurico; o segundo grau 
de oxydação do mercúrio. 

—Saes mercuricos; saes em que este 
oxydo entra, ou cuja composição corres- 
ponde á sua. 

f MERCURICO-AMMONIACO, adj. Ter- 
mo de chimica. Diz-se de um sal mercu- 
rico com um sal ammoniaco. 

—Diz-se do mesmo modo mercurico- 
argentico, mercurico-barytico. 

f MERCURICO-FERROSO, adj. Termo 
de cMmica. Diz-se de um sal mercurico 
com um sal ferroso. 

—Diz-se do mesmo modo mercurico- 
manganoso. 

f MERCURIFICAÇÃO, s. f. (De mercú- 
rio, e do latim facere). Operação pela 
qual se tira o mercúrio dos metaes. 

—Termo de alchimia. Pretendida con- 
versão de um metal em mercúrio; ou 
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Sretendida extracçâo do mercúrio consi- 
erado como elemento de certos metaes. 

MERCÚRIO, a. m. (Do latim mercu- 
rius). Deus do paganismo greco-roma- 
no que presidia ao commercio e á elo- 
quencia; mensageiro dos deuses, encar- 
regado de conduzir as almas dos mortos 
aos infernos. 

Aoma. O Mercúrio, valei-me ora, 
Que vejo mãos apparelhos. 

líerc. Dá-lhe, Tempo, a essa Seohora 
o cofre dos meus conselhos; 
E podes-te ir muito embora. 

GIL VICÍNTB, AUTO DA FÍIRA. 

— Figurada e popularmente: Mensa- 
geiro de amor; homem que leva cartas 
amorosas. 

—Titulo de diversos escriptos periódi- 
cos que tratam de politica, de litteratu- 
ra, e que contém annuneios, noticias. 

—O planeta mais proximo do sol; a 
distancia de Mercúrio ao sol é aproxima- 
damente de seis milhões de myriametros; 
percorre sua orbita em oitenta e oito dias, 
6 o seu volume é a décima sexta parte 
dl terra. Mercúrio é tão pequeno e pro- 
ximo do sol, que escapa a toda a destre- 
za dos astronomos. 

—Substancia metallica fluida á tem- 
peratura ordinaria.—O mercúrio do ba- 
rometro. 

—Mercúrio doce.—Mercúrio dulcifica- 
do; antigo nome do proto-chlorureto de 
mercúrio. 

—Mercúrio hepatico; variedade de sul- 
fureto de mercúrio contendo bitume. 

—Termo de medicina. Nome dado ás 
preparações mercuriaes, empregadas para 
diversos usos, e particularmente para o 
tratamento do mal syphilitico. — Tomar 
mercúrio. 

-f- MERCÜROSO, adj. Termo de chimi- 
ca. Que diz respeito ao mercúrio. 

—Oxydo mercuroso; oxydo que é o 
primeiro grau de oxydação do mercúrio. 

—Diz-se também dos saes em que este 
oxydo entra, ou que tem uma composi- 
ção correspondente á sua. 

f MERCUROSO-MERCURICO, adj. Ter- 
mo de cbimica. Diz-se de um sal mer- 
curoso com um sal mercurico. 

MERCUZAN, s. m. União, juptura dos 
ossos do casco da cabeça entre si. Vid. 
Medruzan. 

MERDA, s. f. (Do latim merda). Termo 
baixo e grosseiro. Excremento do homem 
e de alguns animaes. — Estes intestinos 
estão cheios de merda. Vid. Bonico. 

—Merdaem?>occa; a injuriado a met- 
ter ha bocca a alguém, sujeita nos foraes 
antigos a penas, e talvez capitaes. Vid. 
Lixo em bocca, e Enfiar. 

—Merda do diabo; nome dado algu- 
mas vezes ao assafetido, por causa do seu 
máo cheiro. 

—Figuradamente: Cousa de meri im- 

portância, cousa a que se não dá valor 
algum.—Isto é uma merda, 

f HERDEIRA, s. f. Vid. Merda. 

Diabo. De quemerreste? 
Parvo. De que? 

Samica de caganeira. 
Diabo. De que? 
Parvo. De caga merdeira. 

Ha rabugem que te dé! 
Diabo. Entra, e põe aqui o pé. 
Parto. Hou lá, nSo tombe o zambuco. 

GIL VICENTE, AUTO DA BARCA DO INFKRNO. 

f MERDICOLA, adj. Termo de ento- 
mologia. Que construe seu ninho com ex- 
cremento de cavallo e de arganaz.—For- 
miga merdicola. 

■f MERDIGERO, adj. Termo de zoolo- 
gia. Diz-se dos insectos cujas larvas se 
cobrem dos seus proprios excrementos. 

-]- MERDOSO, A, adj. (De merda, e o'Suf- 
fixo íoso».). Termo grosseiro. Sujo de 
merda.—Camisas merdosas, 

— Substantivamente: Um merdoso, 
uma merdosa. 

MERECEDOR, A, adj. (De merecer, com 
o suffíxo <dôr»). Que merece, que se tor- 
na digno de alcançar alguma cousa.— 
Homem merecedor de elogios. 

Espera em tanto per bi, 
Veremos se vem alguém 
Merecedor de tal bem, 
Que deva d'entrar aqui. 

GIL VICENTE, AUTO DA BARCA DO INFCRKO. 

—«E posto que pela tristeza, em que 
a côrte d'lDglaterra os dias passados vi- 
vêra, não havia muitas damas no paço, 
a imperatriz Agriola trouxe comsigo al- 
gumas tão merecedoras de as servirem, 
e perigosas pera matarem, que só com 
seu parecer enchiam os cadafalsos, cou- 
sa muito pera vêr, e não menos pera de- 
sejar.» Francisco de Moraes, Falmeirim 
d'Inglaterra, cap. 46.—«Algumas rasga- 
vam as faces, outras destruiam os ca- 
bellos, merecedores de não os tratarem 
assi. Antre estas houve em quem a pai- 
xão teve tanta força, que, esmorecidas e 
fóra de seu acordo, foram levadas a suas 
pousadas.» Ibidem, cap. 167..— «E a 
pos estas perguntas lhe fes Antonio de 
Faria outras muytas, a que elles respon- 
derão outras muytas cousas da quella ter- 
ra assâs merecedoras de qualquer espi- 
rito desejar de se empregar nelias; e qui- 
çá de mayor proveyto, e menos custo, 
assim de sangue, como de tudo o mais, 
do que tudo o da índia, em que tanto 
cabedal se tem metido atègora.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 41. 

— Que tem mérito. — Homem muito 
merecedor.—Pessoas merecedoras. 

—Substantivamente: Pessoa que me- 
rece.—Dar recompensas aos mais mere- 
cedores. 

MERECER, V. a. (Do latim merere). Ser 

digno, fallando das pessoas.—Vós mere- 
ceis os bens que vos estão reservados. 

Antre os Judeus acharia 
O bem qu^elles não conhecem, 
Nem tu o conhecerás; 
Porque elles não no merecem, 
Nem tu o merecerás. 

GIL VICENTE, AUTO DA HlSTOUtA DE DEUS. 

Cuidando nisto tíuo, isto me vai 
Na triste ausência vossa, no tormento 
Que vos mereço bem seruos iguaU 

CORTE REAL, NAUFR. DE iSPULY.^Cant. 2. 

Mas Marte, que da deosa sustentava 
Entre todos as partes em porfta; 
Ou porque o amor antiguo o obrigava, 
Ou porque a gente forte o merecia ; 
D'entreos deoses em pó se levantava: 
Merencorio no festo parecia; 
O forte escudo ao collo pendurado 
Deitando para tras, medonho e irado. 

CAU.» LUS., cant. 1, e8t36. 

—cE os que diante chegaram e todos 
a um tempo, foram Claribalte d'Hun- 
gria, Esmeraldo o fermoso, Crespiáo de 
Macedonia, Flamiano e Rocandor, Me- 
drusam o temido, Trofolante e o forte 
Forbolando, que estes sem ser vassallos 
do imperador, mas antes de casta de gi- 
gantes e imigos seus, vieram a sua côrte 
pera serem no torneio, e vingar algumas 
paixões encobertas, nascidasde ódios aU' 
tigos, em quem lho não merecia.» Fran- 
cisco de Moraes, Falmeirim d'Inglaterra, 
cap. 13.—«Bem entendo, disseAlbayzar, 
que vossa vontade não é quererdes nada 
de mim, mais polo que eu vi de vossas 
obras epolo que parece que essa senho- 
ra merece, a quero acompanhar-te jun- 
to da cidade; que bem sei que estando 
abi el-rei Recindos e esses senhores, vou 
seguro: todos lh'o tiveram em mercê e o 
da dona lhe fez por isso cortesia.» Ibi- 
dem, capitulo 161.— «Fizemos esta rela- 
ção deste Principe Melrao, porque ao 
diante (segundo veremos) assi elle, co- 
mo Timoja per seruiços que fezerão & 
elRey dõ Manual, merecem serem aqui 
lembrados : e maes por serem hum fu- 
zil que encadeão os feitos da nossa his- 
toria, como se adiante mostra.» Barros, 
Década.2, liv. 5, cap. 10.—«SenhorJesu 
Christo, pelas dores da vossa sagrada Pay- 
xaõ vos peço que permitaes, meu Deos, 
por quem sois que na acusação destes 
cem mil cães esfaymados se satisfaça effl 
mim o castigo da vossa Divina justiçA* 
porque senão perca o mayto que nasal- 
vaçaõ de minha alma de vossa parte pu- 
sestes sem o eu merecer.» Fernão Meo- 
des Pinto, PeregrinaçSes, cap. 192. — 
«Tanto que o padecente emparelhoucoBJ 
o lugaraonde esteve Gonsalo Pacheco com 
todos os mais Portuguezes, disse com vo- 
zes muyto altas, que todas o ouvirão: O 
ladraõ Xemindò, lembrate quando te fuy 
fazer queyxume dos que me roubárao 
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pinha fazenda, de que me não fizeste 
justiça? pois agora pagarás u que tuas 
obras merecem, porque ainda hoje hey 

cear hum pedaço dessa tua carne, com 
que hey de convidar dous cães que te- 
nho.» Ibidem, cap. 198.—tA que a Pa- 
dre fazendo mostras de lhe querer bey- 
jsr o treçado que tinha na sinta, a mo- 
do de lhe dar graças, como entre elles se 
costuma, lhe disse: Deos nosso Senhor, 
por cujo respeyto me fazes isso, te com- 
munique de lá do Ceo tanto da sua gra- 
ta que por ella mereças profeçar a sua 
Ley, como verdadeyro servo seu para que 
no fim de teus dias mereças possuillo.» 
Ibidem, cap. 210.—«Huma cousa se vio 

que escandalizou muito a todos, que 
% prover V. A. os cargos desta Alfande- 
Ka em Castelhanos criados da Rainha, 
havendo cá muitos cavalleiros que pele- 
járaõ em ambos os cercos, e ficáraõ alei- 
jados, que os mereciaõ melhor.» Couto, 
Década 6, liv. 4, cap. 5.—«Porobedien- 
*^ia, e por sua dignidade, e por outras 
luuytas cousas lhe parecia bem hirse pe- 
'a o Príncipe, e o acompanhar, e seruir 
'té a Corte, e em suas terras lhe fazer 
•quelle recebimento, e sérviço que era 
f^zam, e elle por ser seu senhor mere- 
cia, e da outra receaua de o fazer por 
Qão saber quanto elRev disso seria serui- 

e contente, pois lhe naõ escreuia.» 
Wcia de Rezende, Chronica de D. João 

cap. 41.—«Porquanto, vós Marquez, 
por vossa grande dignidade vos foi dada 
bandeyra quadrada como a Príncipe, e 
por esta honra, e dignidade, que rece- 
bestes, oreis obrigado guardar a honra, 
^ estado dei Rey vosso senhor, e seruil- 
'o, e acatalo como natural, e verdadeiro 

e senhor, e vòs tudo isto fizestes ao 
®ontrairo, tal bandeyra não deueis ter, 
porque a não mereceis.t Ibidem, cap. 

—cApedrejada merecia, diz Saõ Ber- 
nardo, no sermaõ terceiro de annuntia- 
hone, conforme á ley aquella adultera: 
^as mal a podiaõ condennar os phari- 
'eos que auiaõ quebrantado a nlesma ley 
P®r tantas outras vias, sendo verdade que 
^juiz que ouuer de ser de culpas alheas, 
^ôue ser innoscente, efalto de próprias.» 
*®iga. Sermões, part 1, cap. 101. — «O 
Ainigo que V. S. chora merecia sem du- 
vida a estimação que lograva pois quehe 
^igno agora das suas lagrimas, porem, 
Senhor, os Reys, e os Imperadores mor- 
'em, e devemos olhar para todos os ho- 
■^ens como perdidos, ou como promptos 
para se perderem.» Cavalleiro d'01iveira, 
''^rtas, liv. 2, cap. 93. — «Ai, filha,— 
ji^udiu a velha com um tregeito beato— 
pUs se amerceie de nós! Essas são ou- 
tras mil e quinhentas! O excommunga- 

andar de mancebia com aquella per- 
' Não I lá isso não! o maldicto não aca- 
' bem. O que elles mereciam era se- 

queimados. No meu tempo...» 
~~-Ãttrahir sobre si, incorrer. — Mere- 

cer o castigo. — «Bemauenturada seja a 
minha culpa, que mereceo tal ajunta- 
mento, tal vontade, tal amor, e tal fer- 
uor de vingança, como vejo em todos, 
pera ir pugnar pela honra de seu Deos, 
de seu Rey, e de seu nome, e finalmen- 
te pera ir derramar o sangue daquelles 
que derramárão o vosso e dos vossos per 
parentesco, per natureza, e per congre- 
gação de fé.) Barros, Década 2, liv. 3, 
cap. 3.—(Duarte de Lemos, porque este 
era o artificio de que elle queria vsar, 
respõdeo que a principal causa porque 
vinha per aquella costa, era pera saber 
a verdade das cousas que este capitão ti- 
nha per ella feito, pera o escreuer a el- 
Rey seu senhor, por ser huma das cou- 
sas que lhe maès encomendaua: e sendo 
ellas taes que merecessem castigo, po- 
dião crer que elle o aueria.* Ibidem,liv. 
4, cap. 2.—«Passadas todas estas adver- 
sidades, de que tenho tratado, nos em- 
barcáraõ na companhia de outros trinta, 
ou quarenta presos que também por ca- 
sos graves hiaõ remettidos por appella- 
çaõ ás Relações competentes aos delitos, 
porque eraõ sentenciados, para lá se exe- 
cutar nelles a pena que mereciaS.» Fer- 
não Mendes Pidto, Peregrinações, cap. 
87.—«O qual em quanto reynou foyini- 
micissimo desta naçaõ Pègüa, e usou com 
ella de huma taõ desacostumada cruel- 
dade, que nunca passou dia que naõ 
mandasse matar, e degollar de quinhen- 
tos para cima, e às vezes quatro, e sin- 
co mil, e isto por casos muyto leves, e 
que por justiça, se fora verdadeyra, naõ 
mereciaõ pena alguma.» Ibidem, cap. 
198.—«Ostracismo era hum Bando que 
se usava em Áthenas, e que se apregoa- 
va para abater o grande credito, ea gran- 
de autoridade das pessoas qualificadas, e 
respeitadas, ainda que não tivessem co- 
metido crime, ou falta, por onde mere- 
cessem aquelle castigo.» Cavalleiro d'Oli- 
veira. Cartas, liv. 2, cap. 5. 

—Diz-se das cousas que fazem obter 
alguma graça, recompensa.—«Os Juizes 
do campo lhe pediram empreza, segun- 
do a ordenança da justa. Hoje é o dia, 
disse Polinardo, que a eu queria mere- 
cer, porque té agora, nem a tive, nem 
atrevimento pera a pedir. Os juizes o dis- 
seram a Floramão, e elle disse: Que pe- 
ra os desfavorecidos só com as mostras 
se contentava.» F. de Moraes, Palmeirim 
d'Inglaterra, cap. 23.—« A senhora Po- 
linarda mostre-se quam livre quizer, que 
eu quero que me devais confessar-vos que 
o não é, e que tanta pena lhe tem dado 
a saudade, em que té agora viveo, como 
a vós os receios, quedizeis que vos acom- 
panham. Se eu mereço alviçaras, não 
quero que mas deis em mais, que em me 
tirardes a salvo do que por vós lhe tenho 
dito.» Ibidem, cap. 135.—«Contentesfi- 
caram ambos da resposta da senhora Tor- 
si. No paço houve servidores, que sahi- 

ram ao campo: os primeiros foram Ro- 
ber Roselim, cavalleiro extremado, que 
servia Telensi; Bricião de Rocafort, que 
servia Mansi; o conde Brialto, servidor 
de Litranja, e cada um naquelle dia es- 
perava merecer perfeito nome de ser- 
vidor daquella, por quem se combates- 
se.» Ibidem, cap. 138.—«A donzella se 
poz a cavallo, enfadada de tanta parola, 
que como era virtuosa, e a virtude em si 
seja constante, teve suas cousas em na- 
da; e que cuidasse seu parecer merecia 
verdade nas palavras, nem por isso cui- 
dou que lhe devia nada^ que ainda, que 
o amor, com que lhas dizia, merecesse 
alguma paga, tornava a desmerecer com 
ser guiado a querer deshonesto.» Ibidem, 
cap. 148.—«Augmentando-se as minhas 
esperanças comecey a tratar em termos 
geraes sobre o capitulo das Damas da Cor- 
te, e da Cidade, e queyxey-me de pro- 
posito que não ha alli huma só que me- 
reça o nome de fermosa, para o obri- 
gar a que me dissesse o contrario no- 
meando-vos.» Cavalleiro d'01iveira. Car- 
tas, 1ÍT. 2, cap. 46.—« Para que dobreis 
o gosto de me atormentar, e eu tenha al- 
gum de por vossa vontade perder a vida: 
esta me vaõ acabando por momentos vos- 
sas semrazoens, e minha culpa, pois a 
penitencia, e arrependimento delia naõ 
mereceu perdaõ em vosso rigor.» Rodri- 
gues Lobo, ODesenganado. 

—Ganhar por seu trabalho e cuidado 
e zelo.—«O sábio Daliarte, primeiro qu8 
entendesse no desencantamento de Leo- 
narda, quiz vôr aquella casa; e ainda 
que o tesouro delia fosse muito pera es- 
timar, a livraria lhe pareceu de muito 
maior preço, e com consentimento do 
cavalleiro do Salvaje e com sua arte a 
mandou á ilha perigosa, onde tinha to- 
da a que Urganda deixára, como se dis- 
se, ficando as outras cousas ao cavallei- 
ro do Salvaje, como a quem por seu tra- 
balho as ganhára e merecia. Francisco 
de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 
155. 

—Ser benemerito. —Este homem tudo 
me merece. 

—Ser recompensado. 

Se amor como cruel os aborrece, 
Sendo «Ues de meu mal rico tributo, 
Que a alma era tanto apôrto lhe ofierece, 
Diaa ha que aprendo a merecer atm frueto. 

, FEBNXO RODBIGUKS LOBO 80R0PITÀ, FOKSIAS 
S PROSAS INKDITAS, pag. 33. 

—Valer, custar. — Esta propriedade 
merece bem o preço que por ella se deu, 

—^Syn. : Merecer, ser digno. 
—Ser digno diz-se das pessoas e das 

cousas. Paliando das pessoas, e tomado 
em bom sentido, significa ter as qualida- 
des necessarias para possuir uma cousa, 
gozar d'ella, etc. Paliando das cousas, 
ser digno designa uma relação de con- 
formidade, do conveniência. 
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—Merecer diz-se também das pessoas 
6 das cousas. Paliando das pessoas, si- 
gaiGca que assiste a uma pessoa certo e 
determinado direito para alcançar, para 
fruir uma cousa, e até para a exigir de 
quem lh'a negar: quando se fazem ser- 
tíços a uma pessoa, carece-se d'ella re- 
compensa, ou pelo menos gratidão. Pal- 
iando das cousas, merecer indica que 
uma cousa trouxe a um indivíduo gran- 
des benefícios, e que se prepara para 
recompensal-os. 

—Merecer suppõe de ordinário acções. 
Ser digno suppõe sempre qualidades. 

—Pedro é digno de elogio, da estima 
publica, do cargo que occupa. Este dra- 
ma é digno dã vossa penna. 

—O homem benemerito da patria é di- 
gno da estima dos seus concidadãos. Es- 
ta acção merece recompensa. 

MERECIDAMENTE, adv. (De merecido, 
com o suffiio «mente»). De um mod.o di- 
gno. 

—Com mérito, com dignidade. 
MERECIDO, part. pass. de Merecer.— 

«Tel-o-hei merecido a Deos como pecca- 
dor, mas não, a V. A., a quem sempre, 
como filho de meu pae, desejei servir 
com aquella fé, amor, e verdade, que 
delle herdei: alem de também obedecer 
a V. A. como a meu rei, e soberano se- 
nhor, e por muitas mercês, e benevolen- 
cias, admoestações, que delle recebi, não 
costumadas com outrem.» Francisco de 
Moraes, Cartas. — tCom minhas forças, 
guiadas do amor que m'aqui fez vir, que- 
ro merecer ser vosso: e depois venha o 
favor e a mercê, se vos quizerdes, por- 
que depois de merecido, será mais pera 
estimar. Pondo as pernas ao cavallo, não 
achou seu contrario tão fraco, que o po- 
desse mover da sella, rompendo a lança 
nelle. > Idem, Palmeirim d'Inglaterra, 
cap. 138. 

Aquelles sôa direi, que aventuraram, 
Por seu Deos, por seu rei a amada vida, 
Onde perdendo-a, am fama a dilataram, 
TSo bem de suas obras merecida. 

càm., LU3., cant. 7, est. 87. 

—«Com esta alegria, e regozijo che- 
gàraõ aos Paços onde os Vereadores se 
despedirão do Governador jà de noite, 
que toda se passou em folias, tangeres, 
e outros sinaes de alegria, andando o 
povo pelas ruas bràdando a altas vozes 
«viva o nosso libertador da patria, titulo 
também merecido, e taõ bem dado, co- 
mo os Romanos deraõ a Furio Camillo.» 
Couto, Década 6, liv. 4, càp. 6. 

—Substantivamente: A boa ou má re- 
compensa que alguém mereceu. 

MERECIMENTO, s. m. Acto praticado 
por alguém, que o torna digno de re- 
compensa ou de punição. — «Assentan- 
do em suas vontades não sahir dalli té o 
cavalleiro da Fortuna ser de todo são, ou 
lhe darem sepultura conforme a seu me- 

recimento. Mas depois que viram que ía 
melhorando, e que as donzellas, que os 
curavam, certificaram sua saúde, orde- 
naram fazer mensajeiro al rei d'lnglater- 
ra, que lhe levasse aquellas novas, sa- 
bendo quão necessárias eram pera ata- 
lhar sua dôr do tanto tempo.» Francisco 
de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 
42.—«E jurou publicamente na cinza do 
morto que em quanto reynasse naõ lan- 
çaria peyta a nenhum povo, nem os obri- 
garia ao servirem por forsa, como antes 
fazia, e que dalli por diante teria muyto 
particular cuydado de ouvir os pequenos, 
e fazer justiça dos grandes, conforme ao 
merecimento de cada hum, e assim pro- 
metteu mais outras cousas muyto justas, 
e boas, que para Gentio nos confundio 
grandemente.» Fernão Mendes Pinto, Pe- 
regrinações, cap. 168. — «Como a seu 
merecimento, e esforço, com fama de- 
pois de morto, jà que na vida lhe faltou 
ventura de ter com que matasse a fóme. 
Prometeo este Fidalgo ao soldado, que 
lhe emprestou o capacete, de lho tornar 
a trazer, certificandolhe, que antes dei- 
xaria a vida que o proprio capacete.» 
Couto, Década 6, liv. 1, cap. 9. 

—Boas qualidades, que fazem os ho- 
mens dignos de prêmios, de occuparem 
cargos, etc. 

Pois veas ver os segredos escondidos 
Da natureza, e do humido elemento, 
A nenhum grande humano concedidos 
De nobre ou de immortal merecimento. 

CAM., LUS., cant. 5, est. C2. 

—íAo perto não pode contrafazer-se, 
que tudo se enxerga; nem pode com es- 
peranças váas.soster quem das verdadei- 
ras está desenganado. Já que meus me- 
recimentos ante vós valem tão pouco, te- 
nha algum preço a tenção, com que sem- 
pre foram guiados, caso que nisto algu- 
ma cousa vos devo, pois os perigos que 
em vosso nome commetti, na virtude del- 
le os acabei.» Francisco de Moraes, Pal- 
meirim d'Inglaterra, cap. 135.—«E con- 
feçavamos, escarnecido, despresado, açou- 
tado, coroado de espinhos, e por fim de 
tudo crucificado num duro pao, por nos 
crucificar a nôs no seu doce amor, e es- 
maltar nossas almas co seu sangue sem 
preço, com que justificava nosso pouco 
merecimento diante do Padro Eterno.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, 
cap. 203.—«Vinha este Fidalgo provido 
da fortaleza de Ormuz apoz D. Manoel 
da Silveyra, e alèm dos merecimentos 

ue tinha pera lhe darem tudo o que pe- 
isse, teve o seu despacho esta occasiaõ.® 

Couto, Década 6, liv. 3, cap. 7.—«Por- 
que como estando no cabo de Comorij 
de todas as consolações, que tinha de 
Deos, e seruiços, que lhe fazia, daua per 
suas cartas as graças aos de nossa Com- 
panhia em Europa, crendo, e dizendo 

que por seas merecimentos recebia elle 
do Senhor aquellas e muytas graças.» 
Lucena, Vida de S. Francisco Xavier, 
liv. 4, cap. 4.—«O Imperador cumprio 
com o que se devia ao merecimento de 
V. A. e neste caso não me alegro tanto 
de que S. Magestado Imperial nomeasse 
a V. Á. Coronel do Regimento dos Hus- 
sares, como de supor que toda a Corte 
se alegra com esta nomeação.» Cavallei- 
ro d'01iveira. Cartas, liv. 2, cap. 2. 

— Engenho, talento, habilidade. —- 
«Exaqui o meu Esposo. He Estrangeyro, 
porem as suas acçoens lhe tem dado o 
titulo de Pay da Patria. Não he Prínci- 
pe, mas o seu merecimento iguala aos 
dos Reis.» Cavalleiro d'01iveira. Cartas, 
liv. 2, cap. 13. 

—/is pessoas de merecimento; pes- 
soas do prestimo, de consideração. — 
«Mas como o seu coração nunca temeu 
os perigos antes que os visse, perdido 
todo temor, entrou no pateo; dahi so- 
biu a uma sala, onde foi recebido de 
uma dona, que em sua presença repre- 
sentava ser pessoa de merecimento, ten- 
do tal aparência e autoridade, que obri- 
gava todo homem a tratal-a com mais 
acatamento do que suas obras mereciam.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
terra, cap. 1. — «Ignoro se o successo 
corresponderá favoravel ás bondades de 
V. S. porem o que me consola na minha 
desgraça he que huma pessoa do mere- 
cimento, da qualidade, e das circunstan- 
cias de V. S. me conserve hum lugar na 
sua consideração.» Cavalleiro d'01iveira. 
Cartas, liv. 2, cap. 16.—«Para desapres- 
sar Ormuz dessa oppressam, e da gente 
do Sufi, mandou o Governador huma 
Embayxada, por hum homem de muyto 
merecimento, chamado Balthasar Pessoa, 
o qual partio da Cidade de Ormuz, de 
que farey mençaõ.» Antonio Tenreiro, 
Itinerário, cap. 1. 

—Ter merecimento de, ou a alguma 
cousa; tornar-se digno d'ella, ter direito 
a ella.—«E não ousando de dormir nel- 
la, passouse a hum lugar, a que ora cha- 
mão o Tanque de Timoja, e teue a loáo 
Machado em maes estima vendo que lhe 
falaua verdade acerca do que sentia de 
nós; do qual loão Machado a diãte fa- 
remos particular relação por os mereci- 
mentos que despois teue assi de canal- 
leiro, como do catholico Christão.» Bar- 
ros. Década 2, liv. 5, cap. 6. 

—Loc. ANT.: Ter merecimento a al' 
guem, ou com alguém; ser benemerito 
d'elle, ter-lhe feito bem, serviço. 

—Os merecimentos da paixão de Je- 
sus Christo; seus soffrimentos e morte. 

—Os merecimentos dos santos; as boas 
obras d'elles. 

—As boas obras, referindo-se á recom- 
pensa que Deus lhe dá. 

—Direito á misericórdia divina. 
MEREJAR, V. a. Vid. Marejar. 
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MEREKGOREO, ou MERENCORIO, a, adj. 
ant. Hypofiondrico, triste, melancolico. 

—Aborrido, molestado, carregado, en- 
fadado.—«Hiim Egas Coelho, que ora he 
capitam de huma das Ilhas terceiras, era 
rooço da camara dei Rey, ja homem, e 
tmha morto hum cavalleiro, de que era li- 
ure, e temiasse muyto dos irmãos, e an- 
dauR armado e guardado, sendo ainda 
Moço da camara, e huma noite ceando 

Rey, loam Fogaça veador andava me- 
rencoreo dos moços da camara, e a quan- 
tos entrauam daua com huma cana e 
srrepelaua, que era algum tanto áspero 
de coridiçom no officio.» Garcia de Re- 
zende, Chronica de D. João II, capitulo 
149. 

MERENCORIOSO, A, adj. Merencorio, 
Wste, aborrecido. 
t MERENCHYMO, s. m. Termo de bo- 

tânica. Variedade do tecido utricular ve- 
getal, caracterisada pela fôrma esphe- 
roidal, e pela fraca uniáo dos utriculos 
constituintes. 

Merenda, s. f. (Do latim merenda). 
Alimento que se toma á tardinha, antes 
oa ceia e depois do jantar. — «A hora 
para começar a merenda publica, introi- 
to ao saráu, fora designada para antes 
"O sol-posto, e por isso D. João I parti- 
J"® tanto ex-abrupto do gabinete particu- 

'a. Herculano, Monge de Cister, 
, cap. 25. 

—Loc. POP.: Trazer a merenda ás cos- 
'"s; ser corcunda. 

—Foragem, que algumas vezes paga- 
os caseiros aos senhorios quando 

entravam para os prazos. 
f MERENDADO, pari. pass. de Meren- 

dar. 
MERENDAL, s. m. Termo antiquado. 

^®rto panno baixo, inferior.—«Tres va- 
de merendai.> Doe. de Pendorada, 

*10 anno de 1277, em Viterbo, Eluc. 
"—Merenda, almoço e qualquer refei- 

Çfio corporal, que o caseiro pagava ao 
Senhorio, ou seu mordomo. 

—Metade de um bragal, que eram tres 
^sras e meia. 

Merendar, v. a. Tomar algum ali- 
mento como merenda.—Merendar quei- 

e pão. 
— K n. Comer á tardinha antes de 

Cear. 
MERENDEIRA, s. f. Vià. Merendeiro. 

. merendeiro, s. m. Pão pequeno, á 
®'oiilhança dos que se põe para se me- 
íendar. 
, Pessoa que tem por costume me- 
rendar. 

ÍÍERENDONA, s. f. Augmentativo de 
erenda. Grande merenda; merenda lau- 

"• grandiosa, magnifica. 
T MERESCER, V. a. Vid. Merecer. 

VÍK108 O gram Capitam, 
quo tanto honrou CaBtelUf 
nuc bondade, que razara, 
«m tudo que perfeiçaml 

outro tal non vimos nella: 
que batalhas que venceo, 
que senhores que prendeo! 
meresceo ter triumphal carro: 
vimos o Conde Nauarro 
quem foy, e como se ergueo. 

G. DE REZENDE, MISCELLANEA. 

MERETRIGAL, adj. 3 gen. Vid. Mere- 
trício. 

MERETRICE, s. f. Vid. Meretriz. 
—Adj. Vid. Meretrício. 
meretrício, A, adj. (Do latim mere- 

trichis). Concernente a meretriz.—Vida 
meretrícia. 

meretriz, s. f. (Do latim meretrix). 
Mulher que vende a sua honra, que tem 
copula carnal com differentes homens, 
por interesse, mormente pecuniário. 

—Prostituta, mulher da vida, ramei- 
ra, puta. 

f MERGULHADA, adj.'f. Termo de nau- 
tica. Alag.ida, mettida, mareta. 

MERGULHADO, part. pass. de Mergu- 
lhar.—«Quando pela primeira vez, daquel- 
la mesma janella, contemplei essa im- 
mensa copia d'aguas, apesar do insensa- 
to prazer que sentia de me achar então 
ao lado de Fernando, experimentei uma 
violenta impressão de terror e, não sei 
porque, veio-me ao espirito a idéa de 
me ver mergulhada no immenso pego 
que brilhava tremulo, debatendo-me nas 
ondas e afundando-me sem que nin- 
guém me soccorresse.» A. Herculano, 
Monge de Gister, cap. 13. 

—Termo do marinha. Mettido debai- 
xo d'agua, encoberto n'ella. 

MERGULHADOR, A, s. Termo de ma- 
rinha. Homem que mergulha, chamado 
huzio, que vai ao fundo do mar buscar 
o qun lá está ou passar algum cabo. 

MERGULHÃO, s. m. Termo de zoologia. 
Ave da especie dos marrecos, porém um 
pouco mais pequena. 

—Mergulhão da vide; vara comprida 
que nasce ao pó da videira junto da ter- 
ra, a qual se mergulha n'ella, abrindo- 
se conforme a sua extensão um fosso de 
dous palmos de altura, e egual largura, 
deixando se de fóra a ponta, que se tor- 
na depois videira nova. 

MERGULHAR, v. a. (Do latim merge- 
re). Introduzir debaixo da agua algum 
corpo. 

—Pôr de mergulhía os renovos, ou os 
ramos da videira, ou outra arvore; fazer 
mergulhão. 

—Figuradamente: Engolfar, submer- 
gir.—Mergulhar nas paixões. 

—Mergulhar-se, v. refl. Engolfar-se, 
subm(irgir-se, emmaranhar-se. 

—V. n. Introduzir-se na agua até ao 
fundo. 

—Ficar coberto com agua. 
—Figuradamente: Entranhar-se, en- 

golfar-se. 
MERGULHÍA, s. f. Operação da vinha- 

taria, em virtude da qual se mergulha. 

ou enterra o mergulhão da videira ou 
outra arvore. Vid. Mergulhão. 

MERGULHO, s. m. Acto de mergulhar, 
ou de se mergulhar. 

—Mergulho da vide.. Vid. Mérgulhão. 
MERI, j. m. Termo de anatomia, O 

esophago. 
MERIADA. Vid. Myríada. 
f MERICARPO , s. m. Termo de botâ- 

nico. Porção do fructo isolado natural- 
mente no sentido longitudinal, e conten- 
do só uma semente. 

MERIDIANA, s. f. Linha sobre a su- 
perfície da terra, e tirada de norte a sul 
no plano do meridiano. 

—Longa linha, que se suppõe traçada 
na superfície de um paiz no plano d'um 
meridiano determinado. 

— Linha que ó a secção do plano do 
meridiano sobre um outro plano qual- 
quer, horizontal, vertical ou inclinado, 
e que indica a hora do meio dia. 

1.) MERIDIANO, s. m. Circulo máxi- 
mo da esphera passando pelos dous pe- 
los, pelo zenith e pelo nadir, e cortan- 
do o equador em ângulos reclos. 

—Primeiro meridiano; circulo máxi- 
mo, que se representa descripto sobre o 
globo terrestre para contar d'ahi os graus 
de longitude. 

—Meridiano magnético; plano que pas- 
sa pelo centro da terra, e pela direcção 
da agulha magnetisada horizontal. 

—Termo de architectura. Especie de 
quadrante solar que indica a hora do 
meio dia pela queda da sombra de um 
gnomon sobre a linha meridiana. 

—Termo de physiologia. Diz-se dos 
differentes arcos da cornea. 

2.) MERIDIANO, A, adj. (Do latim me- 
ridianus). Termo de geographia astronô- 
mica. Que diz respeito ao meridiano.— 
Aspecto meridiano. 

—Sombra meridiana; sombra que pro- 
jectam os objectos brilhantes na occasião 
do meio dia. 

—Altura meridiana do sol, ou d'uma 
eslrella; sua altura acima do horizonte, 
no momento em que estão no meridiano 
do logar, onde está o observador. 

—Termo de botanica. Diz-se das plan- 
tas, cujas flores se abrem para o meio 
dia. 

—Linha meridiana. Vid. Meridiana. 
—Figuradamente; Demonio meridia- 

no, ou do meio dia; demonio que tenta 
ao meio dia, e dizem ser as paixões da 
lascívia, que produzem os regalos da 
mesa, e as bebidas, que excitam, provo- 
cam e accendem. Este nome foi também 
dado pelos portuguezes a Philippe i de 
Portugal e ii de Castella. 

MERIDIO, A, adj. Termo de Poesia. 
Meridiano, do meio dia. 

MERIDIONAL, adj. 2 gen. (Do latim me- 
ridionalis). Que fica do lado do meio dia. 
—Os paizes merídíonaes.—»Ao lado del- 
le viam-se os paços do Almirante, já meio 
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demolidos, e no pendor [meridional do 
descampado descortinavam-se até meia 
altura os dous templos dos Martyres e de 
S. Francisco, quasi solitários e parecen- 
do, a certa distancia, encostados um ao 
outro.» A. Herculano, Monge de Cister, 
cap. 19- 

— Quadrante meridional; quadrante 
que está no plano, que vai do levante aò 
poente, e que está directamente voltado 
para o meio dia. 

—O polo meridional; o polo antarclico. 
—Termo de Astronomia. Distancia me- 

ridional; diz-se algumas vezes da diffe- 
rença de longitude entre dous astros. 

—Partes meridionaes; diz-se, na na- 
vegação, das partes, dos minutos conta- 
dos no meridiano nas costas marinhas. 

—Substantivãmente: Os meridionaes; 
pessoas que habitam os paizes do sul.— 
E' um meridional. 

MERIGANGA, s. f. Pedra artificial medi- 
cinal, formada secretamente pelos jesuí- 
tas ; empregava-se para os estillicidios. 

MERIM, 5. m. Fructo do Brazil produ- 
zido por uma planta conhecida n'aquelle 
império vulgarmente pelo nome do ro- 
seira de martrjrios, ou roseira da paixão. 

—Alguns dão-lhe o nome de meri, ou 
miri. 

1.) MERINO, A, adj. — Carneiro meri- 
no. Vid. Meirinho (adj.) 

1.) MERINO, s. m. Estôfo feito com a 
lã do carneiro merino de raça hespanho- 
la, e cuja lã é muito fina.—Um belto me- 
rino. 

t MERISMATICO, A, adj. Termo de 
Physiologia.—Multiplicação ou reproduc- 
í;ão merismatica; aquella que tem logar 
por divisão das cellulas ou dos seres in- 
teiros. 

MERISMO, s. m. Figura de rhetorica. 
Divisão de um assumpto para se tratar 
nas suas diversas partes. 

•j" MERITALO, s. m. Termo de Bota- 
nica. Intervallo que existe entre dous 
nós, ou entre duas inserções de folhas 
sobre um raminho. 

MERITAMENTE, adv. Com mérito, me- 
recidamente, com dij^nidade. 

MERITISSIMAMENTE, adv. superl. de 
Meritamente. 

HERITISSIMO, A, adj. superl. de Méri- 
to. Muito merecedor, mui digno, dignís- 
simo. 

1.) MÉRITO, s. m. (Do latim meritum). 
Merecimento de prêmios ou de castigos, 
segundo as acções.—«E porque a maior 
parte dos méritos pera auerem estas co- 
médias, está no uso da guerra.» Barros, 
Década 3, liv. 2, cap. 5. 

£lxittencia mortal, caro te custa 
A clara fama, o nome sublimado! 
Opposta sempre tens fortuna injusta, 
E sempre foi teu mérito invejado! 
Cinge-te, ó forte Gama, a fronte augusta 
Louro, em fadigas sempre grangeado. 

J. A. DK MACEDO, ORIENTE, COnt. 11, e»t. 42. 

MERO 

—Diz-se do que torna uma cousa di- 
gna de recompensa ou de punição. 

E Aleixo quanto ouvira ao missionário 
Breve Ibe exp5e: o mérito da obra 
O glorioso renome que lhe fíca 
De protector das lettras; em fim tudo 
Quanto para inflammar o animo ardente 

, Do mancebo real melhor convinha. 
OARRETT, GAUÕES, cant. 4, cap. 8. 

—Benemerencia, qualidade de bene- 
merito. 

—Pessoa, indivíduo de merecimentos. 
2.) MÉRITO, A, adj. (Do latim meri- 

tus). Termo pouco usado. Merecido. 
—Merecedor. 
MERITORIAMENTE, adv. (De merito- 

rio, e o suffixo <mente»). De um modo 
meritorio.—N'estas circumstancias obrou 
meritoriamente. 

MERITORIO, A, adj. (Do latim merito- 
rius). Digno de ser recompensado, fal- 
lando das cousas. — «Finalmente o que 
me parece mais acertado no caso que não 
queyraes emmendar o vosso estilo, he 
que renuncieis inteyramente a tudo o 
que se chama penna, tinta, e papel, em- 
pregando o dinheyro que nisso despen- 
deis em outras obras que vos possão ser 
meritorias.» Cavalleiro d*01iveira, Car- 
tas, liv. 2, n.° 79. 

—Figuradamente: Merecedor, crédor, 
digno. 

MERLÃO, s. m. (Do francez merlon). 
Termo de Forlificação. A parte do para- 
péito que fica entre duas canhoneiras. 

1.) MERLIM, s. m. Termo de Nautica. 
Cordinha muito delgada, e alcatroada, 
com que se forram os cabos dos navios, 
e serve para botões, e obras mais delica^ 
das. 

i.) MERLIM, s. m. Personagem tradi- 
cional, nas populações celticas, que pos- 
sue um grande poder mágico. 

—Por extensão: Nome dado aos que 
pretendem occupar-se das sciencias oc- 
cultas. 

—Figuradamente: Pessoa astuta, sa- 
gaz, fina. 

MERLO, s. m. (Do francez merle), Vid. 
Melro. 

MERO, A, adj. (Do latim merus). Sim- 
ples, sem mescla, puro. 

—Doação mera; doação feita sem clau- 
sulas, nem condições. 

—Mero império; soberania, ou summo 
império, sem restricção, nem sujeição a 
outrem, com direito de vida e de morte, 
etc. — «E o illustrissimo senhor Duque 
daua á muito excellente senhora Infante 
Duquesa, pera soster seu estado, todalas 
cidades, villas, fortalezas, e lugares que 
tinha a illustrissima Madama Branca, que 
foy Duquesa de Saboya, com todas suas 
jurdições, mero e misto império, e nel- 
las quinze mil cruzados de renda em ca- 
da hum anno, e se mais rendessem fosse 
pera a senhora Infanta.» Garcia de Re- 

MES 

I zende, Chronica de D. João II, pag. 321 
(ult. ediç.) 

MEROCELE, s. f. (Do grego meros, e 
kele). Termo de Cirurgia. Hérnia forma- 
da na dobra da virilha através do canal 
crural. 

•j" MEROLOGIA, s. f. (Do grego meros, 
e logos). Termo Didactico. Tratado das 
partes simples ou elementares. 

MERÚ, ». m. Termo de Zoologia. Ani- 
mal da Ethiopia oriental: tem a fôrma 
do asno, com cornos, e unha fendida. 

f MERYCICO, A, adj. Termo de Phj[- 
siologia.—Mastigação merycica; masti- 
gação dos alimentos levados para a bôca. 

MER7CISM0, s, m. (Do grego merxjkis- 
mos). Termo de Medicina. Aílecção em 
que os alimentos, depois de estarem mais 
ou menos tempo no estomago, voltam 
para a bôca, para abi serem rumiados e 
engulidos, pouco mais ou menos como 
entre os animaes ruminantes. 

-}• MERYGOLOGIA, s. f, (Do grego mery- 
kos, e logos, tratado). Tratado sobre a ru- 
minação ou sobre os ruminantes. 

1.) MES. Vid. Mez.—«Hoqual testamen- 
to foy feito nas Alcaçouas per Frei loão da 
Pouoa seu confessor, e sobscripto, assinado 
pérho mesmo Rei, aosxxix. dias domes de 
Septembro do Anno do Nascimento do Se- 
nhor, de M. cccc. xcv. de que aqui pus 
sómente ho que conuem à nossa Histo- 
ria.» Damião de Goes, Chronica ds O. , 
Manoel,part. l,cap. 1.—«Estando el Rey 
em Almada no mes de Agosto deste anno 
de mil e quatrocentos e oitenta e oito teue 
conselho com todos os do seu conselho, c[ue 
presentes erão, sobre o casamento do Prín- 
cipe seu filho. Porque como atras se disse ao 
tempo que as terçadas se desfizeram em 
Moura foy desatado ho casamento do Prín- 
cipe com a Infanta dona Isabel, e ficou 
concertado com a Infanta dona loana mais 
moça.» Idem, Chronica de João II, cap- 
73.— «O qual se tornou com elle polo 
agasalhar, onde o deixou como quem fí- 
caua nu paraiso terreal, tão desejosos vi- 
nhão os homens de terra e em tal des- 
posição, como quem auia sete meses e 
onze dias que era partido da ilha de saó 
Thome, porque elle chegou a Moçambi- 
que a onze dias de Março do anno de 
quinhentos e doze, e partio da ilha o pri- 
meiro de Agosto de onze.» Barros, Déca- 
da 2. — «Com o que creciam os fieis de 
tal maneira, que em espaço de poucos 
meses bautizou hum só irmam da Com- 
panhia huma parte seiscentas pessoas, 
noutra duzentas, queimou, e assolou muy- 
tos pagodes em terras de imigos sem oU' 
tras armas, nem ajuda, que a da santa 
Cruz, e em pouco tempo chegou o nu- 
mero d'aquella christandade a cincoenta 
mil almas em muytas igrejas muy bem 
edificadas.í Lucena, Vida de S. Francis- 
co XaTier, liv. 6, cap. 6.—«Não sey tam- 
bém o que me embaraça para o não ris- 
car ; mas não, não o riscarey pois que 
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huma vez o escrevi. Que he o que eu fa- 
rey para poder estar dous meses ausen- 
te da vossa vista? Tomara saber o que 
fasem os outros vossos Amantes quando 
se separão de vós por annos, e por toda 
« vida.» Cavalleiro d'OUveira, Cartas, liv. 
2, n.o 47. 

2). Mes, por Mas. 
Mesa, ouUEZA, s. f. (Do latim mema). 

Movei de pau ou pedra sobre que se es- 
tende alguma cousa. 

E vimos a grande empresa 
do Conde de nibadeo, 
polia qual el Rey lhe deu 
comer com elle a meta, 
também o vestido seu; 
este valeo tanto em França, 
sendo homem de huma lança, 
que dez mil lanças mandou, 
e em Castella alcançou 
ho que quem tal faz alcança. 

OARClA DE REZENDE, MISCELLANEA. 

;--«E a mesa dei Rey com todolos of- 
ficiaes vestidos de brocados, e seruida 
per moços fidalgos, que seruiam de to- 
®has, e bacios, ricamente vestidos. E as 
®otras mesas todas com trinchantes, e 
®fficiaes vestidos de ricas sedas, e broca- 
dos, e muy galantes, e assi os moços da 
®®naara ordenados a cada mesa todos ves- 
gos de veludo preto.» Idem, Chronica 

D. João II, cap. 124. — «Grandeza, 
. '"'uito pera ver, foram as mesas daquel- 

? dia, que o convite foi geral, em espe- 
a mesa das princezas, que como nel- 

® se juntasse a flor do mundo, quem 
punha os olhos, alli tinha tanto, 

que se soster, que podia escusar bem 
M outras iguarias: náo havia quem sou- 
^®sse dar vantagem conhecida a nenhu- 

senSo os affeiçoados, que Palmeirim 
po confessara que ninguém igualasse 

sua senhora; Florendos julgava o 
^esnoG em favor de Miraguarda : o ca- 
jueiro do Salvaje sobre soster esta ra- 

por parte da sua senhora se comba- 
com todos elles.» Francisco de Mo- 

®s> Palmeirim d'lnglaterra, cap. 151. 
j *0 Estribeyro preferio o bem da vida 
(^"OQra de ser a victima da payxão aman- 
. oeseu Amo, e contou todo o caso jus- 
. ^ente ao cioso marido, o qual voltan- 
ç pira sua casa náo cuidou em outra 
qque no genero de vingança com 

V castigar sua molher. Man- jj guisar o coraçôo do Senhor de Cou- 
Pj ® ordenou que se apresentasse esto 
í» n mesa.» Cavalleiro d'01ivei- 

• Cartas, liv. 2, n.o 23. 
q^^^jguradamente: A própria comida 

®®rve sobre a mesa. 
c^j^^^Superficie - horisontal de qualquer 

Co^^^fisa do estado; aquella em que por 
I lei * se serve a comida aos caval- 

® outros personagens. 

® truques; a construída para 8o d'este nome. 

—Mesa franca; aquella em que se dá 
de comer a todos quantos chegam sem 
distincção de pessoas. 

—Mesa redonda; em que não hacere- 
monia ou preferencia de logar. 

—Mesa redonda, onde se serve comi- 
da, a horas fixas, por preço determi- 
aado. 

— Mesa de vilões; mesa mal servida, 
onde é escassa a comida. 

—Mesa travessa; a que está no tôpo 
do refeitorio e salas de jantar de com- 
munidades, onde se sentam os superio- 
res. Também se dá este nome aos que 
n'ella tomam assento. 

— Pôr, cobrir a mesa; guarnecel-a, 
pôr-lhe por ordem os pratos, viandas ou 
Iguarias que se servem. 

— Estar de mesa com alguém; comer 
diariamente com elle. 

— Mesa dos criados; a segunda mesa 
que se põe mais barata nas hospedarias, 
e pousadas, para os criados comerem. 

—Pôr a mesa; cobril-a com a toalha, 
pondo-lhe em cima os talheres, e mais 
aprestos, e manjares. 

— Levantar a mesa ; tirar a toalha e 
mais aprestos que estavão na mesa. — 
«Entre as mais antigas, que eram Gri- 
donia, Flerida, Francelina, Vasilia, es- 
tava táo formosa Flerida, que a nenhu- 
ma tinha inveja. Acabado o comer, que 
durou muito, levantadas as mesas, sen- 
tados todos por ordem e em silencio, o 
imperador lhe quizera fazer uma fala; 
mas como tivesse já a voz fraca, e era 
necessário soar ao longe pera ser bem 
ouvido dos que estavam á roda, rogou a 
dom Duardos que em seu nome a fizes- 
se conforme ao que lhe tinha dito.» F. 
de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 
151. 

—Termo de jogo; ganhar a partida, e 
levantar o bôlo. 

—Junta depessoas á roda de uma mesa; 
em assembleia, irmandade, etc. 

—Enxertar de mesa; introduzir o en- 
xerto na fenda que se faz no tronco, ser- 
rando horizontalmente. 

—Mesa do carro, a taboa do leito do 
mesmo, que está mais chegado ás rodas; 
onde se põe a carga. 

—Mesa da atafona; o harrote, que por 
cima sustém as taboas largas chamadas 
emparamentos. 

—Mesa da safra, ou bigorna ; a super- 
fície plana superior, sobre que se bate a 
peça. 

—Mesa da moenda de cannas ; as ta- 
boas a par das gargantas, onde se põe e 
sustém as cannas que passam por entre 
os eixos e o bagaço. 

— Mesa da consciência; tribunal crea- 
do por D. João iii, para os fins declara- 
dos no seu regimento. 

—Mesa grande ; uma repartição da al- 
fandega. 

—Mesa das carnes; repartição da al- 

fandega onde se tratam todos os nego- 
cios concernentes ás carnes, e se rece- 
bem os direitos que ellas pagam. 

MESADA. Yid. Mezada. 
MESÃO, s. m. Casa. 
—Adag. : Lá vais ao mesão, onde te 

queira .a mulher, e o verão não. 
MESARIO. Yid. Mensario. 
MESCABAR. Yid. Menoscabar. 
MESCAR. Yid. Mesclar. 
MESCLA, s. fem. Mistura, mixto. — 

«Transponho dez annos da minha vida, 
que forão como um único instante de fe- 
licidade sem méscla. M. de Senneterre 
abençoava de continuo o dia em que eu 
o tinha conhecido; e meu filho crescia e 
se criava diante de nossos olhos, dtndo- 
me a sua educação, á qual seu Páe pre- 
sidia, a esperança que algum dia lhe 
semelhasse em tudo.» Francisco Manoel 
do Nascimento, Successos de Madame de 
Seneterre. 

MESCLADO, part. pass. de Mesclar. 
MESCLAR, V. a. Misturar cousas diver- 

sas. 
MESENA, s. f. Termo de nautica. Yélt 

de pôpa do navio. 
MESENTERICO, adj. Que respeita ao 

mesenterio. 
HESENTERIO, s. m. (Do latim mesen- 

terium). Termo de anatomia. Túnica on- 
de estão recolhidos os intestinos. 

MESENTERITIS, s. f. Termo de medi- 
cina. Inílammação do mesenterio. 

—AÍTecção tuberculosa dos gânglios 
mesentericos. 

MESERAICA, adj. Termo de anatomia. 
Diz-se de cada uma das veias que des- 
cem do fígado ao mesenterio por meio 
da veia porta. 

1.) MÉSINHA. Yid. Mézinha. 
2.) MESINHA, dim. de Mesa. 
MESMAMENTE, adv. (De mesmo, e o 

suffixo «mente»). Da mesma maneira. 
MESMEIDADE. Yid. Identidade. 
MESMERISMO, s. m. (De Mesmer). 

Doutrina de Mesmer sobre o magnetismo 
animal. 

MESMISSIMO, adj. superl. de Mesmo. 
MESMO, A, adj, Proprio; fallando das 

pessoas.—«Affonso d'Alboquerque poros 
sinaes que lhe deu dos homens, que auia 
pouco tempo que andauão naquellas par- 
tes, os qiiaes elle mesmo pos em terra 
no cabo Guardafu a este fim de se com- 
municar este Principe per nós chamado 
Preste loão das índias com elRey dom 
Manuel, cousa que elle tanto desejaua, e 
tanto sempre encomendou a seus capi- 
tães (como atras fica).» Barros, Década 2, 
liv. 7, cap. 6.—«Chegandoao campo on- 
de havia do ser a batalha, que era mais 
perto da cidade que do exercito dos imi- 
gos, que o Soldão o quiz assim, porque 
a imperatriz e suas damas a podessem 
vór de mais perto, acharam já o mesmo 
Soldáo com seus companheiros, armados, 
como homens, que além de no modo das 
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amas e riquezas dellas parecer grandes 
senhores, queriam também parecer ás da- 
mas.» Francisco de Moraes, Palmeirim 
d'Inglaterra, cap. 163.—«Pelo contrario, 
quando huma alma com os olhos nas 
promessas diuinas, e nam duuidando 
hum ponto do poder, e bondade do Se- 
nhor se dispõem a tudo, o mesmo Deos 
ha que he honra, e obrigaçam sua aju- 
dala, saluala, como o temos naquelle 
Terso do psalmo trinta, e seis : Ajudalos- 
ha.» Lucena, Vida de S. Francisco Xa- 
vier, liv. 6, cap. 17. — «A significaçaó 
desta estranha monstruosidade pergun- 
ta-mos nós ao Embayxador Tartarooqual 
nos respondeu: Se vòs outros soubesseis 
a conta deste deos forte, e quaõ neces- 
sário vos era terdelo por amigo, houve- 
reis por bem ernpregado dardeslhe tudo 
o que tendes antes que aos vossos mes- 
mos filhos; porque haveis de saber que 
este grande santo, que aqui vedes, he o 
thesouro de todos os ossos de quantos 
nasceraõ no Mundo.» FernáoMendes Pin- 
to, Peregrinações, cap. 126.—«Livre da 
escravidâoque acompanhasempreaMages- 
t*de, estabeleci em mim mesmo hum Im- 
pério, que fundado sobre as minhas pay- 
xoens, tí sobre os meus desejos, era mais 
glorioso, emais commodoque ofalso es- 
plendor do Reynado antecedente.» Ca- 
valleiro d'01iveira. Cartas, liv. 2, n.'13. 
—«O Amor do Proximo consiste em ama- 
lo como a nós mesmos, não bastando que 
o náo aborreçamos, nem lhe façamos 
damno algum, mas sendo necessário que 
o soccorramos, que lhe assistamos, e que 
lhe procuremos todo o bem. Disey aFrey 
Frade que se vá encommendar a Nosso 
Senhor, e a Deos que vos guarde muitos 
annos.» Idem, Ibidem. 

Que tigre, que leoa embravecida 
Me estorvou, que seus filhos lhe levasse 
Das tetas, e apos isso a mesma vida, 
Se resistlOy nas mãos me não deixasse ? 
E qual na velocíssima corrida 
Houve ligeiro cervo, que escapasse 
De dar a dura testa, carregada 
Das armas, de que foy vãmente armada ? 

GABRIEL PEREIRA DE CASTRO, ULISSÉA, Cant. 3, 
est. 44. 

—A mesma significação, faltando das 
cousas.—«Porque el Rey desejaua muy- 
to de ver a Princesa a quis yr ver a Es- 
tremoz aforrado com o Principe, e al- 
guns principaes do Reyno, a elle mais 
aceytos, o mesmo dia que ella ahy che- 
gasse. E foram todos vestidos de cami- 
nho, e para o tempo os mais ricos, mais 
galantes, e escolheitos que podiam ser, 
com muytos brocados, tellas, e chapa- 
dos, e ricos forros, e singular pedraria, 
e em estremo atauiados.» Garcia de Re- 
zende, Ghronica de D. João II, cap. 122. 
—íE porque elle escreueo a estes capi- 
tães, e assi á cidade que logo como o 
tempo lhe seruisse, seria com elles: res- 
ponderão-lhe que em nenhuma maneira 

o fezesse com tão pequena armada, co- 
mo tinha: porque ainda que sua pessoa 
importaua tanto, como a mesma salua- 
ção áquelia cidade, ao presente ella fi- 
caua com seiscentos homens, e quinhen- 
tos piães Canariis, pera poder resistir a 
todo o poder do Hidalcáo, ainda que 
viesse sobre ella.» Barros, Década 2, liv. 
7, cap. 1. 

Na mesma guerra vê que prêias ganha 
Esfoutro capitão de pouca gente! 
Commendadores vence, e o gado apanha, 
Que levavão roubada ousadamente. 

CA.M., LUS,cant. 8, est.33. 

Assi dizia quando commettendo 
Huma abertura, que n'bum canto estava, 
(Da qual quasi no cabo forão vendo 
0 dia que jamais por ella entrava) 
Derão na mesma parte em que temendo 
Adão, a escura via duvidava, 
Aonde dando á dAr logar o espanto 
Assi rompia em lastimoso pranto. 

R. DE MOURA, NOV. DO HOH., cant. 3, est. 59. 

—«No mesmo dia que elle tomou pos- 
se da Cidade, foi logo com todos os Fi- 
dalgos, e Capitães notar o sitio pera fa- 
zer huma fortaleza pera segurança da 
terra, que traçou hum pçuco afíastada da 
agua, porque a praia era toda de hum 
areai solto.» Diogo de Couto, Década 4, 
liv. 9, cip. 2.—«E dando por despedida 
outras tres pancadas no mesmo sino, em 
que se derão as primeyras, os agrens 
ambos assim como estavaõ ornamenta- 
dos foraõ logo queymados com outra no- 
va ceremonia, de que me escuso dar re- 
laçaõ, porque me parece desnecessário 
gastar tempo nestas gentilicas superflui- 
dades, para as quaes basta o que jà te- 
nho ditto.» Fernão Mendes Pinto, Pere- 
grinações, cap. 168.—«Deste modo não 
era raro achá-lo successivamente no mes- 
mo dia, na mesma hora até, de duas opi- 
niões diversas ácerca dos negocios pú- 
blicos, opiniões que, seja dicto sem of- 
fensa do caracter moral do illustre de- 
cretalista, também vacillavam um pouco 
segundo a direcção que lhes imprimiam 
os particulares instinctos e pretensões 
deste.» Alexandre Herculano, Monge de 
Cister, cap. 11. 

—Igual, idêntico, semelhante.—Todos 
estes frascos teem o mesmo cheiro. — «E 
logo aos quinze dias do mes de Mayo do 
dito anno de oitenta e tres tomou con- 
cruzam, e assento, jurando, e affirman- 
do no desfazimento das ditas terçarias, 
por que o Principe, e Infanta ficarão del- 
las liures, e assi dasatados, e soltos to- 
dos os seguradores, e desnaturamentos, 
e assi todalas obrigações, que por elles 
erão feytas, e o casamento ficou então 
concertado de futuro com a Infanta dona 
loana filha segunda dos ditos Reys, com 
as mesmas condições, e obrigações, que 
com a dita Infanta dona Isabel, e o Prin- 

cipe dom Affonso era concertado.» Gar- 
cia de Rezende, Chronica de D. João II, 
cap. 41.—«Verdade he que despois per 
tempo vendo a gente da terra que aquel- 
.0 fructo era estimado eutre os Mouros, 
que tem communicação com elles, vierão 
a entender em humas certas aruores, que 
dão hum fructo como baga de louro, que 
tem o mesmo sabor de crauo: e começa- 
rão de o trazer aos portos de mar a ver 
se lhe dauão por isso alguma cousa.» 
Barros, Década 2, liv. 4, cap. 3.—«Vi- 
nham em sua companhia quatro caval- 
leiros anciãos vestidos da mesma sorte, 
ao parecer de quem os via, tristes.» Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim d'Inglater- 
ra, cap. 6.—«Para as mulheres publicas 
que na velhice vieraõ a adoecer de al- 
gumas doenças incuráveis, ha também 
outras casas da mesma maneyra, em q^ud 
saõ usadas, e providas muyto abastada- 
damente à custa das outras mulheres 
publicas do mesmo officio, para a qual 
obra cada huma destas paga de foro huin 
tanto cada mes, porque também cada hu- 
ma destas pôde vir depois a cahir na 
mesma infirmidade, e entaõ as outras qu® 
forem sans pagaraõ para ella o que ella 
agora em sã paga para as outras doen- 
tes.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 112.—«Effectivamente, os fi* 
lhos são favores do Ceo, na mesma opi- 
nião de S. Jeronimo, que exaltou tanto 
como se sabe o estado da Virgindade. No 
Testamento Velho he o Matrimonio pre- 
ferido a todos os estados da vida, e b® 
fácil conhecer-se que na Ley antiga s® 
antepunha á Virgindade, e que a esteri- 
lidade das molheres passava por huffl* 
especie de oprobrio.» Cavalleiro d'Oli- 
veira. Cartas, liv. 2, n.» 19. — «Náo s0 
pode reflectir sem admiração nos trab»' 
lhos, e nas penas que tomavam os AO' 
tigos, para conseguirem as mesmas cou- 
sas que se podem alcançar hoje muy í®' 
cil, e seguramente; graças ás ditosasdeS' 
cobertas dos engenhosos Modernos, acb®' 
das na educação que se da a hum 
dalgo moço.» Ibidem, n.° 65. ^ 

— Mencionado, dito, referido. — 
neste mesmo anno de mil e quatroceO' 
tos e oitenta e sete no mes Dagosto ms"* 
dou el Rey fazer huma armada junto d 
Pouos, e Villa Franca, porque 
em Lisboa então de peste.» Garcia " 
Rezende, Chronica de D. João II, 
70. — «D. Rosuel e Dramiante, tirara"® 
armas de branco, semeadas de rosas à'o^' 
10, tomados os elmos com cordões 
mesmo: o escudo, em campo d'ouroC»s 
ne branco.» Francisco de Moraes, P®' 
meirim d'Inglaterra, cap. 165. — 
que a liberdade do Paiz de V. S., e taí®^ 
bem a deste, de que tenho bastante e 
periencia, não conduz á virtude as í» ^ 
nhoras casadas, porem sey ao mesmo te® 
po que as leys dos mesmos Paises e® 
baração prudente e christãamente seiü 
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lhantes tragicas desordens querendo pro- 
vas incontestáveis em tal caso.» Cavallei- 
ro d'01iveira, Cartas, liv. 2, n." 95. 

—Ao mesmo íewpo; juntamente, tam- 
bém.—«Apenas descavalgou, D. João de 
Ornellas deu varias ordens aos dous ca- 
valleiros, que partiram com a gente d'ar- 
Mas, e seguido de todos os frades e bar- 
batos, que tinham vinho esperá-lo á por- 
taria, subiu com aspecto risonho e ade- 
fflanes cortezãos para a cella do reitor 
do collegio, que de relance e atrapalha- 
«0| ía incumbindo ao leigo encarregado 
da cosinha uma ceia mais lauta que de 
costume e ao mesmo tempo respondia ás 
perguntas que sobre o governo e estado 
da casa lhe fazia D. Joáo d'Ornel]as.» 
Alexandre Herculano, Monge de Cister, 
cap. 7. 

UESNADA, s. f. ant. Gente de guerra 
íssoldadada' pelos reis antigamente. 

MESNADEIRO, s. m. ant. Soldado, ho- 
da mesnada. 

MESNADERIA, s. f. ant. Soldo de mes- 
Dadeiro. 

MESOCHONDRIACO, adj. Termo de Ana- 
lomia. Nome que Boerhaave deu a dous 
P'*nos de fibras musculosas, situados en- 
"6 os segmentos cartilaginosos da tracha- 
arteria. 

MESOCOLON, s. m. (Do grego mesos, e 
oíon). Termo de Anatomia. Expansões 

peritoneu, em cujas dobras estão com- 
Pfehendidas as diversas porções do intes- 
tino colon. 

BESOLABIO, s. m. (Do grego mesola- 
Termo de Mathematica. Instru- 

®®nto antigo para achar uma medida 
Proporcional. 
p MESOLOBO, s. m. Termo de Anatomia. 
Vte do cerebro situada entre dous he- 
ispherios; corpo cellular. 

p MESOMERIA, s. f. Termo de Anatomia. 
8jte do corpo collocada entre as côxas. 

1 BESONEIRO, s. m. ant. Dono de esta- 
estalajadeiro. 

j^*ESO-RECTÜM, s. m. Termo de Ana- 
Prolongamento triangular do pe- 

•^'loneu. 
^ESOSPERMA, 8. f. Termo de Botani- 

j ■ °®rte do tegumento da semente, si- 
jg'da entre a pellicula externa, e a in- 

j^MESOTHENAR, s. m. Termo de Anato- 
Musculo do dedo pollegar, por meio 

qual este se pôde dobrar para a pal- 
da mão. f P 

jgy ^^'^ZEUGMA, s. f. (Do grego mesos, e 
Pigura. grammatical, que con- 

®star no meio da phrase a pa- 
Qj o ® houvera de repetir 

Mpoa" P^fsse connexa. 
bre?» j f- Escacez, po- 

desamparo. 
 mesquinha. 

infojj^Suradamente: Desgraça, mofina, 

^mesquinhamente, adv. (De mesqui- 
VOL. IV.—28. 

nho, com o suffixo «mente»). Pobremen- 
te, miseravelmente. 

—Avessamente. 
MESQUINHAR, V. a. Dar com mesqui- 

nhez. 
—Mesquinhar-se, v. refl. Fazer-se mes- 

quinho, recusando dar o que era justo 
que se désse. 

MESQUINHARIA, s. f. Acção de mes- 
quinho, de avarento. 

MESQUINHEZ, EZA, s. Parcimônia vi- 
ciosa, avareza. — «A frontaria da parte 
do convento que deita sôbre a praia é 
toda tam recosida de remendos caiados 
no meio d'aquella pedra pullida e ama- 
rellada dos séculos, com tanta janellinha 
de agua-furtada por entre aquelles ve- 
neraveis arcos da sua primitiva structu- 
ra, que alli so, está o verdadeiro emble- 
ma do triste Portugal d'hoje: ruínas da 
grandeza antiga implastadas da mesqui- 
nhez moderna, o triumpho do mau gós- 
to e da ignorancia sôbre a sciencia des- 
prezada e proscripta.» Garrett, Camões, 
notas. 

MESQUINHIDADE, s. f. Vid. Mesquin- 
dade. 

MESQUINHO, adj. Pobre, misero, ne- 
cessitado; desditoso, infeliz, desgraçado. 

Maria perdi, mesquinha, 
logo em sermos apartadas, 
do meu mal fui adevinha, 
mellior sejam suas fadas 
do que foi a fada minha: 
Deos a dè ao seu Crisfal 
por ambos contentes scer 
e mais nam lhe quero veer, 
mas jaa sai pelo meu mal 
o bem d'outrem escolher. 

CHIllSTOVXO FA.LCXO, OBRAS, pag. 7 (edi(Io 
1871). 

Na eterna Estancia alem do Firmamento, 
Maia das Estrellag fiilgidas distante, 
Que do mesquinho, e terreal assento, 
Urano vai no circulo brilhante: 
Onde em vôos não chega o pensamento, 
Sobre base immortal s'orgaB o radiante 
Immobil Solio da Divina Essência, 
Immensa For;a, immonsa Intelligencia. 

J. Jí. DE MACEDO, ORIENTE, Cant. 1, est. 11. 

—«Que faleis a elrei neste caso atroz 
e que imploreis a sua justiça a favor de 
um monge da nossa ordem e de sua mes- 
quinha irman. Atroz... sim atroz...—tor- 
nou o abbade hesitando e fazendo uma 
pausa a cada palavra que proferia—atro- 
císsimo!... Mas, em verdade, reverendo 
Fr. Lourenço, que quereis que elrei fa- 
ça? Taes crimes, em tempos trabalhosos 
como estes, convém disfarçá-los; porque 
elrei ha mister de bons cavalleiros...» 
A. Herculano, Monge de Cister, cap. 8.— 
«Era a hora em que o homem está reco- 
lhido nas suas mesquinhas moradas; em 
que pelos cemiterios o orvalho se pen- 
dura do topo das cruzes e, sósinho, go- 
teja das bordas das campas; om que só 
elle chora os mortos. As larvas da ima- 

ginação e o gear nocturno aflastam do 
campo sancto a saudade da viuva e do 
orpham, a desesperaçâo da amante, o 
coração despedaçado do amigo.» Idem, 
Enrico, cap. 4. 

—Que dá com mesquinhez; miserá- 
vel, sordidamente avarento. 

—Mesquinho de mim! maneira de la- 
mentar-se, mesquinhar-se, 

—Gente mesquinha; de baixa sorte, 
plebêa. 

NSo, puro Chei^ibim, Sataa dizia, 
Nâo te lembres, que he só mesquinha gente, 
Quem se mepppôz no mar com força impia, 
Sou no Inferno, e na Terra omnipotente: 
Porem meu braço em vâo levantaria 
Em tempestade o pelugo fervente, 
Qu'a Luso audaz em contrasta-lo insiste 
Da força armado, que no Eterno existe. 

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 5, est. 14 

MESQUITA, s. m. Templo dos maho- 
metanos. — «O primeiro que subio esta 
tranqueira, e a entrou foi Simaõdandrade, 
e quanto a de dom João de lima elle com 
os que com elle hiam entraram per for- 
ça a outra tranqueira da banda da mes- 
quita, leuando os imigos diante de sim, 
ate darem com el Rei, que vinha sobre 
hum Elephante posto em hum castello 
com alguns contínuos de sua casa.» D&- 
miáo de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 3, cap. 18.—tPorque Affonso d'Al- 
boquerque como se agasalhaua de noite 
em huma mesquita, e vinda a luz da 
manhaã, acodia logo abaixo á ribeira, e 
este rebate era no cabo da cidade mui 
longe delle, trazião os Mouros mui apres- 
sados a estes dous capitães, porque co- 
mo a gente estaua quebrantada da vigia, 
em quãto a fúria os não acendeo, anda- 
vão frios na defensão.» Barros, Década 
2, liv. 3, cap. 2.—«E querendo-o apla- 
car ordenou de noite grandes procissoens 
sahindo da Cidade em romaria às mes- 
quitas da Ilha, com todo o exercito pos- 
to em ordem, com grandes, e fermosas 
lumínarias, e com muitos clamores, e vo- 
zes, pedindo soccorro a Mafamede.» Dio- 
go de Couto, Década 6, liv. 2, cap. 5.— 
«Aqui está huma mesquita muyto notá- 
vel entre os Mouros onde está enterrado 
o pay do Sufi, por junto destas comar- 
cas em campos, e serras andou o arrayal 
do Sufi alguns dias, hum dia ao meyo 
dia veyo ter com o Embayxador hum 
Mouro criado do Sufi que de Ormuz ha- 
via vindo com nosco, e disse ao Embay- 
xador que logo com grande diligencia, e 
pressa entrouxassemos, e dessemos de 
comer aos cavallos.» Tenreiro, Itinerá- 
rio, cap. 19. 

MESSAGEIRO, ou MESAGEIRO. Vid. 
Mensageiro.—«Este embaixador do Xe- 
que Ismael mandou visitar Afonso dal- 
buquerque a Goa, onde o mesageiro o 
naõ achou por ser ido ao mar Darabia, 
mas depois que veo o tornou a mandar 
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visitar pelo mesmo, quo se chamaua Co- 
jealeam, que o achou em Cochim pedin- 
dolhe que em sua companhia quisesse 
mandar hum Embaixador, porque a cou- 
sa que mais desejaua era telo por ami- 
go, o ver alguns homens Portugueses 
pela fama que tinha delles, e das cousas 
que tinham feitas na índia.» Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 3, 
cap. 67.—«E dahy por diante nunca o 
senhor Duque deixou per seus mesagei- 
ros e cartas dapertar, e falar no dito ca- 
samento, como homem que em estremo 
desejaua de se acabar. Neste tempo fa- 
leceo a Serenissima e muyto virtuosa se- 
nhora Raynha dona Maria, que santa 
gloria aja, e depois de seu falecimento el 
Rey nosso Senhor casou com ha Sere- 
nissima e excellente Princesa a Raynha 
dona Lianor nossa Senhora, irmãa do 
Emperador Carlos Rey de Castella, e de 
Aragam, e Nápoles, e de Granada, de 
Cecilia, e Nauarra, etc.» Garcia de Re- 
zende, Chronica de D. João II, pag. 
319.—«E a resposta que este messagei- 
ro, ou maes verdadeiramente espia de 
Melique Az ouue, foi escreuerlhe o Viso- 
Rey agradecimentos de sua visitação, e 
de bom tratamento, que lhe os Portu- 
gueses escreuião receberem delle : e por- 
que elle estaua em caminho pera de 
maes perto lhe dar as graças de tudo, 
podia dar noua aos seus hospedes os 
Rumes desta sua ida, pera se apercebe- 
rem entre tanto pera estas vistas que to- 
dos auiáo de ter.» Barros, Década 2, liv. 
3, cap. 3• 

MESSAGEM. Yid. Mensagem. 
MESSAGRA. Yid. Bisagra. 
MESSAR, V. a. ant. Puxar. 
—Messar a barba; injuriar. 
MESSE, s. f. (Do latim messis). Seara 

ou páes maduros. 

Este o bueto do Heróe, que o Lusitana 
Sa\vou da» garras do Leão rompente, 
O que depois do vencedor Romano, 
Maior guerra levára A Libia ardente: 
Toma por armas Ceuta ao Mauritano, 
O sulco abrio da messe florccente 
Dos louros immortaes na illustre guerra, 
Que pouco admira, ou desconhece a Terra. 

J, A. DE MACEDO, ORIENTE, cant. 6, est. 75. 

—Figuradamente: Colheita. 
—Ant. Centeio. 
MESSER. Vid. Misser. 
MESSIADEGO, s. m. Messiado. 
MESSIADO, s. m. (De Messias). A di- 

gnidade do Messias. 
MESSIAS, a. m. Nome que os hebreus 

davam aos seus sacerdotes, prophetas, e 
aos seus reis, e foi especialmente usado 
para designar Jesus Christo. 

MESSO, adj. Significação incerta. 
MESTEIRAL, s. m. ant. Official mecha- 

nico. 
MESTEIRIAL, s. m. ant. Mesteiral. 

MESTEIROSO, adj. ant. Necessitado, 
em urgência de necessidade. 

MESTER, s. m. Officio, arte mecha- 
nica. 

—Official rnechanico. 
—Ceeiros de mesteres; officiaes me- 

chanicos, e casados.—«E porem nós man- 
damos, que lhe leixees assi fazer, e os 
ajades por Apurador, é Kscripvam dos 
beesteiros do conto, e homens do mar, 
e cousas, que a ello perteencem, e os 
ajudees a ello, e cumprades sobre ello 
todalas Cartas, e Alvaraaees sinados per 
elles, e seellados do seello do nosso Ca- 
pitam, e Anadal Moor por nosso serviço 
sem outro nenhuum embarguo; e que 
veendo sobre ello seos recados, façades 
vir perante elles todolos homeens ceei- 
ros de mesteres, que ouver era esses lu- 
guares, e em cada huum delles, pera el- 
les delles fazerem, e escolherem os que 
acharem que som pertencentes pera os 
fazerem nossos beesteiros do conto pera 
nosso serviço.» Ord. Affons., liv. 1, tit. 
68, § 3. 

—A banca dos mesteres; a banca dos 
instrumentos, de que precisam os artifi- 
ces. 

—Figura.d8mente: Emprego. 
—Haver mester; haver necessidade, 

falta de uma cousa.—«Cegueira do co- 
raçam se a tem pessoas poderosas, tem 
a razam sojeita e torcida á sua vontade, 
e nam a vontade á razam. Falta de co- 
nhecimento faz sobeja, e os que a tem 
sam ydolos de si mesmos: náo ha juyzo 
por excelente e delicado que seja, que 
ás vezes nam haja mester conselho.» D. 
Joanna da Gama, Ditos da Freira, pag. 
11 (ediç. 1872). 

—PI. Os mesteres; os 24 officios me- 
chanicos, que tinham seus procuradores 
na casa dos 24, os quaes concorriam com 
a camara no dar regimento aos officios, 
e taxa aos preços da máo d'obra, ou fei- 
tios. 

MESTEROSO, adj. ant. Necessitado, 
pobre, indigente. 

MESTIÇO, ou MISTIÇO, adj. Diz-se 
da pessoa ou animal, filho de pae e mãe 
de difTerentes raças; applica-se com es- 
pecialidade ao filho de europeu, e ainda 
ao do branco e mulata, etc. 

MESTO, A, adj. (Do latim mestus). 
Termo poético. Triste, afflicto. 

Eu só com meus vassallos, e com esta, 
(E dizendo isto arranca meia espada) 
Defenderei da fôrça dura e infesta 
A terra nunca de outrem sobjugada. 
Em virtude do Rei, da Patria mcata, 
Da lealdade, ja por vós negada, 
Vencerei não s6 estes adversarios, 
Mas quantos a meu Rei forem contraries. 

CASi., LUS., cant. 4, est. 19. 

MESTRA, s. f. (Vid. Mestre). Mulher 
que ensina. 

—Figuradamente: 

Serra que tal gado tem 
Não na subirá ninguém. 
Eu sam Lei da Natureza, 
E per nome Silvestra, 
Das gentes primeira mestra 
Que houve na redondeia. 

GIL VICENTE, AUTO DA CANANÉA. 

Assi lho aconselhára a mestra experta, 
Que andassem pelos campos espalhadas; 
Que vista dos Barões a prôza incerta, 
Se fizessem primeiro, desejadas. 

CAM., LUS., cant. 9, est. 65. 

—Mulher de qualquer mestre. 
—Cousa de que se tira alguma lição, 

ou proveito. 
—Adj. Que é a primeira, a principal. 

—Abelha mestra. 
—Chave mestra; a que abre todas as 

portas de uma casa, etc. 
—Cilha mestra ; a que aperta a caval- 

gadura pela barriga. 
—Roda mestra; em qualquer machi- 

na, fabrica, etc., a que põe todas as ou- 
tras em movimento. 

—Parede mestra; a parede sobre que 
assenta o maior peso d'um ediflcio. 

—Figuradamente ; Hábil.—Mãos mes- 
tras. 

MESTRAÇO, s. m. Augmentativo do 
Mestre. Mestre muito hábil, que sabe 
muito. 

MESTRADO, s. m. Dignidade, cargo 
de mestre em qualquer das ordens mili- 
tares; também se chama grão-mestre,— 
Os mestrados das 3 ordens militares es- 
tão encorporados na corôa depois de D- 
Manoel. 

Este foy ho que lançou 
hos judeos e mauros fora 
de Castella, e ordenou 
inquisiçam, e formou 
ha hirmandadi te agora, 
e tomou os tres mestrados 
pera si, e hos estados 
dos muy grandes abaixou, 
hos reynos pacificou 
que achou muy leuantados. 

REZENDE, UISCELLANEA. 

—tEm este mesmo tempo, e anno. 
ouue o Príncipe de Pero pantoja, 
lhas'deu, as fortalezas de Zaguala, ePe' 
dra boa do mestrado do Alcantara, e*® 
que logo pos seus alcaydes, e capitães, 0 
por ellas lhe deu em Portugal a villa 
Santiago de Cacem.» Idem, Chronica d® 
D. João II, cap. 16. 

MESTRAL, adj. 2 gen. (De mestre)- 
Pertencente ao gráo-mestre, ou ao ca®®' 
trado de qualquer das ordens militares- 

MESTRANÇA, s. f. Reunião de operá- 
rios destinados nos arsenaes á construc- 
ção e reparo das embarcações ou de seus 
apetrechos. 

—Arsenal de marinha. „ 
—A concorrência dos mestres de ofO' 

cios mechanicos, quando assistem cotüO 
juizes nas inspecções ou vistorias. 
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—Tudo quanto é necessário para a 
mareação e apparelho das embarcações. 

MESTRANTO. Vid. Mentrasto. 
MESTRAR, V. 11. Fazer de mestre, pe- 

dagogo, doutor. 
mestre, s. m. (Do latim magister). 

Professor, o que ensina alguma arte ou 
sciencia.—tTodo o seu cuidado se em- 
pregou em lhe dar huma boa educação. 
~5o o querendo perder de vista, e não 
querendo separar-se de hum objecto tão 
querido, lhe deo em casa todos os Mes- 
tres que lhe forão necessários para ins- 
trucçào. Com o tempo e com a idade se 
>ugBaentou o affecto, e todos os do Pay 
se encaminhaváo a fazer ditoso este fl- 
luo.» Cavalleiro d'01iveira. Cartas, liv. 
2, n.o 58. — «Alem destas Autoridades 
9ue não podeis ignorar, lembra-me a ga- 
Jsnte, e particular opinião que tinha de 
V- Curcio, hum Mestre com quem eu 
®prendi em Lisboa os primeyros rudi- 
fflentos da Grammatica. Disia elle que o 
"Vro de Q. Curcio era huma novella, 
que o latim era excellente, porem que 
«nha grandes erros de Geographia.» Ibi- 
u6m, n.o 85—«Que vos direi? Em tres 
®ezes sós de prazo recuperei a amizade 
ps outras educandas, mereci os desvó- 
|os dos méstres, que atélli déra por ven- 
urosos de que os pagassem para nada 

"1® ensinarem, e careei a affeiçáo da Aia 
Que me dérão, que muita vez se quiz 
despedir, porque eu as mãos lhe punha.* 
"ancisco Manoel do Nascimento, Suces- 
sos de Madame de Seaeterre. — «Fora 
dentro dessa barca onde se travara o mys- 
erioso dialogo que acima fica transcri- 

Pto sem mudar uma palavra, pospor ou 
ntepor uma virgula. Agora cumpre vol- 

um pouco atraz para sabermos quem 
o companheiro do mestre de theolo- 

o'®-» A. Herculano, Monge de Cister, 
c«p. 

—Figuradamente;—«Porque tinha o 
,.®®onio tanta comunicação com o gen- 

® daçjuellas partes, que géralmente to- 
dizièo que Affonso d'Alboquerque 

perdera na sua nao: parece que por 
perder o credito este mestre de en- 

vios, sempre se quer saluar em parte 

j ®'gum aquecimento, como foi a per- 
nao.» Barros, Década 2, liv. 7, 

^®P- 1. 
indivíduo que em algum officio 

era approvado, e o exercia 
Piamente. 
PQp^^tista que emprega alguns ofílciaes 

conta, ou trabalha sobre si. — 

ran'"- hei-de eu saber? Diabruras; 
fructa do tempo. Ai, Vir- 

Inofre, o tosador da rua das 
ea ' Se aquillo era uma tolaçal Olhe, 

'eren • ^ amigo de vossa re- 
dig- por isso me calo; mas sempre 

«ndar assim á roça da fllha de 
® Bertolomeu, um homem tão ca- 

paz, não ó bonito. Fuge-te partos aver- 
sasl Vai tudo n'uma poeira com elle: 
dizem. Destas sei eu.» A. Herculano, 
Monge de Cister, cap. 14. 

—Pratico e versado em qualquer ma- 
téria ou officio. — «Aos que não sabia 
nenhuma, lá lhe buscava palavras, com 
que lhe acrescentava o animo, como mes- 
tre daquelle officio. E alem de com el- 
las obrigar, tinha tamanha pessoa tanta 
authoridade nelia e tão aprazível, que 
só com sua presença parecia que alegra- 
va os desconfiados, esforçava os cobar- 
des; finalmente nelle lhe parecia que 
estava certa a victoria.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim d'Iuglaterra, cap. 65. 

—Padre mestre; titulo com que nas 
ordens religiosas se galardoavam os re- 
ligiosos benemeritos, ou quando se lhes 
concedia o cargo de ensinar. 

—Applica-se particularmente aos gran- 
des pintores que teem illustrado as es- 
cólas. 

—Termo de nautica. O que tem á sua 
conta o apparelho e velame dos navios 
e também mandar a manobra.—«Toman- 
do por causa de sua ida no arrazoamento 
que sobr'ella fezerão, aos mestres e pi- 
lotos, e pessoas de conto que com elles 
andauão, estas razões; que o principio 
daquella guerra e processo d'elia, maes 
procedia da indinação de AíTonso d'Al- 
boquerque, que de alguma notauel cau- 
sa.» Barros, Década 2, liv. 2, cap. 5.— 
«Por antr'elles soavam anafis, tambores: 
e a seu tempo, ou quando era necessá- 
rio, os apitos dos mestres, que tudo ajui 
dava a parecer cousa grande. Tão cor- 
tados de medo entravão no porto os que 
estas novas traziam, que nenhumas sa- 
bião dar por ordem, antes todos as con- 
tavão diíTerentes, não havendo nenhum, 
a que o caso parecesse pequeno.» Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim d'Inglater- 
ra, cap. 157. 

Nâo erio os trsquetes bem tomados, 
Quando di a grande e súbita procella: 
Amaina, disse o mestrt a grandes brados. 
Amaina, disse, amaina a grande vela. 

cjLil., LUS., cant. 6, est. 71. 

—«E subindo asima, e o Mestre cõ 
elle, mais por satisfazerem ao desejo, que 
vião no Padre, que por lhe parecer que 
podião ver alguma cousa, como parecia 
que estava em razaõ, se detiverãoláhum 
grande espaço, e em fim affirmftraõ que 
em todo o mar naõ viaò cousa alguma, 
de que o Padre, ao parecer de todos fi- 
cou assas triste.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 214. 

— O superior de qualquer ordem mi- 
litar.—«Ho Príncipe quando lhe ho re- 
cado derão ficou muyto triste, e agasta- 
do, por não auer em Euora mais de tre- 
zentas lanças, que aby estauão com o 
Bispo dom Garcia, e não era gente pera 
poder resistir ao Mestre vir á cidade, o 

que elle muyto sentia por se acertar a 
hisso, eparecialho que recebia nisso muy- 
ta oílensa.» Idem, Chronica de D. João 
II, cap. 16.—«As quaes fortalezas de Za- 
guala e Pedra boa, com outras rendas 
nestes reynos, deu o Principe ao dito 
Mestre dom Affonso de Moura, porque 
servisse a el Rey dom Affonso seu pay, 
como na guerra bem e fielmente como 
esforçado caualleiro sempre seruio até 
se fazerem as pazes.»Idem, Ibidem, cap. 
16. 

A porta abriu-se, mas em vão; ja deante 
De Aben, o mestre de Saoctiago em rUte 
A lança tem. 

OARRETT» D. BRANCA, cant. 10, cap. 33. 

— «Por ultimo repetiam em especial 
contra os mestres das ordens, contra o 
prior do Hospital e contra Nuno Alvares 
Pereira, denominado porantonomasiaou 
por abbreviatura o conde, e em geral 
contra todos os fidalgos, a accusação de 
serem um bando de salteadores, que, va- 
gueiando pelo paiz, tiravam aos cidadãos 
e mais arraia-miuda tudo aquillo de que 
precisavam, sem curar de saber quanto 
custava.» Alexandre Herculano, Monge 
de Cister, cap. 10. 

—Antigamente dizia-se por medico ou 
cirurgião. 

—Mestre de capella; professor de mu- 
sica, compositor d'esta, para os templos, 
6 o que nas funcções da igreja dirige os 
músicos e cantores, batendo o compasso. 

—Mestre de ceremonias ; indivíduo que 
nos templos regula as ceremonias, segun- 
do o ritual. 

—Mestre escóía; mestre de meninos, a 
que hoje se chama mestre ou professor 
de instrucção primaria. 

—Mestre do sacro palacio; empregado 
da policia pontifícia que tem a seu car- 
go o exame dos livros, que hão de ser 
publicados. 

—Mestre de campo; officíal superior, 
a quem se confiava o commando dos exer- 
cítos, actualmente coronel.—«E com es- 
te exercito se abalou deste lugar de Se- 
ropisem, e fes seu caminho para Qui- 
tirvaõ, tomando as jornadas de só qua- 
tro legoas pór dia, e ao terceyro chegou 
a hum valle, que se dizia Siputay, le- 
goa, e meya donde os inimigos estavaô. 
E posta em ordenança toda esta copia 
de gente, e elafantes pelos Mestres do 
campo que eraõ dous Turcos, e hum Por- 
tuguês por nome Domingos de Seyxas, 
seguio seu caminho para Quitirvaõ, aon- 
de chegou antes que o Sol sabisse.» Fer- 
não Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
181. 

—Mestre sala; doméstico, que assistia 
á mesa de um fidalgo, etc., trinchava.as 
iguarias, e as servia aos commensaes.— 
«Isto, pera nos degraos vazios antre hu- 
ma grade e a outra se recolher, e estar 
muyta gente sem pejar a fala, e verem 
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todos muyto bem, sem tolherem vista 
huns aos outros, os quaes eram pessoas 
honradas, cortesaõs e cidadãos, que ally 
entrauam per mandado dos mestres sa- 
las; e da grade de cima estauam as me- 
sas, e os servidores que dellas estauam 
ordenados, os que eram necessários, e 
mais náo.» Garcia de Rezende, Chroni- 
ca de D. João II, cap. 118.—«E el Rey 
nosso senhor com todos seus officiaes, 
mordomo mor, mestres sallas, porteiro 
mor, reys darmas, porteiros, apresenta- 
dor com seus cauallos a destro com te- 
lizes, esuas trombetas, e atambores, os 
quaes náo tangerão depois de entrar ua 
cidade. E a gente era tanta, que todolos 
officiaes, e porteiros dambos os Reys com 
muyto trabalho fizeráo lugar pera se po- 
derem ver.» Idem, Ibidem, pag. 303, 

—Gran mestre ; mestre de alguma or- 
dem militar, chefe, ou cabeça dedifferen- 
t9S corpos ou ordens. 

—Mestre de obras; o que cuida da par- 
te material da conslrucção de um edifício, 
sob o plano de um architecto. 

—Mestre de noviços; religioso que nas 
communidades dirigia e ensinava os no- 
viços. 

—Mestre em artes; titulo que se dá ao 
que obtém o grau maior de philosophia. 

—Termo de nautica. Mestre de vélas; 
aquelle que as corta, e sabe. mandal-as 
fazer. 

—Mestre de campo general; official de 
patente inferior ao general. 

—Mestre de espirito; director espiri- 
tual. 

— Adj. — Livro mestre; o principal 
n'um escriptorio commercial. 

1.) MESTREAR, v. a. Vid. Mestrar. 
2). MESTREAR, v. n. Vid. Mestrar. 
MESTRE ESCOLA. Vid. Mestre. 
MESTRE-ESCOLADO, s. m. A dignida- 

de de mestre-escóla. 
MESTRE-SALA. Vid. Mestre. 
MESTRIA, s. f. Habilidade, saber. 
—A qualidade de mestre de officio. 
MESTRINHO, s. m. Diminutivo de Mes- 

tre. 
MESTDRA. Vid. Mistura. — «E como 

aquella tristeza de mestura com sua ida- 
de, qu'era muita, o tivesse posto em tão 
fraco estado, que cada dia esperava polo 
fim de seus dias; quiz sua ventura que 
lhe affirmaram a soltura delles; e lhe cer- 
tificaram serem vivos.» Francisco de Mo- 
raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 44. 

f MESTURADO, part. pass. de Mestu- 
rar.—a Então trazia Albayzar á memória 
o conselho de Targiana, a saudade, com 
que se apartara delle, e mesturadaj.com 
a que agora levava delia, sentia grande 
pena dentro em si, que o amor, onde é 
grande, traz estes acidentes comsigo.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim dlngla- 
terra, cap. 169. 

MESTÜRAMENTO, s. m. ant. (De mes- 
tura, comosuffiio «mento»). Mistura. 

MESTURÇO. Vid. Mastruço. 
MESUA. Vid. Mesuada. 
MESUADA. Erro em antigas copias ou 

impressões feitas sem critica por Mes- 
nada. 

MESURA, s. f. Gravidade, seriedade, 
modéstia. 

—Moderação, comedimento. 
—Reverencia, cortezia feita por aca- 

tamento.—«E em chegando, as trombe- 
tas e atambores tangerão, e as dei Rey 
não, e junto dei Rey quasi hum tiro de 
pedra se deceo, e todos os nobres que 
com elle vinhão, e depois de feytas tres 
mesuras com o joelho no chão, e o bar- 
rete na mão, foy beijar a mão a el Rey 
nosso Senhor, e á Raynha, e apos elle 
todos per esta maneira. E a cortesia que 
lhe el Rey fez foy pôr a mão no sombrei- 
ro, e aleuantando muy pouco sem o ti- 
rar.» Garcia de Rezende, Cbronica de 
D.João II, pag. 300.—«Muito espanto fez 
a todos a vinda desta donzella, e os dois 
cavalleiros se afastaram, pera vêr o que 
era. A donzella, como vinha ensinada do 
que havia de fazer, sem fazer mesura al- 
rei, se chegou ás quatro damas, pergun- 
tando qual era por quem se fazia aquel- 
la batalha.» Francisco de Moraes, Pal- 
meirim d'Inglaterra, cap. 145. — tFid. 
Que certeza, lançar-se bem, pôr-se sobre 
as pernas, parar á risca, fazer mesuras, 
e estar em ponto de saltar por amor de 
el-rei de França, como cachorro de cego I 
Escud. Ora senhor, isto é já terreiro, 
vem-nos as damas, passeaecom outrem, 
e perdoae-me esta descortezia, e em casa 
fazei-me o que quizerdes.» Idem, Dialo- 
go 1.— «Depois de haver dado em segre- 
do varias instrucçóes á velha, que res- 
pondia a cada palavra do frade com uma 
mesura e com as formulas sabidas de— 
Vá vossa reverencia descançado; deixe 
vossa reverencia isso ao meu cuidado; 
percebo, percebo, reverendissimo — Fr. 
Lourenço partira, seguido de Fr. Vasco 
e de Alie, caminho da aldeia. Conhecia- 
se pelo andar do bom do monge, ora de- 
masiado lento, ora excessivamente apres- 
sado, que a sua alma ía embrenhada em 
graves cuidados.» Alexandre Herculano, 
Monge de Cister, cap. 6. 

— Vender sem mesura; por preços al- 
tos, sem conta nem razáo. 

MESURADAMENTE, adu. (Demesurado, 
com o suffixo «mente»). Com mesura, 
modestamente. 

MESURADO, part. pass. de Meâurar. 
MESURAR, V, a. (Do latim mensurare). 

Moderar, morigerar, fazer alguém mo- 
desto e cortez, inspirando-lhe respeito e 
acatamento. 

— Figuradamente : Diminuir, mode- 
rar. 

—Termo de nautica. Mesurar a véla; 
colhel-a para vingar menos. 

—Mesurar as suas pretenções; não as 
levantar tanto. 

—Mesurar-se,v. re/ü. Comedir-se, con- 
ter-se, moderar-se, haver-se com mode- 
ração. 

MESUREIRO, A, adj. (De mesura, com o 
suffixo «eiro»). Que faz mesuras. 

MESURINHA, s. f. Diminutivo de Me- 
sura. 

META, s. f. (Do latim meta). Termo, li- 
mite. 

Contínuo lume, que em tributo paga, 
Com rito impuro o torpe M^bometa, 
Sem vento, ou sopro súbito se apaga, 
Ante o sepulchro do fallaz Profeta: 
Súbito o mar correndo, o mar alaga 
Na gráa Melispar a fadada meta, 
Momento ha tantos séculos prescripto, 
Em que fínde impia lei, profano rito. 

J. AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 8, 
est. 72. 

—Figuradamente: Alvo, o fim de al- 
guma lida, esforços. 

—Signal que se põe para marcar ter- 
mo ou limite. 

—Figuradamente: Passar a meta; pas- 
sar os limites, as raias, o termo.—«Sini> 
respeitemos os mortos! Tens razão. Pas- 
sei alem da méta... Não indagarei por- 
que tão facilmente admittiste essa idea 
insensata. Quero também acreditar que 
um sentimento generoso e puro a impel- 
liu a exigir tal juramento.» Alexandre 
Herculano, Monge de Cister, capitulo 
23. 

—Meta da morte; o termo da vida, a 
ultima hora. 

—Termo de architectura. Misula. Vid. 
Metópa. 

— Termo de entalhaddres. Figura de 
meio corpo, e o resto feito de folhagens, 
ou outra figura. 

—Termo de historia. Signal que se pu- 
nha no fim de uma carreira, até onde 
os cavallos corriam desde as balizas, nos 
jogos públicos da Grécia e Roma. 

f METABALAjS. f. Termo de rhetorica. 
Figura que consiste em transtornar a or- 
dem que devem ter as palavras na ora- 
ção, ou na interposição de alguma pala- 
vra entre as syllabas de outra. 

f METABOLA, s. f. Termo de medici- 
na. Mudança de uma doença em outra- 

—Termo de rhetorica. Figura que con- 
siste em accumular muitos synonymos, 
para exprimir uma mesma idéia. 

METACARPO, s. m. Termo de anato- 
mia. Parte da mão entre os dedos e o 
pulso. 

f METACENTRO, s.m. Termo de geo- 
metria. Centro de gravidade, sempre no 
meio da massa, qualquer que seja a po- 
sição do corpo que a fôrma. 

METACHORESIS, ou METACHORESE, 
s. f. (Do grego metakhoresis). Termo de 
medicina. Passagem de uma parte do or- 
ganismo para outra. 

METACHRONISMO, s. m. (Do grego me- 
ta, ekhronos, tempo). Anachronismo por 
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antecipação de data; é o contrario depa- 
'^^o.chronismo. 
. metacismo ,s. m. Termo de gramma- 

tica. Defeito da pronunciação da letra m, 
quando é seguida de uma vogai. 

metade, s. f. Uma das duas partes 
iguaes, em que se divide um todo.—«O 
gigante, que a não sentiu com a fu- 
wa, que levava, virou outra vez com 
outro golpe, e tomando-o no escudo foi 
^al, que a metade delle fez vir ao chão, e 
ocavallo com a força que levava, embi- 
cou na raiz de uma arvore e deu com o 
gigante no chão tamanha quéda, que o da 
Jortuna cuidou que o matára.» Francisco 
de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, capi- 
tulo 32. 

—Parte indeterminada de um todo que 
aproxima ou mais ou menos da me- 

tade.—«Quem sabe? Os decretos da provi- 
dencia são inescrutaveis 1—interrompeu o 
^igno prelado de Alcobaça, n'um tom que 
fora difíicil determinar se era mysticose 
irônico.—As affeições dos reis parecem-se 
®oni as grimpas do5 campanarios no in- 
J^erno. Raras vezes viram só por metade, 
^fipois da nortada o sul: depois do ven- 
^aval a nortada.» Alexandre Herculano, 
«onge de Cister, cap. 11. 

~~Figuradamente: Mulher, esposa.—A 
^^erida metade. 

"^-Enganar-se em mais de metade; en- 
ganar-se muito. 

—Vma metade do dia; ao meio dia. 
—Adag. : A metade do anno com ar- 

® e engano, e a outra parte com engano 
® arte. 

MET^ISIGA, ou METAPHYSICA, s. f. 
|Uo latim methaphysica). Termo de phi- 
osophia, Sciencia dos entes espirituaes 

incorporeos, das cousas abstractas, in- 
^«"ectuaes. 

Piguradamenta: Modo de discorrer 
demasiada subtileza em qualquer 

j.iteria e as mesmas cousas sobre que se 
discorre. 

METAFISICAMENTE, adv. (De meta- 
ysico, com o suffixo tnente»). De um 

metaphysico. 
lg^'^®^Í8uradamente: Com muita subti- 

tL^®'^AI'ISICAR, V. n. Discorrer me- 
"^nysicamente. 

Piguradamente: Discorrer subtil- 
6 abstractamente. 

sic ^ oí?/- (Do latim metaphy- 
^iphy pertence ou é relativo á me- 

que é difíicil de 

^Que existe só no entendimento, 
^^ubstantiramente: Í7m metaphysico. 

dfg bafora. Vid. Metaphora.—«O Pa- 
íUg ^'^^^Dílendo a metafora, sahio logo á 
pè ElRey o estava esperando em 
còsigQf^ ^res, ou quatro privados seus 
tügy ' ® tomandoo pela mão, e os Por- 

^es hum pouco atrás afastados, o 

levou com muyta honra por todas as ruas. 
atè sua casa, aonde os Bonzos ja estavaõ 
com muyta soma de gente nobre, e de- 
pois que assentou, e fes aquietar a casa, 
os Bõzos tornàrão de novo a mover ou- 
tras questões sobre a matéria do dia de 
antes, e mostrârão hum grãde papel cheyo 
de respostas.» Fernâo Mendes Pinto, Pe- 
regrinações, cap. 213. 

METAGOGE, s. f. Termo de Rhetorica. 
Figura que consiste em dar sentimento, 
paixão, á cousa inanimada. 

METAL, s. m. (Do latim metallum). Em 
mineralogia é um nome commum a uma 
secção de corpos simples, sólidos á tem- 
peratura e pressão ordinarias, á excepção 
do mercúrio, que é impossível designar 
por caracteres communs a todos elles, 
sendo o brilho o único que mais ou me- 
nos se nota em todos.—tE debaixo des- 
te coruchéo estava huma sepultura a ma- 
neira de Eça, que tinha cincoenta degràos 
de huma pedra negra, e nos cantos da 
quadra desta sepultura estavaõ estas qua- 
tro alimarias feitas de metal, que o sos- 
tinhaõ sobre si: hum Leaõ, hum Tigre, 
hum Touro, e hum Grifo, feitos taõ ar- 
tificiosamente, com tal espirito, e agudeza 
nos olhos, e em todalas outras feiçoens, 
que enganavaõ a vista pera os temer, e 
naõ pera folgar de os olhar.» Barros, 
Clarimundo, liv. 2, cap. 25. — «A qual 
obra foi mandar laurar moeda, posto que 
na terra o ouro e prata gêralmente cor- 
resse por mercadoria, e em vida d'elRey 
Mahamed não ouuesse outra moeda la- 
urada senão de estanho, a qual seruia 
pera as cousas da praça: porque as ou- 
tras de mayor substãcia e valia, corria o 
comercio dellas per via de cõrautação de 
huma cousa per outra: e quando nisto 
entraua prata ou ouro, tinhão o proprio 
modo tomando estes dous. metaes ao pre- 
ço que então corria pela terra.» Barros, 
Década 2, liv. 6, cap. 6.—«E assim an- 
dàraô todos em procissaõ à roda do ter- 
reyro com estes desentoados clamores por 
espaço de huma grãde hora, tangendo 
sempre muytos sinos de metal, e de fer- 
ro coado, que fóra do terreyro estavaõ 
póstos em campanarios, e outros tangiaõ 
com tambores, e sestos que faziaõ hum 
tamanho estrondo, que na verdade affir- 
mo que metia medo.» Fernâo Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 90. 

Que o clima era ardentíssimo, abastada 
A terra toda de metaes preciosos; 
Que ao pastoril emprego á gente he dada, 
Nutrindo o gado em campos ubertosos, 
Que era a cobiça sórdida ignorada 
Dos paciflcos Incolas ditosos; 
Que,8'houve idade de ouro, a imagem delia, 
Entre as Nações do Mundo a davaaquella. 

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 4, eSt. 8. 

—«Beatriz estava encostada á cabecei- 
ra do catre; os seus cabellos soltos var- 
riam os pés de um crucifixo de metal 

pendurado na parede superior. Despedin- 
do-se ao partir para Carquere e Bouro, 
Fr. Lourenço lhe deixara esta memória 
de si. Era, de tudo quanto possuia, o 
que o bom do frade mais estimava.» A. 
Herculano, Monge de Cister, cap. 22. 

—Figuradamente: O ouro, e a prata. 

De botSes d'ouro as mangas vem tomadas, 
Onde o sol reluzindo a vista cega; 
As calças soldadescas recamadas 
Do metal que Fortuna a tantos nega; 
E com pontas do mesmo delicadas 
Os golpes do giMo ajunta e achega. 

CAM., LUS., cant. 2, est. 98. 

Vêdes a grande terra que contina 
Vae de Callisto ao ssu contrario põlo, 
Que soberba a fará luzente mina 
Do metal, que a côr tem do louro Apollo. 

IDEM, IBIDGM,' cant. 10, est. 139. 

Aqui da Banda a quente especiaria, 
Que tanto a Europa bellicosa préza. 
Louro metal, luzente pedraria, 
De que se fez idolatra a Avareza: 
Aqui vem quanta precioso cria. 
Ou furta ao luxo cauta a Natureza; 
Do Chim longínquo á torrida Ethyopia 
Aqui se encontra com sobeja copia. 

J. A. PE MACRDO, O oniENTE, Cant, 6, est. 53. 

—Metal amarello; latão. 
—Figuradamente : Metal de voz; qua- 

lidade mais ou menos sonora d'ella. 
—Metal das cartas de jogar; naipe, fi- 

gura, e côr d'ellas. 
—Termo de Brazão. Ouro que se re- 

presenta pela côr amarella, e a prata pela 
côr branca, para as distinguir das outras 
cinco côres. 

METALEPSE, ou METALEPSIS, s. f. (Do 
latim metalepsis). Termo de Rhetorica. 
Figura da dicção em que os termos an- 
tecedentes dão explicação dos subsequen- 
tôS 

METALLEIDADE, ou METALLIDADE, s. 
f. Termo de Chimica. Reunião de todas 
as propriedades, perfeições ou imperfei- 
ções, que os metaes apresentam, e que 
os caracterisa. 

METALLICO, adj. (De metal, com o suf- 
fixo «ico»). Que ó de metal, ou perten- 
cente aos metaes. 

—Que respeita ás medalhas, e assim 
se diz : historia metallica. 

—Dinheiro metallico, ou substantiva- 
mente metallico; metal sonante; o di- 
nheiro ou moeda em sua própria espe- 
cie, para distinguir do papel-moeda. 

—Brilho metallico; brilho produzido 
por uma reflexão viva, de que resulta a 
apparencia de um metal. 

—Pennas metallicas ; as de aço, para 
escrever.—Caracteres metallicos; os tra- 
çados com tin'ta de côr, e brilho metal- 
lico. 

—Historia metallica, ou das medalhas; 
aquella cujos acontecimentos estão acre- 
ditados por uma serie de medalhas. 
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METALLIFERO, adj. (Do latim metal- 
liferum). Termo de miaoralogia. Diz-se 
do mineral que contém alguma porção 
ou parcella de metal. 

METALLIFICAÇÃO, s. f. Âcção e effei- 
to de mettallizar. 

—Formação dos metaes. 
METALLIZAÇÃO, s. f. Acto de metalli- 

zar. 
METALLIZAR, v. a. Termo de chimi- 

ca. Reduzir um oxydo ao estado metal- 
lico; adquirir uma substancia proprie- 
dades metallicas. 

—Figuradamente : Endurecer, empe- 
dernir ou fazer insensível o coração e a 
alma a tudo, excepto ao ouro, e ao di- 
nheiro. 

—Hetallizar-se, v. refl. Formarem-se 
os metaes. 

METALLOGRAPHIA, s. f. (De metal, 
e do grego graphein, descrever). Parte 
da mineralogia que trata com especia- 
lidade dos metaes. 

—Descripçáo ou tratado dos metaes. 
METALLOIDE, adj. 2 gen. (De metal, 

e do grego eidos, fôrma). Termo de chi- 
mica. Corpo simples que, sem metal, tem 
alguma' de suas propriedades. 

METALLOIDICO, adj. Termo de chi- 
mica. Que pertence aos metalloides, ou 
que tem natureza d'elles. 

METALLUR6IA, s. f. Termo de mine- 
ralogia. Arte, sciencia de extrahir, traba- 
lhar e preparar os metaes. 

METALLURGICO, adj. Que pertence á 
metallurgia. 

METALLURGISTA, s. m. (De metallur- 
gia, com o sufíixo <ista>). O que traba- 
lha em metallurgia. 

—Pessoa que sabe metallurgia. 
METAMORFOSE, ou METAHORPHOSE, 

s. f. (Do latim metamorphosis). Mudança 
de uma fôrma ou figura em outra; trans- 
formação. 

—Figuradamente ; Mudança ou muta- 
ção DO estado de uma cousa ou de um 
sujeito, de gênio, de costumes. 

METAMORFOSEADO, part. pas$. de Me- 
f 9TY1 nCAOT* 

METAMORFOSEAR, ou METAMORPHO- 
SEAR, V. a. Transformar, mudar a fôr- 
ma. 

—Figuradamente : Mudar o exterior ou 
o caracter de alguém. 

—Metamorlosear-se, v. refl. Transfor- 
mar-se. 

METAMORPHGSEOS, s. m. Yid. Meta- 
morfose. 

METAPHORA, s. f. (Do latim metapho- 
ra). Termo de rhelorica. Tropo, pelo 
qual damos ás palavras um sentido trans- 
lato, ou anàlogico. 

METAPHORICAMENTE, adv. (De meta- 
phorico, com o sufQxo emente»). Por 
metapbora, em sentido metaphorico. 

HETAPHORICO, adj. Que encerra me- 
taphora. 

METAPHORIZAR, v. n. Usar de meta- 

phoras, dar accepção, sentido metapho- 
rico. 

METAPHRASE, s. f. Termo de littera- 
tura. Interpretação litteral de uma obra 
ou de um escripto qualquer. 

—Traducção litteral. 
METAPHRASTES, ou METAFRASTES, 

s. 2 gen. Pessoa que traduz palavra a pa- 
lavra. 

METAPHRASTICO, adj. Litteral. Vid. 
Metaphrastes. 

METAPHYSICA, s. f. Yid. Metafísica. 
METAPLASMO, s. m. (Do latim me- 

taplasmus). Termo de grammatica. Figu- 
ra da dicção, pela qual se mudam, se 
tiram ou se addiccionam letras a uma 
palavra. 

METAPTOSE, s. f. Termo de medici- 
na. Mudança ou resolução de uma en- 
fermidade em outra de distincta natu- 
reza. 

METASTASE, ou METASTASIS, s. f. 
Termo de rhetorica. Figura pela qual o 
orador attribue uma proposição ou um 
facto a outrem, .desonerando d'elle a si 
ou a pessoa por quem ora. 

METASTATICO, adj. Pertencente á me- 
tastase; ou da sua natureza. 

—Que muda de séde, fallando de 
doenças. 

METASYNCRISE, s. f. Termo de me- 
dicina. Mudança ou alteração geral com 
o fim de transformar inteiramente o 
corpo. 

METASYNCRITICO, adj. Que produz 
metasyncrise. 

METATARSO, s. m. Termo de anato- 
mia. Parte do pé situada entre o tarso, 
e os dedos. 

METATHESE, s. f. (Do latim metathe- 
sis). Termo de philosophia. Na lógica 
de Kant, transposição dos termos de um 
juizo, por meio de um raciocínio imme- 
diato. 

—Termo de grammatica. Transposição 
de uma syllaba ou letra na mesma dic- 
ção. 

METEMPSYCOSE, ou METEMPSYCHO- 
SIS, s. f. (Do latim metempsychosis). Ter- 
mo de philosophia. Transmigração da al- 
ma de um corpo para outro, segundo os 
pythagoricos e outros. 

METEMPTOSIS, s. •/. Xermo de astro- 
nomia. Equação solar que se faz para 
que os novilunios não succedam um dia 
mais tarde. 

METEMSOMATOSE, s. f. Termo de phi- 
losophia. Transmutação de um corpo em 
outro. 

METEORICO, adj. (De meteoro). Que 
pertence aos meteoros. 

—Causado, iníluido pelos meteoros. 
METEORISMO, s, m. Termo de medi- 

cina. Distensão do abdômen por um gaz. 
METEORIZADO, part. pass. de Meteo- 

rizar. 
METEORIZAR, v. a. Termo de medi- 

cina. Causar meteorismo. 

—Termo de chimica. Sublimar. 
—Meteorizar-se, v. refl. Distender-se 

uma parte em virtude de uma accumu- 
lação de gaz. 

METEORO, s. m. (Do latim meteorum). 
Todo o phenomeno atmospherico, como 
a chuva, os trovões, os raios, etc. — «A 
cauza pois de todas as impressõons Me- 
teorologico-aereas, he o vapor, que por 
influxo, e virtude do Sol, e dos mais as- 
tros se eleva da agoa, e dos mais corpos 
humidos; ou a exhalaçaõ, que por se- 
melhante virtude nasce da terra, e de 
outros quaisquer corpos seccos; conao 
tem Aristóteles, 7. Seneca, 8. Philoppo- 
no, 9. Augusto Nipho, 10. e Alberto Ma- 
gno, 11. e em primeiro lugar os Meteo- 
ros, que se formaô do vapor saõ as nu- 
ves, nevoas, e cerraçoens. As nevoas saô 
humas nuves imperfeitas, as quais pelU 
crassidaõ naõ podem subir ao sublima 
do àr; por isso occupaõ as vezinhanças 
dos nossos Orizontes; donde, se quando 
o Sol nasce, se vaõ desfazendo as ne- 
voas, he signal de tempo sereno; se pO' 
rem se conglobarem e subirem para o 
ar frio, he indisio pella maior parte 
chuva; como tem Aristóteles, 12. Alber- 
to, 13, e Affonço Perez. 14.» Braz Lui* 
d'Abreu, Portugal Medico, pag. 421, § 
69.—«Ha poucos dias que disse a V. S. 
que nos Diccionarios se achava o Ostra- 
cismo e parece-me supérfluo diser-lbe 
agora que nelles se acha a Calamita, o 
Eolipilo, e o Metheoro, e todas as mais 
palavras desta qualidade claras como 
agoa, em se dando hum trago nos lugA' 
res que as explicão.» Cavalleiro d'Oli' 
veira. Cartas, liv. 2, n.° 7. 

—Meteoros aquosos; as nuvens, a chu- 
va, o sereno, o rocio, a neve, o granixo* 

—Meteoros aereos; os ventos, as troBi' 
bas, etc. 

—Meteoros igneos; o raio, o fogo d® 
San Teimo, os fogos fatuos, as exbal>' 
ções, etc. 

—Meteoros luminosos; o arco iris, 
auroras boreas, a luz zodiacal, etc. 

METEOROGRAPHIA, s. f. (De meteoro, 
e do grego graphein, descrever). Tenfl® 
de physica. Descripç&o dos meteoros. 

METEOROGRAPHO, s. m. (Vid. Mete"' 
rographia). Instrumento usado para 
observações meteorologicas. 

—O que se dedica á meteorographi®' 
METEOROLITE, ou METEOROLITHB, «• 

f. Vid. Aerolitho. 
METEOROLOGIA, «. f. (De meteoro, « 

do grego logos, tratado). Parte da pby 
sica geral que trata dos meteoros. 

METEOROLOGICO.adj. Que é relatiTO"" 
que pertence á meteorologia ou aos 
teor os. 

METEOROSCOPIO, s. m. (De meteoro^ 
e do grego skopein, examinar). Ter® 
de astronomia. Nome dado antigame"' 
ao astrolabio. 

—Termo de physica. Nome generJ" 
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de todo o instrumento empregado para 
fazer observações meteorologicas. 

Meter. vid. Metter.—«E em cabeça 
se vos mete, a vos que vai elle lá ? irá 
®ais azinha bragantear com outros como 

que sei que taes suas companhias 
são.» Jorge Ferreira de Vasconcellos, 
Ulysippo, act. 1, se. 1. 

Ho caminho fica aberto 
a quem mais quiser dizer: 
tudo o que escreui he certo» 
non pude mais escreuer 
Por nã ter mais deacuberto; 
sem letras, e sem saber, 
me fuy naquisto meter, 
por fazer a quem mais sabe, 
que o que minguar acabe ; 
pois eu mais não sey fazer. 

BEZENDE, MISCELLANEA. 

, p«E a este tempo sobreveio Floram- 
e com vergonha de seu primo, pa- 

|6cendo-lhe pouco o que tinha feito, me- 
'®o-se taõ rijo com hum dos Gigantes, 

aos dois golpes lhe cortoil os dias da 
|ida.» Barros, Clarimundo, liv. 2, cap. 
*•—«E a causa, porque vos seu tio por 

engano cá dentro meteu, foi por lhe 
dizor, que nos tinheis alli por força, 
ousando de lhe descubrir a verda- 
mas tudo foi em seu, e nosso danno, 

®®gundo vossas obras na destruição des- 
® Castello mostraõ.» Ibidem, cap. 8.— 

porque elRey mandaua vir este anno 
o oito o Viso-Rey, ordenou que Affonso 
4'^oquerque, que andaua na costa da 
''8bia, se passasse á índia, cada hum 
o® seu regimento sem hum se meter 

entender na gouernança do outro, 
. nouo titulo per si, ca o primeiro se 

"tulaua capitão mòr do mar da Ethio- 
r Arabia, e Pérsia, de Sofala tê Cam- 

Idem, Década 2, liv. 3, cap. 1. 
'Os capitães e principaes fidalgos, que 
stes lugares de honra sempre querem 

jprimeiros, vendo a praça daribei- 
''^spejada, e que a gente comum que 

elles que auia de tirar as escadas, 
„ ®®baraçara, e detinha: náo sofrendo 
ti delles, meterãose pela aguoa pera 

de V® dos batéis, e com gran- 
fQ ®'ioroço dizendo: Ao muro, ao mu- 
liv ®®'^®hum aruorou a sua.» Ibidem, 
®llè — «Senhora, respondeu 
15o' em tal afronta, que 
tuijj sei valer. Hei por mais o deter- 

que combater-me; comtudo 
lHQ^°®'hei minha tençáo.» Francisco de 
139^®®' Palmeirim d'Inglaterra, cap. 

Moniz Barreto o guar- 
reteve, mandando meter huma 

gHj de soldados na náo pera a 
ellj o dando à vela se foy com 
gjj Dio, onde depois da náo che- 
dofes o Governador pôr os merca- 
de recado, e descarregar a náo 

^ ^ fazenda, que importou de ven- 
vinte mil cruzados, afora doze 

® Pérsios muito fermosos.» Diogo 

de Couto, Década 6, liv, 4, cap. 4.—«E 
indo nestas, ou noutras semelhantes pa- 
lauras inclinou a cabeça como de cansa- 
do, e quebrantado sobre o púlpito, sem 
a aleuantar per espaço de tres, ou qua- 
tro credos: no cabo dos quais tornou 
como se ressuscitára com a vitoria, e 
huma tam immensa alegria nos olhos, e 
no sembrante todo, que enchia a casa 
d'ella: metendo-a, e deixando-a nas al- 
mas, e no rosto de quantos o viam, e 
ouuiam.» Lucena, Vida de S. Francisco 
Xavier, liv. 5, cap. 17.—«Disem que se 
náo gostou da resposta, e disse-me o Su- 
sanario ou me deo a entender, porque 
elle não sabe diser isto, que o Cosinhey- 
ro não fisera bem de se meter nestes as- 
sados.» Cavalleiro d'01iveira. Cartas, liv. 
2, n.° 6.—«E dando á vela a dita náo, co- 
meçamos a navegar por este ceo, e es- 
treyto do mar, que os Cosmografos cha- 
máo o sino Pérsico: que he hum mar 
estreyto, que se mete por entre a Pér- 
sia, e Arabia perto de duzentas legoas.» 
Ahtonio Tenreiro, Itinerário, cap. 56. 
—«Isso saõ termos sem cunhos, nem 
cruzes, que se andão metendo dé gorra 
nas conversaçoens com pés de laã, co- 
mo sevandijas em casa de jogo.» Fran- 
cisco Manoel de Mello, Apol. Díal., pa- 
gina 42. 

METHODICAMENTE, adv. (De metho- 
dico, com o suffiio «mente»). Com me- 
thodo. 

METHODICO, adj. Que se faz com me- 
thodo. 

METHODISMO ,s. m. (Demethodo). Sys- 
tema methodico; modo do proceder com 
ordem, com methodo. 

■—Termo do religião. Seita protestante, 
fundada em Inglaterra pelo começo do 
século XVIII. 

METHODISTA, s. Sgren. Sectários do 
methodismo. 

— Pessoa que inventa methodos, ou 
que procede com arte o methodo. 

METHODIZAR, v, a. Reduzir a ordem 
methodica. 

METHODO , s.m. (Do l&tita methodus). 
Modo de proceder com ordem, ou o con- 
juncto de regras para a applicação de um 
systema. 

—Ordem que se segue para dizer, fa- 
zer, ou ensinar alguma cousa. 

— Modo ou maneira como se deve 
obrar, e proceder.—«Creyo que será con- 
venientOf e estimavel, apontar aqui o 
methodo que se deve seguir para inspi- 
rar o excellento principio de Audacia, 
sendo elle o que basta so por si para 
constituir perfeito qualquer homem. Exa- 
qui a regra.» Cavalleiro d'01iveira, Car- 
tas, liv. 2, n.o 65.—«Que gostosa, e en- 
graçada revolução se observaria no sexo 
femenino se se désse lugar a este me- 
thodo! As mesas se não sujarião tão or- 
dinariamente com as mormuraçoensgros- 
seyras, com os discursos impertinentes, 

algumas veses escandalosos, e sempre fri- 
volos, de que tanto usão as moças, e as 
meninas não dos nossos olhos, mas dos 
nossos dias.» Idem, Ibidem,liv. 2, n.®81. 

—Termo de philosophia. Ordem que 
se segue nas sciencias para achar a ver- 
dade e ensinal-a. 

—Methodo analyiico; o que procede 
por meio da analyse, isto é, decompondo. 

—Methodo synthetico; o que procede 
por meio da synthese, isto é, compondo. 

— Termo de historia natural. Distri- 
buição dos seres da natureza, segundo 
certos e determinados caracteres. 

—Methodo artificial; o que se funda 
em alguns caracteres particulares e con- 
vencionaes. 

—Methodo naíMraZ; o que se funda nas 
relações que os seres tem entre si. 

—Termo de mathematica. Marcha pa- 
ra resolver um problema. 

—Em umaaccepção mais usada, meio, 
ou caminho, para resolver muitas ques- 
tões do mesmo genero, correspondente 
a uma mesma classe. 

—Termo de medicina. Methodo curati- 
vo; tratamento de uma doença segundo 
certas regras. 

—Termo de musica. Modo de cantar, 
ou de tocar algum instrumento segundo 
determinados princípios. 

— Recopilaçáo de preceitos e regras 
próprias para formar bons cantores e ins- 
trumentos. 

—Ordem que se segue para o ensino de 
alguma matéria. 

—Principios particulares, por meio dos 
quaes se aprende com facilidade alguma 
sciencia ou artes. 

—Disposição das matérias e idéias de 
um livro, da maneira mais lógica, a fim 
de facilitar a sua intelligencia. 

—Livro elementar para o estudo de al- 
guma cousa, e especialmente para apren- 
der algum idioma. 

METHODOLOGIA, s. f. Termo de phi- 
losophia. Tratado de methodos, arte de 
dirigir o entendimento humano na inves- 
tigação da verdade. 

METHONICO, adj. m.—Cydo methoni- 
co; o cyclo lunar, ouperoido de 19 annos. 

METHYLENA, s. f. Termo de chimica. 
Carbureto de hydrogeneo que existe no 
espirito de madeira. 

METICAL, s. m. Moeda de cobre em 
uso na Hespanha no tempo do rei Fer- 
nando iii. 

METICULOSO, adj. (Do latim meticulo- 
sus). Timorato.—«Convenientemente ves- 
tidas, as fugitivas memórias do antigo 
chronistaencheriam muitas paginas; mas, 
demasiado meticulosos e proluxos em náo 
perder a reputação de veracidade, seria 
para nós impossível o não conservar pu- 
ro e intacto o veneravel monumento de 
melhores eras.» Alexandre Herculano, 
Monge de Cister, cap. 29. 

METIDO, part. pass. de Meter. Vid. 
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Mettido.—«E a Princesa cuberta de al- 
maíega, e vaso, metida em humas an- 
das cubertas de burel, e as azemolas que 
as leuauam da mesma libre, e que era 
bem desviada das com que ella entrou 
em Portugal auia tam poucos meses.> 
Garcia de Rezende, Chronica de D. João 
II, cap. 135.—«Vestido bum pelote cur- 
to de seda de cor, e humas calças de es- 
carlata cõ çapatos redondos baixos, me- 
tidos os pês em buns pantufos de velu- 
do, e sobre si buma capa lombardade ce- 
tim alaranjado, forrada de outro pardo, 
e na cabeça buma coifa de ouro, e em 
cima buma gorra de veludo preto com 
huma estampa, e bum estoque guarne- 
cido de ouro cingido.» Barros, Década 2, 
liv. 3, cap. 2.—«E como o ardil todo 
estaua em a primeira vista que dessem 
ser com a espada na mão, sem maes pra- 
tica, por ja ter sabido pelo Mouro quão 
apercebida a villa estaua, ainda as nãos 
não eráo de todo ancboradas, quando a 
gente de armas era metida nos batéis; e 
foi a causa tão despacbadamente feita, 
que poendo os pés em terra, foráo se- 
nhores da villa.» Idem, Ibidem.—«Pon- 
do as pernas ao seu, que jà de cansado 
se não podia menear, vendo D. Duardos, 
seu pai, metido na agua envolto em san- 
gue, misturado em batalba com tão te- 
meroso gigante, se lançou do cavallo sem 
nenbum tento, e rompendo por antre as 
armas' dos que pelejaváo, chegou a elle. 
Álli, pondo-se diante, lhe disse.» Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim dlnglaterra, 
cap. 158. 

Moradoras gentis e delicadas 
Do claro e áureo Tejo, que metidas 
Estaes em suas grutas escondidas, 
E com doce repouso socegadas; 
Agora esteis de amores inflammadas, 
Nos crystallinos paços entretidas ; 
Agora no exercício embevecidas 
Das tílas de ouro puro matizadas. 

CAM., S0NKT03, B.* 107. 

—(Tanto que a estrella d'Alva appa- 
receo, e a manhã começou a ser clara, 
vieraõ dous Portuguezes do junco de 
Ouiay Panjaõ, os quaes vendo Antonio de 
Faria da manejra que estava metido no 
junco de Mem Taborda, porque o seu jâ 
era perdido; depois que soubóraõ o suc- 
cesso da sua desaventura, elles também 
contáraó do seu trabalho, que quasi foy 
igual ao nosso, em que disseraõ que hu- 
ma refega de vento lhe levára tres ho- 
mens ao mar, e os lançâra tão longe co- 
mo quasi hum tiro de pedra, cousa cer- 
to nunca vista, nem ouvida.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 63. 

METIM, s. m. Vid. Mites. 
—Certo tecido de algodão entrançado. 
METONOMASIA, s. f. Mudança de um 

nome proprio, pelo mesmo nome em ou- 
tro idioma. 

METONYMIA, s. f. (Do latim metony- 

mia). Termo de rbetorica. Figura pela 
qual se põe a causa pelo effeito, ou vice- 
versa, a parte pelo todo, o continente 
pelo conteúdo, o auctor pelas suas obras, 
etc. 

HETONYMICO, adj. Que pertence á me- 
tonymia. 

METÓPA, s. f. Intervallo entre os tri- 
glypbos da ordem dorica. 

METOPIO, s. m. Oleo de amêndoas 
amargas. 

METOPOSCOPIA, s. f. Arte de adivinhar 
pela inspecção do rosto o que ha-de acon- 
tecer a alguma pessoa. 

METOPOSCOPO , s. m. Adivinho que pra- 
tica a metoposcopia. 

METRALHA, ou MURALHA, s. f. Peda- 
ços de ferro, balas pequenas, cabeças de 
pregos, etc., com que se carrega a arti- 
íheria. 

—Figurada e familiarmente: Dinheiro 
miúdo. 

—Multidão, grande dumero de dicte- 
rios, de insultos, etc. 

METRICAMENTE, adv, (De métrico, 
com o sufüxo «mente»). Segundo as re- 
gras da versificação. 

—Por metro. 
MÉTRICO, adj, (Do grego metrikos). Que 

se refere ao metro, como base das me- 
didas lineares. 

—Systema metrico-decimal; systema 
que tem por base as medidas. O systema 
métrico foi decretado em Portugal em 12 
de dezembro de 1852. 

METRIFICAÇÃO. Vid. Versificação. 
METRIFICADO, part. pass. de Metri- 

ficar. 
METRIFICADOR, s. m. O que metrifi- 

ca, que faz versos; poeta, versejador. 
METRIFICANTE. Vid. Metrificador. 
METRIFICAR, v. a. Reduzir a metro, 

a versos; pôr em verso. 
—V. n. Compôr com metro, fazer ver- 

sos. 
METRIFLUO, adj. Epitheto dado a Apol- 

lo como deus da poesia, e do metro. 
METRIOPATHIA, s. f. Estado de uma 

pessoa, que modera as suas paixões, e as 
suas afflicções. 

METRITE, ou METRITES, s. f. Inflam- 
maçãu do utero. 

METRO, s. f. (Do grego metron). Termo 
de metrologia. Unidade de medida de 
comprimento do systema metrico-deci- 
mal; é igual á décima millionesima par- 
te do quarto do meridiano terrestre. 

—Termo de poesia. Medida das sylla- 
bas que entram no verso. 

— Rhythmo, construcçáo peculiar de 
cada especie de verso. 

—Termo de musica. Certa regra do 
compasso. 

METROCELE, s. f. Termo de medici- 
na. Hérnia da madre. 

METROOYNIA, s. f. Termo de medici- 
na. Dôr do utero. 

METROLOGIA, s. f. (Do grego metron, 

medida, e logos, tratado). Conhecimento 
dos pesos e medidas de todos os povos, 
tanto antigos como modernos. 

—Tratado d'esta sciencia. 
METROMANIA, s. f. Mania de fazer 

versos. 
METROMETRO, s. m. Instrumento in- 

ventado por Maetzel, para indicar o mo- 
vimento mais ou menos apressado, que 
se deve seguir na execução da musica. 

METRONOMO, s. m. Termo de musica. 
Especie de pêndulo cbronometrico, que 
serve para marcar um compasso mais ou 
menos accelerado. 

METROPOLI, ou METROPOLE, s. f. Ci- 
dade, capital. — lA Cidade de Goa, qu® 
ora he patrimonio deste Reyno de Portu- 
gal metropoli Episcopal das que temo^ 
na índia, está situada em a terra, a que 
os naturaes chamão Canará, em uma i|b& 
per nome Tiçuary, que quer dizer trin- 
ta aldeas; porque tantas auia nella, quan* 
do os Mouros a cõquistarão, e tantas Ib® 
pagauão direitos da nouidade que cO' 
íbião.» Barros, Década 2, liv. 5, cap. 1- 
—«Antes que conte o que passámos da- 
qui por diante depois que nos embarca- 
mos com este Chim, que nos levava ® 
seu cargo, e nos dava boas esperanças de 
termos liberdade, me pareceu convenieO' 
te dar alguma pequena informação desW 
Cidade de Pequim, que com verdade se 
pôde chamar metropoli da Monarqui>> 
do mundo e de algumas cousas que nel- 
la notey, assim da bastança, politica, ® 
grandesa delia, como do regimento, ^ 
grãde governo da sua justiça.» Ferná® 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. l*)^' 

—Igreja archiepiscopal que tem 
pendentes outras sufTraganeas. 

—Jurisdicção do arcebispo. 
—O estado relativamente ás suas cO' 

lonias. 
—Figuradamente: A mãe patria. 
—Màe fonte. 
—Termo de historia. Capital de cao* 

provincia do império romano, seguio" 
a divisão feita por Constantino. 

METROPOLITA, s. m. Termo de hisl"' 
ria. Arcebispo da igreja russa. ^ 

—Bispo da metropole, arcebispo.— 
linguagem do sacerdote parecia reverb®^ 
rar-se indignação profunda contra o co^' 
de de Septum e contra os demais go°® 
que tentavam, unidos com os barbar"»^ 
assolar a terra natal. O metropolita, s 
gundo os costumes daquella epocha» * 
nha deposto o baculo de pastor para d® 
gir a espada de guerreiro, e aos 
episcopaes de Hispalis viam-se chegar» 
dos os dias os parentes de Oppas e>, P. 
isso, de Witiza, cujo irmão este era.» 
Herculano, Eurico, cap. 9. 

METROPOLITANO, adj. (Do latim 
tropolitanus). Que se refere á metrop® 
ou ao arcebispo. 

—S. m. O arcebispo a respeito dos D' 
pos seus sufiraganeos. 
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, 7-Termo de historia. Os bispos que re- 
sidiam nas metropoles ou capitaes das 
províncias do império romano. 

METRORRHAGIA, s. /. Termo de medici- 
I». Heitiorrhsgia da matriz, ou excreção 
fflorbida do sangue pelo utero. 

. METRORRHÊA, s. f. Termo de medi- 
cina. Evacuscão mucosa pelo utero. 

. METRORRHEXIA, s. f. Termo de me- 
<^icina. Ilotura da matriz. 

METROSCOPIA, s. f. Termo de medi- 
cina. Kxploração da naatriz. 
t METROSGOPICO, adj. Termo de me- 

Qioinn. Que respeita á metroscopia. 
METROSCOPIO, s. m. Termo de cirur- 

gia. Instrumento em fôrma de tubo para 
®splorar a matriz. 

METTEDIÇO, adj. Entremettido, que se 
®etlo onde o não chamam. 

METTEDOR, s. m. Termo de nautica. 
'5nno ou couro breado que se põe á 
^^Ita do pé do mastro, para que a agua 
° não apodreça. 

METTER, ou METER, v. a. (Do latira 
^ittere). Pôr, fazer entrar. — Metter al- 
ffuejn em ordem. 

. —Incluir; fazer entrar.—«Fez Grego- 
fio do Mattos em Pernambuco uma saty- 
■^8 universal ao clero e religiões. Esca- 
pou-lhe um clérigo, por lhe não occor- 
ror o viver fóra da cidade. Foi este sim- 
P'6s sacerdote procurar o poeta e agra- 
decer-lhe muito não o metter na saty- 
'a. Perguutou-lho o Mattos o nome o 
Onde assistia. E depois accrescentou : 
""eparou y. m., na obra, n'um mullitu- 
'jf cavaúorum que lá vem?» Bispo do 
^'an Pará, Memórias, pag. 139. 

Pôr, situar geographicsmente. 
"~-Fazer consistir.—Sem metter n'ou- 

'"05 bens a phantasia. 
Introduzir.—Metter a mão pelo hu- 

^aco—iigjQ souberam os Aragoneses, e 

temerem alguma reuolta em duas 
pites meteram secretamente na Cidade 

.''o mil corpos darmas, e so fizeram muy 
o nestes debates, o perfias, escu- 

e delongas andaram sem so tomar 
^'icrusam, ato que nosso Senhor a deu 

a morte da Raynha e Princesa, por 
tudo cessou.» Garcia de Rezende, 

fonica de D. João II, pag. 313.—«E 
o prêmio as cousas que ante delle 

g tem por impossiueis, elleasfaz leves, 
"Malmente acaba tudo: assi ordenou 

bombardeiro o põto do hum tiro 
meteo o pelouro pelo cano 

«asalisco, com que o quebrou, o o 
■^bardeiro arrenegado foi morto.> Bar- 

to^' 2, liv. 7, cap. 5.—*Panda- 
abaixar por ella; mas ello o 

çj^ Purrou tão rijo, que deu com ello no 
^wasi sem acordo : e querendo-lhe 

Viu ® espada pola viseira do ei^ao. 
Sobre si aquelle espantoso Daliagão 

a ®®cura cova, que lhe disse: A mira, 
pod'"^! '^avalleiro, o nno a quem não so 

® defender, E ainda que ello o dei- 

VOL.IY. —29. 

xou não se pode táo prestes apartar de 
Daliagão que lhe primeiro náo desse na 
cabeça uma ferida perigosa e grande.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'ln- 
glaterra, cap. 10. — «A rainha trespas- 
sada do tomor, ficou outra vez sem ac- 
cordo. O cavalleiro do Salvaje atormen- 
tado de receio do que podia ser, abra- 
çava-se com Daliarte, que lha soccorres- 
se. Daliarte chegando á serpente, met- 
tendo polo postigo a mão apagou os ci- 
rios, o a serpente so abriu supitamente 
por uma ilharga, que a composição delia 
na força do fogo so sostinha.» Ibidem, 
cap. 155. — «Ha outros de outra seyta, 
que so chama Trimechau, que tem por 
opinião que quanto tempo hum homem 
vive nesta vida, tanto ha de estar morto 
debayio da terra, e depois por rogos 
destes seus sacerdotes so ha do tornar a 
sua alma a meter numa criança de set- 
te dias, para de novo viver naquelle cor- 
po, atè tomar forsas para tornar em bus- 
ca do corpo velho, que deyxou na cova, 
para o levar ao Ceo da Lua, aonde dizem 
que dormirá huma grando soma de an- 
nos, até se converter em estrella, e que 
alli ficará fixo para sempre.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 114. 

—Pôr, entregar.—«E por nSoparecer a 
sua senhoria que lhe falava como homem 
que estava fòra do jogo, e que náo auia 
do meter cabedal naquelle perigo, elle 
não podia dar melhor testimunho de quáo 
lealmente nisto falaua, senão com me- 
ter sua pessoa no feito; a qual elle ofle- 
recia com quanta gente enauios tinha.» 
Barros, Década 2, liv. 4, cap. 6.—«Che- 
gando ao estrado, tirou uma carta do 
seio, e fazendo o acatamento, que a tão 
grande principe era necessário, lha met- 
teu na mSo, usando primeiro de toda a 
ceremonia, que ao throno do seu estado 
se requeria.» Francisco de Moraes, Pal- 
meirim d'Inglaterra, cap. 8.—«Foy Sal- 
vador Ribeyro avisado do gráde poder, 
que aquello Rey mandava contra elle, e 
crescendolhe o valor com a honrosa oc- 
casiaõ de dar principio ao que desejava, 
que era conquistar aquelle Rnyno, e me- 
tello debayxo da obediencia delRey de 
Portugal, e fazer perder tos naturaes a 
esperansa de recuperarem o que os Por- 
tuguezes huma vez tivessem tomado, e 
assim o melhor que pode concertou tres 
bateis velhos de humas nãos do merca- 
dores, que alli tinhaõ ficado, o com trin- 
ta Soldados Portuguezes, que tinha, pro- 
vidos de escopetas, alcanzias de polrora, 
e lanças de fogo (porque naõ tinha arte- 
Iharia) partio pelo rio acima a encõtrar- 
se com o inimigo.» Discurso (no fim das 
antigas edições de Fernáo Mendes Pinto). 
—«E se tivesse alguns bens da fortuna 
mettia-os nas unhas dos agiotas, que lhe 
dariam vinte ou trinta por cento do lu- 
cro e em pantana com o capital.» A. 
Herculano, Monge de Cister, cap. 21. 

—Trazer, procurar. — Metteu-me em 
casa este offtcio. 

—Induzir, ou excitar alguera a fazer 
qualquer cousa.—«Sobre as quaes cou- 
sas praticado elle com Ruy d'Araujo, 
que seruia de foitor, o outros officiaos 
que alli auião de ficar na fortaleza, as- 
sentarão visto como este láo diante dos 
seus olhos todolos dias fazia mil forças, 
e os sinaes de suas obras erão que como 
viesse tempo, os auia de meter em re- 
uolta : seu voto era quo ante de proceder 
maes em outras maldades, que não te- 
vessem remedio, douia de morrer por o 
melhor modo que abi ouuesso pera isso, 
o do menos escandalo.» Barros, Década 
2, liv. 6, cap. 7. 

—Causar, occasionar, motivar.—Met- 
ter medo. 

—Metter um sohresalto; sobresaltar, 
causar sobresalto, medo.—«Sobro o qual 
trabalho pareço que a fortuna daquello 
tempo, ou comarca do lugar os não lei- 
xava: porque sendo tanto auante como 
o cabo, a que os nossos chamam cabo 
da Rama, que ho tros leguoas do rio 
donde sairão, virão quatro velas, que os 
meteo em táo grande sobresalto cuidan- 
do serem Rumes, quo so poserão todos 
em armas.» Barros, Década 2, liv. 5, 
cap. 8. 

—Recolher.—«E aventuramos a par- 
tir do dito arrayal para Tabriz, o.cami- 
nhámos tres dias com tres noytes do 
contino, som descançar: sómente era 
quanto os cavallos comiaõ, e ja por der- 
radpyro naõ podiaõ dar com nosco pas- 
sada ; pela qual causa com assas traba- 
lho chegámos á Cidade do Tabriz, o nos 
metemos nas casas donde do antes nos 
aposentaraõ: depois de gastados tres ou 
quatro dias do nossa chegada, chegou 
nova que o Sufi era morto, e alovantan- 
do por Rey o filho.» Antonio Tenreiro, 
Itinerário, cap. 19. 

—Enganar, fazer com quo alguém acre- 
dito uma cousa falsa. 

—Espetar, cravar.—«Por fim do qual 
se determinou em so satisfazer daquella 
injuria, que ElRey lhe fizera, o levando 
de huma saquinha, quepor brinco trasia 
na cinta, a meteu a ElRey pelo meyo da 
teta esquerda, de quo logo cahio como 
morto, sem dizer mais que sómento : 
Quita mate, ay que me matou, com a qual 
novidade foy tamanha a revolta dos se- 
nhores, que estavam presentes; quo naõ 
mo atrevo a podella declarar.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 177. 

—Estreitar ou apertar as cousas, col- 
locando-as do modo quo n'um dado es- 
paço fiquem mais do qu«.de ordinário cos- 
tumam ficar.—Metter mais linhas c le- 
tras. 

—Lançar, desaguar, desembocar.—«Os 
que nascem das serranias quo correra ao 
longo deste mar da parto da Abasia : a 
natureza prouida os maes notauôis o ca- 
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bedaos encaminhou que fossem entrar 
em o rio, a que os da terra chamam Ta- 
gazij, que so vae meter em outro rnayor 
chamado per elles Abauhij, que quer di- 
zer pae das aguoas, e ambos já em hum 
corpo etitrão em o Nilo pera regarem a 
terra do Egypto, pois não tem outra chui- 
ua pera dar suas nouidades.» Barros, Dé- 
cada 2, liv. 8, cap. 1. 

—Collocar.—«E metido no ataude (co- 
mo fica dito) meteram o ataude em umas 
andas cubortas do brocado, o assi os ca- 
uallos quo as leuauam com suas goarni- 
ções de brocado, e dous pajés quo hyam 
encima dos cauallos vestidos de voludo 
preto.» G.nrcia de ftezende, Chronica de 
D. João 11, cap. 129.—«Nestas e outras 
palavras se passou parte do dia, que um 
irmão do Pridos que as andas levava, quo 
olle ficou com el-rei polo ver tal, chegou 
à floresta, e metendo Flerida nellas, par- 
tiu delia com tamanho pranto, como 
quem lho bem lembrava o muito que alli 
perdera.» Francisco de Moraes, Palmei- 
rim d'Inglaterra, cap. 4. 

—Metter alguém em confusão; pôr em 
desassocego, embaraço, porplexida<le, tu- 
multo.— «A qual cousa meteo era gran- 
de confusão aos maes daquelles que fo- 
ráo na armada do Marichal, por não se- 
rem costumados á fúria daquelles mares, 
e não viáo maes quo a calheta cuberta, 
da escuma do quebrar do mar no reci- 
fe.» Barros, Década 2, liv. 4, cap. 1.— 
«Chegados os dous juncos a nós com 
grande grita, e estrondo de tambores, e 
sinos, a primeyra çurriada de tres com 
que nos hospedàraõ, foy de vinte e seis 
peças de artelharia, de quo as nove eraõ 
falcões, o camelos, por onde se entendeu 
logo que era isto gente da outra costa 
do Malayo, o qual algum tanto nos me- 
teu era confusão.» Fernaõ Mendes Pin- 
to, Peregrinações, cap. 46. 

—Atravessar trumpho n'alguns jogos 
de cartas. 

—Pôr em qualquer jogo o dinheiro 
que so ha de jogar. 

—Metter no meio; pôr, collocar en- 
tre. 

—Assentar, ou comprehender. 
—Figuradaraente: Dizer. 
—Metter de posse; pôr alguém na pos- 

se de alguma cousa. 
—Metter a sua colherada; dar tam- 

bém a sua razão, metter-se a fallar onde 
o não chamam. 

—Metter alguém ou alguma cousa em 
algum navio, galé, etc.; embarcar. 

Nãos arma, e nellas metto curioso 
Mercadoria, qae offereça, rica ; 
Tara ir nellas a ser religioso 
Onde o prophetk jaz, que a lei publica : 
Antes que parta, o reino poderoso 
Co'oa seus reparte; porque não lhe fica 
I [ordeiro proprio : faz os mais acceitos 
Uico» do pobres, livres de sujeitos. 

CAii., LUS., cant. 7, est. 34. 

—«Dom Jorge estimou muito aquel- 
las novas, o metendo dentro no seu na- 
vio os pescadores, foy demandar Baro- 
che de noite. E entrando por aqu^ílle rio 
acima chegou à Cidade de madrugada,e 
desembarcando logo primeiro que fosse 
sentido, o entrandoa, tomou seus mora- 
dores nas camas, e descuidados do tal 
sobresalto, em que fizeraõ grandes crue- 
zas, não perdoando a sexo, nora a ida- 
de.» Diogo de Couto, Década G, liv. 4, c. 
7.—«E com estas novas so mo demoveo a 
vontade para o fazer: e foy certo, que 
em aquelle dia que me disso estava hum 
navio para partir para a terra firme, em 
que me logo meti, E atravessando aquel- 
las quarenta legoas de mar, desembar- 
quey em hum porto de huma Villa que 
se chama Ajaça.» Tenreiro, Itinerário, c. 
50.—«E metendo no junco com a mayor 
pressa que pudèraõ toda a fasenda, quan- 
ta achàraõ na embarcação, lhe fizeraõ 
hum rombo, com que a raeteraõ no fun- 
do. E largando a amarra o os arpeos 
da abalroaçam que nos atracáraõ, se fi- 
zeraõ logo á vela, porque receãrão po- 
derem ser conhecidos.» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 36. 

—Metter mão á eupada; desembai- 
nhal-a em acto de brigar. 

—Metter a tormento; pôr a tratos. 
—Metter a saco; saquear. 
—Figuradamente : Deitar a perder.— 

iDireis quo a minha Senhora noiva, por 
esto escrito repudiada, ho casta, hones- 
ta, e virtuosa. Tanto peor para mim, 
porque ho muito ma casta do molher. 
Teria de dia, e de noite hum inimigo á 
vista que mo faria a guerra, e mo mete- 
ria a casa a saco com o seu bom proce- 
dimento, e com a sua grande virtude.» 
Cavalleiro d'01ireira, Cartas, liv. 2, nu- 
mero 32. 

—Metter todas as silas forças em al- 
gum negocio; fazer todos os esforços. 

—Metter em cabeça; persuadir, fazer 
comprehender.—«Muitas graças darião a 
Deos os Autores de outra nota se soubes- 
sem o quo ella ho. O Amigo do V. M. 
acha-se nesta matéria com os beiços com 
que mamou, e sô a alma como elle diz 
ho toda spirito, quem Diabo lhe meteo 
na cabeça dar-lhe a sua chincada?» Ca- 
valleiro d'01iveira. Cartas, n." 67. 

—Metter empenhas; valer-se d'ellcs, 
usar da valia d'elles. 

—Metter empmão; encarcerar.—«Flo- 
rendos o primeiro dia, que alli entrou, 
quiz ver a prisão em quo a dona mette- 
ra alguns cavalleiros dos que ao castello 
so vieram combater, antre os quo achou 
presos um delles era Goarim, a quem se 
quizera encobrir o não pode, quo (ioa- 
rim o conheceu; o inda que sentisse não 
vencer elle o costume do castello, con- 
tentou-se de o acabar Florendos seu pri- 
mo, a quem então tinha por um dos me- 
lhores cavalleiros do mundo, polo que 

lhe vira fazer na ponte da fortaleza do 
gram Dramusiando, que logo depois do 
partido SI) souba quem era, que Daliarto 
o descobriu.® Francisco de Moraes, Pal- 
meirim d'Inglaterra, cap. 74. 

—Metter dente; provar. 
—Figuradamente: Entender. — Nin- 

guém lhe mette dente. 
—Metter em cilada; armar traição, 

insidia. 
—Metter alguma cousa no hico a al' 

guem; ir contar-lhe o quo so fez ou dis- 
se.—«Que doudico ó a vossa? Não ouvis 
tropoiar na rua os cavalleiros da rolda? 
Isto era graça. Vinde comigo, e dir-vos- 
hei onde eslá Ziila logo quo Alie nos dei- 
xe, senão irá metter tudo no bico de 
Maça.» A. Herculano, Monge de Cister, 
cap. 18. 

—Metter a mão; tirar, furtar, rou- 
bar. 

—Metter a mão na consciência; con- 
sultai-a. 

—Metter a mão no seio d'alguém; per- 
ceber o quo elle pensa interiormente, ou 
o quo ello pensa fazer. 

—Termo popular. Metter alguém e>n 
debuxos; induzil-o em difficuldades. 

—Metter mão; intromotter-se ; tocnar 
conhecimento.—«No mes do lulho deste 
anno do oitenta e tres, el Uey com 8 
Rsynha, e o Príncipe, o sua Corte 
foy a Villa Dabrantes, onde veo a ell0 
hum Núncio com hum brouo do Pap* 
Sixto quarto, porque por cousas, e cau- 
sas neile apontadas, era que parecia el 
Roy meter mão indiuidaraente nas cou' 
sas da Igreja, o eraprazou quo por si, 
ou seu procurador parecesse em Corto 
do Roma para dar dellas rezam.» Gar- 
cia de Rezende, Chronica de D. Joâo 
II, cap. 48. 

—Metter todas as velas para conse- 
guir alguma cousa; procural-a com to- 
do o esforço e diligencia. 

—Metter tetnpo em meio; espaçar, 
dilatar o fim de alguma cousa. 

—Metter alguém debaixo; subjugal-Oi 
submettel-o. 

—Metter alguém por dentro; fazei-" 
calar, ou ficar acanhado, com pejo, me' 
do, etc. 

—Metter alguém d hulha; fazer d'el" 
le zombaria. 

—Metter mar em meio; ir para alétfl' 
mar; ou fazer ir para outra terra p"' 
mar largo. 

—Metter o resto; fazer os últimos es- 
forços. 

— Metter pratica; tratar praticand" 
do algum negocio quo so propõe "0 
novo. 

— Figuradamente: Metter os cães 
monta, e ficar de fura; metter outros eH" 
emprezas, perigo, etc., sem tomar pa'''® 
n'elles. 

—Metter a palha na albarda a algti^>'^' 
enganal-o. 
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—Metta-2/ie o dedo na hocca; diz-so 
que o faça alguém a outrem, de quem 
queremos dizer quo não o tolo, porque 
sabe morder. 

^Termo de nautica. Colher a véia, 
i6rral-a. 

Metter em vento; dispôr as vólas de 
Wodo a tomar o vento pela pôpa. 

Melter o leme; girar o lemo para 
arribar. 

Metter a pique; ao fundo. 
Mettende ló; pôr o extremo de van- 

da caua do leme a sotavento, a fim de 
que o navio orce rapidamente até coxar 
a bolina, ou virar por d'avante. 

Metter em bateria; alar as talhas 
quo a peça fique no lugar competen- 

te a dar fogo. 
Metter-se, V. rc/Z. Pôr-so.—a Estãdoas 

cousas neste estado, ellley de Campar, 
Reyao he na ilha Çamátra obra do 

Vinte seis leguoas ao Leuante de Malaca, 
porque fora casado com huma filha d'el 

de Malaca, de que era viuuo, dondo 
^"tre elles ouuo desauença: determinou 
ç se meter em nossa grasa, pera este 
'm.» Barros, Década 2, liv. 6, cap. 1.— 
•num exemplo que escolho entre muitos 
i^rvírá de prova. Achava-se vago em cer- 
a Corte hum Regimento de Cavallaria.- 

"Svia muitos Tertendentes que pediáo, 
® alguns entro elles quo o merecião. Hum 
■^eu Amigo, com grande admirarão mi- 
"ha, se meteo no numero dos Oposito- 

g®® " Cavalleiro d'Üliveira, Cartas, liv. 
' 9®I>' 05.—aOra folgai Ia com o villão 
uito ruim, mais barbado que um feixo 

® pórrosl. Em tempo que não ha gôta 
® palha nas lezirias, se mette a philo- 
PPhar sobro saudades; mas, tornando a 

a historia, (perdôem-me) ás duas 
pancadas, quebra; e, quando menos, a 
',®ar bem livrado não lhe fica fardei de 
'zo quQ jjgQ alija., Iieruâo Soropila, 

^oesias e Prosas Inéditas, pag. 39.— 
loraei a metter-me ao caminho; mas 

J não tinha inteira consciência do quo 
^•a, e nem ató,.me recordava bem do 

otivo por que me achava alli. A dor 
olenta que sentira na cabeça desappa- 

deslumbravam-me, porém, umas 
as do fogo quo freqüentes vezes via pas- 

olhos. 3 Alexandre Horculano, 
°^3®deClster, cap. 13. 
"^^"^tremetler-se, ingerir-se; introdu- 

Com'^ seu rnotu proprio no trato o 
que com alguma pessoa, fre- ^ ntando-lhe a casa, o tomando parte 

conversas. 
te^ —Metter-so na agua.—Met- 

fiiorp^f—*Draiousiando lhe es- 
as mãos, quo a falta do 

'oe tirava a força natural. D. 
teo J J'^'8ando-o por morto, se met- 
vjjQ j? "atalha, ondo o cavalleiro do Sal- 
Conj soccorreo com um cavallo, que 
líieuos ^ ^ P®' estado, sentio 

® falta do Üramusiaudo.» Fran- 

cisco do Moraes, Palmeirim ^'Inglaterra. 
— Introduzir-so. — «Esta cousa com 

pretensões do fijura . humana vinha en-i 
sacada em um gibão do «ngres preto o 
u'umas calças do arrás :da mesma cor, 
que, descendo justas ató. os pés, iam 
metter-se ii'uns sapatos rombos de cou- 
ro negro, trajo burguez, que, se no ta- 
lhe desdizia um és-uão-és-da pragmatica 
de AÍIonso iv, ao menos resp6itava-a na 
qualidade da matéria prima, ao passo 
qu3 no grava da cor indicava quo seu 
dono pertencia por algum lado a uma 
das duas classes qua naquolla tempo se 
arrogavam a posso quasi exclusiva da ii- 
lustração, á dos jurisoonsultos ou da cio? 
rozia.» Alexaudro Horcuiano, .Monge de 
Cister, cap. 11. 

—Kecolher se á.—Metteram-se na for- 
taleza.—íA imperatriz com toda sua casa, 
vendo tal batalha, o com tanta crueza, 
lembrando-lhe o quo naquolla batalha 
aventuravam, se metteram em sou apou- 
sento. Alli, assolando os paços com gri- 
tos, parecia quo a destruição dellcs era 
chegada.» Francisco de Moraes, .Palmei- 
rim d'Inglaterra, cap. 166.>T-«lVum»í5an 
vendo todos os nossos desbaratados, man- 
dou a Mojatocan, quo com cinco mil ho- 
mens fosse demandar a fortaleza, o se 
metesse nella; porque os que escapas- 
sem da batalha não tivossom aoado se 
acolher, o assim acabassem todos.» Ibi- 
dem, liv. 3, cap. 6. ' : 

— Entrcgar-so, dei.var-se lavar com 
paixão de alguma cousa ou dar-se em 
excesso a ella.—Metter-ao em aventuras, 
em 7neios. 

— Metter-se pela fruta; comor mui- 
to d'ella. 

—Metter-se nas lanças; expôr-se 70- 
luntariamento a sor ferido ou morto. 

—Lançar-se, arrojar-se ao contrario, 
ou aos inimigos com as armas na mão. 
— «E metteu-se antro elles, ferindo a 
um dos dous, quo combatiam com maior 
esforço, por cima do elmo com tanta 
força que o feriu na cabeça o o fez vir 
ao chão. Os outros, veudo sou companhei- 
ro morto, o gigante alongado, a seus 
imigos soccorro, começaram desmaiar do 
sorte, quo não houve mais antro elles 
quom entendesse, senão em amparar-so.» 
Francisco do Moraes, Palmeirim dlugla- 
terra, cap. 133. 

—Lançar-se, fallandoderios o ribeiras; 
desaguar, desembocar «'outro, ou n'ou- 
tra, ou no mar. 

—Melter-se frade; entrar em ordem 
religiosa. 

—Metter-se em religião; fazor-so reli- 
gioso, ontrar em ordem religiosa.—« Este 
sendo algumas vezes requerido pelos prin- 
cipaes do Reyno, ou senhorio que cn- 
taó era, que so casasse, se escusou, dan- 
do por desculpa algumas rasões, quo os 
seus lhes naõ acoytáTsõ, antos incitados, 
o estimulados pola mão (uaõ desistindo! 

do requerimento) apertàráo tanto com 
ello, quo olle por se escusar do fazer o 
quo naó era sua vontade, com teiiçaõ do 
legitimar o filho mais velho que tinha de 
NancA, e deyxar-lhe o lleyno, se meteu 
em Religião em hum templo quese cha- 
mava Gizom, que segundo parece foy Ído- 
lo, o seyta quo tivoraó os Romanos.» 
F. Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 92, 

—Estar de permeio.—Entre estas duas 
quintas mette-se o rio. 

—Metter-se de gorra com alguém; fa- 
zer-so-lho intimo, o mui familiar. 

— Metter-se por dentro ; não fallar, 
nem ousar a obrar. 

—Metter-se nas conchas; recolher-so a 
seguro; encolher-se, agachar-se. 

— Metter-se a sahio, a medico, etc. ; 
querer fingir do medico, de sábio, etc. 

—Metter-se nasencos;jas; calar-se, aca- 
nhar-se. 

—Metter-se a fazer alguma cousa que 
Uie não pertence; ingorir-so em negocios a 
que o não chamam. 

— Metter-se de posse; tomar posse, 
pôr-se do posse ; apoilorar-se. — «Tanto 
quo AíTonso d'Alboquerquo so meteo do 
posso desta fortaleza, a primeira cousa 
em quo ontendeo, foi mãdar visitar per 
Bastião Roiz a Roztomocan.» Barros, Dé- 
cada 2, liv. 7, cap. 6. 

—Metter-so em náo, barco, otc.; om- 
barcar-se,entrarem, etc.—«Asquaos por 
ficarem direitas coucertaíão os capitães 
logo os batéis com humas postiças, om 
que so meterão com agente quo coube.» 
Barros, Década 2, liv. 4, cap. 1.—«Flo- 
rendos sahiu da corto com preposito do 
ir ter á gram-Bretanha o indo seu cami- 
nho contra essa parto, chegou a uma ci- 
dade porto de mar, ondo achou uma náo 
do mercadores fretada pera Inglaterra : 
mettendo-se nella por irem menos tem- 
po, d iferiram do porto com vento pros- 
pero o com olle caminharam té vista do 
Inglaterra, ondo cuidaram tomar porto, 
so o vento não lho estorvara, o qual so 
lhe trocou tão prestes ao revez do sou do- 
sejo, quo em pouco espaço lho fez per- 
der terra do vista.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 53. 

— Termo do nautica. Metter-se no 
fundo; metter-so a pique. 

— y. n. Termo de nautica. Entrar; ir 
abaixo no balanço, ontrar pola agua. 

— Metter-so de j^^ôa; entrar com a 
piôa debaixo d'agua. 

— Adagios : 
•— Metteroscães na moita, e ficar fóra. 
— Metter a palha na albarda. 
— Metter a papa na boca. 
— Mette o ruim em teu palheiro, que- 

rerá ser teu herdeiro. 
— Não mettas em tua casa, quem dous 

olhos haja, senão trigo, e cevada. 
— Mette a mão no seio, naõ dirás do 

fado alheio. 
— Mettei-lhe o dodo na boca. 



228 METT METT MEU 

— O bom dia mette-o em tua casa. 
— Entre pai, e irmãos, não mettas as 

mãos. 
— Não mettas a mão no prato, onde 

to fiquem as unhas. 
— Não metterei com elle pé cm barca. 
— Não vos mettais na eira alheira. 
METTIDO, ou METIDO, pari. pass. de 

Metter. Introduzido. — «Na cabeça um 
panno rodilhado, á maneira de Hespa- 
nhol, os cabellos mettidos dentro, al- 
guns so ficavam fóra soltos ao vento, que, 
maneados do ar juntamente com a bel- 
leza dtílies, faziam com aquella mostra 
tão grão impressão em quem os via, que 
não contentes de destruir a vida, ator- 
mentavam a alma: cubria-se por cima^ 
um panno de tafetá pardo guarnecido das 
galanterias do outro traje.» Francisco de 
Moraes, Palmeirimd'Inglaterra,cap. 147. 

—Collocado, posto. — «E porque elle 
Meliquo Agrij cuidou que com agente de 
cauallo podia resistir maes aos nossos, 
deu sobro Diogo Fernandez em o rio de 
Banda: o qual sahio em terra a elles, e 
assi se ouue bem cõ os Turcos que vi- 
nhão a cauallo, que metidos em fugida 
se lançarão per huma barroca abaixo, 
ondo morrerão muitos.» Barros, Década 
2, liv. 5, cap. 10.—«O hospedo o levou a 
casa de um seu amigo; e apertando-ihe 
as feridas, mettido em umas andas, se fo- 
ram para sua casa, onde foi curado por 
mão de uma sua filha, que sabia muito 
na arte de cirurgia ; e da dona que alli o 
trouxo não souberam mais onde se es- 
condera, antes affirmaram alguns que no 
meio da batalha desapparecêra.» Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, 
cap. 36.—íO qual deu ao Capitaõ mór 
hum recado da Itainha, em que lhe man- 
dava pedir muyto, e requeria da parte do 
senhor Visolley, que por nenhum caso 
elle pelejasse cõ os Turcos, porque tinha 
sabido por espias, que sobre isso trasia, 
que cstavaõ muyto fortes em humatran- 
queyra junto da fossa, em que tinhão 
metida a sua Galé, pelo que lhe parecia 
que havia mister muyto major poder, 
que o que trouxera para este effeito, e 
que a üeos tomava por testemunha da 
grande dor, o sentimento «ue tinha pelo 
receyo, em que estava de lhe acontecer 
algum desastre.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 9. — «Neste dia foy 
desenterrado este corpo, e metido em ou- 
tra cayxa, que üiogo Pereyra lhe manda- 
rá fazer forrada do damasco, cuberta por 
sima cõ hum panno de brocado, e daqui 
desta Ermida de N. Senhora do Outeyro 
foy levado em procissão acompanhado de 
inuyta gente nobre, até o meterem em 
hum batei que ja estava prestes, bem 
concertado cõ aícatifas ricas, e cõ toldo 
de seda, no qual foy levado a huma nao 
do Lopo de Noronha, que estava para 
partir para a índia, o o embarcãraõ nel- 
la.» Idem, Ibidem, cap. 216. 

—Entrado, embarcado.—Apenas metti- 
do no navio, partimos para nunca mais vol- 
tar.—«Sem miis esperar, sè tornou á sua 
galé acompanhado grandemente, que o 
imperador o quiz assim. Mettido nella, 
se despediu dos que o acompanhavam, e 
se tornou á sua frota, onde dos princi- 
paes delia foi mui bem recebido.» li'ran- 
cisco de Moraes, Palmeirim d'Inglater- 
ra, cap. 157. 

—Mettido no somno; bem adormecido. 
—Mettido por dentro; humilhado, aba- 

tido de temor. 
—Escondido.—«Diz a historia que es- 

tando nisto, chegou contra aquella parte 
um salvagem que naquella montanha vi- 
via, e se mantinha de caças d'alimarias, 
que matava: vestia-se das pelles dellas: 
trazia em uma trella dous leões com que 
caçava. E vindo aquelle dia alli ter, achou 
aquella gente, onde metido antre uns ar- 
voredos espessos, viu o nascimento da- 
quelles infantes e os nomes delles.» Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim dTnglaterra, 
cap. 3. 

—Enfiado.—«Os frades do S. Francisco 
vinham adiante com os capuzes mettidos 
na cabeça e tochas accesas nas mãos, ro- 
sando em voz baixa e soturna: seguia-se 
a tumba, levada em collos de homens e 
cuberta de pannos negros. O suor corria- 
me em fio da fronte; os dentes batiam- 
me uns contra os outros. Porque estava 
eu alli? Não o sabia.» A. Herculano, 
Monge de Cister, cap. 3. 

—Figuradamente: Entretido.—«Antes 
que lá chegasse, quanto um tiro de pe- 
dra, viu ao longo d'agoa tres donzollas 
fermosas, que por baixo dos arvoredos 
andavam folgando, logrando as sombras 
delles, que naquelle dia eram pera isso, 
por ser de muita calma, andando tão 
mettidas no gosto de seu desenfadamen- 
to, que o não sentiram senão a tempo, 
que já estava tão perto, que lhe não po- 
deram fugir.» Francisco de Moraes, Pal- 
meirim dTnglaterra, cap. 53. 

—Envolvido.—Mettido em enredos.— 
«A algazarra que fazião, era ainda maior 
do que aquillo a que chamamos bulba 
suja; eu via-me metido em barafundas, 
e queria escolar a coleyra : dezejava tirar 
as barbas de vergonha sem fazer pata- 
coada, porem não achando remedio para 
levar as couzas por bem, foi-me neces- 
sário respingar vendo que me mijavão 
fóra dos testos, e disse.» Cavalleiro de 
Oliveira, Cartas, liv. 1, n.® 10. 

—Entrelaçado. 
—Mettido em furor; excitado a elle, 

enfurecido. 
—Recolhido. 
—Espetado, embebido. — «Esta mon- 

struosa cobra, a que os Chins chamavaõ 
serpe tragadora, da casa do fumo, tinha 
metido na cabeça hum pelouro de ferro 
coado de sincoenta o dous palmos, como 
que lhe tinbaõ atirado com elle.» Fer- 

não Mondes Pinto, Peregrinações, capi- 
tulo 109. 

—Mettido a fogo e sangue; posto a fo- 
go e sangue. —«Cõ recado a elRey, que 
per aquelles dous vassallos seus lhe man- 
daua notificar que a traição cometida 
custaria áquella sua cidade ante de mui- 
to tempb ser per os Portugueses metida 
a fogo e sangue: se lhe não valessem os 
que Ia ficauão, por isso que os teuessem 
em boa guarda.» Barros, Década 4. 

—Mettido no fundo ; mettido a pique. 
—«O Viso-Rey posto que não foi aílerrar 
nao alguma, como quem queria fazer o 
campo seguro aos seus que estauão síler- 
rados, meteose entro os imigos e a fus- 
talha de Melique 'Az, que já a este tem- 
po estaua abrigada á terra : porque da 
entrada das nossas nãos algumas forão 
metidas no fundo.» Barros, Década 2, 
liv. 3, cap. 6. 

—Mettido no conto; incluido no nu- 
mero. — «Antre os do imperador houve 
algumas diílerenças, porquo cada um que- 
ria ser mettido no conto dos daquella 
afronta, por derradeiro se determinou, 
que o cavalleiro do salvagem, pois neces- 
sariamente havia do s6r um delles, es- 
colhesse os mais.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim dTnglaterra, cap. 162. 

—Loc. POPULAR: Andar mettido com 
alguém; estar em concubinato, amigado. 

METTUDO. Vid. Mettido. 
METUENDO, adj. (Do latim metuendus)- 

Quo se deve temer, recear; assustador, 
que causa terror. 

Vô de Cassiopea a formosura, 
E do Orionte o gesto metuendo; 
Olha o Cysnc morrendo, que suspira, 
A Lebre e os Cães, a Nao e a doce Lyra. 

avM., Lus., cant. 10, est. 88. 

MEU, ou MEO, pron. possessivo da prí' 
meira pessoa que significa: de mim, per- 
tencente a mim.—<E demais que vyndo 
nos ou o dicto dom fradrique meu filho 
em qualquer maneira contra todo o qu0 
he contheudo em esto contrauto ou con- 
tra parte dello que ponha sentenças des- 
coraunham e diuterdicto em nos o efli 
nossos regnos.» Doe. de 1377. no Corp" 
Diplomático Portuguez, pag. 383, publi- 
cado pelo visconde de Santarém.—«M®® 
parece que meus peccados saindo eu da 
cidade a buscar esta conseruação de vos- 
sa vida o saudo, nos trouxerâo padecer 
no mar o que eu temia na terra: po'® 
(como vistes) a fome laurou em nós maes» 
que o ferro destes infiéis.» Barros, Déca- 
da 2, liv. 5, cap. 9.—«E mais vezes al- 
cancei victorias impossíveis com encotfl- 
mendar-me a vós, quo em a força "0 
meus braços ; o ainda que por isso eu ii' 
que em obrigação, nem vos ficais f"''® 
delia, pois á custa do meu sangue vaoS' 
trastes vosso poder.» Francisco do Mo' 
raes, Palmeirim dTnglaterra, cap. 

I 



MEU MEUD MEXE 229 

E ainda, Nymphas minhas, não bastava 
Quo tamanhas misérias mo cercassem; 
Senào que aquellcs que eu cantando andava, 
Tal prêmio de meus versoe me tornassem. 

CAU., Lus., cant. 7, cst. 81. 

—«Sahi a esperar os meus amores, po- 
rem anles do chegara hum Pavilhão es- 
curo do Jardim, que era o logar destina- 
tío para o encontro, mo encontrou hum 
Criado doAlcandro.» Cavalleiro d'01ivei- 
ra, Cartas, iiv. 2, n.® 39.—«V. E. saba 
que Stí começa a dar aos meus Escritos 
o nome de satyras, por falar algumas ve- 
ses nos costumes, e nos erros do século, 

nos das pessoas de que elle se com- 
põem.» Idem, Ibidem, n.® 58. 

Agora em quanto despertando a gente, 
.. Lá no pátrio Orizonte a luz nâo raia, 

Gozarei da frcicura desta praia, 
tanto o meu destino me consente. 
J. X. DE MATTOS, RIMAS, pag. 43 (3,* cdiç.) 

 Meu Filho, bem conheço, 
Quo o amor, que me tons, é quom to dieta 
li^sas sabias razões. 

DINIZ DA CRUZ, HYSSOPE, COUt. 2. 

~-«Por necessaria consequoncia ama- 
e respeitava eu muito a meu Irmão, 

'jue único até então nunca so quiz sub- 
Metter a meus caprichos. Veio elle vêr- 

e eu lhe pedi que me tirasse do con- 
tento que me desgostava de morte. Disse- 

ajuizadas razões; puz-me a chorar; 
íoi-se embora; fiquei abafando de cólera 

de despeito.» Francisco Manoel do Nas- 
cimento, Successos de Madame de Seue- 
lerre. 

Da meu corpo o despojo alli se guarda, 
O dia, em que ressurja, extremo aguarda. 

X. D£ UACEDO, O ORIBWTE, CaQt. 12, CSt. 31. 

De meus sentidos todos so desperto 
O ouvido, que velava, os reílectia 
N*ttlma como rugir de brutas feras, 
Sibyllos de dragões, huivos de tigres. 
Cânticos de demonios malfazejos, 
t)e gênios maus. 

GARRifiTT, D. BRANCA, cant, 5, cap. 5. 

meu vêr; segundo a minha opi- 
^lao, entender.—«0 ilhéu, hoje chama- 

0 das Pombas, fica "a um tiro d'ospiu- 
o^rda daquella povoação, á qual passou 
il^"®™® que os arabes tinham dado á 

fta, vendo a verdejar ao longe:—Dje- 

Q (ilha verde). ígnorando-lhe 
antigo; suppuz quo essa deno- 

e ^^Çiiode origem arabica era anterior 
chr godos lh'a altribuiam. O ana- 

6. a meu ver, assás descul- 
A. Herculano, Lvltícq, Notas. 

nljg ^ meu; sou senhor das mi- 
sou livre, posso obrar como 

mais de meu; uada mais 
sjr pude eu então oscu- 

tazer o quo me elle podia, ainda 

que algum tanto receava a ida assim por 
ser terra nova, e do gente atreyçoada, 
como porque ainda então não tinha mais 
de meu que só cem cruzados, por onde 
não esperava fazer lá proveylo. Mas em 
fim me embarquey na companhia do Mou- 
ro que levava a fasenda. Fernáo Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 14. 

—Ser meu ; pertencer-me.—«Juroser- 
to fiel como a acha d'armas ao braço ro- 
busto do pe.lejador: jura-me também tu 
que serás meu na vida e n* morte; que 
para ti não haverá nem hesitação, nem 
remorsosl» Alexandre Herculano, Monge 
de Cister, cap. 9. 

— S. m. yl. Oí meus ; os meus paren- 
tes, os meus alliados, o que do algum 
modo me pertence.—Todosos meus gozam 
saúde.—«Folgo, senhora, quo estaes em 
terra, onde vos saberei servir a mercê, 
que mo fizestes nadetença d'Alba7zar pe- 
ra segurança dos meus. Miraguarda lhe 
fez muito grande acatamento, por táosi- 
naladas palavras, sem darnenhuma res- 
posta.» Francisco do Moraes, Palmeirim 
dlnglaterra, cap. 150. 

MEÜDE, adv. — A meude; amiudada- 
monte.—«E sendo Manoel de Mello ja 
vindo, estando cm Portugal, o Barraxo 
fez a meude algumas corridas o entradas 
na terra de Tangero: disserão no a el- 
Risy, o hum dia fallando nisso a mesa, 
disse alto perante todos: GuardeseBarraxe 
não tiro eu o caparação a Manoel de Mello. 
E com estas taes cousas aumentaua tan- 
to os espíritos, e a honra aos homens 
que não trabalhauáo por outra cousa, se 
não por honra, e virtudes.» Garcia de Re- 
zende, Chronica de D.João II,cap. 108. 

f MEUDAMENTE, adv. Yid. Miuda- 
mente.—«E muy secretamente por moo 
Dantão do Faria se vio com el Rey, a 
quem meudamente tudodescubrio, e que 
o que tinhão determinado era matarem- 
no a ferro, e recolherem o Principo por 
mar a Cezimbra, e que por logo com el- 
lo sossegarem o Reyno o leuantarião por 
Rey, e que o seria em quanto o Duque 
quisesse, o que ficaria em sua mão, e 
vontade.» Garcia de Rezende, Chronica 
de D. João 11, cap. 53.—«Os Mouros ou- 
uindo estas razões de Duarte de Lemos, 
parecendolhe apparontesdo verdade, des- 
pois que meudamente lho contarão al- 
gumas das cousas que AíTonso d'Albo- 
querque per ali fez, e outras que elles 
accrosceniarão em modo de queiiume: 
vierão conceder a Duarte de Lemos os 
mantimentos que pedia.» Barros, Década 
2, Iiv. 4, cap. 2. 

JJEUDO. Vid. Miúdo.—«E algumas das 
camas as mesmas camaras eram arma- 
das todas do mesmo pano douro, broca- 
dos, sedas, e tam galantes borladas, e 
entretalhadas, e tantas alcatifas ímtreta- 
Ihadas, e borladas douro, e assi almofa- 
das, que era cousa do muyto grande es- 
pauto pera hum tam pequeno senhor, 

que verdadeiramonte os feytiòs valiam 
tanto, que o não ousaria esereuer, e as 
outras casas somonos armadas de rica ta- 
peçaria, tantas baiiolas, banquetes, ô ou- 
tras policias, que seria muyto pscreuerso 
polo meudo, o «ra tanto, e tatn ricas cou- 
sas, que so dezia que não podia ^ sor se- 
não que fossem da Raynha.» Garcia do 
Rezende, Chronica de D. João II, pag. 
309.—íOs quaes como vinhão cora al- 
uoroço de gento folgada, e que não ti- 
nha oxpetiencia da fiiria d* nossa artó» 
lharia, fazendo pouca conta delia na- 
quella primeira chegida: cometerão com 
grandes alaridos a passagem, despenden- 
do do armazém quo trazião, (j -ie coalha- 
uão o ar com enxames de muita frecha; 
e seta, e afuzilar da artelharia meuda, 
parecendolhe quo estes aguilhões dé mor- 
to fariãacaminho.» Barros,"Década 2, iiv. 
2, cap. 8.—«E sobre tudo peleja com a 
fúria do vento, impeto do mar, dureza 
da terra, temendo sôus baixos o encon- 
tros : o finalmente terú posta a vida e 
morto em tão breue termo, como saõ tres 
dedos de tauoa ás vezes comesta do bu- 
sano, o no descuido de,cair om huma po- 
uide do candeia çm lugar ondd so possa 
atear, o em outros mui particulares o 
meudos casos, do que resulta tão, gran- 
de cousa como vemos ooi tanto numero 
de nãos que saõ perdidas.» Idoca, Ibi- 
dem, liv. 7, cap. 1.—«O uiayor despojo 
quo üs nossos ouuerão dolles, foi gado 
meudo quo tomarão a cosso, e matarão ,ás 
espingardadas, o assi a alguns camelos do 
quo fezerão refresco: o assi acharão al- 
guns Mouros, quo não pôderão passar á 
terra firmo.» Idem, Ibidem, liv. 8, cap. 
2.—a Atravessando estes valos se toruaõ 
ao caminho que' as guias sabem por pra- 
tica, sobir por serras destas areas muyto 
meudas, e soltas, era que os Dromedá- 
rios atolaõ ató a barriga, oso acerta ba- 
ver tormenta de vento os acrava esta 
area, e se perdem como no mar, depois 
vem outras tormontas de vento contra- 
rio, que os torna a descravar.» Tenreiro, 
Itinerário, cap. 3C. 

MEXEDOR, s. m. O que mexo. 
—Instrumento com quo se mexo. 
—Figuradamento: Enrodador, teçedor, 

onvolvodor, intrigante. 
MEXEDURA, s. f. (Do thema mexe, do 

mexer, com o suftixo «dura»). Acçâo de 
mexer, mistura, confusão. 

MEXELHÃO. Vid. Mexilhão. 
MEXENOFADA, s. f. Comida de porcos. 

Vid. Moxinifada. 
MEXER, V. a. (Do latim miscere). Mis- 

turar, movendo as partes líquidas, mol- 
les, etc. 

—Figuradamente: Bulir em alguma 
cousa, tocar. 

—Figuradamento : Perturbar. 
—Mexer-se, v. re/L Agitar-se, nãoostar 

socegado, não estar quieto. 
MEXERICAÜA, s, /". Mexerico'. 
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MEXERICADO, pari. pass. de Mexeri- 
car.—aE oílereceudolhe com a bocca chea 
dtí riso o prato dti arros, que tinha diãto 
do si, lhe tornou de novo a rogar que 
comesse, e o Padro o fes logo; pelo que 
nós todos, assim o Capitaõ, como os mais 
Portuguezes, nos puzomos com os joelhos 
em terra por aquella grande honra, que 
publicamente, eom despreso dos Bonzos 
fazia ao Padre, sem embargo de lho el- 
les terem mexericado.» fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 210. 

MEXERICAR, v. a. (De mexerico). Di- 
zer mexericos do alguém, ou di? alguma 
cousa. 

—Mexericar alguém com outrem; con- 
tar em segredo aqtiillo que se ouviu de 
alguém. 

— V. n. Intrigar, fazer mexericos o 
enredos, tecer inimizades, odios. 

Ca nunca matei, nam fartei, 
Nega '^vas algura'orA: 
Nem nunca mexeriquei, 
Como lá se usa ugora. 

OILVICENTK, AUTO DA. BARCA DO PÜRC.VTORIO. 

—«Porque chegando em tal tempo a 
esta Cidade, o casa do dito Micer André, 
onde estivo perto de dous meses, me náo 
prenderão, nem mexericaraõ cora o Da- 
xá, e Governador da Cidade, sabendo que 
eu era vindo, o atravessara o deserto, e 
que era Português: o estava alli de va- 
gar, e publicamente o não fez, pelo Se- 
nhor Deos assim permitir. A carta que 
trazia foy logo por mim queymada, por 
a grande sospeyta, e prova que com ella 
se poderá fazer.» Tenreiro, Itinerário, 
cap. 102. 

—Mexericar-se, v. refl. Descobrir-se 
por si. 

MEXERICO, s. m. Acçáo de contar, di- 
zer ou referir o que se ouviu em segre- 
do a alguém; conto.—«Cuidou d'estou- 
rar de silencio nos dous primeiros dias 
que passou na rua do I). Mafalda, o se 
não fosso o conhecimento que em breve 
travou com uma cuvilheira da vizinhan- 
ça, correra risco de algum accidente gra- 
ve do mexericos recolhidos; porque no 
meio daquella lida, nem sequer poderá 
dar uma saltada a S. Francisco, aonde 
tinha a devoção de ir todas as semanss 
depositar nos ouvidos do padro Fr. Izi- 
doro, franciscano de fôrmas athleticas e 
letras gordas, as faltas do proximo de 
envolta com as próprias topadas e torci- 
colos na carreira da perfeição espiritual.» 
A. Herculauo, Monge de Cister, cap. 13. 

—PI. Mexericos. Torcidas dc massa, 
delgadas, fritas e passadas por assucar. 

MEXERIQUEIRO, A, s. Pessoa que faz 
mexericos. 

Diah. Era a mor mexeriqueira 
Goloaa, que d'improviso, 
Se náo nudavjo íòbre aviso, 
Lá ia « cepa e a cepeira. 

E mais querels que vos Uiga? 
lie refalsada e mentirosa. 

GIL VICENTE, A.UTODA DAtlCA DO PURGATORIO. 

MEXERUFADA. Vid. Moxinifada. 
MEXICANO, adj. Pertencente ao Mé- 

xico. 
—S. f. Mexicana. Moeda de prata cu- 

nhada no iMtíxico. 
MEXIDA, s. f. Confusão, desordem. 
—Fazer mexidas; enredos, intrigas. 
MEXIDO, part. pass. de Mexer. 
—Peleja mexida; travada, baralhada. 
—Termo popular. Fazer mexidos; mo- 

vimentos coro os quadris; bambalear-se. 
f MEXIDOS, s. m. plur. Doce que o 

poYo costuma fazer pula festa do Natal, 
e é preparado com pão migado, mel, 
etc. 

MEXILHÃO, s. m. Especie de marisco 
vulgar. 

—Adj. Figuradamente : Intromettido, 
que mexe cm tudo. 

MEXILHO, s. m. Peça de madeira ou 
ferro, que atravessa o dente, e segura as 
aivecas abert.is e largas para nãoseajun- 
tarem ao dente. 

MEXONADA, s. f. Movimento irregular 
e perturbado do cousas sem ordem. 

MEXUAR, s. m. Praça da audiência, e 
das execuções na África. 

MEXUEIRA, s. f. Certa especie de am- 
bar de côr parda. 

MEXURUFADA. Vid. Mexenofada. 
MEYADADE. Vid. Metade. 
MEYA. Vid. Meia. 
MEYAR. Vid. Melar. 
MEYO. Vid. Meio. 
MEYOTERRANEO. Vid. Mediterrâneo. 
MEZ, s. in. (Do latim mensü). Cada 

uma das doze divisões do anno solar.— 
Os mezes do anno são doze, a saber: 
Janeiro, fevereiro, março, abril, maio, 
junho, julho, agosto, setembro, outubro, 
novembro e dezembro. —«Este Mem Vaz 
deo-se tanta pressa, que chegou a Goa 
aos sete dias do mez de Agosto.» Diogo 
de Couto, Década 4, liv. 2, cap. 9.— 
«Sahio pela barra fóra na entrada deste 
mez de Janeiro de quarenta o oito.* Idem, 
Década 6, liv. 5, cap. 11. — «Estes di- 
ziaô elles que eraõ os deoses dos doze 
mezes do anno.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 159. 

—O espaço do trinta dias, pouco mais 
ou menos.—«Ainda que o cavalleiro do 
Touro, havia dous mezes que guardava 
aquello passo.» F. de Moraes, Palmei- 
rira d'Inglaterra, cap. 132.—«E passa- 
dos os dous mezes que tinhamos de li- 
berdade para podermos aqui estar; nos 
partimos para Quansi.» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 104.—«Esta 
Armada se foy pôr no Estreito de Sabaõ, 
aonde fez algumas prezas em Juncos que 
hiaõ psra Malaca, e depois que por alli 
andou hum mez, o meyo, voltou pera 
Malaca aonde chegou do noite.» Diogo 

de Couto, Década 6, liv. 5, cap. 1.— 
«Haveria seis mezes, depois que Fr. Lou- 
renço residia na estudaria de S. Paulo.» 
A. Herculano, Monge de Cister, cap. 1- 
—«Que digo eu?! Toda a cidade. Tem 
para falar um mez, e d'aqui a um mez 
estarão os pedidos votados.» Ibidem, cap. 
15.—«Dous mezes?—acudiu o chancel- 
ler.—E isso arremedilho, desporto e fol- 
gança que fazeis comnosco, micer Per- 
eivai?» Ibidem. 

—De mez em mez; todos os mezes. 

E lençôes de mez em mez 
c'o longo, nem ao travez 
me não cobrem a bragada. 

CXNC. DE RKZENDE, fui. 206, V. 

—Preço ajustado por mez do aluguer, 
de lições, de trabalho, etc. 

—A's vezes serve para determinar a 
duração de um privilegio, de um direi- 
to, etc. 

—Mez ou mezes das mulheres; o frou- 
xo menstrual, a regra. 

—Ordenado quo se paga por mez aos 
criados. 

—Mez civil ou commum; intervallo de 
certo numero de dias inteiros que se 
aproxima o mais que ó possivel da dura- 
ção de algum mez astronomico. 

—Mez ordinário; aquelle a que cor- 
responde de ordinário a apresentação das 
prebendas e beneflcios ecclesiasticos. 

—Termo de astronomia. Periodo da 
tempo, igual á duodecima parte do anno, 
e que está indicado pela revolução syno- 
dica da lua. 

—Mez anomalistico ; tempo que a lua 
leva desde quo está no seu apogeu, eni 
voltar outra vez a ello. 

—Mez astronomico ou natural; o quo 
é medido por um intervallo de tempo cor- 
respondente exactamento ao movimento 
do sol ou da lua. 

—Mez lunar periódica; tempo que a 
lua ^asta em voltar ao mesmo ponto do 
zodiaco de que partiu na sua revolução á 
roda da terra. 

—Mez lunar synodico; espaço que nie' 
deia entre duas conjuncções da lua coib 
o sol, ou entre duas luas novas. 

—Mez embolismàl ou intercalar; DoeZ 
que em cada Ires annos se junta aos do- 
zes mezes lunares. 

— Figuradamente; Mez de corteziaí 
dá-se este nome, em Lisboa, aos mezes <Í6 
aneiro e julho, até ao fim dos quaes cor- 

tezmente esperam os senhorios das casas 
que os inquilinos d'ellas lhes paguem oS 
alugueres vencidos. 

MEZÂ. Vid. Mesa. — «Acabado o co- 
mer, levantadas as mezas, desviado o 
trafego e o tumulto dos servidores, s® 
quatro damas, segundo seu costume, se 
pozeram em seus palafrens, guarnecidos 
como pera tal dia, e se foram ao caval- 
leiro do valle, que já acharam apercebi- 



MEZI MI MIAL 231 

do pera qualquer affronta.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, c. 145. 

«E chegando ao lugar aonde os imi- 
gos haviaõ estado achou o arrayal com 
todas suas tendas, camas, e mezas.» Dio- 
go de Couto, Década 6, livro 5, cap. 10. 
■-«Passados vinte e tres dias depois que 
chegámos a esta Cidade, em que eu aca- 

de convalecer de duas feridas, que 
trouxe da briga da tranqueyra, vendome 
sem nenhum remedio de vida, me fuy 
por conselho de hum Padre meu amigo 
olierecer a hum Fidalgo hõrado por no- 

Pero do Faria, que entaõ estava pro- 
J'ido de Capitaõ de Malaca, e que neste 
tempo dava menza a todo o homem, que 
® queria aceytar delle, o qual aceytou o 
®eu.merecimento, e mo prometteu que 

oiante na sua Capitania me faria toda 
® amisade que pudesse, pois o eu que- 
'■'aacompanhar naquella jornada, em que 

la CO Viso lley.» Fernão Mendes Pinto, 

í^eregrinações, cap. 12. 
MEZADA, ou MESADA, s. f. (De mez, 

om o suffixo «ada»). Dinheiro que se 
'í cada mez; pagamento, prestação, con- 

"'buição mensal. 
MEZENA. Vid. Mesena. 
MEZEREO, s. m. Planta com folhas si- 

""nantes ás do louro. 
, Mezereo menor; arbusto lambem 

'Wado lauréola macha, que se cultiva 
junto a Cintra e Collares. 

^Mezereo maior; outro arbusto. 
WEZINHA, s. f. Remedio caseiro; clys- 
r. ou ajuda. — «Estes o acompanharaô 

(j pousada, que foy em os arrabaldes 
j 'dade, em humas boas casas gran- 
gj®' grande pomar, e orta de todas 

arvores de frutas, como em Hespa- 

tod*^" ^ adoecço o Embayxador, e 
tf que com elle hiaõ, o faleceraõ 
de quatro. Estivemos em esta Cida- 

dias, até convalecer o Embay- 

cos^í' Douyto bem curado por Fisi- 
to 1) terra, que os ha nella muy- 
etü ervas, mezinhas como 
Yg Espanha, e de outras raaneyras di- 

Tenreiro, Itinerário, cap. C. 

Iièr : Remedio de qual- 

a tri8t6, Bem mizinlía, 
Poccadora obstinada, 
Pernosa; 
1'ola triste culpa minha 
Mw mesquinha, 
E todo o mal inclinada, 

uoleitosa. 
GIL VICENTE, AUTO DA ALMA. 

Pessoa que dá me- 
^«^zinheiro. 

reityjjj Foragem ou di- 
®ppl'cada para enfermaria de 

ÍÍEZinhar"^^" 
a- Receitar mezinhas. 

reme- 

—Curar de moléstia. 
— V. n. Curar. 
— Figuradamente: Sanar, dar a salva- 

ção. 
MEZINHEIRA, s. f. Curadeira, mulher 

que se metto a curar. 
MEZINHEIRO, s. m. Pessoa que por cu- 

riosidade receita, e se mette a curar; cu- 
randeiro. 

MHA, ant, Vid. Minha. 
MHEU, ant. Vid. Meu. 
MHUA, a?it. Vid.Mua. 
1.) MI, variação do pronome Eu; foi 

muito usada pelos nossos clássicos anti- 
gos, como se vê dos seguintes exemplos, 
em que esta palavra é sempre precedida 
de alguma d«s preposições a, de, em, an- 
te, pera, por, etc. 

—A mi; a mim. 

Por non parecer r\ 
qae sam a tni cncubdrtas, 
escondidas, ou incertas, 
contarey dns que scy bem, 
que sam publicas nbcrt \s, 
muytas sam de admiraçain, 
sem ord<m, re^ia, rar.am, 
sem fundamento, verdade, 
pcnam costume, voritnd?, 
natureza, e condiç.am. 

QAliClA DE HEZICNDE, MISCELLANBÀ. 

K, sendo assi que o nó desta amizade 
Entre vos firmemente permaneça, 
Estará prompto a toda adversidade, 
Que por guerra a teu reino se offereça, 
Com gente, armas, e nãos ; de qualidade 
Que por irmão to tenha c te conlieça : 
E da vontade cm ti aubre isto posta 
Me dès a nu' certi?sima respoíta. 

CA.M., LUS., cant. 7, est. 63. 

— «E por tanto a mi, a quem esta ca- 
sa do Portugal polia graça do Deos cou- 
be em socessam, aueis sempre em tudo 
ajudar, o soster, não somente com o sa- 
ber, e bom conselho que tendes, mas 
com as armas, e forças, quando me com- 
prir, e assi volo rogo, e outra vez enco- 
mendo que o façaes.» Garcia do Rezende, 
Chronica de D. João II, cap. 37. 

—De mi; de mim. 

Dá gritos, faz alaridos, 
E o soccorro está em ti. 
Senhor, filho de Davi, 
Amerecea-te de mi. 

GIL VICENTtt, AUTO DA CANANÉA. 

— «Dosejando-se conformar, segundo 
a pouquidade, e fraqueza de suas forças, 
(e sara também palauras suas) com aquel- 
le dito de Christo nosso Redentor, Per- 
derá a própria vida quem a quiser pou- 
par, e achala ha quem a perder por amor 
de mi.» Lucona, Vida de S. Francisco 
Xavier, liv. 4, cap. 7. 

—Em mi; em mira. 

15, ec, entro tanta gloria, amor consente, 
Que só par.i mim falto o cffcitoirdla, 
Por que em mi seus poderos experimenta, 
A culpa será só de minha estreita, 

Náo vossa, onde o bem todo está presente, 
Nem da alma que em sorrir-vos se desvela. 

FERNXO SOROriTA, POESIAS F. PROSAS INÉDI- 
TAS, pag. 33. 

—Por mí ; por mira. 

Queria por mi olhar 
porque a nlmi nam pr\doça 
quando me houver do apartar, 
e se vaso hey de tomar 
eu o porey na cabcça. 

D. JOANNA DA GA^A, DITOS DA FRBIUA, pag. 91. 

Ku vos tenho entre todos escolhido 
Para huma empresa, qual a vós se deve ; 
Trabalho illustre, duro, e esclarecido; 
O que eu sei, que por mi vos será leve. 

Cam., LUS., cant. 4, est. 79. 

—Ante mi •, ante,perante mira. — «Ella 
nos recebeu cõ rauyta alegria, o nos disso : 
A vinda de vós outros verdadeyros Chris- 
lãos he ante mi agora taõ agradavel, o 
foy sempre taõ despjada, o o he todas as 
horas destes meus olhos que tenho no 
rosto, como o fresco jardim deseja o bor- 
rifo da noyte, venhaes embora, venhais 
embara, e seja cm taõ boa hora a vossa 
entrada nesta minha casa, como a da Rai- 
nha Helena na terrí^Sãta de Jerusalém.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, 
cap. 4. 

—Pera mi; para mira. 

Diabo. Ora entr.íe, cntiae aqui. 
Onz. Nào hei eu hi de embarcar. 
Diabo. Oh que gentil recear, 

E que cousa pera wí / 
Onz. Ind'iigora falleci, 

D«ixae-me buscar bittel. 
GIL VICENTE, AUTO DA RARCV DO INFERNO. 

—Mi, por me. —Que mi; que me. 

Ou a quen direi o pesar 
Que mi fazedes sofrer, 
Sc o a vós non for dizer 
Que podedes conselho dar ? 

CANC. DE D. DINIZ, pOg. 10. 

2.) MI. Nome da terceira nota da esca- 
la musical de dó. Os allemães o os ita- 
lianos designam esta nota com a letra E, 

—Nome do signo que representa esta 
nota. 

—Corda d'um instrumento que dá a 
nota mi. O mi ou prima da rebeca. 

f MIA, por Minha. 

El me dê la bon, se lio prouguer, 
Ou mia morte, se m'aquesto non der, 
Me dè,por m'eu de gran cuita quitar. 

TOVAS E CANTARE3, n.* 1. 

f MIADÉLA, s. f. Grito, que o gato dá 
d'uraa só expiração.—Dar uma miadéla. 

MIADO, s. m., ou MIADURA, s. f. Voz 
natural o ordinaria do gato; acção do 
miar. O gato modifica a miadura segun- 
do o que elle quer manifestar. 

f MIADOR, ORA, adj. (De miar). Quo 
mia.—Gato miador.—Gala miadôra. 

MIALHAR, 8. m. Termo náutico. O fio 
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das amarras velhas, que se desfazem, e 
de que so fazem os larabazes. 

MIALHEIRO. Vi<l. Mealheiro. 
MIANADA, s. /. Termo popular. Mia- 

do Hp! muitos gatos juntos. 
MIÁO. Onomatopéia que exprime o gri- 

to fio gato. 
— S. m. Ura gato. (Usadofamiliarmen- 

te, centre crianças: AM vem omiáo). 
MIAR, V. n. (Da onomatopéia miáo). 

Diz-se do gsto quando elle solta a voz 
que éprópria ásuaespecie.—Ogatomia-, 
isto ó, solta a sua voz ordinaria,emansa. 

MIASMA, s. m. (üo grego miasma, de 
miainein, contaminar). Termo do medi- 
cina. Emanações provenientes de substan- 
cias organicas e que, espalhando-se no 
ar e adherindo a certos corpos, exercera 
sobre os animaes uma influencia perni- 
ciosa. A í^aior parto" das doenças ende- 
micas, o sobre tudo as febresintermitten- 
tes, parecem provird'uma infecção mias- 
matica. 

. —Particuhrwente : Effluvios que pro- 
vtíom de certas doenças contagiosas. 

—Miasmas variolicos.—Miasmas pesti- 
lencictas. 

-{-MIASMATICQ, A, adj. (Do miasraa). 
Que contém ou produz miasmas. 

—Que é o resultado dos miasmas.— 
Doenças miasmaticas. 

MIBA, s. f. (Do persa mibah). Antigo 
termo de Pharmacia. Âmago do marme- 
lo com as pevides. 

—Dava-se também o nome de miba ao 
xarope feito com o sumo demarmelo. 

1.) MICA, s. /'.(Do latimmica, parcel- 
la, porçãosinha). Migalha, micha. 

—Termo de Pharmacologia. Pão.—Pí- 
lulas de mica; pílulas feitas com miôio 
de pão trigo. 

2.) MICA, s. m. (Talvez do latim mi- 
care, brilhar). Termo de Mineralogia. No- 
me d'um grupo do mineraes, que são si- 
lico-aiuminatos de potassa, de ferro o de 
magnesia. Estes corpos são notáveis pe- 
la sua divisibilidade quasi aoinfinitoem 
laminas ou palhetas mui finas, hexago- 
nas, elosticas, de superfície brilhante, 
branca, esrerdeada, amarella ou irisada, 
bronzeada, etc. Empregam-se nas vidra- 
ças, e lanternas, em lugar de vidros. 

—Dá-se também o nome de mica a 
substancias muito difTerentes do verda- 
deiro mica, mas que teem também a pro- 
priedade, de se apresentar sob a fôrma 
de palhetas ou laminas delgadas, muitas 
vozes flftxiveis, o muito brilhantes. 

—Mica cizelado; uma variedade de 
Hornblond. 

—Mica fcrruginoso; o ferro oligista 
micáneo, e o ferro phosphatado. 

—Mica dos pintores; graphito, ou mi- 
na do chumbo. 

—Mica de talco prismático ; o talco. 
MICÁCEO, A, adj. (Do mica). Termo de 

Mineralogia. Que contém mica ; quo óda 
natureza de mica. 

—Que tem a apparencia ou o brilho 
de mica.—Palhetas, laminas micàceas. 

—Termo de Botanica. Que é coberto 
de pelliculas de apparencia de mica.— 
Ágarico micàceo. 

MIGANTE, adj, 2 gen. (Do latim mi- 
cans). Termo poético. Resplandecente. 

f MICASCHISTO, s. m. (De mica, e 
schisto). Termo de Mineralogia. Rocha 
fóssil, essencialmente composta de mica 
e de quartzo. 

f MICASCHISTOSO, OSA, adj. Que se 
compõe de micaschisto, e de uraa espe- 
cÍ9 de rocha a que os Allemães chamam 
gneiss, e outras rochas denominadas me- 
tamorphicas.—Formação micaschistòsa. 

MICER, ou MISSER, pronome italiano, 
que valo o mesmo quo meu senhor, ou 
o senhor. — «Adivinhae, micer" Louren- 
ço, adivinhae. Mais uma, mais duas, mais 
tros, senão arremato. Arrematei. É o jo- 
gral de Restello; jogral e maninello quo 
foi; beato o sancto quo será.» A. Hercu- 
lano, Monge de Cister, cap. 10.— «Era 
que micer Percival, estacado no meiodo 
aposento, abria desmesuradaraente os 
grandes olhos azues o parecia escutar com 
toda a attençáo a synopsequo ochancel- 
ler fazia daquelle requerimento,» Idem, 
Ibidem, cap. 15.—«Estando eu na tenda 
d'el-rei, naquella noite depois da de Al- 
jubarrota, falava com micer Talhaferro 
do grande pavor que os trons de fogo, 
nunca vistos em Portugal, produziram 
nas nossas azes diantriras: Se os caste- 
lhanos— disse-me então micer Talhsfer- 
ro—tivessem sabido servir-se desses en- 
genhos, não seriamos nós que estariamos 
senhores do campo, folgando aqui de sou 
mal e vergonha.» Idem, Ibidem, cap. 16. 

MICHA, ou MICHO, s. f. ou m. Peda- 
ço de pão; pãosinho. 

—Mistura de farinhas, que constituem 
o pão. —Bom, máo micho ; boa ou má 
mistura, que faz o pão do melhor oupeor 
qualidade. 

Vic. Mat«U-ine vós logo bem 
Com dous olhinhos qu'eu digo. 

Leon. Mais tos m&ta a vós o trigo, 
Porqu» nào vale a vintém, 
£ trax mae micho comsigo. 

61L VICENTl, AUTO PA FFmA. 

MICHELA, s. f. (Do latira micchus 9) 
Meretriz da mais baixa especie. 

—Meretriz, marafona, çantoneira. — 
«Para seu comer tem uma michella, que 
lhes perfuma os calçoens, cora quem a 
certas horas se effibebf>dam, e tão boas 
amarras lhe tem nas ancoras, que quan- 
tas mais vezesasespanam, então tem ellss 
por mais cristalino o amor quo lhes elles 
tem.í Fernão Rodrigues Lobo Soropita, 
Poesias e Prosas inéditas, pag. 69. 

MICHELOS, s. m. plur. Termo náuti- 
co. As cordas, além da amarra, que ser- 
vem para levar a ancora. 

MICHEN-PULVER, ou MICKEN-PUL- 

VER, s. m. Termo de Pharmacia. Com- 
posto arsenical que lançado sob a fórius 
do pó em agua, as moscas o procurara 
com avidez, o morrem logo quo chups® 
d'esta solução. 

— Dá-se também o mesmo nome «o 
ouro-pimenta, e a diversos metaes qu0 
conteem arsênico, e que t.irabem se cos- 
tumam empregar para o mesmo fim. ] 

MICHO, s. m. Vid. Micha. 
—Micho de cinco réi^; lacaio pequeno. 
— No arcebispado de Braga, pensáo 

que as commendas.das Ordens pagam#" 
arcebispo. 

MICHORDIA, s. f. Termo popular. Mis- 
ceilanea, mistura de cousas disparatadas; 
iguaria mal feita, e de aiáo sabor. 

f MICIPPE, s. f. Genero de crustáceos 
decapodes. 

MICIRIRÍ, s. m. Herva, com quo so un- 
tam os cafres, para não serem mordi- , 
dos dos jacarés, entrando nos rios onde 
os ha. 

MICO, s. m. Especie de macaco peque* 
no do Brazil. Diz-se também mico, o fflS" 
caco do Pará. 

f MIGR... MICRO... Prefixo que signi- 
fica pequeno, o que Vfm do grego mt' 
kros. 

f MICRAGUSTICO, A, adj. (De micr... 
e acústico). Diz-se de instrumentos des- 
tinados a fazer apreciar sons fracos. 
Um porta-voz é um instrumento micra- 
custico. 

f MIGROBASE, s. m. (Do micro... ® 
base). Termo do botanica. Fructo com- 
posto de quatro capsulas implantadas so- 
bro uraa base pequena. 

f MICROCEPHALIA, s. f. (Do microce- 
phalo). Termo de medicina. Nome q'i® 
se dá algumas vezes ao idiotisrao, tendo 
geralmente os idiotas & cabeça peque* 
nissima. 

f MIGROCÉPHALO, A, adj. (Do micro- 
e kephalê, cabíça). Termo de zoolog'*' 
Que tem uma cabeça mui pequena. 

—Termo de botanica. Cujas flores sáo 
reunidas em pcqaenos capitules. 

f MICROCERO, A, adj. (De micro... o d" 
grego heras, corno, antenna). Termo 
zoologia. Que tem as antennas mui cuf* 
tas. 

j- MIGROCHIMU, s. f. (De micro... ® 
chimia, de chiraica). Emprego do micros- 
cópio a fim de verificar os caracteres o® 
princípios que se não podem obter sen»" 
em pequena quantidade, ou cujos crys- 
taes são demasiadamente pequenos 
serem vistos á vista desarmada. 

j- MICROCHIMICO, A, adj. Quo diz 
peito á microchimia.—Analyseva\cvo<i^ 
mica. 

MIGROCHRONOMETRO, s. m. (De i»'' 
cro... e do grego khronos, tempo, e 
tron, medida). Termo do physica. I"® 
trumento destinado a avaliar as pequ^n" 
fracçóes do tempo. ,• 

-I MICROCÓSMIGO, A, adj. Termo o'' 
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•Jactico, Que pertence ao miçrocosmo, ao 
boitiem. 

— Sal microcósmico, ou fusível; anti- 
fÇo nome do phosphsito de soda, que foi 
confundido por uniito tempo com o phos- 
Phato de ammoniaco, assim chamado 
porque se achava na urina <lo homem 
(foicrocosmo). 

MICROCÓSMO, s. m. (Do grego mikros, 
pequeno, e kosmos, mundo). Mundo pe- 
fiueno. 

—Figuradaraente: Nome que alguns 
Philosopbos deram ao homem, que elles 
Consideravam como o resumo do proprio 
"Dundo. 

MICROCOSMOLOGÍA,s. f. (Do grego mi- 
pequeno, kosmos, mundo, o logos, 

'discurso, tratado). Termo didactico. His- 
toria, ou descripcão do corpo humano. 

MICROCUSTICÓ. Vid. Micracustico. 
t MICRODACTYLO, a, adj. (De micro... 
dnhujlos, dedo). Termo do zoologia, 

vuo tom dedos curtos, 
t MICRODONTE, adj. 2 gen. (De mi- 

do grego odoüs, odontos, dente). 
™®"no de zoologia. Que letu dentes pe- 
quenos. 

•—Termo de botanica. Diz-so d'uma 
que tem um calyx levemente den- 

Wlado. 
MICRO-ELF.CTROMETRO, s. m. Teroio 

f « physica. Instrumento, que serve para 
ijcscobrir prquenas porções dti electrici- 

MIGRO-GALVANICO, a, adj. Termo de 
IJ^ysica. itiz-SH il'uiua machina destina- 

a apreciar os mais pequenos eííeitos 

MICRograPHIA, s. f. (Do miorógra- 
P^o). i)escripçáo dos objectos estudados 
por nipjy ,j(j ujicroscopio. 

Em geral, tudo o que se refere ao 
Prego uo microscópio. 

T MICROGRAPHICO, a, adj. Que per- 
á mierographia.—Trabalhos micTO- 

9''3phicos. 
t MICROGRAPHO, s. m. (De micro... e 

desiirever). Termo didactico. 
se occu[)a da mierographia. 

®IICR0LEPID0T0, A, adj. (Do micro... 
aogr,;go lepis, escama). Termo do His- 

Natural. Que tem escamas mui pe- 
1^'z se principalmente dos pei- 

ittlCROLOGIA, s. f. (Do grego mikrolo- 
jl"' P^qi^^-nez de espirito, de caracter; 

"li/cros, pequeno, e logos, doutrina, 
Termo dida^itico. Tractado so- 

objectos d'uma grande tenui- 

fQ"r'^ermo de Rhetorica. Discurso sem 
Sem vigor, 

ces^ Pxtens&o: Desejo, appetencia ex- 
'íaghlellas. 

ce^ .'"^OLÓGICO, A, adj. Quõ perten- 
ao estudo dos objectos 

ili' 
^CRÓLOGO, s. m. (Do grego mikrolo- 

VOL. IV. —30. • 

gos, o que se occupa de bsgatollas). O 
que se entrega ás indagações micrologi- 
cas. 

—Pequena obre, muito estimada, que 
trata dos ritos e ceremonias da igreja do 
Roma. 

MICRÓMEGA, s. m. (Do grego mikros, 
pequeno, o megas, grande, inuito). Ter- 
mo de geometria. Instrumento que re- 
presenta a quarta parte do quadrante, ou 
15 gráos, para medir com facilidade as 
distancias, e alturas dos logares. 

•]- MICROMEGAS, s. m, (Étym. do an- 
tecedente). Titulo d'um conto philoso- 
phico de Vollaire, em que o heroe Mi- 
cromegas é um habitante de Syrio, mui- 
to maior e muito mais intelligente que 
os homens, mas fraco e limitado como 
êlles. O fim principal d'este conto é pro- 
var que as idóas de grandeza e de peque- 
nez nada teein de absoluto, senão que 
são idéas de relação. 

MIGROMETRIA, s. f. Termo didactico. 
Emprego dos micrómetros. 

f MICROMETRICAMENTE, adv. Pelos 
processos micrometricos.—Medir micro- 
metricamente os detalhes d'um eclipse. 

f MICROMÉTRIGO, A, adj. Que diz res- 
peito aos micrómetros.—Parafuso micro- 
métrico; o que tem a rosca muito miú- 
da, e ó ao mesmo tempo muito eiacto. 

—Medidas micrométricas; as dos ob- 
jectos visiveis sómenttí por meio do mi- 
croscopio, 6 tomadas com auxilio do mi- 
crómeíro. 

MICRÓMETRO, s.m. (Do micro... e me- 
tro, medida). lustrumonto para medir os 
diâmetros dos astros. 

— Micrómetro de dupla imagem, ou 
micrómBtro prismático; o que é funda- 
do sobre as propriedades da dupla refrac- 
çáo. 

— Micrómetro ohjectivo; o heliome- 
tro. 

— Instrumento destinado a medir os 
objectos de pequena dimensão, ou o po- 
der ampliador dos micruscopios. 

—Apparelho que se applica a uma ba- 
lança de torsão. 

— Instrumento para medir o gráo de 
delgadeza, de tenúidade oufinuradas lãs. 

-j- MICRÕNEMG, A, adj. (De micro... o 
do grego nèma, filamento, tentáculo). 
Termo de zoologia. Que tem tentáculos 
curtos. 

MICROPHONÍA,s. f. (Domicro... epho- 
nâ, voz). Termo de medicina. Enfraque- 
cimento da voz. 

MICROPHÓNIO, s. m. (Do micro... e 
phonê, voz). Instrumento que torna per- 
ceptíveis os sons, ainda os mais fracos, 
quando se põe em contacto cora o cor- 
po sonante. 

j- MICRÓPHONO, A. adj. Quo tem a voz 
fraca. 

f MICROPHYLLO, A, adj. (De micro... 
o ào gtbgophyllon, folha). Termo do bo- 
tanica. Quo tom pequenas folhas. 

— Termo de zoologia. Diz-se d'uma 
concha que tem os buracos d'espira car- 
regados do pequenos bordelètes. 

f MIGROPHYTICG, A, adj. Quo 6 con- 
cernente aos roicrophytos. 

f MICROPHYTO, s. m. (De micro... e 
do grego ;>/iyton, vegetai). Vegetal extre- 
mamente pequeno. 

f MICRÓPORO, A, adj. (Do:micro... e 
poros, poro). Termo do Historia iNatural. 
Quo tem poros muito pequenos. 

f MIGROPSIA, s. f. (Do micro... o do 
grego psis, vista). Termo do medicina. 
Alteração da vista que faz com que os 
objectos que se vêem, pareçam mnis^.pe- 
quenos, do quo realmente são quando o 
olho se acha no seu estado,normaj. 

MICRÓPYLO, s. m. (De micro... o do 
grego pylê, porta). Termo de botanica. 
Abertura, pela qual o tubo poUinico atra- 
vessou os envolucros do, ovulo para ope- 
rar a fecundação, e que fica sssigiialado 
sob a fôrma d'uma pequena abertura na 
maior parte das sementes, ou gráos. 

MIGRORCHIDE, ou MICRORGHIDIS. (di 
como k), s. f. (Do grego mikros, peque- 
no, o orjihis, lesticnlo). Termo do medi- 
cina. Atrophia dos testículos, om conse- 
qüência da qual elles diminuem sensi- 
velmente o ficam do tamanho de um fei- 
jáo. - 

— Dá-se também esto nome á doença 
que impede que os testículos tenham o 
desenvolvimento, quo lhes ó natural. 

■\ MIGRORRHÍZO, A, adj.' (Do grego mi- 
kros, pequeno, e rhiza, raiz).-. Termo de 
botanica. Que tem rsizes mui pequenas. 
—Aròusíomicrorrhizo.—PZanías micror- 
rhizas. 

idlCROSCOPIA, s. f. Arte de se servir 
do microscopio. 

—O conjunto dos conhecimentos quo 
se podem obter cora o auxilio do micros- 
copio. 

MIGROSCOPICO, A, adj. Que se faz com 
o auxilio <io microscopio. — Observações 
microscópicas. 

—Que não pôde ser visto sopão com o 
microscopio. — Animalculos microscopi- 
cos. 

—S. m. pl. Os microscopicos; os se- 
res vivos, que-sonão vêem borino ao mi- 
croscopio, d'outro modo chamados infu- 
sorios, microzoarios. 

MIGRCSGOPIO, s. m. (Do grego mikros, 
pequeno, e skopein, examinar). Instru- 
mento optico, que tem a propriedade de 
augraentar muito os objectos miúdos, pa- 
ra se destinguirem melhor as suas par- 
tes ; é essencialmente composto de um 
objectivo o d'um ocnlar, quo estão en- 
cerrados n'um tubo do cobre ennegreci- 
do.—A invenção do microscopio á poste- 
rior d do telescopio. 

—Microscopios simpUs, ou lentes; os 
que não invertem a imaget» dos obje- 
ctos. 

—Microscopios compostos, ou micros- 
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copios propriamente ditos; os que inver- 
tem a imagem. 

—Microscopio solar; microscopio com- 
posto d'um espelho plano, destinado a 
reílectir os raios do sol, e de tres lentes 
conTergentes contidas n'ua tubo; as duas 
primeiras são destinadas a concentrar os 
raios luminosos sobre um objecto collo- 
cado no fóco da segunda lente o diante 
da terceira que serve para amplificar a 
imagem d'elle, e projectal-a sobre um 
quadro collocado n'um logar escuro. 

—Microscopio de gaz; especie de. mi- 
croscopio construido como os microsco- 
pios solares e illuminado pela combustão 
d'uma mistura d'bydrogeneo e d'oxyge- 
neo, em contado com carbonato de cal. 

—Figuradamente : O que augmonta as 
cousas abstractas, intellectuaes ou mo- 
raes, como o microscopio augmenta os 
objectos miúdos. 

—Constellaçfio meridional. 
MICROSCOPISTA, s. m. Termo Didacti- 

co. O que faz uso do microscopio. 
MICROSOMATIA, s. f. (De micro..., e do 

grego sôma, corpo). Termo do Medicina. 
Monstruosidade caracterisada pela exces- 
siva pequenez do corpo. 

f MICROZOARIO, s. ín. (De micro..., o 
do grego zôarion, diminutivo de zôon, 
animal). Ser vivo que so náo percebe se- 
não ao microscopio, diversamente cha- 
mado infusorio. 

f MICROZOONITE, s. m. (Do micro..., o 
zôon, animal). Termo de Zoologia. Syno- 
nymo de ihfusorio. 

■{ MICÇÃO, s. »n. (Do latim mictum, sn- 
pino de mingere, urinar). Torrao do Me- 
dicina. Acrõo d'urinar. 

• f MICTURIÇÃO, 8. f. (Do latim miclu- 
rire, desideratiyo de mingere, urinar). 
Torrao de Medicina. Necessidade freqüen- 
te de verter urina. 

MIDA, MIDAS, MIDAMOS, MIDAIS, MI- 
DÃO, ou MIDAM, variações irregulares sub- 
junctivas do verbo Medir. 

—Hoje diz-se : Méça, méças, meçâmos, 
meçáis, mcção, o\i méçam. 

MIDAN, s. m. (Do arabe). Palestra ; lo- 
gar dos exercicios do corpo, para a mo- 
cidade; logar dVscaramuça. 

f MIDDÍETONITE, s. f. Substancia que 
se acha n'um mineral das minas de New- 
castle, em Inglaterra. 

MIDIÇÃO. Yid. Medição. 
MIDIDA. I 

5™. 
MIDIR. 1 
MIGALHA, s. f. (Do latim micula). Pe- 

Pequena porção d'alguma cousa, porção- 
sinha.—/Is migalhas de pão;quo cáem ao 
partil-o. 

—Figuradamente: Parcella pequena.— 
Migalha dejuizo. - 

-{• MIGALHADO, ;)arí. pass. do Migalhar. 
Dividido, desfeito em migalhas.—Pão mi- 
galhado. i 

MIGALHAR, v. a. Fazer em partes miú- 
das. Yid. Esmigalhar. 

MIGALHEIRO, s. m. (De migalha, com 
o suffixo «eiro»). O que averigua, que 
trata de cousas miúdas, pequeninas ; que 
repara em miudezas. Diz-se principalmen- 
te do que as poupa, escaceia, amealha. 

MIGALHINHA, s. f. Diminutivo de Mi- 
galha. 

MIGAR, V. a. Partir em migalhas.—Mi- 
gar pão. 

—Termo Popular. Migaro caldo; lan- 
çar-lhe pão migado. 

MIGAS, s. f. pl. Sopas de pão migado. 

Cat. nogo-t« que nô-lo digas. 
Marg. Mas ho para adivinhar; 

E quemquer que o acertar, 
Eu a fartarei de migas, 

GIL VICENTE, AUTO DA MOFlNA MENDES. 

—iMe será mais saborosa que migas 
do azeite com vez do vinho em cima ; en- 
tretanto bem podeis fazer conta que es- 
tou a curtir, como cordovão em pelame, 
e não haverá cousa quo me desatolie des- 
ta tristeza.» Fernão Rodrigues Lobo So- 
ropita, Poesias e Prosas Inéditas, cap. 2. 

— Migas de alho; especie d'açorda. 
MIGÊNCIAS, s. f. pl. Termo antigo. 

Emergências, casos quo sobrereem. 
MIGNIATURA. Yid. Miniatura. 
MIGNONE, s. m. (Do francez mignon- 

ne). Termo de Imprensa. Typo de impri- 
mir, muito miúdo; é o que hoje'Se diz 
typo do sete pontos, ou numero sete. 

1.) MIGO, variaçáo do pronome Eu, a 
qual sempre so usa com a preposição com. 
—Faltar cowmigo.—/r commigo. 

2.) MIGO, primeira pessoa do presente 
dü indicativo do verbo Migar; ex. ; Eu 
migo, 

MIGRAÇÃO, s. f. (Do latim migratio- 
nem, do migrare, ir-se). Acção de passar 
d'um paiz para outro; mudança d'habi- 
tação; deserção. 

— Viagens periódicas ou irregulares 
que fazem certas especies d'animacs. 

MIGRANTE, adj. es. 2 gen. Termo Poé- 
tico. Quo muda do terra, transportando- 
se para outro paiz. 

f MIGRATORIO, A, adj. (Etymologia do 
migração). Que é concernente á emigra- 
ção.—Movimento migratorio. 

MIJA, s. f. Aos meninos se costuma di- 
zer: fazer m\]^, por: urinar. 

MIJADA, s. f. Acção do mijar. 
—Dar uma mijada; urinar (phrase ple- 

bèa). 
MIJADEIRO , s. m. Logar, sitio onde se 

urina. Yid. Urinei, ou Ourinol. 
MIJADELLA, s. f. Porção de urina, quo 

se lança d'uma vez. 
MIJADURA, s. f. O mesmo quo mijada. 

(Yid.) 
MIJÃO, MIJÔNA, adj. o 5. m. o f. Que 

mija na cama, ou por si; diz-so das criau- 
ças. 

MIJAR, V. a. (Do latim mingere, oü 
meiere). Lançar urina da urethra, urinar. 

— V. n. Urinar. 

K mais elle, salvanor, 
Cada vez mija náquella. ' 

Diabo. Ora sus, dêmos á vela. 
Vós Judeu, ireis toa, 
Que sois mui ruim pessoa, 
Levae o cabrào na trolla. 

GlL VICENTE, AUTO DA BARCA DO INFERNO. 

Parvo. liou homens dos breviairos, 
llapinastis còelhorum, 
Kt pemis perdigotonon, 
E mijais Qos campanairos. 

Cor. Anjos, ndo sejais contrairos, 
Pois não temos outra ponte. 

IDEM, IBIDEM. 

Parvo. Furtaste a chiba, cabráo? 
Pareceis-me vós a mim 
Can*apato d'Alcoutim, 
Enxertado em camarão. 

Diabo. Judeu, lá te levarão, 
Porque hâo d'ir descarregados, \ 

Parvo. E 8'eUo mijou nos finados 
No adio do San Giâo! 
E comia a carne da panella 
No dia do nosso Senhor, 

IDEM, IBIDEM. 

—Mijar-se, v. refl. Urinar por si. 
— Figuradamente: Mijar-se de medo, 

ou com medo; ter muito medo (phras0 
familiar). 

—PuovERBio: Mijar claro e dar uffl« 
figa ao medico. 

MIJAVINAGRE, s. m. Matéria esponjo; 
sa b immunda, que o mar lança de si 
na vasante da maré. 

MIJO , s. m. Urina. , 
MIJO A, adj. e s. /■. de Mijão.=MijoDa : 

está mais em uso. Yid. Mijáo. 
MIJOTE, s. m. Termo popular e chu- j 

Io. Medroso, timido. ( 
MIL, adj. numerai de 2 gen. (Do 18' 1 

tim mille, talvez de um radical sanscri- j 
to mil, reunir, ajuntar). Dez vezes ceQi- i 
—Mil homens.—Mil annos.—Dous m''* 
—Dez mil.—Cem mil. 

—Junto a uma unidado de tempo, ser- 
ve para designar a ordem chronologi"* 
de factos em diversos tempos, uma épO' 
ca, data etc. —Mil e oitocentos e sete^^' 
ta e tres.—«E acabada dassentar, e a®* 
sinar a sentença, tomou el Rey logo coifl 
todos assento sobro o que na execuçS" 
delia se auia de fazer. E aos vinte di*' 
do mes de lulho do anno de mil e qi^*' 
trocentos e oitenta e tres, de noite aot0 
menhãa, tirarão o Duque dos paços e®" 
cima de huma mula, e Ruy Telles na® 
ancas apegado nelle, e muyta e honrafí' 
gente a pé, que o acompanhaua C®" 
grande seguridade.» Garcia do Rezende» 
Chronica de João II, cap. 46. — «Nest® 
anno de mil e quatrocentos o oitenta ® 
seis, estando el Uey Dom Fernando, " 
ha Rainha dona Isabel de Ca.stflia, e"® 
cerco sobre a Cidade do Mílcga do Ro/' 
no de Granada, que muy RpreSisadatu®"' 
te, o com muyta força combatiáo c,o^ 
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armas, o tiros de fogo, estando ja os mou- 
ros em muyta estreita, e necessidade, e 
nSo podendo ja sofrer os continos, e ri- 
jos combates, faleceo o arraial a poluora, 
de que el Iley, e a Rainha ficarão muy- 
to tristes, porque tendo a cidade ja qua- 
si tomada seria necessário leuantarem o 
srrayal, pois sem artelharia se uáo po- 
dia tomar.» Ibidem, cap. 62. — «Neste 
anno de mil e quatrocentos e nouenta, 
estando el Rey em Euora antes da vinda 
•ía Princesa lhe foy dito, que em Lisboa 
etn casa de hum caualleiro que se cha- 
raaua Diogo Pirez do Pe, e viuia junto 

praça da palha, se jugauão dados, e 
cartas, e outros jogos, com que Deosera 
desseruido, e seu sancto nome renega- 
do. e o de nossa Senhora, o dos Sanctos 
hlasfemados.» Ibidem,cap. 110.—«Ese- 
guindo o que dizem estes Decanijs, nos 
annos de Mahamed de setecentos e sete, 
que saõ mil e trezentos de nossa redom- 
PÇ5o, ouue em o llelij hum principeMou- 
fo chamado Xá Nofaradim: tâo poderoso 

gente e estado de terra, que da gran- 
de potência que linha succedeo por glo- 
ria de seu nome querer conquistar a ín- 
dia.» Barros, Década 2, liv. 5, cap. 2. 
■"*■'0 qual edifício fizeraõ antigamente 

Cbins quando senhoroaraõ a índia que 
foy segundo parece pela sua conta, des- 
"e o anno do Senhor de mil e treze até 
o de mil settenta e dous; pela qual con- 
I® se yê que a índia esteve debayvo do 
®perio do Chim sincoonta e novo an- 

•los sómente, porque o Rey successor do 
QUe a côqulstou, quo sü chamava Oxiva- 

a largou por sua vontade, por en- 
onder quanto sangue dos seus lhe ous- 
ava o pouco proveyto que tirava delia.» 
ernão Mendes Pinto, Peregrinações, o. 
"•-—«Esta batalha se dou aos nove dias 
a pritneyra Lua deste tempo que digo, 
® sette mil e trezentos e vinte no aíTa- 

^ado campo Vitau, aonde lhe appareceu 
vuiazNivandeljissentado numa cadeyra 
e pao, o qual ficou daqui com grão do 
ome mais honroso que todos os outros 
eoses dos Moes, e Siões celebrado por 
os das batalhas.» Ibidem, cap. 162.— 

Se' ' ^^■■'lade verdadeira, acocorada ha 
rif" annos no fundo do seu poço, a 
ilh'" ® tT^'^8as. Coitada da pobre verdade!» A. 

rculano, Monoe de Cister. cnn. 21.   . Monge de Cister, cap. 21. 

mer junto a outros adjectivos nu- 
* j®' indicando numero certo e deter- 
ado de indivíduos. 

al Hey lium foiticoiro, 
íus seu pay guerra fazia 
■>0 outro mundo, o queria 
K®nto, que fosse primeiro, 
™3í8 (Ja pedia : 

mil homens juntou, 
««gollar todos mandou w um poço, por juntos yrem, 

sou pay acodircm, 
68ta arte lh03 mandou. 
"ezende, miscei.lanea. 

Vemos poucas amizades; 
so has lia sam com respectos: 
vemos odios; imizadés, 
Vemos parcialidade» 
secretas por «eus prouectos, 
officiaes e priuados 
vemos ser muy aguardados, 
MU amigos na bonança, 
Se lhes fallesce ha priuança, 
logo sam desamparados. 

, IDF.M, IBIDEM. 

—«O conde do Redondo com duzen- 
tas lanças desbaratou duas mil, e nenhum 
dos imigos sabia letras, que se todos fo- 
ram letrados poderá desbaratar cem ml 
e o feito não fòra grande: em fim llani- 
bal com cento e tantos mil homens pas- 
sou os Alpes, se entre olles acertaram de 
ir tres doutores nunca os passara, lá de- 
ram tantas ratões, o sustentadas com tan- 
ta authoridade, que fizeram o perigo cer 
to, e a batalha duvidosa: o caso é que 
por elles se disse: Razona bien dei Ar- 
nes, mas vistallo quien quisiere.» Fran- 
cisco de Moraes, Dialogo 2. — «A copia 
de gente, segundo meu parecer, e do se- 
nhor Daliarte, que está aqui, oslá pas- 
sante de duzentos mil combatentes, an- 
tre os quaes náo vi nenhum, quo pare- 
cesse de táo crecida idade ou fraca dis- 
posição, nem pouco auto pera pelejar. 
Antes parece foram escolhidos a conten- 
tamento de quem os governa.» Idem, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 159.—«Al- 
bsyzar não com menos astucia o provi- 
dencia ordenou suas cousas, fazendo da 
gente de cavallo dez batalhas, cinco mil 
em cada uráa, do que o primeiro ora o 
Soldâo da Pérsia, em cuja companhia 
sabiu o gram Framustaiite, codi mais de 
quinhentos aventureiros, afóra os cinco 
mil, pessoas de mui gram nome e não 
do menos obras.» Ibidem, cap. 1G5.— 
tDrarausiando o o cavalleiro do Salv.ije, 
que ambos a pé com as espadas na mão 
se faziam tcmi'^ do sorte, que uiuguem 
ousava chegar a elles; todavia perderam- 
se de todo, se Polinardo e o sol iâo Be- 
lagriz, queanilavâ extravagante com qua- 
tro mil cavalleiros, lhe não soccorrera, 
que com sua ajuda tiraram do campo 
Üramusiando pera poder repousar do tra- 
balho passado e,cobrar forças e alento, 
pera tornar á batalha.» Ibidem, cap. 
169.—«Porém pera ir lançar do castello 
Benestarij hum tal imigo como nelle es- 
taua artilhado e defendido com baluar- 
te, torres, e grande numero de gente, 
que, (segundo tinhão sabido) passauão de 
vinte mil homens: não se podia fazer 
com tão pouca gente, como então esta- 
ua na índia: que prazeria a D.-os que 
traria a seu sobrinho dó Garcia de No- 
ronha, porque segundo a esperança que 
Christouão de ürito dera de sua viagem, 
deuia inuernar em Moçambique.» Bar- 
ros, Década 2, liv. 7, cap. 1.—«Na qual 
frota leuaua mil o setecentos Portugue- 
ses, o oitocentos Canarijs, e Maiabares: 

pondo a proa em atrauessar aquelle gol- 
fão, que jaz entre a terra da índia o a 
outra de África, pera tomar o rostro do 
cabo Guardafu, fugindo da costa da Ara- 
bia, por não ser visto o dar auiso á ci- 
dade Adem.» Ibidem, liv. 7 cap. 7.— 
«Com isto ordenou o Governador quo 
passasse a Salsete o Capitaõ da Cidade 
D. Diogo de Almeida, assinandolhe oito- 
centos Portuguezes, em que entravaõ cen- 
to e vinte de cavallo. Cidadãos de Goa, 
o mil Lascarins da terra.» Diogo de Cou- 
to, Década 6, liv. 4, cap. 9. — «Elle o 
fez assim, o foy pelo rio acima ate per- 
to da fortaleza, o vio nos campos delia 
(que saõ muy grandes) assentado o exer- 
cito de ElRey de Cambaya, em que ha- 
via mais de ceuto e cincoenta mil ho- 
mens, quo tinha alli chegado aquelle dia 
em soccorro das fortalezas do Caroche, 
e Surrate, por lhe terem dado aviso que 
o filho do Governador estava sobro Sur- 
rate, o qua elle ficava em Baçaim com 
grande poder, pera se hir njuntar com 
elle.» Ibidem, liv. 5, cap. 7. 

Pelos campos de Salscto, 
Mouros mal ferlilos v^o, 
Vayllie dando no atcance» 
O de Castro ]). João: 
ViQto mif oraO pov todos, etc. 

lUBM, IBIDEM, cap. 10. 

—«Vivem tambiMU nesta cerca todos 
os maynatos que lavaõ roupa a toda a 
Cidade, que segundo nos afíirmáraõ, pas- 
sdõ de cera mil, por haver aqui grandes 
rios, e ribeyras de agoa, com quantida- 
de de tanqutis muyto fundos, o largos 
fechados todos de cercas do cantaria nouy- 
to forte, e de lageas muylo primas, o 
bem lavradas.» Fernáo Mendes Pinto, Pe- 
regrinações, cap. 105. — «Com esta or- 
dem caminhou dezassette dias a oito le- 
?oas por dia, e no cabo delles chegou a 
huma boa Cidadô per nomo Guauiitim, 
de dés, ou doze mil visinhos, na qual 
foy aconselhado que se provesse de man- 
timenlos, porque já entítõ hia muito fal- 
to delles.» Ibidem, cap. 123. — «E com 
esta determinaçaô se partio logo esto ty: 
ranno Bramá em busca desta gente, que 
eslava no Maleytay, o levou comsigo hum 
exercito do trezentos mil homens, os du- 
zentos mil por torra ao longo do rio, do 
que hia por Capitaõ o Ghaumigrem seu 
collaço, e os cem mil levou elle era sua 
companhia pelo rio em dous mil seros, 
e todos huns, e outros gente muyto es- 
colhida.» Ibidem, cap. 150.—«Em tanto 
que quando se jurão cousas incríveis en- 
tre as nações que habilão a terra, para 
se lhes dar credito a ellas, náo se dis 
outra cousa senão pelo santo Quiay Ni- 
vaiidel deos das batalhas do campo Vi- 
tau, e em huma grande Cidade, que se 
chamava Sorocotão, em quo foram mor- 
tas quinhentas mil pessoas, so cativarão 
todos estes deoses, que aqui vedes pre- 
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SOS em despreso dos Reis que crião nel- 
les, e dos sacerdotes que lhe adminis- 
traváo o choyro suave de seus sacrifí- 
cios.» Ibidem, cap. 162. 

—Para designar ura certo numero de 
objijclos.—lAs quaes oasas nos affirnaá- 
raõ os Chins quo eraõ tres mil, e todas 
de alto abíiyxo estavaõ cheas de cavey- 
ras do homens mortos atè os telhados, 
cousa de tamanho espanto, tjue ao que 
se julgava, nem mil nãos, por grandes 
qun fossüíP, as poderitõ carregar.» Fer- 
não Mende.<5 Pinto, Peregrinações, cap. 
109. — «(Chegando elles ao pagode coro 
esta ordem que digo, depois de estarem 
parados quasi rneya hora, se ordenàraô 
ao som dos instrumentos de guerra, com 
que continuamente tangiaõ, em hum gros- 
so esquadraõ a módo de meya Lua, que 
ceícava toda a Cidade em roda, pouco 
mais de tiro de espingarda afastados dos 
muros, arreidetéraõ a elles com uma gri- 
ta taõ espantosa, que parecia que se ajun- 
tava o Cfo cora a terra, e arvorando mais 
de duas mil escadas que para isso tra- 
siaõ, lhe deraõ o assalto a toda em roda 
por todas as parles que puderaõ.» Ibi- 
dem, cap. 117. —«A terceyra, que era 
taõ rico o nosso Rey do ouro, o de pra- 
ta, que se aftirmava que tinha mais do 
duas mil casas cheas até o telhado; o a 
isto respjndemos que no numero de 
duas mil casas nós naõ certificávamos, 
por ser a terra, e o Reyno em si tama^ 
iiho, ô ter tantos thesouros, e povos, que 
era impossível poderselhe dizer a certesa 
disso.» Ibidem, cap. 133. 

—Figuradamente : Um grande nume- 
ro, um numero incerto, indeterminado. 

Infihdas calabreadas; 
Pois ás damas mais pintadas 
Faraaquella mil embolas; 
£ humus cmburiUiadas, 
Quo íara as discretas tolas. 

GIL VICENTE, COMEDIA DE RUBENA. 

Asâi que ando a pastorar 
Cem mil bandos dd veados; 
Porqüo gentiofi sâo gados 
Mui esquives de guardar, .,. 
15 tâo bravos d'apriBcar, * 
Ouô a serra que os tem 
«N«ío na subirá ningueni 
«Serra que tal gado tem.» 

IDEM, AUTO DACANANÉA. 

Marta» Eu nSo vejo aqui cantar, 
Nem giüta, nem tamboril, 
E outros rolgares 7nU, 
Que ms foir^s soem (restar : 
E mkis feirj de Natal, 

' E naaia de NoHsa Senhora, 
E estar todo Portugal. 

IDEM, AUTO DA FEIRA. 

— iFid. Donde vem o meu senhor de 
borzeguins amareüos, mais alfanados, 
quB um potro russo pombo? Escud. Ah 
senhor, para quo ó, zombar dos vossos, 
venho vos ver, qúé ha mil annos que o 

não fiz.» Francisco de Moraes, Dialogo 1. 
—«Nisto passou gram parte do dia; de- 
pois sentando-se á sombra d'um penedo, 
de cansado adormeceu, onde o somno 
não foi de tanto repouso, que nelle se 
achasse livre de seu cuidado; antes so- 
nhando mil vaidades tristes, passou aquel- 
le pequeno espaço com tamanho traba- 
lho, como se em todo seu accordo esti- 
vera.» Idem, Palmeirim d'Inglaterra, c. 
61.—«Telensi, segundo o estillo das ou- 
tras, negou o que lhe confessara, con- 
fessando inil tentações, que lhe fiztíra, a 
que ella se salvara^ porque na maior for- 
ça de seus quéiiumes julgava tudo por 
palavras.» Ibidem, cap. 146. 

Quando Uso pastor n'hüm campo verde 
Natercía, crua Nympha, só buscava 
Com mil suspiros tristes que derrama. 
Por quê te vás do quem por ti se perde, 
Para quem pouco te ama? (suspirava) 
E o eco lhe responde: Pouco.te ama. 

CAM., SONETOS, n.* 70. * ' 

Dá-lhe combates ásperos, fazendo 
Ardis de guen'a o Mouro iroso; 

- Niío lhe aproveita ja trabuco horrendo 
. jUinasecreta, aricto forçoso: 

Porque o fílho de Allonso, não perdendo 
Nada do esfórço o acòrdo generoso, 
Tudo provô com ânimo e prudência; 
Que em toda a parte ha esfórço e resistencia. 

CAM., Lus., caut. 3, est. 79. 

Já as damas tem por si, fulgente e armado, 
O Mavortô feroz dos l^ortuguezes: 
Vostem-se elias do côres e dè sedas, 
Do ouro, e de jóias mil, ricas «ledas. 

OBH. ciT., CMiit., 6, est. 59. 

Até os que só a Deos Omnipotente 
Se dedicào, íTtií vezes ouvireis, 
Que corrompo este encantador e illude; 
Mas nuo sem côr, com tudo, da virtude. 

OBR. ciT., cant. 8, est. 99. 

E também porque a sancta Providencia, 
Que em Júpiter aqui se representa, ' 
Por espiritos mil, que tecm prudência, 
Governa o mundo todo que sustenta. 

ODR. ciT., cant. 10, est. 83. 

A torra de Cambaia vâ riquiSsima, 
Onde do mar o seio faz entrada. 
Cidades outras mil, que vou passando, 
A vós outros aqui so estão guardando. 

OBR. CIT., cant. 10, est. 106. 

—«Para não perder o freio a' este seu 
bom costume, acamou todos os seus pen- 
samentos, e tremendo corno doente de 
terçans dobres, sus ojos bazos y brandos y 
muy modestos, se recolheu para casa on- 
de despendeu o restante da noiite, em 
fabricar mil castellos de vento, no que 
cm fim se resolvem todss as fabricas do 
mundo.» Fernáo Rodrigues Lobo Soro- 
pita. Poesias e Prosas Inéditas, pag. 41. 

Outros iicgücios tendes de oúffò pórto," 
Qu» üo Coêlho, e IJúnitiha " 

Debates deslindar.—Lêda-os, não os lèdfl.— 
Tolhei porôm, que a Europii 

TodanSo venha pôr-se-jiôs aos,liombi-os. ' ' 
Consinto, qil« inimigos 

■Noa accilrrâo de mií conliilü do Mundo, I,,, 
FRANCISCO MANOEL DO NAfCIMENTO. F^B. DE 

I ^ LAI'0NTA1NE, llv. 3, 21. ' , ,j 
: : ■ ■ i '. y 

—«Reconhece o seu erro,.lança-se por 
terra, abraça a Princesa, o reputo mui- 
tas vezes estas palavras entre mil pran- 
tos, e suspiros: Vivey querida Rhetea, 
vivey para me dar o gosto do pud^,r:eríir 
mendar a minha falta; conheço quanto 
vai o vosso coração, vivey .para quo eu P 
estime como merece.» Cavalleiro d'Oli- 
veira. Cartas, liv. 2, n." 3. — «A nossa 
Igreja nos mostra admicavelinente a gran- 
desa do Matriinonio, o o interesse da Gt)r 
raçáo, destiibuindo, e çoncedeydo mil 
graças aos casados. Cora tudo esta ques- 
tão ainda hoje he problemática, e não 
sey que se podesse decidir i»tó agora .se 
o estado do Matrimônio he mais,fistimá- 
vel quo o da continoncia.» Ibidem, liv. 
2, n.o 19. 

: (1 
Neste medonho asilo hum levantado . 1 • 
Antigo Templo está, que U08 Tutelares, (:» 
Gênio do escuro abysmo,.he consagrado, ^ 
Aqui tem culto, sacerdote, altares: 
Aqui Satmi mil vezas dôclaradó ' ' 
Tinha do Imiierio as sortes, e 03 azares, 
Quando ao Jogue, que á luz fogr, e 8'e8condo, . • 
0 consultado oráculo respondo. 

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, CaUt. 11, CSt. 20- 

' ; -í 
Será chamado o turbido Orelhana: ■ j 
Vè outro alem dosTropicós correndo; 
Quasi igual em riqueza; imménèa, è plana ' 
Campina vem cortando, em «i trazendo ■' ■ ^ 
O feudo d'outro3 mií; dA Lusitana . } 
Gente será cortado : ao pego horrendo ; j 
Chegando já, na foz se abre, o dilata, , 
E nome insigno lhe darão da Prata. | 

IDEM, IBIDEM, cant. 12, est. 60. 
, 

Se mil vezes de prêmio a sorte priva ' '' 
Ileróe, que a Fama dilatou na Terra; 
Se inveja torpe, cega, o vingativa ; . ) (' 
Tem co'a virtude interminável guerra: j, 
Posteridade seu renome avivá, ^ 
E a nevoa da caluronia cm fim desterra; 
Do Ileróe já cinza em fria sepultura^ 
Surge em perpetua luz gloria mais pura, ; . , .,/j 

IDEM, IBIDEM, Cant. 12, ost. 78. . ' » 
Í-' 

—«o pae que perdoara mil vezes cofl* 
verte-se em juiz inexorável; mas, ainda 
assim, a Piedade não deixa de orar jun- 
cto dos degráus do seuthrono.» Alexa"' 
dre Hercuiano, Eurico, cap. 4.—«Mas o 
antigo cavalleiro não appureceu. Fr. Jiji' 
lião não o vira entrar essa noite. O rei* 
tor ignorava o seu paradouro: ignorava" 
o proprio D. João d'Ornellas. Fizeram-s'^ 
mil diligencias. Foi tudo perdido traba- 
lho.» Idern, Monge de Cister, cap. 30. 

—Por exageração: Dez mil penas- 
Dez mil indícios. 

O nif.l m'entra ás brnçadaa, 
nam ha tanto soíiiíricnto: 
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tenho dÍB poi'tas'a dentro 
dtiz ?nií ponas encerradas: 
lüinaram do mim vingança, 
deram mo tristeza pura; 
ônti que ha de ter conílant^i 
quem tem. tara triste rentura? 

' D. JpANNA DA GAMA., DITOS DA FRBIRA, p. 80. 

—«Que se condemie com justiça a to* 
<^08 os quo se acháo enterrados no tíCío, 
eu o creyo, porem que com segurança, 
e tiom christaudade se pdssa julgar por 
dez mil indícios, ou por cem mil appa- 
rencias, não o creyo.» Cavalieiro d'Oii- 
vcira. Cartas, liv. 2, n." 9.—iDeiie tam- 
bsfí) eu tenho dó. Mas delia? 1 Sua alma; 
siia palma. Não importa, que ó para lhe 
fil>ater as soberbas, áquelle focinho tor- 
to. A büa porta vai bater 1 Aquillo, que 

capaz de enrodilhar as ouza mil vir- 
gens 1 í A. Horculano, Monge de Cister, 
cap. 14. • 

—t'ara designar quantias pecuniarias, 
contribuições, valores, etc. Ei.: Mil co- 
^oas.—Milpardáos.—Miltaeis.—Mil caies. 
-Mil reis, ele.—«E entam ordenou, quo 
os casamentos grandes fossem pagos em 
^res terços,' o tres annos, hum terço em 
Cada hum anno, o os casamentos de mil 
coroas até quinhentas fossem pagos em 
"Uas ametades, o dous nnnos, e os de 
quinhentas coroas e dahy para baixo fos- 
sein pagos juntamente em hum anuo, 
Cüino se ora faz; e disse que quanto as 
Sraças que el Rey seu pay tinha dadas, 
que ficassem, por quanto elle ao preseu- 

não*tinha com quo as desempenhar.» 
J^8rcia de Rezende, Chronica de D. João 

cap. 33.—«No anno de quatrocentos 
® nouenta e tres em Torres Vedras deu 

Rey a Aluaro de Caminha, caualleiro 
do 
Th 

sua casa, a Capitania da Ilha de São 
onae de juro e de herdade com cem 

reis de renda cada anno, pagos na 
®®sa da Mina.» Idem, Ibidem, cap. 179. 
^«Outro rendimento era das trinta al- 

que a ilha (como dissemos) tomou 
° nome, de que os Gentios lauradores 
P^gauão seis mil e quinhentos pardaos, 
j as ilhas ou leziras de Diuar, Chorau, 

tres mil e nouecentos: e os passos, 
que entrão e saem da ilha de Goa á 

«rra firme, quo saõ Fangij, Daugij, Gon- 
Banéstarij, Agacij rendião as suas 

ntradas e saidas dous mil o duzentos 
Psrdaos.í Barros, Década 2, liv. 5, cap. 

com a noua destas cousaslha en- 
•^gou tres mil e tantos pardaus, e al- 

ell^^ív quinto das presas que 
® uiügo Fernandez fez naqueile cami- 

(como atras apontamos): «s quaes 
^'Alboquerque logo destribuio 

can t- I*iogo Fernandez, 6 per outros 
Ibidem, liv. 7, cap. 4. 

ítDi desta prizáu chegaram a Ba- 
dim' estava por Guazil Rax Barda- 
ram' do Xarrafo, a quem disse- 

fora prezo em casa d'tlRey, 
*^**0 quíí fora em coiisentiiuenlo dis- 

so pelas difíerenças que tiveram: pelo 
que se alevantou com aqueile Reyno de 
Barem, que rendia a Kllley de Ormuz 
quarenta mil pardaos cada anno.» Dio- 
go de Couto, Década 4, liv. 6, c. 3. — «An- 
tônio de Faria osrecebeu com bom agasa- 
lho, 0 lhes concedeu o qne lhe pediôo, 
e jurou do o fazer assim, e de os haver 
por seguros debayxo de sua verdade, e 
que nenhum ladraõ dalii por dinnte lhe 
tomaria cousa algum* de suas fasendas. 
E fipando hum dos dous em refens dos 
vinte mil taeis, o outro se foy para tr«- 
ser a prata, a qual logo trouxe.dalli me- 
nos de huma hora'com mais hum bom 
presente de péças ricas, que todosos iVe- 
codáis lhe mandarão.» Feraão M(?ndes 
Pinto, Peregrinações, cap. 52.—«E què 
se aftirmava pelos direytos que se paga- 
vaõ .destas pellas nas alfandegas de Po- 
casser, e Lantau, chegar o numero deU 
Ias R vinte mil cates, e em cada cate, ou 
fardo sessenta pelles, donde so vó, se o 
Simiiau falou verdadè,' que o numero 
destas pelles chegava a hum conto, e 
duzentas mil, das quaes a gente nos In- 
vernos se servia de forros do roupas, e 
de armaçaõ do casas, <3 de cobertores do 
camas, de que commummente, por ser o 
frip grande, todos usavaõ;» Idem, Ibidem, 
cap. 73.—íSe Demosthenes se achava 
com as dez mil dracrnas de seu para pa- 
gar o arrepondimanto, he também huma 
circunstancia de que muito duvido em 
hunra do seu merecimento, porque se el- 
le o tinha tal como bos afíirmão as suai 
obras, e os seus Panegyristás, como ho 
crivelque possuisse hum capital tão gran- 
de?» Cavallèiro.d'OUveira, Cartas, liv. 2, 
n." 68.— «Philippide Atheniense dispoz 
huma condounação de mil dragmas, a 
todas as molheres queappareciào em pu- 
blico sem o aceyo. necessário.» Idem, Ibi- 
dem, D." 86.—€ Finalmente, as duzentas 
mil livras do micer Percival, applicadas 
ao pagamento de soldos e quantias, acal- 
maram até cprto ponto a indignação do 
commum dos cavalleiros.» A. Herculano, 
Mdnge de Cister, cap. 17. 

—Mil de pé, mil tie cavallo; subenten- 
de-se mil infantes a pé; mil soldados a 
cavallo, òu cavallarias.-^«Ao imperador 
Vernao, el-rei Polendos, por mais velhos, 
seencommenduu a guarda da cidade com 
quinheútos cavallos e quatro mil de pé, 
todos do senhorio do imperador, que já 
outão havia muitos, que por serem mais 
oomarcúos, e a vinda dos imigos haver 
muito, que so esperava, tiverão tempo 
pera virem.» Francisco de Moraes, Pal- 
meirim d'Inglaterra, cap. 159. — «Este 
fez também muito abalo de contentamen- 
to no imperador e sua corte; e porque 
parecesse que a fortuna algum tanto se 
leaibrava da afronta, eiu quo eutão vi- 
vião, chegou o mesmo dia el-rei Estre- 
lante d'Uugria, acompanhado, como priu- 
cipo poderoso, com dous mil de cavallu) 

e dez mil de pó, que, por ser tão vizi- 
nho, pode vir m.nis prestes quo'nenhum.» 
Idem, Ibidem, cap. 159.—«A Belcar vie- 
ram trezentos de cavallo, e mil de pó. 
De sorto que todas estas ajudas eram ouze 
mil e quinhentos de cavallo, com Rora- 
monte rei do Bohemia, que trouve qua- 
trocentos do cavallo, e os dous mil que 
comsigo trouxe Estrelante, com os seus 
dez mil de pé; sessent» e um mil e quinhen- 
tos<» Idem, Ibidem, cap. 160.—«Porque 
sabendo elle que mui perto donde esta- 
ua Yáçus, era vindo Camaleão hum dos 
principaes ca[»itáes do llidalcão com atê 
mil o quinhentos de cauailo, e oito mil 
piáes: pareceolhe que com eslj feito se 
reconciliaria com o Hidalcão por os ne- 
gocios em que andou na entrega da ci- 
dade.» Barros, Década 2, liv. 5, cap. 4. 
—«E tauto que tô*e recado se abildu 
aforrado só com dez mil de cavalltí: e 
tanta pressa se deu que chegou h \'^illa 
dos Rumes dez dias depois da chegada 
de 1); Fernando de Castro.» Üiogo de Cou- 
to, Década 6, liv. 2, cap. 1.—«E-porquê 
se saiba, com que cada um acudiu, difí 
se-ha aqui. Ao imperador d'Alemanha 
dous mil de cavallo, dez mil de pé, Al- 
rei Arnodo.i douç mil de cavallo, dez mil 
dfi pá. A Recindos dous mil de cavallo, 
oito mil de pó, A Floramã de Cerdenhá 
quinhentos de cavallo, quatro mil de'pé; 
de Tesalia mandaram a Polendos qui- 
nhentos de cavallo, o dous mil de pé.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'Inglii 
terra, cap. 160. — «Na cidade fioou so- 
mente el-rei Tarnaes com alguns caval- 
leiros pela guarda delia. A gent.3 de pó 
com seus capitães na retaguarda em boa 
ordem, pera socoorro dosdé cávallo, que 
seriam cincoenta mil, que os mais fica- 
ram pera defeza da cidade.» Idem, Ibi- 
dem, cap. 165,—<tA primeira cousa, quo 
so na cidade ordenou, foi a guarda delia, 
que se encommendou al rei Tarnaefâ e ao 
sábio üaliarte com quinhentos cavalleiros 
e quatro mil de pé.» Idem, Ibidem, cap. 
168. 

—Aá mil.6 uma noites; titulo d'uaia 
colleççáo de contos arabes. 

—Os múeum dias; titulo d'uma col- 
lecção de contos orieptaosj 

—Popularmente: Mil e duzentos; uma 
grande quantia.^—Compra tiido por mil e 
duzentos, como quem lhe não custa a ga- 
nhar o dinheiro, 

MILAGRE, ã. m, (Do latim miraculum, 
de niirari, admirar).. Acto contrario ás 
leis ordinarias da natureza, e produzido 
por um poder sobrenatural.—Os milagres 
são, com a revelação, o fundamento da re- 
ligião.— íE foy enterrado na Igreja 
mayor, onde jouue com esperança de 
milagres que nosso Senhor poç elle fa- 
zia, e dahy foy depois leuado ao mostei- 
ro da Batalha por el Rey dom Manoel, 
que santa gloria aja, com muyta infinda 
honra, o acatamento, e solemnidade, on- 
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do ora jaz seu corpo, ondo tem muytos 
que tem fejtos louytos milagres, e em 
seu corpo por huma buraca que tepi na 
sepultura se tocão muytas cousas, o se 
leuáo por relíquias de santo.» Garcia de 
Rezende, Chronicã de D. João II, capi- 
tulo 204. 

Oh caso grande, estranho, o n&o cuidado! 
Oli milagre cUrisaímo e ovideiite-! 
Oh descoberto engano inoplnada! 
OIi perfldst, Inimi|;a, c falsa gente! 
Quem poderá Uo mal aparelhado 
Lirrar-se sern perigo sabiamente, 
Se U d« cima .H Giiurda soberana 
Nào acudir A fraca furça humana? 

CAM., LUS., cant. 2, tjiU 30. 

— tMilagre ho natural somente do Ceo 
para admiraçaõ gloriosa, e contemplaçíõ 
eterna dos remidos com o Sãgue das mes- 
mas Chagas. Mas como este Sangue no 
mesmo instante divino, foi recebido do 
Ventre rirginal de Maria, e nutrido, e 
augmentado com o leite de seus sagra- 
dos peitos.» Antônio Vieira, Sermões do 
Rosário, part. 1, pag. 415. — «E porque 
naõ passemos por outro milagre, de que 
os Mouros íoraõ testemunhas, elles mes- 
mo affirmàraõ que em quanto a batalha 
durou, viraõ sobre as ruioas da Igreja 
huma mulher taõ fermosa, o resplande- 
cente, que com os seus rayos os cegava 
a todos, e isto particularmente testemu- 
nhàraõ os quo licàraõ cativos na bata- 
lha.! Diogo de Couto, Década 6, liv. 4, 
cap. 1. — «Através desta Cidade para a 
banda do Norte, me disseraõ aquelles 
Christáos Jacobitas, de quo toda aquolla 
comarca he povoada que estava huma 
Hermida de Nossa Senhora, em que fa- 
zia muytos milagres.» Antonio Tenreiro, 
Itinerário, cap. 27.— «E encostando a 
cabeça no prepao do chapileo, esteve as- 
sim cõ aquella' tristesa hum pouco im- 
pando como quo queria chorar, e ja por 
derradeyro abrindo a bocca, e tomando 
o folego, como que desabafava, daquella 
tristesa que tinha, e lovantâdo as mãos 
ao Ceo dipse çõ lagrymas: Jôsu Christo 
meu verdadeyro Deos, e Senhor, peçovos 
pelas dores de vossa Sacratissima morte, 
e Payxáo que hajais misericórdia de nós, 
e nos salveis as almas dos Fieis, que vão 
naquelle batei; o tornando com isto a 
reclinar a cabeça sobre o prepao, a que 
estava encostado, se deyioil assim estar 
como que dormia obra de dous, ou tres 
Credos, quando hum menino, que esta- 
va assentado na onxarcia, começou a gri- 
tar dizendo: Milagre, milagre, que eis 
aqui o nosso batei.» Fernão Mendes Pin- 
to, Peregrinações, cap. 214.—«A outro 
Phrenetico dispus huma bebida cordeal 
attemperante em quantidade do tres quar- 
tilhos, em cuja composição entravaõ ou- 
to graons de Laudano opiado. Sucedeo 
que esta bebida ficasse ao pé da cama do 
doente; e havendo de uzar delia por seis 

vezes; pegou do vidro sem ser visto ; e 
bebeo inteiramente todo o cordeal; se- 
guio-se desta desordem o converter-se o 
phrenesi, em Lelhargo; e se vio taõ ar- 
riscado na cura desta segunda queixa, 
não sem bem fundadas prezumpçoens de 
milagre.» Braz Luiz de Abreu, Portugal 
Medico, pag. 398, § 167. — lO primeiro 
Ímpeto de Vasco fora voar a pedir socr 
corro. Mas como abandonar sua irman 
expirante? E de que serviriam soccorros 
humanos? Tinha visto muitas vezes nos 
campos de batalha o aspecto da morte, 
para bem a conhecer. Aquelle gesto tran- 
stornado bastava a dar em terra com a 
mais robusta esperança. Alçou então os 
olhos, como buscando o ceu. Só um mi- 
lagre poderia, de feito, salvá-la.» A. Her- 
culano, Monge de Cister, cap. 22. 

—Por exageração: Cousa extraordina- 
ria; ou cousa ordinaria, regular na or- 
dem natural, mas de que se ignora a cau- 
sa, ou o meio.—Um dia sem soffrimento, 
épara mim um milagre. 

Táo grande era de ijiembros, que bem posso 
Certificar-te que e«te era o segundo 
De Rhodes estranhis«imo colosso, 
Que lium dos sete iniUitjrcs foi do mundo. 

CAU., LUS., cant. 5, est. 40. 

—Familiarmente: E' um milagre vêl-o; 
diz-se d'uma pessoa que ha muito tempo 
se não tem visto. 

—Fazer milagres; sobresaír maravi- 
lhosamente.—Este medico faz milagres; 
curas admiraveis. 

Obra maravilhosa, extraordinaria.— 
Aquella formosura éurn milagre. 

—Olha que milagre! Diz-se irônica- 
mento a alguém, que se admira cora uma 
cousa muito ordinaria. 

—Milagre c/iimtco; noção que so dava 
outr'üra á transformação rapida pela qual 
o ácido sulfurico concentrado, lançado 
n'uma solução de chloruroto de cal, dá 
sulfato de cal, que, sendo pouco solúvel 
na agua, e não achando liquido sufücien- 
te para ser dissolvido, se transforma n'u- 
ma massa solida. 

—Diz-se das pessoas que são dignas 
d'admíraçáo.—A padeira d'Aljubarrota, 
um milagre. 

—Também se diz dos animaes.—Oele- 
phante é ao mesmo tempo um milagre de 
intelligencia, e um monstro de matéria. 

—Por milagre, loc. adv. De ura modo 
que ó considerado como um milagre, que 
excita a admiração.—Escapou por mila- 
gre.—«Senhor, disso a dona, o eavallei- 
ro está em Londres, onde ainda o deixei 
com tamanha fama, que faliam nelle por 
milagre; porem isto lhe encarecia tanto 
polo fazer mais desejar ver-se já com o 
outro em campo.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 35.—«E ar- 
rancando das espadas, em pequeno espa- 

;go tornaram os do imperador a cobrar tu- 

do o que haviam perdido, com tanta van- 
tage, que os contrários não podendo sus- 
ter-se, se começaram retraer. Grande es- 
panto fez tamanha mudança, e maior o 
fez a bondade dos tres, polo muito que 
em tão pouco tempo fizeram ; e inda que 
em extremo fossem louvados de muitos, 
o do escudo coberto punham acima por 
milagre, desejando geralmente conhe- 
cel-o.» Idem, Ibidem, cap. 46. — «Nisto 
entraram na torre levando aquellas se- 
nhoras pola mão, oiide, depois de serem 
dentro, tiveram em tanto os edifícios e 
assento delia, que quasi a olhavam por 
milagre, louvando em extremo a huma- 
nidade de Dramusiando e a confiança de 
si, mesmo, depois que viram o modo da 
prisão tão solta, em que tivera aquelles 
homens.» Idem, Ibidem, cap. 50. 

E vendo sem contrasto, e sem braveia 
Dos ventos, ou das aguaí sem corrente, 
Quo a nau passar ávante nía podia, 
Uavendo-o por milagre, assi diiia. ■ 

LUS., cant. 2, eat. 29, 

—«Desta maneira velejàra,õ assim às 
cegas aquelle dia por entre as Ilhas, e 
a terra firme, e âmeya noyte com uma 
çarração de grande chuveyro, e tempes- 
tade, que lhes sobreveio, deraõ todoí 
por sima do parcel de Gorom, que está 
em trinta e oyto grãos, com que dos no- 
ve juucos escapâraõ, sò dous por mila- 
gre, e os sette so perderão todos sem de 
nenhum delles se salvar huma sò pessoa, 
a qual perda foy estimada em mais de 
trezentos mil cruzados de fasenda, àlem 
do seiscentas pessoas que nelles morre- 
rão, em quo entraraõ cento e quarenta 
PortugQOzes honrados, e ricos.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 137. 
—«Na qual aconteceo hum caso digno 
de ser auido por milagre, porquo sendo 
ella muito velha, e que não passaua huma 
ora sem darem a duas bombas pola mui- 
ta aguoa que fazia, emquâto durou a pe- 
leja, que começou das onze oras até duàs 
da noite que se sairão pera fora do rio, 
nunca fez aguoa : o dahi por diante a feZ 
dobrada, porque alem da velhice que ti- 
nha, ouue duas bombardadas, per que 
lhe entraua muita.» Barros, Década 2, 
liv. 3, cap. 6. 

MILAGREIRO, A, adj. (De milagre, coffl 
o suffixo «eiro»). Que attribue tudo « 
milagre. 

—Que acredita facilmente em mila- 
gres, e nos seus eíTeitos. 

—Substantivamente : üm milagreiro. 
MILAGRINHO. Diminutivo de Milagre- 
MILAGROSAMENTE, adv. (De milagro- 

so, e o suffixo emente»). Por milagre. 
— «Passados com assás trabalho estes 
quinze dias que digo prouve a nosso Se- 
nhor, que nunca falta aos que nelle con- 
fiaô de verdade, trasernos milagrosamen- 
te o remedio, com que «ssim nús e tles- 
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pidos como estavamos nos salvámos, co- 
mo logo direy.» Fernáo Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 53. — «E ainda que 

quão escusado he traservos à memó- 
ria quanto nos importa trabalhar por to- 
narmos esta embarcação, que nosso Se- 
nhor milagrosamente agora aqui nos trou- 

todavia volo lembro, para que todos 
assim como estamos, co seu santo nome 
jia bocca, e no coração arremetamos jun- 
pmente a ella, e antes que nos sintão 
iancemos todos dentro, e como a ganhar- 

vos peço que não entendamos em 
®8is que nos apoderarmos das armas 
^10 acharmos, porque com ellas nos pos- 
samos defender, e ficar senhores disto, 

que depois de Deos está toda a nos- 
salvação.» Ibidem, cap. 54.—«E que 

sendo tanto àvante como a Ilha do fogo, 
nos dera huma trovoada, que não poden- 

payrar o mar, nos fora forsado correr 
poppa ao som do vento tres dias com 

ias noytes, no fim dos quaes varámos 
junco por sima da restinga de Tay- 

ícão, aonde de noventa e duas pessoas 
éramos se affogáraõ logo as sessenta 

o nós os vinte e quatro que alli 
diante de si, nos salvara Deos mila- 

s^osamente, sem outra cousa mais que 
®quellas chagas, que via nos nossos 

•^■■pos.» Ibidem, cap. 140. 
pDe um modo extraordinário. — «Os 

H "OS dous navios que milagrosamente 
® escapámos, nos fizemos na volta do 

6 naõ podendo mais ferrar a terra 
• ^ causa dos ventos Léstes, que todo 
^4U6lle rnes nos cursáraõ, nos foy forsa- 

irmos demandar a costa de Jaoa bem 
"'ra nossa vontade.» Ibidem, cap. 180. 

j, «lUGROSISSIMAMENTE, superl. de 
"''lagrosamente. 
j «ILAGROSISSIMO, a, superl. de Mi- 

groso.— Oração fervorosa e milagro- 
"Slmg 

(.^^'''^AGROSO, a, adj. (Do latim mira- 
miraculum, milagre). Feito 

(íp ®ilagre ; que é sobrenatural. — Este 
curado por um modo mila- 

Vi^°'~~Cura milagrosa.—«E porque o 
fosse informado com toda a cer- 

íos psssava, e homens affeiçoa- 
tjy ° calumniassem no que impor- 
tçj ®ii8s particulares pretensoens, do- 
teU ^screverlhe (como fez) com a 
6 "terces, que recebera de Deos, 

fl^e alcançàra, da grandes» do 
6 ns '^iquesa, o abundancia do Reyno, 

eram- necessarias para 
desejado fim, os grandès, e 
princípios, com que Deos 

quell <iuerer plãtar sua Santa Fé na- 
de ü®® partes.» Discurso (junto ás obras 

Mendes Pinto, no fim). — «0 
ttnig d? tia Domingas subira um tom 
Ihi j) E soldadeira delle?—De sua fi- 

^ cuvilheira 
que aonde podia remontar.—Oh, 

J°' que formusural Aquillo é uma 

pomba sem fel: Lirios inter espinhos, 
como dizia o anno passado Isidoro 
no sermão da milagrosa imagem de San- 
cta Maria da Escada, sanctissima irman 
de Nossa Senhora. Para a rua de D. Ma- 
falda vou eu d'aqui, Ruy. Segui-me e 
reparae na porta onde me virdes entrar.» 
Alexandre Herculano, Monge dê Cister, 
cap. 19. 

—Que tem alguma cousa d'admiravel, 
de maravilhoso, fallando das pessoas ou 
das cousas.—«Soltos estes sobre que se 
fazia este exorcismo (foi coisa milagrosa) 
porque voltando a gente pera o lugar em 
sua procissão cõtra o mar, que era o ca- 
minho que lhe amoestarão que elles to- 
massem; vinhão tão tesos que parecia á 
gente que os apedrejauão, tão grandes 
erS as pancadas que com seus voos da- 
uáo nas costas.» Barros, Década 2, liv. 
3, cap. 4.—«E como se o fezeram alli os 
de Ternate, ouue nesta parto tam grande 
mudança, que nam auendo d'antes cou- 
sa sã, quando depois o P. Francisco se 
partio pera a índia sós dous homens fi- 
caram por se emendar em toda a cida- 
de, e fortaleza, o aponto-o, porque alem 
deter por cousa milagrosa numa peste ge- 
ral, e de tantos feridos, nam serem mais os 
mortos, foy notauel a caridade, e bran- 
dura, que com elles vsou o fisico.» Lu- 
cena, Vida de S. Francisco Xavier, liv/ 
4, cap. 5. 

Desce hum Anjo do Epyreo ethereo, epuro, 
Leva as nuvens diante, o o revoltoso 
Kgypto envolve da vapor escuro, 
Dc lium condensado vóo c^liginoso ; 
Tsguèa em denua tréva o Povo impuro, 
Tudo o quo vio foi noito ; o o luminoso 
Clarão celeste lodo o Povo ab^rcâ, 
O trillio ignoto, e tnilagroso marca. i 

j. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 9, est. 97. 

f MILANDRO, s. m. Termo" dê histo- 
ria natural. Especio de esqualo do Medi- 
terrâneo. 

MILANEZ, A, adj. 'o s. De Milão. 
MILANEZA, j. f. Espocie do panno, 

cujo fundo ó ura fio coberto por dous 
fios de seda, dos quaes um menos com- 
prido que o outro, fôrma sobre o fio um 
pequeno relevo a distancias iguaes. 

MIL-EM-RAMA, MILFOLHA, s. f., ou 
MILFOLHO, s. m. {Achillea millefolium, 
de Linneu). Vid. Millefolio. 

MILENTA. Vid. MÍlhenta. 
-j- MILESÍACO, A, adj. Que pertence 

a Mileto, cidade grega da Asia Menor.— 
Fahúlas milesiacas, ou substantivamen- 
te, yls Milesiacas; contos obscenos com- 
postos por Aristides de Mileto. 

MILESICO, A, adj. e s. De Mileto, ou 
que pertence a Mileto, cidade da Gré- 
cia. 

MILFOLHAS. Vid. Millefolium. 
MILFURADA, s. f. Hypericâo on her- 

va de S. João {hypericum perfuratum, 
de Linneu). 

MILFURADO, A, adj. Que tem muitos 
buraquinhos. ' 

—Figuradamente: Muito esburacado, 
cravado.—Peito miifurado de lançadas. 

MILHA, s. f. (Do latim mille). Medida 
itineraria usada entre os romanos; era 
de mil passos, e valia 1472'",5. A milha 
arabe valia 1920 metros. 

—Medida itineraria de comprimento 
variavel, segundo os paizes, usada na Al- 
lemanha, na Inglaterra, na Italia, etc. 
A milha inglesa vale 1609 metros; a da 
Prússia, 7533; a do Bade, 8888; a da 
Áustria, 7586; na Italia, a milha roma- 
na, 1490. 

—É geralmente a terça parte d'uma 
légua. A légua tem tres milhas; a milha 
mil passos geometricos. 

Cri, que para aturar trilho perpetuo 
Da humana próle, abrio longa avenida, 
Tres milhas cento, por Appuliós Montes, 
Gostoando o Golpbao Neápoli, e paugagens 
Do Anxur, d© Alba, o Campinas de alta Roma, 

FRANC. MAN. DO KASC., MARTYRES, IÍV. 4. 

—Milha maritima; unidade de com- 
primento empregada pelos maritiraos na 
Inglaterra, na França e na Italia; corres- 
ponde a 1852 metros. 

MILHÃ, ou MILHÃA, s. f. Especie do 
milho pequeno, bravío, que nísce nos 
milharaes; é nocivo ao milho, mas util 
para alimentação de gado, especialmente 
bovino. 

—No Brazil; Capim limpo e viçoso, 
de bom pasto, apresentando a semente 
miúda em pendão, como o milho miúdo. 

MILHÃEM, s. f. Milho bravo, mui no- 
civo ao milho, ou milhão. 

MILHÃES. Yid. Milhar. 
MILHAFRE. Vid. Milhano. 
MILHANEIRO, A, adj. (De milhano, e 

o suffixo «eiro»). Que caça milhanos.— 
Açor milhaneiro. 

MILHANO, s. m. (Do latim milnus, por 
intermedie d'uma fôrma derivada milua- 
nus, com suppressão do u). Milhsfro, ave 
de rapina, do genero milnus, de Cuvier; 
as especies mais vulgares são o milhano 
ruivo, e o milhano negro. 

—Figuradamente : Ladrão, roubador. 
1.)-MILHÃO, s. m. (Do francez mil^ 

lion). Mil vozes mil, ou dez veáes cera 
mil; ó o mesmo que conío. Diz-se, no 
modo ordinário de contar, ura milhão de 
cmzados, ura milhão de libras, etc.; mas 
dizemos um conto de reis, e nunca um 
milhão de reis. Em alguns livros clássi- 
cos encontra-se, todavia, a palavra mi- 
lhão em logar de conto. Quatro milhões 
de reaés, pq^r quatro contos. 

2.) MILHÃO, s. m. Augmentativo de 
Milho. 

—Milho graudo ou grosso para brôa; 
maiz. 

MILHAR, s. m. (Do latim milliare). 
Numero de mil. Usa-se quando se cal- 
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culatn as divisões d'arithme.tica vulgár, 
como: unidade, dezena, centena, milhar, 
dezena de milhar, centena de milhar. 
Um, dous, tres milhares. — «De modo 
que por esta que o Zeymoto aqui deu no 
Nataquim cora boa tençaõ, e por amiza- 
de, o por lhe satisfazer parle das honras, 
e merces que delle tinha recebido, como 
atrás fica dito, se multiplicou a terra 
dellas ?m tanta quantidade que naõ ha 
já Aldea. nem Ingar, por pequeno que 
Si'ja, donde naõ saynõ de conto para sima, 
e nas Cidades, e Vilias notáveis, naõ sn 
fala senaõ por muitos milhares dellas.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, c. 
134.—«Âceytou o raoçò a batnlha (om 
as condições presupostas, o como entras- 
sem em seus e!'fantes escolhidos eiitro 
muj-tos milhares ficaraõ suspensos os 
ânimos dos dous poderosíssimos oxerci- 
tos ; publicada n nova, (como era impos- 
sível .iquella infinita multidão ver toda 
a bati lha) foy o primeyro lugar dos lleys, 
Príncipes, e Gapitães, que só elles pudo- 
raõ fazer dous competentes nxerçitos na 
nossa Europa.» Discurso (junto ás "bras 
dé FernSo Mendes Pinto, no fim).—«O se- 
gundo occuparaõ os elefantes ficando 
qnasi impedidos os de cavallo cora tan- 
tos milhares daquellas acastellsdas fe- 
ras : ficava no meyo lugar conveniente, 
no qual ao som de infinitos instrumen- 
tos foram metidos os dous Príncipes em 
seus^ elefantes ajaezados com vistosos e 
riquíssimos paramentos.» Ihidem. 

Quando, cep;a Ambiçío, nos teus pltnres 
Deixará de espirglr-^e o sangue hiiniano? 
Quando de extinctas victtma« milhares 
Deixará de abr-s.ir teu fogo insnn-»? 
Quíjntns sorvidas dos ferventee mnres 
Tem pranteado o Povo Liísitano? 
Quanto lhe cmt.t a heróica façanha 
Dç abrir no vasto raar vereda estranhul 

J. ii. DC MACEDO, OMIENTE, CaUt. 2, est. .14. 

—«Pela volta da tarde, apenas do nu- 
meroso e brilhante exercito dos arabos 
alguns milhares de cavalleiros fugiam 
desalentados diante dos foragidos das 
Asturias, que os perseguiam incansáveis 
além de Cangas de Onis.» A. Herculano, 
Eurico, cap. 19.— «A velha sentia taes 
baques na cabeça e via tantos milhares 
de estrellas, apesar de ser alto dia o de 
fazer um bello sol do primavera, qiío mal 
pôde piar estas palavras, quando os ga- 
danho? do bruto hortelâo lhe abandona- 
ram as orelhas: Eicomraungadol Hufiâo 
excomraungado! E mettendo-se para den- 
tro da sua barraquinha, correu o ferro- 
lho e depois de passar a mão pela cara, 
a ver se tinha sangue, não o achando, 
tomou fcdego e desatou a berrar.» Idem, 
Monge do Cister, cap. 4. 

— Por extensão: Um grande numero; 
sem conta, infinidade, numero indeter- 
minado, mas considerável.—líelo que 
respeita ao Amor do Proximo, estay cer- 

ta em que todas as seytis dós Philoso- 
phos se unirão sobre este artigo, e por 
vos não enfadar com as copias do milíia- 
res de opinioens que podia aqui ajuntar, 
acabarey disendo que o Divino, ou o.Dia- 
bolico Platão, meteo entre as principaes 
perfeiçoens a de arnar o Proximo, e esta 
opinião lhe era commua com todos os 
fhilosophos Ambulantes, e Peripatheti- 
cos.í Cavalleiro de Oliveira, Cartas, liv. 
2, n." 34.—«Esses milhares do edifícios 
que, semelhantes a uma longa cauda al- 
vacenta, a cidade estira até Pedrouços, 
acorapsnhando as sinuosidades da mar- 
gem, ainda não oxistiana. Esse alto, on- 
de hoje campeia o monstruoso frngíDon- 
to de uma absurda o monstruosa conce- 
pção, o palacio egypcio-grego-romano- 
jesuitico da Ajuda, era uma brenha'ih- 
tractavel.» A. Herculsno, Monge de Cis- 
ter, cap. 4. — a A primeira scena do os- 
pe.ctaculo quo enlevava as attenções do 
tantos milhares de olhos representavam- 
na os alinuínheiros ou hortelõos da Val- 
verdo, do .vlvaUde (hoje Camporgrande), 
o de outros sítios ao redor de Lisboa. 
Doxe doUes conduziam sobro os hombros 
uma arrazoada machina de páus o bra- 
gaes pintados, que representava uma nl- 
muíníia com ris seus alfobres, canteiros, 
nora, canavíaes e hortaliça.» Idem, Ibi- 
dem, cap. 17. — »0 sol desponhando-so 
para o oceano, parecia dosccr reclinado 
em coxim immenso de nuvens negras, 
que se dilatavam no horisonto orladas de 
iinibria d'ouro arroxeiado. A lua, erguon- 
do se entretanto para as alturas do céu, 
hra vrlando o fulgor de milhares d'es- 
trellas com o pallido cendal de luz frou- 
xa o melancholica.í Idem, Ihidem, capi- 
tulo 24. 

— Loc. ADV.: A milhares; por milha- 
res; com profusão, em grande copia, nu- 
mero. ' 

Raioa, quo ao centro vera, as oguas guiSo 
Sobre arcos de Triurnpho, os Aqucductos, 
Ao PÍ)VO, A larga, Uei, pcrennes Fontes 
Ilramào ruidosas; stRtuaaa milhares 
Sío pôvo quèdo, entre, rrurfilvo Pòvo. 

FnANCItJCn MANOKU DO NASClMKNTO, OS MAl*'- 
TYflES, liv. 4. 

— «O sol Ia já em alto quando o grito 
A'Allabhu-Achar I soim no centro dos es- 
quadrões do Islam. Era a voz sonora o 
retumbante de Tarik. Repetido por mi- 
lhares de bocas, est;i grito rfjstrogíu o 
ecchoou como o estourar de trovoada 
distante, pelos pendores das serras e mur- 
murou o perdeu-se pelos desfiladeiros e 
valles.» A. Horculano, Eurico, cap. 10. 

MILHARADA.s. f. Vid. Milharal. 
— Adjectivamento (de milharas): — 

«Entrei por ella em um asno á bridà 
com dous escudeiros ao lado, que, con- 
formo a direito, ora cazo do;injuria; po- 
rém, ella ficou-lhe em casa sem lhe va- 
ler rei nem roque; e eu tornei-me a Pal- 

mella com quntro santolas milharadas 
que valiam urti reino, a fóra uma Ia gôs- 
ta tão bem disposta como as santolas, 
quando andava então com a sua desova.», 
Fernão Rodrigues Lobo Soropita, Poesias 
e Prosas Inéditas, pag. 20. 

MILHARAL, s. m. Semonteira de mi- 
lho ; terra semeada de milho. — «Vendo 
D. Jorge Baroche que o (iovornador mu- 
dàra o conselho, pediolho quinhentas es- 
pingirdss pera se meter antro aquelle® 
milharaes, pora dar dous pares de car- 
gas nos imigos, e que esperava om Deos 
de lhes dorribar huma copia delles, o qn® 
não quízessemòr honra que fazerso aquel* 
Ia aíTronta nas barbas do seu Key.» Dío- 
go de Couto, Década 6, livro 5, capitu- 
lo 7. . 

MFLHARAS, s. f. pl. A substancia 
sa acha nas ovas dos peixes, sob a ftif' 
ma de pequenos gráosinhos; o bom as- 
sim as sementf^s miúdas e arredondadas 
que a polpa do figo apresenta em gran' 
de quantidade. 

MILHEAR, adj. 2 gen. Termo do Bot»- 
nica. Que so assemelha ao milho. Vid- 
Miliar. 

L.) MILHEIRA, s. f. Herva quo se cn» 
nos inilheiraes, o quo prejudica muito " 
desenvolvimento o crescimento dos 
Ihfts ; horva railhã. 

2.) MILHEIRA, ou MILHEIRINHA, s. f 
Avo pequena que faz o ninho nos caiD' 
pos d» milho; chamariz. 

MILHEIRO, s. m. (Do latim milliarintih 
derivadordo millií, mil)..Nome de nuHJ0' 
ro collejitivo contendo mil.—C/m milhei" 
ro de laranjas.—«Disseme também qi*,® 
tinha qusronta espioganias, e vinteosPj' 
Elefantes, o sincoenta homens de cavs'' 
Io para guardarem a torra, o dès, ou do- 
ze milheyros; de paos tostados, quo ell®^ 
chamaõ saligues, hervados com peçonh»' 
e obra de sincoenta lanças, o huma 
quantidade de padezes almagrados p"''' 
defensa dos que pelejassem na tranqu^r 
ra, e mil panelas de cal virgem em P"' 
para no abairoar lhe servirem em lu8'' 
de alcsnzias de fogo, e: obra de tres, 
quatro bateis de calhao, e outras 
rias, erpobresas tanto «trAs do que co"' 
vinha para remedio daquelle aperto, 
quo estava, que por ellas mesmas, ern 
eu vendo, logo,entendi quaõ pouco 
balho os inimigos teriaõ em lhe tomf""® ^ 
o Keynó.» Fernão Mendes Pinto, 
griuações, cap. 22. 

—milheiro de ferro, um milh®' 
depalha; um milheiro, ou mil fachaSi'' 
feixinhos de ferro, de palha. _ . 

—Termo do Agricultura. Om 
um pé dft milho, planta. . 

.- MILHEIS^^. «• w. CpSta do uvas, a ^ 
também .sei dá p nome de farmento. . 

, MILHENTA, .•?. m. Termo chulo e 
CO. Mil. , j 

MILHÊTE, s. m. Milho miúdo. (A/»""' 
effusumy de Linneu). 
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MILHÊÜ, s. m. Nome d'um estofo que 
antigamente vinha de França. 

MILHO, ou MILHO GROSSO, s. m. (Do 
latim tnilium). Fructo da zea maiz, de 
wnneu, planta da familia das gramíneas, 
Muito cultivada em Portugal, especial- 
Hiente na província do Minho, e em algu- 
mas prorinciss do Brazil. Apresenta-se 
sob a fôrma d'espiga de tamanho e com- 
primentos variaveis, cobertas de grande 
"utnero d'escamas, a que vulgarmente 

chama camisa, folhêlho, casulo, etc. 
•^stas espigas sflo solitarias, e compõem- 

de um sabugo muito grosso e de se- 
tüentes globosas, deprimidas em certas 
partes, lisas, luzidias, de côr araareila, 
'branca, ou avermelhada, conforme as va- 
"■'odades. Estas sementes couteem uma 
substancia branca ou amarellada, farina- 

e muito nutriente. 
—As principaes variedades de milho 

Sao: o milho amarello, que é o mais com- 
e parece .ser o typo da especie; a 

semente é muito saborosa. 
O milho branco, cuja espiga é mais 

onaprida e mais grossa, e a semente mais 
"■gs, mais achatada; fornece um terço 
Dais de farinha, e amadurece doze a 
H^inze dias mais cedo. 

Na5 vÔB quo o trabalho alheio, 
E a dura continuaçaõ, 

com tjue agora nos daS 
I>e trigo, milho, e senteio 
Cheia espiga, e louro graõ ? 
í^ois como naõ pôde ser, 
Gonsalo, que huma mulher, 
Quo tem razaõ conhecida, 
Sabendo qiie he tam querida, 
Que 86 sujeite a querer ? 

FRANCISCO nODRIGUlS LOBO, KGLOGAS. 

miúdo [Panicum miliaceum, 
Linneu), planta annual, da familia 

trg 8''aaiineas, que pôde ter até um me- 

su centimetros de altura. A 
São 1 6 robusta, vellosa; as folhas 
Ren acuminadas, asperas nas mar- 
los ® ^'^l^srtas principalmente de pel- 
Uj pinhas; as suas paniculas são 
1) dilTusas, compostas d'espiguinhas 
6 ®nte grossas; semente ovada, miúda 

chata, nítida, de casca ne- 
{jjjl^stanho, alourada ou branca ; a sua 

é branca o um tanto adocicada, 

'^om ^^^^da na alimentação das aves 
So«^j''®as e passarinhos creados e con- 

•^ados em gaiolas. 

^lun painpo (Panicum itálicum, de 
6^ planta graminea mui cultivada 

e no Brazil. O seu caulo é 
ütu ' lodoso, de setenta centimetros a 
lhas d'altura, e guarnecido de fo- 
talm largas. Distinguem-so ge- 

duas variedades; uma com es- 
côr j, ""larella esbranquiçado, ou de 
espigj^'^P*^''®a, e hirsutas; e a outra de 
Utüj . A primeira variedade tem 
pigaj mais alta, folhas maiores, es- 

compridas e mais grossas; as 
IV,—31. 

sementes, em ambas as variedades, são 
quasi redondas, menores que as do mi- 
lho miúdo. 

—Milho do sol; vid. Lagrima, planta. 
—PI. Milhos; os campos de milho já 

crescido. — «Naõ vedes Senhor aquella 
multidão de Mouros, que cobrem os cam- 
pos, pera que deixais arriscar quinhen- 
tos homens perantre aquelles milhos, 
aonde se houver hum desmancho, todo 
se haõ de perder?» Diogo de Couto, Dé- 
cada 6, liv. 5, cap. 7. 

MILHOM, s. m. Termo antigo. O milho 
miúdo. 

MIL-HOMENS, s. m., ou JARRINHA, s. f. 
Planta da familia das aristolochias, a que 
Velloso deu o nome de aristolochia ap- 
pendiculata. Habita no Brazil, e o cozi- 
mento ou decocto da raiz é muito em- 
pregado, e com vantagem, no tratamen- 
to das ulceras, como lavatorio; e bem 
assim o pó da mesma raiz, com o qual 
se polvilham as mesmas ulceras. 

—A infusão da raiz de mil-homens é 
também usada internamente contra o fas- 
tio, em razão das suas propriedades es- 
timulantes e tônicas. 

MILHOR. Vid. Melhor (do latim me- 
lior), mais usado e conforme á sua ety- 
mologia. — «Ao Domingo vinte e sete 
dias de Nouembro do dito anno de mil e 
quatrocentos e nouenta, que era o dia 
ordenado pera a entrada da Princesa 
cm Euora, El Rey depois de comer ca- 
ualgou acompanhado de todolos grandes, 
e prelados, e nobre fidalguia, e toda sua 
Corte, e a milhor vestida, e mais rica 
gente que ate ontam nestes Reynos se 
vio, e sem o Priucipe se foy ao dito mos- 
teiro com grandíssimo estado, e muyto 
grande estrondo de festa.» Garcia de Re- 
zende, Chronica de D. João II, cap. 123. 
—«E aqui em Euora no inuerno se achou 
algum tanto milhor, e hia muytas vezes 
a caça, e no veram lhe correram muytos 
touros na praça, e no terreiro dos paços, 
e ouue muytos galantes a cauallo, que 
andaram a elles, e dia de Sam loam an- 
dando ja bem fraco, e desacordado, por 
não perder seu costume jugou as canas 
no terreiro dos paços, e na praça, com 
muyta galantaría, e inuenções, e acaba- 
das na çotea dos paços deu a todos hum 
muytoabastadoe perfeitoalmorço.í Idem, 
Ibidem, cap. 182.—«Hvm Eytor Borra- 
lho, caualleiro da casa dei Rey, vindo da 
Mina por Capitão de huma carauella vi- 
nha muyto aluo, e quando beijou a máo 
a el Rey, e o vio assi espantouse, o per- 
guntoulhe como vinha tão aluo, e elle 
respoadeo: Senhor, fuy, e vim sempre 
muy embuçado com touca, e sombreiro, 
e luuas sempre calçadas: e el Rey lhe 
disse : Não fora milhor vir negro como 
homem, que aluo como molher? Andar 
dy pera necio, quo quem isso faz não de- 
ue de ser pera nada; o o fez leuantar, e 
yr sem o querer ouuir.» Idem, Ibidem, 

cap. 199.—«E porque o camareiro mor 
Ayres da Sylua sabia ja certo polia cédu- 
la que escrevera, como ol Rey deixauao 
Duque por seu herdeiro, e soccessor, lhe 
pedio por merce que com a tal noua o 
mandasse ao Duque, porque por olla lho 
fizesse honra, e merce, e quo também 
elle milhor que outrem requereria as cou- 
sas do Senhor dom Jorgo sau filho, quo 
el Rey na cédula muyto encomendaua ao 
Duque.» Idem, Ibidem, cap. 211. — «Na 
qual villa tem huma grande, e muy for- 
te fortaleza, que de nouo tinham feita, e 
humas muito boas casas do prazer, de 
grandes agoas, e pescarias, aposentamen- 
tos, policias. E ahy esteuerara os Reys 
quatro dias, onde foram milhor agasa- 
Ihados, e com mais ricos, e abastados 
concertos pera elle, o todolos grandes que 
nunca vi, e me parece que hum Rey não 
podia mais fazer.» Idem, Ibidem, pag. 
308.— «Item. Mandamos a vos Yaasquo 
Fernandes, e Armom Botim, e a todolos 
Juizes, e Officiaes das Cidades, Villas, e 
Luguares, honde cheguardes, que cada 
huum pela sua parto vos trabalhees de 
comprírdes, e fazerdes comprir as cousas 
contheudas em este Regimento o milhor, 
e mais toste que o fazer poderdes, por 
quanto assi compre a serviço do ElRey 
meu Senhor, sem outro nenhum embar- 
guo, que huns, e outros a ello ponhaaos.» 
Ord. Affon, liv. 1, tit. 69, § 55. 

MILHORÂDO. ) 
MIÊHORADOR. Vid. Melhor... 
MILHORAR. ) 
MILHORIA, s. f. O melhor de, a parte 

escolhida de alguma cousa. Vid. Melhoria. 
—O excesso, maioria. 
f MILIACEAS, s. f. plur. (Do latim 

milium). Termo do Botanica. Tribu da 
familia das gramíneas, tendo por typo o 
genero milium, milho. 

MILIANTE, adj. de 2 gen. Termo po- 
pular, o familiar. Homem vadio, que se 
associa a outros para procurar alimentos, 
dos quaes se apoderam quando não po- 
dem obtel-os d'outro modo. 

—Substantivamente : Um bando de mi- 
liantes. 

MILIAR, adj. de 2 gen. (Do latim wtt- 
liaritts, áe milium, milho). Termo de Pa- 
thologia. Erupção miliar; borbulhas na 
pelle, cujo volume e fôrma é quasi igual 
a do milho painço. 

—Febre miliar; febre eruptíva, que 
reina quasi sempre epidemicamente, e que 
apresenta,por principaes symptomas, suo- 
res abundantes, constricção dolorosa na 
bocca do estomago, e, pelo corpo, uma 
erupção de botões vermelhos, coroados, 
desde o segundo, com uma vesículasinha 
avermelhada. 

—Termo de Botanica. Glandulas mi- 
liares; os estómates. 

— Termo de Mineralogia. Diz-se dos 
grãos de uma rocha granulosa, quando 
teem o tamanho de milho miúdo. 
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— Termo Je Zoologia. Diz-so de um 
animal que é extremamente pequeno. 

milícia, s. f. (Do latim de mi- 
les, soldado). A arte, eo exercício da guer- 
ra.—Vegecio escreveu sobre a milícia dos 
antigos. 

—Ordem militar. 
—Expedição militar. 
—Figuradamente, e em termos deelo- 

quencia sagrada: O que não tem chris- 
tianismo nocoração, éum desertor dami- 
licia de Jesus Christo.—«Poréra, quanto 
á parte de tão deuida o alta honra, co- 
mo se deue ás ínsígnias que todos segui- 
mos, e debaixo do fauor das quaes pele- 
jamos, que saó as bandeiras da milícia 
de Christo nosso Redemptor, e Reaes ar- 
mas da Coroa de Portugal: esta me per- 
segue, esta me atormenta, e me accusa 
dentro no meu peito, com estímulos do 
justa vingança, vendo com quanta negli- 
gencia minha se passa o tempo sem aco- 
dir a esta noua e soberba gente dos Ru- 
mes, confiados na potência do seu Sol- 
dâo, e nas offertas de quem os chama.» 
Barros, Década 2, liv. 3, cap. 3. 

— Corpo de tropas, armada, gente de 
guerra.—Servir na milícia peninsular. 

—Regimentos de milícias; eram pri- 
mitivamente terços auxiliares, cujos che- 
fes eram mestres de campo. Estes regi- 
mentos oppunham-se a tropas ou regi- 
mentos de linha. Posteriormente foram 
corpos de tropa compostos de cidadãos 
para o serviço interior do reino, casos de 
invasão, etc. 

—Guerra: 

Vae vêr-lhe a BVota, as armas « a maneira 
Do fundido metal, (lua tudo rende; 
E folgarAs de vôres a policia 
Portugueia na pai e na milicia. 

CiiM., LUS.,cant. 7, est72. 

— Figuradamente, e em estylo eleva- 
do : .ás milícias celestes; os anjos. 

— Milicia ceZesíe; diz-so também dos 
bemaventurados. 

— Finalmefile, milícía celeste, se diz 
algumas vezes fallando dos astros. 

MILICIANO, A, adj. (De milícia). Per- 
tencente a corpo ou corpos de milícias. 
Yid. Milicia. 

—Loc. FiG.: Gentemilíciana; bisonha, 
indisciplinada, como os paizanos de re- 
cruta. 

—S.m. Soldado da milicia.—Í7m mili- 
ciano. 

MILICIAR, adj. de 2 gen. Miliciano. 
MILITADO, part. pass. do Militar. Exer- 

citado, aguerrido, instruído na guerra. 
—Gente militada. 

MILITANTE, adj. de 2 gen. (Do latim 
militare, ser soldado). Termo de Théo- 
logia. Ou0 pertence á milicia de Jesus 
Christo. 

—Egreja militante; o corpo dos fieis 
sobre a terra, por opposição á Egreja 
triumphante (os santos, os bemaveutura- 

dos) e á Egreja paciente ou padecente (as 
almas do purgatorio). 

—Actualmente diz-se, em sentídosecu- 
lar, militante, pon combatente, agressi- 
vo.—Caracter militante.—Politica mili- 
tante. 

— S.m. Soldado, guerreiro. 
1.) MILITAR, adj. de 2 gen. (Do latim 

militaris, dç miles, militis, soldado). Con- 
cernente á guerra.^—As instituições vaWi- 
tares.—A ordem, a disciplina militar são 
indispensáveis á manutenção da pnz. 

Tal ha de ser, quem quer co'o dom de Marte 
Imitar 03 illüstrcs, e iguala-los : 
Voar cü*o pensamento a toda parte, 
Adivinhar perigos e evitíl-los : 
Com militar engenho e subtil arte 
Entender os imigos, e enganá-los ; 
Crer tudo em fim; que nunca louvarei 

^ O capitão que diga : Não cuidei. 
ÇAM., Lys.» cant. 8, est. 89. 

A disciplina militar prestante 
Nào eo apprtndo, Senhor, na phantasin, 
SonliáDÜo, imaèiní*ndo, ou estudando^ 
Senão vendo, tratando e pelejando. 

OBII. CiT., cant. 10, est, 153. 

—^Militar potência; poder guerreiro. 

Áureos rispnhos scculos se avançio: 
As màos d'Eterna Sancta Providencia 
Rios de nectar pela terra lançâo, 
Que enchem Lysia de força, e de opulencia: 

.Seus filUo.s immortaes no Ilydaspe alcançâo 
Troféos do nobre, e íniíiíar-potencia ; 
Onde da luz Solar o Imptrio esplende, 
Lá chega o Sceptro Luso, e lá se estende. 

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 8, est. C6. 

— Arte militar; a arte da guerra. 
— Justiça militar; a quo se exerce en- 

tre as tropas, segundo leis especíaes, con- 
forme o codigo militar. 

— Execução militar;' a pena de mor- 
te infligida aos soldadospor deliotos mi- 
litares. 

— Execução militar; significa também 
asviolencias que se exercem milítarmen- 
te n'um paizpara punir os habitantes pe- 
la sua resistencia ou para os obrigar a 
alguma cousa. 

— Architectura militar; a arte de for- 
tificar as praças. 

— Estaleiro militar; aquelle em que se 
construem as embarcações do guerra. 

— Ordens religiosas e militares ; as or- 
dens religiosas cujos membros fazem vo- 
to de combater os infipís. 

— Hora militar ; hora exacta, pontual. 
— Honras militares; as honras que se 

fazem em certas circumstancias aos com- 
mandantes das tropas. 

— Militar, diz-se por opposição ao ci- 
vil.—As auctoridades civis e as auctorida- 
des militares. 

— Ordens militares; as que são insti- 
tuídas para servirem na guerra os seus 
cavalleiros. As ordensdoChristo, de San- 
tiago, e Aviz. 

—Testamento militar; o dos soldados, 

e no qual se dispensa a maior parte das 
formalidades ordínarias. 

.—Banda de musica militar ; a corpo- 
ração dos mnsícos de cada regimento. 

—S. m. Militar; homem de guarda, 
soldado. 

2.) MILILAR, V. n. (Do latim militare, 
de- miles, militis, soldado). Combater, fa* 
zer a guerra, fazer vida militar. 

—Militar pela fé; fazer guerra aos in- 
fiéis.— «E sabendo elle na índia que cá 
no Reyno se não cõpríráo alguns orde- 
nados e accrescentamentos quo deu aos 
quemilítauão naquellas partes, dizia pu- 
blicamente : Eu irei ao Reyno, e aprií- 
sentarei a eIRey meu senhor o regimen- 
to que me deu, e se trespassei seus man- 
dados dando sua fazenda, ahi está a ffli- 
nha, e se não abastar pera pagar tanto 
dãno, dirlheei que outra ora não meta» 
espada na máo do sandeu.» Barros, De* 
cada 2, liv. 3, cap. 10. — tMas co- 
mo todos militamos debaixo dos prece- 
ptos e regimento d'elRey nosso senhor, 0 
elle sempre faz maes conta da vida de ca- 
da hum de nos, que do senhorio das cida- 
des da índia, e a principal cousa que en- 
comenda a nôs outros que temos est0 
cargo que eu síruo, he a segurança das 
vossas vidas: não podeis vós tanto dese- 
jar de as oíferecer á morte debaixo de 
sua bandeira, por lhe conquistar estados i 
e senhorios, quanto elle he cautolloso n" i 
resguardo que nos manda ter, por nâ" j 
encorrerdes em perigo delia.» IbídeiDi 
liv. 5, cap. 9. 

—Figuradamente: Usa-se com as p®' 
lavras para, em favor de, significando 
apoio, vir em auxilio.—Isto milita 
seu favor. . 

—Militar por; pugnar.—«Com a qu®' 
noua sua molher e filhos fugirão de On"' 
onde estauáo, o se vierão a Goa bus®*' 
nosso amparo: aos qiiaes Afíonso d'Al' 
boqufrque despois de sua vinda do Ma' ; 
laca, (posto que elle Tiinnja era trauess*'/ 
por memória dos seruiços que fez na 
mada de Goa, e exemplo ao Geotio ; 
quella terra, que as molheres e | 
ilaquelles que militauão e morrião p"' ; 
nós, erão amparados, lhe mandou ord0' 
nar certa cousa de que se manteuessei®'' j 
Ibidem, liv. 6. cap. 8. 

f MILITARISAR, u. a. Neologismo /'j[ 
zer militar, tornar militar.—Militaris® 
uma nação. 

f MILATARISMO, s. m. NcologísiT»"; 
Systoma militar.—Os excessos do mili^® i 
rísmo. I 

MILITARMENTE, adv. (De militar, e j 
suffiio «mente»). De modo militar, i 
forme «o uso, regras e instituições 
arte militar, —Executar ordens inil'7 
mente, —Estão milítarmente orga''^^^ 
dos. ..■ 

MILITE, s. m. (Do latim miles, 
tis). Homem quo exerce a guerra ; 
do. (Km desuso). 

J 
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. MILLEFOLIO, s. m. (Do latim millefo- 
hum). Planta da família das synaiitherá- 

assim chamada em razão do serem 
suas folhas divididas muito raiuda- 

wente, á semelhança da rama d'uma 
ponna do ave {achillea mülefolium, Lin- 

; 'dá se-lhe também os nomos de 
juillefolio commum; herva das cortadel- 

herva dos militares; herva dos car- 
pinteiros. A medicina utilisa as folhas e 
summidades d'esta planta. 

^Millefolio aquatico; o phellandrio.. 
MILLENÁRIO, a, adj. (Do latim mille- 

^arius^ derivado do millenus, que vem de 
tnii). Que contém mil.—O nume- 

ro millenario. 

Contas millenarias; as que, uma vez 
rezadas, eqüivale a tel-as rezado mil ve- 
zes. 

"~'S. m. Termo de chronologia. O es- 
P®Ço de mil annos. Dez séculos ou mil 
aonos. 

de sectários christãos que acre- 
'tivflin quf, Christo havia do tornar ao 

g depois do julgamento universal, 
íôjnar mil annos corn os justos ou pre- 

®stinadüs, gozando sobre a torra toda a 
peci(i de prazeres. 

„L d'um funccionario na monar- 
dos incas. 

t millenarísmo, s. m. Doutrina dos 
®'lleuarios. 

ípUÉNIO, ,9. m. Mil annos. 
1 "IILLENISTA, s. m. Propheta dos ul- 

timos diss. 

MILLEPÉDES, s. m. (Do latim 

No ' ^ P"^)- Termo de Entomologia. 
faiuilia de insectos que tem 

numero de pés; bichos de 

■^Arvore da familia das guttiferas. 

Nai , f- Termo de Historia 
çi • 'jcnero de polypos pedregosos, 
do j ®^P®''^'cie é crivada d'uma iiilluida- 
pg i ® ^'^''«ifiuiuhos, ou poros. E' uma es- 

tQ4 l 'ithóphylos que tomam a fór^ 
etc ^osquesinhos, arvores, ostrellas, 

"iiíV A,adj. (Doiatimmillesi- 
ciifj^'l j'''^8'Jo de )/í27í«, mil). Numero or- 

8uida a ordem em se- 
dn^o "úmero 999. — O millesimo 
Christo tio nascimento de Jesus- 

fracciouario que indica uma 
to todo que se suppõe compos- 
tou d — Ainda não manifes- 
tos_ ^'"esima parte dos seus senthnen- 

"^8 r\ 
tQ. ^ millesimo; a millesima par- 
®iOs vinte, cincoenta millesi- 

m. (Etym. do millesi- i 

Ipcpn) antigüidade. Cifrai 
dicati(Jo moedas, e medalhas, in- 

" teujpo da sua fabricação. 
do » Medalha cunhada an- ° «nno mil. 

MIM 

f MILLIÁRE, s. m. (Do latim mille, 
mil, e are). Millesima parte do are. 

-)- MILLIGRAMMA, s. m. (Do latim mil- 
le, mil, com um sentido inverso, porque 
significa millesimo; e gramma). A mil- 
lesima parte d'uma gramma.—Dous mil- 
ligrammas de digitalina, 

-}■ MILLILÍTRO, s. m. (Do latim mille, 
mil, e litro; mil cora um sentido inver- 
so, significando millesimo). A millesima 
parte d'um litro. 

MILLÍMETRO, s. m. (Do latim mille, 
mil, e metro; mil com sentido inverso, 
significando millesimo). A millesima par- 
te do metro. 

MILLIMO, s. m. (Formado do latim 
mille, rnil, como centimo de cento, por 
analogia com decimó, tirado do latim de- 
cimus). A décima parto d'um centi- 
mo; ou a millesima parte d'um franco, 
moeda franceza, termo empregado nos 
cálculos de valores em que se quer apre- 
ciar décimos de centimo; mas isto não 
é uma moeda rpal. 

MILLIONÁRIO, A, adj. Pessoa que pos- 
suo milhões, que é extremamente rico. 
— Sem grande trabalho, tornou-se mil- 
lionario em pouco tempo. 

—Figuradamente: Riquíssimo. 
—Substantivamente; Um millionario. 

^£/rna. millionaria; o que, a que pos- 
sue um milhão. 

MILLIONESIMO, A, adj. numerai. Nu- 
mero ordinal de milhão, que indica a or- 
dem ou numero depois de 999999. 

—Numero fraccionario, indicando uma 
parte d'um todo que se suppõe de um 
milhão do partes. 

—S. m. Um millionesimo; uma millio- 
nesiipa parto. 

MILLIPEDA.) v-j 
MILPÉS. I Millepedes. 
f MILLISTERE, s. f. (Do latim mille, 

mil, e stere; mil com sentido inverso, si- 
gnificando millesimo). A millesima parte 
d'um stere. 

f MILLOCOCO, s. m. Milho miúdo da 
África, ou sorgho. 

MILORD. Vid. Mylord. 
•j" HILTONIANO, A, adj. Que tem o es- 

tylu de Milton (fig.); ao modo d'este gran- 
de poeta.—Um verso miltoniano. 

MIEI (do latim mihi, a minha pessoa, 
eu proprio), variação do pronome Eu. 
Usa-se com as preposições, exceptuando 
a preposição com. — Por amor de mim; 
por minha causa. — «Elle por amor de 
mim não quiz mudar o amor em outrem; 
eu por ninguém não trocarei quantos 
males já agora espero de vós; podo mais 
o amor de vossa parte, que o que té aqui 
nós tivemos um ao outro; estamos des- 
afiados pera em vossa presença e desta 
côrte fazer batalha, na qual, creio eu, 
acabaremos ambos, e se algum ficar, esse 
vos servirá.» Francisco de Moraes, Pal- 
meirim d'Inglaterra, cap. 138. 

—De mim; da minha pessoa, — «De- 
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pois delles contentes, perdei os outros 
receios, que quem tem vontade de vos 
lembrar este remedio, não lhe deve fal- 
tar pera vos descansar de todo. Isto é o 
que de mim podeis alcançar, o não no 
hajais por pouco, que eu de cuidar que 
o não ó, fico descontente, que não sei 
quam bem por isso me julgareis.» Fran- 
cisco do Moraes, Palmeirim d'Inglater- 
ra, cap. 135.—«Velonalho disse taes ra- 
zões, promettendo-lho que ella a vinga- 
ria, que todo o sabia, e a ella nada era 
encuberto. Sei-vos dizer, que pera to- 
mardes vingança do cavalleiro do Salva- 
je fora pequena cousa, se não tivera o 
sábio Daliarte por si, que por sua arte o 
defenderá de mim; mas ao presente eu 
sei com que lhe podeis fazer damno, e 
era que Daliarte náo traz o cuidado.» 
Ibidem, cap. 155.—«E como AfTonso de 
Alboqaerque o conhecia : por ser diligen- 
te em seu mister, o âs vezes gracejaua 
com ello, respondeolhe: Bem te enten- 
do, a cauallo vens: que queres, ser ca- 
ualleiro da terra, ou do mar? eu me vou 
tras tua palaura, o tu toma esta de mim 
pera te acrescentar, ou a caualleiro ou 
a marinheiro, qual tu quiseres.» Barros, 
Década 2, liv. 5, cap. 9.— «Não presumo 
porem tanto de mim que julgue infalli- 
veis os meus juisos, principalmente quan- 
do a experiencia me mostra todos os dias, 
que se eu me não engano com os ho- 
mens, que elles me enganão mil veses, 
o pelo que respeita ás Senhoras molhe- 
res não falemos nisso.> Cavalleiro d'01i- 
veira. Cartas, liv. 2, n." 43. —*Porsua- 
do-vos o bom conceyto que formaes de 
mim, que a minha indiíTerença nasce da 
minha reflexão, e que o meu grande co- 
nhecimento junto á força do meu espiri- 
to tem domado totalmente as minhas pay- 
xões.» Ibidem,n.®74.—«Aooutrodiaa tar- 
do os sete que ficamos vivos fomos postos 
em leylaõ em huma praça, onde todo o 
povo da Cidade estava junto, eo primey- 
ro que o porteyro tomou pela maõ pera 
fazer seu officio, foy o pobre de mim, e 
começando a dar o prime.yro pregaõ, o 
Caciz Moulana, que já abi era chegado, 
cõ mais outros dés.» Fernão Mendes Pin- 
to, Peregrinações, cap. 6. 

Desde as bôcas do Tejo em Náos possantei 
Irão cortando as ondas procellosas, 
Em outro rumo ousados navegantes» 
r)'A8ia buscundo as regioens ditosas: 
Por veredas do mim trilhadas d'ante8, 
Nas nsus de tormontas espantosas, 
Go'tt prôa iráo tocar na imxnensa terra, 
Quo hum não rasgado vôo t(5 hoje encerra. 

j. A. DE MACEDO, O oiuENa*E, cant. 3, est. 59. 

—(Sou o diabo». 
—«Zombas de mtwi, traidor?» 

—-aNâo lomba, AÍIonso: 
Ouve.» 

GAKRETT, D. BRANCA, Cant. ü, cap. 13. 

— «Também um pagem, cavalgando 
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uma hacanea, estava ao pôde mim: tra- 
zia-me a lança e, ás costas, o meu es- 
cudo mettido em uma funda.» Alexan- 
dre Herculano, Monge de Gister, capitu- 
lo 2, 

—Algumas vezes, para dar mais força 
e energia, ajunta-se a palavra mesmo.— 
aEm todos os instantes estão hindo a 
Vjenna os meus pensamentos, e isto em 
hum tempo de tanta calma, que não sey 
como não tem apanhado algumas so- 
soensl Nunca julguey de mim mesmo 
ser tão ridículo que me lembrasse assim 
de fermosuras ausentes, e cuidey que a 
diabrura dos meus negocios me não dés- 
se lugar a sofrer este diabolico mal a que 
chamo impaciência de vos rever.» Caval- 
leiro d'01iveira. Cartas, liv. 2, n." 52. 

— A mim; diz-se em logar de me, 
quando ha dous pacientes, ou dous ter- 
mos : quer a mim, e náo a ti. 

—Quando precede ao verbo: a mim o 
disse, e não a ti.—«E chegando-se mais 
a elle, disse-lhe: Esforçado cavalleiro, a 
quem vossos cuidados dão pena, náo lhe 
dareis quinhão delles? O cavalleiro tris- 
te levantou os olhos e pondo-os em Pri- 
malião, disse: Náo os estimo eu tão pou- 
co, que a ninguém senão a mim os quei- 
ra ver; mas quem sois vós, que em tal 
tempo me estorvástes a contemplação 
delles?» Francisco de Moraes, Palmei- 
rim d'Inglaterra, cap. 51.—«A mim, se- 
nhor, deixai sentir a fúria deste imigo o 
acompanhar Dramusiando, que não seria 
bem, que vós, que pera amparo de todo 
este exercito sois necessário e escolhido, 
esteis aventurado em algum perigo, que 
a todos faça damno.» Ibidem, cap. 158. 

—Depois do verbo, claro ou subenten- 
dido.— tVê se podes impor silencio aos 
que foram testemunhas da injuria que 
fizeste ao teu rei e da deshonra dessa 
mulher; não a mim, que preciso, que 
hei-de repetir-te o seu nome, para en- 
tenderes a historia com que devo entre- 
ter-te estas lentas horas da noite...» Ale- 
xandre Herculano, Monge de Cister, ca- 
pitulo 28. 

—Por idiotismo, ajunta-se algumas ve- 
zes me.—«Eu, como sem ella não que- 
ro vida, vim a esta côrte com tenção de 
me vér c'ü cavalleiro do Salvaje, e por 
força d'armas fazer livre quem a mim me 
tem captivo.» Francisco de Moraes, Pal- 
meirim dTnglaterra, cap. 134.—«Pare- 
ce-me a mim, disse o cavalleiro da dona, 
depois que lhe deram o recado, que o 
senhor soldão tem razão no que pede. 
Dizei-lhe, que sendo caso, que algum 
dos quatro me derribe na justa, não sen- 
do por falta conhecida de meu cavallo, 
que então me praz perdei o a elle e as 
armas e estar á obediencia do que me 
mandarem, com tanto que esta senhora 
fique livre, pera de si poder fazer o que 
quizer.» Ibidem, cap. 161. 

— A's vezes, por mais energia, ajun- 

ta-se-lhe mesmo.—«0 homem ou teme a 
Deos, ou ao mesmo homem, e em tendo 
qualquer destes medos não pôde ser 
Atheista. Se houvesse hum que me dis- 
sesse, e me provasse a mim mesmo que 
o era eu o não crera. Veja V. M. agora 
como poderey crer aos outros que disem 
que ha Atheistas, e Lupis-homens sem 
terem jamais visto, nem encontrado al- 
guma destas Chimeras.» Cavalleiro d'01i- 
veira. Cartas, liv. 2, n.® 35. 

—Quanto a mim; no meu entender, 
na minha opinião.—«Alem disso, o Amor 
quanto a mim, he hum incêndio que se 
apaga logo que cessa de esperar, ou de 
temer, e sempre ouvi que a posse, e a 
segurança nelle sufoca os mais ardentes 
desejos» Cavalleiro d'01iveira, Cartas, liv. 
2, n.''22. 

—Com a preposição em.—«Vós graças 
a Deos estais em boa disposição mui fer- 
mosa, e sem algum cuidado, nem lem- 
brança de tamanho servidor em mim ten- 
des, e sobre tudo sois mui amada, e ser- 
vida de todos, e em especial d'alguns 
que vós naõ sabeis.» Barros, Clarimun- 
do, liv. 2, cap. 5. — «Sois tão soberbo, 
disse Torsi, tendes as palavras tão sol- 
tas, que já não serei contente sem 
que alguém vol-as castigue. Vós estais 
ahi, respondeu esse, que com este pare- 
cer o fazeis; e quem tanto poder tem em 
mim, náo deve querer a vingança d'ou- 
trem.» Francisco de Moraes, Palmeirim 
d'lDglaterra, cap. 141.—«Padecer e amar 
grandes contrários parecem; mas em mim 
todo está n'um sujeito e todo pera mais 
mal.» Ibidem, cap. 147.—«Se a Barone- 
sa de Colmar o permitisse eu mesmo hi- 
ria a Vienna sollicitar para ella o favor 
de V. A. Como ella náo quer usar de 
todo o poder que tem em mim, conten- 
ta-se com huma Carta de recommenda- 
çôo.» Cavalleiro d'01iveira. Cartas, liv. 
2, n.o 26. 

—Em estylo energico, sjunta-se algi\;- 
mas vezes o pronome mesmo.—«Debayxo 
da agradavel sombra de hum Jasminey- 
ro, me parecia Aspasia muito mais bella 
que a mesma Deosa dos Amores. Começa- 
va a minha Philosophia a titubear, po- 
rem separando-se Aspasia precipitada- 
mente, me deyxou acompanhado de hu- 
ma tão grande tristesa que não pôde ser 
explicável. Alcancey bastante império em 
mim mesmo para a não seguir.» Caval- 
leiro d'01iveira, Cartas, liv. 2, n.° 39. 

— Tornar em mim; recobrar, recupe- 
rar o animo, a razão.—«E com isto me 
deu hum grande couce para que desper- 
tasse, e me tornou a dizer fala confeça 
de quem foste peytado, e quanto te de- 
raõ, e como se chamão, e aonde vivem? 
A que eu tornando em mim respondi, 
que Deos o sabia, e a elle tomava por 
Juiz desta causa.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 136. 

—Com a preposição por.—«JWbpo. En- 

ganado estou eu logo, que me parecia 
outra cousa. Regat. Um erro passara já 
por mim, houve-me um homem, noss 
este primeiro me prometteu tres vezes de 
casar comigo, e ainda assi estive pera o 
náo ver.» Francisco de Moraes, Dialogo 
3. — «Não digo que do imperador o do 
príncipe Primalião serem contentes 
ficará assás gosto; mas queria as suas 
fossem as derradeiras vontades, e qu0 
quando se nisso fallasse, estivesse a vos- 
sa tanto por mim, que a sua delles tne 
não podesse fazer damno, e só pera cum- 
primento, sendo necessário, se lhe dê 
disso conta.» Idem, Palmeirim d'Ingla- 
terra, cap. 135.—«Bem sei eu, disse La- 
tranja, que a tudo buscais escusas, viráo 
os dias que por mim haveis de guardaf 
este valle, e pôde ser que as não acheis 
pera escusar batalha com o cavalleiro da 
espera, de quem tenho confiança me sa- 
tisfará do odio, que mo fica, do pouco 
que fazeis por mim.» Ibidem, cap. 142. 
—«E desta informaçaõ, de que Pero de 
Faria foy certificado, assim pelo que Ib® 
eu disse como pelo que o Rey dos Bata® 
lhe escreveu por mim, deu aquelle ann" 
conta a ElRey D. Joaõ in. que santa gl"' 
ria haja; o qual logo no outro anno se- 
guinte proveu na Capitania do descobri- 
mento delia a hum Francisco do Almey- 
da, Cavalleyro de sua casa, homem de 
muytas partes, e bem sufficiente para 
aquelle cargo, e que ja de muytos diaS 
o pedia em satisfaçaõ de muitos serviços» 
que tinha feyto nas Ilhas de Banda, Ma- 
luco, Ternate, e (ieylolo.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 20.— 
ahi achey a Pedro de Faria Capitõ qu® 
fora de Malaca, e que me tinha manda- 
do a Martavaõ com a Embayxada ao ChaU' 
baínhá, como atras fica dito, ao qual de/ 
larga conta de tudo o que por mim 
nha passado, de que elle se mostrou #5- 
sás pesaroso, e me proveu com algu®* 
cousa, a que por sua consciência, e p"' 
sua nobresa lhe pareceu que me est»** 
obrigado pelo muyto que eu tinha p®f' 
dido por seu respeito.» Ibidem, cap^' 
tulo 171. 

— Com a preposição para. — «Se 
recebeis tão mal as sollícitaçoens que V® 
faço para os meus amigos como as <I'J 
tenho feito para mim mesmo, pefd'® 
está o negocio do pobre Cavalleyro 
Belle-lle que por esta vos recommendo-^ 
Cavalleiro d'ülÍTeira, Cartas, liv. 2, "• 
89.—«Brites arredara-se, cruzara 
ços e, olhando para mim com ar de co® 
paixão, repetia muitas vezes:—«Coit' 
nho! enlouqueceu 1» Talvez falava 
dade.» Alexandre Herculano, Mong® 
Cister, cap. 2. 

—Junto á preposição sobre: 

Huma setta brilhante, 
Dag que foi alvo illustre o vosso peito, 
Fazei, que penetrante 
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Desça já sobre mim : Oh promplo ©tfeito, 
Que n'alina vou sentindo ! 
Agora sim, que vós me esties ferindo. 

3. X. DE MATTOS, RIMAS, pag. 102. 

—«Nós ambos assassinámos o desgra- 
çado; mas a punição cahiu inteira sobre 
Mim! Embora. Eu náo te amaldicçoarei, 
oh meu pael A tua filha nunca te accu- 
sará ante o supremo juiz.» A. Herculano, 
Euríco, cap. 18. 

—Com a preposição antre, por entre: 

Pena me deu de nâo crer 
vel-a em tal tristeia posta, 
quizera-ltie eu responder 
mas trespoi uma tresposta 
pelo qual não pode ser ; 
Depois dever-ma sem ella 
os meus olho» me choraram 
quantas cousas me lembraram 
que antre mim, Maria e ella 
em outro tempo passaram. 

CHnisTovIo FALcXo, OBRAS, pag. O (sdição 
1871). 

—Juntoá preposiçãoaníe.—Ante mim; 
Ç'® minha presença.—«Elle me chamou 
|080| e me apresentou a ElRey, o qual 
®zendome agasalho, me disso: A tua 

Chegada a esta terra, de que eu sou se- 
nhor, seja ante mim tão agradavel, co- 

a chuva do Ceo no meyo do campo 
os nossos arrozes.» FernSo Mendes Pia- 

Peregrinações, cap. 135. 
~~Com a preposição sem: 

Si he, responde o ousado aventureiro ; 
Mas quando eu para cá vi tantos vir 
I^aquelles cães, depressa hum pouco vim, 
Por me lembrar que estáveis cá sem mim. 

Cau., lus., cant. 5, est. 35. 

^"funto á preposição contra.—«E pro- 
®<iendo este pecro contra mim ordina- 
SDaente com seus Libellos, me veyo 

dart nelles muytos aleyves nunca cuy- . ^os, só a fim de me matar, e de rou- 

vi ^'5 fizera a todos os outros que p®fao no junco.» Fernão Mendes Pinto, 
®^grinações, cap. 153. 

Tiir que mim; phrase popular. — 
eu mais que mim; por : mais que 

Mimado, j 
^IMADOR. ( Vid. Amimad... 
M Mimar. ) 

t Mimar, v. a. Neologismo.Repre' 
ijj por gestos.—Os surdos-mudos mi- 
 Querem dizer. 

'ftam ''^'®™®nte: Algumas pessoas mi- 
j, variedade. 

»niinei 5 mimosis, de 
ttiim . imitar, que vem de mimos, 
etn j.f .'gura de Rhetorica que consiste 
direçto^"'" ° discurso d'outro em estylo 

adj. m. (Do latim mimiam- 
bo)' ^imus, mimo, e iambus, jam- 
íe 1'tteratura latina. Especie 

jsnabico muito livre, de que fa- 

ziam uso os comicos nas suas farças li- 
cenciosas. 

MÍMICA, s. f. A arte de exprimir o pen- 
samento por meio de gestos. A mímica é 
uma lingua á parte; é por ella que se 
falia aos olhos dos espectadores, sem au- 
xilio da palavra, e por meio d'acenos, pos- 
turas e movimentos do corpo sujeitos a 
certas leis, ou que se tornaram signaes de 
convenção. 

—A mimica das paixões; os gestos es- 
pontâneos que as paixões suggerem. 

MIMICAHENTE, adv. (De mímico, e o 
suffixo «mente»]. De modo mímico; com 
gestos mímicos. 

— Conforme a arte mimica.—Exprime 
mimícamente tudo quanto exprimiria por 
palavras, se faltasse. 

MÍMICO, A, adj. (Do latim mimicus). 
Que exprime os conceitos com gestos e 
acenos. — Modos mímicos. — Expressão 
mimica. 

—Arte mimica. Vid. Mimica. 
—Que exprime pelo gesto, que imita. 

—Linguagem mimica. 
—Substantivamente; Pessoa que exer- 

ce a mimica.—I7m mímica. 
f MIMICOLGGIA, 3. f.. (De mimica, e 

do grego logos, doutrina). Tratado sobre 
a mimica. 

1.) MIMO, 1. m. Dadiva, presente que 
se dá a ilguem, donativo; delicadeza, me- 
lindre com que se trata uma pessoa, uma 
planta, um animal, etc.— «Eu já podia 
estar costumado depois que V. A. me fa- 
vorece com os seus mimos a achar-me 
curto no reconhecimento. A minha ver- 
gonha podia estar já transformada em uso, 
e não devia causar-me tanta pena.» Ca- 
valleiro d'üliveira, Cartas, liv. 2, n.» 91. 

— Delicadeza, regalos, luxo, commo- 
didade com que alguém se trata. — «Pois 
as damas não estiveram sem provisão de 
todolos mimos e abastanças, que um rei 
liberal e muito namorado podia dar. Alem 
d'isso atavios ricos e de festa, como se 
estiveram em parte onde as houvesse mui 
grandes.» Francisco de Moraes, Palmeí- 
rím d'Inglaterra, cap. 143. 

—Objecto que faz impressões mimosas, 
deliciosas.—A rosa é o mimo do olfacto. 

—Delicadeza nas obras d'artificio. — 
Uma obra trabalhada com mimo e pri- 
mor. 

—Mimo de freira ; íloT. (Somphus). 
—Mimos, plur. Caricias, afagos.—Tra- 

tar alguém com todos os mimos; com to- 
das as attenções, cuidados, carinhos, etc. 
—(Mas como a fortuna fauoreceo a sua 
industria, a primeira cousa que quiz da 
victoria, forão todolos captiuos, os quaes 
mandou curar e tratar com todolos mi- 
mos que pode, e despois de curados os 
mandou a el-Rey do Cambaya a cidade 
de Chãponel: porque alem d'elRey os 
querer ver, fazia elle muito em seu cre- 
dito ir ante elle testimunho que os seus 
nauios forão a causa principal da victo- 

ria, a qual abonação Mir Hocem também 
ante o Soldão quisera ter com aquelle 
presente.» Barros, Década 2, liv. 2, cap. 
9. — «Despedindo-o com muita pressa, 
dandolhe provisão pera em toda a parte 
a que chegasse, em que achasse navios 
nossos, os levasse comsigo: escrevendo 
por elle cartas de muitos mimos áquelle 
Rey, e mandandolhe peças, e brincos 
curiosos.» Diogo de Couto, Década 6, liv. 
4, cap. 7. 

2.) MIMO, s. m. (Do latim mimus, do 
grego mimos). Na antigüidade grega e la- 
tina, actor que representava pequenas 
peças familiares e facetas. 

— Por extensão: Diz-se d'um homem 
que tem o talento d'imitar, d'um modo 
gracioso, a acção, a linguagem d'outras 
pessoas. 

—Actor mudo gesticulante, que gesti- 
cula para se fazer entender, momo. 

—Entre os gregos, especie de comedia 
chocarreira e livre. 

-j- MIMGDRÁMA, s. m. (De mimo, e dra- 
ma). Drama executado em mimologia. 

MIMOGRAPHÍA, s.f. (Demímographo). 
Tratado sobre a mimica, ou sobre os 
mímicos. 

f MIMOGRÁPHICO, A, adj. Concernen- 
te á mimographia. 

■]- MIMOGRAPHÍSMO, s. m. Escriptura 
imitadora que olTereco aos olhos a imagem 
do objecto expresso pela palavra. 

MIMÓGRAPHO, s. m. Termo delittera- 
tura latina. (Do latim mimographus, de 
mimus, e do grego graphein, escrever). 
Auctor de comédias burlescas, de farças. 

MIMOLOGIA, s. f. (Vid. Mimica). Imi- 
tação da voz humana, ou das locuções 
habituaes, do tom, da pronuncia, do mo- 
do de fallar de alguém. 

—Acçáo d'imitar, na creação das pa- 
lavras, o som dos objectos, que ellas de- 
signam. 

•{• MIMOLOGICO, A, adj. Que diz res- 
peito á mimologia. 

—Termo de Grammatica. Verbo mi- 
mologico, substantico mimologíco; o ver- 
bo, o substantivo formado por'imitação 
do som que produz a acção ou o objecto 
que o produz. 

MIMOLOGISMO, s. m. Termo de 
Grammatica. Diz-se d'uma palavra for- 
mada por mimologia. 

—Termo de Rhetorica. Figura pela 
qual se imita um ser animado na sua 
voz ou nos seus gestos. 

-j- MIMOLOGO, s. m. O quo imita a voz, 
a pronuncia d'uma pessoa. 

—O que 6 exercitado na mimologia. 
-j- MIMOPLASTICO, A, adj. (De mimo, e 

plastica). Diz-se de quadros vivos, que 
representam, especialmente, scenas da 
paixão de Jesus Christo. 

-}• MIMOPORPHYRO, s. m. (De mimo, e 
porphyro). Termo de Mineralogia. Rocha 
quo tem a apparencia do porphyro. 

MIMOSA,«. f. Termo de Botanica. No- 
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ma de um genero de legumiapsas, das 
qiiíes a m^is conhecida ó a sensitiva. 

-j- MIMOSEADO, part. pass. de Mimo- 
sear. 

— Figuradamente; Presenteado, con- 
templado.—Foi mimoseado com um se- 
vero castigo. 

MIMOSEAR, V. a. Fazer mimo. 
—Presentear, fazer dom de alguma 

cousa. 
MIMOSAMENTE, adv. (De mimoso, com 

o suftixo «mente»). De modo mimoso, 
com mimo, amorosamente. 

—Com delicadeza.—Linguagem mimo- 
samente fallada. 

f MIMOSEAS, s. f. pi Termo de Bota- 
nic«. Nomo d'uma secçáo das legumino- 
sas, cujo typo é o ganero mimosa. 

MIMOSO, OSA, adj. (De mimo). Que 
tem mimo; delicado, moliudroso, sonsi- 
vel ao mais leve mal.—Pelle, carne mimo- 
sa.—Flor mimosa. 

—Acostumado a mimo e bom trata- 
mento ; melindroso.—mimosa; mol- 
le ao tacto. 

—Torno.—Sembíaníe mimoso.—Mimo- 
sas palavras. 

JC mostrando na angélico e«mbUat6} 
Go'o riso hiima tristeza misturada; 
Como dama que fui do incauto amanta 
£m brincos amorosos míiltratada, 
Que 66 aqueixa, o ri, uo mesmo initant», 
E se torn \ entro ulegr® magoada: 
Desta arte a daosa, u quem nenhuma igaala, 
Maia mimosa que triste ao Padre falia. 

LUS., cant. 2, est. 3â. 

tos ignorantes (quasi asini illiterati era a, 
expressão do erudito ministro quando al- 
luaia aos seu^advêrsarios), só compara- 
Tel,a furacão que de continuo açoutasse 
a arvore mimosa do absolutismo, educa- 
da por elle com paternal carinho.» A. 
Herculano, Monge de Cister, cap. 29. 

—Teuue, limpido. 

Extatico ficou... Qual transparente 
Mimoso orvalho, que dus nuvens désce, 
Que ao fructo sazouadò, á flôr nascente 
Solta o aroma, o cálice humedéce: 
T«I o valôr da Lusitana Gente 
Co'a santa voz profética recrésce; 
Estancadas as lagrimas se avança, 
Km ligeiros baixeis as Náos alcança. 

j. A. DS UACEOO, O ORIENTE, cant. 2, est. 59. 

—Suave, brando.—Ar mimoso.—Mi- 
moso aroma. 

—Müigo, dqcil.—íK o Príncipe lho ou- 
torgou de boa vontade, de que ElReyse 
mostrou grandemente satisfeyto; e man- 
dando logo ao outro dia chamar o Fuca- 
ran«lono à Cidade, lhe disse o que tinha 
feyto no caíamento de sua filha com o 
Rej de Arimà, pelo que lhe era neces- 
sário irlhe logo dar as graças, e gran- 
geallo dalli por diante como a filho mi- 
moso para o fazer mais conforme a si, 
pois nisso assim elle, como sua filha ga- 
nhavaõ tanto, porque lhe affirmava na 
verdade do Rey que muytis vezes o co- 
biçàra para genro.» Fernáo Mendes Pin- 
to, Peregrinações, cap. 199. 

—Ameno, delicado. 

—Que tem delicàdeza natural, e se of- 
fende com alguma impressão forte, de luz, 
de som, etc.—Olhos mimosos.—Ouvidos 
mimosos. 

—As mimosas abelhas; delicadas. 

No seyo A Pag&a meiga, ofl tam mimosos 
Costumes deslizavào: seu Páe mesmo 
Orava a Homéro, a infíndo Nume orava, 
Que da verdade a força o nao subjugue. 

F. M. DO NA.aClMKNTÜ, OS MAhTYRtíS, Uv. 2í 

o minimo toque offende, como a sensi- 
tiva se contráe e fecha pela acção de al- 
gum corpo estranho. 

Oli que.famintos beijos na floresta! 
E que mimoso choro que soava! 
Q-ae affagos tád suaves! Que ira honeeta, 
Que em risinhos alegres «o tornara ! 

GAM., Lus., cant. O, cst. éa, 

—Fraco, débil, que não siipporta a ác- 
Çâo dá luz viva, intensa.—Fista mimosa. 

—Substantivamente: Favorito, que ó 
tractado com favores particulares, com 
mimos. 

—Figuradaraente:—«Eram o conde de 
Seia, o prior do Hospital ou de S. João 
e o licenciado Asinipos, e este o mimoso 
da fortuna. Os outros jogadores haviam- 
se emíim alovantado pou.co a pouco, e 
de pé e em circulo, para o lado opposto 
do vasto aposento, pâreciam entregues a 
disputa desordenada e violenta.» A. Her- 
culano, Monge de Cister, cap. 12, 

t MIMÜLA, s. íH. (Diminutivo de mi- 
mus). Termo de Botanica. Genero de plan- 
tas da familia das escrofuUrineas, origi- 
nário das duas Américas. 

1.) MINA, s. f. (Do provénçal mina). 
Cavidade subterranea para extrair raetaes; 
pedras preciosas, carvão, etc.—Minas 
carvão, de ferro, de antimonio.—Minas de 
ouro, de platina. . . ' 

Esto he hum dos Reys do mundo 
de muis oüro, e pedraria 
tanta de t^m gram vylia, 
que náo tem cabo nem fundo, 
nem se es-timar poderia: 
cm seu reyno tem as minas, 
onde so acham pedras finas: 
ninguém as pode vender, 

•-scm llia;? piimclrõ trazer, 
Bob graue pena e doti-inas,- 

G. DE REZENDE, MISCELLANKÀ, 
í 

—íO qual lago estava cercado de gran- 
des serrannias, e ao pò dellas ao long" 
da. agoa havia trinta, e oyto povoaçóes/ 
das quaes as treze somente eraõ grandeSt 
e todas as mais muyto pequenas, m®® 
que .«ò ,em huma destas grandes por no- 
me Xincaleu havia hurna tamanha mio® 
de ouro, que se affirmava pelo dito doS 
moradores ,da terra , que se tirava cad® 
dia delle hum bar e meyo de ouro, 
pela valia da nossa moeda vem a ser p"' 
anno vinte e dous milhões do ouro.» 
não Mendes Pinto, Peregrinações, cap* 
39.—«Na qual mina quatro senhores ti' 
nhão parte, taõ cobiçosos em tanta W®' 
neyra, que continuamente andavaõ ertj 
guerras huns com os outros sobre qu* i 
delles a havia de senhorear toda, e q"® 1 
hum destes por nome Rsjahitau tiíib^ 
pátio das suas casas em jarras mettí'''^ 
na terra atò o gargallo seiscentos bai"®' 
de ouro em pó, como o de MenancsD" 
da Ilha Çamatra, e que se trezentos 
mens dos da nossa nação o acometess®"" 

Mid. As mimozas abelhas 
Deixem brando suzurro, e tenras flores; 
E a (guarda das ovelhas 
Os rudospei^ureiros, e os pastores; 
E por mo ouvir attentos 
Suspend-AÕ sua força os elementos. 

FRANC. RODRIGUES LOBO, PRIMAVERAS, p.203. 

—Figuradamente, e no sentido moral: 

Roma de extinctos Martyres se alastra, 
Tenra donzella candida, e mimosa 
Ao medonho patibulo so arrastra, 
N5o perde o viço no seu roáto a rosa: 
De louros immortaes a frente enastra, 
Nío lhe poem medo a morte pavorosa; 
Nem gemidos, nem ais lho exhala a bòca, 
K a vida pelos Ceos contente troca. 

J. A. DE MACEDO, ORIENTE, Cant. 10, est. 42. 

—«Sem ser arrastado por um rancor 
tão profundo como o do veneravel pre- 
lado, o discípulo de Bartholo não podia 
relevar a Fernando Atíonso o haver-se 
lançado como tropeço nos seus cami- 
nhos, ligando-se tão estreitamente com a 
parcialidade da fídalguia, alcateia de brii- 

—Mimoso dtj; favorecido por.—Mimo- 
so d'amor, mimoso da fortuna; favorecido 
pelo amor, pela fortuna.—«E quam mi- 
moso foy da fortuna em todas as cousas, 
tanto foy desfavorecido eni não ter quem 
delle escrevesse: Porque de crer he que 
quem de recoveyros veyo a ser tamanho 
Monarcha passasse gran^les trances, usas- 
se do sutis, e atentados ardis, de gran- 
des valentias, e prudentes conselhos.» 
Antonio Tenreiro, Itinerário, cap. 3. — 
«Nasci nobre, rico, favorecido da sorte, 
e natureza, mimozo de amor, e querido 
de huma formoza ingrata, que agora he 
cauza de minha morte: a minha pouca 
idade, e o engano, e força de parentes, 
que me regiaõ, tiràraõ a gloria de ser seu, 
cuidando que a minha boa. ventura esr 
tava em fogir das alheias.» Francisco Ro- 
drigues Lobo, O Deseuganado. 

—Terra mimosa; fértil em producções 
naturaes, ou artificiaes; de fácil vivenda. 
—Serra mimosa d'aguas, — Villa mimosa 
de fructas, etc. 

—Mimoso chôro; o de gente a quem 
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cora cem espingardas, que sem duvida 
nenhuiDí seriaõ stnliore.s delle.» Idem, 
Ibidem.—«E no reeyo de toda esta ter- 
ra. ou Keyno, como jà foy antigamente 
®stá hum grande lago, a que os naturaeá' 

terra chamSo Cunebetét, e outros o 
noraeaõ por dtíChinmay, do qüal proce- 
•^6 este rio com outros tres mais que re- 
gaõ muyto grande quantidade d>^sta ter- 

o qual logo, segundo affirmaõ os que 
delle escrevéraõ, teiü em roda sessenta 
jsos, de tres legoas cada jao, ao longo 
•^0 qual ha muytss minas de prata, co- 

estanho, e chumbo de qUe conti- 
''uaménte se tira muyta quantidade des- 
tes metaes.» Idem, Ibidem, cap. 41.—«E 
PPi'guhtados que tiiesouros, e tendas ti- 

responderf'6 que as minas dos me- 
taes reservados á sua coròa' rendiaõ b'ím 
'luiiize mil picos de prata de qiio amèta- 

por ley divina do Senhor, qno tudo 
Cfeéra, era dos pobres qun cultivavam as 
'®rras para sustentaçnô dé suas familias, 

que por aprazimento é conformida- 
® de todos os povos lhe lírgàraõ livra- 

^•'nte este direyto, pjra quo dalli por 
"'ítite os nSo constrangesse a pegarem 
^fibuto, nem a couísa que lh«s désse op- 

alguma, pelo que os antigos Pre- 
chsus em Cortes lhe tinhào jurado de 
'ssitn o comprirem em qugnto o Sol i^èkiss 

V^erra.» Idem, Ibidem, cap. 48.-— 
era quanto se entendeu em sè prover 

" necessário, foraõ os Embayxàdores ver 
'limas mina*, que o U«y db Cauchim 
®R'ii tem, das quaes se tirava grande 
Quantidade de prata, que cm carretas le- 
*avaõ para a fundição, em que trabalha- 
*'0 mais (]p jjjii homens a fór« os das 

que eraõ muytos mais. E pergun- 
®ndo alli os Embayxadores que copia se 
""ava alli de prata cada anno, lhes foy 
®spondido que seis mil picos, que fa- 

oyto mil quintaes da nossa moeda.» 
Ibidem, cap. 128.—»Tem muytas 

"ias de prata, ferro, aço, chumbo, es- 
salitre, o enxofre. Tem também 

'^yta seda, jguila, beyjuim, lacre, anil, 
jj^^^Pas, de algodaõ, rubins, sasfiras, mar- 

11. e ouro, e disto tudo muyto grande 
"'^'ntidade.» Idem, Ibidem, cap. 189. 
f '^"Abertura subterranea, que se faz pa- 

Procurar agua, a fim d'alimentar po- 
rpgar campos, etc. 

Q/~~^f>va para se lhe meter polvora ou 
''a qualquer substancia eiplogiva, pa- 

' pPgando-ihe fogo, fazer saltar tudo 
anto se acha por cima. 

Pof enueja, por cobiça 
''®ynar, senhorear, 

^'Ínio3 ordenar Soyça, 
de guerra inuentar, 

cada vez mais se atiça; 
«^ntog modos dartelheiros,. 

. ® fazer outeiron, 
'""fnçüts darteUmria, 
"fíim mais em nossos dias 
lueem todos tempos primeiros. 

t>E REZENDK, MISCEU.^NEA. 

,—nAlgum alvoroço causáraõ nos da 
fortaleza as novas cuidando serem ver- 
dadeiras, porque já desejavaõ de so aca- 
barem séus trab«lhos: ainda que fosse á 
Custa do grande assalto que esperavaõ. 
Os imigos hiaõ continuando ná obra da 
mina sem baterem a fortaleza, o que foy 
pera os delia muito grande ' alivio, por- 
que fioàraõ lendo alguns di>is do folego.» 
Diogo de Couto, Década 6, liv. 2, cap. 9. 

—Minas-atacadas; as que já teera pol- 
vora para se lhes pôr fôgo. 

—Gamara, ou fornilho da mina; o lo- 
gar em que se carrega uma mina. 

— Óculo da mina; a abertura que se 
faz na Terra á profundidade da mina que 
se qúer abrir. 

— Figuradamente : Poço.—Uma mina 
desciencia. 

— Cousa de muito proveito.—Ha em- 
prezas tão rendosas, que são umas verda- 
deiras minas. 

i ■ -^Figuradamente : Uma hibliotheca es- 
colhida erica, é uma mina para o sabio^ 
explorador.—Este assurnpto é uma mina 
fecunda d4 belletMS poética*. 

—Cou*a que encerra riqu«zis ou prè- 
ciósidides encobertsg. 

—"Ser mina, ou índia para alguém ; ser 
manancial de grandts tiicros o ganhos, 

2.) MINA, s. f. (Do latim mina, áo gre- 
go mna, contricçSo de mina. A palavra 
nãoégríigamasegypcia). Termod'antigui- 
dade. Peso grego, equiviUnt# a 324 gram- 
mas. 

—Moeda grega de prata, contendo, era 
peso, cerca de 12jf000 réis.—«Chaman- 
do dez do seus servos, deu-lhes dez mi- 
nas de prata.» Saci, Evangelho de 
S. Lucas. XtX, i5. 

3.) MINA, í. f. Medida de 72'»,6 usa- 
da em Italia. 

4.) MINA, «, f. (De hemine, por apha- 
rese). Antiga medida, que continha me- 
tade d'um seitario ; era da capacidade de 
78««-,73. 

—O que a mina contém,— Uma mina 
d'aveia: — Uma mina de trigo. 

—Mina castilha. Vid. Castinha, ou Cas- 
tilh». 

—Abusivamente: Pedra calcarea, es- 
branquiçada, que se lança nos fornos da 
fundição do ferro, a fim de facilitar a fu- 
são d'este metal. 

MINACE. Vid. Minaz. 
MINADO, part. pass. de Minar. Cavado 

por baiio, á maneira de mina. 
—Figuradamente : Cavado, abalado.— 

Pouco tempo pôde sustmter-se um throno, 
depois que a corrupção o tem minado. 

MINADOR, s. m, O que faz minas. Vid. 
Mineiro. 

MINAR, V. a. (De mina). Fazer minas ; 
cavar por baixo da terra, d'uma mura- 
lha, furar uma rocha para estabelecer 
uma mina. —Minar a terra para obter 
agua. 

—Minar tma rua, para introduzir n'el- 

la corpos explosivos.—«tE porque vio que 
no dia da entrada dos nossos começarão 
seguir a rua larga, àlem de nouamente 
fazer na boca delia huma tranqueira man- 
dou minar toda a rua, e enterrar nella 
humas canas grossas cheas de poluora, 
0 semeala de abrolhos de ferro com pe- 
çonha, e assi'os lugares per onde podiSo 
os nossos fazer entrada, pera os encra- 
üar o queimar.» Barros, Década 2, liv. 
6, cap. 5. 

— Figurádamente: Abrir. — «Desde 
aquella memoranda noite, as forças de 
Beatriz, gastas já pelos padecimentos do 
corpo e do espirito, começaram a desap- 
parecer rapidamente. As suas faces oma- 
ciadas tingiatri-se de um circulo do rubor, 
que parecia tanto mais vivo, quanto a 
fronte se lhe tornava mais pallida. Era 
que a febre, a lenta mas incansavel gas- 
tadora da morto, lhe minava debaixo doi 
pés o caminho precipitado do tumulo.» 
Alexandre Herculano, Monge de Cister, 
cap. 22. 

— Substantivamente; fig. O acto, a 
acçáo de cavar, de trabalhar, do conse- 
guir alguma cousa.—cOchancellorde Por- 
tugal e o abbade do Alcobiça eram, ca- 
da qual por seu feitio, dous homens d*es- 
taáo, dous homens admiraveis. Na serie 
dos complicados successos que deram as- 
surnpto á presente narrativa, nomeio de 
tántis píixões más agitadas, de tanto mi- 
nar subterrâneo, o chefe dos .monges bran- 
cos mostrara não sómente mais energia 
o actividadf, mas também mais invenção 
e agudeza.s Id^m, Ibidem, cap.,29. 

— V. n. Fazer-se a mina,—Minar 
agua, minar humor; correr, reçumar 
abundantemente d'alguma parte. 

—Minar-se, v. refl. Ser minado, con- 
sumido.—O orgulho enfatuado eo amor 
proprio minam-se, e abrem lugar á vir- 
tude mais facilmente, qu» á primeira vis- 
ta se presume. 

MINARES, t m. plur.. Yiii. Mineira. 
— Figuradamente: Devoto enriquecido 

nos minares da oração e meditação, 
MINAZ, adj. de 9 gen. (Do latim ' mi- 

nax). Ameaçador.—Semblante minaz.— 
Vento minaz. 

MINCHA, s. f, Especie de sacrifício en- 
tre os Hebreus, em que so oíTereciapSo 
da flôr da farinha, á maneira das nossas 
hoitias. 

MINEIRA, s. f. (Do latim mimaria, mi- 
na de minium, ou minio). Terra, ou ro- 
cha, d'onde se extráem os mineraes, as 
substanciascombustireis, etc. 

—A matriz dos mineraes. — Uma mi- 
neira de sal. — Uma mineira d'enxofre. 

1.) MINEIRO, A, adj. Relativo ás mi- 
nas, logar em que as ha.—Diitrictos mi- 
neiros.—Operário mineiro. 

—Mineralogico. —Especulações minei- 
ras.—3V«baí/ios mineiros. 

2.) MINEIRO, s. m. O que mina a ter- 
ra para procurar agua; o que faz oxca- 
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vações subterrâneas para extrair a maté- 
ria mineral. 

—Mineira, ou mina d'extraír metaes, 
e pedraria. 

—Figuradamente: Mineiro de pérolas ; 
o lugar onde se pescam, e criam as os- 
tras, que as conteem. 

—O senhor da lavra de-metaes; ebem 
assim o quG trabalha n'ella. 

—Minador.—Companhia de mineiros ; 
diz-se dos soldados instruidos na arte de 
fazer minas, para minar fortalezas, ba- 
luartes, muros, etc., e derribal-os por 
meio da polvora, introduzida nos forni- 
Ihos. 

MÍNERA, s. f. (Do latim minera). Ma- 
triz de mineraes. Vid. Mineira. 

MINERAÇÃO, s. f. Acçâo de minerar; 
o trabalho de lavrar as minas, ede apu- 
rar os metaes das suas matrizes, e fezes. 

MINERADO, part. pass. de Minerar. 
MINERADOR. Vid. Minador. 
MINERAL, s. m. (Do baixo latim mt- 

nerale, derivado de minera). Todo o cor- 
po nâo organisado, que se acha no inte- 
rior da terra, ou á sua superfície, como 
sáo, porexemplo, os metaes, pedras, subs- 
tancias combustíveis, etc.—Os mineraes 
e os vegetaes. 

—Mineraes accidentaes; aquelles, cu- 
jas camadas existem nas rochas d'um mo- 
do accidental e secundário. 

—Termo de Geologia. Os mineraes; os 
elementos constituintes das rochas. 

— Adj.deSgen. Que pertence aos mi- 
neraes.— Os compostos mineraes.—Uma 
substancia mineral. 

— Reino mineral; o total dos corpos 
desprovidos de organisaçáo. 

—>lgíMaí mineraes; as aguas naturaes, 
quentes ou frias, que sahem da terra im- 
pregnadas de algumas substancias mine- 
raes ; e das quaes se faz uso para o tra- 
tamento de diversas doenças. 

—Districtos mineraes; onde ha minei- 
ros, metaes. 

MINERALISAÇAO, s. f. (Etym. de mi- 
neralisar). Termo de chimica e de mine- 
ralogia. Diz-se das modificações, ou trans- 
formações que sobreveem nas substan- 
cias mineraes, depois de depositadas, já 
nas veias metallicas, já mesmo nas di- 
versas camadas de terra que formam a 
superfície do globo. 

—Combinação de substancias metalli- 
cas com as aguas de nascente, ou fonte. 
—A mineralisação d'estas aguas é muito 
fraca, 

MINERALISADO, part. pass. de Mine- 
ralisar. Convertido em mineral,—Aquan- 
tidade dos metaes puros é muito pequena 
em comparação da dos metaes minerali- 
sados. 

MINERALISADOR, s. m. (Etym. de mi- 
neralisar). Termo de chimica e do mi- 
noralogia. Corpo que mineralisa outro, 
isto ó, que combinado com as matérias 
metallicas, lhe$ muda o caracter exterior, 

tanto physica como chimicamente. — O 
arsênico é um dos mais poderosos mine- 
ralisadores pela acção que elle exerce so- 
bre os metaes. — Os mineralisadores mais 
ordinários são o oxygeneo, o enxofre, os 
ácidos, etc. 

— Adjectivamente: Mineralisador, a. 
— Substancias mineralisadoras; as que 
se combinam com os metaes, alterando- 
Ihes profundamente os seus caracteres. 

—AppareUio mineralisador. 
MINERALISANTE, adj. 2 gen. Que mi- 

neralisa; que converte, transforma em 
mineral.—Ácido mineralisante. —Subs- 
tancia mineralisante. 

MINERALISAR, v. a. (De mineral, e a 
final «isar», que significa fazer, reduzir 
em, ou a). Termo de chimica e de mi- 
neralogia. Transformar, converter em mi- 
neral. 

—Mudar o caracter das matérias me- 
tallicas. 

—Buscar mineraes na terra, nas mi- 
nas. * 

f MINERALISTA, s. m. (De mineral). 
SynoDjmo do mineralogista (pouco usa- 
do). 

MINERALOGIA, i. f. (De mineral, e do 
grego logos, tratado). Parte da historia 
natural que trata dos mineraes, isto é, 
das combinações não organicas dos ele- 
mentos, taes como ellas se acham na na- 
tureza. 

—Livro, tratado de mineralogia; que 
trata do modo de tirar os mineraes da 
terra, ou de os aproveitar, e lavrar.—A 
Mineralogia de Beudant. 

t MINERALOGICAMENTE, adv. Na lin- 
guagem mineralogica. 

MINERALÕGICO, A, adj. Que respeita 
á mineralogia. — Conhecimentos minera- 
logicos.—Estudo mineralogico d'um cor- 
po ; descripçáo dos seus caracteres no seu 
estado natural. 

MINERALOGISTA, s. m. O que conhe- 
ce a mineralogia; que sabe os processos 
de extrahir, e apurar os metaes. — Os 
princípios que dirigem os mineralogístas, 
são ou devem ter os mesmos que dirigem 
os naturalistas, porque a mineralogia é 
um ramo da historia natural. 

MINERALURGÍA, s. f. (De mineral, e 
do grego ergon, obra, trabalho). Arte de 
tratar os mineraes para os tornar mais 
úteis.—A mineralurgia converte em cal 
viva os carbonatos de cal. 

f MINERALÚRGICO, A, adj. Que per- 
tence á mineralurgia. 

MINERAR, V. a. Extrair mineraes; la- 
vrar minas. 

-J- MINÉRIO, s. m. Termo de Minera- 
logia. Toda a substancia que contém um 
metal. 

—Termo de Metallurgia. Toda a subs- 
tancia metallifera formada d'um, ou de 
muitos metaes, e do ganga (rocha ma- 
triz).—Lavar, moer, fundir o miíiério. 

f MINEROGRAPHIA, s. f. (De mineral. 

e do grego graphein, descrever). Descri- 
pçáo dos mineraes. 

MINERVA, s. f. (Dolatim Minerva). En- 
tre os romanos, nome da deusa da sa- 
bedoria. 

— Poeticamente : Arvore de Minerva 
ou de Palias; a oliveira, que esta deusa 
fez nascer.—Frwcto de Minerva ou de Pd' 
Ias; a azeitona.—Ave de Minerva; omò- 
cho. 

—Figuradamente : Mulher tão sabia co- 
mo bella. 

— Apparelho orthopédico destinado a 
endireitar a cabeça no caso de desvio 
causado pela estreitura ou adelgaçamen- 
to dos musculos do pescoço. 

MINERVÁES, s. f. plur. (Do latim mi- 
nervalia). Termo d'antiguidade. Festas ce- 
lebradas em honra de Minerva, as quaes 
duravam cinco dias. 

f MINERVAL, adj. de 2 gen. (De Mi- 
nerva). Que pertence a Minerva, que ^ 
consagrado a Minerva. 

—S. m. Minerval, no» Paizes-BaixoS 
e em alguns collegios da Allemanha, ó» 
retribuição paga pelos alumnos externos. 
j MINERVIUM, s. m. Termo da anti- 

güidade. Templo de Minerva. 
1.) MINGA, s. f. Uma ave do Sofalí» 

do tamanho de um pombo, e de côr ver- 
de e amarella. 

2.) MINGA, s. f. Mingua, falta. — Não 
faz minga ; não é preciso.—Nem lá vo^' 
nem faço minga. 

M(NGACHO, s. m. Cabaço em que os 
pescadores conduzem peixinhos. 

MiNGADO. Vid. Mingoado. 
MINGÁO, s. m. Termo Brazilico. Pap®' 

de farinha de trigo, ou da flôr da man- 
dioca, com ovos, assucar, etc. 

MÍNGOA, ou MÍNGUA, s. f. Falta d" 
necessário, insufficiencia, necessidadôi 
privação, carência.—«Estando elRey e® 
hum rebate de peste no lugar deAtal«y'' 
dom loam de Sousa foy aposentado fof 
do lugar em huma quinta ahy perto, ® 
estando el Rey comendo lhe pregunfU 
onde pousaua, e dom loam lhe disse qti® 
fora do lugar, e o Prior do Crato do"" 
Diogo Dalmeyda por zombar disse: ^0' 
nhor, não lhe acharão casas em quep"' 
desse caber: e el Rey lhe respondeu 
to á mesa perante todos: Não sera is®" 
por mingoa de casas, que lhe nâo aui»® 
a elle de faltar, que se elle cà quiser poi*' 
sar aquy tem estas pousadas, e esta i»®" 
sa: de que dom loam ficou com 
contentamento, e o Prior com 
pouco.» Garcia de Rezende, Chronica"^ 
D. João II, cap. 172.—aRegat. Pois 
no, quem quer bem de uma sombra 
lhe faz um homem, de mui pequeoi" 
cousas cria suspeitas mui grandes, 1 
Deos sabe quanto sempre trabalhei Ii® 
fama, e não por mingoa de servidor® ^ 
que sempre fui requerida de quantosco 
pradores houve na côrte para cazaf 
comigo; parece que estava guardada P 
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rs vós, quo até então ninguém teve tal 
dita.» Francisco de Moraes, lialogo 3. 

—A' mingoa do; por falta de. — «Se- 
nliora, disse o do Tigre, polo que raees- 

gigante contou, cuido que os cinco ca- 
valleiros que vos soccorrerem estão em 
sffronta grande ; o pcrque não seria bom 

quera assim off-^rece suas obras, á 
mingoa d'Bjuda podesse perder a vida, ( u 
qiiRro ir lá ; vós vos podeijí vir cora essa 
roeu escudeiro nas ancas do seu cavailo, 

em tanto verei pera quanto ó minha 
fortuna.» Idem, Palmeirim d'lnglatcrra, 

133.— «K pois os deoses lhe mos- 
travam o tempo do sua vingança, que té 
<íntào a ventura lh'estorvára ; agora usas- 
sem de sua fortuna, ajudando-a corn es- 
Jor^o (j valentia; porquo á mingoa disto 
não perdessem os prêmios ou galardão da 

^'ctoria, au8 lhe ella offrecia.» IdoLfi, Ibi- 
■iem, cap! 168. 

—mingoa ;á fome, de fome.—«Es- 
w desejando fazer a Deos hum grande 
®^rviço, equH Ihefossesumraarnenteagra- 

®vel, chamou a Cortes, o nellas orde- 
"ou que para remedio de toda a gente 
pobre houvesse (como ainda agora ha) 
*^"1 todas as Cidades, e Viüas do Reyno 
celleyros de trigo, e do arroz, porquo 
^■^aiido por alguma esterilidade a terra 

desso fratto, como algumas vezrs 
Acontecia, tivesse a gente uiantimentode 
4>ie se sustentasse aquelle anno, para que 

® pobres naõ perecessem á mingoa; e 
para isso dava Ioda a dpcima parte 

os direytos reaes.» Fernão Mendes Pin- 

Peregrinações, csp. 113. 

N'Afàca oriental p^idreens alçárSo, 
qtie inda alem do Cabo o mar roropôrâo ; 

i o Muiído SC dirá, quo arrecuáráo, 
Os que ir ;ivautc Patria promettôráo ! 
Com viiriffoa de seu nome atrax voltárào ! 
A. nós o nome, o agloria nos esperáo ; 
O Ceo proraetto abiir A Lusa gente, 
1^0 par em par as portas d'Onente. 

J- A. DSMACSoo, ORIENTE, cant. 3, est. 78. 

^.^^íINGOADAMGNTE, adv. (De mingoado, 

MtÍ «mente»). Com mingoa. pgl "^OADO, part. pass. de Blingoar. 
^ do necessário; diminuto. 

"^0 roingoado; aquelle em que as 
é ç produzem o necessário, o que 

^sUimo produzirem nos mais annos. 
^ ecailente.— Tetnpos mingoados, 

siis mingoadas; as menos-dito- 
onini-™ *^1"® sobreveem infelicidades, na (io vulgo. 

ias mingoados ; infelizes, aziagos. 

tíe íq/ mingoado dVsforpo, dejuizo, 
a ^'habilidade, etc.; a quem fal- 

qunlidades. 
tado ' íalto, necessitado; não abas- 

parte in- 
—Mingoado de bens. 

pj armamento. 
Mingoado d'espe- 

*01.. IV. — 32. 

MINGOADOR, A, adj. Que mingua, quo 
diminue. 

— Substantivamento: Um mingoador. 
MINGOAMENTO, s. m. Termo antigo. 

Falta, diminuição, quebra. — «E to- 
das as cousas, o cada huma dellas era 
ella contheudas, sem arte, cautells, frau- 
de, engano, nem mingoamento, o por 
firmeza dello assinei aqui, testimunhas 
fcão, e füâo. E eu foão escriuam da po- 
ridade, que esta mensjem por mandado 
do dito senhor fez escrouer, e estiue ao 
tomar delia, e também assiney.» Garcia 
de llezende, Chronica de D.João II, cap. 
28. 

líIINGOANTE, adj. deSgen. Que dimi- 
nue ou soffre diminuição, que mingua. 
— Lua mingoante, cu quarto mingoante 
da lua; diz-se quando a lua diminue de- 
pois do ser cheia, 

— Falto, insufíiciente, que não tem o 
necessário para s.itisfazer ao seu fim, no 
seu genero.—Lingoa mingoante de vocá- 
bulos. 

—Substantivamento: Diminuição, 
— O mingoante dia íwa; o quarto, em 

que ella ó mingoante. —A lua tem seus 
crescentes, mingoantes, e os seus eclipses. 

—Figuradamente: Quebra. — Os min- 
goantes da sorte, da fortuna. 

—Oppõe-sea augmentos, prosperidade. 
MINGOAR, ou MINGUAR, v.n. (De min- 

goa, ou mingua). Ter mingoa, faltar, não 
chegar ao justo; não ter o provimento 
necessário. 

EUe 80 tem mayor renda 
queo« Ueya da Christandade, 
paga junta sem contenda, 
tr«(zlda sua fazenda 
com muyta seguridade: 
tem calorz® contos douro 
quo mote em seu tizouro 
cada anno sem minguar peça ; 
todos pagáo por cabeçà, 
o Cliristâo, ludeu, e Mouro. 

GARCIA DE REZENDE, MlSCBLLANBA. 

—«Aacima duramdo o çerco per espa- 
ço de tempo, e minguamdo as viamdas 
aos da villa, e veemdo como lhe nom vij- 
nha acorro de Portugal, Hora doGraada, 
nem de Imgraterra, pero soubessem que 
eram çercados, foi forçado a Dom Marti- 
no Lopez dose preiteiar comelllei.» Fer- 
não Lopes, Chronica de D. Fernando, cap. 
46. 

— Diminuir. —«A qual Ley vista per 
Nós a confirmamos em aquella parte, em 
que defende fazerem taaes cousas, por 
nos parecer muito justa: e na parte da 
pena, achamos que era muito grande, 
porquo poderia a peita seer tam peque- 
na, que nom seeria cousa justa morrer 
por ello, e ainda seus herdeiros por sua 
morte serem privados de sua herança; o 
por tanto em esta parte mingando da di- 
ta pena, Mandamos quo Thesoureiro, 
Almuxarife, Recebedor, ou qualquer ou- 
tro Official, que tenha carrego de Nós 

pera pagar.í Ord. Affons., liv. 2, tit. 51, 
§ 1. 

—Diminuir-se.—Minguam os dias de- 
pois dos equinoxios (ou crescem). 

—Desfazer, tirar parte d.iimportancia. 
—Minguar ejna/fifuem, ou alguma cousa ; 
representando-a cosamenos, ou do pou- 
co mérito, 

—Figuradamente: Ser preciso, indis- 
pensável, absolutamente necessário; fal- 
tar.—iVão lhe minguavam os dotes que fa- 
zem um príncipe excellente. 

MINGUA. Vid. Mingoa.—«Sabendo ello 
como AÍTonso d'Alboquerque á minguoa 
do homens nobres pi'r morte do Vtimu- 
tirája prouéra do officio que elle tinha 
a Pate Quetir, o qual se rr bellaua: de- 
terminou de Ihô mandar pedir que o lei- 
xasse vir a Malaca a seruir a elRey de 
Portugal, cujo vassallo queria ser; pare- 
cendolhe que os Malayos por razão da 
nobreza de sua pessoa, como o vissem em 
Malaca pelas intelligencias que já sobro 
isto tinhão, pedirião a Allõso d'Alboquer- 
que que lhe desse o officio que tinha Pato 
Quetir.» Barros, Década 2, liv. 6, cap. 
7. — «Representam que só assim pode- 
rão reparar as minguas e lazeiras do cer- 
co dos csstelhanos e do que tem despen- 
dido para o supportamento da guerra com 
os scismaticos... Esqueceu-vos alguma 
cousa, micer Percival?» A. Horculano, 
Monge de Cister, cap. 15. 

MINGUADO. Vid. Mingoado.—«Em gui- 
sa quo cora aquelle cavailo o armas, posta 
contia a outro vassallo, ficava sempre o 
conto dos vassallos certo o nom mingua- 
do.» Fernão Lopes, Chronica de D. Pe- 
dro," cap. 11. 

MINGUANTE, adj. 2 gen. Vid. Mingoan- 
te.— «A seus pés estavam as trevas do 
valle, sobre a sua cabeça as solidões pro- 
fundas o serenas do céu semeiado dos 
pontos rutilantes das estrellas e mal des- 
botado ao occidente pela ultima clarida- 
de da lua minguante que desapparecia.» 
A. Horculano, Eurico, cap. 18. 

MINGU... As palavras que não se acha- 
rená comMingu..., busquem-se com Miu- 
go... 

MINHA, variação feminina do pronome 
possessivo Meu, o do adjectivo Mtu. Vid. 
esta palavra. 

—Adjectivo possessivo que, seguido 
do um substantivo, o precedido do arti- 
go definido, determina e especifica a pes- 
soa ou cousa do que se falia, a quem per- 
tence. 

Oh Jlariu, oh Maria, 
brando achara meu mal 
6e para a minha alegria 
vos vira a vontade tal. 

CIIRISTOVXO FALCXO, OBRAS, pog. 11 <0dÍçS0 
de 1871). 

Manus tucE fecerunl »ie, 
Oli! iiío ine Jesfa<;a3 ora; 
Acorre-me, Senhor, agora, 
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Que a minha vida ida he, 
E a morte he de mi senhora. 

GlL VICENTE, AUTO DA mSTORTA DE DEUS. 

—íE fingindo que tornava a saber o 
que se passava, tornou segunda vez tão 
cheia de lagrimas como dallí se fora sem 
ellas, dizendo: Senhores, ja agora ten- 
des mais razão pera fazer a batalha do 
que te aqui tivestes; porque aquellesca- 
valleiros iiáo contentes de sua damnada 
determinação, agora vendo a minha se- 
nhora antre si a prenderam, çom jura- 
mento de a não soltar, té que de todo 
lhe entregue a força, e a mitu deixaram 
livre pera vol-o vir dizer.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 37. 
—«Vós sois tal principe, tendes tiis qua- 
lidades, que confiais merecer tudo : e eu 
náo quero que cuideis que essa rasão me 
vence, pois ante mim vai menos, que o 
amor com que sei me tratais; e nelie con- 
flo, que antre vossos desejos o maior de 
todos será sempre olhar o que a minha 
honra e pessoa convém : o pois pera este 
fim confessais que me quereis bem, fal- 
lai «o imperador e a meu pai, o seja pera 
cumprir com elles: de minha vontade es- 
tais seguro.> Idem, Ibidem, cap. 135.— 
«E disto, que da sua parte vos notifico, 
requeyro, se faça assento, em que todos 
assinemos, porque náo quero eu que a 
minha cabeça só pague a vossa inadvor- 
tencia, ou o vosso dpscuydo.» FernAo 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 190. 
—«Como s« mais claramente dissera; Se 
te nam conheces a ti ô alma formosissi- 
ma, assellada com a minha imagem, or- 
nada e arrayada com minha semelhan- 
ça, remida e resgatada com meu sangue, 
bella e preciosa per natureza, sayrte-bas 
de ti, e iras apos teus mãos pensamen- 
tos, seguindo teus deprauados appetites, 
comparados a brutos animaes.» Heitor 
Pinto, Dialogo da Verdadeira Philoso- 
phia, cap. 5.—«Eu vos devo a vida, e a 
Coroa, diz Zarina ; a minha ternura igua- 
la ao meu reconhecimento, porem antes 
eu morrerey do que entregar a minha 
virtude, ou sofrer a miniraa nota á vossa 
gloria.» Cavalleiro d'Oliveira, Cartas, liv. 
2, n.° 3. —«Finalmente vendo em mim 
mesmo a minha perfídia com toda a sua 
infamia, e reflectindo na Carta que mo 
escrevestes nesta matéria, fiquey confusa 
em tal fôrma que não acertava a sahir 
da minha perplexidade.» idem, Ibidem, 
n.o 39. — «Devendo voar para receber a 
minha amada, marchei com passos len- 
tos, e repugnantes «o seu encontro, e 
antes de pronunciar huma só palavra lhe 
entreguey a Carta de seu esposo.» Mera, 
Ibidem.—«A minha cobardia me emba- 
raçou de despedir-me de V. S. crendo que 
me náo devia julgar homem de impor- 
tância, ou daquelles que devem dar aviso 
das suas partidas contando-se por algu- 
ma cousa as suas àusencias.» Idem, Ibi- 

dem, n.® 48. — «Senhora. Sa vós podes- 
ses conhecer a minha felicidade, em lu- 
gar de me levares á sepultura com pom- 
pa triste, he certo que terieis celebrado 
o meu funeral com musicas, e com fes- 
tejos.» Idem, Ibidem, n.® 60.—«Observo 
com muita edificação que sois esírupu- 
losa na distribuição dos vossos favores, 
tendo muitas experiencias de que os con- 
cedeis mais facilmente á finesa de três 
pistolas que á do duas. Esta economia 
me agrada muito, porque me persuado 
como cousa iufalivel que quando tenho a 
minha bolsa em huma mão tenho na 
outra o vosso coração.» Idem, Ibidem, 
n.o 61. 

Com vontade mais cruel, 
Que a minha desconfiança. 
Cuidava que te oíTendia, 
Se sem ti meu mal sentisse: 
Porque nada te encobrisse, 
Té contava o que sentin. 

F. R. LOnOj o DESENGANADO. 

Lá vem app'^recendo a minha Aldea 
Junto daquelU serra d' sabritia, 
Que por entre arvoredos escondida 
Confiisamento a vista me recreo. 

J. X. DK MATTOS, HIMAS, pí>g. 4. 

—«S')bía assás qual era a situação o 
quaes os accidentes do solo de todos os 
desvios do Calpe para perceber que a 
minha demora níquelles sitios podia tor- 
uar-me impossível a ssída.» A. Hercuia- 
no, Eurico, cap. 8.—«Ai! e sabpis qual 
era a minha idét? Era apí?rfá-la ainda 
entre estes braços, do que fugiu como 
uma van sombra, e então... atirar-me cora 
ella a esse rio, que vai rápido como o 
envelhecer desta alma, fundo como a 
amargura do meu coração 1 Depois,—pro- 
seguiu elle com voz atíida—depois... que 
viesse o infiírno.» Ideui, Monge de Cister, 
cap. 1.—«Onemedeem algum alimento. 
No pateo um ginete enfreiado e selíado. 
A minha armadura o a minha espada bem 
limpas na sala d'armasl Um pagem para 
me acompanhar.» liem, Ibidem, cap. 2. 
— «Quizestes que eu vos dissesse quaes 
eram as minhas intenções; flz mais ; con- 
tei-vos a infernal historia do meu cora- 
ção... Agora,—accrescentou com um sor- 
riso doloroso,—esperarei resignado pela 
justiça d'cl-rei.» idem, Ibidem, cap. 9. 
—«yiie tal está a minha vista!... Pois 
não juraria agora que Fr. Vasco tinha a 
cabpça cheia do brancas?... Elle que tem 
o cabtílio tão preto como esta abovilia do 
quinze soldos a alnal» l iem, Ibid , c. 23. 

—Seguido dn um adjectivo numerai, 
qualificativo, etc. 

Payo. E as minhas trinta vitrllss 
Das vacas, que te entregárào? 

Mof. Creio que lii ficárào delias, 
Porque cs lobos d«iimárào, 
E deu Olho inao por ella.s, 
Que mui poucas escapárào. 

GIL VlCPaNTK, AUTO DA M-zFINA MENDFS. 

—«Se isto não basti, não sei que mais 
vos prometta, nem vós o deveis querer 
de mim. Já agora, disse Palmeirim, se 
me eu disso descontentasse, síria bem 
m'o tornasseis a negar. Mas nã) tenho 
tão pouco conhecimento, que não sinti 
ser este o rrjmate de todslas minhas boas 
venturas.» Francisco dí> Moraes, Palmei- 
rim d'Inglat8rra, cap. 135. 

Ou fazpndo qne, m^is que a de Medusa, 
A vista vcssa toma o monte Atl mte 
Ou rompendo nos campos de Ampelusa; 
0« mouros dc Marrocos e Tfudmto; 
A já estiinida e leda Mus'i, 
Fico qne em todo o mundo do vóá canto, 
De sort-^ quo Alex.-mdro em vós se veja, 
Sem á dita de Acbilles ter inveja. 

CAM., Lus., cant. 10, est. ICG. 

—«Estava já quasi prompto a acabar 
o meu disfarce, porem a minha excessi- 
va delicadesa pertendia ainda que S ili^'' 
obrasse por mim, o mesmo que eu tinhs 
determinado [)ratic'ir a seu respeito.)) Ca- 
valleiro d'üliveira, Cartas, liv. _2. n.® 
—«O Autor se a vir dirá que he sitifi 
e eu não tenho com que me defender 
não com as minhas costumadas armas 
que são as verdades postas cro publico. 
Este papel não tem substancia.» idernt 
Ibidem, n.° 67.—«Quando a triste inno- 
cente vinha abrigar-se á sombra do es- 
cudo de seu irmão, os infiéis roubaram- 
ma. Viuvo e orpham, appfllo para os ul' 
timos coraçõi^s generosos da llespmh^' 
Por DiMis, que me ajudeis a silvir a mi' 
nha pobre Hcrmenfíardn. Como tua fil'"* 
BrunehiMe, dia é for.mosa, Gudi'st"'j' 
Como tua esposa EIvira, ella é Loa e ca- 
rinhosa, Algimiro! Como tua irman, MH' 
nio, ella é innoeente e pura. Godos, p"'' 
tudo quanto ama^s, salvae-a. salvac » 
mesquinha!» A. H-rculano, Eurico, Cf* 
pilulo 13. 

—Sem artigo. 

Iliim contrairo outro cura, 
eu com elle me cunira, 
pode ser que me mat«ra 

• mas tudo fora vntura; 
ora o que s-i me afigurfl 
que me pode dar a vid > 
minha xlma nam no duvida. 

ciinisTOVÀo FAT.<~An, ornAS. p?g TI. 

— «Não queiraes outro, disse FloraW'^^ 
que a pena que eu recebo, de B)e 
cerdes i/isl; [)orqne pera servira senli"^ 
ra Latranja eu presto tanto corno 
pera coihecer o que ella merece. , 
mais que vós; mas pera f-.zi^r 
por ella, minha ventura m'o tolhe, 
quiz quf, em cou^a desta qualidade 
SI prolisíâo n'outrn parte.» Franeifco!'^ 
Moraes. Palmeirim dTnglaterra, "''P 
137. — «Minhas obras, disse elle, 
mais de grandes que parecer v^lo c 
rem f< itas em vosso nome, que 
do com a vontade, com que as coff 
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lhe dão lustro: pera vós, senhoras, que 
forças quereis que tem, se as quevéíles, 
que me sobejísn com outrem, é porque 
vem de vós.» Ideai, Ibidem, cap. 162.— 
«Pera que quereis, senhor Florendos, que 
vf ja contentamentos alheios quem de to- 
do tem perdido o seu? minha amizade 
tiâo iLorece dar-lhe esse tormento. Dei- 
xsi-me com meu cuidado, minha triste- 
za me basta, não queiraes veja cousas, 
que ma dobrem oa me tragam á memo- 
''ia o que perdi com vêr o que os outros 
ganharam.» liem, Ibidem, cap. 152.— 
«Cora (rflfeito o curador do nosso Adol- 
plio, era digno do serAio d'um Principe: 

foi quem educou M. de Senneterre, 
(lescuidado o Páe de que apprsndcssem 

iiâo seus filhos; e confiava eu que pe- 
lo meu Adolpho elle emprendesse o que 

seu sobiinho cora tanta dita execu- 
tara; sfcndo outrosim minha intenção de 
pfssar alguns annos arredada de Paris, 
Piiz o fito na quinta em que o bom Vo- 
"3" assistia.» Francisco Manoel do Nas- 
•^•Hí-nto, Successos de Madame de Sene- 
terre. 

ilil veifts wlin/iíi Mio, na Fé fundada, 
Me intimou, do ciillo a formosura, 
K céi ta. nelle, a DiU.—AIüí* .M vr vivo. 

IUF:M, 03 mahtyrks, UV. 5. 

—tCüin honra 
Minha pv.'geni6 acitbnrá ao menos ? 
be ti dependo: ou pereaer C(>m glória 
Hcve liojo o derradtíiro rol do Algarvo; 
Ou longa vida em ocio vergonlioso 
K crimiua.cs deleites lhe é fadrtda.» 

ÜAHUETT, D. DKANCA, Caut. 10, est. 2't. 

"-«Jlas quem sois vós?—bradou Fer- 
•jando AtTonso, pondo-seem pé e recuan- 

0 ao ouvir a estranha linguagem do fra- 
idiota da tavolngem, que assim falava 

0 siso. —Quem sois vós, para haverdes 
' ^ Pordoar-me... ?— «Meu pae chamava- 

^asqueanaes : minha irman chamava- 
® ueat iz.B A. Herculano, Monge da Cis- 

cap. 28. 

ri ^^""^'Cedido d'um verbo, e sem artigo 
«^•fitiido. 

^38 O vosso máo casar 
dubra minha sainl.ido, 

^ Casada sem piedade 
^tj-íso amor me hüde matnr. 

» IJ- JOANNAIJA. ÜAMA, DITOS DA FAElR.4,pag.21. 

minha vontade porque a 
fiilr,.'' sospí^ytosa em tudo com que 

niiuha vontade por sospt^y- 
P^i^fJce-rae que dosacérto to.ias as 

Ibid^ 1'^® tfje aoonsulho com ella.» Idem, 
pag. 68. 

M amo. jdtonho dada 
■ '^onla do vosso g\do 
^iiHo bem, com bom recado ; 

■'8ae-mo min/ia soldada, 
^^Vo. temos concert.ido, 

que ficárão, 
^übras,[que se llzerão ? 

VlCBNTE, AUTO DA MOFINA MENDlS. 

E sabes quo gado he ? 
Tudo raposos e lobos: 
E eu te dou minha fé, 
Que he a mais f>ilsa relé 
Que ha hi nos gados todos. 

JDEM,AUTO DA GANANÊA. 

—«Já itejo, senhora, disse Palmeirim, 
que não tem minhas obras tanto preço 
ante vós, quanto me confessais, que te- 
rão n'outros lugares, pois quereis que o 
galardão dellasestpja em vontades alheias 
e de quem o eu não quero: queassásde 
pouco descanço seria pera meu cuidado, 
saber quo de queui m'o deu não hei de 
esperar oremedio.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 135.—«Is- 
to quizera que tos lembiára; mas se to- 
davia vossa isenção, ou minha veutara, 
vol-o tolhe, não me poderá tolher aca- 
bar minha vida no que começou, e ficar- 
me em satisfação de minha pena o con- 
tentamento de saber donde me vem. Não 
quizera, disso Polinarda, que minhas pa- 
lavras tiveram essa resposta, que me pa- 
rece ficam mal agradecidas, cuidando eu 
que por ellas me deveis muito.» Idem, 
Ibidem.— «Senhora, respondeu Polinar- 
da, isso quero dever a esse amigo, que 
ter-vos em seu poder, e casando comvos- 
co, poder lograr vosso estado e pessos, 
engeitado por cousa em que tanto não 
ganhava, pôzme em tal obrigação, que 
d'alli por diante achei minha vontade tão 
rendida, que vim ao quo vistes.» Idem, 
Ibidem, cap. 156.—«Já vejo, disseel-rei, 
quepor mais que o desfjenão cumprirei mi- 
nha vontade: todavia da promessa, que me 
fazeis, mecontento, ebemcreioqueaquem 
Dtíos fez tão esforçado, não lhe deixará 
dizer cousa que a não cumpra.» Idem, 
Ibidem, cap. 140. — «Ora veremos pera 
quanto vós sois. Batalha das espadas não 
farão: que alem de não terem minha li- 
cença, os guardo pera outra cousa, em 
que mais vai.» Idem, Ibidem, cap. 144. 
—«Se lá ondo vós estaes, se costuma 
agradecor-s3 esta fé, mostrae-o em favo- 
recer minhas obras, quando em vosso ser- 
viço as virdes; que eu, de desesperado 
d'üutra satisfação, desta só me contento; 
ou dae fim a minha vida, pera poder ir 
onde com vos ver, descance do cuidado, 
que vossa lembrança me deixou.» Idem, 
Ibidem, cap. 153. 

Bem vôs as lusitanicas fadigas, 
Que cu já de muito longe favoreço, 
Porque das Pt-rcas sei minhas amigas, 
Quo me liáo do venerâr e ter em preço. 

CAM., Lus., caut 9, est. 37. 

 Bem conbfço, 
Oh nobre Senhoria, quanto devo 
A ttu stibfibo influxo ; quantas veies 
Auxiliado tens minJms cabalas. 

DINIZ DA CRUZ, IIYSSOPE, Cant. 2. 

—«Veiij islo a ser se me não engano, 
que sendo a Senhora D. Josepha toda,e 
intpyruuiente a V. M. lhe não deve, nem 

pódo negar cousa alguma. Confesso nes- 
te caso que tendo minhas rasoens de pa- 
rentesco com a mesma Senhora, que es- 
timaria ser homem estranho para ella pe- 
lo mesmo preço.» Cavalleiro d'01iveira^ 
Cartas, iiv. 2, n.° 30. 

Que discurso bás vertido, Eurymedusa, 
Dos lábios teus ? Nunca, atégora, em fallas 
O Pizo teu falUo. Tem por »ui certo, 
Que algum Deos a Razáo te há transtornado : 
Tens de saber, que eu nunca fcbri minha alma 
A ;irri.^cada suspeita. Alto abomino 
Suspeita, inda a mais léve, de home' a boroem. 

F. MAN. DO NASCIMENTO, OS MARTYRES, IÍT. 1« 

Foi minha a potestade, e minha a glí>ria 
Por séculos no Mundo, independenttt 
Soberano, a meus pés tivea victoria, 
Até posso chamar-me Omnipotente 1 
Nào mais me atormentou trist* memória 
Do Império, a que asplr«i no Ceo luzcst»; 
Sem jamais desistir da eUrn* guerra, 
Ao Knte humano a declarei na Terra. 

J. A. DE MACSDO, O ORlENTK, Canl. 3, «St. 10. 

Se dos excelsos throno refulgeateg 
IrreiíiKtiTel mio vos precipita, 
A Terra toda nos temeo potentes, 
Grilhoens lhe lança minha dexira inviota; 
Temos Impérios, Solios eminentes • 
Nonta negra extensão vasta, infinita, 
Neste Heirio do espanto, e do desgosto, 
Do mal ea sou principio, aos Ceos opposto* 

IDEM, IBIDUM, cant. 3, est. 23. 

— Junto ao substantivo, usa-se quasi 
sempre entre virgulas, principalmente 
quando estas duas palavras formam um 
sujeito da oração; e algumas vezes cons- 
tituindo uma oração incidente explica- 
tiva. 

Feit. Tudo Isso sao carambolas. 
Ama, levade-a aisinha. 
Ora i-vos, minha rainha, 
E mandar-m'heis das cebolaa. 

GIL VICENTZ, COMEDIA DE RUBENA. 

Hou barqueiro da maora, 
Ponde a prancha, que eis me vou; 
K tal fada me fadou, 
Que parcfo mal cá fóra. 

Diabo, Ora entrau, minha senhora, 
E serei.s bem recebida, 
Se vivastes sancta vida, 
Vós o sentireis agora. 

IDEM, AVTO DA BARCA DO INrilXNO. 

—«Vencidos estes, o cavalleiro estra- 
nho se chegou ás damas mui contente e 
satisfeito de si, dizendo : Aqui veremos, 
minhas senhoras, de quam gram mere- 
cimento é o bem que vos quero, que 
quando fiz o campo por alguma de vós, 
venci os que eram contra vós; quando o 
fiz contra vossos servidores, vencia elles, 
porque vos náo querem tamanho bem co- 
mo eu.» Francisco de Moraes, Palmei- 
rim d'Inglaterra, cap. 140.—tAgora cui- 
do que satisfez a mim e a vós em dar-vos 
a cousa, que nesta vida mais estimo, que 
é a princeza Polinarda, minha neta: que- 
rerá Deos que o descanço, que mo sem- 
pre deu este nome com a imperatriz vos- 
sa avó, vos ficará a vós, pera que em tu- 
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do sejamos conformes.» Liem, Ibidem, 
cap. 151.—«Junto da porta, Albayzar se 
despediu, rogando primeiro ao cavallei- 
-ro da dona lhe quizesse dizer quero era. 
^edis tão pequena cousa e estou já em 
tal parto, que faria erro não vos dizer. 
Eu sou o cavalleiro do salvagem, vosso 
principal imigo, esta senhora é a rainha 
de Tracia, minha mulher, agora estou em 
parte, que cada dia nos veremos e nos 
poderemos servir um ao outro.» Idem, 
Ibidem, cap. 161.—sSemederes, senhor, 
licença para quo falle, abrirey minha boc- 
ca diante <ie tua presença, e da parte da 
Rainha minha senhora te direy o a que 
venho. O Capitaõ mórlhe respondeu quo 
os Etübayxadores tinhaõ seguro para suas 
pessoas, e licença para dizerem livre- 
mente o aqueeraõ mandados, pelo que 
sem nenhum receyo podia falar o que 
quizesse.j Fernáo Mendes Pinto, Pe- 
regrinações, cap. 11.— «Consolai-vos, 
minha senhora, consolai-vos do fim trá- 
gico do vosso pobre 1'intasirgo, esesen- 
tistes até aqui a sua perda a respeito do 
vosso desgosto, siegrai-vos agora a res- 
peito do seu dcscanço.» Cavalleiro (('Oli- 
veira, Cartas, liv. 2, n.° 8. —«A minha 
melancolia procede, minha Senhora, da 
irrej:ularidad» dos meus affcctos. 0 amor, 
a honra, a vaidade, e o arrependimento 
conspiráo para me atormentarem, o para 
me despedaçarem o coração.» Idem, Ibi- 
dem, n." 74. 

— Empregado em tom exclamativo.— 
aO' minha Senhora, este ó o bem, que a 
fortuna a vós o a mim tem guardado, dar 
fim a meus dias tão bem despendidos no 
gosto de vossa conversação nascido do 
bem, que vos quero; masque faço? por- 
que mo não lembra, qu't)m vosso nome 
commetiijá tamanhas cousas como esta, 
e quo iiolle achei sempre a vitoria dei- 
las? certo cuidar em vós me sohia dar 
esforço pera commetter os grandes peri- 
gos, e sempre me pareceram pequenos.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim dlngla- 
terra, cap. 10. 

— Com o artigo definido, e sem subs- 
tantivo : 

Aman. A minha tinb'cu em guarda 
Para bem do minha prol, 
Cuidando que era ourinol, 
E tornou-se-rae bombarda. 

OIL VICENTE, AUTO DA FEIRA. 

—«Nunca me a minha enganou, disso 
Palmeirim, na confiança que tive de vos- 
sa amizade, que sempre com a lembran- 
ça delia desbaratei todos os medos, em 
que meu cuidado se via. Agora os perdi 
de todo, pois vejo vosso favor me acom- 
panha.» Francisco do Moraes, Palmeirim 
d'Inglaterra, cap. 135.—«E quando as- 
sim não fosse, não lhe façais força; que 
tão conforme está a minha ao que ella 
quizer, que dos males, que me ordena, 
mo contento; e tanto mo próso delles. 

que sabendo que os não mereço, os não 
trocaria por outros nenhuns bens.» Idem, 
Ibidem.—«Estes cavalleiros já vos não 
deverão tão pouco, que vos não devam a 
vida, queira Deos que náo veja a minha 
em termos de lhe vós valerdes, que não 
sei quão segura a teria.» Idem, Ibidem, 
cap. 143. 

—Sem artigo, e sem substantivo. 

Ouvi outra também minha, 
Que Az a certa tençSo, 
Clara, leve, bonitinlia, 
De feição, que esta troviiiha, 
Ile trovinba de feição. 

CAM., AMPHITRIÔES, act. 1, SC. G. 

Qual em cabello: O' doce e amado esposo, 
Sem quem rjào quiz amor que viver possa, 
Porque is aventurar ao mar iroso 
Essa vida, que he minha, e náo be vossa? 
Como por bum caminho duvidoso 
Vos esquece a afFeiçáo tão doce nessa? 
Nosso amor, nosso vào contentamento 
Quereis que com as veias leve o vento? 

IDEM, LUS., cant. 4, est. 91. 

—«Isso faria eu de mui boa vontade, 
disse o da espera, sa este cavalleiro o 
houTesse por bem. Não fareis, respondeu 
o do valle, que a empresa ó minha, se a 
dita me disser pior do quo a minha afei- 
ção merece, então podeis provar a vossa, 
que este cavalleiro, segundo suas mos- 
tras, tudo ó pouco para elle.» Francisco 
de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 
143. 

—Com a preposição d.—«Primalião o 
conheceu na falia, e leixando a espada o 
levou nos braços, dizendo : Senhor irmão 
este encontro, inda que fosse tanto á mi- 
nha custs, ja me não pode parecer mal, 
pois mo fez conhecer-vos, cousa quo não 
esperava polo muito que tenho corrido, 
e novas mal certas que sempre me de- 
ram.» Francisco do Moraes, Palmeiinm 
d'ínglaterra, cap. 10. — aQuererdes que 
o trabalho de vossas obras se satisfaça á 
minha custa, não me parece razão ; pois 
ellas são taes, que por si próprias so pa- 
gam, que não é tão pequeno o contenta- 
mento que vos dellas tica, que se não 
possa tomar por desconto do trabalho 
que vos deram.» Idem, Ibidem, capitulo 
135. 

S&com grandes presentes d'alta estima 
O credito me pedes do quo digo; 
Eu nào vim mais, quo a achar o estranho clima, 
Onde a natura poz teu reino antigo: 
Mus, so a furtuna tanto me sublima, 
Que eu torne á minha patria, o reino amigo ; 
Então verás o dom soberbo e rico, 
Com que minha tornada certifico. 

CAM., LUS., cant. 8, est. G8. 

—«E posto que eu sentisse em vôs o 
pejo com que ieixaueis esta cidade por 
parte do vossa honra, polo que conuinha 
á minha obrigação, foi necessário ser 
assi: cá o animo vosso sem os instru- 

mentos corn que so elle sustenta e ajude, 
quo erão os moíjtimeutos f3 munições quo 
nos falícião, fogo era stm matéria em 
que se elle cõserua.» Barros, Década 2, 
liv. 5, cap. 9. 

Pôde desconhecendo, o que lic ternura 
Perguntar o que lie fé, o o quo são zelos? 
Nào ter saudades, nào sentir d€svcioi=*., 
E á minha inquietação chamar loucura. 

J. X. DK MATTOS, RIMAS, pag. 84. 

—«Possuindo Selima nada faltava á mi- 
nha felicidade. Mas oh penal Esta gran- 
de fortuna durou pouco. Entregando-ine 
á minha inclinação mo tinha esquecido 
da minha Patria, tinha desamparado meu 
Pay, fasendo elle de mim toda a sua con- 
solação, e tinha finalmente sacrificado 
todas as minhas obrigaçoens ao meu 
amor.» Cavalleiro d'01iveira, Cartas, liv. 
2, n.° 13.—«Se eu podesso voar seguiria 
a Carroça da Baronesa a seu pesar, po- 
rem como m« acho na muda, e mo fal- 
tão muitas pennas, e como desde que 
nasci mo vejo proso, tenho dádo tão pou- 
co uso ás minhas nsss que não poderia 
andar orn seis dias as seis legoas que ha 
desde aqui a Vienna.» Idem, Ibidem, n." 
24.—«Eu não sey se o Rapaz me enga- 
nou, porem sey que estes honjens a queffl 
elle dava semelhantes nomes se forão sen- 
sivelmente agigantando em tal fôrma á 
minha vista, e que aquello a quo elliJ 
chamava Camoens se elevava tanto á fl' 
gura gigantesca de todos os outros, qu® 
para o diser a V. A. em huma palavra 
tivo medo de me achar na sua presen- 
ça.» Idem, Ibidem, n.° 27.—«Juro po- 
rem a V. A. quo não he assim, o quo te- 
nho tanta raiva de quo o meu pobro e'i- 
tendimento me não sirva nesta occasiá" 
á minha vontade, que posso diser q^^ 
com a desespeiação que isso me faz, coiü' 
pro biíni caro tudo o que V. A. me man- 
dou.» Idem, Ibidem, n.» 91.—«Se a pf^' 
to quo tenho nelia póle dtr algum aj'' 
vio a V. M. seguro-lhe quó ho mu''" 
grande a parte quo mo respeita, porqii® 
tomo a quo justamento ho devida á mi- 
nha obrigação.» Idem, Ibidem, n.° 

Em pouco a herança patorn&l contando, 
Fui de Ueinos, e Impérios des^troçados 
Hüm quasi lUiiio universal formando, 
Aos Monurchi s Uncei griUioens pesados : 
Os foros das Naçocns í.tn.peUndo, 
Louros cingi dc Simgne borrifados, 
E vi no Ilydaspe, com p-ízar profundo, 
Qu'era á minha ambição pequeno hum Mundo- ^ 

J. AGOSTINHO DK MACKDOjO OlUENTE, COnt-^"' 
est, 8. 

—«Oh, por esse lado—tornou o ahh^ 
do—podeis ficar descançado, virtuoso ^ ^ 
Lourenço. Buscarei rostituir a paz ao co 
ração do mancebo. Esporo que não f 
sista ás minhas consolações o consel""^ 
Fiae-vos cm mim!» Mal o conheceis, ^ 
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nhor 1—respondeu tristemente o mestre.» 
A. Herculano, Monge de Cister, cap. 8. 

—Junto com a preposição de, e usado 
indifferentemente com esta raesma pre- 
posição em contracçáü com o artigo de- 
flnido.— «Esta embayxada que tne ambos 
dajís he bem triste, e de muyta descon- 
solação pera o corpo, mas com elia dou 
niuyias graças a iJeos, e pois elle disso 
he seniido, sey que pera saiuação de mi- 
nha alma he muj necessaria, o pois me 
íez tanta morce que me deu conhecimen- 
to de minha morte, espero na sua mise- 
ricórdia, que pellos merecimentos do sua 
santa morto, o paixão, e não pollo eu 
nierecer se lembrará de minha alma.» 
íiarcia de Rezende, Chronica de D. João 
n, cap. 211.—«Emperador os vio venci- 
dos, t jndo taõ afamadas cousas acabadas, 
disse contra Clarimundo: Certo n*ó se 
pôde crer de tais obras como este Caval- 
leiro faz, senaô, que em virtude d'ou- 
trem, e naõ na de sua pessoa as acaba, 
pois em taõ pequeno tempo venceo a flor 
do minha casa.» Barros, Clarimundo, liv. 
11, csp. 7.—tPorém, porque me nãojul- 
gueis ao revez do minhas obras, ou da 
tfiíição com que as faço, digo-vos, que 
^íonjprimento ou cortezia contrafrita ó 
®ui contraria de liomens esforçados, an- 
lexas a animes fracos e pera pouco.» 
Pranciscü de Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
^■erra, cap. 131. — «E estando-a namo- 
rando cora palavras, acudiram cinco ca- 
Vâlieiros, a que sua desaventura trouxe 
por alli, que um escudeiro da donzella, 
depois de se salvar de minhas mãos, os 
8chou o os trouxe; e porque em minha 
'Companhia vinham dez, de quo muito 
j^oníio, assim pola experiencia que del- 
les tenho, como por alguns serem meus 
Psrentes, lhe deixei a presa nas mãos, 
^'0 que agora terão já dado boa conta.» 

Ibidem, cap. 133.—«Mas, se vos- 
sa Condição vol-o consente, e quer com 
•^hras cheia? do escandalo me pagueis o 
^ue vos quero, fazei-lhe a vontade em to- 

porque á custa de minha vida pas- 
seis a vossa contente, que inda quo o eu 
^ao seja, isso mo satisfará: não vos te- 
®8is da culpa que disto podeis ter, que 
por vos ver sem ella, a quero tornar a 

im.» Idem, Ibidem, cap. 135. — «Mas 
I ois a culpa fica comigo, poder-me-hei 
4'ieixar cio mim e não de vós, que seguis 

'^'"'Sejo á custa do minha honra, sem 
1 "figo da vossa : custam-vos pouco pala- 

eeu, se mo enganar com ellas, alem 
iiíar mal julgada de vós, não sei o quo 

'^""har: não vos nego, que conhe- 
'^ssa vontade, mo não faz cuidar 

qy devo alguma cousa; mas não de 

íiso não possa pagar sem de minha fjma.» Idem, Ibidem. 

o clar.is águas do MonJago, 
'■^co repuuao de uiinha lenibraii(;a, 

j ' comprida o peiüda üsper.inça 
tempo apoz si me trouxe cego, 

Dô vós me aparto, si; porém nâo nego 
Quo Inda a longa memória, quo me alcança, 
Me nâo deixa do vós fazer mudança, 
Mas quanto maiá ma alongo, mais me achefo. 

CAM., SONETOS, 133. 

—«Passado este tempo da minha infir- 
midade, Pero de Faria me mandou logo 
chamar à Fortalesa, e ma perguntou polo 
que passàra com ElRey de Aarü, e como, 
e aonde me perdera, e eu lhe relatey por 
extenso todo o successo da minha via- 
gem, o perdição de que elle ficou assàs 
espantado.» Fernão Mendes Pinto, Pere- 
grinações, cap. 26.—«Seguro debayxo do 
minha verdade ao Necodá foão, para quo 
possa navegar livremente por toda a costa 
da China, sem ser aggravado do nenhum 
dos meus, com tanto que aonde vir I'or- 
tuguezes os trate como irmãos; e assina- 
Ta-S0 »o pò Antonio de Faria. Os quaes 
cartases tódos se lhes guardàraõ rnuyto 
inteyramente, o com toda a verdade.» 
Idem, Ibidem, cap. 52.—«Eu, senhores, 
e irmãos meus, tenho promettido a Üeos 
com juramento solenne de me náo ir da- 
qui ntó naô haver á mão essas pobres sol- 
ludos, o companheyros meus por qual- 
quer via que seja, aind» quo sobre isso 
aventure mil vezes a vida, quanto mais 
com despesas de minha fasiinda, que eu 
estimarfiy muyto pouco.» Hem, Ibidem, 
cap. 62. — cPelo que senhores vos peço 
a todos muyto, muyto, muyto, por mercê 
que ninguém mo contrario isso, de que 
tanto pende minha honra, porque juro á 
casa de nossa Senhora da Nazarelh, que 
qualquer que o contradisser, rne terá por 
tanto seu inimigo, quanto eu entendo que 
o será de minhí^ alma quem for contra 
isso.» Idem, Ibidem.—«E daudo a hu'm 
seu Thesoureyro, lhe mandou que a les- 
se, a qual dizia assim: Olho direyto do 
meu rosto, assentado igual de mim como 
cada hum dos meus amados, Hiascaraõ 
Goxo Nautaquim de Tanixumá, eu Ure- 
gendó vosso pay no amor verdadeyro de 
minhas entranhas, como aquelle de quem 
tomastes o nome, e o ser de vossa pes- 
soa, Rey do Bungo, e Facata, senhor da 
grande casa da Fiancima, e Tosa, e Ban- 
doui cabeça suprema dos Reis pequenos 
das Ilhas do Goto, e Xamanaxeque, vos 
faço saber, filho meu pelas palavras do 
minha bocca ditas a vossa pessoa, que 
os dias passados me,certiíicàraô homens 
que vieraõ dessa terra.» Idem, Ibidem, 
cap. 135.—íK porque agora mo foy pe- 
dido por todas as mulheres nobres dessa 
Cidade, quo eu tenho em conta de mi- 
nhas parentas, que pela alma delRey meu 
senhor lhes fizesse esmola de suas vidas, 
apontandome na sua carta rasões que me 
moverão a naõ lho negar, houve por bem 
coucederlho porque temi, que, se lho ne- 
gasse, chegassem os seus brados ao mais 
alto dos Ceos, aonde vive reynando aquel- 
le Senhor.» Idem, Ibidem, cap. 14^ — 
«A Deos meus meninos, disey ao Senhor 

vosso Pay da minha parte, que tenha sua 
merco muito boas festas spirituafis, e cor- 
poraes, e quo eu fico sempre para servir 
a S. M. como etc.» Cavalleiro d'Oliveir,i, 
Cartas, liv. 2, n." 1.—«A invenção quo 
V. E. mo attribuho da Historia que referi 
Domingo, mo poderia faser honra se fosse 
minha, porem sendo necessário que V. 
E. a confira ao seu verdadeyro Autor, de- 
claro ingenuamente quo eu não tenho 
nesta narração mais pirte que a das mi- 
nhas palavras, pois que a substancia, o 
a autoridade dellas he fundada na Anti- 
guedade, o tirada das Obras de Nicolao 
(In Damas, de Ctesias, o de Diodoro Si- 
culo.» Idem, Ibidem, n.® 2. — «Não sey 
como vos disponha, nem sey por onde 
comece a justificar-ma de passar por II- 
derstorf onde sabia,quo estáveis, som me 
aproveitar da occasião para vos renovar 
os votos do meu affecto, o da minha ve- 
neração. üigo-vos que tenho tal aversão 
á causa da minha incivilidade, que faço 
hum sacrifício de falar nelia para mo po- 
der justificar.» Idem, Ibidem, n.® 64.— 
«Para me formarem o coração, e o spi- 
rito me ensinavão as sciencias mais dif- 
licultosas, obrigando-me a distinguir as 
cousas, o a fazer juiios sobre ellas; ear- 
rancando do meu coração ns sementes 
igualmente úteis, e ferteis do orgulho, 
da vaidade, o da presumpção, me adver- 
tião de desconfiar das minhas próprias 
forças, da minha habilidade, e dos meus 
conhecimentos.» Idem, Ibidem, n.® 65. 
—í E dando um suspiro, disse : E eu tam- 
bém não sou feliz. Vi que tanto não ne- 
gava o amor que Suzanua lhe inspirava, 
que antes se descuidaria do que fallava 
com sua Mãe ; pelo que forccjei por des- 
lembrar-me d'esse titulo, e da minha se- 
veridade.» Francisco Manoel do Nasci- 
mr-ntu, Suocessos de Madame de Sene- 
terre.—«ü somno ou a vigilia, quo me 
importa esta ou aquelle? As horas da mi- 
nha vida são quasi todas dolorosas ; por- 
que a imaginação do homem não pôde 
dormir.» A. lierculano, Eurico, cap. 7. 
—«Lopo Mendes pretendeu desembsra- 
çar-se. Pobre cortezão! Os ossos do hom- 
bro rangeram-lhe debaixo da minha mão 
ensangüentada pelas urzes e silvados; 
vergou e cahiu de joelhos. — Por vosso 
pae, por vossa irman. Vasco da Silva, 
que não me assassineis 1» Idem, Monge 
de Cister, cap. 3. — «Ainda hoje ha um 
iadividuo que exerce singular predomí- 
nio sobro mim, o ignora-o. E' o sineiro 
da minha meio-rural, rneio-urbana pa- 
rochia.» Idem, Ibidem, cap. 17.—«Con- 
tinuei a amá-la amaldicçoando-a, amal- 
dicçoando a própria fraqueza. Tenho ain- 
da ciúme, ciúme do ti, destruidor da mi- 
nha ventura domestica, eu, um frade 1 K' 
monstruoso; ó absurdo. Náo é assim?» 
Idem, Ibidem, cap. 28. 

—Precedido de que, quer este seja con- 
juncção, quer seja um pronome relativo. 
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—Construído com a conjunção que.— 
«A soberba (ieste cnvalleiro, s^*gundo pa- 
rece, inaiâ ha mister que minhas forças, 
por isso, o que ellas uão poderem, favo- 
receivos com vossas lembranças, quo de 
outra maneira por vossa culpa so perde- 
rá alguma cousa de vosso m<;rocimeoto.» 
Francisco de Moraes. Palmeirim d'Ingla- 
terra, cap. 149.—*iNão m*? canseis, nem 
importuneis, quediestrabaliioa vós, ma- 
taes a mim, e por derradeiro cada vez 
achareis a vontade menos satisfeita com a 
resposta, que e^perardes. Ora, senhora, 
disse o do Salvóge, já que minha mofina 
vos fez mais dura que as outras, não gas- 
temos mais tempo, tomemos a cavalgar 
e vamo-nos, quo me não sofíre o cora- 
ção estar em p»rtü, onde com taes des- 
prezos mo tratam.» Idem, Ibidem, cap. 
148.—«Aquelles cavalleiros, em cujo po- 
der viüheis presa, ou heque vos não vi- 
ram, ou so vos viram, não quiz sua ven- 
tura, que vos soubessem conhecer pera 
maior dita minha; mas que presta mi- 
tiha diiigenci», ou soccorro, que fiz, a 
Vontade com que mo a isso oííereci, se 
no cabo heido vèr a vrti sulta e a mim 
preso; a vós livie, a mim entregue e pe- 
ra ter a esperança mais perdida me lem- 
bra, que só no vencedor está o remodio 
de minha vida, que minha prisão nãoé 
tal, que perarmas sepossalibertar.» Idem, 
Ibidem.—«Oue vos queir.i de mandar soo • 
cono ou ajuda pera tamanha afronta, ve- 
jo quo me uão ouvis e que minhas pala- 
vras são oíTerocidasao vt-nto, por isso des- 
espero de tudo, que aqui so so pedir a 
outrem quem mandará, que peratil ne- 
cessidade só em vosso favor confiava, to- 
dolos outros hei por tão pequenos, que 
de desconfiado d'elles, os não quero,» 
Idem, Ibidem, cap. 154. 

O' liympha a m.tU formosa do Ociíano, 
Jii que 7tiinhu prescxiçi iiào to í>gi*d(la, 
Que t« custava ter-me neste engano. 
Ou fosse monte, uuvem, aonlio, ou nada ? 
Daqui me parto irado « qtiaslinAano 
Da mágoa e da d«dhonra alli puMada, 
A buscar outro mundo, onde nao visse 
Quem de m«u pranto e de meu mal ri«s6. 

CAM., LUS., cant. 5, est. 54. 

—«Vós senhor dareis licença para que 
minha tia vá continuando com a deves- 
sa, e me diga, quem heaquelle homem, 
que tão depressa, e tant«s vezes ao dia, 
mais quo as crecentes do mar Euripido, 
cruza este terreyro.» Francisco Manoel 
de Mello, Apol. Dial., pag. 200. 

—Com o relativo çue.—«['or Quamsio 
Nafama, que mandey a essa nao fuy cer- 
tificado da tua chegada do Omanguche a 
Finge, de que llquey taõ contente, quan- 
to todos os meus de mim te diraò, pelo 
que te rogo muyto, ja que me Dcos naõ 
ftz digno de te poUer mandar, que por 
satisf<\zeres este meu de-scjo, com que mi- 
nha alma te ama, me qutyras bater an- 

tes quo venha, a manhã ao postigo da 
casa etn que to espero.» Fornão Mendts 
Pinto, Peregrinações, cap. 209. 

—Com a preposição emsómente.—«To- 
dalas noutes, tanto quo mo recolhia em 
minha camera ppra repousar dos negó- 
cios do dia, viuha a alma de meu pai, 
qua er4 passada deste mundo, o com hu- 
mas vergas de ferro me açouta va taó cruel- 
mente, que me parecia naõ poder che- 
gar a pela manháa, segundo me leiiava 
atornientído, poiéoi tanto quo se partia 
de mim ficava livre daquclla (iôr.» Bar- 
ros, Clarimundo, liv. 2, cap. 25.— «Já, 
senhor cavalleiro, deveis d'estar bem sa- 
tisfeito de vossa ira, pera qu'esta dilTe- 
rença náo vá mais avante ; pois nisso so 
aventura a vida do cada um de vós ou 
d'ambos juntos, quo seria maior perda 
do que so podia receber com deixar del- 
ia. iVir certo, disse o do S»lf jge, isso náo 
farei eu, se rlle primeiro uio so desdis- 
ser do quo diísa, ou se render em mi- 
nhas mãos; e se náo, ellas seráo o ver- 
dadeiro castigo do suas palavras.» Fran- 
cisco do Moraes, Palmeirim dTnglaterra, 
csp. 34.—«Kuestou táo contia lo em mi- 
nha justiça e razão, e na pouca que Al- 
bayz^r tem pera <leslruir minha terra, 
qu.) espero quo ella determine tudo co- 
mo deve. Vós, senhora, lembrai-vos des- 
ta casa pera servirdes-vos delU, como da 
vossa, quo do mais, ainda agora não s :i 
de quem podereishaver maior dó.» Idem, 
Ibidem, cap. 164. 

Liudotran^ado, ®m rninlmi mãos te vejo, 
E por satisfação de minhas ilòre-^, 
Gomoquom uão tem outra, hei de tomar-te. 
K se náo f6r conterite o meu desejo, 
Dir-lhe-lieí que nesta regra dos amores 
Por o todo lambem se toma a parte. 

CAM., .SONKTOS, n.' 42. 

—tJá quo siiy quo sois os que dizids, 
vindo comigo, enaõ h Jais meilo, porque 
eu vos seguro em minha verdade. E en- 
caminhando logo para oade os seus es- 
tavaõ, lhes disse que bem nos poJiaõ dar 
suas esmolas, porque elle lhes dava licen- 
ça para isso.» Feruão Mendes Tinto, Pe- 
regrinações, ctp. 82.—«Vi humatradu- 
ção das Epistolas do Cicoro a Attico, im- 
pressa na Officina de Thiboust no anuo 
de 16üG ondo o Autor a pag. 217 cahe 
na seguinte falta que V. S. uão pôde apro- 
var. Tradusindo Pridié autem apud me 
Crassipes fuerut, diz assim : No dia ante- 
cedente esteve o l'é Gordo em minha Cs- 
sa.» Cavalleiro d'01iveira. Cartas, liv. 2, 
n.o 7.—«Remeto-vos outra vez o Kpiiha- 
lamio, porque uão me atrevo a guardar 
em minha casa cousa tão iníicionada, em 
tempo que tudosfasem lautas prevençoens 
contra poste. Guarday-o em vosso po- 
der.» Idem, Ibidem, n.® 79. 

— Com a mesma prcposiçãotiw, junta ao 
artigo definido, formando a partícula na 
por coatracçâo: 

Entam parque tudo fale 
contando asnuis paixões 
que reram hy que nam calo, 
ouvi gritíir huns pavõea 
jaa no m Us bui.K,o do vale : 
Traz isto, pouoo tardando 
hum doce cantar ouvia 
que na minha alma cabia 
o qual eu bem eccutando 
entendi que a^sl Uizia. 

üüKAS UE cmusTüVÃo FALCÃO, png. 8 (ultima 
ediçàg). 

— «o Formulário dos Judeos depois de 
ser lidiculo nío he já usado. O que vis- 
tes na minha mão ho o mesmo quo nos 
refere Rabbi Moscho de Cotoi, o eiaqui 
a copia.» Cavalleiro d'01iveira. Cartas, 
liv. 2, n.° 20.—«Quanto ao Praser con- 
sista muito embora na opinião de V. S. 
nas riquesas, porem na minha estou cer- 
to em que não consisto em cousa alguma 
de terra.» liem, Ibidem, n." 38.—«De- 
pois que vos vi, e a vós me rendi nem 
sf!j cuiner, nem dormir, e o peor he que 
também mo nãoscy encommendar a Deos. 
Sinto na minha consciência, o na minha 
saúde huma desordem medonha.» Mem, 
Ibidem, n." 41.—«llecebi com o respei- 
to qua devia os vossos cumprimentos, o 
digo-vos que náo somente me consolas- 
tes ccmi as vossas palavras na minha in- 
felicidade, mas que me iii)rigast''s a du- 
vidar se A tudo o que pad.'ço so pódo liar 
ISSO njino.» Idem, Ibidem, n.° 06.— 
«Senhora. O termo de doce Amigo com 
quo os Amnntes so tratão he. na minha 
o[)iiiião hum termo bem usado, porque 
entendo quo não ha Amigo mais doce 
que,o Amante; o diga a Senhora Condc- 
ç« Velha o quo quiser eu i:ão saberey 
mudar de parecer.» Idem, Ibidem, u." 97. 

As cQSt.us vültar'ji contente ao Tejo 
A* Eurojia triunfal, e jmtigo Jlundo: 
Ha muiiona mÍN/i'alraa arde o dozejo 
Dc ir alfronlar o péla^^o iracundo: 
Nào davideiá, SeDlíor, presá^^o o vejo 
D<*baixo dos b-iixeis tremer-lhe o fundo, 
Dü>xubro ao grão poder do Imperío vosso 
A Asia acurvanulo tímida o peíco^n, 

J03É AOÜSTINIIO DE MACEDO, O OMKNTB, CaUÍ' 
1, est. "/O. 

—«Doutor João das Regras,—atalhou 
olrei com um movimento de despeito tua' 
comprimido—prohibí a Nunalvírt-s qu® 
na minha presença invectivasse contra; 
a vós que aventasseis suspeitas contra o 
mais nobro, o ri.ais leal, o mais valente 
cavalleiro quo Portugal tom gerado. Náo 
pude fazer-vos amigos: quiz> ia ao too' 
nos que vos respeitasseis.» A. llurculaiio» 
Monge de Cister, cap. 15. 

— Precedido da conjuucção hypotht- 
tica ou condicional se. — «Meio torvado, 
esquecido de fazer nenhum cumpriiíii"'' 
to conformo ao tempo, começou diz"!"' 
Senhora, se minha ventura no cabo 
tantos males pera descanso dollos me l'" 
ve guardado este galardão, já me não fi' * 
quo sentir, nem menos de que me 
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V"; pois toíias ss consas, deqiiemean- 
t'ís queixava, vossa vista as põo em es- 
quecimento.» Francisiío do Moraes, Pal- 
ffleirim d'Inglat3rra, cap. 135. — tSsrà 
que se os vencer na ordem que disse, 
l>So me de outhorgar um dom, que será, 
que quoiram que oito dias def-.nda este 
valle a quantos pnr elle passarem, dous 
®DQ nome de cada uina; e no fim delles, 
se seu desamor, ouminhü pouca dita me 
não deixar aI''anç,Tr outro galardão, que 
" queprometti/m, ell<is se poderão irem- 
líora e eu ao revpz. pois despendi o tem- 
po e aventurei a vidt, ond í m'o não sou- 
beram 8grad'CPr.B Mem, Ibidem, cap. 
139. — «Alguns dias, respond-u ell-', 
s^ompanhoi esse castello o vi a senhora 

o ahi se mo rompeu parte da es- 
P'í''anç'i, nao sei s-^ minha ventura que- 
rerá qu". aqui se rompa d" todo. Com o 
guardador delle me não corab'Ui, nl^u- 
"las batailiHs liz, em qu«perii e ganhei; 
® por derradeiro Albayzar f )i causi de 
•^^'1 desterro.» liem, Ibidem, cap. 141. 

^«Amanhã eu o saltearei, o vereis quwn- 
melhor o faço : seminh^-cotifi tnça me 

®"g'.nar, irá) estas senhoras, cad.t utu 
P''f si, e veremos a qual qwer mòr bem, 

a essn se doícubrira: e se não o fi- 
por nenhúuia, crôie que iiã') pena 

145 ' ibidem, cap. 

A*!»í qn«, (5 Hni, minha grão vonlado 
Tí^.n.s pnr qnftl he, sincora e nào dobrada, 
Ajuntíi-me aodcp^tcho b: evidade, 
Nfio me impidas o gò«:to da tornada. 

CAM . r.us., cant. 8, cst. 75. 

Sem nrtigo, o depois do substantivo, 
o qurl s"- constru" : 

"/• Ar»m,i, como tu 
fào senhor deiíaalm^ tninhi I 
Nào sei como agora cnlas, 
lií^naf^anrlo af?oltíís nUn 
t)o Dcns e da ladainha. 

OlT-VrCKSTR. AUTO DA B MXC \ DO PMnGATOUlO, 

•""gerador tim toda esta culpa, 

iià'' s"" condição com quem 
tri? H didlii, vem os seus a ser 
Ali)'"* di'sprP7.o. B'm vejo, disse 

'í''" cousa minha vos 
Q.j ; mas d'isso me dá bem pou- 

•■'''ida que vossa amizade me fal- 
"om que a escuse.» 

M.iraes, Polmeirim d'In- 
cap. 131. 

,niío to-m:iU crigq nignm nns vossos Lusitanos; 
qiift iiingutm comigo possa maií», 

• n'**" choro'^05 olhos soberanos : en vospromelto, liUia, que vejais 
p rem-pp. Orefrosb ííomynns, 

'OS il u-tn s fcituR, quo c^ta gente 
'* 'le t; zer ma partes do Oriente. 

LUP., cant. 2, est. 5^. 

Os d^'PBo«tos mo víIo lavando ao rio 
Do negro esquecimento e eterno sono : 
M:h tu me dA que cumpra, 6 gráo Rainha 
Das Musas, co'o quo quero á naçào minha. 

OB. ciT., cant. 10, C3t. 9. 

—Com um adjectivo demonstrativo.— 
«Eu quero que todos nfie tenbão por im- 
parcial, e assim onde a rasão o pede he 
necessário faser as partes a hum, e ao ou- 
tro sexo igualmente. Póle ser quo esta 
minha atenção não desagrado a essas Se- 
nhoras, e as mais a quem chegar a noti- 
cia da seguinte copia tradusida do origi- 
nal, que escreveo huma m ilher que se 
enganou com o marido.» Cavalleiro do 
Oliveira, Cartis, liv. 2. n." 85. — «Oh 
meu bom amigo 1—respondeu com gesto 
contrito o chanceller.—Porque não vos 
acreditei logo e não segui o vosso dieta- 
me? Por esta minha simpleza. S!)u eu o 
primeiro a conf;ssá-la.» A. Hirculano, 
Monge de Cister, cap. 16. 

—Com a preposição por.— «Ora, dis- 
se ella, eu estou contente do q\ie fizes- 
tes na batalhi, na qualtéagora nenhum 
perdeu nada, pois eu fui n causa delia, 
timbom se me deve soíT. er, que por mi- 
nha causa não vá mais ávant". Vós senhor 
d'Arn«o o Chramõ não cuido me negi- 
reis esta mcrcô.» Francisco de Mor«»*s, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 141.—cSe- 
nhor, disse Diliíirte, este «contecimento 
da senhora Lionarda quem o fez,nãoquiz 
que tão pri'st*s se podesse remediar, mas 
a f jrtuní, que pira grandes cousas vos 
tem guirdarlo, não consentio que a ten- 
ção do quem isto fv, podesse ir avan- 
te ; anli's quiz que eu por minha arte e 
li^t-as a^hisse o iim deste encantamento.» 
liem, Ihidam, c.np. 154.— «llesútuirme 
eu em honra, desti por minha própria o 
particular pa^te não tenho algua perdi- 
da : mas da muita (ju*», vóí outros s^inho- 
re<, parpnt^s, e ami:^os, nestas partes 
tendes ganhado, com a espada, com a 
l.inça, e com o animo, que he maes po- 
deroso que todolos ferros, a mim por an- 
dar em vossa cõpanhia me cabe tanta, 
qu9 a não mer'>ço eu ante Deos, posto 
que por amor, parentesco, e obrigação 
do cirgo quefnho, a mereça a cada hum 
de VÓ5.Í Birros, Dacadi 2, liv. 3, cap. 
3. — «Putido eu com a pressa que di^ío 
deste rio Parld; hum SabOado quasi Sol 
posto, contiriuey por minha derrota ató a 
terça f yra ao meyo dia, etn que prouve 
a nosso Senhor que cheguey às Ilhas de 
Puliii Çombilaõ, primt^yra terra dí costa 
do M.ilnyo, aonde achey tres nãos Por- 
tuguezas, duas que vinhaó de Bengala, e 
huma d ■ Pegú, de que era Capitaõ. e se- 
nhorio hum Tristão (ie Gaa, ayo que fo- 
ra de l). Lourenço filho do Viso Uey D. 
F ancisco deAlmeyda, que Miroocem ma- 
tou na bi*rra de Chaul. de quo as histo- 
rias do d>'scohriment'> da liidia fazemlar- 
ga mensRÕ t 1'ernão M u)des Pinto, Pe- 
regrinações, cap. 20. 

—Junto ás preposições com, pela, e 
pera,—«Vernao que se não queria deter 
em razões, por tornar ao gosto do que 
lhe fizera perder, deu d'esporas ao ca- 
vallo, e andou por diante dizendo : Ca- 
valleiro, ide vosso caminho, deixai-me 
com minha imaginação, que maior é a 
guerra, que me ella dá, que a batalha 
que poderia haver com vosco.» Francisco 
He Moraes, Palmeirim d'Inglatsrra, cap. 
9.—«Todavia fico contente em me pare- 
cer que cumpro com minha antiga ami- 
zade, e com o amor que tenho á senho- 
ra Tflrgiana, cuj.i esta casa é, e de vos a 
não terdes por vossa me pesa, que por 
filho do vosso pai e casado com Targia- 
na, quizera te,r-vos na mesma conta.® 
Idem, Ibidem, cap. 131. — «(juantas cou- 
sas me minha di^sventura encobriu pera 
que podasse viver, que se assim não fô- 
r(i, o o que me agora dizeis soubera, com 
minha vida p?tgíira a ignorância de meu 
erro; mas em tal t^mpo o soube, que o 
amor do meu filho e a salvação desse ho- 
mem com a de outros muitos, que se 
nisso aventura, me fará fazer tudo e mais, 
pois me dizeis que força de amor, que 
me teve, o desculpa de seu erro.» Idem, 
Ibidem, cap. 151.—«lia mais que supor 
que est\ Cosinheyra he huma Princsa 
Kstrangeyra desconhi'cid», como outras 
I'rincesas que aqui ha que não são, pela 
minha saúde, para chegarem ao calca- 
nhar da (/jsinhcyra ? O gosto do Prínci- 
pe parece-me perteito.» Cavalleiro d'Oli- 
veir.i, Cartna, liv. i. n." 59.—«Kstá muito 
boa esta pela minha saudei Insensivel- 
mente est')U fisendo o quo náo queria, 
o se não paro aqui todo o mundo dirá 
que estou fisendo huma reposta sem sa- 
ber o que firo.» Idem. Ibidem, ti.o 63. 
—«Sei-vos dizer, disse Dramusiando, quo 
pera minha condição já esse tempo tar- 
da, que desejo achar azo, que me satisfa- 
ça do escudo do Miraguarda, que me fur- 
tastes, do que sempre terei magoa ató mo 
vingar, quo mo não contento do vingar 
outrem a injuria que a mim foi feita.» 
Francisco do Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
terra, cap. 131.—«yuo náo seria razão, 
que as palavras, que mo dissest^^s quo 
lhe dissesse do voss<( part»^, se convert^^s- 
sem em enganos pera minha perdição e 
perder também a cila.» idem, Ibidem 
cap. 135. 

—Com os advérbios mais, pois, porque, 
e d'onde. 

lano, esta he a cantiga, 
Cá a derradeira diz que «ra, 
E por Sübir de fadiga 
ConfcHsotrt qu« o quizera; 
M.t« pt ra poder amor 
Stisientiàr m»in mirihii magoa 
Entre o lOjf», Sc seu ardor 
Cunserua dos oihu« a agoa 
Eteniizandome a dôr. 

nKWNARDlM RIBEIRO, EOLOGA 2. 

— «Os outros dous lhe pediram que 
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justasse também com elles, porque no 
desastre ile seu parceiro tivessem parte. 
Pois minha lança ficou sã, disse elle, em 
quanto me ella durar, eu vos farei a von- 
tade ; e desviando-so o necessário, re- 
metteu ao segundo, a quem tratou como 
o primeiro.» Francisco de Moraes, Pal- 
meirim d'Ingl9terra, capi 137. — «Senho- 
ra, pois minha desaventura quiz que o 
que tanto desf^jei me negasseis, dizei mo 

, que quereis fazer do vós, que eu nem vos 
quero saber o nome, nem donde vindes, 
nem pera «nde ides, por não conhecer 
quem tanta victoria alcançou de mira.» 
Idem, Ibidem, cap. 148. — «E porque 
minha dór é grande, ajudando-me a sen- 
tir estas que aqui vedes, e faz-lho fazer 
o dó que de mim hão e o amor que mo 
tem. Agora cavaileiro, se quizerdes ir ver 
as obsequias minhas e da figura quo na- 
quella tumba vai, podes lho fazer, o por 
onde fordes sereis testemunha de meu 
erro.» Idem, Ibidem, cap. 6. — «Kstes 
dias passados, porque minha condição 
não ó descontentara ninguém, confessei 
a todas vossas amigas que igualmente pe- 
nava por cada uma. Isto não pôde ser.» 
Idem, Ibidem, cap. 145.—«Dramaciana 
chegando á fresta e achando-o já espe- 
rando, disse: Bem podeis crer, senhor 
Palmeirim, que quem a isto se aventura 
por TOS servir, não vos encubrira outro 
melhor lugar se ahi houvera, que a ami- 
zade, donde minha vontade nasce, me 
fizera fazer tudo, com quanto não sei se 
vivo enganada, ou se a emprego peior 
do que cuido.» Idem, Ibidem, capitulo 
135. 

MINHAM, ou MINHÃO, s. m. Menino 
querido; valido, muito privado. 

MINHA-MINHA, s. f. Raiz de Angola, 
usada como contra-veneno. 

MINHAMDNDIS, s. m. Termo da Ásia. 
Oleo aromatico, com que se ungem os 
que se fazem amoucos. 

MINHOCA, s. f. Verme vulgar, quo vive 
debaixo das padras e logarcs humidos, 
nas terras argillosas e nas mêdas ou pi- 
lhas d'estrume, de que sabe extrair al- 
guns succos nutritivos. Algumas vezes 
chega a ter trinta centímetros de com- 
prido ; a sua grossura ó a de uma penna 
muito grossa; tem a côr de carne mais 
ou menos viva. As minhocas pertencera 
aos annélides; são geralmente formadas 
de um grande numero d'anneis quo va- 
riam desde 100 a 240. 

Sobre cada um d'estes anneis existem 
dous póros d'ondo sáe um humor mucoso 
que lhe serve para mais facilmente se 
transportar por sobre a terra, e para se 
defender da acção deseccante do ar. 

MINHOTEIRA, s. f. Ponte de uma ou 
duas taboas, ou de uma trave, para pas- 
sar uma cava, brejo, etc.; pinguela. 

— Km Traz-os-Mont#s, dá-se também 
o nome do minhoteira a qualquer mu- 
lher fio Minho, principalmente em cer- 

tas cantigas populares, cantadas ao som 
de pandeiros rectangulares. 

1.) MINHOTO, A, adj. o s. Que ó da pro- 
víncia do Minho; natural do Minho. 

2.) MINHOTO, s.m. Ave de rapina. Vid. 
Milbano. 

—Termo do Carpinteria. Peça de páo 
da feição do dous triângulos unidos pe- 
los vertices, que se embebe na madeira 
rachada ou trincada, ficando a parte mais 
delgada do minhoto cruzada eom a trin- 
ca, o as bases triangulares, ou largas, 
para as duas partes oppostas da trinca, 
que com as baseS ficam sujeitas para não 
abrir mais. 

MINIATOR, A. Vid. Miniaturista. 
MINIATURA, s. f. (Do francez miniatu- 

re, do latim miniare, escrever, pintar em 
vermelho, de minium). Letra vermelha, 
traçada cora minio, o posta á frente dos 
capitulos e dos paragraphos dos manus- 
cnptos antigos. 

—Posteriormente : Letra ornada e pin- 
tada com todas as especies do côres. 

— Actualmento: Especie de pintura 
mui delicada por meio de pontinhos, ou 
pequenos traços, com côres muito finas, 
diluidas em agua gommada, sem oleo.— 
A miniatura faz-se sobre, papel velino, ou 
pergaminho, marfim, etc. 

— Desenho feito por este processo. 
— Figuradamente ; Uma miniatura; 

diz-se d'alguma cousa em ponto peque- 
no, mas muito perfeita. — O bcija-jlôr é 
uma linda miniatura. 

—Cousa do pequena dimensão, mas 
sem idéia de que ella seja bonita.—Um 
regato é uma torrente em miniatura.— 
Dar uma descripção em miniatura de to ■ 
das as partes do globo. 

MINIATURAR, v. a. (De miniatura). 
Pintar em miniatura ; fazer retratos ou 
outras pinturas em pequeno ponto. 

MINIATURISTA, *. m. e f. Pintor, a, 
que pinta de miniatura. 

MÍNIMA, s. f. (Do adj. minimo). Ter- 
mo de musica. Figura musical que vale 
duas seminimaí, ou metade d'uma semi- 
brove. 

f MINIMÉSSAS, s. f.plur. Religiosas da 
ordem de S. Francisco de Paula. 

mínimo, a, adj. superl. de Peque- 
no. 0 mais pequeno de todos, de pou- 
ca importancia.—Isso não impira o mi- 
nimo interesse.—Não recebeu a mínima 
recompensa.—c Vendo-se o Xemimló co- 
roado Rey em Pègú, e senhor pacifico 
do todo o Reyno, entrou em diíTerentes 
pensamentos do que tivera o Xemim de 
Çataõ quando so vio no mesmo estado: 
porque esto Xemindó a cousa em quo 
primeyro, e principalmente entendeu, 
foy em trabalhar todo o possível por con- 
servar a Republica em pás, o justiça com 
huma tamanha quietaçaõ, e inteyresa, 
que nenhum grande ousava a levantar 
os olhos para nenhum pequeno, por 
rnuyto minimo quo fosse.» Fernão Men- 

des Pinto, Peregrinações, cap. 194.— 
«Ho verdade que não escrovi a V. S. 
desde que sábio de Vienna, porem tam- 
bém he verdade que me sobreveyo hum 
accidente que mo tem embaraçado. Cahi 
sem saber como em huma preguiça lâo 
preguiçosa, que não tenho coração para 
faser cousa alguma em quo S9 considere 
o minimo trabalho.» Cavaileiro d'Olívei- 
ra. Cartas, liv. 2, n.° 72. 

Encontrou-me esta graç.i cm tnl destroço, 
Que nem ouso, Senhor, a rccebclla; 
E por mais quo em buscar-me s© dosveb, 
Já nâo percebo o minimo alvoroço, 

j. X. i)R MATTOS, njMAS, pag. 68. 

—«Ora deitava do relance os olhos pa- 
ra a porta exterior apenas cerrada, ora 
para a da sacrísiía, emquanto o cantor- 
mór, Fr. Sueiro, entoava, e os córos gar- 
ganteiavam detidaríiento as antiphonas 
e psalmos proprios d'aquella solemnida- 
de, ácerca da qual o reitor, para satis- 
fazer ao imperativo petitorio de D. João 
d'ürnellas, recommondara com grandes 
encarecimentos a Fr. Abril se não faltas- 
se ao minimo item do ritual cistorcien- 
se.» A. Ilerculano, Monge de Cister, ca- 
pitulo 28. 

—Nome d'uma ordem religiosa funda- 
da no século xv -por S. Francisco, na 
Calabria (Francesco Martorillo, que Luiz 
XI, rei de França, mandou chamar para 
lho prolongar a vida). 

f MINIMUM, s. m. (Do latira mini- 
mum, a mais pequena parte). Termo de 
mathematica. O mais pequeno grau a 
que uma grandeza pôde ser reduzida. 

—Estado ou valor d'um« quantidade 
variavel no momento em quo ella cessa 
de decrescer. 

—Minumum minimorum; o mais pÇ' 
quenò valor entro todos os valores ffii- 
nimum d'uma mesma variavel nas suaS 
mudanças successivas. 

—Em geral, o que ha do menor n'uws 
cousa.—O governo está no seuminimuni ■ 
d'actividade. 

MININA, MIKINO, MININEIRO, MINI- 
NICE, etc. Vid.Menin...—«Todas em en- 
trando o Bispo na Igreja lhe vão huma, 0 
huma beijar a mão cõ tanta cópostura 
assentandoso do joelhos primeyro, o de- 
pois pondo a cabeça no chão, e erguei»" 
doa cõ muita rovoroncia tomão a ben- 
çam, quo parecem todas religiosas wn/ 
compostas, o o mesmo fazem aos minJ" 
nos, ainda aos que trazem nos collos 
pondoos aos pés do Prelado.» Antoni" 
Gouveia, Jornada do Arcebispo de Gôai 
liv. 1, cap. 19. — «Eram as confissõf® 
continuas, e as dependoncias dellas '®' 
uauam grande parto do tempo. Mas n-"'' 
da bastou pera o padro deixar de d» 
cada dia o seu ao oxercicio da santa do*i' 
trina dos mininos, e pessoas mais rudt'S> 
ajuntando os com a campainha 
ruas, como coslumaua.» Lucena, 
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de S. Francisco Xavier, Iít. 4, cap. 6. 
~«Atràs destes Grepos hia huma pro- 
sissSo de mais de trezentos mininos, nús 
da cintura para bayxo, com vellas de ce- 
''a branca nas mãos, e cordas de cayro 
80S pescoços, que em outra ladainha 
rouyto sentida hiaõ dizendo: Piedoso Se- 
nhor, ouve a Toz do nosso clamor, e 
concede perdão a estas tuas catiTas, por- 
fiuo se gosem com riso alegre nas" mer- 
cês dos teus ricos thosouros; e assim a 
®ste modo hiaõ dizendo outras cousas 
Semelhante a estas em favor das pade- 
ceiites.» Fernáo Mendes Pinto, Peregri- 
íiações, cap. 151. — «E pondo os olhos 
no algos, quojà a esto tempo tinha ata- 
dos os deus dos mininos, lhe disse : .Ro- 
89^6 amigo men, qne não sejas taõ des- 
piadoso que queyras que ví^ja sua morte 
® meus filhos, porque peccarâs grave- 
mente; mas da ma a mim primeyro, e 
ftcartehey devendo esta esmola, que por 
Oeos te poço.» Ibidem, cap. 152. 

MÍNIO, s. m. (üo latim minium). No- 
vulgar do deutoxydo de chumbo, 

que ó vermelho, conhecido também pelo 
lonio de zarcão. 

—Minio nativo; o chumbo carbonata- 
terroso e areimelhado dos minoralo- 

Sistas. 
—Por extensão: Nomed'uma tinta de 

°'®o, feita com minio, e que serve para 
uma primeira camada no ferro, a 

«m de o preservar da ferrugem. 

Ministerial, adj. 2 gen. (Do minís- 
com a addição da tinal «iab, que 

^|8riifica da natureza de, pertencente a). 
jministro, concernente a ministro; re- 
'®tivo a uma foncção, a um officio pro- 

a um ministro.—A presidencia mi- 
nisterial.—As funcções ministeriaes.— 

agente ministerial; relativo ao iiii- 
isterio.—«Digâo o que quiserem eu te- 

dito, e dado a Y. S. o meu parecer, 
t não he bom por isso ho meu. Se 

• algum dia mo perguntar qual he 
'ítre todas as occupaçoens a mais vil, 

^iibetn lhe direy o que entendo, e lhe 
P^ovarey que he a de Secretario Minis- 

quando se sogeita a hir assignar 
J despachos, e as Cartas da Corte, no 

®smo lugar em que se expedem, e em 
H e se firraão os despchos do Corpo, 

so novo, e que sn vio praticado ante- 

<lo r '10 Gibinete mais secreto do casa 
jjj ^oide de Sinzendorf, polo Secretario 

dftn-' ''screve presentemente por or- 
ra p ^onde do...» Cavalleiro d'01ivoi- 

'J^artas, liv. 2, n." 42. 

" é partidario do ministério; diz- 
Utíi Sovemos parlamentares, em que 

se sustenta no poder por 

® ^ combatido por uma 
deputado ministerial. 

■-•Oj . ''"tivamente : Í7m ministerial. 
M,«Ministeriaes. 

torj^i ^TERialISMO, s. m, (De minis- 
• com o sufíixo «ismo»). Opinião, 

V0I..1V._33, 

conducta dos que, n'um governo parla- 
mentar, sustentam systematicamente to- 
do o ministério. 

MINISTERIALMENTE, adv. (De minis- 
terial, com o suffixo «mente»). Na fôr- 
ma ministerial, segundo o ministério, ou 
ofücio. 

—Do modo, ou no sentido ministerial. 
MINISTÉRIO, s. m. (Do latim minis- 

terium, de minister, ministro). Serviço 
manual, qualquer officio, mister, occu- 
paçáo em ajudar alguma cousa.—«E por 
derradeyro do tudo hiaõ outros cem ele- 
fantes da guarda como os que hiaõ na 
dianteyr*. De modo que a gente que se 
occupava, assim no ministorio, como na 
guarda, e apparato desta justiça, eraõ 
dés mil homens de pé, e dous mil de 
cavallo, e duzentos elefantes, a fóra a 
gente do povo, que naõ tinha conto, as- 
sim de naturaes, como de estrangeyros.» 
Fernáo Mendes Pinto, Peregrinações, 
cap. 151. 

—Funcção, officio dos ministros do 
Evangelho, ou o dos de Estado. — tSe 
assim é,—repliquei,—não posso exercitar 
meu ministério nestes paços. Em vez de 
abençoar, eu amaldicçoaria : amaldicçoá- 
la-hia a ella; porque assassina sem pie- 
dade um valente mancebo, o meu des- 
graçado pupillo, o filho do honrado e 
bom cavalTfeiro Vasqueannes.» A. Hercu- 
lano. Monge de Cister, cap. 2. — «Alto 
lá, dom abbade; — gritou Mem Viégas, 
afferrando-me por um braço.—Lembrae- 
vos de que estaes ante ura nobre caval- 
leiro da Estremadural Ouvi, sem irri- 
tar-me, reprehensões em que ultrapas- 
sastes a liberdade que vos dá o vosso 
ministério: mas á fé, que não vos ou- 
virei mais nenhuma. Não quereis aben- 
çoar minha filha? Paciência 1 O meu ca- 
pellão o fará. lambem era honra que 
vós, filho e neto de mesteiraes e villãos, 
não merecieis.í Idem, Ibidem, cap. 2. 

—O ministério dos altares; o santo 
ministorio, ou absolutamente, o minis- 
tério, o sacerdocio. 

— O ministério quotidiano; dizia-se, 
na antiga egreja, da patena com o ca- 
lix. 

—Ministério publico; magistratura es- 
tabelecida junto de cada tribunal para 
velar pela manutenção da ordem publi- 
ca, requerer a execução e applicação das 
leis, etc. 

—A repartição d'um ministro.—O mi- 
nistério da fazenda. — O ministério da 
guerra. 

—O tempo, durante o qual a pessoa 
de quem se falia esteve no ministorio. 

—O logar em que estão estabelecidas 
as secretarias d'um ministério. — Ir ao 
ministério dos estrangeiros. 

—Collectivamente: O ministério; o 
corpo de ministros.—Já está formado o 
ministério.—Cahiu o ministério. 

MINISTRA, s. f. (Do latim ministra). 

A pessoa quo ajuda para se conseguir 
alguma cousa. 

—Figuradamente: Medianeira, auxi- 
liadora.—Ministra da virtude. 

—Roda nos refeitorios religiosos, por 
onde se passa o comer para elles. 

MINISTRAÇÃO, s. f. Yid. Adminis- 
tração. 

MINISTRAÇO, s. m. Augmontativo de 
Ministro. 

MINISTRADO, pari. pass. de Minis- 
trar. Servido, ajudado, feito.—«A estes 
peregrinos, quo segundo dizem os natu- 
raes da terra, saõ em todo o anno mais 
de cora mil pessoas continuas se dà de 
comer, e agasalho todo o tempo quo 
aqui estaõ á custa das rendas, e das es- 
molas da casa. E esto serviço destes pe- 
regrinos era ministrado por quatro mil 
sacerdotes do mesmo Manicafaraõ, que 
com outros muitos residem aqui dentro 
nesta cerca em cento e vinte casas de re- 
ligião, aonde ha também outras tantas 
de mulheres que servem no mesmo mi- 
nistério.» Fernão Mendes Pinto, Pere- 
grinações, cap. 162. 

—S. m. Cargo de ministro, de prela- 
do, na ordem de S. Francisco. 

MINISTRADOR, A, s. (Do latim minis- 
trator). Pessoa que ministra.—Ministra- 
dor do Sacramento.—Ministrador de vir- 
tuosas operações. 

—Ministrador de todas as cousas; Deus. 
—Administrador. (Vid.) —«E dizemos, 

que se fosso feita a execuçam per algu- 
ma Sentença em bens de Morgado, ou 
Capella, de que o condenado fosse Se- 
nhor, ou Ministrador em sua vida, em 
tal cazo nom se devo arremataçam era 
ellos, salvo se a dita condenaçarn ouver 
de ser feita por alguuma divida, ou qual- 
quer obriguaçaõ, que procedesse de pes- 
soa do Instituidor, que os ditos Morgua- 
dos, ou Capollas ordenou, ou estabele- 
ceo, sendo tatr\ somente delles tantos 
vendidos, que rezoadamente possaõ abas- 
tar para pagamento da dita divida.» Ord. 
Affons., liv. 3, tit. 105, § 1. 

MINISTRAR, V. a. (Do latim ministra- 
re). Fornecer, dar, acudir com o neces- 
sário. — «Tem mais o vaõ desta grande 
cerca, segundo conta este Aquesendó, 
mil e trezentas casas nobres, o officinas 
do muyto custo do mulheres, o de ho- 
mens Religiosos quo professaõ as quatro 
leis principaos do numero das trinta e 
duas que ha neste Império da China, das 
quaes casas dizem quo algumas tem das 
portas a dentro passante de mil pessoas, 
afóra osserfidores quoministraõ de fóra 
o necessário para sustentaçaõ dellas.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
105. 

—Servir, ajudar; dar, causar, inspirar. 
—Ministrar o sentimento. • 

—Administrar. — «Ao segundo dia de 
Junho recebeo o Visorey os sacramentos 
da santa confissam, sanctissima comu- 
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nharn, e estrema vnçam, que lhe minis- 
trou pessoalmente o Bispo dom Joam 
d'Alboquerque, e no mesmo dia em pre- 
sença de miiytos fidalgos deu a alguns 
d'elles satisfaçam, pedio, e mandou pe- 
dir perdões do queixas, e agrauos com 
humildade verdadeiramente christã : ten- 
do nestas cousas, e em muytas outras, 
que fez de grande edificaçam, e exemplo, 
tanta parte o padre mestre Francisco, qui 
isso bastaua pera as eu aqui poder refe- 
rir todas.» Lucena, Vida de S. Francisco 
Xavier, liv. 6, cap. 4. 

— V. n. Haver-se como ministro, exer- 
cer as suas funcções. 

MINISTRARIA, s. f. Ministério, exer- 
cicio de ministros d'lístado, da ordem ec- 
clesiasticí, da justiça, etc. 

MINISTREI. Vid. Menestrel. — «Mas 
chegando a Freixinal, primeiro lugar de 
Castella, se tornou, por se has terçarias 
desfazerem. Pera esta viagem Iheacrecen- 
tou el Rei dom João seu assentamento, 
6 deu casa bem ordenad», assi de bai- 
xellís, tapeçarias, quomo de ornamentos 
do sua capella, cantores, e ministreis, 
e pera seruiço ordenou, que fossem com 
elle muitos íidalgos dos principaes de sua 
casa, e muitos moradores dolla, o por seu 
aio ho mesmo üiogo da Silua.» Damião 
do Goes, Chronica de D. Manoel, part. 
1, cap. 5 

MINISTRICE, s. f. Tormo Popular. Vida 
de magistrado, de ministro de justiça.— 
Entrar na ministrice. 

MINISTRINHO, s. m. Diminutivo de Mi- 
nistro. E' usado como termo do desprezo. 

MINISTRO,». m. (Do latim minister). O 
que está encarregado d'uma funeção, d'um 
officio ; aqutdle do que alguém se serre 
para a execução d'ali(uma cousa. 

—O que prasta os seus serviços a Deus. 
—«Podendo mais comvosco nesta parte 
o amor e parentesco, qu« a justiça « ra- 
zão; cousa que nos principes poderosos 
é dina de maior reprehensão que «m ne- 
nhuma outra pessoa : porque assim como 
na terra foram eleitos por Deus pera seus 
ministros e pera com seu real poderio 
manter todos em igualdade, assim são 
teudos a mostrar esta virtude por exem- 
plo em si mesmos, que quando a justi- 
ça é executada nos estranhos, e negada 
em favor dos seus, já vai fóra dos termos 
e ordenança, que lh« Deus pòr.» Fran- 
cisco do Moraes, Palmeirim d'lnglaterra, 
cap. 131. 

—O quo exerce officio erangelico ou 
de justiça ou de fazenda ; debaixo da su- 
bordinação aos soberanos, e prelados. — 
«Vejo ditosamento que a suposição de 
que ha Atheistas he falsa e que não pô- 
de neste caso ter lugar, porque quando 
houvesse hum homem tão indigno, que 
assentando em que não ha Deos o não 
temesse, não pôde haver homem tão ce- 
go, ou tão ignorante que creya quo não 
ba R^ys, Principes, Estados, Republicas, 

e Ministros, e que não saiba que em to- 
do o Mundo ha Leys estabelecidas com 
as quaos so castigão rigorosamente as 
culpas dos Malfeitores.» Cavalleiro d'01i- 
veira. Cartas, liv. 2, n." 35. — «Depois 
que a Justiça doo em vendar-se, o em 
vender-se, s-^y que muitos Ministros so 
tom feito tortos, e alguns cegos: se os 
ha desta qualidade no Tribunal em que 
necessitamos quo sonos dô vista, implo- 
ro as luses dos vossos olhos, com as quaos 
não haverá Ministro quo deyxe de abrir 
os seus. Consinto em que este Fidalgo 
Pertendente, receba assim toda a recom- 
pensa dos serviços que vós mesma diseis 
quo vos tenho feito, e dos que prometo 
faservos daqui em diante.» Idem, Ibidem, 
n.o89.—«Fernanio AfTonso não se con- 
tentara de invectivar contra os ministros 
de D. Joã) I: approvara os queixumes 
dos fidalgos contra o proprio monarcha 
e a resolução que muitos manifestavam 
sem rebuço do so recusarem a servir na 
guerra, se os resultados das próximas 
cortes fossem novas quebras do seus pri- 
vilégios.» A. HercuUno, Monge de Cis- 
ter, cap. 12.—«0.; esforços do velho mi- 
nistro foram coroados do feliz resultado, e 
a tempestade que se preparava limitou-se 
a um vão rui Io na assembléa de S. 
Domingos, ás inúteis declamaçóos o in- 
vectivas do prior do HospitaT, do João 
Rodrigues do Sá, do condo de Seia, e 
de alguns outros, cuja violência do ca- 
racter não fora possível dobrar ou cuja 
previsão do futuro não ora illudir, e 
que ainda tentavam salvar, postoquo 
sem muita esperança, o odificio já v.<»- 
cillanto da aristocracia.» Ibidem, cap. 
17.—<.\i, nãopóiles; não pódes. Isso 
tudo sumiu-se. Hoje sou cidadão, ju- 
rado, eleitor, homem do letras: podia 
ser commendador, conselheiro, gover- 
nador-civil, deputado, ministro, se na- 
vegassem por esso rumo as minhas am- 
bições, e Deus mo houvesse concedido 
o sor um nadinha mais psrv i.» Ibi- 
dem. — «João das Regras ora inflexirel 
em ir punindo mansamente, occulta- 
mente, os seus adversario* o em recom- 
pensar francamente os seus amigos. 
Subentesde-se que os amigos de um 
grande ministro ipso fado o sáo da re- 
publica. Ora, todo o ministro emquan- 
to não.cahe é grande. Ao menos, esta- 
mos persuadidos disso.» Ibidem, cap. 
24. — «N«s revelações do condemnado 
podia apparecer «Iguma circumstancia 
que, até, compromettesse Nun'alvares. 
O minisiro do D. João I folgava todas 
as vezes que, sem quebra da sua me- 
lindrosa consciência, se lhe ofierecia 
ensejo de concordar com ura íntimo 
amigo, servindo ao mesmo tempo a pá- 
tria.» Idem, Ibidem, cap. 28. 

—Ministros da justiça ; os encarrega- 
dos de a applicar. — «Por ventura que 
não tem estes homens tão pouca razá > 

no que ago^a apontárão, quão pouoa 
nòs tivomos em os escandalizarmos, por 
que podo bem ser que se costumo isso 
entro elies, porque assim como por se- 
rem barbaros carecem de perfeyto co- 
nhecimento da nossa verdade, assim 
também não será muyto terem entre el- 
ies tão pouca consciência os ministros 
da justiça, que será necessário âs par- 
tes faierem mais caso da adherencia 
para com elles, quo do direyto quo ti- 
verem nas su.is causas.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 102.— 
«Desta maneyrn chegamos á casa da au- 
diência, em quo estava a guarda dos mi- 
nistros da justiça, a'inde nos detiveraó 
hum grande espaço, porque ainda a este 
tempo naõ oraõ horas do fazer audiên- 
cia, mas chegada a hora, se deraõ três 
pancadas num sino, o se abrio outra 
porta, que estava defronte, pela quíl 
nos mandáraô entrar em huma grande 
casa aonde estava o Brequem assentado 
em huma tribuna ornada de pannos do 
seda.» Ibidem, cap. 139. 

—Ministros de justiça; officiaes de jus- 
tiça. — «O Mocadaõ da masmorra, q'i® 
era o carcerejro daquolla prij-aó, táto 
quo os vio mortos, deu logo rebate diss" 
ao Guazil da justiça, quo em elles h® 
como Corregedor entre nôs, o qual veyo 
acompanhado de rnuytos ministros de 
justiça, cõ hum grande, o temeroso faus- 
to, e lhe mandou tirar os grilhões, ® 
algemas com que estavaõ presos, o m*"' 
dando-os atar cõ huma corda pelus péSi 
os tirâraõ fô^a a rasto, e assim forão l0" 
vados por toda a Cidade, cõ grande so- 
ma de moços que os hiaó apedrejando, 
atè os lançarem no mar.» Ibidem, cap' 
6.—«Assim quo ninguém saho do limi' 
te, e da ordem quo lhe he posta pd''® 
Conchalis do governo, quo saõ como 
motaceis, sob pena do serem graveme"" 
te punidos; porque he nesta terra o 
taõ venerado, e a justiça taõ temi''®' 
que naõ ha pessoa nenhuma por grs"' 
do quo sejfl, que ouse a boquejar, neí" 
levantar os olhos para nenhum ministr® 
de justiça, ainda que seja upo do 
to, que saõ como algozes, ou bfleg»'"® 
entre nós.» Ibidem, cap. 97.—«Eco®" 
o Chifü, que era o Alcayde, a que bi*' 
mos entregues appresentou na PilsD?" 
do Aytao, quo he a sua Relação, o p""^ 
cesso da nossa sentença, assim feoh«"^ 
COS doze sinetes de lacre como no 
quim lha entregàraõ, os doze Conch^ 
lis da Menza do crime, a quem por 
tribuiçaõ foy commetido o conheci£0'''!_ 
to da causa, nos mandàraó logo ^ 
são aonde estivamos, hum destes df 
com dous Escrivães, e seis, ou setto ^ 
nistros, a quo chamão upos, em C" 
gando nos fes grandes medos, o § 
ços.» Ibidem, cap. 100. — «E ou C'" 
affirmaraõ quo ha bniquete quo "" 

dias à Charachina o qual na 
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giiesa, o grande apparalo, e pompa com 
que se fas nos ministros, e servidores, 
nas oiusicas, nos passatempos de pesca- 
rias, de caças, de montarias, de jogos, 
'le farças de Autos, e.de desafios de gen- 
le de pé, e do cavallo; fas de custo 
fflais, de vinte mil taeis.» Ibidem, ca- 
pitulo 105. 

■—Agente; executor.—«E abraçando- 
se ambos estiveraõ assim por hum. gran- 
de espaço chorando hum com outro, atè 
que o Chircá mandou a Balthagar Soa- 
res que se afastasse, porem elle o naõ 
f®s, porque senaõ podia desapegar de 
seu p«y, mas os ministros o tiiâraó dal- 
li por forsa, e lhe deraõ hum tamanho 
etnporraô, que o esmechàraõ na cabeça, 
® sobre isso lhe deraõ muytas pancadas, 
'ío que o pay cahio com hum vagado 
esmorecido no chão.» Ibidem, cap. 192. 

—Ministros cie Êstffldo; os que serrem 
immediatamente ao rei, e são conselhei- 

natos de Estado. 
— Primeiro ministro; o que serve co- 

■^0 principal entre os de Estado, o de 
roaior confiança do rei. — O presidente 
'^0 conselho de ministros. 

— Dá-so também o nome de minis- 
tros aos padres que dizem a Epistola, 
® o Evangelho nas missas grandes. 

—Ministros dos enfermos; vulgarmen- 
te chamados os padres Camillos; eram 

religiosos institaidos em 1585 por S. 
*^8011110 de Lellio, para servirem nos hos- 
P'taes. 

— Ministro geral; o mesmo que ge- 
^4l dos Franciscanos. 

— Ministros do Senhor; os do culto 
divino. 

—Entre os protestantt^s: O mesmo que 
Pdrocho, ou cura, predicante. 

—Figiiradamente: Medianeiro, instru- 
®iento, meio. — Ministro das crueldades 
''o tijranno. 

Ministro do braço da ira; algoz, 
^ordiigo.— cPelo que parecia que a nos- 

pobresa, e desamparo era mais digno 
hum piedoso respeyto, que daquelle 

''8or com que os primeyros ministros 
^ braço da ira tinhaó executado em nós 
. pena dos açoutes, e que da culpa, ou 
J^nocencia nossa só Deos era claro Juiz, 

parte do qual lhe requeriam huma 
Quas, e muytas vezes que olhasse que 

mortal, e que a sua naturesa ora a 
^^uar em breve tempo, que por Deos lhe 

dada a vida da carne, no fim da qual 

Ih"® lie dar conta daquellas cousas que 
tih ® requeridís, pois se ti- 
hz por juramento solerano a 
tenT ® claro juiso en- jj, *^®sse inteyramcnto, sem respeitos ne- 

to p® Fernão Mendes Pin- 
. ®r®grinações, cip. 101.—«E come- 

f«ze niinistros do braço da ira a 
for-- officio nas pobres mulheres, 

®eile postas nas vinte forcas, 
cada huma atadas pelos pés, 

MINT 

o as cabeças para bayxo, as quaes dan- 
do grandes estalajnduras, como que ti- 
nhaõ a morto penosa, o sangue ns sf- 
fogou a todas em menos de huma ho- 
ra.j Ibidem, cap. 152. 

— Figuradamente: Ministros da mor- 
te; o que causa a morte, como o ferro, 
a peste, as chammas, etc. 

— Ministros da igreja, do altar, da 
religião; o clero. 

— Ministro plenipotenciario; o que 
tem plenos poderes para tratar algum 
negocio importante. 

MINIUM. Vid. Minio, 
MINORAQAOi s. f. (Etym. de minora- 

tivo). Acr.ão de minorar; diminuição. 
—Mineração do castigo.—Mineração dos 
impostos, etc. 

— Termo de medicina. Purgação sua- 
ve, seai cólicas. nem perturbação geral, 
por meio de laxantes. 

MINORADO, part, pass. de Minorar. 
Diminuido. 

MINORAR, iJ. a. (Do latim minorare). 
Diminuir. — Minorar os humores com 
evacuação. 

.— Minorar as penas; attenual-as. 
MINORATIVAMENTE, adv: (Do mino- 

rativo, o o s.uffixo «mente»). De modo 
minorativo; diminuindo. 

MÍNORATIVO, A, adj, (Do latim mi- 
norare, diminuir; de minor). Termo do 
medicina e de pharmaeia. Que purga 
Suajemente. — Medicamento minorativo. 

— Substantivamente : Os minorativos. 
MINORIDADE. Vid. Menoridade. 
MINORISTA. Vid. Menorista. 
MINORO, s. m. Termo de brazão. Um 

dos Ires modos de trazer o escudo das 
armas: vivo, planta, e minoro. 

f MINOS , s. m. Nome d'um rei my- 
thologico de Creta, que, vista a sua jus- 
tiça, foi designado para ser um dos tres 
juizes dos infernos: Eaco, Minos, e/i/ia- 
damanto. 

— Figuradamente: Um Minos; um rei 
justo. 

MINOTAURO, s. m. (Do latim mino- 
taurus, de Minos, e tauros, o touro do 
Minos). Termo de mythologia. Monstro 
fabuloso, meio homem e meio touro, 
habitando o labyrintho de Creta, e mor- 
to por Theseo. 

— Figuradamente: Calamidade. 
— Figura que era collocada sobre cer- 

tas insígnias das armas romanas. 
—Termo do astronomia. Um dos no- 

mes de Sagittario e de Centauro. 
MINT... As palavras que não so acha- 

rem cora Mint..., busquem-se com Ment... 
MINTA. Voz da terceira pessoa do im- 

perativo, ou do presente do modo con- 
junctivo do verbo Mentir. — «O da es- 
pera contente de vêr quem o punha na- 
quella afronta disse; Faça a fortuna o 
que quizer, minta ou engane como cos- 
tuma, que nfio me tirará contentamento 
do que passar por vòs: se outras espe- 
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ranças saltarem, com esta lembrança fi- 
carei pago.» Francisco de Moraes, Pal- 
meirim d'Inglaterra, cap. 145. 

MINTIR. Vid. Mentir. 
MINTO. Voz da primeira pessoa do 

presente do indicativo do verbo Mentir. 

Inda verei de cá se posso tanto, 
Que lá vou «^forçando a vot com ellas 
Apiedar no Ceo o Coro Sâuto: 
Sô disfer, que o que sinto, 
De queEÀo testamunlids asEstrellas, 
Capaz 8erá da mnis e mais, nao minto; 
Mas D&o temas, DeUza» que entre tacta 
Onda, que o mar levanta, 
Deixe a Náo de ir segura, 
Ou por vento contrario, ou noite ctcura. 

J. XAVIER DEMAT1'03, RIMAS. 

— *0 frade, prenderam-no: não quiz 
revelar a ninguém o segredo da soa vin- 
gança, e elrei mostrou-se, com razão, 
inexorável. Arrancaram-no do fundo ca- 
labouço: tiraram-lhe solemnemente as 
ordens: despiram-lhe as vestiduras mo- 
nasticas o entre a[iupos da gentalha con- 
duziram ao patibulo o ultimo descenden- 
te de nobre linhagem; que de nobre li- 
nhagem vinha o frade. Era o que res- 
tara delia: um assassinol Minto. Ain- 
da ficava no mundo uma vergontea da 
arvore derribada : era uma mulher pros- 
tituída.» A. llerculano. Monge de Cis- 
ter, cap. 14. 

f MINÜARTE, s. m., ou MINUÁRCIA, 
s. f. Termo de botanica. Genero do plan- 
tas de llespanha, da família das paro- 
nycheas. 

MINÚCIA, s. f. (Do latim minutia, de 
minutus). Cousa minima, de pouca im- 
portância. ' 

— Bagatellas, ninharia. 
f MINUCIOSAMENTE, adv. (De minu- 

cioso, com o suffixo «mente»). De mo- 
do minucioso.—Indagar minuciosamen- 
te uma cousa, um fado, as circumstan- 
cias d'^lle, etc. 

MINUCIOSO, ÓSA, adj. (De minúcia). 
Que se entrega a minúcias.—Um homem 
minucioso. 

—Em que ha minúcias; feito por miú- 
do.—Relação minuciosa.—Estudo minu- 
cioso.—Um cuidado minucioso. 

—Figuradamente: Que se occupa de 
minúcias.—Um espirito minucioso; de- 
masiado prolixo. 

MINUDENCIA, s. f. Miudeza; minúcia. 
MINUÊTE, s. m. (Do italiano minuet- 

te). Termo de musica. Aria em tempo 
ternario, d'um andamento moderado, que 
tira o sou nome d'uma dausa antiga- 
mente usada. 

—Dá-se também o nome de miuuête 
ao trecho a tres tempos que, nas sym- 
phoniíis, precedo ou segue o adagio ou 
andante. 

O minuête consta ordinariamente de 
duas partes, as quaes se repetem; mas, 
para mais variedade n'esta musica, jun- 
tou-se-lhe outra melodia do mesmo rhy- 

\ 
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thmo, chamado trio. Esto segundo mi- 
nuête se chamou assim por ser de or- 
dinário desempenhado p3r três partes, 
sendo que o minuête principal era exe- 
cutado por toda a orchestra segundo al- 
guns, e, segundo outros, por duas par- 
tes sómente, a saber: pelos primeiros e 
segundos violinos em uuisono, acompa- 
nhados pelos bassos. 

MINUIR, V. a. (Do latim minuere). Di- 
minuir.—Minuir a pena, a dôr, etc. 

MINUSGÜLO, A, adj. (Do latim minus- 
culus, dirainutivo do radical min, de 
minor, menor). Diz-so das letras peque- 
nas, por opposição ás maiusculas.—Le- 
tra, caracter minusculo. 

—S. f.— Z7ma minuscula. 
MINUTA, s. f. (Do latim minuta scri- 

ptura, escriptura raiuda). Borrão, ras- 
cunho que so faz de alguma escriptura, 
que se ha-de approvar para depois ti- 
rar a limpo.—^ minuta d'um testamen- 
to, d'um contracto, d'uma escriptura, etc. 

— Termo de chancellaria romana.— 
Prefeito das minutas; official encarre- 
gado do lavrar as minutas dos decretos 
do prefeito, da assigaatura de justiça. 

— Impropriamente, rol. 
■}■ MINUTADO, part. pass. de Minu- 

tar. — Este projecto está minutado por 
sua mão. 

MINUTAR, V. a. (De minuta). Fazer 
uma minuta.—Minutar um projecto, uma 
formula, um requerimento.—Minutar ar- 
tigos, condições, etc. 
t MINUTERIA, s. f. (Do minuto). Par- 

te do movimento d'uma peça de relo- 
joaria que é destinada a indicar as frac- 
ções de horas e os minuto?, o que faz 
laovor a agulha maior ou ponteiro. 

— Indicação dos minutos.—Quadran- 
tes, mostradores com minutaria. 

MINUTÍSSIMO, s. m. superl. de Minu- 
to, a, adj.—a Um dos robustos folios que 
tinham provocado o debate entre micer 
Percival e Joüo das Regras estava aber- 
to diante do nedio personagem, que ora 
corria com os olhos o livro aberto, ora 
escrevia, riscava, tornava a escrever, 
para apagar do novo e de novo reescre- 
ver o que quer que era, n'um papei já 
quasi inteiramente cuberto de minutis- 
simo cursivo.» A. Herculano, Monge de 
Cister, cap. 24. 

— Figuradamente : Limitadíssimo, — 
Os diminutissimos conhecimentos quepos- 
sue não lhe permittem mais. 

1.) MINUTO, A, adj. (Do latim minu- 
tus). Pequenino, diminuto. 

2.) MINUTO, s. m. (Etym. do adj. mi- 
nuto). A sexagftsima parto d'uma hora. 
— O minuto contém sessenta segundos.— 
«Como elle soube esquivar-se á turba 
que o rodeiava é o que não diz a chro- 
nica. Só refere que, d'ahi a alguns mi- 
nutos, junctoao arco da muralha do D. 
Aílouso, que, perto da Torro da Escri- 
vaninha, dava passagem do atrio da ca- 

thedral para a Rua-nova, e que se cha- 
mava a Porta-do-ferro, as sombras de 
tres vultos se estiravam movediças no 
terreiro, escaçamonte aliumiado pela lam- 
pada que ardia na capella da Senhora 
da Consolação, sobranceira ao arco.® A. 
Herculano, Monge de Cister, cap. 12. 

— Contar os minutos; esperar com 
impaciência, parecendo assim o tempo 
muito mais longo. 

—Em poucos minutos; em pouco es- 
paço de tempo, n'um tempo curto.— 
«Dentro de poucos minutos, a commu- 
nidade surgiu do carneiro e atravessou 
a igreja, psalmeiando ató desapparecer 
na sacristia. A grande pedra que fecha- 
va o adito do subterrâneo cahiu no seu 
leito, 03 tocheiros apagaram-se, e os 
sergentes desappareceram após o sacris- 
tão-mór Fr. Abril.» A. Ilerculano, Mon- 
ge de Cister, cap. 28. 

—Termo d'astronomia e de geogra- 
phia. A sexagesima parte do cada gráo 
d'um circulo. 

—No systema centígrado, diz-se mi- 
nuto a centesima parle de um gráo e do 
uma hora. E n'esto sentido se diz: mi- 
nuto centesimal. 

—Termo d'architectura. A duodeci- 
ma, a decima-oitava, ou trigesima parte 
do modulo. 

—Termo de pintura. Subdivisão da 
cabeça humana, segundo a qual se ro; 
guiam as proporções d'uma figura* É 
quasi a quadragesima-oitava parte da 
cabeça. 

—Moeda de pequeno valor. 
-J- MINUTÔR, s. m. (De minuta). Ter- 

mo de chancellaria romana. Official que 
lavra as minutas da chancellaria apos- 
tólica. 

f MINYANTHINA, s. f. Termo de chi- 
mica. Kxtracto dií minyantha. 

f MINYANTHA, s, f. (Do grego mi- 
nyanthos, de minys, pequeno, e anthos, 
flôr). Trevo aquatico {trifolium fibri- 
num das officinas), planta que cresce 
nos logares aquaticos, minyanthos tri- 
foliata, de Linneo. 

•j" MIOCENO, A, adj. (Do grego miion, 
menos, e kainos, recente). Termo de 
geologia.—Terreno mioceno; terreno fos- 
silifero sobreposto ao eoceno, e conten- 
do uma proporção menor de conchas re- 
centes actualmente vivas que o plio- 
ceno. 

MIOLADA, s. f. Os miolos d'um ani- 
mal. 

MIOLEIRA, j. f. Os miolos. 
MIÔLO, s. m. (Do Utim medulla, me- 

dulla). A parte interna e molle de algu- 
ma cousa. —Miôlo do pão. —Miolo da 
noz; a porção contida no interior da 
casca, 

—Miôlo das arvores; a porção molle 
do meio, a que vulgarmente chamam 
sabugo, e rodeada da parte linhificada. 

—Nas madeiras de lei, o miôlo ou cen- 

tro ó a parte mais rija, como o miôlo do 
pau ferro, da sicopira, etc, 

MIÓLOS, s. m. plur. O cerebro; todo 
o encephalo, toda a massa contida no 
interior do craneo. 

—Particularmente: Porção considerá- 
vel d'esta massa que occupa toda a par- 
te superior e anterior da cavidade cra- 
neana. — «Paltaeirim que fazia sua ba- 
talha com Darmaco senhor do castello, 
vendo-se em necessidade de mostrar suas 
forças, pelejou tão valentemente que 
desatinado de tudo o fez vir a seus pés, 
com uma ferida na cabeça tão grande", 
que lhe chegou aos miolos, de que logo 
rendeu o espirito.» Francisco do Moraes, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 54.—«No- 
tado o lugar, e estancia da artolhâria, 
em se tornando parece que hum bom- 
bardeiro Gallego arreiiegado, quo nos 
fazia todo aquelle danno, enfiou o ba- 
salisco no catur, e espedaçou o corpo 
de hum Canarij que ia ao leme: de ma- 
neira quo parte dos miollos enuoltoseni 
sangue vierão dar nas barbas de Affon- 
so d'Alboquerque.» Barros, Década 2, 
liv. 7, cap. 5. — «V. P. me diz que ás 
vezes se passam os Alpes. Sim, não se 
esfriou em mim a caridade; nem os rios 
m'a afogaram debaixo da linha, nem re- 
ferveram os miojos como costumam os 
assucates rosados.» Bispo do Grão Pará, 
Memórias, pag. 29. 

—Figuradamente: Juizo.—aO olfacto 
é atormentado com a catinga do jacaré; 
porém, uma massa que tem na cabeça, 
é semelhante almiscar, e mais activo, de 
maneira que fallando-nos com uma pe- 
tição em Belem uma D. Maria chamada 
a maranhota, bisneta de um dos reis de 
Inglaterra e neta de um ingiez, que mor- 
reu fugitivo nas ilhas, conhecido pelos 
nacionaes ser legitimo filho do sou rei. 
vinha esta dama já viuva tão embals»" 
mada nos miolos que podia fazer loucos 
os miolos que o não oram.» Idem, Ibi- 
dem. 

—Dar volta os miolos; locução figu- 
rada : Perturbar-se o juizo. 

—Cabeça sem miolos; cabeça de ven- 
to; sem juizo.—«Por huma Cabeça ele- 
gante na forma, especioza no vulto, col' 
tivada no alinho dos cabellos, disposta 
no mimo da prezença; mas eclypsada 
com a falta do discurso, entendiaõ oi 
Antigos aquelle provérbio : Caput vaccutf* 
cerebro. Cabeça sem miolos. Donde veyo, 
que o famoso Esopo 7. introdusio naS 
suas fabulas a huma rapoza em caza <'0 
hum Imaginario reparando em huma af 
titicioza Cabeça, quo ardilosa regeitoUi 
por lhe naõ achar os miolos, quo sò pr"' 
curava: O quale caput! Sed cerehru^^ 
non habet.t Braz Luiz d'Abreu, PortU' 
gal Medico, pag. 452, § 4. 

MIOLÔSO, ÓSA, adj. (De miôlo). Q"® 
tem muito miôlo; quo pertence ao 
Io.—Plantas miolosas. 
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MIOLUDO, A, adj. Que tem muito 
miôlo. 

MÍOPE. Vid. Myope. 
MIQUELÊTES, s. m. plur. (Do hespa- 

nhol miquelête). Nome dado aos antigos 
bandoleiros que se refugiaram nos Py- 
reneos, principalmente sobre as frontei- 
ras do Aragâo e da Cataluuha. 

—Diz-se também dos soldados de pé, 
quo vüo diante dos caçadores descobrir, 
e. espiar o inimigo. 

—Actualmente: Soldados quo formtm 
A guarda particular dos capitáes .gene- 
raes ou governadores de proTiucia, em 
Hespanha. íj 

-t-Loc. fig. : Miquelêtes da fatal ho- 
os signaes de caducidade, e outros, 

<iue anuunciam a proiimidade da morte. 
KIR, s. m. (Do arabe emir, chefe). 

Capitão, çommandante entre os orien- 
tíes.~«Cuja níturez* era huma comar- 
ca a que os Persas chamáo Coriistáo; 
Rua ho entre Bubylonia o Armênia; e 
por razão da natureza tinha por appel- 
^*)o Côr, donde entr'olIes era chamado 
"ir Hócem Côr; Mir acerca dos Persas 
serue de pronome e denotaçío de hoti- 

a qual se dâ a homens que saõ fei- 
tòs capitães de gente, ou tem ja nobre- 

(Io sangue destes; e Hócem he nomo 
pfoptio, o Cór ou Cordij appellido da 
pátria.» Barros, Década 2, livro 2, capir 
tulo6. 

Mira, s. f. (Substantivo abstracto for- 
cado de mirar). Peça de metal colloca- 

na extremidade das armas de fogo, 
Junto á bocca, e quo serve para mirar. 
'^Tornar a mira; apontar, fazer a pon- 
taria. 

^Linha de mira; o raio visual que 
^ai da peça ao ponto de mira. 

—Figurada mente : Ponto de mira; fim 
® que se pretende chegar, o alvo. - 

"yEstar á mirai] estar observando, es- 
Pffiitando, vigiando. 
. ■—Ter a mira em alguma cousa; ter 
"itento n'ella. 

ou levar a mira; pôr, ou levar 
® desejo. 
. '—Óculo de mira; oculo de alcance, 

® *êr ao longe. 
j "~*Ternio d'agrimensura. Signal que 
®rve para dirigir os instrumentos, a fim 
® fixar a posição das linhas no espaço. 

- j^Haste graduada, ao longo da qual 
o desce, segundo a necessidade, 

t,-H^ de ferro ou de madeira, pin- 
k côres separadas por uma li- ) 8 horisontal e quo serve para o nive- 

'«üiento. 
ou baliza implantada verti- 

no solo, cuja extremidade su- 

^ branca, ou envolvida em papel 
Co P^ra poder ser percebida de lon- 

^ftis facilmente. 
(lej^"'sco de ferro com um buraco que 
^ atravessar a luz. 

°nfos de mira; os pontos que toem 

de ser observados quando se pretende 
levantar um plano. 

f MIRABANDA, s. f. Moscardo, tabáo 
do Brazil, que vive em sociedade n'uiiia 
especie de ninho. 

, MIRABOLANOS. Vid. Mysobalanos,que 
é, melhor orthographia. (Do grego my- 
ron, unguento, e baianos, gUnde, bolo- 
ta; á letra, glande de cheiro, ou de per- 
fume). S. m, plur. Fructos seccos de di- 
versas especies da terminalia, que veom 
da America e da Índia, e de que se faz 
uso como purgantes ou como adtringen- 
tes. 

Ha cinco especies, a saber: citrinos, 
cheleulos, indicos, emblicos e blericos. De 
todos elles, apenas se usa hoje na phar- 
macia os citrinos, e isso mui raramente. 

MIRAC. Vid. Abdômen. 
MIRACEO, acíj. m.—Peixe miraceo; 

peixe que, segundo dizem, tem os olhos 
na parte superior da cabeça virados para 
o céo. Vid. Uranoscopo. 

MIRACHIA, s. f. Vid. Melancolia. 
MIRACHIAL, adj. 2 gen. Que pertence 

á mirachia ou'melancolia, que é da sua 
natureza.T^Oòstrucpão miraohial. 

MIRACULO, s. m. (Do latim miracu- 
lum, de tnirari, admirar). Milagre, pro- 
dígio. Vid. Milagre. 

MIRACULOSAMENTE, adu. (De mira- 
culpso, com o sufüxo «mente). De modo 
miraculoso; milagrosamente. 

—Do um modo extraordinário. — Um 
throno indignamente derribado, e mira- 
Gulosamente restabelecido. 

MIIIACULOSISSIMO, superl. do Mira- 
culo, ósa, adj. (Do latim miraculosus, 
de miraculum, miraculo, milagie). Mila- 
groso. 

Alli t-imbem Timòr, que o lenho manda 
Sánd»io salutifero, e cheiroso: 
Olhu a Sund& tào Larga, que huma banda 
L^condtí para o Sul diíÜcuIto»o: 
A (;ento do sortào, que as terras anda, 
lium rio, diz, quo tem miraculoso, 
Que, por onde eLIe bó nem outro Yae, 
Converte em pedra o páo, que nelle cabe. 

CAM., Lus., cant. 10, est. 1&&. 

—(Quem duuidar dos notaueis feitos 
dos passados, ponha os olhos nas mira- 
culosas façanhas dos presentes, e com a 
vista das modernas, desfará a roda do 
pouco credito que tem as antiguas. Dize- 
me, as que fizeram na Índia os Portu- 
gueses, nnm mostram claramente quã 
pouco estimauam a vida, e como tinhão 
por gloriosa a morte em seruiço de Chris- 
to, e em honra do seu Rey o de sua pa- 
tria?» Heitor Pinto, Diálogos. 

—S. m. Maravilhoso; o que tem o ca- 
racter do milagre. — O miraculoso e o 
divino dos livros santos. 

MIRADOR, s. m. Miradouro. 
MIRADOURO, s. m. Mirante, legar alto 

da casa, ou d'outra eminencia d'onde se 
descortina um largo horisonte. 

MIRAGEM, s. f. (De mirar), Pheno- 
meno de refracção pelo qual os objectos 
que são vistos muito perto do horisonte 
enviam algumas vezes so observador duss 
imagens, uma directa outra inversa; isto 
é devido á temperatura da agua ou do 
solo, que sendo elevada o dilatando as 
camadas inferiores do ar contíguas, faz 
que a densidade do ar vá crescendo de 
baixo para cima até uma certa altura, 
em vez d'ir diminuindo segundo a lei 
ordinária da sobreposição das camadas. 

O phenomeno da miragem observa-se 
sobretudo nos paizes quentes, e particu- 
larmente nas planicies arenosas do Egj- 
pto. t alli quo o solo oíl«roce muitas ve- 
zes o aspecto d'um lago tranquillo sobro 
o qual se reflectem as arvores e os obje- 
ctos circuKivisinhos. 

MIRAMENTO, j. m. Acção do mirar; 
grande attenção, circumspecção. , 

MIRAMOLIM, s. m. (Corrupção do ara- 
be emir aí moumenim, chefe dos cren- 
tes). Nome pelo qual os escriptores da 
idade media designam .o califa e outros 
soberanos musulmanos. 

MIRANTE. Vid. Miradouro. 
1.) MIRÃO, s. m., ou MIRONA, s. f. 

Pessoa que se entretem por ofiicio em 
ver jogar.—A presença de certos mirões 
impacienta alguns jogadores. 

— O quo, a quo assiste a qualquer ou- 
tro espectaculo. 

2.) MIRÃO, s. m. Nome do certo bal- 
samo fabricado na Armênia. 

MIRA-OLHO, vocábulo composto; Que 
admira o olho.—Pecego mira olho; gran- 
de, e corado. 

MIRAR, t). a. (Do hespanhol mirar). 
Olhar com attenção para alguém ou algu- 
ma cousa.—«As lagrymas escorregavam- 
lhe pelas faces a quatro e quatro. Era 
uma cousa em que levava as lampss ao 
seu melhor amigo, o doutor Pisa. Sabia 
chorar. Feita aquella pia visagem, vol- 
tou-se para a communidade, mirando as 
duas alas da fradaria, e chamou: «Irmão 
Fr. Vasco 1» ü monge aproximou-se.» A. 
Herculano, Monge de Cister, cap. 29. 

^—Figuradamenle: Reflectir em algu-; 
ma cousa, considerar n'ella. 

—Mirar-se, v, refl. Olhar para si com 
Çprto desvanecimento.— Mirar-se ao es- 
pelho.—Mirar-se nas aguas crystallinas 
d'um lagOf d'um a fonte, d'um rio, etc. 
— tE essa quadra perigosa em que a lua 
que passa suscita inexplicável saudade 
no animo feminil, e os olhos da virgem 
que se vão após o astro socegado descem 
de lá para a terra humidos de não sen- 
tidas lagrymas; em que a donzella st 
mira na agua límpida do arroio, tingin- 
do-se-lhe de rubor as faces, se percebe 
que a observam, o vai, correndo e rin- 
do, colher por disfarce a bonina da mar- 
gem para a atirar á veia do regato e se- 
gui-la com a vista, quo de espaço a es- 
paço vem cruzar de relance com o olhar 
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fito daquelle que em adoração a contem- 
pla: era adoração, porqiio, durante esta 
idade, no gesto, nos raoneios, na voz, 
no volver d'olhos da virgíim, no ambien- 
te que a cerca, lia o que quer que seja 
de anjo; lia o que quer que s^ja do 
ceu.» A. Herculano, Monge de Cister, 
cap. 20. 

MIRAVEL, adj. 2 gen. Digno d'adrai- 
ração, que é susceptivel de admirar-se, 
ou ilifíno de ser admirado. 

MIRIFIGAMENTE, adv. (De mirifico, 
com o sufüio «mente»). De modo miri- 
fico ; admiravflmente, maravilhosamente. 

MIRIFICADO, part. pass. de Mirificar. 
Feito mirifico, maravilhoso. 

MIRIFICAR, V. a. (Do latim mirifica- 
re). Fazer maravilhoso, mirifico. 

MIRIFICO, A, adj. (Üo latim mirificus). 
Admirável, maravilhoso. 

MIROBALANO. Víd. Mirabolanos. 
MIRRA, ou MYRRHA, «. f. (Do grego 

myrrha, perfume). Gomma-resina, em la- 
grimas ou em grãos amarellos ou aver- 
melhados, translúcidos, d'um ch«iro aro- 
matico agradavel, d'um sabor amargo e 
um pouc-oacre. Vem da Arabia e da Abjs- 
sinia, onde cresce a arvore que a produz 
que se suppóe ser uma especie de tere- 
binthacea (a amyris ou o balsamoden- 
dron myrrha). Os árabes mascam-na con- 
tinuamente, o creem que ella é um es- 
pecifico contra um grande numero de 
doenças. 

Na Europa emprega-so também a mir- 
ra como tônica e excitante, em fumiga- 
ções ou sob a fôrma de extracto ou de 
tintura. 

A mirra ó celebre pela suavidade do 
seu perfume desde a mais remota anti- 
güidade; queimava-se nos templos, e em- 
pregava-se freqüentemente para embal- 
samar cadaveres. 

—Figuradamentft: Homem mesquinho. 
MIRRADO, ou MYRRHADO, part. pat,s. 

de Mirrar, e adj. Que tem myrrha. 
—Termo d'antiguidade romana. Vinho 

myrrhado; vinho perfumado com myrrha. 
—Diz-se também de um vinho que se 

fazia beber aos suppliciados, entre os ju- 
deus. 

—Figuradamente: Muito secco. — «A 
lampada do sacramento, cuja luz batia 
de chapa sobre a lagea branca e poída 
da sepultura, aclarava dous objectos pou- 
co volumosos depostos ou caídos sobre a 
loust, um á cabeceira, outro aos pés d'el- 
la. Tomando animo, o sacristão acercou- 
se do romeiro, que arquejava fadigosa- 
mente, e tentou erguê-lo. Dcbaldo. Não 
dava acordo de si. Abaixou-se então para 
ver que objectos eram aquelles colloca- 
dos sobre a campa. O que estava á cabe- 
ceira parecia urn ramo de rosas mirra- 
das; o dos pés era um craneo humano, 
cujas bordas negras dir-se hia haverem 
sido queimadas.» A. Herculano, Monge 
de Cister, cap. 30. 

—Magro.«O medo dizia;—Ainda 
mais dez annos de purgatorio, Senhor 
meu Deus! ainda mais dez annosi Assim 
esquecem aos vivos, nos deleites do mun- 
do, 03 sufiragios pelos pobres finados! — 
E punha-se depois a gotojar lagrimas d'a- 
quelles olhos que não eram olhos, e a so- 
luçar cora aquella garganta mirrada.» 
Idem, Ibidem, cap. 1. 

MIRRAR, ou MYRRHAR, v. a. (D« myr- 
rha). Figuradamente: Reduzir a corpo 
táo secco como myrrha, fazer seccar com 
fome ; consumir o humido, ou unctuoso, 
—O sol myrrhou as plantas, os cadaveres, 
etc. 

—Mirrar se, ou Myrrhar-se; seecar-se. 
—Figuradamente: Ficar reduzido a ex- 

trema ma^resia. 
MIRRASTES, j. m. pl. Caldo de amên- 

doas pisada*, que se -deita sobre as aves 
de penna cozidas. 

MIRTÊTO, ou MYRTÊTO, e melhor, 
MIRTÊDO, s. m. Bosque de myrtoi. 

MIRTO, ou MYRTO, s. m. (Do grego 
myrtos, cnjo radical é myron, perfume). 
Arbusto sempre verde de folha* rtiudas, 
e cujas flore* sSo brancas e d'um cheiro 
muito agradavel. 

— Figurada e poeticamente: O amor, 
porque o myrto, entre os antigos, era con- 
sagrado a Venus. 

—Mirto judeu; variedade do myrto 
commum. ; 

—Mirto pimenta; especie do genero 
myrto que produz a pimenta dé Jamaica. 

—Mirto d'Austrulia [eugenia oajambo- 
sa auslralis], arvore, cujos fructos são se- 
melhantes á nossa cereja. 

f MIRZA, s. m. Titulo d'honra, prínci- 
pe, entre os persas. O titulo de mirza 
colloca-se ordinariamente depois do no- 
me proprio. 

MISAGRA. Vid. Bisagra, Visagra. 
MISANTHROPIA, s. f. (Do grego misan- 

thropia, de misanthropos, misanthropo). 
Caracter do misanthropo, aversão á con- 
vivência social. Esta aversão, é, em me- 
dicina, um symptoma da melancolia e da 
hypocondria. 

MISANTHROPIAR, v. n. Termo Fami- 
liar. Fazer de misanthropo. 

— Figuradamente: Censurar acerba- 
mente. (Era desuso). 

MISANTHROPICE, ou MISANTHROPIS 
MO. Vid. Misanthropia. 

MISANTHROPICO, A, adj. Que tem o 
caract'ír da tnisanthropia ; proprio do mi- 
sa.-jthropo.—Vida misanthropica.—Cos- 
tumes misanthropioos. 

MISANTHROPO, A, s. (Do grego misan- 
thropos, de misein, aborrecer, e anthro- 
pos, homem). O que aborrece os homens. 
— O Misanthropo; comedia do Maliòre, 
representada im 1666. 

—Homem, ou mulher que aborrece a 
conversação dos homenSj e foge da sua 
convivência.—«Poucas serão as lyrannss 
quo vendo aos seus pés hum amante pos- 

trado, o iifio elevem aos seus braços di- 
toso; e tal vez com suspiros repetidos e 
com lagrimas abundantes, que são os si- 
naes evidentes da sua ternura. Se a Na- 
turesa não tivera dado ás molhores hum 
coração proprio para amar, ja os Histo- 
riadores nos terião falado de Misantro- 
pas odiadas com todo o genero humano, 
assim como nos tem publicado o gênio 
dos Misantropos da nossa especie.» Ca- 
valleiro de Oliveira, Cartas, livro li 
n.* 1. 

— Adjectivamente : Um caracter mi- 
santhropo. 

MISCARO, s. m. Genero de cogumelo, 
que tem o pé grosio e copa pequena, e 
de que ha varia* especie*. Em algumas 
província* dá-se-lheso nome de miscar- 
ros. 

MISCELLA, s. f. Vid. Mistura. 
MISCELLANEA, s. f. (Do latim miscel' 

laneus, de miscellus, misturado, mescla- 
do, de miscere, misturar). Misturas de 
litteratura, ou collecção de obras de vá- 
rios assumptos no mesmo corpo, ou vo- 
lume. 

—Figuradamente: Amontoamento des- 
ordenado, mistura de muitas cousas. 

MISCELLANEO, A, adj. Que tem miscel- 
lanea. 

MISCHNA, s. f. (Do hebreu mischnct, 
remanuseamento, transposição). Collec- 
ção de leis rabbinicas, e de leis civis dos 
hebreus, desde Moysés; serviu de fun- 
damento ao Talmud e fôrma a primeir* 
parte d'ello. 

j- MISCHNICO, A (dl como k), adj. R0' 
lativo á rnischna, que lheó concernente- 
—Os escriptores niischnicos. 

— Substantivamente.:- Os mischnicos- 
f MISCIBILIDADE, s. f. (De raiscivel). 

Termo Didactico. Qualidade do quo s6 
pôde misturar. 
- MISCIVEL, adj. 2 gen. (Do latim ntis' 
cere, misturar). Termo Didactico. Que e 
dotado da miscibilidade.—Aaguaeool' 
cool são misciveis. 

MISCRAOO, a, adj. Termo Antigo. Mes- 
clado, malhado. 

MISCRADOR, a, s. Enredador, embru- 
Ihador. (Pouco usado). 

MISER, pronome improprio á analog'® 
da nossa lingua, e de que Barros se sef 
viu na Década 1, liv. 8, cap, 3, dizen- 
do: «Miser Bonadjusto», em vez do:" 
senhor Bonadjusto. 

MISERABILISSIMO, A, superl. de Mi- 
serável. — Miserabilissima creatura. 
Despotismo miserabilissimo. 

MISERAÇÃO, s. f. (Do latim miseratt". 
nem, de miserari, ter piedade). 
mento de piedade, eíTaito da miseri<^fj 
dia ; compaixão, dô, commiseração.—^^ 
infinitas miserações de Deus brilham 
gnificumente por cima de todas as f 
obras. 

MISERADO, part. pass. de Miserafi ® 
Miserar-se. Malquistado, desgraçai^"' 
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MISERAMENTE, adv. (De misero, com 
o suffixo «mente»). Miseravelmeute. 

MISERANDO, a, adj. (Do latira mise- 
^'andus). Miserável; que é digno da las- 
tima, que causa dó.—Povo miserando.— 
fado miserando.—A miserauda escravi- 
dão. 

Alguns v5o maldizendo e blasphemando 
Do primeiro que guerra fez no mundo; 
Outros a sôde dura vào culpando 
Do peito cobiçoso e sitibundo, 
Que, por tomar o alheio, o miserando 
Povo aventura ás penas do profundo; 
Deixando tantas mães, tantas esposaa 
Sem fílbos, sem maridos, desditosas. 

CA.M., Lus., cant. 4, est. 41. 

Inda huma vez os olhos alongando 
Onde ia o coração, já nSo descobre 
Na cerulea planicie as Náos vogando, 
Porque o ar tanto ao longo as fecha, o cobre; 
Permltte enWo seu Fado miserando 
Que tanto e tanto a mágoa ne redobre, 
Que de si mesma barbara homicida, 
Pj'efíra a morte á desgraçada vida. 

J. A. DS MACEDO, O ORIENTE, C«LQt. 2, 06t. T2. 

Do paternal a^ilo despojados 
Proscriptos Inca», ferros arrastrando, 
D'Ambição, da Sevicia ao carro alados, 
Sem mais crime, que o ouro, eis vào rodando: 
Nunca de sangue tigres aba^-tados 
Levâo a tudo estrago miserando, 
Quando ruínas, e terror derrama, 
E^tào paz H hum deserto, Almagro chama. 

IDEM, IBIDEM, cant. 6, est. 34. 

Vê nos ares a espada coruscante, 
miseranda escravidão prcsaga; 

Observa hum rio japido, espumante 
De rubro sangue, que o Oriente alaga: 
Já corta o mar cm lenho flutuante 
Heróe, qu'a frente triunfal lho esmaga; 
Descubro cinzas, solidoens, ruínas, 
K sobre tudo tremolando as Quinas. 

iDEM, IBIDEM, cant. 11, ost. 79. 

MISERAR, V. a. Lasliraar. (Caído em 
desuso). 

Miserar-se, v. refl. (Do latim mi- 
ter piedade). Lastimar-se, repre- 

®'itan(lo as suas misérias; chorar-se, 
*^'r-se, amesquinhar-se. 

^ miserável, adj. de 2 gen, (Do latim 
do miserari, ter piedade), 

está na miséria, ou na desgraça; in- 
diguo de compaixão.—«Porque hu- 

•s das cegueyras que estes miseráveis 

terem para si que de cada cou- 
^ por si ha hum Deos perticular que a fes, 
g . ® Ç'>nserva seu ser natural, mas que 

Sob potim 08 pario a Iodos pelos ^ acos, e delle, como do pay, recebem 
huma uniaò filial, a que elles 

Bija porem to ssy.» FornãoMen- 

pür Peregrinações, cap. 96.—«Mas 
em li se console este povo, an- 
a cova nos esconda o teu corpo, 
Senhor por figuras da terra a 

do I * ^l^ígrin, e o contentamento suave 
descanço, para que se despertem 

todos do sono pesado, om que o fusco 
da carne os tom occupados, e a nós mi- 
seráveis nos incitem até imitarmos, e se- 
guirmos tuas pisadas, porque no fim der- 
radeyro do nosso bocejo, te vejamos ale- 
gre na casa do Sol; a quo todo o povo 
com huma espantosa grita respondeu: 
Miday talambá, que quer dizer: Isso nos 
concede Senhor.» Idem, Ibidem, cap. 
167.—«Guarday, meu amigo, os vossos 
conselhos com o mesmo cuidado com 
que guardaes o vosso dinheyro, e hide 
persuadir, e inculcar casamentos aos lou- 
cos do Hospital de S. Marcos, ou aos 
miseráveis forçados das Gallés.» Cavalloi- 
rod'01iveira, Cartas,liv. 2,n.° 32.—«Des- 
confiou o miserável, e não lhe disse cou- 
sa alguma, merecendo sua conformida- 
de prêmio, qiianto mais caridade.» F. 
Manoel de Mello, Apol. Dial., psg. 101. 
—«Ha um homem nobre, rico e podero- 
so quo derramou sobre vosso nome a in- 
famia, que assassinou vosso pae, quo con- 
verteu vossa irman em uma barregan mi- 
serável e depois a abandonou. Houve um 
tempo em que vós, na flor da mocidade, 
fidalgo, valente e cavalleiro, vos pode- 
rieis tor desafirontado, chamando-o ao 
juizo de Deus na estacada do combste.» 
A. Herculano, Monge de Cister, cap. 9. 
—«ü frade largt)u-o então, ergueu-se e 
pôs-lhe o pó sobre a fronte. Depois, re- 
cuou um pouco, e cuspiu-lhe nas faces. 
—O miserável escudeiro náo dava tino 
de nada.) Idem, Ibidem, cap. 28. 

—Por exígeração: Digno do desprezo. 
—«Poucas horas antes de eu sair da pri- 
são em que me retiv<>ra Mem Viégas, D. 
Beatriz tinha fugido com o miserável D. 
Vivaldo. Este homem, indigno do nome 
de cavalleiro, passando por aqui, falsa 
ou verdadeiramente enfermo, pedira e 
recebera gasalhado de vosso pae.» A. 
Herculano, Monge de Cister, cap. 2. 

— Diz-se também das cousas : Uma 
miserável condição.—A sorte d'aquelle 
homem é miserável.—Reduzido a um es- 
tado miserável.—«Neste estado e.ítavíiõ 
as cousas, que era o mais miserável que 
podia ser, sem os nossos mostrarem, nem 
hnver nelles huma pequena tristeza, nem 
desconfiança, antes alegres, e tsõ con- 
fiados, que lhes parecia quetinhaõ a vi- 
toria certa.» Diogo de Couto, Década 6, 
liv. 2, cap. 8. — «Rumecan vendo-se- 
de todo desbaratado, e hindo-sft reco- 
lhendo muito cançado, e fraco, por lovar 
duas espingardadas, receoso de hir ter ás 
mãos dos Portuguezes, despio os trajos 
quo trazia, • vestio-se de huma pobre 
cabaya por não ser conhecido, e achan- 
do hum cavouco com alguns corpos mor- 
tos se lançou antre elles pera ver se por 
alli podia escapar: mas como náo ha fu- 
gir á maõ de Deos, alli lhe foy dar hu- 
ma grande pedra na cabeça, ou fosse da 
maõ dos nossos, ou dos seus, que lha 
fez em pedaços, e assim acabou no mais 

miserável estado, o mais poderoso, e so- 
berbo Mouro que havia em todo o Rei- 
no de Cambaya, nem em todos os do 
Oriente naquelle tempo.» Idem, Ibidem, 
liv. 4, cap. 2.—«E discorendo assim por 
sua pratica nos perguntou pela causa da 
nossij desaventura, e de que maneyra 
viéramos ter áquelle miserável estado: 
nós lhe contámos então tudo o comopas- 
sàra, mas que naõ conhecêramos que 
gente era a quo nos fizera aquillo, nem 
sabíamos a rasáo, porque no Io fize- 
ra.» FeruSo Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 37.—«Os onze que ficámos 
com mais ainda tres moços, vendo o mi- 
serável successo de nossos companhey- 
ros, como cada hora nos hiamos dimi- 
nuindo, nos pusemos a lamentar com 
assàs de suspiros, e lagrymas, assim o 
que daquell>?s tinhamos visto, como o 
quo esperavamos que ao diante fosse de 
nós.® idem, Ibidem, cap. 80, — tE por 
isso, amigos meus, ainda que vos agor 
ra vejais dessa maneyra naò desconfieis 
de suas promessas, por que vos certifico 
que se de vossa part» o naò desmerecer- 
des, elle da sua não falte, porque nunca 
faltou aos seus, ainda que os cegos do 
Mundo tenhaõ para si o contrario por 
causa da «ffliçaõ, com que a miserável 
pobresa continusmentfl oi abate, e o 
Mundo os despresa.» Idem, Ibidem, cap. 
81.—íO Ímpio tyranno para que expe- 
rimentasse o que havia executado em 
outros, foy cercado na Cidade de Pegú, 
pelo seu poderoso inimigo ElRfty deSiáo, 
que sabendo a miserável ruina do Pegú, 
vinha fuzer-sí senhor daquello que o fora 
seu, ao qual teve cercado, muytosannos, 
nos quaes pnssaraõ entro os cercadores, 
e cercados «dmiraveis successos.» Discur- 
so, junto ás obras de Fernôo Mendes Pin- 
to (no fim).—«O cunhado não podendo 
sofrer sujeytarse, e prostrar-se por terra 
diante de hum homem despojado, e por 
sua abominavel, e feros crueldade indi- 
gno da luz do Sol commua a todos os 
vivontfs, porque perecesse de infame mor- 
to o que foy causa da miserável assola- 
çaõ de hum dos poderosos, o opulentos 
Raynos do Universo, o mandou matar ás 
pancadas.» Idem, Ibidem, cap. 13.— 
«Parece qut astas qualidades iiavidas e 
por haver, crfto bastantes initromentos 
para faser operar a charidade, advertin- 
dc-vos a respeito do máo caminho em 
que andaes, o do miserável estado, e es- 
tudo em que vos vemos.» Cavalleiro de 
Oliveira, Cartas, liv. 2, n.o 79. 

— Ter um fim miserável; morrer na 
mi-ieria; e também morrer (i'um desas- 
tre, ter uma morte funesta. 

—Miseravais cumes; corpos nús, feri- 
dos ou mutilados, chagados, mas vivos. 
—«K como ao outro dia foy manhãa nos 
perguntáraõ quo gente éramos, ou como 
vinhamos daquella maneyra ; a que res- 
pondemos que éramos ejtrangeyros na- 
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taraes do Royno de Siáo, o que vindo 
do porto de Liarapóo para a pescaria do 
Nanquim, nos perderamos com humator- 
menta som salvarmos mais que aquellas 
miseráveis carnes .issira chagadas, o núas 
como as viao.» Fernáo Mendes Piato, 
Peregrinações, cap. 81. — «Estes ccimo- 
çando a prover com dinheyro, e vestido 
alguns dos que estavaô mais perto delles 
ciiegáraõ tatubem a nòs, e depois de nos 
saudarem affavelmente, e com mostras 
de terem piedade de nossas lagrimas, nos 
perguntaraõ qua homens éramos, de que 
terra, ou de que naçaõ, e porque caso 
estavamos presos; a que respondemos 
com muytss lagrimas que éramos estran- 
geiros naturaes do Ileyno de Siaõ, de 
huma terra quo se chamava Malaca, e 
que sondo mercadores abastados dos bens 
do Mundo vindo com nossas fasendas pa- 
ra o porto de Liampóo, no:> perderamos 
com huma grande tormenta defronta dos 
IlheosdeLamau, aonde perderamos quan- 
to levavamos, som salvarmos mais que 
aquellas miseráveis carnes dj maneyra 
que as viaõ.» Ideui, Ibidem, csp. 86. 

—Que náo tom valor; falto de mérito. 
—Um author miserável.—Í7m miserável 
fazedor de versos. 

— Diz-se também das cousas: Um li- 
vro, uma obra miserável. 

— Substantivamente : Um miserável, 
uma miserável; o que, a que está na 
miséria, ou na desgraça.—4s alegrias dos 
miseráveis duram mui pouco tempo.— 
«He sem duvida quechegou a tanto oex- 
tremo, que se cortou, e vendeu nos açou- 
gues carne humína dos miseráveis qua 
pereciaõ, e em cavftyras de defuntos por 
falta de panellas se cosiaô os miolos, ser- 
vindo os ossos em lugar do lenha para 
coser, o assar a carne, do que foraõ cu- 
bertos; as próprias máes mat»vaõ os ten- 
ros filhos para sustcmtar os ventres aon- 
de os geraraõ.» Discurso, junto ás obras 
de Fernáo Mendes Pinto (no fira).—«Um 
frade bornardo acompanhava o padecen- 
te — frade de lei me pareceu — fazendo 
prantos e prégação em voz alta, e arra- 
zoando com elle em .roz baixa. Devoto e 
sincto devia ser seu razotr; porque o 
demonio, que entrara no corpo do mi- 
serável, assanhava-se com ouvi-lo, e o 
escudeiro que ía... como iria elle?... 
tornava a si de seu desmaio e escuraa- 
va e praguejava e doestava o pobre pa- 
dre, segundo se rogia entre o povo.» A. 
Herculano, Monge de Cister, cap. 29. 

— Usa-se também para designar pes- 
soas sem recurso, em posiçáo inferior, 
precaria.—«O vossocoraçáo hovordadey- 
ramente grande, pois que náo tendes cui- 
dado em acquirir as riquesas para as 
guardar como os miseráveis, mas para as 
dispender como os generosos. Quisestes- 
rne matar, porem sem mais fira que o de 
constituir-vos famoso. Não ha cousa al- 
guma nessa acção que náo seja gloriosa, e 

que eu náo penetre admiravelmente.» Ca- 
valleiro d'01iveira. Cartas, liv. 2, n." 75. 

— O que, a que é digna do odio, de 
desprezo. — É um miserável.—Não pas- 
sa de ser um verdadeiro miserável, — 
«Sou um homem que ainda não rene- 
gou nem da cruz, nem da Hespanha; 
um homem quo" não acceitou o ouro dos 
barbaros para ser o assassino covarde de 
seus irmãos. — Miserável, que ajunctas 
ao engano a insolencial — rugiu o deca- 
no, alçando a espada.» A. Herculano, 
Eurico, cap. 15. 

— Figuradamente: Avarento, mofino, 
misero. 

MISERAVELMENTE, adv. (Do miserá- 
vel, o o suffixo «mente»). De modo mi- 
serável; lastimosamente, desgraçadamen- 
te. 

-^Figuradamente: Com avareza. 
— Apenas; difficilmcnte.—'«Misera- 

velmente se achavão frangos, e gaili- 
nhiis para os doentes.» Diogo d(j Couto, 
Década 7. liv. 5, cap. 1. 

MISERÉRE, s. m. (Do latim miserere, 
tendo pieiitde, de miser, miserável). 
Termo do Liturgia. O psalmo cincoenta 
e um, que começa em latim por estas 
palavras; Miserere mei, Deus (tende pie- 
dade de mim. Deus). 

— Termo do Musica. Canto composto 
sobro as palavras do psalmo miserere.— 
O miserere de Verdi, na opera do Tro- 
vador. 

— Por extensão: O tempo de dizer 
um miserere. — Estar um, ou dous mi- 
sereres sem foliar. 

— Termo de Medicina. Especio de eó- 
lica muito dolorosa e muito perigosa, a 
que os médicos chataam ileus. 

MISÉRIA, s. f. (Do latim miseriam, 
derivado de miser). Estado infeliz, des- 
graçado, infelicidade. — «Ao outro dia 
nos levaraõ para a Cidade, à qual che- 
gamos ás quatro horas depois do meyo 
dia, por ser já tardí nos naõ vio ontaõ 
o Broquem, nem nos vio senaõ dalli a 
Ires dias, que assim presos nos mandou 
levar perante si pelas principaes quatro 
ruas d« Cidade em que havia grandissi- 
ma copii de gente, a qual no quo de 
fóra parecia, mostrava ter piedade, e 
compayxíõ de nossa miséria, e dtsaveü- 
tura, principalmente »s mulheres.» Fer- 
"não Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
139. — «Succedeu, quo o filho segundo 
deIRoy de Pegu naõ podendo sofrer a 
tirannia do pay, enternecido das misé- 
rias do affligido povo, teve occasiaõ de 
passarse ao do Tágut, o que sabido pelo 
tirano, como fronetico de colora por vin- 
garsse em seu proprio sangue da culpa 
de sua barbara ferocidade, so concertou 
com o cunhado entregurselhe cõ todos 
os thesouros com condição, quo cortas- 
se a cabeça ao único filho, que lhe fu- 
gira, sendo que devia procurar o salvai- 
lo de entre tantas misérias, e quo na 

Corte, e casa de Tangut fosse sempre 
venerado, como verdadeyro senhor, e 
soberano Monarca.» Discurso, junto ás 
obras de Fernáo Mendes Pinto (no fina)- 

— A miséria do tempo, ou dos tem- 
pos ; o mau estado dos negocios, 

— Fraqueza, o nada do homem. ■— 
As misérias d'um rei deposto. 

— Soffrimentos physicos, incommodos. 
— Todas as minhas misérias augmen- 
tam diariamente e só os soccorros da me- 
dicina poderão suspender-lhes a mar- 
cha. 

— Indigencia, privação de recursos, 
das cousas necessarias. — «Mas aos qu0 
os Tyrannos por seus proprios respeitos 
deixauam com a vida, a todos confisca- 
uam a fazenda, assi mouol, como de raiZi 
obrigandoos a huma continua miséria, 
que a muytos nam custnua menos que 
a morte.» Lucena, Vida de S. Francisco 
Xavier, liv. 4, cap. 10. — «E como esta 
naçaõ Jaoa he grandissimamente cobi- 
çosa, como lhes tratámos de seu interes- 
se, conhecendo também em nós a nossa 
miséria, o desesperaçaõ, nos foraõ dan- 
do de si mais alguma cousa, com outras 
palavras jt melhor concertadas, mais fa- 
voraves, o de mais esperança para nós 
de nos fazerem o que Ihfs podiamos; 
porém isto foy ató quo tomaraô a embar- 
caçaõ quü tinhaõ deyxado, porque tanto 
quo so viraõ dentro nella, so puzeraó 
de largo.» Fernão Mondes Pinto, Pere- 
grinações, cap. 180. 

— Pobreza extrema.—«Que cuidamos 
nós que pertendião os Pagoens daquel- 
les que recebiáo lib?ralmento em su«5 
casas, e a quem dispensaváo benefícios' 
Nenhuma outra cousa quo o Agradeci- 
mento. Quo generosidade! Acha-so boje 
semelhante gente? Na grando parte do 
Mundo quo tenho visto, só hum \\cns\&^ 
conheço que faz o bem unicamente pd" 
gosto do tirar os homens da miséria-' 
Cavalleiro d'Üliveira, Cartas, liv. 2, n-" 
36. — «Náo nos mates sem rnzáo, qu® 
te demandara Deos nosso sangue, pof 
que somos pobrfs, e com isto choraváoi 
e tremiaõ de maneyra, que naõ podia" 
pronunciar palavra nenhuma. Vendo en- 
tão Antonio do Faria sua miséria, e sii®' 
plicidade não os quis por ontaõ mais if^' 
portunar, mas dissimulando com elles p"' 
hum grando espiço, rogou a huma 
Iher China Christã, que ahi levava o Pff' 
to, quo os «gisalhasso, e os segurasse d" 
modo quo tinhaõ, para quo respondes- 
sem a proposito ao que lhes perguntas- 
sem.» Fernão Mendes Pinto, PeregriB®' 
ções, cgp. 62. 

— Ilxtmillima miséria; o mais bai^ 
estado d'abatimento. 

Mag Affonso, (Jo fleino único herdeiro, 
(Noino cm Armas ditoso em nos^'i Ilesperia) 
Que «a soberba do bfirb3ro fronteiro 
Tornou em baixa e humilUma miséria, 

\ 
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' íFôra por cDrto invicto cavRlleiro, , ; 
Se não quizera ir ver ft terra Iboria; 
Mus África dirá ser impossibil, t 

, Podêr ningifcm vencer o Rei terribil. 
c\M., LU3,, cant. 4, est. 5-1. 

— Infortúnio, infelicidade. — «Chega- 
a ultima liora, porem quem vos diz 

que será acompanhada de hum verda- 
^®yro arrependimento, quo inspire na 
vossa alma a paz, e a consolação Divi- 

Sirva-vos a miséria futura de ad- 
vertência presente. Tremey dos castigos 
íue pendem sobre a vossa caber,a crimi- 
Dosa.» Cavalieiró d'01ive.ira. Cartas, liv. 

cap. 31. — «Com t^sta miséria che- 
gámos a huns edifícios rauyto antigos, 
•íue se chainavaõ Tannmadel, nos quaes 
^•^^himos em terra huma antomanhã, e 
^eoaos n'uma casa que estava afastada 

pouco doHes, áondo prouve a N. 
®nhor que achíiolos huma grande soma 

J"' arroz, e de feyjões, e muytos potes 
® mèl e adens, chacinadas, o cbboUas, 

® alhbs, ó canas dé açuear, de quo nos 
Provemos bíJm á nossa vontade.» Fer- 

tiH Pinto, Peregrinações, capi- 

Misérias; males, — «E fé nacida, o 
^'ftda no moyo das agoas de tantas, o 
"10 injustas misérias, ellas a deuiam 

PSffeiçoar, e coroar, e mal a podiam 
^P^gar. Ena fim o bom lesv fez merco á 
itosa Rainha, nara quo cresse nella só- 

e o adorasse, mas que perseue- 
*sse em toda a paciência, o honestida- 
® christã, confíjssandóse, e commun- 

6®Qdo muytas vezes, tendo consigo al- 
guns parentes seus também Christáos, 

"^onseruandoos em muyto amor, o con- 
com os Portugueses.» Luce- 

' vida de S. Francisco Xavier, liv. 4, 
®®P. 6. 

As inclemoncias com quo me amoassa 
O mesmo Cqo, qiw vi proinpto o bonino, 
A. Terra ja de quanto dava escassa, 
Os males quo ja vejo, ü quo imagino, 
^Hserias são que o soíTrimento passa 
li-a que lagrimas déra de contino, 
Waa v6r-me sendo causa deste dano 
lie dôr, com que não pôde um peifhumano I 

Rolim de moura, obras, cant. 1, est. 92. 

.^"^^''®^®'hos, fadigas, privações, etc. 

^ar obrigaçam do guar- 
jv- ®S''6do inteiro, que como he roto 
n»m P^®j"f^ica ; alguns ha hi que por 

o com que folgam, so- 

^auin ™iserias.» D. Joanna da 
da Freira, p. 59 (ed. 1872). 

 . miséria; a pellagra. 

Pessoas ^ g^nte miserável, as 
•^a. — r"? acham em penúria extre- 
'lUe se habitações são essas em ®coí/ie a pobreza e a miséria. 

8'. — «Arlança e Cardi- 
cou Dramusiando o Almou- 

^oiübravíi espantosas e tristes as- toda a montanha: nisto se 
VOL, IV. _ 3^, 

gastou tanto espaço, tó que o cansaço 
as enfraqueceo e Argentao teve lugar de 
mandar levar as tumbas, que Daliarte a 
tal estado o chej^ara a miséria daquellas 
senhoras, que nâo teve acordo pera na- 
da.» Francisco de Moraes, Palmeirim 
d'Inglaterra, cap. 171. 

— Estado lastimoso. — «Porque logo 
ao outro dia, depois que cheguey, foy 
ElRey certificado que os Achens eraõ jâ 
partidos de sua terra, e que naõ tarda- 
ria oyto dias, com a qual nova se deu 
elie muyto mayor pressa assim em pro- 
vet as coüsas que ainda naõ tinha pro- 
vidas como em mandar despejar a Cida- 
de^ do todas as mulheres, e de toda a 
mais gente que naõ era para pelejar, a 
qual toda mandou mieter pelo mato den- 
tro quatfo, e sinco legoas, cuja miséria, 
e desamparo pela desordem, e desman- 
cho, com que isto se fazia, era huma 
tam piedosa cousa de ver, que eu anda- 
va como pasmado, e sabe Deus quaõ ar- 
rependido de ter alli vindo.» Fernáo 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 22. 

— Acçáo, cousa moralmente peque- 
na. — A política anda quasi sempre acom- 
panhada de pequenas misérias. 

— Bagatclla, cousa de pouca impor- 
tância, do pouco valor; pequena quan- 
tidade, mui diminuta, escassa, mesqui- 
nha. — «Lourenço de Brito, quando vio 
o Ímpeto com que.vinhão, entendendo 
a causa delle, disse .contra aquelles que 
traziáo as crianças: Leixai vós outros 
esses bezerros, que aquellas vaccas nôo 
vera mugindo, mas bramando tras el- 
les: mas os negros ainda que alguns 
dos nossos começarão alijar as crianças, 
e alguma miséria do que traziâo da al- 
dea, vinhâo jâ tão furiosos, que passan- 
do per tudo deráo no corpo da nossa 
gente, tomando por industria carear o 
seu gado.» Barros, Década 2, liv. 3, ca- 
pitulo 10. — «E havendo jà quasi hum 
mes que estavamos pacificamente e con- 
tentes de nos por acertarmos com me- 
lhor tratamento do que esperavamos, 
vendo o demonio quaõ cotiformes vivia- 
mos todos nove, porque tudo o nosso 
era commum da todos, e todos irmã- 
mente repartíamos entre nós essa misé- 
ria que cada hum tinha ordenou semear 
entre dous de nos huma contenda assás 
prejudicial para todos, nacida de huma 
certa vaidade que a nossa naçfio Portu- 
guesa tem coffisigo, a quo naõ sei dar 
outra razaõ, senaõ ter por naturesa ser 
mal sofrida nas cousas da hõra.» Fernfio 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 115. 
— «E vendo eu quaõ pouco me fundiaõ 
assim os trabalhos, e serviços passados, 
como o requerimento presente, determi- 
ney de me recolher cõ essa miséria quo 
trouxera comigo, adquirida por meyo de 
muytos trabalhos, e infortúnios, e que 
era o resto do que tinha gastado em ser- 
viço deste Keyno, e deyxar o feyto à. 

Justiça Divina, o qual logo pus por 
obra, pesando-me ainda porque o não 
fizera mais cedo, porque se assim o fi- 
zera, talres que poupára n'isso um bom 
pedaço de fasenda.» Idem, Ibidem, ca- 
pitulo 225. 

— Termo do jogo do boston.—Faz mi- 
séria o que promette não fazer vasa; 
sé as perde todas, ganha; mas uma só 
que faça, perde o mesmo que havia de 
ganhar se náo fizesse nenhuma. 

— Maximas, Pensamentos e Provér- 
bios : 

— Não pôde haver maior miséria, que 
o desconhecer a própria miséria. 

— Passando-se de Qma situação a ou- 
tra, náo se faz senão mudar de misé- 
rias. 

— A miséria fardada de luxo, ó hor- 
rível. 

— O gênio não basta para nos garan- 
tir das misérias da vida. 

MISERICÓRDIA, s. f. (Do latim mi' 
sericordía, que vem de misereo, ter pie- 
dade, e cor, cordis, coração). Sentimen- 
to pelo qual a miséria d'outrem toca o 
nosso coração.—E' um homem sem mi- 
sericórdia.— As misérias humanas des- 
pertam a misericórdia d'um coração bem 
formado.—«O segundo dia depois da ba- 
talha, o povo miúdo da terra, convoca- 
do por alguns, que antr'elles tinham 
mais espirito, fizeram algum corpo ou 
magestade de exercito, com que sahiram 
ao campo, e roubadas as tendas dosimi- 
gos e mortos alguns quo, antre a multi- 
dão ainda não acabaram d'espirar, que 
o odio não dava lugar a nenhuma mise- 
ricórdia, nem os imigos a queriam del- 
les, vieram acompanhar o lugar, onde 
aquelles príncipes estavam.» Francisco 
de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 
170.—«E terás tu misericórdia, tu man- 
cebo, tu a quem sorriam mil espeíanças, 
a quem oram licitas as grandes ambi- 
ções e que vieste por causa delle sepul- 
tar-to n'uraa clausura?» Alexandre Her- 
culano. Monge de Cister, cap. 23. 

— Propensão do animo para alliviar 
as misérias d'outrom. 

— Actos, obras de misericórdia; ac- 
çõ»s de caridade, com que se remedeia 
ou allivia o mal corporal, ou espiritual 
do proximo. — «Naõ cabe misericórdia 
aonde a justiça perde seu nome, pelo 
que se ha por escusado conceder o que 
se pede; no qual despacho vinha assina- 
do o Chaem, e oyto Conchaes, que saõ 
como Juizes do crime.» Fernáo Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 86. 

—Pedir misericórdia; supplicar a pie- 
dade, a compaixão, o perdão para as 
culpas ou faltas commettidas. —«Caval- 
ieiró de Christo com grande paciência, e 
com o coração todo em Deos, pedíndolhe 
misericórdia, e perdaô de seus peccados, 
oííerecendolhe por elles aquelles tormen- 
tos, e morte, que por honra de sua san- 



266 MISE MISE MISE 

ta Fè passava.» Diogo de Couto, Década 
6, liv. 3, cap. 4. — «Vendo estes dous 
procuradores dos pobres pela honra de 
Deos (porque este he o seu nome pelo 
officio que tem) o mao despacho com que 
nos sahiraõ, desejosos de nos livrar da- 
quella affronta, fizeraõ logo outra Peti- 
ção para huma Menza, que se chama 
Xinfau nicorpitau, que quer dizer Bafo 
do Creador de todas as cousas, na qual 
confeçando como peccadores a culpa do 
que nos era posto, pedíamos misericór- 
dia, e a levàraõ com brevidade a esta 
Menza, em que assistem vinte e quatro 
Talagrepos, que saõ huns religiosos co- 
mo entre nós Frades Capuchos, e de 
grande credito, e autoridade, assim co 
povo, como co Rey, os quaes a módo de 
revista tomaõ conhecimento de todos os 
feytos dos pobres, e da gente que pôde 
pouco contra os que litigaõ com elles.» 
Fernáo Mendes Pinto, Peregrinações, ca- 
pitulo 86. 

— A graça, ou o perdão concedido aos 
que poderiam ser puniíios. —06(er a mi- 
sericórdia do seu rei. 

— A Deus misericórdia, locução pro- 
verbial; graças á misericórdia de Deus. 
—«Partido de Ormuz na entrada de Mar- 
ço, e sendo tanto auante como Mascate, 
posto que a licença que loão da Noua ti- 
nha pera se partir, auia de ser quando 
elle Affonso fi'Alboquerque o expedisse, 
vendo que o leuaua maes longe do que 
conuinha a sua nauegação pera a índia, 
elle náo esperou por maes expedida, e 
de noite se fez na volta delia, onde che- 
gou a Deos misericórdia, e Affonso d'Al- 
buquerque a Socotora.» Barros, Década 
2, liv. 2, capitulo 5. 

— Estar «misericórdia d'alguém; ãe- 
pender absolutamente da piedade d'al- 
guem. 

— A misericórdia de Deus. — A mi- 
sericórdia divina; bondade pela qual 
Deus concedo graça aos homens, aos pec- 
cadores. — íSómente escaparão aquelles 
que se leixarão ficar nella espftrando a 
misericórdia de Deos; os quaes tanto 
que a maré vazou, que a nao ficou de 
todo em seco, foráo captiuos pelos Mou- 
ros, e leuados a elRey de Cambaya, que 
estaua em hua cidade chamada Champa- 
nel: entre os quaes foi Fernáo lacome 
cunhado de dom Affonso, Diogo Corrêa, 
Payo Corrêa, Francisco Pereira, e frei 
Antonio frade de saõ Francisco, o que 
andou entre os Socotorinos na conuer- 
saõ delles, e outros que per todos serião 
a tô trinta pessoas, que despois sairáo 
de captiueiro, como se veríl em sou tem- 
po.» Barros, Década 2, liv. 4, cap. 2.— 
«Dizendo que pois Deos ensinaua o re- 
medio, e quanto ao juizo de todos a hl 
não auia outro, esperassem nelle: pois 
sempre sua misericórdia era mayor, que 
a confiança dos homens.p Ibidem, liv. 
5, cap. 6.—«Ordenou a sua Divina jus- 

tiça que sendo jà passadas as duas ho- 
ras depois da meya noyte, nos deu hum 
pegaõ de vento taõ rijo, que todas as 
quatro embarcações assim como estaváo 
vieraõ à- costa, e se fizeráo em pedaços, 
aonde morréraõ quinhentas e oytenta e 
seis pessoas, em que entràraõ vinte e 
oyto Portuguezes. e os mais que nos sal- 
vámos pela misericórdia de nosso Se- 
nhor, (que ao todo fomos sincoenta e 
tres, de que os vinte e dou foraõ Portu- 
guezes, e os mais escravos, e marinhey- 
ros) nos fomos assim nús, e feridos me- 
ter num charco de agoa; no qual estive- 
mos até pela manhã.® Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 53. — «Mas 
como Deos nosso Senhor de sua própria 
naturesa he bem infinito, não ha a hi 
parte tão remota, nem taõ deserta aon- 
de se lhe possaõ esconder as misérias 
dos peccadores, e aonde os naõ soccorra 
com huns efToytos da sua infinita mise- 
ricórdia tão alheyos da nossa imagina- 
ção, que se pusermos bem os olhos nos 
termos por onde elles correm.» Ibidem, 
cap. 54. — «E descançando o que resta- 
va da noyte cora muyto contentamento, 
e com boa vigia, em vindo a manhãa 
quis nosso Senhor por sua misericórdia 
que chegáraõ duas fustas da ilha aonde 
foraõ mandadas, que sem saberem par- 
te do que era passado vinhaô algum tan- 
to descuydadas, as quaes em dobrando 
a ponta da angra aonde estava a Galé, 
os nossos quatro arremeteraõ a elUs, e 
em breve espaço foraõ tomadas com muy- 
to pouco custo dos nossos.» Ibidem, cap. 
146.—«E a este modo há entre esta gen- 
te, a que por outra parle naõ falta gran- 
de juiso, e entendimento em todas as 
outras cousas, outras muytas maneyras 
de cegueyras, o brutalidades taõ fóra de 
toda a razão, e entendimento humano 
que fica sendo hum motivo de dar con- 
tinuamente infinitas graças a Deos aquel- 
le, aquém elle por sua infinita bondade, 
e misericórdia quis dar o lume da vt^r- 
dadeyra Fé, para se salvar com elle.» 
Ibidem, cap. 160.—«Porém a Divina mi- 
sericórdia, que nunca aparta os olhos 
dos necessitados, e miseráveis da terra, 
ordenou entaõ que por hum eíleyto de 
agoa doce, que de dentro do mato vinha 
demandar o mar víssemos vir huma bar- 
caça carregada de madeyra, e de lenha, 
em que vinhaõ nove negros Jaos; e Ta- 
puyas, os quaes em nos vendo parecen- 
dolhes que éramos diabos (como elles 
depois nos confessàraõ) se lançáraõ to- 
dos na agoa e deyxáraõ a embarcaçaõ 
som ficar nella pessoa alguma; mas de- 
pois que entenderaõ que éramos gente 
perdida, se seguràraõ, e ficàraõ quietos 
no sobresalto que primeyro tiveraõ.» Ibi- 
dem, cap. 180. 

— Thesouros da misericórdia divina; 
a infinita misericórdia de Deus.—«Este 
homem que vai morrer offendeu-vos ou- 

tr'ora profundamente, meu irmáo. Por 
meio delle vos visitou o Senhor cotn 
todo o fel de amargura que o coraçáo 
humano pôde soffrer sem estalar. A his- 
toria de vossa irman deixou de ser uffl 
mysterio para esta sancta communidade. 
Pois bem. Dae-lhe um grande exemplo- 
Sede vós quem abra os thesouros da mi- 
sericórdia divina ao que vos fez desgra- 
çado, desgraçado digo, por me servir da 
van linguagem do mundo.» A. Hercula- 
no. Monge de Cister, cap. 29. 

— Misericórdia! por exclamação, in- 
dicando ou mostrando uma extrema sur- 
preza, acompanhada d'uma especie de 
tristeza, dôr, afflicção, etc. — «Porém 
huns sinco moços Christãos, que elle tra* 
sía cativos, nos conheceraõ, e todos jun- 
tamente deraõ huma grande grita, di- 
zendo por tres vezes. Senhor Deos mise- 
ricórdia. Sendo de nòs ouvida esta gr'" 
ta, nos levantámos todos a ver o que era, 
e bem fòra de cuydarmos, no que dep'>i5 
succedeu.» Fernão Mendes Pinto, Pere- 
grinações, cap. 50.—«Antonio de Fari* 
recolhendo «-ntão asi toda a gente, pi"" 
não haver algum desmancho, se fes todo 
num corpo, e se foy com ella A chifan- 
ga, que era a prisão aonde os nossos es- 
tavaõ, que em nos vendo deraõ hum® 
tamanha grita de Senhor Deos miseri- 
córdia, qae fazia tremer as carnes.» 
dem, cap. 65.—«E assim se apresentoiJ 
diante no raòr perigo. Os que estaváó 
acesos na batalha ouvindo a voz, levau* 
tand» os olhos, que viraõ o Crucifixo «f' 
Torado, bràdando por misericórdia, r®" 
metòraõ com os imigos como leões bra- 
vos, e lançando-so no meyo delles fi^®" 
raõ taõ grande estrago que foy espanto-' 
Diogo de Couto, Década 6, liv. 2, c. l®- 

—Plur. Actos de misericórdia. — 
todos pareceu que morrera edificante- 
mente, e pensativo nas misericórdias do 
Senhor e escandalos públicos de sua es- 
tragada vida. Vim depois a saber que " 
enfermo era devotissimo da Immaculad» 
Conceição de Maria Santíssima Sénbor® 
Nossa.» Bispo do Grão Pará, Memória®' 
pag. 133. 

—Confiar-se á misericórdia 
ter confiança na bondade de Deus, n* 
sua misericórdia. — «E deyxando o re- 
médio destes tamanhos males, e cegu®?' 
ras à Misericórdia, e a providencia P'* 
vina, a quem somente elle compete, n® 
tratarey daqui por diante de mais 
de contar outros trabalhos, que 
mos no nosso degredo na Cidade d® 
Quansi, atò sermos cativos dos Tartaro'^ 
que foy no anno de 1544.» Fernão irte''' 
des Pinto, Peregrinações, cap. 

—Prover com misericórdia; reuiedi**^^ 
dar remedio, evitar algum damno, 
leficio, etc.—íE sabey de certo, ircoâ" ^ 
que esta santa confissaõ deste novo 
vo de Deos, e irmão nosso fes tanto 
Io em todo o povo que se eu hoje 
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zesse, se baptizariaõ mais de quinhentas 
pessoas; mas convém tratar este negocio 
com tuuyta prudência, e náo lho fazer 
taõ leve por causa dos Bonzos, que lhes 
sconselhaô que, jà que se háo de per- 
der com se fazerem Christáos, me peçaõ 
por isso muyto dinheyro, e isto porque 
lhes parece que não lho dando eu, pos- 
so. por ser pobre, e naó ter que lhes dar 
perder o credito, que elles lhe dizem 

tem nas palavras, que me ouvem, 
nas o Senhor proverà, cõ sua miseri- 
pordia neste impedimento, que o astuto 
inimigo da Crus lhe procura.» Fernáo 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 211. 

—Kecreação ou alimentos supplemen- 
tsres que se concedem aos religiosos em 
certas ordens. 

—Pedir misericórdia; diz-se do acto 
do prior que declara o desejo de ser dis- 
pensado do cargo de cuidar da commu- 
^idade. 

—Termo de liturgia. Nome do segun- 
do domingo depois de Paschoa, cujo in- 
'foito começa pela palavra misericórdia. 

—Casa da misericórdia; instituição 
pia destinada a curar enfermos, educar 
® casar orphãos, criar engeitados, etc., 

Foi D. Leonor, mulher de D. João 
» instituidora das casas de miseri- 

córdia em Portugal. 
—Irmãos da misericórdia; os que per- 

tencem á confraria ou irmandade d'al'- 
Suai estabelecimento de caridade d'este 
lotne, entre os quaes são eleitos certo 
lUDQero de membros encarregados de ge- 

os negocios d'essas pias instituições. 
■^«Depois de sermos açoutados da ma- 
'"^yra que tenho dito, nos levâraõ a hu- 

casa que estava dentro na prisaõ a 
®odo de enfermaria, aonde jasiaõ muy- 

doentes, e feridos, huns, em leytos, 
® Outros pelo chaõ na qual fomos logo 
Jurados com muytas coufeyções, e lava- 
°/ios, o espremidos, e apertados com 

por sima das chagas, com que al- 
tanto se nos mitigou a dor dos 

^Çoutes, a qual cura nos íizeraõ homens 
lonrados, que saõ como entre nós Ir- 

®5os da Misericórdia, que servem aqui 
0$ mezes peío amor de Deos, com muy- 
* caridade, o provém os enfermos de 

|,o o necessário com muyta abastança, 
'inopesa.í Kernão Mendes Pinto, Pere- 

armações, cap. 86. 
/T^^^ligiosas de Nossa Senhora da Mi- 

- ^°*"dia; ordem fundada em 1637 pa- 
^eninas desamparadas, 

j.. «ISERICORDIADÒR, A, adj. (De mise- 
cordia, com o suffixo «dôr»). Que tem 
soricordia d'alguem, que se compade- 
commisera. 

^j^^"bstantivamente: Um misericor- 

sgJf^^^WCORDIOSAMENTE, adu. (De mi- 
t) suffixo «mente»), 

J nasoricordia. 
"^^RIGORDIOSO, OSA, adj. (De mise- 

ricórdia, com o suffixo «060», que signi- 
fica cheio de). Que tem, que usa de mi- 
sericórdia.—«Não tenho direyto algum 
para vos privar delia, fui tal que me va- 
li de vós mesmo pera efleituar a execu- 
ção de hum tão injusto desejo. Deos mi- 
sericordioso, e cuidadoso da minha obri- 
gação mais do eu mesmo, foi servido 
abrir-me os olhos que a inveja tinha fe- 
chados. O agrado, e a bondade que mos- 
trastes a meu respeito, me fasem conhe- 
cer melhor a enormidade do meu crime.» 
Cavalleiro de Oliveira, Cartas, liv. 2, 
n.° 75. 

—Substantivamente: Os misericordio- 
sos; os que teem misericórdia. O Evan- 
gelho diz: Bemaventurados são os mise- 
ricordiosos, porque elles obterão miseri- 
córdia. 

mísero, a, adj. (Do latim mi»er, mi- 
serável). Infeliz, desgraçado. 

£m Babylonia sôbre os rios, quando 
De ti, Siâo sagrada, noa lembrámos, 
Alli com grà saudade nos sentámos, 
O bom perdido, míseros, chorando. 

CAM., SONETOS, n.' 239. 

Qual vai dizendo: 6 filho, a quem cu tinba 
Só pam refi igerio o doce amparo 
Desta cançsda ja velhice minha, 
Que em chôro acabará penoso e amaro, 
Porque me deixas mis0m e mesquinha? 
Porque do mi te vás, ó IKho charo, 
A fuzor o funeroo enterramento 
Onde sejas da peixesmantimento? 

lUEM, LUQ., cant. 4, est. 90. 

Nas fragoas immortaes, onde forjavam 
Para as seitas as pontas penetrantes. 
Por leuha, coraçoe» ardendo estavam, 
Vivas entranhas índa palpitantes: 
As aguas, ondo os ferros temperavam, 
Lagrimas são de míseros amantes; 
A viva ilamnia, o nunca morto lume, 
Desejo é só que queima, o nào consume. 

• OBR. CUT., cant. 9, esU 31. 

Ffti-te mercô, Barão, a SapiencU 
Suprema de co'08 olhos corporais 
Veres o que nào pôde a vtLx sciencia 
Dos erríidos e míaeroa mortais.. 

ouH. ciT., cant. 10, est. 76. 

—«E antes da manhãa romperchegà- 
raõ à Vilia sem serem sentidos, porque 
náo se receavaó de tal, e cometendo-a 
com grande Ímpeto, tomando todos dor- 
mindo, e cançados do trabalho da fugi- 
da, üzeraõ em todos tamanha destruição, 
e usáraô de taõ grandes cruezas, com to- 
do o genero de gente que achàraó, que 
foy espanto. E assim squelles miseros 
que foraó fugindo da morte com taõ 
grande trabalho, a foraõ achar, quando 
cuidavaõ que delia estavaõ mais segu- 
ros, e na mayor quietação, e repouso.» 
Barros, Década 6, liv. 4, cap. 3. 

—Miserável. 

At^unb geüte!) ihhtilmento 
CouipOuu gibnües lUiadaé, o tecem 

Aos vaidosos Magnates mil Sonetos, 
Mil Pindáricas Odes, e Epigrammas, 
A que apenas de olhar elles se dignSp. 

DINIZ DA CRUZ, UTSSOPK, Cant. 1. 

Fitando os olhos 
No Côrro, sangue avisto, há pouco sparso 
Por miseros golpeados, nesses Ludos. 

FKANCISCO MANOEL DO NASClUENTO, OS MAR- 
TYRE3, liv. 4. 

Essa mísera vlctima banhada 
No s^iDgue, qu'inda verte aberto peito, 
Para meu damno, e sen foi minha amada, 
Amor nos quiz unir n'hum laço estreito: 
Esse, que he já trofóo da morte irada 
Ao mesmo jugo (ó Ceosl) viveo sujeito, 
lium mesmo amor a dôo, o amor a tira, 
Quando u'alma a dous émulos respira. 

J. A. DE MACEDO, ORIENTE, Cant. 4, OSt. C2. 

Senta hum povo no Throno ennobrecido 
Com virtudes dos Reis por longos annos 
Monstro feroz, que a terra humudecido 
Tem com sangue de miseros humanos: 
Cuidou quebrar Imm jugo envilecido, 
K attruhio sobre sl raios, e damnos, 

- Trocada vendo súbito a ventura, 
Em cuptiveiro eterno, em sepultura. 

IDKM, IBIDEM, caot. 5, est. 73. 

A seu aceno a Morte obediente 
Seus vassallos, e victimas entrega; 
Da horrenda tempestade a fúria ingente, 
Se a voz lhe escuta, súbito socega: 
Se o qucbrantado mísero doento 
Ao negro umbral da sepultura chega, 
Do suas vestes o contacto basta, 
A enfermidade súbito se afasta. 

IDEM, nuDEM, cant. 10, est. 19. 

—Figuradamente: Mesquinho, mofino. 
—Avaro, escasso. 
—Misera soríe; triste sorte, miserrima, 

Nenhum commettimonto alto e nefando, 
Por fogo, ferro, água, calma, e frio, 
J)eixa Hiteutada a humana geraçío. 
Mísera sorte! estranha condição! 

CAM., LUS., cant. 4, est. 104. 

—Substantivamente : Uyn mísero. — 
Uma misera.—Os miseros. 

MISÉRRIMO, A, superl. do Mísero. 

E verão mais os olhos que escaparem 
De tanto mal, de tanta desventura, 
Os dous amantes miseros ficarem 
Na fervida e implacabil espessura; 
Alli, despois que as pedras abrandarem 
Com bgrimas de dor, de magoa pura, 
Abra(^ado3 as almas soltarão 
Da formosa e miserrima prisão. 

CAM., LUS., cant. 5, est. 48. 

MISILÃO, ou MISILHÃO. Vid. Mexi- 
lão. 

08 cobcllos da barba, e os que decem 
Da cabeça noa hombrog, todos erSo 
Huns limos prenhes d'água, e bem parteom 
Que nunca brando pente conliecôrâo; 
Nas pontas pendurados n Jo fallecem 
Os negros misilhOcs, que alli se gerão; 
Na cabc;a por gorra tinh» posta 
Hutna mui grande casca de lagosta. 

CAM., LUS., cant>6, est. 17. 
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f MISOCAPNIA, s. m. (Do grego mi- 
sein, abominar, odiar, detestar, e ka- 
pnos, fumo). Titulo da obra de Jacques 
I, rei d'íüglaterra, contra o uso do ta- 
baco. 

MISOGAMIA, s. f. Aversão, odio ao 
casamento. 

MISOGAMO, A, s. m. e f. (Do grego 
misein, odiar, detestar, aborrecer, e ga- 
mos, casamento). O que, a que aborrece 
ou tem odio, aversão ao matrimonio. 

MISOGYNIA, s. f. Aversão ás mulhe- 
res. 

MISOGYNO, s. m. (Do grego misein, 
odiar, aborrecer, detestar, o gync, mu- 
lher). Um homem que tem aversão ás 
mulheres. 

MISOLOGIA, s. f. Termo didactico. 
Odio, aborrecimento da lógica, do racio- 
cínio. 

MISOLOGO, s. m. O que aborrece a 
arte de raciocinar. 

f MISOPOGON, s. m. (Do grego mi- 
sein, odiar, aborrecer, e pogôn, barba). 
Titulo d'uma satyra composta pelo im- 
perador Juliano contra os habitantes de 
Antiochia, que o escarneciam por trazer 
barba. 

f MISPICKEL, s, m. Mina em que o 
arsênico se acha unido ao ferro nativo, 
ou ao sulfureto de ferro. 

f MISS, s. f. Nome que os inglezes 
dão ás meninas, e a todas as pessoas do 
seu sexo não casadas. 

MISSA, s. f. (Do latim missa). Na lin- 
guagem da egreja, o sacrifício do corpo 
e do sangue de Jesus-Christo, segundo 
o rito prescripto.—Celebrar a missa.— 
O sacrifício da missa.—Dizer missas por 
alguém; pelo repouso da alma d'aIguom. 
—«E outra tal licença, pera nas casas 
de justiça, que são da suplicação, e do 
ciuel, também se poderem dizer pera 
sempre Missas.» Garcia de Rezende, Chro- 
nica de D. João II, cap. 58.—«O Bispo 
do Algarue dom loam Camelo que com 
elle estaua, sendo muyto bom homem, 
muy liberal, o gastador, era auido por 
mau clérigo, e nunca dezia Missa, nem 
entendia em officios diuinos, e el Rey o 
tinha disso reprendido algumas vezes, e 
era delle por isso descontente, o estan- 
do nesta derradeira hora lhe disse: Bis- 
po, eu vou muy carregado de vos, por 
amor de mim viuey daqui adiante bem, 
e a seruiço de Deos, e daymo vossa fee 
de o fazerdes assi: e o Bispo lha deu, e 
elle lhe tomou a mão de o comprir.» 
Ibidem, cap. 212. — «Porém, como já 
este inconveniente fosse tirado, e todos 
geralmente desejassem a batalha; um do- 
mingo do mcz de Abril, dia sereno o cla- 
ro, mui aparelhado pera tão famosa cou- 
sa, depois de mi-ssa, tiraram as bandei- 
ras ao campo por duas portas da cidade, 
começando os capitães pôrem sua gente 
em ordem com muito alvoroço e con- 
tentamento.» Francisco de Moraos, Pal- 
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meirim d'Inglaterra, c»p. 165. — «Fo- 
mos dizer missa, e ainda no fim senti- 
mos o activo cheiro de que estava infic- 
cionado o papel da petição e o ambien- 
te da casa, e a mão que beijou.» Bispo 
do Grão-Pará, Memórias. 

—Perder missa; ficar sem missa; não 
assistir ao sacrifício incruento, ou por 
não haver quem^o celébre.—«Ofacto era 
o seguinte: Observando o anjo das tre- 
vas, n'um dos seus passeios terráqueos, 
que era certa parochia rural ninguém 
perdia missa depois que se quebrara o 
sino, porque, na incerteza da hora, to- 
dos se antecipavam, o velhaquete pôs-se 
a andar, mirando por todas as lojas de 
fundidores, até que descobriu um sino 
muito novo, muito amarellinho.» A. Her- 
culano, Monge de Cister, Notas. — «E 
nam se dando ainda por seguros nas mais 
altas montanhas, muytos viuiam em la- 
pas, e couas como animais, outros em 
cima das rochas, e penedias assombra- 
dos dos imigos da fé, o desemparados de 
todo o fauor, e soccorro humano: sobre 
isso hum só sacerdote, que tinham, e 
com quem d'alguma maneira se conso- 
lauam, e sustentauam, falecera auia al- 
guns dias; ficando aquella pobre chris- 
tandade de todo sem doutiiiia, sem mis- 
sa, sem sacramentos, som quem bauti- 
zasse as crianças, sem outro remedio.» 
Lucena, Vida de S. Francisco Xavier, liv. 
4, cap. 1. 

—Missa calada, haixa, ou rezada; a 
que se diz sem canto, e em que as ora- 
ções são unicamente recitadaà. 

—Missa particular, chã, ou rezada; a 
que é dita em voz baixa. 

—Missa cantada; a do dia, ou de fes- 
ta, a que ó cantada por coristas, que se 
celebra algumas vezes com diacono e sub- 
diacono, etc. 

—Missa pontificai; a que se diz com 
ceremonias usadas nas missas solemnes 
dos papas, etc, — tE pera se os officios 
diuinos fazerem em grande perfeiçam, e 
com muyto acatamento, trazia sempre 
em sua capella riquíssimos ornamentos, 
e muytos, e bons capellães, e os milho- 
res cantores que se podiam auer, e as 
suas Missas em pontificai eram ditas eom 
mais deuaçam, acatamento, e cerimo- 
nias, que em outra nenhuma parte.» G. 
de Rezende, Chronica de D. João II. 

—A misssL primeira; a que se diz ao 
amanhecer, ao ser dia. 

—Por opposiçâo a esta primeira mis- 
sa, diz-se segunda missa, missa terceira, 
etc. 

—Missa nova; a primeira missa cele- 
brada pelo presbytero. 

—Missa secca; aquella em que o sa- 
cerdote não consagra. 

—Missa votiva; a que o sacerdote diz 
fóra da ordem do calendario, conforme 
á sua devoção, não excedendo as limi- 
tações da rubrica. 

MISS 

! —Missà dás almas; a que se diz pe- 
los defuntos. 

rr-iMissa solemne; a que se diz com 
certa solemnidade, pompa, etc.—«E logo 
a quinta feyra seguinte el Rey e a Ray- 
nha, e o Príncipe com toda a corte, e 
muyto grande triunfo forão ao mosteiro 
de nossa Senhora, e depois que a Ray- 
nha com grande contentamento, prazer, 
e alegria vio a Princesa, que ainda a não 
vira, se vieram todos a igreja do dito 
mosteiro, onde pollo Arcebispo de Bra- 
ga lhe foram feytas as benções pola Sau- 
ta madre Igreja ordenadas, e o Arcebis- 
po disse Missa solenne, e acabada a Prin- 
cesa se despedio delles, o se recolhoo a 
seu aposentamento, o el Rey, e a Rainha; 
o o Príncipe se tornaram com grande esta- 
do real a Cidade.» G. de Rezende, Chro- 
nica de João II, cap. 122.—«O outro dia 
depois do torneio passado, o imperador 
e elrei Frisol com todos os outros prín- 
cipes, acabando de ouvirem missa com 
tanta, solemnidade como o dia, dantes, 
comeu na gram sala do seu aposenta- 
mento acompanhado daquella tão nobre 
cavalleria, de que sua corto então estava 
cheia, praticando toda a mesa nas pes- 
soas, que foram jio torneio, dando a ca- 
da um o louvor do que uelie fizera, se- 
gando o merecimento de seus feitos, quõ 
esta é alguma satisfação pára o gosto de 
quem os faz taes que devam fallar nel- 
les, gastando o maior espaço da pratica 
no cavalleiro do salvage, o em quem po- 
dia ser, e no pesar quo o imperador re- 
cebia de se lhe assim ir.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra,cap. 13- 
—t Disso missa o arcebispo dn Constan- 
tinopla, patriarcha de todo o imperioi 
pessoa de muita authoridade, guarnecí- 
do de letras e virtude: e elle mesmo feí 
o sermão, endereçado todo em louvor 
do soldam Belagriz, por onde ciararaen- 
te se soube sua tenção tão santa e boa 
o a razão, que havia entre elle o a io' 
fante Paudrijia, cousa, que até então 
nunca cuidara ninguém.» Ibidem, cap- 
152.—«Entretanto o prelado do Alcoba- 
ça descera á igreja, onde se acabava de 
celebrar missa solemne pola alma 
Beatriz. O templo estava adornado coW 
a pompa quo olle ordenara.» A. Hercu- 
lano, Monge de Cister, cap. 24. ■. 

—Missa do gallo; a que se diz á m®'* 
noite do dia. de Natal. 

—Missa de circulo; a que diz o biS' 
po ou abbade com assistência d'8lgiii® 
ministros, e.com menos solomaidado 
a pontificai. 

—Missa ambrosiana; li quo é dita S0' 
gundo o rito da igreja de Milão. 

—Missa grega; missa segundo o i''" 
grego, e em língua grega. 

—Missa conventual; a que é de obri- 
gação dizer-se todos os dias em cert® 
igrpj«s- ,0 

—Missa do Espirito-Santo; a qu0 
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celebra no principio (i'alguma solemni- 
dade. 

—Missa d'anjo ; missa d'acção do gra- 
Çss que se diz om vez da missa fúnebre 
para as. crianças falloeidas antes dos sete 
8nno3 d'idade. 

—Missa de caçador; mui breve; ou 
dita cooQ precipitação. 

—Missa dos pobres; esmolas que se 
lhes davam nos «dros das igrejas, por 
#lma de algum defunto. 

—Missa dos espritaes; esmolas para 
filtes e para missas de finados.—«Ao que 
dizem aos sessenta e tres artigos, que 
toma Offertas, a Missas dos Espritaaes, 
6 os dá pera pousarem em elles os pre- 
sos, o cadeas, lançando os pobres fora.» 
Ord. Affons., liv. 2, tit. 7, art. 63. 

■—Missa de pater-noster; certos padrer 
nossos, que rezavam leigos o. mulheres 

nâo sabiam officiar as missas de so- 
sobre-altar. 

—Missa de sobre-altar, ou de sacri^- 
a que é recitada sobro o altar. 

—Missa officiada, ou official; missa 
requiem; no dia do obito. 

—Missas publicas; as que os bispos 
Celebravam soleiunemente nos conventos. 

—Item. As qiie se dizem com concur- 
so do poro, « não entre o celebrante o 
acolytho unicamente. 

—Missas fjeraes; as que se oííeiecem 
* todos os sacerdotes d'uma villa, ou ci- 
dade, determinando dia, tenção, esmola. 

—Missa de psalterio; os psalmos que 
6çn logar da missa nos tempos de intor- 
•^icto rezava um sacerdote. 

—Missas dos diaconos, suhdiaconos, e 
^'^olylhos; as que constavam do psalmos, 
® preces, como a dos leigos de padre-nos- 
SOS. 

—Missa de tres em renge; celebrada 
^onri ministros, e cantos de orgão. 

—Musica composta para uma missa de 
'6sta. 

—Provérbios : 
—Não saber da missa metade; estar 

®uito mal instruído da matéria de que 
trata. 
'—Quando o corsário prometto missas, 

® cera, por mal anda o galeão. 
Nem tanto amen, que se damna a 

®iis8a. 
—Ouvir missa não gasta tempo; dar 

®stnola não empobrece. 
—Missa, nem cevada nâo estorva a jor- 

nada. 
MISSADO, part. pass. de Missar. Or- 

®nado de ordens sacras; feito sacerdo- 
quo pôde dizer missa. 

. —Loc. FAMiL.; Estar missado ; ter ou- 
"1" missa. 
, ^ISSAGRA, s. f. Termo Náutico. Gar- 
'•ndeu. 
j^~r®®'ssagra do páo da bandeira; chapa 

d» h gonzos, que abraça o páo 
n„ e servo du a conter fiia n'a- 
"í^ello logar. 

MISSAL, s, m. (Do latim missale, de 
missa). Nome do livro ecclesiastico que 
contém as missas próprias dos differen- 
tes dias e festas do anno, o que serve aos 
padres no altar.—O missal romano. 

—JUiss^l mysíico (ant.);o que contém 
os officios das missas de todo o anno. 

—Termo de Musica sagrada. Collecção 
dos cantos introduzidos por S. Gregorio, 
para uso do culto catholico. 

— Adjectivamente : Livro missal; o 
mesmo que o missal mystico. 

MISSANQA, s. f. Enfiada de contas 
miúdas, ou grãosinhos de vidro, de di- 
versas côres. 

MISSÃO, s. f. (Do latim missionem, de 
missum^ supino de miltere, enviar). Po- 
der dado para ir fazer alguma cousa. — 
DesempeiHiou perfeitamente a missão de 
que foi encarregado.—A missão de um ho- 
mem deve ser. julgada pela conformidade 
da sua doutrina com a do povo a que 
olle se diz enviado, e não pelos milagres 
que 30 lhe attribuem. 

—Figuradamente : A missão do século 
XVIII foi fazer triumphar a tolerancia. 

—Funcção temporaria do que um go- 
verno encarrega agentes ospeciaes para 
certos objectos determiuados. 

—Urdem c poder que dá Deus, Jesus 
Christo, um ecclesiastico superior para 
ir prégar, instruir, etc. 

—Figuradamente: Sermão om que se 
expõe a doutrina evangelica, e principal- 
mente a moral. 

— Termo collectivo, que designa os 
padres enviados para a conversão dos in- 
fiéis ou para a instrucção dos christãos. 
—A missão da índia.—As missões apro- 
veitaram muito aos povos barbaros.—«Dei- 
xando bom em ordem as cousas da chris- 
tandade da mesma ilha, e nam aueudo 
ja esperanças da missam do Mjcaçar, 
pouco depois de Fernam de Sousa partir 
pera Malaca, se embarcou pera Ternate 
com tençam de passar também ao Moro.» 
Lucena, Vida de S. Francisco Xavier, liv. 
4, cap. 4. 

—Figuradamente : Prégar sem missão; 
não estar auctorisado a fazer ou a dizer 
o que se faz ou o que se diz. 

—Serie de predicas, de catechismos e 
de conferências que os missionários fa- 
zem^em^algum logar.—Fazer uma mis- 
são. 

—Estabelecimento permanente, onde 
alguns missionários christáos chegam a 
reunir sob a sua direcçáo, povoações, ou 
colonias que anteriormente eram selva- 
gens ou errantes.—As missões catholicas. 
—As missões protestantes, 

—Padres das missões estrangeiras; os 
seculares que vivem em communidade, 
sob a obediência de um superior geral, 
e cuja instituição é ir prégar o evange- 
lho ás índias. 

—Vingança; crime.—«Náo receiava o 
I castigo; mas considerava-me como ligado 

á missão de sangue que meu pae me in- 
cumbira n» hora da morte. Desempenha- 
da esta, nada me importava morrer, e 
pouco mais que o logar da agonia fosse 
uma cama de frouxel e telas alvas ou o 
cepo duro e cuberlo do lucto do cada- 
falso.» A. Hercul&no, Monge de Cister, 
cap. 3. 

—Termo antigo. Correio, mensageiro. 
MISSAR, V. a. (De missa). Termo fa- 

miliar. Dizer missas. 
—Missar alguém; dizer missas por al- 

ma d'elle. 
— V. n. Ouvir missas. 
—Proverio : Bom é missar e a casa 

guardar. 
MISSARIA, s. f. Diz-se do grande nu- 

mero de missas que se manda dizer por 
alguém, já defunto. 

MISSER. Vid. Mossem. 
MISSIONAR, V. a. Fazer missão; ins- 

truir por meio de. raissáo.—Missionar os 
povos barbaros. 

— y. n. Evangelisar.—Missionar entre 
os pagãos.—Missionar entre infiéis. 

MISSIONÁRIO, s. m. (De missionar). 
O que missiona, o padre enviado em mis- 
são.—Muitos missionários teem sido mar- 
tyres da tua heróica dedicação. 

—.Wâis particularmente: Os padres da 
missão. (Vid. Missão). 

—Figuradamente: Diz-se d'aquelle que 
se faz propagador do certas idéas. — Os 
missionários das instituições úteis.—^Um 
missionário da monarchia, do socialismo. 
—«Assim, os terriveis missionários do 
poder real, os juristas, deviam promover 
aquellas manifestaçõs da má vontade dos 
pequenos contra os grandes, o estes úl- 
timos buscar amortecê-las ou annullá-las. 
O saber de antemão quaes ellas seriam 
facilitava os meios de as combater, ou 
predispondo o animo do monarcha, re- 
correndo-se a outro qualquer meio, dos 
muitos que costumam excogitar os temo- 
res, os odios e as ambições politicas.» 
A. Herculano, Monge de Cister, cap. 11. 
—«O mais efficaz, o mais eloqüente mis- 
sionário do arrependimento ó o estado 
de cansaço moral, de desesperança, em 
que o espirito do perverso, ao bater pa- 
ia elle a hora da desdita, verga desfal- 
lecido sob o peso do passado.» Idem, 
Ibidem, cap. 28. 

MISSIVO, A, adj. (Do latim missum, 
supino de mittere, enviar). Destinado a 
ser enviado.—Carta missiva. 

—TiVo missivo; tiro de arremesso, ex- 
pellido por arma' de fogo, ou do arre- 
messo, como a setta, bala, ou dardo, quo 
vai ferir ao longe. 

—S. f. Termo familiar. Uma missiva; 
uma carta.—A missiva d'um amante. 

MISTEIRÔSO, OSA, adj. Que é de mes- 
ter mechanico. Vid. Mesteiroso. 

—Figuradamente: Necessitado. 
MISTER, s. m. (Do latim ministerium). 

Mester, officio, arte mechanica; exerci- 
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cio. — «A primeira foi de sete nãos, ca- | eiuqúercaçar; 
pitáo môr Gonçalo de Sequeira thesou- 
reiro môr da casa de Cepta e filho de idk«, auto da 
Rui de Sequeira, todas nãos de carga pe- 
ra tornarem o anno_seguinte com espe- Lembremo-nosor& 
CBflriâ ! uB (|UÔ BráO Cdpltã6S} Msníiol De n®sfo remédio, mulher «senhora, 
d'Acunha filho de Tristâo d'Acunha, Dio- Porque isto he o que havemos misíe»-. 
go Lobo d'Alualade, Jorge Nunes de Lião gil vickntb, auto da. historia de deus. 
filho de Nuno Gõçaluez de Lião chancel- 
ler da casa do ciuel, Lourenço Lopez so- —«Agora, Dom cavalieiro, vereis se as 
brinho de Thome Lopez feitor da casa da mostras dessa senhora, que serris, vos 
índia, Lüurenço Moreno, que ia pera ser defendem de minhas mãos. Se eu pera 
feitor de Cocbij, e João d'Aueiro, que tós, disse o cavalleiro. Triste, houvera 
taD>òem seruia de piloto, por ser neste mister sua ajuda e elia ma dera, com 
mister do mar homem mui sufficiente, a menos golpes dos que tenho despeso se 
qual armada partio do porto de Lisboa a amançara essa soberba; mas porque pe- 
dezaseis de Março.» Barros, tacada 2, ra tão pequenas cousas não peço seu 
liv. 5, cap. 8. soccorro, vos defendestes tanto.» Fran- 

—Missão, fim.—«Seu mister é apagar cisco de Moraes, Palmeirim dlnglater- 
todos os sanctos aílectos da alma e en- ra, cap. 57.—«Florendos, a quem estas 
carnar no coração, em logar delles, um novas alvoroçaram em extremo, come- 
cancro para o qual nossos avós não ti- çou dizer: Como queres tu, Armello, 
nham nome e que estranhos designarao) que vá dar soccorro a outrem quem' o 
pela palavra egoísmo.» A. Herculano, ha mister pera si: ou que forças vês em 
Monge de Cister, Prol. mim porá commetter nenhum perigo nem 

—Ministério, funcção.—«É o sitio, só fazer b*talha com ninguém?* Ibidem, 
e triste, que vos traz ao pensamento es- cap. 72.—«Bem quizera que lhe chegara 
sas melancholias do passado. O coração algum soccorro, que pela divisa do Ti- 
as vezes adivinha, reverendo mestre, gre e golpes que recebia, conheceu seu 
Quem sabe so neste negocio anda algu- imigo, havia mister mais inteira dispo- 
ma traição encuberta ? Chamarem-vos de sição do que a sua estava.» Ibidem, cap. 
tão longe para exercer o mister de con- 133.—«Agora me parece, disse o impe- 
fessor de uma mulher moribunda... um rador, que Arnolfo tinha razão de con- 
mouro por mensageiro e guiai... um si- fiar em si, mas também me parece que 
tio ermo por vivenda!...» A. Herculano, sua fortuna quiz atalhar cedo seu pen- 
Monge de Cister, cap. 5. samento, que segundo as mostras de seu 

—Necessidade.—Haver de mister; ter contrario, maior resistencia ha mister.» 
necessidade de, precisar. —Havemos de Ibidem, n.® 134.—«Assim que ao tempo 
mister dos vossos sãos e úteis conselhos, que deu com o seu imigo no chão, hou- 

—Sem a preposição de.—Haver mis- ve quasi mister quem lhe acudisse. Mas, 
ter; precisar, necessitar; ser preciso.— porque a victoria não ficasse com duvi- 
«Os religiosos que deixaram os bens tem- da, quiz cortar-lhe a cabeça; e o fizera, 
poraes, ham mister ter as potências so- se das senhoras não lhe fora defeso.» 
crestadas pera quebrarem sua vontade, Ibidem, cap. 138.—«Eu tenho ordenado 
e descuidar de si pera cuidarem Deos.». um lugar occulto, donde a metta, que 
D. Joanna da Gama, Ditos da Freira, só pera a descobrirem ou acharem ha- 
pag. 57. — «E quis que a breuidade do verá mister tempo: e posto que üaliarte 
tempo se comprisse com grande soma o possa achar, não vos dé pena, que an- 
de dinheiro, e infinitos offiuiaes, que nas tes que a rainha sáiha delle, se perderá 
ditas obras aadauam, que era cousa es- o império, a que o cavalleiro do Salvaje 
pantosa, o que logo assi se fez, e cum- quererá acudir, e assim sereis setisfeita. 
prio com tanta diligencia, e perfeiçam. Grande contentamento houve Targiana, 
que parecia cousa impossiuel, mas os tendo estas palavras por certas: e que- 
officiaes eram tantos de todolos ofQcios rendo-lho agradecer com outras, Velona 
que juntamente lauraram, que era cou- lhe foi á mão.» Ibidem, cap. 155.—«To- 
sa muyto pera ver, e em seis mezes fi- das juntas de quando em quando er- 
zeram obras, que ouueram mister bem guiam os rostos banhados em lagrimas, 
de annos.» Garcia de Rezende, Cbroni- chamavam umas polas outras, esperando 
ca de D. João II, cap. 117. 

Cuidais que a ixavbis de haver 
Logo ? 
Nâo m'o quer agora ver 
Nem ouvir, e elle alli: 
Cuida elle que o hào miater. 

GlL VICKNTE, COMEDIA Df5 KÚBBI4A. 

i<: se O que quer bispar 
lia mialcr iiypocrisiai 

alguma consolação, mas como todas a 
houvessem mister, nenhuma a podia dar 
a outra.» Ibidem, cap. 171.—«Melique 
Az como vio a destruição dos seus hos- 
pedes, temendo que o VisoRey com o 
fauor da victoria quisesse entender na 
cidade, por elle ser a principal causa 

I da morte de seu filho, desejando desco- 
brir sua tenção: tanto que amanheceo, 
maudou a elle Cide Alie o Mouro Gra- 

nadil (de que atras fizemos menção) dan- 
dolhe a prolfaça da victoria, e offerecen- 
do-se a todo seruiço que ouuesse mister 
daquella cidado.» Barros, Década 2, liv. 
3, cap. 7.—«Affõso d'Alboquerque des- 
pois que espedio as nãos da armada do 
Marichal com carga de especearia pera 
este Reyno, e assi os nauios que man- 
dou á Ilha Socotorá pera prouisaõ da 
fortaleza (como atras fica): começou lo- 
go de entender no repairar das nãos e 
nauios que lhe ficarão, por todos esta- 
rem tão desbaratados, que auião mister 
grande corregimento.» Ibidem, liv. 4, 
cap. 6.—«Feito este Xá Nosaradim se- 
nhor daquelle estado, leixou nelle por 
fronteiro ao tempo que so tornou pera 
Delij, hum seu capitão chamado Hábed 
Xá ; o qual como era homem prudente e 
caualleiro, peró que ficou cõ pouca gen- 
te em cõparação do que auia mister po- 
rá resistir á potência de tanto Gentio, 
como auia em torno daquellas terras con- 
quistadas, onde elle estaua: pouco o 
pouco se fez tão poderoso com algumas 
victorias, que tomou aos Gentios a mayor 
parte daquelle Reyno Canará.» Ibideni) 
liv. 5, cap. 2.—«AíTonso d'Alboquerqu0 
como a principal cousa que auia mister 
pera cometer aquella cidade Goa, era te- 
uar os homens contentes e alegres, pó- 
los ver em alguma maneira descontentes 
do que se passara nella quando a leixa- 
rão aos Mouros, posto que já sobre este 
caso em alguns conselhos entre os capi- 
tães se tinha iustificado.» Ibidem, liv. 
5, cap. 9. — «0 qual espaço de tempo 
tãbem auião mister os que nauegauáo 
o mar de Leuãte: porque auião de es- 
perar em Cingâpura que fossem os de 
Ponente com suas mercadorias pera fa- 
zerem suas mutações.» Ibidem, liv. 6, 
cap. 1.— «Porque querendo elle assen- 
tar nella, conuinha primeiro darlhe hu- . 
ma certa ajuda, que auia mister pera 
lançar Pulate Can daquella fortaleza, 0 
todolos seus sequaces que erão contrá- 
rios a esta paz: a qual ajuda era de al- 
guns batêis e artelharia nelles, que fos- 
sem ao passo Benestarij em fauor delia 
Roztomocan.» Ibidem, cap. 9. — «Que 
chaue he esta tam carregada, que não po- 
de andar dependurada no cinto per hucn« 
fita ou cordão, mas ha mister fortes 
hombros pera a sosterem? Que chaue 
he esta que faz agiolhar os homens cota 
seu peso, senam a superioridade e pre* 
Iszia, e poder de fechar e desfechar? 
Tristes daquelles que não querem esta 
chaue para a trazer aos hôbros, mas ao 
pescoço.» Heitor Pinto, Diálogos.— 
lhes aprender as orações, insinou os a 
ter contriçam de seus peccados, e qu® 
dissessem muytas vezes a confissam gn* 
ral (porque pera a sacramentai auiao® 
mister mais tempo) que se ajuntassem 
na igreja a ouuir, e aprender a santa 
doutrina, que a cantassem em suas ca- 
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s»s. pelas ruas, pelos campos, que fos- 
sem entre si luuyto vnidos, e amigos.» 
Lucena, Vida de S. Francisco Xavier, 

4, cap. 9.—ctE havido entre ambos 
conselho sobre esta nova, assentaraô do 
fflsndarem as embarcações todas quatro 
s Huzanguò, e elles ambos com poucos 
dos seus iremse por terra a Tanaugrem 
aonde tinhaõ por novas que KlRey esta- 

o que logo se pos em efleyto cô pa- 
fQcer também desta Irincesa a qual lhes 
Mandou dar todas as cavalgaduras, que 
uouveraõ mister para si, e para os seus, 
®oyto Abadas para levarem o seu fato.» 
'eraão Mendes Pinto, Peregrinações, 
«ap. 129. 

—Necessário.—Será mister empregar 
iodos os meios estratégicos para cotnba- 
'fi»" tão poderoso inimigo,—«E se se hou- 
^,®sse do contar por inteiro a pena e sen- 
'"Bento, que da morte do cada príncipe 
|'®stes recrecia a seus amigos, seria mis- 

outra nova historia pera cada um 
® tamberà seria dar azo a se passar tú- 
^0 etn lagrimas e tristeza.» Francisco de 
poraes, Palmeirim d'lnglaterra, capitu- 

— Não haver mister; não carecer, não 
Pfôcisar, não ter necessidade de. 

Ora tu nío t6s que he grilloí 
Vue-to ü'hi, aramá vas, 
Que eu não hei mister ouvi-lo. 

GIL VICENTE, A.UTO DA MOFINA MRN0E3. 

tEscud, Não sei de cavallo, que o 
18o haveria mister, mas sei de alguns, 

deixaram a vida no campo, que 
'"'«m de maior preço, e destes achareis 

muitos, e fidalgos, não sei quantos.» 
•■ancisco de Moraes, Dialogo l. — «Pe- 

acooestar a qual saida náo ouue mis- 
fnuitas palauras, por o perigo do es- 

a<lo de toda a índia, que erão elles, es- 
claro, com que a huma voz todos foráo 

logo aquella noite fosse, ante que 
Mupissem com maes nãos a saida.» 

arros. Década 2, liv. 5, cap. 5.—«Tan- 
^ quü Aütouio de Faria esteve do todo 

Pf®sles, se partio daqui de Patane hum 
""hado nove de Mayo de 1540. o fes 

caminho ao Noroeste via do Reyuo 
® Champâa com determinaçaõ de des- 

J^otir nelle os portos, e angras daquella 
o ahi por qualquer via de boa pi- 

, "gom se reformar de algumas cousas, 
® que vinha falto, porque como a sua 

5a de Patane foy hum pouco apres- 
náo vinha taõ bem provido do ne- 

®ssario, que naõ houvesse mister refa- 
j do muytâs cousas, principalmente 

mantimontos, e munições, e do pol- 
Kernão SÍendes Pinto, Peregrina- 

cap. 39. 
Applicaçôo. — tDesceu com ellas 
a barriga, mas a barriga, postoque 

Yj ^®®peitavtíl prominencia, náo ameaça- 
•^•isabar. Sentia que também ahi eram 

inúteis. Achou, emfim, um mistei* em 
que as empregar. Deu alguns passos pa- 
ra diante o deitou-as ao braço do conde, 
levando-o agarrado para o angulo oppos- 
to do aposento e dizendo-lhe om voz bai- 
xa: «Mas respondestes-me que, para es- 
tarmos sós, era necessário vir este noite 
á tavolagem das Portas do mar, e. acho- 
me...» Alexandre Herculano, Monge de 
Cister, cap. 11. 

— S. m. plur. Eram homens quasi 
escravos dos senhores das terras, em 
cujas herdades os misteres eram obri- 
gados a residir ou morar, e bem assim 
nos territorios, granjas, ou aldeias dos 
conventos, e sujeitos a seus foraes, e fo- 
ragens pessoaes, do bens, etc. E' esta 
especie de captiveiro que, segundo alei, 
se diz contra a razõo natural. 

MISTERIAL. Vid. Mesteiral. 
MISTÉRIO,ou melhor, MYSTERIO, s. m. 

(Do latim mysterium, do grego myste- 
rion, de mystes, iniciado, myein, ini- 
ciar, de mycô, cerrar, fechar). Termo de 
Antigüidade. Culto secreto no polytheis- 
mo, ao qual se não era admittido senão 
depois d'iniciações successivas. 

— Por extensão: O que a religião pa- 
ga tinha de mais occulto. 

— Na religião christã, tudo o que ó 
proposto pata ser o objecto da fé dos 
ileis, e que parece contradizer a razão 
humana, ou estar acima d'esta razão.— 
O mysterio da encarnação. — O myste- 
rio da transmissão do peccado. 

— 0$ santos mysterios, os sagrados 
mysterios; o sacrifício da missa.—As- 
sistir aos sagrados mysterios. 

— Tudo o que se acha occulto ou es- 
condido com um certo caracter religioso. 

— Em geral, segredo. — Os mysterios 
da politica, — Um mysterio d'Estado.— 
«Bem entendeu que darem-lho era tal 
tempo não era sem algum mysterio; e 
mais lembrando-lhe as palavras, que a 
donzella dissera a Selvião quando lho 
tomou prometendo-lhe que o tornaria a 
seu senhor no dia, em que maior neces- 
sidade podia ter d'elle.» Francisco de Mo- 
rte», Palmeirim d'Inglaterra, cap. 41,— 
«O Necodá enton iendo o mysterio disto 
3U0 via, me disso que díspodisso logo 

alli a embarcação de remo que tinha, 
e mandasse recado ao Capitaõ de Malaca, 
porque sem duvida nenhuma me afQr- 
mava que aquflles mortos eraõ Achens 
que vinhaõ desbaratados do Tanauçarim 
aonde as suas Armadas continuavaô por 
causa da guerra que tinhaõ com ElRey 
de Siaõ, porque aquellas manilhas de 
ouro que achara, eraõ dos Capitães do 
Achem que costumavaõ enterrarse com 
ellas nos braços, e que a isso poria a 
cabeça.» Fernão Mondes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 144. 

— Fazer mysterio, ou um mysterio de 
alguma cousa; tôl-a em segredo, occul- 
tal-a cuidadosamente. 

— No mesmo sentido : Pôr myste- 
rio a; em alguma cousa. 

— Familiarmente: È todo mysterio; 
todo cheio de pequenos mysterios, mys- 
terioso desde a cabeça até os pés; isto 
é, esconde as cousas simples, innocen- 
tes, visiveis, com tanto cuidado como se 
fossem cousas complicadas, culpaveis, 
mysteriosas. 

— Difficuldade, importancia que se li- 
ga a alguma cousa. — Eis aqui todo o 
mysterio ; não ha outra difficuldade além 
d'esta. 

— Certas precauções que se tomam 
para não ser presentido, observado. — 
Saíram todos em grande mysterio ; oc- 
cultamente. 

— Figuradamente: Operações secretas 
da natureza, do coração, das artes, das 
letras. — Os mysterios do coração hu- 
mano.— Os mysterios da natureza.—No 
amor tudo é mysterio. — Todas as ar- 
tes teem seus mysterios. 

— Nome, na edade média, do certas 
peças de theatro, era que se represen- 
tava algum dos mysterios da religião. — 
O mysterio da paixão de Nosso Senhor. 
— Oí mysterios em lingua vulgar tive- 
ram principio no século XII. 

— No rosário, as dez Ave-Marias o um 
Padre-Nosso. Vid. Mysterio. 

MISTERIOSAMENTE, adv. (De miste- 
rioso, com o suffixo «mente»). Cora mys- 
terio. — Os prophetas faltaram myste- 
riosamente. 

— Cpm segredo, occultando-se.—Pro- 
cede mysteriosamente em tudo. 

— Dd modo mysterioso. — Fallar, es- 
crever mysteriosamente. 

MISTERIOSÍSSIMO, superl. do Miste- 
rioso. 

1.) MISTERIOSO, OSA, adj. (De misté- 
rio). Relativo aos mysterios religiosos.— 
As mysteriosas figuras da Escriptura. 

— Que contém algum mysterio, algu- 
ma cousa de occulto. — Eis ahi o que 
ha de mysterioso 7%'estii questão. 

— Oie tem o caracter do mysterio.— 
Casa mysteriosa. 

— Figuradamente: O decío mysterioso 
da Providencia. 

— Faltando de pessoas: Que faz mys- 
terio d'um« cousa, sem que fosse preci- 
so fazel-o. 

— S. m. O que ha de mysterioso n'u- 
ma cousa qualquer. — O bello e o mys- 
terioso ião condições essenciaes á harmo- 
nia, as quaes se acham em toda a insti- 
tuição religiosa. 

2.) MISTERIOSO, OSA, adj. (De mis- 
ter). Termo antigo. Necessário.; 

MÍSTICA, ou MYSTICA.s. f. (Etyraolo- 
gia de místico). Estudo da espiritualida- 
de. — Á mystica da theologia. 

— Vida contemplativa ; occupação con- 
tinua no uso das doutrinas e praticas re- 
ligiosas. 

— Dar na mystica, ou dar-se á vida 
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mystica oa espiritual; eatregar-se todo 
á vida contemplativa. 

1.) MISTICAMENTE,'ou MYSTIGAMEN- 
TE, adv,i(De mystico^ p o siiffiior«men- 
te). Segundo o sentido mystico, por mo- 
do mystico. — Interpretar a Escriptura 
mysticamente. 

2.) MISTICAMENTE, adv. (Corrupção 
de Misto). Sem distincçáo, nem diffe- 
rença. — São todos tratados mysticamen- 
te.— «Dom Joham pela graça de Deos 
Rey de Portugal, e do Aigarve; A todo- 
los Juizes, e Justiças dos nossos Regnos, 
que esta nossa Carta virdes, ou ho trela- 
(lo delia em pubrica forma feita per au- 
tlioridade de Justiça, saúde. Sabede, que 
nós avemos per informaçom, que em al- 
guns Lugares dos nossos Regnos os Ju- 
deos.que hi ha, nora vivem todos apartada- 
mente em suas Judarias, segundo he or- 
denado per nós, e pelos Re^yx, que ante 
nós forom; e que alguns delles vivem 
misticamente antre os Chrisptáos, e an- 
dam de noite áas desoras fora daí ditas 
Judarias: do que a nós nora praz, nem 
ho avomos por bem feito, se assy he.» 
Ord. Affons., liv. 2, tit. 76, § 1. 

— Matar, queimar mysticamente; sem 
exclusão de ninguém. 

MISTIGIDADE,- ou MYSTICIDADE, s. f. 
(Do mystico). Qualidade do que ó mys- 
tico; indagação, ou especulação profun- 
da era matérias d'espiritualidad6. 

MISTICISMO, ou MYSTICISMO, s. m. 
(De mystico). Crença religiosa ou phi- 
losopbica, que admitte communicações 
secretas entre o homem e a divindade, 
sem outro intermediário. 

—Doutrina que dá um sentido occul- 
to aos livros santos, ás cousas d'este 
mundo.—O mysticismo litterario. 

1.) místico, ou MYSTICO, A, adj. 
(Do latim mysticus, do grego mystikos, 
que vera do mystes, iniciado). Que tem 
um caracter de espiritualidade allegori- 
ca, fallando das cousas da religião. — A 
igreja é o corpo mystico de Jesus Christo. 

—Dado á vida espiritual, ou mysti- 
ca.— Este homem é essencialmente mys- 
tico. : ■ : 

—Que tracta da vida espiritual e con- 
templativa. — Author jaysiicQ. — Livro 
mystico. 

—S. m. o f. Um mystico, vma mys- 
tica ; o que, a que se entrbga ao mysti- 
cismo. : 

2.) místico, A, adj. (Do latim rnix- 
tus, misto). Contiguo inaraediatamonte. 
—Casas, edifícios místicos. 

— Viver mistico com alguém; viver 
em sociedade domestica, ou da mesma 
cidade. 

— Figuradamente: Misceilaneo, que 
consta de vários assumptos, ou de vários 
objectos.—Capitulos místicos. 

— De natureza composta, misturada. 
—Mistíca fórm-a de centauro horrendo, 
meio homem e meio cavallo. 

HISTIÇO, Ai Yid/Mestiçoí'-^ «O qual 
nome dizem que lhe foi'posto f do ajun- 
tamento das diuersss nações que trazia, 
porque Decatiij quer na lingaa delles di- 
zer mistiços: donde ficou áquelles pouos, 
que ora habitão aquella terra, serem cha- 
mados Decanijs;» Barros, Década 2, liv. 
5, cap. 2.—^ «(Havia aqui trezentos casa- 
dos cora mulheres Portuguesas, e misti- 
ças, havia dous Hospitaes, b Casa de Mi- 
sericórdia, em que se despendiaõ' cada 
anno mais de trinta mil cruzados, e a 
Camera tinha séis mil de renda.» Fer- 
não Mendes Pinto, Peregrinações, capi- 
tulo 221. 

MISTIFICAÇÃO, ou MYSTIFICAÇÃO, s. 
f. (Do mystificar). Acção de mystificar; 
efleito d'esta acção. 

— Laço, logro em que se faz cshir um 
homem ignorante, medroso, e crédulo. 
—Combinaram uma mystificação o certo 
indivíduo. 

— Logro, peça de zombaria pregada a 
alguém, para o ex'porem á irrisão.—Dei- 
xou'se .cahir n'uma hoa mystificaçãoi 

f MISTÍFICADO, ou MYSTIFICADO, 
part. pass. de Mystificar.—Mystificado 
por maus gracejos.' 

f MISTÍFICADOR, A, s. O que, a que 
mistifica, ou mystifica.'—'Os mistijicado- 
res são agradaveis mui raras vezes, — 
Mistificador do publico. — Mistifícador 

MISTIFICAR, ou MYSTIFICAR, v. a.- 
Metter alguém na' vida mystica, nos se- 
gredos e mysterios de cousas sobre-hu- 
manas, mysteriosas, como as que ain- 
da se encontram em certas seitas reli- 
giosas. 

— Abusar da credulidado d'alguem 
para se rir á custa d'elle; embaír, e fa- 
zer irrisão. 

MISTIFÓRIO, s. m. Termo familiar. 
Mistura de cousas ou de pessoas em con- 
fusão; diz-se á má parte.—Formavam 
todos um completo mistifório. 

1.) MISTO, s. m. Vid. Mixto. O que so 
corapõe de varias cousas misturadas. -' 

2.) MISTO, adj. Vid. Míxto. —- «Que 
nos aprôueyta conhecer õs-cursos e in- 
fluencias das estrellas, as virtudes das 
planetas, as qualidades dos elementos, 
as naturezas dos animaes, o de todoS os 
outros corpos mistos, se uão conhecemos 
a nós? Qual pode ser mor miséria, que 
não conhecermos nossa miséria? Que 
mór falta pode ser de conhecimento, que 
não acabarmos de conhecer, que não co- 
nhecemos?» Heitor Pinto, Dialogo da 
Verdadeira Philosophia, cap. 4. 

MISTOLOGIA, ou MYSTOLOGIA, «. f. 
Tractado sobre a vida espiritual contem- 
plativa. 

MISTURA, ou MIXTÜRA, s. f. (Do la- 
tim mixtura). Acto ou acção de mis- 
turar. Vid. Mixtura. 

— Mixto; o resultado da união de va- 
rias cousas.—Mistura de siibstancias im- 

pttípavêís.r^Mistura de elementos hetero- 
geneos. ■ ' 

. . " 
' Òs vinhos odoriféros, que àcTma 

' 'EetSo nío-só do Itálico Filerno,- 
Mae da Ambrosia, que Jovo tanto estima 
Cora tpdo o ajuntamento sempiler;)o; . •, 
Nos vasos, onde em vão trabalha a üma, 
Crespas escumas erguem, que no interno 

" Coríçâo movem subitMtlegria, 
r Saltando co'a mistif^ra d'Agua fria. .. ' 

Cam., Lus., cant. 10, est. 7. 

—'«o gigante lhe beijou a mão pol* 
mercô e não tardou muito que se armou 
d'utnaá armas de aço negro e liso, seffl 
nenhuma mistura; o elmo e escudo do 
mpstflo toque, que, ao parecer daquelles 
senhores, eram as melhores, que nunc» 
viratn.» Francisco de Moraes, Palmeiri® 
d'Inglaterra, cap. 161. — «Framustante, 
cora outros sete gigantes do exercito, sf 
hiram do armas luzentes e fortes de açOi 
grosso, liso, sem nenhuma mistura, 
como'fossem tantos e tamanhos de cor- 
po, que sobessem muito por cima de to- 
da a outra gente 'do campo, e os arne- 
zes e elmos rcsplandecossem ao long® 
com raios acesos,- que o sol faziá sahifi 
geraram gram temor nos ânimos do seus 
contrários; era especial d'aquelles, qu0 
a esperar tamanhos monstros estavaio 
desacostumados, e polo conseguinte, gra® 
confiança de ter victoria e vingança nos 
de sua parte.» Ibidem, cap. 165. 

—Precedido do adj. fem. outra.—«Uw 
cavallòiro grande de corpo armado do fo- 
lhas d'aço negras e amarellas sem outr* 
mistura, no escudo em campo negro u® 
cisne branco, cavalgava num cavallo rus- 
so.» Ibidem, cap. 21. — «Roramonte ® 
Belisarte vieram do vermelho sem n®' 
nhuma outra mistura; nos escudos e® 
campo sanguiiieo a esperança morta, co- 
mo quem já não a havia mister.» II"' 
dem, cap. 165.—«Entaõ me levou a hU" 
mas . tercenas cubertas de colmo, (^'1® 
eraõ os seus, almazens, e me andou mos- 
trando o quo tinha nelles, que era ta^ 
pouco, quo com razaõ se podia dizer 
èra nada em comparaçaõ do rauyto qu® 
havia toister para se defender da fofS® 
de cento e trinta velas cheyas de gen'® 
taõ bellicosa, como saõ Achons, co® 
mistura de Turcos, e Malavares.» Fei" 
não Mendes Pinto, Peregrinações, cap- 
22. — «Esta frota chegou toda a salva* 
mento ao rio de Punetição, aonde ent®" 
ElRey do Aarii estava fortificando a tfaU' 
queyra, do quo jà atrás fis menção, 
qual tinha cnrasigo seis mil hooie"' 
Aarüs som mais outra mistura de gent®» 
assim por elle ser muyto pobre, com" 
por a terra naõ ter mantimentos, de q"*® 
se pudessem sustentar.» Ibidem, cap- 

—Linguagem de mistura; em quô b* 
barbarismos, palavras estrangeiras. 

—Figuradariionto : Mistura matri^f*^'^ 
nial; uniáo matrimonial, consorcio, aji^"' 

4 
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taraento de indivíduos de differentes se- 
raças, religiões, etc. 
De mistura; juatamonte, ao mes- 

Mo tempo.—«E corno poucas vezes uma 
paixão vem sem. outra de mistura, com 
6ste acidento lhe vieram dores de parto, 
polo tempo ser já chegado : e pariu dous 
iiIdos tão crescidos e fermosos, que na- 
quella primeira hora parecia quo davam 
tastemunhos das obras quo depois fize- 
ram.» F. de Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
^®rra, cap. 3.—lEu, como V. A. sabe, 
"ão tenho filhos, nem esperança delles, 
® de mistura com isto outros desconten- 
tamentos, que não sómente me não dei- 
xam desejar honras, e accrescentaraentos, 
®as ainda engeitaria as quo de si me vies- 

Ibidem, cap. 6. — «Minha viagem 
é Caminho da Gram-Brctanha, vér onde 

perdem todolos homens assinados, e 
'®r-lhe companhia a sua perdição; por- 
1^0 por maior perda haveria ouvir o des- 
astre de tantos, e fugir delle, que per- 
Jlfir a vida de mistura com tantas e de 

esforçados e nobres cavalleiros.» Ibi- 
Qem, cap. 21. — «Ás vezçs deixava do 
'®nger, e com seu gado ao redor prati- 

suas dores, como quem não estava 
jsento dellas, e de mistura com estas pa- 
®\ras acudia cora suspiros cansados, quo 

a quem os ouvia ter em muito 
®'ia pena. 0 cavalleiro Triste, que tudo 
^®ntia, esteve cuidando a dor d'aquelle, 
•^30 tondo por isso a sua em menos, que 
onde ella é grande, com as alheias não 
"branda.® Ibidem, cap. 61.—«E depois 

® estar hum pouco pensativo, o confu- 
Com o que via diante, tornou a por 
olhos no tumulto, e rumor que todos 

'fiamos no desarrumar, o despregar dos 
®?yxões, e olhando para Antonio de Fa- 
'®' que noste tempo estava em pè en- 
•^stado ao montante, lhe rogou que se 
ssentasse hum pouco a par delle, o quo 
ntonio de Faria fez com muyta corte- 
'a, e muytos comprimentos; poróm naõ 
®yíou de acenar aos soldados que con- 
">uassera co quo tinhsõ entre as mãos, 

era escolher a prata, que so achava 
p''* caixões de mistura cora os ossos dos 
p'iados que também estavaõ dentro.» 
^rnâo Mendes Pinto, Peregrinações, 

.®p. 76.—«E perguntando-lhes nòs quo 
..y era a sua, o que Deos adoravaõ, nos 
'sseraõ o seu Deos era o Sol, o Ceo, e 
® ®strellas, porque delles lhes vinhão 

communicaçáo santa os bens que 
P^^ssuhião na terra, e que a alma do 

•^ttiem era o folego, que se acabava na 
corpo, e depois andava no ar 

A ®^istura com as nuvens, ató que se 
j^^ffetia em agoa, o tornava a morrer na 

assim como antes fizera o corpo.» 
166.—«Para maior nobre- 

p^.^a cazs, andam outro sim n'ella ao 

pgp" alguns cavalleiros da ordem que 

Par ® como ura jogo de páos; e distes ha ahi apozíntos de fóra se- 
VOL.IV.—35. 

parados onde os lançam a curtir como 
cura de tremoços, e d'aqui se calafetam 
com os padres e conversam todos de 
mistura por honra e auctoridade do ha- 
bito de que toda a terra anda insada, 
que não olhareis para parte quo não ver- 
malheiem.» Fernão Rodrigues Lobo So- 
ropita. Poesias e Prosas Inéditas, pa- 
gina 21. 

T —De mistura com; em companhia de. 
—«Porque nunca té aqui se deu conta de 
Florendos, filho de Primalião, que agora 
se chama o cavalleiro Triste, dá o author 
a desculpa, que pera isso tem, e ó esta. Ao 
tempo, que elle sahiu da corte de Cons- 
tantinopia do mistura com outros mui- 
tos cada um por sua parte, foi seu ca- 
minho tão desviado de todos, como aqui 
se dirá.» Francisco de Moraes, Palmei- 
rim d'Inglaterra, cap. 53.—«De mistu- 
ra com o embaixador, por lhe fazer hon- 
ra, foram el-rei Polendos, Bolçar e alguns 
outros prisioneiros do Turco, quo com 
ello tinham amizade. Primalião, por man- 
dado do imperador, forçando n'isso sua 
vontade, que em nada era de cumpri- 
mentos com quem mal os agradecia, o 
acompanhou tó se embarcar.» Ibidem, 
cap. 131. 

MISTUR... As palavras que náo se en- 
contrarem com Mistur..., busquem-se 
com Mixtur... 

MISTURADO, part. pass. de Misturar, 
ou Mixturar. Junto, reunido.—«Aqui o 
tocou alguma desconfiança, que o amor, 
e alFeição, com que as olhava, mistura- 
do com pouco que lhe parecia que era 
olhado dellas, o trazia desesperado.» F, 
de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 
14.—«Antonio de Faria se chegou bem 
a ella com' muyto alvoroço misturado 
com naõ pequeno receyo, porque até en- 
taõ naõ entendera ainda o grande peri- 
go, em que se metera a si e a todos, e 
sendo já passadas mais de tres horas da 
noyto, surgio obra de hum tiro de ber- 
ço delia.» Fernão Mendes Pinto, Pere- 
grinações, cap. 74. —«A cova das gra- 
des para dentro estava rodeada de trinta 
e seis perfumadores a modo de caçoulas, 
em quo havia cheyros suaues de aguila, 
o beyjuim do boninas com outras con- 
feyções misturadas com ambar.» Ibi- 
dem, cap. 168. 

—Em confusão; confundido; em mis- 
tura. 

K que agora to arrepellou, 
E mais que festortegou esse bra(;o; 
li est'outro, vendo-te em tal embaraço. 
Por te acudir, que foi o empoçou, 
E deu c'os focinhos n'hum ferro d'arado, 
E quebrou os dentes, unhas e todo: 
E assi em todo ponde-vos em lodo, 
De cUanto e de guaia, todo misturado. 

GII. VICENTE,DIALOGO OK RESUBIIKIÇÃO. 

—«Que no banquete passado estive- 
ram as damas e princezas apartadas so- 

bre si, os cavalleiros a outra parte; ago- 
ra era ao contrario, quo tudo era mistu- 
rado; quem dissera a Florendos dous dias 
atraz, que naquelle comeria a um prato 
com a formosa Miraguarda, Palmeirim 
com Polinarda, Platir com Sidella, o as- 
sim pelo conseguinte os outros, cada um 
com quem lhe pedia a vontade?» Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim d'ínglater- 
ra, cap. 152.—«Certo, depois que o fo- 
go começou d'arder, bom parecia a tal 
obra sabida d'nnimos cruéis e desejosos 
de vingança, que espalhada o tendida a 
chama ao longo d'agua, parecia que cila 
mesma ardia. Cora tanta força soprava 
pera o ar, misturada com fumo jnegro, 
o espesso, que impediam a vista ao ceo.» 
Ibidem, cap. 160. — «Mas assim os em- 
pregavaõ, que tinhaõ ao pò do muro 
hum grande numero, o monte de mor- 
tos, e vivos misturados: huns sem per- 
nas, outros sem braços, outros com as 
entranhas passadas, com tamanhos, o 
taõ vivos gemidos das afflicçoens, e an- 
sias da morte, que causavaõ medo, e 
pavor.» Diogo de Couto, Década 6, liv. 
2, cap. 4. 

—Acompanhado. 

Nem me falta na vida honesto estudo, 
Com longa experiencia misturado, 
Nem engenha; que aqui vereis presente 
Cousas que juntas se acbão raramente. 

CAM., LUS., c;mt. 10, est. 154. 

—Misturadas as batalhas; feridas, co- 
meçadas, dado principio a ellas.—«Dra- 
musiando e Almourol, com todos os ou- 
tros cavalleiros mancebos sinalados, que 
na corte havia, os quaes juntamente no 
primeiro rompimento so acharam na dian- 
teira da gente do Belagriz, com tenção 
de depois de misturadas as batalhas, 
cada um acompanhar o servir a quem 
maior obrigação tivesse.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, capitu- 
lo 165. 

—Náo puro. — Vin/io misturado. 
—Intermeiado.—«Estas vinhas mistu- 

radas com algumas hortas e olivaes, es- 
palhando-se pelas alturas de Bue-nos-Ay- 
ros e estondendo-se para o lado de San- 
ctos, especie do burgo quo já se chama- 
va assim, corriam até o outeiro conhe- 
cido hoje com o nome do Bairro-alto.» 
Alexandre Herculano, Monge de Cister, 
cap. 4. 

—Sangue misturado; o do mestiços. 
MISTURAR, ca MIXTURAR, v. a. (Do 

latim mixtus, misturado, part. pass..de 
miscere). Vid. Mixturar. 

—Figuradaraente: Confundir. 

E ja no porto da ínclyta Ulyssea, 
Cliam alvorôo.o nobre, e c'hum desejo, 
(Onde o licor ^níatura o branca areu 
Co'o salgado Neptuno o doce Tejo) 
As naoa prestes estão: e não refrea 
Temor nenhum o juvenil dèspejo; 
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Porque a pente marítima, e a da Mnrie, 
Estão 1 ara f eiuir-mo a toda parte. 

CAM., Lus., cant. 4, est. 84, 

—íE mais, pera que ó, senhor Palmei- 
rim, quem nos perigos da vida se mostra 
táo esforçado, querer-se fazer medroso, 
onde ellanão corre nenhum? Sedisserdes 
que o grande bem querer traz este temor 
comsigo, sabei que náo dura mais que té o 
começar da pratica, que dahi por dian- 
te elle se despedirá, cachareis tanto que 
dizer, que, boi medo, que, a voltas de 
obrigações verdadeiras, mistureis algu- 
mas, que o não sejam, que isto tem o 
amor depois que se despeja » Francisco 
do Moraes, Palmeirim dTnglaterra, cap. 
135. 

—Misturar-se, v. refl. Confundir-se. 
—«No outro dia, com a luz, com o tu- 
multo da vida, os meus terrores assero- 
naram. Recobrei o sentimento da vin- 
gança; mas já não era tão inteiro e vio- 
lento, porque com elle se misturavam 
remorsos.» A. Herculano, Monge de Cis- 
ter, cap. 3. 

MISTURAVEL, adj. 2 gm. Miscivel, 
que ó susceptível de misturar-se. 

—Figuradamente: Que pôde confun- 
dir-se. 

MISULA, s. f. Termo d'architectura. 
Intervallo entre os triglyphos doricos. 

—Misulas dos coches; os lavores de 
madoifd, em que assenta o tejadilho. 

MISURA, s. f. Vid. Mesura. 
MISURADO. Vid. Mesurado. 
MITE, antiga fôrma de Matte, terceira 

pessoa do presente do indicativo do ver- 
bo Metter. 

MITE, adj. 2 gen. Termo usado por 
alguns médicos, para significar brando, 
benigno, levo.—Febres mites. 

MITES, ou METINS, s. m. plur. Ra- 
maes de contas de vidro qualbado, ou 
de barro vidrado, que corriam como moe- 
da em Moçambique. 

f MÍTHRA, ou MITHRAS, s. m. (Do 
grego Mithras, ou Mithrôs, do sanscr. 
Mitra, nome d'uma das divindades so- 
lares vedicas, propriamente amigo). O 
sol, divindade dos antigos persas. 

-j- MITHRIACO, A, adj. Concernente ao 
culto de Mithra. 

MITHRIDATICO, A, adj, Que tem por 
objecto Milhridates, rei do Ponto, ou a 
elle concernente.—Guerras mithridati- 
cas. 

—Unguento mithridatico. 
úIITHRIDATO, s. m. (Dj latina Milhri- 

dates, celebre inimigo dos romanos, do 
persa Mithradatta, da'lo por Mithra). Ele- 
ctuario composto de muitas substancias 
aromaticas, d'opio, etc., que se diz ser 
da invenção de Mithridatos, o ao quítl 
se attribuem propriedades anti-veneno- 
sas. 

— Vendedor de mithridato ; charlatão. 
—Figuradamente; Vendedor íZemithri- 

dato; homem que falia com jactancia, 
que promette muito e não dá cousa al- 
guma. 

MITICAL. Vid. Metical. 
MITIGAÇÃO, s. f. (üo latim mitigatio- 

nem, de mitigare, mitigar). Acção de 
mitigar.—A mitigação da dõr. 

—O efíeito d'esta acção. 
—Figuradamente: Acção d'attenuar. 
-j- MITIGADO, part. pass. de Mitigar. 

Abrandado, feito menos vivo, menos ri- 
goroso; moderado. 

MITIGADOR, A, adj. Que mitiga. Vid. 
Mitigativo. 

MITIGAR, V. a. (Do latim mitigare, de 
mitis, doce, o igare, frequentativo de 
agere, fazer). Amansar, abrandar, fazer 
alguém menos vivo, menos rigoroso.— 
A experiencia mitigou este caracter abso- 
luto e enthusiasta. 

—Tornar alguma cousa menos inten- 
sa, menos dura.—Mitigar a dôr, as pai- 
xões. — «Postoque com bem poucas es- 
peranças de mitigar a ira d'el-rei, o gra- 
ve conselheiro da coroa, tão ingenua- 
mente mystificado pelo seu digno colle- 
ga, quizera partir após o monarcha.» A. 
Herculano, Monge de Cister, cap. 29.— 
«Não lhe faltavam a elle proprio razões 
de queixa contra Fernando — o seu digno 
collega não o ignorava — o todavia fora 
o primeiro em esquecê-las, quando se 
tractttva de uma questão de vida ou de 
morto. Entendia, em summa, que devia 
acompanhá-lo a S. Martinho, onde am- 
bos junctos mitigariam o animo delrei 
ató o ponto de obter, senão o pleno per- 
dão do culpado, ao menos o minorar- 
lhe uma pena cruel e desproporcionada 
ao delicio.» Ibidem, cap. 29. 

—Mitigar u lei; moderal-a, diminuir 
o rigor (reila, das penas queella impõe. 

— Mitigar a sede, mitigar a fome; at- 
tenual-a, diminuil-a bebendo, comendo 
alguma cousa. 

MITIGATIVO, A, adj. (Do latim miti- 
gativus, de mitigare, mitigar). Termo di- 
dactico. Que tom a virtude de mitigar, 
que é proprio para mitigar, para abran- 
dar. 

MITIMNO, ou MITHYMNO, s. m. Ter- 
mo poético. Vinhu generoso, assim cha- 
mado, de Mithymna, cidade da ilha de 
Lesbos, celebre pela sua producção. 

MITRA, s. f. (üo latim mitra). Insí- 
gnia que levam na cabeça em certas func- 
ÇÕ0S os bispos, e certos abbades, quan- 
do officiam em habilos pontificaes ; ó 
um barrete redondo, ponteagudo e fen- 
dido por cims, tendo duas fitas que pen- 
dem sobre as espádoas. 

—A mitra ; o poder espiritual do papa. 
—Figuradamente; Jogar as mitras; ler 

razões o desordens com alguém. 
—O patrimonio ou jurisdicção do bis- 

po. — Terras pertencentes á mitra do 
Porto. 

—Figuradamente: Diz-se das pessoas 

graves, que allercam com desauctorids* 
de de suas pessoas. 

—Em Historia Natural. Genero de con- 
chas nnivalves. 1 

— Mitra poloneza; especie de madre- 
porá. 

MITRADO, A, adj. (Etym. de mitra). 
Que traz mitra, ou tem privilegio de 8 
trazer.—Abbnde mitrado. 

—Antigamente: O que levava a roitf 
em signal de condemnaçãoinfamanto. 

—Termo d'Historia Natural. Que t^® 
uma especie de mitra. 

MITRÊTA, s. f. Termo antigo. Medida 
para liquidos talvez igual a um almua®- 

MITRIDATIGO. Vid. Mithridatico. 
MITRIDATO. Vid. Mithridato. 
■f MITRIFORME, adj. de 2 gen. 

mitra, e forma). Termo d'Historia 
ral. Que tem a fôrma de uma mitra. 

MITRO. Vid. Manipulo. 
f MITTE, s. f. Vapor asphyxiante q"® j 

se exhnla das latrinas, o que produz doeD" 
ças d'olhos. A mitte é composta d'»®' 
raoniaca unida aos ácidos carbonico 
snlfbydrico. 

—Doença d'olhos provocada pela mit^' 
MITÜ. Vid. Hocco. 
MIÚÇA, s. f. Gastão de furo. >>"' 

Maunça. 
MIUÇALHAS, s. f. plur. Fragmentos- 

pequenos bocadinhos d'alguma couss- 
MIUÇALHO, s. m. Vid. MiuçalhaS. 
MIUDAMENTE, adv. (Do miúdo, coin" 

suflixo «mente). De modo miúdo, ® ^ 
bocadinhos, ou pedacinhos.-—Cortar 
damente lenha.—Quebrar pedra miüQ® 
mente. 

—Cora miudeza, por miúdo.—«Ep®' 
guntando-lhe miudamente a razão de si 
balalhi, elles lhe disseram, dando aciJ' 
pa a Mansi, que a ordenara por se a® 
fender á sua c.usta. Também lhe 
conta do cavalleiro da espera, quo aop ^ 
recer devia ter grandes obras, que, ''jl 
mo namorado ou vencido de Latranjí* 
cáram desafiados pera os dias que 
seu nome guardasse o valle.» Francis® 
do Moraes, Palmeirim dlnglaterra, CP' 
143. — «K como havia já mais de 
mezos que naõ sabiaõ novas de 
me tinhaõ por morto, acodio tanta 
te a me ver, que não cabia na Forli*' 
sa, perguntandome todos com as IfB , 
mas nos olhos pela causa da desvent'"^ ' 
em que mo vi«õ, e dandolhes eu 
muylo miudamente de todo o succe®^^ 
da minha viagem, o do infortúnio 
nelia passára, íicâraõ todos tão ^dm''^ 
dos, quo sem falarem nem responder 
cousa alguma se sahião benzea^rí 
me linhão ouvido.» Fernão Mendes "'.y 
to, Peregrinações, cap. 25. — 
de Faria lhes fbs muyto agasalho, 
quem desejava saber aquellas cousas , 
damente, e lhe mandou dar dous 
do cera, o hum sacco de pimenta, 
dente do marfim, do que este velho 
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todüs os mais ficáraõ lauyto satisfeytos. 
E tornaudo-lhes a perguntar de que ta- 
manho era aquella Ilha do Aynào, de 
quo tantas grandesas se contavão, lhe rus- 
ponderaõ elles.» Idem, Ibidem, cap. 44. 

«l'or naô me deter em coutar miuda- 
mente tudo o que se fes neste nosso ne- 
gocio até o {eyto ir concluso sobre flnal 
em que sü passaraõ seis mezes e meyo, 
nos quaes sempre estivemos presos pas- 
sando assás de trabalhos, direy breve- 
mente o que mais succodeu aló de todo 
este fnyto ser sentenciado, o qual corren- 

perante os dozo Conchalis da Menza 
do crime, que saõ (falando ao nosso mo- 
Jo) os Dezembargadores, e Juises das ap- 
pellações, e das revistas com alçada su- 
prema, os dous Procuradores desta casa 
da misericórdia que por nós faziaõ, to- 
ffiáraõ muyto a seu cargo fazerem revo- 
pr a injusta sentença, que contra iiòs 
fora dada.» Idem, Ibidem, cap. 101. 

—Cuidadosamente.—«Targiana bs re- 
cebeu com muito gasalhado, fazendo-lh'a 
cortezia, que tão altos principes mero- 
ciain, o despedindo-se elles delia, que 
iniudamente lhe perguntou pola dispo- 
sição do imperador o imperatriz, o todas 
suas amigas, se foram pera a cidade, le- 
vando Dramusiando comsigo, cansado o 
®em nenhuma ferida.» Francisco de Mo- 
raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 164. 

. Attentameute, com attoüção minu- 
ciosa.— «Depois, tornando a olhar a ser- 
pente mais miudamente, por ver se n'el- 

® achava algum indicio, em que tão pe- 
íjuena chavw servisse, enxergou em uma 
1'iiarga por baixo das conchas, de que 
®ra- composta, uma abertura pequena, 

lhe deu esperança do poder apro- 
veitar.» lílom, Ibidem, cap. 154. 

Por miuilo, com miudeza. — Contar 
^'udamente.—Períjuntar, obaervar miu- 

^mente.—«Ondodesombarcando em ter- 
iiiefoy logo ái Fortalesa ver o Capitaõ, 

^.he dey conta de tudooquesuccedera na 
'^gem, e lhe tratey miudamente do des- 

cobrimento dos rios, portos, o angras, 
novamente achára na Ilha Çamatra, 

ssim da pai te do mar Mediterrâneo, co- 
ododo Oceano, e dacommutaçSo do tra- 

0 da gente que nelles habitava, que ató 
"laõ não tivera com nosco nenhnra com- 
ercio.» Fernão Mendes Pinto, Peregri- 

^^ÇOes, cap. 20. — «E perguntandolhes 

ni?, por outras muytas cousas 
'-cessarias a nossa salvaçaõ, e segurau- 

r&õ ' °®da hum per si responde- 
de ^ propositu, de que Antonio 
s»ti " ''^dos os mais ficáraõ muyto 
dos^ o sobre tudo muyto pesarosos 
sg * ^®"^®'ichos passados, porquê bem 
Q que sem o Similau, que era 

nossa viagem, naõ podiamos 

Ibidlque fosse bem feyta.» Idem, 
''■"lui'"' —«Istoordenado, o Nau- 
"^sco"^ de novo a praticar com I e perguntamos por muytas cou- 

sas miudamente, a que respondemos mais 
conforme ao gosto que uelle viamos, que 
naõ ao que realmente era verdade; mas 
isto foy em certas perguntas, em que foy 
necessário ajudarmonos de algumas cou- 
sas tingidas por naõ desfazermos no cre- 
dito, que clle tinha desta nossa patria.» 
Idem, Ibidem, cap. 133.— «A attenção 
com que o estafermo cuja figura e ves- 
tuário acabamos de examinar miudamen- 
te olhava para o tropel de povo que se 
recolhia não indicava a mera curiosida- 
de de uma pessoa desoccupada, que nes- 
te semsabor divertimento gastasse o tem- 
po por não saber como o occupar me- 
lhor.» A. Herculano, Monge de Cister, 
cap. 10. 

MIÜDAR. Vid. Araiudar. 
MIUDE (A), loc. adverb. Com frequen- 

cia, repetidas vezes, amiudadameate. Vid. 
Miude, e Miúdo. 

Vencidos vom do somno, o mal deapertof!, 
Bocejando a miude so encostavam 
Pelas anlcnnas, todos mal cobertos 
Contra os agudos ares quo sopravam. 

CAM., LUS., cant. 6, est. 39. 

MIUDEÃR, V. a. Referir pelo miúdo, 
relatar alguma cousa com todas as mi- 
nuciosidades, circumstancias, etc. 

MIUDEZA, s. /. Minudencia; tenuida- 
de, delgadeza, pouco vulto d'alguma 
cousa.—Miudeza das feições.—Miudeza 
das sementes, de areias, etc. 

—Figuradamente: Inquirição, ou exa- 
cta consideração com que se repara, ou 
pergunta acerca de cousas miúdas, de 
pouco momento, rolacionando-as cir- 
cumstanciadamente.—«K se me eu deti- 
ve agora em particularizar as iniudesas 
destes trabalhos, foy pelo successo que 
elles tiveraõ, de que espero tratar là 
diante para que claramente so vejaõ os 
meyos por onde nosso Senhor ordena 
ser lüutado, e a sua santa Fò exaltada, 
como adiante se verá por este homem 
Japaõ, cujo nome era Angirò.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 202. 

—Prover em miudezas; prevenil-as, 
sttendel-as, remedial-as; não deixar es- 
capar ou esquecer qualquer minúcia.— 
«llepartio as estancias e guarda dellas 
aos capitães e pessoas sinaladas de seu 
arraial, e posto que tamanha providen-. 
cia pareciísse desnecessária em feito tão 
seguro, como parecia o seu : Albayzar, 
que de seus imigos tinha mais cònheci- 
mento, não se fiava tanto na fortuna, 
quo á descripção delia quizesse deixar 
suas cousas, antes, como bom capitão, 
so atalaiava pera o por vir: e tanto que 
lhe pareceo quo em todas as miudezas 
do exercito tinha provido, como convi- 
nha ao estado da guerra, por conselho 
dos princip.aes delia, mandou pôr fogo 
a toda a frota, deixando somente alguns 
bergantias e navios pequenos, do quo 
se podasse servir pera mantimentos.» 

Francisco de Moraes, Palmeirim d'Iu- 
glaterra, cap. 160. 

—Attentar por miudezas; reparar em 
minúcias, prestar attenção a cousas miú- 
das, pequenas. 

—Miudezas; minudencias, cousas de 
nouáda. 

— ttoneros vendáveis de pouco valor. 
—Negocio de miudezas.—Loja, ettahe- 
lecimento de miudezas. 

MIUDINHO, A. Üiminutiro de Miúdo. 
Muito miúdo. 

—Figuradamente : Falto de liberalida- 
de, mesquinho.—Homem miudinho; que 
dá, ou despende muito pelo roiudo. 

MIUDISSIMO, A, superl, de Miúdo.— 
Letra miudissima; quasi microscópica. 

MIÚDO, A, udj.. Diminuto, de pouco 
vulto, pequeno, pouco volumoso.—Grão 
miúdo.—Semente miúda como areia fina. 
Üppõe-se a graudo.—«Passando esta Ci- 
dade para a banda do meyo dia, que ho 
terra habitada do Aldoyas de Mouros 
Arábios duas legoas, entramos pelo de- 
serto : he despovoado seto jornadas do 
caminho, por areas muyto miúdas, e do 
serras dellas muyto altas, e isto dura a 
mayor parte dello.» Antouio Toureiro, 
Itinerário, cap. 36. — «Kl-rei de Etolia 
tirou armas do roxo o morado, côres 
pouco alegres, o quasi conformes, sem 
nenhum extremo, no escudo em campo 
roxo um touro negro. El-rei de Armênia 
veio armado do pardo com rozas d'ouro 
miúdas, no escudo em campo pardo a 
ave Fhenix, ora sinal do ser uma só no 
mundo a senhora, quo servia.» Francis- 
co de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, 
cap. 105. 

—Compras e vendas miúdas; de pou- 
co valor, miudezas.— «E quem o nega, 
PeratTonso Sardinha?—interrompeu mes- 
tre Antáo. —üs capítulos geraes prova- 
ram-se bem contra os fidalgos, o bem 
os despachou elrei; mas os que deviam 
apresentar-se? E os especiaes? Os do 
Lisboa, por exemplo? Nem palavra so- 
bre estas compras e vendas miúdas dos 
mercantes forasteiros, sobre que so ha- 
via requerido já a sua mercê.» A. Her- 
culano, Monge de Cister, cap. 17. 

—Povo, gente miúda; a plebe.—«As 
novas se espalharam pola cidade, e foi 
o alvoroço tão grande, que uns vinham 
vèr Floramão, outros iam á torro do gi- 
gante, sendo aquelle jirazer tão geral co- 
mo dantes fora a tristeza. As festas no 
povo miúdo so começaram tamanhas, 
tamanhas havia muiio tempo que na- 
quello reino se não fizeram. Flerida com 
quanto ouvia o alvoroço da cidade, es- 
tava tão atormentada dos medos passa- 
dos, que lhe faziam ainda rcc(?ar aquel- 
lo praz<ir não ser perfeito.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 
42.—«Por geral conselho e parecer de to- 
dos so tornaram á cidade com proposito 
d'aquelle dia não dar batalha, e primei- 
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ro prover as cousas do communi, que 
era gráa piedade ver a corn que as do- 
nas e donzellas e o outro povo miúdo 
vinham buscal-os.» Ibidem, cap. 169. 
—«Mas como o intento deste bemaven- 
turado Padre foy sempre augmentar o 
santo nome de Christo entre a gente 
mais nobre, por liie parecer que dahi 
resultaria mais facilmente a conversaó 
do povo miúdo, determinou de se pas- 
sar dalli alguns dias ao lleyno de Firan- 
do, que era adiante para o Norte cem 
legoas, como fes quando lhe pareceu 
tempo.» Fercão Mendes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 268.—«Quando, porém, no 
século xiii a população christan, alar- 
gando-se para o occidente, veio expul- 
sar os judeus do seu bairro primitivo, 
situado na actual cidade baixa, e os en- 
cantoou para a parte do sul da cathe- 
dral, a Alfama foi perdendo gradual- 
mente a sua importancia e converteu-se 
a final n'um bairro de gente miúda e, 
sobretudo, de pescadores. A Rua-nota, 
a aorta de Lisboa, rica de seiva, chama- 
ra a redor de si toda a vida da povoa- 
çâo.» A. Herculano, Monge de Cister, 
cap. 10. 

—Gado miúdo; ovelhas, cabras; op- 
põe-se a grosso. 

—Fructos miúdos; diz-se dos legu- 
mes, milho, e pães. 

—Caça miúda; coelhos, lebres, etc. 
—Peixe miúdo ; peixinhos. 
—Miúdas bomhardadas; freqüentes, 

vastas, amiudadas, em grande quanti- 
dade. 

Arrúmbão as miúdas liombardadas 
Os pangaios sublis da hruta gente. 
Desta arte o Portuguez em fim castiga 
A vil malicla, pcrílda, inimiga. 

CAM., i,ua., cant. 1, cst. 92. 

—Figuradamente: Que examina com 
miudeza; que repara em miudezas. 

—Feito com toda a execução, com to- 
da a minuciosidade.—Miúda inquirição. 

—Miúdo relator; o que narra as cou- 
sas pequenas, ou as grandes com as mí- 
nimas circumstancias. 

—Feições miúdas; as do rosto, que as 
não tem grandes. 

—Logarinho miúdo, e pobre; diz-se 
do pequeno povoado, que não só tem 
poucos habitantes, mas que se estende 
pouco em territorio, em lavoura, o com- 
mercio. 

—Obra miúda d'historias; muito abun- 
dante em allegorias, e assumptos diver- 
sos.—íTodalas casas se corrião umas por 
outras: em nenhum dos portaes achou 
porta, que impedisse a entrada: uma só 
casa vio, que a tinha, que estava apar- 
tada d'aquella ordem; esta era fechada 
com duas fechaduras grossas e fortes, a 
porta também de ferro sem outra com- 
posição : porem lavrada no mesmo ferro 
d'obra singular e miúda de historias an- 

tigas, que o cavalleiro do Salvaje não 
entendeo, nem tão pouco se deteve em 
trabalhar por entrar dentro, que vio que 
sua fortaleza lho impedia.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, capi- 
tulo 154. 

— Yender por miúdo, ou em retalho; 
diz-se do que não ó vendido por ataca- 
do, em grosso, por junto, em partidas. 

—A miúdo; loc. adverh. Freqüente- 
mente, com intervallos curtos. — «Mas 
em quanto isto assim não fôr, e eu fôr 
tão a miúdo visitado de vós, que traba- 
lho me pôde vir que não fique descan- 
çado. Quereis-me dizer quem sois, disse 
ella, pera tirar el-rei d'uma suspeita era 
que está? Meu nome, senhora, ó de tão 
pequeno preço, e ha tão pouco que cos- 
tumo as armas, que me correria sabel-o 
tão gram principe, antes de minhas obras 
me darem mais atrevimento.» Francisco 
de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 
140.—«Me pedio que o descommettesse 
daquella moça, ou que lhe deparasse 
meios de impedir M. de Senneterre de o 
visitar tanto a miúdo; fiz-lhe perguntas, 
e fôra-me impossível duvidar do amor 
de meu filho. Mas Suzanna (lhe disse eu) 
ama-o ella?» Francisco Manoel do Nas- 
cimento, Successos de Madame de Se- 
neterre. 

—Por miúdo; circumstanciadamente; 
miudamente. 

—Pisar miúdo; fazendo os regos com 
poucos intervallos. 

—Miúdos, s. m. plur. Peças de prata, 
ou cobre em dinheiro, de pouco valor. 
—«Algum pequeno terreno occupam pa- 
ra farinha. Não se achou quem trocasse 
oiro ou prata em miúdos para esmolas; 
unicamente o que tem obrigação de dar 
a vacca suppriu com pouco, ü sitio <5 ex- 
cellente e esplainado. E' estrada do Ma- 
ranhão.» Bispo doGrão-Pará, Memórias, 
pag. 181. 

—Os miúdos d'um animal; as entra- 
nhas, azas, pescoço, etc. 

—Gravôtos, troços. 
MIULLO , s. m. Pau entre as cãibas 

da roda do carro. 
MIUNÇAS, s. f. plur. Cousas miúdas; 

fructos menores. 
— Dízimos das miunças; o dizimo das 

cousas miúdas que se pagam nos arce- 
bispados, etc., como são frangos, ovos, 
leitões, etc. 

— Minudencias. — «Aquesto mesmo 
dia, depois de fornecermos nossos ven- 
tres com isso que traziamos para jantar, 
tomamos o caminho para Palmella que 
são duas léguas não muito grandes, mas 
tudo charneca tão aspera e desconversa- 
vel como um labrêgo, e, com mais car- 
riagem que um arraial de ciganos, che- 
gamos á villa já bem tarde, onde achei 
a máe que me pariu, e todo o gasalhado 
necessário de que a historia não f«z men- 
ção em particulares quo entram no con- 

to das miunças que por alvará de fóra 
não conhecem a nenhum historiador.» 
Francisco Rodrigues Lobo Soropita, Poe- 
sias e Prosas Inéditas, pag. 18. 

MIXERtCADOR. ) 
MIXERIGAR. Vid. MexerL.. 
MIXERIQUEIKO.) 
MIXILHÃO. Vid. Mexilhão. 
MIXO-LYDIO, adj. m. (Do grego my- 

xolydios, de mix, mixtura, e hjdios, ly- 
dio). Termo de Musica antiga.—Modo 
mixo-lydio; o mais agudo dos modos na 
musica antiga. 

— Sabstantivam'ente : O que tem mis- 
tura de mixo-lydio; diz-se do sétimo soffl 
da musica grega. 

MIXTÃO, s. f. (Do latim mixtionem, 
do mixtus, mixto). Termo do Pharmacin. 
Acção de misturar muitas drogas ou sub- 
stancias simples para formar medicamen- 
tos compostos. 

— A preparação ou medicamento que 
resulta d'esta acção.=Pouco usado n'es- 
te sentido. 

MIXT'ARABE, s. m. Misturado com 
arabe. 

t MIXTIBINARIO, A, adj. (De mixto, 
e binario). Termo de Miiieralogia. Crys- 
tal mixtibinario ; o que é devido a utu 
decrescimento mixto, e a outro decresci- 
mento por duas series. 

f MIXTI-BISUNITARIO, A, adj. (De mix- 
to, bis, tí unitário). Terrno de Mineralo- 
gia. Crystcjí mixti bisunitario; o que re- 
sulta d'urn decrescimento mixto, e d0 
dous outros decrescimentos por uma úni- 
ca serie ou ordem. 

MIXTILINEO, A, adj. (Do latim mix- 
tus, mixto, e Linea, linha). Termo" de 
Geometria. Figura mixtilinea ; a que e 
terminada em parto por linhas rectas e 
em parte por curvas. — Triângulos mix- 
tilineos. 

—Termo do Mineralogia. Crystal mix- 
tilineo; aquelle, cujas faces que o termi- 
nam, umas são planas e outras tomarauí 
a fôrma convexa. 

f MIXTINÉRVEO, A, adj. (De mixto, 
o nervo, nervurn). Termo de Botânica* 
Folha mixtinervea; aquella cujas ner- 
vuras sáo dirigidas em todos os senti- 
dos. 

f MIXTITERNARIO, A, adj. (De mix- 
to, e ternario). Termo de Mineralogia- 
Crystal mixtiternario; o que provém fl® 
um decrescimento mixto e do outro de- 
crescimento por três ordens ou series. 

-j- MIXTI-TRIUNITARIO, A, adj. (D" 
mixto, tri, tres, e unitário). Termo d® 
Mineralogia. Crystal mixti-triunitario: 
o que provém d'um decrescimento miX' 
to, e de tres decrescimentos por uma so 
ordem ou serie. 

f MIXTI UNIBINARIO, A, adj. (De vaif 
to, un, por um, o binario). Termo d® 
Mineralogia. Crystal mixti-unibinario! 
o que ó proveniente d'um decrescimen- 
to mixto, d'um decrescimento por u®* 
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serie, e de um terceiro por duas ordens 
ou series. 

MIXTO, A, adj. (Do latira mixtus, mis- 
turado, participio de miscere). Composto 
de muitas cousas do difTerente natureza. 
■— Corpo mixto. 

— Por extensão: Quo participa de dif- 
ferentes cousas. — Vida mixta. 

— Governo mixto; o quo participa da 
natureza de muitos outros. 

— Povo mixto; formado, composto- 
de todas as classes sociaes. 

Ern quanto o mar, e as Náos contempla attento 
O mixto Povo atonito, enleado, 
E 05 triunfaes Pendoens sacode o vento, 
Na prôa o duro ferro a pique alçado: 
D'entre tào numeroso ajuntamento 
Sob o peso dos annos cncurvado 
Krgue u voz lium varão, qual viva cliamma, 
E assim com pasmo universal exclama. 

J. A.. DE MACEDO, ORIENTE, Cant. 2, CSt. 13. 

—- Commissão mixta; a que é compos- 
d'homens pertencentes a duas ou mais 

Companhias, a duas ou muitas nações. 
—^Especie mixta; raça d'animaes pro- 

duzida por cruzamento. 
— Termo do Jurisprudência. Causas, 

seções mixtas; as que são ao mesmo 
*®mpo pessoaos e reaes. 

— Termo de Botanica. Jiolões mixtos; 
que produzem ao mesmo tempo fo- 

'Das o flores. 
Item. Vasos mixtos; os que apro- 

®6atatn na sua extensão os caracteres 
®®peciaes do muitas especies, que são, 
por exemplo, raiados n'um ponto, pon- 
tuados em outro, etc. 

.■—Termo de Mathematica. Proporções 
aquellas em que se compara a 

razão do antecedente e do conseqüente 
® sua diílerença. 

Item. Numero mixto; o que é com- 
posto de inteiros e de fracçôes. 

Figura mixta; a que é composta, 
parte, de linhas rectas, e, em parte, 
linhas curvas. 

— Mathematicas mixtas (por opposi- 
»^o a maihematicas puras) ou sciencias 

^^ysico-mathematicas; sciencias que pe- 
ás maihematicas os seus processos 

® calculo para resolver as questões que 
podem dar logar a equações. 
1 ' Termo de Grammatica. Termo mix- 
, ; terijQo da lingua de uma sciencia e 

® linguagem commum, ou vulgar. 
Termo de Mineralogia. Crystaes 

ixtos; os que resultam d'uraa lei mix- 
de decrescimento. 

Termo de Marinha. Embarcação 
xta; barco mixto; movido a velas e 

® Vapor. 
'''^rino de Relojoaria. Pêndulo mix- 

'üènt' adaptado a um movi- 

^^^^cnptura mixta; a dos manu- 
anteriores 8o século !x; tira as 

^otras ao mesmo tempo da maius- 

cula, da minuscula, e mesmo da cur- 
siva. 

— Casos de mixto fôro; os que per- 
tencem ao mesmo tempo ao juizo eccle- 
siastico e ao secular. 

— Império mixto; o poder de impôr 
penas pecuniarias, e não de sangue. 

— Côr mixta; a que resulta da mistu- 
ra de duas; de mescla. 

— -S. m.—Um mixto; termo da anti- 
ga chimica, que designava todo o corpo 
composto d'elomentos heterogeneos ou 
de differente natureza, e muitas rezes 
composto hypotheticamente de elemen- 
tos imaginarios. 

— A chimica moderna nSo renunciou 
completamente ao uso d'cste- termo, o 
emprega-o algumas vezes no sentido va- 
go d'um composto indeterminado. 

—Por extensão: Mistura (fig.) — «Os 
reis tinham ido distribuindo' essas gran- 
gearias, destinadas a alimentar a vida 
collectiva da sociedade, pelos seus ricos- 
homens, pelos serus infanções e pelos seus 
validos ; pelos seus bispos, pelas suas ca- 
thedraes o pelos seus mosteiros. D. Fer- 
nando, cujo caracter foi um mixto sin- 
gular de grande principe e de grande 
mentecapto, esgotara os derradeiros es- 
tillicidios que manavam das antig»s fon- 
tes (io rendimento publico, o a nobreza 
respigara até o ultimo grão o que resta- 
va da recolhida seara.» A. Herculano, 
Monge de Cister, cap. 12. 

f MIXTO-BARBARO, A, adj. (De mixto, 
ebarbaro). Que está em grego litteral, e 
em grego moderno. — Um prefacio mixto- 
barbaro. 

MIXTURA, s. f. (Do latim mixtura). 
Mistura de certas substancias para um 
fim determinado. — Mixtura cretácea.— 
Mixtura frigorífica. 

—Termo de Pharmacia. Medicamento 
liquido quo resulta da reunião de diver- 
sas substancias, e, particularmente, com- 
posto liquido de medicamentos muito acti- 
vos destinados a serem tomados por got- 
tas sobro assucar ou n'um copo d'agua. 

—Mixtura de cereaes; como a de cen- 
teio e cevada. 

—Pão de mixtura; o que é composto 
de varias farinhas. 

—Vi d. Mistura. 
MIXTURADA, s. f. Mixtura de algumas 

hortaliças, que se guizam juntamente. 
—Figuradamente: Miscellanea. 
MIXTURADAMENTE, adv. (De mixtu- 

rado, o o suffixo amente»). Com mixtu- 
ra, juntamente, sem distincção. 

MIXTURAR, 1). íí. (Do latim mixtus, 
participio de miscere). Ajuntar diversas 
cousas n'um só todo. — Mixturar agua 
com vinho. — Mixturar pós, farinhas, 
etc.; formando um todo mais ou menos 
uniforme. Vid. Misturar. 

—SoY mixturado. — «Donde, no prin- 
cipio d« queixfc só convém o uzo de me- 
dicamentos repellentès; para que o hu- 

mor que actualmento corre se divirta, o 
a parte se corrobore para quo não rece- 
ba : no augmento porém so devem com 
os repellentes mixturar medicamentos 
discucientes, ou rezolventes; mas de sor- 
te que ainda os repellentes vençáo, e se- 
jaõ em mayor quantidade; porque ainda 
neste tempo corro mnyor porção d© hu- 
mor á parte, do que he aquelle que ja 
está embebido, e infiltrado na mesma 
parte.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal Me- 
dico. 

—Syn. : Mixturar, Confundir. Mixtu- 
rar é juntar, unir, incorporar uma cousa 
com outra, ou muitas em uma só. Mix- 
turam-se os metaes quando se ligam; 
mixturam-se certos liquidos, certas subs- 
tancias reduzidas a farinha ou pó, e no 
sentido moral mixturam-se os velhos com 
os moços, as mulheres com os homens, 
etc. 

Confundir, no sentido physico, ó fun- 
dir juntamente, derreter dous ou mais 
metaes, os quaes, consolidando-se, não 
se podem distinguir, nem se separam fa- 
cilmente; no sentido moral dizemos con- 
fusão, ou ajuntamento confuso de povo, 
aquelle em que não ha ordem, nem dis- 
tincção de classes, de sexos, etc. 

O que não sabe distinguir as suas idéias 
tem o entendimento confuso, (guando to- 
dos faliam n'uma conferencia, dizemos 
que reina a confusão. 

A mixturar oppõe-se separar; a con- 
fundir oppõe-se propriamente distinguir. 

MNÁ, s. f. Moeda antiga, livra. 
MNEMÓNICA, s. f. (Do grego mnemo- 

nikos, de mnemon, que se lembra, recor- 
da, derivado de rrinemôn, memória). Ar- 
te de facilitar as operações da memória, 
de crear uma memória artificial. Todos 
os methodos da mnemonica se fundam 
sobre o principio da associação das idéias ; 
consistem em recordar factos complica- 
dos e difficeis de reter na memória por 
meio de combinaçõ>íS mais simples e mais 
fáceis, ou em ligar entre si factos ou no- 
mes que se apresentam isolados. 

Recorre-se sobre tudo aos processos da 
mnemonica para fixar no espirito datas, 
nomenclaturas, etc. 

Como as relações pelas quaes as idéias 
se associam mais facilmente e se ligam 
mais intimamente são as relações de lo- 
gar, de semelhança, ou de analogia, é 
também sobre estas duas relações que são 
fundados os principaes methodos de mne- 
monica: o primeiro é a localização, que 
se baseia na memória local, e quo asso- 
cia os objectos, que se querem reter de 
memória, com a imagem d'um logar, de 
um edifício, cujas partes são bem conhe- 
cidas; o segundo ó a symbolisação, que 
estabelece alguma analogia, quer nas cou- 
sas, quer nas palavras, entre o facto a 
reter e algum objecto mais familiar ao 
espirito. 

O rhythmo e a rima, sendo do nume- 
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ro dos meios mais proprios para auxiliar 
a memória, tem-se composto versos te- 
chtiicos que são muito úteis em certos 
estudos áridos, como o das liriguas, da 
historia, da geographia, etc. 

f MNEMONICAMENTE, adv. (Da mne- 
monico, e o suffixo «mente). Pertencen- 
te á mnemonica, que lhe ó concernente. 

MNEMONICO, A, adj. (Etymologia de 
mnemonica). Que diz respeito á memó- 
ria, quo a ajuda, auxilia.—Arte mnemo- 
nica.—Figura mnemonica. 

f MNEMONISAR, v. a. Fazer, tornar 
mnemonico, fácil de achar pela memó- 
ria.—Mnemonisar ttm facto, ou «m certo 
numero de fados, de acontecimentos, etc. 

-J- MNEMOSYNA, s. (Do grego Mnemo- 
synê, derivado de mnemô, memória). Ter- 
mo de Mythologia. A deusa da memória, 
denominada mãe das Musas.—As filhas de 
Mnemosyna. 

MNEMOTECHNIA, s. f. (Do grego mne- 
mê, e tekhnê, arte). Arte de augmentar a 
memória, de a fortalecer, entreter, e cul- 
tivar. 

MNEMOTECHNICA, $. f. Vid. Mnemo- 
technia. 

MNEMOTEGHNICO, A, adj. Que perten- 
ce á muemotechnia.—Processos mnemo- 
technicos. 

—S. m. O que pratica, ou ensina mne- 
motechnia. — £' um hábil mnemotech- 
nico.—«D. João 1?1 Ora essa!—exclama- 
rá algum dos nossos leitores—Doixae-nos 
cum D. João 11 Pobre bruto, que não sa- 
bia nem conhecia nada : nem os phalans- 
terios nem os charutos da Havana, nem 
a mnemotechnica nem a pyrotechnica; 
nem o systema eleitoral, nem as pilulas 
de familia; nem os coupons, nem as vel- 
las de stearina; nem as inscripções, bonds 
o carapetões, nem os dentes postiços. Que 
temos nós, homeus do progresso, da il- 
lustração, da espivitada e desenganada 
philosophia, com esses casmurros igno- 
rantes quo morreram ha quatrocentos an- 
nos? Tens razão, leitor. Fecha o livro, 
que não ó para ti.» A. Herculano, Mon- 
ge de Cister, cap. 4. 

MO, vocábulo mal escripto em vez de 
m'o, elisáo do pronome me com o arti- 
go o.—Foi este sujeito que m'o deu, que 
m'o mandou. 

MÓ, 3. f. (Do latim mola). Apparolho 
do moinho, ou lagar de atafona. 

— Apparellio de barbeiro para afiar 
navalhas, tesouras, e outros instrumen- 
tos secantes. 

—Pedra de moer. 
—Figuradamenle : Corro, praça, roda, 

circulo.— Uma mó de indivíduos. 
MüABITAS, s. m, plur. Oriundos de 

Moab. 
MOAGEM, s. f. Acto de moerem os 

moinhos, e apparelhos do assui-ar.—Es- 
te anno eata moagem fundixí muilo pouco. 

MOAL, s. m. Termo da província da 
Beira. Mangoal. 

f MOBED, s. m. Nome dos sacerdotes 
nos tempos posteriores da religião de 
Zoroastro. 

MOBIL, adj. es. de 2 gen. Vid. Movei.— 
«O Praser he o grande mobilde todas as 
nossas acçoens. Permite Deos que o ame- 
mos a fim de nos obrigar a trabalhar pe- 
la nossa própria conservação. Não ha 
cousa no mundo a que sejamos maissen- 
siveis do quo ao Praser, e tudo aquillo 
que he capaz do o procurar nos parece 
que faz a nossa verdadeyra felicidade.» 
Caval[eirod'01iveira, Cartas, liv.2, n.o38. 

MOBILHAR, ou MOBILIAR, v. n. Ornar 
uma casa de mobilia. 

MOBÍLIA, s. f. A reunião dos moveis, 
que servem para guarnecer o adornar 
uma casa sem comtudo fazerem parte 
d'ella. 

f MOBILIÁRIO, A, adj. Termo de ju- 
risprudência. Que é da natureza do mo- 
vei.—Oi bens mobiliários de uma succes- 
são.—Segundo o Godigo Civil Portuguez, 
as rendas constituídas, os effeitos públi- 
cos, os interesses nas empresas do com- 
mercio, etc., são bens mobiliários, 

—Acção mobiliaria ; toda a acção que 
tende á reivindicação de um movei cor- 
poreo ou incorporeo. 

—Direito mobiliário; direito á reivin- 
dicação de um movei corporeo ou incor- 
poreo. 

— Venda mobiliaria; venda de tudo o 
que é denominado movei. 

—Penhora mobiliaria; penhora de to- 
dos os übjectos quo podem ser conside- 
rados como moveis. 

—Successão mobiliaria; successão ou 
parte d'ella que consiste em moveis. 

— Herdeiro mobiliário; herdeiro só- 
mente de moveis. 

f MOBILICORNE, adj. Termo de Zoolo- 
gia. Que tem um corno movei. 

MOBILIDADE, s. f. (Do latim mobilitas). 
Propriedade geral dos corpos, em virtu- 
de da qual obedecem perfeitamente, e 
em todo o sentido, ás causas do movi- 
mento.—A mobilidade do mercúrio. 

—Faculdade que tem todos os corpos 
de poderem ser postos em movimento. 

—Movimento communicado. ' 
—Termo de cirurgia.—A mobilidade 

dos fragmentos; a possibilidade de fazer 
mover as duas extremidades de um osso 
quebrado. 

— Figuradamente: Impermauencia, 
instabilidade, inconstância. — A mobili- 
dade das cousas d'este mundo, 

—Facilidade em tomar diíferentes ex- 
pressões.— Este actor tem uma grande 
mobilidade na physionomia. 

—Facilidade em passar promptamen- 
te de uma disposição a outra. — A mo- 
bilidade d'i imaginação d'este individuo 
enraivece-me. 

MOBILISAÇÂO, s. f. (Do fiancez mobi- 
lisation). Ttifino du jurispru lencia. Ai;çáo 
de assimilar aos moveis. 

—Termo do a'3toinistração militar. Acto 
de fazer sentar ura corpo sedentário ao 
serviço activo de guerra. 

•j" MOBILISADO, pari. fass. ile Mobili- 
sar. — A guarda nacional mobilisada. 

MOBILISAR, 011 MOBILIZAR, u. a. S.v 
mclhar aos moveis.—Pelos contractos do 
casamento mobilisam-se algumas vezes 
immoveis. 

— Tornar movei, pôr em campo.— 
Mobilisou-se uma parte da guarda na- 
cionnl de tal cidade. 

f MOBILISAVEL, àíij. de 2 gen. Que 
pódo ser rnobilisado, posto em campo, 
—f/ma parte da guarda nacional é fflO- 
bilisavel. 

MOBILISSIMO, A, adj. superl. de Mo- 
bil. Muito rnobil. — Corpos mobilissi- 
mos. 

MÓCA, s. f. Termo do Brazil. Escar- 
neo, irrisão, mofa. —Fazer móca de al- 
guém. 

—Illusão, peta, mentira.—Isso é móca. 
—Termo vulgar. Cacheira cravais 'Io 

pregos.—Pregar com a móca cm algum 
individuo. 

MOCADAO, s. m. Termo da Asia. IV 
trão, arraes de lancha, etc. 

—Carcereiro. 
MOCAMAOS, s. m. plur. Negros fugi- 

dos no Brazil, vivendo pelos matos etfl 
quilombos, chamados outr'ora fugiões, 
calhambolas. 

MOGAMBINHO, s. m. Diminutivo deMo- 
cambo. IVqueno mocambo. 

MOCAMBO , s. m. Termo <io Brazil- 
Vivenda feita pelos negros fugidos no 
Brazil. 

—Qualquer domicilio, albergue no Bra- 
zil, onde se recolhem o habitam os fis- 
calisadores da lavoura. 

—Antigo bairro da cidado do Lisboa- 
MOCAMO, s. m. Casa, ou lugar sagr»' 

do, e de respeito. 
MOCANQUEIRO, A, adj. Termo popU' 

lar. Caprichoso, aíTectado, requobradoi 
invencioneiro. 

MOCANQUICE, s. f. Termo vulgar. Dü- 
licadeza atfectada, mimo excessivo. 

—Momo, bugiaria, momice. 

Faz outras mocanquices,^ 
Tudo por hum vintôm;—e inda por ineno.'', 
— Por dez réis, meus Senhores : 
— Se náo soia satisfeitos, restituimos 
— Logo á porta o dinheiro.— 

FRANCISCO MANOEL DO NASCIUK "íTO, FAU. 
LAFONTAINE, lÍV. 3, n.* 17. 

MOGARRARIAS, s. m. plur. DonativoSt 
feitos pelos reis de Ormuz aos soberano^ 
das terras, por onde passavam as cafil»®' 
que vinham commerciar a Ormuz, a 
de elles lhe não servirem de obstacul"' 
nem os roubirem. 

f MOCHLIQUE, s. m. Titulo do uiu''' 
vro cirurgical da collecção hyfipocratic"' 
quo contém a des iripção de algumas 
chinas de reducção. 
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f MOCOCO, s. m, Especie de maki da 
costa lio Moçambique. 

moça, s. f. Pessoa do sexo feminino 
siadajovou, rapariga, mochacha. 

—Nossos amigo3 iran per cousir 
Como bailamos, e poden veer 
Bailar moça de bon parecer. 

CANG. DE TROVA.S ANT., p. 40. 

Alguns delles vão per hi, 
E na estremadela sssi 
Nào lhes fica moça boa. 

GIL VICENTE, AUTO PASTORIL PORTÜGUEZ. 

A.nd, Mofina Mendes ouvi eu 
Assoviar, pouco ha, 
No valle de João Viseu. 

®í/o. Nunca esta moça socega., 
Nem samica quer fortuna: 
Anda em saltos como pôga, 
Tanto faz, tanto trasfega, 
Que a muitos importuna. 

' IDEM, AUTO DA MOFINA MENDKS. 

— «Em tocando á roda, fai logo co- 
l^necido de uma freira môçaque aliacer- 
''u de estar. Começaram a desbaratar- 

boas palavras do parte a parte. E, em 
quanto o logar o consentiu á conversa- 
ção, íamos a bom ir polos cumprimentos; 

foi a velha tão diligente nos reca- 
dos, que logo me mandou encaminhara 
utna grade das gabadas.» Soropita, l?oe- 
oias e Prosas Inéditas, pag. 27. — «E re- 
iraado-se com toda a gente para a praya, 

embarcou sem contradição nenhuma; 
® todos, inuyto ricos, o muycontentes, o 
®otiQ muytas moças rnuyto fermosas, que 

lastima veüas ir atacadas com os 
burrões dos arcabuses de quatro em qua- 
'''^1 e de sinco em sinco, e todas cho- 
®'idü, e os nossos rindo, e cantando.» 
•írnâo Mendes Pinto, Peregrinações, 

®?P- 65.—«E a pessoa de Antonio de Fa- 
la foy servida com oyto moças muyto 

*«3, e gentis mulheres, ülhas de mer- 
'idores honrados, que seus pays por amor 
® Matthous de Brito, e de Tristão de 

trouxoraõ da Cidade, as quaes todas 
vestidas como Sereas, que a mo- 

de danças faziaõ o serviço da menza 
o som de instrumentos músicos, que 
aviaõ muyto contentamento a quem os 

Itiidem, cap. 70.—«Fóra do es- 
^j<^do estavaõ nove moças vestidas de 

®a>asco carmesim, e branco lavrando de 
^^stiJor. Nòs tanto que chegamos junto 

Sftt '^ondo o velho jasia, nos pu- ^ nos de joelhos, e lhe pedimos esmola; 

com algumas lagrimas o 
"ossa arenga com as melho- 

de o tempo, e anecessida- os ensinavaõ, a velha acenando com 
<^0 nos disso.» Ibibem, cap. 83. 

E dhem que eu moça era 
ao tempo que ysso foi ser 
e como tempo do crescer 
tal>a;quo asbi justo me era 

d» me arrepender; 

Isto o mais se mo diz, 
crô que te falo verdítde, 
que nam tinha liberdade 
pera fazer o que fiz 
por minha pouca ydade. 

CHRISTOVÃO FALCXO, OBRAS, pag. 12 (OdiçSo 
1871). 

—«Casou cora ho Duque de Bragan- 
ça, dom Fernando, segundo de nome, 
e dõna Catherina, que faleceo moça, e 
dom João que depois de succeder no es- 
tado do Infante dom Fernando seu pai 
faleceo sem casar, e dom Diogo que suc- 
cedeo ao dicto dom loão, e houue mais 
dom Duarte, e dom Dinis.edom Simão, 
que todos faleceraõ moços.» Damiáo do 
Goes, Chronioa de D. Manoel, part. 1, 
cap. 3. 

E moças vam prometer 
a ydolos virgindade, 
e se vam ollerecer, 
e por si mesmas corromper 
em sinal de castidade. 
em humas lojeas polidas, 
muyto limpas, muy luíidas, 
em hum corno muy polido, 
qufí no meo está metido, 
se rompem nelle sobidas. 

GARCIA DE REZENDE, MISCELLANBA. 

—«Vio cl Rey o feito, e achou que 
sendo a molher viua elle tinha a cunha- 
da em casa, ~e que era moça fermosa, e 
que per morte da molher, e descuido 
dos parentes ficara assi com ello das por- 
tas a dentro, e que neste tempo a ou- 
uera e el Rey vendo isto disse: Ho dia- 
bo pode muyto, e nossa fraca humani- 
dade muyto pouco, e neste pecado da 
carne, ainda menos, e mais auendo dahy 
tantos aios de pecar, como he estarem 
sos em huma casa tanto tempo.» Idem, 
Chronlca de João II, capitulo 101. — 
«Sahindo hontem o Conde do Vocrata 
de casa do Conde de Harrach perto da 
noyte, encontrou hum dos seius Cosi- 
nheyros passeando com huma moça 
que eu conheço, e que he huma das 
mais lindas desta terra.» Cavalleiro de 
Oliveira, Cartas, liv. 2, n.® 6. — «Tinha 
Valentim vinte edous annos quando lan- 
çou os olhos náo sey se por amor, se 
por avaresa, se por ambição, em hum* 
moça de família nobre, o muito rica.» 
Ibidem, cap. 58.—«Agora não só ós mo- 
ça mas fermosa, porem a velhice, e a 
morte hão de chegar infalivelmente. Não 
te esqueças destes preceytos, grava-os no 
teu coração. Náo to enchas de presum- 
pçSo, e foge do gastar os teus annos em 
loucuras, e em liviandades.» Ibidem, 
cap. 80. 

—Figuradamente: Criada der servir.— 
«A mãe da noyva, que neste gosto mos- 
trava ter a mayor parte, se foy muyto 
contente a huma camera aonde a filha 
eutaõ estava lavrando com outras moças 
nobres de seu serviço, e a trouxe pela 

mão à sala aonde o pay estava com todo 
aquelle ajuntamento de irmãos, tios, e 
parentes seus, e todos lhe deraõ os pa- 
rabéns de tamanha honra.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 199. 

—Moça chamorra; rapariga que anda 
tosquiada, o não traz o cabello corppri- 
do nem atado: taes eram as de Lisboa 
pelos fins do século xrii. 

—Figurada e vulgarmente: Amiga, 
manceba, amasia.— «loão Machado an- 
dando em hum alpendero que o laura- 
dor tinha ante a porta apalpando ondo 
se agasalharia cora a moça por ser de 
noite, foi dar com huma albarda e todo 
seu auiamento : per os quaes sinaes sen- 
tindo que andaria a bosta fóra a pacer, 
caladaoiente a foi buscar.» Barros, Dé- 
cada 2, liv. 6, cap. 9. 

—Syn. : Moça, donzella. Vid. Don- 
zella. 

MÓÇA, s. f. Vid. Mossa. 
MOÇAFO, s. m. Livro sagrado da sei- 

ta de Mahomet, conhecido pelo nome ilo 
Alcorão.—«E depois de se prover no re- 
medio dos feridos, e em despejar o cam- 
po dos mortos, mandou chamar a con- 
selho todos os Reis, Sanguis do Pates, 
e Capitães assim do mar como da terra, 
e lhes disse, que ello tinha feyto voto 
solenne, e jurado num Moçafo de Mafo- 
ma que he o livro da sua l«y, de naõ 
deyiar aquelle cerco atè naõ pòr a ci- 
dade por terra, ainda que por isso per- 
desse todo seu estado.» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 175. 

MOÇALHÃO, s. m. Augmentativo do 
Moço. AIoço crescidote, espigado, taludo. 

MOÇÃO, s. m. (Do latim motio). Mo- 
vimento. 

—Figuradamente: Impressão, commo- 
ção, abalo. 

MOÇAR, s. m. Termo antiquado. Ou- 
teirinho ou pardieiros que se formam dos 
edificios arruinados. 

—Dizia-se também monçar. 
MOÇASINHA, s. f. Diminutivo de Mo- 

ça. Rapariguinha, moça ainda novinha. 
MOCETA, s. f. Diminutivo do Moça. 

, MOCETÃO, s. m. Augmentativo do Mo- 
ço. Termo popular. Moço taludo. 

MOCETE, s. m. Diminutivo de Moço. 
MOCETONA, s. f. Augmentativo do 

Moça. Moça crescida, taluda. 
MOGHA, s. f. Vid. Alphamocha. 
-J- MOCHACHA. Vid. Mucíiacha. 
MOCHACHIM, s. m. Vid. Muchachim. 
f MOCHADO, part. pass. de Mochar. 
MOGHADURA, s. f. Mutilação com que 

se torna mocho o animal. 
MOCHAR, V. a. Tornar mocho, cortar 

orelha, cauda, ou algum outro mem- 
bro. 

—Figuradamente : Da briga saiu mo- 
chado de uma orelha; troncho. 

MOCHETA, s. f. Termo de architectu- 
ra. 0 espaço plano da columna encana- 
da, além das cracas e estrias. 
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MOCHICÃO, s. m. Termo familiar. Mur- 
raça, socco. 

MOCHILA, s. f. Sacco dos soldados em 
que elles levam roupa e algum manti- 
mentü ás costas, quando marcham. 

—Especio de caparazão de gineta. 
—S. m. Criado inferior em qualidade 

ao cocheiro, ao lacaio. 
MOGHILETA, s. f. Diminulivo do Mo- 

chila. - 
MOCHILINHA, s. f. Diminutivo de Mo- 

chila. 
1.) MOCHO, s. m. Termo de zoologia. 

Ave noeturna, do grandeza superior á 
do noitibó, porém inferior á da coruja. 
—íFid. Esse tal lancem-no aos leões, 
encampem-no aos escudeiros, descerão 
a ello como pardaes sobro mocho.—Esc. 
Mas quantos ha da vós outros, em quem 
isto pode caber se quizesseis conhecer- 
vos?» Francisco de Moraes, Dialogo 1. 
—«O homem da grenha ruiva arregalou 
ainda mais os olhos, arredondados como 
os de um mocho.» A. Herculano, Mon- 
ge de Cister, cap. 15. 

—Assento sem encosto para uma pes- 
soa só. 

2.) MOCHO, A, adj. Troncho, privado 
de algum membro.—Gato mocho. 

—Carneiro mocho; carneiro que não 
tem cornos, por lhe serem cortados. 

MOCIÇO. Vid. Massiço. 
MOCIDADE, s. f. A idade do moço, a 

idade juvenil, desde os 14 aos 24 an- 
nos. —íO imperador e a imperatriz de- 
pois de passarem com seus filhos toda- 
las cousas a que o amor e razáo os obri- 
gava como pais, achando-se na camara 
onde já outro tempo com tanto trabalho 
e risco algumas vezes se viram, sendo 
elle cavalleiro andante, fez-lhe tamanha 
saudade cuidar naquelle gosto passado 
qu'em sua mocidade tiveram, e que se 
então poderam tornar a elle de novo, 
ainda que fora com muito maior peri- 
go do que dantes era, ambos o tomaram 
a troco de todo seu senhorio.» Francis- 
co do Moraes, Palmeirim dlnglaterra, 
cap. 44.—«Discurrindo por todalas prin- 
cezas, chegando a Flerida, perguntou a 
Polinarda, que a tinha da mão, quem 
era. Depois de o saber, algum tanto se 
deteve em a olhar, que ainda que já sua 
idade saisse dos termos da mocidade, ti- 
nha singular parecer: depois, vendo Lio- 
narda e Miraguarda, teve bem que cui- 
dar e de que haver inveja, além de fi- 
car triste de vér solta quem cuidava que 
tinha presa.» Ibidem, cap. 164. 

O primeiro não fui, que entre os Pastores 
Em ti busquei honesta sociedade? 
Em pretender constante oa teus favores 
NSo consumi a tenra mocidade? 
Que frios em Janeiro, cm Julho ardores 
Náo soffri já no monte, já na herdade ? 
E he crivei que finezas tSo sabidas 
Castigues, como offensas recebidas ! 

J. X. DE MATTOS, RjMAS, pag. 167. 

—«Sendo el Rey Príncipe no tempo 
de sua mocidade folgou muyto com Nu- 
no Pereyra, fidalgo de sua casa, homem 
galante, cortesáo, e bom trovador, e sen- 
do assi priuado pedio ao Principe, que 
lhe fizesse merce de hum aluará em que 
lhe prometesse de ho fazer Conde tanto 
que fosse Rey.» (iarcia de Rezende, Chro- 
nica de D. João II, cap. 24. — «É nos 
dias era que se abre. para a patria uma 
longa carreira de desventuras, que tu 
surges, gardingo, como a lembrança que- 
rida dos formosos dias da nossa mocida- 
de; é na vespera de uma lucta em que 
se vai resolver se ha-de ser livre ou ser- 
va a terra dos godos.» A. Herculano, 
Eurico, cap. 8. —■ «Verdade é que Vas- 
queannes me falou nisso, e que não achei 
estranha a proposta: mas Leonor prefe- 
re Lopo Mendes; mudou de amores: tam- 
bém eu na mocidade mudei mais de uma 
vez. Além disso, o meu faturo genro é 
mais rico e nobre, e o que eu prefiro a 
tudo é a felicidade de Leonor.» Idem, 
Mouge de Cister, cap. 2. 

—Figuradamente: Os moços, mance- 
bos. — «Vontades novas fazem os tem- 
pos, e quem nisso atentar as dará de si; 
a mocidade he aparelhada a alvoroços 
e a cousas que tem tam comprida conta 
que lhe nam posso dar soma.» D. Joan- 
na da Gama, Ditos da Freira, pag. 65 
(ult. edição). 

—Figuradamente: Actos indiscretos. 
— Os verdores da mocidade. 

—Mocidades de prepo; vicios difficul- 
tuosos dos mancebos. 

—Syn. : Mocidade,jMveníud(!. Vid. Ju- 
ventude. 

MOCINHA. Vid. Moçasinha. 
MOCINHO, s. m. Vid. Moçosinho. 
MOCISSO, A, adj. Vid. Massiço. 
MÔCO, s. m. Vid. Muco. 
MOCÓ, s. m. Termo do Brazil. Peque- 

na bolsa do couro, que os pedestres le- 
vam ás costas, cheia de papel, fato, e 
alguma provisão. 

MOCOSO. Vid. Mucoso. 
MOCOTÓ, 5. m. Termo do Brazil. Mãos 

de vacca, de boi, cruas ou guizadas. — 
Jantar um bocado de mocotó. 

—Mocotó sem saíy cousa som gosto, 
insipida. 

—Alguns pronunciara erradamente ma- 
cató. 

1.) MOÇO.s. m. Pessoa do sexo mascu- 
no ainda joven, mancebo, rapaz. 

Náo era Sancho, nSo, tâo deslionesto 
Como Nero, que um moço recebia 
Por mulher, e depois horrendo incesto 
Com a mãe Agrippina commettia. 

CAM,, LU5., cant. 3, cst. 92. 

Bem como entre os mancebos recolhidos 
Em Canusio, relíquias sós de Cannas, 

• .Ta para se entregar, quasi movidos, 
A' fortuna das fôrças Africanas, 
Cornelio moço os faz, que os compellidos 
Da sua espada jurem, que as Uomanas 

Armas nao deixarão, em quanto a vida 
Os nào deixar, ou nellas for perdida. 

OBR. CiT., cant. 4, est. 20. 

—«Este sendo moço pequeno, seu p«® 
que era homem de pouca sorte, e gs* 
nhaua sua vida á porta de sua casa « 
vender fruita, o deu a hum mercaiiof 
grosso da terra.» Barros, Década 2, hv. 
5, cap. 2.—«No qual tempo por seu ps® 
ser homem de muita idade, este gouer- 
nador no modo do gouerno se fez tyrs^' 
no, 6 elle Geinal era quanto foi moço,"® 
sofreo: peró como teue idade e quiz e"" 
tender em suas cousas, estaua jâ o ty- 
ranno tão senhor da terra, que em duas 
batalhas ficou elle Geinal desbaratado.» 
Idem, Ibidem, liv. 6, cap. 2.—«E dests 
havemos muitas vezes de fallar pelo n®' 
curso da historia, que por isso o dain"® 
aqui a conhecer, que estando o pai o® 
artigo da morte pedio ao filho ísmaeli i 
que lhe succedia no Reyno, que a se" 
irmão Meale, que ficava moço, o não 
tasse, e o fizesse Religioso.» Couto, D®' 
cada 4, cap. 4. — «Hum legitimo, fflOÇ" 
de treze, ou quatorze annos, o outro b»5' 
tardo de vinte e dous, homem muy 
moso, e bem disposto, e de muito bo® 
entendimento, e tal ordem teve na jof 
nada, que chegou do noite a Adòm, e W 
demandar a porta por onde havia da 6"' 
trar a Cidade, aonde jà os conjurados 
esperavaõ, que o meteraõ dentro seoa s®' , 
rem sentidos.» Idem, Década 6, ' 
cap. 1.—«Desta maneyra passamos i 
espaço do diá na confusaõ que o c(iso'' j 
sinos dava, quando vimos vir hum 
ço, que poderia ser de dezassette até 
zoyto annos, ora sima de hum boto c* 
vallo, acompanhado de quatro hotn®'' 
de pó, líum dos quaes trasia duas lebr®®^ i 
e outros sinco nivatores, que saõ » 
do dl) faysaens, e hum açor na maó. 
ao redor de si huraa quadrilha de sp' ' 
ou sotte cães.® Fernão Mendes Pin'"^ 
Peregrinações, cap. 83.—«A Nancà s®" 
do certificada deste poder que vinha s® 
bre ella tomando conselho sobre o 
nisso devia fazer, se assentou que P 
nenhum easo o esperasse, visto sef* 
seus filhos moços, e ella mulher e a 
gente muyto pouca, fraca, e desarto» 
e muyto falta de todo o necessário p® 
se defender de tantos inimigos, e taó b 
providos.» Idem, Ibidem, cap. 
te dom João de Meneses filho mais 
ço, foi hum dos estimados fidalgos 
tes regnos, e nos de Castella, de [ 
tos em seu tempo viueraõ, porqu® j 
armas, e prudência facilmente 
ou passaua qualquer outra pesso» 
que estas duas nobres artes se po®®?, p, ! 
achar.» Damião de Goes, Chronica o 
Manoel, part. 1, cap. 12. — »E P° 
Principe ser moço, o lhe querer 8^' je { 
bem, lhe deu o aluará feyto á 
de Nuno Pereyra sem 6 ninguém s» 
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o qual leue rnnytos annos em segredo, 
sem disso dar parte a pessoa alguma, nem 
lerabrar mais ao Priticipo. E depois que 
icy alQado por Key, Nuno Pereyra com o 
flluará na mão lhe veo requerer que lho 
cumprisse.!) Rezeude, Chronica de D. João 
'Ij cap. 24. — «Ao despedir chamou por 
ura filho moço que trazia consigo.» Fr. 
Luiz de Sousa, Historia de S. Domingos, 
uv. 2, cap. 17. — «llemeto a Y. M. o re- 
médio Inglez contra o qual não ha Fe- 
vre que subsista, o se elle não for capaz 
•le o curar, toma V. M. que o não repu- 
tarão dviqui em diante como hum moço 
feito á moda.» Gavalleiro d'01iv(nra, Gar- 

liv. 2, cap. 99.—«Os prosperos e des- 
graçados comparo eu com os velhos, e 
os moços per huma ladoyra acima.» Fran- 
cisco Manoel de .M'!llo, Apologos Dialo- 

pag. .30. 

E que tardança 
Pode a j ornada ter ?—Murmura?, Véllio ? 
Vô morrer ossos jlííípoí, 
Gomo vão, como correm. Huscâo Mórtes; 
Mortes fermosas sim, mórtes illustres, 
Mas todavia cértas 
K bem vOzes cruéis. 

F. M. DO NASCIMENTO, F.VB. DR LAFONTAINE, 
liv. 3, n." 4. 

—«Emfim o camareiro mór voltou. To- 
as diligencias feitas para encontrar o 

''loço Fernando tinham sido inúteis. Nem 
sequer se achara o seu pagem. Ninguém 
sabia dizer quando, de que modo ou pã- 
^ onde tinham um o outro partido.» A. 
"6rculnno, Monge da Cister, cap. 26. 

~~Termo de Marinha. Moço do gover- 
classe do marinheiro, entre o moço 

® mancebo, e que já governa o leme 
toaipo bonançoso. 

■^-Significa o mesmo que menino. — 
'Acharam Santa Maria o .íoseph, o o Mo- 
'?^Posto no presepio.» Em Viterbo, Elu- 

p ^0 criado de servir, servo. — *.Dout. 
Tece-rne isso mais modo de briga que 
® negocio; ora agora vos assentai, e dir- 
os-hoi, que cousa ó ministro da justi- 

que cuido que o não sabeis. Moço dá 
® uma cadeira.» Francisco de Moraes, 

te^H ° 2. — «Perô como dom João en- _ ndeo o artificio, e conheceo que o mo- 
^ ®ra de hum homem que ás vezes nas 

rontas se aproueitaua dos pês, disso ao 

ten^^ • '^''"ás a teu senhor que em peni- 
que merece por isso que tu fa- 

j lhe quero dar mayor pena, que 
^Jluo ell(j leua por ir nesta jornada, on- 

Ha^'^se ha elle de aproueitar 
t„ o ^ çapa- 

Barros, Década 2, liv. 3, cap. 10. 

não AíTonso d'Alboquerque 
g. "uuir, nem menos ver Tuam 

Ibe mandou dizer a 

nhsn" Portugueses não ti- 
Ura hum rostro, huma pala- 

' o hum Deos: e desta vez 
voL, ivr—36. 

per artificio trouxe este Tuam Bandam 
hum moço chamado Bastião, que estaua 
com Rui d'Araujo, e era aquelle que üio- 
go Lopez achou na ilha de São Louren- 
ço (como atras fica).» Idem, Ibidem, liv. 
6, cap. 3. — iJesu, Jesu, Jesu, venha 
vossa merce cá, e verá huma cousa assâs 
lastimosa. Antonio de Faria com todos 
os mais que com elle cstavão, correu lo- 
go à proa com muyta pressa, o quando 
vio os moços jazer todos mortos huns so- 
bre os outros, ficou tão cortado que náo 
podendo ter as iagrymas, pondo os olhos 
no Ceo, o com as mãos levantadas disse 
em voz alta, o magoada.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 51. — «E 
querendo Antonio de Faria aproveytar 
hum moço seu, que chamavaõ Costa, o 
fes escrivão dos cartases, que se haviaõ 
de dar aos Necodás, a que logo taxou o 
preço, o qual havia de ser aos dos jun- 
cos sinco taeis por cartàs, e aos dos van- 
cões, o lanteás, o barcaças dous.» ídem, 
Ibidem, cap. 152.—«Os dous começàraõ 
logo a entender era cobrarem sua fasen- 
da, e foraõ por toda a Ilha com obra de 
sincoenta, ou sessenta moços que os se- 
nhores delles lhe emprestàraõ, a recolher 
a seda molhada que ainda estava a en- 
xugar, de que todas as arvores estavaõ 
cheyas, a fóra mais de duas casas em que 
estava a enxuta, e a melhor «condiciona- 
da.» Idem, Ibidem, cap. 60, — «Neste 
meyo tempo pedio a hum moço pequeno 
seu pagem que estava junto, delle, o be- 
tere, que saô humas certas folhas de tan- 
chagem, que elles costumaõ comer con- 
tinuamente, porque lhes fas bom bafo, 
e purga as humidades do estomago, e 
parece que quando o pedio ao moço, elle 
o naô ouvio, e este moço seria de doze 
até treze annos, a apontolhe a idade, 
porque me pareceu necessário para o que 
heyde dizer.» Idem, Ibidem, cap. 177.— 
«E andando assi em busca cios ditos pa- 
peis, topou com algumas cartas, e estru- 
ções de Castella, e pera os Reys de Cas- 
tella, dellas próprias, e outras emendas 
corrigidas, e ommendadas da letra do 
mesmo Duque. E como assi vio, escon- 
didamente do moço as tomou todas, e 
meteo na manga, e se foy a casa, e se- 
cretamente vio todas.» Garcia de Rezen- 
de, Chronica de D. João II, cap. 28. 

—Conselho dos moços da camara; con- 
selho que regulava a sua policia, e ser- 
viços, e ura prestes d'elles. 

—Loc. ANTIQUADA : Moços amostrudi- 
ços, ou noviços, ou ensinadiços; aprendi- 
zes. 

—Moço fidalgo; fôro, em quo el-rei fi- 
lha ou toma algumas pessoas para seu 
serviço ; tem melhor graduação os moços 
fidalgos com exercício no paço. 

—Moço da camara; moço que serve na 
camara d'el-rei. — «Depois que foy mor- 
ta, o trasida fora à praya, foy o praser 
delRey tamanho, que a todos os pesca- 

dores que alli se achàraõ, libertou de 
hum corto tributo, que antes pagavaõ, o 
lhes deu nomes novos de homens no- 
bres, e a alguns Fidalgos, que alli esta- 
vaõ acoytos a elle, accrecentou os orde- 
nados quo tinhaõ e aos gucfos, que saõ 
como moços da Camera, mandou dar mil 
taeis de prata, e á mim mo recebeu com 
a bocca muyto chea de riso.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 223. 

—Moço de mulas; moço quo servo na 
estrebaria. 

—Moço de esporas; moço que leva as 
esporas do cavalleiro, ou de outra illus- 
tre personagem, o lh'as tira, e põe ao ca- 
valgar. 

—Moços de estribeira; os que vão aos 
lados do carro do rei ou adiante. — «E 
estando el Rey em Almeyrim andando 
passeando no campo, ho Príncipe se apar- 
tou com o Cardeal a-cauallo, eforão pas- 
seando caminho de Santarém, e á ponto 
Dalpiarça o Príncipe mandou ficar todos, 
e só cora o Cardeal, e hos moços destri- 
beyra adiante afastados, passou a ponte 
Dalpiarça.» Garcia de Rezende, Chroni- 
ca de D. João II. 

—Moços do côro; os que cantam no 
côro com os conegos; meninos do côro. 
—«Os moços do côro são principalmen- 
te bem creadinhos, que parece que es- 
tão em corja e guardam ao pó da letra 
a instituição de Lycurgo, porque diante 
dos mais velhos não cobrem a cabeça; 
e trazem já esta cortezia tão afiada quo 
cortara uma palha no ar, como dizem 
os atafonoiros da minha terra.» Fernão 
Soropita, Poesias e Prosas Inéditas, ca- 
pítulo 21. 

—Moço escudeiro; fidalgo que tem o 
cargo d'escudeíro do rei. — «Foi então 
que o incêndio, como o moço escudeiro 
o previa, rebentou impetuoso: a lucta 
do orgulho ferido cora o amor avivado 
pela oíTensa só serviu para revelar á 
consciência aterrada da amante de Fer- 
nando que a sua paixão era invencível.» 
A. Herculano, Monge de Cister, cap. 
20. — «O moço escudeiro recuou. Fr. 
Vasco proseguiu: Fui néscio; fui idio- 
ta... Já o não sou. Agora lembra-mo tu- 
do... tudo... o passado, como so fosse 
presente!... Lembra-me, até esse nome 
que tu n'uma hora esqueceste...o nome 
daquella cujo amor acaba de te despe- 
nhar do valiraento de um rei na beira 
do patibulo...» Ibidem, cap. 28. 

2.) MOÇO, A, adj. Quo está na idade 
juvenil, que está no verdor dos annos. 

—Figuradamente: Indiscreto, inexpe- 
riente, leviano. 

-J- MOÇOCO, s. m. Termo antiquado. 
Menino que servia na igreja, ou sacris- 
tia, e quo ajudava á missa com vestes, ou 
opa ecclesiastica, ou sotaina; sacrístão. 
Estes meninos como addídos ao serviço 
da igreja, e participantes dos seus emo- 
lumentos, foram chamados Mositihos, 
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Mansinhos, Fradinhos, Monginhos, Mo- 
nacilhos, Monachinos e Moçocos.=Eni Yi- 
terbu, Elucid. 

MOÇOSíNHO, s. m. Diminutivo do Mo- 
ço. Moço ainda muito noviiiho. 

MOCUJÉ, s. m. Arvore, e fructo doBra- 
zil, assim chamado. 

MOÇUAQUIM, s. m. Raiz medicinal, 
oriunda de Moçambique, d'Africa. 

MODA, s. f. (üo francez mode). Uso 
corrente dependente do gosto o do ca- 
pricho.—«Sou colérico, e seria desespe- 
rado se soubesse que ella tinha hum 
Ghichisbeo por se conformar com a mo- 
da quanto mais não fosso, o que na mi- 
nha ausência bobião ambos do dous á 
saúde do cioso, do impertinente, e do 
galante marido.» Cavalleiro d'01iveira. 
Cartas, liv. 2. n." 32.—«Paroce-me que 
uso destes, e julgo que são os mais pra- 
ticados. Parece-me também que a anti- 
ga moda de faser rolos com as meyas se 
renova, e se estabelece: he preciso náo 
despresar este ornato que se tinha cedi- 
do aos velhos mal a proposito.» Ibidem, 
cap. 65. 

IJ da Arte da Cosinha tSo sómente 
(Que 6 cbra, quanto a mim, mais proveitosa 
Aos liomsns, que o I''rancez, quo anda na moda). 
Alguns pedagos leio, estando rago. 

Di.Niz DA. cnur-, IIYSSOPE, cant. 5. 

—Loc. ADV.: Á moda; ao uso, ao 
gosto ultimamente introduzido.—Trajar 
ú moda. 

—Passar de moda; deixar de ser do 
gosto moderno. 

—Maneira, phantasia.—A natureza 
serve cada «m ú sua moda. 

— Ultima moda, ou moda nova; p uso 
Sue vem de novo para substituir, ou mo- 

ificar o corrente e adoplado. 
—Plur. Cantigas novas, que se põe 

no cravo, viola,- etc.—Cantar modas. 
—Syn. : Moda, uso. 
—Moda é um uso novo, que não se 

chega a generalisar: desde o momento 
em que chega a ser adoptado por todos, 
ou pela maior parte e durante algum 
tempo, já é uso. 

—O principal objecto do que segue 
sempre a moda, ó o despertar a atten- 
ção, distinguir-se no gosto, na novidade 
e variedade. O objecto do que segue 
sempre o uso, é o não tornar-se singu- 
lar entre os demais. 

—Todo o uso foi moda em seus prin- 
cípios. As mulheres variam tanto, e tão 
a Diiudo seus adornos, quo estes conser- 
vam quasi sempre o nome de modas; 
poucas vezes se lhes chega a dar o no- 
me de usos. 

—Syn. : Moda, voga. 
—Moda é um uso rápido, que em vir- 

tude do gosto ou do capricho so intro- 
duz na sociedade. Voga é o concurso de 
muitos individuos, excitados pela repu- 

tação, estima e preferencia aos outros 
objectos do mesmo ganero. 

—E moda trazerem as damas vestidos 
curtos ou compridos, afogados ou deco- 
tados, com balão ou sem elle. Está em 
voga a loja da modista Amélia, estão em 
voga as partidas da duqueza de..., etc. 

MODAL, adj. 2 gen. Termo de philo- 
sophia. Que pertence á modalidade.—Os 
accidentes modaes. 

—Proposição modal; proposição que 
contém alguma restricção. 

—Termo de jurisprudência. Que se 
refere a um modo particular de fazer 
uma cousa.—Disposição modal. 

—Termo de musica. — Notas ou cor- 
das modaes; notas que caracterisam o 
modo maior ou menor. 

MODALIDADE, s. f. (De modal, com o 
suffixo «idade»). Termo de lógica. Modo 
de ser. 

—Restricção, limitação, relação das 
proposições modaes. 

—Termo do musica. Indicação do mo- 
do no qual so toca.—É mister determi- 
nar a modalidade, 

f MODELADO, part. jmss. do Modelar. 
Feito segundo um modelo. 

—<S. m. Termo do pintura e de escul- 
ptura. Representação, imitação das fôr- 
mas.—Um bom modelado. 

MODELADOR, A, s. Pessoa que mode- 
la, que faz modelos. 

f MODELAGEM, s. f. Termo de escul- 
ptura. Operação do que modela. 

MODELAR, V. a. Termo do esculptu- 
ra. Representar por um modelo em ter- 
ra mollo, em còra, em gesso. 

—Moldar, tirar em molde as bellas 
obras da antigüidade. 

—Termo de pintura. Fazer exacta- 
mente por meio do claro escuro, o re- 
levo das figuras, as indicações dos pla- 
nos, e os detalhes do systema muscular. 

—Dar a fôrma exterior. — O oceano 
tem contribuido por sua parte a mode- 
lar o globo. 

—Figuradamente; Regular, confor- 
mar, traçar. 

—Modelar-se, v. re(l. Regular-se, con- 
formar-se.—Os novos animaes modelam- 
se pelos velhos. 

MODELO, ou MODELLO, s. m. (Do la- 
tim modulus), Objecto de imitação. — Um 
modelo de escriptura. — Seguir, imitar o 
modelo.—«Quem he que poderá pintar 
os cuidados, as perplexidades, e as an- 
gustias, que produz o temor de ver a 
menor porcaria em hum çapato feito po- 
lo modelo de servilha, e quem poderá 
deyxar do admirar-se das diligencias tra- 
balhosas que se executão para meter pe- 
los olhos de todos a idea, e a formosura 
de hum laço de espadim do ultimo gos- 
to?» Cavalleiro d'01iveira, Cartas, liv. 
2, n.o 43.—«Sem ambicionar para elle 
a qualificação do poeaia em prosa—que 
náo o 6 por certo—também vejo, como 

todos hão-do ver, que não ó um roman- 
ce historico, ao menos conforme o creou 
o modelo e a desesperação de todos os 
romancistas, o immortal Scott.» A. Her- 
culano, Eurico, notas. 

—Termo de esculptura, de pintura, 
de architectura e de muitas outras artes. 
Representação em terra, ou em outr» 
qualquer matéria, de uma obra que.se 
pretende executar. — Um modelo de 
cêra. 

—No commercio de certas artes, diz- 
se as estatuas, os grupos que pertencem 
a esta ou áquella casa.—Esta estatua « 
modelo da casa de... 

—Figuradamente: O que é para f 
cousas do espirito ou para as cousas rao- 
raes o equivalente dos modelos nas af' 
tes.—Cícero é o modelo da eloquencia.-^ 
Christo é o modelo das almas justas. 

—É um perfeito modelo; diz-se de 
uma pessoa que tem grandes qualidades, 
grandes virtudes.—Fr. Bartholomeu dos 
Martyres foi o modelo da vida pastO' 
ral. 

MODERAÇÃO, s. f. (Do latim modera' 
tio). O acio do moderar. 

— Acção de tornar menor, de diffl'" 
nuir. — A moderação de uma taxa. — ^ 
moderação de uma pena. 

— Figuradamente : Virtude d'aqiiell® 
que se modera, circumspecção. —A taO' 
deração é a virtude do sábio. — 
homem que tivesse bastante moderaçã" 
para vos amar somente como vós qu0' 
reis, seria sem dúvida ditoso a vosso reS' 
peito, Poderia admirar a mais agraJa- 
vel, o a mais generosa bellesa gosan'|'' 
tranquillauieute da sua amisade.» Caval' 
leiro d'01iveira. Cartas, liv. 2, n.°44.-' 
«As attenções tiiiham-se naturalmeoj® 
derivado para esla scena. A tempestau® 
que ameaçava estourar parecia espalhaf 
so. O conde do Seia, porém, foi um dos 
que não ficaram tranquiilos cora a D*®" 
deração do abbade.» A. Herculano, Mod* 
ge de Cister, cap. 10. 

— Figuradamente: Acto de refrear, o® 
reprimir. — A moderação dos vidos. 

— Comedimento ; modo reservado e"' 
tre extremos, temperança. — Deve 
muita moderação no comer, e no beb^''' 

—Syn. ; Moderação, temperança, p''^' 
dencia. — A moderação ó uma virtud® 
que governa o regula nossas paixões- 
temperança é uma virtude que modef® 
os appetitos, o que em todas as acçó®^ 
da vida reprimo o excesso, o nos enc®r' 
ra dentro dos limites da razão e da 
A prudência dirige o nosso espirito a 
contrar o nosso fim, o a pôr ein pra"" 
os meios necessários para chegar a ^ 

A moderação dá-se a conhecer tO" 
mente nos actos da vontade, e nas acçó®®' 
é o sello da intelligencia. A temperc^^^ 
rectifica os desvios, cohibe os excesso*' 
e roduz-nos ao caminho do dever. 
prudência compõe-se de sciencia « 
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experiência, dirige para o bem, o pro- 
pine o mal. 

A moderação é um efleito da pruden- 
p«la qual contemos nossos desejos 

nps limites mais coherentes com a pro- 
bidade, com a necessidade e utilidade 
dos meios. 

moderadamente, adv. (De modera- 
•íOi com o suftixo «mente»). De um mo- 
do moderado. 

— Com moderação, sem excesso. — 
Comportar-se moderadamente.— «E an- 

que alguma cousa do a que são en- 
fiado diga, peço de mercê a vossas alte- 

que assim como sempre tiveram co- 
''açâo pera passar os combates que a for- 
tuna tó aqui lhe deu, agora as novas que 
"P mim ouvirem, que são boas recebam 
Moderadamente.» Francisco do Moraes, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 42. 

moderadíssimo, a, adj. superl. de 
Moderado. Muito moderado. 

Moderado, part. pass. de Modeirar. 
"etido n'uraa justa medida.—As pai- 
xões moderadas pela razão. 

— Que se nfasta do excesso, do extro- 
— Um calor moderado. — Um fogo 

''moderado. 
— Mediocre, mediano. 

Bem proporcionado. 
— Figuradamente: Comedido, modes- 

to. 

Moderador, a, adj. e s. (Do latim 
''^oderator). Quo modera, regula, e diri- 
ge. — Moderador dos costumes. 

T- Aquelle que tendo a moderar as 
"Piniões exaltadas, os sentimentos extre- 
oios. — É o moderador do seu partido. 
, —Poder moderador; poder que resi- 
"l? na pessoa do rei, que é, por assim 

a chavo de todos os poderes poli- 
licos. 
, —Termo de Mechanica. Instrumento 

d® que se serve para regularisar o retar- 
d®r o movimento das machinas. 

iVpparelho destinado a regular a 
®®issão do Vapor no cylindro de uma 
J^Sfihina; chama-se-lbe também regu- 

~~ Lampada de moderador; Iam pada 
® pistão, munida no interior de um va- 

de cortinas conico quo modera a 
scensSo do azeite, 

Q MODERANTISMO, s. m. pouco em uso. 
, Pinião dos que são moderados, e com- 
etem as opiniões extremas, ardentes. 

Modo de pensar, e de proceder do 
não exige quo se cumpram rigoro- 

®«^<'nte as leis. 
, T MODERANTISTA, s. m. Partidario 
'^^oderantismo. 
Moderar, v. a. (Do latim moderare). 

'^8rdar medidas justas. — O tempo mo- 
nossa dõr. 
Attennar, tornar em menor grau, 

iniiir.—Moderar o/'ogro de um forno. 
K Abrandar, refrear, reprimir, tnm- 

— «Os homens propunbáo as leys, 

porem as molheres as.executavão. A do- 
çura do sexo prevenia todos os males da 
tyrania, e o Conselho dos Sábios mode- 
rava a inconstância que se attribuhe ás 
molheres.» Cívalleiro d'01iveira, Cartas, 
liv. 2. n.® 13. — «Parece impossivel, e 
não deyxa do ser difficil, quo eu podesse 
moderar os eíTeitos que mo causavão se- 
melhantes praticas, e semelhantes lem- 
branças.» Idem, Ibidem. 

Do funüo abysmo chama a macilenta 
Inveja atroz, que morde, c dilacera 
O proprio seio, em males se sustenta, 
Nem no Sfpulchro os ímpetos modera: 
Da mesma escuridão chama a cruenta 
Venenosa Calumni í, horrenda, e fera; 
Coitáo as regioens do pranto eterno, 
De mais horror enchendo o escuro Inferno. 

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 11, est. 2. 

— Figuradamente: Regular, dirigir. 
— Moderar-se, v. rejl. Conter-se em 

uma medida justa, haver-se com mode- 
ração. 

— Privar-se de tudo o que é excesso. 
MODERATIVO, ou MODERATORIO, A, 

adj. Que serve para moderar, proprio 
para moderar. — Argumentos moderati- 
vos. 

— Que reprimo, refrêa, e subtrahe al- 
gum tanto ao primeiro rigor. 

f MODERATO, adj. Termo de Musica. 
Que indica um movimento intermediário 
entre o lento o o presto. —Allegro mo- 
derato; movimento um pouco monos for- 
te que o allegro. 

MODERAVEL, adj. 3 gen. (Do latim mo- 
derabilis). Que pôde refrear-se, susceptí- 
vel de moderar-se. 

MODERNAMENTE, adv. (De moderno, 
e o suffixo «mente»). De um modo mo- 
derno. 

— Ha poucos annos; ultimamente. 
MODERNICE, s. f. Uso moderno, fal- 

lando em mau sentido, para denotar quo 
se adoptou a cousa em virtude da novi- 
dade. 

MODERNISAR, v. a. (Do francez mo- 
derniser). Dar ura caracter moderno. 

— Adflptir ao gosto moderno. 
MODERNISMO, s. m. Amor, aíTeiçáo, 

e adhpsão a tudo quanto 6 moderno. 
MODERNISSIMO, A, adj. superl. de Mo- 

derno. Muito moderno. 
MODERNISTA, s. 2 gen. Pessoa affei- 

çoada a cousas modernas. 
— Pessoa que estima os tempos mo- 

dernos acima da antigüidade. 
■— Pessoa que nega a antigüidade da 

civilisarão. 
MODERNO, A. adj. (Do latim mos ho- 

diernus). Que é dos últimos tempos. — 
Aiictor moderno. 

K disse: Hem RabemoB dos antigos 
Heroes, edos modtVíwa, que provárfio 
Pe nelouH ofi gravidsiinoK perigos, 
Como tão bum n>ll veze:i concc-rdárâo 

Âs armas com as letras; porque as Musas 
A muitos na milieia acompanbárâo. 

CAM., ELEGIA IV. 

Oiiia que dezasete Lusitanos 
Neste outeiro subidos se defendem 
Fortes de quatro centos Castelhanos, 
Que em derredor polo» tomar se estendem: 
Porém logo sentirão com seus danos, 
Que não só se defendem, mas otíendem: 
Digno feito de ner no mundo eterno; 
Grande no tempo antiguo o no modemo* 

lOE^f, Lus., cant. 8, est. 25. 

— «Levantouse esta seita 180 annos 
antes da vinda de Christo, em tempo do 
Jonathas Macabeo, como quer Nicolao 
Serario, e se colho de Josepho: suppos- 
to que S. Hieronymo a faz muito mais 
moderna, e lhe assigna por Authores a 
Sammai, e Hillel. Pôde ser quo estes 
restaurassem o Instituto ja antiquado. E 
na verdade bem era que taes Authores 
o fundassem, ou renovassem: porque 
Sammai, qaer dizer, Dissipador, e Hillel, 
Profano: e os Fariseos a titulo de con- 
servarem a ley, e tradições, a dissipá- 
rão; e suas santificaçõcs paràrãoem pro- 
fanidades.» Bernardes, Floresta, Tom. 
1, pag. 4.— «Exahi o que me anima a 
faser também os meus retratos, porque 
se os séculos passados que he o mesmo 
quo secos tinhúo já homens táo vaido- 
sos, o fastosos, porque não haverá no 
século presente que he tão fresco, Theo- 
phrastos modernos que pintem como o 
Antigo a Ostenttição, e vaidade do nosso 
tempo? Isto também he vaidade, minha 
Senhora.» Cavalleiro d'0liveira. Cartas, 
liv. 2, n.° 51. — «Taes são as principaes 
qualiiiades quo devem brilhar em hum 
Cavalheiro, para ser admirado na ordem 
da bisarria moderna.» Idem, Ibidem, liv. 
2, n.° C5. — «INão faltão Autores que 
nos segurão que Palemon não fez a ox- 
ppriencia do remedio, e hum Escriptor 
moderno nos protesta que se Palemon o 
executasse que se convenceria do con- 
trario persuadindo-se, e afirmando o mes- 
mo Escriptor que todo o Amante quo se- 
guir exactamente o conselho de Lodip- 
pa, será violentamente amado do obje- 
cto que naturalmente for o mais insen- 
sível.» Idem, Ibidem, liv. 2, n.o 77. 

Kra um livro christâo, inluminado 
Das Yivas côres, do oiro reluiente • 
Com que a nrto byzantina debuxava 
No bento perg&minho essas imagens 
Sem vida, sem acçâo, e quo resplendem 
De um brilho, de um matiz que ú o desespero 
\}o modento pintar. 

GAniiKTT, D. BnANCA, cant. 7, est. 5. 

— «Abaixo do tiuphado {thiud ou 
theod, povo e fath conduzir, ou, segun- 
do outra derivação, taihunda mil e fath) 
que, também, se chamava millenario 
(da etymologia latina íhíííc) estava oquin- 
gentario, segundo uns, capitão de qui- 
nhentos homens, especie do major dos 
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regimentos modernos, e, segundo ou- 
tros, substituto do tiuphado ou seme- 
lhante aos nossos tenentes-coroneis.» A. 
Herculano, Eurico, Notas. — «Todos 
aquelles dos nossos leitores que conhe- 
cem a topographia actual de Lisboa sa- 
bem quão brevo distancia medeia entre 
a Sé e o Limoeiro, antigo palacio dos 
reis da primeira raça, convertido em sen- 
tina de crimes e em viveiro e eschola do 
criminosos pela monarchia absoluta, pa- 
renta próxima do liberalismo moderno 
no desprezo estúpido e brutal dos mais 
vonerandos monumentos dessas epochas 
do liberdade incompleta mas sincera.» 
Idem, Monge de Cister, cap. 2. 

— Substantivamente: Um moderno; 
homem das epochas recentes.—«Oi olhos 
como diz Aristóteles não t ^m cor, e assi 
era necessário por quanto auiaõ de ver, 
o julgar todas as cores, o da mesma ma- 
neira, quâm ha de reprahetider, e julgar 
vidas alhaas, naõ deue ter faltíis próprias, 
porque só aquello pôde verdadeiramente 
castigar, diz hum moderno, que naõ me- 
resse castigado.» Veiga, Sermões, part. 1, 
foi. 101, col. 2, 

—O que está no gosto moderno. — «O 
moderno dos caracteres e a epocha em- 
busteira em que essas addições haviam 
sido accrescentadas tornavam assás du- 
vidosa a sua authenticidade. Entre o de- 
sejo de alimentar a curiosidade do lei- 
tor e o receio da faltar á exacção histó- 
rica, hesitavamos perplexos, como o as- 
no do Buridan entre as duas taleigas de 
cevada.» A. Herculano, Monge de Gister, 
cap. 30. 

— Loc. auverbial; á' moderna; se- 
gundo o gosto moderno.—Fazer uma ca- 
sa ú moderna. — «Com esta doutrina fi- 
cava hum homem incapaz de gostar dos 
divertimentos do^ outros ; e se hum Sá- 
bio se atrevesse a aparecer hoje em hu- 
ma Assemblea de Gentes da moda, ape- 
sar dos perfeitos conhecimentos dos seus 
estudos estou certo que se veria perdi- 
do, e envergonhado com os discursos de 
qualquer rapaz educado á moderna, n Ca- 
valleiro d'Üliveira, Cartas, liv. 2, n." 65. 

—Historia moderna; historia desde o 
renascimento no século xvi, ató nossos 
dias. 

— Termo de pintura. — Quadros mo- 
dernos-; quadros feitos ha pouco tempo. 
—Escola moderna; a escóla de hoje. 

— Geometria moderna; a geometria 
de Descartes. 

— Astronomia moderna ; astronomia 
que começou em Copernico. 

— Phynca moderna; a de Galileu, de 
Descartes, o de Newton. 

— Chimica moderna; a que foi crea- 
da por Lavoisier. 

— Architectura moderna; diz-se do to- 
dos os generos de architectura que esti- 
veram em uso no Occidente desde o prin- 
cipio da idade media. 

— Edifício moderno ; edifício feito ha 
pouco. 

— Termo de Geologia.—Terrenos mo- 
dernos; terrenos caracterisados pela pre- 
sença dos monumentos da industria hu- 
mana. 

— Medalhas modernas; medalhas que 
foram impressas e cunhadas depois do 
renascimento. 

MODESTAMENTE, adv. (De modesto, e 
o suffixo «mente»). De um modo mo- 
desto. 

—Com modéstia, honestamente. 
MODÉSTIA, s. f, (Do latim m,odestia). 

Comedimento, por meio do qual se não 
cahe em excesso. 

—Comedimento no modo do pensar, 
e fallar de si, moderação no comporta- 
mento. — A modéstia é para o mereci- 
mento o que as sombras são para as figuras 
n'um quadro.—«A sua formosura, a sua 
modéstia, a sua docilidade, eo seu agra- 
do, inflamarão.a V. E. e por huma par- 
te com a violência, o por outra com as 
promessas mais solemnes de a receber 
por sua esposa, ganhou V. E. a sua von- 
tade, e causou a sua ruina.» Cavaüoiro 
d'ülivoira, Cartas,liv. 2, n." 33.—«Quan- 
do vay tratar dos seus negocios, e que a 
modéstia lhe não permite levar comsigo 
a sua querida ametade, a deyxa fechada 
na sua camara, onde apenas elle sahe 
entra Faminio por aviso de huma cria- 
da, que como confidente de sua Ama o 
introduz na camera da bella Prisioney- 
ra por hum buraco.» Idem, Ibidem, hv. 
2, n.o 56. 

— Pudor, decencia, honestidade nas 
palavras o acções.—«O tempo da deten- 
ça foram outros trcs meses como d'an- 
tes que partisse pera o Moro, em os quais 
o padre acudia primeiramente a muytas 
necessidades do mór perigo d'alma, ain- 
da que do corpo com grossas esmolas, 
que auia, e repartia secretamente com 
igual respeito á modéstia dos queasda- 
uam, e ao pejo dos que as recebiam.» 
Lucona, Vida de S. Francisco Xavier, 
liv. 4, cap. 12.—«D'aqui lhes veyo, que 
toda a sua vida por mais cores que te- 
nha do modéstia, paciência, e tempe- 
rança, foy huma perpetua soberba, sem 
lhes passar por pensamento, como diz 
S. Agost. a virtude da humanidade, em 
quo todas as outras so fundem.» Idem, 
Ibidem, capitulo 16. — «Dar o bocado 
he charidade, porem pertender que lho 
metâo na boca he acçáo de criança; alem 
disso dar, e arregaçar he huma funcçâo 
muy dificultosa ás pessoas de honestida- 
de, e de modéstia.» Cavalleiro d'OUvei- 
ra. Cartas, liv. 2, n." 69. — «Hum só 
exemplo hei de trazer, e callar muytos; 
porque naõ su arrisque a modéstia na 
detraçaõ. Certo engenho, (e engenho 
grande,) nas obras, que deo a lux, re- 
commenda com encarecidos elogios, co- 
mo remedio efficacissimo para o pleuriz, 

o oleo, ou linimento, que se fas das cas- 
cas da abobora de Cabaça : ensina o mo- 
do do o fazer; e logo de caminho adver- 
te ; que Portugal lhe deve ficar em eter- 
na obrigaçaõ, por lhe descobrir neste re- 
medio hum segredo, invento seo, o qual 
teve encuberto por espaço de dozo annos; 
e com qua lucrou, com créditos grandes 
enteresses mayrros. Isto affirma o Dou- 
to, j Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medi- 
co, pag. 315, § 33. 

— Continência modesta.—E' mister na 
presença d'este homem um pouco de mo- 
déstia. 

—Plur. Actos inspirados pela modéstia. 
—No meio d'estas modéstias soltaram-se 
termos de ameaças e violência. 

—Syn.: Modéstia, decencia. Vid. De-, 
cencia. 

MODESTÍSSIMO, A, adj. superl. de Mo- 
desto. Muito modesto. 

MODESTO, A, adj. (Do latim ynodestus). 
Quí) tem moderação, que não caho eui 
excesso.—Povo modesto. 

—Mediocre, simples, sem ostentação, 
faltando das cousas.—«O vestido civil dos 
wisigodos era uma especio de túnica cha- 
mada Stringe ou Strigio, já d'antes co- 
nhecida pelos romanos. O clero usava 
d'este trajo como os seculares, com dif- 
ferença de ser branco ou d'outra cor 
modesta, porque o havia, até, cor do 
purpura, o uso da qual era severamente 
prohibldo aos sacerdotes.» A. HerculanOi 
Eurico, Notas.—«Dividia-os uma inscri- 
pção esculpida na pedra, cujos caracté- 
res, profundamente impressos, o perpas- 
sar dos fieis ainda não tinha oblittorado ; 
era uma inscripção simples e modesta. 
Continha apenas as seguintes palavras: 
nAqui jaz Vasqueanes, cavalleiro. Padre 
nosso, Aue il/ana.» Idem, Monge de Cis- 
ter, cap. 30. 

— Que tem modéstia, dotado d'ellai 
fallando das pessoas.—«Para não perder 
o freio a este seu bom costume, acamou 
todos os seus pensamentos, e tremendo 
como doente de terçans dobres, sus ojos 
bazos y brandos y muy modestos, se re- 
colheu para casa oude despendeu o res- 
tante da nouto, em fabricar mil castellfS 
de vento, no que em fim so resolvem to- 
das as fabricas do mundo.» Soropita, Poe* 
sias e Prosas Inéditas, pag. 41. — «Mo- 
desto e circumspícto, lhano e serviça' 

rante o monarcha, perante D. Philip" 
, a boa rainha, o ainda perante os bar- 

bas-grisalhas do conselho o privança dô 
sua mercê elrei, vingava-so do viver CO' 
notono e constrangido do paço nasocca- 
siões em que, com qualquer pretexti») 
iodia obter liberdade.» A. HerculanOi 
Monge de Cister, cap. 10. 

— Que denota modéstia do ani®''' 
—Palavras modestas. 

Nâo será a culpi abominoso incesto, 
Nem violento estupro em virgem pura ; 
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Nem menos adultério deshonesto, 
Mas c'huma escrava mil, lasciva e escura. 
Se o peito, ou de cioso, ou de modesto, 
Ou do usado a crueza fera e dura, 
Co'o3 Beus huma ira insana níío refreia, 
Pòe na fama alva nodn negra e feia. 

CAM., Lus., cant. 10, est. 47. 

— Que tem pudor, decencia, fallsndo 
das pessoas.—E' mister que uma mulher 
seja modesta. 

— Que é conforme ao pudor, ao de- 
coro, fallsndo dascousas.—E'mister que 
« linguagem seja modesta.—«O logar da 
scena era ura aposento modesto, mas de- 
centemente adereçado, na rua de D. Ma- 
lalda, rua velha como a Sé o da qual a 
rasoura do terremoto não deixou vesti- 
810S na moderna topographia de Lisboa.» 
A. Ilercuiano, Monge de Cister, cap. 13. 
—«Licitamente conduzira elle Leonor, 
esse formoso anjo que tu adoravas, do 
seu leito modesto de virgem ao leito vo- 
luptuoso do noivado. Som quebra das 
'®is da terra ou do céu podia devorar 
com os olhos aquellas fôrmas nuas, tão 
suaves e puras, cubrilas de beijos arden- 
tes...» Idem, Ibidem, cap. 23. 

MODICAMENTE. adv. (í)e medico, com 
o suffixo «menteji). De um modo mo- 
dico. 

'—Medianamente, mediocremente. 
—Moderadamente, com modicidade, 

Mesquinhamente. 
MODIGAR, V. a. Tornar modico. 
—Moderar, temperar, diminuir. 
Modicidade, s. f, (Do latim modid- 

'«s, do modicus). Qualidade do que é mo- 
dico.—A modicidade da sua receita não 
lhe permitle fazer grandes despezas. 

MODIGISSIMO, a, adj. superl. de Mo- 
dico. Muito modico. 

modico, a, adj. (Do latim modicus). 
vue ó de um valor moderado. —Módica 
^ornma. 

—Pequeno, do pouco valor.—Módicas 
Pousas. 

Modificação, «. f. (Do latim modi- 
/'ca(io). Termo didactico. Mudança que 

opéra no modo de ser de uma subs- 
tancia. — /Is modificações interiores do 
^osso eu. 

—Acto de modificar, o eíTeito d'este 
acto. 

Mudança que se opéra n'uma cousa 
qualquer.—Opinião susceptível de mui- 

modificações. 
Moderação, coinedimento, tempera- 

®Qento. — A modificação do rigor da 
lei, 

.—Figuradamente : Explicação, que li- 
desenvolve, ou dá uma nova fór- 

a algum artigo.—A modificação de 
'ffwm artigo que se propõe. 

I" Modificado, part. pass. de Modi- 
ícar.—Artigos modificados. 

MODIFICADOR, a, adj. e s. Que mo- 
difica. 

'Que é proprio para modificar.—Cau- 

sa modificadora.—Os agentes modifica- 
dores. 

MODIFICAR, V. a. (Do latim modifica- 
re). Termo didactico. Mudar o modo de 
existir.—Modificar uma substancia. 

—Termo de grammatica. Accrescentar 
alguma modificação a uma palavra, res- 
tringir, partionlarisar o sentido d'ella.— 
O advérbio modifica a acção que o ver- 
bo exprime. 

—Mudar, corrigir uma cousa em al- 
guma de suas partes. 

—Moderar, attenuar.—Modificar a ^^e- 
na.—«Os olhos d'alma, otTuscados pela 
magnificência e brilho do illuminado pa- 
lacio dos Infantes, vieram repousar um 
pouco em aposentos monos esplendidos, 
onde as colgaduras de côr indecisa, os 
trajos negros ou desbotados modifiquem 
a pouca luz que, passando por vidros 
embaciados, ainda se amortece na palli- 
dez dos adereços e trajos de hoje.» A. 
Horculano, Monge de Cister, cap. 25. 

MODIFICATIVO, A, adj. Que tem a vir- 
tude de modificar.—Uma proposição mo- 
dificativa. 

—Termo de grammatica. Que deter- 
mina o sentido das outras palavras.—Os 
advérbios são ordinariamente modifica- 
tivos. 

•]- MODIFICAVEL, adj, 2 gen. Que se 
pôde modificar. 

MODILHÃO, s. m. Termo de archite- 
ctura. Pequena cornija própria ás ordens 
jonica, corinthia, e composita, posta de- 
baixa da beira das cornijas, e servindo 
para suster a sacada. 

1.) MODILHO, A, s. Pessoa que segue 
as modas com excessiva aíTectação. 

2.) MODILHO, s. m. dim. Musica bre- 
ve, e menos grave, como é de ordiná- 
rio a das cantigas. 

MODINHA, s, f. Diminutivo de Moda, 
Cantiga. 

—Letrinha poética ordinariamente no- 
va, que se canta. 

MODIO, s. m. (Do latim modius). Me- 
dida agraria dos antigos romanos, cor- 
respondente ao nosso alqueire. 

—Medida romana do cento e vinte pés 
dd comprido, e outros tantos de largo. 

MODISTA, s. 2 gen. Pessoa que tra- 
balha em modas. 

—Hoje usa-se no feminino, e toraa-se 
por aquella mulher que faz vestidos, 
chapéus, e geralmente todos os objectos 
que pertencem ao vestuário de uma se- 
nhora, seguindo a moda. 

—Diz-se também a pessoa que segue 
a moda com toda a pontualidade. (Vid. 
Modilho 1). 

MODO, s. m. (Do latira modus). Ter- 
mo de philosophia. Modo do ente que 
não póJe subsistir independentemente 
das substancias, ainda que elle possa ser 
concebido abstractamente. 

—Termo de lógica. Modificação d'uma 
proposição, o que a torna modal. 

—Modos do syllogismo; as differentes 
maneiras com que as quatro especies de 
proposições (a nffirmstiva, a negativa, a 
universal e a particular) se combinara 
tres a Ires para formar um syllogismo, 

—Termo de jurisprudência. Clausula 
que modifica o eíTeito de um acto após 
um acontecimento incerto, mas depen- 
dente da vontade d'aqueüí) que deve 
aproveitar da disposição modal. 

—Modo de vida; exercício de que se 
tira o alimento, governo, etc. 

—Fôrma, metbodo.—Modo de gover- 
no, de administração, de ensino, etc. 

—Uso, estylo.—Ao modo dos france- 
zes.—«Por honestidade trazião huma pel- 
le a modo de bragueiro tão larga como 
duas mãos travessas,... que por de traz 
e por diante se vinha atar na cinta, co- 
mo funda.» Monarchia Lusitana, tom. 
1, foi. 104, col. 3, em Bluteau. 

Está a gente maritiina do Luso 
Subida pela enxarci i, de admirada, 
Notando o estrangeiro modo t uso, 
E a linguagem tào b;irbura e enleada. 
Também o Mouro astuto está confuso 
Olhando a côr, o trajo, e a forte armada; 
E, perguntando tudo, lhe dizia, 
Se por ventura vínliào de Turquia. 

CAM., LUS., cant. 1, est. 02. 

—Moda, trajo, gosto. 

Não menos guarnecido o Lusitano 
Nos seuá bdteis da frota se partia 
A receber no mar o .Melindano, 
Com lustrosa e honrada companhia. 
Vostido o Gama vem ao moíJo Hispano, 
Mas Franceza era a roupa que vestia. 
De setitQ da Adriutica Veneza 
Curuiesi, còr que a gonte t^into preza. 

CAM., LUS., caut. 2, est. 117. 

—«Mas a este tempo entrou na mes- 
ma casa seu verdadeiro amigo Daliarte, 
que em tamanha afronta o não quis des- 
amparar, vinha vostido a modo ingres, 
gentilhomem sem armas, que a pressa, 
com que veio, lhe não deu logar a ves- 
til-as, vinha dizendo.» Francisco de Mo- 
raes, Palmeirim d'Iaglaterra, cap. 154. 
—«El-rei de Trapisonda veio nrmado 
de roxo com passarinhos de prata crava- 
dos nas armas com as azas abertas, no 
escudo etp campo azul o deus Marte pin- 
tado ao modo antigo com o rosto feroz 
e temeroso.» Ibidem, cap. 165.—«Assi 
o seguiram té o logar da sepultura. Ras- 
garam-se todas as bandeiras e insignias 
reaes, peças e cousas preciosas, que ha- 
via na cidade, que, trazidas á principal 
praça junto do paço, lhe pozeram fogo 
e as desfizeram em cinza; cousa muito 
notável, feita ao modo antigo dos prín- 
cipes gentios.» Ibidem, cap. 167,^«E 
como a cousa estaua cuidada pera aquel- 
le fim, logo do noite ante que em os seus 
nauios ouuesso rumor deste feito pera 
irem auisar o Poyoá, se meteo muita 
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gente vestida ao modo dos Siames indo 
ao encontro delles: o qual como ainda 
não vinha com toda sua armada junta, 
e a simulação destes lhe fez parecer se- 
rem os seus, em mui breue foi desbara- 
tada sua frota, eelle escapou á força de 
remo.» Barros, Década 2, liv. 6, cap. 1. 

—Maneira, fôrma. — «Outro sy pôde 
aver lugar quando as partes ambas, ou 
cada huma dellas dissessem expressa- 
mente, que sua voontade era tal con- 
trauto se fazer per Escriptura, « que 
d'outra guisa nom valesse, ou posto que 
o assi expressamente nom dissesem, po- 
desse-se entender per algum modo, que 
sua voontade era tal, que sem Escriptu- 
ra nom valesse.» Ord. Affons., liv. 4, 
tit. 56, § 4. 

Sentado o Gama junto ao rico leito, 
Os seus mais affastados, prompto om vista 
Estava o Samorim do trajo e geito 
Da gente nunca d'antes delle vista. 
Lançando a grave voz do sábio peito, 
Que grande autoridade logo aquista 
Na opinião do Uei, do povo todo, 
O Capitáo lhe falia deste modo. 

c\M., LUS., cant. 7, est. 50, 

—«Chegados ao paço, sabidas as ra- 
zões que Dramusiando passára com Al- 
bayzar, só ao imperador não contenta- 
ram, que seo)pre queria que seus imi- 
gos ficassem os culpados. Bem pareceu 
a elle e toda sua côrte, que odio tão ar- 
reigado e icuizade táo clara, como Albuy- 
zar sempre publicava, que buscaria mo- 
do do vingar-se.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 131. — 
Conteníava-se de náo se poder dizer por 
ella, que com modos aprazíveis atrahia 
a si vontades de outrem: só na confian- 
ça de si mesma era todo seu fundamen- 
to.® Ibidem, cap. 138. — «Grande alvo- 
roço houve nas damas de vêr tão largos 
offerecimentos, dizendo que fôra o me- 
lhor modo de se escusar que nunca vi- 
ram : nisto chegou el-rei que por ter no- 
vas de justas, deixou a caça, a quem de- 
ram conta do que passava.» Ibidem, cap. 
139. — iNo qual feito podião receber 
mayor dano, que dos captiuos que fica- 
uâo, porque estes mui breue remedio po- 
dião ter per resgate, ou per qualquer ou- 
tro modo, que bem parecesse ao capitão 
mór da índia.» Barros, Década 2, liv. 
4, cap. 4. — «0 qual como he perigoso 
de nauegar, principalmente com nãos 
grandes, e AíTonso d'Aiboquerque não 
leuaua pilotos delle, e ás suas portas está 
huma pouoação toda de pilotos pera esta 
nauegação, ao modo dos pilotos dos ban- 
cos de Frandes, cujo officio he tirar o 
meter as nãos daquelles perigos.» Ibi- 
dem, liv. 7, cap. io.—«E vendo serem 
moços Christãos, bradámos rijo aos ma- 
rinheyros que amaynassem, o que elies 
náo quizeraõ fazer mas antes a modo de 
despreso, tangendo com hum tambor, 

deraõ tres apupadas muyto grandes, ca- 
peando, e esgrímindo com treçados nus, 
como quem nos ameaçava.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 5.—«Da- 
qui partimos hum Domingo pela manhãa, 
e ao outro dia á vespera fomos ter a hu- 
ma fortalesa, que se dizia Campalagor, 
situada sobre huma ponta de rocha me- 
tida no rio a modo de llheo, cercada de 
boa cantaria, com tres baluartes, e duas 
torres de sette sobrados, dentro dos quaes 
disseraõ ao Embayxador que tinha o Ca- 
laminhãa hum grosso thesouro dos vinte 
e quatro que estavaõ repartidos pelo Rey- 
no.» Ibidem, cap. 158.—«O entulho fa- 
zia hum modo de pyramide muito largo 
no pè, e agudo na ponta, e todavia ven- 
do elles sempre a obra em hum ser, e 
que lhes naõ crescia mais de hum certo 
limite, andavaõ embaraçados.» Couto, 
Década 6, liv. 2, cap. 3. 

Gonçalo Gomes d'Azevedo, 
Alferes dei Uey de Portugal, 
Entrava aos Mouros sem medo 
Como íldaigo leal. 

MÜNARC. LUS., tom. 5, íl. 2C. 

—«o General Conde de Ia Cerda, e o 
Coronel Principe Cantacuzeno me insi- 
nuarão hontem á noite as extremas obri- 
gaçoens que eu devia a V. S. pelo modo 
com que deíTendeo os meus particulares 
em casa do Referendario Bewer.» Caval- 
leiro d'01iveira. Cartas, liv. 2, n.® 16. 
—«Os seus modos, o seu andar, o os seus 
vestidos, me servem de formar diversas 
conjecturas a respeito do seu humor, do 
seu gênio, e do seu entendimento.» Ibi- 
dem, n.o 43. 

Não se perturba o generoso peito 
Do Portuguez co' o vulto inopinado, 
Co' % triite c6r da veste, e turvo aspeito 
D'hum modo estranlio, livido, escarnado; 
Rompe o Velho o silencio, e com respeito 
Em doce tom de voz, gra^e, e pousado, 
Quem iois, lhe diz, mortaes, que vejo, e admiro 
Neste do Mundo incognito retiro? 

j. A. DU MACEDO, O ORIENTE, cant. 5, est. 3. 

—«Julguei que, devendo partir bre- 
vemente, se alguma affeição ía nascen- 
do entre os dous, se desfaria com o apar- 
tamento. Entretanto D. Vivaldo, com 
seus modos cortezáos e de primor, ca- 

' rava cada dia mais o animo de vosso 
.» A. Herculano, Monge de Cister, 

cap. 2. 
—A meu modo; segundo a minha von- 

tade, segundo a minha direcção e regi- 
men. 

Balando o cordtirinho 
Festeja o rayo novo, 
Lá se alegra a seu modo. 

BARBOSA BACELLAR, SAUDADES A AONlO. 

—«E começando a obra de vir rostro 
a rostro, em ambas as partes, assi na 

ponte como na outra encomendada a 
dom loão de Lima, acodio a estes doas 
lugares grande peso de gente: e não vi- 
nha tão surda que os seus alaridos, ata- 
baques, e outros instrumentos de guer- 
ra a seu modo não estrugissem as ore- 
lhas dos nossos, peró que já teuessern 
em costume aquelle vso dos Mouros.» 
Barros, Década 2, liv. 6, cap. 4. 

—Estado, disposição, ordem. 

De pannos de algodào vinhão vestidos 
De várias côres; brancos e listrados; 
Huns trazem de redor de si cingidos. 
Outros em modo airoso e sobraijados: 
Das cintas para cima vem despidos; 
Por armas tem adargas e terçados; 
Com toucas na cabeça: e navegando, 
Anaíls sonorosos vao tocando. 

CAM., LUS., cant. 1, ost 47. 

—Loc. conjunctiva: De modo que; de 
maneira que, de sorte que.—«Em qual- 
quer cousa de perigo passam-no como 
se o não houvesse; são imigos da vida, 
porque perdem pouco nella, e por isso 
não lhe dá nada perde-la: vós tendes a 
vossa em mais, de modo que necessaria- 
mente hão de ganhar honra comvoscoá 
vossa custa.» Francisco de Moraes, Dia- 
logo 1.—«E tornando á batalha começa- 
ram os golpes a fazer tanto damno por 
falta das armas, que o duque não po- 
dendo suster-se contra os de Palmeirim, 
foi enfraquecendo de modo, que já náo 
entendia maisqu'em amparar-se.» Idem, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 69. 

E destas brandas mostras commovido, 
Que movôrào de hum tigre o peito duro, 
Co' o vulto alegre, qual do ceo subido, 
Torna sereno g claro o ar escuro, 
As lagrimas lhe alimpa, e accendido 
Na face a beija, e abrdça o collo puro; 
Do modo que d'alli, se só se acliára. 
Outro novo Cupido se gerára. 

CASi., LUS., cant. 2, est. '^2. 

Nâo andSo muito, que rio erguido cumc 
Se achárào, ondo hum campo se esmaltava 
De esmeraldas rubis taes que presume 
A vieta, que divino chão pizava: 
Aqui Imm globo vem no ar, que o lume 
Clarisslmo por elle penetrava, 
De modo que o seu centro está evidente, 
Como a sua superfície, claramente. 

OBR. ciT., cant. 10, ost. 77. 

(£u Cauda a ella Cabeça: 
«De módo a guiarei, que se nào queixe.» 

Teve cruel bondade 
Com seu desejo o Céo.—Bens ruins eileitos 

Tem seu comprazimcDto 
Nao raras vôzes! A desejos tontos 

•Melhor fôra ser sui'do: 
Mas não o foi então. 

F. M. DO NASCIMENTO, FAB. DE LAFONTAINEj 
liv, 3, n.* IG. 

— «Foi, voltou, andou para traz e para 
diante, de coromem traçado, touca á ban- 
da e guedelhas cahidas om desalinho; 
falou, gritou, bracejou, barafnstou, suoU 
e esfalfou-so, de modo que, á noite, náo 
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podia ter-se já nas pernas.» A. Hercu- 
lano, Monge de Cister, cap. 13. — «Fu- 
noso pela violência com que se facilita- 
ra a fuga do camareiro-menor, o anadel 
dos bésteiros, depois do distribuir a sua 
gente de modo que a ninguém fosse pos- 
sível evadir-ss, dirigira-se pressuroso aos 
paços de S. Martinho.j Ibidem, cap. 29. 

—O modo de como. Vid. Como.—«E 
® causa porque Affonso d'Alboquerqae 
fazia esta diligencia e comprimento com 
filRey de Sião, era por ter sabido omo- 
•lo de como este Rey Mahamed lhe le- 
uantou a obediencia, e com este recado 
seu entreteria os apparatos da armada 
que lhe tinhâo dito que este Rey do Sião 
fazia contra elle.» Barros, Década 2, iiv. 

cap. 5.—«Este recado chegou ao Go- 
vernador, o vendo as cartas, e o que era 
passado, esbravejou contra os Vereado- 

por impedirem a passagem ao Ca- 
Pitaõ, e o mesmo dia tornou a despedir 
a mesma embaroaçaõ com cartas ao.Bis- 
POi o Capitaõ de agradecimentos, do 
ttodo de como procedèraõ naquelle ne- 
gocio, affirmando-lhes que logo seria 
•^aquella Cidade.» Diogo de Couto, Dé- 
cada 6, liv. 5, cap. 9. 
. —Systema, methodo, uso. — «E pera 
Juntarem este ouro e prata tijnhara este 
®odo: em todallas çidades e villas do 
«•iiuo que pera ijsto oram aazadas, ti- 
nham os Reis seus cambadores, que com- 
pravam prata e ouro daquelles que o ven- 
cer queriam, o qual nem avia do com- 
Prar outrem se nam elles.» Fernão Lo- 
P®s, Chronica de D. Pedro I, cap. 12. 
, —Termo do granimatica. Nome dado 

diíTerenttíS fôrmas do verbo emprega- 
das para afflrmar mais ou menos a cou- 
sa de que se trata, e para exprimir não 
° tempo, mas os diíTereutes pontos de 
\ista, nos quaes se considera a existcn- 
®ia ou a acgão. Os modos na lingua por- 
^•^gueza são: o indicativo, imperativo, o 
'^'^njunctivo, condicional e o infinito. 

Modos pessoaes; aquelles qué nos 
^Prbos tem pesàoas. 

—Modos impessoaes; o infinito e os 
Participios. 

—Exceder o modo; exceder os limites 
"a moderação, portar-se com excesso. 

—Cantiga, aria, canção. 
Taxa de porção determinada. 

—Termo de musica. Disposição dos 
Sons da gamma, determinada pelo logar 

o semi-tora, que occupa o terceiro grau 
o modo maior, e o segundo no modo 

menor. 
p Modo maior; aquelle em que a ter- 
^ a sexta, acima da tônica, sáo as 
■Maiores. 
„ "~~Modo menor; aquelle emqueater- 

^oros'* tônica, sáo as me- 

fjip^^guradamente: Moderação, tempe- 

ivtnn prudência. — Ter modo em tudo. 
"DORRA, g. f, Somnolencia quasi le- 

thargica, em que cáem certos doentes. 
—«Dir-se-hia que uma especie de mo- 
dorra invadira geralmente os ânimos ou 
que os musculos de todas as faces esta- 
vam atrophiados, tal era a fria immobi- 
lidade que substituirá o vivo ardor com 
que tudo até ahi se agitara.» A. Hercu- 
lano, Monge de Cister, cap. 27. 

—Somno profundo. 
—O somno da modorra; o somno o 

mais profundo. 
—Figuradamente: O lethargo do pec- 

cado. 
—Termo antiquado. Monte de pedras 

miúdas ou cascalho. D'aqui viria talvez 
chamar-se modorra aquelle profundo som- 
no, especie de lethargo, que doixa os vi- 
ventes pesados como pedras. 

—Termo de marinha. O quarto da mo- 
dorra; a segunda vigia da noite, em o 
tempo consecutivo ao quarto de alva, 
quo se lhe segue quando o somno é o 
mais profundo. — «Embarcado Antonio 
Corrêa no quarto da modorra com vinte 
soldados passouse à outra banda em gran- 
de silencio, e chegouse á terra pera ver 
se sentia alguma gente, achámos os no- 
mes, taes cousas, que pasmou Antonio 
Moniz, principalmente aquelle quo o de- 
teve, a quem ollo Invou nos braços de- 
pois do combate passado, dizendo-lhe 
palavras de grandes louvores.» Diogo do 
Couto, Década 6, liv. 3, cap. 4.—«Eaos 
quatro dias de agosto ao quarto da mo- 
dorra, sahiraõ por huma bombardeira 
em muito silencio, e com huma grande 
e resoluta determinação foraõ cometer o 
bestiaõ, e dando do súbito nos Mouros, 
que nolle estavaôbom descuidados.» Ibi- 
dem, liv. 2. cap. 1. 

MODORRADO. Vid. Amodorrado. 
MODORRAL, adj. 2 gen. Termo de poe- 

sia. Que produz modorra ou somno. 
—Somnolento, quo convida a somno 

profundo. 
MODORRENTO, A, adj. Amodorrado, 

cheio de modorra, atacado d'elia. 
MODORRO, A, adj. Amodorrado, doen- 

te do modorra. 
MODULAÇÃO, s. f. (Do latim modu- 

laiio). Acto de modular, ou o effeito d'es- 
te acto.—As regras da modulação. 

—Termo de musica. Passagem de um 
modo a outro, no canto ou na harmo- 
nia. 

—Passagem de um tom a outro. 
—Figuradamente: Qualidade do osty- 

lo comparado ao que ó a modulação na 
musica; melodia, harmonia.—A modu- 
lação dos vossos poemas alegra-me. 

MODULADO, part. pass. de Modular. 
— Um canto modulado. 

MODULADOR, A, adj. e s. (Do latim mo- 
dulator). Aquelle ou aquolla quo pra- 
tica bem a modulação, a arte de modu- 
lar. 

1.) MODULAR, V. a. (Do latim modu- 
lari). Cantar, compôr versos, recitar com 

modulação.—Modular versos.—Modular 
seus doces concertos. 

N*ama alta rócha, pelo mar banhada, 
Trechos cantâo da lUada, e Odyssôa; 
De Penélopo o aviso, o amor de Andrõmacha, 
De Nausica a modéstia, modulando. 

F. MAN. DO NASCIMENTO,03 MARTYRES, Uv. 1. 

—Dar ao estylo um caracter compara- 
do á modulação musical.—Modular suas 
phrases. 

—Soltar harmonicamente; dar á voz 
variedade de entoações, do inflexões. 

—V. n. Cantar harmonicamente. 
—Termo de musica. Fazer passar o 

canto ou a harmonia para tons ou mo- 
dos differentes. Modular é mudar do tom, 
é introduzir dieses, ou bemoes. 

2.) MODULAR, adj. 2 gen.—Architectu- 
ra modular; architectura quo deriva do 
emprego das ordens usadas na antigüi- 
dade grega ou romana. 

—Termo de mathematica. Que se re- 
fere a um modulo. — Funcção modular. 

1.) MODULO, s. m. (Do latim modu- 
lus, diminutivo do modus). Termo de 
architectura. Toda a grandeza estabele- 
cida para servir de regra ás medidas de 
qualquer architectura.—Para ascolum- 
nas, o modulo é o raio médio da co- 
lumna. 

—Tudo o que serve para medir. — O 
methodo é o modulo dos comprimentos. 

—O diâmetro do uma medalha.—Me- 
dalhas de grande modulo. 

—Termo do mathematica. Quantidade 
pela qual é mister multiplifiar os loga- 
rithmos de um certo systema para ter os 
lagarithmos correspondentes n'um outro 
systema. 

—A subtangente da logarithmica. 
—Termo de physica. Modulo de elas- 

ticidade ; nome dado ao coefficiente de 
elasticidade ou peso capaz de prolongar 
do uma quantidade igual ao comprimen- 
to primitivo o prisma cuja socção nor- 
mal ó a unidade da superfície. 

—Requebro de voz suave, harmonio- 
so, melodioso. 

2.) MODULO, A, adj. (Do latim mo- 
dulatus). Modulado, melodioso, canoro, 
sonoro. 

Com a folha das Arvores sombria» 
Do raio ardente as aves se amparavâo: 
0 módulo cantar, de que cessavSo, 
S6 nas roucas cigarras se sentia. 

OAM., SONETOS, n.* 70. 

— Figuradamente: O módulo cantar; 
a poesia, os bons versos. 

f MODUS FACIENDI, s. m. Termo Di- 
dactico. Modo de fazer. — O modus fa- 
ciendi importa muito para certas ope- 
rações chimicas, 

MOEDA, s. f. (Do latim moneta). Peça 
de metal, de valor, o cunhada com o 
cunho da auctoridade soberana. — «E 
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dizemos que poderá jeralmente cada hum 
comprar e vender livremente moeda de 
ouro, ou prata, que seja verdadeira- 
mente lavrada na nossa moeda do cru- 
nho nosso, ca nora parece ser cousa ra- 
zoada, que compra ou venda de tai ou- 
ro ou prata batida na nossa moeda seja 
defeza a pessoa alguma em nenhum ca- 
so.» Ord. Affons., liv. 4, tit. 3, § 3. — 
«Se elRey de Xiraz alguma cousa queria 
a elRey Ceifadim de Ormuz, que elie Af- 
fonso d'Alboquerqu0 ficaua ali fazendo 
huma fortaleza, a qual se auia do en- 
cher daquella moeda, e de mui esforça- 
dos e valentes caualleiros: que a ella 
podia mandar requerer os taes paga- 
mentos, porque elles auião de respon- 
der por elRoy Ceifadim.» Barros, Déca- 
da 2, liv. 2, cap. 4. — «E de quando em 
quando faziáo huma pausa, em que hum 
Malayo dos principaes da terra prí^goaua 
na própria língua aquella moeda, e hum 
Português na sua: e dados os pregões, 
o filho de Nina Chetu derramaua hum 
golpe dellas per o pouo.» Idem, Ibidem, 
liv. 6, cap. 6. — «E tomando por seu 
protector ao Key da China se fes seu tri- 
butário em quatrocentos mil taeis por 
anno, que da moeda estrangeyra saõ 
seiscentos mil cruzados; o o Rcy Chim 
se lhe obrigou por isto ao defender do 
seus inimigos todas as vezes que lhe 
cumprisse.» Fernão Mendes Pinto, Pe- 
regrinações, cnp. 45. — «A torra em si 
he muyto abastada de trigos, arrozes, e 
carnes, e sobre tudo abundantíssima de 
mel, de açúcar, e do cera. Rende esta 
Cidade com sua comarca, que he de dés 
legoas em roda, para o Rey do Jango- 
má, sessenta mil alcás de ouro, que saõ 
da nossa moeda settecentos e vinte mil 
cruzados.» Idein, Ibidem, cap. 158. — 
«E assi fez neste anno do oitenta o cin- 
co no mes de Junho as primeiras suas 
moedas, s. moeda douro, a que chamou 
Justo, e era de ley do vinte e dous qui- 
lates, e de peso de seiscentos reis, e ti- 
nha de huma parte o escudo Real di- 
reyto com letra de redor do nome e ti- 
tulo dei Rey, e da outra parte el Rey 
armado de todas armas, assentado em 
cadeira Real, e o cetro na mâo, e a le- 
tra dezia : luslus sicut Palma florehit.* 
Rezende, Chronica de D. João II, cap. 
57. — «Hareis de saber que gosto mui- 
to do vosso humor, porque em quanto 
o conservares tenho a certesa de que 
com as Cruzes de algumas moedas, po- 
derey lançar fóra o Demonio da Avare- 
sa mais facilmente do que com a agoa 
benta, ou com os exorcismos.» Caval- 
leiro (l'01iveira. Cartas, liv. 2, n." 61.— 
«Chega a tão alto, que por ser Quatri- 
no a moeda mais civica de Roma, dis- 
so já hum critico com atrevida agudeza, 
que Deos em toda a parte era Trino, mas 
que em Roma Quatrino.» Francisco Ma- 
noel de Mello, Apol. Dial., pag. 112. 
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— Peça de metal do valor de 4^^800 
reis. 

— Com o ôlho álérta, 
Todo o dia: — se o G ato o menor ruido 

Fazia á noite, — o Gato 
Lhe levava o dinliciro. — Alfim, coitado! 
Sahe, córre, e voi-so ter c'o tal Uendeiro, 
Que falhou de acordar, e assim lhe falia: 

«Ah! Senhor, restitua-me 
aOs garganteios meus, meu rico somno, 
((£ as suas dez moedas arrecade-as.» 

FRANC. MANOEL DO NASCIMENTO, FABULAS 
DE LAFONTAlNE, IÍV. 3, n.* 19. 

— Desfavorecido da moeda; falto do 
dinheiro. — «Em esta Cidade estive al- 
guns dias vendo so achava alguma em- 
barcação para me levar a Europa, onde 
de novo havia de tornar a peregrinar, e 
buscar minha vida, tendo já gastados na 
índia alguns annos, e achandome desfa- 
vorecido da moeda, fuy posto em grande 
confusão de naõ sabor o conselho que to- 
masse.» Antonio Tenreiro, Itinerário, 
cap. 50. 

— Lavrar moeda; cunhal-a, dar lhe 
o cunho da authoridade soberana, para 
poder correr no paiz. — «Alem desta me- 
mória digna de quem a mandaua fazer, 
fez AfTonso d'Alboquerque naquella ci- 
dade outras de não menos louuor que 
foi man iar laurar moeda do ouro, pra- 
ta, e cobre: á primeira chamou Ma- 
nues, á segunda Esperas, e meyas es- 
peras, á terceira do cobro Leáes.» Bar- 
ros, Década 2, liv. 5, cap. 11. — «E 
assi laurarão em seu tempo mais que 
outra nenhuma moeda os cruzados da 
propia ley, o peso que ora são, porem 
valiáo a trezentos e nouenta reis cada 
hum, quo os dez reais de mais, com 
que ora tem valia do quatrocentos, el 
Rey dom Manoel, que Santa Gloria aja, 
lhos acrecentou na valia, no anno de 
quinhentos e dezasete.» Garcia do Re- 
zende, Chronica de D. João II, cap. 59. 

— Loc. FIO. : Pagar na mesma moe- 
da; fazer o mesmo que nos fizeram, pa- 
gar do mesmo modo. 

— Moeda falsa; moeda que não tom 
o cunho da authoridade publica, e é 
contrafeita. 

— Moeda de boa lei; moeda que tem 
o toquo e o peso proporcionado, e é 
conforme ao valor, que a lei lhe dá, e 
que o cunho pinta. 

— Moeda sa/'a(ia; moeda cujos cunhos 
se eitinguiram pelo uso. 

— Moeda fallida; moeda que tem me- 
nos quilate e menos peso que o prescri- 
pto pela lei. 

— Chamaram também moeda ao di- 
reito do a bater; ou os emolumentos e 
pensões, que ao senhor da moeda se pa- 
gavam; e também certa somma de di- 
nheiro, que ou todos ou do tantos em 
tantos annos se pagava ao príncipe on 
donatario da corôa, pelos seus respecti- 
vos vassallos. Não só havia moeda real; \ 
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também muitos barões, arcebispos, bis- 
pos, egrpjas e mosteiros (mesmo de frei- 
ras) tiveram privilegio de cunhar moeda 
com particular divisa. Desde o século 
IX até ao século xiii foram mui freqüen- 
tes estas mercês, que começando a di- 
minuir no século xiv, depois foram re- 
vogadas todas e extinctas. 

Em Portugal não consta fossem os nos- 
sos monarchas tão prodigos dos direitos 
magestaticos, que concedessem o privile- 
gio de particular moeda aos grandes, 0 
corporações do seu reino. Achamos tão 
sómente, quo o infante D. AfTonso Hen- 
riques, occupado todo na guerra contra 
os quo lhe disputavam o senhorio d'eSts 
monarchia, o querendo tor da sua parte 
o arcebispo e clero de Braga, a 27 dfl 
maio de 1128 foz áquella cathodral as 
mais agigantadas mercês, entro as quaes 
foi a da moeda. Era pois para a f,Hbrica 
da Sé o rendimento d'esta moeda, d® 
que el-rei D. AfTonso 2." a privou; mas 
nada aproveitaram as diligencias do ar- 
cebispo e cabido de Braga, até que no 
anno de 1238 a 26 de novembro, se 
concordaram em Guimarães o arcebispo 
D. Silvestre, e seus conegos com el-rei 
D. Sancho 2.", dando esto monarcha 
áquella primacial as egrejas de Ponto de 
Lima, e da Touzinha, livres o isentas de 
todo o qualquer direito real, o as suas 
villas, e terras do Pedralva, Couviões, e 
Adoufe em terra de Panoias: e o dito 
arcebispo e cabido renunciaram para 
sempre todo e qualquer direito que ti- 
nham, ou podossem ter. 

Não sei que depois tivessemos moeda 
alguma, distincta da do roino, que os 
arcebispos fizessem cunhar em Braga; ® 
d'aqui se poderia concluir ainda que es- 
ta moeda não ora para ser cunhada, 
mas sim recebida de cada fogo, ou ca- 
beça d'aquplle nrcebispado. 

Com a soberania o indepondencia da 
monarchia lusitana se estabeleceram as 
fabricas da sua particular moeda. D® 
todos os nossos soberanos a tomos vis- 
to. Chegava-se a isto o direito de que- 
brar a moeda, isto é, fundil-a do novo, 
augmentando-lhe o valor, e diminuindo- 
Iho o peso, de que os nossos monarchaS 
muitas vezes usaram: el-rei D. Sancho 
1.0 quebrou a do seu pae, fazendo ím»' 
ravedis novos. D. Affonso 2.° o D. Sa"' 
cho 2.0 parece fazerem o mesmo; e no 
anno de 1255 el rei D. Affonso 3." 
passar uma carta a Martinhó Nunes, mes- 
tre do templo nos três reinos, dizondo- 
Iho que tinha precisão de quebrar a mOB' 
da, como seus antecessores o costuma- 
ram fazer, a maior parte do clero e po' 
vo lhe supplicaram, que lhes fizesse con- 
servar a mesma em seu poso por aqii"'' 
les sete annos, e que cada um lhe paga' 
ria uma certa quantia de dinheiro, p®'* 
conservação da mesma moeda; o (IJ*® 
por ellü sendo concedido, e seudo-lw^ 
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já paga a maior parte do dito dinheiro, 
muitos prelados, clérigos e leigos vieram 
" elle, o lhe disseram que a dita solu- 
ção cedia em grande prejuizo de Deus, 
do povo, e do todo o reino, e d'elle 
mesmo, supplinando-lhe que nunca mais 
levantasse, nem fizesse, ou perraittisse 
liívsntar-se, ou levar-se cousa alguma 
dos homens do reino de Portugal, ex- 
físpto aquillo que os seus predeoessores 
costumaram sempre receber; o que elle 
por conservação da justiça, e do bom 
costume do reino, assim lh'o concede- 

e jurara nas mãos do bispo de Rvo- 
n. Martinho, promettendo cumprir, 

® nunca mais vender, nem fazer vender 
® nioeda d'osto reino, nem levantaria, 

permittiria que se levantasse. 
De el-rei I). Diniz só consta, que fez 

os fortes da prata com valor de 40 reis, 
que alterasse a moeda corrente; po- 

fétn I). Affonso 4.o fez novos dinheiros, 
'"'denando valesse cada um 12 dos npti- 
8os no que ganhou muito, porque vinha 
® lucrar em cada marco de prata 4 libras 

4 soldos. í). Pedro 1." não só lavrou 
jornezes grandes o pequenos, mas tam- 

dinheiros alfonúm, e estes com mui- 
l'8i> porém com o mesmo valor que 

hfiham os de seu pai. El-rei D. Fernan- 
'lo havendo-se empenhado na guerra con- 
"8 Castella sem o cabedal preciso, ar- 
''"inou rouitos dos seus vassallos com o 
®ícessivo augmento, que dou ás moedas 
"•itigas, e lavrando outras muito baixas 

l'8adas, como dinheiros de um só real, 
^^titis, harhudos, graves, pilartes, fortes, 
^eios fortes, etc., com grande preço, e 
pouco peso, o que deu motivo ás quei- 

do P')vo, cessando estas depois do 
se resolver a modificar aquellas moe- 

1^^1-rei D. JoSo 1.®, sendo ainda defen- 
1'^'' do reino, o vendo-se na mais urgen- 

® precisão de resistir a todo o poder de 
®*tella, o ainda mesmo aos inimigos de 

não só recebeu o grande serviço de 
dobras, o 287 marcos de prata em 

fuzes, e cálices, o outras peças, que a 
> o HS vinte egrejas, que então havia 
cidade, lhe emprestaram (não fallan- 

0 no ouro, e prata que por todo o rei- 
° so ajuntou), igualmente fez, que os 

Palcos metaes valessem por muitos. Des- 
® 'ogo fez lançar copiosa liga de esta- 
co nos graues, barbudos, fí pilartes, que 

o então conseguiram o nome de 
^ branca. El-rei I). Duarte fez cu- 

f-scudos de ouro, bem como reaes 
vinte dos quaes faziam uma li- 

y das que se pagavam a 700 li- 
El-rei D. Affonso 5." por tres ve- 

pq "^"ndou fabricar estes reaes sempre 

he ? valor, e menos peso : tam- 
fg Isvroii as dobras de banda com dif- 
^ ntPs valores, o os cruzados de ouro, 

®'ihido do que antes se usava na 
Nos sete reinados seguintes se la- 

VOL. IV.—37. 

vraram diversas moedas de ouro, prata e 
cobro, subindo sempre o valor dos me- 
taes. Os reaes de cobre d'el-rei D. Manoel 
correram pouco, porque as cousas que 
d'antes valiam um ceitil, se elevaram lo- 
go ao valor de um real. O mesmo acon- 
teceu aos meios tostões d'el-rei D. João 
3.°, que se davam pelo que antes custa- 
va um vintém. Quando Philippe 2.° cen- 
trou em Portugal achou no valor de 500 
reis os cruzados, que começaram com o 
valor de 400 reis; elle os subiu a 515, e 
fez moeda de ouro de quatro cruzados, 
que valia 2^060 reis. 

El-rei D. João 4.° fez recolher esta 
moeda, o lavrar outra do mesmo peso, 
mas com valor de 3^000 reis, e meias de 
1^^500 reis, o quartos a 750 reis, valen- 
do então o marco de ouro de 22 quila- 
tes a 30y^000 reis. El-rei D. Affonso 6.° 
fez subir estes quartos a 1/000 reis, e 
D. Pedro 2.° a ljf200 reis, ainda que pelo 
peso não cheguem bem a 1/000 reis. 
Também fez subir a 500 reis os cruza- 
dos de prata, que D. João 4." havia feito 
com valor de 400 reis, e logo depois os 
levantoi] a 600 reis: depois fez outros 
cruzados mais diminutos no peso, os 
quaes desappareceram, por haver subido 
em toda a parte o valor da prata. D. João 
5.0 para supprir esta falta fez os cruza- 
dos novo^ de ouro, com o valor de 400 
reis, e estimação de 480 reis. 

Do .exposto se manifesta quo sempre 
os nossos monar«has quebraram a sua 
moeda, quando o bem do paiz assim o 
perfloittia.=Em Viterbo, Elucid. 

—Moeda branca; assim chamaram aos 
graves, barbudos e pilartes. 

—Mudar moeda; alterar-lhes os seus 
justos valores, dando-lhes maiores do quo 
o raetsl vale. 

—Moeda do engenhoso; peça de ouro 
de el-rei D. Sebastfão, do valor de 500 
reis. 

—Loc. FiG.: Moeda que corre; lado o 
que ó vulgar, commum, sabido de todos, 
etc. 

—Direito de moeda; direito quo se pa- 
gava pelo lavramento, ou feitio d'ella. 

MOEDAGEM, s. m. Fabrico o lavor do 
dinheiro metallico. Vid. LaTramento das 
moedas. 

—Direito da moeda. Vid. Moeda. 
MOEDEIRA, s. f. Instrumento de ouri- 

vesaria que serve para moer o esmalte. 
—Planta de folhas redondas, e pós ver- 

melhos; serve para feridas. 
—Loc. no.: Fazer a moedeira a al- 

guém; importunal-o, affligil-o. 
MOEDEIRO,s. m. Homem que trabalha 

na fundição, lavor e cunho das moedas. 
MOEDOR, A, s. Pessoa que pisa, calca, 

raoe. 
—Adj. Que reduz a pó, que moe. 
MOEDURA, s. f. Certa porção do azei- 

tona, que se moe junta: em alguns lo- 
gares sáo 25 cestos. 

MOEGA, s. f. Vaso de pau, á maneira 
de pyramide, com o vertice ou ponta pa- 
ra baixo, e furado, por onde cáe na ca- 
lha o trigo, que tem de moer-se. 

MOELA, s. f. Estomago das aves, cavi- 
dade do paredes musculares, o cuja es- 
tructura varia em relação ao regimen ali- 
mentar do animal, sendo consideravel- 
mente mais forte nas granivoras que nas 
carnívoras. 

—Termo antiquado. Medulla. 
MOELHA, s. f. Termo antiquado. Moeda. 
MOENDA, s. f. Mó, ou peças do qual- 

quer engenho do moer, de pisar.—As 
raoendas do engenho do assucar; que são 
tres toros do madeira, forrados de lami- 
nas em argolas do ferro malhado, entro 
os quaes se trilha a canna do assucar, o 
espreme o seu caldo, ou succo. 

—O trabalho de moer as cannas. 
—Moinho.—i4s moendas de vento. 
MOENGA, s. f. Machina do moer grãos. 

Vid. Moenda. 
MOENTE, pari. act. de Moer. Quo pisa, 

moe, calca, trilha. 
—Loc. antiquada: Moente e corrente; 

em serviço regula'' e eíTectivo, fallando 
do serviço dos moinhos ou engenhos de 
moer. 

—Figuradamente: Prompto, em bom 
estado. 

MOER, v. a. (Do latim molere). Reduzir 
a pó por meio do moinho.—«E se alguns 
por defeyto da naturesa naõ saõ para a- 
prender ofticios, também se lhes dá ou- 
tro remedio do vida, conforme á neces- 
sidade de cada hum; se saõ cegos, daõ 
a cada atafoneyro, que tem engenho do 
maõ, tres, dous, para moerem, o hum 
para peneyrar, o este he o modo que as 
Republicas tem para proverem, assim os 
cegos, como os outros necessitados, quo 
a Cidade tom a seu cargo.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 112. 

—Diz-so do café que so reduz era pó 
grosseiro por auxilio de um moinhosinho 
portátil. 

—Loc. riG. : HloeT alguém com panca- 
das; bater-lhe fortemente. 

—Figuradamente : Remoer, ruminar, 
mascar, mastigar. 

—Moer a canna do assucar; extrahir- 
Ihe o succo. 

—Figuradamente: Trilhar, pisar com 
castigos. 

—Loc. FIO,: Moer a paciência; ralar, 
affligir, importunar. 

—Moer o soão a espigados trigos; quei- 
mal-n. 

—Figuradamente: Cançar com movi- 
mento, que incommoda, que abala. — O 
cavallo moeu-me. 

—Moer-se, V. refl. Ralar-se, «flligir-se, 
amofinar-se. 

-J-MOESTEYRO, s. ni. Vid. Mosteiro. 

lafindas casas caliiram, 
oantelloB todos Inteiros 
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levados do rio viram, 
edifícios se sumiram, 
casas, fortes, moestenros, 
e pellas ruas andauam 
grandes barcas, que saluauu 
a gente também com ellas: 
poderam yr carauellas, 
pois tam alto neuegauam. 

REZENDE, MISCELLANEA. 

MOFA, s. f. Acto de mofar. 
— Escarneo, que se faz com ademães 

convenientes ás palavras que então se 
dizem. 

—Figurailamente: Pessoa óu cousaque 
é objecto da mofa. 

1.) MOFADO,pari. ^ass. de Mofar. Tra- 
tado com mofa, com zombaria. 

—Mettido a ridículo. 
— Substantivamente: Os mofados fi- 

cam mais engraçados que os mofadores. 
2.) MOFADO, part.jjass. de Mofar. Que 

tem mofo. 
MOFADOR, A, adj. e s, Que raette a 

ridículo. 
—Que escarnece, que zomba. Vid. Mo- 

fareiro. 
M0FADURA,s. f. Vid. Mofa. 
1.) MOFAR, v.a. Fazer produzir mofo. 
— V. n. Crearmofo.—O panno mofou. 
2.) MOFAR, V. n. Metter a ridículo. 
— Escarnecer, zombar. 
— Testemunhar por palavras ou por 

acções que nenhum caso fez de alguém 
ou de alguma cousa. 

MOFAREIRO, A, adj. e s. O mesmo que 
Mofador. 

MOFARRAS, s. f. plur. Mofas, escar- 
neos, zonubarías. 

MOFATRA, s. f. Compra fictícia que se 
faz, ou quando se vende, tendo-se pre- 
venido quem compre aquíllo mesmo a 
menos preço, ou quando se dá por al- 
to preço, para o tornar a comprar por 
preço baixo; ou quando se dá, ou em- 
presta por preço muito elevado. 

— Dolo, trapaça, cavillação. 
MOFATRÃO, ONA, s. Pessoa que faz 

mofatras, trapaceiro, cavilloso. 
MOFINA, s. /. Sorte do mofino. 
— Infelicidade, desventura, desgraça. 

—«E caminhando contra aquella parte, 
ouvi dizer que em vossa côrte havia ou- 
tra sobre a formosura d'Alt()a: e porque 
uma senhora que sirvo, me parecia mais 
digna desta victoria, que todalas do mun- 
do, vim de longe buscal-a em seu nome, 
e aqui perto soube que a houve outro 
cavalloiro, e por mais oiinha mofina dis- 
seram-me que er^ ido, pera eu a não po- 
der tornar a haver delia.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim d'lnglalerra, cap. 30. 
—«Senhora, que gloria, que contenta- 
mento me podem dar minhas victorias 
passadas, meus grandes acontecimentos, 
todalas venturas, porque passei acabadas: 
a minha honra, se n'esla, em que me vai 
a vida, mo desempara aventura? depois 
que minha desventura ou mofina vos quiz 

afastar de mim, corri muitas terras pera 
TOS nchar.» Idem, Ibidem, cap. 154.— 
«E elle me tornou dizendo : Folgo de ser 
assim, e já que naõ tens mais que fazer, 
razaõ será que te vás, e que naõ porcas 
tempo, assim por ser jâ fira da monçaõ, 
como pelas calmarias que podes achar no 
Golfaõ, que muytas vezes saõ causa de 
alguns navios ireia ter a Paacem, donde 
te Deos guarde, porque te affirmo que se 
por mofina lá fosses ter, que vivo te co- 
messem os Achens aos boccados, e o 
proprio Rey mais que todos.» F. Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 18. 

—Figuradamente : Mesquinheza. 
MOFINAMENTE, adv. (iJo mofino, e o 

suffixo «mente»). De um modo mofino. 
—Com infelicidade, com'mofina. 
—Figuradamente: Com mesquinheza, 

com parcimônia. 
MOFINEZA, s. f. Usa-se vulgarmente 

na accepção de mesquinhez, ílliberali- 
dade. 

MOFINO, A, adj. Desdítoso, desventu- 
rado, desgraçado. 

Sat. Venho embasbacado, 
E estou mais mofino que hum nlfelooiro. 
Dá-mo a vontade que aquelle escudeiro 
He o pustor daqucilo nosso gado. 

GlL VICENTE, AUTO DA H STOKIA DE DEUS. 

Anjo. Leix'ó, pastora; vera ca. 
Diabo. Como estou hoje mofino, 

E sem dita ieramá! 
Mas algum dia virá 
Qu*eu estarei mais íino. 

IDEM, BAIICA DO PURÜATOfllO. 

— Figuradamente ; Mesquinho, parco 
excessivamente, avaro, illiberal, mísero. 

— Astuto, fraudulento, velhaco. 
MOFO, s. m. (Do latim mucor). Espé- 

cie de crystallisaçáo similbanta ao bolor, 
que a humidade desenvolve ora varias 
substancias, que nâoestão expostosaoar. 

— Nodoas, que appareceni nas fazen- 
das. Vid. Bolor, e Bafio. 

MOFOSO, A, adj. Que tem mofo, mo- 
fado. 

MOFTI. Vid. Muphti. 
MOGANGA, adj. f. Diz-se do uma es- 

pecie do abobora. 
MOGANGAS, s. f. plur. Tregeitos de 

mãos o face. 
MOGANGUEIRO, A, adj. Que faz mo- 

gaugas. 
— Substantivamente : — Um mogan- 

gueiro.—Uma mogangueira. 
MOGANGUICE, «. f. O mesmo que Mo- 

gangas. 
MOGARIM. Vid. Mogorim. 
MOGAVAR. Vid. Almogavar. 
MOGEIRA, s. f. Termo familiar. Talvez 

alcoviti*ira velha. 
MOGENIFADA. Vid. Moxinifada. 
MOGEQUII, ou MOGEQUIM, s. m. Dimí- 

nutivo talvez de Mogi. Tríjo antigo. 
MOGI, s. m. T/ajo antigo de ambos os 

sexos. 

—Alguns escriptores dizem mongy, P"' 
rém a sua verdadeira pronuncia e ortho- 
graphía é mogil. 

MOGIGANGA, s. f. Tr-^geitos exquisi- 
tos e até ridículos feitos por algumas 
pessoas, quando ameigam, ou acariciam. 

—D.tnça de mascarados em animaes. 
- f MOGIGRAPHIA, s. f. Termo de Me- 
dicina. Cnímbra dos que escrevem. 

■[ MOGILABISMO, s. f. Termo de Me- 
dicina. Difticuldado em articular as pa* 
lavras, gaguice geral. 

MOGINIFADA, s. f. Vid, Moxinifada. 
MOGNO, s. TO. Termo popular. Certa 

madeira da America. Vid. Acajü. 
MOGO, s. TO. Termo anliguado. Marco 

que divide e separa um territorio ou ter- 
reno dos outros. 

fMOGOL, s. TO. Titulo do imperador 
do Mogol. 

f MOGOR, s. m. Oriundo de Mogor oU 
Mogol, natural deMogor.— «Este Chaeffl. 
por ser mais honrado que todos os ou- 
tros tras hum estado taõ grandioso cO' 
mo qualquer Tutáo, porque tras trezen- 
tos mogores de guarda, o vinte e qaatf 
porteyros de maças, o trinta e seis 
iheres cm facas brancas com jaezes "i" 
prata, e gualdrapas de seda, tangen'!" 
em instrumentos suaves, e cantando « 
elltís.» Fernáo Mendes Pinto, Peregri' 
nações, cap. 106. 

MOGORIM, ou MOGORI, adj.AeSger^- 
De Mogor ou Mogol. 

—liosa mogorim; rosa branca, de chei* 
ro aromatico: tem folhas grossas e suC' 
cosas; sSo similhsntas ás da laranjeiríi 
miúda; do cor verde escura, e muito 1^' 
zidia. Esta rosa existe no Brazil; diz-s® 
que viera do Mogor, d'ondo tomara " 
nome que vulgarmente se lhe dá alt®' 
rado por bogari. Vid.' este vocábulo. 

f MOHAMETISMO, s. to. Vid. Maho- 
metismo. — «Verdade é que o convers'^ 
Kr. .lulião, inimigo declarado de tu'i® 
quanto cheirava a judaísmo oumohaio®^ 
tismo, o recebera a principio com a 
bili lado com que um gravo rafeiro rece- 
be um goso esperto o brincalhão, 
o pastor lho deu por companheiro o® 
guarda do rebanho; isto é, rosnando 
mostrando lhe as prosas.» A. HeroulanOi 
Monge de Gister, cap. 13. , 

MOIAÇÃO , ou MOYAÇOM (ant.), s. r 
(De moio). Pensão dos fructos, vulg® 
mente numero de moios do pão certo 
Vid. Ração, o Sabudo. 

MOIADOR, ou MOYADOR, s. m. 
Ho- 

mem que mede moios para cobrar p^" 
sóes. 

MOIÇOLA.. Vid. Garçoa. 
MOIDO, part. pass. de Moer. . 
— Figuradamente : Fatigado, canç8 

—Ter as costas moidas coto pancadas- 
— Figuradamente: Maculada, p" j 

(Íí,,—Carne molda; carne pisada, " 
corrupta. . 

1.) MOIMENTO, 5. TO. Termo antiq" 
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do. Sepultura. Ainda no anno de 1354 
se não enterravam indifferentemente den- 
tro dos templos os corpos dos defun- 
etos, mas só nos adros, pi)is n'esteanno 
se deu uma sentença lá porta da Sé de 
Coimbra sobre os moimentos.» Desde os 
adros se foram introduzindo por detraz 
das portas, ató que se metteram dentro 
das Egrejas.=Em Viterbo, Elucid. 

—Qualquer estructura erecta por me- 
mória de alguém.—Erigir moimentos a 
homens celebres. 

2.) MOIMENTO, s. m. O estado do cor- 
po quando está moido, cançado. 

MOINANTE, adj. q s. de 2 gen. Que 
anda sempre em jogos, caçadas, espe- 
ctnculos. 

MOINDEIRA, s. f. Moleira, mulher que 
pisa, que móe, que trilha. 

MOINHA, s. f. A palha mui miúda que 
fia na eira, depois do debulhado o tri- 
go. 

—Vid. Alimpadura. 
MOINHEIRA, ou MOLINHEIRA, s. f. 

Termo antiquado. Moinho de moer pão. 
MOINHO, s. f. (Do latim molina). Ma- 

china composta de varias peças, para fa- 
zer andar moinhos, e empregada para re- 
duzir os grãos a farinha. 

—Figuradamente: Fazer vir a agua ao 
seu moinho ; procurar para si vantagem, 
dinheiro, etc. 

—Moinho de vento; especio do moi- 
nho movido pela acção do vento. 

—Toda e qualquer machina do outro 
gênero que sorvo para diversos usos. — 
Moinho de azeite, de assucar, etc. 

—Moinho de café; pequeno utensilio 
oude se móe o café. 

moino , s. m. Termo antiquado. Moi- 
nho. 

MOIO, ou MOYO, s. m. (Do latim wo- 
diMs). Antiga medida de capacidade, que 
\ariava segundo as províncias, o que con- 
tinha 60 alqueires. 

—Medida de liquido.—Moios de vinho. 
^6 em todas as medidas dos solidos eli- 
fluidos se experimenta hoje mesmo uma 
^Teconciliavel variedade, diílerindo se- 
8'indo os territorios o concelhos, que se- 

n'aquelles tempos antigos, quando as 
'niísmas quintas ou herdades tinham mo- 
radas particulares? Mormente se verifica 

nó moio portuguez, que constando 
de 60 alqueires da medida corren- 

nada mais desegual e variante em os 
f^incipios e progressos da monarchia. 

"~-Km qualquer povo do bispado do La- 
discrepava o moio, tanto do pão 

0^0 do vinho. E no instrumento da 
nião da egreja de S. Martinho da Espi- 
nca ao mosteiro da Pendurada, por D. 

Q °drigo, bispo de Lamego, devia receber 
, ''gario, além de trinta libras de moe- 

® portiigueza, para sua congrua tres 
j..de partes cguaes do páo e de vi- 
1^,• e sendo d'este trinta almudes, vi- 

a fazer sessenta cantaros, que era 

metade de tres moios, constando cada 
moio de quarenta alqueires. 

—Nos prasos da S. Vicente de Fóra não 
ha medida certa do moio, pois era se- 
gundo se estipulava, já de sessenta, já 
de sessenta e quatro. alqueires : e tam- 
bém alli se acha moio de cincoonta e seis 
alqueires da medida antiga, que fa- 
zem pela de agora trinta e seis alquei- 
res. Este é o moio por onde el-rei D. 
Manoel manda pagar as jugadas, e cujo 
quarteiro são novo alqueires, constando 
de quatorze o da medida velha. 

—No foral de Ferreira d'Aves declara 
el-rei D. Manoel, que o moio d'esto con- 
celho são dezesiíis alqueires pela medida 
corrente. Em um praso de Maceiradão 
de 1630, junto a Odivellas, se declara 
que o moio d'aquella terra são sessenta 
o quatro alqueires, e que o seu quartei- 
ro são"dezeseis alqueires. EÍTectivamente 
na província da Beira-Baixa era quasi 
geral ser o moio dos solidos de sessenta 
e quatro alqueires, o o dos liquidos de 
trinta e dous almudes. Tal ó a varie- 
dade dos moios. = Em Viterbo, Elucid. 

—Moio de terra; sacco de terra, de 
semeadura de um moio. 

MOIOM, s. m. Termo antiquado. Ba- 
liza, signal estabelecido para demarcar, 
e dividir sem confusão as propriedades e 
terras. Vid. Mogo. 

MOIRA. Termo antiquado por Morra; 
primeira e terceira pessoa do singular do 
tempo presente do modo conjunctivo do 
verbo Morrer. 

1.) MOIRÃO, s. m. Vid. Mourão. 
2.) MOIRÃO. Termo antiquado por Mor- 

ram ; terceira pessoa do plural do modo 
conjunctiTo do verbo Morrer. 

f MOIRO, A, adj. Vid. Mouro. 
—Substantivamente: Um moiro. 

Prorapto, Nuao ordena 
Ás guardas o vigias o que devem 
Em sua ausência fjzer, o co'a furmosa 
Dama o c'o veUio moiro ao campo volve. 

GABUETT, 1). BRANCA, cant. 8, cap. 20. 

Um brado o moiro deu: os seus o intendem, 
Pavtera.—Voae, voae, correi ligeiros 
Co'a rica joia que levais roubada; 
Correi, que atrib de vós vingança corre. 

IDEM, 1BIDEM, cant. 2, Cftp. 20. 

MOISEM, s. m. Termo antiquado. Or- 
dem judicial, citação com dia de appa- 
recer. 

-l" MOITÃO, s. m. Termo de marinha. 
Pedaço de madeira da figura de uma el- 
lipse, sobre o chato e boleado; consta 
de caixa, gorne, roda e perno, é atra- 
vessado por um furo onde gorne o per- 
no, e tem em volta, por este lado', uma 
meia goivadura, em que fica introduzido 
o cabo que fôrma a sua alça ; os moitões 
dos laizfs são de dentes. 

—Moitão de retorno; aquelle em que 
se passa o cabo, a fim de ser alado no 
sentido horisontal. 

—Moitões das ostagas; são alceados 
com alças dobradas de cosedura, descan- 
çando sobre as almofadas das enxarcias 
dos mastaréos da gavea, e cosidos, pri- 
meiro o de bombordo, e depois o de es- 
tibordo. 

f MOIZ. Significação incerta; comtu- 
do ó um termo empregado por Azurara 
(Chronicade Guiné), mas quo se não en- 
contra em diccionario algum: talvez te- 
nha a mesma origem que a palavra cas- 
telhana antiquada monis, cousa polida. 

f MOKA, s. m, O café que vem de Mo- 
ka, cidade da Arabia na Asia Menor. — 
O bom nioka. 

—Infusão feita com a semente d'es- 
te café.—Uma chavena de moka. 

MOLA, s. f. Lamina mais ou menos 
larga e comprida de aço, direita ou cur- 
va, ou envolvida, quo serve de dar mo- 
vimento, ou para fazer voltar ao estado 
primitivo alguma peça de engenho, em 
virtude da sua elasticidade. — As molas 
de um relogio. 

—Tenaz com que os ourives tiram o 
cadinho da forja. 

—Peçasinha de metal, que faz saltar 
estoques mettidos em bengalas; que des- 
arma fechos de espingarda, etc. 

—Figuradamente: Tudo o quo dá mo- 
vimento a negocios.—A mola de tudo é 
o interesse. 

—Mola real; mola principal, que dá 
o primeiro movimento á macliina: amo- 
la real dos relogios de algibeira está met- 
tida no tambor, e enroscada sobre si, 
para voltar á sua elasticidade, e dar d'es- 
te modo movimento á machina. 

—Figuradamente: Mola real; o di- 
nheiro. 

—Termo do medicina. Embryão in- 
forme, que se gera no utero das mulhe- 
res. 

—Diz-se também das molas das seges 
e cochos, que são de aço, dobradiças, 
que servem para fazer o balanço mais 
moderado. 

MOLÀ, s. m. Letrado entre os Mogo- 
res. 

-}- MOLACHINOS, s. m. plur. Termo 
antiquado. Diz-se ser o mesmo que moozi- 
nhos, que umas vezes eram, ou os me- 
ninos do côro, e sacristães da egreja, ou- 
tras os coreiros e capcllães, e outras os 
mesmos beneficiados, que mais de uma 
vez se disseram conegos. 

—Nos documentos de S. João de Al- 
medina da cidade de Coimbra se faz men- 
ção da confraria dos Molachinos. 

—Também existiu na egreja do Sal- 
vador, uma confraria de Molachinos, 
que foi exlincta em 15 de setembro de 
1353, pelo bispo D. Jorge, confraria es- 
ta, outr'ora mui respeitável, o então já 
por si mesma quasi extincta, e de con- 
sentimento do seu cabido, a uniu á Col- 
legiada da mesma egreja, a qual admi- 
nistraria os seus hospitaes, e albergarias, 
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o cumpriria os mais li^gados, etc. =Eai 
Vitorbt). Elucid. 

ííIOLADA, s. f. A agua suja com o pé 
que lica nos fundos dos coches dos re 
bolos de amolar navalhas, facas, tesou 
ias, etc. 

MOLAGEM. Termo usado como ad 
verbio.—Manducar de mollagem ; comer 
a custa alheia. 

MOLANAS. Termo popular. Vid. Mo 
lanqueirão. 

MOLANCÃO. Termo popular. Vid. Mo 
lanqueirão. 

MOLANQUEIRÃO, ONA, ou MOLAN 
QÜEIRO, A, udj. Termo popular. Débil 
fraco, iuolle. 

MOLAR. Vid. Mollar. 
MOLARINHA, s. f. Vid. Mudadeira. 
-{■ MOLASSA, s. /'. Termo da minera- 

logia. Especia de camada era que se as- 
senta a terra vegetal formada de pedra 
calcarea misturada de areia o argilla 
completamente iafertil e impeuetrave 
ás raízes das plantas. 

—Molassa asphaltica, ou litiiminosa; 
pedra lioz impregnada de bitume. 

f MOLASSICO, A, adj. Termo de geo- 
logia. Que tem o caracter da molassa.— 
Sjalema molassico. — Deposito molas- 
sico. 

MOLDADO, part. pasa. de Moldar. 
— Feito á imitação d'algum modelo 
—Figuradamente : Adaptado, confor- 

mo.—Moldado d minha nulureza, 
MOLDADOR, s. m. Obreiro que faz 

moldes, para n'elles se fundirem quaes- 
quer peças de metal. 

MOLDAR, V. a. Termo de ourivesaria 
o de fuiidição. Imprimir na areia enfras 
cada o molJe, para atascar o metal fun- 
dido, e tomar a fôrma do molde, que fi- 
cou aberta. 

—Figuradamente: Afeiçoar, «justar, 
apropriar, aptar.—Moldar a minha na- 
tureza a esta comida. 

—Vasar metal em fusão no molde fei- 
to na ciba, areia, ou esmeril dos ourives, 
ou latoeiros, ou em barro, 

—Moldar-se, u. refl. Adaptar-se, afei- 
çoar-se, conformar-se. 

—Vid. Amoldar. 
MOLDE, s. Termo contrahido de 

Modelo. (l)o latim modulus). Modelo de 
qualquer obra artificial, por onde se fa- 
zem outros.—Os moldes dos estatuarios. 
—tE porque em aquella pedraria que lhe 
tomaraõ, se achou um molde, o amostra 
feyto em chumbo, de hum diamante ta- 
manho como a palma de huma mão, que 
clle tinha mostrado a algumas pessoas, 
mercadores Venezianos, e Judeus. K por 
ser achado o molde, o amostra, e náo o 
diamante, e se sospfytar, que o dito Mi- 
cer o tinha, o mandou chamar.» Anto- 
nio Tenreiro, Itinerário, cap. 61. 

—Loc. FIO. : Vir de molde ; estar bem. 
—Typo, ou letra de imprimir. 
—iáair alguma cousa a nosso molde ; 

sair segundo nossas acções, segundo que- 
remos. 

—1'iguradamente: Modelo, exemplar 
original. 

—lleducto, tomado n'esta accepçâo 
por molhe ou mole. 

MOLDEAR. Vid. Moldar. 
MOLDURA, s. f. Ptça de pio lavrada 

em que se acha encaixada alguma pin 
tura üu painel. Ha também molduras 
metallicas, oa lapidaes, com lavores para 
aformosear uma obra. 

—Molde, modelo. 
—Taboado para molduras, e para ador 

uar madeira grossa. 
MOLDURADO, part. pau. do Moldurar 
MOLDURAGEM, s. f. Guarnecimento de 

moldura. 
MOLDURAR, V. a. Fazer molduras, mol- 

des. 
—Ornar de molduras.—Moldurar um 

painel. 
MOLDUREIRO, 5. m. Homem que faz 

molduras, que faz moldes, o obras de 
molduras. Vid. Molduragem. 

—Guarnecedor de paredes ou madeira 
grossa, cobrindo-a com taboas linas Ia 
vradas. 

MOLE, s. f. (Do latim moles). Corpo, 
grandeza, volume. — A vasta mole das 
aguas do Oceano. 

—Nos portos de mar. Vid. Molde, ou 
antes Molhe. 

—A vasta mole ; grande torre.—«Uma 
hora depois, a vasia mole dos paços de 
S. Martinho poderia comparar-se a um 
cenotaphio desconforme rodeiado d'es- 
curidão o silencio. Apenas a débil clari- 
dade de alguma lampada quo esquecera 
accesa transudava pelos vidros cótados 
dü gabinete particular de sua real senho- 
ria.» A. Herculano, Monge áe Cister, ca- 
pitulo 27. 

—A immensa mole; grande navio, ou 
semelhante construcçáo, machina alte- 
rosa. 

MOLÉCULA, s. f. Diminutivo de Mole. 
í^equena pai te de um coipo. üs pheno- 

meuos celestes comparados ás leis do 
movimento nos conduzem a este grande 
)rincipiü da natureza, a saber: que to- 
das as moléculas da matéria attrahem- 
se mutuamente na razão directa das mas- 
sas, e na inversa do quadrado das dis- 
tancias. 

—Termo de Chimica. A meuor porção 
de um corpo composto que possa existir 
no estado livre, entrar na reacção ou sair 
d'ella, em opposiçáo ao átomo que ó a 
meuor porção de um elemento que possa 
existir n'um corpo composto. 

-Moléculas integrantes; moléculas que 
ormam pela sua approximação a massa 

de um corpo, quer simples, quer com- 
:)0st0. 

— Moléculas constituintes; moléculas 
dos corpos compostos. 

—Moleçulas organicas; pequenas par- | 

tes, ás quaes se attribuia o ofticio da re- 
producção dos corpos organisados. 

MOLECULAR, adj. 2 gen. Que se refere 
ás moléculas. 

—Acções moleculares; acções que se 
passam na intimidade da substancia dos 
corpos, como as acções chimicas. 

— /'orfas moleculares ; forças que se 
exercem entre as molecuUs homcgeneas 
(cohesáo), ou heterogenss (affiuidade). 

—Attracçüo molecular; força que so 
suppõe inherente ás moléculas da maté- 
ria, e que as conserva adherentes um»s 
ás outras. 

—Theoria molecular; theoria dos ato- 
mos. 
t MOLECULARMENTE, ado. (De mole- 

cular, e o suffixo «mente»). Molécula a 
molécula; por moléculas. 

MOLEIRA, s. f. Mulher do moleiro. 
—Mulher que moe, pisa qualquer ce- 

real. 
MOLEIRO, s. m. (-Do latim molitor]. Ho- 

mem quo pisa, moe qualquer cereal. 
—Dono de um moinho, seu director. 
— AHjectivãmente: Camilo moleiro; 

cavallo ciumento, invejoso. 
MOLEJA, s. f. O excremento das aves, 

tolhedura. 
MOLELHA. Vid. Molhelha. 
f MOLENA, s. f. Termo de Botânica. 

Genero da familia das escrofulaiiadaS- 
MOLEQUE, s. m. Pretinho pequeno. 
t MOLESTAÇÃO, s. f. (Do termo mo- 

lestar, com o suffixo «ação»). Acto d® 
molestar, 

MOLESTADO, part. pass. de Molestar- 
—E' grande o numero de cidadãos moles- 
tados, reduzidos d miséria, etc. 

K poi que das i osídias do oü io»o 
Baccho foiâo na índia molestadoft, 
I<] das injürias sós do mjr undoso, 
Pudórào mais ser mortos, que cansadon; 
No mesmo inur, que sejnpre temeroso 
Lhe fui» quero que scjào ropoutuidos; 
Tomando aquclle prêmio e doce glória 
I3o trabalho, que Íaz clara a memória. 

CAM., Lus., c^.nt. O, eet. 39. 

—Vid. Molesto. 
—Figuradamente: Incommodado, i"'" 

portunado. 
MOLESTADOR, A, s. Pessoa quô cans* 

incommodo, quo importuna. 
— Adjectivamente: Homem molesta' 

dor. 
MOLESTAMENTE, adv. (De molesto, « 

o suffixo «mente»). De um modo moli;^' 
to, com moléstia. 

MOLESTAR, v. a. (Do latim inokstare)- 
Atormentar, inquietar por contrariedade 
suscitadas por acinte. 

— Figuradameiitft : Incommodar, a»'''' 
{^ir, apoqueiitar.—«Para allegar coru 
do alguma rasáo, direy a V. S. que i'® 
foi somente a minha negligencia, a 
me obrigou a calar-me em tanto teinp''' 

I 
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porem que foi também o medo que tive 
de diser sempre a V. S. as mesmas cou- 
sas molestando-a inutilmente com as mi- 
nhas repetiçoens, e não sabendo presu- 
mir de lhas exprimir com nova graça.» 
Cavalleiro d'01iveira, Cartas, liv. 2, n.® 
11.—tOiitra noiteo molestou com sonhos 
Mui penosos, leuandoo om bolandas pe- 
los «ms, metendoü por cauernas, o fur- 
nas iofernaes, aonde o horror do lugar, 
e a má vizinhança do cõpanheiro lhe mo- 
lestaua a alma, e corpo, de que ficou tam 
cançado, como se trabalhára toda noite 

alguma occupaçáo de grande fadiga.» 
«lorgo Carddso, Agiologio Lusitano, tom. 
3. psg. 187. 

—Molestar-se, v. rejl. Incommodar- 
se, dar-se por incommodado, importu- 
nar-s,i, seniir-se por algum motivo forte 
® urgente. 

Moléstia,s. /".(Do latim moUstia). En- 
fado, consumição, inquietação, agitação, 
incommodo. 

—Doença, mal, morbo, enfermidade. 
«Vamos agora á razão revolucionaria 

® naateiialista. As condemnadas notas fun- 
diam quasi um volume. Se fossem im- 
pressas, o leitor, pensando que compra- 

uma novella em tres tomos para es- 
pairecer alguns momentos d'ocio, no meio 
d^s trabalhos da vida, achar-se-hia de- 
||audado em 33 '/a por cento e em risco 
de apanhar uma camada d'erudição, mo- 
léstia incurável e alrocissima.» A. Her- 
Culano, Monge de Cistei', notas. 

—Syn. ; Moléstia, achaque. Vid. Acha- 
que. 

MOLISTISSIMO, a, adj. superl. de Mo- 
desto. Muito molesto. 

Molesto, a, adj. (üo lalim moUstus). 
vue produz moléstia, incommodo. 

K com risonlia vista e ledo uspeito, 
llusponde uo Embaixadoi', quo tanto estima: 
Tuda a buspeita má tiraa do peito, 
Nenhum frio temor cm vós se imprima: 
Que V0S4O preço e obras sâo de geito, 
Para vos ter o mundo em muita estimu; 
i2 quem vos fez molesto tratamento, 
Nuo púdü ter subido pensamento. 

CAM., LU3., CUllt. 2, est. 8C. 

~~Que causa incommodo, monotono, 
enfadonho. 

Üo claro assento otberco o grão Tbebano, 
Que da paternal coxa foi nascido, 
Olhando o ajuntamento Lusitano 
Ao Mouro ser molesto e aborrecido, 
No pensamento cuida lium falso engano, 
Com (^ue seja de todo destruído : 
K, em quanto isto só na alma imagioava, 
Conisigo estas palavras praticava. 

Oü. C(T., cant. 1, est. 13. 

, "-Uue está incommodado, quo está 
"í^eriie. 
s^?®®LESTOSO, a, adj. (Ue molesto, e o 

produz moléstia, ia- 

MOLETA, s. f. (üo francez molette). Co- 
ne do mármore que serve para os pinto- 
res moerem as còres. 

—Termo de Pharmaci*. Especie de pi- 
lão em pedra dura ou em vidro, de su- 
perfície larga e plana, empregada para 
triturar os corpos no porphyrio. 

—Peçasinha de pau na qual os ocu- 
listas trabalham o vidro das lunetas. 

—Viii. Muleta, que é differente. 
f MOLETE, s. m. Vid. Mollete.— tS. 

de cada fornada do pam trigo, que se 
vendo na praça, que seja bregado, o de 
callo, hum real; porque de pam molete 
não pagarão nada. Também pertence ao 
Concelho o Direito da Açougagem que he 
do peixe, carne, frutas, panellas...* Do- 
cumento de 1512, em Viterbo, Eluc. 

MOLHADELA, s. f. Molhadura de chuva 
apanhada sobre o fato vestido. 

MOLHADO, part. pass, de Molhar. — 
«Porque alem desta nao ser mui podero- 
sa, Melique Az a tinha mui artilhada, e 
chea de muitos frecheiros em ordenança 
de capitanias per popa e proa, e entre 
dous frecheiros hum fardo do frechas pera 
sua despesa, o ella cõ suas arrombadas 
cooi ponte e redes, o per muitas partes 
cuberta de couros de vacca cru molhados 
pera defensiô do fogo, se lho lançassem 
com algum artifício.» Barros, Década 2, 
liv. 3, cap. 5, — «E ordenou grandes, o 
fortes mantas pera as bocas das ruas que 
sahiaô à cava pera seu emparo, e assim 
mesmo mandou fazer muitas pranchas de 
vigas folhadas com tavoas, pera atraves- 
sarem a cava do huma paite à outra, co- 
brindo-as por cima de rama, e terra mo- 
lhada por causa do fogo, sem os nossos 
lho poderem defender.» Couto, Década 
G, liv. 2, cap. 2.—fE já quasi Sol posto 
nos metcraõ em huma masmorra, que es- 
tava debayxo do chão, na qual estivemos 
dezaselte dias cõ assàs' de desventura, e 
trabalho, sem em todos elles nos darem 
mais que huma pouca de farinha de ce- 
vada para todo o dia e algumas vezes 
grãos ciús molhados em agca sem mais 
outra cousa alguma.» Fernão Mendes Pin- 
to, Peregrinações, cap. 5.—«E a fasen- 
da que estes dous homens ainda recolhe- 
raõ, valeria cem mil cruzados para sima, 
porque a terça parte se perdeu na podre, 
na molhada, na quebrada, e na furtada, 
de que nunca se soube parte.» Idem, 
Ibidem, cap. 60.—«E metendo ontaõ em 
cada huma destas fornalhas hum capaõ 
meyo depenado, e ferido nos pejtos, lhe 
tornão a cerrar a porta, e datli a dous 
dias os tem o capaõ todos tirados fora, e 
entaó os põem dtbayio de huns co\ãos 
que jà para isso tem feytos com seus fa- 
rellos molhados dentro, e assim andaõ 
dès, ou doze dias soltos alò que elles por 
si se vaõ meter nas lagoas em que seaca- 
baõ de criar, e se fazem grandes para os 
poderem vender a estes regatôes.» Idem, 
ibidem, cap. 97. 

—Figuradamente: (Jue tem aguas, ma- 
culas, ou còres variadas. 

—Jogar dinheiros molhados; jogar pa- 
ra pagar comida ou bebida áquelle que 
perdeu; ou jogar cousas de comidas e be- 
bidas, e não dinheiros seccos ou em 
moeda. 

— Phrase proverbial: Chover sobre o 
molhado; sobrevir mal, ou trabalho a 
outros. 

MOLHADURA, s. f. Acto de molhar. 
—Lentura que molha e humedece. 
—Figuradamente: O presente que se 

faz ao offícial, que nos traz ohra nova. 
—Loc. : Pedir, dar a molhadura; pe- 

dir, ou dar alguma cousa para beber, pa- 
ra molhar as fauces. 

MOLHAMENTO, s. m. Termo antiquado. 
Acção do molhar. 

MOLHANGA, s, f. Termo popular. Gran- 
de porção do oiôlho. 

— Môlho espesso, o muilo em tnassa. 
MOLHAR, V. a. (Do francez mouiller). 

Tornar humido. — A chuva molhou os 
caminhos. 

Uas despois que de todo se fartou, 
O pé que tem no mar a 8i recoUje, 
K pelo ceo chovendo emílm voou; 
Porque co'a ligua a jacente água molhe: 
As ondas torna aH ondas que tomou, 
Mas o sabor do sal lhe lira • tolhe. 
Vejio agora os sibios na escriptura 
Que segredos são estes da natura. 

CAU., LU3., cant. 5, ost. 22. 

— «lletirando-se sem que a confusão 
da familia o embaraçasse, molhou final- 
mente o instromento cruel sepultando-o 
no seu proprio peito, dando com infe- 
licidade fim á sua vida que seria ainda 
mais desgraçada se existisse.» Cavallei- 
ro d'01iveira, Cartas, liv. 2, n.® 95. 

— Figuradamente: Molhar o sol seus 
cahellos na agua. 

La onde o claro Tejo a pr&ya lava 
Rica das brancas conchas d'Oriente 
Já seus cabellos nugoa o Sol molhava. 

ANTONIO FKHHKlHA, KGLOOA VXI. 

— Lüc. pop. : Molhar a palavra; be- 
ber vinho, ou outra qualquer bebida. 

— Loc. Por. K FiG.: Molhar os pés; 
emborrachar-se, embebedar-se. 

— Molhar-se, v. reli. Receber, ou dei- 
tar agua sobro si. 

— Substantivamente: O molhar da 
vela. — i Demos muitas voltas ao gover- 
no do mundo, reformou-se o uzo da jus- 
tiça do reino, arrepelou-se a boa da poe- 
sia, rasões d'aqui rasões d'ali, que mil 
vozes apartava o molhar da vela; ató 
que, com a fraqueza do vento, falta do 
maré e preguiça dos arraes pairamos no 
rio longe do Porto de Mugem.» Soropi- 
ta. Poesias e Prosas Inéditas. 

MOLHE, s. m. (Do latim moles). Ter- 
mo de Marinha. Lanço de muro grosso. 
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feito em porto de mar, a modo de caes, 
construído de maneira que possa abrigar 
os narios do irnpeto dos ventos e das 
ondas; n'elle se pódem recolher navios 
de grande lote, entrando com a maré 
cheia, para ficarem de secco nas envasa- 
duras, se fôr preciso, quando vasa a ma- 
ré, e quando os querem tirar, se torna 
a iutroduzir a agua, para que nadem, 
o possam sahir á espia. Vid. Caldeira, 
que diverge. 

MOLHELHA, s. f. Tufo de palha, que 
os mariolas trazem ao pescoço; e sobre 
que assenta a canga para náo osincom- 
modar tanto. 

— Especie de jogo usado na provín- 
cia da Beira. 

MOLHER, s. f. Vid. Mulher.—«E por- 
que nas molheres o desejo de vinginça 
é sempre mais vivo, que em nenhum 
outro gênero de pessoa; depois que por 
armas desesperou de achar alguém que 
a satisfizesse, quiz ver se por outra al- 
guma via podia contentar sua vontade.» 
Francisco do Moraes, Palmeirim d'In- 
glaterra, cap. 155. — «Foi dõ Francisco 
d'Almeida filho septimo do dõ Lopo de 
Almeida primeiro conde de Abrantes, e 
dona Beatriz da Sihia sua molhar, filha 
de Pero Gõçaluez Malafaya veador da 
fazenda d'elRey dom AÍTonso o quinto.» 
Barros, Década 2, liv. 3, cap. 10. — «E 
por este exercito ser tão grande, não o 
passou todo á ilha de Goa, mas ficou a 
mayor parto na terra sobro a borda do 
rio em dua? capitanias, huma que esta- 
ua sobre o passo, deu a hum seu capi- 
tão principal, e a outra tinha sua máy 
delle Hidalcâo com suas molheres.» 
Idem, Ibidem, liv. 5, cap. 5. — «Quãdo 
o capitão Rodrigo Rabello os vio entrar 
delles banhados em sangue das feridas 
que já traziáo, e as molheres o criSça.^ 
de peito postas em hum viuo choro : 
mandou a grão pressa ao adail Diogo 
Fernandez que lhe fosse saber se era 
muita gante entrada.» Idem, Ibidem, 
liv. 6, cap. 8. — «E porem quando se 
assi foy do Reyno floou ca em Portugal 
huma sua filha, a que el Rey fazia muy- 
to honrada criação em casa da Raynha 
sua molher, e ha trazia com muyta hon- 
ra, e abastança, a qual ora he Duquesa 
de Coimbra, e molher do Mestre de San- 
tiago, e Dauis, filho natural dei Iley.i> 
Garcia de Rezende, Chronica de D. João 
II, cap. 44. — íE assi estiuerão ate bem 
noite, e acabaram o testamento d« todo, 
e desta confissam e testamento foy ally 
em muyta amizade e amor com a Ray- 
nha sua molher, e de to lo fora do algu- 
mas paixões em que andauão.» Idem, 
Ibidem, cap. 108. — «E porque neste 
anno de mil e quatrocentos e nouenta 
a Infanta dona loanna faleceo, el Rey 
quis mandar trazer seu filho a Corte, 
pora que junto de si fosse criado, e pri- 
meiro que o fizesse pedio á Raynha sua 

molher que o ouuesse assi por bem, e 
lhe não lembrassem paixões que sobre 
isso ja tiuera, pois ante elle erão tão es- 
quecidas.» Idem, Ibidem, cap. 113. 

E vimos também el R«y 
d« Dinamsrcn perdido, 
desterrado, c destruydo 
pollos se.us, sem dar por ley, 
e em Flandres acolhido, 
vimos ha triste Rnyiilia, 
sua molher, a qual vinha 
trabalhar por lhe valer, 
em terra alhea morrer 
desamparada, mesquiuha. 

GARCIA DE REZENDK, MISCEJ.LANKA. 

— «Ho Infante dom Fernando, de que 
arriba dixe, irmão dei Rei dom Afonso, 
casou com dona Beatriz sua prima com 
irmã, filha do Infante dom loáo seu tio, 
e delia houue dona Leanor molher que 
foi dei Rei dom loáo, o segundo deste 
nome, seu primo com irmão.» Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 1, cap. 3. 
— «Ás molheres em fim do dia na igre- 
ja, e aos homens em toda a- parte, e a 
qualquer hora da noite: de modo que 
se juntamente poderá estar em sete lu- 
gares, diz o mesmo padre n'uma carta, 
om todos elles lhe sobejaram confissões.» 
Lucena, Vida de S. Francisco Xavier, 
liv. 4, cap. 2. — «Sabeis que chamo mo- 
lher de espiritos? a que se ocoupa em 
virtudes publicas: simples na tenção: 
pura nas conversações: escoimada nos 
exercícios: bota na lingua: diligente na 
casa, alheya de resabios, e amiga de 
concordia.» Jorge Ferreira de Vascon- 
cellos, Ulysippo, act. 1, sc. 1. — «fogi- 
rão, e esconderão-se nos bosques, e nas 
cavernas. Costumadas as molheres ao 
trabalho pela escravidão em que vivião, 
tomárão as armas, lançarão os inimigos 
fóra do Paiz, e estabelecerão a sua au- 
toridade por uma ley iramutavel.» Ca- 
valleiro d'01iveira, Cartas, liv. 2, n." 13. 
— «No que consiste a meu ver a nossa 
cegueira, o nosso erro, e a nossa igno- 
rância, he em que cheguemos a estimar 
a molher em tal fôrma, que lhe consin- 
tamos a autoridade de nos governar.» 
Idem, Ibidem, liv. 2, n.® 25. — «Quan- 
tas veses descobri eu o coração de huma 
destas taes, e quaes molheres chamadas 
falsas, e inconstantes que amão todo o 
mundo, pelo lugar em que trasia hum 
sinal pela Palatina fóra do seu lugar, 
ou pelos lugares d» bordadura da sainha 
debnyxo.» Idem, Ibidem, liv. 2, cap. 43. 
— «Cornucopio accusuu sua molher do 
adultério; não teve bastante prova para 
justificar a sua afronta, e foi obrigado a 
faser-lhe huma pensão para viver em 
casa dos parentes onde ella se retirou.» 
Idem, Ibidem, liv. 2, cap. 95. 

MOLHERIGO, A; adj. Mulherengo, af- 
feminado. Vid. Mulherio. 

MOLHINHAR, v. n. Chuviscar, cahir 
chuva miúda. Vid. Mollinhar. 

MÓLHINHO, s. m. Diminutivo de Mo- 
lho. Mólho pequeno, de pouco peso. 

MÓLHO, s. m. (Üo latim moles). Lio, 
feixe, fardo. — üm mólho de herva, — 
«E tornando para onde os seus estavão, 
que seriaõ jà a esto tempo mais de cem 
pessoas, esteve com elles em grandes 
porfias, por fira das quaes tornou com 
hum seu sacerdote, vestido numas opa- 
landas muyto compridas de damasco ro- 
xo, que he o ornamento da dignidade 
suprema entre elles, o qual trasia hum 
mólho de espigas de trigo na maõ, 6 
chegando ao chafaris, nos chamou que 
nos chegássemos para elle.» F. Mendes 
Pinto, Peregrinações, cíp. 82. 

— Loc. ADV.: A mólhos; em feixes. 
— Termo popular. A espada. 
MÔLHO , s. m. Liquido do azeite covu 

vinagre, ou limão, ou de manteiga fer- 
vida, que os cozinheiros fazem paran'ol- 
le guizarem peixe ou carno, tendo d'est6 
modo os alimentos ura sabor excellento. 

— Agua om que so deita o peixe oU 
a carne salgada par4 os tornar mais fres- 
cos. — Deitar o bacalhau, a sardinhd) 
etc., de mólho. 

MOLIANA, s. f. 'formo usado na se- 
guinte locução; Cantar a moliana f 
alguém; ensinal-o, dar o castigo, ou 
uma lição, reprehendel-o. 

MOLIÇÃO, s. f. (Do latim molitio)' 
Vigor, resistencia, impeto, artimanha pa* 
rh vencer alguma difíiculdado. 

MOLIÇO, s. m. Especie <ie palha oU 
colmo de cobrir casas palhaças. 

MOLIFICAR. Vid. Mollificar. 
f MOLIMEN, s. TO. (Do latim moU- 

men). Termo Ltidactico. O esforço qu0 
exerce toda a massa em movimento. 

— Termo de Medicina. Molimen he- 
morrhagico; reunião dos phenomenos in- 
teriores que tem logf.r antes da manifeS' 
tsção de uma hemorrhagia, taes como o 
fluxo hemorrhoidal, as regras, o epista- 
xis. 

MOLINETE, s. m. (Do francez mouU' 
net). Termo do Fortificação. Peça de 
dous braços do madeira em fôrma de 
cruz, fincada pelo meio onde os braço® 
se ajuntam horisontalmente, sobre uif 
poste perpendicular em alguma porta, 
de modo que quem quizer passar, intfo- 
diiz-se no vão dos braços, e volta o m"' 
liuote. 

— Peça de enrolar arames de encor- 
doar cravos, que se colloca debaixo ^0 
algum corpo do grande peso, para o fflO' 
ver mais facilmente. 

MOLINHA, Vid. Mollinha. 
MOLINHAR, V. a. Moer no moinho- 

Vid, Moêr. 
— V. n. Moer, pisar (o moinho). 
MOLINHEIRA. Vid. Moinheira. 
MOLINHILO, ou MOLINILHO, s. 

Moinho pequeno de moer café, cflcau» 
6tC. 

MOLINIANO, A, adj. Que tem o cara' 
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cter (]o molinismo.—As proposições mo- 
iinianas que vos objeetam, não são here- 
sias. 

MOLINILHO, s. m. Instrumento de ba- 
ter o chocolate, outr'ora conhecido pelo 
norne de páo de chocolate. 

molinismo, s. m. (De Molina, jesuí- 
ta hespaiihol, nasci'lo no anno de 1535, 
6 fallecido no de 1600). Opinião, em vir- 
tude da qual a graça não ó efficaz por 
Si mesma, mas é umas vezes efficaz, ou- 
tras vezes inefficaz, segundo a vontade 
coopera ou resiste; doutrina opposta á 
"6 S. Paulo e á de Santo Agostinho. 

MOLINISTA, s. 2 gen. Adepto á opi- 
^^jão de Molina sobre a graça. Os moli- 
distas são pessoas que conhecera a ver- 
<'ade, mas que não a sustentam senão 
quanflo o interesse os convida, porém 
"fa d'isso abandonam-n'«. 

—Adjectlvamente : Opiniões molinis- 
tas. 
i MOLINOSISMO, s, m. (De MoUnos, 

PS'lre hespanhol, nascido em 1627, e fal- 
ocido em 1696 nas prisões da ^inquisi- 

íao em Roma). Systema laystico que faz 
Consistir toda a virtude na aniquilação 

oluta da vontade, e n'um abandono 
oniploto da graça divina. O molinosis- 
pi que se confunde cora o quietismo, 

"'.®"n'^omiiado era Roma em 1687. 
^ mister não confundir esta doutrina 

o molinismo. 
t MOLINOSISTA, s. 2 gen. Sectário do 

'"olinoslsmo. 
„. 7~^^jtíclivamente : Opiniões molino- 
®'stas. 

g ^pLlNOTE, s. m. Molinete que tem 
^PPlieaçãd para a moenda das cannas do 

ples^^"^' ^ moenda pequena o sim- 

5^,s, m. (Do arabe moulã, 
^nnor, titulo do honra concedido entre 

® turcos aos jurisconsultos, e 
y 1 a toda a pessoa recouimenda- 

iQi ^*1 ' sabor e piedade). Sacerdote sulinario, que chama a certas horas 
"iP'Squita os fieis a oração. 

2 gen. (Do latim mola- 
'>• l>t! mó.—Pedras mollares. 

qub mollares; diz-se dos dentes 
t«m P®""» triturar os .ilimentos : _ a corôa volumosa e desigual e rai- 

^ultiplas. Vid. Presas, Incisores. 

dihiil tanubam dos dentes das man- 
são t insectos herbívoros, que 
Da P'-"'' superfície pla- 

nemmollar; ho- 
lo illudir, ou persuadir áquil- 

1"eromos, em opposição a homem 
ou durão. 

Tes. '^^sca molle.—Amêndoas molla- 

luo ^'Imollares; frutas 
f MoirTílTt. mãos. 

*«011^ t adj. 2 gen. (De 
' "í""!!!). Termo do historia na- 

tural. Que so assemelha a um dente mol- 
lar. 

— Cogumelo mollariforme; cogumelo 
assim chamado, porque a sua superfície 
ó guarnecida de dentes que se asseme- 
lham aos mollares, com seus tuborcu- 
los, 

f MOLLARITA, s, f. Termo de mine- 
ralogia. Silex de que se fazem as mós de 
moinhos. 

1.) MOLLE, s. f. Vid. Mola. 
—Os molles do cavallo; a parte dos 

cascos trazeiros, onde são pouco duros, 
e de casco molle. 

2.) MOLLE, adj. 2 gen. (Do latim mol- 
lis). Que cede facilmente ao tacto, á pres- 
são, conservando urpa certa adherencia. 
—Queijo molle.—Peras molles. 

—Termo de physica. Corpos molles; 
corpos que não tendem a retomar a fi- 
gura que o choque ou a compressão lhes 
fez perder. 

—Figuradamonte: Que tem pouca for- 
ça, débil, fraco.—Este cavallo é molle. 
—Este, homem é muito molle para o 
trabalho. 

Postoque a rica Arabia, e quo os fcroce» 
Ileniochos, e Colchos, cuja fama 
O veo dourado estende; o oa Cappadoces, 
K Judea que huui Deos adora 9 ama; 
K que 03 molles Sophencs, o os atroces 
Gilicíos, eom a Armênia, que derrama 
As aguas dos dous rios, cuj'i fonte 
Están'outra mais &lto o çancto monte. 

c\M., LU9., cant. 3, est. 72. 

Den. Pois, compadre, canfá minha, 
lie tào molle o desatada, 
Que nunca dá peneirada, 
Que nào derramo a farinha. 

GIL VlGfeNTE, AUTO DA. FEIRA. 

—Termo do anatomia. Partes molles 
do corpo; conjuncto dns carnes ou or- 
gãos que cobrem o esqueleto, 

—Remisso, moderado.—Oíem^o mol- 
le.—O vento molle. 

— Figuradamente: Que tem pouca te- 
nacidade, pouca conturaacia.—jFsttí ho- 
mem é molle para servir os amigos. 

—Estylo molle; estylo que não tem 
vigor, fallsndo das cousas. 

—Termo do pintura. Pincelada molle; 
fraqueza de expressão no mecanismo da 
arte. 

—Quo perde vigor nos prazeres, n'uma 
vida debilitante. 

—Que diz respeito a uma alma som 
vigor, eíleminada. 

— Que extingue o vigor do espirito. 
—Figuradamente; Entregue ao vicio 

da sensualidade. 
—Loc. POPULAR ; Molle e molle; pou- 

co e pouco. 
—Ovos molles; termo usado era Avei- 

ro o seus arredores, consistindo em uma 
gemada do ovos feita em calda de assu- 
car.—A cidade dos ovos molles; Aveiro. 

—Olhos moll^es; olhos sem penetração, 
sem viveza. 

—Adagio : Agua molle em pedra du- 
ra, tanto dá até que fura; isto é, nada 
so consegue sem trabalho. 

1.) MOLLEIRA, s. f. A sutura frontal 
das creanças, emquanto não está unifi- 
cada, e deixa como uma fenda, onda 
bate na parte dianteira na cabeça. 

—Ha algumas pessoas a quem toda a 
vida lateja a molleira; pessoas ha que 
estão toda a vida na sua puericia, o pro- 
cedem juvenilmente. 

—Pôr sal na molleira; dar juizo, pru- 
dência, moderação. 

2.) MOLLEIRA, s. f. Termo antiqua- 
do. Moinho de moer pão, azenha, ala- 
fona. 

MOLLE, em vez de Molhe. Vid. esto 
vocábulo. 

MOLLEJA, s. f. Especie de glandula 
carnosa, que se fórraa em diversas par- 
tos do corpo animal, mormente no pes- 
coço da vitella. 

MOLLENQUEIRÃO, Vid. Molanquei- 
rão. 

MOLLESINHO, A, adj. Diminutivo do 
Molle. Algum tanto molle, um pouco 
molle. 

MOLLETE, adj, S gen. (Do francez mol- 
let). Molle, fresco. 

—Pão mollete; termo usado era al- 
gumas terras da provincia do Douro, mor- 
mente no Porto, quo é uma especie de 
pão alvo, levo e mimoso. É opposto ao 
pão bregado e de callo. 

—Substantivamente : Um mollete.— 
Dous molletes. 

MOLLEZA, s. f. Estado do que 6 mol- 
le, brando. 

—Figuradamente : Langor, tibieza, ne- 
gligencia. 

MOLLICIA, s. f. (Do latim moUitia). 
Melindre, carinho, bràndur», delicadeza 
no trato da pessoa. Vid. Mollicie. 

MOLLIGIE, s. f. (Do latim moUities). 
Delicadeza, delicias, melindre. 

—(iosto de pessoas molles, e com effe- 
minação. 

—Sensualidade, impudicicia, lascivia. 
— Vicio, peccado da mollicie; vicio, 

peccado contrario á castidado, consistin- 
do na luxuria, na raasturbação. 

MOLLIDÃO, s. f. (Do latira moí/tíMdo). 
Vid. Molleza. 

MOLLIFICAÇÃO, s. f. (Do latim mol- 
lificatio). Acto de mollificar. 

—Arte o modos que servem de abran- 
dar o animo. 

—Qualidade de suavisar, de ameigar, 
abrandar. 

—Estado do espirito levado por meio 
de mniguioes, de carinhos. 

HOLLIFICADO, part. pass. de Molli- 
ficar.—Um tumor mollificado. 

MOLLIFICANTE, part. act. de Molli- 
ficar. Vid. Mollificativo. 

MOLLIFICAR, v. a. (Do latim mollis, e 
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facere). Termo de medicina pouco usa- 
do. Tornar mollo e fluido. —Mollificar 
um abscesso.—Mollificar os humores. 

—Figuradamente: Abrandar, mitigar, 
moderar.—Mollificar o espirito. 

MOLLIFICATIVO, A, adj. Que tem a 
virtude de mollificar.—Medicamentosmol- 
lificativos. 

—Substantivamente : Mollificativos ; 
figuradamente, razões, maneiras de mi- 
tigar o iracundo. 

MOLLINHA, s. f. Chuvinha miúda, 
molle. 

—Especie de uva branca, que depois 
de espremida, dá muito sumo. 

MOLLINHAR, v. n. Cair chuva miúda, 
chuviscar. 

MOLLINHEIRO, s. m. Chuva miúda, 
mas não tanta, que se possa confun- 
dir com borraceiro; é menos do que 
este. 

MOLLINHO, A, adj. Diminutivo de 
Molle. 

MOLLINHOSO, A, adj. Lento, orvalha- 
do, molhado, mas de mollinha. 

—Em que ha moilinhas, chuviscos. 
MOLLIR, ou MOLIR, v. a. (Do latira 

moliri). Termo pouco usado. Machinar, 
idear, inventar. 

MOLLITA, ou MOSLEMITA, s. 2 gen. 
O Elche, renegado, que se fazia mouro, 
ou filho d'elle. 

-j- MOLLIUSCULO, adj. (Dí) latim mol- 
liusculus, diminutivo de mollis). Termo 
de historia natural. Que ó um pouco 
molle. 

MOLLO, s. m. Termo antiquado. Vid. 
Mólho. 

MOLLÜRA, ou MOLLURIA, s. f. Ter- 
mo antiquado. Molleza, frouiidão. 

—Orvalho copioso e repetido, que 
amollfice e refrigera a terra. 

—Figuradamente: Serenidade, tran- 
quillidade acompanhada de viveza, de 
pericia e de astucia. —Fazer as causas 
pela molluria. 

MOLLUSCO, s. m. (Do latim moUusca). 
Termo de zoologia. Nome de animaes 
invertebrados, que formam a terceira se- 
rie do reino animal. Os molluscos divi- 
dem-se em seis classes: os cephalopo- 
dos, esteropodos, gasteropodos, acepha- 
los, brachiopodos, e cirrhopoJos. A maior 
parte habita na agua. 

—Termo de medicina. Nome dado a 
tumores que podem resolver-se sem ul- 
cera, mas que as mais das vezes se ul- 
ceram. 

f MOLOCH, s. w. Termo da Phenicia. 
Deus dos Ammonitas, celebre na Escri- 
ptura pelo culto cruel que se lhe rendia 
fazendo passar as creanças «través do 
fogo. 

—Segundo os demonographos, princi- 
pe do paiz das lagrimas; membro do con- 
selho infernal. 

MOLOCHITO, s. m. Pedra preciosa 
opaca e de côr similhante á das folhas 

da malva, de que os antigos faziam uma 
especie de amuleto. 

f MOLOSSICO, A, adj. (Do latim mo- 
lossus). Diz-se de'um verso grego ou la- 
tino, cujos pés são todos molossos. 

1.) MOLOSSO, A, adj. (Do latim molos- 
sus). Termo de metro antigo. —Pé mo- 
losso; pé composto de tres syllabas lon- 
gas. 

2.) MOLOSSO, s. m. (Do latim molos- 
sus, nome de um povo da Pérsia, paiz 
celebro pela raça de cães). Especio de 
cão que os antigos empregavam na caça 
e na guarda dos rebanhos, chamado cão 
de fila. — Tres pastores e um molosso 
guardavam o rebanho. 

—Genero de morcegos da America, 
-j- MOLUCELLA, s. f. Termo de bota- 

nica. Genero de plantas labiadas. 
MOLURA. Vid. Mollura. 
t MOLY, s. m. Planta de que falia 

Homero, e á qual elle attribue virtudes 
maravilhosas. 

-f- MOLYBDATADO, adj. Termo de mi- 
neralogia. Que está convertido em mo- 
Ijbdato. 

MOLYBDATO, s. m. Termo de chimi- 
ca. Nome generico dos saes neutros for- 
mados pela união do ácido molybdico 
com as bases. 

f MOLYBDENITA, s. f. Termo de mi- 
neralogia. Suifureto de moljbdeno na- 
tural. 

MOLTBDENO , s. m. Metal descoberto 
em 1782 por Hielm ; é solido, branco co- 
mo a prata não polida, malleavfl, e qua- 
si infusivel. 

MOLYBDICO, adj. Termo de chimica 
organica.—Ácido molybdico; ácido for- 
mado do oxygenio e do molybdeno, o 
se acha em a natureza combinado com 
o oxydo de chumbo, que foi descoberto 
por Scheele. 

f MOLYBDICO-AMMONICO,adj. "m. Ter- 
mo de chimica.—Sal molybdico-ammoni- 
co; sal molybdico unido a um sal am- 
monico. 

—Diz-se do mesmo modo molybdico- 
potassico, molybdico-sodico, otc. 

-j- MOLYBDIDES, s. m. plur. Termo 
de mineralogia. Família do mineraes que 
comprehende o molybdeno, e suas com- 
binações. 

f MOLYBDITE, s. f. Termo de mine- 
ralogia. Pedra que contém partículas de 
chumbo. 

f MOLYBDOIDE, s. f. Termo de mi- 
neralogia. Especie de mina <lo chum- 
bo. 

f MOLYBDOSO, A, adj. Termo de chi- 
mica.—Oxydo molybdoso; que é o pri- 
meiro grau de oxydaçáo do molybdeno. 

—Diz-se também dos saes em que en- 
tra este oxydo.—Os saes molybdosos. 

t MOLYBDOSO-AMMONICO, adj. m. 
Termo de chimica.—Sal molybdoso-am- 
raonico; sal molybdoso combinado com 
um sal ammonico. 

—Diz-se do mesmo modo molybdoso- 
potassico, molybdoso-sodico, etc. 

MOMENTANEAMENTE, adv. (Do mo- 
mentâneo, com o suffixo «mente»). P"' 
ura momento, durante ura raoraento.— 
«Mas o vulto severo do chanceller inte- 
rino (e todavia mais eíTectivo que o chan- 
celler-mór Lourenço Annes Fogaça) ro- 
busto, sadio, noivo nesse mesmo anno, 
apesar dos seus sessenta bem medidos, 
começava de novo a coagular-se-lhe n» 
imaginativa. d'onde momentaneamente 
se desvanecera.» A. Herculano, Mong® 
de Cister, cap. 11. 

—Aos momentos. — Este homem esta 
momentaneamente mudando de pensar. 

MOMENTÂNEO, A, adj. (Do latim 
mentaneus). Que náo dura senão um fflO' 
mento.— Um esforço momentâneo. 

—Que se faz em um instante. 
1.) MOMENTO, s. m. (Do latim 

mentum). Parte pequena, mas detertoi' 
nada do tempo, instante. 

Os vosso."? olhos, senhora, 
Senhora da formosura, 
Por cada momento de hora 
DÃO mil annos do tristura: 
Temo de nfío ter ventura. * 
Vida, náo m^estei^j olhando, 
Que me e&tíus namorando. 

rtlL VICRNTE, AUTO PASTOniL rOHTUGtí^''" 

—«Senhora, este cavalleiro o eu, a qu" 
a natureza fez muito parentes e a con- 
versação de muito tempo muito amig^"' 
vencidos de vossa graça o parecer, cm u'" 
momento somos tornados ao contrari"! 
esquecido o parentesco, amizade e outr*' 
razões, que abi ha pera se não quebrar-' 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'lHgl®' 
terra, cap. 138. — «Não havia novid»a® 
nem mudança nellas, tão enlevado jra* 
zia o pensamento, tão desbaratado o ju'' 
zo, que de um momento a outro motop"' 
to se náo lembnva do que linha dit^i 
pera o náo dizer outra vez.» Ibidem, cap' 
141. — «Se no campo ou em sua cas* 
passava algum momento ocioso, disp''"' 
dia-o era pensamentos de amor, osq'^®' 
cido de alguém o poder ouvir, praticf^' 
com sua senhora, como se a tivesse p''®' 
sente, até que cansava.» Ibidem, Ç^P' 
153. — «Como os mais destes prínoip^^ 
casassem por amores de muito teinp" 
alcançassem o prêmio de seu desejo co', 
assaz trabalho, depois de alcançado, 
o amor de tanta força, que nenhum 
mento podia algura delles viver sen" 
que lhe tanto custara e táo verdade'f' 
raente amava.» Ibidem, cap. 169. 

Aqui forâo do noite agasall'ados 
Com todo o bom e lionesto tratamento 
Os dous Cibristãos, nao vendo qne enganad*^' 
Os tinha o falso e sancto fingimento. 
Mas assi como os raios espalhados 
Uo sol forSo no mundo, e n'hum momento 
Appareceu no rubido Iiorizonte 
Da moça de TitSo a rox-i fronte. 

CAM., i,us., cant. 2, est. 13. 
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O qual, como do nobre pensamento 
D»quella obrigação, quo lhe ficára 
De seus antepassados, (cujo intento 
Foi sefnpre accrescentar a terra char») 
Náo deixasse de ser hum só momento 
Conquistado no tempo quo a luz clara 
I''oge, e as estrellas nitidas, que saiiem, 
A repouso convidâo quando cahem. 

OBR. ciT., cant. 4, est. 67. 

—«E mandou logo com machados que- 
brar as portas, e as grades, o como o de- 
sejo, o o fervor disto era grande, em hum 
Momento foy tudo feyto em pedaços, e 
os ferros com que os cativos estavaõ pre- 
sos, logo tirados de maneyra, que om 
®uyto breve espaço os companheyros 
todos estavaõ soltos, e livres.» Feruão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 65. 

«Pelo quo me pan^ce bem, e muyto 
Necessário ao seu serviço que vòs senhor 
Aemimbrum vos vades logo som esperar- 

mais hum momento meter com a 
*ossa gente dentro em Daià, e vosso cu- 
nhado Beinhâ.» Ibidem, cap. 190.*— 
"Mouros, parece que invejosa a fortuna 

sua virtude, o esforço, ordenou que 
"'0 dèsso hum pelouro de hum arcabuz, 
*110 o passou de parto a parte, desbara- 
tando em hum muito pequeno momento 
'aõ grandes forças, e taõ honrosos pen- 
samentos.» Couto, Década G, liv. 3, cap. 
"•—«A noua do que passaua no Madra- 
Çal correo logo per toda a cidade ao que 
em hum momento se ajuntou a mor par- 
^ de quantos nella hauia ao redor do 
'"adraçal, bradando todos que queriam 

ei Rei, senão quo porião fogo às ca- 
^s * bamiáo do (joes, Chronica de D. 
Manoel, psrt. 3, cap. 68. 

VÓS navegais contra vento, 
levais o norte errado; 
çorrc tudo apressado 
e desfaz-se em um momento; 
o tempo estraga e dostrue 
vay lhotado obedecer, 
fcrecenttt o diminue, ' 
íaz e torna desfazer. 

l>. JOANNA DA GAMA, DITOS UA FREIRA, p. 84. 

—«Como no dia do hoje se faz tão 
pouca conta do tempo que os homens 
•eyxam de dormir, não ha para mim 
fomentos mais doces quo osdo sonno.» 

8valleiro d'01iveira, Cartas, liv. 2, n.® 
—«Esta he, diz elle, a estatua do Se- 

•oia, que me amou com tunto affocto 
ODQo vós amaes a vosso esposo. Este he 
lUgar onde me tenho costumado a pas- 

os momentos mais doces, e os mais 
ttiargos.j) Ibidem, n.» 13. — «Muitas 
ezes vi quQ \ £ chorando as extrava- 

'Ias loucuras passadas, aprovava 

de da temperança, e da mo- 
oh dorl a mesma hora 

f)ão diser o mesmo momento, via es- 
virtuosas regras aprovadas, o viola- 

Ibidem, n o 33. 
VOL. IV.—38. 

Patente a todos foi quanto dizia, 
Porque claro fallava a lingua Hispana, 
Prazer mui grande, vivida alegria, 
Ouvir tal lingu» alem da Taprobana; 
Prudente o Garaa, e cauteloso envia 
Paulo co'o o Mouro á Còrto Soberana; 
Dôo-se-lhe hum rico alfange, e n'hum momento 
As ondas vão cortando ao salso argento. 

J. AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 9, 
est. 12. 

—«Rápido, rápido!—disse elle—Lan- 
çao os cavallos para as brenhas, e atra- 
vessemos o SalUal Não ha um momento 
que perder, se queremos salvar-nos.» A. 
Herculano, Eurico, cap. 16.—«Amigos: 
disso D. Henrique dirigindo-so á turba, 
antes que o burguôs se arrependesse — 
quoreis escutar um momento? Ouvireis 
alguma cousa que ha-de interessar-vos.» 
Idem, Monge de Cister, cap. 12. 

—Loc. ADv, : Por momentos; dentro 
do poucos instantes. — Por alguns mo- 
mentos se calaram. — «Neste ponto da 
sua narrativa o monge calou-se por al- 
guns momentos, como quem buscava 
atar o fio partido das idóas e trabalhava 
por cobrar novas forças para proseguir; 
o mestre de theologia tinha os olhos fi- 
tos nelle, sem pestanejar, e nas suas fei- 
ções transparecia o horror em que lho 
afogava o animo tão medonha e abomi- 
na vol historia.» A. Herculano, Monge de 
Cister, cap. 3. 

—Tempo que convém, opportunidade, 
occasião.—Este homem soube aproveitar- 
se de todos os momentos. 

—De momentos a momentos; sem 
intervallo, continuamente. 

—Figuradamente : Poso, ponderação, 
consideração, valor.—Este negocio é de 
grande momento. 

2.) MOMENTO, s. m. (Do latim mo- 
mentum). Termo de mechanica. — Mo- 
mento de uma alavanca, ou momento; 
o producto de um braço da alavanca pela 
força que lho ó applicada perpendicular- 
mente. 

—Em geral, producto de uma força 
por uma distancia. 

—Designa algumas vezes o producto 
de uma massa por uma velocidade ou 
uma quantidade de movimento. 

—Momento de inércia de um corpo; 
a somma dos productos de cada massa 
elementar pelo quadrado de sua distan- 
cia em um eixo de rotação. 

—Syn. : Momento, instante. 
—üm momento não é comprido; ura 

instante é mais curto ainda. 
—A palavra momento tem uma signi- 

ficação mais extensa, toma-se algumas 
vezes pelo tempo em geral, e se usa tam- 
bém no sentido figurado, designando im- 
portância, valor de um negocio qualquer. 
O termo instante tem uma significação 
mais limitada, marca a minima duração 
do tempo, e só se usa no sentido litteral. 
Tudo depende de saber aproveitar o mo- 
mento favoravel; algumas vezes um só 

instante decide da felicidade ou adversi- 
dade do homem. Muitas vezes por um 
instante se perdem "os negocios do gran- 
de momento. 

3.) MOMENTO, A, adj. Que faz represen- 
ções mimicas, momos. 

MOMIA. Yid. Múmia. 
MOMICE, s.f. Ademanes, tregeitos, ga- 

timanhas. 
—Figuradamente: Fingimento, disfar- 

ce, dissimulo. 
f MOMIFICAÇÃO, s. f. Conversão de 

um cadaver em momia dos juizes egy- 
pcios que só apreciavam os títulos dos 
mortos na momificação. 

— Figuradamente: Emmagrecimento 
considerável. 

f MOMIFICADOR, A, adj. Que teffl, a 
virtude do momificar. — O uso do per- 
chlorureto de ferro é um agente momifica- 
dor dos tecidos sujeitos a putrificar-se rapi- 
damente. 

f MOMIFICAR, V. a. Transformar em 
momia, dessecar um cadaver. 

— Por extensão, dessecar o pediculo 
do tumor ovarico e as partes livros das 
ligaduras com o perchioruroto de forro. 

—Momificar-se, v. refl. Tornar-se ex- 
tremamente magro. 

1.) MOMO , s. m. (Do latim momus). 
Representação mimica, expressão de um 
drama por meio do linguagem gesticu- 
lada.— «Apenas D. João I proferira as 
primeiras palavras, débil ai do terror sus- 
surrara detraz das rejas de uma tribuna 
de adufas que dava sobre a grande sala 
o d'onde, sem serem vistas, as sergentos 
e cuvilheiras presonceiavam o especta- 
culo. Saira dos lábios de Briolanja, quo 
durante os momos so não affastara do 
lado de D. Cypriana e que, ao ouvir o 
singular dialogo do roi e do chocarreiro, 
partira como corça ferida, emquanto a 
rodeira lho bradava debaldo.» A. Hercu- 
lano, Monge de Cister, cap. 21. 

—Farça satyrica, a que os antigos da- 
vam o nome de arremedilho.—«Na qual 
noite, e outros dias seguintes ouuo em 
Seuilha muyto grandes, e si^mptuosas 
festas de momos, o justas reaes, em que 
el Rey justou, e foy mantedor, e assi 
justarão muytos Grandes, o pessoas prin- 
cipaos, e ouue outras, e muytns, e gran- 
des festas.» Resende, Chronica de D, 
João II, cap. 114. — «E por amor delle 
ordenou festas'de touros, e canas, e mo- 
mos, e pera as ver teue cadeyra no to- 
po da sala defronto dei Roy, em que es- 
taua assentado. E porque ello requeria a 
el Rey quo o fizesse logo Christão, ouue 
por bem que antes quo o fosso, por ser 
da seyta do Mafamede, fosse primeira- 
mente onformado nas cousas da Fe.» 
Idem, Ibidem, cap. 78. 

— Figuradamente: Escarneo, zomba- 
ria. 

—Acções, gestos, ademanes. 
2.) MOMO, A, s. Pessoa que fazrepresen- 
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tações mimicas.—lE acabado, os bateis 
botarão pranchas fora, e sábio el Rey 
com seus riquíssimos momos, e a nao, 
e bateis que enchião toda a sala se sa- 
birão com grandes gritos, e estrondo de 
artelbaria, trombetas, atabales, chara- 
melas, e sacabuxas, que parecia que a 
sala tremia, e queria cayr om terra. El 
Rey dançou com a Princesa, e os seus 
mantedores com damas que tomarão, e 
logo Teyo o Duque com fidalgos de sua 
casa com outros riquíssimos momos.» Re- 
zende, ChronicadeD. João II, cap. 121. 

MOMORI. Significação incerta. 
MOMOTA. Vid. Guira-guainumbi. 
MOMPOSTEIRO. Vid. Mamposteiro. 
MONA, s. f. de Mono. Vid. este Toca- 

balo. 
—Termo popular e figurado: Embria- 

guez, bebedeira. 
—Loc. FIGURADA.: Masstt e mona; o 

cepo e a mona presa a elle; dous indi- 
víduos que andam sempre juntos, que 
são inseparáveis. 

MONACA, ou MONACHA, s. f. (Do latim 
monacha). Freira de ordem monacbal. 

MONACAL, ou MONACHAL, adj. de 2 
gen. Concernente ao estado de monge. 
—Poder monaoal. 

f MONACALMENTE, adv. (De mouacal, 
6 o suftíxo «mente»). A' maneira dos 
monges. 

MONACATO, s. m. Estado monacbal. 
-{• MONACETINA, s. f. Termo de Chimi- 

ca. Liquido neutro, de cheiro ethereo. 
MONACHISiVlO, s. m. Estado de mon- 

ge. — O espirito, a influencia do mona- 
chismo. 

—Vida cenobitica. 
—Modo de pensar e de proceder simi- 

Ihifnte ao dos monges. Segundo os últi- 
mos incrédulos, o christianismo é ura 
verdadeiro monachismo, as virtudes que 
elle recommenda, as praticas que elle 
prescrevo, não convém senão a monges. 

HONACORDIO, s. m. Yid. Monocordio. 
1.) MONADA, s. f. Vid. Monaria. 
2.)M0NADA, s. f. (Do grego monas, 

manadas, unidade). Unidade completa, 
que segundo os pythagoricos, contém o 
espirito e a matéria sem alguma divisão. 
—A monada de Pythagoras é o proprio 
Deus. 

— Segundo Leibnitz, significa o ele- 
mento das cousas, ou substancias sim- 
ples, incorruptíveis, nascidas com a crea- 
ção, differentes de qualidades, inaccessí- 
veis a toda a ínHuencia externa, mas su- 
jeitas a mudanças internas que tem por 
principio o desejo d'alma, e por resul- 
tado a percepção. Leibnitz admitte qua- 
tro especies de monadas, a saber: l.°os 
elementos da matéria que não tem pen- 
sar algum claro; 2.» os dos animaes que 
tem algumas idéias, mas nenhumas dis- 
tinctas; 3.° os dos espiritos finitos que 
tem idéias confusas, claras o distinctas; 
4.0 finalmente, a monada do Deus que só 

tem idéias adequadas. Segundo Leibnitz, 
as monadas são essencialmente activas; 
são seres simples, e a actividade é a úni- 
ca cousa positiva que se póle conceber 
em taes entes. 

— Termo de Arithmetica.-Números 
compostos de uma figura, taes como 1, 
2, 3, 4, 5, 6, etc. 

—Termo de Zoologia. Genero de ani- 
malculos microscopicos. Vid. Infusorio. 

f MONADARIO, adj. Que é tão peque- 
no como uma monada, que tem monada. 

—<S. m. plur. Familia de animalculos, 
cujo typo é o genero monada. 

MONADELPHIA, s. f. (Do grego monos, 
e adelphos). Termo de Botanica. Nome no 
systema de Linneu, de uma classe, e de 
duas ordens contendo as plantas mono- 
delphas. 

f MONADELPHICO, A, aij. Que perten- 
ce á monadelphia. 

MONADELPHO, A, adj. Termo de Bo- 
tanica. Diz-se dos estames reunidos em 
um só fasciculo por filetes.—Flôresrao- 
nadelphas.—Estames monadelphos. 

MONADISMO, s. m. Systema philoso- 
phico que admitte que o universo ó com- 
posto de monadas.- • 

MONADISTA, s. m. Parlidario do mo- 
nadismo. 

— Adjectivamente : Que pertence ao 
monadismo. 

—Que ó sectário da doutrina do mo- 
nadismo. 

-j-MONADOLOGIA, s. f. (De monada, e 
logos). Doutrina de Leibnitz sobre a mo- 
nada. 

f MONADOLOGICO, A, adj. Que se re- 
fere á monadolagia.—DortíWna monado- 
logica de Leibnitz. 

MONANDRIA, s. f. (Do grego monos, 
e andros). Termo de Botanica. Nome no 
systema do Linneu, de uma classe e de 
tres ordens contendo as plantas monan- 
dras. 

f MONANDRICO, adj. Que pertence á 
monandria. 

-j-MONANDRO, adj. Termo de Botani- 
ca. Que só tem um único estame. 

-}- MONANTHERA, adj. f. (De monos, 
e anthera). Diz-se de um estame que só 
tem uma anthera. 

f MONANTHO, ad/. Termo de Botani- 
ca. Que só tem uma flôr. 

—Diz-se das flôres solitarias, isoladas. 
fMONANTHROPIA, s.f. Estado do ge- 

nero humano, onde, segundo o mono- 
genismo, havia só uma raça, em oppo- 
sição á poiyanthropia. 

MONAQUISMO. Vid. Monachismo. 
f MONARACHINA, s. f. Termo de Chi- 

mica. Corpo obtido por Berthelot aque- 
cendo o ácido arachico cora a glycerina. 

MONARCHA, ou MONARCA, s. f. (Do 
grego monos, e archô). Chefe de uma 
monarchia.—«Kstes diziaõ que esta Ilha 
era senhorio absoluto por si. o de hum 
Rey lüuyto rici», o qual por nome mayor, 

e mais levantado sobre todos os Monar- 
cas daquelle tempo se dizia PrechauGa- 
mú; este falecendo sem deyxar herdey- 
ro, houve nos povos muyto grande dis- 
córdia sobre quem succederia no Rey- 
no.» F. Mendes Pinto, Peregrinações, 
cap. 45.—«E nestas perguntas; eem ou- 
tras desta maneyra nos deteve mais de 
duas horas, o disse para os seus: Certo 
que se não deve de haver por ditoso ne- 
nhum Piey de quantos agora sabemos na 
terra, se não só o que for vassallo de 
tamanho Monarca, como he o Empera- 
dor dpsta gente.» Ibidem, cap. 133.-' 
«Este Manarca foi incomparavel no de- 
sejo de faser os seus Vassallos ditosos, 
e na diligencia de faser o seu Reyno 
abundante.» Cavalleiro d'OUveira, Car- 
tas, liv. 2, n.o 19. 

Já de todo nos Ceos de luz cingido 
Começa de assomar sereno o dia ; 
O Monarcha tremendo ás Náos despede 
Hum Gatual, que a paz supplica, e pede. 

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 11, CSt 

Dr»s tranqueiras atonitos sah iào, 
K quasi nüs, os Negros habilantos, 

* De susto o inserto passo atraz volvi5o, 
Vendo as armas, e o gesto aos navegantes: 
Outros ás altas arvores tíubiao, 
Por v6r o porte dos Daroens prest-^ntos; 
T(5 que entrarão n'hum campo, onde seotedo 
Era o ynonarcha om throno alevantado. 

IDEM, IBIDEM, cant. 4, est. 2G. 

Já, das soberbas mesas rcmoviào 
Altcntos Píigens pannos preciosos, 
Com fausto, o pompa oriental ardiSo 
De toda a parti sándalos cheirosos: 
Pelo gramineo leito inda jaziío 
Os Lusitanos nautas valorosos; 
Quando volvendo o rosto ao forte Gama 
De Melinde o Mpnarcha a«sim lho exclama. 

IDKM, IBIDEM, cant. 8, est. 1. 

Vio finalmente quo cs Christaos venciào 
IndomitAS paixoons tumultuosas, 
Qu'os monarchas humildes suhmettiflo 
Á sancta Lei cor6as poderosas: 
Qu'os mesmos rios para traz volvido 
A Pua voz: d«s sombras luctuotfas 
Qu'os cadáveres sahem, que a luz respirào, 
Que dos hormres sepulchraes se tirào. 

iDEM, iBiuEM, cant. 10, est. 80. 

—«Quando elrei, nas continuas jorn*' 
das que o obrigava a fazer pelo reino " 
guerra com Castella, ia casualmente 
sar a Alcobaça, quem visse o appaf'*'" 
com que era hospedado diria que o ii"?' 
narcha recebia gasalhado de um 
pe seu igual; tão bem soubera D. 
d'Ornellas transportar para o ermo as o 
licias da corte.» A. Horculano, Mong® 
Gister, cap. 7.—«João das Regras 
fava, porém, interiormente da difllcii''^^ 
de que se antolhava ao monarcha 0 
perplexidade do escrivão da camara. 
era a um homem como elle que "^0 
nesta conjunctura um osso para atirar 
lebréu popular.» Ibidem, cap. 
ura bom vassallo, a ura amigo le"' 
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lüonarchia e do monarcha poderia ser 
acuso indifferente o prazer ou desgosto 
do seu príncipe? Sua resl senhoria Ia 
mentava-se lanto o outro dia da morte 
de Annequim, que não descancei sem 
lhe achar um jogral, e creio que em boas 
manhas e agudeza este ha-de levar a pal- 
ttia...» Ibidem, cap. 16.—«Os motivos, 
todavia, em que estribava essas esperan- 
ças não eram só os que apontamos. O 
favor do monarcha podia contrastar isso 
tudo. Havia um mais forte, e ora este o 
que o astuto monge occultava ao seu al- 
liado.» Ibidem, cap. 20. 

—Figuradaraente: Cabeça. 
—Syn. : Monarcha, rei. Vid. Rei. 
MONARCHIA, ou MONARQUIA, s. f. 

(Do latim monarchia]. Governo de um 
(istado por um só chefe.—Monarchia he- 
'"'editaria, elecliva. 

I>'aqui mais apartadas tremulavam 
As bandei ros de Grécia gloriosas, 
Terceira monurchiu; e sobjugavam * 
Até as aguus gangeticas undosas: 
r)'um copitào inancebo se guiavam, 
Ho palmas rodeado valorosas, 
Que já nâo de Philippo, mas sem falta, 
De pvogenle de Júpiter se exalta. 

CAM., Lus., cant. 7, cst. 

—«o que agora naõ he, mas tem só- 
fflente muylas Aldeas, e povoações divi- 
didas humas das outras, com muyta quan- 
tidade de quintas ao redor muyto nobres, 

que entraõ mil e seiscentas que tem 
"^uyta ventagem de todas as outras, as 
quaos saõ aposentos dos Procuradores das 
Wil e seiscentas Cidades, e Vilias notá- 
veis dos trinta e dous Reynos desta Mo- 
íiarquia que quando chamão a Cortes se 
Jjuntaò nesta Cidade cada tres aunos so- 
bre o governo do proveyto commum, co- 

adiante se dará relaçaõ.» Feriião Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 105. 

O Mundo, sim, verá dos Malabares 
Sujeita ao Tejo a antiga Monarchia, 
Reduzidos a cinza impios altares, 
Onde hojo incensos queima a Idolatria: 
O Mundo, sim, verá rompendo os mares 
I-uaos baixeis té onde aponta o dia, 
K abastados verá nossos thesouros 
Com dfcspojoa de Idolatras, o Mouros. 

J. A. UE MACEDO, ORIENTE, cant. 1, est. 73. 

Monarchia consíiíuctonaí; monarchia 
•o que a balança e o exercicio dos po- 
eres são regulados por uma constitui- 

ção. ^ 

, Estado governado por um monar- 

n»"—(lual exemplo (se assim foy) 1 rece que quis nosso Senhor mostrar 
{Uanto lhe agrada a caridade, que por 

os*^" pobres, ainda entre 
(Jq e que o naõ conhecessem. E 
est houve sempre em toda 
ceU í"'® hum grande numero de g, 9"® segundo se affirma, saõ 

orze mil casas.® Fernão Mendes Pin- 

to,Teregrinações, cap. 113.—«Aqual vi- 
nha de* sua parte dar recado ao Tagaril 
Rey d» Çunda, que também era seu vas- 
sallo como os mais Reis desta Monarquia 
para que pessoalmente em termo de mes 
o meyo fosse ter com elle à Cidade de 
Japara aonde entaô se fazia prestes para 
ir sobre o Reyno de Passarvaõ.» Ibidem, 
cap. 172. — «O qual veyo dalli a nove 
dias acompanhado de mais de duzentos 
mil homens, embarcados em mil e qui- 
nhentos caialuses, e jurupangos, aonde 
foy recebido de todo o povo com mos- 
tras de muyta alegria, e foy logo coroa- 
do com todas as ceremonias costumadas 
por Pangueyraõ de toda a Jaoa, Bale, e 
Maduré, que he huma muyto grande Mo- 
narquia de gente, poder, eriquesa.» Ibi- 
dem, cap. 180. 

Depois a voz hum pouco alevantando, 
Desfarte ao Gama extatico dizia, 
Aqui veredas íngremes trilhando 
D*alta virtude sobirás hum dia: 
Será teu nome eterno, o venerando, 
Em quanto dure a Lusa Monarchia, 
Pois nesta acçâo prodigiosa vejo 
A Terra toda submottida ao Tejo. 

J. À. DE MACEDO, O ORIENTK, cajlt. C, est. 93. 

Digno de nome eterno, e permanente 
Entre immortaes Baroens, que a Terra admira, 
Se tornará no descoberto Oriente 
Esse, que segue o que teu lenho abrira: 
Tanto 8'ha de engolfar no mar ferventc, 
Que pelas praias ignoradas gira 
Da terra vasta, que ha de ser hum dia 
Base, e Padrasto á Lusa Monarchia. 

OBR. ciT., cant. 12, cst. CO. 

—«A monarchia wisigothica procurou 
imitar o luxo do império que morrera e 
que olla substituirá. Toletum quiz ser a 
imagem de Roma ou de Constantinopo- 
la. Esta causa principal, ajudada por 
muitas outras, nascidas em grande parte 
da mesma origem, gerou a dissolução po- 
litica por via da dissolução moral.» Ale- 
xandre Herculano, Eurico, cap. 1.—«A 
alliança do rei com os concelhos era an- 
tiga : começara no berço da monarchia. 
O povo interessava em que o poder des- 
ta vigorasse dilatando-se, porque era es- 
se o meio de se libertar das tyrannias 
locaes.» Idem, Monge de Cister, cap. 17. 

—Monarchia universal; poder de um 
monarcha estabelecido sobre o mundo 
inteiro, ou pelo menos na parte mais im- 
portante e .mais civilisada. Crê-se que 
Gregorio vii foi o primeiro a estabelecer 
a chimera de uma monarchia santa e 
universal. 

MONARCHIAR, «u MONARQUIAR, r. a. 
Tornar-se monarcha. 

f MONARCHICAMENTE, adv. (De mo- 
narchico, e o sufíixo «mente«). Á ma- 
neira de uma monarchia. 

MONARCHICO, A, adj. Que pertence á 
monarchia.—Poder monarchico. 

-j-MONARCHISMO, .s. m. Systema, opi- 
nião dos partidarios da monarchia. | 

MONARCHISTA, ou MONARQUISTA, s. 
3 gen. Partidario da monarchia. 

— Adjectivamente: Um povo monar- 
chista. 

MONARCHOMAGO, A, adj. (De monar- 
cha). Que defende princípios contrários 
ao absoluto poder do monarcha. 

—Inimigo da monarchia, e de um in- 
divíduo soberano. 

— Inimigo do systema de governo mo- 
narchico. 

f MONARDA, s. f. Termo de botani- 
ca. Genero de labiadas da America ao 
qual pertenço a monarda fistulosa. 

MONARIA, s. f. Meneios, tregeitos de 
mono. 

MONASTICO, A, adj. (Do latim monas- 
ticus). Que diz respeito a monges.—Vo- 
tos monasticos.—«No centro do immen- 
so edifício erguia-se o templo monasti- 
00; peça quadrangular, construída de 
grossos cantos de mármore, arrancados 
das pedreiras inexgotaveis que se esten- 
dem desde os Nervasios até as cercanias 
de Legio.i A. Herculano, Eurico, cap. 
12. —«Nem nos códices illuminados da 
idade média, nem nos pailidos pergami- 
nhos dos archívos monasticos estava ella. 
Debaixo das lageas que cubriam os se- 
pulchros claustraes havia, por certo, mui- 
tos que a sabiam ; mas as sepulturas dos 
monges achei-as mudas.» Ibidem, Prol. 
—«Hoje sois um pobre monge, que tro- 
cou a armadura e as esporas douradas 
pela cogúla e sandalias, a espada e a lan- 
ça pelo bordão de peregrino, o orgulho 
da fidalguia pela submissão monastica, 
o valor de soldado pelos pensamentos e 
terrores da morte.» Idem, Monge de Cis- 
ter, cap. 9.—«Cercado de todas aquel- 
las graves figuras monasticas, o Cama- 
reiro-menor referiu a historia de seus 
amores com Beatriz, o rapto e abandono 
da desgraçada.» Ibidem, cap. 28. — «O 
afflicto monge, porém, apenas acabara o 
refeitorio, fora dispensado pelo reitor das 
ulteriores obrigações monasticas daquel- 
le dia e, tendo-se recolhido á sua cella, 
ninguém mais o vira.» Ibidem. 

MONCAR. Vid. Assoar-se. 
MONÇÃO, s. f. Termo de Marinha. Es- 

tação, tempo em que cruzam ventos ge- 
raes, com direcção constante, em certas 
costas, ou alturas, durante a qual se nave- 
ga para determinados pontos. Diz-se ten- 
dente, quando ó fixa, constante, e o ven- 
to ínvariavel, seguindo assim as marés 
e monções á nossa vontade. — «E posto 
que logo no mez de Mayo elle Diogo Lo- 
pez poderá fazer viagem pera Malaca por 
ser na monção, a que elles chamão pe- 
quena, em que os ventos não saõ tão 
geraes e tendentes como no mez de Se- 
ptenubro: deteuese té vint'oito d'Agosto 
pera correger os nauios que leuaua mal 
repairados.» Barros, Década 2, lív. 4, 
cap. 3. — «De maneira que ambas estas 
nauegações assi da parte abaixo do ven- 
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to a que elles chamão Ponente, como 
acima do vento qup he a de Leuante, 
ainda que as monções geraes acalmem 
quarenta e cincoenta leguoas ante de 
chegar á cidade de Malaca, que está si- 
tuada no meyo daquelleestreito.» Idem, 
Ibidem, liv, 1, cap. 6. — «Porque per- 
dendo a monção, conuinha ir inuernar 
a Ormuz, por dali té lá nfio auer outro 
lugar seguro : cora as quaes razões e ou- 
tras mui euidentes, todos forão que lei- 
xassem o castigo daquella cidade pera 
outro tempo.» Idem, Ibidem, liv. 7, cap. 
10. — «Havendo jà dezasseis dias que 
eu ora chegado a Orraus, e livre pela 
misericórdia de nosso Senhor dos traba- 
lhos que tenho contado, me embarquey 
para a índia era huma nào de hum Jor- 
ge Fernandes Taborda, que hia com ca- 
vallos para fioa, e velejando por n«ssa 
derrota cõ vento bonáça de monçaõ ten- 
dente, em dezassetle dias de boa viagem 
houvemos vista da Fortalesa de Dio.» 
Fernão Mondes Pinto, Peregrinações, liv. 
1, cap. 7. — «E qun naõ entrára alli a 
mais que saber de hum mercador seu 
amigo, que so chamava €oja Acem, que 
também pnra là hia, se era jà passado a 
diante, pelo que logo se queria tornar, 
assim por naõ perder a monçaõ, como 
também ter entendido, que não podia 
alli vender o que levava. Ao que elles 
responderaõ.® Idem, Ibidem, cap. 41,— 
«Pelo que assentámos que eraô Portu- 
guezes que podiaõ vir de Liampóo, e ir 
para Malaca, como naquella monçaõ sem- 
pre costumavaõ, e dandolhe nos também 
sinal de nòs para ver so nos conheciaõ.» 
Idem, Ibidem, cap. 56. 

Ho muito pftra louvar 
has suas nauegações, 
quem bem quer esporar 
muy seguro nauegar, 
dous ventos, duas monções: 
vam sempre ú popa, e vem, 
grande segurança tem 
de virem a saluamento, 
polia certeza do vento, 
se 08 tempos tomam bem. 

Ü. DE REZENDE, M1SCELLA.TÍE\. 

E mais lhe diz, que retalliar a fria 
Onda do mar tào prentos n5o quizesso, 
Qae digno gasalhado encontraria 
Se á Côrte lium pouco repousar viesse: 
Onde á cangada gente em longa via 
Orefrigerio necessário désse, 
T<5 que certa monção, propicio vento 
Aplaino, espôlbe o liquido elemento. 

j.A.DE MACEDü, OKiENTE, cant. 5, est. 89. 

Attende ao Jogue, e quer que demorada 
Fosse, cora vSos pretextos, e apparentes 
Da proposta alliança a forte Armada, 
Projecta a perda dos Heróes valentes: 
Prestes espera na 'in.onção chegada 
D'arenosa Su<z birbards gentes; 
Qu* em altos Galeoens, sulcando os mares, 
Salvem d*a£fronta os Indianos lares. 

IDEM, IBIDEVI, cant. 11, est. 37. 

— Navegar por monção tendente; diz- 

se quando se chega ao porto, sem des- 
viar do rumo, quando direitamente na- 
vegamos, e chegamos ao logar destina- 
do, sem haver procella, nem contra- 
tempo. 

— Figuradamente: Occasiáo prospera, 
opportuna, opportunidado. 

MONCO, s. m. (Do latim mucus). Mu- 
co denso do nariz. 

— Termo de Botanica. Flôr de uma 
planta encarnada, cheia de sementinhas 
pretas, pendente á maneira do monco 
do perú. 

— Monco do perú; a crista que lhe 
pendo sobre o bico, na occasiáo em que 
está empennado. 

MONCONAS, s. f. pl. Curantonhas si- 
muladas. 

MONCOSO, A, adj. (Do termo monco, 
o o suíPiio «oso»). Ou6 leoQ monco, cheio 
de ranho. 

MONDA, s. f. Acto de mondar. 
— Tempo e trabalho de mondar. 
— Termo de Botanica. A má herva 

nascida nos plantios, que os não deixa 
crescer, e que se arranca á mão. 

— Plur.: Michas, pães pequenos, de 
centeio ou de milho, e de toda a penei- 
ra, que se costumava dar aos pobres nas 
portarias das ordens monasticas. 

MONDADEIRA, s. f. A mulher que 
monda. 

MONDADENTES. Vid. Palito dos den- 
tes. 

MONDADO, part. pass. de Mondar. 
MONDADOR, s. m. Homem que monda. 
— Instrumento de alimpar, á maneira 

de palito. 
MONDADURA. Vid. Monda. 
MONDAR, V. a. (Do latim mundare). 

Arrancar á mão, ou com o sacho, a her- 
va crescida entre os cereaes, antes de 
encanarem, e que os não deixa medrar. 

— Figuradamente : Limpar de erros e 
defeitos, purificar, expurgar. Vid. Es- 
mondar. 

— Termo de Cirurgia. Mondar uma 
chaga, uma ulcera; alimpal-a, deter- 
gil-a. 

— Figuradamente : Mondar as cans 
da cabeça; ir arrancando os cabellos bran- 
cos. 

— Mondar-se, v. refl. Arrancar-se á 
mão a má herva que cresce entre o trigo. 

— Figuradamente : Alimpar-se, expur- 
gar-se, purificar-se. 

E vô do mundo todo os principais, 
Quo nenhum no bem puMico imagina; 
Vê nelles», que nâo tem íimor n mais, 
Que a si somonte, e a quem Philaucia ensina. 
Vô que esses que frequcntào os reais 
Paços, por verdadeira e sA doutrina 
Vendem adulaçáo, que mal consente 
Mondar-se o novo trigo ílorecente. 

GAM., LU3., cant. 9, est. 21. 

f MONDIFICAÇÃO, s. f. Termo de Me- 
dicina. Acção de mondificar. 

MONDIFIGADO, part. pass. de Mon- 
dificar.— Uma chaga mondificada. 

MONDIFICAR, v. a. Vid. Mundificar. 
f MONDIFICATIVO, A, adj. Termo de 

Medicina. Quo tem a virtude de mondi- 
ficar. — Remedio mondificativo. 

MONDOBIM, termo popular do Amen- 
doim. Vid. Amendoim. 

MONDONGA, s. f. Mulher que lava os 
mondongns. 

MONDONGO, s. m. Miúdos da rez ou 
do porco. 

—Redenho, debulho das tripas. 
MONDONGUEIRO, A, s. Tripeiro, tri- 

peira. 
— Pessoa immunda, a modo de mon- 

dongo. 
MONELHA, s. f. Termo de Marinha. 

Cordas entrelaçadas ora torno dos mas- 
tros, para os tornar mais fortes ; chuma- 
ço pequeno. 

-j- MONESTEIROL, s. m. Termo anti- 
quado. Mosteirinho, mosteiro pequeno. 

MONETA, s. f. (Do francez bonne-tte)- 
Termo de Marinha. Vela de pequeno ta- 
manho, que se pega por baixo dos papa- 
figos, para aproveitar mais vento, quan- 
do é bom tempo. 

MONETÁRIO, s.. m. Fabricante de moe- 
das. 

— Reuuião de moedas o medalhas an- 
tigas, medalheiro. 

— Homem instruído entregue ao es- 
tudo das moedas e das medalhas. 

— Adj.: Ouo.se refere ás moedas. — 
Systema monetário. — Questões monetá- 
rias. — Arte monetaria. 

MONETES, s. m. pl. Cabellos raros do 
que é calvo, ou vai calvejando. 

f MONETíSAÇÃO, s. f. Acto de trans- 
formar em moeda. 

MONEZILHO, s. m. Menino do côro. 
MONFERIR, V. Significação incerta, tal- 

vez Conferir. 
MONGE, s. m. Homem que se obri- 

gou por votos a seguir uma certa regr® 
authorisada pela egreja. — «Em penhor 
da palavra lhe mandou a cogula da Or- 
dem de Cister, de que era Monge.» Mo- 
narchia Lusitana, tom. 4, foi. 40, co- 
lumna 4. — «Nem a vegada monge no® 
conhuçudo d'octro logo a morar .rece- 
ba.» Regra de S. Bento, cap. 61, eflJ 
Inéditos d'Alcobaça, tom. 2.—«Um gran- 
de crucifixo estava encostado á parels 
na cella de Fr. Lourenço; o velho mo»' 
ge atirou-se de joelhos, abraçando os 
pés da cruz o derramando rios de lagry 
mas.» A. Herculano, Monge de Cisteji 
cap. 3. — «O vulto não respondeu na^® 
e ergueu-se. O soluçar da mesquinha 
era o de um chôro perdido. Atirou-se dtJ 
joelhos aos pés do monge e, depois 
afastar os cabellos que lhe cubriaOQ " 
rosto, só pôde dizer : «Misericórdia,'O®*' 
Deusl» Idem, Ibidem, cap. 5. — «Paf® 
vos despenhardes no inferno, não re- 
ceeis de saltar por cima do cadaver 
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monge que vos consolou uos dias dos 
remorsos e das agonias, que vos ama co- 
mo pae, que amastes como filho. Ouvi- 
me bem, Fr. Vascol... O caminho por 
onde esse punhal pódo chegar ao seio da 
desgraçada Beatriz passa atravez deste 
coração.» Idem, Ibidem, cap. 6.— «Fo- 
ra Fr. João d'Ornellas, quando simples 
roonge de Alcobaça, esmoler d'elrei D. 
Fernando e, protegido por este moaar- 
cha, subira á dignidade abbacial por 
morte de D. Martinho, seu predecessor.» 
Idem, Ibidem, cap. 7. — «Uma lampada, 
pendente do tecto profundo da casa por 
uma delgada cadeia de ferro, dava um 
clarão bastante forte sobre o bufete e 
banhava om luz as faces dos tres mon- 
9es, cujas feições discordavam comple- 
taraonto.í ídem, Ibidem, cap. 8. — «Tu 
não ós como elles; a tua alma é grande 
6 altiva como a de D. João d'Ornellas, 
cujo odio é indestruclivel e fatal. A dif- 
ferença entre ti e elle consiste em que 
o monge nada pôde, e o abbade'póde 
muito; pôde tudo.» Idem, Ibidem, cap. 

— «Cremos que estes signaes bastam 
para sabermos que estamos com conhe- 
cidos nossos, o que os dous monges são 
uinguem menos que D. João d'Ornellas 
® Pr. Vasco involtos nas suas longas e 
«mplas cugullas negras, onde apenas se 
uístingue juncto ao collo a orla do ha- 
bito branco.» idem, Ibidem, cap. 10.— 
*l'ois mestre Zacuto asseverou-me que, 
om conjuncção com os signaes que indi- 
cavam esse terrível sucoesso, se viam no 
céu um habito de monge, umagarnacha 
ue doutor e uma opa de rei, o tres ve- 
zes escripta a palavra Joanne.» Idem, 
ibidem, cap. 11. — «0 monge quizera 
ouvir-lhe da própria boca essa terrivel 
•narrativa, a qual tinha sido msis d'uma 
"Vez interrompida pelos soluços e lagry- 
mas da desditosa, que exhaurira, emfim, 
toda a energia que lhe restava em vol- 
ver as negras paginas dessa historia fa- 
tal.» Idem, Ibidem, cap. 13.— «Omon- 
56. que parecia inteiriçado por um es- 
pasmo nervoso, recobrou, emílm, o mo- 
'*'|mento. Fez signal a Domingas para o 
®judar, e ambos conduziram Beatriz pa- 

a sua camara. A agitação ajeanima- 
ra.» Idem, Ibidem, cap. 14,—'«As pas- 
sadas do monge, que chegara á borda 
uo catre, não a tiraram d'aquolla con- 
j^mplaçgo extatica. Vacillava-lhe nosla- 

'os sem cor um quasi imperceptível 
Sorriso.» Idem, Ibidem, cap. 22.—«Por 
®'guns instantes os dous monges ficaram 
calados, olhando fito um para o outro, 
entimentos contrários assaltavam ao 
esmo lempo o coração do moço cis- 

ídem, Ibidem, cap. 23. — 
* roferindo estas palavras, o monge, 
^ue hia atraz dos seus tetricos pensa- 

6ntos, afTrouxara a contracçáo tenaz 
que retinha o braço do escudeiro, 
súbito e ultimo esforço, este pôde 

desembaraçar-se.» Idem, Ibidem, cap. 
28. — «Ainda os passos dos dous mon- 
ges soavam nas trevas, quando as por- 
tas da igreja gemeram oscillando. Os 
hombros dos mais alentados bésteiros 
se haviam encostado a ellas, como ou- 
tros tantos vaivéns.» idem, Ibidem, cap. 
29. — «A ordem das jerarchias pedia 
que falassemos primeiro do illustre che- 
fe dos monges brancos. Antes, poróm, 
tarde que nunca. Sua reverendissima, 
que immediatamente partira para Alco- 
baça, viveu muitos annos de perfeita 
saúde, comendo muito e bem, gover- 
nando os seus frades, desbaratando as 
rendas da ordem e opprimindo os povos 
dos coutos.» Idem, Ibidem, cap. 30. 

— Provérbio: Não é o habito que faz 
o monge; isto ó, não são os vestidos, 
nem o ornato exterior que fazem o ho- 
mem de bem. 

—Monges das cathedraes. Alguns do- 
cumentos ha, em que se «cham mencio- 
nados monges, desde a restauração das 
nossas cathedraes, como foram Braga, 
Porto, Lamego, Vizeu, Coimbra, etc.; 
porém se estes monges eram membros 
da respectiva cathedral, ó algum tan- 
to duvidoso. Os monges verdade é, que 
nasceram para a solidão, para as lagri- 
mas, para a contemplação das cousas 
eternas, e para o retiro total do mundo 
falso e corrupto, do qual sómente bus- 
cavam algum indispensável e grosseiro 
mantimento, pelo suor do seu rosto e 
trabalho de suas mãos: elles ao princi- 
pio não tinham parte nas funcções oc- 
clesiasticas. Pelo andar dos tempos, era 
muitas cathedraes se tomou o exemplo 
de Santo Eusebio, bispo de Vercelli, e 
de Santo Agostinho, bispo de Hippona, 
fazendo o prelado e o seu cloro profissão 
monastica, a regular, em quanto ao des- 
apego do mundo, vivendo em commum, 
sem bolsa particular, e servindo ao mes- 
mo tempo em todas as occupações de 
uma vida activa pela conservação e au- 
gmentos da igreja. 

MONGER, V. a. (Do latim mungere). 
Mungir, ordenhar. 

MONGIL , s. m. Habito talar sem man- 
gas, ou de mangas perdidas. 

MONGIM. Vid. Mogi, e Mongil. 
-]• MONGOLICO, A, adj. Oue pertence 

aos Mongolios. 
— Raça mongolica; diz-se alguãaas ve- 

zes da raça amarellada. 
•[ MONGOLGIDE, adj. (De Mongolio, 

nome do um povo da 'fartaria, o eidos, 
fôrma). Termo de anthropologia. Que 
tem a fôrma do craneo do mongolio. — 
Typo mongoloide. 

MONGUS, s. m. Animalejo inimigo da 
cobra, que produz uma mordedura, que 
sô se cura com a herva conhecida pelo 
nome de mongus, 

—Termo de botanica. Certa herva me- 
dicinal. 

MONGY, s. m. Tormo antiquado. Vid. 
Mongi, e Mongil. 

—Especie de sobretudo, á semelhan- 
ça de cogula monachal, de que as mu- 
lheres usavam. 

MONHO, s. m. Topete postiço, de que 
faziam uso as mulheres calvas. 

MONIDO, part. pass. de Monir. 
— Termo do fôro ecclesiastico. Ad- 

moestado. 
f MONILICORNE, adj. (Do latim mo- 

nile, collar, e corne). Tormo de zoologia. 
Que tem as antennas em fôrma do con- 
tas. 

f MONILIFERO, A, adj. (Do latim mo- 
nile, collar, e ferre). Termo de Historia 
natural. Quo tem um collar ou rosário ; 
que tem alguma das suas partes dispos- 
tas á maneira de collar. 

t MONILIFORME, adj. (Do latim mo- 
nile, e forma). Termo de Historia Natu- 
ral. Que se assemelha a um collar. 

MONIMFiNTO, s. rn. (Do lalim monimen- 
tum). Monumento. 

—Figuradamente : Cousa que recorda, 
que faz lembrar. 

f MONIMIACEAS, «. f. plur. Familia 
das plantas distinctas das urticaceas, e mui 
similhanteás figueiras.—yls monimiaceas 
são arvores ou arbustos. 

MONIPODIO, s. m. Vid. Monopolio. 
MONIR, v.a. (Do latim monere). Ter- 

mo do fôro ecclesiastico ou jurídico. Ad- 
moestar, á maneira dos juizes ecclesias- 
ticos, ameaçando com pena ou reprehen- 
sáo aquelle que não cumprir a sua mo- 
nitoria. 

MÓNITA SECRÉTA; termos latinos, que 
se empregam muitas vezes na oração 
portugueza escusadamente, para deno- 
tar as maximas occultas, pelas quaes se 
dirigem os superiores de uma sociedade, 
vigiando muito em quo não se vulgari- 
sem. 

MONITOR, A, s. (Dolatira monitor). Pes- 
soa que dá conselhos. 

— Nas escholas de ensino mutuo, o 
alumno que recebeu directamente a li- 
ção do professor, e que está encarrega- 
do de instruir um certo numero dos seus 
condiscipulos. 

MONITORIA, s. f. (Do latim monitoria). 
Termo de jurisprudência ecclesiastica. 
Cartas que se obtinham dos juizes eccle- 
siasticos, em virtude das permissões dos 
juizes leigos, e que se publicavam na 
pratica dos parochos para obrigar os fieis 
a vir depositar factos contidos n'estas car- 
tas, sob pena de excommunháo. 

— Citação juridica feita sob pena de 
excommunháo. — Alexandre III foi o 
primeiro que introduziu o uso das mo- 
nitorias. 

MONITORIAL, adj. 2 gen. Que diz res- 
peito á monitoria.—Letras monitoriaes. 

MONITORIO, s. m. Vid. Monitoria. 
—Adj. —Lettras monitorias. 
MONJA, s. f. Religiosa da ordem mo- 



302 MONO MONO MONO 

nastica.—«Nisto nâo tem ordem no dar, 
antes podendo satisfazer com pouco, alli 
despende sobejo. Creio eu que a vida ho- 
nesta destas monjas, seus sacrifícios, seu 
exemplo de virtude, suas necessidades 
seriam azo de serem muitas vezes trata- 
das com semelhante visitação.d Francis- 
co de Moraes, Palmeirim dlnglaterra, 
cap. 143.—«O facto narrado neste capi- 
tulo é historico. O logar da scena e a 
epocha ó que são inventados. Foram as 
monjas do Nossa Senhora do Valle, jun- 
cto d'Écijs, que, em tempos posteriores, 
practicaram este feito heroico, para se 
esquivarem á sensualidade brutal dos 
arabes.í A. Herculano, Eurico, notas.— 
«O quingentario, tomando pela mão a 
desconhecida e apresentando-a á monja, 
disse-lhe: «Veneravel Chrimhilde, aco- 
lhei entre as puras virgens que vos obe- 
decem uma das mais nobres donzellas 
d'Hespanha: ó por uma noite, apenas, 
que ella vos pede abrigo: ámanhan ao 
romper d'alva partirá para Legio.» Ibi- 
dem, cap. 10. — <Ás monjas fugiam ao 
captiveiro do harem pelo ádito do sepul- 
chro. Elle assistia a uma scena horrenda 
de suicidio, e o braço mais robusto de 
Chrimhilde apenas era o instrumento ce- 
go movido por todas essas vontades, con- 
formes para morrer.» Ibidem,cap. 12.— 
«Apenas cessou de todo um gemido de 
agonia agudo e rápido soou juncto da 
abbadessa. Aos olhos de Suintila afigu- 
rou-se que o punhal de Chrimhilde des- 
cera duas vezes sobre a monja que esta- 
va a seus pés.» Ibidem. 

—Termo antiquado. Monica, nome de 
mulher. 

MONJE, s. m. Vid. Monge. 
■{■ MONLEIRO, s. m. Termo antiquado. 

Moleiro, homem que se occupa em moer 
o pão, e trata dos moinhos. 

MONO, A, s. Macaco da África. 
— Loc. popular: Pregar o mano-, illu- 

dir, enganar. 
—Vid. Mona. 
—Figuradamente: Pessoa muito feia, 

feiancháo. 
— Figuradamente : Bisonho, homem 

de poucas palavras.—Este homem é um 
mono. 

f MONO-ATOMICO, A, adj. Termo de 
cbimica.—Ácidos, bases mono-atomicas; 
ácidos, bases formadas pela combinação 
de um equivalente de oxygeneo, e de 
um equivalente de um outro corpo sim- 
ples, como o ácido hyposulfuroso, o oxy- 
do de prata, etc. 

t MONOBAPHIA, s. f. Termo didactico. 
Estado de uma superfície que não ofFere- 
ce senão uma única côr. 

-}■ MONOBASE, adj. Termo de Histo- 
ria Natural. Que tem uma só base. 

—Que não se implanta senão por um 
único ponto. 

■}• MONOBASICO, adj. Termo de chimi- 
ca.—Ácidos monobasicos; ácidos, que 

contendo um equivalente de agua, o subs- 
tituem por um equivalente de base para 
formar um sal neutro. 

MGNOBLEPSIA, s. f. Termo de me- 
dicina. Affecção em que a visão com os 
dous olhos se confunde, em quanto que 
a visão por ura olho só ó nitida. 

-j- MONOCARPELLAR, adj. 2 gen. Termo 
de botanica. Que só tem uma carpella.— 
O legume é um fructo monocarpellar, e 
a silica é dicarpellar. 

MONOCARPO, adj. Termo de botanica. 
Que não tem senão um único fructo; 
que tem fructos isolados. 

•j" MONOCEPHALIO, adj. Termo de te- 
ratologia. — Monstros monocephalios ; 
monstros entre os quaes uma só cabeça 
excede dous corpos confundidos d'uma 
maneira mais ou menos intima. 

t MONOCEPHALO, A, adj. Termo de 
Historia Natural. Que só tem uma ca- 
beça. 

—Que tem flores dispostas em cabeças 
solitarias. 

f MONOCERO, adj. Termo de Historia 
Natural. Que não tem senão um único 
corno, ou um único prolongamento em 
fôrma de corno. 

MONOCERONTE, s. m. O narval ou li- 
corne. 

—Termo de Astronomia. Gonstellação 
austral. 

f MONOCHIRO, s. m. Genero da or- 
dem dos malacopterygios subrachios, fa- 
mília dos peixes chatos. 

f MONOCHLAMYDO, adj. Termo de Bo- 
tanica. Que tem só um involucro floral oU 
periantho. 

-}■ MONOCHROITA, adj. Termo de Mi- 
neralogia. Que só apresenta uma côr.— 
Substancias monochroitas. 

-}■ MONOCHROMATICO, A, adj. Diz-se de 
uma pintura em monochromo. 

—Termo de Physica. Luz monochro- 
matica; luz que dá só raios de uma côr, 
quer se faça passar a luz natural atravez 
de um vidro colorido, quer se tome no 
espectro solar a côr de que se precisa. 

—Lampada monochromatica; lampa- 
da em que a chamma do álcool, conten- 
do sal marinho, produz uma côr ama- 
rella uniforme. 

-{- MONOCHROMO, adj. Que é de uma 
só côr.—As grisalhas são pinturas mono- 
chromas. 

—Esculptura monochroma', diz-se nas 
artes da antigüidade, das esculpturas, ás 
quaes se não applicava côr algunfa, em 
opposição ás esculpturas polychromas. 

—S. m. Um monochromo; quadro de 
uma só côr. 

f MONOCLINICO, A, adj. Termo de Mi- 
neralogia. Typo caracterisado por tres 
eixos übliquos um sobre o outro, mas 
sendo dous sómentes iguaes, e o terceiro 
desigual. 

MONOCLINO, adj. Termo de Botani- 
ca. Vid. Hermaphrodita. 

f MONOCONCHA, adj. Termo de Zo,olo- 
gia.—Coyicha monoconcha; concha com- 
posta de uma só peça. Deve antes pro- 
nunciar-se univalve. 

—Substantivament«: Uma monocon- 
cha. 

MONOCORDIO, ou MONOCHORDIO, s. 
m. (Do grego monos, Qchordê]. Termo de 
Musica na antigüidade. Instrumento de 
uma só corda, usado entre os gregos, quo 
estes tocavam girando sob a corda uça 
cavallete movei e dedilhando a parte li- 
vre. 

—Instrumento no qual ha uma corda 
tesa e dividida segundo certas proporções 
para conhecer os differentes iutervallos 
dos tons. 

—Diz-se também de um instrumento 
composto de muitas cordas, mas todas 
unisonas, que serve para regular os tons 
dos outros instrumentos. 

—Vid. Manicordio, que diverge, 
f MONOGOTYLAR, adj. 2 gen. Ternoo 

de Zoologia. Que não tem senão um único 
respiradouro, 

MONOCOTYLEDONEAS, s. f.pl. Grande 
secção do systoma de Jussieu, que reú- 
ne todas as plantas monocotyledoneas. 

MONOCOTYLEDONEO, A, adj. Termo de 
Botanica. Que só tem um cotyledone. 

f MONOGULAR, adj. 2 gen. Que se faz 
por um só olho.—Visão monocular. 

MONOCULO, s. m. (Do grego monos, 6 
do latim oculus), Lunetasinha que só ser- 
ve para um olho. 

—Termo de Zoologia. Genero de crus- 
táceos que tem os olhos muito approxi- 
mados e quasi reunidos. 

—Termo de Cirurgia. Atadura encru- 
zada própria para manter um topico so- 
bre um dos olhos. 

MONODACTYLO, adj. Que tem um só 
dedo. 

— S. m, pl. Nome dado pelos veteri- 
nários ás especies do genero cavallo. 

—Nome de um genero de peixes acan- 
thopterygios. 

-j- MONODELPHO, adj. Termo de Zoo- 
logia.—Animal monodelpho; animal que 
tem só um utero. 

MONODIA, s. f. (Do grego monos, 0 
ôdê). Termo da Antigüidade. Monologo 
nas tragédias. 

—Canto executado por uma só voz. 
MONODIAR, V. a. Cantar monodias. 
—Lastimar, cantar em tom monodico. 
MONODICO, A, adj. Que diz respeito á 

monodia. 
f MONODONTE, adj. Termo de Zoolo- 

gia. Que tem só um dente. 
f MONODYNAMO, A, adj. Termo de 

Botanica.—Píánta monodynama; plan'® 
que tem um dos estames mais comprimi" 
que os outros. 

MONOECIA. Vid. Monoicia. 
f MONOECIGO, A, adj. Vid. Monoico. 
f MONOEPYGINIA, s. f. Termo de Bo- 

tanica. Classe do methodo de Jussieu que 
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sbrange as plsntas monocotyleáoneas, cu- 
J"s estaraes são epyginios. 

t MONO-EPYGINIO, A, adj. Termo de 
Botânica.—Planta mono-epyginia; plan- 
ta moriocotyledonea de estaraes epygi- 
nios, 

MONOGAMIA, s. f. (Do latim monoga- 
wiia). Estado do casamento em que o ho- 
fflera não tem sBnão uma mulher, em op- 
posição á polygamia.—Populações da mo- 
Dogamia. 

—Diz-se também do homem ou da mu- 
lher que guarda viuvez e náo se torna a 
casar. 

—Termo de Zoologia. A união de cer- 
tos animaes, entre os quaes os indiví- 
duos dos dous sexos, vivendo só por par, 
tpstíímunham uma inclinação individual 
um para o outro. 

—Termo de Botanina. Ordem do sys- 
tema de Linneu comprehendendo as plan- 
tas syngenesias do flores isoladas umas 
flss outras, e sem involucro floral com- 
Wuai. 

f MONOGAMICO, A, adj. Que pertence 
^ fflonogannia.—As sociedades monoga- 
Wicas. 

■—Termo de Botanica. Diz-se das flo- 
que são separadas e distinctas. 

MONOGAMO, a, adj. (Üo latim monoga- 
inus). Qij3 casou com uma só mulher, 

opposição a polygamo. — Populações 
toonogamas. 

—Que náo casou senão uma vez. 
—Termo de Zoologia. — Especies mo- 

^ogamas; especies em que ura macho ou 
•ittia fêmea se unem pela vida, ou pelo 
J®6nos por uma estação. Todas as aves, 

como as gnllinaceas e as palmipo- 
são monogamas. 

—Termo de Botanica. Planta monoga- 
planta cuias flores são do mesmo 

sexo. 
—Termo de Chimica. Corpo monoga- 

; corpo cujas combinações se effectuam 
relação de um único equivalente dos 

Corpos que se unem.—O álcool é mono- 
gaino. 
. t MONOGASTRICO, adj. Termo de Zoo- 
^BÍa. Que não tem senão um só estoma- 

como o homem, o cavallo, etc. 
t MONOGENEO, a., adj. Termo de His- 

""■ia Natural.—Grupos monogeneos; ani- 
aes e vogetaes compostos de especies 

se reúnem de tal sorte, que as dif- 
l^fentPs ordens ou famílias só parecem 
fíDar (ie algum modo um único ge- 

lero. 

MONOGENESIO, adj. Termo de Zoo- 
8ia. Q„e ofieroce um único modo de 
l^oducção.—As especies monogenesias. 
I ^'^ONOGENIA, s. f. Termo de Historia 
Ural. Modo de geração consistindo na 

y "cção, por um corpo organisado, de 

tor* P"'te que depressa se separa, e se 
P® novo indivíduo. 

Her» ^ concpr- 'te á moüogenia. 

—Termo de Mineralogia. Diz-se das 
rochas cujas partes são todas da mesma 
n&tiir6ZA 

f MONOGENISMO, s. m. Termo de An- 
thropologia. Systema pelo qual se admit- 
te que todas as raças humanas dimanam 
de uma só copula, de um só tronco. 

MONGGENISTA, s. m. Sectário do 
monogenismo. 

MONGGRAMMA, s. m. (Do grego monos, 
6 gramma). Nome que se dá á reunião 
de muitas letras em um só caracter, de 
maneira que as mesmas pernas da letra 
sirvam para duas ou tres letras differen- 
tes. 

—Monogramma perfeito; aquelle que 
contém todas as letras do um nome. 

—Chave de um monogramma; a cha- 
ve de suas letras, que ó a primeira na 
ordem alphabetíca. 

—Algarismo ou signal que os artistas 
põem na parte inferior das suas obras. 

—Alguns pronunciam monogrammo. 
—Adj. Termo de antigüidade. Que 

consiste em linhas, em contornos.—Pin- 
tura monogramma. 

f MONGSRAMMATICO, A, adj. Que 
tem o caracter dó monogramma. 

t MONOGRAMMISTA, s. m. Nome da- 
do aos artistas qvie para designar suas 
obras, se servem de um signal figurado, 
de iniciaes, ou do uma abreviatura do 
seu nome, etc. 

MONOGRAPHIA, s. f. (Do grego mo- 
nos, egraphos). Escripto sobre um pon- 
to particular da historia natural, de me- 
dicina, de archeologia, de physiologia, 
de historia, etc. 

—A monographia do cancro. 
t MONOGRAPHICO, A, adj. Que diz 

respeito a uma monographia. 
f MONOGRAPHO, A, adj. Que nãotra- 

cta senão de um único objecto.—Obras 
monographas. 

—S. m. Author de uma monogra- 
phia. 

MONOGYNIA, s. f. (Do grego monos, 
o gynê). Estado de uma flôr monogyna. 

—No systema de Linneu, subdivisão 
que serve para fazer sub-classes para to- 
das as plantas, que com estamos livres 
e iguaes. tem um só pistillo. 

MONOGYNO, A, adj. Termo de botâni- 
ca. Flôr monogyna; flôr que tem só um 
pistillo. 

j MONOHYDRATADO, adj. Termo de 
chimica. Que está no estado de mono- 
hydrato. 

t MONOHYDRATO, s. m. Termo de 
chimica. Primeiro dos hydratos do uma 
substancia quo d'ella fôrma os mais. 

f MONOHYDRICO, adj. Termo de chi- 
mica. Diz-se de um composto que tem 
uma proporção de hydrogeneo para um ou 
outro composto. 

-j- MONOHYLO, adj. Termo de zoolo- 
gia. Diz-se do corpo quo ó formado de 
uma só massa homogenea. 

HONOICIA, 8. f. Tormo de botanica. 
Classe de plantas, no systema de Lin- 
neu, que tem as flôres masculinas e fe- 
mininas separadamente na mesma haste. 

MONOICO, A, adj. Termo do botani- 
ca.— Píanta monoica; planta que tem 
flôres masculinas e femininas separadas 
umas das outras, mas no mesmo pé. 

—Termo de zoologia. Diz-se do um 
animal em que os dous sexos são distin- 
ctos um do outro, mas reunidos no mes- 
mo indivíduo. 

—Substantivamento: Uma monoica. 
—O milho é uma monoica. 

MONOLITHO, adj. (Do grego monos, 
e lithos). Que ó de uma só pedra.—Co- 
lumna monolitha. 

—Substantivamento: Um monolitho. 
—Os obeliscos são monolithos. 

f MONOLOGICO, adj. Diz-se de tudo 
o que tem relação com o monologo.— 
Scena monologica; scena em que o per- 
sonagem falia só. 

MONOLOGO, s. m. (Do grego monos, 
e logos). Scena em que um actor ó só e 
falia comsigo mesmo. 

—Por extensão, diz-se de uma pessoa 
que gosta de ter o dado da conversação 
e de fallar por muito tempo em compa- 
nhia sem ser interrompido; diz-se d'uma 
pessoa que ama o monologo, que prati- 
ca o monologo. 

MONOMACHIA, s. f. (Do grego monos, 
e machê). Termo de jurisprudência an- 
tiga. Combate de homem com homem ; 
prova judiciaria pelo duello. 

f MONOMACHO, adj. m. Que gosta de 
se bater em combate singular; sobreno- 
me dado ao imperador Constantino ix. 

MONOMANIA, s. f. (Do grego monos, 
o mania). Termo de medicina. Loucura, 
delirio, alienação mental sobre um obje- 
cto único.—«Apesar de náo ter sido cul- 
pa da vontade, mas do entendimento, o 
extravio politico do auctor deste livro, 
a divina justiça condemnou-o a remir o 
bestial peccado que commettera, pondo- 
Ihe ás costas uma cruz, e mandando-o 
caminhar por agro e escabroso sarçal; a 
cruz que o Senhor lhe impôs foi a mo- 
nomania de escrever a historia desta ter- 
ra com lealdade e consciência.» A. Her- 
culano. Monge de Cister, Nota. 

f MONOMANIACO, adj. Que se refere 
á monomania. 

f MONOMANO, adj. Termo de medi- 
cina. Que é atacado de monomania. 

—Substantivamento: Um mOBomano. 
— Uma monomana. 

-j- MONOMERO, xtdj. Termo de zoolo- 
gia.—Insecto monomero ; insecto coleo- 
ptero, cujos tarsos são de um só ar- 
tigo. 

j- MONOMETRICO, adj. Que diz res- 
peito ao monometro. 

^ MONOMETRO, adj.—Poewo monome- 
tro; poema que tem um só metro, ou 
especie de verso. 
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— Verso monometro; verso de uma só 
medida. 

MONOMIO, s. m. (Do grego monos, e 
nomê). Termo de algebra. Quantidade 
algebrica entre as partes da qual não ha 
signal de addição ou de subtracção in- 
terposta.—« um monomio. 

f MONOMPHALIO, adj. Termo de te- 
ratologia. Monstrosmonomphalios; mons- 
tros produzidos pela reunião de dous in- 
divíduos quasi completos, que tem um 
umbigo commum. 

f MONOMYARfO, A, adj. Termo de 
zoologia. Concha monomyaria; concha 
bivalve, tendo cada valvula uma única 
impressão muscular. 

f MONONERVO, adj. Termo do zoolo- 
gia. Que tem um único systerna nervo- 
so.—Os insectos são mononervos. 

f MONOPEDE, s. m. (Do grego monos, 
e podos). Homem que tem só ura pó. 

-j- MONOPEGIA, s. f. Termo de medi- 
cina. Dôr de cabeça, que occupa uma 
parte muito circumscripta, como o bu- 
raco hysterico. 

f MONOPERIANTHO, adj. Termo de 
botanioa. Diz-se das flores que não tem 
senão um único involucro. 

f MONOPERIGYNIA, s. f. Nome, no 
methodo de Jussieu, de uma classe que 
comprehende as plantas monocotylodo- 
neas peryginas. 

f MONOPERIGYNO, adj.—Planta mo- 
noperigyna ; planta monocotyledonea, 
cujos estames são inseridos em roda do 
ovario. 

MONOPETALA, adj. (Do grego monos, 
e petalon). Termo de botanica. Que tem 
só uma pétala.—CoroUa monopetala.- 
Flõr monopetala. 

f MONOPETALIA, s. f. Estado de uma 
planta cujas flores são monopetalas. 

-{■ MONOPHTHALMO, adj. Que tem um 
olho só. 

MONOPHYLLO, A, adj. (Do.grego mo- 
nos, e phyllon). Termo de botanica. Ca- 
íi/x monophyllo; calyx formado de uma 
só peça. 

—Planta monophylla; planta que não 
tem senão uma folha. 

f MONOPHYSISMO, s. m. Opinião dos 
que não admittern senão uma única na- 
tureza em Jesus Christo. 

f MONOPHYSISTA, s. m. Sectário do 
monophysismo. 
■ f MONOPHYTO, adj. Termo de bota- 

nica. Generos monophytos ; generos que 
não abrangem senão uma única espe- 
cie. 

MONOPLA, s. f. Vid. Manopla, 
f MONOPODIA, s. f. Termo de terato- 

logia. Monstruosidade caracterisada pela 
existencia de um só pé. 

-}• MONOPODIO, adj. (Do latim mono- 
podius). Termo de zoologia. Que tem só 
ura pé. 

—S. m. Termo de antigüidade. Mesa 
de um só pé. 

1 MONOPOLICO, A, adj. Concernente ao 
monopolio, da natureza do monopolio. 

MONOPOLIO, s. m. (Do latim monopo- 
lium). Trafico exclusivo feito em virtude 
de um privilegio. 

—Commercio que o governo faz de uma 
única fazenda, com a interdicção de todo 
o particular se confundir n'ella. 

—Privilegio concedido a pessoas do- 
tadas do direito exclusivo de occupar cer- 
tos lugares.—«O judeu da rua de Gilea- 
nes arrematava-o por juncto, fazia mo- 
nopolio da venda d'elle, e tinha assim 
obtido uma reputação colossal para a sua 
taboleta, onde apesar do gasto das co- 
res, ainda se divisavam, desenhadas com 
tincta preta o amarella, as fôrmas boju- 
das e repugnantes d'ura magnifico sa- 
po.» A. Herculano, Monge de Cister, 
cap. 18. 

—Diz-se de certos direitos possuidos 
exclusivamente por um pequeno numero 
de cidadãos. 

—Convenção iniqua entre commer- 
ci^ntes para monopolisar e vender mais 
caro uma fazenda. . 

MONOPOLISTA, s. 2 gtn. Pessoa que 
monopolisa. 

—Pessoa que exerce o monopolio. 
MONOPOLISADO, part. pass. de Mono- 

polisar. 
—Possuido por monopolio. 
— Vendido em monopolio. 
MONOPOLISAR, v. a. Entrogarnas mãos 

de uiu só. 
—Possuir, vender por monopQÜo. — 

Monopolisar o tabaco. 
—Estancar algum ramo do commercio 

com privilegio exclusivo a favor de al- 
guém, ou de alguns parceiros. 

MONOPOLO. Vid. Monopolio. 
MONOPTERO, adj. (Do grego monopte- 

ron). Termo de architectura antiga. — 
Templo monoptero ; templo redondo, cu- 
ja cobertura só era sustentada por uma 
ordem do columnns, sem muralha. 

—Termo de historia natural. Que tem 
só uma aza, uma barbatana. 

—Substantivamenie ; Um monoptero. 
—Genero de peixes estimados. 
f MONOPTERYGIO, adj. Que tem só 

uma barbatana. 
-j- MONOPTOLO, s. m. Termo de gram- 

matica grega ou latina. Palavra que tem 
uma só final para todos os casos, como 
a palavra latina corriu no singular. 

f MONOPYRENO, adj. Termo de bo- 
tanica.—Fructo monopyreno; fructo que 
não contém senão um caroço. 

-J- MONORGHIDIA, s. f. Estado do que 
é monorchido. 

■}• MONORCHIDO, adj. Que só tem um 
testículo. 

—Termo de botanica.—Planta monor- 
chida; planta cuja raiz não olTerece, po- 
lo menos apparontemente, senão um só 
tuberculo. 

—Substanlivamente : Um monorchido. 

f MONORIMO, A, adj. (Do grego mo- 
nos, e rima). Poema de estancias mono- 
rimas; poema que procede por passagens 
sobra uma só rima. 

—Peças monorimas; pequena peça de 
phantasia, onde só se empregam versos 
de maxima final. 

•]- MONOSEPALO, adj. (Do grego mo- 
nos, o sepala). Termo de botanica.—Ca- 
lyx monosepalo; calyx composto d'uDaa 
só peça, pelo menos na base. 

■f^MONOSICIA, s. f. Termo didactico. 
Habito de não comer senão uma vez por 
dia. 

f MONOSOMIO, adj. Termo de terato- 
logia.—Monstros monosomios; monstros 
que tem um só corpo. 

MONOSPERMATIGO, ou MONOSPERMO. 
ou MONOSPERMICO, adj. (Do grego mo- 
nos, e sperma). Termo de botanica. Diz- 
se do fructo, que não encerra senão 
uma só semente. 

f MONOSPERMIA, s. f. Estado d'uraa 
planta cujos fructos não contém senão 
uma só semente. 

f MONOSPORO, adj. Que não contérti 
senão um só corpo reproductor, fallando 
das plantas cryptogamas. 

f MONOSTACHIO, A, adj. Termo de 
botanica. Diz-se das flores que estão 
reunidas em uma só espiga. 

-{• MONOSTICO, adj. Que tem ura só 
verso.—As sentenças monosticas de Me' 
nandro. 

—Termo de mineralogia. Crystal rao- 
nostico; crystal prismático, cuja base <5 
cercada de uma só ordem de facetas. 

—S.m. — Um monostico; epigramma, 
inscripçáo de um só verso. 

-{• MONOSTOMO, adj. Termo de zoolo- 
gia. Que tem uma só boca ou abertura. 

MONOSTROPHE, s. f. (Do grego mo- 
nos, e estrophe). Canção, ode, hymnOi 
cantata, que constam de uma só estro- 
phe. 

MONOSTYGMACIA, s. f. Estado d'uffla 
planta cujas flôres só encerram um es- 
tygma. 

MONOSTYLO, adj. Termo de botânica- 
Que tem um só estylete. — Ovario vao- 
nostylo, 

f MONOSYLLARICO, adj. Que diz res- 
poitoaomono.syllabo; quedepende d'ell®- 

— Verso monosyllabico ; verso quo " 
composto de monosyllabos. 

f MONOSYLLABISMO.s. m. Estado da® 
linguas que só tem como raizes mooO' 
syllabos.—O monosyllabismo da ling^^'* 
chineza, 

—Mania dos que não faliam senão po' 
monosyllabos. 

MONOSYLLABO, s. m. (Do grego 
nos, e syllahê). Termo do grammatic*' 
Palavra de uma só syllaba. 

—Adj.—Uma palavra monosyllaba.'^ 
Um verso monosyllabo. 

1 MONOTHALAMO, adj. Termo de 
logia. — Concha mouothalama; conc'' 
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univalvo que náo contém sonáo uma só 
cavidade. — A concha dos argonautas é 
nionothalama. 

t MONOTHEICA, adj. Que ó concer- 
nentfi ao monotheismo. 

MONOTHEISMO, s. m. (Do grego mo- 
''^os, e theos). Adoração de um só Deus; 
ííoutrina que náo admilte mais do que 
utn Deus.—O monotheismo dos hébreus, 
dos catholicos. 
t MQNOTHEISTA, s. 2 gen. Pessoa que 

adora ura só Deus. 
—Adj. Que diz respeito ao monotheis- 

mo. 
MONOTHELISMO, ou HONOTHELITIS- 

MO. Doutrina que admittia om Christo 
•íuas naturezas dislinctas, uma divina, 
outra liumana, mas deixando á primeira 
toíia a vontade. 

MONOTHELISTA, adj. (Do grego mo- 
"os, e thelô). Conforme ao raonolhelismo. 

—S. m. Partidario do monothelismo.— 
^ heresia dos monothelistas; que p.or um 
(íspricho quasi inconcebível, reconhecen- 
do duas naturezas om Christo, só que- 
rem reconhecer n'nlle uma única von- 
tade. 

,t MONOTHIONICO, adj. Termo do chi- 
roica.—Ácidos monothionicos; ácidos do 
enxofre quo não contém senão um equi- 
valente do radical, taes como o sulfuri- 

o o sulfiiroso. 
. t MONOTHYRO, adj. Termo de zoolo- 

8'a-—Concha monothyra ; concha quo 
tem uma só valvula. 

monotonia, s. f. (Do grego monos, 
® tonos). Defeito do que é monotono no 
tora, na palavra, na musica.—A mono- 
tonia d'eüa oração, a monotonia d'esta 
^^usica. 

—Figuradamente: Grande uniformida- 
de no estylo.—Este poema tem monoto- 

•—Termo de pintura. Uniformidade, 
igualdade de tom ; reproducção enfado- 
nha das mesmas linhas, das mesmas íi- 
Suras, das mesmas massas. 

~-í'iguradamente: Modo, sempre o 
'^esmo modo de viver, de sentir. —Sua 

é de uma monotonia enfadonha. 
MONOTONICO, a, adj. Vid. Monotono. 
MONOTONO, a, adj. Quo está sempre 

'10 mesmo tom.—Palavra monotona.— 
monotono.—«Quando não traba- 

nava no seu campinho ou não ía á ci- 
dade vender os productos delle, passava 
horas inteiras assentado na soleira da 
porta, cantando em voz baixa uma can- 
ina monotona, bem diversa das que usa- 

va cantar. Via-se que um pensamento 
Brande e moral occiipava o animo do 
"uão.» A. Herculano, Monge de Cister, 
cap. 

^''iguradamente : Uniforme, que não 
^"0 variedade.—Uma vida monotona. 

—-Cstyío monotono; estylo que empre- 
o** sempre as mesmas idéas, as mesmas 
í®'avras, as mesmas figuras. 

VOL. IV.—39. 

—Termo de pintura. Que ó igual de 
tom e de côr, que é insipido, etc. 

f M0N0TREMA, adj. Termo de zoolo- 
gia. Qae náo tem senão uma única aber- 
tura para fazer sahir o sperma, ou os 
ovos, a urina e os excrementos. 

MONOTRIGLYPHO, s. m. (Do grego mo- 
nos, e triglyphos). Termo de architectu- 
ra. Espaço da largura de um só trigly- 
pho, entre duas columnas, ou duas pi- 
iastras. 

—Adj.—Poríicomonotriglypho; porti- 
co cujas columnas são de tal modo aper- 
tadas quo náo ha entre duas, senão o es- 
paço necessário para collocar n'elle um 
só triglypho. 

f MONOTROPEAS, s. f. plur. Farnilia 
das plantas visinhas das cridineas e simi- 
Ihantes ás orobranches por seu porte ex- 
terior, o suas folhas reduzidas a simples 
escamas incolores. 

•j- MONOTYPO, adj. Termo de Histo- 
ria Natural.—Generos monotypos; gene- 
ros cujas especies tem entre si relações 
quo fazem um grupo bem distincto. 

tMONOZOICIDADE, s. f. Termo de 
Zoologia. Caracter dos animaes que são 
monozoicos. 

f MONOZOIGO, A, adj. Termo de His- 
toria Natural. —Animaes monozoicos; 
animaes cujos indivíduos são isolados, o 
vivem fóra do estado de aggregação. 

MONSENHOR, s. m. Prelado da extin- 
cta igreja parochial de Lisboa, que na 
graduação é somenos ao principal.—Ha 
monsenhores diaconos, presbyteros, mi- 
trados, ete. 

MONSENHORADO, s. ím. A dignidade 
de monsenhor. 

MONSENHORIA, s. f. Yid. Monsenho- 
rado. 

MONSEOR, s. m. Termo antiquado. 
Prenome usado na lingua franceza antes 
donome, que significa meu senhor. Vid. 
Monsieur,eMossem.—«Estandosuas Al- 
tezas.e o Príncipe nosso Senhor, elnfantes 
seus irmãos na muyto nobro e sempre 
leal Cidade de Euora, o anno de quinhen- 
tos o vinte, o senhor Duque lhe tornou 
a mandar por Embaixador Monseor de 
Brofiseu, Camareyro, pessoa principal, o 
muy aceito a elle, e Chatel por Secreta- 
rio com boa companhia; foy recebido per 
os muyto magníficos Condes, ho Conde 
de Tentugal, e ho Conde do Vimioso, 
com mil e quinhentos em caualgaduras.» 
Rezende, Chronica de D. João II, pag. 
319. 

MONSIBUR. Termo francez mais cor- 
recto que Monseor. Yid. esto vocábulo. 

—Diz-se por excelleocia o primogêni- 
to dos irmãos do rei de França. 

MONSIURA. Termo usado na seguin- 
te locução adverbial popular: A' mon- 
siura; á franceza, como por zombaria. 

MONSTRO, s. w.(Do latim momtrum). 
Corpo organisado, animal ou vegetal, que 
apresenta uma conformação extraordi- 

naria na totalidade das suas partes, ou 
sóraente em algumas d'entre ellas. —ils 
flores duplas são monstros.—Esta mulher 
pariu um monstro. 

Olha o reino Arracao, olha o assento 
De Pt'gd, que já monstros povoaram, 
Monstros filhos do sqo ajuntamento 
D'huma mulher o hum cSo, que só3 se acharam 
Aqui soanto arame no instrumento 
Da geração costumam, o que usaram 
Por manha da Rainha, que, inventando 
Tal uso, deitou fóra o error ncfando. 

CAM., Lus., cant. 10, est. 122. 

—Os sores physicos imaginados pelas 
mythologias e pelas legendas, dragões, 
minotauros, etc. — Os centauros eram 
monstros. — «A estes dou» diabolicos 
monstros no tempo que alli chegámos 
estavâõ incensando dose Bonzos com seus 
incensarios db prata, cheyos de muytos 
cheyros de aguila, o beyjuim, e diziaõ 
em vos alta, e muyto desentoada.» F. 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 90. 
—«Após isto lhe tornámos a perguntar 
pelo nome daquelle mõstro, e nos disse 
que era Pachinarau pinanfaque, o qual 
havia settenta e quatro mil annos que 
nascera de huma tartaruga por nome Mi- 
ganja, e de hum cavallo marinho de cen- 
to e trinta braças de comprido, que cha- 
mava Tibrem vucaõ quo fora Rey dos 
Gigaos de Fanjús.» Idem, Ibidem, cap. 
126. 

Prestes estava alvoro<;ada a gento 
Por desfraldar o panno ao leve vento, 
E os baixeis aproando n'Occidento, 
Tornar-se em^flmde tanto apartamento : 
Novo transe fatal, perigo ingente 
Llio traz o monstro do infernal tormento, 
Mas ao raio cruel, que o Mundo opprime, 
Deos na carreira os inopetos reprime. 

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 11, êhi. 18. 

—Figuradamente; e por analogia: Pes- 
soa cruel, desnaturada. 

Tal era o monstro, o rodeado estava 
ü'al)ominiveis Templos, e de altares, 
Nelles ardia, delles s'oxhalava, 
Do sacrilego incenso o fumo aos ares: 
Do fanatismo o ferro alli sangrava 
Até do humanas victimas milhares; 
Apontava co' o braço a Fúria immunda 
A quanto o pégo oriental circunda. 

IBIDEM, cant. 7, est, 3'í. 

Tíl fervoroso Henrique, attento agora 
Desde o estellanto assento ao Lusitano, 
Vio, quo do monstro, que o rancor devora, 
Ia a sentir irreparavel damno; 
K qn' a undi-vaga Armada vencedora 
Das ondas, e escarecos do immenso Ocoano, 
Sem v^r o fim do heroico desejo, 
Era roubada para sempre ao Tejo. 

1B1DS.M, cant. C, est 3. 

Amava Pedro aljncz, cruafereza, 
Contra a mesquinha huns monstros alardcSo ; 
Cobrio de lucto o rosto a Natureza, 
Onde foi morta os campos a pranteio : 
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Para a vingança da infeliz belleza 
Nas mesmas mãos de Pedro o raio atéao, 
Nem dos impios co' o sangue a dôr antiga 
Se lhe abranda no peito, ou se mitiga. 

iBiDEM, cant, 8, est. 2C. 

Outro surge dos rôlos espumantes 
Do péiago profundo, enorme, ingente 
Monstro mais fero, que os que vira d*antes, 
Tem d'hum veloz Leopardo o corpo, e frente: 
Em quatro se divide, e ventilantes 
Azas desprega ao ar, puro, e luzente; 
De pavor emmudece anVelle a Terra, 
Nem lhe farta a ambição quanto ella encerra. 

iBiDEU, cant. 10, est. 7. 

—Por assimilação, os seres allegoricos 
nos quaes se dão ora fôrmas estranhas, 
ora inclinações malfazejas.—«E nesta ta- 
manha disformidade era mujto bem pro- 
porcionado em todos os membros, salvo 
na cabeça, que era hum pouco pequena 
para tamanho corpo, o qual monstro 
sustentava em ambas as mãos hum pe- 
louro do mesmo ferro coado de trinta e 
seis palmos em roda.® F. Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 126. 

—Por eiageração, os animaes de uma 
grandeza oxtraordinaria. 

—Poeticamente : Os monstros das flo- 
restas; os animaes ferozes que habitam 
nas florestas. 

—Monstros marinhos; os grandes ce- 
táceos. 

— Figuradamente: Í7in monstro; uma 
cousa feia de que se tem medo. 

—Diz-se também, por espirito de into- 
lerância, dos hereticos, infiéis, e atheus. 

— Termo popular. — Um monstro da 
natureza, 

— Monstros da sociedade; monstros 
que ultrajam a sociedade. 

— E' um monstro de ingratidão, de 
crueldade, de perversidade, etc. ; diz-se 
de uma pessoa de uma negra ingratidão, 
de uma sórdida crueldade, de uma na- 
tureza perversa, etc.—«Ignoro o destino 
que Deus e os homens me reservam; mas 
seja qual for, cumpre que, perante vós, 
faça uma grande reparação. Devo-a a es- 
se cadaver que idas sepultar e a este vos- 
so irmão. Escutae-me e tremei! Yôdeem 
mim um monstro de perversidade.» A. 
Herculano, Monge de Ciiter, cap. 28. 

—Monstros de homens; homens notá- 
veis pela sua malvadez. 

—Porexageração, pessoa extremamen- 
te feia. 

—Figuradamente: Toda a cousa que 
é comparada a um monstro pela sua feal- 
dade, grosseria, despropoçâo, e abomi- 
nação. 

— Especie de aves de longos anneis. 
—Nome vulgar do melharuco de lon- 

ga cauda. 
— Monstro duplo, monstro simples; 

nome de duas variedades de tulipas. 
—Prodigio, admiração, raridade, ma- 

ravilha. 

— Adjectivamente: Termo popular. 
Prodigioso, monstruoso, enorme, extreor- 
diaario. — Um concerto monstro. — Um 
jantar, monstro. 

MONSTROSO. Vid, Monstruoso. 
f MONSTRUO, s. m. Vid. Monstro. 

— «Assim o Ostracismo fora degradado 
do mundo como he verdade que se ob- 
servou nelle. Não he porem huma Bi- 
cha de sete cabeças, e ainda que foi 
monstruo na minha opinião, teve a qua- 
lidade de Ley, e não de Fera.» Cavallei- 
ro d'01iveira. Cartas, liv. 2, n.° 5.—«O 
Matrimonio por mais que V. S. o tenha 
por monstruo, he hum Sacramento res- 
peitável que venerámos, porem não du- 
vido que pareça corpo disforme, logo que 
a cabeça do marido se deyxa governar, 
ou arrastar pelacaudada molher.» Idem, 
Ibidem, n.® 25. 

MONSTRUOSAMENTE, adv. (De mons- 
truoso, e o suffixo «mente»). De uma 
maneira monstruosa. 

— Extraordinariamente. — Prodigiosa- 
mente. 

MONSTRUOSIDADE, s. f. (Da mons- 
truoso, e o suffixo «idade»). Nome dado 
a anomalias graves na conformação, sem- 
pre apparentes no exterior, e mais ou me- 
nos nocivas ao individuo que as apresenta. 

—Toda a producção animal ou vege- 
tal que apresenta uma d'estas anomalias. 

—Caracter do que é monstruoso. 
—Cousa monstruosa. 
— Figuradamente: O quo repugna á 

razão, á moral, e ao gosto.—Seu proce- 
dimento è uma monstruosidade. 

MONSTRUOSISSIMO, A, adj. sup. de 
Monstruoso. Extraordinariamente mons- 
truoso. 

MONSTRUOSO, A, adj. (Do latim mojis- 
tniosus, a, um). Que tem a conforma- 
ção de um monstro.—Um animal mons- 
truoso.—*ks damas, que de longo o vi- 
ram, vendo em sua companhia uma don- 
zella assim monstruosa na grandeza do 
corpo e feia ao parecer, começaram rir 
umas com as outras, de o vêr tão en- 
tregue, ou ao menos do parecer.» Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, 
cap. 139,—«Desta cidade Maçuá ás por- 
tas do estreito onde começamos esta des- 
cripção, auerá oitenta e cinco leguoas: 
a qual ribeira, passada a ilha Daláca, 
por ser mui pejada o çuja com ilhetas e 
restingas, não tem tantas acolheitas e 
portos: e se os tem, não he cousa cele- 
bro a que nauegantes acudão, porque 
também o sertão da terra naquella para- 
gem he monstruoso.» Barros, Década 2, 
liv. 8, cap. 1. — «Destes monstruosos 
Ídolos a dentro, pela mesma ordem, o 
fileyra em que elles cingiaõ esta lizira, 
havia outra de arcos do obra riquíssima, 
em que os olhos tinhaõ asscis que ver, e 
em que se deleytar, o tudo o mais da- 
qui para dentro era hum bosque de la- 
rangeyras muyto basto sem outra mistu- 

ra de arvore nenhuma, no meyo do qual 
estavaô fabricadas trezentas, e sessenta 
Ermidas dedicadas aos deoses doanno.» 
Fernão Mondes Pinto, Peregrinações, cap. 
74.—«Eu não duvido quo o Matrimonio 
he hum mar que tem seus altos, e bay- 
xos, e cachopos, e também não duvido 
de que seja hum Paiz monstruoso, como 
li ha muito tempo em hum Autor, que 
Deos se lembre melhor de mim do que 
eu mo lembro do seu nome, mas que 
disia se me não engano cousas seme- 
lhantes ás quo se seguem.» Cavalleiro 
d'OiÍTeira, Cartas, liv. 2, cap. 56.—«Eram 
um vulto só, indelineavel, monstruoso, 
immenso, cujo topo ondeiava, semelhan- 
te ao de catinaveal movido pelo vento, 
cujos contornos indecisos se agitavanii 
torciam, alargavam, diminuíam, oscilla- 
vam, como tapeto de nenuphars sobre 
marnel revolto pelo despenhar das tor- 
rentes.» Alexandre Herculano, Eurico, 
cap. 11.—«Pela visão interna passavam- 
lhe imagens iacoherentes, monstruosas, 
fugitivas. O cerebro tinha-se-lhe conver- 
tido n'um kaleidoscopo infernal. A alma 
embotada via, não cogitava. O craneo, 
parecia-lhe que ora so lhe comprimia, 
ora se lhe dilatava.» Idem, Monge deCis- 
ter, cap. 23. 

Do Occaso escuro ao tumulo descia 
No fulgurante cocho o Sol dourado: 
C, dando alento derradeiro ao dia, 
Tinha debaixo d'horizonte entrado: 
Eis de improviso rebramar se ouvia 
No mar já turvo o vento amotinado; 
E munstruusos peixes, quo o talhavào, 
Tristes presagios dü tormentu duvào. 

J. X. PK MACEDO, O ORIENTK, Cant. 'ó, CSt. 3^. 

— Que ó contrario ás leis da natu- 
reza.—Copula monstruosa. 

— Prodigioso, excessivo no seu gê- 
nero.—Esta creança tem a cabeça mons- 
truosa. 

— Figuradamente: Que excede em mal 
tudo o que se pódo conceber. — «O ca- 
valleiro sorriu de novo dolorosamente, 0 
disse-lhe: «Que tenho eu com o Prosby- 
tero de Carteia?!... Hermengarda, lem- 
bras-to do seu nome?» Os lábios da don- 
zella fizeram-se brancos ao ouvir esta 
pergunta: um pensamento monstruoso 
e incrivel lhe passara pelo espirito.» A. 
Herculano, Eurico, cap. 18. 

—Por exageração : Que oíTende o de- 
coro. 

— Que repugna á razão.—«O triste do 
frade não provou bocado. Para o reitor 
o para os padres graves isto ainda fo^ 
mais monstruoso. Deixar de comer po^ 
causa de paixões humanas, embora legi- 
timas, era uma cousa que solinhava p0* 
los fundamentos as austeras tradições de 
Cistér. E a resignação na vontade de 
Deus? E o desapego das afreições terre- 
nas?» Alexandre Herculano, Monge de 
Cister, cap. 24. 
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—Cheio de monstros, fallando-se tan- 
to do raar, corao das selvas. 

monta, s. f. (De montar). Somma, 
preço, valor. 

—Cousa de pouca monta; cousa de 
pouca importancia, de pouco valor. 

—Quinhão, sorte, porção que cabe a 
cada um dos herdeiros. 

—Lanço que se dá na praça, sobro al- 
guma cousa que anda a leilão. 

MONTADA, s. f. Termo de cavallaria.— 
freios de meia montada, e de mon- 

tada inteira. 
MONTADÊGO, MONTÁDEGO, ou MON- 

TADIGO, s. m. Termo antiquado. Certa 
pensão ou tributo que se paga por pas- 
larem os gados no monte do algum con- 
celho, ou senhorio. 

1.) MONTADO, s. m. (Do monte). Bosque 
^0 arvores, que produzem bolota, onde 
P'stam os porcos. 

—Tributo que se paga por os gados 
pastarem no monte de algum concelho, 
Ou senhorio, assim do «rebanho de vac- 
Ciis uma vacca, do rebanho de ovelhas 
^ carneiros, porém nada dos porcos, 
^guas ou outros gados; e que não tiras- 
seoi portagem das cousas, e dos homens 
lue passassem pelos seus logares, senão 

aquelles em que lhes fosse concedido 
por doações regias, sob pena do quem o 
contrario fizesse, pagar 50i) soldos, além 
"8s custas e despezas, áquelle que d'isso 

lhe queixasse.» = Em Viterbo, Elu- 
cid. 

2.) MONTADO, part. pass. de Montar, 
"osio a cavallo.—aO certo he que sendo 

hum Cavalheiro de grande, e illus- 
nascimento, não tinlía nunca mon- 

tado a Cavallo, e que tinha grande me- 
uo de huma espada nua.» Cavalleiro de 
^'iveira, Cartas, liv. 2, cap. 65.—«Mon- 
dado em um corredor ruço-pombo e ves- 
tido de monto, Lopo Mendes saía para o 
Arrabalde. Acompanhavam-no um pa- 
gem e o falcoeiro com um galgo e um 
*lão atrellados e um nebrí em punho. 
'^Oftejou-me ao perpassar.» A. Hercula- 
''0, Monge de Gister, cap. 3. — «Se a en- 
^''ada fora rapida, não o foi menos a 
®8ída; mas agora, tanto o escudeiro co- 

9 Pagem estavam montados. Vinha 
o primeiro cubcrto com um ferragoulo 
®orapri(Jo o com o rosto meio occulto de- 

aixo das largas abas de um chapéu de 
6Hro.í Ibidem, cap. 19. 

hem montado; ir em boa caval- 
gadura, robusta, que anda bem. 

Cavallo montado; cavallo que leva 
®®valleiro. 
j Termo de milicia. Cavallo monta- 

diz-se do soldado que anda a cavallo 
^'i^ctivo. 

Assentada, fallando de artilheria em 
praça. 

^'^tilheria montada; artilheria pu- 

teria cavalgaduras, e náo pela infan- 

MONTANA-GALLEGA, s. f. Termo de 
botanica. Planta, conhecida também pelo 
nome de arruda capraria; produz duas 
vezps no anno. 

MONTANHA, s. f. (Do francez monta- 
gne). Serio de montes que estão um no 
outro.—As montanhas da lua. 

Entro este mar e o Tanois vive estranha 
Gente, Rutlienos, Moscos, oLivoníos, 
Sarmatas outro tempo; e na montanha 
llircyna, os Marcomanos são Polonios. 
Sujeitos ao Império de Alemanha 
Sào Saxoncs, Bohemios e Pannonios, 
E outras varias naoões, que o Ilheno frio 
Lava e o Danubiu, Amasis o AlLis riu. 

CA.M., i.us., cant. 3, e^t. 11. 

— «Náo passou muito espaço, depois 
de alii chegarem, que, contra a banda 
onde a montanha era maior, começou a 
soar a vozeria dos monteiros: e indo D. 
Duardos por aquella parte, viu um por- 
co grande, que, corrido dos cães, trans- 
punha uma assomada.» Francisco de Mo- 
raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 1. — 
«E mandando lançar o batei, só com Ar- 
tifal seu escudeiro saiu fóra, armado da- 
quellas suas verdes armas, do que se 
muito prezava, caminhando pola fralda 
da montanha, que lhe pareceu mui gra- 
ciosa terra, posto que toda ora cheia da- 
quelles altos arvoredos, de que inda Ir- 
landa agora é povoada.» Ibidem, cap. 27. 
— «E caminhando contra a cidade de 
Londres, acompanhado das lembranças 
da senhora Polinarda, um dia, que a 
calma era grande, atravessando a mon- 
tanha do deserto, onde nascera, chegan- 
do a um escampado, que se nella fazia, 
se desceu pera refrescar co'a agoa da 
fonte, em que o já banharam o primei- 
ro dia de seu nascimento, bem descuida- 
do de cuidar no que lhe alli acontecera.» 
Ibidem, cap. 31.—«Mas de todo o pro- 
cesso da sua vida não temos mais que 
humas universalidades. Todo este Reyno 
de Lara a terra em si he aspera, e do 
montanhas bravas, o de piçarras, o ter- 
ras escalvadas, mas entre ellas ha valles 
que tem palmares, o poços de agoa, e 
cisternas de agoa chovediça. Criaõ elles, 
egoas, e cavallos, que he o principal tra- 
to que tem, e levaõ a Ormuz, e dahi 
para a índia.» Antonio Tenreiro, Itine- 
rário, cap. 3.—«E só por melhor con- 
templar em as estrellas do Ceo, escolheo 
para sua especial habitação a mais alta 
montanha no Cabo do S. Vicente, onde 
poucas vezes chove.» A. Cordeiro, His- 
toria Insulana, liv. 2, cap. 1.—«Vi Mon- 
tanhas que descérão e que se redusírão 
a Valles. Vi Hibeyras que mudarão o seu 
curso. Não ha cousa que possa durar 
sempre so teve principio. Todo o Gene- 
ro humano deve voltar ao centro da Na- 
tureza assim como as pedras, o os me- 
taes.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas, liv. 
2, cap. 80.—íD'ahi a pouco, toda a fro- 

ta velejou para o lado do Calpe, e, quan- 
do anoiteceu, as faldas da montanha ap- 
pareceram alumiadas por muitos fachos. 
Os arabes tinham desembarcado.» Ale- 
xandre Herculano, Eurico, cap. 8.—«O 
cavalleiro negro, que, impellido pela 
ebriedade do sangue, o semelhante a ro- 
chedo que se despenha pelo pendor da 
montanha, ia derramando a morte atra- 
vés dos esquadrões do Islam, volveu os 
olhos para o logar onde soara o brami- 
do retumbante da multidão.» Idem, Eu- 
rico, cap. 11. — «O caçador das monta- 
nhas — replicou o lusitano, na sua lin- 
guagem pinturesca de barbaro—não es- 
taria aqui, se a saudado dos logares em 
que nasceu lhe morasse no coração.» 
Ibidem, cap. 13.—«Quereis um nome e 
um logar?—interrompeu o amir.—Ain- 
da, pois, não os adivinhastes? Pelagio e 
as montanhas do norte. Lá, lá!... Era 
elle ou um demonio o que me feriu... 
Porque?... Quando?... Oh, agora mo 
lembra.» Ibidem, cap. 15. 

—Termo de geologia. Montanhas pri- 
mitivas; montanhas cuja origem excede 
a epocha da formação do globo. 

—Cadeia de montanhas; serie de mon- 
tanhas postas umas sobre as outras. 

—Toma-se também por monte. 

A'8 ondas ee arrojou; como espantadas 
Do escavado penedo se afastánlo ; 
Como em montanhas líquidas formadas 
A tâo triste espectaculo parárâo: 
Subitamente aa nuvens carregadas, 
Como cm negra tormenta fuzilárâo; 
Do mar tragado o corpo ?o fundo desce, 
K da vista dos Gcos desapparece. 

j. A. DK uàckdo^ o oniBNTu, c&Dt. 2, est. 74. 

Tres montanhas descobrem, cuja frente 
Se vai por entre as nuvens escondendo, 
Duro padrasto ás ondas immincnte, 
Da tormenta espantosa alvergue horrendo: 
Na baso cst^ila o mar com fúria ingente, 
Em cachoens e«*pumantes rcfervendo; 
O Cabo austral o Astronomo conhece, 
Onde a Libia ardentíssima fenece. 

OBR. ciT., cant. 1, est. 21. 

Nesses que vio Queiroz, mares coalhados 
Do geladas montanfias, qua povàáo 
Do frio, e morte a regláo, levados 
Alguns pedaços pelos mares sôSo: 
Agora não do vento arrebatados, 
Porem do braço de Satan, já vdáo 
Do temeroso Cabo, o mar inundâo 
Todos, subitamente as Náos circundáo. 

OBU. ciT., cant. 7, est. 28. 

Bradou do assento sempitcrno... Dasta... 
O mar lhe escuta a voz, e espavorido 
Já das montanhas íngremes se afasta, 
Fica nos ares o tufão detido: 
Kmtanto o lenho os vórtices contrasta, 
Corro, fluctua, e toca no subido 
Alto monte Ararat, o alU descança, 
Do triste Mundo naufrago a esperança. 

OBR. cjT., cant. 9, est. 78. 

—Montanhas de gelo; montões consi- 
deráveis de gelo fluctuante que se en- 



308 MONT MONT MONT 

contra principalmente nos mares dos pó- 
los. 

—Figuradamente: A parte mais eleva- 
da, grando altura, grande elevação.—As 
montanhas das ondas. Vid. Albacrada. 

MONTANHEIRA, s, f. Montado, lan- 
deira. 

—Bosque de arvores, que dáo bolota. 
—O fructo das arvores, que produzem 

bolota, dé que os porcos se cevam; gran- 
de quantidade do bolota. 

MONTANHESCO, A, adj. De montanha, 
do monte. 

MONTANHETA.s. f. Diminutivo do Mon- 
tanha. Pequena montanha, collina, ou- 
teiro. 

MONTANHEZ, adj. 2 gen. Do monte. 
—Que vive no monte; 
—Da gente do monte. Vid. Montesi- 

nho. 
—Hoje diz-se também na fôrma femi- 

nina montanheza. — Ge.nte montanheza. 
MONTANHOSO, A, adj. (De montanha, 

o o sufGxo «oso»). Em que ha muitas 
montnnhas. — A Grécia è um paiz mon- 
tanhoso entrecortado pelo mar, pouco mais 
ou menos da extensão da Grã-Bretanha. 

MONTANINA, s. f. Termo do Chimi- 
ca. Principio amargo da casca de Santa 
Lúcia. 

-{• MONTANISMO, s. m. Doutrina de 
Montano no 2.o século, que pretendia ser 
o consolador promettido por Christo, con- 
demnava as segundas nupcias, consentia 
o repudio, e ordenava um jfjum rigoro- 
so três vezes quarenta dias. 

MONTANISTA, s. m. Partidario do mon- 
tanismo. 

—Adjectivamente: As doutrinas mon- 
lâlllSt>9S 

MONTANISTICO, A, adj. Que diz res- 
peito á extracção e fusão dos metaes. 

MONTANO, A, flícy. (Do \&úm montanus, 
de mons, o monte). Termo de Historia 
Natural. Que pertence ás montanhas. — 
As especies montanas. 

—Rústico, agreste, camponez, grossei- 
ro, inculto. 

1.) MONTANTE, part, act. de Montar. 
Que sobe, que se eleva de um lugar bai- 
xo para um outro elevado.—Onda, fluxo 
ou maré montante. 

—Que está inclinado de maneira que 
apresenta uma subida.—Caminho mon- 
tante. 

—Termo de Botanica. Haste montan- 
te; haste horisontsl na sua base, que se 
curva insensivelmente para ganhar a di- 
recção vertical. 

—Pedunculo montante; pedunculo ura 
pouco arqueado na sua base, mas que 
pelo seu vertice torna a ganhar a haste 
vertical. 

—Peciolo montante ; peciolo que se- 
gue uma direcção semelhante á do pe- 
dunculo montante. 

—Vestido montante; vestido, cuja cor- 
poratura cobre o peito e as espadoas. 

—Termo do Musica. Gamma montan- 
te; gamma, quo vai do gravo para o 
agudo. 

—Termo de Guerra. Guarda montan- 
te; guarda que se colloca n'um posto, 
em opposiçâo á que se levanta, e que se 
chama guarda descendente. 

2.) MONTANTE, s. m. Nomo que outr'- 
ora se dava áquelles que aprendiam a 
montar a cavallo. 

— Funccionario, magistrado, militar, 
eccleslaslico, a quem pertencia por di- 
reito de antigüidade o subir a algum em- 
prego no caso de vacatura. 

—Espada mui grande, que se jogava 
com ambss as máos, para sabrear por 
alto. — «Tanto que ÉlRey sahio fòra da 
porta, e aboccou pela rua que estava fey- 
ta dos estrangeyros, levantando os olhos, 
ainda que hia naquelle estado, enxergou 
na entrada delia os settecentos Portugue- 
zes todos vestidos de festa, com suas cou- 
ras cortadas, e gorras nas cabeças con- 
certadas com suas plumas, e todos com 
seus arcabuzes ás costas, o João Caeyro 
no meyo delles vestido de setim carme- 
sim com hum montante dourado nas 
mãos fazendo preparar o caminho.» Fer- 
não Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
150. 

De rija malha, e de pavez armado, 
Em ferreo capacete esconde a frente; 
Chum montante nas mãos duro, e pezado, 
Bradava o Gama á Lusitana Gente; 
Seguro está de gesto, a socegado, 
A' vista do perigo o Ileróe valente; 
Daquelles torreoens nos chama a Gloria, 
Nunca fugio dos Lusos a victoria. 

J. A. DE MACEDO, ORIENTE, cant. 11, est. 50. 

—Golpes como de montantes, ou for- 
tes como elles. 

—Espada de fogo, feita por fogiietei- 
ros, á semelhança dos montantes. 

—Figuradamente; A espada da dou- 
trina, que impressiona a alma fortemente. 

—Peça de pau, de ferro ou de pedra 
que está collocada verticalmente e a pru- 
mo em certas obras de serralheria, e mar- 
ceneria. 

—f. Enchente, tempo durante o 
qual a maré sóbe.—Ha ainda uma hora 
de montante. 

—Termo de Marinha. Ancora de mon- 
tante; ancora que surge do lado d'onde 
a maré encho. 

—Hasto das plantas. 
MONTÃO, s.m. Augraentativo de Mon- 

te. Acervo, cogulo, ainontoação. 
—Aggregado de cousas sem ordem. 
—Loc. FiG.: Fazer a montão ; som cer- 

to fim, ou desígnio, ou intento. 
—Atirar a montão ; atirar para onde 

estão muitos apinhoados, sem pontaria 
certa em algum delles. 

—Loc. FIO.: A montão; a acertar. 
MONTAR, V. a. (Do francez manter). 

Percorrer, elevando-so, passando do um 

lugar baixo para um logar alto.—Montar 
uma costa. 

—Montar um cavallo; pôr-se a cavallo. 
—Montar um cavallo nuamente ; mon- 

tal-o sem sellim, nem albarda. Diz-se 
também montar um cavallo em pêllo. 

—Montar um cavallo; servir-se d'ell0 
habitualmente, o também instruil-o, e 
ensinai o. 

—Montar o cavallo a égua ou outros 
animaes; cobril-a. 

—Montar um navio; embarcar n'elle. 
—Montar a gfuartía; entrar de guarda. 
—Montar a arfií/ieria; pôl-a nos repa- 

ros, carretas ou cavallos. 
—Montar a arlilheria; assestal-a. 
—Montar o nauio a viagem; acabal-a, 

chegar ao cabo d'ella. 
—Aproveitar, importar, prestar.—Que 

monta o lucro do mundo inteiro ? — «E que 
montam as maldicções do teu propheta? 
—replicou Oppas era tora de gracejo. — 
Devemos nós por isso deixar xle saudar o 
illustro filho do Musa com o abençoado 
e generoso vinho dos ferteis outeiros da 
Hespanha?...» A. Herculano, Eurico, 
cap. 14. 

—Pôr em ordem, quando se trata das 
peças do um navio.—Montar o leme, as 
popas, etc. 

—Montar um theatro; dirigil-o para 
que se possa representar n'elle. 

—Montar uma peça de theatro; fazer 
os ensaios o os preparativos necessários 
para a levar á scena e represental-a. 

—Montar um instrumento de musica; 
altear-lhe o tom. 

—Termo de nautica.—Montar o cabo; 
passar alóm d'elle, navegando. Vid. Do- 
brar. 

—Montara sege; introduzir os caval- 
los nos varaes, etc. 

—Montar a pedra preciosa no annel; 
engastal-a n'elle. 

— Avaliar, julgar, orçar, calcular. 
—Montar a lavadeira a roupa; cal- 

cular o quo lhe hão de dar pela lava- 
gem d'ella. 

—Sommar, contar, calcular. 
—Montar-se, v. refl. Montar a ca- 

vallo. 
—Montar-se a artilheria, a tropa ; pro- 

ver-so do cavalgaduras. 
— V. n. Subir, crescer, encher.—«E na 

compensaçõ, e cabeça das custas carre- 
gue o Contador na soma aa outra parte 
o que lhe montar do pagar da meetade 
das ditas contas, e da guisa quo as p»' 
gou, ho leve em a dita sua soma, pera 
lhe aver de pagar a parto, quo nom fo' 
de presente á dita conta, como dito he.» 
Ord. Affons., liv. 1, tit. 46, § 3. 

Lcvi. Que cíibcçA."! estas 1 que chanto nos veio 
Pera juizc.s do Ponte de Lourefl! 
Tudo isso ento os vojaog tremores? 
Monta ao todo lium grão dc centeio. 

Cent. Ouvi os signaes, porque os croaiá. 
Na liora, no ponto que rcsascitou, 
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Toda a cabeça se me depenou, 
K venho pellado. 

GIL VICENTE, DIALOGO DA. RESURREIÇÃO. 

—Sommar, formar um certo total. — 
consultando todos entre si no me- 

ih.or talho que se podia dar a isto, vio- 
raõ era fim a se resolver no que hum 
lios nossos Portuguezes lhes aconselhou, 
o qual conselho foy de tanto proveyto 
ao Português que o deu, que lhe mon- 
tou em mais de dès mil cruzados, que os 
senhores alli logo deraõ de esmola pelo 
serviço que entaõ fizeraõ ao defunto.» 
"ernâo Mendes Pinto, Peregrinações, 
cap. 177. 

—Subir, pôr-se em ciioa.—Montar a 
cauaiio.—Montar n'um carro. 

—Dar lanço na praça. 
—Termo antiquado. Servir-se dos mon- 

tes communs para pastos, madeiras, le- 
nhas, caças, etc. 

—Montar ao assalto; atacar uma pra- 
Ça a fira do a arrebatar fortemente. 

—Aproveitar, render lucro em alguma 
lazenda. 

—Prestar, aproveitar, importar*.—Es- 
ta reprehensão montou-lhe muito. 

—Elevar-se ao ar. — Não ha ave que 
''lOüte mais alto que a aguia. 

—Termo de marinha. Crescer, encher. 
mar monta durante o fluxo. 

—Ter estimação, valia, importancia, 
Subir na consideração, aífeição. 

—Diz-se da ascensão de um liquido 
um tubo. — O mercúrio monta no 

^^^rmometro.—A seiva monta nas arvores. 
—O barometro monta; isto é, o mer- 

cúrio que existe no barometro eleva-se. 
naesuio se diz a respeito do thermome- 

tro. 
—Diz-se também d'um liquido que o 

®8lor ou uma outra causa faz elevar.—O 
l^ite aquecida monta. 

—Diz-se de uma corrente d'agua cujo 
Volume cresce, e o nivel se levanta.—O 
^to montou um pé. 

—Diz-se dos vegetaes que crescem e 
elevam. 

Os astros e o sol montam o hori- 
approximam-so do ze- 

~~0 sol monta todos os dias; diz-se 
fiando o sol se approxima todos os dias 
Cada vez mais do zenith. 

—Estimar-so, avaliar-se, ter-se em 
oi^ande conta. 

Este muro monta micito alto; tem 
o'"8nde elevação. 
^ ''iguradaraente: Passara um posto, 
ç "Ha graduação aciuia da que se oc- 
^^^P8va.—Era bispo, montou a patriar- 

tenente, montou a tenente- 
^°ronel 

<!<, mente : Obter alguma cou- 
^0 elevado. 

ao apogeu das honras; che- 
maiores diguidades. 

—Diz-se das substanctas capitosas, que 
fazem impressão no cerebro: O vinho 
puro monta á cabeça.—Diz-se do mesmo 
modo: O fogo, o sangue, o rubor me 
montam ao rosto. 

—Diz-se lambem das paixões que im- 
pressionam o espirito. — O ciúme lhe 
monta á cabeça, como um vapor mali- 
gno. 

—Diz-se de cousas moraes ou abstra- 
ctas que se suppõe tomar seu vôo para 
o céo.—Seus peccados montaram até ao 
céo. 

—Attingir um grau elevado. — O luxo 
monta quotidianamente. 

—Termo de musica. Ir do grave para 
o agudo, por intervallos conjunctos ou 
desconjunctos. — í^ste cantor monta até 
ao ut. 

—Figuradamente: Altear da preço, 
crescer em valor. — O trigo montou a 
uma moeda o hectolilro.—A renda mon- 
tou ; todos os valores montaram. 

MONTARAZ , s. m. Guarda dos matos 
o montes. 

—Adj. 2 gen. Montez, fero, monta- 
iihez.—Ursos montarazes. 

1.) MONTARIA, s. f. Provimento de 
cavallos para montar a tropa. Vid. Re- 
monta, quo diverge. 

2.) MONTARIA, s. f. Logar coutado 
para montear e caçar.—«Alvoroçados nòs 
com a vista desta montaria, nos fomos 
chegando para o mais perto delles que 
pudemos; e desparaudo ambos as espin- 
gardas no corpo de toda a banda, derru- 
bámos dous delles. Com o alvoroço dis- 
to dêmos hum grande grito, e nos fomos 
correndo aló o descampado em que fo- 
çavaõ, aonde achámos nove homens des- 
enterrados, e outros dés, ou doze meyos 
comidos, com a qual vista ficámos assás 
pasmados.» Feruão Mendes Pinto, Pere- 
grinações, cap. 144. 

—Casal de montaria; diz-se aquelle 
cujos colonos pagavam fôro da caça do 
monte; e também os que eram obriga- 
dos a ir á montaria, quando da parte 
d'el-rei fossem chamados. 

—O officio de monteiro nas terras on- 
de é defeso caçar; chamado outr'ora 
montearia. 

—Animaes de caça.—a Depois de isto 
ser acabado, que era já sobre a tarde, 
querendo se Antonio de Faria tornar a 
embarcar, lho naõ consentirão, mas Tris- 
taõ do Gâ, e Malhous de Brito lhe deraõ 
as suas casas, que jà para isso estavaõ 
concertadas com seus passadiços de hu- 
mas a outras, aonde elle ficou muyto 
bôui aposentado por tempo de sinco me- 
zes que alli esteve, nos quaes sempre 
houve vários desenfados do pescarias, e 
C8ças de falcões, e açores, e montarias 
de veados, porcos, touros, etc.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 70. 

—Vid. Monteria (termo talvez mais 
correcto, por derivar de Monte). 

MONTATICO, MONTATIGO, ou MON- 
TADO. Vid. Montadego. 

MONTE, 3. m. (Da latira mons, tis). 
Grande massa de terra elevada acima do 
terreno que a cerca. 

Ileb. Que gado gaardâd Aqui, 
Ne&ta fn^gosa espessura ? 

Silv. Guardo per lei do natura 
Meu gado: mas vejo em ti 
Que tu es Lei d*El8criplttra. 

Ileb. Sou pastora de Judca, 
Nascida em monte Sinai, 
E o meu nomo ho Ilebrea. 

GIL VICENTE, AUTO DA CANAN^A. 

Estavas, lind;* Jgnez, posta em aocêgo, 
Da teus aiinos colhendo doce fruito, 
NaqueUe engtüo da alma, ledo c cct^o, 
Que a fortuaa nào deixa durar muito; 
Nos saudosos campos do Mondego, 
De teus formosos olhos nunca enxuito, 
Aos montes enainando,<j ás hervinhas 
O nome que no peito escripto tinhas. 

CAM., Lus., cant. 3, est. 120. 

Lá onde mais debaixo está do pólo, 
Os montes Hyperboreos apparecem; 
E aquelles onde sempre sopra Kolo, 
E co'o nome doa sopros se ennobrecem. 
Aqui tào pouca fôrça tem de Apollo 
Os raios que no mundo resplandecem, 
Que a neve está conlino pelos montes, 
Gelado o mar, geladas sempre as fontes. 

IDKM, íBiDEM, cant. 3, est. 8. 

Corre raivosa, e freme, e com bramidos 
Os mofUes Scte-lrmaos atroa e abala: 
Tal Joanne, com outros escolhidos 
Dos seus, correndo açode á primeira ala: 
Ó furtes companheiros^ ú subidos 
Cavalleiros, u quem nenhum se iguala, 
Defendei vossas terr».a; que a esperança 
Da liberdade o^tá na vossa lança. 

IDKM, iBiDEM, cant. 4, eot. 37. 

Contou então, que tanto quo passaram 
Aquelle moníe os negros de quem falo, 
Avante mais passar o nào deixaram, 
Querendo, se nào torna, alli matal-o: 
E torn-jndo-se, logo se emboscaram, 
Porque saindo nós para tomal*o, 
Nos pudessem mandar ao reino escuro, 
l'or nos roubarem mais a seu seguro. 

IDEU, iBiDEM, cftnt. 5, est. 36. 

Já lá o soberbo Ilippotades soltava 
Do cárcere feehado oa furiosos 
Ventos, que com palavras animava 
Contra os Barões audaces e animosos. 
Súbito o céo sereno se obumbrava; 
Que os ventos mais que nunca impetuosos 
Começam noras forças a ir tomando, 
Torres, montes e casas derribando. 

IDKM, luiDEBd, cant. 6, est. 37. 

Olha em Ceiláo quo o monte se alevanta 
Tanto, qu8 as nuvens pHssa, üu a vi&ta engana: 
Os naturaes u teem por cousa santa, 
Pola pedra onde está a pegada humana. 
Nas illicrs de Maldiva nasce a planta, 
No profundo das águas, soberana, 
Cujo pomo contra o veneno urgente 
He tido por antidoto excellente. 

IDEM, iBiDEM, caut. 10, est. 136. 

—«K chegámos á Cidade de Manaqui- 
leu, que está situado ao pé dos montes 



310 MÒNT MONT MONT 

de Comhay na arraya fios Reynos da Chi- 
na, e do Cauchim, na qual estes Embay- 
xadores ambos foraõ bem recebidos do 
Capitai delia.» Fernáo Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 129.—»E partindo- 
se dalli a tres dias, depois de terem an- 
dado 86. legoas em que puzeraõ treze 
dias com assàs trabalho por causa do al- 
guns montes agros, e serranias muyto 
grandes queatravessaraõ, foraõ ter a hum 
aposento grande, que se dizia Tarauda- 
chir, que estava â borda de hum rio, 
aonde se agasalhâraõ aquella noyto.í 
Ibidem. — «Passados estes montes vie- 
mos ter aXiraas, Cidade do senhorio do 
Sufi: e antes que a ella chegássemos, 
sahiraõ a receber o Embayxador siocoen- 
ta de cavallo, por mandado do Gover- 
nador da'Cidade: Estes eraõ todos dos 
principaes da terra, e vinhaõ muyto bem 
ataviados, e em bons cavallos: e os mais 
com penachos ricos, e encastoados em 
ouro, e pedraria.» Antonio Tenreiro, Iti- 
nerário, cap 6. 

Li me chamáes» lá a vós corrida arranco. 
01) Montes de Jadóa, heis-de ver juntos 
A peniteucia minha, e os sertões vossos. 

ftílyerúnimo ai rojou este discurso 
Tam vehemonte, quo em todos poz eípanto. 

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAIX- 
TYRES, liV. 5. 

NSo sHo muros do Thebas, erigidos 
k^m virtude do canto fabuloso: 

Nâo sâo montes erguidos 
Contra o poder de Jove respeitoso 

Por homens atrevidos. 
J. XAVIEK DE MATTOS, RIUAS, pag. 122. 

—O monte sacro; collina de Roma. 
—Monte de piedade; estabelecimento 

onde se empresta dinheiro sobre penho- 
res, e por certo interesse modico. 

—Logares do monte; especie do esta- 
belecimento de credito fundado pelo pa- 
pa Siito V, 

—Terra alta com matas, bosques, ar- 
voredos elevados. 

E depois disto em Roma, 
soo com tres dias chover 
em octubro, o Tibre toma 
agua tanta em tanta somma, 
que foy espanto de ver: 
toda a cidade allagou, 
ha Agua dizem que chegou 
te os segundos sobrados, 
os baixos foram lagados, 
800 nos montes náo tocou. 

G. DE REZENDE, MISCfiLLANEA. 

—«E outro sy, Senhor, muitos Senho- 
res, Cavalleiros, Escudeiros, e outras pes- 
soas dos vossos Regnos fazem per sy 
Coutadas, assy nos rios como nos mon- 
tes, o que he contra a Ley do Regno, 
em a qual he contheudo, que nenhum 
non faça Coutada, salvo ElRey: seja vos- 
sa mercee mandardes, que taees Couta- 
das se nom façam.» Ord. Affons., liv. 5, 
tit. 46, § 3. 

—Loc. antiquada: Ir ao monte; ir á 

caça de montaria. — «E assim passou o 
tempo na continuação de seu estudo, 
trazendo pera si todolos livros que de sua 
avó lhe ficáram, e outros muitos, que 
elle por sua industria soube haver. Ás 
vezes ia ao monte; por que sua natural 
inclinação o obrigava, e a terra era po- 
voada de veados, e outras caças. Alguns 
dias saia armado, e fazia batalhas assi- 
nadas, de que sempre ficou com a victo- 
ria.» Francisco de Moraes, Palmeirim de 
Inglaterra, cap. 14. 

—Termo de chiromancia. Montes na 
palma di mão; pequenas eminencias 
situadas abaixo de cada dedo da mão: 
a do dedo poliegar chama-se monte de 
Marte; a do iadex, monte de Júpiter; & 
do dedo maior, monte de Saturno; a do 
dedo annular, monte de Venus; e a do 
dedo minimo, monte de Mercúrio.—«A 
segunda a que chamaó Chyromancia As- 
trologica, porque divide a palma da maõ 
em certos montes, praças, e linhas, a 
que accommoda diversos Planetas; de 
cuja natureza, e influxos, toma o funda- 
mento para predizer futuros, e succes- 
sos contingentes, como v. g. Matrimô- 
nios, filhos, fortunas, dignidades, etc.» 
BrazLuiz d'Abreu, Portugal Medico, pag. 
346, § 210. 

—Termo do anatomia. Monte de Ve- 
nus; eminencia cellulo-adiposa, que es- 
tá situada abaixo do hypogastro na mu- 
lher, adiante do púbis. 

—Loc. ADV.: Por montes e por val- 
les; de todos os lados, em toda a sorte 
de direcçáo. 

—Grande altura, grande elevação. 

A levantado monte a mão Divina 
Leva o Legislador, co' a vista alcança 
Quanto se estende a fértil Palestina, 
Possessão milagrosa, eterna heiança, 
Que Deos ao Povo liberal destina: 
Alli teve seu tumulo, e descança 
O Santo Conductor, e inda até agora, 
Onde o sapulchro esteja o Mundo ignora. 

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, O OniENTE, Cant. 
Ü, est. 115. 

—Figuradamente : Monte orgulhoso; 
altivo. 

O ímpeto parou precipitado 
D'impia turba ante o Solio pavoroso; 
Lança-lhe a vista o Desputa indignado, 
Nella se exprime a dòr do peito aocloso: 
Tanto acima da chusma alevantado, 
Quanto ao nivel do mar monte orgulhoso, 
Que 86 a alta cima as nuvens Uie corôio 
Na base as oudas fervidas resòáo. 

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 3, est. 21. 

—Pôr em monte ; accumular, amon- 
toar.—Pôr em monte tres mólhos de es- 
pigas. 

—Que nunca ponho em monte 
—Dia sobre outro dia; e me é sobejo 
—Ter cada diu pào Xú Sâo Sylvestre. 

Hend. «Mas quanto, cada dia?0 
FBANC. MANOEL DO NASCIMENTO, FABULAS 

DE LAFONTAINE, IÍV. 3, n.* iO. 

— Monte Vesuvio; monte quo fica era 
Italia, e onde existe o volcão Vesu- 
vio, cujss lavas no tempo de Tito des- 
truiram as duas cidades do Pornpeia e 
Hrculanum.—«Ese ajuntarmosa estas di- 
uinas reuelações; e representações, o que 
diz Suetonio, e o que outros graues au- 
tores, posto que profanos, o Gentios es- 
creuem se vio no monte Visuuio auno 
81. da saluaçam, e primeiro do Império 
de Tito, quiçá que duuidemos menos de 
se communicarem com os infernais aquel- 
les fogos.» Lucena, Vida de S.Francis- 
co Xavier, liv. 4, cap. 4. 

—Loc. : Despender do monte maior; 
despender do thosouro mais abundante, 
do monte manancial pecuniário.—«E co- 
mo Antonio do Faria era muyto largo 
de condição, e despendia do monte 
mayor, pagava estas cousas tanto à von- 
tade dos quo lhas vendião que isso cau- 
sava virlhe tudo aos montes do modo 
que em treze dias sahio deste porto com 
dous juncos novos muyto grandes e al- 
terosos, quo S9 compràraõ a troco dos 
pequenos quo levava, e duas lanteás do 
remo Tançadas do estaleyro, o cento e 
sessenta marinheyros, assim para chas- 
ma, como para marearem as velas.» Fer- 
náo Mendes Pinto, Peregrinações, capi- 
tulo 58. 

—Cometas do monte; biisinas com que 
os caçadores nos montes chamavam pelos 
outros companheiros, ou pelos cães.—«K 
em roda deste pirange (porque assim se 
chamava) vinhaõ quarenta homens da 
estribeyra muyto bem vestidos com cou- 
ras, e calças de panno verde roxo etn 
enxadres, com rendas de seda vermelha, 
6 çapatos abrochndos quasi á Portugue- 
sa antigua, e espadas do mais de tres 
dedos de largo, com cabos, punhos, 0 
ponteyras de prata, o suas cometas de 
monte postas a tiracolo em cadeas tam^ 
bem de prata, e nas cabeças humas trun- 
fas a modo de gualteyras com muytas 
plumas nellas.» Ibidem, cap. 124. 

—Montes da eternidade; os céos. 
—Grande quantidade, grande nume- 

ro.—Montes de milho. 
—Moços do monte; pessoas que com- 

põe a patrulha volante, que defendo as 
coutadas do rei e caçadores. 

—Termo da provincia do Alemtejo. Ca- 
sal.—Estive hontem no seu monte. 

—Tirara monte o navio; tiral-o para 
terra para o alimpar ou compôr. 

—Cadeia de monte; corrente de ferro 
que tem por fim levar presos de um lu- 
gar para outro. 

—Loc. ADV.: A monte; sem discerni- 
mento, escolha; confusamente. 

—Andar a monte ; andar errante, va- 
gabundo. 

—Termo de agricultura. Cavar as vi- 
nhas a monte; caval-as sem distincçâo- 

—Trazer a monte; ajuntar em codQ' 
mum. 
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—Tiro a monte; tiro sem pontaria cer- 
'a a alguém. 

—Avaliação a monte; avaliaçüo feita 
® aproximadamente. 

T®3qo do Alemtejo. Terra de páo, 
o soberaes entro gandras. 

Prometter montes d'ouro; promet- 
grandes cousas, sommas considerá- 

veis. 
—Figuradamente : Plur. Os grandes. 
Os outeiros tendem a ser montes. — Os 

niontes a ultrapassarem as nuvens. 
—Monte-pio; estabelecimento om quo 
militares deixara cada mez o soldo de 
dia, pelo qual depois da sua morte 

30 continua a dar soldo á sua viuva. 
(Hoje ha vários estabelecimentos pios pa- 
[a as diversas classes de empregados pú- 
blicos). 

—Loc. ADV.: Aos montes; em bastan- 
copia, em abundancia.—Na praça ha 

peixe aos montes. 
■—Moço de monte : moço que serve 

''as caçadas de montaria. ' 
, do monte ; o caçador de 
^çsta, chamado outr'ora hésteiro defral- 
^Uha. Vid. Bésteiro. 

—Cheirar a monte ; diz-se da caça de 
Contaria, que tem um certo cheiro, quo 
||ão tem as carnes domesticas. — O coe- 
^0 branco cheira a monte. 

' Montes de traças, de difficuldades; 
Sfando numero d'ellas.=Tambtím se diz 
'''oiites de afjlicções, de trabalhos, de an- 
mtias. 

—Correr montes reaes; fazer caçadas 
''eaes. 

Correr, bater o monte a alguém; fa- 
^el-o dar ás de Villa Diogo. 

Ir o rio de monte a monte; ir o 
'o cheio a ponto de transbordar. 

O monte mór; todo o cabedal do 
"asai, da sociedade, da herança. 

Figuradamente: Ir os escandalos 
OQte a monte; serem muitos, e ultra- 

Pii^arem as medidas. 
MONTÉA, s. f. Descripção, ou planta 

® algatn edifício, debuxando-se o cor- 
obra pora suas alturas, 

y ^lONTEADOR, s. rn. (De montear, e 
sufliso «dor»), Monteiro, caçador do 

monto. 

n, '''^ONTEAR, V. a, Caçar nos montes.— 
®fltear tigres. 

n. Fazer monteria, caçar no 
rainha de França, respon- 

fam 1*'^' filhas e damas, que vie- 
tes? el-rei montear a esta flo- 
Pas^' ^ porque a calma era grande a 
r(.i ^ sombra destes arvoredos, e el- 
lá contra aquelle outeiro, quo 

trabalhando por trazer a caça 
tli, ® •^'las estão, pera mais desenfada- 

Francisco de Moraes, Palmei- 
^ Inglaterra, cap. 139. — «A rai- 

^®üs' toucados, espedaçando 
i(j ''^ttiosos cabellos, a vista do to los 

falhando o ar com gritos, e assim 

passou por cima dos que estavam mon- 
teando, sendo conhecida delles. Grande 
espanto fez esta visão no imperador e 
nos que ahi estavam.» Idem, Ibidem, 
cap. 153. — «O outro embaixador que 
chegou despois deste, mandaua elRey de 
Ormuz a elRey dom Manuel a esto Iley- 
no com requirimentos, o qual embaixa- 
dor veyo aquelle anno em as nãos da 
carga: e entre algumas cousas que lhe 
trouxe de presente, foi huma onça de 
caça, com que naquellas partes da Pér- 
sia costumão montear, trazendoas o ca- 
çador presas nas ancas do cauallo.j Bar- 
ros, Década 2, liv. 7, cap. 3. 

MONTEARIA, s. f. Monteria, caçada 
em monte de animaes silvestres, e fero- 
zes. — «Chegados a elle, não acharão 
cousa alguma, somente huma montearia 
de veação e caça de perdizes que feze- 
rão: da muita que os Reys de Ormuz 
ali tinhão mandado lançar como em par- 
que pera se irem desenfadar.» Barros, 
Década 2, liv. 2, cap. 5. 

MONTEIRA, s. f. Gaçadora do monte; 
carapuça de monte. 

MONTEIRIA, s. f. O officio de montei- 
ro dos montes e coutadas, e suas per- 
tenças. 

— Montaria. 
MONTEIRO, s. m. Caçador de monte, 

que segue e persegue a caça, e a em- 
praza para os postos e esperas. — «Os 
monteiros acudiam, D. Duardos não vi- 
nha : os seus não sabiam que conselho 
seguissem, se leixal-a o ir buscal-o; ou 
acompanhal-a: porque vindo, o acban- 
do-a só náo se queixasse.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 3. 

Em obras muyto polido, 
real edificador, 
em tudomuy entendido, 
em plazeres comedido, 
em 77ionteiro, e caçador, 
em jogos muy temperado, 
em comer muyto r<'gIatlo, 
bom falado, bem regido, 
muy sotil, leido, sabido, 
humano, muy avisado. 

REZENDE, MISCKLLANEA. 

— «Cingindo apenas as espadas, ou 
inteiramente desarmados, os cavalleiros 
e escudeiros de serviço topavam uns nos 
outros, correndo confusamente para o 
atrio, por onde já alguns monteiros com 
suas ascumas, os pagens com tochas, e 
os sorgentes com fogaréus e fachos se 
precipitavam para a rua.» A. Hercula- 
no. Monge de Cister, cap. 29. 

— O guardador de matog o coutadas: 
são os monteiros menores. Ha montei- 
ros menores o monteiros mores. Mon- 
teiro-mór; official da casa real que go- 
verna as coutadas, e dirige as caçadas 
reaes, e as pessoas que a ollas perten- 
cem. Os monteiros-móres parece serem 
diversos de caçadores-móres, por terem 
estes a seu cargo a direcção das caça- 

das, e caçadores de aves, de altaneria, 
etc., e os outros a montearia dos veados, 
javalis, etc. 

— Adj.: Concernente ao monteiro; 
de montear.—Dardos monteiros. 

MONTERIA, s. f. Caçada em montes, 
de animaes feros, com vozerias de cães, 
armas, e monteiros. 

— A caça que se agarra nas monte- 
rias. Vid. Montaria. 

— Azulejos pintados de monterias; 
azulejos pintados de caçadas. 

— Colcha de monteria; colcha com 
matizes ou lavores, em que se represen- 
ta alguma caçada de monte. 

MONTESINHO, ou MONTEZINHO, s. m. 
Dinqinutivo de Monte. Pequeno monte. 

— Adjectivo. Vid. Montezinho. 
MONTESINO, ou MONTEZINO, A, adj. 

Vid. Montezinho. 

Já, não sei qual formosa idéia rompe 
Da luz vapor, delineados Montes, 
Da rustiquez, do Tibrc, e torta veia; 
Armcntosde Éguas mtio-montezinas, 
Quo, em suas águas, a abbrevar-se accórrem. 

FRANC. MAN. DO KASC., MARTYRES, lÍT. 4. 

MONTEZ, adj. 2 gen. Concernente ao 
monto, de monte. — Carne moyxtei. 

— Porco montez ; javali. 
MONTEZÊTE, s. m. Diminutivo de 

Monte. 
MONTEZINHO, A, adj. De monte. 
— Figuradamente : Agreste, campo- 

nez, grosseiro, rude. — Gente montezi- 
nha. Vid. Montesino. 

MONTICOLA, adj. 2 gen. (Do latim 
monticola, de mons, o colere). Termo do 
Historia natural. Que vive nas monta- 
nhas. 

— Substantivamente: Um monticola; 
um habitador de montes. 

MONTICULO, s. m. Diminutivo de Mon- 
te. Pequeno monte. 

— Termo de Anatomia. Nome do meio 
da face superior do cerebello, que se 
eleva em erainencia. 

•}• MONTUOSIDADE, s. f. (De montuo- 
so, e o sufíixo «idade»). Natureza d'um 
paiz monluoso. 

MONTUOSO, A, adj. (Do latim mon- 
tuosus). Que é atravessado do montes, 
de alturas. — A cadeia estreita e mon- 
tuosa do isthmo de Panamá.— lEstofoy 
o senhor de que recebemos mayor hon- 
ra, e gasalhado, que de nenhum deste 
caminho que atras fica, e caminhámos 
aquelle dia, o grande parte da noyte, 
por chegar a huma carvançara, onde nos 
apousentamos, e ao outro dia nos parti- 
mos com o rosto ao Noroeste por terras 
montuosas, e serras, que duraraõ huma 
jornada, fomos dormir a outra carvan- 
çara onde está hum lugar pequeno ha- 
bitado de Turquimãis que se chama Tur- 
cumandil.» Antônio Tenreiro, Itinerá- 
rio, cap. 14. — «E desta Villa me parti 
com o rosto ao Poente por terras mon- 
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tuosas, e sem arvoredo, o pouco habita- 
das: e aquella noyte seguinte fomos dor- 
mir a huma Aldeya de Christáos, o o 
dia spguinte me parti com o rosto ao 
Poente, e cheguey a huma ponte de pe- 
dra, e em ella duas torres, huma na 
entrada, e outra na sayda, que estauaõ 
desabitadas.» Idem, Ibidem, cap. 26.— 
Daqui nos partimos com o rosto para a 
parte do meyo dia, caminhando por ter- 
ras asperas, e montuosas, que seriaõ 
quinze frazangues, e chegamos a um rio 
que corre do Norte para o Sul, e passa- 
mos por huma ponte de pedra, e alli 

- perguntey como se chamava, e ma disse 
hum Mouro que se chamava agoa de Ja- 
cob.» Idem, Ibidem, cap. 33. 

MONTUREIRO , s. m. Homem que anda 
pelos montes de lixo, de esterco apa- 
nhando objectos que possa aproveitar, 
e que ás vezes se perdem n'ello. 

— Aij-ictivameute : Fidalgo montu- 
reiro; fidalgo de fôro somenos, como os 
de cort'5 e mercê, e talvez da casa de 
senhores que náo oram infantes; e as- 
sim se popuiarisaria o fôro de fidalgo, 
por muitos filhamentos que os principes 
e duques de sangue, fizessem de gente 
sem bens para manterem a honra, e os- 
tentação da fidalguia. Vid. Cavallaria. 

MONTURO, s. m. Monte de esterco, 
lixo, ou cousas immiindas. — «Perro, 
porque não fiigiste; —gritavam uns. — 
Arriba, o dança no monturo!—brada- 
vam-lhe outros. — Um anno antes teria 
rido, como os mais, da desventura da- 
quelle mesquinho; mas tudo em mim 
estava mudado.» A. Herculano, Monge 
de Cister, cap. 2. 

— Figuradamente; Monte, cumulo, 
acervo, — Monturo de vidos, que afeiam 
a alma. 

— Fogo de monturo; fogo que abraza 
sem fazer labareda. 

— Figuradamente: Fogo de monturo; 
fogo que vai consumindo a fazenda sem 
se sentir, e solapando a sua casa, á imi- 
tação do fogo quando solapa o mon- 
turo. 

— Figuradamente: Fogo de monturo; 
pessoa que á calada oíTende a outrem. 

■}• MONUMENTAL, adj. 2 gen. (De mo- 
numento). Que se refere aos monumen- 
tos. — EdificÁos monumentaes. 

MONUMENTO, s. rn. (Do latim monu- 
mentitm). Construcçáo feita para trans- 
mittir á posteridade a memória de algum 
personagem illustre, ou de algum acon- 
tecimento notável. — A pedra erecta no 
meio do rio Jordão em memória da pas- 
sagem dos Israelitas a pé enxuto por es- 
te rio é um monumento lapidai. 

Vendo desVarte o arrojo contrastado, 
• Quô mais honrára o Lusitano peito, 

O monumento á Fama levantado, 
Como ligeira exlalaçáodesfeito : 
E para sempre incognito, ignorado, 
O que Jie sem par na Historia, exceUa feito ; 

Humilde á Essência deprecou Superna, 
Qu' os Ceos co' a voz firmou, co' a voz governa. 

J. A- DE MACEDO, O ORIENTE, Cant, 6, CSt. 5. 

—Tumulo, mausoléu, sepulturas ne- 
bres. 

He este o Pai da Pátria, este levanta 
Pelos confins do Império hum monumento 
E' lei, que Deos nos dôo Divini, e Sancta, 
Qa'he dos thronos estíivel fundamento 
Ajuntou-lhe o Senhor riqueza quant* 
Já déraa Salomão: novo portento! 
Mais se dilata a gloria do Evangelho, 
Deste bom Rei co' as armas, e conselho. 

iDtíM, IBIDEM, cant, 10, est.5'*. 

Dentro dclle o Diploma ao Gama entrega, 
No Arabigo idioma concebido, 
A' bòca o N lire humildemente o chegi, 
Com rosto ingênuo tímido, oncolhidc: 
No glorioso monumento pega, 
Que punha o sello ao feito esclirecido; 
Ouvindo cm tôrno a Lusa companhia, 
Com miígest^de ao Naire respondia. 

IDEM, IBIDEM, cant. 11, est. 80 
\ 

—«Em qiie, finalmente, os monumen- 
tos nos representam os barões e 'damas 
de alta linhagem trazendo como distin- 
ctivo uma ave de rapina empoleirada so- 
bre o ponho, distinctivo, de feito, assás 
significativo e epigrammalico. A. Her- 
culano. Monge de Cister, cap. 12. 

—Edifícios imponentes pela sua gran- 
deza, belleza, e antigüidade, — Os mo- 
numentos de uma cidade. — «0 bello mo- 
numento da Tôrre de Bellem está com 
effeito litteralmente desfigurado pelas su- 
porfi*ttaçÕPS do moderna e vulgar archi- 
tectura, do mesmo modo que estão vicia- 
das o iaintelligiveis todas ou quasi todas 
as antigas e venerandas reliquias da an- 
tigüidade em Portugal.» Garrett, Ca- 
mões, Notas.—«Uma das cousas mais dis- 
putadas na historia das instituições go- 
thicas é a natureza dessa classe de indi- 
víduos, que tantas vezes figuram nos mo- 
numentos daquellas epochas, chamados 
gardingos (gardigg em lingua gothica).» 
A. Herculano, Eurico, Notas. — «Asch- 
bach deriva a palavra de Gards, quesigni- 
fica solar com terras adjacentes, e pare- 
ce querer confirmar assim a opinião de 
Vossio, que pretendia fossem os admi- 
nistradores ou almoxarifes dos palacios 
reaes, opinião que S'?ría mui difficil do 
sustentar á vista de rarios monumentos 
hispano-gothicos.í Ibidem. 

— Diz-se a columna erecta era Lon- 
dres, em memória do incêndio que des- 
truiu uma parte d'esta cidade era 1680. 

—Memória, rtícordaçáo. —«O aspecto 
daquelle grande vulto de casas, que pa- 
recem atiradas pa-ra ahi cegamente em 
lucta de gigantes, far-vos-ha crer que lá, 
nas visceras dessa especie de povoaçáo 
estranha embebida no amago de Lisboa, 
ha nma vida antiga, um monumento de 
cada epocha, de cada era, de cada dé- 
cada.» A. Herculano, Monge de Cister, 
Prologo. 

—Omonumento sancto.—«Negro, meio 
podre, coberto de limos, tinha-o esque* 
cido o povol O monumento sancto, o 
monumento da vingança não importav» 
a ninguém 1 Apertei contra o c(mçáo o 
punho da espada.» Ibidem, cap. 2. 

— Figuradamente: Certos immensos 
objectos da natureza.—As montanhas 
são monumentos das revoluções do globo, 

—Figuradamente : As escripturas qu0 
conservam a memória de certos factos. 

— Monumento funerário; diz-se tam- 
bém tomado na linguag- m ordinaria. 

—Figuradamente: Obras duradouras 
de litteratura, das sciencias, edas arti^s. 
—Esta estatua é um dos mais hellos mo- 
numentos de arte. 

—Plur. Producções da primitiva natu- 
reza, que nos attestam o quo foi,—^Mo- 
numentos extrahidos das entranhas do 
globo. 

—Syn. : Monumento, documento. Vitl' 
Documento 

MOOLO. Vid. Mollo. 
MOOR. Vid. Maior, oMór. 

Nem julgues per afeiçam 
Sospiros por moor ti estura 
Por nam ser, contra rrazào, 
Ho rreves em condiram 
Do que sois em fremosura. • 

CANC. DE REZENDE, 1.1, p 5. 

Ent\m descontentes d'ist ) 
levaram-na a longes terras, 
esconderam-na entre umas serras 
honde o so! nam era visto 
o a Grisfnl deixaram guerras: 
Alem dl dor principal 
pera moor pena lhe dar 
puzcram-no em lugar 
mau para dizer seu mal, 
mas bom pera o chorar. 

CHRISTOVÀO FALCÃO, OBRAS, pag. 2 (ediÇ^® 
de 1872). 

MOORDOMADO.s. m. Vid. MordoraadO' 
-|-MOORDOMAR, v. a. Exercer as func* 

ções de mordomo, governar, dispôra eco- 
nomia da casa, foitorizar. Vid, Mordo 
mar. 

MOORMADIGO, s. m. Terjno antiqu»' 
do. Officio de mordomo, mordomia. 

MOQUA, s. f. Furor fanatico, com 
alguns peregrinos que voltam de Meca, 
dam matando aos inimigos da seita d0 
Mafoma ; e se os matam, são tidos p"' 
martyros, 

MOQUAMO, s. m. Mesquita dos bedu'' 
nos do Socotorá. 

MOQUE, s. m. Imposto que os raouro® 
tolerados pagavam : era a quarentena 
fructos do seu trabalho, além da q"" 
pagavam alfUra dos gados, o azaqui, '"J 
um décimo dos fructos, e o de cabeça " 
pessoal fun janeiro. 

MOQUEAR, V. a. Termo do Brazil- 
rar a carne defurnando-a sobre o 
quem. ^ 

—Figuradamente: Denegrir cona 
mo, curar ao fumo, defumar. 



MOR MOR MOR 313 

MOQüECA, s, f. Termo do Brazil. Gui- 
zatio de peixinhos e camarões torrados, 
que se vende envolto em uma folha, fa- 

assim a figura de uma maçaroca, 
o pelo extremo opposto ao fundo on- 

^ ® existo a comida. 
~Diz-so também o guizado com mô- 

"o dos peixinhos e camarões. 
Moqueca de pimentas; pimentas que 

vendem embrulhadas na maçaroca de 
"'nas, o não soltas no taboleiro. Vid. 

®uqueca. ' 
■ MOQUEM, s. m. Termo do Brazil. Gra- 
' sitas do fogo, onde se colloca « car- 

para rnoquoar. 
MOQUENCA, s. f. Guizado de carne de 

■^•ICOí com vinagre, etc. 
MOQUENCO, a, adj. Termo popular, 

'priclioso, afTectado, requebrado, in- 
^6ncioneiro. 

MOQUETE, s. m. Significação incerta. 
MOQUISIA, s. m. Termo da África. 

,'rtude secreta, que tem influencia jio 
o no mal, o serve para descortinar os 

fut 
quellfl 

conforme o caracter cruel d'a- 
s gentes. 

adj. de 2 ge7i. por Maior. 

Comigo me desavenho, 
® lualquer via que siga 
"ic atormenta ; 
o mor mal de quantos tenho 

nam ter a quem o dig^i, 
o sentai. 
D. JOANNA. DA GAMA, DITOS DA FnElRA, p. 85. 

Vinaos o Turco tomar 
grào parte d-i Cliristatidado, 
•^uytos mouros sobiusgar, 
vemos seu sen^orenr 
sem t«r contraridade, 
tem dous Impérios ganhados 
e muytos Ueynos tomados. 
Erodes por derradeiro 

justiça por inteiro, 
tnnres maiscastigados. 

GARCfA DEI\EZKiNDE, MlSCELL.^NKA. 

^'■'Vimofiel Rey dcFranoa 
com todo França consigo 
pellejar com sua lança 

mor força do perigo, 
doado victoria sealoança: 
vinaolo por hum senlior, 
^''^pitítmdo Imperador, 
preso, e desbaratado, 
® a Gastella leuado, 
^ em toda França dor. 

IBIDEM. 

J^qucUa voz foi ellc sonorosa, 
o conoavo dos Orbes resonantes, 

^ que a Carne inculpavel baptizou ; 
vuem do mór Pae ouvio a voz amante ; 
^^em a suhtil pergunta industriosa 

Oín Pincera resposta socegou. 
cam., sonetos, n.' 244. 

o gríío Senhor, e F<idos que destiníTo, 
p°"^o lhe bem parece, o b^íxo mundo, 

I)e'T^ nunca detormináo a estes líarões no mar profundo, 
^íui verei.*, ó deoscs, como ensinão 

também a deoses; que, a segundo 
VOL. IV.—40. 

Se vô, ninguém ja tem menos valia, 
Que quem com mais razão valer devia. 

CAM., Lus., cant, 6, est. 33. 

—«Como náo só trabalhava por se sa- 
hir dos imigos, mas ainda por náo per- 
der hum só homem, acodio alli esfor- 
çando ao Galego com palavras brandas, 
dizendolhe que o mòr trabalho era jà 
passado, que Deos que os tinha livrado 
ate então, o faria de tudo o mais que es- 
tava por passar.» Diogo de Couto, Déca- 
da 6, liv. 4, cap. 8,—íE assim foy des- 
truindo Banda, Meludi, Achará, Tambo- 
nà, Mazagsõ, Carapatsõ, Rayapor, e to- 
dos os mais lugares daquella, costa, atè 
Dabúl: fazendo as mores cruezas, e da- 
nos que se podiaõ imaginar.» Ibidem, 
liv. 5, cap. 11. 

Não lio deste a substancia differente 
Doa oito que até aqui temos contados, 
Ch*mar-lhe-hão quinta essencia propriamente 
Por corpos que náo sào elementados, 
Podor-se-hSo corromper difílcilmente, 
Lúcidos, leves sao, e conglobados, 
Onde unida á durdza a claridade 
Faz do mór perfeição tanta beldade. 

ROLIM DE MOURA, NOVÍSSIMOS DO HOMEM, 
cant. 4, est. 85. 

—«A Onze de Março do anno de mil 
o quinhentos o trinta e sette parti des- 
te Reyno em huma ArmaHa de sinco 
nãos em que naõ foy Capitaõ mòr, se- 
não somente os.Capitáes particulares das 
nàos, os quaes eraõ, na náo Rainha I). 
Pedro da Sylva, quo dalcunha se chama- 
va o Galo, filho do Conde Almirante D. 
Vasco da Gama, na qual trouxe a ossa- 
da do seu pay, que elRey D. João que 
então estava em Lisboa, mandou receber 
cõ mòr apparato, e pompa fúnebre, que 
ató hoje se recebeu nenhuma, que naõ 
fosse de Rey.» Fernão Mendes Pinto, Pe- 
regrinações, cap. 2. 

Espalma, esquipa os Lenhos nadadores, 
Com mór poder d*ousados navegantes; 
Debaixo do Equador soíTrtndo ardores. 
Ignotas ondas cortâo resonantes: 
Da Fé derramfio vivos resplendores, 
Tanto da Europa arraigera distantes, 
Qu'áquem do Cnbo austral padroens levantão, 
Em frente d^Asia os estandartes plantáo. 

J. AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 
10, est. 62. 

— Capitão-mòr\ o chefe das orde- 
nanças, de uma cidade ou villa, e seu 
termo. 

— Capitão-mÒT d'uma armada; capi- 
táo-general da armada. — «Para funda- 
mento do qual proposifó era ordenada a 
fortaleza de Socolorá, onde o capitão 
môr da costa do Arabia podia inuernar 
por estar no meyo daquella primeira con- 
quista: e o segundo gouernador auia de 
residir em Cochij ao tempo da carga das 
nãos.» Barros, Década 2, liv. 3, cap. 1.— 
«Os nossos capitães como virão o feito 

acabado, saídos da barra do rio, fezerão 
sua via caminho de Cochij, hum pouco 
desordenados, como quem não leuaua 
capitão môr: e porém não tão espalha- 
dos, que huns não fossem em vista dou- 
tros pera se podor ajudar quando com- 
prisse.» Ibidem, liv. 2, cap. 9.—«ElRey 
Mahamed como soube que estes nauios 
erão ali chegados, mandoulhe muito re- 
fresco mostrando estar à obediencia d'el- 
Rey como escrauo quo era seu: cõ as 
quaes simulações de palauras estes capi- 
tães de nauios sem esperar seu capitão 
môr se forão a Malaca em companhia 
dos que lhe trouierão o refresco.» Ibi- 
dem, liv. 6, cap. 1. — «Dizendo quo aquel- 
la era a fruita da sua terra : e posto quo 
nella fosse liure, que seu desejo era fa- 
zerse vassallo d'elRey de Portugal, o vir 
viuer s Malaca ao seruir, se aprouuesse 
a elle capitão môr.» Ibidem, cap. 7.— 
«De que era Capitão mór hum Fidalgo 
chamado Manoel Falcão, que Pero Mas- 
carenhas depois do negocio do Bintão 
despedio pera Maluco com provimentos 
que levava Fernão Baldaia, que hia por 
fcscrivão da feitoria do Ternate.» Diogo 
do Couto, Década 4, liv. 3, cap. 2.—«O 
Capitaõ mór dos Achèns também tanto 
quo amanheceo despedio duas galez, o 
doze lancharas, pera quo lhe trouxessem 
os navios que estavaõ na barra, o vindo 
pelo rio abaixo, houveraõ os nossos vis- 
ta delles.» Idem, Década 6, liv. 5, cap. 
2.—«Estes navios forão entrando ò rio 
cõ o começo da enchente, o chegaraõ 
ate haverem vista da fortaleza doado lhes 
atiràraõ algumas bombardadas, porque 
foraõ sentidos, o sem aguardarem mais 
voltàraõ pera o Capitaõ mór, bràdando 
D. Jorge Baroche (que era hum dos Ca- 
pitaens), que naõ se recolhessem sem 
verem do que, porque as bombardadas 
não os comiaõ: o todavia elles se foraõ 
retraindo.» Ibidem, cap. 6.—«A terrada 
que hia pera Ormuz entrou em breves 
dias do Cabo de Rosalgate pera dentro 
no mez de Outubro passado, e alli en- 
controu D. Payo de Noronha, quo anda- 
va por Capitaõ mór daquelle Estreito 
com doze navios do remo.» Ibidem, liv. 
6, cap. 1. — «O Capitaõ mór com tudo 
se abalou para onde os inimigos estavaõ, 
e desembarcou obra de hum tiro de ber- 
ço afastado delles com oytenta homens 
comsigo, porque o restante da gènto, 
que trouxera de Goa para este eífeyto, 
que foraõ cem homens, deixou no rio 
em guarda das fustas.» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 10.—«Edaqui 
ficou taõ temido por toda esta costa, quo 
o proprio Chaem desta Ilha de Aynaõ 
que ho o proprio VisoRey delia, pelo 
que tinha ouvido delíe, o mandou visi- 
tar com hum rico presente do pérolas, e 
peças de ouro, e lhe escreveu huma car- 
ta, em que lhe dizia que levaria muyto 
gosto de elle querer aceytar partido co 
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filho do Sol, para o servir de seu Capi- 
tão mór da costa de Lamau até Liampóo 
com dès mil taeis de ordenado cada an- 
no.» Ibidem, cap. 52.—«Posto este ne- 
gocio em conselho, houve nelle muyto 
diíTerentes pareceres, e muyto cõtrarios 
huns dos outros; e por fim de tudo o 
Capitão mór se resolveu em naõ se arre- 
dar do regimento que levava, o qual era 
que não passasse dalli, e fazendo se lo- 
go na volla de Malaca, ordenou nosso 
Senhor que cõ aquella conjuçaõ da Lua 
lhe dessem de improviso ventos Noroes- 
tes, que lhe eraõ pela proa, cõ que es- 
tiveraõ amarrados 23 dias sem poderem 
sordir hum só passo avante.» Ibidem, 
cap. 205. 

—Alcaide-mór; o que estava encarre- 
gado da defeza d'um castello. O alcaide- 
mór, tinha seu tenente, ou alcaide me- 
nor ou pequeno, que substituía as suas 
vezes em certos casos; tinha certos di- 
reitos sobre os navios, que se carrega- 
vam nos portos do castello, se era em 
porto de mar; levava as penas dos ex- 
commungados, das casas de jogo, etc. 
Depois ficou em jurisdicçáo civil. — «E 
per estes catures mandou AíTonso d'Al- 
boquerque prouisaõ, em que auia por 
seruiço d'elRey que Manuel de ia Cerda 
seruisse de capitão da fortaleza, e Ma- 
nuel de Sousa de alcaide môr, e Diogo 
Fernandez de Bpja ficasse por capitão da 
armada que Manoel de Ia Cerda seruia.» 
Barros, Década 2, liv. 7, cap. 1. 

— Capella-mór; lugar da igreja onde 
está o altar-mór. — «Chegando â porta 
da Igreja, o sahiraõ a receber oyto Pa- 
dres revestidos em capas de brocado, e 
telas ricas, cora procissão cantado. Te 
Deum landamus; a que outra soma de 
cantores com muyto boas falas respon- 
dia em canto de orgaõ taõ concertado, 
quanto se pudera ver na Capella de 
qualquer grande Principe. Com este ap- 
parato foy muyto de vagar atô a Capella 
mór da Igreja, aonde estava armado hum 
docel de damasco branco, e junto delle 
huma cadeyra de veludo carmesim com 
huma almofada aos pès do mesmo velu- 
do.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 69. 

—Altar-mòr; o altar principal do uma 
igreja.—No altar-mÓT é onde se expõe o 
Sacramento. — «E na mesma capella da 
outra parto grandes bancos pera os pro- 
curadores, em que estauam assentados 
segundo suas precedencias, e os grandes, 
e pessoas principaes assentados nos de- 
graos do altar mor, que tudo estaua muy- 
to bem alcatifado, e muytas, e ricas al- 
mofadas pera os grandes, os quaes não 
estauam em ordem, porque, por antre 
alguns auer difTerenças na precedencia 
dos lugares, el Rey o a Raynha lhes ro- 
garam muyto, que por aquella vez não 
curassem disso, e estiuessera como se 
acertassem, e assi ao beijar da mão fos- 

se cada hum como quisesse, sem nisso 
auer ordem, polia necessidade que auia 
de tamanha cerimonia se acabar, e elles 
o ouueram por bem, e assi se fi^z.» Gt- 
cia de Rezende, Chromca de D. João II, 
cap. 306. 

—Chanceller-moT-, official que tem a 
seu cargo pôr sêllo era todas as senten- 
ças, ver todos os papeis que hão-de pas- 
sar pela chancellaria, se levam algum 
erro ou falta, ou se vão contra as orde- 
nações, ou direito expresso. Em França 
a dignidade de chanceller mór é a maior 
depois dos doze pares, presido no parla- 
mento e na coroaçâo dos reis, precede a 
todos os principes. — «Deixa ver se elle 
faz assar o das Regras.» «Ah, ah, ahU 
«Então, esquecem-se do chanceller-mór, 
do Fogaça, porque está em Inglaterra?» 
«Nsda : o Fogaça nada, que éfidalgo-ca- 
valleiro e dos nossos.» «Não é, não ó!» 
Alexandre Herculano, Monge de Cister, 
cap. 11. 

—Camareiro-mÓT; o que veste e des- 
pe a el-rei, o tem o aposento no paço, 
para acudir com mais presteza á sua obri- 
gação ; tem jurisdioção sobre outras pes- 
soas da camara, como pagens da cam- 
painha, pagem da louça, pagem da mu- 
la, moços das chaves que as tem das cai- 
xas dos vestidos d'ei-rei, ao porteiro da 
camara que lova os recados dos que que- 
rem fallar ao principe, aos moços da ca- 
mara ordena o que ó seu offinio, o aos 
moços da guarda-roupa que tem cuidado 
de trazer as outras peças, para vestir a 
el-rei, e aos raoços da escrivaninha, a 
cujo cargo está a gaveta do escrever; nos 
actos de juramento, o côrtes, leva a fal- 
da e assiste detraz da cadeira. O primei- 
ro camareiro-mór de que se acha noti- 
cia em Portugal, foi Gonçalo Estevps de 
Azambuja no reinado d'el-rei D. Pedro. 
D. João I fez seu cameiro-môr a João 
Rodrigues de Sá. alcaide-mór do porto, 
senhor de Sever, e outras terras.—«E por 
defensara desta estacada, porque a não 
desfizessem, poseram junto com ella de 
huma parte o da outra do rio muytas 
bombardas grossas, e outros tiros de fo- 
go, os quais erão sempre guardados de 
gente sem numero, fazendo com isto suas 
contas, que os Christãos do cansados, e 
vencidos de doenças, o fome, e não ten- 
do esperança de soccorro so darião, e 
deixariâo catiuar: e como os da Villa dis- 
to foráo certificados, ouue antre elles al- 
guma confusão, e foy ainda mais quando 
souberão, que Ayres da Sylua camareiro 
mor dei Rey, que era Capitam mor da 
frota, que estaua^na foz do rio, cora to- 
das suas forças, o deligencias que nisto 
pos não poderá desfazer, nem chegar a 
dita estacada polia grande resistencia dos 
mouros.» Garcia de Rezende, Chronica 
de D. João II, cap. 81.—«D. João d'Or- 
nellas, quw lançara de relance os olhos 
para o camareiro mórj adivinhou-llie o 

pensamento. Deu-lhe vontade de rir.» 
Alexandre HercuUno, Monge de Cister, 
cap. 26. 

—Camareira mór ; a que tinha a seo 
cargo'vestir e despir a rainha.tra- 
zia a Princesa consigo noue Damas 
de grandes e nobres homens de Caslel'* 
e Aragâo, e vinha por sua aya, e caffl»- 
reira mor dona Isabel de Sousa, Portu- 
guesa, molher rnuyto fidalga, e prudente, 
e de muy honesta vida, e outras molhe- 
res, e officiaes de sua casa. Chegou * 
Princesa com todos os que com ella 
nham a cidade de Bidajos sesta foyra de* 
zanoue dias do dito mes de Nouembro- 
E todas as jornadas que fazia era el 
sabedor dellas per paradas.» Garcia do 
Rpzende, Chronica de D. João II, cnp' 
120.—«Foram aposentados no paço ju"' 
to do aposento da imperatriz. Arlanfí ® 
suas donzellas foram dadas por hospei^"' 
á duqueza de Tubaya, camareira mór ^ 
imperatriz. E por celebrarem mais a vin- 
da d'Arnalta, qiiiz o imperador houvess® 
festas e torneios e serãos no paço, a qu® 
estava presente Dramusiando, tão da'!" 
a seus amores novos, que nenhum f®' 
pouso nem descanço lhe davam.» Fra"' 
cisco de Moraes, Palmeirim d'lDglaterrai 
cap. 149. 

—Loc. ADV.: Por mor; por amor 
por causa de. 

MORA, s. f. (Do latim mora). Terrn" 
Forense. Tardança era pagar ou rpsti''"^ 
no terrao devido. 

—Termo Antigo militar. Corpo de i"' 
fanteria dos lacedemonios composto fí® 
300, 500, 700 o 900 homens. 

—Termo Juridico. Constituir-se em iD®' 
ra; não pagar no termo do venciment"' 
não dar, entregar, restituir alguma co"' 
sa devida no termo estipulado, ou detef 
minado por lei. 

—Torrai) de Botanica. (ienero de pl^"' 
tas da família das leguminosas papil'"' 
naceas. Vid. Amora. 

—Adagto : O que uma móra tingR, o"' 
tra destinge. 

MORABITA. Vid. Marabuto. 
MORABITINADA, ant. Vid. Maravid'®' 

da. 
MORABITINO. Vid. Maravidi. 
MORABITO. Vid. Marabuto. 
MORADA, s. f. (De morar). Casa, 

ou habitação ordinaria; estancia. 

Estillo da natureza 
ho prazer vir de passada, 
e o prazer e a tristeza 
fazer comnosco morada. 

CimiSTOvXo FALCÃO, OBRAS, pag. 24 
1871). 

A huma charnào Pobreza, 
Outra chamâo Humildade; 
Damas de tanta nobreza, 
Que tod'almaquc as préza 
ile morada d.» Trindade. 

nir. VICENTE, AUTO DA MOFlNA MENC»BS. 
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Goluros, Orizontft vercLideiro, 
Tropicos igneos, Zoüas congeladas, 
O que devide o dia, e abrazada 
Liaha, dos animaes doze a morada. 

ROLIM DE MOUUA., NOV. DO HOMEM, cant. 4, 
est. 34. 

—«E embarcando-se cos seus tres fi- 
lhos, e com toda a mais gente uas triri- 

jangás da Armada, se foy polo rio 
iibajíxo ao som da impetuosa corrente da 
®goa, que em seu favor hia, affxrma a 
Wstoria, que no cabo de quarenta e sot- 

dias cbegáraõ áquelle sitio aonde ago- 
•■a esià editicada a Cidade do Pequim, 
fionde ella com todos os seus desembar- 

em terra, com determinaçaõ de as- 
alli sua morada, e por so temer 

í'ilau, de quem sempre tivera receyo, 
"izem que se fes alli forte o melhor que 
Pi^de cüm estacadas, e entulhos de pedra 

fossa pela maneyra que ao diante se 
""à.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
56es, cap. 95. 

'Mais Qobro3 soros no seguinto instante 
í''ürina a suprema voz, logo hc cortado 
l''un»io seio do mar pelo nadante 
Do mudos peixe-i esquadrüo cerrado: 
Vtti nu frente arrojando alta, espumante 
Columna d'agua Leviathan pesado; 
I^or morada llio assigna ambos os Pólos, 
.Onde o mar volve congelados rolos. 

J. A. üc MACEDO, O ORIENTE, cant. 9, est. 5^4. 

«Era pelo fim da tarde quando saí 
pousada. Encaminhei-me para o sitio 

sa- 
po- 

Jia morada de Lopo Mendes: queria 
o que se passara, e a ninguém 
encarregar disso sem alevantar sus- 

Ntas.» A. Herculano, Monge de Cister, 
3. — «As antigas leis de Portugal 

'^'^"tra o que abusava da confiança do- 
""•istica e introduzia a prostituição na 
^^orada do senhor com quem vivia, de 
4ubih era homem, para usarmos da lin- 
8'J«gem daquelles tempos, haviam sido 
''^'^riptas com saijgue. Não ora preciso 

o adultério manchasse o leito con- 
jugai • sai para ellas pesarem in 

a deslealdade familiar. 
dem 

inexoráveis so- 
» Idem, Ibi- 

^ . cap. 20.—(íD'antos, o sacerdote era 
anjo da torra: os que passavam curva- 

aoi-se para beijar a fimbria da sua strin- 

Y ' P^^rque a paz e a esperança entra- 
am em todas as moradas sobre que dos- 

as bençams delle.» Idem, Eurico, 
'-ap. 5. 

^lympica morada; o céo. 

Eni VÓ3.8e vêeni da olympica morada 
^09 dous Avòa as almas, cA fanio^uu! 
IJina na jjai angélica doura'ia, 
Outra, pelus balalljas raaguinosas: 

® vós esperam v6r-se renovada 
ua memória e obrai valerosa^; 

voi tem logar, no fim daedade, 
® Templo di suprema eternidade. 

LU3.,cant. ), eit. 17. 

iqq. 4 'Gorada dos mortos; a ultima 
i o cemiterio. 

—yls moradas de Deus; os céos, 

Virg. Oh! se eu fosse tâo ditosa 
Que com estes olhos visse 
Senhora tao preciosa, 
Thesouro da vida nos-sa, 
E por escrava a servisse! 
Que onde tanto bem se encerra. 
Vendo-a c t entre nós, 
Nella SC verào os ceos, 
E as virtudes da terra, 
E as moradas de Deos. 

GIL VlCffiSTE, AÜTO DA MOFiNA MENDES. 

—A morada eterna; a mansão eter- 
na; a outra vida, a eternidade. 

—A celeste morada; o cóo.—«O' filhi- 
nhos filhinhos meus gorados agora de 
novo no interior de minha alma, quem 
fora tftõ bemaventurada que pudera ri- 
mir vossas vidas a troco de porisso me 
darem mil mortes ; eu vos certifico por 
esta hora do temor, e tristesa, em que 
vos eu vos vtijo, « todos me vem, que 
assim o acceytára da maõ deste fraco 
inimigo, como ver a presença do alto Se- 
nhor no düsc&nço da sua celeste mora- 
da.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 152. , 

—A escura morada; as trevas, no sen- 
tido natural; ou como synonymo de igno- 
rância . 

Âsuiin se engane o Luso: a turba immensa 
Já vai saliindo da morada escura, 
lUsga a sombra do cabos, sem deteQ<;a, 
O vasto mar Antarctico procura: 
Assim da noite vai sombria, e densa 
D.is tristes ave^i a cMerva impura ; 
Melanco]ico o ur murmura, e sòa, 
Quando era tòrno dos tuinulos revóa. 

j. A. Dl;: MACKDO, O OiUENTK, cant. 5, est. 1C. 

—Ave de morada ; a que costuma fre- 
qüentar certo sitio. 

—Estar de morada; e.ítar residindo. 
— í^igucadamente; Ser habitual. 
MORAÜÉA, s. f. ant. Vid. Moradia. 
MORADIA, s. f. Ordenado que se dá 

aos fidalgos que estão assentados por fi- 
dalgos nos livros d'el-r0Í; a uns se dá 
mais a outros menos, conforme o fôro e 
accrescentamento, que tem, assistindo 
na côrto, ou onde ella estiver, do que ha- 
de constar todos os mezes; estas mora- 
dias tiveram principio já no tempo dos 
imperadores romanos. Quando o prínci- 
pe faz mercê a algum fidalgo do titulo 
do condo, marquez ou duque, perde a 
moradia, e em lugar d'ella, se lhe faz 
mercê de assentamento, que é outra es- 
penie do ordenado. Antigamente a mo- 
radia de moço fidalgo, ora do mil reis por 
mez, e alqueire o meio de cevada por dia. 
—«E tanto, que sem ser senhor de ter- 
ras nem officio, somente com sua mora- 
dia e a Igreja do Sardoal em comenda 
com o habito de Santiago, era tão esti- 
mado, que estando elRey dô loão o se- 
gundo em Benauente aos montes, pon- 
dose hum dia á mesa a jantar hum pou- 

co cedo pera se logo poer a cauallo o ir 
ao monte, sendo dõ Francisco presente 
á mesa com outros muitos fidalgos, per- 
guntoulhe elRey se auia de ir com elle 
ao monte.» Barros, Década 2, liv. 3, 
cap. 10.—tE porque a moradia que en- 
tão ora costume dar-se nas casas dos 
Principes, me náo não bastava para mi- 
nha sustentação, determiney embarcar- 
me para a índia.» Fernão Mendes Pin- 
to, Peregrinações, liv. 1, cap. 1.—«Vie- 
raõ a caso dous dos nove que éramos a 
travarse em palavras sobro qual geraçaõ 
tinha melhor moradia na casa dei Rey 
nosso Sonhor se os Madureyras, se os 
Fõsecas, e de palavra em palavra veyo 
o negocio a chegar a táto, que vieraõ a 
usar dos 'bayxos termos das regateyras, 
dizendo hum para o outro: Quem sois 
yòif mas quem sois vòs? como por ven- 
tura cada hum delles ter pouco mais de 
nada.» Ibidem, cap. 115. 

—Faculdade para viver em um con- 
vento, o direito de ser sustentado por 
elle. — Alcançar moradia. — Dar mora- 
dia. 

MORADO, adj. De côr de amora, en- 
tre roxo o negro.—«Recindos e Arnedos 
rei de Hespanha e França, tiraram ar- 
mas conforme a sua idade, mais hones- 
tas que louçâas, de morado e pardo a 
quarteirões, nos escudos em campo par- 
do, liões rompentes.» Francisco de Mo- 
raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 165. 

—Onde ha morador, habitador. 
MORADOR, adj. (Do thema mora, do 

morar, com o suffixo odor»). Que mora 
om alguma casa, quo habita em algum 
sitio ou logar. — «A outra armada que 
era do quatro velas, capitão môr Diogo 
Mendez de Vasconcollos filho de Martim 
Mendez do Vasconcellos morador na vil- 
lá do Pinhtíl, partio ante desta de Gon- 
çalo de Sequeira quatro dias, o os capi- 
tães das tres orâo, Baltesar da Silva fi- 
lho do commendador Gomes Teixeira, 
Pero Quaresma que despois foi prouedor 
dos fornos d'elRey, Dinis Cerniche ar- 
mador da própria nao em que ia.» Bar- 
ros, Década 2, liv. 5, cap. 8. 

E, entrando assi a faüar-lhe a tempo e horas 
A sua falsidade accommodadas, 
Lhe diz como «rào gentes roubadoras 
Estas, que ora do novo sáo chegadas. 
Que das nações na costa moradoras 
Correndo a fama veio, que roubadas 
Foráo por estes homens que passav2o, 
Que com pactos de paz sempre ancoravão. 

CAM., LUS., cant. 1, Oát. 78. 

—«Aqui estive dous, ou tres dias es- 
perando alguma companhia ou cafila. 
Em os quaes fuy agasalhado por hum 
Armênio nella morador, que me bus- 
cou hum Christão que me alugou huma 
besta: o logo me parti em companhia 
de hum almoxarife do graó Turco, que 
andava recolhendo dinhoyro por aquol- 
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Ias comarcas, e trazia sete ou oyto es- 
pinguardeyros consigo, por causa dos la- 
drões que naquelle caminho ha muytos.» 
Xenreiro, Itinerário, cap. 51. 

—-S. m. O que mora ou habita em 
alguma casa, sitio ou lugar; habitante. 
— íNesto rio feito pelos moradores tia 
cidade tres estacadas, que atrauessauão 
boa parta delle: as quaes erão pera os 
pescadores da terra ao modo d» como cá 
usamos dos caneiros de pescaria; porém 
estas tinhaõ outra differença, cá erão de 
huns paos, a qup chamâo areca taõ di- 
reitos, compridos, e delgados, como pi- 
nhèiros.i Barros, Década 2, liv. 2, cap. 
8.—«Per detrás da qual ao longo da cos- 
ta vae correndo huma corda de serrania, 
que quasi parece quo quer imp^ídir que 
os moradores ao longo do mar se não 
cõmuuiquem com ps do sertáo: somen- 
te per humas abertas, que om algumas 
partes esta serrania, fas per onde se ser- 
vem ao modo dos nossos Alpes.» Ibidem, 
liv, 3, cap. 2. — «Com a qual entrada, 
de duas o tempo lhe podia dar huma: 
ficar senhor de Malaca, ou prouocar to- 
dolos moradores delia a se passarem a 
vluer ao seu rio do.Campar.» Ibidem, liv. 
C, cap. 7.—«Prouidas estas cousas, e as 
mães que conuiiihão á gouernança e de- 
fensaõ de Malaca, e assi as necessarias 
á partida do Affonso d'Alboquerqua: vie- 
râose a elle.os moradores que alli fica- 
uáo de assento, assi Gentios do Quelij, 
Pègu, lauha, como os Mouros destas e 
d'outras partes, fazendolhe huma fala 
publica em modo de requirimento.» Ibi- 
dem. 

Moradoras gentis o delicadas 
Do claro e áureo Tejo, que metidas 
Estais em suas grutas'escondidas, 
E com doce repouso socegadas; 
Agora esteis de amores inflammadas, 
Noá crystallinos paços cntretidas; 
Agora no oxercicio embevecida.^» 
Das telas de curo puro matizadas; 
.Movei dos liadns rostos a luz pura < 
De vossos olhos bellos, consentindo 
Que lagrimam derramem de trístura. 

GAM., SONíSTOS, n.* 107. 

—fPassado este negocio, que foy em 
breves dias, se embarcou o Governador, 
e se passou à costa do. Pòr, e Mangalòr, 
o por toda ella fez huma cruelissima 
guerra, destruindo, o assolando de todo 
as Cidades do Pate, o Patane, que eraõ 
fermosissimas, posto que as achàraõ des- 
povoadas de seus moi'adores, que se ti- 
nhaõ recolhido pera o sertaõ com medo 
do açoute Portuguez.» Diogo de Couto, 
Década 6, liv. 5, cap. 8.—tO Governa- 
dor desembarcou com toda a gente, e 
fez delia duas batalhas, huma deu a seu 
filho, e a outra tomou pera si, e assim 
foraô cometendo a entrada da Cidade, 
aonde achàraõ muito grande resistencia, 
porque pelejavaõ seus moradores pela 
.defensaõ das mulheres, filtios, e fazen- 

das.» Ibidem, cap. 9.—«Ouvi, ouvi des- 
consolados moradores deste Reyno Sia- 
me, o que se vos notifica da parte de 
Deos, c com coraçoens humildes, o lim- 
pos, louvay todos o seu santo nome, por 
quaõ justas saõ as cousas do seu divino 
juiso, e sahi alegres de vossos encerra- 
mentos cantando louvores de sua bonda- 
de, pois lhe aprouve darvos Rey novo 
temente a elle, e amigo dos pobres.» Fer- 
não Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
184.—«Seguindo da qui nosso caminho 
para diante por espaço de mais setto 
dias chegámos a hum lugar por nome 
Caleypute, no qual o^ moradores delle 
nos naõ consentirão. sair em terra, e 
querendo os Embayxadores porfiar na 
desembarcaçaõ, os tra.taraô taõ mal com 
pedradas, e arremeços de saligues, e 
páos tostados, que jà quando nos vimos 
livres delles houvemos;.quo nos fizera 
Deos muyta merce.» Idem, Ibidem, cap. 
128. 

Mas, eis brada Alenquer, d'hum Sonho acórdo! 
Que estranha luz me inuoda a fantasia! 
Com quanto assombro vejo, o me recordo 
Do que Athcnas a um Subio outfora ouvid! 
Com seu profundo Òraculo concordo 
Ser esta a Ttfrra, que Timeo dizia, 
Que recorrendo o mar com largo giro 
Vira primeiro o morador de Tyro. 

J. AGOSTINHO DE MACEDO, Ü OR lENTfi, Cant 
3, cst. 61. 

o adusto morador d Oronte, e Nilo, 
O que habita Suez seco, arenoso, 
O que da lei d'Arabia inverte o eetílo, 
Da rica P«rsia morador ditoso: 
Aqui se os mares corta, encontra asylo, 
Commercio rico, e tracto vantajoso; 
K quanto d'Oriente o mar navega 
Aqui co'as Artes, e opulencia chega. 

IBIDEM, cant. G, est. 52. 

— Morador da casa d'el-rei; o que 
n'ella habita com moradia.—lÉ recolheo 
logo pera si com muyto amor, e guasa- 
Ihado todos os officiaes da casa dei Rey 
seu pay, e assi os moradores, e muytos 
dos officiaes tomou pera si com os mes- 
mos officios, e a outros deu satisfações 
de que foráo bem contentes, e fez outras 
muyto grandes merces com muylas pa- 
layras de conforto, e de muyta esperan- 
ça, com que todos ficarão muy confor- 
tados, e satisfeytos delle, que pera per- 
da de tão bom senhor foy grandíssimo 
remedio tara virtuoso e verdadeiro em- 
paro, como todos em el Rey acharam.» 
Garcia de Rezende, Chronica de D. João 
II, cap. 23. 

—Ser morador em algum jpaiz, etc.; 
habitar. 

Tanto que á nova terra se chegár^o, 
Leves «mbarcações de pescadores 
Achárão, que o caminho llio mostrirão 
Do Calecut, onde erão moradores, 
Para lá logo aa proas so inclInárSo; 
Porque esta eraacidade das malhoret 

Do Malabar melhor, onde vivia 
O Hei, quo a terra toda possaia. 

CAM., LU8., cant. 7, est. IC 

— Figuradamente: Consumidor. 
"i" MORAI, s. m. Lugar consagrado ás 

sepulturas nas ilhas do mar dp sul. - 
MORAIS, s. in. Termo de chronolo- 

gia, Mez dos arabes, que corresponde 80 
nqssQ agosto. 

—Termo de metrologia. Medida de ca- 
pacidade, uíada em algumas partes das 
índias orientaes. 

MORAL, adj. S gen. (Do latim moralU)- 
Que respeita aos costumes e á regra de 
proceder. — «Esta conversão dos vence- 
dores á crença dos subjugados foi o com- 
plemento da fusão sociül dos dous. po- 
vos. A civilisação, porém, que suavisou 
a rudeza dos barbaros era uma civilisa- 
ção velha e corrupta. Por alguns bens 
que produziu para aquelles homens pri- 
mitivos, trouxe-lhes o peior dos males, 
a perversão moral.» Alexandre Hercula- 
no, Eurico, cap. 1. 

—Que tem moralidade; diz-so das pes- 
soas e de certas cousas. 

—Quo não pertence ao dominio dos 
sentidos, mas sim da intelligencia.— 
injuria do moço escudeiro fora a picada 
do alfinete sublil. A exaltação moral. 
Ímpeto doloroso de um coração barbara- 
mente esmagado, illumina do terrível 
luz ainda os entendimentos mais bron- 
cos e alevanta-os ás vezes até as inspi- 
rações do sublime. O olhar, ató ahí vagOi 
do procurador fitou-se ardente no mau- 
cebo. A pallidez de uma cara opail# 
triumphara emfim da vermelhidão nati- 
va do seu rosto rechonchiido e rutilan- 
te.» Alexandre Herculano, Monge de CiS' 
ter, cap. 12. 

— Sentido moral; interpretação 
se dá á Escriptura, a fim de tirar dV'!'* 
alguma instrucção para os costumes. 

— Virtudes moraes; as que tec.m as lH' 
zes da razão por único principio. 

—Theologia moral; a que trata doS 
casos de consciência. 

—Corpo moral; o que se compõe de 
muitos indivíduos dístinctos, e separí' 
dos uns dos outros, e unidos só nai»®®' 
ma vontade, que os faz conspirar todos 
para um mesmo fun. 

— Certeza moral. Víd, Mathematica- 
—S. f. Parte da philosophia que tra- 

ta dos costumes, e do modo de proceder 
para com o proximo, ou, por outras p^' 
lavras, scioncia dos doveres. 

—Moral cliristã; a que consiste DfS 
preceitos dados por Jesus Christo, o con- 
tidos no Evangelho e na tradição. 

— Moral divina; a substancíalnaent® 
contida no decalogo. 

— A moral do peccado; opposíção d® 
uma acção á consciência, á lei. 

—S. m. Moralidade.—O moral de 
escripto, de um. livro. 
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—O porte e costumes da pesüoa, com- 
portamento moral. — E' homem de hom 
moral. — «Consiste o Amor do Proximo 

não aborrecer, e em não faser mal a 
pesoa alguma. Exaqui o que sabe diser 
o vosso Padre, o qual por esta senten- 
ça. e pelas mais decisoens do aeu bom 
®oral, he daqueiles, querida Genoveva, 
8 qufi chamâo na minha terra Frades 
Mingólss. t Cavalleiro de Oliveira, Car-, 

liv. 2, n.o 34. 
Moralidade, s. f. (Do morai, com o 

sufíixo «idade»). Instrucçáo, doutrina, 
6nsino moral. 

—Relação das acções humanas com 
os princípios" da moral. 

— Caracter, princípios, costumes de 
•HDa pessoa; sua conducta regular e mo- 
ral. 

—Maxima, sentido moral de uma fa- 
^ula; apologo, allegoria. 

=-Objecto moral de uma obra littera-. 
na ou dramatica. 

—Documento a respeito dos costumes. 
t MORALISMO, s. )n. (Dtj moral, com 

o suffixo «ismo»). Termo de Philoso- 
Phia. Todo o systema philosophico que 
'Jôixa os estudos psychologicos o ontolo- 
gicos, para dodicar-se exclusivamente á 
ffloral. 

/—Crença religiosa das pessoas que 
põem de partej o dogma e ató o culto, 
Psra occupar-se sómente das boas obras. 

Moralista, s. 2 gen. (De morai, com 
" suffixo «istaí). Professor de moral ou 
®scriptor sobro doutrina moral. 

S. m. pl. Moralistas. Termo.de 
^^liglão. Nome dado antigamente em 
'landres aos jansenistas, porque ensi- 
navam uma moral muito austera. 
t moralização, s. f. (Do thema 

"moraliza, de moralizar, com o suffixo 
"ação#). Acção de moralizar, de incul- 

princípios moraes. 
MORALIZADÔR, s. m. (Do thema mora- 

(It) moralizar, com o suffixo «dôr»). 
" que moraliza. 

Moralizar, ou moralisar, u. a. 
(Ue moral). Reformar os. costumesv ex-r 
"•■par os vícios, corrigir os homens. 
„ — V, n. Discorrer doutrinando, com 
'"a moral, 

— Servir do lição de moral. — Todo o 
"''n exemplo moraliza. 
Moralmente, adv. (Do moral, com 

® suftixy «mente»). Segundo as regras 
moral. 

■— Conforme o commum entender, co- 
•^0 ordinariamente se julga, provavel- 
DJeote. J 6 ' 
, Com moralidade, virtude, e honra- 
dez. 

Segundo as regras da evidencia 
■— É moralmente impossível. 

MORangaL, s. m. Pedaço de terra 
de morangos. 

morango, ou MORANGÃO, s. m. Eíu- 
° do moraugueiro. 

— Adj.: — /l&obom moranga; amarei- 
la, dividida por fóra, como os melões. 

MORANGUEIRO, s. m. Termo, de Bo- 
t»nica. Genero de plantas da família das 
rosaceas; tem a raiz flbrosa, o caule, 
pouco ramificado e de cinco a, seis pol- 
legadas de alturaj as folhas quasi radi- 
caesi' dentadas de três a tres e sustidas 
por peciolos.compridos, as flôres bran- 
cas, com o calyx de uma só peça, e 
quatro ou cinco estames ; o fructo entre 
ovado e redondo, polposo e brando, e 
as sementes muito pequenas, e espalha- 
das pela superfície do receptaculo. 

— Morangueiro- commüm^ encarnado; 
planta de meio pé de altura:, que culti- 
vada tem o caule mais grosso, o .ó em 
tudo mais robusta, 

MORANTE, adj. 2 gen. (Part. act. de 
morar). Que moraj. 

MORAR, V. a. (Do latim morari). Ha- 
bitar. 

— V. n. Habitar, residir, assistir em 
ura sitio, bairro, cidade, rua, etc. — 
Móro na rua Direita. 

Vijmos muyto .espalhar 
Portugueses no viuer, 
Brasil, iltias pouoar, 
e índias yr moirtr, 
natureza lhe esquecer: 
vetfnoa no i-ôyno motter 
tantos captiuoB crèscer, 
e yrcmso lios luturaes, 
que se assi for seram mais 
elles que nos, n meu vcer. 

<iAUClA. DIS UIC^BNÜU, M18CC1.LA.NKA. 

km práticas o Mouro ditrerento» 
delfritava, perguntando agora 

Pelas gutrras famosas o oxueUentes, 
Co'o povo h^ividafl, que a M^foma adora : 
Agora lhe pergunta pelas gentes 
Do toda a Uesperia última, onde írtóra; 
Agor* pelos povos seus visinUos;. 
Agora pelos humidos caminhos. 

CAM., LUS., cant. 2, est. 108. 

Mas antes, viileroso Capitfio 
Nos conta (lhe dizia) diligente, 
Da terra tua o cj^ma, e rcgiáo 
Dojnundo onde morais, distinctamente; 
E assi de vossa antigua geração, 
E o principio do reino tâo potente, 
Co* 03 »uccc8sos guerras do coaiêço; 
Qu&sem «abé-las» sei que sâo de preço. 

iDKtf, iDiDEM, cant. 2, est. 100. 

Ja se viâo chegados junto á terra 
Que desejada ja de tantos fúra, 
Que thtreas correntçs Indicas se ciicorra 
E o Oanges, que no ft«?o terreno móra. 
Ora Kus, gente forte, qgona guerra 
Quereis lovar a palma vencedora, 
Ja sois chegados, ja tendes diante 
A terra de riquezas abundante. 

IDEM, IDIDEM, cant. 7, Obt. 1. 

— «Finalmente se móra em huma ca- 
sa de que paga o aluguel, diz confiada- 
mente a quem o não sabe, que he hum 
üdificio de morgado que herdou do seu 
Pay, porem que se quer desfaser delle 

somente por ser muy pequeno, para ac- 
commodar o grande numero do Estran- 
geyros que recebe todos os dias por gê- 
nio de hospitalidade.» Cavalleiro d'01i- 
veira, Cartas, liv. 2, n.® 51.. 

I^>r um portão'rasgado, em iam ligantes 
Penedos, s^ii) de Alpes, a Vlenneza, 
ICm que.vbconioi mórâo, perp^.\6sando 
Á Colonia (d'alii) cheguei de Luciõ. 

FrtANGISCO,MANOEL Dü NASGliíENTO, ÜS MAH- 
TYRES.liV. 5. 

Ó gente Lusitana, ó gente amada! • 
Que ha tanto tempo desterrado chóro, 
Neste paiz incognito, onde jnóro! 

j. A. DE M\GSüü, O OKiENTE, cant. 4, est. 4. 

— «lírgue-os para o céu. Olha como 
ó formoso! Imiigem do empyreo, onde 
móra aquelle que só te pód^ dar, que 
só to ha dado consolação o esperança.» 
A. Herculano, Monge de Cister, cap. 1. 
— «Onde móra? Vamos, diga lá, e faça- 
mos as pazes.» Idem, Ibidem, cap. 18. 
— «Jgão Pires tomou para a roa de 1). 
Mafalda, onde morava mestre Alberto.» 
Idem, Ibidem, cap. 29. 

—Figuradamenta; -- «Partido Prima- 
lião, andou tanto por suas jornadas por 
terra o por mar, que ae achou no reino de 
Lacodemonia, onde viudo-lhe á memória 
Paudricia, o da maneira, que a achara, 
quando passou por alli no tempo da per- 
dição de D. Duardos, desejou tornar a 
vel-a, pera experimentar se nas mulhe- 
res algum cuidado.mora muito, que de 
seu natural são tão mudaveis, que de ne- 
nhuma dellas so espera.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim dlnglaterra, cap. 51. 
—«O que unicamente me desagrada, he 
que tendo-me vós dito tantas vesos que 
o meu amor morava na vossa alma, se- 
jaes capaz do pôr esto mesmo amor no 
meyo da ru» se olle quiser viver comvos- 
co vinte e quatro horas sem pagsr o alu- 
guel.» Cavalleiro d'01iveira, Cartas, liv. 
2, n." 61.—«Que consolação ha ahí se- 
melhante á de alma. crivada de remor- 
sos, quando se encosta a outra cujos 
pensamentos moram aos pós do throno 
do Senhor?» A. Herculano, Monge de 
Cister, cap. 3.—cPorque ahí moram os 
sanctoscontentamentos; esquecem as do- 
res da vida; vive-so á.luz da esperan- 
ça.» Idem, Eurico, cap. 12. 

f MORATO, s. m. Termo de chimica. 
Sal produzido pela combinação do ácido 
morico cora uma base. 

MORATORIA, s. f. (Do latim morato- 
rius). Alvará de espera e dedílação; or- 
dem ou carta regia que concedia ao de- 
vedor, alóm do dia em que devia pagar, 
certo praso de espera, antes de findo o 
qual náo podia ser demandado. 

. —Actualmente: Espera que os credo- 
res concedem ús vezes ao devedor, para 
n'este espaço poderem pagar, 

MORBIDEZ, s. f. Termo de pintura e 
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esculptura. O mimoso ou suavidade das 
carnes de uma figura. 

MORBIDO, adj. (Do latim morbidus). 
Termo de medicina. Morboso. 

—Figuradamente; Molle, delicado, mi- 
moso. 

M0R6IF1C0, adj. (Do latim morbificus). 
Pertencente ás doenças, ou que as causa. 

MORBO , s. m. (Do latim morbus). Doen- 
ça, enfermidade. 

MORBOSO, adj. (Do latim morbosus). 
Que causa doença, achacoso, doentio. 

MORCEGO, s. m. Termo de zoologia. 
Animal parecido com o rato no tamanho 
e na côr, com azas membranosas, e que 
sáe de noite. 

Ronca, quês ta pôr comego * 
AlgorreEJQ pera beber, 
Qae vens de casta de pôgo» 
E neto d'algum morcego ? 
Pardicas nào pôde al sor. 

GILVlCENTií, AUTO DA BARCA DO PURGATOKIO. 

—«Lagartos, leoens, tigres, sapos, ser- 
pentes, morcegos, patoSj minhotos, cor- 
vos, e de outrus muytos animaes; as fi- 
guras eraó feytas tanto ao natural, que 
todas pareeiaõ vivas.» Ferr.ão Mendes 
Tinto, Peregrinações, cap. 184. 

—Lente, ou cadeira dos morcegos; a 
que dava postilla á bocca da noite. 

—Termo popular. Nome dado na ci- 
dade do Porto aos soldados encarregados 
da policia, por andarem sómente de noite. 

MORCELA. Vid. Murcella. 
MORDAÇA, s. f. Instrumento que se 

mette na bocca de alguém, para lhe to- 
lher que possa íallar. 

—Pôr mordaça; tapar a bocca; obri- 
gar a guardar silencio. 

—Pena usaiia na inquisição, contra os 
réüs que blasphemavam. 

MORDACIDADE, s. f. (Do latim mor- 
dacitas). Qualidade corrosiva de certos 
corpos. 

—Figuradamente; Maledicenda, de- 
tracçáo. 

—Caracter mordaz, lingua ou penua 
mordaz, satyrica. 

MORDACISSIMO, adj. superl. de Mor- 
daz. 

-}- MORDATE, s. m. Nome dado pelos 
turcos aos renegados, que depois de te- 
rem abjurado o christianismo pelo maho- 
metismo, volvem á primeira crença, e 
abjuram depois pela segunda vez. 

MORDAZ, adj. 2 gen. (Do latim mor- 
dax). Pungente, acre, corrosivo. 

—Picante, acerbo, áspero e desabrido 
ao gosto, ao paladar. 

—Figuradamente: Picante, mordente, 
satyrico; em que ha maledicencia.—«Se 
Alie conhecia que alguém lhe fazia per- 
guntas capciosas, com a intenção de lhe 
pescar o seu segredo, escapulia-se sempre 
com algum daquelles dictos grosseiros e 
mordazes que o uso de muitos annos (elíe 
teria cincoenta) lhe fazia achar a ponto 

para embatucar importunos, e aos quaes 
difíicilmente se resistia.» A. Herculano, 
Monge de Cister, cap. 4. 

—Lima mordaz; mui aspera, que gat- 
ta muito. 

MORDAZMENTE, adv. (De mordaz, com 
o suffixo «mente»). Com mordacidade. 

MORDEDOR, s. m. (Do thema mordt, 
de morder, com o suffixo «dôr»). O que 
morde. 

MORDEDÜRA, s. f. (Do thema morde, 
de morder, com o suffixo «dura»). Acção 
de morder, e também a ferida, mossa ou 
signal que ella deixa. 

1.) MORDENTE, adj, 2 gen. {Part. 
act, de morder). Que morde. 

2.) MORDENTE, s. m. Verniz, côr gros- 
sa com colla, que os pintores assentam 
por baixo da douradura. 

—Substancia;-.com que se preparam os 
tecidos ou madeiras que se hão de tin- 
gir, para fixarem as tintas. 

—Termo do imprensa. Peça que usa 
o compositor typographico, que prende 
ou segura o original, e como que o mor- 
de; serve para apontar a linha do exem- 
plar que compõe. 

—Termo de Musica. Certo quebro de 
TOZ. 

MORDER, V. a. (Do latim mordere). 
Apertar fortemente com os dentes, dei- 
xando-os assignalados, ferir com os den- 
tes. 

Váo-Uie da Inveja os Aspidos mordtfido 
O coração, DO mal s^nipro obstinado, 
Sempre implacavel na infernal vingança, 
Nos sempiteruOB cárceres se lança. 

J. A. DK MACKOO, O 0H1ENT£, cant. 7,e«t 14. 

—Figuradamente: — «Mas Nuno Vaz 
por muito que lhe ladraua e mordia es- 
ta cachorrada de nauios pequenos, não 
fazia conta delles: porque leuaua o ros- 
to posto em a nao grossa de Mir Hocem, 
que elles tinhão em lugar de baluartes 
cõ a outra de Melique Az.» Rarros, Dé- 
cada 2, liv. 3, cap. 6. 

—Pungir, picar; diz-se dos humores e 
outras cousas que exasperam o tacto ou 
o gosto. 

— Consumir, gastar insensivelmente, 
ou pouco a pouco, como faz a lima aos 
metaes, etc. 

—Figuradamente: Murmurar, satyri- 
sar. 

—Roer, comer, gastar, consumir; diz- 
se de muitas cousas inanimadas. 

—Morder a terra; succumbir em uma 
luta, cair morto em batalha. 

—Morder a língua; retirar o motejo, 
a censura que se ia a lançar contra al- 
guém. 

—Termo de Impressor. Morder a/ras- 
quela; diz-se quando a frasqueta sáe fó- 
ra, não iguala, cobre alguma parte do 
que deve apparecer impresso. 

—Termo de Nautica. Morder a ancora 
a areia; aferrar, prender n'ella. 

— Morder-se, v. refl. Dar dentadas 
em si. 

— Figuradamente: Desesperar, arre- 
pender-se acerbamente. 

—Morder-se de raiva; estar mui rai- 
voso. 

— V. n. Dar dentadas.—«Mas como era 
hum só, e a briga durou muito, come- 
çàraòlhe a faltar as forças, e sobejando- 
Ihe o animo, os Mouros sentindo-o en- 
fraquecer, remefèraõ a elle, e o liaraó 
todos, bracojando elle, mordendo, e fa- 
zendo cousas de que os Mouros pastuà- 
raõ.» Diogo de Couto, Década 6, liv. 3, 
cap. 4. 

—Figuradamente: Motejar, criticar, sa- 
tjrisar. 

MORDEXIM. Vid. Morexim. 
MORDICAÇÃO, s. f. (Do latim mordica- 

tionem). Prurido pungente; sensação que 
causam os humores acres no corpo, e ou- 
tras cousas mordazes. 

MORDICANTE, adj. 2 gen. (Part. act. 
de mordicar). Que mordica. 

MORDICÀO. Vid. Beliscão. 
MORDICAR, V. a. (Do latim mordicare). 

Picar, pungir. 
MORDIDA DO DIABO, s. f. Planta, espe- 

cie de morrião, semelhante nas folhas á 
tanchagem. 

MORDIDAMENTE, adv. (De mordido, 
com o suffixo «mente»). Com mordedu- 
ras. 

—Figuradamente: Mordazmente. 
MORDIDELA, ou MORDIDELLA, s. f- 

Vid. Mordedura. 
MORDIDO, part, pass. de Morder. 
MORDIFICAÇÃO, s. f. Termo do Medi- 

cina. Estimulo dos humores; acrimonia, 
mordicação. 

MORDIFICAR. Vid. Mordicar. 
MORDIMENTO, s. rn. ant. Mordedura. 
—Figuradamente: Remordimento. 
MORDIXIM, s. m. Certo genero de peix0 

muito conhecido na costa de Moçambi- 
que. Vid. Morexim. 

MORDOMA, s. f. A mulher que aduii- 
nistra alguma mordomia. 

MORDOMADO,s. m. Vid. Mordomia. 
MORDOMAR, ou MORDOMEAR, v. a. 

Administrar, reger como mordomo. 
MORDOMIA, s, f. Officio de mordomo- 
—Escriptorio de mordomo. 
MORDOMO, s. m, (De mór, por maiori 

e domus, casa). Administrador dos beu® 
de uma casa nobre, rica. 

—Mordomo d'irmandade; o que 
ministra as cousas d'ella, e os apparatos 
das festas. 
^ —Mordomo da igreja; procurador do3 
negocios temporaes da igreja, da sua fa- 
brica e obras. 

—Mordomo de semana ; official que na 
casa real serve na semana que lhe toca, 
debaixo das ordens do mordomo-uiófi 
substituindo-o na sua ausência. 

—Mordomo-mór; official superior ài 
casa real, que governa todas as pessoas 
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^0 serviço do paço. — «O Mordomo mor 
aotn Joam de Munpses sobre humas pou- 
sadas disse mas palauras a Aluaro Ro- 
«riguez aposentador, que foy logo fazer 
^ueixume a el Rey, que o mandou logo 
chamar, e estandolhe perguntando por o 
csso, e reprendrtndoo muyto disso, o 
Mordomo mor lhe disse: Vossa Alteza 

quer crer a mi, e dá credito a Alua- 
do Rodriguez que he muyto grande san- 
deu.i Garcia de Rezende, Cbronica de 
D- João II, csp. 195. 

—Mordomo foreiro; o que cobrava os 
wos reaes. 

MORÊA, s. f. ant. Carrada. 
MOREIA, s. f. (Do latim murcena). Pci- 

^0 muito semelhante á lampreia. 
Moreira. Vld. Amoreíra. 
MOREIRAL. Vid. Amoreiral. 
MORciREDO, s. m. ant. Bosque de 

stDoreiras. 
MOREJAR, v.n. Trabalhar muito, afa- 

''T. lidar molestamente. 
MORENADO, adj. Termo poético. Mo- 

^6no, trigueiro. 
Moreno, adj. Triguei ro, de côr es- 

cura. 
"~-Qiie tem a côr do rosto algum tan 

'o escura, como a dos mouros. 
. MORESGOS, s. m. plur. Termo de ou- 

fives. Folhagens debuxadas com o estylo 
huril, arabescos. 

MORETIM. Vid. Muletim. 
MOREXIM, s. 7n. Termo asiatico. Es- 

pécie de colica mui perigosa e endemica 
"ss índias orientaes, parecida com o mi- 
®6rero. 

MORFANHO. Vid. Fanhoso. 
MORFÊA, ou morféia, s. f. Termo de 

í®fdioina. Especin do Inpra ; mai de S. 
^«zaro. 

MORGADA, s. f. Possuidora ou herdei- 
de morgado. 

■~Mulher de morgado. 
Morgado, s. m. (Do latim mnjoratus). 

.'^fis vinculados. — «Eu, diz algum del- 
muito triste, tenho Morgados, tenho 

^'""dades, tenho Juros, lenhos Rendas, 
•ínho Commfíndas.» Padre Antonio Viei- 
*• Sermões do Rosado, parte 1, § 420. 

Possuidor dos bens vinculados. 
^ O filhõ primogênito herdeiro de 
'""rgado. 

f^amiliarmente: Filho primogênito. 
Figuradamente : Mina, negocio, ou 

®usa lucrativa. 
Termo forense. Direito de succeder 

bens vinculados. 
^-Morgado de masculinideide, ou varo- 

aqnelle em que só succedem va- 

ttienl fiíclue as femeas perpetua- 

Morgado de femineidade ; em que 
as femeas, ou pelo menos 

pf fcridas aos varões. 
Morgado de agnação; aquelle em 

C( ®'^'^cedem varões a varões, e eitin- 
linha, entra o varão filho da fe- 

mea de parentesco mais chegado ao ul- 
timo possuidor, sendo do sangue do ins- 
tituidor. 

—Vir por morgado; vir por descen- 
dencia. 

—Darpor morgado; fazer alguma cou- 
sa privativa d'aquelle a quem se dá. 

— Plur. Morgados ; especie de pas- 
teis, cheios de especiaria, cobertos epol- 
vilhados de assucar. 

■}• MORGANATICAMENTE, adv. De mo- 
do morganatico. 

MORGANATICO, adj. Diz-se do matri- 
mônio contrahido entre um principe e 
uma pessoa de condição inferior. 

— Também se chama matrimonio de 
mão esquerda. 

MORIBUNDO, adj. (Do latim morihun- 
duí). Que está proximo a morrer. 

Pelo berço d'Homero, ©m cançiío uUiroa 
Do moribuiido cyene, obrado ingente 
Alçar da gloria aos fílhos acordado.? 
De Leonidas que dorme. 

GAiXHRTT, CAMÔKS, cant. V, cap. 13. 

—«E os maus náo criam que o sacer- 
dote, embebido unicamente em suas es- 
peranças crédulas, em suas cogitações 
d'além do tumulo, curasse dos males e 
crimes que roíam o império moribundo 
dos wisigodos; náo criam quetivesseum 
verbo de colora para amaldiçoar os ho- 
mens aquelle que ensinava o perdão e o 
amor.» A. Herculano, Eurico, cap. 3. 

— Proprio dos que estão morrendo.— 
Voz moribunda. 

— S. m.—Um moribundo. 

AUéga, que és um Duque, ou que és virtuoso, 
Que és mAço, quo és gentil, sem pejo a Mõrte 

Te rouba.—Virá dia, 
Que os cabedáes lhe augmente o Mundo inteiro! 
Nada é menos sabido... e hei de dizôl-o, 

Nada «e avia menos. 
Mais, que annoa cem, contando um Moribundo. 

F. M. DO NASCIMENTO, FAB. PE LAFONTAlNE, 
liv. 3, n.' 18. 

— «Mas eu hOmilhar-me ainda uma 
vez ante esse homem que me envileceu, 
sacrificando-me aos pés de outra mulher ; 
que fez de um amor ardente, illimitado, 
submisso, objecto d'infarao ludibrio; que 
me irapelliu de crime em crime, e por 
cuja causa nosso pae legou a sua filha a 
justa maldicção do moribundo ? 1 Oh, is- 
so não! Bem sei em que abysmo cahi.» 
Alexandre Herculano, Monge de Cister, 
cap. 14. 

MORICI.s. m. Fructo do Brazil, seme- 
lhante áginja, decAr amarella, com bom 
cheiro e gosto. 

MORIGERAÇÃO, s. f. (Do latira mori- 
gerationem). Temperança, moderação nos 
costumes e modo de vida, o cuidado de 
morigerar. 

MORIGERADO, pnrt. pass. de Mori- 
gerar. 

morigerar, V. rt. (Do latim morige- 

rare). Temperar ou moderar os excessos 
dos affoctos, e em sentido mais lato, diz- 
se dos costumes, ou de outras cousas. 

—Ensinar, inspirar bons costumes. 
—Morigerar-se, v. refl. Proceder bem. 
MORIGERO, adj. (Do latim morigerus). 

Termo poético. Morigerado de bons cos- 
tumes, obediente. 

MORILHÃO, s, tn. O piolho ou pulgão, 
qua dá nas favas, melões etc., e os dam- 
nifica. 

MORINGUE, s. m. Termo do Brazil. 
Bilha de agua bojuda, o d» gargalo es- 
treito. 

MORMAGEIRA. Vid. Mormaço. 
MORMAGENTO, adj, Humido, quente, 

triste, e desagradavel.—Tempo morma- 
cento. 

MORMAÇO, s. w. Tempo mormacento. 
MÓRMENTE, adv. (De mór, com osuf- 

fixo «mente»). Principalmente, cora mais 
razão. 

MORMO, s. m. Especie de catarrho que 
ataca as bostas e os falcões. 

MORMULHA, s. f. ant. Memória. 
f MORMURAR. Vid. Murmurar.—«Es- 

tou tão costumado a me trocarem as bol- 
las, como a ouvir mormurar que jogo 
sempre com páo de dous bicos.» Caval- 
luiro de Oliveira, Cartas, liv. 2, nume- 
ro 42. 

MORNAR, V, a. Amornar, fazer mor- 
no. 

MORNIDAO,s. f. O estado do quo está 
morno; tepôr, tibieza. 

MORNO, part. pass, irreg. de Mor- 
nar. Tepido, pouco quente. 

— Figuradamente: Tibio, sem fervor, 
sem vivezi, sem energia. 

—Loc. FiG.:/lí7H«s mornas; remedios 
inefficazes. 

—Trazer os amantes mornos no amor; 
nem os desesperar, nem os favorecer 
muito. 

MORO, s.m.ant. Medida'de liquidos. 
MOROSAMENTE, adv. (De moroso, com 

o suffíxo emente»). Com morosidade. 
MOROSIDADE, s. f. (De moroso, com 

o suffixo «idade»). O ser moroso; tar- 
dança; disposição vagarosa, tardonha. 

— Detença na contemplação das cou- 
sas peccaminosas por torpes. 

MOROSO, adj. (Do latim morosus). Tar- 
dio, tardonho, vagaroso, detençoso. 

—Que se demora ou detem era qual- 
quer acção. 

—Deleitação morosa; a que advertida- 
mente se toma, em cuidar em cousas 
torpes, ainda sera desejo de as prati- 
car. 

MOROUÇO, s. m. Monte. — Um mo- 
rouço de seixos. 

1.) MORPHEA.ouMORPHEIA. Vid. Mor- 
íea. 

2.) MORPHEA, s. f. Termo de chimica. 
Uma das bases organicas do opio. 

MORPHEO, ou MORPHEU, s. m. Ter- 
mo do raythologia. O deus do somno. 
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Porque, tanto que lasse se adormece, 
^íorpheo em varia* form&a lhe apparece. 

CAM., Lus., cant. 4, est. 68. 

Apenas, i saúde de Constando, 
Esgotámos inteiro o Cordial grato; 
Morpheo nos embalou, nos meigos braços, 

. Té que nos saudou Pliébo. 
FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OBRAS, 

tom. XI. 

—O somno. 
MORPHINA, s. f. Termo de chimica. 

Alcali Tegetal, solido e brando, que exis- 
te no opio. 

MORPHOLOGIA, s. f. (Do grego mor- 
phô, fóraia, e logos, tratado). Historia 
das fôrmas quo pôde tomar a maté- 
ria. 

MORRAÇA, s. f. Herva que na provín- 
cia do Algarve dáo ás cavalgaduras. 

—O lodo da praia. 
MORRAÇAL, s. m. (De morraça). Lu* 

gar onde nasço a morraça. 
MORRÃO, ou MURRAO, s. m. Pedaço 

de corda desfiada na ponta, o molhada 
em breu, ou outra matéria inflammavel, 
com que se dá fogo ás peças. 

—Morrão aeceso; preparado para dar 
fogo. 

—Copar o morrão; fazer ponta á cor- 
da onde se acconde. 

—A extremidade carbonisada do pa- 
vio, ou torcida de alguma vela, ou can- 
deia, que lhe impede de dar luz clara. 

—Morrão das arvores. Vid. Pulgão. 
— O gráo que apodrece antís de se 

aperfeiçoar, e na ra<>sma espiga se reduz 
a pó negro. 

—Termo de impressor. Peça da im- 
prensa onde assenta o fuso; está supe- 
rior ou acima do prato. 

MORRARIA, í. f. Multidão de morros; 
ou cordilhpira d'elles. 

MORREDIQO, adj. Que morre muito. 
HORREDOR, adj. (Do thema morre, 

de morrer, com o suffiio «dor»). Que 
deve morrer, mortal, caduco, perece- 
douro. 

MORREDOURO , s. m. Logar onde mor- 
re muita gante em pouco tempo. 

—Terra baixa, cercada de outi'as mais 
altas, onde se sjuntame conservam aguas, 
e por isso náo se podem cultivar a tem- 
po de dar fructo. 

MORRER, V. n. (Do latim morior, mo- 
ri). Expirar, cessar do viver, acabar a vi- 
da, éxtinguir-se todo o movimento vital, 
dar o ultimo alento. 

Non mi o querra nen oyr 
Mais leixar-ra'á morrer ir. 

TROVAS E CANTARES, n.* 48. 

— «K sendo feito compromisso em 
huum Juiz Alvidro, o elle, ou cada huu- 
ma das pírtees morressem ante da Sen- 
tença definitiva.» Ord. Affons., lir. 3, 
tit. 113, § 10. 

E estas cousas dam plazer, 
o riquezas dam cuydado, 
estas fazem non temer 
terremotos, nem morrer, 

GARCIA DE REZENDE, MISCELLA.NEA. 

Payo. Dá-me conta rez e rez, 
Pois pedes todo teu frete. 

Mof. Das vacas morrèrào sete, 
E doa bois morrèrào três. 

GIL TICKKTE, AUTO DA MOFINA MENDES. 

—lOnde dizem que morreo grande 
numero de gente, cá naquelle pouco que 
os nossos andarão no roubo, achauão 
muita escondida pelas casas.» Barros; 
Década 2, liv. 3, cap. 4.—«Dizendo que 
náo auião de consentir que hum homem 
padecesse por tal caso, e maes sendo de 
sangue, que quando ouueâsodè morrer, 
auia de'ser per outro genero de morte.» 
Ibidem, liv. 5, cap. 7.—«Na qual saida 
se perdeo hum batei, em que morrerão 
trinta homens.» Ibidem, cap. 8. 

Verão morrer com fome os ílllioa charos, 
Cm t^nto amor gerados e nascidos. 

*CAM., LUS., cant. 5, e*t. 47. 

— «Antonio de Faria vendo quo os ini- 
niigos se hiaõ todos ao.fundç por causa 
do escarceo, e corrente da agoa que era 
muyto grande, se embarcou em dous ba- 
lões, que mandou usquipar com alguns 
soldados cooisigo, e com a mayor pressa 
quo pode salvou huns dezasseis que não 
quis que morressem como os outros, pe- 
la necessidade que tinha do chusma pa- 
ra as lantéas,. porque nas brigas passa- 
das lhe tinhão morto a mayor parte del- 
ia.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 50.—«Os dianteiros, que eraõ 
üs Rumes, e Turcos, começàraõ a subir 
pelas paredes derribadas dos baluartes 
S. Thomò, e S. Joaõ com huma muito 
confiada determinação de morrerem to- 
dos, ou os ganharísm, lançando os de- 
traz grandes panelas de polvora, e va- 
rejando os altos dos baluartes çom sua 
arcabuzaria pera afTugentarem os nossos, 
e os seus que subiaô terem lugar de ca- 
válgar em cima.í Diogo de Couto, Dé- 
cada 6, liv. 2, cap. 7. — «Se morresse, 
credes que Nunalvares e nós com elle 
não teriamos influencia bastante para 
pôr ao lado d'elrei um chanceller aflei- 
çoado á nobreza e para arredar pouco a 
pouco esse bando de harpias que, em- 
poleiradas nos degrius do throno, não 
cessam do dar bicadas em nossos privi- 
légios o liberdades?» A. Herculano, Mon- 
ge de Cister, cap; 11. 

— Matar, tirar a vida. — «Para atalhar 
estes intentos, que nam menos os ma- 
goavam, por serem de tanto proveito 
nosso, que por resúltarem em grande 
dano seu; primeiro quo Boleife as le- 
vasse ao cabo o acabaram elles com se- 
creta peçonha, com a qual também aju- 
daram a morrer a Francisco Serram, que 

ainda estaua em sua companhia.» Luce- 
na, Vida de S. Francisco Xavier, liv. 
cap. 6. 

— Figuradamente : Fenecer, extinguir- 
se, acabar de todo qualquer cousa, ain- 
da quo náo seja vivente. — «Vêr deca- 
hir, agonisar e morrer o pensamento de 
todos os dias, de todas as horas, do to- 
dos os instantes, e achar ao pé de nós, 
amarrado ao nosso amor cheio de viço e 
de vida, um amor contrafeito e gelado!» 
A. Herculano, Monge de Cister, cap. 13- 

— Padecer era excesso, tanto no phy: 
sico como no moral. —Morrer de sede- 
— Morrer de ciúmes. 

— Acabar, extinguir-se pouco a pou- 
co; diz-se da luz, do fogo, etc., que ss 
vai apagando. 

— Terminar, dissipar-se por uma im- 
perceptível diminuição, por um enfrft' 
quocimento gradual; diz-se dos sons, 
da luz e côres de uma piutura. 

— Desejar, appetecer anciosamente.-" 
Morro j)or ir passear. 

— Desaguar; lançar-se ura rio era ou- 
tro, ou no mar. 

— Acabar, seccar; diz-se das plantas- 
— Acabar, extinguir-se, terminar-se; 

diz-se das instituições, das paixões, doS 
estados, das obras do arte, producçóos 
do engenho, etc. 

— Emprega-se algumas vezes para ex- 
pressar as causas da morte; como : Mor- 
rer de morte natural. 

— Entorpoc«r-so, perder o movimen- 
to, a força, o vigor algum membro o" 
corpo, por paraljsia, grande susto, de- 
bilidade, etc. 

— Morrer como um cão; abandonado 
dos seus semelhantes. 

— Morrer como um cão; como w"® 
condemnado, sem querer manifestar " 
menor arrependimento de suas faltas. 

— Morrer o vento; acabar a sua acçáo- 
— Morrer «m alguém alguma cousa / 

extinguir-se n'essa pessoa. 
— Morrer em alguém o que ouviu 

detractor; náo passar d'elle, náo se 
a saber, nem dizer a outrem. 

— Morrer ás paixões humtínas; 
gir-lhes; náo as ter. 

— Ir a morrer; a ser punido corn * 
morte. 

— Morrer espontaneamente; matar-s^' 
— Morrer de amor; estar muito np®'' 

xonado por alguém. , 
— Morrer de fome; não tpr meios o® 

subsistência. * . 
— Morrer sem dizer Jesus; morrer" 

repente. 
— Morrer para alguém, Ou para 

ma cousa; retirar-se, privar-se d'ella P* 
ra sempre. 

— Morrer para o mundo, ou ao 
do; abandonal-o, rctirar-so da socieu' 
de; ir j»ara o retiro. 

— Morrer jwr alguém; amal-o erü 
tremo. 



MORR MORT MORT 321 

— Morrer vestido; de morte violenta. 
— iJem morrer; morrer christãmente. 

Porque non ha descançar, 
nem piíizor, nem contentar, 
sená nos que bem morferã. 

GARCIA. DB REZRNDK, MISCELLANEA. 

— Morrer civilmente; achar-se priva- 
('o dos direitos civis, por via de pena. 

— Morrer civilmente; diz-se também 
dos religiosos que n'esta qualidade re- 
nunciaram para sempre a certos direi- 
*"8, a certas vantagens sociaes. 

— V. a. Morrer morte; morrer. 

Quo Haynha, que gram Hey? 
que Príncipe singular? 
Princesa, dornas sem par ? 
o dos nobles que direi? 
do seu amor, do gastar, 
dns merces que ei l\ey fazia? 
dos pouos quanta alegria? 
como tudo pereceo ? 
que triste morte morreo 
ho Príncipe em hum ao dia. , ^ 

RKZRNDE, MISCELLANBA. 

—«Eu não me toruo, nem escandali- 
zo do que me dizeis, porque se o posso 

deuo dizer, JESV CHRISTO Nosso Se- 
nhor não morreo morte tão honrada.» 
Wem, Chronica de D. João II, capitulo 
46. 

—V. refl. Morrer-se ; morrer, finar-se. 
—Adagios : 
—Quem dá o seu antes de morrer, ap- 

P8relhn-se a bem soffrer. 
.—Tanto morre o papa, como o que 

''So tem capa. 
—Tanto morrem dos cordeiros, como 

"os carneiros. 
—Morra Martha, morra farta. 
—Morra Sansão, o quantos com elle 

São. 
—Do mal que o homem' foge, d'esse 

morre. 
—Duas mortes sofTre, quem por mão 

®'ueia morre. 
—Já morreu por quem tangiam. 
—Morre o boi e a vacca, o fica o de- 

Pm casa. 

—Morreu o nosso macho, ainda ago- 
'3 lhe fede o rabo. 

—Quem em cárceres vive, em carce- 
quer morrer. 

""-Htjamos paz, morreremos velhos. 
—Muitos morrem na guerra, mas mais 

a ella. 
jj,^Q'iem não vae á guerra, não morre 

Malconhecido, com seu dono morre, 
jj vontade do morrer, ceia car- 

""" assado, e deixa-te adormecer. 
o pastor com sua rudeza, e 

''1'e o physico, que a physica reza. 
Mulher que dá no homem, na 

morre. 

t^eiT ^ niissa os sapateiros, rogam a ® que morram os carniceiros. 
VOI,. IV.— 4i. 

—Pela bocca morre o peixe, e a lebre 
ao dente. 

—Quem filhos tem ao lado, não mor- 
re de enfastiado. 

—Quem ganha sem despender, não 
lhe lembra que ha de morrer, nem que 
herdeiros ha de ter. 

—Aprender até morrer. 
—Morrer por morrer, morra meu pae 

que é mais velho. 
MORRIÃO, s. m. Capacete sem viseira 

que cobria o casco e de ordinário tinha 
tope, plumas ou outro adorno. 

—Herva ; ha duas especies, uma que dá 
flores brancas, que é o morrião femea, 
outra produz flores vermelhas, que é o 
macho. 

MORRIDO, part. pass. regul. de Mor- 
rer. 

MORRINHA, s. f. Doença epizootica e 
muito destructiva do gado. 

—Qualquer epidemia dq gado. 
—Figuradamente: Enfermidade pouco 

incommoda, e pouco perigosa, que ataca 
as pessoas. 

MORRINHENTO, adj. Yid. Morrinho- 
80. 

MORRINHOSO, adj. (De morrinha, com 
o suffixo (íôsot). Que tem morrinha. 

MORRO, s. m. Monte pequeno e arre- 
dondado do terra, pedra miúda, etc.— 
«Hum morro de terra tão azado pera o 
cometer, que conuidou a dom Antonio 
sair em terra a cometello, onde o matou 
com dez ou doze frecheiros que o acom- 
panharão na morte.» Barros, Década 2, 
liv. 2, cap. 5.—«Costeamos a terra com 
ventos ponteyros de hum bordo no ou- 
tro até hum morro que se dizia Tilau- 
mera aonde surgimos, porque a corren- 
te da agoa era contra nós.» Fernão Men- 
des 1'into, Peregrinações, cap. 47. 

—Terra dura a modo de piçarra. 
—Termo de nautica. Monte alto, es- 

carpado, isolado o redondo, que serve 
de marca aos navegantes na costa ou 
existe á entrada de alguns portos com 
fortificações. 

MORSO, s. m. Boccal do freio. 
MORSULO, s. m. Termo de pharmacia. 

Certa preparação medicinal em pasta so- 
lida, ou massa composta de ingredientes, 
a que dão vários nomes em pharmacia, 
segundo a fórraa que tem. 

MORTACOLOR, ou MORTACOR, s. f. 
Pintura do gesso, com sombras mui le- 
ves, que apenas deixam distinguir o obje- 
cto. 

•-j- MORTADELA, s. f. Termo do com- 
mercio. Nome do um saipicão que se faz 
em Italia, e particularmente em Bolo- 
nha. 

MORTAL, adj. 2 gen. (Do latim tnor- 
talis). Que causa a morte, ou que parece 
causal-a. 

Como no mato a cerua quando sente 
O mortal tiro ja no peito liure, 

Supitamente cae, com voz confusa, 
K com triste gemido alli se queixa. 

CORTE REAL, NAUFRAGlO DE SEPULVKDA, 
cant. 1. 

—«E indo nó.5 desta maneyra que di- 
go, prouve a nosso Senhor por sua mi- 
sericórdia que ao dia do Reis vimos ter- 
ra, a qual vista, e alvoroço delia nos cau- 
sou huma taõ mortal alegria, quo só essa 
bastou para dos quinze que ainda hiamos 
vivos morrerem logo subitamente quatro 
de que os dous foraõ Portuguezes.» Fer- 
não Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
180.—«Julgou-se mortal a ferida, não 
se intimidou com a sentença, e dedicou 
os últimos momentos da sua vida á sua 
amada.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas, 
liv. 2, n.° 23.—«Os nomes de D. Alda o 
do honrado mestre Bartholomeu, as in- 
dicações locaes e as olhaduras eloqüen- 
tes da cuvilheira tinham sido como os 
reffiedios chamados heroicos e infalliveis 
em doença mortal.» A. Uerculano, Mon- 
ge de Cister, cap. 19. 

—Sujeito á morte. 

Inspira iinmoi tal canto o voz divina 
Neste peito mortal, que tanto te ama. 

c\M., LU9., cant, 3, ost. 1. 

Algum modo quo a Vó.s sí ho presente 
l'ara satisfação da mortal gente. 

nOLIM DE MOURA, NOV. DO I10.MEU, Cant. 1, 
est. 85. 

—Capital, extremo, excessivo, do mor- 
te, que dura até á morte. 

Duas mil penas mortais 
recebia cada dia; 
se com ellas iiam podia 
como poderey com mais? 

D. JOANN.V DA GAMA, DITOS DA FREIBA, p. 93. 

Mortaes sam jA meus sentidos, 
nem tocar, nem cheirar querem, 
nem gostar. 

IDKM, IBIDEH, pag. 83. 

Quem lançasse o meu cuidado 
onde o nSo visse mais, ' 
pois lembranças tam mortais 
traz a minha fantezia, 
que basta huma de hum dia 
pera me os meus tirar. 

cmusTovSo KALCXo, OBRAS, pag. 15 (edição 
1871). 

E não quero de ti mais; 
IjA reparte teus cruzados, 
Teus impérios e regnados, 
E tuas pompas mortaes, 
Qu'eu não quero teus morgadoa. 

GIL VICENTE, AUTO DA HISTOniA DE DEUS. 

Igreja. Quem sois? pera onde andais? 
Alma, Não sei pera onde VOU; 

Sousalvagem, 
Sou huma alma que peccou 
Culpas mortaes 
Contra o Deos que me creou 
A' sua imagem. 

IDEM, AUTO DA ALHA. 
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—«E elles lhe disseram, quo pratica- 
riáo sobre isso, e a reposta trariam a sua 
Alteza, e depois de todos praticarem, e 
terem por muyto certo a morte dei Rey, 
escolheram pefa lhe darem o triste e mor- 
tal desengano o Bispo do Tangere dom 
Diogo Ortiz, e o Prior do Grato dom üio- 
go Dalmeyda.» Garcia de Rezende, Chro- 
nica do D. João II, cap. 211. — «Como 
viessem a remos, os governadores vesti- 
dos de libré triste e descontente, com 
tanto silencio, que pareciam sombras 
mortaes, deram csusa serem olhadas, co- 
mo cousa não esperada e quo fazia temor 
e espanto.» Francisco de Moraes, Palmei- 
rim d'Inglaterra, cap. 171. 

Podem-se pòr em longo esquecimento 
As cruezas mortaes, que Roma vio, 
Feitas do feroz Mario» e do cruento 
Sylla, quando o contrário lhe fugio, 

CAM., Lus., cant. 4, est. C. 

E n5o receia o Mundo qno o infesto 
Meu hálito mortal? Inda consente 
Que eu pize os matos deste monte agreste? 

j. DE MA.TT03, niMAS, pag. 09 (3/ edio.) 

O coração do Luso atormentado 
Com scena tào cruel, tâo lastimosn 
NSo pôde vôr fugir-llie ao desgraçado 
Quasi do lábio frio a alm» queixosa: 
Nem n'hum mortal deliquio espedaçado 
Da Yid i o bço á victima formosa; 
Nâo foi Cloriridi, nao, tào dura, o triste 
A scena, que em Sofronia, o Olindo viste. 

J. AGOSTINHO DK MACKDO, O ORIENTK, cant. 4, 
■ etít, 50. 

O Scmpiterno Auctor nas mãos tomando 
Da terra huma pornào forma o prestante 
Simulacro mortal, que o venerando 
Rosto alevanta ao Polo scintilante: 
Abertos olbos para os Ceos voltando, 
Com sôpro Divina!, vivificanto, 
Faz que a terrena machina se animo, 
E n*alraa hum germen immortal lhe imprimo. 

IDEM, IBIDEM, cant. 9, cst. 61. 

—«Então?—disso o senhor Vasquean- 
nes com voz de mortal angustia.—uTo- 
dos bésteiros e homens de armas,—res- 
pondeu o pagem, — acabam do chegar. 
Correram quatro léguas por differontes 
caminhos. Náo encontraram a senhora 
D. Beatriz, nem D. Vivaldo.» Alexandre 
Herculano, Monge de Cister, cap. 2. — 
«Para elles em alguns instantes se resu- 
miu, então, um século de trances mor- 
taes.» Idem, Eurico, cap. 16. 

—Que tem ou está com siguaesouap- 
parencias de morte, e do que está mori- 
bundo. 

— Peccado mortal^ que nos faz di- 
gnos da eterna morte, que aparta de 
nós a graça de Deus.~«Alli fui bem re- 
colhido de suas palavras; e, passadas as 
primeiras, sahiu o triumpho do terceiro 
peccado mortal, que alli é mais que fla- 
mengo no Corpo Santo.» Fernão Soro- 
pita. Poesias e Prosas Inéditas, pag. 27. 

— Estar mortal; muito para morrer. 

—Inimigo mortal; capital, figadal.— 
«Da qual verdade tinha elle Duarte de 
Lemos experiencia em elRey de Galecut, 
e nos Mouros que viuião no seu Reyno: 
os quaes tratauão as nãos do Coulão, Co- 
chij, e Cananor como se fossem seus 
mortaes.imigos, somente por causa da 
paz que tirihão cõ os Portugueses.» Bar- 
ros. Década 2, liv. 4, cap. 2.—«Começou 
de cortar naquellas armas e carne de seu 
proprio filho, com tamanha braveza como 
se fôra seu imigo mortal.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 51. 

— S. m. Indivíduo do genoro hu- 
mano. 

Sepulchro lio do mortal, e ho berço a terra, 
Nella a morada tem, nella o sustento, 
Mas desdenhoso a engeita, e se desterra, 
Té com prazer, do natural assento. 

J, A, Df3 MACEDO, O ORIENTE, Cant. 2, CSt. 78. 

Qual costuma flcar mudo, assombrado 
Mortal, que em noite vio tempestuosa, 
Repentina cahir do Coo rasgado 
Ignea seta trisulca, estrepitosa. 

iDBbi, iBiDEM, cant. 4, est. 68. 

—Plur. Mortaes; os homens, a espe- 
cie humana. 

A' barca, á barca, mortaes ; 
Porém ha vida perdida 
Se perde a barca da vida. 
Cavalleiros, vós paisais, 
E nSo me dizeis p'ra oud'Í3 ? 
E vós, Satan, presumis ?... 
Altentno com qu«m fallais. 

GlL VICENTE, AUTO DA B.VRCA DO INFERNO. 

—«Senhor cavallelro, disso a donzel- 
la, já sei que entre os mortaes nenhu- 
ma cousa ó perfeita, o julgo-o por vós, 
que sendo tão estremado nas armas, tan- 
to pera merecerdes tudo por ellas, que- 
reis com outros apetites vãos escurecer 
vossa bondade.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim dlnglaterra, cap. 148.—«Yer- 
dadeyramente que quando vejo hum re- 
trato semelhante seja elle Grego, ou La- 
tino julgo, 8 parece-me com rasão, que 
os mortaes forão sempre como sâohoje.» 
Cavalleiro d'01iveira, Cartas,liv. 2,n.o 51. 

Dos altos Ceos decretos nâo mudados 
Mais gloria para vós, mais bens reservão, 
Mas sSo mysterios aos mortaes vedados, 
Que de augusto silencio as leis observâo : 
Que lieis vencidos. Povos debelados 
Para timbro de Lysia os Ceos conservâo I 
Tanto, tanto antevê preság.í a mente, 
Quo mais descubro, que o buscado Orientei 

1. A. DK MACEDO, OBIENTE, Cant. 2, est. 55. 

MORTALHA, s. f. Panno ou vestido 
em quo vai envolto o cadaver para ser 
inhumado. 

—Cadaver. 
—Sepultura. — Levantar-se da morta- 

lha. 
— Figuradamente: O pedaço do papel 

que embrulha o tabaco para se fazer um 
cigarro. 

—Plur. Mortalhas. Exéquias. 
MORTALHAR. Vid. Amortalhar. 
MORTALIDADE, s. f. (De mortal, com 

o suffixo «idade»). Qualidade de ser 
mortal, condição, natureza das cousas 
mortaes. 

—Os mortaes, o genero humano. 
—Listas de mortalidade; listas dos obi- 

tos, dos que morreram no mez, ouanno 
n'uma cidade. 

MORTALISSIMO, adj. superl. de Mor- 
tal. 

MORTALMENTE, adv. (De mortal, com 
o suffiio «mente»). De morte; de modo 
a causar a morte.—Ferido mortalmente. 
—«Mas como os nossos erão costumados 
áquelle officio de sofrer fogo e ferro, 
ainda que á custa do seu sangue, que- 
brarâolhe aquella furiaferindo nelles táo 
mortalmente, que lhe fezerão alargar as 
estancias.» Barros, Década 2, liv. 6, cap. 
5. — «E porque já não tinham com que 
se amparar, feriram-se tão mortalmente, 
que cora sçu sangue começaram tingir o 
campo em tanta quantidade, que pare- 
cia quo dentro nelles não ficava nada, 
de que os membros se podessem suster.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
terra, cap. 36. — «A sua inclinação se 
converteo em furor, o descobrindo que o 
contrario quo lhe fasia a guerra era Dom 
Pedro, teve com elle hum combata de 
que sahirão mortalmente feridos ambos 
de dous. Em Castella, e em Portugal já 
V. S. sabe que domina a força, sendo a 
rasão escrava do poder, e o juiso muito 
criado da chimera.» Cavalleiro de Olivei- 
ra, Cartas, liv. 2, n.o 95. 

—Em termos de morrer. — Caiu mor- 
talmente. 

—Excessivamente, de morto.—Odiafi 
aborrecer mortalmente.—«Endereçando 
as palavras a Miraguarda, disse: Agora, 
senhora, não ponho culpa a Albayzaf» 
nem a ninguém fazer desatinos por vós- 
Com a rainha, Lionarda teve menos pa- 
lavras, que lhe lembrava ser casada com 
Floriano, a quem mortalmente desatna- 
va.» Francisco de Moraes, Palmeirim de 
Inglaterra, cap. 164. 

MORTANDADE, s. f. Grande numero 
de mortos em batalha, ou por doença.-^ 
Fazer grande mortandade; cruel guerra, 
e cousa de grande mortandade. 

Neste tempo acodio 
a Roma tal mortandade 
de peste, qual se nâo vio, 

' 6 também esterilidade, 
mayor que nunca se ouuio, 
que morriam cada dia 
Mil pefisoas, e valia 
a sessenta mil reaes 
ho moyo de trigo, e maes ; 
ninguém auello podia. 

G. DR REZENDE, MISCELLANEA. 

Mas que nos ganha a temeraria empreza ? 
Kntro misérias, mortandades, mistos 
Oppur o peito i'n leis da Natureza 
He do cegos somente, he de injustos. 
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Conira a louca ambiçai baixa avareza 
So ormárào sempre os Céos ; e os Géos sao justos; 
Tanta, e tanta ousadia os Céos oíTende, 
EUa nos ondas os baixeis nos prende. 

•T. A. Ds MACEDO, ORIENTE, cant. 3, est. 4. 

MORTARO, ou MORTARRO. Vid. Mor- 
teiro. 

MORTE,s. /■. (Dolatimmoríem).Fim,eI- 
tlncção, cessafjáo total da vida animal, fal- 
lecimento. — «Senhor uedes aqui a uera 
cruz, oradea e poede em ela feuzae pedi- 
elhi que aquel que prendeu morte e pay- 

xom em ela por uos saluar, que uos faça 
vencedor destes que som contra a sua fé.» 
^vros de Linhagens, n.° 3, em Port. 
Mon. Hist., Scriptores, tom. 1, pag. 186. 
^íPer morte dei Rei dom loão veo ha 
uerança do Regno ao Principe dom 
|:^uatte seu filho mais velho.» Damião de 
"oes, Chronioa de D. Manoel, part 1, 
cap. 3. 

Com a velhice ou morte 
tudo se desafigura 
e destrue. * 

». JOANNADA GAMA, DITOS DA FREIHA,pag. 87 
(eüiç. 1872). 

Nada se nam for a moWtí 
me daraa contentamento 
segundo sei do que sento, 
nilo sento prazer tao forte 
que conforte meu tormento. 

OBRAS DE CHRISTOVAO FALCÃO, pag. 3 (edlç. 
de 1871). 

vimos mortes apressadas, 
e vidas muy encurtadas, 
doenças non conbescidas, 
í^uytas canceiras nas vidas, 
poucas vidas descançadas, 

G. DE REZENDE, MISCELLANEA. 

-~«E però que seja cousa mui atreui- 
® o temeraria, querer dar consa aos fei- 

que Deos permitte, praza a elle que 

t)r pessoas tão notauêis não 
das paixões que se causarão 

fon ontre o Viso-Rey, é Af- 2 so d'Alboquerque.)) Barres, Década 
g.' 'V. 4,cap. 1.—«Póde-se crer, que as- 

principe em virtudes e obras 
jj ® excellente de seu tempo, assi 
3i de sua morte so fez mais 

® 'ístremos, que era outra ne- 
rittijil'' ^''®ncisco de Moraes; Palmei- 

n cap. 167.—«Estando 
cura ®tn Roma numa aspera e es- 
igrpi.^^ ?' 'í"® depois foy cõsagrada em 
e "gora orago de S. Procelso 
trey P®!" en- 
quaós 1, nouas do sua morte, as 
üjentn ^ u /ocebeo cõ grande cõtenta- 
hranf>a "j Pinto, Dialogo da Lem- 
mór H« ^ cap. 5.—«Por Capitão 

í"® EIRey depois 
no \q7 *1? Alvará, pelo qual Nu- 
Brito h PO'' niorte de Jorge de 
®'^eco n"*® Sentença contra Antonio Pa- n uüllirn AiiiOniO I 
'Outn n ^ Alcaide mór.> Dioco 

Década 4, liv. 1, cap. 6.- 
de 
iiE 

cora este ardil taõ sagàs, e taõ dissimu- 
lado, despedio de si todos os cento e 
sincoenta mil Pogús em espaço do pou- 
co mais de tres horas, por so temer que 
se lhes chegassa a nova da morte del- 
Rey.» Fernâo Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 190.—«Sabida sua morte, foi, 
não só n'aquella Villa da Ribeira Grande, 
raas em toda a Grande Ilha de S. Mi- 
guel, tão chorada, e sentida, que todos 
clamavão, lhe faltava a columna do to- 
da aquella terra.» Antonio Cordeiro, His 
toria Insulana, liv. 2, cap. 3. — «Hum 
dia que estava só cora Zarina, e com 
Stryangeo, não sey como lhe eseapárão 
estas palavras. Morro porem contiute, 
sabendo que a minha morte fará a vos- 
sa felicidade.» Cavalleiro d'01iveira, Car- 
tas, liv. 2, n.o 3. 

Quo vendo o sangae, que do golpe emana, 
Huge de raiva, espuma, e a duvidosa 
Vista a seus filhos rebramindo lança, 
E só co' a morte do aggressor descança. 

J. A. DK MACEDO, O ORIENTE, CaDt. 3, est. IO. 

—«0 abbade interrompeu-a: — «Está 
varrida, — disse, voltando-se para mim. 
—Depois que a senhora D. Beatriz fugiu 
do casa, começou a enlouquecer. Com a 
morte de vosso pae perdeu de todo o si- 
so. Quizestes que ella viesse : pensei que 
se conteria diante de vós; mas vejo que 
os meus receios eram fundados. Ide-vos 
embora, Brites!» A. Herculano, Monge 
de Cister, cap. 2. 

—Termo de mythologia. Divindade fei- 
ta do somno o da noite, a mais implacá- 
vel de todas as deusas. Os poetas repre- 
tam-n'a um esqueleto, com um vestuá- 
rio negro, semeado deestrelias, com azas, 
e algumas vezes com uma foice. Os Egy- 
pcios pintarara-n'a em figura do moça, 
com arco, o frechas na mão, olhos ven- 
dados, azas nos pés, e sem orelhas.—En- 
trou no mundo a morte para castigo do 
peccado.—Certa mulher, vendo o marido 
gravemente enfermo, pedia a Deus que 
antes a ella, que a ella lhe raand.isso a 
morte ; appareceo a morte para a levar, 
mas a mulher espantada e arrependida, 
disse á morte: Eu não sou quem tu bus- 
cas, eil-o ahi na cama, apontando para 
o marido.—O ponto está na disposição 
em quo nos apanha a morte. 

Vimos falescer na corte 
senhores vellios honrados, 
todos muy apressurados 
hos vimos leuar a morte 
sem falia, nem confessados. 

o. DEUKZBNDK, MISCELLANEA. 

—«El-rei Floraraão de Sardenha o o 
cavalleiro do salvagem tiraram armas de 
azul semeadas d'abrolhos d'ouro, mais 
louçãas, do quo ao parecer requeria a 
vida do Floraraão; nos escudos vinham 
difTerentes, que Floraraão trazia no seu 
em campo negro a morte com uma don- 

zella pola mão; o do salvagem era cam- 
po pardo ura salvagem cora dous liõespor 
uma trela, quo era sua devisa costumada 
e tão conhecida no mundo.» Francisco 
do Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, ca- 
pitulo 165. 

Nào consontio a morte tantos annos 
Que de TIeroe tS^o ditoso so lograsse 
Portugal, mas os coros soberanos 
Do ceo supremo quiz que povoasse. 

CAM., Lus., cant. 4, est. 50. 

 Redobra 
Coragft cm uns o outros o perigo. 
Pregam no campo frades indulgências, 
Na cidade os imans novas promessas 
Fazem do liourise paraizos: folga 
Emtanto a morte, o para a ceifa crua 
Co um pérfido sun-iso a fouce affia. 

GARIIETT, D. BRANCA, Cant. 1. 

Corro co'o pensamento a immensidade. 
Nem deslumbrado vou, nem temerário, 
Voz interna me diz que aíTronte a sorte, 
Com sublimes Gançíos vencendo a Morte. 

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 1, est. 7. 

Que ha de dizer na Europa a indócil gente, 
Que a lei da Igreja universal despreza ? 
Talvez diga, swcrilega, insolente, 
Quo he dos homens, nào tua, esfardua empreza! 
Que assim so desvanece, assim desmente 
Promessa feita A gente Portugueza! 
Tu nos salva, Senhor, Tu Grande, e Forte' 
Amansa a fúria ao Mar, desarma a Morte. 

IDEW, iBiDEM, cant. 3, est. 40. 

—o acto de morrer.—«E pois na vida 
a imizade de ambos foi tamanha como 
vós sabeis, na morte quero que vejais o 
quo eu em sua vingança farei.» Francis- 
co de Moraes, Paímeirim d'Inglaterra, 
cap. 40. 

Fran. Se o meu dano te contenta, 
Quero seguir o teu norte: 
Contra o mal, que me atormenta, 
Serei qual Cisne na morte, 
E Seréa na tormenta. 

FRANCISCO R. LOBO, EGLOGA, pag. 291. 

—Figuradaraente: Diz-se também dos 
vegetaes, por serem as plantas um aggre- 
gado de indivíduos o a morte n'elles é 
sempre parcial, e mais ou menos lenta. 

—Affecto ou paixão excessiva, trans- 
porte violento. 

—Destruição, assolação, mortandade, 
matança.—«E os caualleiros dos lugares 
dos estremos de Castella com a muyta 
alegria desta noua se ajuntaram todos, e 
com as bandeyras dos lugares partiam, o 
so vinham todos a cauallo ao estremo 
dambos os Reynos, e a vista dambos por 
sinal da paz, que antro elles ja auia, o 
do muyto contentamento, e prazer do 
dito casamento abaixauam e alçauam 
muitas vezes as bandeyras cora grandes 
gritas, e prazeres, rogando todos a Deos 
por as vidas do Principe, e Princesa, 
lembrandolhe quam poucos annos auia, 
que cora as ditas bandeyras sahiara dos 
ditos lugares com muyto odio, guerras, 
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pelejas, e mortes darcbas as partes, e 
agora com tanta paz, e sossego.» Garcia 
de Rezende, Chronica de D. João II, 
cap. 115. 

Do Pülo aquilonar, onde agrilhoa 
Perpetuo Inverno em gôlo a esteril terra, 
Medonha nuvem de Guerreiros vòa, 
Que trazem por divisa a morte, e a guerra: 
Á voz do raio universal, que sôa, 
A grande Águia do Tibro as azas cerra, 
E a cerviz, que nâo fôra ao jugo affeita 
Do feroz Alarico as leis acceitn. 

.1. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 8, est. 8. 

— Delicto ou crime de matar alguém. 
— Paixão, ou aílecto excessivo, trans- 

porte violento. 
— Desgostos de morte; dissabores mor- 

taes, grandes soffriinentos, excessivos, 
atrozes. 

— Causa de destruição. 
— Pena de morte, ou capital; a que 

consiste em tirar a vida ao criminoso.— 
«E ainda por comprazer ao Viso-Roy, 
mandou Melique Az lançar grandes pre- 
gões que dentro de dous dias se fosse 
qualquer homem de armas estrangeiro 
que estovesse naquella cidade sob pena 
de morte, sendo achado despois: com- 
prindo todo o maes que lhe o Viso-Rey 
mandou, com que lhe coucedeo paz po- 
rá as suas nãos poderem nauegar, rece- 
bendoo em sua amizade.» João de Bar- 
ros. Década 2, livro 3, capitulo 7. — 
«Aflonso d'Albüquerquo quando vio que 
o temor da sua entrada os fazia fu- 
gir, em que também entrauâo alguns 
Mouros de cauallo, ao cabo dos quaes ao 
tempo do nadar se apegauão outros de 
pé : mandou lançar pregões que ninguém 
fogisse sob pena do morte, por quanto 
elle queria dar embarcação a todos pera 
passarem sem perigo, e poderem leuar 
suas fazendas, segundo tinhaf concedido 
nos seus apontamentos.» Idem, Ibidem, 
liv. 7, cap. 5. 

— Arrostar a morte ; affrontar os pe- 
rigos. 

— Combate de morte ; o que só deve 
terminar com a morte de um dos com- 
batentes. 

— Depois da morte de; depois de ha- 
ver morrido, fallecido. — «E depois da 
morte dei Rey dom Affonso nestas Cor- 
tes aquy em Moutemor foy el Rey muy 
requerido pullos Pouos, que não desse 
mais as taes graças, porque yão de ma- 
neira para pagar muyto dinheyro em ca- 
da hum anno, e assi que todas as que 
el Rey seu pay tinha dadas tirasse, o des- 
empenhasse, porque estaua metido em 
muyta despesa, e el Rny prometeo ahy 
ós Pouos de não dar mais as ditas gra- 
ças dahy em diante, o do ter maneira 
em como os homens podessem auer pa- 
gamento de seus casamentos.» Garcia 
de Rezende, Chronica de D. João II, 
cap. 33. — «Pompides com ulle e com 

o cavalleiro do Salvaja, que a este rece- 
bimento foi a primeira vez, que sahio, 
depois da morte de el-rei d'Inglaterra, 
seu avô.» Francisco de Moraes, Palmei- 
rim d'Inglaterra, cap. 149. — «E assim 
affirmam, que Miraguarda, quando veio 
de Constantinopla, trazia um filho, que se 
chamava Primalião, como seu avô, e veio 
prenhe de Gridonia; a imperatriz Vasi- 
lia teve dois filhos, a um chamaram Tri- 
neo, ao segundo Vernao, como seu pai, 
por nascer depois da morte dolle, de 
Clarisia, mulhbr do^raciano, nasceo Ar- 
nedos.» Idem, Ibidem, cap. 172. — «E 
aos bemaventurados que obedecerem a 
este pregaõ cõ obediencia de santa ir- 
mãdade, se lhe outorga perpetua pas 
nesta vida acõpanhada de muytos bens, 
de muytas riquesas, e depois da mor- 
te sua alma será tão limpa, e agradavel 
a Deos como as dos santos, que passá- 
raõ baylando nas resteas do Sol ao des- 
canço celeste do Senhor poderoso.» Fer- 
não Mendes Pinto, Peregrinações, capi- 
tulo 193. 

— Edar entre a vida e a morte; em 
perigo de vida. 

— Ter visto a morte de perto; acabar 
de sahir de um perigo eminente. 

— Até á morte; até morrer, com fir- 
me resolução, com proposito invariavel, 
permanecendo sempre constante. — «O 
da fortuna, vendo-o em tat estado, e 
sentindo de sua pessoa, que havia de 
.pelejar lé a morte, por escusar mal tão 
mal empregado, movido de dôr e pieda- 
de se quizera arredar; mas elle, que co- 
nheceu o porque o fazia, o tornou a 
commetter, dizendo : Acabai o que co- 
meçastes, que não sou eu tão desejoso 
da vida, que sem honra a queira pos- 
suir. Folgo, disse o da fortuna, que sen- 
tisses minha tenção; e pois delia se não 
tira outro galardão senão palavras des- 
agradecidas, esta é a paga qu'ellas me- 
recem.» Francisco de Moraes, Palmeirim 
dlnglaterra, cap. 24. 

— Receber a morte; ser morto. 
— Soffrer morte e paixão ; estar con- 

trariado, atormentado. 
— Surprehender a morte a alguém; 

morrer de morte natural. 
— 'Tomar, buscar a morte, ou o mal 

por suas mãos; attentar alguém volun- 
tariamente contra a vida, a saúde, ou o 
seu bem estar, desprezando os conselhos 
que S9 lhe dão em contrario. 

— Á hora da morte; na hora extre- 
ma, nos últimos momentos. — «0 quíl 
era herdeiro deste mesmo Reyno Onor, 
cá segundo o costume daquelle genlio 
da índia os sobrinhos filhos das irmaãs 
saõ os herdeiros o naõ os proprios fi- 
lhos : peró quãdo veyo á ora da morte o 
tio em seu testamento o desherdou por 
alguns descõtentaraentos que teue delle, 
e herdou a outro irmão maes moço do 
mesmo Melráo.» Barros, Década 2, liv. 

5, cap. 10. — «Outros de outra seyts, 
que so chama Gizom tem para si que só 
as bestas pela penitencia que fizeraó 
nesta vida cos trabalhos quo levàraõ nel- 
la, alcançaraõ depois o Ceo, em que des- 
cancem, e naõ o homem que sempre vi- 
veu á vontade da carne, roubando, ma- 
tando, e fazendo outros muytos pecca- 
dos, pela qual razaõ por nenhum caso 
pôde ser salvo, senaõ o que á hora da 
morte deyxar quanto tiver ao pagodo, 
e aos sacerdotes que roguem por elle.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, ca- 
pitulo 114. 

— Morte civil; perda dos bens, direi- 
tos, e graduação social. 

— Termo do Medicina. Morte acciden- 
tal; a que é produzida pela perturbação 
do equilíbrio das forças vitaes. 

— Morte apparente; estado de immo- 
bilidade e de insensibilidade absoluta, 
que apparece depois de CQrtas doenças, 
e que freqüentemente se confunde com 
a morte real. 

— Morte natural; a que ó causada 
por accidente ou doença. 

— Morte real; decomposição dos or- 
gãos, e cessação completa das funcções 
vitaes. 

—Morte repentina; súbita ; a que suc- 
cede de improviso, e sem phenomerio 
precursor, as mais das vezes determina- 
da por umaapoplexiafulminante.—«Apa- 
rentemente que a historia da morte sú- 
bita daquelle Enviado dos Latinos, que 
tinha falado de Jiipiter com pouco res- 
peito em pleno Senado, o sobre a qual 
Tito Livio não ousa diser cousa alguuia 
positiva por ver todos os Autores sepa- 
rados nesta narração.» Cavalleiro d'üli- 
veira. Cartas, liv. 2, n.° 35. 

—Morte violenta; a que é eíleito 
uma violência qualquer. 

—Morte de rixa; om rixa nova, o núo 
de proposito. 

—Morte de cajom; por desastre. 
—Julgar á morte ; condemnar a mof' 

rer, a ser morto. — «Em Lisboa no Li- 
moeiro estaua preso hum homem estran- 
geiro muyto rico, e estaua julgado a mor- 
te, e concertouse com o carcereiro, qi® 
se chamaua loam Baço, e per seu con- 
sentimento se fez muyto doente, e con- 
fessado, e feito seus autos fez que mor- 
ria: vierão homens por elle om huiD® 
tumba, o o leuaráo a enterrar ainda viuo 
e sam, e da Igreja fugiu, e se saluou, ® 
o carcereiro se pos em saluo.» Garcia de 
Rezende, Chronica de João II, cap. lOO- 

— Os olhos envoltos em morte ; morl' 
bundos. 

—Comer, beber a morte; tel-a e£fl 
mida ou bebida envenenada. 

—Morte pelos olhos; a concupisceO- 
cia. 

—Homem de má moTle ; máo, viI,deS' 
prezivel. 

—Em artigo de morte; a morrert 
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—Expôr á morte; expôr a ser morto. 
—«Então disião, pronuncia Schibbolet, 
e elle disia Sibbolet, e não podia pro- 
nunciar de outra fôrma. Conhecidos as- 
sim os Ephrairaitas os expuaiião á mor- 
te nas passagens do Jordam: e veja V. 

que por meyo deste coniiecimento 
cahlrão entre as mãos dos (ialaaditas 
quarenta e dous mil Ephraimitas, Cap. 
12. Juges V. 5 e 6.1) Cavalleiro d'01ivei- 
ra, Cartas, liv. 2, n.» 76. 

—O somno da morte; o perpetuo. 
—Causar a morte d'alguem; ser cau- 

sa de que alguém morra. 
—Dar a morte; causal-a. 

No roino de Doli ha 
arbores daquesta sorte, 
que ha raiz he tam maa 
pcçonha, que se se dá 
a comer, da logo morte: 
ha frucU tem tal virtude, 
que comendoa dá saúde 
a todo peçonhciitado, 
he fructo muy estimado, 
com que se á pcçonha açude. 

n&ZENDE, MISGELLANEA. 

—O anjo da morte; o anjo que se 
gundo a crença popular e os poetas, cor- 
ta o fio da vida ao homem.—«A caval- 
lol—gritou este, apertando o largo cin- 
cto da espada e enfiando no braço a fér- 
rea cadeia do frankisk.—Pelagiol se den- 
tro de oito dias não houvermos voltado, 
ora a Deus por nós, que teremos dormi- 
do o nosso ultimo somno, e chora por 
tua irmã, cujo capliveiro já ninguém, 
provavelmente, quebrará senão o anjo 
da morte. Partamos!» A. Herculano, Eu- 
rico, cap. 13. 

— Com morte de, com perda de; ten- 
"0 roorrido. — «E cobrando todos novo 
auitao, 0 rebentando de furor, remetò- 
raõ aos imigos, e com morte do muitos 
ueraõ com elles dos muros abaixo.» Dio- 
80 de Couto, Década 6, liv. 2, cap. 6. 
■p»0 Governador os fuy também deman- 
•Isr depois do andarem jâ envoltos, e 
pegou com elles com taõ espantosa fu- 

que com morte de muitos os come- 
Çou a arrancar do campo.» Ibidem, liv. 

cap. 2.—«E pelejando com elles des- 
a huma hora até as quatro depois do 

®'®yo dia, os tomara com morte de oy- 
juta, e duas pessoas, era que entraraõ 
oezoyto Portuguezes, e fora quasi outras 
®utas, que levára cativas, eque nojun- 

lhes tomára do emprego seu, e de par- 
m«is de cem miltaeis.» Fernáo Men- 
Pinto, Peregrinações, cap. 57.—«Os 

l^ossos pozerão logo cerco â Fortalesa e 
o primeyro assalto que lha derão a en- 

. ,^0 com morte de alguns Bramàs.» 
cap. 167. 

^icar na morte; em peccado mor- 

Triste alé d morte; com tristeza de 
Qiatar. 

Loc. ADv.: De morte; mortalmente, 

de mode a causar a morte. — «Veio elle 
vêr-me, e eu lhe pedi que me tirasse do 
convento que me desgostava de morte. 
Disse-me ajuizadas razões: puz-me a cho- 
rar ; foi-se embora; fiquei abafando de 
cólera e de despeito.» Francisco Manoel 
do Nascimento, Sucoessos de Madame 
de Seneterre. 

—Adagios ; 
—Mal prolongado, morte no cabo. 
—O mal largo, e a morte no cabo. 
—Quando a creatura denta, morte at- 

tenta. 
—Nenhum dia é máo, se a morte vem 

a horas. 
—Onde não ha morte, não ha má 

sorte. 
—Quem a morte pretendia, suspeito- 

sa deixa a vida. 
—Quem a morte alheia espera, a sua 

lho chega. 
—Agora lhe lembra a morte de João 

grande. 
—Mudar costume, parelha da morte. 
—Para tudo ha remedio, senão para 

a morte. 
—A morte o remedio é abrir-lhe a 

bocca. 
—Não ha morte sem achaque. 
—Na morte ninguém finge, nem é po- 

bre. 
—A morte não ha casa forte. 
—A morte que der a ventura, essa se 

soffra. 
—A morte cora honra desassombra. 
—Aos olhos tem a morte, quem no ca- 

vallü passa a ponte. 
—Quem do seu se despossa antes da 

morte, deom-lhe com um maço na fonte. 
—Quem morte alheia espera, longa 

soga tira. 
—Até á morte pé forte. 
—Contra a morte não ha remedio, 
—Longa corda tira, quem por morte 

alheia suspira. 
—Nem boda sem canto, nem morte 

sem pranto. 
MORTECOR, adj. e s. f. Esta palavra 

não é, como pretende Moraes, o mesmo 
que Mprtacor, mas sim uma corrupção 
de Multicor, como se vô de Nunes, na 
Arte de Pintura, que iVIoraes cita. 

MORTEIRADA, s. f. (Do morteiro, com 
o suffixo «ada»). Tiro, descarga de mor- 
teiro. 

MORTEIRETE, s. m. Dipiinutivo de 
Morteiro. Morteiro pequeno que se usa- 
va para dar salvas. 

—Termo de nautica. Peça pequena de 
artilheria, que os navios de pouco porto 
levavam antigamente. 

MORTEIRO, s. m. (Do latim morta- 
rium). Gral de pisar. 

—Canhão curto e grosso para lançar 
bombas. 

—Termo de nautica. Caixa metallica 
em que se colloca a agulha de marear. 

—Termo de brazão. Especie de gorra 

ou barrcte de velludo preto, ngaloadode 
ouro, insígnia do dignidade dos supremos 
presidentes, chanculleres e outros minis- 
tros. 

—Adubos. 
MORTESINHA, s. f. Diminutivo de Mor- 

te. 
MORTESINHO, s. m. Corpo morto, ca- 

dáver. 
—Animal morto sem violência. 
MORTEYDADE, s. f. ant. Mortandade. 
MORTÍFERO, adj. (Do latim morlife- 

rus). Que causa a morte. 

r3*entre elles hum, que trax encommendado 
O mortífero engano, assi dizia : 
Capitáo vüleroso, que cortado 
Tens de Neptuno o reino e salsa via; 
O rei que manda esta ilha, alvoroçado 
Da vinda tua, tem tanta «legria, 
Que nào deseja mais que agasalhar-te, 
Ver-te, e do necessário reformar-te. 

CA.M., LUS., cant. 2, ost 2. 

Vercis a torra, que a agua lhetolhia, 
Que inda ha de ser hum portomui decente, 
Em que vâodescançarda longa via 
As nãos que navegarem do Occidente. 
Toda esta costa cm fím, que {«gora ordia 
O mortif*ro engano, obediente 
Lhe piigará tributos, conhecendo 
Nào podôr resistir ao Lu«o horrendo. 

IDEM, tBXDKM, cant. 2, est. 4. 

—«Tem a Cobra duas partes inimigas 
do genero humano. Huma he a cabeça, 
e outra a cauda. Ambas acquirírão gran- 
de nome no Tribunal das Parcas pelas 
qualidades mortiferas que possuhem. 
Houve hum tempo em que estas duas 
partes debatérão sobre a preferencia.» 
Cavalleiro do Oliveira, Cartas, liv. 2, 
n.° 25. 

MORTIFICAÇÃO, s. f. (Do latim rnorti- 
ficationem), Acção e elleito de mortifi- 
car. 

—Penitencia para amortecer os appeti- 
tes sensuaes, macerando o corpo, e re- 
primindo a vontade.—«Satanaz, que tam- 
bém tem uma providencia a seu modo, 
não tardara a remunerar D. João d'Or- 
nellas da longa ironia em que aspergira 
com a agua lustrai da mortifícação as 
delicias da sensualidade.» Alexandre Her- 
culano, Monge de Cister, cap. 23. 

—Figuradamente : ConsumiçSo, afflic- 
ção, desgosto, desprazer que se causa, 
ou se sente.—«O cachaço vermelho do 
frade anafado e nedio bem mostra as 
mortificações de sua reverencia. Velha- 
col» Todos se voltaram, como tocados 
por vara magica: a provocação era gros- 
seira o directa. Não havia já tósse no 
mundo cspaz de a encobrir. Todavia no 
rosto do .terrível monge reinava o mes- 
mo plácido sorriso.» A. Herculano, Mon- 
gejde Cister, cap. 10. 

—Accidente triste, causa de dissabor, 
do desgosto. 

MORTIFICADO, part. pass. de Morti- 
licar. 
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MORTIFICADOR, adj. (Do thoma mor- 
•tifica, de mortificar, com o suffixo «dôr»). 
Qno iiiorliíica. 

MORTIFICANTE, adj. de 2 gen. (Part. 
act. dtí mortificar). Que mortifica. 

MORTIFICAR, v. a. (Do latim morti- 
ficare). Entorpecer, amortecer, tirar ou 
diminuir a vitalidade, o vigor o a activi- 
dade natural de alguma parte do corpo. 

—Castigar com penitencias o corpo, a 
carne, os appetites. 

—Afíligir, desgostar; causar desgosto, 
consumição, desprazer.— «Admirado.de 
vos ver chorar por huma porção de ma- 
ça terrestre que apenas começava a res- 
pirar, e que eu tinha deixado sahindo 
delia com grande gosto, pareceo-mecou- 
sa singular que vos mortificasses tanto 
com a minha felicidade.» Cavalleiro de 
Oliveira, Cartas, liv. 2, n." 60. 

—Macerar, amollecer, abrandar a car- 
ne, fazer com que se ponha mais tenra. 

— Apagar, extinguir. — Mortificar as 
cores. 

—Termo de Pharmacia. Tirar a fórma 
exterior a um mixto, assim como se faz 
no mercúrio. 

— Mortificar-se, í). refl. Afíligir o seu 
proprio corpo com penitencias, priva- 
ções, etc. 

—Affligir-se, consumir-se. 
— Ant. Apagar-se.—Mortificar-se a 

luz. 
MORTIFICATIVO, adj. Que mortifica, 
MORTINDADE. Vid. Mortandade. 
MORTINHOS. Vid. Murtinho. 
MORTISINHO. Vid. Mortesinho. 
MORTO, jjarf. pass. irreg. de Morrer. 

Privado de vida. Vid. Matado. 

Trcs Rayflhas adjuntadas 
vimos em Lixboa estar 
viiitoito annos sossegadas, 
poucas vezes espalliadas, 
SC ha peste daua lugar: 
ha que viuuou primeiro 
hd viua por derradeiro : 
vi tres mortas antes delia, 
outra tornada a Castella 
com joyas e com dinheiro. 

GARCIA DE REZENDK, MISCELLANKA. 

—«A qual victoria posto que foi aui- 
da per este desastre, o não cõaquella li- 
berdade de pelejar mão por mão como 
os nossos quiserão : todauia custou a Mir 
Hócem, e a Meliquez Az maes de seis- 
centos homens mortos, e grade numero 
de feridos.» Barros, Década 2, liv. 2, 
cap. 8.—«Muitas vezes quando em terra 
os nossos andão pelejando, então carre- 
gão elles do fato pera os seus paraos, o 
por mór victoria tem o esbulho dos imi- 
gos que leuáo pera casa, que do os lei- 
xar no campo mortos.» Idem, Ibidem, 
liv. 4, cap. 1.—«Foi o numero dos feri- 
dos deste triste dia passante de trezen- 
tos: o mortos oitenta.» Idem, Ibidem. 
—«Nem isto satisfez Armisia, que não 
se contentou de o vêr morto, que quize- 

ra que o fora por seu mandado, e reco- 
Ihfindo-se a seu apousentameato, ma- 
nencoria de Pompides não cumprir sua 
tenção, o deixou na ponte.» Francisco 
de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra. cap. 
132. 

V6 mortos os soberbos cavalleiros, 
Quo o principal dos trcs desafiárào, 
Que Gonçalo Ribeiro se nomea, 
Que pôde nâo temer a Lei Lethea. 

CAM., LUS., cant. 8, cst. 27. 

— «Ficáraõ desta cavalgada mortos 
dos nossos trinta, em que entráraõ os 
Fidalgos que já nomeámos, e setenta mal 
feridos, todos Capitaens, o Fidalgos.» 
Diogo de Couto, Décadas, liv. 3, cap. 6. 
—«QuanÜo veyo ao outro dia pela ma- 
nhã, amanhecèraõ mortos Nuno Delga- 
do, e André Borges.» Fernão Mendes Pin- 
to, Peregrinações, cap. 6. 

Seja superstição Bejo a virtude, 
Nas cinzas d'um Ghristâo, por seu Deus, morto. 

FRANG. MAN. Dü WASC., MARTYRES, Uv. 5. 

—«Era um corpo ou um cadaver que 
conduzia? Estava morta ou estava sal- 
va?» A. Herculano, Eurico, cap. 16. 

—Extincto; diz-se das cousas que ces- 
sam de existir, ou de estar em voga. 

—Sem vigor, sem acção. 
—Podre, insensivel; diz-se da carne do 

algumas chagas, que se esphacela ou 
perde inteiramente as propriedades vi- 
taes. 

Mas qualquer n'eate ofíloio pouco instructo 
Pela carne já podra assi cortava, 
Como se fôra morta; e bem convinha, 
Pois que morto ficava quem a tinha. 

CAM., LUS., cant. 5, cst. 82. 

—Figuradamente : Extincto, apagado, 
pouco activo. — «Conta a historia, que 
cançado o cavalleiro do Salvaje de correr 
todo o império a uma e outra parte, em 
que despendeu espaço de tempo; e casi 
desesperado de não poder satisfazer o cui- 
dado, trazia os espíritos tão mortos, a 
vontade tão descontente, que a seu pa- 
recer qualquer pequena affronta bastava 
pera o desbaratar.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim dlnglaterra, cap. 154. 

Como Queiroz no Polo em noite absorto 
Julgou do dia o luminar já morto. 

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 
5, est. 19. 

—Estancado, estagnado, encharcado; 
diz-se das aguas. 

—-Ser morto; ter morrido, fallecido, 
morrer. 

Noü deixa de auer agora 
taes homens com'o8 passados; 
D>as, se som auantAjados, 
sam mortos em huma ora 
ante de ser aíTamados. 

GAIVCIA DE REZENDE, MlSCELLANEA. 

—«E destes malauenturados Judeus fo- 
ram muytos mortos cm Portugal de pes- 
te, que consigo traziam, e mortos com 
muyto desemparo, por caminhos e terras 
despouoadas. j Idem, Chronica de D. João 
II, cap. 163.—«E cuidando quo erão Ru- 
mes por muitos sinaes que lhe fazião, não 
querião esperar, té que vierão em conhe- 
cimento serem elles: os quaes sabendo 
aquelle desastre, esteuerão todos em con- 
selho pera tornar, e não ir ante o Viso- 
Rey sem lhe leuar noua se era seu filho 
morto, se viuo: e quando fosso morto, 
apresentarem-se ante ello vingadores, e 
não mensajeiros de sua morte.» Barros, 
Década 2, liv. 2, cap. 9. 

SiSo estes sacerdotes dos Gentios, 
Em quem raai3 penetrado tinha a inveja; 
liuscão maneira» mil, buscão desvios 
Com que Thomé não se ouça, ou morto seja. 

CAM., LUS., cant. 10, est. 113. 

—«E recolhendose pera casa fez só com 
a lingua preguntas ao Noby, e delle sou- 
be tudo o que quiz, affirmandolhe que 
Rumecan estava descontente, e descon- 
fiado daquelle negocio, e que eraõ já 
mortos no exercito quasi cinco mil ho- 
mens dos melhores delle, e que todos os 
mais estavaõ alli contra sua vontade.» 
Diogo de Couto, Década 6, liv. 2, cap. 
8.—«E que jà lhe tinha feyto hum arre- 
meço havia tres mil annos, o que dahi a 
outros tres mil lhe havia de fazer outro, 
8 que assim do tres em tres mil annos 
havia de gastar sinco pelouros, cora que 
havia de acabar de a matar; e como fos- 
se morta, haviaõ todos aquelles ossos, 
que alli estavaõ juntos, de tornar aos cor- 
pos, cujos antes foraõ para morarem para 
sempre na casa da Lua.» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 109. 

Amava Pedro a Ignez, crua fereza, 
Contra a mesquinha huns monstros alardeio; 
Cobrio d« lacto o rosto a Natureza, 
Onde foi morta os campos a pranteao. 

3. K. üK MACEDO, O oRiENTF, cant. 8, cst. 26. 

—Ser* morto; ser privado da vida po' 
meios violentos.—Meu irmão foi morto 
com um tiro.—«El Rey dom AfTonso vefl' 
do como a fortuna em todos estes terU' 
pos lhe era muyto contraria, e lhe cor- 
ria de rosto, o não contento de seus tra- 
balhos, e fadigas, ainda por mayor des- 
auentura por sua causa fora morto o Du- 
que de Borgonha seu primo, que eH® 
muyto em estremo sentio, por ser tão ex- 
cellente Priucipe, e morrer com todos o5 
seus tão cruamente.» Garcia de Rezende. 
Chronica de D. João II, cap. 17.—«E a 
hum dos primeiros que quiz ir fazer 
obra que era João Freire pajem de Tris- 
tão d'Acunha, ao saltar de hum eirado 
em outro, foi morto per elles, na q^^' 
subida se achou tras elle Nuno Vaz o® 
Castelbranco, e Antonio de Lis de SetU' 
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uai e Dinis Fernandez de Mello filho bas- 
tardo de Gonçalo Vaz de Mello.» Barros, 
Década 2, liv. 1, cap. 3. — «Depois de 
ser morta toda esta gente; a Cidade abra- 
Z8da, e os edifícios de casas particulares, 
o templos sumptuosos, e tudo o mais que 
iiella havia posto por terra sem haver 
cousa que ficasse em pó, se detiveraõ alli 
sette dias, e no fim delles so tornàraõ 
psra a Cidade do Pequim aonde entaõ o 
seu Rey estava, e os mandara àquelle 
leyto.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 117. — iiE do segundo Albay- 

filho de Albayzar, grão soldão de Ba- 
bilônia, que morreo na passada guerra, 
® de Beliazem, soldão da Pérsia, que em 
todo o mundo faziam espanto suas obras, 
®ntre as quaes também acharam cousas 
Memoráveis do grão sábio Daliarte, que 
sndando envolto em soccorrer a seus ami- 
gos e parentes com sua industria, saber 
® valor, sendo velho, foi morto de mui- 
■^s feridas era Irlanda em uma ponte.» 
I^rancisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla- 

cap, 172.—«D. Diogo do Almeida, 
posto que o seu cavallo estava fraco, lhe 
Poz as pernas, e encontrando o Mouro o 
6V0U por debaixo dos pòs, aonde foy 

®orto de alguns que lhe puzeraõ tam- 
as lanças, sem se poder averiguar 

íuem foy o que o matou: porque houve 
Muitos que lhe tomàraõ peças de seu cor- 
Po, mas ficou melhor de partido hum Jor- 
8® Madeira, que lhe tomou o terçado, o 
^'Jarga, que eraõ de ouro com muita pe- 

.•■«"a, e também algumas cadeas, e anéis 
•COS.» Diogo de Couto, Década 6, liv. 5, 

®ap. 10. — íJulio César primeyro Impera- 
or Romano, famoso pela grandesa do 

espirito, do seu valor, e das suas ac- 
vOens, foi morto no Senado cora vinte e 

punhaladas.» Cayalleiro de Oliveira, 
liv, 2, n.o 67.—«Meu pae,—tor- 

®i-lhe eu com uma tranquillidade que 
ser horrivel,—foi morto por um ho- 

^ ein tão vil como tu; irinnn já não a te- 

. converteu-se n'uma barregan tão 
como tua mulher.» A. Hercula- 

' Monge de Cister, cap. 3. 
morto; ficar estupefacto, sur- 

ender-se de alguma noticia repenti- 
causa pesar ou sentimento, 

u . ^ de morto; depois de ter fal- 
dia ^®iíado do existir.—«Desta Car- 
toH no segundo livro desta his- 
Hha*' Duardos de Berta- 
tg cã ® 8'gantfl Almourol, além des- 
0 sempre estava, que poz 
Tgj .Próprio nome, tinha outro polo 
Seu j,® <^®hi uma legoa, que fizera 
a este chamavam a torre bella, 

casadoquiz Almourol, depois do 
delij e Cardiga, que tivesse o nome 
pois dpill arras, onde ella, de- 
do Um p?, ™°rto, gastou sua vida, crian- 
chaoift. ' ücára d'arabos, a que 
'^^oraes'"p pae.» Francisco de > Palmeirim de Inglaterra, cap. 

152.—«Não vivesteassás para te ser res- 
tituida a honra. Depois de morta, eu só 
te podia reivindicar a innocencia... Anjo 
que alimentavas o meu ultimo affecto, 
adeusl... E' um adeus bem longo... lon- 
go como a eternidade; porque entre o 
céu e o inferno está a immensidade... e 
tusubisteao céu...» A. Herculano, Mon- 
ge de Cister, cap. 28. 

—Cair morto; morrer, cessar de exis- 
tir.— Caiu morto a meus pés.— «Mas 
como Florendos visse que para tantos 
maior presteza havia mister, deu tão gram 
golpe a um por cima da cabeça em des- 
cuberto do escudo, que passando-lhe 
com os fios da espada o elmo, entrou 
tanto pela carne, que cahiu morto aos 
seus pés.» Francisco do Moraes, Pal- 
meirim dlnglaterra, cap. 74. — «Lopo 
de Sousa ficou a huma parte cercado de 
hum corpo de Mouros, e elle em meyo 
de todos como leaõ feroz, ferindo a hu- 
ma, e a outra parte, atè que lho deraõ 
com hum dardo de arremesso pelos pei- 
tos de que cahio morto.» Diogo de Cou- 
to, Década 6, liv. 3, cap. 6. — «E dalli 
donde cahiraõ mortos os tomaraõ logo, 
e numa procissaó os levaraõ a queymar 
em huma grandíssima fogueyra, que es- 
tava feyta de sandalo, beyjuim, o agui- 
la, aonde foraõ todos feytos em cinza.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, ca- 
pitulo 167. 

—Morto á espada; passado á espada. 
— «Entrada a Fortalesa, toda a gente 
delia foy morta á espada sem se dar vi- 
da a mais que ao ladraõ, e a cento e 
vinte homens do sua companhia, os quaes 
trouxerão vivos ao Rey do Bramà, o qual 
na Cidade de Pegü mandou a todos lan- 
çar aos elefantes, que em pouco espaço 
os esborracháraõ, e fizeraõem pedaços.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, ca- 
pitulo 167. 

—Bala morta; a que perdeu a força 
projectil, e só cáe por seu peso. 

—Morto de somno, de cansaço, de fa- 
diga, de medo; muito aíTectado d'estas 
cousas.—«D'ahi a pouco, D. João d'Or- 
nellas, seguido do seu companheiro, pu- 
xava fortemente pela sineta da portaria 
do collegio, onde, morto do somno, ora 
passeiando, ora assentando-se, o espera- 
va ainda, não por caridade, mas por or- 
dem do prior.» A. Herculano, Monge de 
Cister, cap. 12. 

—Desenterrar os mortos; dizer mal 
dos que já morreram, perturbar as suas 
cinzas. 

—Din/ieíVo morto; que não produz ju- 
ro, ou lucro, nem se applica a pagar di- 
tida. 

—Julgar por morto; estar persuadi- 
do de que morreu. — «Primalião teve 
corasigo a mesma consideração, e o seu 
coração, robusto o nunca vencido, na- 
quella hora era do graves cuidados tres- 
passado : lembrava-lhe o muito, que se 

perdera naquella batalha, e quantos prín- 
cipes, quão singulares cavalleiros; vio 
antre elles seu filho Platir, levado do 
campo, julgado por morto e Florendos 
perto disso: não bastou seu animo a re- 
sistir tamanho tormento; antes banhado 
em lagrimas fazia a batalha, e já abor- 
recido da vida, se metteo na maior fúria 
dos imigos, onde lhe mataram o cavallo, 
e posto a pé começou fazer tantas mara- 
vilhas, como de principio.® Francisco 
do Moraes. Palmeirim d'Inglaterra, ca- 
pitulo 169. 

—Línguas mortas; as que se conser- 
vam só nos livros, mas que já foram fal- 
ladas por alguns povos que hoje não 
existem. O latim é uma Ungua morta. 

—Termo de naulica.—Obras mortas; 
a porção do costado do navio que está 
fóra da agua, o principalmente o castel- 
lo da pôpa. 

—Não morta; sem obedecer ao leme. 
—Termo de pintura.—Natureza mor- 

ta, animaes mortos; objectos inanima- 
dos, cuja imitação exclusiva fôrma um 
genero particular. 

—Termo de religião.—Juizo dos mor- 
tos ; diz-se do que soíírem as almas de- 
pois da morte, segundo a crença do qua- 
si todos os povos. 

—Obras mortas; peccados, obras não 
meritorias perante Deus. 

— Séculos mortos; que passaram. 
—Corpos de mão morta; são as ir- 

mandades, conventos, cabidos, que nun- 
ca morrera, substituindo-os outros indi- 
víduos, aos que n'elles vão fallecendo, 
nem contribuem ao estado com sisa, im- 
postos, serviços, etc. 

—Prafa morta; a de soldado que não 
existo eííectivamente. 

—Ferro morto; não temperado, ou 
não aceirado. 

—Tempos mortos; em que se não pô- 
de navegar, por falta de vento. 

—Pellouro morto ; o que vai frio, e já 
leva quebrada a força. 

—Obras mortas; esquecidas, por não 
se escreverem. 

—Formosura morta; pessoa que não 
tem viveza e parece uma bella estatua, 
insensível. 

—Candeia morta; apagada. 
—Mar morto; sem ondas, onde ha 

calmaria o não vento. 
—yioTlo civilmentè; o que padece mor- 

te civil, privação de direitos, pena infa- 
mante, etc. 

—Engenho de fogo morto; que não 
trabalha, nem se cultiva. 

—Morto por fazer alguma cousa; de- 
sejoso. 

—Povoar alguma terra a fogo morto; 
de todos os habitantes, levantando n'el- 
la a primeira casa não a havendo d'an- 
tos. 

—S. m. Defunto, cadaver humano, ou 
o corpo separado da alma.—«E os mou- 
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ros vondo qustn esforçadíim^nf) peleja- 
rão, e vendo os mortos, cuydando que o 
Alcsyde era também morto, e parecen- 
dolhe por náo verem bandeyra, que fi- 
caua detrás mais gente, esteuerão que- 
dos sem ousarem de mais pelejar.® Gar- 
cia de Rezende, Chronica de D. João 
II, cap. 71. — «E porque ao tempo que 
acabarão de tomar pouso, era já mui 
tarde, e peró que elles viessem mui fol- 
gados, os outros queestauão na fúria da 
peleja, não se podião tei- em pé do tra- 
balho de todo o dia: naquelle não se 
fez maes que entender cada hum na cu- 
ra dos feridos e lançar os mortos ao mar 
despois que foi noite, por não mostrarem 
huns aos outros o dsmno que tinhão re- 
cebido.» Barros, Década 2, liv. 2, cap. 
8.—«Na mesma hora el-rei Tarnaes fez 
sepultar os mortos, que faziam dsmno 
aos vivos, com não ter logar a prover-se 
no mais necessário; deixando pera de- 
pois as ceremonias de suas obsequias, 
que seriam, segundo a cada hum convi- 
nha.i Francisco de Moraes, Palmeirim 
d'Inglaterra, cap. 167. 

Podôr tamanho junto n^o se vio, 
Despois que o salso mar a terra bi^nha: 
Trazem ferocidade e furor tanto, 
Que a vivos medo, e a mortos faz espanto. 

CAM., LUS., cant. 3, estf 103. 

Quem será esfoutro cá, que o campo arrasa 
De mortos, com presença furibunda? 
Grandes batalhas tam desbaratadas, 
Que as aguías nas bandeiras tem pintadas. 

iDfiM, iBiDEM, cant. 8, est. 5. 

— «Sendo Antonio de Faria embarca- 
do com toda a gente, como era já tar- 
de, naõ se entendeu por então em mais 
que em curar os feridos, que foraõ sin- 
coenta, de que oyto eraõ Portuguezes, e 
os mais escravos, e marinheyros, e em 
mandar enterrar os mortos, que foraõ 
novo, em que entrou hum Portuguez.j 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
66.—«E a ella levavão cães de caça, e 
fila, sem terem comido, para apontarem 
aonde lhe desse o faro de alguma carne 
humana, para alli cavarem os homens, 
e christãmente enterrarem os mortos.» 
Antonio Cordeiro, Historia Insulana, liv. 
5, cap. 9.—«Dos seus olhos cahiu sobre 
o meu seio uma lagryma! As lagrymas 
dos mortos queimam... devoram a vida; 
porque bem sinto a morte chamar-me...» 
A. Herculano, Eurico, cap. 18.— «Na- 
quelle logar, áquella hora, sobre as cin- 
zas tranquillas dos mortos, era repugnan- 
te e sacrilega essa lucla de selvagens.» 
Idem, Monge de Cister, cap. 28. 

—fíesuscitar os mortos; fazel-os vol- 
tar á vida.—íFoy tão hábil na Medicina 
que resuscitava os mortos, e os seus 
aprendises, ou sequases são tão insignes 
nelia que matão hoje os vivos.» Caval- 
leiro d'01iveira. Cartas, liv. 2, n." 67. 

—Plur. Mortos. Finados; diz-se dos 
fieis de que faz commemoração a igreja. 
—jQ septimo he crer, que Jesu Cristo 
verrá depois que iodo mundo for acaba- 
do, julgar os vivos o os mortos.» Cathe- 
cismo, pag. 137, em Inéditos d'Alcoba- 
ça, tom. 1. 

O coração bitia-lhe no peito, 
O respirar violento e apressado 
A suíTocava. Uma lembrança açode: 
—aNoito de san' João é ésta noite !b 
Noite de san' Joào !... li a propbecia 
Da fada lho soou no íntimç d'alma, 
Gomo o fúnebre som descompassado 
De sino, ao longe, que por mortos dobra. 

GARBETT, D. BÍWNCA, Cant. 10, Cip. 12. 

—«Duas fileiras de monges bernardos 
ladeiavam o féretro, psalcneiando as pre- 
ces e os cânticos consagrados aos mor- 
tos. Para o fundo da igreja estava levan- 
tado um alçapão, deixando ver os pri- 
meiros degraus de uma escada d"? pedra. 
Esta escada ía dar ao carneiro ou crypta 
de S. Paulo.» A. Herculano, Monge de 
Cister, cap. 28. 

—Adag. : Ainda não ó bem morto, já 
é esfolado. 

—Homem morto não filia. 
—A mouro morto, gran lançada. 
—Dôr de mulher morta dura até á 

porta. 
—Depois de morto, nem vinha, nem 

horto. 
—Faze-te morto, deixar-te-ha o touro. 
—Morto o afilhado, desfeito o compa- 

drado. 
—Os mortos aos vivos abrem os olhos. 
—Que siso de alveitarl mula morta 

manda sangrar. 
—Rei morto, rei posto. 
—Conta feita, mula morta, cavalleiro, 

andai a pé. 
—A mortos, e a idos, não ha amigos. 
—O morto apodrece, e o moço cresce. 
MORTORIO, s. m. Vid. Mortuorio. 
—Estar em mortorio; estar em es- 

quecimento. 
—Estar, ou ficar em mortorio um cam- 

po, etc., ficar sem ser cultivado. 
—Figuradamente: As calvas e raleiros 

nas sementeiras, onde morreram as se- 
mentes ou plantas, etc. 

MORTUAIHA, s. f. Multidão de cada- 
veres. 

MORTUARIAS, ou MORTULHAS, s. f. 
plur. ant. Direito que se pagava á igre- 
ja pelos bens dos mortos. Chamou-se 
este decreto porção canonica, ou quarta 
funeral, que ordinariaúaente consistia na 
quarta, terça, ou metade dos bens do 
defunto. 

MORTUORIO, adj. Fúnebre, que per- 
tence, ou se refere aos defuntos. 

—Que pertence ao serviço, ou pompa 
fúnebre. 

—Registo mortuorio; livro, registo dos 
obitos. 

—iS. m. Funeral, exéquias, funeraes. 
—Renda de uma commenda, perten- 

cente á ordem de Malta, a favor da dita 
ordem, desde o fallecimento do commen- 
dador até ao primeiro dia de maio se- 
guinte. 

—Nojo, luto. —Estar de mortuorio. 
MORTURAS. Vid. Mortuarias, 
MORUGEM. Vid. Murugem. 
MÓRULA, s. f. Detenção, pequena es- 

pera, vagsrinho. 
MORUNDO, s. m. Especie de abobora 

do Brazil. 
MORXAMA, s. f. A pelle da carne de 

vacca quando é gorda. 
•{■ MORXIS, s. f. Dysenteria, especie 

de mordexim.—«Nestes Ilheos acharam 
agua roim, e salobra, e humas favas co- 
mo as nossas, humas verdes, e outras 
seccas, de que alguns comêram, e no 
mesmo instante lhes deo humas desi"- 
terias, a que na índia chamam corrupta- 
mente mordexim, havendo-se de chamar 
morxis, e a que os Arábios chamam sa- 
chaiza, que he aquillo que Rasis cham® 
sahida, que he hum mal, que em vinte 
e quatro horas mata.» Diogo de Couto, 
Década 4, liv. 4, cap. 10. 

MOSAICO, adj. (Do latim rnosaicus)- 
Concernente a Moysés. 

—Trabalhado em mosaico. 
—S. m. Embutido de pedrinhas 

varias cores, e de pedacinhos de esto#'" 
te colorido com que se imita a piO' 
tura. 

—E' ttm mosaico; diz-se de uma obra 
de engenho composta de partes separa- 
das ou heterogeneas. 

— Termo do architectura. Diz-se <1® 
uma ordem de architectura cuja inven- 
ção se attribuo aos judeus, e na qual «s 
columnas teem a fôrma espiral. 

—Diz-se da columna torsa espiral. . 
f MOSAISMO, s. m. (De Moysés). Le' 

de Moysés; systema moral d'esta lei. 
-j- MOSAISTA, s. 2 gen. Artista q"® 

trabalha em mosaico. 
MOSARABE. Vid. Musarabe. 
MÕSCA, s. f. (Do latim musca). Gen®' 

ro de insectos dipteros, da familia 
athericeros, que contém uma infinidad® 
de especies, originarias de todas as r®' 
giões do globo. — «Pareceo-me hotn®^ 
altivo, ou distrahido como já disse, pf'," 
pouca corre.spondencia que fez á civf'' 
dado com que eu o cortejey passando 
elle. Entrando em duvida de quem sen»' 
mo disse outro homem que hia pou®" 
mais adiante apanhando moscas, e 
bolhetas, que era hum Inglez.» Cavall®' 
ro de Oliveira, Cartas, liv. 2, n.° 27- 

—Moscas de freira; cantharidas. 
—Mosca da cavallo; uma especie 

os apoquenta muito. , 
—Mosca varejeira; mosca ' vulg"""' 

cujas lendeas sahom uns vermes, 1" 
roem a carne do animal onde a mãe 
depõe. 



MOSC MOSQ MOSS 329 

—Figurada e popularmente: Pecunia, 
cnelpa, dinheiro.—Estou sem mosca. 

—Figuradamente : Pessoa importuna, 
incomtnoda. 

—Pequena porção de cabello, que se 
deixa crescer no lábio inferior. 

—Üma mosca n'uma tigela de leite; 
diz-se da raulher morena quando está 
vestida de branco. 

— Mosca morta; pessoa que aflecta 
Mansidão, e disfarça os seus intuitos até 
que tenha occasião em que possa causar 
damno. 

—Moscas de inverno; Qocos de neve. 
—Caçar, apanhar moscas; oocupar- 

S0 em cousas vãs ou inúteis. 
—Papar moscas; estar ocioso, sem fa- 

zer nada, da booca aberta. 
—Andar ás moscas; andar ocioso. 
—Estar ás moscas; sem ninguém fazer 

caso, em desprezo.—Este estabelecimento 
está sempre ás moscas. 

— Picar a mosca; estar alguém in- 
<Iuieto, vir-lho á memória alguma cousa 
lie causa desgosto ou afílicção. 

—Mosca do fuso; a parto em espiral 
"O fuso, onde so enrosca o fio. 

— O remate do barrete feito de re- 
troz. 

—Pontos fortes que se costumam dar 
^ certas costuras para não rasgarem.— 
^azer moscas nas casas dos botões. 
, ""^Termo de astronomia. Gonstellação 
° üemispherio austral, que não ó visi- 

*el nos nossos climas. 
"~Ai)ag. : Com vinagre não se apa- 

Dham moscas. 
~-Em bocca cerrada não entra mosca. 

Cada mosca faz sua sombra. 
—-Em Maio deixa a mosca o boi, e to- 

o asno. 
"~-Quem se faz mel, as moscas o co- 

mera, 
Ainda que sou tosca, bem vejo a 

mosca. 
JJOSCADA. Yid. Noz moscada. 
MOSCADEIRA. Vid. Muscadeira. 
MOSCADEIRO, s. w. Abano de enxo- 

"s moscas, 
p s. m. Augmentativo de Mos- 

"^oscardo. 
MOSCAR, V. n. Fugir indo maltratado 

iDoscas. 
fi„ ^'igiiradamente: Sumir-se, fugir, 
^®5«pparecer. 
gj^MOscARDA, s. f. Termo de zoologia. 

^0 mosca, que se distingue da 

po ter a extremidade do cor- 
6 uma mancha dourada na 

prin*^-da cabeça; alimenta-se 
«.^'P^lfDente de carne morta. 
^UbCARDO, s. m. Tavão, moscáo. 

(Ig (1 cidj. 2 gen, Certa qualida- 

que t>ag<J redondo e mui liso, 
suave, e ó mui doce. 

do " produz, e 
+ iwno ^^'''cado com esta uva. 
' "'lUSCHADA. Vid. Noz moscada. — 

VOL. IV. —42. 

«Tem lambem por grande remedio dar 
sinco, ou seis dias ao Vertiginoso nove 
gotas de oleo de pao de buxo, untando 
também com elle as fontes da Cabeça, e 
as artérias de tras das orelhas. Ou tam- 
bém cada dia meya outava do electuario 
seguinte; R. de ambar branco, e de se- 
mente de peonia macho descascada an. 
drachm. j. de pevides de Cidra drachm. 
semiss. de almiscarfino scrup. j. de pao 
de Aguila em pò une. semiss. de Carda- 
momo menor, e de noz moschada an. 
scrup. j. mixture tudo com q. b. de as- 
sucar, e humas gotas de oleo de cravo, 
e forme electuario.» Braz Luiz de Abreu, 
Portugal Medico, pag. 304, § 92. 

MOSGHO, ou MOSCO, s. m. Animal 
quadrupede que dá o almiscar. 

MOSCOVIA, s, f. Couro cortido de côr 
rôxa, que vem de Moscovia. 

MOSCOVITA, adj, 2 gen. Pertencente 
á Moscovia. 

— S. 2 gen. O natural da Moscovia. 
MOSIMAYON, s. m. Termo do reli- 

gião. Festa da Purificação entre os ín- 
dios, durante a qual vão todos purifi- 
car-se aos lagos e tanques sagrados. 

MOSEFO. Vid, Moçafo. 
MOSEQUINS, s. m.pl. ant. Borzeguins. 
MOSINHO. Vid. Mozinho. 
MOSLEMITA. Vid. Mollita. 
MOSQUEADO, ]9arí. pass. de Mosquear. 
MOSQUEAR, V. a. Salpicar de nodoas, 

manchas, ou sombras.—«Ondeiam erri- 
çadas as crinas dos corceis, cujos peitos 
mosqueia a escuma, cujos freios tinge o 
sangue. O mysterioso cavalleiro negro vem 
á frente delles.—«Ei-losl brada Astrimi- 
ro, com uma especie de alegria phrene- 
tica.—Estão salvos 1» A. Herculano, Eu- 
rico, cap. 16. 

MOSQUEIRO, s. m. (De mosca, com o 
suffixo «eiro»). Ramo ou mólho de her- 
vas ou de tiras de papel, que se ata a 
um páo para enxotar as moscas, ou que 
se pendura no tecto, a fim de as apanhar 
envolvendo-as. 

—Lugar onde ha muitas moscas. 
— Figuradamente: Pessoa que anda 

sempre rodeada de importunes. 
—Especie de pequena caixa, guarne- 

cida por todos os lados de um tecido de 
arame, para preservar a carne, etc., das 
moscas. 

—Adj. Que mosca, ou foge com a mos- 
ca que o persegue. 

MOSQUETA, s. f. Rosa branca almisca- 
rada. 

—Diminutivo de Mosca. Vid. Mosca. 
MOSQUETAÇO, ou MOSQUETADA, s. f. 

Tiro de mosquete. 
MOSQUETÃO, s. m. Aumentativo de 

Mosquete. 
MOSQUETARIA, ou MOSQUÊTERIA, s. /■. 

(De mosquete, com o suffixo «aria»). Tro- 
pa de mosqueteiros. 

—Descarga simultanea de muitos mos- 
quetes. 

MOSQUETE, s. m. Espingarda reforça- 
da, que so disparava apoiada sobre for- 
quilha. — «E havendo seis dias que ca- 
minhava pela terra dos inimigos, sa- 
queando quantos lugares achava, sem 
querer que se désse vida a macho algum, 
chegou ao lago de Singuapamor, a que o 
commum da gente chama do Chimay, no 
qual se deteve vinte e seis dias, nos quaes 
tomou doze lugares muyto nobres, o ri- 
cos, e bem cercados do muros, e cav* 
com seus baluartes ao nosso modo, mas 
tudo de tijolo, e de taypa sem haver cou- 
sa nenhuma de pedra, e cal, por se naõ 
costumar íiaquellas partes, nem artelha- 
ria, mas sóraente berços, o mosquetes 
de bronze.» Fernão Mendes Pinto, Pere- 
grinações, cap. 182. 

—Figurada e familiarmente: Sopapo, 
bofetão.—Levas um mosquete, se não es- 
tás quieto. 

MOSQUETEÃR, v. a. (De mosquete). 
Disparar tiros de mosquete contra al- 
guém; atirar com mosquete, dar descar- 
gas de mosquete. 

—Mosquetear se, v.re/H. Atacar-se com 
mosquetaria. 

MOSQUETEIRO, s. m. (De mosquete, 
com o suffixo «eiro»). Soldado do infan- 
teria armado de mosquete.—«Como esto 
Mosqueteyro mo falou era Italiano, e co- 
mo levava a cabeça coberta com hum 
grande barrete de pelle de Raposa, não 
mo foi necessário perguntar-lhe de que 
Nação era.» Cavalleiro do Oliveira, Car- 
tas, liv. 2, n.o 27. 

MOSQUINHA, s. f. Diminui, de Mosca. 
—Figuradamente: Mesquinha morta; 

pesso.i que encobre a sua ma condição, 
com apparencias de modéstia. 

MOSQUITEIRO, s. m. (De mosquito). 
Armação, cortinado de leito, de estofo 
pouco tapado, destinado a resguardar dos 
mosquitos. 

MOSQUITO, s. m. Genero de insectos 
da familia dos hemoceros, cujas especies 
são conhecidas em todos os paizes pelo 
grande incommodo que causam, picando 
a pelle dos animaes, e chupando-lhe o 
sangue; abundam principalmente nas im- 
mediações dos depositos aqua ticos.—« Alli 
nos agasalhámos aquella noy te metidos na 
agoa até o pescoço; e a passámos com as- 
sàs detrimento, e trabalho por causa dos 
tabões, e mosquitos do mato, que nos 
atenezavaõ do tal maneyra, que naõ ha- 
via nenhum de nòs, que naõ estivesse 
banhado om sangue.» Fernão Mendes Pin- 
to, Peregrinações, cap. 23. 

MOSSA, s. f. O signal que deixa qual- 
quer pancada ou impressão forte.—Fez- 
lhe uma mossa no elmo. 

— Figuradamente : Impressão, abalo. 
—«E pondo o escudo e armas de seu se- 
nhor ao pó do outro do vulto do Mira- 
guarda, fez um pranto tanto pora haver 
dó dello, que qualquer pessoa o tivera 
senão Miraguarda, ante quem estes cia- 
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mores faziam pequena mossa, táo livre 
era sua condição; recontando ás vezes 
proezas do cavalleiro Triste, a alta ge- 
nealogia sua, por onde se alli soube quem 
era, posto quo quem lhe aquella vida da- 
va a cousa nenhuma se rendia.» {'rancis 
CO de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra 
cap. 61. 

—Plur. Mossas. Termo do carpintei- 
ro, Cavidades que ficam entre os dentes 
dos canzis, onde apertam as brochas dos 
bois. 

— Mossas de pau ; córtes dados para 
marcar o numero, talhos, ou talhas. 

—Por suas mossas de pau; segundo a 
singeleza, ou simplicidade, com que cal- 
cula e rego as suas cousas; por suas ru- 
des contas. 

M0SSE6AD0, part. pass, de Mossa 
gar. Encetado, a que se tirou, ou falta 
algum bocado. 

MOSSEGAR. Vid. Encetar. 
-j-MOSSELEMANO, adj. Concernente 

aos mohometanos, que pertence aos ma 
hometanos.—«Jía idéa de que só Pelagio 
podia ter audacia bastante para viracom- 
mettor o filho de Musa na sua própria 
tenda, os capitães do exercito mossele- 
mano não duvidaram um momento de 
que fosse elle o desconhecido. Golhen- 
do-o ás mãos antes de se uniraos seus mon- 
tanheses, o extermínio destes seria fácil 
empreza. Assim, os melhores almogau- 
res deviam persegui-lo sem descanço nem 
tréguas até o captivarem.» A. IlercuUno, 
Eurico, cap. 15.—lA ventura das armas 
mosselemanas tinha chegado ao apogeu, 
e a sua declinaçâo começava, finalmente: 
6 na verdade, a ira celeste contra os go- 
dos parecia dever estar satisfeita. O solo 
da Hespanha ora como uma ara immen- 
sa, onde as chammas das cidades incen- 
diadas serviam de fogo sagrado para con- 
summir aos milhares victimas huma- 
nas.D Idem, Ibidem, cap. 19. 

—S. m. Nome que se dá aos maho- 
metanos, e que entre elles significa ver- 
dadeiro crente.—«Dentro de poucos ins- 
tantes ei-lo que volta, e os mosselema- 
nos param a curta distancia. Então uui 
grande numero da crianças, do velhos e 
de mulheres, saindo, como torrente com- 
primida, do portal profundo do mostei- 
ro, atravessam por meio de duas fileiras 
de soldados de Juliano e de guerreiros 
arabes quo vieram collocar-se aos lados 
da ponte.» Idem, Ibidem, cap. 12. — O 
ardil de Pelagio para resistir com van- 
tagem aos mosselemanos, cem vezes mais 
numerosos que os christãos, surtira o de- 
sejado efleito.» Idem, Ibidem, cap. 19. 

MOSSEM, s. m. Titulo dos nobres de 
segunda ordem da corôa de Aragão. 

MOSSIÇO. Vid. Massiço. 
HOSSIOR. Vid. Monsieur.—«TrásNaa- 

mus veio mossior de Lamoráo, servidor 
do Brisaque, o tambom na primeira jus- 
ta perdeu a capella de sua senhora a foi 

posta no tronco do alemo, junto da d'Al 
bania. Riem de Belie, que servia ma- 
dama de Vertus, errou o encontro e to 
pando-se dos corpos, cahiu quasi des 
acordado.» Francisco de Moraes, Palmei 
rim d'Inglaterra, cap. 144. 

MOSSO. Vid. Morso. 
MOSTARDA, s. f. (Do latim mustum, e 

ardere, queimar). Termo de botanica 
Genero d_e plantas da familia das cruci- 
feras, que contém mais de quarenta es- 
pecies, das quaes a mostarda negra e a 
mostarda branca são muito empregadas 
em medicina. — «E naõ se descuidado 
estes conquistadores Evangélicos de sua 
obrigaçaõ, começáraõ a romper em algu- 
mas partes o mato bravio, e semear nel- 
le a semente Evangélica, quo começou 
a fructificar como aquelle graõ de mos- 
tarda do Evangelho, alevantando alguns 
templos em quo o Altíssimo Üeos come- 
çou a ser honrado, e venerado de to- 
dos.» Diogo do Couto, Década 6, liv, 4, 
cap. 7. 

— Semente quasi preta da mesma 
planta. 

— Môlho picante, feito com a somen- 
te de mostarda moida o desfeita com vi- 
nagre, miolo de pão, o em algumas par- 
tes com mel, ou assucar. 

Vic. Minha vida Leonarda 
Traz caça para vender? 

Leon. Vossa vida negra e parda 
Nào Uio abastará comer 
Da vícca cora da mostarda f 

Vic. E a mesa de meu senhor 
Irá sem ave de penna? 

GIL VICENTE, AUTO DA FEIRA. 

— Lagrimas de mostarda; falsas, fin- 
gidas. 

MOSTARDAL, s. m. Terreno om que 
ha mostardeira. 

MOSTARDEIRA, s. f. Ilerva hortense, 
que dá talo com folhas, e flôres peque- 
nas amarellas; e semente a que se cha- 
ma mostarda. 

— Vaso em que se servo a mostarda 
na mesa. 

MOSTARDEIRO, s. m. Pessoa que ven- 
de mostarda. 

MOSTÉA, s. m, Especio de carro usa- 
do no Minho. 

MOSTEIRINHO , s. m. Diminutivo de 
Mosteiro. 

MOSTEIRO, s. m. (Do latim monaste- 
rium). Casa do monges ou freiras; con- 
vento. — «Primeiramente encomondau- 
do sua alma a Deos, ordenou que o se- 
pultassem no Mosteiro do Sancta Maria 
Ia Victoria da Ordem de Saõ Domingos, 
no lugar que milhor parecesse a dom 
ímanuel Duque de Bt<ja, seu primo, que 

elle declarou per seu testamiínteiro, o 
)era ho ajudarem, o aconselharem no 
que nisso lhe necessário fosse, nomeou 
dom Diogo Ortiz Bispo de Tanger, o ho 
doctor Fernáo Bo lrigiiez Daiáo da Sé de 

Coimbra.» Damião de Goes, Chronicade 
D. Manoel, part. 1, cap. 1. 

Serap. A feira, á feira, igrejas, mosteiros, 
Pajstores dw almas, Papas adormidos;. 
Comprae aqui pannos, mudae os vestidos, 
Buscae as çamarras dos outros primeiros 
Os antecessores. 

OIL VIGKNTE, AUTO DA FEIRA. 

Outras symonias callo, 
grandes trocas e partidos, 
e benencios vendidos 
a taes, que de soo falallo 
scandaliza hos ouuidos: 
Mosteiros muy honrados 
de mitra e bago, ordenados 
para ter abbndes bentos, 
vijmos liures e isentos, 
dados a homens casados. 

GARCÍA DERKZRNDB, M(SCELI.\NEA. 

— «E acharam quo os levaram dalli 
uns frades do mosteiro da Ciara Victo- 
ria, pura os curarem : onde, inda que 
as feridas quo receberam, foram gran- 
des, em poucos dias tiveram remedio.» 
Francisco do Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
terra, cap. 34.—«Monfarquim he hutn* 
Cidade situada no fina da Armênia bayx* 
cm terra chaã antiga, cercada de muro 
do cantaria, lavraila por muytas partes 
derribado. Disseraõ-mo que fora dos Gre- 
gos, e assim o parecia, por ter nobres 
edificios, e Mosteyros, o Igrejas, qu® 
estavaó sem telhado, o tinhaó dentro ri- 
cos moymentos com letreyros de letras 
gregas, o em as paredes Imagens dos 
Apostolos, e outros Santos pintados d® 
muy finas tintas, e do ouro quo se ain- 
da muyto bem enxergavão.» Tenreiro. 
Itinerário. — «Tem mais esta prisaó das 
cercas para dentro muytos bosques de 
arvoredo alto com muytos regatos, e tan- 
ques do agoa muyto boa para o sorviçO' 
e lavagem do toda esta gente presa, ® 
rnuytas Ermidas, e Hospitaes, o doz0 
Mosteyros do casas muy sumptuosas, " 
ricas.» }'ornáo Mendes Pinto, Peregrina* 
ções, cap. 108. — «Áraanhan ou depois» 
que importa? — replicou a monja, chJ" 
semblante austero descubria não tanto 
a decadencia dos annos, como os vestí- 
gios da penitencia ; — omquanto Chri- 
mhilde reger o mosteiro da Virgem D"* 
loros», nunca a hospitalidade será refu' 
sada nelle ao que a implorar.» A. He'" 
culano, Eurico, cap. 10. 

—Antigamente: A cella de qualqu®' 
monge particular. 

—Dava-se esto nome antigamente 
igrejas cnthedraes. 

—Igreja parochial o matriz. 
—Mosteiro de herdeiros; casas o 

sentos edificados junto a uma peque"'' 
igreja ou oratorio, ondo viviam os íi"l' 
dadores, com suas famílias, e depo'' 
d'ollos snccediam n'esta herança seü^ 
parentes, e herdeiros; com a condiÇ^ 
de darem certas esmolas, e agasalhos a" 

cm i 10 :unesp"®' 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 
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pobres, peregrinos, monges, sacerdotes, 
ou devotos que vivessem n'aquell0 lu- 
g«r. 

—PI. Mosteiros; arcos, abobadas, ou 
pequenas capellas, ondo antigamente se- 
pultavam 03 corpos dos defuntos. 

-—Mosteiros capitaes; os que tinham 
outros dobaiio da sua obediencia. 

—Mosteiros canonicaes; aquelies em 
que viviam conegos regrantes, ou regu- 
lares, com a mesma obediencia, clausu- 
ra o perfeição que os monges. 

— Mosteiros duplices; mosteiros de 
monges e monjas, divididos por altas pa- 
redes que separavam al6 mesmo da vista 
8s suas familias. 

—Mosteiros reaes; os que só pendiam 
do príncipe, ou monarcha. 

MOSTIFERO, adj. Que produz mosto. 
—Em que se produz mosto. 
MOSTO, s. m. (Do latim musíwm). Su- 

'üo de uvas no acto da fermentação, e 
fiiites de purificado o vinho. 

—Mosto virgem; o que corre das uvas 
"iites de se pizarem. 

MOSTRA, s. f. (üe mostrar). Acto de 
ííiosirar, de deixar vôr. 

—Pequena porção de qualquer cousa, 
que serve para julgar a sua qualidade. 
—«K no anno de vintesete em bum por- 
to daquella ilha, onde se perderão Ma- 
'\'iel do Ia Cerda, e Aleiio d'Abreu ca- 
pitães do duos nãos que ião pera a ín- 
dia (como veremos adianle,) acharão este 
ffuclo já como cousa estimada, a raosti'a 
do qual víiyo ter a este lleyiio.» Barros, 
Década 2, liv. 4, cnp. 3. 

—Acto de apparecer, de se deixar vêr. 
—O que appareco o se vê. 
■—Modêlo, exemplar. 
—Demonstração, significação. — «Nas 

quaes vistas deu o embsixador a Afonso 
dalbuquerque alguns ptesentes pera (d 
l^i*i dom Emanuel entre os quaes vinha 
esta carapuça que eu mesmo tiue na 
giiardaroupa do dito senhor em meu po- 
der, e assi outro parello que recebeo, 
Com a cada hum delles fazer muitas mos- 
tras do prazer por serem de hum tal, e 

poderoso senhor como o aquelle he, 
® logo dahi a alguns dias despachou este 
snabayxador, em cuja companhia man- 
dou com embayxada ao Xeque Ismael, 
'eruâo goiuez de lemos com trinta de 
cauallo.í Damiúo de Góes, Chronica de 
D. Manoel, part. 3, cap. 67.—«Torsi, de 
Jüais confiada ou mais cruel, todo seu 
lundaniento era na confiança de seu pa- 
recer e formosura: e como de nenhuma 
^'utra cousa se quizesso ajudar, suasmos- 
tras eram acompanhadas do desdem, 
isenção e altiveza; o sobre isto esqueci- 

de todos os serviços e vontade, com 
que lli'os faziam.» Francisco de Moraes, 
^almeirim dTnglaterra, cap. 138. 
, ' Signal, indicio.—aDo qual caso Af- 
onso d'Alboquerquo mandou tirar hum 

®stromento, que enuiou a elUey dõ Ma- 

nuel: e tanto animou aquelle sinal a to- 
dolos nossos, que lhe fez perder o nojo 
do quão enfadados audauão espancando 
aquelle mar sem fazer viagem, parecen- 
dolhe sor nosso Senhor seruido daquel- 
les trabalhos que leuauão, o que lhe daua 
tal mostra pera os consolar.» Barros, 
Década 2, liv. 8, cap. 2. 

Isto dizendo, o Mouro so tornou- 
A Reus batóís com toda a companhia: 
Do Capitão e gsnte 8e apartou 
Com mostruã de devida cortezia. 

CAM., i-us., cant. 1, est. M 

—«Estas novas se espalhàraõ por toda 
a fortaleza, que foráo festejadas com fo- 
lias, danças, e outras mostras de ale- 
gria, o que tudo foy ouvido no arrayal, 
aonde a fama lhes levou logo as novas 
do tudo, com que Rumecan ficou muito 
triste. E vendo que cada dia lhes podia 
vir soccorro, determinou do concluir 
aquelle negocio primeiro que elle che- 
gasse.» Uiogo de Couto, Década G, liv. 
2, cap. 8.—«Rota ao longo delia até jun- 
to de Pullo Bugay, donda atravessamos 
a terra firme, e aflerrando o porto de 
Junçalaõ, corremos com ventos bonan- 
ças dous dias o meyo, e fomos surgir no 
rio de Parles do Iloyno de Quedá, no qual 
estivemos sinco dias surtos, por nos naõ 
servir o vento, e nolles o Mouro, e eu 
por conselho de alguns mercadores da 
terra fomos ver o Iley com huma odiâ, 
ou presente (como lhe nòs tá chama- 
mos) de algumas peças sufficientesa nos- 
so proposito, o qual nos recebeu com 
mostras de bom agasalho.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 19.— 
«Aproveitava assim a entrada e privan- 
ça que tinha com elrei paia corn mos- 
tras de generoso descubrir o máu pro- 
cedimento do abbade o diminuir a sua 
influencia. Todavia, o terrível prelado 
era demasiado poderoso e o seu poder 
pesava demasiado na balança das ques- 
tões políticas, internas e externas, que 
agitavam o reino, para não ser refreiado 
o punido em obséquio da justiça.» Ale- 
xandre Herculano, Monge de Cister, ca- 
pítulo 9. 

—Prova, experiencia.—«Antes quan- 
to em si era soccorria a todos nas ne- 
cessidades, que padeciam com verdadei- 
ras mostras de maior, o mais entranhauel 
amor, do quo oram, por sua santa po- 
breza.» Luccna, Vida de S. Francisco 
Xavier, liv. 4, cap. 9. 

—Apparencia, vista, aspecto.—«E pos- 
to que todulas casas eráo de madeira, ti- 
rando a mesquita e algumas do aposento 
d'elHey, tinha a cidade huma mostra de 
tanta magfstade assi pnla grandeza da 
pouoação e numero de nãos, que estauão 
em seu porto, e trafego do cõcurso da 
gente do mar e na terra : que ouuerão os 
nossos ser mayor cousa, do que se dizia. 

e que nelia tinhão descuberto mais ri- 
queza, do que era a da índia.» Barros, 
Década 2, liv. 4, cap. 3. — «Nos derra- 
deiros dios sahiu um cavalleiro d'armas 
negras, no escudo em campo negro a es- 
perança morta ; a sobrevista e devisa, 
que entre outros sempre costuma ser de 
côres alegres, também era negra, por si- 
gnal de mais tristeza, o cavallo murzel- 
lo, a lança e ferro delia guarnecida da- 
quella triste côr, o todas suas mostras o 
vestidos, mostravam que sua pena o a 
lembrança, donde nascia, não se curava 
com vôr alegrias alheias: mas antes, de 
as vêr em outro, se lhe gorava maior dôr 
ou maior saudade do que perdera.» Ibi- 
dem, cap. 153.—«Dobrada, como tenho 
dito, osta ponta de Guinaytaraõ, desco- 
brimos a diante obra de duas legoas hu- 
ma terra rasa a modo de lizira, situada 
no meyo do rio, a qual, segundo as mos- 
tras do fóra, podia ser de pouco mais 
do huma legoa em roda.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 74. 

—Resenha, vista quo se fazia da gen- 
te de guerra.—Pasmar mostra á tropa. 

—Passar mostra; revistar qualquer 
cousa para se reconhecer. 

—Fazer mostra; mostrar, fazer geito, 
acção spparente.—«O cavalleiro do Sal- 
vaje disse contra Torsí: não quiz este 
dia deixar-mc com tamanho desgosto, 
como era ir-mo sem fazer alguma mos- 
tra do quo vos quero. Estes cavalleiros, 
segundo seu parecer, querem vingar a 
oíTensa feita a outros; mas o meu ó ao 
reves, que cuido, que combatendo-me 
por vós e tendo-vos presente, ninguém 
se me emparara.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim dlnglaterra, cap. 147.—«Ao 
outro dia, que era o sétimo da nossa 
desaventura, jà quasi Sol posto vimos 
vir a remo pelo rio a sima huma barca- 
ça carregada de sal, e perlongando de 
junto do nós, pedimos de joelhos aos re- 
meyros que nos quizessem tomar; elles 
quando nos viraõ, paràraõ hum pouco 
com os olhos postos em nós, como es- 
pantados de nos verem da maneyra que 
estavamos de joelhos, e com as mãos le- 
vantadas, como quem fazia 4)raçaõ, e sem 
nos responderem, fizerão m'6stra de que- 
rerem seguir seu caminho, a quem am- 
bos gritando era altas vozes, tornámos a 
pedir com muytas lagrymas que nos naõ 
deyxassem alli morrer.» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 37. 

—Cão de mostra; perdigueíro parado. 
—Ficar li mostra; descoberto, pa- 

tente. 
—Mostra de gente; cortejo, pompa, 

acompanhamento de ostentação, 
MOSTRADO, part. pass. de Mostrar. 

—«A qual reposta dei Rpy foy logo mos- 
trada ao Duque era Moura onde ja esta- 
ua, porque aforrado foy logo noticiar a 
Infanta dona Beatriz sua ida com o Prín- 
cipe a Corte, que lha pareceo muy bem, 
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vendo a carta dei Iley com tam segura 
dissimulaçam, com que a Infanta, e o 
Duque mostraram ser muy alegres, e do 
aluoroço, o despejo do Duque.» Garcia de 
Rezende, Chronica de D. João II, cap. 
41. — «O qual vinha saber nouas desta 
terra por auerem por muy to estranha 
cousa a gento delia, e com grandes oíTa- 
recimentos forãolhe mostradas muytas 
cousas das boas destes Ileynos, o el Iley 
o mandou tornar a sua torra honrada- 
mente em huma boa carauella, e a par- 
tida lhe fez merco de vestidos ricos para 
elle, e sua molher, e doutras cousas.» 
Ibidem, cap. 05.—«E também contâraõ 
da maneyra que se perdera o junco pe- 
queno com sincoenta passoas, o as mais 
dellas, ou quasi todas Christás, das quaes 
sette foraõ Portuguezes, em que entrâra 
Nuno Preto Gapitaõ delle, homem hon- 
rado, e de grando espirito, como tinha 
bem mostrado nas adversidades passa- 
das, o qual Antonio de Faria senlio muy- 
to.» Feruúo Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 62. 

Torna Daccho, dizendo: «Nuo conheces 
O grão legislador, que a teus passados 
Tem mostrado o preceito a que obedeces, 
Sem o qual foreis muitos baptísados? 

CAM., LUS., cant. 8, est. 4'J. 

—«A que fim, pergunto agora, se en- 
caminhavam estas diligencias, e despe- 
sas* se a experiencia tinha mostrado que 
com ellas se não acquiria outra cousa 
que a sciencia cheya de nomes fastosos, 
e de eíleitos inúteis?» Cavalleiro d'01i- 
veira, Cartas, liv. 2, n." 65. 

Tu, desde o mar de Atlante ao mar dós Chinas, 
As armas levarás victorioso, 
Alev&ntando as Sacro-sanctas Quinas, 
Onde ao Mundo desponta o Sol formoso : 
Delle rivaes teus lenhos, as Divinas 
Leis alli levaruo, e o glorioso 
Pendâo da Cruz, mostrado n'Oriento 
Irás mostrar n^Occasio k ignota gente. 

j. A. OEMACKUO, o oiuENTt:, cant. 1, est. 48. 

Com pacifica senha o forte Gama, 
Do destrissimo Interprete mostradot 
A náo barbara gente a bordo chama, 
Que nâo mui longe está da forte Armada: 
Apenaâ vio cessar sulfurea flamma 
Contente sóbo á.^ Náos jú não turvada; 
CoutempU absorta a peregrina gente, 
Qual nunca vira alli surgir d'Orientc. 

OüR. ciT., cant. 7, est. 78. 

—tPede o rigor da historia que diga- 
mos aqui uma grande verdade. Os com- 
mensaes de chefe cisterciense abundavam 
absolutamente nas suas doutrinas, e por 
isso haviam mostrado resignação herói- 
ca, ajudando-o a augmentar a cruz de 
martyrio que sobre elle pesava.» A. Iler- 
culano. Monge de Cister, cap. 23. 

MOSTRADOR, adj. (Do thema mostra, 
de mostrar, com o suffixo «dor»). Que 
mostra, indica. 

—S. m. O que mostra. 
—Balcão; banco ou armação de ma- 

deira nas lojas, para mostrar sobre ella 
os objectos que se vendem. 

—Disco de esmalte ou de outra maté- 
ria, sobre o qual o ponteiro marca as 
horas, minutos, etc.^—«Nada, nadai — 
acudiu D. João l.—E excellente; é per- 
feita. Não a valem as posturas antigas. 
Será também lei do reino... Mas, por S. 
Jorge!—exclamou, alevantando os olhos 
para omostrador do relogio.—Deixemos 
por hoje estas aborridas matérias. D'aqui 
a duas horas os momos o danças estarão 
no paço. Até logo, chanceller. Náo fal- 
teis. Adeus.» A. Herculano, Monge de 
Cister, cap. 24. 

—O prumo do esquadro, que serve do 
examinar o lançamento horisontal; o do 
nivel. 

MOSTRANÇA, s. f. ant. Mostra, appa- 
rencia.—«Dizendolhe logo com palauras, 
e mostranças de muy grando sentimen- 
to, que no Mosteiro do nossa Senhora de 
Guadelupe tinhão preso a Pedro Monte- 
sinho. Castelhano, com cartas e estru- 
ções de dom Fernão Gonçalvezde Miran- 
da Bispo de Lamego, prior do São Mar- 
cos, que fora de Castella, o Alonso de 
Ferrara, Castelhano, e Daluaro Lopez 
secretayro dei Rey sobro casamento dei 
Uey Febos de Nauarra com a senhora 
dona loana.» Garcia de Rezende, Chro- 
nica de D. João II, cap. 35. 

MOSTRAR, r. a, (Do latim monstrare). 
Fazer vôr, indicar, cxpôr á vista.—«E to- 
mando logo outras das que o Gavalloiro 
tinha ao pó da Nogueira, fizerão muito 
menos com ellas, porém na terceira jus- 
ta mostrou o Cavalleiro da Graça sua 
valentia, levando Artinaõ fóra da sella: 
o qual vendo-se em terra (cousa que elle 
nunca vira por encontro de Cavalleiro) 
levantou-se mui hiroso, o embraçando 
seu escudo veio-se ao Cavalleiro da Gra- 
ça.» Barros, Clarimundo, liv. 2, cap. 7. 
—«O imperador se foi pera a imperatriz, 
mostrando lhe a carta, o fazendo vir 
diante de si o fermoso donzel, pratican- 
do com elle algumas cousas, quiz que 
houvesse nome Palmeirim, assim porque 
na mesma hora houve alguns que afiir- 
maram parecer-se com elle, como por- 
que este era o nome que mais convinha 
ao serviço da infanta Polinarda, não sa- 
bendo que, além destas razões, havia ou- 
tra maior, que era tel-o de seu nasci- 
mento.» Francisco de Moraes, Palmei- 
rim d'Inglaterra, cap. 8, 

Via Acteon na caça tílo austero, 
De cego na alegiia bruta, insana, 
Que, por seguir lium feo animal fero, 
Fogo da gente, e bella forma l;umana: 
E por castigo quer doce e severo 
Mostrar-lhe a formosura de Diana, 
E gu irde-se nâo seja inda comido 
Desses cües, que agora ama, e consumido. 

CAií., LUS., cant. 9, est. 26, 

—«E dandonos com isto dons mazes 
de esmola como a pobres, nos encomen- 
dou muy to que naõ curássemos fazer via- 
gens compridas, aonde Deos permittira 
fazer as vidas taõ curtas; mas logo apos 
isto desabotoou a manga de hum jubaó 
de setim roxo que trasia vestido, o arre- 
gaçando o braço, nos mostrou huma 
Cruz que nelle tinha esculpida como fer- 
rete de Mouro, muyto bem feyta, e nos 
disse.» Fernão Mendes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 91,—«Aqui nos mostrou 
hum Oratorio em que tinha huma Cruz 
de pao dourada com huns castiçais, e 
huma lampada de prata.» Ibidem. — cE 
como desejívão de o levar vivo a Rume- 
can, o atáraõ, ainda que com bem do 
trabalho, e com grandes tangeres, e fes- 
tas o levàraõ à Cidade, e lho apresentà- 
raõ, contandolho as façanhas que lhe vi- 
rão fazer, mostrando os mais delles muitas 
e muy disformes cutilladas que lhe elle 
deu.» Diogo de Couto, Década 6, liv. 3, 
cap. 4.—«Do chá tenho noticia; e, se 
V. P. se quizer lembrar de Beirotas, pódo 
ser que lá o visse, e o padre frei Luis 
de S. José, D. abbade de Cabanas, po- 
derá mostrar algum da casa de seus ir- 
mãos. É certo que o reino tem muito 
oiro, e basta lôr na historia romana os 
talentos d'oste metal que iam da Luzi- 
tania antiga para Roma.» Bispo do Grão 
Pará, Memórias, pag. 9. 

Aos séculos eu moitro o mar vencido, 
(Vasto laiperio do vento tormejitoso) 
Descoberto o Oriente, o nelle erguido 
Lusitano Pendão victorioso: 
Ku mostro d'Asia o cólo submettido 
Dos lieis de Lysi i ao Throno poderoso; 
E Dcclamo neste memorando feito 
Unidos Povos mil com laço estreito. 

J. A. DIC MACEDO, O ORIENTE, Cant. 1, est. 3. 

—Figuradamente: Explicar, dar a co- 
nhecer alguma cousa, ou convencer da 
sua certeza.—«Item. Se o Reo he das 
pessoas, que podem, e devem ser cha- 
madas aa Corte, e elle poem contra a ci- 
tação a desfazel-a per Direito, mostran- 
do alguma razaõ tal, perque em tal caso, 
ou em tal tempo nom podia, nem devia 
ser citado, deve o Juiz do híSolveroReo 
daquelle chamamento, e citaçam; e se 
o outra vez citar, como deve, nom lhe 
será theudo de responder, ale que lhe 
pague as custas da primeira citaçam.» 
Ord. Affons., liv. 1, tit. 20, § 9.—«Man- 
damos que dem Cartas a cada hum del- 
les, quando mostrarem per Escriptura 
Pubrica que appellarom, e seguem suas 
appellaçoens, pela guisa que acustuma- 
rom ataaqui seer dadas.» Ibidem,liv. 5, 
tit. 28, § 3. 

Como a cantiga mosírava, 
fcminil a meu cuidar 
era a voz do quem cantava 
que por mais de bem cantar 
em ouvir me contentava: 
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Porque de quem eer podia 
eatain suspeita me deu 
que todo o cantar seu 
era o da minha Maria 
ou o do desejo meu. 

cuRisTovXo FALCÃO, OBRAS, pag. 11 (ediçSo 
1871), 

«Ao qual Mouro Aflonso d'Alboquer- 
que fez honra o merce, o leixou em sua 
liberdade: porque na pratica que teue 
coia elle, mostraua ser quem dizia: o 
delle soube AÍTonso d'Alboquerque mui- 
tas cousas daquelle estreito, o priricipal- 
uieute do Preste loão, a que elles cha- 
wâo Rey Abdsia, por a muita cõmu- 
nição que teue com os seus naturaes, 
quando era Xeque na ilha de Maçuá tão 
Vizinha á pouoação Arquico, que (como 
^screuemos) he do Preste.» Barros, De- 
cada 2, Hv. 8, cap. 2. — «K quem bem 
J'otar Plinio, e Ariano Autor Grego, fa- 
ando da Cidade de Barigaza (que sem 

duvida he a de Cambayete, comoom ou- 
ro lugar mostraremos) rerà que clara- 

mente falaõ deste macareo: porque dizem 
qiie a Cidade de Barigaza está em deza- 
sete gràos, o que tem hum grande rio, 
^ revolvimento, e impeto de aguas.» Dio- 
^ do Couto, Década 6, liv. 4, cap. 3. 

«Quando se trata de hum ensino se- 
melhante, he necessário mostrar ao sur- 
*^0 a correspondência dos sons com os 
caracteres, o depois a dos caracteres, com 
? das mesmas cousas de que elles são as 
imagens. Em se lhe mostrando por es- 
^fipto a palavra Chapeo, se lhe deve mos- 
car ao mesmo tempo a figura verdadej- 

■■a do mesmo chapeo.» Gavalleiro do Oli- 
veira, Cartas, liv. 2, n.® 3. — «Nelles se 
escobre com tanta claresa a capacida- 

o humor, o a constituição do cada 
como se poderia alcauçar pelos dis- 

cursos, e falando geralmente, posso diser 
que ainda as pessoas mostrão melhor o 
que são seus vestidos do que nas suas 
palavras.» Ibidem, n.® 43.—«Aattenção. 

o cyalieiro negro, que os seguira com 
s olhos, foi, porém, distrahida para o 
utro lado polo tropeiar, já pouco distante 
os corredores transfretanos, que a toda 

^ Onda se acercavam delle. Era chegada 
occasião de mostrar o extremo do seu 
orço, D Alexandre Herculano, Eurico, 

cap. 14. 

g Apontar.—«O que posso diser a V. 
j- nesta matéria, he que sendo seme- 
^Jintes criticas feitas para todo o mun- 

sn«*^"i oncaminhão a pes- 
co particular. Se V. S. se nnoce nella deve rir, e também me 

qiie devo emmeudar-se, mas sem 

que^' outros o conheçáo, ou 
ach com o dedo, porque 

® outras muitas pessoas nesse 

id^ leitores saltão de ideas 
ra s r ^ acertarem com a verdadey- 
n.õ qV^v^^^eiro d'01iveira. Cartas, liv. 2, 

—Fazer vôr, provar. 

lUbi Samuel, mais releva isto, 
Quiçais era sancto este Jesu ChristO) 
Que elle o mostrou em seu Imamento; 
O sol escurou, e a terra Iremeo. 

G(L VICENTE, DIALOGO DA nESUaRElÇÃ.0. 

—«Depois de batidas de parte a parte 
muitas cousas, assentàraõ que o Gover- 
nador com toda a gente desembarcasse 
de noite, e se recolhesse na fortalesa, 
sem os imigos o saberem, ficando toda a 
Armada fóra, o que o dia que se hou- 
vessem de cometer os imigos entrasse 
toda a Armada pela barra dentro ao si- 
nal do três foguetes, que deitariâo da for- 
taleza, o que na representação mostras- 
se que vinha nella o Governador com 
toda a gente.» Diogo do Couto, Década 
6, liv. 3, cap. 10.—«E vendo o que di- 
zia na carta, fez sobre isso huma breve 
fala a todos, em que lhes representava 
a necessidade em que estava o Governa- 
dor, e como naquelle negocio hia toda a 
salvaçaõ e remedio da índia, que aquel- 
le era o tempo em que os bons Portu- 
guezes haviaô de mostrar o grahde amor 
e zelo que tinhaõ ao serviço do seu Koy, 
que os saberia muy bem galardoar com 
honras, privilégios, e liberdades.» Idem, 
liv. 4, cap. 4.—«Estimava oIdalxá mui- 
to este homem, por ser esforçado, e do 
grande animo, e assim o mostrou bem 
li anlre os Mouros, e tinha naquelle Rei- 
no rendas e aldeas. Esta companhia par- 
tio da Corto de Visapòr este Julho em 
que andamos, e do que passou adiante 
daremos razaõ, porque ho necessário que 
continuemos com Bernaldim de Sousa, 
e com algumas cousas, quo neste tempo 
succedèraõ em Malaca.» Ibidem, cap. 9. 
—«Se esses senhores se não enganão, 
disse o enfermo, engana-so vossô, e le- 
vantando-se colericamente da cama mos- 
trou ao iModico que era besta fasendo 
verdadeyro o seu dito, e pregando-lhe 
dous couces na boca do estomago.» Ca- 
valleiro de Oliveira, Cartas, liv. 2, n.® 
43. — «Depois deste, e de outros mui- 
tos discursos que me não constão se en- 
caminhãrão ambos para o Palacio, onde 
Mitridates reoebeo grandes honras, son- 
do exortado por Nathan a perseverar no 
exercido da generosidade quo praticava; 
o mostraudo-lhe por outras muitas no- 
vas, e difíerentes acçoens magnanimas 
que não era possivel que o excedesse, lhe 
permitio que se retirasse para o seu Paiz 
acompanhado dos dous criados com que 
delle tinha sahido.» Ibidem, liv. 2, n.° 
75.— «Dirá a Senhora Condeça que foi 
liberdade o querer; e como he que mo 
provará que não he respeito o amar? 
Dirá que foi facilidade de huma estima- 
ção que excedeo os seus limites; e como 
se mostrará que não foi violência de 
huma sympathia que contém a sua ra- 

são nos seus excessos?» Idem, Ibidem, 
n.o 97. 

—Dar a entender ou conhecer por 
acções alguma qualidade dos ânimos. 

—Mostrar valor. — «O qual no modo 
de seu tratamento mostrou estimar mui- 
to sua ida, o que lhe disse da parte d'el- 
Rey dõ Manuel, de quem leuaua huma 
carta de crença escripta em Arabigo: 
concluindo elle em sua resposta que este 
seu recado seria hum nô de paz a ami- 
zade, que nenhum tempo teria poder do 
o desatar, e quo em sinal disso elle man- 
daria logo ao Bendara que aquellas suas 
nãos fossem era breue, e mui bem des- 
pachadas.» Barros, Década 2, liv. 4, cap. 
3.—«Com isto ao longo do mar em par- 
tes que elles toraião poder desembarcar 
gente, tudo ora fazer paliçadas e repai- 
ros, assestando nelles artelharia, como 
quem mostraua quererse defender vindo 
o caso pers isso: e também a fim de te- 
morizar os nossos nestes apercebimen- 
tos.) Idem, Ibidem, liv. G, cap. 3. 

Quando diegava a frota áquella parte, 
Onde o reino Melínde ja se via, 
De toldos adornada, o leda de arte, 
Que bem estimar o sancto dia. 
Treme a bandeira, voa o estandai*te: 
A cor purpúrea ao Ionize apparecia; 
Sòào 08 atambores e pandeiros; 
E asâientraváo ledos e guerreiros. 

GAU., LUS.f cant. 2, est. 73. 

—«Este foy o dia em que os Portuguezes 
mostràraõ todo o preço, e valor da suas 
pessoas. Luis de Sousa, D. Fernando de 
Castro com os Capitaens, e Fidalgos de 
sua companhia, postos diante de todos 
aos trabalhos, não pelejavaõ como ho- 
mens taõ quebrantadus, e cançados do 
tantos dias, se não como se àquella hora 
chegàraõ de soccorro muito folgados.» 
Diogo de Couto, Década 6, liv. 2, cap. 5. 
—«Que bem viaõ, quo o tempo lhes naõ 
dava lugar pera sahirum dalli, o que pois 
à sua vista se despejava aquella Cidade, 
e mostrava tanto temor delles, que pa- 
receria fraqueza naô seguirem a vitoria, 
e porem aquella Cidade (que era das 
mayores de Cambaya) a ferro, o a fogo, 
e darem nella hum bom cevo a seus sol- 
dados.» Idem, Ibidem, liv. 4, cap. 3.— 
«Ao tom destes nossos brados saíiio de- 
bayxo do toldo huma mulher jà de dias, 
que no aspecto, e na gravidade de sua 
pessoa mostrava bem ser quem depois 
soubemos que era, a qual em nos tendo 
da maneyra quo estavamos, como quem 
se apiadava de nòs, o se condohia do nos- 
sa desavontura, o das feridas que lhe mos- 
trámos tomando hum pao na mão, fes 
chegar a barcaça a terra, e por tres, ou 
quatro vezes deu uos marinheyros com 
elle, porque refusavaó.» Fernáo Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 37. —«Entaõ 
nos fes alli traser de comer perante si, 
e nos mandou que comessemos, o que 
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nós fizemos de muyto boa vontade, e elle, 
por ser doente, e enfastiado, mostrou que 
folgava de nos ver comer.» Idem, Ibidem, 
cap. 83. — «Nestas praticas gastou com- 
nosco iiura grande espaço, mostraudo em 
todas as suas perguntas ser homem cu- 
rioso, e inclinado a cousas novas, e se 
despadio de nós, e do Necodà Chim, que 
dos mais naò fes muyto caso, dizendo: 
A'manhãa me ide ver a minha casa, e 
me levay hum grande presente de novas 
desse grande Sluiido por onde andastes, 
o das terras que tendes visto, e como se 
chamaõ, porque vos affirmo que essa só 
mercadoria comprarey mais a meu gos- 
to, que todas as outras; u com isto se 
tornou para terra.» Idem, Ibidem, cap. 
133. — «E como dalli por diante todo o 
gosto, e passa tempo do Nautaquim era 
no exercicio desta espingarda, vendo os 
seus que em uenhuma cousa o podiaó 
coQtentar mais que naquella, de que elle 
mostrava tanto gosto, ordenáraó mandar 
fazer por aquella outras do mesmo teor, 
e assim o tizeraõ logo.» Idem, Ibidem, 
cap. 134. — «O gosto que Alcandro me 
testemunhava cm huma Carta de me ter 
procurado semelhante favor, e o interes- 
se sincero que mostrava pelas minhas 
próprias conveniências, produsiráo ins- 
tantaneamente no meu coraçáo parece- 
res honrados, e virtuosos.» Cavalieiro de 
Oliveira, Cartas, liv. 2, n.® 39, — »A li- 
berdade drf Nathaa he muito mais prodi- 
giosa : Entrey no seu Palacio por trinla 
e duas differentes portas, peü-lhe esmolla 
outras tantas veses, e elle ma deo sem- 
pre sem mostrar que me reconhecia. 
Aqui só trese veses a pedi, e não só fui 
conhecida, mas reprehendida. Foi-se, e 
não voltou mais.» Idem, Ibidem, n.° 75. 
—«Isto era pela manhãa. Collocados os 
vasos vinhalhaticos em diversas partes 
entrou o Principa com o seu cachimbo, 
e começando a escarnecer do remedio 
deytou o cachimbo pela janeüa fóra, e 
mostrou quo o contrario era tal que sem 
armas o podia vencer.» Idem, Ibidem, 
u.o 85. 

—Patentear, manifestar.—«Acabando 
o Viso-Uey de propor estas cousas, assi 
como todos estauáo em hum quieto si- 
lencio cõ a tenção de o ouuir, assi foi 
celebrado o seu arrazoamento em louuor 
daquelle feito; accrescentando ainda mui- 
to mais cousas, assi no cometer os Uu- 
mes dentro em üio, como em dar pri- 
meiro na cidade Dabul: e no aiuuroço 
que o Viso-Uey vio que todos geralmen- 
te mostrauão, deu o feito por acabado.» 
Barros, Década 2, liv. 3, cap. 3. — «No 
qual recolher Manuel de Ia Cerda quasi 
como offendidü do quo lhe dom João 
d'Eça respondoo, quando lhe dizião que 
se lançasse pela corda abaixo; não quiz 
ser dos primeiros que embarcarão, mas 
hum dos derradeyros recebendo bem de 
afrõta por isso, por mostrar que não era 

elle o homem que se recolhia, senão quan- 
do era tentar a Deos.» Idem, Ibidem, liv. 
7, cap. 9.—«Cavalieiro, disse a dona, t 
tal tempo me chegou minha ventura, que 
ainda que esse desejo, que mostrais, vos 
queira satisfazer, não posso mais que com 
a vontade, que conhece o agradecimento 
que elle merece.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 6.—«Logo 
se poz da outra parte o conde Girar, de- 
sejoso do mostrar suas forças em serviço 
da senhora Mausi, a que aquelle dia es- 
perava merecer algum favor do que pa- 
decia por ella, e depois de a olhar con- 
tente do que vira, remeteu ao do Salva- 
gem, que também contente da vista de 
todas, o recebeu com um encontro táo 
acertado, que pareceu necessário tirarem- 
no do campo pera lhe segurar a vida.» 
Idem, Ibidem, cap. 139. 

,Vs bombns vem do fogo, o juQtHmeDte 
As pjnellas Bulphur«as, tào dainuosas: 
Pürúm aos Ue Vulc^no nào consente 
Que dem fo^o á.s bombardas temeros&ii: 
Porque o generoso ânimo o valente, 
Katee gentes táo poucas o medrosas, 
Náo moHtra quanto pôde: e com raxáo; 
Que hu fraqueia entre oveliias ser leio. 

CAM., LUS., ctuit. 1, est. ÍM, 

—«Conforme este principio quisera eu 
que o Conde Soguisalla se não embebe- 
dasse mais, que o Keferendario—— 
não continuasse as injustiças que faz con- 
tentando-se com huma sorte proporcio- 
nada ao seu estado; e que Aroute não 
calumniasse hum homem de quem tem 
recebido todos os bons imagináveis, e quo 
senão queria mostrar o seu reconheci- 
mento, que pelo menos não lisesse tão 
ruidosa a sua ingratidão no Escrito que 
publicou.» Cavalieiro de Oliveira, Cartas, 
liv. 2, n.° 38. — «Se assim he cuido que 
não ha ninguém que esteja mais tran- 
quilla do que vós, pois estou certo que 
o sentimento que mostraes do me não 
veres, se não acha tão vivamente impres- 
so no vosso coração como está exagerado 
na vossa Carta.» idem, Ibidem, n.» 54. 
— «Pelo contrario, o seu companheiro ja- 
mais saira daquella especie de insensibi- 
lidade que mostrara desde o principio. 
Lisboa repousava profundamente, e só do 
edificio mourisco das Portas do mar trans- 
pirava um ruido duvidoso de orgia, que, 
sussurrando tenue a alguma distancia, 
se escoava pelos estreitos beccos da ju- 
dearia mais proximos da cathedral e fa- 
zia durante alguns momentos pôr á es- 
cuta a rolda estremunhada dos homens 
d'armas do alcaide-mór, que passavam 
cabeceiando ao longo da vizinha mura- 
lha.» A. Herculano, Monge de Cister, 
cap. 11. 

—Indicar, dar indicio. 

Como isto disse, roanda o contagiado 
Filbo de Maia á terra, porque tenha 

Hum pacífico porto e socegado, 
Para onde sem receio a frota venha: 
E. para que em Mombaça aventurado 
O forte Capitão se nào detenha, 
Lhe manda mais, que em sonhos lhe 
A terra, onde quieto repousasse. 

CAM., Lus., cant. 2, est. 56. 

—«No cabo desta ru« estava hum gran- 
de terreyro quadrado, lageado todo de 
iagens finas brancas e pretas assentadas 
80 modo deenxadrez, e todo á roda cer- 
cado de quatro fileyrns de gigantes de 
metal da quinze palmos cada hum, 0 com 
alabardas nas mãos, 0 as grenbas das ca- 
beças, PI as barbas douradas, o qual es- 
pectaculo, a fóra o contentamento que 
dava aos olhos, mostrava também huin 
real, e assàs grandioso npparato.» Fer- 
não Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
110.—«Querendo instruir divertindo, jul- 
go os termos geraes muito mais próprios 
para esse dnsiguio que os pessoaes; 0 
quando a honra so interessa observo 
quanto posso o silencio se alguma rasáo 
particular, e necossaria me não obriga a 
mostrar ao publico o caracter de alguiu 
contrario, ou de algum indigno da socie- 
dade.» Cavalieiro de Oliveira, Cartas, liv- 
2, n.o 94.— «Achei as portas abortas. 
Peões e bésteiros de cavallo corriam pa- 
ra um e outro lado. Tudo mostrava quô 
abi havia já noticia do que succedera.— 
«lí eu que compunha medidas palavras 
para minorar a impressão dolorosa qu0 
fâo extraordinário acontocimento deve 
produzir ein Vasqueannesl—» Eis o que 
eu dizia falando comigo mesmo.» A. Her- 
culano, Monge de Cister, cap. 2. 

— Fingir, simular.—Mostrar amor o 
quem aborrecemos. 

— Mostrar «s costíís, mostrara pôpa; 
diz-se do homecn ou navio que foge ou 
se retira. 

—Mostrar-se, v. refl. Fazer-se, deixar- 
se vôr, patentear-se, expôr-se á vista.-" 
«Então, tirando o elmo, so mostrou co- 
rado o gentil homem do trabalho, de que 
Albsyzar recebeu tamanho pezar, quede 
atordoado lhe não respondeu; que este 
era o homem, a que mais odio tinha, 
despedindo-se da rainha e dos outros 
senhores, se tornou tão descontente, que 
em todo aquelle dia não fallou.» Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim d'Inglaterrai 
cap. 161. 

Ja no Urgo Oceano navegavito, 
As inquietas ondas ap irtando; 
Os ventos brandamente respiraváo, 
Das nãos as velas concavas icicliando; 
De branca cscuma os mares se inostravão 
Cobtrtos, onde as proas vão cortando 
As maritimas Pguan consb^^radas, 
Quo do gudo de Próthco sào corttidas. 

CAM., LU9., cant. 1, est. 19. 

Nào falUo alli os raioa do artificio. 
Os trêmulos couietAS imitando: 
Fjizem os bombardeiros seu offlcio, 
O ceo, a terra, e as ondas atroundo. 
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Mostra-se dos Cyclopas o exercício 
Nas bombt^s que de fogo estão queimando : 
Outros com vozes, com que o ceo feriâo, 
Instrumentos altisonos tongiSo. 

IDEM, iB[DEM, cant. 2, est. 90. 

Inda outra muita terra se to esconde, 
Até que venha o tempo de 'mostrar-$e. 
Mas nào deixes no mar as ilhas, onde 
A natureza ({uiz mais aíTamar-se. 
Ksta, meia escondida, que responde 
Üe longe á China, donde vem buscar-se, 
He Japão, onde nasce a prata fina; 
Que illustrada será co'a Lei divina. 

I13EM, IBIDEM, Cant. 10, €6t. 131. 

—«Passada esta casa atravessamos por 
Jiudqr comprida ponte a modo de rua, 
joda com arcos de obra muy rica, e cus- 

e fechada toda com grades de ia- 
®ô com suas cimalhas de prata, e escu- 
"s de armas com ietreyros douraTlos, 

quaes cm si ma nas voltas dos arcos 
'nhaõ por timbre mappas redondos de 

pata de mais do seis palmos em roda fey- 
os Com grande primor, e custo om que 

mostrava hum real apparato, e mages- 
Sfle.» Feriiâo Mendes Pinto, Peregrina- 

ções, cap. 163. 

Subitamente a emphatica figura 
tio' o sonho, que acabou, se desvanece; 
K, j4 desperto o Rei, só noite escura, 
S<5 circumfusa sombra lhe apparece ; 
Mas verdadeira luz, mais clara e pura, 
Que o Sol, a sombra rasga, o resplendece, 
E nos ares se mostra equilibrado 
Dos altos Ceoa o Espirito mandado. 

J. AGOSTINHO DE MACEDO, O OBIENTE, Cant. 
1, CSt. 42. 

Cedendo aos surdos repelloens do vento 
^ luclua em mar ignoto a Lusa Armada, 

é que súbito o Sol no ethereo assento 
ílompe, e se mostra a abobuda azulada : 
'°''Í6nta ü náutico instrumento, 

Que do Sol toma a altura, o mede a estrada 
Astronomo Alenquer, mas desconhece 
mar que corta, a terra que apparece. 

lUEM, IDIDEM, cant. 5, est, 21. 

Cátia preguiçoso o mar na área 
m leve espuma delia 8'«scoava; 

g "ín largo rio a cristallina v6a e mostra, e em fragor no mar entrava : 
um vergai inacssso á luz Febea 
« iricurvadas margens lhe assombrava, 

voando os ares fendem, re us folhas co'o canto os ventos prendem. 
'hem, 1B1DE.M, cant. 5, est. 25. 

(Gr® CArte heesta.... 
Onfi" * tiidade ao Gama se mostraua, 
N i. Ullysêa, a excelsa testa 
Vio águas retratava) 
Qyg * mastros densissima floresta, 
Qual'v° '"■'^niuillo porto o mar coalhava ; 
E dr. m'? mercantil Fenicia, • ^ O na foz Ganópo Egypcia. 

IBIDKM, cant, 6, ost. 51. 

Q '''' luminoso 
'fodo s " '•^"'iar, patente 
^ quem I'"""' " ° Templo portentoso, 

iocoff enchente: 
de IT*^ puro, o radioso 'oií^es com mdgeatoáa frente 

Parecem respirar; cinge-lha douro, 
O nome tem na base aberto em ouro. 

iDGM, iBiDEM, cant. 6, est. 63. 

Novo Decreto do Immortal s'e8cuta, 
Depois que as aguas líquidas sepára, 
Quando Ue todo a pavorosa iucta 
Dos Elementos discordantes pára: 
A Terra então se mostra arida, enxuta, 
E, no espaço, que nella o mar deixára, 
Sobre o immenso nivel dos horizontes, 
Surgem sombrios, pedregosos montes. 

lOEM, iBiDEM, cant. 9, est. 40. 

—Portar-se, conduzir, ou proceder de 
um modo determinado. — Mostrou-se 
amigro.—Mostrou-se zangado.— «O Prín- 
cipe nunca foy contente das cousas do 
Cardeal de Portugal dom lorge da Costa, 
nem Itie parecia bom a rauyta honra, 
que el Rey seu pay lhe fazia, mais do 
que era rezáo, com que o Cardeal se mos- 
traua rijo, e fazia algumas cousas mais 
solto, do que deuia, de que o Príncipe 
tinha desprazer por el-Rey lhas consen- 
tir.» Garcia do Rezende, Chronica de 
D. João II, cap. 19. — «Porém logo no 
principio não se mostrou maes que re- 
uel aos mandados de AÍTõso d'Alboquer- 
que sem fazer guerra : ospérando que se 
fosse elle pera a índia, que seria tanto 
que a monção viesse.» Barros, Década 
2, liv. 6, cap. 7. 

Não TOS assuste multidão tamanha 
De insano orgulho, de fuvor armada; 
Cubra potente exercito a campanha, 
Mais do que a vista alcança dilatada: 
Nào he tal gente para nós estranha, 
Mostre-se embora barbara, indomada, 
Se he numerosa, e forte a turba impia, 
Com menos braços Gede«^o vencia. 

j, A. DE MACEDO, O OHiENTK, cant. 10, est. 48. 

— Declarar-se, revelar-se, confessar- 
se. — «Que elle mesmo Deos o mandaua 
em tal estado, como a cidade estaua, por 
Anjo de saluação e custodia: o a outra, 
que nisso se mostraria a fé e virtude 
delle loão Machado, que se vinha pera 
nós, não em tempo de nossa prosperi- 
dade, mas quando muitos desesperados 
por razão das cousas que iriáo contar, 
le saiáo delia: as quaes serião muito 
piores da sua boca, do que passaua em 
verdade, a fim de abonarem a maldade 
que cometerão.» Rarros, Década 2, liv. 
6, cap. 9. — «Dados estes apontamen- 
tos, Roztomocan se mostrou mui liure 
na concessão delles: todauia pera estas 
cousas tomarem algum termo de con- 
certo, elle deu dous Turcos om refens, e 
da nossa parte estauâo com elle loão Ma- 
chado, e Bastião Roiz que ia e vinha a 
Affonso d Alboquerque com recado do 
que elle queria conceder.» Idem, Ibi- 
dem, liv. 7, cap. 5. — «Os golpes re- 
tumbavam per todos aquelles paços e 
casas, com tamanho estrondo, que pare- 
cia que caiam ; em nenhum delles té en- 
tão se mostrava fraqueza, antes cada vez 

a força e esforço parecia que se dobra- 
va; o sangue era tanto, que fez na sala 
por muitas partes nodoas delle, e tão 
coalhada das rachas dos escudos, que se 
não podia pôr pé em cousa vazia.» Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim d'Inglater- 
ra, cap. 69. 

Vereis a inoxpugnabil Dio forte, 
Quo dous cercos terá, dos vossos sendo; 
AUi se mostrará seu preço e sorte, 
Feitos de armas grandissimos fazendo: 
Invejoso vereis o grSo Mavorte 
Do peito Lusitano fero e horrendo. 
Do Mouro alU verão que a voz extrema 
Do falso Mafamode áo ceo blasphema. 

CAM., I.US., cant. 2, est. 50. 

Ser isto ordenaçíTo dos Ceos divina 
Por signaes muito claros se mostrou, 
Quando em Évora a voz de huma menina, 
Ante tempo faltando, o nomeou, 
E, como cousa em fim que o Ceo destina, 
No berço o corpo e a voz alevantou : 
Portugal! Portugal! alçando amâo, 
Disse, pelo Rei novo Dom João. 

OBR. ciT., cant. 4, est. 3. 

— «Se todos os meus conhecidos fos- 
sem tão injustos como V. S. se mostra 
a meu respeito, todos os dias me farião 
crime da minha mesma sinceridade, po- 
rem não creyo que elles cayão nesta 
falta.» Cavaileiro de Oliveira, Cartas, 
liv. 2, n.o 94. 

— Manifestar-se, declarar-.se. — «E 
ainda qao Galeno lib, de totius morhi 
tempor ib. cap. 3. diga que o augmen- 
to da inílammaçaõ he quando cessa o 
difluxo, o o humor começa a apodreçer, 
e a fermentarse na parte, mostrandose 
também a ellevaçaõ de tumor na mes- 
ma; naõ quer este A. que sò no princi- 
pio se dò o difluxo, e que totalmente 
cesse no augmento, e no estado; quan- 
do he certo, que ainda muytas vezes na 
declinaçaõ corre alguma porçaõ de hu- 
mor á parte; porque sò entende que no 
augmento cessa a msyor vehemencia do 
difluxo; supposto quo sempre por razaõ 
da dor (ainda nesse tempo vigoroza,) 
corre humor para a parte de sua natu- 
reza débil.» Braz Luiz d'Abreu, Portu- 
gal Medico, pag. 190, § 36. 

— Fingir-se, simular-se. — «Com es- 
tas graças, presas polas mãos, umas por 
vontade, outras mostrando se forçadas, 
sahiram ao campo em atavios de noite, 
vasquinhas de seda, mangas de cnmiza, 
cubertas com pequenos mantos de tafe- 
tá, por se defender ao sereno.» Francis- 
co do Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, 
cap. 142. 

MOSTRElTGO, s. m, Vadio, vagabun- 
do, sem casi nem profissão. 

MOTA, s. f. Aterro no extremo d'uma 
terra, na boroa de um rio, para prote- 
ger contra as i-sutidações. 

— Terra chegída aos pés das arvores 
para Ihfis cobrir js raizys, principalmen- 
te nas séccas. 
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— Especie de vallas que se faziam em 
algumas propriedades para náo as en- 
trarem. 

MOTACILLA, s. f. Alvéloa. 
MOTALLIÇOM. Vid. Mutilação. 
MOTANO, s. m. Termo Popular. O fei- 

xe das vides cortadas, que fica por fazer. 
— Termo do Brazil. Arvore, que tem 

no entrecasco muita mucillagem, que é 
applicada sobre as durezas, e obstrue- 
ções do fígado, e do baço. 

MOTÃO, s. m. ant. Metal, ou cousa 
com embutidos de ouro, prata, etc. 

MOTAVA. Vid. Mites. 
j- MOTAZALITO, s. m. Termo de Re- 

ligião. Sectário mahometano, que pre- 
tende que Deus não tem attributos sepa- 
rados da sua essencia; que o Alcorão 
náo é increado e eterno, e que a vonta- 
de do homem é livre. 

MOTE, s. m. Dito, ou sentença breve 
e enigmatica, que necessita explicação. 

— Dicterio, raotejo, dito picante. 
— Letra que os cavalleiros levavam 

na emprcza. 
MOTEJADOR, adj. (Do thema moteja, 

de motejar, com o suffixo «dorí). Que 
motpja. 

MOTEJAR, V. a. (De motejo). Dizer 
motejos contra alguém, satyrizar. 

— V. n. Escarnecer, vituperar, mo- 
far. — «Já agora em parto estamos, dis- 
se Polinarda, que todos nos entendere- 
mos ; não está aqui o castello de Al- 
mourol, inda que este o senhor delle, 
pera que ás portas cerradas vos façam 
guerra. Assim se motejara, oíTerecendo- 
Ihe sua ajuda e favor da rainha de Tra- 
cia, que estava presente, pera remedio 
de seu descanço. Acabados os cumpri- 
mentos de uns com os outros, que du- 
raram grande espaço, quiz o imperador, 
que se recolhessem a paço.® Francisco 
de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, ca- 
pitulo 150. 

Nos transvios conserva Agláe Fé pura 
As relíquias, e a nós acatamento. 
Gitiez, dessa fraqueza a motejava, 
Gomo Homem, que aos Ghristâos jurára guerra. 

V. MA.N. DO NASCIMENTO,03 MARTYRE9, IÍV. 5. 

MOTEJO, s. m. Acçáo demotejsr; di- 
to, zombaria para ridicularisar, e fazer 
rir. 

MOTETE, s. m. (De mote). Dicterio; 
dito engraçado, picante. 

— Mote, copia. 
— Termo do Musica. Brevé composi- 

ção musical com letra, que ?e canta nas 
egrejas. 

MOTETEIRO, s. m. (De irotete, com o 
sufíixo «eiro»). 0 que diz motetes. 

MOTI, s. m. Brinco de pedraria, que 
os asiaticos penduram da venta esquer- 
da. 

MOTIM, s. rn. Tumvlto, distúrbio, se- 
diçâo, desordem, revolta popular. — 

«Ajuntando-se quasi quatrocentos solda- 
dos postos em armas, juramentàraõ-se a 
seguirem todos a voz a hum, e depois 
sahiraõ pelas ruas com grande motim, e 
arrogancia, bramindo, e gritando, dizen- 
do que não haviaõ de sofrer estar en- 
curralados, e viremlhe os imigos tomar 
as peças de artelharia dos seus baluar- 
tes, e que não queriaõ morrer debaixo 
de minas, se não no campo antre os 
imigos como cavalleiros.» Diogo de Cou- 
to, Década §, liv. 3, cap. 5.—«Ao qual 
lastimoso, e cruelissimo espectaculo se 
levantou em todo o povo hum tamanho 
tumulto de gritos, e vozes, que a terra 
tremia debayxo dos pés, e no campo se 
levantou hum motim, com que elle es- 
teve taõ revolto, e baralhado, que a El- 
lley lhe foy necessário fazerse forte na 
sua estancia com seis mil Bramàs de ca- 
vallo, e trinta mil de pé, e ainda assim 
estava bem cheyo de medo.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 152. 
—«E para se escusarem diíferenças, se 
resumirão todos em tomarem juises nes- 
te caso; para o qual os do motim apon- 
táraõ por sua parte que houvesse tres 
juises, e ElRey apontou pela sua que 
houvesse outros tres, que por todos ha- 
viaõ de ser seis, porem que destes sois, 
ou tres haviaõ de ser religiosos, e os ou- 
tros tres de nações estrangeyras, porque 
assim ficcasse o juiso mais sem suspey- 
ta.» Ibidem, cap. 195.—«O que ouvin- 
do os que estavaõ presentes, que era 
huma quantidade de gente muyto nobre, 
todos juntamente responderaõ : se vossa 
Reverencia isso fizer, que ha abi que di- 
zer? porque assàs de bem Judeu será o 
Christão, que se escusar de ir em jorna- 
da taõ santa. E cõ isto se levantou em 
todo o povo hum modo de motim santo 
com hum fervor taõ animoso, e taõ de- 
terminado em Deos, que de todos se jul- 
gou por cousa sobrenatural.» Ibidem, 
cap. 203. 

—Gente amotinada. 
—Tropa, gente da antiga milícia hes- 

panhola, que desamparando as suas com- 
panhias por se lhes náo pagar o soldo, 
amotinada e reunida em corpo, nomea- 
va o seu conselho militar, e um chefe 
com o titulo de eleito, e concentrando- 
se em um logar, punha contribuição aos 
povos circumvisinhos para manter-se, 

MOTIN... As palavras que principiam 
por Motin..., busquem-se com Amotiu... 

MOTINAÇÃO. Vid. Mutinação. 
MOTIVADO, pari. pass. de Motivar. 
MOTIVADOR, adj. (Do thema motiva, 

de motivar, com o suffixo «dôr»). Que 
motiva. 

MOTIVAR, V. a. Causar, occasionar, 
dar causa, motivo. 

—Allegar, explicar a razão, dar, pro- 
duzir os motivos das acções. 

MOTIVO, adj. Que move, suscita, ou 
tem efficacia para mover, movente. 

—iS. m. Causa, razão, que move par& 
alguma cousa.— «Não era hum motivo 
de odio o que vos obrigava a tirar-me a 
vida, era hum principio de virtude com 
o desejo de conseguir a gloria de passar 
neste mundo pelo mais liberal. Náo te- 
maes cousa alguma pelo que intentastes, 
persuadi-vos ao contrario que não ha 
pessoa no mundo que mais vos amo do 
que eu mesmo.» Cavalleiro de Oliveira, 
Cartas, liv. 2, n." 75.—«Concluido o al- 
morço, sem algum de nós quebrar o si- 
lencio, o fiz sentar junto de mim ; o c'«® 
tom do vóz (quanto pude) sevéro, Ih® 
disse: Ignoraes, meu filho, os pezarcs 
que me dáes? Se é (me respondeu) qu® 
atino com o motivo_delles, osse mesto" 
motivo, por teôr diíTerente, me perturba 
o meu socêgo.» Francisôo Manoel 
Nascimento, Sucoessos de Madame d® 
Senneterre.—«Que não suspeitava ell^i 
que o primeiro motivo de meu amor (à- 
rão os finos quilates da sua mágoa. E 
quem se não affeiçoára a um homem, '}® 
provada sensibilidade, quando cada dia 
vômos tantas Damas se desposarem com 
homens, que fazem gala da quantia d® 
seus tratos amorosos, e á côrca dos quáes 
o casamento vem dar de accróscijQo utna 
conquista de mais, o tão transitória com" 
as outras.» Ibidem.—«No seu foro int'' 
mo, um villáo pouco acima estava <1® 
uma alirnaria na escala da creaçáo, 
se uma vez parecera interossar-se a fa; 
vor da villanagem dos coutos de Alco- 
baça, isso não provava senão quanto 
rancor nutria na alma contra o abbad® 
D. João d'0rnellas, ou por causa das f 
xas desto com o primaz ou por algu® 
outro motivo hoje desconhecido.» A'®' | 
xandre Herculano, Monge de Cister, cap- ! 
10.—«Prouvera a Deus, Fernando,— 
se Gonçalo Vasques Coutinho—queot®" 
prognostico sa verificasse!... Mas p"' 
que motivo hado elrei atirar a uma 
gueira aquelle velhaco? Tem-no servi'!" 
bem. Contra nós é que elle desaffoga ® 
sua maldade, o villáo ruim!» IbideJ"' 
cap. 11. , 

—Termo do musica. Phrase musica^ 
idéia que domina em toda a cofflp"®'' 

—Por motivo de; por causa de, ) 
razão, ou attenção a. 

1.) MÓTO, ou MOTU, s. rn. MovinQ®"; i 
to.—Em perpetuo móto.—«Qualquer 
to que fizesse.» Barros, Década 3, P'®' 
65, col. 2. 

Na perenno fluxào da Eternidedo 
Nos diz, que hum Deos, espirito iocreado 
Em si mesmo existia (á humanidade 
Nuncaentrarneste pélago foi dado) 
Manda co* a voz de immensa potestade,^ 
Qu' exista o Mundo, súbito be formado; 
O tempo enteio começa, objecto ignóto 
Dá-se Á matéria inerte impulso, e môto. 

J. AUOSTINHO DK MACEDO, OOUlEI^'^^' 
9, cst. 4't. 
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—Be proprio moto, ou de seu moto; 
por sua própria idéia, serü outrem o acon- 
selhar. 

2.) MÓTO.ouMOTTO, s. to. Mote ou le- 
tra da divisa, o empreza. 

1.)M0TÔR, s. m. (Do latira motor). Pes- 
soa ou cousa, que põe em movimento, 

dá o impulso. 
—Moredor, auctor. 

. ~-0 que move, e induz, dirije osten- 
sivamente alguma empreza; moredor.— 
0 motor d'um projecto. 

— Poeticamente: Ceíesíemotor ; o rao- 
'or do mundo que Deus dirige. 

K que sendo era sou giro arrebatado 
Do Celeste Motor que jamais erra, 
Outro caminho faça regulado 
Com esse Ceo primeiro em quo se encerra, 
Sorá com grande espanto lá observado 
Gomo por linba recta desce á Terra, 
Nascendo-lhe tão grande novidade 
D*achar nos Orbes tal desigualdade. 

nOLlM DE MOUBA, NOVÍSSIMOS DO HOMEM, 
cant. 4, est. 15. 

— Termo domechanica. Potência, for- 
Ç® motriz ; a que imprime o movimento 
® Uma macbin*; como o homem, o ar, 
° vapor, otc. 

. 2.) MOTOR, ou MOTRIZ, adj. A poten- 
que move, que põe em movimento. 

~~Causa motriz.—Força motriz. 
~-Termo de anatomia. Que dá ou põe 

movimento.—Musculos motores, 
1 Motora, s. f. a que dá movimento, 

promove.—Motora de intrigas. 
MOTORIO, adj. (Do latim motorius). 

~y^omedia motoria; em que se tracta de 
®usas turbulentas, era que ha grande 

"Movimento de aííectos. 
MOTRECO, s. m. Termo popular. Pe- 

*Ço pequeno.—Motreco de pão. 
motriz. Vid, Motor. 
JlOTTO. Vid. Moto. 
MOTU. Vid. Moto. 

j MOTUM, s. to. Ave do Brazil, tão gran- 
uma perúa, que se sustenta de 

Moucarrão, adj. Termo popular. Au- 
de Mouco. 

MOUgarrige, s. f. o defeito de quem 
®onco, surdo. 

^ MOUCARRÕES, s, to. plur. Termo de 
•itica. Páos pelo bordo do navio, que 

Psra o empavezar. 
JOUÇÃO. Vid. Monção, 

gi OUCHÃO, s. TO. Porção do terra mais 
lezirias, ilhota na proximi- 

^HO.Vid.Mocho. 
TWftT, ' Algum tanto surdo. 
JJOUIMENTO. Vid. Moimento. 

(i6f;;.."QuicE, ou mouquidão, s. f. o 
ser mouco. 

(Iqq .^LANA, s. m. Nome dos indivi- 

Qienl familia da Asia. — «Siribi 
to Layaa Pracamá de Raya, direy- 

P"r successaõ de patrimonio da 
® cativa Malaca, usurpada por jugo 
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tyrannico de forsa de braço na injustiça 
dos infiéis Rey de Jantana, e de Bintaõ, 
e dos subditos Reis de Andraguiró, e de 
Lingà, a ti Siri Sultaõ Alaradim Rey do 
Achem, e de toda a mais terra de ambos 
os mares, meu verdadeyro irmão pela an- 
tigua amisade de nossos avós favorecido 
por sello dourado da santa casa de Me- 
ca por hom, e fiel Daroez, como os da- 
tos Moulanas, que por honra do profeta 
Nobi peregrináraõ com esteril vida os 
cansados dias desta miséria.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 31. 

MOURA, adj. Vid. Mouro. 

O primeiro perigo he 
Que a hão de querer ferrar 
Pera a vender 
Por Mouray e ferro no pé. 
Aqui a havemos de fadar, 
If) de benzer, 
Que ella o possa entender, 
E se salve na boecagem 
D*ArroucheUa. 

GIL VICENTIS, COMEDIA DE I\UBENA. 

—íE esperando-o hum Domingo â por- 
ta da Fortalesa em tempo que o terreyro 
estava cheyo de gente, e elle sahia para 
ir ouvir Missa, o foy demandar, e depois 
do se fazerem entre ambos as devidas 
cortesias, lhe disso: Nobre, e esforçado 
senhor Capitaõ peso-vos muyto pela rea- 
lidade da vossa progenia que me naõ 
cerreis as orelhas em este pequeno espa- 
ço quo vos quero falar, e quo olheis que 
ainda que sou Moura, e cega por meus 
peccados no claro conhecimento da vos- 
sa santa Ley todavia por ser mulher, e 
porque já fuy Rainha me deveis de ter 
algum respeyto, pondo piedosamente os 
olhos do homem Christaõ em meu des- 
amparo.» Fernão Mendes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 29. 

—Termo do botanica.—J/erua moura; 
quo produz umas bagasinhas negras. 

—S. f. Vid. Salmoura. 
—Subj. e imp. ant. de Morrer. 
MOURAISHO, s. m. Mourama, multi- 

dão de mouros. 
MOURAMA, s. f. Multidão de mouros. 
—Terra de mouros. 
MOURÃO, s. TO. Estaca ou cana di- 

reita era pó, a que so arrima a copa. 
—Poste, estaca mais grossa que as ou- 

tras, ou pedra verticalmente posta, para 
fazer azerves, cercas gradadas, etc. 

—No jogo das canas, o quadrilheiro, 
que vai á esquerda. 

—Insecto comprido, que anda nos lu- 
gares humidos, e se enrosca, se lhe to- 
cam. 

MOURARIA, s. f. Bairro destinado pa- 
ra habitação dos mouros, quando eram 
tolerados em Portugal; ainda hoje em 
Lisboa ha o bairro da Mouraria.—«E sem 
recebimento algum polia mouraria foram 
decer, e fazer oraçam ao mosteiro de 
nossa Senhora da Uraça, e ás portas da 
cidade junto com Santo André, por onde 

entraram, estauam todos os regedores, o 
officiaes delia, e os fidalgos, o cidadãos 
todos a pe vestidos de burel, e cora as 
cabeças, e rostos cubertos, o per hum 
lhe foy feyta huma breue falia de con- 
fortos, e offerecimentos, cuja reposta de 
huma parte o da outra foram muytas la- 
grimas, e saluços, sem alguma outra pa- 
laura.» Garcia de Rezende, Chronica de 
D. João II, cap. 136. 

MOUREJADO, part.pass. de Mourejar. 
MOUREJAR, V. n. (Do mouro). Traba- 

lhar muito. Vid. Mouro. 
MOURINHAL, s. TO. ant. Significação 

incerta. 
MOURIR. Vid. Morrer. 
MOURISCO, adj. Concernente a mou- 

ro.—iRegat. Isso era por dessimular, que 
o bem que vos eu queria não era dessa 
ijaaneira: meu mano, eu na ribeira era 
servida de muitos, nunca nenhum assi 
mo atarracou como vós, via-vos tão ai- 
roso, tanto da minha arte, que mo ma- 
taveis, trazieis vossos barretinhos pretos 
lançados a uma banda com golpe dado 
ao vies, 0 tomado com fita azul, ponti- 
nhas do latão mourisco esmaltadas de 
branco, que matava a braza, camiza de 
colarinhos altos lavrada de pardo, o com 
mais coelhinhos do que ha na coutada de 
Almeirim, e sobro tudo tão atacado, quo 
não punheis o pó no chão, proiam-mo 
os pós e as mãos por saltar d'alogria.» 
Francisco de Moraes, Dialogo 3.—«Ain- 
da, além disso, um reino mourisco sub- 
sistia em Hespanha—Granada—Granada, 
mãe do valentes soldados o donde podia 
partir o raio que derribasso mais do uma 
cruz levantada sobre mesquita convertida 
em cathedral; o todavia estes homens 
achavam amparo nas leis dos seus ven- 
cedores. Por algumas destas leis, feitas 
na primeira metade do século xv, che- 
garam a ficar sujeitos a grave.? penas 
aquelles quo ousavam oííender esses des- 
graçados na única herança que lhes res- 
tava, a religião de seus paes.» A. Her- 
culano, Monge de Cister, cap. 4.—«En- 
costado á hombreira do portal mourisco 
que dava entrada para a casa contigua 
ás Portas-do-mor acima descripta, um 
homem, que mostrava ser de idado de 
quarenta a quarenta o cinco annos, ti- 
nha os olhos pregados naquella mó do 
mesteiraes, pescadores, villãos, judeus e 
mouros que passavam como torrente, fa- 
zendo um borborinho infernal de gritos, 
risadas, motejos, cantigas e passadas a 
um tempo rapidas e resonantos; ruído 
tal que fazia semelhar o pequeno terrei- 
ro a uma especie de paademonio.» Ibi- 
dem, cap. 10. 

—Uva mourisca; casta do uva, redon- 
da, e de pelle grossa o dura. 

—Dança mourisca; dança composta 
de muitos rapazes vestidos á mourisca, 
com seus broqueis, o varas a modo do 
lanças; tem seu rei cora alfange na mão. 
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que dando o sinal, se começa a travar 
ao som do tambor uma especie de bata- 
lha. — «Dança mourisca, a que antiga- 
mente eráo obrigados os mouros forros, 
em occasioens do festas.» Monarchia Lu- 
sitana, tom. 6, foi. 16, col. 2. 

—Arratel mourisco; de 16 onças. 
MOURISMA, s. f. Gente de Mourama, 

os mouros.—«A mourisma jorra súbita • 
mente pelo portal estreito, como o rio 
caudal na caverna que se lhe estendia 
debaixo do leito e cuja abobada fendeu 
tremor de terra. Os guerreiros negros das 
tribus de Takrur, á voz de Abdulaziz que 
precedo, precipitam-se contra os solidos 
cancellos do logar vedado: vinte macha- 
dos ferem a um tempo nas grades, que 
gemem sob a fúria dos golpes e mal re- 
sistem,® A. Herculano, Eurico, cap. 12. 
—«Quem deu a essa raçsi de viboras oi, 
campos que cultivam, as aldeias onde 
moram, os matos e bosques d'onde tiram 
desde os madeiros dos seus alverguos até 
as aivecas dos seus arados e o cepo do 
seu lar? Foram nossos avós, que con- 
quistaram esta terra á mourisma ; que a 
regaram com sangue proprio e alheio; 
que edificaram os povoados, as igrejas e 
os mosteiros; que, ao deporem a acha 
d'armas, pegavam no venabulo e desin- 
çavara as brenhas dos animaes ferozes 
ou daninhos...» Idem, Monge de Cister, 
cap. 12. 

MOURO, adj. (Do latim maurus). Per- 
tencente á Mauritania, ou aos mouros. 

—Unguento mouro; unguento com- 
posto do lithargyrio, alvaiade, e unguen- 
to rosado, e um pouco de leite de peito; 
é usado nas chagas virulentas, e quei- 
maduras de fogo, etc. 

—O natural de Mourama. 

Vemos-llie pax com christâos, 
com mouros guerra, imizade, 
nõ como os Reys comarcãos; 
faz christâos muytos pagâos, 
acerescenta ha cristandade; 
nunca em ligas quis entrar 
cõ neys christâos, uom quer dar 
a Mouros pazes que pedem; 
so por Dcos se non concedem, 
polia se sancta exalçar. 

CARCIA DE REZENDE, MlSCKLLA.NEii. 

—*E como quem temia que desoccu- 
pado elRey daquellas guerras em que an- 
daua, lhe auia de vir pedir estreita conta 
de sua desobediencia; começou de se liar 
com elRey do Guzarate, que jâ naquelle 
tampo era senhoreado de Mouros, e as- 
si com outros vizinhos pera se ajudar 
com elles.í Barros, Década 2, liv. 5, 
cap. 2.—tE posto que Timoja ante de 
se este negocio denunciar tão gêralmen- 
te, per auiso dos Gentios principaes de 
sua capitania tinha em segredo dito a 
ÀíFonso d'Alboquerqu6 que se não fiasse 
deste Mouro Mir Cacem por andar em 
tratos com o Hidalcão.» Ibidem, cap. 5. 
— «Hum dos quaes Portugueses se cha- 

maua loão Gomez, e ao outro loão San- 
chez, e em sua companhia fora também 
hum Mouro per nome Cid Mahamed: e 
delles não trazia carta alguma por testi- 
munha de ser eile Mattheus embaixador, 
cá sua vinda foi súbita, e não quiz el- 
Rey que se soubesse.» Ibidem, liv. 7, 
cap. 6.—«Adem he huma cidade situada 
na cosia de Arabia felix em altura do po- 
lo Arctico de doze grãos e hum quarto: 
e segundo a situação da tavoa de Ptole- 
meu, parece ser aquella, a que elle cha- 
ma Modócan, e a serra que está sobre 
ella Cabubárra, a que ora os Mouros cha- 
mão Darzira, a qual he toda de huma 
pedra viua sem aruore, nem herua uer- 
de.í Ibidem, cap. 8. 

Mas os Mouros, que andavam pela praia, 
Por lhe defender áagua desejada, 
Hum d^escudo embraçado, e de azagaia, 
Outro de arco encurvado, e seita ervada, 
Esperam que a guerreira gente saia; 
Outros muitos já postos em cilada: 
E porque o caso levo se lhe faça, 
Põem huns poucos diante por negaça. 

CAM., LU$., cant. 1, eet. 8G. 

— «Os Mouros venio-se taõ mal tra- 
tados, foraõ-SB afastando pasmados das 
cousas que viaõ fazer a tão poucos Por- 
tuguezes: porque já a esto tempo não 
havia mais de cento e cincoenta : perde- 
rão os Mouros desta vez duzentos, a fó- 
ra os trezentos que as minas lhes matà- 
raõ.í Diogo de Couto, Década 6, liv. 3, 
cap. 2. — «E isto se da por virtude de 
hum olho de agoa que aqui nasce, com 
que se rega esta terra quanto ella abran- 
ge. Ho senhoreada polo Sufi, em que es- 
tão huns Mouros que comem os tributos 
daquella terra, que chamão Ceydcs, que 
dizem que saõ parentes, e da geraçaõ de 
Ale, e de Mafamede.» Tenreiro, Itinerá- 
rio.— «E embarcando-se oytenta Portu- 
guezes dos trezentos que entaõ havia na 
terra, em duas fustas, a hum navio re- 
dondo, bem aparelhados de todas as cou 
sas necessarias à empresa que levavaõ, 
se partiraõ dalli a tres dias com grande 
pressa, por se temerem que se fossem 
sentidos pelos Mouros da terra, dessem 
aviso aos outros Mouros que ell«s hião 
buscar.» Fernão Mendes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 35. 

Da Potência Líitina o duro Império, 
Qu' o grào sceptro empunhou de ferro, ou d'ouro, 
Qu' as Águias fez voar pelo hemieferio 
Do Araxe ao Reino occidental do Mouro: 
Sente o qae déra aos Povos vituperio, 
D'escravo, e também vil, sente o desdouro; 
Desfez-se em cinzas o fatal colosso, 
E entrega a hum jugo barbaro o pescoço. 

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 8, est. 7. 

Deos, que cercou de immr\rcescivei8 louros 
Do Rei primeiro a soberana frente, 
Sobre as ruinas dos vencidos Monros, 
L!ie quiz firmar o tlirono armi-potente: 

O que em armas crescêo, cresce em thesouros, 
Entre as Naçoens da Europa independente, 
Só quer que seu brazâo, seu timbre seja 
Mais dilatarmos términos daTgroja. 

IDEM, IBIDEM, çant. 10, cst. 49. 

Eis que enfunadas vélas apontavão 
No horizonte da vitrea, incerta estrada; 
E pelos livres ares ondeavào 
Pendoens, que indicào poderosa Armada: 
Já fluctuantes torreoens entraváo 
Na fez da extensa concava enseada; 
Quando d^ terra em longas Almadias 
Os Mouros vem cortando as ond^s frias. 

IDEM, IBIDEM, cant. 11, eit. 44. 

— «Todavia, nas com munas dos mou- 
ros ou mourarias e nas pouoações po' 
elles principalmente habitadas a lei ds 
camara não podia por certo ter vigori 
porque não estavam sujeitas ás usançss 
christans, nem havia ahi procissões qu® 
remissem as maias para quem não cri» 
em procissões.» A. Herculano, Monge d» 
Cister, cap. 4. — «Padre, padre —tor- 
nou o mouro, como assustado pelo to® 
em que Fr. Lourenço fizera a pergunta. 
— Eu topei essa desgraçadinha, por um» 
noite fria e chuvosa, deitada no meio d" 
caminho que vai de Restello para LiS' 
boa: ergui-a e perguntei-lhe quem era: 
não me podia responder: tremia e estava 
gelada.» Idem, Ibidem, cap. 5.—«FalOi 
falo! Vós, homem baptisado tamanin"! 
andaes-me comido de peccados em de- 
manda do inferno, e ura perro de uno 
mouro, tornadiço, se não mo engan''» 
de ha pouco, temo-lo d'aqui a na''* 
sancto! Vade retro Satana!» Idem, 
dem, cap. 10. 

— Termo Familiar. Diz-se do vinb" 
em que não se mistura agua, em con- 
traposição do que a tem, a que se ch®" 
ma vinho haptizado. 

— Ant. Gentio, pagão. 
— Figuradamente: Assanhado, colo' 

rico, irado. 
— Trabalhar como um mouro; 

rejar; trabalhar muito como trabalhavai" 
os mouros em Portugal e na Hespa^b» 
para poderem pagar os pesadas imp"®' 
tos, com que eram carregados, por est« 
duas nações. 

— Mouro de paz; diz-se do mour" 
que na África promette vassallagerfl ^ 
rei, o por meio da qual se contract" 
ou mantém relações com os demais 
África. 

— Adagios: Não ha melhor adail 
ra desmandados, que os mesmos 
ros. ^ 

— Quem poupa seu mouro, poupa s® 
ouro. 

— Vinho, nem mouro, não o 
souro. 

— A mouro morto, gran lançada. . 
— Nunca de bom mouro bom chn 

tão. 
— Em casa de mouro naõ falles «'8* 

ravia. 

10 :unesp"®' 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 
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Servir como um mouro. 
MOüROÇO, s. m, Vid. Morouço. 
MOUSSELINA. Vid. Musselina. 
MOUSINHA, adj. f. Uma casta ou va- 

riedade de peras de veráo. 
MOUSINHO, s. m. ant. Clérigo da ca- 

pella real a quem se dava, como remu- 
neração do seu serviço, um moio de tri- 
80 cada anno. 

MOTJTA, ou MOITA, s. f. Mata peque- 
"^8 e espessa. 

— Bater a mouta; dar com uma vara 
na mouta para espantar a caça, e obri- 

a a sahir. 
Metter os cães na mouta; motter 

na cabeça a alguém que faça uma cou- 
e não so metter n'ella. 

_ Não vejo mouta d'onde sáia loho; 
•lao vejo nada que cause temor ou re- 
ceio. 

■ Mouta d'onde coelho sáia; cousa 
onde se tire utilidade, ou proveito. 

Fazeí-.sc mouta; fingir que não ou- 
o que lhe dizem. 

Adagio : Passarinho de mouta em 
outa, como bocejo de boccaem bocca. 
MOUTÃO, s. m. Peça do páo, ou me- 

como duas chapas ovaes unidas nos 
^tremos, e por entre ellas gira uma ro- 

® cancellada em ura eixo fixo nas cha- 
P®®; e pela roda passa uma corda que 

o movimento de algum peso. 
MOUTASINHA. Diminutivo de Mouta. 
JJOUTEIRA, s. f. (De mouta, com o 

^ nxo «eira»). Mouta maior. — «Apa- 
^ ando mel ao pó de uma mouteira.» 

de Goes, foi. 21, col. 2, em Blu- 

Vid. Mouchão. 
MOVEDIÇO, adj. Fácil de mover ou 

movido. 
~~^'guradaniente: Volúvel, inconstan- 

naudavel. 
vq"~~ movediça; a gente que vi- 
g 'íos rios em paradas do embarcações, 

passados bs dias das feiras, so mudam 
® °"tros dias. 

Portátil. — Cidade movediça. 

Tfes altnarios da mentir, 
cinco cofres d'enlei03, 
alguns furtos allieios, 

Asti em joiag de vestir, 
Guarda-roupa d'oncobrir: 
Emnm casa movediça, 

um estrado de cortiça, 
'-om dez cochins d'embair. 

QIL VICENTE, AUTO DA DAIICA DO INFERNO. 

s. m. (Do thema move, 

iQove " suffixo «dor»). O que 

está fix "®)- Que se move, que não 
Lisbog todos os gnomons de 

angular da agulha de 
jí o ponto do meio-dia, e 

®iovel drama não rompia da 

profunda portada da cathedral.» A. Her- 
culano, Monge de Cister, cap. 17. 

— Diz-se da causa motriz, causa pri- 
mordial da execução de alguma cousa. 

—Festas moveis; as que nem sempre 
cáem no mesmo dia, ou no mesmo mez; 
mas sim sempre no mesmo dia da sema- 
na. — A paschoa, pentecoste, ascenção, 
etc., são festas moveis. 

—Termo militar. Columna movei; a 
que está destacada para seguir as opera- 
ções da guerra, e marchar para toda a 
parte onde o exijam as precisões do exer- 
cito. 

—Bens moveis; os que se podem trans- 
portar sem lesão. 

—Termo de astronomia. Primeiro mo- 
vei ; um céo que cerca e faz mover to- 
dos os demais céos, segundo a opinião 
dos antigos astronomos. 

—Signo movei; o que causa mudança 
no cóo ou na terra, e são: Aries, Cân- 
cer, Libra, e Capricórnia. 

—Figuradamente : Primeiro movei de 
um negocio; primeiro motor ou agente 
principal, seu author. 

—S. m. Motor, causa motriz. 
—Figuradamente: O firmamento. 
—Traste de serviço e adorno de uma 

câsa.—Os moveis de uma casa. 
MOVELADO, part. pass. de Movelar. 

Provido de moveis. 
MOVELAR, V. a. Mobilar, prover de 

moveis uma casa, aposento, etc. 
MOVENTE, adj. 2 gen. {Part. act. de 

mover). Que move, põe em movimento. 
—Roda movente. 

MOVER, V. a. (Do latim movere). Fa- 
zer mudar de lugar, dar, communicar 
movimento, pôr em movimento. 

—Mexer, menear ou agitar alguma cou- 
sa ou alguma parte do corpo. — *E an- 
dando Clarimundo por toda a casa, foi 
dar em huma porta forrada de ferro que 
da outra parte se fechava: e vendo que 
por alli podião entrar ou sahir era outra 
parte, pôs os horabros pera mover.» Sar- 
ros, Clarimundo, liv. 2, cap. 8. 

—Figuradaraente ; Dar motivo, per- 
suadir, induzir, incitar para fazer algu- 
ma cousa, resolver.—«Onde ha virtude 
mais move a razam que nenhuma gran- 
de vontade, que com o costume d'ella se 
sogigam todos os outros movimentos. Os 
virtuosos aborrecem a hypocrisia; ne- 
nhum acolhimento lhe dam.» D. Joan- 
na da tiama, Ditos da Freira, pag. 69 
(edição de 1872).—Porém posto que tra- 
zia por regimento, que não tocassem nel- 
la, que a causa que movera «o Governa- 
dor a lho defender, fora, ser avisado que 
alli estava toda a gente que escapàra da 
batalha de Dio, que era muita, pelos naõ 
pôr a perigo.» Diogo de Couto, Década 
6, liv. 4, cap. 3.—«Mas sobre tudo isto 
outrem o moueo mais efficazmente, e 
quasi lhe fez força á jornada, e foy ins- 
pirarlho (por nam dizer que lho reuelou) 

o mesmo Deos da maneira, que o elle 
escreueo a nosso padre Inácio numa fes- 
ta em Malaca a vinte, e dous de Junho 
per estas palauras.» Lucena, Vida de S. 
Francisco Xavier, liv. 6, cap. 12.—«E 
assi vendo que com os idolatras por sua 
obstinaçam, e cegueira perdia tempo, 
acendendose tanto mais nas suprestições, 
quanto os reprendia com maior efficacia, 
conuerteo o zelo contra o Demonio, pe- 
dindo muytas vezes ao Senhor que ou 
o nara deixasse enganar, e mouer a pec- 
cados tão abominaueis áquelles pobres 
gentios, criados porem à sua diuin* ima- 
gem, e sfjmelhança.í Ibidem, cap. 15. 
— «Logo ao outro dia foy El-Rey avisa- 
do por cartas do Broquem, assim da nos- 
sa prisaõ, como do que pelas perguntas 
tinha sabido de nós, e lhe apontou al- 
gumas C0US8S em nosso favor, as quaes 
o moverão a naõ mandar logo fazer jus- 
tiça de nós, como diziaõ que tinha de- 
terminado por alguns mexericos, que os 
Chins de nós lhe tinhâo feyto.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 140. 
—«Cora as quaes palavras eu fiquey taõ 
embaraçado, que mo naõ soube determi- 
nar no que fizesse, ma» porque de antes 
tinha eu ja visto aquello homem por duas 
vezes naquelle lugar de Hiamangò era 
companhia de alguns mercadores, me 
movi a tomallo, e depois que os meti 
dentro na manchua a elle, e a seu cora- 
panheyro, appareceraõ quatorze de ca- 
vallo que vinhaõ apos elle, os quaes 
chegando com grande grita à praia aon- 
de eu estava, me disseraõ : Dà cà esse 
traidor, e senão raatartehemos.» Ibidem, 
cap. 202. 

Kbí9l do Império tttu nSo dúbia fama, 
Que tanto sôa em ragiues distantes, 
Obriga, e move o rcBoluto Gama 
A entrar do Zaire a foz co' as Náos possantes: 
Amor da gloria só seu peito inflamma, 
AitrontA o mar, e ventos inconstantes, 
E os lenhos combatidos da tormenta, 
Neste porto espalmar tranquillo intenta. 

J. A. DK UACEDO, O ORIENTE, Cast. 4, CSt. 30. 

—«No dia em que se passaram os suc- 
cessos que vamos narrando, havia mais 
de duas horas que Alie passeiava a bei- 
ra da agua no desembarcadouro de Res- 
tello, sem que outros foliões spus antigos 
amigos e camaradas, que correram a elle 
apenas o viram apparecer, podessem mo- 
vê-lo a tirar-se dalli e a vir engolfar-se 
naquella mó de danças, cantares e folias, 
que redemoinhava bastante longe delle 
pela extensão do areai. Esperava por Fr. 
Lourenço. Alie era o mouro que falara 
com Fr. Julião, o a quem esto promet- 
tera, por sua conta protecção, e por con- 
ta alheia caridade.» A. Herculano, Mon- 
ge de Cister, cap. 5. 

—Figuradaraente : Abalar, agitar, es- 
timular. 
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E com seus filhos e mulher se parte 
A alevantar com elle« a fiança; 
Descalços e despidos, de tal arte 
Que mais move a piedade que a vingança. 
Se preten'les, Uei alto, d® vingar-to 
Dc minha temeraria confiança, 
(Dizia) eis aqui venho ofFerccido 
A te pagar co'a vida o promettido. 

c.vM., Lus., cant. 3, est. 38. 

Ó tu, quo tens de hurA^io o gesto e o poito, 
(Se de humano he matar huma donzella 
Fraca e sem fôrça, só por ter sujeito 
O coraçào a qu^m soube venc6-la) 
A estas criancinhas tem respeito, 
Pois o não tens á morto escura d'ella: 
Mova-te a piedade, sua e minha, 
Pois te não move a culpa que ruio tinha. 

OBR. ciT., cant. 3, est. 127. 

—Inspirar. —«Levado ao Capitaõ lhe 
disse que elle vinha tocado da maõ de 
Deos, e queria ser Christaõ, e que elle 
o movera a lhe vir dar aquelle aviso, 
que soubesse de certo, que os Magores 
estavaõ jà em campo pera tornarem so- 
bre o Reino de Carnbaya cõ muito gros- 
so poder, e que Soltaõ Mahamude esta- 
va por isso em grande confusão, e que 
era chegado de refresco a Dio hum gran- 
de Capitaõ chamado Mojatecan pera re- 
colher o campo todo e o levar.» Diogo 
do Couto, Década 6, liv. 2, cap. 9. 

—Intentar, suscitar, propôr, levantar. 
—«Coge Abrahem grão imigo de Cóge 
Atar quanto a cidade desejaua a paz, e 
que elle Cóge Atar só era o que queria 
mouer guerra, e pera isso tinha picada 
a parede das casas d'elRej.í Barros, Dé- 
cada 2, liv. 2, cap. 7, — lO qual Poyoá 
cometeo mui bem com obra de três mil 
homens com que se achou, apertando 
tanto o gouernador de Pam, que o tinha 
cercado em huma fortaleza dõde elle mo- 
uia alguns partidos pera se entregar; os 
quaes o Poyoá ia entretendo té chegar o 
exercito per terra ou a outra parte de 
sua frota, mas parece que ainda não era 
chegada a hora contra a d'ellley Maha- 
raed, ou (por melhor dizer) tinha orde- 
nado que o castigo de .suas culpas fosse 
dado per nós, o não pelos Siames.» Ibi- 
dem, liv. 6, cap. 1.—«Todauia erão tan- 
to maes os pareceres da treguoa cõ logo 
mouer partido, e execução delle por lhe 
não-dar tempo a se poderem repairar: 
que lhe foi concedida per loão Machado, 
que foi com Bastião Roiz leuando estes 
apontamentos.» Ibidom, liv. 7, cap. 5. 

—Commover. 

No regaço da mie Amor estava 
Dormindo tâo formoso, que movia 
O coração que mais isento o via ; 
E a sua própria mãe do amor matava. 

CAM,, SONETOS, n." 120. 

—Desviar, despersuadir. — «Algumas 
razões deu Florendos por lhe desfazer 
esta tenção, e como não podesso move-lo 
de seu proposito, o deixou, pedindo ao 

imperador, que o quizera ir buscar, que 
o não fizesse, que, alóm de lhe dar nis- 
so tormento, daria desgosto a todos com 
vêr o descontentamento de Floramão.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim dlngla- 
terra, cap. 152. 

—Propôr em conselho para deliberar. 
—«O que movia el-rei de Belez.» Andra- 
de, Chronica, liv. 4, cap. 48. 

—Mover o arraial; abalar, levantar 
o campo de um logar para outro.—«El- 
Rei quiz mover seu arraial.» Chronica 
d'el-rei D. João I, fl. 292, em Bluteau. 

—Mover o pé; andar, caminhar, par- 
tir, emprehender jornada. 

— V. n. Malparir, abortar, ter movito 
a mulher prenhe.—«Estando el Rei em 
Almeirim neste anno de quatrocentos e 
oitenta e tres, na coresma, andando a 
Raynha dona Lianor prenhe moueo hu- 
ma criança, de que esteuo muyto mal, e 
sua vida muyto duuidosa, e el Rey por 
isso muyto triste, e muy enojado. E vie» 
ram logo ver a Raynha o Duque de Vi- 
seu seu irmão, que ja era vindo de Cas- 
tella, e o Duque de Bragança, e outros 
muytos senhores e senhoras do Reyno, 
e com a vinda dos Duques el Rei rece- 
beo muyto prazer, e lhe fez muyta hon- 
ra, e deu de si muyta parte.» Garcia de 
Rezende, Chronica de D. João II, capi- 
tulo 36. 

—Abalar, partir. 
— V. refl. Mover^se. Sahir qualquer 

corpo de um lugar para outro, por si, ou 
por movimento communicado; mexer-se, 
menear-se ou agitar-se alguma cousa. 

Que também com suas armas se moveu, 
Ao som da mauritana e rouca tuba, 
Todo o reino quo foi do nobre Juba. 

CAM., LUS., cant. 3, est 77. 

Começa-se a travar a incerta guerra, 
De ambas partes se move a primeira ala; 
Iluns leva a defensâo da própria terra, 
Outros as esperanças do ganhá-la. 
Logo o grande Pereira, em quem ee encerra 
Todo o VAlor, primeiro se assinala; 
Derriba e encontra, e a terra emfim semeia 
Dos que a tanto desejao, sendo uliieia. 

IDEM, 1BIDE3Í, cant. 4, est. 30. 

Sabia bem que ss com fá formad.i 
Mandar a hum monte surdo que so mova, 
Que obedecerá logo á voz sagrada; 
Que asai lho ensinou Cbristo, e elle o prova: 
A gente ficou disto alvoroçada, 
0.9 Bramones o tem por cousa nova: 
Vendo os milagres, vendo a sanctidade, 
Hào medo do perder autoridade. 

iDEM, IBIDEM, cant. IO, cst. 112. 

Isto dizendo assi qual se movera 
O peso livra de alto derribado, 
Que tanto maia veloz curso fizera 
Quanto eativora ao centro mais chegado, 

Adão te achou junto á primeira Esphera 
QuasL d'extremo a extremo arrebatado, 
Aonde de se vêr foi tal o espanto 
Como eu de iaiaglnar no quarto canto. 

ROLIM DK MOURA, NOV. DO HOMEM, Cant. 3, 
est. 71. 

Est'outro quo passando a mesma via 
Vai sempre contra o lúcido Oriente, 
Como viste na Lua que fazia. 
Posto que de lá vem por accidente, 
Co grão Planeta q\ie nos traz o dia, 
Assi se move uniformemente, 
Que o grande Orbe de sua actividade 
Quasi sempre lhe opprime a claridade 

IDEM, IBIDEM, cant. 4, ost. 7. 

Vio qu® em propicio ensejo hum brando vento 
Soprava occidental, que a vcrdejante 
Superfiíie do liquido elemento 
Já se encrcspava, o so movia ondeante: 
E que já nova força, e novo alento 
Tinha o robusto nauta, e marca instante 
De ir proseguindo a emprcza; o bronze sôa, 
K pela vez primeira a Terra atròa. 

J. AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE, caflt. 3j 
eat. CG. 

—Mover-se um tumulto; levantar-so- 

Ctím quizera primeiro alli Proteo 
Dizer n'este negocio o que sentia; 
E, segundo o que a todos pareceu, 
Era alguma profunda prophccia; 
Porem tanto o tumulto se moveu 
Súbito nu divina companhia, 
Quo Tethys indignada lhe bradou: 
aNeptuno sabe bem o que mandou.» 

CAM., LUS., cant. 6, est. 30. 

—Mover-se a alguma coma; resolver' 
se a ella. 

MOVIDO, pari. pass. de Mover. — 
porque sobre sairem em Baçaim que o 
Viso Rey assentara com elles, alguns f' 
nhão votado por lhe comprazer, veado" 
mui mouido e indinado a isso nas rS' 
zões que deu contra Nuao Vaz Pereir» 
que cõtradizia a tal saida: começará" 
alguns dizer que o Viso Rey neste d®' 
gocio do votarem os homens era aniij" 
maes sujeito ao seu parecer, quo ao a® 
muitos, e que os homens por esta razâ" 
não erão liures em aconselhar temendo Q'' 
o anojar.» Barros, Década 2, liv. 3, cap' 
5.—iTras estas razões lançou tantas 1*' 
grimas, que foi forçado a Latranja roíO' 
per sua tenção, quo era vêr o fim dab®' 
talha. El-rei movido de piedade das 1»' 
grimas da donzella e do desejo quo 
nha de não ver morrer taes homens, a®*' 
bou com sua authoridade de mover L*' 
tranja a soccorrer a donzella, a que 
se. Eu não sei o que estes cavalleir" 
quererão fazer por mim; mas sei que" 
que poder enxergareis o quo faço P° 
vós.» Francisco de Moraes, Palmeir' 
de Inglaterra, cap. 145.—«Vendo os 
dadãos a honrosa carta do tiovernau"^ 
e a guedelha de sua, branca barba, 
vidos do zelo Portuguoz disseraõ qu® ® 
tavaõ muito prestes pera vendereDO ( 
fosse necessário) os filhos pelo serviç" 
seu Rey, e pera a defensaõ de seu ^ 
tado.» Diogo de Couto, Década 6. 
4, cap. 4.—«Pelo quo movido eu 
mão á proximidade, que o santo A'® . 
raõ nos ensina, e nos obriga, a 
debayxo do amparo de minha verda ' 
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para assim mais seguro me poder infor- 
mar da razão, ou justiça que para isso 
podias ter, e achando eu em seu jura- 
ífento não teres nenhums, a recebi por 
mulher, para que assim livremente lhe 
possa allegar com direyto sua auçáo dian- 
te de Deos.» Fernão Mendes Pinto, Pe- 
regrinações, cap. 31.—«E partindo-nos 
'ogo dalli, dentro de seis dias chegámos 
8 Patane, aonde fomos bem recebidos 
dos Portuguezes que havia na terra, aos 
íuaes dêmos conta de tudo o que acon- 
tecera em Paõ, e do mào estado em que 
«cava a miserável Cidade, de que todos 
mostràraõ pesarlhes muyto, e querendo 
fazer sobro isto alguma cousa, movidos 
somente do zelo de bons Portuguezes, se 
loraõ todos a casa delRey, e se lhe quey- 
làraõ muyto da sem razaõ que se fizera 

Capitaõ de Malaca.» Ibidem, cap. 35. 
~~-«Pelo que movidos a compayiaõ delle 
®'guns daquelles senhores, que estavaõ 
presentes, se lhes arrasàraõ os olhos de 
®8oa, o que vendo o Rey Bramà, e que 
®stes senhores eraõ Pégüs, que antes fo- 
^®õ vassallos deste Xemindó, desconfian- 
do de suas lealdades, lhes mandou logo 
a U cortar as cabeças, dizendo com sem- 
blante irado: que tanto vos doeis des- 

vosso Rey Xemindó, ide diante a lhe 
®2er as pousadas prestes, e là vos pa- 

8arà esse amor que lhe tendes.» Ibidem, 
"íap. 197. 

■I 

Uamo feliz, de frutos esperados, 
Que a crescer principiai;: 

Ro Coo, que to dispoz, abençoados 
Sejào teus beiloa dias: 

Oli nunca a mão cruel, do daaabrido 
Noto, contra ti vejas! 

Aiites de lium brando Zefiro movido, 
Ca' ells brincando estejas. 

J. XA.V1KR DK MA.TTOS, RIMAS, p3g. 127 (3." 
edição). 

^OVIL. Vid. Movei. 
^OVILHA. Vid. Mobília. 
Movimento, s. m. Acção de mover, 

ou mover-se. 
. —Mudança de lugar feita por força ou 

intrinseco, ou por força ex- 

Inquietação ou commoçáo de ani- 
alteração que se sente, 

c, de alguma paixão ou affe- 
° da alma que começa a manifestar-se. 

revolução dos ânimos, al- 
motim. 

Animação, alegria. 
^Resolução repentina. 

de terras; transporte de 
^getaes de um lugar a outro, 

p movimento; impulso de 

tario^^' repentino, e involun- 

das peças que fazem andar um 
também se toma no sentido de 

de relogio. 
"^Termo de Astronomia. Revolução, 

marcha real ou apparente dos corpos ce- 
lestes. 

—Movimento de trepidação; movimen- 
to dos astros de oriente para o poente e 
do meio dia para o septentrião. 

—Movimento recíiítneo; o que se exe- 
cuta em linha recta. 

— Termo de Mechanica. Movimento 
absoluto; movimento de um corpo, con- 
siderado em si mesmo. 

—Movimento curvüineo; o que se ef- 
fectua em linha curva. 

—Movimento uniforme; aquelle cuja 
velocidade é invariarel. 

—Movimento naíwraí; aquelle com que 
os corpos pesados baixara para o centro 
da terra. — Movimento violento; aquelle 
com que os corpos graves são movidos 
por differente linha da que vai ao centro 
da terra. 

—Movimento accelerado; quando uo 
segundo tempo igual ao primeiro por 
exemplo, no segundo minuto, anda nu 
corre, ou desce maior espaço que no pri- 
meiro. 

—Movimento verdadeiro, ou apparen- 
te dos astros; o que n'elles observamos 
cá da terra. 

—Movimento violento; o dos graves, 
que não seguem a recta que tende ao 
centro de gravidade, ou da terra. 

— Movimento médio dos astros]; o 
que não é o mais veloz, nem o mais 
tardo. 

-—Termo Militar. Marcha, evoluções, 
manobras de tropas.—<tRey de Portugal, 
entregue a elle capitão mór per hum so- 
lenne contrato jurado poucos dias auia: 
que protestaua ser innocente dos homens 
que pedia, e não ser causa de nenhum 
mouimento de guerra, a qual quando era 
injusta, sempre ficaua sobro a cabeça de 
seu autor.» Barros, Década 2, liv. 2, cap. 
4.—aE era que logo no primeiro moui- 
mento da guerra, tendolhe elles dito quão 
injusta lhe parecia.» Idem, Ibidem, cap. 
5. — «Havendo jà sinco dias que ElRey 
do Bramâ era chegado a esta Cidade, em 
todos elles houve assás de trabalho, as- 
sim no preparar das tranqueyras* e val- 
lus, como em prover as cousas mais ne- 
cessárias a este cerco, e em todo este 
tempo nunca os de dentro fizeraõ de si 
nenhum movimento.» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 186. 

—Termo de Musica. Movimento musi- 
co; cadência e maneira de notar a mu- 
sica. 

—Movimento deduccional; quando o 
canto vai por uma só deducção. 

—Termo de Pintura. Expressão dos 
movimentos do corpo, e das affecções 
d'est0 e dos da alma, 

—Termo de Poesia. Relsção do rbythmo 
e da cadência dos versos com o que se 
quer expressar. 

MOVITO, s. m. Parto intempestivo, e 
prematuro, aborto. 

MOVIVEL, adj. 2 gen. Movei, que se 
pôde mover, movediço. 

f MOXA, $. f. Termo de Cirurgia. Es- 
pecie de cauterisação que consiste em ap- 
plicar a alguma parto do corpo um pe- 
daço de algodão, ou de «stopa, á qual se 
deita fogo para excitar fortemente o sys- 
tema nervoso, produzir uma derivação, 
etc. 

MOXAMA, s. f. Atum secco, salgado. 
MOXAMAR. Vid. Amoxamar. 
MOXAMEIRG , s. TO. O que secca, o cu- 

ra pescado. 
—Areai, seixalde calháo onde se sec- 

ca o bacalhau, e outros pescados. 
—O que vende moxama. 
MOXÃO, s. m. ant. Significação incerta ; 

não parece ser Mouchão, como se lê em 
Moraes, 6." edição. 

MOXICÃO, s. m. Pancada, golpe. 
MOXINGA, s. f. Surra da açoutes. 
MOXINIFADA, s. f. Mistura de varias 

bebidas, comeres, ingredientes. 
MOYACOM. Vid. Moiação. 
MOYADÜR. Vid. Moiador. 
MOYMENTO. Vid. Monumento. 
MOYO. Vid. Moio. 
MOZARABE, s. 2 í/en. Nome que se da- 

va aos christãos de Hespauha oriundos 
dos mouros, e sarracenos. 

MOZARABICO, adj. Pertencente aos mo- 
zarabes. 

—Termo de Historia ocelesiastica. Ri- 
to mozarabico ; ordem prescripta ordena- 
da nas ceremonias religiosis dos chris- 
tãos da África e da Hespanha. 

—Termo de Lithurgia. Missa mozara- 
bica; segundo o rito dos mozarabes. 

MOZETA, s. f. Murca prelaticia. 
MOZIMO , 5. m. Almaou manes dos mor- 

tos, que veem pedir sacrifícios. 
MOZINHO, ou MOSINHO.s. m. Mocinho 

addido á igreja, que se habilitava para o 
clericato; s&cristão. — aO mózinho não 
tinha o mesmo gênio taciturno. Saüdan- 
do-o, perguntou-lhe se buscava alguern 
naquelles paços ou na aldeia, porque elle 
poderia ministrar-lhe as informações de 
que necessitasse.» A. Herculauo, Monge 
de Cister, cap. 30. 

—O que sorve a igreja por estipendio 
deixado em legado com esta obrigação. 

MOZOM, s. m. ant. Guindaste, roldana, 
ou engenho de levantar grandes pesos. 

1.) f MU, s. m. Nome da duodecima 
letra do alphabeto grego, o que provém 
do mim semitico, e os gregos pronun- 
ciam mi. 

2.) MU, s. m. Cavalgadurn muar, mu- 
la ou macho, animal quadrupede. 

MUA, s. Termo antiquado. Mula. 
MUAR, adj. 2 gen. (De mula). Que 

pertence á raça dos mus.—Gado muar. 
MUBANGO, s. m. Termo de botanica. 

Arvore medicinal da África. 
MUBDA6E, s. m. Termo antiquado. 

Tela ou droga preciosa, do que se usa- 
va nas vestimentas e capas da egreja. 
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MUCAMA, s. f. A escrava, que acom- 
panha a cadeira da senhora, em que sáe 
á rua, no império do Brszil e na África 
portuguezâ. 

—Alguns dizem macúma, porém im- 
propriamente. Na província da Bahia e 
Pernambuco diz-se mumhanda, o no Rio 
do Janeiro diz-so mucamha. 

MUCARO, s. m. Termo antiquado. Al- 
mocreve. 

MÜCATO , s. m. Termo de chimica. 
Genero de saes que sáo produzidos pelo 
ácido mncico. 

MUÇA, s. f. Vid. Murça. 
MUÇARABE. Vid. Musarabe. 
f MUCEDINEAS, s. f. plur. Nome de 

uma familia de cogumelos da ordem das 
thecasporeas, abrangendo o maior nu- 
mero das especiesinhas conhecidas sob o 
nome do mofo. 

MUCHACHIM, s. m. (De muchacho). 
Dimiiiutivo de rapaz. Pequeno mucha- 
cho. 

—Dança de muchachins; dança de ra- 
pazes vestidos de paunos pintados, que 
iam nas procissões. 

MUCHACHO, A, s. Rapaz, rapariga.— 
Bellas muchachas; bellas raparigas. 

MÜCHARIA, ou MUCHACHERIA, s. f. 
Rapaziada, grupo de muchachos. 

MUGHILA. Vid. Mochila. 
MUCHINDO. Vid. Palmito. 
MUCHINGA, s. f. Termo popular. Se- 

creta na cadeia do Limoeiro em Lis- 
boa. 

—Vid. Moxinga. 
MUCHISSIMO. Termo hespanhol vul- 

garisado na lingua portugueza. Muitís- 
simo. 

MUCICO, A, adj. (Do muco). Termo 
de chimica.—Ácido mucico ; ácido pro- 
duzido pela acção do ácido azotico sobre 
a gomma, ou sobro o manná gordo. 

MÜCILAGEM, s. f. (Do francez rnuci- 
lage). Substancia vegetal de natureza ris- 
cosa coagulavel em gelo pelo álcool, que 
se approxima muito da gomma, e que se 
encontra em grande quantidade nas raí- 
zes da althea, e da grande consolda, nas 
sementes do Unho o do marmelo. 

—Liquido espesso e viscoso formado 
pela solução ou pela divisão do uma gom- 
ma na agua. 

—Mucilagem animal; muco. 
MUCILAGINOSO, A, adj. (De mucila- 

gem, com o suffixo «oso»). Termo anti- 
quado de anatomia. Que contém muci- 
lagem. 

—Glandulas mucilaginosas; glandulas 
destinadas a filtrar humores mucosos. 
Diz-se hoje glandulas ou cryptas muci- 
paras. 

—Que participa da natureza da muci- 
lagem.—Perisperma mucilaginoso. 

f MÜCINA, s. f. (De muco, com o suf- 
fixo «ina»). Termo de chimica. Substan- 
cia analoga á mucosina. 

f MUGIPARO, A, adj. (Do latim mucus, 

e parere). Termo de anatomia. Que pro- 
duz o muco.—Glandulas muciparas. 

MUCO, s. ín. (Do latim mucus). Ter- 
mo de physiologia. Nome collectivo de 
todas as secreções provenientes da su- 
perfície das membranas mucosas, e das 
glandulas abertas n'esta superfície. 

f MUCO-PÚS, s. m. (De muco e pús). 
Termo de pathologia. Nome dado ao mu- 
co, que por sua mistura com o pús, to- 
mou uma tinta amarellada mais ou me- 
nos pronunciada. 
t MUCORINEAS, s. f. plur. Vid. Mu- 

cedineas. 
MUCOSIDADE, s. f. (De mucoso, com 

o suffíio «idade»). Fluido viscoso segre- 
gado pelas membranas mucosas. 

—Succo que não é nem inteiramente 
fluido, nem inteiramente viscoso, que 
contém certas plantas. 

f MUCOSINA, s. f. (De mucoso, com 
o suffíio «ina»). Termo de chimica. No- 
me dado a muitas substancias organicas 
coagulaveis, diílerentes uma da outra, 
que se encontram no muco uterino, na- 
sal, bronchico, etc., e que dão a estes 
mucos sua viscosidado. 

MUCOSO, A, adj. (Do latim mucosus, 
de mucus, muco). Termo didactico an- 
tiquado. Que tem o caracter de muco, 
quer fallando de um liquido, quer de 
um tecido, tanto entre os vegetaes como 
entre os animaes.—Ligamentos mucosos. 

—Tecido mucoso; nome dado outr'- 
ora á camada que produz o colorido da 
pelle. 

—Hoje diz-se camada pigmentaria da 
pelle. 

—Que tem ou que produz a mucosi- 
dade animal.—Glandulas mucosas. 

—Membrana mucosa, ou simplesmente 
a mucosa; nomo das membranas que or- 
nam as cavidades do corpo humano aber- 
tas exteriormente, e cuja superfície livre 
é habitualmente bumedecida de um flui- 
do mucoso. 

—Febre mucosa; febre mal defínida, 
e que é umas vezes uma dothienenteria 
ligeira, outras vezes uma irritação das 
membranas mucosas digestiva e pulmo- 
nar com febre. 

"i" MUCOSO-ASSUCARADO, adj. Termo 
de chimica. Que participa da natureza do 
muco e da do assucar.—O manná é uma 
matéria mucoso-assucarada. 

—S. m. Especie de assucar imperfei- 
to, conhecida mais geralmente pelo no- 
me de assucar incrystallisavel. 

MUCRON, s. TO. (Do latim mucro). Ter- 
mo de anatomia. A extremidade ponte- 
aguda cartilaginosa do sterno, conhecida 
vulgarmente polo nome de espinhela. Vid. 
Espinhela. 

MUCRONADO, A, adj. (Do latim mu- 
cronatus, de mucro, ponta). Termo de 
botanica. Que termina por uma pequena 
ponta direita e rija. — Folhas mucrona- 
das. 

—Termo de zoologia. Que é munido 
de ferrões. 

MUCUM DO BRAZIL, s. m. Peixe de 
corpo liso, e da mais bonita côr pratea- 
da, conhecido também pelo nome de 
cintura de prata. Encontra-se nas aguas 
doces da America do Sul. 

MUCUNA, s. f. Termo de botanica. 
Planta leguminosa do império do Bra- 
zil. 

MUDA, s. f. Acto de mudar alguma 
cousa.—A muda dos moveis de uwa 
casa. 

—Muda de bestas; mudança do caval- 
gaduras; substituição das que estão na 
estação pelas que vem fatigadas, quando 
se viaja em diligencias ou nos comboyos 
americanos. 

—A renovação ou mudança das pen- 
nas, que as aves tem em tempos deter- 
minados, na qual ellas não cantam, 6 
quando acontece isto, diz-se vulgarmen- 
te : estão na muda. 

—Não ter muda; não ter indivíduo 
que renda, ou faça as vezes de outro que 
faz o seu quarto, giro, ou trabalho, on- 
de elle é perpetuo, e a ronda. 

—Figurada e. popularmente : Passaro 
sem muda; pessoa que só tem um ves- 
tido, som ter outro para mudar-se. 

f MUDAÇOM. Vid. Mudança. — «Éra- 
mos avisados em toda cousa que a seu 
serviço o boo prazer tocasse, com tana 
grande cautella como se el fosse muy en- 
grandoso, e nom tom fírme que aballs" 
mento e mudaçom podesse haver.» D. 
Duarte, Leal Conselheiro, cap. 97. 

MUDADA, s. f. Acto de mudar-se ào 
um logar para outro, quer fixo, quer mu- 
davel. Vid. Mudança. 

MUDADEIRA, adj. f.—Ilerva mudadei- 
ra; a molarinha; fumo da terra, fuma* 
ria, familia das plantas dicotyledonoas. 

MUDADIÇO, A, adj. Vid. Mudavel. 
MUDADO, part. pass. de Mudar. Qu® 

se mudou. 

}loras breves de meu contentamento, 
Nunca me pareceo, quando vos tinha, 
Que vos visBo mudadas tâo àsinha 
Cm tâo compridos annos do tormento. 

CAM., SONETOS, n.' 180. 

Agora porque vos conte 
Quanto vi, tudo lie mudado ; 
Quando me acolhi ao monte 
Por meus visínhos defronte 
Vi lobos no pouoado. 

SA. DE MIRANDA, CARTA AMEM DE SÁ. 

Do brando tacto a grande temperança 
N'huma fria aspere%a está mudado, 
Tal he da feia morte a gvá mudant^a 
Da vida, tal o engano desejado; 
Á vista destas cousas a esperança 
Qu'a alma nellas poz em seu cuidado 
NcTo 8Ó falta, mas inda lhe parece 
Que aonde busca o remedio a pena crece. 

ROLIM DE MOUUA, NOV. DO HOMEM, cant. 2» 
est. 7Ü. 

— Não ter mudado de palavra; se' 
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escravo d'ella.—«Ainda vos digo quo se 
não tendes mudado inteyramente de de- 
sejo quo o satisfsçaes, porque certamente 
nâo tenho mudado de palavra, nem da 
vontade com que a dey. Parece me que 
nfio poderia empregar melhor a minha 
vida. Oitenta e quatro annos ha que a 
guardo.» Cavalleiro d'01iveira, Cartas, 
'iv- 2, n.o 75. 

—Substituido por outro, que faz as ve- 
268 de outrem, ou temporaria, ou per- 
petuamente. 

Aqui te venho offerecer thesouros, 
Que me quiz conceder Motor Divino, 
Para cingir-te de celestes louros 
Te palcntôa o campo crystallino : 
Por ti mudado, os séculos vindouros 
Deste Glóbo hâo de vôr Fado, e Destino, 
Pois has de unir em laijos permanentes 
Reinos, Nações, e Povos diílerentes. 

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 1, est. 36. 

Convertido, transformado. 

Canta a fatal Bo«6ta de Pandôra; 
Pyrrh», e Deucalion, que de Homens o Orbe 
Re-povoou. Mudados canta os Nume», 
Varfies mudados, em reptls, em ives. 

FRANCISCO MA.NOEI. PO NASCIMENTO, OS MAR- 
TYRES, liv. 2. 

Trocado. — «Estavamos separados 
sois annos: os cuidados, e os tra- 

*'hos tinhSo mudado muito o meu pa- 
^ecer. Perguntou-mo o meu nome, a mi- 

Patria, a minha qualidade, e exa- 
®iiou-mo com atenção. Cri que via nos 
seus olhos hura movimento secreto que 
®'a pertendia encobrir.» Cavalleiro de 
.'•veira, Cartas, liv. 2, n.ol3.—«E aca- 

ou em homa não só o governo de con- 
*^'65, mas o de Triumvirato; e mudado 
oomo Octaviano, se começou a cha- 
''r Augusto Gozar.» Antonio Cordeiro, 
'storia Insulana, liv. 1, cap. 15. 

I^osaltos Ceos decretos não mudados 
Mais gloria para vos, mais bens reservSo, 

sao mysterios aos mortíes vedndos, 
Que de augusto silencio as leis observfio : 
Que Reis vencidos, Povos debelados 
Pí^ra timbre de Lyaia os Ceos conservâo ! 
f'*nto, tivnto antevê presága a mente, 
Que mais descubro, que o buscado Oriente l 

j. A. DE MA.CEDO, O ORIENTE, Cant. 2,681. 55. 

^ Terra appareceo triste, e mudada 
superfície a regular figura, 
secundários montes povoada, 
náo conserva antiga formosura: 
ar a/çassaimmensa, e dilatada 

Já náo he tâo diáfana, e tào pura. 
Ilhas surgem nos liquldoa espaços, 
Que são do GlÓbo, quo estalou, pedaços. 

idem, iBiDEM, cant.9, est.80. 

de emprego ou serviço em 
posto ou lugaí. 

diverso do que era.—«Assim 
uiei tarde, sendo 
UiQj da cidade de Londres, viu vir 
rtiço jcontra si em um palafrem 

' ^escabellada, as roupas mal com- 

postas, e côr mudada, como quo d'algum 
grando medo ou temor vinha trespassa- 
da, enchendo a floresta com gritos, tra- 
zendo já a voz rouca e cansada, qu'era 
signal de ter dados muitos e serem nas- 
cidos do cousa, que muito doia.» Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, 
cap. 34.—«O do Salvagem, que tó li se 
viera affeiçoando a côr das roupas, en- 
xergando a perfeição de quem as vestia, 
esqueceu-lhe o quo praticava cora Ar- 
lança : ella sentiu bem que o preposito 
era mudado. Viu tantas damas tão ga- 
lantes e tão fermosas, que começou de- 
sejar servir a todas, que com menos não 
se contentára.» Ibidem, cap. 139. 

Ksta deuemos de ter 
deste mundo tam mudado, 
para disso recolher 
quem teuer siso, e saber, 
que o por vir he o passado : 
tudo acaba senam 
amar Deos do coraçam, 
e seruiUo de vontade ; 
todo o ulbe vaidade, 
e cousas que vem, e vam. 

GAUCIA DE REZENDE, MISCKLLANEA. 

Depois foram tam polidos, 
tam ricos, tam atilados, 
tam doces, e tam luzidos, 
e tam cheos desmaltados, 
cabclleiras, e tingidos, 
e em gastar desordenados, 
e tantos trajos mudados, 
tanto mudar doviuer, 
tanto tractar, reuoluer, 
tanto ser negociados. 

IDEM, IBIDEM. 

Nas mulheres o temor 
tanto o poder impede 
quanto o medo mayor for, 
e contra donde proçcdo 
os olhos costumam pôr: 
K elU fazendo assim 
vendo-me ficou mudada, 
depois jaa em si tornada 
se chegou mais para mim 
& ser bem çortifícada. 

CHRISTOVXO FALcXo, OBRAS, pag. 101 (ediçáo 
1871). 

MUDADOR, A, s. (Do latim mutator). 
Pessoa que muda. 

HUDAMENTE, adv. (De mudo, e o suf- 
fixo «mente»). De ura modo silencioso, 
sem fallar. 

MUDAMENTO, s. m. Termo antiquado. 
Alteração, troca, mudança. 

MUDANÇA, s. f. Acto de mudar, ou 
mudar-se.—«Ouvistes dizer, que no cam- 
po havia capas, e pellotes curtos, de sor- 
te quo deseubris quanto tondes, quereis- 
vos vestir na paz do trajo, quo se fez pa- 
ra a guerra, de maneira que pelas mu- 
danças do vestir ninguém sabe de que 
terra sois: andaes a gineta, com o que 
se fez para a brida, e com isto chamaes- 
vos inventores de costumes, podendo me- 
lhor caber inventores de necedades.» 
Francisco de Moraes, Dialogo 1. 

Que esperais, esperança 1 Desespéro. 
Quem disto a causa foi ? Huma mudança. 
Vós, vida, como estais? Sem esperança. 
Que dizeis, coração ? Qu« muito quero. 

CAM., SONETOS, n.* 154. 

—cCom estas palavras eraõ as lagri- 
mas de Filena em tanta quantidade pie- 
dosas, que commoveriaõ a quem quer 
que de piedade fora livre, e ainda que 
estava pronta em sua falia olhou sempre 
as mudanças que Clarinda nesto tempo 
fez, porque ás vezes se virava de huma 
parte pera a outra, outras tirava pela al- 
mofada contra si, mudando nesto peque- 
no tempo mil cores.» Barros, Clarimun- 
do, liv. 2, cap. 5.—®0 que mo consola 
nesta mudança, ho a certesa de que quan- 
do voltar para essa torra vos porsuadi- 
reis a quo sou outro, e como amaes tan- 
to a novidade infalivelmente me prefo- 
rireis a algura daquelles de que vos ti- 
verdes contentado depois da minha par- 
tida.» Cavalleiro d'01ivoira. Cartas, liv. 
2, n.® 47. 

—Alteração.—«Floramão, que, como 
discreto, conheceu e sentiu suas mudan- 
ças, vendo a revolta, que as novas que 
trazia, faziam no intrinsico daquellas 
pessoas roaes, tornou outra vez a dizer: 
Por certo, senhor, vosso filho D. Duardos 
é vivo; ou me apartei hontem delle e dos 
outros cavalloiros, que em sua compa- 
nhia ficam.» Francisco de Moraes, Pal- 
meirim d'Inglaterra, cap. 42.—«K de- 
pois que fomos cá nacidos no Mundo, fa- 
zemos por vários successos estas mudan- 
ças, a que a morte nos tem sujeytos por 
parte da natureza fraca, de quo somos 
compostos, e quera tem boa memória, 
sempre lhes Qca lembrando o que fes, e 
passou nos outros espaços da vida pri- 
raeyra.» Fernão Mendes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 211.—«E a principal causa 
a quo o Embaixador foy era sobro a mu- 
dança das terçarias de Moura para a Cor- 
te, ou outra parte do Reyno, em lugar 
sadio, forte, e seguro, onde tudo se com- 
prisse, ou se desfizessem as ditas terça- 
rias pollo perigo em que o Principe e a 
Infanta dona Isabel estauão, polia villa 
de Moura ser muyto doentia nos verãos.» 
Garcia de Rezende, Chrouica de D. João 
II, liv. 3, cap. 5. 

Muytos vivem de esperança; 
ou de desesperar delia 
me sostento; 
a tristeza sem mudança 
do muyto sentido d'ella 
já nam sento. 

D. JOANNA DA GAMA, DITOS DA FREIRA, p. 85 
(ult. ediçSo). 

O desejo aperfla 
por querer tudo pesar, 
estou em balança; 
o bem ho o que desvia, 
o mal sinto sempre estar 
sem mudança. 

IDEM, IBIDEM. 
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Com taõ cego dezcjo, 
Que melhor lhe chamàra desatino, 
No Lis, Mondego, o Tejo, 
Hora vaqjieiro, c hora peregrino, 
Espero Luma mudança da ventura: 
Mas está tAÕ segura 
No mal, em que a busquei, 
Que já por meu mal sei que elle só dura. 

FHANC. l^ODUtGUKS LOBO, PRIIÍA-VERA-S. 

A esse bello Astro o óculo 
Assestíindo, se avisw animal novo: 

— Prodígio!—(grita a gonto-) 
—Mudança aconteçeo lá nas alturas, 

— Que cérlo nos agoura 
—Grandes casos. Talvez, que é seu eíTeito 

A guerra, que entre tantts 
—Potência» anda ateada. 

F. U. DO NASCÍMENTa, FAB. DE LAFONTAINE, 
Uv. 3, ti.' 17. 

Anjos... ípára, e suspira!) Anjos no ethéreo 
Reino, algum dia Cnmpioens ourados, 
Que a maiii ditosos Cherubiní o Império 
Disputastes, comigo i frente, armados: 
Npo vos sirva de alTronti, e vitnperio, 
Ser do Império da Gloria despojados, 
Que em nosso eterno ser nào ha mudança, 
Suppra o perdido estado alta vingança. 

J. DK MACBDO, O OrviENTE, chnt. 3, est. 22. 

—«Embora, senhor cavalleiro, embo- 
ra!—tornei eu.—Dae-me liconça para 
duvidar de que vossa filha troque do 
bom grado pelo segundo o seu primei- 
ro noivo. Sei que sn amavam muito; 
porque vi nsscer e crescer o seu amor. 
Não; não é possível semelhante mudan- 
ça. ^ A. Herculano, Monge de Císter, 
cap. 2. 

—Keforma, innovaçáo.—«Decide do 
seu merecimento, e dá-lhe o valor, sabe 
o Latim, o o Grego. Pelo que respeita ao 
Francez, Deos nos acuda, he tão capaz 
dô emendar o Dicionário da Academia 
como se vê nas muitas mudanças, e no- 
tas consideráveis quo lhe tem feito.» Ca- 
valleiro d'01iveira. Cartas, liv. 2, n.® 62. 

—Termo antiquado de dança. Posi- 
ção, 

—A copia que se canta entre a repre- 
sa e a voít.i, frtllando das balatís. 

—Vid. Mutança. 
MUDAR, V. a. (Do latim mutare). Fa- 

zer passar do um sitio, posição ou esta- 
do para outro,—«Entrando nella um dia, 
quo el-rei cel< brava festas a uns casa- 
mentos e era que as damas metteram to- 
das suas velas, não houve necessidade 
de perguntar polas quatro, que antre as 
outras as enxergaram : cada um poz os 
olhos nellas, mudando os d'uma em ou- 
tra, e como o rupouso de Torsi, junta- 
mente com o pouco caso que fez de vôr 
que a olhavam, fizesse nelles maior mos- 
sa que nenhuma das outras, ambos se 
afleiçoaram a servil-a.» Francisco de Mo- 
raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 138. 

— Trocar. 

Mas tnudetnos hora o poeto; 
Niiõ to has tanto do asfiombrar, 
Canta agora, troca o ro^to, 

Lü se nâo for por teu gosto, 
Seja por me content-ir. 

fhancisco rodrigues lobo, eglogas. 

— Variar. — Mudar a conversa. — 
nEscud. E os reis d'onde procedem?— 
Fid. Cedo vireis á Trindade, mudai a 
pratica, de meu conselho, quo, se esse 
caminho levais, asinha vos dará o váo 
pela orelha. — Escud. Já sei que receias 
o fira deste negocio, e defendô-lo com 
escusas, d'oude vindes; de lá vimos.» 
Franciso de Moraes, Dialogo 1. — 
iFid. Ora falemos em al, tende abi 
o ponto ; já sei que sois elegante; ten- 
des boa eloquencia por isso mudemos a 
pratica. É hora dc cavalgar, tenho a 
mulla á porta, moço toma esse rabo, o 
perdoae-me que vou diante. Que vos cus- 
tou esse cavallo?—Escud. Cincoenta cru- 
zados.» Idem, Ibidem. — «Peró sabendo 
o adail esta traição por alguns Gentios, 
que o sentirão no modo dos caminhos 
que mudaua pelo meter no arrayal de 
Camaleão, tornou fazer volta, não que 
desse a entender a Mir Alie quo sentia 
seu proposito.» Barros, Década 2, liv. 
5, cap. 4. 

— Converter, transmutar, substituir 
por outrem. 

O louvor grande, o rumor excffllente 
O cora(;ào dos deoses, que indignados 
Forào por Baccho contra a illustre gente 

lidando os fez hum p )tico affeiçoudos. 
CAM., i.us., cant. O, est. 46. 

— íE porque esta Cidade está sincoen- 
ta legoas pela terra dentro, e as corren- 
tes do rio saõ muyto grandes, pela qual 
razão, acontecia invernarem Ia estes 
Reys, muytas vezes com muyta despesa 
de suas fasendas, informado o Prechau 
Rey de Siaõ disto por petição que todos 
os quatorze Roys lhe fizeraó, houve por 
bem mudarlhe esta sujeyçaõ taõ grave 
noutra mais leve.» Pernão Mendes Pin- 
to, Peregrinações, cap. 36, — «Confes- 
so que compro caro o gosto de falar em 
vós, porque consistindo a sciencia, e a 
pratica do Marquez na Genealogia, e 
grandesa dos seus Antepassados, tenho 
muito trabalho para mudar os discursos 
que me faz nesta matéria, em praticas 
que vos respeitem.» Cavalleiro d'01ivei- 
r», Cartas, liv. 2, n.® 46. — «O que vos 
prometo he levar-vos eu masmo a Vien- 
na dentro em pouco tempo os meus la- 
mentos, os quaes espero mudar ern ale- 
grias logo que tiver a honra de vos abra- 
çar. Parte a Posta, Deos vos guarde p -r 
muitos annos.» Idem, Ibidem, n." 49. 

— Alterar, reformar, innovar. 

Nascemos: o pezar terí\ firmeia, 
Mas o bem logo muda a natureza. 

CAM., LU3., cant. 5, est. W. 

— «Fôra inútil pertender mudar as 
idéias d'um celibatario idoso, que se nfio 
consolava da força que lhe fazião os an- 
nos para não ser dissoluto, senão citan- 
do a cada passo ihfindas occasiões effl 
que o tinha sido.» Francisco Manoel do 
Nascimento, Successos de Madame d® 
Seneterre, 

— Collocar, levar para outra parte. 
«Vendo Aífonso d'Aiboquérque que gaS' 
taua tempo, que era honra nossa, eoisfl 
deter tanto sem fazer maes que déspen* 
der e quebrar suas munições: mandou 
mudar huma das estancias junto de hum 
esteiro, que era já pegado no mar, e que 
apalpassem per aquelle canto o muro.» 
Barros, Década 2, liv. 7, cap. 5. 

— Mudar a roupa; tomar, lançar má" 
de outra. 

— Perder. — Este mudou a côr do 
rosto. 

— Mudar a voz; disfarçnl-a para nâo 
ser conhecido por ella. 

— Mudar a voz á e^ade da puherdH' 
de; engrossal-a. 

— Mudar a ave as pennas; deixar «5 
velhas, e produzir novas. 

— Mudar pé; deixar de existir no 
mesmo logar, ir para outro logar. 
«Porque como este era o intento de 
dos tomar ou defender a posso delis?' 
ouuo ali tanta perfia do lançadas, cuU' 
ladas, frechadas, o d'outros agulhões 
morte, que sem mudar pó ficou aqiis''®, 
lugar juncado de corpos do Mouros se® 
algum dos nossos.» Barros, Década 
liv. 5, cap. 9. 

— Mudar-se, v. refl. Ir para outr* 
parte. — «Pois assim é, respondeu el'®' 
entrai embora, e depois que virdesaS®' 
nhora Latranja, so vos parecer corno p*' 
roceu a outros, náo sojaes dos que 
mudam,, o esta mudança, tomam por eS* 
cusa do não fazt?r batalha por nonhu®" 
dellas.» Francisco do Moraes, PalmeiriJ 
d'Inglaterra, cap. 137. — «Ao qual e'' 
Rey encomendou a capitania mór de 
dalss nãos, assi dostas da carreira, 
mo das ordenadas á capitania mór || 
costa da Ethiopia e Arabia, ondo 
auia de ficar, o as nãos da carga p*' 
sar á índia : e com ellas esta Sáo lofi®' 
do que se elle auia de mudar a outf 
das de sua armada, porque nesta co?" 
daua elRey que se viesse o Viso-R®^ 
dom Francisco d'Almcida.» Barros, D®, 
cada 2, liv. 3, cap. 1. — «Passados 
guns dias era que se mudava o 
de huma parto para a outra paf* . ^ 
aproveyiarem das ervas, e pastos que ^ 
por estes campos muytos, omuybon®' 
quando se delles mudavão, assas he ^ 
rasos, e trilhados dos seus cavall"*' 
assim também camelos, de suas .5 
jes, chegámos junto de humas s®' ^ 
quo jazem para a parto do Oriente», 
cercaó o mar Cáspio.» Antônio Te" 
ro, Itinerário, cap. 18. 
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— Converter-SG, transmatar era ou- 
tra coiisa, ou nrn outrom, trocar-se. — 
'I)o ondo aquflle passo sr chamou al- 
gum ten.po o pego de Tranconio; de- 
pois cororapendo-so o vocábulo, se mu- 
dou em ppgo deTancos: daqui veio cha- 
naar-so assim a povoaçáo, quo ora nos- 
sos dias se fez a borda do mesmo pego. 
Outros dizem qua se chamou Almourol, 
corijo seu pao, o om dom Duardos assim 
SI5 escrevo, recontando delles muitas 
fhrds notáveis e longa vida.» Francisco 
de Moraes, Palmeirim d'Inglàterra, cap. 
152. — «Muitos dias se passarão em fes- 
l^jos. A estimação que Znrina fasia de 
Stryangeo^ pouco a pouco se mudou em 
ternura sem que ella o imaginasse. Dey- 
*5va a Rainha muitas veses apparecer 

suas inclinaçoens, porque não conhe- 
cia ainda a origem de que procedião.» 
Cavalleiro d'Oliveira, Cartas, liv. 2, n.® 3. 

«Ali se mudou a auentura que esta- 
de choro o do lagrimas e de gran 

'aslitria e amargura a toda a cristaidade 
® tornôse em toda lidice o èm todo goy- 
vo.» Livros de Linhagens, pag. 187, em 
Portugal. Monum. Histórica. 
. ■—Transportar-se, elevar-se.— «Com 
'sto me trazuis tal (|ue se algum descan- 

rae dá vossa vista, tão quebrantado 
trazem vossos desfavores, que mo não 

''^'xam sentir, o então de desesperado, 
"enhuuia cousa receio; mas a alma, don- 

® tudo vae ter, de muito escandalisada 
maios, que mo fazeis, algum arrepcn- 

' "Uünto lhe chega do grande bom, que 
*os quer, porém logo se muda a este pen- 
^arnento, quo tão caro mo tem custado 
®ste arreponder-me, que de escarmenta- 

já não cahirei neste erro.» (•'rancisco 
^^'^^í^raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 

Passar-se. 

Nealo Templo ho gaanJado o grande arcano, 
f^isse, e broiueo fenolho a hum cofro abria; 

hum leuço extrahio, qua ao Lusitano 
KstraiihiBsimo quadro olTerecia: 
Quando, o Veluo lhes diz, fòr do Oceano 
Cortada a parto au^trul profunda, o fria 

mui lorte.s 13 iroens da ferro armados, 
^^udar-8c-hiío d'Asia de repente os Fados. 

J- AíiOHTlNHO DK MACEDO, O OniENTE, caut. 
5, eat. fiO. 

temerosa voz bradou ; que intentas 
'Tu, que rompendo vas ra&res vedados? 
'^«sim se alTrontâo lobregas tormentas, 
♦Wim se mudào das NaçOes os Fydos? 
Oelles as furiaa, o a vingança aumentas, 

provocas o raio aos Ceoa irados, 
^ Ambi(;ío te conduz a estranha terra, 

acharáa perpetuamente a guerra. 
; idem, iBiDEM, cant. 7, est. 35.^ 

—Mudam-se os costumes, os 

6sta7l^' sitio, posição ou 
para outro. 

^®sta espei iinç» só te vou seBuindo, 
OU tu nuo eoíTrerás o p(''zo delia, 

VOL.IV.—44. 

Ou na virtude do teu gesto lindo, 
Se lhe mudí^rá a triste e dura estrella: 
E se se lhe mudar^ n.'^o vás fugindo, 
Que amor t») ferirá, gentil donzella; 
E tu me esperarás, se amor te fere; 
K se me esperas, nâo ha mais que espere. 

CAM., LUS., cant. 9, est. 81. 

—Reformar, innovar. — «Como ainda 
quem não he amante deve ser charitati- 
vo, o como faser bem ao proximo om tu- 
do o que se pôde he obrigação imposta a 
todos, quero revelara V. S. hum segre- 
do admiravel que pôde communicar a 
todas as quo quiserem mudar de sexo, 
hindo V. S. extinguindo pouco a pouco 
este genero feminino, que mostra abor- 
recer, porem parece-me que somente no 
exterior.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas, 
liv. 2, n.o 25. 

—Variar, não ter sempre o mesmo ob- 
jecto, não continuar o mesmo. — «Elle 
mudou duas vezes cavallo, a primeira no 
de seu escudeiro, a segunda em um dos 
cavalleiros vencidos, que lh'o deu pera 
ver derribar outros; porque nenhum fi- 
casse tal, qun se fosse louvando.» Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, 
cap. 144. 

—Mudar de tom; abrandar a falia, mo- 
derar-se o que fallava irado. — «Tia Do- 
mingas! Tia Domingasl — interrompeu 
Ruy, mudando do tora e de côr, — Falo 
serio : quero saber omie está Zilla ; e já.» 
íE eu pego-lhe? Corra por ahi fóra e, se 
a encontrar, não a deixo fugir.» A. Iler- 
culano, Monge de Cister, cap. 10. 

—Mudar de conversação; desviar-se do 
assumpto de quo se tratava, tomar outro 
ponto, fallar a outro proposito, não con- 
cluir, nem resolver. — «Vãos protestos! 
Nunca mais em tal falou; nunca mais, 
até, proferiu o nome do pobre monge; e 
so aliudiam a elle, mudava do conversa- 
ção, ou retirava-se. Fosse eíleito da ida- 
de, fosse por ostar gasto do longos tra- 
balhos mentaes, o espirito do Bacharel 
docahiu rapidamente.» AlexandrtiHercu- 
lano, Mouge de Cister, cap. 30. 

—Mudar de còr; tomar outra, perden- 
do a que linha. — «Mudando de cor, I). 
João I deu alguns passos para traz, como 
se aos pés se lhe abrisse uma voragom, 
e exclamou: «Fernando?!» Não pôde di- 
zer mais nada. Lia-se-lhe no gesto o ef- 
foito que haviam produzido aquellas pa- 
lavras. A. Horculano, Monge de Cister, 
cap. 26. 

— SofTrer, haver mudança, ou altera- 
ção.—Mudar de aspecto, e díe figura. 

1)0 Supremo Senhor o auxilio invóca, 
Que ao flm conduza o feito glorioso: 
Eis que dos NautHS o esquadrão convúca 
o rouco sem do bronze «strepitoso; 
No ar repercutido altera, e tóc» 
0 Povo alvoroçado, e temerosa 
Infla, e se lhe muda a cor do aspeito, 
Bale apressado o coraçito no peito. 

j. A. DE MACEDO, OKIENTK, cant, 2, eat, 21. 

—Figuradaraente: Mudar de aspecto e 
de figura; diz so dos negocios, cujas cir- 
cumstancias variam. 

—Mudar de especie; ser outro o caso. 
—Mudar o tempo; passar a um outro esta- 

do atmospherico, nãocontinuar o mesmo. 
—Figuradaraente : Mudar o tempo; mu- 

darem os estados dos negocios, o circum- 
stancias. 

—Mudar de valor (a moeda); alterar-se 
para mais ou para menos. 

—Mudar de parecer; tomar outra reso- 
lução, outra deliberação. — «Ku entendi 
sempre o contrario, e não temo quo o 
Condo mo faça mudar do parecer. Sey 
muito bom quo se não faz huma Revol- 
ta sem rasão, porem sey ao mesmo tem- 
po que a Revolta he como a demanda, 
onde huma das parles he só a que lera 
rasáo, sendo preciso que a porta esteja 
aberta ou fechada.» Cavalleiro d'01ivei- 
ra, Cartas,liv. 2, n." 84. 

—Mudar de conseí/io; resolver, delibe- 
rar outra cousa.—«Mas nem esta resolu- 
çaõ baslou para o General Castelhano D. 
Aharo Baçaô mudar de conselho; naõ 
sabemos se o tomou por melhor, se por 
mais seguro.» Jacinlbo Freire, Vida de 
D. João de Castro, liv. 1. 

—Mudar de vestidos; lançar mão, ves- 
tir outros. — «Estando todos montados a 
Cavallo, eu os segui por muito tempo, 
porem entrando em hum Bosque os não 
vi mais. Não voltey ao Templo, fogi da 
vista das Vestaes, mudey do vestidos, 
usey de outros disfarces, o sahi das ín- 
dias.» Cavalleiro d'01iveira, Cartas, liv. 
2, n." 16. 

—PuovEKiuo: Quem terra muda, mu- 
da ventura. 

—Substantivamente : O mudar da côr. 
—«Grande alvoroço fez esta aventura em 
todos, e nas Ires senhoras, que nt) des- 
afio lião entravam, grande descontenta- 
mento, vendo que a força do parecer 
d'alguma dellas não fôra tamanha, quo 
podesse obrigar a vontade de um da- 
quelles cavalleiros; e como nellas o des- 
gosto seja raáo do dissimular, logo se lhe 
conheceu no mudar da côr, desassocego 
dos olhos, mudar os lugares, pouco re- 
pouso em seus menoios.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim de Inglaterra, cap. 
138. 

—O mudar do tempo. 

Vij Ia Princesa tornar 
bem rt reuee do que veo, 
cousa muyto deupantar, 
tam gram pressa, tal mudar 
do tempo, taro gram rodeo: 
entrou ha mais triumphosa, 
mais real, mais grandiosa, 
que nuncaBO vio entrada, 
sahio muy desesperada, 
muy triste, muyto chorou. 

UKZENDE, MISCELLANEA,. 

MUDAVEL, (tdj. 2 gen. (Do latim mu- 
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tahilis). Sujeito a mudanças, iacons- 
tante.—A natureza é mudavel. 

—Festa mudavel. Vid. Movei. 
MUDAVELMENTE, adv. (Üa mudavel, 

e o suffixo «mente»). De um modo mu- 
davel, inconstante. 

MUDEZ, s. f. Impotência de articular 
os sons, defeito do quA não pôde fallar. 
—Mudez de nascimento. — Mudez acci- 
dental. 

—Figuradaraente: Silencio. 

Mudez, soidâo, no Fóro, em Róstros, e Aras 
Da Paz, de Stator Jóve, e da Fortuna,, 
Nos, sem conto, Ediflcios, que ornáo Roma. 
De Tito, a mera sombra, e de Sevérò, 
Quáes ruínas, os Arcos se dibuxfio, 

• Qual Cidade possante, que há muito^nno, 
Desprovida deixou seu Povo, e nüa» 

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO^ OS MAK- 
TYBES, liV. 5. 

MUDILIAR, s. m. Termo da Asia. Mi- 
nistro da justiça. 

MUDO, A, adj. (Do latim mutus). Pri- 
vado do uso da palavra.—Surdo e mudo 
de nascimento. 

Desta gcnto refrôsco algum tomámos, ; 
IC do rio fresca águ a; ma^ com tudo 
Nenhum signal aqui da índia achámos.. 
No povo, com n(')H outros quasi nuuld. ■ 
Ora vô, Hei, quamanha terra.andámos, 
Sem s.ihir nunca deste povo rudo. 
Sem vermos nunca nova nem signal 
Da desejada parte Oriental. 

CAM., Lus., cant. 5, est, 09. 

—«Mas psrece quo pormittio Deos que 
estes leões, de que elle fazia tanta cou- 
ta pera memória de seus feitos por se- 
rem mudos, e os anéis de diamantes o 
rubijs que elle mandaua a Rui de Pina 
chronista mór doste R<íyno (como nós 
vimos em cartas que lhe elle escreuia) 
porque podiáo ser suspeitos.» Barros, 
Década 2, liv. 7, cap. 1.—«K responden- 
do ella que eraõ bem me queres, lhe dis- 
se: Se tu, Silvia, conheces essa verdade, 
e entendes a minha affeiçsõ, para que 
esperas que com testimunhas suspeitas 
a publique? e se as que saô mudas con- 
fessaõ diante teus olhos o que te quero, 
naõ sejas ingrata.» Rodrigues Lobo, Pri- 
mavera.—«Destas ideas simples se passa 
depois ás compostas, e cora esta regra, 
e co:n outras semelhantes ho que Pedro 
Poncio, Religioso da Orlem de S. Ben- 
to, Wollis, Holde, Helmoncio, Conrado, 
Atnraan, e outros, executarão o prodígio 
de darem fala aos mudos.» Cavalleiro do 
Oliveira, Cartas, liv. 2, n.° 3. 

—Termo popular. Não ser mudo; fal- 
lar muito. 

—Personagcíis mudas; diz-so das flgu- 
ras, que nos desenhos, nas cartas de jo- 
gar não tem inscripção. 

—Que causas moraes ou outras im- 
pedem instantaneamente de fallar.—Eu 
fiquei a vossos olhos xauio de espanto. 

—Ficar mudo; não ter que respon- 
der. 

—Figuradamente: Diz-se das cousas 
moraes que se comparam a ura entehu- 
raano que se cala. 

—Diz-se semelhantemente das cousas 
inaniraadas. 

Mostrava mais a muda poesia 
N'outra parte d'alli pouco apartada 
Os irmãos a que hum delles Iho seria 
A vida pelos outros condemnada, 
Porquo d'hum sônho seu lhe contaria 
A novidade nunca Imaginada. 
Oh vantagens d'inveja perseguidas 
Entre irmãos, e sonhadas nào solTridas! 

ROLIM DE MOURA, NOVÍSSIMOS DO HOMEM, 
cant. 2, est. 44. 

— «Emquanto ella tarda em subir, 
para provar com muda eloquencia a lida 
e azáfama era que andava, vpjamos o 
que, durante o dialogo que transcreve- 
mos para edificação do leilor, se passara 
no aposento de cima.» Alexandre Hercu- 
lano, Monge de Cister, cap. 14. 

—Diz se das cousas que não fazem o 
ruido que lhes é ordinário. — O oceano 
mudo. — «E era horribilissimo ver con- 
vertido era cadftver, de todo iraraovel o 
mudo, o oceano; aquelle oceano que ha 
mais de quarenta séculos nem um só dia 
deixou de revolver-se e bramir em torno 
dos continentes, como o tigre ao redor 
da rez que jaz morta.» Alexandre Her- 
culano, Eurico, cap. 1. 

— Fontes mudas; fontes que não tem 
agua. 

—Armas mudas; armas incapazes de 
fazer fogo. 

— Vinho mudo; vinho preparado de 
maneira a não fermentar. 

— Figuradamente: A voz muda da 
consciência.—«Só uma voz intima pare- 
cia dizer-lhe;—retrocede, que ainda é 
tempo. Porventura era a mesma que á 
Porta-do-forro tentara chamar-lhe assas- 
sino; a.voz, não inteiramente muda, da 
consciência.» Alexandre Herculano, Mon- 
ge de Cister, cap. 21. 

—Silencioso, em que se não ouve som 
algum. 

Na base a imagem tem do ignoto Mundo,- 
Qu.e as recatadas portas lhe franquôa, 
E d'um assombro extatico, e profundo 
D'outro lado se via a Europa chôa: 
N'huma figura o pélago iracundo 
Seus mais escusos seios patentôa 
Aos pés do grande Ileróe; e o Glóbo ynudo 
Diz no silencio, que lhe deve tudo. 

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 6, est. 71. 

— Termo de theatro. Scena muda; 
acção de um ou mais personagens, que 
sem fallar, exprimem seus sentimentos 
pelos gestos, pelos olhares, etc. 

— Personagens mudos; diz-se n'um 
theatro d'aquellus pessoas que n'uraa 

peça não dizem nada, não estão ahi se- 
não para figurar. 

—Figuradamente: Linguagem muda; 
modo de se fazer comprehander de ums 
maneira expressiva, mas sem fallar.—A- 
muda linguagem dos olhos. 

—Termo de grammatica. Letra muda; 
letra que se não pronuncia.—A letra c 
é muda na palavra facção. 

—Termo de grammatica grega. Letras 
mudas; nome das novo consoantes qU0 
não podem ser articuladas sem vogai. 

—A semana muda; semana santa, as- 
sim chamada, por se não tocarem os si- 
nos, nem campainhas. 

—Substantivamente: Um mudo, urna 
muda.—A instituição dos mudos e mu- 
das. 

—Plur. Pessoas ligadas ao serviço do 
sultão, e que, sem estarem privadas do 
uso da palavra, nunca se exprimem se- 
não por signaes. 

—Loc. ADV. : Á muda; sem faziír ba- 
rulho. 

MUELA, s. f. Termo antiquado. Carai 
rosto, face. 

—Vid. Moela. 
MUFLÃO, s. m. Argáli, ou ovelb' 

brava. 
MUFTI. Vid. Muphti. 
MÜGEIRA, s, f. Especie de rede do 

pescar, cujo uso foi vedado nos rios do 
l.,isboa o de Setúbal. 

MUGEM, s. f. (Do latim mugil). Peixo 
do mar, de cabeça obtusa, e do duaspO' 

Jjarbatanas no dorso. 
[  lugem volante; psixe approiiraado 
pela fôrma a uma mugem, mas de gran- 
des barbatanas peitoraes, que a susten- 
tara no ar a modo de azas. 

MUGI. Vid. Mugem. 
MUGIDO, part. pasf. de Mugir. 
—S. m. (Do latim mugitus). Grito do5 

animaes que mugem. 
— Kigurailamente: Gritos, ruidos qn® 

se comparam aos mugidos dos animaes- 
—O mugido das chammas.—«ComoÇ®'' 
a correr cm volta do aposento. Não a"' 
nava com a saída. Então ó que o rir s® 
tornou espontâneo e estrugidor. Naqu^'' 
les sons discordes havia imitações de tf 
das as vozes possiveis de aliraarias : o 
trido, o regougo, o pio, o zurro, o rug'" 
do, o trinado, o sibillo, o mugido, oW' 
ro.» A. Herculano, Monge de Cistef» 
cap. 12. 

MUGIGANGA. Vid. Bugiganga. 
-}- MUGILOIDES, m. plur. Fami''? 

de peixes acanthopterygios, cujo typ'' 
a mugem. 

MUGINIFADA, s. f. Vid. Moxinifaí®; 
MUGIR, V? n. (Do latim mugire). 

se propriamente do grito do touro, 
bois, vaccas, o outros animaes an®'" 
gos. 

—Figuradamente: Diz-se da voz h''' 
mana quando a fórça de um modo 6 
cessivo.—Mugia de furor. 
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—Produzir um ruido formidável. — A 
onda muge ao longe. 

—Vid. Mungir, que diverge. 
Mül. Vid. Mui. 
—Nós pronunciamos mui mais com o 

w nasal, do que puro, e é talvez levados 
d este uso que os poetas rimam munto 
cojn junto. Parece devermos escrever 
®ui e müito como soam, mas o uso tem 

já um som nasal ao dipthongo ui, 
® por isso escreve-se mui. 

Em um tempo cogi flores 
Del mui nobro Paraíso. 

CANC. DE TROVAS ANTIGAS, pul)licad0 pOr 
Varnhagen, n.* 50. 

—lO primeiro caminho que fiz foi á 
honrada villa de Setúbal, a qual 

"chei armada de ponto em branco, com 
8ente do guarda ás portas, primeiramen- 

no paço e por junto da entrada delle 
Pof quo a soldadesca avultasse.» Fernão 
"oropita, Poesias e Prosas Inéditas, pa- 
gina 19. 

Este seráo glorioso 
Nito lie de ja&tiça, nito; 
Mas todo mui piedoso, 
Em que nasceo o esposo 
Da humanai geração. 

GIL VICKSTE, BARCA DO PURGATORIO. 

—«Tornando logo com ella, desembar- 
®ou da galó um homem grande de cor- 
P''; a barba branca e crescida, vestido a 
8>iÍ5a de Turquia, de roupas compridas 
r® seda, tecida d'ouro de mui singular 
Jlvençôo, acompanhado de quatro caval- 
Jeiros, que também nos atavios e autori- 
dade das pessoas pareciâo de gran pre- 

Francisco de Moraes, Palmeirim de 
'iglaterra, cap. 157. 

Por aqui rodeando a larga parte 
De África, que ficava ao Oriento; 
A província Jalofo, que reparte 
Por diversas nações a negra gente; 
A mui grande Mandinga, por cuja arte 
I-ogríimos o metal rico e luzente, 
Que do curvo Gambea as águas bebe, 
As quaes o largo Atlântico recebo. 

Cam., lus., cant. 5, eat. 10, 

. ^«Por retribuição da qual obra, em 
"^dalas idades, em todolos tempos, e em 

J^dalas partes da Europa, África, o ago- 
nestas de Asia, que descobrimos o 

.^''quistamos, nos tem dado mui illus- 

. victorias desta barbara o pérfida gen- 

Barros, Década 2, liv. 3, cap. 3.— 
(u' ®stando assi com elle, chegava hum 

Sínte mui grande, o temeroso, o asso- 
j **®-lhe tão rijo nas ancas, que fazia 
V iisoaontar o cavallo com elle por huns 
pjfcaes, levando tanta fúria sem dar 
cjp ""^dea.» Idem, Clarimundo, liv. 2, 

Contada em carro d'Ebano a sombria 
I^oite entre os Astros frflxo», e ondeantcs, 

Já mui decllve as redeas sacodla. 
Aos escuros cavallos rorejantes: 
Vinhào vislumbres do purpureo dia, 
Quo os Ceos orientaes tornâo radiantes, 
E as cadentes Estrellas, que se evadem, 
O doce somno aos olhos persuadem. 

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 1, CSt. 24. 

—«Conhecei-los? — perguntei eu. «li 
quem não conhece, tornou o velho, o 
mui nobre e esforçado Lopo Mondes e 
Fernando AíTonso, o camareiro d'elrei?» 
A. Herculano, Monge de Cister, cap. 2, 

MUIMENTO. Vid. Monumento. 
-j- MUITIERAMÁ. Termo antiquado. Mui- 

to na má hora. 

Á boi'ca, Á barca, hou lá, 
Que temos gentil maré. 
Ora vonbo a caro a ré: 
Keito, feito, bem está. 
Vai alU muitieramá, 
E ateaa aquelle palanco, 
E despeja aquelle banco, 
Para a gente que virá, 

GIL VICENTE, BARCA DO INFERNO. 

muitíssimo, a, adj. superl. de Multo. 
MUI. Termo contrahido de Muito, o 

usado antes do adjectivo de muitas syl- 
labas, posto quo no estylo solemne ain- 
da se usa do rnüito. 

MUITO, ou MUITO, ou MUNTO, A, adj. 
(Do latim multus). Grande quantidade, 
grande abundancia, grande numero, es- 
paço.—«No mesmo tempo as monjas fo- 
ram providas em muita nbastnnça do man- 
timentos o ppças d-tdas á casa, pera or- 
namento delia o serviço do culto divino. 
Tal condição tem o amor, quando é gran- 
de, não contentar-se de servir quem ama, 
senão contentar todalas outras cousas com 
que cuida que apraz a quem serve.» Fran- 
cisco do Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, 
cap. 143.—«As quatro damas se levan- 
taram tarde, por não dar azo a haver 
justas ou batalhas, antes da vinda dftl- 
rei, o seriam dez horas quando el-rei 
chegou ao valle com muitas damas ata- 
viadas ricamente, desejosas de ver novi- 
dades á custa d'outrem, por seguir seu 
natural: pelo valle debaixo derramadas, 
que se pera isso fizeram, armaram me- 
sas, em que houve banquete sumptuoso 
de muitas igoarias.» Ibidem, cap. 145. 

Náo porque tenho razão, 
Se for nisto; 
Porque eu tentei a Chrísto 
Com muita arto e discrição : 
Mas nSo mo ha de valer islo. 

GlL VICENTE, AUTO DA CANANÉA. 

E foi, que de doença crua o feia, 
A mais que eu nunca desampararão 
^Tuitos a vida, o em terra estranha e alheia 
Os ossos para sempre sepultáráo. 
Quem haverá que sem o ver o creta? 
Que tào disformemente alli Iheinchárào 
As gingivas na boca, que crescia 
A carne, e juntamente apodrecia. 

CAM., i>us., cant. 5, est. 81. 

A destruir o povo Sarraceno, 
Muitos com tençao sancta eram partidos. 

IBIDEM, cant. 3, est. 58. 

—«E nom dará as Cartas, salvo pre- 
sente o Nosso Kecebedor, o quando as 
assi der, ponha a pagua na Carta, o po- 
nha-a no livro, pprque esse Recebedor 
ha de dar conto do quo receber, e guar- 
de bom o livro, porque a fora essa ro- 
cadaçon, se podem muitos livramentos 
dar por elle.» Ord. Aífons., liv. 1, tit. 
10, § 3. 

Ca muitos annos avemos passados 
Que nom mor'en nosco, per boa fé. 

CANC. DE TROVAS ANTIGAS, n.' ü. 

— «E como ella o abrangeu bem dos 
olhos, veiu pôr-se acerca d'elle, rece- 
bendo-o com muitas acolhenças, como 
que o não vira tompos havia.í Bernar- 
dim Ribeiro, Menina e Moça, part. 2, 
cap. 8, pag. 131, ediç. de 1852.—«Em 
companhia do qual veyo lorge de Mello 
em sua nao Bollem que de cá foi, o a 
nao Sancta Cruz, senhorio lorge Lopez 
Bixorda, e nella por capilão Lourenço 
de Brito: em as quaes vinhão muitos fi- 
dalgos e caualleiros da camada do tem- 
po delle Viso-Rey.í Barros, Década 2, 
liv. 3, cap. 10.—«Mas ficaram-lho mui- 
tas cousas, de quo o não souberam in- 
formar, quo nós alcançámos, o soube- 
mos pela communicação do muitos an- 
nos, que tivemos nesta Cidade de Goa 
com os Embaixadores destes Reys, em 
cujo poder achámos as Chronicas daquol- 
les Reynos.» Diogo do Couto, Década 1, 
liv. 10, cap. 4. 

Do quo tem experimentado 
tem muitas exp'enencia8; 
em que nam eayba sciencías 
o tempo lhas tem ensinado. 

D. JOANNADA GAMA, DITOS DA FREIRA,pog. 76 
(ediç. 1872), 

—«E Afonso dalbuquerquo sem alcan- 
çar cousa nenhuma das que lho a elles 
mandara pedir, e se tornar loáo gonçal- 
ues de castelbranco da corto do çabaim 
dalcam, onde andou muitos dias, mais 
contente, e satisfeito da boa companhia 
que lhe fez, quo do despacho que trou- 
xe.» Damião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 3, cap. 65.—«A vocês of- 
feroço este assucar rosado: devorem, e 
verão que, sendo doce na boca, pôde ter 
elTeitos purgativos como pirolas de Cleri- 
cato capitaes, arrojando da cabeça mui- 
tas prooccupações ou prejuisos.» Bispo 
do Grão Pará, Memórias, pag. 49. — «E 
nós temos em favor nosso toda a vene- 
ravol antigüidade, quero dizer todos os 
que escreverão em tempos vizinhos á 
guerra Albigense, em que o santo tribu- 
nal teve principio, e em que podia ha- 
ver muitos, e poderosos contraditores.» 
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Fr. Luiz de Sousa, Historia de S. Domin- 
gos, liv. 1, cap. 3.—«Algumas comédias 
de Güldoni são mais úteis no theatro de 
que muitos sermões em o púlpito.» Bis- 
po do Gráo l'ará, Memórias Inéditas, p. 
120.—«Abrange o sobe a muitos loga- 
res.» Barreto, Prática entre Heraclito e 
Democrito, p. G2.—«O desejo de se dis- 
tinguir o obrigou a hir á Terra Santa, 
que era nsquello tempo o lugar proprio 
em que elle podia mostrar o seu valor.- 
Conseguio o seu desfjo, acquiriu muita 
gloria, o conservou sempre o seu Amor.» 
Cavalleiro d'01iveira. Cartas, livro 2, nu- 
mero 23. 

Kiiire outro.^ tnuitos brilhaiá fulgente 
Do sublimo Furtado a valentia; 
Co' as nrmas chegará no acceso Oriento 
Aos fulgurantes tiialamos do dia : - 
Maluco vencerá, que o cravo ardento, 
K metal louro nas montanhas cria ; 
Ignoto mar correndo alem dos Chinas, 
Mostrará aos Japoens triunfante®» Quinas. 

J. AGOSTINHO DE MACEDO, O OUIENTE, Cant. 
12, 03t. 84. 

—«Um ruido de muitas passadas re- 
boou então pelos ecchos do aposento. 
Tão embebidos estavam os dous no seu 
diálogo, que só então deram tino de que 
alguém so aproximava.» A. Herculano, 
Monge de Cister, cap. 10. 

—Adverbialmente: Faz subentender os 
vocábulos modo, preço, valor, o outros. 
—«Vosso senhor, se o aqui achara, com- 
balêrn-me com elle, e se me vencôra, 
contentára-me de ser no conto dos ou- 
tros vencidos seus, que não valem me- 
nos que eu; e por ventura ganhára mui- 
to n'isso; pois em sinal de veucimento 
deixára um escudo, e agora não sei se 
satisfarei com deixar a rida.» Francis- 
co de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, 
cap. 63. 

Sat. Senhor Lucifer, prazer hi nào ha 
Que dé pelos pés ao do vencimento: 
Alegrae-vos muito e o nosso convonto, 
Que vosso desejo cumprido e&tá. 

GIL VICENTE, AUTÜ DA. HISTORÍA DK DEUS. 

E eendo a ella o Capitão chegado» 
Eíítranharaento ledo, porque espera 
De podôr ver o povo hnptizado, 
Como o falso piloto lhe dissera; 
Eis vem beteis da torra com recado 
Do rei, que ja sabia a gente que era; 
Que Baccho muito d'antes o avisára, 
Na fôrma d'outro Mouro quo tomára. 

CAM., LU9., cant. 1, est. IM. 

—«E muito antes lie se chegar ás fur- 
nas acima relatadas, está huma pequena 
concavidade de só seis alqueires de ter- 
ra, ou de semeadura.» Antonio Cordei- 
ro, Historia Insulana, liv. 5, cap. 9. 

Porque desejo de vel-oa,seus 
Ollostan muito que non guarrei já 
IC por que antre quantas uo mund'á. 

TROVAS E CANTAn»8, n.* W. 

—«O qual loão Machado quando o vio 
gloriarse o Hidalcão deste damno que os 
nossos recebião da artelharia, disse : Se 
os Portugueses recebem damno delia, cl- 
les trabalharão por a tomar; porque eu 
os conheço que não sofrem muito a es- 
pinha que lhe pica.» Barros, Década 2, 
liv. 5, cap. 6.—«O Governador lho agra- 
deceo muito: o logo lhe deu a posse da 
fortaleza, e D. Joaõ Mascarenhas se em- 
barcou pera Còchim, e dahi pera o Rei- 
no, j Diogo de Couto, Década 6, liv. 5, 
cap. 8. — «Item. Que hauendo o dicto 
Duque alguma filha ou filhas lhe rogaua 
muito, que casasse huma dellas com ho 
dicto dom George seu filho, e lhe desse 
aquelle dote que era custume darse as 
semelhantes pessoas.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 1, cap. 
1.—«E he muito de notar, que assim a 
Terra de Promissaõ, como a geraçaõ de 
Christo, huma, e outra foraõ prometti- 
das por Deos ao mesmo Abraham.» An- 
tonio Vieira, Sermões do Rosário, part. 
2, pag. 321. — «Não ha cousa a que os 
homens se não possão atrever disse eu 
a V. S., e ainda que sem licença sua, 
nem de Burnet, atrevo-me a defender a 
necessidade, e a bondade das cavernas 
da terra, entendendo sem aflectação que 
tem pouco de ousadia, e muito de ver- 
dade as rasoens que me persuadem a 
discorrer nesta matéria.» Cavalleiro de 
Oliveira, Cartas, liv. 2, cap. 57. 

Apagão luies, tolhem-me que cu veja 
A, raáU qua muito, Impei-íitriz, já vista. 

F. MAN. DO NASCIMENTO, os MAHTVUKS, liV. 5. 

—«Tractar-me a mim e aos cavallei- 
ros da minha illustre ordem como um 
bando de salteadores e devassos, de glo- 
tões e tyrannosl Muito é, villanagem; 
muito él D. Joãol Filho de 1). Pedrolí 
Alexandre Herculano, Monge de Cister, 
cap. 12. 

—Muito fóra da ordem; demasiada- 
mente desordenado, sem proposito.—«ü 
da espera, querendo parecer bem a La- 
tranja e ganhar honra, onde a vira per- 
der a muitos, fazia milagres, assim que 
do cada parte havia bem que olhar; por 
cousa muito fóra da ordem teve el-rei 
esta batalha, que lhe pareceu igual ás 
que no tempo de sua prisão fizeram no 
castello de Dramusiando elle e os seus 
gigantes com os filhos de D. Duardos.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'In- 
glaterra, cap. 145. 

—Loc.: Querer muito a alguém ou a 
alguma cousa; estimal-o profundamen- 
te.—«Se eu quero muito ao meu corpo 
como V. A. me diz, he certo que faço 
hum desproposito, porem se eu o esti- 
mo sem excesso comprehendo que faço 
a minha obrigação. Se amamos os nos- 
sos corpos devemos fase-lo.» Cavalleiro 
d'01iveira, Cartas, liv. 2, n.® 10. 

—Estimar em muito; ter era grande 
apreço, em muito valor.—«O outro tra- 
zia outras de verde e aleonado a quar- 
teirões, no escudo em campo de prata 
dous leões rompentes. Não foram muito 
perto de Dramusiando, quando conheceu 
que um era o esforçado D. Rosuel, e ou- 
tro Graciano, principe do França, a quem 
já tivera presos, cuja conversação e aini- 
zíi,de estimava em muito.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim dlnglaterra, cap- 
63. — «-0 gigante Dramusiando teve por 
hospede a Almourol, que deu azo ao es- 
timarem em muito, que como Dramu- 
siando naquells casa e côrto fosse vene- 
rado^ de todos, vendo a conta, que fazi^ 
de Almourol, deu causa ao tratarem d* 
própria sorte.» Ibidem, cap. 150.— 
a qual licença por os negros andareffl 
com os nossos mui familiares da dareW 
gado a troco de pedaços do ferro, e pa»' 
nos que elles muito estimáo, tomarão al' 
guns outra licença de ir cõ elles ás suas 
aldeas, que era dali perto de huma le* 
guoa, nas quaes idas alguns perderão os 
punhaes que leuauão por lhos elles to- 
marem, e qualquer cousa quo lhe bem 
parecia.» Bsrros, Década 2, liv. 3, ca- 
pitulo 10. 

—Importar muito; custar caro, 
bastante dispendioso.—«Porque o Sabayo 
senhor de Goa, quo era o mayor Prínci- 
pe entre os Mouros do Reino DecaOi 
auendo por grande injuria ter elle tan'" 
nome na índia, e tantosL portos de mafi 
cujas rendas lho importauão muito, 
ter resistido com sua potência aos P*''' 
tugueses; ss quaes cousas os gantios 
Royno de Narsinga, com que elle tiiib* 
guerra continua, lhe lançauão em roS' 
to.» Barros, Década 2, liv. 4, cap. 6- ^ 

—Correr muito; andar ligeiro-.-"' 
qual ostâdo elle Duarte do Lemos sobr" 
a cidade Magadaxô, por acerto lhe q"®' 
brou de noite o cabo: e como naquel' 
tempo as aguoas correm muito P®''® 
cabo Guardafu, e dahi pera a boca 
Estreito, como gente perdida foi W, 
cidade Zeila, que está fóra das portas"^ 
Estreito.» Barros, Década 2, liv. 
pitulo 2. 

—Quando muito; pel'^, menos. — 
terceiro era uqi destes homens, eW "''J 
craneo Gall nada poderia adivinhar; ® 
cujas feições Lavater gastaria deba'' 
toda a sua perspicacia: craneo seio P!^ 
minencias; feições sem linguagem 
homem que hoje prestaria, quando*® ^ 
to, para par «Io reino ou deputa''®' 
que, apesar de lançado na vida 
não seria capaz nem de um crime. 
de uma verdadeira virtude.» A. Her 
lano. Monge de Cister, cap. 8. 

—Fallar muito; dizer muitas P' j 
vras. — «Entre muitos dotes singu" ^ 
que a tia Domingas (»<>ssuia, e de 
leitor já tem sobejas provas psra 
tribuir os nossos gabos a cega 
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tinha tambom utn defeito. Crer- 
S0-ha, talvez, que era o de falar mui- 
to? Não: ora o de falar alto.» A. Her- 
®ulaiio, Monge de Cister, cap. 18. 

■— Quebrar muito o coração de algu- 
pessoa; abrandar excessivamente.— 

"A arte dos quaes vierão ter ao arrayal de 
Wüztonaocan, que estaua sobre Goa: e 
coiBo testimunhas de vista, contarão o 
que passarão naquelle feito, e a fortale- 

que U tinhamos: que lhe quebrou 
®uito os corações de quão soberbos es- 
^8uão com as mâs nouas que tinhão se- 
meado daqueUa ida.» Barros, Década 2, 

1. çap. 1. 
—Muito cedo; em brovo tempo, bre- 

vemente. 

K também sei quo tem determinado 
Do vir por ógua a terra tnuifo cedo 
O Capitão, dos seus acompanhado, 
Que da tenç^o damniida nasce o medo. 
Tu deves de ir tumbem cü'üstcus armado 
i'-spürá-lo em cilada, occulto e quedo; 
Porque, sabindo a gente descuidada, 
Cahiiüa facilmente na cilada. 

G.VM., Lus., cant. i, est. 80. 

. —Muito cedo; bem novo, na idade 
juvenil.—«Julgo que ambos do dous se- 

grandes Aventureyros de Cupido. O 
"^®is velho começará muito cedo as suas 
•joijquistas, o temo quo entreprenda nas 
j*® V. M. Esta desgraça pôde faser de 
"Um Pay, e de hum filho dous contra- 
tos irreconciliaveis.» Cavallciro de Oli- 

Cartas, liv. 2, n." 1. 
—Comer muito; comer, 
—Iraballtar muito ; trabalhar. 
■~-Piguradamento; Dizer muito; dizer 

"ousas de muita substancia e pondera- 
ção. ' 

"~-Loc.: Não haver por muito; não 
em grande conta.—«Não hajais por 

^'lito, senhora, este cavalleiro fazer o 
^•10 fez, pois o fez era vosso nome: ago- 

que se combate n'outro, perdera o 
p® ganhou, e eu serei o que ganhe 

se não vossa vontade, de que já 
®sesperei. Desta maneira todas as vi- 
^nas serão vossas, e isso vos ficára de- 

8ndo quem as alcançar por vós.» Fran- 
isco de Moraes, Paimeirim de Ingla- 

historia, que 
t á corte o primeiro dia dasjus- 

® í-ilaramò o d'Arnao, el-rei soube o 
^ ® passaram na floresta, não houve por 

ito serem vencidos, nem elles houve- 
, ^ Sun quebra por grande,.quando sou- 

fam o Vencimento de tantos.» Ibidem, 
^''P- 143. 

"~Loc,: Folgo muito cm suher isso; 

Sah° ?**^®ssivo prazer o satisfação om 
^lle*^"" — «Kstais bem aviado, disse 
Cq ' bem tinha que responder, mas 

qunreis que desdiga o que diz a 

qug ® Muito folgo, que vejo 
Oj(j vos estimam mais que a mim, 

®«üdo-iiie algum perigo, vos não ti- 

ram a vos delle. Porém se vos quizesseis 
ir embora, póf]o ser quo não serieis o 
que ganhasseij menos.» Francisco de 
Moraes, Paimeirim de laglaterra, cap. 
141. 

—Andar muito; andar ligeiro.—üNão 
andou muito, quando ouviu soar golpes, 
que a seu parecer ou se davam frouxa- 
mente, ou soavam longe; o atinando 
contra aquella parte, chegou onde se fa- 
zia a batalha, quo era perto ; mas o mui- 
to que trabalharam os que andavam nel- 
la, os trazia tão cançados, quo as espa- 
das se revolviam nas mãos e elles se não 
podiam ter em pé » Francisco de Mo- 
raes, Paimeirim d'Inglaterra, cap. 133. 
—«Não andou muito, quando uma-das 
donas que vinham com a donzella, o de- 
teve polas redeas, dizendo; Senhor ca- 
valleiro, queria saber de vós se vistes 
aquella senhora, porque passastes, ou 
que razão tivestes pera lhe não agrade- 
cer a cortezia, com que vos tratou.» 
Ibidem, cap. 137.—«E não querendo o 
cavallo passar avante, espantado do lu- 
gar ou (ia escoridão, saltando fora delle, 
caminhou a pó cora a espada na mão. 
Não andou muito, quando deiiáráo de 
soar as vozes, que dantes ouvira, de quo 
lhe pesou muito, que lhe pareceo que a 
pessoa, que as dava, seria morta, ou te- 
ria já recebida a afronta, que a fazia 
queixar.» Ibidem, cap. 154. 

— Muito bem; perfeitamenle.—«Eu 
m.3 guardarey muito bem de diser isto 
aos grandes, porem he o quo agora me 
occorreo para diser a V. A. a respeito 
de reprovar o muito descanço que dou 
ao meu corpo. Eu o levarey ao castigo, 
e hirey aos pés de V. A. ás tres horas 
om ponto como me ordena.» Cavalleiro 
d'01ivoira. Cartas, liv. 2, n." 10.—«Per- 
suado-mo que estas não emprendem to- 
car na substancia do Matrimonio, sa- 
bendo muito bem que he hum Sacra- 
mento que os homens não podem annu- 
lar.» Ibidem, n.® 20.—«M. acabando de 
ser seu parente a tão pouco custo, se 
começará como espero, a distinguir mui- 
to bem dos que ainda o são. Logre V. 
M. perfeitamente a dispensa que Roma 
lhe concedeo, porem cuide seriosameute 
nos débitos a que ella o obriga, e faça 
ver que não foi em vão que a Capital do 
Mundo se interessou nos seus particula- 
res.» Ibidem, n." 30. — «Finalmente he 
huma Senhora sabia que entendendo de 
tudo entende d« tudo muito betn. Talhe 
o retrato que V. M. mo faz do Clorinda, 
porem veja V. M. não se engane, porque 
eu também conheço Clorinda, o julgo 
muy diíTerente do seu espirito, e da Rua 
sabedoria.» Ibidem, n." 62. — «üe Ue- 
mosthenes não sey diser como era re- 
compensado, porem pelo que pertence 
« Laís he sem duvida que usa a pagar- 
se muito bem das suas obras.» Ibidem, 
n.o 62. — «Sabia muito bem que neste 

caso era obrigação de perfeito Amante 
deyiar-mo comer pela Fera, porem eia- 
minando-a com toda a atenção achey 
que não tinha o nr tão amável como o 
tem os vossos rigores, e as vossas cruel- 
dades.» Ibidem, n." 83.—«Eu me guar- 
darey muito bem de diser tão ligeyra- 
mento como o Conde Claravino, que a 
causa da Revolta deCorsica procedeo do 
defeito do seu governo interior.» Ibidem, 
n.o 84. — «E vindo pera baixo disse a 
Tuão Mafamede o que fizera, e o porque; 
ao quo lhe elle respondoo, que se tal era 
que fizera muito bem.» üiogo de Couto, 
Década 4, liv. 5, cap. 9.—«O Governa- 
dor o meteo logo de posse delia, eello co- 
meçou a correr com suas obrigaçoens mui- 
to bem, proseguindona obrada fortifica- 
ção cora muita pressa.» Idem, Década 6, 
liv. 4, cap. 4.—«Por onde podia escusar o 
trabalho, que lhe elle serviria muito bem, 
e recolherse pera seu porto. E com isto 
despedio o Embayxador, que deu novas 
a EIRey do que vira, o da confiança que 
notou no Capitaô, e da certeza que tinha 
de sua Armada ter vencida a dos imi- 
gos.í Ibidem, liv. 5, cap. 2. 

—Não entender iá muito bem; enten- 
der pouco. — «Nem por isso Alie enten- 
deu lá muito bem o que queria dizer o 
bom do religioso; mas entendeu perfei- 
tamente que o abraçá-lo Fr. Lourunçoera 
signal do que o sou proceder merecera a 
approvaçáo de um tão affaraado ulema 
christão.» .\lexaudro Herculano, Monge 
de Cister, cap. 5. 

—Parecer muito bem; ser muito bo- 
nito, ser de muito bom gosto. — «Acon- 
teceu um dia de festa chegar á vista <ia 
cidade a horas de terça, e do um outei- 
ro a estiveram vendo algum espaço, que 
o cavalleiro do Tigre folgava de conten- 
tar os olhos, o satisfazer a fantasia nos 
paços do imperador o «pousentamento de 
sua senhora, que d'alli pareciam muito 
bem.» Francisco da Moraes, Paimeirim 
d'Inglaterra, cap. 134. 

— Fazer muito; fazer muito serviço. 
—Loc, advemial: A muito; demasia- 

damente. 
—Usa-se também como superlalivo. 

—«Pero seendo alguum muito conjun- 
to a EIRey em sangue, ainda que nom 
fosse da dita idado, honestamente o pode- 
ria fazer do seu conselho, por lhe fazer 
honra mais, que por seer conselhado por 
el.» Ord. Aífons., liv. 1, tit. 59, § 14.— 
«Telensi servia á infanta Gratiamar, fi- 
lha segunda d'Arnedos, rei de França; 
era em sua casa muito altiva e soberba, 
e mais valerosa que todas, e tão confia- 
da de seu parecer, que desprezava tudo » 
Francisco de Moraes, Paimeirim d'Ingla- 
terra, cap. 137. — «Logo veio ao posto 
Aliar de Normaudia, servidor de Torsi, 
airoso e muito confiado, cuidando que 
com a razão que tinha de sua parte, aca- 
basse tudo.» Ibidem, cap. 139.—«Não a 
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tenho tamanha de mim, disse elle, que 
me estorve entrar em campo, tenho-a de 
vós, que vos quero muito grande bem, 
e cada vez, que os vejo, se me acrescen- 
ta de novo, e sei que os perigos estão 
certos e o esquecimento e nâo vos dar 
disso nada muito mais certo.> Ibidem, 
cap. 144.—«Da qual resposta Cóge Atar 
nâo ficou muito contente, por elle ser o 
representador destes falsos embaixadores, 
como Afíonso d'Alboquerque soube des- 
pois: porque como na obra da fortaleza, 
quecrecia, se accrescentaua nelle huraa 
incomportauel dor, vendo nella hum du- 
ro jugo sobre seu pescoço que lhe aba- 
tia quantos pensamentos lhe represen- 
taua a sua tyrannia.» Barros, Década 2, 
lir. 2, cap. 2.—«Do qual caso quando o 
VisoRey soube parte, ficou muito des- 
contente por ser desastre, e em tempo 
que elle tinha necessidade dos taes ho- 
mens: e maes sendo sem sua licença, 
porque nestes negocios sempre daua res- 
guardo a nâo poderem os homens come- 
ter cousas per modo de desmando.» Ibi- 
dem, liv. 3, cap. 5.—tO catur chegou a 
Goa em breves dias, e espalhando-se as 
novas forsõ muito f-íst^jadas, e inveja- 
das de todos, porque foy muito venturo- 
so feito. Dalli por diante ficou D. Jorge 
de Menezes tomando aquelle muito hon- 
rado sobre apellido do Baroche, porque 
foy muito conhecido de todos.» Diogo de 
Couto, Década 6, liv. 4, cap 5.— «E ja 
que, por naõ termos em pouco a vonta- 
de limpa dos rústicos vaqueiros, ficamos 
com elíes este dia, razão he que te me- 
reça a rainha, muito mais pura, o obri- 
gada, o que elles alcançàraõ. Bem sei 
(respondeu Oriano) que como grande, o 
generozo me queres obrigar com obras, e 
vencer em cortezia.» Francisco Rodri- 
gues Lobo, O Desenganado.— «Ordina- 
riamente tudo o que cura he pouco agra- 
davel, ea agoa para ser boa parece-me 
muito bolla. Com tudo julgo que he do 
vosso interesse que ella aproveite, por- 
que ainda que me nâo quereis amar, creyo 
que não podereis sofrer sem pejo, que 
cousa alguma se não vos tenha o poder 
de faser mal aos meus olhos.» Cavallei- 
ro d'01iveira, Cartas, liv. 2, cap. 88. 

Se he muito incerta, e perigosa a estrada, 
Não volve atrás o Lusitano o passo; 
Quando a Coostancia vem do Ceo mandada, 
E a Sancta Providencia estende o braço: 
Desde a origem dos séculos fadada 
Está Lysia por Deos, e em Vnutuo laço 
O mundo deve unir, levando ao seio 
Da Aurora a eterna Lei, que do Ceo veio. 

J. A. DE UACEDO, ORtENTB, Cant. 1, SSt. C6. 

— *A sós com o licenciado, D. Hen- 
rique comt-çou a falar era voz baiia. De- 
pois de entreter a sua victima com vá- 
rios objectos insignificantes, conduziu n 
conversação de modo que veio a tocar 
na circumstancia que fizera com que o 

muito honrado doutor Mera Bugalho se 
achasse de um modo inopinado naquelle 
legar, áquellas horas e em tão estranha 
companhia.» A. Herculano, Monge de 
Císter, cap. 12. 

— Vid. Grandíssimo. 
— Clássicos houve que escreveram 

muyto, porém poucos que escrevessem 
muito; e hoje deve tomar-se como erro, 
comtudo vid. Muyto e Munto. 

— Subitantivamente: O muito, em 
opposição a o -pouco. — *Diz a historia, 
que ao tempo, que o cavalleiro da For- 
tuna achou em batalha Platir e Flora- 
mão com Pompides e Blandidáo sobre a 
razão, que se já disse, o famoso sábio 
Daliarte, vendo o preço daquelles caval- 
leiros, e o perigo, sem remedio, em que 
estavam, e o muito que na vida de cada 
um se aventurava, ordenou por sua ar- 
te uma nuvem cerrada, em que elle mes- 
mo veio.» Francisco de Moraes, Palmei- 
rim d'lnglaterra, cap. 35. — jPôt-vos- 
hei ora porto seguro, depois faça-vos 
Deos mercê, que eu já a nâo espero eui 
quanto nesta lembrança durar. Senhor, 
respondeu ella, lembrar-me-ha a mim 
logo, em quanto viver, o muito, que 
Yos devo, pera volo pagar e servir em 
cousas desviadas das que pedis.» Idem, 
Ibidem, cap. 148. — «Assim porque se 
crê que vós sereis contente, como por 
lhe pagar a ella o muito, que lhe de- 
vem, por desfazer a traição deAlfernao; 
e dar-vos-hão em dote a ilha, que ficou 
de sou pae, que creio que pera isso a 
tom guardada o cavalleiro do Salvaje, 
vosso amigo.» Hem, Ibidem, cap. 151. 
— «A este tempo chegou o gram Pal- 
meirim de Inglaterra alli, cansado e tra- 
balhado do muito, que fizera, cuberto de 
sangue assim seu, como de seus inimi- 
gos, que vendo tamanho desastre e per- 
da, remetteu a Trasamor.» Idem, Ibi- 
dem, cap. 66. 

— Syn. : Muito, sobejamente, — Mui- 
to é o multum dos latinos, e o beaucoup 
dos francezes, e significa em grande 
abundancia, em grande quantidade, em 
grande numero, etc. Sobejamente ó o 
nimium, ou o plus satis dos latinos, e o 
trop dos francezes, e significa com de- 
masia, com excesso, com nimiedade. 

O vocábulo muito exprime a idéia ab- 
solutamente. Sobejamente eiipúmd a idéia 
com relação a uma abundancia maior do 
que havia necessidade. 

MULA, s. f. Femea das cavalgaduras 
muares. Os prelados, e pessoas condeco- 
radas, os fidulgos, os ecclesiasticos, e os 
monges foram os primeiros a quem os 
nossos monarchas facultaram o andarem 
em mulas com freios e sellas; porém 
)elo correr dos tempos, abusou-se, e ca- 
da um usava livremente d'estas cavalga- 
duras. — «Hum loáo Aluarezo Gato, ca- 
ualleiro da casa dei lloy, era filho de 

pobre almocreue, o por ser grande 

pensador, e concertador de cauallos e 
mulas, veio a ter, e valer muyto, e ser 
honrado e estimado de todos, e dei 
fauorecido, e hindo el Rey hum dia de 
Euora pera Estremoz hia loão Aluarez 
em hum muyto fermoso ginete muy ata- 
uiado, e elle muyto bem vestido, e con- 
certado, com muytos seruidores.» Gar- 
cia de Rezende, Chronica de D. João Hi 
cap. 89. — «E por el Rey nosso senhor 
yr em cauallo grande, e á geneta, e el 
Rey dom Fernando em huma mula pe* 
quena, pera se igualarem o abraçareffl) 
el Rey nosso Senhor se abaixou muytOi 
e neste ponto as trombetas dei Rey doffl 
Fernando tangerão hum pouco.» ídeffli 
Ibidem, cap. 303. — «E el Rey vinha 
vestido de contray com hum rico colar 
de pedraria, e em hum cauallo á brida, 
e a Raynha também de contray por dó, 
e outro rico collar de pedraria, e e® 
huma mulla goarnecida de vcludo preto, 
e em chegando á porta da Cidade Ih® 
beijaram todos as mãos, e elles se mete- 
ram debaixo de paleo, e começaram ^ 
andar, e diante todos os seus officiaes e 
meuistres, e os dei R^y e Raynha d® 
Castella, e outros muytos.» Idem, Ibi- 
dem, pag. 311 (ed. Coimbra). — «El Bey 
nosso Senhor vestido á framenga em hutn 
cauallo de brida, e ha Raynha nossa Se- 
nhora em humas andas cubertas de pa' 
no douro, e os cauallos que as leuauato 
goarnecidas de brocado rico de pello, ® 
com olla dentro a senhora Infante Du- 
quesa, e o Príncipe nosso Senhor vesti- 
do de capa aberta, e espada, em huW 
ginete singularmente arrayado, e ha se- 
nhora Infante dona Isabel em huma niul' 
Ia, com huma guarniçam, e andilhas d® 
muyto rica chaperia douro.» Idem, 1^'' 
dem, pag. 325. 

Ern Lisboa entam se vio, 
e vimos mula parida, 
para isso ahi trazida 
de Punhete, onde pario, 
de todcs vista, e sabida: 
e o fílho, que críaua, 
perante todos mammaua: 
no res.sio, na ribeira 
foy vista desta maneira 
de muyta gente que olhaua. 

GARCIA DERCZENDE, MISCELLANEA. 

Disse: e a barreira abrindo, pelos freios, 
Tóma Q8 mulas, na cerca embocca o Garro. 

FRANC. MAN. DO NASC., MAUTVHES, 1ÍV. 2- 

— «Um frade bernardo alto, grosso ® 
rubicundo, montado em uma possao»® 
mula branca, caminhava á frente da c®' 
valgada, conversando e rindo com 
cavalleiros mancebos que o acompanÇ*^ 
vam de ura e outro lado.» A. Hercul»' 
no, Monge de Cister, cap. 7. — «Oteí"' 
poral rugirá por alguns dias em S. 
mingos; mas ha-de abonançar. Depo'^ 
tenha paciência o digno prelado, í"®!, 
sua nedia mula trotará em breve P® 
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estrada de Alcobaça. Assim podesse eu 
sposQntar em Pombeiro o velhaco do es- 
crivio da puridade!» Idem, Ibidem, ca- 
pitulo 16. 
. Termo Popular. Tumor nas viri- 
lhas resultante de mal syphilitico, ou dos 
üutuores que alli correm. 

MULADOR, s. m. Termo de Hespanha. 
Monturo, lameiro, esterqueira. 

MüLANA, s. m. Titulo dado pelos ma- 
'lotnetanos aos seus ministros da lei. 

MDLATEIRO, s. to. Termo antiquado, 
"uiador de mulatos, almocreve encar- 
regado de tractar de cavalgaduras. 

MULATINHO, a, s. Diminutivo de Mu- 
Rapaz ou rapariga mulata. 

mulato, a, s. Termo antiquado. Ma- 
asneiro, filho de cavallo e burra, 
uma lei de 1538 se determinava, 
nenhuma pessoa d'Entro Douro e 

™inho poiesse crear mais que um mu- 
para seu serviço, sob pena de um 

®Qoo de degredo para um dos coutos 
'''J da dita comarca, e de perca dos 
ilatos, que criasse, sendo metade pa- 

* (juem o accusasse, e a outra metade 
a camara de sua magestade; o que 

ais tarde foi revogado nas côrtes cele- 
"fadas em Thomar. 

~~ Cão mulato; variedade de cáo selva- 
0®® da Asia. — «Affirmàraõnos também 

® Chins que tem esta Cidade cento 
sessetjta casas de açougues ordinários ; 

j, Cada huraa das qiiaes havia cem ta- 
jj de todas as carnes quantas se criaô 

® tfirra^ porque de todas esta gente co- 
carneyro, bode, porco, caval- 

to' abada, tigre, leaõ, caõ mula- 
f ' I^UTo, zevra, anta, lontra, texugo, e 

aitnente todo o animal a que se pôde 

® talho está logo li- p ado o preço de cada cousa destas.» 

pij'j^"®"^Mendes Pinto, Peregrinações, ca- 

(.Q figurada o popularmente: O bran- 
1 nogra, ou vice-versa, produ- 

é mulato cuja côr é morena, isto 

còtn'le preta d branca; este mulato 
branca produz um segundo 

e 5® roenos moreno que o primeiro; 
njgj segundo mulato se unir do 
l)f^ " modo a um individuo de raça 
do ° terceiro mulato não terá mais 

®Ppar^ côr morena ligeira, que des- 
inteiramente nas gerações im- 

8ro : Nascido de um ne- 
e (}g ® ^ffla branca, ou de um branco 

 criado mulato. 
si recolhei"''" mulata.—«E estando qua- 
setão saluo, porque lhe dis- 

ftcaua hum homem d'armas 
tjrdo • diziâo ser seu irmáo bas- 

e com muito tra- 
R. ^ ferido, o saluou ás cos- 

Hunlin n ^ ® Reyno, foi testi- 
tanto que ello Garcia de Sou- 

sa respõdeu a AíTonso d'Alboquerque, 
virouse pera dentro, e como quem se 
offerecia ao que Deos fezesse delle, to- 
mou hum relicario que trazia ao pesco- 
ço, e disse a este irmáo bastardo, que 
(como atras escreuemos) era mulato.» Ibi- 
dem, liv. 7, cap. 9. 

f MÜLCTA, s. f. Vid. Multa.—«Rua! 
—gritou mossem Nathanael apenas João 
Pires acabou de benzer-se.—Não ouvem 
o sino de colhença? Rua! que o almo- 
tacé traz-me de olho, e a muleta é soffri- 
velmente pesada.» A. Herculano, Monge 
de Cister, cap. 29. 

1.) MULETA, s. f. Bastão com um bra- 
ço concavo, no lugar do castão, de que 
se servem os aleijados para apoiarem os 
braços, podendo d'este modo mover-se. 
—«E me disseraõ que ficara dos Chris- 
tãos do tempo de Ultramar, e daqui nos 
partimos por terra, e caminho chão, de 
muytas Aldeyas com o rosto ao Sul su- 
dueste, chegamos á ourela do mar me- 
diterrâneo, onde junto das ditas Aldeyas 
em este caminho vi algumas Igrejas, e 
arredor dellas grandes adros, e cimite- 
rios, onde jaziaõ muyta soma de pàos 
grandes como muletas do aleyjados.» An- 
tonio Tenreiro, Itinerário, cap. 63. 

— Figuradamente : Andar a Ungua 
portugueia em muletas latinas; servir- 
se de palavras ou phrases latinas desne- 
cessárias. 

—Andar em muletas; vacillar. 
— Figuradamente : Andar em mule- 

tas ; dizer o que nos surge á lembrança, 
no momento em que nos esquece o dis- 
curso estudado; improvisardifficilmente. 

2.) MULETA, s. f. Embarcação peque- 
na, que se lança fóra da barra do rio 
Tejo, e quf> serve para a pescaria. 

3.) MULETA, s. f. Termo do Brazil. 
Peça á maneira de estrella, com o meio 
aberto, e de cores variadas, segundo as 
regras do brazão. 

—Póga á similhança de chapéu de sol, 
com que se põe em movimento a sanfo- 
na, e outros instrumentos de rodizio. 

MULETIM, s. m. Vela pequena da mu- 
leta e a única. Vid. Moretim. 

MULHARIGO, ou MOLHERIGO, A, adj. 
Termo antiquado. Fraco, delicado, ti- 
mido. 

— Covarde, inconstante, som valor, e 
sem coragem. 

—Mulheril, effeminado. 
f MULHELHAS, s. f. Termo de Mari- 

nha. Pedaços de lona estufados com es- 
topa, pregados nas almofadas, a fim de 
as tornar mais suaves ás encapelladuras. 

MULHEMULHE, s. m. Termo popular. 
Chovisco. 

MULHER, s, f. (Do latira mulier). Fe- 
mea da especie humana.—«E despedin- 
do-se dellas com a cortesia costumada, 
sem esperar resposta, se desceram á sala 
armados d'armas verdes com alcachofros 
d'ouro, nos escudos em campo verde Co- 

pido com um arco feito pedaços, preso 
por mão de uma mulher.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 
69.—«Este alvoroço lhe fazia desejar-se 
mais antr'ellas, que a saúde, com que 
vivia, ainda que fosse grande. E não era 
muito ser assim, que o natural das mu- 
lheres ó serem compostas de tanta vai- 
dade, que deram vida e alma por cobrar 
cousa, com que as outras possam fazer 
inveja: este apetite é antr'ellas de tanta 
força, que não o quebraram por outra 
nenhuma cousa.» Ibidem, cap. 155. 

Diabo. Mulheres^ vós que me quereU? 
Nesta feira que buscais? 

Marta Qaeremo-Ia ver, nó mais, 
Pera ver em quo troctais, 
E as cousas que vendeis. 

OIL VICENTE, AUTO DA FEIRA. 

Todavia a mulher brava 
He, compadre, a qu*eu queria. 

IDEM, IBIDEM. 

Leff. O que ha de ser, ha de ser, 
Porque sera o que for; 
Porém forçar Imma mulher 
Todo o infôrnal poder, 
Ja náo pôde ser peor. 

GIL VICENTE, COMEDIA DE RUBKNA. 

As mulheres queimadas vôm em cima 
Dos vagarosos bois, ali sentadas; 
Auimaes, que elies teih cm mais estima, 
Que todo o outru gado das manadas. 
Cantigas pastoris, ou prosa, ou rima, 
Na sua üngua cantam, concertadas 
Co*o doco som dts rústicas avenas. 
Imitando de Tityro as Camenas. 

CAM., Lus., cant. 5, est. 63. 

—«Desta sorte fomos levados por to- 
da a Cidade a modo de tri-unfo com gran- 
des gritas, o tangeres, onde tó as mu- 
lheres encerradas, moços, e meninos nos 
lançavaõ das janelas muytas panelas de 
ourina por vituperio, e despreso do no- 
me Christaõ.» Fernâo Mendes Pinto, Pe 
regrinações, cap. 5.—«Passando esta sa- 
la entrámos om outra casa aonde estavaõ 
quatro altares bem concertados, com Ído- 
los de prata, em hum dos quaes vioaos 
huma mulher como hum grande gigante 
de trinta palmos de alto, cos braços aber- 
tos, olhando para o Ceo, a qual era do 
prata, e tiuha os cabellos de ouro com- 
pridos lançados soltos por sima dos hom- 
bros.» Ibidem, cap. 163. — «E mandou 
ajuntar todos os officiaes, e escravos, e 
ordenou logo pela banda de dentro da- 
quelle baluarte, huma muito forte tran- 
queira de pedra, e terra, que toda foy 
acarretada às cabeças daquellas honradas 
mulheres, posto que das mesmas ruinas 
do baluarte acháraõ á maõ a mór parte, 
e assim huns trabalhavaõ, e outros pe- 
lejavaó, sustentando o pezo da batalha, 
que durou até se pôr o Sol.» Diogo de 
Couto, Década 6, liv. 2, cap. 10. — «O' 
como folgo de ver uma mulher ignorar 
aquillo, que náo he razáo saber.» Fran- 
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cisco Manoel de Melló, Carta de Guia de 
Casados. — «A honra da mulher compa- 
ro eu á conta de algarismo.» Ibidem.— 
«Um amor de mulher mal correspondi- 
do a tinha abtiirto; o amor da patria, des- 
pertado pelos acontecimentos que rapida- 
mente succediam uns aos outros na Hes- 
panha despedaçada pelos bandos civis, 
foi a mão que do novo abriu essa chaga.» 
Alexandre Herculano, Eurico, cap. 3.— 
«Confessava depois que por muito tem- 
po buscara occultar-lhe o affecto ardente 
e irresistível que nutria por outra mu- 
lher; mas que, omfim, o protrahira lu- 
eta com o proprio coração se lhe torna- 
ra impossível, e que ella apressara esta 
revelação cruel com o excesso do um va- 
go ciúme.» Idem, Monge de Cister, cap. 
13.—«Importa que também eu tenho re- 
velações que te fazer, e o nome dessa 
mulher, suspeito que não é inteiramen- 
te alheio aos successos que vaes ouvir. 
Como sechama ella?»—Fernando pôs os 
olhos no chão o ficou silencioso.» Ibi- 
dem, cap. 28.—«Não a conhece, não sa- 
be ondo esteja a imagem visivel da filha da 
sua imaginação, e, todavia, é para lhe pôr 
aos pés gloria, poderio, riqueza, que elle 
cubiça tudo isso. Tirae do inundo a mu- 
lher, e a ambição dosapparecerá de todas 
as almas generosas.» Idem, Eurico, c. 8. 

—Mulher mopa/donzella, rapariga ain- 
da nova.—«Que tem, vizinha?—murmu- 
rou de uma janella lateral voz adocica- 
da que parecia de mulher moça, — Que 
tem, que está agoniada? Passou bem? 
Já não ha quem a mereça.» A. Hercu- 
lano, Monge de Cister, cap. 14. 

—Mulher do mundo; puta, meretriz. 
—Haver uma mulher; possuil-a, go- 

zal-a. 
— Mulher soífetra; mulher que ainda 

não tomou os laços conjugaes, rapariga 
ainda donzella. — «E faz com a cabeça, 
por se não descompor, e anda de amo- 
res com qualquer mulher solteira, te vo- 
ta a üeos, que leva nas mãos quantas da- 
mas ha no paço de discreto e galante. Es- 
te tal dar-lhe-ei licença que possa zom- 
bar, i Francisco de Moraes, Dialogo 1. 

—Mulheres tão homens; mulheres va- 
ronis, corajosas, dotadas de grandeza de 
alma. 

—Ser mulher; ser menstruada, che- 
gar á idade da puberdade. 

—Ofdinariamente dá-se este nome ás 
casadas; matrona, esposa. 

Sapateiro dó Landosa, 
Antrecosto de orrapito, 
SApato, sapato, 
FilLo da grande aleivosa; 
Tua mulher he tinhosa, 
E ha de parir um eapo, 
Clientado no guardanapo, 
Neto da cagãirrinhosa^ 

GIL VXKNTE, AUTO DAl nARCA. DÜ INFEHNO. 

—«A ti, meu filho Palmeirim, disse 

dom Doardos, em signal do amor, que 
nesta casa te tem, e p')r fazer mercê a 
mirn, quer o imperador e o senhor Pri- 
malião dar-te por mulher a senhora Po- 
linardà, onde cuidam que tuas obras fi- 
cam satisffHtíis.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim de Inglaterra, cap. 151.— 
«Acabado estfe recebimento, que parecia 
selr o derradeiro, Miraguarda pediu aò 
imperadòr, que quizesse dar por mulher 
ao gigante AÍmourol Cardiga, filha do gi- 
gante Bataru, que em sua casa andava, 
que sabia que cada uto o desejAva, e pois 
aquelle dia se ordenára pera conformar 
vontddes, não ficassem as dfelleâ fóra des- 
te conto.» Idem, Ibidem, cap. 152.—«O 
cavalleiro do Salvaje, comò estivesse pre- 
so do amor da rainha, sua mulher, es- 
quecido do toda est*outra nova, comò sé 
lhe não fôra nisso nada, armado das suas 
armas e divisa, amanheceu fóra da cida- 
dé, descontente daquelle acontecimento, 
não sabendo o fim que poderia ter.» 
Idem, Ibidem, cap. 153. 

Nao era Sancho, não, táo de.<ihonesto 
Gomo Noro, quQ ham moQ>i recebia 
Por mulher, e despois horrendo incesto 
Cora a máe Agrippioa comroettia; 
Nem tíío cruel ás gente-s e molesto, 
Que a cidade queimasse ondo vivra; 
Nem tio mao como fdt Uoliogabalo, 
Nem como o moUe Rei Sardanapalo. 

GAM., LUS., cant. 3, est. 92. 

Outros pendem da vôrga, o ja desatào 
A vela que com grita se soltava; 
Quando cotn m^ior grita ao Rei relatâo 
A pressa, com quo a armada so levava. 
As mulheres e fíUios, que se rnatào, 
Daquelles que váo presos, onde estava 
O Samorim, se aqueixAo que perdidos 
Huns teem os paes, as outrks os maridos. 

kDEM^ IDIDEM, cant. O, est. 11. 

—«Nesta fôrma chegámos a huma Ci- 
dade que se chamava Sampitay, na qual 
estivemos sinco dias por causa da mu- 
lher do Chifú quo hia muyto doente. Aqui 
com sua licença sahimos em terra assim 
presos como hiamos, e nos fomos todos 
pelas ruas a pedir esmola, que os mora- 
dores delia nos deraõ largamente.» Fer- 
não Mendes Pinto, Peregrinações, cap, 
91.—«De maneyra que tudo quanto de- 
ve ter huma Cidade muyto nobre, e muy- 
to rica, tanto se acha destas cercas para 
dentro em muyta abundancia, e em muy- 
tas cousas de muyta vantagem, porque os 
mais destes presos tem aqui comsigo suas 
mulheres, e seus filhos, a que ElUey dà 
casa conforme « familia que cada hum 
tem.» Idem, Ibidem, cap, 108.—«Isabel 
Madeira sua mulher, que andava na obra 
da tranqueira com as mais companhei- 
ras, em lhe dando a triste nova, correo 
àquella parto com muitas que a seguirão, 
e achando o amado consorte espeiaçado, 
o alevantou nos braços ajudada de suas 
amigas, e o levou pera sua casa, aonde 
o chorou com muita hourd, enterrando-o 

logo com gfande dor, e tristeza de todos,» 
Diogo de Couto, Década 6, liv. 2, cap- 10. 
—«Os Ci ladãos ajuntando logo o dinhei- 
ro que cada hum pode o levàraõ à ca- 
mela, e com elle asjoyas das mulheres, 
que tudo prefaziá mayor quantia do di- 
nheiro, do que o Governador pedia.» 
Idem, Ibidem, liv. 4, cap. 4. 

Vào ceifando, e cantando graves hymnos? 
Vào mulhérc$\ traz ellcs, que respigâo 
As pavôas, que adrôdc, os homens deixào; 
Que as.íim o amo lho ordena, porque os pobres 
Algum pâo, sem múr pejo vâo colhendo. 

FRANC. MANOEL DO NASCIMENTO, OS 
BE9. 

—«Querias o meu nome paia alif*!' 
me a cabeça aos pés do algoz? Tu ésvili 
Lopo Mendes; vil como tua mulhér, qu® 
se prostituiu a ti, atraiçoando-me, 
que tinhas mais dous avós, mais douS 
punhados de dobras, tléptol.,, E' taro® 
para falar nisso,» A. Herculano, Mon9® 
de Cister, cap. 3.—«A mesa d'elrei e 
sua mulher estava no plano mais altO'® 
no inferior a dos ofliciaes da coroa, 
barões o alcaides-móres que accidenta'' 
mente se achavam na corte e que, coU"' 
cados de um lado pela ordem das cat®' 
gorias, ficavam fronteiros áS damas o® 
D. Philippa, as quaes na mesma ord"'® 
occupavam o outro lado.» Idem, cap- 

—Loc. FiG.: Mulher de casa - máe d® 
familia bem regida, e muito governSi^'' 

— Syn. : Mulher, dona. Vid. Donà. 
MULHERENGO, A. adj. Adamado, eff®' 

minado, marieas. 
MÜLHERIGO. Vid. Mulharigo. 
MÜLHERIL,adj. 2 gen. Quo diz resp^''" 

á mulher; de mulher.—Linguagem^^' 
lheril. 

MULHERILMENTE, adv. (De mulheril' 
e o suffixo «mente»). De um modo 
lheril. 

— Cobardemente, fracamente. — 
mulherilmente. 

MULHERINHA, s. f. DiminUtivo de 
lher. Mulher pequena, baixa, do poi^"® 
altura. 

—Diz-se também em mau sentido: 
ía sewpre é ttiTirt mulherinha! 

MULHERIO, s. m. Termo collectivf. ' 
mulheres. Vid. Mulherigo. . 

MULHERONA, ou MULHERAÇA, 
Termo Popular. Augínentativo de 
lher. Mulher gorda, de corpo bastai''^ 

—Mulher de grande estatura, de g" 
de talhe. . 

—Mulher tnuito governada, e 
para o serviço domestitío, 

MULHERZINHA, s. f. Diminutivo de 1»" 
lher. Pequena mulher. Vid. Mulheri"® 

MULIADO, A, adj. Corrompido', exir* 
dinario, monstrifero, espúrio. g, 

—Que dimana do principies 
neos, á similhança dos machos e 
cujos paes são animaes de «specie 
rente. 
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—Figuradamente; Inaudito, extraor- 
dinário, portentoso, oriundo de má font<i. 

MULIDIAR. Vid. Mudiliar. 
MULIEBRE, adj. 2 gen. (Do latim mu- 

liebris). Tsumo pouco era uso. Femineo, 
lenainil, feminino.—Sexo muliebre. 

MÜLINAS, s. f. Termo de botanica. 
Plantas hybridas, isto é, plantas oriun- 
'"as de indivíduos de especies difforen- 
tes, ruas vizinhas. 

MULINHOSO, a, adj. Vid. Mblinhoso. 
mulo, s. m. (Do latim mulus). Mú. 
—Peixe que existe nas índias occiden- 

taes do roino de Hespanha, o nas ilhas 
dos Açores. 

—Orelha de mulo. Vid. Orelha. 
MULSA, s. f. (Do latim mulsum). Ter- 

de medicina. Agua-mel. 
MULSO, s. m. Vid. Mulsa. 
Multa, s. m. (Do latim muleta). Pe- 

"a satisfeita a dinheiro.—«A multa é pe- 
sada, e a minha algibeira anda fria, que 
® tronchuda não. deu nada este anno. 
^®pois, vinho judengo em dia do S. Cor- 
Piis não será peccado? Qual multa, nem 
jlual carapuça!—exclamou mestrn Álber- 

agarrando de novo o braço de Ruy 
^asoo e arrastando-a após si com doce 
J'olencia.» A. Herculano, Monge de Cis- 

cap. 18. 
Pena imposta a alguém, .privando-o 

® qualquer objecto. 
Multa, por muita: assim o emprega 

. ®rnâo Mendes Pinto. — «Esta rigorosa 
justiça raanda fazer o Deos vivo Senhor 

* verdade, de cujo santo corpo saõ pés 
cabellos do nossas cabeças, que man- 

® que morra Xeri Xemindò por usur- 
P*dor dos Estados do gráo Rey Bramà 
®'iuor do Tangü; aos quaes pregões 
®®pnndia a turba multa da gente, que 

diante, com huma bravesa do vozes 
altas, que rnetiaõ medo.» Fernão 

''"'Íps Pinto, Peregrinações, cap. 198. 
j^.j®^^'TADü, part. pass. de Multar. Pu- 

com multa. — Multado em iS^OOO 

^^MULTAR, V. a. (Do latim mulctare). 
'■■mo de jurisprudência. Condemnar a 

«Wa pena. 
-Tlf^l-TIANGÜLAR, adj. 2 gen., ouMUL- 
Q ^^ULOSO, a, adj. Termo didactico. 

muitos ângulos.—Figura mul- 

hi^J^^TlÃRTlcULADO, A, adj. Termo de 

Rr«n í'* natural. Que o composto de um 
articulações, 

tjjjj ^^^AXIFERO, A, adj. Termo do bo- 
—{'^lorescencia multiaxifera; iii- 

que apresenta mais de tres 
1»2 ^'ígetaçüo, como thyrso do li- 

de^K^CAPSULAR, adj. 2 gen. Termo 
Ias. Que tem muitas capsu- 

adj. Vid. Mul- 

^^TIcaule, adj. 3 gen. Termo de 
VOL.iv.—45. 

botanica. Que tem numerosas hastes.— 
A amoreira multicaule. 

MULTICELLULOSO, A, adj. Termo do 
botanica. Que tem muitas cavidades. 

MULTICOCCA, adj. f. Termo do bota- 
nica. Que tem muitas coccas. 

MULTICOLOR. Vid. Multicor. 
MULTICOR, adj. 3 gen. (Do latira mul~ 

ticolor). Termo didactico. Que é de um 
grande numero de côres. 

f MULTICORNE, adj. Termo de histo- 
ria natural. Que tem um grande numero 
de cornos ou de tentáculos. 

f MULTICUSPIDO, A, adj. (Do latim 
multus, e cuspis). Termo de historia na- 
tural. Que tem muitas pontas.—Dentes 
multicuspidos. 

MULTIDÃO, s^. f. (Do latim multitudo). 
Grande ajuntamento de pessoas.—«E tor- 
nando ao proposito, a multidão dos ca- 
valleiros Inglezes e estrangeiros era tan- 
ta, que não valendo aos do imperador 
esforço nem valentia, começaram de per- 
der do campo muito contra vontade de 
Primaliáo e do imperador Trineo, Recin- 
dos, e Arnedos, que alli traziam seus fi- 
lhos.» Francisco de Moraes, Palmeirim 
d'Inglaterra, cap. 46. — «De cada uma 
das partes haveria tanto que dizer, se de 
cada cavalleiro e obras que fez, se qui- 
zesse fazer mençáo, que seria começar 
cousa infinita. A batalha por grande es- 
paço esteve assim em peso, sem declinar 
a nenhuma parte; mas como a multidão 
de gente contraria fizesse impeto e antre 
elles de refresco entrassem sete gigantes 
muito monstruosos, começaram os chris- 
tãos a retirar-se.» Ibidem, cap. 166. 

Juntos os dous AÍTonsos finalmente 
Nos carapos de Tarifa, estáo defronto 
Da grande multidão da cega gente, 
Para quem sào pequenos campo e monte, 
Nâo ha peito tào alto e tão potente, 
Que do desconfiança não se aíTronte, 
Em quanto não conheça e claro veja 
Que co'o braço dos seus Christo peleja. 

GAM., Lus., cant. 3, est. lOX 

Mais avante bebendo sécca o rio 
Mui grande mtiUidão de Assyria gente. 
Sujeita u feminino senhorio 
De uma tão bella, como incontinente: 
Ali tôm junto ao lado nunca frio 
Esculpido o feroz ginete ardente, 
Com quem teria o filho competencia; 
Amor nefando, bruta incontinencia! 

iDEM, IBIDEM, cant. 7, est. 53. 

E todos outra vez desbaratando, 
Por terra o mar, o grão Pacheco ousado, 
A grnnde multidão, que irá matando, 
A todo o Malabar terá admirado. 
Commetterá outra vez, não dilatando, 
O Gentio os combates apressado. 
Injuriando os seus, fazendo votos 
Em vào aos deosos vàos, surdos o immotos. 

inEM, IBIDEM, cant. IO, est. 15. 

— «Por todas as outras partes estava 
grande multidão de requerentes todos 
em pè, sòuiento as mulheres estavaô as- 

sentadas ora bancos. .Tunto às portas des- 
ta casa da banda de frtra estavaõ seis 
porteyros com maças de cobre, a que 
chamaõ upos.» Fernáo Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 103.—«Era de ida- 
de de sessenta e dous annos, grande 
de corpo, e bem assombrado, os olhos 
cansados, e tristes, a fysiognomia gra- 
ve, e severa, o o aspecto do Principo ge- 
neroso, o qual tanto que chegou ao ter- 
reyro da porta da Cidade aonde o estava 
esperando huma innumoravel multidão 
de povo de mulheres, crianças, e alguns 
homens velhos.» Ibidem, cap. 150.— 
«Acabado isto cora outras rauytas inven- 
ções de cousas muyto naturaes, e cus- 
tosas, que naõ escrevo por me jiarece- 
rem supérfluas, e desnecessárias toda 
esta multidaõ de gente se veyo para a 
Cidade, e se recolheu cada hum em sua 
casa, aonde todos estiveraõ cora todas 
as portas, e janelas fechadas.» Ibidem, 
cap. 184. — íE do feiçaõ apertàraô com 
elles, que os fizeraõ lançar no baluarte 
abaixo, onde muitos se fizeraõ em peda- 
ços, e ainda fora o dano mayor se os 
mais delles naõ cahiraõ sobre aquella 
grande multidaõ do mortos, que ao pò 
delle, o sobre elles lançàraõ.» Diogo de 
Couto, Década 6, liv. 2, cap. 4. 

Saltão na praia, súbito seguidos 
Forão do espessa multidão tamanlia, 
Que 03 Lusos nautas vào como opprimidos 
E a custo rompem pela gente estranha 
Sâo dos Naires ao Paço conduzidos, 
Té onde a turba absorta os acompanha; 
Entrâo dos vastos porticos a guarda, 
E nada em vê-los o monarcha tarda. 

J. A. DE MACEDU, O ORIENTE, CUnt. !), Ost. 13. 

Leva na frente o Cofre d'Aliiança, 
Onde a sagrada lei se deposita; 
Entre sublimes cânticos avança, 
Do Povo a mulIMílo vasta, infinita; 
E com milagres se apossou da herança, 
Desde a origem dos séculos prescripta; 
0 grande Império ás Tribus se reparte, 
Da lei se arvora o inclito estandarte. 

IDEM, IBIDEM, cant. 9, est. 122. 

—Grande numero de cousas. 

Olha as casas dos negros; como estão 
Sem portas conllados, em seus ninhos, 
Na justiça Real e defensío, 
E na fidelidade dos visinlios. 
Olha; delles a bruta multidão. 
Qual bando espêsso e negro de estorninhos. 
Combaterá em Sofala a fortaleza, 
Que defenderá Nliaia com destreza. 

CAM., I.US., cant. 10, est. 94. 

— «Vimos também ao longo deste 
grande rio por onde hiamos, grande mul- 
tidaõ de porcos, e sindeyros bravos, e 
mansos, que homens a cavallo guarda- 
vaõ, e noutra parte rauytos bandos de 
veados mansos que homens de pò guar- 
davam, e os trasiaõ a pastar, os qua«s 
veados todos oraõ mancos da mão di- 
reyta para naõ poderem fugir, a qual 
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manqueyra lhe fazem em pequenos por 
correrem menps perigo.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 98. — 
«Quo segundo o apparato do fòra, pare- 
cia que deviaõ de ser povos ricos, pela 
sumptuosidade dos edifícios que nelles 
se viam assim de casas particulares, co- 
mo de templos com corucheos cosidos 
em ouro, o pela grande multidão de 
embarcações de remo, que alli se viaõ 
com toda a sorte de mercadorias, e man- 
timento sem muyta abundancia.» Ibi- 
dem, cap. 132.—«Certificovos em ley de 
verdade que nenhuma cousa folgàra ago- 
ra mais de ver, que a Monarquia desta 
grande terra, de que tamanhas grande- 
sas tenho ouvido, assim de thesouros, 
como de multidão do navios no mar, 
porque com isso vivera em minha vida 
sempre muyto contente.» Ibidem, cap. 
224. — «Porá isso mandou embandeirar 
toda a Armada, e pôr toda a gente era 
armas, e tanto que a enchente começou, 
entrou pelo rio acima com aquella mul- 
tidão de fustas que o entulhavaõ todo.» 
Diogo de Couto, Década 6, liv. 5, ca- 
pitulo 7. 

Já, quasi o Glóbo conquistado, ao Téjo 
Vem, Portugal, teus filhos gloriosos; 
Cheio de assombro, e dilatado vejo 
Teu mesmo coração com dons preciosos ! 
Segue a victoria os passos do desejo, 
Quando acomettes Povos bellicosos; 
Corre a ti multidão, quo o mar encerra, 
E's arbitro na paz, és raio cm guerra. 

J. AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 
2,est. 35. 

—Multidão de diabos; chusma de dia- 
bos.— «E todos os vultos destes idolos 
hiaõ por dó cubertos de peças de seda 
conformo âs cores do cada hum, os quaes 
eraõ tantos em tanta quantidade, que 
segundo o computo dos que o viraõ, se 
affirmou que se gastaraõ mais de sineo 
mil peças de seda no dó, com quo esta 
multidaõ de diabos hia cuberta.» Fer- 
não Mendes Pinto, Peregrinações, ca- 
pitulo 184. 

—Absolutamente: Grande ajuntamen- 
to, grande numero, chusma. 

Ho Idalcam se saluou 
vendo sua perdiçam, 
com muy poucos escapou, 
nunca gente se ajuntou 
em tam grande multidam: 
cauallos, artelharia, 
non abasta a fantasia 
ao que dizem escreuer, 
creao quem o quiser crer, 
que he cousa de loDgavia. 

GARCIA DE REZENDE, MTSCELLANKA. 

— Multidão de mundos; reunião de 
mundos, grupo d'elles. 

Kntáo lhe brada Henrique, ó Gama invicto, 
Olha sem fausto, sem grandeza a Terra, 
Dos vastos Ceos no campo IndeÜnito, 
Onde de Mundos multidão se encerra: 

Oh! que pequeno glóbo: e circumscripto 
He esse, onde ambição se abraza em guerra. 
Entre milhoens do Sóes no espaço puro 
Apenas se te antolha hum ponto escuro! 

J. AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE, C.^nt. 
C, est. 23. 

-J- MULTIDIGITO, A, adj. (Do latim mul- 
tus, e digitus). Termo de Historia Na- 
tural. Que tem muitos dedos ou divisões 
em fôrma de dedos. 

f MULTIEMBRYONACEO, A, adj. Ter- 
mo de Botanica. Diz-se d'uma somente 
quo encerra muitos embryões. 

-[• MULTIFASCIO, A, adj. (Do latim mul- 
tus, e fascia). Termo de Historia Natu- 
ral. Que tem um grande numero de fa- 
xas coloridas. 

MULTIFENDIDO, A, adj. Termo de bo- 
tanica. Quo é fendido com pouca diíTe- 
rença até ao meio, por muitas incisões 
agudas de um nijmero incerto; fallando 
das folhas, dos calyces,e pétalas. 

MULTIFIDO, A, adj. (Do latim multi- 
fidus, de muUus, e fmdere). Termo dida- 
ctico. Que ó dividido em numerosos lo- 
ros. 

—Termo de botanica. Quo ó dividido 
pouco mais ou menos até á metade por 
muitas incisões agudas, cujo numero ó 
indeterminado. 

MULTIFLORO, adj. (Do latim multiflo- 
rus, de multus, e fios). Que tem nume- 
rosas flores.—Pedunculo multifloro. 

MULTIFORME, adj. 2 gen. (Do latira 
multiformis, de multus, q forma). Que 
tem muitas fôrmas. 

—Termo do anatomia. Osso multifor- 
me; o osso cuneiforme. 

—Figuradamente: Variado era fôrmas, 
—A multiforme" naíureza. 

—Canto multiforme; canto resultante 
da diversidade proporcional das conso- 
nâncias, como o do orgâo. 

MULTIFURADO, A, adj. Termo de 
Historia Natural. Que é crivado, que ó 
atravessado de ura grande numero de 
buracos. 

f MULTIJUGO, adj. (Do latim multus, 
6 jugum). Termo de botanica. Diz-se de 
uma folha composta de um grande nu- 
mero de pares de foliolos. 

-j- MULTILABRO, A, adj. (Do latim mul- 
tus, e labrum). Termo de zoologia. Que 
tem muitos lábios. 

MULTILATERO, A, adj. (Do latim mul- 
tus, e latus). Termo didactico. Que tem 
muitos lados. 

—Figura multilatera; figura formada 
por muitas rectas. 

MULTILOBADO, A, adj. Termo de 
Historia Natural. Que está dividido em 
muitos lobulos. 

— Termo de botanica. Dividido por 
muitas incisões obtusas. 

f MULTILOCULAR, adj. (Do latim mul- 
tus, o loculus). Termo de Historia Na- 
tural. Diviilido em muitos loculos. 

-j- MULTIMAMMA, adj. f. (Do latim 

umltus, e mamma). Termo de zoologia. 
Que tem mais de duas mammas. 

MULTIMODO, A, adj. (Do latim rnul- 
timodus). Termo de poesia. De muitos 
modos, diverso. 

f MULTINERVO, adj. Termo de bota- 
nica. Que ó marcado de nervuras nume- 
rosas. 

MULTINOMIO, s. m. Termo hybrido. 
Yid. Polynomio. 

f MÜLTIPARITA, s. f. Estado d'uffl» 
especie em que a femea é raultipara. 

f MULTIPARO, A, adj. (Do latim mul- 
tus, e parere). Termo de zoologia. Dií-s® 
das femeas que dão muitos filhos a" 
mesmo tempo. 

MULTIPARTIDO, A, adj. Termo de bo- 
tanica. Dividido mui profundamente e® 
um numero indeterminado de loros, de 
Idici n iflis 

f MULTIPEDE, adj. 2 gen. (Do lati® 
multus, e i>edes, pé). Termo de zoolo- 
gia. Que tem um grande numero de 
pés. 

— Substantivadamente; Os multipe* 
des. 

f MÜLTIPETALO, A, adj. Diz-se da co- 
rolla que ó composta de um grande nu- 
mero de pétalas, como a nymphea. 

MULTIPLEX, adj. % gen. (Do latim m«í- 
tiplex). Termo pouco usado. De muitss 
especies ou sortes. 

— Genero multiplex; o primeiro doS 
cinco genoros de proporção desigual. 

MULTIPLICAÇÃO, s. f. (Do latim 
tiplicatio). Acto do multiplicar. 

—Termo de arithmetica. Operação ar'' 
ihmetica, que consiste em operar sobr® 
o multiplicando do mesmo modo q"® 
se operou sobre a unidade para obter o 
multiplicador.—A multiplicação de 
por 10, de 8 por de por Vi' 
0,4 por 7<- Vid. Multiplicar. 

—Em geral, todo o augraento que r®' 
presenta "um numero multiplicado 
um outro.—A multiplicação dos crhn^^' 
— «E fasendo eu disto grande espanf' 
por mo parecer impossível que esta co^' 
sa fosse em tanta multiplicaçaõ, me diS' 
seraõ alguns mercadores homens nobre®^ 
e de respeyto, e mo afflrmáraõ com 
tas palavras, que em toda a Ilha 
paõ havia mais de trezentas mil 
gardas, o que elles somente tinhaó 
vado de veniaga aos Lequios por seis | ^ 
zes que là tinhaõ ido, vinte e sinco 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações,"* 
pitulo 134. .. 

—A multiplicação dos pães; o 'H' g 
gre que Jesus Christo fez sustentando 
uma multidão de gente com cinco 

—Pena que cresce por multiplic^^pj 
de dias; pena que dobra segundo 
dias, em que o réo se detem na cu P 

— Diz-se do augraento em 
dos seres vivos, fallando da reproduct 

— Termo antiquado. Ganho, 1^'' 
interesse, proveito. 
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—Monstruosidade vegetal, consistindo 
no augraento do numero do certos orgâos, 
pela apparição de orgâos supranumera- 
rios. 

MULTIPLICAÇOM. Termo antiquado. 
^i'1. Multiplicação. 

MULTIPLICADAMENTE, adv. (De mul- 
tiplicado, e o sufllxo «mente»). De um 
iiodo multiplicado; com augmento. 

multiplicado, part. pass. de Multi- 
plicar. Que soííreu a operação arithme- 
tica da multiplicação.—Um numero mul- 
tiplicado por outro. 

—Angmentado em numero.—Acciden- 
tes multiplicados pela negligencia. 

—Por extensão. Numeroso. — Os ma- 
'es multiplicados que affligem os ho- 
mens. 

—Termo do botanica. Flores multipli- 
cadas; (lores duplas ou cheias. 

. multiplicador, s. m. (Do latim mul- 
^iplicator). Termo de mathematica. Nu- 
mero pelo qual se multiplica um outro. 

—Termo de physica. Nome do um gal- 
vanomotro. 

multiplicando, s. m. (Do latim mul- 
^^plicandus). Termo de mathematica. Nu- 
®®ro que se pretende multiplicar por 

outro.—O multiplicando e o multi- 
plicador são os dous factores do produ- 
Cío, 

multiplicar, V. a. (Do latim muUi- 
plicare). Termo de arithmetica. Operar 
®oljre o multiplicando do mesmo modo 

se operou sobre a unidade pira 
obter o multiplicador.—Multiplicar um 
''^umero inteiro por ^i, i, 5, 

—Augmentar o numero, a quantida- 
ue.—g cubiça e o desenfreia- 
®6nto da soldadesca multiplicavam ahi 

seenas de rapina, de violência o de 
®®ngue, mas também a política dos ca- 
PilSes arabes procurava augmentar a tor- 
"^iiiiiidade desses dramas repetidos para 
fjuebrar os ânimos dos godos e persua- 

'-los á submissão.» A. Ilerculano, Eu- 
cap. 14. 

"^-Multiplicar trabalhos, affticções, ciii- 
etc.; tornal-os mais numerosos. 

Multiplicar fazenda; augmental-a, 
'^'igrossaUa, acrescental-a. 

V. n. Augmentar em numero.—As 
^Periencias multiplicam continuamente. 

-—Auginentar em numero por geração, 
propagar. 

AquoUas invenções fcrds o novas 
^6 instrumento.? mortaes da artelharia, 
•íá devem de fazor as duras provas 
^'os muros de Dyzancio e de Turquia,, 

azei que torne lá As sylvestrcB covas 
Crt-spios montes o da Scythia fria 

A turca geração, que multiplica 
policia da vossa Europa rica. 
CA.M., Lus,, cant. 1, ost. 12. 

njg^^^^tiplicar-se, v. refl. Tornar-se 
o —«Mas parece que assi 

^'tte Deos pera exemplo dos que 

viuem, porque saibão que maes deuem 
fazer conta de adquirir bõ nome, que 
fazenda : porque o nome he propriedade 
eterna, e ainda que seja própria de quem 
o ganhou, todos tem parte nella pera o 
louuar, e vaese multiplicando cõ este 
vso.» Barros, Década 2, liv. 3, cap. 10. 
— «E que rqultiplicando-se pela corru- 
pção da naturesa os peccados dos homens 
no Mundo, alagára Deos toda a terra 
com mandar ás nuvens do Ceo que cho- 
vessem sobre ella, e afíogassem toda a 
cousa viva que nella houvesse, o se sal- 
vara somente hum justo com sua famí- 
lia, que Deos mandara recolher numa 
grande casa de pao, do qual depois pro- 
cederão todos os outros que habitaõ a 
terra.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 164. 

—Augmentar em numero por gera- 
ção. 

Do turvo Nilo na fcrvcntoarôa 
Esta Nação prodigiosa cresce, 
De antigo pai nascido na Caldoa, 
Por tradição constante, hum Deos conlicco: 
Messe de Justos sazonada, e chôa 
Alli se multiplica, alli fiorece, 
E Cü' a esperança, que no peito encerra, 
Supporta a escravidão na estranha terra. 

J. AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 9, 
£St. 84. 

f MULTIPLICATIVO, a, adj. Que con- 
corre para multiplicar.—Cawsa multipli- 
Ccl^iVd 

MULTIPLICAVEL, adj. 2 gen. Que se 
pôde multiplicar.—Todo o numero é mul- 
tiplicavel. 

MULTIPLICE, adj. 2 gen. (Do latim 
multiplex). De muitas especies; que não 
ó o único. 

—Termo do arithmetica. Quantidade 
multiplica de outra; quantidade que a 
contem exactameate um certo e determi- 
nado numero do vezes; assim 8 ó multi- 
plico de 4, 15 de 3, 21 de 7, 42 de 6, etc. 

MULTIPLICIDADE, s. f. (De multipli- 
ce, e o sufíixo «idade»). Caracter do que 
é multiplico, em opposíção a unidade. 

—Grande numero.—A multiplicidade 
das leis, dos empregos. 

MÚLTIPLO, A, adj. (Do francez mul- 
tiple). Que contem muitas cousas, com- 
posto, diverso, em opposíção a simples, 
único. — Funcções múltiplas. — O senti- 
mento é um, o corpo é múltiplo. 

—Termo de arithmetica. Que contem 
um numero qualquer um certo numero 
de vezes exactamente.—12 é múltiplo dc 
O, 14 é múltiplo de 2, etc. 

—Termo de geometria. Ponto múlti- 
plo; ponto commum pelo qual passam 
muitos ramos .de uma mesma curva. 

—Termo de grammatica. Sujeito múl- 
tiplo; sujeito que indica muitos objectos 
differentes. 

—Attrihuto múltiplo; attributo que 
exprime muitas qualidades differentes. 

—Termo de botanica. Diz-se do fru- 
cto, quando é composto de muitas car- 
pellas isoladas. 

—Ovario múltiplo; ovario formado de 
muitas carpellas livres. 

—Termo de mechanica. Roldana múl- 
tipla; reunião de muitas roldanas. 

—Eclw múltiplo; echo que repete os 
mesmos sons muitas vezes consecutiva- 
mente. 

—Subslantivamente: Um múltiplo.— 
O é um múltiplo de 3, 10 c um múlti- 
plo de 5, etc. 

-j- MULTIPOLAR, adj. 2 gen. Termo di- 
dactico. Que tem muitos polos. 

f MULTIPONTUADO, A, adj. Termo de 
historia natural, Que ó marcado com um 
grande numero de pontos cravados, ou 
colorados. 

t MULTIPRICAÇOM, s. f. Termo anti- 
quado, Vid. Multiplicaçom, 

f MULTISECULAR, adj. 2 gen. Ancião 
de muitos séculos,—A vegetação multi- 
secular dos cedros do monte Libano. 

-j- MULTISERIE, adj. 2 gen. Termo de 
historia natural. Diz-se de partes que es- 
tão dispostas por muitas ordens. 

•]- MULTISILICO, A, adj. Termo de bo- 
tanica. Que tem numerosos silicos. 

—S. f. plur.—Os multisilicos. 
MULTISPIGADO, A, adj. Termo de bo- 

tanica. Que tem muitas espigas. 
MULTITUDE, s. f. (Do latim multitu- 

do). Grande numero. 
—Absolutamente : Um grande numero 

de homens.—ils ondas da multitude. 
—O povo vulgar. 
MULTIUM. Termo antiquado. Multi- 

dão. 
MULTIVALVAS,s. f.plur.—Bellas mul- 

tivalvas. 
—Termo de botanica. Diz-se das cá- 

psulas que são formadas de um numero 
infinito de valvulas. 

MULTIVALVE, adj. 2 gen. Termo de 
historia natural. Que ó composto de mui- 
tas valvulas ou peças, fallando das con- 
chas. 

f MULTONGULO, A, adj. (Do latim 
muUus, e ungula). Termo de zoologia. 
Diz-se de um mammifero que tem mais 
de dous cascos em cada pó. 

—S. m. plur.—Os multongulos. 
MUMBANDA, s. f. Termo do Brazíl, 

usado em algumas províncias d'aquelle 
império. Vid, Mucama. 

MUMBO, s. m. Geuero de cafres nas 
terras de Monomatapá, 

MÚMIA, s. f. Termo da Pérsia. Signi- 
fica corpo ou cadaver secco ou myrrhado. 

—Termo da Arabia. Significa corpo 
embalsamado. 

—Em toda a parte oriental é a parte 
carnosa do corpo humano, que fica sub- 
mergida nas areias dos desertos. 

Sobre a verdadeira definição do mú- 
mia dá-se preferencia á significação ara- 
be, que é um corpo embalsamado, se- 
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guiido o systema dos antigos egypcios, 
que se conservou incorruptível por mais 
de dois mil annos. 

MUNDA. Vid. Monda. 
MUNDAIRO, A, adj. Termo antiquado. 

Mundano, do mundo. 
MUNDANAL, adj. de 2 gen. Termo an- 

tiqu.ido. Mundano. 
MUNDANAMENTE, adv. (De mundano, 

e o sufíixo «mente»). De um modo mun- 
dano.^ 

— A maneira do mundano, segundo o 
espirito do muado. 

MUNDANARIO, A, adj. Termo anti- 
quado. Mundano, do mundo. 

MUNDANO, A, adj. (Do latim munda- 
nus). Que diz respeito ao mundo, do 
mundo. 

De gentes varias vio grandes conversas 
Km tráfegos mundanos occupadas, 

COUTE REAL, NAÜFRAGIO DE SEPULVKDA. 

—«E esta espada, que se to mete nua 
na maõ, como sceptro que to dá poder 
na terra para sugigares os rebeldes, tam- 
bém quer dizer que estás por ella obri- 
gado a sustentaros cõ tua verdade os pe- 
quenos, e fracos porque os inchados do 
poder mundano os naõ emborquem co 
assopro da sua soberba, que ante o Se- 
nhor he taõ aborrecido como a bocca do 
que blasfema do iunocente menino que 
nunca peccou.» Fernão Mendes Pinto, Pe- 
regrinações, cap. 182. — «Agora me 
cumpro doyiar a Armada, e tratar hum 
pouco neste lugar do que se passou em 
Malaca depois da partida desta rtossa Ar- 
mada, para que se veja porque meyos 
nosso Senhor he servido de acreditar os 
saus servos na terra para confusão da 
gente mundana, fria, e pouco firme na 
fó, e confiança que se deve ter neste Se- 
nhor, quis morrer por nos dar a vida.» 
Ibidem, cap. 201. 

—iV/ití/ier mundana; puta, mulher pu- 
blica, meretriz. 

—Figuradamente: Profano, entregue 
aos gostos e prazeres do mundo. 

— Substantivamente : Um mundano ; 
uma mundana ; pessoa do mundo. 

MUNDAR. Vid. Mondar. 
MUNDAVEL, adj. de 2 gen. Termo an- 

tiquado. Mundano, seguidor e amante 
dos torpes deleites carnaes.—Mancebos 
mundaveis. 

f MUNDAVIL, adj. (De mundo). Ter- 
mo antiquado. Mundano; carnal. — «A 
alegria carnal, que he quando o gar- 
gantom ou gargantoa, querspertar o ta- 
Jento da garganta con sestros, e con tro- 
belhos, econ estormentos, e cantos mun- 
davyis.» Cathecismo, em Inéditos d'Al- 
cobaça, tom. 2, cap 151. 

MUNDICIA, ou MUNDICIE, s. f. (Do 
latim mundilia). Decencia, limpeza, es- 
mero. 

MUNDIFICAÇÃO, s. f. Termo de Medi- 
cina. Acto de mundificar. 

MUNDIFICADO, part. pass. de Mundi- 
ficar.—Uma chaga mundificada. 

MUNDIFIGANTE, adj. de 2 gen. Vid. 
Mundificativo. 

MUNDIFICAR, v. a. (Do latim mundifi- 
care, de mundus, e facere). Termo de 
Medicina. Limpar, enxugar. — Mundifi- 
car-se uma ulcera. 

—Figuradamente: Purificar. 
—Mundificar-se, v, refL. Purificar-se. 
MUNDIFICATIVO, A, adj. Termo de 

Medicina. Que tem a virtude de mundi- 
ficar. 

MUNDINHO, s. m. Diminutivo de Mun- 
do. Pequeno mundo. 

MUNDISSIMO, A, adj. sugeri, do Mun- 
do. Muito mundo, muito limpo. 

1.) MUNDO, s. m. (Do latim mundus). 
Tudo o que vemos, o espaço, corpos o 
seres.—A creaçãodo mundo. —O mun- 
do é obra do Eterno. 

Virg. Que dizeia vós Humildade ; 
Que este verso vai mui fundo, 
Porque eu tenho por verdade 
Sor em minha caUdade 
A menos cousa do inundo ? 

GlL VICENTE, AUTO DA MOFlNA MENDES. 

Tem a lei d'bum Propheta, que gerado 
Foi sem fazer na carne detrimento . 
Da Màe ; tal que por bafo está approvado 
Do Deos que tem do mundo o regimento. 
O que entre meus antiguos he vulgado 
Delles, he que o valor sanguinolento 
Dus armas uo seu braço resplandece; 
O que cm nossos passados se parece. 

CAM., LUS., cant. 7, ost. CO. 

—«Soube-se tudo isto, porqueso achou 
posto em um livro, que tratava de sua 
vida, que na própria livraria estava, o 
com sentimento da morte da sua sobri- 
nha, quiz que o que per ella e em seu 
nome se fizera, não lograsse outrem em 
quanto o mundo durasse: e com esta 
tenção encerrou naquella casa um notá- 
vel thesouro de pedraria, de que estavão 
guarnecidos, e toucados e trajos de tão 
longo tempo.» Francisco de Moraes, Pal- 
meirim dínglaterra, cap. 154.— «Este, 
em o Embayxador chegando a elle lhe 
tocou na cabeça com hum abano que ti- 
nha na maõ, e lhe disse: A tua entrada 
nesta casa do Senhor do Mundo seja taô 
agradavel diante dos seus olhos, como 
a chuva no cápo dos nossos arrozes por- 
(|uo sendo assim concederá o que teu hey 
lhe pede.» Fernão Mendes Pinto, Pere- 
grinações, cap. 163. 

Veyo primeiro huo rayo, 
após elle huo trouào, 
o gram terremoto entào, 
tam grande, que pos desraayo, 
qualnào viram, nem verào, 
tfil, que a todo:^ parescia, 
que o mundo Bê destruhia, 
para non auer mais mundo. 

e que tudo era de fundo, 
e ha terra se souertia. 

GARCIA DERKZENDE, MISCKLLANEA. 

—«O Creador, o Conservador do Mun- 
do tendo presidido a todas estas cousas 
se dizpoz em tal fôrma pela sua infinita 
sabedoria, que de dia destinguern-se os 
homens pelos seus rostos, e de noite 
pelas suas voses; Os seus escritos faláo 
por elles ainda que ausentes, dando se- 
gurança aos seus contratos, e servimío 
de testemunhas ás geraçoens futuras.» 
Cavalleirod'01iveira, Cartas, liv. 2, n."76. 

—Machina do mundo. 

Agora sobre a« nuvens os subiao 
As ondas de Neptuiio fuiibuodo : 
Agor.i a ver parece que desciào 
As íntimas entranhas do profundo. 
Noto, Austro, Horeas, Aquilo queriào 
Arruinar a máchina do mundo : 
A noite negra e feia se ailumia 
Co'os raios em que o pólo todo ardia. 

CAM., LUS,, cant. C, est. 76. 

— Hyperbolicamente: Í7mmundo; ai* 
guma cousa do extraordinário. 

—Fazer um mundo; imaginar um sys- 
tema sobre a formação do mundo. 

— A alma do mundo; especie do if- 
terrnediaiia. que a philosophia de Platão 
collocava entre Deus e a matena. Segun- 
do outros philosophos, a alma do mun- 
do coofunde-se com o proprio Deus. 

—Popularmente: Desde que o mundo ^ 
mundo; isto é, desde todo o tempo. 

— O anno dous mil do mundo; o afi- 
no dous mil depois da creaçáo do mundo. 

—Termo do Marinha. Éste do muado 
leste verdadeiro, em opposição ao leste 
dado pela bússola. 

—Os antigos julgavam que antes de 
existir o mundo tinha havido um chaoSi 
uma matéria informe, sem aquella gw 
ça o formosura que depois teve; o qu® 
d'esse chãos se formára o mundo. 

—O mundo physico; o mundo consi- 
derado no que tem de sensivel. 

— O mundo moral, ou intellectual; ° 
mundo considerado em relação às cousa® 
moraes ou intellectuaes. 

—O mundo ideal; a idéia, archetyp'' 
do mundo que existe em Deus, de toda 
a eternidade, segundo a philosopbia pl®' 
tônica. 

— Mundo idtíaí; diz-se d'um mundo 
imaginario, melhor que o mundo 
que existimos. — «Ás palavras «tonto® 
illudido villão,» o pobre decretalista a'' 
regalou os olhos. Estava petrificado. As 
palavras de João Rodrigues de Sá tinha® 
passado como clarão infernal. Sem tran- 
sição, tinham-no despenhado de um 
do ideal da esperanças n'um pelag'> 
afTrontoso ridiculo.» A. Herculano, 
ge de Cister, cap. 12. 

—Mundo inteUigivel; mundo consi®®' 
rado nas relações, que só podem ser 
madas pela intelligencia. 
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"-Particularmente: Nosso systema so- 
lar com os plauetas, satellites dos plane- 
tas e os cometas, em opposição ao uni- 
verso que abraça tudo o que vemos de 
6spaço e de soes, e em que o mundo já 
íiâo é senão uma parcella. 

—Systema do mundo; a reunião das 
condições geometricas e mecanicas se- 
gundo as quaes o sol, os planetas, seus 
satellites e cometas executam seus movi- 
mentos. 

—Os planetas e as estrellas que giram 
espaço, consideradas como habita- 

ções similhantes ás nossas. 
—- Pluralidade dos mundos ; opinião 

Vpothetica, que considerando os plane- 
tas como globos similhantes em muitas 
cousas á terra, admitte que elles tem 
também habitantes. 

—Globo terrestre.—As cinco partes do 

Ó cordeiro divinal, 
Precioso verbo profundo, 
Vem-se a hora 
Em que tou corpo humanai 
Quer caminhar pelo mando* 

CrlL VICENTE, AUTO ÜA. MOFlNA MENDES. 

. «Acabada esta desaventura do ven- 
JíiDieüto, de quo nenhuma das partes 
•ive muito, de que se gloriar, que da 

"anda dos turcos consumio-setoda afor- 
Ç? delles; da dos christáos muitos prin- 
•^'Pes, capitães e cavalleiros notáveis; de 
Sorte qu'em todo mundo não havia rei- 

torra ou provincia, a que o mal de 
grã perda não abrangesse.» Francis- 
de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, 

cap. 170. 

Os altos promontorios o cborái'iXo, 
12 dos rios as aj^uas saudosas 
Os semeados campos alagárào, 
^oin lagrimas correndo piedosas. 
Mas tanto pelo mando se alargáráo 

fama suas obras valerosas, 
Qiio sompre no seu roino chamarão 
Atfunao, Allonso os ©ecos : mas em vuo ! 

Cax., lus., cant. 3, est. 84. 

Kste, que era o mais grave na pessoa, 
í^esfarte para o Kei de longo brada: 
O tu, a cujos reinos e coroa 
fraude parte do mundo está guardada; 
Nós outros, cuja fama tanto voa, 
^'ija cerviz bem nunca foi domada, 
Ao avi^íumoa que hd tempo que ja mandes 
A receber da nós tributos grandes. 

üBii. ciT., cant. 4, est. 73. 

í^uasámos a grande iLha da Madeira, 
do muito arvoredo ashi se chama; 
que nós povoámos a primeira, 

^^lais Celebre por nome, que por fama: 
Alaa nem por ser do tnundo a derradeira 
^0 lhe avautajào quantas Venus ama ; 

síndo esta sua, se esquecôra 
^ ^ypro, Ünido, Paphoa, e Cythera. 

OOH. cjiT,, cant. 5, est. D. 

^ Vüs,*ó geração de Luso, digo, 
pequena parte sois no mundo: 

^ digy mundo, mas no amigo 
^''ral d© quem governa o ceo rotundo; 

Vtís, a quem não somente algum perigo 
Estorva conquistar o povo immundo, 
Mas nem cobiça, ou pouca obedLencia 
Da Madre, que nos Ceos está em essencia. 

OBR. ciT., cant. 7, est. *2. 

Mas a Fama, trombeta de obras taes, 
Lhe deu no mundo nomes tào extranhos. 
De Deoses, Somideoses immovtaes, 
Indigetes, Ileroicos e de Magnos. 
Por isso, oh vós que as íamas estimaes, 
Se quizerdes no mundo ser tamanhos, 
Despertae já do somno do ocio ignavo, 
Que o ânimo de livre faz escravo. 

OBR. ciT., cant. 9, est. 92. 

—«Os quaes em nossa face ousarão 
despregar e estender suas luas, e nome 
escriplo do seu antichristo Mahamed em 
suas bandeiras, em desprezo da nossa re- 
ligião Chtislaã, e do nome Português tão 
celebrado per todo o mundo, a quem Deos 
deu este particular dõ sobre todalas ou- 
tras nações, defensores da fé e leaes ao 
seruiço de seu lley.» Barros, Década 2, 
liv. 3, cap. 3.—«No rio havia infinidade 
de embarcações de remo nas quaes se 
vendiaõ todas as cousas quantas a terra 
produs em grande abundancia, das quaes 
nosso Senhor foy servido de enriquecer 
a gente destas partes muyto mais que to- 
das as outras, que agora se sabem em 
todo o Mundo, ello sabe o porque.» Fer- 
uão Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
158.—«Assim que pela variedade de na- 
ções incógnitas, que aqui vimos, se pô- 
de muyto bem colligir que nesta Monar- 
quia do Mundo ha ainda muytas terras, 
que não saõ descubertas nem conheci- 
das de nòs.í Idem, Ibidem, cap. 166.—^ 
(O qual hindo polia dita costa com assaz 
perigo, e trabalho, foy ter com a dita 
armada ao rio de Manicongo, que he hum 
dos grandes que no mundo se sabe dagoa 
doce, que he de largo duas legoas, e de 
alto om toda a boca, e muyto dentro, se- 
tenta braças, e dizem que entra pollo ser- 
tão trezentas legoas.» Garcia de Rezen- 
de, Chronica de João II, cap. 155. 

Nacido da esclarecida 
naynba nosaa Seuhora, . 
deste gram Siuigue nascida, 
no mundo niuy escolliida, 
da Deos grande servidora: 
por crescerem seus estados 
deuUie Deos mais auabadon, ' 
mais reaes octo irmãos, 
que nunca antre neys Christãos 
nasceram tam esmerados. 

GABCIA DE HEZEND£, M13CILLANEA. 

—«O Urso, ou Ursa não he hum As- 
tro como este Autor nos segura. Pelo 
Urso entende-se o Septentrião, sendo a 
esta parte do mundo que se observão se- 
te estrellas juntas, e dispostas em tal fôr- 
ma que figurão dous Bois jugados a hum 
carro.» Cavalleiro d'Oliveira, Cartas, liv. 
2, cap. 67. — «Os Narcisos lambareyros 
que se gabõo de que não ha bellesa que 
não prostrem aos seus ralhos, e ás suas 

bonitesas, não são mais do que huns lou- 
cos presumidos de Rhetorica, que exis- 
tam no mundo para riso dos que seguem 
as opinioens contrarias.» Idem, Ibidem, 
cap. 68. 

— Correr o mundo; viajar muito.—«Ar- 
mando-se o mais secretamente que pôde, 
se partiu a horas que a escuridão da noi- 
te o podia encobrir, indo com proposito 
de correr todo o mundo, e tornar aos tra- 
balhos passados, por vôr se poderia pa- 
gar a D. Duardos a divida em que lhe 
estava, de quando o tirou do poder do 
gigante Gataru.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 5. 

—A terra habitada pelos homens, em 
opposição ao céo, ao reino celeste.—Tu- 
do no mundo está misturado de amarguras 
e lagrimas. 

Pois vejo o que nam via 
trarei bastos os toucadoa, 
que os que no mundo trazia 
tiaham os fios delgados, 
cortam toda a alegria. 

D. JOANNA DA QAMA, DITÜS UA FREIRA, p. 91 
(ultima ediçio), 

—«O da fortnna lhe disse: Senhor 
Pompides, de tal pessoa como vós não 
se hade crer senão que por força fazeis 
estas forças a quem volas não merece; 
mas com tudo d'íqui avante buscai ou- 
tras aventur^s, pois polo mundo ha mui- 
tas, e deixai esta com que impedis o ca- 
minho a alguns, que pera todos se fez 
franco.» Francisco de Moraes, Palmeirim 
d'Inglaterra, cap. 20.—«Mas como fosse 
Igrande, pode mais que sua tenção, e co- 
meçou de dizer outras palavras de maior 
lastima que as de D. Rosirão, queixan- 
do-se da fortuna que tanto ao cabo che- 
gava com suas cousas, lembrando-lhe na- 
quella hora a perda de seu filho, junta- 
mente co'a do seus netos, que fora azo 
de se perderem todos os cavalleiros do 
mundo.» Idem, Ibidem, cap. 40. — «As- 
sim que, durando estes competimentos, 
a fama delles se espalhou polo mundo, 
que foi causa d'alguns desfavorecidos em 
outra parte quererem vir tomar novos 
amores e seguir novo cuidado, ganhado 
ou merecido com algum trabalho.» Idem, 
Ibidem, cap. 137. 

E disse: O' gente ousada mais quo quantas 
No mundo commettôráo grandes cousas; 
Tu, que por guerras cruas, taes e tantas, 
E por tritbalhas vãos nunca repousas; 
Pois os vedados términos quebrantas, 
U navegar meus longos mai*es ousas, 
Que eu tanto tempo ba ja que guardo e tenho, 
Nunca arados d'estranho ou proprio lenho: 

CAM., LUS., cant. 5, est. 41. 

Esta he por certo a terra que buscais 
Da verdadeira índia, que apparece; 
E se do mundo mais ndo desejais, 
Vosfco trabalho longo aqui fenece. 
Soífrcr aqui nâo pôde o Gama mais, 
De ledo em ver que a terra se conhece: 
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Os giolhos no cbao, as màos ao ceo, 
A mercô grande a Deos agradeceo. 

OB. ciT., cant. C, est. 93. 

—«Elles nos tornâraõ a perguntar que 
determinaçaõ era a nossa, ou para ondo 
queriamos ir; a que respondemos que 
para a Cidade de Nanqnim, pura dahi 
por remoyros das lariteàs nos irmos pa- 
ra Caritaô, ou para Cõhay, aonde os nos- 
sos naturaes cõ licença do Aytaõ do Pa- 
quim faziaõ suas fasendas debayio do se- 
guro, e verdade do filho do.Sol, Leaõ co- 
roado no throno do Mundo.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 81.—«Ha 
outros que trasera grande soma de livros 
que contaõ historias, e daõ relaçaõ de tu- 
do o que se quer saber, assim da crea- 
çaõ do Mundo, em que dizem infinitas 
mentiras, como das terras, lloynos, Ilhas, 
e Províncias que ha no Mundo, e das leis, 
e costumes de cada huma dellas, princi- 
palmente dos Reis da China quantos fo- 
raõ, e o que fizeraõ, e os que fundaraõ 
as terras, e as Cidades, e as cousas que 
aconteceraõ em cada hum dos tempos.» 
Idem, Ibidem, cap. 99.—«Pelo que de- 
vem de trabalhar muito os Governadores, 
e Visoreis de ganharem os coraçoens dos 
homens, se querem vir a ser famosos no 
mundo, com aquellas tros cousas em que 
o gráde Capitaõ (ionçalo Fernandes en- 
cerrava todas as leys da guerra, queeraõ 
Capitaõ clemente, maõ larga, o boca pru- 
dente.» Diogo do Couto, Década 6, liv. 
5, cap. 11. 

Quem segura aCfeiçâo no Mundo espera, 
Experiencia nSo tem deste trabalho: 
DuÊcar fó nas Pastoras de tal era, 
}Ie querer que dò pinbas hum carvalho. 

J. X. DK MATTOS, RlMAS. 

—«Deus chamou-o para si, o tu vives 
para ser meu. Ninguém existe hoje no 
mundo que possa embaraçá-lo. Ksquece 
o passado; esquece-o por amor de mim!» 
A. Herculaao, Eurico, cap. 18.—«O pre- 
ço da victoria ó a nossa alma; o os hy- 
mnos que celebram essa victoria reboam 
sempre fóra dos âmbitos do mundo, ou 
nas alturas do céu ou no império das tre- 
vas. Fr. Vasco teve o seu anjo bom : terá 
também o seu anjo máu.» Idem, Monge 
de Cister, cap. 6.—«Quanto a Bugalho, 
o negocio resolvia-se por si mesmo. Des- 
de que no mundo ha bugalhos e latim, 
nunca o leve e ouço fructo do robusto e 
vividouro carvalho se chamou senão galla 
noidionaa venerando de Varrão, Columel- 
la e Virgílio.» Idem, Ibidem, cap. 11. 

—Vir ao mundo; nascer.—Foipara des- 
truir o poder do diabo, que Christo veio ao 
mundo. 

—Mundo novo; tudo o quo se conhece 
hoje do globo terrestre, em opposiçáo ao 
mundo antigo, que não abrangia senão a 
Europa, a Asia e a África. 

—O mundo antigo; a Europa, a Asia, 
e a África. 

—O novo mundo; a America. 

E para isso queria que feridas 
As filhas do Nereo no Ponto fundo, 
D'amor dos Lusitanos incentUdas, 
Que vem do descobrir o novo mundo; 
Todas n'huma ilha juntas e subidas, 
Ilha, que nas entranhas do profundo 
Oceano terei apparelhada. 
De dons de Flora e Zephyro adornada. 

CAM., Lus., cant. 9, est. 40. 

— o mundo marítimo; a Oceania e suas 
dependencias. 

—Hyperbolicamente : Um logar vasto 
e muito povoado.—Lisboa é um mundo. 
—«Por esta causa as armas começavam 
descobrir as carnes. Esta batalha antre 
os que eram mostres e experimentados 
destas cousas parecia a maior que se nun- 
ca viu, que caso que a que houve antre 
Barrocante e Dramusiando não lhe de- 
vesse nada, porque antre todos os gigan- 
tes do mundo Barrocante era tido por 
mais bravo, todavia mais desenvolto ora 
Framustante, que fazia parecer a victo- 
ria mais duvidosa.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 164. 

—Diz-se para exprimir uma reunião 
de paizes, de sociedades, do civilisação. 
—O munão oriental.—O munAo grego.— 
O mundo da idade media.—O mundo chris- 
tão. 

—O mundo politico; a sociedade e seu 
governo. 

—A totalidade dos homens ; o genero 
humano.—A opinião do mundo.—Christo 
é o Salvador do mundo.—«Estas quatro 
senhoras, servidas de muitos, não con- 
tentes de pôr o mundo em revolta, e as 
outras de seu tempo em desprezo, com 
inveja umas de outras, quizerain também 
que dellas quatro se conhecesse qual pre- 
cedia todas.» Francisco de Moraes, Pal- 
meirim de Inglaterra, cap. 137.—«Mal 
hajam vossas obras e vós com ellas, dis- 
se ella, que vos haveil-ns por pequenas, 
e aqui espantam todo mundo. E tornan- 
do-se a sahir, o cavalleiro estranho ca- 
valgou no cavallo de seu escudeiro, polo 
seu estar algum tanto froxo.» Idem, Ibi- 
dem, cap. 140.—«Maior confusão é res- 
ponder a isso, que fazer batalha contra 
o mundo. Pois ó necessário, disse ella, 
que vos determineis e digais qual é mais 
amada de vós, pera as outras saberem 
que lhe não tendes amor.» Idem, Ibi- 
dem, cap. 141.—«Não me parece, disso 
ella, que são essas razões, com que me 
oílerecestes vossas obras o dia, que aqui 
chegastes, quizestes que entendesse que 
por mira vencerieis todo mundo, agora, 
pelo que vedes, mostraes desconfiança.» 
idem, Ibidem, cap. 144. — «Esta culpa 
tendes vós, que as não favoreceis, e eu 
muito mais, pois tendo-vos presente, e 
querendo-vos contentar, são pera tfio 

pouco, que não desbarato todo mundo. 
Com o acendimento destas palavras e da 
aííeição, com que lhe sahiam d'alma, tor- 
nou a sua contenda. O do valle o rece- 
beu com seus golpes costumados.» Ideffl, 
Ibidem, cap. 145.—«O do Salvaje, tanto 
que em seu poder, bem lhe pareceu qu0 
a defenderia a todo o mundo e que já 
não haveria força nem saber humano, 
que lhe podesse tornar a roubar.» Ideffl, 
Ibidem. 

Destruirá a cidade Repelim, 
Pondo o seu Rei com muitos em fugida; 
K deepois junto ao cubo Comorim 
Huma fjiijanlia faz esclarecida: 
A frota principal do Samorim, 
Que destruir o mundo não duvida, 
Vencerá co'o furor do ferro e fogo: 
Em ai verá Boadala o Mareio jôgo. 

CAM., LUS., cant. 10, est. 05. 

—«E posto que o quizessem fazer, o 
monte era grande, o accommodado pei'" 
se defenderem nelle, e que se segurasse, 
porque elle, e todos os Portuguezes " 
defenderiam ao Mundo todo, e que pri' 
meiro haviam de morrer diante dellef)Of 
defensão de sua pessoa, que seus próprios 
naturaes.» Diogo de Couto, Década 4, 
liv. 9, cap. 10. — «Creyo que se perde 
muito quando inconsideradamente sef«^ 
o mundo depositário dos diversos Atio- 
cdotes que publica a desunião, a qui' 
nos acusa sempre pois que a falta he d® 
hum dos dous.» Cavalleiro d'01iveirai 
Cartas, liv. 2, n." 100. 

—Os homens em geral, a maior paf' 
te d'elles.—«E conhecendo-o polas gr»"' 
des cousas que aquelle dia lhe vira f»' 
zer, se veio a elle, que com o mesiü" 
desejo o recebeu, e começaram uma bS' 
talha tão diflererito das outras, que bem 
parecia que alli so ajuntava todo o es- 
forço do mundo.» Francisco de Moraes» 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 12.-- 
verdade quem destes termos so não «pf®' 
veitar não sei que desculpa terá por sii 
pois está certo, que o gabar ou lijonsa- 
rias é o que aproveita mais ant'ella®' 
Quão certo é hoje vos esquecer todo 
mundo, disse Latranja, e só a senhora 
Mansi ser a que vos dá pena, que Oífl 
tal aíTeição vos vi olhardes seus aiavios. 
como quo isso fosse o que vos mais d0' 
ve obrigar.» Ibidem, cap. 143.—^ «R®' 
mettendo a elle, o encontrou no we'" 
do escudo, a quo fez em dous, 0 
dono foi ao chão. Que vos parece? dis- 
se o do valle contra a donzolla, aqui vô' 
reis quão pouca cousa é desbaratar o 
mundo em nome da senhora Telensj " 
Ibidem, cap. 144.—«Acabadas as P® ' 
vras, um dos cavalleiros, que trazia o 
escudo em campo branco o mundo, 
poz no posto. O do valle partiu jW ^ 
onde Telensi estava, dizendo. Senhor^ 
se o mundo não é mais que o que f 
este cavalleiro comsigo, não ó nada ve" 
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cel-o por vós.» Ibidem, cap. 14.—«Es- 
Ja se pôde crer que foi a mais notável 
^atalha do mundo, cheia de mortes e 
aesesperações, na qual assi uns, como 
outros, pelejaram com igual aborreci- 
wento das vidas, o que se nunca viu em 
®lguma, que algum hora acontecesse.» 
Ibidem, cap. 169, 

Porque, Senhora, eu me fundo 
Que quem tem guerra com Deos, 
Ncio pódc ter paz c'o mundo; 
Porque tudo vem dos ceos, 
Daquelle poder profundo. ^ 

GIL VIGENTE, AUTO DA FEIRA. 

—«Lisongeam o mundo alguns com 
®iagos de prosperidades; estes com qual- 
quer aceno do fortuna nam tem pacien- 

e desraayam. Os avezados a adversi- 
uades que nam achem côrte a seu mal 
sofrem-no bem.» D. Joanna da Gama, 
leitos da Freira, pag. 14. 

O mundo pouco tratey, 
achey me bem enleadu 
no que sinti: 
o que delle alcancey 
achey tudo que ora nada 
quanto vi. 

D. JOANNA DA GAMA, DITOS DA FREmA, p. 87. 

O que o mundo pode dar 
deu mo com sou interesse 
emprestado: 
Êni o querendo lograr 
logo me desapparece 
era outro estado. 

IDEM, IBIUEM, pag. 88. 

12) com risonha vista e ledo aspeito, 
l\esponde ao embaixador, que tanto estima: 
Toda a suspeita má tirei do peito; 
Nenhum frio temor em vos se imprima : 
Que vosso preço e obras sào de geito, 

, Vara voa ter o mundo em muita estima; 
15 quom TOS fez molesto tratamento, 
Náo pôde ter subido pensamento. 

cam., lus., cant. 2, est. 8C. 

A-lIi, fugindo á» màos de quem me engana, 
Sowbera-me livrar das falsidade.-í, 
Que o Mundo teco á simples gente humuna. 

j. X. DE MATTOS, RIMAS, pag. 4, 

— «Por esse so respeyto se faz, e naõ 
pfilo do Mundo, porque Deos, e elle es- 

sempre muyto diíferentes, assim nas 
°"ras, como nas condições com que as 
^zem, porque o Mundo naõ pôde dar 

quQ boa seja por ser pobre, o mi- 
ôravel; e Deos he muyto rico, e amigo 

pobres, que com humildade, e pa- 
o louvaõ na afflicçaõ de sua po- 

5®sa; o Mundo vingativo, e Deos pa- 
^®iUe, o Mundo ruim, e Deos muyto 

ota.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
cap. 81. 

^ porque tamanhos casos 
fizeram ter era pouco, 

Quanto o ínitHííü agora pode, 
^ ^iunnto pode poder, 
^etciminey de sofrer, 

ouuir antes glosadorcs, 

que deixar escorecido 
o que deuia ser claro. 

G. DE REZENDE, MISCELLANEA. 

—«Provendo muito bem a Naturesa a 
perda do Mundo se ella com as suas or- 
dens a não embaraçasse, determinou des- 
de o principio dos séculos a hum, e a 
outro sexo a adrairavel união, e proprie- 
dade de partes para a produção dos nos- 
sos semelhantes, inspirando-nos ao mes- 
mo tempo vivíssimos desejos de nos per- 
petuar.» Cavalleiro d'01iveira, Cartas, liv. 
2, n.° 19. 

Outro João reinou, diz-se o segundo, 
A frente acima dos Heróes levanta; 
Cujo nome immortal ind'ho]e ao Mundo 
Imaginosa Poesia canta; 
Descobrimentos pelo mar profundo 
Fez com tanto valor, com força tanta, 
Qu' áquem do Cubo já passado agora. 
Seus estandartes triunfaes arvora. 

J. A. DE MACEDO, ORIENTE, Cant. 8, est. 37. 

— «Eis-aqui o Bello Arminho, que a 
pezar das. occasiões que o mundo, car- 
ne, e diabo lhe offerecórão (foi illustre 
por sangue, sobrinho do Papa Marcello 
II. e occupou perigosos quantos altos lu- 
gares), não pode em taõ longa carreira 
ser colhido destes famosos caçadores, que 
era o mesmo que manchar sua pureza.» 
Padre Manoel Bernardes, Floresta, tom. 
1, pag. 3. 

—Um certo numero de pessoas.—Es- 
te barco trouxe muito mundo. 

—Gente, nós, vós, elles.—Não é mis- 
ter accusar o mundo ligeiramente.—«Vós 
dizeis verdade, disse o imperador, que 
esta prisão de D. Duardos foi cousa tão 
sinalada, pola que delia succedeu, que 
quanto hi houver mundo, haverá que 
faltar nella. Acabadas estas palavras o 
imperador se recolheo com a imperatriz a 
dar-lhe aquellas novas o o cavalleiro se foi 
a sua pousada, o ao outro dia se partiu 
com resposta caminho de Niquea.» Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim dTnglater- 
ra, cap. 52.—ti>iz Simplicio, Idolatra a 
quem o Padro F. H. sentenciaria hoje a 
morrer queymado vivo pela sua doutrina, 
que todo o homem honrado deve faser bem 
a todo o mundo.» Cavalleiro d'üliveira, 
Cartas, liv. 2, n.® 34.—«Não estavão as 
suas graças expostas ao primeyro lança- 
dor, os seus favores erão taxados, porem 
em tão alto preço que olle deo origem a 
hum provérbio que disia, que não era 
permittido a todo o mundo hir a Corin- 
tho.» Ibidem, n.® 68. 

—Diante do mundo; em publico. 
—Ter mundo; ter conhecimento, con- 

versação e pratica dos homens, de suas 
artes, estylos, vicios, etc. 

—Termo do marinha. A equipagem, 
ou parte da equipagem.—Enviar omun- 
do d terra. 

—A sociedade dos homens, ou uma 

parte d'esta sociedade.—O uso do mun- 
do. 

—Ir ao mundo; freqüentar as socie- 
dades, ir aos salões, aos bailes, aos con- 
certos, etc. 

—Homem do mundo; homem que vi- 
ve na sociedade, e que sabe os seus usos. 

—Conhecer o mundo ; conhecer os ho- 
mens. 

—A sciencia do mundo; o conheci- 
mento da maneira de vôr a sociedade. 

—Não ser já do mundo; não estar já 
no commercio do mundo; náo freqüen- 
tar já a sociedade. 

—Diz-se também : Deixar o mundo ; 
renunciar ao mundo; retirar-se o mundo. 

—Assim vai o mundo; é assim quo os 
homens procedem, quo so conduzem. 

—Anda o mundo ás avessas] diz-se 
quando uma cousa se faz contra a ordem 
e a razão. 

—O grande mundo; a sociedade dis- 
tincta pelas riquezas, pelas dignidades 
dos que a compõe.—Ser recebido no 
grande mundo. 

—Grande mundo; sociedade nume- 
rosa. 

—Mundo pequeno. Vid. Microcosmo. 
—O bello mundo; a sociedade mais 

brilhante, distincta pela elegancia era 
todo o genero. 

—Vèr o bello mundo; freqüentar as 
pessoas de distincção. 

—O mundo sábio; o mundo illustra- 
do, os homens que so occupam especial- 
mente das letras e das sciencias. 

—O mundo geometra; os geometras. 
—Em linguagem de devoção, a vida 

dos homens que tem os costumes pouco 
severos do século, era que se vivo. O 
mundo, que Santo Agostinho chama a 
região* das falsidades e dos enganos. 

—A vida secular, em opposiçúo á vi- 
da monastica.—Abandonar o mundo.— 
«Porque em Primalião se não pode to- 
mar, que está já apartado dos trabalhos 
do mundo, determinei sair por esta ter- 
ra e polo império de Grécia, e satisfazer 
minha tençáo em alguns innocentes, pois 
no culpado não podia, crendo que d'en- 
volta poderei também achar o matador 
de meu irmão, e algum que com Prima- 
lião tenha tanta amizade e parentesco 
que com isto me satisfaça.» Francisco 
de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra. — 
—«El Iley lhe respondeo em poucas ps- 
lauras a tudo com muyto grande pru- 
dência, alegrandose muyto com sua vin- 
da, e muyto mais com seu proposito de 
querer ser Christão, polia qual lhe dava 
neste mundo, e em seu caso esperança 
de soccorro, e restituição de seu Reyno, 
e no outro salusção de sua alma, e com 
isto o despedio.» Garcia de Rezende, 
Chronica de D. João II, cap. 17.—«Sim!? 
—replicou a velha.—É o que so vô nes- 
te tempo. O/l tem para amorasf como diz 
aquelle sanctinho de Fr. Isidoro por seu, 
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latim, quando discorre sobre o que é 
este mundo. A mocidade vai perdida; 
perdidinha! Está fresca D. Aldal Pobre 
mestre Bortolameul» A. Herciilano, Mon- 
ge de Cister, cap. 14. — «Sid ha cousa 
neste mundo sublunar para que sirra o 
perpetuo distinguo dos theologos, é para 
traçar a historia da civilisaçâo compara- 
da, da cultura social de nossos avós e 
do nosso tempo.» Ibidem, cap. 25.—«É 
que o choro"i)ertence a este mundo e ao 
inferno, e verdadeiramente só ao céu a 
alegria. A procella impensada que viera 
estourar na grande sala dos paços de S. 
Martinho, ao principiarem os regosijos 
do saráu, trouxe uma situação que de- 
monstra a posteriori o substancial e só- 
lido destas nossas philosophias.» Ibidem, 
cap. 27, — «É o ter dado ás palavras — 
virtude, amor pátrio e gloria—uma si- 
gnificação profunda p, depois de haver 
buscado por annos a realidade dellas 
neste mundo, só encontrar ahi bypocri- 
sia, egoismo e infamia.» Idem, Eurico, 
cap. 4. 

— O outro mundo; a vida além do 
tumulo. — finutilmente pretendi des- 
eínbaraçar-me com o Psalmo para ador- 
mecer, porque o Pintasirgo era o que 
voava, e precipitando a vivacidade do 
seu voo, e servindo-se da facilidade de 
falar que tinha acquirido no outro mun- 
do, me contou a sua historia nos termos 
seguintes, e com outros do que me não 
lembro.» Cavalleiro d'01iv8ira, Cartas, 
liv. 2, n.o 8. 

— Familiarmente: Mandar alguém pa- 
ra o outro mundo; matal-o. 

— Ir para o outro mundo ; morrer. 
— Piguradamnnte: O outro mundo; 

diz-se do passado, do mundo de outr'o- 
ra, do que já nâo está na moda, nem no 
uso. 

— Pessoas do outro mundo; pessoas 
que não pertencem já ao tempo presente. 

— Figuradamente ; Parece que vem do 
outro mundo; diz-se de uma pessoa que 
parece ignorar o que se passa publica- 
mente, as cousas que todo o mundo 
sabe. 

— Dizer cousas do outro mundo; di- 
zer cousas estranhas, incriveis. 

— Mulheres do mundo; prostitutas, 
putas. 

— O mundo que corre; a vida mun- 
dana, os usos, estylos, costumes dos 
mundanos; o que vemos succeder, e 
praticar no mundo. 

— Figuradamente: Os homens mun- 
danos que se comportam sensualmente. 

— Oi immensos trajos, e adornos mu- 
Iheris. 

— Na pintura e na esculptiira repre- 
senta-se o mundo por uma bola, ou por 
um globo. 

— Titulo do diversas publicações, que 
expõem cousas relativas ao mundo. — O 
mundo illustrado. — O mundo religioso. 

— Syn. : Mundo, universo. — Mundo 
toma-se particularmente pela torra com 
suas differentes partes; eassim dizemos; 
dar volta ao mundo, o não dar volta ao 
universo. — Universo é uma palavra que 
encerra debaixo da idéia de um só ser 
todas as partes do mundo, e representa 
a reunião de todas as cousas creadas, 
especialmente com relação á natureza 
physica. 

Mundo toma-se também pela totalida- 
de dos homens, por um numero- consi- 
derável d'elles, etc., e em todas estas ac- 
copções não se contém mais que uma 
parte do universo. 

O mundo e o universo são o céo e a 
terra, considerados como um todo: o vo- 
cábulo universo conserva sempre esta 
significação; porém a palavra mundo 
tem muitas accepções diílerentes. Diz-se 
que Christo remiu o mundo, mas não 
remiu o universo; diz-se o velho e o 
novo mundo, e não o velho e o novo 
universo; diz-se n'este mundo, isto é, 
n'esta terra, n'osta vida, e não n'este 
universo, porque nâo ha senão um uni- 
verso. 

2.) MUNDO, A, adj. (Do latim mundus). 
Limpo, puro. — Animaes mundos, eim- 
mundos. 

MUNEMA, s. f. Termo da Asia. Ador- 
no de negrilhos, que consisto em dividir 
os cabellos em anneis, luasinhas, e ou- 
tras figuras, botando-lhes azeite. 

MUNEMUNE, s. m. Peixe á similhan- 
ça do safio, do rio de Sofala. 

MUNGA, s. f. Termo antiquado. Mon- 
ja, freira, religiosa. 

MUNGIDO, part. pass. do Mungir. 
Vid. Mugido, que diverge. 

MUNGIL, s. TO. Antigo trajo lugubre 
da mulher, que não era viuva. 

MUNGIR, V. a. (Do latim mulgere). 
Ordenhar. 

MUNGO, s. TO. Certo legume, que s« 
produz na ilha de S. Lourenço, mas que 
não se dá no reino de Portugal. 

MUNGOADO, s. to. Arvore da Ethio- 
pia. 

MUNGODÃO, s. TO. Arvore da Ethio- 
pia Oriental nascida nas rochas e serras, 
e cora folhas analogas ás do carrasco : 
talvez seja a arvore mungoado. 

MUNHÃO. Vid. Munhões. 
MUNHECA, s. f. A juntura da mão 

cora o braço ; o collo da mão. 
MUNHÕES, s. TO. pl. Termo de Arti- 

lharia. Espécie do eixos collocados quasi 
a meia peça, e que se encaixam nas mu- 
nhon^iras. 

MUNHONEIRA, s. f. Termo de Artilhe- 
ria. Móça, ou entalhe semi circular nas 
carretas, onde encaixam os munhões das 
peças. 

MUNIÇÃO, s. f. (Do latira munitio). 
Cousa cora que se mune. — Munições de 
guarra e de bocca. 

— Todo o apparelho do armas, náu- 

tico, cavalgaduras, etc.,' destinado par^ 
a guerra. — «E se vera á mão, ou por a 
historia não ser tão branda que se deixe 
facilmente conversar, ou pelos seus in" 
tendimentos serem de ferro tal que náo 
cortarão por um queijo fresco, ao cabo 
de os pobres historiadores torcerem o 
queixo trezentas vezes e metterem tod» 
a munição que podera para se declar»- 
rera, ficam elles tão virgens do negocio 
como se nunca ouviram nada.» F. R"' 
drigues Lobo Soropita, Poesias e Prosas 
Inéditas, pag. 104. — «Entre outra mu'" 
ta munição que AÍIonso d'Alboquerqu® 
achou, que o Sabayo tinha naquellas ca- 
sas do seu aposento, e assi na cidade, 
forão rauitas armas, artelharia, velarae, 
e enxarcea do oito velas, entre nãos e 
galeões e outros nauios de remo que a" 
estauão, delles no mar e outros no esta- 
L'iro, de alguns que não erão ainda aca- 
bados.» Barros, Década 2, liv. 5, cap. 3' 
— «Pera o qual negocio em quanto s® 
ordenauão as outras munições, do enxa- 
das, picões, cestos, padiolas, mantas, es- 
cadas, e outras cousas pera ir assentaf 
o arrayal em cerco da fortaleza per ter- 
ra : mandou aperceber pera entrarem pe" 
Io Passo seco, hum nauio e huraa cara- 
uella.í Idem, Ibidem, liv. 7, cap. 5. 
«Tanto que o corpo delRey foy levad" 
ao junco, aonde o enterràraõ, o nosso 
Rey da Çunda General do campo ma')' 
dou logo embarcar a artelharia, e muni- 
ções, e pòr era recado toda a recaraara 
delRey, e todo o thesouro que estaca 
nas tendas, o ainda que isto se fes coD 
toda a pressa, e silencio, que comvinhai 
nem isso bastou para os inimigos deyx'*' 
rem de sentir o que elles faziaõ.» F"''', 
não Mendes Pinto, Peregrinações, cap- 
178. — «As munições eraõ acabadas. ® 
não havia mais pólvora que a que se fa- 
zia cada dia, que eraõ quatro arrobas, 
que despendia o bazalisco cada vez qu® 
a tirava: mas poupava-se muita por fal- 
tarem jà panelas {lera ella, que era® 
principal instruraento com que se dofeÇ' 
diaõ: de maneira que não ficavaõjàm'"' 
que os braços, e as armas do mfios-" 
Diogo de Couto, Década 6, liv. 2. cap'' 
tulo 8.— «E praticando D. Joaõ Masc®' 
renhas cora os Capitaons sobre o que if" 
riaõ, porque se lhes acabavaõ as muu'" 
ções, houve alguns de parecer «que lai' 
to que de todo se acabassera, que see"' 
cravasse a artelharia, e que sahisserotO" 
dos aos imigos, e morressem peleja"" 
com elles em campo», o assim par®®^ 
a todos bem.» Idem, Ibidem, cap. ' 

—Figuradamente; Defensivo. 

Na terra cautamente npparelhavam 
Armas c munições que como vissem 
Que no rio os navios ancoravam, 
N'eUes ousadamente se subissem. 

. CAM., LUS., cant. est. 17. 

—«Também ora as nãos não auia ta'' 



MUNI MUNI MUNU 361 

tss munições; o sómente com huma for- 
ja que todo dia estaua occupada om re- 
pairar as armas dos homens, não se po- 
dia fazer tanta obra como auia mister 
iJuma fortaleza de madeira.» Barres, Dé- 
cada 2, liv. 6, cap. 5. 

Obra defensiva de. fortificação.—«E 
psssados muitos debates no votar do ca- 
oahuffi, assentarão que visto o estado 
da gente que tinbão ferida e munições 
que lhe falftciâo, e o grande numero das 
velas dos imigos, não era cousa de pru- 
dência pelejar com elles em tão estreito 
lugar.» Barres, Década 2, liv. 2, cap. 8. 

para eíleito disto fes logo F.lRey 
Prestes com a mayor prestesa que foy 
possível, huma grossa Armada de duzen- 
ws velas de remo, de que a mayor par- 

eraô lancharas, Joangâs, o calaluzes, 
quinze juncos de altobordo, com man- 

"foentos e munições, e as mais cousss 
^ficessarias para esta empresa.» Fernáo 
^ndes Tinto, Peregrinações, cap. 32. 

«Pelo que vendose Pedro do Faria 
''['lyto desapercebido de tudo o necessá- 
rio para este cerco, o cora muyta falta 

® gente, quis tentar valerso destes cem 
o®ens, assira por estarem mais perto, 

® poderem acodir mais depressa, como 
®'wbem por terem, como quem andava 

J«quello officio, muyto grande numero 
® munições necessarias a este cerco que 

^sperava.» Ibidem , cap. 144.—«A Nhay 
^^otnbaya, que trouxe o recado do rei da 
»''inda, que eu atrás disse, depois que 
^^gociou com elle o a que vinha, se par- 

110 logo desta Cidade de Banta, e ElRey 
® fes prestes com muita brevidade, e se 

pftio com buma Armada de trinta calalu- 
e dès jurupangos, bem apercebida 

® DOantimentos, e munições, nas quaes 
quarenta velas hiaõ sette mil homens de 
v^ja, a fora a chusma do remo.» Ibi- 

cap. 191,—aE matou toda a forsa 
de sette mil elefantes que havia 

^ terra, sem deyxar vivos mais que só 
"us mil, que le^va toda a sua ba- 

tud^™' ^ muniçoens, e o thesouro, o 
tal ^ consumido do fogo de 

que nem dos paços, em que 

bev'* cosidas em ouro, nem da ri- 
qup K almasens, e trecenas, em "®via duas mil embarcaçoens do re- 

naõ terra, ficou cousa que 
190 feyto era cinza.» Ibidem, cap. 
Pq """""Sobre o baluarte chovia fogo: 

Pend os Mouros des- toda sua munição, e o que mais 

'^ontr^''" nossos, foy terem o vento 
tülh-t^ que todo o fumo, e pò do en- 

os imigos revolviaõ com os 
to ''"^ava a todos.» Diogo de Cou- 
dii 'iv. 2, cap. 8.~«Aooutro 
mòr Álvaro do Castro com a 
tiíares *^05 navios taõ destroçados dos 
fornjgi ^ ventos, que lhe foy forçado re- 
Helleo que se deteve tres dias, e 

Chegou Antonio Moniz Barreto no 
voL, :v. _ 40. 

caravelaõ das muniçoens, que não passou 
menor trabalho que todos elles.» Ibi- 
dem, liv. 3, cap. 1. 

—Figuradamente: Preservativo. — Os 
mais fortes propugnaculos e munições 
são o temor divino. 

—Pão de munição; pão que se distri- 
buo pelos soldados para seu sustento. 

—Figuradamente: Pão de munição; 
pão ruim, pão máo. 

—Chumbo miúdo para passarinhar. 
—Fuzil de munição; fuzil de grosso 

calibre, que é a arma ordinaria dos sol- 
dados de infanteria. 

—Loc. FiG.: Dar munições a alguém 
para nos fazer guerra; dar armas con- 
tra nós mesmos, buscar lenha para nos 
queimarmos. 

MUNICIAMENTO, s. m. Acto de mu- 
niciar, de prover de munições. 

—Provisão para soldadesca. 
MUNICIAR. Vid. Municionar. 
MUNICIONAR, V. a. (Do francez mu- 

nitioner). Prover de munições. — Muni- 
cionar uma praça. 

t MUNICIONARIO, s. m. Homem en- 
carregado de fornecer as munições ne- 
cessarias á subsistência das tropas. 

MUNICIPAL, adj. 2 gen. (Do latim mu- 
nicipalis). Na antigüidade romana, que 
pertence a um municipio. — Cicero era 
de origem municipal. 

—Modernamente: Que diz respeito á 
municipalidade. — Os regulamentos mu- 
nicipaes. — lEra evidente que, apesar 
das fundadas pretensões dos burgueses, 
esta liberdade havia de continuar por 
mais nlgum tempo, se apparecessem as 
duzentas mil livras para o pagamento 
das quantias dos cavalleiros o homens 
d'armas, e se chegassem a porto e sal- 
vamento as oito naus da Arrochela, ob- 
jectos que, parecendo absolutamente es- 
tranhos, so achavam n'e8te caso ligados 
de um modo singular ao despacho favo- 
ravel ou desfavorável da petição muni- 
cipal.» A. Herculano, Monge de Cister, 
cap. 15. 

—Guarda municipal; diz-se em Por- 
tugal de um corpo militar formado de 
um certo numero de soldados de infan- 
teria e cavallaria, constituído especial- 
mente para fazer a policia de uma cida- 
de, e manter a ordem publica. 

—Diz-se dos funccionarios que admi- 
nistram uma municipalidade. — O corpo 
municipal. 

—O conselho municipal; conselho do 
presidente do municipio e camaristas, ao 
qual são levados os negocios mais im- 
portantes de uma cidade. 

—Lei municipal; lei que regula os 
direitos e devores de uma camara muni- 
cipal. Vulgarmente diz-se das posturas 
das camaras com o povo. 

—Substantivamento: Um municipal; 
um guarda municipal; cada membro da 
guarda municipal. 

MUNICIPALIDADE, s. f. (D.) munici- 
pal, e o suffixo «idade»). Corpo dos em- 
pregados de uma camara municipal. 

—Direito do municipio. 
—A própria camara municipal. 
f MUNICIPALMENTE, adv. (De muni- 

cipal, eo suftixo «mente»). Debaixo das 
fôrmas municipaes. 

MUNICIPE, adj. 2 gen. (Do latim mu- 
niceps). Que frue o direito do munici- 
pio. 

—-S. m. Habitante de um municipio; 
cidadão de uma cidade livre. 

MUNICÍPIO, s. m. (Do latim munici- 
pium). Cidade do Lacio e da Italia, que 
vivia segando suas próprias leis e cos- 
tumes, e que participava do direito de 
cidadão romano. O municipio dideria da 
colonia, em que esta tinha as leis da mãe 
patria: havia também municipios fóra 
da Italia. 

—Concelho municipal, habitantes de 
um concelho, em que existíí uma cama- 
ra municipal. 

MUNIDO, part. pass. de Munir. Pro- 
vido de cousss necessarias á defeza ouá 
subsistência. — Uma cidade munida de 
provisões de guerra. 

Este rende munidas fortalezas, 
Faz traidores e falsos os amigos: 
Ksle aos mois nobres fax fazer vilezM, 
E entrega capitães aos inimigos: 

. Este corrompe virginaea purezaa, 
Sera temer do honra ou fama alguns perigos: 
Este deprava ás vezes as seiencias, 
Os juizes cegando e as consciências. 

CAM., LUS., cant. 8, e&t. 

—Figur.-ídamente; Provido, dotado.— 
Munido de breve. 

MUNIFICENCIA, s. f. (Do latim muni- 
ficentia). Qualidade que leva á pratica do 
grandes liberalidades. 

—Liberalidade, em opposiçáo á ava- 
reza. 

MUNIFICO, A, adj. (Do latim muni- 
ficus). Generoso, franco, liberal, livre. 

MUNIR, V. a. (Do latim munire). Ter- 
mo pouco usado. Prover, fornecer do ne- 
cessário para a defesa ou provisão dos 
logares de guerra.—Munir praças. 

—Munir-se, v. rejl. Prover-se, forne- 
cer-se.—Muniu-se de uma pistola para 
defender-se do inimigo. 

— Figuradamente : Munir-se de pa- 
ciência; preparar-se para soffrer com re- 
solução, com coragem. 

— Vid. Monir, que diverge. 
MUNITISSIMO, A, adj. superl. de Mu- 

nido. Muito munido. 
'l" MUNSTERIANO, s. m. Sectário do 

João du Leyde, chefe dos primeiros ana- 
baptistas no século xvi; assim chamado 
por que sua capital era Munster. 

MUNTO. Vid. Muito. 
MUNTURO. Vid. Monturo. 
MUNUS, s.m. (Do latim »nM)ius). Obri- 

gação, dever, necessidade. 
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— Emprego, posto, ministério, ofíicio. 
-}■ MUNYCHION, s. m. Segundo mez do 

anno atheniense, que correspondia a par- 
te de abril e de maio. 

MÜPHTI, s. (Do arabe moufti, que 
dá uma resposta decisiva). O chefe da re- 
ligião mahometana, cujas funcções supe- 
riores ás do Cadi, consistem em resolver 
em ultimo recurso os pontos de contro- 
vérsia em matéria de direito civil e reli- 
gioso ; a sentença dada por elle tem o 
nome de fetfa. 

MUQUECA, s. f. Guizado do império 
do Brazil feito de peixinhos e camarões, 
misturado com muita pimenta comari. 

— Termo de Agricultura. Atado de 
terra, envolvendo uma parte do ramo 
de figueira, laranjeira, etc., que dentro 
do atado lançam raizes, o por baixo se 
serram com serrote para se disporem em 
outra terra. 

MURADAL, s. m. Sitio cheio de cali- 
ça, 6 cascalho de edifício destruído, e 
arruinado. 

MURADO, part. pass. de Murar. Cer- 
cado de muros. — Gamara murada. 

— Diz-se de religiosos encerrados n'um 
convento. 

— Tapado por um muro. — Uma por- 
ta murada. 

— Posto era prisão, em cerco. 
— Figuradamente: A vida particular 

deve ser murada; náo devo tornar-se 
publico o que se passa na vida privada 
de cada ura. 

MURADOR, A, s. (Do latim, mus, uris, 
o rato). Pessoa que caça ratos. 

— Figuradamente: Pessoa muito fal- 
ladora, e pouco exemplar, mórmonte no 
que requer segredo. 

— Vid. Morador, que diverge. 
— Provérbio: Gato bom bradador, 

nunca bom murador. 
HURADOURO, s. m. Termo antiqua- 

do. Tapigo, muro, parede. 
MURAL, adj. 2 gen. (Do latim mura- 

lis). De muro, que tem relação com os 
muros. 

— Pinturas muraes; pinturas que se 
applicam aos muros. 

— Plantas muraes; plantas que cres- 
cem nos muros. 

— Termo de Zoologia. Insectos mu- 
raes; insectos que põe os ovos nos muros. 

— Aves muraes; aves que trepam pe- 
los muros. 

— Termo de Astronomia. Circulo mn- 
ral; instrumento astronomico fixo a um 
muro. 

— Quarto do circulo mural; quarto 
do circulo mural fixo n'um muro, o que 
substitue muitas vezes o circulo mural. 

— Termo de Antigüidade. Corôa mu- 
ral; entre os romanos, corôa de ouro 
ameiada que davam aos que foram os 
primeiros a subir os muros de uma pra- 
ça sitiada, e que tinham surprehendido 
o inimigo. 

— S. m. Muro, propugnaculo, baluarte. 
— Machinas muraes; machinas usa- 

das para defender, ou derrotar os mu- 
ros. 

MURALHA, s. f. (Do francez mt(raiííe). 
Reunião de muros espessos e de uma 
certa elevação. — Minar uma muralha. 

— Diz-se dos muros que cercam uma 
cidade, uma fortaleza, etc. 

Sem medo inda o não digo, o denodado 
Luso líeróa tenho visto em dura guerra, 
Qual raio, que despede hum Ceo nublado, 
Assim cohio na Tingitana terra : 
Nas muralhas de Ceuta o levantado 
Pendão de Lysia ondea, e a Líbia aterra,; 
Nas muralhas de Arsila hum Soberano 
Monarcha adquire o nome <H ATricano. 

J. AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 
9, est. 20, 

— «Quando o quingentario conheceu 
que os arabes paravam no fundo do val- 
le, o seu coração generoso verteu san- 
gue com a lembrança de que todo o es- 
forço dos soldados que coroavam os adar- 
ves do mosteiro, por muito que houvera 
sido, não fora bastante para salvar os 
desgraçados que tinham buscado abrigo 
á sombra daquellas muralhas.» A. Her- 
culano, Eurico, cap. 12. — «Era pelo 
fim da tarde do bello dia primeiro de 
maio em que Fr. Lourenço embarcara 
para Ilestello. O sol reflectia os seus 
raios derradeiros nos largos pannos da 
muralha occidental de Lisboa, e no col- 
legio de S. Paulo tangia a campa a com- 
pletas quando chegou á portaria uma 
numerosa cavalgada que, subindo das 
portas da Cruz. passara em frente dos 
passos dos Infantes e viera para ahi.» 
Idem, Monge de Cister, cap. 7. — «Ape- 
sar da cerrnção, divisava-se um largo 
panno da muralha pardacenta, sobre a 
qual duas torres da mesma cor se me 
representavam como dous espectros gi- 
gantes de pó ora cima d'eitensa lousa. 
Kstremeci de terror.» Idem, Ibidem, ca- 
pitulo 13, — «Ao poente, o plano era 
limitado pelo alto lanço de muralha que 
corria desde a porta do Sancta Catharina 
atd o postigo chamado da Torro de Ál- 
varo Paes e, successivamente, do Con- 
destavol e de S. Roque. Juncto deste 
postigo, pelo lado interior, campeiava so- 
bre o muro o mosteiro dos Trinitarios.» 
Idem, Ibidem, cap. 19. 

— Muro de defensa.—«Nada mais pô- 
de dizer. O moço frade saiu correndo e 
sumiu-se pelos becos que iam dar ao 
terreirinho da Sé. O abbade tomou ao 
longo da muralha para o lado das Fan- 
gas-velhas, o os fidalgos seguiram-no ma- 
chinalmente.» A. Herculano, Monge de 
Cister, cap. 12. 

— Loc. 1'oruLAR; Encerrar alguém en- 
tre quatro muralhas; mettel-o em pri- 
são. 

— Termo de Marinha. Iiivolucro inte- 
rior do navio. 

— Figuradamente : Defensa, auxiliO' 
Vid. Alcantilar. 

MURAR, v. a. Cercar do muros.—Mu- 
rar uma cidade. 

— Fechar por um muro.—Murar uma 
janella. 

— Murar-se, v. refl. Cercar se, forti- 
ficar-se. 

— V. n. Murar o gato; espreitar os 
ratos proxirao ao buraco. 

MURÇA. Vid. Mursa. 
MURCEGO. Vid. Morcego, posto qu® 

orthographia mais incorrecta. 
MURCEIRO, s. m. Homem que 

murças de conegos. 
MURGELLA, s. f. Chouriça á imitaçá" 

das dl) sangue, feita de miolo de páOi 
assucar, amêndoas, etc. 

MURCELO, ou MURSELO, s. m. Vid. 
Mursello. 

MURCETA. Vid. Murseta. 
MURCHA. Vid. Murchidão. 
MURCHADO, part. pass. de Murchar- 

Vid. Murcho. — «Gloriava-se de ter mur- 
chado ao sopro mirrador da deshoora 
mais de uma flor d'innocencia, de nu'® 
do uma vez ter profanado o sanctuari" 
doméstico, do muitos desses triumphos, 
emfim, que o mundo saúda com sorri- 
sos approvadores e que só revelam 
trevas da consciência, o atheismo bruta* 
e estúpido acerca dos mais poéticos 0 
generosos sentimentos do homem.» 
Herculano, Monge de Cister, cap. 10- 

MURCHAR, v. a. (Do latim marcere)- 
Fazer extinguir o viço dos vegetaes. 
«Jamais podereis «(Tectar alegria no p'^' 
biico, sem que os abcessos da dor voS 
atormentem em particular. O vosso teiU' 
peraraento náo podendo resistir a estas 
cruéis agitaçoens, fará com que a 
resa S(3 prostre a violentos combates 
murcharão a flor, e o esplendor da vos- 
sa mocidade.» Cavalleiro d'01iveira, Car- 
tas, liv. 2, n." 31. 

— Figuradamente: Fazer desanima'^' 
esfriar. • 

— Murchar-se, v. re/l. Perder o vif' 
faltando dos vegetaes.—Esta planta mur' 
chou-se com o calor. 

— Murchar-se a/íôr com o sol; pf"' 
cipiar a seccar. 

— V. n. Perder o viço, fallando do 
vegetaes. — Esta rosa murchou. 

— Figuradamente: Desanimar, p^rd 
a coragem, e a força energica. , 

— Alterar o semblante por vonts 
própria, ou por alguma causa justa, 
nar-se triste. Vid. Murcho. 

— Murchar a bexiga; começar a se 
car, cessar do estar inchada. 

— Substantivamente : O murchar 
flôr da innocencia. — «Mas h sei*® 
vida estava contaminada: o bafo 
díco do homem é também como o 
Flor de innocencia por onde elle P® jj|,_ 
não eiguerá a fronte mais quo n'"' j. 
Depois vem logo o pender e o mur" 
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Ha ahi então alguém cujos olhos ella 
contente? Não.» A. Herculano, Monge 
ae Cister, cap. 46. * 

MURGHEGER, V. n. (Do latim marces- 
Começar a murchar, tornar-se mur- 

cho. cflssar o vigor. 
MURCHIDÃO, s. f. O estado da flôr 

murcha. 
murcho, k,adj. (Do \&iim marcidus). 

Que murchou, que começa a seccar, a 
perder o vigor, a força vegetativa.—A 

murcha 
'—Figuradamente: Triste, esmorecido, 

desanimado.—«Muitas pessoas do teu se- 
so que vôs presenteraentemurchas, secas, 

desfeitas, já forão semelhantes á rosa 
colorida, fragante, e pomposa, o não ha 

que dusentosou tresentos menssão 
já mortos.» Cavalleiro d'01iveira, Cartas, 

2, n.o 80. 
MURGIANA, adj. f. Do Murcia. 
—Cotive murciana; especie de couve 

Julgar, oriunda de Murcia. 
t MURDER, V. a. Termo de Nautica. 

'azer encaixar o lado em que trabalham 
parte, que fiquo entalado do tal fór- 
quo suspenda o trabalho. Quando 

fórra qualquer cabo com fio de car- 
^6ta, mandam murder o fio para arre- 
ttiatar a obra. 
t MURDIDO,í)arí. pass. de Murder. 
—Termo de Nautica. Diz-se quando se 

entalado o cabo que puxam entre o 
8orne e a roda do moitáo. 

—Diz-se também quando se tem met- 
1^0 a torcedurn do cabo, ou cousa den- 
"0 do gorne, de maneira quo se não pos- 

atar o cabo; qualquer entalhadura 
tenham os cabos, se diz estar mur- 

Qido. 
MURENA, s. f. (Do latim murccna). Vid. 

JHoreia. 
MURENULA, s. /. (Do latim muroanula). 

'Winutivo doMurena. Nome de um peixe 
'1'gar, de excellente sabor, conhecido 
fites pelo nome do lampreia. 
"^tiarganlilhas, ou afogadores das ra- 

P®^gas solteiras. 

Hat 

g t MUREXANA, s. f. (Do latijji murex, 
®uftíxo «anau). Termo de Chimica. 

^ ''ívp, de um brilhantõ assetinado, in- 
ns agiia e nos ácidos energicos. 

^ T MUreXIDO, s. in. (Do latira murex, 
p " Süfiixo «ido»). Termo de Chimica. 

"•■puraio de t 
®ürganho, 

•nascido. 

ammoniaco. 
s. m. 0 ratinho recem- 

^á-se também este nome ao beiráo, 
por injuria dissimulada. 

«uRginip^j)^_ s. f. Vid. Moxinifada. 

npli .^^ATADO, a, adj. Termo de Mi- 
da n de uma b.iso combina- 

addo muriatico. Diz-se hoje 

H&v.. , 
uATiCO, A, adj. (Do latim muria- 

ticua). Termo de Chimica. Antigo syno- 
nymo de hydrochlorico ou chlorhydrico, 

—Ácido muriatico oxygenado; antigo 
synomyno de chloro. 

—Ácido muriatico superoxygenado; an- 
tigo synouymo de ácido clUorico. 

—Termo de Zoologia. Diz-se de uma 
paludina que vive nas aguas salobras. 

MURIÁTO, s. m. (Do latim muria, sal- 
moura). Termo de Chimica. Antigo no- 
mo dos chlorhydratos ou hydrochloratos. 

—Sal neutro, formado pela co0ibina- 
ção do ácido muriatico com uma base al- 
calina, terrosa, ou metallica. 

—Muriatos seccos; antigo nome dado 
aos chloruretos. 

— Muriato de soda; o sal commum. 
—Muriato deammoniaco; hydrochlo- 

rato de ammoniaco, conhecido vulgar- 
mente pelo nome de sal ammoniaco. 

MURICE, s. m. (Do latim mwex). Ca- 
racol marinho, quo tem uma como veia 
esbranquiçada, cujo liquido applicado á 
lençaria se torna verde, e depois de côr 
de purpura, e não ó susceptivel de se ti- 
rar por meio da lavagem. Existem no 
llio de Janeiro na praia por detrazde S, 
Bento, e na de Viliagaillon. 

MURIDO, s. m. Termo de Chimica. 
Nome dado ao bromo, 

MURIOSULFATO, ou MURIOSULPHA- 
TO, s. TO. Termo de Chimica. Sal produ- 
zido pela dissolução do estanho no áci- 
do sulfurico, e no ácido chlorhydrico. 

—Diz-se hoje chlorosulfato. 
MURIOSULFÜRICO, ou MURIOSULPHÜ- 

RICO, A, adj. Termo de Chimica. Antigo 
synonymo de chiarosulphurico. 

—Diz-se de uma solução de estanho 
no ácido sulfurico, e ácido muriatico, 
que serve para a tintura escarlate. 

f MURITY, s. m. Planta do Brazil que 
fornece fibras textis. 

MURMOIRO , s. TO. Termo antiquado. 
Vid. Murmurio. 

MURMÜLHO, s. m. Termo antiquado. 
Vid. Murmurio. 

MURMUR, s. m. (Do latim murmur). 
Termo pouco usado. Ruido, rumor, fra- 
gor, estrondo. Vid. Murmurio. 

MURMURAÇÃO, s, f. (Do latim mur- 
muratio). Acção de murmurar.—«Neste 
tempo que aqui chegámos estava ElRey 
celebrando com grande apparato, e pom- 
pa fúnebre de tangeres bayles; gritas, e 
de muytos pobres a que dava de comer, 
ás exéquias da morte de seu pay que el- 
lo matàra ás punhaladas para se casar 
com sua mãy, quo estava jà prenhedel- 
Irf, e por evitar as murmurações, que 
sobro este horrendo, e nefandissimo ca- 
so havia no povo, mandou lançar pregão, 
que sopena de gravíssimas mortes nin- 
guém falasse no que jà era feyto.» Fer- 
não Mendes Pinto, Peregrinações, c. 19. 

MURMURADO, part. pass. de Murmu- 
rar. Diz-se d'aquolle de quem se mur- 
mura. 

—Entregue á censura, á critica. 
—Dito em voz baixa.—Palavras mur- 

muradas ao ouvido. 
1.) MURMURADOR, A, s. (Do latim mur- 

murator). Pessoa que murmura por ha- 
bito. — «Bem vejo senhor, quanto me 
isso importa, assim para mo acreditar 
contigo, como para tapar a bocca aos 
murmuradores, que se acotovellaõ quan- 
do mo ouvem ; mas porque por huma 
cousa creaõ a outra antes, quo seja sol 
posto falarás com mais de hum pâr del- 
les com tal condição que naõ sayas em 
terra, como atègora tens feyto, porque 
te naõ aconteça algum desastre, dos muy- 
tos que cada dia aqui acontecem a mer- 
cadores quo querem passarinhar por ma- 
tos alheyos.» Fernão Mendes Pinto, Pe- 
regrinações, cap. 73. 

2.) MURMURADOR, A, adj. Que causa 
murmurio, que faz susurro similhante 
80 das aguas do Oceano. Vid. Murmu- 
rante. 

MURMURANTE, part. act. de Murmu- 
rar. Que faz murmurio.-—Foníe límpida 
emurmurante. Vid. Murmuro. 

MURMURAR, v. n. (Do latim murmu- 
rare). Fazer susurro, fallando das aguas, 
dos ventos, etc.—O vento murmurava na 
floresta. 

Que ciíJaUe l5o forte por vontura 
llavorá (^ue resista, se Lisboa 
N3o pôde resistir á fòrça dura 
Da gente, cuja fama tanto voa? 
Ja lhe obedece toda a Estremadura, 
Óbidos, Alemquer, por onde soa 
O tom.das frp.scaa águas entre as pedras, 
Quo murmurando lava, c Torres-Vedras. 

CAM., Lus., cant. 3, est. Cl. 

—«Alóm delle era uma estrada chan. 
Por entro algumas choupanns que de- 
moravam da esquerda, via-se ura reluzir 
vago, e ouvia-se estourar e murmurar, 
espraiando-se, o rolo das ondas. O ven- 
to abrandara, as nuvens rareiavam e a 
luz passava a correr porcima dellas adian- 
te de mim. A. Herculano, Monge de Cis- 
ter, cap. 13.—-«Uma das monjas saiu 
d'entre as outras e veio ajoelhar «os pés 
da abbadessa: as suas companheiras ajoe- 
lharam também voltadas para o altar; o 
o hymno que Suíntila ouvira ao descer 
para « crypta murmurou de novo na- 
quellas curvas abobadas.» Idem, Eurico, 
cap. 12. 

—Figuradamente: Entregar-se á mur- 
muraçáo, censurar occuUamente, dizer 
mal de alguém. 

VSo-na buscar e raandam-na diante, 
Que celebrando v.i com tuba clara 
Oa louvores da gente navegante, 
Mais do que nunca os d'outr6ra celebrara. 
Já murmurando a Fama penetrant» 
Pelas íundag cavernas se espalhara: 
Fala verdade, havida por verdudo; 
Que junto a deosa trai Credulldade. 

CAM., LUS., caiit. 9, «st. 45. 

cm i 10 :unesp"®' 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 
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Acha-se apenas salitrosa, impura 
Lympha, dos mesmos aniinaes deixada ; 
A turba contra os Cèos clama, e wutrmura, 
Dos eternas promessas deslembrada: 
Toca Moysés co' a vara penlia dura, 
Como sensível ú fatal paucada» 
Agua rompendo borbulhantc, e fria, 
A sôde ao Povo atonito sacia. 

J. AGOSTINHO DK MACEDO, O ORIENTE, Cant. 9, 
est. 101. 

— Fallar baixo comsigo só. — «Má 
comparação :—murmurou Fernando Af- 
fonso, viranJo-se para o senhor de Re- 
sende, mas em tom que o abbade o ou- 
visse.—Devia dizer: como a raposa' no 
gallinheiro, a gineta no pombal, o lobo 
no redil, o magarefe no matadouro...» 
Alexandre Herculaao, Monge de Cister, 
cap. 10. 

— Fazer ouvir um murmurio, fallan- 
do das pessoas.—«Era Euricol murmu- 
rou ella.—Depois de dez annos, bem co- 
nheci a sua voz 1 Mais triste, só: triste, 
como tantas vezes a tenho ouvido nos 
meus sonhos de remorsos I Bem conhe- 
ci o seu gesto I» Alexandre Herculano, 
Eurico. 

— 7. a. Fazer um murmurio. 
—Emittir um som analogo ao murmu- 

rio das aguas. 
—Criticar, censurar occultamente. 
—Dizer em voz baixa.—«Era... ora o 

teu, Eurico!... Mas que pôde haver com- 
mum entre o guerreiro e o sacerdote? 
Que importa um nome... uma palavra?... 
que...í O cavalleiro pôs-se em pó. e, dei- 
xando descahir os braços e pender o 
rosto sobro o peito, murmurou...» Ale- 
xandre Herculano, Eurico, cap. 18.— 
«Por fim alçou os olhos para o monge, 
que sem pestanejar tinha os seus crava- 
dos nelia, e, com accento inexplicável de 
dor, murmurou: «A ultima! a ultima!» 
De feito, o frade conservava ainda nas 
mãos uma carta.» Idem, Monge de Cis- 
ter, cap. 13. — «Como um homem só ; 
um só pensamento e uma só vontade.» 
«Excellentel—murmurou o privado, es- 
fregando as mãos. «E o camareiro me- 
nor?— perguntou o abbade.» Ibídem, 
cap. 16.—«Basta! Não serei impio nem 
vil... Mas tu viverás, e ai delle se a sua 
alma ignora o que é o arrependimen- 
to...» «Meu Deus, meu Deus!—murmu- 
rou Beatriz.—A tua misericórdia é infi- 
nita. Salvei-o... salvei meu irmão... Ago- 
ra posso morrei!» Ibidem, cap. 22. — 
«Quando, naquolle voltar lento, deu com 
a vista no cadaver de sua irman, enca- 
minhou-se para lá e, curvando-se, como 
quem dizia ura segredo, murmurou: «A 
taça encheu-se... O fel golfa por terra;.. 
E fole sangue!... Náo pôde ser, Beatriz; 
náo pôde; não pôde!...» Ibidem, cap. 
23.—«Recuar o anadel e os seus sequa- 
zes. Murmurando, como o rafeiro cons- 
trangido a largar a presa, os rudes bés- 
teiros titubeiaram, deram volta e saíram. 
O cruzar de vozes e o tinir dos ferros já 

a este tempo haviam acabado.» Ibidem, 
cap. 28.—«O romeiro, porém, interrom- 
peu-o.—Essa historia não lhe era abso- 
lutamente estranha. Depois encostou a 
fronte sobre as máos cruzadas no topo 
do bordão em que se firmava e mur- 
murou duas vezes: «Ninguém!... Nin- 
guém!» Ibidem, cap. 30. 

—Murmurar-se, v. refl. Piguradamen- 
te: Censurar-se em voz baixa. 

—Fallar-se contra.—Murmurar-se da 
lei da contribuição dos impostos. 

—Dizer-se em voz baixa.—Esta noti- 
cia murmura-se. 

MÜRMURATIVO, A, adj. Quemurmura. 
—Da conversação, em que existe mur- 

muração. 
MURMURINHO, s. m. (Do latim muT' 

tnurillum). O som ligeiro que produzem 
as aguas correntes. Vid. Murmurio, e 
Borborinho. 

MURMURIO, s. m. (Do latim murmur), 
Susurro leve que as ondas fazem. 

—Figuradamente: O leve som que se 
produz quando se falia baixo e por en- 
tre os dentes, murmuro. 

Pelos vastos saloens, pelos dourados 
Tectos se escuU alegre murmurio; 
Ficâo co' a Lusa voz como espantados, 
Cheios de assombro o Árabe, o Gentio; 
Sôa hum surdo rumor, qual em tufados 
Cedros produz o vento humido, e frio; 
E brada o Rei, que conhecer deseja 
Lei, que aos homens dos Ceos mandada seja. 

JOSÉ AGOSTINHO DJC MACEDO, O OrtlENTE, CaXlt. 
9, est. 42 

—«Fazia dó. O sacristão sentiu aper- 
tarem-se-lhe as entranhas ao ouvir aquel- 
le desconsolado murmurio. Era claro que 
o peregrino não contava com encontrar 
assim erma a velha mansão da encosta 
e que nella esperava obter gasalhado.» 
Alexandre Herculano, Monge de Cister, 
cap. 30. 

—Susurro, ruido, estrepito.—«O mur- 
murio immenso do arraial foi amorte- 
cendo gradualmente com o fechar da 
noite. Em breve, não se ouviu nas ten- 
das do Islam, senão o respirar lento de 
tantos milhares d'homens adormecidos 
nos braços do goso.» A. Herculano, Eu- 
rico, cap. 14.—«E o sussurro que se ou- 
via entre tantos milhares de homens era, 
apenas, o murmurio das respirações op- 
pressas pelo frio nocturno e o resfolegar 
dos ginetes, aspirando o nevoeiro humi- 
do que se alevantava da terra.» Ibidem, 
cap. 15. — «Os dous frades calados iam 
algum tanto affastados. Ouvia-se unica- 
mente o som das passadas dos caminhan- 
tes, e a espaços um murmurio confuso 
do ruído que se fazia em Restello e que 
era trazido pelo sopro morno de leste.» 
Idem, Monge de Cister, cap. 5. 

—A viração ligeira nas folhas dos bos- 
ques.— «Estas palavras ainda as ouviu 
Fr. Vasco. Depois a oração de Fr. Lou- 
renço soava apenas como um murmurio 

de aragem da tarde por campina do her- 
vas rasteiras. Era a oração que os ouvi- 
dos dos homens nãó ouvem; aquella que 
Deus entendo.» A. Herculano, Monge de 
Cister, cap. 3. 

—Frêmito que fazem ouvir certos ani- 
maes. — As aves pelo seu canto, o touro 
pelo seu mugido, o cavallo pelo seu fin- 
cho, o urso pelo seu grande murmurio, 
annunciam todos o mesmo desejo. 

— Termo de medicina.—Murmúrio 
respiratório; ruido ligeiro que se ouvo 
quando se applica o ouvido ao peito, ao 
pulmão, e ás pleuras estando sãs. 

— Ruido confuso de muitas pessoas 
que faliam, e se agitam ao mesmo tem- 
po.—Murmurio de approvução. 

—O ruido o queixas que fazem as pes- 
soas descontentes.—Apasiguar os mur- 
múrios do povo. 

—Figuradamente: O murmurio áo ci'' 
ração, o murmurio das paixões; o fflO- 
vimento secreto das paixões contrariadas. 
Diz-se do mesmo modo : 05 murmúrios 
do sangue, da vaidade, etc. 

1.) MURMURO, s. m. (Do latim muf 
mur). Murmurio, ruido confuso de mu"' 
tas pessoas que faliam baixo. 

— Figuradamente: O murmuro das 
aguas do oceano. 

MURMURO, A, adj, Que murmura, 
murmurante. 

MURMUROSO, A, adj. Termo de poe- 
sia. Que produz murmurio, que mur- 
mura. 

MURO, s. m. (Do latim murus). Pare- 
de com que se cerca e defende a entra- 
da de uma cidade, praça, etc.—«E nes- 
te tempo os feridos terião saúde, e 
socorros, que esperavão, virião, e depo'® 
em batalha campal, dada a bandeira^ 
despregadas ante os muros de Constao- 
tinopla alcançarião vitoria com maW 
gosto e destruição de seus contrários; ® 
em tanto provessem om tudo o necessá- 
rio, do sorte que os cercadores sentisse^ 
tanto o trabalho do cerco, como os pró- 
prios cercados.» Francisco do MoraoSi 
Palmeirim dlnglaterra, cap. 159.— 
pois que Albayzar tevo alojado seu exer- 
cito e cercado do cavas, á maneira 
muro, tão seguro o bem ordenadas, 
só a fortaleza dellas bastava pera cou® 
pouca guarda se defenderem a todo 
do, quanto mais tendo tanta e tão sin- 
gular, que no campo raso estaria be^ 
segura de todo temor.» Ibidem, cap. 1^"' 
—«Na verdade, o quo elles julgavam 
descuido dos imigos, era conselho su'' 
guiar; quo bem sabia Albayzar e os pf'"' 
cipós do exercito quanto damno os cef 
cadores costumam receber dos cercados, 
quando os muros e estancias tem be"' 
quem nos defenda o emparo.» íbÜ^^' 
cap. 162. 

Logo 03 DaUnatas vivem; e nu seio, 
Onde Antenor já muros levantou, 
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A soberba Veneza está no meio 
Daa aguas, que tão bdiixa começou, 
lia terra hum braço vem ao mar, que cheio 
í)e esfôrço, nações várias sujeitou; 
Braço forte de gente sublimada, 
Nâo menos nos engenhos, que na espada. 

CAM,, Lus., cant. 3, est. 14. 

O reino de Cambaia bellicoso 
(Dizem que foi de Poro, Rei potente), 
O reino de Narsinga^ poderoso 
Mais de ouro ô pedras, que de forte gente; 
Aqui se enxérga lá do mar undoso 
Hum monte alto, que corre longamente, 
Sorvihdo ao Malabar de forte mxKvo, 
Goin que do Canará vive «egiiro. 

^ iDEn, tBiDEM, cant. 7, est. 21. 

, começando ardor, ouuiráo bra- 
"ps do muro per liugiia Português que 
'ziâo: Affoiiso d'Alboquerque açude ao 
eu bargauiim cõ os teus quatrocentos 
otüeas, que abi acharas setecentos fre- 

Çüeiros que te esperão e com estas pa- 
suras dizia outras conformes ao estado 
® hum dos nossos fugidos que elie era.» 
Wros, Década 2, liv. 2, cap. 5. — «A 

íial abastauça a mesma terra tem em 
principalmente em buma comarca, 

íue será em torno de quarenta leguoas, 
por razão da qual fertilidade be a maes 
pouoada torra do Arabia, porque nella 

3 estas cidades, Maná, JNazuá, Baylá, 
ouas cercadas de muro de taipa mui 
orte.» Ibidem, liv. 3, cap. 2.—«Este 
uro vinha criado de todo o fundo do 

'o até chegar asima á agoa em altura 
e outros vinte e seis paluios de maney- 

que a sua altura era do sincoenta o 
ous palmos, e em sima no andar de 
'■rapleuo, em que o muro acabava a 

*^4 altura, tinha buma borda da mesma 
fitaria roliça como cordaõ de Frade, 

® grossura do hum barril de quatro al- 
}i'les, que a cingia em roJa.» Fer- 

Mendes l'into, Peregrinações, cap. 

n ® entaõ Reynava ® China, receando-se de outro poder, 
confederaçaõ semelhante á passada, a 

elle naõ pudesse resistir, determi- 
, n fechar com muro toda a raya de am- 

estes Impérios.» Ibidem, cap. 95.— 
ratou de fazer por dentro hum con- 

^^®-üiuro, e vendo que não tinha parte 
oQtüoda pera isso, mandou logo na ro- 

nrtnar bum cubello alto, e grande 
de traves, que servia de trian- 

lua*^' ^ ^"^rria delle para ambos os ba- ftes correndo com hum pedaço de 

te tornar a fechar aquella par- 
dfiit"'" hcava mais forte.» Uiogo de 
ij, ' ^®cada 6, liv. 2, cap. 2.—«Feito 

•lue Gapitaõ pera fóra, e vio 
sobre o eirado da Igreja hum 

•les Turcos com dous guioens 
o j^'^''"lados, e vmbão jà descendo pera 

pera dalli (que era baixo) salta- 
0 fortaleza.» Ibidem, cap. 

* j^ido em alcance dos que fugiaõ, 
quQ cima do muro tantas pedras, 

tiveraõ tempo d'entrarem com 

elles de rondaõ, e ficarõ de fóra.» Bar- 
res, Clarimundo, liv. 11, cap. 7. — «O 
Rey naõ tem grando estado: ha fòra dei- 
la pegado aos muros quintas com gran- 
des, e nobres casarias de arvoredo de 
frutas como ca em Hespanha, o palmey- 
ras de tamaras. Habitaõ nesta Cidade al- 
guns judeos Persianoi gente pobre na- 
turaes da mesma terra.» Antonio Ten- 
reiro. Itinerário, cap. 3. — «He cercada 
de muro, e de muyto bons ediücios. Dis- 
seraõ-nos que em tempo antigo fora de 
Gregos, o assim se parecia pelos edifí- 
cios.» Ibidem, cap. Í3. 

Já vâo perto da terra, entre os copados 
Frescos palmares, e jardins viçosos, 
Veem soberbos palacioa levaritados, 
iil, quaesna tCuropa, 7nuro5 alterosos: 
D'estranhas scenas taes como espantados 
Gortào corn todo o panno os espumosos 
llòlos do turvo mar, e quando aprôáo 

A' barra, os ares co'os canhões atròâo. 
J. X. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 7, est. 7C. i 

Os olhos sobre nós tôm posto o Mundo, 
Que taxou de atrevida a illustreempreza, 
Se a furla se venceo do mar profundo, 
Contraste'se hoje a Maura fortaleza: 
Conheça n'Oriente o Mçuro immundo, 
Qual vio na Libia a gente' Portugueza, 
Combatei com denodu; eu vou seguro, 
Uü'tt peito Poituguez corago iie muro. 

iDKM, iBiuEM, cant. 11, est. Dü. 

—Muros d'urnacidade, d'uma villa ; diz- 
se dos muros que cercam uma cidade, uma 
villa.—«E chegando os dous Cavalleiros 
com o recado que levavaõ, deraõ-no pu- 
blicamente a todolos Gigantes, dirigindo 
a falia a Taulfo, o qual respondeo, di- 
zendo : que era mui contente de tal par- 
tido, e que o lugar da batalha seria dian- 
te dos muros da Cidade.» Barros, Clari- 
muudo, liv. 10, cap. 10.—«E polas tor- 
res, e muros, e lugares mais altos da Ci- 
dade, e Villas auia muytas bandeyras de 
suas cores e armas, e muytos tiros de fo- 
go, que em chegando todos juntamente 
tirauâo, e muytas festas e folias de ho- 
mens e moças muyto bem vestidas, o as 
ruas armadas de tapeçarias, enramadas, 
o espadanas.» Garcia de Rezende, Chro- 
uica de D. João II, cap. 121.—«E disse, 
que viuba de Baçorà, e que trazia buma 
carta delRey delia, para o Xeque da di- 
ta Villa: que lhe viessem abrir a porta 
para entrar dentro. Ao que elles dissimu- 
larão, o nos deyxaraõ estar de fora ató 
que amaubeceo. E logo nos decemos dos 
Dromedários, e os metemos eutre nos, « 
os muros da dita Villa.» Antonio Ten- 
reiro. Itinerário, cap. Cl. 

—Muros, no plural, toma-se algumas 
vezes por cidade. 

E vós também, 6 terras Transtuganas, 
AlTamadas co'o dom da ílava Geres, 
Obedeceis áa f<^rças mais que humanas, 
Eiitregando-lhe os muros o oa podôreu : 
E tu, lavrador Mouro, que te enganas, 
Se sustentar a fértil terra queres; 

Que Elvas e Moura e Serpa conhecidas, 
K Alcacere-do-Sal, estão rendidas. 

CAM., LUS., cunt. 3, est. 02. 

—«E no caminho a vinda, vindo el 
Rey fallando com o Bispo com muyto 
prazer, vio passar humas azemalas do 
Bispo, e conheceo suas deuisas e armas, 
e entendeo a tenção do Bispo, e fez que 
nâo via nada, e vendo que o Bispo per 
dissimulações queria entrar em Euora 
sem lho pedir, foy sempre fallando com 
elle ate Santo André que he perto dos 
muros, onde ja chegou muyto noite, o 
alli lhe disse el Rey.» Garcia do Rezen- 
de, Chronica de D. João II, cap. 186. 

Das campinas do Tejo aíTugentastes 
Do grão Profeta a grei com braço armado; 
Quando invencíveis pela Lybia entrastes, 
Tremeo Bysancio da victoria ao brado; 
Quando de Ceuta os muros arrasastes, 
Füi pouco a vosso Império o mar salgado, 
12, se ha torra, onde esconde o Sol seu rosto, 
Espero as Quinas no hemisferio opposto. 

J. A. DR MACEDO, ORIENTE, CaOt. O, ÔSt. 8. 

—Muralhas. 

Porém ellas em íim, por força entradas, 
Os muros abaíxárâo de diamante 
A*s Portuguezas fôrças, costumadas 
A derribarem quanto acháo diante. 
Maravilhas cm armas estremadas, 
E de escriptura dignas elegante, 
Fizeruo cavalleiros nesta empreza, 
Mais afllnando a fama Portugueza. 

CAM., LUS., cant. 4, est. 56. 

Este he o primeiro Affonso, disse o Gama, 
Quo todo Portugal aos Mouros toma; 
Por quem no Estygio lago jura a Fama 
De mais nâo celebrar nenhum de Roma: 
Est© iib aqueüe zeloso, a quem Deos ama, 
Com cujo braço o Mouro imigo doma; 
Para íjuem de seu reitio abaixa os muros. 
Nada deixando ja para os futuros. 

IDBM, IBIDEM, cftnt. 8, est. 11. 

Fernando hum delles, ramo í*.a alta planta, 
Onde o violento fogo com ruido ' 
Em pedaços os muros no ar levanta. 
Será aiii arrebatado o ao ceo subido. 
Álvaro, quando o inverno o mundo espanta, 
E tem o caminho humido impedido, 
Abrindo«K), vence as ondas e os perigos, 
Os ventos, o dospois os inimigos. 

IDEM, IBIDEM, CaDt. 10, OSt. 70. 

—«Porque como com esta nossa gen- 
te iaó muitos Gentios do Malabar, e dos 
Canarijs homens mui leues om cometer, 
com o fauor dos nossos que leuauáo nas 
costas, derribauáo pelo caminho muitos: 
té que chegados ao sobpô de hum teso 
já pegado nos muros da fortaleza.» Bar- 
ros, Década 2, liv. 7, cap. 4.—^«Passan- 
do daqui para diante chegou aos muros 
de Singracbitau, que saó os de que atrás 
disse que dividem estes dous Impérios da 
China, e da Tartaria, e naõ achando nel- 
les resistencia alguma, se foy alojar da 
outra banda em Pamquinor, que era a 
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primeyra Cidade sua, que estava tres le- 
goas deste muro de Singrachirau, e ao 
outro dia chegou a Xipator, aonde des- 
pedio a mayor parte da gente.» Fernáo 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 123. 
—íO Rey da Çunda seu cunhado, que 
era General do campo, abalou por terra 
com a mayor parte da gente, e depois 
de serem todos chegados ao lugar aonde 
se havia de assentar o campo, que era 
defronte dos muros, se entendeu primey- 
ro que tudo na fortificaçaõ delle, e em 
ordenarem as estancias pata a artelha- 
ria.t Idem, Ibidem, cap. 173. 

E^te, o Sancto llie diz, &s bellicosas 
Turmas, que o Turco iadomito apparelba, 
Ha de vencer nas ondas proceLlosa», 
A quem dará com sangue a côr vermelha: 
Do Cabo Guardafü co'as alterosas 
Pròas, correndo irá, viva centelha, 
Sobre os muros de Ormuz.que entra,e que arraza, 
Os Turcos, Persas, Árabes abraza. 

iDEM, IBIDKM, cant. 12, est. C7. 

Qual Águia os vôos soltará; nos muros 
Irá cahir de aurifera Maláca ; 
Achens ferozes, e Bintoens perjuroa 
Com súbita peleja aílronta, at^ca: 
Nem Malaios da fúria estão seguros, 
Mil canboeiis Ihoháo de ser barreira fraca; 
Levanta immeusa torre e nella arvora 
Pendáo, que assustii ostlxalamos d'Aurora. 

IDEM, IBIDEU, cant. 12, est. 08. 

—«Estás louco!—replicou Suintila — 
Porém, náofüi para disputar comtigo que 
vim aqui: vim para te salvar. Olha para 
o valle: áquella hoste numerosa que lá 
vês poucas horas poderão resistir estes 
muros mal guarnecidos.» A. Herculano, 
Eurico, cap. 12, — «Até ahi, escondida 
para além dos seus muros, abrigada aos 
pés do seu castello mourisco, que era 
apenas o que se via ao longe, como que 
envergonhada da sua pequenhez, con- 
frangia-se e apoqueutava-se a^i própria 
na cincta de muralhas do que a cercara D. 
Fernando, cioso da sua formosura.» Idem, 
Monge de Cister, cap. 4. 

—Dos muros a dentro; de dentro da 
cidade, dentro das muralhas. — «Final- 
mente em todolos que a este tempo es- 
tauão dos muros a dentro, auia tanto 
sangue vertido, e estaua om tanto peri- 
go das vidas por a grande multidão dos 
imigos, que se lhe tardara soccorro, ne- 
nhum ficaua viuo : mas sobreueyo Diogo 
Meudez de Vascõcellos cõ a sua gento.» 
Barros, Década 2, liv. 5, cap. 9.—«Du- 
rou este segundo aperto atè se querer jà 

quasi cerrar a noyte, mas nem isso foy 
parte para ElRey querer desistir do com- 
bate, por mais que os seus lhe aconse- 
Iharaõ que se retirasse, antes jurou de 
dormir aquella noyte dos muros a den- 
tro, ou mandar cortar as cabeças a quan- 
tos Capitães naõ visse feridos, que foy 
causa de grande desmancho.» Fernáo 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 154. 

—Figuradamente: Defesa, auxilio, pro- 
tecção, amparo. 

Aqui tenâ companheiro, assi nos feitos, 
Como no galardão injusto e duro: 
Em ti, e nelle veremos altos peitos 
A baixo estado vir, humilde e escuro: 
Morrer nos hospitaes, em pobres leitos, 
Os que ao Rei, e á lei servem de muro! 
Isto fazem os Reis, cuja vontade 
Manda mais que a justiça, e que a verdade. 

CA.M., LUS., cant. 10, est. 23. 

— Figuradamente: Muro de bronze; 
cousa ou pessoa mui valente que ampa- 
ra, protege, e defende. 

—Figuradamente: Muro de separação; 
diz-se das cousas que separam duas pes- 
soas. 

—Muro de face; muro que está na face 
do edifício. 

—Muro lateral; muro que fôrma um 
dos lados do edifício. 

—Muro de Mm jardim; muro que cer- 
ca um jardim. 

f MUROS-EXTRA, vocábulo latino que 
significa fóra dos muros de uma cidade, 
de uma villa. — Viver extra-mvLTOs. 

f MUROS-INTRA, locução latina que 
significa dentro dos muros de uma cida- 
de, do uma villa.—Viver intra-muros. 

MURRA, s. f. Mancha produzida pelo 
calor do fogo nas pernas a quem so aquen- 
ta de mui pouca distancia. 

MURRAÇA, 8. f. Termo popular. Mur- 
ro, pancada a punho fechado. Yid. Mor- 
raça, que diverge. 

MURRÃO, s. m. Termo popular. Au- 
gmentativo de Murro. Grande murro. 

—Termo de artilheria. Pedaço de cor- 
da desfiada na ponta, e molhada em breu, 
ou outra matéria inflammavel, com que se 
dá fogo ás peças, e antigamente aos ar- 
cabuzes de mecha; como estarem os ar- 
tilheiros com os murrões accesos. Yid. 
Morrão.—tVinhaõ logo diante por pre- 
paradores das ruas, por onde havia de 
passar, quarenta do cavallo com suas 
lanças nas mãos, e outros tantos atrás 
com espadas nuas nas mãos, bradando 
era vozes muyto altas, para que a gen- 
te, que era som conto, fizesse caminho; 
apos estes vinha huma companhia de 
homens armados, que segundo a esti- 
mativa dos que os viraô, passariaõ de 
mil e quinhentos, todos arcabuzeyros, e 
com os murroens scezos.» Fernáo Mendes 
Pinto, Peregrinações, c. 198.—«0 Capi- 
taõ provia a tudo com muita prudência, 
e porque faltavaõ as panelas pera a pol- 

vora inventou duas telhas dos telhados 
juntas huma com outra, com os váos 
pera dentro, o breadas pelas ilhargas, e 
as bocas tapadas com betume, e cheas 
de polvora por dentro cõ murroens ata- 
das pelo meyo dellas, com as pontas ace- 
sas, ficáraõ servindo, e foy muito gran- 
de invenção.» Diogo de Couto, Década 
6, liv, 2, cap. 8. 

MURRIÃO, s. m. Vid. Morrão, ou Mur- 
rão. 

—Vid. Morrião.—«Tornàraõ a remar 
pera traz sem virar (porque a almadia 
tinha dous lemes) e todavia não pode- 
rão fazer isto taõ apressado, que os pes- 
cadores não enxergassem os murrioens 
que levavaõ nas cabeças, o relusiaõ ao 
longe, notando que aquella gente er« 
nova.» Diogo de Couto, Década 6, 
5, cap. 2. 

Sobre o batido arnez se cinge a espada, 
Qu' ha de os íloa próvav no acceso'Oriente, 
Pesado murriâo, ferrea celada 
Com brancas plurnas lhe assombrava a frente: 
(Nella a corôa naval será firmada, 
Assombro, inveja da vindoura gente;) 
A forte cinta a banda lhe guaruece, 
Qu' cm aureas franjas fluctuando desce. 

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 9, CSt. 

MURRO, s. m. Pancada a punho fe' 
chado, sôco, mochicáo, murraça. 

MURSA, s. f. (Do francez aumiísse)- 
Insígnia dos conegos, de parochos e dou- 
tores theologicos, quo consiste n'uffl® 
vcstidura de lã ou de seda preta, vin'''' 
desde o pescoço, e anda até abaixo doS 
peitos sobre a sobrepelliz. 

MURSELLA. Vid. Murcella. 
MURSELLO, ou MURZELLO, A, «'íj- 

Côr de amora preta, fallando dos caval- 
los. 

MURSETA, s. f. Diminutivo de Muf 
sa. 

MURTA, s. f. (Do l&úm myrtus). Pis"' 
ta vulgar e bem conhecida, de flor cii'' 
da e odorifera. 

«Apoz falsos pr&zeres (quam misérrimos!) 
Corríamos entam com ansia, em busca 
De erradias Beldades: ir-lhe ao encontro, 
Quando, a n^s, vera surrindo, em gentil Goodolí^' 
Vogar com ellas, flores desparzindo, 
Pela tona do Mar; ir*lhes no alcance 
Por entre Muvtaa do embrenhadas selvas, 
Onde Elysios ditosospòz Virgilio. 

_ iJY. 5' F. MAN. no NASCIMENTO,OS MARTYRKS, l'" 

—Murta hrava. Vid. Gilbalbeira. 
MURT AL, s. m. Terreno plantado 

murtas. . 
MURTEIRA, s. f. Planta productora ''J 

murta: é arvore improductiva, só ser 
para arvoredo de recreio, 

Plut. Eu vou buscá-la a Camide, 
E tu vae a Socavem 

Leg. Mas vae tu a Santarém, 
E eu irei a Cunipolide. 
Mus eu será bem que fique 

Vem de Giddá correndo aos fortes muros 
De Malaca, e pendoens alli levanta, 
Força valentes Jáos, qu'om ferros duros 
Venhão humildes a beijar^lhe a planta: 
Nem no berço d*Aurora estáo seguros 
Opulentos JapÕes com força tanta, 
Huma pancada do bastuo somente 
Os Thronos faz tremer do acceso Oriente. 

J. AGOSTINHO DE MACEDO, O OlUENTE, Caut. 
11, est. 31. 
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E tu vai a Montaxique 
A casa do dedos da murteira. 

GIL VICENTE, RUBENA. 

MURTINHO, s. m. Baga de murta. 
MÜRTULHA, s, f. Termo antiquado. 

Vid. Mortalha. 
1 ®^0RUGEM, s. f. Herva de folha simi- 
íaante ás orelhas do um rato. 

MURULHO. Vid. Marulho. 
MüRZELLO. Vid. Mursello. — «Vinha 

sua companhia uma dona em um pa- 
'afrem murzello, vestida a guisa de Tur- 
quia. As roupas de setira branco, corta- 
das a muitos cortes sobre outra seda ne- 

que lustrava ao longe; os golpes 
^_aiguns lugares tomados com trouços 
Ijouro, guarnecidos de pedras pola bor- 
Qadura, toda em roda lavrada de basti- 
dor, largura d'um palmo, vinham por 
®itrei]Qo entalhadas e esculpidas algumas 

•storias antigas, tanto ao natural, como 
aquellefôra o proprio original dellas.» 

'^fancisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
cap. 161. — 01E vinha encima de 

"Utü cavallo murzelo, que naô a elle, 
a huma torre sosteria, e trás elle 

^'nhaõ quatro filhos seus, e outros Gi- 
gantes, que enchiaõ o numero dos dez, 
Oaos quasi da mesma grandeza ricamen- 
® armados.» Barros, Clarimundo, liv. 2, 

®8P- Io. 
!•) MUSA, s. f, (Do latim musa). Ca- 

* Uma das nove deusas que presidiam, 
®8undoos antigos, ás artes liberaes: Clio, 
"sa da historia; Calliope, musa da elo- 

4Uencia o da poesia heróica; Melpome- 
musa da tragédia; Thalia, musa da 

media; Kuterpe, musa da musica ; Era- 
"^usa da poesia amorosa; Terpsycho- 
musa da dança ; Polymnia, musa da 

poesia lyrica; e Urania, musa da astro- 
nomia/ 

CesBem do sábio Grego e do Troiano 
As navegações grandes que fizcrão; 
GaUe-so do Alexandre o de Trajano 
A. fama das victorias que tiverâo; 
Que eu canto o peito illustre Lusitano, 
A quem Neptuno o Marte obedecôrâo: 
t^esse tudo o que a Musa antiga canta, 
Que outro valor mais alto se alevanta. 

CAM., LU8., cant. 1, est. 3. 

As Mu8as agradeça o nosso Gama 
O muitü amor da patria, que as obriga 
A dar aos seus na lyra nome e fama 
De toda a illustre o bellica fadiga; 
Que elle, nem quem na estirpe seu se chama, 
*^iiUiope não tem por tão amiga, 
Nem as íilhas do Tejo, que deixassem 

te.ias d'ouro flno o que o cantassem. 
idem, íBiDEM, cunt. 5, est. í)9. 

^Quelies sós direi, que aventurárâo 
^or seu Deos, por seu Rei a amada vida, 

nde perdendo-a, em fama a dilatárâo, 
bem de suas obras merecida. 

Apolio, c as Musas, que me acorapanhárão, 
6 dobrariío a fúria concedida, 

'tn quanio eu tomo alento descansado, 
tornar 440 trabalho, mais folgado, 
idem, ibidem, cant. 7, est. 87, 

Gallada vai os montes costeando 
Das Musas a Vestal: yágào-lhe os olhos 
Por iam donosos, arrobados sítios. 

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR- 
TYRES, liv. 2. 

—Figuradamente: Os amantes das mu- 
sas; os poetas. 

—Figuradamente: As bellas letras, e, 
particularmente, a poesia.—Cultivar as 
musas. 

—A arte da poesia. 
—4s musas gregas, latinas^ etc.; a 

poesia grega, latina, etc. 
—Absolutamente, a inspiração poética 

em geral. 

Se a fortuna inquieta e mal olhada, 
Que a justa lei do Ceo comsigo infama, 
A vida quieta, qu'ella mais^esama. 
Me concedôra honesta o repousada; 
Pudéra ser que a Musa, alevantada 

' Gom luz de mate ardente e viva ílama, 
Fizera ao Tejo lá na patria cama 
Adormecer co*o som da lyra amada. 

CAM., SONETOS, n.* 267. 

Vós, Santo illustre, e forte, 
Que de hum glorioso rapto lá subiste; 

Sebastião, que a morte 
Fazer soubeste alegre, sendo triste ; 

Vós sois, de quem eu canto : 
A minha Musa enchei d'um furor santo. 

J. X. DE MATTOS, RIMAS, pag. 101. 

—Correr a musa; occorrerera, surgi- 
rem idéas felizes. 

—Particularmente; O gênio de cada 
poeta, o caracter da sua poesia. 

—Toma-se algumas vezes por um poeta. 
—A pessoa ou o sentimento que ins- 

pira o poeta.—A indignação é sua musa. 
2.) MUSA, s. f. Especie de arvore imi- 

tante á bananeira, que dá uns fructos 
menores que as bananas do Brazil, mui 
doces: existo na índia oriental, e mor- 
mente na ilha de Chypre, Palestina, e 
Egjpto; bota uns cachos grandes e lon- 
gos, divididos em muitos nós. 

•j- MUSACEAS, s. f. plur. Termo de 
botanica. Farailia das plantas monocoty- 
ledoneas, cujo typo ó a bananeira. 

—Etymologicamente: Diz-se que este 
nomeó dedicado a Musa, medico do im- 
perador Augusto. 

f MUSAGETE, adj, m. Termo de my- 
thologia.—ApoUo musagete; Apollo con- 
ductor das musas. 

MUSAICO. Orthographia preferirei a 
Mosaico. Vid. Mosaico. 

MUSAL, adj. 2 gén, Das musas, que 
diz respeito ás musas. 

MUSARABE. Vid. Mozarabe, 
MUSARABIGO. Vid. Mozarabico. 
MUSARANHA, s. f. Especie de pesca- 

do grande. 
MUSARANHO, s. m. (Do latim mu$a- 

raneus). Especie de ratos peçonhentos 
de côr de doninha. 

MUSâRIA, s. f. Termo antiquado. Tu- 
do o que pertence a bens do alma, e a 
anniversarios. 

MUSCADEIRÂ, s. f. Termo de botani- 
ca. Arvore que produz a nós moscada, 
conhecida vulgar mas impropriamente 
por nós-noscada. 

MUSCADO, A, adj. (Do latim musca- 
tus). Almiscarado. 

—Figuradamente : Odorifero, cheiroso. 
—S. f. Noz da moscadeira. Vid. Noz. 
—Rosa muscada; especie de rosa que 

tem um cheiro especial. 
f MUSCARDINA, s. f. Doença dos bi- 

chos da seda contagiosa e produzida pela 
vegetação de um cryptogamo do grupo 
dos mofos. 

•j" MUSCARDINICO, adj. Que pertence 
á muscardina, ou que 6 affectado d'ella. 
—Ovos muscardinicos. 

f MUSCARI, s. m. Genero de plantas 
pertencente á familia das liliaceas. 

MUSCATEL. Vid. Moscatel. 
f MUSCICOLO,adj. (De museus, e co- 

lere). Termo de historia natural. Que ti- 
ve ou vegeta nos musgos. 

f MUSGIDES, s. f.plur. Termo de zoo- 
logia. Tribu de insectos da ordem dos 
dipteros. 

-}• MUSCINEAS, s. f. plur. (Do latim 
museus). Divisão das plantas cryptoga- 
mas, acrogeneas, comprehendendo os 
musgos e os hepaticos. 

-[■ MUSCIPULO, A, adj. (Do latim mus- 
cipula). Termo de botanica. Plantas mus- 
cipulas; plantas que tomam as moscas. 

f MUSCIVORO, A, adj. (Do latim mus- 
ca, e vorare). Termo de zoologia. Que 
devora as inoscas.—Aves muscivoras. 

f MUSCOLOGIA, s. f. (Do latim mus- 
eus, e do grego logos). Parte da botani- 
ca que trata da historia dos musgos. 

MUSCOSO. Vid. Musgoso. 
f MUSCULAÇÃO, s. f. (De musoulo, e 

o suffixo «ação»). Termo de physiologia. 
O conjuncto das acções musculares. 

—Reunião dos movimentos muscula- 
res de um círgão. 

MUSCULAR, adj. 2 gen. (Do latim mus- 
cularis)t Termo de Anatomia. Que tem 
relação com os musculos,—Tecido mus- 
cular. 

—Força muscular; poder desenvolvi- 
do pela contracção dos musculos. 

—Systema muscular; reunião das par- 
tes musculares do corpo do animal. 

f MUSCULATURA, s. f. Termo das bel- 
las-artes. O conjuncto dos musculos do 
corpo humano, de uma estatua, etc. 

f MUSCULINA, s. f. Termo de chimi- 
ca. Substancia naturalmente meio-soli- 
da, que não existe senão no tecido mus- 
cular. 

MUSCULO, s. m. (Do latim musculus). 
Termo de anatomii!. ürgâocarnudo, com- 
posto de fibras irritaveis, cujas contrac- 
ções determinadas quer pela vontade, 
quer por certas irritações, produzem to- 
dos os movimentos dos animaes. Omus- 
culo contrahe-se sob a influencia da von- 
tade, e esta vontade ó-lhe transmittida 
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do cerebro pelo nervo.—A cabeça, a cau- 
da, o ventre de um musculo.—A língua 
é um tecido de pequenos músculos. — 
«O animal espantou se e deu um salto 
recuando. A amplidão do ventre da cu- 
vilheira e a frouxidáo dos seus velhos 
musculos fizeram-lhe perder o equilíbrio 
ao abalo violento da robusta cavalgadu- 
ra.» Alexandre Herculano, Monge de Cis- 
ter, cap. 19. 

—Peixe pequeno que dizem que guia 
a baleia. 

f MUSCULO-GUTANEO, A, adj. Termo 
de anatomia. Que é concernente aos mus- 
culos e á pelle. 

f MUSCULOSIDADE, s. f. Qualidade 
do que é musculosg. 

MUSCULOSO, A, adj. (Do latim mus- 
culosus, de musculus). Que tem muscu- 
los.—Parte musculosa. 

—S. f. A camada de fibras muscula- 
res do intfjtino, do utero, etc. 

-|- MUSEOGRAPHO, s. m. (Dí museo, 
o graphos). Author da descripção de um 
museu. 

MUSEU, ou MUSEO, s. m. (Do latim 
museiim). Antigamente, templo das Mu- 
sas. 

—Por extensão: Edifício em-que nos 
entregamos á arte, á poesia, á erudição, 
etc. 

—Particularmente: O grande estabele- 
cimento fundado pelos Ptolomeus na Ale- 
xandria para a cultura das letras e das 
sciencias. 

—Modernamente: Logar destinado ao 
estudo e ao ajuntamento dos monumen- 
tos das bellas artes, das sciencias, e dos 
objectos antigos, etc.—O museu de Coim- 
bra. 

—Titulo das obras que encerrara a gra- 
vura e a dpscripção dos objectos d'arte 
reunidos em um museu.—O museu Zon- 
drino. 

1.) MUSGO, s. m. (Do latim museus). 
Nome das plantas cryptogamas celluh- 
res, de fructiücação apparente, e de has- 
tes distinctas, de íoliolos verdes, dispos- 
tos regularmente na haste, e offerecendo 
um rhizoma d'ondo partem as radiculas 
cellulares. 

Na tosca penedla esti pegado 
O verde musgo em modo compartido, 
Que com perfeito ser nelle se veste 
D'esmaUa natural, ouro celeste. 

ROLIM DE MOURA, NOV. DO HOMEM, Cant. 2, 
est. 37. 

—«Descavalgados, os dous guerreiros 
tomaram nos braços a irman de Pelagio 
e foram recliná-la sobre um montiqulo 
cuberto de relva e musgos, que, pela sua 
situação no logar onde, provavelmente, 
ficava a divisão entre o pretorio e a par- 
te inferior do campo, dava indícios de 
ser o assento das aras dos deuses, que 
os romanos usavam collocar no meio dos 
arraiaes.» A. Herculano, Eurico, cap. 

16.—«Os musgos e a hera, que revestem 
esses velhos muros, arranca-los-bemos 
com as próprias mãos, e do chouso que 
os cérca os rosaes e a madresilva expul- 
sarão os abrolhos que a solidão eo ven- 
to do céu lá tem plantado.» Idem, Mon- 
ge de Cister, cap. 22. 

—Musgo verde; musgo que durante o 
inverno h nos tempos humidos, cobre os 
troncos das arvores, e os muros expostos 
no norte. 

—Musgo aquatir.o; substancia verde 
que cobre as aguas estagnadas. 

-- Especie do mófo, que vem á cabeça 
das carpas velhas, onde por vezes se 
amontoa bastante lodo para que as plan- 
tas da familia das confervas se desenvol- 
vam, 

—Esouma que se fôrma na agua eem 
alguns licores que se mexem, o se vi- 
ram de cima para baixo.—O musgo do 
vinho Champagne. 

—yivLsqo pedregoso; especie de poly- 
peiro. 

2.) MUSGO, s. m. Termo antiquado. 
Musculo, parte fibrosa e carnuda do cor- 
po humano, e de que pendem os seus 
movimentos vitaes: também se diz dos 
entes irracionaes. 

MUSGOMARINHO, s. m. (Do latim mus- 
eus marinus). Planta que nasce sob as 
aguas do Oceano; egpecie de coralina. 

MUSGOSO, ou MUSCOSO, A, adj. (Do 
latim muscosus). Termo de historia na- 
tural. Plantas musgosas; plantas que cres- 
pem em relvas espessas, ou que se asse- 
melham aos musgos. 

—Rosa musgosa; diz-so a rosa cujo 
calyx e haste são guarnecidos de uma 
espHcie do musgo. 

—Agathas musgosas; agathas que con- 
tem arborisações em fôrma de musgos. 

— Coberto de musgo. — Gruta mus- 
gosa. 

MUSICA, s. f. (Do latim musica). An- 
tigamente, tudo quanto pertencia ás Mu- 
sas, ou d'ellas dependia; era toda a scien- 
cia e arte que levara ao espirito a idéia 
de uma cousa agradavel e bem ordenada. 
Segundo Platão, entre os egypcios, a 
musica consistia nos regulamentos dos 
costumes. Segundo Pythagoras, os astros 
nos seus movimentos formam uma mu- 
sica celeste. 

—Sciencia ou emprego dos sons que 
entram em uma escala chamada gamma. 
—Ter gosto pela musica. 

—Aprender a musica; aprender já a 
compôr, já a executar a musica. 

—Mestre de musica; mestre que en- 
sina musica. 

—jBscretJermusioa; representar os sons 
que a formam por signaes que indicam 
a altura, a duração e a intensidade. 

—Ler a musica; reproduzil-a pela voz 
ou por instrumentos, cora sua altura, 
duração e intensidade, os sons represen- 
tados pelos signaes cscriptos. 

—Producção d'estaaTte.—Musica ins- 
trumental. 

—Metter em musica; pôr a musica ow 
palavras. 

—A execução da musica já com a voz. 
já com instrumentos. 

—Musica de cães, ou de gatos; mu- 
sica do inferno, detestável musica. 

—Instrumento de musica; instrumeO" 
to com o qual se executa a musica.— 
«Depois que o tumulto foy callado, e * 
gente quieta, vieraõ seis meninos da s«n- 
cristia em trajes de Anjos com seus ins- 
trumentos de musica todos dourados, e 
pondo-se o mesmo Padre de joelhos difi* 
to do Altar de N. Senhora da ConceyÇíó. 
olhando para a Imagem com as mâos 
levantadas, e os olhos cheyos do ago"' 
disse chorando em voz entoada, e sen- 
tida, como que falava com a Imagem ' 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, ca- 
pitulo 69. 

—Livro de musica; livro no qual « 
musica é escripta. 

— Concerto, serenata. — Concerto 
musica. — tSenhora, vós sois a Ilosd' 
o que a todos geralmente pareceu Diuy" 
to bem, assim pelo concerto grande àt 
musica, com que foy feyto, como pel' 
muyta devoção que causou em toda * 
gente, com que em toda a Igreja se def 
ramâraõ muytas lagrymas.» Fernão MaU' 
des Pinto, Peregrinações, cap. 69. 

— Companhia de músicos, que costu- 
mam tocar juntos. — Uma musica 
regimento. — Uma musica de artilhef^^- 
— «Isto acabado, elle o a imperatriz com 
Gridonia, e el-rej Frisol, comeram 
sala imperial com tanto aparato de fôS'* 
como no tempo passado, quando alli se 
sohia celebrar, ser idos com todo estão" 
real, havendo tanta abastança d'instrU" 
mentos e musicas, como se naquella cof 
te não falecera nada do prazer que 
suiam ao tempo que s'ellas mais costu' 
mavam.» Francisco de Moraes, FalUJ®'' 
rim dTnglaterra, cap. 11. 

Com lium redondo amparo alto de seda, 
Em humaaUa e dourada hástea enxerido, 
Hum ministro á solar quentura veda 
Que não oíTenda c queime o Rei subido. 
Musica traz na proa, estranha e leda. 
De aflpero som, liorrisono ao ouvido, 
De trombetas arcadas em redondo, 
Que sem concôrto fazem rudo estrondo. 

CAM., LUS., cant, 2, ost. 00. 

— «Feita esta solennidade de contr*'® 
de vassalagem, e expedido AíTonso 
boquerque dVlRey, tornouse cora 
le triurapho de sua victoria às naos, 
de foi recebido com a musica da ' 
ria com que ellas celebrâo todalas f'' 
tas: o clRey também em seu modo ® ^ 
se recolhendo, foi recebido de tO"" 
pouo mostrando terem todos contei^^ 
monto daquelle assento de paz.» 
Década 2, liv. 2, cap. 4. 
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Nâo contente com isto maior prova 
seu immenso gozo dar pretende: 

Que bizarro Concerto de prelúdio 
Sin'a ao farto banquete, determina, 
Da Musica melhor, quo ha na Cidade. 

diniz da cruz, hyssope, cant. 6. 

— Piguradamente: Certos sons agra- 
oaveis e dosagradaveis. — «A ti Senhor, 
quo vives Reynando na quietaçaõ da tua 
®'ta sabedoria, louvo com coraçaõ liu- 
milde, por permittires que gentes estra- 

nascidas nos fins de todas as ter- 
e sem conhecimento de tua doutri- 

^^8, te dom louvores, o graças conforme 
® sua fraca capacidade, que tu, por quem 
6s, aceytaràs tanto como que fosse huma 
grande offerta de musicas suaves em teus 
Ouvidos.» h^ernão Mendes Pinto, Pere- 
flrinações, cap. 83. — «Vimos também 
furnas barcaças, em que vem homens, 
® mulheres tangendo em vários instru- 
mentos para darem musicas a quem os 
íuizer ouvir, o só por isto vem a ser 
"^yto ricos.» Idem, Ibidem, cap. 99.— 
'Que por todos faziaõ o numero de qua- 

os quaes vestidos de vestiduras, 
"cas, e (ie festa, estavaõ todos assenta- 

os ao pé (ja tribuna, afastados delia 
ous, ou tres passos, e ao longo delia 

pouco mais afastadas estavaõ trinta 
® duas mulheres muyto fermosas, que 
®ngendo em diílerentes instrumentos 
sziaõ huma musica muyto para folgar 
® ouvir.» Idem, Ibidem, cap. 122.— 

as orelhas táo acostumadas a ouuir 
Singulares e doces musicas, o praticas de 
Pfazer, como se tornarão surdas, sem ou- 
"■ as grandes lastimas dei Rey, e a Ray- 
na, e Princesa, e os muyto grandes 

Britos, o desesperados prantos, que to- 
por pjig fazigo,» Garcia de Rezende, 

^nronica de D. João II. 
Arte de cantar, de tocar harmonio- 

sanaente. 
Toma-se polo canto ou toque. — 

* podia dizor com Job: Antequam 
que entrem 

j) Vj®*dos, saem os suspiros. Ou com 
^ *id: Potum meum cum stetu misce- 

que eu bebia, era tempero o 
^ ® chorava, O avesso disto saõ os 

naanos: aa menza assistem o riso, a 
ança, a musica, o desafogo, e squeci- 

g Dto dos bens eternos.» Padre Manoel 
""nardes. Floresta, part. 1, p. 13. 

OrSo Privado do Olympo, assim Pythâgoras 
J^o-lo affiima, e os VarSes de antigas Éras 
•^íregios no saber, tanto co'a Musica, 

enlevavito, que o nome nLei» llio dérSo. 
^6 mim digo,—e a afflrma-lo me insta um Numen, 

ii ser outra, c nâo minha, a Aonia Virgem, 
Pomba a crera, que levava a Júpiter 

ambrôsia, nas Cretenses sélvas. 
•'HANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS UAH- 

TVRES, liv. 2. 

part. pass. de Musicar. 
musica 

VQL. IV.—47. 

MUSICAL, adj, 2 gen. Que tem rela- 
ção com a musica. — Soirée musical. 

— Termo de Medicina. R%iido's musi- 
caes; grau o mais elevado dos ruidos de 
sopro, percebidos na auscultaçáo. 

t MUSICALMENTE, adv. (De musical, 
eo suffixo «menten). Segundo as regras 
da musica. 

MUSICAR, V. n. Termo pouco em uso. 
Fazer musica. — Depois de jantar mu- 
sica. 

— Tocar ou cantar musicalmente. 
— V. a. Metter em musica. ' 
1.) MUSICO, A, s. (Do latim musicus). 

Pessoa que sabe a arte da musica. — É 
um excellente musico. — «Se um escu- 
deiro ó musico, outro cavalgador, e al- 
guns discretos, manhosos, galantes, ou 
tem algumas manhas, porque se devam 
estimar, não ha paciência que vos en- 
sine a soffre-lo.» Francisco de Moraes, 
Dialogo 1. — «Tinha o arcabouço mais 
vasio que os cascos d'um contralto, e 
puz logo ahi pontaria neste, porque esta 
sorte de músicos anda sempre em min- 
goante, e é táo jazencia nelles a doudice 
que de muito podre nâo ha ahi botica 
que lhes valha.» Fernão Rodrigues Lobo 
Soropita, Poesias e Prosas Inéditas, pa- 
gina 20. 

— Particularmente : Pessoa que faz 
profissão de compôr ou executar musi- 
ca.—«Luimâode Borgonha filho deTrio- 
lo, duque de Borgonha e neto do impe- 
rador Trineu; a Francião, o musico, fi- 
lho de Polendos e da fermosa Franceli- 
na; a Polinardo, filho menor do impe- 
rador Trineu, irmão de Vernao; a Dri- 
dom, filho de Mayortes o gran-cam ; a 
Germão d'Orliens, que viera com o prín- 
cipe Graciano.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim d'Iuglaterra, cap. 11. 

— Figuradamente: Os músicos dos 
bosques; as aves cantoras. 

MUSICO, A, adj. (Do latim musicus, 
a, um). Musical, concernente á musica. 

Mil práticas alegres se tocavSo, 
Risos doces, subtis e argutos ditos, 
Que entre Imm e outro manjar se alevantavio. 
Despertando os alegres appetitos. 
Músicos instrumentos nio faltavSo, 
Quaes no profundo reino os nus espritos 
FizerSo descansar da eterna pena, 
Com a voi d'liuma angélica Sirena. 

CAM., Lus., cant. 10, est. 5. 

— «Em sima no toldo desta embarca- 
çaõ vinha armada sobre seis prechas hu- 
ma rica tribuna forrada de brocado com 
huma cadeyra de prata, e ao redor dei- 
la seis moças de doze até quinze annos 
muyto fermosas tangendo em seus ins- 
trumentos músicos, e cantando com muy- 
to boas falas, que por dinheyro se trou- 
leraõ da Cidade de Liampóo, que era 
dalli sette legoas.» Fernão Mendes Pin- 
to, Peregrinações, cap. 68. — «E assen- 
tando se nesta cadeyra ouvio Missa can- 

tada officiada com grande concerto, as- 
sim de falas, como de instrumentos mú- 
sicos na qual pregou hum Estevaó No- 
gueyra, que ahi era Vigário, homem já 
de dias, e muyto honrado; mas como 
elle pelo descostume andava mal corren- 
te na pratica do púlpito, e do si era fra- 
co official, e pouco, ou nada letrado, o 
sobre isto vaõ, o presumido de quasi fi- 
dalgo.» Idem, Ibidem, cap. 09. — «Ha 
também outras embarcações, em que os 
homens trasem grande soma do gayolas 
com passarinhos vivos, o tangendo cora 
instrumentos miisicos, dizem em voz al- 
ta á gente que os ouve, que libertem 
aquelles cativos, que saõ creaturas do 
Deos, a que muyta gente açode a lhes 
dar esmola, com que resgata daquelles 
cativos os que cada hum quer, e os lan- 
ça logo a voar.» Idem, Ibidem, cap. 98. 
— «A cuja porta estavaõ seis mulheres 
com maças do prata como porteyras, es- 
tava EIRey acompanhado do alguns ho- 
mens velhos, ainda quo poucos ; e a mais 
companhia eraõ mulheres moças tangen- 
do em seus instrumentos músicos, e al- 
gumas meninas quo cantavaõ a elles.» 
idem, Ibidem, cap. 130. 

— Harmonioso, suave, doce. — Canto 
musico. 

f MUSICOGRAPHO, s. m. (De musica, 
e graphos). Auctor quo escrevo sobre 
musica. 

— Instrumento por meio do qual se 
pôde escrever a musica. 

f MUSICOMANIA, s. f. (Do musica, e 
mania). Especie de alienação mental ca- 
racterisada por uma paixão desenfreada 
pela musica. 

— Figuradamente: Gosto desenfreado 
pela musica. 

MUSIQUETA, s, /'. Diminutivo do Mu- 
sica. 

MUSIQUIM, s. m. Termo Popular Di- 
minutivo de Musico. O musico quo anda 
por festas populares, o musicas ás por- 
tas de noute, etc. 

MUSITAÇOM, s. f. (Do latim musita- 
tio). Termo antiquado. Voz baixa, con- 
fusa, e por entre dentes. 

MUSLO , s. m. Perna, côxa. 
— Plur.: Termo antiquado. Calções. 
■}• MUSOPHAGO, s. m. Genero de pas- 

saros amphidactylos, proximo das galli- 
naceas, sustentando-se de bananas. 

MUSGRITAS, s. m. plur. Judeus, quo 
adoravam por meio de um culto especial 
ratos e ratinhos. 

MUSSAICO. Vid. Mosaico. 
MUSSELINA, ou MOUSSELINA, s. /'. 

(Do Mussel, ou Moussel, cidado da Asia, 
d'onde primeiro vieram estes tecidos). 
Tecido do algodão muito leve, transpa- 
rente e consistente. 

— Musselina de lã; talvez cassa de lá. 
— Musselina de fazer haetilhas. 
f MUSSITAÇAO, s. f. Termo do Medi- 

cina. Movimento dos beiços, que um 

10 :unesp"®' 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 
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doente executa, como se faltasse em voz 
baixa. 

MUSSULAMAN. Vid. Musulmano. 
MÜSTACHO, s. m. (Do francez mousta- 

che). Parte da barba que se deixa cres- 
cer no beiço superior. 

— Diz-se também da barba do beiço 
inferior. 

— Nome dado aos pellos longos e ri- 
jos que se acham implantados nos bei- 
ços de muitos animaes, e especialmente 
no gato. 

— Reunião de pennas ou de pellos 
tesos que partem da base do bino. 

f MUSTAPHÁ, s. m. (Do francez mous- 
tapha). Nume proprio para siguiftoar um 
grande homem barbudo, tirado sem du- 
vida de um general turco d'esto nome. 

-}■ MUSTELINOS, s. m.plur. (Do latim 
mustelinus, de mustela, doninha). Ter- 
mo de Zoologia. Familia dos mamíferos, 
que tem por typo o genero doninha. 

f MUSULMANISMO, s. m. A religião 
musulmana. 

— Diz-se ordinariamente islamismo. 
MUSULMÃO, ã; adj. o s. Vid. Musul- 

mano. 
MUSULMANO, A, s. (Do arabe mos- 

lem, submettido a Deus e a Mahomet). 
Nome que os raahometanos dão entre si. 

—Adj. — A religião musulmana.—Os 
povos musulmanos. 

MUTABILIDADE, s. f. (Do latim mu- 
tahilitas). Qualidade do que é mudavel.— 

mutabilidade daí cousas d'este mundo. 
MUTAÇÃO, s. f. (Do latim mutatio). 

Mudança. —Mutações da matéria e da 
fôrma. 

— Substituição de uma pessoa por 
outra. 

— Mutação no tablado; mudança das 
scenas. 

—Termo de jurisprudência. Transmis- 
são da propriedade de uns bens por ven- 
da, mudança, successão, doação, testa- 
mento, etc.—Pagar um direito de mu- 
tação. 

— Particularmente: Mudanças que 
acontecem nas sociedades humanas. — 
As mutações dos impérios. 

—Figuradamente: Apparencias passa- 
geiras de pessoas, etc. 

—Mudança de estação em Italia, em 
Roma, perigosa aos que ficam na cidade. 

—Mutações, em vez de commutações. 
-}■ MUTACISMO, s. m. Vicio de pronun- 

ciaçáo que consisto em repetir muitas 
vezes as lettras B, M, P, que se substi- 
tuem por outras, ou em as pronunciar 
mal. 

MUTANÇA, s. f. Termo de Musica. Acto 
de deixar uma voz do uma propriedade, 
e tomar outra em o mesmo signo, a fim 
de passar de uma deducção á outra; 
mudança de voz sem sair do signo. 

MUTANOS, s. m. plur. Termo popu- 
lar. Mólhos do tojo, ou pinho. Vid. Me- 
tano. 

f MUTELLINA, s. f. Especie de planta 
umbellifera, dedicada ao botânico Mutel. 

MUTILAÇÃO, s. f. (Do latim mutilatio). 
Acto de mutilar.—Toda a mutilação des- 
figura o corpo. 

— Termo de Cirurgia. Córte de um 
membro. 

—Por extensão, destruição parcial de 
estatuas, monumentos, de quadros, etc. 
—Reparar as mutilações de uma esta- 
tua, de um quadro, etc. 

—Figuradamente : Suppressão de pas- 
sagens em uma obra litteraria. 

MUTILADO, part. pass. de Mutilar. 
— A quem se cortou algum membro. 
—Diz-se dos mondmentos de arte ou 

litterarios que soffreram algum damno. 
—Termo de Entomologia. Diz-se dos 

elytros quando são curtos, e que tem ar 
de serem cortados. 

— Que sofireu córtes, fallando de uma 
obra litteraria.— Comedia mutilada pela 
censura. 

— Rezar mutilado; reza interrompida. 
— Exercito mutilado; exercito a que 

faltam tropas para sua primitiva inteireza. 
—Substanlivamente ; Pessoa mutilada. 

—Um mutilado.—Uma mutilada. 
MUTILADOR, A, s. (Do latim mutilator). 

Pessoa que mutila. 
—Figuradamente: Pessoa que suppri- 

me, e diminue. 
—Adj. Que mutila, que córta.—Fer- 

ros, instrumentos mutiladores. 
MUTILAR, V. a. (Do latim mutilare). 

Privar de algum membro. 
—Por extensão: Mutilaruma arvore; 

cortar-lhe os ramos necessários. 
—Absolutamente: Castrar. 
— Figuradamente: Destruir parcial- 

mente uma obra d'arte.—Mutilou-se es- 
ta estatua a golpes de cutello. 

—Figuradamente: Fazer experimentar 
n'um obra litteraria córtes comparados á 
mutilação dos corpos. 

— Figuradamente: Supprimir, dimi- 
nuir, reduzir 

— Mutilar-se, v. refl. Cortar algum 
membro a si mesmo; e também castrar-se. 

MUTIM. Vid. Motim. 
MUTINAçAO, s, f. (De motim, e o suf- 

fixo «ação»). Motim, sedição popular na 
cidade, ou de gente de armas, e marea- 
ção, que não querem obedecer a seus 
chefes. Vid. Amotinação, posto que moti- 
nação seja preferível. 

MUTO, em vez de Muito. Usa-se em 
linguagem poética muitas vezes por cau- 
za da rima. 

MUTRA, s. f. Sello, sinete impresso 
em lacre, ou obreia, firma. 

—Signa!, imagem, impressão. 
MUTRADO, part. pass. de Mutrar. 
MUTRAR, V. a. Sellar com mutra, pre- 

gar o sinete. 
MUTU AÇÃO, s. f. (Do latim mutuatio). 

Acto de mutuar. 
—Cousa emprestada. 

—Figuradamente : Reciproca presta- 
ção. 

MUTUADO, part. pass. de Mutuar. 
MUTUAL. Vid. Mutuo. 
-j- MUTUALIDADE, s. f. (De mutual, e 

o sufíixo «idade»). Kstado do que é mu- 
tuo.—O systema da mutualida de para o 
ensino primário. 

— Systema de segurança mutua, de 
cooperação mutua. 

— Mutualidade de serviços; principio 
que alguns philosophos querem admit- 
tlr como fundamental do direito. 

f MUTUALISTA, s. m. Accionario de 
uma sociedade de segurança mutua. 

—Partidario do systema da mutuali- 
dade de serviços, como o principio fun- 
damental do direito. 

MUTUAMENTE, adv. (De mutuo, e o 
sufíixo «mente»). De ura modo mutuo ; 
reciprocamente.—Estes indivíduos auxi- 
liam-se mutuamente no estudo. 

MUTUANTE, part. act. de Mutuar. Q'i0 
mutua. 

— Substantivamente: Pessoa que em- 
presta a outro. 

MUTUAR, V. a. (Do latim mutuare)- 
Acoeitar, tomar alguma cousa como em- 
préstimo. 

MUTUÁRIO, A, s. (Dolatim mutuarius)- 
Pessoa que pede emprestado a outrern. 

MUTUATARIO, A, adj. substantivado- 
Termo de jurisprud^-ncia. Que aceita, ou 
toma alguma cousa emprestada de ou- 
trem. 

1.) MUTUO, s.m. (Do latim mutuum)- 
Termo de jurisprudência. Contracto ero 
que se empresta cousa fingivel, com ^ 
obrigação do aceitante a restituir, de- 
pois do certo tempo, no mesmo genero. 
quantidade e qualidade; e não restituif 
a mesma cousa, como succede no com- 
modato. 

2.) MUTUO, k,adj. (Do latira mutuus)- 
Reciproco, alternado, com correspon- 
dência de parte a parte. 

De Perirtial o filho em ti respeita 
Viva imagem d'hum Rei da Lusa terra, 
E, como base de aUiança, acceita 
Mutuo auxilio na pyz, mutuo na guerra: 
Baixo temor, e pérfida suspeita 
Do seu ingênuo coração desterra, 
Do que singelo affirma, e te protesta 
Nào duvideis, Senhor, quo a prova he esta, 

J. A, DE MACEDO, O OKlKNTE, Cant. 11, CSt. 

— «Opposto era indole a seu irtna" 
mais velho, entre o qual o elle pou"* 
afíeição mutua havia, Ft^rnando segu"'® 
inteiramente os instinctos da sua casta- 
casta oppressora e damninh.i, a qual i» 
principiar essa expiação secular que, co® 
breves intervallos, se protrahiu até odj 
fatal em que a altiva fronte do duqu''^ 
Bragança pendeu sobre o cepo de D "' 
II.» A. Herculano, Monge de Ciste i 
cap. 10. .,g 

— Contracto mutuo ; contracto f'"' 
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pelo mutuário com a pessoa que lhe dá 
de empréstimo. 

—Testamento mutuo; testamento em 
que dous testa dores se iustituem um ao 
outro por herdeiros, na mesma carta. 

—Segurança mutua; contracto social 
pelo qual os assegurados se empenham 
mutuamente em pagar os damnos expe- 
rimentados por um d'ellos n'uma cir- 
cumstancia prevista, tal como o incêndio, 
etc. 

—Syn. : Mutuo, reciproco.—Mutuo ex- 
prime 9 acçáo de dar e de receber de 
uma parte e de outra. Reciproco expri- 
me a acçáo de dar segundo o que se re- 
cebe, 

IHz -se que a affeição é mutua, para 
significar que se amam um ao outro; 
diz-se que ó reciproca para significar 
que se rende sentimento por sentimento. 

O dom é mutuo, quaudo é o mesmo 
do mesmo genero de parte a parto; 

é reciproco, quando se tracta de objectos 
diííerontos cedidos em compensação. 

O ensino mutuo é mutuo, e náo re- 
ciproco, porque se A instrue B, B não 
"istrue A reciprocamente; mas dará a C 
o que rfcebeu de A, e a seu turno dará 
® tio que recebeu de B, e assim succos- 
sivameatn: a miilualidade tem pois um 
sentido mais amplo que a reciprocidade. 

MUTUTUTU, s. m. Nome que os ne- 
gros deram a uma arvoro de Angola, na 
África; é mui similhante ao mcdro- 
üheiro. 

MÚU. Vid. Mú. 
MUXAMA. Vid.'Moxama. 
MUXARA, s. f. Significação incerta; 

talvez nsylo, abrigo. 
MUXINGA. Vid. Moxinga. 
MUY, adü. Vid. Mui.—«He muy de- 

''gtinte ao homem verdadeiro amor, e 
'ias cousas seguras nam segura, fi dura 
sempre, que a amizade que se acabou, 
''unca foy verdadeira: a que o he, deita 
lora todos os inconvenientes.» D. Joan- 
"3 da Gama, Ditos da Freira, pag. 5. 

Guysír-lh'ia nostro Senhor 
Que vive6s'en mwj gram pesar, 
Guysaudo-lho nostro Senhor, 
Como in'a mi foy guysar. 

CANC. UE D. UINIZ, pag. 37. 

—«Antonio Moniz Barreto vendo aquel- 
® negocio, e que naõ sofria dilaçaõ al- 

guma, tomou huma muy apressada, e 
resoluta determinaçaõ, que foy mandar 
"80 no mesmo instante, queimar todo 

" lato quo comsigo levavaõ, sem deixar 
l^sis quo o qji(3 tinbaõ nos corpos, com 

Um pouco de biscouto, e as armas, e 
ysso aos seus.» Diogo de Couto, Década 

' hv. 4, cap. 8,— «E tanto favorecia 
ste Governador os soldados que tinbaõ 

armas, e se presavaõ dellas, que 
P»ssaiido hum dia pela rua de nossa Se- 

"ora da Luz, poz os olhos em huma 

casa terrea em que pousava hum solda- 
do que se chamava Francisco Gonçalves, 
e violhe defronte da porta hum cavide 
com algumas espingardas, espadas, e 
alabardas muy limpo , tudo, e concer- 
tado.» Ibidem, liv. 5, cap. 3.—«E náo 
achando os Portuguezes cm que exe- 
cutar sua fúria, o Qzeraõ nos antigos, e 
soberbos templos, e edifícios por ser a 
Cidade em si mny populosa, e deixàraõ 
assolado, o destruido atè os derradeiros 
aliceces.í Ibidem, liv. 5, cap. 11.—«Dom 
Payo se negociou logo, o desembarcou 
com só quatro homens que escolheo, e 
na praya achou alguns cavallos, muy 
bem.concertados, e acubertados pera sua 
pessoa.» Ibidem, liv. 6, cap. 1.—«Ena- 
quelle tempo, que era de tamanha ne- 
cessidade, tanta tristeza, e descoíisola- 
ção, ficou muy consolado com elle. E o 
Príncipe como prudente, e muy virtuo- 
so filho, tanto quo dos físicos soube que 
ha vida dei Rey seu pay não tinha ro- 
medio algum, lho quis buscar pera sal- 
uaçam de sua alma, e lhe lembrou logo 
com palauras de muyto amor, e esforço, 
com grande prudência, e segurança as 
cousas que lhe parecerão necessarias 
pera descargo de sua consciência, e bem 
de sua alma.» Garcia de Rezende, Chro- 
uica de João II, cap. 22. — «E nas 
cousas do testamento, e descarrego da 
alma dei lley seu pay, o fdz tam virtuo- 
samente, com tanta bondade, com tanto 
cuydado, e diligencia, em tanta perfei- 
çam o cumprio sem ficar cousa alguma 
por fazer, que mais nam fizera para sus 
própria vida, e saluaçam de sua alma, e 
por isto foy de todos em estremo muy 
louuado.» Ibidem, cap. 23. — «Onde o 
Duque couheceo a verdade, que logo cla- 
ramente lhe foy descuberta por o pa- 
dre Paulo seu confessor, que o estaua 
ja esperando, e lhe deu com muytos 
confortos, e esforços, a muy triste, e 
muy desconsolada noua, a qual o Duque 
recebeo com palauras de muyta paciên- 
cia, e muy em si, como homem esfor- 
çado.» Ibidem, cap. 46. 

Seus concertos, concertados 
de muy reaes paramentos, 
riquisitimoâ atiUdos, 
nn capelU esmerados, 
sumptaosos ornamentos; 
em esmolais caridoso, 
om viiiudes virtuoso, 
no qae cumpre gastador, 
do que tem conueruador» 
alegro, muy amoroso. 

GXnciA. ÜERKZRNDK, MISCELLANEA. 

—«Julgo que as não pôde haver mais 
fniís, nem mais delicadas, e prometo 
quo ellas me obrigarão a confessar por 
toda a minha vida que sou cora respeito 
muy particular.» Cavalleiro d'01iveira, 
Cartas, liv. 2, n." 95. — «O Principe a 
quem Alexandre Magno atacou he certo 

que foi Poro, porem este vivia sobre as 
Prayas do Hidaspe que he hum Rio muy 
considerável das índias, e náo como diz 
o Autor sobre as prayas do Ganges, que 
he o mayor, e o mais famoso Rio de to- 
das as índias.» Ibidem,n.® 67.—«Outras 
cousas muy diflerentes vos diria agora 
porem entre trabalhos, affliçoens, e des- 
gostos he muito poder diser-vos, segu- 
rar-vos, e jurar-vos que não me esque- 
ço das muitas o grandes rasoens que te- 
nho para ser eternamente do vosso me- 
recimento o mais amante, e do vosso af- 
fecto.» Ibidem, n." 74.—«Também ser- 
vem de retratos os escritos que os ho- 
mens dt^yxão, e nelles estamos ainda 
vendo os Homeros, os Ciceros, e os Quin- 
tilianos. Prova he esta muy forte, e ad- 
miravel do cuidado, e da direcção divi- 
na em todas as cousas que criou.» Ibi- 
dem, n.o 76. — «Eu não sey da onde o 
meu Mestre tinha aprendido todas estas 
cousas, porem sey quo a Geographia da 
Historia do Quinto Curcio he muy def- 
fectuosa, e estou certo em que so vos 
pódo perguntar o fundamento que ten- 
des, para nos ensinares que ello viveo 
com Tiberio.» Ibidem, n.° 86.— «Agra- 
dão-se dos Amores cedo, e o primeyro 
que se apresenta entra a dominar os seus 
coraçoens muy facilmente. Todas as di- 
ligencias que fez Dom Manoel para al- 
cançar a correspondência desta Fermosa 
forão inúteis.» Idem, Ibidem, n.® 95. 

MUYMENTO. Vid. Monumento. 
MUYTO, adv. Vid. Muito. — «Porque 

sendo quasi ás dés horas, estando jâ para 
jantar, e com a amarra a pique para em 
acabando nos fazermos à vela, vimos vir 
de dentro do rio hum junco muyto gran- 
de só CO traquete, e mezena, e empare- 
lhando com nosco surgio hum pouco a 
balravento donde nòs estavamos, e tan- 
to que foy surto, conhecendo que éra- 
mos Portuguezes, e poucos, e nos vio a 
embarcação táo pequena, arriando da 
amarra, se deyxou descair sobre nós.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
36.—«Depois de sermos todos recolhidos 
na lanteá, e seguros de nos poderem os 
Chins empècer om cousa alguma, nos 
pusemos a comer muyto descançadamen- 
te o seu jantar, quo hum velho lhe tinha 
aparelhado o qual ora dous tachos de 
arros com adens, e toucinho picado, que 
entaõ nos foy a todos de muyto gosto, 
segundo o appotite que todos lhe tinha- 
mos.» Ibidem, cap. 55.—«Da perfeyçaõ, 
o abastança das iguarias naõ trato, por- 
que seria processo infinito querer eu par- 
ticularizar o que alli houve aquelle dia, 
mas direy somente quo ponho em muy- 
ta duvida quo em muyto poucas partes 
se pudesse dar banquete, que em algu- 
ma cousa fizesse ventagem a este.» Ibi- 
dem, cap. 70. — «Nòs lhe agradecemos 
entaõ muyto o seu bom zelo, e a cari- 
dade com quo nos tratavão, o lhe acey- 
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tamos a esmola do arroz, de que cada 
hum de nós comeu só dous boccados, 
porque era taõ pouco, que náo abran- 
geu a mais, e sem nos mais determos nos 
despedimos delles, o pelo caminho que 
elles nos ensináraõ, começámos a cami- 
niiar para o lugar, aonde estava a alber- 
garia, com aquella pressa que as nossas 
fracas forças nos consentiao.» Ibidem, 
cap. 80.—«E quanto à carta que pedis, 
vos daremos de muyto boa vontade, vis- 
to quaõ necessaria vos hade ser, para 
que o favor dos bons vos naõ falte no 
tempo que o houverdes mister.® Ibidem, 
cap. 87. — «E passada huma hora de 
tempo, ou aqueile espaço em que lhe a 
olle parece pouco mais, ou menos que 
ollas podem ter posto, torno a tocar no 
tambor, e ellas se tornaõ logo todas muy- 
to depressa a recolher à embarcaçaõ, sem 
como digo, ficar huma sò no campo; e 
como saõ recolhidas dentro na embarca- 
çaõ, o dono com outros dous, ou tres 
que tras comsigo, se vaõ a terra com al- 
cofas nas mãos.» Ibidem, cap. 97. 

aMuy poucos adjudadores 
aciia quem quer fazer bem; 
e so alguém bem fecto tem, 
sam tantos os glosadores, 
que o non faz ja ninguém, 
as cousas ante do achadas, 
nem vistas, nem practicadas, 
he muyto quem as bem acha, 
6 muy pouco pOrlbe tacha 
quem as deseja tachadas. 

GA.RCl\ DE REZENDE, MISCELLANKÀ. 

—«E el Rey dom Fernando, que sem 
peleijar estaua atras em huma pequena 
batalha posto em hum alto, vendo o des- 
barato, que o Principe fez nas primeiras 
duas batalhas, sendo de muyto mais gen- 
te, que ha sua, e vendo ha sua batalha 
grande toda reuolta, sem poder bem de- 
terminar o que nella hia, parecendolhe 
também que era tudo desbaratado, des- 
amparou tudo, e com estes com que es- 
taua se acolheo logo a Zamora.» Idem, 
Chronica de D. João II, cap. 13, — «E 
os ileys responderão logo a Ruy de Pina, 
que bem criam que tal Principe, como 
era el Uey sou primo, não diria, nem af- 
íirmaria taes cousas, senão fossem ver- 
dadeiras, o muyto de sua vontade, po- 
rem que elles tinhão comprendida huma 
cousa, em que el Uey de seu coração, e 
desejo lhe daria muy claro testimunho.» 
Ibidem, cap. 35. —«E vendo Aires da 
Sylua o Duque muyto triste, e agastado, 
o quis confortar, dizendolhe, que não 
tomasse sua senhoria paixão, nem se 
agastasse, que prazeria a nosso Senhor 
que seria por mais sua honra, e acre- 
centamento de seu estado, e o Duque lhe 
respondco: Senhor Aires da Silua, o ho- 
mem tal como eu não se prende para 
soltar.» Ibidem, cap. "44.—«Souberáo os 
dalçada como estauão em Portei, e com 

muyta gente deraõ sobro elles, e flzeram 
em sua prisaõ tantas finezas, que se fa- 
lou muyto nisso, que nunca os poderão 
prender senão depois de muyto feridos, 
o tão cansados, que se não podião bo- 
lir, e elles tinhaõ feridos, e desbaratados 
tantos, que pareciam que naõ eraõ ho- 
mens, senaõ fortes bestas brauas.» Ibi- 
dem, cap. 92. 

No começo de meu mal 
vi cabos-de muyto bem, 
mas este bem sahiu tal 
que nenhum bom cabo tem. 

CHRISTOVÃO FALCÃO, üBHAs, pag. 17 (edlçâo 
de 1872). 

—Adjectivo. — «Posto que isto náo é 
muito do espantar, pois vemos que mui- 
tas vezes os casos de admiração tão pres- 
tes como passam esquecem.» Francisco 
de Moraes, Palmeirim d'Iuglaterra, cap. 
48.—«E dahi a dous dias, e meyo che- 
gámos a huma boa povoaçaõ, que se 
chamava Fumbau, duas legoas da Forta- 
lesa de Gileytor, aonde achamos Henri- 
que Barbosa cos quarenta Portuguezes, 
os quaes nos recebèraõ cõ muyta ale- 
gria, acõpanhada de grande copia de la- 
grymas.» Fernão Mendes Pinto, Pere- 
grinações, cap. 4. — «Havendo já vinte 
e tres dias que estavamos nesta ilha de 
Taoiiumá descançados e contentes, pas- 
sando o tempo em muytos desenfados 
de pescarias, e caças, a que estes Japões 
commumente saõ muyto inclinados, che- 
gou a este porto huma náo do Reyno de 
tíungo, em que vinhaõ muytos merca- 
dores, os quaes desembarcando em ter- 
ra foraõ logo visitar o Nautaquim com 
seus presentes, como tem por costume.» 
Ibidem, cap. 135. — «Estando ja a Ray- 
nha dona Lianor, e os Cõdes seus jr- 
mãos, e outra muyta gente em Alem- 
quer.» Chronica do Condestavel D. Nu- 
no Alvares Pereira, cap. 18. 

Buscam muytos como viuam 
com embolas, sem trab;;ilho 
se rrefrescam; 
da graça de Deos se priuam, 
armando laços d'engalho 
com que pecam. 

CANC. DE REZENDE, tom. 1, p. 1S4. 

—«Como sam muytas as ilhas, a que 
chamamos Terceiras, Canarias, Cabo ver- 
de, Malucas, posto que sempre a principal 
faça proprio sou o nome commum de to- 
das, assi o he este de Mouro a muytas, que 
jazem quasi sessenta legoas ao Oriente 
de Ternate.» Lucena, Vida de S. Fran- 
cisco Xavier, liv. 4, cap. 13. — «Por 
onde quanto á incapacidade, do que os 
accusauam, mais era falta de doutrina 
que de natureza. Porque nos tempos 
atras só parece lhes deram o bautismo, 
e nome, de que muytos ja senam lem- 
brauam.» Ibidem, liv. 4, cap. 9. — «E 

ainda entre os Christãos as discórdias, e 
ódios, que nós muytas vezes attribuimos 
somente aos descuidos, fraquezas, e pai- 
xões humanas, elle principalmente as 
ordena, atiça, e acende; como vip (dei- 
xando outros exemplos) e mostrou o glo- 
rioso P. S. Francisco em Arezo de Tos- 
cana.» Ibidem, liv. 4, cap. 9. — «E en- 
tão vinhão muytos porteiros de maça, 
muytos officiaes, todos ricamente vesti- 
dos, e encaualgados, e apos elles o por- 
teiro mor, o depois quatro mestres salas, 
e atras o mordomo mor, todos com opas 
roçagantes de ricos brocados, e telas dou- 
ro com ricos forros, e apos elle vinháo 
muytos cauallos á destra com riquissi- 
liios paramentos, e muy singulares ar- 
mas, e os moços destribeyra que os le- 
uauão todos vestidos de brocado.» Gar- 
cia de Rezende, Chronica de D. João H» 
cap. 128, 

Segundo todos diziâo, 
non foy cousa natural 
O damno que recebiam, 
mas por castigo u auiam, 
e temiam vir mais mal; 
muytas procissões fezeram, 
e grandes esmolas deram, 
e o Papa a todos dou 
por confíssam jubileu, 
só porque a Deos temeram. 

REZENDE, MI9CELLANEA. 

Vemos em ladrões fallar : 
se lios ha nà sam achados, 
ou nõ hos querem catar: 
vimos ja officios dar 
a homens nÕ bem julgados; 
poucas vezes vezes vi bivscarem 
homens bõs para lhos darem; ' . 
vimos cõ muitos ofílcios 
homens de erros e vicios, 
vimos as partes clamarem. 

IDEUj IBIDE». 

—«Muytos homens cazados, que são 
incapazes de cohabitar, pedem remedio.» 
Francisco Morato Roma, Luz da Medici- 
na, pag. 318.—«E como fora sabido do 
muy perlongado feyto despanha, o uai 
passou per muytos senhoryos dos uaes 
foy muyto mal tragida per muytas vezes 
em lydes e batalhas daquelles que acon- 
quererõ, etc.» Historia Geral de Hespa- 
nha, publicada por Antonio Nunes de 
Carvalho, 

. MUZLEMO, A, adj. Termo antiquado. 
Musulmano, 

—Figuradamento: Incivil, rústico, bar- 
baro. 

MYAGRO, s, m, (Do latim myagrus). 
Planta pegajosa, onde as moscas adhe- 
rem. Servo para as ulceras da bocca, 

f MYALGIA, s. f. Termo de medici- 
na. Dôr dos musculos. 

MIÇA6RA, s. f. Vid. Vizagra. 
f MYCETOGRAPHIA, s. f. Descripçáo, 

historia <los cogumelos. 
j- MYCETOLOGIA, s. f. Parte da bo- 

tanica que se occupa especialmente 
estudo dos cogumelos. 



MYIT MYOP MYRI 373 

MYCETOPHAGO, s. m. (Do grego my- 
«êíos, e pliagô). (lenero de insecto co- 
'eoptero, qye róe os cogumelos. 

. t MYCOGENIA, s. f. Termo de histo- 
''i» natural. Producção de mucediaeas. 
t MYCOGENIGO, a, adj. Que produz 

■^ucedineas. 
.t MYCOGLYCOSE, s. f. Termo de chi- 

®ica. Glyoose que se fôrma á custa da 
'®ctina, pelo contado do ácido sulfurico. 
t MYCOLOGIA, s. f. Historia das mu- 

t^edineas. 
t MYCTERIA, s. f. Genero de aves 
ordem dos passaros de pernas lon- 

no qual se distingue a mycteria 
ímericana. 

, MYDRIASA, s. f. (Do grego mydria- 
®"). Termo de medicina. Palaiysia do iris 
j®r»cterisada pela dilataçáo permanente 

Pupilla. 
t MYDRIATICO, a, adj. Termo do me- 

'cina. Que diz respeito á mydriasa. 
Substancias mydriaticas; substan- 

cias <l'ie a produzem. 
t MYELENCEPHALO, t. m. Termo de 

j^^tomia. Nome dado ás partes centraes 
° syslema nervoso, a medulla espinal 

® o encephalo. 
, T MYELINA, s. f. A substancia rae- 
•^^ar contida nos tubos nervosos. 
T MYELITA, s. f. Termo de mediei- 

Inllammação da medulla ospinal. 
j T.MYELOCYTG, s. m. Termo de ana- 
Offlia. Elementos da substancia escura 
° systema encepbalo racbydiano. 

Io adj. Termo do patho- "gia. Quo se assemelha á medulla dos 

myeloideu. 
MYELOMALACIA, s. f. Termo de 

SQicina. Amollôcimento da medulla es- 
Pirial. 
t MYELOMO, s. m. Tumor da parte 

do cerebro. 
Iq T.MyeloplAXA, s. f. Termo de ana- 
^oia geral. Nome dado ás placas ou la- 

de nós múltiplos da medulla 

Dêtt "f^^^OSARCOMA, s. m. Termo de 
sqj Sarcoma da medulla dos os- 

MYGALA, s. f. Genero de aracbni- 
parte meri- 

bfe * Kuropa e África, vivendo so- 
ioch' ® ''"j® picadella produz um 

+ uw conseqüências perigosas, 
íur j "°^EPHALA, s. f. Termo de ci- 

íuand da cornea, que começa, 
*ira ' ^ ^ introduzido n'uma aber- 

da cornea, fôrma só um 
Hegji^jJ^^í^^^^^issimo, arredondado, e de- 

s. f. Termo de medici- 
(lo turvaçâo da vista, cbama- 

MYím<? nioscas volantes. 
Pçào Ho ®- A Tratado ou descri- 

t Mytt""®®'®- 
Inflan.^ ■ f- Termo de medicina. 

■"^■^açao dos musculos. 

•]- MYLACEPHALO, s. m. Termo de to- 
ralogia. Monstro acephalo, cujo corpo, 
sem symetria, ó muito irregular e infor- 
me. 

MYLOGLOSSG , s. m. Termo de anato- 
mia. Fibras musculares, que, da linha 
obliqua interna da maxilla inferior, abai- 
xo dos dentes molares e dos lados da lín- 
gua, vão para a pharynge. 

MYLOHYOIDEO, s. m. Termo de ana- 
tomia. Nome de dous musculos que nas- 
cem da linha obliqua interna do maxil- 
lar inferior, abaixo da raiz dos dentes 
mollares, e se dirigem para a parte in- 
ferior da face anterior do corpo do osso 
hyoide. 

MYLOPHARYNGEO, s. m. Termo de 
anatomia. Nome de dous musculosj^a 
pharynge, que nascem perto dos dentes 
molares. 

MYLORD (do inglez my, o hrd, se- 
nhor). Prenome dado aos inglezes eleva- 
dos á dignidade de lords. 

—Figuradamente: Cavalheiro. 
f MYOCARDITE, s. f. Termo de rpe- 

dicina. Inflammaçâo da substancia mus- 
cular do coração. 

f MYOCELA, s. f. Termo do patholo- 
gia. Tumor muscular. 

MYOCEPHALO, s. m. (Do grego myia, 
e kephalê). Termo de cirurgia. Espécie 
de tumor negro da feição da cabeça de 
uma mosca, que se fôrma na túnica vi- 
trea do olho. 

f MYODYNIA, s. f. Termo de medici- 
na: Dôr dos musculos; rheumatismo mus- 
cular. 

f MYOGNATHO, s. m. Termo de tera- 
tologia. Monstro duplo no qual a cabeça 
super-numeraria é adherente náo só pe- 
los ossos maxillares, mas pelos muscu- 
los e pelle. 

MYOGRAPHIA, s. f. Descripçáo, repre- 
sentação dos musculos. 

f MYOGRAPHICO, A, adj. Que diz res- 
peito ao myographo. 

—Pinpa myographica; apparelho, que 
applicado a um musculo superficial, trans- 
mitte a um registrador todos os movi- 
mentos que o musculo produz. 

-J- MYOGRAPHO, s. m. Termo de phy- 
siologisk Instrumento proprio para re- 
presentar graphicamente a contracção 
muscular. 

-j- MYOIDEO, A, adj. Termo de patho- 
logia.—Tumores myoideoí; tumores com- 
postos de fibras-cellulas, ou fibras mus- 
culares da vida organica. 

-j- MYOLEHMA, s. m. Termo do ana- 
tomia. Tubo transparente que contém 
fibrilhas musculares. 

MYOLOGIA, s. f. (Do grego mys, e 
logos). Parte da anatomia que trata dos 
musculos. 

-}• MYOMALACIA, s. f. Termo de me- 
dicina. Amollecimento dos musculos. 

MYOPA, s. /. Especie de diptero. 
MYOPE, adj. 2 gen. (Do latim myôps). 

Que tem a vista muito curta, em opposi- 
ção a preshyta.—Uma pessoa myope. 

—Substantivamente: {7m myope. 
MYOPIA, s. f. Imperfeição da vista, quo 

não permitte vêr os objectos senão mui 
proiimos do olho : ella reconhece por 
causas a grande proeminencia da cornea, 
a superabundancia dos humores do olho, 
o excesso da densidade do crystallino, ou 
sua mui grande convexidade, o em ge- 
ral todo o defeito, ou accidente de con- 
formação que faz convergir os raios lu- 
minosos de sorte que se reúnem antes 
de chegar á retina. Compensa-so a myo- 
pia por meio de lentes biconcavas. 

—Myopia artificial; experiencia de vér 
um objecto áquem da accómmodação na- 
tural do olho, ou distancia da accommo- 
dação distincta ordinaria. 

t MYOPORINEAS, s. f. pl. Nome d'uma 
familia de plantas monopetalas dicotyle- 
doneas visinhas das verbenaceas o das sela- 
gineas. 

-{■ MYOSE, s. f. Termo de Pathologia. 
Contracção permanente da pupilla. 

MYOSOTA, s. f. (Do latira myosola). 
Planta conhecida pelo nome de orelha de 
rato. 

MYOTOMIA, s. f. (Do grego rnys, e 
temnô). Termo de Anatomia. Parte da 
anatomia, que tem por objecto a dissec- 
ção dos musculos. 

—Termo de Cirurgia. Secção dos mus- 
culos por effeito de curar certos desvios 
de orgãos exteriores. 

—Myotomia caudaí; operação da cau- 
da, á ingleza, no cavallo. 

-j- MYOTOMICO, A, adj. Que diz respei- 
to á myotomia. 

— Processos myotomicos; processos 
empregados na secção cirúrgica dos mus- 
culos, mormente no que diz respeito ao 
methodo subcutaneo. 

MYOTOMO, s. m. Termo de Cirurgia. 
—Myotomo sub-conjunctival; cutello des- 
tinado a cortar um musculo sob a con- 
junctiva. 

MYRABOLANO, ou MYROBALANO. Vid. 
Mirabolano. 

MYRIA (do grego myrias). Prefixo que 
significa dez mil. Myriamefro, dez mil 
metros. 

■f MYRIACANTHO, adj. Que tem um 
grande numero de espinhos. 

MYRIADA, s. f. (Do latim myrias, 
adis). Termo de Antigüidade. Numero de 
dez mil. 

—Na linguagem ordinaria, quantidade 
indefinida e innuuieravel.—Uma myriada 
de mentiras; impossibilidades, contradic- 
ções, e outros enganos do não menor im- 
portância. 

—Vid. Meriada. 
MYRIAGRAMMO, s. m. (Do grego my- 

ria, e gramma). Peso de dez mil gram- 
tnas, que eqüivale pouco mais ou menos 
a vinte e sete arrateis, e sete onças. 

— Alguns dizem kilogramma, hecto- 

cm i 10 :unesp"®' 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 
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gramma, otc.; indo d'este modo mais era 
harmonia cora a etyraologia grega gram- 
ma. Vid. Gramma. 

MYRIAMETRO, s. m. (De myria, e me- 
tro). Medida itineraria, que vale dez mil 
metros. 

f MYRIANTHO , s. TO. Genero da fami- 
lia das cucurbitaceas, estabelecido por 
uma arvore da África. 

MYRIAPODO, s. m. (Do grego myria, 
Q pnus, podos). Termo de Entoraolngia. 
Ciasse de animaes articulados, que tom 
um numero immenso de pés, similhnnto 
ao das articulações do seu corpo.—A cen- 
topeia é um myriapodo. 

—Familia da ordem dos insectos apte- 
ros. 

—Familia das arachnides. 
—Genero do crustáceos. 
—Adj. Que tom um grande numero 

de pés. 
f MYRIARE, s. m. (De myria, e are). 

Extensão de dez mil ares, ou de um ki- 
lometro quadrado. 

-{• MYRIOGONO, s. m. Polygono de dez 
mil lados. 

f MYRIONYMO, A, adj. Que tem dez 
mil nomes. 

—Divindades myrionymas ; divindades 
que eram adoradas sob quantidade de 
nomes difíerentes. 

f MYRIOPHTHALMO.A, ad;. Termo de 
Historia Natural. Que tem muitos olhos. 

—O polypo myriophthalmo; assim cha- 
mado, porque tem um grande numero 
de cellulas comparadas a olhos. 

t MYRIOPHYLLO, s. m. Genero da fa- 
milia das onagras, comprehendendo oito 
especies nquaticas. 

f MYRIOPODE, s. m. Termo de Zoolo- 
gia. Vid. Myriopodo. 

f MYRISTICAÇÃO, s. f. Termo de Ana- 
tomia pathologica. Aspecto da noz mus- 
cada, que toma o córte do fígado, quan- 
do os conductos hepaticos estão cheios 
da bilis amareilada, com congestão ver- 
melha dos capillares. 

f MYRISTICACEAS, s. f. pl. Nome de 
uma familia de plantas separada das lau- 
rineas, e comprehendendo o genero mus- 
cadeira (myrisHca). 

f MYRISTICINA, s. f. Termo de Chi- 
mica. Stearopteno dooleo do cravo, e da 
essência da casca interior da noz musca- 
da. Chama-se também camphora das flo- 
res da muscada. 

f MYRISTICO, A, adj. Termo de Chi- 
mica.—Ácido myristico; ácido obtido de- 
compondo a myristina pela potassa. 

f MYRISTINA, s. f. Termo de Chimica. 
Gordura restante depois da decomposição 
da manteiga da muscada pelo álcool. 

MYRMECIA, s. f. Termo de Medicina. 
Especie de verruga que se desenvolve 
principalmente na palraa das mãos, e na 
planta dos pés. 

f MYRMEGOPHAGO, adj. Termo de 
Zoologia. Que vive de formigas. 

MYRMELEAO, í. m. (Do grego myrmem, 
e leôn). Genero de insectos nevropteroí, 
ao qual pertence o formiga-leão. 

f MYRMIDON, s. m. Norae de um an-» 
tigo povo da Thessalia. 

—Figuradamente: Um mancebo de pe- 
quena estatura. 

MYROLEO,«. m. Termo de Pharmacia. 
O mesmo que oleo volátil, ou essencial. 

f MYRONATO, s. m. Termo de Chimi- 
ca. Genero de saes formados pelo ácido 
rayronico com as bases. 

f MYRONICO, A, adj. Termo de Chimi- 
ca.—Ácido myronico; ácido do myrona- 
to de potassa, sal crystallisavel que é um 
dos principios da mostarda. 

f MYROSINA, s. f. Termo de Chimica. 
Mearia albuminoide, analoga á emulsi- 
na das amêndoas amargas, e que produz 
a esscncia da mostarda negra. 

f MYROSPERMINA, s. f. Termo de Chi- 
mica. Essência solúvel no álcool, extra- 
hida da essencia da herva cidreira do 
Perú. 
t MYROSPERMO, s. m. Genero da fami- 

lia das leguminosas papilionaceas, tribu 
das sophoreas. 

-}- MYROTADO, s. m. Termo de Phar- 
macia. Medicamento que tem um oleo 
volátil por exoipiente. 

f MYROXYLICO, A, adj. Termo de Chi- 
mica.—Ácido myroxylico ; corpo ybtido 
pela acção de uma solução de potassa so- 
bre a citinameine. 

f MYROXYLINA, s. f. Termo de Chi- 
mica. Essencia insoluvel no álcool, exis- 
tente na essencia da herva cidreira do 
Perú. 

-j- MYROXYLO, s. m. Genero do plan- 
tas leguminosas, abrangendo entre outras 
especies, as arvores que produzem a her- 
va cidrfira do Perú, e de Tolu. 

—Diz-se tarabem myrospermo. 
MYRRHA, s. f. (Do latim myrrha). Vid. 

Mirra.—«Se possuisso o segredo dos An- 
tigos Egypcios, o erabalsamaria, e faria 
do meu Javali huma Momia, ou huma 
Myrrha que durasse infinitos séculos; 
porem desgraçadamente nós outros os 
modernos, não temos melhor segredo 
neste caso que o da Pastallaria.» Caval- 
leiro d'01iveira, Cartas, liv. 2, n.» 83. 

j- MYRRHADO, A, adj. Termo de Anti- 
güidade romana.—Vinho myrrhado; vi- 
nho perfumado com a myrrha. 

■—Diz-se lambem de um vinho que se 
fazia beber aos suppliciados entre os ju- 
deus. 

f MYRRHIS, 8. m. Planta umbellifera 
e medicinal. 

-{- MYRRHITO, s. to. Termo de Mine- 
ralogia. Agatha amarellada. 

f MYRRHOIDE, s. f. Termo de Chimi- 
ca. Gomma-resina que se encontra algu- 
mss vpzes na myrrha. 
t MYRRHOIDINA, s. f. Termo de Chi- 

mica. Principio (Jo qual se encontra 10 
por 100 na myrrhoide. 

f MYRSINEAS, s. f. pl. Nome de uma 
familia de plantas dicotyledoneas, pró- 
xima das sapoteas. 

MYRTACEAS, ou MYRTINEAS, s. 
Termo de Botanica. Familia das plantas 
dicotyledoneas, cujo typo é o myrto. 

MYRTHO, s. to. (Do latim myríus). 
Vid. Myrto, e Mirto. 

O mancebo: seus ramos incantados 
Observa: sôcco o myrtho, verde o loiro... 
Oh vista!—esmoreceu. 

GARRETT, D. BRANCA. 

t MYRTIFERO, A, adj. (De myrto, e 
do latim ferre). Termo de zoologia. 
se de um annelide era virtude da fórra» 
das suas gueirss. 

t MYRTIFOLIO, A, adj. Termo de bo- 
tânica. Que é de folhas de myrto. 

MYRTIFDRME, adj. 2 gen. Termo de 
anatomia. Que tem a fôrma de uma f"' 
lha de myrto. — Curiosidades myrtifor- 
mes. 

MYRTO, s. m. Vid. Mirto. 
MYRTOIDE, adj. 2 gen. Termo de bo* 

tanica. Semelhante ao myrto. 
—S. f. plur. Um dos nomes das wy* 

taceas. 
f MYSTAGOGIA, s. f. (Do grego «F 

tês, e agogos). Termo de antiguida'!"- 
Iniciação nos mysterios. 

—Acto de instruir nas cousas mys*®' 
riosas da religião, ou explicação dos 
mysterios. 

HYSTAGOGO, s. to. Termo de antigiJ'" 
dade grega. Sacerdote que instruía n"' 
mysterios da ri;ligiáo. 

—Por extensão: Nome dado aos 
tentara explicar o que ha de raaravilh^' 
so era cada religião, e dão um senti®" 
practico e moral ás cousas mysterios''®' 

MYSTÉRIO, ou MISTÉRIO, s. w. 
do o que é proposto para ser o obj';®"' 
da fó dos fieis, e que parece contrai^'^® 
a razão humana, ou estar acima d'e5 
razão. — O mysterio da encamação-^ 
«Santo Agustinho, como tam grande ^ 
tre, no Livro segundo de Doctrina Cbr'® 
tiana, ensina, que muitos mysterios, l'' 
estão encerrados na Sagrada Escritu''®^ 
se não entendera por ignorancia do 
significaõ os números.» Padre Anto"' 
Vieira, Sermões do Rosário, tom. 
315. 

Sacrifício incruento, alto mysterio 
Se oíTerece ao Senhor Omnipotente, 
Em que o divino Redemptor do etbereo 
Assento vem morar co' a bumana gente: 
De eterno amor sustendo o doco Império, 
Té que o tempo se acabe. O Rei potente 
Junto ao sagrado altar chamando o Gama» 
A bandeira lhe entrega, e assim Ihè exclaii®®* 

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 

0^ 
—Alguma cousa que se escondo 

um certo caracter religioso.— 
variedade de numero não muda» 
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sncõtra o mysterio, antes o cõfirtna, e 
®clara mais. A razão he, porquo o nu- 

setenta e sete como notárão S. Cy- 
pnano, e S. Gregorio, significa o perdão 
universal dos p^ccados.» Antoiiio Viei- 
ra, Sermões do Rosário, part. 2. 

"-Segredo. — lE o bacharel por des- 
cuydo, ou negligencia, ou outras occu- 
pações, ou por mistério de Deos, man- 

ou buscar os ditos papeis por hiim seu 

' I ffloço de que elle muyto fiaua. O 
l^ai filho buscando o dito cofre, chegou 
por acerto a ello Lopo de Figueiredo es- 
^luão da fazenda do Duque, homem do 

uyta confiança, o qual a requerimento 
o moço o ajudou a buscar todas as es- 
ripturas, e papeis, que no cofre esta- 
ara, mais com tenção do saruiço do Du- 

que do que adianto se siguio.» G. 
j,® Rezende, Chronica de D. João II, 

®P- 28. — dNão occulta a Uainha dos 
'•quüs a sua sensibilidade, e responde 
o® franquesa nobre sem afft.ictar vaida- 
0 de episodios, nem falsidade de mys- 

2 Cavalleiro d'01iveira. Cartas, liv. 
' Ji.o 3.^—«O vosso Anjo da Guarda a 

^ stn eu pedi que mo declarasse este 
me respondeo, que a respeito 

^"Publico era muito incerto se eu lhe 

eu'f damnoso; porem que ^ Jasia toda a esperança de huma Fa- 
^ '® illustre, sendo o único herdeyro do 

® grande bsm, o de hum titulo de 
'^'la distincção.í Ibidem, n.® 60. 

Abracadabro, a quem patentes 
Oa profundos mysterios da cabilla 
E todas as leis sào da Onomancia. 

DlNlZ CRUZ, HYS90PB, Cant. 7. 
\ % 

Wosirou-ae-me o my&terio, ao referi-lo 
D aseombro em mim trasborda a larga enchente; 
Eu fui digno de o vêr, dipno d'ouvi-lo 
(Era por certo a vüz d'Ümnipotente :) 
^^eleste ft frase, divinal o estilo, 
Quül nos Vutes se ouvio da Ebréa gente; 
Que do porvir rompendo a sombra escura, 
A nossa gloria noa mostrou futura. 

A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 1, est. 67. 

diz, ó Rei! do assento ethereo 
^ Natureza o Arbitro infinito, 

*pôr-te venho o incognito mysterio^ 
empre ao creado espirito interdito: 
elle enviado fui, mostrando o Império 

^ Palestina ao Povo hoje prsscrito, 
uando do Kgypto as barbaras cadoiis 
ucbra, e repassa as ondas Erythreaa. 

ii>EM, IBIDEM, cant. 1, est. 44, 

p OBpaço do Homano Império 
j " Kurou do Evangelho a tocha ardente, 

Ofiipe a sombra do Arctico Hemisferio, 
povoado o Pólo algente: 

Fa Pi^^fundo, incognito mysterio, 
E^o niesma sacrifício a mente; 
Das que o crime afaga, ® soberbas paixoens o orgulho esmaga. 

ibidem, cant. 10, est. 44. 

Posftva ó mesmo que sobre ella 
shi p. "Mysterio, a imaginação vínha 

®upprir a historia; da idéa do 

celibato religioso, das suas conseqüên- 
cias forçosas e dos raros vestigios que 
destas achei nas tradições monasticas 
nasceu o presente livro.» A. Herculano, 
Eurico, Prologo. — «0 mysterio d'odio 
implacavel que abi se passou ficará pa- 
tente aos olhos do leitor, se tiver paciên- 
cia bastante para seguir comnosco a se- 
rie dos successos derramados nos seguin- 
tes capituios.» Idem, Monge de Cister, 
cap. 9. — «Quem ó essa mulher á qual 
elle a sacrificou? Que amores são estes 
que elle occulta com tanto ciúme?» Era 
uma idéa que não lhe saía do espirito. 
Havia n'isso um mysterio e no seu co- 
ração um presentimento de que o pres- 
crutá-io lhe não seria inútil.» Ibidem, 
cap. 20. —« Fosse acaso ou myste|jo, 
n'esto momento o braço direito da fina- 
da descahiu do cima do corpo e assen- 
tou sobre o crucifixo, tombado ainda na 
mesma posição sobre a cama.» Ibidem, 
cap. 23.—«Por ventura não era mais do 
que uma invenção doparocbo ou do mó- 
zinho para arredar dos camponezes as 
tentações de entrarem, polo portão qun- 
si podre e meio arrombado, naquelles 
pardieiros, que occultavam o mysterio da 
morte do peregrino.» Ibidem, cap. 30. 

—Figuradamente ; As operações secre- 
tas da natureza, do coração, das artes e 
das letras. — Os mysterios do coração 
humano.—Os mysterios do amor.—a En- 
tão o irritado anadel positivamente de- 
clarou que ora impossível deixar de nes- 
sa mesma noite falar a sua senhoria. Não 
houve, portanto, remedio senão ir in- 
terromper os mysterios do sanctuario, 
porque, como sabemos, o celebre gabi- 
nete de S. Martinhü era um sanctuario 
do difficil âccesso para o vulgo profano.» 
Alexandre Herculano, Monge de Cister, 
cap. 29. 

—Eis-aqui todo o mysterio; eis-aqui 
toda a difficuldade, eis-aqui o amago. 

— Certas precauções que se tomam pa- 
ra não ser observado, nem entendido.— 
Foi em grandes mysterios. 

^—Fazer mysterio de uma cousa; guar- 
dar segredo, occultal-a com cuidado. 

—Nome, na itlade media, de certas 
ptças de theatro em que se representa- 
vam alguns dos mysterios da religião.— 
O mysterio da paixão de Christo. 

—Vid. Mistério. 
f MYSTERIOSAMENTE, adv. (De mys- 

terioso, e o suffixo «mente»). Vid. Mis- 
teriosamente. ' 

-J- MYSTERIOSO, A, adj. (De myste- 
rio, o o sufflxo «ôsoí). Vid. Misterioso. 
— «Ho pena vos confesso quo não vives- 
ses no tempo das Sybillas, e no dos Pbi- 
iosophos Egypcios. Quo dificultosos Eni- 
gmas, que escuros Logogriphos, que mys- 
teriosos Discursos, e que iucomprehon- 
siveis Hyeroglificos quo farieisl O admi- 
ravol <iom qun tendes de escuridade, he 
certo que então vos daria grande esplen- 

dor.» Cavalleiro d'Oliveira, Cartas, liv. 
2, n.o 79. 

Que lhe deu luz o sonho mysterioso 
Do altò uviso aos Christáus. Â orar se prostra, 
Debulbando-se em lágrimas. Ouvírão«no 
Na nocturna mudez, clamar a miúdo: 
«Se, victima, Senhor, pedes irado, 
«Resgata o Povo teu, com esta minha.9 

FRA.NC. MANOEL DO NASCIMENTO, OS MARTY- 
RES, liv. 2. 

Cymódoce entra, entam, n'um casto asylo, 
Deixa caliir-lhe, aos pós, noclurna véste, 
Lavor mystarioso do Recáto. 
Umaópa (em côr nevado Lyrio) a cóbre: 
Cingem-lhu ayroeas Graças sob o peito. 

IDEM, IBIDEM, IÍV. i . 

Esses Campos maninhos travessando. 
Cozer-se alguns, c'o a sombra, vuUos vejo, 
Parar, desparecer, uns apoz outros, 
Curioso invisto, embócco ousado a furna, 
Onde os vultos se entranhâo ynystcriosos. 

IDEM, IBIDEM, Uv. 5. 

—«Então conhoceu onde estava. Era 
um desses logares mysteriosos e sanctos 
que a primitiva architectura religiosa 
construía debaixo dos templos—templos 
também, mas da morto; porque abi, so- 
bre os altares, repousavam as cinzas dos 
martyres, e aos pés dellos os fiéis que 
obtinham para ultima jazida uma pouca 
de terra onde ainda fossem affagar-lhes 
as cinzas o sussurro longuinquo das pre- 
ces e o purfurae dos sacrificios.» A. Her- 
culano, Eurico, cap. 12.—«Outro caval- 
leiro lhe tinha de rédea dons ginetes. 
Hermengarda, a quem o perigo e a es- 
perança haviam restituido toda a natu- 
ral energia, não hesitou em acompanhar 
o seu audaz e mysterioso salvador.» Ibi 
dem, cap. 14. 

MYSTICA, s. f. Vid. Místico. 
MYSTIClDàDE, s. f. (Do mystico, e o 

suffixo «idade»). Qualidade do que é 
mystico. 

•j- MYSTICISMO, s. m. Noologismo. 
Crença religiosa e philosophica, quo ad- 
mitte communicações secretas entre o 
homem e a divindade. O mysticismo, na 
sua significação mais genorica, ó esta 
pretençáo de conhecer Deus sem inter- 
mediário, e de algum modo face a face. 

—Doutrina que presta um sentido oc- 
culto aos livros sagrados, áscousas d'es- 
tavida.—O mysticismo litterario. 

f MYSTICO, A, adj. Vid. Mistico. 

Dos throno» de Maria, »o sanctuario 
Do Redemptor,(qne c'uin olhar,consérva 
0rb»s, que o Páe creou) decorre via. 
Sentado á mesa mystica, o circundão 
Os vinte e quatro anciães, em vést» candida, 
Auri-coroados, nos gemmantes solios. 

FBANC. MAN. DO NASC., MARTYRES, llv. 3. 

-j-MYSTIFICAÇAO, s. f. (De mystifi- 
car, com o suffixo «ação»). Acto de mys- 
tificar. 
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j-MYSTIFICADO, part. pass, de Mys- 
tif ÍC3I** 

t MYSTIFICADOR, A, s. Pessoa que 
mys ti fica. —Mystif icador litterario. 

MYSTIFICAR, v. a. Vid. Mistificar. 
f MYSTO , s. m. Termo de Antigüida- 

de. Inslruido nos mysterios. 
fMYSTRO, s. m. Termo de Antiqui- 

dade. Uma das medidas de que os gre- 
gos se serviam para os licores; era o quar- 
to de uma medida de vinho antiga. 

-j- MYTACISMO, s. m. Defeito do dis- 
curso resultante da repetição da lettra m 
em muitas palavras da mesma phrase. 

f MYTHICO, A, adj. Neologismo. Que 
pertence a um mytho; que ó fundado so- 
bre um mytho.—Explicação mythica. — 
Ileroe mythico. 

f MYTHISMO, s. m. Neologismo. Abu- 
so das explicações mythicas. 

MYTHO, s. m. (Do grego mylhos, nar- 
ração. Acção, particularidade da fabula, 
da historia heróica, ou dos tempos fa- 
bulosos. 

—Particularmente: Narração relativa a 
tempos ou a factos que a historia náo es- 
clarece, e contendo ora um facto real 
convertido em noção religiosa, ora a in- 
venção da um facto com o auxilio de 
uma idéia. O mytho éum feito fabuloso 
que diz respeito ás divindades ou perso- 
nagens, que não são sonáo divindades 
desfiguradas; se as divindades não são 
para nada, já náo é mytho, é lenda; as- 
sim Romulo e Numa são lendas, a histo- 
ria de Hercules ó uma serie de mythos, 

— Figurada e popularmente: Tudo o 
que não tem eiistencia real.—Diz-seque 

em política a justiça e a boa fé são my- 
thos. 

f MYTHO GR APHIA, s. f. (Do grego my- 
thos, e graphos). Tratado sobre os my- 
thos. 

f MYTHOGRAPHO, s. m. (Do grego mij- 
thos, e graphos). Auctor que escreveu so- 
bre os mythos. 

MYTHOLOGIA, s, f. (Do grego mythos, 
e logos, doutrina). Historiados persona- 
gens divinos do polytheismo.—A mytho- 
logia dos gregos é um chãos de idéias, e 
não um systema.—«Baixo, refeito e ro- 
liço, nariz rombo e vermelho, faces avul- 
tadas, rebarbativo erisonho, podê-lo-hia 
tomar por uma figura de Sileno quem 
paraelle olhasse, so naquelle tempo hou- 
ve^e alguém assás lido era mythologias 
pagans para se lembrar do jovial deus 
dos toneis.» A. Herculano, Monge de 
Gister, cap. 10. 

—Conhecimento, explicação dos mys- 
terios e das narrações do paganismo. 

—Narração fabulosa emanada dos tem- 
pos e idéias do polytheismo.—Interessan- 
te mythologia cheia de ficções, que produ- 
zem tanta graça, e encanto na natureza! 

f MYTHOLOGICAMENTE, adv. (De my- 
thologico, e o suffixo «mente»). De um 
modo mythologico. 

MYTHOLOGICO, A, adj. (Do grego my- 
thos, e logos, tratado). Que pertence á 
mythologia. 

—JReíiSftõeí mythologicas; religiões em 
que os entes divinos não são ímmutaveis; 
tem accidentes, e uma historia. 

f MYTHOLOGISAR, v, a. Tomar nosen- 
tido mythologico. 

MYTHOLOGISTA, s. de 2 gen. Syno- 
nymo de Mythologo.—É bom que os wy- 
thologistas jjensem que os deuses punem 
o crime. 

MYTHOLOGO, A, s. (Do grego mythos, 
e logos). Pessoa que se occupa da scien- 
cia chamada mythologia. 

MYTHRA. Orthographia etymologicíi 
preferivel a Mitra. Vid. este vocábulo. 

f MYTILOIDES, s, m. plur. (Do gre- 
go mytilos, o eidos). Familia das conchas 
fosseis que se aproxima dos mexilhões- 

MYURO, adj. m. (Do grego mys, e oU' 
ra). Termo de Medicina. Pulso cujas 
sações são successivamente mais fracas 
até que faltem. 

—Pulso myuro reciproco; pulso cuj'® 
pulsações soB^em progressivamente coffl" 
descem. 

MYVA, s. m. Termo de Pharmacia- 
Geleia feita dos succos das fructas, "U 
dos animaes. 

-j- MYXA, s. f. Termo de Zoologia. P®'' 
te do vertice da mandibula das aves, çjub 
ó produzida pela reunião das guaihidi»®' 

f MYXINOIDES, s. m. plur. Nome, f 
um genero de peixes cyclostomos prol'" 
mo das lampreias. 

f MYZOCEPHALOS, adj. m. plur. Te'' 
mo de Zoologia. Que tem a cabeça e® 
fôrma de ventosa. 

t MYZOXYLOS, s. m. plur. Gênero de 
insectos, cujo typo é o pulgão lanige^"' 

—E assim chamado pelo modo com" 
este pulgão ataca o pau, especialtnen'® 
o das maceiras, ás quaes é muito n"' 
eivo. 



s. m. Â décima primeira das 
consoantes e a décima quar- 
ta letra do alphabeto portu- 
guez. 

Um N grande; um n pe- 
lueno. Um N maiusculo; um n minus- 
®ulo. Ucn N de caixa alta; um n ita- 

No alphabeto physiologico o n é 
''Wa dento-nasal; os sons que lhe são 

afflas são as outras letras que cora 
'6 fórmam a antiga classe das líquidas 

' h m. 
O n oílerece questões assás difficeis 

° que se occupa de phonetica portu- 
eueza: elle ora representa um som in- 

®pendente, ora é apenas um simples si- 
Snal da nasalisação da Togal que prece- 

®; este ultimo caso dá-se quando n é 
nal ou seguido de uma consoante no 

d® palavra: assim em monte, men- 
, ' íendea, som, tom, irman (que tam- 

Se escreve irmã), etc. 

si ° duplo) sôa como n pies, por exemplo, era canna, Anna, 
, -«A lettra semi-vogalN (a que os He- 

®^®niam Nun, e os Gregos Ny) se- 

®id ^ ®Pplicando subitamente a oxtre- 
dar língua ao principio do pala- 
os I""*® dentes de cima, e abertos 
p "^iÇos. — No Idioma Português se 

de Letra quasi com o som 
quando nam fere as vogaes, co- 

Dicções Enchente, En- 
Yg O mesmo se usa algumas 

° Francez, porque escre- 
na /•"""' ® pronunciam Mesom; mas 

Litina se devem corrigir se- 
^diotísmos.B Fr. Luiz de Mon- 

pj„ ^onipendio de Orthographia, 

nóH • é letra semi-vogal, a qual . ®j""tar ® consoantes, 
der P- ® prece- 

temos dicto no prece- 

propQg^'^-®" vocábulos, quando veem 
'Çao, que se acabe em n. como in, 
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con se o nome, ou verbo, a que se ajun- 
ta, começa em alguma das dietas tr«s le- 
tras b. m. p. o. n se muda em m^ co- 
mo emheber, immunidade, commutar.D 
Duarte Nunes de Leão, Orthographia da 
Lingua Portugueza. 

— N/l exprimem na escríptura um som 
particular chamado n molhado que não 
ó mais que uma modificação do n, pro- 
duzida por uma contracção particular do 
nariz. Ksse som em hespanhol é expres- 
so pelo n com um til por cima: £. 

— Nos monumentos e algumas vezes 
nos manuscriptos latinos » é abreviatu- 
ra de numerus, novum, niger, nobilis, 
nwrmrator, etc., e dos nomes proprios 
Nero, Neptunus, Nonius, Numerius, 

— Nos manuscriptos latinos n ó tam- 
bém algumas vezes abreviatura de no- 
men, ou nominetur (seja nomeado). 

— Nas inscrípções latinas n com uma 
linha horizontal por cima ó abreviatura 
de natione, nostrce, nostri, numerus, nu- 
mero. 

— Nos fastos e calendarios romanos 
n significa nonas, ou nonis: IV N quar- 
to die ante nonas, o quarto dia antes 
das nonas; P N; pridiè nonas, a véspera 
das nonas; N nonis, nas nonas. 

— N, no calendario latino, significava 
ainda nefastus dies, dia nefasto. 

— No julgamento dos réos em Roma 
(e em geral no império romano) N. L. 
era escripto pelos juizes nas suas taboas 
de suffragio e significava non liquet, o 
que queria dizer que a culpabilidade não 
parecia demonstrada. 

— Termo de Grammatica. N significa 
neutro, quer fallando da especie dos ver- 
bos, quer indicando o genero dos sub- 
stantivos gregos e latinos. 

— Termo de Astronomia e Marinha. 
Marca o norte, ou significa que está ao 
norte. ti-E, nordeste; N-0, nordoeste; 
N-N-iJ, nornordoeste, etc. 

— N, nas ordenanças dos antigos mé- 
dicos, significava numero, no numero 

de. — Ether gouttes n.® xx, significava 
vinte gottas de ether. 

— Termo de Chimica. N designa o ni- 
tro ou o nitrogeneo. 

— N. ou N. B. Significa nota ou no- 
ta bene, e serve para chamar a attenção. 

— N, nos cartazes de theatros signifi- 
ca nullidade, e designa um actor que 
faz um papel de pouca impqrtancia. 

— N.o significa numero, e colloca-se 
diante de um ordinal, por exemplo, o 
N.o 7. 

— N/G. Abreviatura commercial, signi- 
ficando nossa conta. 

— N como signal de ordem designa o 
décimo quarto objecto de uma serie. 

— N, na numeração medieval, parece 
designar noventa e outras vezes nove- 
centos; com um traço horizontal (ií) de- 
signava noventa mil ou novecentos mil. 

— L, N. ou N. L., nos calendarios 
modernos, ó abreviatura de lua nova. 

NA, palavra euphonica; o artigo a 
precedido de um n, em vez de em a pe- 
las figuras apherese e antithese. «O 
primeiro dos quaes tinha o senhorio nas 
terras do Porto, com quasi todo entre- 
Douro e Minho, e a Feira, chamada en- 
taõ terra de Santa Maria; e o segundo, 
a Cidade de Viseo com todas as terras ao 
redor; e determinarão ambos humaques- 
tão, que recrecao sobre a demarcaçaó de 
certo? valles em terra de Arouca.» Mo- 
narchia Lusitana, liv. 7, cap, 18. 

Até que em tanto« dias venha um dia, 
Que, queixando-me ao aom d'um3 alinofai;ii, 

agabe de expirar na estribaria. 
FEBNÍO SpnpPITA, Í0ES1*,S E P1\03A3 INÉDI- 

TAS, pag.11, 

— «Partido deste porto de Pedir, che- 
gou ao de Pacem, onde também foi vi- 
sitado d'ElRey, mandando-se desculpar 
da culpa que lhe elle punha na morto 
do Portuguez, o ferimento dos outros da 
companhia de João Viegas.» João de 

10 :unesp"®' 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 
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Barros, Década 2, livro 6, capitulo 2.— 
«Porque vindo em rotnpimonto do guer- 
ra, podia perder aquelíes homens cati- 
vos, e principalmente Ruy d'Araujo, que 
particularmente desejava muito tirar da- 
quelle cativeiro, que recebeo por amor 
delle; porque, como atrás vimos, o Viso- 
Rey D. Francisco nas differenças que 
teve com elle Affonso d'Aiboqu"rqun, en- 
tregou a este Ruy d'Araujo prezo a Dio- 
go Lopes de Sequeira em modo do de- 
gredado.» Idem, Década 2, liv. 6, cap. 
3. — «E começando a obra do vir rosto 
a rosto, em ambas as partes, assi na 
ponto, como na outra encommondada a 
D. João de Lima, acudio a estes dous 
lugares grande pozo de gente.» Idera, 
Década 2, liv. 6, cap. 4. — «Porque sua 
tenção era não tanto ir impedir a obra, 
que os Mouros faziam na ponto, quanto 
per elle mesmo sondar o lugar so pode- 
ria com outro maior subir taíito assima, 
que puzesse a barba sobre a ponto ; por- 
que quando houvesse de commotter outra 
vez a Cidade, per elle esperava entrar 
na ponte, e lhe ficaria em lugar de for- 
taleza, por ser de bom gazalhado, e a 
gente ficava amparada da artilheria, o 
fréchas.» Idem, Década 2, liv. 6, cap, 5. 
— «Cá seguado lhe dizia Ruy d'Araujo, 
na terra não havia uma só pedra pera 
fazer fortaleza, por ter tudo á maneira 
de çapal; e pera se fazer de madeira, 
dando-lhe Deos a Cidade, havia-se toda 
de cortar no mato ás lançadas, e frócha- 
das.» Mem, Decaia 2, liv. 6, cap. 5.— 
«Da dita villa Darronches entrou el Rey 
em Castella com cinco mil e seiscontos 
homens de cauallo, e catorze mil de pé, 
e todos bem armados, afora ha carrua- 
jem que era muyta. E o Principe foy 
com elle falando na maneira que auia 
de ter no regimento do Reyao, e em 
outras muytas cousas, ató o lugar de Pe- 
dra boa.» Garcia de Rezende, Chronica 
de D. João II, cap. 9. — «Chegou á Ci- 
dade de Touro, onde el Rey seu pay, e 
a Raynha, e toda sua gente estaua, e foy 
recebido dei Rey com grandissimo amor, 
e'muytas lagrimas de prazer de huma 
parte e da outra, e assi da Raynha, e de 
todolos Portugueses cora tanto contenta- 
mento que mais não podia ser, porque 
toda a esperança dèl Rey dom Affonso, 
8 dos seus, era só na vida do Principe.» 
Idem, Ibidem, cap. 12. — «Antes de so 
fazerem estas menajons, el Rey cora o 
Duque de Bragança, e outros senhores, 
e pessoas do conselho, praticou nas pa- 
lauras, que nas menajons auiáo de di- 
zer, muytas vezns, em que ouue muytas 
perfias, desgostos, descontontaraentos, 
por lhe parecer aspera forma ha em que 
el Rey queria que se fizessem, sendo 
aquella própria em que ora se fazem, 
porque até então não achauão regimen- 
to algum por onde se fizessem (cousa de 
muyto grande descuido dos Roys passa- 

dos).» Idera, Ibidem, cap. 27. — «Per- 
suadindo que o homera se apresente aos 
cidadaõs da Corte Celestial, como pobre 
mendigo, cego, ferido, e assim poça hu- 
milmente aos mais ricos delles esmola, 
e principalmente a Deos, parque muitos 
que vsaraõ deste exercido alcançaraõ o 
fim desejado, isto he A mortificaçaõ de 
seus pensamentos, o paixões, o na ver- 
dade eiperimentaraõ a promessa de Chris- 
to executada, o qual prometeo abrir a 
porta aos que perseuorassem em pedir.» 
Fr. Bartholomeu dos Martyres, Compêndio 
de Espiritual Doutrina, part. 1, cap. 15 
(ed. dt) 1653). — «Ahi naõ pôde haver 
mayor confiança, que a do hum Cabo, a 
quem daõ cem mil reis para hum paga- 
mento de seus soldados; e em vez do o 
fazer logo, para lhes matar a fome, que 
os traz mórtos, vai-se á casa da tafula- 
ria, poem o dinheiro na taboa do jogo, 
como se fora seu, ou lhe vipra da casa 
de seu avô torto.» Arte de Furtar, cap. 
62. — «O primeiro conde da Caslanhei- 
ra, D. Antonio de Atahide, grande vali- 
do d'elrei D. João III. Vèja o que a es- 
to proposito diz D. J. M. de Sousa na 
sua magnifica edição dos Lusiadas, vida 
de Camões.» Garrett, Camões, nota ao 
cant. 3. . 

f NABABIA, s. f. Dignidade do na- 
babo. 

— O territorio sujeito á potência de 
um nababo. 

NABABO, s. m. (Do arabo nafcaò). Ti- 
tulo dos priiicipes da índia ínusulmana. 

NABADA, s. f. Doce feito de nafcos, 
amêndoas e assucar, fervido tudo, e re- 
duzido a corto ponto para pôr em covi- 
Ihetes. 

NABAL, s. m, Campo plantado do na- 
bos. 

— Provérbio: Quer sol na eira, e chu- 
va no nabal, isto é, quer simultanearaen- 
to cousas contrarias, o repugnantes. 

NABAM, ou NABÃO, s. m. Direito que 
pagavam os pescadores nos outros por- 
tos ; e qde é do cada navio, lancha, ou 
outra qualquer embarcação, um peixe. 

-}• NABATEANO, A, ady. Nome dado pe- 
los arabes á lingua e á litteratura assy- 
ria. 

NABIÇA, 8./". Dirainutivo du Nabo. Na- 
bo'pequeno do sequeiro. 

—Nabo que tem croscido pouco, 
—A folha de nabo pequeno. 
NABINHO, s. m. Dirainutivo de Nabo. 

Pequeno nabo. 
NABLO, s. m. (Do latim nablum). Ins- 

trumento musico do cordas. 
NABO, s. m. (Do latim napus). Horta- 

liça bem conhecida, do raiz redonda, pon- 
tuda, esbranquiçada o de folhas verdes 
um pouco molles. 

—Ha também uma couve nabo, que 
tem as folhas analogas ás do uabo. 

—Termo do Marinha. Pdça de psu re- 
donda, e furada pelo centro; na parto su- 

perior do furo tom uma chapeleta; intro- 
duz-se nas bombas, erguendo-o sóbR a 
agua pelo tubo d'ellas, impedindo a cha- 
peleta (valvula) que ella torne a descer, 
tom ura aro de forro perpendicular para 
se poder tirar por meio de ura outro for- 
ro chamado saca nabos. 

—Loc. FiG. : Comprarnuhos em sacco; 
comprar sem-exarainar o que so compra. 

—Loc. i>op. : Ser nabo; ser tolo, ina* 
prudente, néscio. 

—Termo antiquado. O mesmo quo na- 
bam. 

j NABULO, s ► m. Termo antiquado. Si- 
gnific.a o mesmo quo nabam, ou melhor, 
o freto quo se pagava nas barcas de pas- 
sagem. 

NACAR, s. m. (Do pérsico nakar, orna- 
to de diversas côres). Matéria branca 0 
brilhante, que fôrma o interior do mui- 
tas conchas, e que tem a propriedade do 
refractar a luz do uma maneira variave' 
e agradavel á vista: esta matoria ó pro- 
duzida por uma socreção do mollusco 
chamada avicula.—Um agullieiro de na- 
car. 

—Tormo do Poesia. A côr vermelha. 
NACARADO, A, adj. Que é da côr d" 

nacar.—Fitas nacaradas. 
—Diz-se das conchas quo contém na* 

car. 
—Que reflecto uma luz iriada como o 

nacar.—Rosa nacarada. 
—S. m. Côr entro o vermelho o o ala* 

ranjado. 
NACARDINA. Vid. Anacardina. 
NAÇA, s. f. Nabão, nabulo. Vid. Nassa. 

Ah rigoi-Qsa Nympba! ah! não mo façns 
Dar em vac tantos gritos: vem ; iremos 
Ambos a levantar as verdes naças. 
Ambos 03 anzoes curvos cobriremos 
De mentirosas iscai, com que os peixes 
A todo puazcr nos«o prenderemos. 

C\M., EGLOGA 9. 

NAÇADA, s. f. Multidão de nassas. 
f NAÇAM, s. f. Vid. Nação. —«E pof 

estes negocios irem juntos, e inflados p"' 
rei no capitulo seguinte o treslado da 
obediencia que el Rei dom Afonso d? 
Manicongo mandou ao Papa per doi" 
Henrique seu filho, e per dom Podro 
primo, por ser de hura Rei da Elhiopi* 
tam remoto da Europa, e hum dos pr'' 
moiros que naquollas parles recobeo » 
Fe de nnsso Senhor Jesu Christo, 0 " 
primeiro que nella permaneceo, pela pf' 
gaçam, e ensino da naçam Portuguesa » 
Daraiáo de Goes, Chronica de D. Manoe'' 
part. 3, cap. 38. — «Acabada a oraça®" 
Papa respondeo na mesma lingoa latin»' 
e por mais espaço do que ho costinf® 
o fazerem os Papas, tudo era louuor d® 
Rei, o da naçam Portiigueza'.» Idora.f"' 
dem, part. 3, cap. 56. — «O qual p^'* 
grande perda quo nisto recebia quis <"'1 
a enten ier a el Rei que isto era Q""® 
quererenlhe toraar o regno, que narn d®' 
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nem vontade de olharem por sua 
iazenda, e porque el Rei era mui incli- 
nado a naçam Portuguesa, e seruiço dei 
wei dom Emanuel parecendo á Raix xa- 
rapho, que com difficuldado o poderia 
^traor a sua openiam, determinou de fal- 

sobreste negocio ao sogro do mesmo 
pera lhe ganhar a vontade.» ídem, 

loidâm, part. 4, cap. 63. 
NAÇio^s f. (Do latim nuíio). Reunião 

indivíduos que habitam um mesmo 
territorio, sujeitos a um commum gover- 
*^0; tem depois de muito tempo interes- 
ses tarabem coramuns.—«A primeira em- 
presa de Cláudio, foy recuperar Milaõ, 
com morte de Auteolo, depois de ser re- 
cebido em Roma, com esquisitas demos- 

®Çoens de contentamento, tomou a se- 
8unda contra os Godos, que em compa- 
nhia de outras Naçoens Septentrionaes 
"eterminaraõ vir sobre Italia.» Monar- 

Lusitana, liv. 5, cap. 17. 

Ham dos solemnes dias e sagrados 
Que a memória daquelU gloriosa 
Uesurreiçfío de Deos, fez venerados 
Kntre a gente fiel, religiosa, 
Se Juntao quantos moços b.iptisados 
t>a Xação Portugueza, alta e famosa, 
A fortaleza entào dentro em ei tinha 

. Cuja idade inda ás armas nào convinha. 
FRANCISCO DE ANDRADE, PRIMEIHO CERCO DK 

D:u, cant, 10, est. 10. 

, «A substancia da qual era, como 
'-''e ganhára nquella Cidade aos Mouros, 

que acerca dos Ifeys, e Príncipes da 
•^pia, por ella ser huma das mais nota- 

*•-^8 diiquellas partes, a nação Porlugupz 
"ao sómente tinha ganhado grão nomo, 
'^8s ainda em ser sua wa hum duro ju- 
8^1 que cada hum di.stes Príncipes tinha 
'^bre s(*u pescoço.» João de Barros, De- 

Çada 2, lív. 7, cap. 4.—iDoylhe também 
''^'Ua (ias muytas, o varias nações de 
Bentos, que habitaõ ao longo daquelle 

eesiio, e do rio Lampom, donde o ou- 
^ do iMenencfibo vay ter ao Keyno de 
'®nipar pelos rios de Janibó, o Broteo, 
" qual os naturaes desta terra affirmão, 

que lera nas suas Chronicas, que 
vera huma casa de contrato da Ray- 

8 Sabá, donde alguns presumem que 
•101 seu fnytor por nome Nausem lhe 
®ndàra huma grande soma de ouro, 

3 ® ella dòpois levou para o templo de 
rusalem.» Fernão Mendes Pinto, Pere- 
inações, cap. 20. — «A ti ja sobirão 

o andes exeruitos do sanctos pera em ti 
P'rpetuiijuejjtQ descansarem e louuarer» 
f " estes sam os c-xercitos do que 

a samloarn Kuangelista na Epístola que 
à Missa: onde diz que lhe foy 

gg mostrado grande numero de 

T K ^ ^emauenturados, assi dos do- de Israel,_ como de todas as 

loa pouo Gentilíco.» Fr. üarlho- 
Martyres, Gathecismo da Dou- 

Christã, liv. 2. 
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lüsquecido na torra, invergcnbado 
O nome portuguez...—Opprúbrio, mágoa, 
Dura pena de crimes!—tábua única 
Lhe daras tu para salvar-lhe a fama 
Do naufra(^Ío. Tu s6 dirás aos eeculos, 
Aos povoa, ás nações : Allifoi Lysia. 

GARRETT, CAJ4ÕES, cant. 3, cap. 22. 

— «o Diário do Governo, que tanta 
cousa nos publica que melhor fôra não 
dizer, nunca se dignou communicar á Na- 
ção este honroso acto, feito, não menos em 
seu nome e para sua glória, do que para 
glória da Rainha. Julguei de serviço pú- 
blico deixá-lo trasladado aqui.» Garrett, 
Camões, nota D ao canto 7. — «N'estas 
raras excepções entrou a mercê que im- 
penhadamente solicitei do favor lleal pa- 
ra se dar, em nomo da Nação e da So- 
berana, um testemunho de gratidão ao 
auctor das Memórias de Camões.» Ibi- 
dem.— «A objurgaçáo com que terminei 
o poema, a modo de envoy do proençal, 
ou com mais exacção de acre sirvente 
que fustiga um crime público—em todo 
o caso era merecida; porque é certo que 
Nação, Rei e Govêrno, todos peccaram 
de culposa incúria em náo ter feito a mí- 
nima diligencia para doscubir o monu- 
mento de sua maior glória.» Ibidem, no- 
ta E ao canto 10.—»0 meu amigo o Sr. 
Antonio Feliciano de Castilho, a cujo fa- 
vor devo as preciosas informações que 
aqui resummi, está actualmeute dispon- 
do aquello relatorio, de cuja publicação 
resultará certamente o generalisar-se a 
convicção de tam grande descuberta, e 
vir ^fim a nação portuguesa a recupe- 
rar o seu Palladio litterario.» Ibidem, 
nota E ao canto 10. 

— Uma noção de soldados; uma nação 
em que todos os homens são soldados, 
ou aptos para a guerra. 

—Em linguagem mythologica, diz-se 
dos animaes comparados aos homens.— 
A nação das doniyihas. 

—Na linguagem da Escriptura Sagra- 
da, os pagãos, os gentios. — O rei das 
nações. 

—Doutor das nações; apostolo das na- 
ções, locuções pelas quaos os prégadoros 
designavam S. Paulo. 

—Figuradamonlo : Raça, especie, cas- 
ta.—lhe mandou dizer, que pera ho- 
mens tão honrados, e tanto seus amigos 
falarem a tal Rey, não erarezão que an- 
te elle viessem com menos atauios, por- 
que sendo doutra maneira parecia que 
seus Reynos lhe erão estranhos, o que 
muyto sentiria, porque polia antigua ami- 
zade que elle, o os Riiys seus antecesso- 
res tinháo com Veneza, todos os de sua 
nação deuião daver, o estimar seus Rey- 
nos, e senhorios por própria sua terra.» 
Garcia de Kezonde, Chronica de D. João 
II, cap. 58. 

Aqui (cousa piedosa!) alçou a fronte 
A insipiüa Huileta, que tyranna 
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Do Theatro desterra indignamente 
Melpomene, e Tbalia; e que recebe 
Grandes palmadas da Sação castrada. 

A. DINJZ DA^RUZ, HYSSOPE, Cant. 1. 

—Natureza. 

Olha bem pelo virote, 
Nuo te fles de rascáo. 

Gonç. E rascões que aves sáo? 
Samicas sào alguns bichos. 

Cler. Mas sâo lobos pera michos, 
E raposos de tmçdo. 

Gonç. Bem hei de saber vender. 
GlL VICENTE, FARÇAS. 

—Gente de nação; descendente de ju- 
deus, de christáos novos. 

—Nascimento.—Fidalgo de nação. 

Mais fermoso está ao villSo 
Mao burel, que mao frisado, 
E romper matos maninlíos; 
E í«o fidalgo de nação 
Ter quatro horaenn ile recado, 
E loixar lavrar ratinhos. 

GIL VJCENTB, FARÇAS. 

Ollia hum Mestre, que dcice de Castella, 
Portuguez de nação, como conquista 
A terra dos Algarves, e já nella 
Não acha, quem por armas lhe resista: 
Com manha, esforço, e com benigna estrella, 
Víllas, castelloB toma á escala vista: 
Vòs TavUa tomada aos moradores. 
Em vingança dos sete caçadores? 

GAM., LU9., cant. 8, est. 35. 

— «Andando Affouso d'Alboquerque 
mui cheio das suas, aconteceo, que hum 
Coge Habraem Mouro, Parseo de nação, 
grande amigo deste ütimutirája veio pe- 
dir a elle Aflonso d'Alboquerque o offi- 
cio de üuotual da Cidade; ao qual res- 
pondeo, que os taes ofQcios não os ha- 
via do dar som conselho dos homens 
principaes da Cidade, que os ajuntasse 
elle a hum certo dia, o que per ante 
elles lho daria.» Barros, Década 2, liv. 
6, cap. 7. — «E neste mesmo tempo 
também chegou hum Judeo do Cairo, 
que dizia ser Portuguez de nação, o vi- 
ver em Jerusalem, e apresentou a Affon- 
so d'Ãlbüquerque humas contas, o huma 
campainha com huma carta da parte do 
Guardião de S. Francisco, debaixo da 
custodia dos quaees está o templo de Je- 
rusalem.» Ibidem, liv. 8, cap. 6. — «E 
porque á força de armas tinha per mui- 
tas vozes tentado comnosco sua ventu- 
ra, quiz experimentar que tal a teria per 
modo de ardil, cm que o metteo hum 
Tuam Maxfiliz Mouro Bengala dc nação, 
e homem mui sagaz, e astucioso, muito 
acceito a elle, como hum dos mais prin- 
cipaes que lhe governava sua casa.» Ibi- 
dem, liv. 9, cap. 6.—«Desta prouincii 
da Aduecala, os principaes lugares sam, 
Çafim, Tite, Almedina, e Azamor, que 
todos com os mais estiueram a obediea- 
cia dei Rei dom Emanuel, os babitado- 
res dos lugares cercados, sam mouros de 

I 
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naçaõ, naturaes da terra, a que chamáo 
Barbaros o qual nome tomam da prouin- 
cia de África, chamada Barbaria que he 
esta em que estes também rivem.» Da- 
miâo de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 3, cap. 47. 

—Paiz, povo. 

E se isto está tào certo inda entro a gente 
Que tem a mesma lei e patria antiga, 
Que será entre aquell'outra, a quem sómente 
A força do interesse fez amiga! 
E que sendo era nação mui diíTerente, 
Em patria, em lei, e em tudo sempre imiga, 
Lhe he para ssu remedio, necessário 
Mostrar amor ao seu mór adversario? 

FRANCISCO DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE 
Diu,cant. C, egt. 2. 

—«Porém longe das praias, e posto 
no alto das serras, ambos povoados de 
Christáos de varias nações, que alli fa- 
zem penitencia, os quaes se communi- 
cam com outros da mesma ordem que 
ha per aquella regiáo do Egypto.» João 
de Barres, Década 2, liv. 8, cap. 1.— 
«Vendo os Capitães destas tres uaçoeus, 
amotinadas a justificaçaõ delRey, e as 
promessas que lhes fazia, se lhes rende- 
rão todos, e lhe prometteram de estarem 
pelo que elle quizesse.» Fernáo Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 195.—«Esta 

'resposta, diz Valerio Máximo, que dese- 
jàra que sahira da boca de algum Ro- 
mano, porque náo era digna de ser da- 
da por outra alguma nação.* üiogo de 
Couto, Década 6, liv. 7, cap. 9. — «A 
nella tanta gente, que náo cabe pelas 
ruas; a muitos mercadores Christáos, 
gentios, mouros, e judeus de diuersas 
nações, porque de todalas partes do mun- 
do podem alli vir seguramente comprar, 
o vender.» Damiáo de Goes, Cbronica de 
D. Manoel, part. 2, cap. 6.—«Vinhaõ a 
esta cidade naquelle tempo todalas na- 
çoens de gente que a desno Regno de 
Quiloa, mar do Arabia, Pérsia, ate Chi- 
na, Laqueos, e Luçoens, a que traziaõ 
todalas mercadorias que a naquellas pro- 
uincias, que alli trocauam humas pelas 
outras, era tamanho este trato, e de tan- 
to ganho que auia na cidade alguns mer- 
cadores que atrauessauam cinco, seis 
nãos, e tornauam a dar carga parellas 
aos mesmos de que comprauaõ.) Ibidem, 
part. 3, cap. 1.—«Entre os quaes auia 
Castelhanos, e genoeses, e outras nações 
de Christáos, donde vinha muito cobre, 
sera, prata, e outras marcadorias ao cas- 
tello de santa Cruz do cabo de guer, a 
qual villa dom Francisco de Castro de- 
pois destroio, e arasou como se ao dian- 
te dira.» Ibidem, part. 4, cap. 21.—«No 
que em tudo ha homens mui doctos, em 
cousas de arte mecanica passam todalas 
Naçoens do mundo, porque o perfeito 
dellas obraõ com muita destreza, e ao 
imperfeito dam taes talhos, e cores que 
parecem terem a mesma perfeiçam, es- 
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timansse em tanto que dizem que ho ho- 
mem que nam he Chim nam he homem.» 
Ibidem, part. 4, cap. 23. — «A Historia 
de todas as Naçoens, e de todos os Sé- 
culos o confirma. Os tempos mais igno- 
rantes forão também os mais ferteis em 
pessoas achacadas desta epipemica enfer- 
midade.» Cavalleiro d'01iveira. Cartas, 
liv. 3, n.° 11.—«Quem ha de cultivar os 
campos? Quem ha de guardar os gados? 
Quem ha de trabalhar nas officinas de 
toda a Republica? E faltando isto, que 
has de comer, que has de vestir, e cal- 
çar? Que Naçaõ viste tu nunca, que fizes- 
se guerra só com os seus naturaes?» Arte 
de Furtar, cap. 29.—«Naõ farey minha 
obrigaçaõ, se naõ enxerir aqui huma 
ignorancia fatal, que anda moente, e cor- 
rente neste Reyno, na emenda da qual 
temos muito que aprender nas outras 
Naçoens, ainda que ellas obraõ com in- 
justiça, o que nós podemos imitar sem 
nenhum eserupulo.» Ibidem, cap. 32.— 
«Naõ vêm olhos cegos, o que se gasta em 
Embaixadas, e conveniências de pazes 
com outras Naçoens, que ainda que naõ 
nos ajudem, he bem quo os componha- 
mos, para que naõ nos descomponhaõ. 
Em que apertos nos veriamos, se Fran- 
ça, e Catalunha, naõ divertissem o Cas- 
telhano no tempo, em que estavamos 
menos apercebidos? Ibidem, cap.-63.— 
Como quasi todas as nações so tinhaõ 
conjurado contra Castella pediaõ os Ará- 
bios o soccorro dos Inglezes (que com 
injuria, e mortandade haviaõ intentado 
a interpreza de Cadiz) para nos tomarem 
Ormuz, em que se perdeo a pedra pre- 
ciosa, que se devia engastar no mundo, 
se elle fosse hum annel.» Fr. Bernardo 
de Brito, Elogios dos Reis de Portugal, 
continuados por D. José Barbosa.—«Tra- 
tei a certo homem que para salvar a vi- 
da se envolvia com habito de ermitão. 
Era este de nação estrangeira, e passava 
por Lisboa a outro reino. Era pessoa il- 
lustre.» Bispo do Gráo Pará, Memórias, 
publicadas por Camillo Castello Branco, 
pag. 126.—«Diz Ignacio Barbosa que, an- 
tes da fortuna da Azia, éramos uns man- 
chêgos na reputação das nações. As nos- 
sas historias, postas em francez o inglez, 
nos deram nome. Náo assinto de todo, dis- 
tinguidos os tempos. Para com os roma- 
nos fomos valentes em tempo de Viria- 
to.» Ibidem, pag. 148. 

—Termo antiquado. Nações de legu- 
mes; toda a casta de legumes, como fa- 
vas, feijões, ervilhas, etc. 

—Syn. : Nação, povo. 
No sentido etymologico, nação indica 

uma relaçáo commum de nascimento, 
origem; e povo indica uma relaçáo de 
numero e ajuntamento: d'onde provem 
que o uso considera sobretudo nação co- 
mo representando o corpo dos habitan- 
tes de um mesmo paiz, e povo como re- 
presentando £sse mesmo corpo nas suas 
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relações políticas; porém o uso confun- 
de muitas vezes estes dous termos. 

NAGER, V. n. Vid. Nascer (orthogra- 
phia etymologica). 

Torna a casa muito prestes 
Eleva este brevialro. 

Franc. Em dia de algum fadairo 
Foi quando vós, pae, yiaccstes; 
Porém se eu lá volver 
Benzei-vos se ca vier. 

g:l vicenté, farças. 

Cezil. Naceo huma noite clara 
Quando a lua apparecia, 
E Venus tomava a vara 
Com que as graças repartia, 
Como em elle se declara. » 

IDEM, IBIDEM. 

Mà$. Logo eu adivinhei 
Lá na missa onde eu estava, 
Como a minlia Inez lavrava 
A tarefa que lh'eu dei. 
Acaba esse travesseiro. 
E naceo-(e algum unheiro; 
Ou cuidas que he dia sancto ? 

IDGM, IBIDEU. 

Aquelle de quem já no tempo antigo 
Prophetizou Daniel, que naceria 
De huma fera espantosa hum corno escuro; 
Que com força tres cornos llio quebrasse. 

CORTE RKAL, NAUFRAGlO DE SEPULVEDA. 
Cünt 2. 

—«Naceo aos tres dias do mes de Mayo 
do anno de nosso Senhor lesu Christo 
de mil e quatrocentos o cincoenta ecin* 
CO annos, do que íl Rey e a Raynha re- 
ceberam grandíssimo contentamento, ® 
foy grande prazer em todo o Réyno, ® 
fizeramse muytas festas, e alegrias.» "• 
de Rezende, Chronica de D. João II, cap- 
1.—«A qual naceo mais de crer peruer- 
sos, e errados conselheiros, que de sua 
condição, porque dei Rey nunca recebe" 
escandalo, nem agrauo, para que com 
rezam lhe deuesse de querer mal, mas a 
ma inclinação, e o odio dos que o niss" 
metião, mais por seus proprios odios 8 
el Rey, que por desejarem de elle rey* 
nar com» lhe faziáo crer.» Ibidem, cap- 
52.—«No mesmo sermáo diz o S. Dou- 
tor, todo o bõ pensamento he de Deos, 
e procede de sua graça, nenhum se poa® 
dizer, que nace do nosso coraçaõ do q^â' 
sò nacem, como disse o Senhor no cap- 
25 de S. Matheos, homicídios, adulte' 
rios, furtos, e outros pecados semelhau 
tes; os pensamentos mãos nacem do Da- 
monio, e dos estímulos cô que atíça * 
Kr. Bartholomeu dos Martyres, CompeO' 
dio de Espiritual Doutrina, part. l,cap- 
16 (ediç. de 1653). 

NACIBO, s. m. Termo da Asia. Sio» 
com que alguém nasce, eque exercecef 
ta iutluencia nos seus destinos e acçóe®' 
segundo « crença dos iudios. , 

NAGIDO, part. pass. de Naoer. vK»- 
Nascido.—«ü Suevo que náo toraou 
embaixada com a intenção, e bom 



NACI NADA NADA 381 

que Theodorico lhe mandaua, imaginá- 
00 ser nacida de enreja de o ver taõ 
grande senhor, lhe respondeu, que se 
Ine pesava das empresas que fazia em 
Espanha o esperasse dentro em França 
na sua Cidade de Tolosa, onde lhe fizes- 
se resisteucia, estendendose seu poder, 
e animo a tanto.» Monarchia Lusitana, 

6, cap. 7.—«Nestes e outros discur- 
sos semelhantes, nacidos da variedade 
"O sentimento do cada qual, amanheceo 
o ^ia seguinte, e se prepararão os Chris- 
tãos para roubarem o campo, e colherem 
os despojos, de que estava cheyo.» Ibi- 
dem, liv. 7, cap. 14. 

Nacido da esclarecida 
naynlia nossa Senhora, 
deste gram sangue nascid», 
no mundo mny escolhida, 
de t)eo3 grande seruidora. 

IIEZKNDE, MISCELLANIA. 

NACIMENTO, s. m. Yid. Nascimento. 
«Dizendo mais, que se a justiça, e so- 

corro que lhe pedia, per ventura contra- 
dezia não ser elle Christáo, cdmo outras 
*ezas por escusa (\outro semelhante re- 
querimento lhe mandara dizer, quo isso 
"ão fizesse duuida, nem agora o contra- 
dissesse, por que elle, e todolos seus que 
presentes erão, a que náo falecião no- 
"■"es, o reaes nacimentos, aconselhados 

outros tempos de suas santas amoes- 
tações vinháo para em seus Reynos, e 

suas mãos o serem logo.» Garcia de 
"ezende, Ghronica de D. João II, capi- 
tulo-78. 

. Nacional, adj. 2 gen. (Do latim na- 
'wnaíis). Concernente á naçáo, que é da 
nação.—Festa nacional.—A honra na- 
cional. 

—-Amor proprio nacional.—«Édever 
j?o riquíssimo poema de Byron, o Child- 
üarold, a descripçáo da eutrada de Lis- 

etc. ü leitor portuguez encontrará 
cousa quo nôo é muito para lison- 

Rear o amor proprio nacional; mas te- 
®na paciência, quo ainda assim náo é 
®uito grande a injustiça do nobre lord.» 
"8rrett, Camões, nota J ao canto 1. 

Os ódios nacionaes; os odios que ha 
®"tre as nações. 

'^Concilio nacional; reunião de bis- 
Pos de todas as metropoles de uma na- 

'^Cardeaes nacionaes; cardeaes que 
®stão ligados a uma corôa não só pelo 
'scimento, mas por alguma outra obri- 

gação. 
m. plur. A totalidade d'aquelles 

compõe uma naçáo, em opposição 
os estrangeiros, que sáo aquelles que 

P^^^^ncem ás outras nações. 
^ nacionalidade, s. f. (De nacional, 

o suffno «idade»). Caracter do que é 
acionai nacionalidade portugueza. 

«acionalisar, ou nacionalizar, V. 

a. (Do francez nationaliser). Tornar na- 
cional, fízer adbptar por uma nação. 

—Fazer que alguma cousa goze direi- 
tos e privilégios do nacional. 

NACIONALMENTE, adv. (De nacional, 
e o snffixo «mente»). Do um modo na- 
cional. 

—Por ordím da nação.—Os lens dos 
emigrados vendidos nacionalmente. 

NACO, s. m. Termo popular. Traca- 
Ihaz, pedaço cortado de alguma peça 
maior ou inteira.—Naco de brôa, de carne. 

NADA, s. m. Privação total de alguma 
cousa, cousa nenhuma. 

Fid. Concrusâo quereis? Bem, bem, 
Concrusào ha em alguém, 

Cap. Concruiiào quer concrusâo, 
lü não ha concrusuo om nada. 
Senhor, eu tenho gastada 
Iluma capa e hum mantão; 
Pagae-me a minha soldada. 

GlL VICENTE, FARÇAS. 

Ama. Ma viagem íaças tu 
Caminho de CaUcu, 
Praia á Virgem consagrada. 

Lemoê. Que he iíso ? 
Ama. Nâo he nada. 
Lemos Así viva Bercebu. 

IDGM, IBiOEM. 

. . . aquellc sú será ditoso., 
Quem aem tí não espera, nem crò nada. 

ANTONIO FEUnElBA, SONETOS, n.* 2. 

Com tanta discrição, tal eiso o manha 
Ksta portidaja tinha ordenada, 
Que sendo elle senhor de huma tamanha 
Riquera, qua á de Creso era igualada, 
Quando agora se vai toda o acompanha 
Sem ficar na Cidade delia nada, 
Porque isto coniinunica com tal gente 
Que nem huma su.-ipeita dá sóm^nte. 

r. I)K ANDRADE, MllMEiRO CERCO DE DUJ, 
cunt. 10, est. 4. 

Parte o Turco foroz, quo por vencido 
O Christáo tendo ja, nada arreceia, 
Mas logo o faz ser munos atrevido 
D'huraa parte o caminho, d'outra a areia, 
Porque sendo ella solta, elU comprido, 
E Imm táo grosso canhão mal se moneia, 
Por mais força que põe, por maia quo estuda 
Pouco ou nada a carreta então se muda. 

IDEM, iBiDEM, cant. 13, est. C8. 

Lanç^ise com quantos querem, 
sem lhe os maridos tolherem 
quantos querem escolher, 
deixamUie tudo fazer, 
sem lhe nada reprénderem. 

GARCIA UE RRZENDB, M[SCGLLANEA. 

—«Náo se pode negar, quu sem dom 
Aluaro Lisboa náo presta pera nada: e 
isto dizia, porque dom Aluaro por ser 
muy principal sempre nos taes dias le- 
uaua os Reys pollas redeas, e era tão 
sabedor, cortesão, e gracioso, que elle 
por si fazia festa.» Idem, Chronica de 
D. João II, cap. 56. 

Qu9 eu mesma compri os traballios que pjgo; 
consola me (^uo tudo teia íim o acab\: 
o que eu «íueiia he nam querer nada. 

D. JOANNA DA GAMA, DITOS DA FREIRA, p. 103 
(ult. edição). 

—«Mas que elle conhecia bem a con- 
diçam dei Rei, que era acabarsse tudo 
com elle per bons meos, e modos, o na- 
da per força nem rigor, quo sua Alteza 
acostumaua ir muitas vezes visitar a Rai- 
nha dona Leonor sua irmáa.» Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 3, 
cap. 40.—tEm que alem de ter pedidas 
outras grandes ajudas de dinheiro que 
lhe foram outorgadas, quis de nouo pe- 
dir outras muito maiores, o que lhe foi 
contrario, per alguns dos procuradores 
das cidades, e viílas, entre os quaes o 
principal foi loam de padilha procurador 
da cidade de Toledo, natural da mesma 
cidade, que per este respeito se despe- 
dio das cortes^ sem tomar conclusam em 
nada.» Ibidem, part. 4, cap. 55. 

Até que a tudo abrangeu 
E a nós (inda mal) tambcm 
Que a cubl<ja Se estendeu. 
Ao que tem tudo de seu, 
E .10 quo de seu nada tem. 

FRANCISCO R. LOIIO, EGLOOA3. 

—«E para isso estende as unhas, que 
chamaõ Políticas, armadas com guerra, 
hervadas com ira, o peçonha de inveja, 
que lhe ministrou a cobiça: o nada dei- 
xa em pò, que naõ escale, e mota a sa- 
co. Este Reyao he meu, o esta Provín- 
cia he o menos, de que se trata.» Arte 
de Furtai', cap. 60.—«Ou com quo or- 
dem os repartem ultra do que rezaõ as 
ordens verdadeiras? Nada respondem ; 
metem-se no escuro das razoens do Es- 
tado, e he couza clara, quo accrescen- 
taõ seu estado f o ainda mal, que vemos 
accrescentados, os que para bem houve- 
raõ de ser diminuídos.» Ibidem, cap. 62. 
—«E como foi aquelle, em que o Reino 
chegou a ponto sublime, que todos tem 
antes de sua declinaçaõ, nada intentou, 
que deixasse de levar ao íim com pros- 
pero successo.» Fr. Rornardo de Brito, 
Elogios dos Reis de Portugal, continua- 
dos por D. José Barbosa.—«E nesta pe- 
tiçam o confessamos, e protestamos que 
da mão do Padre celestial recebemos to- 
das as cousas, o que do nôs nada temos, 
assi como filhos nam mancipados quo 
nam sayram ainda de casa do pay, mas 
de sua mão viuem, de cuja prouidencia 
estam todos dependurados.» Fr. Rartho- 
lomeu dos Martyres, Cathecismo da Dou- 
trina Christã. — «Que importa que no 
edifício d'esta obra se vejam duas por- 
tas, se por ellas se entra com desemba- 
raço, sem perigo algum de sair nada pa- 
ra fóra?» Bispo do Grão Pará, Memórias, 
publicadas por Camillo Castello Branco, 
pag. 54.—«Não acceitou dinheiro o Ín- 
dio por que dizia lhe não servia de nada 
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o dinheiro. Dei-lhe contas de coquilho, 
um espelho pequeno, uma faca ordina- 
ria, e mandei-lhe dar de cear e a dois 
companheiros, com o que foram con- 
tentissimos ao outro dia para o seu Por- 
to Grande.» Ibidem, pag. 182. 

É pois minha vontade, ordeno, e mando, 
Sob pena de incorrer no desagrado 
Do meu Ucal Favor, de abrir os olhos 
Do mundo fa-^clnado, e do mostrar-lhe 
Que nada tem de real voaaaa Pessoas. 

DINIZ DA CIIUZ, HYS30PE, Cant. 8. 

De mais subido prêmio outra esperança 
.Me alentava... Ai de mim ! um longo sonho 
Minha existencia ha sido.—E pois que nada, 
Nada ja'gora me ficou na terra... 

CAHHETT, CAMÕES, cant. 4, oap. 17. 

— A náo existencia, o vácuo absoluto. 
—Loc.: ler em nada; nfio se importar, 

não fazer caso. 
— Figuradamente : Um nada; uma par- 

te pequeníssima de alguma cousa. — «E 
os seus singulares cabelos, que tanto aju- 
dauão sua gentileza, que foy delles, on- 

, de estão. E o que todos tinhão por ver- 
dadeira esperança, e paz, sossego, e am- 
paro, em hum nada foy desesperado de 
saúde, o todos desemparados delle.» Gar- 
cia de Rezende, Chronica de D. João II, 
cap. 132. 

— Um nada; uma bagatella. 

Difr>culdade ó esta, 
Que bem vai, que aproponháo. Linda cousa 
K um verdadeiro Amigo, 
Que no seio da alma scruta o que faz falta; 
E que te fórra o pèjo 
De lli'o apontarei tu ! Um sônho, um nada 
O estre mece, e o assu-sta, 
Quando se trata do que mais estima. 

F, M. DO NASCIMKNTO, FAU. DE LAFONTAINE, 
lív. 3, n." 29. 

—Adv. Por modo nenhum.—«Mas em- 
fim náo concluiu com disparate, simi- 
Ihante ao de um poeta que fechava um 
soneto de boas festas; e fallaudo de uma 
moça doente o nada galante, e menos en- 
feitada ou discreta, concluía.» Bispo do 
Grão Pará, Memórias, publicadas por Ca- 
millo Castello Branco, pag. 70. 

Nada me altera o golpe exorbitsnte ; 
que em mim ser venturoao ou desgraçado 
produziu sempre efleito siniilhaute. 

IDEU, IBIDEM, pag. 152. 

—Não.—«Oh acfiba de entender (ho- 
mem de Oração, so assim he bem cha- 
mar-to) a razaõ por que naó cresces, an- 
tes te achas atrazado no amor de Deos, 
e do proximo. Como hjis de crescer no 
amor de Deos, se nada diminues no teu 
amor proprio?» Padre Manoel Bornar- 
des, Exercicios Espirituaes, part. l,psg. 
216.—«ProTavelmentenão havia impenho 
no presumido rival de Camões em que 
se verificasse a sua crença, ou ésta incú- 
ria geral portugueza se ficou na prigui- 

ça de que nada parecia poder ji desper- 
tar-nos.» Garrett, Camões, nota E ao 
cant. 10. 

— Toma-se também comoadjectivo.— 
Tão nada. 

NADACARNI, s. m. Termo da Asia. Es- 
crivão geral da camara. 

NADADOR, A, s. (Do latim natator). 
Pessoa que nada 

—Adj.—Ave nadadora; diz-se das pal- 
mipedes que tem pés cujos dedos são 
unidos por uma membrana. 

NADADURA, s. f. A acção de nadar, o 
nadar. 

"i" NADA-MAIS, s. m. Termo de Nau- 
tica. Voz de commando ao homem do 
leme, náo aproximar mais a proa ao 
vento. 

NADANTE, part. act. de Nadar. Ter- 
mo de Botanica. Diz-se das plantas que 
nadam á superfície da agu», sem se sus- 
ter na torra por meio de raizes. 

— Fo//ias nadantes; folhas que se sus- 
tem sobre a agua. 

— Loc. POÉTICA : Quilhas nadantes ; 
as naus. 

—Nadantes castellos; «s embarcações 
de guerra. 

—Cidade nadante; nau grande. 
— S, m. Termo de Zoologia. Ordem 

comprehendendo todos os mammiferos 
privados de extremidades posteriores, 
por exemplo, a phoca. 

—Parle em que se nada, onde se boia, 
e se anda á tona da agua. 

Mais nobres seres no seguinte inbtante 
Forma a suprema voz, logo he coi tado 
Fundo seio do mar pelo nadante 
De mudos peixes esquadrão cerrado: 
Vai na frente arrojando alta, espumante 
Columna d'agua Leviathan pea^do; 
Por morada lhe assigna ambos os Pólos, 
Onde o mar volve congelados rolos. 

J. A. DE MACEDO, O OHIENTK, Cant. 9, «st. 54. 

NADAR, V. n. (Do latim natare], Sus- 
tcr-se e avançar sobre a agua pelo mo- 
vimento de certas partes do corpo.—Na- 
dar como um peixe. — Nadar de costas, 

Eu vou ao rio perem, 
Porque hei sède e beberei, 
E sicais que nadarei 
Emquanto o clero vem. 
Leixarei o chapeiráo 
Mettido nésta mouteira, 
E o cinto e esmoleira, 
Porque lá logo o verSo, 
Não me aqueça outra tal feira. 

ÜIL VICENTE, FAHÇAS, 

— «Este homem se chamaua Fernam 
ourenço, que como cahio da nao, em 

surdindo arriba degoa, alevantou hum 
jraço pera que o vissem, e dixe a alta 
voz, que mandassem ter tento nelle ate 
jela manhã, porque ate entamse atreuia 
nadar, o que o capitão fez, e foi ao ou- 
tro difl tomado.» Damião de Góes, Chro- 
nica de D. Manoel, part 2, cap. 2. — 

«Neste tempo andauaõ os nossos, porfa- 
zer grande calma, todos nus nadando, 0 
pescando aos cagados e outro peixe, 0 
era tamanha ha grita, e matinada que 
faziam por lhes a pesca soceder bem que 
a ouuio Hamelix, sem o elles vorem, ® 
os tomara todos as mãos, seda villa naiu 
repicaram, e tiraram com huma bombar- 
da grossa.» Idem, Ibidem, part. 4, c. 

Flébil scena magòa, ao pérto, e ao longe. 
Nanando, os Bois, c'o susto, os Garros tirão : 
Sós, fóra da .■'igua, os córnos lhe apparecem. 
Semelhâo Uios, que o tribuno undoso 
Embórcâo no alto pdgo. Arrojào Sálios, 
Ao Mar batéia; espanc5o-nos c'os remoç. 

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAH- 
TYHES, liV. 6. 

—Figuradamente ; Nadar em grande 
agua; estar na opulencia, estar em em- 
pregos, em posições, onde se enriqueço- 

—Figuradamente: Nadar contra a cof- 
rente; resistir á opinião commum, 

—Termo de Marinha. Suster-se sobre 
a agua, estar alagado. 

— Fluctuar na agua, não ir ao fundo. 
—O azeite nada na agua.—A cortiça na- 
da na agua. 

— Por extensão, estar em um fluido 
qualquer.—Peixe que nada em leite. 

— Nadar em secco; tomar apoio cooi 
seus remos sobre uma margem. 

— Fluctuar de um modo qualquer.-^ 
Os grandes corpos luminosos nadam, pcf 
assim dizer, no èspaço. 

—Nadar em bens, mimos, regalos, etc.! 
fruir, gozal-os. 

'—Nadar em ouro os cahellos; seroiu 
muito louros. 

— Por exageraçSo, nadar no sangue; 
estar coberto d'elle. 

—Nadar o cavallo a secco ; fazel-o pas- 
sear, preíia a mão doente por uwja cord# 
á ceruelha para que a náo pouse no oháo. 

— Nadar contra a veia da agua; na- 
dar contra a corrente da agua. 

—Figuradamente : Nadar contra a vei(i 
da agua; combater, porfiar frustrada* 
monte. 

—Loc. figurada: Nadar, ir morrer^ 
beira; diz-se d'aqueile que lutou po' 
evitar algum damno, mas por fim suç- 
cumbe na occasião em que o queria ev 
tar. 

— Nadar no ar; suster-se na atmos- 
phera o corpo mais leve que o ar, coiD" 
os aerostatos cheios de gaz hydrogeneo, 
as bolhas de sabão, ele. 

— Nadar em um lago de torpezas e 
sensualidades; jazer n'ellas. 

—Nadar o navio; estar em agua 
o possa suster, de modo que não enca- 
lhe em algum baixio. 

—Loc. FIGURADA : Nadar entre o rolo^ 
a resaca das ondas; trabalhar entre di'" 
ficuldades, lidar entre obstáculos' caO' 
çativos, laboriosos. 
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Nadarem pasmos; flcar mui admi- 
rado de cousas sobre-excellentes. 

—Nadar sem bexigas) saster-sena agua 
pelo naovimeuto do cortas partos do cor- 
po ; sabor nadar. 

7~f''giiradamento: Nadar sem bexigas; 
d'rigir-se, governar-se por si, sem auxi- 
lio, ou conselho de paes, tutores, mes- 
tres, etc. 

—Provérbio: O mau anno em Portu- 
gal entra nadando : isto ó, aschuvasex- 

são as que nos prpjudicam mais. 
NADEGA, s. f. (Do italiano nntica). A 

parto carnosa acima da coxa, sobre que 
oos apoiamos. 

NADEGUDO, a, adj. Qiie tom grandes 
nádegas. 

^Que tem boas alcatras. 
NADEGUEIRO, a, adj. (Do nadega, e 

° ®uffixo «eiro»). Concernente ás náde- 
gas. ' 

NADIR, s. m. (Do arabe nathir). Ter- 
o de Astronomia. Ponto diametralmen- 
opposto ao zenith. 

^ T NADIRAL, adj. de % gen. Qu'' diz 
®speito ao nadir.—Obseruações nadiraes. 
• j.^^^IVEL, adj. deSgen. Natural, nas- 

nativa.—Agua nadivel.— «No 
, *^0 desta ilha a huma serra da qual sae 

pico muito alto, em que no mais 
, ^ diillo esta huraa alagoa pequena, 

nadiuol, e junto delia huma la- 
° e nella huma pegada de homem, 

t''"® dizfim que he do nosso 
bah a que ellos chamam Adam- 
aii f 'i ^ da 1 ai Ingoa esta huma Ermida com duas 
«1^ t^^ras onde ellcs crem que foraó se- 

lados os corpos de Adam, e Eua.» 
fnião de Gops, Chronica de D. Manoel, 

2, cap. 11. 

N„ A, adj. (Do lalim nativus). 
natural. 

mo nadiva; pedra que alli mes- 
sicâ acha, foi creada, em oppo- 
oiH ^ foi cortada, ou conduzida de 

Had ® Acção de nadar. — O ® Mm exercido salutar. 

•^aiido passar na- 

® harco em nado; náo estar 
Jfcco, nem encalhado. 

nado; nadando^—«De 
aléoj f ® :—Allahl—retumboud'a- 
de p "'^'■yssus: seguiu-se um estridor 
atalaig'^''"? frechas, e n'um instante os 
d'escu^^ campo viram alvejar fitas 
rio p/P'' estendiam através do 
escuicg* ' ™argom esquerda. Eram os 
eiup^g o cruzavam a nado, tendo 
prittjpi^* dianteira dos godos os seus 
^iirion t^fos.» Alexandre Horculano, cap. 9. 

Da?/"'" nado; lançar-^e á agua 
8'r o quaes, por fu- 

laripáJ^ ® nossos que os sangrava, 
a huraa alagoa a nado; ou- 

tros se mettiam nos barcos que tinham 
no esteiro, que eram do serviço da for- 
taleza.» Joáo de Barros, Década 2, liv. 
7, cap. 4. — «Finalmente sem fazerem 
mais damno foram prezos huns delles, o 
os outros se lançaram a nado, e salvá- 
ram-se em terra, por ser perto delia.» 
Idem, Década 2, liv. 9, cap. 3. 

— Salvar-se a nado; procurar o náo 
perder a vida nadando. 

Ousadamente ao mar logo se lança, 
Que o gráo perigo faz o medo ousado, 
Guia-o nisto huma vâa, falsa esperança, 
Porque cuidou poder salvar-se a nado. 
Lançárào-so traz elle sem tardança 
Também os de que estava acompanhado, 
Que nem na derradeira hora o deix&rito 
Os que sempre na vida o acompanhárão. 

F. DE ANDRADE, PRlMElHO CERCO DE DIU, 
cant. 7, est. 67. 

E para effeito disto que queria 
E ter da sua gente segurança, 
Abga o seu bntel, que só podia 
Dar-lhe de salvação huma esperança: 
E como alli mais largo o Rio so via 
Que em todo outro logar nenhum, se lança 
A elle, porque se vé desesperado 
Pe se poder salvar entào a nado. 

IDEM, IBIDEM, Cant. 11, Cftt. 28. 

— «Aires Pereira, e Antonio d'Abrou 
tornando sobro si, começáram do escalar 
nelles de maneira, que não lhes dando 
lugar os seus que os apertavam detrás 
pera poderem arrecuar, víram-se tão des- 
esperados, que começáram de se lançar 
na agua da ponto abaixo com esperança 
do se salvar a nado.» João de Barros, 
Década 2, liv. 6. cap. 4,—«A gente que 
auia nestas nãos ficou toda sobela agoa, 
o que vendo os das outras, que cstauam 
ja bem maltratadas, se lançaraõ todos 
ao mar pera se salu^em a nado.» Da- 
mião do Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 2, cap. 33. —«Com tudo auia na 
borda delle hum magoto, do quasi tre- 
zentos viliãos «dargados, que todos jun- 
tos fezeraõ rosto aos nos.-íos, os quaes 
dom Bernardo commetteo com a sua 
gente, porque loam da sylua passara, 
huma ponta de rochedo, que entra no 
rio, pera dar em outra compaiihia de 
Mouros, que por aquelln banda se sal- 
uaram a nado.» Ibidem, part. 3, cap. Ai. 
— «Dalli partirão na vela dalua, pera 
darem naldea do Bonacafiz, que esta 
duAS legoas mais adiante onde chegaram 
em amanhecendo, a qual he assentada 
sobre hum monte redondo, e posto que 
os moradores se defendessem assaz bem 
a tomaram sem perigar nenhnm dos nos- 
sos, e captiuaraô cento, o oitenta almas, 
porque as mais se saluaram lançandosse 
pelas bsrrocas, que hinô da villa ter ao 
rio, no qual so afogaraõ muitos, e outros 
se saluaráo a nado.» Ibidem, part. 3, 
cap. 48.—«O qual cm cbrgando meteo 
as bombardadas a nao de Pero da sylua 
no fundo, que entaõ viera de Ormuz, 

onde ficara por mandado de Diogo lopez 
de sequeira com negocios, em quo o 
mesmo Poro da silua com os mais se 
afogaram, e alguns que se quiseram sal- 
uar a nado, tomou Hagamabamed, e os 
leuou captiuos a Mulequiaz.» Ibidem, part. 
4, cap. 69. 

2.) NADO, A, adj. (Do latim natus). Ter- 
mo poético pouco usado. Nascido. 

—Ao sol nado; em vez de: ao nascer 
do sol. 

NAFA, ou NAFEA, s. f. Certa especio 
de betumo vermelho, ou preto, conhe- 
cido também por outro nome que é o de 
oleo de calháo. Yid. Naphta. 

NAFEGA. Vid. Anafega. 
NAFEGO, A, adj. Que tem um quadril 

mais baixo que o outro, fallando dos 
cavallos. 

NAFETE. Vid. Nhafete. 
NAFIL. Vid. Anafil. 

, NAGALHO. Vid. Negalho,e Legalho. 
NAIADE, s. f. (Do latira natas). Divin- 

dade inferior, quo segundo o polytheis- 
rao, presidia ás fontes e aos regatos. 

—Termo de botanica. Genero do plan- 
tas aquaticas, monocotyledoneas, familia 
das naiadeas. 

— Termo de zoologia. Familia dos 
molluscos que abrangem as conchiforas 
das aguas doces. 

—Diz se também de certos arachni- 
des que mergulham na agua. 

—Genero de vermes aquaticos. 
f NAIADEAS, s. f. plur. Termo do bo- 

tanica. Nome do uma familia das plan- 
tas monocotyledoneas que crescem na 
«gua, ou nadara á sua superficio; são fo- 
lhas alternas, muitas vezes abraçadas 
na sua base. 

NAIPE , s. m. O metal das cartas do 
jogar, por exemplo, o naipe do trunfo 
é páos, um naipe completo; são todas 
as cartas do mesmo metal, côr, figura. 

NAIQUE, s. m. Termo da Asia. Conti- 
nuo do um tribunal. 

NAIRA, s./•. Vid. Naire. 
NAIRE, s. m Nome que os Índios do 

Miilabar davam a seus nobros, mormen- 
te aos militares. 

D'e8ta sorte o judaico povo antigo 
Náo tocava na gente de Samária: 
Mais extranhezas ainda das que digo 
N'e8ta terra vereis de usança varia: 
Os Na\re$ sós silo dados ao perigo 
r)9S armas, sós defendem da contraria 
U mda o seu rei, trazendo sempre asada 
Na esquerda a adarga, e na direita a espada. 

CAM., Lus., cant. 7, est. 'Ò9. 

— «Nos quaes ho Catual náo deixaua 
correr, mas antes mandaua que fossem 
do vagar, vendo que hos nossos por vi- 
rem mui fracos do mar hos naõ podiaõ 
seguir, como ho fazião hos Naires, o ou- 
tra muita gente, que hia tras elles, es- 
pantados de verem homens de tnõ lonje, 
e do trajo taõ desacostumado em todas 

cm i 10 :unesp"®' 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 23 
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aquellas prouincias.» Damiáo de Goes, 
Chronicade D.Manoel, part. 1, cap. 39. 
—«Estes Naires, e outras castas de gen- 
te que ha no Malabar tem tal modo, e 
ordem em suas gerações, que ho tecelaõ 
nunca pode ser çapateiro, nem ho çapa- 
teiro alfaiate, nem o alfaiate carpinteiro, 
nem ho carpinteiro ferreiro, e assim to- 
dolos outros, de modo que haõ de con- 
tinuar nos offjcios de seus pais, e auos, 
o se hum destes vem a ter amizade com 
molhor que nâo seja da geraçaõ de sou 
officio, hos mBsmos parentes, e amigos 
delle ho matão.n Ibidem, part. 1, cap. 
42. — «Queimadas as nãos em que se 
passou boa parte da noitfí, logo ao outro 
dia pela menhãa mandou Pedralurcz es- 
bombardear a Cidade, o que se fez tão 
brauamente, que muitos se sairão delia, 
e assi o mesmo Rei, aos pès do qual 
hum pelouro de bombarda matou um 
Naire muito seu priuado.» Ibidem, part.. 
1, cap. 59. — «A chegada de íoam de 
noua a Gochim foi pera os nossos resu 
citar, e tornar de nouo ao mundo, por- 
que ainda quo os o Rei fauorecesse mui- 
to, e mandasse-de noite, o de dia guar- 
dar pelos seus Naires, andauatn tara ate- 
morizados dos Mouros da terra, que lhes 
parecia, que nam podiam escapar de os 
matarem, sem mais verem' pessoa ne- 
nhuma do rcgno.í Ibidem, part. l,cap. 
63. — «Crecendo assi" este descuido, pe- 
diram muitos dos Naires huma noite ao 
Priücipe Naramuhim que os deixasse ir 
a Cochim receber o que lhes era devido, 
na qual noite tendo el Rei de Calecut 
auiso do que passaua, fez cometer o vao 
por mar e por terra, com toda sua gen- 
te, paraos, e artelharia.» Ibidem, part. 
1, cap. 73.—«Como desesperado de lon- 
go da'ilha perà parte onde estaua Pero 
Rafael com as carauellas, que vendo pas- 
sar el Rei per junto da praia mandou 
desparar hum tiro grosso, com que jun- 
to delle matou tres Naires, dos quaes 
hum era o quo lhe daua o betele, a 
quem o tiro deu táp perto delle que o 
sangue lhe saltou no rosto, pelo que el 
Rei se decerí do andor, e caminhando a 
pè se alongou da carauella.» Ibidem, 
part. 1, cap. 89.—«Nesta armada aueria 
mil, e quinhentos soldados Portugueses, 
e trezentos Malabares de que era capi- 
tam hum Naire muito nosso amigo, que 
fora Guazil dei Rei de Cananor.i Ibi- 
dem, part. 3, cap. 11.—«Dos quaes man- 
dou hum graodo presente a Lopo soa- 
rez, o (juatro pilotos, pera irem comelle 
no que se passou aquella somana, e ao 
domingo de Lazaro se fez a vela, man- 
dando diante dom Aluaro de castro pera 
lhe tomar lingoa, o Diogo pereira, no 
jungo de que era capitam, com os Nai- 
res do Cochim, a Rubâes.» Ibidem, part. 
4, cap. 12.—-«Com esta armada que iriam 
tres mil soldados Portugueses, e mil nai- 
res de Malabar, e canarim chegou Dio- 

go lopez de Sequeira sobre ha barra de 
Diu, na entrada de Feuereiro do anno 
de Mil quinhentos vinte, e hum, aquém 
logo Melique saqua, e Hagaroahamed 
mandaram visitar com muita soma de 
refrescos da terra offerecendosse em nome 
dei Rei de Cambaia, e de Meliquiaz a 
tudo o que lhe delles comprisse.» Ibi- 
dem, part. 4, cap. 60. 

— Adjectivamente : A naira descen- 
dencia; os naires. 

NAITEAS, ou NAITIAS, s. m. plur. Ter- 
mo da Asia. Raça do indios, casta de 
mouros. 

—Classe Ínfima dos sectários da lei de 
Mafamade. 

NAIVECA, s. f. Tôrmo da Asia. Certa 
fructa uriunda da China imitante ás nos- 
sas ameixas saragoçanas. 

NALGA, s. f. Termo antiquado. Nade- 
ga. Vid. este vocábulo. 

NALGADA, s. f. Termo antiquado. Pal- 
mada nas nadegas. 

— Pancada nss nadegas com azorra- 
gue, ou com a mão aberta. Yid. Nel- 
gada. 

N'ALGUM, em vez de Em algum. 
-j-NAM, adv. ant. Vid. Não.— «Este 

Molei benaduicra andando assi no ser- 
uiço dei Rei dom Emanuel teue modos, 
e meos de se reconciliar com el Rei de 
Fez, e »e ofTereceo a lhe leuar por en- 
gano huma boa companhia de Christáos 
captiuos, do que dom Aluaro tondo sus- 
peita nam quis dar mais licença a Dio- 
go de mollo pera ir com elle fazer en- 
trada.» Damião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 4, cap. 59.—«No qual dia 
despachou dom Garcia Coutinho loam 
de meira com recado ao Gouernador do 
que passaua, e se começou fazer pres- 
tes pera ho cerco^quo esperaua, e por 
nam hauer madeira pera hos repairos 
mandou desfazer huma nao, quo alli ti- 
nha Emanuel velho carregada de tama- 
ras pera mandar a índia, sobela descar- 
ga da qual, e aliar pera junto da forta- 
leza, mataram os mouros alguns Portu- 
gueses.» Ibidem, part. 4, cap. 79.— 
«Despejada a cidade os nossos sahiram 
a roubar o quo nella auia, e apagar o fo- 
go, o que posto quo de todo nam pòdes- 
sem fazer foram com tudo causa que nam 
fezesse mais damno do que ja tinha fei- 
to, e recolherão na fortaleza muitos man- 
timentos, o aguoa de que tinhaõ bem 
necessidade.» Ibidem, part. 4, cap. 80. 
—íCa pois por as ocupaçoons de seus 
Officios lhes he outorguado, que possam 
trazer seus contondoros a Corte de qual- 
quer parte do Regno, muito com maior 
rezsõ lhes deve ser outorguado, que nam 
possam em outra parte ser demandados, 
S8 naõ em ella.» Òrd. Affons., liv. 3, tit. 
5.—«Os quaes capitolos por sua desho- 
nestidade el Rey, e a Raynhii nam rs- 
ceberam, como o Marquez desojaua, nem 
deráo credito ao mensageiro. E o Mar- 

quez tornou a fazer outros capitolos, quo 
depois enuiou a el Rey, e a Raynha de 
Castella por Pero lusarte, homem de qu8 
o Marquez muito confiaua.» Garcia de 
Rezende, Chronica de D. João II, capi- 
tulo 31. 

e se lha dam a comer 
nam lhe pode empecer, 
c se alguém bebe seu vinho, 
ou mosca come seu cosplnho, 
morre sem poder viuer, 

G. DE BEZENüE, MISCEU.ANÊA. 

sem hos Christáos querer veer, 
quanto lançam a perder, 
por se nam quererem bom: 
Dam lembra lerusalem, 
quo hos Mouros tem em poder. 

IDE», IBIDEM. 

non ha nenhuma memória, " 
nem se screueo em historia 
de tantos c&uallos yrem 
sobre mar tam longe e virem, 
o nam fallo da vlctoria. 

IDKM, IBIDEM. 

—«Todos se queyxauam da perpetui- 
dade, e continuaçam desta guerra. M"® 
porem nam cansauam de guerrear. Atè 
o Sanctissimo Apostolo Paulo bradauíi 
e dezia? O desuerjturado de mim hO' 
mom.» Fr. Bartholomeu dos Martyre'i 
Catheoismo da Doutrina Christã, liv. 2. 
' NAMASSING, ou NAMASSIN, s. m. Vid- 

Namassins. 
NAMASSINS, s. m. p/ur. Vargeas 6 tef' 

ras de propriedades que os Ganeares 0® 
suas aldeias deram com obrigação 
serviço aos pagodes e seus servidores» 
assim como aos escrivães o officiaes cs®' 
chanicos. 

NAMAZ, s. m. Oração feita pelos tof 
COS em diversas horas, cinco vezes 
dia. 

1.) NAMBÚ, s. m. Ave do Brazil, fl"® 
seassemnlhaá perdiz, algum tanto maiof' 
e mais grata ao paladar. 

2.) NAMBÚ, s. m. Vid. Inhambü. 
—Cará nambú. Vid. Cará mimoso- 
NAMORAÇÃO, s. f. Acto de namor»f- 

Vid. Namoramento. ^ 
NAMORADA, s. f. A mulher a 

so namora, e se galanteia. — Vou vef 
minha namorada. ^ 

—A mulher que anda de amores "O 
algum homem cóm o fim de casar 

NAMORADAMENTE, adv. (De na®" Jg 
do, com o suffixo «mente»). Ao mo"" 
namoro, amatoriamento. 

NAMORADEIRA. Vid. Namorador. 
NAMORADIÇO, k, adj. Que se nato" 

facilmente. 
—'Entregue a amores. . de 
NAMORADINHO, A, s. DiminutiV" 

Namorado. 
1.) NAMORADO, part. pa^s. de 

rar. Que anda do amores /ngiido 
pessoa quo a pretende gozar, fs' 
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dos homens para com as mulheres, o vi- 
ce-versa. 

Parvo. Ireig vós pera Sanhoanne 
Polo ceo sagrado, 
Que meu dono está danado. 
Vio elle o demo no ramo. 
Se ello fosse namorado, 
Logo eu vou buscar outr'amo. 

GIL VICENTE, FARCArS. 

Algum tanto descansa, e se assegura 
O namorado Rei, qui<já cioso, 
Que náo sei se aquella alta formosura 
O faz de Acefercào ser duvidoso. 
A portida porém logo procura 
Tào Urgo em qualquer cousa e curioso, 
Que nào se satisfaz, ow determina, 
Pois serapre novas cousas imagina. 

FRANCISCO DR ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE 
Diu, cant. 3, est. 97. 

—«o exercicio em que gastara a vida, 
® fazenda, sáo doçuras, musica, amores, 
vestidos, e tratamento de sua pessoa, e 
Sobre tudo grande opinião de cavallei- 

a qual os faz tão atrevidos em com- 
®Gtter, que não temem a morte por fi- 

deites memória daquelle feito; po- 
rena entre elles se traz era provérbio; 
^'dlayos namorados, Jáos cavalleiros, e 
®ssi iia verdade.» Barros, Década 2, liv. 

cap. 1. 
' A quem outro namora ou namorou. 

—aPiloto!» gritam; e a um sjgnal de bordo 
Do alteroso galeão, d'um salto pulla. 

Qual delpliim namorado nae campinas 
Do azul-escuro mar—o palinuro 
Nos segredos do Tejo iniciado. 

garrett, CAMÕES, cant. 1, cap. 8. 

Poisar-Uíe o coração suavemente 
Sôbre esquecidas penas> amarguras, 
Ancias, lavor da vida?—Oh gruttas frias, 
0^1 gemedoras fontes, oh suspiros 
De ytamoradas selvas, brandas veigas, 
Verdes outeiros, gigantescas serras! 

IDEM, idiüem, cant. 5, cap. 11. 

Mossambique, a traidora, castigada 
Para escarmento a pena ; o o temeroso, 
Namorado gigante em dura terra 
Por seus atrevimentos convertido, 

por dobradas mágoas, rodeado 
Do^rhetys formosíssima que amava. 

ídkm, iridem, caut. 8, cap. 10. 

l"' o nome de Beatriz, também gravado 
silice do monte, Ibe responde, 

Gomo echo das endeixas namoradas 
Do cantor da soidào. Sentado viram 
^ Eenio da montanha, alvas trajando 

oupaa do nuvem, dar ouvido attento 
As canções magoadas e suavíssimas 

® liei nardim saudoso e namorado 
ít>EM, iBiDEM, cant. 9, cap. 9. 

hono —ístou namorado das suas 
"'^^^naneiras. 

Cos namoradas; eroti- 
rosa exprime a paixão amo- 
PassgTi .PT altçum espaço esteve 
dag, corasigo mil palavras namora- 

meir ^ quem as não ouvia, "do no desacordo das outras cou- 

VOL. rv-.—49. 

sas, que o ermitão e a dona cuidaram 
que alguma enfermidade lhe sobreviera; 
mas Selvião lhe disse, que se não es- 
pantassem, que aquella era uma dôrque 
o atormentava, e muitas vezes lhe vi- 
nha, a que ninguém sabia dar remedio.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
terra, cap. 36. — «E chegando-se onde 
estava o vulto de Targiana sua senhora, 
com os olhos nella começou louva-la com 
palavras não menos soberbas, que na- 
moradas.)» Ibidem, cap. 83. 

—Galanteado. 

Velho, Quanto for mais avisado 
Quem d'amor vive penando, 
Tera menos slso amando, 
Porque he mais namorado. 

GIL VICENTE, FARÇAS. 

—«Vendo o imperador esta experien- 
cia de namorado em Dramusiando, te- 
ve-o em muito mór conta que antes, e 
folgava de vêr o amor e gasalhado, com 
que o recebiam aquelles principes seus 
priosioneiros.í Francisco de Moraes, Pal- 
meirim dTnglaterra, cap. 91.—«Acaba- 
do o serão, os turcos se despediram mais 
namorados do que alli vieram. O impe- 
rador mandou com elles tochas até o real. 
Mas antes que do todo se despedissem, 
aconteceu uma cousa, que se deve fazer 
memória, e foi que o gigante Framus- 
tante, como todo o tempo, que alli este- 
ve no serão, não tirasse os olhos d'Ar- 
lança, com quem Dramusiando estava, 
inclinando mais a vontade a ella, que a 
nenhuma outra pessoa.» Ibidem, capitu- 
lo 163. 

—Loc. ANTIQUADA: Ala dos namorados, 
ou dos aventureiros; ala do mancebos 
nobres esforçados, que por amor de suas 
damas iam á guerra patentear a sua va- 
lentia, fazendo grandes proezas, e ordi- 
nariamente votos denodados. 

—Substantivamente: O pretendente de 
alguma dama para casar com ella, o que 
a serve. 

Quanta choca, quanta lama, 
Qu« traz o mantão frisado, 
Que estava tão alimpado, 
Que parecia huma dama 
Diante seu namorado / 
Porque dSo fugis do lodo? 
Dizei, nunca mal vos venha, 
Nem dia delle, amen, amen. 

GlL VICENTE, FARÇAS. 

Pero. Mais gado tenho eu ja quanto, 
B 0 maior do todo o gado. 
Digo maior algum tanto. 
E desejo ser casado, 
Prouguesso ao Spirito Sancto, 
Com Inez ; que eu me espanto 
Quem me fez seu namorado. 

IDEM, IBIDEM. 

Nâo lhe compreis camarinhas: 
Agora elle fez o seu. « 
Que vos queira ouvir náo posso: 
Que me dizeis agora? 

Cort. Sc sois contente, senhora, 
De eu ser namorad ) vopso? 

Led. Que sojais muito embora. 
IDEM, IBIDEM. 

Todos sanctos mnrtôirados, 
Soccorrei ao marteirado, 
Que morre de namorado, 
Pois morreis de namorados. 

IDEM, IBIDEM. 

—«E assim continua desde principio 
até o cabo. Em Lisboa não cuidem que 
sou eu o namorado; por quanto, ha dias 
que rapei as ordens a cuidados amoro- 
sos.» {Nota 9.a). Fernão Rodrigues Lobo 
Soropita, Poesias e Prosas Inéditas, pag. 
115.—«Alguns dias esteve Palmeirim na 
corte, tão occupado de visitações, que 
lhe não davam lugar a poder-se apro- 
veitar do tempo em nenhuma cousa de 
seu gosto; porem quando se iam aca- 
bando teve algum espaço do entender 
no que mais trazia a vontade, e tanto o 
atormentava o cuidado que sempre ti- 
vera, que nunca lhe dava nenhum des- 
canço, que isto tera os bons namorados.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
terra, cap. 135.—«Repetião-mo a miúdo 
os homens, que a nossa sociedade com- 
punhão, que ou ora bella, e mui bem 
sabião, que eu era orphan, mas rica; 
por quanto uma roça de 2000 moedas 
de renda era um dóte que carearia na- 
morados á mais feia o desprendada noi- 
va.» Francisco Manoel do Noscimento, 
Successos de Madame de Seneterre. 

—Diz-se também dos animaes. 

Melr. Esta ave ho namorada 
l^eclarada 
K faz seu ninho de praça, 
K tudo com muita graça. 

GIL VICENTE, FARCAS. 

2.) NAMORADO, s. m. Termo popu- 
lar. Grilhão lançado a alguns presos na 
cadeia de Lisboa, o que tem de peso 40 
arrateis. 

3.) NAMORADO , s. m. Fructo do ver- 
basco. 

NAMORADOR, A, ou NAMORADEIRA, s. 
Pessoa que namora. 

—Pessoa que anda namorando.—Pés- 
simos namoradores. 

NAMORAMENTO, s. m. (De namorar, 
com o suffixo «mento»). Acto de namo- 
rar, namornção. 

NAMORAR, V. a. Galantear uma da- 
ma, servil-a, declarar-lhe o amor que se 
lhe tem por meio de gestos. 

Outro com seis arrobns de barriga 
.Vamora uma menina de dez annosi 
Que lhe chora no colo e dá-lhe figa, 

FEIINÃO RODRIGUES SOROPITA, rOESIA3 E 
PROSA» INÉDITAS, pag. &0. 

—Diz-se também na acccepçâo de en- 
cantar, fallando das cousas, que produ- 
zem em nós o amor, a aíTeição. 
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Vam-so ao loDgo da praia 
afastadas do logar, 
deitam a roupa enxugar 
á sombra de buma faya; 
Ysabel encolhe a saya, 
Françisca deixa molhar, 
Se bem lavam, melhor torcem, 
namorou-me o seu lavar. 

CHRISTOVÃO FALCÃO, OBRAS (ediçao de 1871). 

Quando hado o opuro do cinzel mais destro 
Taes mimos egual^r? Aquelle gesto 
Que as estrellas, o ceo e o ar namora, 
Aquelle alTrontamento do caminho 
Que a belleza'lhe aviva? Como as graças, 
Os espíritos vivos que inspiravam 
Dos olhos onde fas seu filho o ninho ? 

GARRETT, CAMÕ88, Cant. 7, Cap. 17. 

—Fazor que alguém crie amor, ami- 
zade, affeiçáo. 

—Figuradamente; Fazer por alcançar. 
—Este facinoroso anda namorando o de- 
gredo. 

—Loc.: Namorar paredes; assim man- 
damos ao tolo namoradiço, de quem as 
namoradas nâo fazem caso, nem corres- 
pondem. 

—Namorar-se, v. refl. Grear amor, fi- 
car namorado, penetrar-se de amor. — 
«Diz a historia que do duquo Artilao 
vassallo de elrei Uocindos de Hespanha, 
ficou uma filha herdeira do seu senho- 
rio, que era grande; a qual criada na 
conversação da infante Belisanda, filha 
de elrei Uecindos, se namorou d'Onistal- 
do seu irmão; e como também ella a elle 
náo parecia mal, teve tanta força o amor 
anlr'elles, que vieram a eíTeito de suas 
vontades.» Francisco de Moraes, Palmei- 
rim d'Inglaterra, cap. 74. — «Este teve 
uma filha, quo a natureza estrotoadamen- 
te fez fermosa. Oniz sua ventura que an- 
tre muitos cavalleiros que a serviam co- 
mo a mais fermosa dama daquelle tem- 
po, se namoraram delia dous grandes 
amigos, vassallos de seu pai: um se cha- 
mava Brandimar, o outro Artibel.» Idem, 
Ibidem, cap. 90. 

O muito amor ordenar, 
Ir-se o filho namorar 
D'huma mulher de seu Pail 
Querer bem foi sua dor, 
Ncgar-lba será crueldade; 
Asai que ja foi bondade 
Usar eu de tal amor, 
K dc tal humanidade. 

CAM., SELEUCO. 

—«Este João Machado era natural da 
Cidade Braga, homem de boa linhagem, 
e sendo mancebo estava em casa de hum 
Abbado seu tio, onde se veio namorar 
de huma sobrinha deste Abbada d'outra 
parte, sem elle snr parente delia.» João 
de Barros, Década 2, liv. 6, cap. 9. — 
«Esta eleição fez porque era hum Fidal- 
go de muita art^í, u de muito aviso, o letra- 
do, agraduado em Canonos, p')rque tinbfl 
opay üiatidado aprender letras porá o fa- 

zer Clérigo, e vindo dos estudos à Corte 
se namorou de huma dama filha de hum 
Fidalgo muito honrado, com quefoy acha- 
do, e receando-se tanto do pay delle, co- 
mo do delia, se embarcou escoiididamen- 
te pera a índia na nào do Visorey.» Dio- 
go do Couto, Década 6, liv. 2, cap. 14. 
—«Disem que Hipparchia, irmãa de Me- 
trocle, se namorou em tal fôrma do Phi- 
losopho Crates, que protestava aos seus 
parentes que se mataria se elles se op- 
posessem ao seu casamento.» Cavalleiro 
de Oliveira, Cartas, liv. 3, n." 10. 

—Namorar-se de si mesmo; ter-se em 
grande estima, ter- affeiçâo a si mesmo, 
e a tudo o quo lhe pertence. Também se 
applica aos animaes irracionaes. 

Cavai. Este animal furioso 
So namora sem concôrto, 
Pois nâo ama em logar certo. 

Galgo. Este animal delicado 
Nào sei porque cansa a vida 
Trás quem tem certa guarida. 

GIL VICENTE, FAnÇA.S. 

—Figuradamente: Namorar-se de al- 
guma causa, terra, paiz, etc. ; inclioar-se 
viva e fortemente a ella, ler-lho grande 
affeiçâo. 

—Figuradamente: Patrocinar, auxiliar, 
querer bem, proteger. 

NAMORIGO,s. m. Termo'Popu1ar. Amor 
rápido, pouco duradouro. 

NANA, s. f. Termo de que as croanças so 
servem para designar o acto do dormir. 

—Fazer nana; locução de que se ser- 
vem as amas quando faliam ás creanças 
para as socegar, significand:! dormir. 

NANAK, V. 11. Termo de creança. Dor- 
mir.—Mama, quero nanar. 

NANGEATO, s. m. Termo de Chirai- 
ca. Antigo nome dos lactatos. 

-j-NANCEIGG, A, adj. m. Termo de Chi- 
mica. Antigo nome do ácido lactico. 

f NANDHIROBEAS, s. f. pl. Termo de 
Botanica. Secção da familia das cucurbi- 
taceas. 

■}• NANDÚ, s. m. Termo de Zoologia. 
Especie de abestruz da America. 

NANIGO, A, adj. Vid. Ananico. 
NANJA, adv. composto de não o já. Pião, 

mas não.—Este homem bebe vinho, e nan- 
ja composto. 

f NANKIN, s. m. (De Nankin, antiga 
capital da China). Tela de algodão ordi- 
nariamenttí (não sempre, porque ha nan- 
kin branco) de um amarello particular. 

—Tinta de nankin; tinta própria para 
desenho de pintura. 

—Adj. invaritvel. — Côr nankin; côr 
de um amarell' ■necisl. 

t NANOCEP: \ s. m. Termo do Me- 
dicina. Pequem tia da cabeça, quo 
a imbecili laile 'ict sempre. 

f NANOGORM 'ermo de Tera- 
tologia. Pi'([ueap., io tronco, 

f NANQUINETT, • mús fiua 

e mais leve que o nankin, mas que tem 
a mesma côr. 

NÁO, ou NÁU, s. f. (Do latim navis). 
Embarcação de alto lote, o maior de to- 
dos os corpos fluctuantes, de duas bate- 
rias o meia ou tres, que serve para a 
guerra naval, mettendoem linha, e dan- 
do costado a outras náos ou fortaleza; 
tem pelo menos sessenta peças de «rti- 
Iheria, e tres mastros. 

E assi d'honra o d'amor estimulado 
Faz com tal apparato esta partida. 
Qual convinha ao grSo preço, ao grande estado 
Daquolla com quem mand^ o gosto e a vida: 
E vendo elle ja tudo apparelhado, 
E que á partida o vento as náos convida. 
Manda-as ir o outro dia naquella hora 
Que deixa o bello esposo a bella Aurora. 

FRANCISCO DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO P® 
Diu, cant. 8, est. 98. 

—«Acabado este feito tornouse Lopo 
Soares recolher às nãos o nsquclle dia 
não se entendeo em maes que na cura 
dos feridos; e ao seguinte que era 
de Janeiro do anno de quinhentos e cin- 
qno so fez à v^la caminho de Cananor.» 
João de Barros, Década 1, liv. 7, cap- 
11.—íE assi neste recolher, como nap0; 
leja do dia, dos nossos foram feridos se- 
tenta, os mais delles com herva de quo 
os Mouro» usam muito naquella parte;" 
por lhe ainda não saberem a cura, de- 
pois ein as náos falecôrauí dez, ou dozo; 
o outros que houveram snude delia, sem- 
pre ficaram com aquella parte da feri'la 
enferma, e quasi hum tremor naque"" 
membro da maldade dapeçonha.» Ideffl. 
Década 2, Uv. G, cap. 4.—«E por causa 
do ardor do Sol, que assava os hometiSi 
fréchas, e zervatanas hervadas, que oS 
Mouros tiravam d» alguns eirados daS 
casas mais vizinhas á ponto, mandou-a 
Aífonso d'Alboquerque toldar cotn vél»s 
das náos, que deo a vida a todos.» IdeWi 
Década 2, liv. 6, cap. 5.—aE finalmeo- 
te tem posta a vida, o morte cm tão bre- 
ve termo, como são tres dedos de tabo* 
ás vezes comesta do Busano, e no des- 
cuido de cahir em huma pevide de ca»- 
dea om lugar onde se possa atear, o e"® 
outros mui particulares, e miúdos casus. 
de que resulta tão grande cousa, co^'^ 
vemos era tanto número do náos quo s»" 
perdidas.» Idem, Década 2, liv. 7, oap- 
1.—«E porque ao diante particularmen- 
te havemos de tratar do effeito quo hoU' 
ve a vinda deste Matlheus, e assi do es- 
tado, e cousas deste Rey da Abexia 
o enviou, baste ao presente saber, ^ 
Aífonso d'Alboquerque mandou este 
baixador aquelli». anno em as náos 
vieram cora especiaria.» Idem, Década > 
liv. 7, cap. 6. — «Est.ivam a este tetflp^ 
os batóis om terra fazendo aguada, e 
rendo aundir à nào, não puderam ^ 
pera fón, ponjue o vento fízia na 
do rio mui grandes cscarcoos.» Diog<' 
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Couto, Década A, ,liv. 5, cap. 2.—«Feito 
isto por se vir chegando o inverno, re- 
Cülheo-s0 a invernar em Chaul, pelo assi 
roaniiar o Governador. E continuando com 
"iogo da Silveira, foi s'!guindo sua via- 
gem até o Gabo de Guardafúi, ondo as 
"láos que vara do Achem pera Meca sem- 
pre vara demandar.» Idom, Década 4, 
|'v> 8, cap. 5. — «Tamanha, quo era de 
longo de trezentos palmos, e de largo de 
setenta e cinco palmos, e de alto de se- 
tenta e dous palmos. Foy srmada das 
paredes sobni grandes e fortes mastos, 
que com grande custo de Lisboa foram 
trazidos, e antre os mastos de paredes e 
taypas o per cima armada de mastos del- 
S^íos, e outras madeyras, e cuberta de 
tsuoado, trincado, e calafetado, o brea- 
do coaao nào de madoyra, que náo po- 
dia chouer nella gotta d'agoa.» Garcia de 
IWendo.Chronioade D.João II, cap. 118. 
•—«E ei Rey de França pos logo tal dili- 
gencia, o mandou fazer tanto nisto, que 
ouüe tudo a mam, e mandou a el Rey 
Sua carauella com todo seu ouro, o o das 
partes, sora falecer huma dobra. E assi 
®ouue sem nisto falar, mandandolhe ain- 

el Ue,y de França dar desculpas, o aos 
donos das nãos mandou logo entregar tu- 
do da maneira que lhe fora tomado, sem 
falecer cousaalguma.» Idem,Ibidem.cap. 
146.—jjísiag ggig jjaos depois do terem 
jiübrado o cabo de boa Sperança, foram 
'f")çar ancora do fronte de huma terra 
resca, de rauitns ribeiras, aruoredos, e 

® eriaçoens, da qual nenhum dos natu- 
'''^es ousou vir às nãos, nem na praia 

q^iiseraõ comunicar com os nossos, nem 
^enderlhes raantimentos de que tinhaõ 
ttuita necessidade.» Damiáo de Góes, 
^«ronica de D.Manoel, part. 1, cap. 57. 
■^«Tornando Tristaõ da Cunha as nãos, 
®ssentou com todolos capitaens que des- 

na fortaleza em rompendo a alua, 
pera o qus se apsrceberaõ toda aquella 
. e antemanhã se embarcaraõ nos 

8teis, levando Tristam da Cunha a dian- 
^ra D Idetn, Ibidem, part. 2, cap. 23. 
^"«eo! usou do dinheiro hum merca- 

•^r eiD África para pescar cincoenta mil 

to 1 com tempustade a hum por- de Marrocos, tomaraõ-lhe os Mouros a 

tra? perdida em ley de contrabando, 
na*°^ a recuperar por justiça; mas 
dro quem lha fizesse, porqu;i he naõ se dá bem naquelles pai- 

Puòl Furtar, cap. 64. ~ «Cora- 
Pit» grandes náos, cuja Ca- '"a era S. Francisco do Assis chama- 

^ntonomazia o Monte do ouro, 
hí.o.,^. *®'"'^''*deiramente do taõ soberano 

porque nella competia a gran- 

1 
^®'^üs por D. José Barbosa 

® primor.» Fr. Bernardo de 
^'"uad Portugal, con 

' or onJe o povo as onJis Erytlneas, 
üa eficravidáo, passou trluiifante 

A, pés enxutos liumidas arôas, 
Vendo suspenso o pélago cspumanlfl: 
Sahio das altas Náos co'a8 vélas chôas, 
Correndo a Costa d'Africa estuante: 
E de lá pouco a pouco o mar abrindo 
Co'as mercôs retornou do Idaspe, ou Indo. 

j. A, DE MA.CEDO, O oniENTR, cant. 13, est. 69. 

—Nào de expede, ou vigia; náo que vai 
pbservar os movimentos da armada ini- 
miga. Vid, Mexeriqueira. 

— Nào de linha; náo que monta se- 
tenta e quatro, ou mais peças de arti- 
Iheria. 

— Nào almirante, ou capitania; náo 
em que vai o chefe da armada. 

— Figuradamente: Náos tomadas pela 
tripulação, pela figura metonymia quan- 
do toma o continente pelo conteúdo. — 
Náos attribuladas. 

Nas náos «ttriljuladíis, isto espalha 
Orando espanto, temor, dcsconíUnça, 
Mas a gente que nclUs se agazaiha 
Faz, quanto de viver lhe dá esperança: 
Com revezada força se trabalha. 
Na longa bomba, o o mar ao mar so lança, 
Ora 66 encolho a escota, or^ ee sólla, ^ 
Cresce u vçltas do medo^ a grSa revólta. 

F. ÜK ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 4, est. 20. 

— «Porque falecido o Roy de Siáo, 
quo seu pai temia, com Armadas de na- 
vios de remo, a que os Cellates eram 
mui costumados, começou de obrigar as 
náos que navegavam per aquelle estreito 
d'antre Malaca, e a Ilha Çamatra, que 
não fossem adiante a Cingápura, e a$ de 
Levante que viessem alli fazer com estas 
do Ponente suas commutações de merca- 
dorias, segundo seu antigo uso.» Joáo 
de Barros, Década 2, liv. 6, cnp. 1, — 
«Os nossos fiearaõ muito alvoroçados com 
este soccorro, porque alguns mantimen- 
tos lhes levàraõ as náos cõ que se reme- 
deàraó. D. Pedro da Silva vendo quo a 
falta delles hia por diante, e que náo 
tinha esperanças de lhe virem da Jaoà, 
deu busca nas casas, e recolheo tudo o 
que achou, e o meteo em almszens.» 
Üiogo de Couto, Década 6, liv. 9, cap. 8. 

— Náo raza; embarcação similhante 
á uáo, á excepção do ter meia bateria, 
tendo sómente duas, e de ordinário uma 
descoberta, e costuma ter só uma alcaxa. 

j- NAOPHORO, A, adj. Termo de Anti- 
güidade egypciana. Que tem uuaa figura 
de templo. —Estatiiasinha naophora. 

NÃO, adv. (Do latim non). Palavra ne- 
gativa, designando que o attributo não 
convóm ao sujeito. — Deus não ó injusto. 
— «Temendo os nossos, logo quando se 
acolhôram á Cidade, que com a entrada 
(lesta gente, além de não ser mui fiel, 
haviam do padecer á fome, por os pou- 
cos mantimentos que havia nella, o elles 
foram causa de virem de fóra nos mezes 
do inverno, que fora o de maior traba- 
lho.» João de Barros, Década 2, liv. 6, 
cap. 9. 

— Que não; accrescenta a força ne- 
gativa. 

— Dizer de não; negar. 
— Ajunta-se aos verbos, excluindo da 

affirmação do attributo existir. — Eu não 
namoro, isto é, existo, porém sem na- 
moro. 

Inez. Homora, não aporüeis, 
Que não quero, nem me pi oz 
Ide casara Cascaes. 

Pero, Náo vos anojarei mais, 
Aindaquosaiba estalar; 
E prometto não casar 
Ató quo vi'is nâo queirais. 

(Jll. VICENTE, FAnçAS. 

, Toda a ira e desejo de vingança 
Solta lá contra aquelle baluarte 
Do qual tens tu, Troença, a governança. 
Porém tu sabeMs também guardarte. 
na Bo vingar aqui tem confiança 
Do msl que recobfira n'outra parte, 
Dá-liie isto tal fçrvor, tamanho alento 
Que nOo se quiz deter mais hum momento. 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CEnOO DE DIU, 
cant. 18, est. 33. 

— «Eu sou Floriano do Deserto, vosso 
primo, e vosso servidor, em cuja pre- 
sença se vos náo fará nenhum desservi- 
ço. Agora não hei por muito nenhuma 
cousa destas, disse elle, quo pera vós 
tudo ó pouco.» Francisco de Moraes, Pal- 
meirim dlnglaterra, cap. 127.— «Per 
outra parte havia já seis, ou sete dias que 
não podia tomar conclusão alguma com 
ElRey, e dissimular tanto artificio, como 
com elle queria ter, pera sua condição 
era hum grave tormento, porém tudo 
soffria por ver se podia ter algum modo 
de salvar Ruy d'Araujo.» João de Bar- 
ros, Década 2, liv. 6, cap. 3. — «D. 
João de Lima, o os outros Capitães tam- 
bém andavam em outro trabalho, o maior 
do que tiveram os que tomaram a pon- 
te; e esta foi a causa de logo não acu- 
direm a ella, como lhe Affonso d'Albo- 
querque tinha mandado.» Idem, Déca- 
da 2, liv. 6, cap. 4. — «Com a chegada 
do junco ficou elle senhor daquella pas- 
sagem de maneira, que a gente da maior 
povoação da Cidade, quo era da parto do 
Upi, não podia passar a outra onde El- 
Rey vivia, que Affonso d'Alboquerque 
tomou.» Idem, Década 2, liv. 6, cap. 5. 
— «E assi mandou logo com elle feyto- 
res, e officiaes pera lá estarem, e resga- 
tarem a dita pimenta, o outras cousas 
que na terra auia. E depois por ser muy- 
to doentia, o o trato não ser de muyto 
proueito como se esperaua, a feytoria se 
desfez, e os officiaes se vieram.» Garcia 
do Rezende. Chronica de D. João II, cap. 
65.—«E el Rey dahy a tres dias foy ver 
as obras, e vio Ia o homem com huma 
inuyto grande barba, que auia quatorze 
annos que não fizera, e disselhe; Nio 
sois vos o a que eu dey a vida. Respon- 
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deo: Senhor si. Disse el Rei: Pois por- 
que não fazeis essa barba.» Ide'm,'?Ibi- 
dem, oap. 98. — «OfferGceo a ElUey hutn 
vestido delle muito bem guarnecido, e 
obrado ao costume, pedindo-ibe por mer- 
cê fosse servido trazelo sequer oito dias : 
e não eraõ bem quatro aodados, quando 
já o mercador naõ tinha na logea de to- 
do o panno, nem ura só retalho, e se 
mil pessas tivera, tantas gastara.» Arte 
de Furtar, cap. 64. — «Diga pois cada 
hum consigo: De que me queixo, de 
que me desconsolo tanto ; ou porque se 
me faz taõ difficultoso o padecer? Naõ 
he certo, que esta vida acaba brevemen- 
te, e a outra dura para sempre?» Padre 
Manoel Bernardes, Exercícios Espirituaes, 
part. 1, pag. 241. — «D. Sebastião e o 
seu projecto do se fazer imperador de 
Marrocos não eram tam loucos como a 
desgraça os fez sentenciar. Loucamente 
dirigidos, sim.» «iarrett, Camões, nota/I 
ao cant. 6. — «Eu quiz designar aqui o 
couto e guarida que os perseguidos achá- 
mos sempre n'aquella ilha feliz: por mim 
pessoalmente não encontrei só isso, mas 
casas e corações abertos que me agasa- 
Iharam, e em que me esqueci muita vez 
de que era estrangeiro e proscripto.» 
Idem. Ibidem, nota E ao cant. 1. 

— Ajunta-se também aos adjectivos.— 
Não conhecedor d'este facto. 

— Ajunta-se egualmente aos substan- 
tivos. — N'esta sociedade este homem é 
tido por não socio. 

— Alguns casos ha em que o não eqüi- 
vale também a in, des privativos, o a 
sem, como : não feliz, por infeliz, sem fe- 
licidade; não prudente, por imprudente, 
sem prudência, etc. 

— Não que, não já; náo porque, sem 
que. 

— Palavra com que recusamos o que 
se nos pede, dá ou oíferece. — Queres 
estudar? não. 

— Substantivamente : Negativa.—Res- 
pondo á sua pergunta com um não. 

NAPACEO. Vid. Napiforme. 
NAPEA, s. f. (Do latim napea). Nym- 

pha que, segundo o polytheismo, presi- 
dia ás florestas, e ás montanhas. 

NAPEIRO, A, adj. Que dorme muito, 
dorminhoco. 

— Figuradamente: Ignavo, languido, 
remisso nos negocies. 

NAPELLO, s. m. (Üiminutivo do latim 
napus). Ilaiz bastante venenosa que tem 
a fôrma dê um nabo. 

NAPHTA, ou NAPHTHA, s. f. (Do la- 
tim naphta). Betume liquido, incolor, 
da mesma origem que o petroleo, mui 
inflammavel, volátil, do um cheiro vivo 
e penetrante, que lhe é peculiar: é ura 
carbureto de hydrogeneo. Encontra-se na 
Calabria, na Sicilia, na America, etc. ; 
descobriu-se em 1802, perto da aldeia 
de Amiam, no ducado de Parma, na Ita- 
lia, uma fonte tão abundante, que for- 

neceu para a illuminaçâo da cidade de 
Gênova. 

— Termo de Chimica. Nome dado aos 
ethers que contém no todo ou em parte 
o ácido que determinou sua formação. 

-j- NAPHTAGIL, s. m. Especie de be- 
tume natural. 

NANHTALASE, s. f. Termo de Chimi- 
ca. Um dos productos obtidos pela acção 
do chloro, do bromo, e do iodo sobre a 
naphtalina. 

NAPHTALIA, s. f. Termo de Chimica. 
A matéria que acompanha os productos 
da distillaçâo da naphta. 

NAPHTALICO, A, adj.—Ácido naphta- 
lico; ácido resultante da naphta ou do 
betnme mineral. 

NAPHTALINA, s. f. (De naphta, e o 
sufUxo «ina»). Termo de Chimica. Sub- 
stancia que existe no producto da nis- 
tillaçâo do carvão de pedra e do alcatráo. 

f NAPHTEINA, s. f. Termo de Chi- 
mica. Substancia mineral, complexa, 
encontrada no departamento de Maine- 
Loire. 

f NAPIFORME, adj. 9 gen. (Do latim 
napus, e forma). Termo de Botanica. Que 
tem a fôrma de um nabo. 

f NAPISTA, s. m. Nome dado aos gre- 
gos partidários da Rússia. 

NAPOLEÃO, s. m. Nome dado em Fran- 
ça a uma peça de vinte ou quarenta fran- 
cos, sendo do 3^200 reis ou 6^400 reis 
portuguezes ao par. — Dai-me dous na- 
poleões. 

f NAPOLEONA, s. f. Bonita planta da 
África. 

f NAPOLEONITA, s. f. Termo de Mi- 
neralogia. Rocha de Corsega. 

f NÁPOLES, s. f. (Do latim iVea^oíis). 
Nome de uma grande cidade da Italia 
meridional, 

— Ouro de Nápoles; liga de cobre e 
zinco mais ou menos parecida com o 
ouro. —Jóias de ouro de Nápoles. 

—Mal de Nápoles; doença venerea. 
NAPOLEZ, A, adj. Vid. Napolitano. 
NAPOLITANO, A, adj. e s. (Üo latim 

neapolitanus). Natural de Nápoles, con- 
cernente a Nápoles. 

—Termo de pharmacia. Unguento na- 
politano; unguento cujo ingrediente acti- 
vo é o mercúrio, assiui chamado porque 
serve para com elle se curar o mal de 
Nápoles. 

NAPTA. Vid. Naphta. — «Os Mouros 
tanto que o viram afastado, a gráo pres- 
sa começáram apagar o fogo, que ardia 
em hum certo oleo de terra, de que em 
Pedir ha grande quantidade, em huma 
fonte que mana, ao qual oleo os Mouros 
chamam Napta, cousa ácerca dos Medi 
COS mui notável, por ser excellente pora 
algumas enfermidades, de que nós hou- 
vemos algum, e temos experiencia ser 
mui appropriado pera cousas de frialda- 
de, e compressão de nervos.» João do 
Barres, Década 2, liv. 6, cap. 2. 

N'AQUELLA, por Em aquella. — «Ella 
o recebeu com taes palavras e amor, que 
parecia receber um iilho e não homem 
alheio: e na verdade a tonção da rainha 
era te-lo naquella conta o náo em ou- 
tra.» Francisco de Moraes, Palmeirim de 
Inglaterra, cap. 97.—«E foi tão ditoso, 
que na travessa daquelle golfaõ tomou 
huma nao d'elRey de Cambaya chama- 
da Merij, que foi das ricas presas qu0 
naquellas partes fezeráo e tal que impor- 
tou maes que quantas Duarte de Lemos 
era todo seu terapofez.» João de Ba^ros, 
Década 2, liv. 4, cap. 2. —«No qual Rey- 
no de Cambaya esteve hum tempo, de- 
pois passou-se ao Reyno Decan por ou- 
vir dizer que pera lá poderia mais facil- 
mente chegar a nossas Armadas que an- 
davam naquella costa; e que em quan- 
to isto não pudesse fazer, andaria ga- 
nhando soldo com aquelles senhores do 
Reyno Decan, onde andava muita gente 
das partes da Christandade.» Ibidem, Hv- 
6, cap. 9—«O outro Embaixador, qu® 
chegou depois deste, mandava ElRey d® 
Ormuz a ElRey D. Manuel a este Reyuo 
com requerimentos, o qual Embaixador 
veio aquelle anno em as nãos da carga! 
o entre algumas cousas que trouxe de 
presente, foi huma Onça de caça, coi» 
que naquellas partes da Pérsia costu- 
mam montear, trazeudo-as o caçador pf"' 
zas nas ancas do cavallo.» Ibidem, li^- 
7, cap. 3.—«Porque ainda que ao tem- 
po que alli se detinham chamavam iu' 
vernar, não era por razão de haver chu- 
va, cá muitas vozes naquellas partes pas- 
sam tres, e quatro annos que não cho- 
ve, e quando vem alguma agua, he ao 
modo de trovoada, que vem do mar, 6 
passa logo.» Ibidem, liv. 8, cap. 3.-^ 
«Fazendo Aílonso d'Alboquerque funda- 
mento que per meio deste commercio vi- 
ria tomar hum pé de entrada naquell® 
Cidade, e depois com o favor d'ElRey d® 
Cambay, segundo as esperanças que M®' 
lique Gupi lhe dava, podia alli faz®' 
huma fortaleza com titulo de P^eitoria.' 
Ibidem, liv. 8, cap. 5. —« Seria o po*" 
que se ajuntou, e poz per as janellaSi 
e eirados da rua per onde ElRey hjai 
passante de trinta ruil almas; e quai'"" 
o viram naquella pompa, o com rnaiof 
estado do que nunca cavalgou, todos ® 
huma voz em modo de louvor davam 
ças a AÍTonso d'AlboquerquG por lhes 
rar o seu Rey do cativeiro daquelle V 
ranno, e o poz em estado do tanta ho"' 
ra.» Ibidem, liv. 10, cap. 5. — «K R"' 
mohi com todolos seus, e com letrado^ 
Christãos estaua assentado no coro, 
em leuantando a Deos quando vio „ 
de joelhos, e os barretes fora, e coffl ® 
mãos leuantadas, e batendo nos pei'°®^ 
o adorar, tirou a touca que tinha na ca 
beça, e assi como todos com cs 
no chão, e a cabeça descuberta o ao 
rou, dizendo logo com sinaes muy 
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'Iftdeiros, que o que naquella hora sen- 
tira no seu coração tomaua por clara 
proua, que aquelle soo era o Deos ver- 
dadeiro pera osaluar.» (iarcia de Rezen- 
00, Chronica de D. João 11, cap. 78.— 
«E elKey lanto que o soube mandoulhe 
logo dizer, que naquella ora se chamas- 
se o apelido do seu pay, pois deile auia 
de herdar tain honrada casa, senain que 
passaria a socessão delia em Però (ion- 
Çsluez da Gamara seu segundo irmam.» 
ÍMdem, cap. 88. 

N'AQUELLE, por Em aquelle.—«Don- 
de dahi por diante por conselho que Dio- 
go Meudes teve, assentou com os outros 
cspitães náo sahirerrt mais ás corridas 
dos Mouros, pois nellas recebiam dam- 

por causa de náo terem cavallos, e 
Mais uao tinham poder de gente pera, 
lançar Iloztomocan da fortaleza que ti- 

sómente procurassem de defender 
® Cidade, e provella de mantimentos, 
<iue naquelle tempo era a cousa de que 
fflais careciam.» João de Barros, Década 
■^> üv. 6, cap. 10.—«Os quaes ficariam 
®'li mortos com os mais que andavam 
^squelle trabalho, se lhes náo acudira 
"eruão Pores, que vinha já com a vito- 
ria da primeira cerca; o como entrou na 
segunda, náo sómente livrou a elles, mas 
acabou de euiotar toda a gente que havia 
■^las cercas, que a fio se recolhia no mato, 
"nde Pate Quetir se salvou.» Ibidem,liv, 

> cap. 1. — «E porque quem dá costas, 
"a animo a seu imigo, foi tanto alvoro- 
Ço era os nossos, que juntamente assi 

fortaleza, como na Armada, começá- 
ijarn bradar; Vitoria, vitoria, fogem; o 
esierindo Feriião Peres a sua véla, di- 

^eado: Sant-Iago, a elles, foi cousa ma- 
ravilhosa o que nisso cada hum fez; e 
eria a nós mui difficultosa escrever a 

"isadia, animo, diligencia, o astucia, 
^•^e cada hum teve naquelle feito.» Ibi- 

liv. 9, cap. 5.—«E porque primei- 
?. viesse a concluir, houve entre 

j muitos recados sobre a entrega da 
urtaleza, que Kllle)' náo queria darna- 

H elle lugar, por ser mui vizinha ás suas 
asas, nem menos os refens.» Ibidem, 

(jq' r'^' porque este Xe- g ® ^niael naquelle tempo em poder, e 
ado era maior senhor que o Turco, e 

pouco tempo que lhe dera huma 
aiba, e veio a grande potência per 

e religião de secta, e delle tom 
gg fito alguns authores.» Ibidem, liv. 10, 

cre consolar fez 
Han ^ Gabriel, que o rebatava 
decl*^ traspassamento, em quanto lhe 

da parto de iJeos cousas, que 
cj por bem que elle Mahamed denun- 

crer^á gentes no que deviam ter, e 
to » 'i®''ea da Lei de Moysés, ede Chris- 
isto liv. 10, cap. 6. — «Feito 
do-s o Governador, deixan- 
Us Qaquelle porto esperando pe- 

®Pias que tinha mandado a Dio, com 

quo náo continuamos, porque o deixa- 
mos pera aqui.» Diogo de Couto, Déca- 
da 4, liv. 7, cap. 4. 

NAQÜESTA, loc. ant. N'esta. 
f NAQUESTE, loc. ant. N'este.—tE a 

sua doce boca, de que tão doces, bran- 
das, e gostosas palauras sahião, e de 
que muytos recebiáo fauor e contenta- 
mento, naqueste momento ficou pera 
nunca mais falar; e as suas fermosas e 
reaes mãos de tantos cada dia beijadas, 
pollas grandes e muytas merces que fa- 
zia. como em tão pouco espaço foráo tor- 
nadas em po.í Garcia de Rezende, Chro- 
nica de D. João II, cap. 132. 

N'AQUILLO, por Em aquillo.—N'aquil- 
lo não se mexe. 

NAQUISTO, loc. ant. N'isto, n'isso, 
u'aquillo. 

Sem Utras, e sem saber, 
me fuy t%aquÍ8to meter, 
por fazer a quem mais sabe, 
que o quo minguar acabo; . 
pois eu mais n<lo sey fazer. 

riARCiA DE REZENDE, MISC»:LLA.NI!:A . 

f NARACHORIA, s. f. Termo de anti- 
güidade. Laranjal, pomar do laranjeiras, 
que em algumas partes chamavam la- 
ranjués: só depois de dobrado o cabo da 
Boa Esperança por Bartholomeu Dias, é 
quo veio á nossa terra a fruta do espi- 
nho; pois quando cá chegaram ás laran- 
jas da China, já contavam muitos cen- 
tos de annos í)s laranjués em Portugal. 

NARBONENSE, ad/. 2 yen. Do Narbo- 
na, concernente a Narbona. 

—Substantivamente : Um narbonense. 
NARCAPTO , s. m. Termo de Botanica. 

Planta indiana, analoga em tudo á fi- 
gueira brava. 

NARCEINA, s. f. Termo de chimica. 
Um dos princípios immediatos descober- 
tos no opio por Pelletier em 1832. 

NARCEJA. Vid. Narseja. 
■f NARCINA, s. f. Genero de arraia 

electrica. 
NARCISAR-SE, v. refl, Rever-se em al- 

guma cousa, em espelho, em agua, á 
semelhança de Narciso que se revia na 
fonte. É ranis que espelhar-se. 

NARCISEAS, s. f.plur. Termo do bota- 
nica. Familia de plantas, cujo typo é o 
narciso. 

f NARCISINA, s. f. Termo de chimi- 
ca. Substancia branca extrahida dos nar- 
cisos. 

1.) NARCISO, ou NAIlCISSO, s. m. (Do 
latim 7iarcissus). Genero do plantas da 
família das amaryllideas. 

—Diz-se também da flôr d'esta plan- 
ta.—Narciso odorifero. 

2.) NARCISO, s. m. Personagem da 
fabula, que tendo-se visto n'uma fonte, 
namorou-se de si mesmo, e morreu ad- 
mírando-se; converteu-se na flôr do nar- 
ciso. 

—Figuradamonte: Homem amoroso da 
sua figura. 

f NARCISOIDE, adj. 2 gen. (De nar- 
ciso, e do grego eidos). Termo de bota- 
ca. Que se assemelha ao narciso. 

—-S. f. plur. As ditferentes especies 
de narcisos.—Á elegância das fôrmas, á 
belleza das côres, um grande numero de 
uarcisoides junta o encanto, talvez ain- 
da mais seductor, o perfwne. 

NARCOTEA, s. f. Termo do chimica. 
Uma das bases organicas do opio, que 
n'elle existe, porém sem ser combinado 
com o oxydo meconico, como se acha a 
morpheia. 

NARCOTICO, A, adj. (Do latim narco- 
ticus). Termo de medicina. Que tem a 
propriedade de adormecer, como o opio, 
a belladona, o meimendro, etc. 

—Figurada e popularmente: Que abor- 
rece, quo enfada.—Estylo narcotico. 

—Substantivamente : Um narcotico. 
— Figuradamente: Este livro é um ver- 

dadeiro narcotico. 
■}■ NARCOTICO-ACRE, adj. 2 gen. Termo 

de toxicologia. Nome dado aos venenos, 
que como o ollfeboro, o aconito, etc., pro- 
duzem simultaneamente o narcotismo, e 
os accidontus inflammatorios do intes- 
tino. 

NARCOTINA, s. f. Termo de chimica. 
Alcalóide descoberto por Derosne no opio 
em 1803, chamado outr'ora sal de Deros- 
ne, sal de opio, principio crystallisavel de 
Derosne. 

f NARCOTINICO, adj. Termo de chi- 
mica.—Ácido narcotinico; corpo quo se 
náo pôde isolar da potassa, a qual serve 
para o preparar por cocçáo da narcotina 
n'uma soluçáo concentrada d'este alcali. 

f NARCOTISMO, s. m. Conjuncto dos 
eíTeitos produzidos pelas substancias nar- 
cóticas. 

NARCOTIZAR, v. a. Adormecer, pro- 
duzir somno. 

NAKDINO, A, adj. (Do latim nardinus). 
Que diz respeito ao nardo, concernente 
a elle. 

NARDO, s. m. (Do latim nardus). Raiz 
aromatica, de que os antigos se serviam 
a titulo de perfume. 

—Termo do botanica. Planta aromati- 
ca, genero das gramineas. 

NARIGADA, s. f. Pancada com o na- 
riz. 

—Quantidade) de tabaco que se toma 
do uma só vez.—Tomar uma narigada 
de tabaco. 

1.) NARIGÃO, s. m. Augmentativo do 
Nariz. Grande nariz. 

2.) NARIGÃO, ONA, ou NARIGUDO, A, 
adj. e s. Termo popular. Que tem gran- 
de nariz. 

-j- NARINA, s. f. Uma das duas fossas 
nasaes.—Esta creança anda doeyite da na- 
rina direita.—As narinas de um cavallo, 
de um touro, 

NARIZ, s. m, (Do latim narei). Parte 

« 
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saliente, pyratnidale triangular do rosto, 
que é o orgáo do olfacto. — A ponta do 
nariz.— «Era el Rei 1). Affonso de pro- 
porcionada estatura, de excollente pre- 
sença, alvo, olhos azues, perfeito nariz, 
cabello louro, o comprido, e de grande 
memória, de que fez eai algumas occa- 
siões nctaveis provas.» Fr. Bernardo de 
Brito, Elogios dos Reis de Portugal, con- 
tinuados por D. José Barbosa.—«E sup- 
posto Hippocrates, Galeno, e Avicena nos 
lugares assima citados digaõ, que quan- 
do a dor for na parte posterior da Cabe- 
ça, entaó se deve picar a vea da frente, 
ou a do nariz; e quando a dor for na 
parto anterior se deve pello contrario 
uzar de ventozas sarjadas na nuca, ou 
na parte posterior da mesma Cabeça, por 
naõ ser este lugar capax de sangria.» 
BrazLuiz d'Abreu, Portugal Medico, pag. 

- 181, § 101. 
—A raiz do nariz ; a direcção por on- 

de o nariz se continua superiormente com 
a parto media e inferior da fronte. 

—Fallar, cantar pelo nariz; fallar, 
cantar de uma maneira desagradavel, 
como se o nariz estivesse impedido. 

—Dar com o nariz no chão; cair. 
—Termo de pintura e de esculptura. 

Medida proporcional.—O nariz é o terço 
da face. 

—O sentido do olfacto.—Este cão tem 
um bom nariz. 

—Figuradamente : Sagacidade, previ- 
dência. 

—Parte dos insoctos chamada também 
epistoma. 

—Nariz do ferrolho; a parte que nas- 
ce do meio da trava, e se usa d'ella já 
para a mover, já para firmar o ferrolho. 

—Nariz da roca; a ponta na parte su- 
perior do bojo. 

—Plur. As ventas. — «Afonso dalbu- 
querque se foi a cidade de Goa, onde 
mandou fazer execuçam nos arrenogados, 
guardandolhes as vidas, como ficara as- 
sentado nos concertos das pases, mas 
por exemplo doutros não fazerem o que 
estes fezeráo, lhes mandou com pregão 
cortar as orelhas, narizes, e as mãos di- 
reitas, e os dedos polegares das esquer- 
das.» Damiáo de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 3, cap. 3.—«Neste tempo 
Garcia de sousa com os que com ello 
estaua que nam quiseraõ decer pelas 
cordas polo terem por afronta, se defen- 
diam com muito esforço, sem nenhum 
dos mouros ousar de subir ao cubelo, 
no qual debate deram huma pedrada nos 
narizes a Diogo estaço tio do Diogo es- 
taço, que com o guiáo de dom loam de 
lima na mam matarãosobelo muro.» Ibi- 
dem, part. 3, cap. 43. — «Estes trazem 
huma cabacinha feita como cabeça de 
homem com boca, narizes, olhos, e ca- 
bellos, posta sobro huma frecha, dentro 
da qual fazem fumo com folhas secas de 
erua Betum, e do fumo que sae desta 

cabeça tomaõ elles pellos narizes tanto, 
ate que com elle se embebedam.» Ibi- 
dem, part. 1, cap. 56.—«Ficou o hospe- 
de sem dar embaixada nem fazer corte- 
sia á porta, porque deu com um condu- 
ctor que merecia ser baxá de três cau- 
das, por Itjvar os narizes do hospede aos 
oculos da casa...» Bispo do Grão Pará, 
Memórias, publicadas por Camillo Cas- 
tello Branco, pag. 53. 

NARRAÇÃO, s. f. (Do latim narratio). 
Acto de narrar. 

—Conto historico, oratorio, ou poé- 
tico. 

Em tim chegado com ditoso auspício 
Ás melindanas praias, aqui finda 
Oiilustre Gama & narração pedida. 
Ja paz«9'firma e alliança amiga 
Com o africano roí; e alfim nos mares 
Indicos voga, demandando a terra 
Que desejada ja de tantos fòra. 

GXRRETT, CAMÕES, carit. 8, cap. 11. 

—Termo de rhetorica. Parte do um dis- 
curso, que contém o exposto dos factos, 
e que precede a confirmação. 

—Termo de escóla.—Narração latina, 
franceza; narração cora que se dieta o 
modelo, e que se" dá a fazer aos estudan- 
tes em latim ou em francez. 

—Simples narrativa feita em conver- 
sação.—Abreviai vossa narração, 

-j- NARRADO, part. pass. do Narrar. 
—Um facto narrado com simplicidade. 

NARRADOR, A, s. (Do latim narmíor). 
Pessoa que faz uma narração. 

NARRAR, V. a. (Do latim narrare). 
Expôr miudamente, contar, relatar, 

—Syn. : Narrar, contar, referir. 
—Narrar ó fazer uma exposição con- 

forme as regras da oratoria, tendo por 
objecto ganhar a attenção dos ouvintes, 
prevenil-os n'um tribunal, etc. 

—Contar diz-se das cousas familiares, 
ou que são objecto da conversação; abra- 
ça a verdade e a ficção. 

—Referir tem por objecto dar a co- 
nhecer a verdade aos outros sem omit- 
tir nem accrescentar a menor circums- 
tancia, e suppôe sempre a verdade. 

—O que narra ó mais ou menos am- 
plo conforme as matérias que expõe, po- 
rém nunca prolixo. O que conta deve ser 
conciso no que expõe, e nunca prolixo 
para não enfadar. O que refere ó mais 
ou men js amplo conforme o numero e 
apreço das cousas que tem a referir, 

—Narra-se com arto, talento e elo- 
quencia para persuadir, e convencer-se. 
Conta-se com engenho, e graça para de- 
leitar, e recrear. Refere-se com circums- 
tancia para explicar, para instruir. 

NARRATIVA, s. f. Narração. 
—A maneira de narrar, de expôr os 

factos. 
NARRATIVAMENTE, adv. (De narrati- 

vo, com o suffixo «mente»). De um mo- 
do narrativo. 

—Em fôrma de narração ou do narra- 
tiva. 

NARRATIVO, A, adj. (Do latim narra- 
iivus, de narrare). Que pertence á nar- 
ração.—O genero narrativo.—A poesia 
épica, o madrigal, o epigramma perten- 
cem de ordinário á poesia narrativa. 

—Que expõe por detalhes. —Processo 
verbal narrativo do facto. 

NARSEJA, s. f. Ave palustre, de tama- 
nho maior queotordo; tem o bico com- 
prido, e é do côr branca e parda. 

NARVAL. Vid. Unicornio. 
f NARVALINA, s. f. Genero de plaO" 

tas da familia das compostas, tribu das 
senecionideas. 

NARVASOS, s. m. Tplur. Antigos povos 
de Portugal, proximo ao rio Douro. 

NAS, por Em as. Vid. Na. 
NASAL, adj. 2 gen. (Do francez nasal). 

Termo de anatomia. Que tem relação com 
o nariz.—O muco nasal. 

—Fossas nasaes ; as duas cavidadflS 
anfractuosas que servem para o olfacto, 
e que dando passagem ao ar, concorrei» 
para proenchimeuto do acto respiratório- 

—Separação nasal; lamina cartilagi- 
nosa dividindo longitudinalmente ort 
duas partes a cavidade única que for- 
mam os ossos da face para o apparelh" 
nasal, 

—Cartilagem nasal; cartilagem única 
formada do tres porções que se reúnem 
no dorso do nariz, e que se distinguem 
em cartilagem de separação, e cartila' 
gens lateraes. 

—Corcunda nasal; corcunda situad» 
na face anterior do coronal entre as ar- 
cadas da sobrancelha. 

—Espinha nasal; prolongamento agU' 
do formado, entro ossolipedes, pela ex- 
tremidade inferior dos dous subnasae^ 
reunidos. 

—Que ó modificado pelo nariz, fali»"' 
do dos sons. 

—Sons nasaes.—Pronunciação nasal- 
— Vogaes nasaes, ou substantivament0i 

as nasaes: os sons an, in, on, un, ã, co- 
mo maçan, nankin, bom, lã, etc, 

— Consoantes nasaes; as consoantes 
m, o n. 

f NASALISAÇÃO, s, f. Termo de Gra®' 
matica, Adjuncção depois da vogai "0 
uma consoante nasal que lhe dá um som 
de an, in, on, um. 
t NASALISAR, v. a. Termo de GraiH' 

matica. Pronunciar com um som nas»'- 
—Nasalisar uma vogai. 

t NASALMENTE, adv. (De nasal, e " 
suffixo «mente»). Termo do Grammatic»' 
Com um som nnsal. 

NASARANI, s. m. Christáo ou 
reno, nomes que se deram aos primeiro 
christãos no Oriente, 

NASCEDOURO, s. m. (Do latim 
turus).—Estar a creança no nascedor"^ 
diz-se quando já coroou, e aponta a 
beça fóra do utero, 0 do vaso da tuô®' 
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NASCENÇA, s. f. Nascimento.—«Alem 
disto hum Emperador do Aboxi, per no- 
"Be Semente de lacob, ordenou em lou- 
vor, e honra da mesma Senhora Saneia 
Maria xxxiii. dias de guarda, pelo dis- 
curso de todo o anno, e em lembrança 

nascença de nosso Senhor lesu Chris- 
to. ordenou que aos xxv. dias de todolos 
weses do anno.se fezesse festa, e se guar- 
dasse aquolle dia.» Damiáo de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 3, cap. 61. 

Figuradamente: Fonte, origem, ca- 
Deça, mãe, lugar d'onde nasce e sáe. 

Nascente, part, act. de Nascer. Que 
nasce, que começa a viver. — Creança 
íiascente.—Planta nascente. 

"~Piguradamente: Que começa a for- 
®ar-se, e desenvolver-se, fallando das 
pessoas. 

— Diz-se também das cousas.—Reino 
•nascente. 

Cabellos nascentes; cabellos que 
'ictuam em liberdade como os das crean- 

Ças. 
— Caí>epanascente; cabeça novamente 

'"pada, cujos cabellos começam a rebrotsr. 
Vermdlião nascente; tinta rubra que 

^"mfça a tomar um corpo que se aquece. 
Termo de Chimica. Um gaz existo 

"o estado nascente, no momento em 
abandona uma combinação; o tem- 

observado quo no estado nascente os 
.°'"P°s tem mais tundencia a combinar- 

® cotu outros do quo quando estão no 
perfeito. 

•pA nascente lua; a lua que começa 
despontar no horizonte. 

AUí DetliyUs ha, La Chelonitos, 
Corações do Toupeiras, ha entranh»s 
1^0 Vãos CainoleÕea, ha pedras d*Ara, 
^ íHiígicoa espelhos, ha cabeças 
í)e mortos onimaes, Lameiras Virgens, 
^íipomanes, Mandragoras, e outras hcrvas, 

Uiz colhidas da nascente Lua, 
Nhs campanhas do Ponto, e daTliessalia. 

ANTONlO DlNl/. DA CRUZ, UYSfiOPBj Oant. 8. 

S- m. o oriente, o levante. 
origem do rio. 

■"■riguradamento; Fonte, manancial. 

pró dos mesmos Princepes, que hio quasi 
Naa veiiis, esgotado-lhe a. nascente. 
l^esses Ileróes Christãos no manso vulto, 
Nem prazer, nem temor lhesresumbrava: 
Sim, cordato valor, bem parecido 
*^•0 Lyrio sem senão. Mal trilha o Campo 
^ Legião, fóge aos Francos a victoria. 

^HANCUSCO MANOEL DO NASCIMKNTO, OS MAR- 
TYHKS, liv. 0. 

n. (Do latim nascor). Sa- 
(l,j ^materno, vir á luz do mua- 

nascou em Belem de uma 

j'. na hora tal 
^^Pl inutu em quu pyccAráo 

® ''iideuijj (juando adorárão 

O bezerro de metal, 
Pera nossos se gerárao. 

GIL VIGENTE, AUTO DA CANANEA. 

Este para que a minha historia pede. 
Senhores, attenção, segulo a insana 
Lei primeiro do immuado Mafamede, 
E nasceo na infiel terra Africana ; 
Lei que a brutalidade toda excedo, 
Que os seus por si sómente desengana, 
Mas tanto pôde acarne (com seu dano) 
Que vai mais que a rasão, que o desengano. 

FRANCISCO DK ANDRADIC, VIUMEIRO CERCO DE 
, Diu, cant. 2, est. 64. 

K porque aquelle, a quem a soberana 
Providencia, huma loura côr tem dado, 
Na barbara linguagem Indiana 
Com proprio nome seu Rume be chamado ; 
E aquslle que naaceo lá na profana 
Turquia, debta côr loura he dotado, 
D'aqui esta nova Villa que estou vendo 
A dos Rumes se diz, segundo entendo. 

IDUM, iDiDEM, cant. 5, est. 32. 

—«Os Cellates, posto que sua vivenda 
he mais no mar, quo na terra, eallilhes 
nascem os filhos, alli os criam sem fa- 
zerem algum assento na terra; todavia 
porque ficaram em odio com os de Cin- 
gàpura, o com todalas Ilhas de seu se- 
nhorio, não ousáram de tornar ãquellas 
partos, e por então vieram fazer sua vi- 
venda à borda de hum rio.» João de 
Barros, Década 2, liv, 6, cap. 1. 

depois vco, o morrco 
na casa em que nasceOf 
em Sintra, onde acabou 
seus trabalhos, e deixou 
gram Ülho que sobcedeo. 

G. DE REZENDE, MISCELLANEA. 

por crescerem seus estados 
deulhe Deos mais acabados, 
mais reaes octo it màos, 
que nunca entro Reys cbrist^los 
nasceram tam esmerados. 

IDRM, lUlDEM. 

— «Deste casamento dei Rey dom 
AfTonso com a Rainha dona Isabel nas- 
cerão o Principe dom loSo, que foi ca- 
sado com a Rainha dona Leanor filha 
do Infante dom Fernando, irmã do dito 
Rei dom Affonso, e a Infante dona loan- 
na que acabou em habito de freira no 
mosteiro de lesu üaueiro, da ordem de 
Saõ Domingos.» Damião de Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 3, cap. 45. — 
«Muita rasão teve hum Sábio da Grécia 
a quem me não lembra o nome, que 
contava entre as felicidades a de nascer 
homem, dando por olla infinitas graças 
aos seus Deoses. Parece-me que he huma 
verdade que não carece do provas.» Ca- 
valleiro d'01iveira. Cartas, liv. 3, n." 
10.—«Na Cidade de Valhadolid, aonde 
entaô se achava a Corte de Hespanha, 
nasceo este Principe em Sesta feira San- 
ta, oito de Abril de mil sniscentos e cin- 
co annos.» Fr. Bernardo de Brito, Elo- 
gios dos Reis de Portugal, continuados 
por D. Josó Barbosa. — «Teve mais a In- 

fante D. Filippa, que morreo em Lisboa, 
em idade de doze annos. A Infante D. 
Leonor, que casou com Federico tercei- 
ro, Imperador de Alemanha, do que nas- 
ceo o Imperador Maximiliano primeiro.» 
Idem, Ibidem.—«Nasceo em Villa Viçosa 
Corte de seus pais Sereníssimos em do- 
sanovo de Março de mil seiscentos o 
quatro. Foraõ seus pais o Duque D. Theo- 
dozio segundo do nome, e a Duqueza D. 
Anna de Velasco, neto do Duque D. Joaô 
o primeiro, e da senhora D. Catherina 
herdeira legitima desta Coroa.» Idem, 
Ibidem.—«Teve mais a Infante D. Bri- 
tis, que casou com Carlos Duque de Sa- 
boia Principe de Piamonte, de que nas- 
ceo Manoel Filisberto, que casou com 
Madama Margarita filha dei Rei Francis- 
co de França, e delles o Duque Emma- 
nuel, que hoje possue o estado.» Idem, 
Ibidem,—«Sitiou Évora, cabeça daquel- 
la Provincia, e rendeo-a; o que sabido 
em Lisboa se levantou hum motim, de 
que nascêraõ os eífeitos costumados.» 
Idem, Ibidem.—«Muitos motivos have- 
ria para so impor á primeira egrej\i o 
nome do Salvador; mas deve-se advertir 
que na parto de Matozirihos quo chamam 
do Bouç.ns, em cujo sitio esteve a ima- 
gem do Senhor, é grando a devoção e a 
festa com o titulo de Salvador.» Bispo 
do Grão Pará, Memórias, publicadas por 
Camillo Castello Branco, pag. 74, — «O 
pensamento verdadeiro e dominanto d'es- 
to poema é ligar a vidae feitos todos de 
Camões como a um fado, a uma sina 
com que nasceu — a de immortalizar o 
nome portuguez como seu poema.» Gar- 
rei, Camões. 

—Nascer o soi;|vir sahindo, apparccor, 
sahir, aprosontar-se quasi subitamente 
sobro alguma collina ou omiaencia, to- 
mada a metaphora do sol, que vem appa- 
recendo o subindo no horisonte. 

As ondas navegavam do Orienta 
Já noa mares da índia, e enxergavam 
Os ihalamus do sol, que nasce ardente ; 
Já quasi seus desejos se acabavam. 
Mas o mau do Thyoneo, que na alma sente 
As ventunas que então se apparelhavam 
A' gente Lusitana, d'eUas dina, 
Arde, morre, blasphema, o desatina. 

CAU., Lus., cant. C, ect. 6. 

Isto se pôde vér mui claramente 
Nesta que hoje ha de ser de ml cantada, 
A qual d'huma vil, pobre, e baixa gente 
Ja no passado tempo foi morada; 
K depois com a industi'ia d'hum prudente 
Varão, foi tio famosa e celebrada 
Que a cabeça entre todas foi erguendo 
Quantas visita o Sol hoje em nascendo. 

V. DE ANDRADE, PRlMEmo CERCO DE DJU, 
cant. 5, est. 3. 

Vós, santos Ceos, e Tu, Astro brilhante 
Que o dia trazes, e que o dia levas, 
E que eu nascer naõ vejo ha longos annos, 
Vós testemunha:! sois, se eu pertendia 
Mais, (juc em par. desfructar minhí\ Prebenda, 
Comu", jogur, dormir, e diverlii-me. 

A. D. DA ci\uz, iiYS30i'K, cant. h 
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—Construfi-se também com «(íjectivos 
ou nomes.—Nascer rico.—Nascer cego, 
corcunda, etc, 

—Figuradamflnte:—«Como algnma vez 
observei se lhes fazia, por muitos que náo 
nasceram com tanta honra como a maior 
parte dos cavalheiros de Basto, honrado- 
res de todos, e de quem todos christã e 
politicamente devem ser honrados tam- 
bém. i Bispo do Grão Pará, Memórias, 
publicadas por Camillo Castello Branco, 
pag. 63. 

Galardão, não o esperes.—Fui ingrato 
Eu, fui! Ingrato rei, ingrato amigo. 
E a quem!—Maiores de meu sangue ainda 
Ingratos nascerão. Tu serve a patria; 
É teu destino celebrar seu nome. 

GARBETT, CAM.,cant. 3, cap. 21, 

—Nascer poeta, pintor, esculptor, etc. ; 
ter disposições natiiraes, vocações para 
a poesia, para a pintura, esculptura, 
etc. 

— Em theologia, diz-so do filho de 
Deus.—«Paraos lugares Santos de Jerus- 
alea mandou huma Custodia para nella 
se expor na gruta do Bolem Sacramen- 
tado aquelle Deos, que na mesma Lspi- 
nha se dignou de nascer feito Homem, 
e para mostrar a sua grande piedade por 
vários Decretos tem dado tal providen- 
cia, que desde o anno de 1710 ató o de 
1722 tem hido de Portugal duzentos e 
vinte mil cruzados para subsidio daquel- 
les Santos lugares.» Frei Bernardo de Bri- 
to, Elogios dos reis de Portugal, conti- 
nuados por 1). José Barbosa. 

—Diz-se também dos animaes. — Um 
cordeiro que acaba de nascer.—Uma ave, 
uma serpente nascem de wm ouo.— «Por- 
que certo é terrível tormento o que pa- 
decem, já os homens, já as mulheres, 
por esta maldita imaginação; a quem 
com não menor propriedade houve quem 
chamasse vibora, porque em nascendo 
mata a pessoa*que a engendra.» D. Fran- 
cisco Manoel de Mello, Carta de guia de 
casados. — «Marcello Donato conheceo 
certo homem de Mantua por nome Hip- 
polyto, que se a cazo olhava para hum 
ouriço Cacheiro, cahia de repente em 
hum mortal syncope; e de muytos es- 
creve, a quem succedia o mesmo se olha- 
vaõ para hum gato, ou para huma ca- 
bra. 8. Escaligero escreve de hum, que 
se via os Agrioens, que nascem na agua, 
fogia com tal dezacordo, e medo, como 
do mais indomito Touro. 9.» Braz Luiz 
d'Abreu, Portugal Medico, pag. 17, §59. 

— Sair, brotar da terra, fallando dos 
vegetaes.—Nasceu a rosa entre espinhos. 

—Sair, tirar sua origem, ascendencia. 

—Paris, e naõ Parir, diz o letreiro, 
(Circunspecto lhe volve o Padre Mestre) 
Nem Francez, como crA. Cabelleireiro, 
A personagem foi, que representa; 
Mas cm Troya n<í.íc.?o dts eatirpo regia.— 

A. D. üA CRUZ. HYSSorB, cant. 5. 

—Figuradamente: Ser produzido, ter 
a sua origem, originar-se, ter o seu prin- 
cipio.—(CAlguns pequenos rios que ver- 
tem pera este mar Roxo por a terra das 
serranias donde elles nascem tó as praias 
ser mui esteril, e hum pouco solta com 
pedregulho, primeiro que entrem no mar, 
se sumem per baixo no veram.» João de 
Barros, Década 2, liv. 8, cap. 1. 

Ventagem tendes de mi, 
doces aguas que correia; 
pois fugis donde nasceis, 
e eu vou para onde nasci. 

F. R. LOBO SOROPITA, POESIAS K PROSAS INÉ- 
DITAS, pag. 25. 

— «Aquellas escusas que o Sangage 
deu pera náo hir ver o Capitaõ, foraõ, 
porque náo se atreveo a ver o rosto a 
ElRey de Ternate, porque havia que 
delle lhe nascèra todo o seu mal.» Dio- 
go de Couto, Década 6, liv. 9, capitu- 
lo 13. 

Todos dfi gr<1a mudança que fizera ' 
EIHei no rosto, vem qual Le o sfu peito, 
Vem que sua tençào e desejo era 
Vêr-se de todo fora deste f^ito. 
Outra vez gentlmente aqui se espera 
Ouo este" geral desejo tenlia elleito, 
Mas foi vàa esperança, © vâo desejo, 
D'onde nasccv hum grave damno vejo. 

F. DE ANUIUDK, PRlMKino CERCO DE DIU, 
c«nt. 7, cst. 6. 

Via-se na Cidade juntamente 
Para se defender tamanho espaço, 
E que era aUi tâu pouca a Christàa genta 
E provida táo mal de corpos d*aço 
Quo poderia ser mui levemente 
Por mais torte que tenha e duro o braço 
Quo desta rtefensáo causa nascessc 
Por onde a fortaleza so perdesse. 

IBIDEM, cant. 11, est 52. 

Mas se este meu amor, esta vontade, 
Este desejo meu, sempre em vós posto, 
Tive (como sabeia) tiío de verdade 
Que sempre o vos-so só foi o seu gosto, 
D'onde nasceo em vós tal crueldade 
Que queiraes contra mi voltar o rosto, 
E apartar-me de vós naquelle dia 
Que eu mais desejo vossa companhia? 

IDEM, íBiDEM, cant. 10, est. 21. 

Emflm d'Africa ardente vem nascendo 
Por entrü ásperas brenhas dilatadas (o Nilo) 

ROLIM DE MOURA, NOVlSSlMOS DO HOMEM, 
cant. 1, e«t-4ü. 

— «o pouo queandaua em treuas vio 
huma grande luz; e aos que morauão na 
regiam da sombra da morte, lhes nasceo 
huma grande claridade. Porque esta noy- 
te hum menino he nascido, e hum filho 
nos he dado, cujo principado e império 
será eterno, o chamarseha por estes no- 
mes. Marauilhoso.jp Fr. Bartholomeu dos 
Martyres, Cathecismo da doutrina chris- 
tã. — «A resolução he cousequencia dos 
votos, e delia nasce a execução, o desta 
o bom eíleito, quo he o fim, que se per- 
teude nos Conselhos. Pias emprezas de- 

vem-se executar as resoluçoens, que tem 
menos inconvenientes; porque he jm- 
possivel naõ os haver: e quem se naó 
aventurou, nem perdeo, nem ganhou: e 
hum perigo com outro se vence; e atraz 
do perigo vem o proveito.» Arte de fur- 
tar, cap. 30. 

Pois, quando mais ditoso te julgavas, 
De improviso fugio tua alegria, 
Qual leve exhalaçaõ, que apenas nasce, 
Noa abysmos do Ceo desapparece! 

. A. D. DA CRUZ, HYSSOPH, Cant. 6. 

— «D'aqui nasceu a grande cautell» 
que havia em observar as pessoas que 
fallavam com Diogo do Mendonça, ou " 
iam visitar a Salrêo, padecendo, aiu^í 
que náo innocente, sob o poder de ca- 
pitães ou tenentes indignissimos, vao^' 
mente um chamado F. Cachimbo.» Bis- 
po do Grão Pará, Memórias, publicada® 
por Camillo Castello Branco, pag. 126' 
—«A charidade nasce da sublime elevS' 
ção d'alma a Deus, por Elle e para K",® 
obra, e nem espera nem precisa retribui- 
ção na terra, porque em Deus só reco- 
nhece o avaliador o premiador de suas 
acções.» Garrett, Camões, notas ao cau- 
to 5. 

— Figuradamente: Começar, priu®'' 
piar, ter o seu principio.—liua que nas- 
ce d'este ponto, e estende-se até aquell^- 

— Fazer nascer; suscitar, dar nasci- 
mento,—Fiz nascer esta idéia para wií' 
lhor vos esclarecer da verdade. 

—Suscitar, occorrer.—aSenhora, 
so o do Salvage, se vós vos visseis, vós 
me desculparieis; de vos náo verdes, 
nasce cuidardes que tenho culpa, 
esses olhos não se podem pôr em part»' 
que não roubom vida e alma.» Francis- 
co de Moraes, Palmeirim dTnglaterr^) 
cap. 148. 

—Por oxaggeração: Tornar a nascei' 
diz-se de quem escapou de algum p0f'' 
go, quer physico, quer moral. — Torní^f 
a nascer da vida do peccado para « 
da da graça.—aOra sus irmãos, se soy® 
deuotos do nascimento da Virgem oscl«' 
recida, acabese ja a noite da vida caj' 
nai, e tornay nesta festa a nascer cõe"® 
em filhos de graça, e luz eterna. Ella 
ceo sancta, porque primeyro foy saflcti- 
ficada que nascida.» Fr. Bartholomeu o"® 
Martyres. Cathecismo de doutrina cbr'®' 
tã, liv. 2. 

—Apparecer no physico.—Nasceu-"'^ 
no pescoço um ahscesso. 

NASCIDA, s. f. Termo geral por qu®®® 
designam todos os tumores, abscess"»' 
leicenços, etc. 

NASCIDIÇO, A, adj. Nadivel, nadi*»' 
que rebenta da terra. 

—Agua nascidiça; agua nativa, ed "P 
posição á agua chuvediça. « 

NASCIDO, 2jarí. pass. do Nascer, 
veio ao mundo. —yls creanças iiasci 
n'este dia. 
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O cedro nos campos, estrella no mar, 
Na serra ave Jíhenix, huma só amada, 
Iluma 80 «em mácuLi, o so prescrvorada, 
Huma so nascida, sem conto e sem par! 
1^0 que Eva triste ao mundo tirou 
f oi o teu fructo restituidor. / 

CIL VICENTE, AUTO PASTORIL PORTUGUEZ. 

—«E porque quem naquello valle en- 
não podia passar sem prometter 

uma de três cousas, escolhi defender que 
a iDfiis fermosa e dina do ser servi- 

da de todalas nascidas, que era uma das 
condições.» Francisco de Moraes, Palmei- 
'"ini dlnglaterra, cap. 103. 

Verão morreV com fom^ os filhos caros, 
^ Em tanto amor gerados e nascidos; 

Verão os Cafres ásperos e avaros 
Tirar á linda dama seus vestidos: 
Oa crystalUaos membros e preclaros 
A calma, ao frio, ao ar verão despidos; 
Despois de ter pizada longamente 
Go'o3 delicados pcSs a areia írdente. 

cam., LTis., cant. 5, est. 47. 

^ K se este lhe não d.t, quo dar-lhe queira 
Mil homens, entre aquelles escolhidos 
Que seguem a temida, alta bandeira 
De Lusitânia, e lá forâo nascidos. 
Nem esta petição, nem a primeira 
O Cunha recebeo com bons ouvidos, 
Suspenso fica assaz, porque nem ousa 

• findar aquclla gente, nem o Sousa, 
I'. DE ANDÍ\ADR, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 

<''ant. 5. est. 09, 

Nocodá ilamed este era chamado 
Que na infiel Turquia foi nascido, 
'^0 qual com grande festa o gasalhado 
O iMírverso fíaxáfoi recebido; 
í*orém delle nào foi gratificado 
Como lhe tem por obras merecido, 

como a incliiiacão sua lhe ensina 
t^ubirosa, perversa, impia, malina. 

iDKM, iBiDEM, cant. 12, eet. 120. 

, peraisto ropartio o anno em di- 
conuem a saber ante Na- 

^ toma quatro semanas pera celebrar 
g ^ysterioda vinda do Senhor em carne, 
^P®ra aparelhar seus filhos a deuota- 

nto recebf«rom seu senhor nascido, o 

\h(A chamou Aduento.» Fr. Bar- 
dos Martyres, Cathecismo da 

assi christã.—«A primeira he, que 
to s foy concebido polo spiri- 
ner"os procuremos a rege- 
de concebimento spiritual, e que 

^^jaiTios feitos s|)irituaes o fi- 
to ^ DEOS, sem o qual concobimen- 

cousa valemos, o milhor nos 
ser nascidos neste mundo.» 

(Jest deyxada a toruaçam que 
tofjoi teue o maldito Herodes, e 

'^aos quo viuiam em lerusalem, 
infoj 1 pollos Doutores da lí^y foram 
(lif, ® se era nascido, nam po- 
'aua p fim Belem porque assi es- 
(lespj '^'^Pb^tizado.» Ibidem.—«Filippe ii 

iiasci/^ ^''•xar em Lisboa um filho, que 
Zussq creado entre portuguezes, fi- 

"ínos pesado o grilhão com que 
VüL. IV. —W). 

gemiam sujeitos a Castella.» Bispo do 
Gráo Pará, Memórias, publicadas por 
Camillo Castello Branco, pag. 82. 

—Figuradamente: Que nasceu, que 
brotou. 

Alma sem vida nascida/ . 
Filha da morte acordada. 
Sempre escura. 

GIL VICENTE, COMEDIA DE RUBE?IA. 

—«Ora irmãos neste dia do bemauen- 
turado concebimento da Virgem, chore 
cada hum os males em que foy concebi- 
do, e nascido, e despois viuendo acrecen- 
tou, e diga cada hum por si. O misera- 
uel de mira ; que alem dos males em que 
minha mãy me concebeo, o pario, toda 
a vida gastey em acrecentar, e me çujar 
de outros mayores.» Fr. Bartholomeu dos 
Martyres, Cathecismo da Doutrina Chris- 
tã, liv. 2.—«Em fim este he aquelle en- 
tre todos distincto Animal que por que 
possa passar continuamente pellos olhos 
o fim para que foi creado, despreza as 
vilezas do pò de quo foi nascido; por 
isso a Natureza o contra-distinguio aos 
mais Animais na admirarei estructura.» 
Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag. 
33, § 124. 

—7itím nascido; nascido de uma famí- 
lia honesta, honrada. — «Furtar para rir 
he muito máo modo de zombar; porque 
ordinariamente se converto o riso om 
pranto, como aconteceo em Coimbra a 
huma corja de estudantes, por sinal que 
eraõ graves, e bem nascidos.» Arte de 
Furtar, cap. 6C. 

—iiemnascido ; nascido parabém. Vid. 
Bemnascido. 

—Que tem de nascença certa qualida- 
de, dignidade, funcçáo.—Nascido alei- 
jado, 

—Mal nascido; que traz más disposi- 
ções. Vid. Malnascido. 

—Figuradamente: Produzido, origina- 
do, fallando das cousas.—tCousas de que 
os grandes devem guardar-se por temor 
dos criados e vassallos, que sendo senho- 
reados com tyrannia, so o tempo lhes 
abre algum caminho de viver em liber- 
dade, com rigoi o seguem e com tençáo 
damnada, nascida de seus aggravos, usam 
de sua fortuna, não olhando o acatamen- 
to da pessoa, a que o sempre tiveram, 
porque as vontades cora quo tó alli os 
trataram, gera este esquecimento.» Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, 
cap. 118. 

Km v«i deliberai, virtude santa, 
Neccssaria a quem tem qualquer governo, 
Virtude que os mais baixos alevanta, 
E faz o nome escuro, claro o eterno, 
Virtude de quem toda a língua canta, 
Nascida lá no Reino alto e superno, 
Toma do insano prodigo o e.xercicio 
Por ajuntar aos outros este vicio. 

FRANC. DE ANDRADE, PniMElHOCERCO DE DIU, 
cant. 1, est. 25. 

Gousa Iie esta quo çspanta em 86 ouviUa ■ 
E inda alguém a terá por desatino, . 
Mas bem o prova Harpalice e Camilla 
E a que íoi mulher d'hum, mSe d'outro Nlno; 
Porque a causa, a quem bera quor advertiRa, 
Do esforço destas, d'altos peitos dino, 
Só de necessidade foi nascidíi 
Ou do Reino, ou do p&o, ou de ter vida. 

IDEM, iBiDEM, cant. 16, est. n. 

NASCIMENTO, s. m. Condição do ser 
que vem" ao mundo. — O nascimento de 
um filho.—Festejou-se o dia do nascimen- 
to.— «Vedes alli Palmeirim dlnglaterra 
que TOS tantas lagrimas tem custado, ea 
quem vós pozestes o nome por seu nas- 
cimento ser conforme ao do vosso pai. E 
depois- o imperador sou avô sem lho sa- 
ber tornou a lho pôr quasi por inspira- 
ção divina.» Francisco de MfJl-aes, Pal- 
meirim d'Inglaterrií, cap. 47. — «O gi- 
gante vendo morta a cousa que mór bem 
queria, e em quem queria sua vida se 
sustinha, não podendo, rcfroar otta dôr 
com o prazer do nascimento do seu filho, 
teve tamanho poder a paixão, que em 
poucos dias morreu » Mem, Ibidem, cap. 
76. — «Ho qual testamento foy feito nas 
Alcaçouas per Frei João da Pouoa seu 
confessor. e sob scripto, assinado pór ho 
mesmo Rei, aos xxix. dias do mes de 
Septembro do Anno do Nascimento do 
Senhor, de M. cccc. xcv. do que aqui 
pussómente ho queconuera à nossa His- 
toria.» Damião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 1, cap. 1.—íE proseguin- 
do eu nesta matéria per modo de com- 
pêndio, escreui no começo da mesma 
Chronica, ho que achei ser mais impor- 
tante a estas nauegaçfies, ato ho nasci- 
mento do dicto Principe dom João, que 
foi no anno do Senhor do M. cccci.v.» 
Idem, Ibidem, part. 1, cap. 23.—«Dada 
em a nossa cidade de Manicongo, no an- 
no do nascimento de nosso Senhor Jesu 
Christo do M. D. xii. A qual carta de 
credito, o obediencia vista pelo Papa, e 
Collegio dos Cardeaes.'» Idem, Ibidem, 
part. 3, cap. 39. — «Neste mesmo anno 
vieram a este regno tres gentis homens 
Pülonos, dos qnaes o principal era .loam 
tarnouio de quem no Capitulo do nasci- 
mento do Infante dom Luis fiz menção.» 
Idem, Ibidem, part. 4, cap. 4,—«Foi c<íle- 
brado o seu nascimento com todas aquol- 
las demonstrações de pompa, que mere- 
cia o maior Principe de todo o mundo. 
Por mortH de seu Pai Filippe segundo 
deste Reino, na idade do dezaseis annos 
tomou posse do Governo, o da mais di- 
latada Monarquia, quO viraõ os homens.» 
Fr. Bernardo de Brito, Elogios dos Reis 
de Portugal, continuados por 1>. Josó 
Barbosa.—«Ao tempo que entrou na he- 
rança, e foi levantado por Rei da Villa de 
Alcacere do Sal, era de vinte e seis an- 
nos dotado de muita prudência, o man- 
sidaõ, e taõ mimoso da ventura d(*sde seu 
nascimento, que para o levantar ao mais 
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alto lugar de prosporidades, parece que 
íoi derrubando com precipitada violên- 
cia, muitos que o precediaõ nesta heran- 
ça.» Idem, Ibidem.—«He ella de quali- 
dade que ordinariamente a vemos só ou 
mal acompanhada, porem em V. E. en- 
contra-se com huma fermosura encanta- 
dora, com hum entendimento brilhante, 
e com huma generosidade tão grande que 
iguala ao seu illustre nascimento.» Ca- 
valleiro d'01iveira, Cartas, liv. 3, n.» 20. 
— «Ninguém faz melhor do que V. M. 
contentando-se com o Dom que o nas- 
cimento lhe deo, sem querer o titulo de 
Marquez Maldonado; que hi} o mesmo que 
aqui tem tomado muitas pessoas a quem 
elle senão deo, nem se dará. Guarde Deos 
a V. M. muitos annos.» Idem, Ibidem, 
liv. 3, n.o 27.—«E assim como fallando 
Job do ser, nascimento, e vida do ho- 
mem : líomo natus de muliere, brevi, vi- 
vens tempore, naõ apontou causa alguma, 
suppondo que era a vontade de Doos; 
assim fallando das misérias: Repletur 
multis miseriis: a naõ apontou, suppon- 
do, que era a disposição do mesmo Se- 
nhor.» P. Manoel Beriiardes, Exercícios 
Espirituaes, part. 1, pag. 242. — «Cele- 
bramos e festejamos o nascimento do glo- 
riosíssimo Baptista do Senhor. E sem du- 
uida não cõuem que passo esto dia sem 
alguma memória do suas façanhas, de 
sua vida e doutrina pois foi tal que me- 
receo que o Saluador do mundo delle 
preegasse.» Fr. Bartholomou dos Marty- 
res, Cathecismo da Doutrina Christã.liv. 
2.—lE porquo todos nascem incertos de 
sua saluaçam, nam sabendo se ham de 
escapar das tenções, e perigos deste mun- 
do, e onde ham de yr parar; por tanto 
com muyta razam se prantea o cõcebi- 
mento, e nascimento da Virgem sagrada, 
nam o cõeebimento, e nascimento de to- 
dos os peccadores.» Idem, Ibidem, liv. 2. 

— Figuradamente : O nascimento da 
verdadeira luz. — «Conselheyrc, Deos, 
Forte, pay da outra vida que ha de vir, 
Príncipe de paz. Também na oraçam da 
mesma Missa se toca a dita comparaçam, 
dizendo assi a Sancta Madre igreja ar- 
dentissimamente. Deos que esta sacratis- 
sima noyte fizeste esclarecida com o nas- 
cimento da verdadeyra luz, dànos pois 
na terra conhecemos o myst^^rio da luz, 
que também no ceo gozemos de seus pra- 
zeres.» Fr. Bartholomeu dos Martyres, 
Cathecismo da Doutrina Ghristã, part. 2, 
cap. 80. 

—Diz-se também dos animaes.—O nas- 
cimento de um vitello. 

—Diz-se, em physiologia, de uma ma- 
neira geral para indicar a apparição de 
um corpo organisado que não existia.— 
O nascimento do tuberculo n'um pulmão. 

—Origem pelo sangue, pela família.— 
Deus dá os grandes nascimentos, 

— Absolutamenttv Nobr.-za.—E' U)n 
homem íie [nascimento. 

—Na linguagem theologica, o segundo 
nascimento; a regeneração pelo baptis- 
mo.—A creação um segundo nasci- 
mento. — «Um leão, ecn pequeno so 
amança. Aos proprios ferros da gaiola, 
em que vive preso, toma affeiçâo um 
passarinho; sendo aquelle por seu natu- 
ral feroz, e este livre. E' a creação ou- 
tro segundo nascimento; e, se em algu- 
ma cousa differe do primeiro, ó só em 
ser mais poderoso esto segundo.» D. Fran- 
cisco Manoel de Mello, Carta de Guia de 
Casados. 

— Figuradamente : Origem, começo, 
principio.—O nascimento de uma cidade, 
de um paiz, etc. 

—Ter nascimento; começar a appare- 
cer, a formar-se. 

—Nascimento da verdura, das flores; 
o momento em que a verdura, as flores 
começam a brotar. 

—Nascimento do dia; o momento em 
que o dia começa a apparecer. 

—O ponto, a direcção ondo começa 
uma cousa que depois so prolonga em 
uma certa direcção.—O nascimento de 
um ramo.—O nascimento de uma folha. 

—Termo de Anatomia. O nascimento 
de uma artéria; o ponto d'onde ella se 
desliga do coração ou de uma outra ar- 
téria. 

—Tomar o nascimento a alguém; le- 
vantar-lhe figura quando nasce, confor- 
me as regras da astrologia judiciaria. 

—Ficar debaixo do anno do nascimen- 
to ; ficar em fôrma authentica, á manei- 
ra das escripturas publicas, que pelo se- 
guinte principiam : Anno do nascimento, 
etc. 

—Termo de Construcção. A direcção 
onde começa a apparecer uma abobada, 
um barrote, etc. 

—Loc. POPUL.: Cair debaixo do anno 
do nascimento ; vir a depender. 

NASCIVEL. Vid. Nadivel. 
NASCIVO. Vid. Nacibo, e Sina. 
f NASICO, A, adj. Termo de Zoologia. 

Que tem o nariz alongado. 
— Que tem uma elevação conica na 

fronte. 
f NASO-LOBAR, adj. 2 gen. Termo de 

Anatomia. Nervo naso-lobar; ramo' do 
nervo nasal que desce sobre a face pos- 
terior do osso do nariz, e se ramifica nos 
tegumentos do lobulo. 

f NASO-OCULAR, adj. 2 gen. Termo 
de Anatomia. Nervo naso-ocular; nome 
dado ao nervo nasal por Scarainering. 

-[• NASO-PALATINO, A, adj. Termo de 
Anatomia. Que pertence ao nariz e ao 
vóo da abobada palatina. — Gânglio na- 
so-palatino. 

f NASO PALPEBRAL, adj. 2 gen. Ter- 
mo de Anatomia. Musculo naso-palpe- 
bral; musculo orbicular das palpebras. 

f NASO-SUPERCILIARIO, A, adj. Ter- 
mo do Aiiatomin. Quií tcai relação com 
o tiariz o com a sobrancelha. 

f NASO-TRANSVERSAL, adj. 2 gen. 
Musculo naso-transversal; musculo im- 
par, collocado na parte larga das carti- 
lagens das azas do nariz, o dilatando as 
ventas, elevando a aza interna de cada 
uma d'ellas. 

NASSA, s. f. (Do latim nassa). Tertno 
do Pesca. Especio de cesto de vime, d® 
feitio oblongo, redondo pela abertura, ® 
terminado em ponta, que serve para agaf' 
rar peixes. 

—Termo de Caça. Especio de fiosinb", 
redondo em sua abertura, terminado effl 
ponta, e sustido por muitas redes indo 
sempre diminuindo, com o qual se ag»'" 
ram as avesinhas. 

— Figuradamente: Meio de ag«rr»r 
alguém como se agarra o peixe. 

NASSADA, s. f. Termo collectivo. 
nião de nassas. Vid. Massada. 

t NASTORIS. Vid. Nestoriano. - «A 
Clata he huma Villa situada do ditoin*^ 
para a banda do Norte, edificada de bon® 
edifícios. Será de quatrocentos vezinh"^' 
Christãos nastoris que tom diferença e® 
a ley; e fé dos Armênios. Saõ génl®' 
brancas, vivem por criações de gados, ® 
lavoyras de algodões.» Antonio Tenrei' 
ro, Itinerário, cap. 23. 

NASTRO, s. m. Tecido de seda co® 
que se entrança o cabpllo. 

NASTURCIO, s. m. (Do latim nastuf 
Hum). Masturço. 

NATA, s. f. Substancia manteiguentSi 
que fluctua na superficie do leite batidO' 
— «Não tom o gosto cousa excellente q"® 
se não ache nos qupijos com que V. 
me regalou. Isto não he nata, he hu® 
maravilhoso não sey que, que picando 
agradavelmente a lingoa, tem huma bní^' 
dade que se sente com huma graça 
se não pôde exprimir.» Ca valleiro d'01i' 
veira, Cartas, liv. 3, n." 21. 

— Pasteis de nata; comida feita d® 
substancia manteiguenta cora assucar ® 
ovos, com que elles se enchem. 

— Figuradamente : A flôr, o melh'''^' 
a parte mais preciosa de alguma couss- 

(Meu padre san' BerDarrlo me perdoe!) 
para tam fidalga companhia, 

Pi»ra vós, real senhora, sôbretudo, 
Dos monges brancos honra, flor e nata, 
Tal poisada buscar !... üe nossa regra 
O mais sancto preceito veneravel, 
Querereis infringi-lo ? Antes mil vezes 
Os Yotos todos tres, 

OAnRp"rT, D. DUANCA, cant. I.cap. 7. 

— Loc. figurada: A nata da terf^> 
lodo pingue, fecundo. 

— Termo de Cirurgia. Nasciila 
mosa, carnoss, que vem internam''''' 
ao pescoço. 

— Vid. Annata. x 
NATAÇÃO, s. f. Ai;ção de nadar. 

natação é um exercido salutar. 
— Arte de nadar. _ j 
— Genero do locomoção próprio * 
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'nimaes, que habitam a agua.—Muscu- 
os necessários á natação. 

NATADO, a, adi. Cheio de nata, que 
tem nata. 

NATAF, ou NATAFE, s. m. Especie de 
^Ta mineral o oleosa, usada em alguns 

pontos da índia, como entre nós se usa 
"O carvão de pedra. 

. — Oleo medicinal que existe na Pér- 
sia. ^ 

Natal, adj, 2 gen. (Do latim na<ah's). 
vue diz respeito ao nascimento.—O dia 

■—Terra natal. — «Aquelle que eu 
viesse em meu soccorro — tornou 

"na voz firme a captiva — não se escon- 

^ de ti no dia em que estiverem em 
olta delle todos os seus irmãos em es- 

^orço e amor da terra natal: porque nes- 
'•'a dns grandes vinganças To-lo-has 

ace a face.» A. Herculano, Eurico, ca- 
pitulo 14. 

~~S. m. O dia natalicio. 
O dia de annos. 

j "T Por excellencia, o dia do nascimen- 
to menino Deus. Vid. Natividade. 

Casiirás pelo natal 
Com mulher sem tua perda; 
Seu corpo como cristal, 
E achar-llie-haa hum signal 
No meio da coxa esquerda. 

OlL VIGENTE, FA1U;AS. 

^ ^Embarcados todos deraõ à vela, 
■j P°''^*ch«rem os tempos contrários, man- 

Bernaldim de Sousa dar toas aos ga- 
j p0lns Corocoras, e puzeraõ dez ou 

no caminho, e a vespera do 

lol ^ Passado surgirão na barra de Gei- 0, o salvàraõ a fortaleza que se não 

g *®''gava de fóra por causa do grande, 
g ®®Pesso arvoredo que havia autre ella, 

liv*^ Diogo de Couto, Década 6, 
tsnt —«Que certo foy em 
Ia h'' "^'stança, e tanta perfeiçam, tan- 
do tanto estado, quanto no mun- 
tal ^ neste tempo ate o Na- ^ ^ em que os justadores se ensayauam, 
ou^^®''^'hauam as cousas pera a justa, 

dos^ pMça da Cidade, e no terreiro 
Com muytas vezes muytos touros gos galantes a elles, e ricos jo- 
my . ® ®anas, o muytos momos, e seraõs, 
(j. e festas sem nunca cessarem.» 
jl 'a de Rezende, Chronica de D. João 

* ill'^ foi costeando toda P®'a banda de dentro, tomando 

nh,j^® P"''tos sem achar noua de ne- 
flgll ®peciaria, ate chegar ao cabo 

Natal, ao qual pos o 
Caso 'd o poder dobrar, por 
nlii X ® huma grande tempt^slade que o 
Perelr "r'"' ® 
elle ^ ^ouiíqIjo foi dar á costa, onde 
Daniin® ^ ™or parte da gente.» 
luel ^ Goes, Chronica de D. Ma- 
cotnçp P"^t. — "O ®""o se 
Sí;ptg* , nos no primeiro dia de 

"'■o no qual celebramos a festa 

do bemauenturado sam loam Baptista, 
e os outros dias de festa, como Natal, 
Pascoa, Penthecoste, e todolos outros 
celebramos nos mesmos dias que o faz 
a Egreja Romam, a Fé de nosso Salua- 
dor lesu Christo (como temos por cer- 
tas scripturas) nos pregou o Apostolo 
saõ Phelippe.» Idem, Ibidem, part. 3, 
cap. 61. — «Mais ardilosos se portaraõ 
outros taes na mesma praça: souberaõ 
que vinha do celebre Lorvaõ, por occa- 
siaõ de Natal, huma valente consoada 
para o Bispo.» Arte de Furtar, cap. 66. 
— «Neste Domingo Irmãos, e nos mais 
que se seguem atee a festa do Natal ce- 
lebra a Sancta Madre ígrrja o altíssimo 
e marauilhosissimo raysterio da Encar- 
naçam do Filho de Deos, quando quis 
do Ceo decer aas terras, e tomar carne 
humana no ventre da Virgem sagrada 
pera nos saluar.» Fr. Bartholomeu dos 
Martyres, Cathecismo da Doutrina Chris- 
tã, part, 2, cap. 67. — «Como disse no 
Domingo passado, todos estes quatro Do- 
mingos antes do nascimento do Senhor 
estão consagrados ao mysterio de sua 
vinda e encarnaçô, e em todos elles sos- 
pira a Sãcta Madre Igreja por sua vinda, 
e como se em dia de natal ouuesse de 
nacer de nouo.» Idem, Ibidem, part. 2, 
cap. 70. 

NATALICIO, A, adj. (Do latim natali- 
cius). Concernente ao nascimento, natal. 

— Feito por occasião do nascimento. 
— Festa natalicia. 

f NATANTE, adj. 2 gen. Teimo de 
Botanica. Que nada em agua. — Folha 
natante. 

NATATORIA, s. f. (Do latim natato- 
rià). Lago adequado para a natação, 
tanque d'agua. 

— Lago proprio para banho. 
NATATORIO, A, adj. (Do latim nata- 

torius). Termo Didactico. Que diz res- 
peito á natação; que serve para a na- 
tação. 

— Bexiga natatoria; bexiga cuja in- 
chação auxilia certos peixes a elevarem- 
se na «guc. 

NATEIRADO, A, adj. Natado, cheio de 
nateiro. 

NATEIRO, s. m. Lodo pingue, fertili- 
sante, disposto pelas cheias dos rios^nas 
suas bordas. 

NATENTO, A, adj. Natado, nateirado. 
Vid. Leite natento. 

— Terreno nátento ; terreno fertilisa- 
do por natas, estrumado d'ellas. 

NATIO , s. 7n. Terra em que nascem 
e se desenvolvem as plantas. 

— Naturalidade, clima. 
f NATIVAMENTE, adv. (De nativo, e 

o siiffixo «mente), üe um modo nativo. 
— Segundo certos metapUysicos, a alma 
possue nativamente as idéias necessarias. 

NATIVIDADE, s. f. (Do latim nativi- 
ías). Epocha do nascimento. 

— Em sentido restricto, nascimento 

de Jesus Christo, de Nossa Senhora, e 
de alguns santos. 

— Absolutamente; 6 nascimento de 
Jesus Christo, a festa do Natal. 
- — Anno da natividade ; diz-se de um 
modo de contar os annos principiando a 
25 de dezembro. 

— Uma natividade; quadro represen- 
tando o nascimento de Jesus Christo. 

— Termo de Astrologia. Disposição do 
céo, dos astros, na occasião do nasci- 
mento de alguém. 

— Thema de natividade; um horos- 
copio dirigido á hora do nascimento, 
por meio das regras da astrologia. 

f NATIVITARIO, s. m. Membro de uma 
seita ariana que pensava que o Verbo 
tinha tido principio, porém que não ó 
eterno. 

NATIVO, A, adj. (Do latim nativus). 
Que nasce, natural. — Nativo de Coim- 
bra. 

—Da naturalidade. 

E 08 arômas de Hercúleos pomos de ouro, 
Matiz das Flore», Céos, onde aureas luzes 
No avelludado azul retoução spleodídas... 
Qual nasce em nós entam saudade súbita 
Da Terra Maternal? Em pouco cstriba 
Desampararmos Águias, e ir de golpe 
Saudar nativos Lares!—Um só Grego 
llouve, entre nús, que arguio tam min despeito. 

FRANC. MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAUTY- 
RES, liv. C. 

—Diz-se dos metaes, que se encon- 
tram no seio da terra no estado de pu- 
reza.—Ouro nativo.—Ferro nativo. 

—Estado nativo do/lornejn; o homem 
no estado selvagem. 

—Original. 
—Agua nativa: agua viva, do fonte 

ou de rio, que não ó chovediça. 
—Trazida de nascença, peculiar do in- 

divíduo.—Qualidade nativa. 

Â sède ardente de Dominio, ajunta 
A nativa crueza, e o furor cégo 
Contra os Chriatâos (no Império gran tormonto!) 
Bronca Villan, a M2e desse Armentarlo, 
Sacrifícando aos montanhezes Numes, 
Irou-se, que os Disciplos do Evangelho, 
A taes superstif^-Ões não acodiSo. 

FRANC. MAN. DO NASG., MAUTYRES, Uv. 4. 

—Ttrra nativa; terra que não é so- 
breposta, ou acarretada para a terra. Vid. 
Sobreposto. 

—Palavra nativa; palavra não ado- 
ptada dos estrangeiros. 

—Lingua nativa; a língua da nação; 
a lingua patria. 

—Figuradamcnte: Da natureza, sem 
adorno artificial.—Jovialidade nativa. 

—Figuradamente: Que pertence de 
origem a um objecto.—A luz nativa da 
constellação Sirio. 

NATO, A, adj. (Do latim natus). Nas- 
cido.—Membro nato de um jury; mem- 
bro que pelo cargo que occupa goza d'es- 
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sa PU de outras attribuições independen- 
,te de outra nova mercê. 

NATRIO, s. m<»Tormo do chioiica. An- 
tigo nome do sodio. 

f NATROMETRO, s. m. (De natron, e 
metro). Termo do chimica. Instrumento 
destinado a medir a quantidade de soda 
contida na soda do commercio. 

NATRON, ou NATRUM, s. m. Carbo- 
nato do soda crystallisado, que cortas 
aguas, contendo soda carbonatada em 
dissolução, deixam depositar evaporan- 
do-se: encontra-se em grande quantida- 
de no Egypto e na Hungria. 

—Substancia dura, salina e cinzenta 
que se separa dos crisões nas fabricas de 
vidros, quando o material está em fu- 
são. 

NATÜRA, s. f. (Do latim natura). Reu- 
nião de todos os seres que compõe o uni- 
verso, natureza. 

Moça. Ndo vôdes que sois ja morto, 
K andais contra natura ? 

Velho. Ó flor da mor fermosura, 
Quem vos trouxe a este meu horto? 
Ai mi! 

OIL VICENTE, FAKÇAS. 

Berz. Bento seja o verdadeiro 
Avarento per natura, 
Que poz a alma no dinheiro, 
£ o dinheiro em ventura, 
K a ventura cm palheiro. 

IDEM, IBÍDEM. 

Por isso, e nao por falta de natura, 
Nâo ha também Virgilios, nem Homeros ; 
Nem haverá, se este costume dura, 
I^os Eneas, nem Achillos feros. 

CAM., Lus., cant. 5, es»t. 98. 

Mas deixemos o estreito, e o conhecido 
Cabo de Jasque, dito já Cai*pelia, 
Com todo o seu terrono mal querido 
Da natura, e dos dons usados delia: 
Cannania teve já por appelLido: 
Mas VÔ3 o formoso Indo, que daquella 
Altura nasce, junto á qual também 
D'outra altura correndo o Gange vem. 

IDEM, iBiDKM, cant. 10, est. 105. 

Cunaado ja de a«)dur por a espessura, 
No trunco de huma faia, por lembrança, 
Escreve e^tas palavras de tristeza: 
Nunca ponha ningucm sua esperam^a 
Km peito femitiil, que do natura 
Sómente em ser mudavel tem firmdza. 

IDEM, SONLTÜS, n.* 14. 

Eile, que vio tào clara esta verdade, 
Com soluços dizia (que a. espessura 
luclinavão, de mágoa, e piedade): 
Coíüo póie a desordem da natura 
Fazer tào diflerenicy na vontade 
Aos que fez tào conformes njt ventura? 

IDEM, IBIDKM, n.' 4t. 

—A natura inorganica; o conjuncto 
das substancias que não tem organisação 
nem vida. 

—A natura vegetal; o conjuncto dos 
vegetaes. 

—A natura animal; o conjuncto dos 
animaes. 

—Ordem estabelecida no universo, ou 
systema das leis que presidem á existên- 
cia das cousas e á successáo dos seres. 
—.ás maravilhas da natura.—As leis da 
natura. 

—Peccado contra a natura; peccado 
nefando. 

—Figuradamente: Especie. 
—As partes gonitaes. — A natura do 

homem e da mulher. 
—Loc. ADv.: De natura; por natu- 

reza. 
—Canto da natura; canto eutre os de 

bemol e de bequadro, que não é áspero, 
nem abemolado. 

—Termo antiquado. O direito que al- 
guém tinha de ser natural ou herdeiro 
em alguma egreja, mosteiro, ou logar 
pio, e também a ração de alimentos, ou 
dinheiro, que por este mesmo direito lhe 
pertencia.—Testamentos e naturas. Vid. 
Naturaes, e Naturaleza. 

1.) NATURAL, adj. 2 gen. (Do latim 
naturalis). Que faz parto da natureza, 
que é conforme á natureza. — O estado 
dos corpos naturaes. 

Pego-vos, poi« que o paristes 
Deos o homem natural, 
Que a esta alma Heal 
Deis o bom que descubriaUa 
Etemal. 

GIL VICENTB, OBRAS VARIAS. 

—«Não tardou muito que ao cerco 
chegou um cavalleiro ao parecer de to- 
dos bem posto, armado d'armas de ne- 
gro, com fogos por ellas tão vivos e ace- 
sos que quasi pareciam naturaes.» Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim d'Inglater- 
ra, cap. 84. 

Mas nem com tio mortal fúria medonlia 
Pôde tanto o canhào bravo o espantoso, 
Que ou arreceio, ou duvida então ponha 
Naquelle Portuguez peito animoso : 
O esforço natural junto á vergonha 
He tanto, que os canhões mais furioso, 
Que o sulfareo furor não he bastante 
A fazer que elle então não passe ávante. 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DlU, 
cant. 13, est. 88. 

—«Segunda : o homem he huma crea- 
tura, que por razaõ de sua natural cons- 
tituição, está entre os Anjos, e os bru- 
tos : com aquelles convém no espirito, e 
razaõ: com estes no corpo, o appetito.» 
Padre Manoel Bernardes, Exercícios Es- 
pirituaes, part. 1, pag. 389. — «E aqui 
está escondido outro segredo natural, 
que aquella agua botada aos poucos, se 
voy convertendo em vinagre, e ás vezes 
mais forte, porque se destempóra; o nes- 
ta parte he como o caõ damnado, que 
irritado se azeda mais.» Arte de Furtar, 
cap. 55.—«Cuidarmos, que toda a gloria 
he como esta, e que naõ ha outra, será 

engano, que até ao lume natural.repu- 
gna; porque a grandeza, coustancia, ® 
formosura do Goo nos testemunha, o as- 
segura, que ha outra couza melhor, qu0 
isto que cá vemos, e que ha bemaveiitu- 
rança solida, e verdadeira.»Idem, cap. 
—«Valho-me sempre das cousas natu- 
raes, e assombro-me certo n'esto caso, 
considerando que uma só gota de tinta 
que caia em uma redoma de agua cla- 
ríssima, basta, e sobeja para a tornar 
turva: e que para aclarar, e deixar lim- 
pa uma redoma do tinta, não basta unia 
pipa de agua clara.» D. Francisco Ma- 
noel de Mello, Carta de Guia de Casa- 
dos. 

-7-Nascido, d'onde teve o seu nasci- 
mento, a sua origom. — «Senhor, disse 
uma dellas, pois om tudo vos hemos de 
fazer a vontade, dar-vos-hemos essa con- 
ta. Estas senhoras hão nomo Armelia. 
Julianda, Ssbtilia e a mim chamam Ar- 
tísifl, todas naturaes dé utqa villa, qu® 
aqui perto fica, que se chama Arjeda.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim dTngl^' 
terra, cap. 117. 

EIstes abusos grandes, sempre usados, 
Mas antes naturaes da Moura gente, 
Em que coetumao ser prognosticados 
Os desejos que dentro a alma só sento, 
Forào com attençâo entáo olhados, 
E também consultados largamente 
Dos que no galeão entAo estavâo 
Que o valeroso Nuno acompanhavâo. 

FRANCISCO DK ANDRADE, PRIMEIRO CERCO 
Diu, cant. 6, est. 59. 

Vendo-se Mirizam u hum táo potente 
Sceptro om tào poucos dias arribado, - 
Temendo a natural Cambaia gente 
A quem jugo estrangeiro era pesado. 
Conselho quiz tomar para o presente 
De quem lhe deu favor para o passado, 
Para que algum bom meio \hò mostrasse 
Com que o sou novo Reino segurasse. 

IDEM, iBiDEM, cant. 8, esti 82. 

—«E ordenou logo quo da sua pfj® 
fosse ao Preste com cartas, cà por e"® 
ser natural da torra, o cõuersado na- 
quellas partes com os barbaros, potl'* 
fazer este caminho mais certo do qufi " 
faria hum seu mensajeiro que o aoo" 
passado inuiara a ello.» Barros, Decao^ 
1, liv. 3, cap. 5.—«Però como a 
sidade he mestra do todalas artes, 0'" 
tempo dolRey dom loaõ o segundo''' 
per elle encomendado este negocio * 
mestre Rodrigo, e a mestre losepe 
ambos seus médicos, o a hum Martiiu"" 
Boêmia natural d'aquellas partos.» 
Década 1, liv. 4, cup. 2. — «E a cau®® 
era por ello com o favor do officio 
algumas tyrannias aos Mouros, o 
dores da sua jurdição, a huns toiuao""^ 
lhes as mercadorias pelos preços que 
ria, o a outros naturaes do Maiaca ° 
duções e propriedades.» Idem, Decâ 
2, liv. 6, cap. 7.,—«E neste anno de 
tenta e seis mandou hum Affouso 
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"yua, natural de Castello •branco, e ou- 
tro loam de Couilham, homens aptos 
para ISSO, e de que confiaua, aos quaes 

eu largas despesas por letras para muj- 
as partes, e suas estruções para por via 

6 lerusalem, ou pollo Cayro, passarem 
® terra do Preste loam.» Garcia de Re- 
cendo, Chronica de D. João II, cap. 61. 

Huo clérigo natural 
íJa villa do Alpedrinha 

, vimos ca ser Cardeal, 
em pouco tempo e áslnha 
Cardeal de Portugal. 

«A.RC4A DE RKfJJNDE, MISCBLLA-NEA.. 

«Aliem destes viuião nella muitos 
caualeiros, naturais da mesma ilha, ri- 

o abastados, que sentretinháo de 
suas heranças, e soldo que ganhauão no 

da guerra.» Damião de Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 3, cap. 3. — 

®Pois de el Rei ter tomado esta ordem 
escreueo a Iam brandam, natural do 

orto Commeadador da ordem do Chris- 
que o entam seruia em Flandres de 

que mandasse fazer perà Capalla 
®sta ordem do Tosaõ hum Pontificai de 

panno rico douro com seus sabastros bor- 
«dos, om que se posessem as armas, e 
■^signias d'este regno.» Ibidem, part. 4, 
ap. 34. — «Chegou pela posta a Ingla- 

(donde alguns affirmaõ, que sua 
Ora natural) estando Constancio ago- 

jzando có a morte, como quer o Meta- 
Plrastes, onde foy aclamado Emperador 

®s Províncias, e exercitos que .o paygo- 
..•^•■oàra vivendo.» Monarchia Lusitana, 

cap. 24.—a E temendo, que a en- 
""Cassem os Generaes porisso, porque 

ponto, que se naô deve perdoar, pas- 
*^■86 para Castella, castigando-se a si 
«stna com degredo voluntário: e por- 

4Ue fugio sem passaporte, naõ se atre- 
oa voltar; e lá se fez natural com 
"ta audacia, e excesso, que em breve 

^^®po assolou toda Espanha com tribu- 
^ para engordar, porque hia muito ma- 

deste Ueyno.í Arte de Furtar, cap. 
g 1'rancisco Manuel de Mello nas 

8s Epanáphoras diz ser opinião de al- 

dw^M ^®"®®'ogicos que elle era natural 
Watozinhos.» Bispo do Grão Pará, Me^ 

g nas, publicadas por Camillo Castello 

—«'^unheci um monge 
rj frei Cypriano, natural de My- 

''pi este condiscipulo do mestre 

'ia de Jesus, em Basto, onde ""sophia o mestre frei isodoro de 

hi t)^ » Ibidem, pag. 137.—«D'a- enJv°.®®8uimos e de caminho vimos o 

Coai assucar, não 
ttias bois como os outros, 

•'"'O sgua, tendo por fóra uma 
O moinho de cubo excellente. 
nh» iiatural das Caldas da Uai- 

ibidem, pag. 205. 
mythologia.—Deuses na- 

1 dizia-ge de todas as partes do 

universo, que se tinham personificado, 
como o sol, o ar, o cóo, etc. 

—Morte natural; morte vinda pelo 
progresso da idade, ou pola doença. 

—Sciencias náturaes ; reunião de to- 
das as sciencias que se occupam da na- 
tureza, e de suas producções. 

—Philosophia natural; conjuncto das 
sciencias naturaes, e particularmente do 
estudo da philosophia. 

—Historia natural; sciencia que tem 
por objecto a descripçáo o classificação 
dos animaes, vegetaes e mineraes. 

—//isíoWa natural; titulo de certas 
obras que tratam d'esta sciencia. —His- 
toria natural de Langlebert. — «Diz Plí- 
nio entre outras muitas cousas que tra- 
ta destas alimarias, na sua natural his- 
toria, que sam tam amigos dos homens, 
e tam entendidos que se achaõ alguns 
desuiados do caminho os metem nelle, 
o os guião tanto, quanto lhe parece ser 
necessário.» Damião de Goos, Chronica 
de D. Manoel, part. 4, cap. 18. 

—Partes naturaes; orgãos da geração 
nos dous sexos. 

Deliza livre, e sem conhecimento 
Dor eireitos do Amor, a quem ac nega 
Com seu honesto, e brando movimento, 
A liberdade só á vida e;itrega,' 
Mas nuo merece em ílm merecimento, 
Quem também neste golfo nâ:o navega, 
Tirando o preço ás partea naturais, 
Que hamde vir por Amor a valer mais. 

FRANC. nODRlQUES LODO, PRIMAVERA. 

—Filho natural; filho nascido fóra do 
matrimonio.—«E no Capitulo quarenta, 
e hum da mesma Chronica quando el 
Rei dom Pedro armou csualleiro dom 
loam seu filho natural, mestre Dauis, 
diz, que lhe lançou a bençam, e que foi 
nelle bem comprida, como ao diante di- 
rá, que foi na mesma Chronica, da qual 
se proua deste lugar, quo foi elle o au- 
thor.» Damião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 4, cap. 38.—«íez condes- 
tabre do regno dom Afonso filho natural 
de dom Diogo seu irmam Duque de Vi- 
seu. Fez Conde da Tentugal dom Rodri- 
go do melo filho mais velho de dom Al- 
uaro, irmam do . Duque dom Fernando 
de Bragança, que depois foi Marques de 
ferreira. Foz dom loam de meneses, seu 
mordomo mor Conde de Tarouca.» Ibi- 
dem, part. 4, cap. 86.—«Da mesma sór- 
te vonceo aos Castelhanos na famosa ba- 
talha do Amexial, sendo Governador das 
Armas D. Sancho Manoel, Conde de Vil- 
la-Flor. Havia entrado pela Província do 
Alem-Téjo D. Joaõ da Áustria, filho na- 
tural de Filippa iv. com hum exercito 
digno de taõ grande General.» Fr. Ber- 
nardo de Brito, Elogios dos Reis de Por- 
tugal, continuados por D. José Barbosa. 

—Que vam só da natureza, em oppo- 
sição á adquirida.—Qualidades naturaes. 
—Eloqüência natural.—«Foz duas esco- 

lhidas em hum par do arrecadas, o fez 
dellas presente á Rainha Dona Margari- 
da, que as estimou muito; porque tudo 
o dado de graça leva comsigo agrado, e 
graça natural.» Arte de Furtar, capi- 
tulo 64. 

Baudur, <ju« huma soberba, buma ufania 
Tem, c huma nati^ral fúria indomável, 
E entào era maior, poi^que sentia 
NasiçuerrjR a fortrtna favorável, 
E porque tinha em Rua cumpanliia 
lium exercito grande e innumeravel. 
Tal resposta lhe dá, tào solta e feia, 
Que d*hum baixo e vil servo ind'era alheia. 

FRANCISCO DE ANOllAOK, PIUMUIKO CERCO IJE 
Diu, cant. 3, est. 13. 

Em vfio foi o soccórro do Macedo 
E o da gente que lhe era coínpanheira, 
Porque alli mais podia o antigo medv 
Que a força natural, nem a estrangeira. 
Nenhum pára alli mais, ou está quedo 
Vcnd« na terra erguer huma poeira, 
Porque o Mogor só cuidfio que a levanta 
Cujo nome sómente os tanto espanta. 

lUKM, IBIDEM, cant. b, efct. Tyz. 

Vô-se o grande odio ja, vô-.se a grande ira, 
Mobtra-so a natural fúria indomável. 
Que a contraria fortuna reprimira, 
Domestica ílzHa, o tolerável. 
Amor for^'ado sempru fui mentira, 
Pois mostra quando o Ceo v6 favoravel 
Que amor não foi, mas odlo de verdade, 
Kncubcrto com nome d'amítftdd. 

IDEM, IBIDEM, cant. ü, «st. 13. 

Fonseca nâo o ouvindo por ventura. 
Polo tento que tem na gente imiga, 
.Ou sendo-lhe pesada couaa e dura 
Deixar o seu logar, durando a briga, 
Do qne diz VdRCOncellofi pouco cura, 
Não lho torna resposta, nem mitiga 
O esforço natural que o ebU movendo, 
Antes com isto mais lhe vai crescendo. 

IDEM, iüidem", cant. IG, cst. 122. 

—(í Donde mais se entende que como 
este grande, e quasi sobre natural es- 
forço nam fazia menos, antes mais es- 
forçados aos que o recebiam, assi aquel- 
la ajuda, e soccorro angélico nada dimi- 
nuya aos mesmos combatentes, antes lhes 
realçaua em tudo as proezas, e honra da 
própria valentia.» João de Lucena, Vida 
de S. Francisco Xavier, liv. 6, cap. 1. 
—«O corpo assim como se achou na ba- 
talha foi depositado em Alcacere, e dahi 
levado a tanto número de annos,,e o 
quo foi mais lamentavel, hum Rei de 
vinte e quatro annos, que fóra de neste 
caso acceitsr poucos conselhos, era em 
tudo o Luais ornado do virtudes, e dons 
naturaes convenientes a hum justo, e 
virtuoso Principe.» Fr. Bernardo do Bri- 
to, Elogios dos Reis de Portugal, con- 
tinuados por D. Josó Barbosa. — «Pera 
entendimento do qual auemos de saber 
que a rezam natural, e a ley diuiua, 
assi como nos manda conhecer e hon- 
rar hum soo DEOS, assi também nos en- 
sina e obriga a tomar o apartar algum 
tempo, no qual deixados todos os nego- 
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cios e occupações do mundo, e da fa- 
zenda, nos occupemos somente nas cou- 
sas de Deos.» Fr. Bartholomeu dos Mar- 
tyres, Cathecismo da Doutrina Ghristã. 
—«Ficamos (como dizem os sanctos) pel- 
la culpa mortal despojados dos bens e 
dões sobrenaturaos, e aleyjaios e cha- 
gados nos naturaes.» Ibidem. — «E por 
isso diz o Propheta. Que Deos he mara- 
uilhoso em sous sanctos. E assi como o 
Senhor he engrandecido em a alma vir- 
tuosa cuja imagem, e semelhança de 
Deos está reformada polia graça, e dóes 
sobre naturaes; assi pollo contrairo em 
a alma viciosa quáto em si he Deos aba- 
tido, porque sua imigem esta nelia af- 
fea Ja, e esiiurecida. O miserauel pecca- 
dor isto deuia bastar pera te cofundir, 
e fazer tornar em seu acordo.» Ibidem. 

—Diz-se tarabem em opposição a ar- 
tificial, a factício. — As aguas mineraes 
não arlificiaes, mas naturaes.—«O Pei- 
to nú, liso, e despido de cabellos, faz 
que seja timido, e eíTeminado, pella exi- 
guidade de calor natural no coraçaõ. As 
mamillas pingues, e flacidas arguem o 
homem de sensual, débil, e effeminado. 
A parte esquerda do peito pingue, car- 
noza, e crassa, com hum signal, ou ne- 
vo materno vestido de cabellos indica 
felicidades, honras, riquezas.» Braz Luiz 
d'Abreu, Portugal Medico, pag. 343, 
§ 198. 

—Vinho natural; vinho que nâo foi 
misturado do estranho. 

—Que é conforme á natureza particu- 
lar de cada um, proprio, peculiar de ca- 
da individuo. — A razão é um attributo 
natural ao homem. 

Ajantu-aetambam a quantidade 
Dos pequenos escravos que agasalha 
A fortaleia, cuja tenra idade 
Também solTrôra mal ó arnez e a malha: 
Conformes n'hum querer, n'huma vontade 
Ordenào de se dar huma batalha, 
Sendo menos aasaz os Lusitanos 
Que o que he natural se acha em quaesc^aer anos. 

F. DG ANDRADE, PIllMBíRO CERCO DE DIU, 
cant. 10, est. 11. 

£m tudo aqui podia vèr-se agora 
Huma cruel batalha em odio acesa, 
Que hum momento não cessa até aquella hora 
Que a pouca moctdade Portuguesa, 
A quem he natural aer vencedora, 

* A victoria alcançou daquella empresa, 
E fez com forte braço, e valeroso 
Hum imigo fugir tào copioso. 

IDEM, IBIDEM, cant. 10, «st. 10. 

—«Os quaes com receo de lhe os Por- 
tugueses tirarem o ganho de seus tratos, 
misturado com o natural odio que tem 
aos Christãos, deraõ a entender a el Rei, 
que o que Lopo soarez vinha buscar era 
tumarlhe seu regno depois de ter feita 
aquella fortaleza, porque assi o acostu- 
mauáo fazer os Portugueses, onde quer 
que metiam pe.» Damifio de Góes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 4, cap. 32. — 

«Pela morte do Cardeal Rei D. Henri- 
que, cujo odio para com a Casa de Bra- 
gança lhe fez mais obstinada a sua na- 
tural irresoluçaõ, ficou a grande Monar- 
quia de Portugal sem successor declara- 
do.» Fr. Bernardo de Brito, Elogios do» 
Reis de Portugal, continuados por D. 
José Barbosa. — «Quando porem, rece- 
ber consolação da máo do Senhor, e por 
especial auxilio da graça diuina for ar- 
rebatado alem do curso natural, não se 
espante disso mais do que conuem.» Fr. 
Bartholomeu dos Martyres, Compêndio 
de Espiritual Doutrina, part. 1, cap. 11. 

No Orizonte o Monte levantado 
Parecia c'o Ceo ficar unido, 
Com que de Estrellas varias coroado 
Se mostra, e de mil !uze« guarnecido; 
Na tosca pene dia está pegado 
O verde musgo em modo com partido, 
Que cem perfeito ser nelle se veste 
D'esmalto natural, ouro celeste. 

KOHM DE MOURA, NOV. DO HOMEVI, CíOit. 2. 

—Termo de Historia Natural.— Cara- 
cter natural; caracter tomado em um 
dos attributos essenciaes e constantes de 
um corpo bruto ou organisado, e que o 
distingue das outras especies de cor- 
pos. 

— Classificação natural; classificação 
estabelecida segundo a consideração dos 
caracteres naturaes. 

—Pai natural; pai não adoptivo, nem 
putativo. 

— Termo de Grammatica. Ordem na- 
tural das palavras; ordem por que sáo 
collooadas conformemente á serie e de- 
pendencia de nossas idéias, em opposi- 
ção á inversão. 

— Termo de Musica. Tons naturaes; 
tons que se formam da gamma ordinaria, 
sem alguma alteração, sem diese, e sem 
bemol na clave. 

—Nota natural; nota que não é affb- 
ctada nem de uma diese nem de um be- 
mol.—Dó natural. —Si natural. 

— Escala natural; a escala diato- 
nica. 

— Harmonia natural; harmonia, em 
que se não buscam demasiadamente as 
dissonâncias e as transições altivas. 

—Termo de Arithmetica. Números na- 
turaes; diz-se, nas taboas dos logarith- 
mos, dos números consecutivos 1, 2, 3, 
4, 5, etc., em opposição aos seus logari- 
thmos. 

—Logarithmos naturaes ; logarithmos 
cuja geração é dada de uma maneira in- 
dependente de sua base. 

— Que é conforme ás leis.da nature- 
za, em opposição a sobrenatural.—Acon- 
tecimento natural.—Cousas naturaes. 

— Que é conforme á razão e ao uso 
commum. 

—Isso não ó uma cousa natural; diz- 
se de uma cousa onde se suspeita algu- 
Oia fraude. 

Segundo todos diziâo, 
non foy cousa natural 
o damno que recebiam, 
mas por castigo o auiam, 
e temiam vir mais mal. 

GARC. t)E REZENDE, MISCELLANEA. 

—Vassallos naturaes de um soberano; 
vassallos nascidos nos seus estados. 

— Juizes naturaes; juizes que a l®' 
assigna aos accusados, ás partes, segun- 
do a qualidade e especie da causa. 

— Que se faz em virtude de habito, 0 
uso. 

— Som affectação, nem fingimento.— 
cPara historia não tem logar expressões 
poéticas. Ainda no verso está o bom goS' 
to na expressão singela, natural, desaf- 
fectada, em que se observe um natural 
desalinho, e simplicidade polida.» Bisp" 
do Grão Pará, Memórias, publicadas pof 
CamilloCastello Branco, pag. 84.— «Le- 
vado deste natural discurso, disseoTul- 
lio; que bem poderia haver gente bruta, 
que naõ soubesse qual dosDeoses havia de 
obedecer; mas que naõ podia darse Naçsó 
taõ barbara, que desconhecesse, que ha- 
via de haver algum Deos, que se deves- 
se adorar, i. Nulla gens ést iam fera, 
et si ignoret qualem Deumhabere debeat, 
habendum tamen nesciat.i Braz Luiz de 
Abreu, Portugal Medico, pag. 279, § 2. 

—Que se oíferece por si mesmo ao es- 
pirito. — É mister tomar esta phrase no 
sentido natural. — «A causa natural da 
falsa idea que têem os Francezes do seU 
idioma, é a universalidade que elle por to- 
da a Europa obtete : por aqui também S0 
explica o mui pouco ou quasi nenhuffl 
estudo que fazem dos alheios. Maisineí* 
jlicavel é, em verdade, o tom magistral 
e tranchant com que dos auctores e li- 
teraturas estrangeiras ajuizara e decideíD. 
ignorando, as mais das vezes, a menor 
syllaba dos originaes.» Garrett, Camões, 
nota A ao canto 1. — «O advérbio mal, 
quando anteposto a ferido, em legitiffl" 
Portuguez, augmenta, que não diminue® 
fôrça do participio. Um homem mal-f^' 
rido é um homem gravemente ferido- 
Mas ferido nem sempre vem na signifl' 
cação natural; amiudo se toma em sen- 
tido translato; pois dizem nossos booS 
escriptores: «batalha mal-ferida» por «ba- 
talha mui travada e renhida» etc. (iVoí^ 
da primeira edição). Idem, Ibidem, no- 
ta P ao canto 1. 

— Similhante em natureza. — «E de- 
trás dos cadafalsos vinhão muytas cba- 
ramelas, e sacabuxas ricamente vestidos. 
Apos elles vinha hum Gigante muyt" 
grande, e espantoso, armado de todas 
armas douradas, com hum escudo 
huma mão, e em a outra huma grande 
facha, tão natural, que parecia vivo, ® 
passava de trinta palmos de alto.» Gar- 
cia de Rezende, Chronica de D. Joãon» 
cap. 128 — tE vinha encima de hu®* 
muyto grande azemola, que pera isso se 
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buscou, vestida em pelles de Vssos, e 
80 natural, que cuydauáo que era Vs- 

huma sella, e goarniçáo de es- 
rsnba maneira, e derredor do Gigan- 

muytos homens darmas a pecom ala- 
«rdas douradas nas máos, que paredão 

__"^'o bem.» Idem, Ibidom, cap. 128. 
carro primeiro erão todos feytos de 

oyção de boglos, táonaturaes, que nia- 
suem os teue por homens, e o outro em 
gtiras de Leões reaes, com as felpas 
ouradas, muyto naturaes, ecomosata- 
® es todos dourados, que parecia muy- 

'o^bem.» Idem.Ibidem, cap. 128. 

vimos o gram Slichael, 
Alberto, e Raphael; 
e em PortuRal ha taes, 
tam grandes e naturaes, 
?ue vem quasi ao liuel. 

G- DE Rezende, miscellanea. 

— Termo de Bellas Artes. Còr natu- 
côr que o pintor se propõe imitar. 

Naturaes dos mosteiros. Vid. Padroei- 
^0) e Herdeiro. 

""-Figurftdamente: Conveniente, pro- 
porcionado. 

Ser natural para alguma sciencia; 
apto para o estudo da mesma. 

. "^'^roprio, peculiar, privativo.—«Que 
'fida que lhe pesasse de suas obras irem 
P avante pola quebra de sua corte, de- 
Java vol o são, que natural é dos co- 

açoes piedosos ainda do mai de seus 

P 1^°®. dó.» Francisco de Moraes, 
®'ineirim d'Inglaterra, cap. 84. 

O terrivel aspecto metle medo, 
Nos olhos vivo fogo então charameja, 
lia língua o natural uso está quedo, 
Nem pôde declarar o que deseja : 
Emíim a sólta, e diz que muito cedo 
^lie mesmo irá vôr se em tudo seja 
Correspondente e esforço em obra e eíTeito 
^ taes palavras, tào soberbo peito. 

ANDRADE, PRIMEIRO CEUCO DE DIU, Cant. 3, 
est. 15. 

Desfrjo he natural a todo peito, 
A que cçm grão trabalho se põe freio, 
Entender o secreto alheio feito, 
E(8e também ser p6de) o peito alheio, 
E quanto d'huma parte a isto he sujeito, 
Tanto d'outra procura de achar meio 
Com que encuberto nelle a todos seja 

que em todos laber elle deseja. 
idem, ibidem, cant. 4, est. 1. 

Nào fax isto Silveira porque a ausência 
este homem, fa<;a falta nesta parte, 
orque o Sousa Coutinho, com vehemencia 

® pede a defensáo do baluarte ; 
as porque naturalhe da prudência, 
niuito mais no perigoso Marte, 
rabalhar porque não caia em affronta 
Soldado antes tido em boa conta. 

idkm, ibidem, cant. 13, est. 102. 

— Dizem-no? É certo? 
mancebo inexperto, única esp'riuji;a 

^ qye, inda mal! ja tanto inclina 
® primeira erandeza!—Ah! confiani;a 
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Tenho que inda haverá n'esse conselho 
Um portuguez que portuguez lhe falle, 
E com a respeitosa liberdade 
Que ó nossa natural e um bom rei préza... 

GARBETT, CAUÕES, cant. 4, cap. 2. 

— Padre natural de Christo; o Padre 
Eterno, a primeira pessoa da SS. Trin- 
dade. — «Porque na ta! oraçam chama- 
mos padre nosso a Deos trino e vno, 
porque todas as tres pessoas da Sanctis 
sima Trindade sam hum padre, e cria- 
dor nosso, mas neste primeiro artigo cha- 
mamos padre somente à primeira pessoa 
da Sanctissima Trindade, que he o pa- 
dre natural de nosso Senhor lesv Chris- 
to.» Frei Barthoiomeu dos Martyres, Ca- 
thecismo da Doutrina Christã. 

—Que é bem similhante.—Retrato na- 
tural.. 

—Proprio, verdadeiro.—«Por quanto, 
vós Marquez, por vossa grande dignidade 
vos foy dada bandeyra quadrada como a 
Príncipe, e por esta honra, e dignidade, 
que recebestes, oreis obrigado guardar a 
honra, e estado dei Roy vosso senhor, o 
seruillo, e aeatalo como natural, e ver- 
dadeiro Rcy, e senhor, e vós tudo isto 
fizestes ao contrairo, tal bandeyra não 
deueis ter, porque a não meroceis.» Gar- 
cia de Rezende, Chronica de D. João II, 
cap. 49.—«Com huma esperança vãa, e 
desordenado desejo o cegarão de maney- 
ra, que lhe fizerão esquecer que el Rey 
era seu natural Rey, e senhor, e que o 
criara como filho, e honrara como irmão, 
e que era seu primo com irmão, e irmão 
da Raynha sua molher, filho do Infante 
dom Fernando seu tio.» Idem, Ibidem, 
cap. 52. 

El Rey teue tanto a mal 
ha cidade tal fazer, 
que o titulo natural 
de noble e sempre leal 
lhe tirou, e fez perder. 

IDEM, MISCELLANEA. 

—«Ao que tudo respondia na mesma 
lingoa latina em que elles fallauam o 
Doutor Diogo pacheco, mas não ao Em- 
baixador de Castella, porque este fallou 
em lingoa Castelhana, a quem Tristam 
da cunha, pela entender mui bem, res- 
pondeo na Portugueza, pola saber mi- 
Ihor, como sua naturaL» Uamião de Goes, 
Chronica de D.Manoel, part. 3, cap. 55.— 
«Mas posto que fossem portugueses, res- 
peitando pouco ao bonzello de seu Rei 
natural, aconselharam a el Rei de Con- 
go, que per nenhum modo deixasse fa- 
zer aquelle caminho a Gregorio da qua- 
dra, porque se o descobrisse, soubesse, 
de certo que desejaua el Rei dom Ema- 
nuel tanto a amizqde daquelle Rei do 
Abeii.í Idem, Ibidem, part. 4, cap. 54. 

Se deecjacs saber os quo ajudárâo 
liste Mouro a tratar o que atraz digo, 
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ForSo alguns Mogores, que deixárào 
O seu Rei natural, Senhor antigo, 
E pára o de Cambaia se passáráo 
Que lhes fôra até então o mór Imigo, 
Quando seu» companheiros ja deixavâo 
A terra imigi, e á sua se tornavâo. 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 8, est. 75. 

-Gente natural; gente nossa. 

E com quanto bia em tanto crescimento 
Àquella fraca gente, miserável, 
Que quasi lhe faltou recolhimento 
Por ser ella ja quasi innumeravel: 
Nâo lhe faltou comtudo o mantimento, 
A terra não o dá (couta admiravel), 
Mas de fora lhe vem cópia tamanha 
Que farta a natural, e a gente estranha. 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 5, est. 47. 

Recolhe asfii do livre e do ctptivo 
Coleimío do ouro e prata huma grâa copia, 
Mas m6r a recolheo d'um odio vivo 
Co'a gente natural, « co*a sua propia; 
Que debaixo do ardente Sol estivo 
Não fervo tuuto a areia da Ethiopia, 
Quanto huns e outros era odio estáo fervendo 
Todos porque roubados se estáo vendo. 

íDKM, IBIDEM, cant. 13, est. 18. 

— Côr natural do rosto e corpo huma- 
no; côr do rosto e do corpo no seu es- 
tado de snudfl,—«Outra. dif<írença se to- 
ma da parte affecta; e segundo esta hum 
occupa a substancia do Cerebro; outro, 
ainda quo raras vezes, offende as mem- 
branas do mesmo Cerebro; como se co- 
lhe Ex Galen. 4. de causis pulsuum cap. 
14. Outras diferenças se tomaõ da còr 
do corpo, e do rostro; porque dos Le- 
thargicos huns tera as cores assim do 
rostro, como do corpo chumbadas, e qua- 
si mortíferas; outros naõ distuõ muyto 
da cor natural.» Braz Luiz d'Abreu, 
Portugal Medico, pag. 457, § 19. 

—Côr natural da agua; côr própria da 
agua no seu estado usual. 

Corre o sangue Inflei em grosso fio 
A quem o moço deo larga sabida, 
Começa-se a tornar o corp« frio 
A quem o sangue traz si levava a vida, 
Perde a côr natural a agua do rio 
E de branca em purpurea he convertida, 
E o contrario á infiel face acontece 
Que sendo antes purpurea amarellece. 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 17, est. 20. 

—Syn. -. Natural (filhoj, Bastardo (fi- 
lho). Vid. este ultimo. 

2.) NATURAL, s. m. (Do latira natura- 
lis). Um habitante originário de um paiz. 
— Os naturaes da Nova Ilollanda são 
selvagens e sem industria. — «Chegado 
Didgo Cara á barra do rio do Padraõ, foi 
recebido pelos da terra com muito pra- 
zer: vendo os seus naturaes que elle 
trouxera viuos e também tractados como 
hiáo.» Jüão de Barros, Década 1, liv. 3, 
cap. 3.—«A substancia da qual era de- 
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nunciarlhe elle Almirâte como ficaua 
naquelle posto delRey de Cananor, e por 
quaato elle tiuha mâdado dizer a algunas 
seus naturaes que lhe escreueráo andan- 
do naquella paragem de Canailor, que 
como acabasse huma obra que ali tinha 
por fazer logo lhe auia de mandar reca- 
do delia.» Ibidem, liy. 6, cap. 4. — «E 
como ella he do gentio mais saluage da- 
quellas partes, tomados os melhores por- 
tos, per via de tracto e riaueg-ação que 
os naturaes da terra não usaõ, fizeranse 
senhores, o algums delles se intitularão 
com nome de lloys.» Ibidem, liv. 9, ca- 
pitulo 1.—íO mantimento dos naturaes 
he milho, tamaras de toda sorte, e ge- 
ralmente leite que lhe serue de comer e 
beber.» Idem, Década 2, liv. 1, cap. 3. 
—«E vendo-se som favor dos naturaes, 
e sem forças pera resistir a este tyranno, 
com alguns que o quizeram seguir hia á 
.Tauha a algúns Príncipes da sua linha- 
gem, que o quizessem' ajudar na resti- 
tuição de spu estado.» Ibidem, liv. 6, 
cap. 2. — «Os naturaes sen-tiraõ os imi- 
gos, o tomando as arenas se puzeraõ em 
defensaõ, pelejando muito Valerosamen- 
te, governando-os o Tumugaõ, e Banda- 
rà, com muito animo, e esforço.» Diogo 
de Couto, Década 6, liv. 9, cap. 6.—«To- 
dos os naturaes da terra acudíram á 
praia, e vendo fazer aquillo a hum ho- 
mem, que hia com nòrce de Governador, 
estavam pasmados de cousa tão feia.» 
Idem, Década 4, liv. 2, cap. 5. 

veemos no reyno metter 
tantos captluos crescer, 
e yremse hos naturaeny , 
que se assi for 8cr«m mai« 
elles que nos, a roeu veer. 

GAIICIA. DE REZENDE, MISCELLANEA.. 

— «No regimento que el Rei deu a 
pedralures Cabral, hum dos pontos mais 
substanciaes era, que trabalhasse muito 
pela amizade dei Rei de Calecut, porque 
sua vontade era fazer huma fortaleza na- 
quella Cidade, onde seus naturaes, e of- 
ficiaes estiuessem soguros dos da terra, 
e mouros, e podessem fazer as cousas 
que comprissem a seu seruiço.» Damião 
de Goes, Chronica de D. Manoel, part. 
1, cap. 54.—«Mas como os mistérios de 
Deos sam grandes, e ocultos, logo alli 
quis executar o castigo que merecia, 
pela deshumanidade, e crueza que usou 
em Cochim, deixando hum Iloi, tanto 
nosso amigo, o seus proprios naturaes 
Portugueses em perigo tam evidente.» 
Ibidem, part. 1, cap. 74.—«Çafim n que 
os mouros chamam Azaafi, he cidade 
muito antigua antrelles, edificada pelos 
naturais da terra, segundo o dizem os 
Scriptorcs Arábios, situada na costa do 
rüar Oceano Atlântico, na prouincia a 
que nos corruptamenre chamamos Da- 
duecala.s Ibidem, part. 2, cap. 18.— 
«Gregorio da quadra foi mui bem rece- 
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bido, e agasalhado dei Rei mas nam lhe 
respondeu logo aos negocios a que hia, 
porque o naõ quis fazer senam com pa- 
recer dos de seu conselho, que eram 
Portugueses, os quaes trazia sempre con- 
sigo por se fiar mais delles que dos seus 
naturaes.» Ibidem, part. 4, cap. 54. 

Nunca em fera, cruel, dura batalha. 
Lá onde odio e furor os braços manda 
Contra o imigo a que cobre arnez e malha 
Tanto sangue houve d'huma e d'outra banda, 
Quflnto dos naturaes aqui s'espalha; 
Por toda a parte a-morte cruel anda, 
0« montes gemem, o ar chora e suspira, 
Só nofl humanos peitos dura esta ira. 

' F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO, DB DIU, 
cant. 1, est. 73. 

• 
— «Porque a magestade da santa cruz, 

e reuercncia do nome de seu seruo fez 
abaixar as espingardas, o trocou os co- 
rações aos mãos soldados. Tais fóram 
ainda depois de tantos annos as relí- 
quias do frujto, que o P. Francisco fez 
nos naturais da ilha de Amboino.» Lu- 
cena. Vida de S. Francisco Xavier, liv. 
4, cap. 1. 

— índole, inclinação, gênio, fallando 
de pessoas, ou de cousas.—«Porém isto 
hé natural das mulheres, ser tão des- 
confiadas, que qualquer cousa as move; 
que Polinnrda era tão fermosa, que não 
tinha de que recear. Miraguarda era tan- 
to que cada uma podia estar contente de 
si sem a outra a fazer triste.» Francisco 
de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 
82. ~ «Este é o nosso natural senhor : 
bemaventurados os vassalos, que de tão 
sinalado principe são subditos, pois se 
nelle encerra toda a valentia e esforço.» 
Ibidem, cap. 97. 

K quando de esmeraldas se toucava 
A terra alegre, e de diversas côres 
O natural dos prados variara. 

FEUNiO SOnOPITA, POESIAS E PROSAS INRDT- 
TAS, pag. 30. 

o tempo, qu'he desigual, 
De seccos, verdes vos tem; 
Porqu*cm vosso natural 
Se muda o n^al para o bem, 
Mas o meu para mór mal. 

GAM., REDONDILHAS. 

—«E nelles mandou a el Rey por seu 
embaixador Caçuta, que primeiro a eg^ 
tes Reynos viera, homem muy principal, 
e a elle muy aceyto, que depois de ser 
Christão ouue nome dom loam da Sylua, 
homem de bom natural, e muy, bom 
Christão amigo de Deos, o trouxe a el 
Rey hum presente de muytos dentes da- 
lefantes, e cousas de marfim lauradas, o 
muytos panos de palma bem tecidos, e 
com fioas cores.» Garcia de Rezende, 
Chronica de D. João II, cap. 156. 

—Cantores que jamais cuidou possível 
Egualar, exceder por arte humana— 
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Seu generoso na(«raí.ardente 
Se Hie inflammou de nobre çnthusifl.smo. 

GARRETT,ÇAM., cant. G, cap. 6. 

Pelo rei, pela patria... Aqui amigos, 
Christãos, mercê do Deus, somos nós todos 
Quantos somos aqui. E ao ceonSo praza 
Que um cavalleiro portuguea arranque 
Contra seu natural armas de sangue. 

IBIDEM, cant. 1, cap. 14. 

— Loc. ADv.: Be natural; natural- 
mente.—«Nos cavalleiros e damas come- 
çou a haver alvoroço, o não é muito po|S 
as cousas novas de natural são apraz'" 
veis.» Francisco de Moraes, Palmeirio 
d'Inglaterra, cap. 90. 

—Figuradamente; Patria ou terra na- 
tural. 

Buscais vosso natural, 
que é ter o íim mais visinho, 
eu contra o vosso caminho, 
bu.scç principio a meu mal. 

FERNXO RODRIGUES LOBO SOROPITA, rWOS>S 
K POKSÍAS INÉDITAS, p!>g. 25. 

Porem hoje que o dezcjo 
Nào acha quem lhe resista, 
Pois quô te perdeu de vista 
Sente o mal ein que me vejo: 
Deixa, deixa o pasto estranho, 
Torna ao teu natural; 

'Se não te obriga meu mal, 
Lembre-to o do teu rebanho. 

VKANClèCO RODRIGUES LOBO, 

— Loc. FiGuiiADA: Tirar ao ou 
natural; retratar alguém ou alguma cou- 
sa segundo a sua grandeza. — «Bem 
jo, disse Dramusiando, que dizeis ver- 
dade, que os signaes de vossa vida " 
manifestam: porém com toda vossa P"' 
xão, pois por esta terra andaes, sabef' 
me-heis dizer onde acharei um cavalle'" 
ro, que traz comsigo um escudo, em 'l''® 
vai tirada polo natural a mais ferfflosa 
cousa, que natureza criou com letras a" 
pó que dizem Miraguarda ?» Francisco fj® 
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap- 
— «Estas duas imagens snõ talhadas <10 
vulto em pedra lioz, e os rostos arnb"® 
tirados bem ao natural. De fronte desW 
edificio mandou el Rei fazer a torre d" 
sam Vicente, que se chama de Bethele®' 
fundada dentro na aguoa, pera guafo® 
deste Mosteiro, e do porto do Lisb''?' 
edificio que ainda que em si naó 
grande em cantidade com tudo ha 
tructura delle,)3e magnifica,» Damiá" ' 
Goes, Chronica de D. Manuel, part' 
cap. 53. 

— A fôrma natural de cada cousa- 
Isto é pintado no natural. 

Se por ventura o estranho lhe faltava 
Que desta brutal fúria fosse objcito, 
No proprio natural a executava 
Sem a qualqner idade ter i^espeito; 
Juntamente o que amava, e desamava, 
A tamanho furor era sujeito; 
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E quando isto também lhe fallccia 
No sangue fraternal as mãos tingia. 

F. DK ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DlU, 
cant. 1, est. 10. 

Termo de Musica. Solfejar ao na- 
ural; transpôr os tons aílectados de 

"leses e de beraoes, e solfojíl-os pelos 
nomes dos sons da gamma ordinaria. 

"~0 filho ou descendente dos padroei- 
ros das egrejas, ou mosteiros, que como 

se aproveitavam dos bens, que seus 
paes e antepassados haviam deixado aos 
itos logares, o por isto tinham alli co- 

ffledoria certa, ou determinada ração. 
~-Naturaes; os naturalistas. 
--Syn. : Natural, indole. Vid. este 

uitinao vocábulo. 
NATURALEZA, s. f. O direito de ser 

aturai de algum mosteiro, e levar d'el- 
® certas comedorias ou rações determi- 

n»aas. Vid. Natura, o Natureza. 
naturalidade, s. f. Termo Didacti- 

®o. O estado natural ou espontâneo, em 
Pposição ao estado civilisado ou reíle- 

ctido. 
Estado do que c natural de um 
ou que se faz naturalisar. 

— Direito de naturalidade ; direilo de 
4^6 gozam os habitantes naturaes de 

® paiz á exclusão dos estrangeiros. 
, (fartas de naturalidade; cartas pe- 

s quaes o governo concede o direito de 
"uralidade aos estrangeiros. 

""7 A terra da sua naturalidade; a sua 
pátria. 

^^NaTURALISMOj s. m. Termo didacti- 
• Qualidade do que ó produzido por 

causa natural. 

nsT" ®y®tema dos que attribuem tudo á tureza, como primeiro principio. 
^ Religião da natureza. 

^^naturalista, s. 2 gen. Pessoa que 
. ®°C'ipa especialmente do estudei das 
P oducçõís da natura. —É um hom na- 
turalista. 

HaP ^®®soa que adopta os princípios do 
, turalismo, que só reconhece o poder 
^«natureza. 

Naturalização, s. f. (De naturaii- 
j o o suffixo «ação»). Acção do natu- 

Obter cartas de naturalização. 
Effeito das cartas de naturalização. 

atiP de naturalizar uma raça de 
n'um paiz, onde esta raça é es- 

Naturalização de uma planta; os- 

Urn° planta, que importada de (j, ® outra flora, vive n'ella só como 
nova patria, e torna-se agreste 
estofada por plantas indígenas, 

"'guradamente: Acto de transpor- 
Üq palavra, uma phrase de uma 

^4® para outra. 

faUj ^^^IZADO, part. pass. de Natu- 
recebeu as cartas de natu- 

— Um francez, um hespanhol 
«Uzados portuguezes. 

VOL, IV. — 51. 

— Afeito ao clima. 
NATURALIZAR, ou NATURALISAR, v. a. 

(Do francez naturaliser). Conceder a um 
estrangeiro os direitos de que gozam os 
naturaes de um paiz. 

— Procurar a naturalização, fallando 
dos animaes o dos vegetaes. 

— Figuradamente: Introduzir em um 
paiz, e fazer prosperar n'elle, fallando 
das sciencias, artes, invenções, cousas do 
espirito e moraes. 

— Figuradamente : Naturalizar um vo- 
cábulo; fazer adoptar n'uma lingua um 
termo que pertence a outra. 

— Naturalizar-se, v. refl. Receber car- 
tas de naturalização. — Estes estrangei- 
ros naturalizaram-se em Portugal. 

— Diz-se também dos animaes e ve- 
getaes.— Estas plantas naturalizaram- 
se com facilidade. 

NATURALMENTE, adv. (De natural, e 
o suffixo «mente»). Por uma proprieda- 
de natural. — A vontade ama natural- 
mente. — «Nisto se tornaram arredar e 
Floramáo, que naturalmente era de co'n- 
dicção nobre, sentindo a fraqueza do ou- 
tro, quiz vêr se com menos da vida o fa- 
ria deixar a batalha, dizendo ; Senhor ca- 
valleiro, já vedes que a verdade de vossa 
porfia não está tão clara como dizeis; 
confessai que, inda que a senhora Ar- 
nalta seja o que vós dizeis, outras ha no 
mundo que são mais fermosas queella.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'In- 
glaterra, cap. 103. 

— De um modo natural, simples. — 
«Sendo logo incapaz do participar dos 
objectosque constituem as delicias dos ou- 
tros, entra naturalmente em huma mor- 
tal melancolia, A tristesa que o devora 
o faz invejoso, caprichoso, e critico.» Ga- 
valleiro d'01iveira. Cartas, liv. 3, n.» 9. 

— De sua própria natureza. — «Por- 
que polia enformaçáo que ja a este tem- 
po tinha do lugar, e terra ser natural- 
mente doentia, e o rio náo se poder em 
todos os tempos nauegar até a dita for- 
taleza, ja tinha assentado, que em caso 
que o dito lugar fora feyto, e não cerca- 
do, de o mandar despouoar, e derribar.» 
Garcia de Rezende, Chronica de D. João 
II, cap. 81. — «Com tudo como a gente 
de guerra, e do mar he naturalmente 
soberba, e brigosa, alli em Gorfú se ar- 
mou huma briga entre os darmada, e os 
soldados Venezeanos, e gente da terra, 
em que mataraõ dos nossos mais de se- 
tenta homens, o dos Venezeanos, e da 
torra muytos, o foi negocio, em que pera 
o apacificarem tiueraõ ho Conde, e o ge- 
ral dos Venezeanos, e os gouernadores 
da terra muito trabalho. »'Damiáo de Goes, 
Chronica de D. Manuel, part, 1, capi- 
tulo 52. — «Trazido este almazem Duar- 
te pacheco começou de fingir que queria 
fazer hum grande edificio, e por os da 
terra, que naturalmente sam palrreiros, 
nam verem o que era, defendeo que ne- 

nhum chegasse aó pdsso do vao, no qual 
mandou logo abrir grandes couas, e fa- 
zer fossados, que de baixa mar ficauam 
cheos dagoa em altura que se nam po- 
diam passar se nam a nado.» Idera, Ibi- 
dem, part. 1, cap. 90. — «Erael Rei D. 
Filippe dotado naturalmente de partes, 
que mereciaõ a Coroa, porque era ge- 
neroso, excellente Cavalleiro, amantissi- 
mo das letras, como o mostra o número 
de homens eminentes, que florecéraõ no 
seu tempo, discreto, eaílavel.» Frei Ber- 
nardo de Brito, Elogios dos Reis do Por- 
tugal, continuados por D. José Barbosa. 

— Isso não se faz naturalmente; isso 
não acontece de ordinário. 

— De familia, de nascença. — Este ho- 
mem era rico naturalmente ? 

— Sem affectação. — Fallar, escrever 
naturalmente. 

— Sem disfarce, com franqueza.—Es- 
te homem responde-me naturalmente. 

— Figuradamente: Por instincto, sem 
arte, nem ensino. 

NATURANÇA, s. f. Termo antiquado. 
Natura em mosteiro. 

NATUREZA, s. f. Reunião do todos 
os seres de que so compõe o universo. 
— A natureza é o- throno exterior da 
magnificência divina. — «Pasma a Natu- 
reza, extremeee a mão, o naõ atina a 
correr pello papel a penna à vista dos 
barbaros costumes, que entramos a pon- 
derar em muytos homens ã respeito dos 
mesmos homens; de quem naõ será vio- 
lento o verificar-se à vista de tantas cruel- 
dades inhumanas o antigo Provérbio: 
Ilomo homini lupus est.i> Braz Luiz do 
Abreu, Portugal Medico,.pag. 25, § 91. 

«VoUào rosto os Romanos, que fugiào; 
No peito do máis írouxo, do máis timido 
De golpe entra a Esperança. Tal, no EOo, 
Se assoma matutino, na tormenta, 
O Sol; eo Lavrador, que alento."? cóbra 
Admira o como, em toda a Natureza. 

FRANCISCO MA.NOEL DO NASCIMENTO, OS MAR- 
TYRES, liv. 0. 

— A natureza inorganica; a reunião 
das substancias que não tem nem orga- 
nisaçáo, nem vida. 

— A natureza vegetal; a reunião dos 
vegetaes. 

— A natureza animal; a reunião dos 
animaes. 

— Ordem estabelecida no universo.— 
yls maravilhas da natureza. 

Horas, pontos o momentos, 
Os cursos da natureza 
Me desejSo dar'tormentoa; 
Oâ mais ledos elementos 
Me presentào mais tristeza. 

GIL VICENTE, OBRAS VARIAS. 

—Philosophia da natureza; espeeie do 
pantheismo do alguns philosophos alle- 
mães. 
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—Pagar o tributo á natureza; mor- 
rer. 

—O que constitue todo o ser em ge- 
ral, quer increndo, qunr creado.—A na- 
tureza de Deus.—A natureza angélica. 
—A natureza humana.—«Quiz o Senhor 
que os Anjos lhe assistissem no Sepul- 
chro, e no trono, mas naõ os admitio â 
sua meza, e nesta parte sendo superior 
a natureza angélica â humana, dignou 
de maior fauor a humana do que a an- 
gélica.» D. Fernando Correia de Lacer- 
da, Carta Pastoral, pag. 235.—«E pois 
es cõpanheiro e parente de Doos em a 
natureza, náo degeneres de taõ alto pa- 
rente, tornãdo às antiguas vilozas e car- 
nalidades. Diz mais o glorioso Euãgelis- 
tft que entrádo o Aojo S. Gabriel na ca- 
mara dõde a senhora estaua recolhida, a 
saudou, dizendo, Deos te salue ches de 
graça, o Senhor ho coligo benta es tu 
em as molheres.» Frei Bartholomou dos 
Martyres, Cathecismo da Doutrina Chris- 
t5.—«Do maneira irmãos qiieojo solera- 
nizamos « festejamos aquelle felicissimo 
dia, aquella santíssima hora, aquelle sa- 
cratissimo momento em o qual Verbum 
caro factum est: em o qual o Verbo di- 
uino se ajiintou pessoalmente a nossa 
carne, e fabricando e organizando hiim 
corpo pera si dos purissimos sangues da 
Yirgem, e nelle criando alma racional 
8 ajuntaodo a sua pessoa toda a natu- 
reza humana perfeita, assi a alma como 
o corpo.» Ibidem. 

—Termo do theologia. i4s duas natu- 
rezas de Jesus Christo; a natureza divi- 
na e humana. — «Do maneira que finou 
huma pessoa, verdadeiro Deos e verda- 
deiro homem : tendo duas naturezas per- 
feitas, humana e diuitia em huma soo 
pessoa. E no mesmo momento do sua 
Encarnaçâo fuy sua sacratissima alma 
chea de toda a sabeduria e graça infini- 
tamente.» Frei Bartholomeu dos Marty- 
res, Cathecismo da Doutrina Christã. 

—Õ Crendor da natureza. — «Vosso 
vulto posto no escudo d'Albayzar por 
uma parto, e vosso parecer por outra, 
ninguém os pode ver quo do mui gran- 
des trabalhos fique livre: assim é bem 
que seja, que a quem a natureza tão 
estremada fez pera algum estremo a ha- 
via do fazer.» Francisco de Moraes, Pai 
meirim d'Inglaterra, cap. 87. —«Diz a 
historia que elrei do Dinamarca antro 
tres filhos, que lhe a natureza dera, es- 
peciaes cavalloiros, o primogênito cha- 
mado Albanis do Frisa, o era tanto, que 
quasi era todo seu reino não havia ou- 
tro melhor.» Ibidem, cap. 88 —«Floria- 
no do Deserto bem mostrou naqnella ho- 
ra á donzolla de Tracia, que não por fal- 
ta do animo lho ficara por acabar a aven- 
tura da copa, que, posto que a lhe a na- 
tureza dera, o tratou tão mal, que qua- 
si se não podi.-í bulir.» Ibidem, capitu- 
lo 94. 

liei. St, mas porém nunca vemos 
A natureza esmerar 
Adondo haja que taxar; 
Que quando eUa faz extremos, 
Em tudo quer-so extremar, 

cxvr., SfLEUCO. 

—«Peró depois pelo tempo em diante 
os mesmos Malayos nmostráram aos nos- 
sos huma herva, quo havia na torra con- 
tra esta peçonha, com a qual, como o 
homem era ferido, bastava pera ser se- 
guro de morrer mastigar huma folha 
delia: tão maravilhosahe a Natureza na 
antipathia das cousas, que não leixou 
alguma som remedio, nem o poz mui 
longo do seu contrato, se o nós soubés- 
semos conhecer.» João do Barros, Déca- 
da 2, liv. 6, cap. 4. — «A Cidade do si- 
tio, e parecer de fóra he cousa mui for- 
mosa, porqno além da parto quo jaz ao 
longo da ribeira, ter bons muros, tor- 
fos, e muitos edifícios, e casarias altas 
de sobrados, e eirados, toda aquolla cha- 
pa de serra quo jaz na vista do mar tó 
0 seu cume ho huma pintura delia obra 
da Natureza, o o mais da industria dos 
homens.» Idem, Década 2, liv. 7, ca- 
pitulo 8. 

Vijmog rauyto espalhar 
Portugueses no viuer, 
HrasU, ilhas pouoar, 
e aas índias yr morar, 
natureza lhe osquecer. 

G. DE RTtZENDE, MfSGELLANEA. 

Entr'oste3 vícios, quo este miserável 
Fraco, escondi x em si, e immuado peito, 

1 Nào lhe faltou aquelle ubominavel, 
Que contra a natureza vai direito; 
O brutal «ipetite iiisaciavel 
Que tliM á natureza o ser perfeito. 
Descido lií do eterno, claro a.?.-ítínto, 
K de quem imla foge o pensamento. 

FRANGlSÒf) UK ANDIUDE, PPíMBino CEnCODE 
Diu, c«nt. 1, est. 24. 

Dissimula o SuUào, mostra humildade, 
Que a soberba ante o medo iiumilde fica, * 
Cliegí>nd,o a Chany)anol com brevidade, 
Alguns logares perto fortefiea: 
Mulheres mette dentro na Cidade, 

. Jlantimentos, com toda a couia rica, 
Porqu'erH fcrte asaaz por boneílcio 
Da mestra naturçza, e do artiflcio. 

OBU. GiT., cant, 3, ©st. 45. 

—«Era para cuidar, so convinha ser- 
vir de pessoas de grandes partes? Qiian- 
do ellas fussem conhecidas, muito bom 
seria. Vemos cora tudo, quo n'cstas ha 
o maior perigo; porque a fortuna tem 
guerras apregoadas com a natureza: 
sempre uma desfavorece a quem a ou- 
tro favorece.» D. Francisco Manoel de 
Mello, Carta de Guia de Casados.—«Per- 
guntou alguém, algumas vezes, se seria 
licito deixar usar a mulher própria d'a- 
qiiellas boas partes do que a dotou a na- 
tureza; como o caiilar, o dançar, o ain- 
da o fazer versos, e outras semelhantes 

prerogativas, que em algumas se achatn, 
o em muitas pudera haver, se o receio 
as não supprimisse.» Ibidem. 

Forâo já vossos pais nos esquipados 
Lenhos, do Cafre aos estuantes lares, 
Vencendo a Natureza, e os empolados, 
Nào vistos d'antes, temerosos mares: 
Ido exceder seus feitos sublimados, 
Indo no Hydaspe consagrar alt?«rcs, 
O Deos do Ceo vos abençoa, e chama, 
Dai dominios á Fé, e ao Tejo fama. 

J. A. DEMACEnO, o OttTENTR, Cant. 1, «st. 

Oh Cintra! oh saudosissimo retiro 
Onde se esquecem mágoas, onde folga 
De se olvidar no seio á natureza 
Pensamentos que imbnla adormecido 
O sussurro das folhas, c'o murmurio 
Das despenhadas lymphas ! 

GARREXT, CAMOES, Cant. 5, C3X>. 9. 

—A simples essencia do qualquer e"' 
to, mas em quanto ó ura principio lO" 
trinseco ao ente, e capaz do receber 
produzir cortas acções em virtude 
mesmo. — O pombo é meigo por natu- 
reza. 

Quiz-nos nossa natureza 
Com tal condição fazer, 
Que ja temos por certeza 
NAo haver grande prazer, 
Sem mistura de tristeza. 

CAM., AMPHlTniÕES. 

—«A qual Fé limpa, santa, o perfef* 
não era taõ avarenta, que fizesse excey 
çaô do pessoas, como elles diziaõ, p"'' 
que naõ impossibilatava ás mulheres 
rem salvaçaõ, por sor genero mais fr*®® 
por naturesa, nem punha o retne"' 
que ellas nisso podiaõ ter, no wy 
que lhe a elles dessem por isso, cofi"^ 
elles lhe davaõ a entender.» Ffírnão 
des Pinto, Peregrinações, cap. 212.-'' 
a Infanto ficou prenho do quatro 
da qual emprenhidaõ pario ora Alme"'' 
no raes do Março seguinte, depois . 
leciraento do Infanto hum filho a 
poseram nome dom Duarte, quo ha 
presente Condostabre destes regnos, ^ 
Duquo do Guimarães, Principo ern 
a natureza ategora tem dado mostras 
boa esperança que se delle pode ao ih* 
te tor.» Damião do (ioes, CÍironica de 
Manoel, part. 3, cap. 78. 

Sujeição he, que pôz a natureza 
Ao peito que he mortal, ser avarcnto, 
E desta sujeição, desta avareza 
Náo vômos escapar hum entre cento. 
Nem sómente dos bons o da riqueza, 
Mas também do segredo o pensamento 
Faz a av^ra intenção, a que está entregue» 
Que qualquer busque o alheio, e o próprio 

- ntí F. r>E ANDRADE, PIUVÍEIHO GER-O 
cant. 4, est. 2. 

Poe-se ao trabalho a fraca, inhabil gente 
Para alent?r os fortes ja cansados, 
De que cada hum tal vergonha sente 
Qne n'hunn membros ja assaz debilitados 
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^ • Uenova tal fervor, e esprito ardente, 
Quo da desconfiança estimulados 
Kinprehendem cousas taes, que a natureza 
Impossivtois as faz a tal fraqueza. 

OBR. ciT., cant. 15, est. 90. 

Matérias dignas sào, que em toda a parte 
Dellas cante o subtil engenho agudo 
A. virtude, a eciencia, o governoj a arte, 
I>ote hum da natureza, outro do estudo; 
Mas as obras do fero, borreudo Marta 
Gomo em honra e louvor pasaào por tudo, 
Assi também matéria sào mais dina 
Do que mais gastou d'agua Cabalina. 

OBR. ciT., cant. 17, est. 2. 

Vendo o Silveira o grão fervor que havia 
Em quem he natural medo e fraqueza, 
Espantado, mas ledo, porque via 
Mudada em seu favor a natureza, 
I-ho disse, que pois ella assi o queria 
Que tilie os nua soltará, tenha certeza. 
Contento ella com tal resposta fica 
lí de todo sü applaca e pacifica. 

üBH, CiT., cant. 18, est. 90. 

Sendo esta noite á Lua então negada, 
i^or interposiçào da opaca terra, 
A. partecipaçào da luz usada 
Que o Sol de natuvza em si encerra, 
I>e todo .se mostrou quasi eclipsada 
Com que mais se escurece a noite e cerra, 

quiçá que este máo e usado agouro 
A partida appressar tez mais ao Mouro. 

OB. ciT., cant. 20, est. 87. 

~-«Peccado grauissimo, que ainda ago- 
ra liam falta eatre Chrisláos: mais graue 

sua natureza que todo o homieidio, 
® que todo outro peccado em que se faz 
^«ttJiio ao proximo.» Frei Barlholooieu 

Cathecismo da Doutrina 
'^hristã.—«Quem faliara da goraçam eter- 

quem poderá declarar como o Pa- 
eterno eteruaimente produzio huma 

lojagem viva de sua substancia, de sua 
Natureza, igual a elio em Magestade, bon- 
Oade, poderio, e sabeduria?» Ibidem. 

«Seja esta a primeira tezoura, que 
®guarentará muitos íurtos, ainda que 

diminua muito os ladroens; porque 
que o saõ por natureza; Naturam ex- 

P^llunt furccH. Mas para extinguir estes, 
^ oioderallos de todo, he de grande im- 
^•^rtancia a segunda tezoura, que se cha- 

® Alilicia; de que já digo grandes pres- 
"Bos.s) Arte de Furtar, cap. 67.—«Mas 

4ue pareça espontanea da natureza co- 
o corrente que deveria já bejando a 

já volvendo o fruüto aespegado, já 
Perguiçaudo-se sob a arvore que a en- 
mbra e, em paga, a está espelhando.» 

,'spo do Grfio Pará, Memórias, publica- 
por Camillo Castello líranco. pag. 

^.■'^«Pois os indius, que conhecem a 
®ruade, e são de natureza preguiço- 

fog quem os metta a caminho; 
tiã trabalho para a ociosidade; 
v^, em casas particulares, eice- 

andam divertidos com as 

sam"^ ^ malucas, por cuja causa os ca- 
senhores.» Ibidem, pag. 184.— 

o facilmente as mordeduras, se 
"rdido iiãü é delicado, tomando im- 

mediatamente o proprio excreto huma- 
no, que, como este abunda de muito sal 
volátil, com mais algumas partes que de- 
posita a natureza, fazem admiravel effei- 
to, lavando e curtando a parte ferida com 
azeite de Portugal.» Ibidem, pag. 190. 
— «No § 123 eí sequenlibus da prezente 
queixa começa doutissimamente o nosso 
M. a disputar a natureza do Opio, con- 
diçoens, com que se deve administrar, e 
compoziçoens, que delle se costumaõ fa- 
zer em ordem a acodir, e apacificar as 
dores de Cabeça, o outros muytos mais 
perniciozos simptomas a que elle efficax- 
mente soccorre.» Braz Luiz d'Abreu, Por- 
tugal Medico, pag. 208, § 201. 

—A totalidade das condições physi- 
cas e moraes do ser humano. — As ne- 
cessidades da natureza. — «Respoude o 
conego : — Snr., estimo muito mais es- 
sa memória que a semelhança: esta é 
effeito da natureza, e aquella do bene- 
ficio de V. M. Continuou o rei: «Até is- 
so é de seu pae.» Bispo do Grão Pará, 
Memórias, publicadas por Camillo Cas- 
tello Branco, pog. 165.—«Adoça, e fa- 
cilita o exercício da mortificaçaô, o qual 
por uma parte he necessário para des- 
pir-mos o amor proprio, causa de todas 
nossas misérias, e por outra h» muito 
amargoso, e - contrario á natureza: e 
querer dobrar, e amoldar esta sem pri- 
meiro meter o espirito na forja da Ora- 
ção, seria baterem ferro frio.»-Padre 
-Manoel Berníirdes, Exercidos Espiri- 
tuaes, part. 1, § 1. 

—A compleição o temperamento de 
cada iadifiduo.—«Podôr pouco e sentir 
muito estraga a natureza e apostema, 
que se arrebentasse polos olhos rebenta- 
ria quem a tem.» D. Joanna da Gama, 
Ditos da Freira, p. 53 (ult. ediç.) 

—Uma certa disposição ou inclinação 
da alma.—«E se algum dia houve bruto 
quo se sugeitasse a outro de differente 
especie, foy, naõ porque a natureza o 
inclinasse a isso, mas por alguma conve- 
niência util para a conservaçaõ da vida. 
Ha «ntre os homens estados taõ diver- 
sos, que se distinguem entre si mais, 
quo as especies dos brutos.» Arte de Fur- 
tar, cap. 58. 

—Reunião das propriedades que um 
ser vivente tem de seu nascimento, de 
sua organisação o conformação primiti- 
va, em opposição ás que pôde dever á 
arte. 

Melhor dirias reacçào dos hábitos 
Que um instante vergou a natureza. 
—«Avaiito!» clama o torvo mestre «Avante!» 
Comu que iiivergonhado do momento 
Que iuvoluntdrio ao coraçào cedèra. 

UAUUtíTT, camSks, caut. 1, cap. 11. 

Do homem, que é müu do berço ásepultura, 
Uma só coisa á natureza deixam 
Os hubitoa ruins quo nàojjorvertam: 

i Do coraçiio ó o primeiro impluso. ' 
lUBLM, IBIPEM, cant. 1. cap. 11. 

—A natureza vivente; os animaes, e 
os vegetaes. 

—Constituição, indole. 

Logo o Bei infernal, a quem isto era 
13em conforme ao seu gosto e natureza, 
Gabando-lhe a tençáo damnada e fera, 
Incitando-o a mor odio, a mór crueza, 
Faz vir alli a pestifera Megera 
E lhe manda que vá com gfSa presteza 
Onde a sua morada tem a Inveja 
E mande que o SuUào nisto proveja. 

V. DE ANDRADE, PRlMElHO CERCO DE DIU, 
cdnt. 9, est. 1)8. 

—Nascimento, origem.—«Chamauase 
o moço dom Lourenço muy esperto na 
abilidade, o nobre na condiçam, e na- 
tureza.» Lucena, Vida de S. Francisco 
Xavier, liv. 4, cap. 14. 

—Termo antiquado. Terra onde al- 
guém nasceu, patria. — Tornou para a 
sua natureza; isto ó, para a sua patria. 

—Termo de antigüidade. Qualidade de 
ser natural de mosteiro. Vid. Naturale- 
za, e Natura. 

—Figuradamento: Instincto natural e 
moral. 

—Crear, viverá lei da natureza; crear, 
viver fóra das regras da boa sociedade, 
sem coarctar as paixões. 

—Loc. pouco em uso: Ter natureza 
com alguém; ser compatriota. 

—Leis da natureza moral; o que o 
homem deve obrar com relação a Deus, 
a si e ao proximo, para viver feliz. 

—Leis da natureza physica; relações 
que us corpos guardam entre si, em seus 
movimentos, equilibrios, attracções, etc. 

—Natureza humana; toma-se também 
pelo genero humano. 

A braços de gigante sobreposto 
Monte a monte parece; arrebatada 
Pop anjos infornaes a roca antiga 
Que a prumo a doscahiram—e fixada 
No incantado equilíbrio, desafia 
Forças da natureza e arte dos homens. 

GAHRETT, CAMÕES, cant. O, cap. r>. 

—Figuradamente : Simplicidade, falta 
de artificio. 

—Poder das cousas naturaes, força 
activa que estabelece e conserva a ordem 
natural. 

—Causas, symptomas, ofTeitos. — Mo- 
léstias d'e!>ta natureza. 

—A natureza das cousas, em geral; 
a necessidade resultante da constituição 
das cousas. 

—Forfar a natureza; querer fazer mais 
do que comportam as suas forças. 

—A natureza racional; a especie hu- 
mana considerada emquanto que dotada 
de razão. 

—A condição do homem tal como se 
suppõe anteriormente a toda a civilisa- 
çáo.—O homem no estado da natureza. 

—Termo de theologia. O estado natu- 
ral do homem em opposição ao ustado 
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da graça.—O baptisino faz passar o ho- 
mem do estado de natureza ao estado da 
graça. 

—A constituição do corpo vivente, o 
principio que a sustem.—/I natureza co- 
meça a enfraquecer-se n'eUe. 

—Natureza medicadora; reunião das 
acções derivando das propriedades inhe- 
rentes aos tecidos e aos humores, que 
fazem com que um orgão lesado em cer- 
tos limites volte pouco a pouco ao seu 
estado natural. 

—O conjuncto dos sentimentos inna- 
tos.—Sigo a natureza, e procuro a sa- 
bedoria. 

—A parte moral nos animaes.—A na- 
tureza fiel do cão. 

—A reunião das aííeições de sangue, 
de familia. —A natureza e o amor tem 
seus direitos separados. 

—Sorte, especie, qualidade. — Prati- 
cou este homem uma acção d'esta natu- 
reza. 

—Diz-se das operações, das produc- 
ções da natureza, em opposiçáo ás da 
arte.—A arte aperfeiçoa a natureza. 

—A natureza quer physica, quer mo- 
ral considerada como modelo das artes 
de imitação. 

—Termo de pintura e esculptura. O 
objecto real que se propõe^ representar. 

—Natureza ideal; natureza: cujo mo- 
delo absolutamente perfeito só existe na 
imaginação do artista. 

—As partes que servem para a gera- 
ção, mórmente nas femeas dos animaes. 
—A natureza de uma burra. 

—Contra a natureza; de um modo 
contrario á ordem moral, aos sentimen- 
tos. 

— Vicio contra a natureza; peccado 
nefando. 

—Provérbio : O habito é uma segun- 
da natureza. 

f NATURISMO, s. m. Sjínonymo de 
Naturalismo. 

—Termo de philosophia. Systema em 
que a natureza é considerada como au- 
thora d'ella própria. 

—Termo de medicina. Systema ou opi- 
nião dos que attribuem tudo á natureza 
medicadora, como soberanamente sábia 
e previdente. 

-}- NATURISTA, s. m. Medico que põe 
em pratica a medicina expectante, isto 
é, que confia a sorte do doente á natu- 
reza supposta sempre conservadora. 

NAU. Vid. Não. 

Ávidas maus, do abandonado leme 
Validos travam, nâo a iadere^á-lo 
Pai*a o rumo perdido; mas cubiça 
Treda, que os move, a syrthes, a naufragios 
Desarvorada a nau presto arremessa. 
Em suas iras de llagello aos povos 
Um rei conquistador lhes manda o Eterno. 

GARRETT, G\M.,cant. 6, cap. 2. 

No largo oceano, em próspera bonança 
As atrevidas naus vâo navegando 

Dos ceos o alto poder sulalime e dino 
A conselho as menores potestades 
Sòbre tamanha imprôsa convocava. 

IDEM, IBIDEM, cant. 7, C3p. 15. 

Que naus sào essas que ufanosas surcam 
Pelo esteiro do Gama? Pendões barbaros 
Varrem o Oceano, que pasmado busca, 
Em váo! nas poppas descobrir as Quinas. 
Em vâo; da hástea da lança escalavrada 
Roto o estandarU cal dos portuguezes. 

iDKM, iBiDi^, cant. 10, cap. 19. 

—«Escreve-se d'este homem que foi 
elle o primeiro que montou peças de ar- 
telharia a bordo de naus; e é certo que 
merecendo, por suas proesas, ser conde 
da Ribeira, com o titulo de Gamara de 
Lobos, faz honra á sua patria, maior- 
mente sendo tantas as casas illustres que 
d'elle tem origem ou alliança.» Bispo do 
Grão Pará, Memórias, publicadas por C, 
Castello Branco, pag. 72. 

f NAUCLEA, s. f. Termo de botanica. 
Genero de familia das rubiaceas, com- 
posto de arbustos trepadores da China, 
da índia, etc. 

NAUCORIPA, s. f. (Do grego naus, o 
horis). Termo de Entomologia. Genero 
de persevejos aquaticos, com a fôrma de 
um barquinho. 

NAUFRAGADO, part. ^jass. de Naufra- 
gar,—Um navio naufragado. 

—Substantivamente : Um naufragado, 
—Desgraçados naufragados. 

NAUFRAGANTE, part. act. de Naufra- 
gar. 

—S. 2 gen. Pessoa que soffreu nau- 
fragio, naufrago. 

NAUFRAGAR, v. n. (Do latim naufra- 
gare). Fazer naufragio. 

—Despedaçar-se a embarcação nos bai- 
xios ou bancos, penhascos, etc. 

—Figuradamente: Pereçer, perder-se, 
arruinar-se.—«0 peccado de hum Chris- 
tão he mais grave : porque levando dian- 
te a luz da Fé, ainda tropeça; e reco- 
lhido dentro da arca, ainda naufraga; e 
conhecendo a Christo, o crucifica como 
os Judeos, que o naõ conhecerão.» Pa- 
dre Manoel fiernardes, Exercícios Espi- 
rituaes, part. 1, pag. 214. 

NAUFRAGIO, s. m. (Do latim naufra- 
gium). Perda do navio por tormenta, 
combate, em escolhos, bancos, rocha, 
ou lançado contra as costas.—Os que es- 
caparam do naufragio dizem um eterno 
adeus ao mar e aos navios. 

Este receberá plácido e brando, 
No seu regaço o Canto, que molhado 
Vem do naufragio triste e mizerando, 
Dos procellosos baixos escapado, 
Das fomes, dos perigos grandes, quando 
Será o injusto mando executado 
Naquelle, cuja lyra sonorosa 
Será mais afàmada que ditosa. 

CAM,, LU3., cant. 10, est. 128. 

—«No qual tempo Affonso d'Alboquer- 
que, posto que tivesse enfeitos outros 

1 Commentarios que guardar, como César 
fez no seu naufragio, sómente salvou 
huma menina filha de huma escrava sua, 
que lhe veio ter á mão, dizendo, que 
pois aquella innocente se viera pegar a 
elle por se salvar, que elle tomava a in- 
nocencia delia por salvação.» João de 
Barros, Década 2, liv. 6, cap. 9. 

—Os destroços do navio, dado á cos- 
ta, sossobrando. 

Em Mombaça encontrei duro inimigo, 
Astuto engano, e barbara cilada, 
Mas sentio logo os golpes do castigo, 
Provando o fio á Lusitana espada: 
D'iium naufragio em certisslmo perigo. 
Errou sem tino a íluctuante Armada, 
Mas constratando um mar tempestuoso, 
Vim no teu reino abrigo achar ditoso. 

J. AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE, cailt. 7, 
eat. 93. 

Ao pensar em tâo esperas fadigas, 
Tanto sangue perdido, tanta morte, 
Tanto naufragio cru, desgraças tantas 
Que a dobrar esse cabo nos custaram 
Para ir ediíicar sublime império, 
Novo reino entro gente^ tam remotas, 
Se me alargava o coração no peito. 

GARRETT, CAM., cant. cap. 8. 

—Diz-se também das embarcações d® 
pequeno lote, e barcos que navegam nos 
lagos o rios. 

— Figuradamente: Perda, desgraçai 
queda moral. 

Soccorre Eterno Pae, Senhor Supremo, 
Porque eu em mar tào largo desatino, 
Ond'hum ttaw/Vrtfifia certo espero e temo 
Se me faltar o teu favor divino: 
Nem m'atrevo chegar a tanto estremo 
D'alto verso, sem ti, que o faça dino 
Daquelles quo por ti com peitos fortes 
Deríio, e recebôrão cruéis mortes. 

FRANCISCO ÜE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO 
Diu, cant. 1, est. 2. 

Porém nâo sei se fòra mais ditosa 
Em se render de todo ao mar e ao vento 
Ficando assaz contente e gloriosa, 
E co'o ganho d'hum táo heroico intento, 
Quo apoz via tão larga e trabalhosa 
Chegar ao ílm ao porto a salvamento 
Onde eu sei que ha de ter (e náo me engano) 
Outro naufragio mor e de mor dano. 

iBiDEM, cant. 20, est. 3. 

NAUFRAGO, A, adj. (Do latim naufro^' 
gus). Que padeceu naufragio, naufrS' 
gante. 

— Que produz naufragio. — ProceUas 
naufragas. 

—Que é destroço de naufragio. 
—Substantivamente; Pessoa que 

fragou. 
NAUFRAGOSO, A, adj. Termo de poe- 

sia. Que produz naufragio.—Naufrago®® 
procella. 

—Diz-se também do jogar onde exiS' 
tem muitos naufragios.^—Ltítoraínaufr^' 
goso. 

NAULO, s. m. (Do latim naulum). O 
te do navio. 
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—Dinheiro que mettiam na bocca do 
defunto para satisfazer a paga de Charon- 
te> no tempo da gentilidade. 

NAUMACHIA, s. f. (Do latim nauma- 
Espectaculo d'um combate naral 

entre os antigos romanos. 
Logar onde se dava este especta- 

culo. 
NAURO, NAURUZ, ou NEURUZ, s. m. 

Termo da Pérsia. O primeiro dia do anno 
entre os persas, começado no equino- 
cio da primavera. 

f NAUSCOPIO, s. m. Termo de mari- 
^^18. Instrumento para descobrir os na- 
vios a uma mui grande distancia. 

náusea, s. f. (Do latim nausea). Sen- 
sação experimentada por aquelles, que 

estando acostumados a navegar, sáo 
perseguidos pela vontade de vomitar. 

—Desejo de vomitar cm geral. — As 
^suseas precedem o vomito. 

. — Piguradamente: Desgosto que ins- 
piram na ordem intellectual ou moral as 
cousís fastidiosas e aborrecidas. 

nauseabundo, a, adj. (Do latim nau- 
^^ahundus). Que causa nauseas.—Cheiro 
íiauseabundo. 

. —Figuradamente: Que desagrada, ex- 
citando o desgosto.—Estas miudezas são 
iiauseabundas. 

Nauseado, part. pass. de Nausear. 
Nausear, i;. a. (Do latim nauseare). 

"roduzir nauseas, desejar vomitar, 
"~Figuradamente: Causar asco, nojo. 
NAUSEATIVO, a, adj. Que produz nau- 

nauseoso, enjoativo. 
NAUSEOSAMENTE, adv. (De nauseo- 

e o snffixo «mente»). De um modo 
i^suseoso, com enjôos. 

NAUSEOSO, a, adj. (De nausea, e o suf- 
'1X0 «080»). Termo de medicina. Que se 
defere ás nauseas. 

Esforços nauseosos; esforços que 
acompanham a sensação de nausea sem 
"azer o vomito. 

NAUTA, s. m. (Do latim nauta). Ter- 
de poesia. O marinheiro, navegante. 

Eu, que já me senlAra c'o Propheta 
Nos destroços da trágica Gomorrha, 
Babylonia avistei desde Corintho. 
Que Cidades, outrora tam florentes! 
Hoje estrago, e ruina! Magoa, aos olhos 
Do Passageiro, ou Nauta, ao pôr-lho a vista! 
Os, que, em bandos, á tolda, ávidos sóbera. 
Vem Templos derrocados, o emmudecem. 

F. Man. do nascimento,os martyres, liv. 4. 

Com duro, agréste acccnto a voz erguia 
A. nogva chusma, e saudava os Lusos, 
E gente humana apenas parecia, 
Tâo rudes erâo, barbaros, obtusos! 
Eis que da bruta multidão rompia 
Hum, qua os nautas deixou d'horror confusos; 
O accento Portuguez lhe escutão lédos," 
Ello a vozlüvanlando, os Lusos quedos. 

A-GOSTINIIO DE MACEDO, O OBIKNTE, Cant. 
4, est. 3. 1 

Apresenta alguns dona ao povo escuro, 
^ue o Luso armado bart}aro chamava; 

Na ingenuidade natural seguro, 
Riqueia não comprada apresentava: 
Traz o fructo espontâneo, o leite puro 
Do manso armento, que no pasto andava; 
Tanto de trato dobro, e engano, alheio, 
Quo ás cboças leva os nautas sem reeeio. 

iBiDEM, cant. 7, est. 51. 

—«Terrat»^ echoa confusa vozeria 
Da maritima turba: Oh! voz querida,. 
Doce aurora de gôao e de esperança 
Ao coração do nautà infraquecido, 
Do alquebrado sequioso passageiro, 
Que a esposa, os filhos, ou talvez a amante, 
N'e8sa voz doce e grata lhe alvejaram. 

garrett, cam., cant. 1, est. 4. 

E aos ingratos, inhospitos baloiços 
Do loDgò velejar, succede o brando 
Meneio da suavíssima corrente, 
Que no rcmansode seguro pòrto 
Tam doce é da sentir ao nauta exhAusto 
Dos repcllões irados de Neptuno. 

IQIDEM, cant. i, cap. 8. 

—«Guarda a tua bolsa» 
Uuda interpoz a rouca voz do nauta, 
«Cavalleiro orgulhoso; tanto quero 
Os teus pardaus, como a tua espada temo. « 
Miis este padre falia como um anjo; 
K o que elle disse, é ditto. Atraca a bórdo; 
K abaixo oamigo Jáo.—Rema!» 

iBiDBM, cant. 1, cap. 14. 

Em viageiras fadigas se hão penado, 
Este momento ísó, é.sta alegria, 
Oh quam sobejo as paga! O sentimento 
Quasi devoto com que beja p nauta ■ 
Ás areias da pátria, é porventura, 
Na peregrinação da nossa vida, 
—Se exceptuas a morte—o mais solemne. 

iBiDKM, cant. 1, cap. 18. 

Alta a noite, escutei o carpir fúnebre 
Do nauta que suspira por um tumulo 
Na terra de seus paes; e aos longos pios 
Dd ave triste ajuntei meus ais mais tristes... 
Hosa d'amor, rosa purpúrea e bella, 
Quem entre os goivos te esfolhou da campa? 

íBiDEM, cant. 5, cap. 3. 

NAUTICA, s. f. A arte de navegar. 
NÁUTICO, A, adj. (Do latim nautious). 

Concernente á navegação. 
—Agulha nautica; agulha que serve 

para dirigir a navepçáo. 
Homem náutico; homem domar, 

homem que sabe a arte de navegar. 
—Missa nautica. Vid. Secco. 
— Substantivamente: Pratico em na- 

vegação.—Um náutico. 
NAUTILO, í. m. (Do latim nautilus). 

Mollusco testaceo de concha dividida em 
muitas cellulas, pertencendo á ordem dos 
acephalopodos: imita nos seus movimen- 
tos as manobras de uma embarcação. 

-}■ NAUTOMETRO, s. m. Apparelho des- 
tinada a determinar no mar a distancia 
a um certo limite. 

f NAUZEA, s. f. Vid. Nausea.—«Ser- 
mão bem feito mas grande é como ban- 
quete esplendido de iguarias delicadas 
e substanciaes; come a gente com gosto, 
mas em meio do banquete está saciada 
e talvez com fastio; e, se o tempero ou 

falta de sal desagrada, mais cedo chega 
a nauzea.» Bispo do Grão Pará, Memó- 
rias, publicadas por Camillo Castello 
Branco, pag. 135. 

NAVA, s. f. Termo antiquado. Campo 
raso, cercado de bosques. Bpm celebres 
são as navas deTolosa, pela batalha que 
n'ellas se deu, e insigne victoria, que 
dos mouros alcançou, D. Affonso vni 
de Castella no annade 1212, attribuida 
principalmente á Santa Virgem, cujo re- 
trato tremulava nas bandeiras dos catho- 
licos, que em gratidão lhe consagraram 
a abstinência de carne em os sabbados, 
que se tinha deixado já do observar em 
toda a Hespanha. 

f NAVAGEM, s. m. Termo antiquado. 
O frete da embarcação, o salario que so 
dá na barca da passagem. 

1.) NAVAL, s. m. Termo antiquado. 
Lençaria de que ha quatro especies: ba- 
tido, por bater, grossos, e em fardos. 

2.) NAVAL, adj. 9 gen. (Do latim nava- 
lis). Tocante ao mar ou a navios. — A 
architectura naval. 

—Sciencia naval; a arte do construir 
e de conduzir os navios. 

—Batalha naval} batalha dada no mar. 
—«Finalmente este Nordim de Ormuzse- 
cretamente fez que o outro, e Rapz Ca- 
mal viessem a Ormuz a se ver com el- 
Rey: assentando com elles que quando 
viessem com seu irmão ao tempo de rom- 
per a batalha quo esperauaõ de ser na- 
ual, elles se psssarião de Sargol pera 
elle.» Barros, Década 2, liv. 2, cap. 2. 

— Officio naval; ofíicio marítimo. 

E porque sendo assaz exercitados 
Nos officios navac8, o os entendiâo, 
E se cumpria ter peitos ousados 
Também a espada ea lança rovolviào, 
Ora servem de bons, fortes soldados 
Ora ús cousas navaes se convertião, 
Assi quando se o duro imigo ofTende 
Como quando no mar se a velia estende. 

FRANCISCO DK ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DR 
Diu, cunt. 12, est. 111. 

—Forças n&v&esa armada maritima. 
— Escola naval; escóla instituída pa- 

ra formar os mancebos destinados ao 
corpo dos officiaes de marinha do Es- 
tado. 

— Corôa naval. Vid. Rostrata. 
— Munições navaes; munições, que 

servem de fazer náos, e prover às suas 
necessidades. 

— Milicia naval; milicia que serve nas 
naus de guerra. 

—Tactica naval; tactica que ensina a 
guerra e evoluções no mar. 

NAVALHA, s. m. (Do latim novacula). 
Especie de faca, que fecha em um cabo, 
e se abre e sustenta n'elle por mola ou 
sem ell«. 

—Navalha de barba; instrumento pro- 
prio para a fazer. 

—Figuradamente: /Is navalhas das lín- 
guas maldizentes; o afiado, o azedumo 
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que ferem muito a honra, o creJito, a 
bua reputação, etc. 

—Navalhas dos javalis, e de algum 
insecfos; dentes com que cortam. 

—Marisco. 
NAVALHADA, s. f. Ferida com nava- 

lha. 
NAVALHADO, part. pass. de Navalhar. 

Cortado com navalhas, retalhado. 
—Figurada e poeticamente : Imitante a 

uma navalha, cortante como ella. 

K sobre elle cahindo a roaz tuiba 
Dos bairristas Cachorros, que a namoraS, 
Entre as pernas mettendo a longa cauda, 
Corre, sem se deter, até que chega 
Junto da seu Senhor, a cujas abas 
Seguro, e conQado tucrespa as ventüs, 
Contra elles se revira, entaS rosnando 
IJies mostra os brancos, navalhados dentes. 

A. DIN12 D*. CRUZ, HYSSorE, cant. 6. 

NAVALHÃO, s. rn. Augmentativo de 
Navalha. Grande navalha. 

—Facão de caçador. 
NAVALHAR, v. a. Cortar com nava- 

lha, golpear, abrir golpes por maio de 
navalha. 

—Fazer sarjas, fazer incisões por meio 
de lancetas. 

NAVALHEIRA, s. f. Termo de Historia 
Natural. Espécie de marisco á similhan- 
ça do caranguejo, porém de pernas um 
pouco maiores. 

f NAVARRINA, adj. f.—Raça navar- 
rina; nome de uma antiga raça de ca- 
vâll'is de Navflrra. 

NAVARRO, A, adj. Concernente a Na- 
varra, de Navarra. 

— Substanlivadamente: Um navarro. 
NAVE, s. f. (Do latim íiavis). Divisão 

de uma casa qualquer. 
— Termo pouco usado. Nau. 
— Nave da egreja; vão no corpo 

d'ella. 

Dcinaiâ occulta urigein, pelas naves 
Do templo «ntrou com passos mal seguros. 
Elle, quo tantas vezes rompido 
As ceiTadas fíleiras. 

garwett, cam., cant. 2, cap. 3. 

—Certa primicia que se paga em Vil- 
la do Conde. 

— Egreja de tres naves; vãos e divi- 
sões, a saber: a divisão do meio, e as 
dos lados entre as columnatas e as pa- 
redes lateraes. 

—Nave central; diz-se em opposição 
ás naves collateraes. 

— Naves lateraes; os lados inferiores 
de uma egreja. 

f NAVEGABILIDADE, s. f. Estado de 
um curso d'agua onde se pôde navegar. 
—A navegabilidade d'este rio. 

—Estado de uma embarcação em que 
se pôde navegar. 

NAVEGAÇÃO, a. f. (Do latim naviga- 

tio, de navigare). O acto de navegar no 
mar, nos lagos, nos rios, otc. 

— Viagem pelo mar, lagos, e rios.— 
Fizeram-se longas navegações pelo mar 
Vermelho, — «E desde então até agora, 
nunca esta mercadoria cá aportou, se 
não alguma que vem ás furtadas por or- 
dem do aviso; que como a trazem por 
outra navegação, é a viagem mais com- 
prida, tí, quando cá chega, vem tão ma- 
reada que escassamente se parece com- 
sigo.» Fernão Rodrigues Lobo Soropita, 
Poesias 6 prosas inéditas, pag. 2. — 
nO qual cabo de Nam, era o termo da 
terra descuberta que os navegantes de 
Espanha tinhão posto à nauegação da- 
quellas partes.» João de Barres, Década 
1, liv. 1, cap. 2.—«Porque como da ín- 
dia não tinhão maes noua que a que 
trouxera dom Vasco da Gamma e a na- 
uegação daquellas partos não era sabi- 
da: arjtede toparem esta carta hião ás 
escuras e mui cotifusos em sua viagem.» 
ÍJem, Década 1, liv. 5, cap. 10. — «E 
por quanto o capitão daqueüa frota não 
leuaua piloto que soubesse da nauegação 
daquelle estreito: o mandaua em terra a 
saber do senhor ou gouernador delia se 
lhe darião ali algum piloto por seus di- 
nheiros, que os quisesse m«tar em Or- 
muz, onde estaua o capitão que busca- 
uão.í Idem, Década 2, liv. 3, cap. 2.— 
«Os quaes partiram aquelle anno a vin- 
te d'Abtil uito dias depois da ser partido 
D. Garcia de Noronha filho de D. Fer- 
nando de Noronha, debaixo da bandei- 
ra do qual elles tiiam, e tizeram ambos 
tão boa navegação, que elles sómente pas- 
sáram aquelle anno á índia, e D. Gar- 
cia por mà pilotage invernou em Mo- 
çambique com mais quatro náos que le- 
vou, da viagem do qual adiante escreve- 
remos.» Idem, Década 2, liv. 6, cap. 10. 
— «Seguindo mais o caminho na volta 
da terra de Guiné, foram ter á liha de 
S. Thomé, onde Fernão de Mello Capitão 
delia os proveo do que havia na terra, e 
daqui per dous navios avisou D. Garcia 
a ElRey D. Manuel da má navegação que 
ílzera com tempos contrários, a qual no- 
va causou o anno seguinte mandar El- 
Rey doze náos, como veremos.» Idem, 
Década 2, liv. 7, cap. 2. 

He muito pera louuar 
ha.s suas navegações, 
quem nas bem quer esperar, 
muy seguro nauegar, 
dous ventos, duas monçues. 

6AUC1A. DE HEZBNDE, MISCBLLANEA. 

— «Passada esta calmaria, seguindo 
sua viagem, os pilotos per ma nauegação 
com medo do cabo de boa Sperança, se 
poseram em altura de quarenta grãos, da 
banda do Sul, onde por ja ser neste 
tempo Inuerno uaquellas partos.» Da- 
mião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 2, cap. 2.—«Por serem informa- 

dos que não comprião com o quo lhe ti- 
nham prometido, o que faziam por lhe 
darem auiamento, e se lhe nam passar 
o tempo da nauegaçaõ para a índia, que 
seu desejo era mostrarlhe a vontade qii0 
tinham de o favorecer, e cumprir com o 
que lhe tinham prometido per seus con- 
tratos.» Idem, Ibidem, part. 3, cap. 2. 
—«A causa principal de sua vinda foi 
pedirem a el Rei que da sua mam os ar- 
massem caujlleiros, a. qual honrra de- 
sejauaõ auer delle pelo grande nome quô 
por todas aquellas partos donde elles 
eraõ naturaes, e vezinhos tinha, por cau- 
sa das nauegaçoens que fazia, prouin- 
cias, e regnos que subjugara, o guerras 
que continuamente trataua contra os 
mouros, turcos, e imigos da nossa sauta 
fe.» Idem, Ibidem, part. 4, cap. 4.-— 
«Has quaes viagens todas se ftízerão p«f 
mandado deste inuenciuel Rei dom loáo, 
com muito trabslho seu, e despesa J® 
sua fflzenda, navegação já esquecida d0 
todo ho genero humano, per tanto sp»' 
ço de tempo, quanto se podo ver em.huffl 
discurso, que disso fiz na mesma Chro- 
nica do Principe dom loão, que coxnpus 
de nouoem lingoagem Portuguesa.» Ideffli 
Ibidem, part. 1, cap. 23.—«Neste mus- 
mo anno despois dal Rei ser casado acre- 
centou ao titulo quo tinha de Rei 
Portugal, e dos Algarues, daquem, e dft- 
lem, Mar em África, senhor de Guiuê. o 
titulo da conquista, nauegaçam, ocooitíf" 
cio de Ethiopia, Arabia, Pérsia, e da I"" 
dia, titulo tão honroso quanto o he 
meáuja cunquista.» Idem, Ibidem, ps""'- 
1, cap. 46.—(iComeçanúo pela conclU' 
sam de tudo o que os amigos tinham'li' 
to, perguutjua lhes o P. i\I. Francisco 
como nam esperauam os Chatins d« lu' 
dia, quo se melhorassem equellas duaS 
cousas, a noticia, digo, da nauegaçai»<.® 
a paz, e. comercio com os portos da Cbi- 
ná para meterem suas fazendaS; e vi'la* 
na viagem de lapam.» Lucena, Vida de 
S. Francisco Xavier, liv. 6, cap. 9. 
«Deixou com suas armadas descoberto o 
famoso Promontorio, que hoje chamam^^® 
Cabo de Boa-Esperança, e com istoabef 
tas as portas á navegaçaõ da índia, P®' 
ra descobrimento da* qual tinha mandft' 
do alguns por terra, que chegáraõ álu' 
dia, e ao grande Império de Eihiopis-" 
Fr. Bernardo de Brito, Elogios dos R®'® 
de Portugal, continuados por D. •f*'® 
Barbosa. 

—Navegação interior; navegação que 
tom lugar nos lagos, rios e canaes. 

—Canal de navegação; canal que 
bateis. 

—A ajte de navegar.—Os romanos 
tinham conhecimento algum da naveg^' 

—Escólas de navegação; t^scólas esia 
belecidas em todos os portos, para eii' 
sinar gratuitamente aos navegantes o" 
todas as classes que se apresentem, 
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pisthetnaticas, a navegação, e o uso dos 
instrumentos náuticos. 

Circulação das mercadorias pelos 
>^'08, e canaes. 

Navegação aérea; nomo dado ás via- 
8®ns fdtas em balões. 

Figuradamento: Navegação dos^ms- 
o seu modo de proceder para al- 

cançarem a bcmaventurança, e chega- 
rem propiciamente ao porto de salvação. 

"—O trafico mercantil náutico. 
NAVEGADO, part. pass. de Navegar. 

■~«Porqno como era homem quo sabia 
a p.nvegaçáo daquella parte, e Fer- 

nao Peres havia do entrar pelo estreito 
® Cingapura, que não era mui nave- 

puo, convinha-lhe quem o levasse por 
•igar sem perigo. i João de Barros, De- 

cada 2, üv. 9, cap. 3. — «Dos quaes al- 
ouns foraõ ter a índia, e dahi a Porta- 

porque a sua.nso depois de mea 
d escarregada com tormenta deu a costa 

a mesma ilha do Ternate, a qual elles 
'i^gsrara aos xxvi. dias do Iiinho, ten- 
0 nauegadas, pnla conta que faziam mil, 
5"jnhentas logoas, do dia que parti- 

da ilha de Tidore ato tornarem a 
Damião do Goes, Chronica de 

•Rancei, part. 4, cap. 7. 
"-Ir bem ou mal navegado ; ir bem ou 

dirigido. 
^ "^Loc. FiR.: Julgar-se navegado, dar- 

® Tpor navegado; julgar-se isento do pe- 
80. que prudentemente se podia temer, 
"to maritimo como terrestre. 
navegador, a, adj. e s. Vid. Nave- 

p I®- — «Colomb residiu algum tempo 
'slandia, cujos navegadores, está hoje 

dúvida, conheciam o nono 
America muito antes d'«lle,» Garrett, 

"O*** ^ ao canto 4.—«ü'aquella sa tinham sahido geraes para a con- 
^•^Sação do S. Bento, como D. Podro da 

P®""» a dos Cruzios, frades doutis- 
6 corno frei Ignacio do Jesus, bispos 

apitães generaes, navegadores e mar- 
^65 do oriento.» Bispo do Grão Pará, 

publicadas por Camillo Css- 
^•^IJiBranco^Bg. 2, 
frpj^^EGAGEM, ou NAVE6AJEM,'s. f. ü 
jin k ®'Dbarcacão, o salario que se dá 
V/fca- da pasiagem. 

01, ®GANTÊ, part. act. de Navegar, 
navega. ' 

navegante; gento dada parti- 
''naento á navegação. 

^ío-na buscar e niandão-na dinnte, 
Que celebrando vá com tuba clara 
"3 louvorf8 da gente navegante, 

'1" Hie nunca os d'outrem celebrára. 
murmurando a Fama penetrante 

elas fundas cavernas so espalhára: 
''Ua verdade, liavida por verdade;, 

junto a deoaa traz Crcdulidade. 
CAM., Lus., cant. 9, esl. 45, 

^'aRen P<-'SSoa que navega, que faz o "S de longo curso no mar. 

A ira, com que súbito alterado 
O coração dos deoses fui n'hutni ponto, 
Nâo eoíTreo raáís conselho bem cuidado, 
Nem dilaçâo, nem outro algum desconto. 
Ao grande Eolo màndâo ja recado 
Da parto de Neptuno, que sem conto 
Solte as fúrias dos ventos repugnantes; 
Que não haja no mar mais navegantes. 

CATsi., LÜ9., cant. 6, e«t. 35. 

—«E porque geralmente todolos que 
navegavam per fóra da Ilha, por ser via- 
gem mais segura ainda que comprida, 
estavam seguros de invernar, como indo 
por dentro, ao modo que ora vemos os 
nossos navegantes daqui pera a índia, 
que quando partem tardo, vam per fóra 
da Ilha de S. Lourenço por t«rem os tem- 
pos mais largos.» João do Barros, Déca- 
da 2, liv. 6, cap. 1. 

Rápido ia o sol no ceo descendo: 
O guerreiro cantor volve a imbrenhar-se 
Pela espessura e bosquq«. Nào esperanças 
Da melhor sorte, mio lisoujas doces 
De amor proprio, mais doces quando ouvidas 
De lábios dti monarchas: nào promessas 
De merecido prêmio,—nada agita 
O sangue do esforçado navegante. 

GARREXT, CAMÕES, cant. 9, cap. 3. 

—Termo pouco usado. Navegavel.— 
O rio navegante. 

—Hf)mem que entende da direcção de 
um navio.—E' este homem um excellente 
navegante. 

—Figurada e poeticamente: Homem 
que navega n'um aerostato.—Que é isto 
que vejo no ar? é um aerostato, eis-aqui a 
handeirola, a barquinha e o navegante. 

NAVEGAR, V. a. Andar, percorrer o mar 
em navio, ou outra embarcação qualquer 
menor ou maior.—Navegar o vasto Ocea- 
no.—«Finalmente elle resumio nisto, quo 
podia dizer a elUey e ao seu governador 
Cóge Atar que o enviara, que ello era 
vindo per mandado d'elUey seu senhor a 
notificar a elKey do ürmuz que so que- 
ria pacificemente nauegar os marns da 
índia, que lhe auia de pagar hum certo 
tributo era sinal de vassallagem.» João 
do Bsrros, Década 2, liv, 2, cap. 3.—tO 
qual espaço de tempo também haviam 
mister os que navegavam o mar do Le- 
vante, porque haviam de esperarem Cin- 
gápura que fossem os de Ponento com 
suas mercadorias pera fazerem suas mu- 
taçõt's.» Idom, Década 2, liv. 6, cap. 1. 
—«A imitação do qual, pois elle Aflonso 
d'Alboquerque foi o primeiro quo nave- 
gou aquelle estreito tó aquello tempo tão 
encuberto aos mareantes da Christanda- 
de, queremos entrar no octavo Lirro des- 
ta nossa segunda Década também com 
outra pompa de escritura, relatando sua 
natureza, navegação, e portos, como Af- 
fonso d'Alboquerque entrou pomposo do 
náos, bandeiras, e estendartes, por cele- 
brar a festa de sua entrada.» Idem, Dé- 
cada 2, liv. 7, cap. 10.—«E de levarem 

dellas té o porto de Judá huma náo, le- 
vam vinte e cinco té trinta cruzados, e 
navegam este mar com dous ventos ge- 
raes, que são Levante, e Ponente; e quan- 
do não são mui tendentes, ventam alguns 
terrenhos, e porém poucas vezes.» Idem, 
Década 2, liv. 8, cap. 1. — «E a causa 
deste damno foi, que sabendo os Mouros 
quo navegavam o mar Roxo, pera onde 
elias hism carregadas, como elle Aflonso 
d'Alboquorque era dentro, temendo de o 
encontrar, partiram dos portos da Itidia, 
onde tomaram carga quasi no fim da 
monçã') do tempo, parecendo-lhes que a 
este seria elle sahido do estreito.» Idem, 
Década 2, liv. 8, cap. 6 — «Ka substan- 
cia do sua embsixada era representar 
quanto damno todolos Mouros dac^uellas 
partes tinham recebidt^de nossa entrada 
na índia, e como os mares eram cheios 
de nossas Armadas; e náo nos conten- 
tando com navegar os da índia, nova- 
mente entrara huma mui grossa no es- 
treito do mar Roxo, e commettôra que- 
rer ir ao porto de Judá.» Idem, Década 
2, liv. 8, cap. 6.—kO qual Embaixador 
achando toda a índia chea do nosso no- 
me, e potência de armas, e que ninguém 
podia seguramente navegar aquelles ma- 
res senão com um salvo conduto do Ca- 
pitão mór, ou dos Capitães das nossas 
fortalezas, o que elle havia de tornar per 
Chaul, onde desembarcara.» Idem, Dé- 
cada é, liv. 10, cap. 2, 

O Ceo, que para varia sorte o chama, 
A hum calafate Portugncz o entrega, 
Grão saber, discriçSo nclle derrama, 
Grande engenho e agudeza lhe nAo nega; 
Grandemente por Isto o senhor o ama: 
E depois acontece que nauega 
LA para o Oriental Reino o mar bravo, 
tí leva em companhia o seu escravo. 

F. DE ANDRADK, PKlMElRO CEKCO DE DIU, 
cant. 2, est. 66. i. 

Além de lhe tirar o regimento 
Da Cidade, e que nella nâo mandassem, 
Quiz dos nossos também consentimento 
Que as suas náos os mares navegassem 
Sem na vi»gem ter impedimento, 
Nem nas mercadorias que levassem, 
K que estas n^os por onde quer que iriâo 
Seguros se os quizessem, leVariâo. 

lUK.M, IDIDFM, cont. 5, GBt. 30. 

A gente do Sultáo, e n que foi dada 
Ao mundo, lá na torra do Ponente, 
Tanto que o Sol a nova luz dourada 
Veio mostrando lá polo Oriente, 
Vendo de todo ja desamparada 
A fortaleza, desta imiga gente, 
Setornâo a embarcar, e o mar navegào 
E com prospero tempo a Diu chegao. 

lüEM, JiviDKM, cant. 5, ost. Cí3. 

Despedido atraz isto o varão forte 
An primeiro perigo a fust.a entrega, 
E romp«ndo outra vez por fogo © morte 
Com invencível peito o mar navega; 
E tal favor então da amiga sorte 
Sentio, que á fortaleza em salvochega, 
Apesar do perenne fogo ardente 
A detê-lo apressado e diligente. 

iDKM, íBinFM, cant. 14, e«t 1 
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—Navegar um navio; fazer progredil-o 
no mar, até chegtr ao porto do seu des- 
tino. 

— Conduzir por mar. 
—Fazer transportar por mar. — «Bus- 

carão outro nouo caminho pera nauega- 
rem as especiarias que auiaõ das partos 
de Malaca, assi como crauo, nòz, maça, 
sandálo, pimenta, que auiaõ da ilha Ça- 
raatra em os portos do Pedir, e Pacem, e 
outras muitas cousas daquelias partes.» 
João de Barros, Década 1, liv. 10, capi- 
tulo 5. 

—V. n. Andar no mar ou cm grandes 
rios.—«Timoja posto que das palauras de 
dom Francisco ficou contente, não se 
quis espedir delle sem primeiro leuar 
prouisaõ sua, em que auia por bem que 
assentando seu filho psz com elRey de 
Onor, ello e os Mouros de Onor podessem 
nauegar seguramente pelos mares da ín- 
dia.» João do Barros, Década 1, liv. 8, 
cap. 10. — íE como estes temporaes do 
anno não serviam tanto a proveito dos 
navegantes quando Cingápura prospera- 
rava, de duas faziam huma, e esta era a 
mais commum; todolos que navegavam 
da parto do Ponente, hiam per fóra da 
Ilha Çamatra entrando per o canal que 
se faz entre ella, o a Jauha, ou entra- 
vam por entre ella, e aterra de Malaca.» 
Idem, Década 2, liv. 6, cap. 1. — «Ao 
qual Mouro Capitão, e Feitor da náo por 
amizade que Melique Gupij seu senhor 
mostrava ter a nossas cousas, e seguro 
que Affonso d'Alboquerque tinha dado 
pera suas náos navegarem, (como atrás 
escrevemos,) elle lhe fez honra, ofíere- 
cendo-so a tudo o que houvesse mister 
delle.» Idem, Década 2, liv. 6, cap. 2. 
—«Por a qual razão, posto que o tempo 
era mui perigoso pera navegar, e a gen- 
te vinha mui anojada do mar, e outra 
enferma, provido o melhor que pode, es- 
pedio a Poro Mascarenhas que fosse to- 
mar qualquer porto das nossas fortalezas 
da índia pera esforçar a gente, sabendo 
ser elle vivo: cá pelas novas que D. Ai- 
res, e Christovão de Brito lá deram, tam- 
bém o haviam por perdido.» Idem, Dé- 
cada 2, liv. 7, cap. 2.—tE naô podendo 
Gonçalo Vaz de Tavora alcançar mais, se 
tornou com algumas prezas que tomou, 
o navegando de longo da costa da Ara- 
bia, foy tomar o porto de Caièm, e se 
vio com aquelle Rey, que lhe fez muitos 
gasalhados.» Diogo de Couto, Década 6, 
liv. 8, cap. 5.—«A qual seita, o alcaide 
se recolheo a fortaleza, sem saber quem 
era dom Lourenço, mandando logo hum 
presente a dom Francisco de refresco, da 
torra, e dalli a nove dias mandou hum 
embaixador, pera confirmar esta paz, com 
dous zambuquos carregados darroz, e tri- 
go, e outros mantimentos, a qual lhe 
dom Francisco confirmou, e deu seguro 
para poder tratar, e navegar pera onde 
quisesse.# Damião de (ioes, Chrouica de 

D. Manoel, part. 2, cap. 4.-—«Navegan- 
do ao longo da costa com muito prazer, 
folias, e tocar de trombetas, e polo tem- 
po ser bonança, hiaõ taõ junto da terra 
que viraõ alem da frescura delia, muitas 
criações de gado grosso, e meudo.» Idem, 
Ibidem, part. 1, cap. 35. — «Item. Que 
lhe pedia seguro geral peràs nãos Dor- 
muz, e do seus vassallos poderem naue- 
gar porá índia sem lhe ser feito danno, 
nem embargos pelos capitães do suas ar- 
madas.» Idem, Ibidem, part. 3, cap. 66. 

E cinco dias íntes que o dourado 
Planeta visitasse aquelle sino 
Que no soilgado Reino foi gerado 
E no Ceo t«m assento alto e divino, 
Surge o Governador, acompanhado 
Do seu nobre apparato, delle dino, 
Meia légua daquella forte © brava 
Cidade, para onde elle navegava. 

F. DE ANDRADE, PniMElRO CERCO DE DIU, 
cant. 2, est. 18. 

De náos griSa companhia navegando 
Vai com favor do vento, e da ventura, 
Que d'hiim porto sahirâo juntas, quando 
As espalha a tormenta brava e dura: 
Esta hum porto, aquella outro vai buscando 
Onde cuida que pôde estar segura, 
Tal esta gente se me representa 
Que espalha do Mogor a gràa tormenta. 

IDEM, iBiDEvr, cant. 5, est. 45. 

Eolo naquella hòra solta tinha 
A hum grão vento a prisáo que om si o encerra, 
Que com gràa for^ entáo ferindo vinha 
Aquelle Rio, t toda «quella terra. 
Também a imiga estancia, que visinha 
Estava ao Rio, faz áspera guerra 
Aos que por elle vinhâo navegando, 
Co'o ferro qu^t o canhão está lançando. 

IDEM, IBIDEM 

— «No mar (posto, quo os Cossarios 
Olandezes, o Inglezes tomassem duas 
Náos da índia Oriental, huma na Ilha 
de Santa Elena, e outra á vista do Rei- 
no, que por arribar vinha mui destroça- 
da, e com a gento toda, ou morta, ou 
mui enferma) alcançou por seus Capitães 
victoria de muitos baxeis inimigos, eoí 
alguns dos quaes so ganhou uma preza 
mui rica, e onfreou sua ouzadia de ma- 
neira, que se pode navegar no Oceano 
com mais quiotaçaõ, e menos perigo.» 
Frei Bernardo do Brito, Elogios dos Rei« 
de Portugal, continua los por D. José 
Barbosa. —«Este rio do Guamá, quo em 
quatro dias se vence do Pará a Casa-for- 
te ainda so navega vinte dias sempre ao 
poente o inclinando a sua cabeceira para 
as cabeceiras do Capim.» Bispo do Gráo 
Pará, Memórias, publicadas por Camillo 
Csstello-Branco, pag. 188. — «Navega- 
mos dez léguas n'üste dia sem susto e 
divertidos a \&f garças o muita caça de 
alternaria ceder á fortuna de destros ca- 
çadores. Á termos a mortificação do San- 
to Borja, largo campo se abria em que 
a podossemos exercitar.» Idem, Ibidem, 
pag. 190. — «Aqui mataram á frecha os 

motuns, que comerínn do seu rancho, 
os Índios do Caite, e um veado pequeno. 
A 13 pelas cinco horas da manhã nave- 
gamos rio abaixo em canoas pequenas, 
com o trabalho de cortar a machado 
muitos troncos.» Idem, Ibidem, p. 19''* 

— Diz-se também da maneira como 
um piloto conduz um navio. —Este pi' 
loto navega bem. 

— Navegar ao pego; navegar no alto 
mar, seguir para o largo. 

— Figuradamente: Ir, andar, cami- 
nhar.— «E desastre quo desarpaa 
homem do quanta confiança traz noS 
alforges; porque a dama deu rizada o® 
cima que estrugiu na rua; e elle. pen- 
dendo do todo as estribeiras, nSo 
mais repouzo que metter se na prime''* 
estrebaria que acha, até ver maré q"® 
sem vergonha do mundo navegue 
caza.» Fernão Rodrigues Lobo Soropit*' 
Poesias e Prosas Inéditas, pag. 122.— 
«Este servo do Deos, depois do dar obe- 
diência, o beijar a maõ ao Bispo, 1"® 
pedia fosse servido de lhe mandai diz®f 
duas mil Missas, o que daria avantíj®"® 
esmola por ellas, para quo Deos lhe des- 
se bom successo em hum emprego de 
mais de cera mil cruzados, com que 
vegava.» Arte àQ Furtar, cap. 
«Furtaraõ tres officiaes mancomunados 
nove mil cruzados á fazenda de Sua Ma- 
gestade: repartiraõ-nos entre si, e 
vegaraõ com o cabedal, hum pata a 
dia, outro para Angóla, e para o Brasi^ 
outro; e depois de chatinarem valente- 
mente, tomou-os por lá a hora da 
to.» Ibidem, cap. 65. 

— Provérbio : Navegar com todos 
ventos; tirar partido de todas as circu®' 
stancias. . 

—Substantivamente : — «Quãto a b 
em vossa mão está serem bons ou maos^ 
porque não se dizem os annos bons p" 
serem prosperos o de bonança, 
porque seruem pera chegar a botn h 
ou bom porto no cabo deste canainbOi 
assi como dizemos hum caminheyfo ° 
huma nao fazer boa viajem quando cb 
gou com saúde a onde desejaua. 
sabido está quo todo o tempo de 
vida nam he outra cousa senão huffl 
tino caminhar ou nauegar pera o P" ,, 
da Cidade celestial.» Frei 
dos Martyres, Gathecismo da Don"' 
Christã. 

Do longo navegar alfira ao teimo 
Desejado chegámos; da subei'b.i 
Cidade d'Albuquerque os muros entro. 

gaurett, CAMÕES, cairt. 4, cap. 9- 

NAVEGAVEL, adj. 2 gen. (Do 
navigabilis, de navigare). Onde se P 
navegar. — Rio navegavel. — el 
nho dito da grande preparaçam 
Rei fez pera mandar sobresta .^55 
d»de, parece razam trate alguma 
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<^0 sitio, e antigüidade delia, a qual, se- 
gundo diz«m os escriptores Arábios, foi 
fidifieada pelos Africanos, na quella par- 
w. e Prouincia que se chama Aduecala, 
na costa do mar Oceano Athalantico a par 
w boca de hura rio nauegavel, a que os 
®ouros chamam Ommirabih.D Damiáo de 
woes, Chronica de D. Manuel, part. 3, 
cap. 47. 

"^■Tornar os rios, e canaes navega- 
tornal-os amplos, limpando-os de 

penedos, etc. 
NAVEM, s. f. Titulo da compra, ou 

p herdade, que na índia Portugueza se 

^ w"" tombo da aldeia. 
NAVETA, s. f. Diminutivo de Navio. 

"6queno navio. 
—■Termo do Egreja. Especie de pe- 

^ueno vaso de metal em fórraa de na- 
onde se conserva o incenso, e d'on- 

e se tira com uma colherinha para o 
«eUar no thuribulo. 

NAVETTA, s. f. Termo de Botanica. 
Offle dado á variedade oleifera da cou- 

nabo; a semente fornece um oleo 
R<^rdurento conhecido pelo nome de oleo 

^ nabo. Legumes de todas as especies, 
estão comprehendidas favas, semen- 

®s de linho, lentilhas, ervilhas, navet- 
etc. 

NaVIAMENTO, s. m. Termo antiqua- 
Navegação, 

. T NAVICULA, s. f. Cellula, artigo ou 
dos s«rgaços da tribu das dicto- 

Termo do Conchyliologia. Nome de 
^nchas cuja fôrma recorda um pouco a 

um navio. 
.NAVICüLAR, adj. 2 gen. (Do latim na- 
'cuíaris). Termo do Anatomia e de Bo- 

Que é concavo e mais ou menos 
Oprimido lateralmente. — Osso navi- 

— Fosso navicular. 
ji^Termo de Conchyliologia. Que tem 

'lhança com ura barco, 
y.""" Termo de Veterinaria. Doença na- 

Cjiiar; inflammaçáo da bainha sesa- 
•"oi-íea do cavallo. 

T naviforme, adj. 2 gen. (Do latim 

® Termo Didactico. Que 
^ fôrma de um barquinho. 

QuIh naviíorme; synonymo anti- 
>j ° osso escaphoide. 

tfa, A, adj. (Do latim navi- 
çj e K ^®rino de Poesia. Que despeda- 

' — I^ochas naviíragas. 
A, adj. (Do latim naviger). 

CÔRc ° Poesia. Que admitte navega- 
i navegavel. 

viòT,. sustém embarcações. — O na- 
oceano. 

® se fszem os navios.—Ospi- 
If^Y^igeros. 

bftrgj g ' w. (Do latim navigium], Em- 
tuta 1 maior ou menor porte e al- 
quejp® dous, ou tres mastros, em 
<íe „ navega no alto mar, mercante, ou 

®rra. fazendo aparelhar um 
▼OL. IV.—62. 

navio mandou metter nelle Arlança sua 
filha acompanhada de quatro donzellas 
e outros tantos cavalleiros, que com pou- 
cos dias tendo o vento prospero arriba- 
ram em um porto perto do castello do 
cavalleiro, onde sahiram em terra e ca- 
minharam o mais secretamente, que po- 
deram, te chegar a ello.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, capitu- 
lo 114. — «Vasco da Gamma depois que 
tornou o pouso diante desta pouoação 
Moçambique: ao seguinte dia om com- 
panhia do Mouro do recado que o veo 
visitar mádou o escriuáo do seu nauio 
cõ algumas cousas ao Xeque.» João de 
Barros, Década 1, liv. 4, cap. 4. — «O 
terceiro modo he nauegarem nossas nãos 
e nauios per todas aquellas partes: e 
conformandonos cô o vso da terra, cõ- 
trahemos com os naturâes delia, per com- 
mutaçaõ de huma cousa per outra ao 
seu preço e ao nosso.» ídem, Década 1, 
liv. 6, cap. 1. — «ElRey Mahamed como 
soube que estes navios eram alli chega- 
dos, mandou-lhe muito refresco, mos- 
trando estar á obedicncia d'ElRey como 
escravo que era seu.» Idem, Década 2, 
liv. 6, cap. 1. — tComo já começava en- 
trar na paragem dos baixos, segundo lhe 
diziam os Mouros Pilotos que levava, man- 
dou ir diante todolos navios pequenos, 
huns ao longo da costa da Ilha, e outros 
mais ao mar por resguardo das outras 
náos de raaior porte.» Idem, Década %, 
liv. 6, cap. 2. — «Mandado este junco, 
por razão de huma corôa que fazia o rio 
ante de chegar á ponte, não pode pas- 
sar, nem outro navio mais pequeno, que 
a este fim mandava na sua esteira, e is- 
to por as aguas serem mui quebradas, de 
maneira, que foi necessário esperar que 
viessem as vivas com a Lua nova.» Idem, 
Década 2, liv. 6, cap. 5.-— «Vaza esto 
rio seis mezes, e enche outros tantos. E 
no tempo das vazantes vaõ os navios pe- 
ra cima à toa, porque he muito alcanti- 
lado de ambas as partes.» Diogo de Cou- 
to, Década 6, liv. 7, cap. 9. — »0 Go- 
vernador assim o fez, e desembarcou em 
Còchim, e foy visitar o Visorey que o re- 
cebeo secamente, e alli lhe fez entrega 
da índia, e se recolheo pera sua casa, 
mandando logo navios a Goa em busca 
de sua mulher pera se embarcar pera o 
Reino.» Idem, Década 6, liv. 9, cap. 1. 
«D. Diogo de Noronha não se quiz em- 
barcar atè vir recado do Visorey, que 
em lhe dando as cartas, no mesmo dia 
despedio JoaõJPeixoto por Capitaõ mòr 
de quatro navios, e por terra mandou 
Gaspar Pires de Matos com quarenta 
piaens, e huma grande soma de servi- 
dores, e boys, pera trazerem o fato por 
terra.» Idem, Década 6, liv. 9, cap. A. 
— «£ em Lisboa, e na Corte se fizerão 
solemnes procissões, e muytas festas, e 
alegrias, assi no mar como na terra, que 
durarão muytos dias: e ao dito loão de 

Bairros fez muyta merco, e assi aos do 
seu nauio por aluissaras de tão boa no- 
ua.» Garcia de Rezende, Chronica de 
D. João II, cap. 72. — «E mandou com 
elle a el Rey hum seu sobrinho por em- 
baixador com huma grossa manilha dou- 
ro por carta do crença, que he o custu- 
me de sua. terra, por antro elles nam 
auer letras, e lhe mandou por elle pedir 
armas, e nauios. E el Rey com rezam e 
justa causa se escusou, dizendolhe a de- 
fesa, e escomunhões que o Papa tinha 
postas a quem dosse armas a infiéis, e 
por ello não ser Christnm lho não podia 
mandar.» ídem, Ibidem, capitulo 78.— 
«Tanto que os nauios de socorro parti- 
ram, teue el Rey conselho geral com to- 
dos os que presentes eram, da maneira 
que socorreria aos cercados, porque com 
todo seu poder determinaua os liurar.» 
Idem, Ibidem, cap. 82.—«Primeiramen- 
te lhe mandou entre outras cousas, que 
de caminho trabalhasse por fazer huma 
fortaleza em Çofala, do que tinha dado 
a capitania a Pero danhaia, que cora el- 
le mandaua com nauios, o gente que pe- 
ra isso ordenara, no fazer da qual forta- 
leza usaria com o Xoque da torra toda a 
amizado.» Damião de Goes, Chronica de 
D. Manoel, part. 2, cap. 1. — «A guar- 
da do Benastarim deu a Garcia de sousa 
onde so fez outra tranqueira como a do 
passo do vao, e no mar pos pera segu- 
rança do passo, Aires da sylva no seu 
nauio.» Idem, Ibidem, part. 3, cap. 5. 
— «Assi se arremessauam n'elie, que em 
breue foram os nauios enxorados de to- 
dos os viuos soldados, o chusma.» Lu- 
cena. Vida de S. Francisco Xavier, liv. 
5, cap. 14. 

Dous mil e setecentos bem soriáo 
(Na Lusitana terra ao mundo dados) 
Os que R branca e vermelha Cruz Rcguifío, 
De forte aço, e mais forte 'sprito armados, 
De Canarins, e Malabures íão 
Outros dous mil também (os quacs creados 
Na mesma terra sdo) que 8'embarcavfio 
Nos navios de Mouros que alU estavâo. 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CBRCO DE DlU, 
cant. 1, est. 41. 

Traz isto, porque ja no senhorio 
Entrava pouco a pouco do Oriente 
O tormentoso inverno, humido e frio, 
E o formoso verào lÃ no Occidente, 
O Cunha se recolhe ao Reu navio, 
E dividindo o mar prosperamente, 
Ajudada do vento, a aguda proa 
Se vai passar o inverno á real Goa* 

IDEM, IBIDEM, cant. 9, est. 87. 

E vendo emflm quo cm vào tem consumido 
Rogo, mando, brandura, ou aspereza, 
Por salvar hum navio ja perdido 
por medo de sua gente, e por fraqueza, 
Parte d'hura furor grande combatido, 
Píirted'huma profunda, alta tristeza, 
Deixa o que só nâo pôde hum forte peito 
Salvar, e lá A Cidade vai direito. 

IDEM, IBIDEM, caut. 11, est. 21. 
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—Navio de alto bordo; navio de gran- 
de porte, como naus, fragatas, ou gran- 
des navios mercantes. 

—Navio de Unha. Vid. Nau. 
—Navio de fogo. Vid. Brulote. 
—Navio latino; navio que traz velas 

latinas triangulares, diflerindo n'isto dos 
navios redondos.—«ElRey por ter a Mi- 
na guardada fez crer em sua vida, que 
nauios redondos não podiam tornar da 
Mina por caso das grandes correntes, so- 
mente nauios latinos, e isto porque em 
nenhuma parte da Christandade os ha 
senáo as carauellas de Portugal, e do 
Algarue, e os galeões de Roma, que não 
são pera nauegar tam longe.» Garcia de 
Rezende, Chronica de D. João II, cap. 
150. 

— Navio de maior ou de menor porte; 
navio de mais ou menos toneladas. 

—Navio ligeiro, leve; navio quo se mo- 
ve com velocidade. 

Vai-se logo osubtil, leve navio 
Lá contra aqaelles tristes caminhando 
Que co'as mãos e co'os pés o senhorio 
Andào do l\ei marinho inda apartando, 
Por fugirem da Parca (jue ja o íio 
Subtil, para o cortar, lh'anda buscando. 
Mas, tristes, que fugis ? que a Parca fera 
N'outro maior perigo vos espera. 

FRANG. DK ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DK DIU, 
cant. 18, cst.4d. 

—«Despedido de todos deu a vela pe- 
ra Cochim, adiantando-se sou filho Dom 
Fernando de Menezes em navios ligei- 
ros, porque hia mal disposto, que em 
poucos dias chegou a Cóchim.» Diogo do 
Couto, Década 6, liv. 9, cap. 18. 

—Navio CÍ3 guerra, de armada; navio 
que se destina para o serviço militar na- 
val.— «E correndo ha costa dez legons 
contra Melinde lhe sairam de huma vil- 
la de Mouros chamada Páte oito terra- 
das, quo sam nauios pequenos de guer- 
ra, com muita gente, dos quaos so des- 
fez as bombardas, e por lhe escacear o 
vento has nam seguio.» Damião de Góes, 
Chronica de D. Manoel, part. l,cap. 44. 
—«Andando assi estes recados, chegou 
aquello porto Emanuel da gama, que vi- 
nha de Malaca em hum navio darmada, 
com cujo parecdr, e dos outros capitães, 
e homens nobres da frota, assentou Geor- 
ge dalbuquerque o modo e ordem quo 
teriam no tomar daquella tranqueira a 
qual posto q^ue fosse muito forte deter- 
minoude combater, o scalar com os Por- 
tugueses que alli stauam, que poderiam 
ser ate duzentos, e oitenta.» Idem, Ibi- 
dem, part. 4, cap. 66. 

—Navio mercante; navio que carrega 
por conta de seu dono, ou de particula- 
res. 

—Navio dc remo; navio que se move a 
remo. — «Finalmente assi estes nauios 
de remo como as carauelas, quada hum 
em seu modò fez tanto per si que diffi- 
cultosamento se poderia julgar qual dos 

capitaens nesta batalha e conflicto teue 
menos que fazer: baste saber quo pelo 
trabalho que quada hum pos na parte 
que lhe coube por sorte, assi deu conta 
de si que os imigos que poderão escapu- 
lir se punhão em saluo quanto podião.» 
João de Barros, Década 1, liv. 10, cap. 
4.—«Despejada a Cidade, pozo Governa- 
dor toda a sua gente no campo, que se- 
riaõ perto de quatro mil homens, e man- 
dou Francisco de Siqueira com alguns 
Capitaens, que fossem com os navios de 
remo queimar as nàos que estavaõ duas 
léguas pelo rio dentro.» Diogo de Couto, 
Década 6, liv. 8, cap. 13-—«A quem o 
Visorey deu hum fermoso galeaõ, de que 
era Capitaõ Ruy de Castro, em que hiaõ 
embarcados trezentos homens, e lhe deu 
mais dous navios de remo, com regi- 
mento que como chegasse a Ormuz en- 
tregasse a gente a D. Fernando de Mene- 
zes, e o galeaõ a D. Antaõ de Noronha 
pera se vir nelle pera a índia.» Idem, 
Década 6, liv, 10, cap. 18.—«Pelo que 
no mesmo instante "mandou sobella for- 
taleza Danchediua, huma armada de 
obra de sessenta nauios de remo, da 
qual era capitam hum Português arrene- 
gado, per nome Antonio Fernandez car- 
pinteiro de nãos, que se ontaõ chama- 
ua Abedella, que foi hum dos degrada- 
dos que leuara a Pedralurez cabral, e 
deixara em Quiloa, donde viera ter a es- 
tas partes, per cujo conselho o Çabaio 
fez esta armada, prometendolhe que se 
tomasse a fortaleza Danchediua, lhe da- 
ria a Cintacorà.í Damião de Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, paft.> 2, cap. 12.— 
«O primeiro que abalrroou foi Martim 
guedez co.ni hum jungo, depois de ter 
metidos no fundo, e queimado alguns 
nauios de remo, o qual jungo entrou por 
força, e o mesmo fez loam Lopez dal- 
uim em outro, aos quaes ambos, se pos 
logo fogo, e elle com os outros capitães, 
seguiram a frota de maneira que a des- 
barataram do todo, saluo Pateonuz, e os 
quatro jungos quo estauam ao redor do 
seu.» Idem, Ibidem, part. 3, cap. 42. 

— Navio de vela; navio que se move 
á vela.—«Com estas seis nãos se partio 
Vasco Gomez Dabreu do porto de Lisboa 
huma terça feira, aos vinte dias do mes- 
mo mes Dabril, o sendo na costa de Gui- 
ne, a carauella de loaõ Chanoca que por 
ser nauio pequeno, e bom de vela, leua- 
ua o farol, se perdeu por ma vigia hu- 
ma noite no rio Sonega.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 2, cap. 14, 

NAYADES. Vid. Naiades. 
NAYFE, adj. 2 gen. (Do francez naif). 

Nativo, bruto.— Vidros nayfes. 
NAYFE. Vid. Naipe. 
NAYRE. Vid. Naire. — «Os Nayres co- 

mo superiores de todos, são tão sober- 
bos, o arrogantes, quo pelas ruas por on- 
de passam, vam bradando alto, pó, pó, 
que quer dizer, aíTasta, aíTasta.» Diogo 

de Couto, Década 4, liv. 7, cap. " 
«Aquelle dia á noute chegáraõ novas, 
quo entravaõ por Còchim de citna oito 
mil Nayres Amoucos, e que vinhão fa- 
zendo grandes estragos, com o que a li- 
dado so poz em revolta.» Idem, Década 
6, liv. 9, cap. 2. 

• 
Ha ay Nayres caualleiros 
como homens dordenança, 
que pellejam por dinheiros, 
muy leaes, muy verdadeiros, 
muy destros de frecha, e lâça. 

GARCIA DERKZENDE, MISCELLANEA. 

NAZARENO, ou NAZAREU, A, adj. e «• 
(Do latim iVazarews). Habitante de Naz*' 
reth, cidade da Galilea.—Nacruz,ain^' 
cripção designa Jesus como Nazareno. 
Nome dado antigamente aos christaoSi 
discípulos de Jesus Christo, Nosso Senhor- 

NEBLI. Vid. Nebri. 
NEBLINA, s. f. Cerração, nevoeiro es- 

pesso, o pouco elevado. 
NEBRI, adj. de 2 gen. Termo da zoo 

logia. Especie de falcão do norte. 
NEBRIDES, s. plur. (Do latim 

nehridis). Termo poético. Pellesdecabri 
tioho, que usavam asBacchantes, e B* 
cho. 

NEBRINA. Vid. Neblina. 

Alfim no oceano se mergulha a lampada 
Do Armamento maxima. Descia, 
Como um veo, a nebrina sôbre a serra; 
Ja lhotoucava a frente, e ia ligeira 
Pela espalda, insensivel devolvendo. 
Té lhe poisar as orlas na planície. 

GARRETT, CAM., cant. 9, cap. 1. 

NEBRUNO. Vid. Castanho. , 
NEBULOSO, adj. (Do latim nebu^^^r 

Coberto de nuvens. 

Da nebulosa llollanda os Sábios vejo 
Do Templo augusto ornatos sublimados, 
Que os brilhantes faróes do Tibro arrancáo 
D'entrc as sombras, e pó de antigos évos, 
E com douto trabalho esclarecidos 
Ignorado thesouro ao Mundo offertâo, 
Aos olhos perfeição, luzes á Mente. 

J. A. DK MACEDO, VIAGEM EXTATIGA, 

—Figuradamonte «O remodio^ 
efficax que tenho achado para 
doente de qualquer somoo profu'^""' 
outro qualquer affeeto capital ^ 0 
seja necessário corroborar a CabeÇ'» ^ 
excitar os espíritos animais torpid'' 
nebulozos, ho ajuntar a huma 
agoa da Rainha de Ungría j^a! 
outo, ou dos gottas do espirito da * 
cuja receita vay a tras no sintag®* 
dor de Cabeça, introduzindo P®, jjó 
rízes repetidas vezes torcidas de Y®. dg 
molhadas na dita mixtura.» Braz gg 
Abreu, Portugal Medico, pag. 

—Termo de astronomia. Díz-se o® 
trelias, cuja luz é tíbia e amortecida- 
via lactea é a nebulosa que fflsis P 
se acha de nós. 
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NECEAR, V, n. Dizer necedades ou to- 
lices, 

NECEDADE. Vid. Nescedade.—«Tam- 
Miguel de Cervantes descreve a D. 

vuiiote encontrando no campo de Mon- 
'. isnitos con sus anteojos de ca- 

^^no. Querer parecer doufo com oculos 
necedade que se vê atravez dos vi- 

■■os » Bispo do Grão Pará, Memórias, 
PUüUcadas por Camillo Castello Branco, 
Pag. 137, 

NECESSARIA, s, f. Vid. Necessário). 
*'nna, comnaua, secreta. — «Um in- 
ocente o encaminhou para as «neces- 
Tias» cuidando teria algum recado que 
»r de assento.» Bispo do Grão Pará, 

. publicadas por Camillo Cas- 
Branco, pag. 53. 

«ECESSARIaMENTE, adv. (Do neces- 
® suffixo «mente»). Com ne- ssidade ou precisão.—«A esta naõ lie 

se vá pelo caminho, que 
gue o mundo, pois vemos, que nos 
a ao contrario. Outra ley, e regra ha 

Com ííscessariamente, que nos guio 
g verdade, e leve ao descanço firme, 

ponha na gloria, que naõ pa- 
^eeclypses.» Arte de Furtar, cap. 70, 

Mar circumstancias as combi- 
Hec .^*^5 influxos serião. dififerenles o por consequencia os 
SP não podem ser iguaes, nem 

tas Cavalleiro de Oliveira, Car- 
ie ' me trou- 
sent Índios um pre- po necessariamente acceitamos, 

com excesso o contrario: 
^fiorme serobim, peixe de pelle 

Grã ® saboroso.» Bispo do 
Memórias, pag. 182. 

j,j- V ^ESSARIO, adj. (Üo latim necessa- 

nSn ^ deixar de ser, que 
say j outro modo; indispen- 
Oe ? os quaes mandou mostres 
Hj ® sciever, o outros pera Ia ensi- 

ca ^ cham da egreja, e musi- 
que ° dorgão, e aos priucipaes a 

destes negocios "mandou 
tãa livros de doctrina Chris- 

J®®'"nentas de brocado, e seda, cru- 

Cous«° caiix, turibullos, e outras 
Ho ® '^scessarias pera o seruiço divi- 
bjf ® todos elles deu ordenados e em- 
do pessoas, e gasalha- 
tQi'ã„ , ® <^usta de sua fazenda.» Üa- 
part 1 ^oes, Chronica de D. Manoel, 
'^^ndolha^^''" T" «1^'ogo Lopez pare- 
los isto assi mandou todo- 
que Q terra, sem ficar narmada mais 

^®'ando ^ P''^ lhe estarem cala- 
a terra k seruia de ir, e vir 
dea ^ "^"scar cousas necessarias.» Ibi- 
Hossòs '^^P" porque os 
iQandoi "desmandassem uo alcance, 
do grac* ° fechar todalas portas, dan- 
Zera, mercê que lhe fe- 

tam pouca gente tomar 
cidade, tam prouida do gente. 

artelharia, e todalas outras cousas ue- 
cessarlas para se defender.»Ibidem, cap. 
11.—«Afonso dalbuquerque entre tantos 
trabalhos se não esqueceo de fazer os 
ofQciaes Gentios, e Mouros, que lhe pa- 
recerão necessários, pera gouernarem os 
moradores daquella cidade, e porque de 
todo se soubesse, que estíua ha obediên- 
cia dei Rei de Portugal lhes deu regi- 
mento, 6 ordenaçoeus per onde se re- 
gessem, e fez moeda noua destanho de 
que se acha muito, em minas que a no 
mesmo regoo, a que pos nome dinhei- 
ros.» Ibidem, cap. 19.—«Aos quaes to- 
dos dom loam fez muito gasalhado, e 
lhes deu a estancia do sino que elle guar- 
daua para fim, cora esta gente, o com a 
que auia na villa se acodia a todalas 
partes necessarias com muita destreza, 
fazendosse ropairos, o contramuros em 
resguardo da ruiiia qua os mouros fa- 
ziam com a sua arielharia per todalas 
partes.» Ibidem, part. 4, cap. 5. — «E 
depois de sobre o dito caso ter conse- 
lho, mandou logo por ombajxador Duar- 
te Galuão do seu conselho com cartas ao 
Emperador, o a el P.ey de frança, e pera 
outras cousas que compriam, ecom poder 
de desafiar o romper guerra com os ini- 
migos do dito lley dos Romãos, o com 
quaesquer que pera sua soltura lhe pa- 
recesse necessário.» Garcia de Rezende, 
Chronica de D. João II, cap. 72. — «E 
com este recado, que Ruy de Sande trou- 
xe, ouue el Rey muyto grande prazer, 
e contentamento, e logo foy certeficado 
quo no anno que vinha se auia de fazer 
o dito casamento. Pera o qual el Rey 
logo começou de dar ordem, e auiamen- 
to pera as grande» festas que ordenou 
fazer, e pera todalas outras cousas ne- 
cessarias. E do Almada uo Setembro lo- 
go seguinte cora toda sua Corte se partio 
pera Setuuel.» Ibidem, cap. 73. — «No 
qual tempo dom loam de Sousa, capi- 
tam da dita Villa, adoeceo a morte, de 
maneira que não podia acudir a cousa 
alguma que comprisse, e por não mor- 
rer por mingoa do físicos, e cousas ne- 
cessarias a sua saúde, ordenaram todos 
que se viesse logo a curar a Portugal.» 
Ibidem, cap. 81í—«E ao longo do mar 
nos lugares de suspeita poz outros Capi- 
tães cora artilheria necessaria, e o Prín- 
cipe seu filho, o o genro, cada hum com 
seu corpo de gente haviam do acudir 
onde vissem maior pressa, e elle ficava 
pera quando o mal fosse muito acudir 
cora outro corpo de g«nte, que havia de 
estar com elle em guarda do sua pessoa 
com os Elefantes de seu estado.» Barros, 
Década 2, liv. 6, cap. 3.—«Edescendo- 
se ao pé d'uns alamos, como Targiana 
trouxesse o rosto descuberto, e fosse tão 
natural com o vulto quo Albayzar trazia 
no escudo, os cavallciros, que ao pé da 
fonte estavam, como a viram, affirman- 
do ser aquella por quem Albayzar se com- 

batia, determinaram toma-la por força 
d'armas, posto que pera o fazer pouca 
força lhe parecia necessaria, o presen- 
tal-a ante quem sorviam pera desculpa 
de seu vencimento; porque som duvida 
lha p-ireceu a mais fermosa cousa do 
mundo.» Francisco de Moraes, Palmei- 
rim d'InglatBrra, cap. 87.—«Porém en- 
cobria-o o melhor que podia; forçando 
a vontade por usar dos cumprimentos 
necessários á amizade. Que este bem tem 
os prudentes, que inda as-cousas que 
forçadaraente fazem, lhe são agradeci- 
das.» Ibidem, cap. 103.—«Os seus Ca- 
maradas, ainda que tremendo, o fizerão 
sobir; não com a pressa necessaria na- 
quelle cazo, mas com a diligencia que 
poderão executar á vista do horror em 
que se achavão.» Car.illeiro do Oliveira, 
Cartas, Uv. 1, n." 15. — «Levado das 
quaes persuasões fez huma jornada aos 
lugares de África taõ desacompanhado 
de Soldados, e mais cousas necessarias 
para fazer cousa de importancia, que com 
nome de visitar aquellas fronteiras se 
tornou no Reino naõ arrependido de seu 
intento, mas com dobrada vontade de o 
executar.» Fr. Bernardo de Brito, Elo- 
gios dos Reis de Portugal, continuados 
por D. José Barbosa. 

CUramcnte mostrou a experiencia 
Que sempre tem maítt prosperos efTeitos 
Oí pouco.s qu') se Vito traz a prudência 
Que os muitos que á soberba vão sujeitos: 
D'onde se mostra com clara apparencia 
Que a prudência vai mais qu© os fortes peitos, 
K que he mais para as guerras necessaria 
Que a multidão com guia temeraria. 

F. UR A.NÜRADB, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 12, est. 2. 

' Mas em quanto trabalha nesta entrada 
A profana bombarda horrenda e fera, 
Eu lá a Madrafabat f^ço a jornada 
Ondo a frota intiel sei quo lae espera. 
Esta estando ja assaz })em preparada 
Do que a sua tençâo necessário era, 
Nào quer alli deter-se mais hum'hora, 
Pois tem o mar e o vento brando agora. 

IBIDEM, cant. 20, est. 14. 

—«Com o que o Principe, e os irmãos 
jà náo receavaõ os imigos, fazendo tudo 
o que lhes parecia necessário para de- 
fensaó daquella Cidade, repairando-a, e 
reedificando-a o melhor que podiaõ, pe- 
lejando em todos os assaltos muy esfor- 
çadamente, não os largando nunca o Ma- 
noel Pereira, que era todo o seu conse- 
lho, porque usda faziaõ sem elle.» Dio- 
go de Couto, Década 6, liv. 6, cap. 5. 
—«Pelas tres da tarde, cheguei á Casa- 
Forte, ou villa ,d'Ourom, onde fechei a 
visita o dei as providencias que ma pa- 
receram necessarias; e, embarcando em 
um bote com André Corsino, chegamos 
ao sitio de Padre Gabriel eahi ficamos.» 
Bispo do Grão Pará, Memórias, publica- 
das por Camillo Castello Branco.—«Mos- 



412 NECE NECE NECE 

trem-se-lhes por experiencia os fructos 
do sua condição, faltando-lhes talvez 
com o serviço necessário; porque se com 
este garrote não tornam em si, são por 
outro modo de difficultoso remedio.» F. 
Manoel de Mello, Carta de Guia de Ca- 
sados, cap. 7. 

—Ser necessário; ser preciso, ser in- 
dispensável.—«A este chegou Tristão da 
Cunha no mes Dabril, donde logo man- 
dou dizer ao capitaõ da fortaleza, que 
elle era vindo aquella ilha do Christãos, 
per mandado dei Kei de Portugal seu 
senhor, pera os librar da sugeiçaô em 
que os elle tinha, que lhe quizesse dei- 
xar aquella fortaleza, o que fazendolhe 
daria embarcaçam pera sua tí*rra, ou que 
seria necessário combatello, e lançalo 
delia por força, ao que resporideo.» üa- 
mião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 2, cap. 23. —«E ainda pera mayor 
perfeiçam dellas mandou notificar a to- 
dalas gentes, e nações do mundo, que 
poderiam ás ditas festas trazer, ou en- 
uiar suas joyas, brocados, tellas, sedas, o 
ricos panos, e todas as outras cousas que 
pera ellas fossem necessarias, e os fran- 
queou geralmente de todolos direytos 
que dellas ouuessem de pagar, e que o 
preço dellas podessem tirar em ouro, 
ou em prata, e assi se comprio muy in- 
teyramente.» Garcia de Rezende, Chro- 
nica de D. João II, capitulo 117. — 
«E esto foi o derradeiro trabalho dos 
muitos do peleja, que por espaço de tres 
mezos tiveram, que foram na força do 
inverno, sómente lhes ficou o trabalho 
da fome, pera que foi necessário, ain- 
da que era nos mezes de Junho, e Ju- 
lho, em que o inverno cursava, cada 
hum per sua vez irem Francisco Pereira 
de Berredo em huma fusta a Baticalá 
buscar mautimentos, a qual com muitos 
paráos trouxe carregados dolles, e depois 
em outra fusta foi Bastião Rodriguas.» 
Barros, Década 2, livro 6, capitulo 10. 
— «Affonso d'Alboquerque, porque em 
chegando a esta Ilha Gamaram, lhe acal- 
maram os levantes pera ir a Judá, (co- 
mo era seu intento,) foi-lhe necessário 
deter-se alli sote dias, no fim dos quaes 
os Mouros Pilotos lhe promettêram po- 
der navegar, porque esperavam ver sa- 
hir huma estrella entre elies mui conhe- 
cida por nome Taria, que era sinal mui 
certo de tornarem a ventar levantes.» 
Ibidem, liv. 8, cap. 2. — *0 imperador 
se foi para elle, dizendo: Bem sabia eu, 
senhor Floramão, que pera vós se guar- 
dava esta aventura: e na verdade pera 
eu o crer não ora necessário nenhuma 
outra experiencia, se não a fé, que em 
vossas cousas tenho; folgo que isto as- 
sim aconteça pera que os outros a te- 
nham assim como eu.» Francisco de Mo- 
raes, Palmeirim d'Inglaterra, capitulo 
91.— «Como templará el destemplado? i 
Quem poderá dar o que não tem, Se- j 

nhor Duriano? Eu quero-vos deixar co- 
mer tudo: não pôde ser que a natureza 
não faça em vós o que a razão não pô- 
de: o caso h» este; dir-vo-lo-hei; po- 
rém he necessário que primeiro vos alim- 
peis como marmelo, o que ajunteis para 
huin canto da casa todos esses máos pen- 
samentos; porque segundo andais mal 
avinhado damnareis tudo aquillo quo 
agora lançarem em vós.» Camões, Filo- 
demo, act. 2, sc. 2. — «A continuaçam 
em ouuir confissões muytas pessoas a 
encareceram em seus testemunhos: mas 
o que o padre escreue he que lhe era 
necessário estar confessando continua- 
damente pela manhã, á tarde, ao meyo 
dia.» Lucena, Vida de S. Francisco Xa- 
vier, liv. 4, cap. 12.—«Despois disto des- 
prezadas todas as cousas inferiores vos 
resignareis na vontade do Senhor, apa- 
relhado a tomar tudo da sua sancta mão, 
e sofrer com paciência tudo o que vos 
enuiar penoso, aduerso, affectuosissima- 
mente lhe pedireis tudo o que he ne- 
cessário, pera vos vnirdes com elle per- 
feitamente: pera isto inuocareisa Virgem 
Maria Mãy de Deos por vossa auogada, 
a todos os sanctos por vossos padroei- 
ros, viuos, e defuntos, e particularmen- 
te pellos que estaõ a vosso cargo.» Frei 
Bartholomeu dos Martyres, Compêndio 
de Espiritual Doutrina, part. 1, cap. 11 
(edição de 1653).—aO Governador man- 
dou agazalhar o messageiro, e pondo es- 
te caso em conselho, foi assentado por 
todos os Fidalgos, e Capitães, que era 
necessário ir-se ver com aquelle Rey, 
porque poderia ser lhe quizesse dar for- 
taleza em Dio pela necessidade em quo 
estava, o pelo aperto em que o tinham 
posto com a contínua guerra que lhe ti- 
nha feito.» Diogo de Couto, Década 2, 
liv. 6, cap. 10. — «Deos açoutado, Deos 
cuspido, Deos crucificádol Deos morto, 
Deos alanceadol Quem naõ ha de con- 
fiar neste Deos, que me ha de dar tudo 
o que me for necessário para minha 
salvaçaõ?» Padre Manoel Bernardes, Exer- 
cícios Espirituaes, cap. 36.—«Porém as 
matérias da ira, e contra a castidade, ti- 
raõse desta regra, e he necessário fazer 
os propositos muyto eoi géral, e abstra- 
cto: vigiando entretanto, uaõ salte algu- 
ma faisca no coraçaõ, porque este he 
polvora, e ambos aquelles vicios saõ fo- 
go.» Ibidem, cap. 61.—«A Condeça não 
explicou esta couza em Francez. Pódo 
ser que na Tradução Italiana viesse a pe- 
dir de boca, e que seja necessaria na 
Lingoa do Traductor: oh quem te podé- 
ra já ver! oh TraducçãoU Cavalleiro de 
Olivoira, Cartas, liv. 1, n." 10. 

Elstá immobil o Cunha, e do adversario 
Engeita esU conselho, que atraz digo, 
Também dizem que nisto por contrario 
Teve, todo o que lhe era intimo amigo, 
Que lhe diz que deixar lhe he necessário 
Hum feito, de que espera hum grão perigo, i 

K proveito nenhum do que pretende, 
Porôm nenhum conselho ao Cunha rende. 

FRANCíSCO DE ANDRADE, PRIMBIBO CBBCO PE 
Diu, cant. 1, est. 50. 

—«Então, porque isto era no tnez de 
dezembro, e por falta do sol, que anda- 
va n'aquelles dias embaçado, lhe era ne- 
cessário valer-se do fogareiro, e acertí- 
ram em casa de descuidar-se e deixaram 
o mantéo sobre uma cana a enxugar.' 
Fernão Soropita, Poesias e Prosas InC' 
ditas, pag. 120.—«Cá dizem que ha utfl 
barro amarello de prodigiosas virtudes, 
e que é necessário cavar muito para da 
com elle no centro da terra: d'este cui- 
do eu que encontrei pouco, e na verdS" 
de não se me dará muito.» Bispo do Gfao 
Pará, Memórias, publicadas por Cami' o 
Castello Branco, pag. 8. 

—Pessoa necessaria; aquella seffl 
ja cooperação ó difficil ou arriscado p»® 
sar. 

—Termo de philosophia. Não volu 
tario ou espontâneo. 

—Effeito necessário; o que se segu^ 
infallivelmente á causa destinada a 
duzil-o. . .g 

—O ser necessário; Deus, que 
por sua omnipotencia. 

—Leis necessarias; aquellas se® 
quaes tião poderia existir o universo. 

— Verdades necessarias, e eternas! 
que não podem deixar de sêl-o, pof'! 
dependem de qualidades ossenciaes. ^ 

—Termo juridico. Diz-se do h®'' 
instituído quando era servo do testado * 

—Juramento necessário. Vid. Supp 
torio. ^ 

NECESSARISSIMO, adj. superl. de 
cessario. 

NECESSIDADE, s. f. (Do latim nece^^ 
sitas). Força natural das cousas a, 
obriga a obrar determinada o inevits* 
mente. . 

—Coacção, constrangimento, 
ção a que não se pódo nem se deve 
tar. jj 

—Falta que faz alguma cousa P 
executar ou conseguir o que se des J 

—Falta das cousas que são 
rias para a conservação da vida, 
za, indigencia. — «E assi foráo 
Rey, que com muyta honra os rece ' 
e elles em suas palauras o obras ^ 
trarão serem em tudo gente nob'' 
bem agradecida, e com palauras de 
mens prudentes derão conta a el 
sua perda, e estrema necessidade.» 
cia de Rezende, Chronica de D- J"® 
cap. 58. — «Estes Portugueses 
meter em huma mazmorra, 
nha muitos captiuos, onde se 
da quadra, constrangido danecesíi ^ 
ensinou a fazer carapuças de 
cores que vendia, e disso alem goS 
que lhe dauam se mantinha e 
companheiros.í Damião de 
nica de D. Manoel, part. 4, cap* 
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«Os mais dos domingos e dias sanctos, 
® "Iguns da somana hia ei Rei ouuir 
missa fora do paço as Igrejas, e mos- 
teiro das cidades, e villas em que se 
achaua, e depois de dita a Missa; per- 
guntaua aos priores, e guardiães pelo 
estado da casa, e se sentia auer neces- 
sidade lhes mandaua esmollas; tanto pa- 
^8 SU8S mantenças como para os orua- 
fflentos, e fabrica das egrejas.» Ibidem, 
cap. 84. 

—Risco, perigo. — «Peró quando elle 
sentio nas costas a revolta de outros, 
com que Jorge Botelho pelejava dentro, 
por se melhor segurar, uáo curou de ir 
de rosto onde elle andava, e foi-se es- 
coando pera aquella parte, onde tinha 
•iiima pequena porta pegada no mato, 

vinha dar na tranqueira per que se 
®''e esperava recolher quando se visse 
'Jaquella necessidade,» Barros, Década 
2. üv. 9, cap. 1. 

Com grande engenho a faz, e com grande arte, 
Cerca-a de forte muro, e larga cava, 
Que toma da Ilha muito maior parte 
Do que a povoaçâo antes tomava; 
Põe aqui a torre, alli o baluarte, 
Onde a necessidade o demandava, 
De grossa artilharia lhe põe tanto 
Que nada teme, em tudo cause espanto. 

FRANCISCO DE ANDRADE, PRIMEIRO CEnCO DE 
Diu,cant. 5, eat. 23. 

Haver, ter necessidade de alguma 
cousa; necessitar, ter precisão de aigu- 

cousa.—íE Duarte Galuâo depois de 
j®' chegado a Flandres aproueitou muy- 
0 ao Rey d^s Romãos, posto que fosso 

assi em virtude de dinheiro, que 
virtude de seus poderes lhe deu, co- 

0 em vir por medianeiro, e requeredor 
® sua paz, e segurança, com muytos 
®tihores em terras que o dito Rey re- 

Huereo, dxj que tinha muita necessida- 
®; o que tudo acabou a muyto conten- 
^Ueuto seu.» Garcia de Rezende, Chro- 
>ca de D. João II, cap. 72.—tVasquo 

d ik ° leuou nos braços perguntan- 
Ih V donde era, Monçaide ® due que de Tunez, e que do tempo 

el Rei dom loão o segundo acostu- 

sa^^H a Ouraõ buscar cou- de que tinha necessidade pera seus 
conhecera os Portugueses.» Da- 

Dsm Chronica de D. Manoel, 
®l R mandou 
ces ■ ^6 tüdalas cousas ne- 

a feito de guerra, porque ja 

dad^^ hauiaõ de ter disso necessi- 
negocios, que acouteceraõ a 

Ha 0^° Gama, assi na índia, como 
e •'Etiópia, na qual hiam mil, 

soldados.» Ibidem, cap. 

5*bsi mandou logo dizer ao 
de ^*lcfio que se queria ser senhor 
vigj lhe mandasse mais gente, ou 

necess-rt°^ P®ssoa, porque de tudo auia 
Com mas nem por isso deixaua 

80Qte que linha, e outra que se 

cada dia ajuntava com elle, de cometer a 
cidade, desejoso de a tomar, antes que 
o çabaim viesse pera poder ganhar uma 
tamanha honrra.» Ibidem, part. 3, cap. 
5.—«Tomou dellas Afonso dalbuquerque 
achaque pera mandar pedir emprestada 
a el Rei toda a artelharia que tinha na 
cidade, pera poer na fortaleza, « nas 
nãos, o que fez mais pola ter em seu 
poder, que por necessidade que delia 
tiuesse, a qual el Rey e Raix nordim, 
lhe logo mandarão entregar toda, sem a 
isso poerem nenhuma duuida.» Ibidem, 
cap. 80. — «O galeam de Emanuel de 
sousa nam foi a índia, porque a elle o 
mataraõ mouros, com mais de quarenta 
Portugueses uo porto de Mançua, indo 
para Melinde buscar mantimentos, e ou- 
tras cousas de que tinha necessidade.» 
Ibidem, part. 4, cap. 36,-r-«Bem se po- 
de crer que pera negocio tam modefno, 
e que se escreueo em tempo em que 
ainda vivião muitos dos que seruiam a 
el Rei dom loam primeiro, na guerra, e 
na paz, nam auia muita necessidade do 
se verem todolos cartoreos do regno, nem 
de mandar fazer a mesma diligencia a 
Castella, senaó fora pera se também apu- 
rarem, e acabarem na verdade as Chro- 
nicas dos outros Reis atras, de que a 
noticia era mais remota.» Ibidem, cap. 
38.—«Querendo tornar a cavalgar, não 
achou em que, que o seu cavallo estava 
dahi mui longe, mas autes apoz elle lhe 
tornaram a tomar a espada e armas, fi- 
cando desacompanhado dellas, de que 
começou cobrar algum receio, lembran- 
do-lhe que o esforço tem necessidade 
d'armas pera execução de seu efíeito.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'In- 
glaterra, cap. 98. 

Dobi-ar as vellas faz era toda a parte 
Que v6 que dellas tem necessidade, 
Polo nmro também logo reparte 
De pedra solta grande quantidade; 
Faz lá de Si2o Thomé no baluarte 
Logar, d'onde a fulminea tempestade 
lium camalete sólte horrendo e forte. 
De quo o Turcft receba espanto e morte. 

F. DE ANDRADE, PBIMBtRO CERCO DE DIU, 
cant. 19, est. 8. 

— Figuradamente; Qualquer das eva- 
cuações corporaes. 

—Fazer da necessidade virtude; fazer 
de boa vontade o que nã8 se pôde evi- 
tar. " 

—A necessidade não tem lei; quem 
precisa julga-se dispensado das leis. 

—Termo de philosophia. Necessidade 
physica; a que resulta daeiistencia actual 
de uma cousa, como a necessidade de que 
o sol alumie. 

—Necessidade metaphysica; a que fsz 
com que uma cousa seja de tal sorte 
que a contraria seja impossível, como a 
necessidade de que dous e dous façam 
quatro. 

—Necessidade moral; a que faz que 

uma cousa não possa moralmente ser do 
outra maneira, como a necessidade de 
que uma mãe ame seus filhos. 

—Necessidade relativa; a que colloca 
em verdadeira impossibilidade de obrar, 
ou de não obrar, nas circumstancias, e 
na situação actual, ainda que em outras 
circumstancias e estado se possa obrar 
ou deixar de obrar, segundo so queira. 

—Adagios : 
—A necessidade é mestra. 
—A necessidade mette a velha a ca- 

minho. 
—A necessidade tem cara de hereje, 
NECESSITADISSIMO, adj. superl. de 

Necessitado. 
NECESSITADO, part. pass. do Neces- 

sitar.—«Contemos quantos estrumentos 
nos deu Deos pera alcançarmos a sua 
graça que tudo o quo elle criou serve a 
nós; sirvamos nós a elle, e ajuntemos 
provisam pera o necessitado dia em que 
havemos de dar conta taro estreita.» D. 
Joanna da Gama, Ditos da Freira, pa- 
gina 56. 

Gaetou«se niste o evpaço que o dourailo 
Planeta pôz na usada sua carreira, 
Mas quando elle nas ondas descansado 
Fe£ que mostrasse airmãa a luz primeira, 
A fusta só que tinha, com recado 
A Goa ao Viso-Rei manda o Silveira, 
E nella os que a doença grave e dura 
Necestitados fez alli de cura. 

r. 1>K ANDUAUn, PRIMEIRO ÜKRCO DE DlU, 
cant. 14, est. 16. 

Quando o illustre Silveira, que em si tinha 
Da fortaleza a summa dignidade, 
(Como ja disse atraz a historia minha) 
Hnma fusta mandou com brevidade 
A Goa 00 Viso-Hei, ao que convinha, 
Oode alguns que a grave enfermidade 
De cura tinha assjz necessitados 
Mandou também que lá fossem levados. 

IDKM, IBIDJSM, cant. IC, est. 0. 

Obras nella se achão quaes convinhâo 
A caridoso peito, e forte braço, 
Porque os desamparados que alli vinháo 
Trespassados do imigo cruel aço, 
De seu dumno o remedio nella tinhào 
Como Q'hum maternal, charo regaço, 
E a conserva, e o manjar delia guisado, 
K isto faz a qualquer necessitado. 

IDCM, IBIDEM, cant. 16, est. 33. 

E se de ujuda são necessitados 
(Culpa do peso só, uáo dos seus peitos) 
De quem devem melhor ser ajudados 
Que daquellas a quem elles são sujeitos? 
Tendo os seus mesmos peitos esforçados 
Lhes fúrâo quiçá sempre pouco acceitos, 
E se agora a ajuda-los se movêrao 
ile pola honra quiçá que disso esperáo. 

IDCM, IBIDEM, cant. 1(3, C8t. DO. 

— «o bispo enviava do Pará mesadas 
a religiosas pobres e a tias residentes em 
Matozinhos. A umas primas necessita- 
das que lhe pediam soccorro para o cos- 
teio de demandas, escrevia frei João.» 
Bispo do Grão Pará, Memórias, publica- 
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das por Camillo Castello Branco, pagi- 
na 33. 

—SubsUntiTamente: Um necessitado. 
—«Dasquaes a Magdalena toda se entre- 
gaua a alteza da contemplação dos mys- 
terios, e inarauilhas de nosso Senhor le- 
su Christo; e Marta principalmente se 
occupaua era obras de misericórdia cõ 
os necessitados, antre o» quaes ora o se- 
nhor cõ seus discipulos.» Fr. Bartholo- 
meu dos Martyres, Catheciimo da dou- 
trina christã. 

NEGESSITANTE, adj. 2 gen. {Part. 
act. de Necessitar). Que necessita. 

NECESSITAR, v. a. (De necessidade). 
Causar necessidades. 

—Urgir, forçar, pôr na necessidade, 
obrigar. 

—Ter necessidade de pessoa ou cou- 
sa, precisar, carecer, exigir.—Eu não o 
necessito. 

—V. n. Ter necessidade, ter precisão, 
carência.—«O grande nunca sofre igual, 
quanto mais superior, e porisso naõ se 
humana senaõ com o inferior; e este 
porque tem iguaes, com quem faça so- 
ciedade, naõ necessita do bafo dos gran- 
des, mais que para engodar; e he quan- 
to lhe permitte o care.yo, que lhe daõ, e 
usaõ delle os validos com insolencia.» 
Arte de Furtar, cap. 38.—«Tal he ao con- 
trario a qualidade do merecimento, que 
ainda sendo o mais verdadeyro, necessi- 
ta do socorro do tempo para conseguir 
o aplauso que lhe he devido.» Cavallei- 
ro d'01iveira. Cartas, liv. 1, n.® 40.— 
tParece-me que este Cântico necessita 
de sua exposição. Essa lhe não faltará, 
porque a Naturesa he agora provida co- 
mo foi sempre, e em nenhum tempo ha- 
de formar os Gongoras para nós, que náo 
produza os Coronéis para elles.» Ibidem, 
liv. 1, n.° 7.—«O certo he que estes Mé- 
dicos saõ taõ conhecidos, e famigerados 
nas suas Medicinas, que justamente nos 
naõ quizeraõ participar os plausiveis suc- 
cessos das suas curas; porque se persua- 
diraõ, (à vista do celebre nome que 
actualmente lograõ) que naõ necessitaõ 
dos impulsos da nossa penna, para os 
voos da sua Fama.» Braz Luiz d'Abreu, 
Portugal Medico, pag. 225.—«Depois de 
fechar a lista e chrismar muitas pessoas 
que necessitavam d'este sacramento, nos 
despedimos, e voltando pelo mesmo rio 
a casa de Guilherme Brossem, nos em- 
barcamos pelas 10 horas da noite para 
a cidade.» Bispo do Grão Pará, Memó- 
rias, publicadas por Camillo Castello 
Branco, pag. 213.—«Pois por certo que 
aquelle que deseja bons conselhos, já 
parece que d'elles náo necessita; porque 
é tão grande prudência pedir conselho, 
que do homem que o sabe pedir, crerei 
que nenhum lhe fará falta.» Francisco 
Manoel de Mello, Carta de guia de ca- 
sados. 

—Necessitar-se, v. refl. Ver-se obriga- 

do a fazer alguma cousa; achar-se na 
necessidade de. 

NEGESSITOSO, adj. Termo poético, 
Necessitado. 

NECI... As palavras que comecem por 
Neci..., busquem-se com Nesci... 

NECODÁ, s.m. Termo do Indostão. Ca- 
pitão. 

NECROLOGIA, s. f. (Do grego nekros, 
morto, e logos, discurso). Relação ou no- 
ticia dos mortos. 

—Escripto dedicado a recordar os fei- 
tos das pessoas notáveis fallecidas. 

NECROLOGICO, adj. Pertencente ao ne- 
crologio, ou que inclue, ou comprehen- 
de a relação de fallecidos. 

NEGROLOGIO, s. m. Livro, ou as- 
sento dos obitos. Vid. Necrologia. — 
«Que novo martjr amanhece á com- 
panhia para .solemnisar a sua memó- 
ria "no necrologio do padre Antonio 
José, do padre Guignard e outros varões, 
que serão eterno borrão e escandalo da 
historia para a posteridade.» Bispo do 
Grão Pará, Memórias, publicadas por Ca- 
millo Castello Branco, pag. 217. 

NECROMANGIA, s. f. (Do grego nekros, 
morto, o mantein, adivinhar). Pretendi- 
da adivinhação feita pela evocação dos 
mortos. 

—Diz-se vulgarmente de todo o gene- 
ro de feitiços ou encantamentos. 

NECROMANTE, s. 2 gen. O que evoca os 
mortos para predizer o futuro. 

NECROMANTICO, adj. Concernente ou 
relativo á necromancia. 

NECROPHOBIA, s. f. (Do grego nekros, 
morto, e phohos, medo). Temor exagera- 
do da morte ou dos mortos. 

NECROPOLIS, ou NECROPOLE, s. m. 
Termo de Historia. Parte das cidades des- 
tinadas ás sepulturas. 

— Grande subterrâneo destinado ao 
mesmo fim.—No Egypto todas as cidades 
tinham seu necropolis. 

—Dava-se particularmente este nome 
a um arrabalde de Alexandria. 

—Grande cemiterio adornado de mo- 
numentos fúnebres, o plantações. 

NECROPSIA, s. f. (Do grego nekros, e 
opsis, visão). Termo de Medicina. Acção 
de abrir um cadaver. 

NEGROSCOPIA, s. f. (Do grego nekros, 
morto, e skopein, examinar). Termo de 
Anatomia. Exjftne dos cadaveres; dissec- 
ção do um cadaver. 

NECTAR,s.m. (Do latim nectar). Ter- 
mo de Mythologia. Bèblda dos deuses.— 
«D'alli voltaram a Calypso, que os espe- 
rava. As nymphas, com os cabellos en- 
trançados, e cândidos vestidos, ministra- 
ram umas iguarias simpleces, mas exqui- 
sitas no gosto e no aceio. Náo havia ou- 
tros guisados mais que das aves, por el- 
las preadas nas redes, ou das feras, que 
tinham assetteado na caça. Grandes ear- 
genteas vasilhas, despejavam em aureas 
taças vinho mais saboroso que o nectar; 

e em aceiadas bandejas traziam quantos 
fructos promette a primavera, e liberali- 
za o outono.» Francisco Manoel do Nas- 
cimento, Telcmaco, liv. 1. 

—Termo de Historia. Vinho que se fa- 
zia na Lydia, perto do monte Olymp"' 
misturando mel e flores com vinho qu® 
alli se recolhia. 

—Figuradamente: Qualquer licor de- 
licioso, suave e gostoso. 

NECTAREO, adj. Pertencente ao ne- 
ctar. 

—Termo Poético. Parecido com o ne- 
ctar, delicioso, delicado no mais alto 
gráo. 

—S. m. Termo de Botanica. Parte u6 
certas flores que contém o succo, de qii0 
as abelhas fazem mel. 

—Toda a parte de uma flôr, que não 
é nem calyx, nem corolla, nem estaiflS 
ou pistillo, embora distille ou náo u® 
licor assucarado. 

NECYDALE, s. f. Insecto nocturno. 
NEDIO, ou NEDEO, adj. Liso, luzidioi 

gordo, rechonchudo. — «Na segunda os- 
tancia andava outra laia de parvos, iui" 
migos capitaes da conversação, que, p"' 
mais necessidade que tenham de se cal- 
dearem n'ella, para remédio da sua man- 
queira, andam por outra parte tão amar- 
rados a uma opinião, que se deixara aO' 
tes envelhecer na estrebaria que buscar 
um bom pasto, onde se poderam fa^^®' 
mais nedios que mula de cardeal: a es- 
tes não lhes valo a egreja, porque sáo 
parvos de proposito.» Fernão Soropif» 
Poesias e Prosais Inéditas, pag. 104. 

NEFANDISSIMG, adj. superl. de'Ne- 
fando. 

NEFANDG, adj. (Do latim nefandus), 1'^' 
digno, torpe, abominável, detestável, eí®' 
crando, impio, infame, vil. 

Destes tiros assi desordenados, 
Quo estes moços mal destros vão tirando, 
Nascem amores mil desconcertados 
Entre o povo ferido, miserando: 
ELtambcm nos heroes de i^ltos estados 
Exemplos mil se vôm do amor negando, 
Qual o das moças, Bibli, e Ginyrea; 
Ilum mancebo de Assyria, hum de Judea. 

CAM., Lus., cant. 9, est. 

Este acto tão nefando, e indigno tanto 
Do que huma e outra bandeira merecia, 
Com grave sentimento o largo pranto 
Contemplado entào foi da gonte pia. 
nem desejárão todos mostrar quanto 
Esta religião os acendia, 
Se o distante logar nào lh'impedira 
O eiíeito de tão justa, e tào pia ira. 

F. ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DK 
est. 104, 

—«Tem estas gentes alem das ig''°_ 
rancias ja ditas huma torpeza aboffli 
vel, que he serem dados de tal jj- 
ao pecado nefando da natureza repug" 
te, quo se nam estranha de 
qualidade antrelles.» Fr. Gaspar da ' 
Tratado das cousas da China, cap. 2^- 
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NEFARIAMENTE.aáu. (De nefario, com 
o «mente»), Nefandamente. 

nefario, adj. (Do latim nefarius). 
^ummamente malvado, impio, indigno 
do trato humano. 

NEFAS, s, m. (Do latim nefas). Crime 
iníquo, irnprobo, e infame, que é con- 
trario á lei, e á razáo natural. 
. • Loc.: Por faz oa por neías; justa ou 
injustamente, com razão ou sem ella, de 
utn modo ou outro, a torto e a direito. 

nefasto, adj. (Do latim nefastus). En- 
"6 os romanos applicava-se aos dias em 
que se não permittia o tratar dos nego- 
cies públicos, e em que se encerravam 
os tnbunaes, 

. —Por extensão: Diz-se do que é illi- 
e funesto. 

NEFRETICO. Vid. Nephritico. 
nega, ou NEGO, adv. ant. Senão. 

Pas.çou-ae ca hum mandado, 
iVeja por me dar canceira, 
Que logo «m toda maneira 
Viesse, e vim emprazado 
BoU com fraca esmoleira. 

GIL VICENTfc:,'KARÇA8. 

f- Nega. Termo de Jogo de Bi- 
char. Vid. Negar. 

NEGABELHA, s. f. Planta crucifera. 
NEGAÇA, s. O pássaro, com cujo re- 

a®o sa caçam outros passaros, ou a 
Ca que se mostra ás aves para as «pa- 

"'•"~«Resta que digamos onde hão de 
r as negaças, para lhe acudirem as 

teau" Caça, pag. 86, em Blu- 

"~~^ousa que attrahe, convida ao en- 

Adonde tieuen Ias mentes 
Huna secretos trovadores, 
Que fazem cartas d'amores, 
1^0 que flcào mui contentes? 
Náo querem sahlr á praça; 
Trazem trova por negaça; 
^ se lha g.)bal9, qu'he boa, 

qu'he de certa pessoa. 
Ora que quereis que faça, 
Senào ir-me por esse mundo? , 

CAM., HEDONDÍLUAS. 

~~^iguradamente: Matar a negaça; ne- 
que se engodou alguém. 

WEGAÇAo, s. f. (Do latim negationem). 
^cçao de negar. 

^Particula negativa. 
~~Negaçâo de si mesmo; abnegação. 

firy> ■'^"s^ncia, falta de uma qualidade 
sujeito. 

"aptidão, incapacidade.—Ter nega- 
para alguma cousa. 

Süff «fí/- (De negaça, com o 
+ negaças. 

'Bra part. pass, de Negar.— 
(Jq ^Í8 Sam Paulo: e determinado 

'®stiaW a Deos, quando com luz ce- 
treu» supitamente visitado. Em suas 
nhor^ S. Mathcus quando o Se- 

•^ihando pera elle o illuminou in- 

teriormente. Nunca S. Pedro chorara 
auer negado seu Mestre se o Senhor nam 
olhara para elle e nam o visitara primei- 
ro interiormente.» Fr. Bartholomeu dos 
Martyres, CathecismO da Doutrina Chris- 
tã, liv. 2. 

Tranquillo o Sábio, indifferente, e grande, 
Só lhe pede, que ao Sol não véde as luzes, 
Nem lhe tolha o calor; que ao frio, inerte 
Corpo negado tem frugalidade. 

J. AGOSTINHO DE MACEDO, VIAGEM EXTATÍGA, 
cant. 2. 

Neste século infausto á paz negado, 
Em que tudo s'esquece, excepto o crime. 
Nisto medito só, nisto trabalho. 

iDBM, IBIDEM, cant. 3. 

NEGABOR, s. m. (Do thema nega, de 
negar, com o suffixo «dôr»), O que nega. 

NEGALHO, s. m. Mólho de linhas de 
costura, de que se compõe a chamada 
cabeça de linhas. 

—Cordel de atar alguma cousa. Vid. 
Legalho. 

NEGAMENTO, s. m. Vid. Abnegação. 
NEGAR, V. a. (Do latim negare). Não 

assentir, pôr em duvida, dar por falso o 
que outrem diz.—«A mesma Emperatriz 
Theodora que fizera o sacrilégio, deu 
ordem com que fosse eleito seu cõselhei- 
ro Vigilio, que foy o primeyro deste no- 
me, crendo que não negaria aquillo, a 
que ella se movera por seu conselho.» 
Monarchia Lusitana, liv. 6, cap. 11.— 
«Por certo a alta bondade do Albayzar 
ninguém a poderá negar, mas o outro 
não me parece, que lhe quer ficar de- 
vendo nada.» Francisco de Moraes, Pal- 
meirim d'Inglaterra, cap. 89.—«Embo- 
ra, seja assim, ainda que lhopudéra ne- 
gar ; porque neste mundo naõ ha velhi- 
ce descançada, nem lustrosa: Senectus 
ipsa est morbus. A mesma velhice em si 
he doença cheya de mil desalinhos. Essa 
velhice ha de ter o fim: e ao depois del- 
le tomára saber, que he o que se segue 
a V. Eicellencia, meu senhor MarqueZj?» 
Arte de Furtar, cap. 70.—«A qual ver- 
dade neguão com as obras, ainda que 
com a boca confessem aquelles do tal 
maneira viuem como se Deos não tiues- 
se com as obras, e cousas dos homens, 
como se não soubesse nossos peccados, 
ou nam tivesse zelo do justiça, pera os 
castigar.» Kr. Bartholomeu dos Martyres, 
CathecismO da Doutrina Christã, liv. 1, 
cap. 7.—«Contra este mandamento tam- 
bém pecca quem por algum medo, ou 
por outro respeito negou a fee. Item, 
aquelle que idolatrou, adorando o de- 
monio, ou outra criatura. Item, contra 
este mandamento peccam todos os blas- 
phemadores, arrenegadores, pesadores.» 
Idem, Ibidem, cap. 38. — «Segundaria- 
mente contra este mandamento peccam 
todos os que voluntariamente duuidam 
nas couSas da fee catholica, ainda que a 

nam neguem de todo nem se apartem 
delia, porque per ser hereje, e perder a 
fee da alma, basta duuidar, e vacilar de- 
liberadamente.» Idem, Ibidem. —«Al- 
guns dizem, que mudára os trajos por 
não ser conhecido, mas os Mouros o ne- 
gam nem podia ser tal, porque se fora 
só, pudera acontecer isso: mas elle sem- 
pre foi acompanhado de mais de dez mil 
cavallos, assim de sua guarda, como dos 
seus Capitães.» Diogo de Couto, Década 
4, liv. 11, cap. 5. 

Receia Acefarcao, e nao o negra, 
Que o que manda o Baxá ninguém o quebra, 
Vem o thesouro ao Cairo, e se lhe entrega 
Sem detrimento algum, sem perda ou quebra, 
Depois que em v6-lo algum tempo se emprega 
E ora se espanta delle, ora o celebra, 
Ao Turco o faz saber com brevidade 
Creio que com mais medo quo vontade. 

F. Dn ANDRADE, 1'RIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 12, est. 72. 

— «Disseraõ mais que negauaõ que 
Deos como poderoso creára todas as cou- 
sas quantas havia no Mundo para servi- 
ço do homem, mas que as que destas 
depois procederão, ficâraõ pela sujeyçaõ 
que tem ao peccado, taõ imperfeytas em 
sua naturesa, que do serem amargosas, 
duras, e bravas, não tinhão era si subs- 
tancia nenhuma pelo que foy necessário 
para se ollas redusirom 4 perfeyção do 
seu primeyro ser, nascer Araida de to- 
das ellas.» Diogo Paiva d'Andrade, Ser- 
mões, part. 1, pag. 213. 

Inlira agora assim, Senhor Abbade, 
A illaçaB, que se tira do argumanto, 
Que não póda negar por ser verdade. 

ABB^UK DB JAZKNTE, POESIAS, tom. 2, pilg. 
71 (ediç. de 1787). 

—«Muytos negaraõ esta differença de 
verdadeiros homens na esphera da nos- 
sa natureza ; porque Aristóteles, e Alber- 
to Magno, ainda que admittem Pygmeos, 
tem-nos por hum c«rto genero de bo- 
gios. Ulysses Aldrovando, o Escaligero 
totalmente os negáo.» Braz Luiz d'Abreu, 
Portugal Medico, pag. 9, § 26. — «Ao 
menos náo poderey negar, diz V. S. que 
os Portugueses, e os Hespanhoes são os 
homens em que se acha o mayor amor, 
e a mayor ternura.» Cavalleiro de Oli- 
veira, Cartas, liv. 1, n." 40. — «Assen- 
tando tão bem assentado como agora me 
acho escrevendo a V. M. assento, decla- 
ro, protesto, nego, e confirmo, quo são 
as mayores cousas que se podem faser 
ao mesmo tempo, que não sigo a opi- 
nião da Princesa Porcia quanto a enten- 
der que o pé pequenino encerra sempre 
defeito.» Idem, Ibidem, liv. 3, cap. 13. 
—«Farey este exame propondo duvidas, 
e acabarey com ellas para vos mostrar 
que não defendendo a verdade, nem a 
constancia dos referidos eífeitos, me não 
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acho bastantemente convencido para os 
contrariar, e mu\tn mnnos p\ra os ne- 
gar,® Idem, Ibidem, n." 39. 

Mal ioroupado? Corações bem nobras 
Incobre a miude o saio remendado. 
Se o cavalleiro te offendeu, seguro 
Que náo ó elle de ncjar o justo 
A quem devido for. 

GABRETT, CAMÕR9, Cant. 1, Cap. 14. 

—«D. J. M. de Sousa nega que seja de 
Camões ésta satyra, fiindando-se no ne- 
nhum talento poético que lhe nota. Por 
mim adopt-o mais facilmente a opiniáo 
do erudito bispo que a do nobre morga- 
do.» Idem, Ibidem, nota D. 

Na escura tez Protágoras conheço, 
Kntre soflsmas se revolve, e nega, 
Ob! Sacrilega audacia ! Hum Deos ao MuDdol 
Nem vô na immensa gradaçâodos Seres 
Reguladora máo, que rege o Todo, 
Os etteitos apalpa, e a causa nega. 

J. AGOSTINHO DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, 
caat. 2 

—Denegar, náo conceder, recusar, di- 
zer qnn não.—«O primeiro que deu mos- 
tras era publico de animo desleal, foy o 
Condo Gildo Governador de África, que 
ou com pretexto de querer unir aquella 
Provincia ao Império do Oriente (como 
alguns diziaõ) ou pela tirar a ambos os 
irmãos, e se fazer senhor delia, que era 
o mais certo, negou abertamente a obe- 
diência e vassalagem a Honorio, em cu- 
ja repartição cabia.» Monarchia Lusita- 
na, liv. 5, cap. 30. — «A terceyra cousa 
he, o nome de Bispo da primeyra sede, 
que se dá a Panchraciano, que alguns 
imaginão (e não sem fundamento) ser o 
mesmo que Arcebispo Metropolitano, inda 
que a outros parece de notar a dignida- 
de da primazia que nsquelles tempos 
ninguém negou ao de Braga.» Idem, Ibi- 
dem, liv. 6, cap. 2. — «Foraõ a petição, 
e lagrimas do tanto eíTeito no animo de 
S. liosendo, que lhe náo pode negar seu 
consentimento, e aceitando o cargo Ab- 
bftcial, se vio o Mosteyro logo cheo de 
Cavalleiros, e senhores grádes, que re- 
nunciando as pompas do Mundo se vi- 
nbão dedicar ao serviço de Christo, e 
muitos Conventos de Monges, e Religio- 
sas do Portugal, e Galliza, lhe manda- 
rão dar obediência.» Idem, Ibidem, lir. 
7, cap. 24. 

Fid. Eu i«»o nSo vo-lo nego. 
Cap. E logo dahí a hum anna, 

Pera ujuda de casar 
Hua orf>n, mandattes dar 
Meio corado de panno 
D'Alcoba(;a por tosar. 

GIL VICENTE, FARÇAS. 

—«Antaõ Gonçaluez peró que naõ qui- 
sera acceptar a tal honra de caualiaria, 
negando ser merecedor delia; por com- 
prazer a todos, foi armado caualleiro per 

maõ de Nuno Tristão com que o lugar 
segundo lhe todos diziaõ ficou com o 
nome que oje tem que he Porto do ca- 
ualleiro.» João de Barros, Década 1. li- 
vro 1, cap. 6. —"tAs damas sendo-lhe 
mandado pola rainha que determinas- 
sem delles o que bem parecesse, con- 
formando-se umas com outras, tiveram 
por bem de os restituir de sua quebra, 
6 lhe dar licença do trazer armas, com 
tanto que nunca usassem dellas em pre- 
juízo de nenhuma dona ou donzella, 
nem menos negassem dom ou serviço, 
que por alguma lhe fosse pedido, justo 
ou injusto.» Francisco de Moraes, Pal- 
meirim d'Inglaterra, capitulo 129. — 
«E o outro lado, que fica descuberto 
por outro tanto districto de mar, parece 
que o naõ consideraraõ, e que ha mis- 
ter muitos mayores gastos d.i armadas, 
e muniçoens, que guarneçaõ as costas; 
e que as forças Reaes açodem a mil soc- 
corros do álem-mar, de donde estaõ ou- 
tros tantos Portuguezes, como ha no Rey- 
no pouco menos, pedindo continuamen- 
te auxílios, e que naõ he bem lhos ne- 
guemos.» Arte de Furtar, cap. 63.— 
«Com este pensamento resolveu-se a per- 
der antes o Reyno, e com elle a vida, 
do que viver sem honra infamado, e aba- 
tido; negou o tributo que costumava 
pagar, e provendo o que lhe havia de 
succeder, ajuntou o melhor, e mais co- 
pioso exercito, que lhe foy possível.» 
Conquista de Pegú, cap. 2. 

Parte este Embaixador, o mar navega, 
E com favor do vento brando e amigo 
Em breve tempo a Goa em salvo chega 
Sem receber do mar damno ou perigo: 
Falia ao Governador, nada lhe nega, 
Que isto nelle era ja desejo antigo, 
Contente o Mouro o mar passa de novo 
Para animar o seu medroso povo. 

F. DK ANDRADE, PRIMEIRO CBHCO DE DtU, 
cant. 4, est. 75. 

Nem sómtnte a jornada Ibe concede 
Cunha, mas quanto pôde lh'A agradece, 
Nada lhe nega então do que lhe pede, 
Que muito mais cuida inda que merece. 
Com isto o ajuntamento se despede, 
E ja por toda a parte se engrandece. 
Deste lliustre Varáo o esforço raro 
Que nesta obra, e em mil outras se vio claro. 

IDEM, IBIDEM, cant. 5, est. 76. 

Porque vendo que com cruel império 
Os constrangem ao remo mais que inclin2o. 
Os que tem das galés o ministério 

Tanto os move esta dôr, tanto se inclinâo, 
Que bavendo-o por afTronta e vituperio 
Bem quatrocentos delles se amotináe 
E negão hum serviço tal, tão forte. 
Tristes, que caminbaes á vossa morte! 

IDEM, IBIDEM, cant. 12, est. 120. 

—«Ho hum homem que sem tirtenem 
guarte, beja por força a mão a todas as 
Damas, e se alguma lhe nega delta Isso 
para traz do cachaço, que ho mais para 
a canga que merece, do que para a Or- 
dem que traz.» Cavalleiro do Oliveira, 

Cartas, llv. 1 n.® 10.—«V. S. lhes cha- 
ma Venus tão secamente, que julgo qu" 
se esqueceo de que os Historiadores das 
delicias, dasdesenvolturas, das desordens, 
e das deshonestidades de Venus, náo In» 
podéráo negar jamais a autoridade, o 
respeito, e o nome de Deosa.» Idem. 
Ibidem, n." 35. 

Se alguma tem aíTeiçad, 
Ha de ser a quem lha nega ; 
Porque nenhuma se entrega 
Fóra desta condição; 
Náo lhe queiras, coraçaõ; 
E se naõ, olha o que queres; 
Que mulheres saõ mulheres. 

FRANCISCO RODRIGUES LOBO, PRIMAVERA. 

E como os seus. Senhor, saõ desse porte, 
Se deve recear, que levemente 
A sua appellaçaõ possaõ negar-lhe; 
Assim, por evitar longas amb»ges, 
Que dinheiro, paciência, e tempo gastaõ, 
Será melhor, que Vossa Senhoria 
Appelie logo,—coram probo vtro.» 

DINIZ DA CRU7-, HYSSOPK, cant. 4. 

Muda de aspecto a misera, e s'espanta : 
O Rei contempla o Ceo de fogo armado, 
Qu' os raios vibra, porqu' a lei quebranta, 
Que nega á Regia esposa o Regio estado: 
DoThrono entáo tremendo se levanta, 
Como da morte horriílca assaltndo; 
Mais se condensa a sombra escura, e fea, 
O Ceo fuzila, a terra balancea. 

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 5, «st. 

—Vedar, prohiblr, impedir. — «Acei* 
tárão os Bispos a jornada, e chegados 
França foraõ recebidos de Theodoric^ 
com a veneraçaõ e respeyto devido a su^ 
dignidade, porque inda que tivesse a he 
resia de Arrio, era todavia taõ modes ^ 
o comedido, que a ninguém negava 
termo o bom acolhimento, proprlo a se 
estado. > Monarchia Lusitana, llv. 6 cap- 

E se iiuma condição endurecida 
Também me nega a morte por meu dano, 
Oh que doce morrer! que doce vida I 

CAM., ELEGIA 5. 

o Baxá, que isto tudo governava, 
Nunca a frota deixou, nella se encerra, 
Assi porque guarda-la a elle tocava 
Por estar nella a força desta guerra, 
Gomo porque de todo lhe negava 
A sua antiga idade vir a terra, 
Ou por outro respeito extraordinário, 
Mas d'alli provè tudo o necessário. 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DH 
cant. 15, est. 47. 

Mas em quanto o canhão profano e horrendo 
Nos logares que digo a fúria emprega, 
o Turco o baluarte combatendo 
Que combateo mil vezes, não socega; 
E com quanto o Cbristâo sempre vencendo 
De seu desejo ao Turco o effeito 

A victoria porém sempre lhe vinha 
Com perda da melhor gente que tinha. 

IDEM, IBIDEM, cant. 7, est. 57. 

Eis outro que cuidou que esta honra negct 
Âquelle o Ceo, porque para elle a guarda» 
Ferra o primeiro moito, e em si o carrega# 
Mas outro igual castigo nâo lhe tarda. 
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Poique o chumbo subtil também lhe cbega 
Que d outni parto aólta outra espingarda; 

morto este também, o aquello honrado 
Katra de dous no inferno acompanhado. 

idem, iBiDr.M, cant. 19, est. Gi. 

esquecer o que d'antes se 
lOQava, prezava ou tinha em apreço. 

/ , confessar o delicio; diz-se dos 
os. iPqí oToscano para a bastilha da 

unqueira, onde negou tudo, ainda mes- 

® caçador. Nunca mais 
I ® descuido de 

iá dos papeis, de sort»? que J Mão estavam lá quando os mandaram 
uscar.» Bispo do Grão Pará, Memórias, 

Put)Ucadas por Camillo Castello Branco, 
P*g. 126. 

Não reconhecer alguma cousa como 
pfpprirt, sustentar a falta de relação de 

fflft cousa com outra. 
--Negar a pés juntos; cerradamente, 

P'5ríiosamente. 
f Negar o pae, ou o sangue do pae; 

cousa que o deshonre. 
alguém; fingir que o não co- 

— Negar-se, v. re/Z. Recusar-se, es- 
sar-se ,de fszer alguma cousa. — «O 

' foi a Pulatü Can, dizendo-lhe, 
H^e não se podia negar elle Pulate 

ter commetlido aquelle feito co- 

' "^^valleiro que era, por o qual me- 
mercê ao Hidalcão, o que elle lhe 

creveria como as cousas estavam em 
e nor estado do que lhe fora dito.» 
«rros, Década 2, liv. 6, cap. 9.—«E por 

8, ainda quo lhe era tam suaue, nun- 
se negou a nenhum negocio de mór 
ora de Deos, e bem espiritual dos ho- 

®is., Lucena, Vida de S. Francisco 
liv. 6, cap. 5. 

, Üeixar-se de conceder, recusar-se, 
'''^er-se que não. 

Ma« deste odio mortal com que persegue 
Kin segredo os Christilos este enganoso 
ííaudur, f^z com que nada então se negue 
Ou se esconda ao grào Sousa Yaleroso, 
^ Hao, a quem ja disse que era entregue 

Cidade o logar mais poderoso, 
l^essoa principal no senhorio 
'ie Cíimbaia, cora quanto era gentio. 

f. DK ANDHA.DK, PIUMEIRO CERCO Dtí DIU, 
cant. C, est. 17. 

,«"r~^®'^ar-se, prohibir-se, impedir-se.— 

Pos° porém ao marido, quo se 
serh' 8®lante com as damas, e 
Um ® occasião fôr do ga- 
san ®3ta obrigação 6 de bom 
viti^H° ' ° não seja viciosa, antes 
cont* pelo menos política, não obriga ®lla o matrimonio. As próprias mu- 

sào generosas folgam que seus 
Yg ' se mostrem cortezãos onde o de- 

ser.» Francisco Manoel de Mallo, 
Cart trancisco mano de Guia de Casados. 

^'■-se por ausente estando em ca- 
Para não receber visitas. 

— Negar-se a si mesmo; renunciar á 
própria vontade. 

—Termo de jogo de bilhar. Entrar a 
bola do jogador em alguma das bolsas; 
ou saltar fóra da mesa. 

— Negar-se de sábio, debemfeitor, etc.; 
dizer que o não ó com modéstia. 

— Não me nego dos seus; sou dos seus. 
— Negara siporoutrem; preferir ou- 

trem, e seus commodos, a si mesmo. 
— Adagio : Tarde dar, e negar, estáo 

a par. 
NEGATIVA, s. f. (De negativo). Re- 

cusa do que se pede, escusa.—tllum Poe- 
ta Francez não usaria de semelhantes Fra- 
ses. Não hi tal. Se o Doutor Matanasio 
não he Francez, escreveo neste idioma 
com aplauso universal, e podia servir por 
esta rasão de exemplo, e de resposta á 
negativa de V. S.» Cavalleiro do Olivei- 
ra, Cartas, liv. 1, n." 41. 

—A negativa da petição; o negar, não 
outorgar, ou deferir ao pedido. 

NEGATIVAMENTE, adv. (De negativo, 
com o suffixo «mente»). De modo ne- 
gativo. 

—Por negação; negando. 
f NEGATIVIDADE, s. f. Termo de phy- 

sica. Kstado de um corpo que manifesta 
os pbenomenos da electricidade negativs. 

NEGATIVO, adj. (Do Utim negativus). 
Quo encerra negação, que nega, recusa. 

—Aparte negativa; these em que se 
nega alguma cousa. 

— Preceito negativo; o que prohibe. 
— Duvida negativa ; aquella em que 

alguém se acha quando não tem funda- 
mento, para seguir antes uma opinião, 
que a sua opposta. 

— Privilegio negativo; que consisto 
em omissão impunivel. 

— Argumento negativo ; deduzido do 
silencio dos que deviam memorar o que 
se nega que existisse, ou da maneira co- 
mo se diz que existiu. 

— Atheu negativo ; o que não tem co- 
nhecimento de Deus. 

— Termo Forense. Diz-se do réo que 
perguntado judicialmente náo confessa 
o delicto de que ó accusado. 

— Termo de Grammatica. Que nega, 
serve para negar, ou denota negação. 

— Termo de Physica. Elementos ne- 
gativos; os discos d(í cobre da pilha gal- 
vanica. 

— Fluido negativo, ou resinoso; diz- 
se de um dos fluidos que compõem, se- 
gundo alguns physicos, o fluido natural. 

— Pólo negativo; extremidade que 
termina em um disco de cobre, na pilha 
galvanica. 

— Termo de Álgebra. Quantidades ne- 
gativas ; as quo teem antes de si o signal 
de subtracção. 

— Termo de Religião. Penas negati- 
vas ; leis que excluem a certas pessoas 
das honras e dignidades, sem impôr cas- 
tigo algum directo, e positivo. 

— S. m. Negação. 
NEGATORIO, adj. Termo Juridico. Que 

nega. — Acção negatoria. 
NEGAVEL, adj. 2 gen. (Do thema ne- 

ga, do negar, com o suffixo *avel»). Que 
se pôde negar. 

f NEGINOTH, s. m. Termo antigo de 
musica. Nome generico dos instrumen- 
tos de corda, entre os hebreus. 

NEGLIGE , s. m. (Do francez negligé). 
Vestuário em desalinho, com descuido. 
= É gallicismo. 

NEGLIGENCIA, s. f. (Do latim negli- 
gentia). Desleixo, descuido; falta de di- 
ligencia, de cuidado, e applicação. — 
«Inda que por nossa clemencia, e inten- 
to de piedade, outorgamos perdão, e con- 
cedemos favoravel indulgência á negli- 
gencia passada ; e com ser grave culpa 
ter errado atégora, a mayor censura (com 
tudo) e monos digna de perdaõ ficarão 
obrigados aquelles quo com temeraria 
ousadia se atreverem a quebrar esto nos- 
so edicto, deduzido da authoridade dos 
Padres antigos.» MonarchiaLusitana, liv. 
6, cap. 20. — «Nem he de crer que esta 
ousadia de infiéis proceda senam da mui- 
ta negligencia, o descuido dos Principes 
Christãos, que occupados em cousas hu- 
manas, o de seu proueito se nam alem- 
bram das injurias, que recebem dos imi- 
gos de Deos.» Damião de Goes, Chroni- 
ca de D. Manuel, part. 1, cap. 93.— 
«MaiTdou logo screver os tombos autên- 
ticos de todas as propriadades, foros, 
rendas, e obrigações, que se tinhão a 
estas casas, e capellas, de que mandou 
fazer de cada hum dous liuros, hum 
pera ficar nos cartoreos das mesmas ca- 
sas, o outro pera se lançar na Torre do 
tombo do regno, mas destes mui poucos 
se trouxeram a ella, o que seria per ne- 
gligencia, e culpa das pessoas a que elle 
encomendou, e encarregou que o fezes- 
sem.» Idem, Ibidem, cap. 94. — «E por 
acrecentar a seus louuores, posto que ja 
sera fora de seu lugar e o ter passado 
per negligencia direi aqui a honrra que 
ganhou, e obrigaçam que lhe a Coroa 
destes regnos tem no soccorro que deu 
a çafim em tempo de Diogo dazambuja, 
porque screuendolhe elle como tinha ga- 
nhada aquella cidade, e que temia que 
os Itfouros viessem sobrelle, o lha tomas- 
sem, lhe mandou logo trezentos homens, 
e apos estes foi elle om pessoa, com no- 
uecentos.» Idem, Ibidem, part. 3, cap. 
12. —-ílluma das cousas que mais es- 
pantou desno tempo que comecei a re- 
uoluer liuros foi a demasiada negligen- 
cia dos Chronistas destes regnos, e dos 
que escreueram os liuros das linhagens 
no quo toca ha progenia dos Reis, assi 
da parte dei Rei dom Afonso Anrriquez 
primeiro Rei de Portugal, como da I\ai- 
nha donna Maphalda sua molher.» Idem, 
Ibidem, part. 4, cap. 71. — «Oh quan- 
ta foy atégora a minha negligencia! Co- 

VOL. IV. —53. 
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mo esperdicei o tempo concedido para 
me converter, e emendar? Como resisti 
aos auxílios do voss^ grsç^; e me fiz 
surdo ás vozes, com que mo chamaveis? 
Errei como a ovelha, quo so desgarra.» 
Padre Manoel Bernardes, Exercícios Es 
pirituacs, part. 1, § 13. — «Dize se co- 
meçasses a fsllar com hum homem, e 
deixandoo com a palaura na boca to po- 
sesses a fallar com tmi escrauo, nam lhe 
farias grande injuria ? Esta fazes a Deos, 
distraindotc p ir vontade, ou por negli- 
gencia.® Fr. Barlholotneu dos Martyres, 
Cathecismo da Doutrina Christã, liv. 1, 
cap. 37. — íE isto h^í o que o senhor 
dezia por Isayas a HierusUem. Alouan- 
tate Hierusalem pera s'>res allumiada: 
Aleuantate de tua negligencia, dri tua 
frieza, do tua contumaoia, nam resistas 
ao lume que te quero dar: cõsinte ser 
allumiffl.ds.» Mem, Ibidera, liv. 2.—«En- 
tendo que ha certos conhecimentos quo 
nos devera ser iniifíorentos, e nos quaes 
pôde ser permittida a negligencia.» Ga- 
valleiro d'01iveira, Cartas, liv. l,n.''20. 

Miriznm com que pôde desculpar-.^o 
De perder a Camb lica op-ilencia ? 
Pois no Reino pudéra segurar-so 
Sttquizorapik nisso diligencia. 
De si çómentc deve lamentar-sc 
De sua ociosidade e ne'jU'jenci-x, 
Que a fortuna a ninguém leva forçado 
A gràa prosporid.ide, ao grande estado. 

F. DE ANPnADE, PRIMFinO CERCO DE DlU, 
cont. O, eit. 3. 

— «O DQais seguro mf>io de lucrar mui - 
to, é não querer lucrar demasiado, e sa- 
bsr perder a tempo. Faz que os estran- 
geiros to estimem: passa-lhes alguma 
cousa: evita que te ah^^rreçam por alti- 
vo; e observa constantemente as leis do 
comraercio: sejam estas simples e cla- 
ras: costuma teus povos a curapril-as 
inviolavelmente: pune cora severidade a 
fraude, e inda a negligencia, ou o luxo 
dos negociantes; pois tudo isso arruina 
ocoramercio, arruinando os homens que 
d'elle vivem » Francisco M-ínoel do Nas- 
cimento, Telemaco, liv. 3. 

NEGLIGENCIADO, part. pass. de Ne- 
gligenciar. 

NEGLIGENCIAR, v. a. (De negligen- 
cia). Tratar com negligencia, desleixar, 
descuidar-se de alguma cousa. 

NEGLIGENTE, adj. 2 gen. (Do latim 
negligentem). Descuidado, desapplicado. 

NEGLIGENTEMENTE, ado. (D:) negli- 
gente, cora o suffixo «mente»). Com ne- 
gligencia. 

negligentíssimo, adj. superl. de 
Negligente. 

NEGOCIAÇÃO, 8. f. (Do latira n?gotia- 
tionem). A''-çáo de negociar; negocio mer- 
cantil. 

— Figuradi>mente: — «Ura certo mi- 
nistro grande costumava dar audiência 
ás s<ính'-iras fóra do su' casa, em ura lu- 

gar tão decente, quo era demasiado re- 
colhido. Levaram alli dous fidalgos suas 
mulheres para soraelhanto negociação; 
e deixando-as lá, se sahirara log >. Viam 
isto outros, e então disse um d'elles.» 
Francisco Manoel de Mello, Carta de Guia 
de Casados. 

— O negocio quo se trata, o assum- 
pto sobro que se negoceia. 

—Manejo dos negocios politicos, tra- 
tados por embíixidores, enviados, mi- 
nistros diplomáticos.—«Sstefoi o fim de 
huraa negociaçaõ, e^n que se considerá- 
raõ. os interesses mais importantes para 
esta Monarquia, porém Deos que tinha 
decretado o contrario, dispôz, quo só ser- 
vissífde mostrar o Duque I). Nuno a gran- 
de capacidade do seu talento na fingida 
benevolencia dos Ministros de Saboya, e 
de se vêr, que contra as determinações 
Divinas naõ valem as politicas, nem as 
industrias humanas.» Fr. Bernardo de 
Brito, Elogios dos Reis de Portugal, con- 
tinuados por D. Josó Barbosa. — «Lem- 
brou alguém que havia conloio cora os 
inglezes, para virem procurar com pode- 
rosa armada o infante e ir cornar-s3 rei 
ao Brasil, correndo a negociação entre 
America e Londres. Não fico por fiador 
da idói: direi porém o quo se segfiiu.» 
Bispo do Grão Pará, Memórias, pag 110. 
—«.Monsieur de-Ia Haie Ventelet residia 
na Porta Ottomana cora o caracter de 
Embayxador da Corte de França. Sendo 
accusado em Constantinopla de fasor não 
sey que Negociação com a Republica de 
Venesa do interesse de sou Amo.» Caval- 
leiro de Oliveira, Cartas, liv. 3, n.° 23. 

NEGOCIADO, part. pass. de Negociar. 

E em gastar de.sordcnados, 
c tantos tr.íjos mudados, 
tanto raudnr de viuer, 
tanto trüctar, reuoluer, 
tanto «rr negociados. 

GAUC. OKUKZENür, MlSCELT ANF.A. 

—«Noste anno como atras fica scrito 
mandou el Hei a Rora."» dom Diogo do 
Sousa, Bispo do Porto, o qual depois de 
ter negociado js eou«as que lounua a car- 
go, e siír Arcebispo de Braga, se toruou 
ao regno per mar, depois da chegada do 
qual 8 Lisboa, quo foi no mi»3 Doctubro, 
se ateou logo peste tanr braua na cidade, 
de huran nno que vinha era sua compa- 
nhia tOi^ada S!>m o elle saber, que foi ne 
cessario irse el R"i cora toda sua casa 
ppra Almeirim, a qual pestilença s-^ es- 
palhou per todo o regfto, e foi hama das 
mais brauas, o cruel, que era muitos tem- 
pos se acha, quo onvesso em nenhuma 
outra parte da Hispanha.» Damião de 
Goes, Chronic^ de D. Manoel, part. 1, 
cap. 94. — «Depois deste dom Pedro ter 
negociado as coiisas a que vjo, el Rei o 
despachou mau lando era sua c tmpanhia 
por embaixador a el R"i de Manicongo 
Simão da syhia fidalgo de sua casa cs- 

ualleiro da ordem de Christus, e o filbo 
dei Rei, e irmão, e moços nobres ficfl" 
ram ca, repartidos per mosteiros, onlo 
os ensinaram a ler, screuer, gramatica, 
e cousas da Fe de que alguns delles sai- 
rão bons latinos, e theologos.» Lleffl. 
Ibidem, part. 3, cap. 37.—«E depois do 
mez de Julho chegàraô as cartas do Doffl 
Joaõ Mascarenhas, que erão as quo ° 
Vigairo levou, e se mandàraô de BaÇ»'®' 
o Chàul por terra. E sabendo por ellas" 
grande aperto era que aquella fortalez» 
estava, so foy logo pôr na ribeira dos na- 
vios, e foz logo lançar ao mar os quo es 
tavaõ melhor negociados, e mandou cua- 
mar seu filho D. Álvaro de Castro, a quo® 
disse que se fizesse prestes pera hir soc- 
correr a fortaleza d'KlRey.» Diogo de Cou 
to, Década 6, liv. 2, cap. 7.—«E dosps- 
dio logo dous navios ligeiros, ern 
raandou Siraaõ da Costa, e Miguel Co'®' 
ço, e lhes deu por regimento que se 
sem pôr no cabo de Rosalgate, atè 
se acabasse o mez de Acosto, que eta a 
mouçaõ em quo vom de Meca pera aq"® 
le Estreito, o que havendo vista das g*' 
lez sendo mais de vinte, Simsõ da Cos 
se fizesse na volta da índia, e fusse 
as novas ao Visorey, e que Miguel Colj 
ço voltasse pera Ormuz, e fosso daO' 
aviso a todas aquellas povoaçoens de 
riate, Calayate, Mascate, e oulras 
e.starom negociadas, e sobre aviso.»' 
Ibidem, liv. 10, cap. 1.—«A uiis paf"^ 
quo se deve recolher o casado seDoP^'' 
uma hora; e tal, que possa muito b® 
antes d'ella haver negociado o 
pó Je sucotíiler, sem dar sobresalto 
dança.» Francisco Manoel do M'íllo, Ca 
ta de Guia de Casados. 

NEGOCIADOR, s. m. (Do latim 
torem). O quo trata de negociação p'^ 
tioa. 

—Procurador; diz-se ás vezes da p 
soa quo trata de negocios particulares. 

—Adj. Que negoceia. 
NEGOCIAMENTO, s. m. Trabalho, i"' 

dustria, oceupaçáo, emprego. 
NKGOCIANTE, s. 2 gen. Homem de 

gocio, o quo trafica em grosso; 
cianto.—«Bem cuidei quo dentio em 
annos poderia desempenhar-me: 
nei-rae. Pedi 5^^000 cruzados a d"'®, 
gociantes d'esta terra. Foi o mais 
dinheiro para desempenho do qne 
quei devendo. Tive a infelicidade do a' 
da mi'' lá não pagarem as lettras a 
panhia.» Bispo do Grão Purá, Memc""^ ' 
publica las por Camillo Castcllo 
pag. 33.—«Visinha a esta bella costa 
lá situada » ci lado de Tyro. Esta 
de cidade parece estar boiando sobr^^ 
aguas, e reger o mar todo : a ella c 
correm negociantes do todas as partas 
mundo; o seus habitantes são os 
acreditados mercadores que ha no u 
verso.» Francisco Manoel do NasciíO® 
Telemaco, liv. 3. 
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"-Pretendente, que trata de qualquer 
"Agonio, ainda que não de commercio. 

negociar, V. a. (Do latim negotiari). 
Tratar, diligenciar, procurar, requerer, 
conspgiiir. — «O que acabado se embar- 
cou syrn mais sair da nao, onde manda- 
•^8 üegocear as cousas que lhe compriam, 
"ite que se partio, muito amigo com Afon- 
so dalbuquerque, que a tudo o que lhe 
fflandsua pedir daua, e mandaua dar to- 

o auiamento necessário, com muita 
"''igencia.j Damião de Goes, Chronica 
^6 D. Manoel, part. 2, cap. 41.—«Era 
"oa achou Afonso dalhuquerque hum 
criado dei IVei de Ormuz, e outro do Xe- 

Ismael, que alli mandarão a nego- 
ciar algumas cousas que lhes cumprião 

o Çabaim, aos quaes fez muita hon- 
e despedio mui cout^ntes, mandan- 

^0 com o do Xeque Ismael Rui Gomez 
06 carualhosa, e Frei JoSo da ordem de 
sain Domingos com recado ao Xeque Is- 

do que tinha feito em Goa, o lhes 
alguns spontamentos pera tratarem 

Jono elle a cerca das cousas de Ormuz.j 
Idern, Ibidem, part. 3, cap. 4.—«Quan- 
do aconteceo este desastre lindaua Side 
'heabentafiif no regno negoceando cou- 
sas que lhe compriam, pfllo que nam po- 
06 tornar para çafim no mesmo instante, 

dshi a poucos dias deu el Rei des- 
pacho a seus requerimentos, e ho man- 
•Jou em companhia de dom Pedro mas- 
""arenhas, irmão de dom Nuno com gen- 
*6, e munições de guerra.» Idem, Ibi- 

part. 4, cap. 6. — «Neste anno de 
quinhentos e dí^zasete, veo dom Fran- 

cisco de Castro, e capitam da vilia de 
Caneta Cruz no cabo do guer da guoa dé 
tiarba, com licença dei Rei ao regno ne- 
90cear cousas que lhe compriam, o que 
sabendo o Serifo veo correr aquella co- 
■iiarca no mes de Maio.» [dera, Ibidem, 
6ap. 21. — «A qual lhe deu com miiito 
P^^jo, o sobristo no fira do huma carta 
que escreueo a el liei lhe diz as [jalauras 
seguintes, Senhor Gonçalo mendez çaco- 
♦o me dixe que trazia licença de vossa 
^'teza, tanto que el Rei de Fez nns des- 
apresasso pera tornar a negocear suas 
Cousas.» Idem, Ibidem, cap. 23.—«E 
per fim das desculpas que deo, e coasas 
que disse da parto d'ElRny, a conclusão 
da resposta de AÍTonso d'Alboquerque foi, 
^'le ElRi«.y pera entre ( llís haver paz, lhe 
havia de dar nsquella Cidade lugar pera 
fazer huma casa forte ao modo das que 
ElUcj seu Senhor tinha na índia, pera 
"^slla leixar gente cora Fi-itor, e Offic.iatís 
pfra negocearem a fazenda do dito Se- 
•^hor, que os Capitães tnóres da índia 

mandassem om suas náos.» Barras, 
^ ®ecada 2, liv. 6, c;ip. 3 —«O Governa- 

dor ficou negociando o mais soccorro com 
^"'ita pressa, e tres dias depois de D. 
^rancisco de Menezos foy fazer à vt Ia seu 
jdho, que sahio pela barra de Goa a ve- 
'"a, dcspedindo-o com muitas bençoens. 

escrevendo por elle a D. Joaõ Mascare- 
nhas, e de novo a D, Fraucisco de Me- 
nezes (sem emb.irgo de lho jà ter pedi- 
do) que alli lha mandava D. Álvaro de 
Castro seu filho pera não fazer mais que 
o que elles lhe mandassem, e assim lho 
deu a elle por regimento.» Diogo de Cou- 
to, Década 6, liv. 2, cap. 7. 

—Negoeiar a saluqção; procurar con- 
seguil-a. 

—Procurar o despacho, o provimento. 
—Prover do necess.irio. 
—Negociar seus feitos com alguém; 

tratar ou procurar conseguir a conclusão 
d'elles, o despacho. 

—Apromptar, apparelhar.—«Com to- 
dos estes trabalhos não se descuidoíi El- 
Rey das cousas da índia, mandando ne- 
gociar sinco náos de que não fez Capi- 
tão mór, o nellas mandou embarcar mil 
e quinhentos homens. Esta armada se 
fflz á véla em Março.» Diogo de Couto, 
Década 4, liv. 7, cap. 10.—«E mandou 
negociar dez navios dq lemo elegendo 
pera esta jornada Gil Fernandes de Car- 
valho, irmiõ de Ruy de Sousa de Car- 
valho, que os Mouros matàraõ em Tan- 
gero.» Idem, Década 6, liv. 8, capitu- 
lo 5. 

—^Negociar letras de camhio; fazel-as 
endossar, descontar com interesse. 

—V. n. Fazer negocio, commerciar, 
traficar.—Negociar em vinhos. 

—Tractar, maneiar, exercer com lu- 
cro.—Negociar com os reis.—oCom tu- 
do Afonso dalbuquprque receoso que e| 
Rei per este respeito estiuesse anojado 
delle lhe mandou pedir seguro, pora que 
lhe fosse dar couta das cousas que per 
sua.comsiissam negoceara com el Rei 
dom Emanuel, a qual lhe mandou, e por 
srrefens huai subrinho de Ryix nordim, 
que era huma das principaes pessoas da 
casa dei Rei.j> Daraiâo de Goes, Chroni- 
ca de D. Manoel, part. 3, csp. C6.—<0 
qual presente Lopo Soares não acceptou, 
dizendo que elle estaua nsquelle porto 
suspeitoso onde se costumaua negociar 
cora cautelas de enganos, e porque não 
sabia se vinha da mão de Coje Biquij 
que elle auia por homem amigo do ser- 
uiço d'elRey de Portugal seu senhor, se 
de outro algum que fosse imigo dos Por- 
tugueses, não podia acceptar cousa al- 
guma sinda que viesse era seu nome.» 
Barros, Década 1, liv. 7, cap, 9. — «O 
qual disse que a sua principal vinda ora 
a cortas cousas que o Xeque Ismael Rt^y 
da Pérsia seu senhor o uiã Iüuí como em- 
baixador negocear com o Ssbsyo: e por 
fszor algum proueito naquplla viagem do 
dinheiro que trazia pera sua despesa, 
trouxera de Ormuz aquelU-s cauallos, 
por saber que tinhão ali boa valia.» 
Mera, Década 2, liv. 5, cap. 3. 

—Negociar-se, u. refl. Tratar das suas 
cousas, e interesses. 

—Preparar sn; prover-se, apparelhar- 

se; aperceber-se do necessário para al- 
guma acção, viagem, jornada, etc. 

—Contractar-se ; concluir tratos, de- 
pendências, negocios. 

NEGOCIÁVEL, adj. 2 gen. Termo do 
corameício. Que se pôde negociar. 

NEGOCIO, s. m. (Do latira negotium). 
Negociação, interesse, lucro, ganho que 
se tira do que se trata, negoceia ou pre- 
tende.—jO Mouro assombrado com esta 
resposta, foi-se a ElRey, e segundo se 
depois soube no Conselho d'ElRey, hou- 
ve grande confusão, porque os homens, 
cuja vida era negocio, e trato, seu voto 
era o quo sempre disseram, que se re- 
misse tudo per qualquer soma de di- 
nheiro.» Barros, Dacada 2, liv. 6, cap. 
3. — «Finalmente o negocio chegou a 
concerto, que os moradores deram aos 
Janiceros trezentos mil xarafins, e per 
elles ficou a Cidade livre do roubo.» Ibi- 
dem, liv. 10, cap. 6.—«Aportou á Ilha 
da Madeira huma náo de carga, saltáraõ 
em terra os passageiros a fazer viniagas, 
o entre elles hum Clérigo, quo eu vi 
(grande pirata devia do ser pelo tear, 
que armou para fazer seu negocio me- 
lhor, que todos). Arte do Furtar, capi- 
tulo 64. * 

— Baralhar, enredar um negocio ; con- 
fundil-o, atrapalhal-o, desordenal-o do 
maneira, que não se possa averiguar a 
verdade. 

—Homem de negocio; negociante. — 
«Os homens de negocio deitaõ ntfs seus 
livros as contas a esmo.» Monarchia Lu- 
sitana, tom. 7, pag. 4, Prol., em Blu- 
teau.—«E assim foy, quede graçaveyo: 
contoy por grdça isto ao matalote dos 
duzentos mil reis, respondeo marchando 
os beiços: s&õ lanços, que naõ ticaõ seus 
direitos aos homens de negocio.» Arte 
de Furtar, cap. 56. 

—Figuradamenie: O quo sabe procu- 
rar o seu interesse, o que melhor lhe 
convém. 

—Empreza, facção militar, como ba- 
talha, coiiflicto, feito d'armas. 

—Pretenção, requerimento, agencia, 
dependencia, tractado, cousa de inte- 
resse, qualquer genero de cousas, de 
que pôde resultar lucro ou perda.—«On- 
de o Xeque, ou capitaõ que alli estaua 
por el Rei de Ormuz se concertou com 
elle de lhe dar mantimentos de graça, e 
que Afonso Dalboquerque se obrigasse a 
lhe nam fazer guerra ate assentar seus 
negocios com el Rei.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 2, cr.p. 
21.—«Depois dfste negocio, alguns mou- 
ros do lugar de Tazarot, amigos dos de 
Azeze vieráo correr a Çafim, aos quaes 
Nuno fernandez sahio, e posto que se 
d' fendüssem, como mui esforçados ho- 
mens morrerão delles onze dos de. ca- 
uallo, dos quaijs Lopo barriga matou 
hum, e os outros se acolheram^ deiian- 

I do no campo treze cauallos, com que se 

I 
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Nuno fernandez tornou pera a cidade, 
sem dos seus perigar nenhum.» Ibidem, 
part. 3, cap. 32.—«Feio Idacio, ou Ur- 
sacio assi, com tanto zelo, e efficacia, 
que a demasia delle poz o negocio em 
termos, que conveyo ajuntar Concilio na 
Cidade de Çaragoça, e convosar os Bis- 
pos de toda Espanha, o alguns de Fran- 
ça, onde também ficàraõ sinaes desta 
desaventura, semeados por Marcos em 
sua primeira chegada, e nelle.» Monar- 
chia Lusitana, liv. 5, cap. 28.—«Não se 
azou, porque sobre certo negocio do tra- 
to oure desauenças entre este meu amigo 
e a parenta, por onde fiquei em branco.» 
Jorge Ferreira de Vasconcellos, Ulysippo, 
act. 2, SC. 2.—«Que quanto ao negocio 
que entre elle e o capitaõ do Onor era pas- 
sado per recados elles.o souberaõ, e por 
verem que o capitaõ d^elRey se remettia 
à vontade delle cujo recado tardaua mui- 
to, elles determinaraõ de se sair daquelle 
porto de Onor.» Barros, Década 1, liv. 
8, cap. 9.—iSobre o qual negocio Meli- 
que Az trabalhava em contrario com El- 
Key de Cambaya, como logo veremos, 
mandou dizer a Affonso d'Alboquerqae, 
o depois lho disse per si, qge nenhuma 
cousa mais desejava, que ter alli huraa 
Feitoria d'KlRey de Portugal, e que de 
boa vontade daria lugar pera se fazer, 
mas que temia náo a querer ElRey de 
Cambaya conceder.» Idem, Década 2, 
liv. 8, cap. 5.—«Ao qual posto que suc- 
cedesíe seu irmão Naubeadarij, que an- 
dara nisso, mostrando não desejar outra 
cousa, o elle mesmo com I). Garcia as- 
sentara esto negocio com elle em Cran- 
ganor, (como atrás fica).» Ibidem, cap. 
G.—«E neste anno veio também Fernâo 
Peres d'Andrade com as suas, que trou- 
xe de Malaca, (como dissemos.) Partidas 
estas náos, despejou-se Afonso d'Albo- 
querque de todolos outros negocios, e 
entendeo em os de sua partida pera hum 
destes lugares, aonde ElRey D. Manuel 
lhe mandou que fosse ao estreito do mar 
Roxo, ou a Ormuz.» Ibidem, liv. 10, 
cap. 2.—«Mas queria que estivesse nelle 
a senhora Arlança vossa filha pera lho 
presentar e lhe dizer que o soccorro, que 
lhe tanto encareci, e se ha de fazer a 
aquella donzella, porque a ella é feito 
o aggravo; que d'outra arte não sei 
quam boa despedida poderei dar a este 
negocio.» Francisco de Moraes, Palmei- 
rim dlnglaterra, cap. 114.—«Parece 
que neste negocio nãp entrou este só, mas 
havia de hir concertado com algum dos 
Capit&ens de alguma estancia, porque es- 
ta mesma noite no quarto da modorra fo- 
raõ metidos na Cidade, e como àquellas 
horas estavaô todos descuidados, arre- 
bentando pelos baluartes, foraõ matan- 
do, e espedaçando a quantos achavão.» 
Diogo de Couto, Década 6, liv. 6, cap. 
5.—«Com estas avalias se recolhèraõ os 
mais pera o Capitaõ mòr que sentio em 

estremo aquelle negocio, e o houve por 
grande moíina sua.» Ibidem, liv. 8, cap. 
12.—«Feito este negocio se embarcou o 
Governador, e ao outro dia surgio com 
a Armada grossa na barra de Còchim, e 
elle com as galez, e todos os mais na- 
vios de remo (a que toda a gente se pas- 
sou) entrou pelo rio dentro, o passou 
pela Cidade com elles embandeirados, e 
postos em armas, e foy surgir aquelle 
dia no castello de cima.» Ibidem. 

Estando este negocio táo diverso, 
Gràa confiança cm huns, n*outros receio, 
O Turco RumecâOj rnáo e perverso, 
Tal que d'outro peior (segundo eu creio) 
Nâo so tratou jamais cm prosa ou verso, 
Tinha o mando geral, o o mór meneio 
Sobre este grosáo exercito e infinito; 
Âtraz vos Qca delle assaz ja dito. 

FRANCISCO DR ANDU&DE, PHIMEIUO CERCO DU 
DiU, caot. 3, est. 28. 

—Concluído o negocio da embaixada, 
quiz o Bispo, pois estava em caminho, 
visitar as relíquias dos Sagrados Apos- 
tolos.» Frei Luiz de Sousa, Hist. de S. 
Domingos, liv. 1, cap. 2.—«Nas cousas 
da Religião foi zelosissimo, e fez refor- 
mar quasi todas as do Reino, e reduzil- 
las a sou primeiro rigor, e observancia, 
e se na matéria das rendas do alguns 
Mosteiros melteo mais a maõ, do que 
convinha, sem duvida foi a culpa mais 
dos Ministros, e Conselheiros Reaes por 
quem os negocios corriaÕ, que do mesmo 
Rei.» Frei Bernardo de Brito, Elogios dos 
Reis de Portugal, continuados por D. José 
Barbosa.—«Não deve suílocar-se o aba- 
far com o peso de gravíssimos negocios; 
divirta-se em boa hora e embora, nem 
isto é contra a virtude, antes é exercido 
de eutrapélia, na doutrina doS. Thomaz.» 
Bispo do Grão Pará, Memórias, publica- 
das por Camillo Castello Branco, pag. 184. 
—«Seja assim : mas apurae vós lá a com- 
putação nos contos com o thesoureiro- 
mór, que para isso náo tenho tempo, 
Quereis fazer a mercê, senhor escrivão 
da camara, de encommendar a Louren- 
ço Martins que apure essa ementa com 
micer Percival e de advertir-lhe que taes 
negocios devem chegar averiguados á 
presença do meu senhèr elrei?» A. Her- 
T:ulano, Monge de Cister, cap. 15. 

—Correr, continuar os negocios; dar- 
lhes curso, andamento, fazol-os progre- 
dir sem delonga. 

—Desempatar um negocio; desimpe- 
dil-o, pôl-o corrente, aclarando as du- 
vidas, e difficuldades que tinha. 

—Dormir sobre um negocio; applicar- 
se seriamente a elle; reflectindo, fazen- 
do uma longa consideração. 

—Dormir um negocio; estar suspenso. 
—Estar roàeado de negocios; andar 

mettido era muitos negocios, não ter um 
instante livre, achar-se excessivamente 
embaraçado com elles. 

I —Fazer o seu negocio; dispôr e dirigir 

alguma cousa, de sorte que resulte em 
sua própria utilidade e proveito. 

— Pôr um negocio nas mãos d'al- 
guem; conüal-o ao seu cuidado, e dili- 
gencia. 

— Fazer negocio; causar embaraço, 
pejo, trabalho, estorvo. 

—Com muito negocio; com muito tra- 
balho, difficilmente. 

NEGOCIOSAMENTE, adu, (De negocioso, 
com o suffixo «mente»). De modo nego- 
cioso. 

NEGOCIOSO, adj. (Do latira negotí»- 
sus). Proprio para negociar. 

— Occupado em negocios ; cheio d® 
negocios, laborioso, occupado com cui- 
dados e negocios do importancia. 

—Pertencente a homem negocioso. 
—Ilerra negociosa; onde se faz^"^ 

muitos negocios, commutações, tráfegos- 
NEGRA, s. f. Vid. Negro. Mulher 

preta. 
—Termo de jogo de bilhar, Terceir* 

partida, que vai desempatar as duas pf 
meiras. 

—Signal arroxeado que fica no corpOi 
quando se leva alguma pancada; p'^*' 
dura. 

NEGRAÇO, adj. Augmentativo de N®' 
gro. 

NEGRAL, adj. 2 gen. Negro, tiranto s 
negro. 

NEGRALHAO, s. m. Termo popul»''* 
Preto de grande estatura. 

NEGRÃO, s. m. Peixo do mar, sem®' 
lhante á tainha. 

NEGREGADO, adj. Termo familiar Id' 
fausto, desgraçado, mofino.—Dta negr®' 
gado. 

NEGREGURA. Vid. Negrura, 
NEGREJANTE, adj. 2 gen. {Part. ací.de 

Negrejar). Que negreja. 
NEGREJAR,u. 7i. (Uo.latim nigrescerBj- 

Fazer-se negro pouco a pouco, gradu»'" 
mente. 

—Parecer negro, mostrar-se negro.-p 
«Porque, pois, não aproveitaremos 
guns curtos instantes de paz e reraauso 
em innocentes passatempos? Tanib®"® 
eu vou sendo velho, dado que os anoos 
não sejaiij muitos. Debaixo da coroa 
da estes cabellos negrejam; mas a alÇO® 
sinto-a encanecer.» Alexandre Hercuia- 
no, Monge de Cister, cap. 24. 

— Figuradamente : Apparecer triste» 
horrível, luctuoso. 

NEGRERIA, s. f. Multidão de negros- 
NEGRIDÃO, s. Negrura. — «Muito 

maes temeroso lho pareceo verem sobf^ 
si huma escurissima noite que a 
dão do tempo derramou sobre aque' ^ 
região do ar, de maneira que huns 
outros não se podião ver, e cõ o asopf® 
do vento muito menos ouuir.» Barro®' 
Década 1, liv. 5, cap. 2. 

NEGRIGENCIA. Vid. Neglicencia. 
NEGRILHO, s. m. Negrinbo, pretinbo- 
NEGRINHA, s. f. Semente de 
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1U8SÍ espherica, mais pequena que a er- 
J^ilhsca, muito negra por fóra, e assás 
"rfínca por dentro. 

NEGRINHO, adj. Diminutivo de Negro. 
Algum tanto negro. 

—S. m., Negrinha, s. f. Molequinho.— 
«Negrinho, negrinha a que se digam re- 
quebros; engeitadinhos graciosos, Tillões 
siinplps (que ás vezes não são simples) 
yestidos de côres, que se chamam Dons 
fulanos, entram, e váo por donde que- 

não quizera ou que entrassem, nem 
fossem por casa de v. m. Tudo isto na 
ttiinha má opinião é reprensivel; e fol- 
8sra (Je q iQuge das portas de meus 
'ffligos.í Francisco Manoel de Mello, Car- 
|a de guia de casados.—«Negrinhos, mu- 
latinhos filhos d'estas, são os mesmos 
oiabos, ladinos, e chocarreiros, por cas- 
tanhas trazem, e levam recados ás mo- 

e são d'eilas favorecidos. Ciganas, 
^fmitoas, adelas, mulheres que vendem 
garaviqs, e bolotas para lenços; outras 
^16 trazem doces, e os dão mais bara- 
tos do que valem, tudoémalissimo. Mudas 
® Pcçonha.» F. Soropita, Poesias e Pro- 
bas Inéditas, pag. 82.—«E tratando pri- 
iQeiro dos cerieiros, elle é negocio estre- 
ttado ver dois mil basbaques moscateis 
®ais espinicados que um pintasilgo mi- 
moso, que empregam os Seus reales em 
'^figrinhos de cêra, e quando a bolça es- 

debilitada que nâo pôde levar os te- 
■^ores, a isto nàui legalmente e como bons 
® fieis madraços, surgem logo á porta do 
liai cerieiro, entre tresentos rapazes, 
Com o pensamento tão picado d'8quella 
occupaçâo^ como que importára o esta 
"O do Xarife.í Ibidem. 

—S. m. Alfeloa do melaço. 
NEGRISSIMO, adj. sxiperl. de Negro. 
negro, a, adj. (Dó lalim niger, nigra, 

'^Jí7)"wrn). Que pertence á raça negra. — 
»nno passado de mil e quatrocentos 

® oitenta e sete, estando üonçalo Coelho 
c^ualleiro da casa dei Rey na boca do 
J^^^o de-Cenaga no Reyno do lelofo em 
«nine resgatando, Bemohi principe ne- 
9^°! que entam com muyta prosperida- 

grande poder goueruaua o ditoRey- 
[J? de lelofo.» Garcia de Rezende, Chro- 

íca de D. João II, cap. 78.—«Esta ilha 

Moçambique tem muito bom porto, 
1?^ terra baixa alagadiça, e doentia, 

principaes delia eraõ mouros baços 
® ^iuersas nações, que tratauão dalli 

muitas partes, hos naturaes saõ ne- 
assi hos da ilha, quomo da terra 

ifníe, viuom em casas de taipa cubertas 
j.® palha.» Damiâo do Goes, Chronicade 

^^Doel, part. 1, cap. 36.—«Da ban- 
^ "O Occidente entra pelo sertão, até 
^'^tostar com terra de gente negra como 

Guine, Gentios que o reconhecem 

ro'^ e lhe pagam tributo em ou- ''o que naquella prouincia a muitas 
serras, como na terra 

^lue deuem ser as mesmas de que 1 
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vem o ouro a çofalla, ou per razam nam 
deue estar muito longe dellas.» Ibidem, 
)art. 3, cap. 62. — «Direi o que depois 
iconteceo a estos dous, dos quaes Raho- 
jemxamut, mataram a primeira vez que 

Xarife pelejou com ei Rei de Fez de 
luma lança que Ih© tirou daremeso de 
traves hum mouro negro que lhe hia fo- 
jindo, cujo corpo trouxeram a sua mo- 
her Hota, que lhe mandou logo fazer o 

milhor que pode sua sepultura sem mais 
querer comer, nem beber no que perse- 
uerou noue dias a cabo, dos quaes mor- 
reo, e foi sepultada com seu marido.» 
"bidem, part. 4, cap. 32. 

—Diz-se de qualquer cousa de c6r to- 
talmente escura. 

Nem Bómente fallar-te a dura morte 
Me deixou, qu'apre8sada o negro manto 
Lançar sôbre os teus olhos consentiste. 
Oh mar! oli ceo I oh minha escura sorte! 
Qual vida perderei que valha tanto, 
Se inda tenho por pouco o viver triste ? 

CAM., SONETOS, n.' 170. 

Negros vultos iráo de África ardente 
Desentranhar na Americ * salvogem 
Thesoui os ricos do metal luzente. 

J. X. DE MATTOS, RIMAS, pag. 2C6 (3.* cdiçuo). 

Com que mandar gravaate sobre a porta, 
Que tem de Esquina o nome, em negra pedra, 
Por que ninguém a lé-la se atrevesse, 
A famosa inscripçaõ, em negras letras? 

A. D. DA CRUZ, HYSSOPE, Cant. 7 

N'um canto do eacrder, humilde e absorto 
Km pensamentos que nâo sào da terra 
Um velho, em que atclli nâo attentaram 
InditTereut;es olhos, se assentára. 
Alvrjavam-lhe as cans das longas barbas 
No burel negro que lhe cobrè o peito. 

GAIIRETT,CAM., cdnt. 1, cap. 13. 

Aqui chegava 
O contar de sua historia, quando á porta 
D:» cella redobrados golpes batem. 
O missionário abriu; ura pagem moço 
E de custoso dó ataviado 
Uma carta fechada afio negro 
De seda traz. 

IDKM, IBIDEM, liv. 3, cap. 23. 

—«Nas telas, porém, que dividiam o 
aposento do logar d'onde pouco antes 
s^aíra o eunucho o que ficavam fronteiras 
á entrada principal da tenda, uma figu- 
ra humana se estampou negra sobre o 
chão brilhante da tapeçaria.» Alexandre 
Herculano, Eurico, cap. 14. 

—Preto; emprega-se muitas vezes para 
designar plantas, animaes, etc., de côr 
mais ou menos escura.—«Parece-me al- 
gumas veses que tendes os cabellos lou- 
ros, e outras veses me pareço que os ten- 
des negros.» Cavalleiro de Oliveira, Car- 
tas, liv. 1, n.o 47. 

Em ossudos LeOes, manchados Tigres, 
Em ardidos Ginetes, negros Ursos, 
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Ou pm Toupeiras vií?, vis Musaranhos, 
A seu subor, os liomens convertiau. 

A. D. DA CRUZ, HYSSOPE, Cant. 5. 

Nem tuhaa de deixar de aer lembrado 
Em meus versos, Piior da Santa Igreja, 
Que Alcaçova ennobrece; tu, que sendo 
Um tempo branco, e louro, te tornaste, 
Por artes encantadas, negro, e pardo. 

iDEM, IBIDEM, cant. 7. 
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—Trigueiro, escuro. 

Julgando ja Neptuno que seria 
Estranho caso aquelle, logo manda 
Tritào que chame os deuses da água fria, 
Que o mar habitâo d'uma e d'outra banda, 
Tritào, que de ser Alho se gloria 
Do Uei o de Salacia venerunda, 
Era mancebo grande, negro c feio, 
Trombeta de seu pae e seu correio. 

CAM., Lus., cant. 6, est. 1(5. 

—«Ha termos, diz aquelle Poeta no 
Livro segundo do Arte Amandi, com os 
quaes se podem adoçar os defeitos das 
molheres, chamando-se morena á que 
he mais negra que pez, comparaudu-se 
a Venus a que he vesga, e a Minerva a 
que sofre liricia.» Cavalleiro d'01iveira, 
Cartas, liv. 1, n.o 33. 

Te que de um bote o cào forte, e nervoso 
Aberto cahe, tingindo o sangue a terra, 
Onde lançava a espumosa vida 
Envolta em negro sangue da ferida. 

GABRlk-L PEREIHA DE CASTRO, ULYSSÊA, Caot. 
7, est, 39. 

—Livido, magoado.—Ter o corpo ne- 
gro de pancadas. 

—Escuro, escurecido, cerrado. —Nu- 
vens negras. 

.Ia do mar e da torra se náo sente 
Senão só da bombarda a cruel ira, 
Tudo esconde a fumaça negra ardente. 
Encobre o Sol, a vista aos olhos tira. 
O douto bombardeiro diligente 
Náo sabe aonde aponta, ou aonde atira, 
Nos navios o ferro e fogo he tanto 
Que causa morte n'hun8, n^outros espanto. 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 2, est. 53. 

Uompe por ferro e fogo aquelle ousado 
Peito, mais forte que hum, mais que outro aceso, 
E tunto que á barcaça foi chegado, 
Que de ninguém lhe pôde ser defeso, 
Faz logo o que lhe foi encommendado, 
Dá por mil partes fogo ao grosso peso; 
Bebe-o a secca matéria, e dentro o chama, 
Sabe logo o negro fumo, e a rôxa chama. 

IDEM, lUiDEM, cant. 13, est. 89. 

Dias sem sol, tormentas pavorosas, 
I\^cgro8 Ceos de relampagos rasgados, 
Densas nuvens do sul tempestuosas, 
Trovões medonhos, raios abrasados; 
parceis occultos, syrtes arenosas, 
Onde se enrolem mvres empolados, 
A natureza em convulsões, e tudo 
Venço o que embraça da Virtude o escudo. 

J. A. DK MACEDO, O OBlENTB, Cant. 2, OSt. 43. 
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—Porco, sujo, immundo, enxovalha- 
do; diz-se principalmente da roupa, e 
das máos. 

— Figuradameute: Infeliz, infausto, 
triste, luctuoso, que afflige, que entris- 
tece. 

Inveja vil de pérfidos validos, 
N^o é tua ésta viclima; seus ossos, • 
Não lh'os possuirá», irigrat-x patria. 
Sâu fado negro foi, mas antes elle; 
Antes perder u vida ás maus selvagens 
Do rudo cafre na deserta areia, 
Que á fome... á fome, e no seu pátrio ninho 

garrktt, cam,, cant. 8, cap. 17. 

—Odioso, indigno; diz-se de certas 
acções Kjás, de alguns delidos, etc.— 
Negra calumnia.—Negra ingratidão. 

Agora merecia eu 
lium par de trochadas boas, 
Porque fíar nas pessoas 
Nunca outro fructo deu. 
Dera vi eu que o guineu 
Me vio tudo aqui leixar; 
Mas o seu negro pfégar 
Me levou a mi o meu. 

GIL VXENTE, FX^ÇAS. 

Aqui da negra inveja 
Jámai.s me infama o bafo pestilente: 

Do que aos outros sobeja, 
Bem que me falte u mim, vivo contente: 
Porçíío pequena de qualquer comida 
Bustâ para manter-me a curta vida. 

J. X. DIC MATTOS, lUMAS, pag. 11*7 (3.* 6dÍÇ.) 

Do Escurial a onça refdlsada 
Os tiegros Üos da ambição urdia 
Que, por mãos de vendidos conselheiros, 
Em Ubyrintho eucuro inrevezavam 
03 descuidados passos do monarcha. 

GAHRKTT, D. BrtANCA, Cant. C, cap. 2. 

—Horrível, hedionJo, medonho. 
Wv 

Por vos servir a tudo apparelhados. 
De vós táo longe, íiempre obedientes 
A quaesquer vossos ásperos mandados, 
Sem d:&r resposta, promptos e contentes. 
Só com saber que são de vós olhados, 
Demonlos infernaes, negros e ardentes 
Commetterào comvcsco; e não duvido 
Que vencedor vos f^ção não vencido. 

CAM., Lus., cant. 10, est. 148. 

Co'08 corpos em pedaços, vão buscando 
As almas, o logar de gloria, ou pena, 
Que confurme ao que nesta vida obrando 
Merecôrão, lá na outra se lhes ordena. 
A Região Celeste penetrando 
Vai entáo dos íieis paiie pequena, 
1:1 de iufíeis bum numero infinito 
Entra lá no immortal, negro conflicto. 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 10, est, 98. 

Mas ellcs tem desculpa; a negra fomo 
Os míseros mortaes a mais obriga: 
Sem saber o que escrevem, escrevendo, 
Buscád delia o remedio, o como lograõ 
Os fíns dos seus intentos, o que escrevem, 
Seja ou naõ Portuguez, isso que monta? 
Quem desculpa naõ tem, nem u merece, 
t. quem vedar-lho deve, e naÔ lho veda. 

ANTONlO DlNlZ DA CRUZ, UY8S0PE, C«nt. 5. 

— Tinto em negro; tingido, ou tinto 
de preto. 

Hesphero já queria no Horizonte 
Oò raios espalhar de prata, quando 
N'huma pequena fusta eis quo defronte 
Se mostra ElRei, queestavão esperando: 
No trajo igual áqueilc quo no monte 
A livre caça vai soUicitando, 
Do verde p&nno, o touca em negro tinta 
Na cabeça, e um punhal d'ouro na cinta. 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CER^.O DE DlU, 
cant. 6, est. 71. 

— Cavalleiro negro; vestido de negro, 
de côr escura, preta. — «Dietas estas pa- 
lavras, o cavalleiro negro cravou as es- 
poras no ventre do ginete e repetiu: — 
avante!» A. Herculano, Eurico, cap. 15. 

— Figuradamente: O pó negro; a 
polvora. 

Pouco o bum Capitão com isto se enleia 
Porque novo não llio he, mas esperado, 
K logo esta incerteza remedeia 
Com hum remedio assaz prompto e avisado: 
Manda que hua capaz panella cheia 
Do negro ruinador pó salitrado 
Abaixo idncem, cuja claridade 
Descubra o quo encubrio a e^icuridade. 

K. D'aNDRADK, PRIVIKIRO CERCO DE DlU, 
cant. 19, est. 15. 

O qual vendo que toda he ja gastada 
Quanta polvora tmha naquella Itora 
Faz que toda a que estava agasalhada 
Em quatro peças grossas saia fóra, 
Pois nenhua outra cstája carregada 
Antes todas cessado tem ja agora, 
E o negro pó que então faz sahir dellas 
Por trinta repartio, e mais panellai. 

IDEM, IBIDEM, Caftt. 20, CSt. 30. 

— Familiarmente: Afflicto, entalado, 
em aperto. — Tenho-me visto negro pa- 
ra sa^hir do aperto, da difficuldade, 

— Carnes negras; as que tiram um 
pouco para o escuro, como a carne da 
lebre. 

— Carne negra, ou animaes de carne 
negra; diz-se da lebre, e de outros ani- 
maes, que teem a carne escura. 

— Reputação, fama negra; que deni- 
gra, ou eunegrece. 

—iS. m. Homem negro; indivíduo da 
raça negra; preto. — «E neste anno de 
quatrocentos e oitenta e oito, porque ho 
dito Bemohi por trayçam dos seus foy 
lançado fora do Reyno, deterioinou me- 
terse em huma carauella das do tracto 
que corrião a costa, e em pessoa vir pe- 
dir a el Rey socorro, ajuda, e justiça. E 
estando el Rey em Setuuel o dito Bemo- 
hi chegou a Lisboa, e com elle alguns 
negros seus parentes, e filhos de pessoas 
antre elles de muyta valia e grande es- 
tima.» Garcia de Rezende, Chronica de 
D. João II, cap. 78. — «E assi no eutre- 
lunho de Outubro, depois da gente es- 
tar dentro, el Rey mandou, que todolos 
escrauos e negros, que na cidade auia, 
se sahissem fora por dez dias, sob pena 

de se perderem, o assi se fez.» Ide®, 
Ibidem, cap. 119. — «E depois do Capi- 
tam deixar os nauios a bom recado, par* 
tio por terra com duzentos negros, qu® 
leuauam todas as cousas, e outros nau?" 
tos pera segurança de tudo, e leuauaffl 
muytos mantimeutos.» Idem, Ibideffli 
cap. 157. — «E logo el Rey mandou e 
deu carrego a certos fidalgos, que man- 
dassem tirar a pedra pera se fazer a Igf®' 
ja, os quaes ordenarão logo mil negros, 
quo com muyta diligencia a traziam a® 
costas de duas e trcs legoas, com taiit®' 
cantigas de prazer e alegria, e com ta'*' 
boa vontade, que era de marauilhar, ® 
muytos a que o náo mandauam se cuQ- 
nidauam ptsra isso.» Idem, Ibidem, cap- 
159. — «E porque era jà tarde quando 
se recolherão, ho negro ficou aquí''® 
noite na nao, e ao outro dia pela mauba 
ho mandou vestir de panos de cores, 0 
poer em terra, dospedindose ello 
nossos mui ledo, o contente da boa coffl' 
panhia, que lhe fezeraõ, e sobretudo 
dalguns cascaueis, continhas de Cristal- 
lino, e outros brincos que leuaua.» 
miáo de Goos, Chronica de D. Man"®'' 
part. 1, cap. 35. — *Ncsta auguada d® 
S. Bras fez Vasquo da Gama queimar u® 
nao dos mantimentos, de que era csp'" 
tâo Gonçalo Nunez, por delia naõ hauer 
necessidade, donde feita auguada, ecaf' 
nagem se fez à vela, hauendo jà t^® 
dias que aiii chegàra, e ostiuera maiss® 
não succederaõ desconcertos, e brig»® 
entre hos nossos, e hos negros, polo qu# 
antes da armada partir daquella p8f^" 
jem a vista da frota, hos negros derf' 
barão hum padrão, cym huma Cruz, 
Vasquo da Gama mandara poer sobr® 
hum combro, junto da praia.» Lleifi 
Ibidem. — «Estes arreos com que 
homem sahio em terra fezerão enuej* 
aos que ho virão, porque ao outro uia 
vieraõ à praia quinze, ou vinte del^'®- 
Pelo que mandou logo Vasquo da Ga®® 
poiar gente nos bateis, com que se vfiO ® 
terra, trazendo comsigo mostra despecH' 
rias, ouro, e aljofar, seda, ho 
negros estimarão pouco por não sabere® 
ho que era.» Idem, Ibidem. — «Com®®' 
ta familiaridade hum homem bonrao" 
per nome Fernão Veloso desejou de 6"" 
companhia dalguns destes negros, a 
se ja fezera familiar, ir ver suas habi'®' 
ções, o modo que tiuhaõ em suas casaS» 
e pera isso houve licença de Vasquo 
Gama, hos quaes "mostrando nisso coU' 
tentamento ho leuaraõ consigo.» 
Ibidem. — «Pelo que dom Francisco 
mou o caminho pera là, indo diante 
todos por se nam encher do po que 'K 
zia o gado, que os nossos ainda 
junto, guiado por ires homens, e 
vinham detrás aos botes com os negros." 
quaes depois de serem juntos tantos 
lhes pareceo quo sem receo podião coofl®' 
os nossos, bradando, deram sinal ao gaJ ' 

10 :unesp"®' 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 
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® o fezeram ajiinlar em hura mngoto.i 
' part. 2, cap. 44. — «Dio- 

80 Catn venio quanto os outros tnrda- 
>^31, doterminou <io acolher alguns da- 
^'iplles negros que entrauão em o nauio, 
® Tirso com elles pern este RByno,» Bar- 
fps Década 1, Hv. 3, cap. 3. — «E este 

vanagá per a diuisaõ nossa he o que 
■ Psrta a terra dos Mouros dos negros, 
posto que ao longo de suas agoas todos 
30 mestiços, em cor, vida, e custuraes, 

P®''razão da cópula que segundo cuslu- 
0 dos Mouros toda molher acceptão.» 

Ibidem, liv. 3, cap. 8. — «0 qual 

® tempo que estauão com o Yi- 
K ^ ®'Kii™as pessoas, cujos criados inâo recebido dos negros outra tal cõ- 

f"nhia, principalmente hura Fernüo Car- 
Jisco criado de lorgo de Mídlo.® Idem, 
^®cada 2, liv. 3^ cap. 10. — «Porém co- 

vaV não sabia nadar, e o mar anda- 
ra promessas do Pero Masca- naas lançárara-se no rolo dolle hura 

'^nnhoiro, o hura Negro, e da prática 
4^0 marinheiro teve com Mouros que 

liou da terra, soube onde estavam.» 

iPk' 1'^- ''®P- 2- — «Manoel MP-nado obrigando a terra vio huma po- 
8çãn ao longo da agua, e querendo 

f^/T^^^rcar, acudiram os negros com 
^ ®aas, e páos tostados, e carregando 
^ nossos, os fizeram embarcar com 
nj hura grumete, e dous feridos.» 
j "8'^ do Couto, Década 4, liv. 6, cap. 
u'~~*Ah perros aonde ma lev.nis? os 
Q a^os cora o medo se lançàraõ ao mar, 
, Leonor se lançou com ello, di- 
, odòlhe: Tà Senhor, que he isto? este 

o Vosso siso, e prudência ? Manoel do 
Usa de Sepulveda tornou sobre si, e 

çj'®'"'í-se.» Idem, Década 6, liv. 9, 

Uif — «Comraerciou era Negros no 
Angolla, e em Guiné, o réti- 

;se a esta Corto com duzentos mil 

liv'^'1^'* de Oliveira, Cartas, 
í» d — «Posso crer com licen- 
chi ® Antiguedade, que Hippar- 
out' '^''va Crates da mesma fôrma que 

®™árão hura Mouro, como a mo- 

h Pigmeo, como a 
Prin '^orabarda, hura Negro, corao a 
ttio hu™ Cocheyro, co- 
Iur' Lampiria, e hum üonato, IQ, ■ ainda peor que tudo isto, 
3 Q amado.» Idem, Ibidem, liv. 
tj,) 10. — «o que nunca se pódo ex- 
jiint ^ casta de gente que vive 
etji I ^ ^'■''guozia de Sant'Anna do Capim 

ou quatorze casas todas do uma 
h"* ®'i'*™ada Bragas.—D'esta fami- 

tjfjn.'* o'i outra casa que vive cora 
gi-Qg"' Os Bragas, misturados com ne- 

'^®f'izes, vivem como ciganos e 

®rá corso.» Bispo do Grão 
Cast',, ®®orias, publicadas por Camillo 

Io Branco, pag. 201. 

Soijj- ; Ainda que negros, gente 
alma temos. 

— Jurado tem as agoas, das negras 
nâo fazerem alvas. 

— Negro ó o carvoeiro, branco he o 
seu dinheiro. 

— Negra gallinhi, e negro carneiro. 
— Negra ho a cêa em casa alheia. 
NEGRUME, s. m. Negrura on negri- 

dão. 

' Também, quande os negrumes 
Os corações dos Njutas amedrontâo, 
Espera por Bonança. 

FRANC. MANORL DO NASCIMENTO, GB., t. 1, 
p. yi3. 

Môráo, nesses sertões, Póvos ferinos < 
Em summo gráo. Co'a carne se alimentSo 
De brutas alimária.s, sempre o ferro 
Empunhado HA dextra, a Paz contemplào 
Indócil captiveiro, áspero jugo. 
Néves, gôlo, granizo 6 seu recreio ; 
Affrontao máres, rombào dos negrumes. 

IDEM, (BIDCM, UV 6. 

NEGRURA, s. f, A côr negra; negri- 
dáo. 

NEGUNDO, s. m. Termo du botanica. 
Gpnero de plantas da familia das auri- 
nias. 

f NEI, s. m. Especie de flauta feita de 
canna, de que se servem os turcos. 

NEIGEDADE, s. f. ant. Vid. Necedado. 
NEICHENTE. Yid. Neixente. 
NEIQUIBAR, s. m. Termo asiatico. Che- 

fe ou cabeceira do aldeia, nas terras fir- 
mes, e tanadarias de Goa. 

NEIXENÇA, s. f. ant. A producção ou 
reprodiicçáo dos fructos; e crianças dos 
animaes. Vid. Nascença. 

NEIXENTE, s. m. ant. O filho da ove- 
lha, ou cabra, recem-nascido, 

NELDO, s. m. Miçá grande, branca, 
que se dá nos arredores de Coimbra. 

fNELE, s. f. Moeda antiga franceza, 
que valia quinze dinheiros. 

NELGADA, s. f. Yid. Pesunho. 
NÉLLE, s. m. Nome que se dá era Asia 

ao arroz com casca. 
NELLE, ou N'ELLE, NELLA, ou N'ELLA, 

contracçáo de Em elle, Era ella.—«A qual 
era de trinta nauios, em que entrauão 
muytas taforeas, e hião nelia centoe cin- 
coenta de cauallo, todos da casa dei Rey, 
em que entrauão muytos fidalgos, e ca- 
ualleiros, e com elles mil homens do pó, 
os mais besteiros, e espingardeiros, e foy 
por capitão mor dom Diogo Dalraeida, 
que depois foy prior do Crato, muy es- 
forçado caualíeiro, e de outras muyto 
boas calidades, e a el Rey muyto aceyto, 
e com ello hia dom loam D.itaide, filho 
do conde Datouguia, que el R^íy mandou 
por segundo capitão quando dom Diogo 
o náo podesse ser.» Garcia do Resende, 
Chronica do D. João II, cap. 67.—«Tra- 
zem as barbas pelladas, e o cabello da 
cabeça meo tosquiado, encrespado pera 
riba sem se cobrirem, porque dizem que 
sobella cabeça do homem senão ade poer 
cousa nenhuma, e tem por injuria tocar- 

lhes alguém com a mam nelia, sobello 
quo se matão muitos, pelo qual respeito 
nam fazem casas sobradas, por lhas nin- 
guém andar sobella cabeça.» Damiáo de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 3, 
cap. 41.—«E pois a elles parecia melhor 
o estado da guerra, que também podiam 
fazer conta que forças, e conselho tudo 
ficava nelles, e que Deos os ajudasse.» 
Barros, Década 2, liv. 6, cap. 3. —«A 
ponte do rio, que divide a Cidade em 
duas partos, por ser lugar mais suspei- 
toso, onde os nossos podiam desembar- 
car, fez ElRey nella huma força de ma- 
deira cora muita artilheria era lugar de for- 
taleza, a capitania da qual deo a Tuam 
Bandam, quo era o Mouro quo andava 
nos recados entre elle, e Aílonso d'Albo- 
querque, por ser pessoa principal.» Idem, 
Ibidem.—'«O qual junco tanto que pas- 
sou o banco d'arôa, e foi surto hum pe- 
daço da ponte, começou a artilheria dos 
Mouros descarregar nelle; alguma da 
qual lançava pelouro de chumbo do tama- 
nho de hura tiro de espera, que passava 
ambos os costados do junco, fazendo 
muito darano na gente; na qual fúria de 
fijgo com hura espingardão foi Antonio 
d'Abreu ferido pelas queixadas, levando- 
Ihe a maior parte dos dentes, e o quei- 
xo, depois quo houve saudo, lhe ficou 
não muito em seu lugar.» Idem, Ibidem, 
cap. 5, — «E foi tanta a matança nelles 
nesta fugida, quo alguns que escapáram 
foi por serem tantos, e os nossos tãopou- 
cos, que era quantose detinha com huns, 
se puzeram os outros em salvo.» Idem, 
Ibidem, cap. 8.—«Porque querendo elle 
assentar nella, convinha primeiro dar- 
lhe huma certa ajuda, que havia mister 
pera lançar Pulate Can daquella fortale- 
za, e todolos seus sequazes que eram con- 
trários a esta paz, a qual ajuda era de 
alguns batois, o artilheria nnlles, que 
fossem ao passo Ronestarij em favor dol- 
10 Roztomocan.» Idem, Ibidem, cap. 9. 
—«A qual cousa, depois quo o Hidalcão 
cahio nella, assi o atormentou, além de 
perda do tamanho estado, e de tanta in- 
júria corao nella receboo per duas vezes, 
que partido elle Capitão mór pera Mala- 
ca, mandou cercar aquella Cidade, cujos 
lares ainda estavam quentes da habita- 
ção que n<?lla fizeram alguns dos que al- 
11 vinham.» Mora, Ibidem, liv. 7, cap. 
4.—«Aqui doixa a historia do tocar nel- 
le, por contar uraa aventura que aconte- 
ceu a Floriano do deserto neste tempo, 
de quo também ó razão que se faça me- 
mória, pois as obras dos bons não são 
dinas do esquecimento.» Francisco de 
Morae.s, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 85. 
—«Outro gabando-se de engenheiro con- 
sumado, prometteo humas barcaças, que 
sahindo do Rio de Lisboa abrazariaõ to- 
dos esses mares, e quantas armadas ini- 
migas nelles houvessem : onchoo-as de 
palhas, o chamiços, que estavaôpromet- 
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tendo quando muito huma boa fogueira 
de S. Joaõ; e day cá por cada invento 
destes tantos mil cruzados.» Arte de Fur- 
tar, cap. 31. — «Isto de balanças deve 
andar sempre muito vigiado, e naô ex- 
clua daqui a casa de Moeda: puderare 
ferir aqui muitos modos, que ha de fur- 
tar nellas, e deixo, porque naõ perten 
cem a este Capitulo, seu lugar teraõ.» 
Ibidem, cap. 32. — «E seu avô o Diabo 
recolhendo ganancias, embolçando a to 
dos na caldeira de Pero Botelho; porque 
fizeraõ do Ceo cebola, e deste mundo 
Paraiso de deleites, sendo na verdade 
labyrinto de desasocegos, e inferno de 
misérias, em que vem dar tudo, o que 
nelle ha; porque tudo he corruptivel.» 
Ibidem, cap. 60. 

A frtlta destes dous, que alli morrendo 
CLegárao do lou\'or á mor altcza, 
Nos tres que se ficavâo defendendo 
Por excessiva dòr, mas não fraqueza, 
Antes quanto o perigo liia crescendo 
Tanto crosch nelles a braveza, 
K ajudado da dôr o esforço antigo 
Sc fjz sentir cm dobro ao bravo imigo. 

F. OE ANDRADR, PniMKlRO CEKCÜ DE ÜIU, 
cant. 7, est. 33. 

Com grande aobresalto, grande «'spanto 
Acorda Çoleimào, co'o que passára, 
Contempla na promessa, e vô que hc tanto 
Que duvida se o ouvio, ou se o sonhára; 
Mas ja sentindo o eíToito em si de quanto 
Qualquer dos seus então nelle inspirára, 
Dá credito á visào, e determina 
Fazer o que ®Ua manda, e eile imagina. 

iDEM, IBIDEM, cant. 12, est. 105. 

Ja a fortaleza então grãa falta sente 
De quanto á defensão lhe pertencia, 
Mas a falta môr, he da forte gente 
Que a melhor defensão nella fazia ; 
Pois muita ja descansa eternamente, 
Muita estaVA em poder da cirurgia, 
R est^, muitos dos sáos traz occupados 
Que andãb na sua cura embaraçados. 

iDKM, IBIDEM, cant. 17, est. 38. 

NEM, particula disjunctiva e negativa. 

Vimos faleacer na corte 
senhores velhos honrados, 
todos muy apressurados 
hos vimos leuar a inortd 
sem falia, nem confessados. 

G. DE HKZRNDR, MiaOKLLANEA. 

—«He muito viçosa daruoredos, fon- 
tes, abastada de caças, carnes, pescados, 
e fruitas de palmeiras, e doutros gene- 
ros, e muita, e boa despinho, e assi de 
aroz, milhoi inhames, canas daçucar, e 
gengiure, que comem verde, sem o se- 
carem, nem o tem por mercadoria, a 
nella muitas minas de prata a qual el- 
les apursõ mal, e por isso a usam de 
muito baixa lei, em cadeas, anéis, o ou- 
tras jóias, dizem que abi minas douro, 
o outros metaes de que se naõ logram 
por os naõ saberem tirar.» liamiâo de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 2, 
cap. 21. 

Diz Francisco de MairÕes, 
Ricardo, e Donaventura, 
Nào me lembra em que escritura, 
Nem sei em quaes distinções, 
Nem a cópia das razões; 
Mas o latim 
Creio que dizia assim. 

CflI. VICENTE, AUTO DA. MOFlNA MENDES. 

—«Além destes apparatos das vodas, 
tinha dentro na Cidade oito mil peças 
de artilheria; porque como ella estava 
toda ao longo do mar estendida á manei- 
ra de huma touca per comprimento de 
légua, e era toda de madeira sem muro, 
nem cava, sómente a defensão dos ho- 
mens, como geralmente se vê nas gran- 
des povoações.» Barros, Década 2, liv. 
6.—«Vendo AfTonso d'Alboquerque que 
ElRey lhe não entregava este Mouro, pos- 
to que náo soube logo destes seus arti- 
fícios, como era costumado a dissimular 
palavras de Mouros, náo quiz esperar 
mais recados, nem menos os partidos que 
lho movia, promettendo de lhe dar vin- 
te e cinco mil cruzados polas cinco nàos 
que tomára dos Guzarates.» Idem, Ibi- 
dem, cap. 2. — «E a moeda não, por a 
não haver na terra, nem os Mouros a 
costumavam, sómente de estanho pelo 
haver muito, e fino que se achava na 
própria terra.» Idem, Ibidem, capitulo 6. 
—«Peró como na companhia náo havia 
escada, nem cousa mais azada que aquel- 
la porta, e o baluarte pera entrar na for- 
taleza, carregáram os Mouros tanto, que 
matáram Diogo Corrêa, que fora Capitão 
de Cananor, e Jorge Nunes de Leáo, e 
feriram Lopo Vaz de Sampaio, Manuel do 
Ia Cerda, Ruy Galvão, o outros.» Ibi- 
dem, liv. 7, cap. 4.—«Responde-lhe: de 
graça dezejara servir a v. m. mas vive 
hum homem alcançado, o sustenta casa 
com este officio, dé v. m. o que quizer. 
E se o requerente insta, que lhe diga ao 
certo o que deve, por que naõ traz or- 
dem para dar mais, nem he bem que 
dé menos?» Arte de Furtar, cap. 59.— 
«Que pelos terços, o choques que per- 
tenciaõ a ElRey de todo o cravo que 
trouxesse no sou galeaó, dèsse quatro- 
centos o cincoenta bares, s. duzentos e 
cincoenta bares líquidos pera ElRey, e 
os duzentos pera as pessoas que tivessem 
liberdades por provisoens do Yisorey, e 
que na dita conta náo entrariaõ os ba- 
res que viessem nos gasalhados delle Ca- 
pitaõ, e dos Officiaes do galeaõ, nem do 
Patraõ mòr, e outros que elles tirariaõ 
forros.» Diogo de Couto, Década 6, liv. 
9, cap. 19.—tOh! quale caput! sed ce- 
rebrum non habet. Assim o escreve Ho- 
racio, que, ainda que doente dos olhos, 
não duvidára affirmar que viu o caso; 
nem Homero, ainda que cego e dormi- 
nhoco, ás vezes.» Bispo do Gráo Pará, 
Memórias, publicadas por Camillo Cas- 
tello Branco, pag. 49.—«?]llas já sei que 
me terão por suspeito; pois até os movi- 

mentos lhes hei medir. Uma das terríveis 
cousas que ha na mulher é usar de in0" 
neios descompostos. Sei que nem todas 
podem ser airosas; mas graves, 
podem ser.» Francisco Manoel de MolW' 
Carta de Guia de Casados. 

—(jSim, quero ouvi-lo, 
Quero, e desejo; nàe ignoro o preço 
Das boas letras, nem d'um raro ingeuho 
A estima desvaUo: em prol da patria 
Uns obramos co'a espada, cumpre a outros 
Co'a penna honrá-la, 

GARRETT, CAMÕES, cant. 7, cap. 9. 

—«Aqui um povo de irmãos se un' 
para expulsar o domínio africano; do u 
para outro não havia servidão net» s ■ 
nhorio, nem mister de castellos e P"" 
tes levadíças.» Garrett, Camões, nota ^ 
—«Nem foi o infante nem seu irmão e 
rei D. Duarte, mas sim as Côrtes 
solveram se não désse Ceuta pelo 
te do infante. O que elrei sentiu, 
náo ousou contestar. [Nota da 
edição).» Ibidem, cant. 3, nota E. 

—Adagios : . K j 
—Nem compreis malhada, nem viti 

desamparada. . _ 
—Nem vinha em baixo, nem trigo e 

cascalho. ... 
—Nem herva^ no trigo, nem suspei 

no amigo. tg 
—Nem de cada malha peixe, nem 

cada mata feixe. ^ 
—Nem em agosto caminhar, nem 

dezembro marear. 
—Nem por coima de figos á cadeia- ^ 
—Nem o moço por ranhoso, nem 

pobre por sarnoso. 
—Nem tão velha, que cáia, nem 

moça, que salte, jg 
—Nem do menina te ajuda, nem 

cases com viuva. jg 
—Nem mulher d'outro, nem couco 

potro. .0 
—Nem boda som canto, nem i®'' 

sem pranto, 
—Nem com toda a fome á arca, n 

com toda a sede ao cantaro. 
—Nem mesa que bula, nem pedra 

servilha. •((, 
—Nem mesa sem pão, nem cxorc 

sem capitáo. 
—Nem comer muito queijo, nem 

moço esperes conselho. . 
—Nem te direi que te vás, nias 

hei obras para isso. jg 
—Nem compres de rogateira, nem 

descuides cm mesa. 
—Nem a todos dar, nem com to 

porfiar. 
—Nem carvão, nem lenha comp 

quando gôa. m flO 
—Nem no inverno sem capa, nei» 

verão sem cabaça, , 
—Nem em tua casa galgo, nem ® 

porta fidalgo. 
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—Nem to abaixes por pobreza, nem 
w al0vantes por riqueza. 

—Nem tanto ao mar, nem tanto á 
terra. 

—-Nem em mar tratar, nem om mui- 
tos fiar. 

—Nem bebas da lagôa, nem comas 
que uma azeitona. 

Nem moinho por contínuo, nem por- 
co por visinho. 

todos os que vão á guerra sáo 

—Nem moça boa na praça, nem ho- 
rico por caça. 

—Nem ruiui letrado, nem ruim fidal- 
go. nem ruim galgo. 

—Nem rio seoi vau, nem geração sem 
mau, o K 

—Nem tanto amen, que se damne a 
wissa. ^ 

—Nem com cada mal ao medico, n«m 
cada trampa ao letrado. 

—Nem comas ciú, nem andes com 
pé nú. 

-Nem pernada de potfo, nem resga- 
de um cjm outro. 

—Nem te fies em viüão, nem bebas 
de charqueirão. 

Nem dona sem escudeiro, nem fo- 
o" Sena trasfogueiro. 

i ~"Nem estopa cora tições, nem o rou- 
de cantar, nem a mulher de fal- 

tão formosa, que mate, nem 
'•"jeia, que espante. 

_ Nem o ofücial novo, nem o barbei- 
"^0 velho. 

sapateiro sem dentes, nem es- 
"^•teiro sem parentes. 

«„ j barbeiro mudo, nem cantor surdo. 

com homem zombador brigues, 
™ cotn teu maior. 

digas, d'esta agua não bebe- 
d'este pão não comerei, 

vn^i ™ «nte rei armado, nem ante po- 
'^^Ivoroçado. 
fio~~^®'^ de todo o pão se faz mercu- 

 todos tem as mesmas partes. 
Cft^ • ™ muito madrugar amanhe- 

cedo. 
cada dia rabo de sardinha. 

^ em proso, nem captivo tem amigo, 

lãs e em sobrado, nem as 
Co '^"arco, nem as agulhas em sac- lecQ estar sem deitar a cabeça fóra. 

porta ®®nipre o diabo está atraz da 

Ou fU®® sempre o homem está de lua, 
® Vez. 

cas. tão bom, que o papem as mos- 

—Ne''^ tanto, nem tão pouco, 
cordj tanto puxar, que se quebre a 

"~-Ne ® mato é ouregãos. ® tudo o que é verdade se diz. 
IV. —54. 

moB 

—Nem zombando, nem deveras, com 
teu amo jogues as peras. 

—Nem tudo o que luz é ouro. 
NEMBO, s. m. Termo de pedreiro. O 

massiço de vão a vão. 
NEMBRAR. Vid. Lembrar. 
MEMBRO. Vid. Membro. 
NEMEO, adj. (Do latim Nemoeus). De 

Nemêa, cidade da antiga Grécia. 
—M. plur. Nemêos. Jogos famosos, 

que SB celebravam na Grécia. 
NEMGUÜM, por Nenhum. Vid. 
NEMICHALDA. Vid. Nemigalha. 
NEMIGALHA, s. f. ant. Nem migalha, 

nada. 

Peito tlnhaa tu o amor, 
Que asinbate elle contenta. 
Nào mo tens em nemigalha; 
Cambra venha que fencambre; 
Canta se tu ee alambre, 
De longe tomas a palha. 

GlL VlGíSNTE, FARÇAS. 

f NEMINE DISCREPANTE. Expressão 
latina, que vale o mesmo que—sèm con- 
tradicção, ou opposição de alguém, oü 
por unanimidade de votos. 

NEMO, s. m. Termo asiatico. Voz ou 
pregão dado na gancaria, para se avisar, 
que se vai tomar assento sobre alguma 
matéria. 

NEMOROSO, adj. (Do latim nemorosus). 
Relativo, ou pertencente a bosques, a 
arvoredos. 

NEMÚ, por Nenhum. 
NENÉ, s. m. Termo familiar. Crian- 

cinha, menino pequeno. 
NEN60R0S, s. m. plur. Cavalleiros do 

ordem militar no Japão. 
NENGUM, ant. Nenhum. 
NENHICE, s. f. Tontice procedida da 

muita idade. 
NENHO, adj. Vid. Inhenho. 
NENHUM, adj. (De nem, hum). Litte- 

ralmente; Nem um só; adjectivo que 
exprime a falta absoluta do que. 

NENHUMAMENTE, adv. (De nenhuma, 
com o suffixo «mente»). De nenhum 
modo. 

NENHURES, adv. Termo popular. Ne- 
nhuma parte. 

NENIAS, s. f. plur. (Do latim nenícc). 
Termo de historia. Cantos fúnebres que 
se usavam na antiga Roma; posterior- 
mente appiicou-se a toda a especie de 
contos desagradaveis e até aos máos dis- 
cursos. 

—Em Hespanha dava-se este nome a 
uma especie de cantilena com que as 
amas acalentavam as crianças. 

—Actualmente: Canto fúnebre sobre a 
sepultura do morto. 

•}• NEO, adj, (Do grego neos). Palavra 
que se antepõe a muitas outras para mo- 
dificar o seu sentido; e significa novo. 

-1" NEOBERINGO, s. m. Especie do lu- 
ta quo os negros executam ao som d'al- 
guns instrumentos. 

NEOP 425 

NEGCHRISTIANISMO, s. nt. (Do neo, 
e christiianismo). Especie do philosophia 
christã, que Alguns escriptores moder- 
nos teem querido substituir ás crénças 
catholicas. 

NEOCORO, s. m. (Do grego néokoros). 
Termo de historia. Guarda dos templos 
na Grécia e em Roma. 

—Nome que tomavam as cidádes ou 
províncias, onde haviam témplos irisi- 
gnes dedicados aos imperadores. 

—Sacristão na egreja grega moderna, 
f NEOCyCLICO, adj. Termo de chro- 

nològia. Ouè se verifica no principio de 
certo periddo do tempo. 

f NEOGAMIA, s. f. Matrimonio recen- 
temente celebrado. 

-j- NEOGRAFHIA, s. f. (De neo, e gra- 
phein). Obra, tratado sobre um novo 
systema de orthographia, ou segundo este 
novo systema. 

NEOGRAPHISMO, s. m, (De neogra- 
pho, e o suffixo «fismoí). Emprego de 
uma orthographia que não está cm uso. 

f NEOGRAPHO, s. m. (Vid. Neogra- 
phia). 0 qUe quer introduzii*, ou o que 
admitte uma orthographia nova e con- 
traria ao uso recebido. 

NEOL ., s. m. Abreviatura dá palavra 
neologümo. 

f NEOLATINO, adj. (De neo, o latino). 
Termo de philologia. Diz-se de todas 
as linguas modernas derivadas do latim. 

NEOLOGIA, s. f. (De neo, e do grego 
logos, tratado). Invenção ou introducçfio 
de termos ou locuções novas em um 
idioma. 

NEOLOGICO, adj. Quo dfz respeito aos 
termos novos. 

NEOLOGISMO, s. m. (De neologia, com 
o suffixo «ismo»). Inhovação de palavras 
e phrases. 

NEOLOGO, s. m. (Vid. Neologia). O 
que usa com frequoncia de termos no- 
vos; o que affecta uma linguagem nova. 

NEOMENIA, s. f. (De neo, e do grego 
menê, lua). Termo de astronomia antiga. 
Lua nova, ou primeiro dia da lua. 

—S. f. plur. Termo do historia. Neo- 
menias, festas que os romanos celebra- 
vam em as luas novas. 

NEOMENIO, s. m. (Vid. Neomenia). Sa- 
crificiò em cada principio do mez. 

f NEONI, adj. Diz-se de certos sacer- 
dotes do Congo que se encarregam es- 
pecialmente de exercer a medicina. 

-j- NEONOMIO, s. m. Seguidor de uma 
seita christã, que não admittia o velho 
testamento, e só reconhecia o Evange- 
lho. 

NEOPHYTO, A, s. (fio grego neophytos). 
Novo converso á religião christã. — «E 
estas saõ as verdadeiras unhas rediculas: 
o a graça melhor d,e todas he, que o tra- 
balho de todas estas maquinas, que con- 
siste em cathequizar, o bautizar os Neo- 
phitos, fica todo ás costas dos Padres 
da Companhia de S. Roque, sem terem 
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por isso próes, nena precalços mais, que 
os do muito que merecem para com Deos, 
que lho pagará no outro mundo.» Arte 
de Furtar, cap. 66.—«(N'este memorial, 
pois, mostra a ascendencia de muita gen- 
te da grandeza iiespanhola maculada, 
principiando pelos descendentes de Ruy 
Capam, judeu, de quem o nosso conde 
D. Pedro, no Livro das linhagens, diz 
que fôra baptisado em pé, dando a en- 
tender que fôra neophito ou cbristão 
novo; palavras que mandou tirar na edi- 
ção romana o marquez de Gastei Rodri- 
go estando em Roma.» Bispo do Grão 
Pará, Memórias, publicadas por Camillo 
Castello Branco, pag. 65. 

Pranchas de escuro til, rudo lavradas, 
Do apposento as paredes guarneciam. 
Sòbre uma banca de egual custo e obra 
Poisava antiga cruz d'0Dde pendia 
Agonizante o Christo: lavor Hno 
Que no indico dente a mâo dovota 
D'um neophyto á* fíBis. executára. 

GABBETT, CAM., cant. 3, cap. 1. 

—Figuradamente: O recem-admittido 
em qualquer corporação. 

NEORAMA, s. m. (Do grego naôs, tem- 
plo, e orama, vista). Especie de panora- 
ma traçado em uma superfície cylindri- 
ca, e que representa o interior de um 
templo ou de um grande edifício ijlumi- 
nado, e animado por grupos de pessoas 
no meio das quaes se acha collocado o 
espectador. 

NEOTERICO, adj. (Do grego neoteri- 
kos). Innovador, moderno. 

-J- NEOTHERMAS, s. f. plur. Banhos 
quentes, estabelecidos segundo um mo- 
delo ou systema novo. 

NEPA, 8. f. Termo de zoologia. Gene- 
ro de insectos hymenopteros, da fumilia 
dos hjrdrocorisos. 

NEPENTHES, s. f. Termo do botanica. 
Genero de plantas dicotyledoneas, que 
segundo os antigos servia para dissipar 
a melancolia. 

NEPHELIÃO, s. m. (Do grego nephê- 
lé). Termo de anatomia. Mancha esbran- 
quiçada na cornea transparente do olho, 
que deixa passar os raios luminosos, como 
atravez de uma nuvem. 

NEPHRALGIA, s. f. (Do grego nephros, 
rim, e algos, dôr). Termo de medicina. 
Dôr de rins, acompanhada de tremura, 
frio na pelle, urina abundante o clara, e 
algumas vezes vomitos contínuos. 

IfEPHRITICO, adj. (Do grego nephros). 
Termo de medicina. Diz-se da dôr cau- 
sada pela pedra ou areias nos rins. 

—Pedra nephritica; fóssil. 
—Pau nephritico; madeira de uma 

arvore da America e da Asia, usada em 
pharmacia. 

NEPHRITIS, s. f. Termo de medicina. 
Inflamraaçáo dos rins. 

NEPHROüRAPHIA, s. f. (Do grego ne- 
phros, rim, e graphein, descrever). Ter- 

mo de medicina. Descripção anatômica 
dos rins. 

NEPHROLOGIA, s. f. (Do grego ne- 
phros, TÍm,&logos, tratado). Tratado dos 
rins. 

NEPHROTOMIA, s. f. (Do grego ne- 
phros, e tomê, incisão). Termo de anato- 
mia. Dissecçáo dos rias. 

NEPHTALI, s. m. Nome de uma das 
doze tribus de Israel. 

—Um dos filhos de Jacob. 
-}• NEPIDOS, s. m> pl. Termo de Zoolo- 

gia. Tribu de insectos hemipteros hete- 
ropteros, da familia dos hydrocorisos. 

NEPOTE, s. m. (Do latim nepos). Pala- 
vra tirada do italiano que significa sobri- 
nho, e que se applica especialmente ao 
que é sobrinho do papa, e de ordinário 
seu valido. — «Os Papas tem seus Nepo- 
tes, o os Principes devem ter seus confi- 
dentes para cada matéria; como hum para 
a paz, outro para a guerra, hum para a 
fazenda, outro para o trato de sua pes- 
soa, etc. E naõ seja hum só para tudo, 
porque naõ pôde assistir a tantas cou- 
zas, nem comprehendelas: e sendo vá- 
rios, estimulaõ-se com a emulaçaô a fa- 
zer cada qual sua obrigaçaõ por excel- 
lencia.í Arte de Furtar, csp. 30.—«Não 
foi convidado o cardeal Accinoli, sendo 
núncio actual, por estar a côrte mal sa- 
tisfeita do sou proceder, pelo que res- 
peita aos jesuitas, tomando o partido do 
cardeal Rezzonico que os favorece e é 
nepote do papa reinante Clemente xii.» 
Bispo do Grão Pará, Memórias, publica- 
das por Camillo Castello Branco, p. 104. 

NEPOTISMO, s. m. (De nepote, com o 
sufíixo «ismo»). Valimento excessivo dos 
sobrinhos ou parentes dos papas; abuso 
da auctoridade de muitos papas a favor 
d'elles. 

■}• NEPTUNIA, s. f. Termo de Botani- 
ca. Genero de plantas leguminosas aqua- 
ticas. 

NEPTUNIANO , s. m. (De Neptuno). Ter- 
mo de Geologia. Diz-se dos terrenos que 
devem a sua origem á dissolução aquea 
e não á fusão ignea. 

-}■ NEPTUNINO, adj. Do Neptuno, que 
diz respeito ao mar. 

Da Lua os claroá raios rutibvam 
Pelas argenteaa ondas neptuninas: 
As estrcllas os qéos acompanhavam, 
Qual campo revestido de boninas; 
Os furiosos ventos repousavam 
Pelas covas escuras, peregrinas; 
Porem da armada a gente, vigiava 
Como por longo tempo costumava. 

CAM., Lus , cant. 1, est. 58. 

NEPTUNIO, adj. Termo Poético. Per- 
tencente a Neptuno. 

-j- NEPTUNISMO, s. m. (De Neptuno). 
Hypothese qup attribue á acção da agua 
a formação das rochas que constituem a 
superfície do globo, quando não apresen- 
tara evidentes signaes de fusão. 

f NEPTUNISTA. Vid. Neptuniauo. 
—Partidario da hypothese do neptu 

nismo. 
NEPTUNO , s. m. Ter-no de Mythologia 

O deus do mar. 

Este gosto geral, com triste manto 
De geral dôr se cobre, e se refreia, 
Porque logo dos três vêem correr tanto 
Sangue, quai salio da fonte a viva veia: 
Sente disto Neptuno lium grande espanto, 
Nâo saba entüo que tema, nem que creia. 
Pergunta aos tres a causa, e não lli'a encobrem 
Mas tudo por extenso lhe descobrem. 

TOANCISaO DE ANDRADE, PBIMBIRO CERCO D 
Diu, cant. 7, cst. 44. 

0 sol já sepultado só por vêl-a, 
sem poder do Neptuno ser detido, 
colloca o plaustro d'ouro junto d'ella. 

BISPO DO grAo parA, memórias, pag' 

—Termo Poético. O mar.—O reino dí 
Neptuno.—O humido Neptuno. 

Vencedor da bravcza de Neptuno, 
Senhor do seu Tridente, e ricas conchas. 

ANTONíO FERUEinA, CAKTA.S, llv. 

Deixei-a, quo com curso vagaroso 
O Reino de Neptuno cortando hia; 
Ja que Boreas to achou tào piedoso 
Quando o amor o abrazava d'Oritliia, 
Não queiras a mi só ser rigoroso, 
Pois outro fogo mór em mi se cria, 
Nem queiras que Cupido s*engrandeça 
Do fazer que o que he teu a elle obedeça. 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO 
cant. 4, est. 15. 

Náo acha quem o impid i, ou contradig-'^ 
Nesta vi»gem toda o grande Nuno, 
Mostra-se-lhe a fortuna branda e anr.iga, 
Stimprc sereno o Geo, sempre opportuno: 
Também agora a fúria se mitiga 
Do bravo Eolo, e do humido Neptuno, 
E com tantos favores, tal bonança, 
Em breve tempo em Diu ferro lança. 

lOEM, iBiDEM, cant. 4, est 713. 

Nü Ileino de Neptuno ambos entrarão 
E do terem La entrado se entristecem, 
Mas com pressa maior da que levárâo 
SoboVagua ambos juntos apparecem. 
Logo ambüs no catur juntos entráráo 
Com ajuda d'alguns quo os favorccorn, 
Que n'hum o gráo perigo arreceiavào, 
N'outro o grande valor, o amor louvavâo. 

IDEM, iBiDEM, cant. 7, est. 22. 

N'huma fusta que alli só foi achada 
(Tendo p;^a o que quer tempo opportuno) 
Entra, e com gráo silencio, abrindo a estia 
Vai polo humido assento de Neptuno, 
Mas porque a mi ja cansa, a vós enfada 
Esto Csnto, ja assaz largo e importuno, 
Césso aqui, porque céss© algum espaço 
O vosso enfadamento, e o meu cansaço. 

IDKM, iBiDEM, cant. 13, est. 112. 

Onde levas tuas águas, Tejo aurifero ? 
Onde, a qno máres? Ja teu nome ignoia 
Neptuno, que do ouvi-lo estremecia. 

GARRETT, CAMÕES, Cant. 10, C3p 

Onde, sobre Amphitrite (que tirada 
De escamoflos Delphins, n'uma aurea 
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Os verdes Campos de tfeptuno undoao, 
Cercada de TritSes, núa passeia) 
Do famoso Martin o vernii brilha, 
Seu emprego só saS, e seu estudo. 

DINIZ DA CRUZ, HYSSOPE, Cant. 1. 

—Termo de Nautica. Atlas roaritimo 
que contém mappas reduzidos. 

—Termo de Astronomia. Nome com 
se designou durante algum tempo o 

plsneta Urano. 
t NEPUCIO, s. m. Termo de Zoologia, 

«enero de insectos coleopteros pentame- 
da familia dos laraellicornes. 

NEQUICIA, s. f. (Do latim nequitia). 
"ildade. 

NEQUISSIMO, adj. (Do latim nequissi- 
Muito mau, muito pernicioso. 

t NERE, s. m. Termo de Chronologia. 
"eriodo de 600 annos que estava om uso 
entre os chaldeus. 

_ NEREIDAS, s. f. pl. Termo Poético. Di- 
vindades inferiores do mar. .Homero diz 
lie oram cincoenta. 

Díixa o Carpathio velho o antigo assento, 
Glauco, Nereo, Tritâo, vâo' a busca-los, 
V5o também neste alegre ajuntamento 
As formosas Nereidas visita-los, 
Que com brando e suave movimento 
TrabítUiào quanto podem festeja-los, 
A.8 cubeças com perlas enlaçadas 
1^0 corais, ou de concbas coroadas. 

Francisco de anduade, primeiko cerco de 
Diu, cant. 7, est. -W. 

.■~«As niüfas do mar se chamaõ Ne- 
fiidas, sendo (Jalatêa uma d'ellas, e es- 

saõ mais nobres que as das fontes, 
e prados, porque saõ proprios filhos 

^ geral fonte donde mana tudo o que 
p terra se cria com a sua humidade.» 

tef da Piedade Vasconcellos, Ar- 
2 Symmetricos e Geometricos, liv. 

—"Chamaõ-se Nereidas de seu 
co^ Í^Qus antiquissimo, o qual se em varias formas, foy filho do 

tes ^ Deosa Thetis, tomando-se es- 
0 por todo o mar, conforme 
era"" I'lem, Ibidem.—«Nereo 

com Doris, ou Dorida sua ir- 

teve ^ ° mesmo Hesiodo que delia 
o filhos que todos tomaram 
da- de seu pay, chamando-se Nerei- 

Idem, Ibidem. 

*1"® 6cena de languidos prazeres, 
paraizo do deleite, ó Venus! 

® o travesso filho aasettetidas 
g* ^^quivag nereidas suspirando, 
^^guenn a bella deusa, que promette 

suspirar tam doce um doce prêmio. 
Garrtítt, CAMÕES, cant. 8, cap. 13. 

NErenp 
persfts Livro de oração dos 

NEREU, s.m. o pae das ne- 
-S(3 Nereidas de seu psy 

^®^lia ftrtf"® ^ntiquissimo, o qual se con- 
^arias formas, foy filho de Ponto 

e da Deosa Thetis.» P. Ignacio da Pieda- 
de Vasconcellos, Arteíactos Symmetri- 
cos e Geometricos, liv. 2, cap. 35. 

NERITA, s. f. Termo de zoologia. Ge- 
nero do molluscos gasteropodos. 

NERO, adj. (De Nero, imperador ro- 
mano). Féro, execrável. 

—Figuradamente: Negro. 
NERVADO, adj. Vid. Nervoso, Ner- 

vudo. 
NERVAL. Vid. Nervino. 
NERVEO. Vid. Nervino. 
NERVINO, adj. (Do latim nevrinus). 

Termo de pharmacia. Diz-se do unguen- 
to util para mitigar a irritação e as do- 
res. 

—Diz-se do remedio proprio para cor- 
roborar os nervos, 

NERVO, s. m. (Do latim ?ierws)'. Ter- 
mo de anatomia. Parte organica do cor- 
po animal, composta de fibras brancas 
muito unidas. 0« nervos são ós agentes 
da sensibilidade, e servem pára trans- 
mittir as impressões que recebem dos 
objectos. 

—Figuradamente: Força, energia, for- 
taleza, motor principal. — «Mas ponde- 
ray a palaura, Expectan$, não diz dese- 
jando, nem amando, senaõ esperando, 
porque o alento com que a alma viue, 
de que se sustenta, e os neruos da re- 
pubríca, saõ esperanças, dessas naco 
amor, nace ousadia, nace esforço, com 
essas se conquista o ceo, e a terra.» 
Paiva de Andrade, Sermões, part. 1, pa- 
gina 105. 

—A efficacia ou vigor da razão. 
—Instrumento de ligar o prender, fei- 

to do nervos ou cordas de couro. 
— Correia feita de nervo.—«Achou-se 

o homem no seu elemento, e sem reca- 
to do sexo nem attenção a umas donzel- 
las creadas cora aceio o já crescidas, pois 
uma passava de 20 annos e outra do 17, 
despindo-as em publico as açoutou com 
um nervo de bói — costume dos tyran- 
nos de Roma no geatilismo antigo, sa- 
melhante ao do Pará menos em polido.» 
Bispo do Grão Pará, Memórias, publica- 
das por Camillo Castello Branco, pag. 
176. 
, —Corda de instrumento musico. 

—Termo de botanica. Febra que cor- 
re ao comprido das folhas das plantas 
pelo seu euvez, e queó de ordinário mais 
elevada que a superficie d'ellas. 

NERVOSAMENTE, adv. (De nervoso, 
com o suffixo »mente»), Com força, o 
vigor, energicamente, vigorosamente. 

NERVOSIDADE, s, f. (Do latim nervo- 
sitatem). Força, energia nervosa, 

—Figuradamente: Vigor, força, vehe- 
mencia, efficacia das razões, dos argu- 
mentos, 

NERVOSO, adj. (Do latim nervosus). 
Que tem nervos.—Carne nervosa. 

— Que ataca os nervos.—Doenças ner- 
vosas. 

—Figuradamente: Forte, solido, vigo- 
roso, energico, tanto no physico como 
no moral. — Braços nervosos, musculo- 
sos, fortes. 

NERVÚ, s. m. Termo asiatico. Animal 
feroz, indígena da China. 

NERVUDO, adj. (De nervo, com o suf- 
fixo «uTdo»). Que tem fortes tendões, ner- 
vos e musculos. 

NERVURAS, s. f. (De nervo). Peque- 
nos nervos, ou filamentos compridos, e 
duros, mais ou menos salientes, que se 
encontram sobre as folhas, e sobre as 
pétalas. 

NESCEDADE, s. f. Ignorancia crassa. ■ 
—Tolice, loucura. 
—Imprudência, temeridade. 
NESCIAMENTE, adv. (De néscio, com 

o suffixo «mente»). Com ignorancia, par- 
vamente. 

NESCIDADE. Vid. Nescedade. 
NÉSCIO, adj. (Do latim nesciut). Igno- 

rante, imperito. 
—Imprudente, teimoso. 
— Feito com ignorancia ou impru- 

dência. 
—Substantivamente: Um néscio 
—Adagios: 
—Néscios e porfiados, enriquecem os 

letrados. 
—Ao néscio basta guiar, mas ao lou- 

co é preciso levar. 
—(}uando o néscio acordou, já o mer- 

cado passou. 
—O néscio faz no fim o que o dis- 

creto faz ao principio. 
—Mais vale néscio que porfiado. 
NESGA, s. f. Peça triangular de panno, 

que se cose entre duas folhas das rou- 
pas ou vestidos para lhes dar mais roda. 
—As nesgas da camisa. 

—Pl. Nesgas. Figuradamente: Appen- 
diculos de trabalho. 

NESPERA, s. f. (Do latim mespilum). 
Fructo pequeno e globuloso, doce quan- 
do maduro, produzido pela uespereira. 
— «As Hervas Stomachicas frias saõ: Uai- 
zes do tanchagem, e de azedas. Páos, 
sandalos citrinos, e rubros. Folhas de 
tanchagem, o murta. Sementes de tan- 
chagem, e de marmelos. Flores rosas 
vermelhas, e balaustias. Fructus marme- 
los, peras, nesperas, e murtinhos. Sue- 
cos de acácia, que he a arvore da alme- 
cega, e de pütegas.» Braz Luiz d'Abreu, 
Portugal Medico, pag. 356, § 241. 

— Campainhas sem badalos, que os bu- 
farinheiros tangiam, tocando umas nas 
outras. — «A musica não he senão das 
nossas; mas faço-te queixume, que nem 
com hum cão de busca pude achar bu- 
mas nesperas por toda esta terra.» Ca- 
mões, Filodemo.act. 5, sc. 2. 

NESPEREIRA, s. f. (De nespera, com 
o suffixo «eira»). Genero de plantas da 
familia das pomaceas, cujas especiessão 
arbustos ou arvores de pequeno porte. 
A especie typica é chamada nesperaira 
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commum, e dá o fruclo chamado nes- 
pera. , 

NESSE, NESSA, ou'N'ESSE,.N'ESSA, 
contrácção do Em esse, Em essa. 

nestes dias, que rQyoou, 
tudo mandou, gouernou , , 
domi: loam mantfel fiòo, 
que 86 desfez como poo, ' ' 
no que era se tornou. . ■ ' 

r,A)\DADE KCZGNDR, MlSClítLANEA. 

^ , Como VOS vai n^íae mar 
Tão profundo p espaçoso? . 
Nosso mar lie íoi tunoso, 
Nosso viver lacrimoso, 

* E o cLegar rigoroèo. . 
GIL VICENTK, FARÇilS. 

NESTE, NESTA, oii N'ESTE, N'ESTA, 
por Em este. Em esta.—«E lhe deu lo- 
go juntamente cinco mil cruzados em 
ouro, e seiscentos mil reis de renda em 
benefícios logo nomeados, pollos quaes 
logo mandou despedir as letras, mas nâò 
ouuerâo effeito, porque anttís de despe- 
didas'o dito Diogo 'finoco faleceo. E de- 
pois foy ol Uey do tudo auisado por dom 
Vasco Cóutinho filho do Marichal, e ir- 
mão do dito dom Guterrez, o qual dom 
Vasco por descontentamentòS que tinha 
dei Uey estaua neste tempo despedido 
deiie para sè hir fora do Reyno.» Garcia 
de Rezende, Ghronica de D. João II, cap. 
53.—íE porque o Príncipe entáo entraua 
em idade de quatorze annos, e a dita 
Infanta dona Isabel não era casada, quis 
el Rey saber o que neste caso faria . So- 
bre o qual acordou de o fazerassi saber 
a el Rey; e a Raynha de Castella per 
Huy dt! Sande, que então era moço da 
eamara, e a él Rey muy aceyto, que 
depois foy dom Rodrigo de Sande do 
cónselhó, e homem de múyta valia, e de 
muyta renda.» Ibidem, cap. 73. 

Eu sam Mercúrio, senhor 
De muitas sabedorías, 
E das moedaa reitor, ' 

, E deos das mercadorias: 
Nestè^ tonho meu vigor. 

GlL VlCENTK, AUTO DA FKIRA. 

«O Xeque Ismael assentado neste 
conselho, leiiou vir o Turco té se assen- 
tar ao p6 de huma serra diante de hum 
campo mui espaçoso, e disposto pera a 
gente da cavallo déilo Xeque Ismael pe- 
lejar a seu uso.» Barros, Década 2, liv. 
5, cap. 6.—«listando Affunso d'Alboquer- 
que nesta pratica com Ruy d'Araujo, 
ex-aqui Tuam liandam a bordo da náo, 
dizendo que queria fallar ao Capitáo mór.» 
Ibidem, liv. 6, cap. 3. — «Neste tempo 
teve Affonso d'Alboquerque nova per hum 
Portuguez de alcunha Tavares de Alca- 
cere do Sal, que fora cativo em Cambaya, 
que em Dabul estava hum homem, o 
qual lhe dissera, sabendo ser elle Portu- 
guez, que vinha a elle Capitáo mór da 

parte do Rey dos Abexijs pera o enviar 
em as náos da especiaria, por quanto le- 
vava huma embaixada a ElRei de Portu- 
gal.», Ibidem, liv. 7, cap. 6. — »A causa 
do qual nome Roxo querendo Aífonso de 
Alboquerque entender neste tempo que 
o navegou, diz em huma carta que sobre 
isso escreveo a ElRey D. Manoel, que lhe 
conyem muito este nome Roxo, por ser 
mui cheio de manchas vermelhas; por- 
que querendo, elle abocar com a frota 
que levava ás portas delle, vio sahir per 
ellas huma vea grossa de agua verme- 
lha.» Ibidem, Ur. 8, cap. 1.—«E havia 
poucos dias que a Goa viera hum Em- 
baixadar d'ElRei de Bisnaga com grande 
apparato, ao qual AíTonso d'Alboquerque 
fez muita honra; e posto que mostrasse 
vir viSitallo da sua vinda do estreito, e 
que se fizessem ambos em hum corpo 
pera lançarem os Mouros do Reyno De- 
can, e que ambos partiriam o ganhado, 
tudo per derradeiro vinha acabar nestes 
cayallo^.» Ibidem, liv. 10, cap. 1. — «E 
por tal arte medeaõ as couzas, que naõ 
lhas trazem senaõ a pezo do dinheiro; 
e vem a ser neste Reynp. hum rio de pra- 
ta, para que naõ lhe chamemos de ouro, 
que está correndo continuamonto para a 
Cúria Sacra, por letras de Bispados, Igre- 
jas, e Benefícios, e mil outras graças.» 
Arte de Furtar, çap. 56. 

E com tanto fervor, com odio tanto 
Em qualquer parte então vião tratar-se, 
Que põe em quem os olha grande espanto 
E o Portuguez vô sempre avantajar-se. 
Porém nâo quer ja mais este meu canto 
Nestes pueris feitos occupar-se, 
Torna a Gojaçofar, Ímpio, nef.mdo, 
Que grandes cousas vai apparelhando. 

F. DE ANDHADK, PUIMKLRO CERCO DE DlU, 
cant. 10, est. 27. 

—«Não está na minha mão, minha se- 
nhora, saber o pouco que sey. Por isso 
não esteve nella ser tão serioso neste 
papel como mandastes. Deos vos guardo 
muitos annos.» Cavalleiro d'01iveira. Car- 
tas, liv. 1, n." 30.—«Diga V. M. ao Senhor 
Fabricio Lapin que eu não creyo abso- 
lutamente nestas varas, porem que sen- 
do verdadeyras as experiencias que fez 
Tachard com a Demoiselle Franco, que 
me diga o que responde, e o que eu pos- 
so responder contra ellas.» Idem, Ibi- 
dem, liv. 3, n.° 26. 

O Bastos, neste instante, homem versado 
Na liçaO de Fiorinda, e Carlos Magno, 
Quiz mettcr seu bedelho; mas Ãndrado, 
De seu discurso naõ fazendo caso, 
Do douto Magistral o voto apoia 
Com mil textos que aponta a troxe raoxe. 

A. DiNiz DA CRUZ, UYSSOPE, cant. 3. 

f NESTORIANISMO, s. m. Termo de 
religião. Doutrina dos sectários de Nes- 
torio, celebre heresiarcha, nascido na 

Syria, bispo de Constantinopla, o que foi 
condemnado no concilio de Epheso. 

-}■ NESTORIANO, s. m. (Do Nestorio, 
bispo de Constantinopla). Partidario da : 
doutrina de Nestorio. Alguns authores 
affirmam que os nestorianos eram go* 
vernados por dous patriarchas, uin do? 
quaes era chefe dos chaldeos assyrios 
orientaes, e outro dos que absolutamwi,: 
te se chamavam nestorianos; mas é çou- 
sa averiguada que o patriarchado se nao 
acha dividido, e que os patriarchas nes- 
torianos teem residido sempre ora 
Mosul, ora em Diarbeckir, tendp poT 
bitação ordinaria o mosteiro de IloriüOZi 
afastado da cidade, perto de trcs 
O patriarchado é como hereditário, 
tre os nestorianos, o sempre se çonfer® 
ao sobrinho ou parente mais jjrbxioiO' 
ainda que sua idade náo exceda oito ou 
novo annos, e ainda antes do sabor 
o escrever, pois quo assim mesoiò o cpn- 
sagram por superior da nação, comoaconj 
teceu ao patriarcha Carlos Elios, qu® 
sidia perto de Ninive. 

Faliam os nestorianos grego, arabBi 
ou curdo, conforme as regiões em q''® 
habitam. Os nestorianos submatteraiü" 
se á egreja latina no tempo do Suffl®" 
Pontifico Eugênio iii, no anno de 
quando o arcebispo de Nisibe, Nestoriano, 
lhe enviou sua profissão do fé. Os neS' 
torianos, convertidos á fé, deixam 0^'® 
nome como infamo, o tomam o decfl®'" 
deus, Entre os nestorianos só ha religi®' 
SOS da ordem do Santo Antonio Abbadei 
o tanto elles como as religiosas nâo 
mem carne, nem manteiga, nem 
cini')s; nem durante a quaresma coro®® 
peixe, nem bebem vinho. Toem seis 
resmas: a grando quaresma da 
universal, que entro elles começa h® 
gunda-felra, depois do domingo da qu>"" 
quagesima, o durante a qual só com® ^ 
ao sol posto; a dos apostolòs; a da As 
sumpçáo de Nossa Senhora; a da Exa - 
tação da Santa Cruz; a de Elios, 
Ninivitas, que é de oito dias; o a do N* ^ 
cimento de Jesus Christo, quo dura vio 
to o cinco dias. O seu vestuário consis 
em uma sotaina ou túnica preta, 
tada com um cinto de couro, e u 
vestidura de por cima» como a dos « ^ 
menios e com mangas muito largas, 
em logar de capello um turbante az ^ 
—«No que andando foi ter a 
a Goa, sem achar nouas deste presto to 
as quais podia mal achar, porque seg'' 
do o recita Paulo veneto no seu I'® ^ 
rario, foi desbaratado este preste 
morto em batalha pelo senhor, oU ^ 
perador do Cathaio, o se apoderou 
todas suas terras, que saõ no sertáo 
índia, e desdentão ate agora não 
mais presto João naquollas partes, p 
que aja ainda muitos Christãos nesto ^ 
nos.» Damião de Goes, Ghronica de 
Manoel, part. 3, cap. 58. 
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neta, s. Z'. (Vid. Neto). A filha da 
nina ou do filho. 

NETINHA, s. f. Diminutivo de Neta. 
1.) NETO, s. m. (Do latim nepos). O 

'ilho do filho ou da filha, relativamente 
avô ou avó. — «E porque el Rfty hia 

® Cisar a Castella, determÍDOu logo ahi, 
® o deixou assi assentado, que sendo ca- 

que elle ouuesse filhos da Raynha, e 
® Príncipe falecesse primeiro que elle, 
Çl^e a socess&m do Reyno ficasse ao In- 
fante dom Affonso seu neto, e logo ahy 
o declarou por seu herdeiro, e deixou 
ordenado que o jurassem, como logo 
o®"! a pouco com muyta solemnidade 
'odos jurarão por herdeiro dos Reynos 
P Portugal, e dos Algarues.» Garcia do 
Rezende, Chronica de D. João II, cap. 

«E a Raynha de Castella comòi nmy 
nobre, e virtuosa Princesa recolheo os 
"'nos do Duque que eráo seus sobrinhos 
® sua casa, e os tratou e honrou sem- 
Pf'' como era rezam que fosse, e fizesse 
^ sobrinhos tão chegados a olla, que eram 
"nos de sua prima com irmáa, e netos 
o infante dom Fernando, e da Infanta 
ona Beatriz, quo era irmáa da Raynha 

Castella sua mãy, e do Marques do 
Mootemor não ficou filho algum.» Idem, 
'"idem, cap. 44. 

-^típío (lei Rey dom Fernando, 
ílo.gril poder, do grâ mao4o, . 
da poderosa Raynba 
tlona Isabel, que tinha 
(jrande nome gouernando. 

IDEM, MtSCELLANEA. 

1, '^No cabo do qual se não pagauam 
v<índiam seus moueis, e enxovaes, 

P'^blicamente empregaõ per muito me- 
ps (io valião pela qual deshuma- 
Wade os mais dos executores desta Cru- 

j '.ouueráo ma fim, de que naõ que- 

to nomes, por os filhos, o ne- s dalguns destes ainda viverem.» Da- 
'30 de (ioes, Chronica de D. Manoel, 

1^5'- 3, cap. 56.—dO qual Prinoipe dom 
j foi Rei destes regnos, segun- 

"0 nome, neto do Infante dom Pe- 

ces Principa, e casado com a Prin- 
don Leanor, ouue hum filho de 
j Anna de mendonça, dama que 

Ha loan- 
fte ,f o de Leam, esposa dei q Afonso, pai do dito Príncipe, a 

Uei j®®™Possada de seus regnos pelos 
bei Fernando, e Rainha dona Isa- 
Cell Portugal com titulo de Ex- 

senhora.» Idem, Ibidem, capi- 

o Marquez de Villa Itoal 
"'"a lagrimejando; 

neto d'ElRei Fernando, 
"do de Bangue Ueal, 

bem vos seja o mando. 
VICENTE, OUIIAS VABUS. 

•A qual (segundo soubemos), per 

huma chronica dos Reys de Quiloa dç 
que adiante fazemos menção, elles lhe 
chamão Emozaydij: e a causa deste des- 
terro foi por seguirem a doctrin* de hum 
Mouro chamado Zaidc que foi neto do 
Hocem filho de Ale e sobrinho de Maha- 
med, casado com sua filha Axa.» Bar- 
ros, Década l,liv. 8, cap. 4. — «Dizem 
os Parseos, que os filhos de Alie, e Fa- 
tama, e seus doze netos, tirando Maha- 
med, tem preminencia sobre todolos Pro- 
fetas: respondem os Arábios, que esta 
preminencia he sobre todolos homens, 
mas não sobre os Profetas.» Idem, Dé- 
cada 10, cap. 6. — «Vedes aqui dui^entos 
xarafins, dar-vos-háo cavallos, e compa- 
nhia que vos leve a vussa madre, paren- 
tes, e'criados tendes, elles vão darão mo- 
do de vida, pois eu não sotí poderoso 
pera mais: e huma só cousa vos peço 
polo amor com que vos salvei, o criei 
estes dias que em minha essa estivestes, 
que vos lembreis de meus filhos, porque 
filhos, netos, e bisnetos sois, o ambos 
pessoa, e animo tendes pera acquirir es- 
tado.» Ibidem.«A mim chamara Flo- 
riano do. Deserto, sou filho do 1). Daar- 
dos, principo de Inglaterra, e da infanta 
Flerida, neto do imperador Palmeirim.® 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
tetra, cap. 130.—«Succedeo a el Rei D. 
Joaõ o segundo, seu primo, o cunhado 
D. Manoel, filho do Infante D. Fernan- 
do a quem compelia a sucessão do Rei- 
no como parente mais chegado, e neto 
dei Rei D. Duarte.» Fr. Bernardo de 
Brito, Elogios dos Reis de Portugal, con- 
tinuados por D. José Barbosa. — «Fun- 
dou-lhe as primeiras casas, que tiveraõ 
no Reino, e favoreceo tanto seu institu- 
to (vendo quaõ proveitosa era para as 
almas) que em seu tempo, e dei Rei D. 
Sebastiaó seu neto, chegáraõ á grande- 
za do muitas casas, e Collegios que ve- 
mos no Reino, e nas conquistas delle fi- 
zeraõ sempre, o fazem hoje grande fru- 
to na conversão dos infiéis.» Ibidem. 

^ Tres de ti durarei; e eu te prometto, 
Que sempre me haO de vo^ moço, e menino» 
Tu Paulino, teu Alho, o muis teu neto. 

ABBADIS UE JAZENTH, VOESIAS, pug. 39. 

— «Não só he verdade que sou Por- 
tuguez pela graça do Deos, porem que 
tenho a fortuna de ser filho de Lisboa, 
e neto de hum Cano chamado por An- 
tonomasia, ou não sey porque, o Cano 
real.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas, liv. 
3, n.o 31. 

Pharamundo, rodeando ólhos medonhos, 
Sparsas as càna aos ventos matutinos, 
Assentado, no tópe da fo$(ueira, 
A vista debruçava ao Filho, ao Néto. 

VHANCISCO MANOEL DO NASClUENTO, 09 MAR- 
TYRK3, liv. G. 

Os homeo!^ nao Eâo dignos nem do ouvi-las, 
As queixas do infeliz. Segue ao oriente, 
Salva do esquecimento essas rmna« 
Que ja mous netos do amontoar começam 
Nos campos, nos alcaceres de gloria. 
Preço de tanto esuigue generoso. 

GARRETT, CAMÕES, cant 3, cap. 21. 

—Diz-se em sentido lato do descendente 
de uma linha nas terceiras, quartas e mais 
gerações. — «Que a rainha, chamando o 
embaixador catholico, lhe gritara: «Diga 
ao barbaro de meu irmão que ainda são 
vivos os netos d'aquelles quo venceram 
vinte e cinco batalhas aos hespanhoes: 
diga-lhe que não sou castelhana: quo 
sou rainha de Portugal, o que me hei de 
ir ver com elle no carppo.» Bispo do Grão 
Pará, Memórias, publicadas por Camillo 
Castello Branco, pag. 16. — «Os netos 
dos nobres godos converteram-se n'um 
bando desprezível de.covardes egoistas.» 
A. Herculano, Eurico, cap. 8. 

2.) NETO, adj. Limpx), sem defeito, 
sem mancha. 

— Termo Popular. Um quartilho de 
vinho. 
, NEUMA, $. f. Termo ,de Hhetorica. 
Gesto oratorio, inclinação de cabeça, 
annuindo ou recusando. 

— Termo de Musica. Ligaduras ex- 
tiínsas. 

NEURILEMA. Vid. Nevrilema. 
NEURISMA. Vid. Aueurisma. 
NEUTRAL, adj. 2 gen. (Do latim neii- 

tralis). Neutro, iudifíerente, imparcial, 
que não segue o partido de nenhum dos 
belligerantes ou contendores, etc.—Gen- 
te neutral. — Nação neutral. 

— S. m. Oualidade de ser neutro um 
nome, ou phrase. 

NEUTRALIDADE, s. f. (De neutral, o 
o suftíxo «idade»). Estado neutral, in- 
diííerença, imparcialidade. 

NEUTRALIZAÇÃO, s. f. Termo do Chi- 
mica. Extincção das propriedades parti- 
culares das bases o dos , ácidos pela ac- 
ção reciproca d'estes corpos uns sobro os 
outros. 

— Figuradamente : Mitigação. —Neu- 
tralização da dôr. 

NEUTRALIZAR, ou NEUTRALISAR, v. a. 
(De neutral). Tornar, fazer neutro. 
.— Temperar, mitigar, attenuar as pro- 

priedades de alguma substancia, pela 
mistura de outra. 

— Termo de Chimica. Neutralizar um 
sal; faztíl-o neutro. 

— Figuradamente: Annullar, destruir, 
enfraquecer o elfeito de alguma cousa, 
pela concorrência de outra diílerente ou 
opposta. 

NEUTKALMENTE, adv. (De neutral, 
com o suffixo «mente»). Imparcialmen- 
te, com neutralidade. 

—- Sem acceitações de pessoas, ou par- 
tes. 

— Tomar um verbo ueutralmente; 
no sentido neutro. 
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— No genero neutro. — Usar os adjecti- 
vos neutralmente. 

NEUTRO, adj. (Do latim neuter). Nüu- 
tral. Vid. esta palavra. 

— Teròio de Gratnmatica. Diz-se do 
genero que náo ó neru masculino nem 
feminino. — «Veja V. M. o que diz hum 
Grammatico, ou o que Ausonio lhe faz 
diser em hum Epigramma, protestando 
elle a certos noivos que estimaria que 
fossem fecundos. «Eu voí desejo, diz o 
Grammatico, que tenhaes filhos do ge- 
nero Masculino, Femenino, e Neutro.» 
Cavalleiro de Oliveira, Cartas, livro 1, 
n.» 39. 

;— Diz-se düs verbos que não podem 
ter regimen directo, isto é, dos que não 
são BCtivos uem passivos. 

— PI. Termo de Zoologia. Indivíduos, 
a que não se attribue sexo algum, como 
succede entro as abelhas, etc. 

— Termo de Botanica. Flores neu- 
tras; diz-se das flores privadas dos or- 
gãos sexuaes. 

NEVADA, s. f. Quantidade de neve 
que cahe de uma vez. 

— Planta medicinal, de que ha três 
especies. 

NEVADO, part. pass. do Nevar. 

Xeoados Cysnes, que o meu Carro tirSo, 
Mimosas Dansas, namoradas Sélvas 
Festiváes Sacrifícios jubilosos... 
E este lóve desconto das Célerites 
Alegriití, viraõ Ghristàos roubar-m*o? 

FKANC. MAN. DO NASC., OS MARTYRES, liv. 8. 

— Nevada prudência; com sangue 
frio. 

NEVAR, u. a. (Do latim nivere). Fazer 
branco, fazer alvo, dar côr branca. 

— Lançar neve sobre alguma cousa. 
— V. n. Cahir neve, gear. 
— Figurailamente: Nevar a cabeça. 
NEVASCA, s. f. Temporal de muita 

neve, especialmente com vento, 
NEVE, s. f. (Do latim nivis). Vapor 

congelado em flocos na atmosphera e 
d'ella precipitada sobre a terra, e que 
cobre os altos picos das montanhas mais 
elevadas todo o anno.—«Acharão os dias 
mui pequenos, com tantos frios, e ne- 
ues que as pas a lançavam fOra das 
nãos, cuin o qual trabalho dobrou o ca- 
bo aos XXVI dias do mes de lunho, cen- 
to, e setenta, o cinco legoas a Ia mar, e 
chegandosse o mais que pode a terra, 
lhe deo aos dous dias de Julho huma 
táo forte trovoada, que rompeo as velas 
da sua nao.i Damião de Goes, Chronica 
de D. Manoel, part. 2, cap. 2. — «Nes- 
te caminho poseram quinze dias, naõ 
por ser a distancia tamanha senam por 
caso da neue, que era tanta subella ter- 
ra que as enxadas lhes hiam fazendo o 
caminho, o gauzil de xiraz veo receber 
o embaixador fora da cidade, com oiten- 
ta de cauallo, e o leuou a humas fer- 
musas casas, onde lhe fezeram os dias 

que abi esteue muitos banquetes.» Idem, 
Ibídem, part. 4, cap. 11. — «Esta terra 
e comarqua he bem habitada e de muy- 
tas aldeas e lugares de lavradores mou- 
ros e Turquimãis; he muy fria terra he 
estava toda cuberta de neve com que te- 
vemos muyto trabalho por nos cayrem 
as bestas com as carregas.» A. Tenreiro, 
Itinerário, cap. 14. 

E porque ambos os leve juntamente 
A inorte que estar perto lhe parece, 
Ou não haja cousa alli que delle a ausente, 
Os bruços a que a neve alva obedece 
Lhe lança tào unida e estreitamente 
Quanto a verde era o antigo ulmeíro tece, 
Onde de tanta gloria fica cheia 

. Que a morte mais deseja que arreceia. 
FRANCISCO DE ANDRADE, PRIMKIKO CBHGO DE 

DiU, caot. 9, est. 51. 

—«Lembra-me como se fosse hoje, que 
a Princesa Porcia se admirou de que os 
atjmos de jasmim, ou os escropulos de 
neve, em que a Princesa de Valaquia 
se sustentava, eráo raridades tão precio- 
sas, que a subtilesa do cristal teria du- 
vidas para as formar.» Cavalleiro d'01i 
veira. Cartas, liv. 1, n.» 10. 

Agora, que de neve se embranquece 
Aquelie monte, e o burro se arrepia, 
He chegado o Inverno: principia, 
Paulino, a ver que cedo te anoitece. 

ABBADE DE JAZENTE, POESIAS, tom. pag. 
79 (ediç. de 1787). 

Meu querido, entre a neve 
Tritando estais: 
Alas ardendo entre aíTectos 
Vos abrazais. Arder, tritar 
Entre a neve, entre allectos 
Amor vos faz. 

IDKU, IBlDEM, pag. 239. 

—«E' aquelle mosteiro triste, empina^ 
do n'uns rochedos que se debruçam so.- 
bra o Douro. E' lá em cima no monte 
d'Arados, onde as neves hybernaes re- 
queimam as raizes do bravio para que alli 
não floreçam os gestaes em abril, nem 
as tojeiras no dezembro se dourem com 
os seus feslôes amarellos.» Bispo do Grão 
Pará, Memórias, publicadas por Camillo 
Castello Branco, pag. 37. 

Os crespos fios d'ouro desparzidoa 
Pelo coLio que a neve escurecia; 
Lacteâs tetas que andando lhe tremiam, 
Com quem amor brincava e ndo se via; 
As flamas que lhe saom d'alva petrina; 
Desejos que como heras inrolados 
Pôlas iisâs columnas lhe trepavam... 

GARRETT, CAM., cant. 7, cap. 18. 

—Tempo em que neva muito. 
—Figuradamente; Alvura, brancura 

excessiva. 
—Fazer de neve alguma cousa; fazer 

da côr da neve, toruar-se branco como 
a neve. 

Vendo o marinho Rei em tempo breve 
Desfeitos os estrondos furiosos, 
Com que o ceruleo mar fazem de neve 
Os montes d'agua erguidos.e escumosos, 
Polas ondas meneia o carro levo 
Tirado dos cavallos escamosos, 
E d'ira isempto ja, de prazer cheio 
Ao logar se recolhe d'onde veio. 

F. DE ANDRADE, PRIMEfBO CERCO DE 
cant. 4, est. 33. 

—Branco de neve; d'uma alvura ex- 
trema, semelhante a neve. 

Passou por alli um velho, 
Um pobre velho soldado, 
As barbas brancas da neve. 
Em sua espada abordoado. 

nOMilNCEIRO GERAL, pag. 2G. 

—Frieza mui grande. —«Chegamos ao 
meio dia a sitio onde achamos accoDQO- 
dação feita pelos índios muito bastantB 
e bem escolhida, por ser em sitio fot 
onde fluia um grande ribeiro por lei'" 
dalvissipna areia e excellente agua oâo 
só pela frescura de neve que taml»®'® 
pela bondado diurectica.» Bispo do 
Pará, Memórias, publicadas por Caffli"" 
Castello Branco, pag. 188. 

—Preparação de sumo de fructos, oU 
leite, com assucar,.etc., congelada: g®' 
lado, sorvete. 

—Adagios : 
—Boa é a neve, que em seu temp" 

vem. 
—Folga o trigo debaixo da neve, C' 

mo a ovelha debaixo da pelle. 
—Por dia de S. Nicolau a neve n" 

chão. 
—Por todos os Santos, a neve oos 

campos. 
—Neve sobre lama, agua demanda. 
—Anno de neves, anno de bens. . 
—Auno de neves, muito pão, e fflUi' 

tas crescentes. 
NEVEDA, s. f. Herva medicinal. Ca'*' 

mintba. 
f NEVEGAR. Vid. Navegar. 

e pellas ruas Andauam 
grandes barcas, que saluauâ 
a gente também com ellas: 
poderam yr oarauellas, 
pois tam alto ncuegauam. 

GARCIA DERKZCNDE, MiSCILLAHEA. 

NEVEIRA, s. /. (De neve, com o suf' 
fixo «eira»). Casa subterrânea, onJo 
guarda o gêlo. 

—Tanque onde está a agua para s 
congelar; geleira. 

—Figuradamente: Casa fria de ne*®' 
logar ou habitação excessivementa íf''" 

NEVEIRO, s. m. (De neve, com o sui' 
fixo «eiro»). Vendedor de neve. _ , 

—O que corre com a distribuição " 
neve. 

NEVIROSADO, adj. (De neve, e rosa- 
do). Termo poético. Muito branco, e 
sado. 
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t NEVISCAR, V. n. Nevar ligeiramen- 
ou em pequena quantidade. 

NEVO, s. )n. Termo de medicina. Si- 
gnal ou macula do corpo com que nas- 
cera «igumas crianças. 

«EVOA, s. f. (Do latim nebula). Va- 
por aquoso, denso, que obscurece a at- 
®iosphera, 

Lauãate Dominum de terra, 
J^t'acones et omnes íibyssi, 
E todas diversidades 
Do fievoiiB e serrji, 
Ventos, nuvens cC eclipsi, 
E louvae-o, tempestades. 

GILVIGENTE, AUTO DA MOFINA MENDES. 

Solitária Região! sempre embuçada 
Era névoas; tempestuósa, entristecida, 
Foreira a ventanias clamorósas. 

F. MAN. DO NASCIMENTO, os MAIXTYRES, Uv. 9. 

No meditür profundo embevecido, 
O guerreiro, que aguarda ha muito a hora 
Lenta da neite, não deu fe da nevoa 
Que humida todo em derredor o fecha. 

garbktt, cam., cant. 9, cap. 12. 

, ~-Piguradamente: Nevoeiro, obscuri- 
tudo quanto obscurece, e não dei- 

perceber. 

Este, ou quft o bom successo deete feito 
A. nevoa do temor lhe desfizesse 

que notado foi sempre o seu peito, 
Ou qun a morto chamá-lo ja quizesse 
Animado hoje assaz e satisfeito, 
Importuna o Silveira que lhe desse - 
Licença, e companhia com que possa 
Tomar aquelli peça forte e grossa. 

i". DE ANDBADE. PRIMBIBO GERGO PE DíU, 
c«nt. 20, est. G2. 

p de medicina. Perda da trans- 

® escurece e impede 

que tolda a urina, con- 
sando-se na superfície, ou ficando 

no fluido. 
: Nevoa om alto, agoa em 

s. f. Nevoa, nevoeiro. 
tVOAR, V. a. Cobrir, escurecer com 

Vid. Anuviar. 
,qT «EVOeira, s. f. Vid. Nevoeiro.— 

dos principiantes he seme- 
pgfi ® "o tempo de inueruo, em que ei- 

grande frio, o neuoeíra. 

tttelh ^ estáo jà provectos he a se- 
'*''58 com o veraõ, que algumas ve- 

frios, e outras quentes.» Fr. 
de t. dos Martyres, Compêndio 
do 1653^'^^®^ Doutrina, cap. 15 (edição 

nevoa, com o 
® «eiro»). Grande nevoa. 

-nvolto de continuo etn manto escuro 
como a noite, espesso netioeirfl, 

brilhante, e puro, 
Té ''ustral, vivo cruzeiro ; 

sepololiral medunlio, impuro 
P®do mundo avivador Luzeiro, 

Esta, incógnita a nós, terra tocámos, 
E aqui dos homens a p6gada achámos. 

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 5,est, 37. 

—«Durante muitas horas, no meio do 
denso nevoeiro acamado sobre as encos- 
tas, pelas sendas tortuosas das monta- 
nhas, os cavalleiros que seguiam o du- 
que de Cantabria não ousaram quebrar- 
lhe o doloroso silencio. Apenas, pela ca- 
lada da noite negra e fria. soava lá ao 
longe o ruido do Sallia, de cujas mar- 
gens por vezes so approximavam.» Ale- 
xandre Herculano, Eurico, cap. 13. 

— Figuradamonte : Obscuridade, ce- 
gueira. 

NEVOENTO, adj. (De nevoa, com o suf- 
fíxo «ento»). Cheio de nevoas; anu- 
viado. 

NEVOSO, ad). (Do latim nevosus). Abun- 
dante em neve.—Paizes nevosos. 

— Tempo disposto a nevar.—Dia ne- 
voso. 

— Da côr da novo. 
NEVRALGIA, s, f. (Do grego newon, 

nervo, e algos, dôr). Termo de medici- 
na. Dôr nos nervos. 

NEVRÁLGICO, adj. Que respeita á ne- 
vralgia. 

NEVRILEMA, s. f. Termo de anato- 
mia. Membrana qae rodeia os nervos ce- 
rebraes, e fôrma um verdadeiro canal 
em que se acha contida uma matéria 
branca e medullar. 

NEVRINA. Vid. Neblina. 
f NEVRITICO, ou NEVRINO. adj. (De 

nervo). Termo de pharmacia. Diz-se dos 
medicamentos proprios para as enfermi- 
dades dos nervos. 

fNEVRITIS, ou NEVRITE, s. f. Ter- 
mo de medicina. Inflammação dos ner- 
vos. 

f NEVROBALISTICA, s. f. Termo mi- 
litar. Nome com que se designa toda a 
machina antiga de guerra, do tempo em 
que não sendo ainda conhecida a pol- 
vora, se transmittiam as forças por meio 
de cordas ou do nervos. 

-j-NEVROBATA, s, m. Termo de his- 
toria. Dansarino de corda entro os ro- 
manos, acrobata. 

f NEVROBATICA, s. f. Arte do dansar 
na corda. 

•J" NEVROBATICO, adj, Concernpnte aos 
acrobatas ou volatins; acrobatico. 

f NEVROCALYX, s. m. Termo botâni- 
co. Genero de plantas da farailia das ru- 
biaceas. 

f NEVROCARPO, s.m. Termo de bota 
nica. Genero de plantas leguminosas, da 
farailia das phasoolaceas. 

f NEVROGAMIA, s. f. Termo do me- 
dicina. Magnetismo animal. 

NEVROGRAPHIA, s. f. Parte da anato- 
mia que descrevo os nervos. 

NEVROLOGIA, s. f. (Do grego nevron, 
nervo, e logos tratado). Termo de medi- 
cina. Tratado dos nervos. 

f NEVROLOGICO, adj. Qae diz respei- 
to á nevrologia. 

f NEVROMA, s, m Termo de medici- 
na. Nome dado a uns tumores mais ou 
menos volumosos, subcutaneos, circums- 
criptos, muito dolorosos, que se desen- 
volvem no tecido dos nervos. 

— lachação que ordinariamente não 
excede o tamanho de uma ervilha, que 
se desenvolve ás vezos no trajecto dos 
nervos, e que parece formada por uma 
especie de vegetação interior da membra- 
na nevrilema. 

f NEVROMO , s. m. Termo de zoolo- 
gia. Genero de insectos nevropteros, da 
familia dos semblidos. 

f NEVROMYELITE, s. f. Termo de me- 
dicina. Inflammação da medulla espi- 
nhal. 

f NEVROPARALYSIA, s. m. (Do grego 
nevron, nervo, e paralysia). Termo de 
medicina. Paralysia dos nervos ou do 
sentimento. 

f NEVROPARALYTICO, adj. (Do grego 
nevron, o paralytico). Que tom os cara- 
cteres da norroparalysia. 

—Que depende da nevroparalysia. 
NEVROPATHIA, s. f. Termo do medi- 

cina. Affecção nervosa. 
NOVROPATHOLOGIA, s. f. Termo de me- 

dicina. Tratado das doenças nervosas. 
NEVROPATHOLOGICG, adj. Termo do 

medicina. Concernente á novropatholo- 
gia. 

NEVROPROSOPALGU, s. f. Termo de 
medicina. Enfermidade dolorosa, que 
consiste na contracção dos musculosdas 
faces. 

NEVROPTERIDE, s. m. Termo de bola- 
nica. G')nero de fetos fosseis. 

NEVROPTERO, adj. (Do grego nevron, 
e pteron, aza). Termo de zoologia. Que 
tem as azas transparentes o sulcadas de 
muitos veios ou fibras, que formam uma 
especie de rede. 

— S. m. plur. Nevropteros, Insectos 
que SO: parecem muito com os orthopte- 
ros. 

•j-NEVROPTEROLOGIA,f. (De novro- 
ptero, e do grego/ogros, descripção). Des- 
cripção dos insectos nevropteros. 

NEVROPTEROLOGICG, adj. (De nevro- 
pterologia, com o suffixo «ico»). Con- 
cernente á novroptnrologia. 

•]-NEVROPYRA, s. f. Termo de medici- 
na. Fí-bre nervosa. 

NEVRGPYRICO, adj. Termo do medi- 
cina. Concernente á febre nervosa. 

NEVRGSICO, adj. Termo de medicina. 
Que apresenta os caracteres da nevrose, 

NEVRGSIS, ou NEVROSE, s. f. (Do 
grego nevron). AíTecção nervosa, enfer- 
midade dos nervos em geral. 

-{■ NEVROSQUELETO, s. m. (Do grego 
nevron, e esqueleto).Tormode anatomia. 
Keuniá:> oucoojiincto ordenado de ossos, 
que envolvem as partas centraes do sys- 
tema nervoso. 
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NEVROSTENIA, s, f. Terrao de medi- 
cina. Excesso de irritação ou inflamma- 
ção nervosa. 

NEVROTELO, adj. Terrao de anato- 
mia. Ou« tem mamillos nervosos. 

NEVROTIGO, adj. Termo de pharma- 
cia. Nevritico ou nevrino. 

NEVROTOMIA, s. f. (Do grego nevron, 
e tome). Termo de anatomia. Dissecção 
dos nervos. 

—Termo de cirurgia. Operação que 
consisto era cortar um nervo. 

NEVROTOMICO, adj. Terrao de medi- 
cina. Concernente á nevrotomia. 

NEVROTOMO, s. m. Termo de medici- 
na. Escalpello para fazer a dissecção dos 
nervos. 

—O que faz a dissecção dos nervos. 
NEWTONIANISMO, s. m. (De newto- 

niano, com o suffiio «ismó»). Theoria 
do mechanismo do universo, o particular- 
mente dos movimentos dos corpos celes- 
tes, de suas leis, e de suas propriedades, 
segundo a opinião de Newton. 

NEWTONIANO, adj. (De Newton). Con- 
cernente ou relativo á doutrina de New- 
ton. 

NEXO, s. m. (Do latim nexus). Vincu- 
lo, connoião, ligação. 

Melaphísico abysmò, o nexo ignota 
Â débil luí de humano entendimento. 

J. A. DE MACEDO, VIAOÍM F.XTAT1CÍ, Cant. 3. 

—Termo de giria. Nó. 
•}• NG0M60, s. m. Segundo chefe dos 

gangas, sacerdotes da África. 
-|- NGOVI, s. m. Terceiro chefo dos 

gangas. 
f NIABEL, s. m. Termo de botanica. 

Arvore do considerável altura, própria 
do Malabar. 

-}- NIBORA, s. f. Termo de botanica. 
Geiiera de plantas aquaticas da familia 
das acanthacoas. 

NICANÉ, s. m. Termo de commercio. 
Tecido de algodão que se fabrica em 
Florença, e so exporta para a África. 

NICENO, adj, (Dò latitn niccenus). Con- 
cernente á Nicea. 

—S. m. O natural de Nicea. 
NIGEROBINO, adj. (Do latim nicerobi- 

nus). Uüguento roui cheiroso 6 oilorife- 
ro, muito em voga entre os antigos para 
se ungirem. 

NIGHO, s. n. Concavidade, abertura 
em parede onde se collocam estatuas, 
jarras, etc. 

—Concavidade formada nos jazigos ou 
carneiros, onde se depositam os mortos, 
encerrados nos caixões. 

—Cochicholo, logar ou casa mui pe- 
quena e estreita. 

—Figuradamente: Emprego, lugar dis- 
tincto, em que so julga deter alguém ser 
coliocado polo seu mérito. 

NIGKEL, s. TO. Termo do mineralogia. 
Ciorpo simples metailico, pouco espalha- 

do na natureza onde se encontra no es- 
tado de combinação com o enxofre, o 
antimonio, o arsênico, e o.ácido arsêni- 
co. Quando puro, é de côr branca e mui- 
to ductil, e é um dos tres metaes que são 
magnéticos por si mesmos. 

■{■ NICKELADO, adj. Diz-se do mineral 
que contém nickel. 

f NIGKELIFERO, adj. Termo de mine- 
ralogia. Que contém accidentalmente al- 
gum nickel. 

f NIGKELINA, s. f. Termo de mine- 
ralogia. Arseniureto de nickel. 

NICOCIANA, s. f. (Do Nicot, embaixa- 
dor de França em Portugal em 1560, que 
deu a importação do tabaco na Europa). 
Termo de botanica. Nome botanica dado 
ao tabaco. 

f NIGOCIANEO, adj. (De nicociana). 
Termo do botanica. Parecido com o ta- 
baco, 

-S. f. plur. Nicocianeas. Tribu de 
plantas da familia das solanaceas. 

f NIGOGIANINA, s. f. (De nicociana). 
Termo de chimioa. Substancia solida e 
volátil descoberta no tabaco, e á qual 
elle di3Vti o seu cheiro característico. 

f NICOLATO, s. m. Termo de chimi- 
ca. Sal produzido pela combinação do 
ácido nicolico com uma base. 

-j- NICOLETIA, s. f. Termo de zoolo- 
gia. Genero de insectos thysanuros. 

f NICÕLIGO, adj. Termo de chimica. 
Diz-se de um dos ácidos do nickel, e 
dos saes, em que entra este ácido. 

-'f NIGOLOSO, adj. Termo de chimica. 
Diz-se de um dos oxydos do nickel. 

f NIGOLSONIA, s. f. Termo de bota- 
nica. Genero de plantas leguminosas pa- 
pilonaceas. 

f NIGOMEDIENSE, adj. Pertencente á 
Nicomedia. 

—S. m. O natural de Nicomedia. 
NIGOPOLITANO, adj. Pertencente a Ni- 

copolis. 
—S. m. Natural de Nicopolis. 
f NIGOTHOE, s. f. Termo de zoologia. 

Genero de crustáceos siphonostornos, da 
familia dos pachycephalos. 

f NICOTIGO, adj. Termo de chimica. 
Diz-se dos saes que tem por base a ni- 
cotina. 

NIGOTINA, s. f. Termo de chimica. 
Alcali vegetal que existe no tabaco e foi 
descoberto em 4829. — «Foi um frade, 
minha senhora, foi um frade bento, foi 
D. fr. João de S. Joseph, cuja biogra- 
phia filtrou ao cerebro de v. ex.® esssn- 
cias nicotinas de que o seu bocejar, co- 
mo espectaculo de formosos dentes, me 
ostá dando, se não lisongeiro, compen- 
sativo júbilo de a ter acalentado para 
um doce dormir.» Bispo do Grão Pará, 
Memórias, publicadas por Camillo Cas- 
tello Branco, pag. 39. 

NIGROLOGIO. Vid. Necrologio. 
NIGROMANGIA. Vid. Necromanoia. 
f NIGTAÇÃOjS. f. Termo de medicirla. 

Pestanpjo, piscadura dos olhos; movi- 
mento freqüente das palpebras, que pro- 
vém de uma especie de convulsão cau- 
sada pela impressão de uma luz intensa 
ou excessiva. 

t NIGTEMERO, s. m. Termo de as- 
tronomia. Espaço de tempo que abtango 
um dia o uma noite, ou vinte e quatro 
horas. 

NIGTICORA, s. f. Ave nocturna, espe- 
cie de mocho. 

f NIGTIMERIGO, adj. Tormo de as- 
tronomia. Diz-se de um periodo que du- 
ra uma parte da noite e a metade d" 
dia. 

f NIGTIMERO, s. m. Terrao de astro- 
nomia. Revolução diurna e appftrento ao 
sol á roda da torra, ou espaço de vinte 
e quatro horas, que comprehende o di 
e a noite. 

f NIDALIA, s. f. Termo de Zoologia- 
Genero do polypos da ordem dos alcy" 
nios. 

f NIDDUL, s. m. Termo de Religia"- 
Excommunhâo menor dos judeus, 
durava trinta dias, e privava o cxcoffl' 
mungado do uso das cousas santas- 

f NIDIFICAÇÃO, s. f. (Do thoma uid'»" 
ca, de nidificar, com o suffixo 
Acção do nidificar, construcção do 
pelas aves. ' > 

NIDIFIGAR, V. a. (Do latim nidificarei' 
Fazer o ninho. 

t NIDORELLA.s. f. Termo de Botâni- 
ca. Genero de plantas da familia das co 
postas. 

NIDOROSO, adj. (Do latim nidoros»?r_ 
Termo do Medicina, Que tom cheiro; " 
digesto, corrupto. : 

f NIDULARIA, s. f. Termo de BoU'» 
ca, Genero de cogumelos gasteroruy 
tos. 

f NIFAL, adj. Termo do Philoio8'J; 
Diz-se da segunda fôrma do verbo 
braico. A fôrma nifal tem ordinaria®® 
te iim sentido passivo e algumas ve 
reflexivo ou neutro. p 

NIGELLA, s. f. Termo do Botanic»' ^ 
nero de plantas da familia das raÍD"" 
lflLC0 AS 

NIGOA, s. f. Termo de Zoologia. 
no insecto americano, do genero 
que se introduz nos pés das pessoas, 
de deposita os ovos, que dando je, 
to aos novos individuòsí iramediataDO® ^ 
causam dÓres agudissiraas o ás v 
morte. No Brazil chamam-lhe ^ 

NIGRIGIA, s. A (Do latim ni£fritW' 
terra dos negros na África. pi.,)- 

NIGRINA, s. f. Termo de Botânica, 
ta da China, do genero melasma. 

—Termo de Mineralogia. Varieda 
titanato de ferro amorpho. 

NIGRIPEDO, s. m. Termo e Zooioj^^ 
Especio de mammiferos do 
cujo tamanho é pouco mais ou 
como o do gato commum. tônica- 

NIGRITELLA, s; f. Tormo de Bota» 

10 :unesp"®' 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 
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Gonero de plantas í3a família das orchi- 
dexs. 

NIGROMANCIA, s, f. (Do latim necro' 
waníia). Pnstendida adivinhação ftíita pe- 

® evocação dos mortos. 
Diz-so vulgarmente de todo o gone- 

de feitiços ou encantamentos; obra 
®agica. 

NI6R0MANTE, s. 2 gen. (Do latira ne- 
'^"'omanticus). O que evoca os mortos pa- 

predizer o futuro.—«K assi nigroman- 
®s, e ffiytioeyros, e per elles foy dito 

Qiie avia de ser aquelle minino grande 
®'5narcha, o porem que avia de ser muy- 
? cruel^ 0 porque o nam matassem sen- 
" de idade de oyto ou dez annos, foy 

Pw hum grandç astrologo furtado o qual 
® dfispois foy grande senhor chamous- 

^ doriBiscam este o levou a Atio-^nia, 
^'"íentam era sogeyta ao pay do sua mãy 

era senhor de Tubris ali foy entrege 
P®'' este astrologo a hura papaas arme- 

d'íntro em hum ligo de mar quí< es- 
em esta t-rra.» Aiitonio Tonreiro, 

"'nerario, cap. 5. 

E logo prosepuiu; So minlia ftstrelU 
Ordenado ni«5 tem. que por encantos 

alguma leiticeira, ou Nifjromunte 
ÍJjWI fero bruto eu h^^ja de mudar-me, 
I^r.iza a vóá, santos Ccos! ao t''odo praz'\, 
Ouô. nntes do (jue em sendoiro Uzarento, 
Kííi brioso Cavallo, cUes rae mudem. 

DiNiz cauz, HYSSOi»K, cant. 5, 

^^NigromantICO, adj. (Do latim necro- 
"■nticus). Concernente ou relativo á ne- 

"'"«larieia. 
NIGUNDE, s. ?n. Semelhante ao milho. 
Junte, s. m. Nada. 
^|LG0, s. m. Atititope da índia. 

s. /'. Arvore ti^rebintháctía. 
V'! adj. (Üo latim niliacus). Do 

ou pertencente ao Nilo. 
. s. m. (Do latim Nilus). Celebre 

Egypto. 
v„ ,y"'*'lrupede, quasi semelhante ao 

Io, maior no corno, e do duas pon- 
\»g'idas. 

adj. (Do latira niloticus). Ni- 

t NIMFA. Vid. Nympha. 

Isto que Grisfal dezia 
®ssim como o contava, 

escrevia 
^ um úlemo que oUi estava 
^lue aynda cntam cresçia. 

ciinisT. FALCÃO, OHR., p. (ediçào de 1871). 

syglAMENTE, adv. (Do nimio, cora o 
*®ente»). Em deraasia, demais, 

Nltot'"'®®"' sobejamente. 
(e^ p®®-^DE, s. f. (Do latim nimieta- 
clg„ ■ "^^cesso, deraasia, demais, sobeji- 

JJJJigalha. Vid. Nemigalha. 
siddo latim nimius), De.ma- 
naegjjJ ®*cossivo, sobejo, prolixo.— «Da 

® Sorte alguma evacuação suppri- 
VOL, IV. —55. 

mida, que alias ora costumada: Plethora, 
ou cachochimia ; nimias vigílias, somnos 
demaziados, cuidados, ou estudos pro- 
fundos; porque todas estas couzss saõ 
prelúdios de dor de Cabeça.» Braz Luiz 
d'Abreu, Portugal Medico, pag. 165.— 
«Deve advertirso, que assim como ss 
ovacuaçoins, o revulsoins devem princi- 
piar das partes mais distantes subindo 
gradualmente para as superiores; assim 
tambenl os Oxirrhodinos, e os. do mais 
lavatorios da Cabeça devem s'5r no prin- 
cipio meramente reperciissivos; no au- 
gmento devem levar alguma mistura de 
resolventes; no estado devo ser igual a 
porçaõ de resolventes, e de repercussi- 
vos; o ultiraaraentrt na doclinaçaõ sò re- 
solventes; ainda que neste tempo em or- 
dem a confortar o cerebro bem poderá 
entrar alguma porçaõ de remedios adstrin- 
gentes ; para cuja applicaçaõ se veja o 
Sintagma da dor de Cabeça; aonde tam- 
bém se acharaõ os remedios soraniferos, 
que grandomento convém nesto aíIi>cto; 
porque a vigília nimia he hum simptoma 
pernicioso, que debilita extremosamente 
naõ sò os Phreneticos, mas os Melancho- 
licos; o o consiliar somno nesta queixa 
ho algumas vezes taô utíl, que ollo sò 
basta para desvanecer o affecto.» Idem, 
Ibidom,pag. 380, § 84.—«K como asec- 
ciira he principio da dosolaçaõ da natu- 
reza; porque víveraos do soo contrario, 
qual he o huraido radical; (fundamento, 
que tiveraõ os Estoicos para affirmarem, 
que o Universo teve o seo principio da 
humidade,) bem podo o Medico na pro- 
zonça da seccura nimia predizer pestes, 
Epidemias, febres ardentes, Erysipelas, 
o outros males deste genoro, como tem 
Galeno.» Idora, Ibidem, pag. 415, § 57. 

Co'ds mais vivas Paixões, insigno Ingenho; 
Nimio, no estudo, e nos prazeres nimio, ■ 
Néga-lho a Impulsos, a índole, repouso; 
IrasciveU sublime, inquiéto, barbaro, 
No perdão implacavel, se oirendido. 

V. M\NOEL DO NASCIMENTO, OS MATITYRES, 
liv. 4. 

NIMPA, s. f. Termo Asiático. Orraca 
distillada. Vid. Nipa. 

1.) NINA, s. f. Voz infantil. —Fazer 
nina; dormir. Diz-se aos meninos. 

2.) NINA, s. f. Argola do ferro chata, 
que se raette por baixo das cabeças de 
cavilhas de ferro, para diminuir o lon- 
gor d'ellas, de sorte que a poça de ma- 
deira fique bom apertada entre a cabeça 
da cavilha, o a chaveta; arruella. Vid. 
Arruella. 

NINAR, V. a. Pôr o menino a dormir; 
adorraental-o. 

NINFA. Vid. Nympha. 
NINFEA, ou NYMPHÉA, s. f. (Do la- 

tim nymphcca). Planta aquatica; especie 
do golfáo. 

NINGELLA. Vid. Nigella. 

NINGRIMANÇOS, s. m. Instrum<^ntos 
proprios para trabalhar as marinhas. 

NINGUÉM. Nenhuma pessoa.—«E apos 
elles vínháo dous grandes e altos cadn- 
falsos com rodas per dentro, que homens 
faziáo andar, sf>m verso como andnuSo, 
os quRos orâo ricaraento pintados douro, 
e muyto bem feytos, e ordenados com 
muytas e ricas bandeyras, todos choos 
databaleyros com os atabales pollas bor- 
das dos cadafalsos da parto de fora, quo 
fazião tamanho roido por Borem tantos, 
que se náo^ouuía ninguém, e os ataba- 
leyros vinhão todos sem figiir.is de ho- 
mens.» (iarcia de Hezen'ie, Chronicíi de 
D. João II, cap. 128.—«E quando achou 
hum soo íüho que tinha, que criara cotn 
tanto amor, tanto récoo, tanto contenta- 
mento, por ser o mais singular Príncipe 
que no mundo se sabia; om quo ei 
Rey reuia, o queria tão grande bem quo 
hum so dia não podia estar sem o ver, 
nora tinha outro descanso, senfl(» sua 
muyto estimada vista, o conuersação, li- 
cou em tão grande estremo trísto, o des- 
consolado, que so não podia dizer, nem 
cuydar^ dizendo sobro o filho tantas las- 
timas, e palauras de tanta dor, o triste- 
za, quo o não podia ounir ninguém sem 
muytas o tristes lagrimas.» Ibidem, cap. 
132.—«Era seu regno ninguém tem ca- 
ualos so rido de sua máo, nem os podo 
comprar ninguém senão ello, do quo tem 
passante do vinte mil da sua couadeira, 
o quo tudo mantora a sua custa, o do 
sua mão os entregão a seus capitães qua 
os reparthm pelos soldados do suas ca- 
pitanias, a quo chamão lascaríns.»,Da- 
mião de Goes, Ghronica de D. Manoel, 
part. 2", cip. 6. — «E por a gonto dest<», 
regao de G^dofo ser roim naõ ousou o 
capitam do mandar ninguém a terra, o 
so foi a Angra do Dtizeguicho a fazer 
agoada, onde achou todolos da carauo- 
la, saluo o capitão, e escrivão, o quinze 
homens outros quo os da terra rotiue- 
raõ por mandado dei Roí, que entaõ os- 
taua naquella parte de sou regno, os 
quaes sobre roubados, ouue per resgato 
cora assaz trabalho.» Ibidem, cap. 14. 
— cMal se pó Io ninguém defender da 
fortuna, porque nara ha hí armas porá 
olla, e a milhor defeza he e.speral-a com 
casto e limpo coraçara.» D. Joanna da 
Gama, Ditos da Freira, pag. 27 (edição 
de 1872). 

Não lia mister a donzella 
Virtuosa, atalaiada, 
QueolUe nincjuem por olla; 
Porque aquõUa que se vela 
Tem out^a vela escusada. 

GIL VICENTE, COMTOTA DE RUBENA. 

— «Por tanto quo mandasse lançar 
pregão, quo ninguém fosso, nem viesse 
senfio nestas torradas: e mais lhe podia 
que na Cid«di> houvesse todo assocego 
sem alvoroço algum, por quanto olle era 
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vindo pera bem de todo seu Reyno.» 
Barros, Década 2, liv. 10, cap. 3.—«Por 
huma parte o -pica a consciência, vondo 
em sua casa bens, que naõ herdou; e 
por outra parto também se lhe socega, 
porque ninguém o demanda por elles, 
o ve que EltVey está satisfeito. Vay á 
confissão da Quaresma e diz.» Arte de 
Furtar, cap. 55.—«Do maneira irmãos, 
que a principal empresa pera que somos 
chamados debsyxo da Capitania de lesu 
Christo, he para fazermos guerra perpetua, 
o cõtinua a nos mesmos. Pera a qual a 
primeyra cousa necessaria he, que nos 
conheçamos a nòs, e entendamos nossa 
cõpostura, nam lho parecendo a nin- 
guém, que he sò, mas sabendo que den- 
tro em si traz dous inimigos mortaes, de 
que he cõposto.» Fr. Bartholomeu dos 
Martyres, Compêndio da Doutrina Chris- 
tã, liv. 2. — lü Chaumigrem ainda que 
ficou assás sobresaltado com aquella no- 
va, todavia a dissimulou por entaõ com 
tanto esforso, e prudência, que ninguém 
enxergou nelle turbação alguma, mas 
vestindo-se de humas vostiduras ricas 
de setim carmesim, brosladas de ouro, 
o com hum collar de pedraria ao pesco- 
do, mandou chamar todos os Capitães, 
e senhores daquelle exercito, e com sem- 
blante alegre lhes disse.» Fernáo Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 190.—«Pon- 
deray muito (irmáos) humas palauras de 
S. Prospero: Quce maior esse hominis 
miséria potest, quam sine illo esse sine 
quo esse non potest? E se esto he o maior 
mal de todos como poderá ninguém auer 
por mal aquillo com que Deos, ou se 
alcança ou se conserua?» Paiva d'An- 
drade, Sermões, part. 1, pag. 110.— 
fPossue Bemfica hum particular condão 
do Ceo, que ninguém entra por estes 
claustros, que se não sinta abalar, de 
hum certo affecto de devoção.» Fr. Luiz 
de Souza, Historia de S. Domingos, part. 
2, foi. 55, col 1, em Bluteau.—«E ati- 
nando ho milhor que pude, e sem per- 
guntar a ninguém, cheguey ao apousen- 
to dos Venezeanos, quo em ella habi- 
tam : de que era cônsul e principal hum 
micer André, pera o qual eu trazia hu- 
ma carta do capitão Dormuz, escripla 
em latim, que em aquelle tempo nam 
era ahi.» Antonio Tenreiro, Itinerário, 
cap. 13. — «O Capitão mór da Armada 
fez aquella diligencia, tanto por recear 
acontecer-lhe outro desbarate, qual o 
passado, quanto por lhe encommendar 
ElRey muito que lhe levasse todos aquel- 
les Portuguezes vivos, do que elle hia 
desconfiado, porque bem sabia que el- 
les não se entregavam a ninguém senão 
despedaçados.» Diogo de Couto, Década 
4, liv. 4, cap. 7. •—tO Visorey se apo- 
sentou na feitoria, e logo despedio seu 
filho D. Fernando de Menezes cõ qui- 
nhentos homens pera se hir meter na 
Cidade da Cota, pera quo tomasse os 

passos delia, porque ninguém sahisse 
pera fóra: o que D. Fernando fez, pon- 
do hum Capitaõ com cem homens em 
guarda das casas de ElRey, pera que se 
não bulisse em cousa alguma, fazendo- 
se estas prevençoens, que escandalizà- 
raõ a muitos.» Idem, Década 6, liv. 9, 
cap. 17.—«E he também certo, que de 
ninguém podemos temer com mais ra- 
zaõ, que seja brevemente miserável, co- 
mo d'aquelle, quo lhe pareço o naõ tem 
sido.» Padro Manoel Bornardes, Exercí- 
cios Espirituaes, part. 1, pag. 232. 

Para as Dáos desta sorta caminhando 
Com a possível pressa e brevidade, 
Em mil partes alli vai encontrando 
Dc vários animaes gràa quantidade, 
Que o verde prado vao atravessando 
Sem temor de ninguém, com liberdade, 
Porque a cada hum falta o duro imigo 
De que mil vezes tem morte, ou perigo. 

FRANCISCO DE ANÜRA.DE, PRIMEIRO CERCO DE 
Diu, cant. 4, est. 70. 

Das barcas que arrombou a artilharia 
Alguns a salgada onda agora moiha, 
Que como então o mar ao mar corria 
Faz com quo a barca sua os não recolha. 
Manda logo o Silveira huma almadia, 
Pois quo não ha ninguémidi que lh'o tolha, 
E nella dous que dentro os recolhessem 
Para que vivos todos lh'os trouxessem. 

iDKM, iBiDEM, cant. 18, est. 47. 

—«Suspiram pelo meu antecessor... 
Mas quo suspiros! de sorte elles são, 
que me é preciso mandal-os suflocar na 
cadeia, por serem explicados em verso 
satyrico ou libello famoso. Ninguém sus- 
pire por mim com tanto quo não caia 
so>)re mim o suspiro do ísaias : Ve mihi 
quia tacui!» Bispo do Grão Pará, Me- 
mórias, publicadas por Camillo Castello 
Branco, pag. 26. 

Mas ah! ninguém me responda, 
Ninguém sabe do meu Bello ; 
Ho costume da esperança, 
Dilatar sempre os desejos. 

ABBADE DE JAZENTI, POESIA.»^ tOm. 2, pag. 
382 (ediçío de 1787). 

—«Saiba, todavia, a mulher sisuda, 
que deve honrar a quem seu marido 
honra; e o homem honrado, que a nin- 
guém deve dar azo que a sua mulher 
perca o respeito.» Francisco Manoel de 
Mello, Carta de Guia de Casados, capi- 
tulo 9. 

—Ser um ninguém; ser pessoa de 
pouca ou nenhuma consideração, ou im-i 
portancia. 

—Adag. : Ninguém as calça que as 
não borre. 

— Ninguém faz mal, que o não ve- 
nha a pagar. 

— Ninguém se mctta ondo o não cha- 
mam. 

— Ninguém sempre acerta. 
— Ninguém venha com engano, que 

não faltará quem lho armo o laço. 

— Ninguém seria vendeiro, se não fos- 
se o dinheiro. 

— Ninguém so metta no que não sabe. 
— Ninguém vê o argueiro no seu olho. 
— Ninguém pôde servir a dous seuho- 

res. 
— Ninguém se contenta com a sua 

sorte. 
— Ninguém é bom senhor, se não foi 

bom servidor. 
— Ninguém é bom juiz em causa pf" 

pria. 
— Ninguém diga, d'esta agua não be- 

berei, ou d'este pão não comerei. 
NINHADA, s. f. (De ninho, com o suf- 

fixo «ada»). Todos os ovos depostos no 
ninho, ou as avesinhas quo nascem d'el- 
les. 

NINHARIA, s. f. Cousa de creanças, 
jogos, brinquedos pueris, meninice. 

—• Bagatella, cousa do pouca ivapot- 
tancia, insignificante. 

— Frioleira, dito ou acção frivola, p"®' 
ril, sem importancia. 

NINHEGO, adj. Tomado no ninho, 0 
criado á mão. — Açor ninhego. 

NINHERIA. Vid. Ninharia.—«Mas/h* 
rá alguém, que tudo isto saõ ninherias, 
que naõ tiraõ honra, nem dosmanu» 
casamentos. Seja assim. Vamos 
Paulo maiora canamus. Levantemos 
ponto, e venha a juizo gente mais gf®' 
nada, o os que provém as armadas, e ft®^ 
tas delRey nosso Senhor, sejam os p^' 
meiros.» Arte de Furtar, cap. ^ 
«Isto saõ ninharias em comparação o 
outras prezas, que a cortézia agarra se 
muitas ceromoni/js; como na Inilia- 6 
Cochim, e outras praças semelhantes 
mayor comercio. Quer hum Capitaõ M ^ 
oitenta, ou cem mil cruzados de boa eo 
trada, pede-os emprestados a bomp*^. 
na sabida com esta arte, quo o desp"' 
ga para o futuro, o naõ dá moléstia 
presente.» Ibidem, cap. 59. 

NINHO, s. m. (Do latim mdiís). 
ptaculo construído pelas aves, o " 
animaes, em que depositam os ovos, 
filhinhos recem-nascidos.—«O 
tão cioso, que em quanto a fêmea ® 
no ninho, não deixa passar alguém P 
porto, e logo arremetto a morder, P" 
cipalmente mulheres prenhes 
guem mais. Ha tamanhos morcegos. í 
diz Gabriel llebello, que médio 
que tinha seto palmos do huma P" 
da aza á outra.» Diogo do Couto, j 
da 4, liv. 7, cap. 10. — «Tendo 
anéis de ouro, o prata, metendo-os 
hum ninho de Andorinhas, deyxari 
estar nelle nove dias, tirando dep"'® á 
bos, ficando com hum, e dando oU ^ 
pessoa amada, dizem também muito 4^^ 
ella amará por força, o eu tambe® 
deyxo de entender quo ella jtaSi 
quizer.í Cavalleiro d'01iveira, jof 
liv. 1, n.o 30. — «Ia um t""* * Cl»- 
dormir junto ao convento de San 
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e levava em uma condecinha fechada 
mis andorinha, a qual creava os filhos 

ninho, junto á janella do frade; e 
entregue a andorinha a uma certa frei- 

escrevia ella pelas cinco horas, por 
^femplo.s Bispo do Grão Pará, Memo- 
*"'315, publicadas por C. Castello Branco, 
Pag. 121. 

A. causa porque então o triste veio 
Lançar-se co'o Sultão, e acompanhallo, 

quem devéra ter hum grão receio 
Só porque do Mogor era vassallo, 
I^oi, para que alcançasse por seu meio 
Kmbarcação, que a Ormuz possa levallo, 
E fazer d'ahi a Pérsia seu caminho 
Oíide tinha o paterno amado ninho. 

F. DK ANDHADR, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. G, est. 5. 

Raro o caso verás; porôra não chora 
O Jáo pelos palm«Tii e8 do seu ninho: 
Pi'ende-o a amizade, não grilhões de escravo. 

OAíiRETT, CAM., cant. 1, cap, 19. 

E ás descobertas plagas do oriente 
Ii' demandar essa escondida sorte, 
Esse feito, essa glória promettida 
De ingrandecer o ninho meu paterno. 

idem, ibidkm, cant. 3, cap. 22. 

,Retiro, guarda, lugar seguro onde 
Sueni se esconde. 

ç Escondrijo, recanto, escaninho, es- 
Duedouro, logar reservado onde se guar- 

esconde alguma cousa. 
{ toca de ladrões, de malfei- 
1 de gente perdida; logar onde el- 

abrigam ou reúnem. —Ninho de 
'aarões. 
|."~~7®i''bo do Chimica antiga. Ovo phi- 
'osophal. 

Nome de certo' bôlo de ovos. 
Adagios : 

"lau ninho não crieis o passa- 

pequeno passarinho, pequeno 

estavas em teu ninho, passari- 

ave é má, que em seu ni- 

lugar realengo faze teu assen- 
terra de senhorio não faças teu 

visinho não desfaças teu 

^ Ninho feito pega morta. 

 sahir do ninho. 
tem bom ninho, não mude 

guincho. 

+ Couvo de açude, 
que og Vid. Nenhum. — «E por- 
nSo çq ■'"nceses com os Venezesnos se 
8s os Franceses recolherão 
fSo 5g ®dorias a seus nauios, e vende- 
^oii ® ^ey comprou, e man- 
^horij l'''batejo, ate ver o que a Se- 

® Veneza ordenaua dellas. E as- 

si defendeo que ninhumas cousas, que 
das ditas gales forão tomadas, em seus 
Reynos não fossem compradas, o que 
assi se comprio.» Garcia de Rezende, 
Chronica de D. João II, cap. 58. — «Ha 
causa foi porque de tomarem hos filhos 
aosludèus, senão podia recrecer, ninhum 
dãno aos Christãos, qiie andaô espalha- 
dos pelo mundo, no qual hos ludeus por 
seus peccados nam tem regnos, nem se- 
nhorios, cidades, nem villas, mas antes 
em toda parte onde viuem sam peregri- 
nos, o tributários, sem terem poder, nem 
authoridade pera executar suas vontades 
contra has injurias, e males que lhes 
fazem.» üamião de Góes, Chronica de 
D. Manoel, part. 1, cap. 20. — «E pois 
trato da carestia do pão, quero também 
dizer quomo hos Reis de Inglaterra aco- 
dirão à das carnes, pelo preço dellas ir 
em grande crecimento per todos seus 
Regnos, e foi com mandarem por lei 
expressa que ninhum homem per grão 
senhor, e poderoso que fosse, podesse 
criar mais que huma certa e taxada can- 
tidade de gado, assi grosso, quomo meu- 
do.» Idem, Ibidem, cap. 21.---aCerto 
que esta obra de fazer que hos ludeus 
se tornassem Christãos, foi digna de mui- 
to louuor, posto que se delia podessem 
seguir hos inconuenientes, que no con- 
selho dei Rei forão apontados, e muitos 
outros que se depois virão em que se 
entaõ poderá mal cair, porque ninhuma 
perda podia vir ao Regno pela conuer- 
saõ desta gente, que se podesse estimar 
perda, em comparaçam do que se ga- 
nhou era conhecerem ha verdade do que 
hauiaõ de crer.» Idem, Ibidem. — «jja- 
uid vendo o pouo afligido, o que não 
tinha que allegar por elle senão males, 
allegalhe cõ o cõcerto que tinha feito 
cõ o pouo do Israel, quo nunca em ni- 
nhum tempo os auia de destruir do to- 
do. E pareceme que allude a hum lugar 
do Leuitico, no qual antro outras cousas 
que diz deste concerto do Deos diz estas 
palauras.» Paiva d'Andrade, Sermões, 
part. 1, pag. 223. 

NIPA, s. f. Termo do Botanica. Go- 
nero de plantas da familia das pandan- 
cas, estabelecida para classificar uma 
palmeira. ' 

— Arvore que dá o côco, de que se 
distilia a nimpa. 

fNIPE.s.wi. Termo deCommercio. Es- 
pecie de téla que so fabrica nas ilhas 
Philippinas e em Madagascar, com o íio 
extrabido do interior da nipa; e que 
conserva sempre a côr da palha. 

NIQUILIDADE, s. f. A qualidade de 
ser nada. 

f NISABATH, s. m. Termo de Chro- 
nolügia. Sexto mez do calendario dos ju- 
deus. 

NISAN, s. m. Termo de Chronologia. 
Sétimo mez do anno civil dos hebreus, 
o o primeiro do seu anno sagrado. 

—Sétimo mez dos syrios e dos kurdos, 
que não são mahometanos. 

f NISANNA, s. f. Raiz medicinal da 
China. 

f NISFIÉ, s. m. Moeda de ouro do im- 
pério ottomano. 

NISI, s. f. Planta da China quo tem as 
folhas semelhantes ás dos goivos; a sua 
raiz é medicinal. 

NISSO, ou NISSO, por Em isso. 

Tractam ricas pedrarias, 
sam muy grSdes mercadores, 
tem ricas mercadorias, 
drogas, especiarias, 
sam nisso muy sabedores. 

G. DE REZENDE, MISCELLANEA. 

—«E apertando el Rey todauia muyto 
nisso, o per muytas vezes, o Principe 
lhe pedio muyto por merce, que tal lhe 
não mandasse, porque em nenhuma ma- 
neira o auia de fazer, ainda que nisso 
lhe fosso desobediente, o que soubesse 
certo que muyto mais estimaua ser seu 
filho, que ser Rey de muytos Reynos.» 
Idem, Chronica de D. João II, cap. 18.— 
«De que o Principe ouue rauyto despra- 
zer, e nunca nisso consentio, antes disse 
a el Rey seu pay, que pois queria fazer 
merce aos que contra elle se aleuanta- 
uam, que faria aos que o muyto bem ser- 
uissem. E porque o Principe sentio muy- 
to o dito Lopo Vaz se aleuantar assi sem 
causa, e não fiar ja dollo, por escusar do 
o podor fazer outra vez, determinou do 
o mandar matar.» Ibidem, cap. 20.—«E 
porque dom Vasco o não quis fazer pa- 
recendoihe que orflo delongas, dom Gu- 
terrez pollo segurar lhe descobrio intey- 
ramente toBo o caso, e dom Vasco lho 
disse então que ficaria, e seria com elle 
nisso.» Ibidem, cap. 53.—«Francisco de 
Miranda, fizera o quo elles fizerão, e por 
isso mo auerey com elles temperadamen- 
te, e logo sem outro mais requerimento 
mandou cessar as deuassas, o inquiri- 
ções, sem falar nisso mais, porque fora 
sobre vingança de injuria de pay.» Ibi- 
dem, cap. 145.—«Isto assentado Afonso 
dalbuquerque se foi de noite a terra ver 
com os capitães que Ia estauam, aos 
quaes dixe em conselho, quo sua deter- 
minaçam era matar Raix hamed do que 
todos foram mui alegres, assentando logo 
o modo que se nisso auia de ter, e que 
fossem armados secretamente os que o 
auiaõ de matar, porque se arreceauam 
que fezesse o mesmo Raix hamod com 
sua valia, como do feito fez.» Damiáo de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 3, 
cap. 68.—«No qual instante começaraõ 
da nao ao esbombardear, fazendolhe si- 
naes quo amainasse, o que vendo os da 
carauela que vinha atoada a nao corta- 
ram o cabo, e se acolheram, sem os In- 
glezes nisso atentarem, por os Vascofer- 
nandez césar da sua carauella seruir com 
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a artilharia de maneira que lhes dava 
ossaz em que entender.» Ibidem, part. 
4, cap. 78.—«Ao qual requerimento res- 
poiideo ElRey, que hum, e hum lhe pa- 
recia que aquelles Portuguezes per bom 
modo se queriam todos acolher; peró 
como Mtjlique Gupi era homem mui ac- 
ceito a KlUey, o desejava nossa anaizade 
por lhe importar á navegação de suas 
nãos, tanto trabalhou nisso, que aprou- 
ve a ElRey dar licença a Fr. Antonio do 
Loureiro por ser Religioso.» Barros, Dé- 
cada 2, liv. 7, cap. 3.—«E porque com 
todo este temor elles não vieram a con- 
clusão pera Atíonso d'Alboquerque leixar 
de a commetter, primeiro que escreva- 
mos o modo que nisso teve, convém des- 
crevermos a situação, e força delia.» Ibi- 
dem, cap. 7.—«Finalmente per estfs ter- 
mos suis exhortnçóes eram lançar-nos 
fóra da Índia, e pera isso traziam gran- 
des indulgências a todos que nisso fos- 
sem ; e a pessoas notáveis huma vesti- 
dura, a qual diziam vir benta per elle 
Çadij com palavras do Alcorão, promet- 
tendo-lhe, que vestindo-as contra nós, 
além de serem vencedores, salvariam suas 
almas.» Ibidem, iiv. 8, cap. 6.—«E que 
olhando elle quanto cumpria a sua cons- 
ciência, e ao serviço d'ElRey seu Senhor, 
queria, em quanto tinha tempo pera isso, 
ordenar huma pessoa, pera que se o 
Dbos levasse, o pudesse succeder naquel- 
le cargo que tinha, tó ElRey seu Senhor 
nisso prover.» Ibidem, liv. 10, cap. 8. 
—«Para se livrar o Priucipe de todas es- 
tas Scylas, e Charybdes, deve conhecer 
bem de raiz os talentos, e ânimos de 
seus Conselheiros: efaça porisso, porque 
nisso está a perda, ou ganho total de seu 
Império.» Arte de Furtar, cap. 30.— 
«Dtísfaléce a Índia com accidentes mor- 
taes, peores, quo de gota coral, e arteti- 
ca, que mal será acodirlhe o Brasil com 
alguma substancia, que a alente, ainda 
quo seja por modo de euiprestimo; nem 
correra nisso o ditado, que naô he bom 
descobrir hum Santo para cobrir outro, 
pois tudo respeita, e serve o mesoio cor- 
po debaixo do huma Coroa.» Ibidem, 
cap. 63. 

NISTO, ou N'ISTO, por Em isto.—«Nis- 
to tomaram outras, e posto que o caval- 
leiro negro fosse destro e esforçado, Al- 
büyzar lho fazia tanta vantagem, que 
uesta stígunda carreira o derribou por 
cima das ancas do cavallo, perdendo elle. 
ambos estribos, e co'a força do encon- 
tro, que recebeu, lhe foi forçado abra- 
çar-se ao colo do seu.» Francisco do Mo- 
raes, Palmeirim d'Inglaterra, capitu- 
lo 84. 

Mas tal era o temor que o Turco e o Persa 
Ja deeta imiga gunte concebora, 
E ella era nisto delles tão diversa 
Que por mais que hoje o imtgo a combatera, 
Se mostrára a fortuna emílm adversa 

Á gente de Bdudur que a Uso viera, 

Senào tivera ei^tào por defensores 
Os Lusitanos braços vencedores. 

F. DE ANDKADE, PIUMEIRO CERCO DE DIU, 
cant.' 5, est. 60. 

Obrigou-o a fazer isto que digo 
Vèr que os passados Ueis isto fizerão, 
Pois perdeo esta term o seu antigo 
,Uei, e os fados a ti t'a concederão, 
Nào sejas a esta idade tu sú iuiigo, 
Dá-ine o que os outros'íleis sempre me derüo 
A tào cansada idade sempre liumanos, 
Vallia-me nisto a posse de cem anos. 

IDEM, iDiDEM,,caiit. 8, est. 68. 

Com verdadeira entào, clara apparencia 
Desta gente, o temor se pòz na praça, 
Pois seia pôr nisto alguma diligencia 
Toda por se salvar co'o Rio se abraça; 
Nem teem a Capitão obediencia 
Que ora roga, rcprebendc, ora ameaça, 
Que cntào nenhum mandudo, ou poder segue 
Senào o do temor a que está entregue. 

IDEM, IBIDEM, Cant. 11, C&t. C. 

Breve espaço gastado nisto tinha 
Qua^ido chegou o tenipo desejado. 
Cuja ausência súmente alli o detinha « 
Sem commetter o iniigo descuidiido; 
Logo com siso o esforço qual convi^ha 
A douto Capitão, forte Soldado, 
As estâncias entrou, tm qu-á haveria 
QuinhentOB 6oI)rc mil dos de Turquia. 

IDEM, iBiüEM, cant. 17, est. Qü. 

1.) NÍTENTE, adj. 2 gen. (Do latim 
nitens, enlia). Termo poético. iNitido, bri- 
lhante, lu/idio, luzente. 

2.) NITENTE, adj. 2 gen, Que resiste, 
forceja contra. 

NITICORA. Vid. Nicticora. 
f NITIDAMENTE, adv. (De nitido, com 

o suffixo «mente»). Com nitidez.—Niti- 
damente impresso. 

NíTIDEZ, ou NITIDEZA, s. f. Luzimen- 
to, limpeza. 

—Clareza nos impressos, aceio.—Edi- 
ção feita com muita nitidez. 

nítido, adj. (üo latim nitidus). Termo 
poético. Luzente, resplandecente. 

— Limpo, aceiado. 
NITIDULA, s. f. Termo de zoologia, 

üenero de insectos coleopteros penta- 
meros da familia dos clavicornes. 

f NÍTOES, s. m. Termo de mytholo- 
gia. Üemonio, uu gênio, cujo oráculo 
consultam em os negocios graves, os ha- 
bitantes lias ilhas Molucas. 

NITRADO, adj. (De nitro, com o suf- 
fixo tado»). Que tem nitro. 

NITRATADO, adj. Termo do chimica. 
Convertido em nitrato. 

NITRATO, s. m. Termo de chimica e 
de mineralogia. Sal formado pela com- 
binação do ácido nitrico com uma base. 

NITREIRA, s. /. (Do latim nitraria). Si- 
tio, lugar,, ou mineral om que se fôrma 
o nitro. 

NITRICO, adj. Pertencente ao nitro. 
— Termo de chimica. Ácido nitrico, 

ou ácido azotico; ácido composto de azo- 
te e de oxygeneo a que vulgarmente se 
chama agua forte. 

NITRIDO, s, m. Rincho <le cavallo. 
NITRíDÔR, adj. Termo poético. Que 

rincha. 
NITRIFICAÇÃO, s. f. Termo de chimica. 

Operação natural, por meio da qual S0 
formam nitratos ou nitros. 

NITRIFICAR-SE, v. refl. Formar-se. 
converter-se em nitro. 

NITRIR, V. n. Termo poético. Rinchar 
o cavallo. 

Oh ! quando ella outra vez n'aqueUes braços 
O tornar a apertar, quando... Armas soam 
Oc cavalleiros, e corseis nitrindo 
Nos {trios do palacio... escuta.,. È ello, 
O seu Pedru, oh ventura ! «lispôso, espôso!» 

GAiWxETT, CAMÕES, cant. 7, cap. 23. 

NITRITO, s. m. Sal formado pelo ácido 
nitroso, com qualquer base. 

NITRO, s. m. Termo <lo chimica. Sali' 
tre, nitrato de prata ou azotato de p"' 
tassa ; sal formado pelo ácido nitrico com 
a potíissa. 

NITROGENEO, ou NITROGÊNIO. Vid' 
Azote. 

NITROGENO, adj. Nome com que se 
designa o azote. 

t NITRO HYDROGHLORIGO, adj. Te*" 
mo de chimica. Diz-se da agua regis- 

NITROMETRO, s. m. Termo dephysic»' 
Instrumento proprio para experimenta^ 
os salitres do commercio. 

NITROMURIATICO, adj. Termo de ctii^ 
mica. Diz-se do ácido vulgarmente cb»' 
mado agua regia. Hoje chama-se-lhe®"'" 
do hypochlorico nitrico. 

j NITROMURIATO, s. m. TercDO de 
chimica. Sal formado pela combinaça" 
do aoido iiitromuriatico com uma base- 

NITROSO, adj. (De nitro, com o suiH- 
10 «oso»). Que tem'nitro, que é da h»' 
turesa do nitro. 

—Termo de botanica. Diz-se das plf" 
tas que contém nitro em abundaoif"' 
como a parietaria. 

—Termo de geologia. Diz-se dos t® 
reaos que encerram muito nitro, 

— Termo de chimica. Ácido nitro® ' 
ácido formado pela combinação do a 
te com o oxygeneo, na qual esta sU 
tancia entra em menor quantidade i] 
no ácido nitrico. 

NIÜ, aní. Vid. Nenhum. .j, 
NIVaTOR, s. to. Passaro da índi®' 

miihante ao faisão. , 
NIVEAL, adj. 2 gen. Termo de 

nica. Que cresce, quo floresce 
NIVEL, s. m. Instrumento para 

nar se um plano está verdadeira'^ 
horizontal; prumo, ü mais comO"" 
chamado nível de pedreiro. 

—Figuradamente: Norma. 
— Igualdade perfeita. meot" 
—Nivel de agua ; certo jg uífl 

de nivelar, o qual ó cjmiiosto 
tubo que contém agua. Je 

—Nível de ar; pequeno 
vidro, quasi cheio de agua, 0 
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Wineticamente palasduas extremidades, 
quô se emprega lambem para o nivela- 
mento. 

Ao uivel, de nível; na mesma ii- 
Doai em linha recta.'—«Debalde Ihesex- 
puz que não éramos 1'henices ; apenas 
Dos deram ouvidos, e houveram-nos por 
Qscravüs, em que traficavam os Phenices: 
somente tinham o fito no lucro da pre- 
sa. Ja viamos branquejar as ondas com 
as aguagens do Nilo; e tinhamos defron- 

a costa do Kgypto, quasi de uivel co'a 
do mar. Chegámos a ilha de Pha- 

fos,^ visiuha á cidade de Nó; e d'aqui 
ü^oõtámos o Nilo athé Mtímphis.n Fran- 
cisco Manoel do Nascimento, Telemaco, 
iiv. 2. 

NIVELADOR, s. m. Pessoa que põe ao 
; que nivela. 

nivelamento, s. m. (Do thema nivé- 
'Si de nivelar, com o suffixo «mento»). 
Acçâo, uu acto de nivelar. 

nivelar, V. a. Medir com o nivel para 
■"ôconhecer «igualdade de um plano. 

—Pôr de nivel um plano, pôl-oem jus- 
'a posição horisontal. 

~-ígualar, equilibrar qualquer cousa 
®aterial. 

"~Jí'iguradamente: Observar igualdade 
equidad'.", no que se executa. 

— V. refl. Nivelar-se. igualar-se, ali- 
»liai-se. . 

Níveo, adj. (Uo latim nivtius). Alvo 
coüjo a neve. 

Ao iongo da aguA o cisne canta, 
Ueyponde-llío do ramo a plnlomela : 
Da sombr.tde seus cornoí náo ae espanta 
Acieon n'aguachrysti'.ltinâ o bella. 

CAM., Lus., uant. 9, est. (i3. 

"Adòrnoa de veatul, nàu máU vos mancho.»—. 
Sacro gurae, o niveu eólio invésle, 

o sangue, tm espadaua, eáe de rojo.— 
VeU(5(i;^ vérg:i, e cie. Assim nos sulcos, 
Qiiô liá segado, a Ceifeira o cólo incUua, 

pesada de aílan, se entn-ga ao «onino. 
t'. M. Dü nascimento, 03 MAilTYUES, ÜV. ÍO. 

buijca gelosia me acenava 
Com um eludido veo, niAÍn nivea, e cindida, 
í^'ormos.10 br«ve mào, Fluctasndo ao vento 

Vüocaliiu, e a dextra dwiípurecc. 
í^íaukktt, cíAMòESj Ciint. 4, c*p. 3. 

No pj^_ ' ^ontracção de Em o; por exom- 

üo ■ em vez de: em o verão; 
por: em o domingo^ — «K 

Prou" ® socorrida, e 
^ürd ^""^0 cumpria, el Uey se veo n 
and»?,".'*' esperou polia Raynha, 
Wo Prfihü se fuy de Medina a To- 
fjut' ® |>ario acerca da Pascoa a in- 
toj „ . Maria, no anno de quatrocen- 
IW e dous acerca da Pascoa df 
"ha Toledo se fuy a Ray- 

'-''Jrdoua, onde a Infanta foy ba- 
niayor pollo Bispo da 

cia j grandes cerymonias.» Gar- 
tap 2/^^«zende, Chronica de-D. João II, 

— «K com mujta dor e seuti- 

•NO 

mento da morte do Principe, que ally 
foi ronouada, e com muyto grande sau- 
dade de huma parte e da outra, a Prin- 
cesa se dpspedio da Raynha com muy- 
tas lagrimas, e grandes saluços no mez 
de Setembro.» Idem, Ibidem, cap. 135. 
—«A maior parte do qual corre tortuo- 
so em voltas meudas, principalmente do 
resgate pera baixo, te se moter no mar 
em altura do treze grãos e meio, ao sues- 
te do cabo a que chamamos Verde.» João 
de Barros, Década 1, liv. 3, cap. 8.— 
«Ao que elle Utimutiraja respondeo que 
era verdade da ajuda que dizia, a qual 
foi mais apparecer a sua gente no feito, 
que pelejar.» Idem, Década 2. liv. 6, 
cap. 5. — «E com esta fama foi a cousa 
em tanto crescimento, que sendo já lá 
dezoito homens de getite vil, começou 
entrar no coração do algumas pessoas de 
mais qualidade.» Idem, Ibidem, liv. 6, 
c«p. 9.—«Por quanto eu depois de mui- 
tos trabalhos, e perigos que padeci, con- 
tra os Mouros no castelo de M(inte-Mór, 
que elles queriaõ destruir, e cativar mi- 
nha pessoa, e os venci pela Divina mi- 
sericórdia, e matey no rio e alcanca se- 
tenta mil pouco mais ou menos.» Mo- 
narchia Lusitana, liv. 7, cap. 14. — «E 
sendo obrigados a ti-llo a ponto para to- 
da a hora, que lho pedirem, aproveitan- 
do se da confiança, que se faz delles, 
melem o dito dinheiro em seus tratos de 
compras, e vendas, com que vem a ga- 
nhar no cabit do anno muitos mil cru- 
zados.» Arte de Furtar, cap. 61. 

Xo e^ítado social mil bens derramas; 
Quando subes, da purpura cuberta, 
Ao Solio huma 66 vez, ditosos púvQs! 

J. A. UE MACEDO, MEDlTAT-VO, Cimt. 1. 

Quil montanha llcou, que o fogo ordento 
Xo e<5Curo abysmo d s entranhas guarda, 
Oued'aita cima trêmula, econvulsa, 
Ignea lava arremeça, igneos penhascos. 

IDKM, llilDEM. 

Maravilhoso quadro, quanto excedes, 
Os do Vate Esmirnôo! Mas quanto púde 
A creadura htntasia, o Gênio ! 
Quanto víú progredindo o Ser humano, 
Co' o gril pezo do» aéculos, nas Artes! 
Do Gama no Cantor, que assombros vejo! 

]DKM, imuEM. 

Desço o mortal, dilata a esf«ra própria 
Com summa perfeição das Artes bellas. 
A força trtuhfal d'ulti Kloquencia, 
Qual Athenns srntio, qual lloma outr'ora, 
Do decitno r.eão no império bnllía ; 
fci d© Liiiz magnânimo aos acenos 
Sm^gtim novos Demostheiies, c TuUios. 

IDEM, IBIDKM. 

Lysia em mais de hum Monarca, um Pai conhece. 
Xo throuo muitos vio lembrados sempro 
Da condição mortal, qu'iguala a todos. 

IDIÜM, IBIDUM. 

Se as Kopôa a Ilazáo, se a Graça as vence 
(Só ella a Natureza aperfeiçôa) 
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São canáes da ventura, á vida servem: 
Assim sujeitas, e concordes erào 
Do primeiro mort-»! no peito ingênuo, 
Xo estcido da innoccncia, antes que a Culpa 
Do Rei da Oreaçao llzesso hum servo. 

IDEM, ]BIDEM. 

Mui raro este espectáculo gozúráo 
Osmiseros mortaes, quando nn throno 
Triste Uoma hum s»j Vio: ao Mundo CFcravo 
Dictava o crimo as leis, lançava os ferros. 

IDEM, 113IDEM. 

Enche a Roma co' a voz, co' a fama o Mundo; 
Sómente acabaráô no extremo dia 
Do grào Virgilio os sons melodiosos. 

IDEM, IJJLDK.M 

A Vingança atrociusima, que embebo 
Xo seio do inimigo incauto» iaerme 
(Paixão dA9 ahnas viz) punhal buído. 

iDEM, iu;:)F.M. 

Do mar no escuro^ no profundo seio 
Prende o calor vital, e anima os Ente.s 
Do vasto abysmo mudos habitante."». 

IDUM, lUIDEM. 

—O artigo o por euphonia precedido 
do n, como: não no trouxe, por não o 
trouxe. Não no dizia, em vez do não o 
dizia. 

—Quando se omitte a preposição em, 
por exemplo: em no anno, abreviada- 
mente no anno, n'este caso usa-se es- 
crever 'no, 'na, 'iws, 'nas; não porque 
a preposição em se mudo em n, mas 
porque omittindo em, se adopta o n a 
fim de evitar um hiato da nasal em com 
o artigo o, como em louvarem-no, dizem- 
no, etc. Muitos escriptores, porém, usara 
também escrever n'este, n'essa, n'outro, 
n'uquelle, n'isto, etc. Hoje supprime-se 
quasi geralmente a apostrophe, e escre- 
ve-se neste, nisso, noutro, naquelle, nel- 
le, nessa, etc. 

NÓ, 8. m. (Uü latim nodus, por gno- 
dus, como o mostram as fôrmas germâ- 
nicas). Laço apertado, ou laçada, qno 
se dá com os extremos de duas fitas, 
linhas, cordas, etc.; ou fazendo um cir- 
culo com ella, e passando a ponta por 
dentro d'elle e puxando-a. 

—Fazer, desfazer um nó.—Corda de 
nós. — «Seguia Telemaco a deusa, a 
quem cercava uma infinidade de nym- 
phas louçãs; mas olla, sobre todas, es- 
beltava o majestoso collo, qual o robus- 
to carvalho levanta na floresta os espes- 
sos ramos por cima de quantas arvores 
o rodeiam. Maravilhava-o o lustre de 
sua belleza; a preciosa purpura de seu 
vestido comprido e roçagante; seus ca- 
bellos sem mais alinho que um nó, mas 
engraçado; o lume que reverberava de 
seus olhos; e o agrado com que adoça- 
va esta viyeza. Mentor, cora os olhos 
baixos, e silencio modesto, ia seguindo 
a Telemaco.» Telemaco, traducção de 
Manoel de Sousa e Francisco Manoel do 
Nascimento, liv. 1. 
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Ergui-O palpitando : um nó o atava. 
Trêmulo o desabrocho—©ra oiro puro, 
Oito d*aqueUas tranças tam queridas, 
Ricca joia d'amor. Co'a doce preoda 
Vinha um bilhete: abri-o, li:—«Roubado 
«Foieste instante a barbaros tutores. 

GABHETT, CAMÕKS, cant. 4, cap. 4. 

—Nó corredto; o que se desata puxan- 
do por um extremo da fita, cordão, etc. 
Oppõe-se a nó cégo, que não se desata 
como o corredio. 

—Nó gordio; vid. Gordio. 
—Figuradamente: gordio; difficul- 

dade que se não pôde resolver. 
—Cortar o VLÒ gordio; cortar uma diffi- 

culdade, não a resolver. 
—Nó de tecedeira, ou de tecelão; o mais 

sólido e firme dos nós. 
—Termo de Marinha. Diz-se dos^nós 

da linha da barquinha, por meio dos 
quaes se avalia a marcha do navio, 

—Nó secco; o que é muito apertado,, 
e que só com muita diffieuldade se des- 
ata. 

—Termo de Archeologia. Especie de 
entrelíçamento do cordas, com o qual se 
fechavam as portas, antes de estarem em 
uso as fechaduras. 

— Figuradamente : Vinculo. — O nó 
conjugai.—O nó da amizade.—O nó do 
amor. 

O sexo feminil, cuja fraqueza 
Resiste mais que os duros peitos foiies, 
Nâo pôdo resistir a esta braveza, 
Que se mantinha só de humanas mortes; 
Pois também fez sentir sui crueza 
Áquellos, cujas duras, tristes sortes 
Com flrme e conjugai nó lhe juntúrâo, 
Que com seu proprio sanguo desatárão. 

F. DIC ANDRADE, PKWEIAO CERCO DE DIU, 
cant. 1, est. 11. 

—Figuradamente: O ponto essencial 
d'uma questão, d'um negocio.—Ir, vir, 
entrar no nó da difficuldade. 

—Laço moral, entre pessoas. 

K sendo assi que o nô desta amizade 
Kntre vós ílrmemente permaneça, 
Estívrá prompto a toda adversidade, 
Que por guerra a teu reino se ollereça, 
Com gente, armas, e náos... 

CAM., LUfl., cant. 7, est. 63. 

—Figuradamente: Tormo de Littera- 
tura. O que fôrma a intriga d'uma peça 
de theatro, d'um romance, etc. 

—Termo de Geometria. Diz-se do pon- 
to em que uma curva volta sobre si mes- 
ma, e se corta formando uma especie de 
annel ou argola. 

—Termo d'Astronomia. Os pontos op- 
postos em que o plano da ecliptica é cor- 
tado pela orbita de um corpo celeste. 

—Nó ascendente, ou boreal; o ponto 
onde o plano da ecliptica é encontrado 
pela orbita d'um planeta na sua passa- 
gem do sul ao norte; nó descendente, ou 
austral; o ponto onde a orbita d'este mes- 

mo planeta encontra o plano da eclipti- 
ca, indo do norte para o sul. 

—Termo de Physica e do Acústica. 
Ponto fixo em que uma corda vibrante 
fica immovel e se divide em alíquotas 
que dão um som em relação harmônica 
com o da corda inteira. 

—Termo de Geologia. Ponto onde al- 
gumas cadeias de montanhas se reúnem, 
onde alguns cursos d'agua tomam direc- 
ções differentes. 

—Termo de Botanica. Protuberancia 
mais ou menos saliento produzida pelo 
encruzamento de fibras, e da tumefacção 
do tecido cellular. 

—Item. Nó vital; a linha media que 
separa o caule da raiz. 

—Termo de Anatomia. Nó vital; pon- 
to que governa todos os movimentos res- 
piratórios, e cuja simples divisão os ani- 
quila totalmente. 

—Articulações dos dedos da mão.—Os 
nós do dedo minimo, do dedo do meio. 

—Osso da cauda do cavallo, do cão, 
do gato, etc. — Cortara um cavallo dous, 
tres nós da cauda. 

—O nó da garganta; a prominencia 
que os homens teem na parto anterior do 
pescoço. 

—Termo de Cirurgia. Tumor duro, 
denominado também nodus, nodosidade. 

—Diz-se também das partes duras na 
substancia da madeira, do mármore, da 
pedra que se lavra. 

—Ser o nó d'alguma facção, feito, ne- 
gocio; o duro, difficil, obstáculo, o que 
se ha de cortar, vencer. 

—O nó papo; o nó do pescoço. 
—Soltar algum nó (loc. fig.); explicar, 

desfazer objecções, difficuldades. 
—Nó d'IIercules; indissolúvel. 
—Nó na tripa ; vid. Volvulo. 
NÕ, Vid. Nâo. 

Também por non agrauar, 
huns e outros contentar, 
nõ quero louuar presentes 
pollos inconuenientes, 
que nisso podem entrar. 

GARCIA DE REZENDK, MISGRLLANUA. 

Trigo, ceuada, centeo 
furtam quasi de permeo, 
e deitam terra no pam ; 
samtã mãos os que mãos sam, 
que de Deos nõ tem r«ceo. 

ID£M, IBIDEM. 

NÔA, s. f. Hora do officio divino, en- 
tre a sexta, e vesperas. 

-}■ NOAGHIDA, s. m. (De Noé, cujo no- 
me, em hebraico ó representado pelas 
letras Noach). Descendente de Noé. 

NOBILIARCHIA, s. f. (Do latim nobilis, 
nobre, e do grego archê, principio). Li- 
vro que trata dos appellidos de nobreza, 
de suas armas, brazões, feitos, etc. 

NOBILIARIO , s. m. Livro, registo que 
tem os nomes das gerações dos nobres, 
das suas allianças, etc. 

NOBILIARISTA, s. 2 gen. Auctor, ou 
auctora de nobiliario. 

NOBILISSIMADO, s. m. (Do latim no&t- 
lissimatus). Dignidade de nobre. 

NOBILISSIMAMENTE, superl. irreg. de 
Nobremente. 

NOBILISSIMO, A (do latim nohilissi- 
mus, superl. de nobiles, nobre). Vid. No- 
brissimo.—«Na parte mais ellevada s0 
sittua a sua nobilissima fortalesa; aon- 
de servem de vigias os sentidos; de ata- 
layas os olhos; de bandeiras os cabel- 
los; de porta a boca; o de soldados do 
corpo da guarda, os dentes; por onde s® 
introdusem todos os soccorros, e l''" 
veres, como preciso alimento daqu®"* 
vivente Cidade.» Braz Luizd'Abreu,Po*"' 
tugal Medico, pag. 5. — «Em uma d'es- 
sas ruas e na mais antiga d'0ss8s casas 
moravam, por 1711, Francisco Gonça'" 
ves Dias e sua mulher D. JoannaDias 
Queiroz, ambos do nobilissima prozap'®'" 
Bispo do Grão Pará, Memórias, pag- *• 
—«Espero que ninguém rasgue os vesti- 
dos, nem esta folha ao lêr semilb*"'® 
blasphemia. No 3.° tomo de Goldoni, » 
1." comedia II cavaliere y Ia dama, é nO" 
bilissimo estimulo de honra o 
do castidade.» Idem, Ibidem, pag. 1°"' 

—Termo de antigüidade. Titulo qu® 
se dava no baixo império aos Cesares e 
ás suas mulheres. 

Dignidade creada por ConstantmOi 
a qual dava o direito de usar a purpU^*' 

f NOBILITAR. Vid. Nobrecer, ou En- 
nobrecer. — «A consequencia he legi"/ 
ma; o o syllogismo está na figura Dar^J- 
Dos Escriptores Politicos, mostraõ, <1^ 
as Sciencias nobilitaõ, Aristóteles, i " 
Aulo Gellio, 11. Cornelio Tácito, 12. 
nios, e Cassiodoro, 13. que em huma d» 
suas epistolas dis assim: Doctrina 
exornat, generosumque etiam ex ig^^^ * 
nobilem facit.i» Braz Luiz d'Abrcu, 
tugal Medico, pag. 249.—«Ua ley> .l.'' 
os releva dos tributos e encargos ciy ■ 
como se mostra ex l. Médicos de P»*"/ 
sorib. et Media. Ha ley, que cõ os 
legios que lhes assigna nobilita naó s 
os Médicos, mas suas molheres, e ' 
como se ve ex l. Médicos cod. de Pí*"/ 
sorib., et Medic. et exl. infine de vac. 
excusat.D Idem, Ibidem, pag. 253. , 

NOBLE, antiga fôrma de Nobre. 
f NOBLEZA. Vid. Nobreza. 

que casas que se juntiram? 
que rendas que alcançaram ? 
vassallos, villas, riqueza ? 
jurdiçõea, mando, nobleza ? 
que senhorios herdaram ? 

GARC. DE REZENDE, MISCELLANEA. 

NOBRE, adj. 2 gen. (Do latim 
lis, por gnobilis, digno de ser connec 
vem do radical no, que está em ^ ^ 
notum; sanscrito jnã, conhecer). 
pertence a uma classe distincta ou j, 
legiada no Estado por direito de o 
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tnento.—^"' nobre por linhagem, por nas- 
cimento,—^«E trazia a Princesa consigo 
nou8 Damas filbas de grandes e nobres 

omens de Castella e Aragáo, e vinha 
por sua aya, e camareira mor dona Isa- 
«ae Sousa, Portuguesa, raollier muyto 

'Oalga, e prudente, e de rauy honesta 
^lua, e outras molheres, e officiaes de 

casa.» Garcia de Rezende, Chronica 
® D. João II, cap. 120. — «O que sa- 
endo o Çabaim, que ja estaua na terra 

irmo do caminho pera soccorrer a cida- 
6 cie Rachol, sobre quem tinha por cer- 

0 que vinha el Rei de Narsinga em pes- 
oa mandou Mostafaçam, homem princi- 

f de sua corte, e com elle dous turcos 
Offlens nobres a Afonso Üalbuquerque, 

P®i"a tratarem destas pazes, ficando em 
fa por arrefens Francisco coruinel, e 

Hwi'' ^'''■fiandez de faria Adail.» Damiáo 
woes, Chronica de D. Manoel, part. 

1 cap. 7.   uQ qyg 
andou chamar todoioscapitaens, e pes- 
as nobres, a gale de Perodo faria, pa- 
assentar o modo, e ordem com que ao 

dia auião de cometer Pateonuz, 
as o parecer de todos foi, que elle se 
lasse perá fortaleza, de que tinha fei- 

ca Idem, Ibidem, part. 3, 
qu( receou fazer, por- 
lân k'' oitenta 
vinri homens, 
hum'^ *? ™esrao Rei de Lingua diante em . ® lanchara tamanha como a grande 

VP®'Í6sada, o artilhada, em que tra- 
]i homens nobres seus fami- 

Wetfl, Ibidem, cap. 63. — «Este 

tiat 1*^® se chamaua Peirim bo- 
Y ' Coroem nobre, e muito acepto ao 

reir'^^ Miguel fer- 
Afon-^ 1 pouco antes da vinda de 
Ser "Albuquerque, onde despois de 

da fortaleza, o recebeo em 
publica emcadafalso alto, em 

Dormuz podia ver 

idem í janella dos seus Paços.» 
o ej ' cap. 68.—«Porque vindo 

per terra hum pouco derra- 

'ou ri' sua própria terra, acer- 
(le f.^ huma parta delle á Cida- 
^«ui • qu® 0stà entre Patane, e 
iqjqJ a gente da guerra he des- 

«Usen ■ ^ solta, e principalmente era 
do f seu Capitão mór, começou 
forç.^®*^ ®'gutnas forças em roubar, e 
duaj entro as quaes foram 
lhos fi ®°^res casadas com dous fi- 
^atrne° «Cidade.» João de 

Décadas, liv. 6, cap. 1. 

® "o!>re Acefarcío, que entende e eatim* 

Ds^h'" estimar-se, ainha o perigo assi o lastima, ><Uô o fa» • ^ irtz ue seu perigo descuidar-se: 
altribulada gente anima, 

então ja começava a desmaiar-se, 
P*"esta quanto faz agora 

® Vento e o temor crescem cada liora. 
DK ANDRADE. PRIMEIRO CERCO DE DIU, 

4, est. 27. 

E isto mandou entregue á confiança 
Do nobre Acefarcào, Üel vassallo, 
Que tove em seu poder tal segurança 
Que melhor náo pudéra segurallo: 
Mas Baudur seu desejo não alcança 
Que veio a cruel morte a salteallo 
Co'a8 Portuguezas armas, e lhe vejo 
Do seu reçeio o üm, nào do desejo. 

IDEM, IBIDEM, cant. 12, est. 67. 

Tendo o Silveira ja determinado 
Que este arteficio, que elle nào receia. 
Sinta o furor em si que foi tirado 
Com força do fuzil, da dura veia, 
O cargo disto logo eacommendado 
Foi por elle a Francisco de Gouveia, 
Nobre varão, cujo esforçado peito 
Mais se alegra que espanta co'o grão feito. 

IDEM, IBIDEM, cant. 13, est. 82. 

Á fortaleza neste tempo guia 
Dous cátures o vento amigo e brando, 
Hum que ao Governador obedecia 
K lá de Goa as ondas vem cortando; 
Dentro hum nobre vario em si trazia 
Cuja alcunha he Moraes, nome Fernando, 
Que tem uo militar, heroico offício 
Grande esforço e saber, largo exercício. 

IDEM, IBIDEM, cant. 13, est. 94. - 

— «A Infante D. Joanna, que casou 
com el Rei Henrique o quarto de Castel- 
la, e füi mái da Excellente Senhora. Te- 
ve mais de huma senhora nobre da ge- 
ração dos Manoeis a D. Joaõ, que foi 
frade do Carmo, e Bispo de Ceuta, de- 
pois da Guarda, e Capellaõ mór dei Rei 
D. Affonso o quinto, e mui seu valido.» 
Fr. Bernardo do Brito, Elogios dos Reis 
de Portugal, continuados por D. José 
Barbosa. 

Almeida vem depois c'o nobre fllho 
Que do Indico oceano aa aguas tinge 
De sangue imigo e seu. Atroz vingança 
Cone c'o iroso pae: Dabul, üambaia, 
Inseadas do Diu, ei-lo no ferro 
Destruidor voz traz exicio e morte. 

GARtiETT.CAM., cant. 8, Cap. n. 

B de tamanho golpe amortecido 
Inclina a frente... como se passira. 
Brecha languidamente os olhos tristes, 
Anciando o nobre conde se approxima 
Do leito... Ai! tarde vens, auxilio do homem. 

IBIDEM, cant. 10, cap. 23. 

—E por mais nobre; e por maior 
honra, distincção.—«Mandou Nuno fer- 
nandez a Lopo barriga que fosse ao aza- 
mel da Bida, que he o lugar em que os 
capitães das Cabildas, e Aduares tem 
suas tendas, mulheres, e filhos, e famí- 
lia, e por mais nobre lhe chamão em 
sua lingoagem azemel, que quer dizer 
na nossa corte ou cabeceira de toda a 
capitania, de qualquer daquelles adua- 
res, ou cabildas.» Damião de Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 3, cap. 32. 

—Distincto. — «Neste mesmo tempo 
achamos também que se descobrirão as 
ilhas * que ora chamamos do cabo Verde, 
per hum Antonio de Nólles Genoues de na- 
çaõ, e homem nobre: que per alguns des- 

gostos da patria veo aesteReyno com duas 
nãos e hum barinel, em companhia do 
qual vinha hum Bartholomeu de Nólle seu 
irmaõ e Kaphael de Nólle seu sobrinho.» 
Barros, Década 1, liv. 2, cap. 10.—«Af- 
fonso d'Alboquerque em quanto Abra- 
hem Bec, e o Embaixador do Xeque Is- 
mael estiveram na Cidade, e elle orde- 
nou estas, e outras cousas, por seguran- 
ça daquelle Reyno do Ormuz, nunca os 
tomou por parte nisso, ánte por media- 
neiros, como a homens nobres tão ac- 
ceitos ao Xeque Ismael, e sempre om 
todos aquellos negocios qualquer causa 
que lhe elles requeriam, folgava do fa- 
zer.» Idem, Década 2, liv. 10, cap. 5. 
—«No qual trata dos costumes, cerimo- 
nias, e seita destes Canaris, e Bramanas, 
e de toda ha gente do Malabar, assas co- 
piosamente, entre hos quaes hos Brama- 
nas saó sacerdotes per geração, o delles 
ha ordem separada de mais nobres, e 
outros populares que seruem estes, e 
qualquer outra pessoa que lhes paga, e 
sobre tudo em leuar cartas do humas 
prouincias a outras, porque aiuda que 
seja tempo de guerra hos deixão passar 
liuremente.» Damião de Goes, Chronica 
de D. Manoel, part. 1, cap. 42. — «Vi- 
uem nella muitos homens nobres, e 
mercadores, e assi letrados per caso de 
hum collegio, que ahi ha à em que se 
lè philosophia, o outras artes, nam tem 
«goa senam a do rio, e de cisternas, 
porque carece de poços, e fontes.» Ibi- 
dem, part. 1, cap. 71.—«Partidos estes 
quatro nauios do Lisboa em quo hiam 
afora pessoas nobres duzentos besteiros, 
e espingardeiros, chegaram com bom 
tempo a Çafim, onde Gonçalo Mendoz 
achou Diogu Dazambuja, e Garcia do 
Mello, e com elles Diogo do Miranda, e 
Emanuel da Sylveira netos de Diogo Da- 
zambuja, e Francisco Dalmeida, e Fran- 
cisco Dabreu seus sobrinhos, dom Gar- 
cia de Sá, e Lionel Dabreu, Simaõ da 
Sylva, e George da Maia, todos mui agas- 
tados pela pouca verdade que lhes os 
mouros tratauam.» Ibidem, part. 2, cap. 
18.—«Mas Deos o ordenou de maneira, 
que em lugar da presa que cuidauaõ 
fazer lhes seruirão os barcos pera leua- 
rem os corpos dos seus que recolheram 
com muita tristeza, por antrolles auer 
alguns homens nobres, e de authorida- 
de.» Ibidem, part. 3, cap. 52. 

Tendo o Sultão comsigo ja assentado 
Que por este caminho que levava 
Daria flm mais prospero e apressado 
A isto que unicamente desejava, 
Ao nobre Manoel manda hum recado 
Que a nova fortaleza governava, 
Para ([UO ao galeão vão juntamente 
Vôr o Governador, que está doente. 

F. DE ANDRADE, PniMElBO CKnCO DE DIU, 
cant. 6, est. 65. 

Achão d'embarc>ç3es grãa quantidade 
Uumas sío d'alto bordo outras rasteiraq 
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Tudo foi logo posto a bom rec?do 
Gonvo do no.üre Cunha foi mandado. 

IDEM, ir'dt!;m, cant. 8^ cnp. 56. 

—«o qual senáo morrpo cego., acabou 
todavia preso, manteii'iose (íh esmolas, 
que algumas pessoas nobres lhe manda- 
vâo, deixando aos Portugueses exemplo 
da virtude iuvencivel, aos Estrangeiros de 
invejoso espanto, aos Rpys de salisfaçaõ 
injusta, o ao Mundo todo, das iiicons- 
tancias da reforma.» Monarchia Lusita- 
na, 1ÍT. 6, cap. 11. 

—Inclito, insigne.—«Senhores, e no- 
bre gente, e muytas trombetas, e chara- 
mellas, e sacabuias, se recolheo a sua 
pousada. E depois ouue em casa do 
Mntquez muylos dias festas do danças, 
e muy abastados banquetes. E como no- 
bre, o grande senhor, deu algumas da- 
diuas honradas aos officiaes que flz^í^^l0 
seus despachos.» Gariúa de Rezende, 
Chronica de D. João II, cap. 79. 

Na praia um rcgcdor do reino estava, 
Que na sua lingua C^tual se ch;jma, 
líodoada de Naires, que esperava 
Com desusada festa o nobre Gama. 

GAM., i.us., cant. 7, est. 44/ 

Porque sendo forliislma de muro, 
Tendo maniçOes, gente, mantimento, 
Bom varadouro, o porto bam s?garo, 
E sendo de toda a htdia a balnwento, 
Kntrando nella o Rume forte e duro 
Podia ao Portuguez dar detrimento, 
Como ja n'outro tempo se vio, quando 
O nobre Almeida teve da índia o mando. 

P. DE ANDRADE, riMMKlKO CEBCO DE DIU, 
cant. 1, est. 36. 

—Illustre.—«Depois de curados. Sei- 
uiam tornou á cidade por andas, o nel- 
las os levaram a casa de um cavalleiro 
nobre e rico, que ahi perto vivia, onde 
sem nenhum accordo estiveram os pri- 
meiros dias.» Francisco de Moraes, Pal- 
meirim d'Inglaterra, cap. 81. 

Logo ao bre Silveira se apresenta 
Huma carta, que lá de Goa veio 
Do Viso-Rei, que persuadi-lo intcnti 
Que Cfitè do confianr.a e esforço cheio; 
Alegra-se o Silveira, e se contenta. 
Cobra novo fervor, perde o receio» 
E sendo a nova em todos espalhada 
Com grSa. festa e prazer foi celebrada. 

F. ANDRADE, PRiMElRO CEUCO DE mU,Cant. 13, 
est. 106, 

Seu governo se escóra, no Monárchico, 
Piirtido em vários Reis. Se urgente é o prigo, 
Se une em um só. Rlazona a Tribu Salia 
Dii mais nòbre; e em tal conta a tem os Francos. 
Pharamundo é seu Rf i. Todo esse Púvo. 

F. MANOEL DO NASCIMENTO, OS MARTYI.ES, 
liv. 7. 

—Preclaro; 

Senhor, eu me entreguei ao poderoso 
(«fào HdXá Çoleimào, porque elle dado 

Me tem seguro firme e valioso 
N'hnm formào seu, de chapas d'ouro ornado, 
Polo qual como nobre e grandioso 
Nâo sómentc nos tem assegurado 
Que as vidas no^ dará, e as liberdades, 
Mas escravos também, e faculdades. 

F. DE ANDRADE. PRíMÉíRO CERCO DE DIU, 
cant. 15, est. 24. 

—Mulheres nobres,—Homens nobres. 
—Moços nobres; de distincçâo, de supe- 
rior categoria.—«Estas mesmas pessoas 
que el Rei mandaua cadanno com reca- 
dos a el Rei de Manicongo, aliem do 
fructo que fezeraõ acerca das cousas da 
Fe, mouerão ao mesmo Rei mandar a 
estes regnos hum seu filho, que se cha- 
maua dom flenrrique, e hum seu irmam, 
per nome dom Emanuel e alguns outros 
moços nobres, pera ca aprenderem as 
cousas da Fe, e costumes deste regno.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Ma- 
noel, part. 3, cap, 37. — «Vieram tam- 
bém com dom Pedro doze moços nobres 
pera ca aprenderem as cousas da Fe, e 
costumes dos Christâos, os quaes el Rei 
dom Emanuel também mandou repartir 
per mosteiros.» Ibidem, part. 3, cap. 38. 

—Augusto, grande: 

Talhe esta força nunca resistida 
ÍQue até a mesnla fortuna lhe ob-ídeco, 
Porquo esta onde a esperança ho muis perdida 
DiíTerentesremedios oHerece; ••••■ 
Esta a co\isa maia vil. baixa, o abatida 
Mil vezes sobre as grandes engrandece, 
Tdl que da ja pequenà Aldeia e pobre 
Pôde fazer Cidade illustre e nobfe-, 

FRANC. DK ANDRADE, PRIMICIRO CERCO DK DIU, 
cant. 5, est.l. 

Tal na imaginação se me apresenta 
O nobre Sousa, o qual indíl que forte 
Sem temor nào entrou nesta tormenta 
Porque o esforço náo tira o medo á morte. 

juiDEM, cant. 6, ett. 52. 

Medina obominavel, Mcca tremem 
Co nome de Soares; as extremas 
Praias de Abassia tremem. Cedo a nobre 
Ilha de T»probana, liasteado impera 
Luso pendáo nas tôrres do Colurabo. 

OARHETT, GAM., Cant. 8, COp. 19. 

—De sangue nobre, ou nobre em san- 
gue; de geraçáo distincta.—«E como este 
Hftcom Bec era homem novo sem paren- 
tesco de nobreza,"e estrangeiro na terra, 
por melhor segurar o que gaohára, e se 
liar com os Príncipes do Ueyno, casou 
huma filha sua com Xeque Aidar, que 
além do ser homem nobre era sangun, 
por vir da linhagem de Alie, e secta que 
novamente professava, cora quo tinha 
acquirido muita gente, houve Hacem Bec 
que a dava a huraa das mais notáveis 
pessoas da Pérsia.» João de Barros, Dé- 
cada 2, liv. 10,- cap. 6, 

—Grande, grandioso, fallando de cou- 
sas; considerável. — «E dito por el Rey 
naquella hora emprenhou do Prinoipo 
doui loam seu filho, quo sobre todalas 
cousas muyto estimarão, o qual pario ua 

muyto nobre o sempre leal cidade e 
Lisboa, nos paços Dalcaceua.» Garcia 
de Rezende, Chronica de D. João Hi"" 
pitulo 1. — «Os deleites nesta vida no 
cinco sentidos se cifraõ todos® " 
vista com ser dos sentidos o mais nobrei 
saõ de qualidade, que a noite os.roub*i 
e nisso que vemos de dia, ainda que no 
alegre, vemos, quo ha mais defeitos psr* 
aborrecer, que perfíúçoens para esticoar.» 
Arte de Furtar, cap. 70. — «Pof 
desta nobre parte se verefica aquelle en ^ 
gmatico dicterio dos Gregos ; .e!U q»"!' 
to dizem, que quanto mais cheyo, 
leve ; quanto mais vazio, mais pezado.^ 
Braz Luiz d'Abrou, Portugal Medico, p* 
gina 33. 

Com tâo nobre apparato, e sumptuoso, . ' ; 
Pnra buscar o imigo se dispunha, ^ 
Com som de quatro pés, rijo o eeppntoso, 
Pisa já o verde Campo a ferrada unha: 
E como era d'espirito grandioso, 
Níis grandes presas só seu tento punha, 
Polap aldeias passa,'o asv6 apenas, ; 
Porque-nào o detem cousas pequenas. 

F. DK ANDRADE, PRIMEIRO CERCO D® 
' cant, 3, est. 20. 

Vendo o governador (jue cora superno 
favor, tinha acabado seu intento, 
K que era isto j i cm Março, quando o inverno , j 
Biite ás portas do oriental assento; 
Qucrondo-se tornar ao seu governo 
Lovanta o" ferro, «ólta a vella ao vento, 
Volta a pòpa A Cidade, ao mar a proa, ' 
E torna-se a invemar na Goa. 

iBiDKM, cant.;5, est. 90. • 

Em quanto dá Mesquita esta resposta 
Seu cúrso a nobre ahnada não detinha, 
Mas côin a vella inchada, e era alto posta 
Sempre polo salgado mar caminha. ' ^ 

iHiDEM, cant. 6, est. 34. ' 

■ Nao detem Cunha cmtanto a n^Orc armada 
Que do presente o engano bem presumo i 

tendo perto o fim da sua jornada 
O Sol, em quo mostrava o usado lume, 
Lá no porto de Diia a vê ancorada 

. Co'a8 cerimonias que erào de costume. 
. ElRei, quo vai seguindo a inchada vella, 

Á Cidade chegou junto com ella. 
IDE.M, "íBIDEM, est. 41. 

Depois de ja acabado o copioso 
Esplendido banquete se recolhem 
Para onde aparelhado estaua hum nobre 
Bem laiirado, custozo, rico leito. 

NAUFRAGlO DE SEPOLVKDA, Cant. 4. 

— «Já o Ouevedo no seu Gráo-r*®? 
nho, pintando-o em hábitos de bene ^ 
ctino, lhe encaixa no nariz uns 
Muitos tacanhos cuidam supprir 
oculos a falta do corpo, como so o r . 
peito râo tivesse maior o mais no 
origem na probidade, modéstia o 1' 
ratura,» Bispo do Gráo Pará, MeiooU 
pag. 137. 

Oh ! 7iobrcs p.Tços darisonlia Cintiy, 
• Nâo sòbre a roca erguidos, mas poisados 

Na planície tranquilla,—que memórias 
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,Nào estais recordando saudosas 
Dos bons tempos de Lysia! N^m setteiras 
Nem torreões nem barbabans nem fossos. 

gabrett, Camões, cant. 7, cap. 5. 

— Casa nobre ; apalaçada, própria pa- 
fs servir de habitação a grandes senho- 

notável por primor. 

Molheres, freiras forçadas ^ 
as nofjres casas queimadas, 
o mortos os moradores, 
principaos, e mercadores, 
sem porque, ás cutilladas. 

Garcia derezende, miscellanea. 

«Chegando a ella viram ao pé de 
casas nobres e grandes uma gran- 

6 praça, espaçosa e chãa, cercada toda 
® palanques povoados de muita gente, 

4U0 alli eram vindos pera vôr a batalha, 
p® a seu parecer havia de ser a mais 
®niosa e grande, que nunca naquella 

fizera.» Francisco de Moraes, 
d'Inglaterra, cap. 118.—«A 

tofl^ Çuiquem he o melhor porto de ° ®ste estreito, porque o mar entra 
g boqueirão, e passado hum pe- 

nesta estreiteza, faz de- 
® grande lagôa, no meio da 

1 está huma ilheta, que quasi não 

dad quanto occupa a Ci- , toda de pedra, e cal com casas no- 
ao modo de Hespanha, e tem Rey 

^ ■" si.» João de Barros, Década 2, liv. 
J !• — «Esta senhora pelo sobre- 
jj parece ser fllha dos senhores de 
e que eram Rodrigues de Sá 

foram condes de Matozinhos, 
jy ® tinham casas nobres no fim da 
tQ Paço, á beira do rio Lessa, jun- 
Hib^ capella de Nossa Senhora de 
ti 'í®?'", onde também se venera a an- 
gj* imagem de Santa Catharina.» 
^ do Grão Pará, Memórias, pag. 74. 

nobre (loc. lig.); bella, su- 
^ 6. que tem sentimentos de virtude, 

S^nerosidade. 

alma he feva, lio nobre, e alhüa ao trato 
que o vil lisongeiro incensa os Grandes, 

U Numes os suppõe, nunca lembrado, 
vue homens nascem iguaes, e iguaes espirâo; 
^ ame-lhe embora escravos a soberba, 
^ mesma fonte vêm, e a mesma terra, 

todos berço dú, sepuVcro a todos 
A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. i. 

ujo nobre; de superior condição, 

Afinei ao outro dia foy o 
6 a te'^^ dormir á torre dos coelheiros, 
(Ia %ra véspera do dia do corpo 
attitjoj. ® ''^y dormir a Euora, e com elle 

e muytos senhores com 
Hlca " Rezende, Chro- 
cipg y® João II, cap. 43. — «O Prin- 

Moura dormir ao lugar da 
Uiiy onde chegou a elle muyta e 

gente da Corte, e o outro 
^OL. IV, —56. 

dia não passou de Portei por o recebi- 
mento, festas, e banquetes que lhe o 
Duque do Bragança ahy fez em muyta 
perfeição, que o Duque era muy largo, 
e abastado em suas cousas, e trazia muy 
honrada casa.» Idem, Ibidem.—«De ma- 
neira que auia entam em Çafim, afora a 
gente do pe, mais de setecentos de ca- 
uallo, gente nobre, e luzida, com que 
Nuno fernandez fazia guerra aos Reis de 
Fez, Marrocos, e ao Senhor da serra, e 
assi ao Serife.» Idem, Ibidem, part. 3, 
cap. 34. 

Qual ontào.bum geral gosto descobre: 
Nem sómente ao Silveira isto estimula 
Mas a gente também plebeia e nobre, 
Todos liga união pura o sobpja 
Em nenhum detracçào reina, ou inveja. 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DlU, 
cant. 14, est. 15. 

— Elevado, magestoso. 

Grande no Egypto toi, maior na Grooia 
Se descobre o mortal; e aqui maisnoíire 
J!u contemplo o meu ser. 

J. A. DK MACEDO, MBDlTAÇiO, cant. 1. 

— Nobre victoria; horoicn. 

Desta guerra que o Mouro preparata 
Logo entre a Chrlstàa gente a nova veio, 
K a vinda dos imigos esperava 
Com maior alvoroço que arreceio,, 
Porque da sua vinda imaginava ' 
(Tendo de confiança o peito cheio) 
A voltas d'hua nohre alta victoria 
Alcançar novç. fama, e nova gloria. 

F. DE ANDRAUH, PRIUEIKO CERCO DE DUJ, 
cant. 10, est. 40. 

— Cheio de grandeza moral, fallando 
das aíTeições, dos sentimentos. 

F6ra em-efíeito o odio dos validos 
Que so infeliz CímSes arrebatái-a 
Protectores e amigos. Desterrado 
Por clles o virtuoso e nohre Áleixo; 
Por elles inviado á certa ruina 
Que ao malfadada rei, á flor do exército, 
Ã pátria, nas areias escavaram 
De África adusta, o missionário fdra. 

GARRETT, CAMÕES, cant. 10, Cap. 8. 

—Liberal, generoso. 

Roubos, mortes, e todo o raaleíicio 
ExecutSo sem terem piedade, • 
E táo ricos andavào que o mais pobre 
Era entSo liberal, era então nohre. 

FRANCISCO DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DF. 
Diu, cant. 5, est. 43. 

—Termo de iitteraturn. Que está aci- 
ma da linguagem vulgar.—O genero no- 
bre.—Palavras nobres. 

— Eslylo nobre; o que consta de ex- 
pressão em perfeita relação com o assum- 
pto que se trata, ou que se eleva mes- 
mo acima do assumpto, se este é dema- 
siado baixo para que & linguagem o si- 

ga. O estylo menos nobre também tem, 
portanto, a sua nobreza. 

De eternidade e fama : louva o stylo 
yohrc o terso, de pompa ou singeleza, 
Qual o pedo a matéria ; o sacro fogo 
Do pátrio amor, de glória, de heroísmo, 
Que^ d'um por um, nos versos lhe scintilla. 

OARRETT, CAM., cant. 9, cap. 1. 

—«E phrase mui commum entre nós, 
mas que não deixa por isso d(3 ser poé- 
tica e nobre, como são grande parte dos 
modos do dizer familiares. Convém mui- 
to distinguir o que é familiar n'uma lin- 
gua, do que so é vulgar: aquelle óqua- 
si sempre figurado e sublime, este ras- 
teiro e muitas vezes vicioso.n Idem, Ibi- 
dem, nota D. 

— Termo de Bellas Artes. Diz-se de 
tudo o que se distingue pela elegancia 
das fôrmas, pela sabedoria da disposição, 
pela gravidade e pela elevação do es- 
tylo. 

— Architectura nolare ; a que impõe 
pela certeza das proporções, a simplici- 
dade do plano, a escolha sem profusão 
dos ornamentos, c uma justa medida 
entre dimensões muito pequenas ou de- 
masiado grandes. 

— Termo de grammatica. A pessoa 
mais nobre; aquelia cuja relaçãoémais 
próxima com a que falia.—A l.'' pessoa 
é mais nobre que a 2.", e a 2.» mais no- 
bre que a 

—Genero mais nobre; diz-se do mas- 
culino comparado ao feminino, e do fe- 
minino comparado ao neutro. 

—Nobre companhia; luzida. 

Mas porque em tal negocio nào queria 
Co'o seu conselho sú determinar-se, 
Faz íijuntar a nobre companhia 
Com quem era costume aconselhar-se ; 
Pergunta-lhe que modo se teria 
Pary. que se oscisasso aventurar-se 
Ou a gente, ou o Sousa a t«l perigo, 
E para nao perder Elllei d'amigo. 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 5, est. 70. 

—Raro na Europa, ainda, e entSo condigno 
Ornato dereaes co^a.—Alll só enchem 
Ao limpido Jorrar de fresca fonte 
Da fria agua de Cintra, e saborosa 
Mais que o liquor do Rheno, ou que as sulpbureas 
Lagrymas de Parthónope. Tomaram 
Uefciçffo leve a nohre companhia, 
B o vate proaeguiu. 

GARRETT, OAMÕES, caut. 8, cap. 3. 

—Termo de physiologia. Asparíes no- 
bres ; o coração, o fígado, o cérebro, etc., 
sem as quaes o animal não pôde viver. 

— Termo de Mineralogia. Diz-se dos 
veios ricos em minério, e dos metaes que 
náo oxydam ao fogo. 

— Loc. FiG.: /Icpão nobre; digna de 
homem do bem, e nobre. 

— iS. m. O que, por nascimento ou 
por carta do principo, rei, otc., faz par- 
te d'uma classe privilegiada. Em Ingla- 

1 
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terra náo se chama nobre senão aos que 
teem o titulo de duque, de marquez, de 
conde, de visconde ou de barão. —«Es- 
creueo logo el Rey ha todos os grandes, 
e prelados, e fidalgos principaes de todos 
seus reynos, e os mandou aperceber pe- 
ra ho saymento dei Rey seu pay, que 
logo muy honradamente com muyto gran- 
des comprimentos, e muytas despezas, e 
grande perfeição lhe mandou fazer no 
mesmo Mosteyro da Batalha no fim do 
mes de Setembro, á qual el Rey foy em 
pessoa acompanhado de todos os gran- 
des, e nobres de seus reynos, e de ou- 
tra muyta gente honrada; o qual say- 
mento fez muyto perfeitamente, e com 
grande sentimento no dito Mosteyro.^ 
Garcia de Rezende, ChronicadeD. João 
II, cap. 23.—«A. qual noua foy dei Rey, 
8 do Principe, e de todolos grandes, e 
nobres, e de todo o pouo ouuida com 
tanto prazer, e alegria, que mais não po- 
dia ser, dando todos principalmente muy- 
tas graças a Deos.» Liem, Ibidem, cap. 
115.—«E mandou assentar emhumaca- 
deira a mesa, e comt'o com elle so pe- 
rante muytos grandes e nobres que hy 
estauão em pe, soo por ser bom caual- 
leiro.» Idem, Ibidem, cap. 144.—A trás 
estes Tinham os criados dos embaixado- 
res mui bem atauiados, e apos estes a 
ordem dos nobres; que eraõ em nume- 
ro cincoenta, todos vestidos de panno 
douro e seda com colares de ouro, naõ 
menos de peso, que demostra, de que os 
mais delles dauam grande resplandor por 
caso das muitas perlas, e pedras de que 
eram semeados.» Damiáo de Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 3, cap. 56. — 
«Dos nobres olhando huns pera os ou- 
tros, e adiantando so cada hum no ani- 
mo, e na rsposta, estes facilitauam o 
concerto dos nauios, aquelles encareciam 
a gloria da jornada.» João de Lucena, 
Vida de S. Francisco Xavier, liv. 5, cap. 
7.—«Com tudo, ainda que he certo que 
todos os Alumnos da Medicina Menis- 
trante saõ Mechanicos por força da con- 
diçaõ da Arte; naô ha também duvida, 
que os Cyrurgioens, .e Boticários peritos 
no seo officio, e estudiozos da sua obri- 
gaçaõ, devem justamente gozar de no- 
breza, e reputarse por dignos de mayor 
estimaçaõ que os mais Artistas; naõ só 
porque costuraaõ tractar-se como Nobres 
em todas as acçoens, vivendo com esta- 
do distincto dos Peaons ; mas porque o 
seu emprego he grandemente util, e ne- 
cessário á Republica para conservaçaõ, 
e reparo da vida humana.» Braz Luiz de 
Abreu, Portugal Medico, pag. 260, § 113. 

—Fidalgo, gentilhomem.—«Demanei- 
ra que assi como crecia no corpo, e hi- 
dade, crecião nelle virtudes, bons cos- 
tumes, bom ensino, e boas manhas em 
tanto crecimento, que sendo muyto mo- 
ço veo logo a ganhar tanta auctoridade 
com os pouos, com os nobres, e com el 

Rey seu pay, que não fazia conselho, 
nem cousa grande, em que o náo me- 
tesse, o tomasse seu parecer.» Gsrcia de 
Rezende, Chronica de D. João II, cap. 3. 
—«Na qual obra, assi nobres, como po- 
pulares, trabalhauam todos cada hum 
per seu giro, pera ajuda do qual nego 
cio lhes veo a preposito a chegada de 
Sebastiam de Sousa, em cuja nao vinha 
Emanuel paçanha por capitão da arma- 
da que dom Francisco apartou da sua 
antes de passar o cabo, como fica dito, 
e com elle Antam Yaz.. porque Gonçalo 
vaz de goes ficara em Quiloa, polo assi 
deixar mandado dom Francisco, e de Lu- 
cas da Fonsequa, nem de Lopo Sanches 
nam souberam dar nouas, mas antes se- 
gundo os temporaes que passaram os ti- 
nham por perdidos.» Damião de Goes, 
Chronica de D.Manoel, part. 2, cap. 3. 
— «Ellley de Ormuz a este tempo com 
seus Governadores, e Mires, que são os 
nobres do Reyno, poz-se ás janellas de 
suas casas, que cahiam sobre a vista des- 
te lugar, per onde entrava o Embaixa- 
dor, o qual era acompanhado de D. Gar- 
cia de Noronha, como pessoa principal, 
e de muitos Fidalgos, e Gavalloiros, tra- 
zendo o Embaixador o presente ante si 
nesta ordem.» João de Sarros, Década 
2, liv. lOf cap. 4. — eTevo no Reino 
grandes inquietações nascidas da inso- 
lencia dos nobres, que sahindo da bran- 
dura dei Rey D. Aílonso, e dando na in- 
teireza do filho, sabiaõ mal viver emtaõ 
disconformes estremos.» Frei Bernardo 
de Brito, Elogios dos Reis de Portugal, 
continuados por D. Josó Barbosa. — «O 
Senhor D. Antonio aproveitou-se da oc- 
casiaõ, que o tempo lhe offereceo no fa- 
vor do Povo, e de muitos nobres, que 
seguiaô sua parcialidade, consentio em 
Santarém ser acclamado Rei de Portu- 
gal, com que ficou tudo mettido em hu- 
ma confusão torrivel.» Idem, Ibidem. 

—O nobre ; o que tem um caracter ele- 
vado acima do vulgar. — O grande e o 
nobre. 

—Provérbio ; Sarve ao nobre ainda 
que pobre, que tempo virá que t'o pa- 
gará. 

—Syn. : Nobre, Illustre. O primeiro 
quer dizer o que é conhecido, e designa 
particularmente o homem que tem a qua- 
lificação legal de nobreza. 

Illustre, significa o homem insigne por 
seus relevantes méritos pessoaes, por suas 
acções esclarecidas ou por seu distincto 
nascimento. 

Para ser nobre, bastara as leis ou a 
vontade dos principes; más para ser il- 
lustre é necessário o merecimento pro- 
prio e a opinião que d'elle teem os ho- 
mens, fundada em feitos úteis, gloriosos, 
esclarecidos. 

Cada um póilo fazer-se illuslre a si 
mesmo, sem dependencia do auctoridade 
publica, e talvez a despeito d'ella. 

O homem sem merecimento pôde ser 
collocado na classe dos nobres; mas nu^ 
ca será illustre. Ao contrario o heroe d# 
virtude, o homem de gênio, o artists 
originai, o grande escriptor, que talvez 
não alcança, nem pretende gráo algu® 
de nobreza legal, pôde fazor-se illustte 
por suas obras, e merecer a estima, o 
respeito, o a fama esclarecida, que se uao 
concede ao nobre, sómente por este ti- 
tulo. Resumidamente, o homem que so 
faz illustre, faz-se conhecido e distincto 
de todo.s os outros, que não teem ig"' 
merecimento; porém o homem nobre, 
para ser illustre, não lhe basta o titu o 
ou distincção de nobreza. 

NOBREGENTE. part. act. de Nobrecer. 
NOBRECER, v. a. (De nobre). Fazer no- 

bre, ennobrecer; dar nobreza.—'Nobr®' 
cer uma cidade.—«Nobreceo uma cid® 
do com mui boas obras publicas, man 
dou concertar o mosteiro de S. Frutuoso, 
proueo a igreja de prata, e ornamentos^ 
mandou a todolos Abades, Priores, o Vi 
garios que mostrassem seus 
que não achou bom prouidos.» Datn' 
de Goes, Chronica de D. Manoel, p'"''' ' 
cap. 27.—«Tudo a fira de a nobrece ^ 
e fazer senhora do principal poder, e fo 
ça, com que os senhores do sortão, 
era ElRey de Narsinga, e os Capitães ^ 
Reyno Decan, se faziam poderosos hu'' 
contra os outros, que eram estes 
que lhe hiam de Pérsia, e Arábia.» •''' 
do Barros, Década 2, liv. 7, cap. 7. 

—Figuradamente: Ornar.—Nobrece 
praça, os paços reaes, etc. 

—Nobrecer-se, v. refí. Fazer-se, 
nar-se nobre; ennobrecer-se.— 
do quatro mezes que estas cousas er* 
passadas, e ElRoy de Campar servia s 
offioio, náo com nome de Bendára, ^ 
de Mncobume, que ácerca delles he " 
mo entre nós Viso-Rey, e isto por 
da dignidade real que tinha, a olho c 
meçou Malaca de se nobrecer, tf"""®"!!. 
se muitos homens nobres viver a ® ' 
que, por causa do não quererem ser ^ 
vernados por Nina Chetu, oram i<'°® ^ 
viver á Jnuha, e a outras partes, 
vinda dos quaes começáram do vir íD 
cadores, o a torra se roformar.» 
Barros, Década 2, liv. 9, cap. 27. 

NOBRECIDO, part. pass. de Nobrec» • 
Ennobrecido, foito nobre. 

Idc-vos pelu foz de Mcc.i, 
Verei3 Adem destruído, 
Cidade mui nobrecida, 
E toraou-se-lhe marreca. 

G!L VICENTE, FARn\S. 

—«A dona, que também náo 
se ergueu, o tomando licença do 
de, se partiram caminho da gram 
de Londres, onde chegaram a 
o sol sahia, e os seus raios qu® 
altas torres o singulares edeficios n 
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estava nobrecida.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 35. 

NOBRECIMENTO, s. m. Vid. Ennobreci- 
mento.—o nobrecimento deumasenho- 

Vi,). Realce. 
nobremente, adv. (De nobre, ep suf- 

Ijio «mente»). Com nobreza; á maneira 
Qos nobres. 

Nâo vai, qual soe, honrada e nobremente, 
Mas deixa os apparatos seus primeiros, 
O soberbo cavallo, e juntamente 
A guarda dos sessenta alabardeiros. 

FKANC. JJ'ANDRADE, PRIMKIIIO CEUÇO DE ülU, 
cant. G, est. 47. 

—Viver nobremente; viver como no- 
f®. sem ter outra profissão que a das 

armas. 
"~Teraio de Jurisprudência feudal. Ter 

|'J'^^®'oente uma terra; possuil-a como 

^iguradamenle: De um modo no- 
fô. tltívado, generoso. — Sacrificar no- 
femente a hua vida, a sua reputação, o 

nome. 
nobreza, s. f. (Do th ema flclicio no- 

iVi"' nohilis, nobre). Qua- "Ciaae de ser nobre, distincto por carta 
eonobrece, ou por nascimento.—lE 

PostíToin, que nenhum nom recebesse 
frdeíB de Cavallaria por preço d'haver, 

de cousa, que desse por elia, que 
0SS6 como maneira de compra; ca bem 

sy como a linhagem se nom podecom- 
P''®'", outro sy a honra, que veem per 

Ooreza, nom a pode a pessoa haver, se 
8 nom for tal que a mereça por linha- 

ou por uso, ou bondade alguma, 
em sy.» Ord. Aflons., liv. 1, 

63, § 18. 

Eu sam Genebra Pereira, 
Que moro alli lí Pedreira, 
Vesinlm de JoSo de Tara, 
■Solteira, ja veltm amara, 
^em marido e sem nobreza, 

GIL VICENTE, FAIIÇAS. 

outro dia sobre esta honra d'al- 
f eterna, ouue outro temporal, 
^ ®'idoo elRey caualleiro e dandolhe ar- 

cam nobreza; huma cruz d'ouro em . po vermelho, o as quinas de Portu- 

liv orla.» João de Barros, Década 1, 
• cap. 7. 

J^®'xo aquelles que lomão por escudo 
® seus vícios e vida vergonhosa 

g de seus antecessores, 
^^0 cuidào de si que são peores. 

GAM., epístola 1. 

-se o Procurador do Con- 

tinha*"^ justiça, tirou-se devaça ; e como 
perjn? ^^''tsdo em banquetes, o que de- 
chorj/®.®' apanhalos a todos; e 
llies penas, que mereciaõ, e se 

I^iraoarftõ por misericórdia, respei- 

tando sua authoridade, e nobreza.» Ar- 
te de Furtar, cap. 60. 

Qual era com temor da imiga lança, 
Per mais morte que traga, ou crueldade, 
Entregar a bandeira e a confiança 
De seu l\el, a quem deve lealdade; 
Mas que elle ainda até então tinha esperança, 
Vendo sua nobreza, e dignidade,, 
Qu'eilé grande louvor e favor désse 
A quem a fé devida mantivésse. 

FHANC. D'ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 1, est. 03. 

—«fAccrescentava-se a isso o parentes-, 
CO que muitos dos Grandes tinhaõ com 
el Rei, e a Rainha, a cuja conta lhes pa- 
recia obrigaçaõ devida serem tratados dei 
Rei, como pessoas, que na grandeza lhe 
deviaõ pouco, o no sangue, e nobreza 
nada.» Fr. Bernardo de Brito, Elogios 
dos Reis de Portugal, continuados por D. 
José Barbosa. 

—Nobreza d'espada; a que era consi- 
derada como originariameute adquirida 
com a espada na mão, mas n'uma época 
já muito remota. i 

—Falsa nobreza; dizia-se da acquisi- 
çáo dos feudos ou terras nobres pelos 
não nobres. 

—Sustentar nobreza; viver convenien- 
temente e conforme á sua origem. 

—Termo d'autiga jurisprudência. Feu- 
do que dependia immediatamente do so- 
berano, e cuja possessão ennobrecia. 

— Nobreza pessoal; illustração que de- 
pende da própria pessoa, e náo dos seus 
antepassados. 

—Lustre, esplendor de sangue.—«Mas 
isto he proprio da virtude e nobreza do 
sangue: em qualquer idado logo se mos- 
tra, ainda que seja nos maiores perigos 
da vida.» Joáo de Barros, Década 1, liv. 
1, cap. 5.—íE por não aver mais quem 
se rebelasse, mandou o Emperador espa- 
lhar pelo Mundo todos os Judeus, que ou 
por nobreza de sangue, ou por riqueza, 
eraõ de alguma consideraçaõ de que cou- 
be a Espanha grande parte.» Monarchia 
Lusitana, liv. 5, cap. 14. 

—O corpo das pessoas nobres, de maior 
ou menor graduação, da primeira clas- 
se, ou de outras inferiores. — «E desta 
maneira andou per todalas ruas princi- 
paes da cidade até chegar as casas onde 
se fazia a fortaleza, porque alli o estava 
sperando dom Francisco dalmeida no ter- 
reiro, em hum cadafalso emparamenta- 
do de panos douro, o de seda, no qual 
lugar a vista do todo o povo, o de mais 
da nobreza daquella cidade.» Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 2, 
cap. 2.—«O que assi concluído se parti- 
rão ao outro dia, os quaes todos chega- 
rão a saluamento a Lisboa, onde enião 
el Rei estaua, que com toda a nobreza 
do regno sentio muito a morte de dom 
Francisco dalmeida, e com muita razaõ, 
pelas boas partes, e calidades que nelle 
auia sobre ser mui esforçado caualleiro.» 

Idem, Ibidem, cap. 44. — «Nestas pro- 
uincias não ha tamanhas cidades, nem 
pouoaçoens como ca na Europa, a causa 
he andar sempre o precioso Joam sem- 
pre no campo, e se agasalhar com todo 
seu exercito em tendas, o que faz para 
se a nobreza exercitar nas cousas da 
guerra, porque continuamente a tem com 
os Reis, o senhores seus vizinhos, que 
todos sam infleis. Entre nos se não usa 
o direito scripto, nem as demandas se 
fazem per scripto, senaõ verbalmente, o 
que he causa de auer poucas, e menos 
procuradores.» Idem, Ibidem, part. 3, 
cap. 61.—«No que aquella naçaõ Polo- 
na nos he companheira, pola continua 
guerra que tom contra os Tartaros na 
qual toda a sua nobreza se exercita co- 
mo o ca faz a nossa na dafrica. A peti- 
ção destes gentis homens lhes coucedeo 
el Rei facilmente, mostrando levar disso 
contentamento.» Idem, Ibidem, part. 4, 
cap. 4. — «Deo logo conta ao Soltão da 
victoria, que na Corte se festejou com 
alegrias publicas, Rumecão recebeo dei 
Rei honras de homem victorioso, sendo 
daquelle dia om diante mais assistido de 
gente, munições, e dinheiro, acodindo 
muita parte da Nobreza a militar com 
ello, esperando gozar de sua fortuna. 
Mandou logo continuar a obra do ba- 
luarte, furtando-lhe por baixo a terra, 
para que descarnado o arruinasse o pe- 
zo, faltando o fundamento sobro que as- 
sentava.» Jacinto Freire d'Andrade, Vi- 
da de D. João de Castro, liv. 2. 

Murmurava em silencio mal-sottrido 
Da nobreza leal o escasso resto 
Que do antigo despejo lusitano 
Os francos sentimentos conservava. 
Impera o fanatismo, a hypocrisia» 

GARRETT, CAM., cant. 6, cap. 2. 

—Alta nobreza; a parte da nobreza 
que tem maior antigüidade ou mais illus- 
tração. 

Mas à'onde teve a origem sua primeira 
Aquella alta nobreza, que hoje encobre 
O resplendor ao Indo, e Garamanta 
No que se segue, a minha historia canta. 

F. D'ANDRADE, PRIUEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 5, eat. 10. 

—Engrandecimento, grandeza, real- 
ce.—«Se he Letrado, todas as regras da 
Política vaõ dar, em que favoreçaõ as le- 
tras, que tudo o mais é aire: Se profes- 
sa armas o Autor, lá arruma tudo para 
Marte, e Belona, e deixa tudo o mais à 
porta inferi. E se he Fidalgo, tudo apoya 
para nobreza, e que tudo o mais he vul- 
go inútil, de que se naõ deve fazer con- 
ta.» Arte de Furtar, cap. 60. 

Tu dornas as paixões, tu me aproximas 
Da suprema ventura ao gráo supremo; 
Em ti consiste o mérito, a nobreza; 
Se tu nSo fôrmas os brazSes, são crimes. 

J. A. DE klACEDO, A MEDITAÇÃO, Cant. 1. 
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—Antiga nobreza; a que existia an- 
tes da revolução de 1789, em França; e 
nova nobreza, a que foi creada depois. 

—Nobreza do império; titulo de no- 
breza couft:rido por Napoieão i a certas 
pessoas,, e principalmente a generaes. 

—Figuradaraente: Grandeza, elevaçfio, 
dignidade, quer fallando de pessoas, quer 
de cousas.— «Em cada huma das quaes 
podemos affirmar, que se perde huma 
mui nobre Villa deste Reyno em subs- 
tancia de fazenda, e om nobreza de gen- 
te.» Barros, Década 2, liv. 7, cap. 1.— 
®Na cidade de Carisi, que como disse- 
mos he cabeça da província do Cansi, 
ha mil casas em que se apousentam os 
parentes dei Rey, e sam mui grandes e 
muy aventajadas era nobreza e formo- 
sura das casas dos regedores.» Frei Gas- 
par da Cruz, Tratado das cousas da Chi- 
na, cap. 8.—«Se quereis entender per- 
feitamente em quanta estima vos heis de 
ter, considerai o preço infinito do san- 
gue do Christo, por vos offorecido: pon- 
derai vossa , dignidade segundo a excel- 
loucia do Senhor, que vos remio, e da 
grandeza do preço que lhe custastes, 
por onde vos pejai, e enuergonhai de 
offender, o manchar com vicios tanta no- 
breza, e dignidade.» Frei Bartholomeu 
dos Martyres, Compêndio d'Espiritual 
Doutrina, part. 1, cap. 14 (ediç. de 
1653).—«Fez em publico ajuntamento da 
nobreza do Reyno trazer estes papeis, 
e queimalos á vista de todos, para que 
soubessem que juntamente cõ elles se 
punha eterno silencio aos agravos e cul- 
pas antigas, e flçavaõ todos no estado 
em que costumavão estar antes das dis- 
córdias e conjurações passadas.» Monar- 
chia Lusitana, liv. 6, cap. 30. 

—A nobreza da corte, do reino; os 
titulares de mais alta dignidade, gentis- 
homens, etc.—«bi espedido dali com os 
capitães e fidalgos da armada, foi leua- 
do per todolos senhores, e nobreza da 
corto com grade popa ate se embarca- 
rem no caes da ribeira : a qual embar- 
cação foi a maes solene que tè então 
neste Reyno se fez, naõ sendo de pessoa 
Real.) Barros, Década 1, liv. 8, capitu- 
lo 3. 

Chega entretanto a carta & fortaleza, 
E sendo ao Capitão apresentada 
Faz logo ante «i vir toda a nohreza 
Que allí estava então agasalbada, 
E outros muitos, a quem aiU a grandeza 
Do saber 9 do cf^pirito dera entrada, 
E juntos abro a carta, que ind^ tinha 
Cerrada, e nesta fôrma eacripta viaha. 

F. PE ANDRADE, PRIMEIRO GKRCO DE DIU, 
cant. 15, e&t. 23. 

—«No papel, portanto, do cardeal, cui- 
do vem os duques de Ossuna, e no mes- 
mo que está manuscripto na livraria de 
Basto, se lê esta nota marginal no prin- 
cipio : Este papel, se Filippe o pozesse ao 

pescoço da cardeal e logo lhe atacasse 
fogo, faria um grande beneficio á nobre- 
za d'estes reinos, t Bispo do Grão Pará, 
Memórias, pag. 65. 

—Termo de litteratura. Qualidade do 
estylo nobre. — A nobreza do estylo é 
uma das variedades da elegancia. 

—Em pintura e em escnlptura: O ca- 
racter elevado da concepção. 

—Uma fazenda de seda vulgar. 
—Plur. Nobrezas; acções nobres. 
—Provérbios, pensamentos e maxi- 

MAS : 
—Uma nobreza virtuosa e instruída 

faz a gloria d'um Estado; uma nobreza 
sem virtude e sem instrucção não é ver- 
dadeira nobreza, e envilece o estado on- 
de elia existe. 

-—Se a nobreza não é virtude, é pou- 
ca cousa: se o é, perde-se por tudo aquil- 
lo que não 6 virtuoso. 

—Se a nobreza é filha da virtude, ella 
tem matado sua mãe muitas vezes. 

—A nobreza adquirida é uma gloria 
que não tem preço, senão quando se tor- 
na a semente de uma nova nobreza. 

—A grande vantagem da nobreza é o 
não carecer de exemplos na própria casa, 
e o estar na necessidade de os imitar, 
pelo receio de não ser reconhecida her- 
deira legitima. 

—Desde que a nobreza pôde ser feita 
só com papel e tinta, ella não ficou sen- 
do senão ideal. 

—Não é nos pergaminhos, mas na al- 
ma, que principalmente devem imprimir- 
se os titulos da nobreza. 

—A melhor nobreza e a menos com- 
mum será sempre aquella que contar 
mais virtudes que avós. 

—A nobreza dos nossos passados 6 
uma herança, de que só o nosso mere- 
cimento nos deve dar a posse. 

—Se a nobreza dos nossos passados 
illustrou o nosso nascimento, a nobreza 
de nossas acções deve illustrar a nossa 
vida. 

—A nobreza é um legado caduco para 
aquelles que d'ella não teem senão um 
vão titulo, carecendo absolutamente das 
suas qualidades. 

—A illusão da maior parte dos nobres, 
é o pensarem que a sua nobreza é n'elles 
um caracter natural. 

—O desprezo da nobreza, assim como 
da riqueza, provém ordinariamente do 
desgosto de a não ter, ou da incapacida- 
de para alcançal-a. 

—Ha poucas pessoas com o bom sen- 
so necessário para não olharem a nobre- 
za como um mérito, e para se limita- 
rem a gozal-a sem que d'ella tirem vai- 
dade. 

—Deus parece ter creado um só Adão, 
a fim de que no futuro entre os homens 
um não podesse dizer ao outro: Eu per- 
tenço a uma raça de mais nobreza que 
a tua. 

NOBRISSIMO, A, superl. reg. de Nobre. 
Vid. Nobilissimo. ' 

NOÇÃO, s. f. (Do latim notionetn, d0 
notum, supiuo de noscere, conhecer). 
Conhecimento adquirido d'alguraa cou- 
sa.—Elle recebeu noções de varias ma- 
térias.—Não tenho a menor noção acer- 
ca do que me dizeis. 

—Plur. Noções é algumas vezes o h- 
tulo d'uma obra elementar.—Noções de 
physica, de chimica, de botanica, etc. 

—Particularmente: A idoia de uta» 
cousa. 

—Absolutamente: Idéia que so fórffl> 
no espirito. 

—Noções communs; certas verdade 
que são reconhecidas de toda a geot»' 

—^Noção divina; noticia, conhecim®"' 
to de Deus, e seus attributos. 

NOCENTE, ad;. 2 gen. (Do latitii 
cens, nocentis). Damnoso, prejudicial- 

NOCENTISSIMO, A, superl. de Noceate- 
NOCHÁTRO, s. m. Termo d'ourives. 

Sal ammoniaco. 
NOCIONAL, adj. 2 gen. Termo de tbsO' 

logia. One diz respeito á noção. 
NOCIVAMENTE, adv, (De nocivo, ÇOW 

o suffixo «mentes). De modo nocivO' 
damnosamente, de uma maneira datO' 
nosa. 

NOCIVIDADE, s. f. (Do nocivo). 
lidade de ser nocivo; a capacidade de 
zer mal physico ou moral; o malefid"' 
—A nocividade de tal ou tal acção. 

NOCIVO, A, adj. (Do latim nocivW- 
Damnoso; que faz mal. 

Pois SO ad seitas tiradas inimiga 
Corda, contra »i nociuas Ráo, 
Quú fiirdo, liei, as vassas que tem liga 
Com a que ja tücüu Sebastião! 
Tinta vem do seu aangu.í, com que obriga 
A levantar a Deos o cuiaçâo, 
Crendo bem que as quo vósdespedireis, 
No sangue Sarrucono as tingireis. 

CAM., EPÍSTOLA 3. 

—«E só a ultima couza de dar din^®'^ 
ro, que lhe concedera, com sor a ^ 
nociva, ella só bastara, para se 
demonio senhor do mundo: porque 
que aqui chamamos unhas de prata, s 
as mais poderosas garras, que h» P* 
arrastar, e levar tudo a traz de si.» " ^ 
te de Furtar, cap. 64. — «Assim n®* ^ 
he impossível nnõ repudiar a 
que o entendimento lhe mostra 
Peço a todos, os que virem este trata ^ 
que leaõ com attençaõ estes tres pontos- 
Ibidem, cap. 70. 

Em meio d'agiia e fogo, sempre vivos, 
Pois entt^o cada Imra e outro ocr.rescentai 
Os amantes cada hora mais captivos 
Passào esta amorosa, alta tormenta: 
Pordm entre ai:cidente3 tâo nocivos 
(Tanto o vOreiii-se juntos os contenta) 
Desejando inda eaxào que se detenha 
O Sol mais do qüe soe, ou qué nào venha. 

^ rvRCO FRANCISCO DE ANDHADE, PKlMElí^O OB. 
Diu,cant. 3, est. 100. 
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^ai-se a Gojaçofar, que jai O preceito 
Plutào quer cumprir, a qua ailL veio, 

Com forrngenta mão llie toca o peito 
Que do mil pungimentos deixa cheio; 

Umbem apoz isto o usado elTeito, 
Na mais interior parte do seio 
Lh inçpira huma ^eçonha tão nociva 
Que noa ossos lhe fica ardente e viva. 

idem, iBiDEM, cant. 9, est. 111^ 

NOCTAMBULISMO, s. m. Estado dos 
que são noctambulos. Yid. Somnambu- 
lisino. 

noctambulo, a, adj. (Do latim nox, 
'íocíis^ noile, e ambulare, andar, mar- 

Qoe anda, o vaga de noite. Vid. 
"omnambulo. 

H : O que, a que an- * Qft /i rw rv\ 1 ^ a ^ n A w\ V\ t« I de noite dormindo; somnambulo. 
NOgtE. Antiga fôrma de Noute, ou 

H°'r\—«K .logo vieram outros momos ^ "uque, e d'outros muitos Fidalgos, 
que vem palavras, e envençam de 

uita ardileza, e galantaria. com as mes- 
®s condições, aceptaram, o per seus 
'sves emprenderam o desafio da justa, 
"snçaram aquella nocte, em que ouue 
uitós entremezes, o festas.» Inéditos 

na 127^°"^ Portugueza, tom. 2, pagi- 

NOCTIFLORO, a, adj. (Do latim nox, 
°'te, e flor). Termo do botanica. Diz-so 

flores que se abram á noite, o se fe- 
pela manhã. 

NOCTILIÃO, s. m. Especie de morcê- 
oOi sem crista membranosa sobre o na- 
riz. 

^^NOCTILüCO, a, adj. (Do latim nocti- 
, de nox, noite, o lucere, luzir, 

Se d de historia natural. Diz- ,^as flores que não se abrem senão de, 
, e dos animaes que espalham um 
8rão phosphorico na escuridão. 

^ ~-Uiz-se igualmente dos corpos orga- 
^^cos ou inorgânicos que diflundem luz 

como o phosphoro, a madeira 
o peixe morto. 

«OGTILUZ. ViJ. Pyrilampo. 

va( A, adj. (Do latim nocti- ,j, fws, de nox, noite, e vagari, errar), 
^^rmo de zoologia. Que vaga ou anda 

~ iaruas, ladrões noctivagos.. 
poético. Estreitas noctiva- 

s. f. plur. (Do latim no- 

Bat"' i" noite). Termo d'historia 
^0noro d'iiisectos lepidopteros, 

ío subdividem n'um grande nume- 
Cotn ® que voam só de noite, 

segetum, borboleta no- 

s. m. Instrumento des- 
estrei? ^ ®char as horas pela posição da 
ctQrjj^® ^0 norte. E' como relogio no- 

ta s. f, Certo genero de piau- 
'4- w ®'ut.) 

^CTURNaL, s- (Do latim no- 
" derivado de noclurnus). Ter- 

mo de liturgia. Officio de noite, mati- 
nas. Vid. Nocturno. 

NOCTURNAS. Vid. Noctuas. 
NOCTURNO, s. m. Uma das tres par- 

tes, em que se dividem as matinas.— 
Cada nocturno tem tres psalmos, e tres 
lições. 

NOCTURNO, A, adj. (Do latim noctur- 
nus, de nox, noite). Que apparece, ou 
chega durante a noite; noctivago.—«Os 
ladroens nocturnos saò ainda mais invi- 
síveis, como aquelle, que mudou hum 
transelim da cabeça de seu dono para 
outra, a que não pertencia; era elle de 
diamante.» Arte de Furtar, cap. 54.— 
«Cysneaque é Caystro o Douro.» Ern Hes- 
panha é assaz celebrada a meraoria do 
conde da Ericeira na pena d'agui«5 d'al- 
to vôo, como Bacallar e Sana, som fal- 
lar nos gabos do Maner e outra infiirior 
turba de nocturnas aves.» Bispo do Grão 
Pará, Memórias, pag. 108, 

—Dôres nocturnas; as que se fazem 
sentir mais de noite, que de dia; é, en- 
tre outros, um dos symptomas das dôres 
syphiliticas. 

—Termo d'astronoraia. Arco noctur- 
no ; o arco quo o sol descreve ou pare- 
ce descrever em quanto está abaixo do 
horisoute.—Arco sem-nocturno ; a me- 
tade d'este arco. 

— Signo, ^planeta nocturno; em que 
dominam as qualidades ptssivas, como 
seccura, humidade, etc; 

— Da noite. — Casa nocturna da lua. 
— Céo nocturno. — «He feminino, no- 
cturno, e movei; porque entrando nel- 
lô o Sol, se muda a qualidade do tempo, 
influindo humidade, o frialdade tempera- 
da muy apta, o conveniente para a nu- 
trição. Entra o Sol neste Signo a 22 de 
Junho: o até que sahe diminúe o dia 
moya hora : o qual Signo he caza diur- 
na, e nocturna da Lua; exaltaçaõ de 
Júpiter, detrimento de Saturno, e caida 
de Marte com a sua entrada se fas o So- 
Isticio Estivai.» Braz Luiz d'Abr8u, Por- 
tugal Medico, pag. 521. — «He femini- 
no, nocturno, e movei; porque sahe o 
Outomno, e entra o Inverno. Entra o Sol 
neste Signo a 22 de Dezembro, e desde 
que entra atè que sahe cresce o dia 
meya hora. He caza nocturna de Satur- 
no, exaltaçaõ do Marte, cahida de Júpi- 
ter, o detrimento da Lua.» Idem, Ibi- 
dem, p,ig. 521, § 92. 

Co* a frente humilde, e curva lhe offercce 
. Amsso cofre riquiflaimo cravado 

De opáltis, e rabins, que rosplandeco, 
Qual brilha em Geo nocturno, astro elevado: 
Á03 Lusitanos olhos apparece 
O primeiro tributo, que humilhado 
Aos pós do Rei do Tejo armi-potente 
Manda, Vassallo, o descoberfOriente. 

J. AGO.STINHO DE MACEDO, OniBNTfi, Cant, 11, 
est. 85. 

Mas porque isto o Ghristão nao sinta agora, 
E o rumor lhe descubra esta tamanha 

Fraqueza,,que lhe encobre anocíiínui lioro, 
l)'hum ^rlo silencio então isto acompanha : 
Porém da artilharia aljju.i fúra 
Deixa, ind > que a po^pívr l força e mnnha 
Pue pola não deixar, porque nâo tinha 

■Quanta gente para isto lhe coavinha. 
K. DE ANDHaDE, PRIMEUiO CEUCO DE DIU, 

cant. 20, est. 4'i. 

LA, no segundo quarto da nocturna 
Vigia, em que nâo ouço outro ruido, 
Que a torrente, dos Alpes duspcnh:\da, 
Ergo a fronte... Oh prodígio! Oh raro assombro! 
Rompem luzeiros, grato aroma exhalal 

FBAWr.iaCO MANOUL r>0 NASCIMENTO, OS MAH- 
TYRES, liV. 7. 

Figuradanicnto: 

,7a tinha bem sabido (jue a profana 
Gente, que tom na armada seu assento, 
Vira a pequem frota Lusitana, 
Ktem de ser iChristiia conliecimcnto, 
Porque a luz da nocturna alma Diana, 
Quo entào ja hia em grande crescimento, 
Nào sómente os cátures lhe niostnlrii, 
Mas serem Portuguezes lhe dcclai-a. 

F. UE ANDUADE, 1'HlMtííKO CliRGO DE DIU, 
cunt. 18, est. 5. 

Manda logo o Silveira quo os navios 
Quo de lil de Gua cntáo «lli vierào, 
Pois Oítavãü de todo já vazios 
Dos fíimosoá vai íjL-s qu-i ahi tróuxenlo, 
Antes que a .\urora espalhe os raios frios 
iC doscubra os segredos que esconderão 
As sombras que a noctuma Phcbc sólta, 
FisÇào Bom mais deténça a Goa vóUa., 

1DE.M, luiDHM, cant. 18, est O, 

— Demonios nocturnos; que tentam 
de noite. 

— Termo de Botanica. Flores noctur- 
nas; as que se abrem ao fechar da noi- 
te, e se fecham na manhã seguinte. 

— Diz-se também das plantas que es- 
palham um aroma agradavel durante a 
noite, o são inodoras de dia. 

— Termo de Zoologia. Aves noctur- 
nas, o, substantivamente, as nocturnas ; 
nome d'uma secçáo das aves de rapina 
que só caçam de noite. 

— Officio nocturno; as matinas. 
NOCUMENTO, s. m. (Do latim nocuus, 

nocivo). Mal, damno, prejuízo. 
NODA. Vid. Nódoa. 

Se o peito, ou do ocioso ou de modesto, 
Ou de usado a crueza fura e dura, 
Co'o8 seus uma ira in-^^ana não refreia, 
Põe na fama alva noda negra e feia. 

CAM., i.us., cant. 10, est, 47. 

f NODAL, adj. 2 gen. (Do latim no- 
dus). Termo do Physica. Ou® tem rela- 
ção com os nós d'uma superfície vibran- 
te. — Figuras nodaes. 

— Linhas nodaes, ou, substantivamen- 
te, as nodaes ; linhas que se formam so- 
bre uma placa òoberta d'areia que se faz 
vibrar. 

NODIA. Vid. Nôdoa. 
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f NODICORNEO, A, adj. (Do latira no- 
dus, nó, e córneo). Termo de Zoologia. 
Que teto as aiilenniiS nodosas. 

NODIFLORO, A, adj. (Do latim nodus, 
nó, o jlor). Termo de Botanica. Cujas 
flores nascem dos nós ou articulações. 

NODO, s. m. (Do latim nodui, nó). 
Termo d'Astronomia. Ponto cm que se 
cruzam as orbitas dos planetas.—Nó as- 
cendente; aquolle em que passa o pla- 
neta, quando sobe; nó descendeníe; aquel- 
le em que passa quando desce. 

— Termo da Medicina. Incrustarão ou 
concreção tophácea que se fôrma em vol- 
ta das articulações atfectadas de rheuma- 
tismo ou de gotta. 

— Por extensão: Diz-se da parte in- 
chada ou dilatada de certos ossos, ten- 
dões ou ligamentos do corpo humaoo, 
formando tumor duro e indolente, 

NÓDOA, s. f. (De um diminutivo no- 
dula, áe nodus; propriamente nó na ma- 
deira). Mancha, que os oleos, a tinta, 
os ácidos, etc., deixam sobre a roupa, 
quando cáem sobre ella. 

— Mancha, signal sobre a pelle ou su- 
perfície d'algum8 parte do corpo.—«Con- 
sidura atenta e deuotamente, como antes 
estaua aquelle corpo na sepultura todo 
desafií^urado, amarelo e denegrido, cheo 
de nodoas negras, e pisaduras, os ossos 
desconjuntadüs, os olhos quebrados, e 
finalmente huma muy triste imagem de 
morte.» Frei Bartholomeu dos Martyres, 
Compêndio de Doutrina Christã. 

— Figuradamente : Macula. — Não ha 
nódoa em sua reputação, 

— Vida sem nódoa; sem ter nada 
que a deslustre, que a manche. 

— Loc. FiG.: Cordeiro sem nódoa; 
Jesus Christo. 

-}• NODOSIDADE, s. f. (Do latim nodo- 
situtem, de nodosus, nodoso). Termo de 
Botanica. Estado do que tem uós. — A 
nodosidade d'u)n vegetal. 

— Os proprios nós. 
— Termo de Medicina. Estado do que 

tom uós; os mesmos uós. — Os dedos dos 
gottosos são quasi sempre mui defeituo- 
sos pelas nodosidades. 

NODOSO, ÓSA, adj. (Do latim nodo- 
sus). Que tem nós. —Dedos nodosos.— 
Planta nodosa. 

— Gotta nodosa; a que dá nas arti- 
culações. 

NODÜLO, s. m. (Diminutivo do latim 
nodus, nó). Termo Didactico. Pequeno 
nó; nósinho. 

— Termo de Pharmacia. Saquinho de 
panno de linho para coar as infusões, 
ou para conter substancias que se sub- 
mettem á decocçáo, para se não preci- 
pitarem no fundo do vaso que recebe a 
acção do fogo. 

-[• NOÉ, s. m. Personagem biblica que, 
advertida do dilúvio, se salvou com sua 
familia na arca. 

NOEL, s. m. Páo cylindrico, ou roliço, 

que se mette no meio do petardo, quan- 
do o carregam. 

-}- NOEMA, s. m. (Do grego noêma, 
pensamento). Termo do Philosophia. Uma 
idéia em geral, um producto da intelli- 
gencia. 

f NOERGIA, s. f. (Do grego noas, in- 
telligencia, e ergon, obra). Termo de 
Philosophia. Actividade da intelligencia. 

NOÊTE, s. m. Rodizio, onde pegam 
as varetas nos chapéos de chuva, enfia- 
do na hastea, ou pó. 

NOGrÁDA, s. f. Flôr de nogueira. 
— Dá-se também o nome de negada á 

salsa ou môlho feito de nozes. 
NOGADO, s. rn. Duce feito d'amendoas 

ou nozes. 
NOGAL. Vid. Nogueiral. 
NOGUEIRA, s. f. A arvore que dá no- 

zes (juglans regia, de Linneo). Grande 
e bella arvore, originaria da Pérsia, e 
muito cultivada entre nós. As folhas da 
nogueira são pinnuladas ; os foliolos são 
ovaes, glabros, de cheiro forte e agrada- 
vel. 

O fructo (noz) ó globoso, formado de 
uma casca exterior verde, e succulenla 
(sarcocarpo); de um ondocarpo ligneo, 
sulcado e bivslve; e de uma semente, 
cuja amêndoa oleaginosa ó formada de 
dous cotyledones, muito desenvolvidos, 
divididos inferiormente em quatro lobu- 
los, de superfície desigual. 

— A noz é alimeuticia; e extrae se 
d'ella, por espressáo a frio, um oleo co- 
mestível, e por espressáo a quente um 
oleo muito empregado na piutura. 

A casca exterior do fructo contém um 
oleo volátil, tannino, e um principio acro 
e amargo, que tinge os dedos o os teci- 
dos d'um modo quasi indelevel. 

As folhas o a casca de nogueira, a cas- 
ca do fructo verde, e o lenho da mesma 
arvoro, conteem um principio particular 
de cheiro penetrante, que se eihala em 
grande quantidade durante a estação 
quente. Estas emanações sáo nocivas aos 
animaes e aos vegetaes; e é por isso que 
não convém repousar-se muito tempo á 
sombra de uma nogueira e que não se 
deve plantar esta arvore senão em loga- 
res distantes das outras arvores. 

NOGUEIRADO, A, adj. Cór de no- 
gueira. 

NOGUEIRAL, s. m. (De nogueira, com 
o suffíxo «ai»). Terreno em que ha uma 
grande plantação de nogueiras; mata de 
nogueiras. 

NOIRA, s. f. Passaro das ilhas Molucas, 
semelhante ao papagaio. = Em Bluteau, 
Supplemento. 

■f NOITADA, s. f. O espaço de uma noi- 
te.—Passar más noitadas; em claro, sem 
dormir, ou incommodado com dores, com 
trabalho, vigilia, etc. 

—Fuzer noitada; pernoitar em algu- 
ma parte (diz-se do viajante). 

NOITE, ou NOUTE, s, f. (Do latim no- 

ctem, de nox, noctis). Tempo durante o 
qual o sol fica debaixo do horisonte de 
um logar. Üs antigos gaulezes e germa- 
nos, os hebreus, e ainda hoje osarabes, 
dividiam o tempo não por dias, mss pof 
noites. 

A noite não tem logar ao mesmo tem- 
po para todos os pontos da terra, em ra- 
zão da fôrma quasi espherica do globo 
terrestre; assim, em quanto para a Eu- 
ropa é noite, os povos da Oceania situa- 
dos n'uma posição quasi diametralmente 
opposta,! gozam o dia. 

— A noite;o espaço de tempo que segu0 
o crepusculo da tarde até o crepúsculo o* 
manhã.—E' noite.—Faz-se noite.— 
curo como a noite.—«E como a noite 
cureceo se foram todos, e o Principe u- 
cou só no campo, triumphando do ta- 
manho vencimento, e fazendo recolher 
os feridos, e mortos como piadoso capi' 
tão, esteue assi quedo. E com quanta 
razam tinha de estar muy alegre por 
manha honra como tinha ganhada, eS' 
taua em estremo triste sem ho dar a en- 
tender, por não saber nouas dei Uey seu 
pay, que sobre tudo desejaua de saber.» 
Garcia de Rezende, Chronica de D. Joã" 
II, cap. 13.—iDeteuerão dous dias, ®e- 
nhãa, e tarde, com a noite derradeira 
muyto tardo, em que finalmente acorda- 
rão todos com el Rey, que na sentenç® 
pos o seu passo, que vistos os mereci- 
mentos do processo conformandose no 
caso com as leis do Reyno, e impcriae®' 
e com a pura, e muy antigua lealdade.» 
Ibidem, cap. 46. — «Brandimar, codo'' 
nestes dias o amor o não deixasse re- 
pousar, passava-os todos no paço, occu- 
pando de continuo os lugares donde pO' 
dia ver Brandisia, e as noites gastava «f' 
redor de sou apousento, porque alb 
tisfazia o coração com ver as 
que seu bem (ncerravam.» Francisco o 
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cnp. 9"' 
—«Ainda o dia não era de todo c,\stO' 
quando o cavalleiro do Salvaje fez 
gar Arlança com sua companha, 
desgosto do que passára com a donzei 
o náo deixou repousar toda a 
Ibidem, cap. 149.—«Roçalcaó depois 
ter dado muitos combates à cidade, e 
noite e de dia, desesperado de ha P" 
ganhar senão per manha, mandava 
uoito tanger huma trombeta, em lUg 
que se ouuisse na cidade, ao som da qi 
os nossos se armauão sempre, cuidan 
que vinhão sobrelles e como isto era 
dalas noites, desueiauãoso de 
que de cansados do vigiar.» Daci' 
de Goes, Chronica de D. Manoel, pa' ' 
3, cap. 21.—«Neste caminho a 
nharam loam coelho alcaide mor de i 
ger, e Aires coelho seus primos 
mãos, em cuja companhia se foi o 
maldo que se saluara a noite 
fusta, a qual ueo envestir a carauela 
çandolhe logo oito homens dentro.» 
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p«rt. 4, cap. 50. — «Porém como 
isto era antií manhá, e a luz d'AUa mos- 
JTOu a sua Armada que ainda hia á vis- 
i® dos nossos, entendeo Fernôo Peres 
que os tangeres de toda a noite, e grita 
f ante manhá fora artificio, por não se- 
rem sentidos que se queriam partir; e 
P*"" sinal que levavam temor, vio muitas 
âncoras ficar no pouso, que não puderam 
®*ar.» Jogo Barros, Década 2, liv. 

• cap. 5.—«Huma ante manhã ao tem- 
Po que a gente estava mais quebrantada 
' ^'gia de toda a noite, per mar de que 

nossos se não temiam por té então 
, terem commettido per alli, mandou 

calaluzes, a gente dos quaes assi 
f®'" calada, e súbita, que mataram Af- 
onso Chainho.» Idem, Década 9, liv. 2, 

cap. 

Dura este seu feroz commettimeTito 
Em quanto o resplendor que ApoUo cria, 
Ora visitando hum, ora outro assento, 
I^uas vezes alterna a noite o o dia; 
Em que da infiel gente foi o intento 
Cegar toda a Ghristãa artilharia 
E desfazer-lbe tudo o que a defende, 
E bem faz a seu salvo o que pei tende. 

FHANCISCO DE ANDRADE, PHIMKIRO CERCO UR 
Diu, cant. 15, est. 53. 

Entre as portas da cova alta c profunda 
A dormideira está sempre, e florece, 
D outras ervas alli a terra abunda 
Com cujo Qumo a noite se enriquece 
Üe somno, que por toda a terra infunda. 
Gora que a gente descansa e se adormece, 
E do mais que a dormir move, e convida 
Se vê aquella terra bem provida. 

IDEM, iBifaEM, cant. 10, est. 63. 

Nos dias que o fiel que a Christo adora 
Põe em so reparar grâa diligencia, 
lambem a infiel gente, naquella hora 
Que a noite mostra a escura sua potência, 
As estancias cora grãa arte melhora 
(Sem poder dos Christâos ter resistencia) 
Ewi que a sua vanguarda se alojava, 

Vai-as pôr lá junto á nossa cava. 
IBEM, IBIDEM, e4t. 87. 

Noite carregada; escura. 

^ubit0 hum denso véo d'horror profundo 
ro dos Ceo.-i a cúpula azulada; 

ouba-se á vista dos mortaes o Mundo, 
em astros fica a noite carregada; 
ostra súbita luz raio iracundo, 

^^ 38 logo fica escuridão pezada; 
o Jogue espantado: a altiva Corte 

'cou coberta do terror da morte. 

^^OSTINIIO DE MACEDO, O ORIENTE, Cant 
) efit. 80. 

noites dos tropicos dão-non 

''^thor perfeita da natureza e seu 

® noito. 
que a noito que vem, ou 
*10 de passar. —■ «E começan- 

cousas da Fé, hum 
8e, cbamaua dom lor- 
*^6 tu, g ® * Senhor, quanta mer- 

"os temos recebida de Deos não 

podemos merecer, e ja agora si que não 
ha outro bem, nem outra verdade senão 
ser Christam, porque toda esta noito nun- 
ca me deixou huma molher muyto for- 
mosa, que com muyto prazer mo dezia, 
que te dissesse, que agora oras tu, e to- 
do o teu Reyno ganhado, e deume por 
isso tanto esforço, que agora eu só me 
mataria com cem homens, e não lhes 
aueria medo.» Ibidem.—sVinda esta noi- 
te de chuua, ventos, escuridam, que foi 
huma sesta feira xvij dias de Maio, man- 
dou o çufalarim, que era hum vallente 
caualleiro Mouro, que fosso desembarcar 
defronte do passo de Bonastarim, com 
algumas das jangadas, e mil homens, 
em que entrauão trezentos Turcos, e a 
Miliqui cufgorgi que fora capitão de Goa 
mandou que se fosso ao pasto de çanca- 
lim, ondo acharia as Cotias de Goa com 
muita gente, e que elle os seguiria.» Da- 
mião de Goes, Ghronica de D. Manoel, 
part. 3, cap. 5.—«A que elle respondeu: 
Certifico-vos que tenho dó deilo, por 
qnáo doscõsolado o vejo, porque toda 
esta üoyte depois que se perdeu o ba- 
tei, nunca deyxou de chorar por seu 
sobrinho AfTonso Calvo, que vay nelle 
có os maiscompsnheyros.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 214. 

Nem com este segundo damno cessa 
A sorte desta noito desestrada, 
Antes a estou ja vendo que se apressa 
Para outra perda igual a esta passada. 
O animoAO Carvalho com grãa pressa 
Na fuataque lhe lá fôra levada 
As armas embarcou, e artilharia, 
E o que no baluarte mais havia. 

F. DE ANDRADB, PRIMEIRO CERCO DE DlU, 
cant. 11, est. 23. 

— Aquella noite (por opposição a esta 
noite); o tempo decorrido durante a noi- 
to, ou n'essa noito.—«Pelo que mandan- 
do logo aquella noite Diogo fernandez 
Adail com gente do pe, e do cauailo às 
duas aruores, onde matou alguns, o fez 
fogir os outros pera o arraial, pela qual 
cansa não quis Roçalcão mandar mais 
tanger a trombeta.» Damião do Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 3, cap. 21. 
—«Roztomocan vendo esta obra, o sen- 
tindo o prazer dos nossos pela grita quo 
deram com ella, doterminou-se em mais 
quo defender, porque logo aquella noite, 
anto quo os nossos procedessem mais 
nelia, tovo conselho cora os principaos 
capitães quo tinha.» João de Barros, Dé- 
cada 2, liv. 7, cap. 5.—íE temendo não 
ser limpo pera surgir com tamanha fro- 
ta, e também nôo darom humas náos 
per outras, mandou amainar todalas vé- 
las cora fundamento de pairar aquella 
noite.» Ibidem, liv. 7, cap. 7. — «Huy 
do Brito quando vio esta resposta de Fer- 
não Pores, em que tnmbem se assinaram 
alguns Capitães da sua Armada, que cora 
elle estavam, confirmando o que elle di- 

zia, ordenou em torra aquella noite quan- 
to so pode fazer.» Ibidem, liv. 9, capi- 
tulo 5. 

Passada aquella noite que só dava 
À batalha cruel impedimento, 
E saudosa a Aurora ja deixava 
Do charo esposo seu o almo aposento. 
Qualquer dos Capitães se preparava 
Para o assalto cruel sanguinolento, 
Põe em ordem a gente, a qual trabalha 
Com rasões esforçar para a batalha. 

FRANCISCO DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE 
D'U, cant. 9, est. 4. 

—«Fez-se tudo, como os pilotos da 
facçaõ raandaraõ, pagaraõ sou trabalho 
aos mariolas, o rocolheo-se o Rey com 
boa ordenança. E em amanhecendo man- 
dou vir perante si todas as Justiças, Mi- 
nistros, e officiaos de seu serviço cora os 
mesmos vestidos, com que tinhaõ ron- 
dado aquella noite: e al naõ façaes, com 
pena de morte.» Arte de Furtar, cap. 54. 

—Boa noite; diz-se, em estylo fami- 
liar, ás pessoas do quom nos despedimos 
á noito, ou no momento em quo sauda- 
mos alguém durante a noite. 

—Uma boa noite; aquolla em que se 
dormiu bem.—Passar umaboa noite. 

— Uma noite má, ou tima má noite; 
aquolla em que so não dormo nem dos- 
cança, por causa do sofTriraentos physi- 
cos ou moraes.—Passar uma má noite. 

— Diz-so no mosmo sentido: Passar 
bem, passar mal a noite. 

—Não deitar a noite fóra; diz-se de 
um doente em perigo de vida, indican- 
do assim que elle não chega com vida 
até o dia seguinte. 

—Passar a noite a estudar, a jogar, a 
dananr, a trabalhar, etc.; estudar, tra- 
balhar, etc., durante toda a noito. 

—Loc. FiG : Ha tanta differença n'isso, 
como entre o dia e a noite; isto é, differem 
entre si como o dia da noito. 

— Km linguagem pootica, ou estylo 
elevado: O astro da noite, a rainha da 
noite; a lua. 

—O véo, o manto da noite; a escuri- 
dão. 

—Termo do Pintura. Effeito da noite; 
scena em que se não v6 outros claros nem 
outros reflexos senão os quo parecem vir 
do luar, d'uma vela, d'uraa alampada, ou 
d'uma lanterna. 

— Termo do Mythologia. Deusa quo 
preside á noite, o quo era figurada com 
um véo seraeado d'estrellas, conduzida 
n'um carro e puxada por cavallos pre- 
tos. 

Entre tanto, surdindo a Noite escura 
Do Bosphoro Cimmerio, e despregando 
As estellantes azas, envolvia 
Todo o nosso Emispherio em densa tréva; 
Quando na Casa do DeaÔ.triumphante, 
Ajuntajido-se vaõ os Convidados. 

A. D. DA CRUZ, IIYSSOPE, Cant. 7. 
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—Boca da noite; o anoitecer.—«Depois 
deste desconcerto a oito dias, soube Nu- 
no fernandez que estaua este arraial dei 
Rei de Marrocos assentado acerca da cos- 
ta, no cabo de Cantina, sobello qual foi 
dar a boca da noite, estando elles cean- 
do, de que tomou dous aduares.» Damião 
de Goes, Chronicade D. Manoel, part. 3, 
cap. 34. 

—Escuridão da nQiie\o tempo etn que 
falta o luar, ou que não ha o clasão das 
ostrellas.—«Pela escuridão da noite, nos 
logares ermos e ás horas mortas do alto 
silencio a phantasia do homem é mais 
ardente e robusta.» A. Herculano, Eurl- 
co, cap. 5. 

—Noite breve; curta, de pouca dura- 
ção.— «Uegioens ha em que algumas 
noites SGÕ taô breves, que quasi hum 
crepusculo toca no outro. Os Authores 
dividem a noite em 9 partes, cora deno- 
minação diversa; a sabor: i. Crepusculo 
nocturno, que he o mesmo que Lux du- 
vidoza; vem (segundo affirma Beda) de 
Creperum que significa Dubium. 2.» Braz 
Luiz d'Abrea, Portugal Medico, p. 536. 

—yis trevas da noite, o escuro da noite; 
a ausência de luz nocturna. — «A qual 
suspeita era assi, porque não seria Aires 
da Silva tornado a este lugar quando sen- 
tio o rumor da gente que vinha nas jan- 
gadas; e porque o escuro da noite, e 
chuva Iho náo dava vista pera as com- 
metter, converteu-se a mandar tirar com 
artilheria a esmo, onde sentiram o ru- 
mor, que causou náo se mudarem os 
Mouros donde estavam, o que aproveitou 
muito pera se salvarem.» João de Bar- 
ros, Década 2, liv. 6, cap. 8. 

No pico d'um rochedo solitário, 
Entre as trovas da noite carregada, 
TaO lugubro gemer de quanJo em quando, 
O feio, 6 rouco M vcho nao ee escuta. 

A. D. DA CUUZ, IIYSSOPE, Cant. 8. 

—«o que entendido por D. João Mas- 
carenhas, mandou cobrir de luminarias 
a Fortaleza, para que os gastadores, que 
trabalha vão amparados do escuro da noi- 
te, ficassem expostos ao mesmo perigo, 
que de di». Porém CogtjÇofar, qun tinha 
prática aprendida na milícia da Europa, 
mandou fazer estradas torcidas, e eiicu- 
bertas, por onde continuárâo os Mouros 
mais seguros a elevação do fórte, gastan- 
do a nossa artilharia balas inúteis, e per- 
didas.» Jacintho Freire d'Andrado, Vida 
de D. João de Castro, liv. 2. 

—Noite fechada; passada a bocca da 
noite, já escura. 

—Alta noite; já tarde de noite. 
—A' meia noite; ás doze horas da 

noite.—«K á meya noite foy o corpo dei 
Rny leuado em huma tumba, cuberto de 
vftludo preto, e encima huma Cruz de 
damasco branco, posto encima de huma 
azemola cuberta com hum grande repos- 

teiro de veludo preto, com muytas tochas, 
á Sa de Sylues com muyta tristeza, e muy- 
to grandes prantos dos senhores, e fidal- 
gos, cauaüeiros e pouos que alli eráo, 
e acompanhauão.» Garcia de Rezende, 
Cbronioa de D. João II, cap. 214. 

Car. Pouco lia qu'elle passou. 
Drag. Eis aqui onde mijou, 

A' mci:i noite seria. 
Plut. " Aqui escorregou elle 

Ni metá do nevoeiro. 
Car. Credo que o demo ia ncUe. 

GIL VICENTE, COMEm\ D13 RUBENA. 

Que grande amigo perdemos 
E que doce companhia! 
Ja passada a meiíxnoite, 
Tres horas antes do dia 
Mettido em hum ataude 
O qu'inda ha pouco regia, 
O gran senhor do Oriente 
Dos seuí Paças se partia. 

U>EM, OBRAS VAHIAS. 

—Precedido de um adjectivo numerai, 
subeutende-se todo o tempo de duração 
da noite. — «iNesta entrada andou dom 
Nuno tres dias, e tres noites, e acabo 
doutros tres se lhe vieram meter nas mãos 
os principaes xeques destes mouros pe- 
dindolhe paz, a qual lhes concedeo dei- 
xando na cidade arrefeus, em penhor do 
que per seus contractos assentaram, ho 
mesmo fez Oleidambram de 'Taelim, que 
semeaua alguns seus lugares outras de- 
zaseis legoas da cidade, que também deu 
sous arrefens.» Damião do Goes, Ghro- 
nica de D. Manoel, part. 4, cap. 44.— 
«Sintio o Mouro tanto esta falta, que sem 
admitir satisfaçoens do Abade, nem que- 
rer aceytara contia do dinheiro, que elle 
proprio lhe queria dar, e os outros Chris- 
tãos da Cidade, o teve huma noite toda 
pendurado de huma trave, dandolho vá- 
rios tormentos, cm que foy milagre naõ 
acabar logo a vida.» Monarchia Lusita- 
na, liv. 7, cap. 12.—«Disfarçou-se o bom 
Rey á guiza destes, e entre elles passou 
huma noite, e outra, até que chegoi/ a 
infausta para todos: deixou-se hir ao 
chamado dos officiaes, que os levaraõ to- 
dos á Alfandega; eo seu mayor cuidado 
foy dar tesouradas nas capas de todos sem 
ser sentido.» Arte de Furtar.—«A falta 
de maré nos fez deter uma noite u'esto 
sitio, onde a praga de morcegos podia 
converter o Pharaó e castigar o Egypto.» 
Bispo do Grão Pará, Memórias, p. 173. 

—Já de noite; depois de anoitecer, 
mas ainda náo tarde.—«El Rey com seus 
mantedores foy decer á fortaleza ja de 
noite, onde todos cearão com elle era 
mesas junto da sua, e todos dormião no 
castello, e comião com elle, e dentro ti- 
nhão suas armas, e muytos cauallos seui- 
pre selados, e elles armados a giros, pa- 
ra que em vindo o auentureiro tanto que 
o facho fosse derribado sahissem com 

muyta diligencia sem detença alguma, e 
assi se fazia, e fez em quanto as justas 
durarão.» Garcia de Rezende, Chronica 
de D. João II, cap. 127.—«E outro mais 
adiante tomou Nuno Vaz, agente doqusl 
que vinha de Malaca se salvou em terra 
em hum batei por ser já de noite; e co- 
mo o mais que trazia era ouro, salvaram 
quasi todo; sómente algum, que se achou 
com outro esbulho de fazenda que tra- 
ziam pera Pacem.» João de Barros, D®" 
cada 2, liv. 6, cap. 2. 

—De noite ante manhã; á madrugau®' 
—«E aos vinte dins do mes de lunboflo 
anno de mil e quatrocentos o oitenta o 
tres, de noite ante manhãa, tirarão o 
Duque dos paços em cima de huoaa niu- 
la, e Ruy Telles nas ancas apegado nel- 
le, e muyta e honrada gente a pé, 
oacompanhaua com grandeseguridaiie-' 
Garcia de Rezende, Chronica de D. JoiO 
II, cap. 46. 

— jPazer noite; pernoitar, ou passai*' 
em alguma parte. 

— Fazer a meia noite; cear carneoU 
outra cousa, que se não podia cotner no 
dia que acabava pela meia noite. 

— Noite e dia; de dia e de noite, o 
sempre. 

— Figuradamente : A morto. 
— A noite do tutnulo, ou dos 

a noite eterna, a noite infernal, isto e, a 
morte, a habitação da morte. , 

— A noite eterna; diz-se tatnboffl 
condemnação eterna. 

— Figuradamente: Escuridão que, P" 
uma causa intima, physica ou moral) 
espalha sobro a vista. 

— Idem. Trevas do espirito ou do co 

. Ias 
— .4 noite da ignorancia; diz-s0 

epochas ou dos paizes privados de 
nhecimentos, de luzes. 

— Figuradamente: O que esconde. 
volve como o faria a noite. . 

—De noite, loc. adverbial; j 
noite.— «E neste cerco loáo da 
que era camareiro mor do Príncipe. 
tão Capitão de sua gente, se topoi^ 
noyte com o Galindo Capitão dos CíS ^ 
lhanos, e vindo ambos diante de to 
gente, sem se conhecerem, se 
rarn tão fortemente, que daquelle so 
contro morrerão ambos, sem outra 
gua pessoa dambas as batalhas 
senão só elles Capitães.» Garcia de 
zende, Chronica de D. João II.—.g[, 
ram a Euora muytos senhores do t'*® 
Ia desconhecidos a ver as festas, enfl 4^.^^ 
entrou hum irmam do Almirante j 
dei Rey, e pessoa muy principal, qu 
Rey desejou de ver, e soube huoa ni 
mo estaua em casa da Princesa jscf 
damente, e de supito foy dar de 
com elle, e o desembuçou, e 
com muyta honra e agasalhado, e ^ 
muyto que descubertamente viess 
paço.» idem, Ibidem, cap. 128- 
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. per curso ordenado 
Que tanto vai lium cruxado 
De noite como do dia. 

GIL VICENTE, AUTO DA FEJRA. 

— «Do que Georgo da cunha auisou 
lonso Dalbuquerque, que pera disto ter 

®ais certa inforraaçam mandou Diogo 
ernandez de faria, a quem porserraui- 
° ^^'■Çfldo caualleiro dera o officio de 
oail du Goa, que fosse com doze deca- 

u»llo, c mil piofins Canarins a terra fir- 
para tomar lingoa, no que correo 

gfsnde risco, porqiio foi dar de noite com 
gente do Çnbaira dalcêo, do que escapou 
potíi muito trabalho, atte se acolher a 

Ir '^aniião de Goes, Chronica de D. 
anoel, part. 3, cap. 4.— «Este recado 

^Qf^gou a çafira, mea hora depois da vin- 
® '''i Lopo barriga, pelo que Nuno fer- 

"'ttdez no mesmo instante, que recebeo 
carta arrependido do que tinha fei- 

® despachou logoí de noite Henrrique de 
Pifada, com doze decauallo, dando suas 
|®scu|pas a Iheabentafuf, e que ao ou- 

dia lhe mandaria quinhentas lanças 
F'fa com ollas, e com os Árabes com- 

•íter ei Rei de Marrocos.» Idem, Ibi- 
cap. 35.—«Mas como o bem que- 

destes dous se não apartasse conti- 
^usndo era seus amores tinha o mance- 
^ naodo de entrar com esta oscraua, o 
410 sabendo dom Aluaro pos nisso tal 

que o achou de noite dentro em 
ua casa fallando cooi ella, pelo que mo- 

0 de sanha o mandou açoutar per 

^^ouros do sua estrebaria, táocruelmen- 
<lue em todo o corpo lhe não ficou 

t p""' não fosse chagado dos açou- 
Idem, Ibidem, part. 3, cap. 40.— 

mandou perà cidade, e passando 

orà^H^^ Pf^lo valíe Dalgamuz, ja huma de noite, foi ter a humas ladeiras, as 

era^^h ^ Simão pirez que nurn dos que espiara estes Adiiares, 
Qg alli auia terra de pedras que 
rg^^'^'®sso pera Ia, por lhe nam senti- 
(Iq rosto, o pola auer muito perto 

cstauam, osleuou lá, onde depois 
cg,^?P"'^8arom duas oras, se poseráo a 

'íaro !?• batalhas porque dom Al- 
pelo • sairem mouros 
^lue lhes poderia ter dado o 

cafilha que tomou.» Idem, 
em ra''t. 4, cap. 39. — «Finalmente 
dor noite com o Goverua- 

a quem deram conta do que 
etjj jj''® feito, sem mais detença todos 
avisaj™ " Poyoá fosse 
recoiij"' nelle, com que o fizeram 
ra g "OS navios, ficando-lhe em ter- 
te ()q parte da gente morta, o par- 

tomados.» João do Barros, 
etitrnfj. ^''P- I-—quaes na 
Se TeRolhl'^'' os Mouros fizeram na Ilha, 
res, e fiih ^ Cidade com suas mulhe- 
''am rnn- ' P®lo tempo em diante fo- 

' proveitosos ; porque como ocer- 
■*^01.. IV, — 57. 

CO da Cidade durou muito, e os comba- 
tes eram a miude, elles, o as mulheres 
ajudavam bem, não lhes sahindo da ca- 
beça de dia, e de noite os cestos da ter- 
ra, e os cochos de barro, acudindo a ra- 
par, e repairar com hum fervor, como se 
foram os proprios Portuguczes.» Idem, 
Ibidem, liv. 6, cap. 9.—«Mas tanto que 
partio de Ormuz, como quem tinha mais 
olho em se fazer senhor do lleyno, que 
de ser Capitão, tornou logo de noite ás 
casas d'ElRey ; e polo favor que tinha de 
dous irmãos que lá dormiam, e ficáram 
ordenados pera isso, foram-lhes as por- 
tas abertas, e entrou com aquello impe- 
to de gente que levava té elle chegar 
onde ElRey jazia com sua mulher, pon- 
do-lhe huma espada nos peitos que o 
queria matar.» Idem, Ibidem, liv. 10, 
cap. 5.—«Este estando-a fazendo naquel- 
la Cidade, dandolhe as novas de como 
D. Payo se fora de Adém, largando tu- 
do por maõ se embarcou na almadia em 
que tinha hido, e do noite entrou na 
bahia por antro as galez, e desembarcou 
em terra, e foy muito bem recebido na 
Cidade.® Diogo de Couto, Década 6, liv. 
6, cap. 5. 

—Nisso mesmo é que esteve a liabilidads, 
(0 Padre lhe tornou) pois que de noite 
o qua de dia obrava, desmanchava.— 
«Peior ! (diz o DeaS) isso é o mesmo, 
Quo para traz andar, qual Caranguejo. 
Jurarei em cem paros de Evangellioa 
Que essa mulher perdido tinha o siio.» 

DINIZ DA CRUZ, HYSSOPE, Cant. 5. 

— «Defronte do baluarte S. Thomé, 
que pela matéria, e disposição do sitio 
estava mais aberto, determinou levantar 
outro, que lhe ficasse igual, ou eminen- 
te, para que batido pelo alto derribasse 
as ameyas, tolhendo peleijar aos defen- 
sores, o ainda de noite, poder fazer re- 
paros, ficando as peças para aquella par- 
to assestadas de dia, com pontaria cer- 
ta, d Jacintho Freire d'Andrade, Vida de 
João de Castro, capitulo 2. — «Repa- 
rou Coge Çofar no damno, por ser gran- 
de, ordenando que na obra se trabalhas- 
se de noite, para que tirando os nossos 
com pontaria incerta, e vaga, fosse me- 
noroeíTeito, mandando fazer maior ruido, 
onde se obrava menos, a fim de que os 
nossos artilheiros, guiados pelo ouvido, 
apontassem as peças ao tino do rumor, 
e dos eccos.» Idem, Ibidem.— «P, Qual 
he o tempo mais conveniente para orar? 
—R. O melhor he de noite, quando tu- 
do está em silencio : Meditalus sum nocte 
cum corde meo, et exercitabar, et scopebam 
spiritum meum: Também he bom o da 
menhãa ; Mane oratio mea prceveniet te: 
Levantando-se cedo, como fazia o Povo 
de Deos no deserto para colher o Manná.» 
Padre Manoel Bernardes, Exercícios Es- 
pirituaes, pag. 1, part. 16. 

— De noite e de dia; sempre, con- 

tinuamente. — «O qual com certos Nai- 
qiies, que são Capitães da gente de pé, 
S':"gundo uso da terra, de noite, o de dia 
roldavam os passos de suspeita; porque 
como elles eram do Gentio Canarij da 
Ilha, que tinham nella mulher, e filhos, 
tanto importava a elles aguardada Ilha, 
por lhes não destruírem sua pobre al- 
dea onde viviam, como aos nossos a Ci- 
dade onde estavam mais seguros,» Bar- 
ros, Década 2, liv. 6. cap. 8. 

—Provérbio: De noite todos os gatos 
são pardos. 

— Faze da noite noite, e do dia dia, 
viverás em alegria. 

NOITECER. Vid. Anoitecer. 
NOITESINHA. Diminutivo deNolte. Vid. 

Noitinha. 
NOITINHA. Diminutivo de Noite. 
— Á noitinha; ao crepusculo da tar- 

de, antes do fechar da noite. 
NOITIBÓ, s. m. Ave nocturna, par- 

da, ou negra. 
— Figuradamente: Noctivago, pessoa 

que anda vagueando do noite. 
NOIVA, s. f. Mulher esposada ou ca- 

sada do pouco; a que vai casar.—«Dom 
Affonso de Noronha seu sobrinho como 
quem desejaua ver a noiua com que o 
auião do desposar pola prouisaõ que le- 
uaua d'ElRey do capitão da fortaleza que 
se ali fezesse, com huns poucos de bés- 
teiros, e ospingardeiros que leuou em o 
seu batei, o alguns homens que pera is- 
so escolheo: tomou primeiro a terra, e 
começou de encaminhar pera a fortale- 
za.» Barros, Década 2, liv. 1, cap. 3.— 
«Aquelle dia todo se gastou em visitas 
dos nobres do Reyno, e neste gorai con- 
tentamento só a noyva estava desconten- 
to, porque ern extremo aíTeyçoada a hum 
certo mancebo Fidalgo filho deHium que 
se dizia Groge Aarum, que he como Ba- 
raõ entre nós, mas muyto diCferonte no 
ser, no estado, o na valia do Fucarandono 
pay da noyva.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 200. 

Discreta, o de boa estreia, 
E alím de tudo he albein; 
Que isto a ser mais fonnoza ; 
Entre outras partes que toro. 
Deste queíjtume está rica : 
Ah que noiva, que lá fica ! 
E que inveja, que cá vera ! 

FRANC. nODUiaUES I.OBO, DESENOANADÜ. 

Mas em mar leite navegando alegres, 
Os esforçados nautas ja descobrem 
Entre a alva espuma das ambientes aguas 
Virar a ilha formosa:—qual no seio 
Lacteo-tremente da modesta noiva 
Paro verdeija o epoDsaUcío ramo. 

gauhett, oam., cant, 8, cap. 13. 

—Adjectivamente: Ilerva noiva. Vid, 
Alquequenje. 

NOIVADO, 8. m. Festim que se faz por 
occasião de casamento; bôdas, ou vô- 
das. 
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NOIVO, s. m. Reeetn-casado, ou que 
está proxitno a casar. 

Moça, Agora ma ora he vosaa, 
Vossa he a treva. 
Mas ella o noivo a leva: 
Vai táo leda e lão contente, 
Huns cabellos como Eva. 

GIL VICENTE, FARÇAS. 

—íPera o qual acto tinha feita huma 
grande casa de madeira sobro triuta ro- 
das, a qual toldada, e paramentada de 
pannos de seda, havia de ser levada per 
Elefantes pela Cidade com os noivos, e 
as principaes pessoas dentro por mais 
solemnizar esta festa.» Barros, Década 
2, liv. 6, cap. 1. 

EiB toda pompa o luxo de Buas galas 
Cintra, a formosa Cintra se amostrava 
Ao monarcha das luzes,—qual princeza 
Do Oriente ao regio noivo se apresenta, 
Voluptuosos perfumes exhalaudo 
Das longas sedas com que brinca o zepliyro. 

GARHETT, CAMÕES, cant. 5, cap. 0. 

NOJADO, A, adj. Termo antigo. En- 
fadado, «gastado. 

NOJÉNTISSIMO, A, superl. de Nojento. 
NOJENTO, A, adj. (De nojo). Que causa 

nojo; ou que tem nojo. 

Sómente sei te vejo convertido, 
Do cisne mais armonieo da Apollo, 
No Cuco mais nojento de Cupido. 

ABBADE DE JAZENTE, POESIAS, tOm. 2, pitg. 
n (Bdiç. de nS7). 

—Substantivamente: Diz-se da pessoa 
que tem nojo de tudo.—E' um nojento. 

NOJO, s. m: (Do latim nausea). Dam- 
no, mal. — «Nem o sol te queymara de 
dia, nem a Lua te affligirà de noyte, que 
quer dizín*: Se tens posto teu prazer em 
Deos, nem a prosperidade temporal nem 
a aduersidade te faram nojo. O sancto 
lob nem no dia do suas tristezas perdeo 
este prazer: pois que em o diluuio de 
tantos trabalhos dezia, Pois de Deos re- 
cebemos bens saibamos também soffrer 
males: seja o seu nome bento.» Fr. Bar- 
tholomeu dos Martyres, Compêndio de 
Doutrina Christã.—«Porque a elle naõ o 
retinhaõ com tençaõ de o querer anojar, 
maes com receo de elle fazer algum no- 
jo à gente da terra, depois que se visse 
em os nauios, segundo se dizia que elles 
fizeraõ nos portos per onde vinhaõ.» João 
de Barros, Década 1, liv. cap. 10.— 
«E vindo pera se pòr ao longo do cos- 
tado da nao dos Mouros, e mandar bal- 
dear delia na sua toda a fazenda que tra- 
zia, per desastre ficou hum criado delle 
Almirante entallado entre os costados das 
nãos de que morreo: com que elle ouue 
tanto pesar que se afastou da nao, e 
mandou a Esteuaõ da Gãma e ao feitor 
Diogo Feraãdez Corrêa que a leuassem 
maes ao pego por naõ fazer nojo às nos- 
sas velas.» Ibidem, liv. 6, cap. 3.—tOs 

NOJO / 

de dentro acodiraõ àquella parte com 
muitos artificies de fogo, que lançàraõ 
sobre as roantas, o se consumiaõ elles 
sem fazerem nenhum nojo aos que tra- 
balha vaõ.» Diogo de Couto, Década 6, 
liv. 7, cap. 9. —^ tE o de que prirúeira- 
mente muito bemauenturado Padre, mais 
nojo recebemos, he os damnos, o agra- 
vos de que o Soldam se aqueixa a vossa 
Sanctidade contra nòs, não sorem maio- 
res pera sua queda, e as causas disso 
náo serem demais éfflcacia.» Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 1, 
cap. 93. 

—Dissabor, desgosto, enfado. 

has galantes inuenções 
6C tornaram em paixões, 
ho8 borcados em sayal, 
ho prazer grande geral 
em nojos, loraentac5e.s. 

G. DB UEZfiNDE, MlS^íELLANEA. 

IA por cima deliuus outeiros. 
E manda pera cueiros 
Tiado quanto tiqui se monta; 
£ pois pedis deila conta, 
V»i nos dias derrodeiros ; 

Car. : Va^ nos dias derrAdeirps, 
Desejando o derradeiro, 
Com iiojo mui verdadeiro, 
E suspiros verdadeiros. 

r.IL VICENTE, COMEDIA DE RUÜEEA. 

—«Alguns dias depois de Afonso Dal- 
buquerque ter tomada Malaca, vendo o 
Lassmane, como a cidade estaua de todo 
à obodiencia dei Rei de Portugal, tendo 
por noua certa, como el Rei Mahamed 
morrera de nojo, por se ver despossado 
de huma tam rica joia, e o Príncipe fo- 
ra desbaratado no rio de Muar, e se re- 
tirara para o sertão.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 3, cap. 
19. — «O Piloto começou a porfiar que 
era acosta da ladia, o estando nesta 
confusão, chegou huma embarcação, e 
disse ao Visorey que a terra que apare- 
cia era Columbo. O Piloto vendo aquil- 
10, como ora havido pelo melhor dn car- 
reira, ficou tão corrido, que se metoo no 
seu camarote, e em tres dras morreo de 
nojo.» Diogo de Couto, Década 6, liv. 
5, cap. 1. 

—Nausea, revolviraento, embrulho do 
estomago, que pr}'.cede ao vomito.—Met- 
te nojo o seu aspecto hediondo.—«Este- 
ua el Rey assi a festa feyta ate a tarde, 
em que logo se achou mal, e foy em to- 
dos a mayor triíteza que podia ser, por- 
que o auiam ja por sam, segundo polia 
manhãa ate depois de comer estiuera, e 
estaua ja fora do nojo, e receo passado.» 
Garcia de Rezende, Chronica de D. João 
11, cap. 211.—«Os que se dão a esto lu- 
gar commum de conversação, os vejo so- 
geitos a repetir os mesmos contos, sem 
considerarem que ao mesmo tempo que 
se estão divertindo a si com huma das 
suas historias mais escolhidas, estão os 
ouvintes mormuratido delia, pelo nojo 

NOJO 

que lhe causa a exposição de huma cou- 
sa já sédiça.» Cavalleiro d'OUveira, Car* 
tas, liv. 3, cap. 52. 

—Mau cheiro. — «Em algumas cida- 
des se usa yrem estas sellas cubertas 
por nam dar nojo: servfi lhe este estér- 
eo pera estercarem as hortas, e dizeKi 
que com elle crece ha ortaliça a olno, 
mesturaro no com terra e curam no ao 
sol, e assi se servem delle, usam etn tu- 
do mais de engenho que de força po'o 
que corn hum boy lavram fazendo no 
arado de tal engenho que corta betn a 
terra, ainda que nam sam os regos t®' 
manhos como antre nos.» Frei Gaspar da 
Cruz, Tratado das cousas da China, ca- 
pitulo 10. 

—Dó, luto. 

nSo se podem visitar 
híjns aos outros, nem fallar 
cm plazer, nojo, doença, 
sem el Roy lhes dar licença, 
sobpena de hos matar. 

GAUCIA DERKZKNDE, MISCELLANEA. 

tombem nos mandos, poder, 
em seus nojos, e plazer, 
cm reger, o gouernar, 
das (£uao3 por non enfadar 
muyto deixo d'c}4creuer. 

IDEM, IDIDKM. 

—«El Roy por tamanha perda, 
nho nojo, e sentimento se trosquioi^- 
elle, e a Raynha se vestirão de ^ 
baixo pano negro. E a Princesa 
os seus prezados cabelos, o se vestio 
mafega, e a cabeça ouberta 
E na Corte, e em todo o Reyno 
cou senhor, nem pessoa principal, n 
homem conhecido que se não 
se.» Garcia de Rezende, Chronica 
D. João II, cap. 132. 

—Receio, modo. 

Ora, certo tu já no bom despacho, 
Pódessem nojo algum, ou sem emp^^t^^.^®' 
Fazer versoá com maõs, o mais com pé»» 
Já que estás no teu tempo, e no teu mez > 
rorquo seria asneira conhecid.í, 
Deixares de {ganhar a lua vida 
Por este honrado modo. .jk 

ABBADE DE JAZENTE, POESIAS, tOm » 
(ediç. de 1787). 

—Vergonha, pejo, aborrocimenlo- 

Oh que nào sei de nojo como o conto! 
Que crendo ter nos braços quem am^vu, 
Abraçado me achei c'ham duro monto 
Do áspero mato, e de e-spessura bravti. 
Estando c'tium penedo fronte a fronte, 
Que eu pelo gesto angélico apertava, 
Não íiquei homem não, mas mudo e 
E junto d'um penedo, outro penedo. 

GAM.j LU»., cant. 5, est. 56. 

«O soberbo DeaÕ, que sempre attento 
Ao meu alto decóro, o santo Hyssopo 
Vinha trazer-me á porta do Cabido, 
Hoje naô só deixou de vir rçnder-me 
(Ah! ({uenaõ sti, di nojo, como o 

ANTONIO DlNlZ üA cnuz, IIV 

conte') 

10 :unesp"®' 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 
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NOJOSAMENTE, atZu. (De nojoso, com 
o suftixo «mente»). Com nojo, de um 
raoiío nojento, que causa nojo. 

NOJOSO, OSA, adj. (De nojo, cora o 
suffixo «oso»), (}ue dá nojo; damnoso, 
enfadonho. 

Abrandai* determina por amores 
Dos ventos a nojosa companhia, 
Mostrando-lho as omadas nymplíâs bellas, 
Qnernais formosas vinham que as ©strellas. 

-CAM., T.us., cant. 7, est. 87. 

~~Oue causa nojo, asco. 
Torpe, sujo- 
l^iguradamente: Nojoso procedimen- 

nojosa ingratidão. 
INOLANACEAS, ou NOLANEAS, .s. f. 

Plur. (üo genero nolana, de nola, cara- 
P^uiha, por causa da fôrma da flôr). Ter- 

de botanica. Família de plantas dl- 
^oíyledoneas exóticas, formada á custa 

Con volviiláceas. 
"OLIÇÃO, s. f. (Do latim nolle, não 

querer, de non, não, e velle, querer, co- 
'^'0 se houvpsse um, supino nolitum). Ter- 

didactico. Acto contrario á nolição; 
(ie não querer. 

NOLI me TANGERE, s. m. (Do latira 

(imperativo do nolle, contracção de 
''^on velle), me, variação do pronome eu, 

anjrere, tocar; isto é, não me toque). 
botanica: Balsamina noli lae tange- 

" noli me tange- 
\o(tlsamineas), planta cwjss capsulas, na 

Poca da maturação, se abrem ao menor 
^ ®®to, e fazem saltar as sementes com 

causando assim grande admiração 

sMh <liie ignora este phenomeiio; dá- ® também o nome balsamina dos 
^sques, e herva de Santa Cathariaa 
^paliens noli me tangere, de Linneo). 

<liv~" de cirurgia. Ulcera quo os «irsDs meios therapêuticos empregados 

7 W0H[4_ s. m. (Do grego nomê, de 

(jic"®"'®®» pastar, roer). Termo de me- 

' Pe°nê "'cera que ataca 

nòm ad/- (Do grego nomàs, de 
Ção T' Q"® habita- 

povos. Os scytbas 
taçg^ ® goí^avam de uma grande repu- 
galij sua simplicidade, justiça, fru- 

e temperança. 

'®ade"'" • Uma população no- 
teaj ' classe do gente que náo 
des e que muda de loeslida- 

jegundo as necessidades, 
qup plur. Os nômades; os povos 

tem habitação fixa. 

tOeDont"^^ <^6 zoologia. Genero de hy- 
íihanç.^'^?? '^ocnmuns nas circumvisi- 

«Ig^rnas terras populosas, 
f Nniw. ' ®"tiga fôrma de Não mais. 

^•nhacâ f- (De nome). Adi- 
i NníirPü''*'' do nome. 

iiotao. f ^^HÍa, s. f. Governo do um 
'''icção d'um nomarcho. 

f NOMARCHO, s. m. (Do grego nomar- 
chês, de nomos, nomo, o archein, man- 
dar, cotcmandar). Governador de um 
nomo no antigo Egypto. 

NOMBRAMENTO, s. m. (Do hespanhol 
nombramiento). Termo antiquado. Vid. 
Nomeação (para postos militares). 

NOME, s. m. (Do latim nomen). Pala- 
vra que designa uma pessoa.—í/m nome 
de família. — Um nome de baptismo.— 
í A terceira armada era do três nãos, ca- 
pitão loam serram, com quem bião por 
capitaens Paio do sousa, o outro de que 
não pude saber o nome, os quaos el Rei 
mandaua a ilha de Sam Lourenço, pera 
assentarem pazes, e amisade com os Keis 
do Matatana, e Turubaia, pera por esta 
via auer gingiure, o quaesquer outras 
speciarias que ouuesse na ilha, as quaes 
partirão aos oito dias do mes Dagosto.» 
Damião de Goes, Ghronica de D. Manoel, 
part. 3, cap. 10. — «Mas em fim a vito- 
ria ficou com os cbristáos, dos quaes' 
morrerão alguns, de que não pude saber 
os nomes, e dos mouros morrerão mais 
de duzentos, em que entraraõ hum ir- 
mão, o hum genrro do Alcaide Laroz, e 
hum parente muito chegado dei Rei de 
Fez quo estaua por fronteiro em Alca- 
cerquibir.» Ibidem, part. 3, cap. 70.— 
«El Rei mesmo estaua dizendo a Rainha 
os nomes do cada huma dellas, muito 
alegro, e risonho, o que acabado se fo- 
rão todos a capella fazer oração, no qual 
dia por sor vespora do Apostolo sancto 
André, ouue vesperas, e depois de cea 
seram, e ao outro dia depois de acaba- 
da a Missa.» Ibidem, part. 4, cap, 34.— 
«Assistirão com ello Máximo Arcebispo 
de Merida, Folix de Braga, Faustino de 
Sovilha, o Vera de Tarragona com os mais 
que deixo de referir por senão acharem 
seus nomes uos originaes, oiido este Con- 
cilio se escreve.» Monarcbia Lusitana, 
liv. 6, cap. 29. — «E se isto naõ basta, 
logo achaó hum sábio na sua sciencia, 
que se examina por elles, mudando o 
nome por menor preço, e lhes alcança 
carta'de examinaçaõ, com que fica gra- 
duada a ignorancia do candidato, o ello 
dado por mestre peritissimo.» Arte de 
Furtar, cap. 32. 

K porque tu não cuides que a mostrar-te 
Me moveo interesso este perigo, 
Nem o meu nome quero declarar-to 
Nem dizer-te aqui mais que o te digo: 
Fica-tc embora, o cumpre-te gaardar-te 
Porque te mostra amor o mór imigo. 
E com isto de fdUur u Mouro cessa, 
Volta as costas, e vai-se com grãa pressa. 

F. DK ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
caut. ü, est. 02. 

Oh! se inda eu vos verei! Se os robres duros, 
Se me jíuardam fieis os seixos vivos 
O humildo noine do esquecido vate 
Quo em dias de prazer—tam breves foram! 
Dias cie glória, teruas màos gravaram! 

GAHKfc.TT, CAM., caiít. 5, Cap. 11. 

—«Era a primeira vez que a sua voz 
soava no meio da batalha, e a única pa- 
lavra que lhe saiu da boca foi o nome 
de Theodomiro. Esse brado devia che- 
gar longe, reboando como o trovão.» A. 
Herculano, Enrico, cap. 11. 

—Mudar de nome; diz-so de uma mu- 
lher que se casa e que perde o seu nome 
para tomar o de seu marido. 

—Sob o nome d'alguém; tomando o 
seu nome. 

—Prestar seu nome ; diz-se da pessoa 
que permitte que qualquer tome o seu 
nome-para fazer alguma cousa. 

—Figuradamente: Homem, persona- 
gem. — O nome de certos indivíduos fi- 
gura freqüentemente na historia. 

—Grande nome; a pessoa illustro pela 
nobreza e elevada posição social. 

-^Nome de guerra. Vid. Guerra. 
—•Teritoo d'antiguidadG. Nome diacri- 

itco; aquelle, pelo qual uma pessoa era 
geralmente designado, entre os nomes 
que ello continha. 

—O nome de Deus; a palavra com 
que Elle é designaflo. — «E cada hum 
folgue de emprestar aquillo que boamen- 
te lhe couber à sua parte, pois he pera 
tanto serviço de Deos, e de S. A. e pera 
segurança desta terra, e do vossas mu- 
lheres, o filhos: pera o que espero que 
vos náo falte o favor, e ajuda de nosso 
Senhor em que todos cremos, o devemos 
confiar, quo nos dará vitoria pera glo- 
ria, e louvor de seu santo Nome.» Diogo 
de Couto, Década 6, liv. 10, cap. 5.— 
«O Senhor sedo meu defendedor, sede 
meu socorro, o velhacouto, pera que me 
salue: porque vòs soo sois rainha forta- 
leza, e emparo, e por amor de vosso no- 
me mo guiareis, e esforçareys, porque 
em vos soo tenho posta minha esperan- 
ça, confio que não ficarey corrido, o af- 
frontado no que espero.» Frei Bartholo- 
meu dos Martyres, Compêndio de Dou- 
trina Christã. 

Eterno Rei, benigno e piedoso, 
Que com a tua remiste a nossa morte, 
Porque o esprito antes cego e tenebroso 
Heceba luz, t suba a melhor sorte, 
Recebe no teu seio glorioso 
Este teu fíel servo, ousado e forte, 
Que defendendo o teu nome infinito 
Rendeo o valeroso, invicto esprito. 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO D* DIU, 
cant. 2, est. 55. 

—o nome de Christo;h palavra cora 
que so designa o Salvador, o Filho de 
Deus. — «Por isso bradou Pedro jjcomo 
so conta nos Actos dos Apostolos) dizen- 
do em hum* sermão. Todos os Prophetas 
dam testemunho de íesu Christo, que 
por seu nome ham de alcançar remis- 
sam do peccados todos os que nelle 
croem.» Frei Bartholomeu dos Martyres, 
Compêndio de Doutrina Christã.—(Com 
o qual desamparo se podem chamar ho- 
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mens de muita fé, pois mettidos no co- 
ração daquella Ethiopia sobre Egypto, 
cercados de' tanta idolatria de Gentio, e 
blasfêmia de Mouros, tem viva aquella 
luz de fó do nome de Christo nossa Re- 
dempção.» João de Barros, Década 2, liv. 
8, cap. 1. 

—Jesus, nome de Jesus! Phrase ex- 
clamativa. — «Jtsusl nome de Jesus! — 
exclamou D. Luiz — meu primo conta 
uma historia do marechal de Yillars, o 
qual servindo a Luiz ivi, venceu os ale- 
mães, entrou por Alsacia e fez prodí- 
gios.» Bispo do Grão Pará, Memórias, 
pag. 118 (publicadas por Camillo Cas- 
tello Branco). 

—Palavra que designa ura ser, um 
objecto, uma cousa.—O nome d'uma ci- 
dade, d'uma montanha, d'um valle, d'um 
rio, d'uma planta, etc.—«A qual quin- 
ta partfr auia de ficar a el Rey, ainda 
que a graça fosse do marido, e morres- 
se a molher, ou pollo contrario, como se 
apartasse o matrimonio logo ficassem 
separadas. E porque no breue do Papa 
S. vinha esta palaufa de separadas to- 
marão o nome de separadas, o dahy lhe 
ficou ate agora.» Garcia de Rezende, 
Chronica de D. João II, cap. 33.—«Esta 
cidade de Cranganor he grande, situada 
na terra do Malabar, quatro legoas de 
Cochim, contra Galecut, de longo da qual 
passa hum rio que a cerca por algumas 
partes. Abitam nella gentios, mouros, 
judeus, e Christãos, he de grande trato, 
e de que todo o regno toma nome.» l)a- 
miâo de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 1, cap. 98. — «Mas em se recolhen- 
do lhes sairão do arraial muitos de ca- 
uallo, e de pe, que o seguiram ate ser 
manhã, tratando mal toda a companhia 
despingardadas, seladas, e sobre tudo 
de pedradas, que foraô tantas, que ficou 
aquella entrada o nome das pedradas.» 
Idem, Ibidem, part. 3, cap. 34. 

—Pôr o nome; designar por, dar o 
nome de.—«Acabadas estas, e outras 
cousas, Tristaõ da Cunha entregou a ca- 
pitania da fortaleza (a que pos nome de 
Sam Miguel) a dom Afonso de Noronha, 
que delia hia prouido, e por alcaide mor 
íernam lacouie de Tomar, cunhado do 
mesmo dom Afonso, e por feitor Fero 
Vaz Dorta, e Gaspar Machado, e Fran- 
cisco Saraiua, por scriuães.» Idem, Ibi- 
dem, part. 2, cap. 23. 

O nome d'estô Santo lhe puzerão 
Porque se C0me<j0U nkquelle dia 
Que os seus duros martyrios merecerão 
Levanta-io á Celeste Monaichia. 

F. DE ANDRADE, PRLMEIRO C£UCO DE DIU, 
cant, 5, est. 61. 

—aE o derradeiro descobridor em vi- 
da deste Rey dõ Affonso, foi hum de Se- 
queira caualleiro de sua casa, o qual des- 
cobrio o cabo a que chamamos de Ca- 

thorina, nome que lhe olle então pos 
polo descobrir em o dia desta Sancta.» 
Barros, Década 1-, liv. 2, cap. 2. 

—Haver nome; receber o nome de.— 
«Na qual travessa se houvera de perder 
em hum penedo que acharam no meio 
daquelle golfão, ao qual de noite foi dar 
a náo S. Pedro, Capitão Jorge de Brito, 
que fez foroi ás outras que vinham na 
sua esteira, por razão do qual perigo o 
penedo houve nome S. Pedro, que hoje 
tem ácerca dos nossos navegantes.» Bar- 
ros, Década 2, liv. 7, cap. 2. 

ja a este tempo aquelle que tomára 
Dos dous dü Zebedeo nome e appellido, 
Da idade pueril que atraz deixára 
Os tenros annos tiaha consuruidò, 
Agora na viril idade entrara, 
E com estudo tal tinha aprendido 
Quasi as linguagens todas do Oriento, 
Que delLas usa assaz perfeitamente. 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DiU, 
cant, 2, est. 68. 

O Silveira entre tanto nno repoui^, 
Também suas estâncias lá reparte; 
A Gonçalo Falcão, o qual tudo ousa. 
De Sáo Thomé encommcnda o baluarte; 

' D'outro qiie he mais pequeno, ao forte Sousa 
Cujo nome he Gaspar, c que na parte 
Está posto, onde o canto está do Rio ^ 
Deu a Capitania, e o Senhorio. 

IDEM, JUIDEM, Cünt. 11, est. 80. 

Neste exercício vai continuando 
Com perda dos imigos, sem seu dano. 
Porém inda até entíío accrescentando 
Bem pouca gloria ao nome Lusitano; 
Até que aquelle dia chega, quando 
A vigilia a Igreja traz cada ano 
Do dia cm que a fecunda Virgem Santa 
Ao Reino de seu Filho se levanta. 

IDEM, IBIDEM, cant. 11, est. 87. 

Hum dos seis, que era hum forte e bem armado 
Galeão, lançou na índia a onda mariníia 
Lá nos Ilheos, a quem de si teem dado 
O nome a sempiterna, alta Rainlia, 
Onde hum forte varão, que era chamado 
Soutomaior d'alcuuha, e nome tinha 
Do glorioso Antonio, corta o largo 
Mar em furtas subtis que tem a cargo. 

XDEM, IBIDEM, cant. 13, ebt. 33. 

Que eâte nome de Olaia, que amo tanto, 
Será de Aibano em verso celebrado, 
Feliz assumpto de mais alto canto. 

J. X. DE MAITOS, RIMAS, pag. 91. 

Mavioso nome que tam meigo soas 
Nos lusitanos lábios, náo sabido 
Das orgulhosas bôccas dos Sycambros 
D'e8tas alheias terras—Oh Saudade! 

GAURETT, CAMÕES#, Cant. i, Cap. 1. 

Jiiramos cèrca do famoso cabo 
A que mudou boa esperança o nome 
Que primeiro lhe dêmos, das tormentas. 

IDEM, íBiDEM, cant. 4, cap. 8. 

E o amo, a quem signaes de tanto alTecto 
Movem no intimo d'itlma, sente um golpe 
De balsamo cahir-lbe sôbre as chagas 
Do coração Unhado: a dextra languida 

Poisa no hombro fiel, o peito incosta 
Sôbré o peito leal do amigo...-rAmigo 
Direi, amigo sim: peja-te o nome, 
Orgulho do homem vão, por dado ao escravo I 

IDEM, íBioEM, cant. 10, cap. 11. 

—«O nome do trovador náo foi priva- 
tivo dos provençaes, porque portuguezes 
e castelhanos os houve. Toma-se aqui 
no sentido genuino da palavra, po?'* 
guerreiro cora seu tanto de cavalltíir" 
andante, e não no vulgar o vicioso "0 
hoje, ituprovisador, vers(?jador: digo vi- 
cioso, porque para isso temos nós iro" 
vista.» Ibidem, nota A. 

— Chamar as cousas por seu noDa®i 
dar ás cousas e ás pessoas os nomes qu® 
ellas merecem. 

—Chamar as cousas por seu nOBi®i 
significa também empregar na couvers»' 
ção termos que a boa educação tein ba- 
nido. 

—Não ter nome; diz-se d'uma couá8 
que náo pôde ser qualificada severaBKiU- 
te.—Isso não tem nome.—Ha excessos 
mocidade, que mal podem ter nome. 

—O nome christão. —■ O nome rortict' 
no. — O nome lusitano ou portugue^' 
tudo o que toma o nome líe christão, 
romano, de portuguez; isto é, todos o® 
christãos, o christianismo; todos os ro- 
manos, o império romano; todos os P9^' 
tuguezes, a mouarchia portugueza. 

—Ein eslylo de prática: Ouali'^»'^*^' 
titulo em virtude do qual se procede 
pretende chegar a alguma cousa. 
cede em nome e como tutor. —■ «Morto 
Mahamed em idade de sessenta e tre' 
annos, mandou em seu testamento, 
este Alie seu primo ficasse por successo^ 
no estado, e superior de todolos qu®/® 
cebôram, o recebessem sua secta, e 
com este nome de Califa, e assi 
seu genro, e sua filha amoitalhasseiu 
corpo, porque nenhuma outra pessoa ef 
digna disso.» Barros, Década 2, liv- ^ ' 
cap. 6. , 

— Titulo. — «Era o seu primeiro " ^ 
vernador (que este foi o nome, com <J 
naquella occasiaõ embarcáraõ os L«p 
tães) D. JoBÕ de Lancastro, o 
Manoel Jaques de Magalhães: pri®®'- 
Tenente Pedro de Figueiredo de 
A Almirante era S. Benedito, e seu 
vernador Lourenço Nunes.» Frei 
do de Brito, Elogios dos reis do Por 
gal, continuados por D. José Barbosa^^^ 

—Ceder os seus direitos, nom^s, 
zões e acções; transmittir os seus 
toso titulosem virtude dos quaess^P 
tende alguma cousa. i 

—Termo de commercio. Nome 
o nome que os associados deveiu 8»^^ 
gnar para repiesentar a razão do 
commercio. 

—Reputação, credito.—3i>teaut 
tem algum nome.—Deixou um noB» 
testavel. — Um nome sem «er® 
tre osquaes el Rey entrou 
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^esafiar a justa, que auia de manter com 
iQuenção, e nome do caualleiro do Cir- 

e veio com tanta riqueza, e galanta- 
quanta no mundo podia ser.» Gar- 

cia de Hezende, Chronica de D. João II, 
127. — «Dom Francisco Dalmeyda, 

que depois foy o primeiro Visorrey da 
^Ddia, andou om Casteiia nas guerras de 
Granada, onde fez muy boas cousas, e 
pnhou muyta honra, e fama de muyto 

caualleiro. E depois de Granada to- 
®ada se veyo a estes lleynos, e el Rey 
pollo bom nome que trazia lhe fez muy- 

honra, e fauor.» Ibidem, cap. 144. 

Deusa, açode á avidez, que o vale enleia, 
I' ere nas cordas da estremada lyra 
I^os famosos varões o nome, o os dotes. 

OXRKETT, RETHA.TO DE VENUS, Cant. 3. 

~-«D'outra parte contendia quanto im- 
portava ao serviço d'ElRey tomar aqiíella 

Wade, o quamanho descredito era do 
que 03 Portuguezes tinham naquel- 

partes, leiiar aquelle tyranno sem 
®asngo dos damnos que delle tinham re- 
^sbido.» João de Barros, Década 2, liv. 
D. cap. 5. 

Afafetrti, afastai: deixái passa-lu; 
Que é o grande Salgado, cujo nome 
Por lodo o Alem-tejo, em suas trompas, 
Com sonoro louvor publica a Fama. 

A. DINlZ DK CRUZ, IIYSSOPE, Cant. 1. 

1'álaris, TamorlSo, Mezencio, Nero, 
Que tanto humano sangue derramastes, 
V(j8 08 dous Dionizios, que co'o fero 
Aonie só, a Siracusa amedrontastes, 
Eos mais de que tratar aqui náo quero, 
Que o mundo com cvuozas espantastes, 
iJizei, porque se saiba esta verdade, • 
Quão pouco vos durou a mageetade. 

FRANCISCO DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE 
ulu, cant. 3, eat. 2. 

Pátria, oh patria!—dizia—é pois ura sonho 
pisa vieào, quo por celebte a tive? 

nome eternizar, dar brado á fama, 
Que de ti digno, digno de Natercia 
•^8 güra^,ües pasmadas meacclamasscm!... 

garrktt, CAMÕES, cant. 4, cap. 14. 

Pcio famoso Heitor, Sampaio vence 
^ ^olas arabias. Baçaim se intrega Ao Cunha iliustre. Kvgue os altos muros 
Süuaa da insigno Diu; Castro o forte, 

l'onrada, o vencedor, o triumphanta, 
astro os defende. Maior nome em glória, 
'n virtude, inteireza e amor de patria 
*niais prenunciarão homens na terra. 

íbidem, cant. 8, cap. 20. 

8lüTi ^de seu nome; diz-se da 
^•liriu ''^putação que uma pessoa ad- 

sem Home; o que não é 

dito <f fnundo, que não tem cre- 
^iictoridade,' sem reputação, 

zerj v'" titulo- — «Qui- 
em depois desta vinda recolhido 

Mosteiro, deixando o Keino 
''cipe seu íilho, que já tinha nome 

de Rei, no que elle naõ quiz consentir, 
antes lhe renunciou livremente o esta- 
do, e nome.» Frei Bernardo de Brito, 
Elogios dos Reis de Portugal, continua- 
dos por D. José Barbosa. — «E depois 
que fez algumas entradas nos póvos Gor- 
gijs, de que houve victoria, e começou 
ter nome de cavalleiru, não sómente se 
ajuntoa a elle muito povo daquella gen- 
te que seu avô Xeque Juné pedio a Ta- 
mor Langue, (como dissemos,) mas ain- 
da se veio ajuntar com ello hum Capi- 
tão das Comarcas chamadas Diarbec com 
té quatrocentos de cavallo, o qual havia 
nome Abedi Bec.» João de Barros, Dé- 
cada 2, liv. 10, cap. 6. 

— Os grandes nomes rebaixam, em 
vez de elevar, as pessoas que os não sa- 
bem sustentar. 

— É um nome que se extingue; diz- 
se das familias e cujo nome não pôde 
continuar por falta de herdeiro do sexo 
masculino. 

— Pessoas do mesmo nome; familia. 
— Denominação, qualidade. — Para 

um novo império, é preciso um nome 
novo. 

— Qualificação moral, applicada ás pes- 
soas ou ás cousas. — Este príncipe me- 
receu o nome de grande.—a Célebre por 
este nome nos annaes, ou memórias do 
Oriente. Despendeo parte de seus bens 
esta grande Matrona em mimos, e rega- 
los, com que no mais vivo do couflicto, 
alentava aos soldados, exhortando-os á 
defensa, e á peleija, com razões maio- 
res, que do hum espirito, e juizo femi- 
nil.» Jacintho Freire d'Audrade, Vida de 
D. João do Castro, liv. 2. 

E 0 anjo assim me disse. E mais, que um dia 
Tamanho se fara teu nome e glória, 
Que encha o universo.—Vai: adeus!... Terrivel, 
Amargo adeus 6 este... Nuo importa. 
Furto... o jamais te esqueças... 

GARRETT, CAMÕES, CaQt. 4, Cap. 4. 

Mas que prodígio tal novos trouxessem 
Os séculos do Pyrrha,—inda o teu nome 
Náo o esquecéra transmudado o mundo. 

iDE&f, iBiDEM, cant. 5, cap. 13. 

— Termo de Grammatica. Palavra que 
serve para designar ou qualificar uma 
pessoa ou cousa, as pessoas ou as cou- 
sas.— Nome substantivo, — Nome adje- 
ctivo. — Nome masculino. — Nome ftmi- 
nino. 

Não vos verei eu mais, delicias d'Hlma? 
Troncos onde eu cortei queridos nomes 
D'amizado e d'amo)', não heide um dia 
Perguntar-vos por elles 7 Soleltrando 
Não irei pelas árvores crescidas 
Os characteros que, em tenrinhaa plantas. 
Pelas verdescortlças lh'intalhãra? 

GARRETT, CAií., cant. 5, cap. 11. 

— Nome própria; o que serve para de- 
signar as pessoas. — Todo o nome pro- 
prio é designado por si mesmo. 

. —Nome commum; o nome que con- 
vém a todos os seres, a todos os obje- 
ctos da mesma espécie. 

— Primeiro, segundo, terceiro, etc,, <ío 
nome; diz-se dos indivíduos que, sob 
o mesmo nome, indicam certa ordem 
chronologica, pela qual se succederam 
uns aos outros. — «Este Rei dom Duarte 
foi casado com dõna Leanor filha dei 
liei dom Fernando Daragam, primeiro 
do nome, e delia houue ho Principo dom 
Afonso, e ho Infante dom Fernando, que 
foi jurado por Principe destes Regnos, 
quando ho Principe dom Afonso seu ir- 
mão mais velho foi jurado por Rei, ho 
qual Rei doni Afonso casou com dõna 
Isabel, filha do Infante dom Pedro seu 
tio.» Damião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, pari. 1, cap. 3.—itE delia hou- 
ue ba Infanta dõna loanna, que morreo 
Freira no Mosteiro de Jesu Daueiro, e el 
Rei dom loão segundo deste nome, pai 
do Ptincipo dom Afonso, quo faleceraõ 
ambos pai, o filho sem deixarem filhos, 
nem filhas de legitimo matiimonio.» 
Idern, Ibidem. — «Uuue mais el ilei dom 
loam da Bainha donna Phellippa sua 
molher, o Infante dom loam quo foi 
mestre da ordnm de Saucliago, e Con- 
destabre do regno, pai da Rainha donna 
Isabel, molher dei Rei dom loam do 
Caslella, segundo do nome.» Idem, Ibi- 
dem, part. 3, cap. 24.—«Exasperou es- 
ta resoluçaõ aos verdadeiros Portugue- 
zes, o para cortarem do huma vez a ca- 
dêa d.a sua esoravidaõ no primeiro do 
Dez3mbro de mil seiscentos e quarenta 
acclamáraõ por seu Rei ao Duque de Bra- 
gança D. Joaõ, que foi o quaxto deste 
nome.í Frei Bernardo de Brito, Elogios 
dos Reis de Portugal, continuados por 
D. José Barbosa. 

Ditas estais palavras, se assentáraõ, 
E o fArfante DeaS assim começa: 
«Por ctrlü, que naò pôde duvidar-se 
Do augmenlo, Senhor, que cm nossos dias 
Tem tido Portugal, por alto influxo, 
Do Grande, B^orte, e nunca assaz Louvado 
Uei, primeiro no nome, a nas virtudes, 
K do sábio Ministro, qu« lhe assiste. 

A. D. DA CRUZ, IIYSSOPB, cant. 5. 

— o nome; o que não éeffectivo, por 
opposição ao que é real. — Os nomes, 
em todo o genero, fazem mais impressão 
que as cousas. 

— Devemos julgar pelas cousas, e não 
pelos nomes, aliás deixaremos de ser jus- 
tos. 

— Não ser senão um nome ; não ter 
realidade. 

— Termo d'Álgebra antiga/ Emprega- 
va-se para designar uma quantidade se- 
guida do signal -j- ou do signal— . 

— Actualmente diz-se termo, ou mo- 
nomio. 

— Quantidade de dous nomes; um 
binomio. 
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— Em nome de, loc.; da parte de, 
por algaem. — «üespois de el Rey saber 
o dia quíi a Princesa ania de ser entre- 
guo em Portugal, ordenou que em seu 
recfibimeiito e entrega, que'no estremo 
dos Reynos se auia de fazer, fosse em 
nome do Principo o Duque dom Manoel 
primo com irináo dei Hey, e irmão da 
Kaynha, filho do Infante dom Fernando, 
e primo com irmão da Uaynha dona Isa- 
bel do Castella, que leuaua poder espe- 
cial do Principe.i Garcia de llezendo, 
Chronica de D. João II, cap. 121.— 
«E assi a nao como bateis com muytas 
vellas de cera douradas todas acesas, e 
as bandeyras, e estandartes eráo das ar- 
mas dol Uey e da Princesa, todas de da- 
masco, e douradas, e vinhão diante do ba- 
tei dei Rey, que era o primeiro, sobre as 
ondas hum muyto grande efermosoCir- 
ne, com as penas brancas, o douradas, 
e apos elle na proa do batei vinha o seu 
caualleiro em pe, armado de ricas ar- 
mas, o guiado delle, e era nome dei Rey 
sahio com sua falia, e era joelhos deu á 
Princesa hum breue conforme « sua ten- 
çáo, que era querela seruir nas festas de 
seu casamento.» Idem, Ibidem, cap. 127. 
— «No qual estauam os Regedores da 
villa, e ao sahir dagoa foy feita,huma 
pratica ora nome da villa, o acabada o 
Príncipe e a Princesa se poseram debai- 
xo de hum paleo do rico broeado que os 
Regedores leuauam. E com grande es- 
trondo de trombetas, e atabales, chara- 
iiiellas, 6 sacabuxas, e muytos tyros de 
fogo do rio, e outros muytos que esta- 
uam no muro, e torres dalcaçoua, co- 
meçaram dandar.» Idem, Ibidem, ca- 
pitulo 131.—«Poucos dias depois des- 
tas vistas vieram a dom Vasquo embai- 
xadores de corta gente Christãa, qua ha- 
bita nas terras do Cranganor, pedir-lhe 
os quizesso tomar em sua guarda, e em 
nome dei Rei de Portugal os defender 
dalli por diante em cuja vassallagem se 
punham do que elle deu graças a Deos, 
o lhes prometeo em uome dei Rei de o 
fazer assi elle como todolos os outros ca- 
pitaens que a índia uiessem, dos costu- 
mes, e religiam dos quaos direi adianto 
em seu lugar.» Damiáo deGoes, Chroni- 
ca de D. Manoel, part. 1, cap. 69.— 
«Ao que o Almocadem Diogo lopez acu- 
dio apacificandoos, mas nem por isto 
pode acabar com olles que [p.vassem o 
trigo a Azamor dizendo que nam conhe- 
ciam outro capitão era nome dei Rei dom 
Emanuel, senam Nuno fernandez datai- 
d(!, e que com elle contrataram.» Idem, 
Ibidem, part. 3, cap. 54. — «Feitas to- 
das estas arengas, e cerimonias, sendo ja 
todos juntos a tiro de bosta da porta da 
cidade, sahio o Gouernador de Roma com 
todolos Prelados, e familia do Papa, e al- 
li fez huma arenga em nome da sua San- 
tidade a Tristam da Cunha, dandolhe da 
sua parte a bem vinda, com grandes of- 

ferecimentos, 6 mostras da boa vontade 
que tinha a todalas cousas dei Rei, ao 
que o doutor Diogo pacheco respondeo 
o que taes, e tam bons offerecimentos 
requerião.» Idem, Ibidem, cap. 55.—«Is- 
to acabado Antonio correa fez gouerna- 
dor de Baharem era nome dei Rei Dor- 
muz Raii buoat muito bom c^uilleiro 
de que todolos da ilha ficaram mui con- 
tentos, o ello se partio pera Ormnz aos 
doze dirts Dagosto, onde foi bem rece- 
bido.» Idem, Ibidem, part, 4, cap. 63. 
— «Isto acabado Georg<í dalbuquerque 
inuestio ol Rei no Regno de Pacem pre- 
sente ftl Rei Daru seu primo, em nome 
dei Rei dom Emanuel cujo vassslo per 
contracto que sa ílisso logo fez, se decla- 
rou, obrigandpsse a lhe pagar cadanno 
as pareas que se cora elle entam alli as- 
sentaram.» Idem, Ibidem, part. 4. cap. 
66.— «Dom Francisco com muito gasa- 
Ihado leiiandoo nos braços coaeçou de 
o consolar,-dizendo: que naõ temesse 
porque homens leaes como elle era, não 
tinhaõ que temer mas esperar merce e 
honra, o que esta do titulo do Rey de 
Quiloa que lhe elle queria dar em nome 
do elRey sou senhor seri.-j a primeira.» 
João de Barros, Década 1, liv. 8, cap. 6. 
—■ «Finalmente depois que perguntou, o 
deo audiência a outros do tanto tempo 
como havia que dalli era partido, con- 
tentando a todos delles cpm mercê em 
nome d'EIRey, outros com palavras, e a 
muitos com esperança de seus requeri- 
mentos, começou entender em o modo 
que havia de ter no comraettimento ds- 
quelia fortaleza Benestarij ; cá si»gundo a 
informação que teve, era cousa mui du- 
ra do commetter.» Idem, Década 2, liv. 
1, cap. 4. 

—Dü mesmo modo se diz: Em meu 
nome, em seu nome, em nome d'eUe ou 
d'ella, d'elles ou d'eUa!i, ete.—«Era ta- 
manho o nome "dei Rei dom Emanuel 
per todas aquellas partes da Barbaria, 
que muitos mouros se faziam seus vas- 
sallos, e tributários de suas próprias von- 
tades, pedindolhe que de sua mam po- 
sesse os capitaens que tiuesse por bem, 
para os gouernar, e elles lhes obedecerem 
em seu nome.» Damiâo de Goes, Chroni- 
ca de D. Manoel, part. 3, cap. 53.—«Al- 
uaro da Costa como procurador dei Rei 
dom Emanuel, o com titulo de etoba^i- 
xador recebeo a Rainha em seu nome, 
per causa do qual casamento se fezeram 
per espaço de quinze dias muitas fiistas, 
e jogos em Saragoça, onde entam el Rei 
dom Csrlos estaua.» Ibidem, part. 4, 
cap. 33. 

—Em cujo nome; no nome, ou em 
nome d'alguem ou d'olguma cousa de 
que se filia.— «As causas que moueraó 
el Rei dom Emanuel a fszer tamanha 
despesa, foi huma grande douoçaô que 
tinha em nossa Senhora, a cujo nome 
dedicou toda esta machina, poado-lhe o 

mesmo sobrenome que tinha de Bothe- 
lera, a outra por o lugar, era que edifi- 
caua este raosteiro, ser hum dos freqüen- 
tados do todo o mundo, de nãos, qu® 
cada dia. nelle oiitraõ de diuersas par* 
tes.» Damiáo de Goes, Chronica de D- 
Manoel, psrt. 3, cap. 53. — «Postos os 
Portugueses do longo da praia em bo« 
ordenança, e da banda do sertam, a ti- 
ro de besta, estauam duzentos homens 
de cauallo, o dous mil do po era guarní 
do Barnegaes, entre os quaes dous Ca- 
pitães se fezeram grandes offertas, cada 
hum por parte do seu Rei, em cujos no- 
mes loguo alli assentaram pazes, e 
juraraô sobre huma Cruz que o Barne- 
gaes pera isso mandou trazer.» IbidciB. 
psrt. 4, cap. 45. 

—Significa também em consideração 
de. —Em nome de sua amizade sc'" 
igual. 

■~-Em nome de Deus; invocando o 
norae de Deus. A formula do fó que ser- 
ve para designar a Trindade, concebi^* 
nos seguintes termos: Em nome do 
dre, do Filho e do Espirito Santo. 

—Em nome de Deus; não é, 
vezes, mais que uma simples suppü®*' 
ção. 

—Em nome dos deuses; formula usa- 
da pelos pagãos. 

—De nome; por nome. —Estes 
indivíduos só se conhecem de nome. 

—De nome; diz-se também por opp"' 
sição a realmente e de facto. 

—Precedido da preposição per, 
por: De nome, ou cujo norae, etc.--®^^ 
que se seruia do buio Malaio muito f»' 
forçado caualleiro, per nome çancoUS' 
que fezera capitara da armada qnf^ ®'.'" 
tam trazia no mar, com tudo dom Alei' 
xo entrou no porto som lho os inimiga'® 
impedirem, o meteo do posse da fortale- 
za Afonso lopez da costa, e da do ms!" 
Duarte de mollo, e soltou Antonio p®' 
checo que Nuno vaz pereira tinha pf®' 
so.» Damiáo de Goes, Chronica de W- 
Manoel, part. 4, cap. 28. — «Depois d® 
Ia serem estes padres, mandou el R'' 
hum caualleiro de sua casa, per Boffl 
Gonçalo rodriguez ribeiro, com recado a 
el Rei de Manicongo, com quem foraf" 
mais Secerdotes, e allera dos ornarot^^^^ 
tos que Joam de Sancta Maria leuaua p®' 
ra o culto diuino, lhe mandou outro 
pelo mesmo Gonçalo rodriguez.» 
cap. 37.—«E ns Chronica dei Hei do 
Fernando Capitulo trinta e noue diz a®' 
si, auia em Eluas hum escudeiro w"" 
cebo, chamado per nome Gil Fernanoez. 
filho de Fernaô gil, neto do LouroHÇ 
gil, prior que fora de Sancta 
do dito lugar, o qual foi homem d'3 bo- 
esforço, e pera muito, segundo dixeW ^ 
na historia dei Rei dom Afonso quarto.^ 
Ibidem, cap. 38.—«Com a qual cavalga^ 
da caminhando pera Azamor, o 
de seguir huma grossa companhia 
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fflouros de cauallo, os quaes seado ja 
junto da nossa gente se deixou entrelles 
® os nossos ficar hum mouro de pazes, 
Domem nobre, e muito bom caualleiro, 
per nome çale bem barqua, tio da Be- 
®8du.» Ibidem, cap. 39. — «Os quaes 
®chando o vento mais brando do que 
•'Uidauam quiseram paSsar o cabo, onde 
03 tomou huma fusta de Tetuam, o por 

junto de terra hum destes pescado- 
res de seis que oram, per nome Antonio 
Sfimaldo se lançou da fusta ao mar, e 
Der terra veo ter a tanger, o deu auiso a 
Qom Duarte, de como a fusta tomara o 
^^wiiiho de Tetuam.» Ibidem, cap. 50. 
■^*Este Conde Humbert ouue da Con- 
uessa Adellis sua molher hura filho, per 
^ome Amedeu, que o sobeedeo em to- 
"os seus estados, bom, e esforçado ca- 
"slleiro, com cuja ajuda ho Conde dom 
"iraldo de Borgonha ouue huma grande 
íjctoria contra os Condes do Lorreina, e 
Esbarre, do que o Conde de Borgonha 

sondo desconhecido, casou huma 
filha per nome donna loanoa cosa 

Ibidem, cap. 71.—«Entre os quaes 
dos que o mais andava era hura 

|'fiinaõ per nome Ilansfreis condestabre 
® carauola, homem muito grande de 

e mui esforçado, e de grandes es- 
pintos, o qual andaua cm calças, e em 
®8inisa sem armas, com os braços arre- 
88Çados com ja tor quinze, ou dezaseis 
áridas destas rachas.» Ibidem, cap. 78. 
^'Seguiníío o alcanço do qual hum seu 
'puão dello Melrao per nome Içarao, 

tanto perseguir os imigos, que qua- 
' '^««esperados de salvação em hum lu- 

S®'' estreito tornárnm sobre si, onde Iça- 
®o foi morto, e a maior parte da gente 

•316 levava, com o impeto da qual vi- 
oria vieram dar cora Melrao, que es- 

"va repousado daquelle feito, e foi alli 

^•^'Sbaratado.» João de Barros, Década 
' 6, cap. 8.—«E o que mais ani- 
I**® a esta nossa gente desesperada, 

^ de saberem o uso dos Mouros pera 
^ ftzer fugir pera elles, era saberem que 
"rtava lá, havia muito tempo, hum Por- 

t per nome João Machado, que ttoz- 
fRocati trouxe comsigo por ser homem 

p entre elles, e a quem o Hidalcão 
L feitos de sua pessoa dera a capita- 

lan g0Ht6, e cargo do todolos Çados nossos.» Ibidem, cap. 9.—«E 
'*'guns Mouros da mesma linha- 

Mal •'áos, (porque per doutrina dos tg se convertêram muitos Jáos,) ao 
Bfi nós tomámos Malaca, era o 

Senhor da Cidade Japára hum 
nuz, o qual depois se 

ti, j <^a (junda, como veremos adian- 

ípisp <^os 
Hjgj ® í^ortuguezes se chamava João Go- 
Copg' ® 80 outro João Sanches, e em sua 
no^P^i^hia fora também hum Mouro per 
lij ® Mahamede, o delles não tra- 

alguma por testemunha de ser 

elle Matheus Embaixador: cá sua vinda 
foi súbita, e não quiz ElRey que se sou- 
besse.» Ibidem, cap. 6.—«Esta per no- 
me Hadigia, posto que mui contente 
fosse deste novo marido, depois que per 
algumas vezes o viu tomado da dor de 
epiiepcia, que lhe causava todos aqiiel- 
les traspassamentos, e actos que faz no 
paciento, era mui desconsolada, e tris- 
te.» Ibidem, liv. 10, cap. 6. 

Apozeste esquadrão, outro camiDha 
Pnra a cnva também ao mesmo elTeito, 
Seguindo Imm Vasconcellos, o qual tinha 
Por íiome Manoel, U'ousade peito; 
SiiUeia a imiga gente alli visínha, 
Mh8 nào tevó esta vez naquelle feito 
O succeso tão bom qual o tivera 
O Süusa, que o principio a esta obra dera. 

FRANC. DE ANDRADE, PRIMEIRO CEKCO DK DIU, 
cant. 17, eBt.26. 

—Dar o nome; dar o santo, no ser- 
viço militar. 

—Chamar nomeS; insultar com no- 
mes injuriosos. 

—Ter o nome, e a voz d'alguem, lo- 
cução antiquada; chamar-so seu vassal- 
lo, ser do sou bando, e chamar, ou ap- 
pellidar o seu nome, o voz nos rebates, 
appellidos, e nos conflictos, o desordens, 
como é costume dizer: aqui d'el-rei. 

—Inscripção, designação.—«E assi fez 
neste anno de oitenta e cinco no mes de 
lunho as primeiras suas meodas, s. moe- 
da douro, a que chamou Justo, e era de 
ley de vinte e dous quilates, e de peso 
do seiscentos reis, e tinha do huma par- 
te o escudo Real direyto com letra de 
rodor do nome o titulo dei Rey, o da 
outra parte ol Rey armado do todas ar- 
mas, assentado em cadeira Real, e o ce- 
tro na mão, e a letra dezia : lustus si- 
cut Palma florebit.» Garcia de Rezendu, 
Chronica de D. João II, cap. 57. 

—Dar differentes nomes ; nomear, de- 
signar por vários nomes, de diversos mo- 
dos.— «O qual deserto naõ he assi tão 
esterili per todo, que alguma parto naõ 
seja pouoado em ompolas, que saó os 
Abeses de que escreue Estrabo ; e o maes 
he pastado de muitos Alarues que per 
elle andaõ em cabildas, e por razão das 
qualidades que tem, lhe dão differentes 
nomes.» Joãa de Barros, Década 1, liv. 
3, cap. 8. 

—Palavra, termo usual.—«Este nome 
Chersonízo, peró quo seja nome comraum 
de todalas terras que tem esta figura, pe- 
ra própria denotação da terra, de que os 
Geografos querem fallar, sempre lhe dam 
hum epitheto, assi como a osta de que 
falíamos Áurea, e a quo faz o rio la- 
nais, quo divido a Europa da Asia, a que 
elles chamam Taurica Chersonezo.» Bar- 
ros, Década 2, liv. 6, cap. 1. 

—Ficar com nome d'escravo; oscra- 
visado, reduzido á escravidão, a uma po- 
sição baixa. — «O qusl pregão foi causa 
que muita gento livre ficou cativa; por- 

que como os homens tinham prêmio, 
dos duções e matos traziam do povo po- 
bre hum livre; e tanto que o apresen- 
tava por escravo d'ElRey, era assentado 
na matricula delles, ficando com nome 
de escravo elle, sua mulher, e filhos.» 
Ibidem, liv. 6, cap. 6. 

—Nomeação, cargo.-^«E por elleDio- 
go Mendes ficar prezo no castello pelo 
caso que atrás fica, Francisco Corvinel 
Feitor, e os Officiaes da Camara da Ci- 
dade, e outras pessoas princ.ipaes lhe fo- 
ram com acto solemne levantar a meaa- 
ge de prí-zo, o lhe entregáram o governo 
da Cidade com nome de Capitão delia.» 
Barros, Década 2, liv. 6, cap. 8. 

—Gloria. 

E pois qualquer á morte está sujeito 
Nem a escusa, por mais que tnrde venha, 
Assaz deve á ventura o forte peito 
Quando quer que com honra e nome a tenha ; 
O frpco, o para pouco, o sem proveito, 
A vida com deshonra só eustenha, 
Nós de quem a honra ho mais quo a vida amada 
Vida assaz nos será a morte honrada. 

r. DK ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 1, est. 06. 

• —Ter por nome •, ser designado por. 

Junto do Cáspio mar, contra o Oriento, 
Lá nas partes da Pérsia interiores, 
Habita huma animosa e forte gente 
Queteem inda por nome hoje Mogores; 
GujaUngua algum tanto he dilTerente 
Da que se usa entre os Persas moradores; 
Alvos os homens sito, brandos, trataveis, 
Domésticos, polidos, conversavels. 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DK DIU, 
cant. 3, est. 4. 

—Invocação. 

Franci«co de Gouveia hum se chamava, 
O qual naquella parte do Occeano 
Que da famosa Diu as terras lava 
l£ra o Capit^o-mór mais soberano: 
O sobrenome ao outro Veiga dava 
Sobre o nome do Santo Lusitano, 
O qual da fortaleza feitor era, 
A ambos o Ceo hum forte esprito dera. 

F. DK ANDRADE, PRlMElttO CRUCO DE DIU, 
cant. 10, est. 81. 

—o pátrio nomeo nome da patria. 

Seqaeir.1, os dous Menezos, o tu, forte 
M«ficarenhas, depois vireis de glória 
Colmar, a mais e mais, o pátrio nome. 

GAr.nETT, CAM., cant. 8, cip. 20. 

—Provérbios, maximas e pensamen- 
tos : 

—Os grandes nomes impõem grandes 
obrigações. 

—A experiencia dos homens e dos li- 
vros, ensina a desconfiar dos grandes no- 
mes. 

—Os nomes illustres são como os ter- 
mos do uma lingua. Os que hoje estão 
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mais em honra cairão para serem substi- 
tuídos por outros. 

—Mais vale um bom nome que uma 
grande opnlencia. 

—As virtudes e os vicios mudam de 
nome, ao sabor dos partidos. 

—O meu nome começa em mim; te- 
me que o teu acabe ora ti. 

— O nome de Deus está escripto em 
todas as paginas do livro da natureza. 

NOMEAÇÃO, s. f. Aoção de nomear; o 
direito de nomear alguara para algum 
cargo, officio, beneficio, etc.—Essa no- 
meação é da minha competencia. — «For 
tanto lhe pedia como leaes a Deos, o ao 
serviço d'ElRoy, estarem por a nomea- 
ção que elle fizesse, o confiassem delle 
que saberia fazer esta eleição, pola ex- 
periencia que tinha, e tempo em que es- 
tava, em que os homens não devem men- 
tir a Deos, e a seu Hey.» João de Bar- 
ros. Década 2, liv. 10, cap. 8. 

—Termo do Jogo da pella. O dinhei- 
ro, que reparte com ns parceiros, aquelle 
que ganha ao jogo. 

NOMEADA, s. f. (Do adj. nomeado). 
Reputação, bom nome, fama, celebrida- 
de.—Boa, ?iiá nomeada.—«Mas bem cla- 
ro fica do quo temos discursado, a quem 
pertencem estas nomeadas, que mais se 
confirmaô cora as ameaças das novas vio- 
lências, que nos proraette ; o entre tanto 
nos consolemos com o que lá dizera em 
Castella.» Arte de Furtar, cap. 16.—«Só 
V. Magpstade o tem em todas as quatro 
partes capacíssimo, para ser o raayor Mo- 
narca de todos: o porisso assombrará, 
que se leva muito destas nomeadas; e a 
cortezia, que se deve a estes titulos, me- 
te veneraçaõ, terror, e obediencia até nos 
coraçoens raais rebeldes.» Idera, Ibidem, 
cap. 67. 

—N' rao de uma moeda de prata, do 
tamanho de meio tostão, do tempo de D. 
João I. 

NOMEADAMENTE, adv. (De nomeado, 
e o suffixo «mente»). I'arti™larmente, 
individualmente.—«Com LopoSoarez hia 
Fernão perez dandrade na nao de seu 
cunhado Francisco do tauora prouido da 
capitania de huma armada que el Kei 
ordenou que se mandasse a China, e que 
fossem com ello nomeadamente George 
inascarenhas e Jannira rabelot que auia 
de ficar por feitor era Pacem, per onde 
Kernara perez auia de passar.» Damião 
de Goes, Chronica de D. Manoel, part. 3, 
cap. 77. — «Nomeadamente em os capí- 
tulos das pazes ficou cõ Castella a con- 
quista o senhorio destas ilhas, o a con- 
quista do Reino de Granada, como com 
1'ortugal a do Reino de Fez, e de Guiné 
et cetera : (segundo se contem na chroni- 
ca deste Roy dom Aílonso.)» João de 
Barros, Década 1, liv. 1, cap. 12. 

NOMEADO, part. pass. de Nomear. De- 
signaild, expresso, determinado.—«Pelo 
quo dou a sobredita herdade à Igreja 

acima nomeada, para sua reparaçaõ, cõ 
seus pastos, e agoasde monte em fonte, 
entradas e saydas, quanto cabe na jur- 
diçaõ e poder de hum homem, e na me- 
lhor ley que cada hum a podo aver para 
si, para que nenhum homem de nossa, 
nem de estranha geraçaõ, cõtravenha a 
isto que fazemos, a qual cousa se inten- 
tar, pague ao senhor da t?rra trezentos 
maravedis.» Monarchia Lusitana, liv. 7, 
cap. 4.—«Assim succedeo, e foi nomea- 
do por huma Carta taõ honrada que pa- 
recia a satisfaçaõ dos grandes serviços, 
qlie tinha f-íito a esta Coroa na paz, e na 
guerra. Damos a copia, porque delia con- 
sta melhor a justa estiraaçaò, que das 
qualidades da sua Pessoa fazia o Prínci- 
pe.» Fr. Bernardo de Brito, Elogios dos 
Reis de Portugal, continuados por D. 
José Barbosa. 

—Chamado, cognominado. 

K vimos em Sanctarem 
dous Príncipes nomeados 
Afonsos, hospaes tambcm 
ambos JoãneA chamados, 
non em huo tempo porem. 

G. r>E nEZENDE, MISCELLANEA. 

Por sua çram formosura 
foy no muDcio nomeado 
aogeiica criatura, 
nunca foy t^l desuentura, 
nem Príncipe tam amado. 

IDRM, IBIOEM. 

Em quanto a enferma pern:% ao Sousa ousado 
Continuar o seu officio impedo, 
(Oòr, de que entào se vé mais lastimado 
Que da outra que da chaga lhe procede) 
Ora o Kalcão, Gonçalo nomeado 
Ora G^ispir de Sousa Ihn succcde 
Naquella guarda que antes ello tinha 

. Que ft qualquer destes dous ossaz convinha. 
F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 

cant. 12, est. 21. 

—Afamado, celebrado, celebre, notá- 
vel.—«Daqui foi dom João ter a Chiquer, 
com tonçam de chegar a Marrocos sem 
Nuno fernandez, no qual lugar de chi- 
quer aueria entam obra de vinte casas, 
em que moraufio sacerdotes, que seruião 
em hum alcoram que alli esta mui no- 
meado entre os mouros, onde vem mui- 
tos, e de remotas prouincias e.n roma- 
ria.» Damião de Góes, Chronica de D. 
Manoel, part. 3, cap. 49.—«Neste tempo 
gonçalo vaz almocadem, de que atras fiz 
algumas vezes mençam, homem que dei- 
xando a seita de mafamede, tomou a fe 
de Jesu Christo era que viuia catholica- 
mente, por caso de se curar de huma 
perna quo quebrara era huma almogauo- 
ria, e lhe ficara curta, se foi a Tangere 
em companhia de diogo lopez de Siquei- 
ra, para se curar com hum muito no- 
meado, e bom surgião, que eu conheci, 
per nome mestre Antonio.» Idem, Ibi- 
dem, part. 4, cap. 8. — «E toda a mais 
terra ao diante pera ho levanto, he de- 

serto terra desabitada per onde vem as 
cafilas do Bacoraa, que contratão em es- 
ta cidade: alguns dizera quo esta ho a 
cidade de Antiochia, muyto nomeada dos 
primeyros Christãos: em ella tem grande 
trato Venezeanos mercadores, e outros 
Christãos de Europa.» Antonio Tenreiro. 
Itinerário, cap. 33.—«Hei de estranhar 
por força um dito d'aquelle nosso táo 
nomeado, e tanto para nomear, bispo D- 
Affonso, que dizia: A mulher que loi"' 
sabe, não passa de saber arrumar um# 
arca de roupa branca. Nem sentirei me- 
lhor do outro quo affirmava: Que a tosis 
sabida mulher, sabia como duas raulne- 
res.» D. Francisco Manoel de Mello, Car- 
ta de Guia de Casados. 

Tradlçáo A que nomeado vate, 
D'a!ta beldade mysterioso amante, 
Entre as fragas erguèra a mansáo triste, 
Onde cevou de tristes pensamentos 
O coração cortado de saudades. 
Saudade pelas pedras intalhada 
Se lia em characteres bem distinct.os. 

OARnETT,CAM., cant. 9, cap. 0. 

—Eleito, ou apontado. — «Por m"''® 
de Mafoma, foy eleyto em Halifa. 
quer dizer, successor seu sogro 
quer, o mais antigo e prezado de quaif^ 
Capitaens que teve, não obstante qu^ 
xasse nomeado a seu genro Ali, casa 
com Fatima, que foy a filha a quem m®' 
amou entre outras quatro que teve, cn ^ 
madas Zahara, Oroquia, Umequeltu®! 
Hadga, ou Hadeyxa, por lhe morrero 
em sua vida tres filhos, que tiveraõ n 
me Brahem, Abdala, e Hamete.» Mon® 
chia Lusitana, liv. 6, cap. 24. 

—Substantivãmente: Os nomeadosi 
eleitos, os escolhidos. — «Aos mais q 
se nesta entrada acharam, a quem 
gligencia dos que tinham a cargo 
uer estas cousas a el Rei cegou a g'" 
que elles juntamente merecerão g 
nomeados.» Damião de Goes, ChroD 
de D. Manoel, part. 3, cap. 75. 

NOMEADOR, A, s. (Do thema ««f 
de nomear, com o suffiio «dôr»). 
que nomeia, que tem o direito de 
mear. — Foi elle o meu nomeador P 
tal cargo. 

NOMEADURA. Vid. Nomeação. 
NOMEANTE, adj. 2 gen. Pes®"* 

nomeia outra para desempenho " 
acto, d'um lugar. d'ura cargo, ou 
viço.—«O nomeante fica obrigados 
ponder pelo nomeado.» Alvará de 
maio de 1751, cap. 2, § 3. . 

NOMEAR, V. a. (Do latim """" ; 
Dizer o nome do uma cousa ou p0® 
designar pelo nome. 

Ale. Amphitriào, nâo choreis! 
Amphitriâo! 

Jup. Que quereis, 
Ou para qw nomeai.^ 
Homem, que v^r nâo podeis? 

GAM., AMPUlTniÒES, act. 4, so. l- 
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— «Quando Floriano ouviu nomear 
"'loieiriua, muito mór ferida i^z em seu 
coração do que eram as outras, que^ de 
sua mãe recebèra, e caindo-liie a espada 

mão se deixou cnir sobro cila, dizen- 
do» Francisco do Moraes, Palmeirim de 
Inglaterra, cap. 87. — «Mas ha de ser 
com condição, que vós e elles raepromet- 

que antes de um anno inteiro me 
á côrte do imperador, que desejo 

*61 as grandezas deilas o ficar na con- 
versação e amizade d'essas senhoras, que 

nomeastes.» Idem, Ibidem.cap. 130. 
~]~«Tambem vemos como os Suevos tive- 
rao depois de os Vandalos serem parti- 
^ps para África o mesmo senhorio, pois 
"'yidindo a diocese do Leão, a estendem 
*^6 os montes Pireneos, e dizem que este 
istrito lhe deráo os Reis Suevos, e no- 

■^eando alguns, nos descobre outro, de 
nossos Authores fazem pouca iom- 

"faiiça.B Monarchia Lusitana, livro 6, 
capitulo 14.—«Has outras forão ha In- 
'^ite dôna loanna, que casou cora dom 
hilinpH Archeduque Daustria, que ar- 

|'ba nomeei, que per fallecimento da 
>auiha dôna Isabel, succederaó nos Ile- 

8nos do Castella, o Leão, e ba tercei- 
ba Infante dôna Maria, que depois 

'Ji lUinha de Portugal, quomo se ao 
' "(ate dira, o ha quarta ha Infante dõna 

ülnerina, que casou com dom Henrique 
dn Inglaterra, oitauo do nome.» l)a- 

i"ão de Goes, Chronica de D. Manoel, 
1, cap. 22. — «Estas cousas todas 

Passaram nos annos de M. ü. ix, M. D. 
M. b. xi, « no de M. ü. xij, vieram 

(íiUra vez correr Arzilla, Barraxa, e Al- 
J^^ftndarim com os Alcaides Dalcacer, e 
"zeuj, e chegaram as portas do lugar 

""de mataram ecaptiuaram alguns Ciuis- 
jios, fciitre os mortos foi dom Fernando 

Castro, que arriba nomeei.» Ibidem, 
3. cap. 8. 

Trab-ílha com a sua alta prudência 
Remediar hs faltas quo então sente, 
Para o qual com grãa pressa e deligencia 
Aü estancws entrega á nobre gente, 
Vrirôes a quo uma dura resistencia 
Oa fortes peitos seus movem sórnente; 
Nào 08 nomeio aqui, quo em breve espaço 
Os virá a nomear ftfu forte Jjraço. 

h\ DR ANDRADE, PIMMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 13, est. 40. 

A'guns nomearei dos que ílzcrâo 
1^0 üod nos cátures o caminho; 
Hum Gonçalo, do qual alcunhas crào 
Primeiramente Vaz, logo Coutinho; 
Ííous Pachecos, ao» quaea os nomes dcrâo 
Oübdol, hum Vaz, outro apoz Martinho; 
^ous Mendfcs Vasconcellos alli estavâo 
Qiio hum Francisco, outro Antonio se c!>amavão. 

ídem, iBiDEM, cant. 17, est. 123. 

olgára eu por seus nomes declará-los 
merecem assaz ser conhecidos, 

cu'o louvor devido eternisá-los, 
Porém pois mo sâo muitus escondidos, 

eu a todos não posso nomeíi'lo8, 
a todos os braços nâo vencidos 

voL. IV.—58. 

Os dâo a conhecer, se me perdoe 
Que a fama, e nào meu canto, os apregoe. 

iDEM, IBIDEM, cant, 19, est. 93. 

—«Este nome despede de nosso cora- 
çam toda a dureza, todo torpor, rãcor, e 
azedia spiritual. Pois irmãos se te agora 
nam fostes tam deuotos deste saudauel 
nome, daqui por diante o sede muyto 
nomeandoo muytas vezes cora confiança 
e feruor de amor. Lembre-uos o que diz 
sam Paulo: quo ninguém pode dizer, 
lesus, senam mouido pello Spirito san- 
eio.» Fr. Bartholomeu dos Martyres, Ca- 
thecismo da Doutrina Christã. — «El- 
Key Cyro conhecia, tratava, e nomeava 
a todos os soldados do seo exercito, (que 
era de numero quasi infinito) por seos 
nomes particulares; ese desvanecia muy- 
to com saber os costumes, as naturali- 
dades, e as acções de cada hum. Sene- 
ca repetia duzentos versos assim para 
diante, como para tras; e isto sò com 
os ouvir recitar a primeira vez.» Braz 
Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag. 16. 

— Fazer menção de. — «Aos quaes 
vintaneiros Nos mandamos, que vo-los 
dem, o nomeem, e os ponham em vin- 
tenas bem, e direitamente sem nenhum 
engano, que antre elles aja, senom, se 
achado for, que os nam dam, e escusam 
algum pera nom seer posto em vintena, 
que lho estranharemos, como nossa mer- 
ece for.j Ord. Affons., liv. 1, tit. 70, § 
2.—«Senhor, disse ella, eu sou natural 
desta terra, e tenho algum parentesco 
com a senhora Miraguarda, se já a ou- 
vistes nomear. Sôa táo longe o nome 
d'essa senhora, disse o das donzellas, 
que não sei onde possa ser occulto.» F. 
de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 
128. — «Este dom Duarte quarto casou 
com a Infante donna Leanor filha dei 
rei dom Fernando de Castella, que os 
Ingleses, coiuo dixe, nam nomeam, e 
porque foi Principe em que ouue gran- 
des e estremadas virtudes, alguns escri- 
ptores erradamente o contaõ por primei- 
ro deste nome, o quinto Duarte foi filho 
deste Duarte quarto, e casou com donna 
Isabel filha herdeira de Phelippe o Bel- 
lo. Rei de França.» Damião do Goes, 
Chronica de D. Manoel, parte 3, capi- 
tulo 24. 

Fronteiro a esta Cidade que nomeio 
Lá da parte ondo a fírme terra flca, 
Está hum logar de br.anca areia cbeio, 
Huma Villa aqui o Tartaro ediílca; 
A qual pAra de nada ter receio 
Com grosso muro cérca eforteGca, 
K tal foi, que podiáo neste assento 
Dem mil visiabos ter recolhimento. 

F. andra.de, primeiro CERCO DE DIU, cant. D, 
est. 30. 

ftlas gràa vergonha lio vôrmos que o Cambaio 
Chegar a tanto bem hoje nos tolhe, 
Em quem costumaes p6r tanto desmaio 
Que de ouvir nomear^vos só se encolhe. 

DfiRto atrevimento hoje castigaio 
K jagora o segui que ja se acolhe, 
Pois quo sempre foi seu, e vosso estillo 
Elle fugir de vós, e vós seguillo. 

iDiDEM, cant. 9, est. 16. 

—Eleger para beneficio, posto, facção, 
etc.—«E com estas palavras di.sse outras, 
que movêram todos a compaixão, no fim 
das quaes todos promettêram estar polo 
quo elle fizesse, de que mandou fazer 
hum auto a Pero d'Alpoem, em que to- 
dos assinaram, e em segredo, (segundo 
se depois vio,) nomeou a Pero d'Albo- 
querque seu sobrinho.» Barros, Década 
2, liv. 10, cap. 8.— «Esta segunda dili- 
gencia diz Gomezeanes que mandou fa- 
zer el Rei dom Duarte, e o nomea por 
Rei, e na que se fez no regno, quando 
encommendou a Chronica dei Rei seu 
pai a Fernam lopez, o nomea por Infan- 
te, de maneira que ellas se fezeram em 
diuersos tempos.» Damião de Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 4, cap. 38.— 
«E náo vejo cousa por onde baja de en- 
tregar a índia a Lopo Vaz. Porque se 
ElRey soubera que eu estava de posse 
da governança, náo mandára tal; eain- 
da no mesmo Alvará de Lopo Vaz me 
nomea t.lRey por Governador da índia, 
por mo haver por pessoa pera isso.» D. 
do Couto, Década 4, liv. 2, cap. 9.— 
«Foy este sofrível Emperador em compa- 
ração dos passados, que taõ má conta 
deraó do Império, e avendo pouco mais 
de dous annos que o tinha, lhe sobre- 
veyo huma enfermidade, andando á ca- 
ça, que o poz em perigo de morte, com 
temor da qual fez seu testamento, o no- 
meou por successor a Constantino Du- 
cas, varaõ ao parecer benemerito de tal 
dignidade.» Monarchia Lusitana, liv. 7, 
cap. 31.—«Nomeou antes do sua morte 
que tivessem o Reino até se sentenciar 
cujo fosse, e fez outras cousas, que lhe 
parecêraõ convenientes para paz, e me- 
lhor expediente da herança.» Frei Ber- 
nardo do Brito, Elogios dos Reis de Por- 
tugal, continuados por D. José Barbosa. 

—Chamar alguém por seu nome. — 
«Meu nome ao presente nSo ó senáo o 
cavalleiro do salvage : por este me co- 
nhecem todos, nem eu espero de me no- 
mear por outro ató saber mais de mi- 
nhas cousas do que agora sei.» Francis- 
co de Moraes, Palmeirim dTnglaterra, 
cap. 21. 

—Designar, indicar, mencionar.—«Por 
certo, cavalleiro, vós tomastes a mór em- 
presa, quo nunca vi: e porque náo con- 
ceder o que pedis seria desgosto vosso o 
doutros muitos, digo que vos seguro o 
campo o dou licença pera vos combater- 
des com as condicções, que nomeastes, 
todolos dias, que quizerdes.» Francisco 
de Moraes, Palmeirim dTnglaterra, cap. 
82. — «Tanto poder leueraõ nelle estas 
palauras do Catual, que sem maes exa- 
minar a verdade, com os outro» teste- 

/ 
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munhos que lhe o mesmo Catual no- 
meou, depois que lhe pedio seu parecer, 
ficou assi trastornado que teue os nossos 
na conta que lhe elles piataraõ: de ma- 
neira que faleceo pouco de lhe ordena- 
rem cousa com que nunca cà vieraõ.» 
Barros, Década 1, liv. 4, cap. 9. — «Os 
Médicos Bramenes o conhecem por La- 
Tanga, posto que também o nomeam 
pelo nome dos Mouros: mas cada hum 
lhe quer dar o seu, como nós também o 
fazemos.» Diogo de Couto, Década 4, 
liv. 7, cap. 9. — «Porque de traducção 
em traducção, vindo a mudar syllabas, 
6 letras, perdêram de todo os nomes 
verdadeiros, e muito poucos dos que el- 
les nomeam são hoje conhecidos neste 
Oriente.» Ibidem, liv. 9, cap. 6. — «E 
logo se assinou tempo certo para ha no- 
tificação deste negocio, ho qual foi de- 
clarado, e publicado, estando el Rei ain- 
da em Muja, no mes de Dezembro de 
M.ccccivj, em huma pregaçaõ que se so- 
bre isso fez, e nam tão sômente se as- 
sentou no conselho que hos ludeus se 
fossem do regno, com suas molheres, o 
filhos e bens, mas também hos mouros 
pelo mesmo modo, pera ho que lhes el 
Rei limitou logo a todos tempo certo, e 
nomeou portos seus de seus regaos pera 
suas embarcações.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 1, cap. 18. 
—«O qual dom Henrrique de Lancastre 
sendo casado ouue a Infante dõna Bran- 
ca, mas o nome da mái nam o achei 
scripto, e o da filha ponho aqui porque 
esta senhora foi filha única deste Infan- 
te dom Henrrique, e per sua morte er- 
dou o Ducadu de Lancastre, de cujo tron- 
co descendem os Reis de Portugal: a es- 
to Rei dom Duarte sexto Dinglaterra no- 
mea o dito Fernam lopez por quarto nas 
primeiras duas partes da Chronica dei 
Rei dom loam primeiro, que elle colle- 
gio, e compos de nouo, per mandado dei 
Rei dom Duarte, sendo Infante.» Ibi- 
dem, part. 3, cap. 24. 

Não reparte isto assi, porque arrecea 
Que a gente imiga que alli teem presente 
De tanto esforço e espirito seja cheia 
Que combater a fortaleza tente; 
Mas porqu# estes logares que nomeia 
Então para guardar á sua gente 
Lhe dôera em que te occupe, e em que ja entenda, 
E as&i mais se alvoroce, e mais se acenda. ■ 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DlU, 
caiit. 11, est. 81. 

—Nomear em; delegar, abdicar.— «A 
successam deste seu império, regnos, e 
senhorios, nam vem ao filho mais velho, 
se naõ ao que o Emperador nomea, e 
este Dauid que agora regna, he filho ter- 
ceiro no qual o pai nomeou o Império, 
porque estando pera morrer mandou aos 
filhos.» Damião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 3, cap. 61.— «Que se as- 
sentasseín todos no seu throno real o que 

os outros fezerâo, excepto Dauid dizen- 
do que a Deos naõ aprouuesse que vi- 
uendo seu pai se ouuesse elle dassentar 
na sua cadeira real, o que veado o pai, 
e a humildade que vsara nomeou nelle 
o Império em que a muitos regnos, e se- 
nhorios, tanto de Christãos como de Mou- 
ros, e Gentios, nos quaes todos, se não 
usa moeda da terra, se nam estrangeira, 
e por senaõ forjar moeda se da o ouro, 
e prata a peso.» Ibidem. 

—Fixar.—íE porque dahy em diante 
ouuesse forma, e regimento por onde se 
todas fizessem, el Rey mandou fazer hum 
liuro muyto bem ordenado, que sempre 
andou em sua guarda roupa, em que to- 
dalas menajens, que todos os alcaydes 
mores dahy em diante fizessem, fossem 
nelle escriptas, nomeando o lugar, dia, 
e mes, e anno, e com os alcaydes, etes- 
timunhas nelle assinados, e ordenou que 
se dessem nesta maneira.» Garcia de 
Rezende, Chronica de D. João II, capi- 
tulo 27. 

—Nomear-se, v, refl. Chamar-se, de- 
nominar-se.— «E porque per este nome 
Rey elles se intitulaõ do melhor sobje- 
cto que he da jurisdiçaõ dos homens, 
chamãse Rey e naõ senhores, ou dire- 
mos que o fazem porque nomeandose 
por Reis da terra, entendese que o saõ 
dos homems que viuem nella.» Barros, 
Década 1, liv. 6, cap. 1. 

—Ser nomeado. 

Na Corte do Mogor então andava 
Hum Senhor de grào preço e grando estado, 
Que Mirizam llamed ae nomeava, 
Com cuja irmáa ElRei era casado: 
E entre as mulheres todas estimava 
Esta mais, e lhe he mais atleiçoado: 
Tão ma ncebo na idade entào eeria 
Mirizam, que trinta annos não cumpria. 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DlU, 
cant. 3, est. 8. 

Com pressa ao baluarte lá endireita 
Que do incrédulo Santo se tíowem, 
E da parte que ao mar olha direita 
Ata huma rija corda n'huma ameia; 
Por ella, sem temor, logo se deita, 
Que este perigo entâo não se arreceia, 
Por cnde cü'o8 seus desce bem seguro 
Ao releixo que está entre a cava e o muro. 

IBIDEM, cant. 16, est. 129. 

NOMENCLA.DOR, s. m. (Do latim no- 
menclatorem, de nonien, nome, e calare, 
chamar). Termo d'antiguidado. Escravo 
romano que dizia os nomes das pessoas 
áquelles que tinham interesse em os sa- 
ber, para que os senhores, como que co- 
nhecendo-os, os saudassem pelo nome. 

—Actualmente: O que nomeia o cha- 
ma as pessoas, que hão-de ficar a jantar 
com o papa. 

—O que se appiica á nomenclatura 
em chimica, em historia natural, etc. 

— Collecção de palavras destinadas a 
ensinar a orthogr«phia. — Nomenclador 
orthograpfiico. 

—Collecção dos nomes d'homens ou 
de logares contidos n'uma obra, n um 
author.—O nomenclador ciceróneo. 

NOMENCLAR, v. a. Termo de botanica. 
Dar ás plantas o seu nome generico, e 
especifico, segundo um systema 8oo- 
ptado. 

—Por extensão: Pôr os nomes pro" 
prios a qualquer objecto de artes ou 
sciencias. 

NOMENCLATIVO, A, adj. Que diz res- 
peito á nomenclatura, ou terminologia 
de qualquer arte, conhecimento scienti'- 
fico, etc. 

NOMENCLATURA, s. f. (Do latim no- 
menclatura, de nomen, nome, e caUf^> 
chamar). Collecção das palavras d u® 
diccionario. , 

—Catalogo dos termos mais usados "0 
uma lingua, para facilitar o uso d'elies 
áquelles a quem se ensinam. 

—Collecção das palavras empreg^"® 
para designar os difTerentes objectos o 
uma sciencia, ou d'uma arte. , 

—Particularmente: A totalidade do 
diílerentes nomes cora que ó conheci^ 
um mineral, um vegetal, um anima'-"^ 
Para fazer a historia d'um animal é 
cessario conhecer hem a sua nomenc 
tura. 

—Methodo para classificar os diífer^n 
tes objectos d'uma sciencia, d'urna ar ^ 
e que consisto essencialmente em des 
gnar os objectos por termos ou 
que tenham a maior reláção possivel co 
a sua natureza real, simples ou corop" 
ta, organica e inorganica. 

NOMÍA, s. f. (Do grego nomos, le*' 
gra). Palavra usada na nossa lingua c 
mo suffixo na formação d'alguns 
scientiflcos, como physionomia, 
mia, astronomia, etc. 

NÓMINA, s. f. Bolsinha com reüqtnas. 
ou orações impressas; ou talismans. 

—Prego dourado, ou peça semolha 
dos arreios, e peitoraes da bêsta. 

—Termo antigo. Nomeação. 
NOMINAÇÃO, s. f. (Do latim 

tionem, de nominare). Parte do 
mento rhetorico, que consiste, , j,, 
dar nome á cousa innominada, «u 
lh'o mais expressivo, que o 

NOMINAL, adj. 2 gen. (Do latim 
nalis, de nomen, nome). Que 6 . j, 
ao nome, que não existe realmente: i ^ 
ginario. — Um erro nominal occctsi 
algumas vezes um erro real- _ 

— Termo de lógica. Definição n 
nal; sentido dado, arbitrario ou 
bitraiio, aos termos technicos de -0 
faz uso. A definição nominal opi' 
á definição real. _ riAcha- 

—Chamamento nominal; acção 
mar successivamente por seu no 
membros d'uma assembleia. 

— Adjectivos nominaes; jjftca- 
algumas vezes aos ajectivos 
tivos. 
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~-Que é sómente de nome.—Isso é pu- 
1'ü'mente nominal. 

■ Valor nominal; valor expresso em 
pflpel moeda, sobre um eífeito de com- 
®ercio, etc., e que está ordinariamente 
flcima do valor real. 

—Termo de escholastioa. Que perten- 
á philosophia nominalista. 
~Philosophos nominaes ; eram os que 

•Jiziao], quo não ba naturezas univer- 
S8es, mas unicamente nomes communs 
®bstraclos, e universaes em se poderem 
^ccommodar a indivíduos, a que se dá o 
®esmo nome. Oppõe-se a philosophos 
'''^ctUstas. 

t NOMINALISMO, s. m. (Denominai), 
ermo de phiiosophia esoholastica. Sys- 

eni que se pretendia que as espe- 
cies, os generos, as entidades não eram 
^^fes reaes, e eram sómente seres do ra- 

e, como se dizia, sopros de voz; 
por fpposição áquelles quo lhe attribuiam 

existência real. 
t nominalista, adj. 2 gen. Diz-se 

® tudo o que pertence ao nominalismo. 
philosophia nominalista. 

—Sub3tantivaraente : Partidario do no- 
®inalismo.—Um nominalista. 

nominalmente, adv. (De nominal, 
o suffixo «mente»). De nome; com 

"Kl valor nominal. — Nada d'isso existe 
^^não nominalmente. 

NOMINATA, s. f. (Do italiano). Nomea- 
V ' nomina, direito de apresentar um 
beneficio. 
^ Nominativo, a, adj. (Do latim nomi- 

de nominaré). Quo denomina, 
^ue contém nomes.—Estado nominativo 

^rnpregados de um ministério. 
Titulo nominativo, acção nomina- 
titulo, ou acção que toma o nome 

® proprietário, por opposição ao titulo 
^'"jíões ao portador. Vid. Nominal. 

lii~~^" grammatica. Nas qiie teem casos, o caso que não 
G ser empregado senão como sujeito 
verbo, o que, d'8lguraa sorte, deno- 

"8 01] qualifica a proposição. 

extensão; O sujeiti) da phrase, 
'ínguas que não teem casos como o 

Som embargo de que (dizia o Lara) 
Quando fui Ksludanto, era eu uma Águia 
|Nau o digOj Doutor, por fanfarrice, 
Que eu Oe Iiazofia nunca tive nada) 

"Inclinar veloz nominativos: 
"■ '^'asae o truplieo Ibtoí mil vezes. 

DA cnuz, iivssoPE, cant. 4. 

s. m. (Do grego nomos, 

®onescanon). Collecção dos ca- 
zetu imperiaes que lhe di- 
mes ou que lhe são confor- 

s. f. (Do grego no- 
sobre ',^.9^aphein, escrever). Tratado 
interp^g^j - ' s^^ieneia das leis ou da sua 

NOMOLOGIA, s. f. (Do grego nomos, 
lei, e logos, tratado, discurso). Termo 
didactico. O estudo das leis que presi- 
dem aos pbenoraenos naturaes. 

—Parte da bibliographia relativa á so- 
ciedade. 

-j- NOMOTHETA, s. m. (Do grego no- 
mothetês, de nomos, lei, e tithemi, pôr, 
pousar, assentar). Nome dado, em Athe- 
nas, aos membros d'uma commissáo le- 
gislativa, composta de 501, 1001, e 1501 
homens, escolhidos entro os que tinham 
sido juizes; a sua funcção era rever as 
leis existentes. 

NOMOTHETICO, A, adj. (Etymologia de 
nomotheta). (^ue diz respeito á legisla- 
ção, ou arte de legislar. 

NON. Antiga fôrma de Não. 

OS grandcd desbaratados, 
os fidalgos non ouí?arein 
dc parecer, nem falarem, 
08 villâos victoriosos, 
soberbos, e poderosos, 
em busca delles andarem. 

GAUGIA 1>K REZENDE, MISCELLANEA.. 

De índios se nos pegou 
tratar, e mercadoria 
dantes non se costumou, 
por baixosa se auia, 
em altoza se tornou. 

1D£M, lUlDEM. 

trabalham por adjuntar 
ho que haa caa de ficar 
por ventura a mãos herdeiros, 
e thesouros verdadeiros 
non querem entesourar. 

IDIM, IBIUEM. 

ante manhâa quinta feyra 
foy cm tam grande maneira 
terremoto em Portugal, 
que se non vio outro tal, 
nem Deos que se veja queira. 

IBIDEM 

porto e tracto nío ha tal 
ha terra non tera ygual 
nas fructas, noa raantimentos, 
gouerno, bons regimentos 
lhe fallesce, e non al. 

IDKM, IDIDEM. 

toda a cidade albgou, 
ha agua dizem quò chgou 
te 05 segundos sobrados, 
Qti baixos foram lagudos, 
soo nos montes non tocou. 

iDEM, inimíM. 

0-1 quacs sara ro Doos amar, 
e guardar seus mandamentos, 
esmolar e nâo pecar, 
fazer bem, non contentar 
de baixos contentamentos. 

1I>EM, IBIDEM. 

Vimos o gram capitam, 
que tanto honrou Caetella, 
que bondüde, que razam, 
em tudo que perfei'çam! 
outro tal non vimos nella. 

lUEM, IBIDÉM. 

vimos mortss apressadas, 
e vidas muy encurtadas, 
doenças non conhescidas, 
muytas canceiras nas vidas, 
poucas vidas descançadas. 

IDEM, IBIDEM. 

-}• NONA, s. f. Termo de musica, In- 
tervallo dissonante de nove degráos, ou 
oitava da segunda. A nona é de tres es- 
pecips : Maior, menor, e augmentada. 

NÓNÁDA, ou NÓNNÁDA, s. m. ou f. 
Cousa som importancia, pouco mais de 
nada.—Cousa de nónáda. 

NONAGENARIO, A, adj. (Do latim no- 
nagenarius, ordinal derivado de nona- 
ginta, noventa). De noventa annos, que 
tem noventa annos, fallando de um ho- 
mem ou de uma mulher. 

-}- NONAGESIMAL, adj. m. Synonymo 
de nonagesimo. 

NONAGESIMO, A (do latim nonagesi- 
mus, ordinal de nonaginta, noventa), 
adjectivo numerai ordinal. Quo na serie 
se segue ao 89, o em que cáe o 90. 

—Termo d'aslronomia.—O nonagesi- 
mo grau, ou, simplesmente, o nonagesi- 
mo; o ponto mais elevado da ecliptica, 
o ponto que está afastado noventa graus 
dos pontos em que a ecliptica corta o 
borisonte. 

-{- NONANA, adj. f. (Do latim nona- 
nus, derivado de nonus, nono). Termo 
de medicina.—íebre nouana; febre in- 
termittente, que vem de nove em nove 
dias. 

NONAS, s. f. plur. Termo antigo. En- 
tre os romanos, as nonas eram aos 5 
dias de cada mez, menos as de março, 
maio, julho e outubro, que caem aos 7. 

f NON BIS IDEM (do latim non, não, 
bis, duas vezes, in, por idem, a mes- 
ma cousa), locução latina que se eita 
muitas vezes como maxima de direito, 
para recordar que um individuo, julga- 
do sobre um facto de que era accusado, 
não mais pôde ser perseguido em razão 
do mesmo facto. 

NONCA. Antiga fôrma de Nunca. 
NONDO, s. m. Quadrupe do Sofala. 
NONES, s. m. plur. Numero impar. 
NONIO, s, m. (Do latim nonius, no- 

me latinisado de Nunes, mathematico 
portuguez do século xvi). Divisão gra- 
duada adaptada aos quadrantes de nave- 
gar, e inventada por Pedro Nunes. 

NÓNNÁDA. Vid. Nónáda. 
NONNO, s. m. (Do latim nonmis). Ter- 

mo antigo. Religioso; padre, ou pae. 
NONO, A, adj. (Do latim nonus). O 

que na ordem numerai se segue a oito; 
que fica entre o oitavo e o décimo.—Ca- 
pitulo nono. — «Rafael Carvalho chegou 
a Amboino, e achou naquelle porto Ge- 
mez Barreto na caravela de Dom Garcia 
Menezes, que Dom Pedro da Silva da Ga- 
ma Capitaõ de Malaca tinha despedido 
oom provimentos, como atraz dissemos 
no Capitulo nono do livro nono, e vol- 
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tou em companhia de Gemez Barreto.» 
Diogo de Couto, Década 6, liv. 9, capi- 
tulo 20. 

— Hora nona; ás tres da tarde, se- 
gundo o computo dos latinos, ou roma- 
nos. 

—«Poderam 
Chegar ao thronoas vozes da verdade, 
Sabe quem sois elrei; louvou com emphase 
O amor da patria glória que a alta imprôaa 
De perpetuar seu nome ha commettido, 
Dando aos heroes de Lysia eterna fama. 
Vinde, que á hora nona vos aguarda 
Impaciente.» • 

GARRETT, CAMÕES, cant. 5, cap. 14. 

— A nona; a classe, em que se ensi- 
navam nominativos, e linguagens nas 
classes dos jesuitas. 

^ NOOLOGIá, s. f. (Do grego noos, fôr- 
ma primitiva de nous, entendimento, e 
logos, tratado, discurso). Tormo de Phi- 
losophia. Synonymo án Psychologia. 

-j- NOOLOGICO, A, adj. Termo de Phi- 
losophia. Que é relativo ao pensamento, 
ao espirito humano. 

NOPAL, s. m. Planta arbórea, origina- 
ria da America, chamada também opun- 
cia {cactus opuncia, de Linneo). 

1.) NORA, s. f. Machina de tirar agua, 
roda que anda perpendicularmente so- 
bre a bocca de um poço, e sobre a sua 
circumferencia assentam duas cordas pa- 
rallelas, a que so acham atados os alca- 
truzes, para tirarem agua e a vasarem 
n'um taboleiro ou coche, d'onde sáe pa- 
ra os tanques, canos de rega, etc. A ro- 
da é movida por outra, e esta por um car- 
rete, que anda em um páo perpendicu- 
lar movido por um boi, cavallo, etc., que 
tira por um braço pregado n'i'sse mesmo 
páo.—«Outros ha neste genero mais es- 
crnpulosos, que por n«ó serem homicias 
da fazenda Real, lhes ataõ sedas nos ar- 
télhos dos pés, ou das mãos com tal ar- 
te, que os fazem manquejar, alé que os 
provém de outros. E o furto está no da- 
mno, que se dá a ElRey, e à milicia; 
porque se vende o cavallo manco por 
dous, ou tres mil reis, para huma atafo- 
na, ou nora, tendo custado quinze, ou 
vinte.» Arte de Furtar, cap. 34. 

Depois, dormindo docemente a sesta, 
Se lho llgura, no mollior do somno, 
Que andando de passeio pela Quinta, 
Com passos lentos a elle se chegava 
Da nòra o volho Burro, e alçando o rabo, 
Dous couces lhe pregava no vazio. 

A. D. DA CRUZ, HYSSOPK, Cant. 7. 

2.) NORA, s. f. (Do latim nurus). A 
mulher do lilho a respeito do pae, ou 
mãe de seu marido, isto é, de seu sogro 
ou sogra. — «A imperatriz com sua nora 
náo lhe bastaram os ânimos pera ver ta- 
manha crueza, antes, tirando-se da ja- 
nella, se recolheram pera dentro.» F, 

de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, ca- 
pitulo 94. 

— Digo-vos eu, nora, entendei-me vós, 
sogra; modo proverbial de fallar, de que 
usa squelle, que quer dar a entender 
alguma cousa a alguém, parecendo que 
o diz a outrem. 

— Adagios e provérbios : 
— Nora rogada-panella repousada. 
— Km quanto fui sogra, nunca tive 

boa nora. 
— Em quanto fui nora, nunca tive 

boa sogra. 
— Náo se lembra « sogra, que foi 

nora. 
— Foi levar o amo á nora. 
NORÇA, s. f. Planta trepadeira, de que 

ha varias especies. 
NORGHILA, s. f. A femoa do nondo, 

ou negundo. 
NORDESTE, s. m. (l)e norte, e éste). 

A parte do mundo que está entre o nor- 
te e o éste, ou leste. 

— O vento que sopra do nordeste. 

Km quanto do Nordéste o sopro frio 
Murcha o rosto gentil da Ninfa bella. 
Os Prados queima, os pantanos congella, 
As agoas sórve pouco a pouco ao rio. 

ABBADE ÜE JAZENTE, POESIAS, tom. 2, pag. 
84 (edição de 1787). 

— Adjectivamente: Vento nordeste. 
NORDESTEAR, v. n. Termo náutico. 

Declinar do norte para o nordeste, diri- 
gir-se para a parte do nordeste. 

— Declinar a agulha do norte para 
leste. 

NORDESTEO, A, adj, Do nordeste, ou 
pertencente ao nordeste. 

NORE, s. m. Especie de papagaio das 
Molucas. 

NORES, s. rn. flur. O numero impar. 
— Par ou nores. 

•{• NORINA, s, f. Termo de Chimica. 
Oxydo de norium. 

■f NORITA, s. f. Termo de Mineralo- 
gia. Variedade de granito. 

NORIUM, s. m. Termo de Chimica. Me- 
tal pouco conhecido eitrahido d'um dos 
oxydos misturados com os zirconios da 
Sibéria, da Norwega, de Ceylão, etc. 

NORMA, s. f. (Do latim norma). Regra, 
direcçáo moral. — A norma das acções, 
d'um comportamento exemplarissimo. 

— Regimento, regulamento. 
NORMAL, adj. 2 gen. (Do latim nor- 

malis, de norma). Termo de Geometria. 
Linha normal, ou, substantivamente, 
uma normal, recta, ou liuha perpendi- 
cular. 

— Figuradamente: Que é conforme á 
regra regular. — Estado normal. 

— Que serve de regra. — Curso nor- 
mal. 

— Estabelecimento normal; o que ser- 
ve de modelo para formar outro do mes- 
mo geneio. 

— j&scóZa normal; escóla destinadas 
formar professores. 

— Termo de Botanica. Passiflora nor- 
mal; assim chamada, era razão das suas 
folhas terem na base dous lobulos que 
se afastam em angulo recto. 

— Diz-se dos peixes que teem o es- 
queleto ósseo, as maxillas completas, e 
as guelras em fôrma de pente. 

— Diz-se das aves cujo storno náo ó 
provido de uma carena, ou quiüia. 

NORMALIDADE, s. f. Termo Didacti- 
co. Qualidade do que é normal. 

NORMALMENTE, adv. De um modo 
normal, regular. 

_ t NORMANDISMO, ou NORMANISMO, 
s. m. Termo de Grammatica. Modo 
fallar particular aos habitantes da Nor- 
msndia, provineia do França. 

NORMANDO, ou NORMANO, A, adj- 
Que é da Normandia, província occi- 
derital da França. 

— A população normanda. — CavaW" 
normando. 

— Reconciliação normanda; reconci- 
liação simulada. 

— S. m. e f.: Um normando.— 
normanda. 

f NORMANICO, A, adj. Diz-se de um 
dos cinco ramos da'familia das liiig"^® 
germanicas. 
t NORMATIVO, A, adj. (Do latim nor- 

ma, regra, lei). Termo Didactico. O'"' 
tem força de regra. — Os escriptos apos- 
tólicas tem uma auctoridade normati^8 

na Igreja. 
NORNORDESTE, s. m. Ponto do b"' 

risonte que está situado entre o nort*^' 
e o nordeste. 

—Vento que sopra d'este ponto. 
NORNOROESTE, s. m. Ponto do ho"' 

sonte que está situado entre o norte 0 " 
noropste, 

—Vento que sopra d'esta plaga. 
NOROESTE, s. m. A parte do 

que está entre o norte o o oeste ou 
te.—O vento vem do noroeste.—«Partuoo 
da cidade de Lara com o rosto ao do 
roeste e andamos tres jornadas por 
ra aspera, e vent sa, em todas estas tr^^ 
jornadas nam vi cousa que de f é 
ja.» frei Gaspar da Cruz, Tratado 
cousas da China, cap. 4. 

— O vento que S(jpra do noroeste. 
«Era isto no mez do Fevereiro em 
cursaõ os ventos Xamais, quesaõ os f 
roestes, que dentro naquelle Estreito 
muy tormentosos, e assim teve a 
da tanto trabalho que esteve perdida co 
huma tormenta desfeita que lhes de ' 
com que corrèraõ com velas peque" ^ 
atè defronte de Mascate, e sendo g 
Armada da terra, lhe sahio Fernaõ 
César em hum Terranquim, e disse a ' 
Antaõ de Noronha que o dia dantes P® 
sáraõ as duas galez á vista da terra.» 
go de Couto, Década 6, liv. 10, cap- 

— Adjectivamente: Vento rxoro^sto. 
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Ainda ha noroeste quarta de norte, e 
noroeste quarta oeste. 

NOROESTEAR, u. 11. Declinar a agulha 
para uestn, ou poeale. 

—Dirigir-se para a parte do noroeste. 
NORSA. Vid. Norça. 
norte, s. m. A parte do inundo que 

corresponde á estreUa polar.—«Á quar- 
. '®yra seguinte nus sahimos logo deste 

rio de Varella por nome Tinacoreu, o ao 
üoio pareceu bem ir demandar Palio 

'j'Oauip('yló, que he huma ilha despovoa- 
rei que está na bocua da enseada da 
l^aucneuchina em quatorze grãos, e hum 
wrço da banda do Norte.» Fernão Alen- 

Pinto, Peregrinações, cap. 42. 

A.0 rúbido horÍ3orite em paryllela 
tinlia se mostrào, se mais baixas correra, 
Ou n*hum centro commura s'ünem subindo ; 
Mas tixhaladas as porções sulfureas 
Pouco \x pouco do ar desapparecem, 
I^eixando apenas ao gel.ido Norte 
Mürüeuluneo crepu^sculo brilhante. 

J. A. ÜK MACEÜO, VLAGKM EXTATlCA, Cant. 1. 

""Particularmente : Um dos dons polos 
lie está do iado da estrella polar.—Para 

Horte ; para os lados do norte.—«Das 
liiaes palavras podemos conjeturar que 
"tisla ruyHa-pereceria a antiga o uomea- 

® Ilha Eritrcia, de que jà falamos na 
P"weira parte desta ubra, que segundo 
^^iBponio Mella, esteve na costa de Lu- 
Uaaia; e ijão deixo de imaginar, que a 

que agora chamáo Betlenga, e ou- 
fos rochedos, que estão no mar junto 

saõ os vcstigios que diz se vem 
Ptla Cüsia do mar, que vay discorrendo 
para o Norte, os quaes imagina o povo, 
418 furaõ terra Hrmo, e unida com hum 
"ujprido cabo que hoje vemos defronte 
ps Farelhões em muy piquena distan- 
^. e como fez esta mudança em lugar 

te'muytas outras em par- 
iu "^^sas, de que ao presente não te- 

noticia.» Monarchia Lusitana, liv. 
cap. 26. 

do norte ; ultima estrella da 
da pequena Ursa; dá-se-lhe as 

81S das veztis o nome de estrella polar. 

Q parte d'um paiz que está* situa- 

do —O norte de Portugal.—To- . " uorte da Europa.— O norte da Grã- 

paizes septontrionaes.—Confede- 

foch° —«Viuem em cauernas de 
^ nam tem lei, crein 

iiio " agouros: guardam matrimo- 
rtss' ^ ciosos de suas molhe- 
Laú 4>i«t-s cousas se parecem com os 
Non 'smbíjm viuem debaixo do ixx ale Ixxxv grãos sugeitos 

P»8a í^oroega, e Suécia, aos quaes 
Remir ficando sempre em sua 
Ujjg falta de doctrina.» Da- 

Part 1 Ghronica de D. Manoel, 
eslá ' — "Ksia Ilha Gamaram 

altura de quinze gráos da parte 

do Norte, e táo vizinha á terra firme de 
Arabia, que está vista delia per espaço 
do huma légua; he terra muito baixa, e 
parte delia alagadiça, e nestes alagadi- 
ços cria algumas arvores, a que chamam 
mangues de madeira rija, e reversa de 
lavrar, a qual comammmente se acha era 
Guitió naquelles alagadiços.» João de Sar- 
ros, Década 2, liv. 8, cap. 2. — «O Viso- 
rey depois que no Norte deu ordem a 
muitas cuusas, assim em Baçaim, como 
em Chàul, e que teve as segundas novas 
de Ormuz, deu à vela pera Goa aonde 
chegou no fim de Fevereiro.» Diogo de 
Couto, Década 6, liv. 10, cap. 8. 

—Um dos quatro pontos cardeaes do 
mundo; opp5e-se ao sul, e corresponde 
á direita do sol nascente. — «Das mãos 
dos Reys, disse Nasaõ, que saõ muito 
compridas; porque abarcaôseus Reynos, 
quando bem os governaõ: mais compri- 
das considero as de V. Magestade; por- 
que chegaô lio Occidente, onde vive, ao 
Oriente, Norte, e Sul, onde reyna, e he 
temido.» Arte de Furtar, cap. 67. 

— Ao norte, do norte; pelo lado, ou 
ao lado do norte, confinando pelo norte 
com outros paizes.—«Da banda do Norte 
tem o Egipto, e do Sul os montes da 
Lua, dos quaes saem rios de que se fazem 
grandes alagoas, donde nasce o Nilo que 
corre toda esta terra, e a do Egipto ate 
sair no mar medeterranio, junto da ci- 
dade Dalexandria, fronteira da ilha de 
Chipre.» Damiáo de Góes, Chronica de 
D. Manoel, part. 5, cap. 62.—«De prata 
de lei de onze dinheiros fez sómente hu- 
ma moeda per nome malaquezes, a qual 
prata vinha alli de Pégu, e de Sião mui- 
to fina de lei de doze dinheiros, havida 
de huns póvos chamados Láos, que ja- 
zem ao Norte destes duus Ueynos.» João 
de Barros, Década 2, liv. 6, cap. 6.— 
Em que entravam tres reys. s. o Reyde 
Gilam, o o rey de Xirvam, e o rey de 
Mazandram, e dous embaixadores do rey- 
no dos Gurgis, que sam Chrislâos, e con- 
finam com as ultimas terras do Sufy, pe- 
ra a banda do norte.» Frei Gaspar da 
Cruz, Tratado das cousas da China, 
cap. 17. 

—Termo de marinha. Perder o norte; 
metter-se ao mar. 

—Contra o norte ; para o lado do nor- 
te, na direcçâo do polo arctico. — «Nem 
se contentou a Fortuna sómente de le- 
vantar este tyranno, subindoo devassai- 
lo a Rey, mas dandolhe humas vittorias 
sobre outras, ganhou por forsa de armas 
os Reynos de Prom, Meleytay, Chalaõ, 
Mirandu, o Avá todos na terra Bramá, 
que correndo sempre ás bordas do gran- 
de rio, que sabe do lago Chiamay, se 
estendem contra o Norte mais de cento 
e cincoenta legoas.» Conquista do Pegü, 
cap. 1. 

—Adjeclivamente : Polo norte. 
—Figuradamente : Rumo. 

Nâo 80 segue com ©ales outro norte, 
De tudo os privâo, a outros s'apresenta, 
Os quaes tratados são lia mesma sorte, 
AlTogào-so também nestA tormenta ; 
A todos a honra traz comsigo a morte, 
Nenhum de huma honra tal se d«scontenta 
Da qual tem prova clara e descuberta 
Que nâo era honra ja, mas morte certa. 

FRANCISCO DK ANDRXDK, PRIMEIRO CERCO DK 
Diu, cant. 1, est. 17. 

— Absolutamente: O norte; o vento 
do norte. — O norte soprou com violên- 
cia.—«Porque como a costa he aqui mais 
descuberta de serrania, e patente aos ven- 
tos do Norte, com pequena força deiles 
logo o mar he posto nesta fúria, como 
que não cabe em tão pequeno lugar, co- 
mo lhe a terra alli fez, donde so causa 
fazer huma maneira de aguages, quesa- 
hem de baixo do mar anaçadas em gran- 
de alvura do movimento deüe.» João de 
Barros, Década 2, liv. 8, cap. 1. 

Muda-se o vento: vemos pelas torres, 
Que n^Õ tem perzistencia as auas grimpas: 
Por huma parte o Norte frio bufa; 
Por outra o quente Sul nos assobia. 

ABBADK UE JAZENTK, POESIAS, tom. 2, pag, 
19 (edição de 1787). 

—Fazer a alguém perder o norte d'al- 
gumacousa; fazel-o desacertar, desacer- 
tar-se, dirigir-se, governar-se, conduzir- 
se mal ou segundo dictames e principios 
errados ; haver-sedifferentemente de seu 
costume, ou mal; ou sair do seu modo, 
termo, habito, praticas ordinarias, e per- 
der-se em cousas novas, e desusadas pa- 
ra elle. 

NORZA, s. f. Vid. Norça. 
1.) NOS; a preposição em, e o artigo os : 

está em vez dõ em os, pelas figuras aphe- 
rese e antithese. Vid. Na, o No. — «Pas- 
so t».mbem por outras anômalas com- 
postas de mais misturas que o campo do 
duque d'Alva, nos quaes achareis todos 
03 significados das outras barbas som- 
maJas por algarismo; que, se podessem 
ser repartidas em rodomas com seus ro- 
tulos de lettra cabidoal, 47 eram bastan- 
tes para povoar uma botica maior quo a 
do Peres em seu tempo.» Fernão Rodri- 
gues Lubo Soropita, Poesias e Prosas Iné- 
ditas, pag. 71.—«A qudl cousa assi rom- 
pia os ares em confusão de vozes, que 
nem so ouviam trombetas, nem grita, 
nem artilheria, e tudo era ouvido sem 
distinçáo do que era, sendo nos ouvidos, 
e vista de todos hum dia do juizo de 
terror, e espanto.» João de Barros, Dé- 
cada 2, liv. 6, cap. 4.—«Nos quaes en- 
trou Ruy de Sousa, e Diogo da Sylua, 
que depois foy Conde de Portalegre, ho- 
mens ja do dias, ede muyta autoridade; 
e em vindo ei Rey da See com o Princi- 
pe, e o Duque, e com muyto grande es- 
tado, lhe sahio a rua cantando com hum 
pandeiro na mão Dona Briolanja Anri- 
quez, dona muyto honrada, molher Day- 
res de Miranda, e el Rey com prazer a 
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tomou nas ancss da mula, e a leuou assi 
com muyta honra onde a Rainha esta- 
ua.» Garcia de Rezende, Chronica de D. 
João II, cap. 115. — «A razaõ disto (por 
quanto intentamos brevidade, e naõ he 
bom tocalla de passagem) se pôde ver 
nos Reverendos Padres Alrarado, Moü- 
na, Granada, Puente; especialmente na 
vida, quo corapoz do Padre Balthazar Al- 
varez.» Padre Manoel Bernardes, Exer- 
cícios Espirituaes, part. l, pag. 14. 

Daqui talvez Buffon, talvez te veio 
Esse teu vapor huraido, que a Terra, 
Destacada do Sol,-e ardendo em fogo, 
Da Atmosfera nos âmbitos exhala, 
El cahindo de lá se forma em mares. 

J. AGOSTINHO DE MACEDO, VIAGEM EXTATIGA, 
cant. 2. 

2.) NOS; fôrma variavel do pronome 
pessoal Eu, usada sem preposição: está 
em vez de a nós. — «De que todos forão 
muy satisfeytos, e ouuerão inueja de tão 
bem feita cousa por ser etn tal dia, e 
por amor de nosso Senhor lesu Christo, 
que tantas cousas nos perdoa cada ora.» 
Garcia de Rezende, Chronica de D. João 
II, pag. 102.—«Dom loaõ lhe respondeo, 
pois sabei de certo que estamos em ter- 
ra que se forarnos sentidos, que cem vi- 
lãos do pe nos desbaratarão, mas ja que 
Deos nos trouxe aqui não a que temer.» 
Damiáo de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 4, cap. 49.—«Posto que traziamos 
com nosco guias da terra, he tam fria e 
neva tanto que muytas vezes se aconte- 
ce nella regolar se o homem a cavallo e 
assi regelado na sela se acha morto al- 
gumas vezes e o cavalo o leva a algum 
lugar, isto nos contaram em aquella ter- 
ra.® Antonio Tenreiro, Itinerário, cap. 
14.—«No dia 3, fomos jantar ao sitio da 
Senhora da Madre de Deus onde nos 
anouteceu. A copia da chuva foi tal, que 
por mostrar o rio ter agua em abundan- 
cia, resolvemos caminhar embarcados nas 
mesmas canoas grandes e com bom suc- 
cesso.» Bispo do Grão Pará, Memórias, 
publicadas por Camillo Castello Branco, 
pag. 179. 

1.) NÓS (do latim nos); fórrna varia- 
vel do pronome pessoal Eu, que designa 
o sujeito plural da oração. 

Nòa, com espanto, e dôr, cmmudecemos 
Ao vôr tal barbaria, tam magnanlma! 
Que, vencida, áres dti, do vencedora. 
Vem lagrimas aos olhos, quando os pômof.. 

F. M. DO NASCIMENTO, OS MARTYHES, 1ÍY. C. 

—Usa-se com preposição, servindo n'es- 
te caso de complemento.—«E o maes po- 
deroso principe d'aquelle Malabar era El- 
Rey de Calecut, o qual por excellencia se 
chamaua Camorij que acerca delles he 
como entre nós o titulo de Emperador.» 
João de Barros, Década 1, l^v. 4, cap. 
7. — íE porque em as taboas da nossa 

Geografia a olho se pôde ver a situação 
desta Cidade Malaca, aqui sómente pera 
entendimento da historia trataremos da 
fundação, commercio, e cousas delia, té 
o estado em que Afíonso d'Alboquerque 
chegou a seu porto, o mais breve que 
em nós for.» Idem, Década 2, liv. 6, 
cap. 1.—«E ora que esta sua obra fosse 
por esta causa, ora por alguma esperan- 
ça de galardão, que por isso podia ha- 
ver de nós, elle o fez sempre com que 
os cativos diziam delle muito bem.slbi- 
dem, liv. 6, cap. 3. — tCom o qual g»- 
nho, que todos achavam em nós, e bom 
tratamento que geralmente recebiam, 
guardando-lhe verdade, e justiça, a qual 
elles não achavam em ElRey, ante era 
já havido por tyranno, assi correo a no- 
va de nós per toda a terra.» Ibidem,liv. 
6, cap. tí.— «E praza a D.;os que quanto 
for melhor lavrada ante elle per gloria, 
e acerca dos homens per fama, seja tão 
lembrada, como he a destes desterrados 
corpos entre aquelles barbaros, segundo 
já per nós atrás fica dito em outra tal 
lamentação.» Ibidem, liv. 6, cap. 10,— 
«O qual ardil foi, que elle Tuam Maxe- 
liz havia de fugir delle Rey Mahamud 
com titulo de aggravos, e so havia de ir 
a Malaca, mostrando que queria alli vi- 
ver entre nós, em companhia dos quaes 
elle se podia vingar dos aggravos que li- 
nha recebido.» Ibidem, liv. 9, cap. 6.— 
«O qual vendo que per algumas vezes 
que deo combate a Abedeiá não o podia 
entrar, ordenou-se em modo de o ter 
cercado, e tomar á fome: uo meio do 
qual tempo elle foi soccorrido do nós sem 
o elle esperar, por esta maneira.» Ibi- 
dem, liv. 9, cap. 7.—«0 meu nome he 
Arfiam dela Prosa: as vezes mo chamão 
Cavalleiro da morte, e vida, pela que 
trago pintada no escudo ; aquelloutro Ca- 
valleiro ha nome Orlandor de Pansista, 
ambos somos primos, e da casa do Em- 
perador Polinario, vede o quo mais que- 
reis de nós, pois tendes sabido o que pe- 
distes.» Idem, Clarimundo, liv. 2, cap. 
20.—«Não lhe sey dar outra euasam, se- 
não que por andarem as almas muyto 
tomadas das paixões, de pretenções, e 
dtí aíTeições, lanção muyto mais a mão 
do que nas pregações serue para satisfa- 
ção de nossas magoas, que para remedio 
de nossos males, e assi sempre a imagi- 
nação vsy ao que fero os outros, e não 
ao que cumpre a nós.» Diogo de Paiva 
Andrade, Sermões, part. 1, pag. 71. 

Ato que hum dia, quando o costumado 
Pasto, o corpo mortal de nós recebe, 
Eis que se lhe chega huni tdo apressado 
Que apenas os usados ares bebe; 
E inda co'o tom da voz mal declarado 
Lhe diz; Com grande pressa te apercebe, 
Senhor, porque os Mogores tens tão perto, 
Que quiçá lhe serás ja descuberto. 

F. DE ANDRADE, PHIMEIBO CERCO DE DIU, 
cant. 5, est. 78. 

.— «Estas correspondências naõ se «j- 
cançaõ sem gastos; estes de nós haõ oe 
sahir, como do couro as correas: <1"® 
mal he logo, que se tomem estas déci- 
mas com unhas taõ proveitosas, quando 
vemos, que os outros cabedaes naõ bas- 
taõ para seus meneos proprios.» Arte oe 
Furtar, cap. 63. 

—Nós, plural, torna-se também por «Wj 
singular, usado pelos prelados, que 
representam fallando do cnramuta ac- 
cordo com o sou conselho dos parochos, 
presbyteros, etc. , 

— Nós el-rei fazemos saber; fórwuls 
com que os reis de Portugal so exprimiau 
até o dia 16 de junho de 1524, sen o 
depois substituída, no reinado de D. 
III, pela que modernamente está em uso- 
Eu el-rei faço saber. 

—Nós-0Mtí*0s; fôrma que se refere a 
pessoa a que pertence quem falia» 'i''® 
opposição ou exclusão explicita ou i®' 
pliciía das outras pessoas: suppô« 
pre classes diversas de pessoas. Vid. "OS- 
outros. — «0 sancto Euangelho o 
mo nos diz, que não viemos a este 
do senam a trabalhar e cauar na vm» 
de Deos, e nósoutros somos a vinha, 
somos os trabalhadores o adobsdore^ 
delia. A alma de cada hum he humavi'. 
de que lhe Deos entregou, o encoffi®''^ 
dou, que vigiasse sobrella, e a cuUiuas- 
se, podasse, e adobasse.» Frei Barthoi - 
meu dos Martyres, Cathecismo da "OU 
trina christã. 

—Syn. : Nós, nós-outros. 
Nós diz se no sentido absoluto; 

outros diz-se no sentido relativo 
diíTerençar alguns dos presentes de ou 
tros que também o são. 

Em rigor nòs-outros inclue pluralio 
de de pessoas, incluindo a que falia- 

Nós brincamos, nós dançamos, ® ' 
Kós-outros jantavamos quando vós ch 
gastes á sala de jantar. 

2.) NÓS, s. TO. plur. de Nó. 
NÓS-OUTROS (do francez nous-a^' 

tres). Vid. Nós, fôrma do pronome p® 
soai Eu. ] 

—Syn. : Nós-outros, nós. Vid. este u 
timo termo. 

NOSCADA. Vid. Moscada. , 
NOSCO, fôrma variavel de Nós . 

ral, que se usa com a preposição c _ 
valo o mesmo quo comnosco, do 1" 
nobiseum.—Este homem veio corn 0°® ' 

—Nosco não ó variação do nós, qu' 
do a esto se ajunta outro, mesmo, 6 
precedido da preposição com.—Com " 
outros, com nós mesmo. 

f NOSENCEPHALO, s. m. (Do nosos, e eu 
cephalo). Termo de teratologia. 
nosencephalos; monstros nos 
cephalo ó substituído por um tufflor 
cular. f., 

NOSOCOMIAL, adj. 2 gen. Que se rei^ 
re aos hospitaes.—'Typho nosoconiia ■ 
Febre nosocomial. 
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--Pathologia nosocomial; a parto da 
pstüologia, que se occupa do conheci- 
mento das moléstias peculiares dos hos- 
pitses. 

f NOSOGRATICO, a, adj. Termo de 
medicina. Que triumpha da doença. 

~~ Medicamentos nosocraticos; medi- 
camentos conhecidos vulgarmente pelo 
íiome de especificos. 
t NOSOGENIA, s. f. Desenvolvimento 

doenças; theoria d'este desenvolvi- 
mento. 

NOSOGRAPHIA, s. f. (Do grego nosos, 
® 9^aphô). Distribuição methodica em 
*1"® doenças são reunidas por clas- 

ordens, generos e especies. 
. ~~Livro em que as doenças estão as- 

nOSOGRAPHICO, A, adj. Que diz res- 
Peito á nosographia. — Um plano noso- 
9raphico. 

NOSOGRAPHO, s. m. Homem que es- 
sobre o tratado da nosographia. 

"OSOLOGIA, s. f. Ramo da medicina 
4ie irata de appiicar nomeí ás doenças, 
"«iiil-as e estudai-as era todas as cir- 

®"mstancias. 
NOSOLOGICO, a, adj. Que diz respeito 

® ^osologia. 
t NOSOLOGISTA, s. m. Homem que 

da nosolügia. 
^ T NOSOPHORO, s. m. (Üo grego no- 

o phoros). Apparelho de ferro com- 
r^sto de quatro columnss reunidas por 

®vessas de metal, o que serve de leito 
os feridos : pôde adaptar-se-lhes to- 

j apparelhos de sustentação e de 
slocação que reclamam os diííerentes 
SOS que se apresentam. 

^.NOSOPOIETIGO, A, adj. Termo do me- 
®ina. Doentio, malsâo, similhante aos 

de doenças. 
^ OSSO, A, adj. (Do latim noster). Ter- 

to'] possessivo. Que pertence a 
fall*^^ ^quelles de quem um indivíduo jP ~~ O nosso rei é constitucional. — 
cj.?P'"®*âo, e vendiaõ huns e outros, e 

Ser* atendia á sua particular con- 
Yg como vemos das escrituras de 
tre duraõ em nossos dias; en- 

vi huma no Mosteiro de 
deste anno de 968. em que hum 

Mahomato, vende ao 
teoj.®, Lucidio o lugar do Villela, cujo 
ni„ ,.® " seguinte.» Monarchia Lusita- 

''V. 7, cap. 23. 

o Conüe d'Alcoutim 
mijando a mão preciosa; ^^eog vos drt vida ditosa 

_ '"'6 oa dias de mi 
vossa vida e nossa. 

GIL VICENTE, OBRAS VARIAS. 

cotor,'^® '^"ftaraos nossos desejos mãos, 
rio8jJ'^""os-ha Deos os bõs; e habilitar- 

Wos* que furtaremos o corpo a 
golpese encontros da fortuna.» 

D. Joanna da Gama, Ditos da Freira, 
pag. 19 (edição de 1872). 

Quem o vira dizer mó 
Em uma choupana afogado, 
Por ser mestre declarado 
Náo destis nossas escholas; 
Mas de quantos mariolas 
Tem a bezerra adorado. 

F. n. LOBO SOROPITA, POESIAS E PROSAS INÉ- 
DITAS, pag. 97. 

—«Recebem grande agravamento em 
razom das cazas, e roupas que lhe som 
tomadas gram tempo ha pera os nossos 
Escudeiros que mandamos estar na dita 
Villa em as teerem, e lograrem contra 
talantes daquelles cujas som.» Cortes 
de Coimbra, Jan. de 1495.—«E ou que 
a lembrança destas partes do occidente 
onde nacera, ou qualquer outra boa dis- 
posiçaõ, assi o demoueraõ vendo, e pra- 
ticando com os nossos per lingoa Caste- 
lhana que elle sabia que da hora que 
entrou em os nauios assi se fez familiar 
a Vasco da Gãma, queseveo cõ elle pe- 
ra este royno onde morreo Christão.» 
Barros, Década 1, liv. 4, cap. 8. — «E 
pera não cahir nestas cousas qu(3 apon- 
tava, lhe parecia que elle Pate ünuz se 
devia tornar ao rio de Muar com toda 
sua frota, e na entrada delle leixar to- 
dolos juncos grandes, por ser lugar es- 
treito, onde os nossos náo se haviam de 
metter, o esta Armada estava alli segu- 
ra, e os nossos com temor de a terem 
nas costas, não haviam desamparar a sua 
por acudir á fortaleza.» Idem, Década 
2, liv. 9, cap. 5. —«Estos andaraõ pela 
terra dous dias, sem acharem mais que 
humas casas palhaças despovoadas, por- 
que parece que os moradores dellas fu- 
girão de medo dos nossos.» Diogo de 
Couto, Década 6, liv. 9, cap. 22. 

quantos Christâos renegaram 
twssa Fé, e se lançaram 
no Cairo com vaidade 
de alcançar tal dignidade, 
e as almas condemnaram. 

GARC. DE REZENDE, MlSCELLANEA. 

— «Isso mesmo' sabera vossa Alteza 
que elle he muito justiçoso, e pune gran- 
demente os quo adoram idollos, e com 
os Ídolos os manda queimar, e tom per 
todos seus regnos ofíiciaes do justiça pe- 
ra prenderem todolos que souberem que 
tem idollos, ou fazem feitiçarias, e ou- 
tras quaesquer maldades que toquem a 
nossa santa fe catholica.» Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 4, 
cap. 3.—«E este foy o espirito e estylo 
do P. M. l'ranciseo que polo guardar, 
em todo o tempo quo foy superior da 
nossa Companhia na índia, nunca dei- 
xou do fazer por si mesmo todos os tra- 
balhos.» Lucena, Vida de S. Francisco 
Xavier, liv. 4, cap. 4. 

IIc possível, ó fortes, bons soldados, 
Que tâo poucos, e fracos defensores 
Contra tantos de nós, tão esforçados 
Sâohoje duas vezes vencedores? 
ICu creio que a Fortuna e oa duros Fados, 
E outros deoses nlguns, se os ha maiores. 
Lha quizeráo dar hoje esta victoria 
Com tanta affronta nossa, e sua gloria. 

FRANCISCO DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE 
Diu, cant. 18, est. 35. 

—íA segunda jornada vindo por huns 
campos grandes, achamos hum curucheo 
de boa altura, que era todo feyto de ca- 
beças, e caveyras de veados assim como 
parede: e do Mouro quo hia em nossa 
companhia soubemos que o Sufi, a man- 
dara fazer no tempo que na dita terra, 
fizera huma caça com todo o seu arrayal, 
de que elle muyto gostava.» 'Antonio Ten- 
reiro, Itinerário, cap. 9, — «Tomos ou- 
tra tezoura muito efficaz para os extin- 
guir no Reyno, sem que escapem, assim 
haja quem a menôe. Esta se chama De- 
gredo, do qual so contaõ, e escrevem 
grandes excellencias; e ou direy só, os 
que fazem para o nosso intento no Ca- 
pitulo que so segue.» Arte de Furtar, 
cap. 68.—«E porque sem particular aju- 
da de Deos náo podemos por nossas for- 
ças fazer este adubio nas ceppas de nos- 
sas almas, quo sam as vinhas de Deos: 
por tanto mostra o Senhor no Euange- 
Iho quo da sua parte nam nos faltara 
aquella ajuda que nos ho necessaria pe- 
ra o tal trabalho, e apparelho.» Fr. Bar- 
tholomeu dos Martyres, Cathecismo de 
Doutrina Christã.—«Alem de que, Chris- 
to S. N. quo he o caminho do nossa sal- 
vaçaõ, naõ escolheo para si a abundan- 
cia, sonaõ a pobreza ; naõ a estimaçaõ, 
senaõ o desprezo; naõ o deleito, senaõ 
a dor.» Padre Manoel Bernardes, Exer- 
cícios Espirituaes, part. 1, pag. 319. 

Obra do insigne Mestre. Talvez este, 
Gomo Príncipe foi do Apostolado, 
Baste no nosso caso, a serem nelle 
Os sagrados Apostolos precisos. 
Veja, Doutor, se tem isto caminho. 
Por poupar-me a vergonha do pedi-los. 

A. D. DA CRUZ, UYSSüPK, cant. 4. 

—Saudades nossas; saudades de nós, 
ou saudades que temos d'elle. 

—Nosso Santo Padre; o Summo Pon- 
tiflce, o Papa, successor de S. Pedro, vi- 
gário de Christo na terra, o que nos per- 
tence.—«O mesmo dia que ellos offere- 
cerão o Elephante, e todolos outros dões, 
veio ao nosso sancto Padre hum messa- 
geiro dalguns pouos Christâos, que guar- 
dão, e conseruam a Fe da Egreja catho- 
lica, que morão junto com Hierusalem.» 
Damião do Goes, Chronica de D, Manoel, 
part. 3, cap. 57. 

—O nosso Barros; o Livio portuguez. 
—«Que não haja um Portuguez que re- 
vindiquti as usurpações que todos os dias 
nos fazem extranhos, e relevo mais cla- 
ramente o que ja apontou o nosso Bar- 
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ros a esto respeito I {Nota da segunda 
edição). Temos no Sr. Visconde do Saa- 
t.iretn quem nos d.!sforce do todas éstas 
usurpsções. {Nota da quarta edição).t 
Garrett, Camões, nota M ao canto 4. 

—Nossa Senhora, ou Senhora nossa; 
Maria Snntissima, Mãe de Deus, que es- 
tá no céo cheia de gloria,—«E em nossa 
Senhora da Pena elle e a-Riynha foráo 
estar ojize diis por hnma nouona que 
prometerão, e estiuerão muytos sos, por- 
que então a casa era huma bem peque- 
na hermida, e os que com elle estauâo 
pousauáo em tendas que el Rey ahy man- 
dou leuar, onde se agasalhauão muyto 
bem, 6 a todos se daua de comer em 
inuyta perfeição, e nos onze dias acaba- 
da a dita nou >na el Rey e a Raynha se 
tornarão a Sint!"a.» Garcia do Rezende, 
Chronica de D. João II, cap. 171.—«An- 
tes que o Vicerei partisse de Caoanor, 
soube como ós mouros do Coulaõ mata- 
rão o f'itor Antonio do sa, com dozo 
Portugueses que cora elle estaunõ, e is- 
to por caso dos lemes, c velas das nãos 
que lhes loaó homem tomara pelo que 
os salt°araô na casa onde morauão, da 
qual por se não poderem defender se 
acolherão a irmida de nossa Senhora, 
a qual per os mouros os naõ poderem 
entrar, poseram fogo de que ardeo to- 
da, e os que dentro estavao.» Damião 
de Gops, Chronica de D. Manoel, part. 
2, cap. 7.—«Esta Rainha ora mui doota 
na sagrada Scriptura, em que compos 
dous liuros, a hum chamam Enzerache- 
bà, que quer dizer, louuai a Deos com 
orgaõs, em que di.^puta da Trindade, e 
da virgiadado de nossa Senhora mãi do 
lesu Christo, o outro liuro se chama Che- 
dale, Chay, que quer dizer raio do Sol 
em que trata di lei de Deos.» Ibidem, 
cap. 61.—«Fundou de nouo o mosteiro 
de nossa Senhora da serra da ordem do 
saõ Domingos do modo que el Rei dom 
loaõ segundo seu primo deixou enco- 
mendado em seu testamento, fundou de 
nouo o mosteiro do Sancta Clara destre- 
mos.» Ibidem, part. 4. cap. 85.—«Fun- 
dou do nouo pera sua sepultura, e da 
Rainha dona Maria sua molher, o do 
seus filhos o mosteiro da invocaçam de 
nossa Senhora do Belom junto da praia, 
huma logoa da Cidade de Lisboa, abai- 
xo do Rsstollo e o dotou e pouoou de 
religiosos da ordem de Sam Hieronymo.» 
Ibidem.—«A todos pareceu que morrera 
edificantemente, e pensativo nas miseri- 
córdias do Senhor o escandalos públicos 
de sua estragada vida. Vim depois a sa- 
ber que o enfermo era devotlssimo da 
Immaculada Conceição do Maria Santís- 
sima Senhora Nossa.» Bispo do Grão Pa- 
rá, Memórias, publicadas por Camillo 
Castello Branco, pag. 133. 

—Nossa Senhora da Conceição; pa- 
droeira do reido de Portugal. — «E alli 
speram pelo corpo pera o companharem 

a sepultura que ello ordenou em seu tes- 
tamento quo fosse na capella de nossa 
Senhora da Concepçam quo elle mandou 
fazer sobela porta perquo entrara na ci- 
dade quando a ganhou aos mouros, on- 
do foi leuado com as cororaonins deui- 
das a huma illustre pessoa vestido no 
habito de Sanctiago, do cuja ordem era 
commendador.» Damião de Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 3, cap. 80. 

—Feira de Nossa Senhora; titulo, no- 
me de uma feira. 

Ser. Pois porque vicstcs ora 
Cansr«r á feira do pé ? 

Theo. Porque nos dizem que he 
Feira de Nossa Senhora: 
E vôdes aqui porque. 

GfL VIGENTE, AUTO DA. FKIRA 

—Nosso Senhor; Díus o Homem ver- 
dadeiro, redemptor o salvador do gene- 
ro humano, segando as crenças catho- 
licas.—«E assi mandou fazer outra moe- 
da douro, que se chamaua Espadiraj que 
era da l.",y dos Justos, o da metade do 
preço, e p^^so delles, que era trezentos 
rpis, e tinha de huma parto o escudo 
Real com o nome e titulo dei Rey, e da 
outra huma mão com huma espada nua 
com a ponta pera cima, e por letra de 
redor: Dominus protector viíce meai, a 
quo trepidabo: e estes Esp\dis mandou 
fazer deste nome por deuação, e lem- 
brança da conquista Dafíriiia, que sem- 
pre com a espada na mão se foz, e pro- 
següe por honra, e Exalçamento da Fo 
do Nosso Senhor lESV CÍlíSTO.» Gircia 
do Resende, Chronica de D. João II, c. 
57.—«E quo por honra dei R'y do Por- 
tugal fizessem muytas festas, o prazeres. 
E as palauras. e amoestaçõas pera a Fee 
de nosso Senhor I-ísu Christo recebeo 
com tanta efficacia, que parecia que Deos 
8S espritara nelle, que com o muyto de- 
sf^jo que ja tinha de sua saluaçáo não 
daua lugar que o embaixador e frota de 
Portugal se partisse, pollo muyto con- 
tentamento que leuaua em falar com os 
Christãos.» Ibidem, cap. 156. — «E do 
sua doença o perigo pesou muyto a todo 
o Reyno, porque era muyto bem quista 
de todos, e fizeram por ella em muytas 
partes procissões, e muytas deuações, e 
prouuo a nosso Senhor de lhe dar vida, 
porem náo inteira saúde, porque viuen- 
do depois mais do trinta anuos sempre 
foy doente, e o mais do tempo em ca- 
ma.» Ibidem, cap. 180. — «E falando 
sempre palauras santas, o encommen 
dando a todos que não chorassem entã ) 
por lhe não fazerem toruação, beijando 
muytas vezes o vulto do nosso Senhor, 
o a Cruz, com os olhos postos nello, e 
a candea na mão, com todo seu perfeito 
saber, e os sentidos muj espertos, o a 
vista toda inteira, sem fazer geyto ne- 
nhum, rezando sempre com os Bispos 
verso por vorso, e na derradeira com o 

nome de lESV na boca com grandissima 
deuação dizendo Agnus Dei, qui tolh^ 
pecata mundi, miserere mei.i Ibidein, 
cap. 212.—«No alcance dos quaes sábio 
Nuno fornandoz com quatrocentos de ca- 
uallo, e cem piaens, na qual saida nis- 
tou alguns Mouros o trouxe outros ca- 
ptiuos a cidade, e fezera mor caualgaos 
segundo hião todos desordenados, 
vendo á multidarn delles, e a pouca csn- 
tidade dos seus nam quis seguir ms'» 
adiante, contentandosse da merceqii6lu0 
nosso Senhor tinha feita.» Daroi'''0 o® 
Goes, Chronica de D. Manoel, par' 
cap. 12.—«Assi cieo que sam Pedro bfl 
pedra da lei, a qual lei he edificada so- 
bolos Prophetas, fundamento, e cabfÇ'' 
da Egrpja Catholica, Oriental, e Occiiie"' 
tal, onde se conhece o nome de n"®®" 
Senhor lesu Christo do cnja Egrfja sa® 
Pedro Apostolo tem o poder, e as cb'" 
ues do regno do Ceo, com que podo abrifi 
e fechar, ligar.» Ibidem, part. 3, "sp' 
6p. — «Somos obrigados a guardar sfi" 
preceptos do sancto Euangelho que 
so Senhor lesu Christo encoromeno"^ 
per sua boca, do darmos do comer so 
famintos, do beber aos que haõ sen^i 
agasalhar os peregrinos, vestir os n"®' 
visitar os enfermos, consolar os 
Ibidem, part. 3, cap. 61.—* Naõ fali" 

ibe 
grande amor, e amizade que cl 
Congo tem a vossa Alteza, porqii*'' 
ouui dizer que rogaua a nosso s 
que o nam matasse ato primeiro s<"J 
ver com vossa Alteza, isso mesffl'',' 
ouvi'dizer que vossa Alteza era R"' 
Congo, e ello do Portugal, e estas cou^ 
sas diz muitas vezes a quem as quer o" 
uir.» Ibidem, part. 4, cap. 3, 

—Freire da ordem de Nosso 
Jesus Christo; freire pertencente ® ^ 
congregação d'este nome. — «Orden 
el Rei capitulo no convento de To® 
pera entender em algumas desorde' ' 
que auia nos commendadores, o 
da ord^m do nosso senhor Jesu 
to.» Damião do Goes, Chronica d® 
Manoel, part. 1, cap. 75. .. . 

— Nosso Redemptor Jesus Chi"^ ^ 
Christo que nos resgatou do peocad"' 
da escravidão do deroonio.—"^js- 
e graça de nosso Redemptor lesu 
to, e da nossa sancta Senhora Maris ^ 
gem se estenda sobre vossos estados- 
sobre vossos filhos, e filhas, e sob^ 
da vossa casa. Amen.» Damião de w ' 
Chronica de D. Manoel, part. 
59.—«Em nome do Padre, e do 
e do Espirito Sancto, três Pessoas 
so Deos, a saluaçani, e gr,aç« 
Senhor Redemptor Christo lesu FiiD' 
nossa Senhora Maria virgem, o 
nascido na casa do Bethiom.» í*" 
part. 3, cap. 59, 

—O Espirito Santo, nosso intcrce 
Deus vivo, que intercede pelo 
mano.—«O qual Spiritu sancto cou 
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e nosso intercessor, Deos viuo, que 
procede *iü Padre, e do Filho, falou pela 
fioca dos Prophetas, e descendeo em flam- 
ípa de fogo sobelos Apostolos na porta 
^6 SioDQ, os qiiaes pregaram per todo o 
jnundo a palaura do Padre, a qual pa- 
'aura era o mesmo Filho.» Damião de 
"O0S, Chronica de D. Manoel, part. 3, 
C8p. 60. 

' Nosso Salvador Jesus Christo; Cbris- 
quB nos salvou, dando a vida pelo 

Renero humano.—«Esta ho minha ffi, e 
e do pouo Christáo daEthiopis, sub- 

geito ao precioso loam, a qual com tan- 
amor do lesu Christo he confirmada 

«ntre nos, que nem por medo de morto, 
de fogo, nem de cutello, ajudado 

* graça de nosso salaador íesu Christo, 
PI de arrenunciar, nem negar, e esta fe 
suemos de leuar todos no dia de juízo 
laute da face de nosso Senhor íesu 
"risto.» Damião do Goes, Chronica de 

Manoel, part. 3. cap. 60. 
nosso senhor; formula que 

''ostra, por analogi?i, o predomínio que 
o rei sobre os vassallos, como Chris- 

tem Sobro a humanidade.—«Ü depois 
'*psi ser nestes Rnynos casou com do- 

® Violante do Tauora, molher do muy 
re guração, e ouue delia hum filho, 

l'!» se chama dom Antonio Dataido, que 
he Condo da Castanhoira, S^ínhor do 

''uos, o Chileyros, Alcayde mór do Ale- 
'í de Golares, o Veador da fazenda 

"'íy nosso senhor, homem de muy to 
eivando estima, e niuyto aceito a el íley, 
„ « muyta valia.» Garcia do Rezondo, 
"fonica de D. João II, cap. 54. 

lormo do medicina. Melancolia 
1»? por um desejo violento do vol- 

P»r« a pátria. 
j nostálgico, a, adj. Que diz res- 

l^eUo á nostalgia. 

experimenta a nostalgia.—Tor- 
nostálgico. 

^^^'^l^stamivamente: Os nostálgicos. 
nostálgico, 

ciici ""^^TOMANIA, s. f. Termo de me- 
^y"""yuJü de Nostalgia. 

Io/ T^^^RADAMO, s. m. Mágico, astro- 

abte latim nota], Signal que 
oscripta, como SS. por Santis- 

-~N Fulano, etc. 
ao jj banco; especie de bilhete 

Quo um banco emitte, o 

15o divüigindo apenas o 
'^"^tiio'^ '^^"g'«lorio o recebor-se em paga- 

^^'.gnal usado na musica. Vid. Sida. 
etü j]'^"'''iJamonto : Defeito moral que 
Vado pessoa ó censurado e obser- 

"~~Si ladrão. 
cia '®'"'^.tos apontamentos da substan- 
ftscriyg^^®'^'^'ptura mais larga, feitos pelo 

protocolo, para depois a eu- 
a miudeza requerida. 

^OL. IV ; 50. 

—Rpfleião, reparo, censura. 
—Glosa, annotaçâo, explicação. 

Ma.í as bênçãos d'um povo agradecido 
Sào melodia de suaves notas 
Que por eras e eras se prolonga 
Ás gerações por vir. Um rei como este, 
Dae-lhes um rei como Joào segundo; 
E esquecido o tenaz republicano 
De Brutos e Catões, ajoelha ao sceptro. 

GARBETT, CAM., cant. 8, cap. 9. 

—«O episodio de Ignez de Castro ó 
talvez a pano dos Lusíadas que tem sido 
mais popular na Europa, e mais vezes 
traduzida em todas as linguas cultas. 
Mas em todas' ou quasi todas o foi ja o 
poema inteiro. O leitor folgará, creio eu, 
de achar aqui uma nota das traducções 
de quo pude achar memória, ou exami- 
nei eu proprio.» Ibidem, nota D ao can- 
to 7.—«Com uma serio de estampas, e 
uma fillegoria no frontispicio. É dedica- 
da a S. A. S. o Príncipe de Conty. Con- 
tém, além da :dedicatoíia em verso fran- 
cez, e da inscripçáo em verso latino da 
allegoria, um prefacio, a vida do Camões, 
licença do rei, notas no íim de cada can- 
to, e indico do matérias no fim de cada 
volume.» Ibidem.—«Mandou o genealp- 
gico logo escrever na arvore do cavalhei- 
ro a seguinte nota: Moleiro. Açode o ve- 
lho :—JNão, senhor, o moleiro fui eu do 
dito fidalgo.—Contou-m'o Sebastião José 
do Carvalho, a quem Felix Machado, 
marquez do Montebello, persuadia que 
fosso geneaUjgico.» Bispo do Grão Pará, 
Memórias, publicadas por Camillo Cas- 
tello Branco, pag. 157. 

f NOTA-BENE. Locução que significa: 
repara bem, observa attentamento. 

NOTABILIDADE, s. f. (Do latim nota- 
bilitas). Qualidade do que ó notável. 

—Qualidade das pessoas notáveis. 
—Pessoa notável.—O marquez de Pom- 

bal é uma notabilidads. 
—Acontecimento notável. 
NOTABILISSIMAMENTE, adv. (De no- 

tabilissimo, com o suffixo «meate»). Com 
muita notabilidade. 

NOTABILISSIMO, A, adj. superl. de 
Notável. Mui notável. Vid. Notavelis- 
simo. 

NOTAÇÃO, s. f. Acçfio de notar, de 
representar por meio de signaes. 

—Notação musical; systema por meio 
do qual se indica a intonação das notas, 
sua duração, a medida, as differenças de 
forte e de fraco, as elevações e abaixa- 
mentos dos sons, u finalmente a expres- 
são das phrases da musica. 

—Termo de comtnercio. Systema de 
signaes particulares inventados pelos com- 
merciantes. 

—Termo de algebra. Representação 
ou signal externo empregado para desi- 
gnar 8S quantidades numéricas. 

—Notação chimica; linguagem con- 
vencional introduzida por Borzelius, em 

que os elementos de um composto são 
representados pela primeira letra maius- 
cuia do nosso latim, chamada symbolo, 
e onde figuram os coefficiontes exprimin- 
do as proporções ; como KO, fórmula de 
potassa, ou oxydo de potássio. Quando 
muitos nomes, começam pela mesma le- 
tra, nccrescenta-se a cada uma outra le- 
tra menor, tomada na palavra; como C, 
Cl, Ca, carbone, chloro, e caleio. O sym- 
bolo do elemento electro-positivo deve 
sempre preceder o do electro-negativo, 
nos compostos binarios. As proporções 
dos elernentos de um composto são in- 
dicadas por um algarismo collocado na 
parte superior jb á direita dos symbolos, 
em fôrma do expoente, como SO', ácido 
sulfurico. Os algarismos collocados á 
esquerda em fôrma de coefficiente mul- 
tiplicam as letras o os algarismos quo 
seguem até ao encontro dos signaes »1- 
gebrioos+, —; como 2S0'-j- KO, dous 
equivalentes do ácido sulfurico, o um 
de potassa. Na fórmula de um sal, os si- 
gnaes de um ácido devem ser separados 
dos do oxydo por uma virgula; como; 
AzO',KO, azotato de potassa. 

NOTADO, part. pass. de Notar. Que 
foi o objecto do uma nota. 

—Que ó objecto do alguma observação 
desfavorável. 

—Homem notado; homem de má re- 
putação. 

—Escripto em notas de musica. 
—Figuradamente : Censurado, incro- 

pado, criticado. 

Neni bastava privar das doces vidas 
Os infeliccs corpos, não culpados, 
K roubar-Uies as fazendas adtiuiridas 
Ou por si, ou por seus antepassados; 
Mas sobro tudo ainda de fingidas 
Maldadcs, os fnzla ser notados, 
Porque fícassom óbras tão damnadas 
Co*a iníaroia dos mortos desculpadas. 

1 r. UK ANÜUAUE, PHUIBIRO CKRCO DlU, 
cant. 1, ost. 12. 

—«Estes não costumaõ mostrar exte- 
riores singulares, e extraordinários, nem 
costumes, quo sejaõ notados, mas hãose 
pora com todos benigna, e suauemeute: 
com tanto, que com toda a diligencia se 
desuiem de todo peccado.» Fr. Bartho- 
lomeu dos Martyros, Compêndio de Es- 
piritual Doutrina. 

— Observado, reparado. — «Affonso 
d'Alboquerque chegado ás portas do es- 
treito, porque á entrada não tinha no- 
tado o sítio da terra, principalmento a 
Ilha Mehum, onde ElRey D. Manuel era 
informado que se podia fazer huma for- 
taleza, foi-se a ella.» João do Barros, Dé- 
cada 2, liv. 8, cap. 3. —«Quanto porem 
á pergunta do V. M. e á censura que faz 
á ivincesa nesta matéria, direy a V. M. 
que a Princesa tem muito spirito, muita 
capacidade, o muito conhecimento, o quo 
com a minima parte dessas circunstan- 
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cias poderia achar o defeito do pé pe- 
queno notado em muitas partes.» Caval- 
leiro do Oliveira, Cartas, iiv. 3, n.» 13. 
—«E foi-me notado por pessoa em quem 
muito creio, que hospitaleiro n'este sen- 
tido podia ser taxado de gallicismo. Acon- 
selharam-me gasalhoso, por superiores 
abonos clássicos. Mas gasaibo, e seus de- 
rivados, parece me significar um amparo 
amigo, intimo, como de quem anima e 
conforta; é mais que hospedar, é o la- 
tino fovere.í Garrett, Camões, nota E no 
canto 5.—«As palavras notadas parece- 
me que se podem distinguir assim syno- 
nymicamente : Sahimento é a procissão 
que conduz o cadaver (o que em Francez 
se diz convoi): mas o restante e o ante- 
cedente da ceremonia do funeral ja se 
nâo podem chamar sahimento.» Idem, 
Ibidem, nota F ao canto 2. 

NOTADOR, A, s. Pessoa que nota, ob- 
serva, repara. 

—Pessoa que censura, que increpa. 
—Pessoa que annota, que faz explica- 

ções. 
-[• NOTAIRO, por NOTARIO. Yid. No- 

tario.—dSübellas quaes amoestaçôas pro- 
testarão, 6 do seus protestos tiraraõ es- 
tromentos públicos, feitos per notairos 
Apostolicos, que consigo trouxeraõ, e 
apresentaraõ aos Reis, do qiie se seguio 
muito fructo, porque dalli por diante ho 
Papa Alexandre pos milhor ordem nas 
cousas Ecclesiasticas, e costumes da Cor- 
to de Roma, do que ho dantes sohia fa- 
zer.» Damiáo do Góes, Chronica de D. 
Manoel, part. 1, cap. 33. 

NOTALGIA, s. f. (üo grego nôlos, e al- 
gos). Termo de Medicina. Dôr na região 
dorsal, sem pbenomenos inflammatorios. 

NOTAR, u. a. (Üo latim notare). Obser- 
var, advertir, reflectir. — «O Juiz leigo 
deve seer Juiz, como se prova em huum 
Capitulo do Degredo na terceira Causa, 
Questaõ oitava. Capitulo Cujiis in agendo, 
e em na Degratal Extra de Mutuis petüio- 
nibus, Capitulo primo, e secundo : e assy 
o nota o Innocencio, e nota-o o Grosa- 
dor Extra de Judie. Cap. At si Clerici.t 

o Rei o nSo cuidado estrago rendo, 
As mortes, e o temor de seus notando, 
E tanto em breve espaço entregue ao fogo, 
A soberba converte em brando rogo. 

SÁ DE MENKZES, MALACA CONQ-i Uv. 5, OSt. 71. 

—«A qual fé e verdade guardãdo nos 
ao que elRey dom João fez em todo o 
discurso de sua vida acerca deste desco- 
brimento, posto que particularmente atras 
fica escripto: aqui em soma queremos no- 
tar tres cousas que lho este Reyno deue, 
huma trata de louuor de Deos, outra da 
gloria e honra da coroa real, e outra do 
accrescentamento do seu patrimonio.» 
João de Barros, Década 1, liv. 3, cap. 
12.—«Parte das quaes cousas elles viam 
nas que tinhamos feito naquellas partos, 

e principalmente duas, que então muito 
notáram, esta do Fr. Antonio, e a outra 
a nova que veio de Malaca do que lá fi- 
zera Affonso d'Alboquerque, a qual deo 
a náo de Melique Gupi, que (como dis- 
semos) elle tratou como se fora nossa, 
quando soube ser sua.» Idem, Década 
2, liv. 7, cap. 3.—«E assi notáram que 
quando foi ao tomar das barcaças, tirou 
hum Mouro, do muitos que estavam em 
cima do muro, cora huma frecha á gen- 
te do mar que andava neste trabalho, o 
qual á vista dos nossos foi pelos outros 
mui bem espancado, como gente que lhes 
pezava de os indignar, temendo commet- 
terem entrar na Cidade.» Idem, Década 
2, liv. 7, cap. 7.—«Os quaes descubri- 
ram a terra, e notáram o que nella ha- 
via, que eram ns cousas que atrás na 
descripção desta Cidade escrevemos, o 
acháram no porto cinco navios, a que 
elles chamam marruazes, com mantimen- 
tos que traziam das Cidades Barbora, e 
Zeila.» Idem, Década 2, liv. 8, cap. 4. 
—«Foram estes homens áquella Ilha, on- 
de andaram vendo, enotando tudo; mas 
pelas grandes guardas, e vigias que ha- 
via na fortaleza, não puderam entrar nel- 
la, E porque no mesmo tempo siiccedeo 
chegar áquella Ilha Mostafá Baxá, (como 
logo diremos,) ficáratn-so entretendo, por 
verem a ordem que logo deo pera defen- 
são delia.» üiogo de Couto, Década 4, 
liv. 7, cap. 4.—«Cora esta resolução se 
mandou Antonio de Faria levar, o sera 
estrondo, nem rumor algum se chegou 
bem á terra, e rodeando toda, â sua von- 
tade, o notou particularmente nella tudo 
o que a vista podia alcançar.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 74.— 
«Deve se aqui de notar c.im quanto ten- 
to e consideraçsm he ho governo desta 
terra, quanta diligencia esta posta pera 
se conservar em paz, cortando as oca- 
siões que pode avtír de alevantamentos.» 
Fr. Gaspar da Cruz, Tratado das cousas 
da China, cap. 8.Principiou a grande, 
e piedosa obra do Hospital de todos os 
Santos da Cidade de Lisboa, e fez outras 
obras cheias de piedade, e Real magni- 
ficência : e finalmente foi Príncipe, que 
a lhe naó faltar brandura, e dissimula- 
ção, naõ tinha que se lhe notar vicio al- 
gum.» Fr. Bernardo de Brito, Elogios dos 
Reis de Portugal, continuados por D. José 
Barbosa.—«B logo ahy fez huma sedula 
de testamento, que elle notava, e hum 
Christouão de Bsyrros escriuão escreuia, 
na qual assinou com ho padre Paulo seu 
confessor.» Garcia de Rezende, Chroni- 
ca de D. João II, cap. 46.—«He de notar 
que do tempo que o Império se passou 
de França a Alemanha o primeiro Em- 
perador dos dalemanha foi Ottho, per cu- 
jo falecimento foi electo Ottho seu filho 
segundo Emperador a quem, depois de 
prr^seiiir no Império dezasete annos so- 
ccdeo Otlho seu filho terceiro Emperador, 

em vida do qual ordenou o Papa Grego- 
rio o modo que se ate gora tem na elei- 
çam dos Eoaperadores dalemanha.» Da- 
miáo de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 4, cap. 71.—«He pera se notar, 
que posto, que em hum, e outro tempo, 
assim da prosperidade, como da aduer- 
sidade saibaõ, exercitarse os varoens par- 
feitos que tem as armas da virtude da 
parte direita, e da esquerda, porque seu 
animo está fixo continuamente no centro 
daeternidade, e a maneira deeixe firme-* 
Fr. Bartholomeu dos Martyres, Comps®' 
dio de Doutrina Espiritual. — «E 
he muyto para notar, que exagerando o. 
Paulo tãto a charidade como se ve no ca- 
pitulo treze da Epistola primeira ad W" 
rynthios. Si linguis hominum s'"' 
quando vem a particularizalla, e aoaos- 
trar os officios delia, tendo muytos 
celentissimos, pintaõ pollas obras 
amor do proximo, principalmente.» r®' 
va de Andrade, Sermões, part. 1. 
115.—«Partimos desta cidade com 
to ao noroí3Ste sempre por antre serras 
montanhas ao longo de huma serra 
to alta que fica a maõ esquerda n 
mouros chamão coaestander que orn 
goajem Persiana quer dizer a 
Alexandre per todo elle nam vimos co 
que de notar seja somente que cm 
jornada nos apresentavamos a 
humas casas grandes.» Telemaco. tra 
çâo de Manoel de Sousa, o Fratic.isco' 
noèl do Nascimento, lir. 7.—rpu- 
firma esta reflexão o successo de Ps 
ro; que para perderse bastou 
rar do olhos; por mais, que para "'P.g; 
rar, nunca perdesse os astros de y' 
como nota Virgílio: 6.» Braz 
Abreu, Portugal Medico, pag. l^o, 9 

Mas notando que o Naire dosgósloso 
Da prudente repulsa se partia, 
Manda outra Tez explorador Velloso, 
A quem fiel iuterprtto seguia; 
Desce da grande Náo, do caudaloso 
Rio a planico liquida varria; 
Voga co'o remo compassado, e corto 
De íloas sedas o escaler coberto. 

J. AGOSTINHO DE MACEDO, O 
' 5, est. 92. 

—Lançar nas notas qualquer ^ 
ra em fôrma authentíca e Es- 
«Leaaes, e entendidos devem jjeDi 
cripvaães da Nossa Corte, que saiba ^ 
escrever, e notar, de maneira que « 
tas, e autos, que elles fezerem, ^ 
Nossa Corte saaem, mostrem 1"^? g eO' 
zem homens de boo siso, e de o jg 
tendimento.» Ord. Affons., liv- ^' guo 

—Ditar, pronunciar os /-onçal' 
outrem ha de escrever.—«Merü (gg- 
rez. Exemeno Diaz. Rodrigo prO' 
temunha. Froyla Goterrez. ^'°®®'pgrnaii' 
jano, ou Froíaz. Honorígo -,itr0- 
do SacorJoto Cantor Mòr, "U ' jjo- 
Sisinando Dominguez. Aspidio 
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'e. Gonçalo Moniz. Sacerdote que a no- 
tou.» Monarchia Lusitana, liv. 7, capi- 
tulo 21. 

Querendo escrever hum dia 
O mal, que tanto estimei; 
Cuidando no que poria, 
Vi Amor que me dizia: 
Escreve, qu'eu notarei. 

C\M., REDONDlLHA.5. 

■"^Tornar conhecimento, apontar por 
®scripto.— «Deyxando casos afrontosos 
'®itos aos Ministros em Paises Barbaros 
como no de Turquia, que se podem no- 
«r na Historia de Ssgredo, e nas de mui- 
'os outros Autores, pois que disia o Se- 
nhor Finch, Ministro que residio sete an- 
1°® na Porta Ottomana com o Caracter 

Embayiador del-Rey de Inglaterra.» 
*^alleiro de Oliveira, Cartas, liv. 3, 

n.» 23, 

—Censurar, increpar, eiprobrar, criti- 

E, se alguém ha que n'outra parte ponha, 
Que donde cobtumava, o pensamento, 
Ali para noíaí-o está a vergonha. 

pernao RooniGurs lobo soropita, poesias 
E PROSAS INÉDITAS, pag. 128. 

, —Notar de infamia; cobrir de pejo, 
vergonha. 

—Escrever musica com notas. 
T NottAR, V. a. Vid. Notar. — «Por- 

estes remedios como querque eva- 

reb"^' ^ particularmente o ce- ''o, tem mjiyor uso, propriedade, o 
fflmodo na Vertigem essencial, que nas 

do ''®pecies ; como ja nottamos na 
d'iV ^"heça por essencia.» Braz Luiz 

293, § 46. 
g ^^^lADO, s. m. Profissão, empre- 

' ''^'"fÇo do notario. 
notario, passado 

notario.—Acto notariado. 
pfjj. "^ARIAL, adj. 2 gen. Termo de 

cern"'*" Pertence ao notariado, con- 
*os notarios. —Funcções nota- 

•^Q,^'^^^ispi'udencia notarial, 
noíg s. m. (Üo latira notarius, de 
Êscrav ^®rmo de antigüidade romana. 
Ou gu ^ ^íicarregado de tomar as notas 
^ feviações para seu senhor. 

^®esc <^'aquelles que tendo a arte 
caracteres abreviados cha- 

blico apostados pelopu- 
pecie d por escripto toda a es- 

■—Not ^ convenções. 
Perartr, imperial; secretario doim- 

império. 
tava primitiva egreja es- 
Var em ®''''®gado de recolher e conser- 
íos abreviações, os actos 

^®udal. Personagem que jun- 
•^idades dos fidalgos e commu- 

cnn^*• ^"carregado de redigir as 
"«stitucionaes. 

—Escrivão publico que^recebe e redi- 
ge os actos voluntários. 

—Hoje tabellião do ecclesiastico. 
—Notario aposiolico; ofíicial estabe- 

lecido para as expedições na côrte de 
Roma, e para os negocios ecclesiasticos. 

—Estylo notario; os modos de dizer 
tradicionaes que se empregam na redac- 
çáo dos diíTerentes actos. 

NOTÁVEL, adj. 2 gen. (Do latim no- 
tabilis). Digno de ser notado, observado, 
reparado, advertido, considerável.—«Go- 
vernou a Igreja quatro mezes, e vinte 
dias, sem que a muyta brevidade do tem- 
po nos deixe lugar de saber cousa no- 
tável de seu governo, mais que alguns 
sinaes no Ceo, e cometas espantosos, que 
apareceraõ durado seu pontificado.» Mo- 
narchia Lusitana, liv. 7, cap. 30.— «O 
gigante, já indinado de sua dureza, tor- 
nou a elle, e começaram esta batalha tão 
differente das passadas, que D. Duardos 
se espantava do que via, que a seu pa- 
recer era mais notável cousa do mundo.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'lngla- 
terra, cap. 10.—«Mas a presteza de ca- 
da um os fez levantar; e, arrancado das 
espadas, começaram ferir-se de duros 
golpes, como aquelles que eram destros 
nos dar. E como a batalha fosse notá- 
vel e andasse brava e temerosa, Floren- 
dose Albayzar folgavam d'a vér.» Idem, 
Ibidem, cap. 103. — «O imperador se 
mandou leuar a uma torre, onde tudo se 
via; e vendo cousa tão notável e espan- 
tosa, náo o houve por bom signal, que 
bem lhe pareceo, que já pera lançar os 
contrários dos termos de seu império, 
seria forçado fazer-se por força e com 
despesa de muito sangue de seus amigos 
e vassallos.» Idem, Ibidem, cap. 160.— 
«E segundo estes pouos entre si saõ bel- 
licosos, e de pouca fé ja toda esta gran- 
de regiaõ fora subdita ao maes poderoso: 
se a natureza naõ atalhara a cobiça dos 
homems com grandes, e notaueis rios, 
montes, lagos, matas, e desertos, habi- 
taçaõ de muitas, e diuersas alimarias que 
impedem passar do hum reyno aò ou- 
tro.» João de Barros, Década 1, liv. 4, 
cap. 7.—«A qual opinião reprovando el- 
le D. João, diz que em toda aquella via- 
gem nunca vio poeiras, nem barreiras ver- 
melhas, que fosse cousa notável.» Idem, 
Década 2, liv. 8, cap. 1.—«De Gezam tó 
a Villa Irabo, que serão de costa cento e 
trinta léguas, he tudo do estado do Xe- 
rife Barac Senhor de Méca: ás quarenta 
o duas está Zidem lugar mui notável, e 
nesta distancia ficam os portos de Mala- 
bo, Gobaaicarne, Bocá, Gudufi, Magaxá.» 
Idem, Década 2, liv. 8, cap. Í. —«OCa- 
pitaõ com alguns que o seguiraõ, fizeraõ 
aqui tudo o que se podia esperar de seu 
animo, o esforço, matando, e derriban- 
do muitos dos inimigos. Aqui matàraõ D. 
Francisco de Almeida de huma arcabu- 
zada, tendo feito por seu braço cousas 

muito notáveis.» Diogo de Couto, Déca- 
da 6, liv. 3, cap. 6.—»0 Principe o es- 
timou muito, e assim elle, e Manoel Pe- 
reira fizeraõ em quanto durou o cerco 
cousas muito notáveis, e dignas de mayor 
galardaõ, do que ambos tiveraõ.» Idem, 
Década 6, liv. 6, cap. 5.—«O qual com 
grão repouso, descrição, e muyta graui- 
dade fez huma fala publica, que durou 
grande espaço, em que para seu caso 
meteo palauras, e sentenças tão notaueis, 
que parecião de muyto prudente Princi- 
pe, nas quaes contou a el Rey com muy- 
tos sospiros, e lagrimas, sua desauentu- 
ra causada per trayçáo que em seu Rey- 
no contra elle se fizera.» Garcia de Re- 
zende, Chronica de D. João II, cap, 78, 
—tE logo a Cruz com solemne procis- 
sam, o muyta deuaçam foy leuada a Igre- 
ja, onde estaua por huma grande reli- 
qna, o notauel milagre, por honra da 
qual el Rey mandou fazer muyto gran- 
des festas.» Idem, Ibidem, cap. ICO.— 
Mas como andaua fraco da doença ren- 
deo polas costas, de que depois esteue 
muitos dias em cura, do qual Elophante 
Martinho se contam tantas cousas, e tão 
notaueis, que seria fazer hum longo pro- 
cesso se as quisesse poer por escripto.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 4, cap. 18.—«A Cidade de Damas- 
co ho muyto grãde e muyto notável Ci- 
dade, e muyto grosso povo como cabeça 
de Reino. Tem em si muytas cercas, e 
divióões de edificios, e paredes, huns che- 
gados aòs outros, e de muitos pumares 
entremetidos pela Cidade.» AntonioTen- 
reiro. Itinerário, cap. 33.—«Porque com 
todos argumentava, e de tudo dava razaõ ; 
e entro as cousas notáveis, que se dei- 
xou dizer, foy huma a mais admiravel de 
todas, que já elle teria posto do ré a Fé 
de Christo, embrulhado o genero huma- 
no, e se teria feito senhor do mundo ab- 
soluto, se Deos lhe naõ prohibira tres 
couzas : a primeira bulir na Sagrada Es- 
critura: segunda falsificar cartorios : ter- 
ceira dar dinheiro.» Arte de Furtar, 
cap. 64.—«Porque falamos muitas vezes 
acima em Portugueses cativos na China, 
será conveniente cousa que se saiba ha 
causa de seu cativeiro, onde se diram 
muitas cousas notáveis.» Fr. Gaspar da 
Cruz, Tratado das cousas da China, cap. 
23.—«A valia dos principes, a grande ri- 
queza, o valor «notável da pessoa nas ar- 
mas, ou nas letras, quando seja acom- 
panhado de limpeza de sangue, realçam 
as qualidades dos homens de sorte que 
os fazem merecedores de se poderem apa- 
rentar com elles.» D. Francisco Manoel 
de Mello, Carta de Guia de Casados.— 
fCaraemite he huma cidade como cabe- 
ça de reyno muy notável em at^uellas 
partes: he de grande comarca: situada 
junto do rio Tigris pera a banda do nor- 
te", cercada de muy notáveis muros, e 
barbacãis, e edificios de grande admira- 
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çarn.í Telemaco, tradacçáo de- Manoel 
de Sousa, e Francisco Manoel do Nasci- 
mento, liv. 29.—«K, com effeito, assis- 
tindo eu a iim moribundo de primeira 
plana em Lisboa, pareceu notável a ca- 
sualidade de chegnr o padre da benção 
de Alemquer, a tempo que poudeajudar- 
me, resando oofflcio da agonia, emquan- 
to eu auxiliava o moribundo com actos 
proprios d'aquRlle instante.» Bispo do 
GrSo Pará, Memórias, publicadas por Ca 
millo Castello Branco, pag. 132. — «No 
dia 24, fui jantar á egreja de S. Domin 
gos da Boa-Vista, que fioa bem no sitio 
onde o Gusmá se une com o Capim, de 
cuja confluência resulta uma copia e pe 
so d'aguas mui notável. E' dos grandes 
pontos de vista quo encontrei.» Idem, 
Ibidem, cap. 173. 

—Digno de censura, de critica, de re- 
prebensão.—A mentira, a calumnia, e 
a murmuração são notáveis. 

—Pessoas notáveis; pessoas dignas de 
attenção, que occupam um lugar insigne 
n'uma cidade, n'uma provincia, etc.— 
«Porém, como fosse gráa pessoa e em ar- 
mas mui estremado, todos folgavam d'a- 
venturar a vida por lhe poder salyar a 
sua. Todavia por força de armas foi ti- 
rado do campo, e entregue a Pasencio; 
mas ficaram nelle Germáo d'ÜrlietJseLuy- 
mâo de Borgonha, notáveis cavalleiros 
em estado e armas: da outra parte mor- 
reo el-rei de Bamba e dous irmãos seus,» 
Francisco do Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
terra, cap. 169.—«Pera o qual dia el Rey 
e a Raynba se apreceberão cõ aparato de 
casas armadas quada bum em a sua : el 
Rey na sala em estrado alto com bum 
dossel de brocado rico, acompanhado do 
Duque de Beja dõ Manuel irmão da Ray- 
nba. e assi de Condes, Bispos, e outras 
pessoas notaueis.» João de Barros, Déca- 
da 1, liv. 3, cap. 6. — «O qual dô Lou- 
renço não se auia de mostrar que bia ali 
por não daralguma presumpçáo nos Mou- 
ros quando vissem pessoa taõ notauel: 
somente biaõ todos em modo d(3 visita- 
çaõ da parte do capitaõ môr ao capitaõ 
da fortaleza e assi se fez.» Idem, Déca- 
da 1, liv. 8, cap. 9. —«O numero dos 
quaes entre estes e os que morrerão na 
praya, passarão de quinhentos; e dos 
nossos, dezoito: mas. não foi pessoa no- 
tauel, e feridos maesde sessenta: deque 
os principais erão Pero Barreto, Payode 
Sousa, Kernão Perez d'/>ndrade, lorge 
Fogaça.» Idom, Década 2, liv. 1, cap. é, 
— «Mas parece que, pera maior gloria 
destas tão notáveis pessoas permittio Deos 
tanto esquecimento em seus herdeiros, 
porque o descuido smi fosse causa desta 
nossa repetição.» Idem, Década 2, liv. 6, 
cap. 10.—«E posto que taes sinaes, se- 
gundo o uso commum delles, mais ser- 
vem pera encaminhar os caminhantes, 
que de memória de alguma notável pes- 
soa, aqui bem aos podemos também ser- 

vir este morouço de seixos, e Cruz pera 
encaminharmos nossas obras ao Qm pe- 
ra que fomos creados.» Idem, Década 2, 
liv. 6, cap. 10. — «E foi dar no alcaide 
ao passar de bum porto com tanto Ím- 
peto que lhe faz virar o rosto, e o seguio 
ate noite com lhe matar muitos dos seus 
caualleiros, e captiuar alguns com que 
se tornou pera tanger, mui alegre pola 
victoria que lhe Deos dera de huma pes- 
soa tam notável como o era aquelln Al- 
caide dtsTetuam.» Damião deGoos,Ch^o- 
nica de D. Manoel, part. 4, cap. 77. 

— Testemunhas notáveis; testemunhas 
entendidas, sensatas, aptas para dar con- 
ta do que dizem e expõe. 

— Rios os mais notáveis de Portugal, 
e que banham a sua costa; o Tejo, o 
Douro e o Guadiana, que todos tres nas- 
cem na flespanha; e dos rios que nas- 
cem em Portugal deve mencionar-se o 
rio Mondego, por ser o maior; tem a sua 
origem na serra da Estrella, e a sua foz 
na Figueira. 

— Cidades mais notáveis de Portu- 
gal; Lisboa, Porto, Coimbra e Braga. 

— Substantivãmente : Um notável; 
um personagem dos mais distinctos o in- 
signes. — «E pondo-se a pó, começaram 
a batalha tal, qual se alii não vira havia 
muito tempo; que posto que o de Sal- 
vage nas armas fosse estremado, Drago- 
nalte era muito bom cavalleiro, e mere- 
cia ser mettido no conto dos notáveis 
daquelle tempo.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 130.—«El- 
le o despachou logo, e se partio, e em 
sua companhia iriam té quinze pessoas, 
de que as notáveis eram João de Sousa, 
a segunda depois delle, e Gil Simões 
moço da Camara d'EIRey Escrivão da 
embaixada com bum presente, quo po- 
dia valer té seis mil cruzados, de mui- 
tas, e diversas peças, dellas deste Rey- 
no, o outras da índia.» João de Barros, 
Década 2. liv. 10, cap. 5. 

NOTAVELISSIMO, A, adj. superl. de 
Notável. Mui notável. 

NOTAVELMENTE, adv. (De notável, e 
o suflixo «mente»). De um modo notá- 
vel. — «O bispo do Porto, D. Fernando 
Correia de Lacerda, descontentou-se no-- 
tavelmente com uma satyra que se can- 
tou na noite de natal no meu convento, 
composta por Manuel Ferreira Pinheiro, 
de Arrifana de Sousa, autbor de cele- 
bres entremezes.» Bispo do Grão Pará, 
Memórias, publicüdas por Camiilo Cas- 
tello Branco, pag. 165. 

f NOTENCEPHALO, A, adj. Termo de 
Teratologia. — Monstros notencephalos ; 
monstros cujo cerebro faz quebradura, 
e se apoia sobre as vertebras dorsaes, 
abertas posteriormente. 

NOTHO, A, adj. (Do grego nothos). 
Termo de Medicina. Espúrio, illegitimo. 

NOTICIA, s. f. (Do latim notitia). Co- 
nhecimento, informação.—«Da qual pe- 

dra (alòm da memória que em suas p*" 
lavras encerra do Emperador Yespasia- 
no) nos ficão claros os nomes dos Go- 
vernadores Komanos que neste meyo l<"ü" 
po residiaõ em Portugal, que para a pou- 
ca noticia que de todos ellns se acha 
entre os Authores, he cuiisa dign'' 
muyta ponderação.» Monarchia Lusita- 
na, liv. 5, cap. 9.—«O tempo certo e® 
que se fundou esta cidade, ácorcí dOs 
seus moradores não ha escritura que vies- 
se á nossa noticia: sómonte he fama c"® 
mum entre elles que, ao tempo que nós 

entrámos na índia, haveria pouco lO»'® 
de duzentos o cincoenta annos que era 
povoada, o que a causa do sua fundaça" 
foi esta.» João de Barros Década 2, 1'*' 
6, cap. 1. — «O outro rosio que 0 
Roztomocan fez por achar este Mourü 
tão alevantado, foi dissimular suas cou^ 
sas por não virem á noticia de todos, 
mandou secretamente a Diogo ^ 
de Vasconcellos Capitão da Cidade b" ^ 
Portuguez per nome Duarte Tavares, 1"^ 
do outro cerco passado fora alli cati*^-^ 
liem, Década 2, liv. 6, cap. 9. — 
bre o qual caso, sem ter mais 
do número, e poder das náos, sótoe" 
por lhe certificarem alguns mercadore 
que tinham nova da vinda deste J^" 
ajuda de Pate Ouetir, Ruy de 
Fernão Peres com todolos Capita^ 
conselho assentáram ser serviço d'Eli ; 
ir Fernão Peres com toda a Armada 
perallo «o estreito de Sabam, "" o., 
podia melhor ajudar delle.» IdeiUi 
cada 2, liv. 9, cap. 4. 

O valeroso Cunha a que o malvado 
Enganoso B;indur soUicitava, 
Lhe manda hum d'alli logo com recado 
Quo Didgo de Mesquiti so chamava: 

em Cambaia já tinh t ijrovado 
Quanto a braga nas pernas carregava, 
K üa linguagem Unhii, c d i malícia, 
K lias cousas da terra grâa noticia. 

FRANCISCO !)1C ANDUA.DK, VUIMEIBO 
DiU, cant tí, est. 30. 

;f\CO 

— «Mandam os Apostolos nestes 
dos Concilios que se casem os 
o que se assi faz entre nos, mas, 
depois que tem alguma noticia das Ç ^ 
sas diuinas, o quo feito, e celebra 
Matrimonio os recebem na ,«0- 
Sacerdotes, ao qual estado senaõ r 
bem senaõ depois de idade de 
nos pera cima.» Damião de Goes, ^ 
nica de D. Manoel, psrt. 3, cap- " "jj, 
«Este produz seis effectos, 
zem os Sanctos. O primeiro 
isto he huma saborosa, e experii^""" dâ 
noticia, e conhecimento da 
Deos, e da própria vil^za de si -gn- 
Krei Bartholomeu dos Martyres, 
dio de Espiritual Doutrina. — 
tj a dizer que ha oriental se arre^ 
em hum ponto, assi elle co»" 
quem elle tomou, parece me '"«jrjnO 
ganaram, e que lhes naceo este e 
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fie Ha verem assi apontada por alguns 
cosrnografos na Mappa mundi, ho que 
p y por fíilta da noticia da verdade.» Krel 
I^Mspar da Cruz, Tratado das cousas da 
China, liv. 2. — «E pelo dito se tira ho 
escrupulo que se pode t«r ern dizer que 
08 china confina corn ho ultimo Dalle- 
usiiha, e que com ella confinem mostra 
® da clara noticia ha grandeza delia e 
"8 liiuita terra que dentro em si com- 
Prende, alem da grande costa do mar 
qiii tem da banda donde entra na conta 

índia, como parte delia.» Idem, Ibi- 
liv, 3. — aSeu sangue, dizia olle, 

será agradavel ás cinzas d'este heroe; o 
"iBsrao Kneas, tendo noticia de tal sa- 
l^nhcio, ficará mui satisfeito vendo quan- 

prt-zas o porque elle mais estremeceu 
"o rauiido.» Telemaco, traducção de Ma- 
^"«1 de Sousa, o Francisco Manoel do 
nascimento, liv. 2. 

—-Dobrarem as noticias; rapetirem- 
ftdquirindo mais probabilidades, 

lírudição, instrucçáo, leitura. 
Nova, novidade.—«Passado algum 

que gastou nestes exercicios e 
tecendo a perseguição cada hora mais, 
'veraõ os tyranos noticia, como grande 

"úmero de Ghristâos, estavão retirados 
lugares solitários, a fim de evitar as 

^fitíldades, que se usa vão contra elles.» 
^onarchia Lusitana, liv. 5, cap. 18. 

O Uei, que da noticia falsa e indina 
Nâo era d*espantarse s'espantiis5e. 
Que tào crédulo era em céus agouros, 

. K mais sendo afílrmados pelos mouros. 
CAM., Lus., cant. 8, ost, õS. 

"-«El Hei dom loão o segundov^vi- 
Qiido teue sempre grandes desejos de 
•iscobrir a uauegação da Indiav e assi 
" ter alguma noticia do preste loúo das 
idias, por ser Christáo, parecendolhe 

4 <3 se poderia naquelas partes ajudar de 
® amizade.I Kamício de Goes, Ghroui- 

Manoel, part. 3, cap. 58. — 
')'re os quaes aconteceo a sorte a Gre- 

"rio da quadra, e a cinquo dos Portu- 
Bses que se com olle perderam, por- 

? ® os outros eram ja mortos, ho qual 

to Aprendera estando captiuo mui- 
„• ® Arauia) dissimulando ser reli- 

na secta do Mnhamed teue taes 

y%o^' fengida sanctidade 
tDe ^ q'i'3 como era ho- 
sg acondiçoado, e amigo de Deos 

Idtím crença lançou mam d'(ill0.» 
' Ihidem, part. 4, cap. 58. 

jl^inguom me Já pur piedade 
Oíicías du Bem, que ea^ioro? 

Que anciosa, quo eenlida, 
Que perdida e.-ítüu por vêllo? 

ABBA.DE DE JAZENTE, POB3IA3, tOm. 2, pJg. 
(ediç. do 17ti7). 

siug ignoro absolutamente a minha 
• ® ainda que «stou sogeito, e obe- 

diente a todas, e quaesquer dispósiçoens 
da Providencia, teria horror de quo os 
velhos me transmutassem em Carangue- 
jo, principalmente neste século em que 
náo ha hum Ovidio, que déssa noticias 
minhas ao publico perpetuando a minha 
memória em huma Metamorphose.» Ca- 
valleiro de Oliveira, Cartas, liv. 3, n.°9. 
— «Quando vós imaginaes que hum ho- 
mem destes admira huma molher fer- 
mosa que tem á vista, eu apostaria com 
certesa de ganhar, quo está resolvendo 
no seu entendimento huma proposição 
de Euciides, e quando nos parece que 
está lendo na Gaseta as noticias de Lon- 
dres, ou de Paris, pôde ser qu« esteja 
cuidando em demolir, ou em renovar a 
prespectiva da sua Casa do campo.» Idem, 
Ibidem, liv. 3, n.® 18. — «(Arliticioza 
conjectura! Mas arriscada doutrinaI Por- 
que quanto mais delicada, mais parado- 
xa.) Em fim he esta Arte taõ abundante 
de dogmas, e taô enrequecida de noti- 
cias, que fas, que o seu professor sobre 
naõ duvidar naila, conheça tudo.» Braz 
Luiz d'Abreu, Portugal Medico, p. 144, 
§ 116. 

KnUÕ 0 Cozinheiro, debuUiado - 
lagrimas, llie conta, que a noticia 

Dü ter Vencido o UiApo o graudu pleito, 
Que trazia com sua Senhoria, 
Tinha, ha pouco, cheg.tdo, por um Próprio. 

DINÍZ DA CHUZ, HYSSOPE, Cailt. 8. 

«Quando o meu ilm viér, dá-me a promessa, 
Que me háâ-do enviar de Segenax noticia.i» 

F. MANOEL UO NASCIMENTO, OS MAUTYHES, 
liv. 10. 

— Trecho escripto sobre a vida de al- 
gum homem notável. — Noticia bioyra- 
pliica. — Noticia acadêmica. 

— Noticia necrologica; noticia quo tem 
por assumpto um personagem fallecido 
ha pouco tempo. 

— Termo de Antigüidade. Titulo de 
alguns livros antigos que davam um co- 
nhecimento, minucioso dos cargos, digni- 
dades, logares, caminhos de um paiz. 

NOTIüIADOá, A, s. Pessoa que üá no- 
ticias, informador. 

NOTICIAR, V. a. Dar informação, de- 
clarar, tornar notorio. 

— Noticiar-se, V. re/L Informar-se, ter 
conhecimento. 

NOTICIOSO, A, adj. (De noticia, e o 
suffixo «oso»). Que comprehende muitas 
noticias. —Folheto noticioso. 

NOTIFICAÇÃO, s. f. (Do francez noti- 
fication). Acção de notificar. 

—Acto judicial pelo qual o offici»l 
competente dá a saber a alguma pessoa 
a ordem, mandado, ou citação, ou qual- 
quer outro despacho do juiz, requeri- 
mento, protesto, etc.—«Veio também a 
elle por causa desta notificação hum 
Mouro Guzarate de nação, que alli esta- 
va com huma grande, e rica náo, que 

disse ser de Melique Gupij Senhor de 
Baroche, aquolle grande competidor de 
Melique Az.» João de Barros, Década 2, 
liv. 6, cap. 2. — «Dada, etc. O treslado 
desta notificação mandou el Hei dom 
Afonso de Manicongo aos principaes Se- 
nhores de seus regnos e senhorios, e al- 
guns seus . vizinhos, e logo no mesmo 
anno de M. D. lii, imandou dom Pedro 
seu primo com a obediência pera o ,Pa- 
pa, e com elle doze pessoas principaes 
de sua corte per quem mandou a el Kei 
dom Emanuel hum prasente de cousas 
que se em seus regnos criam.» Damião 
de Goes, Chronica de D. Manoel, part. 3, 
cap. 38, 

NOTIFICADO, part, pass. de Notificar. 
— Uma ordem notificada. 

NOTIFICAR, V. a. (Do fraucez notifier). 
Tornar conhecido nas fôrmas legaes. — 
Fazer notificar um acto. — «Visto este 
protesto, a requerimento pelos Fidalgos 
todos, o mandáram também notificar á 
Camara do Goa, e visto pelos Vereado- 
res, mandáram recado a Lopo Vaz, que 
elles tinham hum protesto pera lhe noti- 
ficar, por ser cousa do serviço d'ElIley, 
que houvesse por bem quo lho levassem ; 
ao quo Lopo Vaz disse, que lho fizes- 
sem, que elle lhes responderia.» Diogo 
de Couto, Década 4, liv. 2, cap. 9.—-«Ao 
tempo da.morte do Duque de Viseu a se- 
nhora Infanta dona Beatriz sua rnáy es- 
taua em Palmei», a quem el iley pelo 
Doctor Nuno Gonçalues do desembargo, 
pessoa de muytas letras, e autoridade, e 
per bil Fernaudez seu escriuào da cama- 
ra, pessoas de que confiaua, lhe mandou 
logo notificar a morte do filho, e mos- 
trar as causas, e culpas do caso, pera 
ver as razões que teuera ue o matar, e 
assi lhe mandou leuar, e mostrar a gran- 
de, e liberal doação que a seu filho o se- 
nhor dom Manoel tinha feita.» Garcia do 
Rezende, Chronica àe D. João II, cap. 
55.—«Osquaes lhe leuauào suas cartas, 
em que lhe daua conta de tudo o que 
polia costa de Guine tinha descuberto, 
para saber se algumas daquellas terras 
erão perto de seus Ueynos, e senhorios, 
para por ellas se poderem coreiunicar, e 
prestar, e fazer com que a fe de lesu 
Christo fosse eialçada, mandandolhe no- 
tificar o grande desejo que tinha de se 
poderem conhecer, e terem verdadeira 
amizade.» Ibidem, cap. 61.—«E sendo 
assi prestes todíts as cousas para a vinda 
da Princesa, el Roy o mandou logo noti- 
ficar a el Uoy e a Uaynha do Castella, 
que estauão na cidade de Borba, pera 
que podessem logo mandar a Princesa 
sua filha. E tanto que o recado lho foy 
dado partiram com ella, a em pequenas 
jornadas vierão ate o lugar de Costanti- 
na, acompanhados do Príncipe seu fi- 
lho, e de muytos Grandes.» Ibidem, ca- 
pitulo 120. 

—Divulgar, espalhar.—«Primeirameu- 
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te que se segurasse bgni a pessoa do Du- 
que, e que seus castellos, villas, e forta- 
lezas se cobrassem logo, e assi se noti- 
ficasse logo o caso aos Reys de Castella, 
e não como a sabedores da causa delle, 
e assi ao Prior do Prado embaixador, 
por se atalharem, e empedirem requerir 
mentos, e aluoroços daquelles, Reynos 
para estes.» Garcia de, Rezende, Chroni- 
ca de D. João II, cap. 44. 

—Noticiar, avisar, participar, fazer sa- 
ber.—iNáo tardou muitos dias que elle 
chegasse, e entrando pelo rio, lha sahio 
o navio, e o ofíicial lhe notificou hum 
protesto que levava, requerendo-lhe que 
não entrasse dentro, que o não haviam 
do recolher na Cidade, porque náo co- 
nheciam por Governador senão a Poro 
Mascarenhas, que era feito por ElRey, e 
não a elle, que era feito pelo Veador da 
fazenda, sem ordem, nenn inslrucção d'El- 
Rey.» Diogo de Couto, Década 4, liv. 1, 
cap. 3.—«Porque não estavam obrigados 
nem por juramento, nem por alguma a 
isso, e assi fecharam as portas da Cida- 
de, e puzeram nellas grandes guardasse 
vigias, e ojandaram pôr huma fusta na 
barra com hum tabellião pera notificar 
a Lopo Vaz o que estava assentado.» 
Ibidem. — «Esta carta encubrio, e náo 
mostrou senão a alguns Fidalgos muito 
amigos, que ficaram com ella abalados; 
e havendo sobre isso conselho, assen- 
tou-se, que escrevesse o Governador a 
Christováo do .Sousa, e lhes notificasse 
a priiáo de Pero Mascarenhas, e como se 
fizera por consentimento de todos os Fi- 
dalgos, sem estrondo, nem divisão algu- 
ma.» Ibidem, liv. 2, cap. 7.—^ «Tanto 
que o Embaixador Fernam da Silueyra 
recebeo a Princesa em Seuilha, como 
fica dito, logo el Rey, o a Raynha de 
Castella o notificaram a el Rey, o a Ray- 
nha per suas cartas com palauras de 
muyto amor, e grande contentamento.» 
Garcia de Rezende, Chronica de D. João 
II, cap. 117. — «E antre as cousas que 
el Rey com os Deputados ordenou, fo- 
ram algumas as seguintes. Primeiramen- 
te el Rey per suas cartas, e com pala- 
uras de grande confiança, amor, e prazer, 
notificou o dito casamento a todolos pre- 
lados, senhores, e fidalgos prinoipaes de 
seus Reynos, e,os conuidou pera as fes- 
tas delle, encomendando a todos que 
trouxessem comsigo somente os continos 
de suas casas.» Ibidem. 

—Termo de jurisprudência. Notificar 
alguém; f«zer>lhe a notificação de al- 
gum despacho judicial. 

f NOTIFICATIVO, A, adj. Que serve 
para notificar. 

NOTIFICATORIO, A, adj. Que notifica, 
que noticia.—Almanach notificatorio. 

-j- NOTIODE, adj. f. Termo de medici- 
na. Febre notiode; nome antigo d'uma 
febre grave, com dejecções alvinas e 
suor. 

NOTISSIMO, A, adj, superl. de Noto. 
Mui noto, muito conhecido. 

1.) NOTO, A, adj. (Uo latim notut). 
Conhecido, sabido. 

2.) NOTO, s. m. (Do latim noíMs). Vento 
austral, do meio dia. 

Gonsentc que Notoi Africo e Levante 
Ma dêem nisto o remedio só que tenho, 
E que çpmigo passem tanto ávante 
Que vão lá ter á parte d'o^de cu venho, 
E façâo lá que o mar 8'inche e levante, 
E qíie a seu pesar v&lte a proa o lenho 
Em que vai meu bem todo, e.vá direito 
Ond'eu quietar possa o acceso peito. 

FRANCISCO DE ANDRADB, PRIMEIRO CERCO DE 
Diu, cant. 5^ est. IG. 

Quanto maiâ a Oceaoa onda salgada 
No tompo que a ratão fria apparece, 
Com a fúria do Noto negra e inchada 
Se engrossa, se alevanta e se embravece, 
Náo pôde ser com a fúria igualada 
Que no ge»to, e palavras se coçhece 
Do illustre Nuno, como lhe apresenta 
A fama o que o Sultão perOdo intenta. 

IDEM, IBIDEM, cant. C, est. 24. 

Do que promette faz ao Cunha voto 
Dá-lhe a menagem delle antes pedida, 
Como quando o furioso bravo Xoto 
No mar cria a tormenta embravecida; 
Grita e trabalha o tímido Piloto 
Porque vô em grào perigo a náo e & vida, 
O Passageiro que este mal conhece 
De temor cheio votos ollerece. 

IDEM, iniDKM, cant. 8, est. 48. 

Em meio do furor da onda marinha 
Engrossada co*o bravo, inchado Soto, 
Mil vezes vi perdida a barca minha 
Por faltas ou do leme, ou do Piloto, 
E pois táo mal composta ella caminha 
Por mar tempestuoso, largo o ignoto, 
Maraviliia he do Ceo que o porto veja 
Sem padçcer naufra^io, que deseja. 

iDEMj ibidem, cant. 20, est 2. 

f NOTOBRANCHIO, adj. Termo de zoo- 
logia. Que tem branchios no dorso. 

-}- NOTOCORDA, s. f. Termo de anato- 
mia. Corda de substancia molle que as 
vertebras cercam á maneira de anneis no 
esturjão, lampreia, etc., e que existindo 
também pos mammiferos, náo é senão 
rudimentar. 

NOTOMELO, A, adj. Termo de te- 
ratologia. Monstros notomelos; monstros 
que apresentam um ou dous membros 
accessorios inseridos no dorso. 

•}- NOTOMIA, s. f. Termo antiquado. 
Vid. Anatomia. 

— C/ma notomia de ossos; homem mir- 
rado, muito magro. 

-}• NOTONEGTIA, s. f. (Do grego nôtos, e 
nêktos). Insecto hemiptero, de corpo acha- 
tado, nadando sobre as costas nas aguas 
estagnadas. 

f NOTOPHORO, A, adj. Termo de tera- 
tologia. Monstros notophoros; monstros 
com bolsa dorsal, proveniente d'uma es- 
pinha bifida mui pronunciada. 

f NOTOPTERO, A, adj. Termo de zoo- 

logia. Que tem uma ou mais barbatanas 
no dorso. 

NOTORIAMENTE, adu. (De notorio, e o 
suffixo «mente»). De um modo notorio, 

NOTORIEDADE, s. f. Estado do que é 
notorio. — A notoriedade publica o ac- 
cusa. 

—Actos de notoriedade; actos passa- 
dos diante do notario, onde testemunhas 
supprem as provas por escripto. 

—Acto de notoriedade publica; acto 
pelo qual os officiaes d'um tribunal at- 
testavam um uso estabelecido n'esse tri- 
bunal, fazendo justiça. 

NOTORIO, A, adj. (Do latim notori^V- 
Que chegou ao conhecimento publico, 
sabido de todos. 

De tudo ({uanto passei, 
Por vos dar contentamento, 
Em summa vos contarei. 
Trago, Senhora, a vicioria 
Daquelle Rei tão temido, 
Com fama clara e notaria. 

CAM., AMPHYTIUUES, act. 2, 8C. 2. 

Eterno Rei (lhe diz) a quem so inclina 
Todo o infernal podçr, e inonarcliia, 
Contára-te eu aqiiella alta ruina 
Que na terra me deu quando ou vivia 
Huma gente infiel, impia, malina, 
A quem cu o contrario merecia, 
So nào vira que he huma larga historia 
Que eu cuido quo to he ja assaz notoria- 

F. de andhade, primeiro ckrcü de 
cant. O, est. 

—«Alguns annos depois se descobri" 
huma conjuraçaõ cruel contra a ppssoíi 
e vida dei Rei, de que era cabeça v- 
Diogo Duque de Viseu, cunhado do 
que morto, e irmaõ da Rainha, a q|i®® 
el Rei (depois de justificar sufficientiss'* 
mamente a verdade) matou por sua pf"' 
pria maõ ás punhaladas na Villa de »«- 
tuval, com mais razaõ, e mais noton^ 
causa do que houve na morte do Doqu® 
de Bragança.» Frei* Bernardo do 
Elogios dos reis de Portugal, contini^®* 
dos por D. José Barbosa. , 

—Syn. : Notorio, publico. Vid. este u - 
timo termo. 

f NOTORRHIZO, A, adj. Termo de DO- 
tanica. Diz-se das cruciferas, cujos co 
ledontis são applicados á parte dorsal 
convexa da radicula. 

f NOTOZEPHYRO, s. m. Nome sob 
qual os antigos designavam o 
e o vento que sopra d'esta parte do 
risonte. 

NOUTE. Vid. Noite. 

Que fazeis vós ca té á noute? 
Velho. Vae-te dahi, náo façoute. 

Ob! dou 6 demo a chaçona 
Sem s;iber. 

Parvo. Diz que fosseis vós comer, 
E que náo moreis aqui. 

GIL VIGENTE, FABÇAS. 

—«Depois sabendo daquelles edific'" > 
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que alli estavam, e achando a maneira 
conforme a sua condicçáo e vida, 

evou o corpo de Altea, sua seniiora, e 
azando sua habitação naquella cova, co- 

010 atraz se disse, despendia os dias e 
'loutes na contemplação de seu cuidado 
®. .oçiira de sua musica, no qual exer- 
cício era excellente e universal.» Fran- 
®'sco de Moraes, Palmeirim dlnglater- 

cap. 19. 

Vamos, nâo venha alguém que aqui nos coute; 
Iii no valle as veremos com segredo; 
Que, se haô de vir cantando já da noute, 

ar-lhe-herao8 d'entre os.matos algum medo. 
FRANGISCÒ nODniGUES lobo, PRlMA.VEr\A. 

ílontem poz-se o sol, o a noute 
cobriu de sombra esta terra, 
ogora he jaa outro dia 
tudo torna, torna o sol, 
só foi a minlia vontade 
para nam tornar fco tempo. 

CHtiisTovÀo FALCÃO, ooHAS, pag. 30 (ultíma 
edição). 

Mas quam longo 
Me tornou a volver do Tejo ao Thameais, 
Coitado de memórias quo o confundem, 
O pensamento vago!—Escura a noute 
Suas roupas de dó tinha estendido 
Pelas torres da inclita Ulyssea. 

oarrett, CAMÕES, cant. 1, cáp. 16. 

^ onde consoladora se exhalava, 
Como um sussurro de viçosas folhas, 
A alma brist da noute, refrescando 
Os corpos então áridos das cbammas 
Com que o touro celeste em furla ardía. 

IDEM, IBIDKM. 

tarde; e se outro hospicio á mâo n:to tendes, 
Sereis bem viudo a um g-isalhado humilde 
iJe quem melhor, a t6-lo, ulTcrocftra. 
Má noute passarois; mas um soldado 
^áo teme estrados maus nem leitos duros. 

íBiDEM, car^t, 1, cap. '21. 

sonho quanto viu! visão phantastica 
oda a funerea pompa, o canto, o feretro 

*í®sa fatal grinalda!... Ei-la, na dextra 
Segura ainda a teVn.—Kscuta : una echós 

otteraneos,—como hjrmnos do fln;tdoa 
noute aziaga em cemiterios, se ouvem. 

iBiDEM, cant. 2, cap. 11. 

«Uma lagryma 
®líra o mais das letras;—quente ainda 
senti no papel...—Mudo e sem vida 

oras longas fiquei parado, extatico, 
o Coração a carta, os olhos fitoB ' 
^ avara gelosia. Alta ia a noute. 

ibidem, cant. 4, cap. 4. 

Klr i Chegava ® *1150; Bignal de partir soa : 

í^ua ° missionário assim ílndaí-am 
Acco*^'^^^ '^®®Pedidaque mandado 
Hen armada o monge fôra essa noute. O trodo fio 

•^^oríra o cantor da vil intriga. 
iBiDKM, cant. 10, est. 7. 

'a o Pescamos excellente peixe pa- 
sahKo^í' a noute, por 

Todo o peixo n'esto sitio ó 

delicado: pescadas, tucanaris e trairas.* 
Bispo do Gráo Pará, Memórias, publica- 
das por Camillo Castello Branco, pagi- 
na 179. 

NOÜTIBÓ. Vid. Noitibó. 
NOVA, s. f. Noticia, novidade. — «No 

qual tempo erôo tantos Mouros sobre a 
praya, que quando o feitor Fero Vaz, 
que recebia os mantimentos, e os outros 
da aguoada sd recolherão aos batéis, foi 
já com assaz de pressa: e primeiro que 
elles chegassem ás náos; chegou a ellas 
a nouã deste aleuantamehto com arte^ 
lharia que os Mouros descarregarão nel- 
las.i Barros, Década 2, liv. 2, cap. 1. 
—'«O qual com esta tão grande perda, 
e mais com a nova da outra per terrii, 
léixou a via de Malaca, tornando atrás 
per onde viera a recolher, e ordenar a 
gente que vinha per terra por se não 
perder de todo.» Idem, Década 2, llv. 
6, cap. 1.—«Partido Fernâo Peres a es- 
te caso, não achou em todo õ estreito 
nova, nem noticia de tal Armada; e por- 
que òs nossos sempre andavain suspei- 
tos com as novas que davam os Mouros, 
por as mais vezes serem falsas, tornou- 
se Fernão Peres a Malaca acabar de se 
aperceber pera a índia.» Idem, Década 
2, liv. 7, cap. 4.—«Affonso d'Albpquert 
que lida a carta, temendo que estas no- 
vas podiam fazer alguma mudança no 
que elle leixava ordenado em Ormuz pe- 
ra onde a náo hia, tomou-lhe quantas 
cartas levaram de Dio, e pera isso lhe 
mandou dar juramento, e deo-lhe ou- 
tras pera seu sobrinho Pero d'Alboquer- 
que, dando lhe aviso do que devia fa- 
zer.* Idem, Década 2, liv. 10, cap. 8. 
—«E ao Conde alem da merce mandou 
el Rey muytos agradecimentos com muy- 
tas palauras de contentamento, e assi aos 
que com elle forão, como tal feyto rne- 
recia, e ao que trouxe a noua fez muyta 
merce.» Garcia de Rezende, Ghronica de 
D.João II, cap. 71.—«K deu-lhe conta 
da noua que lhe viera, ecomo tinha de- 
terminado de com todo seu poder socor- 
rer aos cercados, e como todos os que 
presentes estauão por muytas razões lhe 
«conselhauão, que em nenhuma maney- 
r« passasse em pessoa.» Ibidem, cap. 82. 
—«E o Duque, e a Duquesa, irmãos da 
Raynha, tanto que a noua souberam acu- 
diram logo de Beja, onde estauam, e fo- 
ram em sua cura, e visitações muy con- 
tínuos e diligentes, e a ílaynha esteue 
de todo a morte com seu testamento fey- 
to, confessada, comungada, e vngida, 
tudo como oiuy Catholica Princesa^» Ibi- 
dem, cap. 180.— cAlli esteue doze dias 
prouendosse das cousas necessarias perà 
viajem, donde dous dias depois de sua 
chegada despedio para o regno (com no- 
uas do que tinha feito) Pero de Mendo- 
ça, e Lopo Dabreu, dos quaes Pero de 
Mendonça se perdoo no caminho sem se 
saber onde, e Lopo Dabreu veo a Lisboa, 

noue dias antes que Lopo Soarez, o qual 
com toda a frota juhta chegou a Lisboa 
aos xxij. dias de lulho do mesmo anno 
de M. Ü. a quem el Rei fez muita hon- 
ra.} Damião de Goes, Ghronica de D. 
Manoel, paíti^ 1, cap. 99, — «Nomeada 
per toda aquella costa por ser muito li- 
geira, e andar muito bem esquipada, e 
artilhada, e lhe deu noua como dotras 
do monte vinham quatro nãos que pare- 
ciaõ Francesas, que o dia dantes a sua 
vista tomaram huma carauella Portugue- 
sa, que a capitania tíazia com hum ca- 
bo dado por popa.» Ibidem, part. 4, cap. 
78.—«Ao outro dia se fez huma mui so- 
lemne Procissão em que o Governador 
foy vestido de escarhta por encobrir sua 
tristeza, o por alegrar o povo, que anda- 
va asàòmbrado das ruins novas que os 
Mouros espalhàraô.» Diogo de Couto, Dé- 
cada 6, liv. 3, cap. 7.—«E sabendo es- 
te Kidalgó que estava oste alli, foy de- 
mandar o seu navio, e entrou com elle, 
e lhe deu razaõ de si, e novas do Viso- 
rey, e das cartas que trazia.» Idem, Dé- 
cada 6, liv. 8, cap. 13.—«Como a pai- 
xão daquella nova fosse grande, não se 
podendo ter em pé, se sentou no meio 
da Casa, quasi morta, cerrando-se-lho os 
espíritos de todo, de sorte que por algum 
espaço náo pôde falUr.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 
121. — «E, quando o pobre do homem 
se quer shhir do atoloiro, começa o ou- 
tro de rtovo á perguntar-lhe novas da 
terfa; e, se por se escapar faz que as 
não sabe, poem-se eíle, por lhe fazer 
mercê, a contar-lhe as que sabft, acres- 
centando-lhes de caza seu par de mora- 
lidades, como se viera de proposito a to- 
mar-lhe o vefito.» Fernáo Rodrigues Lo- 
bo Soropita, Poesias e Prosas Inéditas, 
cap. 123. 

Eu tenho no coração, 
Do Senhor Amphitriâo 
Venha hoje alguma nova: 
Náo receba alteração, 
Que a verdadeira aíTeiçâo 
Na longa ausência se prova. 

CAM., AMPIIITRIÕES. 

o que procura então provôr primeiro 
He salrer certeza do que oiívia, 
Kío |>crâoa a trabalho ou a dinheiro 
Que nisto largamente os despendia: 
Mae como nova certa, o o verdadeiro 
Signal ter-se dos Mouros só podia, 
A nova que ollea d^o he sempre èrrada 
Porque hè com má teúQlio, máo telo dada. 

FRANC. D'ANDRAD1, PRIMEIRO CERCO t)B DIU, 
cant. 10, eat. 51. 

Porém com quanto hum e outro isto que ouvira 
Por seus olhos ja tem visto primeiro, 
Quve as novas porém do que bem vira 
Com gráo prazer, do amigo e companheiro, 
Julgando que o que vio nio he mentira, 
Pois outro o vio também, mas verdadeiro, 
E r*s8i esta reciproca alegria 
Dübra, ê acredita o bem daquelle dia. 

1PE.M, IBIDKM, cant. 20, est. DO, 
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—fKiitre as nouas quo tinhaô trazido 
ao Soltáo do «leuantnpasnto de Lara, foy 
huma, que foy causs de tao nôo receber 
com tanlQ afçazalhndo, em que lhe affir- 
marão, que,os moradores de Lara se le- 
uantarão por conselho, e ajuda dos Por 
tuguezes de Ormuz. acrescentando a isto, 
que auiáo mandado bombardeiros, e mu- 
nições pera se defender a fortaleza.» An- 
tonio Gouvêi, Jornada do Arcebispo de 
Gôa, liv. 3, cap. ult., 

Ronceira veio a náya 
A's placidas campinas, 
Onde gü dos amores, das-bonlnas 
Tractamos quando o campo se renova. 

F. MANOEL DO NAÍClMENTO, OBRAS, tom, 1, 
pag. 114. 

—«O caso é que o martyr estava vivo 
como lhe segurou o porUior da nova, 
contando que se achara na bulha, seçri 
se interessar n'ella; mas sabia que em- 
brulhado em lençoes de vinho escapára. 
Esta historia, míí contou,o sr. I). João 
V.» Bispo do (irão Pará, Memórias, pu- 
blicadas por Camillo Castello Branco, 
pag. 98. 

—Fazer-se di novas; tornar-se igno- 
rante d'aquillo mesmo quo se sabe. Vid. 
Novo. 

NOVAÇÃO, s. f, (Do latim novatio). 
Termo de jurisprudência. Maneira de ex- 
tinguir um» antiga obrigação, trocando 
o titulo, credor ou devedor. A novação 
opera-se de tres modos: 1.® Quando o 
devedor contracta com o seu credor uma 
nova divida que ó substituída á antiga, 
a qual é eitincta; 2.o Quando um novo 
devedor é substituído ao antigo, o qual 
é desencarrega.do pelo credor; 3." Quan- 
do por efftiito de uma nova, obrigação, 
um novo credor é substituido ao antigo, 
para com o qual o devedor se acha des- 
obrigado. 

—Innovação, novidade. 

Ora da-me cá essa capa, 
E vamos vér o que quer: 
Nào trates de mais razão, 
Pois nào ba quem te resista. 
Que vejo? outra novaçáo! 

CAM., AMPHlTRIÕES. 

NOVADOR, A, s. (Do latim novator). 
Pessoa que iunova.—Todo o novador é 
artificioso. 

—Adjectivamente: Um espirito nova- 
dor.—Opiniões novadoras. 

NOVAL, s. m. Vid. Arrotea. 
NOVAMENTE, adv. (De novo, com o 

suffiio «mente»). De um modo novo. 
—De novo, recentemente.—«Outro sy 

Mandamos a esses Juizes, que saibam se 
esses fidalgos per sy, ou per outrem fa- 
zem novamente tomadas, ou malladías, 
ou comeJorias ou outras honras, tomam 
jurdições em todos esses Julgados, ou 
coiitaõ rios, o se estendem mais os cou- 
tos antigos do que soyam d'avorno tem- 

po de Nosso Avoo, e saibaõ bem a ver- 
dade de como se faz, e nolo enviem di- 
zer todo pelo meudo especificadamente, 
e Nós mandaremos sobre ello fazer aquel- 
lo, que Nossa raerceefor.» Ord. Affons., 
liv. 1, tit. 25, § 7.—«E nora embarguan- 
te que os Direitos tanto favorecem est» 
Kxcepçam, pero naõ poderá ser alegua- 
da em hum Juizo mais dé duas vezes, 
salvo no caso honde ella novamente so- 
breviesse, ou o Reo fezesse delle loguo 
certo em esse Juizo sem outra dillaçaoa 
alguma.» Ibidem, livro 3, titulo 56, § 4. 
—«Aos quaes bsteis sahio a Armada de 
H^IRey de dentro do rio, e sobre ella Af- 
fonso d'Alboquerque dobrou outros ba- 
teis, mas não houve entre elles mais que 
mostrarem-se huns aos outros: e com 
tudo obrou a vista dos bateis tanto, que 
ao dia seguinte veioTuam Bandam nova- 
mente perguntar quo era o que queria, 
quo quanto aos Portuguezes se leixáram 
de vir, ora por lhe estarem fazendo de 
vestir.» Barros, Década 2, liv. 6, cap. 3. 
—«Porque como as cousas da Índia es- 
tavam fracas por a nova que se tinha 
do estado em que ficava, e per via de 
Levante tinha lílKey nova que o Soldão 
mandava novamente fazer outra Armada 
pera enviar lá, por razão da outra que 
lhe desbaratou o Viso-Rey D. ErancisQo, 
havia suspeita que podiam também ha- 
ver Bumes na índia.» Ibidem, liv. 7, 
cap. 2. — «E dalli se foi Alãquer, e Da- 
lâquer a Muja, onde nouamente fez Con- 
de Dalcoutim dom Fernando de Meneses, 
filho de dom Pedro de Meneses, primei- 
ro Marques de villa Real, e lhe conce- 
deo, e fez graça, e merce, que dali por 
diante os filhos mais velhos legítimos dos 
Marqueses de villa Keal se chamassem 
Condes Dalcoutim.» Damião de íloes, 
Chronica de D. Manoel, parte 1, capitu- 
lo 77. 

Tanta força lhe dá esta esperança 
Que novameníe em si tem concebida, 
Que o forçou a deixar sem mais tardança 
A Tiata por quem morro, e lhe dá a vida. 
D'aquicom grande pressa faz mudança 
Lá encontra Strongiie, lUia conhecida 
Entre as Valcaniassete, e celebrada, 
Porque Eolo alii fnz sua morada. 

r. D'ANDRADE, PRIMEinO crrco dk diu, 
cant. 4, est. 9. 

A condição primeira d*amizade 
("oi quo Sultão Uaudur eutào consente 
Que Elí\ei de Poitugdl, cooi que irmandade 
Agora tinha feito novamente, 
Faça huma fortaleza na Cidade 
De Diu, e ponha netiasua gente, 
E qusr, para que mais segura flque, 
Que onde está u barfa e a entrada se edifíque. 

OB. ciT., cant. 5, est. 37. 

Baudur, quiçá por vôr se ngora o engana 
B>ta amizade feitt nouamente 
Cora gente estranha, e que elle ha por profana, 
Ped« ao Cunha que queira alguma gente 
A Udrouche mandar da Lusitana, 
Quo d'hum imigo a livre táo potente, 

E quo elle mandará dos seus soldados . , 
De qüe vâodschristà^-s acompanhados. 

ODR. CíT., cant. 5, est. 48. , . 

Jlas Mirizam Hamed arreceioso 
Que este nome de Rei, que novamente 
Elle URurpára, á terra fosse odioso 
Por nào ser d'estrangeiro Rei contente: ' 
Sabepdo bem quanto era temeroso 
p nome Portuguez áquella gente, , . 
Amiz ide tratou eo'A Portugueza 
Por lhe ficar mais leve aquella empreza. . . - " 

OBR. ciT., cant. 8, e&t. 77. 

Onde a gente em batalhas nào reparte • 
Mas junti toda ^ua companhia, 
Gommette com gráa fúria o baluarte 
Que novamente u Villa defendia; 
E com quanto nào falta nesta parte 
Huma esperta, e sollicita vigia, 
Comtudo o Mouro vem tão encuberto 
Que nào se vô senào de muitò perto. 

OBR. CIT., cant. 10, est. 56. 

— «Ho mesmo recebimento se f»^ * 
cada hum dos cinco quando vem 
mente aa província onde bam de na""^ 
nístrar seus ofícios. Ha outras digni'® 
des sobre todas estas, a que charo8 
Quinchais, que quer dizer Chapa ou sfi 
Io de ouro; os quaes nam sam rnai) 
dos se nam a negocíos muy graves o na ; 
singulares quo importam muito ao '■®y" ' 
ou al Rey.» Frei Gaspar da Cruz,^ 
do das cousas da China, cap. 
minha primeira edição le se —«Po"" *i' 
vossa»; o que agora, novamente ^ 
ctindo. me parece melhor e mais cert 
Garrett, Camões, nota O ao canto !• 

NOVATO, s. m. Kstudante do 
ro anno da Universidade.—«Dizia 
tudante em Coimbra, grande 
(e d'aquell(js a quem o Lozano nas 
ledades da vida, chama hampones 
rumbo) a um novato, sustentando P ^ 
mais authoridade u^ns oculos no 
Bispo do Grão Paiá, Memórias, pnb ' 
das por Camíllo Castello Branco, P 
137. 

—Adjectivamente : iaámo novato 
drão ainda principiante na arte de 
tar.—«Mas levar o thesouro 
sem escadas, sem cordas, nem 
tos. aqui está o subtil da nrta, o 

r aprendiz singelo. Furtar osso to® ser 
ro, o dar comsígo na forca, 
apanharaõ com o furto nas mãos, o" 
as mãos no furto, isso he furtar 
droenszinhos novatos, quo naó 
qual he a sua maõ direita.» Arte de 
tar, cap. 34. . ^«0 

—Rude, sem pratica, impfi"'®'.^ 
pobre novato, que he às vozes 
bre, que elle, movido por hutna P" 
compaixaô, e por outra picado 
tezias, abre a bolça, o pedindo 
dà-lhe a pataca, ou ao menos o 
que o supplicante vay brindar 
primeira taverna : e sabida a 
lilhas, uem demanda teve nunca, 
pre foy estafador cortezaô, qu" ® 

cm 1 10 :unesp"®' 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 
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fflo que ladraõ cortez.» Arte de Furtar, 
cap. 59. 

Nove, adj. 2 gen. numerai cardinal. 
mais ura, ou dez menos um, ou 

nove \ezes um, ou sete mais dous, etc., 
etc. Nove dias sepassaram.—«Ao qual 
%o Affonso d'Alboquerque acudio, man- 
aido Diniz Fernando do Mello, que co- 

especial cavalioiro que era, soffreo 
®st(5 trabalho novo dias contínuos com 
®uas noites.» Barros, Década 2, liv. 6, 
cnp. 5_ — «Posto que Ptolomeu ponha 
esta Villa em vinte e nove gráos, e hum 
quarto da altura do Norte, e olle D. Joôo 

a do Tor era vinte e oito o hum 
Ibidem, liv. 8, cap. 1. — «Neste 

do mil e quatrocentos e oitenta e 
pollo muyto desejo que el Rey tl- 

"ha da conquista de Affrjpa, e assi polia 
nizada qno pera isso lhe fora concedi- 
3, dl) que tinha recebido muyto di- 
^l^yro, cuydando muytas vezes como 
"uor o poderia fazer, e mais seruiço 

e Ugos, e acrocontamento de sua hon- 
e estado, ordenou de fizer liuma Vil- 

Com sua fortalf-za em Affrica pollo rio 
cutia do Larachn.» Garcia do Rezende, 

J-nronica de D. João II, cap. 81.—«Kn- 
pollas portas da sala com novo ba- 

grandes, em cada hum seu mante- 
o os bateis metidos em ondas do 

8r feytas do pano de linho, e pintadas 

g Wneira que parecia agoa.» Ibidem, 

dif —«Com a qual embaixada o ^^0 embaixador chegou a el Rey estan- 
em Bpj„ uo começo do anno do qua- 

"centos e oitenta e noue. R cora os re- 
"'■'nientos e tençam do Rey do Mani- 

ficou tam ledo, e tam con- 
si, dando tantos louuores a 

po]. causa.do tanto seu seruiço co- 

lic hum muyto Catho- 
dem como elle podia fazer.» Ibi- 
gj .' 156.—«Pelo que nestes dous 

ptulos, que sam os derradeiros desta 

e parte tratarei de hum tumulto, 
que se aos dez e noue 

Dhfi i deste anno de mil e qui- 
ía '' Dumingo da Pascoel- 
Uos^ Lisboa contra os Christãos no- 

'.5'^'"' ppla maneira seguinte.» 
Part'T Chronica deD. Manoel, 
Ua T •' ^*^2.—«Acima delles esta- 
Ueroz"'^ ^''•ouguia, filho de Franciscal- 
CRpij Pj""fidor da mesma ilha, em cuja 
e trRç'1'® noue torres, com cento 
Cap 'i2 do muro.» Ibidem, part. 3, 

fo —primeiro porto a que che- 
Ilhs ® Pedir, que be na mesma 
tugueg" ' mandou noue Por- 
quR jjn?' que ficaram em Mnlaca, 

* vieram ter fogidos, dos quaes 
coroo n]^ viegas, que lhe contou 
Didn,) 1 ''ias depois da partida de 
'«(18 sequeira, el Rei de Ma- 
pdln oiif? justiÇ'* tio Bendara, 

'Datar a elle, e se lhe que- 
*ntar «om o regno.» Ibidem, 

IV. — 60. 

part. 4, cap. 17.—«Donde se partio na 
entrada do-mes de lulho deixando en- 
terrado Duarte galuam na mesma ilhí, 
onde faleceo a noue de lunbo deste an- 
no de M.D.xvii. mais de velhice que dou- 
tra doença, por ser homem de muitos 
dias.» Ibidem, part. 4, cap. 13. 

Sobre outro baluarte (a quem Diogo 
Lopes, que de Sequeira tem a alcunha, 
Deu o nome depois) ordena logo 
Bem nove embarcações o nobre Cunha, 
Que co'o pó salitrado envolto em fogo 
Lhe dem hum grão combate, e nellas punha 
Seis B'i8ÍlÍ8cos, ondo habita a morte, 
E outros grossos canhões de toda sorte. 

FRANG. D'ANDRADE, PftlMRIRO CERCO DE DIU, 
cant. 2, est. 29. 

A cópia dos canhões que a fortaleza 
Combatem, rasào he que aqui so veja, 
São nove basiliscos de grandeza 
Nào usadi até então, nova, e sobeja, 
Mostrào os seus pelouros, a braveza 
Destes canhões, e saiba quem deseja 
Saber que peso teem, que os mais pequenos 
Pesao de cem arrateis pouco menos. 

OBR. ciT., cant. 15, est. 45. 

— «E tendo-a reduzido quasi á ultima 
miséria pela falta de defensores, passou 
a Alem-Tejo o Conde do Cantanhedo D. 
Antonio Luiz do Menezes por ordem da 
Rainha Regente, e buscando ao inimigo 
dentro das suas mesmas linhas o rompeo 
com grande estrago do Castella, e cora 
grande gloria do Portugal a quatorze de 
Janeiro de mil seiscentos e cincoenta e 
nove.» Fr. Bernardo de Brito, Elogios 
dos Reis de Portugal, continuados por 
D. José Barbosa. — «Sentio el Rei sua 
morte em todo extremo, porque foi esta 
a mulher, que mais amou, mas vendo-se 
em idade de quarenta e nove annos, o 
em disposição de haver filhos, casou ter- 
ceira vez com D. Lianor filha de Filippe 
o primeiro Rei do Castella, irmã do Im- 
perador Carlos quinto, de que houve o 
Infante D. Carlos, que morreo de pouca 
idade.» Ibidem. — «E chegando ao séti- 
mo Mandamento picavaõ a consciência 
de cada hum os tres mil cruzados, que 
lhe couberaó, e declaravaõ, como tinhaõ 
de obrigaçaõ, quo o furto ao todo fora 
de nove mil, repartidos igualmente por 
tres companheiros, o achavaõ-se todos 
com cabedaes, que tinhaõ adquirido, bas- 
tantes para restituir tudo.» Arte de Fur- 
tar, cap. 65.—«Dizia o Confossor da ín- 
dia ao seu penitente, quo era obrigado 
a restituir os nove mil cruzados por in- 
teiro, visto não lhe constar, se seus com- 
panheiros tinhaõ dado satisfaçaõ á sua 
parte.» Ibidem. 

A minha Ama... e mais iS uma Zompoira, 
N'outro tanto nâo gasta nove mezes; 
E com tudo, naõ passa, entre »a peritas, 
Por grande sabichona neste officio. 

A. DINlZ DA CBUZ, IIYSSOPE, Cant. 5. 

—/S. m. o maior numero dos algaris- 

mos dígitos. — Um nove ?/eiío^ com [toda 
a perfe.ição. 

-j- NOVEADO, part. pctss. [de Novear. 
NOVEAR, V. a. Vid. Anovear. 
NOVEAS, s. f. plur. Novo vezes outro 

tanto. 
NOVECENTOS, AS, adj. numerai car- 

dinal. Novo centenas. — «Neste proprio 
anno de novecentos e quarenta o tres, 
aos dezoito de Outubro, fez doaçaõ da 
Igreja de Lusim a Dom Ansur, e Dona 
Eyleva, hum Sacerdote chamado Adulfo, 
porque caindo em hum crime do homi- 
cídio, que cometeo na morte do certo 
homem chamado Liaõ.» Monarchia Lu- 
sitana, liv. 7, cap. 21. — «Por todolos 
christãos nouos que escaparão desta ta- 
manha fúria, serem postos em salvo por 
pessoas honrradas, o piedosas que nis- 
so trabalharão tudo o que nellos foi, 
e o tempo, e desordem dello lhes pode 
conceder, sem poderem euitar quo não 
perecessem neste .tumulto mais do mil, 
o nouecentas almas, que tanto se achou 
per conta quo mataram estes mãos, o 
peruorsos homens, d Damião do Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 1, cap. 
102.—«Os piães sara sem conto, porquo 
facilmente se sjuntam era hum exercito 
mais de noueoentos mil. Acostumam es- 
tes Reis de trazer em seus arraiaes, ato 
quatro mil molheres solteiras a que pa- 
gam soldo primeiro que a nenhuma ou- 
tra gente, o dizem que cora ellas fazem 
mais guerra quo com seis tantos homens 
porque por sua causa pelejam com mais 
esforço.» Ibidem, cap. 6.—«Desbaratado 
o Serife, Nuno fernandez entrou pacifico 
na cidade de Tednest, o que tudo pas- 
sou no anno de nouecentos o dezoito, da 
conta do milessimo do Mafamodo, a qual 
os mouros chamam lehegira, da qual vi- 
ctoria os escriptores mouros fazem men- 
ção.» Ibidem, part. 3, cap. 49. — «Com 
esto Benaduxera foi Diogo de mello, al- 
guns dias df-pois do sua chegada a Rica- 
lamim, que he donde nasce o rio Da- 
gus, leuando consigo cincoenta lanças, 
que lhe dera dom Aluaro, e vintecinco 
que elle trouxora de Portugal, e sesenta 
besteiros, o espingardeiros do po, o Bo- 
naduxera com nouecentas lanças do xer- 
quia, o dozentas, o vinto suas, ondo de- 
ram em trinta, o dous aduares, trinta 
legoas do Azamor.» Ibidem, part. 4, ca- 
pitulo 59, 

NOVEDIO, s. m. Abrolho do arvore, 
renovo, pimpolhos, vergonteas. 

— Adj. Diz-so do gado novo, de pou- 
ca idade, ainda tenro. 

NOVEES, plur. ant. de Novel. 
NOVEL, adj. 2 gen. (Do francez noii- 

vel). Novo, sem pratica, imperito. — «De- 
cinger a espada ho a primeira cousa, 
quo devem a lazer despois que o Caval- 
ioiro novel for feito: o porem ba de seer 
mui catado qual he o que lha ha de des- 
cinger. Este nom devo seer feito senom 
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per maaõ d'homem, que haja alguma 
destas duas, ou que seja seu natural, que 
lho faça polo divido, que ham de suum; 
ou que soja homom muito honrado, que 
o faça per sua bondade.» Ord. Affons., 
liv. 1, tií. 63, cap. 24. 

E de novo começa: «Oh! se eu lograsse 
A grande dita de nascer em Roma, 
E alli, na tenra idade» me tivessem 
Qual misero, e novel frangáo castrado, 
Que entaõ só dignamente, em ílno tiple, 
Qual Achilles, nas Operas d'Italia, 
De teu grave Senado cantaria 
A acça5 maior, que viraõ as Idades! 

A. D. DA CRUZ, HYSSOPB, Cant. 7. 

—Soldado novel; soldado bisonho. 
—Principiante em qualquer emprego, 

cargo, ou officio. 
—S. 2 gen. — Um novel, uma novel. 
1.) NOVELLA, s. f. (Do francez nouvel- 

le). Conto mythologico de acontecimen- 
tos entre os homens, com o fim de dar 
instrucção moral; historia supposta para 
instrucção, o recreio. 

— Livros de cavallciros andantes.— 
«Mas os encontros desatinados d'aquella 
obra do engenhoso Gervantos compostos 
era salyra das Novellas (como o foi a 
obra das quichotadas para desterro dos 
livros do cavallarias) tem, senão similhan- 
ça, supplemento; porque maior encon- 
tro de especies não o ha nem em Sup- 
pico.» Bispo do Grão Pará, Memórias, 
publicadas por Camillo Castello Branco, 
pag. 45.—«No prologo d'estds li eu,sen- 
do rapaz, uma coisa assim ; «Leia a cas- 
ta donzella estas novellas como abelha 
que de llores foz doce favo, aprendendo 
a ser com seusamoresconstante.» Idem, 
Ibidem, pag. 55.—«Acceitem o meu ob- 
séquio, e usem d'elle com judiciosa cri- 
tica, e para que não succeda algum des- 
proposito, lembro um de Gaspar Pires de 
ilebello, author da Constante Florinda, e 
de um tomo de novellas.» Idem, Ibi- 
dem, pag. 55. 

—Mentira, fabulas, invenções. 
—Syn. ; Novella, conto. Vid. este ul- 

timo termo. 
2.) NOVELLA, s. f. (Do latim novel- 

laí). Termo de jurisprudência. Novas 
constituições da jurisprudência Romana. 

1.) NOVELLEIRO, A, adj. e s. Que es- 
creve novellas. 

—Curioso, amigo de novas. 
—Que conta novellas. 
2.) NOVELLEIRO, s. w. Termo deBo- 

tanica. Fructo cultivado nos nossos jar- 
dins, produzindo flores brancas á simi- 
Ihança de um novello de linha. 

— Plur. ant. Renovos, filhos ou refi- 
Ihos, vergonteas. 

NOVELLINHO, s. m. Diminutivo de 
Novello. Pequeno novello. 

f NOVELLISMO, s. m. Os costumes do 
novellista. 

NOVELLISTA, s.2 gen. Pessoa que es- 
creve ou conta novellas, novelleiro. 

NOVELLO, s. m. (Do francez noiiel). 
Bola fabricada de fio de linha dobada, 
para se ir gastando.—«Então vi offertas 
de novellos de algodão, e me lembrou o 
dito do padre Vieira, que novellas e no- 
vellos eram a moeda corrente do Mara- 
nhão.» Bispo do Grão Pará, Memórias, 
publicadas por Camillo Castello Branco, 
pag. 172. 

— Novellos de neve; bolas grandes, 
fabricadas rolando-se uma bolinha de 
neve pela encosta de um monto, onde ha 
abundante neve. 

— Figuradamente: Enredo, maranha, 
artificio. 

— Novello de fio de carreta; o que re- 
sulta depois de atado e embrulhado o 
o mesmo fio; serve para formar cabos e 
varias obras miúdas. 

— Novellos de cordas alcatroadas, com 
pez, oleo de linhaça, etc.; para dar luz, 
artificio usado na guerra. 

—Loc. FIGURADA.: Desfazer o novello; 
desfazfir a feiticeria. 

NOVEMBRO, s. rn. (Do latim noueinber). 
O undecimo mez do anno.—O dia de to- 
dos os santos é sempre o ■primeiro do 
mez de Novembro, dia anterior ao da 
commemoração dos fieis defuntos.— «Sua 
data he aos quatro de Novembro, da era 
de César 965. aos dous dias do mes de 
Novembro, que vem a coincidir cõ o an- 
no de Christo, 927. Confirmaô nellaDo- 
nato, e Tedom Abbades, sem especificar 
de que Mosteyros; suposto que hum del- 
les se entende que seria de Lorvão.» Mo- 
narchia Lusitana, liv. 7, cap. 18.—«E 
porque algumas nãos da carga auião de 
tomar geiigiure em Cananor, cá do maes 
que auia em Cochij estauão de todo pres- 
tes, partiose com ellas pera Cananor a 
vinte de Novembro, onde chegou: e ten- 
do ainda por despachar a nao de Fer- 
não Soarez, e a de Rui d'Acunha, veyo 
ter cõ elle AíTonso d'Alboquerque.» João 
do Barros, Década 2, liv. 3, cap. 1.— 
«E com estes taes tempos navegam pera 
lá de toda a índia, o do Quelij, e isto da 
fim de Agosto té a fim de üctubro, por- 
que como vem Novembro, correm Nor- 
tes, e Nordestes tó a entrada de Abril, 
com os quaes vam de Bengala, Pegu, 
Tanaçarij, e de toda aquella costa, e ser- 
vem também áquelles que vem de Mala- 
ca pera a índia.* Idem, Década 2, liv. 
6, cap. 1.—«Christovão de Brito leixan- 
do alli agente d'armas que levava orde- 
nada pera andar na índia,' com a neces- 
sária á sua navegação se partio pera Co- 
chij a tomar carga de especiaria já em 
Novembro, e na paragem de Baticalá 
achou D. Aires da Gama, que com a no- 
va que teve do estado de Goa, também 
hia ao socorro delia.» Idem, Década 2, 
liv. 6, cap. 10.—«E tanto que el Rey 
veo do saymento, mandou recado a to- 

dalas cidades, e villas notaueis, e assi aos 
alcaydes móres, que no mes de Nouem- 
bro seguinte fossem todos na cidade De- 
uora pera Cortes que ahy auia de fazer, 
e assi pera darem obediencias, e mena- 
jens.» Garcia de Rezende, Chronica o® 
D. João II, cap. 23.—«E no mes deNo- 
uembro deste anno de mil e quatrocen- 
tos e oitenta e hum forão juntos na Ci- 
dade todos os grandes senhores, e pes; 
soas principaes, e alcaydes mores, e assi 
todos os procuradores das Cidades, e VU' 
Ias notaueis pera Cortes, que auião d® 
fazer.» Idem, Ibidem, cap. 26. — «A.os 
sete dias de Nouembro el Rey o fez c®' 
ualleiro, e deulhe por armas huma Cru^ 
dourada em campo vermelho, e as 
nas de Portugal na bordadura. E no mes- 
mo dia em auto solenne, e com palaur^s 
de muy grande senhor deua obedient'®' 
e fez menajem a el Rey.» Idem, Ibide®' 
cap. 78.—«Chegou a Princesa com todos 
os que com ella vinham a cidade j;®' 
dajüs sesta feyra dezanoue dias do 
mes de Nouembro. E todas as jornada 
que fazia era el Rey sabedor dellas p" 
paradas.» Idem, Ibidem, cap. 120.—'''^®' 
dos com grande riqueza e perfeyçaiJ^ d 
carregamentos de suas pessoas, casasi 
seruidorus. E segunda feyra a vinte 
dous dias de Nouembro a Princesa 
tio da Cidade do Badajoz acoropa"'^* 
do Cardfal, o todolos senhores que co 
ella vinhão, o com a gente da cidade- 
suas danças.» Idem, Ibidem, cap- ' 
—«El Rei esteue em Euora todohoOfl®^ 
de Nouembro, e parte de Dezembro, D 
fim do qual sendo ja ha Rainha pren» 
partirão pera Lisboa, e do caminho 
sitaraõ ha Rainha dona Leonor, irfflâ d® 
Rei, que entaõ estaua no Laurndio, ® 
Riba Tejo.» Damião de Goes, Chron'" 
de D. Manoel, part. 1, cap. 26.— 
chegou a raia de Portugal aos 
mes de nouembro, acompanhada 
que Dalua, do Bispo de cordoua, 
po de Piazença, do conde de monte ag 
do, do conde Dalua de lista, e do Al®^ 
rante das Antilhas.» Idem, Ibidemi P®'' 
4, cap. 34.—tO qual sabendo o 
lho em que eu andaua me oscroueu ^ 
ma cartada cidade do Porto onde resi' 
em Nouembro de rnil quinhentos g 
ta, e oito, de que porei somente o 
toca a este negocio, a quem se pode ^ 
inteira fe pola muita, o varia liçs®' ^ 
doctrina que nelle e nas artes liher*®®' 
Philosophia, o experiencia das g, 
que de seu tempo aconteceram nestes 
gnos, e outros.» Idem, Ibidem, pa''''..g 
cap. 38.—«Finalmente sobreviiido' 
huma suppressaõ, vendo que as m® 
nas mais lhe serviaõ de tormento, 
remedio entre actos, e disposiçõe®j^.j, 
animo Christaõ, e real, falleceo e® 
boa segunda feira seis de Noueiol''' j, 
mil seiscentos e cincoenta e seis '""«gjs 
Fr. Bernardo de Brito, Elogios dos 
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1® Portugal, continuados por D. José 
Barbosa. 

fNOVEMFOLIO, k,adj. Termo deBo- 
J«nica. Diz-se de uma folha cujo peciolo 
®rfflina por nove foliolos. 
J NOVEMVIR, s. m. Termo de antigui- 

aao romana. Nome de certos magistra- 

l®ncarregados de vigiar pela saúde 

Novena, s. f. (Do latim novem), Pre- 
orações repetidas durante nove dias. 
novena do Menino Jesus. 

— Jl/usaí novena; as nove Musas. 
— Novena de açoutes; açoutes em cer- 

0 numero, dados em cada dia, até pre- 
Qcher o tempo dos nove dias. 

—Termo antiquado. Novenas ; as no- 
partes. 

novenal, adj. De novena, de nove 
^^•—Dias novenaes. 
NOVENARIO, s. m. Livro que encerra 

novenas. 
A.dj. Termo didactico. Que proce- 

® numero nove.—Serie novenaria. 
"OVENDIAL, adj. e s. 2 gen. Termo de 

■^^'guidade. Sacrifício iutuoso feito ora 
nono dia depois do fallecimento do al- 

pessoa. 
Solemnidade feita pelos romanos, 

duração era de nove dias. 
NOVENO, a, adj. em vez de Novo, a. 
«OVENTA, adj. 2 gen. numerai cardi- 

f " Nove dezenas.—«Finalmente elle se 
^ prestes com noventa vélas, de que a 

f^ior parte eram navios pequenos de re- 
0 de toda sorte, e os mais juncos, em 

í e entravam além deste notável que dis- 
®os, outros mui grandes, assi como 

em que vinha hum Jáo mui pode- 
^^so Senhor da Cidade Polimbam, que 

® ® segunda pessoa desta Armada, ao 
i| ® chamavam Timungam.» João de 

jj ® Janeira rendem as terras da Pérsia 
mil e oitocentos xarafins, os 

Ar^h^ j'^otos ao rendimento da parte de ^ ®Dia, e corpo da Cidade somma toda 
deste Reyno cento noventa e 

enf setenta e oito xarafms, sem aqui rar o que rendiam as Ilhas que tem, 
quasi tanto gastam quanto ren- 

•* Idem, Década 2.—«E dei Uey dom 
que saneia gloria aja, não fica- 

j ttais filhos que el Rey dom Joam, e 
®'^ta dona Joana, mais velha que el 

eob solteira sem casar, com vida, 
ces muy virtuosa, e catholicR Prin- 
^eir' no Mosteiro de Jesu Da- 
trj ° "shy a muytos dias em hidade do 
q^ ^ ® seis annos, no anno de mil o 
sgj..'^"'^^ntos e nouenta, como adiante 
D j ' de Rezende, Chronica de 

®1no porque neste 
a Itif ® quatrocentos e nouenta 

luis ^ona Joanna faleceo, el R«y 
pera trazer seu filho a Corte, 

junto de si fosse criado, e pri- 
Que o fizesse pedio á Raynha sua ] 

molher que o ouuesse assi por bem, e 
lhe não lembrassem paixões que sobre 
isso ja tiuera, pois ante elle erâo tão es- 
quecidas.» Idem, Ibidem, cap. 113.—«E 
estando el Rey em Lisboa lhe vieram as 
letras de ambos despachados, e logo lhe 
foy dada obediencia pollos comendado- 
res, e caualleiros das ditas ordens no 
Mosteiro de .Sara Domingos a doze dias 
Dabril de mil e quatrocentos e nouenta 
e dous, onde aquelle dia ouuio Missa des- 
tado.» Idera, Ibidem, cap. 187.—«No an- 
no de mil e quatrocentos e nouenta e 
dous, a quinze dias do mes de Maio, 
mandou el Rey per ante si fundar e co- 
meçar os primeiros alicerces do Esprital 
grande de Lisboa da inuocaçam de todo- 
los Santos, na maneira em que ora esta 
feito, o qual lugar era orta do mosteiro 
de Sam Domingos.» Idera, Ibidem, cap. 
140.—«E no mez de Julho deste anno 
de nouenta e dous falleceo o Papa Inno- 
cencio octauo, e socedeo em seu lugar o 
Papa Alexandre sexto, que era Vicecan- 
celer, de naçam Valenciano, e chíraaua- 
se dom Rodrigo Borja, do que el Rey 
foy certificado em Sintra a dezasete dias 
de Agosto.» Idem, Ibidem, cap. 164.— 
«Assentadas assi todalas cousas, que lhe 
pareceo serem necessarias em sua ausên- 
cia, partiraõ el Rei, e ha Rainha de Lis- 
boa aos xxix. dias do mez de Março do 
mesmo anno do mil, e quatrocentos, e 
nouenta o oito, donde foraõ a Euora, e 
Deuora a Estremoz, Eluas, e a Badojoz, 
por onde entrarão em Castella, com sua 
corte ordenada.» Damião de Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 1, cap. 26.—«O 
que feito dom Nuno mandou curar os fe- 
ridos, e sou passo a passo chegou a Guz 
tres oras do noite, onde deu folga a gen- 
te, e ao outro dia entrou em çafim duas 
oras antes do sol posto, com nouenta 
almas, e cinco cauallos, e seis caraellos 
carregados dalcatifas, o outro despojo.» 
Idem, Ibidem, part. 4, cap. 44, 

Nâo falta a muniç,S:o, pai-a o quô intenta, 
Nem mantiraento, o gcntó dura e forto, 
Quo da empresa maior mais se contenta, 
Nem lha fez duvidar perigo, ou morto; 
Navios sobre cento sem noventa, 
K cinco além de toda sorte, 
Bem providos também de quanto entende 
Que lh'era nccessario ao que pretende. 

F. DE ANDnA.DE, rBIMEíRO CERCO DE DIU, 
cant, 1, est. 4ü. 

—íTem (segundo o nosso Barros) de 
comprido desde a Cidade Sedoe até a Ci- 
dade Rey alguma cousa mais do noven- 
ta legoas, não havendo de huma á outra 
mais de quatro grãos, o hum terço por 
causa da cósta naõ correr sempre direy- 
ta.» Conquista do Pegu, cap. 1.—«Até o 
Meyo dia o vay dividindo do Reyno de 
Sião o rio de Martavão até chegar ás as- 
peras serras dos ditos Bramás, nas quaes 
também fenece o Reyno Arracaô, dey- 
xando no meio ao de Pegú em terra pla- 

na, fértil, e aprasivel, como coraçaõ de 
todas as circumvisinhas por espaço de 
outras noventa legoas de largo, (como 
temos dito) que tem do comprido.» Ibi- 
dem,—«O Vaivoda, de cem Embayxado- 
res quo lhe enviou o Proposito de Tar- 
taria, mandou matar noventa e nove, 
deyxando hum só para levar a noticia 
deste sucesso ao mesmo Proposito.» Ca- 
valleiro de Oliveira, Cartas, liv. 3, n.° 
23.—«A's portas do estreito, um pé na 
África, outro na Europa, seria Portugal 
o reininho das noventa léguas de quem 
todos escarnecem? Ja não ó so de hoje 
em Portugal este desprezar de quanto é 
velho, o correr para diante sem saber 
aonde. Sophisma quo esqueceu a Jere- 
mias Benthsm.» (iarrett, Camões, nota 
ao canto 6. 

NOVIÇA, s. f. do Noviço. Vid. este vo- 
cábulo. 

NOVICIADO, s. m. Estado dos noviços 
antes da sua profissão. 

—Tempo de prova dos noviços.—«Ao 
abrir uma empada, que, puxando-a so- 
fregamente para si, comparara ao sepul- 
chro dealbado do evangelho, tinha-se es- 
praiado em recordações saudosas dos bons 
tempos nos quaes, companheiro do rei- 
tor do noviciado, podia livremente ceder 
ás suas propensões para a sobriedade.» 
A. Herculano, Monge de Cister, cap. 23, 

—A morada dos noviços. 
—Figuradamente: Noviciado militar; 

os primeiros exercícios militares. 
NOVICIARIA, s. f. Noviciado, parte do 

convento onde moram os noviços. 
— Figuradamente: Primeiros exercí- 

cios. 
NOVICIARIO, A, adj. De noviço,—Hu- 

mildade noviciaria. 
NOVICINHO, A, adj. Diminutivo de No- 

viço. Pequeno noviço. 
NOVIÇO, A, adj. e s. (Do latim novi- 

tius). Pessoa que tomou ha pouco o ha- 
bito religioso, e que se prova durante 
um certo tempo antes de professar. — 
«Mas furtar esse thesouro, mas que seja 
de hum milhaõ, o outro em cima, e fi- 
car taõ enxuto como hum ínhame ; e taõ 
escoimado, como hum noviço carluxo, 
sem deixar indicio, do que lho peguem, 
aqui bate a quinta essencia da ladroíce; 
e o que assim se porta, bem se lhe pôde 
passar carta de examinaçaõ, com foro, e 
privilegio de mestre graduado nesta ciên- 
cia.» Arte de Furtar, cap. 34, 

—Figuradamente : Novo no exercício. 
—Que não tem conhecimento do mun- 

do. Vid. Novel. 
NOVIDADE,», f. (Do latim novitas). Qua- 

lidade do que é novo. 
—Cousa nova, noticia. 

As novas que temos nas ondas do mar 
Sâo que na terra ba pouca verdade; 
E pois de verdades ha ma novidade, 
Por novidades as haveis de tomar. 

GIL VICENTE, FARÇA3. 



476 NOVI NOYI NOVO 

—«Albayzar, vendo tanto rumor na 
gente, cousa nâo costumada, inda que 
natural 6 ao vulgo folgar com novidades, 
foi rompendo co'os olhos por antre a 
multidão e enxergando a Targiana, es- 
teve pera cahir, nâo porque de todo a 
conhecesse, mas porque os corações na- 
morados qualquer cousa os move.» Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim d'lQglater- 
ra, cap. 89,—«No meyo deste trabalho, 
e medo com quo todos andavamos, vi- 
mos descer de sima do morro a grande 
pressa dous homens de cavallo, os quaes 
nos capeâraõ com huma toalha, e nos 
bradáraõ rijo que os tomássemos, e co- 
mo a novidade do caso nos pos em de- 
sejo de saber o que aquillo era, se man- 
dou logo a manchua a terra bem esqui- 
pada, e porque aquelU noyte me tinha 
fugido hum moço meu com outros tres.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
202.—«E porque os Keys de Castella ti- 
nhão dei Rey muytas sospeitas como não 
deuião, e porisso cuidauão que o funda- 
mento de seus requerimentos era caute- 
loso, e com respeito de nouidades, e não 
para bom fim como o embaixador lhe di- 
zia, em qusntas cousas requereo não to- 
mou concrusão alguma, quo fosse para 
aceitar.» Gsrcia de Rezende, Chronica 
de D. João II, cap. 35.—«E a quarta feyra 
o Pfincipe b a Princesa com muyta pom- 
pa e grande estado se forão aposentar no 
meyo da praça, também a Kaynha que 
andaua mal sentida, pera dahy verem as 
justas. E á tarde partio el Rey de seus 
paços, e foy tomar a tea com tanta rea- 
leza, e tantas nouidades, e ceremonias 
de grandeza, como nunca ja so vio to- 
mar.» Idem, Ibidem,cap. 127.—«E logo 
a terça feyra seguinte ouue na sala da 
madeyra muyto excelentes e singulares 
momos reaes, tantos, tão ricos, e galan- 
tes, com tanta nouidade, e diílerenças de 
antremeses, que creo que nunca outros 
taes forão vistos.» Idem, Ibidem.—«Eu o 
deixei embarcar tanto contra minha von- 
tade, como sei que he desseruiço de vos- 
sa Alteza nesta tempo acharse hum só dia 
fora desta cidade, porque ja com ter cos- 
tas nas suas cãs, o no seu saber, e ca- 
ualleria tenho melhor esforço pera acer- 
tar tudo o que sobrevier de seu serviço, 
principalmente agóra tendo esperança de 
muitas nouidades.» Damião de tioes, 
Chronica de D. Manoel, part. 4, cap. 23. 

Jlain, Senhor, novidades tais 
Far^me-bâo crôr do verdade... 

Rei. Novidades lhe chamais! 
Folgo, Senhora, que achais 
Na velhice novidades, 

CAM., SCLEUCO. 

Nem o enganou do todo esta esperança 
Antes lhe succedeo como cuidava, 
Chega o catur, e com gráa confiança 
Vai Sousa vêr ElHei, que já o esperava; 

vendo>lhe ora huma, ora outra mudança, 
Que o malvado conceito nelle obrava, 

Vé que o seu peito cheio de maldades 
Tem concebido grandes novidades. 

FRANCISCO DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE 
Diu, cant. 6, est. 48. 

Mas cumpre-me apartar«me d'aqui em quanto 
Dentro polo sertão faço a jornada, 
Porque a huma novidade volto o canto 
Q«e não vos pesará de ser cantada. 
Causou em todo o Reino grande espanto 
A morte do Sultão não esperada, 
E em mil partes algum tempo não crida 
Por immortal julgando tão má vida. 

IDEM, IBIDEM, cant. 8, est. 70. 

—«Todas as cousas da justiça e da 
guerra e todas as novidades e todo ho 
que he dino de se saber em cada huma 
das províncias se refere pollos louthias, 
e por outras pessoas ao Ponchassi, e ho 
Ponchassi faz relação de tudo por escri- 
to ao Tutam.» Fr. Gaspar da Cruz, Tra- 
tado das cousas da China, cap. 22. — «A 
pensão foi mesquinha, indigna de quem 
a dava e de quem a recebia, mas pagou- 
se. Dou por integra, em razão da novi- 
dade e interesse do seu conteúdo, os 
seguintes documentos cujas authênticas 
me foram ofíicialmente communicadas da 
Torre-do-Tombo.» Garrett, Camões, nota 
A ao canto 10. — «Tomára já acabado 
isto! Vae-me saindo longa a dedicatória ; 
mas ahi está a do cardeal Cienfuegos na 
vida do Santo Borja. Bom arbitrio! divi- 
da-se a dedicatória em duas partes. No- 
vidade!» Bispo do Grão Pará, Memórias, 
publicadas por Camillo Castello Branco, 
pag. 53. — «Não é fácil prender algum 
por que não dormem em casa, mas sim 
no matto; e sentindo soldados ou novi- 
dade no rio tocam bosinas do sertão ou 
tabocas que se ouvem muito, e mais com 
o écco do arvoredo, e acautellam-se.» 
Idem, Ibidem, pag. 201. 

—Cousa achada de novo, fallando das 
artes e das sciencias. 

—Cousa pouco conforme aos usos, leis 
e ritos antigos. 

—Fructos novos do anno.—«Porque 
como temos dito as terras todas sam bem 
aproveitadas, e os homens com serem co- 
medores e gastadores, sam curiosos em 
buscar ho remedio da vida, ha muita far- 
tura na terra, e muita abundança de to- 
dalas cousas necessarias pera comer, e 
pera remediar ha vida: e porque ho prin- 
cipal mantimento da terra he Arroz, ha 
muita abundança delle em toda ha ter- 
ra, porque ha muy grandes varzeas, que 
dam duas e tres novidades no anno.» 
Fr. Gaspar da Cruz, Tratado das cousas 
da China, cap. 12. 

—Figuradamente: Novidade de pei- 
xes. 

NOVILHA, s. f. Vacca tenra, que ain- 
da não pariu, toura. 

NOVILHO, s. m. (Do latim novelus). 
Bezerro, boi ainda tenro, almalho. 

NOVILUNAR, adj, 2 gen. Dos novilu- 
nios. 

NOVILUNIO, s. m. (Do latim novus, e 
luna). Tpmpo da lua nova. 

NOVISSIMAMENTE, adu. (Da novissi- 
mo, e o suflixo «mente»). Ha muito pou- 
co tempo, ultimamente. 

— Por fim de tudo. 
novíssimo, a, adj. (Do latim novis- 

simus). Superlativo de Novo. Muito novo. 
— Que succedeu ultimamente a res- 

peito do tempo em que se diz que a cou- 
sa é novíssima. —A novíssima reforma 
judiciaria. 

— Que ha de acontecer por ultimo- 
— Substantivamente : Os aovissini''® 

do homem. 
1.) NOVO, s. m. Termo antiquado. 

Renovo, vergontea. 
2.) NOVO, A, adj. (Do latim novus). 

Feito de ha pouco, em opposição a velho. 
— Novo Testamento. — «E com isto aisi- 
dava na sua povoagão que náo corrossa 
a nossa moeda novamente feita, mas s 
do Rey Mahamed, sendo elle tão grana® 
sou imigo, sómente a fim que com esta 
necessidade de não haver esta moeda o® 
terra, venderia melhor o seu : e ao teffl' 
po que Affonso d'Alboquerque mandou 
pregoar aquella nova moeda, elle, neW 
cousa sua Lram presentes.» João de osf" 
ros. Década 2, liv. 6, cap. 7. —• 
rendo entrar per cima do muro novo, 
que AÍToaso d'Alboquerque fizera, toffl"' 
ram algumas lanças, quo os nossos 
uham postas ao longo delle, e 
ram commetter a porta da entrada co 
vai, e vem.» Idem, Década 2, ' 
cap. 9. — «Com o qual fundamento or 
denou desta maneira, quo D. Garcia 
Noronha invernassse em Cochij com 
te da gente, pera com ella dar favor 
nova fortaleza do Calecut, por as cous'^ 
delia estarem ainda mui frescas, e ^on 
vinha dar resguardo á pouca 
que os Mouros tratam, e principal®"" 
ácerca daquelia fortaleza feita a 
de tantos.» Idem, Década 2, liv. 10. ® 
pitulo 1. — «E de dentro era toda 
paredes o de cima armada, e toldada 
ricos e fermosos lambeis, cousa ' 
que parecia muyto bem polia dilTef^nv^ 
que tinha dos brocados e tapeçaria.» " 
cia de Rezende, Chronica de 
cap. 118. — «Foi mui limpo de suap 
soa galante, e bem vestido do 
prezaua tanto que quasi todos os 
vestia alguma cousa noua, pelo 
nha tantos vestidos que todolos ao 
mandava repartir duas vezes 
seda, e pano com os fidalgos, fg 
ros, e escudeiros, e moços da 
queandauaó na corte.» "í® gni- 
Chronica de D. Manoel, part. 
tulo 84. — «Fez reaes de cobre de 
ceptis cada real, quo de huma bau 
nhaõ hum R. debaixo de huma 
e da outra o scudo das armas do 
e o letreiro dambalas bandas diz 
nuel Rex Portugalliaj, et A. Dns g 
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etc. dos quaes reaes de cobre correram 
poucos, por o preço das cousas que va- 
liam hum ceptil, ou pouco mais se ale- 
uautar logo uo de hum real, do que se 
podo ver.» Idem, Ibidem, part, 14, ca- 
pitulo 86. 

E como o anno ja d'antes tiuba feita 
O Sultão buma paz, qual tenho dito, 
K para ser mais firme e mais perfeita 
Deu o que ja vos fica atraz escripto : 
O conselho dos seus approva e acceita, 
Porque lhe representa o fraco esprito, 
Que a nova fortaleza, e a paz antiga 
L!ic fará a Christâa gente mais amiga. 

F. DE ANDRADK, PRIMEtTlO CERCO DE PlU, 
cant. 3, est. 80. 

Da novo ante Plutâo se prostra o esprito 
Pola nuua mercô que lha fizera, 
lí menos triste já, menos offlito. 
Porque vingir-se largamente espera; 
Nâo lhe sofireado o seu odio infinito 
A menor dilaçâo, pede a Megera 
Que ao que manda Plutâo logo obedeça 
E nibto com a pressa o favoreça, 

IDEM, iDiDEa, cant. 12, esl. 89. 

— «o Doutor Duarte de Brito, curou 
yguns vertiginosos com o repetido uso 

conserva de flor de alechrim, e de 
®3lBrjdula, ou bem me queres, feita com 

branco de enxame novo, depois de 
®bradss as evácuaçoens universais.» 

faz Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pa- 
gina 302. 

Novos christãos; iiome dado aos 
louros e judeus convertidos, o mesmo 

seus filhos o a toda a sua posteridade. 

Vi (jue em Lisboa se alçaram 
pouo baixo e villSoa 
contra os nouos Cliriatâos, 
laaia de quatro rail matai-am 
d08 que ouueram ils mãos. 

G. DK Rezende, misceu.anea. 

^ «Avia antro os Portugueses, quo 
encarniçados neste tão feo, e 

^ Qumano trato taes, que por so vinga- 
do üdio, o mal querençaque tinham 
alguns Christáos lindos, dauam a 

tender aos estrangeiros que erüo chris- 
os nouos, e nas ruas, ou em suas ca- 

g ® oüde os hião saltearos matauâo, sem 
o . '^iisanha desaventura se poder poer 
j« Datuiâo de Goes, Chronica de 

part. 1, cap. 102.—«Ao qual 
fj acodio muito pouo,~ a quem hum 

Cont^ huraa pregação convocandoo 
Sai - christãos novos, apos o que 

^^^us frades do mosteiro, com hum 

her*^'- nas luáos bradando, heresia, 
imprimio tanto em muita 

(1q ® estrangeira, popular, marinheiros 
Xgl (^ue então vierão de Holanda, 

l'lem t' .^^"®stelanda, e outras pírt^.» 
quatit P^rt. 1, cap. 102.—iCom 
8avà' ° egreja acharão jul- ° set o contrario, dos quaes hum 

christão nouo, dixe que lhe parecia hu- 
ma candea acesa que estaua posta no 
lado da imagem de lesu, o que ouuin- 
do alguns homens baixos o tirarão pelos 
cabelíos arrasto fora da egreja, e o ma- 
tarão, e queimarão logo o corpo no re- 
sio.» Idem, Ibidem. — «Deu foraes no- 
uos a todalas cidades, e lugares do re- 
gno, com que tirou e declarou muitas 
duuidas que nos velhos auia.» Idem, 
Ibidem, part. 4, cap. 86. 

— Mundo novo; a America. — «Cas- 
tella se suspeita, que tem a culpa do que 
Portugal patiece nesta parte; porque 
alargou a maõ para seus intentos; ou 
porque a tinha entaõ mais cheya, que 
hoje com as enchentes de ouro, e prata, 
que lhe vinhaõ do mundo novo.» Arte 
de Furtar, cap. 56. 

— Loc. ADVERBiAL: De novo; nova- 
mente, outra voz. 

torna tudo a ser pior, 
porque nos anos tornamos 
e do nouo começamos 
ter abo mundo mais amor. ■ 

G. DE REZENDE, MISCETXANEA. 

— «Começo do anno de mil e quatro- 
centos o oitenta o oito, com muyto cui- 
dado, e deligencia maudou prouer, for- 
talecer, e repartir todalas Cidades, Vil- 
las, e Castellos dos estremos de seus 
Heynos, assi no repairo, o defensam dos 
baluartes, cauas, muros, e torres, como 
em artilharias, poluora, salitre, armas, 
almazens, e todalas outras cousas neces- 
sárias. E em todalas fortalezas maudou 
de nouo fazer aposentamentos, e casas 
para isso ordenadas.» Garcia de Rezen- 
de, Chronica de D. João II, cap. 70.— 
«E como isto foy ouuido em casa da 
Ráynha, e Princesa, começarão de nouo 
outro tão grande, tão dorido, e descon- 
solado pranto, com tantos e tão grandes 
gritos, que parecia que os paços se vi- 
nhão a terra, e foy necessário a el Rey 
decerse pera yr confortar a Raynha, e a 
Princesa, sem ter quem confortasse a el- 
le.» Idem, Ibidem, cap. 132.—(He bem 
que se diga, que foi huma das mores 
que Emperador, nem Rei, nem outro se- 
nhor uuuca fez de terras patrimoniaes 
possuidas pacificamente, porque nas ac- 
queridas de nouo, ou que sesperam dac- 
querir tem obrigações de partirem libe- 
ralmente com aquelles que lhas ajudarão 
ha ganhar.» Damião de Goes, Chronica 
de D. Manoel, part. 1, cap. 13.—«Fun- 
dou esta Senhora também de nouo o 
mosteiro da inuoeação da Madre de Üeos, 
no valle Deniobregas, junto de Lisboa, 
e o pouoou de nouo de fréiras do sancta 
Clara da ordem de saõ Francisco da Ob- 
servância, que per seus institutos comem 
sempre peixe.» Idem, Ibidem, parte 4, 
cap. 26. — «A qual ilha chegou com 
mais de quatrocentos homens carpintei- 

ros, e pedreiros, que hiam pera de nouo 
fazer a fortaleza de pedra, e cal, por 
quanto a que fezera Lopo soares, pelo 
pouco tempo que pera isso teue, pera 
falta de cal se fez de pedra, e barro.» 
Idem, Ibidem, part. 4, cap. 62, — lO 
qual elle começou de edificar de nouo 
pera sua sepultura, e da Rainha dona 
Maria sua molher, e de seus filhos, co- 
mo ja fica apontado, e por o corpo da 
Egreja não ser ainda acabado o lan- 
çaram na egreja velha em huoja se- 
pultura rasa, pelo elle assi mandar, 
donde depois el Rei dom loam terceiro 
seu filho fez trasladar seus ossos pera a 
noua.í Idem, Ibidem, part. 4, cap. 83. 

Em meio desta praia so está vendo 
Hua larga bahia, ao modo feita 
Da Lua, quo de novo apparecendo 
De truvez o fraterno raio acceita. 
D'hu.» e outra parte ao Ceo se vai erguendo 
liua intratavel rocha, táo direita, 
Qu'cm vâo subir acima tenta e estuda 
Senão só quem das azas tem a ajuda, 

KRANC. DE ANDRADE, PniilBlRO CERCO DE DIÜ, 
cant. 4, est. 39. 

Eis o soberbo Turco aceso em ira 
Quo aqueiU injuria tom em grande estima, 
De novo abate a Cruz, de cima a tira, 
Ergue n sua liandeira^ o põc-na em cima. 
Pires arde outra vez, geme e suspira, 
E a sua companhia acende e anima, 
Tenta outra vez co'oa seus este combate 
Ergue o pendâo Christão, o Turco abate. 

IDEM, IBIDEM, cont. 15, est. G. 

— íDe sorte, que vendo se leuar como 
per força a lapam, arribaram de nouo a 
Chincheo, sem tratarem ja de còrar a 
malicia. E sem duuida ali ficaram, se 
Deos nam quisera mostrar ao padre Fran- 
cisco com quanta rezam se confiaia d'el- 
le, fazendo pouco caso dos perigos, com 
que os homeiià lhe dissuadiam a viagem.» 
Lucena, Vida de S. Francisco Xavier, 
liv. 6, cap. 18. 

Aonde estão as settas, lhe dizia, 
Aondô o arco, a aljava? 

Queria rosponder-mc, o nào podia, 
De novo soluçava. 

J. X. DK MATTOS, lUMAS. 

— «Outro que se preza d'uns encres- 
pados bom feitos, e, por náo estar á cor- 
tezia de canequi, mauHa engomar o man- 
téo e compôl-o de canudos, por que ao 
outro dia hade fallar á dama, e lhe re- 
leva ir bem encordoado de novo.» Fer- 
não Soropita, Poesias e Prosas Inédi- 
tas, pag. 120, — «Tornando pois agora 
ao que hia dizendo, tanto que o Prínci- 
pe proveu neste negocio por esta via com 
mostras de grandíssimo animo, e de bom 
Capitaõ, se recolheu para huma casa de 
religiosos que estava no meyo do bos- 
que, na qual se encerrou tres dias, o 
tornou de novo a lamentar a morte de 
seu pay, mfiy, e irmãs com muytas la- 
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grym«s, e tristesa.» Fernão Mendes Pin- 
to, Peregrinações, pag. 201.— «E dahi 
vem, que enfastiados do que possuimos, 
suspiramos por mais, cuidando, que no 
que de novo vier, acharemos alguma sa- 
tisfação; e naõ he assim, quando lá 
vou; porque tudo he do mesmo lote, e 
jaez, e em nada ha a satisfaçaõ, que 
buscamos.» Arte de Furtar, cap. 70.-— 
«Pelo que vos torno de novo a reque- 
rer, que façais com Lopo Vaz que se 
ponha comigo em direito; e quando o 
não quizer fazer, o hajais por alevanta- 
do, e me conheçais por Governador da 
índia.® Diogo de Couto, Década 4, liv. 
2, cap. 9, — «E da mesma sorte que, se 
a um homem que possuisse uma herda- 
de, a qual cultivasse, lhe fosse deixada 
outra de novo, para o mesmo eíTeito ; 
este tal homem, sem diminuir em sua 
alegria, era força que na diligencia se 
avantajasse, por abranger com seu tra- 
balho a ambas aquellas suas fazendo-as.» 
D. Francisco Manoel de Mello, Carta de 
Guia de Casados. — «Gabo muito, se- 
nhor meu, um conservar nas casas cer- 
tos costumes nossos familiares, e anti- 
gos, que as fartam, alegram, e agasa- 
Iham, corroborando de novo o amor que 
se tem ao senhor da casa.» Idem, Ibi- 
dem. 

Cinza, esfriada cinza é lodo o alcaçar 
Da glória lusitana... uma faísca, 
Esquecida a tyrannos, lá scintilla: 
Mas quam débil que vons, sôpro de vida ! 
Um 80 momento com vigor no peito 
O coração te pulsa. Exangue, informa 
So te ergues d'esse leito de miséria 
Para cahir, desfallecer de novo. 

GAUREIT, CA.MÕE3, Cant. 10, <^p. 20. 

—«Uma figura de mulher, cujas fôr- 
mas mal se podiam adivinhar através 
d'um raro cendal que a cubria até os 
pés, acompanhava-o. Com passo firme, 
ella se encaminhou para Abdulaziz, e o 
eunucho desappareceu de novo.» Ale- 
xandre Herculano, Eurico, cap. 14. 

—Novos direitos; direitos que pagam 
ao estado os ministros novamente des- 
pachados, os escrivães encartados nos 
officios, etc.; a taxa é de V3 do rendi- 
mento de um anno. — «Dizia elle: «En- 
tão estarei morto 1 Foi destresa d"el-rei 
para me tirar os novos direitos. Lá vae 
o dinheiro que eu reservava para o meu 
enterro.» Bispo do Gráo Pará, Memó- 
rias, publicadas por Camillo Castello 
Branco, pag. 164. 

—Que ha ou apparece pela primeira 
vez. 

Mas com quanto furor e diligencia 
Põem agora 03 Cambaios quasi insanos, 
Com dar vidas e sangue a competencia 
Por vingar este novo e os velhos danos, 
Àchào porém tão dura resistência 
No pequeno esquadrão dos Lusitanos, 

Que quanto este furor os mais inflama 
Tanto mais do seu sangue se derrama. 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 11, est. 38. 

—Que é contrario á tradição. — Nova 
doutrina,—Nova religião. 

—Novo espirito; espirito que os ho- 
mens tem para a innovação, para a re- 
novação. 

Tanto que este infernal Mouro, que estava 
Cheio d'ocio cruel, de faria acesa, 
Que então forçadamente refreava 
Com receio da gente Portuguesa, 
Vio que as vellas ao vento o Cunha dava 
Que adamnada tençSolhe tinha presa. 
Cobrando nooo esprito ordena quanto 
Podereis logo vôr n'es3'outro Canto. 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DS DIU, 
cant. 9, est. 118. 

Estas e outras rasoes com que fazião 
A defeza aos Christàos mais impossível, 
E a guerra que fazer lhes pertendiào 
Maior, mais perigosa, mais terrível, 
Os Mouros Capitães aos seus diziào 
Por lhes fazer a guerra mais soffrivel, 
E porque dos imigos a fraqueza 
Lhe désse novo esprito, e fortaleza. 

iDEM, iBCDEM, cant. 9, est. 48. 

O femineo esquadrão, formoso e lindo 
Que era de Anna e Izabel estimulado, 
E agora hum novo esprito bia sentindo 
Co'o divino favor nelle inspirado, 
Comsi^o o grão trabalho repartindo, 
Também aos varões faz soffrer dobrado 
Trabalho, do que a força lhes soflria, 
Tanto a vergonha entáo os acendia. 

iDEM, iBiDEU, cant. 16, cap. SO. 

—Palavras novas; palavras que co- 
meçam a vulgarisar-se, porém que ain- 
da não tem o cunho de authoridade. 

— Um vestido novo; um vestido de 
uma moda nova; ou um vestido diffe- 
rente do que d'autes trazia. 

—Vinho novo; vinho ultimamente 
feito. 

—Batatas novas; batatas do novo re- 
colhimento, quando vem em concorrên- 
cia com as do anno precedente ainda 
conservadas. 

—Que é conhecido de ha pouco tempo. 

Guerras, armas, Herúes, e o que atégora 
Grccia espantada ouvio, e antigo, e novo 
Lacio escutou na Lyra alti-sonante 
D'Enéas ao Cantor, e ao Gênio eximio, 
(Único pode ser,) que armas piedosas 
Votára á eternidade, e o Ileróe sublime, 
«Que o grão sepulcro libertou de Christo» 
He nada, ou ponto, no Universo ignoto. 

J, A. DK VIACEDO, A MfiDlTAÇÀO, Cant. 1. 

—o anno novo, ou o novo anno; o 
principio do anno. 

—A estação nova; a primavera. 
—A lua nova; o começo do mez lu- 

nar, que tem logar quando a lua se acha 
em conjuncção com o sol, e é invisivel 
para nós. 

—Uma cara nova; uma pessoa qu0 
ainda se não viu. 

—Termo de theologia. Novo Adão; 
Jesus Christo. 

—Outro, que vem depois. 

E a fada primeira 
Que fez a Fortuna geral dispenseira, 
E fez nossos mares e ceos por medida, 
Vos faça gosar o gôso da vida 
De nova maneira. 

OIL VICENTE, FARÇAS. 

—«Por o nouo titulo que seu pay tO" 
mou de senhor de Çepta, e que per esta 
posse real a empreza daquella guerra ef* 
própria dos Reys deste Reyno, e elle nao 
podia entreuir nisso como cõquistador 
mas como capitão enuiado, em o pw* 
cesso da qual guerra elle auia de seguir 
a võtade delRey, e a disposição do Re/' 
no, e não a sua.» Barros, Década 1, liy* 
1, cap. 2.—«Porem de qualquer manei- 
ra que fosse, elle se vinha apresentar 
por vassallo d'elRey de Portugal, e qu® 
este desejo naõ era nelle nouo mas do 
primeiro dia que vira Portugueses na- 
quella terra.» Idem, Década 1, li*- 
cap. 10. — «Este tio dos moços, depo'® 
que começou governar a Jauha, com cu- 
biça do Reyno matou o maior delles, q"® 
foi causa de se levantarem contra elle os 
Senhores da terra ; e como a Forlui* 
sempre favorece nos primeiros principjo® 
a maldade, houve elle tantas victorias 
delles, que muitos com temor começa- 
ram de se desterrar, e buscar novas pO' 
voações, entre os quaes foi hum per no- 
me Paramisóra.» Idem, Década 2, ü*- 
cap. 1.—lE assi deu nouo crecimeato » 
valia da prata, que mandou geralfflen'® 
que valesse ho marco daby em diante a 
dous mil e duzentos e oitenta reis, e ® 
esto preço se fizerão os ditos vinteins^' 
Garcia de Rezende, Chronica de D. 
II, cap. 57. 

E vimos singularmente 
fazer representações 
destilo muy eloqüente, 
de muy nouas inuenções, 
e feitas por Gil Vicente. 

GARCU DE REZENDE, MISCELLANCA. 

Sahe em grande abundancia da maldita 
Cabeça o sangue, e foge a côr ao rosto, 
Tal que o esprito vital, que nelle habita 
Dá mostras de querer mudar o posto. 
Isto ao Soutomaior não sei se incita 
A cólera, a alegria, ou a desgosto, 
Porque o que nelle accende a fúria nova 
A nobreza lh*o nega, e lh'o reprova. 

F. DK ANDRADE, PRIMEIRO CERCO PB 
cant. 8, est. 27. 

Mas o Turco feroz nunca ocioso, 
^ Que o damno dos Christãos só pertendia, 

Quiçá então do vingar-se desejoso 
Do damno que da cava recebia, 
Prepara hum novo assalto e furioso 
Para aquella hora quando o novo dia 
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Mostra li do Oriental dourado assento 
9 que tem do quarto orbe o regimento. 

IDEM, IBIDEM, cant. 17, est. 32. 

—«Retirou-se com aquelles que o pu- 
eraõ seguir para a Cidade do Porto, on- 
e fez nova massa de gente, que lhe 

Modio de diversas partes do Reino, mas 
pmo era a mais delia de pouca expe- 
lencia, em chegando Sancho de Ávila 

numas bandas de cavalaria a poz 
oda em fugida.» Fr. Bernardo de Brito, 

ogios dos Reis de Portugal, continua- 
os por D. José Barbosa. — «Aliviou al- 

euinas imposições, e tributos, que tinhaõ 
s povos do Reino: administrou justiça 

grande inteireza, para o que fez 
uilas Leis novas, e reformou as anti- 

e«s do modo que andaõ impressas.» Ibi- 
m—«Começou a governar cora applau- 

0 commum, porque reformou os Conce- 

promulgou novas Leis para melhor 
lUinistraçaõ da República, castigou com 
®DQplo poucas vezes visto alguns Minis- 

os culpados, e mandou, que todos ge 
mente fizessem inventários das fazen- 

que possuiãü ao tempo que entra- 
*«0 a servillo.» Ibidem. 

Avisado seria approveÍtar-vos 
Da occasião. l'or bôcca anda do todos 
Que do joven monarcha se prepara 
^ovujoriiAáà ás costas africanas, 
íi-ni bem a fado o ceo! 

garrett, Camões, caiit. 4, cap. 2, 

segundo.—«E também perdeu 
té ® P®go. que eram as cousas, que 

então lhe fizeram temor e medo, de 
^ V®®®beu uma alegria nova, que lhe 

cad as tristezas, de que tão cer- 
gll ® ®stava, como o costuma fazer onde 
j. é esperada.» Francisco de Mo- 

®i Palmeirim d'Iuglaterra, cap. 99. 

E feita mais feroz, e mais accesa, 
Co a grave dôr que lá n'alma a lastima, 
Rompe a porta, dá fim á dura empresa, 

mais que lh'o defendem Lá de cima. 
Porém acha no Mouro grâa defesa, 
Que também a honra mais que a vida estima, 
l^orque qualquer parece hum novo Marte 
'^01 quanto os náo entrarão d'outra parte. 

DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 2, est. 7. 

^umpre-lhe menear o braço forte, 
sar mais de furor que de prudência, 
orque este novo imigo he de tal sorte 

yuo ha mister novo esforço o resistencia : 
or salvarem seu Hei da cruel morte 

p "v^o todos buscar á competencia, 
fiste intento tratárâo de tal geito 

® osteve em condição de ter elTeito. 
idem, ibidem, cant. 7, est, 56. 

^ para que de todo os persuadisse 
^sta guerra que então lhes propuzera. 

Orno depois se soube) também disse 
® elle tinha por certo^^e que certo era 

tiinto que de nova flòr vestisse 
^ vallo e o moTite a fresca primavera 

Alli virião ter com grossa armada 
Os Turcos, bem provida e apparelhada. 

iDEM, IBIDEM, cant. 10, est. 31. 

O Piloto também no alto navio 
Para poder salvar-se tudo ordena, 
Levanta a rouca voz, de temor frio. 
Lança ao mar nova amarra, desce a entena: 
E o qua se sente d'agua mal vazio, 
Com revezada força, e não pequena, 
Meneia a fedorenta, longa bomba. 
Em quanto a ^levantada onda retomba. 

IDEM, IBIDEM, cant. 13, est. 57. 

— «Mandou logo trazer montes de ter- 
ra, e rama para entulhar a cava, forta- 
lecendo a esplanada com troncos de ar- 
vores grossas para lhe assegurar o terra- 
pleno. A quantidade dos gastadores, que 
serviáo o campo, era outro novo exer- 
cito, com que a obra medrava sem tem- 
po, e sem medida.» Jacintho Freire de 
Andrade, Vida de D. João de Castro, 
liv. 2.—«Não me defendam vossês d'es- 
tes porque a obra não é dezargunchar 
invejas. Nova idéa me occorre: digam e 
tornem a dizer mal, porque d'ahi me vi- 
rá honra e elogio depois. Muita pena te- 
ria eu, dizia o snr.» Bispo do Grão Pa- 
rá, Memórias, publicadas por Camillo 
Castello Branco, pag. 59. 

Vós, alto rei, não digo de estatura, 
digo do coração, digo do braço, 
que em vóa novo Alexandre nos-retrata, 
tardastes em chegar, porque a ventura, 
preguiça do Drazil com tardo passo, 
o que mais se deseja mais dilata. 

IDEM, IBIDEM. 

—Inventado de ha pouco, de que não 
havia noticia, nem uso.—Costumes no- 
vos.—«Processaram meu feito contra to- 
da a ordem de justiça destes Reynos: 
assi que em mim se começáram a exer- 
citar todos os novos costumes, e novas 
leis pera ser deshonrado.» Diogo de Cou- 
to, Década 4, liv. 6, cap. 7. 

—Moderno, recente. 

Pero. Senhor, trouxe a frasearia 
De vossa mercê aqui. 
lli estão os musalbarbados. 

Fíd. Essa he a mais nova arabia 
D*almocreve que eu vi: 
Dou-te vinte mil cruzados. 

GIL VICENTE, FARÇAS. 

—«E diz que quem se delia não con- 
tentar, querendo outros novos aconteci- 
mentos, que se vá aos soalheiros dos Es- 
cudeiros da Castanheira, ou de Alhos 
Vedros e Barreiro, ou converse na Rua 
Nova em casa do Boticário; e não lhe 
faltará que conte.» Camões, El-rei Se- 
leuco, Prol. 

O Pae anda em sacrifícios 
Âos deoses, que lhe dem 
A saudo que convém; 
Dizendo que por seus vicios 
O mal a seu filho vem. 

Ku suspeito qu'isto são 
Alguns novos amorinhos, 
Que terá no coração. 

CAM., SELEUCO. 

—«A este tempo aconteceu outro caso 
novo, pera que o prazer de todo fosse 
perfeito, que ouviram mui gram grita 
no terreiro do paço; e era, que como 
aquelle dia Albaner, escudeiro do prín- 
cipe Beroldo, que trazia a Colambar por 
mandado do cavalleiro do Tigre, chegas- 
se, e entrasse com ella polo terreiro, to- 
do o povo acudia pola vêr, como a uma 
das cousas mais monstruosas, que nun- 
ca naquella terra se vira.» Francisco de 
Moraes, Falmeirimd'lDglaterra,cap. 121. 
— «Bem pareceu a todos que isto seria 
alguma aventura nova, e esperaram ver 
a embaixada que o escudeiro daria: o 
qual chegando ante a rainha, com os 
giolhos em terra, disse.» Ibidem, cap. 
129.—«E não havendo nesta côrte algu- 
ma tão pouco contente de seus amores, 
que os queira engeitar por outros novos, 
então se irão como vieram pera outras 
côrtes, que n'isto querem gastar seu 
tempo.» Ibidem, cap. 129.—«Em paga- 
mento da qual ousadia foi esquartejado, 
que fez grande terror entro os Mouros, o 
foi causa que os outros dahi em diante 
teueraõ maes veneraçaõ ao nouo Rey 
Mahamed Anconij, vendo como vingaua- 
mos as offensas que lhe eraõ feitas.» 
João de Barros, Década 1, liv. 8, cap. 
8.—«E porque Nambear guazil, que fora 
do Çamorij passado, por causa nossa era 
lançado do Reyno, e depois em Cananor, 
onde também servia a ElRey deste cargo, 
elle o espedio, tudo por nosso respeito; 
quando Affonso d'Alboquerque assentou 
estas cousas da paz com o novo Çamorij, 
trabalhou com elle que tornasse a resti- 
tuir em seu officio a Nambear, o que elle 
fez.» Idem, Década 2, liv. 8, cap. 6.— 
«Porque o fim da contemplação não he 
saber sò, ou esquadrinhar nouas verda- 
des, mas amar a Deos aferuoradamente, 
e gostar quam suaue he, a qual sumida- 
de, e doce sentimento, com razão se cha- 
ma conhecimento alto, e secreto, porque 
sò quem o alcança o conhece, e não se 
pode com palauras declarar.» Frei Bar- 
tholomeu dos Martyres, Compsndio de 
espiritual doutrina.—«E logo teveoVi- 
sorey o recado de Martim Corrêa da Sil- 
va. E sabendo estar em Angedive, des- 
pedio apressadamente alguns navios de 
remo com todas as cousas que Martim 
Corrêa lhe pedia, e muitas esquipaçoens 
novas.) Diogo de Couto, Década 6, liv. 
6, cap. 8. 

Poróm çouco ja vai a resistencia 
D'alento e forças j a debilitadas. 
Contra os que o vão buscar a competencia 
Com forças twuas sempre, e revezadas; 
E assi de todo deu a obediencia 
Ás imigas, cruéis, duras espadas, 
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Que lhe derâo por mil pwtes sabida 
Nao ao sangue eómente, mas á vida. 

F. ÜE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DK DJU, 
cant. 17, est. 86. 

— «Diz-me V. m. que se casa, e que 
lhe dê eu, para se governar n'esse seu 
novo estado, alguns bons conselhos. Esta 
é uma das cousas do que eu cuido que 
falta mais quem a pfça, que quem a dê.» 
D. Francisco Manoel do Mello, Carta de 
guia de casados. — «Volumes de provi- 
dencias do marquez de Pombal, milhões 
de despezas em desintulhos, concertos e 
edificações novas; mas nem uma ordem 
dada, nem um cruzado gasto para se des- 
cubrir o jazigo de Luiz de Camões.» Gar- 
rett, Camões, nota E ao cant. 10. 

—Acção nova; acção começada peran- 
te o legitimo julgador, ou juiz da pri- 
meira instancia, em opnosiçáo ao aggra- 
vo, appellflçáo, e recursos tratados na se- 
gunda e terceira instancia, e alçadas su- 
periores. 

— Novo homem, ou homem novo; o 
christâo regenerado pela graça. 

—Homem nova em alguma parte; ho- 
mem novato, desconhecido n'ella. — «E 
posto qno estes o animáram muito pera 
aquelle foito a qae vinha, quando soube 
delles como Pato Quetir ora partido pera 
a Jauha, e o modo como foi desbarata- 
do, ficou mui triste, e confuso, porque 
no conselho delle tinha posto grande 
parte de sun esperança, o como homem 
novo na terra achou-se manco de to- 
do.» Joáo de Barres, Década 2, liv. 9, 
cap. 5. 

—Tisrmo de jurisprudência. Força no- 
va; força, sobre que se move demanda, 
dentro do anno e dia, em que se foz a 
força. 

—Cousa nova; novidade, cousa igno- 
ta, sem exemplo.—«Que haja no mundo 
embusteiros, naõ he para mira couza no- 
va; nias que haja em Portugal quem os 
ouça, e admitta, he o que choro; som 
acabarem de cahir, que tudo saõ sonhos 
de Scipiaõ, enredos do Palmeirim, gi- 
gantes de palha, com que nos armaõ, 
mais a levar o ouro do Rej^no, que a de- 
fender a Coroa delle; e nisto he que 
poem toda a sua sabedoria, quo trazem 
escrita na unha.» Arte de Furtar, ca- 
pitulo 31. 

—CoMsa nova; cousa novamente feita, 
chegada, posta em moda. 

Este, ou que EU\ei não faça delle a conta, 
Qual cumpre a seu estado e dignidade, 
Ou levado da mal quieta e prompta 
A cousas novas, sempre mocidade, 
Havendo todavia por aíTronta 
Moatrar-lhe ElWei desgosto e má vontade, 
Do seu merecimento assaz indina, 
Buscar Senhor alheio determina. 

y. DK ANDRA-DB, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 3, cst. 9. 

—Moço.—Filho mais novo. 

De nóvas Philamintns sabichônas? 
De Bonzos? de Rançosos, que hoje arrotâo 
Pôr banca de piu^istas e censores? 

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OBRAS, 
tomo1,pog. 96. 

— Loc. figurada: Fazer-se novo no 
caso; fazer-se ignorante, alheio, fazer 
que o náo sabia. 

—Que ha pouco se descobriu.—«Mas, 
como ainda em este tempo se davão de 
resmaria as descubertas terras d'aquella 
nova Ilha, e aos pais do estudante se ti- 
nháo dado muitas que elles mandavão 
lavrar e cultivar.» Antonio Cordeiro, His- 
toria Insulana, liv. 2, cap. 2. 

—Quo foi ha pouco possuído. — «Por 
este rio até á nova colonia tivemos o praser 
de observar lindíssimas flores e também 
fructas silvestres, peixes deliciosos, bar- 
reiras de que se tira excellente tinta ama- 
rella, e uma qualidade de gesso a quo 
chamavam tavatinga alvíssimo e melhor 
do que a cal.» Bispo do Grão Pará, Me- 
mórias, publicadas por Camillo Castello 
Branco, pag. 203. 

— Bisonho, acanhado, pouco destro, 
igiorant.^ novel, novato. 

Apartada com isto esta primeira 
Damnosa, inda que breve bateria, 
Fica esta nova gente por fronteira 
A voltas da outra antiga, que seguia 
Do Italiano Mouro hoje a bandeira, 
A qual (como ja atraz disse) seria 
Cópia de treze mil, e neste conto 
Os que d'Alucào tinha, também conto. 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CEflCO DE DlU, 
cant. 13, est. 52. 

E|e o melhor engenho ho tào devido 
. A'qualquer que do Marte segue a banda, 
E indai áquelle que estil^cnvelhecido 
Nas perigosas cousas que elle mandf», 
A que o uso faz não ser delle temido 
O que o novo soldado temendo anda, 
Que se devera áquelle que he tâo forte 
Que entrou ja nao temendo a mesma morte? 

IDEM, IBlDEM,C?nt. 17. 

— Figuradamente: Homem novo; ho- 
mem convertido, que despiu a culpa. 

—Figuradamente; Homem novo; que 
adquiriu nobreza por si, o não por nas- 
cimento. 

—Singular, extraordinário, que sahe 
da regra.—Estylo novo. 

~Syn. : Novo, recente. 
Novo é tudo o que foi feito ou acon- 

teceu ha pouco, o que náo fôra inventa- 
do, do quo não havia noticia, o que se 
ouve ou vê pela primeira vez, o que não 
tem tido uso, ou tom sido pouco usa- 
do; recente designa o que aconteceu ha 
pouco, o quo ainda está ou succedeu de 
fresco. 

Novo tem relação com a pessoa, ou 
com a substancia da cousa ; recente só a 
tora com a data em que a cousa se fez 
ou aconteceu ; em virtude do que ha 
cousas que podem ser novas em diversos 
respeitos, e o recente é sempre novo. 

O novo continente era tão velho como 
o resto do mundo conhecido, mas foi 
novo mundo para os que o descobriram I 
esse descobrimento pois era recente pS' 
ra os que viveram no comêço do século 
XVII. 

Um vestido quando acaba de ser feito 
é novo e recente; passado algum temp"; 
e até annos, se o náo temos usado esta 
novo, mas já não é recente. 

NOXA, s. f. (Do latim noxa).^ Terfflo 
usado pelos jurisconsultos na signific*" 
ção de mal, damno causado particular- 
mente por animal; o geralmente todo o 
delicto. 

—Detrimento, mal, prejuízo. 
•]- NOXAL, adj. 2 gen. (Do latim noxa- 

lis, de noxa). Em direito romano : 
dono noxal; abandono de uma pessoa 
ou d'uma cousa que causou damno. 

NOXIO, A, adj. (Do latim noxius). Pf®' 
judicial, pernicioso, contrario, mslfa^;'"'' 
te, deletério. 

NOZ, s. m. (Do latira nox). Notnf o" 
fructo da nogueira, de casca verde moll 
exteriormente, tendo interoamente u®* 
outra de natureza dura, sinuosa, oval.® 
parda, contendo por dentro a massa oli^o- 
sa, que se come. — «Ha muitas nozes e 
muito boas e muitas castanhas, assi cU' 
lharinhas como rebordas muito 
e muito boas, o as rebordãs sara 
res que as nossas, porque deixam de to^ 
do ha casca, ho quo as nossas 
zem.» Frei Gaspar da Cruz, Tratado o® 
cousas da China, cap. 12.—«Em 
as cousas que ham de cometer, ou ca 
minhos por mar ou por terra, usam 
sortes e lançara nas diante dos seus i"" 
los. As sortes sam dous paos feitos a 
modo de mea noz, chãos do huma bano > 
e roliços da outra.» Ibidem, cap. 27- 

— Nozes mollares; nozes que se p* 
tom á mão. -j 

— Nozes durazias; nozes de cascam" 
dura quo as mollares, e menos saborosa • 

— Nozes rocnes; nozes grandes, de 0 
tureza dura, o fôrma redonda. ^ 

— Loc. figurada: Yir alguma 
ou mulher pretendida á noz ; ser 
guida, render-se talvez com difíicuW^^^j 

— Noz do boi; ura osso dajuntura ^ 
mãos, que fica prorainente, qua""" 
boi a dobra. 

— Noz moscada, ou muscada, 
chada; noz oleosa o aroraatica, 
da ilha do Banda. Vid. Muscado. " 
ra a boca, narizes, e ouvidos he e*" ^ 
lento por experioncias do HolloriO' J- 
agoa distillada de nozes moschadas 
çando humas gottas era cada 
quellas partes. O mesmo uzo com co 
cida utilidade tem tambera a 
Rainha de Ungria.» Braz Luiz o A 
Portugal Medico, pag. 485, § 15°-^ 

— Noz da hésta ; peça de f'®'' 
do corno de veado, era quo assentava 
bésteiros a corda do arco, depois <■ 
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«fotn por ella, a fim de a armarem a 
uespedir a setta. 

^Noz vomica; fava chata, de fôrma 
redonda, eaveiludada, cujo pó mata cães, 
?8tos e alguns outros quadrupedes. 

Noz da índia; côco. 
■ Noz do pescoço; vid. Nó. 
— Noz metella; fructoque encerra ve- 

neno. ^ 

PuovEiiBio: Dá Deus as nozes a 
não tem dentes; dá Deus bens a 

•jueoi não sabe, ou não pôde usar d'elles. 
NOZIlhãO, s. m. Termo antiquado. 

^'^''g'^"cia, tumor, lobinho. 
. U, NUA, adj. (Do latim nudm), Que 

oao fstá vestido. — Os braços e os pés 
nus. 

Í!-havendo piedade 
^6 itiulhíires m^l cagadas, 

as ver bem mandadas, 
Ando pelos adrog nua, 
Sem companhia nenhuma. 

g:l vícentr, fabç\s. 

Vftdo Renomotspa o grande íKperlo, 
selvatica gento, uegra e nm; 

Onde üonçalò morte e vituperii 
Padecerá pela Fé sancta sua. 

Cam., Lus.,cant. 10, est. ». 

outro dia mandou buscar o cor- 

alff ^ ^''^"pisco da Silva, ao que foráõ 
pra ''®^ios, e gente, e ao longo da 

? achàraõ, e a dezasete Portugue- 

liss'"^"^' todos, CO0 feridas morta- 
pg ® recolhidos todos se tornáraõ 

sem 6 lhe deraó muy honrosas 
liv o Riogo do Couto, Década 6, 

cap. 8. 

Tanto quo no ontro dia Pficbo veio 
Ranhar-se na de Bete triste praia, 
P'irte o Governador sem ter receio, 
Porque com tantas mortes não desmaia, 
Vè-se o mar de navios quasi cheio, 
I^evolve-o a chumbada longa faia, 
Estende o ml remeiro 03 duros braços 
Encolhe-os logo com igaaes espaços. 

!•'. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 2,est. 17. 

de jurisprudência.—Nua pro- 
oiiD ' P''opriedade de um fundo de 

tem o usufructo. 
tp^ ^ Proprietário; proprietário que 
 propriedade nua. 

®ica de Astronomia, ou de Phy- 
de olho quo não ó munido 
oí/,g ^ue augmtjntam. — Observara 

de Chimica.—Fogo nu; fo- 
®®Ç5o se dirige immediatamente 
substancia. , 

pjfte de Botanica. Diz-so de uma 
pendic^'^®^'^®'" ó privada de ap- 

a acompanham ordinaria- 
tein es receptaculo é nu quando não 
'lào flôres são nuas quando 

"racteas, nem involucros. 
*' não tem o involucro, a cober- 

■*^01., IV.-Cl. 

tura, o ornamento ordinário. — ^Is arvo- 
res estão nuas no inverno.—Planta nua. 

Era isto na sazão áspera o dura 
Em que se vô de todo nua a planta, 
Ausenta-se dos prados a frescura, 
A branda Philomena ja não canta; 
O Noto inchado assopra, o a formosura 
Tolhe ao sol, o m?r se incha e se alevanta, 
O manso rio chega a tal grandeza 
Que co'o mar competir quer na braveza. 

F. ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, Cant. 3, 
est, iC. 

—Nu da cinta para cima; meio nu; 
meio vestido, despido da cinta para ci- 
ma.—«Andaõ nús da cinta pera riba, e 
pera baixo andão cachados com pannos 
de seda, e algodão, trazem sempre espa- 
das, e rodellas, arquos, frechas, e lan- 
ças, e também espingardas quo ja has 
vsa.uaõ neste tempo, ainda que poucas, 
mas agora tem muitas, o muito boas, 
feitas na mesma terra.» Damião deGoes, 
Cbronica de D. Manoel, part. 1, cap. 
42. — «He esta gente bermelha comun- 
mente e nam alva, andam nus da cinta 
pera cima, comem carne crua, e untam 
os corpos com ho sangue delia: pello 
qual comunmente sam fedorentos e tem 
mao cheiro.» Fr. Gaspar da Cruz, Tra- 
tado das cousasda China, cap. 4. 

— Estar nvi em camisa; não ter so- 
bre si senão uma camisa. 

—Diz-se também das azas dos insectos, 
ede alguns peixes privados de escamas. 

—Diz-se da pelle dos quadrupedes, on- 
de ella ó descoberta de pellos, 

— Diz-se igualmente das azas das aves. 

O velho Gallo, que n'um prato estava, 
Entre frangaDs, e pombos lardeado. 
Em pé 86 levantou, e as nuas azas 
Tre» vezes sacudindo, estas palavras, 
£m vez articulou triste, mas clara. 

ANTONIO DlNlZ DA CRUZ, HYSSOPE, Cant. 7. 

—Metal nu ; metal desembaraçado do 
toda a substancia estranha. 

— Necessitado de vestidos. — «Vida. 
activa he empregar-se huma pessoa no 
exercício das obras de misericórdia, assi 
corporaes, como espirituaes, socorrendo 
ao que padece fome, ou sede : vistindo 
o nuu, curando, ou seruindo os doentes, 
reprendendo os peccadores, ensinando, e 
aconselhando os ignorantes, consolado 
os tristes, e as outras mais.» Fr. Bar- 
tholomeu dos Martyres, Cathecismo da 
Doutrina Christã. 

— Uma casa nua; uma casa desguar- 
necida de moveis. 

— Paiz nu; paiz sem arvores, sem 
verdura. 

—Espada nua; espada desecobainhada. 
— Figuradamente: Diz-se do que está 

sem ornato intellectual ou moral.—Um 
estylo nu. 

— Termo de Pintura. — Quadro nu; 
quadro cuja composição ó pobre, que 
tem necessidade de ser guíftnecida de 
figuras, de moveis, etc. 

— Espíritos nus, sombras nuas; almas, 
ou sombras dos mortos. 

— Que não tem os ornatos convenien- 
tes.— A fachada d'este edifício é muito 
nua. 

— Não sujeito, livre, exempto.—Espi- 
rito nu de paixões. 

— Figuradamente: Sem disfarce, sem 
dissimulação. — Esta é a verdade toda 
nua. 

Nas cavernas do peito refalsado 
Odio cego lh'entrou ; os beiços roxos, 
Áridos com a sôde da vingança, 
Mordem convulaos. Nunca tam terrivel, 
Nua a verdade Ilies mostrou seus crimes, 
Como na bõcca d'esse vate ousado. 

OAUnETT, c*MÕE3, cant. 10, cnp. 2. 

— Figuradamente : Privado, despoja- 
do, falto.—Campo nu de herva. 

— S. m.—O nu; as partes nuas do cor- ^ 
po.-^O nu dos braços e das pernas mos- 
tram um homem forte e nervoso. 

— Termo do Esculptura o de Pintura. 
As figuras o as partes d'ellas não rou- 
padas.—O nu não se diz do rosto, e mãos 
que o uso permitte que estejam descobertas. 

— Diz-se, em Architectura, da ausên- 
cia de ornatos.—lia muito nu n'esta de- 
coração. 

— Plur. Termo de devoção.—Os nus; 
os pobres que não tem vestidos.—Vestir 
os nus. 

—Loc. ADVERDiAL: yl nu; a descoberto. 
—'Montar um cavallo a nu; montal-o 

sem sellim, montal o em pello. 
— Em Chimica, diz-se do um corpo 

que está fóra de .toda a composição. — 
A descoberta de Berthollet do ácido phos- 
phorico a nu na urina humana. 

2.) NU, 8. ?n. A décima terceira letra 
do alphabeto grego; correspondo á nos- 
sa N. 

NUA, adj. e s. f. de Nu. "Vid. este vo- 
cábulo. 

NUAMENTE, adv. (De nu, o o suffixo 
«mente»). Em estado de nudez.—Osani- 
maes andam nuamente expostos á acção 
do ar, e a todas as intemperies do clima. 

— Figuradamente: De um modo nu. 
— Figuradamente: Sem disfarce.— 

Contar nuamente um facto. 
NUANÇA, s. f. Gallicismo escusado, 

que na lingua portugueza pôde ser perfei- 
tamente substituído i^orgradação, matiz, 
mescla; e no sentido figurado por diffe- 
renças delicadas, que tem as cousas mo- 
raes. 

-}-NUBECULA, s. f. (Do latim nubecula, 
diminutivo de 7iubes). Termo de Medicina. 
Pequeno defeito que reside nas laminas ex- 
ternas da cornea, e quo faz vôr os objectos 
como atravez de uma nuvem. 

—Nuvem suspensa no meio da urina. 
—Concha univalve.. 
NUBICOGO, A, adj. Termo do poesia. 

Que ajunta as nuvens. 
NUBIFERO, A, adj. (Do latim nubifer). 
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Que traz nuvens e as accumula.—Yento 
nubifero. 

NUBIGENA, adj. e s. 2 gen. (Do la- 
tim nubigena). Oriundo das nuvens. 

NUBIL, adj. 2 gen, (Do latim nuhilis). 
Que se tornou apto para o casamento, 
fallando das raparigas. 

—Edade nubil; edade na qual se está 
em estado de casar. 

NUBILAR, ou NUBILARIO, s. m. Ca 
sa junto da eira onde se recolhe o trigo 
em tempo nublado. 

NUBILIDADE, s. f. Aptidão para o ca- 
samento. 

—Edade nubil, que a lei exige para 
que a mulher possa casar. 

NUBILOSO, A, adj. (Do latim nuhilo- 
siis). Coberto do nuvens, nebuloso.—Ar 
muito nubiloso. Vid. Nebuloso. 

NUBIVAGO, A, adj. (Do latim nuhiva- 
gus). Termo de poesia. Que anda pelas 
nuvens.—Aves nubivagais. 

—Diz-se do local onde as nuvens va- 
gam. 

NUBLADO, part. pass. de Nublar. Aba- 
fado, toldado com nuvens. 

—S. m. Grupo condensado do nuvens. 
NUBLAR, V. a. Cobrir de nuvens, es- 

curecer, annuviar.—Nublar o horizonte. 
—Figuradamento : Obscurecer, toldar. 

—Tenho o entendimento nublado. 
—Cobrir como-que com um vóo. 
—Nublar-se, v. refl. Encher-se de nu- 

vens, escurecer-se. 
—Figuradamente: Esconder-so, occul- 

tar-se. 
NUBLOSO, A, adj. (Do latim nuhlosut). 

Coberto do nuvens. 
—Figuradamente: Tempos nublosos ; 

tempos da ignorancia. 
—Tempos nublosos; tempos de traba- 

lhos. 
NUBRAR, e derivados. Vid. Nublar. 
NUCA, s. f. Parte posterior do pesco- 

ço.—Deu uma pancada na nuca. 
-}• NUCAL, adj. 2 gen. (üe nuca, o o 

suffiio «al»). Termo de anatomia. Que 
pertence á nuca.—Os ossos nucaes. 

NUÇÃO, s. f. Assenso, vontade, arbi- 
trio, querer, beneplácito, consentimento. 

-{• NUCELLA, s. f. Termo de botani- 
ca. Corpo celluloso que occupa o centro 
do ovulo. 

NUCIFORME, adj. 2 gen. Termo de 
botanica. Que se assemelha a uma noz, 

\ NUCIFRAGO, A, adj, Que quebra a 
noz. 

-- NUGIO. Vid. Núncio. 
-- NUCIVORO, A, adj. Termo de zoo- 

logia. Que se sustenta da noz. 
f NUCLEADO, A, adj. Termo do ana- 

tomia. Que 6 provido de núcleo,—Cellu- 
la nucleada. 

-j- NUCLEAL, adj. 2 gen. Termo de bo- 
tanica. Que se refere ao caroço. 

—Termo de astronomia. Que tem rela- 
rão com o núcleo de um cometa. 

NUCLEAR, adj, 2 gen. Termo de | 

botanica. Que tem relação com o caro- 
ço e seu contheudo. 

NÚCLEO, s. m. (Do latim nucleus). Ter- 
mo de mineralogia. A fôrma primitiva 
dos mineraes. 

—Figuradamente: Centro ondeseagru- 
param, ou se vão agrupando varias pes- 
soas, cousas, etc. — O núcleo de uma 
conspiração. 

—Termo de astronomia. Vid. Dracon- 
tico. 

f NUCLEOLO, s. m. (Diminutivo do 
latim nucleus). Termo de anatomia. Par- 
te do núcleo da cellula. 

f NUCODE, s. m. Termo de botani- 
ca. Fructo composto de muitas nozes, 
cujos liames.partem do mesmo ponto, 

f NUCULANO, s. m. Termo de bota- 
nica. Fructo carnudo, livre, o contendo 
muitos caroços distinctos chamados nu- 
culos. 

-]- NUCULAR, adj. 2 gen. Termo de 
botanica. Que contém uma amêndoa.— 
Involucro nucular. • 

t NUCULO, s. m. Termo de botanica. 
Cada um dos carocinhos de um nucu- 
lano. 

NUDAÇÃO, s, f. Acçáo de despir-se. 
NUDAMENTE, adv. Com nudez, nua- 

mente. 
NUDEZ, s. f. Vid. Nueza. 
NUDEZA, s. f. Vid. Nueza. 
t NUDIBRANCHIO, adj. (Do latim nu- 

dus, e branchio). Termo do zoologia. Que 
tem os branchios a descoberto. 

f NUDICAUDA, adj. Termo de zoolo- 
gia. Que tem a cauda nua, sem pello. 

■}■ NUDICAULE, adj. (Do latim nudus, 
e caiiMs, haste). Termo do botanica. Que 
tem a hasto nua, e sem folhas. 

-[- NUDICOLLO, adj. (Do latim nudus, 
e collum). Termo de zoologia. Que tem 
o pescoço nu. 

f NUDIFLORO, adj. (Do latim nudus, 
o /íos). Termo do botanica. Que tem as 
corollas sem appendices alguns. 

f NUDILIMACES, s. m, plur. Familia 
dos molluscos comprehendendo os cara- 
coes sem conchas, ou cuja concha não 
cobre senão uma parte do corpo. 

-j- NUDIPARO, adj. (Do latira nudus, 
è parere). Tormo de zoologia.—Animaes 
nudiparos; animaes oviparos, entro os 
quaes os involucros são atravessados pelo 
embryão durante o tempo que está en- 
cerrado no seio materno, onde permane- 
ce ainda algum tempo antes de nascer, 

-j- NUDISEXO, adj. (Do latim nudus, e 
sexo). Termo de botanica,—Fíores nudi- 
sexas; flôres privadas de involucros flo- 
raes, o por consequencia reduzidas aos 
seus orgãos sexuaes. 

f NUDITARSO, adj. (Do latim nudus, 
e tarso). Termo do zoologia. Diz-se dos 
tarsos que estão nus, sem pollos nem 
pennas. 

NUDOVA. Termo antiquado. Vid. Nu- 
duva. 

NUDUVA, Termo antiquado. Vid. Ana- 
duvia, e Adúa. 

NUELLO, A, adj. Ha pouco nascido, 
nu de pennas, fallando dos pintainhos 
quo sahem quasi nus de pennas. 

t NUEZ,s. f. Vid. Nueza.—«Cinco *0- 
zes (diz) foy açoutado dos ludeus, e ale^i 
destas, outras tres vezes foy açoutado cora 
varas, huma vez apedrejado, tres vezes 
alagado, huma noyte o hum dia esteue 
no profundo do mar, passey infinitos pfi' 
rigos assi de rios como de ladrões, ^ ® 
mãos homens, sofri muytos trab.ílhpS' 
vigias, fome, sede, muytos jejuns, if'"® 
e nuez; sobre tudo isto o cuidado e so- 
licitidam de todalas igrejas.» Frc' 
tholomeu dos Martyres, Cathecismo 
Doutrina Christã. 

NUEZA, .s. f. Estado de uma pesso». 
nua.—Soffrer a fome, a sede, eanueza- 

—Partos que a docência ou o 
forçam a occultar. 

—Figuras nuas. — Nuezas profanC'^ 
lascivas. . 

—Por 'extensão: Estado do que 
despojado, por exemplo, de folhas, ^ 
verdura, etc.—A nueza das rochas 'f' 
das. 

—Figuradamente : Privação de riq'i® 
zas, de honras. 

—Em linguagem mystica: 
nueza; estado da alma que se desp" 
todo o sentimento. 

NUGA, s. /. (Do latim nugcc). 
telln, cousa de pouca monta. . 

NUGAÇÃO, s. f. Argumentação f'' 
ridícula; argumentos frivolos o fute'®- . 

NUGACIDADE, s. f. (Do latim 
tas). Ditos despropositados, cousas i"' 
cuias. 

—Vaidades, chimeras. 
NUGATORIO, A, adj. (Do latim 

torius). Inútil, frivolo, futil. 
—Sem proposito. |y^, 
NUIDADE, s. f. termo antiquado- 

dez, falta de v\ístido. 
f NULHO, A, adj. Termo antiq»!* 

Vid. Nenhum. 

Mays t^nto que me d'anl'ela quitey, 
Do que anto cuydava me nembrey, 
Quo cousa epdrnon mingucy: 
Mays quand'er quis tornar pola veer 
Alho dixer, e mo ben e^forcey, 
De lho r.onlav sol non'cusy poder. 

CANC. DE D. DlNlZj^pag. 13. 

t NULLAMENTE, íídü. (De " 
suffixo «mente»). Dé um modo nu| ' 

NULLIDADE, s. f. Tormo de 
dencia. Omissão ou erro, que 
acto nullo.—Meios de nullidade. 
lidade na fôrma. , 

—Termo do lithurgia. Diz-s0 
torna nullo um sacramento. jo 

—Figuradamente; Falta absoin 
talento, do valor, do prestituf- 

NULLO, A, adj. (Do latim a 
está som valor, sem eíTeito, redu 

10 :unesp"®' 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 
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nada, fallando das cousas. — «Hum si- 
leocio profundo atádo a lingua do peni- 
tente com muitos anãos de confissoens 
•iillas.e communhoens sacriiegas : huma 
P«Uvra funda, quo abraza honras, e vi- 
das.» Padftí Manoel Bernardes, Exercí- 
cios Espiriluaes, part. 1, p. 203. 

—Letra nulla; letra quo so não pro- 
nuncia. O h no pjrincipio das palavras é 

—E' um ente nullo; ente sem presti- 
"íio, seai valor. 

—Termo de Jurisprudência. Diz-se dos 
®ctos, que sendo contrários ás leis pela 
essência ou pela fôrma, existem como se 
não existissem.—Fazer declarar nullo um 
'estamenío.—Estadoação é nulla. Vid.Ne- 
íihum. 

"—Syn. : 'Nullo, irrito, invalido. Da to- 
estes termos de jurisprudência o mais 

Seoerico é invalido, que significa todo o 
ou titulo, que não tem validade, nem 

nem força do obrigar. Quando a 
•nvalidade de um acto ou titulo provem 
de algum vicio, ou falta de alguma con- 
dição ou solemnidade prescripta pela lei, 
e nullo. Quando o acto ou titulo foi fui- 

copa as solemnidades da lei, mas que, 
P"r circumstancias que depois occorre- 
''®n3, não é reconhecido, nem approvado, 

ratificado, é irrito. 
Nullo é o testamento feito por pessoa 

estado de demencia, ou faltando-lhe 
testemunhas exigidas pela lei. Irrito 

® o ajuste feito por um procurador que 
excedeu os poderes que na procuração 
de seu commettente lhe são concedidos. 

finabos estes actos são inválidos. 
. Nullo tem mais força que irrito, e por 
isso deve dizer-se irrito o nullo, e não 
'^'illo e irrito, 

■ num, NUMA; ôm vez de Em, um, Em 
uma. 

"~-Alguns escrevem N'um, N'uma. Vid. 
"0. e Em. 

Mas que, para o fazer, \íoje pertendas 
Que um Deao de Crescente, o curta vista 

. ^ difçnidade abata, e a esperar eáia 
^"unia porta de escada o seu Prelado, 
Nem justo me parece, nem louvável. 

A. D. DA CRÜZ, IIYSSOPE, Cant. 1. 

^er-me-hag ainda; um anjo hontem m'o Uisae 
^ uni sonho iam feliz!— Era eu vestida 
l^e riquíssimas gallas... c alva c'roa 

rosiií me toucava,.. tu a um lado*' 
Triste—nSo sei por quê, outros da lutto: 
^^0 me admirou, que nosso amor nào querem. 

gxhbett, CAMÔEâ, cant. 4, cap. 4.. 

jh„^^.^A.NTINO, a, adi. e s. (Do latim nu- 
^tnus). De Numancia. 

^j^^^^^riiente a Numancia. 
Ou Sc" NUMMARIA, s. f. Arte 
do por objecto o estu- 
 1 ""Duismatica. 

latim^^^0. NUMMARIO, A, adj. (Do 
'"^^marius, ou nummarius). Que diz 

respeito ás moedas antigas e suas inscri- 
pções. 

— Díplomatica numaria; diplomatica 
que ensina a conhecer as inscripções das 
moedas, dinheiros antigos, etc. 

NUME, s. m. (üo latim humen]. Termo 
de Poesia. Divindade." 

Deste meu píarecer qaiz dar-vos parte," • 
Nao 8ó para escutar os vossos votos, 
Mas para que saibais, e íiquels certos, 
Que a corte naõ fazeis a um Nume ingrato. 

A." DINIZ DA CRUZ, HYSSOPE, cant. 1. 

N'um magfistoso Alcáçar, que se eléva, 
Com estranha structura, até ás nuvens, ' 
Assisto o grande Nnriie; e d'aUi rége 
A Lunática gente a seu arbítrio. 

IDEVI, IBIDEM, cant. 1. 

i • . ' ' • - - '' Bãccho oloroso, que apnos déz sinala, 
Em aurea cópa vérte ondas purpureaá;' 
E 03 dons de Céres, (que a semear instruíra 
Triptolemo ao bom Arcas caro aos'A^wwes) . 
A Glande substituem, qye nutrira 
Pelásgos aborígenes de Arcadia. 

FRANG. MAN. DO NASC., OSMARTYRES, llV. 2. 

Curiosidade, è ocio á Deosa detâo 
(Ao jYxtmc, que preside ao Templo) a essencia. • 

J. A. DK MACKDO, VIAGEM EXTATICA, cilUt, 1. 

No.Peristilo magostoso e vasto, 
Eu nào distingo s'he mortal, se he Nume ^: 
Então descubro feminil aspeito 
De luz banhado, b pbrtaraento, a8 vozes 
Hum sobre-humano Ser mo descobria, 

IDEM, IBIDKM, Cant. 1. ... 

A conhecer reconditos princípios 
Das cousas, e seus gráos, seu tempo, e marcha, 
Que ás cousas tem marcado a Máo do Eterno, 
Deste Nume Immortal lhe aponta a Essência, 
Que Elle faz conhecer nas obras suas, 
Alto clamo aos mortaea, que lhe obedeçào 
A' Lei, e Ordenação. 

IDEM, lUIDEM, cant. 2. 

Sangiiô, que tanto apraz da guerra ao Nume, ' ■ 
E com que o cego Fanatismo alaga, 
Tiieatro d'6mbiçào, mescjainha Terra; . 
Puro aifecto ho somente sacro incenso. 

IDEM, IBIDEM, cant. 2. . . ^ 

Maisquizera dizer, ma» cr Grão Nume, 
Fito» cm cuja frente eu tiolia 08 olUos, 
Sorriso divinal soltou dos lábios, 
E, doce voz alevantando, exclama. .' 

IDKM, IBIDEM, cant. 2. 

Emseu regaço o téra Filosofla, 
Só porque disse, que ás acçoes internas 
Jltí presente hum Juiz, presente hum Nume, 

IDEM, IBIDEM, cant. 2. 

o Mensageiro dos celestes Numes 
Muito acima fulgura; e essa que teve 
Clara belleza, o berço n'Oceano, ^ 
No que he terceiro Geo caminha, e brillia; 
Precede o dia, quando nasce. 

IDKM, IBIDEM, cant. 3.' 

Das feras armas lugubres o Nume, 
A quem tanto tributo em saugae, e luto, 
E ato paga com lagi imas a Europa, 
Roda depois da Terra, e depois delle 
Vai de quatro Satéllite^? seguido 
De immen^ corpo o laminoío Jovc. 

IDEM, IBIDEM, cant. 3. 

Do habitador da cella amigo e mestre . 
Las-Casas fôra, quando guerra injuata 
Seu braço d'impio ferro outrora armaíli, . 
Levou cruel aos povos mal defesos • 
Que ajoelhavam pavidos, devotos 
Ante homens numes, dos trovões senhores 
De tal amigo o commoveu o exemplo. . 

GARRETT, CAMÕES, cant. 3, cap. 3. 

Cuidas ver, lán'umthrono de diamante, 
Sentado o pae dos numes; por seus labloa 
Fulge o louvor da lusitana gente, 
Pasmo e terror do mundo. E' seu proposito 
Do mor glória lhe dar no ignoto Oriente. . 

IDEM, IBIDEM, cant. 7, cap. 15. 

—Figuradamente: Influencia de divin- 
dade, que inspira o poeta. 

f NUMEN, s. m. Vid. Nume. 

A' minha Conductor», excelso Numen, 
Me curvo humilde, a Magostade acato. 
Titubeante, e trámulo, desta arto 
Erguendo a voz hum pouco, então exclamo. 

J. AGOSTINJIO DB MACEDO, VIAGEM EXTATICA, 
cant. 2. ' " • 

E at(5 ao triato, ao infeliz proscripto ! 
—DÒs entes o miserrimo oa terra— 

1 Ao regaço da patria em sonhos levas,. ^ 
—Sunlios que sSo mais dôces do quo amarfço, 
Cruel (5 o despertar!—Celeste ntirncH. • • 

GAriRBTT, CAMÕES, cant. 1, cap. 1. 

De Nysa o vencedor cioso impugna 
A sentenfa do numen. Quem sustenta 
A heróica Lysia? E' Venus, Venus bella, 
AfTeiçoada a um povo, das romanas 
Qualidades herdeiro, 0 cuj» lingua 
Com pouca corrupção crô que i latina. , , 

IDEM, IBIDBM, canl. 7, cap. 15. 

—íSuppõem-se dadas ou tomadas, se 
parecer ao mestre do sacro palacio de 
Apollo; entendo será Mercúrio ou Escu- 
lapio, por mais espertos o escolhidos do 
numen, que de quando em quando os 
inspira.» Bispo do Grão Pará, Memórias, 
publicadas por Camillo Castello Branco, 
pag. 47. ■ 

NUMERAÇÃO, s. f. (Do latim numera- 
tio, de numerare). Acto,de numerar. 

—Em estylo de notario, acção de con- 
tar. 

—Termo de Arithmetica. Geração de 
todos üs números por meio de certos nú- 
meros que so consideram como simples, 
ou como dados immediatamente. - 

—Maneira de escrever em algarismos 
um numero enunciado, e de enunciar 
verbalmente um numero escripto em al- 
garismos.—Numeração fallada.—Nume- 
ração escripta. 

—Numeração decimal; numeração que 
emprega dez caracteres.—Numeração bi- 
naria; a que emprega dous, etc., etc. 

NUMERADO, part. pass. de Numerar. 
Diz-se do logar em que se escreveu al- 
gum numero. 

1.) NUMERADOR, s. m. (Do latina nu- 
merator). Termo de Arithmetica. O nu- 
mero que indica, em uma fracçáo, quan- 
tas partes ella contém da unidade. Todo 
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o numerador é um dividendo, o todo o 
dcnomiDador é um divisor. Vid. Deno 
minador. 

2.) NUMERADOR, A, s. Pessoa que nu 
roera. 

NUMERAL, adj. 2 gen. (Do latim nu- 
meralis). Que designa um numero. 

—Adjeclivos numeraes ; são aquelles 
que qualificam por um attributo de or- 
dem numerai, taes como o primeiro, o 
segundo, elo., o ultimo. 

—Lelras numeraes; letras que desi- 
gnam um numero, como nos algarismos 
romanos. 

—Cartas numeraes; cartas de jogar 
que contam por pontos. 

— Versos numeraes; versos chronolo 
gicos, cujas letras numeraes marcam a 
millesima, isto é, o anno de um aconte- 
cimento. 

—Arithmetica numerai; a arilhmetica 
propriamente dita, em relaçáo á algebra 

NUMERALMENTE, adv. (De numerai, 
com o saffuo «mente»). Por números. 

NUMERAR, V. a. (Do latim numerare). 
Achar o numero de. 

—Contar, relatar, ennumerar.—«Nu- 
meramse também entre as cauzas inter- 
nas, a imbecilidade da Cabeça, ou seja 
ahortu, ou contrahida em tempo; ppr 
razaõ da qual recebe aquella parto muy 
tos excrementos, ainda do proprio ali 
raento supposto seja louvável: ou tam- 
bém recebe os que llie enviaõ as partes 
mais robustas: ou saõ aliás atrahidos pe- 
lo calor, ou dor da mesma parte.» Braz 
Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag. 165, 
§ 31. 

NUMERÁRIO, s. m. Dinheiro, moeda. 
—Termo de antigüidade romana. Of- 

ficial encarregado de tomar as contas, 
responsável. 

—Adj. Que sorve para contar. 
—Termo de marinha. Diz-se dos si- 

gnaes que indicam um algarismo, um 
numero de ordem. 

f NUMERATIVO, A, adj. Termo dida- 
ctico. Que servd para contar. 

—<S. m. Termo de grammatica. Nome 
dado a adjectivoS, substantivos ou advér- 
bios que designam um numero.—Nume- 
rativo ordinal, cardinal, distributivo, etc. 

—Numerativo múltiplo; numerativo 
que indica quantas vezes uma cousa ó 
maior quo outra, como simples, dupla, 
otc. 

NDMERAVEL, adj. 3 gen. (Do latim 
numerabilis). Diz-sü de tudo a que se 
pôde dar ou assignar numero; cujo nu- 
mero se pôde saber. 

NUMERICAMENTE, adv. (De numéri- 
co, com o suffixo (mente*). Relativa- 
mente ao numero. 

—Em numero.—O inimigo estava nu- 
mericamente superior. 

NUMÉRICO, A, adj. (Do francez nume- 
rique). Que pertence aos números.—A 
unidade numérica. 

—Calculo numérico; calculo que se 
faz com numeroSj e que se chama cal- 
culo arithmetico, para se diíTerençar do 
calculo litteral, que se faz com letras, e 
que se chama algebra. 

—Quadros numéricos; quadros con- 
tendo series de números relativos á es- 
tatística, a um phenomeno, etc. 

—Termo do philosophia medicai. Me 
thodo numérico; methodo que consiste 
em estabelecer por algarismos os resul 
tados da observação medicai; é a esta- 
tística applicada á pathologia e á thera- 
peutica. 

—Que consiste em números.—Força, 
superioridade numérica.—Bifferença nu- 
mérica. 

—Termo de mineralogia. Diz-se de um 
crystal tendo um signal representativo, 
cujos eiponentes oíTerecem algumas pro- 
priedades de números. 

NUMERO, s. m. (Do latim niunerus). 
A unidade, uma collecçSo de unidades, 
as partes da unidade. — Os algarismos 
servem para escrever os numeres.—«Das 
Tanadarias visinhas se ajuntàraõ todos 
os piaens da terra, que com os quo es 
tavaõ em Ilachol fariaõ numero de mil 
e quinhentos. O Governador mandou re- 
cado a Francisco de Mello que estava em 
Ilachol com trezentos homens, e qui- 
nhentos piaens, que estivesse prestes pe- 
ra como elle entrasse nas terras pela ban- 
da de Agaçaim, que partisse elle do là, 
e se ajuntassem na Villa de Margão.s 
Diogo de Couto, Década 6, liv. 5, cap, 
7. — «Leuaua Tristáo da cunha consigo 
Nuno-da cunha, que depois foi veador 
da fazenda dei Rei dom loam terceiro, 
e gouernador da índia, e Simam da cu- 
nha, e Pero vaz da cunha seus filhos, 
com alguns fidalgos seus parentes, e 
amigos, que hiam por gentis homens da 
embaixada ate numero de vinte, e ou- 
tra gente de sua familia, toda mui bem 
concertada.» Damiâo de Goes, Chronica 
de D. Manoel, part. 3, cap. 55.—«Des- 
tes Árabes a na Aduecala tres linhagens, 
a quo chamam Xerquia, Abida, e Gara- 
bia das quaes ha da Xerquia se parte 
em seis tribus, a que chamam Cabildas, 
SC. Vleidambram lithali, quo he a prin- 
cipal, em que entam auia mil e quinhen- 
tos de cauallo, e trinta mil de pe, e cen- 
to, e cincoerita aduares, e o aduar se 
chama a pouoaçam de numero de cin- 
coenta, e sessenta ate cem tendas, e to- 
dos estes aduares juntos se chamam 
alheilà.» Ibidem, part. 3, cap. 47.—«Dos 
quaes lugares recitados se ve na verdade 
ter Fernam lopez scriptas, o acabadas to- 
dalas chronicas doregno, começando do 
>onde dom Henrique ate a dei Rei dom 
)u8rte, que fazem em numero doze, 

mas como se lhe roubou o louuor de ta- 
manho trabalho julgue quem o bem 
entender.» Ibidem, parte 4, capitu- 
0 38. 

Kntre esta alta abundancia, que aqui escrito < 
, Tenho, a dos mantimentos nào faltava, 

Porque destes hum numero infinito 
na Villa dos Rumes junto estava; 

E por serem do Rei que antes o oôprlto 
Rendeo em mãos da imiga/uria brava, 
Arrecada-los logo os tres vierão 
E depois por sobejos se vend enXo. 

F. nR ANDRADE, PrviVIElRO CKRCO DF 
cant. 8, est. 57. ^ 

• _ f, / 
Mas bem lhes cumpre ter ousado esprito, • 
De braço forte usar. duro, «constante, 
Porque em vendo o iníiel povo maldit» 
Que nào pôde o navio ir mais ávante, 
Ajuntào quasi hum numero infinito' - ' 
F] em derredor o cercâo n'hura instante, 

■ Com aquelle furor a que os incita 
Q grande odio que nellcs sempre habita. ; 

IDEM, IBCDEM, cant. 11, C6t. 32, 

i^em vá esta gente lá, para que o amigo 
Destes leves combates defendesse, 
SenSo p.^ra fazer que o Turco imtgo 
Com mór cópia e poder o commettr^sse; 
E inda que isto uo Cbri»lào he mór jMírigo 
Comtudo como o Turco conhece.í8'í ' 
Quo outro múr numero e ordem Ihe convinhi* 
Menos vezes virá do que entío vinlia. 

IDEM, iniDEM, cant. 16, est. 140. 

Estes quo doa mortacs sanguinolentíM 
Golpes dos Lusitanos vão fugindo, 
("om apressados passos mais que lentos, 
Juntos »os que ao clamor vem acudindo, 
O numero de mil sobre quinhento.^ 
Em breve espaço alli fôráo cumprindo, 
Com que nào tf-mem j;i, nem se retirâo, 
Maa seguem os de quem antes fugirão. 

' lUEM, iBiDKM, cant. 17, ost. 70. '' * 

—«E pois estamos em Sormaõ docon^ 
tas, o números, se algum me perguut»^ 
curiosamente, que proporção tem " 
mero setenta e sete com os peccados, 
perdaó universal delles; Santo AgustiD 
a descobrio sutilissimamonte.» Padre A . 
tonio Vieira, Sermões do Rosário, P®'' 
2, § 320. j 

Os grandes números; os numero 
compostos de muitos algarismos. " 

—Numero aòstracío; todo o nuffl® 
considerado em si mesmo, sem app" 
çáo a nada determinado. ^ 

Numero cardinal; todo o 
que serve para marcar a quantidade, 
mo um, dous, tres, etc. g 

—Numero ordinal; todo o numero q 
serve para marcar a ordem, como p 
meiro, segundo, terceiro, etc. 

—Numero collectivo; numero qu0 
prime a reunião de muitas unidades, 

ei- mo uma dezena, uma vintena, etc. 
-Numero concreto; numero q|'® 

prime uma especie determinada^ <Í0 

coR' dade, como vinte tnnos, trinta dias, e' 
—Numero inteiro; nuiniíro que 

tóm a unidade ura certo numero 
zps exactamente.—Um, dous, 
são numeres inteiros. nsi"' 

Números naturaes; os nurnef 
teiros. de 

—Numero quebrado; synony 
fracção. , 

10 :unesp"®' 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 
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—Numero quadrado; synonyrao de se- 
3^nda potência.—4 é um numero qua- 
drado com relação a 2. 

—Numero cúbico; synonymo do ter- 
potência. —27-é um numero cú- 

bico com relação a 3. 
—Numero decimal; numero de par- 

tes dn unidade dividida em dez. 
—Theoria dos números; parte das ma- 

toernaiicas que se occupa das proprieda- 
<165 dos numeres. 

—Numero primo; aquolle que nfio é 
oivisivel senão por si, e pela unidade, 
®oaio 3, 5, 7, etc. 

—Números primos entre si; números 
•Jie não tem algum divisorcommuni, co- 

1'4, que só é divisivel por 2 e 7, etc, 
—Numero perfeito; numero igual á 

de todos os seug divisores, como 
" quo é divisivel por 1, 2, 3, e que é a 

sorama. 
—Numero imperfeito; diz-se em op- 

Posiçâo ao nuinf^ro perfeito. 
—Números homogêneos; números com- 

postos dos mesmos factores primos. 
—Numero piano; numero formado pe- 

* "multiplicação do dous números, o re- 
presentando uma superfície rectangular. 

Numero solido; numero que se fór- 
multiplicando um numero plano por 
terceiro factor, o que representa um 

P^rallelipipodo rectangulo. 
—Numero poZysrono; diz se dos nume- 

•■os formados pela addiçáo de uma certa 
l^^sntidado dos primeiros termos d'uma 
serie de números começando pela uni- 

"16. e tendo uma difíerença constante. 
Numero pyramidal; diz-se dos nu- 

^ros formados pela addiçáo de uma 
®®fta quantidade dos primeiros termos 

® uma serie do números polygonos. 
Numero triangular; diz-se dos nu;- 

eros formados pela addição de uma 
®rta cjuantidade dos primeiros termos 
* serie dos números naturaes, 1, 2, 3, 

etc. 
"^^outrina dos números; systoma dos 
tigos philosophos gregos que suppu- 

^ itn o universo regulado por números, 
lue ligavam a certos números proprie- 

mysteriosas. 
çg numeração : Numero, dezena, 

etc unidade, dezena, centena, 

j, de chimica. Numeres pro- 
^onats; os equivalentes. 

ttient livro do Antigo Testa- 10 em que Moysós faz a numeração 
por tribus, e quo é o 

livro Pentateuco. 

• Sí^õnfí indetoroiinada.— Um 
Hiitu ® — «Provia-se deste grão 

peças de artilheria pera a pôr 
'pngo ribeira, se alguma Ar- 

sa ® ^"sse ter, principalmente a nos- 
nja ® íoais temia que outra algu- 

'uaraviJhas que vira fazer a 
^'8 quo Diogo Lopes do Sequeira 

levava.» Joáo de Barros, Década 2, liv. 
6,,cap. 1. — «Assi que se elles em nos 
viam que temor, os nossos em ver a gran- 
deza da Cidade, e o grande número de 
povo, a multidão das náos, e navios, 
também tinham que cuidar, posto que 
pela grão fama da sua riqueza tudo 
se convertia em desejo de a conquistar.» 
Ibidem, liv. 6, cap. 2. — «Quanto mais 
quo, segundo o número das vélas" dos 
iuiigos, o mais que nellas poderia haver, 
seriam té mil homens, os quaes ante de 
dous mezes não tinham vida, porque ha- 
viam de comer, e beber, e finalmente a 
doencia da terra, segundo ella tratava os 
estrangeiros, ante de poucos dias, ou os 
lançaria de si, ou os consumiria de todo.» 
Ibidem, liv. 6, cap. 3.—«O número dos 
foridos entre os Mouros, por ser grande, 
não so pode saber, nem menos dos mor- 
tos : baste que não houve casa na Cidade 
sem lagrimas de morto do pai, filho, ir- 
mão, etc.» Ibidem, liv. 6, cap. 4.—«Por- 
que ainda que tinham sabido da vitoria 
que d'ante houveram, com sua morte 
tudo esqueceo; e mais vendo que o Gon- 
lio da terra atassalhado grande número 
delle entrava clamando que a Ilha era 
entrada de muitos Mouros.» Ibidem, liv. 
G, cap. 8. — «Porém pera ir lançar do 
castello Beneslarij hum tal imigo como 
nelle estava, artilhado, e defendido com 
baluarte, torres, o grande número do 
gente, que, segundo tinham sabido, pas- 
savam do vinte mil homens, não se po- 
dia fazer com tão pouca gente, como en- 
tão eslava na índia: que prazeriaa Deos 
que traria a seu sobrinho D. Garcia de 
Noronha.»'Ibidem, liv. 7, cap. 1. 

Quando, Senhor, me lembrou 
tamanho fiumoro deilafi, 
e tam grande («.-quecimento, 
que poucas vemoa escrilas, 
me parcceo que erraria 
non 04 por um lembrança, 
6 também outxas piquenai 
que bSo dignas de notar. 

GA.nClA D^HKZF^OS» MiSCElXANEA. 

—fE aquelle nosso irmão, quo nossa 
sobcessão indiuidamente, e contra justi- 
ça nos occupaua, posto em armas com 
numero inQndo de gente, o apoderado 
de todo nosso regno, e senhorio.» Da- 
mião de Goes, Cbronica de D. Manoel, 
part. 3, cap. 38,—«0 qual quando assi 
vimos por so saluação de nossa pessoa 
nos fingimos doente, e estando assi com 
os nossos, per huma divinai inspiração 
de nosso Senhor, nos esforçamos, e cha- 
mamos, os nossos xxxvi homens, e com 
elles nos apparelhamos, e nos fomos com 
elles a praça da Cidade, onde o dito nosso 
Pai faleceo, onde gente de numero in- 
findc estaua com o dito nosso irmão, o 
alli bradamos por nosso Senhor Jesu 
4Jhristo.» Ibidem, part. 3, cap. 38, — 
cAcha-se com tudo entre os mesmos Ro- 

manos hum grande numero de pessoas 
rasonaveis, que condímnáráo as ditas 
superstiçoens. Não se pôde ler cousa mais 
judiciosa nçsta matéria, que o quo se 
acha escrita na Pharsalia de Lucano.» 
Cavalleiro de Oliveira, Cartas, liv. 3, n." 
11.—«Eisaqui outra tolice rnayor, furtar 
o que se ha de restituir dobrado, e tres- 
dobrado, confórme o numero dos com- 
panheiros, que entraraõ ao escote. Al- 
guns neste ponto fazem-so m&ncos por 
naõ remar: ílizem que naõ tem posses 
para restituir, e que naõ saõ obrigados, 
senaõ quando os favorecer fortuna mais 
pingue.» Arte de Furtar, cap. 65.— 
«Entre os quaes d.opois de grandes tra- 
balhos, custosas jornadas, e sanguino- 
lentBS bataLhas venceram, o fiz<iram vas- 
sallo ao Iley de Siâo, o qual pôde ajun- 
tar hum milhaõ de homens armados com 
incrível numero de elephantes para qual- 
quer empresa, deyxando as frontuyras, 
que tem com guarniçaõ, providas do ne- 
cessário.» Conquista do Pegu, cap. 1.— 
«Houve om seu tempo huma grande mor- 
tandade do Judeos na .Cidade de Lisboa, 
que se levantou por huma leve causa, o 
custou muitas vidas, porque levantando- 
se o povo matou á espada grande núme- 
ro delles, e de volta alguns, que o naõ 
eraõ.» Frei Bernardo de Brito, Elogios 
dos reis de Portugal, continuados por 
I). José Barbosa.—«Foi commettido de- 
pois de alguns dias pelo exercito do I>u- 
que, e ainda que houve alguma resistên- 
cia, como o número era taõ desigual, e 
a gente Portugueza taõ pouco exercitada 
na guerra, foi o senhpr D. Antonio pos- 
to om fugida com huma ferida na cabe- 
ça, e seu campo roto, e saqueados os ar- 
rabaldes de Lisboa, om que se alcançou 
hum despojo riquíssimo.» Ibidem.—«Tem 
mui,to grande numero de villas cercadas. 
As povoaçõBS nam cercadas sam sem con- 
to, Quanto rnayor seja esta provincia quo 
ha de Cantaõ e quo ha de Cansi, mostra- 
se porque ella soo tem um governador e 
Cantão e Cansi tem ambas hum governa- 
dor,» Frei Gaspar da Cruz, Tratado das 
cousas da China, cap. i.—«Porque nella 
per muytas vezes se ajuntam grande nu- 
mero do ladrões, e delles armados, e pu- 
bricamente roubão os mercadores, em ou- 
tros ondo sintem que ha riquezas.» Ibi- 
dem, capítulo 44. 

O eficaaso nkm\ero 
Dos dias meus não será lindo em brevo? 
Deixa-me pois chorar a minha mrtgoa, 
Gemer co'a minha dor antes que desça, 
Para main dAo voltar, á tenebrosa 
Terra que a escuridáo cobre da morte. 

GAunETT.CAM., cant, 2, cap. 5. 

— «Quererá Deus que no juiso flnal 
o horror da conta lhe faça nâo reparar 
nos números do epitaphio, aliás alguma 
critica levariam os padres bentos, a quem, 
devendo o Faria tanto, nunca fez um 
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elogio que chegasse á nossa noticia.» 
Bispo do Gráo Pará, Memórias, publica- 
das porCacaillo Castello Branco, pag. 62. 

—Superioridade numérica. 
—Termo de grammalica. Fóroia indi»- 

cando que um nome ou verbo pertence 
a um só objecto ou a muitos.—Numero 
singular.—Numero plural. 

—Diz-se, em termo de grammatica, 
da propriedade que tem as terminações 
dos noioes e dos verbos, de indicar se a 
palavra deve ser entendida de uma só 
pessoa, ou de muitas. 

—Harmonia resultante de uma certa 
disposição de termos na prosa e no ver- 
so.—Duas cousas encantam o ouvido no 
discurso: o som, e o numero. 

—O numero oratorio; o rhythmo mais 
• ou menos amplo da phrase eloqüente. 

—Diz-se também no sentido de regu- 
laridade em geral: Dispor de tudo com 
peso, com numero, etc. 

—Áureo numero; revolução de deze- 
nove annos, para ajustar os annos luna- 
res com os solares, o qual invento se 
usa ainda por certos respeitos, posto que 
sem o efleito desejado, marcando-se com 
o algarismo, ou algarismos correspon- 
dentes nos almanaks os taes números 1, 
2, 3, 4, etc., ató 19. Vid. Áureo. 

— Numero solto; a cadência, a har- 
monia prosaica. 

— Numero abundante ou supérfluo; 
numero menor que as suas partes alí- 
quotas juntas, como 24 a respeito de 36, 
etc. 

—Numero complexo; o que se refere 
a uma espccie determinada de unidade, 
e suas subdivisões, como 3 annos, 4 dias, 
e 6 mezes. ■ 

—Numero incomplexo; o que sè re- 
fere a uma só especie de unidade, como 
6 annos. 

—Numero par; o que se pôde decom- 
pôr em dous grupos exactos de unidade, 
como 6, 8, 10, 24, 86, etc. 

—Numero impar; o que não se pôde 
decompôr em dous grupos exactos da 
unidade, como 5, 7, 11, 35, 73, etc. 

—Numero racional ou commensuravel; 
aquelle entre o qual e a unidade, ha uma 
medida commum, como -4-. 

—Numero irracional ou incommensu- 
ravel; aquelle entre o qual e a unidade 
não ha uma medida commum, como a 
raiz quadrada de 2. 

— Numero simples ou digito; o que 
consta só de um algarismo, como 8, 7, 
9, etc. 

—Numero composto; o que consta de 
mais de um algarismo, como 54, 325, 
6:742, 27:425, etc. 

—Numero múltiplo; aquelle que con- 
tém outro exactamente, como 10 a res- 
peito de 5. 

—Numero submultiplo, ou parte ali- 
quota; aquelle que divide outro exacta- 
mente, como 3 «t respeito de 6. 

—Figuradamento: Multidão, grupo, 
t NUMEROSAMENTE, adv. (De nume- 

roso, com o suffixo «mente»). Em nu- 
mero, do uma maneira numerosa. 

NUMEROSIDADE, s. f. Termo antiqua- 
do. Harmonia de sons. 

numerosíssimo, a, adj. superl. de 
Numeroso. Multo numeroso. 

NUMEROSO, A, adj. (Do latim nume- 
rosus). Quo é em grande numero.—Que 
numerosa escolta!—Numerosas inimigos 
combatiam com ardor. 

Em quanto o Capitão ista concerta 
No baluarte assaz se combatia, 
Que o numeroso imigo tanto o aperta 
Que Com mui grão trabalho resistia: 
O perigo aoa Christâos acende e esperta 
E lhes dá tanto esforço © valentia 
Que sendo vinte sós os que defendem 
Não sórnente resistem, masolfendem. 

r. DE ANDRADE, PRlUElHO CERCO DK OIU^ 
cant. 10, est. 07. 

Durou esta contenda furiosa 
(Táo desigual n.i gente e na ventura, 
Porque nmitos da imiga e numerosa 
Á região deacéráo stigia e escura, 
&las a pouca fiel victoriosa 
Toda em salvo fícou, livre e segura) 
Ati5 que o mar tornou a entrar no llio 
E fez com que nadar pôde o navio. 

IDEW, iniDKM, cant. 11, est. 30. 

Sendo ja quaai entáo mortifícada 
Co'o perenne furor da artiltiaria . 
A aspereza da chamma aievantada, 
E a do fogo que as pedras acendia, ^ 
Comitiette !á outra vèz de novo a entrada 
Iluma ttssaz numerosa companhia 
De soberbos imigos bem armados, 
De nova ira e furor estimulados. 

IDUàl, IBIDEM, cant. 17, Ottt. 111. 

— *Acha-se em huma agitação conti- 
nuada tanto de corpo como de spirito, 
e jamais se observa tranquilia em hum 
lugar, se considera que em outro se 
acha huma Assemblea mais numerosa.» 
Cavalleiro do Oliveira, Cartas, livro 3, 
n.o 44. 

— Termo de Pintura. Composição nu- 
merosa; composição em que entra um 
grande numero de figuras. 

—Que teíD harmonia, numero.— Verso 
numeroso. 

— Periodo numeroso; período bem 
cadencioso. 

— Por comparação com estylo; diz-se 
do que otferece uma certa cadência. 

— Poeticamente: 

Se da celebre Laura a formosura 
ilum numeroso cysne ufano escreve, 
Huma angélica penna se te deve, 
Pois o Ceo em formar-te mais &e apura* 

CAM., SONETOS, Q.* 103. 

NUMIDA, adj. e s. 2 gen. Concernente 
á Numidia, da Numidia. 

NUMISMA, s. f. Moeda antiga cunha- 
da; medalha. 

NUMISMÃL, adj. % gen. (Do latim nu- 
misma). Termo de Historia Natural. Que 
se assemelha a uma peça de moeda. 

— Termo de Miiieralogia. Diz-S0 
certas pedras de fôrma circular e chsta 
á imitação de dinheiro. 

NÜMISMATICA, s. f. Sciencia das me- 
dalhas. — Homem sábio na numisma* 
tica. 

NÜMISMATICO, A, adj. Quo se refere 
ás medalhas antigas.—i4s buscas nu- 
mismaticas. 

— Diplomatica numismatica; dipjo' 
matica que ensina a lêr as inscripçóes 
das medalhas antigas, e das moedas. 

f NUMISMATISTA, s. 2 gen. Pessoa 
que estuda a numismatica.—Um gran- 
de numismatista. — Um joven numiS" 
matista. 

NUMISMATOGRAPHIA, s. f. (Do latim 
numisma, e do grego graphos). Dôscri- 
pçáo numismatica. 
t NUMISMATOGRAPHICO, A, adj. Qie 

diz respeito á numismatographia; con* 
cernente a ella. 
t NÜMISMATOGRAPHO, s. (Do la- 

tim numisma, o do grego graphos). Au- 
ctor de uma descripção de medalhas. 

NUMMARIA. Vid. Numaria. 
NUMMARIO. Vid. Numario. 
f NUMMIFORME, adj. 2 gen. (Do la- 

tim nummus, e forma). Termo Aq 
toria Natural. Que tem a fôrma de 
peça de moeda. 

NUMMULAR, ou NUMMULARIO, A, 
(Do latim nummularius). Que sa 
melha á moeda, pela sua fôrma redoo"*' 

— Cauterio uummulario; cauterio da 
fôrma de uma moeda. 

NUMMÜLARIA, s. f. (Do latim 
mularia). Planta, especie de pimpiü®! | 

t NUMMULINA, s. f. Genero de 
luscos da ordem dos cephalopodos. 

f NUMMULITA, s. f. Nome dado «s 
especies fosseis do genero uummulif'®' 

NUNCA, adv. (Do latim nunquam)- 
tempo nenhum. 

o rio s'encaram6lou! 
Nunca tal m'acanteceo, 
Hou bota, hou bota, houl 

OIL VICKMTE, A.UTO DA BARCA DO PUBeATOB'®' 

Outras manhas tem assaz, 
Cadü liua muito boa: 
Nunca diz bem de pessoa, 
Nem verdad* nunca a traz. 

IDKM, FARÇAS. , 

Ali são seus trabalhos e fadigas, 
Ali mostram vigor nunca esperado: 
Taes andavam as Nyniphas estorvando 
A Gente portugueza o llm nefando. 

CAM., LUS., cant. 2, est. 23. 

Tanto vim a accrescentar 
Cuidados, que nunca amansâo 
Em quanto a vida durar, 
Que canso ja de cuidar 
Como cuidados uáo cansào. 

IDEM, REDOND.LHAS. 
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""■«Dizendo quo os Portuguezes nun- 
contra Mouros costumavam tomar aju- 

porque Deos lhas mandava pelo seu 
Apostolo, cujo nome elles invocavam ao 
tempo de dar a batalha, e cujo dia era 

a dous, em que por reverencia del- 
0 havia do commetter a Cidade.» Joáo 
® Barros, Década 2, liv. 6, cap. 4. — 

posto que Affonso d'Alboquerque 
^Kfidou fazer diligencia em sua busca, 
nunca o puderam achar: e depois se 
soube ser ido pera EIRey Mahamed, que 
Ofa de Malaca por tratos que andáram 

elles, onde esteve alguns annos, té 
per seu favor veio cobrar o Reyno 

® Pacem, em que durou pouco, como 
^erenaos em seu tempo.» Idem, Década 

' ''*• 6, cap. 7. — «K mandou a todos 
largamente aposentar, e lhe man- 
ricas dadiuas, tudo muy perfeita- 

l^ente, e com rauytas palauras de gran- 
" amor, e muyto conhecimento das 

Sfandes raerces que os seus capitães em 
ortugai receberão dei Rey, dizendo o 
iique o todos os regedoros que o esti- 
auâo tanto, que nunca em suas vonta- 

o acabariâo de seruir.» Garcia do 
"zende, Chronica de D. João II, cap. 

V «PorquD hum loam Dagualda, que 
ora criado do Conde seu pay, disse a 

<Jo H ' Aluaro ora vin- 
t '''J^Castella, onde andaua para o ma- 

"ollo qual foy metido a áspero tor- 
®nto, pera dello se saber a verdade, o 
Oca confessou cousa alguma, o porque 

. ,®®^®">unho do dito loam Dagualda foy 
ado falso foy logo proso.» Idem, Ibi- 

cap. 63. 

Kquem venladeiraraento 
®8la3 Iodas bem sentir, 
verá quo em muytos terupos 
^unca laes aconteceram. 

GAUCIA DK IVEZKNDE, MlSCraLANEA.. 

Que se vos bem csguardays 
voa (VÓS) sospiros nunca viites. 

cang. dk REZENDE, tom. 1, pag. 13. 

qual como nunca desemparou, 

luern o serue, o a 
^nde ^ ""S esforçou pera virmos 
so V ° nosso Padre estava, e com 

"O® seruiáo, e 
so pP*"navâü, viemos onde o dito nos- 

estava, o ao tempo de nossa 
Goe^ p®. j» falecido.» Damiâo de 
cjp ' ^"^ronica do D. Manoel, part. 3, 
Ujii". • 7" «E queelle se hia ver coma 
tÍQljj ® oonna Isabel, porque ella lhe 
fossç '°8adü per suas cartas que não se 
fjilljr regues sem a ver, e lhe 
lüas n'' nunca quisera fazer, 
tnnQj;"® pois assi era, sua Alteza lhe 

™olher, e filhos.» Idem, 
part. 3, cap. 45. 

•iu"' liais o vnrSo forte ® nunca arreceou grandes perigos, 

E vendo porque via a adversa sorte 
Causou a perdição a seus amigos, 
Vô que lhe cumpre, por fugir á morte, 
Ter mais tento nos seus que nos imigos, 
Com quanto os achou sempre acompanhados 
De valerosos peitos, 6 esfurçados.' 

FRANCISCO DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO OB 
Diu, cant. li, efit. 27. 

Kste seu bom desejo tanto o acende 
Que oppòe a hum grão perigo o forte peito, 
Que sem aventurar-se bem entende 
Que nunca so effeitu» o grande feito; 
Porém disto que então elle peitende 
Segue a sua tençáo diverso o effeito, 
Porque a morte d'aqui a eile se gera 
Que elle ao soberbo imigo dar quizera. 

IDEM, iBiDKM, cant. 16, est. 99. 

— «Quais eram os antigos, e santos 
moradores do Ermo, de que escreve Cas- 
siano que nunca lhes sahia do coraçam, 
nem da boca aquillo do psalmo; Appli- 
caiuos meu Deos a me ajudar; apressai- 
vos Senhor em vir em minha ajuda, t Lu- 
cena, Vida de S. Francisco Xavier, liv. 
6, cap. 16. — «Onçamo o mundo todo 
huma Filosofia certa : he corto, que nni- 
maes dedifferentes especies naõ se aman- 
çaõ: caens com gatos, aguias com per- 
dizes, ospadartfís com baléas nunca sus- 
tentáraô bom comercio.» Arte de Furtar, 
cap. 58. — «A Cobiça de riquezas he co- 
mo o fogo, quo nunca diz, basta. Quan- 
to mais pastü damos ao fogo, tanto mais 
se accende, e mais fome mostra de mais 
pasto, accresceutando-a com aquillo, que 
a pudéra fartar, e extinguir.» Ibidem, 
cap. 70.—«Mas o Francez o entreteve 
com promessas quo nunca tiveraõ efTei- 
to, c lhe frustrou as esperanças com 
termos pouco decentes a pessoa Real, 
das quaes lastimado ei Rei D. AíTonso se 
partio para Jerusalem.» Frei fiernardo 
de Brito, Elogios dos Reis de Portugal, 
continuados por D. Josó Barbosa. 

Para illudi-los pois, torne a ape(U'-8G, 
A Caza se recolha: considere 
Que, por grande, a Cautella nunca dana. 

A. D. PA CRUZ, HYSSOPK, cant. 6. 

, —«Porem com serem piedosos, o agra- 
decidos os Elephantes, também he certo 
que saõ desconfiados, e vingativos. Suc- 
cedeo na Cidade de Cochim, segundo A- 
costa, que tirando hum soldado por des- 
prezo com huma casca de coco a hum 
Elephante, que a recebeo ua cabeça; 
naõ podendo por entaó vingar-se o bru- 
to, a colheo na boca, e aguardou sem 
nunca a deixar, atè que tendo occasiaô 
de se topar cora o soldado lhe tirou com 
ella à cara.» Braz Luiz d'Abreu, Portu- 
gal Medico, pag. 97, § 13. 

Trasborda em júbilo a alma generosa 
Do lionrado Menezes. M.is não faltam 
Ao pé do solio nunca — inda m«l! nunca — 
Peitos, via, corações á glória alheios. 

GABHETr, CAMÔÍ3, cant, 9, cap. 1. 

— «Além de que nunca vossôs ouvi- 
ram dizer que Calderon, Lope, Mureto 
Salazar, Solis e outros, erraram o cara- 
cter d'este ou d'aquelle personagem ? 
Pois assentem que errei o heroico cara- 
cter d'esta magnifica Dedicatória.! Bispo 
do Grão Pará. Memórias, publicadas por 
Camillo Castello Branco, pag. 57.—«Por- 
que sua irman é a Esperança, e a espe- 
rança nunca morre nos céus. De lá ella 
desce ao seio dos máus antes que sejam 
precítos.» Alexandre Herculano, Eurico, 
cap. 4. 

— Usa-se também elegantemente em 
sentenças interrogativas, dando a enten- 
der que do nenhum modo se deve fazer 
o que o verbo significa. Vid. Ninguém, 
e Nenhum. 

— Nunca ,;á; jámais. 
— Syn. : Nunca, jámais. 
Nunca exprime particularmente uma 

idéia de que não succcderá uma cousa 
que so appetece, o não porque seja im- 
possível senão pela desconfiança, que 
tem de sua própria fortuna o sujtuto 
que a deseja. Jámais exprime propria- 
mente a idéia do que nôo se quer que 
succeda, manifestada por aquolle que 
pôde por si proprio fazer alguma cousa, 
e está decidido a não fszel-a pela con- 
vicção quo tem de que lhe seria preju- 
dicial ou deshonrosa. 

A idéia do nunca respira fortaleza, des- 
peito, indignação. A idciia do jámais res- 
pira desconfiança, duvida, desesperação. 

Nunca terei recompensa; jámais me 
desviarei do meu proposito. 

Quando jámais se refere ao passado 
vale o mesmo que nunca, porém tem es- 
pecial energia, como que indicando uma 
negação reiterada.—É homem que nun- 
ca vi; tomando n'esto sentido nunca por 
jámais. 

NUNCIA, s. f. (Do latim nuntiá). Men- 
sageira, que dá noticia adiantada da pes- 
soa ou cousa que a segue. 

Se d'outro lado absorto os olhos volvo, 
De muUi-forme côr descubro a Nuncia 
De aurea, serena paz, íris formosa. 
A doce reflexão de accezas luzes, 
Unida ú refracçâo sobre as miúdas 
Da fria chuva gotas transparentes, 
A septi-formo c6r promptas lhe Imprimem. 

J. A. DE MACBHO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 1. 

— A nuncia do sol; a aurora, quean- 
nuncia a sua chegada. 

NUNCIAÇÃO.s. f. (Do latim nuntiatio). 
Vid. Annunciação. 

—Termo de jurisprudência. Nunciação 
de nova obra; embargo de qualquer obra 
em prédio urbano, feito por auctoridade 
de justiça ; notificação. 

NÜNCIADOR, A, adj. o s. (Do latim mm- 
tiator). Vid. Annunciador. 

NUNCIAR, V. a. (Do latim nunciare). 
Vid. Annunciar. 

—Denunciar, manifestar. 
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—Explifiar, expôr. 
NUNCIATIVO, A, adj.—Carta nuncia- 

tiva; caria em que so dá noticia de uma 
ou muitas cousas. 

— Por extensão: Carta nunciativa; 
carta que se escreve a outro para elie 
responder. Vid. Responsiva. 

NUNCIATURA, s. f. Officio, dignidade 
de núncio. 

— Tribunal do núncio. 
NÚNCIO, s. m. (Do latim nuntius). — 

Mensageiro, correio, enviado. «Alem des- 
tas terças, dizimas, Mosteiros, Egrfjas pe- 
ra comendas, concedeo o PapaCruzadaa 
el liei que trouxe este Núncio, na exe- 
cução da qual, per mao resguardo, cul- 
pa, o demasiada tyrania dos officiaos dei- 
la, foi o rpgno mui auexado o sobretudo 
a gente popular, a quem faziam tomar 
por força as Bullas fiadas por certo tem- 
po.» Damiáo do Góes, Chronica de D. 
Manoel, part. 3, cap. 56. — «Porque as 
mais dellas passaram em tempo que elie 
ainda náo reynaua, determinou descuU 
parso logo ao Papa, o ao sagrado colle- 
gio dos Cardcaos, o assi lhe respondeo 
pollo mesmo Núncio, que se chamaua 
loanes de Merle, e ordenou loguo de 
mandar sua embaixada honrada, e por 
Embaixadores Fernam da Silueyra Con- 
de! mor, o o doutor loão Deluas.» Gar- 
cia de Rezende, Chronica de D. João II, 
cap. 48.—«No mes de lulho deste anno 
de oitenta o três, el Hey com aRaynha, 
o o Príncipe, e sua Corte se foy a Villa 
Dabrantes, onde veo a elie hum Núncio 
com hum breue doPapaSixto quarto, por- 
que por cousas, o causas, nelle apontadas, 
em que parecia el Rey meter mão indiui- 
damente nas cousas da Igreja, o empra- 
zou que por si, ou seu procurador pare- 
cesse em Corte de Roma para dar dellas 
rezam.» Idem, Ibidem, cap. 48. 

— Figuradamente: Núncios de Deus; 
os anjos. 

— Núncio do sol; a aurora. 

Ou quando pelo rubido Oriente 
ifum dourado Listão so observa apenas, 
Xuncio do Sol, que fifigurante assoma 
Poucos momentos so demora, á vista. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATlCA, Cant. 1. 

— Figuradamente: Núncios de Deus; 
os prégadores evangelicos. 

— Núncios dos demonios; os mouros 
e prégadores da lei mahometana, e de 
heresias. 

— Enviado ou embaixapor do papa, 
que exerce certas jurisdicçôes nos paizes 
catholicos romanos, e junto dos sobera- 
nos d'elles.—«Hoje 15 de junho de 1760, 
é cercada a casa do núncio, e pela ma- 
nhã se lhe intima a ordem da sair da 
côrte dentro de tres horas, e do Portu- 
gal dentro de tre.ç dias. Luiz de Men- 
donça, governador da côrte, o acompa- 
nhou com 80 cavallos.» Bispo do Grão 

Pará, Memórias, publicadas por Gamillo 
Castello Branco, pag. 104. 

f NUNCUPAÇÃO, s. /. (Do latim nun- 
palio). Termo do Direito Romano. Desi- 
gnação, instituição de herdeiros, feita de 
viva voz. 

NUNCUPATIVAMENTE, adv. (De nun- 
cupativo, e o suffixo «mente»). De um 
modo nuncupalivo. 

NUNCUPATIVO, A, adj. (Dq latim nun- 
cupare, de nomen o caperé). Antigo termo 
de fôro. Testamento nuncupativo ; tes- 
tamento feito de viva voz o diante de tes- 
temunhas. 

• — Termo de Theologia. Quo não é se- 
não de nome. 

NUNCUPATORIO, A, adj. Dedicatorio, 
concernente a dedicatória. 

— Carta nuncupatoria; carta que os 
auctores dos livros imprimem no prin- 
cipio, dirigida a alguém. 

NUNQUA.acín. anf. Vid. Nunca.—«Com 
tudo como esta guerra que o Camorij lhe 
queria fazer, era toda per terra, nunqua 
os nossos lhe puderaõ empedir os appa- 
ratos delia: pera a qual adjuntou cin- 
quoenta mil homens em hum lugar cha- 
mado Panane dezaseis legoas do Gochij.» 
João de Barros, Década 1, liv. 7, cap. 1. 

NÜPCIAL, adj, 2 gen. (Do latim nu- 
ptialis). Quo diz respeito á ceremoniadas 
nupcijis, do casamento. 

NUPCIAS, s. f. plur. (Do latim nuptiai}. 
Matrimooio, conjugio, casamento. — 
«Sua mão passou a segundas nupcias 
cora o mais miserável homem que se co- 
nhece. Tratava qlle descaridosamente as 
duas enteadas; de sorte que morrendo 
elie de pura mingua por não gastar, pa- 
recia querer que a familia expirasse na 
observancia de tão impraticável dictame.» 
Bispo do Grão Pará, Memórias, publica- 
das por Camillo Castello Branco, pag. 176. 

—Vodas, hymeneu, desposorios. 
— SvN.: Nupcias, matrimonio. Vid. 

este ultimo termo. 
f NUPHAR, s. m. Genero da familia 

das nympheaceas, composto de plantas 
herbaceas, crescendo nas aguas doces. 

NUTAÇÃO, s. f. (Do latim nutatio). Os- 
cillação habitual da cabeça. 

— Termo de Astronomia. Movimento 
do eixo da terra, que se afasta e se ap- 
proxima alternativamente um pouco do 
plano da ecliptica, devido á attração da 
lua sobre o espheroide terrestre. 

—Pequeno movimento apparente das 
estrellas. 

— Termo de Botanica. Faculdade que 
tora as flôres e as folhas de seguirem o 
movimeoto apparente do sol. O sol por 
sua acção sobre a superfície superior das 
folhas, muda muitas vozes sua direcção, 
e determina-as a voltarem-se do seu la- 
do; os physicos chamaram a este movi- 
mento a nutação das plantas. 

NUTANTE, part. aci. de Nutar. 
— Termo de Botanica. 'Diz-se do ver- 

tico que se inclina ligeiramente para a 
terra. 

NUTAR, V. n. (Do latim nutare). Náo 
estar seguro, vacillar, hesitar, treme- 
lear. 

NUTRIÇÃO, s. f. (Do latim nutritio)- 
Propriedade elementar dos corpos orga- 
nisados, caracterisada pelo duplo movi- 
mento continuo do combinação e des- 
combinação que apresentam sem se des- 
truir os vegetaos e os animaes. — «Netu 
faça duvida, que podo haver estas doen- 
ças com a pureza de ar; que se procaô'' 
te; porque o influxo de Júpiter pofj®" 
vorecer a natureza com nimia nutrição, 
fàz que o sangue se augmente em deina- 
zia; o em este sendo rauyto facilm®"!® 
se corrompe; e resultaõ aquellas qiisi' 
xas.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal Me®'" 
co, pag. 437. 

— Termo de Pharmacia. União de na®" 
camento, quo dá mais força ao outro a 
que so ajunta. 

NUTRICE, s. f. (Do latim nutrix). Ter- 
mo de Poesia. Ama de leite. 

— Mulher quo dá de mamar. . 
NUTRICIO, A, adj. (Do latim nulritm- 

Quo dá nutrição. 
— Que pertence á ama do leite, con-_, 

comente a ella. 
NUTRIDO, part.pass. do Nutrir. Ama* 

mentado. — Uma creança nutrida P 

itrido 
sua mae. 

—Alimentado. — Um homem nui 
de carne. 

— Bem nutrido; bem gordo, qu® 
as carnes bem desenvolvidas. _ 

— Que se mantém de alimentos.—^ 
velho nutrido por caridade. . . 

— Figuradamente: Diz-se do espif'^ 
quo recebo alimentos intellectuaes. 
Um espirito nutrido da meditação da 
de Deus. 

—Termo do pharmacia. Diz-se do lU ^ 
dicamento a que se ajuntou alguíO 
grediente, que o torna mais vigoroso 
efíicaz. g 

—Educado, creado, levado ao teiC"^ 
do crescimento.—Creada nutrida 
sa paterna. 

—Formado, habituado.—Homens n 
tridosjia hiz do vasto mundo. 

—Mantido, fallando do cousas qu® 
consomem.—O incêndio nutrido pori^ 
terias inftammaveis. ^ 

—Figuradamente: Diz-se das P®®®"j, 
em quo' certos sentimentos são fo&o 

ítU® 
—Diz-se também dos sentimentos q 

se conservam. — Ódios longo 'tempo 
tridos. 

—Em termos de guerra, 
go da artilheria, o da mosquetaria q 
se segue sem interrupção. . 

— Um estylo nutrido; um estylo r > 
cheio; abundante. . 

NUTRIENTE, part. act. de Nutrir. 
nutre, dá nutrição.—Comida nutri® 
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NüTRIMENTAL, adj. 2 gen. Termo __ 
™e<iieina. Que dá nutrimento, que ali- 

—^^dicamento nutrimental. 
«UTRIMENTO, s. m. (Do latim nutri- 

"^entum). Termo introduzido para desi- 
8nar as substancias que poderiam nutrir 

V®® passar pelo estomago, e soffrer a 
cção digestiva; taes seriam a albumina, 

o osnozone, etc. 
Nutrir, u. a. (Do latim nutrire). Ama- 

"lentar uma creança. 
Manter a vida, alimentar.—Os fru- 

os da terra nutrem o homem e os ani- 
'NQes. 

, fornecer de alimentos.—Estehomem 
nutre seus creados, dá-lhe os vive- 

em dinheiro, 
—Por extensão: Educar.—Ospaesnn- 

rem os filhos nas idéias religiosas. 

~-Figuradamente; Alimentar, conser- 
sustentar. — «Procurei livros nos 

quaes mitigasse os dissabores do capti- 
veiro e solidão; por quanto a falta de 
«octrina, com que podesse nutrir, e con- 
®ftsr o espiritu, era causa de que sobre 

®iDQ carregasse mais a tristeza. Felizes, 
iizia eu, são aquelles que aborrecendo 

desmesurados deleites, se satisfazem 
5.°® a suavidade da vida innocentel Fe- 
ires os que se divertem instruindo-se, © 

que gostam de cultivar seu espiritu por 
®eio das sciencias!» Telemaco, traduç- 
ão de Manoel de Sousa, e Francisco Ma- 
Doel do Nascimento, iiv. 2. 

Produzir. — Este paiz nutriu uma 
'^wnierosa população. 

7-Syn. ; Nutrir, alimentar. Vid. este 
Ultimo termo. 

■ n. Recuperar forças por meio de 
utrição, engordar, tornar-se robusto.— 

leite nutre bastante. 
—Nutrir-se, v. reft. Receber alimen- 
nutrição. 

NUTRITICIO, ou NUTRITICO, a, adj. 
•d. Nutriente, e Nutrimental. 

mãe, aia, ou ama. 
, nutritivo, a, adj. Que nutre.—Su- 

® findas nutritivas. 
Que diz respeito á nutrição. 

~~Paculdade nutritiva; synonymo de 
^^irição, 

nutritiva; a digestão, a respi- 
circulação, e a urinação. 

j nutritivo; membro que pre- 
e labora o alimento, para se fazer, 

^Ofpo"^ ^'elle o chylo, de que se nutre o 

s, f. (Do latim nutrix). Mu- 
^qtie amamenta. 

íiiiw ' Dutrice. 
r«l Nuvem. — «O seo colate- 
chg para a parte do poente, 

Ljbanotho, ou Sursudoeste. He 
quente, e excessivamente 

O ont ® damnozo, e enfermo, 
do Q Colateral contando para a parte 

chamase Fenicias, ou Sur- 
• "o quente, e humido, conglome- 

voi.. iv.-(;2, 

ra nuves, e costuma causar chuvas.» 
Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medico, p. 
431. 

NUVEM, s. f. (Do latim nubes). Ag^ 
gregado de vapores aereos. 

Grande espaço esta armada acompanharão 
Eijtes a quem venera a onda salgada, 
Mas tanto que ]á nella mer|ulhário 
Esta bonança logo foi mudada; 
Os ventos polas proas assopráráo, 
Levanta-so té áa nuvens a onda inchada, 
Por mandado dos seus Reis furiosos, 
Quiçá de tantas pompas invejosos. 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 1, est. 47. 

Os furiosos ventos, que soguiráo 
O companheiro sempre que os guiava, 
Tanto que da prisáo solto* se viráo 
Mostrâo a sua antiga fúria brava: 
Os mansos mares tanto que sentirão 
Âquella fúria que antes presa estava, 
De tal sorte se vão embravecendo 
Qu'ató áa nuvens parece ir-se erguendo. 

OBR. GiT., cant. 4, est. 20. 

As grossas altas ondas escumosas, 
Dos furiosos ventos constrangidas, 
Váo quebrar seu furor nas alterosas 
Uoclias, ou lá nas praias estendidas: 
Rctumbáo as montanhas cavernosas, 
Veem-so do mar as nuvens combatidas, 
Qu'a força com que encontra a rocha dura 
Lhe faz com que então suba a tanta altura. 

OBR. ciT., cant. 4, est. 21. 

O claro ar e sereno a'escurece, 
Qu*a grossa e negra nuvem lhe succede, 
O resplendor do Sol detapparece, 
Qu'esta nuvem também mesma lh'o impede: 
No mar ao meio dia hoje hnoitece, 
Horrisonos trovões de si despede 
O Ceo, e apoz estrondos espantosos 
Sôlta de si mil raios luminosos. 

OBR. ciT., caut. 4, est. 22. 

Dentro sendo ja todos recolhidos 
Na ordem que as fortaleaas se defendem, 
Forào polos escravos commettidos 
(Que vingar sua injuria hoje pretendem) 
Com tal fervor, taes gritas e alaridos 
Que até as mata altas nuvens se estendem, 
D'huma e outra parte a dura pedra voa 
Hum fere, outro amedronta, outro atordoa. 

OB. ciT., cant. 4, est. 21. 

Logo díis três batalhas a primeira 
Lá diante se põe, a qual guiada 
Vai d'huma larga cntâo grande bandeira 
De còr branca c vermelha quarteada. 
Ja sua do tambor a voz guerreira, 
Sôa a voz do clarão mal concertada, 
A grita he tal que as nuvens fende e arromba 
A terra quasi treme, o mar retomba. 

OB. çiT., cant. 19, est. 30. 

—«Também em o mar appareceram 
desacustumadas tempestades, braueza, e 
bramido das ondas: pello qual os ho- 
mens com grande aperlamento e angus- 
tia se seccaram e mirraram assi pelos 

males presentes que vierem, como por 
outros mayores que temerã. Apos estes 
sinaes (diz o Senhor) veram todos os ho- 
mens o Filho da Virgem vir em huma 
nuuem com grande poderio e Mngesta- 
de.» Frei Bartholomeu dosMartyres, Ca- 
thecismo da Doutrina Christã.—«Olhou 
elle para as nuvens, e sendo de parecer 
contrario ao meu, me respondeo em la- 
tim depois de observar os ares : Deos só 
por homem.! Cavalleiro de Oliveira, Car- 
tas, iiv. 1, n.o 25. 

TaS rapida calar das altas nuvens 
Na5 vê o Passageiro, em largo Campo, 
A grasnadora gralba, o negro Corvo, 
Sobre o triste animal, que de cansado. 
Km comprido caminho deo a ossada, 
Como correr so vê o bom Fidalgo 
Ã voz, e cheiro do mais vil banquete. 

A. DINIZ DA CRUZ, UYSSOPE, Cant. 7. 

(0 Pejo, e o Furor lhe dóbra as forças!) 
Berra, calta, csconjura, pSe preceitos. 
Sem dcscansar, talhando os subtís ventos: 
Mas tudo em vaõ; que leves e seguros, 
Nadando pelos ares s« sumirau 
Os novos Antropágriphos nas nuvens. 

IDEM, IBIDEU, cant. 8. 

Nas entranha» d'um monte solitário, 
Que entre as nuvens esconde a calva fronte. 
Assiste Abracadrabro, a quem patentes 
0» profundos mysterios da Cabala, 
E todas as leis saõ da Onomania. 

IDKM, IBIDEM, cant. 8. 

—«Para abater-lhes o orgulho, tinha 
Sesostris assentado cortar-lhes o com- 
mercio em todos os mares; e por elles 
crusavam suas armadas á caça dos Phe- 
nices. Fomos pois encontrados d'uma, a 
tempo que perdiamos de vista as monta- 
nhas da Sicilia: parecia que o porto e a 
terra nos iam fugindo, e se mettiam pe- 
las nuvens; quando attentamos que vi- 
nham para nós as naus egypcias, figu- 
rando uma cidade erratica.» Telema- 
co, traducçáo de Manoel de Sousa, e 
de Francisco Manoel do Nascimento, li- 
vro 2. 

«Que fat Jóvo, que do alto dessas niivone 
aTal relé não dcstrüe, o mo não vinga?» 

Apenaria todas 
Do Olimpo as Divindades, a que os raio», 
A que a Clava de Alcide» lhe commettSo, 

Para estourar a Puiga. 
F. MANOEL DO NASCIMENTO, FABULAS DK LA- 

FONTAINE, liv. 3, n.* 22. 

Oh 1 sonho nffo foi esse.—Affigurou-se-me 
Ver do moimento erguer-se um vapor leve. 
Raro, como de nuvem transparente 
Que mal imba(;a & lume das estrellas 
No puro azul dos ceos:—foi pouco a pouco 
Condensando-se espesso, c longe» dava. 

OABRKTT, CAM., c«nt. 3, cap. 20. 
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De humana fôrma irregular—qual sohem 
Ao pôr do sol phantasticas figuras 
As nuvens debuxar pelo horisonte. 
Logo mais certas, mais distinctas fôrmas, 
Qual molle cera em mãos d'habil artífice. 
Tomando foi. Ja claro ante mim era. 

iDEM, IBIDKM, cant, 3, cap. 21. 

Qual o que «obe do Apenlno ao cume, 
Que vai nos arestopetar co'a5 nuvens, 
E pelo immenso plano alonga oa olhos, 
Onde outr'ora 8'ergueo Latino Império, 
Grandes Cidades vè, campinas ferteis, 
E os restos immortaes do fasto, e gloria, 
Que inda em quebrados mármores avulta. 

J. A. DK MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Canl. 1. 

Já com ellei se agitSo, se misturSo 
Asespalhadas nuvens fluctuantes; 
Do frio agudo comprimidas tornâo 
A seu berço terreno, e primitivo, 
Em chuva salutar desfeitas descem. 

IDEM, IBIDEM, Cant, 1. 

Em tudo via, e meditava absorto! 
Mas repentinamente hum véo s'e8tend6, 
Tudo foge a meus olhos, e se esconde. 
Qual nos rouba da vista o Sol brilhante 
Hum grupo espesso de pesadas nuvens. 

iDEM, iBiDEM, cant. 4. 

—Torreão de nuvens; monto de nu- 
vens. 

—Figuradamente: Gousa que entriste- 
ce, o causa assombro. 

Eu, com os olhos na luz que, aquelle dia, 
Entre as nuvens do nervo sentimento. 
Escassamente 09 rios descobria, 
Se me matar, dizia, o apartívmonto, 
Ao menos nSo fará que esta alegria 
Náo seja paga egual do meu tormento. 

F. R. LOBO SOROPtTA, POESIAS E PROSAS INÉ- 
DITAS, pag. 43. 

Vinde em marés de pranto aos olhos turvo», 
Espalhae-Vüs em nuvens de suspiros, 
Desallogae-lhe o peito comprimido; 
Para um so coração é muita mágua. 

' aABRETT, D. BRANCA, cap. 2. 

—As nuvens do tempo; a obscurida- 
de que o seu decurso traz. 

—Pôr alguém sobre as nuvens; elo- 
gial-o muito, exagerar o mérito de al- 
guém. 

—Nuvens que extinguem as luzes do 
saber. 

—Figuradamente: Muitas cousas tão 
bastas, que escurecem o ar á similhança 
das nuvens; grande quantidade. — Nu- 
vem de poeira.—Nuvem de fumo.—Nu- 
vem de desgraças, de infelicidades; cou- 
sa d'onde parecem chover infortúnios. 

—Figuradamente: Gousa que annuvia, 
ofTusca o entendimento. 

Lançava mão Satan do amor amado, 
Dos Dons, que o Céo a si destina; e de ambos 
Tira nuvens com que srm» agras tounentas. 

Bem que tudo se guie a ser cumpridos 
De Deos summo os Decretos. 

F. MAN. DO NASCIMENTO, OS MARTYRES, liv. 8. 

—Nuvens da turbação do animo; nu- 
vens que lhe offiiscam a razão, o juizo, 
o entendimento. 

-J- NUVEMZINHA, s. f. Diminutivo de 
Nuvem. Nuvem pequena. — «Os muros 
fortissimos da cidade de Hierico, csyram 
supitamente a som do trombeta. O soi 
se deteiie no Ceo por hum grande espa- 
ço sem se mouer, pera que o pouo de 
UEOS, que pelejsua contra seus enomi- 
gos, acabasse de os destruyr. Estas e ou- 
tras marauilhas viram, mas nam lhes foy 
dado a verdadeyra luz eterna, cuberta 
com a nuuemzinha de carne de meni- 
no, e posta em hum presepio por amor 
de nos.» Frei Bartholoraeu dos Martyres, 
Cathecismo da Doutrina Christã. 

NUVIOSO, A, adj. Annuviado, toldado 
de nuvens. 

NUBRAR. Vid. Nublar. 
f NYCHTEMERICO, A, adj. Termo de 

astronomia. Que pertence parte ao dia, 
parte á noiite. 

j NYCHTEMERO, ». m. Espaço de tep- 
po comprehendendo um dia e uma nou- 
te, ou um dia de 24 horas. As horas do 
dia ou do nychtemero oram consagra- 
das aos planetas; a primeira ao Soí, a 
segunda a Venus, a terceira a Mercúrio, 
a quarta á Lua, a quinta a Saturno, a 
sexta a Júpiter, a sétima a Marte, a oi- 
tava ao Sol, a nona a Venus, o assim por 
diante. 

—Diz-se também nychtemeron, 
f NYCTAGE DO PERÜ, s. f. Termo de 

botanica. Planta dicotyledonea que ser- 
ve de typo a uma familia. 

NYCTAGINEAS, s. f. plur. (Do grego 
nyktos, e agein). Termo de Botanica. Fa- 
milia das plantas dicotyledoneas que tem 
por typo a nyctage. 

NYCTALOPE, s. 2 gen. Termo de me- 
dicina. Pessoa que vê melhor de noute 
que de dia. 

NYCTALOPIA, s. f. (Do latim nyctalo- 
pia). Termo de medicina. Doença do ny- 
ctaiope. 

•j" NICTALOPICO, A, adj. Que pertence 
á nyctalopia. Um animal nyctalopico tem 
a faculdade de distinguir os corpos que 
se lhes apresentam na obscuridade; a 
fôrma elliptica da pupilla indica esta po- 
tência da visão. 

—vS. m. Especie de agarico. 
f NYCHTAULHO, s. m. Arbusto tre- 

padeiro, chamado também jasmim da Ara- 
bia, e arvore triste,familia dqs jasmineas. 

NYCTELAS, s. f. plur. (Do grego mx, 
e teleò). Festas consagradas a Baccho, ce- 
lebradas nocturnamente com tochas ac- 
cesas. 

-}- NYCTERIBIAS, s. f. plur. Ctenero 
da ordem dos dipteros, famiiia das pu- 
)iparas. 

f NYCTERIUS, s. m. plur. Tertno de 
zoologia. Familia de aves da ordem das 
de rapina, comprehendendo as aves no- 
cturnas. 

NYGTICORA, s. f. Mocho, avo no- 
cturna. 

f NYCTOBÍÍTO, s. 3 gen. Somnambulo. 
—S. m. plur. Genero de coleopteros 

heteromeros. 
t NYCT06RAPH0, s. m. Apparelho que 

permitte escrever sem vêr os traços qu® 
se formam. 

-j- NYCTOTYPHLOSE, s. f. Termo w 
medicina, (^egiieim nocturna. 

NYMPHA, ou NINFA, s. f. (Do grPg" 
nymphê). No polytheismo grego-latino, 
divindade dos rios, bosques, montanhas. 
Vid. Driadas, (íreadas, Nereidas, e Nay®' 
das. 

Douto Paulino, a minha mocidade 
Das Musas sempre foi todo o disvelo; 
E das Ninfas a tua he Mongibelo 
Do agudo frio, e ardente actividade. 

ABBADE DE JAZENTE, POESIAS, tO». 2, P^í' 
57 (edição do ilfü), 

"As nymphas invoquei do Tejo ameno, 
Que em mim creassem novo ingenho ardente 
Que a tam subida imprèsa se elevasse. 

GARRETT, CAM., Cant. 4, cap. 17. 

—Figurada e poeticamente: 
bonita e bem feita de corpo. — wm 
nympha. 

C^emàB nymphas, lançam das secretas 
Entranhas ardentissimos suspiros: 
Cahe qualquer, sem vêr o vulto que ama, 
Que tanto como a vista pódo a fama. • 

CAM., LUS., cant. O, est. 47. 

Com verdadeiras lagrimas Laurente, 
Nào sei, (dizia) ó Nympha delicada, 
Porque nâo morre ja quem vive ausente, 
Pois a vida sem ti nâo presta nada. 
Responde Sylvio: Amor nâo o consente; 
Que oüendeas esperanças da tornada. 

IDEM, SONETOS, n.' 717. 

— «Não Senhora, não he 
com mãos tão grosseyras se trabalo^^^ 
cousas tão delicadas. As NymphaS 
Vienna tiverâo parte na obra, Pjjje 
melhor diser os queijos quo V. 
mandou são obras das suas mãos.» 
valleiro de Oliveira, Cartas, livro 3, 
mero 21. 

Item, que ás do meu bairro Nymphas bell" 
Farás versos; porém com taes cautellas, 
Que de todo haõ de encher suas medidas, 
E aa Syllabas teraõ bem afferidas. ^ 

ABBADE DB JAZRNTE, POESIAS, toni- 
33 (edição de 1787). 

Correr tranquillo, e murmurar nas pedras, 
Ao Pastor innocente, á Ninfa ingênua, 
Objectos de prazer oíTerccendo. 

3, AGOSTNHO DK MACEDO, VlAC-E^' 
cant. 2. 
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—Termo de historia natural. Insecto 
passado do estado de larva ao seu se- 
gundo estado, mórmente, quando debai- 
xo d'esta fôrma, possue a faculdade de 
Stí mover; d'ondo se conclue que uma 
"ympha é uma chrysalide movei. Vid. 
Cnrysalide. 

-—Teraio de anatomia. Nome de duas 
"Obras membranosas na mulher, assim 
®uarandas porque, estando próximas do 
•Deato urinario, servem para conduzir a 

árabes circumcidavam suas 
rhas, cortando-lhe uma levíssima par- 

® das nymphas. 
NYMPHEA. Herva. Vid; Golfão. 

-[- NYMPHEACEAS, s. f. plur. Termo 
de botanica. Familia de plantas dicoty- 
ledoueas aquaticas, de largas folhas in- 
teiras orbiculadas, cujo typo é a nym- 
phea. 

NYMPHEU, ou NYMPHEO, s. m. (Do 
latim nymphceum). Termo de antigüi- 
dade. Gruta natural ou artificial, peque- 
no templo com uma fonte consagrada ás 
nymphas. 

—Logar onde ha agua, ornado de 
estatuas, de tanques, etc. — Os nym- 
pheos eram banhos consagrados ás nym- 
phas. 

—AdJ. Termo de mineralogia. Diz-se 

dos terrenos e das rochas cuja formação 
é devida ás aguas doces. 

NYMPHOIDE, s. f. Vid. Nymphea. 
NYMPHOMANIA, s. f. (Do grep nym- 

phê, e mania). Termo de medicina. Fu- 
ror uterino. — As vaccas são sujeitas á 
nymphomauia. 

NYMPHOTOMIA, s. f. (Do grego nym- 
phê, e tomê). Termo de cirurgia. Ampu- 
tação das nymphas. 

•]- NYSTAGINA, s. f. Termo de medi- 
cina. O pestanejar espasmodico seme- 
lhante ao de uma pessoa vencida do de- 
sejo de dormir, o fazendo vãos esforços 
para se conservar acordado. 

# 



•dgftíHf' :r: íi ?• í',i?;->_ íoii ^;:Í;Í-.U-ii^íítí 
I .>•<■■■■> ?fii>yr. ^^''li■^b h 7'^■-.'•pff T ■ ', ?i!h>-';'*í'' -í^i^iísci .:•>'; •Wif ;:?• 'uv-j»} •>fi aí-slf.-. ^ 

.S9líq^rí^{}í ■.•, .SÍffCHÍiíiYií -ivi «..-íí-il rtsr;-!.?# r!!^':'• i-r^ ; •ir,ü-if>'8hiírr;j>-"ítu ffnò'!' 
-rií\ilt Íi;;;ilj4 ;;{| ; ■ .\ ,<■. ,AI^' áíOH^M-Yjf ' ■.to-ú-,- « X' v.'í': ''^■"•'*íí<iíitíí'r<il ,B ,;,:,,iTóV a!,ãv 
•í» í .soi:■''ih^TiF:>í> u«n-jT .;fiiü.,;rii i, . ' • --t'. .í^iVfii. ufífí -irií; «cjJ^-niVS -:'íi;id'í :"!'ívi' 

!.niíl 

•j»íV;*u« I 
ít . ..Í;ÍÍ''''Í: .'láií:'.-; .i? i Éiiiü '' 

■*■ " ■ .r'iiiiU'ioi;'nf,i^!.' '-Í!r.,ÍJv,fi 4Ó í'l ..aí;;-í : ■.•.■ -- • ■ ,£$;, •''í^ 
-JUVÍ''. flí') ■> '. .'«"QTC-ríIúYrl - ;í>t-"-i'.tf'h^-!Ú 'h.i '■ }V '■ ?efil.> íií-, 7 . •íríi .>t. c. K 
•u-joiir' ii-r.*rüi> ''íy^rit^T •. sAíí ' :'.V'uj/f '■U--J./ ^'n i àíiéíí." bh^».t!• f-' 

j/í <(.'11:/ V».:; !.r ■ t í rrso' tl,. >;'"V; íhfCi -'L' '>iní-^; t ,r 
■ ;Qa';{: J i: ' 

.;,í.:. ■ .íí í;!í 
U .Bíiiíí ••«''. íK - »»». títfc"nM)r;ui^í> *t .-.VÍ-Í-ÍÍ» • ' — 

-Íjb !íh, nr,5)irq' saí» sí-^Hê Çiüsri! -WV;; ^r> /. ítvr: i» EOÒjftj 
' ;iy. f'tin'.x4'i flb'ohíi . ' ' ' ■ '-.H-fiiüi ; 
^ .iií'Rmit5s ■;s»i'"it!ó'! v-í jiiAíj ; -JP Í.ÍH ■i' 

V.-.ífW ü.A; i 
" . .s^ííf{ü!Yif 
' -duiíoO :hP/ '.!:rv!i 

. . ■•■ • - •■ ■. -ií. 
■■ ■ ■ . ■ ' 

ÍA. 

■ - 
Ti, 

-t J3'r: 

■ ■ 3 ' 
• -1 

.... ^ 

*! i.'"'vl j, C 
■'t ''•■ 1: ; . # ' ' i 

t4' ' 
.0;. 

4v 

'■'A , 
ví. :%'?•.• 

-• t S %. 
>i\- 
íin- 

H-ir ' 
'í -'v.- 

1- .- ' 

t ' 
p,. 

••í 
' 

cm i 10 unesp"^ 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 



s. m. Décima quinta letra 
do alphabeto e a quarta das 
vogaes. 

Um O grande; um o pe- 
queno; um O maiusculo, um 

toitiusculo. Um o allemão. Um o go- 
ico. Um o de caixa alta ; um o de cai- 

* bsixa. Um o subido; um o perfilado. 
No alphabeto pbysiologico o o oc- 
o logar intermedio entre a e w, is- 

6) dista egualmeute d'um e outro ; o 
do o representa-se bem no seeuin- 

^«tnangulo: 
a 

A 
e o 

i II 

^ ^ o está pois na mesma relação para 
j ® ® a o i. É isto que mos- 

a é muitas vezes mudado em o. 
j ^ lingua portugueza o o tem tres 

o { h fóme, foco, toro, etc.), ^ ®chado (como em sôro, coro, etc.) 
Ijj ° ®udo ; este ultimo som pertence- 
,no ^'^®Qdo elle náo é accentuado (em 

o o da primeira e o da ultima 
Tttiiu do o mudo é muito si- 
^'JJ^ante »o de u. 
(lQp^®jaaios agora algumas passagens 

'^"ssos grammaticos sobre o o por- 
bog —«A Letra O se-profere com a 

(lido " ® beiços algum tanto esten- 
tj ® figura circular. Por isto se-no- 
greg ^^tra com semelhante figura. Os 

® o'micron, isto he, O breve, e 
qyg F"' isto he, O grande, ou Longo, 
Vr r' ultima Letra do seu Alphabeto.» 
de do Monte Carmelio, Compêndio 
tüçQg "°9íraphia, pag. 137.—«Muitos ho- 

doctos, e curiosos da lingoa 

rf ^ cuidarão, que acerca de nos 
de, Q maneiras de .0. hum gran- 

' Outro pequeno, como acerca dos 

gregos. Mas, como temos dicto do .a. 
assi como naõ teem mais que huma fi- 
gura, assi naô teem mais que huma na- 
tureza: que ser longo, ou breue, he ac- 
cidente, como nas outras vogaes. K a 
occasiaõ que tiueraõ, os que dizem, que 
teemos dous .00. hum grande como .0. 
mega dos gregos, e outro pequeno como 
.0. micron, nasceo, de veerem a difíeren- 
ça da pronunciação desta letra, que em 
huns logares a pronunciamos com gran- 
de hiato, e abertura da bocca, e em ou- 
tros com muito menos, como se vee nes- 
ta palaura, ouo, no singular, que na 
primeira syllaba parece, que a pronun- 
ciamos com hum pequeno .0. e quando 
dizemos, ouos, no plural, o pronuncia- 
mos de maneira, que parece hum .0. 
grande. Polo que para mostrar a diffe- 
rença do . o . que chamão grande, scre- 
vem muitos esta palavra no plural, com 
duus .00. dizendo, oouos, e assi poo- 
uos, e oolhos, e os mais desta qualidade.» 
Duarte Nunes de Leão, Orthographia da 
lingua portugueza. — «Mas attentando 
isto mais consideradamente, e com a 
promptidão da orelha, que a musica das 
lettras requere (que segundo Quintiliano 
não he menos diMcultosa de comprehen- 
der, que a das cordas) acharaõ, que a 
dieta differença náo vem do . o. ser gran- 
de, ou pequeno, nem longo, nem breve, 
mas du accento, com que entoamos as 
palavras.! Idem, Ibidem. 

— O o era entre os gregos empregado 
na numeração para designar 70, com 
ura accento por baixo 70,000.—Entre 
os romanos o o valia 11 na numeração; 
com uma linha por cima 11,000. — En- 
tre os antigos o o era o emblema da eter- 
nidade. 

— No irlandez O' é uma particula que 
deante d'um nome de familia significa 
de: 0'Connel, 0'Donnel, 0'Donevan. 

— Termo de Chronologia. Nos calen- 
dários do anno republicano em França, 
o o designava o oitavo dia da década. 

— °/o significa cento; 25 p. 7o signi- 
fica vinte e cinco por cento. 

— Em Geographia, O, abreviatura do 
Oeste; NO, noroeste. 

— Termo de Liturgia. Nome de sete 
ou nove antiphonas que se cantam na 
Igreja romana durante o Advento, sete 
ou oito dias antes do Natal; chamadas 
assim por começarem todas pela excla- 
mação 0. 

— Termo de Mathematica. Caracter, 
signal ou figura que se chama zero e 
significa a não existencia d'uma quan- 
tidade ; quando isolado ou collocado á 
direita d'um numero lhe augmenta dez 
vezes o valor; assim 50, 500, 5000, etc., 
o collocado á esquerda o separado d'ura 
numero por uma virgula indica que es- 
se numero designa fracções decimaes : 
assim 0,59 ó o mesmo que 5 décimos 
e novo centesimos ou 59 centesimos. 

— Em Mathematica, um pequeno o 
subido, á direita d'um numero, significa 
grão; 27° significa vinte e sete grãos. — 
O thermometro marca 32°, isto é, marca 
32 grãos. 

— Na musica antiga, o o designava 
o que se chamava tempo perfeito e que 
era marcado já por um o simples, já 
por o com um ponto no centro. 

— Termo d'Architectura. Construcção, 
parte d'um edificio d'uma construcção 
em fôrma de 0. Este nome é dado ás 
janellas de fôrma ellyptica das antigas 
cathedraes. 

— Em geral chama-se O ao que tem 
fôrma d'um 0. — O o da ponte de Coim- 
bra. 

2.) O, art. m. Usa-se ajuntando-o aos 
nomes ou substantivos, para denotar que 
se tomam extensiva, e não comprehensi- 
vamente.—«E porque a malicia dos ho- 
mens crece muito, e assy acham muitos 
caminhos pera mal dizer, e dos boos de- 
famar, e he-nos dicto que muitos mal- 
dizedores defamam os da nossa mercee, 
os quaes Nos avemos por muy boos, e 
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apartados de todo mal, e conselhadores, 
e ajudadores do todo bem.» Ord. Affons., 
liv. 5, tit. 31, § 7. 

Mas O mucdo he j a desgorsomelado; 
Todo betn se vai ó fúndo; 
O dinheiro anda acossado, 
E o prazer vagabundo. 

GIL VIGENTE, AUTO PASTORJL PORTUGUEZ. 

—«Estando assi pelejando chegou Nau- 
beadarim com a vanguarda, que com 
grande impeto coixieteo o vao, mas os 
nossos lho defenderam as bombardadas, 
e com rocas de fogo que Ibe lançauam 
ameude, matando muitos delles, e por- 
que a maré vazaua.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, parte 1, capi- 
tulo 89. 

Já na soberba mezacem Terrinas, 
O vapor mais suave derramando, 
A insaciavel Gula provocavaõ, 
Quandt^ chegaõ ao cheiro os Convidados, 
Que f«itos os devidos cumprimentos, 
Sem di&tincçaõ, em tomo se assentáraõ. 

A. mNiz DA CRUZ, HYssoPE, cant. 3. 

o disvellado Páe: mandára servos 
A Limna, Phéres, Leuctres, Que nüo valo 
A assegurar-lho a Patornal ternura, 
bííber ausento o Acháico Proconaul. 

F. MANOEL DO NASCIMENTO, 03 MARTYRES, 
liv. 1. 

Mui cedo o fecha o túmulo, e transmitto 
O valor a seu fllho, ás armas dado; 
E porque Alíonso o genitor imite, 
Os términos dilata ao Reino herdado: 
Quer que o Ueul exemplo o Povo excite, 
Sustem, brandindo a lança, o curvo arado, 
Qu'em base hum Rei mui firme «e assegura, 
Se enoubrecer profícua Agricultura. 

J. AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE, caut. 
8, eat. 18. 

—Um cavalleiro busco 
Hontem da índia vkido. 

—Hontom chegaram 
Os galeOes da frota; cavalleiros 
Muitos viriam. 

GAhRKTT, CAM., cant. 8, cap. 23. 

—«Já ficam prosos e remettidos para 
a fortalesa da cidade dois dos culpados, 
e um, que é dos principaes, fugiu para 
o matto; mas nem os seus annos por- 
inittem soffrer muito tempo o retiro, nem 
outras pessoas, que se metteram ao in- 
terior, são capazes de subsistir n'elle.)) 
Bispo do Grão Pará, Memórias, publica- 
das por Camillo Castello Branco, pag. 
212.—«Brevemente esperamos estes rous, 
para vêr ao menos com o castigo se re- 
solvem a deixar o peccado. Muitas vezes 
ficaram em visitas; mas enganaram a al- 
gum de meus predecessore?, prometten- 
do fazer egreja á sua custa, e com effei- 
to fizeram.» Ibidem. 

—Em regra não se ajunta aos nomes 
proprios, eicepto aos de rios, montes. 

ventos, bem como regiões, cidades, etc.; 
como: o 2'ejo, o Etna, o Boreas, o Por- 
to, o Japão, etc. 

—Ajunta-se também ao adjectivo, para 
distinguirmos por. elle um dos outros; 
como: Plinio o moço, Tarquinio o so- 
berbo, etc. 

— Alguns nomes ha existentes com 
artigo, quando são dous objectos signifi- 
cados por elle; como: o Egypto alto, 
médio e baixo. 

—Algumas vezes conserva-se o artigo, 
que precedia aos nomes appellativos, ter- 
ra, monte, vento, mar, cidade, etc.; co- 
mo : o monte Ilecla, o vento Eolo, o mar 
Tyrrheno, a cidade de Lisboa, etc. 

—Singulariza.—Estes objectos são vos- 
sos, os meus são aquelles. 

—Omittimos esto artigo com nomes, 
a que o deviamos ajuntar, quando se 
«junta ou subentende outro articular.— 
Acabo de vir de sua casa. 

—Pronome determinativo. — «Já naõ 
ha uma vara, que ronde de noite, nem 
quem casse hum milhafre; e porisso as 
unhas andaõ taõ soltas. E porque os Reys 
saõ, os a quem mais neste mundo se 
furta, porque tem mais de seu; ou por- 
que naõ se resguardaõ porisso tanto co- 
mo os que tem menos; seja-me licito dar 
aqui huma palavra a ElUey nosso Se- 
nhor.» Arte de Furtar, cap. 67.—«Tudo 
o que ouvistes he ficção, porem não he 
minha como juigastes. Ovidio, e outros 
Poeias do seu tempo so derão ao officio 
de fabrica-las.» Cavalleirod'01iveira. Car- 
tas, liv. 1, n.® 11.—«Lida a carta Lopo 
soarcz quisera mandar o Mouro com a 
resposta, e reter o moço, o que elle nam 
quis fazer, dizendo que se ficasse, que a 
todolos outros que estavão em Caíecut 
cortarião as cabeças, ou pelo menos os 
tratarião mal, do que mouido o deixou 
tornar som responder, senão de palaura, 
dizendolhe que quanto a paz que elle so 
hiria dali a Calecut por esse só respeito, 
pola também desejar.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 1, capi- 
tulo 96. 

Ailerra o arco, a frecha entre os dedos prendo, 
No pó esquerdo se affírma, e de tal geito 
Para diante o braço esquerdo estende, 
E para traz encolha o que he direito, 
Que o rijo arco á grJa focça então se rende, 
Tanto o encurva que a corda chega ao peito, 
E com tal fúria a aguda frecha lança 
Qu« em breve espaço a rniscra avo alcança. 

F. DK ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DlU, 
cant. 5, est. 17. 

Os da Cidade vendo aquelle duro 
Fim do. seu Rei, c estrago da sua gente, 
Teme em si cada hum o mal futuro 
Polo que então nos seus via pre&ente. 
E nào se havendo alli por bem seguro 
Qualquer então procura alli sómenle 
Por salvar sua vida e faculdade 
Com pressa, com temor, com brevidade. 

iBiDEU, cant. 8, est. 31. 

AíTortunadoem vida;—a morte, fecha-lhe 
SôUo do Eterno os lábios descarnados: 
Sáo segredos de Deus os do sepulchro. 

GARRETT, CAM., cant. 3, cap. 19. 

—Algumas vezes refere-se a infiu'"" 
vos de verbos qualificativos. 

—Outras vezes substitue o pronom® 
elle.—Não o quero vêr, etc.—«O do Sal- 
vaje não podendo soíírer vôr a sua se- 
nhora tanto espaço dentro na serpeutôt 
pediu a Daliarte quizesse acabar de " 
descansar e a olla tirar de imaginaçô^®-' 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingl®' 
ra, cap. 155.—«Naõ porém que leiss^' 
sem os nauios ordinários de fazerem suas 
uiagens: té que aprouue a üeos de o leu®' 
pera si, o lhe succedeo no reyno o Du- 
que de Beja dom Manuel seu prioiO qU0 
(como veremos) no segundo anno de seu 
reinado consiguio na primeira viagem » 
esperança de setenta o cinquo annos» 
em que seus antecessores tinhão traba- 
lhado.» João de Barros, Década 
3, c*p. 12.—«Este^ie assi o coípo doDU' 
que publicamente no cadafalso á vist®'j® 
todos por espaço de huma ora, e de »'; 
sem dobrarem sinos, nem auer choro, o 
cabido da Sé com a Clerezia da cidatl^» 
com suas Cruzes, o muytas tochas 49"' 
sas o leuarãü honradamente ao Mostoir^' 
de S. Domingos, onde foy soterrado u» 
Capella mayor.» Garcia de ílezende, Cliro 
nica de D. João II, cap. 46. 

Da tarde em todo o resto naÕ soccga, 
Nem na profunda noite estas idéias 
O deixaõ descansar um só momento: 
Sobre 03 fofos colchões revolve o corpo, 
Mil maneiras pensando de adula-lo, 

A. DINJ7. DA CRUZ, HYSSOPE, Cant. 1. 

—«Sim, diz Frei Lourenço, e 
ha de dizer quem é João Satur.—j 
de côres e conversação. Retirou-se, 
Lourenço o seguiu, e cora amisade 
apertava, mss o Magalhães lhe pediu 
não instasse, porque não podia j 
n'aqut'lla matéria lhe pedia inviols^ 
segredo.» Bispo do Grão Pará, Memória ' 
publicadas por Camillo Castello Brao® ' 
P8g- 113. 

— Substitue lhe. —• Ella queria 
doal-0. 

Ó, interjeição de exclamar, ' 
de admiração, desejo, magua, ironia, " 

Ô Morte, quão cruas sào tuas esporas I 
Quão lastimeiias! 

Morte, Náo vos detenhais; 
Andae, que são liorus. 

GlL VICENTE, AUTO DA HISTORIA DE DE^^^* 

—«Ó bom lesu, ó amor de 
ma, ó criador meu, ó meu Senhor, 
tras palauras semelhantes sahidss do 
raçam da Esposa, que quando ella " 
mia, vigiaua.» Lucena, Vida deS. f 
cisco Xavier, liv. 6, cap. 5. 
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cruel invenção, ao mundo dada 
onde Lucifer para sempre arde, 

A. valenlia fôra hoje estimada 
Se acertaras de vir aanos mais tarde. 
Ja nào vai braço forte, ou dura espada, 

iguala o animoso, e o que ho covarde, 
Toma ja o arcabuz forte soldado, 
Que sem elle serás pouco estimado. 

FRANCISCO DE ANDRADE, PBIMKIBO CKRCO DE 
Diu, cant. 2, est. 48. 

Eu sou Baudur que tanto desejáveis» 
Brada, vendo-se em tal necessidade, 
Mas se os dcsventurados miseráveis 
Que sentem da fortuna a crueldade, 
Nos mais ferinos peitos, e intrataveis 
I^randura achárâo sempre, e piedade, 
Era vós agora, ó nobres Lusitanos, 
Náo me falte esta a mi, pois sois humanos. 

iniDEM, cant. 7, est. 73. 

E com semblante inda irado, acceso, e esquivo, 
Mas cheio inda de graça e de brandura, 
Do qual por dita houvera ser captivo 

peito mais isento, a alma mais dura, 
Llie diz: ó perro, imigo, e outra vez vivo 
Te levará d'aqui tua ventura? 
Traz isto no ar levanta huma gamella 
E fender-lhe a cabeça hia com ella. 

ibídem, cant, 18, est. 93.* 

Cloto, O rei, para vós a fatal roca 
tanto carregue de madeixa loura, 
que a cana vergue e a cinta lhe magoe; 
® Lachesis tão longa massaroca 
envolva, que d'Atroposa thesoura 
de ferruge coberta se coròe. 

BISPO DO GRX.0 PARÁ, MEMÓRIAS, pag. 82. 

seja Deusl que chegasse 
j !• ° saiitol Já os dias passa- 
^ li lia folhinha: tal dia S. Leão; e eu 

1 _ccador tão bruto! l\ia-se frei Agosti- 
11,.° ®^'^l''cnanflo : Ó santa siroplicidadoU 

,,«g. 116. 
Nossa Senhora do Ó; festividade da 

,1 de Nossa Senhora no dia 18 
«•'zembro. 

antiquado. Bpberete, meren- 
convite que se dava nas cathedraes, 

j ?8i»das 6 mosteiros, em cada ura dos 
j)g antes do nascimento do Filho de 

Ias rias primeiras vespe- 
foi nk" Expectação, que também 
tes "'1' ^ festa do Ó. E porque n'es- 

se cantam as sete antipho- 

Süsi'^"" todas principiam por Ó, como 
(Jqjá afTecttiosamentu pela vinda 
sou do Ó das antiphonas pas- 
dgj ^ lorne para os convites e meren- 
tgfjjtendo muito devotos e hon- 
tejf, princípios, cora a malicia dos 

*eis K * declinar para intolera- 
f|„g '"'^sos, que a vigilancia dos prela- 
Hienj rf^ft^roiar, mas só efficaz- 
lingyj' 1'jando de todo se vieram a ex- 

ponto duvidoso, se com as 
que Pfncipiaram os taes convites; o 

de certo é que ella foi ins- 
65g * décimo concilio toletano de 
e confi " governo do bispo Eugênio, 
succçjP*"" S^nto Ildefonso, seu 
Ia j, Toledo passou esta fes- 

e ijiflis tarde a toda a 

igreja. Porém dos convites apenas hoje 
restam memórias entre as communida- 
des que vivem no claustro e que mais 
pertinacia mostrara em conservar as an- 
tigüidades da primitiva. 

Ó, termo de abreviatura por ao, usado 
pelos poetas antigos, e mui poucas ve- 
zes pelos prosadores.—Interrogar ó mar, 
por quem foi creado? 

f GAMES, e GANES. Termos antiqua- 
dos. Assim escreviam antigamente o no- 
me de João. 

f OANNES, s. m. Dizem ser um mons- 
tro meio homem, e meio poixe, que an- 
tigamente foi visto no Egypto; que pela 
manhã sahia do mar Vermelho, e anda- 
va nos contornos da cidade de Babylo- 
nia, e pela tarde so restituia ao mar, que 
ensinava aos que o iam ouvir todo o ge- 
nero de sciencias o de artes, o mórmen- 
te os segredos mais recônditos d'ellas, 
que foram chamados Anedotes (de que 
Oannes ó abreviatura), dos quaes em qua- 
trocentos foram vistos quatro. Porém Hor- 
iiio ó de opinião, que cada um d'estes 
Oannes não era mais do que um demo- 
nio, mostrando no quo ensinava uma 
notável erudição e prudência, para gran- 
gear venerações, e manter aquelles po- 
vos na idolatria, venerando-o como Deus, 
sob o nome do Dagon e Adargad. 

f OASIANO, A, adj. Que diz respeito 
aos oásis. 

—S. m. pl. Os oasinos do Sahará. 
f OASIS, s. m. Nome dado a logares, 

que nos desertos de areia da África ou 
da Asia ofTerecem uma bella vegetação, 
e que são os cumes das montanhas cu- 
jos valles se tem enchido de areia, de 
sorte quo os oásis acham-se collocados 
nos desertos de areia, como o são as 
ilhas no mar.—O grande oásis. 

-}• GASITO, A, adj.—Províncias oasitas; 
nome dado a duas províncias egypcias, 
formadas, uma do grande oásis, e outra 
do oásis de Ammon. 

GB, termo antiquado. O mesmo que Gu. 
OBA, s. f. Nome de uma arvore do Ga- 

bon, da familia d«s terebinthaceas. O 
fructo chama-se iba, e ó comestível. 

—Termo antiquado. Sobrepelliz, opa, 
sotaina, vestidura solta e comprida, que 
os ministros do altar e serveutes-da Egre- 
ja, ou mosteiro trazem sobre outros ves- 
tidos que vem justos ao corpo. No baixo 
latim aba, hova, llóba, Aha, lluba, se to- 
maram por casal, ou pequena quinta, 
constando de casa, o campo, em que uma 
familia rústica se mantinha; porém co- 
mo n'esta doação so acha o p mudado em 
h, como por exemplo nuncubato por jiun- 
cupato, etc., porque não havemos de di- 
zer que Gbas se escreveu por Gpas? E 
effectivamente depois de se nomearem as 
casulas e manipulas para o sacrifício, na- 
da mais natural que haver sjbrepellizes 
para os servos, ou acolytos, quo n'olle 
ministrassem. Alguém disse que estas 

obas eram vasos; porém depois de se 
nomearem n'esta larga doação sinos, cru- 
zes, calix, é ponto duvidoso que vasos 
seriam os que se designavam por obas. 
=Em Viterbo, Elucidario. 

GBCECAÇÃ0,s. f. (Do latim obcecatio). 
Termo pouco em uso. Acto ou eíTeito do 
obcecar. 

—Cegueira, ceguidão, escuridão. 
OBCECADO, part. pass. de Obcecar. 
OBCECAR, i). a. (Do latim obccscare). 

Termo pouco usado. Cegar. 
—Deslumbrar, offuscar, obscurecer. 
GBDUCTG, A, adj. (Do latim obductus). 

Tapado, fechado, coberto. 
OBDURAÇÃG, s. f. (Do latira obduratio). 

Austeridade, firmeza, rigidez, crueza. 
—Contumscia, porfia, tenacidade. 
GBDURADG, part. pass. de Obdurar. 

Endurecido, forte, rijo, solido. 
—Contumaz, tenaz. 
OBDURAR, V. a. (Do latim obdurare). 

Tornar duro, forte, rijo, enrijecer, calle- 
jar. 

—Obstinar, fortificar. 
—Obdurar-se, V. re/L Tornar-se duro, 

empedornido. 
OBEDECER, v. a. (Do latim obedire). 

Prestar obediencia.—«Por certo, disse o 
da b'ortuna, pois tu em minha ajuda con- 
fias, primeiro eu quero passar pola af- 
fronta, om que te vês, que tu por ella 
passes; e, arrancando da espada, esteve 
quedo: mas o lião se deteve, conhecen- 
do qu'era homem, a quem todas as cou- 
sas de razão obedecem: os cavallos com 
medo, quebraram as prisões, fogindo polo 
campo, e Selvião traz elles polos tomar.» 
Francisco do Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
terra, cap. 31.—«Mas como ás cousas da 
vontade pola maior parte as outras obe- 
decem, e a sua estava tão affeiçoada, que 
por nenhuma via se podia apartar, obe- 
decia-lhe a razão pera consentir sua pe- 
na; os outros sentidos consentiram, uns 
pera consentir seu mal, outros pera ser 
contentes delle o juizo respeitava a causa 
onde estes males nasciam, e havia-os por 
bem vindos.» Idem, Ibidem, cap. 56.— 
«Ao menos, se com elles perdera a vida, 
cuidára quo ia bem vendido: mas vós 
outros, deoses, não quizestus fosse assim, 
antes ordenastes que Barrocante, a quem 
todolos outros gigantes obedecem, por 
um" só gigante veja sua vida chegada a 
tão fraco estado, que nenhuma outra es- 
perança tenho de a salvar, senão vôr co- 
mo a poderei dar a troco daquelle, que 
ma tira.» Iderp, Ibidem, cap. 94. 

Convoca as alvas ITlhas do Nerao, 
Com toda a mais cerülea companhia; 
Que, porque no salgado mar nasceu, 
Das aguas o poder lhe obedecia; 
E propondo-lhe a causa a que desceu, 
Com todas juntamente se partia, 
Para estorvar que a Armada não chegasse 
Aonde para sempre se acabasse. 

CAM., LU8., cant. 2, est. 19. 
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A violeta mais bella que amanhece 
No valle por esmalta da verdura, 
Com seu pallido lustre e formosura, 
Por mais bella, Violante, te ohedêce, 

IDEM, SONETOS, n.* 119. 

—íMas em algumas torres que ainda 
estão em pê, e nas ruínas, que appare- 
cem, se mostra que foi jà grande cousa. 
Outros querem que Luziua, que he mui 
perto desta, foi a senhora de todas, e 
que Paremunda, Lamo, lâca, Oja, e ou- 
tras cidades que estão nesta comarca, to- 
das lhe obedecerão.» João de Barros, 
Década 2, liv. 1, cap. 2. — «Finalmente 
Pero raphael, Feraam rodriguez Badar- 
ças, e Diogo Pirez, posto que lhe man- 
dasse que se nam apartassem delle, lhe 
nam quiseram obedecer, e se passaram 
pera à outra banda da ilha, jà ao derra- 
deiro dia do mes Dabril, ficando alli Vi- 
cente Sodre, o seu irmaõ Bras Sodre, e 
a gente da carauella que estaua a monte 
de que era capitam Poro Dataide.» Da- 
miáo de Goes, Cbronica de D. Manoel, 
part. 1, cap. 74. — «Dom Louronço lhe 
mostrou as instruçoens que trazia dosau 
pai, em que mandaua, que em tudo lhe 
obedecesse, e vendo que se carregaua 
com elle lhe deixou muitos mantimen- 
tos, e toda a gente que trazia de guerra 
com a qual ficariaõ na fortaleza quatro 
centos soUados Portugueses, e alguns 
Malabares, o se tornou para Cochict.» 
Idem, Ibidem, part. 2, cap. 15. 

Manoel d'Albuquerque alli apparece 
Por Capitáo em fauma galeaça. 
Em nada huma galé desobedece 
Quanto Jorge Cabral manda que faça. 
A Manoel de Sousa outra obedece 
Quando manda, castiga, ou ameaça. 
Outra faz quanto manda em toda a parte 
Martim AíTonso dc^Mello Jusarte. 

FRANC. D'XNDRADK, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 2, est. 30. 

O moço, cujo espirito forte e ousado 
No perigo maior mais prevalece, 
Também agora está tâo acordado 
Que do Senhor a falia bem conhece; 
E havendo-se por bem aconselhado 
Logo neste conselho lhe obedece; 
Ja não levanta o braço, e d'alto fende, 
Mas para si o encolhe, e logo o estende. 

IDEM, IBIDEM, cant. 17, est. 17. 

—«E todos huns aos outros se enten- 
dem e em este tempo tinham grande 
guerra com o senhor desta terra e nam 
lhe queriam obedecer soomente os Ar- 
mênios, e elles lhe dam proreito por se- 
rem lavradores, e criadores, e mercado- 
res, de que lhe pagád seus dereytos.» Fr. 
Gaspar da Cruz, Tratado das acusas da 
China, cap. 27.—«E as molheresdiz assi: 
Molheres reuerenciay, temey, obedecey, 
o sede sogeitas a vossos maridos, como 
ao senhor, porque ao marido he cabeça 
da molher, assi como Christo he cabeça 
da igrpja. E quanto ao acto e debito ma- 
trimonial, amoestasam Paulo que tenham 

hum a outro igual e perfeita obediencia.» 
Fr. Bartholomeu dos Martyres, Cathecis- 
mo da Doutrina Christã. 

A este breve discurso, ardendo cm ira, 
O DeaÕexclamou: «Do minha vista 
Vai-to indigno Furaô, vil e rasteiro, 
A quem, na Cara, e feitos te pareces, 
Que eu saberei achar quom me obedeça.» 

A. D. DA CRUZ, HYSSOPB, cant. 5. 

—Ceder á ordem, e executal-a. —«Con- 
tey este caso pollo meudo, porque se ve- 
ja com quanto coccerto e recado fazem 
suas cousas e com quanta diligencia obe- 
decem os seus mandados: porque todo 
ho que tenho dito se fez quasi em con- 
tinente, antes que nos dalli bullissemos.» 
Fr. Gaspar da Cruz, Tratado das cousas 
da China, cap, 19. 

— V. n. Fazer o que um outro quer.— 
E' melhor obedecer a Deus do que aos ho- 
mens.—«Com tudo Diogo mendez se par- 
tio huma noite, o mais secretamente que 
pode, do que Afonso Dalbuquerque foi 
logo auisado, pelo que mandou tras elle 
as gales, o muitos bateis, pera o fazerem 
tornar, e que se nam quisesse obedecer 
o metessem no fundo.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 3, cap. 16.— 
«Se me arguir, naõ conuem redarguillo, 
se mádar, importa obedecer, mas se me 
ama poderei eu responder com amor, co- 
mo quer que o Senhor, naõ costume pe- 
dirme outra cousa se naõ que eu o ame, 
porque pera isso ama pera ser amado, co- 
nhecendo, que não podemos de outro mo- 
do ser bemauenturados se naõ amando.» 
Fr. Bartholomeu dos Martyres, Compên- 
dio de Espiritual Doutrina, parto 1, cap. 
14 (ediç. de 1653). 

—Ser vassalio, reconhecer vassallagem. 

Ajuttta-se a inimiga multidão 
Das soberbas e varias gentes d'ella, 
Desde Cadix ao alto Pyreneo, 
Que tudo ao rei Fernando obedeceu. 

CAM., LUS., cant. 4, est. 57. 

— «Mas depois que os gouernadores 
delia virão suas cousas em declinaçam 
por caso da guerra que faziamos a el Rey, 
elles se lhe rebelarão, sem lho mais que- 
rerem obedecer. Tem o gentio deste re- 
gno os mesmos costumes, e crença que 
tem todolos outros do Malabar.» Damião 
de Goes, Chronica de D. Manoel, part. 
1, cap. 98.—«As terras, e senhorios do 
Emperador da Ethiopia Rei do Abexi vem 
dar nas portas do mar Darabia, da qual 
banda tera do costa ate çuaquem, cen- 
to, e vinte legoas pouco mais, ou me- 
nos, metendosse aqui alguns lugares 
montanhosos, habitados de mouros que 
lhe naõ obedecem.» Idem, Ibidem, part. 
3, cap. 62.—«Dizem que a este Rei da 
Gorgia obedecem catorze Reis Christãos 
seus vassallos, o banquete se deu na 
principal tenda do gouernador, com mui- 
tos tangeres darpas, alaudes, e frautas 

ao nosso modo, e durou desne pels do®' 
nhãa, ate quasi sol posto.» Idem, Ibi" 
dem, part. 4, cap. 10.—«Que pera faze- 
rem esta viagem prazia a el Rei lhes ar- 
mar cinco nãos a sua própria custa, e 
poria nellas os capitães, e outros officiaes, 
pera terem conta com a fazenda que nel- 
la mandaua, os qunes em tudo o que 
comprisse a bem do justiça, e a seu ser- 
uiço lhes obedeceriam sob pena de es- 
tarem a sua merce, como leuauão 
regimento.» Idem, Ibidem, part. 4, capi- 
tulo 37. 

O soberbo Sultão treme e arrcceia, 
E a gente que elle manda, ô \h'obedece, 
De tal temor fica então cheia 
Que do rosto a cor desapparece: 
E como onde o temor se senhoreia 
Sempre as imigas cousas engrandece, 
Este fez parecer que o Mogor vinha 
Com muito mór poder do que então tinha. 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE 
cant. 3, est. 22. 

— Diz-se também dos animaes.-7^ 
cão obedece a seu dono.—O cavallo oD® 
dece á espora, á mão, etc.—«O cofre er^ 
cuberto de hum panno tecido douro, co 
as armas Reaes, que naõ taõ somP"! ^ 
cubria ho cofre, mas ainda todo o Ej0' 
phante, encima do qual hia outro 
uestido de huma roupa douro, o seda, 
palaura do qual o Elephante obedeci > 
caminhando por seu spaço.» Datniâo 
Goes, Chronica de D. Manoel, p»'^' ' 
cap. 57. 

— Submetter-so á ordem, coder. 

Juntamente a cobiça do proveito, 
Que espera do contracto Lusitano, 
O foz obedecer, e ter respeito 
Co'o Capitão, e não co'o Mauro engano. 
Em ílm ao Gama manda que direito 
A*s nãos se vá, e seguro d'algum dano 
Possa a terra mandar qualquer fazenda, 
Que pela especiaria troque e venda. 

CAM., LUS., cant. 8, est. 77. 

Quando Amor á Bazão obedecer, 
E em todos fòr igual huma ventura, 
Deixarei eu de vêr tal formosura, 
E de a amar deixarei depois de a ver. 

IDEM, SONETOS, N.*145. 

— «Nam tem ser humano quem 
obedece á rasam : todos os que segu® ^ 
estremos tem huma ponta de doudic • 
D. Joanna da Gama, Ditos da Fr®' ' 
pag. 56 (ediç. 1872). 

Aquelle baluarte que hoje em dia 
Com nome de Couraça se conhece 
Huma grossa cadeia despedia 
Do metal a que todo outro obedece, 
Que lá até o baluarte se estendia 
Com que o mar se defende e fortalece» 
E a força do pesado cabrestante 
Faz, com que ella se abaixe e se alevante. 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO D® 
cant. 5, est. 24. 

Approva o Sousa, e acceita este conselbo> 
Dá por elle ao Furtado mil louvores: 
E vendo que assi tem grande apparelho 
Para os seus poucos serem vencedores, 
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t fa/.erera, sem damnO} o chão vermelho 
o sangue dos Cambaios cercadores, 

Manda que pire a sua companhia, 
Obedece ao conselho a valentia. 

lüEM, íBiDEM, cant. 12, est. 5. 

— Diz-se também das cousas que ce- 
ás leis, ás forças naturaes.— Os cor- 

pos obedecem á gravitação. 

feroio de Marinha.—Obedecer á 
"'"'■a, ao leme; ceder no esforço que faz 

o leme para mudar a direcção da rota. 
Ceder ao remedio. 

~~ '^szeraquillo a que se é obrigado por 
certa necessidade.—Obedecer áne- 

''essidade. 
l"j~ Ol^edecer-se, v. refl. Seguir os con- 

® ® própria razáo. 
__ BEDECIDO, pari. j)ass. de Obedecer, 

tari' venerado, obedecido e aca- 0, como se tivera inteira disposição 

P®ra governar e mandar. Foram-lhe fei- 
s tão solemnes obsequias e honras, co- 

se a fortuna e o tempo permittiram 
pouso pora so poder fazer. O dia desta 
roíDonia e de seu enterramonto toda 

"nstantiuopla sahio cuberta de dó> ves- 
j. iiRgras ü tristes.» Francisco de 

d'Inglaterra, cap. 

Manda huma grande fustaáquellapsrte 
qual era a Carvalho obedecido, . 

que quanto tem no baluarte 
bambem fosse entlo riblla recolhido, 
Tí"ax a barcaça a lusta logo parte, 
^ fíendo destes doua bem entendido 
^ 4U0 manda o ijue tom geral mando 
^oin detenha o vão logo tíTeituando. 

I-^HANCISCO de ANDRADK, 1'RIMBinO GKRÜO DE 
DiUjCant. 10, est. 106. 

^orém a maior força prevaleço, 
1* ica a que erá menor delia vencida. 
Q grão fogo á-bombarda ja obedece, 
Que Qsta de tudo lie sempvc obedecida. 
^endo o fogo apagado liie parece 

Turco quo tem ja fácil subida; 
Sobem com pressa ja muitos ao alto, 
^^^'eparadüs a hum bravo, horrendo assalto. 

íBiDEM, cant. 17, est. 106. 

que foi obedecido no Reino 

do casar, conforme á grandeza 
Kstado, e naõ contente de succe- 
''^fnnça ao Príncipe D. Affonso, 

t«mbem succeder-ihe na felicidade 
q^g'^P®*'^ento cora a Princeza D. Isabel, 
(Ig viuva por sua morte: e depois 
clui difficuldades se veio a con- 
Ports '"'samento, e por elle se abrio 

^ maiores heranças de 
dog P'*;* (''rei Bernardo de Brito, Elogios 
b. j ^6 Portugal, continuados por 
H Cid^i —«Occupada pelo Baxá 
obede"' ' ainda que intruso, 
vo a quebrantar o Po- 
forpjj,*® '^ivtJrsos gravames, tirando-lhe as 
o melhor os dominar, tímidos, 
Vidg Jacintho Freire de Andrade, 

® D. João de Castro, liv. 4. 
VOL. IV. — 63. 
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OBEDEENÇA, s, f. Termo antiquado. 
Obediência. 

-[• OBEDESCIDO, adj. Termo antiqua- 
do. Vid. Obedecido. 

Haa outros como prelados, 
que sam muy obedescidos, 
e sam Bramanes chamados, 
muy servidos, e louuados, 
por homens sanctos auidos. 

GARCIA DC REZENDE, MISCBLLANEA. 

OBEDIENCIA, s. f. (Dò latim ohedien- 
tia). Acção do quo obedece. 

—Prestar obediencia; submetter-se so- 
lemnemente ao domínio de alguém. 

—Dar obediencia; prestal-a. 

Mas o leal vassallo, conhecendo 
Que seu senhor nâo tinha resistencla, 
Se vae ao Castelhano, promettendo 
Que elle faria dar«lhe obediencia. 

CAM., Lus, cant. 3, est. 36. 

— «E como Catholico filho da Igrpja 
dou dagora por diante a obediencia, ao 
Bispo meu Prelado que está em lugar do 
Summo Pontifico, e conheço a Igreja Ro- 
mana por cabeça de toda a Christanda- 
de. E assim lhe peço como Prelado, e 
Cura de minha alma que me dò o Sacra- 
mento da Confirmação, porque me náo 
fique acto algum do Christaõ por fazer.» 
Diogo de Couto, Década 6, liv. 4, cap. 
7.--«Alovantado o exercito, depois de 
lhe fazerem suas exequias, puzeraõ o 
Príncipe Dramabella na cadeira Real, 
e o levantaraõ por Rey, dandolhe os 
grandes a obediencia a seu modo, sendo 
seu pay o primeiro, o depois o Alcaide 
mór, e todos os grandes do Reino, o quo 
se fez no mesmo dia sem festas, nem ap- 
parato.» Idem, Década 6, liv. 9, cap. 
16.—«Os grandes lhe mandàraõ di2er que 
elles tinhaõ Rey, e Príncipe herdeiro de 
direito, a quem jà tinhão dado obedien- 
cia, e que em seu serviço, eemdefensaõ 
de seu Reino haviaõ todos de morrer. 
Com esta resposta se foyo Madune che- 
gando mais à Cidade, e assentou seu 
exercito à vista delia, ficandolhe no meyo 
huma alagoa.» Idem, Ibidem.—*Sacra- 
tissimo, e invoncirel César, a poucos dias 
que saõ vindos ha esta cidade de Roma 
embaixadores do sereníssimo Rei de Por- 
tugal a dar obediencia ao nosso sancto 
Padre Leam.> üamião de Goes, Chroni- 
ca de D. Manoel, part. 3, cap. 57.—«E 
os Embaixadores depois da entrada dei 
Rey de França deram sua embaixada e 
obediencia, e foram com muyta honra 
recebidos, e leuaua o dito Embaixador 
muy honrada companhia.» Garcia de Re- 
zende, Chronica de D. João II, cap. 164. 
— «Dentro em a dita Cidade, está outro 
Capitaõ com trezentos Genizeros, que saô 
escravos do graô Turco, que não daõ 
obediencia a este Baxà pelos ter o graõ 
Turco por mais leais: porque este he o 
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seu costume.» Antonio Tenreiro, Itine- 
rário, cap. 31. 

Pouco antes que com mostra horrenda e bella 
(Sós oito dias sâo se pão m^engano) 
Sobre Diu colhesse a inchada vólla 
O esperto marinheiro Lusitano, 
Hum Gapitáo fugindo entrara nella 
Que dá obediencia ao Sulimano, 
llumecâo era ©"nome que elle tinho, . , 
E lá do rôxo mar fugido vinha. 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CKRqO DE DIU, 
cant. 2, est. 37. 

Alguns Reinos, que com inmimeravel 
Tor^a ganhou, soberba e crueldade, 
Vendo que lhe era o tempo favoravcl 
Para cobrar a antiga liberdade, 
E tirar-se d'humjugo intolerável 
Estrangeiro, tyranno, sem piedade, 
Negâo-lhe a obediencia que a tyraiia 
Força dar-lhe faiiaj o desbumana. 

IDSM, ÍBIDEM, cant. 5, est. 96. 

—«Vivem os mais de trato e mercado- 
rias, & os outros per criaçõis de gado e 
lavoyras : e todavia sam sogeitos a hum 
senhor Curdi, quo mora em a dita vila 
em hum boõ castelo he ysento, e- nam 
da obediencia ao gram Turco so nam vo- 
luntariamente, porque a terra he muyto 
muntuosa e de serras, onde nam tem ca- 
minhos nem entradas por onde em ella 
possam entrar oxercitos.» Frei Gaspar da 
Cruz, Tratado das cousas da China, cap, 
26.—«Hora senhoreada polo grão Turco 
em que estaa de contino hum Baxaa. 
com boó exercito de gente de Turcos de 
cavalo, em hum castelo e huma fortale- 
za que tem muyto forto dentro om a di- 
ta cidade, estaa outro capitão com.tre- 
zentos Geniceros, que sam escravos do 
grão Turco, que nam dão obediencia a 
este Baxaa polos ter o grão Turco por mais 
leais: porque este he o seu custume.» 
Idem, Ibidem, cap. 33. . ! 

—Disposição para obedecer, o habito 
de obedecer, a submissão do'espirito ás 
ordens dos superiores. 

. Porém maior foi a gloria 
Do me vêr de vós vencido. 
Sem mq terem resistonciu, 
Os Grande! mo obedecêr.io, 
Como ElUei morto tlverão; 
Em sinal de ubediencia . ; 
Esta copa nie trouxerão^' ■ , ^ , 

CAM., AldPKlTlUÕES, act. 2, 8C..2. 

—-«Por amor de mi, que ás mulheres 
dessa terra digais de minha parte que 
se querem absolutamente ter alçada com 
baraço o pregão, que não receiem seis 
mezes de má vida por esse mar, que eu 
as espero com procissão e palio, revesti- 
do em pontificai, aonde est'outras Senho- 
ras lhe irão entregar as chaves da cida- 
de, e reconhecerão toda a obediencia, a 
que por sua muita idade são ja obriga- 
das.» Idem, Carta 1.— «Pagou logo o 
tributo daquello anno, deu u capitão li- 
uremente as duas nãos ao sobrinho d'ol- 
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Rey de Uelinde, e á cidade deu outra 
por ser sua: somente a quarta que era 
de hum lugar da costa chamado Pate se 
resgatou por cento e sesenta miticaes 
maes em signal de obediencia que em 
estima de sua valia.» Barros, Década 1, 
liv. 7, cap. 4. — «Surto diante da cida- 
de, mandou per hum dos pilotos mou- 
ros recado a el Rei de Mombaça que sua 
vinda era alli, não pera lhe fazer guerra 
senam pera o poer a obediencia dei Hei 
de portugal seu senhor, nuja amizade se 
quisesse seria tratado com a mesma hon- 
ra, e fauor que o eram muitos reis, e 
senhores Dafrica, e da índia seus vas- 
sallos, e amigos, os quaes acostumaua 
fauorecer e defender, e fazer guerra a 
todos os que lha a elles faziam, j Damião 
de Goes, Chronica de D. Manoel, part. 
2, cap. 3. — íE de todo se tirarem da 
obediencia, que eram obrigados ter a seu 
Rei, aho qual tinham ja particular odio, 
por se reger, e gouernar por Alemães, e 
Flamengos, sem ter a conta que deuia 
com 05 senhores caualleiros, fidalgos, e 
pouos de Castella.» Ibidem, part. 4, cap. 
55.—«Nesta ordem commetteo o inimi- 
go, o qual mais desesperado, que cons- 
tante, aguardou o primeiro impeto dos 
nossos; mas como peleijava já timido e 
desconfiado, e os saus com cobarde, e 
forçada obediencia lhe assistião, com le- 
ye resistencia nos deixarão o campo.» 
Jacintho Freire de Andrade, Vida de D. 
João de Castro, lir. 3. — «Passárão es- 
tes Embaixadores do Evangelho a dar 
novas da luz a el Rei de Candea no co- 
ração da Ilha, o qual achárão grato no 
tratamento das pessoas, e fácil na obe- 
diencia da doutrina; foi instruido nos 
Hysterios de nossa crença, para que com 
fé mais robusta se lavasse nas aguas do 
Bautismo.» Ibidem, liv. 4. — «Tiveráo 
meios para offerecer a el Rei de Cam- 
par a Cidade, e a obediencia, dizendo, 
que com qualquer soccorro acomettorião 
os Turcos descuidados com o domínio 
pacifico, e quasi hereditário, e muito 
mais com o desprezo de homens que ti- 
nháo, ao parecer, perdido a memória de 
sua liberdade, e sua injuria.» Ibidem, 
liv. 4.—«As antigas armas da excellen- 
tissima caza de Trivulcio; assim chama- 
da à triplici vultu. Eraõ tres Cabeças 
unidas em hum sò principio; para mos- 
trar aquelle emblema, o quanto imporia 
para a segurança da Monarchia, e profli- 
gaçaõ do poder inimigo, a concordia, o 
uniaõ dos Vassalos com rendimento, e 
obediencia ao Principe; donde tomou 
occasiaõ o famoso Antonio Trivulcio para 
mandar dibuxar nos seos estandartes, e 
bandeiras militares estas tres Cabeças 
com a letra ao pè, que dezia.» Braz Luiz 
d'Abreu, Portugal Medico, p. 360, § 4. 

—Sujeição, mando, poder, dominio. 
—«Feitos, e concluidos estes contratos, 
que foi aos ivj de Feuereiro do mesmo 

anno de M.D.x. logo ao dia seguinte en- 
trou Afonso dalbuquerque na cidade de 
Goa, onde foi recebido dos Regedores, 
e pouo, com muita solemnidade, e lhe 
foram entregues as chaues, pera delia 
fazer como de cousa que do todosesob- 
metia a obediencia dei Rei dom Ema- 
nuel.» Damião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 3, cap. 6.—«Estes a pri- 
meira cousa que lhes dixeram foi, que 
el Rei, a quem a menos parte da culpa 
do que era feito cabia por sua pouca ida- 
de, lhe mandaua pedir que desse seguro 
aos da cidade pera sairem ao varadouro 
apagar o fogo que andaua nas nãos, e 
que elle se sobmetia a obediencia dei 
Rei de Portugal, com todalas condiçoens 
que lhe a elle parecessem honestas, no 
contratar das quaes vsaria de seu conse- 
lho como de pai, em cujo lugar o que- 
ria ter dalli por diante.» Ibidem, part. 
2, cap. 33. — «O que assi assentado se 
foram pera suas casas, e dentro no pra- 
zo limitado para fora da cidade, e regno, 
que seriam quarenta casas, em que auia 
mais de mil pessoas, a fora os scrauos, 
que toda esta gente metia Raix hamed 
na cidade, pouco a pouco, a fora mui- 
tos soldados que tinha de sua mão, e 
per derradeiro fez o mesmo Abrahembe- 
que, que era huma das principaes pes- 
soas desta conjuraçara, tendo todos as- 
sentado de lançar os portugueses de Or- 
muz, e poer a cidade com o regno a obe- 
diencia do Xeque Ismael.< Ibidem, part. 
3, cap. 68. —«Carecem também de sal, 
e huma e outra cousa lhe dão, e podem 
impedir os Portuguezes, com o que, e 
com o estado presente do Reyno será fá- 
cil trasello á sua obediencia.» Conquista 
do Pegü, cap.1. 

—Eítar debaixo da obediencia de al- 
guém; estar submetlido á sua authori- 
dade. — «E que assi no estado em que 
aquelle Reyno estaua, que ora em poder 
d'elRéy de Portugal a elle por seruiço do 
ditto senhor so lhe. deuia dar pola terra 
estar em paz e concordia: e naõ se des- 
pouoar polo descontentamento que ti- 
nhaõ em estar debaixo da obediencia e 
gouerno de homem que naõ era da li- 
nhagem dos Reys de Quiloa.» Barros, 
Década 1, liv. 10, cap. 6. 

—Fazer obediencia; dar mostras de 
obediente. 

"—Levantar alguém , a obediencia que 
deve a outro; desobedecer-lhe. 

—Levantar o $uperior a obediencia ao 
seu inferior; absolvel-o d'ella, perdoar- 
lhe. 

—Ettar á- obediencia do rei, chefe, 
pae, etc. ; estar ás suas ordens, debai- 
xo do seu dominio. — «Vem a ella mer- 
cadores, de Suria, Egypto, Pérsia, e Ara- 
bia por caso da muita pimenta que nulla 
ha. Quando os nossos vieram a índia, 
era esta cidade gou^rnada per os mes- 
mos da terra a modo do Republica, com 

tudo estaua a obediencia do Çamorij lei 
de Cálecut.» Damiáo de Goes, Chronica 
de D. Manoel, part. 1, cap. 98.— 
se el Rei de Portugal desejaua a amiza- 
de do xeque Ismael, como lhe tomara» 
cidade de Ormuz, que estaua a sua obe- 
diência, o lhe pagaua cadanuo dous m» 
serafins de parcas que ja nisto náo res- 
pondião as obras com as palauras, w*® 
com tudo que elle era seu amigo, e fol- 
gaua muito com a sua amizade.» Ibide®< 
part. 4, cap. 10. a 

—Diz-se dos animaes : Obediencia ao 
cão. 

—Entre os religiosos, os tres votos dos 
monges: Pobreza, obediencia, o 
dade. 

—Termo antiquado. Ovença. . _ 
—Nome dado a casas religiosas inte- 

riores ás casas principaes, de quem o®* 
pendiam, e que d'ellas estavam af«s'®' 
das. 

—Embaixada de obediencia; emb®}' 
xada que ura rei ou corpo de fieis envia 
para o papa, para o assegurar de sua 
obediencia filial. . 

—Embaixador de obediencia ; enobai 
xador enviado ao papa para este effeil"* 

—Dar obediencia; no sentido religi''' 
so, mandar o prelado o frade, que 
obediencia faça alguma cousa. . 

—Emprego particular quo um relig' 
so ou religiosa tem cm seu convento- 

—Cartas de obediencia; cartas Q 
um superior dá aos religiosos ou reljgi 
sas pertencentes ás ordens instructiva > 
e que o governo recebe como eqüivale 
do a um titulo de capacidade. 

—Plur. Assim chamavam na relig' 
de S. Bento os mosteirinhos, graiiJ® > 
ou pequenos priorsdos. 

—Syn. : Obediencia, submissão. 
Obediencia indica especialmente o D 

bito de obedecer ás ordens, do 
modo que são ditadas. A submissão 
nota uma disposição geral e fixa 
para executar as ordens, mas .j, 
para conformar-se com todas as 
des e inclinações alheias de qualq 
fôrma que se deem a conhecer. 

Por meio da obediencia cumpre® 
as ordens recebidas; e por g 
submissão dispomo-nos naturalcoe'^ ^ 
pôl-as em pratica. A obediencia r®" 
sobre a própria acção; a submissão 
cahe sobre a disposição interna do 
mo. p- 

OBEDIENCIAL, adj. 2 gen. 
clesiastico. Que pertence á obedieo 

~r Oração obediencial; oração 
os príncipes catholícos, por seus e 
xadores, dão parte ao summo P"'' {gs- 
de sua elevação ao throno, e lhe 
tam obediencia como filhos da egfej • 

—Oração obediencial; dava-se jjgda 
me também á oração quo era giiio 
por um embaixador em algutu co 
geral. 
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—Termo de philosophia. Potência obe- 
piencial; disposição que faz que o su- 
jeito obedeça á causa. 

—S. m. Official encarregado de algu- 
ovença ou officina. 

—Entro os conegos regraotes, conego 
estava fóra do mosteiro com licença 

do seu prelado. 
"-Official encarregado de repartir an- 

"gatnente pelos conegos, que assistiam no 
Çôro ás Matinas, o dinheiro que então se 
'Des dava. A este dava-se-lhe também 
® nome de distribuidor do côro. 

OBEDIENTE, part. act. de Obedecer. 
yu0 obedece, que presta obediencia. — 

menino obediente.—«E com pala- 
'irss de Príncipe tão prudente, e rirtuo- 

e filho tão obediente como era, re- 
nunciou logo dn si nas mãos dei Rey 

pay ho titulo de Rey, que por seu 
®8nciado tinha tomado.» Garcia de Rs- 
zende, Chronica de D. João II, cap. 18. 
"~~«Hos com quo viuem fazem cauallei- 

aos mestres quo hos ensinaô, a que 
"«ruaõ Panicães, saõ taõ obedientes em 

"oços, e depois de homens, que em 
^uslquer parte que hos achaõ se lançaõ 

® "ruços diante delles, e hos adoraõ 
MUoino se fossem idolos: abo Rei arma 
®uaUeiro ho Panica que ho ensinou.» 
«fflião de Góes, Chronica de D. Ma- 

part. 1, cap. 42. — «Em quanto 
estam ninguém ousa de lhes fallar, 
chegar a elles, e o que alli con- 

^'uetu he o que os outros hamde fazer 

poderem contrariar. Saõ tam 
g ®dieutes aoquo"ost6s velhos assentaõ 

Sí°h no conselho, que ainda que ^ loata que a execuçam disso lhes ha de 

ern i nam deixaraõ de poer 
^ l^e os velhos ordenaram.» 
part. 1, cap. 56. 

na peroração de uma carta, 
p ' 'orniula de civilidade: Seu humilde 

Obediente criado. 
também dos animaas: Uyn 

" oj^ediente. — «Quis o Sereníssimo 

íioq M o S. 1). Manoel de Glo- 
zer * ™°'"ia (este he o ultimo cazo) fa- 
Kle ao Summo Pontitice de hum 
(jo já doméstico, e dócil chama- 
(jy . e para effeito do ser con- 

^ib * o mandou embarcar na 
Lisboa; chegou á praya o 

LujA? ®'^i®nte, mas dissimulado.» Braz 
§ 2o Portugal Medico, psg. 99, 

mente•. Dócil, submisso.— 
suas paixões obedientes d razão. 

tui a força, tanta a pressa 
4üe o bom Sousa e os seus os accommettem, 

Q "^^0 doa pelouros, que arremessa 
dão mortes e as proinettera, o eegundo furor no Turco cessR, 

^ o lá se mettem 
^ez outra vez, que o mal presente vergonha ao medo obediente. 

ANDRADE, rniMGmO CKncO DE DIU, 
Cftnt. est. 30. 

—Termo de Astrologia. Syrio, astro 
obediente; o que declina do equador pa- 
ra a parte austral, tanto como o imperan- 
te para a do norte.—«Do qual (ainda que 
he tam rico em mysterios) ao presente 
nam vos quero dizer mais, senam enco- 
mendamos que imiteys estes bemauen- 
turados sabedores em duas cousas. A pri- 
meyra, no obediente, e constãte segui- 
mento da estrella.» Fr. B. dos Martyres, 
Cathecismo da Doutrina Ghristã. 

—Figuradamente: Fleiivel, maneavel, 
que cede facilmente, fallando dos obje- 
ctos inanimados.—O navio que fende o 
mar obediente. 

—Termo de Marinha. Navio obedien- 
te; navio sensível ao effeito do leme. 

OBEDIENTEMENTE, adv. (Do obedien- 
te, e o sufQxo «mente»). De um modo 
obediente, cora submissão. 

OBEDIENTÍSSIMO, A, adj. superl, de 
Obediente. Muito obediente. — Creança 
obedientíssima. 

OBELISCAL, adj. 2 gen. Concernente ao 
obelisco, de obelisco.—Pintura obelis- 
cal. 

OBELISCO, s. m. (Do latim óbeliscus). 
Monumento quadrangular em fôrma de 
agulha, levantado sobre um pedestal, e 
ordinariamente monolitho.—Os obeliscos 
dos egypcios.—iAs praças eram ornadas 
de fontes e obeliscos: os templos de mar- 
niore, com uma architectura simples, mas 
magestosa. O palacio do principe, so per 
si, é uma grande cidade: não se viam 
n'elle mais que columnas de mármore, 
pyramides, obeliscos, estatuas colossaes, 
e moveis de ouro, o prata massiça.» Te- 
lemaco, traducção de Manoel de Sousa, e 
Francisco Manoel do Nascimento, liv. 2. 

Do Marad naõ te assuàte esse obelisco, 
Sempre á vista medonho, o nu verdade 
Só alvo dos estragos de hum corisco. 

ADBAOE DU JA.zeNTE, POCStAS, tom. 2, pag. 87 
(ediç. 1187). 

OBELO, s. m. (Do latim obelus). Termo 
do Antigüidade. Signal com que os crí- 
ticos antigos, e mórmente os alexandri- 
nos notavam os versos de Homero, que 
lhes parecia serem supposlos, e não per- 
tencerem ao poeta. 

OBERADO, i)art. pass. de Oberar. Cheio 
de dividas, carregado d'ellas. 

-}- OBERAR, t). a. (Do latim obcvrare, 
de ob, o aes). Carregar de dividas. —As 
guerras oberam as nações. 

—Oberar se, v. refl. Endividar-se. 
OBESIDADE, s. f. (Do latim obesitas, de 

obesus). Excesso de gordura.—A obesi- 
dade ó penosa na velhice. 

OBESO, A, adj. (Do latim obesus). Que 
tem uma gordura excessiva, mui gordo. 
—Um homem obeso. 

OBFIRMADAMENTE, adv. (De obíirma- 
do, e o suffixo «mente»). De um modo 
obfirmado. 

—Com pertinacia, com teimosia. 

OBFIRMADO, part. pass. de Obfirmar. 
Pertinaz, porfioso. 

— Invariavel, solido, seguro, ópinia- 
tico. 

OBFIRMAR, V. n. (Do latim ohfirmare). 
Continuar, proseguir, perseverar, persis- 
tir. 

ÓBICE, s. m. (Do latim obex). Estor- 
vo, encontro, obstáculo. 

—Difficuldadfi, embaraço, resistencía^ 
OBIDENTE. Termo Antiquado. Obe- 

diente. 
OBITO, s. m. (Do latim obitus). Deces- 

so, fallecimento, morte. 
—Termo de Liturgia catholica. Nome 

dado em muitas egrejas, ás missas anni- 
versarias quo se dizem pelos mortos. — 
Fundar, dizer, cantar um obito. 

—Livro dos obitos; livro em quo os 
parochos lançam os nomes dos falleeidos, 
dia do seu fallecimento, sitio do seu en- 
terro, e outros concernentes a este fim; 
necrologio. 

-]- OBITUARIO, adj. m.—Registro obi- 
tuario, ou simpli3smente um obituario; 
registro em que se escreve o nome dos 
mortos, o dia da sua sepultara, a funda- 
ção dos obitos, etc. 

—S. m. Homem que era provido, na 
côrte de Roma, de um beneficio vago por 
morte. 

OBJECÇÃO, s. f. (Do latim objectio). 
Acto ou effeito do objectar. 

—Difficuldade que se levanta contra 
uma proposição, contra uma asserção. 

—PI. Termo Antiquado. Tudo o que 
são pertenças, ou dependencias de her- 
dade, ou lhe dizem respeito. Nos docu- 
mentos antigos se declaravam umas ve- 
zes por adjuncções, outras por objec- 
ções. 

f OBJECTADO, part. pass. de Objectar. 
—As razões objeotadas pelos cartesianos 
contra a gravitação. 

OBJECTAR, v. a. (Do latim objectare). 
Oppôr como objecção, propôr razões em 
contra de alguma opinião. 

—Exprobrar, lançar em rosto.—Obje- 
ctou-í/ie a corrupção dos costumes. 

f OBJECTIVAÇÃO, s. f. Termo de Phi- 
losophia. Acção de objectivar, de tornar 
objectivo. 

OBJECTIVAMENTE, adv. (De objecti- 
vo, o o suffixo «mente»). Na philosophia 
escolastica o na de Descartes, de um mo- 
do objectivo, isto é, por representação, 
com o auxilio de uiqa entidade obje- 
ctiva. 

—Na philosophia moderna, de um mo- 
do objectivo, relativamente aos objectos 
6Xt6rior6S • 

-j- OBJECTIVAR, V. a. Termo de Philo- 
sophia moderna. Tornar objectivo, con- 
siderar como objectivo. 

—Objectivar o subjectivo; examinar co- 
mo um objecto de estudo o nosso ser, 
cada uma das suas impressões ou de suas 
operações: significa também tomar por 
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objectivo o que é subjectivo, confundir 
o subjectivo com o objectivo. 

-{: OBJECTIVIDADE, s. f. (De objectivo, 
e o suffixo «idadej). Termo de Fhiloso- 
phia moderna. Qualidade do que ó ob- 
jectivo; existencia dos objectos externos 
a nós. 

. —Termo neologico de litteratura e de 
bellas artes. Perfeição do estylo, do de- 

^ senho, da execução em geral, quo faz 
qup um objecto d'arte tome uma exis- 
tencia individual e um caracter inteira- 
mente independente das idéias particu- 
lares do auctor. 

OBJECTIVO, A, adj. (De objecto, e o 
sufüxo «ivo»). Termo de Óptica.—Vidro 
objectivo; vidro de uma luneta destina- 
da a ser voltada do lado do objecto que 
86 quer vêr. 

—Termo de Cirurgia. Cauterisação ob- 
jectiva; cauterisaçáo que consiste em con- 
servar a alguma distancia da parte doen- 
te, um ferro em braza, ou carvão ar- 
dente. 

—Em linguagem escholastica e de Des- 
cartes: Que ó relativo a uma entidade 
intermediária entre o mundo exterior e 
o pensamento; de maneira que para Des- 
cartes, o sol por exemplo existe no pen- 
samento objectivamente, ou por repre- 
sentação, e na natureza actualmente. Pe- 
la realidade objectiva de uma idéia, en- 
tende-se a entidade ou o ser da cousa 
representada por essa idéia, em quanto 
que essa entidade existe n'ella, porque 
tudo quanto concebemos como existindo 
nos objectos das idéias, tudo isso é ob- 
jectivamente, ou representado nas mes- 
mas idéias. 

—Hoje, objectivo é opposto a subje- 
ctivo, e diz-se toda a idéia que vem dos 
objectos exteriores ao espirito; esta acce- 
pção, que é & única em uso, é devida á 
pbilosopbia do Kant. Na philosophia al- 
lemã, chamam-se idéias suhjectivas as 
que nascem da natureza da nossa intel- 
ligencia e de suas faculdades; e idéias 
objectivas as que são excitadas pelas sen- 
sações. 

—Termo de Theologia. Deus é a nossa 
felicidade objectiva. 

—Termo de ürammatica. Yoz objecti- 
va; toma-se algumas vezes por voz passiva. 

—Complemento objectivo; palavra ou 
palavras sobre quo recahe immediatamen- 
te a acção do verbo transitivo: dá-se-Ihe 
também o nome do complemento directo 
ou regimen dos verbos. 

—Termo de Estratégia. Linha objecti- 
va; linha que tende militarmente para 
um ponto, onde se propõe chegar. 

—S. m. Nome dado ao vidro de uma 
lente composta, ou de lentes simples ou 
compostas do microscopio que se voltam 
para o objecto que se examina. Nos te- 
lescópios o fóco do objectivo ó mais lon- 
go que o do ocular; nos micioscopios 
compostos é o contrario. 

—Diz-se também n'um sentido analo- 
go: O objectivo de uma camara escura, 
o objectivo de um daguerreotypo, o obje- 
ctivo photographico. 

OBJECTO, s. m. (Do latim ohjectum, 
de objicere). Tudo o que se apresenta á 
vista. 

—Tudo o que affecta os sentidos. 

Cum delgado cendal as partes cobre 
De quem vergonha é natural reparo; 
Porém nom tudo esconde, nem descobre, 
O véo, dos roxos lírios pouco avaro: 
Mas para que o desejo accenda e dobre, 
Lhe põo diante aquelle objecto raro, 
Já se sentem no céo, por toda a parte, 
Ciúmes era Vulcano, amor em Marte 

CAM., LU3., cant. 2, est. 37. 

—«Creyo que não ha cousa tão irre- 
gular como os pensamentos de hum ho- 
mem semelhante, pois que as compa- 
nhias em que se acha, e que os obje- 
ctos que se lhe presentão não são capa- 
ses de o excitarem.» Cavalleiro d'01ivei- 
ra. Cartas, liv. 3, n.® 18. 

'—Cousa, n'um sentido indeterminado. 
—«Ainda não vi idea mais justa do que 
a vossa a respeito da fragilidade huma- 
na. Ordinariamente não amamos os ob- 
jectos se os não vemos.» Cavalleiro de 
Oliveira, Cartas, liv. 1, n.° 42. 

De meus versos cantado eternamente 
Fôras, ilíustre Mouro, se meu canto 
Nào tivera outro objecto aqui presente, 
De que eu m'ensoberbeço e me hooro tanto; 
Que com imaginar nelle sómente 
Até ás claras estrellas m'aIevanto, 
Mas a falta da minha, ou d'outra historia, 
Não poderá tirar-te a tua gloria. 

P. DE ANDRADE, PRlMEinO CERCO DE DlU, 
cant. 2, est. 12. 

A riqueza, o podor, a dignidade, 
Objectos v&Õs de hum infeliz cuidado 
OlTrece a quem te tem por Divindade. 

abba.de de jazente, P0E3IA3, tom. 2, pag. 
119 (ediç. de 1787). 

—«Provaváo (os cynicos), que o ani- 
mo do homem se havia de despojar de 
objectos baixos, para se empregar sem- 
pre em a consideração, e amor dos al- 
tíssimos; a cujas azas fazia estorvo o uso 
dos comodos temporaes, civis, e políti- 
cos.» Francisco Manoel de Mello, Apol. 
Dialogaes, pag. 197. 

Depois que em Quadros taes a vista absorta 
Acabei de deter, novos objectos 
O transportado espirito me cnlovão.' 
Nos áureos muros esculpidas vejo, 
Nunca a meus olhos descobertas Fúrmas. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM SKTATICA, Cant. 1. 

Gênio, que 0bject03 da terrena estima 
Aos pés soube calcar, e além subindo, 
Onde o frágil mortal mui raro chega, 
Teve ao lado virtude, e teve o gosto, 
Que esse bello ideal nas Artes busca. 

IDEU, IBlDEMi cant. 3. 

—Figuradamente: Tudo o que é a cau- 
sa, motivo, o sujeito de um sentimento, 
de uma paixão. — «Amigo do coração. 
Dizeis no vosso discurso que tendo as 
molheres o entendimento muito mais dé- 
bil que o nosso, são as que pela mayor 
parte cometem o erro de descarregar os 
effeitos da sua cólera sobre as couzas 
inanimadas, e que são as únicas pessoas 
quo quando podem executar a sua vin- 
gança, não reparão em que o objecto 
delia seja capaz, ou incapaz do sensibi- 
lidade.» Cavalleiro d'01iveira, Cartas, liv- 
1, n." 18.—«E que adiantando-se a tu- 
do o que pôde fazer contentamento ao 
objecto da sua ternura, a acháo tão 
de, quanta he a occasião que tem de Ih" 
sacrificarem os gostos mais queridos.» 
Ibidem, liv. 1, n.° 29.—«O genero hu- 
mano he o objecto da sua raiva, s,endo 
elle neste caso o alvo do despreso de to- 
do o mesmo gênero humano.» IbideDOi 
liv. 3, n.° 9. 

Juncto ao guerreiro ajoelhado, passa 
O insensível objecto d'c8sa pompa. 
Fosse caso ou tençüo, n'e!»to momento 
Alevantando a face descabida, 
Co'a vista no visinho cavalleiro 
Deu... estremece... ao ataliude os volve. 

GAUUliTT, CAMÕES, Cant. 2, C ip. Ü. 

Tu guardarás no seio os meus queixumes, 
Tu contarás ás porvíndouras eros 
Os segredos d*amor quo me escutastc, 
K tu dirás a ingrutoí l^ortuguezes 
Se portuguez eu fui, se amei a patria, 
Se, alôm d'ella e d'amor, por outro objecto 
Meu corarào bateu, luctpu meu braçç, 
Ou modulou meu verso eternos carmcs. 

iDEM, 1BIDF.M, cant. 2, cap. 0. 

Ve-lo-lia, o objecto de suspiros tantos, 
De saudade tam longa, da romage 
Devota; mas so ve-lo,—e adeus eterno, 
E para sempre adeus!.., Cruéis lho vedam 
Mais que esse adeus. Voltou á patria, e 

IDEM, IBIDEM, cant. 9, cap. 10. 

—«Se é crlmo» continuou «ter alma e vista, 
Foi essa r única olTensa que lhe hei feito 
Ao vingativo conde. Por má sorte, 
Laços futaes de sangue lhe prendiam 
De meus suspiros o adorado objecto. 

IDEM, iBiDEM, cant. 3, cap. 13. 

—Figuradamente: Tudo o qnc 
de matéria a uma sciencia, a utna > 
a uma obra litteraria.—Os corpos «« 
raes são o objecto da physica. 

Na cultur.i do Campo o Sábio he grande, 
Nem pôde o estudo ter mais digno objccto, 
E nunca outro Mister, nunca outras Artes ^ 
Com mais affan buscasse engenho huma*^^ 
Celeste Agricultura, oh ! digno emprefi"^ 
Té do mortal primeiro inda innocentel ^ 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, 

—«O objecto desta famosa 
he o Corpo Humano, om e 
cavei; porque por elle s® 
se fàs distincta dos outros ban»"' 
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tificos diversos. Assim o tem, com os 
seos Expositores, Avicena; 2. a quem 

Carreiro, 3. Mercado, 4. Varandeo, 
Apponeiise, 6. SauctoThomas, 7. Aris- 

tóteles, 8. 6 Mercurisl. 9.» Braz Luiz de 
Abreu, Portugal Medico, pag. 242, § 55. 

—t^iguradamente: Tudo o que occu- 
pa o espirito, tudo o que se lhe apre- 
senta.' 

Durmo, sonho, desperto, e a luz do dia 
Hü mundo ao cspectaculo rae chama; 
K aquelle ob^ecto entaõ, que mais raü.nílama 
A mnver as paixoens me principia. 

ABBADK ÜK ÍaZENTE, POESIAS, tom. 2, pag. 
-129 (ed. 1787). 

Termo de phiiosopbia. Tudo o que 
exterior ao espirito, eui opposição ao 

^'^jôito.—o objecto e o sujeito. 
—Termo de eschoiastica. Objecto ma- 

a própria cousa que uma scien- 
considera. 

—Objecto formal; a maneira como um 
°PJecto material é considerado pela scien- 
cia. 

Objecto total; conjuncto do objecto 
"rmal, e material. 

~--l''iguradamente: Em geral, cousa 
«ostracta, moral. 

—Na linguagem phiiosophica, tudo o 
^ue move, eoccupa as faculdades da al- 

A verdade é o objecto do entendi- 
^^nto.'—o hem é o objecto da vontade. 

Figaradamente: Fim que se propõe, 
wwico objecto da Escriptura é a ca- 

^^dade. 
—Oumprir o objecto; attingir ao fim 

pfoposto. 
it "^'''giiradamente, o por excellencia: 
^ ner amada.—Adorador de mil obje- 
tos diwrsos. 

de grammatica geral. Diz-se 
Sumas vezes do complemento ou regi- 

directo, em opposição ao sujeito, 
objecto é um accessorio do verbo. 

Qjjr""'^-se também vulgarmente: Isto é 
'^®""tando com esta locução a 

que produz em nós um caso 

^ poesia. Vid. 

Sahe o chumbo subtil, e contra a estancia 
nde entào Veiga está vòa direito, 

p grande a.-?8az esta distancia 
que qualquer bom fraco ohjeito, 

qualquer fraca e leve repugnancia, 
pP^Jdéra impedir o usado efTeito, ^ cruel morte 

mais do que soe agora forte. 
®«anc. de andradk, primeiro CEHCO DK DIU, 

<^"t.20, est.C9, 

gaUo?®í>"^^AÇÃO, s. f. (Do latim ohjur- 
rhetorica pela qual se 

OBJíiftn reprocbes, censuras. 
latim oò- 

OBLapTI" '^^'icernente á objurgação. VAO, s, f, (Do latim oblatio). Acto 

pelo qual se ofierece alguma cousa á Di- 
vindade. 

Com devota ohlaçaò (quem taí diria?) 
A Palas offreceo traidoramcnte 
De madeira hum Cavallo, e o bojo ardente 
Rebuçava atraiçaD naoíTerta impia. 

ABBAÜB DE JAZENTE, Í'ÜESIA3, tOm. 2, pag. 
51 (ed. 1787). 

—Acto do sacerdote, que antes do 
consagrar o pão e o vinho, os ofierece a 
Deus.—A oblação e a sanctificação que 
precedem o sacrifício da missa. 

—Cousas offerecidas a Deus. 
—Nome antigo da hóstia. 
—Syn. : Oblação, offerenda. 
—Oblação só se diz do que se ofiere- 

ce a Deus com certas ceremonias estabe- 
lecidas pela egreja. Offerenda é o que se 
ofierece a Deus, seus santos, e minis- 
tros. 

—A offerenda do pâo e do vinho no 
sacrifício da missa é uma oblação. Os 
presentes quo os catholicos fazem ao al- 
tar em proveito dos sacerdotes ou das 
egrejas são offerenda^, e não oblações. 

f OBLAGIONARIO, s. m. Sacerdote que 
vive de ofierendas. 

—Diacono encarregado de receber as 
ofierendas. 

OBLADAGEM, s, m. Termo antiquado. 
Ofíertas que os fieis levavam á egreja em 
certos dias do anno, o que cediam em 
utilidade e proveito dos seus ministros. 
—Obladagem de pão c vinho, e outras of- 
ftírendas do dia Omnium Sanctorum, e 
Omnium Defunctorum. 

OBLATA, s. f. (Do latim oblatum). O 
vinho, hóstia, e agua da missa antes da 
consagração. 

— üflerta a Deus no sacrifício in- 
cruento. 

OBLATO, 3. m. (Do latim oblatus, de 
oh, e latua). Nome attribuido outr'ora 
aos meninos que eram dados por seus 
paes a algum mosteiro. 

—Oblatos da santa igreja.—Oblatos 
da santa Virgem; titulo dado aos prín- 
cipes da Normandia da parte meridional 
da Italia, que ofTereceram o que possuíam 
á igreja. 

—Deu-se também este nome a uma 
especiede monge leigo, que o rei punha 
em cada ábbadía de sua nomeação, e 
que de ordinário era algum velho sol- 
dado. 

— Oblato da Immaculada Conceição; 
nome de uma ordem fundada em Fran- 
ça no principio do século xix. 

OBLIDAR. Termo antiquado. Vid. Obri- 
gar. 

-j- 0BLI6AÇ0M, s. f. Vid. Obrigação. 
-[ OBLIGAMENTO, s. m. Vid. Obriga- 

ção. 
OBLIGAR, V. a. Termo antiquado. Vid. 

Obrigar. 
OBLIQUAMENTE, adv. (De obliquo, e 

o suffixo «mente»). De um modo obli- 
quo. 

—Figuradamente: Do um modo q^io 
não é direito nem franco.—Proceder obli- 
quameute. 

—Figuradamente: Indirectamente. — 
Louvar alguém obliquamente. 

-[■ OBLIQUANGULO, adj. (De obliquo, 
e angulo). Termo de geometria. Que tem 
os ângulos oblíquos. 

— Triângulo obliquangulo; triângulo 
que não tem angulo recto nenhum. 

— Em trignometria comprehende-se 
sob o nome de triângulos obliquangu- 
los, os triângulos aeutangulos e obtu- 
sangulos, isto é, aquelles em quo os tres 
lados são oblíquos entro si. 

OBLIQUAR,t). n. Termo militar. Irem 
linha oblíqua.—Obliquar á direita. 

—Figuradamente: Proceder sem fran- 
queza. 

OBLIQUARIO, A, adj. Que responde 
por palavras ambíguas, que admittem 
varias interpretaçõas. 

OBLIQÜIDADE, s. f. (Do latim obliqui- 
tas, de obliquus). Qualidade do que ó 
oblíquo.—A obliqüidade de uma linJm. 
—A obliqüidade da esphera. 

—Termo de astronomia. A obliqüida- 
de da ecliptica; o angulo que a eclípti- 
ca fôrma com o equador. 

—Figuradamente: Falta de rectidão, de 
inteireza. 

OBLÍQUO, A, adj. (Do latim obliquus). 
Que não é diroito, nem perpendicular.— 
Caminho obliquo.— «Polia maior parte 
ferem os mais alios cabeços dos montes, 
ou cahem nas eminências das torres mais 
altas; porque como querque desçaõ com 
obliquo movimento, e torcida carreira, 
sò nas torres, e outeiros freqüentemen- 
te topaõ; pois como estas alturas saõ as 
primeiras, que lhe sahem ao encontro, 
para a hi encaminhaõ o impulso que vi- 
i)raõ, e o fogo que exhalaò.» Braz Luiz 
d'Abreu, Portugal Medico, pag. 427, § 86. 

Sou moto desigual vejo, o conteraplo. 
Donde procede o variado aspecto, 
Com que sempre noa Ceoa se mostra aos olhos, 
No eixo obliquo de seu giro erranCe, 
Do pensador Astrônomo tormento, 
Pois jámais a seus cálculos se ajusta. 

. J. A. PK MACEDO, VUGKM VXTATICA, Ctnt. 1. 

—Termo de astronomia. Esphera obli- 
qua; esphera em que um dos polos se 
eleva acima do horisonte, e o outro des- 
ce abaixo d'elle, de maneira que o equa- 
dor e todas as parallelas são oblíquas ao 
horisonte. 

—Ascensão obliqua; o grau do equa- 
dor que sóbe sobre o hosisonte da es- 
phera obliqua da mesma sorte que um 
grau do zodíaco. 

—Em termo gnonnco: O plano inclina- 
do sobre o horisonte. 

—Circulo obliquo (fallando do sol); 
a ecliptica. 



502 OBLI OBOM OBRA. 

—Termo militar. Ordem oblíqua; or- 
dem da batalha em que se apresenta ao 
inimigo uma ala recusando outra. 

—Passo oblíquo; passo de um exerci- 
to que marcha em uma linha diagonal, 
suppondo-a tirada do ponto d'onde elle 
parte para aquelle onde elle se dirige. 

—Fogos oblíquos; fogos dirigidos á di- 
reita, ou á esquerda, em lugar de serem 
directos. 

—Termo de commando militar. Oblí- 
quo á esquerda!—Oblíquo á direita! 

—Termo de marinha. Diz-se da mar- 
cha de um navio, que navegando sob 
algum rumo intermediário entre os pon- 
tos cardeaes faz um angulo com o meri- 
diano, e muda a cada instante de latitu- 
de e de longitude. 

—Termo de anatomia. Nome dado a 
diíTerentes musculos. 

—Oblíquo externe, ou o grande oblí- 
quo do abdômen; musculo collocado nas 
partes lateraes e anteriores do ventre. 

—Oblíquo interno, ou pequeno oblí- 
quo do abdômen; musculo situado sob 
o oblíquo externo. 

—Oblíquo inferior, ou pequeno oblí- 
quo do olho; musculo que vai para o 
lado externo do olho. 

—Oblíquo superior, ou grande oblí- 
quo do olho; musculo que vai ligar-se 
para a face superior do globo ocular. 

— Oblíquo inferior, ou grande oblí- 
quo da cabeça; musculo prolongado des- 
de a apophyse espinhos* do axis ao ver- 
ticú da apophyse transversal do atlas. 

—Termo de botanica. Diz-se de uma 
parte que se desvia ou do plano do ho- 
rizonte, ou do eixo da planta. 

—Raiz oblíqua; raiz que se desvia da 
vertical. 

—Termo de jardinagem. Arvore oblí- 
qua ; arvore formando no muro d'uma 
latada uma só haste sobre um angulo de 
45 graus. 

—Figuradamente: Que não tem recti- 
dão, nem franqueza, fallando das pessoas. 
—Um homem oblíquo. 

—Diz-se também das cousas: Con- 
ducta oblíqua. 

—Indirecto, desviado, vesgo. — Uma 
accusação oblíqua. 

—Flanco oblíquo. Vid. Flanco. 
—Termo de grammatica. Casos oblí- 

quos; qualquer dos casos da declinação 
latina ou grega, excepto o- nominativo, 
accusativo, e o vocativo, que são chama- 
dos casos directos. 

—Modos oblíquos; modos que só po- 
dem servir para enunciar uma proposi- 
ção subordinada, taes como o conjuncti- 
vo e o condicional. 

— Proposições oblíquas; proposições 
subordinadas que se enunciam por estes 
modos. 

OBLITERAÇÃO, s. f. (Do latim oblite- 
ratio). Acçâo de obliterar, de esquecer. 
—A obliteração d'uma intcripção. 

—Estado de um canal que foi obstruí- 
do por lim corpo solido, ou cujas pare- 
des contrahiram adherencia um com o 
outro,—A obliteração d'uma artéria, de 
uma veia. 

OBLITERADO, part. pass. de Oblite- 
rar. Offuscado, esquecido, apagado. — 
Cartas oblíteradas. 

— Obstruído. — Um canal oblíterado. 
— Termo de mineralogia. Diz-se das 

fôrmas regulares ou crystallinas quando 
se tornam desfiguradas. 

OBLITERAR, v. a. (Do latim oblitera- 
re). Apagar as letras, a escriptura. — O 
tempo oblíterou esta intcripção. 

—Tapar a cavidade de um canal.—A 
inflammação oblíterou esta veia. 

—Por extensão : Fazer esquecer. — O 
tempo oblíterou esta opinião. 

—Por extensão: Obliterar um orgão; 
fazel-o desapparecer. 

— Figuradamente: Aniquilar, dissi- 
par. 

—Oblíterar-se, v. refl. Obstruir-se. 
f OBLONGIFOLIO, A, adj. (De oblon- 

go, e folha). Termo do botanica. Que 
tem folhas oblongas. 

0BL0N60, A, adj. (Do latim oblongus, 
de ob, e longus). Que é mais longo que 
largo.—Cabeça oblonga. 

—Diz-se dos livros que tem menos al- 
tura que largura: Um in-folio, in-quar- 
to oblongo. 

f OBNOXIAÇÃO, s. f. Termo das leis; 
barbaras e feudaes. Acto pelo qual se dá 
a um outro a propriedade da sua pessoa 
ou de seus bens.—As clausulas especiaes 
do acto da obnozíação. 

OBNOXIO, A., adj. (Do latim obnoxius). 
Arriscado a algum prejuízo. 

— Subjugado, exposto ao castigo. 
— Suspeitoso por a consciência o arguir 

de algum crin:e ou delicio. 
f OBNUBILAÇÃO, s. f. Termo de Me- 

dicina. OíTuscação da vista, trevas, phe- 
nomeno experimentado nos prodromos 
de certas doenças, ou em consequencia 
de certas outras. 

OBOAZ, s. m. Instrumento de musica. 
Vid. Bujamé. 

OBOÉ, s. m. (Do francez haut-hois). 
Instrumento musico de vento. 

f OBOISTA, s. 2 gen. Pessoa que toca 
o oboé. 

OBOLO, s. m. (Do latim obolus). Ter- 
mo de antigüidade grega. Peso que, en- 
tre os Athenienses, valia 75 centigram- 
mas. 

— Pequena moeda de Athenas, da qual 
seis faziam o drachma attico, e que va- 
lia 16 centimos da nossa moeda. 

— Peso de 12 onças. 
— Figuradamente: Cousa de pouquís- 

simo apreço. 
f OBOMBRAÇÃO, s. f. (Do latim obum- 

hratio). Acçáo de abombrar. 
f OBOMBRADO, part, pass. de Obom- 

brar. j 

OBOMBRAR, v. a. Vid. Obumbrar. 
fOBOVAL, adj. S gen. Termo de Bota- 

nica. Que tem a fôrma de uma oval des- 
ordenada; que ó mais largo na sua ex- 
tremidade que na sua origem. 

— Folha oboval; folha em que a pe- 
quena extremidade corresponde ao p0- 
ciolo. 

f OBOVEO, A, adj. Termo de Botânica. 
Que tem a fôrma de um ovo invertido, 
isto é, cuja parte mais elevada está p«- 
ra cima. 

f OBPYRAMIDAL, adj. 2 gen. (De oh, e 
pyramidal). Termo de Botanica. Que ts® 
a fôrma de uma pyramide cuja pont* 
vem adiante. 

OBRA, s. f. (Do latim opera). O que 
se faz com o auxilio da mão.— Os homens 
são obra da mão de Deus. 

—Trabalho, lavor, feitio, artificio. 
«Á princesa Targiana mandaram os agrS' 
decimentos de tamanha obra como tiou* 
feito. Por certo o imperador era táo«n^'' 
çoado á virtude e nobreza de Targian», 
pelo conhecimento, que lhe ficára do ser- 
viço, que em sua casa se lhe fizera, que 
uma das cousas, que mais encomffl®"' 
dou a seu filho o aos outros princip®Si 
foi, que se algum ora o tempo lhe otie- 
recesse em que lhe podessem merei?0f 
tamanha vontade, não fossem iagrat^ 
nella.í Francisco de Moraes, Palme'" 
d'Inglaterra, cap. 157.—«Em esta arU®' 
da que Icuou, iáo ató mil o 
homerts de armas, e segundo o cacQ'U 
e obras que fez o Soldáo, mandou a fflae 
que á índia em adjutorio dos Mouros- 
João de Barros, Década 2, liv. 2, 
6. — «AtTonso d'Alboquerque desesp^'?^ 
do de o poder acolher, naquelle 
dia se passou á ilha Diuarij: leis®" ^ 
naquelle passo a Manuel <le Ia 
a llodrigo Habello, e elletornouse a 
a prouer nas"obrasda fortaleza quem* 
daua fazer.» Ibidem, liv. 5, cap- „ 
— «Aos quaes AÍIonso d'Alboqu®''1^.j 
respondeo que elRey de Onor não o® 
tomar por aggrauo as honras e gas® 
do, que fazia a seu irmão, ante 
nha a elle feito muito boa obra, 
o tirana das terras de Baticalâ. 
lhe elle fazia guerra.» Ibidem, ! 
cap. 10. — «A qual obra foi 
lavrar moeda, posto que na terra j, 
TO, e prata geralmente corresse por 
cadoria, e em vida d'ElRey Maham® ^ 
houvesse outra moeda lavrada ^ (jg 
estanho, a qual servia pera as 
praça; porque as outras de maior 
tancia, e valia corria o 
Ias per via de commutação de 
cousa per outra.» Ibidem, 
6. — «Que lançavaó muito :„os, 
pera dalli descobrirem bena os 
donde os começáraó a fustigar c 
ma de arcsbuzaria, e com d«* 
coens, com que lhe tízeraõ bem 
no: não desistindo cõ tudo os 
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j!® obra, nem os nossos de os escanda- 
lizar.» Diogo de Couto, Década 6,liv. 2, 
ç«p. 9.—«Na qual se começou de traba- 

aos sxj. dias de Septembro do mes- 
anno de M. D. v, e sendo ja a mor 

P»rto da obra feita, Pero barreto separ- 
'0 perá índia com a sua nao, e com a 
0 Pero danhaia, de que foi por Capi- 

Gonçalo Aluarez que viera por piio- 
0 da frota.» Damiáo de Goes, Chronica 
® D. Manoel, part. 2, cap. 9. — «Com 
Ido entre elies ouue comprimentos de 

regeria por el Rei, e aliem dos com- 
Pfifflentos, muitos rogos, e messageiros, 
porque hum soltaua ao outro esta hon- 
A finalmente o gouerno ficou com Ibea- 
fintafuf, o qual depois de se ver nelle, 

P®r raodos, e manhas estoruaua a obra 
HUe Diogo Dazambuja fazia nas casas que 
oraõ de Adear Rahmaõ, em que fazia a 
rtaleza, ate mandar aos seruidores que 

®o acarretassem ppdra, cal, e area pa- 
a obra.» Idem, Ibidem, part. 2, cap. 

j ■"~~®L,ogo de sua própria fazenda man- 

DpII alicerces ao redor desta ca- 
8r *,5 os quaes se fez hum dos landes, o magníficos edifícios de toda 

fopa, de que antes que falecesse dei- 

fic*^ huraa gram parte, o no que 
loa*^ P®*" fazer, posto que el Hei dom o seu filho continuasse cora grande 

lhe falta ainda muito pera se 

tal V perfeição que requere huma ra.» Idem, Ibidem, part. 3, cap. 53. 

® niais vendo esta obra 
®8crila por quem carece 
do lingoagttra, de doçura, 
de saber, graçâ, eloquencia, 
® estilo tatn baixo, 
lue, se vossa Alteza soo 

seu fauor lhe nao vai, 
era vara foi meu trabalho. 

OAUClA ÜB nEXENDE, MISGELLANEA.. 

P6r dadiuas que mandou dar a 

dos leuaráo recados aos cerca- 
ello hia logo em pessoa soc- 

suj os quaes na só confiança de 
ttiuv ®'^''a, que auiâo ja por obra 
fofÇQ*®'^"®^eira, cobrarão hum nouo es- 

tetnpH ® esperança de sedo serem 
Il_ gj * Idem, Chronica de D. João 
Uiem P" ^2. — lE chamou eotam o ho- 
tüemg® perdoaua liure- 
Por ng í mandaria á sua custa 

das partes, e assi o fez, o o 
'ogo soltar, e disselhe que em 

Se jj ftvf viesse o perdão, que se fos- 
íiatQ paços, que ahy lhe da- 
'he bej- 'lous vinténs, e o homem 

" mam, e o fez assi.» Idem, 
' ^®P. 98.—«Porque punham a 

ÍUô fj o vir a ser nas próprias obras, 
y. e ''onformandose com a mesma 
risto""^ na graça, e misericórdia de 

n^Perar' segundo a fó, ouueram de 
Protender.» Lucena, Vida de 

Xavier, liv. 6, cap. 16. — 

< Ja que tenho satisfeito ao que em fronte 
da obra de mi se podia esperar: he tem- 
po que comece a meter ha maõ na obra: 
e pera principio delia he de saber que 
este nome China nam he nome proprio 
da gente desta terra, nem da mesma ter- 
ra, nem comunmente na terra ha noticia 
do tal nome, somente antre toda ha gen- 
te da Índia, e ante ha que vive nas par- 
tes do sul.» Frei Gaspar da Cruz, Tra- 
tado das cousas da China, cap. 1.— 
«As botas e çapatos ricos, sam de fora 
cubertos de seJa de cores, atorcelados de 
cordões de retrós, de obra muito galan- 
te, e ahi botas de dez cruzados, ate de 
cruzado, o çapatos de dous cruzados e 
dahi pera baixo, e em algumas partes ha 
çapatos demeoreal.» Idem, Ibidem, cap. 
11.—«Determinou levar comsigo a seus 
filhos D. Fernando, e D. Álvaro, que era 
o mais velho; o qual mandou cortar al- 
gumas galas, das que pedião a profissão, 
e os annos : e passando D. João acaso 
pela Jubiteria, vendo estar penduradas 
humas calças de obra.» Jacintho Freire 
de Andrade, Vida de D. João de Castro, 
cap. 1. 

— O mesmo que até, pouco mais ou 
menos, quando se falia de um numero 
indeterminado, e que se nôo sabe ao 
certo.—Obra de doze léguas; íXé doze lé- 
guas, ou doze léguas pouco mais ou me- 
nos.— «Peró nâo passam do mardoPo- 
nente, a que Ptholomeu chama a ensea- 
da Sabarica, á outra Perimulica do Le- 
vante, mas moram os de cá obra de qua- 
renta léguas de Malaca junto de huma 
Ilha, a que os nossos chamam a Polvo- 
reira, e os da terra Barala, que quer di- 
zer casa de Deos, por razfio de hum an- 
tigo templo que alli esteve.» João de Bar- 
ros, Década 2, liv. 6, cap. 1.—«DePan- 
darane, que he cinco legoas de Calecut, 
foraô jentar a huma pouoaçaõ que se 
chama Capotati, ho Catual em huma ca- 
sa, e Vasquo da Gama em outra, acaba- 
do ho jentar sembarcaraó todos em al- 
madias, e foraõ obra de huma legoa per 
hum rio arriba, em que estauaõ muitas 
nãos grossas varadas em terra, cubertas 
com folhas de palma, onde desembar- 
carão, e tornarão a sobir em outros dous 
andores, que hos alli estauão sperando.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 1, cap. 40.—«E neste mesmo an- 
no.mandou fazer o Castello, a quepose- 
ram nome Real, defronte da ilha do Mo- 
gador, que he pegada com terra firme, 
obra de cinco legoas, do qual negocio en- 
carregou Diogo dazembuja, que o edifi- 
cou com muito trabalho pelo grande nu- 
mero de mouros que se ajuntou pera lhe 
defender esta obra.» Idem, Ibidem, part. 
2, cap. 13.—«Dalli virão andar em hum 
campo raso, obra, de milhomens, acau- 
delados per cinco de cauallo. Rodrigo 
rabello depois de repousarem hum pou- 
co, perguntou ao tanadar Cojequi, que 

deuião fazer, ao que respondeo, que o 
negocio lhe não contentaua pela gente 
que via ser muita mais da que lhe o pião 
dixera, o qual alli não estaua, nem ne- 
nhum dos que com elle sairão da cida- 
de.» Idem, Ibidem, part. 3, cap. 20.— 
íGeorge botelho o fez assi, mas em che- 
gando foi bem seruido de hum camello 
que os imigos tomaram na barcaça, que 
estaua assentado na porta da tranqueira 
e era guarda delia, e da porta obra de 
cem mouros, com tudo não deixou de 
acommeter.» Idem, Ibidem, part. 3, cap. 
28.—«Do qual despojo, o mais honroso 
foram dous sinos de obra de dous pal- 
mos em alto, quo se acharam na mesma 
mesquita, quo ficaram naquella cidade 
do tempo que fora de Christãos.» Idem, 
Ibidem, part. 3, cap. 47.—«Dalli so veo 
assentar a mea legoa trazendo as tendas 
que os nossos Árabes desempararaõ, dos 
quaes morrerão aquella noite de frio mais 
de quinhentos, e em amanhecendo lhe 
vieram correr obra de xxx de cauallo, 
que fez fugir e lhes tomou hum caual- 
lo.» Idem, Ibidem, pirt. 3, cap. 73. — 
«Tornado el Rei da guerra mandou re- 
cado 80 Vigário que se viesse com sua 
companhia a cidade do Congo, onde elle 
ja estaua, que seria de Sono obra de cin- 
coenta legoas, de quem forão mui bem re- 
cebidos, e agasalhados, e alguns dias de- 
pois dalli serem.» Ibidem, part. 4, c. 3. 
—«Ao qual dom loam deu seguro pera 
o leuar consigo a Goa, e lhe auer per- 
dara de Lopo soarei, e por vir mal tra- 
tado lhe tiraram antre todos obra de du- 
zentos pardaos que elle recebeo, e sob 
especia de dizer que hia a terra comprar 
vestidos, nam tornou mais.» Ibidem, 
part. 4, cap. 16.—«Neste tempo em que 
foi a Pegu, e veo porque el Rei de pa- 
cem se aleuantara contra os Portugue- 
ses, o mandara matar os que estauam 
na Cidade de pacem, que seriam obra 
de vinte cinco, e tomar a fazenda que 
alli tinham.» Ibidem, part. 4, cap. 62. 
—«O que sabendo dom Aloixo despachou 
logo Afonso de Meneses, seu sobrinho, 
filho do Conde de Cantanhede, em hu- 
ma fusta, com obra de vinte, e cinco 
soldados portugueses, besteiros, e espin- 
gardeiros, o qual em ch^gando a Cou- 
lam se lançou dentro na fortaleza com 
a gente que leuaua, e a fuSta.» Ibidem, 
part. 4, cap. 53. 

—Termo de marinha. Obras mortas; 
tudo o que no navio fica da coberta pa- 
ra cima.—cE nò primeiro cometimento 
lançam muita soma de cal pera cegarem 
os adversarios : e assi dos castellos como 
das gaveas lançam muitos paos tostados 
agudos, qu3 servem como zagunchos sam 
de pao muy testo: usam também de so- 
ma de pedra e ho principal que traba- 
lham, he quebrarem cora os seus navios 
as obras mortas dos adversarios, pera 
que fiquem senhores delles, fioandolhe 
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debaixo, e desetnparados de cousa com 
que se lho encubram.» Frei Gaspar da 
Cruz, Tratado das cousas da China, ca- 
pitulo 9. 

—Termo de marinha. Obras vivas; 
a parte do navio desde a quilha até á 
primeira coberta, ou a parte comprehen- 
dida entre o lume d'agua e a quilba. 

—Termo de marinha. Obra morta; o 
espaço exterior do navio comprehendido 
entre o lume da agua e a borda. 

—Obra das velas; termo geral que si- 
gnifica cabos do apparelho, ou guarni- 
çáo das velas, isto é, suas amuras, esco- 
tas, estingues, etc. 

—Obra do marinheiro; toda a que elle 
pratica para completar o apparelho, ve- 
lame, e manobra do qualquer navio. 

—Termo de theologia. Obras mortas; 
obras que não teov merecimento, poden- 
do-as ler. 

—Obras pias; missas, preces, jejuns, 
orações, etc.—«Foi o primeiro Rei des- 
tes regnos que do todas suas rendas, e 
dinheiros, assim Deurppa, como Dafrica, 
o Ásia, apropriou, e mandou separar hum 
por cento pera obras pias, e pera se es- 
ta ronda receber, e distribuir por seu 
mandado, ordenou hum official que dis- 
so teuesse carrego, no que «1 Rei dom 
loaõ terceiro seu filho continuou: e se 
continua ato o presente.» Damião de Gops, 
Chronica de D. Manoel, part. 4, cap. 86, 

—Pôr em obra; efTeituar, executar. 
—«Mas per alguns respectos se não aca- 
bou de poer em obra esto taã honroso 
negocio, nos quaes requerimentos traba- 
lhou muitp, e por muitas vezes, sem lho 
el Hei querer conceder.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 1, cap, 
101.—«Per Kmanuel paçanha soube dom 
Francisco como Habraeme Rei que fora 
de yuiloa, vendosse despossado do re- 
gno, tanto que elle partira ordenara per 
treiçãp matar el Rei Mahamede anconij, 
pera o que mandou hum hopaem muito 
esforçado, o qual pondo em obra com 
muito animo o a que viera, ferira o Rei 
Mahamed anconij no bucho de hum bra- 
ço, com huma agomia, de que nam pe- 
rigou, mas o treidor foi logo preso.» Ibi- 
dem, part. 2, cap. 3. — «0 feitor sem 
cuidar no quo-so dalli podia recrecer, 
consentio no que loam homem fez o que 
poseram em obra com ajmía dú,Pero Ua- 
phael que abi estava cocu a sua caraue- 
la, som os mouros ousarem de lhe resis- 
tir com medo, que lhes metessem as nãos 
no fundo.» Ibidem, part. 2, cap. 5. 

—Trabalho do artífice, ou do littera- 
to, escrevendo jou fallando.—«Hum So- 
neto desta qualidade he huma grande 
obra, e não deyxando de conter mysle- 
rios, para huma, e para outra cousa he 
que se flzerâo os commentos, e as reve- 
laçoens. Quem dissesse antes dellas que 
núo eutendia a V. U. dizia bem, e não 
ser V. M. entendido ficavalhe mal.» Ca- 

valleiro d'Oliveira, Cartas, liv. 1, n." 7. 
—«Lembra-me que o Senhor da Motha le 
Vayer não someute fala porem ri nas suas 
obras de hum specioso Escriptor Fran- 
cez, que para se livrar de dizer ce seroit 
pela semelhança que achava nas duas 
primeiras sylabas estudou vinte e qua- 
tro ou mais horas.» Ibidem, liv. 1, n.° 
14. — «Permiti-me que vos aponte ou- 
tro exemplo que muitos Autores di- 
gnos senão envergonharão de referir nas 
suas obras.» Ibidem, liv. 1, n." 15.— 
«Camões chegou a Lisboa em 1569, e 
publicou os Lusiadas em 1572 na offici- 
na de Antonio Gonsalves. Fez logo se- 
gunda edição no mesmo anno, segundo 
demonstrou o Morgado de Mattheus, e 
ja Faria-e-Sousa tinha descuberto. Des- 
de então, pode-se dizer dizer que a im- 
prensa ainda não descançou de multipli- 
car exemplares d'esta assimi como das 
outras obras de Luiz de Camões. (Nota 
da segunda edição).» Garrett, Camões, 
nota H ao canto 9. 

Naõ fallo nas sciencias, e nas Artes 
Que eu dellas nada sei: pois meu emprego 
Ás leU*as applicar*me mo naõ deixa, 
Como meu gosto, e gênio me pediaõ; 
K da Arte da Cosinha taO sômente 
(Que é obra, quanto a mim, mais proveitosa 
Aos homens, que o Krancez, quo aúdá na moda) 
Alguns pedaços leio, estando vago. 

A. D. DA CHUZ, IIY8S0PR, cajlt..5. 

—«Bem vejo eu que se chegar a ser 
lido do alguma casada, ou casado (e mais 
ainda dos que estiverem para o ser) acha- 
rão medonho este caminho, por onde 
pretendo guial-os á promeltida casa do 
descanço. Porque dirão elles o estão ven- 
do cheio de abrolhos, e cautelas, que 
apenas parece poderá, passal-o a consi- 
deração, quauto mais a obra.» D. Fran- 
cisco Manoel do. Mello, Carta de Guia 
de Casados.— «Mantenha-se,. pois, o ca- 
racter até ao fim, que assim faziam Plau- 
to o mais Terencio, e por isso Moliére, 
Corneille e Voltaire são muito louva- 
dos. Corra a obra com toda a sua gra- 
vidade característica.» Bispo do Grão 
Pará, Msmoria^, publicadas por Camillo 
Castello Branco, pag. 47.—«Foieste sim- 
ples sacerdote procurar o poeta e agra- 
decer-lhe muito não o metter na satyra. 
Perguntou-lhe o Mattos o nome e onde 
assistia. E depois accrescentou: «Repa- 
rou V. m., na obra, n'um muUitudo ca- 
vallorum que lá vem?» Idem, Ibidem, 
pag. 139. 

—Tudo o que permanece feito de um 
modo qualquer.—As obras da natureza, 
—As obras de.Deus.—«Seguio ao padre 
fez se prestes, chegou á conftssam, e nel- 
la diz que eutendeo como a consciência, 
que ello trazia tam fechada, e escondida 
fora aberta aos olhos d'alma do padre M. 
Francisco, equenella lhe vira todos seus 
peçcados primeiro que lhos elle discobris- 

se, que alem de nam poder ser obra se 
nam de Deos, os eíleitos, que logo cau- 
sou nos seguraram que era.» Lucen#! 
Vida de S. Francisco Xavier, livro o, 
cap. 2. 

Em taes idéas recolhido estava, 
Dentro era mim mesmo contemplando ò Quadro,^ 
Que he sempre antigo, e novo, e sempre he bellUf 
Pois he oZ;rade hum Deos a Natureza. 

J. AGOSTINHO DE MACEDO, VIAGEM EXTATICAJ 
cant. i. 

Do fios subtillissimos tecidas, 
Mas de matéria indissolúvel, erào 
As vestes, que ella traja, e que formadas 
Forâo pqr ella mesma, obra pasmosa, 
Que do cândido pé ao collo cburneo 
Fôrma diversos gráos. 

IDEM, IBIDEM, cant. 2. 

o subtil instrumento he obra sua, 
Quo dosde a Terra ao Ceo mede a distancia; 
Dü maior dos mortaes nas màus o entrega 
O Na,uta Portuguoz, Senhor dos Mares, . • 
Que he ser delles Senhor dar volta ao Globo, 
Seni outra guia mais que esforço, o honra, 
E a vingança também, raas d'buma afronta. 

IDEM, lOIDEU. 

Nem vê na Obra Artífice Supremo, 
Sem fonte o rio, sem impulso o moto! 

IDEM, IBIDEM. 

—Toda a especie de acções moraes-"^ 
«Eu, disso D. Rosirão, torno-me a 
dres cü'estas suas armas,,mostral-as a ® 
rei, de cuja mão foi feito cavalleiro, í 
as mande guardar o ter em tamanha * 
neração na morto, como as obras do se 
senhor mereceram em vida.» Fraucis 
de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cfr 
40. — «Isto o fazia desejar fazer " 
com que todas ost'outras cousas 
cessem, desejando já verso na torre 
Dramusiando e esporimentar a sua 
tuna, ou fazer fim de mistura com . 
tos.» Ibidem, cap. 41.—«Eu os ijg, 
bem, disse Palmeirim, e também jj 
ci sempre delles a tenção damnada 
quem lho não merecia; por isso oa" 
espanto virem achar neste «nundo oP'|^^ 
de suas obras,'e no outro não sei í' 4 
será.» Ibidem, cap. 58.—«E «chana®^^ 
dous cavalleiros no campo, um 
sado da lança, outro quasi morto 
mais de que so maravilhar. Senhor 
rendos, disse o das Donzellas, 
as obras com que vos sei «doS 
dem, cap. 127.—«Mas como os segr 
Reaes saõ grandes, e seus 
vernados por vias pouco vulgares "' 5^ 
pôde cl.nramente condemnar sua , 
posto quo lhe naõ approvefflos a o .j 
Frei Bernardo de Brito, Elogios 
de Portugal, continuados p^>r ^ ' (po 
liarbosa. — «Ora ainda disto »ace ^ 
mal a meu juizo, não menor, 'IV® jps, 
descredito do Evangelho, edas e 
porque como as obras saõ de 
os nomes de virtudes, ficaõ pollos ' 
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^Bsacreditsdas e o'1ios«s «s virtudes ver- 
Qifieiras.» Uiogo de Paiva Andrade, Ser- 
®3es, part. 1, pag. 175. 

Quanto este mais recebe, mais se acende 
Nào em gratificar o recebido, 
SenSo cm adquirir o mais que entende. 
Que de quem reccbeo hc possuido: 
K d'i4qüi claramente se comprehendo 
Que com rasào de muitos lioje he crido 
Que a boa obra empregada em má pessoa 
Muito m«is tem de má que d'obra boa. 

F. DE ANDRADE, miMElRO CKnCO DE DUT, 
cant. 13, est. 3. 

Anna Fernandes esta se chamava, 
í)e louvor por mil várias obras dina, 
Quq com nó conjugai ligada estava 
A.hum que era professor de medicina, 
A. quem Fernando o proprio nome dava, 
K tem do Santo a alcunha a que a Divina 
Gra(;a tanto ajudou, que d'huma banda 
Assado ja, voltür-se da outru manda. 

IDKM, íBiDEM, cant. 10, est. 32. 

.-«Ella os estudou cora aquella atten- 
5®" que merecem as boas Obras, o fez 

sciencia todos os progressos que a 
P"fiião iisongear.» Cavalleiro d'01iyeira, 
artas, liv. 1, n." 40.—«0 priraeyro he 

do Livro de Job onde diz, Deos si- 
oisia a mfie de todos os homens a fim 

cad» hum deiles conheça as suas 
^ " Ibidem, liv. 1, n." 44.—«O es- 
^*00 da perfeição dos bispos sáo poucos 

® theologos que o explicara bera. Con- 
itando eu muitos, o que me pareceu 

g foi Soares, o grande, que diz: 
"siste na disposição do animo para 

^ ras heróicas. Preparado estou para 
"^recer fazenda o vida, sendo necessa- 

raeu povo.» Bispo do Gráo Pa- 
' Memórias, publicadas por Camillo 

Branco, pag. 29. 

Um obras; acções inspiradas por ® tnoral pura e activa. 
Acções meritorias. 

^ ^ obras de misericórdia; obras que 
objecto a caridade para com o 

obra da carne; a conjuncçáo car- 
"0 hornem e da mulher. 

ji.7~ cornas, ou cornutas. Yid. 
"o^aveques. 

de obras; official que tinha 
H,.; ^Çào e inspecçáo nas obras de pe- 

e marceneiro. 

f^e>n • 
Loc adverbial : Por obra de ou- 

ffti,'' P°r raão, industria, diligencia e 
outrem. 

palavra jná; 
QSn ^ offerece bons ofíicios, que 

cutDpre. 
^ G/ie^e de obra ; primor d'arte. 

lançou H 
em fim fistomago, o vomito, as fezes, 
 ^ oííeito do remedio. 
^ *aier obra; produzir eíTi^ito. 

• Kxecuçáo, effeito. '^ÇAq, s. f. Termo antiquado. Of- 
Voi,. IV.-M. 

ferecimento, oflerta de alguma cousa pro- 
fana. 

— Missa, sacrifício do altar, oblaçáo. 
f OBRAÇOM, s. f. Termo antiquado. 

Vid. Obração. 
OBRADA, s. f. Termo antiquado. Sub- 

stituo Oblata. 
— OfTerenda ao cura. 
OBRADAÇÃO, s. f. Termo antiquado. 

Offertas feitas pelas almas dos defunctos. 
OBRADAR, V. a. Termo antiquado. Fa- 

zer obrada. 
— Obradar um defuncto; offerecer al- 

guma cousa ao altar e ministros do Se- 
nhor para que roguem a Deus por sua 
alma. 

OBRADADEIRA, ou OBRADEIRA, s. f. 
Termo antiquado. Mulher que apresen- 
tava as obradas, legadas por algum tes- 
tador. 

OBRADEIRA, s. f. Termo antiquado. 
Ferro de fazer hóstias. E ainda as nos- 
sas obrêas alludem ao instrumento com 
que foram feitas. 

-j- OBRADO, part. pass. de Obrar. — 
«Entrando dentro das casas na sala pri- 
meira, que era bem obrada e grande, se 
deteve, que as outras estavam povoadas 
do prantos e choros das donzellas e do- 
nas de Colambar, e ella antr'ellas bem 
pera haver piedade, posto que suas obras 
fossem dinas de a estorvar, que destou- 
cada em cabello com o rosto lançado era 
terra, dizia mil lastimas muito pera doer.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim de In- 
glaterra, cap. 118. — «Duo huma tar- 
de vista á Cidade de Baroche, cujos edi- 
fícios lhe reprosentáráo na magestade 
a policia da Kuropa. Estava situada em 
huma eminencia, cingida de muros do 
ladrilhos, que mais servião ao adorno, 
que á defensa. Com tudo se deixavâo vér 
diversos baluartes, obrados náo sem al- 
guma luz de fortificaçôo, guarnecidos do 
muita artelharia, que senhoreava as en- 
tradas do porto.» Jacintho Freire de An- 
drade, Vida de D. João de Castro, li- 
vro 4. — cMuitas das cidades da China, 
que como tenho dito sam mais nobres 
que Cantam com muita ventajem, tem 
nas portas dos muros ate ho andar do 
muro varandas de pedra, ou tijolo muy 
fortes, altas e muy bem obradas, com 
curecheos encima, e tudo muito galante, 
cousa que orna muito e ennobrece as 
cidades.» Frei Gispar da Cruz, Tratado 
das cousas da China, cap. 7. — «Esta- 
vam por cima enieridos e liados com muy 
grandes o muy grossas traves, e encima 
estava huma muy alta e muy fermosa 
torre feita toda em varandas muy galan- 
tes e muy bem obradas, mas ha obra de 
cima nam he nada de maravilhar por 
aver muitas obras semelhantes por toda 
ha China, soo ho fundamento he digno 
de se saber por ser de tantas e tam gros- 
sas colunas todas yguaes, o todas de hu- 
ma obra e de huma pedra, cada huma 

he cousa maravilhosa.» Idem, Ibidem, 
cap. 7. 

OBRADOR, A, $. (Do latim operator). 
Pessoa que obra, produz, executa. Vid. 
Artífice, e Auctor. 

— Dá-se este nome, nas terras de la- 
nificio da Serra da Estreita, á casa ordi- 
nariamente terrea, ou loja, onde cardam 
a lã, e mesmo onde teera algum tear. 

OBRAGEM, s. f. (Do francez ouvrage). 
•Maneira como uma obra é trabalhada.— 
Ha n'este vaso muita obragem. 

— Producção de arto.—Obragem de 
esculptura, de architectura. 

— Lavor, trabalho, obra. 
OBRANTE, part. act. do Obrar. 
— O que é occasião, causa, ou moti- 

vo de alguma cousa se fazer. 
— Que obra, que produz o effeito. — 

Medicamento obrante. 
OBRAR, V. a. (Do latim operare). Fa- 

zer, executar, efTpituar, produzir, prati- 
car. — «Poucas vezes acontece, que con- 
corraõ na mesma pessoa engenho para 
discorrer sobre o que se consulta, e jui- 
zo para obrar, o que na consulta se de- 
termina ; muitos saõ de fraco juizo con- 
sultados, mas para executar, o que so 
resolve, saõ destrissimos.» Arte de Fur- 
tar, cap. 30. — «Porque mais illustres 
couzas se obraõ com o entendimento 
da cabeça, que com as forças dos bra- 
ços : e allegava o que diz Tullio, que 
mais aproveitaraõ a Athenas os conse- 
lhos de Solon, que as vitorias de The- 
mistocles. He muito prejudicial saberem 
os Conselheiros, o que o Príncipe quer; 
porque logo buscaõ razoens, com que o 
justifiquem.» Idem, cap. 30.—«Naõ se- 
guio o mesmo exemplo, nem a mesma 
fortuna a Ilha d»^ Ceilaõ, porque ainda 
na sua defensa se obraraõ acções, que 
parecem incríveis; a distanoi-i, e a falta 
do soccorros a reduzirão a estado, que 
ficou no domínio de OUnda.» Frei Bur- 
nardo de Brito, Elogios dos Reis de Por- 
tugal, continuados por D. José Barbosa. 
— «Ajudando os Soldados Portuguezes 
muytas vezes ao cercado, em cuja defen- 
sa obraram acções dignas de illustre me- 
mória, a não ficarem sepultadas entre 
•quelifls barbaros indignos do favor de 
taõ valerosos homens, tanto pela sua las- 
cívia própria, quanto pela ímpia cruel- 
dade de seu Monarca.» Conquista do Pe- 
gü, cap. 2. — «O Governador entenden- 
do que estes soccorros reputavão nossas 
forças, e criaváo amigos ao Estado, as- 
sentou, que com a mesma armada se 
désse favor ao de Caiem, visto ser huma 
mesma a viagem, e a despeza, com que se 
podia obrar huma, e outra emproza.» 
Jacintho Freire de Andrade, Vida de D. 
João de Castro, cap. 4. 

o amor uaõ periloii a nada ; 
Jlompe ao mais a sétta irada 
Obrando extrema crueldade; 
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Pois he bem morra a vontade, 
Se 8Ó vivo a prenda amadi. 

ABPADE DE JAZENTE, POESIAS, tom. 2, p. 20 
íediç. 1787). 

Mais culpado, que o mái9 revél dos Anjos, 
Se empavôna do mal, que obrou perverso. 
Comandar das Éras viéste, oh Saber falso, 
E assim fallasle, na Tartárea Cúria. 

V. M. DO NASCIMENTO, OS MAUTYRES, 1ÍV. 8. 

— y. n. Portsr-se, havor-se, proce- 
der. — «A temperança he virtude, e mui- 
to aplaz em todas as cousas : o trautarem 
beninamento todo o que de fazer houve- 
rem com reguardo do serviço do Uey com 
honesto ássessego, e temperamento, que 
pareça a to los os que os virem, que teem 
cuidado, o sentimento de bem obrarem, 
assy acerca dos feitos do Rey, como da 
Repruvica.j Ordenações Affonsinas, liv. 
1, tit. 59, § 13. — «Por tanto aquelles, 
que empregarem a vida em algum exer- 
cício, devem primeiro considerar bem, a 
qualidade deile: porque naõ sendo pro- 
veitoso obraõ mal, o mais gastaõ o tem- 
po, que naõ tem preço.» Barros, Clari- 
mundo, liv. 2, cap. 8. 

Mas isto tudo he qual fumo, ou terra 
No ar do rijo Boreas levantada. 
Em respeito d'aqueUa crua guerra ^ 
Que arma, arma, contra o Homem brada; 
A Summa Sapiência, que nào erra, 
Mas nem por isso obra accelerada, 
Quem na mente lhe brada estava ouvindo 
K quem com brandas lagrimas pedindo. 

ROLIM DE MOURA, NOVÍSSIMOS DO HOMEM, 
cant. 1, est. 75. 

— íO Barão tem assentado, como de- 
clarou o outro dia, que este Espectaculo 
he cruel, e indigno da assistência dos 
homens pios, e assim entende na sua 
consciência que se for áquelle lugar que 
obra mal.» Gavalleiro d'ülivoira, Cartas, 
liv. 1, n.o 56. — «E assi também pera 
espertar estes cegos, o mudos a ver e 
fazer as obras de luz, e falar como con-* 
uem, aos que viuem em luz, nos enuia 
o Apostolo Ssm Paulo, o qual na Episto- 
la do presente Domingo nos amoesta vi- 
uer, obrar, e falar como conuem a filhos 
de luz, dizendo assi, Irmãos sede imita- 
dores de Deos, como conuem a filhos 
charissimos.» Frei Bartholomeu dos Mar- 
tyres, Cathecismo da Doutrina Christã. 
— «Os Carthaginenses enforcavaô os Ca- 
pitaens, que venciaõ sem conselho, enaõ 
castigavaõ os vencidos, so consultavaõ 
primeiro, que depois obravaõ. Na guer- 
ra, que os Gregos fizeraõ a Troya, mais 
montaraõ os conselhos de Nestor, eUlys- 
ses, que as forças de Aquilles, o Aiax.» 
Arte de Furtar, cap. 30. — «Aqui aco- 
dio o Vigário João Coelho com hum Chris- 
to arvorado, dizendo, que aquelle Deos, 
cuja causa defendiâo, era o Author das 
victorias; com cuja vista alentados aquel- 
les fipis, e fortps companheiros, parecia 

que obravão com forças mais que hu- 
manas.» Jacintho Freire de Andrade, Vi- 
da de D. João de Castro, cap. 2. — uSe 
por esta receita obraram as outras mu- 
lheres, bem se lhe poderam confiar os 
filhos que chamam de ganancia: visto 
porém que nâo ó assim, seria acordo 
crial-os sempre não só fóra de casa, mas 
do lugar em que se vive.» Francisco Ma- 
noel de Mello, Carta de Guia de Casa- 
dos. 

— Obrar o doente, que está de purga ; 
ter evacuação pela abertura inferior, ou 
pela superior do canal digestivo. 

— Produzir elTeito. — «E porque te- 
meo que o rogo auia de obrar uelle mui 
pouco, mandou logo nas costas do reca- 
do tres capitães em seus batéis que des- 
sem em algum lugar sem lhe fazer da- 
mno por serem terras d'ellley de Cam- 
baya.» João de Barros, Década 2, liv. 
3, cap. 5. 

— Obrar tem o mudo, e agudo, como 
Coçar. Yid, este vocábulo. 

OBRÊA, ou OBREIA, ou OBREYA, s. f. 
(Do francez oublie). Folha delgada de 
massa de farinha de trigo, cozida em 
uma obradeira, para fechar cartas, e pa- 
ra o serviço do augusto sacrificio do al- 
tar. 

OBREGÃO, s, m. Homem consagrado 
«o serviço do hospital por motivo de ca- 
ridade. 

OBREIA. Yid. Obrêa. 
OBREIEIRG , s. m. Homem que vende 

ou faz obreias. 
OBREIRA, s. f. Mulher que faz algu- 

ma obra, que trabalha. 
OBREIRO , s. m. Homem que trabalha 

na agricultura, operário. 
—Homem que trabalha de mão por 

differentes officios.—Hábil obreiro. 
— O grande obreiro; o eterno obrei- 

ro; o obreiro soberano; Deus. 
—Kiguradamente; Homem que pro-, 

duz um resultado qualquer comparado á 
obra da mão do um obreiro. 

—Diz-se dos que fazem obras de espi- 
rito. 

—Os obreiros evangelicos; os sacer- 
dotes que trabalham em espalhar, o a 
confirmar a religião e a piedade.—«Nam 
sam isto effeitos d'amor proprio, nem 
curiosidade natural, he o poder da diui- 
na graça, que como encomenda a obra, 
assi inclina, o chama os obreiros; nam 
de Portugal sómente, mas também das 
outras prouincias d'Espanha, e Italía, e 
todas as mais, a que a necessidade do 
conseruar, e defender a fò nas próprias 
terras nam prohibe irem-na a dilatar pe- 
las alheas.» Lucena, Vida de S. Francis- 
co Xavier, liv. 6, cap. 19. 

—Artifice què trabalha, operário.— 
«Com estes entram outra sorte d'elles 
que, aos domingos, namoram do canto 
da travessa; os quacs, pela maior parte, 
não sahem de obreiros de official que 

para este passo se almofaçam de manei- 
ra que vos parecêram uns infantes de 
Lara; mas destes não faz a historia meu* 
ção porque são parvos de corja.» Feruao 
ilodrigues Lobo Soropita, Poesias e pro- 
sas inéditas, pag. 109. 

OBREPÇÃO, s. f. (Do latim ohreptio). 
Acto de conseguir alguma cousa por 
roteira, e velhacada. 

—Figuradamente ; Acção deexpôrcom 
côres falsas, alguma circumstancia de 
cto, ou de direito, para se conseguir »■ 
gum despacho, que se nâo conseguirei 
nem devera dar, manifestada a tal cir- 
cumstancia ingênua o verdadeiramen'®' 

OBREPTICIAMENTE, adv. (De obrepu- 
cio, e o suffixo «mente»). De um roo " 
obrepticio. 

GBREPTICIO, A, adj. (Do latim ohre- 
ptitius). yue se obteve omittindo u®* 
verdade que devia ser declarada. 
vilegio obrepticio.—Graça obrepticia- 

t OBRIGaÇOM, s. f. Termo antiq"»* 
do. Obrigação. , 

OBRIDAR, V. a. Termo antiquado. 
Obrigar. 

OBRIGA, s. f. Obrigação. 
—Tributo pago nas alfandegaá, et". 
OBRIGAÇÃO, adj. (Do latim obligat^'^'-^ 

O que obriga. — Obrigação de conscte^^ 
cia.—«Dez dias se gastarão na soleniJ»' 
de das exequias, e enterramento R®' ^ 
nos quaes vieraõ a Toledo os Condes 
Senhores principaes que avia no R®í°°^ 
e tinhaõ obrigação de assistir nas 
tes esolenidades da coroaçáo, ® 
to que se fszia aos Reys com a chegs 
dos quaes se ungio e coroou Egic» " 
Igreja de Saõ Pedro, e Saõ Paulo.» ® 
narchia Lusitana, liv. 6, cap. 28. . 

—Dever, necessidade moral de 
car alguma acção, ou abster-se d'ellS''^ 
«Quo em elle dizer isto compria 
obrigaçaõ que lhe deuia, que era rep 
sentar lhe as cousas de seuseruiço-í 
alem do seu deuia tomar parecer 5 
pessoas, apontando lhe logo ^^.*.^5- 
seus officiaes que elle Catual sabia ja^^_ 
tarem da parto dos Mouros, cà pel" ^ 
temunho destes ficauaò suas P* ijy, 
com maior fó.» Barros, 
4, cap. 9.—«Porque com ter mais 
fortalezas, que eram as de Malaca, " 
lecut, e mais as que elle esperava 
mar Roxo, e Ormuz, crescia tanto a o 
gação do provimento dellas, e de .j, 
muitas cousas do governo daquells c 
do da índia, que assentou aquelle 
que era de quatorze, não ,go- 
outra cousa, pera o de quinze, ("í"® gja 
do Deos,) estar prestes.» Idem, 
2, liv. 10, cap. 1.— «Que a 
acaba, cumprindo com sua obrig 
com tanta puntualidade, sem P® 
pera como rendeiro, nem quitaçô® 
almoxarife, para que n'aquelle dia P^^jjjj 
ça a confiança da sua tornada, o 
se despidam d'elle como se ftunca 
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ver» do tornar. Mas, emfim, este é um 
"OS males que se fizeram fortes no cos- 
tume; fi, como estão táo trincheirados, 
não será possível entral-os.» Fernáo Ro- 
^ngups Lobo Soropita, Poesias e Prosas 
Inéditas, pag. 83-84. — «Passando assi 
Afonso Dalbuquerque o inuerno, com 
'fabalhos do mar, e da torra algumas 
pessoas,-e delles dos principais da frota, 
tendo pouco respeito a suas obrigaçoens, 
eotneçaraõ a tratar amores com as mo- 

que lhe tomara em Goa, o guardaua 
p8ra casar com alguns Portugueses pelas 
J^szoans que ficáo apontadas.» Damião de 
woes, Chronica de D. Manoel, part. 3, 
cap. 6.—íRespondeo que tudo executa- 

menos aquella obrigação, a que cha- 
®iva desproposito. Disse-lhe o Confes- 

que desta fôrma se hia meter direy- 
tanaente no Inferno.» Cavalleiro de Oli- 
veira, Cartas, lir. 1, n."?.—«Depois de 
empregar no discurso todos os termos 
setnellisíntes a syntomas, accessos, prin- 
®ipios, augmentos, e declinaçoens, sem 

esquecer de syncopes, efimeras, e fe- 
^rifugos perguntou muy vaidoso ao dito 
«edieo assistente, se tinha elle satisfeito 

^ sua obrigação?» Ibidem, liv. 1, n." 
o8. — «Prophesso huma Ordem que me 
'DQpoem a obrigação de defender o mes- 

ponto, que venero, e respeito por 
^®voçâo particular.» Ibidem, liv. 1, n.o 
o3—«As idades sáo agora muito curtas, 
® se os homens se não adiantarem no 
®íercicio das suas obrigaçoens, terão 

pouco tempo para as usarem. Diz 
• M. que creou muito bem seu filho, 

® 'lue elle he o primeyro rapaz que se 
^gfadpu de molheres em huma idade tão 

» Ibidem, livro 3, numero 36.— 
•"o como se verifica isto, está ainda a 
j^ayor difüculdade, que será fácil de en- 
ender, a quem olhar para a maõde Ju- 

quando no officio das trevas apaga 
eandéas. Obrigaçaõ he que corre por 

dos Sacristaens: mas porque naõ 
oegam ás velas, ou por se naó queima- 

valem-se da maõ alheya; e assim 
a ser mãos de Judas todas, as que 

Judaô ladroens era seus artifícios.» Arte 
Furtar, cap. 37. 

—Escriptura do divida pela qual al- 
confessa ser obrigado a outrem por 

Suma cousa que lhe deve. 

o qual, como do nobro pansamonto 
r^'aqueUa obrigação, que lhe ficara 

seus antepassados, (cujo iotonto 
I'oi sempre acrescentar a terra cara) 
Nào cfeíxaflso de ser um só momento 
Conquistado no tempo que a lu2 ciara 

e as cstrcllas nítidas, que saem, 
A repouso convidam, quando caem. 

CAM., LUS., caiit. 4, est. 67. 

p A resolução daqual estaua em tres 
na obrigação que tinha de fazer 

gh eousas dos ftlouros, e no dáno que 
e elle tinha recebido de nós, e na 

pouca obediencia que lhe elRey de Co- 
chij tinha sendo elle Camorij do Malabar 
e tudo com fauor de nossas armas.» Bar- 
ros. Década 1, liv. 7, cap. 1.—«Os quaes 
foraõ dantes trebutarios, e vassalos dei 
Rei dom Emanuel, e andauam neste tem- 
po aleuantados, nam se contentando de 
quebrarem a fe, eobrigaçam deseus con- 
tratos, mas sübrisso fazerem guerra a es- 
toutros Alarues de Olei de meta.» Da- 
mião do Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 4, cap. 6. — «Fi'z lei per que de- 
uassou todolos fidalgos cavaleiros, e scu- 
deiros do regno pera pagarem jugada, o 
que dantes nam pagauam elles, nem seus 
parceiros, ordenou que todalas sesmarias 
que eram dadas com alguma obrigaçam 
de foro pera coroa o naõ pagassem os 
que traziam estas sesmarias foreiras por 
assi ficarem obrigadas a pagarem jugada 
do que no aproveitado dellas semeas- 
sem.» Ibidem, part. 1, cap. 86. — «E 
quando se trata do que a elles lhe cum- 
pre, e de suas obrigações, se persuadem 
elles que queremos comprazer ao povo, 
e assy desarmado em vão não fica a ter- 
ra saldada, mas corruta, o mundo com 
luz, mas ás escuras.» Diogo de Paiva An- 
drade, Sermões, part. 1, pag. 71. 

—Laço de reconhecimento por algum 
serviço prestado, 

—Ter obrigação a alguém; ser-lhe 
obrigado.—«Dezia, ja a tenho dada, e 
entam secretamente via no livro as pes- 
soas da calidade de tal cousa, e áquella 
a que mais obrigaçam tinha a daua, e 
as vezes estando as taes pessoas fora do 
Reyno em seu seruiço lhe mandaua cá 
fazer seus despachos, de que muytos se 
espantauam, o foy singular virtude, em 
que todolos bons tinham muyta esperan- 
ça de seus seruiços: esti3 livro tenho eu 
em meu poder.» Garcia de Rezende, 
Chronica de D. João II.—«Mas passan- 
do por esta obrigaçaõ começarei do tra- 
tar da que todos temos a Fernam lopez 
Chronista destes regnos, o guarda mor 
da Torre do Tombo, escriuão da puri- 
dade que foi do Infante dom Fernando 
que morreo captiuo em Fez.» Damião do 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 4, 
cap. 38. 

—Não ter obrigação; não estar obri- 
gado.—«Todas as quaes foraõ taõ mal 
guardadas como bem mandadas, porque 
el Rei Catholico, a quem o Reino vinha 
por direito, naõ tinha obrigaçaõ de aguar- 
dar sentença daquelles, que por morte 
dei Rei D. Henrique ficavaõ já sendo 
seus vassallos: a senhora D. Catharina 
apartou-se da Corte, vendo que o Povo 
se levantava sem admittirem o juiso or- 
denado por el Rei.» Frei Bernardo de 
Brito, Elogios dos Reis de Portugal, con- 
tinuados por D. José Barbosa.—«Saõ as 
regras da milicia muito ajustadas com o 
bem publico ; e se os Cabos (que sempre 
saõ homens escolhidos) as fizerem guar- 

dar, como tem de obrigaçaõ, também os 
soldados fazem a sua, de andarem com- 
póstos, ou por medo, ou por primor.» 
Arte de Furtar, cap. 68. 

—Ser, estar em obrigação; ser obri- 
gado. — «El Rey disse que lhas prome- 
tia, e mandou a todos que tornassem 
ver o fpyto outra vez, se por ventura era 
em obrigação a Aluaro Mascarenhas, 
por auer hum anno que o trazia em de- 
manda. Viramno todos, e depois de bem 
visto lhe disseram, que lhe nam era obri- 
gado em cousa alguma, por quanto ti- 
uera razão de alegar, e el Rey lhe fez 
todauia por isso merce de trinta mil 
reaes de tença.» Garcia de Rezende, Chro- 
nica de D. João II, cap. 96. 

—Dever obrigações a alguém; ser-lhe 
obrigado. — «Creyo que não he proprio 
do homem honrado querer que lhe de- 
vão obrigaçoens, quando elle não tem 
feito cousa alguma que as mereça. Es- 
cutay Terencio que também cria isso 
mesmo.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas, 
liv. 3, n.o 32. — cParece-me que estou 
vendo em cada hum dos Edificios do 
Olympo, este bilhete assignado por todos 
os Deoses. Casa que se vende no Ceo para 
pagar na terra a obrigação que deve- 
mos a Domiciano.» Idem, Ibidem, liv. 1, 
n.o 33. 

—Palavras de muita obrigação; pala- 
vras mui obrigatórias.—«ElRey mandou 
logo com muyta diligencia fazer per todo 
o Reyno apercebimentos geraes, e pera 
tempo muyto breue, e com palavras de 
muyta obrigação, em especial affirmando 
que hia em pessoa, que não foy neces- 
sário fazerem&e constrangidas apurações, 
porque os muy velhos, e os muylo mo- 
ços, que por suas idades erão disso es- 
cusos, se conuidauáo.» Garcia de Rezen- 
de, Chronica de D. João II, cap. 82. 

—Ficar em obrigação a alguém; ficar- 
lhe obrigado. — «Não cuideis que me fi- 
caes em obrigação, porque a resolução 
nesta matéria procedeo mais do acaso que 
da diligencia. Se dos interesses que tiro 
de ficar aqui posso contar algum verda- 
deyro, será somente o da satisfação de 
saber que vos alegraes com esta noticia.» 
Cavalleiro de Oliveira, Cartas, liv. 3, 
n.o 12. ' 

—Estar em obrigação; dever* satisfação ' 
de delicto, pena, peccado, estar sujeito á 
pena d'ellè. 

—Encargo, ônus. — «Poucos dias de- 
pois chegou Vicente da Fonseca, que hia 
pera Malaca com as cartas de D. Jorge, 
com os autos, e papeis contra D. Garcia, 
6 foi agazalhar-se com Gonçalo Gomes, a 
que também contou ao que hia pera Ma- 
laca, requerendo-lhe que prendesse D. 
Garcia, do que se elle escusou; mas disso 
que lhe tomaria o navio por ser da obri- 
gação da fortaleza.» Diogo de Couto, Dé- 
cada 4, liv. 4, cap. 8.—«Hindo-se jà des- 
amarrando chegou à borda da praya hum 
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soldado chamsdo Miguel Darnide (que 
depois vítbo muitos annos em Lisboa, e 
ElRey se serrio delle) quo era da obri- 
gação de Autonio Moniz Barreto: este 
soube àquelia hora que se partia, e bra- 
dando por eile lhe disse: pois que he 
isso Senhor, determinais bir a Dio sem 
mim?» Idem, Década 6, liv. 5, cap. 1. 
—iDisto foy elle avisado por hum Go- 
mes de Quadros de sua obrigação, e dis- 
simulando se foy ás armas, e as tomou 
todas, o as metoo em hum pequeno payol, 
e posto em cima delle com huma espada 
nua na maõ, disse com graudo cólera...» 
Idem, Década 6, liv. 3, cap. 3.—«Por- 
que na força da briga deráo huma es- 
pingardada a D. Antaõ de Noronha em 
numa perna por cima do artelho que lha 
quebrou toda, de que cahio logo no chaõ, 
mas foy levantado, e recolhido por ho- 
mens de sua obrigação que o assentàraõ 
sobre huma rodela, e aos hombros o ti- 
ràraõ da batalha.» Idem, Década 6, liv. 
9, cap. 18. 

—Linrar o obrigação; resgatal-a, re- 
mil-a por meio de paga ; ficar livre d'ella. 

—Obrigações de sangue; laços de san- 
gue.—«Hum, e outro General satisfez va- 
lerosamente ás obrigações do sangue, e 
dos lugares porque D. Manoel de huma 
plataforma lhe metia a pique as embar- 
cações, e lhe matava os Soldados, que 
para as defenderem assistiaõ na mari- 
nha ; o D. Fradique obrigou os sitiados 
a lhe entregarem a Cidade ao primeiro 
de Maio de mil seiscentos e vinte e cin- 
co aunos.» Fr. Bernardo de Brito, Elo- 
gios dos Reis de Portugal, continuados 
por D. José Barbosa. 

—Pessoas da obrigação cie aigfitem; pes- 
soas da sua familia, ou casa. 

—Termo da Beira. As pessoas da obri- 
gação. 

—Obrigação geral; obrigação que dá 
logar aos pruseguimentos sobre todos os 
bens presentes e futuros do devedor. 

—Obrigação especial; obrigação cujo 
pagamento uão pó ie ser proseguido se- 
não sobre certos e determinados bens. 

—Obrigação princtpai; a que fôrma o 
principal objecto d'ella. 

—Obrigação natural; obrigação funda- 
da na equidade, porém que não pro- 
duz acção, em opposição á obrigação 
civil. 

—Obrigação pura e simples; obrigação 
que não está sujeita nem a uma condição, 
nem a um termo. 

—Contracto jurado, firmado, estipula- 
do, e promettido com. grandes obrigações; 
contracto jurado, firmado, etc., com clau- 
sulas mui obrigatórias, que firmem a sua 
observancis. 

—Syn. Obrigação, dever. A lei impõe- 
nos a obrigação,» gora o dever. Estamos 
ligados pela obrigação, e somos obrigados 
a um dever, 

A obrigação desigua a auctoridade que 

liga, 8 o dever o sujeito que é ligado. O 
dever presuppõe a obrigação. 

A obrigação não pôde prolongar-se 
além do superior que manda; nem -o 
dever além dos meios e forças do inferior 
que obedece. Não ha obrigação se a causa 
não podia ser mandada, nem dever se 
não podia ser executada. 

Onde ha obrigações ha deveres; e on- 
de ha deveres ha obrigações; porém a 
obrigação é sempre o principio do de- 
ver. 

OBRIGADISSIMO, A, adj. superl. de 
Obrigado. Muito obrigado. 

OBRIGADO, part. pass. de Obrigar. Li- 
gado por alguma cousa de que não se 
pôde desligar, forçado, constrangido.— 
«E se acontecer, que estes sejam pessoas 
honradas, assy como o Conde meu Filho, 
ou cada hum dos Meestres, ou Priores, 
ou Abbades, ou Cavalleiros, ou d'üutros 
de gram conta, por a primeira vez per- 
caô a bestí, em que andarem, assy co- 
mo qualquer homem d'outra condiçom, 
que seja obrigado por esta nossa Horde- 
naçom.» Ord. Afíous., liv. 5, tit. 119, § 
24.—íE porque V. A. era obrigado a lha 
dar, e elle se houve nas pendenças d'El- 
Roy de Ormuz muito a serviço de V. A., 
haveudo respeito a tudo, lhe fiz mercê 
desse dinheiro.» Diogo de Couto, Década 
4, liv. 6, cap. 8.—(Mandou aos officiaes 
dos taes lugares, que lios auiassem, e en- 
comendassem muito de sua parte áquel- 
les, em cujas nãos hiaõ, que lhes fezes- 
sem boa compauhia, e mantiuessem seus 
contrattos, e cartas de fretamentos, do 
modo que se com elles auinhaõ, mas isto 
se naõ guardou quomo deuia, e ho el 
Rei mandaua, porque hos capitães, e 
mestres destas nãos por delles tirarem 
mais dinheiro, e mòres fretes do que por 
suas auenças eraõ obrigados.» Damião 
de Goes, Chroaica de 0. Manoel, part. 1, 
cap. 10.—«Recolhida a fazenda que alli 
deixara Autonio de Saldanha, das presas 
que fezera no cabo de Guardafum, indo 
pera ludia foi ter a Quiloa, com tençam 
de receber as pareas que el Rei era obri- 
gado pagar cadanno, do que desengaaa- 
do se fez a vela aos dez dias de Feverei- 
ro pera Moçambique.» Idem, Ibidem, 
part. 1, cap. 99. — «A este recado res- 
pondeo el Rei, que os Christãos eram es- 
palhados pela prouincia, e feitos alguns 
delles Mouros, que os que aiada fossem 
Christãos mandaria buscar, e lhos entre- 
garia, que quanto a fazenda, aliem de 
ser pouca, a mais fora roubada, que a 
outra elle a mandara dar aos Christãos 
pera suas mantenças, pela qual rezão se 
naõ deuia de faliar nisso, pois nam era 
obrigado satisfazer o que não tomara, 
nem mandara tomar, nem despendera.» 
Idem, Ibidem, part. 3, cap. 18.—«Tor- 
nado Lopo barriga, tiuerâo os de Xiati- 
ma auiso que os de Cide Iheabentafuf 
auiam de ir a mirauel, e outros castellos 

pera fazerem trazer aos daquella comarc* 
a Çafim as pareas que erão obrigados 
pagar, de que deuiam alguma parte, por 
resto doanno passado, de M.D.xi.» idem, 
Ibidem, part. 3, cap. 32.—«O qual Ew- 
phaute depois de fazer o seruiço, que era 
obrigado na fortaleza, se hia a praia a 
ganhar, e tudo que Ihentregauam leu^' 
ua o per toda a Cidade as casas que 
diziam, porque todalas ruas sabia, e ain 
lhe pagauam seu salario, e tomaudo o 
dinheiro com a tromba se hia as portas 
das padeiras, e fructeiras comprar de co- 
mer.» Idem, Ibidem, part. 4, cap. 18*— 
«Como V. M. disse houtem em publico, 
que duvidava da certeza dos mous dis- 
cursos a respeito dos cornos, em que »■ 
M. principiou a falar, parece que sou 
obrigado a repetir por escripto o que f®' 
feri nesta matéria, autorizando as histo- 
rias que contey com os Escriptores que 
as divulgárão.» Cavalleiro de Üliveir®' 
Cartas, liv. 1, n.® 12.—«Exaqui justa- 
mente o estilo em que V. A. diz que 
sou corrente, e que dirá Dom Francisco 
se eu acabando a Carta neste mesmo es- 
tilo, me vejo obrigado a lhe chamar cor- 
rupto, não me chegando a lingoa a 
ser correpto?» Idem, Ibidem, liv. 3, u- 
9.—«No auno de 1677 foi o Senhor 
Unas, Embayxador de Castella aa Cort 
de Londres, exilado da mesma Corte; 
ainda que veyo a ficar outra vez adoji - 
tido nelia, o Cônsul da Nação Hespaobo 
Ia que também recebeo a mesma orde 
de exilio, não pôde alcançar graça contr 
elle, e foi obrigado a sahir elíectivsffl®'^" 
te da Cidade de Londres.» Idem, Ibidô®' 
liv. 3, n.o 23. — «A guerra, que se 
sem legitima auihoridade, he contra 
justiça, ainda que seja com causa 
ma; porque o acto feito sem jurisdicÇ* 
naõ he valioso : e será obrigado a rost 
tuir os damnos da guerra, quem ® ' 
se naõ recompensou com elles 
perda, que o inimigo lhe tivesse 
Arte de Furtar, cap. 21.—«Minguas ^ 
outros saõ meus accrosceutameutos; so 
obrigado a me conservar illeso; o u® 
estou seguro, tendo.junto de mim, 
me faça sombra: e para nos liyrariu 
doste çoçobro, démos-lhe carga, tireUJO^ 
lhe a substancia.» Ibidem, cap. 60- . 
se tendes entendimento, como suppou^^'^ 
sois obrigado a crer, que em vicios n 
pôde haver gloria, nem descanço; assi^^ 
o alcançaraõ, e escreveraõ até os 
res idolatras do mundo.» Ibidem. oar 
70.—«Pollo que el Rey de Ormuz 
de suas rendas, e escusavasse ao 8"^ 
nador dom Duarte de Meneses, que 
tam governava a índia que nauQ P" 
pagar a el Rey de Portugal as parias 
era obrigado a pagar.» Fr. 
Cruz, Tratado das cousas da China' c F 
1.—«Cada mes he obrigado ho 
despedir hum correo pera ha je 
leva a euformaçam por escrito ai 
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•odas as cousas que n&quelle mes passa- 
rstn.s Idem, Ibidem, cap. 22. — «falatn 
« lingoa Persiana e Arabiga, tratamse co- 
mo homens religiosos. Taoibem sam obri- 
9ados a dar de cooapr daquelles legumes 
® "Banlimentos as cafilas que ali vierem 
ter tres dias.® Idem, Ibidem, cap. 56.— 
•A Fortalesa esteve a risco de se perder, 
se o Divino favor a nôo amparára: por- 
lue (conforme os ialmigos coiilarata) hum 
grande Cavalleyro em iium cavallo mais 
"finco do que os Arnainhos os feria, e 
jatava taõ cruelmente, que uáo poden- 

® sofrer o resplandor, que o acotopa- 
e obrigados do estrago que fazia, 

Resistiram do combate.» Conquista do 
f®9ú, cap. 6.—«Pela quarta vez, me ve- 
jo 'iestiluido de livros, e obrigado a ci- 
Í8r de memória. Perdi, pelo terremoto, 
^'lantos livros, entam, possuia.» Fran- 
cisco Manoel do Nascimento, Os Marty- 
'■es, liv. 6. 

~-Ligado pelo laço do reconhecimen- 
K grato.—«Finalmente os que erâo que 

nSo entrasse, debaterão tanto nisso, 
quo chegarão a modo do requerimento 
P"' parte do seruiço d'elRey, a que os 
'^niens em casos são mães obrigados 

^10 a Sua honra: com que dom Louren- 
Ço se partio dali bem agastado.» João de 

^ffos. Década 2, liv. 4, cap. 4. 

I^orém, de muito obrigado 
A formosura tam rara, 
Todo o dia não cessara 
Deste canto. 
Se lhe concedera tanto 
A. 6ua ditosa estrella, 
forna u pôr oa olho3 nella 
Com receio. 

U0DUIGUE3 LOBO, O DESENGANADO. 

~~«Assento finalmente em quo nunca 
neni heyde ter juiso, e fico-vos 

^ uito obrigado por me tirares da cabeça 
Que os amigos de Gumpendorf me ti- 
ão mmijQ iieiU.í Cavalleiro de ülivei- 

Cartas, liv. 1, cap. 50. — «Dauaso 

ao"^ Castro por muy obrigado 
Ho p Apostolo, porque entrando elle 
uid Índia fora o Santo ser- .0 de discobrir na sua cidade a mys- 

ctif^^'^ tiruz, que foy o altar de seu sa- 
íí>ariyrio do que ja escreuemos 

ganiente, o que o Goueroador tomou 

tor" pronostico das grandes vi- 
fj Ueos lhe auia de dar por hon- 

® 8loria da mesma cruz.» João de Lu- 
de S. Francisco Xavier, liv. 6, 

ChegSo lii ao logai onde apparecem 
® n&vioB ao fogo condeninados, 

^fliíicio3 de fogo não fallecem 
fallecem eiitao peitei ousados: 

stes a seu temor maisi obedecem 
vuo ao quB por mil rasBea sío obrigadoí, 

ií-lhea isto desejar com grãa presteza 
Tnarom-se outra vez á fortaleza. 

'• de ANDiíADE, PKIMKIBO CEKCO DE DIU, 
cant. 11, e»t. 00. 

Se ellas contrarias saS, llco indiirrente. 
Km quanto me naõ move a que he mais forte; 
Que entaò sigo obrigado a mais valente. 

ABBADB DE JAZENTE, POESIAS, tom. 2, p3g. 
-129 (edição ilSl). 

—Termo antiquado. Sujeito, exposto. 
Vid. Annexo, o Obrigatorio.—«Tem pa- 
drinhos, e juizes que julgaõ o desafio, 
os quaes sam antro elles taõ acostuma- 
dos, que o Rei que sabe que he hum 
homem bom caualleiro lhe manda poer 
no braço direito huma cadea douro em 
sinal de valentia, pelo que fica obriga- 
do a defendella por armas a quem quer 
que lha quiser tomar, à qual chamaõ 
Vueert, que na lingoa dos Alemães, quer 
dizer merecimento.» Damiáo de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 2, cap. 6. 
—«E da parte da carne tudo se empeo- 
ra: porque quanto crecem os peccados, 
tanto crece a rebelião da sensualidade, 
fazendo de cada voz mais crua guerra 
contra o spirito: e finalmente fica a al- 
ma por qualquer peccado mortal obriga- 
da ao fogo infernal, e condenação per- 
petua: do filha de Deos, tornada em fi- 
lha do demonio, e da morto eterna.» 
Frei Bartholomeu dos Martyres, Gathe- 
cismo da doutrina christã. 

— Muito obrigado; diz-se muitas ve- 
zes ironicamente. 

—Na musica diz-se obrigado o instru- 
mento, que não pôde deixar-se de tocar 
sem notável desharmonia. 

—Respostas obrigadas; respostas em 
que nos mostramos reconhecidos da obri- 
gação que temos a quem as damos. 

— Termo de fòro. Dado em penhor, 
hypothecado. 

—Feito por obrigação. 
OBRIGADOR, A, adj. e s. Quo obriga, 

que força. 
OBRIGAMENTO, s. m. Termo antiqua- 

do. Obrigação. 
—Acto de obrigar alguma cousa á divida. 
OBRIGANTE, part. act. de Obrigar. Que 

obriga, que fórça. 
OBRIGAR, V. a. (Do latim obligaré). 

Impôr obrigação. 

Porém o mal quo em mi tem maior parte, 
O que esta alma mais sente, e o quo mais chora, 
He vèr que com rasào põdes queixar-te 
De quem morre por ti, d« quem te adora; 
Pois sendo minha gloria contentur-te, 
Eu te obrigo a lançar dos olhos fóra 
Essa agua que u mi, mais que u ti maltrata, 
Pois a ti só faz triste, a mi me mata. 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CEllCO DE DIU, 
caut. 3, est. 04. 

Por esse mesmo amor que me mostrasto 
li agora te obrigou a vir buscar-me, 
E polo que tu em mi sempr* enxcrgaste 
Te peço que isto não queira» negar-me: 
Que pois na vida os males me abrandaste 
Não queiras mais na morte atormentar-me, 
Basta ser-me a fortuna imiga e dura 
Náo ajadeu ttt minha desventura, 

louM, IBIDEM, cant. 9, est. ü2. 

E sendo embarcação delles pedida 
Que líi para Dabul entào os leve, 
Lhes foi liberalmente concedida 
Com tudo o que á vi igBm llies releve. 
NSo querem dilatar su;í partida 
Algum espaço então, ainda que breve, 
Porque a partir-se os movo. acende o obriga, 
O desejo de vèr a palria antiga 

inKM, tutDKM, cant. O, est. 74. 

Mas a rasito me move, antes mo obriga 
A que d'tiqui meu canto hum pouco aparte, 
Porque a cau<^a da vioda aqui vo.s diga 
Dos que do Turco seguem o estandarte, 

' E a causa porque veio a armada imiga 
Alais a esta fortaleza que a outra parte: 
Nfio demando altençào, porque eu espero 
Que a historia por si alcance quanto eu quero. 

DEM, íBiDb^M, cant. 12, est. 65. 

— «A lasciva he também huma pode- 
rosa causa do excesso desta payxão, e 
como a molher (falando com o devido 
respeito) he mais lasciva do que nós por 
naturesa, essa a obriga como por força 
a ser muito mais ciosa.» Cavalleirod'Oli- 
veira. Cartas, liv. 1, n.° 13. 

— Constrangtir, violentar, forçar.—A 
necessidade me obriga a pedir-lhe auxilio. 
—«Esta animosa, e resoluta pratica del- 
Rsiy, poz tanto animo nos seus, que fazen- 
do entrada por Navarra, a domou em sete 
dias, obrigando os naturaes da terra a 
lhe pedirem misericórdia, e darem re- 
fens de viverem dahi em diante sogeitos 
à Coroa de Kspanha.» Monarchia Lusita- 
na, liv. 6, cap. 25. — «Da volta soube 
como se lhe rebelarão alguns povos do 
Galiza, contra quem moveo seu exercito, 
e a pesar da resistencia quo achou, os 
constrangeo a lhe reconhecer vassalageni, 
fazendo nelles castigo tão exemplar, que 
o temor de outro semelhante, os obrigou 
a permanecer em sua obediencia.Ibi- 
dem, liv. 7, cap. 8.—«E saidos em ter- 
ra, acharão rasto de homens, e camellos 
como que passauão em cafila de huma 
parte a outra: e sem uiaes outra cousa 
depois de notarem a maneira o desposi- 
çáo da terra, ou porque assi lhe fora 
mandado, ou per quNlquer outra neces- 
sidade que a isso os obrigou se tornarão 
pera o Keyno.» João de Barros, Década 
1, liv. 1, cap. 5.—«Però Antão Gonçal- 
uez como era homem a quem a honra 
mais obrigaua que a cobiça da courama 
e azeite de lobos, dado que em breuo 
tempo tanto que chegou fcz sua matan- 
ça com que se poderá tornar bem carre- 
gado.» Ibidem, liv. 1, cap. 6. — «E o 
Duque fez logo per os requerimentos, o 
protesto, o pedio disso estromentos, que 
em caso que entam assi a fizesse era 
quasi forçado, mas que protestaua de- 
pois de buscar cs suas doações, escriptu- 
ras, e priuilegios, e el Rey o ouuir so- 
bre isso com sua justiça, e lhe guardar, 
e o nam obrigar a mais do que os Reys 
seus passados seus antecessores obriga- 
rão a elle, e a seu pay, e auoos.» íiar- 
cia de Rezeade, Chronica de D. Juão II, 
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cap. 28.—«Vencido Vicente Sodreda spe- 
rança que tinha posta nas presas das nãos 
dos Mouros que hia buscar, mais que da 
razam que o obrigaua a ficar em Gochim, 
em ajuda dei Rei, e fauor dos nossos, se 
partio como no capitulo atras fica dito.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Ma- 
noel, part. 1, cap. 74.—«E porque isso 
assentamos, por nos parecer cousa do 
nosso seruiço, e no que somos bem ser- 
vido, temos por certo que vos nam obri- 
ga outro nenhum interesse, nem parti- 
cular respeito, saluo sermos seruidos a 
nossa vontade, e assi como nosconuem, 
e este temos visto em todos vossos ser- 
uiços.» Ibidem, part. 3, cap. 53. 

Porem na5 fa;ai3 mudança, 
Por mais que o tempo apersiga; 
Que amor por pacto me obriga 
A viver sem esperança, 
E a télla por inimiga. 

FRANCISCO BODKIGUES LOBO, PRIMAVERA. 

—lEstando-se queimando a hum ra- 
paz certas eicrescenças no Anus, as do- 
res que sofria o obrigárão a deixar sa- 
hir hum vento de que se fez huma cham- 
ma, obrigando esse successo a rir de boa 
.vontade a todos os quo estando prezen- 
tes podérão gostar da galantaria.» Caval- 
leiro de Oliveira, Cartas, liv. 1, n." 15. 
—«Chega o homem a fazer-se neste cazo 
de peor condição que as mesmas Feras. 
Káo sabemos que esta paixão as obrigas- 
se até agora a imitarem os homens, que 
apagáo no seu proprio sangue a violên- 
cia do fogo quo os devora.» Ibidem, liv. 
1, n.° 29. — «Imaginárão nossos Avós 
hum erro, cujas partes tem chegado aos 
nossos dias, e crérão que havia meyos 
seguros para obrigar huma pessoa a que 
acoasse. Estes meyos ,empregavão-se de 
duas sortes, e tinhão dous nomes.» Ibi- 
dem.—«O Rey de Siaõ como lhe não era 
possivel no Inverno sustentar o cerco 
pela multidão de gente, que trasia em 
seu exercito, para o qual não era possi- 
vel haver inantimentos no assolado Rey- 
no de Pegú, e assim o obrigava o tem- 
po a recolherso ás terras da sua Monar- 
chia; e entrado o Veraõ, tornava a re- 
petir o assedio com multiplicadas for- 
sas.i Conquista do Pegú, cap. 2. 

Mas ainda quü esta dòr tanto me alcança 
Quanto me obriga o amor, e o mal presente, 
Faz-ma porém eoíTrer bem a esperança 
Com que ja hum grande allivio esta alma sonte, 
Que lá na Eterna Demaventurança 
Irá reinar tua alma eternamente. 
Sô esforçado em morrer, na fó constante 
Que isto a me consolar aerá bastante. 

P. DE ANDRADE, PRlMElBO CERCO DE DIU, 
cant. 14, est. 'ò'i. 

—«Pequenos erros, que no principio 
naõ se sentem, saõ mais perigosos, que 
os grandes, que se vém; porque o peri- 
go, que se entende, obriga a buscar o 

remedio.» Arte de Furtar, cap. 30.— 
«Certamente a aduersidade obriga a des- 
apegar da terra, e ter lembrança de Deos, 
conforme ao Psalmo, que diz. Achei tri- 
bulaçaõ, e dor, e inuoquei o nome do 
Senhor, os que assim estaõ attribulados 
saõ semelhantes a pomba, que naõ achan- 
do no diluuio onde em terra por pé, e 
tomar porto desejado, de boa rezaõ, e 
mui assertadamente se tornou a recolher 
a arca da contemplaçaõ.» Frei Bartholo- 
meu dos Martyres, Compêndio de espiri- 
tual doutrina. 

—Obrigar os bens; empenhal-os, hy- 
pothecal-os. 

—Obrigar a fé; empenhal-a na exe- 
cução de alguma cousa. 

—Obrigar por justiça; demandar, exi- 
gir por justiça o cumprimento de algu- 
ma obrigação. 

—Fazer força, fazer violência. 
—Mandar, ordenar, dirigir.—«Porque 

tendo lhe elle tomada a menagem que 
não partisse para Malaca sem sua licen- 
ça, (como a trás fica) elle e os capitães de 
sua bandeira assentarão de se partir, 
obrigâdo aos mestres e pilotos que o fe- 
zessem, posto que lhe não fosse dado li- 
cença.» Barros, Década 2, liv. 5, cap. 10. 

—Fazer sujeito, responsável, ligar. 

Dependencla d*um Tbrono a quanto obrigas! 
Fazes do grande Sábio homem pequeno! 
Não vejo grande a Séneca nas obras, 
Pois a vida antepoz ao justo, ao pejo; 
Por ella perde de viver as causas. 

J. A. DK MACEDO, VIAGUM EXTATICA, Cant. 2. 

—Obrigar a vida, a cabeça; obrigar- 
se a perder a vida, a cabeça, no caso de 
não se cumprir a promessa. 

—Dar-se por obrigado. —«Deste bom 
Emperador acho huma memória em Por- 
tugal, donde se pôde colligir, que obri- 
garia os Portugueses com beneíicios par- 
ticulares, ou os comuns seriaõ taes, que 
os movesse a oferecerem sacrificios, peU 
eternidade de seu Império, que era o 
termo de falar, que então se usava: a pe- 
dra está em huma Igreja de N. Senhora, 
junto a Colares, referea Ambrosio de Mo- 
rales, nesta fôrma.* Monarchia Lusita- 
na, liv. 5, cap. 15. 

— Obrigar-se, v. refl. Contrahir uma 
obrigação. 

—Obrigar-se a alguém; obrigar-se a 
servil-o. 

—Obrigar-se por alguém; sujeitar-se 
á obrigação, que tinha aquelle por quem 
contrahimos a obrigação de pagar, fazer, 
satisfazer alguma promessa, etc. 

—Dar-se por obrigado, portar-se obri- 
gado. 

f OBRIGATORIAMENTE, adv. (De obri- 
gatorio, com o suffixo «mente»). De um 
modo obrigatorio. 

OBRIGATORIO, A, adj. (Do latim obli- 
gatorius, de obligare). Que tem a força 
de obrigar..—Uma clausula obrigatoria. 

—Figuradamente : Annexo, exposto, 
sujeito. 

—Que se deve fazer por obrigação. 
—Figuradamente: Indispensável, n®' 

cessario. 
f OBRIGÜAR, V. a. Termo antiquado. 

Vid. Obrigar. — «E esto meesmo ho es- 
crepvede vós em vosso livro, e assine-o 
o dito Coudel, e Escripvam pera no-lo 
vós mostrardes, o Nós podermos despois 
saber se estes taaes teem as ditas bees- 
tas de guarrucha com as suas armas, ou 
cavallos sem armas, assy como se obn- 
guarom; e seendo achado, que teetn a 
dita beesta de guarrucha com armas, ou 
cavallos sem armas, vós nom os costran- 
guades por beesteiros do conto.» 
Affons., liv. 1, tit. 69, § 16. 

OBRINHA, í. f. Diminutivo de Obra. 
Pequena obra. 

OBSCENAMENTE.adv. (De obsceno, com 
o suffixo «mente»). De um modo obs- 
ceno. 

—Com sensualidade, com torpeza sen* 
suai. 

OBSCENIDADE, s. f. (Do latim 
nitas, de obscenus). Qualidade do que 
obsceno. 

—Cousa obscena. — Dizer obscen|* 
dadas. — Este quadro é uma obsceD' 
dade. 

—Lascivia, luxuria, sensualidade. 
OBSCENO, A, adj. (Do latim obscenu^h 

Que fere abertamente o pudor.— 
obscena.—Figuras obscenas. 

—Lascivo, luxurioso, sensual. 
—Partes obscenas; as partes puu6" 

das, as da geração; aquellas que o p 
dor e a honra devem occultar. 

—Syn. : Obsceno, deshonesto. 
—Obsceno diz mais que deshonesto 

mesma ordem de cousas, porque 
principalmente o que é sujo, torpe, ' ^ 
mundo, etc. Deshonesto é o que, J®., 
palavras, já em obras falta á honesti ^ 
de e decoro que a natureza e a socie 
de exigem. . • 

—O obsceno apresenta imagens lO' 
ramente nuas, sem véo, sem 
de moderação, nem de respeito. ® 
honesto recorda idéias e imagens opp" 
tas ao pudor, e posto que costumam 
brir-se com um certo véo, ó tão , 
parente que só serve de despertar a 
riosidade, e provocar a attenção, mas ^ 
fim suppõe apparencias de moderaç» 
recato. . 

—As almas mais puras tem muitas 
zes pensamentos deshonestos; P° «jo 
gestos e posturas obscenas só portenc 
á mais asquerosa corrupção. 

—O deshonesto corresponde P'^ 
larmente aos sentimentos internos, 
róm quando chegam a manifestar-se 
teriormente sem pejo, nem vergo 
convertem-se em obscenos. 

t OBSCÜRAÇÃO, s. f. (Dono- 
curatio, de obscurus). Termo de asi 
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Acção de tornar obscuro, fallando 
^os eclipses. 

obscuramente, adv. (De obscuro, 
com o suffuo «mente»). Sem claridade. 

—Dfi um modo escuro, fallando das 
cores. 

~~Dô uma maneira quasi invisível. 
T^^Siíradamente: De um modo pou- 

co intelligivei. 
"""^iguradamente: Sem brilho, sem 

omeada, ignobilmente. 
OBSCURANTE, s. 2 gen. Termo neo- 

8'co. Pessoa que se oppõe aos progres- 

''nn * l"zes o da civilisaçáo. 
obscurantismo, s. m. Opinião dos 

obscurantes. 
f OBSCURECIDO, part. pass. de Ob- 

curecer. Quo perdeu a luz.—O ceu ob- 
«urecido pelris nuvens. 

Occulto como em trevas. 
OBSCURECER, v. a. (De obscuro, com 
sufQxo lecer»), Privar de luz.—Negros 

'Afores obscurecem o dia. 
jjg^^ygiiradamente : Tornar pouco intel- 

. """^'giiradamente: Esconder, encobrir 
uma nuvem. 

1 ~~^'8uradamente: Tirar a claridade ás 
® vivacidade ao sentimento. 

Igg"^^l'8uradamente: Tornar cego intel- 

fji^^^^Suradamente: Deslustrar, desdou- 
> manchar.—A epopeia de Camões não 

" obscurece. 
n. Deslustrar, escurecer. 

Que o nome de Aristófanes, Menandro 
Neste, em quo estamos, século obscuricem; 
^0 as armas vencôo a Grécia douta, 
Mss nas letra» a Grécia excede a Homa. 

A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, cant. 2. 

r[j^.®^®curec8r-se, V. refl. Perder a cla- 
a luz.—O tempo obscureceu-se. 

ohlT a faculdade de vôr.—A vista 
'^"receu-se. 

(;ejp'^'8iiradamente: A razão obscure- 
sq , 

mais escuro, mais forte, 
om ® "Margem, ou circuito de huma, e 
Ou ç se achôo certas cavidades, 
a dentes se sittuáo, 

PossuiLatinos chamSo Alveoli, Loculi, 
djijg ^ortariola. Estas mesmas cavi- 
2es 5' '^"ancados os dentes, algumas ve- 
Succgj ®®^recem, ou se arrasaõ; como 
Ou Qj ° íios velhos; o aquelles circuitos, 
iiQÍQj/8ens se fasem mais agudas, e acu- 

parg ® servem em lugar dos dentes 
Abre,, o alimento.» Braz Luiz do 
iQg ' Portugal Medico, pagina 76, § 
 p. 

: Diz-se também da 
coQtg sob a impressão de des- 

OBgPTrí,^'^'®' tristeza, etc. 
•■iías). p ^DADE, s. f. (Do latim obscu- 

^ privado de luz. 
a obscuridade. ■ 

OBSE 

Ficou como Homem que da claridade 
Onde o raio solar alumiava, 
Entrando em moderada obscuridade 
Lhe pareceo de todo que cegava; 
Que da clara impressão a qualidade 
No Cristalino Centro não obrava 
Em seu opposto, até que despedido 
Pouco e pouco usar pôde do sentido. 

nOLlM D£ MOURA, NOVlSSlMOS DO HOMEM, 
cant. %, est. 108. 

—A obscuridade; a noute. 
—Figuradamente: Falta de luzes, de 

civilisaçfio, de progresso. 
—Figuradamente: Falta de lucidez nas 

idéias, nas expressões. 
—Privação de celebridade, de brilho, 

sorte obscura. —Obscuridade do nasci- 
mento, da família. 

OBSCURO, A, adj. (Do latim obscurus). 
Em que não ha luz, escuro, umbroso. 
—A obscura claridade das estrellas. 

—Figuradamente: Diz-se da apparen- 
cia, da figura que existe sem vivacidade. 
—Este homem tem a cabeça mal feita, os 
olhos pequenos, o aspecto obscuro, etc, 

—Que existe sem nome, sem gloria. 
— Que pertence ás classes inferiores 

da sociedade. 
— Que não é muito intelligivel, que 

difficilmente se faz comprehender. 

Sublime Sapiência, abstracto estudo, 
Que tão illustrcs fez, depois da escura 
Confusão de Babel, Nações diversas, 
O innocente Caldôo, o Árabe esperto, 
Do Nilo o morador, mysterios todo, 
Todo em obscuros symbolos invoUo, 
E o Persa audaz, idolatra do Fogo. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 2. 

— Desconhecido, occulto.—O obscu- 
ro futuro.—Séculos obscuros. 

— Syn. : Obscuro, escuro. Vid. este ul- 
timo termo. 

OBSECRAÇÃO, s. f. (Do latim obsecra- 
tio). Termo de Rhetoria. Figura pela qual 
o auctor implora a assistência de Deus 
ou de alguma pessoa. 

— Acto de supplicar, de rogar. 
— Plur. Entre os Homanos, orações 

publicas para apaziguar a ira dos deuses. 
OBSECRAR, V, a. (Do latim obsecrare). 

Supplicar humilde e cordealmente por 
alguma cousa digna de respeito. 

— Syn. : Obsecrar, pedir. Vid. este ul- 
timo termo. 

OBSEQUENTE, adj. 2 gen. (Do latim 
êbsequent). Que trata com affabilidade, 
que obsequeia. 

— Termo pouco em uso. Que segue 
outro maior, como attrahido. 

OBSEQUENTISSIMO, A, adj. superl. 
de Obsequente. Muito obsequente. 

OBSEQUIADOR, A, adj. (De obséquio, 
e o suffixo «dor»). Que faz obséquios, 
que obsequeia. 

— S. Pessoa que gosta de obsequiar, 
de tratar com agrado. 

OBSEQUIAR, V. a. (Do latim obsequi). 
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Fazer favor a alguém, tratal-o com affa- 
bilidade. 

OBSEQUIAS, s. f. plur. (Do latim ob- 
séquio;). Termo antiquado. Exéquias. 

OBSÉQUIO, s m. (Do latim obsequium). 
Acção, ou dito com que civilissdamen- 
te captamos a benevolencia do alguém, 
condescendendo em tudo com elle. 

— Favor, serviço.—«Não havia viven- 
te daquelles, a quem em honra da sua 
qualidade chamamos insectos, que não 
trabalhasse, e que não désse os dias da 
vida pela sua sustentação, o conservação, 
metendo-lhe pelos olhos, ou por bayxo 
delles os seus obséquios.» Cavalleiro de 
Oliveira, Cartas, liv. 1, n." 45.— «Na 
primeira ponderaçaõ exercita actos de 
contrição, pelo moúvo de ser Deos quem 
he o offendido: ajuntando-lhe em obsé- 
quio da Senhora o motivo de serem teus 
piíccados tanto em desagrado seu.» Pa- 
dre Manoel Bernardes, Exercidos Espi- 
rituaes, pag. 123. 

Dos votos seus o templo condecora, 
As súplicas lho escuta, o finalmente 
Aceita obséquios mil, que reverente 
Te faz o mundo, que feliz te adorai 

ABBAÜE DE JAZKNTE, POKSIAS, tOm. 2, pag. 
119 (edição de 1787). 

Acabou de beber: e pouco a pouco 
O veneno se actua dentro na alma. 
Uraacbama subtil, um vivo fogo 
Lentamente se ateia: arde em desejos 
De ir o IJispo buscar, de offerecer-lhe 
O mais actifo incenso ; mil obséquios 
Na cabeça lhe rolaõ, e o transportaõ. 

A. DiNiz DA cnuz, HYssors, cant. 1. 

Vir humilde esperar o santo Asperges 
Aporta deste Alcaçar, de repente, 
Mudando de systema, hoje refusa 
Este oííseíjuío render, este tributo, 
De taõ altas virtudes merecido. 

iDEM, iDinEM, cant. 3. 

OBSEQUIOSAMENTE, adv. (De obse- 
quioso, e o suffixo «mente»). De um mo- 
do obsequioso, 

— Por obséquio, sem obrigação. 
OBSEQUIOSO, A, adj. (Do latim obse- 

quiosus, de obsequium). Que gosta do fa- 
zer bem, de obsequiar. —Homem obse- 
quioso. 

— Que denota o animo de obsequiar. 
—Humor obsequioso. 

OBSERVAÇÃO, s. f. (Do latim obser- 
vatio). Termo de Nautica. Acto do obser- 
var o curso dos astros, a apparição dos 
meteoros, os phenomenos da electrici- 
dado e do magnetismo.—Pela observação 
adquirimos 7ioticias e conhecimentos de 
muitas cousas, e pela experiencia apren- 
demos a saber fazer uso d'ellas. 

— Acção de considerar com attençáo 
as cousas physicas ou as cousas moraes. 
— «E vendo com profunda observação 
tanta diversidade do partículas, tanta 
differença de instromentos, tanta abun- 
dancia de operaçoens em huma fabrica 
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de taõ pouco vulto; e tudo com tanta 
ordem, tal disposição tal armonia, nos 
sittosi nos movimentos, e nos productos 
admiravtiis daquella parto ; que ha de di- 
zer, ou que ha d» suppor, senaõ que a 
Cabeça he o mais nobre, o mais singu- 
lar, e o mais elevado composto do cor- 
po humano?» Braz Luiz de Abreu, Por- 
tugal Medico, pag. 87, § 171. 

— Estar em observação ; conservar-se 
n'um lugar d'ondo se observo. 

— Palavras cora que se declara aquil- 
lo que se observou, notou, ou reíl-íctiu ; 
reflexão.—«Parece que também vós rae 
trataes dessa man'íira, pedind«-me algu- 
mas d.is minhas ofaservâçoens que ou- 
visteis.» Cavalleiro de Oliv-^ira, Cartas, 
liv. 1. n.o 23.—«Estasobservaçoensque 
aqui fnço, são idcas muy ligeyras dos 
males a que o Amor desregrado expõem 
a todos os que o seguem.» ídem, Ibidem, 
liv. 1, n.o 29.—<E ainda quô, segundo 
a observação do Girard, regretter, para 
distim ção de plaindre, se diga das cou- 
sas ausentes; to lavia nos mesrnosSynf)- 
nymos de Girard se verá quanto acértn 
em arrodar-lhe a significação para longe 
da nossa saudado.» Garrett, Camões, nota 
A no canto 1. 

— Resultado da observação.—Obser- 
vações aüronomicas, meteorologicas. — 
«Embarcárão-se os nossos, e foráo na 
çompanhia de ü. Jorge a demandar a ar- 
mada. O qual referindo a D. Álvaro o 
successo, ea observação que flzóra, pa- 
receo aos Cabos, que não tinha lugar a 
facção, visto estar a armada descoberta, 
o a terra appellidada.» Jccintho Freire 
de Andrade, Vida de D. João do Castro, 
liv. 4. 

— Termo antiquado. Observancia. 
— Em astronomia, nome dado ás me- 

didas, tomadas com os instrumentos con- 
venientes, ás distancias angulares dos as- 
tros, de suas alturas moridianas, de seus 
movimentos, etc. 

— Processo logico por meio do qual 
se determinam todas as particularidades 
do phenomeno ora si mesmo, sem o con- 
fundir pela experiencia. 

— Em termos de medicina: Historia de 
uma doença, de um facto.—Observações 
da febre typhoide. 

— Nota aos escriptos de algum auctor. 
— As sabias observações d'este critico. 

— Stn. ; Observação, experiencia. Vid. 
oSteultimo vocábulo. 

— Syn. ; Observação, consideração. 
Vid. este ultimo termo. 

— Syn.; Observação, observancia. 
Observação é o acto de observar, no 

sentido de olhar attenlamentee examinar 
os phenomonos naturaes, o tudo o que 
é ou S3 passa fóra de nós. Observancia é 
o acto de observar, no sentido do cum- 
prir exactamente uma lei ou mandado. 

Muitos pliilo5opho3 são diliuientes na 
observação dos phenomenos da nature- 

za, e poucos são eiactos na observancia 
da lei o de seu auctor. 

OBSERVADAMENTE, adv. (De obser- 
vado, e o suffixo «mente»). Por meio de 
observações. 

— Com observancia. 
OBSERVADO, part. pass. de Observar. 

Guardado religiosamente, venerado. 
— Considerado, examinado attenta- 

mente.—«Muita reflexão me occorre nes- 
ta matéria, em que não quero discorrer, 
porem lembrando-mo do que tenho ob- 
servado nella em todas as Naçoens que 
pratiquey.» Cavalleiro de Oliveira, Car- 
tas, liv. 1, n." 12.—«Retirou-se ElRey 
de Sião triunfante com os despojos, e 
posto á mira do que obraria o inimigo, 
com todo o desvelo attendia em o que 
previa lhe poderia ser necessário, se os 
pactos lho naõ fossem observados.» Con- 
quista do Pegú, cap. 13. 

OBSERVADOR, A, s. (Do latim obser- 
vator). Pessoa que observa alguma lei, 
ou alguma regra, que cumpre as pre- 
scripções. 

— Pessoa que se applica a observar os 
phenomenos da natureza. 

— Termo de Mnrinha. Ofticial encar- 
regado de fazer as observações astronô- 
micas. 

— Particularmente : Pessoa que obser- 
va os costumes e as acçõ^s dos homens, 
os acontecimentos da mocidade.—Obser- 
vador do coração humano. 

— Pessoa que espia, que pspreita. 
— Adjectivamente : Que observa, que 

examina. —Medico observador.—Espiri- 
to, gênio observador. — Um olho obser- 
vador. 

— Que especula, que examina atten- 
tamonte.—Astronomo observador.—Ma- 
thematico observador. 

OBSERVANCIA, s. f. (Do latim obser- 
vantia). Pratica do uma regra em ma- 
téria religiosa.—A observancia da lei 
c a verdadeira felicidade do homem. 

— Pratica dos deveres da moral ou da 
sociedade. 

— A regra. — A observancia da vida 
monastica. 

— Pôr em observancia; fazer observar 
exacta e rigorosamente. 

— Pôr em observancia ; fazer execu- 
tar a lei, ordetn, costume que estava ol- 
vidado, e mal cumprido. 

— Diz-se das communidades religiosas 
onde certas regras se observam. — Ob- 
servancia relaxada. — «Aquelle dia dixe 
Missa em pontificai ho Arçobispo de To- 
ledo Frei Francisco Ximenes da Ordem 
de S. Francisco da obseruancia, á qual 
hos Reis estiuerão ambos em buma cor- 
tina da banda do Euangelho, o dentro 
com elles dom George, o has Rainhas 
ambas da outra parte em sua cortina.» 
Damiáo do Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 1, cap. 29. — «Era mui caridoso, e 
fez era quanto viuoo muitas esmolas no 

reino, e fora delle a muitas pessoas, e cjsas 
d'oraçara, e ha Sancta casa de Hierusa- 
lem, e do monte sinai daua cadanno a 
todolos frades da Obseruancia da Ordem 
de Sam Francisco de seus reinos todo o 
pano que lhes era necessário per® 
vestirem.» Idem, Ibidem, part. 4, cap- 
86. — «Fundou de nouo o mosteiro u0 
Sancto Antonio de pinheiro de sam Fran- 
cisco da obseruancia, fez o corpo a 
Egreja de sam Francisco Deuora, fez. " 
nouo o Mosteiro danunciada de 
da Ordem de S. Domingos na cidade 
Lisboa na mouraria.» Idem, Ibidem, • 
4, cap. 85. . 

— Observanoias legaes; certas pr8 
cas ou ceremonias que proscrevia a 
de Moysés. 

— Frade menor da observancia; 
ligioso da observancia de S. Francisco- 

— Vida reformada o esorupulosa. 
— Reverencia, guarda dos respen® 

devidos. 
— Vid. Observação. 
OBSERVANTE, part. act. do Obser- 

var. Que guarda, que cumpre, qii® " 
serva. 

— Frade observante ; frade qu" 8" ^ 
da á risca as regras do sou instituto- 
«E mandou chamar logo Frey loaffl ^ 
Pouoa, fradeobseruante da ordoin de 
Francisco, homem muito virtuoso, e ^ 
santa vida, que era seu confessor, ^ 
elle se confessou logo muy poff®y'*®=p5 
te, e cora muyta douação de snas lO 
tomou o SíRramento, e acabaiio isW 
elle foz seu justo e verdadeiro f^y 
to, estando ambos sos assentados, e ^ 
escripto com as minhas piMias ^ ® g 
aparos, e eu estaua a porta do 
acudia quando chamaua.» Garcia"'' 
zende, Chronica de D. João H, cap 
Io 208. cneil" 

OBSERVANTINO, A, adj. Que resp« . 
aos observantes franciscanos. •—^ 
so observantino. . je 

— í). m. Religioso da obsorvanci 
5. Francisco. 

— S. f. Religiosa de uma ordena 
dada em 1517 por L-ião x. , je 

OBSERVANTISSIMO, A, adj. super''- 
Observante. Muito observante. 

OBSERVAR, 1). a. (Do latira 
Conformar-se com o que é prescnp 
alguma lei, ou regra. — Observar o 
selhos de um pae. 

Bramenes sâo os seus religiosos, 
Nome antiguo e de grande preenii'»®'^^^®" 
Observam os preceitos táo famoso» 
D*um, que primeiro poz nome á aciencia- 

CAM., LTJS., cant. 7, esl. '*0- 

• A flS 
— Considerar com appli''8Ç®^ rvar 

sas pbysicas e as moraes. — de 
natureza. — Observar 
uma doença. — «Por essa razao jguoS 
devemos admirar se observamos 
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^o!D0ns, e algumas molheres que senáo 
, arrastar vorgonhosamente por mo- 

^'fflontos impetuosos.» Cavalleiro do Oli- 
^eira, Cartas, liv. 1, n.° 13.—«Por pou- 
co quQ se tenha visto o mutido, e por 
™®nos que se tenháo freqüentado as pes- 
®oas do voss',) soxo, não se pôde deyxar 

®. observar que om todo o mundo, e 
Pnncipaitnento no feminino ha gostos 
^^pravados, e depravadissimos.» Liem, 
loidem, liy. 1, n.° 16. 

. Termo de Nautica. Notar com cor- 
'nuada attenção o movimento dos as- 

tornar a altura e distancia dos as- 
tros onlre si, ou de cada um era parti- 

''plsr, a flm do calcular a latitude e lon- 
8'tiide que se exige saber. 

Re mais perto se observa a argenlea Lua, 
Gelados montes tem, gelados mares, 
E as fornalhas do abysmo, que vomitâo, 
Qual horrendo Vesuvio, ardentes chammas. 
Mas nunca em clara luz saber podemos 
Se he do Ser pensador também morada. 

J. A. DK MACEDO, VIAGEM FXTATICA, Cant. 4. 

Loc. FIGURADA E POPULAR: Obser- 
as distancias; não se approximar 

fOuito de uma pessoa, não se familiarisar 
com ella. 

, Kxaminar, contemplar. — Observar 
" ^^tas circumstancias. — «Observou 
Juito bem bum Escritor moderno, e dis- 
'que os homens sábios fasem todas as 
"'gencias por diminuírem os dissabores 
' Vida, ao mesmo tempo que os loucos 

coipregão somente em augmenta-los.» 
^'®jallfiiro de Oliveira, Cartas, livro 3, 

Sentados, mui de espaço a fartas mezns, 
Quando arrazavao Roma ; a quem, de longe 
Conquistas, com a ameaça. A. espada observa 
Que contrapeso foi do Império do Orb». 

P. Manoel do nascimento, os martyres, 
liv. 7, 

De negro Paragom moldura observo, 
Que em si contém de Isac a imagem viva: 
ÍIo relevada em fulgida ICsmeralda. 

j. AGOSTNHO DE MACEDO, VIAGEM EXTATlCA, 
cant. 3. 

®scT i"'' examinar a malga 
serv*^ Nathanael parou a ob- 
to,. A. Herculano, Monge de Cis- ®^cap. 18, 

praticar, cumprir.— <Co- 
Poema obriga a advinhar, e 

(Iq •sso rno seja prohibido pelas Leys 

var quero obser- 
vos faço restituição da 

a c«h a íle Casa para mo quebrar 
tas pí" » Cavalleiro de Oliveira, Car- 

M- 3- 
Var Pi^cstar attenção. — Obser- 
oin i-M-''í' circuimtancias. — «Mas 
obfjj " espirito d'ella observei em 
quem ® palavras supina ignorancia. Fi- 

®s provas para quando Deus qui- 

VOL. IV. — 60. 

zer.í Bispo do Grão Pará, Memórias, 
publicadas por Camillo Castello Branco, 
pag. 92. — «De caminho fomos obser- 
vando que, sendo este rio de Capim de 
grandes haveres se acham arruinados 
sessenta e tantos sitios ou roças por fal- 
ta de quem possa trabalhar, e não ha- 
ver dinheiro para comprar pretos nem 
a companhia do Pará os querer hoje 
fiar.» Idem, Ibidem, pag. 201. 

Destes accesos extasis me arranca 
A Fadiga outra vez. Conserva, ó filho, 
Dentro d'alma gravado isto que observas, 
E quando em vôos rápidos desceres 
A tão mesquinha habitação terrena, 
Aos transportados homens o annuncia. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATlCA, Cant. 3. 

— Conter, encerrar. 
— Figuradamente: Ponderar, reflectir. 
— Observar-se, v. refl. Tomar cuida- 

do de si, portar-se com reflexão. 
— Syn. : Observar, cumprir. Vid.este 

ultimo vocábulo. 
OBSERVATORIO, s. m. (Do latim ob- 

sermtorius). Edifício fornecido de todas 
as especies de instrumentos para as ob- 
servações astronômicas: diz-se vulgar- 
mente observatorio astronomico; obser- 
vatorio meteorologico. 

OBSERVÁVEL, adj. 2 gen. (Do latim 
observabilis). Que pôde ser observado.— 
Phenomenos observáveis. 

OBSESSÃO, s. f. (Do latim obsessio). 
Acto do que persegue alguém. 

— Estado do que é perseguido. 
— Termo ecclesiastico. Estado do uma 

pessoa que se suppõe perturbada, e per- 
seguida polo demonio. 

OBSESSO, A, adj. (Do latim obsessus). 
—Obsesso do demonio; homem persegui- 
do pelo demonio, sem comtudo ter en- 
trado n'elle, nem ter tomado posse da 
sua pessoa. Vid. Possesso. 

— Substantivamente: Um obsesso. 
OBSIA, s. f. Termo antiquado. Nome 

dado não só á capella-mór de um tem- 
plo, mas ainda a qualquer capella ou al- 
tar. Vid. Ussia. 

OBSIDENTE, adj. S gen. (Do latim ob- 
sidus, de obsídere). Que cerca, que põe 
assedio. 

— Que faz obsesso a alguém. —Diabo 
obsidente. 

OBSIDIANA, í. f. (De Obsidio, que a 
descobriu na Ethiopia, como disse Pli- 
nio). Pedra preciosa bastantecrystaliina, 
que se assemelha ao vidro de uma gar- 
rafa : a sua côr é verde escura, e em- 
prega-se em pompas fúnebres, como o 
azeviche, ao qual é superior em dureza, 
tenacidade, e polido. A obsidiana vi- 
trea tem no Peru e no México applica- 
çáo para varias especies de ornatos e de 
espelhos. 

OBSIDIONAL, adj. 2 gen. (Do latim 
obsidionalis, de obsidio, cerco, do obsi- 
dere). Concernente aos assédios. 

— Corôa obsidional; corôa com que 
os Romanos honravam um general, que 
linha feito levantar o sitio do uma cida- 
de, ou livrado um exercito sitiado. 

— Moeda obsidional; moeda que se 
cunha algumas vezes n'uma cidade sitia- 
da, ondo ella corro durante o côrco. 

OBSOLETO, A, adj. (Do latim obsole- 
íus). Que está fóra do uso, fallando de 
uma palavra, de uma locução. 

—Syn.: Obsoleto, antiquado. Vid. este 
ultimo termo. 

OBSTÁCULO, s. m. (Do latim obstacu- 
lum). O que impede, o quo se oppõe.— 
Aos meus designios apresentam-se mi- 
lhares de obstáculos. 

—Termo de physica. Tudo o quo re- 
sisto a uma força. 

—Diz-se também, no trictrac, das pas- 
sagens interceptadas pelo adrersario. 

—Syn. : Obstáculo, difficuldade. Vid. 
este ultimo termo. 

OBSTANCIA, s. f. (Do latim obHantia, 
do obstare). Termo antiquado, Diffieulda- 
de, resistencia, estorvo que impede o pa- 
pa de fazer justiça a uma demanda. 

—Termo de direito canonico. Difficul- 
dade. 

OBSTANTE, part. act. de Obstar. Que 
faz estorvo. 

—Diz-se também: Não obstante; não 
embargando, não causando embaraço.— 
íMortificaram-nos muito por espaço de 
quinze dias. Assim mosmo, não obstan- 
te as persuasões om contrario, resolve- 
mos ir chrismar.» Bispo do Grão Pará, 
Memórias, publicadas por Camillo Cas- 
tello Branco, pag. 205. 

—Diz-se da mesma maneira: Não obs- 
tante que. 

—Syn. : Não obstante, contra. Vid. 
esta ultima palavra. 

OBSTAR, V. a. (Do Utim obstare). Cau- 
sar estorvo, embaraçar, tolher. 

—Pôr-se-lho diante.—A nuvem obsta 
ao sol. 

—Figuradamente: Oppôr-se, contras- 
tar, resistir. 

— V. n. Termo antiquado. Ser bastan- 
te.—«Nem obsta, que muitas vezes os 
mesmos Authores, quo a chamaô Scien- 
cia, a denominem Arte, como saõ Gale- 
no, 20. Avicena, o outros, 21. om vários 
lugares; porque ou a Arto se considera 
por contraposição à Scioncia; o nesto 
sentido a defiaio Aristóteles: Ilabitutsa- 
ciendi vera cum ratione.» Braz Luiz de 
Abreu, Portugal Medico, pag. 236, § 41. 
— «Nem obsta também o lugar do S. 
Paulo; 19. em quanto dis, que foi arre- 
batado atè o terceiro Ceo : Seio hominem 
in Christo ante annos quatuordecim.» 
Ibidem, pag. 509, § 39. 

OBSTETRICA, s. f. A arte dos par- 
tos. 

-}- OBSTETRICAL, adj. 2 gen. Termo 
do medicina. Quo diz respeito aos par- 
tos.—Os preceitos obstetricaes. 
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obstetrícia, s. f. (Do latim ohste- 
tricium). A sciencia dos partos, e pnrtei- 
ras. 

OBSTETRICIO, A, adj. (Do latim obs- 
tetricius). Concernente aos partos. 

OBSTETRICO, s. m. Parteiro. 
OBSTETRIZ, s. f. (Do latim obstetrix). 

Parteira. 
OBSTINAÇÃO, s. f. (Do latim obstina- 

tio). Acçáo (loque so obstina; estado do 
que se obstina. 

—Teimosia, pertinacia.—«Oustro ini- 
migos tem a prudência. Primeira, Preci- 
pitação, segunda, Paixaõ, terceira, Obs- 
tinaçaõ, quarta, Vaidade: a primeira ar- 
risca, a segunda cega, a terceira fecba a 
porta á razaõ, a quarta tudo tisna. Tres 
inimigos t»;m o segredo ; Bacho, Vonus, e 
o Interesse.» Arte de Furtar, cap. 30. 

—Syn. ; Obstinação, pertinacia. Vid. 
este ültimo termo. 

OBSTINADAMENTE, adv. (De obstina- 
do, com o suffixo «mente»). Cora obsti- 
nação, com teimosia.—«Entretanto pelei- 
javáo em Adem obstinadamente cerca- 
dorcs, e cercados, derramando de ambas 
as partes sangue. Carregava o peso desta 
sobre alguns Portuguezes da armada de 
D. Payo, quo mostrárôo valor illustre em 
nascimento humilde; os quaes se empe- 
nbárão na resistencia, como se defendô- 
rãx) sua Pátria no principado alheio.» Ja- 
cintho Freiro de Andrade, Vida de D. 
João de Castro, liv. 4. 

obstinadíssimo, a, adj. superl. de 
Obstinado. Muito obstinado. 

OBSTINADO, part. pass. de Obstinar. 
Ligado com tenacidade a alguma idéia, 
opinião, sentimento, etc.—«Mas como a 
perfídia Arriana estivesse inda recócen- 
trada no animo do muitos grandes do 
Reyno, a quem o respeyto e temor de 
Becaredo fizera mostrarse Catholicos, não 
no sendo de coração; usando da occa- 
siaò que lhe oferecia o tempo, com a 
pouca idade, e menos experiencia dei 
Rey; se cõjuraraõ cótra elle, induzidos 
por Witerico, que como diz Dom Lucas 
de Tuy, era obstinado Arriano.» Mo- 
narchia Lusitana, liv. 6, cap. 20. 

G posto ante o Silveira, com destento 
O cargo que até «ntáo linha lhe engelta, 
E que o proveja diz, porque hum momento 
EUe d'alU em diante o náo acceita. 
Replica o Capitão com sofírimento, 
Aconse-lha-o, porém pouco aproveita, 
Que o Pacheco obstinado em sua queixa, 
E nisto que então diz, se vai, e o deixa. 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 13, est. 100. 

—«Assi o mostrou numa carta, que 
escreueo, estando ja em Amboino de 
volta pera Malaca, a hum seu deuoto e 
conhecido dos roesmos públicos obstina- 
dos: na qual lhe dizia que a ambos vi- 
sitasse da sua parlo.» Lucena, Vida de 
S. Francisco Xavier, liv. 4, cap. 5 —lA 

tal sentença digo ser confirmada no Ceo, 
se o confessor a deu prudentemente e 
como Deos manda, porque so elle deu 
tal sentença sobre o peccador obstinado 
que nam estaa emmendado, nem arre- 
pendido de seus peccados, nam he va- 
liosa a tal sentença, nem he confirmada 
no Ceo: porque vay contra regra que o 
supremo luyz lESV Christo nosso Senhor 
deixou a seus Vigayros, que sam os con- 
fessores.í Frei Barlholomeu dos Marty- 
res, Cathecismo da Doutrina Christã, 
liv. 1.—«Porque ex aqui treuas, o escu- 
ridam cubriram os pouos incrédulos, e 
obstinadas, mas em si nascerá o Senhor 
e sua gloria em si sera vista, o viram os 
Gentios a ver tua luz, e os Reys a gozar 
do resplandor em ti nascido. A qual pro- 
phecia claramente foy oje comprida nestes 
tres Príncipes Gentios que do Oriente vie- 
ram buscar a luz nascida era Bethlem, co- 
mo nos conta S. Matheus no Euangelho.» 
Ibidera.—«D. Álvaro obstinado em soc- 
correra Diu, andava a huma, e outra par- 
te errando, vendo-se por momentos so- 
çobrado, até quo com o trabalhsr do na- 
vio, lhe saltou o leme fóra, com quo o 
impaciente arribou a Baçaim destroçado 
com alguns navios de sua conserva; ou- 
tros tomarão difTerentes portos, o ensea- 
das.» Jacintho Freire de Andrade, Vida 
de D. João da Castro, liv. 2. 

—Endurecido, empedernido. 

—Se crer em abusoes é de almas fraca*, 
Desprezar portentosos vaticinios 
K de peito obstinado, ensurdecido 
As vozes, com que o Ceo mil vezes falia. 

A. D. DA CRUZ, HYSSOPE, cant. 6. 

Mais mo temo a mim mesmo do que ao fado, 
receio tanto o excesso de constante, 
que degenera o firme em obstinado. 

BISPO DO GRÃO PARA, MEMÓRIAS, pag. 152. 

—Diz-se também das cousas: Uma 
vida obstinada. 

—Diz-se de um mal que se não pôde 
fazer cessar.—Gotta obstinada. 

—Substantivamente: Um obstinado, 
uma obstinada. 

OBSTINAR, V. a, (Do latim obstinare). 
Termo pouco em uso. Fazer com que 
uma pessoa se ligue com tenacidade a 
alguma cousa. 

—Obstinar-se, v. refl. Ligar-se com 
tenacidade, aferrar-se. 

—Diz-se de um mal que resiste aos 
remedios e ao tempo. 

OBSTRINGIR, v. a. (Do latim obstrin- 
gere). Termo de medicina. Apertar mui- 
to, eihaurir. 

OBSTRUCÇÃO, s. f. Termo de medi- 
cina. Embaraço que se encontra nos va- 
sos do corpo vivente.—«Por isso alguns 
AA. (e com mais razaô) como Pedro Guar- 
da, Luís Mercado, Rondelecio, Jacocio, 
o IloUerto lib. 7. de Coac. proiiiotionib. 
texl. 7. e novissimamenlo Pedro Miguel 

de Ileredia tem para sy, que a causa, oi 
o morbo, a quem se segue o Catbaleps'® 
he hum especial modo de obstrucçap 
com que se offende o Cerebro; « 
qualquer obstrucçaô, como succede n" 
Caro, e na Apoplexia.» Braz Luiz d A- 
breu, Portugal Medico, pag. 475, § 

—Plur. Embaraços chronicos do 
gado ou do baço que se desenvolve® 
entre outros, no curso das febres intor- 
mittentes prolongadas. 
— OBSTRUCTIVO, A, adj. Termo de me- 
dicina. produz obstrucções. 

+ OBSTRUÍDO, part. pass. de Obstruir^ 
— Canal obstruído. — Caminho obstrui 
do pela multidão. 

—Termo de botanica. CoroUa obstruí- 
da; corolla fechada pelos pellos e outros 
appendices. . 

OBSTRUIR, V. a. (Do latim obstruereh 
Tapar as boccas e póros dos vasos do cor- 
po animal. 

—Estorvar, impedir.—Obstruir 
sagem. 

—Produzir, formar uma obstrucçâ''" 
—Obstruir um canal do corpo 
— O deposito d'estas aguas obstrue 
canaes. . 

OBSUTURAL, adj. 2 gen. (Do Ia''™ 
ob, o sutura). Termo de botanica. v 
se applica contra as suturas das y®. ' 
Ias, sem a ellas estar soldado.— 
obsuturaes. , 

t OBTEGTO, A, adj. (Do latim obte- 
ctus, de ob, e lectus). Termo de íoo 
gia. Diz-se das chrysalidas cuja ep'"® 
me desenha todas as partes do insec • 

f OBTEMPERAÇÃO, s. f. Acçáo de oo* 
temperar. . 

f OBTEMPERAR, v. n. (Do lati® «o- 
icmperare, de ob, e temperare). Suom 
ter-.se, obedecer. . v 

OBTENÇÃO, s. f. (Do latim obtenttol- 
Acto de obter. « 

OBTENIMENTO, s. m. Termo p"»'' 
usado. Vid. Obtenção. . ^ 

OBTER, V. a. (Do latira obtinere). 
seguir, alcançar, impetrar. — g 
amar o rei, e se estimam os tbeso 
que elle dá; prezan-o tam pouco Q 
para lhe obterem as mercês, vale 
de lisonjas e enganos.» TelemacOt 
ducção de Manoel de Sousa, e 
Manoel do Nascimento, liv. 2.— 
paiz não encontrei outros homens s ^ 
alguns guardadores tam agrestes co 
mesmo terreno. Consumia as noites 
pindo minha desventura, e os dias g 
dando um rebanho, para assim gi, 
var do brutal furor do escravo 
que esperando obtor a 
quistava todos os mais com seu se 
para por este modo fazer n .(is.» 
zelo e desvelo: chamavam-lhe 
Ibidem, liv. 2. . e 

—Em termos de arte e de scieo ^ 
particularmente dechimica, 
elTeito, a um resultado. —O 
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"60 decompondo-se successivamente pela 
yua e pelo ácido hydrochlorico uma liga 
"6 potassa e de telluro, obtem-se d'este 
tnodo. 

—Syn. : Obter, conseguir, impetrar. 
"ter é alcançar uma cousa que se pre- 

liinde, deseja, ou nos é grata. Conseguir 
^ alcançar o que se andava diligencian- 
"O- Impetrar é alcançar do superior a 
graça quo se havia sollicitado. 

Obtem-se cargos, dignidades, favores, 
attenções, etc. Consegue-se o que com 
"'!'gencia se busca./mpeíra-s« graças do 

fnisericordis de Deus, etc. 
OBTESTAR, V. a. (Do latim obtestari). 

üfflar por testemunha, protestar, sup- 
P'icar em nome do céo tbamando-o para 
'«teraunha. 

Pedir com instancia. 
OBTIDO, part. pass. de Obter. Conse- 

8""lo, alcançado.—Benefícios obtidos. 
OBTRO. Termo Antiquado. Outro.—«E 

"o Senhor da terra pague obtro tanto.» 
==Eai Viterbo, Elucid. 

jM '^®'^UNDENTE, adj. 2 gen. Termo de 
' ®Jicina. (Jue corrige a acrimonia dos 

uniorps, fallando de certos remedios. 
OBTüNDIDO, part. pass. de Obtundir. 
OBTUNDIR, V. a. (Du latim oblundere). 

ercoo de Medicina. Enervar as particu- 
«gudas p_corrosivas. 

OBTURAÇÃO, s. f. (Do latira obturatio). 
ertDo do Cirurgia. Vid. Obstrucção. 
T OBTURADOR, s. ni. Nome dado ás 

P^Ças, systemas ou apparelhos destina- 
a interceptar o escoamento dos flui- 

■~Eua chimica, placa de vidro que ser- 
para tapar. 

Era photographia, tampa de vidro 
4*^® tapa o tubo do objectivo. 
j """Termo de Cirurgia. Nome dado aos 

strumentosinhos destinados a tapar os 
'acos qtie sobrevem algumas vezes ás 
redes do uma cavidade, ou a uma di- 

'são qu(j separa duas cavidades, 

e Botanica. Corpo de fôrma cores variadas, que acompanha as mas- 
polliaicas das orchideas o das ascle- 

Piadeas. 
I ^dj. Diz-se das partes que tapara o 

faco oval do osso iliaco. 

Io obturadores; dous muscu- 
cüxa que tapam o buraco oxisten- 

o osso púbis e o osso do qua- 

Vigamento obturador; merabeana 
, ^«da tixa a toda a circumferencia do 

PerTo'^ "'^^urador, excepto na parto su- 

ob(^ ^^'fURANTE, adj. S gen. (Do latira 
por obíusare). Termo do Medi- 

Quo tapa, que obstrue. 
tjjJg ^^TDRGADO, part. pass. ant. de Ob- 

Termo Antiquado. 

+°ífn'^' convir. 
T OBTUSAMENTE, adv. (De obtuso, e 

o suffixo «mente>). De um modo ob- 
tuso. 

OBTUSANGULO, a, adj. (De obtuso, e 
angulo). Termo de Geometria. — Triân- 
gulo obtusangulo; triângulo que tem um 
angulo obtuso. 

f OBTUSÃO, s. f. Estado obtuso; fal- 
lando dos sentidos.—A obtusão dotacto. 

OBTUSO, A, adj. (Do latim ob, o tusus, 
part. pass. do íundere). Termo de Histo- 
ria Natural. Que ó como embotado, em 
lugar de ser anguloso o ponteagudo. — 
yls folhas d'esta planta são obtusas. 

—Termo de Geometria. Angulo obtu- 
so ; angulo maior que um angulo recto. 

—Figuradamente; Espirito obtuso; es- 
pirito pouco penetrante. 

—Sentido obtuso; sentido cujas per- 
cepções não tem vivacidade, nem niti- 
dez. 

—Som obtuso; som nôo agudo. 
—Part. pass. de Obtundir. 
OBUMBRAR, V. a. (Do latim ohumhra- 

re). Termo Mystico. Cobrir com sombra. 
— Os anjos obruvavam com suas azas. 

— Figuradamente: Eclipsar, pôr em 
sombra. 

OBUZ, s. m. (Do francez obus). Termo 
de Arlilheria. Especie de canhão, de peça 
de artilheria com. alma á maneira dos 
morteiros, e com os muuhões na facha 
alta do segundo reforço, e igualmente 
cylindricos por fóra; com elles se atiram 
granadas, bombas, metralhas, fogos arti- 
ficiaes, etc. 

—Espt^cie de bombasinha som aza. 
-j- OBVENÇÃO.s. f. (Do latim obventio). 

Termo de Direito canonico. Imposto ec- 
clesinsticD. 

"l" OBVERSO, s. m. (Do latim obversus). 
Termo de Numismatica. Lado da meda- 
lha opposto ao reverso. 

OBVIAR, V. a. (Do latim obviare, áeob, 
o via). Prevenir um mal, um inconve- 
niente. 

OBVIO, A, adj. (Do latim obvius). Cla- 
ro, que facilmente se mostra aos olhos, 
patente. 

—Figuradamente: Que se encontra ou 
conhece com facilidade. 

f OBVIR, V. n. (Do latim obvenire). Ter- 
mo do Jurisprudência. Caber ao Estado 
por successSo ou d'oulro modo, fallando 
de certos bens. 

OBVOLVIDO, a, adj. Termo de Botani- 
ca. Que se enrola um sobre o outro. 

OBYDIÍNTE, adj. Termo Antiquado. 
Vid. Obediente. 

OBYNTE. Termo Antiquado. Vid. Obe- 
diente. 

OCA, s. f. Jogo de dados sobre um pa- 
pel pintado de varias figuras em suas ca- 
sas, no numero das quaes ha um pato 
que ó chamado óca. Vid. Occa, e Oore, 
que divergem. 

OCAJON, s. f. Termo Antiquado. Occa- 
8Íão. ' 

OCAR, V. a. Tornar ôco. 

—Ocar a voz; produzir um som de ma- 
neira que a sua saída se assemelhe ao 
som do consa ôca. 

f OCASIÃO, s. f. Vid. Occasião.—«Mas 
como este desejo juntamente com a ida- 
de se fosse nelle de dia em dia acrecen- 
tando, determinou de nam preder outra 
tal ooasiam, pelo que querendo o mesmo 
Emperador, no anno de M. D. XXXV. 
passar em África, a conquistar o regno 
de Tunes, depois da partida do huma 
armada que lhe el Rei mandou pera 
ajuda desta empresa.» Damiáo de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 1, cap. 
101. 

OCCA, s. /'. Certo peso usado no Orien- 
to (5 na Grécia, de quarenta onças, equi- 
valente a dous arrati;is e meio dos nossos. 

OCCASIÃO, s. f. (Do latim occasio). Op- 
portunidade de tempo, de logar para algu- 
ma cousa.—«Poderá neste capitulo alar- 
gar mais o estillo, mas como a perfeita 
gloria dos homens se nam pode dar re- 
mate, senaõ depois que lho faltam as oc- 
casioens de bem o do mal fazer, que he 
quando tem acabado o curso dos traba- 
lhos deste munilo.» Damiáo do Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 3, cap. 27. 
—»E como o foy o quo aqui tomou de 
pregar, confessar, apauzigar os soldados, 
atalhar a muytas offensas de Deos, do 
que sobejauam as occasiões, e os escân- 
dalos entre tanta gente; que sobre serem 
soldados, e do duas nações tam pouco 
conformes (douendoo ser muylo) auia 
annos, quo andauam entre infiéis, que 
ho o pez, de quo sempre leuam quantos 
o tocam.» Lucena, Vida de S. Francisco 
Xavier.—«Avisou aos moradores de Ba- 
çaim, o Chaul das noticias do Capitão de 
Diu, o despezas da armada, o necessida- 
de em que estava para quo o ajudassem ; 
os quaes lho responderão táo fáceis ao 
serviço Ueal, que parecia recebiâo as no- 
vas occasiões de perigo, e despoza, como 
promio de que tinhão servido.» Jacintho 
Freire de Andrade, Vida de D. João de 
Castro, liv. 4. 

Mostrà-lbe o triste optado em que está posto 
Isto que tem do si bem entendido, 

' Mas muito mais Uro mostra o grande gosto 
Que sentia de vèr^se táo rendido. 
Bom vô que se d'aqai não muda o posto, 
Atém de ser cada hora mais perdido, 
Perderá a occaaiáo que o tempo dava 
De dar remedio ao mal que o atormentava. 

FBANCISCO UE ANDI\ADS, PRIUEIRO CEUCO DE 
DIU, cant. 4, est. 8. 

A causa porque então foi esta imiga 
Alma infiel, do corpo companheira» 
Quando o desejo, e a occasião obriga 
Trazer'ih« a vida á bora derradeira, 
Náo espere ninguém que aqui IhV diga 
Pois dizer-se não pôde a verdadeira, 
E isto ordem paroceo do Soberano 
Eterno Rei, mais qae descuido humano. 

IDEM, IBIDEU, cant. 7, est. 7. 

—«Ho muito para ver a diligencia, 
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com que os boticários se açodem huns 
aos outros nestas occasioens, emprestan- 
do-se vidros, e medicamentos, para que 
os Visitadores os achem proridos de tu- 
do: e poderá succeder, por mais que te- 
nham tudo bem apurado, e a ponto, se 
náo andarem mais diligentes em peitar, 
que era se prover, que lhe quebrem to- 
dos os vidros por dá cá aquella palha.» 
Arte de Furtar, cap. 4.—«Vinte mil cru- 
zados disse 110 titulo deste capitulo? Pois 
disse pouco, quando sey casos de qua- 
renta, 6 de oitenta mil cruzados levados 
de codilho em occasioens, que a sabedo- 
ria do vulgo ficou cuidando, que recebia 
ElRey no lanço hum serviço heroico de 
grandissimo interesse.» Ibidem, cap. 10. 
—«Se o senhor Conselheiro, que tal vo- 
ta, tivera o peito do bronze, tamanho 
como o campo de Alvalade, dizia muito 
bem, o duzentos peitos bastavaõ para 
fortificar, e defender Lisboa, e o Keyno 
todo: mas he de temer, que naõ tomou 
nunca a medida a peitos mais que de 
perdizes, e galinhas, e que na occasiaõ 
se retire, ou và calçar as esporas, para 
atar as cardas.» Ibidem, cap. 29. — «E 
para assegurar este ponto, devem os Prín- 
cipes acautelar-se de pessoas, que te- 
nhaõ aggravado; por mais talentos que 
tenhaõ, naõ fiem delles os postos, em 
quo pódem ter occasiaõ de so vingarem : 
Plataõ diz, que os Conselheiros haõ do 
estar livres de odio, e amor.» Ibidem, 
cap. 30.—«Os Reis visinhos procuraram 
recuperar o que o tyranno lhe tinha to- 
mado em diversos tempos, entre os quaes 
o de Arracaõ, e Tágut (que era cunhado 
do cercado) seguindo o discurso do de 
Siaõ, vinham cora grandes exercitos por 
npoderarse do thesouro, e juntamente 
da occasiaõ de semelhante desgraça.» 
Conquistado Pegü, cap. 2. — «Depois 
passando a Ceilaõ com o General üom 
Jeronymo de Azevedo, militou seis an- 
nos, e foy Capitaõ de huma Companhia, 
aonde assim em famosa retirada de Mal- 
vana, como em outras perigosas occa- 
siões conseguio muita honra náo menos 
de esforsado soldado, que de prudente 
Capitaõ, como temos escrito na historia 
daquella Ilha em tempo do Insigne Ma- 
thias de Albuquerque, Viso-íley que foy 
dos Estados do Oriente.» Ibidem, cap. 
3.—«Foy seu intento, que como aquella 
era a pnmp.yra occasiaõ, em que se avis- 
tava com o inimigo, importava-lhe muy- 
to mostrarse valeroso, para que os bar- 
baros entendessem que eram estimados 
em pouco, e os Portuguezes sendo aco- 
metedores, pelejaram com brio, e gene- 
roso valor para sustentarem a opiniaõ, 
que tinhaõ em todo o Oriente.» Ibidem, 
cap. 4.—«A primeyra, he que ainda so 
encontra nelle a própria payxão do Au- 
tor contra o sexo, a qual seria conve- 
niente adoçar com o uso da imparciali- 
dade, que he virtuosa em todas as occa- 

sioens, 6 em todas as matérias semelhan- 
tes.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas, liv. 
1, n.o 18.—«Teve muitas occasioens do 
ver a sua vivesa, examinou a sua viva- 
cidade, se he que he couza differente 
huma da outra, e sem atenção a este en- 
canto namorou-se de (ialetti, irmáa da 
Dançarina, que ho huma moça morta á 
vista desta.» Ibidem, liv. I, n." 33.— 
«Sey de hum Cioso que vendo-se entre- 
gue á morte sem reraedio, cuidou mais 
em salvar a occasião do seu ciúme do 
que na perda da sua vida.» Ibidem, liv. 
1, n.o 37. 

No tempo que estas cousas succediad 
No Episcopal Palacío, o bom GoQs&lves, 
A quem a grande empreza disvellava, 
Sendo por seus espias avisado 
De que o Bispo sahia ; aproveitar-se 
Da occasiaõ que a Sorte lhe oífrecía. 

ANTONlO DlNlZ DA CRUZ, HY8S0PE, Cant. C. 

—«Licito é que o parente religioso ve- 
ja a mulher de seu parente, ou sua pa- 
renta. Venha a casa, ajude a alegrar nas 
occasiões de contentamento, ea consolar 
no desgosto; componha a discórdia, se 
aconteceu entre os casados.» D. Francis- 
co M. de Mello, Carta de Guia de Casa- 
dos.—«Todauia não é costume condem- 
navel, se o náo fosse com tal excesso 
que désse a occasião, que deu outro, 
que de continuo nomeava a mulher por 
sua prima, a que um criado seu, haven- 
do de lhe escrever, lhe poz no sobres- 
cripto: Á senhora prima de meu senhor; 
porque lhe não sabia o nome.» Ibidem. 

—Razão, motivo, causa, o que dá lo- 
gar a alguma cousa. —A morte de Lu- 
crecia foi a occasião da abolição da rea- 
leza em Roma. — «A primeira, e princi- 
pal he, pelo grande perjuro que come- 
tereis contra Mafaraed, e pela authorida- 
de, e fé Real, que os Reys saõ taó obri- 
gados a guardar. A segunda he, porque 
da parto dos Portuguezes naõ ha occa- 
siaõ alguma de escandalo, antes sempre 
se mostràraõ amigos, e tanto, que so- 
frèraõ cousas de que bem poderaõ lan- 
çar maõ.» Diogo de Couto, Década 6, 
liv. 9, cap. 5.—«Ficou entendido o mo- 
tim, e recolheo-se o decreto do Rey com 
boa ordenança por duas razões, que se 
deixaõ ver. Primeira, porque de dous ma- 
les se deve escolher o menor; e menor 
mal achou, que era possuírem alguns, o 
que se lhes tolerava por descuido, ainda 
que naõ fosse seu, quo dar occasiaõ a 
todos se perderem, e naõ ganhar a Co- 
roa, nem o Reyno nada com isso.» Arte 
de Furtar, cap. 28. 

—Termo de mythologia. Divindade que 
se representava sob a fôrma de uma 
mulher nua, calva por detraz, com uma 
longa trança de cabellos por diante, um 
pó no ar, e outro sobre uma roda, ten- 
do n'uma mão uma navalha, e na outra 
uma véla estendida ao vento. 

—Circumstannia.—A fugida é glorio- 
sa n'esta occasião. 

—Tormo occlesiastico. Occasiões pró- 
ximas do peccado; occasiões presentes 
que podem facilmente conduzir ao peC' 
cado. 

—Por occasião ; accidentalmonto, pof 
acaso. 

—Syn.: Occasião, azo. Vid. este ulti- 
mo vocábulo. 

OCCASIONADO, part. pass. dé Occa- 
sionar. Causado. — Um accidentc occa* 
sionado por uma imprudência. 

—Serviços occasionados ; serviços a 
que se dou occasião. 

—Opportuno, accommodado.—Tempo 
occasionado. 

—Arriscado, exposto.—A vista de uma 
mulher bella é occasionada á laseivia- 

—Gênio occasionado; gênio que pro- 
voca outrera a perigo, ruina, etc. 

OCCASIONADOR, A, adj. (De ocoasio- 
nar, com o suffixo «dôr»). Que dá occa- 
sião. 

—S. Pessoa que deu occasião, foi 
sa de alguma cousa. 

OCCASIONAL, adj. 2 gen. (Do lat"" 
occasionalis). Termo didactico. Que ser- 
ve de occasião. 

—Termo de medicina. Diz-se das cau- 
sas por occasião das quaes uma doeoÇ* 
acaba de fazer invasão na economia- 

—Termo de philosophia. Causas oCCà- 
sionaes; hypothese imaginada pela esco- 
la cartesiana para explicar a união da 
alma com o corpo; Deus excitando p"' 
occasião dos phenomenos da alraa, 
nosso corpo os movimentos que lhe cor- 
respondem, e fazendo nascer por occosí^" 
dos movimentos do nosso corpo, as ideja^ 
que os representam, ou as paixões 
que elles sáo o objecto; esta hypot^®® 
provem da difficuldadô quo os philos''' 
phos encontravam em explicar como a 
duas substancias, alma e corpo, pode ^ 
actuar uma sobre outra. As causas nat^' 
raes não são verdadeiras causas, 
senão causas occasionaes que só actua 
por força o efücacia da vontade de Deii®' 

—Sem connexão, nem ligação com 
tro anterior. 

—Accidental, imprevisto. 
OGCASIONALIDADE, s. f. (De occasio- 

nal, e o suflixo «idade»). Caracter do qii 
é occasional. 

—Qualidade do que ó contingente, ac 
cidental. , 

f OCCASIONALISMO, s. m. Termo «« 
philosophia. Systema das causas occa 
sionaes. 

OCCASIONALISTA, s. 2 gen. Pessoa se- 
ctaria do occasionalismo. 

OCCASIONALMENTE, adv. (De occasio- 
nal, com o suffixo «mente»). Por acas^^ 
offerecendo-so ensejo.—Não o vi s®'' 
occasionalmente. i, 

OCCASIONAR, V. a. Dar occasiáo a 
guma cousa. — «E se buscarmos a 
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Jestfls perdas grandes, havemola de achar 
■10 descuido das pagas pequeaas, que 
occasionaraõ licença nos acrédores, para 

psgarotn de sua mão, sem repararem 
Ia censura de ladroens, que incorrem 
pelo que levão de mais: o se algum pe- 

os acompanha, ho de não acharem 
para se pagarem também de dous 

P®rigos, a quo puzerão.» Arte de Fur- 
cap. 6.—«Costumam as inulh -res de 

®'8Ufis ministros, ppla própria razão que 
se houveram df! abster, e ajudar com 
Sraudtí tkínto a levar aquelln carga a seus 
®4tidos, occasionar-lhes seu precipicio, 
carregando-os do novo com suas desor- 

v'"do depois cora elles a terra.» 
• Francisco Manoel de Mello, Carta de 

"Wia de Casados. 
~~Loc. FiG.: Ser causa de alguma cou- 

S8. Occasionar aUjuetn a perder a vida. 

■~~Occasionar-se, v. re/L Acoutecer, 
®secutar-se, verificar-se. 

~l^roduzir-sfj por occasião, nascer. 
pCCASO, s. m. (Do latim occasus). O 

^^wdeiito, em opposição a oriente.— 
*^0 racional, ou Mar animado o des- 

o subtilissimo Caraffa i. Como Geo, 
uelle estrellas, os olhos; Sol, o en- 

®Qdimento; espheras, os sentidos. Tem 
Lua, a vontade; por signos, as de- 

'neaçõBS; por Planetas, os membros; 
Zenith, a cabeça ; por Nadir, os pès; 

por Oriente, as vigílias; por Occaso o 
otuno.í Braz Luiz d'Abreu, Portugal 

Medico, pag. 4, § 7. 
lermo do astronomia. O pôr-so o 
ou qualquer outro astro, a sua des- 

pparição no hotisonte. 

o scl descia rápido, eja perto 
De seu diurno termo, começava 
A destinglr no verde-mar das águas 
•A. açafroada côr de que se adorna 
^^0 occaso derradeiro. Leves gyram, 
Do seguido baixei cruzando emtôrno, 
Como um bando de loucas mariposas 
Em deiredor da cbamma,—as destemidas 
De ferrea proa rapidas muletas. 

garrett, CAMÕES, cant. 1, cap. 8. 

Q figuradamente: Queda, ruina.— 
''Ccaso do império romano. 

j>7r^ occaso da minha vida; o fim Qella, 

alm f- Occasião.—«A ''ão s« destroe, porem em seme- 
"tes occazioens deve a vida ao gran- 

'Iqs ® á mesma contrariedade 
te inimigos; o odio de huma par- 
Süto " coração onde ella rezide, 
lor os spiritos, e apagando o ca- 
tas Gavalleiro de Oliveira, Car- 
Iher 13.—«Ainda que as mo- 

naturalmente mais ciosas do 

^evi^^- como logo direy, não 
algumas ejn occazioens seme- 

gf. de mostrar também ao mundo a 

^end das suas almas.» Ibidem.—«E ° certamente o animal em que a rai- 

va, e a ira mais se conserva, essas 
circunstancias transformando nas occa- 
zioens o seu Ciúme em loucura, a capa- 
citão, e a habihtão á operação das cul- 
pas mais horrorozas.» Ibidem. 

f OCCEANO, s. m. Yid, Oceano. 

Com quanto a Christaa gente IA imagina 
Esta obra d'apparato mais quo dano, 
Fazer porém queima-la determina 
Antes que as aguas vivas traga o Occeano; 
Nâo porque delia entáo tema a ruina 
Que procura o inüel povo profano, 
Senáo para elle vêr que em vào pertende 
Uender a manha, a quem força não rende. 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 13, est. 81. 

OCCIDENTAL, adj. 2 gen. (Do latim oc- 
cidentalis, de occidens). Que fica para o 
occidente.—Povos occidentaes. 

— Quadrante occidental; quadranle 
traçado sobre um muro que mira o occi- 
dente. 

—Diz-se de uma estrella, quando se 
põe após do sol; e da declinação da agu- 
lha magnética, quando o polo d'esta pas- 
sa pelo oeste da meridiana. 

—S. m. pliir. Povos quo habitam as 
regiões do occidente. 

OCCIDENTE, s. rn. (Do latim occidens, 
de occidere, deitar-se, pôr-so). Termo 
de nautica. Lado do horisonte onde se 
põe o sol, ou qualquer astro. 

— Em um sentido mais restricto, o 
oeste, isto é, o ponto preciso onde o sol 
se põe no equinoxio. 

—Termo de astronomia. Occidente do 
Bòtio; ponto do horisonte onde o sol pa- 
rece pôr-se, quando está no tropico do 
Câncer. — Occidente tio inverno; ponto 
do horisonte onde o sol parece pôr-so 
quando está no tropico do Capricoruio. 

—Termo de antiga finança. Domínio 
do occidente; direito de 3 7^ que se re- 
cebia em todas as mercadorias vindas da 
America. 

—Igreja do occidente; a igreja roma- 
na, em opposição á igreja grega, que se 
chama igreja do oriente. 

—Império do occidente; parte do im- 
pério romano, que pela morte de Theo- 
dosio, foi dada a Honorio om 395. 

—Segundo império do occidente, ou 
império romano do occidente; império 
quo foi fundado por Carlos Magno. 

—Parte do globo que está ao oeste do 
nosso hemispherio.—As regiões do occi- 
dente. 

Outro, que veio aqui de Benavente, 
A rascòa que viu na mancebia. 
Diz que é a mais beila dama do occidente. 

F, R. LOBO SOROPITA, POESIAS U PR03AS INÉ- 
DITAS, pag. 54. 

Comendo alegremente perguntavao, 
Pela Arabica lingua, donde vinhào; 
Quemeráo; de que terra; que buscavâo; 
Ou que partes do mar corrido tinbão» 

Os fortes Lusitanos lhe tornavSo 
As discretas respostas que convinhâo: 
Os Portuguezes somos do Occidente; 
Imos buscando as terras do Oriente. 

CAM., Lus., cant. 1, est. 50. 

—«A causa do qual danno quo Mir 
Hócem ali fez, foi porquo este Xeque era 
senhor do toda aquella coioarca, p(,'r on- 
de todolos Mour('S destas partus do Occi- 
dente vão 0!ü romaria n sua casa de Ma- 
cha ; e como este era senhor do campo, 
obrigrtua a todalas cáfilas destes romei- 
ros a lhe pagarem hum tanto por cabe- 
ça.» João de Barros, Década 2, üv. 2, 
cap. C. 

Este bravo combate, começado 
Subindo a luz primeira no Oriente, 
Até aquella hora foi continuado 
Em que o Governador do carro ardente, 
Além do meio curso costumado 
Quatro horas caminhára ao Occidente, 
Sem estar hum momento ou quedo ou mudo 
Nem o grosso canhão, nem o miúdo. 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CEnCO DE DIU, 
caut. 14, est. 00. 

Mas por se dar melhor expediente 
Âquella artilharia que embarcavfio, 
As gdlés se chegáruo juntamente 
Mais á VilU dos Rumes, do que estavào. 
Porém em quanto as terras do Occidente 
Hoje os raios do Sol alumlavào. 
De bater o canhão grosso nâo cessa 
Co'o seu furor usado, e usada pressa. 

IDEM, IBIDEM, cant. 20, est. 20. 

—«Que mjs rogava não infamássemos 
nelle os mesmos litulos com que nos fa- 
zíamos do mundo absolutos senhores; 
quo não tirássemos a Deos o cuidado do 
governar o mundo, pois nascendo no ul- 
timo Occidente, queriamos emendar as 
desordens da Asia; qua nos fazia saber, 
que nos seus Reinos havia minas de me- 
taes diíTerentes.» Jacintho Kreirede An- 
drade, Vida de D. João de Castro, liv. 
1.—«Com o sangue do Badur receberão 
as armas Portuguezas a maior fama do 
mais atroz delicto, deixamos-lhes na mão 
a espada, com que nos degollárão o Rei, 
para que com ella mesma nos usurpem 
o Reino; tiremos pois dentre nós ostas 
viboras nascidas no ultimo Occidente 
para inficiçnar a Asia toda, como se verá 
discorrendo por seus estragos, que elles 
chamão victorias.» Ibidem, liv. 2. 

OCCIDUO, A., adj. (Do latim occiduus). 
Occidental, do occidente. 

—Amplitude occidua; arco do hori- 
sonte comprehendido ontre o verdadeiro 
ponto do oeste, e aquello em quo o sol 
se põe. 

OCCIPICIAL. Vid. Occipital. 
OCCIPICIO.s. m. (Do latira occipilium). 

Termo de anatomia. A parto posterior 
inferior da cabeça desde o centro do 
vertex até ao grande buraco occipital. 

OCCIPITAL, adj. 2 gen. (Do latim oc- 
ciput). Que pertence ao occipicio.—Mus- 
culos occipitaes. 
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—O osso occipital; osso symetrico for- 
mando a parede posterior e inferior do 
crniipo. 

f OCCIPITO-ATLOIDEO, A, adj. Termo 
do anatomia. Que diz respeito ao occipi- 
tal e ao atlas.—Articulação occipito- 
atloidea. 

f OCCIPITO-AXOIDEO, A, adj. Termo 
de anatomia. Que diz respeito ao occipi- 
tal e ao aiis.—Articulação occipito-axoi- 
dea. 

f OCCIPITO-COTYLOIDEO, A, adj. Ter- 
mo de oüstetrica.—Presentação occipito- 
cotyloidea; presentaçáo da parte supe- 
rior da cabeça, quando o occipicio do 
feto correspondo á cavidade cotyloidea, 
quer direita, quer esquerda, da mãe. 

f OCCIPITO-FRONTAL, adj. 2 gen. Ter- 
mo de anatomia. Que pertence ao occi- 
picio o á fronte. 

f OGCIPITO-LATERAL, adj. 2 gen. Ter- 
mo de obstetrica. Presentação occipito- 
lateral; presentaçáo da parte superior 
da cabeça, quando o occipicio da crean- 
ça corresponde ao lado direito ou esquer- 
do da bacia da máo. 

f OCCIPITO-MeNINGIANO, k,adj. Ter- 
mo do nn/itoinia. Que pertence ao osso 
occipitai e á metiinífe. 

f OGCIPITO PARIETAL, adj. 2 gen. 
Termo de anatomia. Que diz respeito aos 
ossos occipital e parietaí.—Sutura occi- 
pito-parietal 

f OCCIPITO-PEDREGOSO, A, adj. Ter- 
mo de anatomia. Que é formado pelo 
occipital o pela apopbyse peilregosa do 
temporal.—Hiato occipito pedregoso. 

f OCCIPITO-SACRO, A, adj. Termo de 
obstetrica. Presentação occipito sacra ; 
presentação da parte superior da cabeça 
quando o occipicio do feto correspondo 
ao angulo sacro-vertebral da mãe. 

f OCCIPITO SACRO-ILIACO, A, adj/ 
Termo do obstetrica. Presentação occi- 
pito sacro-iliaca; presentação da parte 
superior da cabeça, quando o occipicio 
do feto corresponde á symphyse sacro- 
iliaca, direita ou esquerda, da mãe. 

OCGISÃO, s. f. (Uo latim occisio, de 
occidere). Acção de matar, assassinio. 

OCGISIVO, A, adj. Que faz uma occisão. 
—Seguido de assassinio. 
OCCLUSÃO, s. f. Fecho, fechadura.— 

A occlusão de um canal. 
— A aproximação momentanea das 

bordas de uma abertura natural.—A oc- 
clusão natural. 

—Termo dc medicina. Diz-so particu- 
larmente do estado da fechadura d'uma 
abertura natural. — A occlusão da pu- 
pilla. 

— Termo do cirurgia. Occlusão das 
palpebras; acto de fechar as palpebras 
por meio do fachas de ♦.atíetá gommado, 
nos casos de ophthalmia onde ha muita 
photophobia. 

OGCLÜSO, A, adj. Termo de Medicina. 
Tapado, fechado. 

OCGOEMBG, s. m, Herva brazileira, co- 
nhecida entreogeutio pelo nome deem- 
buaiemho. 

OCCORRENTE, part. act. de Occorrer. 
Vid. Occurrente. 

OCCORRER, V. n. (Do latim occurrere). 
Encontrar-se, offerecer-se. 

— Figuradamente: Suggerir, vir á me- 
mória, recordar-se. — «Fez Gregorio de 
Mattos em Pernambuco uma satyra uni- 
versal ao clero e religiões. Escapou-lhe 
um clérigo, por lhe não occorrer e viver 
fóra da cidade.» Bispo do Grão Pará, 
Memórias, publicadas por Camillo Cas- 
tello Branco, pag. 139. 

— Affluir, vir a alguma parte. — «Oc- 
correo á praia grande parto du povo, sol- 
licito a perguntar pelos filhos, parentes, 
e amigos, e os menos empenhados, pelo 
commum do Estado. O Capitão foi leva- 
do aos Paços do Governador, satisfazen- 
do pelo caminho a duplicada», e moles- 
tas perguntas.» Jacintho Freire de An- 
drade, Vida de D. João de Castro, li- 
vro 2. 

— Pfiíveair, acudir. — «Ou pode tam- 
bém dizerse, que Galeno picava logo no 
principio a voa Cephalica; porque o en- 
chimento seria sò particular da Cabeça, 
e não de todo o corpo; e quereria o Mes- 
tre occorrer antes ao morbo com pres- 
sa, que com segurança.» li. L. d'Abreu, 
Portugal Medico, pag. 176. 

— Cair. — Se occorrer no dia 8 de 
dezembro essa festa, bom será. 

—ViJ. Occurrer. 
OCCULO, s. m. Vid. Gculo.— «En- 

contraram-se os discípulos em ferias, e 
como frei Gypriano andasse com solideu 
e occulos, perguntado, respondeu ao 
condiscipulo: «Amigo, isto é propter far- 
sollam.t Bispo do Grão Pará, Memórias, 
publicadas por Camillo Castello Branco, 
pag. 137. 

OCCULTAÇAO, s. f. (Do latim occulta- 
tio). Termo de Astronomia. Passagem de 
uma estrella ou de um planeta detrazda 
lua que a esconde; passagem do um sa- 
tellito detraz do seu planeta. 

— Acção de se occultar; diz-se de al- 
gumas aves quo desapparecem em cer- 
tas epochas. 

— Sonegação. 
GCCULTADGR, A, adj. e s. Que es- 

conde, e occulta. 
OGCULTAMENTE, adv. (De occulto, e 

o sufíixo «mente»). De um modo occul- 
to.— «Aos grandes ânimos de seu avô 
Carlos V., e de seu Pai Filippe o Pru- 
dente pareceo esta acçaõ digna do seu 
valor, mas nunca lhes foi possivel o re- 
duzir-se a practica, porque se represen- 
tava© maiores os inconvenientes, do que 
as utilidades. Porém este feliz Monarca 
confiando em Deos, e naõ fazendo caso 
dos temores políticos, veio finalmente a 
livrar Hespanha de huma peste, que oe- 
cultameute a podia arruinar.» Frei Ber- 

nardo de Brito, Elogios dos Reis de Por- 
tugal, continuados por D. José Barbosa. 

— As escondidas. 
f OCCÜLTANTE, adj. Termo de Bo- 

tanica. Diz-se de uma folha applic^'^* 
contra a haste, de maneira a subtrabil-s 
totalmente á vista. 

OCCULTAR, V. a. (Do latim occultcn'^)- 
Termo de Physica. Esconder á vista um 
raio, uma estrella, etc. 

— Occultar bens; escondel-os psra evi- 
tar penhora. 

— Encobrir, esconder. — iConheceu ® 
deusa ser este Telemaco, filho d'aqU'í"® 
heroe; mas por muito que os deuses so- 
brem em sciencia aos humanos, náo pou- 
de, todavia, alcançar quem fosse aqii®"® 
respeitável ancião, que acompanhava T0' 
lemaco: por quanto os deuses superior®® 
occultam aos inferiores o que lhes pr^z ? 
e Minerva, que acompanhava a Teletiia- 
co disfarçada em Mentor, não se deix#** 
conhecer do Calypso.» Telemaco, tradoc- 
ção de Francisco Manoel do Nasciniento, 
e Manoel do Sousa, liv. 1. — «Parti ''® 
Ithaca, a indagar dos outros reis vili"®' 
do cerco de Troya, noticias de meu p*®' 
Os que req nesta VA ra Peuelopo minli" 
ficaram admirados da minha partida! ^ 
qual eu com o maior cuidado lhes oc- 
cultei, porque conhecia sua perfídia. Nflí"! 
Nestor, cora quem mo encontrei em 
los, nem Menelau, quo me agasalhou affl' 
gavelmento em Lacedcmonia, souber® 
certificar-me se meu pae inda era vivo- 
Ibidem, liv. 2. 

Um platano frondoso que hi croscia, 
Em cujo liso tronco tantas vozes 
Se incostou, aguardando a hora tardia, 
—Prazo dado d'amor, que é tardo sempre ^ 
Cuja sombra, ein luar pouco propício 
A amantes, o occultou de agudas vistas 
De cariosos>profanoâ o inimigos... 

üAHRKTT, CAMÕES, cant. 40, cap. 13- 

— Occultar-se, v. re/l. Escondei"'®®^ 
encobrir-se. — «Se a dôr de Cabeça 
te se occultar, ou desvanecer de 
te, sem subseguir evacuação alguma, u ^ 
haver diminuição no morbo, de 
dor depende, he signal funesto, e P® 
mayor parto mortal; porque argue » 
lição, eu esquecimento da faculdade 
mal, que ja não sente, nem perceba 
jecto algum dolorifico.» Fernão Meu 
Pinto, Peregrinações, pag. 173. 

Tal, na Cidade eterna, insigne mármor 
Nos affígura Endymiâo, que dorme. 
Da trinomina Déa, creu Cymódoce 
O amante vèr, e suspirar Diana 
No sussurro, que faz, no bosque, o 
Toma um clarão, que escapa entre os aíb 
Pela, do alvo brial, ondeante falda 
Da Deosa, que se occulta. 

a MARTVB®®' r. MANOEL DO NASCIMENTO, OS 
liv. 1. 

Os fortes Lusos a Calumnia espia. 
Venenosos farposuspromptaarrenieç®» 
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De vi8 enganos a caterva impia 
Na rude plebe do lavrar começa: 
Sagaz se occulta do clarão do dia, 
E lhe apraz envolver-se em sombra espessa; 
Veste com as roupas da verdade o eogano) 
Mostra inimigo o forte Lusitano. 

J. AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 
H, eat. 8. 

Syn. : Occultar, encobrir. Vid. este 
"Itimo vocábulo, 

OCCÜLTISSIMO, A, adi. superl. de Oc- 
Muito occulto. 

OCCULTO, A, adj. (Do latim occultus). 
vUe está escondido sob uma especie de 

— Occultas diaposições da Pro- 
ncia. — «Mais occultas tom as unhas 

'ílro exemplo, qiio lem feito variar no 
^^pediente dello muitos Theologos. Dey 

pender huma pipa d« vinagre; o « re- 
Wnira foy taõ ardilosa, que a foj ce- 
'niJo cora agua pelo batoque ao com- 

P'?so, qiio 3 aquartilharido pela tor- 
Arte de Furtar, cap. 55. — «E 

^®strinçado o caso, (ica a couza occulta, 
o quem a quizer ver deci- 

eu ® Doutor, que já toquey, que 
ç, 18Õ professo aqui ensinar casos do 

: ainda que sey, que a praxe 

do ri resoluta nos celleiros do Esta- Qe Bragança, onde se pedem as cres- 
Almoxarifes.» Ibidem, capi- 

Ar" 1 — «Intentou ganhar a Cidade de 
5^®. huma poderosa Armada que 

"Juntou nos Portos de Italia, que naõ 
j. ® eíTeito desejado per occultos jui- 
f(i7a mas vendo que naõ podia 
tro damno á Cidade de Argel, en- 
tod*^ pensamento de lançar fóra de 

•^«"inios de Hespanha os Apos- 
sg ®^''^'^'''scos, que nella se haviaõ con- 

nüH j séculos.» Frtii Ber- 
tufiai° Brito. Elogios dos Reis de Por- 1 Continuados por D. José Barbosa. 

nichardson também, que abre, e franquea 
Do humano coração sacrario occulto, 
No l.ibyrintho das paixões deixando 
Sempre hum seguro fio A Mente incerta 
Entre profundas carregadas sombras. 

j. AGOSTINHO DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, 
cant. 2. 

sua mesma magestade occulta, 
«ixando a Natureza enigma obscuro, 

"ilecifravel aos mortass mesquinhos, 
® quanto ao corpo o espirita se prende. 

'desi, ibidem, cant, 2. 

seu lugar as gárrulas escólas 
onhárâo nome occulto, occulta força: 
odio, e de amor combate, e guerra eterna; 
"rror do vácuo, e qualidade ignota. 

idem, ibidem, cant. 3. 

sabido. — «E porque naõ ha 
tijj j, °cculta, que tarde, ou cedo, se 

''"íaò ® os murmuradores tudo des- 
Pot f," *^yo-se a descobrir o feito, e o 
Çoeng^'^'' matéria: chegaraõ accusa- 

' ' quem puxou pelo ponto: de- 

raõ-lhe logo com a escritura nas barbas: 
fizeraõ mentirosos os zeladores, o íicaraõ 
se rindo.» Arte de Furtar, cap. 25. 

— Encoberto, escondido. 

Ah Nymphas! não vereis 
Que Eurydice, fugindo dessa sorte, 
Fugio do amante, e nào da fera morto? 
Também assi Eperie foi mordida 
Da vibora escondida. 
Olhao a serpe occulta nahcrva verde. 
Quem o rigor nâo perde, perde a vida. 

CAM., EGL0GA7. 

— «Não pode ser este movimento táo 
occulto, que o não entendesse o Tyranno, 
que se apercebeo para a defensa, for- 
tificando a entrada da Ilha com trinchei- 
ras, e estacadas fortes; e quando os nos- 
sos ganhassem estes reparos, tinha co- 
berto os passos que guiaváo á Cidade com 
estrepes, o püss de ferro, tocados de her- 
va, onde passando os nossos furiosos da 
cólera, e victoria, se perderião sem re- 
médio.» Jacintho Freire de Andrade, Vi- 
da de D. João de Castro, liv. 1. 

Inda pelos desfechos bem pudera 
Conhecer tu.i occulta antigüidade ; 
Mas so serrado estás, fòra asnidade, 
Contar-te os annos, descubrir-te a éra. 

abba.dk de jazentk, POESIAS, tom. 2, pag. 
63 (ediç. de 1787), 

— «Comtudo também algumas vezes 
(sera fazer ofTensa ao livre arbitrio da 
vontade humana) a signatura externa do 
corpo, he lingua que manifesta os occul- 
tos aíTectos do animo; porque como dis 
Adamancio, 4. o mesmo silencio da bo- 
ca, saõ vozes com que a natureza so ex- 
plica.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal Me- 
dico, pag. 319, § 43. 

— Sciencias occultas; a necromancia, 
a magia, a alchimia, a astrologia, a ca- 
bala, etc., assim denominadas porque os 
seus adeptos fazem d'ftllas um mysterio. 
— «Esta qualidade de gente antigamente 
necessitava de muita habilidade, e de 
muito estudo para enganar. Os Doutores 
das Sciencias occultas basta diserem na 
Era presente que as conhecera para se- 
rem estimados. São cridos debayxo so- 
mente da sua palavra, o enganáo tâo 
grosseyramente que enganáo as gentes a 
olhos abertos.» Cavalleiro de Oliveira, 
Cartas, liv. 3, n.° 11. 

— Termo de Philosophia. Qualidades 
occultas; certas propriedades que a es- 
cóla considerava como a causa occulta 
de eífeitos apparentes, e a explicação 
sufficiente d'estes effeitos. 

—Termo da antiga geometria. Linhas 
occultas; diziam-se linhas auxiliares tra- 
çadas sobre um plano para fazer uma 
construcçáo. 

—Incognito, que anda escondido. — 
Indivíduo occulto. 

—Sem se dar a conhecer. 
OCCUPAÇÃO, s. f. (Do latim occupa- 

tio). Acçâo do occupar, de se apoderar 
de um logar, de utu bem. 

—Termo de guerra. Acção de se fazer 
senhor do um paiz, do uma praça. 

—Armada de occupação ; armada des- 
tinada a conter ura paiz vencido. 

—Dá-se também o nome de armada 
de occupação, áquella que actuando no 
interesse de uma potência amiga ou al- 
liada, occupa mililarmente suas provín- 
cias para as garantir do uma invasão, 
de uma surpreza, de uma insurreição. 
Diz-se lambem corpo, brigada de occu- 
pação. 

—Termo de direito. Posse em facto de 
uma coiisa itnmobilíaria com direito ou 
sem elle.—A occupação não constitue o 
direito de propriedade. — «A qual obra 
Rodrigo Kabello por então houve por 
escusada, por ter outras da Cidade a que 
acudir, e mais vendo que Melrao anda- 
va cora gente de gu«írra nas torras fir- 
mes, o que não havia nollas Mouros de 
que temera entrada da Ilha, depois que 
ÍMolique Agrij perdeo estas terras firmes, 
e o lliilalcão com suas occupações da 
guerra que linha no sertão não acudia a 
ellas.» Barros, Década 2, liv. 6, cap. 8. 

—Termo de rhetorica. Figura pela qual 
so previne e refuta de antemão as objec- 
çôes do adversario. Diz-se muitas vezes 
prolepse. 

—Negocio, pratica, emprego que toma 
o tempo, serviço. — aAndando ao longo 
da costa vendo aquellas obras da natu- 
reza, lançando os olhos a todas as par- 
tes, porque com a occupação delles o 
seu cuidado algum tanto se desvellasso, 
viu antro duas pedras, onde a agua fazia 
romanso, um batei grande preso por uma 
corda fóra na terra, e dentro delle dons 
remos postos em seu lugar, sem nenhu- 
ma peísoa, que os governasse, do que so 
muito espantou.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 56.—«En- 
tre oócupações de soldado, conservou 
virtudes do Religioso; era freqüente em 
visitar os Templos, grande honrador dos 
Ministros da Igreja, cornpassivo, e libe- 
ral com os pobres, devotissimo da Cruz, 
cujo sinal adorava com inclinação pro- 
funda sem differença de lugar oii tem- 
po.» Jacintho Freire de Andrade, Vida 
de D. João de Castro, liv. 4.—«Porque 
ainda que todo tempo seja seu, o todo 
lhe seja deuido pera cuidarmos nello, o 
o amarmos pois (como diz sam Bernar- 
do) em todos os momentos recebemos 
merces e benefícios do Deos, todauia por- 
que por nossa fraqueza o occupações 
nam o podemos, ou uam o queremos fa- 
zer sempre obriganos o lume natural a 
apartarmos algum tempo pera isso.» Fr. 
Bartholomeu dos Martyres, Cathecismo 
da Doutrina Christã. — «Nella se ajunta- 
rão todos os feruores o resplandores dos 
sanctos côtemplatiuos, e todas as mise- 
ricórdias dos misericordiosos, o ocupados 
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em a vida actiiia. E esta he a rezão por- 
que a Sãcta Ma'ire Igreja cãta na presente 
festa aquüllo Euarigelkio ora que Sara Lu- 
cas conta os exercícios, o oücupações 
daquellis duas Sanctas irmaás, Magda- 
lena, o Martha.i Ibidem.—«Em este cam- 
po, estivemos alguns dias, sem o embai- 
xador falar ao Sufy nem a sens gover- 
na lorüs, pola occupação que tinham era 
ordenar hum grande convite, que o Su- 
fy mandou dar geralmente, a todos os 
grandes e pequenos de seus reynos e se- 
nhorios qufi ali eram chamados.» Frei 
Tiaspar da Cruz, Tratado das cousas da 
China.—iCredes que esse emprego nos 
divfrtn de outras occupaçoens mais se- 
riosas, e que o vicio de, querer ser elo- 
qüente, embaríça a virtude do ser Sá- 
bio.» Cavalleiro d'01iveira. Cartas, lir. 
1, n.o 20. 

—ü habito de se entrí>gar ao traba- 
lho. 

—Dar occupação a alguém; empre- 
gal-o em algum trabalho. 

OCCÜPADO, part. pass. de Occupar. 
De qu') so apoderou.—As passagens oc- 
cupadas pelo inimigo. 

Manda vir das estancias o que Inteiro 
K o que nellas está melhor ermado, 
Manda que lá no imigo o cepingardeiro 
Sólte o chumbo subtil arrebatado, 
Que iropopsível será nâo ser certeiro, 
Tanto dos Turcos he tudo occupado. 
Mas o que agora quer dizer meu canto 
Eu sei que dirá a todos gosto e espanto. 

FRANC. D'ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 19, est. 88. 

Mas tanto ha ja que os Turcos occupadoi 
Deixei em se emb.ircar, que o pensamento 
Me dá que estão ja todos embarcados, 
Quero ir vêr qual agora he seu intento. 
Tendo estes nos combates ja passados 
Recebido gráa perda e detrimento 
Na gente e munições, neste quizerâo 
Mostrar seu poder todo, o assi o fízerSo. 

OB. OIT,, cant. 20, cst. 38. 

—Que está tomado, falUndo de ura 
r:spaço, lie um logar, etc, — O terreno 
occupado por este edifício.—nHaverá da 
ponta desta terra Arabia, a que elle cha- 
ma promontorio 1'osidio, á outra torra 
fronteira de África, om quo ello situa a 
Cidade do Dire, obra do seis léguas, a 
qual distancia ho occupada cora sote 
Ilhas, quo pareço quererem fechar aquel- 
U entrada, principalmente seis que ja- 
zem mais vizinhas á terra de África.» 
Barros, Década 2, liv. 8, cap. 1. 

—Que trabalha, quo entroteni. 

Ca vos fica este Senhor 
Pobremente sepultado; 
Senhora, seja lembrado 
Que em vosso sancto louvor 
O achei sempre occupado, 

GIL VICENTE, OBRAS VARIAS. 

—«Nem até o presente vor rainha mu- 
lh(.>r, qiiL* ha sote aunos quo oslá viuva 

de mim, por eu andar occupado no ser- 
viço de V. A. o nâo a deixarem fallar 
coraigo, o quo eu mais senti que todos 
os tormentos outros quo me deram.» 
Diogo de Couto, Década 4, liv. 6, cap. 
7.—«O (jovernador andava muito occu- 
pado na preparaçaõ da Armada, porque 
deterraiaava hir buscar os Rumes, e fi- 
cou embaraçado ven io quo se lhe ofTe- 
reciaô estoutros trabalhos do novo, que 
naõ menores, nem de menos obrigaçaõ 
pera acodir quo os das galez, porque es- 
tava aquello Reino arriscado a se per- 
der do todo, o que s»ria destruição do 
Estado.» Idem, Década 6, liv. 8. cap. 
11.—«Tarabera em as náos não hivia 
tantas munições, e sómente com huraa 
forja, que to io dia estava occupada em 
repairar as armas dos homens, não se 
podia fazer tanta obra como havia mis- 
ter huraa fortaleza de madeira, e mais 
a torra era tão peslifera, que não pode- 
riam os homens aturar hum trabalho 
tão apressado como convinha no fazer 
daquolla fortaleza, e adoecendo-lhe no 
meio da obra, ficava sem gente, e som 
fortaleza.» Barros, Década 2, liv. 6, cap. 
5.—«Andando dom Uasquo da Gama oc- 
cupado nas cousas quo compriam a sua 
torna viagem, mandou ol Rei de Cale- 
cut dissimuladameiito hum Dramaua, sob 
specia do dizer que queria ira Portugal, 
com hu u seu filho, o hum seu sobrinho 
que trazia consigo, pora aprenderem le- 
tras, o verem o modo quo os Christáos 
tinham de viuor na Europa.» Uamiãodo 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 1, 
cap. 69.-—«Ao qual andando assi occu- 
pado nestes.trabalhos, veo f\Iar secreta- 
mente loara machado auisandoo quo ti- 
uesso boa vigia na sua frota, porquo Pu- 
latecSo tinha determinado de lha man- 
dar queimar a estos trabalhos so lhe acro- 
contaram logo protestos do George da 
Cunha, Francisco pereira cõutinho, Fran- 
cisco de sousa maneias, o outras pessoas, 
que lhe com muita instancia requoriam 
que deixasse a cidade, o se fosso antes 
quo os matassem a todos.» Ibidem, part. 
3, cap. 5. — «Mas porque muyta gente 
vos hade vir com queixuraes, o impor- 
tunar que lhe fatieis, tende nisso muyto 
tento, 6 o melhor ho escusardes vos, di- 
zendo quo estais occupado em cousas 
espirituais: o quo senam tem conta cora 
Deos, e com sua conciencia (como elles 
dizem) menos a terá com vosco.» Luce- 
na, Vida de S. Francisco Xavier, liv. 6, 
cap. 11. — «E por isso dezia em outra 
parte. O quanto amey vossa ley senhor, 
que todo dia nâo cuidaua em outra cou- 
sa. E por isso vos irmãos quo andais 
continuamente occupadas ora os nego- 
cios deste mundo, procuray muyto de 
nam criar callos do dureza e frieza pera 
as cousas do Deos, o div vossa salvação.» 
Frei Bartholomeu dos Martyreí, Cathe- 
cismo da Doutrina Christã. 

—Prooccupado, prevenido.—«Occupa- 
do de taes imaginações, que versavam 
no meu espiritu, embrenhei-me n'uai le- 
chado bosque, onde de repente me ssiu 
ao encontro um velho, que trazia una li- 
vro na mão. Tinha elle uma grande ca - 
va; a testa um pouco enrugada: 
branca lhe descia até a cintura; o talu 
era alto e magestoso; a tez inda fresca e 
corada; os olhos espertos o vivos; a 
suave; as palavras singelas o doces.» Te- 
lemaco, traducção de Manoel de Soussi 
o Francisco Manoel do Nascimento, li^- ■ 

—Entrelido.—«Antes que respondess^ 
a rainha, entrou na mesma saia outr 
cavalleiro não de mt^no? corpo epT"®® ^ 
o pondo os giolhos ante oila, se presen 
tou também ás damas do parte doc»*® 
loiro das Donzelias, que esto era o 
levava Ariança polo achar occupado n 
batalha d'est'outros dous, que forçava 
Selviana.» Francisco do Moraes, PalniB 
rim d'Inglaterra, cap. 129.—«Có 
obra daria causa a que sua . ^5 
incitísso os Reys o ÍVincipos Christa 
occupados em guerra de seus j 
membros, a se «juntarem cora e"" ®.|g 
cabeça per amor o concordia, pois n® 
cstauão vnidos per feo.» Barros, D®®® 
1, liv. 8, cap. 2. gg 

—Ilora occupada; hora em fl"" 
trabalha, estuda. , 

—Figuradainento: Occupado de 1 
do; cheio do medo, apoderado de 
do.—«O cavalleiro das donzelias s® 
poi(» rio abaixo, por ver se acharia 
gura vao pera lhe trazerem o caval o, 
passar da outra banda; levava a donz^^^ 
pola mão, que inda occupada de 
lhe não lembrava quo ficava sou 
deiro atado ao pé d'uraa arvore, o 
um pao na bôca, que o ataram os 
loiros, porque náo bradasse; o leooo 
do-se tão tarde, o fez tornar atraz.» .gj., 
cisco de Moraes, Palmeirim d'In9'® 
ra, cíip. 128. . ^ 

—Figuradamente: Occupado .y 
de soberba; irado o orgulhoso. — 
gantes se poz iraiu a uma parte do 
po, Dramusiando com seus comp»"^ 
ros a outra. Barrocante, que se viu 
e aos seus tão chegados ao fiii? ® 
perança perdida, occupado de ifa 
berba, começou dizer.» Francisco d" 
raes, Palmeirim d'Inglaterra, -jj, 

—Mulher occupada ; mulher gf® 
prenhe. «j- 

— Cheio.—«A cabeça trazia 
da, porque os cabellos moreciana na 
occupados d'outra cousa, someu 
nham tomados atraz com uma fita | 
to o ouro, sometti los por dentro 
neira, que lhe dava muito ar ao r 
Francisco do Moraes, PalmeinW 
glaterra, cap. 89. i^tim 

OCCUPADOR, A, adj. o s- 
occupator). Que occupa, que 

OCCUPAR, V. a. (Do latiui occui 
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l^poderír-se de um paiz, de uma praça 
Ofte, etc.; tornar-se senhor d'elle. 

Termo de jurisprudência. Apoderar- 
"ma propriedade. — Occupar uma 

~~ Tomar um certo espaço.—As aguas 
^''Cupam sempre as partes mais baixas. 
^'Sobre os hombros um collar, que os 
ccupava, também de pedraria de tanta 

que a muita sua o fazia não ter 
P[eço.» Francisco de Moraes, Palmeirim 

Inglaterra, cap. 89. 

Tanto era esta parede ao ar alçada 
Quanto tem qualquer homem de comprido, 
A qual lá pola borda vai lançada 
Do que a Turca bombarda tem batido; 
Por dentro be comdegráosforteflcada 
D'onde bem pelejar pôde o atrevido: 
E este atalho e reparo a terça parte 
Occupavão daquelle baluarte. 

FRANCISCO DE ANDRADE, PRIMEIRO CKRCO DE 
Diu, cant. 15, est. 65. 

*~Terra da minha patrial abre-me o seio 
Na morte ao menos. Breve espaço occupa 
O cadaver d'um filho. E eu fui teufllho. .. 
Em que te hei desmer*cido, ó patria minha ? 
Nào foi meu braço ao campo das batalhas 
Sfgar-te louros? Meus sonoros hymnos 
Nâo voaram por ti á eternidade ? 
E tu, mâe descaroavel, me ingeitaste I 

gaarett, CAMÕES, cant. 10, cap. 16. 

Enclier. 

o modo ouvi, com que isto elTeituário 
O» Turcos, bem espertos nesta guerra, 
Huns fardos assaz grandes ordenárâo 

pelle que o boi ja trouxe na serra, 
Qu® na fôrma redondos se tornárão 
Depois que os occupou por dentro a torra, 
E outras bailas também grandes flzerSo 
Que de brando algodáo também encherito. 

FRANC. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 17, cst.88. 

um corto espaço de tempo. 

hor ^0 seu trabalho occupa duas 
o préga<Ior é excellente em 

sg P*''eco breve a quem escuta. Os 
(jQm missáo, se o missionário ó 
ceito°' ® sal junto com grande con- 
íjug.', são grandes ainda occupando 
(Jo V ''"s. Taes eram os do frei Paulo 
6 os Manuel de Deus 
po Affonso dos Prazeres.» Bis- 
por r ^""á. Memórias, publicadas 

Castello Branco, pag. 135. 
gro é Acará dentro, rio ale- 
po em ® terras, occupando o tem- 
p»rjQ lição e outros exercícios, 
a que o fplgavamos de ir solitário, e 
Deiroc nos inclinou desde os pri- 

P"8- 209. 
I^cirto — Occupar uma casa, um 

OquQ^i^^ —®Pclo que em tudo 
I^ei podesse seruir a el 
•Jüisesse ^"""uel o faria, se o nisso 

lhe ® Vasquo da Ga- 
S^adeceo com promessa de lhe 

iv.-cc. 

pagar bem seiK trabalho, entSo lhe per- 
guntou pela pessoa dei Rei de Calecut, 
e modo de seu viuer, e estado, ao que 
tudo lhe respondeo quomo homem pru- 
dente.» Damiào de Góes, Ghronica de D. 
Manoel, part. 1, cap. 39. 

—Figuradamente : Preencher, possuir, 
fallando de um emprego, de um lugar, 
etc.—Este homem occupa um lugar dis- 
tincto na sociedade. 

—Empregar, fazer trabalhar. — «Tra- 
zendo á memória mil contentamentos, 
que cora eile passára, e vertendo mui- 
tas lagrimas pola pena que lhe esta lem- 
brança dava, occupava tanto n'isso o sen- 
tido, que algumas vezes perdia o tempo 
de comer, estando tão elevada na con- 
templação desta saudade, que tudo o al 
lhe esquecia.» Francisco de Moraes, Pal- 
meirim d'Inglaterra, cap. 4.—tEdeuen- 
donos occupar todo anno, e toda a vida 
em lembranças, o agradecimentos desta 
espantosa merce, que ho fazerse Deos 
homem por amor dos homens: ao me- 
nos obrigamos a Sancta Madre Igreja dar 
este mes que vem antes de seu nacimen- 
to ao dito mysterio, pera que nelle nos 
occupemòs em amorosas lembranças, e 
fazimento de graças.» Frei Bartholomeu 
dos Martyres, Calhecismo da Doutrina 
Christã. 

— Tomar.—tHuma generosa piedade 
occupou o seu lugar, obrigando-o a par- 
tir para os Paizes Estrangeiros determi- 
nado a aprender, e a consultar com os 
homens doutos o remedio da cruel doen- 
ça da sua amada.» Cavalleiro de Olivei- 
ra, Cartas, liv. 1, n.° 30. 

— Apotíerar-se, apossar-se. — «Então 
Mentor, com tom grave e severo, lhe diz : 
Acaso, óTelemacol são estes os cuidados 
que merecem occupar o coração do filho 
d'Ulysses? Tracta antes de sustentar o 
credito de teu pae, e vencer a fortuna 
que to persegue. Um mancebo que gos- 
ta de se ataviar com vaidade, qual uma 
mulher, é indigno da sabedoria, e da 
gloria; bem merecida so d'aquelle que 
sabe soffrer o trabalho, e calcar o appe- 
tite.» Telemaco, traducçáo de Manoel de 
Souza, o Francisco Manoel do Nascimen- 
to, liv. 1. 

Que perUndes Ptulino? latimidar-me? 
Ora inventa aa historias,qu« quizeres; 
Que por mais que os estragos ms ponderes, 
Nunca o medo pueril hi d* occupar-mc. 

ABBADI DK JAZDITE, POCSIA.S, tom. 2, pag. 
69 (ed. 1787). 

— Occupar alguém; pedir qae lhe pro- 
digalise algum beneficio. 

— Occupar-se, v. refl. Empregar o seu 
tempo, trabalhar.—«Xeries occupou-se 
em finriquecerde jóias respeitando como 
sua Raynha, o servindo como sua Se- 
nhora a huma Arvore.» Cavalleiro d'üli- 
veira, Cartas, liv. 1, n.® 29. 

Tua afíronta cào he, nem da formosa 
Gente tua, isto em que ellas se occupárão, 
Antes a hei por empresa gloriosa 
£ com que (se ser pôde) inda te honrárâo ; 
Porque como da forte e valerosa 
Gente minha hoje o ofâcio ellas tomárão, 
Ambas as honras tem ellas sómente 
A que eu á minha dou, tu á tua gente. 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DlU, 
cant. 16, est. 2. 

—«Naõ perde a arte seu ser por fazer 
mal, quando faz bem, e a proposito es- 
se mesmo mal, que professa, para tirar 
delle para outrem algum bem, ainda que 
seja illicito. E tal he a arte de furtar, 
que toda se occupa em despir huns pa- 
ra vestir outros.» Arte de Furtar, cap. 
1.—lE muyto mais altamente que a Mag- 
dalena se occupaua cõtinuamento emser- 
uentissima contemplação da diuindade 
de seu filho, e seus segredos: os quaes 
todos (como diz S. Lucas) ella conserua- 
uaem sua memória, e meditaua nelles 
de dia, e de noyte.» Frei Bartholomeu 
dos Martyres, Cathecismo da Doutrina 
Christâ. — fE cô muyta rezáo antecipa 
esta memória, e se occupa nella tantos 
dias, porque pera a cura e limpeza dos 
peccados que neste sancto tempo da Qua- 
resma pretende, nam ha mezinha mais 
efficaz que a lembrança e meditaçam da 
paixam do Senhor; porque em só ella 
achamos o treslado e espelho de todalas 
virtudes, a destruyçam de todolos vicios, 
emortificaçam de todas as paixões.» Idem, 
Ibidem. ' 

—Tratar-se.—»E prouvéra a Deos, que 
naõ tivera tanto de nobre, naõ só pelo 
que lhe concedemos de suas subtilezas, 
senaõ também, pelo que lhe negaõ ou- 
tros da matéria, em que se occupa, esu- 
geitos, cm que se acha.» Arte de Furtar, 
cap. 2. 

—Occupar-se de alguém, de alguma 
cousa; pensar n'ella. 

OCdURRENCIA, s. f. Acontecimento 
que se apresenta fortuitamente. 

Eotrou pois, de hum certama na occurrencia, 
Hum velho com hum moço em competencia: 
Ria-se o moço, e o velho mais sizuda 
Hia vencendo, hia logrando tudo ; 
Flor, e fructo colhia no que obrava, 
E os fructos sazonava. 

ABBADE DE JAZKNTE, POESIAS, tom. 2, pag. 
29 (ed. 1787). 

— «Pelas sabias occurrencías de Se- 
ptembro de 1836, tempo em que a com- 
missáo trabalhava, e quando, depois de 
alguns dias, chegava a este resultado, 
foram suspensos os seus trabalhos. Um 
relatorio circumstanciado o documenta- 
do de todo o processo da exploração vai 
apparecer brevemente ao público.» Gar- 
rett, Camões, nota E ao canto 10. 

—Concurso de tempos, negocios, etc. 
— «Tenhaõ paciência os Cyrurgioens 
peritos, estudiosos, e expertos ; que tam- 
bém a sua reputaçaõ padece, e se demi- 
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nue a sua estimaçaõ; na occurrencia de 
tantos Barbyirinhos confiados, que me- 
tidos a Cyrurgioens provectos, lhe usur- 
paõ o ofticio, o lhe estragaõ o predica- 
mento.í Braz Luiz d'Abreu, Portugal 
Medico, pag. 264, § 121. 

— Termo de Liturgia. Diz-se do con- 
curso de duas festas que cahem precisa- 
mente no mesmo dia. 

OCCURRENTE, adj. 2 gen. (De occur- 
rens). Que advem.—Caso occurrente.— 
Negocias occurrentes. 

— Termo de Liturgia.—Festas occur- 
rentes; festas que cshem no mesmo dia. 

— Termo de Botanica. Diz se das se- 
parações cooTergindo todas para um eixo 
central ficticio, e separando assim a ca- 
vidade do pericarpo. 

— jS. f. plur. Diz-se, em vez de occur- 
rencias, conjuncções, 

OCCURRER, V. n. Vid. Occorrer. — 
«Finalmente em algumas consultas que 
Affonso d'Alboquerque teue com os ca- 
pitães, assi por parte delles como sua, 
occurrião tantas cousas humas em con- 
trario de outras, tó que per derradeiro 
vieráo a concluir que acabassem de ver 
o fim desta empresa, que foráo buscar 
per tão cóprido caminho.» João de Bar- 
ros, Década 2, liv. 6, cap. 5. — «Adver- 
te porem este A. que isto se deve obrar 
só nos termos em que o Phrenesi he es- 
sencial, e naó no que sobreveyo, o se 
seguio a outra febre, como vg. maligna, 
ou ardente"; por que neste caso ainda 
que açudamos â cabeça, ainda nos fica por 
occurrer ao perigo que se diriva da fe- 
bre.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal Me- 
dico, pag. 380, § 82. 

f OCCURRIDO, part. pass. do Occur- 
rer. 

OCCURSAR, t). n. (Do latim occursare). 
Termo pouco em uso. Offerecer-se, apre- 
sentar-so, occorrer. 

f OCEANIA, s. f. Nome geographico de- 
signando o grupo da Nova Hollanda, e 
as ilhas disseminadas no Oceano Paci- 
fico. 

f OCEANIANO, A, adj. Que se asseme- 
lha a um Oceano. — As ventanias ocea- 
nianas.—Lagos oceanianos. 

f OCEÂNICO, A, adj. Termo didático. 
Que vivo no Oceano. 

—Que pertence ao Oceano. 
-j- OCEANIDES, s. f. plur. Nymphas do 

mar, filhas do Oceano. 
1.) OCEANO, s. m. (Do latim oceanus). 

No sentido antiquado e primitivo, no 
tempo de Homero, designava um gran- 
de rio que os gregos julgavam correr em 
roda do globo terrestre. 

—A extensão de agua salgada que cer- 
ca toda a terra. 

O tempo que durou o seu império, 
(Peior que o do cruel Giracusano) 
O seu Reino sentio tal vituperio, 
Taes infortúnios, males, tanto dano, 

Que em quanto alumiar este hemisplierio 
O Sol, e descansar Ia no Oceano, 
Durará nelle viva esta memória, 
Nem 8ei se verá mais a antiga gloria. 

F. DE ANDRADE, PUÍMEIRO CBRCO DE DIU, 
cant. 1, est. 31. 

Alguns a quem o esforço ainda não falta, 
Por fugirem do jugo Lusitano, 
Qual o ferido cervo corre e salta 
A buscar o remédio de seu dano, 
Sobem logo na rocha que be mais alta, 
E se vão abraçar co'o largo Oceano, 
Onde chegando ]a despedaçados, 
Entre os peixes ilcárão sepultados. 

OBR. ciT., cant. 2, est. 13. 

Feliz, feliz entendimento humano, 
Se em taes indagações, se em taes estudos 
Mui longe do confuso Labyrintho 
Das humanas paixões, de infaustos erros. 
Aprende a conhecer, o amar o Eterno, 
Só de bens larga Fonte, immenso Oceano, 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATXCA, CaUt. 1. 

Tem 1 imite o vastíssimo Oceano, 
Intransgrediveis a Razào tem marcos, 
Nem pode, alem dos quaes, dar mais hum passo. 

IDEM, IBIDEM, cant. 2. 

Impaciente Empédocles já vejo, 
Que julga (ó vão discurso, ó vàs idéas!) 
Suor do Térreo Globo o vasto Oceano, 

iDEM, IBIDEM, cant. 2. 

Este o feudo da estima, c do respeito, 
Qae eu primeiro paguei, Nação soberba, 
Que aspiras a empunhar no vasto Oceano, 
Sem conhecer rival, o azul Tridente. 

IDEM, IBIDEM, cant. 2, 

—Diz-se das partes do Oceano. — O 
Oceano Pacifico. 

—O mar em geral. 

Lá na parte onde o Sol d'entr'Ocea»?o 
Sólta o primeiro raio matutino, 
Hum tal parecer vi, tào sobreimmano, 
Que nào creio que haja outro mais divino: 
Para meu mal o vi, para meu dano, 
Pois lhe sou tào sujeito, que imagino 
Que se não dou remedio a mal tão forte 
Começará nos teus ter mando a moite. 

F. DE ANDRADE, PUlMElRO CERCO DE DIU, 
cant. 4, est. 14. 

Antes que aquella vez lá no Oceano 
O sul mettesse a leve roda usada, 
Aquelle heroico esprito mais que humano 
Solto ja da prisão fria e pesada, 
Entra no Eterno Assento, e Soberano, 
Deixando a terra tristo e acompanhada 
De lagrimas, de dôr, de sentimento 
Por esta grave perda e apartamento. 

IDEM, IBIDEM, cant. 19, est. 98. 

Já pizo o aério Cume; e Luz immensa 
Já se dilfunde, e se m'espalha em torno. 
Gomo do meio do profundo Oceano 
Costuma alçar-se escolho alto, e fragoso, 
Que vô na eterna base espedaçar-se 
Coni fúria inútil resonante vága. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 1. 

Este monstro o maior do escuro Inferno? 
Mas tu, qual tíOceano erguido escolho, 
Zombas das ondas, que bramindo estalào. 

IDEM, IBIDEM. 

Feliz navegador, que tens domado 
A fúria d'Oceano embravecida, 
A quem parece que se humilha o Fado, 
E a cujos passos vai Fortuna unida: 
Pois tem Lusa Nação tào forte brado 
Feito soar, por armas tão temida, 
Qu'enche co'a fama d® seu nome a Terra, 
Se a pHz concede, se folmina em guerra. 

IDEM, ORIENTE, cant. 8, est. 2. 

Rege a manobra fallador apito: ' 
—«Ala... amaina'.!» Eis passada a estreita hôcca 
Por onde seus tributos d'agua e d*ouro 
Leva ao Oceano o rio d'ülyssea. 
Junto da tôrre antigd o veneranda, 
—Hoje tam profanado monumento 
Das glórias de Manoel ílnchora desce. 

GARRETT, CAM., cant. 1, cap. 8. 

—Termo de mythologia. A divinda^ 
presidindo á immensidade dos mares.-" 
Uma estatua do Oceano. 

—Figaradamente : Immensidade, gf® 
do quantidade. ^ 

—Figurada o poeticamente ; Ocei 
das edades; o tempo. - 

—Figuradamente: Os desertos, Oceao 
íIP 

2.) OCEANO, A, adj. (Do latim «cefl* 
nus). Termo de poesia. Concerneut® 
Oceano. 

—Figuradamente: 0 que é tempost"" 
so como o Oceano. j 

OCHARIA, s. f. (Do grego ochê). • 
U i*ici 

OCHAS, s. f. plur. Termo antiqua*^!!' 
Usa-se na seguinte locução: Andar 
ochas ; rixar, contender, buihar. . 

OCHAVA, s. f. Termo antiquado-^ ^ 
oitava parte de qualquer cousa, P®® 
medida. 

OCHAVILHA, s. f. Termo antiqu»'^ • 
Vid. Ochava. 

OCHAVO, A, adj. Oitavo. 
OGHENTA, s. f. Termo antiquado. ^ 

tenta. u 
OCHLOCRACIA, s. f. (Do grego 

los, o kratos). Governo da pop^^^^í^^jg 
A democracia degenera em ocbloÇ'" 

OCHLOCRATICO, A, adj. Que ^ 
peito á ochlocracia. 
t OCHNACEAS, s. f. plur. Noro«.^^, 

uma familia de arvores e arbustos 
tyledoneos dos tropicos, separados 
terebinthaceos. -lU 

f OCHRACEO, A, adj. Que é d" " 
vermelho desmaiado. , 

OCHRE, ou OCRE, s. f. (Do latim ocnr i 
Terra fina, ordinariamente de côr " 
rella, que serve na pintura. gr 

f OCHROPYRA, s. f. Nome ^ 
alguns médicos á febre amarella. ■ 

-j- OCHROSIA, s. f. Termo de bow , 
ca. Doença dos vegetaes, durantr) a 1 
elles amsrellecem. irstfli 

f OCIDENTE. Vid. Occidente-— 
a Cidade do Lara em ho senhorio 
sia situada entre humas serras wais P 
o ocidente que Ormuz. He "ercs' 
muro muyto forte de pedra gcetJi 
parte tem laços de azulejo quo p' 

10 :unesp"®' 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 
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^uylo bem. Tem dentro muito boas ca- | 
sss do tiypas francesas.» Antouio Ten- 

Itinerário, cap. 3. 
OCTENTE, s. in. Termo antiquado. Vid. 

"ccidente, 
s. m. (Do latim otium). Desoc- 

Çiipflçâo, ociosidade. — «Acompanhou a 
• Estevão da Gama na jornada do Es- 

do mar Roxo, e fez desta viagem 
'111 roteiro, obra util, o grata aos na- 

^"8''*iiti?s. Tornando a Portugal, se reti- 
''"1 á sua quinta do Cintra, descançaudo 

Iiçáo dos livros, sempre exemplar no 
e na occupação. Outra vez cingio 

'■P^da para seguir as bandeiras do Em- 
P^rador Carlos na jornada de Tunes, on- 

® a seu nomo «juntou gloria nova.» 
^cintho Freire de Andrade, Vida de D. 
oao de Castro, liv. 4. — «Gozava neste 

^®iQpo Malaca de huma profunda paz, 
senta-la sobre as amizades, e commer- 

yo (ios Príncipes visinhos, porém el Rei 
•6 visntafjg achando-se com forças para 

wntar qualquer ompreza grande; o po- 
o o ocio lhe trouxeráo á memória, 

uUos aggravos esquecidos, que dos Reis 
® Jatane havia aquolla casa recebidos.» 

Iludem, liv. 4. 

Reinava a doce paz na santa Igreja; 
O Bispo, e o DeaS, ambos conformes 
Em dar, e receber o bento Hyseope, 
A vida em ocio santo consumiaü. 

A- DINIZ da CRÜ7., HYSSOPE, cant. 2. 

K Vossa Senhoria ao Ocio entregue, 
Dorme profundamente? Acorde, acorde 
Oesse raolle letliargo, que é já tempo; 
Veja O que deve a si, aos seus maiores, 
^ grande Dignidade, quo, brilhando 
Com seus rayos, o cerca magestosa; 
li» deixe a vil Lisonjo, quo o arrastra. 

lUKM, IBIDEM, cant. 2. 

Na bigorna se bate a horrenda espada; 
dura lança além se alonga o feiTo, 

Além se erguiâo reforçados muros, 
Pelo ar vão rompendo as grossas Torres... 
Ah! Gozava o mortal ocio tranquillol 

J. A. PE MACEDO, VIAGEM BXTATlCA, Cant. 1. 

(j ~~*Was, para resalvar de escandalo, 
lj .^'^Ptiíiharei o caracter especial prolo- 

sês"^° Ahi vai ; A quem, se náo a vos- 
rec' ociosidade heroes, se devia oíTe- 
e bazulaque em ocio concebido 
de? guisado? Uefendam-no, pois, 
tes e linguas inimigas e malignan- 
bll ." '^0 ^rão Pará, Memórias, pu- 
Siiia 5^7^ por C.imillo Casteilo Branco, pa- 

gf ^^ccupaçáo eutretida, que não exige 
ponderação, nem applicação. 

ou tempo de folga, 

suff ocioso, e o ^*0 «mentej). Do um laodo ocioso, 

ociosidade, 
bgj ^^SIDADE, s. f. (Do latim otiositas). 

vicio de perder o tempo 
qy '''cupa^^ão proveitosa.—«Aristóteles, 

Süüipre contradiz a seu Mestre Pla- 

I taõ, affirma que mais mal fazem á Re- 
publica os ricos no tempo da paz, que os 
pobres; porque com o poder se eximem 
da obediencia das leys,e com a ociosida- 
de estão prestes para motins, ,e com as ri- 
quezas aptos para os sustentar: impedem 
a reformaçaõ dos costumes, relàxaõ a 
modéstia do povo com gastos supérfluos 
no comer, e vestir, incitando o vulgo a 
desobedecer.» Arte de Furtar, cap. 19. 
—«0 jogo em todos os estados é ruim 
officio, se é officio, quando não passe de 
occupação cortezãa, e que anda annexa 
á ociosidade dos poderosos.» D. Fran- 
cisco Manoel de Mello, Carta de Guia de 
Casados. 

Nâo se accoitam 
Mollemente na purpura paterna 
Os filhos de JoSo, nem se crem grandes 
Km torpe ociosidade vegetando 
Á sombra do diadema que em suas frentes 
Descuidadas não pésa:—Henrique o grande, 
O sábio Henrique, o protector philosopho. 

■ OARttETT, CAM., cant. 8, cap, 8. 

—Negligencia, descuido, preguiça, in- 
cúria.—iSe eu lesse o meu escrito antes 
de o inviar a V. P. pôde ser que esle 
esteve me náo obrigasse á ociosidade de 
fazer outra copia em que mudasse o def- 
feito.» Cavalleiro de 'Oliveira, Cartas, 
liv. 1, n.o 14. 

OCIOSO, A,adj. (Do latim oííosms). En- 
tregue á ociosidade. — «Com tudo Duarte 
pacheco em todo este tempo nam esteue 
ocioso, mas antes se apercebeo de tudo 
o quo lhe era necessário, e porque dan- 
tes lançara abrolhos de ferro no vao, os 
quaes por serem curtos se somiram tan- 
to dentro da vasa, que nâo empeceráo 
aos imigos, mandou de baixa mar fincar 
nelle estacas dareca tostadas, com pon- 
tas muito agudas.» Damião de Goes, 
Chrouica de D. Manoel, patt. 1, cap. 89. 

Approva o novo Rei por proveitoso 
O conselho qu« o Cunha lhe mandára, 
E fura nesta empresa as.saz ditoso 
Seassi como o approvouo cxecutára: 
Mas a vida passou alli ocioso 
Sem tratar do que entào bem começc^ra, 
Com que a fortuna então fugir lhe obriga 
Que sempre do ocio inerte foi imiga. 

FnANClSCO DK ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE 
Diu, cant. 8, est. 88. 

— íA Deosa Venus, minha Senhora, 
he muy ociosa, o muy maligna. O seu 
mayor divertimento he humilhar a so- 
berba das fermosas, captivando muitas 
veses a bellesa á disformidade.» Cavallei- 
ro do Oliveira, Cartas, liv. 3, n." 10.— 
«Do dito consta ha gente ociosa nesta 
terra ser aborrecida e quem ho nam ga- 
nha nam no comera, polo quo a cada 
hum convém catar modo e maneira do 
vida cora que se sustente : e trabalha ca- 
da hum de buscar ha vida, porque ho 
que ganha livremente ho goza e gasta na 

sua vontade, e ho que lhe fica per mor- 
te he dos filhos e netos, pagando soo- 
mente direitos reais, assi dos frutos que 
colhera como das fazendas em que tra- 
tam, que nam sara pesados.» Frei Gas- 
par da Cruz, Tratado das cousas da Chi- 
na, cap. 10. 

—Inútil, sem proveito.—«Logo que se 
retirou o inimigo, mandou D. João Mas- 
carenhas enterrar os ruórtos, que esta- 
vão nas ruinas do baluarte, sendo leva- 
dos de hum sepulchro a outro. Forão 
enterrados juntos pela estreiteza do lu- 
gar, o do tempo; faltando fúnebres hon- 
ras, o piedosas lagrimas a tão honradas 
cinzas: porém dormem com saudade 
maior da Patria em humildo jazigo, que 
aquelles, que em urnas de alabastro dei- 
xárão de huma vida sem nome ociosa 
memória.» Jacintho Freire de Andrade, 
Vida de D. João de Castro, liv. 2.—«Na- 
que.lle dia te poram diante dos olhos to- 
das as culpas grandes o pequenas, o to 
pediram couta ate das palauras e pensa- 
mentos ociosos, e te lançaram nas penas 
eternas: nam porque peccaste, mas por- 
que nam lauaste os peccados com o san- 
gue do cordeyro do Deos quo to foy dado : 
o qual tu desprezaste, nam te aprouei- 
tando de seus sacramentos, nem viuen- 
do conforme ao que no Baptismo profes- 
saste.» Frei Bartholomeu dos Martyres, 
Cathecismo da doutrina christã. 

—Sem exercicio.—«Porém depois que 
vio que sua estada era ociosa, e que mais 
damnava a si, do que aproveitava aos ou- 
tros, tornou-se recolher com perda do 
alguma gente, que lhe a artilheria dos 
navios matou.) João de Barros, Década 
2, liv. 7, cap. 5.—«Nos outros baluartes 
não estavão as armas ociosas, porque em 
todos se peloijava, para com a diversão 
facilitara entrada pelo de Sant-Iago, on- 
de havia rebentado a mina. Ordenou tam- 
bém Rumecão, que se batesse a Igreja 
da Fortaleza, que podia ser arrazada por 
estar eminente, crendo naquelle lugar, 
seria mais sensitiva a offensa.» Jacintho 
Freire de Andrade, Vida de D. João de 
Castro, liv. 2. 

— Substantivamente: Vndio, homem 
sem occupação alguma. — «E quo direy 
das innumeraveis unhas, que se tolóraõ 
na grande Cidade de Lisboa 1 Envergo- 
nhala-hemos com Cidades muito mayo- 
res, que ha na China, nas quaes ha taõ 
grande vigilancia nisto de unhas de gen- 
te vadía, quo de nenhuma maneira esca- 
pa pessoa viva, de que se naó saiba quem 
he, o que trata, e de que vive, para evi- 
tar roubos, e outras desordens, de que 
saõ autores os ociosos, e vaganiundos em 
grandes Republicas.» Arte de Furtar, 
cap. 56. — líPor isso lambem antes do 
prologo náo pedimos licença aos ociosos 
para lhes dedicar a obra, que também é 
da moda: fique uma por outra e sempre 
coherentes.» Bispo do Grão Pará, Me- 
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morias, publicadas por Camillo Castello 
Branco, pag. 47, 

—Syn. ; Ocioso, 'preguiçoso. Yid. este 
ultimo termo. 

OCO, A, adj. Vasio, vácuo, váo. 
—Figuradamente: Louco, desvairado, 

vaidoso. 

Aqui nasceo a Moda, e d'aqui manda 
Aos vaidosos mortaes as várias fôrmas 
De seges, de vestidos, de toucados, 
De jógos, de banquetes, d© palarras, 
Único emprego de cabeças ocas. 

A. P. DA CRUZ, HYSSOPE, Cant. 1. 

OCONTECER. Termo errado em vez de 
Acontecer. 

OCRA. Vid. Ocre. 
OCRE, s. f. Vid. Ochre. 
—Ocre de bismuth; o bismuth oxydado. 
—Ocre de cobre vermelho; o cobre oiy- 

dulado terroso. 
—Ocre marcial escuro; o ferro hydra- 

tado terroso. 
—Ocre marcial azul; o ferro phospha- 

tado terroso. 
—Ocre de nickel; o nickel arseniatado. 
—Ocre de vitriolo; o ferro subsuifato 

terroso. 
f OCRE A, s. f. (Do latim ocrea). Ter- 

mo de botanica. Vagem completa exis- 
tente na base do peciolo das polygoneas, 
e outras plantas de folhas alternas. 

OCREOSO, A, adj. Que é da natureza 
do ocre.—Terra ocreosa. 

OCTACORDO, 'ou OCTOCHORDO, s. m. 
(Do grego ofeíc), e chordê). Termo de mu- 
sica antiga. Lyra de oito cordas. 

-j- OCTAEDRICO, A, adj. Que diz res- 
peito ao octaedro, que tem os seus cara- 
cteres. 

OCTAEDRO, s. m. (Do grego oktô, e 
hedra). Termo de geometria. Corpo soli- 
do de oito faces. 

—Octaedro regular; octaedro forma- 
do de oito triângulos equilateros, igual- 
mente inclinados um sobre o outro. 

—Octaedro sijmetrico de base quadra- 
da; octaedro formado de oito triângulos 
isosceles iguaes. 

—Adj. Crystallisaçáo de uma fôrma 
octaedra regular. 

f OCTAETERIDE, s. f. Termo de as- 
tronomia. Periodo de oito annos. 

0CTA6ENARI0. Vid. Octogenário. 
OCTAGESIMO. Vid. Octogesimo. 
•{- OCTANA, adj. f. Termo de medici- 

na. Febre octana; febre intermittente que 
vem todos os oito dias. 

OCTANDRIA, s. f. (Do grego oktô, e an- 
dros). Termo do botanica. Nome dado, 
no systema de Linneu, a uma classe e a 
tres ordens, comprebendendo as plantas 
que tem oito estames livres, iguaes e não 
adherentes ao pistillo. 

OCTANDRIGO, A, adj. Que pertence 
á octandria-. 

f OGTANDRO, A, adj. Termo de bo- 

tanica. Que tem oito estames em cada 
flor.—Plantas octandras. 

f OCTANTE, ». m. Termo de astrono- 
mia. Instrumento de reflexão, inventado 
pelo astronomo João Hadley em 1731, e 
que serve para observar as alturas e as 
distancias respectivas dos astros. 

—Distancia de quarenta e cinco graus 
entre dous astros. — A lua existe nos 
octantes; ella está a quarenta e cinco 
graus do sol. 

—Nome de uma constellaçáo situada 
no polo austral. 

f OCTANTHERO, adj. (De octo, e an- 
thera). Termo de botanica. Que tem oito 
antheras. 

•{• OCTASTYLO, adj. Termo de arcbi- 
tectura antiga. Que tem oito columnas 
do face, 

—S. m. Um octastylo. 
f OCTATEÜCO, s. m. Os oito primeiros 

livros do Antigo Testamento. 
OCTAVA. Vid. Oitava, e Outava.—«E 

auendo ja hum mes que hia naquella 
grão volta, quando veo á segunda octaua 
da Pascoa que eraõ vinte quatro de Abril, 
foi dar em outra costa de terra firme.» 
João de Barros, Década 1, liv. 5, cap. 
2.—«Nestes recados andarão ha segun- 
da, e torça feira, e ja seguro de lhe pa- 
recer que nada do que sentrelles trataua 
era fingido, a quarta derradeira octaua 
pela manhã se chegou mais a terra, e foi 
surgir junto das quatro nãos dos Chris- 
tãos, que eraõ de Cranganor, homens 
baços, de cabello comprido, vestidos ao 
modo Pérsio.) Damião de Goes, Chroni- 
ca de D. Manoel, part. 1, cap. 38. 

f OCTAVARIO. Vid. Oitavario. 
f OCTAVO, A, adj. Vid. Oitavo. — «E 

assi sereis perpetuas moradas do spirito 
sancto por graça, e por gloria. í Em o 
Domingo da sanctissima Trindade se lea 
a pratica que acima está escripta sobre o 
octauo artigo da fee que diz Creo em spi- 
rito sancto.» Frei Bartholomeu dos Mar- 
tyres, Cathecismo da doutrina christã. 

•|- OCTIDI, s. m. (Do latim octo, e dtes). 
Oitavo dia da década no calendario re- 
publicano. 

-J- OCTIPEDE, adj. Que tem oito pés. 
OCTOBRACHIDEO, A, adj. Termo de 

zoologia. Que tem oito appendices em 
fôrma de braço. 

f OCTO CARBURETO, s. m. (De octo, e 
carbureto). Termo de cbimica. Carbureto 
de hydrogeneo extrahido do gaz de illu- 
minação comprimido. 

-j- OCTACERO, adj. Termo de zoologia. 
Que tem oito cornos ou tentáculos. 

f OCTOCULEO, A, adj. Termo de zoo- 
logia. Que tem oito olhos. 

f OCTODACTYLO, A, adj. Termo de 
zoologia. Que tem oito dedos. 

f OCTODECIMAL, adj. 2 gen. Termo de 
Mineralogia. Que tem dezoito faces. 

f OCTOFIDO, A, adj. Termo de Botani- 
ca. Que é cortado em oito partes. 

OCTOGENÁRIO, A, adj. (Do latim octo- 
genarius). Que tem oitenta annos. 

—S. m. e f. Pessoa que tem oitenta an- 
nos.— tComo de paes a filhos as diver- 
sas gerações se continuam o entretecem 
sem divisão, semelhantes á túnica incon- 
sutil do Christo, assim a cidade antig* 
se transmuda imperceptivelmente na no- 
va cidade; e como o octogenário, na v* 
zinhança do tumulo, não vê á roda de 
si, nem pae, nem irmãos, nom ainig"' 
da infancia, mas filhos, mas netos, was 
existencias todas virentes, todas cheias 
de vida.» A. Herculano, Monge de Cis- 
ter, Prologo. 

OCTOGESIMO, A, adj. (Do latim octoge- 
simus). Diz-se d'aquelle numero que na 
serie fica depois do septuagesimo nono, 
ou dos 79, ou antes dos oitenta o um. 

f OCTOGONAL, adj. 2 gen. Termo de 
Geometria. Qae tem oito ângulos.—Ter- 
reno octogonal.—Figura octogonal. 

—Diz-se também de um solido cuja 
base tem oito ângulos.—Pyramide octo- 
gonal.—Prisma octogonal. 

OCTOGONO.s. m. (Do grego oktô, e 9^' 
nia]. Termo de Geometria. Polygono d® 
oito lados.—Um octogono. 

—Termo de Fortificação. Praça 
tem oito baluartes. 

—Adjectivamente; Synonymo de octo- 
gonal. 

OCTOGYNIA, s. f. Termo de Botaoic*' 
Ordem do systema de Linneu, que con- 
tém as plantas de oito pistiilos. 

f OCTOGYNICO, A, ad;. Que pertence a 
octogynia. 

f OCTOGYNO, A, adj. Termo de Botâ- 
nica. Que tem oito pistiilos.—Flores octO' 
gynas. 

OCTONARIO, A, adj. (Do latim octond' 
rius). De oito. 

t OCTONEO, A, adj. Termo de Histon» 
Natural. Que é disposto de oito por oito- 

f OCTOPETALO, A, adj. Que tem oi'" 
pétalas.—Corolla octopetala. 

j- OCTOPHYLLO, A, adj. Que é compos- 
to de oito foliolos.—Folhas octophyl"®' 
t OCTOPODO, adj. Termo Didactico- 

Que tem oito pés. , 
—S. m. pl. Familia dos molluscos " 

oito tentáculos. 
f OCTOSEPALO, A, adj. Que tem oito 

sepalas ou peças no calyx. 
f OCTOSTYLO, adf Termo de HistofJ» 

Natural. Que tem oito estyletes ou oi 
appendices. 

OCTOSYLLABO, A, adj. Que é de oiio 
syllabas. 

f OCTOVALVO, A, adj. Termo de Botâ- 
nica. Que tem oito válvulas. « 

OCTUBRO, s. m. Vid. Outubro.— 
qual recebeo posse pelo ceptro delia <\ 
lhe foi entregue em Alcacer do sal, a vi 
te sete dias de Octubro do anno de nos 
redempçaõ de mil quatro centos nouen 
e cinquo.» João de Barros, Década li ' 
4, cap. 1. 

10 :unesp"®' 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 
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E depois disto em Roma, 
Boo com tres dias cliouer 
CDtt octubrof o Tibre toma 
agoa tanta, em tanta somma, 
que foi espanto de ver. 

G^nClA DEREZENDE, M1SCELLA.NEA. 

«No começo desta Chronica fica di- 
'0 quomo este iauencivel Rei morreo na 
TilU Daluor, no regao do Algarue no an- 
Do de mil, e quatrocentos, e nouenta, e 
cinco, no mes de Octubro, e foi enter- 
'"do na Sê de Sylues, cidade do mesmo 
^®gno, e auendo ja quatro annos que fa- 
'6cera, El Rei dom Emanuel ordenou, 
*1U0 seus ossos se trasladassem ao con- 
tento da Batalha, da auocaçaõ de nossa 
^enhora da Victoria, da Ordem de Sam 
J^omingos dos pregadores.» Damião de 
«oes, Chronica de D. Manoel, part. 1, 
c«p. 45. — (j)0 Moura veo ha Rainha a 
Alcacer do sal, onde ha el Rei estava 
operando, no qual dia que foram xxx. 
H® Octubro os recebeo o mesmo Bispo 

®uora. Acabadas has festas que se em 
cacer fezeram a tam real, e tam bem- 

^uenturado casamento, El Rei, e ha Rai- 
partirão pera Lisboa, onde se has 

ôstas renouaram.» Idem, Ibidem, part. 
cap, 46. 
t OCTUPLO, A, adj. (Do latim octuplus). 

vUe contém oito vezes uma quantidade, 
numero. 

OCTURIDADE, s. f. Termo Antiquado. 
''Q- Auctoridade. 

OCULAR, adj. 2 gen. (Do latim ocularis). 
Afirmo de Anatomia. Que pertence ao olho. 

' Nervo ocular. 
~~Testemunha ocular; pessoa que tes- 

^finiunha o que viu. 
Termo de Historia Natural. Pennas 

; as pennas da cauda do paváo, 
filhadas com pintas que parecem olhos. 

Lume ocular; o olho. 
Lente ocular; lente que envia ao olho 

® raios partidos do objecto, e reunidos 
pelo objectivo. 

OCULARMENTE, adv. (De ocular, e o 
^ifixo «mente»). Pelo auxilio dos olhos. 

convenci-me ocularmente. 
j V^^P^ATISSIMO, a, adj. (üo latim ocu- 

Termo pouco em uso. Muito 
PpHcado, muito desvelado, 
t OCULI, s. m. Termo de Liturgia. O 
fÇeiro domingo da quaresma, cujo in- 

começa por este vocábulo, 
t OCULIFERO, a, adj. (Do latim oculus, 
/erre). Termo de Historia Natural. Que 

um olho. 
t OCULIFORME, adj. (Do latim oculus, 

Termo de Historia Natural. Quô 
® fôrma de um olho. 

dic s. rn. (Do latim oculus). Me- 
do^ trata especialmente do estudo o 

^tofflento das doenças dos olhos.— 
ceíebre oculista. 

çg^^otaem que prepara as peças con- 
á prothese ocular, e á repre- 

'#Ção das doenças do olho. 

—Homem que vende oculos. 
OCÜLO, s. m. (Do latim oculus). Instru- 

mento de vêr ao longe, composto de um 
ou mais canudos com lentes, que au- 
gmentam os ângulos visuaes, e approxi- 
mam mais os objectos, e são os de longa 
mira, ou de punho. — «A mim me con- 
sentiram os meus padres para a falta de 
dois graus de vista o uso que me tirou 
mais: hoje vou emendando; o o peior ó 
que o oculo de punho parece moda, co- 
mo se, pelo ser, fosse vaidade.» Bispo 
do Grão Pará, Memórias, publicadas por 
Camillo Castello Branco, pag. 137. 

—Termo do Artilheria. Oculos daspor- 
tinholas das peças; aberturas circulares 
praticadas nas portinholas, e que dão 
passagem ao prolongamento das peças, 
que se tiram ou se põe quando se quer. 

—Oculo polyedro; facetada a lente, 
para multiplicar o objecto, a lento écon- 
veia, polyedra. 

—Oculos; duas lentes convexas, ou 
concavas em seu arco, collocadas sobre 
o nariz, servindo as convexas para as pes- 
soas de vista cançada, e as concavas pa- 
ra as pessoas de vista curta. 

—Loc. POPULAR: Caixa de oculos ; ho- 
mem sem prestimo nem valimento al- 
gum. 

t OCÜLO-MUSCÜLAR, adj. 2 gen. Ter- 
mo de Anatomia. Que se refere aosmus- 
culos do olho. 

f OCULO-ZYGOMATICO, adj. Termo de 
Medicina.—Traço ocxxlo■ zygomatico ; tra- 
ço que do grande angulo do olho se es- 
tende até ao zygoma. 

OCULOSO, A, adj. (Do latim oculosus). 
Que tem muitos olhos. 

OCULTAR,v. a. Vid. Occultar.—«Quan- 
do vos acheis só com hum sinal sempre 
espero que mo mandeis, porque sondo- 
me absolutamente necessário para enco- 
brir hum defeito, sey que he impossível 
quo o empregueis em parto alguma do 
vosso rosto sem ocultar huma perfeição.» 
Cavalleiro de Oliveira, Cartas, liv. 2, 
n.o 87. 

f OCULTO, A,adj. Vid. Occulto.—«Es- 
ta morte do Principe dom João foi mui 
sentida, e lamentada nos Regnos de Cas- 
tella, por lhes naõ ficar outra sperança 
de poderem auer herdeiro barão, senaõ 
no parto da Princesa Madama Margaida, 
que ficara prenhe do Principe dom João, 
da qual sperança logo dalli a poucos dias 
Deos per seus ocultos mysterios hos dis- 
tituio, porque Madama Margaida sendo 
jà prenhe de sete meses pario ha crian- 
ça morta.» Damião de Goes, Chronica de 
D. Manoel, part. 1, cap. 26. 

f OCUPAÇÃO, s. f. Vid. Occupação.— 
«E o bacharel por descuydo, ou negli- 
gencia, ou outras ocupações, ou por mis- 
tério de Deos, mandou buscar os ditos 
papeis por hum seu filho moço de que 
elle muyto fiaua. O qual filho buscando 
o dito cofre, chegou por acerto a elle 

Lopo de Figueiredo escriuão da fazenda 
do Duque, homem de miiyta confiança, 
o qual a requerimento do moço o ajudou 
a buscar todas as oscripturas, e papeis, 
que no cofre estauam, mais com tenção 
do seruiço do Duque, que do que adian- 
te se siguio.» Garcia de Rezende, Chro- 
nica de D. João II, cap. 28. — «O que 
pela singular religiam, e deuaçam deste 
Principe me moueo a screuer estas cou- 
sas, pola ventura mais largamente, e com 
mais palauras do que o as ocupações de 
vossa Magestade poderam sofrer, mas eu 
o fiz pera que nada passasse por silencio 
do pertencente a gloria deste mui alto 
Principe, parente de vossa Magestade.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 3, cap. 57. 

^ OCUPADO, part. pass. de Ocupar. 
Vid. Occupado. — «Ataces Rey da Lusi- 
tania, inda quo na verdade fosse Chris- 
tão, todavia seguia a seita dos Arrianos, 
o qual destruhio a antiga Cidade de Coim- 
bra, o a tornou a edificar junto do Rio 
Mõdego, á custa do trabalho o suor dos 
naturaes da terra, o de muitos servos de 
Deos, e ao tempo que estava mais ocu- 
pado na obra, sobreveyo Hermenerico, 
Rey dos Suevos, que andava da outra 
parte do Rio Douro.» Monarchia Lusi- 
tana, liv. 6, cap. 3.—«Mas aos mouros 
per nossos peccados, e castigo permitte 
Deos terem ocupada ha mór parte de 
Asia, e África, o boa de Europa, onde 
tem Impérios, Regnos, e grandes senho- 
rios, nos quaes uiuem muitos Christãos 
debaixo de seus tributos, alem dos mui- 
tos que tem captiuos, e a todos estes fo- 
ra mui perjudicial tomarem-se os filhos 
dos mouros.» Damião de Goes, Chronica 
de D. Manoel, part. 1, cap. 20. — «An- 
dando assi o Vicerei ocupado neste ne- 
gocio, chegou Afonso dalbuquerque a 
Cananor, o qual em surgindo mandou o 
Vicerei conuidar pera a cea, e o mesmo 
fez ao outro dia ao jantar, o qual aca- 
bado ficando ambos sos o Vicerei Ihedi- 
xe, que em hum capitulo de huma car- 
ta que tioha dei Rei lhe mandaua que 
lhe entregasse a gouernança da índia.» 
Ibidem, part. 2, cap. 37.—«Andando as- 
si ocupado nestes negocios mandou el 
Rei do Bintam dizer per hum messagei- 
ro ao Senhor de Siaca seu vassallo, que 
se lhe desse a cabeça de George botelho, 
o casaria com huma sua filha, porque 
elle era o que lhe fazia a guerra mais 
que nenhuma outra pessoa, o que qui- 
sera poer em obra, mas a traição lhe foi 
descuberta per hum homem daquella co- 
marca que fora seu captiuo, e elle solta- 
ra sem lhe leuar resgate.) Ibidem, part. 
3, cap. 79.—«Partido dom Garcia chegou 
com bom tempo a Cochim, onde andan- 
do ocupado no que compria ha carga 
das nãos chegou Lopo soarez, que mu- 
dou o posto a tudo o que elle fazia, do 
que desgostoso nam quis mais entender 
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em nada, posto que lho Lopo soarez en- 
comendasse.» Ibidem, part. 3, cap. 80. 
— «Neste caminho partindo Beraldo de 
Seisel em terra de Geneura, com criados 
e outra gente que leuaua, tomou o cas- 
tello de Guie, ocupado do ladrões, esal- 
toadores de caminhos, que faziaõ mui- 
tos males per toda aquella comarca, e o 
pos pacifico a obediencia de Bozom Rei 
de borgonha, cuja toda aquella prouin- 
cia era.» Ibidem, part. 4, cap. 71.— 
«Mas estes como seja gente popular, ain- 
da que ocupada nos tratos da terra, pa- 
rece que nam devem bem saber ha ver- 
dade disto, e que mayor deve ser ha su- 
ma que so colhe dos direitos reaes, por- 
que he ha terra muy grossa, e as merca- 
dorias muitas e muito grossas.» Fr. Gas- 
par da Cruz, Tratado das cousas da Chi- 
na, cap. 11.—«Etoda huma noite o aas 
vezes duas e tres noites estam continua- 
mente ocupados em representações hu- 
ma apos outra: em quanto ha estas re- 
presentações ha de aver mesa posta com 
muito comer e beber.» Ibidem, cap. 14. 

OCUPAR, V, a. Vid. Occupar.—«Den- 
tro da qual há trris Kegioens notáveis, 
chamadas Gothia, Suécia, e Noroega, da 
primeyra das quaes forão naturaes os Go- 
dos (tão celebrados no Mundo, pelas ter- 
ras que ocupàraõ e batalhas que vencè- 
rão) da segunda os Suevos que senho- 
rearão grande parte da Lusitania, como 
adiante veremos.» Monarchia Lusitana, 
liv. 6, cap. 1.—«Que ocupou também a 
Lisboa por lha entregar seu cidadão e 
morador Lusidio, que tinha o governo 
delia.» Ibidem, liv. 6, cap. 9. 

Se acazo algum dos taes diligencela 
Saber astuto cm que me ocupo agora, 
Pelo naõ precizar a vir cá fóra, 
Eu Ibe digo o que faço nesta aldeia. 

ABBADE D£ JAZENTE, POESIAS, tOm.2,pag. 101 
(ediç. i:87). 

j- OCyTOCICO, A, adj. Termo de ob- 
stetrica. Que favorece o parto.—Bebidas 
e pílulas ocytocicas. 

ODA, s. f. Vid. Ode, termo mais 
usual. 

ODALISCA, s. f. Mulher escrava do 
harem imperial, ligada ao serviço das 
mulheres do sultão. 

ODE, s. f. (Do latim oda). Entre os 
antigos, poema destinado a ser can- 
tado. 

—Modernamente : Poema dividido em 
estrophes similhantes pelo numero e me- 
dida dos versos. 

—Ode heróica; ode em honra e lou- 
vor dos heroes para festejar os seus fei- 
tos. O seu assumpto e estylo são nobres 
o elevados. 

—Ode epodica; é a que se occupa de 
matéria philosophico-moral. 

—Ode saphica; tom por objecto a re- 
gularidade nds estâncias, que são de qua- 
tro versos cada uma; assim chamada por 

ODIO 

ter sido muito cultivada por Sapho, poe- 
tisa grega. 

—Ode anacreonlica; é a que canta as 
doçuras dos pr.tzeres da vida. 

ODEU ou ODEO,s. m. (Dolatim odeum). 
Edifício destinado á repatição da musica 
que devia ser cantada no theatro. 

ODI. Segundo alguns escriptores, é 
corrupção do arabe guadi, nome appel- 
lativo e geral, dado pelos mouros a to- 
dos os rios, e que quer dizer rio. 

ODIÁ, s. m. Brinde, oflerta, mimo. 
ODIADO, part. pass. de Odiar. 
ODIAR, u. a. Detestar, abominar.—«K 

vendo que seus emulos touiavao a maõ 
com el Hei para o tirarem da grandeza, 
o privança devida a tio, e sogro, quiz 
fazer voluntariamente o que receava se 
viesse a fazer por necessi lado, e ausen- 
tando se da Corte esteve em suas terras 
retirado da vista dei Rei, com o qual o 
scabáraõ seus inimigos de odiar em 
fôrma, que o infante entendeo convir á 
sua honra, mostrar se ao mundo sem 
culpa.» Krei Bernardo de Brito, Elogios 
dos Reis de Portugal, continuados por 
D. José Barbosa. 

—Odiar alguém com outrem; fszor 
que lhe tenham odio. 

—Odiar-se, v. refl. Tornar-se detes- 
tado, aborrecido. 

—Syn. ; Odiar, aborrecer. Vid. este ul- 
timo termo. 

ODIENTO, A, adj. Termo popular. 
Que guarda odio, rancoroso.—Caracter 
odiento. 

ODIO, s. m. (Do latim odium). Ran- 
cor figadal, inimizade, com desejo de que 
succeda mal á pessoa a quem temos ran- 
cor.—«Pela qual razom nasce na Igreja 
do Deos grande escandalo, e muitas ve- 
zes acontece, que he embargado o ser- 
viço de Dtíos, e o Sacrilioio, so ha de fa- 
zer, e antre os outros Christaãos, de que 
devem seer esquivados, recudfjm gran- 
des odios, e infamias nas pessoas, e 
grandes perdas nos seus direitos, e nos 
outros autos lydemos, que lhes por es- 
so som embargados.» Ord. Affous., liv. 
5, tit, 27, § 3. — «E como elle lho não 
quizesse ciizer, vieram em tanta rotura 
de palavras, que alTastados um do outro 
com as lanças baixas se encontraram nos 
escudos, o feitas em peças se toparam 
dos corpos com tanta força, que elles e 
os cavallos vieram ao chão, e erguendo- 
se com as espadas arrancadas, começa- 
ram com tamanha braveza, corno se an- 
tre elles houvera algum odio de muitos 
dias.» Francisco de Moraes, Palmeirim 
d'Inglaterra, cap. 81.—«Na verdade, se 
no tempo d'agora os príncipes assim fu- 
gissem ou mostrassem odio ás lisonjarias 
e palavras ociosas, nem ellas fariam mal 
aos subditos, nem damnatiam o credito 
dellos : os bons haveriam o prêmio de 
sua virtude, os máos de suas obras, o 
todos nesta vida receberiam o galardão 

ODIO 

de seu merecimento.» Ibidem, cap. 9®' 
—«Por certo, Alfernao, disse o impef®" 
dor, vós me tendes posto era um» 
maiores aflrontas, ern que me nunca 
Não sei que paciência basto pera pef' 
doar o odio, que vos tenho, senão fôr* 
trazeudo-mo novas da saúde de meu ne- 
to.» Ibidem, cap. 121.—«Passados tres 
dias, estando Dragonalte melhor dispos- 
to das feridas, quiz despedir o do Salvâ' 
ge, que lhe não soffria o coração vêreffl 
sua casa quem lhe tanto mal fizera, e ® 
que tanto odio cobrára.» Ibidem, cap. 
130.—«Finalmente andando estas cou- 
sas assi embaçadas entre os Parseos, 
sempre por ellas tiveram odio aos Ará- 
bios, o principalmente porque foram 
cidos por elles.» Barros, Década 2, li''- 
10, cap. 6. — «Alem disto lhes deu 
lotas, o outros vestidos, do que forão 
satisfeitos, e logo per mandado de Ç"'',' 
coeia íicaraõ nas nãos. Feito este con- 
certo, hauendo ^ dambalas partes muití 
amizade, e comunicaçaõ, vierão hos 
ros a saber, que eraó hos nossos Chris- 
táos. ho que causou tornar-se tudo is'" 
em odio, e desejo de hos matareiHi 
lhes tomarem hjs nãos.» Damião de Goas, 
Chronica de D. Manoel, part. 1, C8p- 
37. — «Conselhos bons saõ muito bou* 
de liar, mas muito màos de tomar: mi'' 
tos os daó, e poucos os tomaõ. Cons^' 
lhos máos tem duas raizes: ou nascem 
de odio, ou de ignorancia: por peores 
tenho os primeiros; porque a ignorân- 
cia procede da fraqueza, e o odio resul- 
ta da mslicia; o a malicia he peor ini- 
migo que a fraqu>>za.» Arte de Furtafi 
c.íp. 30. — «Octavio amante de Poncj* 
Posthumia lhe tirou a vida, por que e"'® 
duvidou de o receber por seu marido- 
Não pode chegara mais crueldade o ciU' 
mo quando chega a converter em odi" 
o mesmo Amor.» Cavalleiro do Oliveir®» 
Cartas, liv. 1, n." 13. 

Este llie descubrio, que tão aceso 
ElHei em odio estava, porque via 
O seu l\eÍQo daquella gente preso 
Que elle tâo altamente aborrecia, 
Que por tirar de si tâo grave peso 
Com todo seu poder trabalharia, 
Vendo tempo e logar em que este imigo 
Podesse destruir nem seu perigo. ^ 

F. DE ANDRADK, primeiro CERCO DK Pl^» 
cant. tí, est. 18. 

—«De donde, ó alma minha, procedi* 
tanto rigor consigo mesmo, senaõ do cO' 
nhecimento que tinhaõ de que cousa " 
peccado, e do entranhavel odio qu® ' _ 
tinhaõ.» Padre Manoel Bernardes, 
cicios Espirituaes, psg. 133.—íMand®' 
raõ gente á índia Oriental para qu® 
houvesse conquista nossa, em que a 
geiçaõ a Castella naõ levasse a 
Olandezes como inimigos. Puzeraõ si» 
á Cidade de Malaca no anno de mil sei 
contos e quarenta, e por falta de socco 
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os Teio finalmente a capitular, o a fa- 
011# Ülandeza o odio da Monarquia de 
^spsnha.» l^r, Btirusrdo d» Brito, Elo- 

310S dos Reis de Portugal, continuados 
PprD. José Barbosa.—«Era (como temos 
"0) este tyranno Bramá de naçaõ, e 
uydando que os Pegús com odio que 

® tinhaô, e por escusarem o perigo 
Pfoprio, consentiram na morte de seu 
®fflaao filho, ajuntou dos sous Bramás 
in exercito, armandoo abundantemen- 

® na imperial Cidade do Pfgú reco- 
tantas provisões, que pudessem bas- 

ecella para rauytos annos, fortificãdoa 

excesso.» Conquista do Pegú, cap. 
•—«Polo qual crecfio ho odio dos Bra- 

^.®nes contra mi, o dalli por diante tive 
j'stavor0s delRey, que se moveo por ze- 

® '10 seu deos e do deos de seus Bra- 
Frei Gaspar da Cruz, Trata- 

íE •'""sas da China, capitulo 1.— 
* se alguu) disser que conhece e ama 

Io cumpre seus mandamen- ne mentiroso: porque a proua do 
he uam offender o amado: E as- 

QUem tem odio a seu proximo, em 
em trèvas anda, e he homi- 

te <^iscer que ama a DEOS min- 
an 1 ° proximo viue e ^® em lume: e nos outros nisto co- 

to ^1"'^ estamos treslados da mor- 
P porque amamos os proximos.» 

Barthülomeu dos Martyres, Cathe- 
t„ "^3 Doutrina Christã.—«Tinha en- 
Yi pelos avisos do 
Cos" ^ segurança da índia ne- suava de t"r a todo o tempo forças 
g para tedas as occurrencias do 

ium 6 quo os estragos de Cambaya, 'o com o respeito, criavão odio nos 
o visinhos, cuja ruina era para 

dr ®^®tnplo.» Jaointho Freire d'An- ^ âHe, Vida de D. João de Castro, livro 
"Ministro antigo o estimado da no- 

tes^^^ odio do vulgo, cujas boas par- jj' 10 sobrinho so contragulaváo.» F. 
Doei do Mello, Epanaphoras, pag. 21. 

O' pincela de Le Brum nSo aâo mais fortes, 
Quando as batalhas de Alexandre pinta, 
Se no duéllo de Tancredo, e Argante 
Ódios, farias, amor retrata, e mostra. 

j. A. DJi MACEDO, VrAGEM EXTATlCA, C»nt. 2. 

NSo se chegue a ouvir meu canto cengo; 
^"Jutlica me.Deus algum podengo; 

Que se tem mortal odio 
Ao Sarapatél que é pae do brodio, 

como terão carinho 
® um rei que lambe os dedos ao toicinho? 

BISPO DO CHÃO pabA, memórias, pag. 80. 

A-Ssim no coração lhes falia o odio, 
® ® cumpriram aesim. Todo no appreste 
^jornada fatal andava o ânimo 

o malfadado moço que em sua cholera 
' dera o ceo ao povo lusitano. 
oabrett, CAMÕES, cant. 10, cap. 3. 

«Inevitável, queres dizer:—inter- 

rompeu D. João d'Ornellas, deslisando 
imperceptível sorriso. — E justamente 
esse cadaver que to brada por ella... 
Bem sei que a tua alraa tem vaciliado e 
descrido, e o fiu odio esfriado.» Ale- 
xandre Herculano, Monge de Cister, ca- 
pitulo 23. 

— Syn. : Odio, anlipathia. Víd. este 
ultimo vocábulo. 

— Stn : Odio, aborrecimento, rancor. 
Odio é uma paixão cega e enraizada 

no coração viciado pRlo capricho, inveja 
e paixões. Aborrecimento é um affecto 
dimanado do conceito que fôrma nossa 
imaginação das más qualidades do obje- 
cto aborrecido. O rancor é odio invetera- 
do e occulto, e por isso mais vil e trai- 
çoeiro que o odio. 

O odio faz-nos olhar o objecto que odiá- 
mos com ira: o aborrecimento f.iz-nos 
olhar o objecto que aborrecemos com 
desgosto: o rancor faz-nos olhar o obje- 
cto rancoroso com animo maléfico. 

ODIOSAMENTE, adv. (De odioso, o o 
suffixo «mente»). De uma maneira odio- 
sa, com odio. 

ODIOSIDAOE, s. f. Caracter do que é 
odioso. 

ODIOSISSIMO, A,adj. superl. de Odio- 
so. Muito odioso. 

ODIOSO, A, adj. (Do latim odiosus). 
Que excita o odio, fallando das pessoas. 
— Mulher odiosa. —«E no fim mandam 
dar muitos açoutps aos iadrõ^-s, que sam 
os malfeitores mais odiosos que ha na 
terra: e os açoutes sam de maneira que 
delles morrem muitos.» Frei G.aspar da 
Cruz, Tratado das Cousas da China, ca- 
pitulo 17. 

— Diz-se das cousas.—«Posto que Fi- 
lena ficou hum pouco descontente quan- 
do vlo estas palavras, com tudo, pare- 
ceo-lhe bom penhor pera esperança de 
maior preço, pois das más viria a me- 
lhores. Inda quo Clarinda lhe mandou 
espressamente, qne não curasse de mais 
cartas por serem odiosas.» Barres, Cla- 
rimundo, liv. 2, cap. 6. — tA vingança 
mais cruel quo se pôde tirar de hum ini- 
migo, he na minha opinião fazer-lhe 
bem. Outra qualquer o autorisa para 
continuar tratamentos odiosos ao seu 
contrario.» Cavalleiro d'01iveira, Cartas, 
liv. 1, n.o 12. 

Tam nobre Creatura ?^Inda os lamentos 
E a nâo-valiosa mágoa ia alongando 
O exasperado Archanjo... Eis que o abrazado 
Boqueirão se lhe rompe... Avista o Abysmo!... 
K, enlam, que odiosa idéia lhe resurge! 

F. MAN. DO NASCIMENTO, OS MARTYBES, 1ÍV. 8. 

— S. m. Homem quo merece o odio. 
ODO, s. m. Arvore sagrada entre os 

Canarins, cujos ramos de si se mergu- 
lham, e rebrotam em volta do tronco. 

ODOMETRO, s. m. (Do grego hodos, e 
metron). Instrumento mecânico com que 

se mede o caminho que se tem andado, 
tanto a pé, como de carro. 

— Instrumento que adaptado a certas 
machinas serve de notar as voltas da 
manivella executadas pelo manobrador. 

ODONTAGRA, s. f. Termo de Medici- 
na. Dôr dos dpntns, precedida muitas 
vezes de um inchaço fluxionario da face. 

f ODONTAGRO, s. m. Instrumento pa- 
ra arrancar os dentes. 

ODONTALGIA, s. f. (Do grego odous, 
odontos, e algos). Termo do Medicina. 
Dôr dft dentes, mal de dentes. 

ODONTALGICO, A, adj. Que diz res- 
peito á odontalgia. — Os accidentes odon- 
talgicos. 

— Bom contra a odontalgia.—Elixir 
odontalgico. 

f ODONTIASE, s. f. Termo de Medi- 
cina. Reunião dos phenomenos aos quaes 
dão logar o desenvolvimento dos germes 
dentários, a sahi<ia dos dentes e sua 
queda. 

f ODONTICIA, s. f. Remedio secreto 
contra o mal dos dentes. 

t ODONTODERMES. s. m. plur. Classe 
de cogumelos, cujo chapóo é guarnecido 
de dentes por cima. 

f ODONTOGENIA, s. f. Geração dos 
dentes. 

f ODONTOGNATHO, s. m. Nome de 
um genoro de peixes malacopterygios 
abdoroinaes. 

ODONTOGRAPHIA, s. f. Dâscripçáo dos 
dentes. 

f ODONTOGRAPHICO, A, adj. Que per- 
tence á odontographia. 

ODONTOIDE, adj. 2 gen. (Do grego 
odontos, o eidos). Termo de Anatomia. 
Que tem a fôrma de um dente. — Apo- 
physe odontoide. 

f ODONTOIDEO, A, adj. Quo diz res- 
peito á apophyse odontoide.—Ligamen- 
tos odontoideos. 

f ODONTOLITHO, s. f. Incrustaçóes 
que se formam na base dos dentes. 

ODONTOLOGIA, s. (. (Do grego odon- 
tos, e logoíi). Tratado ácerca dos dentes. 

f ODÒNTOLOGICO, A, adj. Quo diz res- 
peito á odontologia. 

-j- ODONTOLOGISTA, s. 2 gen. Pessoa 
quo escreve ácerca dos dentes. 

-|- ODONTOMO, s. m. Termo de Cirur- 
gia. Tumor produzido pela dentina, co- 
berto sempre de uma camada mais ou 
menos fspossa de esmalte, e produzindo- 
se geralmente sobre o lado d'um dente. 

ODONTOPETROS, s. m. plur. (Do gre- 
go, odoníos, o petros). Termo do Historia 
natural. Dentes de peixes petrificados. 

ODONTOPHYA, s. /'. (Do grogo odon- 
tos, o phyo). Synonymo de dentição. 

f ODONTORTHOSIA, s. f. Parte da arte 
do dentista que se occupa das deformi- 
dades congenitaes ou accidentaes dos 
dentes para as corrigir. 

•j- ODONTOSE, s. f. Synonymo de den- 
tição. 
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■f ODONTOSTYLO, A, adj. Termo de 
Zoologia. Diz-se de uma concha cuja co- 
lumeüa offerece uma dobra dentiforme. 

ODONTOTECHNIA, s. f. A arte do den- 
tista. 

f ODONTOTHECA, s. f. Termo de Ana- 
tomia. Capsula ou folliculo dentário. 

ODOR, s. m. (Do latim odor). Impres- 
são particular quo certos corpos produ- 
zem no orgáo do olfacto por suas ema- 
nações Tolateis. 

Os seus cabellos soltos splraram 
l!um odor, qu'a nenhuns mortaes sentidos 
Nunca chegou, e assi na fonte entraram, 
Qu'he d'entâo para cá d^ellas morada 
Afas d'huma só das outras emprestada. 

ANTONlO FERREIRA, EGLOGA 1. 

— «E o Infante dom Henrique Car- 
deal de Portugal me diie, que no anno 
de mil, e quinhentos, e cinquoenta, e 
cinco, quo he sessenta annos depois do 
falecimento dei Rei dom loam, quo es- 
tando elle no conuonto da Batalha, man- 
dara abrir ha sepultara deste glorioso 
Rei, e vira o corpo inteiro do modo ar- 
riba dito, e sentira sair delle hum sua- 
uissimo odor.» Damião de Goes, Ghroni- 
ca de D. Manoel, part. 1, cap. 45. 

— Impressão que os corpos deixam no 
ar, o farejam os animaes com um chei- 
ro eiquisito. — O lobo sente o odor da 
polvora. 

— Odor electrieo; odor que se sente á 
approximação de um corpo electrisado. 

— Odor de santidade; odor agradavel 
quo se diz espalharem as sepulturas dos 
santos. 

— Morrer em oáoT de santidade; mor- 
rer em estado do graça. 

— Figuradamente : Impressão feita na 
alma, comparada á impressão feita no 
sentido du olfacto. 

ODORADO, A, adj. Em Tez de Adoora- 
do. Doente, molesto, queixoso. 

— Part. pass. de Odorar. 
ODORAR, V. a. Termo antiquado. Fa- 

rejar, sentir pelo olfacto. 
— V. n. Ter olfacto. 
ODORATISSIMO, A, adj. superl. de 

Odorado. Muito cheiroso. 
f ODORATIVO, A, adj. (Do latira odo- 

rativus). Que tem a faculdade de odorar. 
ODORATO. Vid. Olfacto. 
ODORIFERO, A, adj. (Do latim odori- 

/er). Que eihala vapor cheiroso.—Flores 
odoriferas. 

AlU com mil refrescoi e manjares, 
Com vinhos odorifero» e rosas, 
Em crystallinospaços singulares, 
Formosos leitos, e ellas mais formosas; 
Emfim, com mil deleites nio vulgares, 
Os esperem as nymphas amorosas, 
D'amor feridas, para Ibe entregarem 
Quanto d'eUas os olhos cubiçarem. 

CAM., LUS., cant. 9, est. 41. 

—Fignradamentè : Aprazível, bom, de- 
leitavel. 

— Syn. : Odorifero, cheiroso. Vid. es- 
te ultimo termo. 

f ODORIFICO, A, adj. Termo didacti- 
co. Que produz odor. 

ODORIFUMANTE, adj. 2 gen. Termo de 
Poesia. Que faz fumarada exhalando odor, 
e aromatico cheiro. 

t ODORÍNA, s. f. Termo de Chimica. 
Base salificavel, de um odor repugnante, 
que se encontra no oleo émpyreumati- 
co-animal. 

ODORO, A, adj. (Do latim odorus). Fra- 
grante, aromatico, rescendente. 

-}■ ODOROSCOPIA, s. f. Processo pelo 
qual se apreciam as emanações odorife- 
ras que dimanam da maior parto dos 
corpos. 

ODOROSO, A, adj. (Do latim odorosus). 
Termo de Poesia. Odoro, que oihala va- 
por cheiroso, rescendente, odorifero. 

ODRE, 5. m. (Do latim uter). Vasilha 
para vinho, azeite, etc., construída de 
pelle de bode, curada de certo modo. 

— Loc. FIGURADA E POPULAR : Estar 
feito Mmodre; estar muito bêbado. 

ODREIRO, s. m. (Do latim utrarius). 
Homem qire faz ou vende odres. 

ODRINHO, s. m. Diminutivo de Odre. 
Pequeno odre. 

-j- ODYSSEA, s. f. Poema de Homero, 
contendo a narração das aventuras de 
Ulysses. 

— Figuradamente : Toda a narração 
de aventuras variadas. 

— Em estylo familiar, as viagens, a 
vida, as aventuras de uma pessoa.—Con- 
tae-me vossa odyssea. 

f OENANTHAL, s. m. Termo de Chi- 
mica. Essência obtida pela distiliaçáo do 
oleo de ricioo. 

OENANTHE, s. m. (Do grego oinos, e 
anthos). Gênero da familia das umbelli- 
feras, das quaes muitas especies são ve- 
nenosas. 

f OENANTHICO, A, adj. Que diz res- 
peito ao aroma dos vinhos. 

— Termo de Chimica. Ether oenanthi- 
co; oleo essencial do vinho. 

— Ácido oenanthico; ácido que se ob- 
tém decompondo o ether oenanthico por 
uma solução quente de potassa caus- 
tica. 

f OENANTHINA, s. f. Termo de Chi- 
mica. Substancia viscosa. 

f OENANTHYLO, s. m. Termo de Chi- 
mica. Radical hypothetico do ácido oenan- 
thico. 

-J- OENELEON, s. m. Termo de Pharma- 
cia. Mistura de grosso vinho e azeite de 
que se fazem as fomentações. 

-J- OENOGALA, s. m. Bebida composta 
de vinho e de leite, de que se serviam 
os hyppocraticos. 

-J- OENOLO, s. w. Termo de Pharmacia. 
Nome generico dos medicamentos líqui- 
dos destinados ao uso interno, prepara- 

dos com vinho e princípios medicame'1" 
tosos. 

f OENOLOGIA, s. f. Tratado sobre os 
vinhos : arte de fazer o vinho. 
t OENOLOGICO, A, adj. Que é relati- 

vo á oenologia. 
f OENOLOGISTA, s. m. Homom que es- 

creve sobre os vinhos, sobre o fabrico do 
vinho. . 
t OENOMANCIA, s. f. Termo de Anti- 

güidade. Adivinhação que se fazis 
o vinho destinado ás libações. 

t OENOMANIA, s. f. Termo de Medici- 
na. Nome d&áo &o deliriumtremens,^' 
veniente do abuso dos licores alcoolicos. 

f OENOMEL, s. m. Termo dePhsrrua- 
cia. Xarope que tem por base o vinh"' 
e na composição do qual o assucar é suDs- 
tituido pelo mel. , 

t OENOMETRIA, s. f. Acçfio, modo de 
medir a qualidade do vinho com ooeno- 
metro. 

t OENOMETRICO, A, adj. Que dizres- 
reito á oenometria. 

f OENOMETRO, s. m. Instrumento pró- 
prio para conhecer os pesos especinc" 
dos vinhos , 

f OENOPHILO, A, adj. Que gosta ao 
vinho. 

— Sociedade oenophila; sociedade qu 
faz o commercio dos vinhos. 

t OENOPHOBO, A, adj. Que aborrece 
o vinho. 

t OENOPHORO , s. m. Grande vaso oo 
do os antigos deitavam o vinho. 

— Official que tinha cuidado do vioD * 
f OENOTHIONICO, A, adj. Termo o» 

Chimica. Synonymo de sulfovinico. 
OESNORDESTE, s. m. (Do francezo««"J 

nordest). Vento médio entre o norte o 
0St6 

OÊSNOROESTE, s. m. (Do francez 
nord-ouest). Ponto do céo, e vento ® 
dio entre o noroeste e o oeste. . 

OESSUDUESTE, s. m. (Do francez 
sudouest). Ponto do horizonte, evento qu 
medeia entre o oeste e o sadueste. 

OESSUESTE, s. m. (Do francez oues^'^ 
sud-est). Vento médio entre o éste o 
sueste. 

OESTE, s. m. (Do francez ouest)- P° ^ 
to do céo, opposto ao do leste, , 
Occidental, occaso, lugar do pôr do s ' 
vento que sopra d'este ponto. 

— Oeste quarto do noroeste; zepDJ ' 
favonio, etc. -g 

OETA, s. f. (Do francez ouate). Esp 
de algodão, quo cresce em volta de 
guns fructos do Oriente, ao qual serve 
involucro. 

— Modernamente: Diz-se da lâ. ® 
ou algodão preparado, e que 
entre dous estofos, torna os vestidos ^ 
quentes, sem lhes augmentar fflU' 
peso.—Oeta de lã.—Oeta de seda. 
ta de algodão. . _tg 

— Em Portugal, dá-se generican) 
este nome ás vestias. 
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OPFACINO. Yid. Omphacino. 
0FFE6AR,t). n. (Corrupção ds suffocar). 

da provincií» da Beira. Tomar res- 
'lifficilmente, anhelar accelorado. 

ÜFFE60, s. m. Respiração tomada dif- 
'cumente, á similhança do indivíduo que 

tem «sthma. 
0FFE6OSO, A, adj, Que tem offego. Vid. 

""eguento. 
offeguento, a, adj. Atacado de of- 

íego. ■' 
~ Ancioso, desejoso. 

a, adj. o s. Que of- 

OFFENDER, V. a. (Do latim offendere). 
pSusar um mal physico.—«E como dom 

fancisco pela experiencia da entrada de 
y'1'loa, sabia a manha destos Mouros que 

8es se seruiaô das janelas o eirados 
410 das ruas, leuaua entro a gente do 

® espingardeiros repar- 
to dospejauaõ os lugares al- s donde os offendiaõ.» João de Barros, 
"®cada 1, liv. 8, cap. 8. 

festo esforço leal estimulados 
Em tamanho furor todos se accondem, 
Que em meio surgem dos Cliristâos soldados 
E com tudo o que podem 03 offendem. 
Ja os duros fortes ossos encurvados 
Com mil frechas subtis os ares tendem, 
Sahe o redondo ferro da bombarda, 
Sahe o chumbo subtll lá da espingarda, 

de ANDnADE, PRIMEIRO CERCO DE Dtü, 
cant. 7, eet, 54. 

Procura o moço assaz por dar effeito 
^'Jella obra que tinha começada, 
Mas elle e o Mouro estão de tào máo geito 
Que alcançá-lo mal pôde com a espada. 
Aquelle Sousa a quem elle he sujeito 
Que no muro está cnt5o,'de IA lhe brada 
Que encolha o braço a si, depois o estenda, 
E co'a ponta da espada o imigo offenda. 

IDEM, IBIDKM, Cant. 17, est. 14. 

Uuns com vozes ja fracos lamentáveis 
Da morte ja visinha se queixavâo, 
Outros com altas vozes incansaveis 
Que dessem crucl morte encommendavâo; 
Arteficios de fogo innumeraveis 
^lli se vêem, que huns a outros se apagivSo, 
E assi o fogo que sempre os damna e offende 
Esse agora de si mesmo os defende. 

idem, IBIDEM, cant. 19, est. 40. 

A^châo também de todo consumidas 
quasi as munições, com que offendião, 

^ que com forças tão enfraquecidas 
NSo eómente assaltar ja não podião, 
Mas que se acaso fossem commettidas 

« qualquer leve torça, se poriâo 
^ risco de acabar-se, « de perder-se 

®m poderem sómente defender-se. 
idem , iDiDEM, cant. 20, est. 40. 

pediste viuendo no mundo, 
tf^ perdão das culpas que fazias con- 

"luelí oiíuesse como tu te auias com 
ft offendião, e injuriauam, 
lias n-® perdoasse eu como tu perdoa- 
di,i, • ■ <iue seja assi, que por essa me- 

ero medir, perdoandote se per- 
coraçôo.» Frei Bartholomeu 

dos.Martyres, Cathecismo da Doutrina 
Christã. 

—Figuradamente; Produzir mal mo- 
ral.—As obscenidades offeudem os ouvi- 
dos pios. 

—Não guardar obrigação moral de jus- 
tiça, de urbanidade ou civilidade. — «A 
terceyra, que amemos o proximo spiri- 
tual, e sanctamente, assi como nos aue- 
mos de amar a nos, e nam carnalmente, 
s. que amemos o proximo por amor de 
Deos, cuja feytura he, desejandolhe a 
graça de Deos, e os outros bens dalma, 
e de tal maneyra o amemes que lhe nam 
façamos a vontade, nem consintamos com 
elle em algum peccado, porque agrauar, 
ou offender a Deos por amor do proximo, 
nam he charidade, mas destruyçam del- 
ia.» Fr. Bartholomeu dos Martyres, Ca- 
thecismo da Doutrina Christã.—«0 que 
tudo o Senhor fazia e ordenaua pera que 
nos commouesse e incitasse a estranhar 
o abominar o peccado, e conhecessemos 
que não ha cousa mais abominauel e 
horriuel que offender a Deos. O que cla- 
ramente mostraua nesta ley penal, cas- 
tigando a molher parida, a qual parecia 
deuerse antes por isso honrar e priuili- 
gear.» Idem, Ibidem.—(Basta, lha tor- 
nei eu, que a mentira seja mentira para 
tornar-se indigna d'um homem que falia 
eta presença dos deuses, o que tudo de- 
ve sacrificar á verdade. Quem falta á ver- 
dade offende os deuses e a si mesmo; 
pois falia contra sua consciência. Cessa, 
ó Narbal! de aconselhar-me uma cousa 
indigna de ti, e do mim.» Telemaco, tra- 
ducçáo do Manoel de Sousa, e Francisco 
Manoo.l do Nascimento, liv. 3. 

—Produzir dôr, causar desgosto, dos- 
prazer. 

—Figuradamente: Lesar. 

Ku, pois, por escusar tal esquivança, 
A. razão sujeitei uo pensamento, 
A quem logo os sentidos se entregirio. 
Se vos o/fende o meu atrevimento, 
Inda podeis tomar nova vingança 
Nas relíquias da vida que ficarão. 

CA.M., SONETOS, n.* 140. 

Mas onde vou? NSo m'entcnda. 
Com que olhos eu olharei ^ 
lium pa», a natm tanto o/)'eníío? 
Que novo modo de antolhosi 
Porque neste atrevimènto 
Devirá meu sentimento 
Para elle não ter olhos, 
Nom para slla pensamento. 

IDEM, SILEUCO. 

—«Lembre-vos que esta batalha ó so- 
bre vossa fermosura, o qualquer offensa, 
que se me faça, offende a vós: favore- 
cei-me nisto, poiso não fazeis no al, que 
eu nas cousas de vosso serviço desejo 
mais a victoria, que nas de minha von- 
tade o remedio, que me sempre negas- 
tes.» Francisco de Moraes, Palmeirimde 
Inglaterra, cap. 23. 

Aqui, Senhor, aonde mais me offende 
Vosso temor em passo tJo estreito, 
Aqui da Fé o fogo mais se acende 
Quando melhor conheço meu defeito. 

HOLIM DE MOURA, NOVÍSSIMOS DO HOMEM, 
cant. 2, est. 3. 

—«o Livreyro que a socorria com Li- 
vros não querendo offende-la, fez pouco 
escrupulo -de lhe fiar os Tratados de Chi- 
romancia.» Cavalleiro d'01iveira. Cartas, 
liv. 1, n." 40.—«Pera que a mesma po- 
breza, a quem offendera, lhe desagra- 
uasse ao Senhor, e ali visse quanto mais 
saborosa ella seria que a riqueza se fos- 
se tam voluntaria, o acabasse em fim, de 
perder os vãos temores, que todos lhe te- 
mos, dizendo muytas vezes a si mesmo, 
eis aqui o de que tanto medo tinha.» 
João de Lucena, Vida de S. Francisco 
Xavier, liv, 5, cap. 3. 

— V. n. Lesar.—«O capitão desta ar- 
mada, espantado de ver as nossas nãos, 
e modo de que vinham, cuidando que era 
algum Houo genero de cosarios, encami- 
nhou pera elles com toda sua frota a pon- 
to de guerra, mas Fernão perez sem dar 
sinal de se querer defender, nem offen- 
der, foi seu caminho direito ancorar na 
ilha de Tamam.» Damião de Goes, Chro- 
nioa de D. Manoel, part. 4, cap. 24. 

—Dar topada, tropeçar. 
—Offender-se, v.refl. Escandalisar-so. 

—«Com tanto que V. M. as não exceda, 
disse eu, seguro-lhe que nenhuma se of- 
fenderà de que as imite. V. M. mo quer 
tirar do bico huma confissão que lhe não 
posso fazer.» Cavalleiro do Oliveira, Car- 
tas, Jiv. 1, n.o 10. 

OFFENDICULO, s. in. (Do latim o/fen- 
diculum). Impedimento, estorvo. 

—Cousa que se depara no caminho, o 
quo faz dar encontrão. 

OFFENDIDO, part. pass. de Offender. 
Que recebeu uma oíTensa. 

—Irritado, escandalisado. — «No qual 
recolher Manuel de Ia Cerda quasi como 
offendido do que lhe D. João d'Eça res- 
pondeo, quando lhe diziam^ que se lan- 
çasse pela corda abaixo, não quiz ser dos 
primeiros que embarcaram, mas hum dos 
derradeiros, recebendo bem de afTronta 
por isso, por mostrar que não era elle o 
homem que se recolhia senão quando 
era tentar a Deos.» João de Barros, Dé- 
cada 2, liv. 7, cap. 9. 

—Lesado. 

«Conde!» 
Bradou convulso, e a mão ao ferro leva 
O insoffrido guerreiro. Mas tranquillo 
0 rival lhe tornou: «Seis offendido 't 
Desaffrontae-vos; ferro e braço tendes. 
Nem vos fujo eu; por6m a minha espada 
Jamais demandará um peito que ella... 

GARRETI, CAMÕES, caht. O, cpp. 12. 

—Diz-se também das cousas. 
gloria offendida. , 

■ Nossa 
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—Que recebeu uma ferida, uma lesão, 
fallando de um orgão. 

—Substantivamenle; t/m offendido.— 
«Mas que será se virem o Soltão Maha- 
mud armado na campanha? Quem duvi- 
da, que todos os offendidos seráõ nossos 
soldados? Fizerão muitos Reis tributários 
á força de armas, e dado, que dellas mes- 
mas hoje recebem amparo, mais facilmen- 
te esquece hum beneficio, que huma in- 
juria.» Jacintho Freire de Andrade, Vi- 
da de D. João de Castro, liv. 2. — «Se 
meus peccados foraõ leves, so foraõ pou- 
cos, se nascôraõ sómente de ignorancia, 
se o offendido naõ fora meu Redemptor, 
que morreo por mim; já o pejo fora mais 
tolerável.» P. Manoel Bernardes, Exer- 
cícios Espirituaes, parte 1, paragra- 
pho 13. 

OFFENSA, s. f. (Do latim offensa). In- 
juria de facto ou de palavra. — «A qual 
obra acreditou tanto nossas cousas, que 
náo tardou muito vermos quanto apro- 
veitou com elles, havendo sermos homens 
que tiuhamos duas partes, huma pera 
muito temor, o outra pera grandemente 
amar; por mal, sermos mui esquivos vin- 
gadores de offensas; e por bem, em ex- 
tremo fieis na amizade, e cumpridores de 
uossa palavra.» Joáo do Barros, Década 
2, liv. 7, cap. 3. — «E posto que te pa 
rece que he natural condição de amor, 
naõ ha quem soffra amor com tal condi- 
çaõ; que as suas delle saõ querer, e 
recear; a desconfiança do hum pezado 
amante converte a subeja affííiçaõ em 
offensa, afTronta, e a escolha da vonta- 
de, naõ ha de obrigar a erros de enten- 
dimento.» Francisco Rodrigues Lobo, O 
Deseuganado. —«Finalmente aqui, e em 
toda a parte tenho visto gente que engole 
com toda a facilidade as olfensas, e as 
injurias que he onde pôde chegar a de- 
pravaçáo do gosto, quando aquelles bo 
cados se náo comem pelo amor de Deos, 
porque só então seria virtude.» Cavallei- 
ro de Oliveira, Cartas, liv. 1, n." 16.— 
«Isto podia sgceder sem milagre, eu mes- 
mo tenho visto muitas veses, que a in 
sensibilidade de hum monstruo vinga a 
offensa que o rigor de huma bellesa faz 
a muitos homens de bem. Não me atre- 
vo a diser que as liberdades que a Phi- 
losophia Cynica permitia ao Amor, forão 
a verdadeira causa do que Crates mere- 
ceo a Hipparchia.» Idem, Ibidem, liv^ 3, 
n.° 10. — «Depois de começada a guerra 
até se alcançar a vitoria, he licito, e jus- 
to fazer ao inimigo todos os damnos, que 
se julgarem necessários para a sitisfaçaõ, 
ou para a vitoria, sem offensa de inno- 
contes.» Arte de Furtar, cap. 21.—«A 
honra de cada um, e a consciência se- 
jam n'este triste caso os conselheiros. 
Com agudeza definiu este ponto em pou- 
cas palavras um discreto: Soffra o mari- 
do á mulher tudo, senão offensas; e a 
mulher ao «marido offensas, o tudo. » D. 

Francisco Manoel de Mello, Carta de Guia 
de Casados. 

— Figuradamente : O sentimento da 
offensa feita. 

—Termo pouco em uso. A acção de 
dar encontrão. 

— Loc.: Sem offensa dos ouvidos pios; 
diz-se quando se proferem termos obsce- 
nos. 

—Peccado, falta, fallando em termos de 
devoção.—d Mas fora impedida com ventos 
contrários, o que Deos permittira por mé- 
ritos do seu profeta Maharaed, por sua 
santa casa de Móca não receber alguma 
offensa; e que estas cousas da ousadia 
nossa tudo eram descuidos de tanto Rey, 
e Príncipe, como havia naquellas partes.) 
João de Barros, Década 2, liv. 8, cap. 6 
—«O Príncipe consulte, e cuide bem o 
que decréta; porque naõ parece bem re- 
tratado, salvo for em quadro com bom 
pincel; mas com penna nem de palavra, 
naõ fica gentil-homem. Se e erro for pe- 
queno, melhor he sustentallo, se naõ se 
seguir dolle grande damno, ou alguma 
offensa do Deos ; porque prepondéra mais 
o credito do Principe.» Arte de Furtar, 
cap. 30.—«Castigou com seueridade pe- 
cados públicos, o offensas de N. Senhor 
principalmente deshonestidade de gente 
ecclesiastica em a qual auia mui grande 
soltura, e euitou todo modo de extor- 
soens, e violências, não pretendendo mais 
que o bem das almas, vsou de muita cle- 
mencia com os culpados em que sentia 
conhecimento de suas culpas, o que per 
si nam podia fazer cometia a pessoas de 
muita confiança.» Damiáo de Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 3, cap. 27.— 
«Outros muitos saõ os danos, que causa 
o peccado venial, o cada hum pôde con- 
siderar: porque põem obstáculo aos ef- 
feitos da graça de Deos: em quanto du- 
ra o acto da offensa naõ perdoa Deos 
nada, nem costuma conceder os seus 
dons.» P. Manoel Bernardes, Exercícios 
Espirituaes, part. 1, pag. 217. 

OFFENSÃO, s. f. (Do latim offensio]. 
Accommettimento, assalto, offensa, inves- 
tida. Oppõe-se a defensão. 

OFFENSIVA, s. f. Termo de Milicia pou- 
co em uso. Assalto, accommettimento, 
investida, offensão. Oppõe-se a defen- 
siva. 

f'OFENSIVAMENTE, adv. (De offensi- 
vo, e o suffixo «mente»). De um modo 
offensivo.—Proceder offensivamente co7i- 
tra o inimigo. 

OFFENSIVO, A, adj. Proprio para of- 
fender.- 

—Que ataca, que serve para atacara— 
Armas offensivas.—«E bem o entendeo 
DauiJ quando depois do tantas prouas 
de seu grande animo, e tanta eiperien- 
cia da guerra, pedia a Doos sahisse èm 
seu fauor com lança, e adarga, ou com 
espada, e rodela; como quem sabia, que 
nem por elle o emparar, e ser seu escu- 

do, o armas defensiuas, ficaua couarde, 
nem fraco polo ajudar a vencer os im 
migos com as offensiuas.» João de Lu- 
cena, Vida de S. Francisco Xavier, liv- 
6, cap. 1.—«Assi como também o Após- 
tolo Sanctiago compara a maa lingos a 
fogo que se ateou em huma grande ma- 
ta. E o mesmo Propheta Dauid em '"í" 
tro Psalmo dezia. iNam ha espada 
aguda que a liugoa maldizente, nem n» 
outras setas o armas mais offensiuas qu® 
os dentes o a boca do homem.» Fr. Bar- 
tholomeu dos Martyres, Calhecismo da 
Doutrina Christã. " 

—Tratado offensivo, liga offensiva, 
tratado, liga pela qual os Estados se em- 
penham para entrar conjunctamente e® 
guerra contra um outro Estado. 

—Guerra offensiva; guerra que ° 
aggressor; guerra na qual so ataca o 
migo. 

OFFENSO, A, adj. (Do latira ofíensu»]- 
Offensivo. 

—Lesado, offendido. , 
OFFENSOR, A, s. (Do latim offensor)- 

Pessoa que offende.—«Oh alma CtirisW^ 
e mais offensora de Christo; com a su 
fé, e sem a sua graça: torna cm ti P®' 
te veres, e vê-te para emendares tal m"" 
truosidade.» Padre Manoel ang'* 
Exercícios espirituaes, part. 1, p"?- " / 

OFFERECEDOR, A, adj. e s. Que 
ferece. 

OFFERECER, v. a. (Do latim 
Propôr uma cousa para quo se 
—Offerecer um presente, dinheiro, ® ' 
—<0 cavalleiro Negro, depois de 
com o vulto de Miraguarda as pa'®* ^ 
quo o amor lhe offerecía, virando-s®^ 
Albayzar conheceu nelle os extremos ^ 
que estava, e levantando a voz, , 
Francisco de Moraes, Palmeirim ^ 
terra, cap. 89. — «O cavalleiro P® ' g 
rainha, pois el-rei os desfavorecia, 
ella os amparasse e mandasse ás 

3 não fizessem tamanho aggravo, q ^ 
promettiam d'álli por diante gasta 
tempo e offerecer suas forças em . j, 
ço dellas o de todas as donzellas.» 
dem, cap. 129. 

Ainda que em pequena breve parte, 
Olha o que a minha industria te offerece 
Nesta breve pintura em cada parte, 
Quanto o Celeste Globo orna © guarnece. ^ 

nouM DE MOURA, NOV, DO csnt 
est. 39. 

«O delle capitão môr cõ 
o o seu com tristeza victoria. 

aceitado o que lhe elle d'ante oi . j-g 
por parlo d'elRey de Portugal, , 

1 coiu irisicii — --ria 
lhe oll» 

a quem elle desejaua conhecer e serui ^ 
Joáo de Barros, Década 2, liv. 2, 
— «E que quando naõ achassem - 
Rei de Calecut vontade de o je- 
amigo, em tal caso de sua parte 1 ^ 
clarasse guerra, e lha fezesso, « 

10 :unesp"®' 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 
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quft lhe m«ndou, que trabalhasse muito 
por lomar Melinde, para de sua parte 
sgfadecor a el Rei o gasalhado que feze- 

« Vasquo da Gama, e lhe dar hum 
presente que lhe mandaua, o entregar o 
Sou embaixador, o oiferecer sua amiza- 

para o que lho delle comprisse.» Da- 
fQião de Goes, Chronica de D. Manoel, 

1, cap. 54. — «Eu acompanhei os 
•"ubaiiadores, como he costume da cor- 

Romana, e depois os fui visitar, e lhes 
®"ereci toda minha ajuda, em nome de 

Magestade, ao seruiço do seu sere- 
Dissitno Hei, em todo o que elles ouues- 

mister do vossa Magestade, a qual 
J^ousa lhe foi muito agradavel o entre ou- 

•■ss cousas que dixerão do sou Rei, de 
"6ühuma cousa folgaua tanto como de 

conjunto per linha de parentesco a 
^ossa Magestade.» Ibidem, part. 3, cap. 

I -"«iXí qual vinha muito cobre ao cas- 
ollo Sancta Cruz, o que sabendo el 
61 de Dfira, pela paz, e amizade que ti- 

"oa com oi Rei dom Emanuel, mandou 
®recer ao capitam que ficara no dito 

®®siello do cabo de guer, e a Meleque 
^Pquo da cabilda de hizarara quatrocon- 

lanças, e por capitão dellas hum seu 
^obrinho.» Ibidem, part. 4, cap. 21.— 
•^qual seguindo sou caminho, chegou 
/jüchim, onde o dom Duarte mandou 
'sitar a nao oíferecendolhe a fortaleza, 
8s Dioguo lopez foi tam bem ensinado, 

nam respeitando a dom Duarte to- 
posse delia contra seu regimento lhe 

^ndüii dizer que em casa de Diogiio 
'feira se recolheria esse tempo que ou- 
®ssi! destar naquella cidade.» Ibidem, 

4, cap. 73. — «Couj que depois do 
' Pcimenio dei Rei, se partio mui con- 
"'o destes regnos, e fez sempre em Ve- 

onde o eu ainda conheci, e con- 
fSGi nauita honra, e cortesia aos por- 

g Sueses, oiierecendolhes sua amizade, 
^ quando lhes qualquer cousa 
gj ® comprisse.» Ibidem, part. 4, cap. 
^ longe se verá o aílecto não me- 

s do qQ^ gg divisa o Parnasso cora os 

cei? bautisados na Aganipe. Ac- 
expressões correntes e cla- 

j ^*^^"110 a agua que o rústico offereceu 
Sfi signal de que daria mais 
ria Bispo do Grão Pará, Memo- 

porCamilloCastollo Bran- 

matéria de religião, fnzer uma 
Offerecer um sacrifício.—«Po- 

Dg "Considerando na misericórdia de 

íem ' ^ ®®rPcimentos do Christo, pedi- 
fej, ® •'-ste Summo Sacerdote, que of- 
aq^gi? P""" nós estes para alcançar-mos 

® ® proporemos viver com a re- 
pede taõ alto estado.» Padre 

tujg ® Bfírnardes, Exercicios Espiri- 

tenijo " ardentíssimo amor que vos 
e sjjj,' força deixamos minha carne, 

em sacrificio, e em manjar de 1 

vossa alma: pello qual vos encomendo 
muyto que em lembrança deste amor, 
offereçaes este sacrifício e comaes este 
manjar.» Frei Bartholomeu dos Martyres, 
Gathecismo da doutrina christã.—«Pró- 
guei n'esta freguezia quando crismei e 
em dia de Reis. Até a falta d'isto fazia 
crescer a attenção no pallido auditorio. 
Consolei-os e animei-os a offerecerem a 
Deus a myrrha da mortificação.» Bispo 
do Grão Pará, Memórias, publicadas por 
Camillo Castello Branco, pag. 182. 

—Dar, apresentar. 

Verei os que vem a ella, 
E mais verei quem m'efitrova 
Do ser eu o maior delia. 

Tem. Es tu também mercador, 
Que a tal feira VofferecesT 

Diabo. Eu não sei se me conheces. 
2'em. Faltando com salvanor, 

Tu diabo me parsos. 
GIL VICENTE, AUTO D*. FEin*. 

— «Não poude socegar toda a noite 
com o sentido nas duas Senhoras a quem 
V. S. me disse que me offerecêra por 
Amante.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas, 
liv. 1, n.® 46.—«Codsolay os attribula- 
dos, alleviay os enfermos, amparay os 
perseguidos, socorrey os tentados, man- 
tendo os pobres, e famintos, acodi pela 
causa das viuvas, e orfaõs: vós sois o re- 
medio de todos, e a todos podeis, e de- 
zejais fazer bem: se eu sirvo para ins- 
trumento vosso nesta obra, eu me offe- 
reço com todo o coraçsõ.» Padre Manoel 
Bi-rnardes. Exercícios Espirituaes, pari. 
1, pag. 40. 

— Prestar-se.—«Pareceu-lhes que se- 
ria do grande importancia fazer junto da 
barra daquello rio de Sirisõ huma For- 
talesa, do cuja fabrica, e defensa Salva- 
dor Ribeyro oífereceu encarregar-se en- 
tra tanto que Filippe de Brito avisasse 
ao Visorrey da índia, como fes.» Con- 
quista do Pegü, cap. 3. 

—Offerecer o hraço a uma senhora; 
apresentarrlhe o braço para a acompa- 
nhar, ou por civilidade. 

—Offerecer combate; apresentar bata- 
lha. 

—Offerecer-se, r. refí. Propôr-se a si 
mesmo para ser acceite. — «Pia qual es- 
perança ello so não enganou; cá saben- 
do Aflonso d'Alboquerquo sua fortuna, 
elle o consolou, offerecendo-se ao resti- 
tuir em seu estado.» João de Barros, 
Década 2, liv. G, cap. 2.—«Estas novas 
se espalháraò logo por Gôa. a qua aco- 
diraõ todos os Fidalgos, o Capilaens a se 
offerecerem pera aquelle negocio, sendo 
o primeiro D. Francisco de Menezes, a 
que o Governador aceitou os oíferecimen- 
tos mandando-lhe que se preparasse pera 
o outro dia se partir com alguns navios 
diante, em quanto D. Álvaro de Castro 
se fazia prestes.» Diogo de Couto, Déca- 
da 6, liv. 7, cap. 7.—«Havendo vinte e 

hum dias que Dom Payo se tinha hido 
de Adèm sem os Turcos o saberem, quiz a 
dosaventura que fugisse hum dos natu- 
raes da Cidade, e se fosse ao arrayal dos 
Turcos, o sendo levado ao Baxà lho dis- 
se como os Portuguezes eraõ hidos, e 
qiio a Cidade estava com pouca gente, 
offerecendo-lhe para os meter dentro 
nelia por hum passo muy escuso.» Ibi- 
dem, liv. 6, cap. 5. — «E mandar cha- 
mar os Fidfllgos, o Capilaens do conse- 
selho a quem deu conta do que passava, 
e lhes declarou que sua tenção era em- 
barcarse logo, pedindolhes que se fizes- 
sem prestes pera o acompanharem. To- 
dos lho louvàraõ muito, o se lhes oífe- 
receraõ com muito gosto.» Ibidem, liv. 
10, cap, 5. — «E no tempo que se esta 
obra fazia, mandou afastar o arraial con- 
tra a parte da cidade o que vendo Lou- 
ranço de Brito, e que el Rei nam daua 
licença a gente de guerra, mas antes a 
tinha toda ao redor da cidade, desejou 
muito do aver lingoa pera se informar 
do que passaua, ao que se lhe olfereceo 
hum carpinteiro da fortaleza, pera o que 
logo fez hum cepo que armou fora da 
tranqueira defronte da porta.» Damião 
do Goes, Chronica de D. Manoel, part. 
2, cap. 16. — «Pera o que se fazendo 
prestes lho deu hum mouro, sobrinho 
doutro que tinha captiuo, auiso de como 
a huma legoa a traues Dalmedina estauúo 
cinco destes aduares em que poderia dar, 
sem o sentirem, offerecendosse por guia 
ale o poer sobrtlles.» Ibidem, pírt. 3, 
cap. 13. — «Os outros embiixadores fo- 
ram dol Rei do Narsinga de Calecut, de 
Cambaia, de Vengapor, de Onor, o de 
outros, offerecendosse todos a Afonso 
Dalbuquerque, pera o que lhe delles 
cumprisse, do maneira que erão tantos 
os embaixadores, e outras pessoas prin- 
cipaes que cada dia vinhão a Goa, que 
parecia será corte de hum grande Rei.» 
Ibidem, part. 3, cap. 16. — «Comtudo 
por ter menos que fazer mandou tirar 
dous jungos dos Chins do lugar onde os 
el Rei mandara poer, pera guarda da ci- 
dade, e os entregou a seus donos, di- 
zendolhes, eassi a todolos da sua naçfio, 
que elles estauão em sua liberdade pera 
fazerem o que quisessem, mas que lhes 
pedia que se nam- fossem ate verem o 
que passaua em Malaca, pera disso le- 
uarom nouas a sua terra, o que elles fe- 
zeram offerecendosse para o seruirem 
em tudo o quo lhe delles fosse necessá- 
rio.» Ibidem, part. 3, cap. 18.—«Donde 
se partio aos quatro dias do mes Dagos- 
to, sem passar cousa que de contar seja 
ate chegar a Dio, onde depois de surto, 
o mandou visitar Miliquiaz capitão, e 
gouernador da cidade por el Rei de Cam- 
baia, olferecendosse a fazer tudo o que 
lhe delle comprisse.» Ibidem, part. 3, 
cap. 44.—íE que pera sua desculpa lhe 
mandaua Camallo seu famaliar com hum 
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seruiço do que somente lho pedia que 
tomasse a vontade sem ter respeito ao 
pouco Talor delle, Diogo lopez bem en- 
tendeo a causa de sua vinda, o que dis- 
simulou recebendo o messageiro com si- 
naés de muito gosto, offerecendosse a 
fazer per suas cousas como per hum ser- 
uidor dei Rei seu senhor, em cuja con- 
ta ho elle tinha, e a Meliqüiaz seu pai.» 
Ibidem, part. 4, cap, 60. — «Terceyro 
homem se offereceo para descer, porem 
com condição que o retirassem ao pri- 
meyro signal que elle désse.» Gavalleiro 
de Oliveira, Cartas, liv. 1, n.° 15. 

— Apresentar-se, dar-se. — cR, Esse 
poder tinha eu de V. A. pera condêmnar, 
o absolver quando se offerecessem cou- 
sas, que parecessem ser mais sou servi- 
ço fazollo assi.» Diogo de Couto, Déca- 
da 4, liv. 6, cap. 8.—*D. Manoel de Li- 
ma desembarcou, e foy ao Governador, 
que o recebeo com muita honra, esti- 
mando muito sua vinda pelas muitas 
partes que esto Fidalgo tinha, e muito 
grande experiencia das cousas da índia, 
e porque tinha nelle hum grande com- 
panheiro para os trabalhos que se lhe 
offereciaõ.» Idem, Década 6, liv. 3, cap. 
7.—lOfferecendo-se-me bastantes refle- 
xoons para fazer nesta matéria, permiti 
que divida a minha carta em duas par- 
tes; o dando-vos tempo para criticares 
esta primeyra que vos invio, tomarey 
pouco para fazer a segunda, que vos 
maudarey depois de amanhã.» Gavallei- 
ro de Oliveira, Cartas, liv. 1, n.» 29. 

—Expôr-se, arriscar-se.—«Isto se en- 
xerga mui bem rfa pouca lembrança que 
tendes das obras e serviços do snr. Dra- 
gontlte, que aqui está; que sendo tanto 
pera lembrar, os pondes em esquecimen- 
to, o nâo vos lembra que sendo tal pes- 
soa, tamanho principe, tão singular ca- 
valleiro, o da massa dos mais famosos e 
melhores deste tempo, engeita sua com- 
panhia, conversação e amizade por vos 
servir, oííerecendo-se a tantos perigos 
conformes a vossa tençáo.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, capi- 
tulo 130. 

—Syn. : Oflerecer, dar. Vid. este ul- 
timo termo. 

OFFERECIDO, -part. paas. de Offerecer. 
Proposto para S3r acceite.—Senhora of- 
ferecida. 

—Apresentado, dado. 
—Exposto, arriscado. 
—Termo antiquàdo. Peitado. 
OFFERECIMENTO, s. m. Acto de oíTe- 

recer, a cousa ofíerecida.—'«Também vie- 
ram ueste tempo Embaixadores de hum 
Rey Gentio da Ilha Jauha com hum pre- 
sente, e offerecimentos de grande ami- 
zade a Aflonso d'Alboquerque, ao qual 
elle respoadeo, o mandou hum dos Ele- 
fantes que alli foram tomados, por se- 
rem de muita estima; e assi lhe veio 
hum Embaixador d'£l-Rey de Sião em 
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companhia de Duarte Fernandes, que 
elle lá tinha enviado com os Chijs.» Sar- 
ros, Década 2, liv. 6, cap. 7.—«Pera es- 
ta passagem quiz aprazer a Affonso d'Al- 
boquerque, e mandou-o visitar com hum 
presente de cousas da Pérsia, e offereci- 
mentos da parte do Xeque Ismael, mos- 
trando desejar ter amizade, e prestança 
com ElRey de Portugal, e com elle Ca- 
pitão mór, pois estava naquellas partes 
da índia em seu lugar.» Ibidem, liv. 10, 
cap. 2.—«Todas lhe tiveram em mercê 
tamanho offerecimento e a vontade que 
pera elle mostrava, pedindo-lhe que lhe 
dissesse seu nome, pera saber a quem 
tanto deviam. Meu nome, respondeu elle, 
é tão pouco conhecido, que vol-o não 
queria dizer, pola pouca esperança em 
que co'elle vos posso pôr.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 28. 
—«Que elle tanto que teve o recado do 
Rey, logo lhe escreueo com muytoslou- 
uores dos bons desejos, quo mostraua 
de receber a fè, e grandes offerecimen- 
tos pera o ajudar sobre ella em tudo o 
que se offerecosse.» Lucena, Vida de S. 
Francisco Xavier, liv. 6, cap. 2.—«De 
que logo fez ler as scritas em Arabigo, 
e mostrou graõ conteutamento do con- 
theudo nellas, fazendo grandes offereci- 
mentos a Pedralures, dizendolhe que dalli 
por diante elle se tinha por irmaõ, o al- 
liado dei Rei de Portugal, o que em ter 
hum taõ grande, e poderoso Rei por ir- 
maõ, e amigo se tinha por mui ditoso 
nisto, e em outras praticas estíueraõ hum 
bom pedaço.» Damião de Goes, Chroui- 
ca de D. Manoel, part. 1, cap. 57.—«O 
que acabado estando o Vicerei ainda em 
Dabul lhe deraõ cartas de offerecimen- 
tos do Miliquiaz, e outras dos Portugue- 
ses que captiuara em Chaul, em que lhe 
screuiam sobelo resgate de suas pessoas, 
e quão bem de tratados delle eram, mas 
a visitaçam de Miliquiaz era mais para 
pelo mesageiro saber o que o Vicerei fa- 
zia, que naõ por desejo que tiuesse de 
sua amizade.» Ibidem, part. 2, cap. 38. 
— «Pelos quaes embaixadores mandou 
Afonso Dalbuquerque a este Rei de laoa 
hum Elephante do guerra dos que toma- 
ra em Malaca, e outras peças, fazendo- 
Ihe per suas cartas muitos offerecimen- 
tos.» Ibidem, part. 3, cap. 19.—«Entre 
os quaes ouue muitos recados de corte- 
sia, e offerecimentos, cheos denganos, 
porque a tençam de Afonso Dalbuquerque 
era tomar a cidade ou pelo menos pren- 
der Miliquiaz, e a de Miliquiaz era de 
lhe fazer o damno que podesse, se pera 
isso vira tempo.» Ibidem, part. 3, cap. 
44. — «Os quaes chegando a Tristaõ da 
cunha, lhe fezeram cada hum delles par- 
ticularmente muitos offerecimentos, lou- 
uando as grandezas, e magnificencias dei 
Rei dom Emanuel, e vigilancia que ti- 
nha nas cousas da Fe, e guerra que con- 
tinuadamente fazia aos infiéis.» Ibidem, 
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part. 3, cap. 55. — «Finalmente mouido 
destas praticas determinou mandar hum 
embaixador a Afonso dalbuquerque cota 
cartas pera elle, e pera el Roi dom Ema- 
nuel, cheas de muitos offerecimento*.» 
Ibidem, p»rt. 3, cap. 68. — «E se elle 
soubóra quem vós sois, e quanto m®'® 
vos lembra a honra e o proveito, iie"" 
curára de vos fazer o offerecimento, que 
vos fez acerca de Meále: mas a pouca 
impressão quo fez em vós, o vosso claro 
desengano, lho daria a conhecer.» 
cintho Freire de Andrade, Vida de D- 
João de Castro, liv. 4. — «Disto se 
acima hum exemplo, em quanto o ofifl- 
recimento era aflecto particular, que tam- 
bém occorre no discurso da Medit«ÇÔ®' 
As obras de Christo posso ajuntar as de 
sua Máy Santíssima, e de todos os S»i>" 
tos.» padre Manoel Bernardes, Exercí- 
cios Espirituaes, part. 1, pag. 63. 

—Termo de jurisprudência. Acto pe 
qual se propõe pagar o quo se deve, o" 
de fazer alguma outra cousa, a fiw 
prevenir uma acção judiciaria.—Offflre 
cimentos sufficientes. 

—Offerecimentos reaes; offerecime"^ 
tos nos quaes a proposição de 
que se deve é precedida da exhibiçô" 
somma a pagar. 

OFFERENDA, s. f. Vid. Offrenda. 

E 08 votos sào sublimes pensameDloâ, 
São Offerendaa extasis ardentes, 
Vôos da Môoto, que se guinda aos Astrof, 
Correndo immenso espaço. Aquella Oeosa, 
Que o berço tetn noa Ceos, que he dom doa N 
Que das Artes h© Mài, d'ellas h© prêmio, 
I)d magastade, o de bclleza cheia, 
Taes holocaustos com prazer acolhe. ^ 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, caM. 

—Syn. : Offerenda, oblação. Vid. 
ultimo termo. , 

OFFERENTE, s. ou adj. 2^en. (D" 
tim offerens). Que offerece. . 

OFFERTA, s. f. Dom offerecido soD^ 
os altares, nos templos, nas 
«Faz este rio Nilo huma grande ' ' 
per nome Meroe, a que agora cha 
Elsaba, ou Nobá, donde dizem os da 
ra que era senhora a Rainha 
Maqueda, e que dalli partio pera 
salem a ver-se com el Rei Salamaffli h ^ 
da mesma ilha foi também p 
Rainha Candaces quo mandou o 
CO, per nome Indic a Hierusalem 
offertas ao templo.» Damião de 
Chronica de D. Manoel, part. 3, cap- 

—Tudo o que se offerece a a 
para lhe provar sua dedicação. 

Nem se ganha o paraiso 
SenSo com offertas muitas. 
^mflm, vou eu muito asinha 
Empenho huma seUa que tinha, 
E albardo o meu cavailo, 
E foi-mo forçado alugal-o 
Pora acarretar farinha, 
E fíquei desbaratado. 

OiL VICENTE, FABÇAS. 
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—«Alem destas pessoas que Affonso 
Alboquerque despachou pera fóra, des- 

ois que tomou a cidade, mandou tam- 
hum caualleiro per nome Gaspar 

Jjhanocft a elRoy de Narsinga, fazendo- 
"9 saber como tomara aquolla cidade, 

com offertas que fazendo elle guerra aos 
®ouros do Ueyno Decan, elle por os seus 
portos do mar os apertaria de maneira 
Psra totalmente os lançarem da índia.» 
'"os, Década 2, liv. 5, csp. 3.—«En- 

as quaes foráo algumas offertas que 
Affonso d'Alboquerque lhe prometia 

P®ra segurança da pessoa delle Rozto- 
®ocan, em quanto não tinha recado do 
«'Qalcâo sou cunhado.» Ibidem, liv, 7, 

off* ^—«Finalmente por as grandes '®rtas qito Melique Az fazia de sua pes- 
e da Cidade pera negocio de com- 

®ercio, leixou AíTonso d'Alboquerque 
p® ® par Feitor com alguma fazenda a 

®rnáo Martins Evangelho, e por seu Es- 
fivão Jorge Corrêa, e a nào Eoxobregas 

P®''» a elles carregarem de biscoito, e 
utros mantimentos, e cousasque se ha- 

Ih'?* para as feitorias d'ElRey.» em, liv, 8^ gap 5 — porque ja 
esta côr do nos lançar de Malaca, 

^ encubrir seu principal intento, co- 
®Çou de ter algumas intelligencias com 

principaes Jáos que viviam em Mala- 
' principalmente cora Utimulirája em 

4 ^anto viveo, o depois com Pate Quetir, 
«•Una Deva, que eram os mais podero- 

off' Tifies liberalmente lhe fizeram 
Igv® , suas pessoas, e o feito mui 
vifi^ acabar, apressando-o muito que a elle.» Ibidem, liv. 9, cap. 4.— 

{g '°®'™ente per estes termos, e com of- 
çq Seraes ácerca da guerra que tinha 

hu ° ^urüo, o SoMãü do Cairo, fez ^^nria grande inslrucção a Fernão Gomes 

de ^ partio em companhia 
de AI o do Embaixador a onze 
jg de quinhentos e quinze.» Ibi- 
sq fj'ix ■ —«Seguindo Afon- 

lor f sua viajem pera Cana- 
ver Onor, onde o Timoja veo 
Dio'íiuito refresco da terra, a qilbm 

deu huma carta dei Rei 

iQuit quo Timoja estimou em 
Scrg ® sobelo que lhe el Rei nella 

Brandes offertas, pera todalas 

^atnis cumprissem a seu seruiço.» 
Part ^ Goes, Chronica de D. Manoel, 
idoig — «Tem este maldito 
Hos .fp® renda cada auno segundo alli 
a fòf trezentos mil cruzados, 
abotai °^í®rtas, e peças ricas dos seus 
tn^y, "^veis sacrifícios, que se orçaõ em 
des "^^yor qualidade.» Fernáo Men- 
ao iraí'^"' ^sregrinações, cap. 162. —«E 

da sepultura, se lhe a*chou 
Seryjj^g entre as vides secas, quo lhe 
nheifQ ®®tDa, huma panella de di- 

ajuntava vendendo as offer- 
í», Q ® "®votos, contra o voto da pobre- 

^ Professára.» Padre Manoel Ber- 

nardes, Exercícios Espiri^uaes, part. 1, 
pag. 472. 

—Offerecimento.—«Além do emprésti- 
mo da Cidade, lhe enviárão as donas, e 
donzellas em hum cofre a pedraria, e 
joias^ com que a fraqueza feminil serve 
ao poder, e á vaidade : offerta de quo não 
podião esperar retribuição, ou usura: 
donde se v6, quanto melhor servidas são 
dos Póvos as virtudes, que ss tyrannias 
dos Regentes.» Jacintho Freire de An- 
drade, Vida de D. João de Castro, liv. 
3. — «D. João de Castro lhes pedio dez 
mil pardaos, com que o- Povo o servio 
promptamente. E as mulheres de alguns 
cidadãos ricos lhe mandarão quantidade 
de jóias, com huma carta cheia de hon- 
radas queixas pelas não haver aceitado, 
nem despendido na primeira offerta; 
rnostrando-se as do Chaul, ainda que no 
exemplo segundas, na offerta maiores.» 
Ibidem, liv. 4. 

—Pôr á ófferta algum santo, relíquia; 
eipol-os á devoção; tirar com essa expo- 
sição offertas, e esmolas dos fieis. 

OFFERTAMENTO, s. m. Termo anti- 
quado. Offerecimento, offerenda, obla- 
ção. 

OFFERTAR, v. a. Fazer offerta. 
—üfferecer. 

Que eu os espero forte; 
Nâo para resletir^lhe confiado, 
Mas a soas pés prostrado, 
Para a mortal ferida, 
(iDda quando me custs a doce vida) 
De novo o triste coração lho offerto 
A. peito deacuberto. 

J. X. DS MATTOS, KIMAS. 

—«Telemaco; que mui inconsiderada- 
mente se alegrara de ser tam bemtracta- 
do por Calypso, reconheceu emfiui sua 
astucia, ü o acertado dos conselhos, que 
Mentor acabava de lhe dar; e era breves 
palavras lhe respondeu; Desculpa, ó deu- 
sal a minha magoa; por ora some com- 
pete affligirme; pode ser que o tempo 
me dê mais valor para aproveitar-me da 
ventura que me offertas; permitti-me, 
n'estes breves instantes, chorar a perda 
de meu pae; tu conheces, melhor que 
eu, o quanto elle é credor de minhas 
lagrymas.» Telemaco, tradueção de Ma- 
noel de Sousa, e Francisco Manoel do 
Nascimento, liv 2. 

OFFERTEIRA, s. f. A mulher que con- 
duz as fog.tças que se consagram e of- 
ferecem a algum logar santo. Vid. Fo- 
gaça. 

OFFERTORIO, s. m. Oração que pre- 
cede a oblação do pão e do vinho. 

—Oblação do pão e do vinho,—O sa- 
cerdote está no offertorio. 

OFFICIADA, s. f. Termo antiquado. 
Missa offerecida. 

OFFICIADO, A, part. paia. de Officiar. 
—«A Missa foi de Diacono, o Subdiaco- 
no, officiada com todolos frades, capel- 

laens das nãos, e sacerdotes que hiam 
narmada, e outras Pessoas que enten- 
diam de canto, em quo houue pregaçam, 
sendo presentes muitos dos da terrs a 
todooofficio diuino, com grande espan- 
to, e acatamento.» Damião de Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 1, cap. 55. 

—Egreja bem ou mal officiada; egre- 
ja em que se fazem bem ou mal os offi- 
cios divinos. 

OFFICIADOR, s. m. Homem quo offl- 
cia. 

1.) OFFICIAL, s. 2 gen. Pessoa que 
tom um officio, um cargo, um emprego. 
—«p]sta povoaçáo Suez ao presente não 
he habitada de mais gente, que do offi- 
ciaes de fazer navios pera as Armadas 
que o Soldão fazia, e ora o Turco faz 
pera a índia, e do gente que está em 
guarda destas vélas.» Barros, Década 2, 
liv. 8, cap. 1. 

—S, m. Homem que exerce por au- 
ctoridade do soberano officio do justiça, 
de fazenda, militar, maritimo e terres- 
tre.—«A saber, quo os Juizes, e Verea- 
dores, e outros Officiaaes sejam enlegi- 
dos pelos homens boôs dos lugares, as- 
sy como ataaqui forom, o he contheudo 
nas Hordonaçoões do Regno sobre ello 
feitas.» Ord. Affons., liv. 2, tit. 40, § 3. 
— «Finalmente passadas estas palauras 
do fundamento de sua vinda, começou 
do tractar em se fazer fortaleza naquella 
lugar que tinha elegido o feitor Gonçalo 
Gil, a qual elRey prometteo logo, e to- 
dolos offciaes da terra pera isso.» Bar- 
ros, Década 9, liv. 9, cap. 4. — «E que 
não comprasse nenhum cravo, nem da- 
nassem o preço que nelle estava posto 
pelos Officiaes d'ElRey de Portugal; o 
que não o querendo fazer, protestava 
por todas as perdas, e damnos que disso 
resultassem.» üiogo de Couto, Década 4, 
liv. 3, cap. 3. — «Acabado este devoto 
acto (que moveo muito aquelle Rey) foy 
dalli levado às suas próprias casas a ca- 
vallo, acompanhado do Capitaõ, e de to- 
dos os Cidadãos, hindo diante delle a 
guarda do Governador cõ os seus Offi- 
ciaes.» Idem, Década 6, liv. 7, cap. 5. 
—«Estando com este trabalho, tornou a 
faltar o vento a Leste, e tornandolhe a 
virar a popa, lançandolhe o leme à ban- 
da, não lhe acodioa nào, antes foy agu- 
çando de lò, e como o vento era rijo, 
levoulhe o papaftgo da verga grande, cora 
o que acodiraõ os Officiaes tomar o da 
proa, porque o não perdessem, e antes 
quizeraõ ticnr do mar em travez, que 
sem alguma vela.» Idem, Década 6, liv. 
9, cap. 21.—«E porque na capitulação 
das terçarias foy concertado, quo em 
quanto durassem o senhor dom Manoel 
irmão da Raynha, que ainda ora moço, 
andasse em Castella el Rey para compri- 
mento disso, o anno passado lhe orde- 
nou, e deu casa honrada com todos seus 
officiaes dos seus proprios moradores.» 
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Garcia de Rezende, Chronica de D. João 
II, cap. 47. — «E a todos seus officiaes 
mores, Mordomo tóor, Veador da fazen- 
da, Guarda mor, Csmareiro mor. Por- 
teiro mor, Vesdor, o Mestre salas, fez 
muyto grandes mcrces, e a todolos ou- 
tros vestidos de ricas sedas, e brocados, 
o outras merces.» Ibidem, cap. 117.—«E 
porque se ouuesse de assinar tudo o que 
se despachasse lhe faria muyto damno a 
sua infirmidade, maudou fazer dous si- 
naes, hura grande e hum pequeno, en- 
talhados em ouro, pera que como letra 
de forma assinassem tudo, e quando as- 
si viubão os despachos com as vistas 
postas nelles el Roy daua o sinal, o per 
qualquer ofiicial que presente era se 
assinaua tudo diante delle com muyto 
resguardo, e eu o fiz muytas vezes dian- 
te delle per seu mandado.» Ibidem, cap. 
183.—«Dalli tomou Vasquo da Gama sua 
derrota caminho de Melinde, mas antes 
de sair da costa do Malabar screueo hu- 
ma carta a el Rei do Calecut, era que 
lhe contaua todalas treiçoens, que lhe 
os Mouros da terra tinham ordenadas, e 
mao trato que recebera do Catual, e dou- 
tros ofliciaes, polo que se partira sem 
se despedir delle, com tudo que hia mui- 
to desejoso de o seruir.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 1, cap. 
43. — «As quaes palauras, e outras, di- 
tas dambalas partes, o Vicerei se ale- 
uantou da cadeira em que estaua, e se 
foi pera dei Rei, e lhe pos a coroa na 
cabeça, e a mandou entregar a seus of- 
ficiaes com as mais peças que lhe tra- 
zia, dizoiidolhe que el Rei seu senhor 
lhe daua licença para em todas suas ter- 
ras mandar laurar moeda douro, prata, 
e cobre, e que podesse vsar todalas li- 
berdades, e preminenciss que a Rei per- 
tencem, do que tudo se fezeram estro- 
meutos públicos.» Ibidem, part. 2, cap. 
8.—«Mas com quanto vsaua este modo 
de acatamento com os officiaes mores, 
postos a parte títulos demasiados, nos 
despachos que daua, e cartas que se del- 
les faziaõ usou titulo de senhoria, e nam 
dalteza alguns annos depois que reinou 
como o eu tenho visto per muitos alua- 
ras, asignados da sua maõ.» Ibidem, 
part. 4, cap. 84.—»K quando saem fora 
uam sam vistas porque vão nas cadeiras 
fechadas de que temos dito acima quan- 
do falamos dos officiaes, nem quando 
entra alguém nas casas nam as ve, se- 
nám se acertam por curiosidade por bai- 
xo do pano da porta, querer ver os que 
entrara quando he. gente estrangeira.» 
Frei Gaspar da Cruz, Tratado das cousas 
da China, cap. 15. — «E esto moço lhe 
foy causa a elles de seu livramento: 
porque como por elle se entendiam com 
os officiaes da justiça, puderam mostrar 
muito bem ser culpa.» Ibidem, cap. 25. 

—Officiaes marinheiros; mestres, coa- 
tra-mestres, e guardiões. — «Sobre tudo 

que no porto se encarregauão nãos de 
mercadores, o que se não podia fazer 
sem o elle, ou seus officiaes saberem, 
no que em tudo contrariaua ao que lhe 
prometera, que mandasse prouer nisto 
com breuidade, porque era já tempo de 
se partir.» Damião de Goes, Chronica de 
S. Manoel, part. 1, cap. 59. 

—Officiaes de egreja; os empregados 
leigos, taes como os sacristães, etc. 

—Officiaes de justiça; os ministros 
occupados na administração da justiça, 
arrecadação e despeza da fazenda nacio- 
nal.—«Nem menos sesqueceo de prouer 
logo na ordem da justiça, e se informar, 
é inquirir dos officiaes delia, e hos que 
achou cuipsdos ma-ndou castigar, segun- 
do ha qualidade dos erros em que eram 
comprehendidos.» Damião de Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 1, cap. 9. 

—Officiaes da camara; juizes, verea- 
dores, etc. 

—Termo popular. Um offioial de jus- 
tiça; official que executa os mandados 
dos juizes e dos magistrados. 

—Homem de guerra, que tem um pos- 
to, um commando.—Official de infante- 
ria. — Official de cavallaria. 

—Officiaes superiores; os officiaes de 
um posto elevado, taes como coronéis e 
generaes. Ha também officiaes inferio- 
res, que são os sargentos, cabos, anspe- 
çadas. 

—Official maior; nome dado üutr'o- 
ra aos m«jores da praça e dp regimento. 

—Officiaes geraes; os generaes de di- 
visão, os generaes de brigada. 

—Official de companhia, e official de 
corpo; diz-se dos officiaes ligados a um 
regimento, em opposiçáo aos officiaes do 
estado maior. 

—Officiaes mecânicos; arlifices.—«Es- 
tes desafios acostumaõ também os offi- 
ciaes mecânicos, sobre quem sabe mi- 
Ihor seu ofticio, e assi outras pessoas so- 
bre qualquer boa manha das que os ho- 
mens tem.* Damião de Goes, Chronica 
de D. Manoel, part. 2, cap. 6. 

—Official da coztn/ia; pessoa que admi- 
nistra a cozinha. 

-Diz-se nas ufficinas o varias admi- 
nistrações de fabrica e grandes casas. 

—Officiaes da alma; sacerdotes que 
ensinam' o caminho recto para a vida 
eterna. 

2.) OFFICIAL, s. m. Termo antiqua- 
do. Livro em que so encontram escriptos 
os officios divinos, taes como horas, bre- 
viarios, etc. 

3.) OFFICIAL, adj. 2 gen. Que emana 
do governo.—Noticiai ofíicial. 

—Candidato official; candidato pro- 
posto pelo governo. — As candidaturas 
officiaes. 

—Declarado, proposto em virtude de 
uma authoridade reconhecida.—Respos- 
ta official. 

— Vid. Ex-ofíicial. 

OFFICIALÃO, s. m, AugmentatiYO de 
Official. Termo Popular. Official muito 
industrioso, hábil. 

OFFICIALIDADE, s. f. Jurisdieçáo de 
official. 

— Cargo do official. 
— Logaronde se administra a justiÇ"- 
— A officialidade d'um regimento; ií 

totalidade dos officiaes do patente. 
OFFICIALMENTE, adu. (üe official, e » 

suffixo «mente»). De um modo offici®'' 
por officio aulhentico. 

OFFICIANTE, part. act. de Officiar. 
Que officia na Igreja.—Padre officiants. 

— Substantivamente: O officiante 
censou o altar. 

—A officiante; diz-se em um conven- 
to de freiras, a religiosa que ó da seruí- 
na no côro. 

1.) OFFICIAR, V. a. Fazer o officio di- 
vino na pgreja. 

2.) OFFICIAR, V. n. Fazer o seu oflic'"- 
■— Participar, escrever ofíicialmeüte- 
OFFICINA, .9. f. (Do latim officin^}- 

Lugar onde se trabalha em algum ofu"'" 
mechanico. — «Ho pagode, e 
delle erão do tamanho do hum 
conuento dos nossos, tudo de C8i)'®^\ 
muito bem laurada, os telhados cuberW» 
de ladrilho. Chegados á porta do 
de, o Catual tomou Vasquo da Gama p® 
Ia mão.» Damião de Goes, Chronica 
D. Manoel, part. 1, cap. 40.— 
me depois Narbal os armazéns, arsenae^^ 
e mais officinas ondo so fabricam 
naus. inquiria-lhe eu com miudezaasJ 
nores circumstancias; e assentava 
to aprendia, para mo não esquecer po" 
algum importante.» Telemaco, traducÇ 
de Manoel de Sousa, e Francisco Mau" 
do Nascimento, liv. 3. gg 

— Figuradamente: Diz-se dos 
onde se ensinam, ou põe em pratics 
virtudes ou vicios. yg 

— Termo do Medicina. As partes Q ^ 
elaboram alguns liquidos.—As offic» 
do sangue. — «Republica discursivSi 
Cidade Vivente na Terra o define 
nhesameute o profundo Azolino. g'. 
saõ mármores fundamentaes, os ''ugo- 
e tantos os Palacios particulares, 
tas as officinas, e membros.» „ g, 
d'Abreu, Portugal Medico, pag- . .Ajo, 

— Officinas do convento; o refei l* 
cozinha, despensa, adega, etc. g, 

— Lugar onde os pharmaceuticos 
param ou guardam as substancias 
camentosas. gg- 

— Figuradamenle: Lugar oodo s 
tuda ou se compõe obras de seien 

OFFICINAL, adj. 2 gen. Que 
contra na officina. . 

—Composições officinaes; 1"^ pre- 
tos que devem encontrar-se todo 
parados nos pharmaceuticos. gp- 

—Plantas officinaes; plantas 1 g ge 
tram nas diversas preparações, e 1 
encontram nas boticas. 
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OPPICIO, s. m. (Do latim officium). 
publico civil, em cousas de justi- 

5^1 fazoiiija^ milícia, etc. — «E nom 
^indü hy, ou so partindo ante d'hy, pa- 

pera as obras da Cidade, ou Villa 
®®in brancos por cada voz, e o Escripvão 

* Almotaçaria screpva-o logo, o dê o 
®Cfipto ao Escripváo da Gamara, que o 
P°nna em recepta sobre o Procurador 

pena dos Officios, e de os pagarem 
dobro: o se o pescado for muito, de- 

que alraotaçado for, e postas suas 
^ostras, nom seja theudo d'hi mais 
L"'* Ordenações Affonsinas, liv. l,tit. 

• § 9. — IDisso mais o dito Vicente 
'Steves, que o Monteiro Moor tinha jur- 
'Çotn, como tem, sobre os Monteiros da 
Sfflara, e Monteiros de Cavallo, e os 
oços (Io naonte, que errassem em seus 

, '®ios, ou fezesspm o que nom deviam 
® os privar dos officios, o poer outros 
® seos loguos, e mandallos aa cadea, o 
^r-mos pena, qual entendessem que 
®reciam com direito, segundo esto mais 

/'ttipridamente se contem em huma car- 
T,o dito Lopo Vazques dello tem.» 
Diaem, liv. i;tit. 67, § 16. —«E com 

^ sta rezão deve ter esperança, que por 
confiançj que em elle temos pera bem 

f«c^' Officio, que de Nós tem, lhe 
'^°™primento de Justiça, e nom con- 

seu que o assy faça, peita-lhe do , sver tanto, por que o faz mover de 
P'°posito.» Ibidem, liv. 3, tit. 28. 

fezd # entregou ao Duqae, e lhe 
6 o f officio do veador da fazenda, 
filh camareiro mor do Principe seu 
Senh ® terceiro nosso 
dei ^ ° officio do veador da fazenda 
^ou ^onde do Vimioso, e emfim dei- 
Cond testamenteiro o dito 
'inh ^ noua pollo amor que lhe 
de conhecia.» Garcia 

de D. João 11, ca- 

1^'-— hum homem a pedir 
dis?o 9*^® vagara a el Rey, a que 
beii tinha dado, e o homem lhe 

® DQâo. El Rey ficou enleado, e 
SenK entendesteme: respondeu: 
^iQe \ ^ Ou® he o 
Seu, • ® o homem tornou: Dis- 
'dem que ja o tinha dado.» 
ellg ' ^"idem, cap. 105. — «Servindo 
de th M. D. XLIIÍI. o officio 

deposito era Cochim, 

gatior' cidade hum Bispo de Cran- 
çan) ' nome lacobo, Caldeo de na- 

íidaàe sua dignidade, e hones- 
Antoni "O mosteiro de Sancto 
omjg ordem de Sáo Francisco, 
® faW denfermidade, do que veo 
ter |P Pero de Sequeira, por 
ffuitjc ®lguma amisade, hia visitar 
Ca tig Damião de Goes, Chroni- 

^Art part. 1, cap. 98. 
de Ijj^ç ® "Jechanica, mister.—«E hon- 
fOQ) çavallos de vinte marcos, poe- 

°"icio8, ou mesteres da maior 

renda em preço de quatro marcos; e do 
mais somenos em mais pequeno preço, 
segundo entenderem que he razom.» Or- 
denações Affonsinas, liv. 1, tit. 31. 

— Termo Popular. Homem de sete 
officios; o ladrão. 

— Outro officio; locução dirigida ao 
que não mostra aptidão para alguma 
cousa, que deseja fazer. 

— Occupação, modo de vida, empre- 
go.—«Isto por razaõ de ser guarda-mòr 
do mesmo tombo, officio mui proprio dos 
chronistas, por ser huma custodia de to- 
da a scriptura do Reyno.» João de Bar- 
ros. Década 1, liv. 2, cap. 2. — «Hum 
Gentio homem de pouca sorte; que usan- 
do mal de seu offcio, despovoou a Cida- 
de, e sem ser julgado, elle se condemna 
á morte ; e outro Mouro com titulo de 
Rey, e que restitue as ruinas do outro, 
sem culpa vem a morrer per condemna- 
ção de outrem.í Idem, Década 2, liv. 9, 
cap. 7. — «Francisco da Cunha homem 
Fidalgo pelejou sempre com hum falcaõ 
com muito valor, e destreza, fazendo ti- 
ros tão certos, como se toda a vida usá- 
ra aquelle officio.» Diogo de Couto, Dé- 
cada 6, liv. 10, cap. 13. 

Poucas vezes vi buscarem 
homens bSs para lhos darem; 
vimos c5 muitos officios 
homens de erros e vicios, 
vimos as partos clamarem. 

GÀnClA DE REZENDS, MISCELLANEÀ. 

— «E assi per palaura pedio perdão á 
clerezia, caualleiros, e pouos de Portu- 
gal, com conhecimento de algumas cou- 
sas que fizera como náo deuia, ea muy- 
tos homens fez com muyta temperança 
muytas merces de tenças, e quitas offi- 
cios, e benefícios, satisfações em dinhey- 
ro, segundo cada hum o merecia.» Gar- 
cia de Rezende, Chronica de D. João II, 
cap. 212. — «Nam quis mandar no anno 
de mil, e quinhentos, o hum mais que 
tres nãos, e huma carauella grande de 
que deu a capitania a loam da noua ga- 
lego de naçam, bom caualleiro, que em 
África tinha feito muitos seruiços ao re- 
gno e seruia entam de alcaide de Lis- 
boa, officio que naquelle tempo se nam 
confiaua senam de homens fidalgos de 
consciência.» Damião de Goes, Chroni- 
ca de D. Manoel, part. 1, cap. 63.— 
«Acabada a Missa el Rei chamou André 
pirez landim seu escrivão da Gamara, 
que depois foi da fazenda, e da dei Rei 
dom loam terceiro seu filho, e lhe dixe 
que fosse a casa de dom Aluaro, e lhe 
dixesse da sua parte que o auia por sus- 
penso de seu officio até sua merce, e es- 
tiuesse preso em sua casa ate elle orde- 
nar outra cousa, e que logo lhe desse 
quinhentos cruzados os quaes entregaria 
aquelle homem por satisfação da injuria 
que lhe era feita.» Idem, Ibidem, part. 

3, cap. 40. — «Os capitães da ordenan- 
ça, como fica dito foram Gaspar vaz, Pe- 
ro de moraes, loam rodriguez, Christo- 
uam leitam, todos, quatro mui esforçados 
caualleiros. e bons soldados, de que de- 
ram manifestos sinaes em Italia onde 
muito tempo exercitarão a guerra, e te- 
ueram nella cargos, e officios honrados.» 
Idem, Ibidem, part. 3, cap. 46. — «Nas 
quaes cartas lhe screuia que lhe desse 
o dito officio, e suspendesse delle Nina- 
chetu Gentio que o seruia, a qual res- 
posta auida despachou logo George dal- 
buquerque, George botelho, por ser ami- 
go dei Rei de Campar; e saber a terra, 
e lingoa pera o trazer em huma galeota 
que lhe pera isso deu.» Idem, Ibidem, 
part. 3, cap. 63. — «Era mui continua 
em suas oraçoens, e deuoçoens, cosia, 
e lauraua, ocupando todas suas damas, 
e moças da camara no mesmo officio, 
castigaua o Principe, e Infantes seus fi- 
lhos quando o mereciam, sem perdoar a 
nenhum delles.» Idem, Ibidem, pari. 4, 
cap. 19. 

Esta continuação, este exercido, 
Esta sede do sangue, de que fallo, 
Q fez chegar a tanto oeste vicio, 
Que ja se nSo contenta de m&ndallo; 
Mas usando d*a)goz e bctixo officio, 
Por estas próprias m5os vai derramallo, 
Para que ao seu cruel e bruto intento 
Não seja a dilaçâo impedimento. 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 1, est. 13. 

Logo nquella inflei gente profana 
Com gràa grita á Christâa se vai direita, 
Qual move o pique, qual a partasana, 
Qual também do zarguncho se aproveita; 
D'outnt8 armas também cem que mais dana 
Usa então, que a panella cheia deita 
Do negro pó, deita outros artefícios 
Que lançar fogo tem por seus officios, 

IDEM, iBjDEM, cant. 15, est. 71. 

* 
— «E destes ha alguns taõ déstros, 

que provém todos os officios em seus 
criados, para lhes pagarem serviços pro- 
prios com salarios alheyos: e saô os peo- 
res; porque com as costas quentes em 
seus amos, procedem aíToutos nas rapi- 
nas.» Arte de Furtar, cap. 33.—«O que 
em nós executaõ, bem se deixa ver na 
reformaçaõ dos vicios, na oxtinçaõ das 
heresias, e no augmento das virtudes. 
Seria Portugal hum» charneca brava de 
maldades, seria huma sentina de vicios, 
seria huma Babilônia de erros, se o San- 
to Officio naõ vigiara as maldades, naõ 
castigara os vicios, o naõ extinguira os 
erros.» Ibidem, cap. 40. — «ElRey de 
Arracão mãdou naquelle tempo a Fiíippe 
de Brito de Nicote por Embayxador ao 
Rey do Tangut (com o qual o Brito tinha 
grãde conhecimento, e credito) sobre a 
repartição do thesouro, joyas, e Estados 
do cruelissimo Rey de Pegú, em execu- 
ção da qual embayxada se deteve Filippe 
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de Brito perto de seis mezes, e voltan- 
do, ainda que não com quâto ElRey espe- 
rava, se foy com elle continusndo com seu 
officio deChangá.» Cpnquista do Pegü, 
cap. 3.—«Aos quinze annos do Império de 
Tyberio César, sendo Poncio Pilato gouer- 
nador de ludea, e Herodes Principe de 
Galilea, e Phelippe seu irmáo Principe 
da região de Iturea, è de Trachonitidis, 
e Lisania Principe de Albilina : sendo 
Anuas, e Cayphas summos Sacerdotes, 
disse Deos a loão filho de Zacharias que 
andaua no dest^rto, que saisse às gentes 
a exercitar o officio de precursor do Mes- 
sias, pera que era escolhido.» Frei Bar- 
tholoraeu dos Martyres, Cathecismo da 
Doutrina Christã.—«Náo teve, entretan- 
to, rasão o Botelho para táo seccamente 
responder. O serem do mesmo officio lhe 
causou displicência. Deveria agradecido 
lembrar-se que o sr. conde, honrador 
dos vivos, quft náo sómente dos mortos, 
com merocioiento, lhe fizera elogios n'uma 
oitava da m&Henriqueida chamando-lhe.» 
Bispo do Grão Pará, Memórias, publicadas 
por Camillo Castello Branco, p«g. 108. 

—Obrigação, dever.—lE como a elles 
acompanham com os estudos da Filoso- 
fia, e sagrada Theologia aprendendo pri- 
meiro a lingoa latina, e procedendo em 
tudo pela mesma ordem, que se guarda 
nas vniuersidades de Europa; menos he 
agora tempo de faltarmos de quantos en- 
tre elles tom feito, e fazem o officio de 
pregadores euangelicos com immenso 
fruyto das almas dos seus naturais.» Lu- 
cena. Vida de S. Francisco Xavier, liv. 
6, cap. 18.—«As nãos dos imigos feze- 
ram mui bem seu officio, em quanto Co- 
jeatar andaua rodeando, e combatendo 
a nossa frota, no qual tempo com hum 
tiro grosso com que tirauam da nao Cyr- 
ne, arrombaram a do Principe de Cam- 
baya de maneira que se foi ao fundo, e 
tras ella com o tiro da mesma bombarda 
outra das milhores armadas, que era de 
Uiliquiaz senhor de Dio, nas quaes, e na 
Meri tinha el Rei de Ormuz toda sua es- 
perança.» Damião de Goes, Ghronica de 
D. Manoel, part. 2, cap. 33.— «Proueo 
a Se de pessoas muito edoneas, e de ho- 
mens virtuosos e letrados, e assi teue 
muito bom Cabbido, e que muito bem 
fazia seu officio, e o ajudaua, e assi tra- 
balhou de prouer sempre todos os mais 
dos benefícios que proueo, e a Se de to- 
do necessário, e do muitos regimentos 
pera os officios diuinos se fazerem nelle 
como compria.» Ibidem, part. 3, cap. 
27.— tComo naquelle dia fazia officio de 
Capitão General de tanta, o taõ lusida 
gente, tinha-se vestido de gala á Hespa- 
nhola, o posto sobre o colete de Anta 
peyto espaldar, deytado á ilharga hum 
largo, e outro alfauje com as guarnições 
de ouro.» Conquista do Pegü, cap. 9. 

—Officio divino; officio que os sacer- 
dotes rezam no bretiario. 
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—Officios divinos; tudo o que se reza 
e faz nas egrejas era honra de Deus, e 
de seus santos. — «E que tanto que ho 
dicto Sprital fosse acabado, mandaua que 
se tirassem cada anno dous captiuos po- 
bres Portugueses, que servissem no di- 
cto Sprital aos Officios Divinos, por tem- 
po de hum anno, e no lugar destes en- 
trassem hos que se tirassem tras elles, 
e assi pera sempre succesivamente.» Da- 
mião do Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 1, cap. 1.— «Pera os que viessem 
acharem nos religiosos consolaçam para 
suss almas, e consciências, recebendo 
nelle os sacramentos da Egreja e ouuin- 
do üs officios diuinos.» Ibidem, part. 3, 
cap. 53. 

—Officio de defuntos; preces pelo bem 
das almas.—«Despois do o corpo ser na 
Egreja, o lhe fazerem todolos officios dos 
defunctos em pontificai, foi sepultado na 
mesma capella, onde jazia enterrada a 
Rainha donna Isabel sua mãi, filha do 
Infantfi» dom Pedro.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel. 

—Officio da missa; sacrifieio augusto. 
— «Os dões eraõ, as sagradas vestiduras, 
tanto para os ministros, como para os 
clérigos, para seruirem a toda maneira 
de sacrifício, sc. tanto ao officio da Mis- 
sa como ao das vesperas, as quaes cha- 
mam túnica, almategas, casulla, cspa, e 
assi ornamentos do Altar.» Damião do 
Goes, Chrouica de D. Manoel, part. 3, 
cap. 58. 

—Officio sacerdotal; a profissão de sa- 
cerdote;«Nenhum Sacerdote pode ter 
manceba, senam de todo deixar o officio 
sacerdotal, ficando de todo inhabil pera 
nunca poder sacrificar, nem tratar as 
cousas diuinaSi Se entre nos alguns dos 
Bispos, ou sacerdotes tiuer filho bastar- 
do, os priuão logo, sem nenhuma remis- 
são de quantos benefícios tem, e da di- 
gnidade Episcopal, e sacerdotal.» Damião 
de Goes, Chronica de D. Manoel, part. 
3, cap. 61. 

—Santo officio. Vid. Inquisição.— 
«Para o segundo da Paz temos cinco, tres 
delles para o sagrado, o saõ o Santo Of- 
ficio, o do Ordinário,«e o da Consciên- 
cia; e dous para o profano, que saó a 
Mesa do Paço, o a Cas.a da Supplicaçaõ. 
Para o terceiro da Guerra temos dous ; 
hum que se chama também da Guerra, 
e outro Ultramarino.» Arte de Furtar, 
cap. 30. — «Introduzio-se em Portugal 
em seu tempo o Officio da Santa Inqui- 
sição, a quem deo grande favor, e au- 
gmentou por todas as vias possíveis. Trou- 
xe a Portugal os Padres da Companhia, 
que entaõ começavaò em Roma debaixo 
da instituiçaõ do Padre Ignacio de Loio- 
la, movido da fama, que corria de sua 
doutrina, o bom exemplo de vida, e des- 
prezo do mundo, e cousas dello.» Frei 
Bernardo de Brito, Elogios dos Reis de 
Portugal, continuados por D. José Bar- 
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bosa.—«Sempre 6 bom, por isso, servir 
ao tribunal do santo officio e estar bem 
entabolado com a ordem. Nunca vi si" 
em Portugal jesuítas, nem dofflínicos em 
auto de fé.» Bispo do Grão Pará, MemO" 
rias, publicadas por C. Castello BrançOi 
pag. 90. — «Soube se no santo officio- 
Ura inquisidor, nosso amigo, escreveu 
ao geral que mandasse aquelle padre par> 
o Brasil. O mesmo favor se fez a 
nego regular, sendo geral naeu Uo "• 
Pedro da Gloria.» Ibidem.—«Comas®"' 
tença do santo officio, e que Leonor con- 
fessava não crérom sacramentos da egre" 
ja, compoz o marido uma allegaçâo s 
tina excellentemente trabalhada a 
mor de elegancia.» Ibidem, pag- 71 
«O livro Memórias recônditas que, sen 
impresso em Villa Franca de 
Saboya, traz logar de impressão ern no 
landa, é do padre Antonio Vieira, "9 ^ 
que alguns o imputem a um 
do santo officio de Évora, de appel*' 
Lampreia.» Ibidem, pag. 149. 

—£a:-officio; locução latina, 
do por obrigação e regimento; pof 
ver, 

—Por officio; por habito, 
fissão.—«Saô os Sacerdotes, e Relig"'® 
por officio Anjos: se o naõ forem ta 
bem nas virtudes, naõ há para e ^ 
redemçaô, como para os outros hoto»'"®' 
Padre Manoel Bernardes, Exercioios ^ 
pirituaes, part. 1, pag. 209. — 
roer as unhas, grande fonte de consoa 
tos, fértil campo do alegres desproP^^j^ 
tos; mas o aulhor não faz copiaspo' 
ficio, o só do curiosidade, cora» o coti ^ 
Lucsno, que disse, perguntado: - 
copias.]) Bispo do Grão Pará, * 
publicadas por Camillo Castello Bra" 
pag. 55. — «Ha rauy pouco 
soubo que era hum Acadêmico da 
demia Francesa, e lembra-me qu® 
contrnndo as suas obras antes de sa 
esta Lingua, as tinha por obras 
Carpinteyro de officio, e não de 
Acadêmico do nome.» Cavalleiro de 
veíra, Cartas, Hv. 1, n.° 37. j. 

—Figuradamente: O officio do 
—«E por isso diz S. loão na sua 
nica, se algum disser que ama a 
mas nã guarda seus mandamento^ 
mentiroso: porque então verdadeira 
te amamos, quãdo seus mãdamen'"® ® 
damos: porque como está dito, 
officio do amor he fugir de dar i,,, 
tentamento ao mundo.» Frei «gy. 
meu dos Martyres, Cathecismo da 
trina Christã. , . 

—Ofücina da casa real; ofücina 
bre. 

—Acto officioso. , f [jji- 
—Carta, despacho official do ene 

litar, do ministro de estado. 
—Officio nocturno; as jeve 

principal do officio divino, e 
rezar-se nocturnamente. 

10 :unesp"®' 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 
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—Officio de Nossa Senhora; reza, que 
^''nsta (ie psalmos, hymnos, etc., em 
'•onra da Virgem Santíssima. 

Kntre sapateiros, 6 a alcofa da fer- 
■■fimenta. 

—Officio de sabhado; deveres religio- 
sos do sabbado judaico. 

Livro do officio; livro quo contém 
oraçôpg cantadas ou recitadas para o 

serviço divino. 
~Iíomens dos officios; servidores das 

••charias, etc. 
■~^Funcção, dever.—O officio dosden- 
' " dilacerar, cortar e rasgar. 
7-Officios; nome de una jogo, era quo 

s® imitam as artes fabris, estando um no 
"'filo da roda, e faz algum gesto, ou acto 
^•^rtencente a algum dos officios, que es- 
" "®ram os que jogam, o se quem to- 
ou esse a que o gesto allude, náo imi- 

® o que fez o do meio, perde uma prenda. 
~~Loc.: Fazer hons, ou maus officios 

fazer-lhe bem ou mal nos 
negócios, pretenções, etc. 

—-Oraçáo quw cada ecclesiastico deve 
todos os dias. 

^^OFPICIOSAMENTE, adv. (De officioso, 
o suffiio «mente»). De uma ma- 

■ — Offereceu-se officiosa- 

-~Por officiosidado, sem ser por obri- 
81ÇÔ0. 

OPFICIOSIDADE, s. f. (De officioso, 
ra o suffixo «idade»). Caracter do que 

® officioso. 
"^Serviço voluntário, não obrigatorio. 

F^CIOSO, A, adj. (Do latira officio- 
^^rompto a fazer bons officios. 

I.., j tfinde a ser util, agradavel, fal- 
das cousas. 

falsidade officiosa ; menti- 
Q ' "'sidade que tende á utilidade dos 
fjj —«Exterminando do seu Moral as 

siriado.s charitativas, e officiosas que 
aprovadas por Platão, menos 

lei outras de que falo.» Caval- 
d'01iveira, Cartas, liv. 1, n.® 28. 

pl^ '^"Se do que tem o caracter de sim- 
^^'''?™'tiunicaçáo da parte do governo, 

oítcj^g officiosas. 
T OPFRECER, V. a. Vid. Offerecer. 

A<iorda Magalhães, e ja se parte | 
offrccer-vos, Senhor claro e famoso, 

Tudo o que nelle pôz sciencia e arte. 
em claro eetylo, e engenho curioso, 
^*■<1 poder de vós ser recebido, 

mão benigna, de animo amoroso. 
cam., elegia 4. 

hum mal outro começa, 
nunca vem só nenhum; 

^ triet© que tem hum, 
^ sofírer outro se offreQa; 

pelo ter conheça, 
p ® basta hum só que tenha, 

que outro lhe venha, 
^AM., CA.RTA 2. 

' ® es yroso, e brauo, cuida na 
VOL. IV.—68. 

mansidam cora que se entregou à prisam, 
o deixou fazer em si tudo quanto quize- 
ram seus inimigos, a tudo se offrecendo 
como cordeiro sem resistencia.» Frei Bsr- 
tholomeu dos Martyres, Cathecismo da 
doutrina christã.—«O primeiro, he des- 
conhecimento, ou esquecimento do be- 
neficio. O segundo, he dissimular o be- 
neficio, nam querendo por elle dar gra- 
ças, e louuores, o pior seria se chegasse 
tè o desprezar, e vituperar com a lingo». 
O terceiro grão, he nam retribuir com a 
obra, podendo e offrecendose lugar, e 
tempo: c pior seria se retribuísse mal 
por bem.» Ibidem.:— «Pello que (como 
diz S. Agostinho) a sò Deus offrecemos 
sacrificios, e a sò elle fabricamos, e con- 
sagramos templos, e altares, ainda que 
as vezes he á honra de alguns sanctos, 
nos quaes entendemos hòrar a Deos, e 
nosso Senhor lesu Christo, ao qual sò 
adoramos como Criador, e Senhor, e nel- 
le sò pomos nossa confiança, como autor, 
e dador de todo bem.» Ibidem. 

Além disto presumo, na5 ignoras, 
Que o farfante DeaÕ da Igreja do Elvas, 
Esquecido da sua dignidade, 
N'uma porta travessa, o bento llyasope. 
Pela baixa lisonja persuadido, 
Vem, sem brio, offrecer ao gordo Bispo, 

A. D. DA CRUZ, HYSSOPE, Cant. 2. 

OFFRENDA, s. f. Dom offerecido nos 
altares, nas igrejas, oblação, oblata. 

—Tudo o que se offerece a alguém 
para lhe provar sua dedicação. 

Pelo seu Redemptor sofTreu, foi Martyr; 
Mas declina, por ora o Arbitro summo 
Hóstia encetada: offrenda requér solida. 

F. M. 00 NASCIMENTO, 03 MARTYRES, Uv. 3. 

Dos prodígios adoro o Deoa, que engeita 
Da minha vida a offrenda. Eu, que não valho 
A corpos sepultar de tantos Mártyres, 
O de Mauricio, em torno, attento busco. 
Co'elle deparo em recem-vindas neves. 

IDBM, IBIDEM, C»p. 7. , 

Offrendas recebeu de hymnos celestes: 
Pela última vez as chordas fere, 
E este adeus derradeiro á patria disse, 
Cortando^lhe o alento infraquecido 
Agora 08 sons, agora a voz quebrada. 

OARRETT, CAMÕES, CaUt. 10, Cap. l5. 

OFFRENDaR, V. a. Termo antiquado. 
Obradar aos altares. 

—Dar offertas pela alma de algum de- 
funto. 

OFFUSCAÇÃO, s. f. (Do latim offusca- 
tio). Acção de ofiuscar. 

—Termo de astronomia. Nome dado 
aos enfraquecimentos passageiros que ex- 
perimenta o brilho do sol, sem que este 
astro seja eclipsado pela lua. 

—Figuradamente : Cegueira do enten- 
dimento. 

QFFUSCADG, part. pass. de Ofiuscar. 

Impedido, fallando da vista, da luz. — 
Offuscado por grandes arvores. 
t OFFUSGAMENTO.s. m. Acçfio do of- 

fuscar. Vid. Offuscação. 
OFFÜSCAR, V. a. (Do latim offuscare). 

Impedir o effeito, já da vista, já da luz, 
já de uma o do outra cousa. 

Sem que a excelsa razito sepulte em sombra, 
Offuêcando-lhe a luz, tolhendo os vôos, 
Qual ser costuma nos mortaes se he grande 1 
Pregados em seu rosto eu tinha os olhos, 
Com celeste prazer minh'alma toda 
Em sobre-humanos nectares 9'engolfa. 

J. X. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, cant. 1. 

—Por extensão : Tornar pouco visivel. 
—Impedir de vêr, deslumbrar.—O sol 

me offusca os olhos. 
—Por extensão : Esconder, occultar, 

encobrir. 
—Figuradamente; Impedir,fallando da 

vista, do espirito, o do coração. 
—Offuscar-se, v. refl. Desapparecer, 

deslumbrar, fallando da luz, do espirito, 
e da razão. 

OFFUSCO, A, adj. Escuro, ofiuscado, 
fusco. 

f OFERECER, u. a. Vid. Offerecer.— 
«E que seja ponido por Ley Santa, pro- 
va-se pollo que se lê no Auto dos Apos- 
tolos, quando Ananiss, e Safira sua mo- 
Iher com tençaõ emguanosa ofereceraõ 
ao Apostolo Sam Pedro o preço dos bens, 
que venderaõ, por entrar em sua com- 
panhia ; e porque lhe mentirão soneguan- 
do a parte delle, morrerão loguo, o esto 
por pena de sua mentira.» Ord. Affons., 
liv. 3, tít. 127, § 1. 

-j-OFERTA, s. f. Vid. Offerta.— «Esten- 
dem em todo ho navio muitas bandeiras 
de seda, põem na proa do navio ho dia- 
bo pintado, ao qual fazem muitas reve- 
rencias o ofertas e dizem que ho fazem 
pera que ho diabo nam faça mal ao na- 
vio.» l<"rei Gaspar da Cruz, Tratado das 
cousas da China, cap. 27. 

-}• OFICIAL, s. m. Vid. Official.—«Ha 
em Cantam quatro casas destas pera qua- 
tro oficiaes principaes, e en cada provín- 
cia na cidade que he cabeça da provín- 
cia ha cinco casas destas: em Cantam 
nam ha mais que quatro, porque como 
ho governador de Cantam seja também 
governador de Cansi, nam reside em Can- 
tam, se nam em huma cidade que esta 
no estremo de huma das províncias, pera 
que seja mais fácil ho recurso dambas 
as províncias em os negocios.» Frei Gas- 
par da Cruz, Tratado das cousas da Chi- 
na, cap. 6. — «Esta nesta terra de todos 
os ofícios muita cantídade de oficiaes, 
e muita abundancía de todas as cousas 
pera ho uso comum necessarias, e assí 
se requere porque ha gente ho muila. E, 
porque ho calçado he cousa quo mais se 
gasta, de çapateiros ha mais oficiaes que 
dos outros oficios.» Ibidem, cap. 11.— 
«Porque avemos atequi falado muitas ve- 
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zes em regedores da Cbina, e oficiais da 
justiça e daqui por diante avemos de tra- 
tar particularmente delles e de seu go- 
verno. Será bom saberse ho nome co- 
mum que tem na terra pera que daqui 
por diante usemos delle.» Ibidem, capi- 
tulo 16. 

■f OFICIO, s.m. Vid. Officio.—«Os que 
regem ha terra, que sam principaes no 
reyao, tem cada hum limitada ha renda 
segundo ha calidade de sua pessoa e ofi- 
cio requere: de maneira que a elle e aos 
seus nada falta, mas nam lhe sobeja tan- 
to que com isso se possam engrossar,» 
Frei Gaspar da Cruz, Tratado dascousas 
da China, cap. 8.—iPor pay e may tra- 
zem doo tres annos: e se he Louthia em 
tendo ha nova deixa ho oficio que serve, 
e vay estar em sua casa tres annos em 
tristeza, os quais acabados torna aa cor- 
te a requerer oficio.» Ibidem, cap. 14. 
— «Todo ho homem que na China tem 
qualquer oficio, mando ou dignidade por 
el Rey, se chama Louthia, que quer di- 
zer em nossa liugua senhor. Como este 
titolo se lhe ponha dilo-emos em seu lu- 
gar.» Ibidem, cap. 16.—«Oi oficios to- 
dos se dam de tres em tres annos e ne- 
nhum se da por mais tempo, e todos sam 
providos a homens que nam sam natu- 
raes da terra, o dam lhos nssi porque 
nam se movam por afeyçam nas cousas 
da justiça que pertencem a seus oficios, 
e também porque so nam façam podero- 
sos arreigando se na terrra pera que assi 
se evitem alevantamentos.® Ibidem, ca- 
pitulo 17. 

OFIOMACO, ou OPHIOMACHO, s. m. 
(Do grego ophis, e machê). Especie de la- 
garto que combato as serpentes. 

OFIRIO, ou OPHRYS, s. m. (Do grego 
ophrijs). Planta que sómente lança duas 
folhas, e no meio d'ell«s um talo com 
flores brancas, similhantes ás do mei- 
mendro. 

OFREÇOM, s. f. Termo antiquado. Ac- 
ção de oílerecer, oílerecimento. 

—Peitas, luvas, serviços, presentes, 
regales, jantares, comedorias e outras 
cousas, que para remir algum vexama, 
se offereciam ao alcaide, ou senhor da 
terra, ou a seus offioiaes e ministros. = 
Em Viterbo, Elucidario. 

OGANHO, adv. (Do latim hoc armo). 
Termo antiquado. Este anno. 

OGANO, adv. ant. Vid. Oganho. 
OGE, adv. Vid. Hoje. 
OGEA, ou OJA, s. f. Ave de rapina do 

tamanho do francelho. 
OGEITO. Vid. Objecto. 
OGERIZA, s. f. Termo pouco em uso. 

Antipathia. 
—Vulgarmente diz-se geriza. 
OGIVA, s. f. Termo de architectura. 

Na architectura gothica, nome dado a 
curvaturas salientes chamadas nervuras, 
que nos cruzados das abobadas se cru- 
zam diagonalmente no vertice, indo de 

um angulo a outro, e produzem nas abo- 
badas estes compartimentos angulares 
que n'ellas se observam. 

OGIVAL, adj. 2 gen. Que apresenta 
ogivas. 

—Architectura ogival; architectura das 
grandes cathedraes da idade media, cha- 
madas gothicas. 

OHI Interjeiçáo que serve para expri- 
mir desprezo, lastima, alegria, admira- 
ção, e outros affectos da nossa alma. 

Pero. Dou eu ja ó demo os amigos 
Que me a mi levío o meu. 

F. 1,' Oh qtie grande saber vir, 
E que gran saber-me a vontade! 

OIL VICENTE, FAUÇAS. 

Olhae aquelle argumento: 
Além de bella, avisada! 
Oh nem tanto, nem tão pouco! 
Vêde vós o que faliais. 

Moça. Cego no saber andais. 
CAM., SBLEUCP. 

Em mios da cruel morte entregue virão 
Todo o que quiz mostrar rosto direito, 
Por onde com mór medo se retirâo 
Do que trouxerão antes forte peito. 
Oh quantas vezes chorão e suspirào 
Porque aquelle logar he tão estreito, 
Pois quanto lhes dilata esta fugida 
Tanto cresce o perigo de sua vid». 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO-CEKCO DE DtU, 
cant. 12, est. 13. 

— «Oh verdade incommutavel Deus 
meu. Senhor me», o todo meu bem: 
apartai com a suave violência do vossa 
graça meu coraçaõ do amor do século.» 
Padre Manoel Bernardes, Exercícios es- 
pirituaes, part. 1, pag. 23. 

Mas já que tu, oh Bispo revoltoso, 
E teu infame, adulador Cabido 
A mudar me obrigais c.om vis Cabalas 
Detaõ santo proposito, — até onde 
Chega dos Laras o valor, e o brio 
Desta vez provareis.Isto dizendo, 
Levanta-se furioso; e sem respeito 
Ao real nober, que ganhado tinha. 

A. DINIZ DA CRUZ, HYSSOPE, Cant. 4. 

fOh grande Fundador da minha Patria, " 
(Aqui brada o DeaS) se maôs tiveras, 
E se pernas, e pés te naõ faltáraõ. 
Os pés, e maSs humilde te beijára; 
•Mas se manco, e maneta aqui te vejo, 
E á franceza vestido, a mal naS hajas 
Que á franceia te beije a fria face.» 

IDEM, IBIDEM, cant. 5. 

«Outro tanto de mim, oh quanta magoa I 
(0 DeaS exclamou) oh quanto pejo 
Me custa, Padre mestre, o cunfessa-lo ! 
Outro tanto de mim dizer nau posso, 
E com tudo naS passo dos sessenta; 
Mas isso é do burel virtude innata. 

lOEM, IBIDEM, cant. 5. 

Mas de todos tu foste, oh gram Gonsalves, 
Quem as primicias cólhe; todos brindaõ 
A teu grande valor, á tua astucia ; 
Em quanto tu, no collo recostado 

Da prezada Consorte, entre os seus mimo», ; 
Do Bispo, e do DeaS te estavas rindo. 

IDEM, IBIDEM, Cant. 7. 

Tu, oh Povo miúdo, e Povo grosso, 
Que dos Touros ao barbaro combate, 
Presidido dos sérios Magistrados, 
Lá na Praça assistias galhofeiro. 
Tu testemunha fostee no futuro. 

IDEM, IBIDEM, cant. 7. 

—aOh ! não me diga», 
Não me digas, senhor, que sou amigo.» 
—«Não o diga ! Porquê ?» 

—«Porque isso parte 
o coração do escravo. Amigo é falso. 
Os de Macáo, de Goa e Mossambiqne, 
Todos faltaram ; e eu fui sempre. . . 

GARRETT, CAMÕES, cant. 3, cap. 9. 

0 retratto.., Oh / jamais não será ditto 
Que em pontos de honra e generoso brio 
íMque Luiz de Camões do outrem vencido. 
Guardae-o vós, senhor, guardae-o; é vosso; 
A um inimigo tal amor o cede. 

IDEM, IBIDEM, cant. 9, cap. 14. 

Clara e brilhante a lua. Oh / que memória" 
N'alraa do vate, esse astro, a hora, o sitio 
NSo suscitam amargas 

IDEM, IBIDEM, cant. 10, cap. 13. 

Com a trêmula mão tenteia as chordas 
D'aquella lyra onde troou a glória, 
Onde gemeu amor, carpiu saudade, | 
E a patria., .—Ohie que patria os ceos lhe 

IDEM, IBIDEM, cant. 10, cap. 15. 

OINOLEO, s. jn. (Do grego oínos, 
nbo, e latim oleum, oleo). Termo lie P ■" 
macia. Preparação pharmaceutica, "UJ 
excipieute é o vinho. 

OINOLIGO, adj. Que respeita ás pf® 
parações oinoleas. 

OIRAS. Vid. Ouras. , 
OIRO. Vid. Ouro.—«Náofallaremos»!» 

ambição ? Paliemos. E' publico que be^ 
zia agiia chamada dos milagres; 
lhe darem uma libra de cacau (p'|'* 
mãe de Deus, dizia ello) não ia a «8" ' 
Prógava contra o oiro, prata, P® 

do 
CSl" 

Gráo Pará, Memórias, publicadas çoi 
millo Caslello Branco, pag. 199- , - 

OITAVA, s. f. (De oitavo). Una» 
oito partes iguaes em que qualquer co 
sa c dividida. 

—Uma das oito partes em qu® 
vide a onça da libra ou marco. 

—Espaço de oito dias durante os q 
celebra a igreja alguma festa solem 
Costuma também dar-se este 
dia oitavo de alguma festa ou 'fj- 
dade. — «Alli se deixou estar ate » 
meira oitava, que chegou ghgó, 
nate, e com elle o Principe gj- 
que era seu genro, com huma g 
rezoada Armada de Corocoras, effl 
vieraõ perto do cinco mil homen® 
leja.» Diogo de Couto, Década o, 
cap. 10.—«A derradeira oitava deso 

etc.; mas mandava levar um menino 
sus ao auditorio, clamando.» Bispo 

ge di' 
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cou Bernaldim de Sousa no lugar, em que 
fez Fernaõ de Sousa de Tavora, na 

"asneira seguinte.» Idam, Ibidem. 
— Toriflo nootico. Estancia de oito 

versos. 
— Termo do musica. Conjuncto de oito 

notas, como desde dó outra vez a dó, 
— Voz que completa o diapasáo. 
7~ Termo de jogo. As oito cartas se- 

guidas do mesmo metal, no jogo dos 
centos. 

OITAVADO, part. pass, de Oitavar.— 
*Na cidade de Fucheo, ha qual como to- 
'"os dito he cabeça da província de Fu- 
^uetD, esta aa porta do veedor da fazen- 
da huma torre muito pera ver fundada 
sobre quarenta colunas todas inteiriças 

pedra oitavadas, as quaes tem eül 
cada iiuma doze palmos e do com- 

Pfido podiam ser pouco mais ou menos 
quarenta palmos, porque nam pude- 

'ifu os portugueses medirlhe ho conl- 
Ppraento, mas isto lhes pareceo que po- 
jiistn ter de comprido.» Frei Gaspar da 

Tratado das cousas da China, cap. 7. 
OITAVAR, V. a. (De oitavo). Dar a fei- 

Ç8o octogona, de 8 lados, ou faces. 
Impôr o ônus do oitavo, fazer qual- 

quer terra oitaveira. 
j, ~~ era oito partes, para cobrar 
« ellas o oitavo. 

n. Pagar o oitavo, ser oitaveiro. 
~~Termo de musica. Formar oitavas, 

^^^•^'spasões, nos instrumentos de cor- 

OITAVARIO, s. m. (De oitavo, com o 
uifixo «arioí). O espaço do oito dias de 
®sta ou solemnidade de santo. 

"T que contém a reza ou officio 
•eclesiástico de alguma oitava. 

'Termo do historia. Tributo que se 
P'88 d»s cousas vendiveis, em Roma, e 

pertencia ao fisco, 
j O'tavario romano; livro onde veem 
J ntas as lições determinadas para todos 

'1*8 dos oitavarios. 
jj ™AyEIRO, adj. Que ó obrigado a pa- 
o r o oitavo da venda dos fructos, que 

f^duz; diz-se das torras. 
v.~~^'^'"''gádo a dar de oito ura; a oita- 

® parte. 
adj. (Do latim octavus). Que 

'°®Pleta o numero de oito. 
m. Oitava parte, ou porçáo. 

^'^"Se do filho de um indio quar- 

® branca, ou de umaquar- 
e do um branco. 

^amanho do um livro, cujas folhas 
de ** oitçva parto de uma folha 

gos pagara os reguen- 
cjffg ® ^'utras terras, que d'elle são en- 

P''odu'e ^ ou pensionados de tudo o que 

va Outeiro.—«Alem daca- 
de ejj ® flesar muy gran- 
ria ao .^^rca, que tem da parte contra- 

"0 fora dos muros o cava hum 

oiteiro pequeno que descobre toda ha 
cidade dos muros pera dentro.» Fr. Gas- 
par da Cruz, Tratado das cousas da Chi- 
na, cap. 6. 

OITENTA, adj. 2 gen. num. Numero que 
resulta de dez multiplicados por oito.— 
tE foy entregue ha Infanta dona Beatriz 
onze dias do mes de Janeiro de mil qua- 
trocentos e oitenta e hum annos. E ha 
Infanta dona Isabel foy solemnemente 
recebida, e ficarão ella e o Infante dom 
Aflonso nas ditas terçarias, e os senho- 
res, e embaixadores forão logo despedi- 
dos.» Garcia de Rezende, Chronica de D. 
João II, cap\ 21. — íE com estas vrcas, 
que diante forão, o com rnuytas e muy 
boas csrauelas, partio Diogo de Zambu- 
ja com sua armada da Cidado do Lisboa 
vespora do Sancta Luzia, dozo dias do 
mes de Dezembro do dito anno de mil o 
quatrocentos o oitenta e hum.» Idem, 
Ibidem, cap. 25.—«E a quinta feyra de- 
pois do comor fez el Rey sua mostra com 
seus Oitenta raantedores, e apos elle a 
fizerão todos os auontureiros, que pas- 
sarão de cincoonta.» Idem, Ibidem, cap. 
128.—tNo anno de mil e quatrocentos e 
oitenta e cinco, desejando ol Rey o des- 
cubrimento da (ndia, e Guine, que o In- 
fante dom Anriquo seu tio primeiro que 
nenhum Príncipe da Christandadé come- 
çou, mandou no dito anno sua frota á 
dita costa, armada, o prouida pera muy- 
to tempo como compria, e por capitão 
mor delia mandou Diogo Caõ caualleiro 
de sua casa, que outra vez ja Ia fora por 
seu descubridor.í Idem, Ibidem, cap. 
155.—«E assi onuiou dizer a el Rey ou- 
tras cousas como homem muy prudente, 
e pera começo de Christandado muy ne- 
cessárias, antre as quaes foy, quo elle lhe 
pedia por merce, que certos moços pe- 
quenos do seu Royno, que lhe mandaua, 
lhos mandasse logo fazer Christáos, e en- 
sinar a ler e escrouer, e aprenderem 
muyto bom as cousas de nossa Fé, pera 
que estes cm tornando ôm seu Royno, 
por saberem ambas as línguas, e costu- 
mes que saberiam, poderiam a Deos o a 
cllo muyto seruir, o nproueytar a todolos 
do seu Reyno. Com a qual embaixada o 
dito embaixador chegou a el Rey estan- 
do era Beja no começo do anno de qua- 
trocentos o oitenta o noue.» Idem, Ibi- 
dem, cap. 156.—íNosta primeira ida de 
Castella foi Diogo da Sylva de Meneses, 
por sen aio, e depois do dom Emanuel 
tornar do Castella, foi là enuiado outra 
vez.no anno do Senhor de mil, o qua- 
trocentos, o oitenta, e tres, pera andar 
na Corte dos Reis, atte ho tempo em que 
se hauião de fazej. hos casamentos do 
Príncipe dom Afonso, e da Princesa dõna 
Isabel segundo forma dos contratos, mas 
chegando a Freixinsl, primeiro lugar de 
Castella, se tornou, por se has terçarias 
desfazerem.» Damião de Goes, Chronica 
de D. Manoel, part. 1, cap. 5.—«Estando 

ja.4)restes pera partir, aos ivj. dias do 
mes de Dezembro apareceram ala mar 
mais de oitenta paraos, os quaes el Rei 
de Cananor lhe mandou dizer que eram 
dei Rei de Calecut, que o vinham come- 
ter, que de seu conselho se devia chegar 
bem a terra, pera o elle (se necessário 
fosse) mandar socorrer, porque com qua- 
tro velas quo tinha seria impossiuel def- 
fenderse de tantas, e a muita gento que 
nella vinha.» Idem, Ibidem, cap. 63.— 
«O quo vendo o capítaó Cojo Abrahem, 
antes quo de todo se desordenassem os 
seus, se pos nas costas delles, com oiten- 
ta frecheiros, e assi se hia recolhendo era 
boa ordem, dando sínaes de mui esfor- 
çado caualoiro, ate chegar a tiro de pe- 
dra da fortaleza, onde com sos oito far- 
taques fez rosto aos nossos, pera os de- 
ter, o dar lugar aos seus que entras- 
sem pera dentro.» Idem, Ibidem, part. 
2, cap. 23.—«Da banda da porta Daguz, 
dosda torre que estaua junto do mar deu 
a capitania a Francisco dabreu, e a dons 
seus irmãos, filhos de Joam Fernandez 
do arco da ilha da madeira, na qual es- 
tancia auia cinco torres o oitenta braças 
de muro, dalli per.í cima com a porta de 
Guamiz deu a guarda a Chrístouam Frei- 
re, em quo hauia oito torres, e cento, e 
catorze braças de muro.» Idem, Ibidem, 
part. 3, cap. 12.—«Com tudo depois de 
comer, e repousarem dom Bernardo man- 
dou tocar as trombetas o cora toda sua 
gente recolhida, e oitenta almas queca- 
ptíuara, o muito gado grosso, o raeudo 
se foi para dom Joaõ, que o recebeo com 
muita alegria, lançandolhe os braços no 
pescoço, e a benção, por quão bem o ti- 
nha feito.» Idem, Ibidem, cap. 48.— 
í Apos isto aos xxvi dias de Junho sahio 
da cidado o adail Vasco fernandez césar 
com setenta lanças, com que a tres le- 
goas da cidade deu era huns Aduares de 
que captiuou oitenta mouros dos prin- 
cipaes, e lhos tomou muito gado, o ou- 
tro despojo, com quo se tornou Azamor.» 
Idem, Ibidem, part. 4, cap. 30. — «El 
Roí dom Afonso anrríquez om huns pri- 
uilegios que deu aos caseiros do Sancta 
Cruz do Coimbra, na era de César M, 
conto, e oitenta, e quatro diz assim.» 
Idem, Ibidem, cap. 71.—«Sucedeo esta 
quóda do Reyno dos Suevos (segundo a 
melhor rõta) pelos annos de Christo, qui- 
nhentos e oitenta e cinco; quatro mil e 
quinhentos o quarenta e tres, da Crea- 
çaõ do Mundo.» Monarchia Lusitana, lív. 
6, cap. 17.—«Depois alguns movimentos 
políticos fizeraõ, quo so tomasse a reso- 
lução de o mandarem para o Castelloda 
Ilha, o Cidade de Angra, donde foi tra- 
zido para o Palacio de Sintra, era que 
acabou a vida do hum accidente deapo- 
plexia a doze de Setembro de mil seis- 
centos e oitenta e tres.» Fr. Bernardo de 
Brito, Elogios dos Reis de Portugal, con- 
tinuados por D. José Barbosa.—«Tinha- 
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mos já perdido oitenta liompos, e mais 
de cento feridos, e pela estreiteza, e ruita 
qualidade dos maalimealos, muitos aa- 
davão enfermos. As munições em gran- 
de parte gastadas, tiniiào reduzidos os 
nossos a perigoso estado; o que enten- 
dido por Coge Çofar de alguns escravos, 
que fugirão da Fortaleza, mandou refor- 
çar as batarias, crendo, que não pode- 
rião durar os ânimos em tão quebradas 
forças.» Jacintho Freire, Vida de O.João 
de Castro, liv. 2.—tDiverte-se com be- 
neQciar os pobres nos seus estaleiros. 
Entre feitas e imperfeitas, terá oitenta 
canoas. Tem feito mais de oitoceutas, 
que distribue pelos seus domésticos. Sen- 
do liberalissimo com todos, trata sua fa- 
milia com abundancia.» üispo do Grão 
Pará, Memórias, publicadas por Camillo 
Castello Branco, pag. 197. 

f OITENTÃO, adj. m. (Ue oitenta). Ter- 
mo Familiar. Que tem oitenta annos; diz- 
se as mais das vezes da pessoa, que re- 
presenta esta idade sem a ter. 

f OITENTONA, adj. f. Vid. Oitentão. 
OITICURO, s. m. Fructo do Brazil de 

casca parda, aspera e tosca, porém mui- 
to eicellente e gostoso. 

OITITURUBÁ, s. f. Fructo do Brazil, do 
tamanho de uma laranja; tem caroço, 
preto de uma banda, onde uma pessoa 
se vê como em um espelho. 

OITO, adj. num. card. (Do latim octó). 
Numero par composto de duas vezes qua- 
tro.—«Pero por mui rendavel, que o of- 
ficio, ou mester seja, nom lho poeram 
em menor valia que oito marcos de pra- 
ta na Stremadura, e nas outras comarcas, 
em que lançam cavallos, e armas do qua- 
renta marcos.» Ordenações Âffonsinas, 
liv. 1, tit. 71, cap. 4, § 2.—«Üe Quiloa 
foi dom Vasquo por caso das correntes 
ter a huma enseada, oito legoas abaixo 
de Melinde, e posto que muito desejasse 
de ver el Rei, pera lhe gratificar a boa 
companhia que lhe fezera da outra vez, 
o nam pode fazer, com tudo el Rei o 
mandou visitar per hum degradado per 
nome Luis do Moura, que alli deixara 
Pedralurez Cabral.» Damiáo de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 1, cap. 
68.—«Antes que el Rei fosse de Lisboa 
pera Almeirim, ordenou do mandar Tris- 
tam da Cunha a índia por capitam de 
huma armada, da qual, o do que nesta 
viajem fez se dirá adiante, no anno do 
mil, o quinhentos, e oito, em que tor- 
nou.» Idem, Ibidem, cap. 102.—«Depois 
de o Vicerei repousar alguns dias em Ca- 
nanor, e prouer nas cousas que com- 
priam, se parlio pera Cochim, onde che- 
gou aos oito dias de Março, e foi rece- 
bido, assi de Afonso dalbuquerque, co- 
mo de todolos Portugueses, e dei Rei com 
muita festa, e alegria.» Idem, Ibidem, 
part. 2, cap. 40. — «O Viso-Rey dom 
Francisco d'Almei(ia di'spois que se ex- 
pedio de Tristão d'Acuoha passado o fei- 

to de Panane, iicoa naquella costa do 
Malabar com alguns nauios: e mandou 
hilma armada de oito velas com dom 
Lourenço seu filho, que fosse dar guar- 
da ás nãos de Cananor.» Barros, Década 
2, liv. 2, cap. 7.—«Mandou elRej o an- 
no de quinhentos e oito dezasete velas, 
que partirão em duas capitanias: a pri- 
meira era de treze, oito que ião pera a 
carga da especearia por serem nãos gran- 
des, de que erão capitães Tristão da Sil- 
ua íilho de Aflonso telez de Meneses, 
João Róiz Pereira filho de Reimáo Pe- 
reira, Vasco Carualho filho de Aluaro de 
Carualho.» Idem, Ibidem, Itv. 3, cap. 1. 
—«Affonso d'Alboquerque a primeira cou- 
sa em que entendeo, como pos os pês em 
Cochij, polo estado em que Goa estaua 
(segundo teue noua por Patamares, quo ião 
e vinhão com assaz perigo por terra) por- 
que o tempo não seruia pera nauios gran- 
des : foi mandar gente em oito catures a 
remo, que em seis dias chegarão a Goa.» 
Idem, Ibidem, liv. 7, cap. 1 —«A qual 
armada partio elRey em duas capitanias : 
huma de oito nãos deu a Jorge de Mello 
Pereira filho de Vasco Martinz de Mello, 
o qual ia pera ficar na índia por capitão 
da fortaleza de Cananor: e das outras 
quatro ia por capitão Garcia de Sousa.» 
idem, Ibidem, cap. 2.—«E ainda não era 
bem em sima, quando arrebentou pelo 
campo Ascari Mirza irmáo do Rey dos 
Magores com oito mil de cavallo escolhi- 
dos, que se vinha recolhendo de Baro- 
che, por El-Rey seu irmão lhe ter man- 
dado recado que se recolhesse, e ficasse 
com aquella gente na sua retaguarda, co- 
mo o hia fazendo.» Diogo de Couto, Dé- 
cada 4, liv. 9, cap. 10.—tü Governador 
receando que os inimigos lhe fugissem 
pera o rio de Bandora, que estava dian- 
te meia légua, manduu a hum Capitão, 
que tanto que a batalha se travasse, fosse 
com oito navios, (que lhe nomeou, e a 
quem mandou recado,) e tomasse a boca 
daquelie rio.» Idem, Ibidem, liv. 5, cap. 
5.—«Acabados os negocios que o Gover- 
nador tinha pera fazer, se embarcou, e 
foy ter à barra de Surrate, aonde D. Ál- 
varo seu filho havia oito dias que esta- 
va.» Idem, Década 6, liv. 5, cap. 7.— 
«Martim Corrêa da Silva partio em na- 
vios muito ligeiros, o em oito di»s foy 
àquella fortaleza, e tomou posse delia, e 
Dom Artur de Castro se embarcou com 
D. Jeronymo de Menezes pera Baçaim, 
que entregou a fortaleza a Jorge Cabral, 
e dahi se passou a Goa.» Idem, Ibidem, 
liv. 7, cap. 3.—«Esta noite se embarcou 
Jorge Cabral, e teve taõ ruim, e traba- 
lhosa viagem por partir tarde, que poz 
oito mezes no caminho, porque chegou 
a Lisboa em outubro.» Idem, Ibidem, 
liv. 9, cap. 2. — «Levava o Visorey dez 
galeoens, oito caravelas, o galez, e perto 
de cincoenta navios de remo, antre ga- 
leotas, fustas, e Catures.» Idem, Ibidem. 

—«Na Ilha de Sant-Iago cabeça de todas 
as do Cabo Verde esperou pela Armada 
Castelhana, em que se eiobarcáraõ oito 
mil homens com o seu General D. Fcadi- 
que de Toledo Osorio, Marquez de Valdue- 
za.» Fr. Bernardo de Brito, Elogios dos 
Reis de Portugal, continuados por D. José 
Barbosa.—«DepostodoThrono seu Irnoáo 
el Rei D. Afíonso sexto, foi jurado Prín- 
cipe, e Governador do Reino em vinte e 
sete de Janeiro de mil seiscentos e ses- 
selita e oito.» Idem, Ibidem.—-«Opfi" 
meiro cuidado do seu Governo foi a con- 
clusão da pnz deste Reino com o de Cas- 
tella que se publicou em Lisboa a dous 
de Março do dito anno de mil seisceutos 
e sessenta e oito.» Idem, Ibidem.—-«Pou- 
cas palavras explicam a liberalidade 
ministro : fr. João era inimigo de jesuí- 
tas, e visita do conde de Üairas. 
aos quarenta e oito annos de edade > 
bispo sem'ter exercitado na sua ordeW 
alguma cathegoria.» Bispo do Grão Paf^i 
Memórias, publicadas por Camillo Cas- 
tello Branco, pag. 5.—«Hoje se tira *1' 
gum em varias partes; e em AvinteSt 
junto a esta cidade, se achou uma pedr» 
com oito dentro que pesavam coisa 
70 a 80 mil réis, não ha muitos annos » 
Idem, Ibidem, pag. 9. 

— Usa se em lugar do oitavo.—iVo"' 
oito de fevereiro chegou seu pae. 

—Anno de oito] o anno 8 d'uin 
Io. No exemplo seguinte é o anno 
1508.—«E certo que segundo foi 
de a frota que o anão de oito deste 
no partio, se olla chegara inteira na o 
denança quo elBey a mandaua, , 
mayor trabalho lhe ouuera ainda do " ^ 
do que elle imaginaua: porque iig 
mandaua elUey vir, que fora para 6 
termo do morte nãoleixar acabado oq 
elle fez, que alem de ser hum dos ma 
illustres feitos que se na ludia fezera ' 
ficara em risco de se perder.» Barr > 
Década 2, liv. 3, cap. 1. — «O outfo ^ 
índia: e ainda (segundo se affirmonj^^ 
tenção d'elRey era que se Diogo 
de Sequeira que esto m^smo anno de oi ^ 
mandou com quatro velas a 
cidade de Malaca, descobrindoa, ^ 
naquella parte em outra capitania > 
pola grande distancia que auia de 
ma á outra.» Idem, Ibidem. q 

— S. m. Caracter ou algarismo q 
representa este numero. 

— Carta de jogtr que tem oito po 
ou signaes. /n^ 

OITOCENTESIMO, adj. num. ora. 
oito, e centesimo). Que ccmpluta o 
mero de oitucentos. „ .wq, 

OITO CENTO S,ttrfi. num. card. 
e cento). Oito vezes pui'® 
quer que a Aldéa nom seja de ^ 
gente, tem ácerca de sy .jglgjitos 
outra parte do monte moram oi g 
Beesteiros, homens para grando 
crede que nom está alli aquülw ' 
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sonom com a segurança, que tem do so- 
corro,» Inéditos de Historia Portugueza, 
OQi. 2, pag. 5ü8.—tPara o quo impor- 
® Sftber que Carlos o graade, começou 

® feynar em França pelos aaaos de Chris- 
° sétecentos e sessenta e nove, pouco 

*^>18 ou menoâ, e aveudo jà trinta que 
reyoava, foy elejto Emperador pelo Pa- 
P& Leaõ, na festa do Nacimento de Chris- 
?• foy o primeiro dia do anno de 

.centos e dous : e na dignidade Im- 
perial viveo treze annos, e iium mez,pois 
«leceo aos viu te e oito de Janeiro, ea- 
f»nao jâ o anno deoitocentose quinze.» 

wonarchia Lusitana, liv. 7, cap. 12.— 
Hei d'tísta provincia he grande se- 

. r porque segundo dizem, tem emcir- 
j'^'to seus senhorios mais de oitocentas 
. Soas, afora alguns Heis, esenhores que 

® obedecem, e pagam tributo douro, 
° qual ja os da terra tomarão o gosto 

Pe lhe os mouros que antrelles viuem, 
de muito lempo a esta parte, e 

® nos acrecentamos, cm quasi setenta 
nos quü a qyg descobrimos estas pro- 

Damião de Goes, Chronica de 

ae hassi se jj^ahou de todo a execuçam desta bata- 
que durou desno meo dia ate noite, 

mil fuorreraõdos imigos mais de tres 
Ce ® Mamaluquos quo de oito- atos que eram, sos xxij escaparam de 

com'^ ^oftos, ou captiuos, e iVlirhocem 
Vi ^^ílo que o entregasse Miliquiaz ao 
cnrfacolheo logo pela posto a 

Vq Cambaia.»Idem, Ibidem, 
nia —'ResolutooMarichalemir quei- 
lirn "f mandou desembarcar dous 
so d entregou a Pedrafon- 
Uar capitam, pera os le- 
cer ® querer tomar o pare- 
selh pessoas quo iho desacon- 

mandou tocar as trombetas, ao 
Qg . quaes abalou com obra do oito- 

sua f ^ ^'"iiens, e todolos capitães de 
Wn dizer a AfonsoDal- 
üia sua determinaçaõ, que o po- 
se fazer o que lhe pareces- 
^fouso ^3.— «Partido 
®itoc *'"U4'iorque com xix. veias, e 

''ottugueses, o seiscentos Ma- 
de fí^echeiros, o adargueiros, antes 
ja ® Zeiland, tendo 

'^eu h buma nao de Cambaia, lho 
galg .tt^mporal com que se perdeu a 
Ujf ®.^'ttiam martinz, sem se delia sal- 
telhjrf'^ *1110 a gente, e hum tiro de ar- 

Ibidem, part. 3, cap. 
ajujjta,- sabido pelos de Xiatima se 
do ih oitocentos de cauallo, o estan- 
con, ^®"®'itafuf no castello de Mirauel, 
a tres ® sesenta de cauallo, que ora 

lugar donde estaua a 
Os de \ lhe dixeram que vinham 
Cap. 32"*''®® sobrelle.» Idem, Ibidem, 
duiiQ serra de Benimagre foi ter 
Pejado '.^Imedina, onde foibeoifes- 

® cide Alemeimam, auisandoo 

que fosse a bom recado, porque r *'í»oea- 
ua que antes que chegasse a '!'iie se j i- 
contrassem com elle os Alcaide dei liei 
de Fez, que traziam oitocentos de ca- 
uallo, e seis mil homens de p<v, e que 
assi o sabia de certo, per escuitas que 
trazia no campo.) Idem, Ibidem, cap. 
49.—«Acabado este feito da tuni. da de 
Malaca, quo se fez cõ oitoceuto" homens 
d'armas Portuguezes. e duzentos Mala- 
bares de espada e adarga, por aquolle 
dia náo fez AlTonso d'Alboquorquo laes 
que fortaleeerse nesta ponto : e ao segun- 
do, porque de duas casas grandüs vizi- 
nhas a elia toda a noite lhe tirarão com 
mil modos de tiros que fazi&o muito dan- 
no, mandou a ellas estes capitãi ;, iorge 
Botelho, AÍTonso Pessoa, e Simáo Mar- 
tínz.» Barros, Década 2, liv. 6, cap. 6.— 
«Tem alcançado no Eslado da ludiã im- 
portantes victorias pelos seus Vicí- Reis, 
o Capitães Generaes Caetano de Wi^Uo de 
Castro, Vasco Fernandes César de Mene- 
zes, e outros. Mandou fazer moedas de 
ouro de oitocentos reis, de mil e seiscen- 
tos reis, de tres mil e duzentos, de seis 
mil e quatrocentos, e dedoziimil o oito- 
centos.» Fr. Bernardo de Brito, Elogios 
dos Reis de Portugal, continuados por 
L). José Barbosa. 

OITONAL. Yid. OutoupV 
OITONO. Vid. Outono. 
OITUBRO. Vid. Outubro.—«Quiz a for- 

tuna que com a conjuiiçã ) da lua nova 
de oitubro, de que nos sempre tememos, 
veyo hum tempo tão tempestuoso do chu- 
vas e ventos quo não so julgou porcou- 
sa natural, e como nós vinhamos faltos 
de amarras, porque as que tinhamos eraõ 
quasi todas gastadas, o meyas podres, 
tanto quo o mar começou a se empollar.» 
Fernáo Mendes Pinto, Peregrinações, 
cap. 53. 

OJARVÃO. Vid. Orgevão. 
OJE. Vid, Hoje. — «l-.ío huma quinta 

feyra dendoeuças, and. ndo el Uey cor- 
rendo as Igrejas, sepos liuma molher em 
joelhos diante dello, e chorando muyto 
lhe disse: Senhor, pollo dia queoje he, 
o a honra das cinco chagas de lusu Chris- 
to, peço a vossa Alteza que aja rciseri- 
cordia comigo.» Garcia de llezende, Chro- 
nica de D. João II, cap. 102.—«Beijarei 
as mãos a vossa Alteza pelo mandar vir 
o mais prestes que podor sor, porque 
nisso fara muito seu serviço, e a miiu 
muita merco, oje seis dias ioOctubro de 
Mil, e quinhentos, o dosase'), ao qual 
Gonçalo mendez çtcoto per seu esforço, 
e valentia encarregou el Rei dom loam 
terceiro de capitam d<v>tH cidade de ça- 
íim.» Damiáo de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 4, cap. 23. 

OLÁ. Vid. Holá. 
ÓLA, s. f. Termo à.siatico. Espécie de 

palmeira. 
— A folha d'esla palmeira serve para 

cobrir os tectos das casas, e preparada 

serve também para n'ella se escrever, 
com um estylo, ou ponteiro. — «E se a 
povoação era quasi toda do madeira, o 
as casas cubertas de olla, (como geral- 
mente se usa naquellas partes,) também 
viam outras torres, muros, e arquitectu- 
ras de melhor parecer, defensão, quo 
ora grosso povo, que enchia todolos lu- 
gares altos, e baixos, que estavam om 
vista da ribeira.» Barros, Década 1, liv. 
6, cap. 2. — «E se pegava, dava lugar a 
que o apagassem, com que a gente da 
terra tinha assás de trabalho ; porque 
como este era o sou aposento, náo havia 
outro amparo senão aquella pouca* do 
olla, de que as casas eram cubertas, e 
defendia a ellas do Sol, o chuva, porque 
ambas estas cousas escaldava aquella po- 
bro gente da terra.» Idem, Ibidem, cap. 9. 

— Ola de ouro; lamina, ou folha de 
ouro, 

— Figuradamente : Ola de repudio ; 
libello ou escriptura de divorcio. 

OLAIA. Vid. Olaya. 
OLANDA. Vid. Hollanda. — «Para quo 

rasga Ollanda, ondo basta Unho? Para 
que come galinhas, e perdizes, o tem 
viveiro de rolas, se pôde passar com va- 
ca, o carneiro? Para que dispondo em 
doces, e conservas, o que bastava para 
cazar muitas orfans?» Arte de Furtar, 
cap. 43. — «Pois quem vos [larece que 
sayeys a ver: homem vestido de olanda, 
e seda? taes nam se achã no ormo, seuam 
nos paços dos Reis, Pois quom saieys a 
ver, Propheta? afürmouos quo mais he 
quo Propheta. Este he aquelle Anjo do 
qual está escrito, Ex aqui eu enuio a 
meu Aiijo diante, de li, pera que te apa- 
relhe o caminho. ^1 Ueste Euúgelho ir- 
mãos meus somente duas doutrinas vos 
quero encomendar.» Frei Baitholomeu 
lios Martyres, Compêndio da Doutrina 
Christã, liv. 2. 

OLANDILHA. Vid. Hollandilha. 
OLANDILHAS, s, m. plur. Üs que, nas 

procissões, costumam ir vestidos de olan- 
dilha azul, rôxa, etc. 

OLARIA, s, Oflicina de fazer louça 
de barro, 

ÓLAS, s. f. plur. üs livros de chroni- 
cas do reino de Pegú, 

OLAYA, s. f. Arvore vulgar, do ílôres 
em ramalhetes, de côres diversas. 

ÓLÉ, inlerjeição de quem se admira. 
OLLAOO, part. pass. do Olear. 
— S. rn. Panno preparado com um 

verdiz ou uma camada de substancia 
impermeável. — Um casaco de oleado. 

OLEAGINEO, adj. (L)o latim oleagi- 
neus). De oliveira, 

— Coroa oleaginea; a que se dava 
ao que sem se achar em batalha, con- 
seguia por obséquio a gloria do trium- 
pho. 

OLEAGINOSO, udj. (De oleagineo, com 
o suftixo «oso»). Üleosü; que contém 
oleo. 
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OLEAR, V. a. (üeoleo). Untsr dooleo. 
— Olear os moveis. 

OLEASTRO, s. m. (Do latim oleaster, 
oleastri). Azambujo, ou azambujeiro, ar- 
voro. 

OLEATO, s. m. Termo de Chimica. Sal 
formado pela combinação do ácido olei- 
co, com uma base. 

OLECRAN, ou OLECRANEO, s. m. Ter- 
mo de Anatomia. Apophyse da extremi- 
dade humeral do cotovêlo. 

OLEICO, adj. Termo de Chimica. Diz- 
se de um ácido quo existo ao azeite ou 
üleo commum. 

f OLEIFERO, adj. (De oleo, e do la- 
tim ferre). Que produz oleo. 

f OLEIFICANTE, adj. Termo de Chi- 
mica. Diz se de um gaz composto de 
átomo de carbone, e outro de oxygeneo. 

f OLEIFOLIADO, adj. Termo de Bo- 
tânica. Diz-se do vegetal, cujas folhas se 
assemelham ás da oliveira. 

f OLEIGENO, adj. Que tem a proprie- 
dade de produzir um liquido, de appa- 
rencia oleosa. 

•]- OLEILA, s. f. Termo de Chimica. 
Nome dado ao azeits. 

OLEIRO, on OLLEIRO, s. m. O que faz 
louça de barro. — «Yencfcraõ os oleiros, 
porque primeiro se ataaçou o barro, de 
que foy formado Adão, e depois se lhe 
talharão, e cozerão os vestidos. Aqui en- 
trão os ladroens com a sua arte, alie- 
gando, que muito antes do primeiro ho- 
mem a exercitarão espiritos mais no- 
bres.» Arte de Furtar, cap. 3. 

f OLENIO, ou OLENSE, adj. Perten- 
cente ou relativo á cidade de Oleaus. 

— S. O natural de Olenus. 
OLENO, ou OLENUS, s. m. Termo de 

Zoologia. Genero de insectos coleópteros, 
subpentámeros, da familia dos fuogico- 
las, composto de duas cspecies. 

1.) OLEO, s. m. (Do latim oíeum). Li- 
quido gordo, unctuoso, e inflammavel, 
extrahido de certos corpos vegetaes, ou 
animaes. — Oleo de amêndoas. — Oleo 
de linhaça. — Oleo de fígados de baca- 
lhau. — «Seria como a moor sala de hum 
rey de Espanha, redonda com hum es- 
teyo no meyo tam grosso como a perna 
de hum homem pela coxa, pintado dou- 
ro e de azul, e de tintas finas e oleos. 
A tenda toda entretalhada de cetim de 
cores, com muytas laçarias e alcatifada 
de ricas alcatifas: e com muytos coxins 
de seda.» Antonio Tenreiro, Itinerário, 
cap. 17. 

Cresce em tanto a revolta e a crueldade 
D'ODde a todos mortal damno succede, 
Ja descem de lá alguns da Christandade 
A que a ferida e&tur lá cm cima impede; 
Qual com queixosa voz, e piedade 
Para a alma que sabe remedio pede^ 
Qual pondo nas feridas oUoSf ovo, 
Se toma a receber outras de novo. 

F. DE ANDRADE, PRlMElKO CERCO DE DIU, 
cant. 19, est. 80. 

OLEO 

— «Mas crescendo o morbo se com- 
mixturaiaõ o Oxirrhodino remedios que 
attenuem, aquentem, e resolvaõ, como 
he o Castoreo, e a quantidade do Oleo 
de macella acrescentada por este modo: 
fi). Oleo Rozado, e de macella an. vnc. 
ij Castoreo drachm. j. vinagre rozado 
vnc. j. misce. Alguns acrescentaõ oleo 
anethino; mas como eSte no sentir de 
Galeno applicado á Cabeça provóca so- 
mno, naõ será taõ seguro o uzar delle.» 
Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medico, p. 
464, § 51. — «Tal como este foy outro 
em Campo mayor, que se gabou sabia 
fazer huma arca de foguetes em fôrma 
de giranJola; e que haviaõ de sahir del- 
ia de soslayo todos juntos, como rayos, 
a ferir as barbas do inimigo cora fer- 
roens de settas. Por mais louco tive ou- 
tro, que trouxe a este Reyiio hum se- 
gredo de armas de papel, quo disse sa- 
bia fazer, untadas com certo oleo, que 
as fazia impenetráveis a prova de mos- 
quete, e taõ leves como a camiza.» Arte 
de Furtar, cap. 31. — «O ferrador, que 
encrava a besta, o também do noite as 
acutila, para ter que curar, e de que co- 
mer. Os boticários, que mexem azeite da 
candéa no emplastro, que pede oleo de 
minhocas na receita. O cordoeiro, que 
vende por nova do trinque a amarra, que 
teceo <le duas velhas, que desmanchou.» 
Ibidcm, cap. 54. — «Este discreto Italia- 
no não se esqueceo de estabelecer na 
sua Relação a possibilidade de seme- 
lhante caso, dizendo quo o nosso corpo 
he composto de Oleos, de Gordura, o de 
Licores, cujos mixtos encerrão tanta ma- 
téria própria para o fogo, como senão 
acha era outro algum dos corpos que co- 
nhecemos.» Cavaileiro d'Oliveira, Cartas, 
liv. 1, n.® 15. — «A Caparrosa, depois 
de destiliada, ou tão calcinada, que já 
não tenha oleoj nem cousa que dar de 
si, chamão colcolhar.» Curvo Semedo, 
Polianthêa Medicinal, pag. 808. 

— Pintado a oleo; oleado. — «Oses- 
tribos sarn como ariçaveis de bestas do 
tempo antigo, porem de mais ferro: e ho 
freo he quasi ginete e de menos ferro, 
com cabeçadas estreylas e retrancas, e 
peytoral tudo pespontado, o delles pin- 
tados de azul e de oleo, de que alguns 
trazem as sellas, e nas ancas dos cava- 
los trazem huns xareis de seda ou bor- 
cadilho que lha cobre toda, com força- 
dura de retroz de cores.» Antonio Ten- 
reiro, Itinerário, cap. 17. 

— Diz-se por antonomasia do oleo con- 
sagrado de que se usa na igreja para o 
baptismo, chrisma, nas ordens ecclesias- 
ticas e outras ceremouias. — 0$ sanctos 
oleos. — «Ao domingo polia manhãa ce- 
do el Roy muy deuotamente ouuio Mis- 
sa, e com muytas lagrimas, e grande 
contrição, e arrependimento de seus pe- 
cados tornou a cômungar outra vez, e 
mandou com muyta pressa a Lagos pol- 

OLÊO 

Io oleo da santa vnçáo, com a qual vflyo 
o Prior da ditá Vilia com todas as cousn 
necessarias.» Garcia de Rezende, Chroiu- 
ca de D. João II, pag. 212. — «Quando 
algum de vos estiuer doente mande cn»- 
mar os sacerdotes pera que orem soor 
elle, e o vnjuam com oleo: e 
perdoados seus peccados: e também 
vezes receberaa a saúde corporal, qu»"' 
do releuar pera a saúde da alma, 
quando tiuer ardentemente feOt 
fiança que por virtude daquelle 
mento o Senhor lhe restituyraa a saúde 
forças corporaes.» Frei BartholoDQRii ° 
Martyres, Compêndio da Doutrina 
tã, liv. 1.—«Baldaraõ-so as peitas, ir" 
fraraõ-se as intercessoens, perderao- 
«s gastos, e a paciência; e appe"»)^ 
ra o barqueiro, que de Deos vos p 
vir o remedio; porque se o buscardes 
foote limpa, que reprende com sua c ^ 
reza tantas aguas turvas, arriscais-vos 
huma enxurrada de Ministros, q"® 
tirsõ o Oleo, e mais a Chrisma.» Art® 
Furtar, cap. 38. ^ 

—Raspar o oleO e chrisma de ^ 
diz-se da peásoa, que faz seções, 
degradam do seu ser e dignidade, 
que renuncia a dignidade», officios, 
etc.; o se reduz a quando não as ^ 

—Oleo de Apparicio; preparação P 
maciítitica, que tomou o nomedo'"* 
tor. . 

—Loc ADV.: A oleo; diz-se da P 
tura feita com tintas preparadas coro o ' 
que geralmente é o de nozes ou hnnav 

2.) OLEO, adj. Que tom oleo. 
-{• OLEOCEROLADO, s. rn. 

pharmacia. Ceroto, nome de 
dicamentoá compostos principalm®'' 
cera e azeito. 

OLEOGINOSO. Vid. Oleaginoso, 
t OLEOL, s. m. Termo de pbarDOSC • 

Oleo fixo, natural. . 
f OLEOLADO, s. m. Termo de p"» ^ 

macia. Oleo medicinal, por infusão 
decocção. 

f OLEOLATADO, s. m. Termo de 
macia. Medicamento composto de o 
essenciaes. 

f OLEOLATO, s. m. Termo do P" 
inacia. Oleo essencial. 

f OLEOLICO, adj. Diz-se de u® 
dicamento cujo exeipiento ó o o'® ' 
azeite. u-r- 

f OLEOLITO, s. 
macia. Medicamento que tem P"^"^ 
piente o oleo. . mq, 

f OLEOMEL, s. m. ^ " (oa 
que, segundo Dioscorides, estila 
arvore de Palmyra. , ujmica- 

f OLEONA, s. f. Termo de 
Matéria liquida que se obtém P® 
tillaçâo de uma mistura de cal 0 
oleico. j, chi' 

t OLEORICINATO, s. f- 'Igo do 
mic«. Sal que resulta da combi 
ácido üleoricinico com um« base. 

10 :unesp"®' 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 
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oleoricinico, adj. Termo de chimi- ] 
Diz-se do um ácido produzido pela 

ssponifieaçáo do oieo de ricino. 
OLEOSIDADE,'s. f. (De oleoso, com o 

suffuo «idadei). Unctuosidade; qualida- 
® do que ó oleoso. 

OLEOSO, adj. (De oleo, com o suffixo 
•osot). Oj natureza do oleo; que tem 
oleo. 

—Termo de medicina. Owrinaoleosa; 
®6WeIhante a azeite ; unctuosa. 

OLERIa, s. f. Vid. Olaria. 
olfativo, ou OLFACTIVO, adj. Ter- 

de medicina. Que pertence ao senti- 
do do olfacto. 

OLFATO, ou OLFACTO, s. m. (Do la- 
oí/actus). Sentido e orgáo coilocado 

* cabeça dos animaes, por meio do qual 
P^rcebetn os cheiros, 

Quando da enxovia, que asqueirosa 
Offende por immunda olfato, e vista. 

Manuel thomaz, insulana, liv. 9, oit. 22. 

o tabaquear que ajuda mui- 
y ® cocnpôr, espirrando descripçóes ás 
Wes, qu,} parece sevadillia da mais ir- 

f dos mamillares do orgáo do ol- 

niiKp " Memórias, 
uiicadas por Camillo Castollo Branco, 

Pag. 55. 
JpATORlO. Vid. Olfativo. • 
JJ-FEGO. Vid. Offego. 

Cg Leira, courella do terra, paz do produzir cauhamo. 

nell hespanhol olla). Pa- 
cjj ^ carne; comida feita de carne, 

ou presunto, gráo do bico, er- 
®®> hortaliça e outras cousas. 

podrida; caldo feito com car- 

cozM • ' perdizes, carneiro, etc., 
Jmtamente com diversas hortali- 

^*»elegumes. 
de barro ou metal, que serve 
a carne. 
a olha gorda; ser causa de 

*er '^'ilidade ou proveito, ou de vi- e com abundancia. 

P«rà" " toucinho; diz-se 
Pônrt " 4*^® o valor do uma cousa de- 
'"t-lh devendo fal- 
Í>em ^ priucipal, o tam- 
sem-P*''''* motejar alguém, que repete 

OIua« Mesma cousa. 
•^Ihos ' *■ Isiçar de 

pass. de Olhar.—iMui- 
se sgK ^ cavalleiro de todos, sem 
p3i(. determinar de que nação seria, 
e (]q ® quanto ao atavio de sua pessoa 
jo dj ®rnQas, parecia christáo; o tra- 
0 trazia tornava a parecer 
terrni^ esperando por vér sua de- 
fo cont^^'^ viram mandar o escudei- 

" exercito dos turcos, o qual 
d'Albgv ^ coberto, entrou na tenda 
^®1hore ® etn lingua grega lhe disse: 

^uelle cavalleiro que alii es- 

tá, diz que havendo dias que serve aquel- 
la senhora, que comsigo traz, nunca suas 
obras tiveram tanto merecimento ante 
ella, que lhe outorgasse o seu amor.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim dlngla- 
terra, cap. 161. 

Cobertos de baldões, e de Impropérios, 
Dos Ricos ignorantes, e dos Grandes, 
Com mAfa, o com desprezo saS olhados. 

jl. d. da cruz, hyssopb, cant. 1. 

—Mal olhado; imprudente, falto de 
circumspecçáo. 

—Cousa mal olhada; mal acceita, mal 
feita, imprudente. 

—Que tem olhos.—Pão olhado. 
—S. m. Quebranto; doenja que o po- 

vo creduíü, o supersticioso julga proce- 
der do olhar de algumas pessoas. 

—Dar olhado; dar quebranto olhando. 
OLHADOR, s. m. (Do thema olha, de 

olhar, com o suffiio jiidôri>).0 que olha 
ou vigia em resguardo ou recado; obser- 
vador. 

—Nome de uma especie de peixe. 
OLHADURA, s. f. (Do thema olha, de 

olhar, com o suffixo «dura»). Acção ou 
acto de olhar. 

—Vista rapida, fugitiva, lançada sobre 
pessoa ou cousa. 

OLHAL, s. m. A abertura ou vão que 
atravessa de lado a lado os arcos de ar- 
cadas, pontes, etc. 

OLH'ALEGRE, adj. S gen. Que tem olhos 
alegres, vivos e buliçosos. 

OLHALVA, s. f. Em Leiria, ó a terra 
que se lavra duas vezes no anno, e dá 
duas novidades. 

OLHÃO, plur. OLHÕES, s. m. Aug- 
mentativo de Olho. 

OLHAR, V. a. (De olho). Fitar com a 
vista, examinar com a vista, observar 
com a vista; dirigir os olhos para. 

Ólha Dofar insigne, porque manda *• 
0 mais cheiroso incenso para as aras. 
Jías attent»? ja cá d'est'outra banda 
De Ro(algate e praias ccmpre avaras 
Começa o reino Ormuz, que todo se anda 
Pelas ribeiras, que inda serão claras 
Quando as galés do Turco e fera armada 
Virem de Castel-Branco nua a espada. 

CAM., LUS., caut. 10, est. 101. 

—«Que olhas, Albayzar? Esta é a se- 
nhora Targiana, que do longe vem ver 
teus feitos, porque tua fama é dina de 
tudo. Albayzar, antes que respondesse 
nem fizesse outra mudança, ouvindo o 
nome de sua senhora, que em tantos tra- 
balhos o pozera o de todos o salvara, 
saltou do cavallo e a pé, tirando o elmo, 
lhe foi beijar as máos, dizendo.» Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, 
cap. 84. 

(ímpia voz, que estalou uelles, ultrice) 1 
Bessumbrava no rosto 4 Druida, t Mágoa, 

Tal Quadro olhando, e os lances da Fortuna : 
Eis rompe as reflexões, e assim perôra 

F. MANOEL DO NASCIMENTO, OSMABTYRBS, 
liv. 9. 

—Figuradamente; Considerar, exami- 
nar com o espirito, attender. 

Cára Ksposa, rendamos a Deos graças. 
Olha quanto é comnosco previdente, 
Que nos manda estes Hóspedes lionrados. 

F. MANOEL DO NASCIMENTO, OS MARTYBES, 
liv. 11. 

Estas razões, Senhores, nos obrigai 
A olhar, como própria, a honra sua. 
Ella ultrajada se acha indignamente 
Pelo altivo Dea3; pois costumando 
(Nós testemunhos somos, nós o vimos!) 

ANTONlO DINIZ DA CRUZ, HYSSOPB, Cant. 3. 

—Absolutamente: Fazer uso dos olhos. 
—Todos olham e não vêem nada. 

—Vigiar, dispôr com previdencia, vi- 
gilância. 

Qual no longo estandarte vai mostrando 
Quanto tem d'esperança, ou arreceio, 
Qual descobre se amor lhe be duro ou brando, 
Nenhum sua tençâo deixa no seio. 
A. Melique TocSo, que então o mando 
Em Diu tinha, a nova dieto veio, 
Tudo com diligencia olha e concerta 
Onde o temor o avisa, onde o desperta. 

r. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 1, est. 43. 

—y. n. Olhar para; dirigir a vista 
para.—«Saindo do claustro e entrando 
na portaria do mosteiro, olhou para o 
alto d'aquella formosíssima casa, e vên- 
do um leão nas armas de S. Bento pos- 
tas no estuquo, poz-se a chorar dizendo 
a frei Agostinho de Santa Maria que era 
o porteiro.» Bispo do Gráo Pará, Memó- 
rias, pag. 116.—íPóde sar, sem temerá- 
rio juiso, que algum d'estes cavalheiros 
desfizesse algum aggravo e indireitasse 
algum torto, se elle menos rectamente 
olhasse para alguma criada, o d'estas 
queixas talvez nasça a quixotada de Ia 
pluma, bom entendido que era capaz em 
Basto, e com menos annos para fazer o 
mesmo que no Porto.» Ibidem,pag. 63. 
— «Olhay nesta Corto para Dom Pablo 
Ximenes de Aragáo, e vede as outras to- 
das cheyas do Dom Pablos. Fazer rir aos 
Monarcas seria honra para elles, e fazer 
rir as Divindades seria discredito para 
mim? Nâo Senhora.» Cavalleiro d'01ivei- 
ra. Cartas, liv. 1, n." 2. 

—Quem tal diria? o parvo do mancebo 
Dabado a olhar para ella uma hora inteira... 
E porflm... e porfim—toma-a nos braços, 
E desanda a correr como um damnado, 
Para a levar a terra de baptismo, 
E fugir—dizia elle lá comsigo— 
Da tentação. 

aARRKTT, D. BRANCA, Cíp. 20. 

—Olhar para, ou o; estar voltado para, 

« 
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estar defronte de.—Esta saliência do edi- 
fício olha para baixo. —A cidade olha 
para o rio. 

Lá ua entrada da porta este profano 
Pelouro agora vai fazer o effeito, 
Onde o Sousa, temendo qualquer dano, 
Hu.ni bom reparo tinha entáo ja feito; 
Bate o canhão também do muro o pano 
Que para a fortaleza olha direito, 
K a torre da menagem buscar veio 
Que está do baluarte posta em meio. 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 17, est. 56. 

—Figuradainente: Olhar -para; atten- 
der a; considerar em. 

—Olhar para o futvro ; predizer o fu- 
turo, fazerprophecias. —«Lembro-me por 
este estilo de prediçoens, das Bsndarri- 
ces de hura insigno çapateyro Portuguez, 
que dando tnaibf\ni em olhar para o fu- 
turo tem ffito dar muitas voltas ao juiso 
a alguns dos meus Compatriotas, que se 
persuadirão, e não sey se ainda creui que 
os seus Valicinios so cumprirão, e se ef- 
feituárão.» Cavalleiro d'01ivi'ira. Cartas, 
liv. 1, n.o 43. 

— Olhar por; vigiar, vigilar. 
—Olhar por si; vigiar-se, acautelar se. 
—Olhar pelo bem, pela fazenda; vigiar 

pelo bem, pela fazenda. 
—Olhar para uma mulher; reques- 

tal-a. 
—Olhar asdespezas; orçal-as, fazel-as 

com cuidado, regral-as. 
—Não olhar as despezas; ser perdu- 

lário. 
—Olhar-se, v. refl. Considerar-se, vér- 

se ao espelho. 
— iS. m. Olhar, s acção de dirigir a 

vista; lance d'olhos; a vista.—Lançou- 
lhe um olhar. 

—O aspecto dos olhos.—Olhar triste, 
carregado, alegre, vivo, pensativo. 

. Com rasgos de capricho, e do anegáça, 
(Como as da GaUia todas) o olhar vivo, 
Subtil, meigo, o surrir, desdem nas faltas, 

r Voluptuoso, o adoman, talvez altivo, 
fí, a pár c'o senhoril, arte, e descuido. 

F. MANOEL DO NASCIMENTO, OS MARTYRES, 
liv. 10. 

OLHEIRA, s. f. (De olho, com o suffno 
ceira»). Signal ou circulo livido, por bai- 
xo dos olhos, causado por insomnia, e 
por alguma indisposição, ou excesso. 
Usa-so coojoiummünte no plural. 

OLHEIRÃO, s. m. Olho grande. Vid, 
Olheiro. 

OLHEIRO, s. m. O que vigia os obrei- 
ros, e trabalhadores. 

—PI. Olheiros; foios ou fojos, d'onde 
rebenta a agua profundamente do chão, 
amollece a superfície o empoça. 

OLHETADO, s. m. Termo de agricul- 
tura. Couce da vara da vinha, que se dei- 
xa curta, para que rebtMitu com luais 
força. 

OLHIBRANCO, adj. (De olho, e bran- 
co). Que tem os olhos brancos. 

OLHINEGRO, adj. (De olho, e negro). 
Que tem os olhos pretos. 

OLHINHO, s. m. Diminutivo de Olho. 
— «Por hum olhinho que perdeo, Deos 
sabe aonde, pôde ser que bebendo em 
alguma taverna, quer que lhe dém mais 
do que vai toda a sua cara; ainda lhe 
flcou outro olho, isso lhe basta.» Arte 
de Furtar, cap. 36. 

GLHIZAINO, adj. Que olha atravessa- 
do; que olha de través. — Quasi sempre 
os que são olhizainos são considerados co- 
mo tendo má indole. 

OLHIZARCO, adj. (De olho, e zarco). 
Que tem os olhos zarcos, ou azues. 

—Termo de equitação. Diz-se do ca- 
vallo que tem cada olho da sua côr. 

OLHO, s. m. (Do latim oculis). Órgão 
da vista situado na orbita, e de fôrma 
mais ou menos globular, no homem, nos 
quadrúpedes, nos passaros, peixes, etc. 
— «E depois de visto, como singular Prin- 
cipe que era, e muy esforçado Rey, dis- 
so ao Coronista, que estaua muyto bem 
escrito, e que não tirasse, nem posesse 
palaura, porque tudo aquillo, e muyto 
mais era verdade, que elle o vira muyto 
bem por seus olhos, e que assi ficasse 
escrito, porque assi era verdadeiramen- 
te.» Garcia de Rezende, Chronica de D. 
João II, c«p. 154.—«Sam taõ destros no 
tirar, que nas guerras, que tem com os 
Portugueses lhes metem as frechas pelas 
junturas da§ armas, pelo que se acostu- 
maraõ a huns laudeis de panno do Unho, 
que os cobre da cabeça ate os pès, im- 
butidos dalgodaõ, taõ grossos que as fre- 
chas embaçaó nelies, mas estes frechei- 
ros lhes naô tiraõ jagora por este respei- 
to senaô aos olhos, e saô nisso taô cer- 
tos que matam muitos.» Damiáo de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 1, cap. 56. 
— «Chegando onde a batalha se fazia, 
espantado de sua crueza, quiz saber de 
Targiana a causa delia; e levantando os 
olhos, e vendo-a tão fermosa, esqueceu- 
se do que lhe quizera perguntar.» Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim d'Inglãterra. 
cap. 87. 

Desta arte o coração, que livre andava, 
(Postoque ja de longe destinado) 
Onde menos temia, foi ferido. 
Porque o frecheiro cego me esperava, 
Paraque me tomasse descuidado, 
Em vossos claros olhos escondido. 

CAM., SONETOS, n.' 30. 

Dos olhOB, com que o sol escurecia, 
Levando a luz em lagrimas banhada. 
De si, do fadu, e tempo magoada, 
Pondo 08 olhos no Ceo, assi dizia... 

IDEM, IBIDEM, n.* 99. 

Despois de apparelhados desta sorte 
De quanto tal viagem pede e manda, 
Apparelhámos a alma para a morte, 
Que sempie aos nautat ante os olhos anda. 

Para o summo Poder, que a etherea côrte 
Sustenta só co'a vista veneranda, 
Implorámos favor que nos guiasse, 
£ que nossos começos aspi||'asse. 

CAM., Lus., cant. est. 86. 

—«Dous olhos tem V. Magestade cofflo 
duas Estrellas; e se tivera dous noil- ca- 
da hum como o Sol, todos teriaõ bein 
que ver, o que vigiar em sou Itnpe""' 
taõ grande na extensaõ, que se roedecom 
a do mundo; o taõ alto, e soberano n« 
grandeza, que se levanta até o Ceo.» A ' 
te de Furtar, cap. 67. — «foi el R®' 
Filippe de meã estatura, mais sobre 
queno, que grande, de presença 
respeitada, teve a testa grande, osolM 
fermosos, e azues, o nariz bem tiradOi 
a boca grossa, o córada, com o beiço 
baixo derrubado, a barba bem co™?"® 
e loura : seu retrato se tirou em idauiJ 
sessenta e oito annos.i Fr. Bernardo 
Brilo, Elogios dos Reis de PortugaL 'i''" 
tiuuados por D. José Barbosa. — *'''^ ' 
minha Senhora, outra vez, que não 
advinhar onde ella o achou para 
der justamente a V. M. porem ^ 
que eu mesmo sem o conhecimentOi 
a capacidade, nem o spirito da 
tenho dado com o pé, e com os oin 
neste mesmo defeito não só em i - 
de de defeito, mas como sinal de to 
os dnfeitos.» Cavalleiro de Oliveira, Ca 
tas, liv. 3, n." 13. 

Tal o Governador, e ElRei estava, 
Porque altas confusões o combatião, 
Nenhum delles a liogua desatava 
Sómente ambos dos olhos se serviáo. 
Kse á fama se crê, ella afilrmavft 
Que assi bem meia hora ambos ostarião, 
Porque cada lium estava táo confuso 
Que perdérâo das línguas o antigo uso. 

F. DK ANDRADE, PRIMEIRO CERCO D® 
caut. 6, est. 83. 

Pois he melhor morrer, que os desfavores 
Soffrer de huma cruel, e de huma ingratSi 
Que bellos olhos tem, massaõ traidores- 

ABBADE DE JAZKNTB, POESIAS, tom- 2, 
127 (ediç. de 1787). 

— «Cuido se alentaram, por jj, 
olhos publicavam os sentimentos y 
ma d'aquelles tristes e pobres y- 
dos.» Bispo <io Gráo Pará, MemoriaSi 1 
blicadas por Camillo Castello Branco, P 
182. 

Aqui, para tomar maior alento, 
Um pouco s« callou: e em alvo pondo, 
Como quem pensa em couaas mais pr«lu 
Os turvos olhos, piéga um grande escarro, 
Com que assustou os Glrcunstantes todos. 

A. DINIZ DA cnuz, IIYSSOPE, cant. 7. 

Com 03 olhos, que os lábios nSo ousavam^ 
Ali! se eu não Wra um desgraçado escrav > 
Que coração que eu tinha para dar-lh® • 

GAEBETT, CAMÕES, Cant. 10, C»P- 

Co'os lábios semi-abertos os immoveis 
Olhos pregados tem no ethereo assen • 

t 
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Como que vão buscando o immenso, e certo 
Giro eterno dos Astros scintílantes. 

J. AGOSTINHO DK MACEDO, VIAGEM EXTATIGA, 
cant. 1. 

Cheio de assombro, extatico detenho 
Na frente de Demõcrito meus olhos. 
As azas audacissimas deeprega 
Do universal Saber na esfera immensa; 
Architectando de átomos errantes 
Mundos, Mundos sem flm no espaço eterno. 
Com riso insultador desdenha os homens. 

IDEM, IBIDEM, CHnt. 2. 

Depois que vezes mil na estranha, e grande 
Móle fltei maraTilhados olhos, 
Por longo tempo absorto, contemplando 
Aquella d'alto engenho obra estupenda, 
Ao Britanno immortal sagrei com votos 
Sincero o coração, minh'alma ingênua. 

IDBM, IBIDKH. 

Parece que inda volve, e que inda alonga 
Os claros olhos aos remotos Astros, 
E que luz Filosofica respirío. 

iDEM, IBIDEM, cant. 3. 

—Figuradamente: — «Porque se só a 
^^perança do bem, que so dilata, «fflige 

®lnja; que será o temor do mal, qun 
J,P''®ssente? Ah meu Deos! so chega- 

os olhos de minha alma a rer algum 
Tosso alegre rosto?» P. Manoel Ber- 

«fdes, Exercícios Esplrituaes, part. 1, 
r*?. 328. 
j ""lírico da agulha, por onde se pas- 

® os fios^ de qualquer matéria, para 
® ^Ues bordar, cozer, etc. 

que tem algumas cousas, pa- 

etê como as contas, pérolas, 

te ferramentas, em que se met- ^ Cabo, e que é de diflerente feitio, co- 

vis machado, da enxada, do al- 
do martello, etc. 

de açwa; pequena nascente, que 
terra.—«He habitada de mou- 

cent ® quinhentos, seis 
e sft dores que vivem per lavoiras 
m ®®"teiras de trigo, cevada, e legu- 

llUtn lavram: por virtude de 
Duc augoa doce que em ella 
de f' regam huma quantidade 

quanto ella podo abranger.» 
Tenreiro, Itinerário, cap. 54. 

8ord ' gotas de azeito, ou que nadam sobre outro liquido, 
m . circulo de côres que tem o paváo 

^Yg®®idade das pennas da cauda, 
sa a """C" <^0 ponte por onde pas- 
0 *' ® também a abertura que tem 
fj» J'' ® par» por elle entrar a agua que 

a roda. 
vigiijjj|^!^^®damente: Attençáo, cuidado, 

preggjjj'^'?" de Typographia. Desenho re- 
cos. * pelos caracteres typographi- 

Oa áquella peque- 
^istiogu^^^ que tem na cabeça, e que a 

"*^01'. IV.~69. 

—Cada um dos buracos, que fôrma a 
massa do pão, queijo ou outras cousas. 

—Lustre, vista, apparencia; luzimen- 
to dos estofos, pedrarias, etc. 

—Abater, abaixar os olhos; olhar para 
baixo, para objecto baixo; fixal-os no 
cháo.—«Conheça pois o entendimento o 
que lhe for permittido cõ simples vista, 
abaixando os olhos diligente, humilde, e 
sossegadamente, som proprio esquadri- 
nhar, antes prudentemente recuso im- 
pulso violento por náo se debilitar, e op- 
primir a natureza demasiadamente, mas 
com tudo se naõ poder deixar de afli- 
girse, nem por isso se perturbe nem des- 
confie, mas sofra com humildade, e pa- 
ciência.» Fr. Bartholomeu dos Martyres, 
Compêndio de Espiritual Doutrina, cap. 
11 (ediç. de 1653). 

—Abrir os olhos a alguém; avisal-o, fa- 
zer-lhe conhecer o seu engano, ou ce- 
gueira. 

—Andarem olho; expôr. 
—A olho; visivelmente, ou como se 

mostrasse o objecto; a esmo, sem peso, 
nem medida, ao arbitrio de alguém. 

—Até aos olhos; excessivamente, ex- 
tremamente, com excesso; de modo ex- 
cessivo. 

—Abrir os olhos; estar attento, para 
que não o enganem. * 

—Abrir os olhos; conhecer as cousas 
como elUs sáo; vir ao claro conhecimen- 
to das que são úteis, e das que podem 
produzir damno ou prejuízo. 

—Figuradamente: Abrir os olhos a 
alguém; tiral-o do engano em que esta- 
va, dar-lhe a conhecer o que ignorava. 

—Abrir muito o olho; estar com olhos 
longos, desejar com ardor, ou acceitar 
vivamente uma cousa, assentir a ella. 

—Alegrar-se os olhos a alguém; ma- 
nifestar-se com olles o regosijo extraor- 
dinário, que lhe causa um objecto agra- 
davel. 

—Alçar, ou levantai^os olhos ao ceu; 
levantar o coração a Deus, implorando o 
seu auxilio. 

—A olhos piscos; fechando quasi os 
olhos para dirigir a vista. 

—A seus olhos; á sua vi^ta, em sua 
presença. 

—Arrazar-se os olhos de agua, ou de 
lagrimas; cobrirem-se de lagrimas, an- 
tes de desatar a chorar. 

—A olhos vistos; de modo que se co- 
nhece de repente, ou em breve qualquer 
diflerença.—«Ficára-lhe molésto o peito, 
e a olhos vistos ia demudando; e as es- 
peranças que os Médicos me dávão, náo 
lhes vinháo do ânimo; e o meu amado 
Consorte, que se sentia avizinhar da mor- 
te, colhia quantas forças tinha para me 
esconder a sua mágoa, e dissimular os 
padecimentos, que pela minha sensibili- 
dade lhe serião mais insupportaveis.» 
Francisco Manoel do Nascimento, Suc- 
cessos de Madame de Seneterre. 

—Com os olhos fechados; sem des- 
confiança, sem reparar em inconvenien- 
tes. 

—Figuradamente: Com os olhos fe- 
chados; ás cegas, ás apalpadellas; in- 
consideradamente, desattentamente, sem 
reflexão. 

—Cahirem os olhos com somno; ter 
muito somno. 

—Correr com os olhos alguma cousa, 
ou logar; olhar rapidamente. 

—Examinal-o, olhando-o. 
—Como os olhos da cara; diz-se pa- 

ra mostrar o apreço, que se faz do uma 
cousa, ou carinho e cuidado com que se 
trata. 

—Com os olhos attenfos; com atten- 
çáo, cuidado, o vigilancia. 

—Com outros olhos; com diflerente 
affeição, e de diflerente modo que antes. 

—Conhecer-se em alguém alguma cou- 
sa pelo branco dos olhos; náo ter dados 
em que fundar-se o que blasona do ter 
penetrado a intenção de outrem. 

—Crescer, luzir a olho; alegrar-se á 
vista de alguma cousa, que se deseja, e 
espera conseguir. 

Abel he pastor 
Amigo de Deos e bom servidor, 
Por isso lhe crescem a ôlho seus gados« 

GIL VICENTE, AUTO DA H13T0R1A. DE DEUS. 

—Damos olhos; executar alguma ac- 
çáo de proposito, de caso pensado, para 
offonder ou desgostar alguém. 

—Diante dos olhos; á vista, ora pre- 
sença de alguém. 

—Ditosos olhos que o vêem; costuma 
dizer-se quando so encontra uma pessoa, 
que se não via ha muito tempo. 

—Dormir com os olhos abertos; dor- 
mir acautelado, e com precaução, para 
se não deixar surprehonder. 

—Chorar por um olho só; fingir mais 
sentimento do que realmente se tem em 
occasião do desgrjiça. 

—Chupar os olhos a alguém; fazel-o 
gastar muito dinheiro, por capricho, ou 
com petições importunas, incessantes. 

—Com as lagrimas nos olhos; pres- 
tes a desatar em chôro; lacrimoso, cho- 
roso.—«El Rei de Cochim estaua na ci- 
dade quando se Duarte Pacheco des- 
amarrou do diante da fortaleza, e em che- 
gando onde ello estaua o veo receber à 
praia com muita alegria, mas quando vio 
questaua posta a sperança de se perder, 
ou ficar em seu regno, em huma tara pe- 
quena companhia, em comparaçam do 
exercito dei Rei de Calecut, que cora sua 
gente cobria aterra, e com os paraos in- 
topia os rios do Malabar, com as lagri- 
mas nos olhos lhe pedio, que pois já 
dello, nem do seu regno se não podia 
fazer conta, nem em todos elles auia po- 
der, nem resistencia contra seu imigo, 
lhe rogaua que com os seus buscasse 
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modo de se salvar, que pois ja estaua 
certa sua perdiçam, e de todo seu esta- 
do, que proueito se lhe podia seguir de 
perecerem em suas terras, sem lhe po- 
der valier homens, a que tanto bem com 
razão queria, vendoos tam animados a 
morrerem, polo liiirarem dos trabalhos, 
e perigos em que o sua triste ventura ti- 
nha posto.» Damião de Goes, Chronica 
de D. Manoel, part. 1, cap. 84. 

—Dar olho; dar olhado. 
—Dar de olho; fazer aceno com el- 

les, e dar a entender coçi este aceno 
alguma cousa; acenar, fazer signal com 
o olho a alguém. 

—Encher os olhos; contentar, satisfazer. 
—Estar com os olhos em alguma cou- 

sa; desejal-a, cubiçal-a. 
— Estar cornos olhos longos; esperar 

com muito desejo, e olhando ao longe, 
á espera do que se deseja. 
_—Estarem olho de alguém; ser ob- 

servado por alguém. 
— Entrar com os olhos fechados; ás 

cegas ; metter-se em um negocio, ou ad- 
mittir uma cousa desattentamente, sem 
exame, nem reflexão. 

— Em um abrir e fechar de olhos, em 
um volver de olhos; em um instante. 

— Envidraçar-se os olhos ; tomarem 
o aspecto do vidro, como succedo aos 
moribundos. 

— Emmagrecer, ou crescer a olho ; a 
olhos vistos, notavelmente, de modo que 
so conhece depressa a differença. 

— Fechar o olho; expirar, morrer. 
— Fechar, cerrar os olhos ; dormir. 
— Fechar os olhos; fingir que se não 

vé, ou não sabe, usar de-fonnivencia. 
— Fechar os olhos ao perigo; não at- 

tender. 
— Fitar os olhos em alguma cousa; 

olhal-a com attenção e cuidado. 
— Fallar com os olhos; dar a enten- 

der com um olhar, ou aceno de olhos, o 
que se quer dizer a outra pessoa. 

— Figuradamente : Abaixar os olhos ; 
humilhar-se, obedecer promptamente a 
uma ordem, etc. 

— Ir-se os olhos a alguém, em alguma 
cousa; desejal-a com ardôr. 

— Meus olhos; expressão carinhosa : o 
que ha de mais querido. 

— Mostrar aos olhos, vêr a olho; evi- 
dentemente. 

— Não pregar o olho; não poder dor- 
mir om toda a noite. 

— Offender os olhos; causar-lho mal 
ou damno. 

— Figuradamento: Offender os olhos ; 
dar escandalo, servir de escandalo, fazer 
alguma cousa contraria á honestidade, 
ao pudôr. 

— Olho calvo; falto de pestanas, ou 
com a palpebra arregaçada, apanhada. 

— Olhos de gato; diz-se da pessoa, 
que tom os olhos esverdinhados, ou de 
côr varia. 

— Olhos de sapo; os que são incha- 
dos, esbugalhados, e que purgara muito. 

— Olhos que te viram ir; diz-se para 
significar que a occasião, que uma vez 
se perdeu, nào volta mais. 

— Olhos rasgados; olhos grandes, que 
se descobrem muito, por serem amplas 
as pilpebras. 

— Olhos que saltam; arregalados, es- 
bugalhados, muito abertos e volumosos, 
coiJQo quo saindo da orbita. 

— Olhos vivos; os que são brilhantes, 
buliçosos, e alegres. 

— Olho vivo; usado como interjeição: 
servo para indicar o cuidado que deve 
pôr-se pm uma cousa. 

— Olho vivo; attenção: diz-se para que 
se tenha cuidado com alguma cousa. 

— Olho no Christo que ó de prata; ma- 
neira de advertir, que se vigie alguma 
cousa com receio que n furtem. 

— Olho álerta; cuidadosamente, com 
vigilancia, e attenção para evitar um 
perigo, engano, ou fraude. 

— Olho de vesugo; apodo que so ap- 
plica ao que tem os olhos tortos. 

— Olho remelloso; remellante, cheio 
de remella. Usa-se também como expres- 
são de desprezo. 

— Olho de Deus, ou da Providencia; 
protecção do Deus. 

— Olhos de ciúme ; ciosos. 
— Olhos no chão, em terra; baixos, 

com humildade. 
— Termo poético. Olho docéo; o sol. 
— Buraco da fieira, por onde passa o 

metal que se ba-do adelgaçar. 
— Batoque, orifício do umas duaspol- 

legadas de diâmetro, praticado na parte 
superior e anterior dos toneis horisoataes 
que serve ptira lhe introduzir o liquido, 
e tiral-o depois de fermentado. 

— Olho de perdiz; certo lavor que 
tem a figura do um olho pequeno feito 
pelos passamaneiros. 

— Olho de perdiz; uma espacie do 
callo, que se fôrma entro os dedos dos 
pés. 

— Termo de astronomia. Olha do Tau- 
ro, vulgarmente chamado olho de boi; 
estrella fixa da primeira grandeza, jun- 
to das Ilyadas. 

— Termo do botanica. Olho de boi, ou 
buphthalmo; especie de planta do genero 
buphthalmo, mui commum na Peninsula. 

—Olho da planta; o botão que se vai 
desenvolvendo, ou as folhas tenras do 
meio.—^Olhos de couves. 

—Termo de pharmacia. Olhos de ca- 
ranguejo; concreções calcareas, de fôr- 
ma espherica, que se encontram ao in- 
terior dos caranguejos e que antigamen- 
te tiveram uso em medicina como absor- 
ventes. 

—Termo do physica. Olho artificial; 
instrumento usado nas explicações de 
physica para explicar os cfTeitos da vi- 
são. 

—Olho de boi; nuvem que costum* 
formar-se em uma montanha do Cabo 
da Boa Esperança, o que produz tem- 
pestades; negrume no ar que precede o 
tufão nos mares das índias; nuvem gr"®* 
sa de varias côres tristes. 

—Termo de nautica. Olhos de boi; bU" 
racos por onde passam os cabos adiante 
do navio. . 

—Olhos das bigotas; furos em que 1® 
bora o coihedor. , 

—Loc. : A olho nú, ou desarmado, 
com a vista desarmada; diz-se 
se olha se:.ii auxilio de óculos, o" 
qualquer outro instrumento óptico. 

—Termo de raineralogia. Olho de íí® 
to; onyx, pedra preciosa, variedade 'J® 
agatha. 

carbunclos, ameliBtas, 
turquesas, e chrysolitas, 
çaftras, olhos de gato, 
jagôças, de tudo ha tracto, 
e outras mais que nõ sã ditas; 

G. Dl£ REZENDE, MISCELLANEA. 

—íE como sejam as varzeas darroz»*^ 
estender dolhos parecem muitas "fflbar 
ções ao longe vindo a vela, que P"i® 
virem cortando pola terra ate quo " 
mem faz volta a elles e elles a 
que lhe descobre os grandes cascos 1 
tem, nam lhe aparecendo antes maisí] 
as velas.» Antonio Tenreiro, Itineran^^ 
cap. 9. —«Tres braceletes de ouro, e P 
draria ; hum anel grande com hum o 
de gato, o rubis à roda, hum 
olho de gato solto, o quo tudo se 
gou sobre o feitor da Armada, 0 
anno foy pera o Reino. O Visorev t® 
bem levou seus brincos, e antes de 
à vela se foy ver com elle hum 
Madune, Rey e Ceitavaca, de o que 
sou com o Yisorey naõ se saba. 
de o ouvir deu à vela pera Còchim-» ^ 
go de Couto, Década 6, liv. 9. "'P' 

-—Termo de miaeralogia. Olho de 
diz; pedaços de lava quo contéeDQ 
phigenos alterados, brancos o 

—Especie de silica mular, ''g[ii 
dacenta argeutada, mui apreciada 
França. q, 

— Olho de peixe; variedade de 
phyllita, mais conhecida pelo nona® 
ichthyophthalmo. 

—Olhos do queijo; os vãos, ou P 
grandes que elle tem. . 

—Olhos do soí; os raios que pe^e 
pelas aberturas, ou íisgas dos rafflo 
arvores. 

—Olho de gallo; especie de 
—Olho de lebre; outra especie de 
—Olho de lebre; doença. '!"• 

ophthalmia. al- 
—Pôr os olhos em alguém, ou 

guma cousa; dirigir a vista e 
os olhos em. — «Assim que com gg^i- 
outras, quo lhe disse, o fez ir seu 
nho; e passados alguns dias, se 

10 :unesp"®' 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 
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couss que lhe impedisse, chegou á vista 
«aquella gratn cidade de Constantinopla 
ira domingo hora de vespora. E vendo 

paços do imperador e apousentamen- 
de Polinarda, poz os olhos nelles.» 

"fancisRo de Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
^®rra, cap. 25.—«Esta determinação von- 

e com ella se foráo ao imperador, 
a seu pedimento, se mandou trazer 

8 sua sala real, onde acompanhado de 
S6US capitães, recebeo o embaixador. O 
liial depois de entrado, pondo os olhos 

cada um, bem lhe pareceo, segundo 
° que via, que primeiro que se a cidade 
tomasse, haveria que fazer.» Ibidem, 
cap. 157. 

Segue tu, Sousa, a ElRei tSo apressado 
Que eu do Governador hum pouco canto, 
O qual depois quo á tolda foi tornado, 
Kntendendo bem toda a gente quanto 
Cumpria da infiel vida privado 
Ser o imigo Sultão, com grande espanto 
Os olhoA nelle pííe, e inda duvida 
^0 das mãos se lhe foi são e com vida. 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DlU, 
cant. 7,est. 12. 

~~Passar um papel pelos olhos; lèl-o 
ponderação, e mal. 
Pôr os olhos, ou ter os olhos em 

" guma cousa; cubiçal-a. 
~^Põr alguém no olho da rua; ex- 

Pilsar de casa, pôr no meio da rua. 
~^Pôr os olhos em alvo; roviral-os de 

sorte, que §5 q branco d'elles. 

—Pdr-seao olho do sol; bem de fren- 
®'.de chapa, d'onde os seus raios veem 

direitos. 
- Quatro olhos; diz-se vulgarmente 

pessoas que trazem oculos. 
Quebrar um olho ao diaho; fazer 

®elhor, mais justo, o razoavel. 
Saltar alguma cousa aos olhos, ou 

«(fer-sepeios olhos; ser manifesto, bem 
"'0 o patente, quo logo á primeira vis- 
se faz conhecer. 

Ser todo olhos; estar solicito e at- 
para conseguir e executar alguma 
ou para vêl-a e examinal-a. 

olho; estar vigian- 
^servando o que faz. 

^^^^■^'guradamento : 2'er alguma cousa 

^ista presente, ao seu cuidado, em 

?'om olho; entender, ter discer- 
®'ttiento. 

no olho; sor atilado, en- 
as cousas. 

olho á sua utilidade; respeitar, 

olho em si; vigiar-se, haver-se 
^^nto, e resguardo. 

Prõ7 alguém; cuidar n'ell(', á sua conservação, e melhoras, 
sg os olhos cheios de alguma cou- 

esiR?" P^^^oa; gostar de rcver-se n'ella, 
" riaaiorado d*ella. 

sangue nos olhos; ter brio, pun- 
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donor; ser homem de valor, ser mui hon- 
rado, estar ardendo em sêde de vin- 
gança. 

—Tirar os olhos a alguém por algu- 
ma cousa; p0dir-lh'a muito, ÍQ]portunai-a 
por ella. 

—Trazer alguém em olho, ou de olho; 
vigiar os seus passos o acções. 

—Trazer em olho; notar, ter conta, 
fazer caso. 

—Tirar os olhos a alguém; causti- 
cal-o, impaciental-o com palavras enfa- 
donhas, com rogos importunes. 

—Valer, ou custar os olhos da cara; 
valer, custar muito uma cousa, dar o 
maior preço, prezar muito. 

—Figuradamente: Yér com os olhos do 
coração; da affeição, com parcialidade af- 
fectuosa. 

—Vender a olho-, sem conta, peso nem 
medida. 

—Vêr alguém com bons olhos; ler-lhe 
boa vontade, affeiçáo, 

—Termo de nautica. Vento pelo olho; 
ponteiro, pelo rosto, pelo meio da proa, 
de todo em todo contrario ao rumo que 
se levava. 

—Adagios : 
—A máo na dor, e o olho no amor. 
—Nem olho em carta, nem máo em 

arca. 
—Mais vêem quatro olhos que dous. 
—não é mulher, muitos olhos ha 

mister. 
—Na face, e nos olhos se lê a letra do 

coração. 
—Quem com mau visinho ha-de visi- 

nhar, com hum olho ha-de dormir, e com 
o outro vigiar. 

—Olhos verdes, em poucos os veredes. 
—Com o olho, e com a fé, não zom- 

barei. 
—Ao invejoso emmagrece-lhe o rosto, 

e incha-lhe o olho. 
— Contas na mão, o olho ladrão. 
—Olho mau a quem viu, pegou ma- 

licia. 
—Quebrarei a mim um olho, porque- 

brar-te a li outro. 
—Quando o nó se faz piolho, com mal 

anda o olho. 
—Se não dorme meu olho, folga meu 

osso. 
—Se não vejo pelos olhos, vejo pelos 

oculos. 
—Quem quizer olho são ate a mão. 
—Os que faliam com olhos fechados, 

querem vêr os outros enganados. 
—Mais vêem dous olhos, que um. 
—Fui para mo benzer, e quebrei um 

olho. 
—A palha no olho alheio, e não a tra- 

ve no nosso. 
—O mal do olho cura-se com o coto- 

velo. 
—Não o posso vêr dos olhos. 
—O cavallo engorda com o olho de seu 

dono. 
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—Tem olhos de toupeira. 
—Vel-o com o olho, comel-o com a 

testa. 
—Onde a gallinha tem os ovos, lá so 

lhe vão os olhos. 
—Pão com olhos, e queijo sem olhos, 

e vinho que salto nos olhos. 
—Seus são os olhos, o meus são os 

dolos. 
—Aos olhos tem a morte, quem no ca- 

vallo passa a ponte. 
—Os mortos aos vivos abrem os olhos. 
—Corvos a corvos não so tiram os 

olhos. 
—Graça de olhos, tarde envelhece. 
—Os olhos, o os annos não medem de 

uma maneira. 
—Graça de olhos fórça a peitos livres 

a dar o coração de graça. 
- —O marido antes com um só olho, que 

com um filho. 
—Tenhas porcos, e não tenhas olhos. 
—Um olho no prato, e outro no galo. 
—Não ha cousa encuberta, senão aos 

olhos da toupeira. 
—Ha olhos que de argueiros se pa- 

gam. 
OLHUDO, adj. (De olho). Que tem olhos 

grandes, rasgados. 
OLIBANO, «. m. Termo de pharmacia. 

Incenso macho. 
-}• OLIGARCHA, s. m. (Do oligarchia). 

Partidario da oligarchia. 
OLIGARCHIA, s. f. (Do grego oligos, 

pequeno numero, o archô). Governo d'um 
pequeno numero de pessoas. 

—Aristocracia limitada, e um curto 
numero do pessoas privilegiadas. 

f OLIGARCHIGAMENTE, adv. (Do oli- 
garchico, com o suffixo «mente»). Se- 
gundo o systema oligarchico. 

OLIGARCHICO, adj. (De oligarchia, com 
o suffixo tico»). Concernente á oligar- 
chia. 

OLIMPO. Yid. Olympo. 

Descubro Prometheo, e o velho Atlante, 
Que a Poesia co'os pincéis Divinos 
Nas expresivas fabulas nos pinta, 
ITum com fogo dos Ceos dá vida ao barro, 
Outro o pezo sustém do excelso Olimpo. 

J. A. DE MA.CEDO, VIAGEM KXTATlCA, Cant. 2. 

OLIVA, s. f. Azeitona. 
—PI. Olivas; doença que vem ás bês- 

tas entre a queixada e o pescoço. 
OLIVAL, s. TO. Campo de oliveiras, ter- 

reno plantado de oliveiras.—«Esta terra 
he muyto fértil e boa: ha nella muytos 
olivais do azeitona cordovil. E junto des- 
ta vila estaa hum castelete roceyro.» An- 
tonio Tenreiro, Itinerário, cap. 31.— 
«Em este lugar ha muytas larangeyras, 
o alfaroubeyras, e olivaes: he habitada 
de alarves gentes bravas mal obidientes 
aos Turquos: o daqui nos partimos com 
o rosto ao ponente e a longo de huma 
serra per terra chaã.i Ibidem, cap. 36. 
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OLIVAR, adj. 2 gen. Que tem a fôrma 
de azeitona, ou que se parece com este 
fructo. 

—Termo de anatomia. Eminência oli- 
var; protubfiraucia situada sobre o tron- 
co da medulia oblonga na face anterior, 
e ao lado das eminencias pyramidaes. 

OLIVEDO, s. m. (Do latim olivetum). 
Vid. Olival. 

OLIVEIRA, s. f. Termo de botanica. 
Genero de plantas da familia das oloa- 
ceas, cujas especies são arvores ou arbus- 
tos que crescem na Europa meridional, 
na Ásia tropical, nos paiz^js extra-tropi- 
caes da Australia, no Cabo da Boa Espe- 
rança e raras vezes na America septen- 
trional. Comprebende duas especies prin- 
cipaes, que são a oliveira commum, e a 
oliveira da America, que dão a azei- 
tona. 

Cler. Creio que a vara ha d'andar, 
S'is30 vai dessa maneira. 

Fran. Eu nâo sou vossa oliveira 
Que a haveis de varejar. 

Cler. Renego destas respostas: 
Vae muito asinlia. 

GIL VICENTE, FXRÇAB. 

— «Huns sam comparados a oliueiras 
carregadas de azeytona, s. aquelles em 
que resplandece charidade, e misericór- 
dia: dos quaes diz a diuina escriptura, 
Estes sam os varões de misericórdia, 
cujas virtudes ficsm em perpetua memó- 
ria. Nòsoutros peccadores entam colhe- 
mos os ramos destes, quando nos occu- 
pamos em cumprir as obras de miseri- 
córdia, segundo nossa possibilidade.» Fr. 
Bartholomeu dos Martyres, Compêndio 
da Doutrina Christã, liv. 2. 

OLIVEIRINHA, s. f. Diminutivo de Oli- 
veira. 

OLIVEL, s. m. Nivel, lançamento em 
recta horisontal, em todo o longor da 
cousa que está ao livel. 

— Estar uma cousa ao olival da ou- 
tra; em igual altura, e lançamento ho- 
risontal com ella. 

— Instrumento de madeira, sobre o 
qual está traçada uma linha, que fôrma 
com a sua borda inferior dous ângulos 
rectos; e tem dependurada da outra bor- 
da superior por um fio, uma bola de 
chumbo. 

— Termo de carpinteiro. Peça de ma- 
deira pregada horisontalmente de uma 
perna da tesoura á outra, para não abrir. 

OLIVELAR, V. a. í'ôr a olivel; apla- 
nar. 

OLIVEO, adj. Termo Poético. Concer- 
nente á oliveira. 

OLLA. Vid. 01a. 
OLLARIA. Vid. Olaria. 
OLMAFI, s. m. ant. Marfim. 
OLMÊA, s. f. Certa droga. 
OLMEDAL, s. m. Matta, bosque de ol- 

meiros. 

— Terreno inculto povoado de olmei- 
ros. 

OLMEDO, s. m. Vid. Olmedal. 

Seja teus dons cantei e os teus rigores 
Em sentidas endeizas, se piedoso 
Em teus altares humidos de pranto 
Depuz o coração que inda arquejava 
Quando o arranquei do peito malsoffrido 
A foz do Tejo—ao Tejo, ó deusa, ao Tejo 
Me leva o pensamento que esvoaça 
Tímido e acovardado entre os olmodos 
Que as pobres aguas d'este Sena regam. 

GARRBTT, GAM., Cant. 1» Cap. i, 

OLHEIRO. Vid. Olmo. 
OLMO, s. m. Ulmo; genero de plan- 

tas dicotyledoneas, da familia das amen- 
thaceas, cujas especies são arvores ou 
arbustos indígenas e eioticos, de madei- 
ra forte, solida e fácil de lavrar. 

OLOGRAPHO, ou HOLOGRAPHO, adj. 
(Do grego halos, todo, e graphein, es- 
crever). Escripto todo pela sua máo. ■ 
Testamento olograpbo; escripto todo pe- 
la mão do testador. 

OLÕR, s. m. Impressão que os efflu- 
vios dos corpos produzem no olfacto; 
cheiro. 

— Figuradamente: Odôr, uncção odo- 
rifera. — Olôr espiritual. 

OLOROSO, adj. (De olor, com o suf 
fixo «oso»). Odoroso, cheiroso, odorife- 
ro; que exhala cheiro, rescendente. 

OLVIDADO, part. pass. de Olvidar. 
OLVIDAR, V. a. Esquecer, deslembrar, 

perder da lembrança, da memória. 
— Esquecer; deixar de amar ou que- 

rer. 
— Olvidar-se, v. refl. Esquecer-se. 
OLVIDO, s. m. Esquecimento, deslem- 

brança; falta de memória, de lembrança; 
perda da lembrança que se tinha de al- 
guma cousa. 

Mais cansado que pio, ajoelbel-me 
Sòbre 08 degraus do tumulo; Insensivel, 
No recostado braço a frente inclino, 
E descahi n'um languido dellquio, 
Que nem morte, nem somno, mas olvido 
Suavíssimo é da vida. Somno embora 
Lhe chamaria, se as visões tam claras, 
Mais rapto d'alma em extasi sublime 
Que imagem van de sonhos, as não visse. 

GiLRRETT, CAM., CaUt. 3, Cap. 19. 

— Esquecimento, cessação de amor, 
carinho ou amizade, que d'antes se ti- 
nha. 

OLYMPIADA, s. f. (Do latim olympias, 
adis). Termo de chronologia. Periodo de 
quatro annos, que decorriam entre as 
duas celebrações consecutivas dos jogos 
olympicos. Um século corresponde, pois, 
a vinte e cinco olympiadas. A primeira 
olympiada começou no anno 776 antes 
de Jesus Christo, anno em que os jogos 
foram organisados, e em que Corebus 
ficou vencedor. 

— Plur.: Olympiadas; sobrenome das 
musas. 

OLYMPICO, adj. (De Olympo, com o 
suffixo «ico»). Pertencente ao Olympp. 
aos jogos que se celebravam na cidade 
de Ülympia. 

OLYMPIO. Vid. Olympico. 
OLYMPO, s. m. (üo latim Olympus). 

Termo Poético. O céo. 

Aqui o Gênio cliega; e derribado 
Pela terra, que beja humildemente, 
Desta «orte fallou: «Nume terrível 
Cujo grande poder, cuja vingança 
A Terra faz tremer, e o mesmo Olympo; 
A teus pés hoje chega a Senhoria.» 

A. nmiz Di. cauz, hyssope, cant. 2. 

— «E, bem que coxo, sobe accelera- 
do ao Olympo, chega lavado em suor, e 
coberto de negra poeira á assembléia dos 
deuses, a quem faz amargos queiiurnes. 
Júpiter agastado contra Apollo, arroja-" 
do Olympo, e o despenha na terra. 
carroça dava por seu instincto o 1"° J' 
diano gyro, distribuindo regularueo 
aos mortaes os dias, as noites, e o a - 
ternado das estações.» Francisco Manoe^ 
do Nascimento, Aventuras de Tale®®' 
CO, liv. 2. — «Agastado o Amor de tae^ 
palavras, fugiu: e Venus remontou-se® 
Olympo. Por grande espaço vi seucarrOí 
e suas duas pombas em uma nuvem 
ouro e azul; depois desappareceu. 
baixar os olhos para a torra, ja náp eD 
contrei Minerva.» Idem, Ibidem, h*- ' 
— «Uma densa nuvem, que Júpiter f 
mara nos ares, salvou os Daunos; e " 
temeroso trovão declarou a vontade 
deuses: parecia que as eternas 8^°" . 
do alto Olympo se desfaziam sobre 
fracos mortaes : os relampagos cortava 
as nuvens d'um a outro pólo; e, j 
mento em que deslumbravam os oi 
co'o penetrante clarão, tornavam os 
ventes a recahir em temerosas e noct 
nas trevas. Uma copiosa chuva, qu®® ^ 
tão cahiu, separou os dous exércitos- 
Idem, Ibidem, liv. 17. 

o teu nome, ó mortal, lançada estava 
No Livro arcano do Destino immobil, 
Tu devias entrar no Templo eterno, 
Que a Sapiência levantou no Olympo. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, cant. !• 

Extasis foi somente, e conduzido 
De hum Gênio habitador do excelso Olympo 
(Eu a meu lado o vi), quo me franquêa 
Ferrolhados umbraes de eterno arcano, 
E n'hum centro de lui me amestra o Quadro 
Da vari» Natureza, e sempre a mesma. 

OBR. ciT., cant. 1. 

—Figuradamente: O monte Parnas"* 
OM. Antigo suffixo, por ÃO. Vid. 
OMAXEM, s. f. ant. Imagem. 
OMBELLIFERAS. Vid. 'si 
OMBRADOR, s. m. Antigo officio da ca 

real. 
OMBREIRA, a. f. Cada uma das pev» ' 

10 :unesp"®' 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 
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116 estão levantadas Terticalmente, de 
Cdaa parte da porta; uma é batente, ou- 
"8 couce. Yid. Hombreira.—«Eatrando 
por esta porta, se faz hurn pateo muy 
Rfiode e quasi quadrado, que sera quasi 

carreira dum cavallo e no meo faz 
ouin corredor pouco menos da largura 

porta, que corre dereito da porta ate 
•luiü tavoleiro muy grande que esta no 
csbo do pateo, ho qual he tudo lageado 

pedras quadradas com ombreiras que 
Israin pela cinta a hum homem e vay 
'Uo na altura da entrada do portal, que 

soo hum degrao no cabo delle ao 
**oleiro, e bo pateo nos lados deste cor- 

fedor he baixo que decem a elle por 
"®graos.í Antonio Tenreiro, Itinerário, 
csp. 6. 

OMBRIa, Vid. Umbria. 
ombridade. Vid. Hombridade. 
OMBRINA. Vid. Sombra, peixe. 
Ombro. Vid. Hombro. — «E dizendo 

""•is Oseas. Fleuit et rogauit eum. Mostra 
esta luta foy d'espirito e d'oraçaõ na 

^ual se mostra a grandeza d'espirito dos 
^8tos, e o muyto que valem, o quáo bai- 

'he fica todo o mundo, e por isso diz 
íue emarcuit fcetnur. E daquy veteis que 
por isso diz que o reyno he da casa de 
ícob, para mostrar a força dos que re- 
OQhecem vassallagem a este Senhor e 

estaõ ombro com ombro com Anjos, 
^ podem prouar força com elles, porque 

mesmo espirito rege a todos, e os al- 
®nta a todos.» Paiva d'Andrade, Ser- 

P«8- 207. 
UMBROMETRO,s. m. (üo grego ombros, 
•^*8, e metron, medida). Instrumento 

P*r8 medir a chuva. 
, OMEGA, s. m. A ultima letra do alpha- 

grego. 
^Piguradamente: Final, o fim. 
JMEN. Vid. Homem. 
OMENAGE, ou OMENAGEM. Vid. Home- 

ía leixando tudo em ordem pe- 
acabar como a cal fosse feita em 

®ue tempo com officiaes que pera isso 
^ ^0 ordenados, tomou a omenage delia 
^ ^^Ufenço de Brito copeiro mòr d'el- 

'^om Manuel, (que como ja disse- 

Qn capitão delia, ou d'outra 
j ® fazer em Coulão.» Bar- 

ri». ®cada 1, liv. 9, c«p. 4. 
«JJ^NTAL, adj. 2 gen. de Omento. 

V;^ s. rn. Termo de Anatomia. 
Zirbo. 

OJJEZIO. Vid. Homizio. 

nííi Homicidio, e Homizio. 
hftt s. m. O o breve do alpha- 
®jj"8rego. 

palavras que começam por 

OMtt ' com Humild... 
li ^ palavras escriptas com Omi- 

"Qj.^"®qutíii)-se com Homili... 
^INADO, part. pass. de Omiuar. 

NAR. Vid. Agourar. 

Qua «dj. (Do latim ominosus). 
Contém agouro. 

OMISSÃO, s. f. (Do latim omissionem). 
A acção de omittir, de deixar de fazer 
alguma cousa. 

— Falta, negligencia, esquecimento, 
descuido. 

—Peccado de omissão; do que deixa 
de fazer o que devo, o pôde, por oppo- 
sição ao de commissão. 

OMISSO, adj. Frouxo, descuidado. 
OMISTIQUIO. Vid. Hemistichio. 
OMITTIR,t). a. (Do latim omittere). Dei- 

xar de dizer, de fazer alguma cousa, fal- 
tar, calar, esquecer, olvidar, deixar. 

—Figuradamente: Não mencionar, pas- 
sar em claro, em silencio. 

OMIZIÃO. Vid. Homizião. 
OMIZIAR, V. a. Pôr em homizio. Vid. 

Homiziar. 
OMIZIEIRO,s. m. ant. Vid. Homizião. 
OMIZIO. Vid. Homizio.—«til demais re- 

creciam muitas mortes, e omizios antre 
os parentes dellas, o aquelles que casa- 
vam, porque estes, que taaes casamentos 
faziam, nom aviam escarmento per jus- 
tiça, segundo de direito deviam aver.» 
Ord. Affous., tit. 13, § 1. 

OMM-ALKITAB, s. m. Livro ou tabua 
dos decretos divinos em que os musul- 
manos pretendem que está escripto em 
caracteres indeleveis o destino de todos 
os homens. 

OMNIA, ». f. Pomar ou horta de mui- 
tos e vários fructos, na ribeira de Santa- 
rém. 

OMNIBUS, s. m. Carruagem publica de 
grande capacidade para conduzir muitas 
pessoas de um ponto em outro nas cida- 
des populosas, a horas determinadas, por 
preço estabelecido, e modico. 

OMNICOLOR, adj. (Do latim omnis, e 
color). Que está matizado do todas as cô- 
res. 

OMNIFORME, adj. (Do latim omnis, e 
forma). Que pôde tomar toda a classe de 
fôrmas. 

OMNIGENERE, adj. (Do latim omnis, e 
genero). Que pertence a todos os gene- 
ros, a todas as especies. 

OMNIMODAMENTE, adv. (De omnimo- 
do, com o suftixo «meate»). De lodosos 
modos, que abraça e comprehende tudo, 
sem limite, nem restricçáo. 

OMNIMODO, adj. (Do latim omnimo- 
dus). De todos os modos, que abraça e 
comprehende tudo, sem limite, nem res- 
tricçáo. 

OMNI?ARENTE, adj. 2 gien. Termo Poé- 
tico. Que produz tudo, pai universal. 

OMNIPATENTE, adj. 2 gen. (Do latim 
omnis, e patente). Patente, publico, aber- 
to a todos, de todos os lados. 

OMNIPOTENCIA, s. f. (Do latim omni- 
potenciá). Supremo poder, poder para 
todas as cousas; é attributo de Deus.— 
«Pois, Alma minha, se isto cres, como 
concordaõ as tuas obras com a tua fé? 
Sd Deos he de taõ alta magestade; como 
o desacataste? Se sua Omuipotencia he 

infinita ; como te atreveste a resistir-lhe?» 
Padre Manoel Bernardes, Exercícios Es- 
pirituaes, part. 1, pag. 84. 

Porem quem pode prescrever limites 
Aos esforços de eterna Omnipotencia ? 
Da immensa creaçao no immenso Império 
De outros orgàoa talvez, d'outra figura 
Sejáo dotados semoventes Seres, 
Que habitadores de tâo vastos Corpos, 
Como na Terra nós, no espaço viváo ! 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, C^lt. 4. 

— Poder absoluto, sem limites. 
OMNIPOTENTE, adj. 2 gen. (Do latim 

omnipotens, omnipotentis). Todo podero- 
so, que pôde tudo; diz-se rigorosamente 
fallando do Deus. — «Potenlissimo Mo- 
narca de toda a redondesa da terra, de 
Oriento a Poente, sem que outro Prínci- 
pe Christâo (salvo o que possue o Abe- 
xim) em tudo o que Deos Omnipotente 
pôs entre os Tropicos de Cancro, e Ca- 
pricórnio tenha dominio de hum palmo 
de terra, senaó o nosso Rey, e Senhor, 
e os infiéis. Mouros, e Gentios, que tão 
dilatadas regiões, o differentes climas ha- 
bitaõ como vassallos, ou confederados 
reverenceam, e tremem de seu glorioso 
nome.» Conquista de Pegú, cap. 1. 

A sua inclinação perversa o incit^ 
A que em nenhuma lei fírme so assente, 
Porque tâo devoto entra na mesquita 
Que fez a Mafamede a Moura gente, 
Como quando o Chrlstáo templo visita 
Que honra a Deos Verdadeiro, Omnipotente. 

FRANCISCO DR ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DB 
Diu, cant. 2, est. 84. 

Recebe agora a cura juntamente 
A tres mortaes encontros bem devida, 
E delia, co'o favor Omnipotente 
Recebe desta vez saudò e vida, 
Este que d'entre o imigo fogo ardente, 
D^entre o ferro inflei, duro, homecida, 
Mil vezes escapou, depois o vento 
E o mar, o consumirão n'hum momento. 

iDEM, IBIUKM, cant. 18, est. C7. 

Ve-la diante do padro omnipotentn 
Como na salva do Ida se amostrára 
Ao mui feliz troiano!... que, se a vira 
Tal o que ja por vista menos bella 
Vulto humano perdeu, nunca seus galgos, 
Barbara lei 1—o houveram devorado, 
Que primeiro desejos o acabaram. 

GARRETT, CAMÕES, cant. 7, cap. 17. 

O omnipotente padre náo resiste 
Aos feitiços do angélico semblante, 
Áquella doce nuvem de tristeza 
Com riso misturada:—qual a dama 
Em amorosos brincos maltrattada. 

iDEM, iBiDEM, cant. 7, est. 18« 

£u theatro já fui maravilhoso 
Dos milagres do braço omnipotente; 
Quando chamou do Cáhos tenebroso 

• A Terra, eu berço fui da humana gente : 
O Sancto Povo de seus dons mimoso 
BIntre os meus escolheo : então patente 
Se descobrio com magestade tanta, 
Que inda o Synai convulso o Mundo espanta. 

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 1, est. 31. 
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Com sua voz omnipotente o Nada 
De tudo se tornou berço fecundo : 
Com sua voz na cupula azulada 
Ficou fixo, esplendente o Sol jocundo : 
E traz co'o moto da Celeste Esfera 
O Estio, o Outono, o Inverno, a Primavera. 

iDEM, íBiDEM, cant, 10, est. 20. 

A's Gentes ioda indomitas, e feras, 
Mal nas choças humildesTecolhidas, 
Communicou seus raios luminosos, 
Fez-lhes vêr de si mesma a imagem pura, 
Apenas observou que accesos olhos 
Na pintura dos Ceos apascentavào, 
Do braço Omnipotente contemplando 
Essas sem fim maravilhosas Obras. 

IDKM, VIAGEM EXTATICA, Cant. 1. 
I 

Bem como á vol omnipotente surge 
Do cego abysmo a máquiaa da Terra, 
E repentina a luz se espalha, e brilha. 
Assim das Artes, das Sciencias todas 
Surge á voz de Aristóteles a base, 
Que jazêra até al\i na sombra involta. 

IDEM, IBIDEU, cant. 2. 

— Por extensão, diz-se dn pessoa que 
tem um poder absoluto, e sem limites 
fixos.—«Senhor, diz o outro, eu darey 
a Y. m. huma Quinta, que tenho muito 
boa, ct dizima a Doos, ou a Vossa Senho- 
ria {que também entraõ Senhorias nisto) 
já quo he omnipotente na Corte, se me 
livrar de huma tormenta de accusaçoens, 
que actualmente chovera sobre mim, em 
que me arrisco a sahir confiscado, ou 
com a cabeça menos.» Arte de Furtar, 
cap. 25. 

—Substantivamente: O Omnipotente; 
Deus. 

Quando apenas das mSos do Omnipotente 
Tinha do Mundo a Machina sahido, 
O Tempo novamente produzido, 
Se mostrou contra os homens inclemente. 

ABBADK DE JAZENTE, POESIAS, tom. 2, pag. 
38 (ed. 1787). 

Deste globo da Terra, e quasi ignoto 
Nos espaços sem fim, e onde espalhados 
Por mâo d'Omnipotente os Mundo girâo; 
E so o ToscanoCeo d'Astros he cheio, 
Que ao throno Medicôo dócil formárão, 
O teu engenho inaccessivel abre 
Nova estrada ao Saber. 

J. A. DE MACEDO VIAGEM EXTATICA, Cant. 3, 

f OMNIPOTENTEMENTE, adv. (Da om- 
nipotente, com o suffixo «mente»). Com 
omnipotencia. 

f OMNIPOTENTISSIMO, adj. superl. 
de Omnipotente. 

-}- OMNIPRESENÇA, s. f. (Do latim om- 
nis, e presença). Faculdade de estar ao 
mesmo tempo em todas as partes. 

f OMNIPRESENTE, adj. Quo está pre- 
sente em todas as partes. 
t OMNIPROGRESSO, s. m. (Neologis; 

mo). Progrfsso applicado a tudo. 
OMNISCIENCIA, s. f. Conhecimento 

infinito, ou de todas ascousas, que só a 
Deus pertence. 

OMNISCIENTE, adj. (Do latim omníum, 

e sciente). Que sabe tudo; rigorosamente 
só se diz de Deus. 

— Eocyclopedico, erudito ; que pos- 
suo muitos e variados conhecimentos. 

•j" OMNIUM. —Dia de Omnium Sancto- 
rum, expressão quo significava dia de to- 
dos os Santos (do latim omnium, genitiro 
do plur. de omnis, e sanctorum, genitiro 
do plural de sanctus). — «Outro sy man- 
damos, que os Meestres das Cavallarias 
das Hordens, e Priol do Hospital, e Com- 
mendadores, e Freires das ditas Hordens, 
que tenham cada hum delles cavallos 
aquelles que os nom teem, assinando-lhe 
tempo a que os ajam e tenham, a saber 
ataa dia d'Omnium Sanctorum primeiro 
que vem; e mandamos, que aquelles que 
nom teverem os ditos cavallos ataa o di- 
to tempo, quase forem nossos vassallos, 
ou de cada hum dos sobreditos, que per- 
cam aquella conthia, que de nós ou del- 
les ham por aquelle anno que os nom 
teverem, e paguem a nos outro tanto, 
quanto som as conthias, que de nosteem 
os outros Cavallciros nossos.» Ord. Af- 
fons., liv. 5, tit. 119, § 4. 

f OMNIVOMO, adj. Termo de medici- 
na. Que vomita tudo quanto come. 

OMNIVORO, adj. Diz-seindistinctamen- 
te dos animaes que se sustentam de to- 
da a sorte de alimentos. 
,-j-GMO, s. m. Termo de zoologia. Ge- 

nero de inssctos coleopteros pentameros 
da familia dos cicindelidos, composto de 
três especies. 

f OMOALGIA, s. f. Termo de medici- 
na. Dôr de espadua ou de hombro. 

-j- OMOALGICO, adj. Pertencente á 
omoalgia. 

f OMOCERA, s. f. Termo de-zoologia. 
Geiiero de insectos coleopteros, subpen- 
tameros, da fsmilia das cyclicos, com- 
posto do cinco especies. 

OMOCLAVICÜLAR, s. m. (Do grego 
ômos, e clavicula). Termo de anatomia. 
Ligamento que une a apophyse coracói- 
dea dn omoplata á clavicula. 

OMOCOTYLA, s. f. Termo de anato- 
mia. Cavidade da omoplata quo recebe 
a cabeça do huraern. 

OMGNIMO. Vid. Homonymo. 
OMONOPAGIA, s. f. Termo de medi- 

cina. Dôr na quarta parte da cabeça. 
OMOPHAG... As palavras que começam 

por Omophag..., busquem-se com Homo- 
phag... 

OMOPLATA, s. f. (Do grego omos, hom- 
bro, e platus, largo). Termo do anato- 
mia. Osso largo e triangular situado na 
face dorsal do thorax, e que fôrma a par- 
te posterior dos hombros ou espaduas. 

OMPHACINO, ou ONFACINO, adj. (Do 
grego omphakion). Termo de pharmacia. 
Diz-se do oleo ou azeite, feito de azeito- 
nas verdes 

OMPHALOCELE, s. f. (Do grego ompha- 
los, e kêle, tumor). Termo de medicina. 
Hérnia umbilical. 

OMPHALOIDEO, adj. Termo de »na- 
tomia. Concernente ao umbigo. 

ONA, s. f. Aina, medida de quatro 
palmos. 

ONAGRA, s. f. (Do grego onagros). 
Termo do botanica. Gsnero de plantss 
naturaes da America, composto de mu^' 
tas especies herbaceas ou subfructescen- 
tes. 

ONAGRE, s. m. (Do grego onagros].^ 
Termo militar. Machina antiga de guer- 
ra, para lançar pedras de grande tama- 
nho. 

ONAGRO, s. m. (Do grego onagros). 
Termo de zoologia. Jumento bravo. 

—Pedra do onagro; b^zoar que se en- 
contra, segundo dizem, na cabeçai ® 
maxilia do onagro. , 

ONANISMO, s. f. (De Onan, filho «e 
Judá, que, segundo a escriptura, 
gia sua semente pela terra para não te^ 
filhos, e morreu subitamente amald'Ç°®' 
do por Deus). Masturbação, excitação"" 
orgãos genitaes por meio de toques, 
fregações, ou por qualquer outro que " 
seja indicado pela natureza para a 8 
raçáo, sempre quo não haja o concur 
de outra pessoa ou animal. , 

ONASTRO, s. m. (Do grego onos, bur- 
ro, com o suffixo «astro»). Grande 

1.) ONÇA, s. f. (Do latim uncia). 
cima sexta parte do antigo arratel) e 
oitava do marco. . _ 

—A onça dos boticários tem 8 
mas; e nas casas de moeda correspo" 
a Vi marco.—r.E na parte da 
e peso de marco, em que for 
erro de mea onça, pague por pena 
tro centos reis, e por erro de quarto 
onça, pague duzentos reis, o po"" 
d'oitava d'onça pague cem reis.» 
Affons., liv. 1, tit. 5, § 39. , ^ 

—Dá-se este nome a algumas mo" 
ein Hespanha, Malta, Sicilia, etc. 

—Por onças; mui pouco, mui p*'" 
mente. „ 

2.) ONÇA, s. f. Mammifero do g®"®. 
gato, muito feroz. — «Alem deste 
ficai lhe mandou el Rei jóias de B*"*" ^ 
ualor, e hum Elephante, e huma 
de caça com hum cauallo Pérsio qii0 
mandara el Rei de Ormuz com hum " ^ 
çador da mesma prouincia que traz'a 
Onça sobelas ancas do cauallo, post'® 
huma coberla neruada, e dourada 
bem feita.» Damião do Goes, Chroni 
de D. Manoel, part. 3, cap. 54. —" 
guns dias depois de Tristaõ da 
ser em Roma, e toda su.i familia, e 
que com elle hiáo, e assi Nicolao de ^ 
ria, com o Elephante, o Onça, orden»'^.^ 
Papa que fezesse sua entrada no " 
ro Domingo da Coresma, xii dias de ^ 
ço, no qual dia so foi ante 
humas-casas, e jardim do 
no, que estsõ junto da cidade.» ' 
cap. 55. — «Nas ancas do qual hum 
çador Pérsio leuaua huma onça de ca. ' 
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lue lho mandara el Rei Dormuz, ha qual 
8 hum Elephante.» Ibidem, part. 

I cap. 84.—«Já quB a acabava de cor- 
em uma partH, que as aguas faziam 

®manso, viu um batei com quatro ro- 
os e quatro onças por remeiros de ma- 

syilnosa grandeza, presas a umas ca- 
grossas, na pôpa por governador 

lião envolto em sangue, como que 
6 nào mantinha d'outra cousa senão no 

passageiros.» Francisco de Moraes, 
ameirim d'Inglaterra, cap. 99.—«Vi- 

am düus homens a cavalio, e cada 

saíl^ trazia huma onça, os quaes ^ Wam caçar montaria com ellas, e logo 
cavallos seguiam outros acuber- 

j saias de malha de armas á 
"a usança, o trás os cavallos vinha o 

Presente.» Barres, Década 2, liv. 10, cap. 
• . «E as casas e mouro nam servem de 

que curarem humas quatro onças 

ensina ias a caçar que o Sufy es- 

rav**^ "'uyto, e por seu mandado se cu- g am.» Antonio Tenreiro, Itinerário, c. 
mancho em terra, acesas as 

prendiJas as redes aos tron- 
^ 5, dormiu-se a somno solto. Na ma- 
ibramia defronte a onça; e os 

'os sem medo a remedavam. Não veiu 
a vimos. Chegando ao porto, dor- 

ii'elle, isto é, no matto, o ao ou- 
n. partimos para a Casa-Forto.» 

®Po do Grão Fará, Memórias, publica- 

195 Camillo Castello Branco, pag. 

ONCO. Vid. Anco. 
^ NCOTOMIA, s. f. (Do grego ogkos, tu- 

.®''> o tomê, secção). Termo de cirur- 
de abrir um tumor com ins- 

®''Hto cortante, 

de lalioQ unda). Porção jj que se levanta acima da super- 

lirrf Palmei- 3 que a razão ajudava a sentir mais 
^ ' 8 seu irmão, foi tão triste, que ne- 
Q cousa o fazia contente, passando 
j cm ir-se todolos dias passar 

o m ao longo da praia onde 
gj ®'' batia: com sua idade pouca, brin- 

da • ondas delle, esquecia parte paixão, quô o apartamento de seu ir- 

Pal° • . fazia.» Francisco de Moraes, 
Q j?^®irim d'Inglaterra, cap. 8.—«Todo 

'a andou assim sem saber onde guia- 

Rutn^^ queria anoitecer ceou de al- 
quo ^ achou no batei, por- 
(|g alli o mandara não o mandou 
tioitP®^®®hido do necessário; chegada a 
(Joj®, ® passou em cuidados desespera- 
cqqj . que se nunca achava isento, o 

^aod '^ndou outros oito dias traves- 
sos " bravas ondas do mar: no fim 

se achou bem arredado da 
pia ""''^'anha e mais de Cunstantino- 
8qy então era seu propositoir, que 
e d ^ lembrança o fez ser mais triste 
den, '^"''tente do que nunca fôra.» Ibi- 

cap. 59. 

Já na agua erguendo vào com grande pressa 
Com as argenteas caudas branca escuma; 
Doto co'o peito corta, e atravessa 
Com mais furor o mar do que costuma; 
Salta Nise, Nerine se arremessa 
Por cima da ugua crespa, em força summa; 
Abrem caminho as ondas encurvadas, 
De temor das Nereidas apressadas. 

CAM., Lus., cant. 2, est. 20. 

—«Lembro-vos que El-Rey Xerxes, que 
pelo seu grande poder, e pela sua beila 
presença, foi respeitado como o mesmo 
Júpiter, vendo arruinar-se pelo impeto 
das ondas, a famosa Ponte que tinha 
mandado fabricar sobre o Estreyto do 
Htíliesponto.j) Cavalleiro d'01iveira, Car- 
tas, liv. 1, u." 18. 

Quatro vezes o pae desse atrevido 
Moço, que o carro ardente mal regèra, 
Na terra a sua luz tinha estendido 
Antes que o Escorpião o recebêra, 
Quando no porto ja bem conhecido 
De Diu a vella inchada recolbôra 
O Marinheiro, e faz com que se esconda 
O curvo ferro lá na salgada onda. 

r. A.NDHADE, miMElKO C£IIC0 DE DIU, 
cant. 4, est. 80. 

Fez-iáe isto entrando o mez ([uo a ílel gente 
Do Elerno Rei celebra o nascimento, 
Cortando o mar a armada vai contente 
Com grão favor das ondas e do vento: 
E tal foi, que tomou mui brevemente 
Lá dentro em Baçaim recolhimento, 
Cahe a ancora da proa, o fundo all«rra. 
Soa o canháo uo mar, soa na terra. 

IDEM, íBiuKM, cant. 6, est. 2^. 

Com esta companhia deixa a terra 
De Const&ntino, e ao Cairo faz a via, 
Jfl roculhe também para esta guerra 
Outros tres mil á sua companhia; 
lluns dos que Damiata deutro eocerra, 

' Outios dos que creou Alexandria, 
Outros dos que outros portos habitavdo 
Dos que as Mediterrâneas ondas iaváo. 

iDKM, ifiiDüiM, cant. 12, est. 110. 

Sendo ja chegada a hora da partida 
Hum manda, outro executa o mandamento, 
Sahe logo a ancora curva, constrangida 
De duros braços, lá do fundo assento, 
Súbo a entena ao mais alto, onde estendida 
A vella, em si recolho hum manso vento, 
O remo cahe, e a» ondas revolvendo 
Faz com que a aguda proa as vá fendendo. 

iDEM, iBiuEM, cant. 14, est. 21. 

Dura este bravo assalto e furioso 
Até que de Latona o üiho louro 
Nas ondas ja mettia o luminoso 
Carro, d'onde espalhára os raios d*ouro. 
Confuso então assaz, e ja medroso 
Aquelle antes soberbo, e ousado Mouro, 
Não se atreve a esperar a força brava 
Que antes como a vencida despresava. 

IDEM, IDIDEM, cant. 14, est. 69. 

Nem tanto nesta pia obra se assenta 
Que nella só consuma a noite e o dia, 
Mas quando o Sol nas ondas se aposenta 
E a noite polas terras se estendia, 
Arrimada a hum bordão, em que sustenta 
O seu pesado corpo, se sahia 
Ella de casa então, a dar elTeito 
Ao que lhe pede o forte, viril peito. 

IDEM, IBIDEM, cant. 16, est. 34. 

— «Em quanto assim me consumia em 
inúteis lamentos, deviso a longe um co- 
mo denso bosque de mastos de navios. 
Estava o mar coalhado de vélas, que os 
ventos enfunavam ; o o bracejo d'innu- 
naeraveis remos alastrava as ondas de 
escuma: em todos os lados soava con- 
fusa gritaria. Via-se na parte dos Egy- 
pcios, que corriam espavoridos ás armas ; 
e outros que desejavam encorporar-se na 
armada que viam aportar.» Francisco 
Manoel do Nascimento, Aventuras de 
Telemaco, liv. 2. 

Se a conversação minha te aborrece, 
Já ncào digo, cruel, que me respondas; 
Mas se quer, lá de longe sobre as ondas, 
A meus saudosos olhos apparece. 

J. X. DE MATTOS, niMAS. 

Ouves? Rija celéuma aos ares sobe 
E fere os ventos que nas ondas folgam. 
—ftTerra, terra 1» bradou gageiro álerta. 

GARRETT, CAMÕES, cant. 1, cap. 4. 

— dO viajante corre terras e máres; o 
viandante não passa da terra, nem troca 
as fadigas da estrada pelos perigos das 
ondas.» {Nota da primeira edição). Ibi- 
dem, nota F. 

Prestes á terra envia os mais valentes 
Marinheiros, e intrépidos Soldados, 
Que ás altas Náos conduzâo diligentes, 
A' ignota Côrte os Lusos enviados: 
Assim mandou; nas ondai transparentes 
Vâo já vogando os remos alutados; 
E, mal nas praias humidas tocavão, 
A magestosa habitação buscavão. , 

J. AGOSTINHO DE MACEDO, O OBIENTE, Cant. 
7, est. 2. 

—Brenhas de ondas; ondas umas so- 
bre outras, grande quantidade d'ellas. 

Hir tentar da fortuna o movimento, 
E dos ventos cruéis a dura guerra 7 
Vèr brenhas de ondas f feito o amor em serra 
Levantado de hum vento e de outro vonto 7 

CAM., SONETOS, pag. 168. 

— Cortar, fender, sulcar as ondas; 
atravessar o navio pelas ondas em di- 
recção proximamente contraria á que 
trazem ou á do vento que as impelle, 
dividindo-as para um e outro lado. 

Eis logo o marinheiro diligente 
Qu'isto esperava só, isto o detinha. 
Levantando do mar o ferreo dente, 
Faz a vella cahir, que presa tinha: 
Ja o vento amigo a fere brandamente, 
Ja corta a proa aguda a onda marinha, 
Ar, agua e terra os dous hoje apartava, 
Que o fogo apesar delles ajuntava. 

FRANC. D'ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 3, est, 105. 

O qual no flm do mez que o Sol recolhe 
E no auimal de Frixo lhe dá entrada, 
Sólta a vella, e do fundo o ferro colhe 
E para Goa corta a onda salgada; 
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E para Capitão da terra escolhe 
Da animosa gente illuatre e honrada 
Que com!*igo trouxera companheira 
O vaieroso Àntonio da Silveira. 

OB. ciT., cant. 8, est. 92. 

Porém antes que as vellas no ar despregue, 
E com aguda proa as ondas fenda« 
Deixa a Baram BaxA a Cidade entregue 
(O que Janizaro era) que a defenda; 
E porque mais ousado se encarregue 
Daquella defçnsâo que lhe encommenda, 
Lhe deixa alli duzentos defensores 
De trabalho e perigos soffredores. 

OBR. ciT., cant. 13, est. 21. 

Corta a frota inflei inda arrogante 
Contra a Madrafabat a onda marinha, 
Rio que da Cidade estar distante 
Cinco léguas, ja dissé a historia minha; 
K nâo sendo passada ainda ávante 
A fortaleza vio assaz visinha, 
Faz*lhe a devida salva e cortezia 
Co'o furor da mortal artilharia. 

OBR. CIT., cant. 13, est. 62. 

Pendendo as ondas vai a proa aguda 
Sem ter algum favor de linho ou faia, 
Porque cemo encubrir-se o Soust estuda 
NAo quer que ou hum se estenda, ou outra caia; 
O curso da maré só lhe dá ajuda 
Para ir buscar do baluarte a praia, 
Mas táo depressa vai co*o favor delia 
Que bem pôde escusar o remo e a vella. 

OBR. ciT., cant. 14, est. 6. 

Pendendo as ondas vai a aguda proa 
Ufania mostrando em tudo, e gosto, 
O estandarte de varia seda voa 
Com ordem em logares vários posto, 
O tambor, o o cUrâo guerreiro soa 
Com mais horrendo som que bem composto, 
Na popa o rico toldo roçagante 
De que o mar he também partecipante. 

OB. CiT., cant. 14, est. 22. 

Apoz isto mandou com desusada 
Festa, maior quiçá do que convinha, 
Celebrar-se lá dentro aquella entrada 
Do pequeno soccorro que entáo tinha. 
Sólta a vella com pressa a breve armada 
E táo ligeira corta a onda marinha, 
Que quando a Aurora os frios raios lança 
Ja nem a mais aguda vista a alcança. 

OB. CIT., cant. 18, est. 7. 

Inda ellas juntamente vem cortando 
Mas perto ja da terra, a onda salgada, 
Quando o pelouro ardente fulminando 
Em meio dellas todas faz a entrada; 
E inda que a todas vai amedrontando. 
Em duas sós deixou efTeituaáa 
A sua impetuosa fúria imiga, 
Que em pedaços ao fundo ir as obriga. 

OB. CIT., cant. 18, est. 17. 

Com mór pressa nas barcas vSo entrando 
Da com que ao baluarta antes subíráo, 
E ja as ondas começáo de ir cortando 
Para tornar-se Ia d'onde partirão; 
Mas como entre si vAo arrezoando 
De quão pouca gente era a quem fugirão, 
Em todos tal vergonha sobreveio 
Que pôde entáo mais nelles que o receio. 

OD. CIT., cant. 18, est. 25. 

—íCalypso vivia inconsolavel da au- 
sência d'ülysses; sua níflicção tornava- 
lho pesada a iramortalidade. Já sua grut- 
ta nSo rosoava cora os suaves accentos 

de sua voz; as nymphas que a serviam 
não ousavam fallar-lhe. Repetidas vezes 
passeiava melancólica por entre as flori- 
das leivas, com que uma continua pri- 
mavera matizava sua ilha; mas estes de- 
liciosos sitios, longe de mitigsr-lhe a dôr, 
avivavam-lhe a triste saudade dTlysses, 
que tantas vezes tivera junto a si: e 
quantas outras não ficava suspensa so- 
bre as margens do mar, que regava com 
suas lagrymas, voltada de continuo con- 
tra aquella parte por onde o baixei de 
Ulysses, cortando as ondas, se transpo- 
zera á sua vista?» Francisco Manoel do 
Nascimento, Telemaco, liv. 1. 

Em tudo singular, tu grande em tudo, 
Das letras na cultura o Mundo illustras; 
Até do immenso mar cortando as ondas, 
Descobrem teus Heroes hum Mundo ignoto. 

J. AGOSTINHO DB MACEDO, VUOEM EXTATICA, 
cant. 4. 

—Figuradamente: ímpeto, impulso, 
successo violento.—As ondas da revolu- 
ção. 

—O ósto, inquietação, alteração.—As 
ondas da soberba. 

—Ondas que faz a labareda; ondula- 
ções. 

—Onda marinheira; a mais alta que 
faz o mar na saca, e resaca. 

—Pí. Ondas; ondulação do fluido lu- 
minoso, reverberação e movimento da 
luz. 

—Ondas das roupas, dos cabellos, etc.; 
fôfos, dobras em fôrma de ondas. 

— Movimento d« ondulação que se 
multiplica por circulos concentricos á su- 
perfície da agua tranquilia, quando foi 
levemente ferida no centro por alguma 
pedra ou corpo qualquer. 

ONDADO, adj. (Do latim ondatus). A 
modo do onda, ondeado. 

ONDE, adv. (Do latim unde). Designa 
o lugar «m que alguma cousa está ou 
succede. Vid. Aonde, D'onde.—tAs Car- 
tas, perque se daõ Escripvaães aos Chan- 
celleres, e Escripvaáfts das Gorreiçôes por 
mercees, que Nós queremos fazer. Ha de 
dar todas as Cartas de Escripvaninhas 
de todo o Rcgno, de que Nós fazemos 
mercee, com que os Escripvaães nora ham 
nosso mantimento, ca onde os Escripvaães 
ham mantimento nosso, em tal caso as 
Cartas devem passar pelos Veedores da 
Fazenda.» Ord. Affons., liv. 1, tit. 2, § 9. 
—«Mas vendo os poucos que eram, e 
que os do campo acodiam aos que elle 
seguia, fez volta p«rà vilia, na qual foi 
mui mal tratado dos Mouros, porque lhe 
mataram alguns caualleiros, e feriram 
muitos e a nllo com huma lança darre- 
messo, que lhe passou hum coxete, com 
tudo chegou onde estauam os quo dei- 
xara na vilia velha.» Uamiáo de Goes, 
Chronioa de D. Manoel, part. 1, cap. 50. 

«Duarte Pacheco uam contente deste 
desbarato, foi ainda seguindo os imigos 

hum bom pedaço às bombardadas, e so- 
bre isso saltou em terra, onde queinapu 
dous lugares sem achar nenhuma resis- 
tência, o que feito se tornou ao passo 
jà as quatro horas depois de meo 
que tanto durou este negocio, comeÇ«D" 
do pella menhãa.» Ibidem, part. 1. 
pitulo 87.—«Com esta vitoria, e despo- 
jo se tornou dom Lourenço a Cananor» 
onde foi recebido de Lourenço de britOi 
e dos Portugueses, e dei Rei, com muita 
alegria do todo o pouo da cidade, exce- 
pto dos Mouros, que ficaram mui 
rizados deste desbarato.» Ibidem, p*/'- ' 
cap. 12,—«E logo dahi a poucos dias"^ 
mouros alarues da comarca vieram cor- 
rer por tres vezes o campo, a qu0 '7®^ 
os nossos, que entaõ podiaõ ser 
coenta de cauallo, sairam com algu"' 
pè, e os seguiram da primeira vez « 
os azambugeiros, onde mataraó tres, o ^ 
quaes os dous derribou Lopo Barrigai 
George da Maia, o terceiro, e das outf»^ 
duas vezes lhe sairam também, «ffl 
mataraõ alguns delles, de que*seinp 
coube a Lopo Barriga hum, porque c 
mo esforçado caualleiro, em 
sas em que se achou, se foi sempr®'^!;' 
dos primeiros.» Ibidem, cap. 
falarim, posto que fosse sentido .j g 
não perez dandrade, e achasse n®' 
nos outros cspitaens que alli esls" 
resistencia, foi desembarcar duas n" 
ante manhã, antre a pouoação de Ag 
cim o Benestarim. Miliquicufgorgi, a® 
ma hora chegou a çancalim, ondfl 
tauão as Cotias de Goa, com as quais 
sobre Benastarim, o ganhou a 
posto que com muita resistencia, e® 1 
morrerão alguns dos seus, e dos j, 
do que hum foi George de sousa.» 
dem, part. 3, cap. 5. — «Porém 
ao tempo que os nossos batéis poy' 
a gente em terra, acharão rasto do» 
ros que se recolhião contra huma se 
mandou AfTonso d'Alboquerque a «g 
brinho dõ Antonio có atè cem 
no alcãço delles, onde os nossos P" j^ 
rão assas de trabalho.» Barros, 
2, liv. 2, cap. 1.—«Aflonso 
que vendo que tardauão per esp'Çp , ^ 
dous dias, mandou â ilha onde os ti 
enuiado, a Diogo Fornandez Pereira ® ^ 
tre da sua nao em hum batei, e 
somente hum homem, que per ^ 
quando se elles recolherão âs nãos, 
em terra: do qual Affonso d'Alboqu^^^ 
que soube á sua partida e as causas p 
que (segundo contamos).» Ibidem, V 
5.—«Porquanto o Çamorij auia 
balhar muito que a fezessem 
to de Chálle, que he a baixo de 
tres leguoas, cá nos concertos se 
insistio nisso, como fez despois gg 
tas duas pessoas lá forão: porém n ^ 
Francisco Nogueira e Gonçalo qq. 
quiserão aceitar, senão no lugar ' 
r»me, onde se fez (como a diante 

cm 1 10 :unesp"®' 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 23 
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®os).» Ibidem, liv. 7, csp. 7.—«Um do- 
fflingo pola manhã era quando o caval- 
-Siroda Fortuna chegou á cidade de Lon- 

fes, onde naquelles dias estava toda ou 
' maior parte da cavallaria do mundo. 

porque lhe pareceu quo antís de jan- 
8r não podia haver batalha, foi-se a uma 

®rn)ida que ahi perto pstava.» Francisco 

U Palnieirim d'Inglaterra, cap. p. — «Acabadas as justas do segundo 
"'8. retraidas as damas, o cavalleiro se 
^ficolheu ás tendas, onde ceou, do que 

monjas mandaram, contente algum 
*'ito do acontecimento do suas aventu- 

e náo dos favores, de quem o fazia 
Psssar por ellas.» Ibidem, cap. 144. 

Mas antes, valeroso Capitío, 
Nos conta, (lhe dizia) diligente, 
Da terra tua o clima e região 
Do mundo, onde moraes, distinctamente; 
E assi de vosaa antigua geração, 
E o principe do reino táo potente, 
Co'o8 successos das guerras do começo; 
Que sem sabel-as, sei que sáo de preço. 

CAM., Lus., cant. 2, est. 109. 

"^«E destas vimos muytas em lugares 
''^ítos, e passos entre algumas serras, 
otübadas do dito deserto, onde hatia 

S^fna agoa encharcada que alli viuhaô 

m i tí * ^ achavamos de dous tres ílelles.» Antonio Tenreiro, Itinera- 
cap. 60. 

Tanto que estes louvores acabárão 
Em damno dos Christàos logo entenderão, 
Que este acto por táopio então julgáráo 
Como C8t'outro que pouco antes fizcrâo. 
Logo algumas bombardas assentárâo 
Daquellas que os Christàos antes perderão, 
Junto d'hum caes que estava ediQcado 
Lá onde o Mandovim he nomeado. 

DE ANDRADE, PRIMIlRO CERCO DE DIU, 
cant. 11, est. 70. 

Repara-se também o baluarte 
Que o da Villa dos Rumes ser dizifío, 
Lá onde setenta homens o estandarte 
t)e h rancisco Pacheco então seguiáo; 
E porque elle assentado estava em parte 
Onde, durando o cerco, nâo podiâo 
Soccorrô-lo a miúdo, se lhe lança 
Entáo do que ha mister grande abastança 

idem, ibidem, cant. 13, est. 42. 

manhã de 20 alvejou-nos o dia 

•niss Garaparú, onde dissemos 
^ P^r falta de maré ahi pernoita- 

0 sj.- 21 fomos com a maré para 
(j^Y 1°,Mocajuba, que fica em agra- 
rigg ^ocal.» Bispo do (Irão Pará, Memo- 
Bf.' Publicadas por Camilio Castello 

pag. 172. 
"^^frogativamente: Onde? Fjn que 

''fine lugar?—«Onde he que a 
peg, ''orcia achou o defeito do pé 

Possn"'"^ me pergunta V. M.? Como o 
saber ou advinhar? Se V. M. 

que . questão á mesma Princesa 
físer.^*^ o defeito era natural, mas 

huma pergunta a que devo res- 
VOL. IV. — 70. 

ponder sobre o entendimento de outrem, 
como quer V, M. que eu ache nesse caso 
a concordância do numero e do gêne- 
ro?» Cavalleiro de Oliveira, Cartas, liv. 
3, n.o 13. 

—«Irei, sim> rompe o vate, continuando, 
Alto, o diacurso que atélli na mente 
Comsigo meditando revolvèra, 
«Irei, sim. Não achais que devo, amigo?» 
—«Deveis o quê?» 

—«Ir.» 
—f Onde ft 

—tOnde 6 meu fado.» 
GARRETT, CAM., cant. 4, cap. 2. 

—Por onde; pelo que.—«E porque ao 
presente elle era em Malaca, o Hidalcão 
seu senhor o mandaua a duas cousas, a 
primeira lançar dali Pulate Can como 
perturbador desta paz, mui encarniçado 
nos roubos da terra, per onde sem licen- 
ça do Hidalcão cometera entrar naquella 
ilha: e a segunda assentar esta paz com 
elle capitão.» Barros, Década 2, liv. 6, 
cap. 9. 

ONDEADO, part. pass, de Ondear. Vid. 
Ondado. 

ONDEANTE, adj. 2 gen. Que faz- ou 
fôrma ondas, ondulante.—O cabello on- 
deante.—A roupa ondeante. 

Mas se o frio h« maior, cândidos véllos 
Conduzidos do vento os campos cobrem, 
Quando o Inverno desprega inertes azas, ^ 
Com triste escuridão tapando os ares; 
Ou com miúdas gotas condensadas, 
Nas ondean{«s mésses esparsidas. 
Ao desvelado Lavrador conduzem, 
Depois de longo aíTan, tristeza, e pranto. 

J. A. de MACEDO, VIAGEM KXTATICA, Cant. 1. 

ONDEAR, V. a. (De onda). Fazer ondas 
era algum lavor. 

—Dar a feiçáo de ondas. 
—Figuradamente: Agitar, causar um 

movimento semelhante ao das ondas. 
— V. n. Fazer ondas a agua, mover- 

se em ondulações. 

Lá, no centro do abysmo, n'um Oca&no, [grimas, 
Que ondéa, e que se aspráia, em sangue, e em la- 
Se érgue, entre rõcbas, negro atroz Castello: 
Da Desespera;£o, da M6rte é fabrica. 

r. MANOEL DO NASCIMENTO, OS MARTYRES, 
liv. 8. 

—Figuradamente: 

Os verdenegros teixos corpolentos 
CruzSo daqui, dalli, troncos annosot; 
Cedros, que ondeáo co'o soprar dos ventos, 
Alli dilatáo ramos pavorosos: 
MelancoUcos timbres, e ornamentos 
Do sepulchro os cyprestes luctuosos 
Tanta tristeza dáo na selva escura, 
Qu'inda lio menor o horror da sepultura. 

J. A. DE MACEDO, ORIENTE, Cant. 11, est. 19. 

—Mover o corpo, como o bêbado; bam- 
balear-se, agitar-se. 

—Ser levad* uma cousa pelo impulso 
das ondas, vogar, fluctuar. 

— V. refl. Ondear-se; mover-se com as 
ondas. 

•}■ ONDEIAR. Vid. Ondear.—«Uma nu- 
vem de setlas respondeu .lo sibillar das 
dos esculcas arabos: algumas das fitas 
de escuma, ondeiaram, derivaram pela 
corrente e desvaneceram-se no dorso es- 
curo e scintillante das aguas. O Chrys- 
sus recolhia os primeiros despojes de 
um terrivel combate.» Alexandre Her- 
culano, Eurico, cap. 9. 

ONDEQUERQUE, adv. (De onde, quer, 
e que). Km qualquer lugar. 

ONDINHA, s. f. Diminutivo de Onda. 
ONDULAÇÃO, s. f. Acção o eíTeito de 

ondular. 
—Termo de historia natural. Pintura 

imitando ondas que se encontra na plu- 
magem de certas aves. 

—Termo de physica. Movimento cir- 
cular que adquiro um fluido pelo impul- 
so do um corpo estranho. 

ONEIROCRICIA, s. f. Adivinhação por 
meio dos sonhos; explicação dos sonhós. 

ONERADO, part. pass. de Onerar. 
ONERAR, t;. a. (Do latira oneraré). Car- 

regar.—Onerar de impostos. 
—Onerar-se, v. refl. Carregar-se; im- 

pôr-se ônus. 
— Figuradamente: Gravar-se. 
-}• ONERARIO, adj. (Do latim onera- 

rius). Diz-se dos navios mercantes dos 
antigos. 

ONEROSAMENTE, adv. (De oneroso, 
com o suffixo «mente»). De um modo 
oneroso. 

ONEROSISSIMAMENTE, adv. superl. de 
Onerosamente. 

ONEROSO, adj. (Do latira onerosus), 
Gravoso, pesado, incommodo, molesto. 

—Náo gratuito; em que ha mutuas 
obrigações e prestações.—«E com dize- 
rem, que se arriscaõ a perder mais nos 
duzentos, gualdripaõ os cento, a que 
chamamos menos, e ficaõ muito serenos 
na consciência, pela regra dos contratos 
onerosos; como se no seu houvera al- 
gum risco, quando elles tem todo o jogo 
na sua maõ, e baralhaõ as cartas, e fa- 
zem o que querem à dexlris, e à sinis- 
íris.» Arte de Furtar, cap. 25. 

—Que ti'm obrigação de encargos, tra- 
balhos.—Doação onerosa. 

—Que impõe ônus. — Clausulas one- 
rosas. 

f ONESTAMENTE. Vid. Honestamen- 
te.— «E Mandamos, que se ns sobreditos, 
ou cada hum delles quizerem hir a Juí- 
zo falar a alguns Feitos seus, ou daquel- 
les, que com elles viverem, segundo su- 
so he declarado, vam simplesmentu sem 
outra asuada, nem bamdoria, e falem 
onestamente ao Juiz, e cora temperan- 
ça, e á parte contraria, alcguando, o re- 
fertando seu direito mançamente como 
devem.» Ord. Affons., liv. 3, tit. 51, § 3. 
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ONESTAR. Vid. Honestar. 
ONIÃO. Vid. União. 
ONIROCRICIA. Vid. Oneirocrioia. 
^ ONIROPOLO, s. m. O que examina 

os sonhos de alguém, e os interpreta ou 
adivinha. 

-{■ ONISCIDOS, s. m. píwr. Termo de 
zoologia. Familia de crustáceos, cujo ty- 
po ó o genero onisco ou cloporto. 

f ONISCIFORMES, s. m. ^lur. Termo 
de zoologia. Familia de myriapodos, cu- 
jas esppcies se parecem alguma cousa 
com o bicho de conta. 

ONISCO, ou ONYX, ou ONIX, s. m. (Do 
grego onyx). Termo de miaeralogia. Va- 
riedade de agatha, de côres mui deter- 
minadas, alvacenta, gris, rosada, etc., re- 
petidas varias vezes, mas que dão á pe- 
dra um aspecto nacarado. 

—Termo de zoologia. Nomn que os 
antigos davam ao porceüio ou bicho de 
conta. 

f ONISCODA, s. f. Termo de zoologia. 
Genero de crustáceos decapodos que cons- 
ta de uma única especio originaria das 
costas de Inglaterra. 

f ONISCOGRAPHIA, s. f. (De onisco, 
o do grego graphein, descrever). Descri- 
pção do porcellio ou bicho de conta. 

f ONÍSCOGRAPHICO, adj. (üe onisco- 
graphia). Pertencente á oniscographia. 

-}- ONITICELLO, s. m. Termo do zoo- 
logia. Genero de insectos coleopterospen- 
tameros da familia dos lamellicornos, com- 
posto de vinta e duas especies. 

f ONITIDE, ou GNITIS, s. m. Termo 
de zoologia. Genero do insectos coleo- 
pteros pentameros da familia dos lamel- 
licornes, composto de trinta e uma es- 
pecies. 

ONIUDO, s. m. ant. Christão. 
ONJUDO, ant. Ungido. 
+ ONO , s. m. Termo de nautica. Ini- 

cial ou abreviatura com que nos escri- 
ptos maritimos, e na rosa de marear se 
designa o rumo e o vi^nto que se deno- 
mina oesnoroeste. 

-j- ONOBROMA, s. f. Termo de Botani- 
ca. Genero de plantas da familia das 
compostas, cujas especies sáo hervas 
originariss das regiões orientaes. 

f GNOBRYCHEAS, s. f. plur. Termo 
de botanica. Tribu de plantas legurai- 
nosas, cujo typo é o sanfeno ou onobry- 
chis. 

t ONOCEPHALA, s. f. Termo de Zoo- 
logia. Genero de insectos coleópteros 
subpeutameros da familia dos longicor- 
nes, composto de oito especies. 

ONOCENTAURO, s. m. Monstro fabu- 
loso, meio homem, o meio burro. 

-j- ONOCLEA, s. f. Termo de Botanica. 
Genero de fetos polypodiáceos, cuja es- 
pecie typica cresce na America boreal. 

-j- ONOCLEOIDEAS, s. f. pl. Termo de 
Botanica. Tribu de plantas polypodiá- 
ceas, que tem por typo o genero ono- 
clea. 

ONOCROTALO. Vid. Pelicano, 
-j- ONOLATRIA, s. f. ant. Culto medi- 

co do jumento, ou confiança exagerada 
que os antigos tinham nas virtudes me- 
dicinaes das diflerentes partes do mes- 
mo animal. 

ONOMANCIA,. s. f. Adivinhação su- 
persticiosa da fortuna de alguém, tirada 
das letras do nome. 

ONOMÁSTICO, adj. (Do latim'onomas- 
ticus). Que se compõe do nomes, ou que 
tem nome. 

f ONOMATOLOGIA, s. f. (Do grego ono- 
ma, e logos, tratado). Sciencia dos no- 
mes ou (Ias classificações nominaes, no- 
menclatura. 
t ONOMATOLOGICO, adj. (De onoma- 

tologia, com o suffixo «ico»). Que res- 
peita á onomatologia. 

-j- ONOMATOLOGO, s. m. O que escje- 
ve alguma onomatologia ou se dedica ao 
estudo d'esta sciencia. 

ONOMATOPÉIA, s. f. (Do grego onoma, 
nome, e poieô, eu fiojo). Termo de Rhe- 
torica. Figura pela qual se dá a uma 
cousa o nome do som que faz, ou da voz 
que fôrma. 

—^ Vocábulo que imita o som natural 
da cousa sigr.ificada. 

ONOMATOPICO, adj. (De onomatopéia). 
Relativo, ou portencente á onomatopéia, 
que encerra onomatopéia, imitativo do 
som da cousa significada. 

f ONOMATOPOSIS, ou ONOMATOPOSE, 
s. f. rfouie disfarçado. 

ONONIDE, s. m. Termo do Botanica. 
Genero de plantas da familia das legu- 
miuosas papilionaceas, cujas especies são 
herbaceas e originarias pela maior parte 
das regiões banhadas pelo Mediterrâneo. 

ONONIMO. Vid. Homonymo. 
ONONIS, s. m. Planta espinhosa. 

ONQPORDIO,ouONOPORDO, s. m. Ter- 
mo de Botanica. Genero de plantas da 
familia das compostas, cujas especies são 
hervas grandes mui ramosas, e de tron- 
co espinhoso, que crescem abundante- 
mente nos lugares estereis da Europa e 
da Asia central. 

•j" ONOSERIDE, s. m. Termo de Botani- 
ca. Genero de plantas da familia das 
compostas, cujas espocios são hervas vi- 
vazes, originarias do Nova Granada. 

ONOSMA, s. f. Termo de Botanica. Ge- 
nero do plantas da familia das asperifo- 
lias, cujas especies crescem commum- 
mente nas regiões que confinam com o 
Mediterrâneo. 

-1; ONOSMODIO, s. m. Termo do Bo- 
tânica. Genero de plantas da familia das 
asperifolias, creada para caracterisar uma 
herva que cresce na America boreal. 

-j- ONOTAURO, s. m. Quadrupede ge- 
rado do um touro, e de uma jumenta, ou 
de um jumento, o de uma vacca; ou de 
um cavallo, e de uma vacca, ou do um 
toüro o de uma égua. 

ONRA, ou ONRRA. Vid. Honra. 

ONTEM. Vid. Hontem. 
t ONTHOCHARIDE, ou ONTOCHARIS, 

s. m. Termo de Zoologia. Genero de m-, 
sectos coleópteros pentámeros da faraili* 
dos lamellicornes, composto de tres es- 
pecies. 

f ONTHOECO, s. m. Termo de Zoo- 
logia. Genero de insectos coleópteros 
pentámeros da familia dos lamellicornes, 
composto de tres especies. 

f ONTHOPHAGO, s. m. Termo de Zoo- 
logia. Genero de insectos coleóptero® 
pentámeros da familia dos clavicoroes. 

ONTOGONIA, s. f. Historia da produc- 
çáo dos seres organisados na suporuCiQ 
da terra. 

f ONTOGONIGO, adj. (De ontogonia). 
Relativo ou pertencente á ontogonia- 

ONTOLOGIA, s. f. (Do grego onm 
e logos, tratado). Termo de Philosoph'8. 
Parte da metaphysica que trata dos 
tes em geral. . 

— System,i philosophico que conce 0 
uma existoncia real aos entes de razâQi 
como: á febre, á peste, etc. 

— Tratado sobre estas matérias. 
f ONTOLOGIGAMENTE, adv. (De onto- 

logico, com o suffixo «mente»). 
relação á ontologia. 

f ONTOLOGICO, adj. (Da ontologia- 
com o suffixo «ico»). Concernento, re'» 
tivo á ontologia. 

t ONTOLOGISTA, s. f. (De ontologi?- 
com o suffixo «ista»). O que tom escri^ 
pto sobre ontologia, ou que ó vursa 
n'esta sciencia. 

ÔNUS, s. m. (Do latira ônus). Poso, 
encargo. 

ONUSTO, adj. (Do latim onustus)-^^^ 
regado, cheio. 

ONYX. Vid. Onisco. ^ 
ONZANEIRO. Vid. Onzeneiro.-;-"^ 

conseguinte o comprador 
ço, que pola cousa desse, e o vende 
perderia a cousa vendida, e deve se ^ 
todo para a Coroa dos Nossos Reg^os- 
aalem do todo esto o dito igj 
por seer onzaneiro, deve perder ' 
fruitos e rendas, que ouve da 
comprada, o tornar todo ao vende ' 
ou a sua verdadeira estimaçom, segun 
o que valerom cornunalmente ao te l 
que os colheo, ou recebeo.» Ord. Au" '' 
liv. 4, tit. 40, § 2. . 

ONZE, adj. num. card. (Do lati® 
decim). Numero impar composto de ^ 
mais um. — «A Só de Astorga ^0 
própria Cidade de Astorga, ® jr# 
está sobre o Rio IJrbico, Beriso, ® 
espernnte, Antirebre, Caldelas, ' 
de cima; e Marellos debaixo, j 
Frogelons, o Pericos: onze -tgjia, 
huma só Igreja.» Monarchia j 
liv. 6, cap. 14.—Item. Que 
alma, logo quomo falecesse, 
dizer tres mil Missas, pora que 
tres mil reaes de prata do lei o 
dinheiros, de que cento, o dezase 
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^6m hum marco, hos quaes reaes satn 
vinténs de prata, que agora correm 

nestes Regnos, quo vai cada hum, vinte 
feaes, de seis ceptís de cobre, sem liga, 

real, a que chamam reaes brancos.» 
íJsrniâo de Goes, Chronica de D. Manoel, 
Pift. 1, cap. 1.—«Os mantimentos fo- 
fâo tautos que em três dias, e duas noi- 

que alli esteue a frota, se não pode- 
acabar de carregar nas nãos, a ca- 

dus qufies mandou Afonso Dalbuquer- 
íue poer fogo ao lugar, e a cinco nãos 

Meca, e onze terradas que estauam 
*®fadas em terra, o que tudo ardeo com 
8 mesquita, que era muito fermosa, an- 

de se a frota fazer à rella.» Idem, 
imdem, part. 2, cap. 31.—«Desta cida- 

® psrtio Diogo Lopez de Siqueira psra 
® de Malaca, a qual chegou aos onze dias 

o mesmo mes de Septembro que na- 
lieile tempo era a mais prospera que se 
sabia em todo mundo, porque auia nel- 

^ mercadores tam ricos, o d.} tanto ca- 
^'^al, que fallauáo per babares douro, 

tem cada babar quatro quintaes, dos 
quaes^bahares alguns destes mercadores 
'Onam entam dez, e doze.» Idem, Ibi- 

psrt. 3, cap. 1.—«Hiam nesta ar- 
ada, cento, e vinte Portugueses, afora 

o dados da terra, e outra gente do mar, 
qual partio de Malaca no fim de De- 

®mbro de mil, e quinhentos o onze, do 
418 estes capitaens passaraõ na vingem 
j. ° <1110 lhes nella aconteceo se dira ao 

Ibidem, cap. 25. — «Es- 
o doente, depois de ter recebido os 

^acratnentos da Egrpja, e feito todolos 
fgi^® 'Io Christaõ, diie huma segunda 
j aos que com elle estavam, que dali 

foi morrer, o que assi ^ ' porque spirou a quarta entre as dez, 
ODze horas do dia, hauendo onze que 

cap. 78.—«Ao 

cri t soarez respondeo per es- 
(lo S i ® que elle álli tinha 
Pod esteuera em parte, que a elle 
bom ^'jalroar, que aquella amizade, o 
ranH com que o estaua espe- 
bro ° t®rra, elle lha pagaria em do- 
nj '^ar, e quo se delle queria algu- 

que o acharia na ilha de Ca- 
(Jijgf®' Pera onde se partio dous ou tres 

QUft <lestes recados, auendo onze 
4^ ® yiera ter.» Idem, Ibidem, part. 
IjQg.P- y-—«Feita em Lisboa onze de 
Uouq*^" ■ quatrocentos quarenta, e 
da j ®®sinada per o dito senhor, e sela- 
dem pendente.» Idem, Ibi- 

' cap. 38, 

, tt ládade 
OU onze ann 

rn.les fora da cidade 

* ® fftHdain chamar, 

tm virgindiide 

cada huma tem liberdade 
de a quem mais quer tomar. 

GARCIA DK REZENDE, MISCELLANEA. 

—«Táo desejosos vinham os homens 
do terra, e em tal disposição, como quem 
havia sete mezes, e onze dias que era 
partido da Ilha de S. Thomé, porque el- 
le chegou a Moçambique a onze dias de 
Março do anno de quinhentos e doze.» 
Barros, Década 2, liv. 7, cap. 2.—<tMas 
tanto que o fruyto quo deu a terra vir- 
ginal de nossa Senhora, s. a Sacratissi- 
ma humanidade do Redemptor, foy da- 
da ao ceo no dia de sua Ascensam que 
oje faz onze dias, logo o Ceo com o pra- 
zer, e aluoroço do requissimo presente 
que da terra recebia, não pode mais ter 
suas riquezas cerradas ao genero huma- 
no, mas abundantissimamente lhas co- 
municou oje, enchendo as almas daquel- 
les primeyros Christâos de todos os dões 
calestiaes, assi como nos conta o glorio- 
so Evangelista S. Lucas, n* Epístola des- 
te dia, dizendo em summa.» Pr. BartTio- 
lomeu dos Martyres, Compêndio da Dou- 
trina Christã, liv. 2.—»Ha outra provín- 
cia se chama Quichio. Tem esta provín- 
cia onze cidades. Ha outra se chama Fu- 
quom Ha outra Quinsi. Ha outra Vinam. 
Ha outra Siquam. Ha outra se chama 
Siensi, ho numero das cidades destas ul- 
timas províncias nam se soubs de certe- 
za.» Antonio Tenreiro, Itinerário, cap. 
5.—«Sam cingidos huns com outros por 
cima de muy grandes ernuy grossas cam- 
pas : mediram nas os portugueses e acha- 
ram serem algumas de onze e algumas 
de doze passos de comprido: sam estas 
pontes muy largas, e como os rios sam 
muy largos sam muy compridas.» Idem, 
Ibidem, cap. 7.—«É desastre do onze 
milhas de comprido; porque além das 
perdas e damnos que recebe em sua pes- 
soa, rapa lhe a boa da trovoada todo o 
segredo do negocio e não torna a levan- 
tar sobrado d'ahi a cinco annos.» Fernão 
Soropita, Poesias e Prosas Inéditas, psg. 
126.—«O escrivão da camara o secreta-, 
rio nosso, tirou na visita onze arrobas de 
peiie, n'este sitio, o deseseis tartarugas 
o um jacaré pequeno do quatro palmos, 
com que os rapazes brincaram, osindios 
encheram as barrigas.» Bispo do Grão 
Pará, Memórias, publicadas por Camillo 
Castello Branco, pag. 205. 

— Em algumas expressões ó o mesmo 
que undecimo.—Paragrapho onze. 

— Caracter da cifra que representa es- 
te numero, o se escreve assim: 11. 

— Adj.—Estar entre as dez e as onze; 
diz-se do que está um tanto bêbado. 

— Figuradamente; Estar duvidoso en- 
tre dous pareceres, partidos, etc.; não se 
decidir oor um, nem por outro. 

ONZENA, s. f. Usura. 

Lá mo ficSo de rondào 
Vnite e seía milhões nMiuma arca. 

Diabo. Poi9 que onzena tanto abarca, 
Não lhe deis embarcação. 

GlL VICENTE, AUTO DA BARCA DO INFERNO. 

ONZENAR, V. a. Pedir grande usura, 
ou exigir grandes ganhos, e interesses; 
ser usurario.—«Porque onzenar, e fazer 
contrautos usureiros ho contra o man- 
dado de Deus, e om dapno das almas da- 
quolles, que delles usam, e estragamen- 
to dos bens daquelles, contra que se usam 
de poor: porem estabelecemos, e orde- ' 
namos por Ley, que nenhum Chrisptaão, 
ou Judeu nom onzene, nem faça con- 
trauto usureiro per nenhuma guisa quo 
seja.» Ord. Affons., liv, 2, tit. 96. 

ONZENARIO, adj. Usurario.—Contracto 
onzenario. 

ONZENEAR. Vid. Onzenar. 
ONZENEIRO, adj. Usurario immode- 

rado.—«Sam tam charidosos nesta parte, 
que compram per dinheiro os homens 
que os Mouros, o Resbutos condemnaõ 
por sentença a morte, mas fora deste pre- 
cepto nenhuma outra cbaridade Tsam, 
porque sam todos onzeneiros, o falsarios 
do todo genero de pedraria, o mercado- 
rias.» Damiáo de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 3. cap. 64.—«/?. Porque os 
Judeus foram degradados por fazerem 
moeda falsa, e merecéram queimados, e 
deram-lhes as vidas por aderencia, e foi 
mal feito não os queimarem, porque eram 
onzeneiros.» Diogo do Couto, Década 4, 
liv. 6, cap. 8. 

ONZENO, adj. Undecimo, que comple- 
ta o numero de onze. — «El Rei dom 
Afonso de Castella ho da batalha do Sa- 
lado, onzeno do nome, que no anno do 
Senhor de M. cc. xxxxj, fez ha ordem 
da Banda em Castella, cujo sinal era hu- 
ma faxa de seda cramisim, com uma 
banda douro pelo meo, na qual Regra 
não podia entrar homem, que naõ fosse 
vassallo dei Rei, ou de seu filho primo- 
gênito herdeiro, em humas cortes que 
fez em Alcala de Henares determinou de 
poer modo em huma antigua diferença, 
que hauia entre has cidades do Burgos, 
e Toledo.» Damièo de Goes, Chronica de 
D. Manoel, part. 1, cap. 29. 

OPA, s. f. Vestido solto o comprido.— 
«E neste dia ouue sessenta senhores fi- 
dalgos vestidos de opas roçagantes de ri- 
cos brocados, e sessenta senhoras, do- 
nas, e damas vestidas a francesa de ricos 
brocados, e ouue muytos vestidos de ri- 
cas sedas, e fizeramso muytas festas.» 
Garcia de Rezende, Chronica de D. João 
II, cap. 2. 

—Vestia de irmandade. 
—Capa real. 
OPACIDADE, s, f. (Do latim opacitas). 

Propriedade que tem certos corpos de in- 
terceptar a luz, mesmo quando tem pou- 
ca espessura. 

—Ausência de luz. 
OPACO, A, adj. Que não deixa passar a 

luz. 
Onz. 
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Poucas vezes depois o que a formosa 
Daphne fez converter em verde louro, 
Lá sobre a opaca terra, e pondcrosa 
Estendêra e encubríra o raio de ouro, 
Quando na hora que a Aurora ruciosa 
Quer soltar o cabello crespo e louro, 
Pde junto á fortaleza a aguda proa 
Hum cátur que de lá vinha de Goa. 

F. DK ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 13, est. 104. 

Nunca a mais grossa nuvem, mais inchada 
Que polo3 ares vai nâo vagarosa. 
Tanta parte encubrio da luz doarad;^ 
Que a terra opaca faz clara e formosa, 
Nem tanta parte do ar foi occupada 
Da banda d'estorninhos copiosa, 
Quanta a frecha que sahe lá do arco Mouro 
Occupa do ar, encobre da luz d'ouro, 

IDEM, IBIDEM, cant. 19, est. 38. 

Quanto me apraz, em placidas campinas, 
Matiz do Flores, trépido Ribeiro! 
Dái-me, que eu volva a vida, em selva opáca, 
Que gôsto! ir>me, entre prados, apóz Délla, 
O Anho levar-lhe, rocental, ao cólo! 
E se, á noite a Cabana me estremecem, 
Com refrógas, os Ventos iracundos; 
Se a chuva, em lanças de água fera o Colmo... 

F. MANOEL DO NASCIMENTO, OS MARTTRE3, 
liv. 5. 

—Que não tem laz.—A sombm opaca. 
—Syn. : Opaco, Sombrio. Opaco ó o cor- 

po que iiáo é transparente, que estorva 
o passo á luz. Sombrio é o lugar onde 
não penetra a luz. 

üma taboa, uma lousa, etc., é opaca 
sem ser sombria; uma selva, uma gruta 
é sombria, e pôde dizer-se também opaca. 

OPADO, A, adj. Gordo, mal figurado pe- 
la obstrucção nas vias e conductos dos 
humores. 

OPALá. Vid. Opalo. 
—Opala commum; hydrophane. 
OPALANDA, 3. f, (Üo francez houpelan- 

de). Vestido largo, fraldado. 
—Habito talar. 
—Vid. Operlandas. 
-j- OPALESCENCIA, s. f, Apparencia se- 

melhante á do opalo. 
f OPALINO, A, adj, Que tem a tinta 

leitosa e azulada do opalo, e os reflexos 
d'esta {fedra preciosa. 

OPALO, s. m. Producto volcanico de 
um branco leitoso, azulado, que reflecte 
nas feudas de que é atravessado as côres 
do espectro solar, e produz este reflexo 
opalino da pedra preciosa que lhe é pro- 
prio. 

—Côr do opalo. 
—Crusta crystallina que se fôrma á 

superfície do assucar. 
—Kspecie detulipado quatro côres. 
OPARLANOA. Vid. Opalanda. 
OPÇÃO, s. f. (Uo latim optio), Direito 

de optar, facto do fazer selecção. 
-j- OPENIAM, s. f. Vid. Opinião.—«De 

maneira que a openiam dos mais foi que 
a cidade senão (leui.t de cometer, pois a 
frota Ia nam podia chegar, sem se poer 
a risco de as bombardadas a meterem os 

imigos no fundo, o que assentado Lopo 
soarez determinou de se partir, mas por 
o vento ser contrairo esteue alli alguns 
dias.» Damião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 4, cap. 13.—«Finalmente 
depois de passadas, de huma, e da ou- 
tra parte muitas réplicas, vendo George 
dalbuquerque a openiam do tyrano de- 
terminou ir sobrele, e lhe tomar aquella 
força, em que tinha toda a sua confian- 
ça.» Idem, Ibidem, part. 4, cap. 66. 

OPERA, s. f. (Do italiano opera). Poe- 
ma dramaticn trasladado em musica, e 
mais especialmente, grande poema Ijri- 
co composto do recitativo, de canto e 
dança, sem discurso nem dialogo faltado. 
—«Como sey -que vos heyde ver na Ope- 
ra, ainda hoje hirey ouvir a repetição das 
duas Árias do Crés, pro, Cras, que ver- 
dadoyramente me atemorizáo.» Cavallei- 
ro de Oliveira, Cartas, liv. 1, n.® 18.— 
«Ha muita differença de fogir do mundo, 
a estar desgostoso delle. O Senhor Barão 
de Beaufremont achando-se em idade de 
sessenta e cinco annos, nos diz agora 
que já não gosta de Comédias, nem de 
Operas, nem dos outros Espectaculos se- 
melhantes.» Idem, Ibidem, liv. 1, n.° 
56.—«Isto me disse um dos jesuítas que 
ficaram no Pará. 0 que todos lhe admi- 
ravam era a notável promtidão em com- 
por em verso. Algumas operas vimos que, 
ainda imperfeitas uo borrão, tinham me- 
recimento.» Bispo do Grão Pará, Memó- 
rias, publicadas por Camillo Castello Bran- 
co, pag. 130. — «Estiveram sempre os je- 
suítas de má fé com a inquisição, depois 
da prisão do Vieira, e resolveram fazer 
uma opera ou dialogo em que o Vieira 
apparecia no theatro preso com cadeias, 
e um anjo inspirando-lhe as respostas e 
razões. b'ez-se isto n'aquelle deserto de 
Coimbra I Não assistiram inquisidores. 
Desaforo!» Idem, Ibidem, pag. 160.— 
«Louvaram estas innocentemente a ener- 
gia pathetica das composições de David 
Peres; e, faltando de uma aria que se can- 
tara na ultima opera, e cujo espirito era 
em uma despedida uma fínissima sauda- 
de, disse a primeira das damas.» Idem, 
Ibidem, pag. 186. 

-J- OPERAÇÃO,£. f. (Do latim operatio). 
Acçáo de um poder, de uma faculdade, 
que produz um efl'eito.—As operações da 
natureza.—«Seria incomparavel a gran- 
deza deste Principe se se experimentas- 
sem na Corte as mesmas felicidades, que 
na campanha. Hum accidente de ar que 
lhe tomou metade do corpo sendo ainda 
menino lhe deixou menos livres, e mais 
confusas as operações do entendimento.» 
Kr. Bernardo de Brito, Elogios dos Reis 
de Portugal, continuados por D. José 
Barbosa. 

—Em termos de devoção: A operação 
do Espirito Santo; as operações da graça. 

—Em termos de philosophia: As ires 
operações do espiritoprimeira que con- 

cebe, a segunda que julga, e a terceira 
que raciocina. 

—Termo de Mathematica. Toda a com- 
binação com os números em ordem > 
buscar um resultado qualquer. —Achaf 
a raiz quadrada de um numero é umd 
operação arithmetica. 

—Planos combinados, desígnios no ca- 
minho da execução.—A amortisação da 
divida publica é uma operação diffioi. 

—Diz-se também das transacções qu® 
se fazem na bolsa, no commercio.— 
operação desastrosa. 

—Termo de Guerra. Movimento de al® 
que ou de defeza de um exercito que 
actúa.—i4s operações do exercito portu- 
guez. 

—Operação chimica ou pharmaceuticd) 
tudo o que faz o chimico ou o pharm» 
ceutico para analysar um corpo, deter^ 
minar combinações, ou preparar medica- 
mentos. 

—Acção, ou o effeito de um reme"» > 
de um medicamento. 

—Diz-se também o effeito de um P" 

—Termo de Impressão. Diz-se das co 
posições em caracter menor que o tex > 
onde os algarismos são dispostos coo o 
me ás operações da arithmetica. . 

—Termo de Cirurgia. Tudo o qu0 
o cirurgião no ser vivo com o auxib" ^ 
instrumentos ou do seu braço. —- ^ 
operação laboriosa.—«Vessingio, 
hum corno a huma moça em Padua. ^ 
gomas. Cirurgião iMilanez, fez seuflçlb» 
te operação em outra molher. J 
conheceo huma velha aquém nasceo 
corno, que cahio por si mesmo.» 
leiro de Oliveira, Cartas, liv. 1, i-" p/ 

-j- OPERADO, part. pass. de Operar, 
fectuado.—Prodígio operado peío 

—Oue solTreu uma operação cirurgi • 
OPERADOR, s. m. (Üo latim operato^^^ 

de operari). Homem que se entrega a 
guma manipulação. 

—Homem que faz certas operaço®® 
cirurgia.—C/m/labi/operador. „ g 

OPÈRANTE, part. act. de Operar. « 
é proprio para operar. „ q, 

OPERAR, V. tt. (Do latim operare). r 
duzir um effeito. — Deus opéra 
cousas. . jjj 

—Diz-se de algumas artes ou ®®15"gj.ar 
que exigem uma certa pratica. 
uma divisão, uma multiplicação. 
a combinação de dous gazes. . . gf 

—Absolutamente: Não é 
bom chimico sem operar.—Este ari 
tico opéra com muita segurança- 

—Particularmente: Fazer uina op 
ção cirúrgica.—Operar um 

—Diz-se também da pessoa 
uma operação.—Operar um hof^e 
ctado de pedra. nroduZ 

— V, n. Diz-se do effeito 
uma substancia no ser 
dicamento opéra com uma grande e 

10 :unesp"®' 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 
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""•Appiiquei a alguns indios outras tria- 
8«s conhecidas iia America, e nenhumas 
operaram efScazmonte, salvo a indicada.» 
flispo do Gráo Pará, Memórias, publica- 
das por Camillo Gastello Branco, p. 190. 

"~üiz-s0 também dos purgantes, dos 
Toicitorios, 

operário, a, s. (Do iatim operarius). 
''roaleiro, ganhão, obreiro. 
—figuradamente: Diz-se dos ministros 
Evangelho. 

Termo pouco em uso. Homem que 
''spresentd em operas. 

—-Figuradamente: Operário do Se- 
operário evangelico, ou apostoli- 

p prégador, missionário, que por 
instrucçáo e virtudes, cultiva a vi- 
do Senhor, que é a egreja. 

—Adjectivamente: Que labora, e vire 
& sua arte, do seu trabalho. 

"7-Í5YN.: Operário, artífice. Vid. este 
timo vocábulo, 

j operativo, a, adj. Termo de esco- 
»stica.—Propriedades operativas; pro- 

nn que sáo causas d'actos, 
^ "PERATÓRIO, a, adj. (Do latim ope- 
^flíortus), Que diz respeito ás operações 
®>furgicas. 

Processos operatorios; processos que 
® seguem n'uma dada operação. 

Medicina operatoria; o compleio 
4s regras a seguir nas operações. 

, T OPERAVEL, adj. 2 gen, Que se pó- 
^®j®P®rar. — Este cancro não é opera- 

j operculado, A, adj. Termo de bo- 
^'ca. Que tem um operculo. 

1. PERCULAR, adj, 2 gen. Termo de 
"aturai. Que fecha uma cavida- 

^ maneira de uma tampa. 
T OPERCULIFERO, A, adj. Diz-se de 

® Concha, de um mollusco que está 
•^'do dn um operculo. 

, t OPERCULINA, s. f. Genero de con- 
univalves. 

~~Genero de infusorios. 
t OPercüLITA, 5. f. Operculo fóssil. 

jy^JJ^ERGULO, 5. m. {Do latim opercU' 
Ej"* operire). Termo de botânica, 

'l® tampa que fecha a urna dos 

de ichthyologia. Apparelho 

mu T 'í® quatro peças, que em 
ras^ P®i^es cobre e protege as guel- 

de conchyiiologia. Pedra cal- 
nj i® cornea que serve para fechar 

, s Ou menos a abertura de cortas con- 

•^^univalves. 
o,,T~ de liturgia. A peça superior 

« f«cha o thuribulo. 
JJtRLANDAS. Vid. Opalanda. 

^®bori operosus). 

dj^^j^i^uradamente: Que vale em razáo 

•Pfoveit sacramento, e por tanto 
'^^HIASE, ou OPHIASIS, s. m. (Do la- 

tim ophiasis). Termo de medicina. Que- 
da do cabello por partes. 

f OPHICLEIDE , s. m. Instrumento me- 
tallico da especie dos clarins. 

OPHIDIANO, A, adj. Termo de zoolo- 
gia. Que se assemelha a uma serpente. 

—S. m. plur. Terceira ordem da clas- 
se dos reptis, de epiderme escamosa, ca- 
duca, de corpo alongado, serpentiforme, 
de membros nús, ou rudimentares. 

f OPHIDOSAURIOS, s. m. plur. Fami- 
lia de replis abrangendo as serpentes e 
os lagartos. 

f OPHIODONTE, s. f. Dente de ser- 
pente fóssil. 

t OPHIOGLOSSE, s. f. Genero de fe- 
tos, de que ha muitas especies. 

f OPHIOGRAPHIA, s. f. Descripçáo 
das serpentes. 

t OPHIOGRAPHICO, A, adj. Que diz 
respeito á ophiograpbia. 

f OPHIOGRAPHO, s. m. Homem que 
se entrega especialmente ao estudo das 
serpentes. 

-f OPHIOLATRIA, s. f. Culto das ser- 
pentes. 

■f OPHIOLITHICO, A, adj. Que contém 
ophiulítho. 

f OPHIOLITHO, s. m. Rocha, compos- 
ta lie base de talco, ou de serpentina. 

OPHIOLOGIA, s. f. Tratado das ser- 
pentes. 

OPHIOMACHO. Vid. Ofiomaco. 
f OPHIOMANCIA, s. f. Adivinhação 

observando as serpentes. 
OPHIOPHAGO, A, adj. (Do grego ophios, 

e phãgo). Que se sustenta de serpentes. 
f OPHIOSTOMO, s. m. Geuero de on- 

tozoarios de corpo cylindriuo, alongado, 
e de boca munida de dous lábios. 

f OPHIOSURO, s. m. Genero de pei- 
xes, fazendo parte da divisão dos apo- 
dos, e formado á custa do genero mo- 
reia. 

f OPHIUCHO, 5. m. Constellaçáo li- 
mitada inferiormente pela Balança, Es- 
corpião e Sagittario. 

-}• OPHIUROS, s. m. plur, Genero de 
estrellas do mar que ditlere das outras 
pela disposição alongada serpentiforme 
dos raios que limitam o corpo. 

OPHTHALGIA, s. f. Dòr dos olhos sem 
inllammação. 

GPHTHaLMIA, s. f. Termo de medi- 
cina. lnflamui&çáü>do olho. 

—Ophthalmia secca; ophthalmia que 
não é precedida de um fluxo. 

—Ophthalmia do Egypto, ophthalmia 
epidemica, ophthalmia purulenta; espe- 
cie de ophthalmia, assim chamada pur 
ter-se observado nas tropas vindas da 
expedição do Egypto: ella é contagiosa, 
e dá immediatamenle lugar á inllamma- 
ção ocular. 

—Ophthalmia periódica; inflammação 
particular do olho que se mostra nos ani- 
ixiaes solipedes com os caracteres da pe- 
riocidade. 

OPHTHALUICO, A, adj. Concernente 
aos olhos. 

—Nervo ophthalmico; antigo nome do 
nervo optico. 

—Gânglio ophthalmico; pequeno cor- 
po avermelhado, collocado ao lado do 
nervo optico, e dando origem aos ner- 
vos ciliarios. 

—Que é proprio para as doenças dos 
olhos—Pomada ophthalmica. 

f OPHTHALMOBLENNORRHEA, s. f. 
Termo de medicina. Um dos nomes da 
ophthalmia purulenta. 

f OPHTHALMOCELE, s. m. Synonymo 
de exophlhnlmia. 

-j- OPHTHALMOCOPIA, s. f. Termo de 
medicina. Enfraquecimento da vista que 
se observa nos presbytos, e excepcional- 
mente nos myopes, que abusam das len- 
tes concavas muito fortes. 

OPHTHALMODYNIA, s. f. Termo de me- 
dicina. Dôr rhèumatismal dos olhos. 

OPHTHALMOGRAPHIA, s. f. (Do grego 
ophthalmos, e graphô). Descripçáo anatô- 
mica dos olhos. 

f OPHTHALMOLITHO, s. m. Concreçáo 
ocular. 

t OPHTHALMOLOGIA, s. f. (Do grego 
ophthalmos, e logos). Tratado dos olhos. 

t OPHTHALMOMETRO, s. m. Instru- 
mento proprio para medir a grandeza 
das diversas partes do olho. 
t OPHTHALMORRHAGIA, s. f. Termo 

de medicina. Hemorrhania ou evacua- 
ção do sangue pela corijunctiva ocular. 

f OPHTHALMOSCOPIA, s. f. Arte de 
conhecer o temperamento de uma pes- 
soa pelo exame dos seus olhos. 

—Emprego do ophthalmoscopio. 
t OPHTHALMOSCOPIO, s. m. Instru- 

mento que serve para examinar o inte- 
rior dos olhos. 

f OPHTHALMOSTELO, s. m. Instru- 
mento com que se conservam as palpe- 
bras desviadas, e o globo do olho im- 
movel. 
t OPHTHALMOTHECA, s. f. Parte do 

corpo da chrysalida que cobre os olhos 
do insectu. 

OPHTHALMOTOMIA, s. f. Parte da ana- 
tomia, que tem por objecto a dissecção 
do olho. 

—Extirpação do olho. 
t OPHTHALMOXYSE.s. f. Termo de ci- 

rurgia. Especie de escariíicações que ou- 
tr'ora se practicavam na conjunctiva nos 
casos de ophthalmia. 

f OPHTHALMOXYSTRO, s. m. Instru- 
mento por meio do qual se escarificava 
a conjunctiva, ou a superfície interna 
das palpebras. 

f OPIACEO, A, adj. Que contém opio. 
—Preparações opiaceas. 

OPIADO, A, adj. Termo de medicina. 
Diz-se d'aquella preparação em que en- 
tra o opio.—tTambern em emplastros, o 
unguentos se podem applicaros opiados, 
como saõ o Philonio Pérsico, e Romano 
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em quantidade demeya, huma, ou duas 
drachmas, segundo o pedir a copia do 
unguento: ou lambam se lhe podem jun- 
tar alguns graons de Opio incorrçcto.» 
Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag. 
188, § 128. 

f OPIANICO, A, adj. Termo de chi- 
mica. Ácido opianico; producto da de- 
composição, pela oxydação, da narcotina. 

OPIATA, t. f. Vid. Opiato, s. 
1.) OPIATO, A, adj. Vid. Opiado. 
2.) OPIATO, s. m. (Do francez opiat). 

Electuario em que entra opio. 
—Massa para limpar os dentes. 
OPIfICE, s. f. (Do latim opifex). Ter- 

mo pouco em uso. Artifice. 
OPIFICIO, í. m. (Do Utim opificium). 

Termo pouco usado. Trabalho do opi- 
fice. 

—Fabrico, obra, fabricação. 
OPILAR, V. a. Vid. Oppilar, orlhogra- 

phia preferivel. 
OPILATIVO, A, adj. ViJ. Oppilativo, 

orthograpbia preferível. 
OPILENCIA, s. f. Termo antiquado. 

Gotta coral, epilepsia. 
OPIMO, A, adj. (Do latim opimut). Co- 

pioso, fecundo, abundante. 
—Plur. Termo de antigüidade. Des- 

pojos opimos; despojes que ganhava o 
general romano que tinha morto o gene- 
ral do exercito inimigo por sua própria 
mão. 

OPINADO, part. pasa. de Opinar. 
—Bem opinado; bem apreciado, bem 

arbitrado. 
OPINANTE, í. 2 gen. Pessoa que opi- 

na n'uma deliberação.—O primeiro opi- 
nante. 

—Part. act. de Opinar. 
OPINAR, V. n. (Do latim opinaré). Di- 

zer o seu sentimento n'uma deliberação. 
—Dar o seu voto, a sua opinião. 
—Apreciar, arbitrar, pensar. 
—Syn. : Opinar, deliberar, Vid. este 

ultimo termo. 
OPINATIVO, A, adj. Que tem por ba- 

se a opinião particular, e que se não 
sabe ao certo, nem pôde demonstrar-se. 

—Questões opinativas; questões em 
que cada um pôde seguir o melhor que 
lhe parecer. 

OPINAVEL, adj. 2 gen. (Do latim opi- 
nabilis). Diz-se d'8quillo em que se pôde 
opinar, em que se pôde dar uma delibe- 
ração. 

OPINIÃO, í. f. (Do latim opinio). Pa- 
recer, sentimento do que opina sobre al- 
gum negocio posto om deliberação.—Di- 
vidiram-se as opiniões. 

Leon. 

Inei. 

Pol« Undes esse saber, 
Querei ora a quem vos quer, 
Dae 6 demo a opinião. 
Andar; Pero Marquea seja; 
Quero tomar por esposo 
Quem se tenha por ditoso 
De cada vez que me veja. 

OIL VICBNTK, FABÇAS. 

opm 

—fSeguem a mesma opiniaõ Christia- 
no Maseu, Santo Antonino, Joachimo 
Perionio, George Venero, Egidio Çamo- 
rense, Taraphs, Figuerola, Philippo Ber- 
gomenso, Theodulo, Gerordo M»tbisio,e 
outros muytos que deyio por naõ casar 
os Leitores cõ tantas alegações.» Monar- 
chia Lusitana, liv. 5, cap. 7.—«E sendo 
isto assi bem se deixa ver como não avia 
congregações de Concilios, nem erecçoens 
de novos Bispados, sem authoridade, e 
particular assenso da Sò Apostolica, co- 
mo jà toquey acimt, contra opiniaõ de 
alguns que imaginão se fazia tudo por 
authorididd Keal, e dissimulação dos 
Summos Pontifices, contemporizando com 
a necessidade do tempo.» Ibidem, liv. 
6, cap. 19.—«O dia em que se executou 
esta rigorosa sentença, foy hum domin- 
go aos 26. de Junho, anno de Christo 
926. segundo huma opiniaõ de quem dis- 
crepa Morales, diminuindo-lhe hum an- 
no desta conta com bastantes fundamen- 
tos.» Ibidem, liv. 7, cap. 19.—tAsquaes 
segundo parece, se enchiam da ajua do 
Nilo no tempo de seu crescimento per 
huma aberta á maneira de larga levada, 
que vinha dçllr, té esta Cidade, a qual o 
tampo, e os Barbaros atopíram, segun- 
do a opinião da gente do Cairo, da qual 
ainda em algumas partes apparecem os 
sinaes.» Barros, Década 2, liv. 8, cap. 
1. —«E movido daquelle zelo, mas en- 
ganado de tão perversa opinião, matou 
com suas próprias mãos sua mulher, e 
filhos. E querendo ultimamente fazello 
a si proprio, foi estorvado dos seus, que 
pera se sanearem com Catabruno lho en- 
tregáram com grande mágoa, e dor de 
seu coração por não poder effeituar o seu 
desejo.» Diogo de Couto, Década 4, liv. 
10, cap. 6.—«Foi dom Francisco dalmei- 
da, aliem de bom caualleiro, mui pru- 
dente, e sagaz, bem assombrado, e gra- 
ue em sua pratica, acerca das cousas da 
índia, foi de opiniaõ, que quantas mais 
fortalezas el Rei la tiuesse, tanto mais 
fraco seria, que a força com que auia de 
senhorear a índia era no mar, que sem 
nelle trazer grossas armadas, nam pode- 
ria defender, nem soster as fortalezas.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 2, cap. 44. — «Acabando Cojequi 
de dizer o que lhe parecia, Rodrigo ra- 
bello perguntou aos outros que opinião 
era a sua, ao que nenhum delles respon- 
deo, do que anojado dixe sem mais spe- 
rar, auante senhores, que hoje dara ca- 
da hum sinal de quem he: Emanuel da 
cunha filho de tristão da cunha lhe res- 
pondeo, auante senhor que esse he o 
meu parecer.» Ibidem, part. 3, cap. 20. 
—«O Capitão Môr achou a gente mui dis- 
posta a esperar o assalto, que como na 
opinião de todos era o ultimo de tão 
prolixo cerco, cada hum queria deixar 
de suas obras a memória mais fresca.» 
Jacintho Freire de Andrade, Tida de D. 

OPIN 

João de Castro, liv. 2.—«Eu bem pclj® 
dizer a V. M. que nos documentos do 
Texto Sagrado, na doutrina dos Píidf®^ 
da Igreja, na opinião dos Autores Clás- 
sicos, o na Infinita Caterva de Pennas 
velhas e novas, se acha a cada passo pa- 
ra huma Ostentação mil oposiçoens ao 
juizo das Damas.» Cavalleiro de 01i*fii' 
ra. Cartas, liv. 1, n.® 7.—«Isso testeti- 
ca o Reverendissimo Padre Dom Jo^P 
Barbosa na sua Censura, cuj» opio'®® 
não pode deyyar de ser approyaila oo 
todos, sendo de hum Varão tão insigo®* 
e táo illustre nos seus escritos, e 
seus parecerei.» Ibidem. — «E em todas 
as qualidades de pessoas que conhecii 
sou da opinião que seguem os meus ri»' 
turaes, e assento em que o crime cotD0" 
tido pela molher sendo sempre 
nhoso.» Ibidem, liv. 1, n.® 12.— 
ella na minha opinião mais constante do 
que o homem he em amar, recebe coffl 
essa qualidade muito mayores inap""®®" 
soens do que nós dos movimentos ^ 
amor, e do Ciúme.» Ibidem, liv. "• 
13.—«De hum enfermo que arde eon 0 
bre. De hum impetuoso que tem ra*;" ^ 
fogo. De hum obstinado, também diz® 
mos que so queyma na defeza das sua^ 
opinioens.» Ibidem, liv. 1, n.® 15. ' 
que este discurso, e opiniaõ esteja co»- 
fôrme a Direito, e razaõ, confirma 
tella com semelhante caso, em que tiro 
a S. Luiz Rey de França a herança 
sua Coroa, que lhe vinha por sua w J 
Dona Branca, filha mais velha , 
Catholico, e a deo aos filhos de Don 
Berenguera mais moça, que assistiaoç^ 
Castella.» Arte de Furtar, cap. ^ 
«E naõ obstante esta opiniaõ, que ne 
mais segura, accrescento, que forli»® 
çoens grandes, que dcmandaõ q""'^ ' 
ou vinte mil homens de guarniçaõ, 1 
mais barato he naõ se tratar dellas;po 
que posta essa gente em campo, f«z 
exercito capaz de dar batalha, e ^Ic^nÇ 
vitoria, e Portugal assim se defende se ^ 
pre.» Ibidem. — «Feita a merce, 
passeyo, « pagos os tres mil 
tudo foy o mesmo: mas muito diu^''® . 
te o que se seguio; porque 
todos os Mouros opiniaõ, que aquell0_ 
mem era grande pessoa, e muito p^i 
do, e valido do seu Rey.» Ibidem, cap^ 
64.—«E porque ha muitas opiniões 
tre os Portugueses que nam entrara® ^ 
China sobre onde se faz ha 
acerca do material de que se faz, g 
do huns que de cascas de ostras, 
que do esterco de muito tempo po ' 
por nam serem enformados da 7® „uí 
parece me conveniente cousa dizer 
ho material de que se faz conforffl®p^^j 
verdade dita pelos que ho viram-* 
Gaspar da Cruz, Tratado das cousas 
China, cap. 11. o 

—A opinião publica; o que P®^ 
publico. 

10 :unesp"®' 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 
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—Juízo bom, ou máo, que se fôrma 
fl utua pessoa oa de uma cousa; repu- 
ação, conceito. — «O desaventurado ve- 

P «legre de sua maldade sair como de-- 
sejara, e v^r que se a opiniaõ de sua 
Virtude padecéra quebra para com a Sân- 
*' ® quom descubrira a imperfeição de 

anitno, estava a sua abatida para 
? Mundo todo.» Monarchia Lusita- 

liv, 6, cap. 24.—«Andámos após os 
^iiganos, somos solicitos cm nosso dam- 
Do, üão nos queremos desonganar por 

Uffla má opiniam do mundo; himos 
contra a alma por «mor do corpo, que 

os foy (lado por seu respeito; estima- 
os a vida como que fosse perpetua.» 

• Joanna da Gama, Ditos da Freira, 
P*g- 26 (ediç, de 1872).—«Falam as boas 
ouras por quem as faz, e desfazem as más 
Piniões de lingoas danosas. Muyto pou- 
• força tptn as boas obras e serviços 

^•^sndo sam feitos a quem os nam sabe 
• ^''^cer.» Ibidem, pag. 44 (ediç. de 
p . ")• — «Teve da Rainha D. Isabel o 

[incipe D. Joaõ, que morreo sendo mo- 
*^0 de pouca idade; A Infante D. Joau- 

*> que foi Religiosa no Mosteiro de Je- 
s de Aveiro, o acabou seus dias com 

'ie Santa; O Principe D. Joaõ, 

n V ^i^ccedco no Reino.» Frei Ber- 
4 * ® de Brito, Elogios dos Reia de Por- 

continuados por D. José Birbosa. 
^ndar em opiniões; ser controverso,. 

f Loc. FiG.: Andar em opiniões; ter 
a. ter reputação duvidosa. 
Terino de lógica. Acto da nossa al- 
quando se decido pela affirmaçáo ou 

. 8'>ção, porém com perplexidade; ou o 
'^0 porplexo que formamos a respeito 

Poi^^í'^* de qualquer objecto. — «He ^ }s de saber, que os Godos (segundo 
P'niSo de Josefo, e outros) foráo des- 

^"uentes de Magog, filho de Noo, pri- 

CínH'" grande Ilha de Es- 
li '^"lavia, de cujo sitio e grandeza os an- 

''^®rão mais opinião, que certeza, 
que como tão remoiuada de Italia, e 

ton!?"' floreeião as boas letras.» 
srchia Lusitana, liv. 6, cap. 1. 

YgP" de casuista. Opinião prova- 
tinha para ella algum auctor 

con o que se podia seguir era 
sq por mais duvidosa que fos- 

: Fazer opinião: fazer pundo- 
timbro. 

de opinião; homem bem 
homem do qual sê esperam 

"®s cousas. 

nijo opinião; ser homem cuja opi- 
cis^g^^^^torisa, o torna respeitável as de- 
pof '^'cta o que ensina, e tem 

pjftij^^^trina de politica ou de religião, 
tQgjjt •'Is opiniões religiosas.—«Só- 
Seos ^ ^®hamed Mahadij dizem os Par- 
pur ainda não ho morto, e esperam 

dizendo que ha de vir mostrar- 

se ás gentes pera acabar de declarar a 
verdade de todalas leis, sectas, e opi- 
niões, 0 converter a si todo Mundo em 
cima de hum cavallo, e ha de começar 
esta conversão de Maxadálle, onde seu 
avô Alie jaz sepultado.» João de Barros, 
Década 2, liv. 10, cap. 6. — «Com tudo 
os Arábios declarando os Pérsios por he- 
reticos, e cismaticos, ficaram com a opi- 
niam, e seita de Mahamed, e os Pérsios 
com a de Ale, per cuja morte aleuantou 
esta gente per Califa Hocem seu filho 
mais velho, que ouuera de Fatema filha 
do Mahamed, a qual dignidade lhe cus- 
tou a vida.» Damiâo de Goes, Chronica 
de D. Manoel, part. 3, cap. 67. 

— Voto que so dá. 
— Empreza, intento. — «Pera se El- 

Rey de Cambaya o quizesse cometer, o 
esperar de rosto a rosto, e que se con- 
tentasse com o que fez o Emperador Car- 
los Quinto, quando esperou o Turco So- 
leimaõ em Viena, porque tudo o outro 
mais era temeridade. O Governador ven- 
do todos contra si desislio de sua opi- 
nião.» Diogo de Couto, Década 6, liv. 5, 
cap. 7. — «Afonso Dalbuquerque lhe po- 
dio perdam por nam ter comprido com 
elle, rogandolhe que desistisse daquella 
opiniam, porque nsm ora serviço de Deos, 
nem dei Rei deiiallo ir a psrder, o assi 
o tinha assentado em conselho, porque 
as cousis de Malaca eram de tanto peso 
que se auia mister pera ella muita maior 
armada, e mais gente da com que se to- 
mara Goa, mas que lhe pedia que o 
acompanhasse a ir buscar os Rumes.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Ma- 
noel, part. 3, cap. 16. 

— Figuradamente : Presumpção, phi- 
laucia, orgulho. — <Mas eu verdadeira- 
mente tenho por muito certo, ser a pró- 
pria natureza dos Portuguezes, mostra- 
rem sua opiniaõ, e lealdade no serviço 
do seu Rey, e Senhor: como muitas ve- 
zes se vio por experiencia dos muy gran- 
des feitos que nos Reinos do Portugal, © 
nas partes de Meca, e nestas da índia, 
com muito valor, e esforço fizeraô, e aca- 
bàraõ.» Diogo de Couto, Década 6, liv. 
10, cap. 5. — «Deixou huma só filha per 
nome donna Beatriz, que aliem de ser 
muito discreta, foi huma das fermosas, 
e bem dispostas molheres, que em seu 
tempo ouue nestes regnos, com as quaes 
partes, o nobreza de sangue, e bom do- 
te que tinha trouxe sempre opinião de 
casar com o Infante dom Fernando, filho 
terceiro dei Rei dom Emanuel, posto que 
fosse muito mais moço quella.» Damião 
de Goes, Chroniea de D. Manoel, part. 
1, cap. 82. 

Vendo o Turco hum tâo claro desengano, 
E a esperança de lodo ja perdida 
De poder evitar tào grave dano, 
E a 8i, e aos seus salvar com honra a vida, 
Vencido d'hum esforço mais que humano, 
E d'huma opinião nunca vencida, 

Imagina hum estranho raro feito 
Qu*a desesperaçSo lh*accende o peito. 

FRANCISCO DE ANDRADE, PRIMEIRO CKRCO DB 
Diu,cant. 1, est. 60. 

9 

D'um acaso a Opinião surge a miúdo ; 
E sempre a Opinião é quem dá a vóga. 
Podéra em gentes eu de todas classes 
Aíeu Prólogo fundar; que neste Mundo 
É tudo prevençáo, poríla, cábala: 

Justiça? pouca, ou nada; 
^ Tal foi, tal será sempre: 

Pois vai, eomo enxurrada, abrâo-lhe passo. 
FRANC. MANORL DO NASCIMENTO, FABULAS 

DE LAFONTAINC, UT. 3, R.* 14. 

OPINIATICO, A, adj. Fortemente li- 
gado á sua opinião, á sua vontade.— 
Zelo opiniatico. 

— Diz-se das cousas em que ha per- 
severança, obstinação, encarniçaraento. 

— Termo pouco usado. Que gosta de 
opiniões novas. 

— Trabalho opiniatico; trabalho em 
que se persiste apesar da difficuldade. 

— Combate opiniatico; combate sus- 
tentado por muito tempo com vigor de 
parte a parte. 

— Substantivamente; Pessoa opinia- 
tica.— Um opiniatico. 

f OPINIONISTA, s. 2 gen. Nome dado 
no século xv aos sectários que recusa- 
vam reconhr.cer o papa por vigário de 
Jesus Christo, porque elle não observava 
a pobreza evangelica. 

OPINIOSO, A, adj. (Do latim opinio- 
sus). Opiniatico, profundamente ligado á 
sua opinião. 

— Orgulhoso, presumpçoso. 
OPIO, s. m. (Do grego opion). Succo 

condensado das capsulas das diversas 
especies do gênero dormideira, que vem 
da Turquia e da Pérsia em bocados acha- 
tados ou arredondados. O opio é uma 
substancia narcótica, muito venenosa em 
grande doso. 

— O opio emprega-se também como 
um excitante do systema nervoso, que 
procura um sentimento momentâneo do 
bem estar. — Os fumadores do opio. 

— Figuradamente; Mentira, peta, lo- 
graçáo. 

— Loc. POPULAR E FIGURADA: Dar opio 
a alguém; piítoal-o, pregar-lhe uma peta. 

-}• OPIOLOGIA, s. f. (Do grego opion, 
e logos). Tratado sobro o opio. 

-j- OPIOPHAGO, s. m. Homem que come 
opio, 

OPIPARO, A, adj. (De latim opiparus). 
Apparatoso, brilhante, esplendido, pom- 
poso. — Jantar opiparo. 

f OPISTHOCYPHOSE, s. f. Termo de 
Medicina. Dobradura da espinha atraz. 

f OPISTHODOMO, s. m. Termo de Ar- 
chitectura antiga. A parto posterior de 
um templo. 

f OPISTHOGASTRICO, A, adj. Termo 
de Anatomia. Artéria opisthogastrica; 
o tronco celiaco, que nasço da aorta de?- 
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cendente, por detraz da parte superior 
do estomsgo. 

f OPISTHOGRAPHICO, A, adj. Qae per- 
tence ás pngitiRs opisthographas. 

f OPISTHOGRAPHO, A, adj. Termo de 
Antigüidade. Que é escripto por detraz. 

— Escriptura opisthographa; escriptu- 
ra que se encontra no verso de uma fo 
lha de um livro. 

OPISTHOTONICO, A, adj. Que é rela- 
tivo ao opisthotonos. 

OPISTHOTONOS, s. m. Termo de Me- 
dicina. Convulsão que faz dobrar o cor- 
po para traz. 

OPOBALSAMEIRA, s. f. Arvore produ- 
ctora do opobalsamo. 

OPOBALSAMO, s. m. (Do grego opos, 
e halsamon). Balsamo liquido, mui puro, 
e odorifero. 

f OPOCEPHALO, A, adj. Termo de Te- 
ratologia. Monstros opocephalos; mons- 
tros que tem as orelhas approiimadas ou 
reunidas sob a cabeça, e as maxillas atro- 
phicas. 

OPODELDOCH, s. m. Nome de um bal- 
samo pharmaceutico proprio para fric- 
cões, em distensões, e rheumatismos. 

f OPODYMO, ou OPODIDYMO, adj. 
Termo de Teratologia. Monstros opodi- 
dymos; monstros que só tem um corpo, 
mas cuja cabeça, unida por detraz, se 
separa em duas faces distinctas. 

OPOPANACO, ou OPOPONAGO, s. m. 
(Do grego opas, e panax). Succo gom- 
moso, resinoso, obtido por incisões feitas 
no colio da raiz do pastinace opoponax. 

-j- OPOR, D. a. Vid. Oppôr. — «Jul- 
gareis que sou contrario de Monsieur 
Charpentier, e que por essa rasáo me 
oponho á sua critica contra Ovidio; tam- 
bém vos digo que vos enganaes, porque 
também nunca vi, nem conheci Mr. Char- 
pentier.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas, 
liv. 1, n.o 37. 

f OPOSIÇÃO, s. f. Vid. Opposlção.— 
tEm falando de Aspectos, de Physiono- 
mias, de Quadrado, de Oposiçoens, de 
Conjuncçoens, de Retrogrado, de Signos 
Zodíacos, e de Casas Celestes, tem con- 
seguido o seu intento, fasendo com que 
por estas palavras se formem grandes 
ideas da sua doutrina.» Cavalleiro d'01i- 
veira. Cartas, liv. 3, n.® 11. 

OPOSITO. Vid. Opposto. 
f OPOSTO, part. pass. de Opôr. Vid. 

Opposto. — «Quando huma desconfiança 
semelhante se introduz na alma débil, o 
aborrecimento acha também com facili- 
dade o seu lugar, porem como nesse ca- 
zo senáo pôde desterrar o amor integra- 
mente, sofre o spirito dezordens inex- 
plicáveis sendo procedidas de payxoens 
em tudo opostas.» Cavalleiro d'üliveira. 
Cartas, liv. 1, n." 13. — «Semelhante 
ordem ho tão contraria á virtude, e táo 
oposta á dignidade da creatura rasona- 
vel, que seria querer confundir toda a 
ordem, se se quisesse admittir huma ma- 

OPPO 

xima com que esta se autorisasse.» Idem, 
Ibidem, liv. 3, n." 47. 

f OPPIANO, A, adj. Termo de Direito 
romano. Lei oppiana; famosa lei roma 
na contra o luxo e excessiva despeza das 
mulheres nos seus vestidos, publicada 
por Oppio, sob o consulado de Quinto 
Fábio Máximo, o Sempronio Graccho, 
215 annos antes de Christo. 

OPPILAÇÃO, s. f. (Do l.ítim oppilatio) 
Termo de medicina. Obstrucçâo. 

OPPILADO, part. pass. de Oppilar 
Obstruído. 

—Doente de oppilação. 
—Figuradamente : Cerrado, fechado. 
■}• OPPILANTE, part. act. de Oppi- 

lar. Que produz oppilaçáo. 
OPPILAR, V. a. (Do latim oppilare) 

Termo de medicina. Obstruir. 
OPPILATIVO, A, adj. Terrao de medi- 

cina. Que obstrue, oppilsnte. 
OPPOENTE, s. m. Termo antiquado. 

Homem que se quer oppôr a alguma cou- 
sa. Hoje diz-se oppositor. 

— Pleiteante, antagonista, adversario. 
OPPOER, V. a. Termo antiquado. Op- 

pôr. 
OPPOR, V. a. (Do latim opponere). Pôr 

uma cousa de tal modo, que fique de- 
fronte de outra. 

Entre o fulgor da purpura brilhante 
Eu vejo Passionei, cede-lhe a Palma 
Demosihene», e Tullio, inda que venháo 
Do grão peso dos séculos seguidos; 
Não tem que opponha, que lhe iguale o Sena. 

J. A. DE MACKDO, VIAGEU EXTATICA, Cant. 2. 

—Pôr em parallelo, em comparação. 
—Cüllocar uma cousa de modo que 

sirva de obstáculo. 
—Apresentar. — cQue fizeras por ter 

exceiçaõ que oppor a esta regra? naô 
ha duvida que íizeras da tua parte todo 
o possível. Pois naõ te pedem que faças 
senaõ o fácil, e racionavel.» Padre Ma- 
noel Bernardes, Exercícios Espirituaes, 
part. 1, pag. 402. 

—Figuradamente: Pôr em obstáculo 
alguma cousa de moral como acontece 
physicamente.—Oppôr a constância aos 
perigos. 

—Objectar, apresentar como uma dif- 
íiculdade. 

—Figuradamente: Servir-se de pessoas 
ou de cousas para resistir a outras ou 
para as combater. 

—Contrastar.—Oppôr a viríude ao vi- 
cio, a loucura ao bom senso, etc. 

—Termo de fôró. Oppôr embargos; 
oppôr-se com elles, allegal-os. 

—Oppôr-se, V. refl. líesistir. — «Elle 
le o que confessa sinceramente que o 
Sábio náo pôde embaraçar os movimen- 
tos da sua alma, ainda que a sua rasão 
se possa oppor vigorozamento aos seus 
excessos.» Cavalleiro d'Uliveira, Cartas, 
iv. 1, n.® 13.—«Acudio Kumecão a sus- 

tentar a obra com novo madeiramento. 

OPPO 

e maior copia de servidores, o soldados, 
huns que assistião á defensa, outros ao 
trabalho, a que os nossos se oppuzerão, 
dando-lhes miúdas cargas de artelbana, 
e espingardaria, de que o inimiao rece- 
beo grande damno.» Jacintho Freire de 
Andrade, Vida de D. João de Castro, 
liv. 2.—«Aborrecido ja de andar em sus- 
pensões e incertezas, deliberei-me ir » 
Sicilia, para onde me haviam dicto que 
os ventos o tinham lançado ; designio * 
que, por temerário, se oppunha o ssoi" 
Mentor, aqui presente: representava-me 
d'uma parte os Cyclopes, gigantes 
truosos que tragam os humanos.» 
maco, traducção de Manoel de Sousa. 
Francisco Manoel do Nascimento, li*- 

Inda menos terá que oppòr-te o Mundo, 
O' portentoso, universal Roberti! 
Nâo me cega o furor, com que do Tibre 
Eu volvo as producções, e estudo as Aries- 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM KXTATICA, CSnt. 

A experiencta só corrige, emenda, 
Quanto á teimosa observação se 
A nova Escola Eelectica se eleva 
Sobre a verdade, e calculo somente. 

IDEM, IBIDEM, cant. 4. 

—Oppôr-se á cadeira; fazer 
ou ir a concurso por provas P''!' jjò 
para a alcançar, se se lhe avantaj®^ 
mérito. . 

—Contrariar.—«Augusto, LucullOi 
tonio, e Pompeo também a souberáo 
cer, porque a sua heroicidade de an 
se oppoz aos princípios, que verdádey^^^ 
mente tiveráo para serem ociosos.»^ 
valleiro d'01iveira. Cartas, liv. l.n- 

—Termo de jurisprudência. 
obstáculo judiciário á execução de ^ 
acto. — Oppôr-se a um pagamento, 
um casamento. 

OPPORTÜNAMENTE, adv. (De 
tUHo, com o suffiio «mente»). D® 
modo opporluno, a proposito. . 

OPPORTÜNIDADE, s. f. (Do latim 
portunitas). Qualidade do que é OPP 
tuno. — Aproveitar a opportunid^^® 
circumstancia. 

—Occasíáo favoravel, ensejo. _ 
—Stn. : Opportunidade, occasião. 

este ultimo termo. /ng 
f OPPORTUNISSIMAMENTE, 

opportunissimo, com o suffixo 
Superlativo de Opportunamente. 
muita opportunidade. . 

OPPORTUNISSIMO, A, adj. 
vo de Opportuno. Mui opportuno. 
sejo opportunissimo. .f. 

OPPORTUNO, A, adj. (Do Jatim opp 
tunus). Que vem a proposito. A,ào. 

—Adaptado, conforme, accomm" 

Porém antes mo cumpre entrar na arm*^® 
Que com Instantes vozes me importuna, 
Porque d'hum vão trabalho ja cansada 
Segura estaneia ja busca, e oppoTtwna, 
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Com a ordem que ja atraz tenho contada, 
Contraria ao que cuidou tenho a fortuna^ 
Dispára a frota imiga a alta braveza * 
1^08 «eus canhões lá contra a fortaleza. 

FRANG. DG ANDRADE, primeiro cerco DE DIÜ, 
cant. 14, est.46. 

como nus Cortes dos Príncipes, 
''"usss grandes são melhor ouvidas 

as possíveis, o em Barba-Roxa a ex- 
PSfiencia, o o vflior tinhão tantos abo-, 

Solimão altivo, e bellícoso, come- 
a dar ouvidos a eropreza de tantas 

corispquenoias, que parecia opportuna 
paz, e nrosporídade, que gozava sou 

Império.» Jacíntho Freire do Andrade, 
Ida de D. João de Castro, liv. 1. 

bom, ageitado. — «Em fim a 
"igoricia destas matronas servia de ali- 
10 no trabalho, nos perigos de exem- 

P Oji scodindo a qualquer obra servil, ou 
^fnscada que fosse, promptas, o oppor- 
"nas.í Jacintho Freire de Andrade, Vi- 
® o® D. João de Castro, liv. 2. 
'—Tempo opportuno; tempo convenion- 

u' P''oprio. — «Ordenou logo o Capitão 
. huma fraca trincheira, que mais nos 

*iaia, que amparava do inimigo; a 
^"*1 se obrou cora as armas nas mãos, 
HUasi furiiv», ficando por alojamento dos 
filiados o lugar da batalha; onde, nem 

as armas, podiáo ter seguros hum 
P®1ueno repouso, porque nem para cu- 
J"" as feridas tinhfio tempo, ou lugar op- 
POrtuno.j Jacintho Freire do Andrade, 

nn Castro, liv. 2. 
OPPOSIÇÃO, s. f. (Do \i\im oppositio). 

®ÇSo dé oppôr-se. 
"""Termo de astronomia. O aspecto de 

. corpo celeste que está a cento e oi- 

nstÜ" outro. Um planeta ® era opposição com o sol, quando a 
^''■'ft está interposta entre elle e o sol; 
^^®stá em opposição com a terra, quan- 

Slob encontra entre ella e o nosso 

jp-'~~Terino de esgrima. Movimento da 
P®lo qual se pára a estocada. 

^g"~"Termo de physiologia. Movimento 
opposição; movimento que executam 
®usculos oppostos. 

qy^Termo de rhatorica. Figura pela 
onv,. reúnem duas idéias que parecem 
'"^^fadictorias. 

lógica. Desconveniencia 
''^proposições. 

*""«10 de pintura. Contraste de cô- 
sombras. 

de architectura. Diz-se da es- 
(jç ® ^ifferença do ornato, ou do gran- 
de y se estabeleço entre as partes 
c*m .'^'^ificio, a fim de que umas fa- 

sobresahir as outras. 
do esculptura. Contraste de 

de dança. Contraste, movi- 
«íos h °PP°®'o, contrario.—A opposição 

•""Pos com os pós, 
VOI.. IV.— 71, 

—Obstáculo que uma pessoa põe a al- 
guma cousa.—Encontrar opposição. 

—Nos parlamentos, são os membros, 
ou vogaes, que não seguem ordinari-n- 
mente as medidas e os conselhos do mi- 
nistério, e os impugnam, ou por moti- 
vos virtuosos, ou até entrarem na recua 
dos ambiciosos esperançados de officios 
lucrativos da corôa, etc.—«Senhor, para 
que se cança Vossa Magestade em apu- 
rar gente, que naõ conhece; consultas 
da Universidade saõ muito apaixonadas 
pelos bandos das opppsiçoens, que mui- 
tas vezes poem no primeiro lugar, quem 
havia de vir no ultimo: aqui anda o Len- 
te Fulano, que tem grande conhecimen- 
to do todos os sugeitos, o he desinteres- 
sado nestas matérias; informe-se Vossa 
Magestade delle, e verá logo tudo claro 
como agua.» Arte de Furtar, cap. 37. 

—Termo de jurisprudência. Acção de 
se oppôr.—Por opposição. 

—Contrariedade, differença, contraste. 
—A opposição continua que reina entre 
as leis ecclesiasticas e as leis civis. 

—ilepugnaricia.—A opposição inven- 
eivei que existe á oração. 

OPPOSICIONISTA, s. 2 gen. Pessoa que 
faz opposição. 

—Pessoa que entra no numero dos que 
fazem a opposição. 

f OPPOSITORIO, A, adj. Termo do Bo- 
tanica. Diz-se das partes do uma flôr que 
estão ordenadas em muitas ordens op- 
postas. 

f OPPOSITIFLOR, adj. 2 gen. (Do latim 
oppositus, o fios). Termo do Botanica. Que 
tem as flores sustentadas por peduuculos 
oppostos. 

f OPPOSITIFOLIO, ad/. Termo de Bo- 
tanica. Que tem folhas oppostas. 

—Que nasce em frenCe das folhas. 
f OPPOSITIVO, A, adj. Termo de Bota- 

nica. Que está collocado em opposição a 
uma outra cousa. . , 

—Estames oppositivos; estanjes situa- 
dos em frente das divisões de um perian- 
tho simples, ou de uma corolla. 

OPPOSITO. Vid. Opposto. 
—Em opposito. Vid. Defronte. 
OPPOSITOR, A, s. Pessoa que se oppõe, 

pessoa que pretende alguma cadeira. Vid. 
Oppoente.—«Contra a terceira he que diz 
bem, se todos os Oppositores foraõ filhos 
do mesmo pay, assim como eraõ netos do 
mesmo avô; porque entaô o mais velho 
seria o Morgado, Príncipe, e legitimo her- 
deiro; mas sendo filhos de diderentes 
pays, como eraõ, devía-se o direito só 
áquftlle, cujo pay o tinha á Coroa.» Arte 
de Furtar, cap. 16.—«Uaynuucio tam- 
bém oppositorjá era bisnoto na linha do 

Jnfante D. Duarte; mas naõ se fez caso 
da sua opposiçaõ, por ser defunta sua 
mãy, que a devera fazer, e por naõ cons- 
tituir linha difTerente da em qua se achava 
a Senhora Dona Catharina, em melhor 
gráo que ello.» Ibidem, cap. 16. 

OPPOSITORIA, s. f. Casa de conversa- 
ção Pm a Universidade do Coimbra. 

OPPOSTAMENTE, adv. (De opposto, o 
o suffixo amente»). Com opposição, con- 
trariedade. 

—Em contrario. 
OPPOSTO, part. pass. do Oppôr. Collo- 

cado na parte fronteira. 
—Impedido judicialmente.—Excepções 

oppostas. — «É quando se taees Exco- 
pçoens aleguam depois da Sentença de- 
fenitiva, embarguam a execuçam delia, 
até -ser, examinado e provado, se foram 
justamente oppostas o «leguadas.» Ord. 
Affons., liv. 3, tit. 56, § 1. — «E sendo 
essa Excepçam opposta, e aleguada con- 
tra o Juiz, deve ÊlRey dar outro Juiz, 
que delia conheça, e dó sobro ello final 
terminaçam, segundo achar per Direito, 
se ElKey for ora esse luguar, honde tal 
caso acontecer.» Ibidem, üv. 3, tit. 56, 
§5. 

—Contradictnrio, contrario, adverso.— 
«Com tudo naõ me pareceo convoníento 
fazello assim : por quanto o intenlo des- 
ta Tratado naõ he persuadir, ou conven- 
cer, a quem estiver opposto, senaõ ensi- 
nar, a quem está persuadido: o este tal 
dezeja achar doutrina breve, o lhana, que 
o não cance, e confunda.» Padre Manoel 
Bornardes, Exercícios Espirituaes, Intro- 
ducção.—«A Ilha he povoada do Mouros 
oppostos aos Turcos, por serem (ainda 
quü cultores de Mafamede) diíTerentes na 
crença, porque seguem os ritos, e cere- 
monias do Persa, a queai dá a beber o 
Demonio as abominações do Mafoma em 
vasos diíTerentes.» Jacintho Freire d'An' 
drade, Vida de D. João de Castro, liv. 3. 

Sempre, oh Rei, á violência fui opposto. 
Na suaslva R.izSo, n'um termo brando 
Cérta a Victoria tens. Deixa quo ou spalhe 
Entre os do Clirieto, entre gg Cultoren nossos, 
Dictames, que os Civis laços destruem, 
Sob-caváo dos Impérios o alicérse. 

F. MANOEL DO NABCIMKNTO, OS MARTYRES, 
liv. 8. , 

Da Mente o turvo ardor. NSo delibérSo, 
Bramáo, de golpt vão juntar-se aos Francos. 
Qulz do peito romper opposto vóto 
Um Guerreiro, três vezes; tres o Aráato 
l^he córta o sáyo, e a que emmudeça o obriga. 

IDEM, IBIDEM, llv. 9. 

OPPRESSÃO, s./". (Do latim oppressio). 
Estado do quo é opprimido, 

—Termo de Medicina. Oppressão das 
forças; estado em quo o doente, longe 
do lhe faltarem forças, está impedido de 
excessos; como se observa no começo de 
algumas homorrhagias, etc. 

—Estado em que o doente experimen- 
ta a sensação de um poso. — Oppressão 
do peito. 

—Acçãu de oppriroir. 

Absí passando aquellas regiSea,; 
Por onde duas vezes passa ApoUo, 
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Doas invernos fasendo, e dous verSes, 
Em quanto corre à'um a outro pólo, 
Por calmas, por tormentas e oppressôes 
Que sempre faz no mar o irad» Eólo, 
Vimos as Ursas, apezar de Junu, 
Banharem-se nas aguas de Neptuno. 

CAH., LüS., caut. 5, est. 15. 

—Oppressão dos pobres; peccado que 
brada aos céos. 

DEPRESSIVO, A, adj. Que tende a op- 
primir, que serve para opprimir.—Meios 
oppressivos. 

OPPRESSO, part. pass. irreg. de Oppri- 
mir. Opprimido. 

Da sua mesma gloria oppresso flca! 
Da CreaçSo no Quadro immenso, e vario 
Eu ai prodigioa, e milagres vejo. 

J. A. DE U ACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. i. 

—Violentado. — «E buscava descobrir 
o corregedor, que não viera ao saráu. 
Emquanto dous ou tres pagens saiam a 
a procurar o doutor Gil Eannes, apenas 
se ouvia pelo espaçoso aposento o respi- 
rar oppresso dos circurastantes, esperan- 
do assombrados o desfecho daquelle es- 
tranho drama, que, em vez do arrema- 
dilho de Alie, servia d'ictroito aos mo- 
mos e folgares.» A. Herculano, Monge 
de Cister, cap. 25. 

OPPRESSOR, A,s. (Do latim oj>pr«ssor). 
Pessoa que opprime. 

—Adj. m. — Governo oppressor. 
OPPRIMIDISSIMO, A, adj. superl. de 

Opprimido. Muito opprimido. 
OPPRIMIDO, part. pass. de Opprimir. 

Que soíireu oppressão. 

Ja rigorosamente começada 
Tendes vossa esperança em minha vida; 
Mas tanto, que ja temo que opprimida 
Sejais com eUa cedo, ou acabada. ^ 

càm., bonstos. 

—Violentado, constrangido. 
—Violado, quebrantado. 
—Veiado, afflicto, molestado, 
OPPRIMIR, u. a. (Do latim opprimere). 

Sobrecarregar com um peso. 
—Sobrecarregar com violência, com 

uma auctoridade tyrannica. — «Negocio 
(ao parecer dos seus) náo mui difficil; 
porque discorriáo, que o Estado era hum 
corpo monstruoso, pois tendo a cabeça 
no Oceidente, nutria membros distantes 
de si mesmo por infinito espaço com tan- 
tos mares, o terras interpostas; e que era 
táo grande o poder de Cambaya, que tan- 
to com a ruina, como com a victoriá po- 
dia opprimir o Estado, enfraquecido en- 
tão por vários accidentes.í Jacintho Frei- 
re de Andrade, Vida de D. João de Castro, 
liv. 2.—«E se Castella admittia estran- 
geiros, era, porque naõ tinha ley em 
contrario, como Portugal tem : e também 
porque os fazia naturaes com a assist«n- 
cia continua ;e com esta faltou a Portu- 
gal, naõ pondo nelle pé, mais que para 

OPPÜ 

o opprimir, aggravando-lhe o jugo como 
estranho, o porisso com muita rasáo o 
sacudio.» Arte de Furtar, cap. 16.—lOs 
réis que so tractam de fazer-se temidos, 
e de opprimir os vassallos, para mais os 
submetterem, são flagellos da humanida- 
de. Sim são temidos, como querem; mas 
também são aborrecidos, e abominados; 
6 com mais razão se devem temer de seus 
vassallos, do que estes d'elles.ii Telema- 
00, traducção de Manoel de Sousa, e Fran- 
cisco Manoel do Nascimento, liv. 2. 

—Veiar, affligir, inoommodar, moles- 
tar, perseguir. 

—Forçar, violentar, coagir. — «Pois a 
natureza os dotou tão inteiramente de 
bens temporaes e do serviço dos homens, 
que nenhuma outra cousa lhe fica em 
que possam conhecer a deos, se não na 
superioridade do principe, que os oppri- 
me a náo sair tão fóra de mão como a 
condição os obriga.» Francisco de Mo- 
raes, Palmeirim de Inglaterra, cap. 97. 

OPPROBRIO, s. m. (Do latim oppro- 
brium). Vergonha profunda, deshonra ei- 
trema, ignominia. 

Déite ao Tejo opalencia, e nella a gloria; 
Seu timbre hum tempo foi, mas hoje opprobrio, 
O Scèptro', qud lavrou, das mSos Iho arrancãio. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 4. 

—«E O sancto-homem do abbade, co- 
mo lhe chamava o seu melhor amigo, o 
chanceller, encostado á cabeceira do ca- 
tre no collegio de S. Paulo, sentia escoa- 
rem-se ligeiras as accidentaes horas de 
vigília nocturna, vendo volteiar ante si 
as imagens risonhas do opprobrio e des- 
ventura que preparava ao seu inimigo.» 
A. Herculano, Mònge de Cister, cap. 20. 

—Estado de abjecção.—Morrer no op- 
probrio e na ignominia é desgraça. 

—Afironta, injuria, desprezo. 
—Syn. : Opprobrio, Infamia. Vid. este 

ultimo termo. 
OPPROBRIOSO, A, adj. (De opprobrio, 

e o suffiio toso»), Que produz oppro- 
brio. 

—Que serve de opprobrio.—Lançar 
palavras opprobriosas. 

—Que diz opprobrios.—//ornem oppro- 
briosó. 

OPPOGNAÇÃO, s. f. (Do latim oppugna- 
tio). Actò de oppugnar; acçáo de atacar, 
de combater. 

—Ataque.—«Se ria oppugnação de Diu 
perdeo o inimigo hum eiercito, que fal- 
ta a esta facção para a victoria? e que 
para castigo? A offensa intenta-se com 
forças iguaes; a vingança cora muito su- 
periores ; porque não se ha de ir satisfa- 
zer hum aggravo com risco de nova in- 
júria.» Jacintho Freire de Andrade, Vi- 
da de D. João de Castro, liv. 2. 

OPPUONADOR, s. m. Hoffiem que op- 
pugtia, que ataca a praça. 

OPSO 

—Belligeraote, combatente. 
OPPUGNAR, V. a. (Do latim opjJMjnfl- 

ré). Accommetter, assaltar, investir. OP" 
pugnar a cidade. 

—Syn. : Oppugnar, expugnar. 
Oppugnar é atacar por força para ren- 

der uma praça, uma fortaleza, etc. 
pugnar é tomar uma praça á força 
armas. Todas as praças e fortalezas se 
podem oppugnar, porém nem todas se 
podem expugnar. 

f OPREMIR, V. a. Vid. Opprimir.-- 
«0 qual nam somente se fez sem ne- 
nhum aluoroço, mas antes ouue muito^ 
que folgauão, e dauam graças a Deos te* 
rem fazer justiça destes homens, p" 
muitas tyrannias com que cada dia op^ 
premiam, e aueiauam, assi os morado- 
res daquella cidade, como os estrange 
ros.í Damião de Goes, Chronica de 
Manoel, part. 3, cap. 25. 

f OPRESSÃO, s. f. Vid. Oppressão. 
—«Teve o IVíyno de Galliza grande "P®!® 
saõ cô os Normandos, qoe vindo por ^ 
fizeraõ alguns assaltos na terra: bq*® 
fim perecerão desbaratados por hutn to 
de, que nossas historias chamaõ 
Gonçalo Sanchez, que ajuntádo a © 
gente que pode aver em Portugal e 
liza, os assaltou com tanto 
fortuna, que de muitos que eraó <Ji ^ 
ciimente se salvou quem levasse a no* ^ 
Monarchia Lusitana, liv. 7, cap. * . 
—«A quem elia em reconhecimento ^ 
to beneficio consentia tyrannizare® 
Povo em publico, e secreto, sendo 
os eicessos, que alguns Senhores c 
padecidos da opressaõ dos pobres se * ^ 
raõ queiiar a el Rei, representando- 
a perdição de seus vassallos, e os 
com que os pobres pediaõ a Deos 
gança do taes tyrannias.» Frei i 
de Brito, Elogios dos Reis de PortUy ' 
continuados por D. José Barbosa. 

f OPROBRIO, s. m. Vid. Oppro®" J 
—«Ordena a rasão que se abstenhao^^^ 
dos destes Praseres criminosos, p- 
rastão atraz de si dannos verdadeyra ^ 
te consideráveis como ho a vergon 
oprobrio, os perigos, os 
tezas, e as dores.» Gavalleiro d O"* 
Cartas, liv. 2, n.° 38. ,U(,. 

OPSIGONO, A; adj. Termo dy"? ^ao 
Que vem om tempo posterior, 
dos dentes mollares. . e 

OPSIMATHIA, s. f. (Do grego op 
manthanô). Termo didactico. D®® J 
aprender na velhice. , nosio' 

•}• OPSIMETRIA, s. f. Emprego do «F 
metro. per- 

f OPSIOMETRICO, A, adj. ^",.^6- 
tence á opsiometria. — Degrau op» 
t"co. j- nby 

f OPSIOMETRO, s. m. Tertno do 
sica. Instrumento para determina 
mites da vista distincta em utn 
duo. . njedi- 

f OPSOMANIA, 3. f. Termo de 
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®'n8. Gosto exclusivo para uma especie 
oe «limentos. 

OPSOMANO, A, adj. (Do grego opson, 
® mania). Que tem paixão para algum 
«•imeDto. 

OPSONOMO, s. m. (Do grego opson, e 
nomos). Magistrado antigo da Athenas, 
"scalisador da boa qualidade dos comes- 
tiTeis. 
t OPTAÇÃO, s. f. (Do latim optatio, 

de optare). Termo de rhetorica. Figura 
que consiste em exprimir um desejo sob 
® fórrua de exclamação. 

OPTALMIA, s. f. Vid. Ophthalmia. 
optar, V. n. (Do latim optaré). To- 

®*r entro duas ou mais cousas aquella 
que convém. 

—Acceitar o cargo, a dignidade, a que 
tem direito. 
—Termo de jurisprudência. Escolher 

quando a lei dá o direito, ou a faculda- 
da opçSo. 
f OPTATIVAMENTE, adv. (De optati- 

o o suffixo «mente»). De um modo 
®pt»tivo, que exprime um desejo. 

OPTATIVO, A, adj. (Do latim optati- 
"*^«1 de optare). Que exprime o desejo. 

—Em termos de grammatica: Modo 
®Ptativo; modo que em cer.tas linguas, 

exemplo na grega, exprime o de- 
sejo. 

ÓPTICA, s. f. (Do grego optikê). Scien- 
da luz e das leis da visão. 

—Particularmente, a sciencia que tem 
P®"" objecto os effeitos da luz directa, em 
"PposiçSo á catoptrica, que tem por 
°"jecto a luz reflectida, e a luz dioptri- 

que tem por objecto a luz refractada. 
'—Uma óptica; um tratado sobre a 

óptica. 
"""Caixa com um espelho inclinado, 

que se vé através de uma grande len- 
estampas iliuminadas. — Comprar 
bella óptica. 

, Perspectiva, aspecto dos objectos vis- 
ao longe. 

Sobre a moldura superior «'estendem 
Aa azas fulgentissimas do Oenlo, 
Da tSo difiicil Óptica pasmosa, 
Com septemplice luz se espandem beUas, 

■. Que a3 côres todís primitivas guarda. 
>■ ÀGOBTINHO DE UACKDO, VUQESl EXTATICA, 

cant. 3. 

+ OPTICAMENTE, adv. (De optico, e o 
"Xo «menteí). Com os caracteres opti- 
—Uma superfície opticamente per- 

j. t OPTICIDADE, s. f. Termo de phy- 
Qualidade óptica.—A opticídade 

»5o ''''' respeito á vi- '■ Illusão óptica. 
optico; fasciculo de raios que 

qy "^®ginam partir de um ponto qual- 
pjjl^ "Jô um objecto para vir cair na pu- 

"^^yramide óptica; pyramide que tem 

o objecto visível por base, ,0 cujo vertice 
existe no olho. 

—Triângulo optico; triapgujo cuja ba- 
se é uma das linhas rectas da superfície 
do objecto, e cujos lados confinam com 
o olho, 

—Eixo optico, ou visual; raio pas- 
sando pelo centro do olho, ou caindo 
n'elle perpendicularmente. 

—Angulo optico; angulo sob o qual 
se vê um corpo. 

—Poder optico; aptidão de um ins- 
trumento para tornar distinctos os deta- 
lhes de um objecto observado. 

—Termo de crystallographia. Eixo 
optico; uma ou duas direcções, segundo 
as quaes um raio luminoso não se divi- 
de jámais. 

—Termo de astronomia. Desigualdade 
óptica; irregularidade apparente no mo- 
vimento dos planetas. 

—Lugar optico de uma estrella; o pon- 
to do ceu, onde ella nos parece existir. 

—Termo de anatomia. Nervo optico ; 
segundo par encephalico, inteiramente 
destinado ao gloÜo do olho; é uulcamen- 
Je apto para fazer nascer sensações vi- 
suaes, mas as lesões não occasionam dôr 
alguma, e não provocam mais algum mo- 
vimento. — «Também se encontraõ nos 
olhos dous pares de nervos. O primeiro 
par saõ ps Ópticos, que derivaó o seo 
nascimento da primeira conjugaçaõ, e 
saõ destinados para a visaõ. O segundo, 
da segunda conjugaçaõ; e se ordenaõ 
para o movimento dos musculos; como 
ja ponderamos na anatomia do cerebro.» 
Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medico, p. 
74, § 97, 

—Abertura óptica; abertura redonda 
que o esphenoide apresenta na base do 
cada uma das suas azinhas, e que dá 
passagem ao nervo optico. 

—Fosso optico; fosso situado na face 
interna do esphenoide, recebendo o chias- 
ma dos nervos opticos. 

—Camadas ópticas; eminências re- 
dondas e esbranquecidas situadas na par- 
to posterior dos ventriculos lateraes do 
cerebro. 

— Tubos, lentes, instrumentos opticos; 
tubos, lentes, instrumentos que servem, 
ajudam, facilitada a visão directa, o as 
observações por meio d'ella, e dos ócu- 
los que lhe augmentam o alcance dos 
objectos mais longínquos. 

—Substanlivamente: Homem que sabe 
e ensina a óptica. 

—Fabricante d'instrumentos d'optica. 
t OPTICOGRAPHO, A, adj. Que é tra- 

çado com o auxilio de uma lente.—Es- 
criptura opticographa. 

—Substanlivamente: Instrumento que 
serve para escrever com o auxilio de 
uma lente. 

OPTIMATES, s. m. plur. (Do latim 
optimates). Os maioraes, os grandes da 
nação, ou da côtte. 

f OPTIMATIA, s. f. Synonymo pouco 
usado de aristocracia. 

OPTIMISMO, ». m. (Do latim optimus). 
Systema de philosophia, onde se ensina 
que Deus fez as cousas segundo a per- 
feição das suas idéias. — Optimismo de 
Platão. 

OPTIMISTA, s. 2 gen. Pessoa que ad- 
mitte o optimismo. — Leibnitz era opti- 
mista. 

-TT-Àdjectivamente: Sj/«tema optimista. 
OPTIMO, A, adj. (Do latim optimus). 

Muito bom. excellente.—Optimo manjar. 
f OPTOMETRO, ». m. Synonymo de 

opsiometro. 
OPULENCIA, s. f. (Do latim opulentia). 

Abundancia de bens, de grandes rique- 
zas.—«Na mesma Fortaleza se escondião 
curiosas danças, que com acordadas vo- 
zes cantavão ao Governador louvores a 
números atados, deleitando o ouvido na 
harmonia, o juizo na letra. O concerto 
das ruas, como para dar a conhecer a 
opulencia do Oriente; as telas de lavo- 
res, por usuaes, se olhaváo com despre- 
zo.» Jacintho Freire de Andrade, Vida 
de D. João de Castro, liv. 3.—«Esta he 
a opiniaõ de muitos politicos Estadistas, 
que não sabem adquirir augmentos pa- 
ra o commum sem minguas dos particu- 
lares. A minha opinião he, que todos 
luzão, porque a opulencia dos trajes en- 
nobrece as Naçoens, e causa veneração 
nos Estrangeiros, e terror nos adversá- 
rios.» Arte de Furtar, cap. 44. 

Áureos risonhos séculos se avançSo: 
As mios d'Eterna Sancta Providencia 
nios de nectar pela terra laotio, 
Que enchem Lysia de for;«, e de opt^lencia: 
Seus filhos immortaes no Hydaspe alcan^fio 
Troféos de nobre, militar potencU; 
Onde da luz Solar o Império esplende, 
Lá chega o Sceptro Luso, e lá se estende. 

1. XaOSTINIlO DE MACEDO, O ORIENTB, Canl 
8, est. 66. 

—Stn. : Opulencia, riqueza. Vid. este 
ultimo termo. 

OPULENTAMENTE, adj. (De opulento, 
e o suffixo «mente»). Com opulencia.— 
Este homem trata-se opulentamenta. 

OPULBNTAR, v. a. (Do latim opulen- 
tare). Termo de Poesia. Locupletar, tor- 
nar rico, enriquecer. 

OPÜLENTISSIMO, A, adj. superl. de 
Opulento. Muito opulento. 

OPULENTO, A, adj. (Do latim opulen- 
tus). Que existe na opulencia, mui ri- 
co.— «Disse o Marquez Pilmer, que era 
o homem opulento, que com as suas ri- 
quezas podia contentar, e satisfazer to- 
dos os seus dezejos.» Cavalleiro de Oli- 
veira, Cartas, liv. 1, n.® 19.—«Os Impé- 
rios mais dilatados, e opulentos, saõ pe- 
3ueno prato para estas unhas; e o 

ireito, com que os agarraõ, escreve o 
outro com poucas letras, sem ser Bar- 
tholo, na boca de huma bombarda; e 
vem a ser: Viva, quem vence.i Arte de 

1 
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Furtar, cap. 60.—«Logo que eatraaios 
etn Memphis, cidade opulenta e magni- 
ficft, dftu o governador ordem que fosse- 
mos a Thebas, para Ia ser apresentados 
ao rei Sesostris, quo per si mesmb que- 
ria apurar as cousas, e estava toui «gas- 
tado contra os Tyrios. Subimos rUnis pe- 
lo rio acioaa thó a famosa Tiiebas de cem 
portas, onde assistia esto grande rei.» 
Telemaco, traducção de Manoel de Soií- 
sa, e Francisco Manoel do Nascimento, 
liv. 2. 

De estrellas recamada a noute umbrcsa 
Cedia o campo azul do immenso espaço 
À doce laz da matutina Aurora, 
De fieu ro^rto purporeo,'e màos de líeve, 
Como brilbântes pérolas^ cahiáo 
Do Cresço orvalho transparentes gotas 
Sobro 03 çisoDhos pi:ados, que parece 
Darem maior realce ao verde esmalte, 
Com que opulenta Natureza oa veste. 

J. A. DE MACEDO, VlAQEM BXTATICA, Cant. 1. 

Da Natureza Qo opuiento Império 
Vaguâa. Valisneri, o abrange tudo 
Quanto depois DutTonna rica veia ' 
D'aurea eloquencia eternisou no Moúdo. 

rDEtf, iBiDEM, cant. 4. 

— íEntretidos em submetter e pôr^i 
sacco as opulentas cidades do meio-dia, 
contentes com as veigas feracissimas da 
Betica, da Lusilauia e da Carthaginense 
e com o sol quasi africano que as aque- 
cia, que viriam elles buscar nas brenbas 
iutractaveis e frias da Gallecia e da Can- 
tabria?» Alexandre üerculano, Eurico, 
cap. 12. 

OPULO. Vid. Novelleiro. 
OPUNCIA, s. f. Vid. Nepal. 
-}- OPUNCIACEAS, s. f. plur. Genero de 

plantas, cujo typo é a opuncia, familia 
das cacteas. 

OPUNTA, s. f. Planta conhecida pelo 
npmo <le Figueira da índia. 

OPÜSCULO, s. m. (Do latim opuscu- 
lum). Obrasiiiha de sciencia ou de littera- 
tura.—Curiosos opusculos, 

— Folheto. Vid. este vocábulo. 
OQUE. Vid. Ochre. 
OQUEA, ou OQUIÁ, s, f. Moeda de prata 

de Marrocos, chamada pelos europeus 
onça, e do valor de quatro vinténs o 
meio. 

— Moeda de ouro da ludia do valor 
do uma moeda nossa. 

1.) ORA, s. f. (Üo latim ora). Termo 
pouco em uso. liegiáo, costa. 

2.) ORa : conjuncçôo disjuactiva, pe- 
la qual li gamos na oração cousas, que 
ainda qu e tenham entre si relação, que- 
remos comtudoque se entendam separa- 
das, ligando d'este modo a menor de 
uma argumentação com a maior. 

— Algumas rezes ó também conjunc- 
ção adversatira, 

— Servo algumas vezes de transição, 
par* de novo sa voltar ao fio do discurso. 

— Serve também, quando como que 
nos exhortamos a nós mesmos e nos ani- 

ÓRA 

maiuos. «Cauaí. Beijo as mãos a v. m. 
— Dout. As suas: quo manda senhor? 
-—Cavai. Sente-se t. tn., que eu venho 
mais de vagar.—Dout. Veja o que quer, 
senhor, que eu estou um pouco occu- 
pado.—Cavai. Ora senhor, sente-se por 
mn fazer, eouça-me, que não quaro mais 
de duas palavras.» Francisco de Moraes, 
Dialogo n.» 2. 

{—'Serve também para exhortar, ou 
convidar. 

A mor.cirreg& que he, . 
Essas moças que vendia; 
D^aquesta mercadoria 
Trágò eu muita á bofé. 

Diabo. Ora ponde aqui o pé. 
Üriz. I2ui! eu vou par'ó Paraizo. 

GIL VICENTE, BARCA DO INFERNO. 

Que fara o.deiamado, 
E sendo desesperado 
De favor? 

Moça, Ofa dá-lhe lá favores 1 
Velhice, como te enganas ! 

. aiL.VJCENTE, FABÇAS. 

3.) ORA, adv. dé tempo (do latim hac 
hora). Agora, n'esta óccasião, já. — «E 
porque loáo Infante capitão do nauio S. 
rantaleão, foi o primeiro que sahiu em 
terra ou^è o rio o nome que ora tem do 
Infante, donde se tornaraõ por a gente 
tornar repetir seus queixuçnes.» João de 
Bárros, Década 1, liv. 3, cap. 4. 

Fui Scravo, desd'entam.'Gklardáo summo 
De Deos o tenho, em conseguir a Dita 
De semear de Jesus Christo a crença, 
Na Barbara Naçáo, em qu^ òra existo. 

F. MANOKL do nascimento, 03 MARTYllES, 
üv. 7. 

— Por ora; por em quanto, por en- 
tretanto.— «Por ora basta entendermos 
que conforme á brandura, e efücacia de 
esta sua grande caridade foy também 
muy grande o contentamento, que rece- 
beo da primeira vista dos tres companhei- 
ros.» João do Lucena, Vida de S. Fran- 
cisco Xavier, liv. 5, cap. 1.—«Entre es- 
tes últimos viveo, ou vive ainda hum 
vôrdadeyro fingidor, cujas obras judicio- 
sas serião justamente emuladas do mes- 
mo Ovidio. Fallo do itlustre Fontaine, 
de quo não ha por ora outro exemplo.» 
Cavalleiro de Oliveira, Cartas, liv. 1, cap. 
11,—«Exaqui, meu Senhor, huma cer- 
tesa natural, clara, e decisiva não se me 
oilerecendo por ora outra mais á mão.> 
Idem, Ibidem, liv. 1, cap. 54. 

Mas por ora deixemos estas causas, 
Que o mundo corrigir a nús naü toca. 
Este (como diiia) foi Troyano, 
E nos Campos que o Phryjio Xantho corta, 
Guardando em doce paz o aeu rebanho, 
Eleito foi Juiz do grande pleito. 

A. D. DA. CAUZ, HYSSOPU, cant. &. 

,,— Logo, portanto, Q'esse mso, por 
consequencia. 

— Significa também já uma, já outra 

ORAÇ 

vez, todas as occasiões em que se repetir 
distributivamento em diversas'orações. 

Mas como a porta a poucos agasálha - 
E a todos nella a vida se promette, 
Qual d'ilhargn o caminho abrir trabalha» 
Qual a entrada co'os hombros accommette, 
Qual toma hum poüco atraTÍ i)orque'se valha, 
Mas d'onde este so alarga outro se mette, 
Ora vão atraz todos, ora ávante, 
Movimento ao das ondas semelhante. 

r, DE ANOPÁDE, PRIMEIRO CERCO DíE DlU» 
cant. 9, est. 68. 

Alli a molle pluma se lhe ton^a ' 
Em duro campo de cruel batalha* •' 
Iklil cuidados o investem, seu decóro 
Atrozmente oílendido, a todo o instante, ,, 
A memória lhe vem: ora d'um lado 
Os lassos membros vólve, ora do outro: 
Suspira, tósse, escarra, e abrindo a Caixa 
Toma o insulso rapé, e naõ socega,. 

A. D. DA CRUZ, UY0SOPE, cant. 4. 

— «Despedido da villa de Ourô® 
o ultimo sermão, que foi o do j„ 
perdido, em acto de chrisnía, aos 1" ^ 
Janeiro partimos de madrugada P®" „ 
Gaite e nos embrenhámos no matto, í ^ 
atravessamos ora a pé, ora a cavallOi 
o mais tempo em rede. Apoz largs J" 
nada.» Bispo do Grão Pará, Memória^' 
publicadas por Camillo CastoÜo BraO" > 
pag. 188. , , 

4.) ORA, í. f. Vid. Hora. — «Neste' 
dias mãdou também Atíonsu d'AlboilH 
que recado a todolos .mercadores g 
geiros, por lhe ganhar a vontade, ^1 
por sua causa não queimou a cida > 
nem consentiu fazerselbe mais dãuo: q 
quem se quisesse ir em boa ora pera s ^ 
terra, que liuremente o podia f'^® 
João de Barros, Década 2, liv. 
— «Todolos Ueys passados, e assi ei J 
porque ale esto tempo em suas 
não so fazia mais quo dizeremlhtJ ® _ 
sas o vesporas, quando ahy as g 
ouuir, e os capeliães dizião Missa • 
Igrejas onde queriáo, e as Oras g, 
em suas pousadas, e as vezes nas 
barias vendo curar suas mulas, ® ® ,y e 
como era Catholico, e muyto qj 
amigo de Deos, por se os officios diui 
fazerem com mais perfeiçam, ® . 
mento.» Garcia de Rezende, 
de D. João II, cap. 190. — «O 
grande de que se os nossos alarga 
por caso do fogo arteficial, e a qu» 1 
serão nome o brauo, por quam 
defendera, esteue duas noites, e huna ^ 
surto no lugar onde lançara ancor 
ao seguiate quasi as dez oras do dia^ 
ram delle dous homens no parao. 
vieram direitos a nao de Afonso U» 
querque.» Damião de Goes, CbrooiC 
D. Manoel, part. 3, cap. 17. ,. ,.„do. 

5.) Ora, interjeição. Termo Anuq 
Oxalá. . rfgj- 

ORAÇÃO, s. f. (Do latim i de 
mo de Grammatica. Expressão ver 
um juizo. 
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j —Na linguagem didactica, obra de 
®wquenc^ composta para ser pronuaci^- 
•í* etD publico. — O exordio é uma par- 
'e da oração. — «Porqua chegando elle 
Jo mar Roxo em (ioa, reia a elle hum 
Mouro Parseo, o qual viera em compa- 
•iQia de hum Embaixador do Xeque Is- 

a todolos Capitães, e pfincipes do 
tteyno ^Docan.Cquo quizessèm tomar a 
oração, e carapuça da sua secftde Alie.» 
"Oâo de Barros, Década 2, liv. 10, ca- 
PUulo 2. — «Eu náo fiz esta Carta para 
Qiser o que tenho dito a V. A. porem para 
P®dir-lhe que se eptá já tradusida a Ora- 

ou a Arenga que o dito Arcebispo 
Qe Epekia fez hontem ao Imperador, que 
We faça V. A. o favor do ma remeter, e 

« me nâo chamar por essa rasão impa- 
'•BQte cotQo costuma.» Cavalleiro' d'Oli- 
*eira, Cartas, liv; 3, n.® 17. 

"7" Nome que se dá aos discursos dos 
'ntigos gregos e latinosi—As orações 

® Cicero, de Demosthenes, 
Prece a Deus, ou aos Jsantos. ^ 

jaculatoria. — Oração de tal san- 
— Fazer oração. 

Nem cuideis que arrecadais, 
Por rezar maita orafao, 
Se no coração estais 
f óru de contemplação. 

GIL VICKNTK, AUTO DA. CANANÉA. 

Direbj maia nesta oração, 
Sempre com eupritp attenta, • i . • 
K com prompta devaçào; 
l'^a2e-uoa mercô do p^ 
1^6 nosso ftust«ntam9nto; 
Porque o certo mantimento. 

lUUM, IBIDEM. 

Mui boa vontade he a sua, 
Mas o cuidado o desvia. ■ 4 * 
Heza mais que cinco donas, 

^ tC Deofi se está sem paixào, 
Cfioração T • Que lhe dô sete atafonaa 

Â- porta de SanVAntâo. 
IDKM, FABÇAS. 

Fomos ao rio de Meca, 
Pelejamos e roubamos, , ; 
^ wiuito risço passamos , ,,. 

Afti ® árvore sôcca, K eu ca esmorecer, 
Fetendo mil devaçSes, 

Afar ^l^oros, mil orações, Aesi havia de ser. 
IDEM, ibidkm. 

Ç06~ virtude de suas ora- "is hum Bâselisco, que com sua vis- 

(jj ® alento mortífero, linha tirado a vi- 

gtes pessoas, e fez outros mila- üoi vida e morte, que foraõ indicio 

Rio ^sntidade, e o saó hoje de sua 
Psra a qual se partio, tendo go- 

e sft* !• ^ ^Sr^ja oito annps, tres mese?, 
Lusitana, liv.,7, 

«Hu Catual dixe a Vasquo da 
kio queria leuar pgr hum pâ- 

de muita deuagaõ, o de graada ro- 

majem, que saõ has saas Egrejai, pera 
nelle fazerem oraçaõ, e darem, graças a 
Deoâ de hos trazer àquella terra sal- 
uamento, e por lha terem dicto que na- 
qüella prouincia auia Cbristâos, cuidou 
que seria aquelle pagode delles.* Damiáo 
de Goes, Chronica de D. Manoel, part. 
1, cap. 40.—«Per caso das boas andan- 
ças, e successo destas viajeijs, fazia el 
Rei, aliem de suas. acostumadas esmol- 
las, outras do dinheiro, e speciarias a 
muitas casas de religiam, assi nestes re- 
gaos, como fora delles, o mesmo a pes- 
soas particulares, pera que per interces- 
sam e oraçam destes prouuesse a Deos 
lhe prosperar seus negocios de bem em 
milhor.» Idem, Ibidem, part. 1, cap. 64. 
— (Ao outro dia, que era huma sesta 
feira Lourenço de Brito mandou trazeií 
a artelharia grossa a tranqueira, e dalli 
mandou varejar a cidade, com que aliem 
do danno que se fez nas casas derriba- 
ram hum grande lanço da mesquita dos 
Mouros onde elles por ser o seu Domin- 
go, entaõ estauam fazendo suas orações, 
dos quaes morreram alguns debaixo da 
parede que cahíò.» Idem, Ibidem, par- 
te 2, capitulo 17. — «Nesta peleja dè 
hum pelouro de bombarda mataram 
hum mouro cacis per nome Maimame 
Marcar, estando em oraçaõ na cama- 
rá 4a galè em que vinha, Auido fe'n- 
trelles por homem santo, o qual el Rei 
de Calecut, o o de Cambaia mandaram 
ao Soldam de Babilônia pera oexhortar, 
e requerer que mandasse gente a índia, 
que lançasse fora delia os Portugueses.» 
Idem, Ibidem, part. 2, cap. 25.—«Acom- 
panhou este voto com perpetua oraçam, 
e assistência ao enfermo, nam se appar- 
tando mais d'elle ate que espirou com 
todos os bons sinais.» Lucena, Vida de 
S. Francisco Xavier, liv. 6, cap. 13.— 
«Por isso o Sacerdote Heli, quando vio 
a Anna orar com gestos, julgou {ainda 
que erradamente) estes effeitos por filhos 
da ebriedade: Usquequò ebria eris? dige- 
re paulisper vinum quo mades: não o 
sendo senáo de animo attribulado, que 
desabafava com Deos na Oração.» Padre 
Manoel Bernardes, Floresta, part. 1, p. 
20. — (Porque supposto, que algumas 
das authoridades sobreditas só fallaõ da 
Oraçaõ em commum, e por tanto se po- 
dem também entender da Vocal, he cer- 
to, quo tudo, o que se diz da excellen- 
cia, o utilidade da Oração Vocal, muito 
melhor quadra á Mental.» idem. Exercí- 
cios Espirituaes, part. 1, § 2. — (Des- 
pois que temos tratado das cousas que 
Deos manda crer, como se manifestou na 
declaraçam do Credo, e assi das que nos 
manda esperar, desejar, e pedir, como 
também se declarou na oração do Pater 
noster: Conuem tratar agora do exerci- 
cioio da charidade, conuem a saber das 
causas que Deos nos manda fazer.» Frei 
Bartholomea dos Martjres, Cathecismo 

da Doutrina Christã. — « K isto he o quo 
cada dia pedimos na i oraçam do Pater 
noster, dizendo, Senhor façasse na terra 
vossa vontade assi como se faz nos Ceos : 
E Dauid nam cessaua de pedir. Senhor 
ensinayme a fazer vossa vontade.» Idem, 
Ibidem. — (Pois acompanhando ao bis- 
po, de cuja familia ora, e ajoelhando a 
fazor oração em terça-feira maior, ajus- 
tou-se com uma dama, com quem depois 
casou.» Bispo do (irão Pará, Memórias 
publicadas por Camillo Castello Branco, 
pag. 63. 

— Oração mental; oriçâo que se faz 
sem proferir palavra alguma, em oppo- 
sição á oração vocal. 

— Oração vocal; oraçáo que se faz di- 
rigihdo-nos por palavras á divindade. — 
«Conforme esta doutrina, deixemos todos 
a Oraçaõ Vocal, e só a Mental se prati- 
que na Igreja de Deos.» Padre Manoel 
Bernardes, Exercidos Espirituaes, part. 
1. § 3. 

— Casas de oração; casas dedicadas 
ao culto divino. — As egrejas, os con- 
ventos, são casas de oração, onde Deus 
é adorado, e seus santos. — «E assi lhe 
mandasse pedreiros e carpinteiros para 
lhe fazerem Igrejas, e casas de oraçam, 
como as desteí Reinos, o também lhe 
mandasse lauradores pera lhe mansarem 
bois, e lhe ensinarem aproui>ytar a ter- 
ra, e assi algumas molheres pera lhe en- 
sinarem as do seu Beyno a amassar pam, 
porque leuaria muyto contentamento por 
apoor delle, que as cousas do seu Reyno 
se parecessem corn as de Portugal.» fiar- 
cia de Rezende, GÍironica de D. João II, 
cap. 156. 

— Figuradamente: Oração de cego; fal- 
ia sem affectos, nem tom oratorio. 

ORAÇOEIRO, s. w. Termo antiquado. 
Livro quo só trata ou contém orações. 

ORACULAR, adj. 2 gen. Proprio de 
oráculo. • > 

— Diz-se do lügar, onde o orago, es- 
tatua,. Ídolo, respondia ás consultas, e 
proferia oráculos. 

— Tom oracular; tom mysterioso, e 
talvez enigmatioò para embustear á ma- 
neira dos falsos oráculos do gentilismo 
com falsas predicções. 

ORÁCULO, í. m. (Do latim oraculum). 
Entre os pagãos, resposta da divindade 
aos que a consultavam. — «Perdem-se 
petiçoens, somem-se provisoons, faltaõ 
os Oráculos, respondem sésta por balhés- 
ta, fazem-vos do Ceo cebola, metem-se 
no escuro dos segredos, com mysterios, 
que naô ha: o Deos nos dé boas noites.» 
Arte de Furtar, cap. 38. — «NSo expe- 
rimentei aquelle susto que erriça os ca- 
bellos, e gela o sangue nas veias, quan- 
do os deusas se commuuicam aos mor- 
taes: levantei-me senhor de mim; e ajoe- 
lhando, com as iBâos erguidas ao ceo, 
adorei Minerva, a cujo favor intendi de- 
ver este oráculo.» Telemaco, traducção 
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de Manoel de Sousa, e Francisco Manoel 
do Nascimento, liv. 2. 

Onde SegSvia, dos Germanos Pythta 
Já oráculos rompeu, breve transumpto 
Vi da Mie de Jesus. Cum ramo de Héra 
Derão á Máe, e ao sacro Infante adorno 
Os maduros Corymbos tremolantes, 
Que o insulta inda nSo sentem das geadas. 

F, UANOIL DO NASOIMINTO, OS UAUTYRES, 
Uv. 7. 

Os immortaes Alciceres se abririlo. 
Do centro escuro das espessas nuvens, 
Que «os frágeis olhos dos mortaes escondem 
Os Quadros do Futuro, a voi escuta 
Da hum Divinal Oráculo, que a estrada 
Lhe marca da Virtude, e que lhe mostra 
Os Fados, que hão de ter Cartbago, e Boma. 

}. AGOSTINHO DK MACEDO, VIAGEM SXTATICA, 
cant. 1. 

Chi Genlo transcendente, a Fama tya 
Somente ha de acabar quando se solte 
X cKamnia voracissima de fogo, 
Que esta Terra, estes Ceos converta em 
E deste Mundo a miquio^ se acabe, 
Como hum Divino Oráculo apregia. 

IDEH, IBIDEM, cant. 3. 

Entio lhe manda o Samorím que ouvisse 
A recôndita voz do immobil Fado; ' 
Que o subterrâneo pavorosa abrisse, 
Do povo aos olhos, e dos neis vedado: 
Que de novo no altar sangue espargisse, 
Com que he do Inferno Lucifer chamado; 
Que ouvir-lhe faça a oráculo recluso, 
Que a sorte exponha do potente Luso. 

IPSM, ORi);)iTE, eant. 11. 

-r-A própria divindade que dava ps 
oráculos.—Consultar o oráculo. — «In- 
troduz este Poeta a Larieno, o qual en- 
caminhado O Catão em nome de todo o 
ExercitQ lhe roga que pois que o Ceo os 
condusio ás visiohanças do Templo de 
Júpiter Ammon, quejra cousultar o Orá- 
culo para saber qual será o sucesso das 
suas Armas.» Cavalleiro d'01iveira, Car- 
tas, liv. 3, n.o 11. 

—Termo da Escriptura. Nonje do lo- 
gar mais sagrado no templo dos judeus. 

—Entre os judeus, as palavras de 
Deus. 

—Entre Qs christâos, as palavras da 
Divindade. 

—Figuradamente: Dpcisóes dadas por 
pessoas de authoridade e de saber. 

—Os oráculos de Roma; os papas. 
—Termo antiquado. Oratorio, aonde 

86 deriva orago. 
—Foliar de oráculo; fallar em ar mis- 

terioso, e decisivo. 
—Lügar onde estavam os templos, e 

se davam i|s respostas. 
—Despacho vocal, dado pelo papa a 

requerimento. 
—Figuradamente: Resposta amphibo- 

logica, com ar misterioso, que não acla- 
ra a questão, nem decide o negocio. 

—Figuradamente: Verdade infallivel; 
ou pessoa que a diz. 

—Figuradamente: PessiO;! que é ouvi- 

ORÁL 

da, ceuisuluda respeitada ppr seu sa- 
ber e ^prudência. , 

ORADA, s. f. Termo antiquado. Logar 
onde ^e faz oração a Deus. 

ORADOR, 5. m. (Do latim orator). Ho- 
mem que compõe, e pronuncia discur 
SOS. 

Vejo Espeuzipo, imitador da excelsa 
virtude de Platio, e em sua Escola 
Teve commuqi com elle, estuda, e sangue. 
Áureas B^es lançando i Academia, 
À quem depois dèo Ciçero mais luies 
Nas Questões Acadêmicas, que em Baias 
Entre Oradores Cônsules ventila, 
E nas alas das ^rvores sombrias 
Do fresca, e ameno Tusculo res<dve. 

3. A. DE UAÇSPP, yiAGElI SXTfTlCA, C^t. 2. 

Vejo n'hum Throna sobranceiro a Tantos 
Inda acina de Amobio, e de Minuçio, 
E do eloqüente Firmico Materno, 
O magestoso vulto auri-esplendsnte 
Do harmonioso, fluido Lactancio; 
D(> Cônsul Oradof rival por certo; 
Nunca at6 agora os séculos nos deráo 
Outro com mais saber, clareza, e força, 
Que os ouvidos encante, a alma suspenda. 

loEU, IBIDEU, cant. 2. 

—Homem que faz sermões, que pré- 
ga.—«O snr. D. João v não gostava do 
estylo de Vieira; e ao desembargador 
Bacalhau, muito apaixonado d'aquelle 
orador, dizia o rei: «Também gostas de 
trique-traques?» Bispo do Grão Pará, 
Memórias, publicadas por Camillo Cas- 
tello Branco, pag. 148. 

—Orador evangelico; orador de púl- 
pito. 

—Orador romano; Cicero. 
—Em Inglaterra, o presidente da ca- 

mara dos communs. 
—Fallando de uma mulher. — Uma 

oradora. 
ORAGO, s, m. Oráculo. 
—Figuradamente: Cousa que tira co- 

nhecimento do futuro, que agoura e pre- 
diz. 

r—O sancto a que o templo, ou capei- 
la é dedicado.—O orago de uma egreja. 

-«Succedeuem Lisboa, que fazendo hu- 
ma Confraria em certa Igreja t festa do 
seu Orago muito solemne, «juntou para 
isso muita prata de castiçaes, alampadas, 
peviteiros, e caçoulas, que pedio pojr em- 
préstimo a outras Igrejas, Mosteiros, e 
Irmnndades: e como o thesouro era de 
muitos, tinhaõ direito todos para virem 
buscar, e levar as suas pessas.* Arte de 
Furtar. 

1.) ORAL, adj. 2 gen. Termo de anato- 
mia. Que diz respeito á bocca.—Cavidade 
oral. 

—Termo de escolastica. Manducação 
oral; a acção material de receber a hós- 
tia. 

—Que é articulado, fallando do letras 
e syllabas. 

—Que je transmitte de bocca em bocca. 

OBAR 

—Que é dito de viva voz, em opposi- 
çáo a escripto.—Ensino oral. 

TT-Eocame oral; exame feito sotneni 
por interrogações. . 

2.) ORAL, 8. m. Termo antiqu»""- 
Fumo ou volente, com que as tnulner 
honradas, o sisudas cobriam o rosto. 

ORANCAIA, s. f. Significação incert*. 
ORANGOTANGO. Vid, Ourang-outangç. 
ORAR, V. a. (Do latim orare). rfO'®" 

rir um discurso,, arengar. 

fNio désce, d'onde orou. Tribuna fúnebre. 
Desalinhada a veste, sparsa a cima. 
Em bronzeo trigono assentada a pruid», 
Tícha ardente a seus pés, punhal n* destra..- 

r, II. DO NASaMENTO, OS MAnTínBS, !'*• 

r-T-Orar em espirito; orar mentalio®^^ 
te.—«Por isso irmãos procuray cotn to 
diligencia de orar em spiritu, pois o ® 
nhpr diz, que os verdadeiros oraOOf - ' 
e adotadores, oraram, e adoraram o 
dre celestial em spiritu, e em '®'' ! 
Pello qual o Senhor diz, Filho <1*®® 
coraçam.» Frei Bartbolomeu dos ' 
res, Cathecismo da Doutrina Christa. 

—Pedir, rogar, sijpplicar. 
—Proferir, orando, suplicando, F 

dindo. 

Manda mais hum na pratica elegante, 
Que co' o rei nobre as paies concertasse; 
E que de nio sahir naquelle instante 
De suas nãos em terra o desculpasse. 
Partido assi o embaixador prestante, 
Como na terra ao rei se apresentasse, 
Com estalo que Pallas lhe ensinava, 
Estas palavras taes fallando orava. 

CAM., LUS., cant. 2, est. 78. 

—Fazer oração pedindo algum» 
a Deus.—«E por isso trabalha com 
diligencia que quando dizes esta oraÇ® ' 
ou outra com a boca, digas também 
a alma o que diz a boca. Diz saca ; 
priano, Se tu nam te moues, como <| 
res que Deos te ouça? Se tu nam ® 
tas pello que dizes, mas huma co 
pensas, e outra dizes, como queres í 
Deos attente pello que dizes? Se jj 
do nam te lembras de ti cuidando 
misérias de tua alma, como 
Deos se lembre de ti?» Frei 
meu dos Martyres, Cathecismo da U ^ 
trina Cbristã.—«Assi os moços ® 
na fornalha, como cora huma boca 
uam, e louuauam o Senhor. E sam L" 
declarando como orauam os -jg 
despois da Ascensam do Senhor, 
perseuerauam juntos em oraçam. 
perfeita concordia de corações. Nam 
rezam de chamar a DEüS Pfly 
aquelle que a outro Christão nam 
por irmão.» Ibidem. — oQue t 
oraçam, senam huma subida da «' 
Deos, e hum ardente offreciment g 
seus desejos, diante sua Magesta" 
por tanto sempre oras, se sempf® 

10 :unesp"®' 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 
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desejos pios, e nünca oras, se nunca os 
ainda que com os beiços pronun- 

®ies alguDQa oraçam.» Ibidem.—«Decla- 
Wdaassiesta Oraçam, entende agora que 
®ousa he orar. O qual nam he nlouer os 

®iÇos, nam he dar Tozes sem attençam e 
jl^lieiçam docoraçam. Orar he faltar com 

®os: o qual como seja spirilü, milhor 
«liamos com elle com o spiritu, que com 

®ooca.í Ibidem.—«Especialmente quan- 
entramos no templo do Senhor aue- 

de exercitar esta maneira de cairto, 
rando com gemidos assi peitas culpas, 
Offlo com desejos do Ceo, e pera isto 
os significar e ensinar, escolheo o Se- 

Ih antre as outras, que 
em o templo oftertadas.» Ibi- 

ultimo 

ÔRASÚS, interj. Eia pois. 
URATE, s. m. Homem louco, sem si- 
I nem regime. 
■^Casa dos orates; casa dos doudos. 
oratória, s. f. (Do latim óratoria). 
*fte de orar.—«He também de saber 

esta oraçam tiam somente he chea 
c 'íl^eduria, mas também de Rhectori- 

0'uina, porque a arte da oratoria re- 
1 ®re, que q^n^o auembs de pedir al- 

pj.?* cousa a algum senhor, antes da 
g 'Çom lhe digamos algumas palavras 

louuor.. Frei Bartholomeu dos Mar- 

^athecismo da Doutrina Christã. 
j.j^*''oquencia do fôro, a eloquencia sa- 

n» orações dos três gêneros. 
"ATORIamenTE, adv. (De oratorio, 

torTo^ 'lífiío «mente»). Por modo ora- 

fjJ~^"^forme as regraá da arte orato- 

s. in. (Do latim orato- 
''^quona peça ordinariamente de 

g ^ onde existem santos em casa, 

Se adherente um altar onde qyç'^®'8sa.—«Tem algumas ygrejas pe- 
(Jq ^ oratorios em a dita cidade on- 

'^®™_suas missas e celebram os of- 

ÍRre" custume da permitiva 
amedrontadamente, polo 

*Roa cidade vay huma ribeyra de 
todo de que se sarre e bebe 
tO(ji ° povo ft a levans por canos per 
de ç '"uas por de baixo do chão on- 
bocaj * certos lugares huns 
í5o í®chos de pedra por onde a ti* 
couJA Gaspar da Cruz, Tratado das 
bem Ih China, cap. 15. — «Tam- 
seniog ^ .'^^®recem Ooha, de que ja dis- 

Todos tem oratodos e aa 
qujij ^ letras das portas das casas, nos 
todoj Ídolos de vulto: aos quais 

I polia manhaá e aa noite of- 
e outros cheiros.» Idem, 

tes, 27.—«Tem por muitas par- 
lenipio' povoações como fora deltas 
<ltte nav Em todos os navios em 

®8am, logo fazem nas popas lugar 

pera seus oratorios, nos quaes levam 
seus Ídolos.» Ibidem. 

—Casa onde habitam os padres da con- 
gregação do Oratorio. — Ouvir missa no 
Oratorio. — «Confessou-se a frei José 
Troyanno, da congregação do Oratorio. 
Outro caso similhante succedeu ao mes- 
tre Coutinho, cisterciense, com outra 
freira, a qual, para se enterrar com o ha- 
bito, fingiu ser devota de S. Bernardo, 
em Lisboa.) Bispo do Grão Pará, Memó- 
rias, publicadas por Camillo Castello 
Branco, pag. 129. 

— Casa onde se ora, e faz preces a 
Deus.—«Feito isto, pediu o sagrado via- 
tico que lhe administrei, com licença do 
parocho, no seu oratorio. Depois me pe- 
diu qua.lhe escrevesse uns apontamen- 
tos para os entregar a quem governava a 
casa. Concluindo isto, disse: «Ajude-me 
a bem morrer, já, com actos decontric 
çáo, fé, esperança e caridade.» Bispo do 
Grão Pará, Memórias, publicadas por 
Camillo Castello Branco, pag. 133. 

— Piguradamente: Estar em òratorio; 
estar em agonia de morte. 

— Casa na cadeia, que serve para os 
condemnados á morte orarem, é pedirem 
perdão a Deus de seus crimes. 

— Drama lyrico composto n'um as- 
sumpto sagrado, e destinado a ser execu- 
tado sem decorações nem costumes, n'um 
concerto ou n'umasotemnidadeíeligiosa. 

— Membro da congregação do orato- 
rio.—Um sábio oratorio; 

2.) ORATORIO, A, adj. (Do latim ora- 
torius, que vem de orator). Concernente 
ao orador. — Estylo oratorio. — O gesto 
oratorio, 

ORBE, s. m. (Do latim orbis). Termo 
de astronomia. Nome dado áárea ou su- 
perfície circumscripta pela orbita de um 
planeta, ou de outro corpo qualquer <jue 
se move em torno de um astro ou de úm 
planeta. 

— Por analogia. Contorno. 
— As espheras dos planetas. Vid. Or- 

bita. 
—Ambos 0$ orbet; os dous mundos, 

o novo e o antigo. 
— Globo celeste.—«Os Chaldeos,.Gre- 

gos, Egypcios, Árabes, e Latinos enten- 
deraõ, que os Ceos eraõ corpos densos, 
solidos, espessos, duros, e resisterites; e 
os dividirão em outò Orbes, áccomrao- 
dando aos primeiros sette, os sette Pla- 
netas; e collocando no outavo a multi- 
dão dis Estreitas fixas.» Braz Luiz de 
Abreu, Portugal Medico, pag. 508, §36. 

— Orbe da terra; o" globo terráqueo. 
—«Porcuja causa era a hossa Geographia, 
destas e de outras ilhas descubertas faze- 
mos huma quarta parte em que se o Orbe 
daterra pode diuidir: porque muitas estaõ 
distantes da costa que lhe naõ pertencem 
por adjacência ou visinhança.» João de 
Barros, Década 1, liv. 8, cap. 1. 

— Globo terrestre, mundo, universo. 

Oh 1 nio Bôliro, que do Orba me desWrrem I 
Tyro, Amathunta, Paphos, Heliópolis 
Me estão chamando ; e a minha Estrella brilha 
Sobre o Líbano; Templos de alto esmèro 
Tenho ihda, e tenho Festas tam donòsas t . ■ • 

FRANCISCO MANOEL DO NA9C1MINT0, OS MAR- 
TYBES, liv. 8. 

Ápplaude o erro do Romono Vate, 
Que huma substancia só n'Orbe conhece, 
Dizendo afouto em Verso alti-sonante 
f Tudo o que vês, e o que não vê» he Jove.» 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, cant. 2. 

Quem taes milagres d'heroismo a d'hoDra, 
Quem tanta glória a tam pequeno berço 
Foi tam longe ganhar 7 Quem a um punhado 
D'homens, ámais pequena nação do orbe 
Deu máres a transpor, varedas nevas 
A descubrir na face do universo. 

GARRETT, CAMÕES, cant. 3, c«p. 17. 

— Toda a fabrica do universo. 
-j- ORBICOLO, A, adj. (Do latim or- 

bis, e colere). Termo didactico. Que pô- 
de habitar lodo e qualquer ponto do glo- 
bo.—Animaes orbiçolos. 

ORBIGULAR, adj. 2 gen. (Do latim or- 
bicularis, de orbiculus). Que é circular, 
redondo.—A orbicular imagem. 

— Termo de anatomia. —Musculo or- 
bicular das palpebras; musculo forman- 
do uma camada chata e bastante delga- 
da nas duas extremidades da orbita, e 
que serve para formar as palpebras. 

2.) ORBICULAR, v. n. Termo pouco 
om uso. Girar, rodear, tornar. 

f ORBICULARMENTE, adv. (De orbi- 
cular, e o suffixo «mente»). Em redon- 
do-—Os astros movem-se orbicularmente. 

ORBITA, s. f. (Do latim orbita). Ter- 
mo de Astronomia. O caminho descri- 
pto por um planeta por seu movimento 
proprio; 

— Termo de Anatomia, Cavidade em 
que os olhos estão collocados. 

— Nos mammiferos, porção da cavi- 
dade orbitaria que se descobre pela saliên- 
cia que faz exteriormente. 

— Nas aves, parte interna da região 
ophthalmica, que aproxima immediata- 
mente os olhos. 

f ORBITARIO, Á, adj. Termo de Ana- 
tomia; Que diz respeit(^á orbiti do olho. 

—Arcada orbitaria; bordo saliente da 
parede supi^rior da orbita que faz parte 
do osso frontal. 

— Fóssas orbitarias; as orbitàs. 
ORBITO-NASAL, adj. 2 gen. Termò 

de Anatomiai Que se refere á orbita 0 
ao nariz. 

f ORBITO-PALPEBRAL, adj. 2 gen. Que 
diz respeito ás orbitas e ás palpebras. 

—Musculo orbito-palpebral; nome da- 
do ao musculo erector da palpebra su- 
perior. 

ORBIVAGO, A, adj. (De orbe, e Tago). 
Termo de foesia. Errante, que anda va- 
gabundo pelo orbe terrestre. 

ORBO, A, adj. (Do latira orbus). Ter- 
mo pouco em uso. Que não tem pae, 
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— Siibstantivaraente : Um orbo, uma 
orba; pessoas orphás, a quem faltam os 
pães. 

ORCA, s. f. (Do latim orca). Peixe ma- 
rinho de grande extensão; é adverso á 
baleia, dos filhos da qual se sustenta, e 
alimenta, extrahiado-lh'os do ventre ás 
dentadas. 

-j- ORCANETA, «. f. Raiz tendo um 
principio corante avermelhado, solúvel 
sobretudo nos corpos gordos. 

-}■ ORGANETINA, f. Termo de Chi- 
mica. Resina avermelhada extrahida da 
orcaneta. 

ORÇA, s. f. Termo de Marinha, usado 
adverbialmente nas seguintes locuções: 
Metter á orça, ir á orça; isto ó, proe- 
jar, o chegar-se para o vento; bolinar, 
quando se navega á bolina. 

— Uraa certa raça de oavallos. 
ORÇADOR, A, s. Pessoa que faz orça- 

mento, esraador. 
ORÇAMENTO, s, m. Acto do orçar. 
— Calculo, apreciação do necessário 

para o valor de algum trabalho. 
— O orçamento do Estado; a conta da 

rpccita provável, e das despezas neces- 
sária» para a sua manutenção, durante o 
tempo de ura anno. 

1.) ORÇAR, V. a. Calcular, apreciar, 
avaliar pelo numero e quantidade. 

2.) ORÇAR, V. n. Termo de Marinha. 
Metter á orça, ir á orça, proejar, bolinar, 
quando se navega á bolina, chegar-se ao 
vento. 

ORCHATA, s. f. (Do francez orgeat). 
Bebida composta de pevides do melan- 
cias, ás quaes se tira a casca e se pre- 
para com assucar, e depois se desfaz em 
agua.. 

— Dá-se também este nome a uma bf<- 
bida feita com uma decocçáo de cevada, 
cora amendoes doces pisadas. 

ORCHESTICO, A, adj. (Do grego or- 
chestikê). Termo de Antigüidade. Genero 
orchestico; aquelledos dous generos prin- 
cipaes da gymnastica antiga, que abran- 
gia a dança, e o eiercio do jogo da pella. 

— S. f. Arte da dança e da pantomi- 
naa, entre os antigos. 

OSCHESTOGRAPHIA, s. f. A arte de es-: 
crever a dança, o que se faz indicando 
os passos H os movimentos sob as pas- 
sagens notadas. 

ORCHESTRA, i. /. (Do grego orchéstra). 
Termo de Antigüidade. A parte do thea- 
tro dos gregos consagrada á dança e ás 
evoluções do côro. 
^ Em Roma, o Itigar onde se collo- 

cavam as vestaes e os senadores nos 
theatros. 

—Nos nossos theatros, a parte contigua 
á scena; é um pouco abaixo d'ella, onde 
se collocam os músicos instrumentistas. 

— Figuradamente: A musica. 

Junta em fím a Mlecta Companhia, 
O Yifttoio SalaS «m torno cYoaõ. 

Entad ao Goro, qae esperando efltava, 
Deo sinal o Dea5, e uma Sonnata 
De Cravo, de Machete, e Castanholas 
Da Orchéstra estrepitosa foi prelúdio, 
A que um Duo te segue, cousa rara! 

AMTONlO DlNlZ t>Á. CRUZ, HY8S0PE, Cant. 7. 

—Por metonjmia do continente pelo 
conteúdo, os músicos que occupam a 
orchéstra. 

—Chefe da orchéstra; aquello que está 
sentado junto da estante do meio, e mais 
alto que os outros músicos, e que os di- 
rige com uma varinha. 

—Reunião qualquer de instrumentos. 
—Por assimilação, a reunião de mú- 

sicos instrumentistas bastante considerá- 
vel para que os violões, os altos o os bai- 
xos estejam em numero. — A orchéstra 
do theatro lyrico. 

f ORCHESTRAÇÃO, s. f. (De orchestrar, 
e o suffixo «ação»). Acto de orchestrar. 

—Modo por quft as partes de uma or- 
chéstra estão combinadas entre si.—Or- 
chestração snbia. 

f ORCHESTRAR, v. a. Ordenar, dispôr 
para a orchéstra, escrever as partes da 
orchéstra.—A arte de orchestrar. 

f ORCHIALGIA, .t. f. Termo de Medici- 
na. Dôr nervosa do» testículos. 

ORCHIDE. Vid. Orchis. 
ORCHIDEAS, s. f. pl. Familia das plan- 

tas monocotyledoneas e turberculosas. 
■f ORGHIOCELE, s. m. Terrao de Medici- 

na. Tumor do testiculo, vulgarmente cha- 
mado hérnia humorál. 

1 ORCHIOTOMIA, s. f. Termo de Cirur- 
gia. Extracçáo de um testiculo, castra- 
ção. 

ORCHIS, s. m. Genero de plantas da fa- 
milia das orchideas, assim chamadas por- 
que as raizes que são bolbosasy asseme- 
lham-se aos testículos. 

•]- ORCHITA, s. f. Termo de Medicina, 
inflimraaçáo do testiculo. 

ORCHOTOMO, s. m. Instrumento com o 
qual se opera a orchiotomia. 

f ORCINA, «. m. Termo de Chimica. 
Corpo existente em certos lichens. 

ORCO, «. m. (Do latim orcus). Termo de 
Poesia. A morte, o paiz dos mortos. 

—Inferno. 

Dsa, do Infausto hymsnèo sinal o Inferno; 
Mil Etpritos reréls, no Orco ululáráo. 
Duviirâa rostos as Esposas puras 
Dos Patriarchas; ambCiçado na aia 
Ramanta-se ao Empyrao o meu Custodio. 

P. MANOÍLDO NASCIMtNTO, 09 MAnTTRES, 
liT. 10. 

ORDEDURA. Vid. Ordidura. 
ORDEIRO, A, adj. e «. Termo de Mode- 

ração. Que gosta da ordem. 
—Que pertence a qualquer partido po- 

lítico inimigo do desordens. 
ORDEM, s. f. (Do latim ordo). Arranjo, 

collocaçáo das cousss no seu logar, clas- 
se.—«Cõfirmaõ nella peSsoas principaes, 
assi Christaos, como Mouros, e assinaõ 

pela ordem seguinte. Justa. LaudandOi 
o André seus filhos, Elias, TheodosihQO- 
Athanagildo. Mdhepe. Habrada. Zilaffl»- 
Farache. Crescendo Sacerdote. Digno Sj- 
cerdote. Joaõ, e Vicencío Sacerdotes. Abo- 
zac Abbade. Theodorico Abbade. Flore», 
e Moysen Sacerdotes.» Monarchia Lusi- 
tana, liv. 7, cap. 20.—«Os Mouros como 
viram a corrida que levavam, começáram 
os de cavallo rodear a sua pionageffli ® 
pola ante si, recolhendo-se em boa or- 
dem.* João de Barros, Década 2, H*- '• 
cap. 4.—«Aqui desembarcáraõ os nossos, 
dando o Capitão móra dianteira a AW&" 
ro Serráo, e cometendo a Cidade etn 
to boa ordem a entraraõ logo, levando 
os- imigos diante de si em hum trop® 
(que foraõ os que sahiraõ fóra a esper*' 
os nossos).» Diogo de Couto, Década 
liv. 3, cap. 9.— «O Baxà Marzara tanto 
quo sentio o reboliço, ajuntou os Turco'' 
que seriaõ porto de quinhentos, e se f® 
forte em seus Paços, porque nâo sabi#® 
quo aquillo era, e ailí esteve atè í®*' 
nhecer. ElRey de Camphar que estava no 
castello, passada a noite, se poz em or- 
dem pera hir dar batalha ao Baxà, porq" 
jà sabia quo estava forte nos Paços, 
dandolho diante hum recado, em qu® 
fazia a saber.» Idera, Ibidem,lív. 
1. — « As quaes se fizaráo em hunaa s" ^ 
grande fios paços, com muyto grande so 
lemnidade, ordem, regimento, com WUj 
to ricos concertos, tudo em muyto gf 
do perfeição. El Rey em alto estrado, 
sua cadeira Real com dorsel de broo»'!^ 
O elle vestido de opa roçagante 
douro forrada de ricas martas com o ® 
ptro na mão.» Garcia de Rezende, C"' 
nica de D. João II, cap. 26.—-«Aonde lO; 
lançada em hum jasigo raso co chaô se 
faustos nem vaidade alguma, pelo 
sim mádado este Ayxequendó, que "O 
disse, ora sou supremo Rólim sobra 
dos os Grepos, como o Papa he entre n 
os Chrjstãos, o qual jasigo foy log" " 
cado de três ordens de grades, duas 
prata, e huma de lataõ.» Fernáo 
des Pinto, Peregrinações, cap. ^ íq 
«Ha cobiça da qual merco foi causa 
que dixe, e da ho dicto Fernão de ' 
fazer cinquo liuros, que na torro 
bo andão destes foraes, cada hum , 
comarqua, conuem a saber, Estrem» 
ra, Alentejo, Alem Douro, Abeira, Tra 
montes, per tal ordem, e táo abreuia 
que seria necessário fazerepase d®®*®® ° 
tros de nouo.» Damião de -s 
nica de D. Manoel, part. 1, cap. ^ 
«Na qual ordem sem serem vistos 
nossos, per caso do Alcantil, o 
ras que o estreito tem de huma, e ' jjjo 
tra banda, chegajam a George 
que estaua na boca delle com sua ^ 
da, que em vendo a lanchara dei t 
começou do sernir do bombardadí^^j^ 
maneira que de hum tiro lhe matou 
tos romeiros.» Idem, Ibidem,p«rt. 
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^ Nesta ordem sairam da serra, to- 
Wflndo logo os almocadens o caminho de 
'snçara, e Dalinaçar, e o guiam o da bo- 

"a de Benarros, na qual corrida tomaram 
"Jsis de trintap plmas, e mais de qua- 
''0 centas cabeças de guado vacum, o 

8''*ín somma do meudo.» Idem, Ibidem. 
^«Concluio-so Pm fim a jornada com 
'o pouca ordem, e taõ grandes despe- 

que fts pessoas experimentadas rsa 
Riierra adevinhavaõ destes princípios o 
^"Cfiesso que veio a ter.» Fr. Bernardo 

® ""to, Elogios dos Reis de Portugal, 
Continuados por D. José Barbosa. — «A 
'®g'inda Feyra se determina á Lua prin- 
'palmonte a priraeyra hora, seguindo-se 

esta ordem supostos os mais dias 
® semana ao dominio dos outros Plane- 

Cavalleiro de Oliveira, Cartas, liv. 
'• n.o 43. 

Soltando com esta ordem toda a armada 
^08 canhões a fulminea tempestade, 
Faz que na fortaleza tenha entrada 
De pelouros raortaea grãa quantidade: 

cuidando quiçá vêr destroçada 
Só cora isto a Christãa ferocidade, 
Só n'hum tào forte, quanto triste, moço 
1^0 infinitos canhões pára o destroço. 

DE ANDRADE, PRIMKIBO CBRCO DB DIV, 
cant. 14, est. 29. 

p ~~'Arvore(los de toda a sorte como em 
aruado e posto ao cor- 

j "Ciprestes muyto grandes e muyto 
J ntos postos em duas ordens com cami- 

^ por antro elies que ao meo dia pa- 
j""yttí e tam noyteque areceey den- 

ros"^ eolhem era esta orta tantas ho tempo deltas que cada dia 
Qj ^^va de^doze mil aratpis.» Qaspar da 

■~-«0 cousas da China, liv. 6. 
tav se achava em campos que es- 

de alguma-serra mandava 
s *odo ho exercito em tres ordens, 

te d fidalgos diante, e a gen- 
Uo guerra junto dolle, o as molheres 

ta ® sssi se hiáo chegando aa di- 
bir onde a caça nam podia su- 

nam fazia estas caças se nam 

(iss muyto Íngremes, e talha- 
dos ^ Ibidem,"]iv. 9.—«Assenta- 
Pouc*^"^ e o Sufy mais adiante hum 
ílpg^' ® por diante da dita tenda hum 
grgj,^ <ío mesmo jaez qjie occupava 
por ®®P®Ço do campo, e ficava como 
de tenda do Sufy, alcatifado 
servic*^ ®'caiifas, por onde lhe faziam o 
Hv ® traziam as yguarias.» Ibidem, 

pêr^ iiiDiua e trevas, habituda 
Que ' da morte,—onde mais ordem ® sempíterno horror ha hi nenhuma, 

Oarrixt, CAMÕES, cant. 2, cap. 5. 

religiosos, con- 
Hdas ® dignidades confe- 

aos noviços, professos e ca- 
"^OL. IV. — 72, 

valleiros.—«Deste estilo que os Reys de 
Portugal vsaráo, escolhendo para Esmo- 
leres móres os Abbades de Alcobaça na 
forma que dizemos, entendo eu que or- 
denaraõ também os Reys de Aragâo fos- 
sem seus Esmoleres móres os Abbades 
do insigne Conuento de Poblet da nossa 
Ordem, situado no Principado da Cata- 
lunha.» Monarchia Lusitana, liv. 5, ca- 
pitulo 17. — «Pero Corrêa filho de dom 
frei Payo Corrêa bailio da ordem do S. 
loão, e Diogo Corrêa seu irmão. E alem 
destas cinco velas que com elle a,uião de 
ficar, AfTonso d'Alboquerque lhe aula de 
mandar outras, em que entrauão nauios 
de remo pela ordem que elRey mandaua 
em seu regimento.» Joáo de Barros, Déca- 
da 2, liv. 3, cap. 1.— «Nestas Armadas 
mandou ElRey os primeiros Frades da 
Ordem dos Pregadores pera na índia 
exercitarem seu officío, e veyo por Vi- 
gairo góral de todos o Padre Froy Diogo 
Bermudes Castelhano varaõ douto, e de 
vida religiosa, e exemplar, e trouxe doze 
Frades, que foraõ bem recebidos em Goa, 
e fundàraõ o celebre Convento, que hoje 
tem naquella Cidade.» Diogo de Couto, 
Década 6, liv. 7, cap. 2. — «Em este 
anno aquy em Torres Vedras esteue el 
Roy muyto doente, e perigoso, e na 
doença prometeo de hír a pe ao mos- 
teiro de Santo Antonio da Castanheyra, 
da ordem de Sam Francisco, e tanto que 
!he Deos deu saúde pera o poder fazer 
cumprio a dita romaria.» Garcia de Re- 
zende, Chronica de D. João II, cap, 171. 
— «Neste anno de mil, e quinhentos, aos 
XXV. do mes de Maio deu el Rei titulo 
a dom George do Duque do Coimbra, e 
senhor de Monte mòr o velho, alem dos 
que jà tinha de Mestre das Ordens do 
Sanctiago, o de Avis, e ao derradeiro 
dia do mes o casou, sendo em idade de 
vinte annos, com donna Beatriz de Vi- 
Ihena, filha de dom Aluaro, irmSo de 
dom Fernando segundo Duque do Bra- 
gança do nome.» Góes, Chronica de D. 
Manoel, part. 1, cap. 45. — «Ja fica 
apontado como el Rei dom Emanuel 
mandou o padre loam de sancta Maria 
da ordem de saõ loam dos azues, ao 
regno de Manicongo, com outros religio- 
sos, e clérigos pera Ia ensinarem a fe de 
N. Senhor lesu Christo aos da terra, de 
que ja eram feitos muitos Christãos, e a 
pregarem aos que ainda o não erSo.» 
Idem, Ibidem, part. 3, cap. 37. — «En- 
tre estas casas huma era da aduocaçam 
de Bethlem no surgidouro de Rastello, 
huma legoa da cidade de Lisboa, na qual, 
por ser lugar donde mais nãos partiam 
a fazer estas viajens, e tornauaô, tinha 
certos Freires sacerdotes da ordem da 
caualleria de Christus, de que elle era 
gouernador, 6 administrador.» Idem, Ibi- 
dem, part. 3, cap. 53. — tAcompanha- 
rãono todollos prelados, e senhores que 
se a seu falecimento acharam, e muitos 

fidalgos, caualeiros, escudeiros, e outros 
seus criados, e a camara da Cidade com 
toda a Cleresia, o Ordens e grão parte 
do pouó com muitas lagrimas, plantos, e 
choros que cada hum fazia pela perda 
de hum tam bom Rei, e tam amigo de 
seus criados, e vassallos como ho elle 
sempre foi.» Idem, Ibidem, part. 4, ca- 
pitulo 83. — «Enriqueceo muito as Or- 
dens de Cavallaria do Reino, como eraõ 
Avis, San-Tiago, S. João, e Templo, a 
todas as quaes fez doaçaõ de muitas 
Villas, o Lugares, e outras rendas Ec- 
clesiasticas para sustentaçaõ dos Caval- 
leiros.» Frei Bernardo de Brito, Elogios' 
dos Reis de Portugal, continuados por 
D. José Barbosa. — «Enriqueceo el Rei 
com doações muitas Igrejas, o Mosteiros 
do Remo, o ennobreceo as Cidades, o 
Villas cora muros, e Fortalezas notáveis. 
Fundou Universidade em Coimbra em 
que se lessem todas as sciencias. Liber- 
tou a Ordem de San-Tiago de Portugal 
da obediencia dos Mestres de Castella, ^ 
foz por indulto do Papa Nicoláo IV. ele- 
ger Mestre Portuguez, que foi D. Lou- 
rencianes.» Idem, Ibidem.—«Na minha 
terra ha muita differença entre as Frey- 
ras que vendem Bonecros, e entre as 
Freyras que os fasem ainda que sejão 
da mesma Ordem.» Cavalleiro d'01iveira, 
Cartas, liv. 1, n.» 36. — «Em todas as 
Ordens ha bom, o máo; e a raayor pro- 
va dessa desordem ho a minha mesma 
Ordem, na qual havendo huns que fa- 
som figura, ha outros que a desfiguráò.» 
Idem, Ibidem, liv. 1, n."* 36. — «Soube- 
se que estava em Bayona de França Pe- 
dro José Suppico o alguém lhe arruou o 
laço pelo modo seguinte: Chegaram de 
Moçambique o padre Antonio Serra, re- 
ligioso domiiiico, sujeito de quem a sua 
illustre ordem não fará menção nos seus 
Agiologios nem metterá entre os varões 
illustres.» Bispo do Grão Pará, Memórias, 
publicadas por Camillo Castello Branco, 
pag. 110. — «Entretanto, appareceram- 
me alguns veneraveis de todas as reli- 
giões que fundaram no Pará o que mui- 
to dignamente occuparam as chronicas 
das ordens que professaram.» Idem, Ibi- 
dem, pag. 193. — «Aqui so despediu de 
nós o tenente coronel João Filippe para 
a cidade, o ao mesmo tempo chegaram 
o reverendo padre fr. João d'Assumpçáo, 
custodio que foi da sua província, o vo- 
tou em Roma no capitulo de sua ordem, 
religioso honradíssimo.» Idem, Ibidem, 
pag. 208. 

— Figuradamente: Maneira, modo.— 
A disposição dos factos em ordem a co- 
nhecerem-se os acertos para os aperfei- 
çoar, e os erros para os emendar. — «E 
com efleito mandei encadernar alguns 
livros em ordem a instruir com algumas 
especies mais raras as viagens que fizer, 
de que participarei a vossa paternidade, 
dando-me Deus !;vida.» Bispo do Grão 
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Fará, Hemorias, publicadas por Camillo 
Castello Branco, pag. 8. 

— Mando, commissâo para se fazer 
slguma cousa. 

Por toda a armada vai atravessando 
Com esta ordem que aqui vos tenho escrita, 
Em toda a parte o apito o vai salvando 
Responde-lhe a sonora, aguda grita; 
Mas com quanto o vai tudo festejando 
A mostrar alegria nada o incita, 
Que o sollicito esprito, e grão desgosto 
Nâo lhe deixão mostrar alegre rosto. 

P. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 6, est. 78. 

— «Ha so do saber, que estando eu 
em Malaca fundando huma casa de mi- 
nha ordem, e pregando iuy enfermado 
aver no reyno do Camboja (que he sub- 
jelo ao Rey de Siam, o estaa pera banda 
da China e confina com Champa, don- 
de vem ho muy precioso Callambuco, ou 
pola sua lingoa Cslambach, muito apa- 
relho e desposiçarn pera se pregar ho 
evangelho, e pera sfi fazer fructo.» Frei 
Gaspar da Cruz, Tratado das Cousas da 
China, liv. 1. — «O quo elle me fez be- 
ber Quinta feira he vinho que ainda me 
dura, o como V. A. legislou naquella 
ocaziáo, que as Saúdes se haviáo de fa- 
zer ecn roda com a mesma quantidade, 
e com a mesma qualidade de vinho com 
que o Baráo as principiasse, seguio-se 
dahi quo satisfiz por força, e por politi- 
ca ás ordens, que nem por serem de V, 
A. deyxárão para mim de ser tyrannas.» 
Cavalleiro d'01iveira, Cartas, liv. l, n." 
22. — «Exaqui já hura Portuguez som o 
defíeito de adorar a vivacidade como Deo- 
sa. O Senhor D. Diogo Manoel teve esta 
Dançarina ás suas ordens.» Idem, Ibi- 
dem, liv. 1, n.° 33. — «Porem como eu 
nunca brinquey com as ordens de V. E. 
executo a que me deo mandando-me de- 
clarar o que eu escreveria consolando a 
hum Desterrado.» Idem, Ibidem, liv. 1, 
n.° 34. — «Á vista do referido parece-me 
que podeis mostrar que ha Gigantes, aos 
mesmos que duvidáo de que os houves- 
se, e supondo que tenho satisfeito assim 
á ordem que me mandastes, acabo a Car- 
ta com pressa para hir sstisfaser prom- 
ptamente outra ordçm, que agora rece- 
bi para me achar pelas tres horas em 
Gupemford.í Idem, Ibidem, liv. 1, n.° 
49. — «Supõem o Medico que se satisfaz 
á sua ordem, e entonde que se emprega 
o melhor medicamento. O Boticário exe- 
cuta o contrario, e dá hum romedio so- 
diço, débil, e antigo.» Idem, Ibidem, 
liv. 3, n." 51.—tE como D. Álvaro ins- 
tasse, que era preciso executar as ordens 
que levava, que erão saltar om terras, e 
abrazar cs portos do inimigo, lhe repli- 
cáráo no Conselho, propondo que so fi- 
casse elle General no mar mandando, e 
que os Capitães dos mais navios comet- 
terião a barra.» Jacintho Freire do An- 
drade, Vida de D. João de Castro, liv. 
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1. — «A obra ó um xadrez de côres, mas 
sem murtas que as ordenem em um pla- 
no; é um macarrpne italiano. Leia quem 
gostar por sua ordem as desordens do 
author, quo mo parece ha de ser enfer- 
mo porque vae gastando o bom humor.» 
Bispo do Grão Pará, Memórias, publica- 
das por Camillo Castello Branco, p. 45. 
:— «O assassino e fatal instrumento d'a- 
quella ruidosa morto era o filho do car- 
cereiro de Lisboa, que morreu enforca- 
do por ordem de D. Joáo v.» Idem, Ibi- 
dem, pag. 112.—«Entre os que tiveram, 
com celebres pretextos, audiência parti- 
cular foi um ecclesiastico, oqualachan- 
do-so em conferencia com uma, a mãe que 
estava em Belem. recebendo avisos, man- 
dou Índios com ordem de bater ooa quem 
achasse.» Idem, Ibidem, pag, 177,— 
«Uma conspiração de testemunhas para 
relatarem ao santo officio de um cava- 
lheiro, em vingança d'este ter feito umas 
prisões por ordem do capitão general, 
dizendo que elle affirmava não haver in- 
ferno; vários incestos públicos o manco- 
bias de trinta annos.» Idem, Ibidem, 
pag. 212. 

Mil frutas, mil corbelhas, mil compotas 
A terceira coberta logoadornaS; 
E em dourados cristaes, oh louçaõ Baccho, 
De tuas plantas brilha o roxo fumo. 
Entre tanto na porta do Palacio, 
A cera pobres o Bicho da Gosinha, 
Por ordem do Pastor caritativo, 
Um Oaldeiraõ de caldo repartia. 

A. D. DA CRUZ, UYSSOFB, Cant. 3. 

— Por ordem; ordenadamente. 

Quandq, na grande sala do G abido, 
Se ajuotaõ os zelosos Prebeodados, 
E tomando, por ordem, seus assentos, 
Depois de hum breve espaço de silencio, 
Se alçou o grande Abreu, com rosto grave, 
E feita huma profunda reverencia, 
Desta sorte fallou: aCabido illustre, 
Exemplar de Cabidos, e virtudes.» 

IDEM, IBIOEM, cant. 3. 

— Figuradamente: Modo, estylo de 
proceder, theor. — «E já que se acha- 
ram em disposição pera tomar armas, 
se foram á côrte d'el-rei por vêr a or- 
dem de sua vida, que era tal como atraz 
se disse: e inda que trabalharam o que 
poderam por vôr Flerida, nunca acharam 
maneira pera poder ser: assim porque 
elles se não quizeram descobrir, como 
porque ella não saia nunca da camara 
de sua conte-mplação.» Francisco de Mo- 
raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 15. 

— Termo do Architectura. Certa dis- 
posição nas proporções, o ornamentos, 
com que se regulam, e adornam as co- 
lumnas, suas bases, capiteis, etc. 

-T-Classe dos cidadãos. — A ordem do 
clero. 

—Dar ordem para alguma cousa/fa- 
zer, prover cora que se faça. — «Ordena 
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que o Sacerdote que tiver muitas fre* 
guesias a seu cargo (inda que sejam po- 
bres) dè ordem cô que se diga nellas 
Missa ao menos cada Domingo; fazendo 
comemoração pelos bemfeitores o funda- 
dores dellas, ou ante o altar se foreni 
vivos, ou na ementa dos mais fieis 
sua ordem se forem mortos.» Monarcui^ 
Lusitana, liv. 6, cap. 22. — «Mas 
que do pensamento dos mãos costuma 
tirar matéria para mayor gloria de seus 
servos, permitio que os corpos dos Mar- 
tyres se mostrassem daquelle modo m»'® 
belos, o as aves lhe não tocassem etn to- 
do t«rapo, que os alli tiveraõ, do que 
confusos os Barbaros, deraõ ordem paf 
quo secretamente se tirassem, e fosseffl 
lansados no rio.» Ibidem, liv. 7, caP' 
15.—«D. Antaõ de Noronha deu ordem 
para a desembarcaçaõ, que havia de ser 
ao outro dia, e fazendo alardo da gen'® 
quo levava achou mil e cem Portugue* 
zes, e tres mil Parseos, o Aramuzan® 
debaixo da bandeira de Rax Xarrafo Gua- 
zil de Ormuz, e de Mirmaxet Guazil 
Magostaõ, em quo havia muitos 
o Capitaens do Reino de Ormuz.» 
to. Década 6, liv. 9, cap. 14.—'' ^ 
ordem ao despacha destas seto nãos, 
Vicerei se partio pera Cananor, e abi t® 
ue conselho, se antes de passar adian ^ 
daria primeiro em Calecut, mas foi 
sentado que o nam deuia fazer, 1-. 
portar mais lançar os Rumes da 1""' ^ 
que fazer por entam guerra a Calecu • 
Damiáo de Goes, Chronica de D. Mano® > 
part. 2, cap. 37. — «Neste anno no ®, 
Doutubro mandou Nuno fernandes dat« 
de a Diogo lopez almocadem que f"® 
a Xerquia, e desse ordem pera os Mo 
ros delia leuarem a Azamor o trigo q ^ 
eraõ obrigados a pagar de suas pareaS' 
Ibidem, part. 3, cap. 54. -j 

—Um dos sete sacramentos da 
Catholica, pelo qual se confere ao ecc^ 
siastico o poder de exercer as ^ 
que dizem respeito ao culto divino, 

nio- 
—Ordemcíemarc/ia; os difíerentes 

dos com que os navios do uma 
navegam juntos ; quando estes 
tos e dirigidos com perfeição, diz-se: 
ordem de signaes. . uj 

—Ordem de combate; aquella " 
de combate que se conserva ria pf® 
ça do inimigo, á bolina, mediando 
tre uns o outros navios o espaço 

faç»"' cionte para que as manobras so 
claras, sem se abordarem uns a"® 
tros. gQj,- 

—Ordem do comboio; a qu® 
serva sempre que os navios oS 
nas aguís uns dos outros; q"®" gpa 
comboios são numerosos, divide®' g 
duas ou tres columnas paraüelas c 
menor intervallo possível. p^a- 

—Ordem de retirada; a evoluÇ ^e- 
ticada pela esquadra que foge, 

10 :unesp"®' 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 
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|'ra em presença do inimigo; os navios 
jorraarn era duas linhas um angulo de 
135®, collocando-se o commandante ou o 
H*io mais forte no vertice do angulo, 
® fflettendo dentro d'elle os brulotes e 
nuvios do carga. 
t ORDEMNAR, V. a. Termo antiqua- 

do- Vid. Ordenar.—«Todas suas cousss 
'6mos por tamanha bemaventurauça, que 
^Offlente darem-nos presunpçaõ que sen- 
'6tn o que ellas ordemnaõ, estimamos 

tinto, que nos fica suffrimento pera 
1_U8ntas dores nos cataõ.» Barros, Cla- 
''imundo, liv. 2, cap. 6. 

'•) ORDENAÇÃO, s. f. (Do latim ordi- 
A acçâo de ordenar, de conferir 

" sacramento da ordem. Vid. Ordinar. 
2.) ORDENAÇÃO, s. f. Lei, decreto, 

«Ivará, etc., tudo o que tem força de lei. 
"~«Hespondeu o cavalheiro entre choro- 

fi soccarráo: «A pena quo tenho à não 
poder fizor a vontade a s, em.®, porque, 
®onfornfie a ordenação, o condemnado á 
"^orte Dgo pódo fazer contracto nem tes- 
Ifóento.í Bispo do Gráo Pará, Memo- 
'38, publicadas por Camillo Castello 

"f«nco, pag. 155. 
^ ^0 corpo das leis.—«Os documentos, 

Ordenaçoens, que aliégá, naô se en- 
®Qaeiu assim. O primeiro lugar da Or- 
®"açaõ, que aponta, procede nos bens 
® ''"roa, que saõ havidos por Conces- 

M,\ do Rey: e conforme a Ley '-ital, porque se deu ordem de succe- 
nos bens da Coroa, nnõ se differem 

hcereditaria. T> Arte de Furtar, ca- 
pitulo 16. 

ORDENAÇOM, s. f. Vid. Ordenação, 
do Arraby Moor venham esses ag- 

psvos, ou appellaçoões a nós, e nom 
ilue nenhum feito crime, em que a Jus- 
'Ça segundo direito e Ordenaçom do Re- 

sja lugar, findo per seus livramen- 
tnnis em toda guisa venham a nós.» 
Affons., liv. 2, tit. 81, § 30. 

"RDENADA, s. f. Termo demathema- 
Unha rccta, traçada perpendicular- 

®nte do ponto da curva a seu eixo. 
jjoi~^Ordenada da parahola. Vid. Para- 

ij^ORDENADAMENTE, adv. (De ordena- 

corn^ ® sutfixo «mente»). Por ordem, 
de H —'No mesmo dia, que foi o 
Co ®^8sseis de Agosto, sahio o inimigo 
g ® poder, de seus alojamentos, 

loa ordenadamente pelos ba- 
cito o maior grosso do exer- 
ojjV P*'" acometter o de Sant iago, por 
*0 n abrir a porta á victoria; 
•^anri " arrojáráo tumultuariamente, 
®lies^ ®®P®ntasas vozes, e tirando sobre 
So ^^'"de copia de armas de arremes- 
fofçj chamarem á defensa a maior 
Andr nossos.» Jacintho Freire de 
liY 2* ®' Vida de D. João de Castro, 

deSaí^NADlSSIMO, adj. superl. de Or- 
Muito ordenado. 

1.) ORDENADO, s. m. Mantimento, re- 
muneração certa e deteirminada, legal. 
Distingue-se dos prés, emolumentos, e 
mercês particulares por despachos ex- 
traordinários. 

Mosteiros muy honrados 
de mitra e bago, ordenados, 
para ter abbades bentot 
vijmos liures e isentas, 
dados a liomens casados. 

OikRCUl DE ÜEZENDK, UISCELLÀNEA. 

—«Paguei os ordenados aos Capitães, 
e Feitores; gastei muito dinheiro em re- 
edificar as fortalezas todas, sem tirar do 
cofre de V. A. hum sô real, e tudo das 
mercadorias, prezas, pareas, dinheiro dos 
cavallos, e rendas de Goa; e mandei a 
Cochim por vezes dinheiro pera as obras, 
por não bolirem no cofre, que foram maii 
de cincoenta mil pardáos.» Diogo de Cou- 
to, Década 4, liv. 6, cap. 7. — «Acaba- 
das estas perguntas, o mandou El-Rey 
levar outra vez ao Castello, donde se li- 
vrou ; mas a sua sentença não a achá- 
mos neste Estado, nem quem delia nos 
soubesse dar informação; sómente o que 
atrás temos dito, ser condemnado nos 
ordenados de dous annos da governan- 
ça pera Pero Mascarenhas.» Ibidem, liv. 
6, cap. 8.—«H porque na casa do ciuel 
houuesse milhor expediente no despacho 
da justiça, ordenou nella mais sobre jui- 
zes, dos que dantes hauia, o assi aos 
desembargadores desta casa, quomo aos 
da casa da Supplicaçaõ acrecentou nos 
ordenados, pôrque hos que dantes ti- 
nhaõ naô eraó sufficientes pera se delles 
poderem manter.» Damiáo de Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 1, cap. 9.— 
«Em que começou a regnar, proueo em 
muita abastança todolos lugares dalem, 
assi de mantimentos, quomo de gente 
de pò, do cauallo, artelharia, e outras 
munições, acrecentando hos ordenados, 
soldos, e mantimentos, aos capitães, adais 
e outros officiaes, e assi aos moradores, 
e outra gente dè guerra.» Ibidem, part. 
1, cap. 11.—«Despois dei Rei ter casa- 
do fez merce a Rui de Sande pelos ser- 
uiços que lhe fezera nesté casamento, 
dè titulo de Dom, párelle, e pera todoá 
seus descendentes, e o fez veador da ca- 
sa da Rainha, alem dó muitas outras 
merces, tenças, dinheiro, e ordenados, 
no que os Reis de Castella o quiseram 
também imitar, dando ao dito Rui de 
Sande o habito de Sanctiago, com huma 
boa comenda.> Ibidem, part. 1, cap. 46. 
—«O theor de prouisam era, que ficasse 
na vagante do Vicerei com os mesmos 
ordenados, quando ouuesse por seu ser- 
uiço de o mandar vir pera o regno.» Ibi- 
dem, part. 2, cap. 37.—«Os Reys dôvem 
pagar a quem os serve, e p«gaõ-lhe com 
ordenados, e mercês; chéga o tempo de 
cobrarem, passaõ-lhe os Reys portarias. 

e alvarás, com que se descarregaô; vaõ 
com estes papeis os acrédores aos Vea- 
dores, e Thesoureiros, para que entre- 
guem, o que nelles se còntém.» Arte de 
Furtar, cap. 65.—«Andaõ na sua terra 
matando caens, e escrevem a seu tem- 
po ao amigo, que os approvem lá na ma- 
tricula, representando suas figuras, o no- 
mes: e daqui vem as sentenças lastimo- 
sas, que cada dia vemos dar a Julgado- 
res, que naô sabem, qual he a sua maõ 
direita, mais que para embolçarem com 
ella esportulas, e ordenados, como se 
foraõ Bartholos, e Covas-Rubias.» Ibi- 
dem, cap. 32.—»E porque os ordenados 
dos Louthias sam comunmente bastan- 
tes, e com alguma abundancia, sempro 
podem hir forrando alguma cousa que 
deixem a suas molheres e filhos.» Frei 
Gaspar da Cruz, Tratado das cousas da 
China, cap. 18. — «Pollo que chegando 
ho que alli se pode agasalhar, ho offi- 
cial da casa chega a elle e lhe pergunta 
so quer ho seu ordenado quo tem pera 
comer em dinheiro, ou em as cousas ne- 
cessárias pera mantimento, e ho que lho 
pedir a que abranger ho dinheiro lho 
ha de dar, muito bem e muito limpa- 
mente concertado, ou carne, ou pexe, 
ou patos, ou galinhas, ou ho que elle 
quiser.» Ibidem, cap. 18.—«Haja musi- 
ca ; mas parece-me que um musico, qual 
foi Egipcielli, com ordenado de 36:000 
cruzados, além do outros grandíssimos 
interesses, cuido que não condiz com 
um reino que S. M. achou na ultima 
miséria, vendo-se na edade de ferro; 
podendo aliás seu pae fazer que elle vi- 
vesse na edade de ouro.» Bispo do Grão 
Pará, Memórias, publicadas por Camillo 
Castello Branco, pag. 184. 

2.) ORDENADO, part. pass. de Ordenar. 
Posto por ordem, posto em ordem. 

Porque o filho do lavrador 
Casa lá com lavradora, 
K nunca sabem mais nada, 
E o filho do broslador 
Casa cem a brosladora; 
Ista per lei oriltnada. 

OIL VICKNTE, FAHÇÀS. 

—cE assi ordenada a outra gente que 
fazião huma comprida, e largaua, pera 
que quando Caramança como também era 
homem, quo queria mostrar seu estado, 
veo com muita gente posta em ordenança 
de güerra.» Barros, Década 1, 1. 3, c. 1. 
—«Posta toda esta gente em terra que 
estaua ordenada pera cõmetter a cidade : 
deu dom Francisco seu filho duzentos ho- 
mens, e elle ficou com o corpo da raaes 
gente quo seriaô trezentos.»Idem, Década 
1, liv. 8, cap. 5.—«Feitoo qual empre- 
go, remetião outros trocôdo-se de huma 
nao em outra, de maneira que o seu re- 
colher era ir encrauar outra nao, ao mo- 
do de huma ordenada escaramuça: na 
qual se esquentarão tanto por os nossos 
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estarem presos em as nãos sem os pode- 
rem seguir, que se vierão elles a atreuer 
quererem subir-ás uaos.» Idem, Década 
2, 1ÍT. 2, cap. 3.—«Por isso quando ou- 
viram faliar os arreuegados om partido, 
lançaram orelh^ a isso, e muito mais 
Roztomocan, que vio o negocio ordena- 
do de maneira oera o tomarem ás máos.» 
Idem, Década 2, liv. 7, cap. 5.—aOrde- 
nadas estas cousas, quando veio a hora 
da vinda d'ElRHy, porque tardava, man- 
dou-lhe AlTonso d'Alboquerque dizer per 
o Secretario Pero d'Alpü0m, e Alexandre 
d'Ataíle língua, qua estava esperando 
por elle, o leváram comsigo as trombe- 
tas pora virem com a pessoa d'£lRey.» 
Idem, Década 2, liv. 10, cap. 5.—«Eos 
senhores, e officiaes móres, e ps do con- 
selho, a assi todos os precuradores do 
Reyno assentados em seus assentos or- 
denados, segundo suas precedencias. K 
depois do tudo posto em ordem, e a ca- 
sa em grande silencio, o doutor Vasco 
Fernandes de Luceua, chanceler da ca- 
sa do eivei, fez em alta vós huma aren- 
ga muy bem feyta, bem conforme ao ca- 
so.» Garcia de Rezende, Chronica de D, 
João II, cap. 26.—«E apos estas justas 
eram outras tam ricas ordenadas na pra- 
ça, e na sala da madeyra, mas por re- 
bate do peste que na cidade ouue, pollo 
danno que o muyto ajuntamento das jus- 
tas fazia, se deixaram de fazer.» Ibidem, 
cap. 128.—«Com tudo aconselhado pe- 
los mouros determinou cometer a tercei- 
ra vez o passo trazendo toda sua frota 
ordenada em esquadrões, Duarte Pache- 
co mandou aos das carauellas, o bateis 
que não tirassem, nem se mostrassem 
senam quando o elle dixosse.» Damiáo 
de Goes, Chronica de D. Manoel, part. 
1, cap. 87. — «Por terra acompanhado 
de trinta mil homens, com sua artelha; 
ria ordenada como sempre acostuma- 
ua fazer, e diante delle o senhor de Re- 
pelim, com huma grande somma de gas- 
tadores, pera fazerem vallos, e fossas na 
ponta Darraul, onde se os seus podes- 
sem abrigar dos tiros da nossa artelha- 
ria, e jugar com a sua a salvo.» Ibi- 
dem, part. 1, cap. 91.—«Mas vendoIhea- 
bentafuf o pouco socorro que lhe man- 
daua Nuno fernandez, se foi de huma 
sua villa, per nome G^jrnu, de que lhe el 
Rei dom Emanuel fezera merce, pera Ça- 
fim, com toda sua casa, e gente do guer- 
ra bem ordenada, deixando todolos po- 
ços do termo, a duas, e tres legoas en- 
tupidos, o outros cheos de trigo, bestas 
mortas, e outras çugidades, no que se 
deteuu tanto.» Ibidem, part. 3, cap. 5. 
—Ainda não tivemos da côrte aviso cos- 
tumado; mas, sem embargo, fomos logo 
á capelia do mestre de campo, que sa 
achava bem ordenada, o om companhia 
de vários ecclesiablicos e pessoas graves, 
se entoou o Te Deurn luudamus, e dis- 
semos as orações do ritual.* Bispo do 

Gráo Pará, Memórias, publicadas por Ca- 
millo Castello Branco, pag. 213. 

—Ordenando; que tem o sacramento 
da ordem.—«Aqui pois se retirou à Igre- 
ja do S. Acisclo Martyr, onde estudou 
em companhia de alguns Christãos os 
Mysterios de nossa Pè, e matérias tocan- 
tes à verdade delia, em que aproveitou 
tanto mediante a graça Divina que alu- 
miava seu entendimento, que de discí- 
pulo chegou brevemente a merecer no- 
me de Mestre, e foy ordenado em Diáco- 
no, có geral aprovaçaõ das pessoas que 
conheciaõ a inocência, e pureza de sua 
vida.» Monarohia Lusitana, liv. 7, cap, 
15.—«Depois que foi ordenado de mis- 
sa a diz todas as vezes que pode com 
muita devaçaõ, principalmente ahos Do- 
mingos, dias Santos, e na quaresma e 
outros muitos dias, quando os negocios 
lhe dam lugar.» Damiáo de Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 3, cap. 27. 

—l|íandado pela lei, e ordenações.— 
«Item. Os feitos, que nas terras, ou pe- 
rante o Arraby Moor forem ordenados, 
mandamos que se tenha em elles tal re- 
gra," a saber,» Ord. Affons., liv. 2, tit. 
81, § 30.—«Eassy mandamos aos nossos 
Coudees de todalas nossas Cidades, Vil- 
las, e Lugares, honde forem moradores, 
ou elles quiserem viver era nossos Re- 
gnos, assy de Portugal, como. do Algar- 
ve, que os nom constrangam pera tee- 
rem os ditos cavallos, posto que tenham 
a dita quantia, segundo per nos he Or- 
denado pera os teerem, como dito he.» 
Ihidem, liv. 2, tit. 83. 

—-.^landado, estabelecido, constituído. 
—«Já que a manháa esclarecia, o duque 
mandou toda aquella gente, que repar- 
tidos corressem a íloresta, e vissem se o 
achavam, e tornassem alli com recado; 
porque Flerida tinha ordenado não fa- 
zer de si mudança, té saber o que delle 
era feito. Pridos, filho do duque de Ga- 
lez, primo de D. Duardos o grande seu 
amigo, se metteo polo mais espesso da 
montanha, contra onde balia o mar.» 
Francisco de Moraes, Falmeirim d'In- 
glaterra, cap. 3.—«O primeiro dos quaes 
que tomou terra no rosto da cidade em 
que estaua ordenado que auiaõ de sair, 
foi o de dom Francisco, onde todolos ca- 
pitães acodiraó e se fez em corpo em 
num teso em quanto os bateis tornauão 
)or outo golpe de gente.» João de Bar- 
ros. Década 1, liv. 8, cap. 5.—«Mas fo- 
rãü socorridos per Diogo Fernandez de 
Beja, que com sua galé, peró que os não 
jodesse tomar, mandou per hum batei 
que os recolheo, e a fusta todauia ficou 
em poder dos Mouros; os quaes por fi- 
carem bem sangrados dos nossos, por 
aquella vez desistirão do que tinhão or- 
denado.» Idem, Década 2, liv, 1, cap. 
7.—«E a Infanta dona Beatriz como foy 
entregue da Infanta dona Isabel, entre- 
gou ho, senhor dom Manoel seu ülho pe-1 

ra lá andar, emquanto não fosse ho Du- 
que dom Diogo, como ora ordenado, por- 
que ao tal tempo estaua doente. E os 
senhores o receberão, louarão corti 
muyta honra. E hia com miiy honra da 
casa, e concerto, e muytos fidalgos hon- 
rados, tudo ordenado pollo Principfij' 
Garcia de Rezende, Chronica de D- João 
II, cap. 21. — «E dahy a pouco foy el 
Rey a Alcacer do sal, e sabendo o Du- 
que, e os da conjuração qua auia de tor- 
nar por mar em huma barca com poii' 
COS, determinarão esperalo na praySi "j 
ao sahir dos bateis o matarem, do qua' 
concerto, e perigo ordenado, el Rey 
logo auisado por dom Vasco, que coui 
elles era nisso.» Ibidem, cap. 53. 
«Pouco tempo depois das cortes acaba- 
das, e estando inda el Rei em Lisboa, 
chegou a elle hum familiar do Papa Alfl- 
xandre, pelo qual (parece que por 'u® 
gratificar has boas amoestações, qu® 
fezera per seus embaixadores) lhe m®"' 
dana huma espada, e huma carapuÇ* 
forrada, peças que t)m dias ordenados 
ao tal aucto, hos Papas benzem, e maQ' 
daõ por honra aos Eoiperadores, R®'®' ® 
Principes Christãos.» Ddmião de GoeS, 
Chronica de D. Manoel, part. li 
34.—• «Emquanto el Rei tiueo senipf® 
seu desejo, o vontade foi passarem Afr'" 
ca, pera pessoalmente fazer guerra aoS 
Mouros, mas o tempo, e sucesso deU" 
nunca lhe quis a isso dar azo, o qu® 
anno M. D. iij. quisera poer em obr#i 
com a mesma companhia, com qii® ® 
dantes tinha ordenado, quando pef 
go do Papa mandou socorro aos Veo^' 
zeanos contra o Turct>, quomo atras »' 
qua dito.» Ibidem, part. 1, csp. 
«Emparelhadas as gales com hutn bS' 
luarle, e tranqueiras que era o mais 
te da cidade, se começou do humai ® 
de outra parte, hum medonho jogo àít' 
telharia, e o mesmo se fez das caraue 
Ias, o nãos depois que chegaram, 
qual instante teue o Vicerei tempo pÇ''® 
dos bateis ssir em torra, elle 
com a bandeira real, que assi o tin" 
ordenado.» Ibidem, part. 2, cap. 
«Diogo lopes com esta nona, e co») 
pouca fe que Ibo os Chins dixeráo <1^^ 
auia naquella gente, dissimulou, fa^"" 
dosse doente no mesmo dia que 
ordenado o conuite.» Ibidem, P''^" ^ 
cap. 2.—«Os imigos coujo sentirão 
nossa gente em terra começarão a de 
parar a artilharia • da tranqueira, ® 
posto que de todalas partes chouues»^ 
pilouros, elles a cometeram, cada hu 
pela parte que lhe fora ordenado, 
q*ue acudio o capitam da cidade, qu'' 
chegando a porta, qua se agora 
de sancta Catherina, esteue quedo p 
ver a qual parte lhe era necessário ac 
dir em pessoa.» Ibidem, part. 3, 
11.—«O que dito se tornaram 
bateis, e a voga surda chegaram a ci 
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ondi) om rompendo a alua, sairatn 
®oi terra com a bandfira Real, e porque 
estaua ordenado que se conoetesss hunoa 
^fanqueira que estaua de longo da praia 
P®'' três lugares, o que Afonso dalbu- 
<iuerque fosse cometer a porta, que se 
'gira chama dos Bacharéis, que he da 
Osnda do sertam.» Ibidem, part. 3, cap. 
li- «K lhe dou muitas rendas, que pe- 

ISSO comprou da Coroa do regno, e 
ficos ornamentos pera o serviço diuino 

grande somma de roupa pera ca- 
®«s, e s^ruisso das pessoas que se alli 
^'essem curar assi ricos, como pobres, e 
pera hos pobres deixou rasoens ordena- 

as per espaço de hum uies, que he ho 
em que as aguoas daquellas cal- 

fazem sua obra.» Ibidem, part. 4, 
cap. 26.— ,o que tudo ordenado, e a 
®f'aleza acabada (em que deixou cem 

Soldados portugueses, afora os officiaes 
Kei) elie se fez a vella pera Malaca, 

onde chegou a salvamento.» Ibidem, 
P*"' 4, cap. 66. 

Oh! Be os Athros cruéis tem ordenado 
Que ou a demanda perca, de repente 
Me verá estalar sem frio, ou febr«, 
Entre as barbaras maõ» deste desgosto. 

A. DiNiz DA. cuuz, HYSSorE, cant. 8. 

~~Cousas ordenadas ao commercio; 
cousas que provém a elle. 

Cowsa, mercê ordenada; cousa, mer- 
, lue se dá, não por despacho, nem 

sembargo extraordinário, mas por re- 
®"to, o ordenança. Vid. Ordenança, 

ia ^P"t«do, destinado.—«E (iuadaia- J^rra hum fidalgo Castelhano per alcaide 

ofp^ í-^opo Cabreira feitor, cõ os maes 
„ a t«lla ordenados, que coma 
S "'o d'armas podiaó ser cento e cinr 

pessoas, pura guarda dsquella 

do ^ ^ f^uor da fortaleza, fusaraô estes ^ "s capitães, Rodrigo Rabelo em sua 

d«'tt ^^ffnura Diaz Nataforea.» Joáo ^ «rros, Década 1, liv. 9, cap. 4.— 
^ mandasse quem auia de receber, 
^^^ossem homens ordenados pera qua- 

por estar em quatro tnáos, 
o g ser necessário per este modo 
Im " .''^P«'''ho por se receber tudo em 

®and r'^ ' sendo per muitos, es- 
tes ®.''^aria a alguns mercadores estan- 
re»,-'' ^'^"do que se negara a elles car- 
4_ cap^4"^''''^'^''' Década 2, liv. 

fo»-) A, s. (Do latim ordina- 
que ordena, que dispõe. 

qUijf^jAMENTO, s. w. Termo anti- 
^ • ^andado, ordem, preceito, 

faroup'^* 'ístatuto, lei. = Doe. de 
íluc ' Século XIV, em Viterbo, 

Ifii, ordem, 
perior preceito do legitimo su- 

—.l'temporal, como espiritual. 
ordenação. 

— Disposição, ordem do regimento, do 
exercito, da batalha.—«E porque formo- 
sura e parecer tão astremado náo ó bem 
que ande acoínpanhado d'outr«5 quali- 
dades, o que de tós quero o o dom que 
vos pedi, é que om satisfação de suas 
obras queiracs casar cora elle, e accei- 
tal-o por marido; pois ssbeis que n'isto 
satisfazeis a ordenança d'ol-rei vosso pai, 
casando conforme a vossa pessoa e esta- 
do, e com quem por amor vol-o mere- 
ce; cousa que antre outras qualidades se 
deve esiiinar mais que todas.» Francis- 
co de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, 
cap. 130.—«Em quanto estas palavras 
passavam, o cavalleiro do Salvage se che- 
gou mais a ellcs; Dragonalte lhe disse 
em voz alta: Senhor cavalleiro, porque 
sintaes o costumo deste vallo, ou.haveis 
de experimentar minhas forças, e no fim 
dellas estar á ordenança dq que a senho- 
ra princüza quizer, ou confessar-que éa 
mais fermosa dama do mundo, e mais 
pera ser sorvida.» Idem, Ibidem, cap. 
130.—«Eu estava em náo consentir es- 
tes começos do batalhas, porque sempre 
os que entram nellas inveja aos que fi- 
cam de fòra ; mts quem quereis que náo 
quebre qualquer ordenança por fvzer a 
vontade a tal principo? Dizei-lhe, que 
são contentes demandar doze cavalleiros, 
como elle pede, e que amanhá, das duas 
horas por diante estarão no campo.» 
Idem, Ibidem, cap. 162. — «E por mos- 
trar maior confiança a este piloto que 
lhe elUey mandou, disse que elle podia 
mandar naquuües nauios o que quisesse, 
porque ttjdos lhe obedeceriaó, o assi se 
fez: cà pela ordenança do piloto so pas- 
maes dotença seguirão seu caminho aos 
paços delRey.» João de Barros, Década 
1, liv. 4, cap. 8.—«O qusl por ser espa- 
çoso pera aquelle acto de vistas, man- 
dou elRey enramar e toldar com panos 
de seda tudo per ordenança dos nossos: 
taõ concertado que íicou huma grande e 
graciosa sala.» IJom, Década 1, liv. 9, 
cap. 4. — «Passado aquelle dia, e o se- 
guinte de sua chegada, que tudo forão 
visitações, ao terceiro per ordenança de 
elHey posto ello em modo de receber a 
embaixada, que Diogo Lopez dizia que 
lhe leuaua: mandou em seu lugar Hie- 
ronymo Teixeira com nome de seu ir- 
mão, tomando por desculpa de náo ir 
em pessoa por vir mal tratado.» Idam, 
Década 2, liv. 4, cap. 3. — «A uova da 
vinda deste Pato Uüuz, posto que se en- 
cubrio muito tempo aos nossos, foi sa- 
bida em Uülaca na entrada de Janeiro 
do anno d« quinhentos u treze, a tempo 
que Fernáo Peres estava de todo prestes 
pera se partir pera a índia com as tres 
náos carregadas da Armada de Diogo 
Mendes de Vascoucellos, que por serem 
de armadores, per ordenança de AíTouso 
ü'Alboquerque, (como atrás lica) haviam 
de vir a este Reyno com carga de espe- 

ciaria.» Idem, Década 2, liv. 9, cap. 4. 
—«Pela qual causa el Rei dosistio desta 
empresa, e quomo virtuoso Rei mandou 
de sua fazenda comprar muito paõ em 
Ostelaryla, Holanda, Flandres, Inglater- 
ra, e França, ao qufl foratq criados seus 
de confiança pera com mór diligencia o 
averem. o qual paõ depois do ser «o re- 
gno per sua ordenança se deu pelo cus- 
to.» Damião do Góes, Chronica de D. 
João II, cap. 65. — «Em seu tempo, por 
ordenança dei Rei seu irmam se reformou 
em obseruancia o dito mosteiro, e se fez 
mui grande "despesa eai obras da casa, o 
so tirou muija parte da renda do prio- 
rado pera os conegos, no que tudo elle 
náo somente consentio mas teve disso 
muito contentamento.» Idem, Ibidem, 
part. 3, cap. 27.—«Neste tempo chega- 
rão de Portugal, dom Luis do meneses, 
filho do dom loam de meneses, conde de 
Tarouca, Priol do Crato, o dom Aluaro 
de noronha, que depois foi capitáo Da- 
zamor, com cem lanças cada hum, do 
que lhes el Rei deu a capitania separa- 
damente, leuando por regimento, que 
em tudo fezftssem o que lhes Nuno fer- 
nandez mandasse, sem sairem de sua or- 
denança.» Idem, Ibidem, part. 3, cap. 32. 

— Soldados de guerra, dados pela ca- 
mara, e concelhos, «ordenados á defesa 
da terra, alistadose exercitados, e armados 
á sua custa.—«ElRey posto ja no lugar 
que estaua toldado, e entendendo que o 
VisoRey não sahia dos bateis polos seus 
desordenadamente terem occupado o ter- 
reiro : mandou per os ofliciaes de sua 
ordenança que o despejassem de todo, e 
ficou somente acompanhado com as prin- 
cipaes pessoas que auiaõ de estar com 
elle.» João de Barros, Década 1, liv. 9, 
cap. 3.—«Bermum Diaz por ter nauio 
grande eõ (ionçalo de Paiua pela orde- 
nança que leuauaõ, ambos compiiraõ o 
precepto de seu capitaô, e obrigação do 
caualleiros que elles crào.» Idem. Déca- 
da 1, liv. 10, cap. 4. — «Na qual períia 
de querer trepar, e subir, Pero Mascare- 
nhas se mostrou mais desejoso, que ou- 
tro algum, commetlondo. a subida per os 
piques da gente de Ordenança, o qual 
trabalho lhe não fundio a seu proposito.» 
Idem, Década 2, liv. 7, cap. 4. — Sendo 
ja o campo mea legoa alem do rio volta- 
ram Abi ia, etiarabia, eapus elles os da 
Xerquia com alguns Christáos, quo so 
desmandaram da ordenança, e os feze- 
ram voltar ate o rio, em que lho mata- 
ram (lous caualleiros, o dez cauallos, do 
que hum foi o Alcaide dei Rei de Fez.» 
Damião de Goos, Chronica de D. Manoel, 
part. 3, cap. 75.—«Feita esta presa, Nu- 
ao fernandez tomou seu caminho pera 
çafim leuando a dianteira o Adail Lopo 
barriga, e ha bandeira real Aluaro datai- 
de, e em boa ordenança, com toda sua 
companhia.» Idem, Ibidem, part. 4, cap. 
6.—«üs qu&es em mui boa ordenança 
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vieram cercar a fortaleza, no mez de Ju- 
nho, em que naquellas partes he a for- 
ça do inuerno, pelo que" lhe nam podia 
vir socorro de Cochim se nam com mui- 
ta diffifiuldado, depois dassentad» o cer- 
co, é terem lançada psçonha nos poços, 
e mortos alguns christãos da terra que 
viuiam ao rodor da fortaleza, e começa- 
raò de seruir as bombardadas com que 
faziam assazdamno.» Idem, Ibidem, part. 
4, cap. 53.—«Desfiz-lhes a conta, dei- 
lhes o agradecimento e favoreci-os em 
tudo que pude: não me pareceram capa- 
zes de confusão : de compaixão sino. Es- 
tava illuminada a villa, a ocdenança for- 
mada, e a camara reunida quando che- 
gamos^» Bispo do Gráo Pará, Memórias, 
publicadas por Camillo Castello Branco, 
pag. 191. 

— Ordem, disposição, estjlo, gosto.— 
«Arredor da dita cerca estam muytos ale- 
mos em ordenança postos e muyto altos, 
e em partes tanques dagoa mujto gran- 
des e bem lavrados em que andam Cir- 
nes e passaros do diversas maneyras. 
Esta cidade he habitada de Persianos e 
alguns Turquimâis.» Telemaco, traduc- 
ção de Manoel do Sousa, e Francisco Ma- 
noel do Nascimento, liv. 15. 

— Gente de ordenança, e gente de ar- 
mas ; classes diversas. 

— Expediente ragular, estabelecido em 
regra, sem necessidade de despacho re- 
gular. 

— Eiercicio militar.— «E dettrmina- 
dos todos neste parecer decerâo do cu- 
me da serra aonde estavão, por quatro 
partes huma noyte chuvosa, o de gran- 
de escuro, e dando no campo dellley, 
que que ja a este tempo estava todo pos- 
to em ordenança por aviso que disto te- 
ve, a briga se travou entre elles de tal 
maneyra, e com tanto odio, impeto de 
ambas as partes, que durando até duas 
horas de dia, em fim se veyo a averi- 
guar com ficarem no campo trinta e se- 
te mil mortos.» Fernáo Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 201. 

ORDENANDO , s. m. Homem que está 
para tomar ordens sacerdotaes. Vid. Or- 
dinando. 

— Part. act. de Ordenar.—«Os nossos 
eráo menos de sessenta, os Turcos mais 
de cem. E vendo D. João de Mascare- 
nhas, que em quanto aquelles sustenta- 
vão o lugar, cresciáo outros, mandou que 
lhe trouxessem escadas, ordenando o ca- 
so, e a necessidade, que na sua mesma 
Fortaleza desse elle o assalto.» Jacintho 
Freire de Andrade, Vida de D. João de 
Castro", liv, 2.—«Porém D. João Masca- 
renhas, como andava vigilante em impe- 
dir os desenhos do inimigo, em huma 
noite tormentosa, e escura, lançou qua- 
torze soldados por huma bombardeira, 
que dando de súbito nos Mouros, os lan- 
çáráo do posto, em quanto os servido- 
res com picões, e outros instrumentos 
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desfizerão a obra; do que sendo Rume- 
cáo avisado, résolveo assaltar a Forta- 
leza com força descoberta, ordenando 
hum assalto geral para o seguinte dia.» 
Idem, Ibidem, liv. 2. 

ORDENANTE, s. m. Homem que con- 
fere o sacramento da ordem. 

ORDENAR, V. a. (Do latim ordinare). 
Pôr por ordem, dispôí em seu lugar. 

Raivou tanto sideraque 
E tanta zarzaganía, 
Vou*me a morrer de sequia 
Em cima d'hinQ almadraque. 
E ente de meu fínamento, 
Ordeno meu testamento 
Desta maneira seguinte, 
Na triste era de vintd 
B dous desde o nascimento. 

CIL VICSNTE» OBRAS TARJAS. 

—íRumecan acodio logo áquella par- 
te, e mandou trazer outros mastos, e ta- 
boas, de que ordenou outras pontes que 
se lançàraõ no mesmo lugar, sobre o que 
se ateou hum grande jogo de bombardas, 
e espingardadas, de que os imigos recebè- 
raõ muy grande dano, matandolhes, e 
derribandolhes muitos dos que andavaô 
em o trabalho, cujos lugares se torna- 
vaõ a encher logo de outros de refresco.» 
Diogo de Couto, Década 6, liv. 2, cap. 
3. — «Assentado isto deu D. Álvaro de 
Castro a vela pera Xael, aonde chegou 
na entrada de Abril, e entrou dentro 
com todos os navios, sem da fortaleza 
he atirarem bombardada alguma, e logo 

desembarcou em terra com toda a gen- 
te, e mandou ordenar algumas escadas 
dos destures dos navios, pera cometerem 
a subiiia.í Idem, Década 6, liv. 6, cap. 
6.—«E logo mandou abrir huma cava do 
arrayal pera a fortaleza ao comprido, e 
na ponts delia ordenou huma tranqueira 
muito forte que ficava quasi abordada 
aos muros, e pera ella Sti passou Dom 
Rodrigo de Menezes com trinta homens: 
mas como ficava mais baixo que a for- 
taleza, de cima dos muros lhe ferirão 
muita gente de espingardadas.» Idem, 
Década 6, liv. 9, cap. 11.—«E tornando 
a Historia, com esta gente da ilha dn 
madeira, e com a que entáo hauia na 
cidade ordenou Nuno Fernandez as es- 
tancias no modo seguinte.» Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 3, 
cap. 12. 

— Mandar por lei, ordem, ou decre- 
to.—«Ao Escripvão das Malfeitorias per- 
teence screpvisr todalas malfeitorias da 
Corte, e o Corregedor ha de ordenar co- 
mo spjam pagadas d'Arca das malfeito- 
rias, e despois que forem pagadas en- 
tom o Escripvam as ha de tirar em rool, 
o qual ha de dar ao Porteiro dante o 
Corregedor, que vaa fazer as eixecuções 
per mandado do dito Corregedor nos bens 
daquell-^s, que as malfeitorias fazerem.» 
Ord. Aífons., liv. 1, tit. 15. 
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Mas, Senhor, vós que ordenastes 
Que o juiz disto fosse eu, 
Quando se a batalha deu, 
Dizei, que m'encommendastes 
Que ficasse a cargo meu ? 

CAM., AMPHlTRlÕEft, BCt. 5, 8C. í. 

Tal o vago juizo fluctuava 
Do Gama preso, quando lhe lembrára 
Coelho, se por caso o esperava 
Na praia co'os batéis, como ordenára: 
Logo secretamente lhe mandava:, 
Que se tornasse á frota, que deixára, 
Nâo fosse salte&do dos enganos, 
Que esperava dos feros Maumetanos. 

CAM., Lus, cant. 8, est. 88. 

Senhora, se me atrevi, 
Fiz tudo o que Amor ordena; 
E se pouco mereci, 
Tudo o que perco por mi, 
Mereço por minha pena. 

IDEM, riLODEUO. 

—«Ordenandose andar hum caraue- 
láo da ilha de S. Thomé onde concor' 
riáo assi os escrauos da costa de BefJ' 
como os do Reyno de Cõgo : por aqui 
rem ter todalas armações que se fa^'* 
pera estas partes, e desta ilha os leuau 
esta cara unia à Mina.» Barros, Década < 
liv. 3, cap. 3.—«Porem com a 
mercadorias que lhe leuou fionçalo va^ 
de Goes, as quaes o Viso-Rey dom 
cisco d'Almeida ordenou que lhe 
das que tomou em a cidade de Quil" • 
o Monbaça (como atras dissemos) 
rem as próprias que os Cafres queri» ^ 
começaraõ elles a correr a fio com ouf''" 
Ibidem, liv. 10, cap. 3.—«E 
ordenou Deos que este caso fosse W 
leue, do que era na opinião dos 
com hum socorro que o Hidalcáo i®' 
daua aquella noite de muito maes g® 
te, cuidando elle que assi estaua a 
taleza maes segura, que os dias 
dos.» Idem, Década 2, liv. 5, cap- . 
«E como quem queria mostrar aos L.#? 
tães que não foram no seu parecer, 
to menos era queimar as náos do <1^^ 
elles cuidavam, ordenou cem homens 
mar, o governo dos quaes dependi» ^ 
Fefflajido Affonso Mestre da sua " 
Domingos Fernandes Piloto delia.» * 
dem, liv. 8, cap. 4.—«E tantos se 
càraõ, e trabalhàraõ, que a pezaf ^ 
nossos cobrirão as pontes de 
rama por causa do fogo, ordenando 
paredes pelas ilhargas, e outras pelo Dfl 
que se cobrirão por cima de 
gas, sobre que so armou hum forte ^ 
rado pera os debaixo ficarem 
que tudo se fez à custadas vidas de 
tos.» Diogo de Couto, Década 6, 
cap. 3. — «Eu, lembrando-me que^gjj 
morte de meu irmão e da dôr 
pai fôra principal causa, náo 
outro modo de vingança, me vim ® jei 
meu assento, que só a este fim ® 
fazer, que é passagem pera 
tes, ordenando, que, qualquer cava 



ORDE ORDE ORDE 575 

í"® guardasse esto passo e nelle matas- 
sem a Adraspe, que eu sabia bem que 
sua soberba o traria aqui, cazasse comi- 
8p. sendo de qualidade pera isso.» Fran- 

de Moraes, Palmeirim d'Inglater- 
1"®! cap. 132.—«Depois que Salvador Ri- 
"®yro leu as cartas, por saber o que o Vi- 
sorrey ordenava, mãdou-as ao Filippe 
"6 Brito, que estava em Bengala em ser- 
viço do Mouro Rey do Arracáo bem lon- 
K8 dos trabalhos, e perigos, que o Souza 
"iQa passado: porque assim goza Ulys- 

dos prêmios merecidos por Ayás.» 
Ottquista do Pegú, cap. 8.—«Impedido 

sssitn de consultar escritos antigos e mo- 
8^05, de examinar as historias passa- 
»s, e presentes, e de adivinhar as fu- 

para poder achar a prova, he ne- 
®wsario faso-la como V. M. ordena muito 

e muito iateligivel sem autoridades, 
603 argumentos que a confundáo.» Ca- 
^Ueiro d*01ÍYeira, Cartas, liv. 1, u.® 54. 

Ao qual o Dea5 disse: «Hojo um negocio 
ti fiar pretendo de iraportancia: 

Was antes será bom, que ao grande Baccho 
Algumas libaçõcs, como costumas, 
Aqui faças.) Dizendo estas palavras, 
Ordena, que lhe tragão promptamente 
1^0 bom \inho de Borba três garrafas. 

A. DlNIZ DA CRUZ, IIYSSOPB, Cant. 5. 

g ""^^'"danar batalha; pôr os soldados 
ordem ; ou formar para combater, ou 

anV*^ —«Caminhando assi todos a fio 
f ® romper de todo a alua, em ses- 

e indulgências, se njuntaram, 
rdenaram sua batalha em cinco azes, 

loá três eram da gente de dom 
huma, e Rui barreto em 

de s*' - Gonçalvez da camart filho ^ oimâo Gonçalvez capitam da ilha da 

da Aluaro de carualho, e loam 
cnr^ j ® terceira, o Nuno fernandez 

dom Afonso de Faram seu genr- 

tod"* o Cide Iheabentafuf com 
(j * ® gente na quinta.» Damiáo de 
çjp®'j^hronica do D. Manoel, part. 3, 

Qg^^®'*belecer, constituir. — «E pois 

dom j outro remedio, peço aos Vea- 
que * • ® Officiaes de ElRey 
qy. estaõ, que estes quatro mezej 
Ho ^"qui atò virem as nàos do Rei- 
toniff 1"®iraõ ordenar huma despeza 

de ElRey pera os 

lUaliH I conforme a rainha 
to., n? ' ® pessoa que represen- 
cjp Couto, Década 6, Iít. 6, 

a$ o sacramento da ordem, e 
gos- sacras.—«Declaro isto aos lei- 
roicjj'®" tenham he- 
ra 'ortissirnas eutrapellias: mas pa- 
Pelig tfsduzirem a palavra em outra 
ordg^ "'"'o fez um irmão que se queria 
Bisp(j 1^' ® no exame traduzio aquillo.» 

•Io Grão Pará, Memórias, publi- 

cadas por Camillo Castello Branco, pagi- 
na 51. 

—Dirigir, regular em ordem a certo 
fim. 

Senhor, a longa esperança 
Mui curto prazer ordena; 
Minha vida está em balança 
B a muita confiança 
Nunca causou pouca pena. 

GIL VICENTK, OBRAS VARtAS. 

—«Ordenou, e começou o Esprital de 
Lisboa da maneyra em que está, que he 
o milhor que se sabe. E assi fez, e or- 
denou outras muytas cousas de muyto 
proveito, e boa gouernança de seus Rey- 
uos, em que mostraua o grande amor 
que a seus pouos tinha, e bem conforme 
ao Pelicano, que por deuisa trazia.» Gar- 
cia do Rezende, Cbronica de D. João II, 
cap. 1. 

Esta geral suspeita tanto esperta 
0 prudente Silveira neste ensejo, 
Que tendo elle também por cousa certa 
Que d'enganá'lo o Turco tem desejo, 
Esse pouco que tem tão bem concerta 
Que parece que tudo tem sobejo: 
Tal era o grande esforço, a gráa prudência 
Com que ordenava então a resistencia. 

r. DS ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 20, est. 28. 

— «Ordenando ho Luthisis seu cami- 
nho pera hir ao Aitaocomo lhe era man- 
dado, mandou dar quatro cadeiras aos 
quatro qun pusera titolos de Reys, pera 
nellas cora mais honra serem levados.» 
Frei Gaspar d« Cruz, Tratado das cou- 
sas da China, cap. 24. 

—Determinar, deliberar. 

Sóbre os rios do Reino escuro, quando 
Tristes, quaei nossas culpas o ordenárão, 
Lagrimas nossos olhos derramárao, 
Por ti, Siâo divina, suspirando, 
Os que hiâo nossas almas infestando, 
De contino em error, as capfivário; 
fi em Táo por nossos Psalmos perguntárão; 
Que tudo era silencio miserando. 

CAM., SONETOS, D.' 238. 

—«E também lhe disse, que a Ilha da 
madeira no que pertencia a sua coroa 
elle Duque a teria em sua vida inteira- 
mente, mas quo per sou falecimento, 
quando Deos o ordenasse, era rezam que 
por ser cousa tamanha se tornasse a co- 
roa, e aos Reys destes Reynos que os 
socedessem. As quaes palauras, que et 
Rey entam disse ao Duque, forão todas 
pronosticos do que ao diante se vio, pois 
tudo foy como elle enlam o disse.» Gar- 
cia do Rezende, Chronica de D. João II, 
cap. 51.—«E sendo ja el Rey enforraa- 
do no certo do segredo do rio, e do pe- 
rigoso sitio da dita fortaleza, por lhe cer- 
titlcarera que era nenhuma maneira se 
podia sostentar, ordenou mandar Fer- 
nam Martins Mascarenhas, capitam dos 
ginetes, e da guarda, e dom Diogo DaK 

meyda, que depois foy Prior do Grato, e 
dom Martinho de Castello branco, vea- 
dor de sua fazenda, que depois foy Con- 
do de Villa noua.» Ibidem, cap. 81. — 
«E naõ se tendo por satisfeito disto, quo- 
mo catholico Christaô, e amigo do culto 
diuino, pera que-se naquellas partes po- 
desse com mòr authoridade celebrar, 
àléra das rendas que ja tinhaõ hos Sa- 
cerdotes, do que se podiaõ manter ho- 
nestamente, ordenou quo todolos tribu- 
tos, e pareas que pagassem hos mouros, 
se desse ho dizimo à Igreja, ho que se 
dantes naõ acustumaua fazer.» Damião 
de Goes, Chronica de D. Manoel, part. 
1, cap. 11.—«Mas a estes enleos lhe deu 
por ventura azo ho concerto, que el Rei 
com elle f'.'z, promettendolhe, que se lhe 
desse todos'estes foraes feitos, o acaba- 
dos dentro de hum certo tempo, que lhe 
fazia por isso merce de quatro rail cru-> 
zados, quomo foz, alem do salario, e 
mantimento, quo lhe ordenou pera elle, 
e pera has pessoas, que com elle serui- 
rSo todo ho tempo que ni^so andou.» 
Ibidem, part. 1, cap. 25. — «O que du- 
rando, per conselho de hum Thomas Fer- 
nandez, que na índia era mestre das 
obras dei Rei, o fezera todalas fortalezas 
quo Ia tinhamos, ordenou o capitaõ de 
fazer huma mina, que fosse da fortaleza 
dar no poço; a qual se ftz com tanto 
tento, que nunca os índios o sintiraõ.» 
Ibidem, part. 2, cap. 16.—«Deu a dom 
Nuno mascarenhas, leuindomaisemsuas 
instruçoens, que acabada a fortaleza da 
Maraora, dom Antonio lhe desse nauios, 
e tres rail homens para ir fazer outra for- 
taleza em Anafe a qual fortaleza desejaua 
elRei tanto tella naquellas partes, que por 
esse so respeito ordenou de mandar esta 
armada a Mamora, para quo acabada esta 
se fezesso a outra cora menos trabalho, 
e perigh.» Ibidem, part. 3, cap. 76.— 
«Ordenou neste anno de M.D.xv, mandar 
a este negocio dom Antonio de Noronha 
seu scriuam da puridade, que depois foi 
Conde de Linhares, irmáo de dom Fer- 
nando Marques de villa real, o a succes- 
saõ se ilorn Antonio falecesse nesta ria- 
jem.» Ibidem. 

Com táo pobre apparato, o differento 
Do combate que espera horrendo e ferte. 
Determina tsperar o flm presente 
Que lhe ordenar a .dura ou brunda sorte, 
0 qual não poderá ser descontente 
Pois será o seu mór mal a honrada morte, 
E se lhe tira o gosto da victoria 
Náo Ih'o pôde tirar da Eterna Gloria 

r. DE ANDRADE, PRIIISIRO CERCO DK DlU, 
cant. 20, est. 23. 

Já chora, já pena; 
Que Amor já lhe ordena, 
Que amante d6 ais: 
Socego naõ sente 
Hum tenro innocente 
Que adora leal. 

ABBADE DE JAZCNTE, POESIaS, tom. 2, pag. 23 
(ediç. 1787), 
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—Projnctnr, idear, delinear. 

O Silveira, que vô qu5o importante 
Ijhe he que se eate receio verifique, 
Ordena, antes que o mal vá mais ávante 
Hum meio que a certez-i lhe publique: 
Manda hum que com grande animo e constante 
As estancias salteíe e damnifíquõ, 
Porque entretanto veja sehejafeita 
A mina, ou quiçá o engana esta suspeita. 

T. DK ANDRADE, PBIIM^WO CERCO DE DIU, 
cant. 17, est. 62. 

Cabe o assento também, que em si encerra 
O Silveira, e a parede lá da estancIa 
Do Sousa Lopo, vem também a terra, 
Sem poder o canháo ter repugoancia; 
Ordena apoz isto hum ardil de guerra 
Que derrabe a Ghristáa dura constancia 
O Turco, que co'a força não se atreve. 
Mas este Canto he ja mór do que deve. 

IDEM, IBIDEM, cant. 18, est. 107. 

—Corapôr rogul«rfíient0. — Ordenar 
versos. 

—Dispôr, traçar, rosolver. — <A qual 
assontaiia, o descuidados os Portiigtit^ses 
n assim os dá tfírra da troição que ei Rei 
de bintão ordenaua, comunioauáo com 
os sfus como com amigos, pm tanto qiio 
vinháo a cidade, « os mais conhecidos a 
fortaleza, onde lhes faziáo bom gasalha- 
do.» Damião de (loes, Chronica de D. 
Manoel, ,part. 4, cap. 35. 

—Loc. do frtro: Ordenar o processo; 
forra»l-o conforme a ordem judiciíl das 
acçóes. 

—Ordenar-se, V. refl. Tomar ordens.— 
Ordenar-se de diacono, de sub-diacono. 

—Dispôr-se, apparnlhar-se, preparar- 
se.—^^«As qnaes cousas assi ficarão do 
juizo do Caraorij, que lhe parecia não t-ír 
maes dilação per nuor victoria dos nossos 
que em quanto nstas se ordenauão: e por 
'isso com muita diligencia mandou logo 
pôr máo nelias.» João do Barros, Déca- 
da 1, liv. 7, cap. 6.—«E tambíím alguns 
dos juncos do mantimento que esperava 
da Jauha eram já vindos; os quaes tan- 
tos quo chegaram, o foram despejados, 
em quanto lho não f.ízia tempo pera se 
tornar, ordenàram-se logo pera se de- 
fender, temendo nossa Armada.» Idem, 
Década 2, liv. 9, cap. 2.—tEste. depois 
quo vio o modo do Keyno, o^EIRey ser 
mancpbo entregue a Kaez Nordim, come- 
çou logo do se ordenar pera o que ao 
diante fez : metteo em Ormuz Ires irmãos, 
o tantos primos, o parentes, que seriam 
té vinte pessoas, e com ellas viriam qui- 
nhentos fréoheiros, mettendo-os poucos, 
o poucos.» Idem, Ibidem, liv. 10, cap. 5. 

—Termo Antiquado. Fazer. 
— Determinar-se, deliberar-se, resol- 

ver-se. — «E nos Cânones dos Apostolos 
se ordena quo se algiiem for achado guar- 
dar jejum ao Domingo, ou sabbado, seja 
deposto, se he Clérigo: e se leigo, ex- 
commungado : Siquis ClericutDominicum 
dietn aut sabbntum (uno solo dempto) jeju- 
nare deprehendatur, deponitur; sin autem 

laicus, à communione dejicitur, O mesmo 
diz S. Clemente Romano nas Constitui- 
ções Apostolicas.» P. Manoel Bernardps, 
Floresta, cap. 7. — «Consultou-se a ma- 
téria, e de commum parecer se ordenou, 
quo D. AÍTonso Conde de Bolonha irmaõ 
dei Hei viesse governar o Reino, e ad- 
ministrar justiça aos povos, porque naõ 
acabasse de perecer a gente, ou succe- 
desse algum caso adverso.» Fr. Bernardo 
de Brito, Elogios dos Reis ^e Portugal, 
continuados por D. José Barbosa. — «Ao 
outro dia dpsejoso el Rei de se ver com 
Pedralurez, o sabendo pelo quo jà pas- 
sara com Vasquo da Gsma, e pello que 
Aires Corrêa dixera, que era escusado 
insistir com elle que viesse a terra, lhe 
mandou recado que no mar o queria ver, 
o que se assi ordenou s Damiáo de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 1, cap. 57. 
—«Apenas ouviram o que se lhes orde- 
nava, Sisebuto e Ebbas, voltando-se pa- 
ra os esquadrões que lhe obedeciam, cla- 
maram:—vingança!» A. Herculano, En- 
rico, cap. 10. 

— Estabelecer-sé, constituir-se. — «E 
com elle tornou a Portugal, quando ho 
dicto Duque dõ Diogo, depois da conua- 
lecer da doença, que lhe estoruou sua 
ida, foi fizer residencia em Castella per 
caso das terçarias do Principe dom Afon- 
so, e da Princesa dõna Isabel, das quaes 
terçarias, e da causa porque se ordena- 
ram, e desfizeram, se trata copiosamen- 
te na Chronica dei Rfi dom Afonso, pel- 
lo quo tenho por eicusado fallar aqui 
nellas, por ser fora de seu lugar.» Da- 
miSo de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 1, cap. 5.—«Depois dei Kei ser era 
Euora, haunndo respeito as muitas duui- 
das que cada dia recrocião no Regno, o 
demandas que se ordenauão per caso das 
vareas interpretações, que letrados dauaõ 
aos foraes velhos, determinou de hos 
mandar fazer de nouo, e lhes dar a ca- 
da hum sua verdadeira declaraçaõ, pera 
cada lugar do Regno ter ho seu, e assi 
também mandou lançar l'\o trelado au- 
tentico de todos na torre do Tombo, on- 
de ao presente estão.» Idem, Ibidem, 
cap. 25. 

—Pôr-se em ordem, dispôr-se. 

Aqui logo a profana imiga gante 
Começa a dei^cubrir o aceso peito; 
Fas do canhão s^hir o ferro ardente 
Que contra a fortaleza vai direito ; 
Mas por isto não ser confasamente 
Passa hum navio eçtre outro, e de tal geito 
Se ordenão, que em tirando alli, o primeiro 
Dá logar ao segundo, este ao terceiro. 

F. DE ANDRADE, PIXIMKmO CERCO DK DIU, 
cant. 14, est. 29. 

ORDENAVEL, adj. 2 gen. Que pôde or- 
denar-S'>, susceptível du ordenar-se. 

ORDENHADOR, A, s. Pessoa que orde- 
nha, que mungo o leite aos animaes. 

ORDENHAR, d. a. Mungir o leite aos 
animaes. 

ORDIAIRO, ou ORDYAIRO. Termo Anti- 
quado. Ordinário. 

ORDIDEIRA, ou URDIDEIRA, s./. Ter- 
mo de Tecelão. Armação para ordira tei» 
de 6 covados e '/a- porque cada ordinu- 
ra, chamada ramo, não pôde ter mais qu® 
o comprimento da ordideira. 

ORDIDO, part. pass. de Ordir.—«Ms» 
como ella era innocente desta tratni í"® 
tinha ordido Côge Cemecerij, e tambeni 
confiada em sua grandeza, e na gento quo 
trazia, ou per qualquer causa outra que 
fosse, naõ quis. perder seu cantiinliOj^» 
João de Barros, Década 1, liv. 5, cap- 

Eu por mais que o mistério dezenrólo, 
Naõ posso comprehender o como ordido 
Foi deste infeliz caso o feio dólo. 

AQBADE DE JAZENTE, POESIAS, part. 1» 
77 (ed. 1787). 

ORDIDOR, ou URDIDOR, A, «• 
que urde. 

—Figuradamente: Ordidor de iraiçõ^'' 
intrigas. 

ORDIDÜRA, ou URDIDURA, s. f. Os 
meiros fios da teada, por entre os qu»® 
passa a lançadeira na occasiáo ena 1'^ 
se tece. 

—Figuradamente : A ordidurada Ms " 
ria escripta. 

ORDIM, s. f. Termo Antiquado. Orde 
regular. 

ORDIMAÇAS. Vid. Urdimaças. 
ORDIMALAS. Vid. Urdimalas. 
ORDIMENTO, .s. m. A acçáo do orâiT. 
— Figuradamente : Começo. — 

mantos de uma vida diversa. ,. 
ORDINAL, adj. 2 gen. (Do latim ora*-_ 

nalis). Quo designa a ordem dos ante 
dentes ou conseqüentes.—Primeiro, 
gundo, terceiro, etc., são adjectivos 
raes ordinaes. 

ORDINANDO, .s. m. (Do latim ordtno)- 
Vid. Ordenando,e Ordinar. 

ORDINAR. Vid. Ordenar. 
ORDINARIA, I. f. Tença, graiificaça". 

pensão. 
—Mantimento determinado, o dado p 

medida a alguma pessoa, ou casa, * 
mezes, aos quartéis ou por anno. . 

—Ordinaria TOajrna; um dos actos 
tos na universidade de Coimbra antefi 
á reforma ultima de 1772. . 

ORDINARIAMENTE, adv. (De ordi»» 
rio, o o suffiio «mente»). De orílina''^^^ 
freqüentemente.—«Não sei como " P j 
samos evitar; e inda quo se possa ta 
(o quo eu não creio) seria grande e ' 
porque ordinariamente seguimos o q ^ 
nossos maiores fizeraò, de cujas vil • ^ 
obras tomamos e.iemplo pera as 
Barros, Clarimundo, liv. 2.—«E " 
do-se para o Padre, que o agasa'^''" 
to comsigo, depois do ter com f"® ^ 
mas palavras de comprimentos, |j- 
ordinariamente costumão ser nauy , 
beraes, perguntou ao Padre se o 
cia, e elle lhe respondeu que nao, P 
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^16 nunca o vira, de que o Bonzo a mo- 
0 clft escarneo fez tnuyla festa, o disse 

PTa os sois, de quo vinha' acompanha- 
do.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 

cap. 211. — «Rendiaõ ordinaria- 
neste Reyno os direytos Reaes ca- 

* snnó doze contos de ouro, a fóra os 
"Ofifiços que lhe faziaõ os senhores delle, 
petarabam he outra muyto grande qiian- 
'«sdo.» Idem, Ibidem, cap. 189.—^«As- 

que em toda esta terra naõ fes ne- 
" frutto tanto pelas guerras, e dis- 
^®Qçõbs que naquelle tempo tinha huns 

COS outros, (que he cousa que en- 
elles ha ordinariamente) como por 

""tros muytos inconvenientes largos de 
ontar, donde se conhece claramente 

grande pesar o inimigo da Cruz re- 
disto, que éste servo dô Deos pre- 

®nQia faxpj. nesta terra.» Idem, Ibidem, 
*p. 208.—íCora a informaçam que dom 

deu a el Rei das cou- 
j índia, e da Ethiopia, modo, otra- 
? gente destas prouincias, assentou 

L °''dinariamente mandar cada anno 
Urna armada aquellas partes, e porque 

<je que capitam Pedralurez 
^®"ral iiji, pareceo sufficiente pera se as 

de Calecut appacificarem, e refor- 
srern as amizades com o Rei da terra.» 
®raiao de Goes, ChronicadeD. Manoel, 

Ij*''*' 1, cap. 63.—«ü Rei he rico, e po- 
foso, por caso dos muitos portos do 

que tem onde ordinariamente en- 
muitas nãos carregadas de merca- 

pagara direitos: traz 
Muita gente a soldo, tem muitas 

guerra com os de Narsinga, o mais 
g '®ropn reside nas cidades do sertam, 
fg''®'Coulara tem sempre por regedo- 
^ " gouernadores pessoas principaes 

Idem, Ibidem, part. 1, 

SorVi também na Cidade hum 1 Ijal em que gg recolhem, e curam 

jsril pobres, e fora delia ha muitos 
ortaliça, e boas fruitas, a ter- 

lh« 1"® ordinariamente co- 
^ ® hum alqueire de paõ que se- 

Idem, Ibidem, part. 1, 
tas ."~'P'n«laii0nte, sem contar mui- 
om-^^^^^^^^^iliridades desnecessárias, que 

®®utáo deste caso, Afonso Dalbu- 
Q mandou prender este Rui Dias, 
e contra elle ordinariamente, 
Ow? se prouou dos autos julgou o 
íoj, Poro Üalpoem que morresse en- 
byç. execução do que Afonso Dal- 

mandou fazer na nao déBor- 
cgp '? íreire.» Idem, Ibidem, part. 3, 
deyg J prova disso seja, que 

''ttia H ' nenhum os cita, nem 
dj porque ham medo do bastão 
lhes firmão, com que 
rs rçL- quebrar as cabeças; mas pa- 
to voiaçam, usaõ do direi- 
Pelg (l'ie os ensina a refazer-se 
qiie lu* ® pelo mais quieto modo, 

be possivel: e como a s&tisfa- 
'*'0L. IV 73. 

çam fica na sua révera, he ordinaria- 
mente em dobro.» Arte de Furtar, cap. 
6.—«E assim por huma via, ou por ou- 
tra ordinariamente se afastaõ, e poucas 
vezes se ajustaõ com o legitimo preço, 
errando o alvo, ora por alto, ora por bai- 
xo.» Ibidem, cap. 35. — «Foi o Conde 
lometn grande de corpo, de presença ale- 
gre, e veneravel, teve o cabello louro, e 
os olhos azuis, como diz sua Historia, e 
o mostra hum retrato de illuminaçaõ an- 
tiga, que temos em huma Biblia de maô 
antiqnissima, onde na primeira folha do 
Prologo está a figura do Conde armado 
de armas brancas, e ordinariamente o 
pintaõ com a coroa de louro, que por 
naõ sarRoi,e ser taõ victoriòsoofazem as- 
sim.» Fr. B. de Brito, Elogiosdos Reis de 
Portugal, continuados por D. J. Barbosa. 
—«Esta moça se exilou a si mesma para 
a sua camara, e não se fasendo visivel 
que em raras occasioens, estas erão sem- 
pre naquellas horas em que ordinaria- 
mente náo podia encontrar companhias, 
nem assembleas.» Cavalleiro d'01iveira, 
Cartas, liv. 1, n." 40.—«Hakewil, já ci- 
tado nesta Carta, he hum Autor de spi- 
rito táo curioso, e do conhecimento tão 
dilatado, que ordinariamente refere a 
mayor parte dos exemplos que se po- 
dem descobrir sobre as matérias de quo 
trata.» Ibidem, liv. 1, n." 50. — «Não 
duvido que os Grandes costumáo ordi- 
nariamente dar a entender a esta quali- 
dade de formosas, que he contra a civi- 
lidade a defesa da honra, disendo-lha 
que não he esse o uso que praticão as 
Damas.» Ibidem, liv. 2, n." 59.—«A Ra- 
sáo se vô ordinariamente enganada nes- 
te caso, e disendo-nos sempre que se não 
poderão vencer os obstáculos que se of- 
ferecem as pertençoens dos Audaciosos, 
estes Senhores vão fazendo sempre o seu 
caminho sem pavor, e alcanção o que 
desejão sem contradição.» Ibidem, liv. 
2, n." 65.—«Por tanto, ou seja homem 
combatido da preguiça, pera as cousas 
espirituaes, e da soeura, ou de alguma 
tentação, ou goze do intima doçura de 
coração deuoto naõ menos merecera o 
que supporta no estado aduerso do que 
o gozoso no quieto, e sossegado; mas 
ordinariamente^ pera os fracos costuma 
ser mais vtil á deuaçaõ, e aos prouectos, 
e calegados na virtude a occasiaõ, ou 
Tento da. tribalaçaõ grangeara mais me- 
recimentos.» Frei Bartholomeu dos Mar- 
tyres. Compêndio de Espiritual Doutri- 
na.—«Se elle a toireára, faria boas sor- 
tes; mas ordinariamente estas assim fa- 
zem toiros os maridos. Suppõem-se Cor- 
nelios Tácitos com toga os que não fa<- 
zem exemplo por sua cast.» Bispo do 
Grão Pará, Memórias, publicadas por 
Camillo Castello Branco, pag. 123. 

—Stn. : Ordinariamente, commum- 
mente. 

—Ordinariamente refere-se á multi- 

dão de vozes quo succede a mesma cou- 
sa. Commummente refere-se á multidão 
de (pessoas que fazem a mesma cousa. 
Tal porto é ordinariamente freqüentado 
de navios: os militares são commum- 
mente religiosos. 

—Cásos ha, em que as duas expres- 
sões são exactas, posto que em sentido 
diverso. O vulgo erra ordinariamente ou 
commummente fcn seus juízos. 

1.) ORDINÁRIO, A, adj. (Do latim or- 
dinarius). Quo está na ordem commum, 
que costuma fazer-se, acontecer. — «Na 
morte de Caligula, e nova sucessão de 
Cláudio seu tio, irmão de seu pay Ger- 
mânico, mostrou a ventura suas mu- 
danças ordinárias, porque sendo o novo 
sucessor (inda que tão parente da casa 
Imperial) muy pouco favorecido e esti- 
mado dos Eroperadores, e achando-se no 
paçò ao tempo que os conjurados tirà- 
raõ a.vida ao sobrinho.» Monarchia Lu- 
sitana, liv. 5, cap. 4.—«As mulheres se 
tratavaõ limpa o honestamente; costu- 
uiavaõ vestirse de Unho, acompanhado 
de seus forros ordinários.» Ibidem, liv. 
6, cap. 1.—«E tendo executado nella as 
crueldades ordinarias, achando a terra 
fértil, e acomodada para viver, trabalhà- 
raõ na divisão que se fez depois desta 
conquista, e destruição primeira, que lhe 
ficasse para a cultivarem e fazerem nella 
assento, como iremos vendo no discurso 
da historia.» Ibidem, liv. 6, cap. 2.—«A 
quem fóra da perda de varaõ taõ santo, 
dohia muito, ver que os Mouros rompes- 
sem jà a cortesia, o tivessem em pouco 
aos Monges daquelle Mosteyro, que até 
eritaõ costumavão ser o amparo e refu- 
gio ordinário de todas suas tribulações.» 
Ibidem, liv. 7, cap. 12. — «O que feito 
se partio pera Cochim, leuando consigo 
Afonso Dslbuquerquo, onde depois de 
chegada, o Vicerei o veo receber a praia 
com sua guarda ordinaria, de cera alã- 
bardeiros. Chegado o Marichala Cochim, 
trabalhou qusnto pode em concertar o 
Vicorei com Afonso dalbuquerque, e as- 
si o fez.» Damião de Goes, Chronica de 
D. Manoel, part. 2, cap. 41. 

Uaatdo sempre foi, e proreltôso 
Em toda a guerra • ardil, e neeessario, 
Tal, quo no mais prudente e valeroso 
Capitão, sempre foi mais ordinário; 
Que sempre o vencer foi mais glorioso 
Quanto com maior dainno do contrario, 
E com damno menor da sua gente, 
Veoceo o Capitão sabiq e prudentç. 

DE ANDRA.dk, primeiro CERCO D* DIU, 
cant. 19, eit. 1. 

—(A qual se chegar a consumarso, 
naõ sí>i que ha de ser, que naõ poderei 
certamente viuer sem ella, mas torno a 
cair em ppzadas misérias, e sou apanha- 
da dos aíTectos ordinários, e prezo, cho- 
ro copiosamente, aqui nestes afffctos 
posso determe, mas naõ quero, alli na 
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•vniaõ gozosa, e doce quero estar de ra- 
gar, n&o posso. > Frei Bartholomeu dos 
Martyres, Compêndio de Espiritual Dou 
trina.—«Em huma couza se parece mui 
to o conselho "com o dinheiro, e he, que 
ambos saõ muito milagrosos. Tres mila- 
gres muito grandes achou hum discreto 
no dinheiro; naõ ha quem os naõ expe- 
rimente, o por serem muito ordinários, 
ninguém faz memória éelles. Primeiro, 
que nunca ninguém se queixou do di- 
nheiro, que lhe pegasse doença.» Arte 
de Furtar, cap. 30.— «E fez outras de- 
monstracções de sentimento, dizendo a 
quem lho estranhava, que o naõ fazia 
por perder huma batalha, sendo cousa 
taõ ordinaria entre os Reis, mas por ser 
vencido de taõ pouca gente taõ mal ar- 
mada, e de quem elle naõ fazia conta.* 
Frei Bernardo do Brito, Elogios dos Reis 
de Portugal, continuados por D. José 
Barbosa.—tA estes açudem todas as ren- 
das das provincias tirando os gastos ordi- 
nários. E por ele assi os negocios como 
os rendimentos todos que se recolhem, 
e todo ho que se passa nas provincias 
he referido e mandado aa corte.» Frei 
Gaspar da Cruz, Tratado das cousas da 
China, cap. 16. —«ElRey de Pegú espe- 
rava cuydadoso as novas de seu amado 
filho, (rauyto certo que seriaõ as ordi- 
nárias) quando soube a infelico, posto 
que honrosa morto, com que se haviu 
acabado a gloria, no lustro do seus pas- 
sados triunfes, engrandecidos com taõ il- 
lustres trofeos.i Conquista do Pegú, cap. 
2.—«Esta certeza está muy experimen- 
tada, o parece-me que provada na minha 
carta a respeito dos ânimos inferiores, e 
ordinários que se sogeitáo ás suas ex- 
traordinarias violências.» Cavalleiro de 
Oliveira, Cartas, liv. 1, n.° 13. — «Nas 
de Italia, onde ha muitas matérias sul- 
phureas, serião os exemplos destas in- 
flamaçoens muy ordinários, se se des- 
cesse freqüentemente com luzes aos Po- 
ços.» Ibidem, liv. 1, n.® 15.—«Náo ha 
couza mais ordinaria que dizer-se, que 
a flor chamada Martyrio, encerra em si 
todos os instromentos da payxáo sacra- 
tissima do nosso Redemptor.» Ibidem, 
liv. 1, n.° 24.—«Fóra de Hespanha é táo 
ordinaria esta arte (em Flandres espe- 
cialmente) que os gaianteiossáo permit- 
tidos, e devidos, e chega a t»nto, que os 
pais, e mães vom a ser os mestres das 
filhas, a quem aconselham os termos 
porque se devem haver com seus aman- 
tes até os obrigar a que lhes sejam ma- 
ridos.» D. Francisco Ma*noel de Mello, 
Carta de Guia de Casados. — «E' cons- 
tante tradição que sempre no convento 
de Alemquer está um religioso de virtu- 
de, mais que ordinaria, com que a côrte 
costuma ter grande devoção.» Bispo do 
Gráo Pará, Memórias, publicadas por C. 
Casteili) Branco, pag. 132.—«Despedidos 
da freguezia, paramos em a freguezia de 
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Sant'Ànna, acommodando-se a familia 
era casa» de um padre Custodio, e fican- 
do nós na canoa, por causa de se nos 
ter tirado de um dedo quatro bichos que, 
sendo pulgas de cáo ou gato, se intro- 
duzem na cutis e carne do pó, o cres- 
cendo se fazem do tamanho e feitio d'u- 
ma pérola ou aijofar ordinário.» Idem, 
Ibidem, pag. 205. 

—Termo militar. O passo ordinário ; 
passo o mais lento dos que sáo regula- 
dos pelas tropas, e que devem sempre 
tomar. 

—De que se serve habitualmente.— 
Sustento, vinho ordinário.—íE para este 
effeito usavâo de cama dura em traves, 
ou sexQS do rio, ou espinhos do matto; 
e de meza parca, e de manjares ordiná- 
rios, e sem regalo; e jojuaváo dous dias 
cada sabbado; isto he cada semana; que 
era ás segundas, e quintas feiras: o ain- 
da quando casados não se chegavão a 
suas mulheres quãdo pejadas.» Padre 
Manoel Bernardes, Floresta, part. 1, pag. 
'4.—«Pelo contrario os Pegús comem car- 
ne de vacca, que he abominavel ás na- 
ções de quasi toda a índia, o bebem vi- 
nho, e usam tudo o que admittimos em 
nossos ordinários manjares sem escru- 
pulo algum, julgando-se por honrados 
da nossa conversaçaõ.» Conquista do Pe- 
gú, cap. 1. 

—Nos restaurantes: Vinho ordinário; 
vinho de sorte não subida. 

—Juiz ordinário; juiz eleito pelas ca- 
maras, o confirmado polo rei, e pelo des- 
embargo do paço, em cpposição ao dele 
gado, e ao juiz de fóra, Vid. Juiz.—«A 
qual restituiçam Mandamos que possa as- 
sy pedir perante Nós per simples erafor 
maçam, ou perante os Juizes Ordinários, 
ou Deleguados, que o feito principalmen- 
te desembarguáraõ; e se esses Juizes fo 
rem Comprimissarios, em tal caso seja 
pedida perante Nós, ou perante' os Ordi- 
nairos desse Luguar, honde esse feito 
principalmente foi desembarguado.» Ord. 
Affons., liv. 1, tit. 3,§ 126.—«Na sabi- 
da do qual em terra a Cidade lhe tinha 
feito hum solemnerecebimento; e quan- 
do foi á entrada da porta da Cidade, hum 
Mostre AfTonso hornem letrado Fysico, 
que servia dé Juiz ordinário, lhe fez 
huma Oração.» Barros, Década 2, liv. 
7, cap. 4. 

—Homem, mulher ordinaria; pessoas 
sem graduação, de baixa classe.—«He 
tudo o que posso dizer a Y. S. nesta 
matéria, na qual seria grande injustiça 
culpar somente as molheres ordinarias.» 
Cavalleiro de Oliveira, Cartas, liv. i, 
n.® 35. 

—Acção ordinaria; acção que segue 
a ordem regular, em opposição á sum- 
maria. 

—Loc. do fôro : Processo ordinário ; 
processo em que se guarda a ordem re- 
gular de contestação, replica, o tréplica. 

ORDI 

—Loc. ADV. : De ordinário; ordina- 
riamente.—«Como foram o de Jangoma, 
Prom, Tangut, Arracaõ, Ová, o 
te ultimo por mais poderoso, e o 9®/^* 
como Príncipe, de cuja geraçaõ vinham 
os Réis Bramás de Pegú; os outros po"* 
do seu direyto nas armas, que de ordi- 
nário o costumam dar a quem as teim 
melhores.» Conquista do Pegú, cap. 
— «Atalham-se assim inconvenientes, 
náo se ficará sendo a fabula do poT^' 
onde de ordinário servem de igu"''* 
aos murmuradores as acções de taes ci- 
sados, Procede d'aqui não leve injurUt 
pelo menos um escrupulo de 
que anda sempre zunindo nos ouvi 
do pobre marido, como os gritos da 
pria mulher brava.» D. • Francisco M ^ 
noel de Mello, Carta de Guia de Casa 
dos. 

— Preço ordinário; preço vulg#*"» 
mum. 

— Syn, : Ordinário, commum, 
trivial. . 

Ordinário ó mais usado para a 
ção dos actos ; commum para a mulU 
dos objectos ; vulgar para o conheci[U® 
to dos factos; e trivial para o deliB® 
mento do discurso. jg 

Tudo o que ó ordinário nada tem 
distincto; o que é commum 
aperfeiçoado; o quo é vulgar nao" . 
de nobre; o trivial tom o quer qu" ®' 
de baixo. 

2.) ORDINÁRIO, s. m. O alimento.' 
o tratamento quotidiano. , ^ 

— Ordinário da missa; orações , 
sacerdote diz á missa, e que náo 
«iam. .g, 

— O correio da posta que parte e 
ga em certos dia^ determinados. . ^ 

— Livro indicando o modo de rec 

O bispo 
dioce- 0 officio divino. 

— Termo de Egreja. 
sano. 

— Sair do ordinário; fazer deíp^ 
proceder fóra do usual. 

ORDINHADO. Vid. Ordenado. jg 
— Clérigo de ordens sacras. 

Coimbra, era Viterbo, Eluc. 
f ORDINHAR. Vid. Ordenar. 
ORDIR, ou URDIR, v. a. (Do 

ordiri). Começar a teia, pondo no 
o ordume. ^ 

— Figuradamente : Tramar, 
«E por evitar mores uniões, 
mente se ordiam, em que náo P° fifgto 
xar de haver muitas mortes se anO 
soltos, os prendi.» Diogo de Coutoi 
cada 4, liv. 6, cap. 8. /. j„e- 

— Fjguradaraente: Principiar- 
çar. — «Estes tratos começaram jpf 
dir com Bondara tio dei Rei, q"® ^jiuaSi 
tyranno, e muito cobiçoso com "Vjtes, 
e peitas que recebia, e speraua 
cómo cabeceiras dos outros 
duzio el Rhí a crer o que dizião que 
SOS, aos quaes crimes juntos o ooi 
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"íluralmente esta gente tem ao nome 
^Qfistam, contra parecer de Lafamana 
lufl era Almirante, e de Tamungo que 
•'■'a veador da fazenda dei Rei, conclui- 
f«ni de era hum banquete matarem Dio- 
Ro lopes.» Damiáo de Goes, Chronica de 

Manoel, part. 3, cap. 2. 
Lançar no papel as partes princi- 

pies do discurso, nuas e descarnadas, 
o ornato que depois se vai tecendo. 

— Syn. : Ordir, tramar, tecer, machi- 
nar. ' 

os primeiros tres vocábulos con- 
^^fassem rigorosa analogia no sentido 
'8urado com as suas definições no sen- 
'<10 natural, ordir seria lançar as pri- 

eiras linhas de um enredo; tramar eix- 
Pfimiria o enlaçamento do enredo, o acto 

® lue dar força e consistência; e tecer 
^pnmiria ambas as cousas; apesar do 

'•o isto, tramar é o termo vulgarmente 
^sauo como mais energico para denotar 
^ aslucia e ardil com que se preparam 

concertam enganos, e enredos para lo- 
fim que so tem em vists. 

Machinar tem uma accepçáo mais la- 
> ® valo o mesmo que traçar artificio- 
®ente, phantasiar com subtileza e as- 

Dizemos, pois, machinar contra a 

nt>'' ® tramar contra a patria. 
Tada hordeum), Ge- 

s. m. Oi primeiros fios da 
«uj, por ontre os quaes passa a lan- 

va^ira quando se tece. 
j Piguradamente: Composição incom- 

P"r ser a primeira, 
f «EADA, s. f. (Do grego oreiades). 

M^lhologia. Cada uma das 
presidiam ás florestas e 

montes.—/Is oreadas taciturnas bus- 

nníf doa desertos. 
ORp 

ffclh 1 fraiicez oreiiie). Appa- 
ouv" I ^ ®udiçâo dividido em tres partes: o 
can 1 abrangendo o pavilhão e 
do * , o ouvido médio, forma- 
sor?® caixa do tympano, e seus acces- 

^ ° ouvido interno ou o labyrin- 
rjcomprehende o vestibulo, o ca- 
tjjjjj ® canaes somi-circulares.—«Es- 
pgj ® a armada, lançou o mar hum 
e UAP'®!* ttisis grosso que hum tonei, 
oj como dous, ha cabeça, e 

"felh porco, sem dentes, as 
rjijo feição das de Elephante, o 
tro j ^ couado de comprido, o ou- 
grosj "'80, a pele como de porco, da 
Chrnn-^' hum dedo.» Damião de Goes, 
 D. Manoel, part. 1, cap. 55. 

lado ouvido, collocado de cada 
lha es ^'''^eça. — Orelha direita, ore- 

orelhas. — «Re- 
ftuia mantimentos necessários à 
lâQ] ' foi o mor despojo que acha- 
tsr às Dalbuquerque mandou cor- 
tos ® narizes a todolos mou- 

alli tomaram, e os deixou em 

terra, e fez poer fogo a cidade, e a mes- 
quita, que era huma fermosa'casa e a 
xxvij nãos antre grandes, e pequenas.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 2, cap. 36. — «Tarabem aconselha 
com muytos DD, o uzo do cáusticos atráz 
das orelhas, ou na nuca; e ainda hum 
cáustico sobre, ou junto da commissura 
coronal; ainda que naõ trás deste ulti- 
mo remédio, observaçaõ, ou experiencia 
própria.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal 
Medico, pag. 220, § 5.—«0 mesmo pro- 
gnostico, e agouro tomavaõ os Antigos 
da exhalaçaõ Igni$ lambens, que costu- 
ma pella mayor parte aparecer sobre as 
cabeças dos homens, nas orelhas dos 
cavalos, e nos lombos dos bois, e ani- 
mais suàdos, como trás Valerio Máximo. 
7. Desta exhalaçaõ fas mençaõ Silio Itá- 
lico fallando de Ãlasanisa : 8.» ldem,Ibi- 
dem, pag. 430. — «Podem, porém os se- 
nhores de Alegrete não fazer pompa do 
que lhe vão tirar a casa as femeas pela 
orelha, por serem da familia puritana ; 
por que essa felicidade tem-na desde o 
tempo que se emparentaram com Cada- 
val, vindo a senhora D. Eugenia, filha 
de D. Nuno Alvares Pereira, casar á Mou- 
raria, e também serem as senhoras d'es- 
ta casa de excellente porto, o Telles mui- 
to differente do D. Leonor escandalo de 
Portugal.» Bispo do Grão Pará, Memó- 
rias, pag. 66. 

— Ü ouvido, o sentido que percebe os 
sons. — Ter a orelha fina. — Ser duro 
de orelha. 

Antes por este valle, amigo Umbrano, 
Se faprouver, levemos as ovelhas; 
Porque, se eu por acôrto não me engano» 
De lá me sôa hum eco nas orelhas: 
O doce accento n&o pareça humano. 

CAM., EGLOGA 1. 

— «Outra parto cayo antre espinhas, 
e nascendo as espinhas, juntamente cõo 
trigoo, .affogaráno, E a outra parte acer- 
tou de cayr em terra bóa, o nascendo 
deu fruyto cento por hum. E diz o Euan- 
gelista, que dita esta semelhança deu o 
Senhor hum grando brado dizendo, Quem 
tem orelhas de ouuir, ouça. Como se 
dissesse, Aquelle ouça a quem Deos fez 
merco que entendesse o que ouuo.» Fr, 
Bartholomeu dos Martyres, Cathecismo 
da Doutrina Christã. 

Nos &rea o estaadute logo voa 
Branco, vermellio, acul, ròxo, amarello, 
A sonora trombeta o mar «troa 
Com som que a oreiha mal pôde solTrello, 
o guerreiio atambor tambom ja soa 
Que 08 peitos alvoroça, orgue o cabello, 
A bombarda que a fúria alli despende 
Com paciQco estrondo, os ares fonde. 

FRANCISCO DB ANDRADE, FRIUKIHO CERCO DE 
Diu, cant. 4, est. BI. 

'Deste intento d'ElBei falso e daninado 
Indigno da real alta Coroa, 

A fama com veloi curso apressado 
lü co'o som do metal que a orelha atroa, 
Logo ao Governador levou recado 
E Uie manifestou lí dentro em Goa 
NSo súmente as palavras que dizia 
Mas quanto contra os nossos pertendia. 

OB. CiT., cant. 6, est. 23. 

Porém pouco lhe vai agora o grito, 
Nem a sua cansada força velha, 
Quo esta top& hum furor quasi inflnlto, 
Aquelle nâo penetra a surda orelha; 
Assi forçado lhe ha render o esprito 
Sem do seu sangue a terra sor vermelha, 
Ou ter outro algum mal, mais que o que sente 
Do ardor com que peleja a sua gente. 

OB. CIT., cant. 19, est. 70. 

— «O ouvido ho o Juiz natural dos 
tons, e he o que conhece as cacaphonias 
que a penna deyxa passar muy facilmen- 
te; porem para ter bom ouvido dizemos 
que he necessário ter boa orelha, e esse 
privilegio concedido a Y. P. nem todo o 
mundo o logra.» Cavalleiro d'01iveira, 
Cartas, liv. 1, n.® 14. 

EntaS de Senhorias toda a Casa, 
Qual d'um picante enxame do mosquitos, 
Azoinada se vio: umas da bocca 
Em borbotSes llie sahem, outras lhe entraO 
Pelas grandes orelhas lisongelras, 
E subindo-lhe ao cerebro, a cabeça 
De illustriasimos flatos lhe enchem toda. 

A. DIKIZ DA CRUZ, HYSSOPK, Cant. 7. 

Mas quando vio sahir da ruda fuma. 
Horrendamente uivando, um CaS medonho, 
De negro, espesso, retorcido pelo, 
Que lança pelos olhos triste fogo, 
E chegar-se do Mágico As orelhas, 
Do todo perde a cor, o alento perde. 

OB. ciT., cant. 8. 

— (Quando não, fallem por signaes 
de exercitatorio, inclinando a orelha « 
modo de quem approva, cabeceando a 
uma o outra parte como conego que en* 
tra em côro, ou acolito que incensa o 
povo.» Bispo do Grão Pará, Memórias, 
publicadas por Camillo Castello Branco, 
pig. 57. 

— Appreciação dos sons musicaes. — 
Ter a orelha falsa. 

— A parte externa que está em roda. 
da abertura do ouvido, ordinariamente 
em fôrma de cometas. 

— Diz-se d'aquillo que tem alguma 
semelhança com a figura do uma orelha. 
— cTem todo ho Louthia de qualquer 
qualidade quo seja, grande o pequeno, 
por insígnia alem das sobreditas hum 
barreto alto e redondo com humas ore- 
lhas atravessadas feitas do varinhas finas 
tecidas do retroz.» Frei Gaspar da Cruz, 
Tratado das Cousas da China, cap. 16. 

— Loc. FIGURADA E POPULAR: Fazer 
orelhas de mercador; fazor que não ou- 
ve, não querer ouvir. — iRuy andava 
impando, e por isso fizera orelhas de 
mercador; mas a palavra lexcommunga- 
do» proferida, aliás, com a maior inno- 

* 
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cencia do mundo, fê-lo espirrar. Sabia 
bem que lh'o chamavam peias costas, se- 
guado o que sa rugir» ácerca delle e da 
moura ZiUa, e não tinha graça aenhuma 
af!rontarem-no com balda corta em auto 
de tanta devoção.® Alexandre Hercula- 
no, Monge de Cister, cap. 18. 

— Ouvir com orelhas surdas; fingir que 
não ouve. 

— Piguradamente: Quebrar as orelhas; 
estar com arengas importunas. 

— Andará orelha de alguém; andar 
a mexericar, tornar-se mexeriqueiro. 

— Abanar as orelhas; recusar o que 
se supplica ou expõe. 

— Bar orelhas; ouvir, escutar, dar 
ouvidos.— <iO Viso-Rey posto que desse 
orelhas a isso, sua resposta era quequan* 
do fosse tempo elle lhe auia d'entregar a 
índia, pois elRey seu senhor o mandaua : 
e quando a lançasse a perder, a culpa 
não seria sua.» João do Barros, Década 
2, liv. 3, cap. 9.—tResponduo: Senhor, 
vinte. Disse el Rey: E isso prouarlhoeys 
vos: e elle se afíirmou que si. El Rey 
lhe disse: Ora hyuosmuytoembora, que 
quem tem mancebas, não tem manceba. 
E isto lhe respondeo por náo dar ore- 
lhas a mexeriquoyros, e também porque 
não se podo manter mais dehuma man- 
ceba, e o al he ser hum homem amigo 
de molheres.» Garcia de Rezende, Chro- 
nica de D. João II, cap. 103.—«Ao que 
Afonso dalbuquerque não quis dar ore- 
lhas por muitos respeitos, mas antes man- 
dou que logo se alasse a frota pera fora 
do porto, e que saqueassem as nãos que 
ahi estauam, e lhes posessem o fogo no 
que se passaram dous dias sem da cidade 
lhe sair ninguém, o que feito se fez a 
vella pera ho estreito que he trinta le- 
goas Dadem, pera onde partio na se- 
gunda octaua de Pascoa.» Damião de. 
Uoes, Chronica de D. Manoel, part. 3, 
cap. 43. 

— Vinho de orelha; o bom vinho.— 
O vinho de duas orelhas; o mau vinho. 

— Piguradamente : orelhas do co- 
ração; a sensibilidade moral. 

— Piguradamente: Diz-se algumas ve- 
zes pela pessoa que ouve, que escuta. 

— Termo de Marinha. Orelhas de an- 
cora ; são os dous ângulos da pata, 
adjacentes ao lado opposto á unha. 

— Orelhas de mula; velas triangula- 
res envergadas nas ultimas vergas, e cu- 
jo punho superior iça em gorne aberto, 
junto á ultima encapelladura, ou em 
moitão de rabicho alli dado provisoria- 
mente. 

— Orelha de urso; herva. 
— Orelha de martello; o membro d'el- 

le fendido, com que se arrancam os pre- 
gos; o dente. 

— Orelhas dslobo; uma das peças do 
arado. 

— Orelhací« vaio; planta. 
— Orelha de lebre; planta. 

— Orelha de rato dos herbolarios; mo- 
rugem vulgar, ou branca. 

— Orelha de gigante; planta, barda- 
na maior. 

— Orelha de onça; planta do Brazil, 
de raiz medicinal. 

— Appendice que se encontra na base 
de certas folhas de algumas plantas. 

— Trazer a orelha comprida sobre al- 
guém; andar ouvindo o que elle diz, e 
falia, por suspeita. 

— Lançar orelhas a alguma çousa ; vir 
n'ella. 

— Torcer a orelha; arrepender-se. 
— Ficar com as orelhas baixas ; ficar 

humilhado, abatido. 
— Piguradamente : Bater nas orelhas; 

agradar pelo som, e pelo sentido. 
— Piguradamente : Trazer a orelha 

em alguma cousa; andar escutando no- 
ticias, novas, movimentos que n'ella se 
fazem. 

— Syn. : Orelha, ouvido. Vid. este ul- 
timo termo. 

1.) ORELHADO, s. m. Vid. Orilhado. 
— Piguradamente: O nojo, ou luto que 

se trazia de lã grosseira, á maneira dos 
ourelos dos pannos. 

2.) ORELHADO, A, adj. Termo de Bo- 
tanica. Diz-se das folhas, de um ou de 
dous appendices, ou orelhetes na sua 
bflSO 

1.) ORELHÃO, ONA, adj. Vid. Orelhudo. 
2.) ORELHÃO, s. m. Acção de puxar 

pelas orelhas. 
— Peixe do Oceano de grandes barba- 

tanas á similhançA de orelhas. 
— Termo do Manufacturaria. Parte do 

tear das fabricas de seda. 
— Termo de fortificação. Pequena re- 

dondeza, revestida de muralha, e avan- 
çada sobre a espalda dos baluartes, on- 
de ficam as torres concavas, para cobrir 
o canhão, que fica no flanco retirado. 

— Termo de Medicina. Inchação in- 
flammatoria do tecido collular que cer- 
ca a glandula parotida. 

ORELHEIRA, s. f. Orelha de porco, que 
se come. 

— Plur. Brincos das orelhas, 
ORELHETE, s. m. Termo de Botanica. 

Pequena orelha, pequeno appendice, 
— Orelhetes das folhas; pequenas es- 

tipulas que se acham pegadas á sua base. 
ORELHINHA, s. f. Diminutivo de Ore- 

lha, Pequena orelha. 
ORELHUDO, A, adj. Que tem grandes 

orelhas. 
— Piguradamente: Ufano, arrogante, 

orgulhoso. 
-}- OREMUS, s. m, (Do latim oremus, 

de orare). Oração, supplica, petição. 
-j- 0RE06N0SIA, s. m. Conhecimento 

dos montes, o sua estructura, 
-J- OREOGNOSTICO, A, adj. Que se re- 

fere á oreognosia. 
OREOGRAPHIA, s. f. (Do grego oreos, 

e graphõ). Descripção dos montes. 

f OREOGRAPHICO, A, adj. Que dií 
respeito á oreographia. 

f OREOGRAPHO, s, m. Homem quos.e 
occupa da oreographia. 

ORESSA, s. f. Termo da Beira, Aura, 
viracão, fresco. 

OREXIA, s, f. Termo de Medicio». 
Appetite constante, necessidade de to- 
mar alimentos incessantemente. ' 

ORFÃ, ou ORFÃA, oa ORFAN, s. t- 
Menina, ou mulher que já não tem P'"' 
ou que já não tem mãe,—Orfã de ^ 
mãe. Vid. Órfão.—Uns tregeitadores, ou- 
tros que fazem prógações, que arreme- 
dam animaes, e gentes, são peçonha re- 
finada : e as que em tudo o são, são um» 
que vendem dixes, aguas de rosto, ti- 
ram pano, fazem sobrancelhas cora 
alimpam o caráo com vidro; homens 
linhas, bofirinheiros, mulheres que P®" 
dem para uma certa missa de esmolas^ 
outras para amparar uma orfã.» D- V*"' 
cisco Manoel de Mello, Carta de 
Casados. 

ORFANDADE, s. f. O estado- do 
ficou sem pae, ou sem mãe, ou sem p 
e mãe. 

— Pigiiradamente : Desabrigo, 
dono produzido pela perda do una P* ' 
ou de uma raâe. 

ORFANOLOGIA, s. f. Tratado concer- 
nente aos orfãos. 

ORFANOLOGICO, A, adj. Que rôspe» 
aos orfãos. 

— Diz-se do logar onde correm 
sas concernentes aos orfãos. — Proce 
orfanologico. 

1.) ORFÃO,s. m. Menino, "n"?® 5. qÍ- 
não tem pae, ou já não tem mãe. 
fã.—«Outro sy dará Cartas, per qu" 
dem correger os bens dos Concelhos, e 
íoõs, e Espritaaes, eAlbergarias, seac 
ou souber, que andam dapnific«dos, 
mo vir, que seja mais sou proveito.» 
Alfons., liv. 1, tit. 5, § 11. — *''' 
que dito ho, nom averá lugar na ' 
que onestamente vive, e no 
de quatorze annos, ou pessoa 
porque tsaes, como estes, n*® 
raó perante o dito Corregedor contra 
vontades; salvo em caso de força, 
das. Guarda, Condisilho, quando os 
res quiserem ante perante ellô 
Ihidem, liv. 1, lit. 16, §'2. „_phíO, 

2.) ORFÃO, Ã, ÃA, ou AN, ou ORP» 
Ã, adj. (Do grego orphanos). gó 
aquelle a quem faltou pae e mãe, 
o pae, ou só a mãe.—Orfâo de 

d» 

mae. 
Despido o pae ou mãe 

Ihos.'—Bavid orfão de seu p''" 
salão. do mu. A* 

— Piguradamente: A cidade o 
seu prelado. 

ORFINDADE. Vid. Oríandade- 
ORGANEIRO, s. m. (Do latitn or. 

rius). Operário que faz orgãos. jjjco 
ORGANICAMENTE, adv. (De org» 

rgan<i' 
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® o suffixo «mente'»). De um modo or- 
gíoico. 

f OR6ANICI8MO, á; m. Theoria raedi- 
que procura ligar toda * dòença a 

lesão material de um ofgão. 
t ORGANICISTA, s. m. Pardidario do 

"f^snieismo, 
. orgânico, a, adj. Termo de Biolo- 

Que diz respeito á organisaçáo. 
Reino orgânico; conjuncto de to- 

flos os seres viveiites, vegetaes e ani- 
Uses. 

Elementos orgânicos ; ultimas par- 
ás quaes sa possa, pela «nalyse ana- 

o®ica, istoé, sem decomposiçSo chimi- 
contiuzir os tecidos e os humores. 

~~Substancias organicas; nomo dado 
" todas as substancias definidas tiradas 

seres organisados, isto ó, que sáo 
susceptíveis de crystallisar, ou do forne- 

compostos crystallisayeis, e de se to- 
^tilisar a uma temperatura fixa. 
_ orgânica; conjuncto das func- 

Çoes que servem á nutrição do iadiyiduo, 

opposição á vida animali 
'~~P'uncções organicas; funcções que 

communs a-todos os seres organisa- 
como a nutrição e a reproducção. 

. fartes organicas; partes pequenis" 
imas que Buffon suppunha nos corpos 
'^eutes, e ás quaes; attribuia o poder 

^®producção. 
^fíimica organica; a parte da cbi- 

'Ca que go occuaa das substancias br- 
Kanisadas. 

Termo de botanica, Vertices orga- 
'cos dos fructos; os pontos de ligação 

estyletes-e estigmas. 
Termo dó medicina. Que ataca os 

gâos..— Doença organica. 
Lesões organicas; lesões mauifesta- 

gSos^"'^ alterações na textura dos or- 

Pulso orgânico; pulso que designa 
affecção organica já desenvolvida ou 

"^^ente sobranceira-. 
^^^^^ometria organiea; a arte de des- 

8s curvas por meio de instrumen- 

tinúo Boral por um movimento con- 

legislação'. Lei organica; lei 
p«„ quô organisa uma institui- 
^®°qualqner ■ 
Djj. ''.ANISMO, s. m. Teimo de biologia, 

posição em substancia organiáàda. 

®"njuucto das funcções que eie- 
húJ^ órgãos. —O organismo do corpo 

tef /'""'Po organisado tendo ou podendo 
®*istencia separada.—Í7ma fibra 

Hdo ^ ® corpo organisado, porém 
organismo. 

fissjo i s. 2 gen. Pessoa cuja pro- 
sicn "'■gão, instrumento de mu- 

m. Termo de anatomia, 
lírgj 1 aos corpos organizados regu- 

® fôrma, porém que se nfio podem 

gerar uns dos outros, taes cojno os glo- 
bulos de sangue, os globulos do pús, os 
esparmatozoidps, etc. 

ORGANIZAÇÃO, s. f. Estado d'um cor- 
po organizado, reunião das partes que o 
constituem, e que regem «eus actos. — 
A organização do homem, dos vegetaes. 

—Particularmente: A maneira de ser 
do individuo, quer no physico, quer no 
moral. 

—Figuradamente: A constituição d'um 
estado; d'um estabelecimento publico ou 
particular. — A organização dos tribu- 
naes. 

— Figuradamente: A organização de 
uma coüecção. 

ORGANIZADO, A, part. pass. de Orga- 
nizar. Que recebeu uma organização, que 
é composto de orgãos. 

—Figuradamente: Que recebeu uma 
disposição natural comparada com a dis- 
posição organica dos seres tívos. 

— Disposto segundo uma certa ordem 
comparada á organização dos seres tí- 
vos. — Uma administração bem organi- 
zada. 

ORGANIZADOR, A, ddj. Que órganiza, 
que concorre para a organização,—O po- 
der organizador. 

—Substantivamente; É um grande or- 
ganizador. 

ORGANIZAMENTO , s. m. Organização. 
ORGANIZAR, v. a. Dar a disposição que 

torna as substancias aptas para viver, 
para serem animadas.—A natureza é va- 
riada na formação dos corpos que orga- 
niza. — O qual de .seus puríssimos san- 
gues formou e organizou hum corpo hu- 
mano perfeito, e nelle criou alma racio- 
nal. E assi o filho de Deos logo ajuntou 
à sua pessoa, assi a alma, como o corpo, 
ficando verdadeiro Deos e verdadeiro ho- 
iiiem, duas naturezas, díuina e humana, 
etti huma pessoa, ornando a natureza 
díuina aquella sanctissima alma, e infi- 
nita graça, o de todolos dôes sobrenatu- 
raes, e sabeduria infinitamente, e sem 
medida.» Frei Bartholomeu dos Marty- 
res, Cathecismo da doutrina christã. 

—Figuradamente: Dar a um estabele- 
cimento uma fôrma. —Organizar uma ad- 
ministração. 

f ORGANO-CALCAREO, A, adj. Termo 
de zoologia. Diz-se dos corpos organiza- 
dos que apresentam o aspecto de giz en- 
durecido. 

t ORGANODYNAMIA, s. f. Estudo da 
acçfio dos orgãos. 

t ORGANOGENESIA, s. f. Historia do 
modo como os orgãos se desenvolvem de- 
pois do estado embryonario. 

ORGANOGENICO, A, adj. Que pertence 
á organogenia, ou organogenesia. 

■j" ORGANOGENO, A, ac(;. Nome dado 
ao oiygeneo, ao hydrogeneo, ao azote e 
ao carbone, por serem os elementos es- 
senciaes de toda a organização vegetal 
ou animal. 

f ORGANOGRAPHIA, s. f. Descripção 
dos orgãos do um ser dotado de vida. 
t ORGANOGRAPHICO, A, adj. Que diz 

respeito á organographia. —Affinidades 
organographicas entre duas famílias de 
plantas. 

—Termos organcgraphicos; termos de 
que nos servimos na descripção dos ani- 
maes e vegetaes, para designar os orgãos 
o suas modificações. 

f ORGANOLEPTICO, A, adj,—Proprie- 
dades organolepticas; propriedades pelas 
quaes os corpos actuam nos sentidos e 
outros orgãos. 

ORGANOLOGIA, s. f. (Do grego orga- 
non, e logos). Tratado dos orgãos. 

f ORGANOLOGICO, A, adj. Que se re- 
fere á organologia. 

f ORGANONYMIA, s. f. Arte de nomear 
convenientemente os orgãos. 

t ORGANOPATHIA, s. f. Termo do me- 
dicina. Doença dos orgãos em geral. 

—Doença organica. 
f ORGANOPLASTIA, s. f. Arte de mo- 

dificar artificialmente as fôrmas víveutes. 
f ORGANOPLASTICO, A, adj. Que diz 

respeito á organoplastia. 
—Tratamento organoplastico; empre- 

go dos meios proprios para activar a re- 
novação organica, ou para auxiliar o des- 
envolvimento regular do organismo. 

— Que serve para a formação dos or- 
gáos. — Globulos organoplasticos; nome 
dado algumas vezes ás ceilulas embryo- 
narias. 

f ORGANOSGOPIA, s. f. Exame dos 
orgãos. 

f ORGANOSCOPICO, A, adj. Que diz 
respaito á organoscopia. 

-f ORGANOTAXIA,s. f. Arte de agrupar 
03 seres viventes segundo as suas rela- 
ções de organisação mais intimas. 

t ORGANOZOONOMIA, s. f. Tratado da 
organisaçáo no reino animal. 

ORGANSIN, ou ORGANZIN, s. tn. Ter- 
mo d^e manufactura. Nome dado a uma 
especie de sedas torcidas^ que se fazem 
passar duas vezes pelo moinho. 

ORGÃO, s. m. (Do latim organum). Ter- 
mo de mechanica. Nome dado a diver- 
sas partes de uma machina.—Os orgãos 
de uma locomotiva, 

— Parte do ser vivente, olhado com 
respeito A lua funcção.— tPois assim co- 
mo o somno natural, no commum dos 
Philosophos, se excita pellos vapores do 
alimento que occupaô as vias, pellas 
quais se communicaõ os espíritos aos or- 
gaons, com muyto mayor efficacia se da- 
rá somno no Lethargo, pois nelle se obs- 
truem os mesmos orgaons, naõ sò cora 
os vapores, mas também com a mesma 
corporatura dos humores, de quem elles 
se ellevaõ.í Braz Luiz de Abreu, Portu- 
gal Medico, p«g. 456, § 14. 

—Figuradamente: Diz-se do que serve 
como instrumento.—A uiencia é o ór- 
gão mais necessário para a instrucção da 
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humanidade.—A razão é o orgão da ver- 
dade. 

— Pessoa de que nos servimos para 
declarar suas vontades, seus desejos, 
seus sentimeutos.—Pontífice orgão do Se- 
nhor. 

—Termo do fortificaçâo. Páos grossos 
e loügos, unidos entre si, ferrados por 
meio de pontas de ferro, suspensos por 
cordas no alto das portas, as quaes cor- 
das se cortam, para os deixar cahire to- 
lher a passagem, em caso de necessi- 
dade. 

—Orgão de tear; páo roliço em que 
se envolve o panno, que vai ficando te- 
cido. 

—Canto do orgão; canto que afóra as 
notas do diapasão admitte colcheias e 
semi-colcheias, em opposição ao canto- 
chão. 

—Instrumento de musica de canudos, 
pelos quaes sahe o ar com a regularida- 
de que se pretende, tangendo nas te- 
clas. 

Arríaga que tanger 1 
ho ccgo que gram saber 
nos oryáos 11 o Vaena! 
Bádajoz! outros que a penna 
deixa agora descreuer. 

GAHCIA DC RUZENDB, UISCKLLANEX. 

— «Tem charamellas, orgãos, e outros 
instrumentos, sam muito.músicos assi no 
canto dürgam, como no tanger dos ins- 
trumentos, ha na torra muito ouro, e 
prata, a fora o que vem doutras prouin- 
cias, e sobre todas, e em mor cantidade 
da terra dos Lequeos, Goros, e lapan- 
gos.» Uamião de Goes, Chronica de. D. 
Manoel, part. 4, cap. 25. 

—Nas adegas, é o sipháo curvo pneu- 
matico, pelo qual se vasa o vinho d'uma 
pipa para a outra. 

— Orgão do esteireiro; o páo roliço, 
onde prende a cabeceira da teia. 

ORGASMO, s. m. (Do grego orgasmos). 
Termo de uaediciaa. Augmento da acção 
vital de uma parte, muitas vezes com 
turgescencia. 

—Kiguradamente: Transporte da alma, 
effervescencia. 

ORGE, ou ORGHO, ou ORGO, s. m. Ter- 
mo antiquado. Cevada. 

ORGEVÃO, s. m. ilerva offtcinal. Vid. 
Verbena. 

f ORGIAGO, A, adj. Que diz respeito 
ás orgias. 

ORGIAS, s. m. plur. (Do grego orgia). 
Termo de antigüidade. Festas em honra 
de Baccho.—Celebrar as orgias. 

j- ORGIASUO, s. m. Termo de anti- 
güidade grega. Celebração dos mysterios, 
das orgias. 

f ORGIASTICO, A, adj. -Que diz res- 
peito ás orgias, ao culto devido ao Deus 
Baccho. 

f ORGIASTO, s. in. Homem que cele- 
bra a festa de fiaccho. 

ORGULHAR-SE, v. re/í. Ufanar-se, tor- 
nar-se orgulhoso. 

ORGULHO, s. m (Do grego orgilos). 
Sentimento, estado da alma, onde nasce 
uma opinião muito vantajosa de si mes- 
mo. — O orgulho não é sempre indicio 
de grandes corações. . 

Em^uanones também mettem ousados ; 
Kstes consulta, e segue os seus dictames, 
Para o orgulho abater de teus contrários. 

A. DiNiz DA CRUZ, iiYssopis, cant. 4. 

Que há legitimo Amor, Amor culpado, 
Cólera Sancta, e Cólera que ó crime. 
Nobre Altivez, peccaminoso Orgulho, 
Valor cordato, e bruta valentia. 

F. MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAATYRXS, 
Uv. 8. 

Britaono illustre 
Por ella foi erguer obra admiranda, 
Que consagrada á Idcida Verdade, 
Dji proterva igoorancia o orgulho opprime. 

" J. AGOSTINHO DE MACEDO, VIAQRM EXTATICA, 
cant. 3. 

Váo esses cabisbaizos sacerdotes? 
Que pompa é essa? Um atbaude a fecha. 
Orgulho do homem, dás o arranco extremo 
Na vaidade da campa Que grandezas, 
Que distincçOes queres pleitear aiúda 
Na egualdado terrível do sepulcliro? 
Deslngano da morte, es tu acaso 
Oulro sonho dos miseros viventes? 

GAHRETT, CAM., caot. 2, cap. 1. 

Mas d'alma ao rosto vai canal aberto 
Que so intupem vidos, ou fíngido 
Orgulho do bomem vôo. Porque te escondes 
Na toga consular o vulto austero, 
Libertador de Roma? Ja suspensas 
As segures estáo... Tam ílrme peito 
Que faz, que não sustenta o rosto ao golpe? 

iDEM, IBIDEM, cant. 8, cap. 1« 

—Em boa parte, sentimento nobre, 
elevado, que inspira uma justa confian- 
ça em seu proprio mérito. —«Rumecáo, 
como este era o primeiro favor que lhe 
derão as armas nesta guerra, com louvo- 
res, e promessas accendia o orgulho dos 
Turcos. Entre os nossos se derramou 
huma voz, que o baluarte era ganhado, 
e esta fama, ou fosse ardil, ou caso, 
pudóra perder a Fortaleza, porque os 
que nas outras estancias peleijavão, qua- 
si tinbáo desamparado os postos por soc- 
correr o baluarte, que havião perdido.» 
Jacintho Freire de Andrade, Vida de D. 
João de Castro, liv. 2.—«Atracados em 
breve espaço, tingirão as armas, o ain- 
da o rio em sangue. Diogo Soares en- 
trou a galé Capitania com cincocnta sol- 
dados, e achou nos Mouros tão porfiada 
resistência, que todos foráo mortos, po- 
rém nenhum rendido; com o mesmo or- 
gulho peleijárão os outros. Conheceo-se 
a victoria pelos vasos, mas não pelos ca- 
tivos.» Ibidem, liv. 4. 

—Termo de volateria. A soberba que 
toma o falcão, que anda bem nutrido, o 

pouco feito á mão, tornando-se assim es- 
quivo. 

—Diz-so também das cousas que tem 
o caracter do orgulho.—Custa-me mui o 
soffrer o orgulho das suas reprehensões, 

—Fasto, ostentação, purpura. O or- 
gulho d'estes edifícios. 

—Syn. : Orgulho, soberba, arrogaMi^- 
Orgulho é uma opinião presuffliJ® 

si proprio. Soberba é a traducção do or- 
gulho por meio de actos e palavras 
geradas. Arrogancia é a soberba auda 
e petulante. 

O orgulho nem sempre se manifôstíi 
e ás vezes disfarça-so com a mascara 
virtude opposta. A soberba não se 
vergonha do patentear seu ar altivo e ar 
rogante. 

O orgulho pôde soffrer modificaçoB • 
A soberba não é susceptível de repn 
mir-se. 

—Syn. : Orgulho, vaidade, presum 
pção, altivez, vangloria. . 

Orgulho ó a opinião vantajosa que ^ 
mamos do nosso mérito. A vaidade 
desejo de inspirar esta opinião aos " 
tros. A presumpção ó a demasiada co 
fiança em nós mesmos. A altivez é a ise 
ção de toda a baixeza, e de toda a 
humilde. A vangloria ó a jactancia ' 
proprio saber ou proceder. 

O orgulho aflecta desdenhar 
A vaidade deseja-as. A presumpçõ^o J 
ga-se digna d'ellas. X altivez 
tende, nem recusa. A vangloria aou 
d'ellas, quando as adquiriu. ^ 

O orgulhoso considera-se com ® 
próprias idéias, e vive contente d" 
mesmo. O vaidoso considera-se corn ' ^ 
peito aos outros, cubiça sua esti^ffl®'^ 
deseja viver no pensamento d®.'" "® 
presumpçoso presume muito de si, de s 
méritos, o considera-se capaz de 8''*" ^ 
cousas, e apto para tudo. O aítívo ^ 
idéias elevadas, e tão pouco conhece ^ 
baixeza, se não pratica a humildado. 
vanglorioso desvanece-se facilm^ote 
gloria sem fundamento, ou se 
de cousas que não dão verdadeira 8 
ria. 

f ORGULHOSAMENTE, adv. (De org" 
Ihoso, o o suffixo «mente»). De uto 
do orgulhoso.—Fallou orgulhosani6 
de suas riquezas. q 

ORGULHOSO, A, adj. (Da 
o sufQxo «oso»). Que tem orgulho. 
Garcia de Menezes que era Fidalgo 
gulhoso, e desejava de se assinalar, P 
licença a D. Pedro da Silva pef» g 
mar aquella peça, que lhe elle d® ' ^ 
fazendo-se prestes com cem nO 
com elle Pero Vaz Guedes (de que 
primeiro cerco de Üio do Antônio a* 
veira temos dado razaõ, no Çapit" 
cimo do livro terceiro da quinta ijjg 
e outos Fidalgos, e cavalleiros ^'^Vouto» 
offerecèraõ pera isso.» Diogo- de 



ORIE OKIE ORIE 583 

116 fazendo muilas vezes reflexão nesta 
Qualidade de homens, me parecem al- 
8uns, e pôde ser que sejáo todos daquel- 
as celebres orgulhosos que tem o segre- 
0 de mascarar o seu gênio natural.> 
**alleiro d'01iveira, Cartas, livro 1, nu- 

®ero 29. * 

Este, sendo também indignamente' 
Pelo orgulhoso Bispo injuriada, 
Porque á porta recusa do Cabido 
Ir, como tu, a oITrecer o Hyssope, 
Para em salvo se pôr de seus insultos, 
Deixando, sabiamente aconselhado. 

A. DINIZ DA CRUZ, HYSSOPE, Cant. 8. 

~~Soberbo, altivo. 

Deixa Paulino, deixa a travessura 
Do jogo, a que te arrasta o gênio inquieto: 
Socega hum pouco mais, e circunspecto 
A orgulhosa paixaS vencer procura. 

abbadk db jaíente, poesias, tom. 2, pag. 
.85(ediç. de 17 87). 

■"-Figuradamente: Mar orgulhoso; mar 
^ocapellado, alterado. 

^Termo de medicina. Monomanta or- 
auihosa; monomania caracterisada por 

desejo eiaggerado do poder edodo- 

—Diz-se também do cousas, cujo ca- 
"cter ou grandeza sáo comparados a uma 
®Pecie de orgulho. 

s. m. Na Asia portugueza desi- 
'ucros das tangas ou jonos. 

ORICALCO. Vid. Aurichalco. 
p t ORIDES, s. m. Termo de chimica. 
*^ília de corpos que encerra o ouro. 

Ce s. f. Arte de reconhe- 
ti» t se está, determi- os pontos cardeaes. 

--Posição de um objecto relativamen- 
®os polos. 

ç Termo de astronomia. Disposição 
çj^^^^iiente dos appareJhos de observa- 

yg^T®rino de marinha. Disposição con- 
•«nte das velas e das vergas. 

tar I pass. de Orien- J '^'sposto segundo o Oriente, 
t,o7^¥TAL, adj. 2 gen. Termo de as- 

onoia. Planeta oriental; planeta que 
levanta antes do sol. 

do lado do Oriente.— Re- 

com —Povos orientaes. — <E 
Igjj ° ° 'ugar de rastello ho o maes ce- 

® illustre que este R«yno de Por- 
boj arrabaldes de Lis- 
e p ®°narcha desta oriental conquista, 

^evnauiaõ de entrar neste 
Cajg . ®s_triumphos delU.» Barros, De- 

"itií scriptores 
e ipf ® partem a Ethiopia em superior, 
o no qual superior Oriental está 

® terra de Çofala, na costa do 
Üliji^.'^® chamaõ Prassodum. Estas duas 
lho tomaraô nome do Ethiope, fi- 

® 'ulcano, que foy Rei, e senhor 

dellas.» Dami^o do Goes, Chrouica de 
D. Manoel, part. 2, cap. 10. 

Este por novas deu que poueo havia 
Que ja na oriental praia aportára 
A Portugueza armada, e que trazia 
Hum novo Viso-Rei, também declara, 
Cujo nome diz que era Dom Garcia 
Da Noronha, família antiga e clara, 

- E diz que traz comsigo juntamente 
Mui copioso poder, mui nobre gente. 

FRANCISCO DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DB 
Diu, cant. 13, est. 

—fE vindo ás Orientaes de nosso ins- 
tituto, (que em respeyto do interior do 
Reyno estaõ ao Occidente) he de saber 
que a parte interior desta enseada, que 
he a mais fioreal delia, regaa o famoso 
rio Ganges, que cortando por muytas 
partes os Reynos de Bengala com seus 
inchados braços, parece que quer fazer 
guerra ao mar, como indignado de que 
nelle feneça o seu nome.» Conquista do 
Pegú, cap. 1. 

Todo era d'oure o consagrado Alcaçar; 
De azul celeste a abobada esmaltada, 
Onde brilhantes lúcidas Estrelias, 
Quáes safíras fínissimas, 8*engastáo, 
De eterna luz eternamente accesas. 
Todo he Pyropo Oriental o sólo. 

J. A. DK MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 1. 

O corpo fermosissimo se cobre 
De hum sendal claro azul, qu'ostrcUas bordão. 
Na dextra máo sustenta huma grinalda, 
De pedraria Oritntal composta, 
E acena de cingir com ella a frente. 

IDEM, IBIDEM, cant. 3. 

De ondas immensas de escarlata, e de ouro 
Erão osCéos Orientaes banhados; 
E pelo espaço liquido dos áres 
Os rorejantes Zeflros co'as azas 
Do bosque as folhas trêmulas moviao. 

J. A. DE MACEDO, NEWTON, cant. 1. 

As orientaes costas africanas 
Rodeámos de Jalofo e de MandiDga, 
D'onde o curvo Gambea ao Tejo manda 
As riccas páreas do caudal luzente. 
As Dorcadas passámos, que dos silvos 
Das víboras na areia inda retinem. 

GARRETT, CAMÕES, cant. 4, cap. 6. 

—As índias orientaes; em opposiçáo 
ás índias occidentaes.—«Em tempo des- 
te felicíssimo Rei se acabou de descobrir 
a índia Oriental, por D. Vasco da Gama, 
a quem ei Rei por esta viagem, e por 
outra que tornou a fazer áquellas partes, 
ambas com prospero successo, foz Conde 
da Vidigueira, e Almirante do mar da Ín- 
dia, para elle, e sous duscotidentes.» Frei 
Bernardo de Brito, Elogios dos reis de 
Portugal, continuados por D. José Bar- 
bosa. 

—Línguas orientaes; linguas mortas 
ou vivas da Asia, a saber: a hebraica, a 
chaldaica, a syriaca, a arabica, etc.—tE 
como esta traducção era de interprete 
assalariado, não lhe derão os nossos in- 

teira fé em negocio tão grave; assim cha- 
máráo outro Gentio douto no conheci- 
mento de todas as linguas Orientaes, o 
qual sem ter noticia da exposição primei- 
ra, declarou as letras na mesma fôrma, 
sem discrepância alguma. A el Rei D. 
Sebastião foi trazida a copia da estampa 
no anno de mil quinhentos sessenta o 
dous, como aqui parece.» Jacintho Frei- 
re do Andrade, Vida de D. João de Cas- 
tro, liv. 1. 

—Estylo oriental; estylo metaphorico 
usado entre os povos asia ticos, particu- 
larmente entro os hebreus, arabes o per- 
sas. 

—Quo tem oriento. Vid. Pérola orien- 
tal. 

—Igreja oriental; igreja quo segue o 
rito gregu, em opposição á igreja latina. 
—íE ainda ncsto ern cousa execrável o 
jpjiiar, se falíamos dos princípios da igre- 
ja Oriental. Tanto assim que S. Ignacio 
disse, que se alguém jejuasse aos Do- 
mingos ou sabbados, excepto o da Se- 
mana Santa, esto tal era matador de 
Christo: Siquis Dominicam dicm, aut 
sabbatum {uno exceplo) jejunarit, hic 
Christi interfector est: isto he (como ex- 
plica o P. Azor) protesta, ou parece que- 
rer dar a entender com o penoso e tris- 
te da abstinência, que Christo do tal mo- 
do morreo à sexta feira, que naõ ficou 
livre de torracntos ao sabbado, e da mes- 
ma morte ao Domingo.» Padro Manoel 
Bernardes, Floresta, part. 1, pag. 7. 

— Império oriental; o império da 
Turquia. 

—S. m. plur.—Os orientaes; os povos 
da Asia. 

ORIENTALIDADE, s. f. Qualidade do 
que é oriental, ou situado ao Oriente. 

"i" ORIENTALISMO, s. m. Conjunclo dos 
conhecimentos, das idéias philosophicas 
e costumes dos povos orientaes. 

—Sciencia dos orientalistas, conheci- 
mento das linguas orientaes. 

f ORIENTALISTA, s. m. Homem ver- 
sado no conhecimento das linguas orien- 
taes.—Um /laòtí orientalista. 

ORIENTAR, V. a. (Do francez orienter). 
Dispâr uma cousa segundo a situação 
que deve ter cora respeito ao Oriente, o 
por conseguinte aos tres outros pontos 
cardeaes. . 

— Orientar um plano; collpcar ahi a 
rosa dos ventos a fim de fazer conhecer 
a posição dos objectos representados no 
desenho. 

—Termo do marinha. Dirigir bem, in- 
dicar o rumo, pôr o navio a rumo, dis- 
pôr-lhe as velas do melhor modo para 
seguir a derrota. 

—Figuradamente ; Dirigir alguém a al- 
gum ponto certo. 

—Orientar-se, V. refl. Examinar, espe- 
cular para que lado nos fica o norte, o 
portanto os tres pontos cardeaes. 

—Geralmente fallando, é reconhecer 
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com exactidáo o ponto onde se está tan- 
to em terra, como no mar. 

—Figuradamonte : Tomar o norte, pro- 
curar conhecer a fundo aquillo de que 
se trata, a marcha, a direcção que se 
deve sp^uir para acertar. 

ORIENTE, s. m. (Do latim oriens).. O 
ponto do cóo em que o sol nasce no ho- 
risonte. 

Nisto trabalha SÓ: que bem sabia, 
Que despois que levasse est^ certeza, 
Armas, e nãos, e gente mandaria 
Manoel, que exercita 9 summa alteza, 
Com ()ue a seu jugo e lei sobmetteria 
Das terras e do mar a redondeza: 
Que elle nâo era mais que bum diligente 
Descobridor das terras do Oriente, 

CAM.,'LUS., cant. 8, est. 57. 

— «Meonaa he huma cidade que esta 
situada junto da dita serra ao ioeste ho 
edificada de taypas francesas,^ os habita^ 
dores sam mouros gente branca, todos 
Turquimáis e Persianos vivem per trato 
e criaçòis do guados o iavoyras porque 
tem da banda do oriente ,muy largos 
campos o de muytas criações,» Xen- 
reiro, Itinerário, livro 13. — «Pela par- 
te do Oriente confina a modo de mea 
lua cõ os povos Branjás, quo osten- 
dendose com asperas montanhas en- 
tre Pegú, e Siáo, contem osKeynosüvá, 
Tangut, o Prom.» Conquista do Pegú, 
cap. 1. 

A causa principal deeta. crueza, 
E que entào a esta guerra abrio a estrada, 
Foi sómente porque huma fortaleza 
Dos Christáos fosse em Diu ediflcáda, 
Cidade que em Cambaia mais se presa, 
Entre todas famosa e celebrada 
Quantas lá no Oriente por visinho 
O senhorio tem do Rei marinho. 

FRANCISCO DE ANDRADK, PRIMEIRO CERCO DE 
Diu, cant. 1. 

Ja Pirois, Heoo, Eton, juntamente 
Com Flegon, que o diurno carro aceso 
Tinhão trazido lá desd'o Oriente, 
Deixavâo no Oceano o claro peso, 
Via-se a Lua então resplandecento 
Em quanto o irmão está do somno preso, 
Quando o Sousa que manda a fortaleza 
Á nossa armada vem com gràa presteza. 

^ tDEM, IBIDEM, cant. 6, est. 35. . 

—A reunião dos grandes estados, das 
províncias da Asia.—«Alcançou naquel- 
las partes do Oriente maravilhosas victo- 
rias por meio de seus Capitães, assim do 
Samnri, Rei de Cslicut, Imperador do' 
Malabar, e de outros potentissimos Reis 
da índia, como do Soldaõ do Cairo, que 
vendo diminuir suas rendas, e o com- 
mercio do mar roxo pela entrada dos 
Portuguezes na Índia, trabalhou pelos 
lançar delia.» Frei Bernardo do Brito, 
Elogios dos reis de Portugal, continua- 
dos por I). José Barbosa. —«Que em seus 
braços estava salvar a honra de seu Rei, 
vingar seus companheiros, o deixar de 

si no Oriente huma clara memória; que 
das mercês do Soltão estivessem seguros» 
porque havia de premiar, e contar huma 
a huma as feridas, de todos; que se al- 
gum se atrevia a governar o bastão de 
General, promettia como soldado ser o 
primeiro que sobisse no muro.» Jacin- 
tho Freire de Andrade, Vida de D. João 
de Castro, liv, 2.—«O qual, ainda que 
antes de alojado não deyxára de inquie- 
tar aos nossos com alguns rebates, de- 
pois de o estar eram contínuos os assal- 
tos que dava, escolhendo de ordinário 
riôytes escuras, e de tempestades, para 
que menos dano lhe fizessem as balas 
das escopetas, e alcansias de pólvora, 
único remedio dos Portuguezes no Orien- 
te.» Conquista do Pegú, cap. 6. 

Vd nos ares a espada coruscante, 
Da miseranda escravidão presaga; i ^ 
Observa hum rio rápido, espumante 
De rubro sangue, que o Orteníe alaga: 
Já corta o mar em lenho fluctuante 
Heróe, qu'a frente triunfal lhe esmaga; ."t- 
Descubro cinzas, solidoens, ruínas, 
E sobre tudo tremolando as Quinas, 

j. A. i>ii:uA.CEDO, o ORIENTE, cant. 11, est. 79. 

Noa conDns do Geometrico Compassa 
Anciado me voivo, e aqui não posso, 
Como nos Cantos do encontrado Oriente, 
Soltar tium võo rápida aos abysmos, 
V£r o feroz Satan, que rompe as sombras. 

IDEM, VIAGEM EXTATICA, Cant. 4. 

Campo no oriente a grandes feitos se abre. 
Volta com nome tal que tudo vença. 
Eu viverei de lagrymas...—Kmbora. 
Mattar-me-liãa saudades...—Nào, são bãode. 

CARRETT, CAMÕES, cant. 4, Cap. 4. 

Um povo tam leloso de atu culto, 
Tam devota amador de seus altares 1 
o fado o decretou, Jove o confirma; 
Abram-se as portas do Oriente aos Lusos. 

IDEM, iBíDEM, cant. 7, cap. 15. 

Traiem no emtanto moços de pellote, 
Km riccas calvas d'ouro alto-lavradas, 
—Páreas de avasaallados reis do Oriente— 
A casquinha gulosa e delicada, 
Da selvosa Madeira arte e renome, 
Luxo de lautas mesas; amplas jarras 
De louçan, transparente porçolana. 
Raro producta do Cbinez longínquo. 

IDEM, IBIDEM, cant. 8, cap. 3. 

—«Muitas vezes reimpresso: o geral 
das edições contêm, antes dos Lusiadas, 
uma iiitroducção; a historia da desou- 
berta da índia; a historia do crescimen- 
to e quóda do império portuguez no Orien- 
te; vida de Luiz do Camões ; dissertação 
sôbre os Lusiadas; observações sôbre a 
poesia épica.» Garrett, Camões, nota D 
ao canto 7. 

—Oriente das pérolas; o brilhante pro- 
duzido por seus reflexos. 

— Grande Oriente ;especie de dieta for- 
mada, n'uma capital, dos representantes 
de to las as lojas maçonicas das provín- 
cias. 

—Império do Oriente; parte oriental 

do império romano de que, Constantii"- 
pia era a capital. 

—'Um dos quatro pontos cardeaes. 
Entre o Oriente e o Occidente.—«Onde di- 
zem achar-se nas partos do Oriente hutus 
Província chamada Jlongal, ou Tartariii 
e que estava situada naquclla parte qu" 
o Oriente se ajunta com o Aquilon. o 
que não tinha Cidades, nem Vilias, ain- 
da quo sómente huma chamada 
rim.» Diogo de Couto, Década 4, liv. iOi 
cap. 1. 

—O Oriente de uma carta geographicc> 
o lado qi»e lica á nossa dirpita. 

—Commercio do Oriente; o cornfflfircio 
que se faz tia Asia oriental pftlo 

—O Oriente da gloria; o céo. 
—Figuradamente: Principio. 
—O jnar cio Oriente.—«De muytasnso 

que tome no terreiro, escapara huma p"' 
marauilha; e sendo este tam cruel cos- 
sairo no tempo da tormenta, nam fa»®® 
outros pera o da bonança : porque effl 
do o mar do Oriente nara ha tantos, n® 
tam deBhumanos ladrões.» Joáo de bu- 
cena. Vida de S. Francisco Xavier, li*- ' 
cap. 8. Q 

—Adj. Quo nasce, ou se levanta.-^ 
sol oriente. 

ORIFÍCIO, s. m. (Do latira orifiCÍ»^l'_ 
Abertura mais ou rnenos estreita que 
duz a alguma cavidade. , 

—Nome que tem em hydraulica io 
a abertura que dá escoamento a un) 
quida contido n'um vaso. 

—Toda a abertura que serve de entrJ 
da ou de sahida a alguma parte inferi"^ 
do corpo, ou que faz communicar as ça 
vidades umas com outras.—Os 
do estômago.—O orifício da madre.--'^^^ 
interna, que he o verdadeiro Orgá" 
sentido auditorio está fundada no 
Petroso; e se constituhe de quatro o 
íicios, ou cavidades. A primeira, qu® 
a que se offerece à vista, se chama 
to auditorio; o qual he tortuoso, e esgl ^ 
lhado para sima, redondo, e apertado- 
Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medico, p- 
79, § 131. 

ORIFLAMMA. Vid. Auriflamma. . 
f ORIFORME. adj. 2 gen. Termo de 

toria Natural. Que tem a fôrma de u 
bocca.—Orifício oríforme. 

ORIGE. Vid. Orix. , • 
ORIGEM, s. f. (Do latim origfo). 

pio de alguma coiisa. 
—Nascimento. 

Deste hnmilde principio, etâo pequeno, 
Surgio da antiga Roma o ferreo Throno, 
Que do Globo aòs confins mandou cadôas, 
N'huma cabana bumilde origem teve» 
N'ella Romulo, e Numa as Leis dictavâo, 
Ao novo asilo universal chamando 
Do Lacio antigo indígenas ipcuUos. ^ 

j. A. DE Macedo, viagem bxtatica, 

—A mãe, d'onde nasce rio, 
«Foi este Reino entro os Orienta''®' F 
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grandeza do império, o mais íllustre; pe- 
principies da origem, o mais desva- 

necido, fabulando mil tradições apocri- 
I?®' que á veneração Real servio a 
'sonja. Ouvio o Governador a Embaiia- 
s cotn ceremonias decentes á ambição 
o Rei, e grandeza do Estado; e logo 
"PUulárão amizades com condições ho- 

nesias a huma, e outra Coroa.» Jacintho 
reire de Andrade, Vida de D. João de 
astro, liv. 4.—«Os vassallos d'Acestes, 

animados cora o exemplo e palavras de 
®ntor, cobraram brios, de que se não 

capazes. Eu mesmo, d'um bote de 
aoça, dei por terra com o filho do rei 
nimigo rsim tinha a minha edade, mas 

muito mais agigantado e membrudo 
por quanto este povo descende 

"Ma raça de gigantes, que teem a mes- 
®a origem dos Cyclopes.» Telemaco, tra- 
"cção de Manoel de Sousa, e Francisco 
«noel do Nascimento, liv. 2.—«Vem es- 

Laos a Camboja por hum rio abaixo 
®uUos dias de caminho, ho qual he muy^ 
Bfande e dizem ter origem na china co- 

o outros muitos que saem ao mar da 
ndia; tem oito, quinze, vinto braças de 

(j^n grande parte 
vi por experiencia.» Fr. Gaspar da 
Tratado das cousas da China, cap. 3. 

muitos e grandes reynos que cer- 
ha China estando ao longo delia es- 

®ndidos acima do lago donde tem origem 
o rio Thamas da banda de europa, os- 

hutna Rusia que da fim a europa, ha 
3"'' pertence a scithia e he parte delia, i 

Ibidem, cap. 3. — «A Deshonra a 
Mie podemos chamar verdadeyra he a que 

''siste no interior do homem, forman- 
°""S0 do crime que nos separa da ori- 

nS^K* honra que he Deos, fóra do qual 
ti*^ deshonra, e que mise- j •* Gavalleiro de Oliveira, Cartas, liv. 

' 51. — lEm outras, a cabeça de 
, ®a Magestosa Matrona armada com 
JifQ capacete, era figura de Roma, in- 
jKneom taõ gloriozas batalhas. Nas que 
"lio César mandou bater, se via de huma 

de M ° retrato, e da outra a cabeça, 
dad mostrar, que desta dei- p® (ainda que mentida) bellicoza, trouxe 

ovo Romano a sua origem; e daquella 
Rpstade Cesarea, o seo império, e o seo 

d'Abreu, Portugal 
gg pag. 157. — «Ve, que o craneo 
qy "''^poem de outo diversos ossos; e 

ner Regiaõ tem a sua origem os 
jjo como ja doutamente ponderou o 

^reclarissimo Menistro da Monar- 

Hos 'Í'®'^"í^"sitana; de que naõ faze- 
is f por naõ repetir o que 

dito.» Idem, Ibidem, p. 87, § 170. 

Jlíbe é flllia de Juno; e «urge a Cypria 
® undosa spuma, e são sua prole as graças. 

^°Ko, na Lyra entôo a humana Origem, 
animou Prometheo, com luz roubada. 
f - Manoel do nascuiinto, os marttres, 

liv. 2. 

Tanto aa, dos Gregos, Fabulas donósas 
Namorão as Nações, que enxertar nellas, 
Amâo a origem sua! E óra esse Pôvo 
Mesclado de Germâos, Slcambros, Salios, 
Bructéres, Cattos, se appellida Franca 
(Quér dizer Livre.) e digno é de tal nome. 

IDEM, IBIDEM, liV. 7. 

Caseiros vegetáes do origem Grega, 
Que eu, sem saudade interna vêr nSo pude. 
Qual do seu CbSo trazião o uso; 
Debruçados da encósta, a várzea enfeitão. 
Assim usSo Famílias desterradas, 
Pouzar, em sitios, que lhe a Patria avivem. 

IDEM, IBIDEM, liv. 16. 

—«Não penso tal, por minha vida; 
mas direi sempre que sem um bom dic- 
cionario de synonymos, e outro de ori- 
gens ou etymologico, nunca chegaremos 
a fallar uma lingua perfeita e de nação 
civilizada. Quem se occupará d'isso? A 
academia, que ficou no azurrar em o pri- 
meiro e ponderoso volume do seu voca- 
bulário.» Garrett, D. Branca, Notas. — 
iN'este caso o buccellario corresponderia 
ao armigero ou escudeiro do século 12 
e 13, que, significando na sua origem o 
que trazia as armas ou o escudo do seu 
senhor òu amo, veio a tomar-se por um 
homem d'armas de certa distincção, a 
quem, todavia, faltava o grau de caval- 
leiro.» A. Herculano, Eurico, Nota.— 
<Era a bodega mais triste, mais escura, 
mais lodacenta de Lisboa: mas, em com- 
pensação, Nathanael vendia o vinho que 
os frades de S. Vicente colhiam nas suas 
famosas vinhas do Lumiar, Carnide, Pal- 
ma, Charneca e Leceia (aquelle que não 
era destinado a amparar suas reverendas 
na aspera estrada da mortificação); vinho 
espirituoso, intellectual, e cuja origem 
religiosa lhe dava um certo perfume de 
sanctidade.» A. Herculano, Monge de Cis- 
ter, cap. 18. 

—Causa. 

Onde immerso em si mesmo, a origem busca 
Desta do Mundo machina pasmosa; 
Aos homens traz hum facho luminoso, 
Que de hum tal labyrintho as sombras rasga. 

J. A. DK MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant.2. 

ORIGINADO, part. pass. do Originar. 
ORIGINADOR, A, s. e adj. Que deu prin- 

cipio ; causa primaria. 
1.) ORIGINAL, adj. 2 gen. (Do latim ori- 

ginalis). Que tem um caracter de origem, 
primitivo.—Quadro original.—Os textos 
originaes. — tParou o mobil; e, dando 
ella um passeio para uma das janellas, o 
abrindo as vidraças de cristal que em fri- 
sos de oiro cabiam para uma galeria de 
pinturas originaes, appareceu-lhe o prín- 
cipe regente a explicar-lhe as suas inten- 
ções, com a energia diabólica de que era 
soccorrido; porém a dama, fumegante 
d'ira, accudiu.» Bispo do Grão Pará, Me- 
mórias, publicadas por Camillo Castello 
Branco, pag. 93. — tTentados pela ser- 
pente, desobedecêraõ. Baixou Deos a re- 

sidenciar a culpa: e privando-os de sua 
graça, e justiça original, os coiidenou á 
morte, e a trabalhos innuraeriiveis, em 
quanto esta naõ chegasse, e a perpetuo 
desterro do Paraizo.» P. Manoel Bernar- 
dés. Exercícios Espirituaes, part. 1, pag. 
157. 

—Culpa, peccado, crime original; cul- 
pa que o primeiro homem commetteu. e 
da qual foi róo todo o genero humano. 
—«Mas como digo era isto pella culpa 
original, por aquella mascarra e nodoa 
que herdam e trazem todos os nascidos 
filhos daquelle primeiro tredor Adam. 
Aqui vereis irmãos quanto Deos auorrece 
e estranha, e voos deueis fugir dum pec- 
cado mortal, pois que oSetihor tanto abo- 
mina e castiga o peccado original dos no- 
uamente nascidos: o qual he muytome- 
nos peccado que o mortal, quasi como 
huma nodoa o raça do peccado mortal 
que Adam cometeo.» Fr. Barlholomeu 
dos Martyros, Cathecismo da Doutrina 
Christã. 

A ferrea começou, e expresso ao vivo, 
Eu alli via Agricultor robusto 
Rasgar com duro ferro o seio á terra; 
O primeiro suor nella se entorna, 
Com que se amassa o pilo de infausta vida. 
Do crime original he esta a pena! 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATíGA, Cant. 1. 

—Graça original; graça concodida por 
Deus aos nossos primeiros paes no parai- 
so terreal antes de commetterem o pec- 
cado. 

—Que parece imaginado, inventado 
sem modelo. 

—Que é marcado com um signal pro- 
prio. 

—Línguas originaes; línguas de que 
por alterações de vocábulos o phrases se 
formaram e variaram outras. 

2.) ORIGINAL , s. m. Manuscripto pri- 
mitivo de um texto, de um acto. —• Os 
originaes d'estas peças. — «Fez lei no 
anno de M. D. xv. em Lisboa, perque 
declarou que qualquer escriuão da fa- 
zenda ou da camara, que no sumario 
dos aluaras discrepasse da substancia do 
original fosse degradado perà ilha de S. 
Thome, e perdesse o officio, e toda sua 
fazenda ametade pera quem o acusasse, 
e a outra ametade pera sua camara, o 
que os aluaras nam tiuessem vigor.» 
üamião de Goes, Chronica de D. Ma- 
noel; part. 4, cap. 86. 

—Texto, em opposiçío á traducção. 
—«Se me quer mandar o Original quo 
se fez em Francez, pôde ser que eu o 
reduza de outra fôrma á lingoa Portu- 
gueza, da qual V. AI. com facilidade o 
comporá em Castelhano.» Cavalleiro de 
Oliveira, Cartas, liv. 1, cap. 21. 

— O original hebreu; o texto hebreu 
da Bíblia. 

—Pessoa que serve de modelo para 
retrato.—*Se Albayzar, vendo vosso vul- 

VOL. IV.— 74. 
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to pintado, venceu o munilo todo, que 
farei eu que vejo o proprio original; 
queria que ante vós me acontecessem 
alguns acontecimentos grandes pera vêr- 
des o que vossas mostras podem, o o 
esforço que vossa fermosura dá a quem 
se por ella combate. Já agora de nada 
me pesaria tanto como de não haver 
cousa, em que se isso mostre.» Francis- 
co de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, 
cap. 87. — oiA's seis horas me acharei 
em caza de Calamati, onde terey o gos- 
to de ver a Copia do mesmo Original 
que admiro. He certo que este homem 
trabalha cora perfeição, encontrando os 
objectos com felicidade.» Cavalleiro de 
Oliveira, Cartas, liv. 1, n." 22.—«Porem 
eu que tendo a fortuna de conhecer a 
Princesa, tenho a infelicidade do ver es- 
te retrato, que duvida posso ter em se- 
gurar a Y. A. que a copia se parece ao 
original, assim como huma Estrelia se 
parece a huma Lagarticha, e assim como 
o Sol se parece a hura Cachimbo? A ne- 
ve, e o azeviche estão para sonhar, e 
para se parecerem melhor do que se pa-- 
rece a Princesa ao seu Retrato.» Ibidem, 
liv. 3, n.® 15. — «Perguntas-me o que 
acho no retrato? Suponho que queres 
que te diga. Nada. Pois mesmo te digo. 
Nada acho no retrato porque nada acho 
nelle do original. Original! dises tu ago- 
ra : em que me fala este homem ? Eu sey 
que cousa he Original, ou meti-me al- 
gum dia em semelhantes debuxos?» Ibi- 
dem, liv. 3, n.° 16. 

ÃYido o livro abriu, leu. Admirado 
De ver trajar alfaias lusitanas 
As homereas bellezas, aos appuros 
Das virgilianas graças,—mais ainda 
De originaes, de novas formosuras 
Por antigos cantores náo sabidas. 

6AFRETT, CAMÕK9, cant. 6, eap. 6. 

—Figuradamente: O que serve de mo- 
delo a alguma cousa. 

£in especial 
O antigo Portugal, 
Lusitania que cousa era, 
E o seu original: 
E por cousa mui severa 
Vff-lo quer representar. 

OIL VICBNTX, FARÇA.S. 

—Diz-se das pinturas, esculpturas, 
etc., com relação á sua authoridade.— 
O original d'estas estatuas está em Roma. 

ORIGINALIDADE, s. f. (De original, 
com o suffixo «idade»). Qualidade do que 
é original. — E' difficil conhecer a ori- 
ginalidade d'um quadro. 

ORIGINALMENTE, adv. (De original, 
com o suffixo «mente»). De um modo 
original.—Exprime-se originalmente. 

—Segundo o original. 
—No seu começo, primitivamente. 
ORIGINAR, V. a. Tornar-se a origem 

de alguma cousa, ser instrumento para 

ella.—«Perdi então a esperança de vol- 
tar a Ithaea. Fiquei encerrado n'uma 
torre em a praia visinha do Pelusio on- 
de devia fazer-se nosso embarque se Síí- 
sostris não acabara. Teve i\Iethophis o 
ardil de salvar-se da prisão, e restabe- 
lecer-se juncto ao novo rei; sendo cau- 
sa de me prenderem para vingar-se da 
desgraça, que eu lhe originara.» Tele- 
maco, traducção de Manoel do Sousa, o 
Francisco Manoel do Nascimento, cap. 2. 

—Originar-se, v. refl. Dimanar, nas- 
cer, ser oriundo, proceder.—Do abando- 
no d'esta moléstia originou-se uma gan- 
grena, que veio a produzir a morte. — 
«O Mello era ecclesiastico; mas viu que 
em França o embaixador Saldanha não 
quiz ir cortejar madame de Pompadour, 
de que se originou servir o seu amo sem 
fortuna.» Bispo do Grão Pará, Memórias, 
publicadas por Camillo Castello Branco, 
pag. 161. 

t ORIGINARIAMENTE, adv. (De ori- 
ginário, com o suffixo «mente»). Na ori- 
gem, primitivamente.—Esta palavra de- 
riva-se originariamente do grego.—Esta 
familia é originariamente ingleza. 

ORIGINÁRIO, A, adj. (Do lalim origi- 
narius). Que tem sua origem do tal ou 
qual fonte,—O tabaco é uma planta ori- 
ginaria da America. 

—Que é do origem.—Vicio originário. 
—Principal. — «Não cuideis que falo 

daquelles que declamão contra o Amor, 
porque ello os riscou do numero dos 
seus vassallos, e que dispensados do ju- 
ramento de fidelidade, a que se alliárão 
desde que nascerão, executão a liberda- 
de de mormurar continuamente do seu 
Soberano originário.» Cavalleiro d'01i- 
veira, Cartas, liv. 1, u.» 29. 

—Lingua originaria ; língua materna. 
—Proprio de familia e, de antepassa- 

dos. 
ORIJONES, s. m. plur. Termo anti- 

quado. Pecegos seccos ao sol, e depois 
docificados. 

ORILHADO, s. m. Tecido grosseiro de 
lã, que outt'ora servia para vestidos de 
luto. 

ORILHAS, 8. f. plur. Termo de ouri- 
vesaria. Os altos que cercam a obra; bor- 
dos. 

ORINA, s. f. Vid. Urina. 
ORINALES, s. TO. plur. Termo anti- 

quado, Significação incerta. 
ORIO. Termo antiquado. Vid. Ordo. 
ORIOLO , s. m. Termo de historia na- 

tural. Passaro do genero dos pardaes, de 
bico alongado e conico, tendo a ponta 
muito nfiada. Sustenta-se de insectos, 
fructos e grãos. 

ORION, 011 ORIONTE, s. m. Termo de 
mythologia. Gigante enorme ft celebre 
caçador. 

—Termo de astronomia. Constellaçáo 
do hemispherio austral. 

ORISONTE. Vid. Horizonte. 

ORIUNDO, A, adj. (Do lalim oriundus). 
Originário, descendente, vindo, natura . 
—Oriundo de Portugal. 

ORIX, ou ORYX, s. m. (Do latim oryx). 
Cabra montez: diz-se d'oste animsl qu6 
tem aa bexigii um licor, que depois e 
bebido uma gotta d'elle, liv® ® 
por muitos annos. 

ORJAVÃO. Vid. Orgevão. 
ORLA, s. f. (Do latim ora, borda). 

Termo de architectura. Filete sobre o or- 
nato elevado de um capitei. 

—Termo de brazão. Guarnição, sem 
largura determinada, lançada em torno 
do escudo. 

—Contorno da cratera de um vulc 
—Borda da vestidura. 
— Orla da moeda; borda onde vai " 

nome de quem a manda cunhar, o 
qualquer letra, inscripção, etc. 

—Termo de marinha. Bainha em 
da das velas. 

ORLADO, part. pass. de Orlar. Ter® 
de brazão. Guarnecido com orla. 

—Com perfil, com borla. 
ORLADURA. Vid. Orla. 
ORLAR, V, a. Abainhar, fazer or 

Vid. Debruar. 
—Guarnecer com orla. 
ORLO, s. m. Termo da Asia. 

mento de musica. « 
tORMEIRO,s. m. Vid. Olmeiro.-'^™; 

fraudado Apollo do seus raios, viu-s® 
treitado a ser pastor, o a guardar os ^ 
banhos do rei Admeto. Tangia 
todos os zagaes corriam a escutar* 
canções á sombra dos ormeiros, g 
cto a uma crystallina fonte. 
tempo era selvatica e bruta a vida, 1 
passavam: nada mais sabiam que P',®. 
rar suas ovelhas, tosquial-as, 
o leito, e queijal-o: toda a campif" 
um horroroso ermo.» Telemaco, tra(J 
ção de Manoel do Sousa, e Francisco 
noel tio Nascimento, liv. 2. 

ORMINIO. Vid. Horminio. ^ 
ORMUZIANO, A, adj. Oriundo de 

muz. 
—Concernente a Ormuz, j» 
ORNA, s. f. Termo da Asia. Caldo 

legume tori. „ 
f ORNADO, part. pass. de Ornar. 

vido do quo embelleza, adornado, « 
moseado.—«Primeiramentevinham • ^ 
te seis trombetas, o seis charamoll" 
depois hurn índio sobre hum 
cauallo, ornado de huma sella da 
o qual trazia de traz de si sobre jj 
bertas das ancas do cauallo, buma 
semelhauel a hura Leáo /"'qjuí- 
monor corpo o mais delicada, do 
tas, e desuairadas cores.» Daroia" 
Goes, Chronica de D. Manoel, p"'' • 
cap. 57. 

Entra invisível U no rico e ornado 
Aposento, onde as queixas tinha ouvido, 

' Mas apenas lá dentro foi entrado 
Quando d'entrar lá foi arrependido. 
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Mm linto-me eu táo rouco e tâo cansado, 
Que cuido que sou ja mal entendido, 
Consenti que descanse aqui algum tanto 
Porque com clara voz me torne ao Canto. 

F. DK ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIÜ, 
cant. 3, est. 110. 

Bis logo & diligente mensageira, 
Co'a cabeça de cobras toda ornadoi 
Com aspeito feroz, Toa ligeira 
tio esprito do Sultão acompanhada, 
Accrescentando mais nelle a primeira 
Furibunda tenção, fera, e damnada, 
E tudo o que visita então do mundo 
Deixa também damnado e furibundo. 

IDEM, IBIDEM, cant. 9, est. 09. 

Vê-se-lhg huma presença veneranda, 
' líigna asâaz de real sceptro e coroa^ 

Com velhos trajos, vis, e sujos anda, 
Mal ornado, e composto na pessoa; 
Mostrando-se vem côxo d'huma banda, 
I^'outra se lhe vòem.azat com que voa, 
Cego he de todo, e quem põe nelle o tento 

^ Vè que ás vezes lhe falta o entendimento. 
iDEM, iDiDEB, cant. 12, est. 97. 

O infelice mancebo, que no muro 
Acaso estava então d'arma8 òmado, 
Lá oijde o seu fero* esprito duro 
Para seu damno o tinha então guiado, 
Quiçá na hora que estava mais segui^, 
^ d'hum táo grave mal mais descuidado, 
Eis sólta das galés a horrenda e f#ra 
Mortal fúria, huma grossa, brava espera. 

iDEM, iBiDEU, cant. 14, est. 28. 

tinha inda chegado bem ao meio 
arrebatado seu curso ligeiro, 

Quando da parte lá de fóra veio 
fortaleza aquelle máo Faleiro, 

No trajo, e na arte ja de todo alheio 
1^0 que representando hia primeiro, 
De brocadilho ornado, e de grâa ftna, 
Cortados á feição que o Turco ensina. 

iDEM, iBiDEM, cant. 15, est. 17. 

jj^*Huns eráo Encantos, e outros Fey- 

Ht primeyros pedião muito appa- 
hum Altar ornado à ro- 

itic frontal. Queimava-so nelle 
Y.]?*?®" ttiacho, e outros perfumes.» Ca- 

^'Oliveira, Cartas, liv. 1, n.® 29. 

Se* u ^ sabem oerrocommum em que 
010'*^ «s Parteyras a respeito dos me- 

nascem impellicados, ou para 

' '^.iser com a cabeça ornada de ? ®oifa a que os Gregos chamavão- 
Idem, Ibidem, liv. 3, n.» 11. 

'Ruradamente: Que é provido de 
tgji 'Comparadas aos ornamentos ma- 
PfQ —«Depois do que o Filho de sua 

Vontade pera nossa saluaçam, 
to Padre, e consuntimen- 
altjj . ®piritu Sancto, descendeo de sua 
pef morada dos Ceos, e encarnou 
Mjfj ? do Spirito Sancto no ventre de 
de a qual Maria era ornada 
Oüt, 'irgindades, huma spiritual, e 
Ca Damifio de Goes, Chroni- 

que . ^ espirito ornado; um homem 
trucçj® ®uito conhecimento, muita ins- 

®- Pessoa que enfeita, 

t ORNAMENTAÇÃO, s. f. Termo de 
Bellas Artes. Modo de distribuir, de dis- 
pôr os ornatos. 

ORNAMENTADO, part. pass. de Orna- 
mentar. Adornado, enfeitado.— «E de- 
pois de elle ser acabado, dous Talagre- 
pos, homens muyto affamados de dou- 
tos nas suas sciencias se subirão em dous 
agrens, que saõ os púlpitos, como já dis- 
se algumas vezes, os quaes estavaõ con- 
certados, e ornamentados com pannos de 
seda, e alcatifas ricas.* Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 168. 

-}-ORNAMENTAL, adj. 2 gen. Termo 
de Bellas Artes. Que pertence ao orna- 
mento. 

— Que pôde servir de ornamento. 
ORNAMENTAR, V. a. Adornar, enfeitar. 
— Prover de ornamentos, paramentar. 
ORNAMENTO, s. m. (Do latim orna- 

mentum). Enfeite, adorno, ornato, cou- 
sa que orna.—«Sucedeolhe Honorio pri- 
meiro, filho do Petronio Varaõ Consular, 
natural de Campania, que em doze an- 
nos, onze mezes, e dezasete dias, que 
teve o Pontificado fez obras dignas de 
perpetua lembrança, reparando, edifican- 
do de novo, o enriquecendo com dadi- 
vas e ornamentos quasi todos os Tem- 
plos de Roma.» Monarchia Lusitana, liv. 
6, cap. 24.—tE lhe disseráo os Frades 
Missa cantada com orgáos, e ricos orna- 
mentos que leuauão pera o Rey, e em 
grande maneira folgou de a ouuir, e es- 
teue a ella com muyta deuaçam, e sem- 
pre pedia aos Frades que lhe ensinassem 
as cousas que era obrigado fazer pera 
poder merecer saluaçam do sua alma.» 
Garcia de Rezende, Chronica de D. João 
II, cap. 156.—«Que escândalo será ver- 
mos alli, naõ a casulla, mas ao Sacerdo- 
te, que a veste? Pois mais cazo fazemos 
do ornamento, que da pessoa? Por ven- 
tura he menos sagrada esta, do que 
aquelle?» Padre Manoel Bernardes, Exer- 
cícios Espirituaes, part. 1, pag. 208. 

Ella tem das virtudes o ornamento : . 
Náo ha dote mais rico; e o nosso estado 
Para ser tão feliz como Sagrado, 
Só lhe faltava o sou consentimento. 

J. X. DE MATTOS, RIMAS. 

Âquellas armas sós agora tinhSo 
Que comsigo na paz sempre traziõ^o, 
Porque como seu mal náo advinháo 
Estas para orfiameiitu inda queriâo. 
Quatro fustas traz esta d'EU\ei viiihão 
Km que alguns seus criados o seguiào, 
E d*outra gente alguma quantidade 
Que sempre alvoroçou a novidade. 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. "6, est. 77. 

Katas bandeiras tão differençadas 
üas outras na matéria, e no ornamento, 
Dizem que do Caciz forâo mandadas 
Que tem lá em Medina sou assento, 
Onde as barbaras gentes enganadas 
Com grãa ventraçào e acatamento 
Sepulchro ao seu Mafoma falso derfio, 
E onde inda agora o acatáo, e o venerüo. 

iDEM, iDiDBÍC, cant. 19j ek. 75. 

Da muda habitação do esquecimento 
As sQubeste extrahir, • affortunado 
Logra com ellas o florente Estado 
N'humas defeza, e n'outras ornamento. 

ABBADE DE JAZENTE, POESIAS, tom. 2, pag. 
113 (ediç. de 1787.) 

Da antiga Rhecia vejo o alto ornamento 
Dernouilli immortal. Na margem fria 
Do discordante Baltico diviso 
O grande Auctor das Mônadas, que encontra 
No composto mortal maga harmonia 
Entre a corporea, • simples substancia. 

J. A. DE MACEDO, VIAOEM KXTATICA, Cant. 2. 

Da Sapiência antigos amadores, 
Os Sacerdotes do celeste Nume, 
Sâo do Templo immortal alto ornam,entõf 
E seils Bustos de Póríldo formavío 
Os Timbres, e os Troféos do Altar sagrado. 

iDEM, IBIDEM, cant. 2. 

— Ornamentos da Egreja ; paramen- 
tos da Egreja, as vestiduras, pannos do 
altar, alfaias metallicas, etc.—«E a Igre- 
ja com muyta pressa se começou a seis 
dias de Mayo de mil e quatrocentos eno- 
uenta e hum, e acabouse o primeiro dia 
de lulho logo seguinte, casa grande, e 
de muyta deuaçam, com muytos orna- 
mentos, e muytas imagens, e foy da in- 
uocaçáo do N. Senhora Sancta Maria.» 
Garcia do Rezende, Chronica de D. João 
II, cap. 159.—«E dahy despedio el Rey 
o Capitam, e gente de Portugal com muy- 
ta honra, e merces que a todos fez, e fi- 
caram com ello quatro Frades, e alguns 
outros Christãos com todolos ornamentos 
da Igreja, pera lhe dizerem Mjssa, e fa- 
zerem Christãos seus filhos, e todolos de 
sua Corte.» Idem, Ibidem, cap. 161.— 
«Pera esta viagem lhe acrescentou el Rei 
dom loáo seu assentamento, e deu casa 
bem ordenada, assi de baixellas, tapeça- 
rias, quomo do ornamentos dn sua capei- 
la, cantores, e ministreis, e pera serui- 
ço ordenou, que fossem com elio mui- 
tos fidalgos dos principaes de sua casa, 
e muitos moradores delia, e por seu aio 
ho mesmo Diogo da Sylua.» Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 1, 
cap. 5.—«E por saber que as mais das 
igrejas do reino estauam mal prouidas 
dornamentos mandou no anno de mil, e 
quatrocentos, e noventa e noue fazer ves- 
timentas, e outros ornamentos a sua cus- 
ta que lhes mandou dar pelo custo de que 
depois pela mor parte lhe fez esmolla.» 
Idem, Ibidem, part. 4, cap. 84. 

ORNAR, V. a. (Do latim ornare). Pro- 
ver do que embelleza, adornar, enfeitar, 
aformosear com adornos. 

Dizem que aquella barba que se via 
O antigo rosto então estar-IIie ornando, 
Quatro vezes ou cinco, se sabia 
Quo em branca e preta a côr fôra alterando: 
Sendo branca de todo, de novo hia 
Pouco a pouco huma negra cfir tomando, 
E sendo toda negra se mudava, 
E pouco a pouco em branca se tomava. 

F. DK ANDRADE, PHIUEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 8, est. C4. 

* 
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—íE para o bom goTeruo do Reino 
fez leis mui proreitosas, e ordenou a tra- 
dução em lingua vulgar do Codígo de 
Justiniano. Fez Metropolitana a Sé de 
Lisboa por concessão do Papa Bonifácio 
IX., 6 ornou com edifícios Reaes os lu- 
gares do Reino.» Frei Bernardo de Brito, 
Elogios dos Reis de Portugal, continua- 
dos por D. José Barbosa.—«Achiles que 
servia de terror ao mundo vestido de ar- 
mas brancas, foi o riso de todos os ho- 
mens que o virão, e que o considérão 
ornando-se com justilhos, e com sayas.» 
Cavalleiro de Oliveira, Cartas, liv. 1, n." 
29.—«Iphis, e Atys forão mais genero- 
sos do que Eurialo, e Eneas. Ipbis se en- 
forcou com toda a galantaria á porta de 
Anaxarte, disendo-lbe que assim lha or- 
nava. Hcec tibi serta flacent, crudelis et 
Ímpia, dixit. Ovid, Met. 1. 14.»; Idem, 
Ibidem, liv. 1, n.° 41. — «O chronista 
franciscano attesta ter visto e existirem 
ainda no seu tempo, A. D. 1709, uns 
azulejos que ornavam a parede da egreja 
no sitio onde fòra a primitiva sepultura 
do poeta, e alli foram postos em seu ob- 
séquio com emblemas e tropheos milita- 
res.» Garrett, Camões, nota. ^ 

— Figuradamente ; Dar um embelle- 
zamojito, realce, comparados aos ornatos 
materiaes.—«De maneira, que as perse- 
guiçoens dos tyranos ornarão a Igreja, 
com sangue de Martyres, e povoarão os 
desertos de Anachoretas, e Ãlonges, cu- 
jas vidas e obras maravilhosas pareciaõ 
mais angélicas que humanas.» Monarchia 
Lusitana, liv. 5, cap. 25. 

— Ornar a memória; entregar á me- 
mória passagens beüas ou utois dediffe- 
rontes auctores, e de differentes gêne- 
ros. 

—Figuradamente; Prover dos ornatos 
do estylo, da rhetorica. 

— Ornar-se, v. refl. Enfeitar-se, ador- 
nar-se. 

ORNATO, s. m. (Do latim ornatus). En- 
feite, adereço, atavio, adorno.—«Exaqui 
hum encarecimento que me faz chorar o, 
coração, vendo correr as aflitas Deosas 
por toda a parte, buscando, e pedindo 
dinheyro emprestado sobre os seus, en- 
feites, e sobre os sous ornatos.» Cavala 
leiro de Oliveira, Cartas, liv. 1, n.o 33. 
—«Ainda que elle nem mesmo sobre o 
azul, pôde fazer brilhar mais a vossa for- 
mosura; vejo com tudo que o empregaes 
em quasi todo o ornato.» Idem, Ibidem, 
liv. 1, n.o 11, 

—Figuradamente : Adorno do dis- 
curso. 

ORNEAR. Vid. Orne] ar. 
ORNEIO, s. m. A voz do burro. 

Que a ellas Vallongueiras, 
Que andaõ mentindo íórmaa de arrieiraa, 
Em verso chulo, em métrico desgarre 
Dirás hum£^ vez xô, outra vez arre: 
£ se a voz dos orneios no susurro 
Se perder, poderás em voz de burro 

. Também metrificar, 
Que vem aser o mesmo, que zurj-ar. 

ABBADE DE JÀZKNTE, POESlAã, tOm. 2, pag. 
33 (edição de 1787). 

ORNEIRO, s. m. Termo de botanica. 
Arvore, espocie de freixo. 

ORNEJADOR, Aj, adj. Que ornej«. — 
Burro orneiador. 

ORNEJAR, V. n. Zurrar, fallajido do 
burro, quando solta a sua voz fo^te. 

■f ORNITflOIDE,: adj. Termo de histo- 
ria natural. Que tem a apparençia d'uma 
ave. 

•}■ ORNITHOLITHO, s. m. Destroço fós- 
sil de.aves. 

ORNITHOLOGIA, s. f. (Do grego orni- 
thos, e logos). Parte da zoologia que trata 
das aves. 

—Ornithologia fóssil; esqueleto de 
aves achadas nas camadas antediluvia- 
nas. 
t ORNITHOLOGICO, A, adj. Que diz 

respeito á ornithologia. 
t ORNITHOLOGISTA, o« ORNITHOLO- 

GO , s. m. Naturalista que se occupa es- 
pecialmente do estudo das aves. 

ORNITHOMANCIA, s. f. (Do grego or- 
nithos, o manteia). Adivinhação pelo can- 
to ou vôo das aves. 

f ORNITBOMYZO, A, adj. Termo de 
zoologia. Diz-se de um insecto. que suc- 
ca as aves. 

—Substantivãmente: Um ornithomy- 
?o. 

f ORNITHOPE, s. m. Genero da fami- 
lia das leguminosas, composto de peque- 
nas plantas herbaceas. 
t ORNITHOPHILO, A, adj. Amigo das 

aves. 
f ORNITHORINGO, s, m. Manamifero 

da Nova Hollanda que tem bico d'ave, 
e o corpo coberto de pellos. 
t ORNITHOSCOPIA, s. f. Termo de 

antigüidade. Observação das aves, aQm 
de^predizer o futuro. 

f QRNITHOTOMIA, s. f. Dissecção das 
aves. 

■}■ ORNITHOTROPHIA, s. f. Arte de fa- 
zer sair da casca os ovos, e apparecer 
aves. 

ORÓ. Vid. Cri. 
OROBALÃO, s. m. Termo da Asia. Fi- 

dalgo. 
OROBANCHE, s. m. Planta parasita de 

haste carnosa. 
-j- OROBANCHEAS, s. f. plur. Familia 

de plantas dicotyledoneas, cujo tjpo ó o 
orohanche, e que estão ligadas á classe 
das personadas. 

OROBO, s. m. Planta leguminosa, cu- 
ja raiz tem tuberculos bons para se co- 
merem. 

OROÇA, s. f. Termo antiquado.—Bene- 
ficio em oroçadizia-se outr'ora, quan- 
do se apresentava uma pessoa para pa- 
rocho de uma egreja, e se confirmava 
n'ella, ficando apresentante ou padroei- 
ro, comendo totalmente a renda. 

t OROGENIA, s. f. Formação das mon- 
tanhas. 
t OROGENICO, A, adj. Que diz respei- 

to á orogenia. 
—Movimentos orogenicos ; tnovinien- 

tos da crusta terrestre, que concentran- 
do-se não sobre uma linha, mas sobre 
uma superfície, e produzindo-se 
maneira energica, tem a propriedade de 
^racturar essa crusta, e de levantar ca- 
deias de montanhas. 

t OROGNOSIA, s. f. Historia das mon- 
tanhas, das rochas. 

f OROGNOSTICO, A, adj. Que perten- 
ce á orogdosia. 

t OROGRAPHIA, 5. f. (Do grego oros, 
e graphos). Tratado, descripção das mon- 
tanhas. 

f OROGRAPHICO, A, adj. Que diz res- 
peito á orographia. 

f OROHYDROGRAPHIA, s. f. Historia 
das aguas que manam dos montes; o 
historia das aguas e formações geogoo 
ticas de um paiz. 

-1- OROLOGIA, s. f. Tratado sobre o" 
montes. % „ 

t OROLOGICO, A, adj. Que pertence 
á orologia. . 

OROMOLASSAS, adv. Termo popul«f' 
Muito em má hora, de hora má. 

OROPEL. Vid. Ouropel. 
OROPIMENTE. Vid. Ouropimente. 
ORÓS, ou OROZ, s. m. Peixe peque"* 

do mar, analogo ao lacráo. 
ORPHÃO, s. e adj. (Do latim orpH»' 

nus). Vid. Órfão. — «Item. ^lei 
se pagasse ametáde da prata, que ei 
dom Afonso seu pai tomara das 
peràs guerras de Castella, porque ba o 
tra. metade dera ho Papa ao dicto» 
dom Afonso, e assi ho que falta** P_ 
pagar do dinheiro, que se tomou 
orphãos perá mesma guerra, e „ 
do dinheiro emprestado. «Damiãodeuo 

Cbronica de D. Manoel, part. l, 
—«Fez Synodo, e Constituições, as 
lhores que pode, e todo dinheiro do j 
nodatico ordenou que se gastasse em 
samento de orpbans, e na 
humas mui boas scholas que se 
e pos nellas mui bons naestres.» Ibicip > 
part. 3, cap. 27. — «Fundou de 
Casa da Confraria da Misericórdia da 
dade de Lisboa, obra muito 'ggl 
e ha doctou de hum conto do 
da anno para entretimento dos .jj 
pobres, e demais quinhentos 
cada anno pera outras obras pias "O ^ 
fica apontado.» Ibidem, parte 4, capi 
Io 85. 

A»im ao que tomou gelado spasmo 
Toda a apparente vida, oa membros rijos» ^ 
Sem côr os lábios, prâso o sangue... é 
Ergue-se o carpir d'orphams, da viuva. 

GARHETT, CAMÕES, cant. 3, cap. 4- 

Em vez da puro inceaso de virtudes, 
Negro vapor de pallidos cadáveres, 
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: .Suspifoa da viuva, ais do orpham triite, 
Lagrymas, saogue e morte ollerecendo... 

IDEM, íBiDEM, cant. 4, cap. 11. 

tE' caso que poderá servir de ius- 
"Ucçâo ao leitor. Pia cidade de Belem fi- 
®>r»in orphãs de pae duas moças. Char 
?.®®os Lauriana a uma, Nize a outra.) 
®ispo do Grão Pará, Memórias, publica- 
Jís por Camillo Gastelio Branco, pag. 

ORPheNIGO, a, adj. De Orpheu. 
t ORPHEO, ou ORPHEU, s, m. Perso- 

mythologico afamado por sua ex- 
®6ilencia como musico, e como cantor, e 
que mais tarde se tornou um philosopho 
® 101 theologo, 

~~;í'igQradamento: Todo o poeta ou 
Musico illustre. 

Una dos nomes da cpnstellação de 
«ercules. 
t ORPHICO, A, adj, Diz-se dos dogmas 

® dos raysterios attribuidog a Orpheu. 
—Vida orphica; vida sabia e reguU- 

1 pelo amor da virtude, tal como se at- 
''ouia a Orpheu, 
. —S. m. plur. Philosophos pythago- 

Ucos que dizem que receberam d'ürpheu 
® 'íogtna e a moral.—Este philosopho era 

"■ seita dos orphicos. 
Poemas attribuidos a Orpheu. 

~~"S. f. plur. Orgias ou festas baccha- 
porque Orpheu pereceu n'uma d'es- 

solemnidades, ou, segundo outros, 
P°fque as tinha instituído. 

ORPHINDADE. Vid. Oríandade. 
ORQUESTA. Vid. Orchestra. 

Hor antiquado. Vid. 
- ORRaca, s. f. Vinho da jagra, mui for- 

,®> usado na Ásia; especi» de agua ar- 
®Dte restillada, do agua de côco. 

ORREDOR, Vid. Arredor. 
"RREiçAo. Vid. Obrepção, e Sorrei- 

vom, 

g ®®RETA, s. f. Valle bastante estreito 
"ire dous montes, que apenas admitte 

P^^ucas fiadas de oliveiras, ou outras ar- 
Este termo ainda hoje tem uso na 

de Traz-os-Montes. 
ORTA, s. f. Vid. Horta.—«E nospri- 

j^®ito8 alicerces el Rey por sua mão por 

do'*'" "í® santo, táo grande, e pie- ^^so ediíicio, lançou muytas moedas dou- 
o esse dia andou todo ahy vendo co- 

ç começaua, e comeo em casa do 
Ode Monsanto, que he pegada com a 

de dito Esprital.i Garcia de Rezen- 
^''ronica de D. João II, cap. 140. 

Pot como ca dizem cincoenta des- 
<ÍQuradtts querendo denotar gente 

Penh dizem entrelles cincoenta de 
Pon estes o acompanharam até a 

que foy em os arabaldes da cí- 
humas boas casas grandes con 

ffts rf POfflsr, e orta de todas as irvo- 
^'uytas como em Espanha, e aqifi 

®®o, o embayxador e todos os que 

com elle hiam e faleceram três ou qua~ 
tro.i Frei Gaspar da Cruz, Tratado das 
cousas da China, cap. 6. 

ORTALIÇA, s. f. Vid. Hortaliça.—»Ha 
cidade de Uelinde jaz de longo da praia 
em hum campo raso cercada dft paima^ 
res, e arequaes, tem muitos pumares, ei 
ortas, com noras, de boa ortallça, e frui- 
ta despinho, e outras prumajes, tem ho 
surgidouro longe da pouoaçaõt por estar 
em costa braua.» Damião deGoes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 1, cap. 38,— 
«Ho de mais serve lhe pera enrolar an- 
tre as peças de seda, ate ho esterco do 
homem aproveitam e he comprado por 
dinheiro, ou a troco de ortallça, e. ho 
levam das casasi» Frei Gaspar da Cruz, 
Tratado das cousas da China, cap. 10. 

ORTELÃ, ou ORTELÃA, OU ORTELAN, 
s. f. Vid. Hortelã.—«Folhas de agrimo- 
nia, de losna, de ortelaã, de chamedrios, 
de betonica, e de centaurea menor. Se- 
mentes de erva doce, de ameos, e de 
funcho. Flores de Alechrim, de espica- 
nardo. Fructus, cravinhos da índia, noz 
moschada, e passas de uvas.> Braz Luiz 
d'Abrou, Portugal Medico, pag. 356, § 
242. 

ORTELÃO, s. m. Vid. Hortelão, 
ORTHO (do grego orthos), prefixo que 

significa direito, recto, e que entra na 
composição de muitos termos scientifi- 
cos. 

f ORTHOBASICO, a, adj. Termo de 
mineralogia.—Substancias orthobasicas; 
substancias cujus crystaes tem coordena- 
das orthogonaes. 

ORTHOCEGOTITA, s. f. Concha fóssil, 
sem espiral, direita, e quasi analoga a 
um corno. 

f ORTHOCERO, k,adj. Termo de zoolo- 
gia. Que tem cornos ou antennas direi- 
tas, uma concha direita. 

f ORTHODACTYLO, a, adj. Termo.de 
zoologia. Que tem os dedos estendidoi, 
direitos. 

f ORTHODON, s. m. Especie de ce- 
táceo. 

f ORTHODONTE, adj. 2 gen. Termo 
de zoologia. Que tem os dentes direitos. 

f ORTHODOXAMENTE, adv. (De or- 
thodoxo, com o suffixo amente*). De 
uma maneira orthodoxa, 

ORTHODOXIA, a. f. Conformidade com 
as doutrinas da egreja. 

ORTHODOXO, A, adj. (Do grego or- 
thos, e doxos). Conforme á sã opinião, em 
matéria de religião, em opposição a he- 
terodoxo. 

—Por extensão: Diz-se das doutrinas 
moraes e litterarias,—As doutrinas clas- 
sicas e orthodoxas. 

—Substantivamente : Um orthodoxo. 
ORTHODROMIA, s. f. Termo de ma- 

rinha. Derrota que faz um navio seguin- 
do directamente um dos 32 ventos. Op- 
põe-se á loxodromia. 

f OATHOSROMICQ, A, a^;', Que diz 

respeito á orthodromia. —Linha ortho- 
dromica. 

f ORTHOEDRICO, A, adj. Termo de 
mineralogia. — Crystaes orthoedricos; 
crystaes cujos planos coordenados são 
perpendiculares entre si. 

f ORTHOEPIA, s. f. Termo de gram- 
matica. Boa pronunciação. 

j- ORTHOEPICO, A, adj. Que diz res- 
peito á orthoepia, á boa pronunciação. 

f ORTHOGNATHO, A, adj. Diz-se das 
raças que tom o rebordo alveolar, e us 
dentes das maxillas superiores e inferio- 
res um pouco obliquos adiante.—As ra- 
ças orthognathas. 

ORTHOGONAL, adj. 2 gen. Termo de 
geometria descriptiva.—Projecção ortho- 
gonal; diz-so quando cada linha proje- 
ctando um ponto da figura é perpendi- 
cular ao plano da projecção. 

f ORTHOGONALMENTE, adv. (De or- 
thogonal, com o suffixo «mente»). Per- 
pendicularmente. 

ORTHOGONG, A, adj. Termo de geo- 
metria.— Linha orthogona; linha que 
cahe em ângulos rectos sobre uma:ou- 
tra. 

ORTHOGRAPHAR ou ORTHOGRAPHIAR, 
II. a. Escrever as palavras segundo a or- 
tbograpbia. 

ORTHOGRAPHIA, s. f. (Do grego or- 
thos, e graphos). Arte de escrever com 
acerto as palavras de uma lingua,—«Pois 
lendo este certa composição sua sem or- 
thographia, disse a um dos ouvintes, que 
o censurava, — que não era pedante, e 
escrevia como cavalheiro e não como le- 
trado.» Bispo do Grão Pará, Memórias, 
publicadas por Camillo Castello Branco, 
pag. 245. 

—Modo qualquer de escrever as pala^ 
vras de uma lingua.—Má orthographia. 

—A orthographia de uma palavra; a 
maneira como essa palavra se escreve. 

—Termo de geometria descriptiva. Ar- 
te de representar um. objecto sobre um 
plano projectando todos os seus pontos 
perpendicularmante sobre esse plano. 

—Termo de architeetura. Elevaçãogeo- 
metral de um edifício, onde todas as pro- 
porções.são observadas no seu natural, 
sem ter relação com as diminuições da 
perspectiva. 

—Perfil. 
ORTHOGRAPHICAMENTE, adv. (De or- 

thographico, com o suffixo «mente»). 
De um modo orthographico, segundo as 
regras da orthographia. 

ORTHOGRAPHICO, A, adj. Que diz res- 
peito á orthographia. — Signaes ortho- 
graphicos. 

—Termo de geometria. Que pertence 
á orthographia.—Desenho orthographico. 

— Projecção orthographica da esphe- 
ra; projecção feita sobre um grande cir- 
culo, o ponto onde concorrem as rectas 
projectivas suppondo-se a uma distancia 
infinita sobre a linha, que passando pelo 
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centro, ó perpendicular ao plano da pro- 
jecçáo. 

ORTHOGRAPHISTA, s. S gen. Author 
que esoreve sobre a orlhographia. 

ORTHOGRAPHO, A, «. e adj. Pesso* 
que sabe orlhographia. 

—Pessoa que escreve com boa ottho- 
graphia. 

f ORTHOLEXIA, s. f. Boa dicçio, ma- 
neira correcta de se exprimir. 

ORTHOLOGIA, s, f. (Do grego ovthos, 
e logos). Tratado sobre a arte de fallar 
correctamente. 

—Arte de fallar correctamente. 
f ORTHOLOGICG, A, adj. Que per- 

tence á orlhologia. 
ORTHOMETRIA, s. f. (Do grego or- 

thos, e metron). Medida certa, rectí. 
f ORTHOMORPHIA, s. f. Yid. Ortho- 

pedia. 
ORTHOPEDIA, s. f. Termo de cirur- 

gia. Arte de preronir ou corrigir as dis- 
formidades do corpo, com o auxilio de 
exercícios methodicos, ou de meios mo- 
cbanicos. 

—Tratado, obra sobre a orthopedia. 
f ORTHOPEDICO, A, adj. Quo per- 

tence á orthopedia. — Apparelho, trata- 
mento orthopedico. 

f ORTHOPEDISTA, s. 2 gen. Pessoa 
que cultita a orthopedia, que dirige um 
estabalecimeoto orthopedico. 

f ORTHOPHRENIA, s. /. Termo dida- 
ctico. Arte de bem dirigir as faculdades 
intellectuaes. 

ORTHOPNÊA, *. f. (Do grego orthos, 
e pneô). Termo de medicina. Difficulda- 
de de respirar, salvo quando o doente 
está sentado direito. 

f ORTHOPNOIGO, A, adj. Que ó rela- 
tivo á urlhopnêa.—Accidentet orthopnoi- 
cos. 

—Que é affectado de orihopnêa. 
—Substantivamente: Um orthopnoico. 
ORTHOPTERO, A, adj. Termo de zoolo- 

gia.— Insectos orthopteros; insectos de 
3uatro azas, que tem as duas inferiores 

obradas ao longo. 
—S. m. plur.—Oi orthopteros. 
f ORTHORHOUBICO, A, adj. Termo 

de miaeralogia. — Prisma orthorhombi- 
co; prisma recto de base rhomboidal. 

f ORTHOSE, s. m. Termo de minera- 
logia. Esp>^cie de ftddspath. 

f ORTHOSPERMO, A, adj. Termo de 
botanica. Que tem o embryão recto na 
SôtDôntfl 

f ORTHOTROPE, adj. 2 gen. Termo 
de botanica. Diz-se do embryão que é 
rectilineo, u segue a mesma direcção que 
A Sft nn ft n tft 

ORTIGA, ou URTIGA, s. /. (Do latim 
urtica, do verbo urere, queimar). Genero 
de plantas agrestes com picos, cuja pi- 
cada produz certo ardor, e come. 

—Ortiga do mar; nome vulgar, sob o 
qual se designam muitas especies do ge- 
nero actinia; muitas segregam um hu- 

mor acre, irritante para a pelle do ho- 
mem, que as tocou, d'onde vem o nomt 
de ortlgas do mar dado a estes ani- 
maes. 

—Figuradamente: Ortigas no peito, 
na consciência; cuidados pungitivos, re- 
morsos. 

ORTIGÃO, a. m. Augmentativo de Or- 
tiga. 

ORTIGAR, V. a. Picar com ortigas.— 
A medicina recommenda algumas vezes 
ortigar uma parte doente. 

ORTILA, ou ORSITA, s. f. Herva que 
se cria proximo do mar, que tem usos 
pharmaceuticos, e de tiuturarias. 

ORTIVO, A, adj. (Do latim ortivus). 
Termo de astronomia. Orientai, d'onde 
nasce. 

—■Amplitude ortiva; arco do horison- 
te comprehendido entre o centro de um 
astro ao nascer e o oriente verdadeiro. 

1.) ORTO, s. m. (Do latim ortus). 
Termo de astronomia. Nascimento, ap- 
pariçáo do astro acima do horisonte. 

2.) ORTO, s. m. Couve de folhas miú- 
das, que deita muitos ramos, e pega de 
estaca; tem mais de um «ovado de al- 
tura. 

ORTOGRAFIA, s. f. Tid. Orthogra- 
phia. 

f ORTGGRÂPHIA. Vid. Orthographia. 
—tNáo Ihtf pareça a Y. M. que eu re- 
provo, ou que critico a Ortographia que 
V. M. determina aos nossos lilhos; eu a 
venero, o elles a devem respeitar só por- 
que be sua.» Cavalleiro d'01iveira, Car^ 
tas, liv. 1, n.o 7.—«Deos se lembre de 
mim, pois que até as Ortographias de 
Lisboa se vão levantando contra este po- 
bre Ulysiponense. Vamos ás Molheres. 
Sendo as damas as Creaturas que mais 
respeito, o juizo com que V. M. Iho dá 
he o que mais venero.» Ibidem, liv. 1, 
n." 7. 

ORTOLANO, ouHORTOLANO. Yid. Cen- 
chramo. 

f ORTORGAR, v. a. Yid. Outorgar.— 
«Peço-vos, senhor cavalleiro, qu« em 
pago d'algum damno, se m'o tendeslfei- 
to, ortorgueis a vida a esse que tendes 
ante vós ; pois a victoria já ó vossa, e o 
mais seria crueza.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim de Inglaterra, cap. 130. 

ORUÇU, s. m. Abelha grande do Bra- 
zil, de côr negra ou pardacenta, que 
produz muito mel. 

ORUGA, 5. f. Herva sativa, brava. 
ORVALHADA, s. f. O orvalho que cáe, 

e se apanha matutinamente. 
ORVALHADO, part. pass. de Orvalhar. 

Ai| como venho cançada! 
M«a «spelho, como estais? 
Minha roainha orvalhada, 
LA vOâ d«txo encommtiiUada 
À Virgem do» Olivais, 
õ devota madre minha, 
Quando vos mereci tanto ? 

OCL VlCSMTK, GOUEOU DE RUBBNA. 

ORVALHANTE, part. act. de Orvalhar. 
ORVALHAR, u. a. Refrescar, regar, 

lentejar. 
— Deitar em gottas, espargir com or- 

valho. 
—Figuradamente: Orvalhar o céo maft' 

jar. — «As marauilhas desta clara noyte 
excedem todas quantas viram os antigos 
seruos de Deos: porque como diz huffl 
sancto. Os nossos padres antigos muy'** 
e grandes marauilhas de Deos viram- 
Ceo lhes orualhóu manjar de Anjos'!)®'* 
seu mantimento. O mar roxo se lhes 
abrio em carreyras, pera que pudosseto 
passar a pe« enxuto. O rio lordam S 
retirou pera a fonte donde nasci*. P®'* 
lhes dar liure passajem.» Frei Bartholo- 
meu dos Martyres, Cathecismo da D"®' 
trina Christã. , 

— Orvalhar-se, v. refl. Encher-se o® 
orvalho. 

— Transformar-se em orMalho. 
— y. n. Cair orvalho, chuviscar. 
ORVALHO, s. m. Vapor, quo s® des- 

faz, e se coalha com o frio em miuds 
gottas; cahe ao amanhecer, e ao anoit®' 
cer. 

— Gottas de cousas que se assemelns® 
a orvalho. 

Assim tintoa em stngu*, assim banliai)9< ' 
D* piedosa orvalho, noute e dia, 
Sempre tristes sereis, sempre acatados. 

F. R. LOBO SOROPITA, POISUS E PROSA® 
1NBDITA.S, pag. 29. 

ORVALHOSO, A, adj. (De orvalho, ® « 
suffiio «oso».) Que tem orvalho, 
ha orvalho. 

ORVIATÃO, s. f. Termo de Pharmacia.- 
Medicamento efficaz para todas as esp 
cies de dôres de barriga. 

ORXATA, s. f. Yid. Orchata. . 
t ORYCTO, elemento de compôs'^ 

vindo do grego oryhtos, designando 
sil. 

ORYCTOGEOLOGIA, s. f. (Do grego o/r 
ktoí, gé, « logos). T«}rmo Didactico. 
te da historia natural que ensina « " 
nhecer a disposição dos mineraes 
terra. . , 

ORYCTOGNOSIA, s. f. Parte da hist"^ 
ria natural que eqsina a conhecer e 
distinguir os mineraes. . 

f ORYCTOGRAPHIA, s. f. (Do 
oryktos, e graphos). Descri pçâo dos o 
seis. ij, 

f ORYCTOGRAPHICO, A, adj. Que 
respeito á oryctographia. - 

■f ORYCTOGRAPHO, s. m. Homeffl q" 
se occupa da oryctographia. 

ORYCTOLOGIA, s. f. (Do grego ori/WO' 
e lagos). Historia dos fosseis. 

f ORYCTOLOGICO, A, adj. Que 
respeito á oryctologia. .g 

ORYCTOLOGISTA, s. S gen. Pessoa q» 
se occupa da oryctologia. 

f ORYCTOTECHNIA, s. f. Estado 
meios pelos qutes procurámos « ® 
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®'*ncias mineraes-destinadas para nos- 
sos usos. 

ORYO, s. m. Termo antiquado. Signi- 
fica talvez arroz, 
^ T ORYZIVOROj A, adj, (Do grego ory- 

® latim vorare). Quo se sustenta de 
fallando dos animaes. 

^ T ORYZOPHAGO, A, adj. (Do grego 
^phagein). Que se nutrem do ar- 

isilando dos homens. —Populações 
oryzophagas. 

ORZella., s. f. Termo do Botanica. 
'P.ficie de musgo. 

Orzella do reino. 
~~ Orzella das ilhas; especie de mus- 

j ^lue serve nas tinturarias {liclien rocei- 
fl classificação de Linneu). 

cal T s. f. (Do latim os, oris, a bo.o- 
9 \ antiquado. A epiglotto. ■'•) Os, contracçáo populsr de aos, mui- 

ySANNA, í, m. Vid. Hosanna. 
•) OSAR, V. a. ant. Vid. Usar. 

2') OSAR, V. a. ant. Vid. Ousar. 
T OSBECKIA, s. f: Termo drt Botanica. 
ijero de plantas dicotyledoneas da fa- 

melastonaas. 
"ECKIADAS, s. f. pl. Tribu do mo- 

osbeck^°^*^ que tem por typo o genero 

OSBECKIADO, adj. Termo do Bo- 
'®«. Que se assemelha á osbeckia. 

S(., ^^CHEITE, 8, f. (Do grego oskheos, 
otutn). Termo do Pathologi*. Inflam^ 

do escroto. 
^ J OSCHEOCHALASIA, s. f. (Do grego os- 

Ter"'' ^•''rotura, a khalasis, relaxamento), 
tí '^"'hologia. Tumor que resul- 
esc * yp^ftfophia do tecido cellular do 
Ift ® extensão excessiva da pel- 

essa parte. ^ 
8rego os- 

p„L®scroto, e kêlè, hérnia). Termo de 
«^oIogi,_ Hérnia escrotal. 

jg~r ^"for ,que resulta de um liquido 
, espalhado no escroto. 

^^HEONCIA, s. f. (Do grego os- 
dft p' ®®'^rpto, o onkhos, tumor). Termo 

«thologih, Tumefacçáo do escroto. 
T OSCHEOTITE, s. f. Vid. Oscheite. 

Xçj, ' ramo de vinha, e pherô, levar), 

em h° Antigüidades gregas. Festas 
tiii.: Minerva o do Baccho, ins- 
5» por Theseu. 

d(j .^I-AÇAO, $. f. (Do latim oscUlatio, 
Termo do Physica. Movi- 

tftfQ V' um pêndulo que vai e vem al- 
rios ílous sentidos contra- 
ÍIj • escrevendo um arco de circulo, 
çôft» ?'^"'"onismo nas pequenas oscilla- 

Ü pêndulo. 

*?sitn de oscillação; chamam-se 
cilij pontos d'um corpo solido os- 
ser çq ° '"oda d'um eixo, que podem 
tüs ^PSí^ados ás extremidades do tan- 

simples oscillando livre- 
torno d'ess0 mesmo eixo. 

oscu 

— Diz-se tambom do yai-Tem de cer- 
tos corpos naturaes ou artiflciaes. — i4s 
oscillações do oceano,—At oscillações 
d'um sino, d'um navio. 

— Termo de Pbysiologia, Movimento 
das fibras do corpo, o qual, na opinião 
dos antigos phjsiologistas, attenua os li 
quidos. 

— Figuradamente; Fluctuação. — As 
oscillações da opinião publica.—As os- 
cillações do credito. 

— Incerteza, hesitação. 
— Syn. ; Oscillação, vibração. O mo 

vimento oscillatorio serve para medir o 
tempo ; o vibratória mede o som. 

OSCILLAR, V. n. (Do latim oscillare) 
Termo de Physica. Mover-se alternativa- 
mente em dous sentidos contrários. Diz- 
se particularmente do pêndulo. 

— Por extensão: Experimentar um 
movimento de vai-vem. — Oscillam os 
ramos das arvores, 

— Figuradamente : Vacillar, hesitar, 
fallando dos sentimentos do espirito. 

— Estarem movimento alternado, con- 
tradictorio. 

OSCILLATORIO, adj. (Do latim oscil- 
latus, part, pass. de oscillare, com o suf- 
fixo orius). Termo de Physica.-Que é da 
natureza da oscillação. — Movimento os- 
cillatorio do pêndulo. 

■{• OSCINA, s. Termo d'Entomologia. 
Genero de inscctos dípteros, da familia 
das athericeas, tribu das muscidas. 
t OSCITAÇÃO, s. f. (Do latim oscita- 

tio, de oscitare). Termo de Medicina. Ac- 
ção de bocejar. 

f OSCITANTE, adj. (De oscitar). Ter- 
mo de Medicina. Quo oscita, que boceja. 

— Febre oscitante; febre em que o 
doente ó continuamente obrigado a bo- 
cejar. 

■}• OSCITAR, V, n. (Do latim oscitare). 
Termo de Medicina. Abrir a bocca invo- 
luntariamente, bocejar. 

1.) OSCO, adj. pouco usado, Embuça- 
do, encapotado. 

2.) OSCO, adj. e s. (Do latim oscus).— 
A Ungua osca, ou, substantivamente, o 
OSCO; antigo dialecto itálico, da mesma 
divisão quo o latim e o umbro, hoje em 
parte reconstruído pela moderna linguis- 
tiei, São notáveis os trabalhos de Cors- 
len sobre o osco. 

■}• OSCÜLAÇÃO, s. f. (Do latim osculum, 
osculo). Termo de Geometria. Gontacto 
da segunda ordem. Vid. Osculador. 

—Contacto de dous ramos d'uma mes- 
ma curva, quando esses dous ramos se 
estendem d'uma parte e d'outra além do 
ponto de contacto.—Ponto c{'osculação. 

—Termo didactico desusado. Acçáo de 
beijar. 

•f OSCULADOR, A, adj. (Do latim oscu- 
lum, osculo). Termo de Geometria. Diz- 
se d'um circulo cuja circumferencia tem 
um ponto commutQ com uma curva e 
d'essa própria curva, o que constitue um 
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contacto de segunda ordem.—Circulo os- 
culador.—Curva osculadora. 

OSCULAR, V. a. (Do latim osculare). 
Termo pouco usado. Dar osculos, beijar. 

OSCULO, 8. m. (Do latim osculum). Ter- 
mo Didactico. Beijo. 

—Osculo da paz; o que os antigos 
christãos se davam á missa ao chegar ás 
palavras do sacerdote : pax Domini,-ela.; 
hoje só o sacerdote dá esse beijo. 

—O osculo ó um signal de congratu- 
lação e amizade que dão os doutores ao 
novo doutorado, os cavalleiros ao que se 
arma solemnemente, 

ÓS-DA-BOGGA, íoc, ant. Vid. Ós, e Epi- 
glotte, , 

f OSELLA, 8. f. Termo de Metrologia. 
Moeda d'ouro de Veneza que vale florins 
47,83. 

—Moeda de prata da mesma cidade 
valendo florins 2,04. 

OSENA. Vid. Ozena. 
OSGA, s. f. Nome de uma lagartixa 

venenosa. 
t OSIANDRIANISMO, s. m. Termo de 

Historia Ecciesiastica. Erro, seita dos 
osiandrianos. 

f OSIANDRIANO, ou OSIANDRITA, s. 
m. Membro d'uraa seita protestante fun- 
dada no século xvi por Osiandar, discí- 
pulo do Luthero. 

— Adjíctivamente: Que pertence ao 
osiandrianismo. 

OSIÇOM, s. f, ant. Esta palavra occorre 
na seguinte passagem dos Inéditos de 
historia portuguesa, publicados pela Aca- 
demia, tom. 3, pag. 285:—cA noite era 
mui clara, porque entam fora o dia da 
osiçom da lua.» O sentido 6 incerto; 
Moraes suppõe que é opposição, os seus 
continuadores propõem a conjectura de 
um derivado do latim exire; assim osi- 
çom seria exiçom, saída, apparição. E' 
muito provável que osiçom seja apenas 
uma falsa liçáo do manuscripto. 

OSIO, s. m. ant. (Do thema ousa, de ou- 
sar). Audacia, animo, ousadia. 

•f OSIRIS, s. m. Termo de Mythologia 
egypcia. A maior divindade dos egypcios, 
a qual era adorada sob os nomes de A pis, 
Serapis, Mnevis, etc. Osiris nasceu de si 
mesmo e teve por mulher Isis o por fi- 
lho Hesu8,e representa conjunctamento 
com estes dous últimos o bom principio 
opposto ao par máo Typhon e Neftó. Osi- 
ris percorreu a Kthiopin, a Arabia e a 
maior parte dos reinos da Asia e da Eu- 
ropa. Voltando para o Egypto, onde era 
rei, fundou Thebas, instituiu leis, fez co- 
nhecer a escriptura e as artes. Foi assas- 
sinado por seu irmão Typhon e seus mem- 
bros feitos em pedaços foram lançados no 
Hilo. Segundo os gregos Osiris nascera de 
Júpiter o de Niobe, ou de Saturno o de 
Rheu. Identificam-n'o também com o sol. 
Osiris 6 representado cora uma mitra real, 
um páo na mão esquerda, o um chicote 
na direita. Algumas vezes põe se lhe tara- 
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bem na cabeça um globo ornado de duas 
serpentes chatas; outras vezes é repre- 
sentado com a cabeça d'um gavião. 

OSMA, s. m. Termo chulo antigo. Ban- 
do, reunifio, associação de vadios. 

f OSMANTI, s. m. Nome da lingua fat- 
iada pelos turcos. Osmanti é a lingua do 
império Ottomano. A grammatica de Os- 
manti é d'uma regularidade pasmosa. Os- 
manti pertence ao grupo de linguas cha- 
madas turanianas por Max Muller. 

OSMANTIS, s. m. pl. Nome com que 
se designam os membros da dyaastia tur- 
ca que reina ainda hoje em Constantino- 
pla e que foi fundada por Osman ou Ot- 
toman i em 1304. 

—Nome dado aos turcos em geral. 
OSMAR, V. a. Outra fôrma de Esmar 

(do latim cestimare). Conjecturar. = Fre- 
qüente no Cancioneiro do Vaticano. 

OSMAZOMA, s. f. (Do grego osmè, chei- 
ro, e zômôs, caldo). Termo de Chimica. 
Principio que communica o cheiro ao cal- 
do. A osmazoma faz parte da carne do 
boi, do cerebro, do caldo, de alguns co- 
gumellos. No caldo entra por uma parte 
contra sete de gelatina, 

-{- OSMAZOUADO, adj. (De osmazoma). 
Termo de Chimica. Que contém osma- 
zoma. 

f OSMERO, s. m. Termo de Ichthyolo- 
gia. Genero de peixes que se approxima 
do dos salmões. 

OSHIATO, s. m. Termo de Chimica. Sal 
resultante da combinação do ácido osmi- 
co com uma base saliÀcavel. 

OSMICO, adj. m. (De osmio). Termo de 
Chimica. Diz-se d'um dos oxydos de os- 
mio. 

—Diz-se também dos saes om que en- 
tra esse axydo ou que tem uma compo- 
sição analoga á sua. 

-{• OSMIDE, adj. Q gen. Termo de Mine- 
ralogia. Que comprehende o osmio e as 
suas diflerentes combinações. 

OSHIDES.s. m. Familia de mineraes 
que comprehende aquelles que teem por 
base o osmio e as suas combinações. 

-{■ OSHIMETRICO, adj. (Do grego Oímé, 
cheiro, e metron, medida). Que mede, 
que aprecia os aromas. 

-J- OSMIO, 5. m. (Do grego osmê, chei- 
ro). Termo de Mineralogia. Metal d'um 
pardo carregado e assás brilhante, des- 
coberto em 1803. Não foi encontrado até 
agora senão na iridosmina, substancia 
composta de osmio e de iridio e que se 
encontra no minério do platina. O seu 
nome provém-lhe do cheiro extremamen- 
te picante que exhala quando está oxy- 
dado. 

OSMIURETO, s. m. Termo de Chimica. 
Liga do osmio com outros metaes. 

•j" OSMOLOGIA, a. f. (Do grego osmê, 
cheiro, e logos, discurso). Tratado sobre 
os cheiros. 

-J- OSMOLOGICO,ady. 2 gen. Que perten- 
ce á osmologia. 

OSSA 

f OSMONDACEO, adj. Termo de Bota- 
nica. Que se assemelha á osmonda. 

OSMONDA, s. f. Genero da familia dos 
fetos que contém uma dúzia d'especies. 
São bellos fetos que attlngem ás vezes 
grande altura. 

OSO. Suffixo por meio do qual se for- 
mam adjectivos e cuja antiga fôrma era 
em latim onsus. 

—Em nomenclatura chimica, o suffixo 
OSO serve para determinar o ácido menos 
oxygenado d'uma serie: assim ácido sul- 
furoso ao lado de ácido sulfunco. O pri- 
meiro ácido, isto é, aquélle que se toma 
como typo, tem o suffixo ico. 

OSPED... As palavras escriptas com 
Oaped..., busquem-se cora Hosped... 

-J- OSPHALGIA, ou OSPHYALGIA, s. f. 
(Do grego osphys, rins, e algos, dÔr). 
Termo de Pathologia. Dôr nos lombos. 

f OSPHALGICO, ou OSPHYALGICO, adj. 
2 gen. Que pertence á osphalgia. 

■{• OSPHRESIA, s. f. (Do grego osphresis, 
aroma). Termo de Philosophia. Faculda- 
de de sentir os cheiros, modo de sensi- 
bilidade que pertence ao olphato. 

f OSPHRESIOLOGIA, s. f. (Do grego 
osphresis, olphato, e logot, discurso). Ter- 
mo Didactico. Tratado dos cheiros e da 
olphação. 

f OSPHRESIOLOGISTA, ou OSPHRE- 
SIOLOGO, s. m. (De osphresiologia). Ter- 
mo Didactico, Auctor d'um tratado sobre 
os cheiros. 

-}- OSPHYTE, s. f. (Do grego osphys, 
rins). Termo de Pathologia. Inflammaçáo 
dos rins. 

OSPITAÇOM, s. f. ant. Obrigação de 
hospedar e dar aposentadoria a fidalgos, 
ministros e pessoas de rasto d'el-rei, e seu 
serviço. 

—Devia-se escrever Hospitaçom. 
1.) OSSA, s. f. Fôrma de ursa, prove- 

niente da assimilação de r a 5 como em 
dosso (de dorso), e da mudança de u em o. 

.2.) OSSA, s. f. Termo antiquado. Dom 
que os noivos faziam ás noivas, eas viu- 
vas aos noivos; e talvez estas aos alcaides 
e senhores das terras por casarem segun- 
da vez dentro Üe anno e dia. 

OSSADA, í. f. (De osso, com o suffixo 
«áda»). O conjuncto dos ossos do homem 
ou d'um animal despidos das carnes, 
mas não ligados. A ossada differe db es- 
queleto em que n'este os ossos estão li- 
gados. 

—Dar a ossada; morrer. 
—Figuradamente: Ossada de uma não; 

os destroços, fragmentos que ficam d'el- 
la depois do naufragio; a náo velha e 
escangalhada. 

—Faier alguma não a osàada; que- 
brar, naufragar. 

—A ossada de uma cidade; os alicer- 
ces, as ruinas. 

OSSAMENTA, s. f. (Do latira assa, com o 
suffixo «menta»). Armação óssea do cor- 
po do animal. 

OSSI 

OSSARIA, s. f. (De osso, com o suffi- 
xo «aria»). Quantidade grande d'osso3, 
n'um campo, no deserto, no ossano. 

OSSARIO, s. m. (Do latim ossanum). 
Casa de ossos de finados. 

f OSSATURA, s. f. (Do latim ossa, com 
o suffixo «tura»), O conjuncto dos os- 
sos, considerados principalmente no ani- 
mal ou no homem. 

—Ossatura é só usado como termo i- 
dactico. , 
t OSSEANOS, s. m. plur. Termo ao 

historia religiosa. Sectários judeus. 
OSSEO, adj. (Do latim osseus). Da na- 

tureza do osso, que tem o aspecto, 
dureza do osso. 

OSSIA, s. f. Vid. Ousia.=Colligiao 
Bento Pereira. 

t OSSIANICO, adj. (De Ossian, 
bardo 

escossez do século ni, filho de Fingal. a 
qual Macpherson attribuiu no século 
sado compdsições de sua lavra, n 
tylo emphatico e imaginoso especi#i' 
Termo de litteratura. Que tem o j 
das poesias d'Ossian ou antes attribui 
a Ossiaa. ^ 

f OSSIANISMO,®. m. (De Ossian, com 
o suffixo oíismo»). Termo de litteratu • 
Imitação das poesias attribuidas a 
sian; fôrma poética, grandiosa, P" 
posa. . g 

—Admiração exagerada das 
estylo ossianico ou attribuidas a p ' 
— O ossianismo teve seus echos em " 
tugal. ,ng 

t OSSIANISTA, adj. e s. 2 gen- 
Ossian, com o suffixo «ista»). Ado 
dor, partidario, fanatico do genero 
sianico. 

Imitador das poesias attribuiu® 
Ossian. , „i, 

OSSICOS, j. m. plur. Terflao de aiv«^^ 
taria. A part® do nariz que divide a* 
tas da besta. -aq 

f OSSICULADO, adj. Qne ó fornec* 
d'ossiculos. j rn de 

—Ossiculados, s. m. plur. Ora*) 
peixes, com{)rehendendo aquel'®® 
são fornecidos d'um verdadeiro esl 
leio. ^ ( 

OSSICULAR, adj. 2 gen. Que í®»* 
fôrma dos ossiculos. 

OSSICULO, s. m. Pequeno osso. 
OSSIFERO, adj. 2 gen. {lio lati® 

sa, osso, e ferre, levar). Que conte 
SOS. . gg' 

OSSIFICAÇAO, s. f. (Do latim «««"j 
nitivo de ossa, osso, e de facere, 
Formação dos ossos, crescimento 
tema ossoso. gae 

—Ponto de ossiücação; aquelle 
começa a ossificação d'um osso. jg 

—Degeneração accidental, «d- 
tecido pela qual os corpos orgaoi 
quirem accidentalmente a 
cidade e todas as propriedades 
do systema ossoso.—Ossificação 
ção, da aorta.—Na velhice as caf 
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1® ^^durecem quasi até á ossificação; diz 
"Uiion. 
t OSSIFICADO, part. pass. de Ossili- 

Oue adquiriu a dureza e mais pro- 
P"edades physicas dos ossos. 
.Y^SIFICAR, V. a. (Do latim ossis, ge- 

""'vode ossa, osso, e facete, fazer). Ter- 
pouco usado. Mudar, converter em 

osso,—^ velhice ossifica as cartilagens. 

^Ossificar-se, u.re/í. Adquirir acciden- 
*'ttíente a dureza o as outras proprieda- 

physicas dos ossos. 
T OSSIFICO, adj. Que contribuo á 

j^^fTOação dos ossos. — Qualidade ossi- 

f OSSIFORME, adj. 2 gen. (Do latim 
osso, e forma). Que tem a fôrma 

um osso. 
^ t 1) OSSIFRAGO, adj. (Do latim ossa, 

550, e frangere, quebrar). Que quebra os 
®sos.—Q falcão ossifrago. 
^Oue detormina a fractura dos ossos. 
12.) OSSIFRAGO, s. m. Termo de bota- 

t Especie do genero aiithéria. Pre- 
j I que esta planta amollece e dis- 

os ossos dos animaes que se ali- 
d'ella. 

(j T 3.) OSSIFRAGO, s. m , ou OSSIFRA- 
'*• f. Termo de ornithologia. Xofrango. 
t OSSIPHAGO, s. m. (Do latim ossts, 

o uitivo do ossa, osso, e do grego phagein, 

Termo de icbthjologia. Nome es- 

nho de uma divisão dos peixes espi- 
f OSSIVORO, adj. (Do latim ossis, ge- 

'llVO (io ossa, osso, e voro, vorare, devo- 
Oue se sustenta do ossos. 

"SSO, s. m. (Do latim ossa, que tem a 
^®sqis significação). Termo de anato- 

?• Partes duras e sólidas do corpo dos 
Q '®*es, cuja reuaiáo fôrma a ligação 

o esqueleto. A «nalyse chimica 

to* K ossos são formados de mui- 
. Pnosphato do cal, de uma assásgran- 

Jluantidade de carbonato de cal e de 
^^iito pouco phosphato de magnesia e 

•OQrooniaco, com alguns traços de alu- 
^ '18, de gelatina, etc. Pouco fleiiveis, 

®*t6nsiveis, quebram-so facilmente 
^ bocados. No homem sáo cercados por 
pç ?®"'os, revestidos exteriormente do 

membrana fibrosa, o penetra- 
(jjjj.P®'' iiin succo oleoso. Os anatomistas 

os ossos em longos, chatos e 

sgj^'í''"'>ndo dos peixes, as partos os- 

Xes '"^am-se espinhas; de alguns pei- 
^Poréin dizem-se ossos. 

de correr; o que tem tutano, 
ou na vacca. 

5'<e»n carne com al* ser intimo amigo de alguém. 

'obcg ® pellee o osso, ou ter apelle 
^ ° osso; estar muito magro. 

cães a um osso; muitos pre- 
1 uma cousa. 

üHi . ot ossos; diz-se de quem tem 
®8ocio frustrado. 

■VOL. IV. —75. 

—Carne sem osso; proveito sem risco 
ou trnbalho. 

—Ossos do officio; as difficuldades do 
offlcio, de um mister, de uma empreza. 

—Em osso; sem sella ou albarda, so- 
bre o pello do animai. 

—Montar em osso; fliguradamente es- 
ta locução tem um sentido obsceno. 

— Moer os ossos a alguém; dar-lhe 
muita pancada, e figuradamente: Cnusti- 
car, seccar, matar com pratica enfadosa. 

— Até á medulla dos ossos; diz-se de 
um frio muito intenso que penetra até á 
medulla dos ossos. 

—Ser Deus nosso osso, e nossa carne; 
ser verdadeiro homem como nós. 

OSSUDO, adj. (De osso, com o sufQxo 
(udoo). Que tem grandes ossos. 

OSSUOSO, adj. (De um tbema osau por 
osso, com o sufflxo <oso»)- Ósseo. 

OSTAES, s. m. plur. Termo da nauti- 
ca. Cabos grossos, queveem dos calcezes 
dos mastros a fazer flxo na prôa com seus 
cadernaes. 

OSTÁGAS, s. f. plur. Termo de nauti- 
ca. Cabos que sustentam as vergas em 
uns moutões chamados de corôa e reem 
por cima da pôga. 

•}■ OSTAGRA, s. f. (Do grego osteon, 
osso, e agre, presa). Termo de cirurgia. 
Pinça própria para tomar os ossos. 

OSTANTE, adv. Antiga fôrma de Obs- 
tante. 

OSTARIA, s. f. (De hoste, do latim 
hospite, ou talvez do antigo francez hoste, 
hoje hôte). Termo cabido ecu desuso. Es- 
talagem que dá mesa e pasto. 

—Figuradamente; Ostaria espiritual. 
OSTARIPHYTE, adj. 2 gen. (Do grego 

ostarion, pequeno osso, e phyiòn, plan- 
ta). Termo de botanica. Que tem um fru- 
cto polposo e drupaceo. 

OSTEARIA, s. f. Vid. Ostaria. 
OSTE, s. m. Termo antigo de nauti- 

ca. — Veia cí'08te; talvez a vela latina do 
mastro grande. 

OSTEALGIA, s. f. (Do grego osteon, 
osso, e algos, dôr). Termo de patholo- 
gia. Dôr dos ossos. 

f OSTEALGICO, adj. 9 gen. Que per- 
tence á ostealgia. 

1.) OSTEARIO, ou HOSTEARIO, s. m. 
Caixa de guardar hóstias. 

2.) OSTEARIO, A, adj. poueo usado. 
Porteiro. Vid. Ostiario. 

OSTEDA, s. f. Estofo antigo de Osten- 
de, cidadH na Klandres occidental. 

f OSTEIDE, s. f. (Do grego osteon, 
osso, e eidos, fôrma). Termo de minera- 
logia. Concreçáo que offerece a apparen- 
cia, a fôrma d'um osso. 

—Diz-se também hoje dos dentes que 
por muito tempo se confundiram com os 
ossos, e que posteriormente foram olha- 
dos como producçõesanalogas aos pellos, 
ás pennas, ás unhas. 

—Termo d'an«tümia comparada. Pe- 
queno núcleo osseo que se fôrma algu- 

mas vezes na cavidade interior do dente 
em certos animaes. 

— Pro<iucção óssea accidental. 
OSTENDER, v. a. (Do latim osíendere). 

Termo antigo. Mostrar, ostpntar. 
—Ostender-se, v. refl. Mostrar-se, os- 

tentar-se. 
OSTENSIVEL, adj. 2 gen. Vid. Osten- 

sivo, que é preferido pelos puristas. 
OSTENSIVELMENTE, adv. De modo os- 

tensivo, ou ostensivel. 
OSTENSIVO, adj. (Do latim ostendcre], 

Feito para se vêr e mostrar, quo é des- 
tinado a ser mostrado.—Carta ostensiva, 

—Poderes ostensivos. 
—Que cáe sob os sentidos, evidente. 

—É uma verdade ostensiva, incontestá- 
vel. 

OSTENSOR, s. m. O que mostra. 
—Cousa qut» mostra e assignala. 
ostentação, s. f. (Do latim osteiita- 

tio). Desejo excessivo, afTectnçâo de pro- 
duzir exteriormente certos dons naturaes 
ou adquiridos, ou eniáo algu-rnas vanta- 
gens de posição.—Vã ostentação.—Ri- 
dícula ostentação.—É um homem cheio 
cfostentação. 

—Por ostentação; fazer alguma cousa 
por vaidade. 

—Prova de saber que se dava na Uni- 
versidade, dissertando d'improviso sobre 
algum ponto, para ser promovido ás ca- 
deiras. 

OSTENTADOR, adj. e s. Que ostenta. 
—Em que ha ostentação. 
OSTENTAR, v. a. (Do latim osíeutare). 

Alardear, mostrar com jaotanoia, vanglo- 
ria.—Ostentar «s suas riquezas. 

— V. n. Fazer ostentação na Universi- 
dade. 

OSTENTATIVA, s. f. Vid. Ostentação. 
OSTENTATIVO, adj. Acostumado a os- 

tentar. a alardear grafideza. 
OSTENTOSAMENTE, adv. (De ostento- 

£0, com o guffixo «menta»). Com osten- 
tação, com alardo. 

OSTENTOSO, adj. Que offerece osten- 
tação, em quo ha ostentação. 

—Magnifico, esplendido, soberbo. — 
Um palacio ostentoso. 

—Apparatoso. 
—Que dá logar á ostentação, que a 

motiva ou permitte. 
^Discurso osteatoso; p&lavrogo, d'eí- 

feito. 
•}• OSTEOCELE, 8. f. (Do grego osteon, 

osso, e kêlê, tumor). Termo de patbolo- 
gia. Tumor produzido pela ossificaçío 
d'um antigo succo herniario. 

f OSTEOCOLLA, ou OSTEOCLA, «. f. 
(Do grego osteon, osso, e koUa, colla). 
Termo de mineralogia. Cal carbonatada 
concrecionada incrustante; em substan- 
cia, depõe-se em vegetaes ou n'üutrag 
matérias mergulhadas na agua, contendo 
carbonato de cal dissolvido a favor do 
gaz ácido carbonico. Ponsava-se quo ti- 
nha a propriedade de favorecer a cica- 
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trização dos ossos e cartilagens nss fra- 
cturas. 

OSTEOCOPA, s. f. (Do grego osteon, 
osso, o Jioptô, eu despedaço). Termo de 
medicina. Dôr sguda nos ossos, o que 
tem ordinariamente a sua origem nasy- 
phiiis constitucional. 

■f OSTEODERME, adj. S gen. (Do gre- 
go osteon, osso, e derma, pelle). Termo 
de ichthyologia. Cuja pelle ó coberta 
d'uma couraça ou de gráos osseos. 

OSTEODERMES, s. m. plur. Família 
de peixes carliisginosos, teleobranchios, 
comprehendendo aquelles que sáo osteo- 
dermes. 

—No siníular: Um osteoderme. 
f OSTEODYNIA, s. f. (Do grego osteon, 

osso, e odyne, dôr). Termo de patholo- 
gia. Dôr dos ossos. 

f OSTEODYNICO, adj. 3 gen. Que tem 
relação com a nsteodynia. 

OSTEOGENESIA, ou OSTEOGENIA, s. f. 
(Do grego osteon, osso, e genesis, nasci- 
mento). Termo de physiologia. Forma- 
ção ou desenvolvimento do osso. 

—Em portijguez ó mais adoptado Os- 
teogenia. 

f OSTEOGENIGO, adj. 2 gen. Que tem 
relação com a osteogenia. 

OSTEOGRAPHIA, s. f. (Do grégo osteon, 
osso, e graphein, escrever). Descripçáo 
dos ossos. 
t OSTEOGRAPHICO, adj. 2 gen. Que 

pertence á «stcographia. 
f OSTEOGRAPHO, s. m. Author d'uma 

osteographia. 
OSTEOIilTHO, s. m. (Do grego osteon, 

osso, e lithos, pedra). Termo de paleon- 
tologia. Osso fóssil. 

OSTEGLOGIA, s. f. (Do grego osteon, 
osso, e logos, disuurso). Termo d'anato- 
mia. Parte da anatomia que trata dos 
ossos. —Tratado d'osteologia. — Profes- 
sor c{'osteologia. 

—Obra que trata dos ossos.—Conhe- 
ces o author d'esta Osteologia? 

-j- OSTEOLOGICO, adj. 2 gen. Que per- 
tence á osteologia. 

-j- OSTEOLOGO, s. m. Aquelle que se 
dedica á osteologia. 

-j- OSTEOLYSE, s. f. (Do grego osteon, 
osso, e lysis, acção do dissolver). Termo 
de pathologia. Alteração particular do te- 
ddo osseo, d'onde resulta a destruição 
da substancia d'esse tecido, sem que ha- 
ja residuo. 

f OSTEOMALACIA, ou OSTEOMALA- 
QUIA, ou OSTEOMALAXIA, f. (Do gre- 
go osteon, osso, omahkia, molleza). Ter- 
mo de pathologia. Amollecimento dos os- 
sos. Affecçlo em que os ossos, privados 
do phosphato calcareo que entr* na sua 
composição, adquirem uma molleza que 
os torna improprios para preencherem as 
suas funcçôes. Distingue-se da rachi- 
tis. 

-j- OSTEOMELO, s. m. Termo do bo- 
tanicn. Gênero de plantas dicotyledoneas 

da faroilia das rosacoas, originaria do 
PtTÚ. — Osteomelo ferruginoso. 

f OSTEONCIA, s. f. (Do grego osteon, 
osso, e onkos, tuinor). Termo de patho- 
logia. frichação dos ossos. 
t OSTEONEGROSE, s. f. (Do grego os- 

teon, osso, e nekrôsis, mortificação). Ter- 
mo de pathologia. Mortificação dos os- 
sos. 

"l" OSTEOPHAGO, adj, 2 gen. Que come 
os ossos.—Animal osteophago. 

f OSTEOPHTHISIA, s. (Do grego os- 
teon, osso, e phthisis, consumpção). Ter- 
mo de pathologia. Atrophia dos ossos. 

f OSTEOPHTHORIA, s. f. (Do grego os- 
teon, osso, aphthora, corrupção). Termo 
de pathologia. Alteração dos ossos, ca- 
rie. 

-j- OSTEOPHYMG, s. m. (Do grego os- 
teon, osso, e phymo!^, inchação). Termo 
de pathologia. Inchaço dos ossos. 

f OSTEOPHYTES, .s. m. plur. (Do gre- 
go osteon, osso, o phyein, crescer). Pro- 
ducções ósseas que nascem algumas ve- 
zes das laminas profundas do periosteo, 
na visinhança das porções d'ossos caria- 
dos, e quo parecem destinadas a com- 
pensar o eiifr.iquecimento resultante da 
destruição do osso affectado. 

f OSTEOPRATHYROSE, s. f. (Do gre- 
go osíeon^ osso, eprathyros, friavel). Ter- 
mo de patholo)<ia. Friabilidade dos ossos. 

f OSTEOPYRA, s. f. (Do grego osteon, 
osso, Qpyr, fogo). Termo de pathologia. 
Gangrena, c.<rÍB ou necrose d )s ossos. 

■}• OSTEOSARCOMA, s. m. (Do grego os- 
teon, osso, fi sarx, carne). Termo de pa- 
thologia. Conversão do tecido osseo eta 
tecido d'apparencia carnuda. 

-}- OSTEOSE, s. f. (Do grego osteon, 
osso). Termo de physiologia. Formação, 
desenvolvimento dos ossos. 

OSTEOSPERME, s. m. (Do grego os- 
teon, osso, e sperma, semente). Termo 
de botanica. Gênero de plantas dicoty- 
ledoneas, da familia das corymbiferas, 
originário do Cabo da Boa Esperança. 

•j" OSTEOSTOMO, adj. (Do grego os- 
teon, osso, e stoma, bocca). Termo de 
ichthyologia. Que tom- a maiilla ossen. 

—Osteostomos, s. m. plur. Familia de 
aeixes estabelecida navsub-ordbm dos 
olobranchios thoracicos. 

f GSTEGTIDE, Si f. (Do grego osteon, 
osso, e eidos, fôrma). Tefmo de cirur- 
gia. Matéria óssea, substancia que deve 

rmar-se em osso. i 
OSTEOTOMA, s. m. (Do grego osteon, 

osso; osteotdma, tumor gorduroso)..Ter- 
mo de pathologia. Conversão do tücido 
osseo em uma matéria gorda. • 

OSTEOTOMIA, s. f. (Do grego osteon, 
osso, e temnein, cortar). Termo d'ana- 
tomia. Parto da anatomia pratica quo 
tem por fim a dissecção dos ossos. 

-[• OSTEOTOMIGO, adj. 2 gen. Que p*r- 
tence á osteotomia. 

-{■ OSTEOTTLG, s. m. (Do grego os- 

teon, e tylos). Termo de pathologia. T"' 
mor desenvolvido á superfície d'utn osso- 

t OSTEGZOARIG, adj. 2 gén. (Do gr«- 
go osteon, osso, e zôon, animai). Termo 
de zoologia. Que tem um esqueleto inte- 
rior. 

—Substantivamente: üJm osteozoario. 
OSTIA, s. f. Vid. Hóstia. 
OSTIARATG, s. m. A ordem do ostia- 

rio. 
OSTIARIG, í. m. (Do latim ostiwn, 

porta). Termo de antigüidades rotnatins. 
Porteiro. 

—Termo de historia de França. Guar- 
da da porta. Os primeiros reis de 
ça tinham ostiarios. , 

—Uma das ordens menores sacerao 
taes. 

OSTINA... As palavras escriptas com 
Gstina..., busquem-se com Obstina... 

GSTINGAR, V. a. Vid. Estingar. / 
GSTINGUES, ,t. m. plur. Vid. Estm- 

gues. 
OSTINQUES, s. m. plur. Vid. EstiO' 

gues. 1 Ha 
t OSTIOLADO, adj. Que é munido 

ostiolos. 
f GSTIGLO, s. m, (Do latim ostiur»'^ 

porta). Termo dn botanica. jjj 
tura que se vé á superfície da ,„j 
algas, á extremidade dos repartitue" 
da espheria « que communica coffl 
receptaculos dos seminulos. 

OSTIO, s. m, (Do latim ostium). T'®' 
booadura, entrada, bocca. 
t GSTITE. ou GSTEITE, s. f- (Do «r 

go osteon, osso). Termo do patholo? 
luflaramaçác) do osso. . 

f OSTMAN, s. m. (Litteralmente, 
mem do Oriente). Termo de 
Nome dado outr'ora aos dinamarqi^ 
e «os nnrupgurzps pelos anglo saxoes' 

f OSTORHYNCO, s. m. (Do greg» 
teon, osso, e rynkhos, bico). TerfflO 
ichthyologia. Genero de peixes 
liga á familia dos osteostomos. 

t OSTPHALIG, adj, u $. Termo de g« 
graphia e historia. Antigo povo 
habitava ao oriento, como os vves p 
lios ao occidente. rcaO' 

OSTRA, s. f. (Do latim ostrea). 
ro de molluscos acephalos, isto e, 
cabeça apparente, com concha 
ma geralmente oral, algumas 
donda ou Alongada, assás rfgular, ® 
sa. nícarada no interior, 
folheada por fóra. O animal qu® p,„iio 
essa concha fornece um manjar 
agradavel, muito nutritivo e do i"' 
gestão. E'hermaphrodita e vivipíf"' ^5 
ó; reproduz seus filhos sem 
ostras conservam-se fixas aos 
ou ás raizes das arvores p^teí- 
mares cujas águas sáo pouco 
São privadas de todo o orgão de ® 
ção. As ostras dMnglaterra tjfn- 
res da Europa. As de Portupl ® j, 
bem apreciadas e vão constit»'" 
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e pnuco matéria d'uai commercio as- 
sás importante, 
t OSTRACARIO, s. m. (Do grego ostra- 

concha). Termo (i'histori« natural. 
vUrt tem a fôrma d'uma concha bivalre. 

OSTRACIÃO, s. f. (Do grego ostrakon, 
^oicha). Turmo de. ichthyologia. Genero 
"O peixes de que ha cinco especifis. 

OSTRAGINO, adj. {üo grego ostrakon, 
'^oucha). Termo de zoologia. Que está ou 
'pparece sobre as conchas das ostras. 

OSTRACISMO, í. TO. Termo d'antigui- 
* Siles gregas. Exílio que o povo d'Athe- 
"ss pronunciava escrevendo o nome do 
Cidadão banido sobre bocados de barro 
^ozido de fórrna redonda, aos quaes se 
"8Ta o nome de ostrakon, por causa da 
'"8 semelhança cora conchas. O ostra- 
wsino não era uma pena infamante; a 
Sua Huraçáo era de dez annos. 

OSTRaciSTA, s. m. O que observa o 
Ostracismo. 

OSTRAGITE, ou OSTREITE, s. f. (Do 
ostrakon, concha). Termo de pa- 

Ostra fóssil. 
T OSTRACODE, adj. 2 gen. (Do grego 

"^iralion, concha, e tidos, fôrma). Cuja 
'Couraça ou casca é dobrada em duas pe- 

sirnilhantes ás da concha da ostra ou 
Mexilhão. 

Ostracodes, s. m. píwr. Familia de 
'>'Daaes contendo aquelles quo são os- 

lraco(j„s. 
OSTRACODERMO, adj. (Do grego os- 

""j ostra, o derma, pelle). Termo de 
flomologia. Cujo corpo é coberto de pe- 

lestaceas. 

li s. m. plur. Fami- , 'leconipedes polybranchios, compre- 
""tlendo os animaus ostracodermos. 
t OSTRAGOLOGIA, s. f. (Do grego os- 

ostra, e lagos, discurso, tratado), 
ri' natural das conchas. 
OSTRACOLOGICO, adj. Quo se refe- 

® ^Jstracolügia.—Me,thodo ostracologi- 
'^^'''atado ostracologico. 

OSTRACOMORPHITA, s. f. (Do gre- 
if concha, e morphê, fôrma), 
(v.í''!'' paleontologia. Ostra ou outra 

biv«lv„ fóssil 

irak ^^'^^ACOPQDO, adj. (Do grpgo os- 
ostra, e podos, pé). Termo de 

'^^la. Synonvmo de ostracode. 
I JSTRAL, s.' m. Vid. Ostreira. 

kon ^^^^LEGIO, udj. (Do grego ostra- 
Züüí apanhar). Termo de 

Quft apanha conchas para faíer 
j."® ^ seu elimento. 

osf ^ 
'Ttíttí ostra, e poys, podos, pé). 
casJ f conchyliologia. Que tem uma 
i«r. '"'''sndo uma cowcha bivalve ovu- 

cri^.^^^^^apodos, s. m. plur. Ordem dos 
iào '-omprebendendo aquelles que 

fixo I^IA, s. f. (De ostra, com o suf- 
®riaí). MuUidáo de ostras. 

-j- OSTREARIO, adj. (Do latim ostrea, 
ostra). Termo d'eutomologia. Que está 
sobre conchas d'o.stras. 

f OSTBEIFORME, adj. 2 gen. (Do la- 
tim ostrea, ostra, e forma, fôrma). Que 
tem a fôrma da ostra. 

■{■ OSTREINA, s. f. (Do latim ostrea, 
ostra). Substancia que pertunce á ostra. 

-{- OSTREITE, s. f. (Do latim oitrea, 
ostra). Ostra fóssil. 

-j- OSTREOIDE, adj. 2 gen. (Do latim 
ostrea, ostra, e do grego eidos, fôrmn). 
Vid. Ostreiforme. 

OSTREIRA, s, /". Lugar oado se criam 
ostras. 

— i^Iulher que vende ostras. 
OSTRIFERO, adj. (Do latim ostrea, os- 

tra, o ferre, levar). Termo Poético. Que 
leva ou produz ostras.—As ostníeras 
praias do l'ejo. 

OSTRINHO, s. »n. Peque.uo inarisco 
menor que a ostra. 

OSTRO, s. Jíi. (Do latim ostrurn, o 
marisco de que so extrabia a tinta pur- 
pura). A tinta ou purpura extrahida do 
raollusco chamado ostrurn pelos roma- 
nos. 

OSTROGODOS, s. m. j)l. Termo de His- 
toria. Nome de um dos tres povos da 
grande família dos godos que invadiram 
a península scandinava. Ktipellidos d'es- 
sas regiões pelos primeiros tempos da 
er.i christá, vieram estabelecer-se nos 
paizes situados entre o Duiester e o Vol- 
ga, ao Oriente dos outros godos; d'ahi 
lhe provém o seu nome do godos orien- 
taes (ostrogodos), O celebre Theodorico 
foi um de seus chefes. 

OTACUSTICO, adj. 2 gen. (Do grego 
oys, orelha, e akoysíikê, ouvido). Termo 
de 1'bysiología. Que é proprio par» aper- 
feiçoar o sentido do ouvido. 

— S. f. Sciencia que respeita ao sen- 
tido do ouvido. 

f OTALGIA, s. f. (Do grego oys, ôtos, 
orelha, o algos, dôr). Termo de Patholo- 
gia. Dôr d'ouvido. 

•J- OTALGICO, adj. S gen. (Do grego 
oys, ouvido, e algos, dôr). Termo de 
Medicina. Que é proprio para combater 
a otal^ía. 

OTARIA, s. f. (Do grego oys, ôtos, 
orelha). Termo de Zoologia. Grupo do 
genero das phocas, de quo um dos prin- 
cipaes caracteres é ser munido d'orelhas 
muito visíveis ainda que medíocres. 

OTHOMANA, s. f. Especie de sophá no 
gosto orÍMiitfcl. 

OTHOMANO, adj. Que pertenço, que 
respeita ao império othomano. 

— Substantivamente: Nome dado aos 
turcos othomanos quo so chamam a si 
mesmos osmantis. 

-}• OTICO, adj. (Do grego oys, orelha). 
Termo de Therapeutica. Diz-se dos me- 
dicamentos que se empregam contra as 
doenças da orelha. 

•j" OTIDADO, adj. (Do grogo oys, ôtos, 

orelha, e eidos, fôrma). Que tem uma 
concha muito larga, com a fôrma d'uma 
orelha. 

OTIOADOS, s. r/1, jjü. Família das scu- 
tibranchias, comprehendendo as que sáo 
otidadas. 

f OTIOPHORO, adj. (Do grego oys, ôtos, 
orelha, e phoros, que leva). Termo de 
Entomologia. Que tem um dos artículos 
inferiores das antennas dilatado exterior- 
mente. 

OTIOPHOROS, s. m. pl. Família de ín- 
sectos coleópteros que tem as antennas 
dilatadas em fôrma d'on',lhas. 

t OTIORHYNCHIDO, adj. 2 gen. Ter- 
mo de Entomologia. Quo se assemelha 
a nrn olínrhynco. 

OTIORHYNCHIDOS, s. m. pl. Grupo de 
curcuiionides orthoceros, tendo por typo 
o genero otíorhynco. 

f OTÍORHYNCO, s. m. (Do grego oys, 
orelha, e rhynkhos, bico). Termo do En- 
tomologia. Genero do insectos coleópte- 
ros. 

f OTIOSTOMO, adj. (Do grego oys, 
orelha, e stoma, bocca). Termo de Con- 
chyliplogia. Cuja abertura é pyriforme, 
triangular ou oblonga, cora o lábio vol- 
lado. 

f OTITE, s. f. (Do grego oys, orelha). 
Termo de Pathología. Inflimmaçáo da 
orelha. —Otite interna.— Otitc externa. 

— Termo de Entomologia. Genero da 
ordem dos dípteros, familia das athori- 
ceras, tribu dos muscidos. 

f OTOCEPHALIA, s. f. (De otocepha- 
lo). Termo do Anatomia, ijlonstro cujas 
duas orelhas so confundem. 

f OTOGEPHALICO, adj. (Do otocepha- 
lo). Que tem os caracteres da otocepha- 
lía. 

t OTOCEPHALO, s. m. (Do grego oys, 
orelha, h kephalô, cabaça). Termo de 
Anatomia. Monstro cujas duas orelhas 
se confundem. 

-}■ OTOCONIA, s. f. (Do grego oys, ore- 
lha, e kônia, poeira). Termo de Patho- 
logía. ConcreçÕBS pulverulentas da ore- 
lha interna. 

"I" OTOCRYPTIDE, s. m. (Do grego oj/s, 
ôtos, orelha, e kryptô, occultar). Termo 
de Erpetologia. Genero de reptis sauria- 
nos. 

-{■ OTOGRAPHIA, ». f. Descripçáo da 
orelha. 

-}- OTOGRAPHICO, adj. (De otographo). 
Auctor de uma otographía. 

f OTOGRAPHO, s. m. (Do grego oys, 
ôtos, orelha, o gruphô, escrever). Auctor 
de uma otographia. 

•[• OTOIATRIA, s. f. (Do grego oys, ore- 
lha, o iatrikè, medicina). Termo de Me- 
dicina. Parte da medicina quo se occu- 
pa principalmente do ouvido e doenças 
da orelha. = Termo caído em desuso. 

-}- OTOIATRICO, adj. (De otoiatria). 
Que respeita á otoiatria. 

f OTOLITHO, s. m. (Do grego oys, oro- 
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lha, e IWios, pedra). Termo de Ichthyo- 
logia. Concreções petreas que se eocon- 
tram na orelha interna dos peixRS. 

f OTOLOGIA, s. f. (Do grego oys, ore- 
lha, e logos, tratado). Termo de Medici- 
na. Tratado da orelha. 

f OTORRHÊA., s. f. (Do grego oys, ore- 
lha, e rheo, correr). Termo de Pathoio- 
gia. Escoamento por a orelha. 

f OTORRHEICO, adj. (De otorrhêa). 
Que se refere a otorrhêa. 

f OTOSTOMO, adj. (Do grsgo oys, ou- 
vido, e itoma, bocca). Termo de Gon- 
chyliologia. Diz-se de umn concha unival- 
ye, cuja abertura dá idéia de uma ore- 
lha. 

OTOTOMIA, s. f. (Do grt^go oys, ore- 
lha, e tomè, acçâo de cortar). Termo de 
Anatomia. Dissecçáo da orelha. 

f OTOTOMIGO, adj. (De ototomia). 
Que pertence á ototomia. 

OU, conjiincção disjunctiva. Indica a al- 
ternativa. — Sim ou não. 

— Designa lambem incerteza entre 
deus, ou mais. — Vou, ou fico? 

— Mais geralmente, indica que uma 
cousa pôde ser substituida a outra, em- 
bora differentes,oppostas. — «Porem náo 
declarando so era, ou deixaua do ser cul- 
pado no caso por que morria. Falando 
muytas cousas, e fazendo em tal tempo 
algumas perguntas como de homem muy 
acordado, e de grande esforço, e sobre 
tudo catholico, u bom Christão.^ Garcia 
de Rezende, Chronica de D. João II, 
cap. 46. — «O segundo artigo he tal, Se 
os Bispos, ou Priores das Igrejas escõ- 
mungam seus íreigueses, porque lhes 
nom dam suas dizimas, ou outros direi- 
los, que lhes devem, ou pocem interdi- 
cto em seus lugares, assy como a justiça 
manda, ElRey, e os seus, per cajom 
destes, que assy excomungam, fare-os 
deitar da terra, e filha-lhes os bens.» 
Ord. Affons., livro 2, tit. 1. —«K se 
acontecesse que no começo do Feito as 
partes, ou cada huma deltas nam fossem 
casados, e depois do preito começado al- 
guma dellas, ou ambas casarem, tanto 
que o Juiz esto souber, assine-lhes ter- 
mo H que traguam as Procurações das 
molheres, o vam per o Feito em diante, 
como dito he; e se o Juiz esto nom fe- 
zer, aja a pena suso dita.» Idem, liv. 3, 
foi, 45. 

^foço. Eu não quero mais senttnça 
Senio que me deis licença 
E chamar-lhe-liei tu ou vús. 

Pei'0. Digo que te vas com Deos, 
E nío faças mais detença. 

GIL VICKNTE, FARÇAS. 

— «Huma das cousas que mais estima- 
ram, das que lhe hos nossos mostrauão, 
foi panno de linho, tanto que dauáo por 
pouca cantidade delle muita de cobre 
que he sinal que ho deue de hauer na- 
quella terra, ou nas vezinhas.i Damião 

de Goes, Chronioa de D. Manoel, pari. 
1, cap. 36. — «Andando assim estes re- 
cados per meo de Ninachatu Gentio, ami- 
go dos nossos, recobeo Afonso Dalbu- 
querque huma carta de Rui daraujo, em 
que dezia que as dilaçoens que el Rei 
com elle vsaua eráo pera se fortalecer, e 
o lançar daquelle porto ou lhe tomar a 
armada, ou ha queimar.» Idem, Ibidem, 
part. 3, cap. 17. — «Os quaes todos es- 
caparam milagrosamente, hos demais fo- 
ram mortos ou captiuos, e um filho de 
Sidehieabentafuf, se saluou nas ancas de 
hum cauallo dos caualeiros de seu pai, 
e assi-acabou o esforçado caualleiro Si- 
dehieabentafuf seus dias em seruiço dei 
Rei dom Emanuel, com tanta lealdade, 
quanta se de um tal caualleiro podia es- 
perar.» Idem, Ibidem, part. 4, cap. 64. 
— «Foi mui prudente, de claro, e bom 
jnizo, o que lhe c&usaua nam ser tam 
sugeito ao parecer dos do seu conselho, 
como o era a seu particular apetite, com 
tudo as mais das causas que intentou, 
ou per conselho, ou por seu parecer lhe 
sucederaõ bem.» Idem, Ibidem, part. 4, 
cap. 84.—«Foi muito dado ha Astrolo- 
gia judiciaria, em tanto que no partir 
das nãos pera a índia ou no tempo que 
as esperaua mandaua tirar juízos por 
hum grande Astrologo português, mora- 
dor em Lisboa, per nome Dioguo men- 
dez vezinho.» Idem, Ibidem.—«Hum an- 
no antes de sua morte, ou na entrada do 
proprio em que morreo, mandou Ervigio 
fazer quasi de novo os muros daldanha, 
e reparar outras obras publicas que o 
tempo tinha danificado, assistindo, e dan- 
do calor à obra hum Conde da Casa Real, 
chamado Valdemiro, e por ventura seria 
o mesmo que achamos assinado nos Cõ- 
cilios, décimo tercio, e décimo quinto de 
Toledo.» Monarchia Lusitana, liv. 6, 
cap. 28. 

Não houv« então nenhum tão pouco forte 
Entre aquclla infíel gente perdida, 
Que temendo a futura, certa morte, 
Que tinhão ja bem clara, e conhecida, 
Ou com desejo d'outra melhor sorte, 
K conservar mais longo tempo a vida, 
Á Portuguesa gente se viesse, 
E do que lá passava novas dósse. 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CKRCO OB DIU, 
cant. l,est. 77. 

£ que tudo o que achar lá lh'encommenda 
Nestas casas, ou n'outras da Cidade, 
Ou seja de dinheiro, oa de fazenda 
De qualquer outra sorte ou qualidade, 
Que pertencer ao morto Rei, entenda, 
Por tudo lance mào, tudo arrecade, 
E dá-lhe juntamente por preceito 
Que dos armazéns seja o mesmo feito. 

IDEM, IBIDEM, caDt. 8, est. 51. 

Sahe o redondo ferro que se esconde 
Lá no bronzo inllel com gràa braveza, 
Cortando os ares vai direito aonde 
A fortaleia está, com gráa presteza. 
Co*a mesma cortesia lhe respondo 
O bronzo Fortuguez da fortaleza, 

Mas nâo acho que houvesse hoje algum dano, 
Ou no povo inflei, ou no profano. 

IDEM, IBIDEM, cant. 13, est. 63. 

Mas entre esta revolta que causárào 
No baluarte os infleis soldados, 

' Religiosos peitos nâo faltárào, 
Os quaes da honra da Cruz estimulados, 
Ou acabar alli detorminárâo, 
Sendo na terra e Ceo eternisados, 
Ou erguer o pendâo da insignia santa 
E abater o que o Turco impio levanta. • 

IDEM, IBIDEM, cftnt. 14, e8t. 105. 

Achado foi depois, e conhecido 
Vendo-lhe huma das pernas que o profano 
Chumbo, que da espingarda foi sahido, 
Lhe quebrou, lá no Estreito Gaditano; 
D'aqui á sepultura foi trazido 
Cem lagrimas de todo o Lusitano 
Ou popular, ou nobre ajuntamento, 
Que em todes foi igual o sentimento. 

IDEM, IBIDEM, cant. 17, est. 93. 

Táo vazia deixou da forte gente 
A fortaleza, esta áspera batalha, 
Que quarenta varões nella ha ttómento 
Que se possâo servir de espada e malha; 
Consumio-se de todo aqui o ardente 
Pó, com que os seus coriscos no ar espalha 
Ou o grosso canhão, ou a espingarda, 
Nada delle o barril dentro em si guarda. 

IDEM, IBIDEM, Caftt. 20, BSt. 21. 

— «E se for de qualidade, qu« P®?* 
emenda, haja algum Ministro fiel, ^ 
tome sobre si, e também a pena, 
Príncipe moderará, ou perdoará a fl 
de descuido; e assim se dará 
a todas as partes, ficando illesaaaut 
ridade mayor.» Arte de Furtar, cap. 
— «Quando nâo, fallem por sigtiaes 
exercitatorio, inclinando a orelha « ^ 
de quem approva, cabeceando a 
outra parte como conego que entra ^ 
côro, ou acolito que incensa o 
Bispo do Grão Pará, Memórias, P®^" _[, 
— «Acena-lhe quem pôde cora 
Ia, mostra-lhe vestido ou sustento; aco^^ 
logo e deixa-se como toiro agarrochaf 
alma e na reputação.» Idem, Ibidem, P 
164.— «Sáo destros em furtar, o 
lebres factos de que daremos um ou 
tro, podendo servir esta diversão «o 
tor de desenfastíal-o da leitura e 
lar-se se encontrar os braguezes.» 
Ibidam, pag. 201. 

Roubou a Sacriftia? ou do Diabo 
> Tentado, violou alguma Virgem, 

E asilo vem buscar na nossa Igreja? ^ 
ANTONIO DlNtZ DA CRUZ, ilYSSOPÍ» 

— «E' cousa rija que a senhora 
sa, de tudo seja amiga, senão ae 
sa; como acontece a aquellas, <1 
perdem a casa, porque nunca esta ^ 
Ia; ou porque o estar n'ella jjg- 
que a lancem a pi^rder.» 
noel de Mello, Carta de Guia de 

Manda lhe seja lisongeiro o vento, 
Que se lhe aplaine a saperflcie undosa, 
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Ou vencida do lieroico ardiment», 
Ou por se liohrar da eraprcia alta, espantosa: 
Ao tempo que é porvir, deste portento 
Talvez pareça a fama mentirosa; 
Mas neste Alcaçar vive a imagem sua, 
Aqui já se eterniza, e perpetda. 

J. AGOSTINHO DB MACEDO, O ORIKMTK, Cant. 
6, est. 87. 

Ou por outro modo, n'outros ter- 
Ou a lógica, ou a dialectica.— 

'Assaz de muita pequice e pouca pru- 
lencis, grande ousadia e alta presum- 

seria a tainha se cuidasse que lia 
1'Qguera de achar sumo ou sabor n'tís- 

ditos, pois sam feitos de quem nam 
®8be; pera mi só os flz por ter fraca me- 
mória.» D. Joanna da Gama, Ditos da 
"eira, psg, 21 (ediç. 1872). — «Orde- 

que as trouxessem a hum circuito, 
paleo cercado de paredes altas com 

®®eas, quií uaquelle tempo estaua dian- 
® casa da contractaçam da índia, e 

8iiné, das quaes a primeira foi o Rhino- 
®®'ota quo assi como entrou o poseram 

de huns panos darmar que esta- 
®na pendurados em pasadiço que hia da 

dei Rei perà da Rainha.» Damiáo 
^ «oes, Chronica de D. Manoel, part. 

> cap. 18. — ,Foi o primeiro Rei Chris- 
da Europa a que vieram Elephantes 

* índia, dos quaes teue cinco juntos, 
liitro machos, e huma femea, que 
guando causlgaua pela- cidade, ou cami- 
j. us hiam diante delle, a estes prece- 

(lata afastada que se nam viam) ha 
ou Rhinocerota, e atras dos Ele- 

^ hia diante dei Rei hum cauallo 
^^ubertido pérsio.» Idem, Ibidem, part. 

' Cap. 84 —minha copa importará 
ez mil cruzados. Assentei que a podia 
h por ler com edifioaçáo que muitos 

P filados desfizeram sua baixella em tal 
, 'a' calamidade do seu povo.» Bispo 

Memórias, pag. 29. — 
^ é freira em Odivellas, o muito da- 

,^''tude, verdadeiramente de Deus, 

Ibrt Flores ou Clara vai.» Idem, 
jf • .P®8' 70. — «Ajustado, pois, o 
^^"^isticio, tomou postos, chegou a Vien- 

» ontrou no palacio a horas que o im- 

fes'^* despedia da sua camara o con- 
çi6 se ficou despindo. Gomo o prin- 

era claviculario ou da cbave-doura- 
' as guardas lhe não disputaram o 

' Ibidem, pag. 76. — «E, se 
sj "isser que o sr. conego a tem em ca- 
Co': (íuis filhos e uma menina, ou 

deiv* ^'^roilhante, hei de eu crêl-o?Ora, 
Doeus senhores.» Idem, Ibi- 

P8g. 119. 

® por se segurar melhor da moi te, 
d'hum mal que tal medo nelle punha, 

anda a Martim ASonso, varSo forte, 
(!«3 Illustres Sousas tem a alcunha, 

utro recado então da mesma sorts 
^Ual fira 9 qu# mandára ao grande Cunha; 

lual .Sousa em Chaul eatio estava 
por Capitào-mór do mar andàv». 

^R*nc. d'a.ndbadb, primeiro cerco db DIU, 
cant. 3, est. 88. 

Elle manda avisar-vos, que render-vos 
Quelraes, • em seu poder entregar tudo 
Sem menear espada, ou defender-TOs, 
Porque se usaes contra elle lança e escudo 
Em vSo depois haveis de arrepender-vo(, 
Pois com inexeravel feiTO agudo 
Fará de toss* saague o chão vermelho. 
Agora o vêde, • havei lá bom conselho. 

IDKM, IBIDEH, caut. 15, e»t. 31. 

OUÇA, s. f. Peça do carro ou do ara- 
do, que serve de ter máo nos tamoeiros. 
— A ouça é de pau, e anda atravessada 
na ponta do timão. 

OUÇÃO, s. m. Bichinho com feitio de 
lendea. Vid. Acaro. 

OUÇAS, s. f. pliír.—Ter hoas ouças; 
ouvir b(im (phrase vulgar e antiquada). 

OUCENÇA. Vid. Ouvença. 
OUGIDENTE., 
OUCIENTE. 
OÜFANIA. Vid. Ufania. 
OUFANO, A. Vid. Ufano. 

Péga. Esta ave nunca secega, 
He galante e muito oufana; 
Mas a hora que nào engana 
Náo lie p(ga. 

Adtm. Esta se tem por real; 
He táo brava e tão esquiva, 
Que não quer ver cousa viva. 

OlL YICENTB, FARÇA9. 

OULÁ. Vid. Olá. 
OULHAR. Vid. Olhar. 
OUQUIA, s. f. Moeda de ouro, asiati- 

ca, no valor de 12 cruzados. Vid. Oquea. 
OURA. Vid. Ouras. 
OURADO, part. pass. de Ourar. Que 

tem ouras, tonturas de cabeça. — Está 
ourado; mal póiti suster a cabeça. 

OURANG-OUTANGO, s. m. (Do malaio 
erang, homem, o houtang, outang, utan, 
floresta; homem dos bosques, selvagem). 
Nome vulgar do orango dos naturalistas, 
pithecm satyrus, Geofroy ; especie do ma- 
caco sem cauda, que se approxima do 
homem pela conformação. Alguns natu- 
ralistas consideram este animal como o 
primeiro dos macacos ou ultimo dos ho- 
mens. 

OURAR, V. n. Allucinar-se. 
OURAS, s. f, plur: Tonturas de cabe- 

çi por fraqueza, ou andar á roda. O mo- 
vimento n'um barco, n'uma carruagem, 
etc., produz muitas vezes curas a quem 
não está habituado a ser transportado 
n'estes vehiculos. 

OUREGÃO, s. m. (Do latim origanum). 
Genero da familia das labiadas, cuja es- 
pecie mais abundante em Portugal é o 
ouregão commum, origanum vulgare, de 
Linneo. Vid. Oregão. 

OURELA, s. f. Borda, beira, costa.— 
Ourela do mar. 

— Ourela das vestidurat; borda da 
roupa, túnica, etc. 

Cism, Mostrae ca vós, Oribella. 
Orib, Este be seu esperavéi. 

Jacintos pela ourtUa; 

E dirá toda Castella 
— Oeos nos dô outra Isabel, 
Pois tão bem nos foi com ella. 

filL VICENTE, GOMCOIA DE HUBENA. 

— Diminutivo de Hora. 
OURÊLO, s. m. Extremidade lateral do 

panno, quasi sempre de lá grosseira; o 
ourêlo serre principalmente para evitar 
(jue o patino se desfie. 

OUREVEZEIRO, s. m. Termo antigo. 
Vid. Ourives, 

OURIÇADO, part. pass. de Ouriçar. 
OURIÇAR, V. a. Entesar. — Ouriçar os 

cabellos como ouriço. 
— Ouriçar-se, v. reli. Entesar, espe- 

tar-se o cabello como ouriço. Vid. Ou- 
riçar. 

Pilava o gelo, e as comas ouritavSo-»e-me, 
Co'a apolvilhante geada ; o cru Nordeste 
Ue dessecava as lágrimas, no rosto. 
Cum, que tirei do feixe, tosco ramo, 
Abordoava os passos mal-seguros. 

F. MANOEL DO NASCIMENTO, OS MARTYRES, 
liv. 7. 

Os cabellos na frente se ouriçaram, 
Como selva de luiiças se ergue súbito 
Ao grito alarma em dia de batalha. 
O coração parou-lhe,— e o corpo turgiUo. 

GARRETT, CAMÕES, cant. 2, cap. 0. 

OURICHUVO, A, adj. Termo poético. 
Que se desfaz em chuva d'ouro; «pitheto 
que Filinto Elysio deu a Júpiter, em ra- 
zão d'este deus se desfazer em chuva de 
ouro, para mais facilmente seduzir Da- 
náe. 

OURIÇO, s. m. Fructo do castanhei- 
ro; casca exterior espinhosa que contém 
a castanha; o fructo d'outras plantas, 
cujo fructo ó semelhante ao ouriço do 
castanheiro. — «Teria vinte palmos, co- 
berta do folhagem verde comprida e ca- 
xos vermelhos; cada um d'estes tem dez 
ou <loze ouriços como as castanhas de 
Portugal; quando se abrem, mostram 
multidão de contas vermelhas, as quaes 
espremidas, resumam excellente tinta 
vermelha.» Bispo do Grào Pará, Memó- 
rias, psg. 179. — €Í)os olhos dos ouri- 
ços escarlates rebentam flores brancas 
como as nossas mosquetas. Ua outra tin- 
ta de carajurú, de que ainda não vimos 
a planta, e sabemos se dá em Rio Negro. 
É íinissiino; e para as perspectivas tem 
grande prestimo em ordem ás sombras.» 
Idem, Ibidem. 

— Marisco todo crespo de espinhos, 
redondo. 

— Ouriço cacheiro; animal pequeno, 
de púas, e grandes espinhos, nos quaes 
finca a fructa, deitando-se sobro ella, 
conduzindo-a em seguida para a sua ha- 
bitação a fim de alimentar-se. 

— Figuradamente : Inchado, imperti- 
gado. — «Elle he cheyo como um ouri- 
ço, porem cheyo de maldade, disse a 
Cunhada pela primeyra vez que falou, e 
a Prima que também até alli esteve cal- 
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lada tomou seu pouco do fogo, porem fi- 
lando por entre os dentes não pudn, per- 
ceber o quo rDsnsva com as suas pala- 
vras, qu« náo cahirão no chão.» Caval- 
leirn ci'01ivHÍra, Cartas, liv. 1, n." 10 

OURIENTE. Vil. Oriente. 
OURIJADO, part. pass. de Ourijar. Al- 

lucinado, vertiginoso. 
OURIJAR, V. n. Alluciuar-se. Vid. Ou- 

rar. 
OURINA, s. f. Mijo. Todas as palavras 

que não se encontrarem com Ourin..., 
busquem-se com Urin... 

OURINGÚ, s, m. Lumieira, pyriiampo, 
vagaiurae. 

OURINOL, s. m. Vaso para ourinar. 
Vid. Urinol. 

OURINQUE, $. m. Termo náutico. Cor- 
da ligada por uma das suas extremida 
des 90 anel da ancora. 

OURIVAL, s. m. Planta com folhas se- 
tnelbantes ás do oregão, de côr alvadis; 
8S suas flores são brancas, e as sementi- 
nhas um tanto vermelhas. 

OURIVASARIA. Vid. Ourivesaria. 
OURIVES, s. m. (Do latim aurifex). 

Artista que trabalha em ouro ou prata; 
que lavra ouro em vasos, castiçaes, jar- 
ras, etc. 

F. 2,' 

F.I.- 

Pois, senhor, que vos parece? 
Desejo de vos servir, 
E nâo quero que venba á cidade 
líum quem mto parece esquece. 
Pagaei soma de dinheiro 
A hum ourives agora, 
De prata que me lavrou, 
E paguei H hum rocoveiro, 
Que hc a dar dinheiros fora 
A quem nito sei como os ganhou. 

GIL VlCENTK, FARÇAS. 

— <tE vinte, que se gastam em mer- 
cês ordinarias; e trinta o três em comé- 
dias de escravos, e escravas dos lloys 
passados; e ás suas bailadeiras, cinco; 
e aos tAHfçedores, que vam diante delle 
quando cavalga, hum leque, e doze aza- 
res; e ao seu ourives hum leque e meio; 
o aos atabíleiros, que estaio no Paço, 
outro taiíto.» João de Barros, Década 2, 
liv. 10, cap. 7. — «O ourives, que des- 
contou a pszo de curo o »zougua, com 
que ligou o douramento, e a pezo de 
prata a liga, e cobní, que misturou na 
pessa. E todos, quantos elles saõ, (que 
seria muito correilos todos) tem estas 
trétas, 6 (jutras mil, com que escondem 
as unhas, que invisivelmente nos rou- 
bão,» Arte de Furtar, cap. 54, — *Por 
esie modo encheu de peças a imagem de 
Nossa Senhora que expunha como tabo- 
leta de ourives; e quem queria comprar 
uma peça das que estavam na imagem, 
o nosso italiano, sem se embaraçar com 
usuras, antes julgando moderado ganho 
cento por cento, vendift-lh'a dando por 
doze o que custou síjis.» Bispo do Gráo 
Pará, Memórias, pag. 197. 

OURIVESARIA, í. f. Officina de ou 
rivfis; aliás obras de ourives. 

f OURIVIZES, antiga fôrma do Ouri 
ves, plur. 

Pinctores, luminadores 
agora no cume estam, 
ouriuizes, esculptorea 
sam mais sotis, e melhores, 
que quantos passados sam. 

G. DK REZENDK, UíSCKLLANKA. 

OURIZO. Vid. Ouriço. 
OURO, s. m. (Uo latim aurum). Cor- 

po simples metaliico, de côr amarella e 
brilhalite. É o mais malleaveí e o mais 
duclil dos metaes, o msis precioso, e o 
mais pesado, de que se fazem moedas do 
mais alto valor.—«E antre as portas Da- 
uis era féyto o parayso muyto grande, 
rnuyto aho, ricamente ordenado com to- 
dalas ordens do C90, com muyto ouro, 
o muyta riqueza concertado, cousa de 
muyto custo, ü auia nelle singulares can- 
tores, cousa muyto pera folgar de ver, e 
ouuir.» Garcia de Reiende, Ghronica de 
D. João II, cap. 123.—«E per non cai- 
rem nas penas que teem promettidas nom 
pagando aos ditos termos as ditas som- 
mas d'ouro ou prata, em que sam obri- 
gados dão mais da dita nossa moeda, por 
o dito ouro ou prata, do que he o seu 
verdadeiro valor pef respeito da prata 
que teem, e sssy fica a nossa moeda 
viitada, e despreçada, e abaixada : a qual 
cousa he grande perda, e dapno a nós, 
e aos uossos Regnos, u senhorio, e a to- 
do nosso povoo.» Ord. Affons.,;liv. 4, 
tit. 2, § 3. 

Minhas ílores, colhei flores. 
Quizera eu que esses amores 
Foráo perlas preciosas, 
E de rubis 
O caminho per onde is, 
£ a horta d'ouro tal, 
Com lavores mui sutis, 
Poisque Ueos fazer-vos quiz 
Angelical. 

ÜIL VICSNTJC, FAKÇAS. 

—«E maes he propriedade tão pacifi- 
ca, mansa, e obediente, que sem termos 
luma mão em o murraõ aceso sobre a 
escorua da bombarda, e a lança na ou- 
tra, nos dá ouro, marfim, çera, coura- 
ma, açúcar, pimenta, malagueta: e da- 
ria maes cousas, se tanto quisessemos 
lella descobrir como descobrimos alem 
dos pouos lapõeô, que passaõ a cerca de 
nós por Antipodes e Antichthones.» Bar- 
ros, Década 1, liv. 3, cap. 12.—«E per 
qualquer maneira que fosse, segundo 
aprehendeuios em huma chronica dos 
ieys db Quiloa de que atras fizemos men- 
ção, os primeiros daquella costa que vie- 
raõ tr.r a esta terra de Çofala a cheiro 
deste ouro, forão os moradores da cida- 
de Magadaxó.» Ibidem, liv. 10, cap. 2. 
—«E como era homem grato, tanto que 

soube que Affonso d'Alboquerqueéra vin- 
do de Malacs, lhe nisndou algunflss p0" 
ças de seruiço: em que entrou hum f'" 
sento forrado de ouro no modo de tri- 
peça, que lhe elRey de i^arsinga <ieu, 
quando se delle espedio por vir brfruar, 
p serapre foi grande amigo de Portugu®* 
ses (níjquaiUo viueo.» Idem, Década 
liv. 5, cap. 8. 

Assi Venus propoz; e o fllho inico 
Para lhe obedecer já se apercebe: 
Manda trazer o arco eburneo, rico, 
Onde as settas do ponta de ouro embebe. 
Com gesto lodo a Cypria e impudico 
Dentro no carro o flUio leu recebe; 
A redea largi ás aves. cujo cante 
A Phaetontea morte chorou tanto. 

GAU., Lus., caiit. 9, est. 43. 

— «Ho chão desta salla ora todo cu- 
berto de veludo verde, o has paredes af' 
madas de panos de seda, e ouro, de C' 
res. El Utíi estaua lançado em hum"*® 
(que saõ leitos quomo de cswpo) cuber 
to de hum pano de seda branca, eouroí 
bem laurado, e por,cima hum sobrece 
do jaez.» Darpião de Goes, Chronica 
D. Mapoel, part. 1, cap. 41. — «Coto ^ 
qual recado lhe mandou muito refr®®"^ 
per hum dos principaes de sua casa. 
dizer que se viessem ao outro dia, P® 
o que se poseraõ de festa todolos cap 
taens cada hum em seu batei 
nhando perà Cidade, donde ei J 
partira, acompanhado de almadias, c 
gente stauiada de pannos de g, 
ro, brocados, escarlatas, o outros 
da, e algodaõ, todos com treçados ci 
gidos, piuüues, e agomias, ao lado 
les, de ouro, o pedraria de ^ 
ço.» Ibidem, part. 1, cap. 51.—P 
sete bandeiras que lhe tomou das w 
mas cores, e feição, e doulhe hum ^ ^ 
de prata aberto guarneciJo 
Paquife douro, e vermelho, e por 
)re hurn castello do mesmo theor, e " ^ 
o huma bandeira vermelha dfl ' 

Ibidem, cap. 100.—«Das quaes ® ^ j 
nos fica, e a outra vos enviamos co 
nossa embaixada, o dito lenho he 
e leva huma argolla pequena de P' 
bem vos poderamos mandar muito ov. 
Ibidem, part. 3, cap. 59. 

Mette o rubi purpureo, a azul saflra, 
Verde esmeralda, e branco diamante, 
Que qualquer a muito ouro o valor tirai 
Qualquer de grande preço está dia»*® • 
Aqui põe sua mulher por quem suspira, 
Por quem arde d'amor, que do possante 
Hei de Deli era filha, e vencedora 
Fôra era Ida, ae lá a quarta fôra. 

r. 1>E ANDBADK, PIUUEIR® CERCO P® 
cant. 3, est. 58. 

Morto o triste milhano á terra dece 
Com grão louvor do deátro e forte * 
A tristeza d'ElRei desapparece 
Que por livro se tem do mio agouro, 
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Ao Tartaro honra muito, e favorece, 
Cuida que he pouco a prata, menos o ouro 
Para satisfazer bastantemente 
Hum serviço tâo bom, tào diligente. 

lOEM, iBiDEM, cant, 5, est. i9. 

Tanto que co'o metal que arremeda • ouro 
Pola Fama, no Cairo foi sabido 
O desestrado fim que o Sultão Mouro 
Tinha dos Portuguezcs recebido, 
Manda logo o Baxá que o grão thesoure 
Sem detença lhe fosse alli trazido 
Que tinha Acefarcào em Judá junto 
Por mandado do triste Rei defunto. 

idebí, íBiDEM, cant. 12, est. 71. 

O Turco lh'o agradece, e que elle o leve 
Manda a Constantinopla em companhia, 
O Baxá que hum temor náo menos leve 
Do que os outros delle háo, do Turco havia, 
Se parte sem detença, e em tempo breve 
Entra lá na Cidade para onde hia, 
Ao Grào Turco o infinito ouro apresenta 
Que de vô-lo se admira, e se contenta. 

idem, IBIDEM, cant. 12, est. 73. 

Nem paga o triste Rei só com a vida, 
Que este sÓ da crueza foi o effeito, 
A cubiça, de bens que he só homicida. 
Também quer sua parte neste feito: 
Logo a Cidade a saque foi mettida 
Com tal desejo cm todos de proveito 
Qiie nem a pobre presa nella fica 
Quanto mais ouro, prata, e a joia rica. 

idem, IBJDEM, cant. 13, cap. 14. 

Duas d'um panno são, que arremedava 
O canhamaç», ou eu mal isto intendo, 

na bainha lá por onde entrava 
A i!5te, grandes madeixas se «stâo vendo 
D alva lãa, que qualquer se sustentava 
D huma maçãa que está resplandecendo 
De tal sorte, que eu hei por cousa certa 
Que ou ella he d*owro, ou ho d'ouro cuberta. 

IDEM, iBiDEM, cant. 19, est. 74. 

"quelloutro que refere S. Anto- 

sm^ usureiro, que na hora da 
ttiorte ruRiidou trazer a sua presen- 

so o ouro, e tudo o precio- 
Ala ' e filiando consigo, disse: 
tas * ficate comigo, o todas es- 

tP darei, e muitas mais, que 

rffis ® {'*drn Manoel Bernar- 
467 ^®'""cios Espirituaes, part. 1, p. 
cjfr saber que levou elefantes 
Os preciosos rubiüs, de que 
liüj'Pegús abundavam sobre to- 
Sefjtj* 1 do Unive,rso: havia ses- 
P^dra ' guarneciilos de 
tras i(^' ^ P®''olas riquíssimas, cora ou- 
^1" U conducçaô, he certo 
luinzft «Iguns elefantes mais de 
tulo 2 Conquista do Pegü, capi- 

E d' ®*P*da fabricar deviio, ''onze o» Canhões, que o raio imiUo 
* *sioUçSo se chama gloria!) 

D» li no abysmo, e sombr», 
ee conduz ao dl*. 

■ Bi Macedo, tiagcu ixtatica, ca«t. 4. 

'^'guradamente: 

O coração é cofre precioso . 
De que, raro, conâa homem prudente 
A chave a seu mais intimo. Guardae^vos 
De baratear assim o ouro cendrado 
Da amizade fiel (confiança intendo) 
A qualquer que surrindo vos estende 
Talvez curiosa mâo, que nâo de amigo. 

gahrktt, CA.MÕKS, cant. 3, cap. 8. 

—Fazer ouro; nome dado a todas as 
operações pelas quaes os alchimistas ten- 
taram transformar os metaes do pouco 
valor em ouro.—Zozimo é o primeiro au- 
thor que falia em fazer ouro. 

—Ouro em barra; que que tem a fôr- 
ma de barra. 

—Figuradamente; É ouro em barra; 
diz-se de uma mercadoria de venda fácil 
e prompta, cuja venda se considera certa. 

—Justo como o ouro, ou estar no ou- 
ro ; diz-se de um peso muito justo, em 
razão do ser o ouro ura metal que se 
pesa cora toda a exactidáo. 

—Termo de comraercio. Esto metal 
considerado segundo a sua pureza, seus 
empregos ou applicações. 

—Ouro de copella; aquelle que o fogo 
purificou de todas as espocies de mistu- 
ras. 

—Ouro baixo; de muita liga. 
—Ouro virgem; o que náo experimen- 

tou o fogo, e tal qual sahiu da mina. 
—Ouro hrunido; o que é polido por 

meio de instrumentos proprios. 
— Ouro de mosaico; o quo está divi- 

dido onj pequenos quadrados a fim de 
parecer relevo. 

— Ouro em pasta; o ouro prestes a 
fundir no cadinho. 

— Ouro verde; composição do ouro 
verde formada pela combinação de 708 
partes de ouro puro com 292 partes do 
prata pura. 

—Ouro; a moeda, as especies de ou- 
ro.—ils nossas peças de ouro teem actual- 
mente o valor de oito mil reis. — «Man- 
dou forjar de nouo os tostões, que saõ 
os quartos dos Portugueses de prata com 
a mesma diuisa, escudo, letreiro dos 
Portugueses douro, de quo cada tos- 
tam vale cinco vinténs í} cada vintém 
vinte reaes brancos.» D,\miáo de Goes, 
Chronjca de D. Manoel, part. 4, capi- 
tulo 86. — tCóge Atar como soube que 
0^ nossos andauão de dous em dous pela 
cidade comprando estas cousas, mandou 
cinco ou seis homens cum algumas lin- 
guoas com xarafijs de ouro, quo he hu- 
ma moeda que vai trezentos reaes dos 
nossos.» Barros, Década 2, liv. 2, capi- 
tulo 4. 

—Figuradamente: Riquezas, opulen- 
cia, dinheiro. 

Apoz estas palavras que este Meuto 
Com animo e efücacia tinha dito, 
Abre coni gràa largueza o aeu theseuro 
Que houvera do SuUáo, quasi infinito: 
Reparto pelos seus gràa somma á'o^ro 
Qut em tedoB ajuntoM hum novo esprite, 

Porque isto tem nos homens tanta força 
Que faz invicto o forte, o fraco esforça. 

P. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 9, est. 17. 

— «Assim estes valerosos cavalleiros 
Portuguezes, que estavaõ em Siaõ, roan- 
dàraõ dizer ao Bramà que os Portugue- 
zes não remiaô suas vidas se não cõ as 
armas, nem vendiaõ sua lealdade por 
todo o ouro do mundo, que soubesse era 
certo, que eni quanto elles fossem vivos, 
naõ entraria elle naquella Cidade. E que 
ainda depois do todos mortos, e espeda- 
çados (se podesse ser) lha haviaõ de de- 
fender.» Diogo de Couto, Década 6, liv. 
7, cap. 9. 

De Varenio a fadiga illustra hum Newton; 
Correm Bretoens o Mar, e o Globo cercâo; 
Váo, levados de sordido. e terreno, 
iQsaciavel interesse de ouro, 
Váo illustrar com tudo, e dar grandeza 
Á vasta esfera das Sciencias todas. 

J. AGOSTINHO DK MACEDO, VIAGEM EXTATICA 
cant. 4. 

—«Tudo vera n spr riquezas, honras, 
e gostos; o nada mais ha nest« mundo, 
nem elle tem raais quo lhe possses rou- 
bar. Senhor estaes do tudo: í)izci-me 
agora, quaes saõ as vossas riquezas? Saõ 
thesouros do ouro, prata, joyas, pessas, 
enxovaps, propriedades, rendas, etc. Sa 
daes, ou gastaes isto, como mundano, 
sois pródigo: se o giiardaes como escas- 
so, sois avarento; e ambas as couzas saõ 
vicio.» Arte de Furtar, cap. 70. 

— Comprar, vender alguma cousa a 
peso de ouro; compral-a, vendel-a mui- 
to cara. 

— Prometter montes de ouro; fazer 
grandes promessas. 

—Figurada o poeticamente : Diz-se do 
que é amarello e brilhante. 

Dizei, Senhora, da belleza idêa, 
Para fazerdes esse áureo crino, 
Onde fostes buscar esse ouro fino? 
De qu^escondida mina ou de que véa? 

GAM., SONETOS, n.' 275. 

Pouco espaço depois que o passo vólta 
Faleiro para os seus, nio vagaroso, 
A betla Aurora em nova luz envólta 
Deixa a conversação do velho esposo, 
K ante o Sol os cabellos de 0U7'0 sóltá 
Ni^o sem gráa mágoa de Titon cioso, 
A quem a ausência desta chara amiga 
A suspiros, e a lagrimas obriga. 

F. DK ANDRADE, PRIMEIRO CKRCO DEPlU.Cant. 
14, est. 100. 

—«Bramando, como Touro por Euro- 
pa, voou como Cisne por Leda, desfez- 
se em chuvas de ouro por Danae, e trans- 
formou-s« em outras monstruosidad^s, 
quo até a acçóo de referi-las ho vergo- 
nhosa.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas, 
liv. 1, n.o 29. 

—Em ouro; era moeda de ouro.—«El 
Rey lhe disse: He verdade qu« eu pas- 
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sei esso fliluara com falsi enformaçáo, e 
quando o soube por náo passar outro em 
contrayro mandei chamar o homem, e 
secretamente lhe mandei por Antâo de 
Faria dar duzeritos mil reis em ouro, e 
elle he bem contente e satisfeito, e lhe 
mandei que não falasse nisso.» Garcia 
de Rezende, Chronica de D. João II, cap. 
107. 

—Figuradamenle : Diz-se do que tem 
moralmente um valor comparavel ao 
ouro. 

— Um homem de ouro; um homem 
muito util. 

—Um coração de ouro; um excellen- 
te coração. 

—Palavras de ouro; ditas com toda 
a propriedade. 

— Um livro de ouro; diz-se de um li- 
vro excellente, e particularmente de um 
livrinho que contém muitas idéias jun- 
tas, e de uma utilidade pratica. 

— Termo do mythologia. A idade, o 
século de ouro; os tempos em que, sob 
o reinado de Saturno, os homens viviam 
no estado de innocencia, de verdadeira 
felicidade. — «Queixáo-se hoje, que náo 
tem para pagar as décimas, com quo Kl 
Rey lhes defendo as vidas; e nós vemos, 
que lhes sobeja para gastarem, no que 
lhes náo he necessário para a vida, Apo- 
dão este tempo com o antigo: chamáo 
80 passado idade de ouro, e ao presente 
século de ferro; e nós sabemos, que quem 
entáo tinha hum anel de ouro com hum 
par de colheres, e garfos de prata, acha- 
va quo possuia muito.» Arte de Furtar, 
cap. 44. 

Neite tstãdo da sinipla» Naturtza 
Exietio longo tempo a «specio bumaoa, 
Ah I Foi esta por certo a Idado d'ouro I 

}. A. DE MACEDO, VIAGEM BXTATICA, Cant. 1. 

— Homem da idade de ouro; diz-se 
do que é dotado de costumes puros, de 
uma grande virtude. 

— No mesmo sentido se costuma di- 
zer : Este homem tem os costumes da ida- 
de de ouro. 

—Termo de biazâo. Côr amarella que 
representa o primeiro metal ou o primei- 
ro dos esmaltes, e que se exprime, na 
gravura, por uma infinidade de ponti- 
nhos.—O seu brazão contém um leão de 
ouro.—«Ao outro dia atravessando por 
uma floresta vio sahir debaixo de uns 
arvoredos altos um cavalleiro de umas 
armas ricas, que alli dormira aquella 
noite: no escudo, que lhe trazia o escu- 
deiro, viu em campo verde um tigre de 
ouro.» Francisco de Moraes, Palmeirim 
d'Inglaterra, cap. 114'.' 

—Figuradamente: 

N'hlim dos Globos está gravada em ouro, 
Por mão de Ptolomeo, a etherea esfera, 
Á qual d'ambito immenso a Terra Le centro; 

Acima delia brilha argentea Lua, 
Que o nocturno clarão do Sol recebe. 

J. A. DE MACatDO, VIAGEM EXTATIOA, Cant. 3. 

AcçaS, por certo, digna de ser lida 
Com letras de ouro, na Gazeta da Haya, 
Ou nas folhas volantes, que em Lisboa 
Os Cégos apregoas pelas ruas. 

A. D. DA CRUZ, HYSSOPE, Cant. 3. 

—Dourado, a.—Objectos de ouro (só na 
superfície).—Mesas de ouro, 

No recoetado gesto se assinala 
Hum venerarão e próspero senbor; 
Hum panno de ouro cinge, e na cabeça 
De preciosas gemmas se adereça. 

CAM., LUS., cant. 7, est. 57. 

Ali em cadeiras ricas crystallinas, 
Se assentam dous e dous, amante e dama; 
N'outras, á cabeceira, d'ouro Gnas, 
Esti co'a bella deosa o claro Gama. 

OBR. ciT., eant. 10, est. 3. 

—Figuradamente: 

De iguarias suaves e divinas, 
A quem nSo chega a egypcia autigua fama, 
Se accumuUm os pratos do fulvo ouro, 
Trazidos lá do Atlântico thesouro. 

OB. CIT., cant. 10, est. 3. 

—Mantéo de ouro de martello; borda- 
do a ouro batido. — <Acharnm-se nestas 
duas nãos algumas cousas de preço, en- 
tre as quaes hauia hum idolo douro que 
pesaua trinta arrateis, de figura muito 
monstruosa que tinha por olhos duas ri- 
cas esmer..idas, cuberto de hum manteo 
d'ouro de martello, bordado do pedra- 
ria, com hum robi nos peitos do tama- 
nho da roda de hum cruzado. Despeja- 
das as nãos, dom Vasquo lhes mandou 
poer o fogo, que se ateou de mo io que 
todas arderam a vista da frota.» Damião 
de Goes, Chronica de D. Manoel, part. 
1, cap. 69. 

—Meticaes de ouro; especie de peso, 
na Asia. — »E quam mao homem el Rei 
era, e que pois o assi enganara, quo elle 
à sua custa queria pagar os dous mil me- 
ticaes d'ouro, o que assi fez, e dom Vas- 
quo o deixou ir liuremente perà cidade, 
ficando ambos grandes amigos.» Damião 
de Goes, Chronica de Manoel, part. 1, 
cap. 68.—«Destes dous mil miticaes dou- 
ro mandou el Rei fazer huma custodia 
para o Sacramento do altar, guarnecida 
de pedras preciosas que mandou ofTere- 
cer no mosteiro de Bethelem : depois da 
vinda de dom Vasquo da Gama a seis 
dias chegou a Lisboa Esteuam da Gama.» 
Ibidem, cap. 69. 

—Termo de Chimica. Ouro fulminan- 
te; o oiydo d'ouro obtido pela precipi- 
tação do chlorureto por um excesso de 
ammoniaco, e que produz detonação pelo 
calor ou pela pressáo. 

—Ouro potável; liquido oleoso e al- 
coolico, quo se obtém lançando um oleo 

volátil n'uma soluçáo de chlorureto de 
ouro, e que se considerava outr'ora co- 
mo ura cordial o ura clixir de saúde. Wfl" 
tem virtude alguma. 

—Nome de differentes substancias que 
náo teem nada de commum com o ouro. 

—Ouro branco; antigo nome da pl*' 
tina. 

—Ouro graphico; tellurureto d'ouro ar- 
gentifero. 

—Ouro paradoxal, ou problemático, 
tellurio. 

—Ouro mussivo; sulfureto d'estanno ' • - w AI 
-Termo de Alchimia. Ouro vivo dos 

philosophos; o fogo contido na naateri* 
da pedra. 

—Ouro branco; o mercúrio hòrrnet'®"' 
—Fazer ouro; transformar um corpo 

em ouro (antiga pretençáo dos alchioaiS' 
tas). — «Essa he a valentia desta arte, co- 
mo a dos Alquimistas, que se gsbaóq" 
sabem f/tzer ouro de enxofre: de g®'' 
vil faz fidalgos, porque aonde lúz o ouroí 
naõ ha vileza.» Arte de Furtar, cap. 

Já de antigos delírios despojada, 
Se ella analysa os simplices, nâo busca, 
Lisoogeando sórdida avareza, ^ 
Ai pedras converter (que insanial) em ouro- ^ 

J. A. DK MACEDO, VIAGEM EXTATICA, C*®'' 

—Adagios, proterbios e pensamentos 
MORAES: 

—Nem tudo o que luz é ouro. 
—Prometter montes de ouro. 
—Ao inimigo que foge, fazer utna po 

te de ouro. jj 
—Comprar uma cousa a peso de 
—Este homem está cozido em ouro- 
—Ouro é o que ouro vai. jq 
—Náo quero fazer isto por todo o O 

do mundo. 
—Vai este homem o ouro que 
—De ouro, e do ferro tudo 6 uffi 
—Náo quero escudela de ouro, 

cuspa sangue. 
—Quem ara, e cria, ouro , j 
—Náo ha cerradura, so de o*""" 

gazua. 
—Aonde o ouro falia tudo caia- 
—Conquistar com lanças de 
—Quem poupa seu mouro, poup# 

ouro. je- 
—Arrenego do grilhões, ainda <1 

jam de ouro. ko® 
—Prata é o bom fsllar, ouro e 

calar. .(jer 
—Mais vai ganhar no lodo, que P 

no ouro. .narid"- 
—Cresce a mulher com bom 

como o ouro bem balido. de 
—Sou bainha do ouro, e 

chumbo. 
-Ser como sete mil ouros 

—O ouro é o sangue do .""'P jj^^g^pra 
—A sêde do ouro é, depois 

zeres, n mais viva o a mais 
todas as sêdes. 

da' 
srdeot® de 
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■^0 ouro, sondo o mais puro dos rac- 
é o híaior dos corruptores', 

f Aqui^lle que estima mais o ouro que 
' *ittude, perderá a virtude e o onro. 

Ih~~^ P^or dds cousss torna-se a ráé" "Of. quando o ouro faz inclinar a ba- 
latiça. 

"*^0 ouro irrita a sêde do ouro. 
■—Qóando o ouro fallflí tudo ommu- 

dêce.. 
■*~A pedra de tòque, faz conhôcer a 

1'^'''idadft do ouro; e o .ouro, o caracter 
^03 homens. 

~-Todo o ouro que ha sobre a terra e 
°®culto ainda ém seu seio, náo é capaZ 

® uma virtude. 
OUROBALÃO. Vid. Orobalão. 
OuROLO, s. m. Termo Antiquado. Ad'^ 

J9cencia em volta de muitas herdades, 
P^sos, casaes, com relhçáo á uma villa, 

ou cidadè, óiijos moradores sáo 
os a forageíis. 

L .j^ROPEL, s. m. folha tenuissima, e 
"hantft de latãó, que ouro. 
^''«Iso histro, falso brilho. 

^ ouropimente, ou OÜROPIMENTO, 

ntí amarello, tenenosó. 
Ji^SADAMENTE, adv. (De ousado, e o 
Rxò «íuentgjj 0gmjj modo ousado, 

n südacia, éora atrevimento. —• «Os 
®'tiaaes 0 príncipaesde Cochij vendo esta 
gde Duarte Pacheco, o qiiSo ou-' 

fiainente hia cõmetler o Camorij, pero 
^ & esteuesâem abiilídos pera se rebolaf 

r»f y* ''"t^tieranse to vor em que pa- 
g 1® sua ida.» Joâó de Barros, De- 
Qj® ^ üv. 7, cap. 5. — «Mas a'fòrtuna 
ç^^'?,feceo maes. do que eilé desejaUa; 

Qu« fáleceo na guerrjí em 
por ® séú filho qim o succedeo, 
gp dellas ficou tão desbaratado e 

Xá perá cóntetlder com Mamud 
se i * podèrosó, que ousadamente 
dolh ^ por Rey do Çartará, chaman- 
Cap "2 Década 2, liv. 5, 

®^SADIA, s. f. Audácia, atrevimento. 

sórta que ácontèce 
^0 mísero dosnte', 

a cura despedido, Qne o Medico advertido 
Mdo quanto deseja lhe consente j. 
A-inor me consentia 
'P9ranc;a«, desejos t'ousadia. 

''AM., CANçiXo 6. ' ' 

fls quatís palauras ouue ai- 
üies dó entre alguns capitães Ru- 
Zis. nò que João Mííchado di- 
to, " iiegocio chegou a tan- 
'lissp a 'laquelles capitães Rumes 

qy.''.^'''*lcâo qua lhe mandasse dar 
sua pes" homéns, e que olle com 
•los p„ queria ir esperkr a ousadia 

2, 1. '^Sutísbs.» Joôo de Barros, Deca- 
cap, 6.— «Sido Iheabonta- 

•leo óíij'* '^^stas cartas, pelo que escro- 
a ei Hei em que Ihò daua con- 

^01.. lV.-_7o, 

ta de sua ihnocencia dizendo que dom 
Nuno induzido per mexericos de mou- 
ros, e judeus seus imigos, com cartas fal- 
sas, que se elles mesmos fazião screuer 
de amigos qüe tinham em Marrocos, se 
indignara tahto contrelle, que escreuera 
ha alguns dos Xeques dos Árabes que o 
matassem do que tomaram ousadia do 
lhe roubarèm quabto tinha em Arfum.» 
Damião de (loes, Chronica de D. Manoel, 
part. 4, cap. 55.—«0 que vendo os que 
escaparaõ do corpo da gente dos imigos 
começaraõ de fogir pera onde os bateis 
estauam, os quáes vendo Lourenço godi- 
nho vir desbaratados quo hia com a sua 
gente em busc» de George de brito fez 
volta som querer esperar, nem fazer cor- 
po com elles acolhendossó aos bateis o 
mais de pressa que pode, pelo que os 
mouros os seguirão ate ha praia com mor 
ousadia, donde se tornaram victoriosos 
pera cidader.»Idem, Ibidem, part. 4, cap. 
67.-^«Estes vieráo debaixo de suas ban- 
deiras, impedira desembarcação aos nos- 
sos, com tanta ousadia, que nos emba- 
raçárão espaço grande, peleijaado a pé 
firme, e táò travados, que náo podiáoos 
nossos soldados ajudar-se da espingarda- 
rin, da qual só rccebóráo a primeira car- 
ga com notável coustancia. Aqui deo D. 
Álvaro mostras de seu valor, e acordo, 
inflammando os seus na peleija, já com 
paUvras, já com o exemplo de suais obras.» 
Jacintho Freire de Andrade, Vida de D. 
João de Castro, liv. 1. — «Alguns com 
maior ousadia, que prudência, votáráo 
qud sáhííáem os liossos, e lhes estorvas- 
sem a obra a risco descuberto, sem vôr 
que era maior o perigo quo acomettião, 
quo o de que se livraváo. Poucos appro- 
váráo este conselho; nenhum sabia dar 
outro.» Idem, Ibidem, liv. 2. 

Aquelle exprlmentado cavatleíro 
Jorge de Lima vai «quelle dia 
No segundo batal, a qu^m primeiro 
Ninguém no esforço foi, e na ousadia, 
Levava Tristâo Uomem o terceira, 
Cujò ànimoso esprito e valentia 
Era huma verdadeira testemunha 
Qua lhe convinha assai a sua alcunha. 

FRANC, DE ANDRADE, PniMBIRO CERCO DB DIO, 
cant. 2, ost. 23. 

Deixemo-lo agora ir, porque o receio 
Faz, que nSo se assegure, od assoceguè; 
Vejamos o Mogor, que todo Cheio 
De soberba « ousadia inda o ptrsegue; 
Tanto que a Champanel mostrar-se veio 
Logo sem defensão lhe loi entregue, 
0 copioso thesoürb, e a mesma terra, 
Com tudo o mais que dentro em ai encerra. 

OBR. ciT., cant. S, est. SI. 

Kste ousado Mogor, depois que o farte 
(iraço seu, e da sua companhia, 
Com tanta perda, estrago, e tanta morte 
Do Cambaio esquadrão que o defendia, 
E com tanto faror da irniiga sorte 
Que sempre he favoravel i muadia, 
Por entre taíto imigo «brio a estrada, 
Para o nio Indo faz sua jornada. 

OBR. ciT., cant. 9, est. 76. 

Feitos, que mais ao vivo estito provando 
' Quasto ajuda a fortuna á ousadia, 

Que quantos a verdade está mostrando, 
Ou quantos imagina a fantasia, 
o que agora começo de ir cantando 
Sé para prova disto bastaria, 
Mas esta prova fazem mais bastante 
Os quo cantei, e espero qua inda canto, 

o». CIT,, cant. 14, est. 3. 

Neste tempo jí vendo a gente imiga . 
Que lhe dá larga entrada o roto muro. 
Confiança, ousadia, e odio os obriga 

. Air tomar o que havião por seguro; 
E quando de Titon a chara imiga 
De novo desterrou o manto escuro, 
lium dia apoz os cinco que gastirão 
Em bater, para à assalto se prepárâo. 

IDEM, IBIDEM, cant. 15, est. 67. 

Por onde inda que a douta antigüidade 
No Capitão perfeito demandava 
Ousadia, saber, felecidade, ' 
Comtudo a experienci.^ lhe mostrava 
Quedo saber tem mais necessidade, 
Pois a falta este só remediava 
Da fortuna e do esforço, e a falta deste 
Faz que o esforçp e a fortuna pouco preste. 

IDEM, IBIDEM, Cant. 18, est. 3, 

—Empreza, façanhas de peitos esfor- 
çados o valentes. 

— Syn. : Ousadia, atrevimento, Vid. 
Atrevimento. 

OUSADO, part. paí8. de Ousar. 
—Atrevido, audaz, arrojado, animoso. 

—«Porem querendo nós a esto poer re- 
medio, e tirar os aazos em tal guiza, que 
se norn façam tantos males, mandamos- 
vos, que vista esta Carta, façaaes logo 
apregoar per todalAs Villás, o Lugares 
desses estremos, que nenhum nom seja 
tam ousado.» Ord. Aífons., liv. 5, tit. 
116.—«Outro sy mandamos o deffende- 
mos, quo nom seja nenhum tam ousado, 
de qualquer estado e condiçom quo seja, 
que traga comsigo, em qiianto durar a 
dita tregoa ou paz, nenhuns homens es- 
cudados.» Ibidem, liv. 5, tit. 96, § 3. 

o batei de CotlUo foi depressa 
Pelo tomar; mas antes que chegasse, 
Um Ethíope ousa(^ se arremessa 
A ella, porque nío se lhe escapasse: 
Outro e outro lhe saem; v&-se em pressa 
Velloso, sem que alguém lhe ali ajudasse; 
Acudo *u logo, e em quanto oremu «perto, 
St mostra um bando negro descoberto. 

CAM., LUS, cant. est. 32. 

D'csta arte, em flm tomada se rendeu 
Aquella, que nos tempos já passados 
A' grande força nunca obedeceu 
Dos frios povos scytliicos çuaados, 
Cujo poder a tanto se estendeu, 
Que « Iboro o viu e o Tejo amedrontados; 
E em fim co'o Detis tanto alguns puderam, 
Que A terra de Vandalia nome deram. 

IBIDEM, cant. 3, est. GO. 

Ah ! quem vos fez ([ue os ímpetos da guerra 
Náo suítehtassels com valor ousadd, 
Despresando o temor que á vida encerra? 
A vida piJí a Pátria e por o Estado 
Pondo nossos avfi», a nós dehtáráo. 
Em terra e mar, exemplo sublimado. 

IDEM, ELKGIA 10. 
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—«Aqui fizerão os inimigos rosto, im- 
pedindo, ou retardando a passagem dos 
nossos; esteve a batalha igual hum lar- 
go espaço, fazendo-os ousados na pelei- 
ja, o lugar, e a causa; as vozes das mu- 
lheres, e filhos que ouvião lhes fazia re- 
ceber as feridas sem dôr, o sem receio: 
os mortos que cahião, não lhes fazião 
exemplo ao temor, senáo á vingança.» 
Jacintho Freire de Andrade, Vida de D. 
João de Castro, liv. 4. 

Estes grandes bateis (que de tal arte 
Apparelbados. váo para este feito, 
Qua pudéráo fazeç em toda a parte 
Tremer a barba ao mais ousado peito) 
Haviâo de bater.o baluarte 
Que da parte do mar estava feito, 
E roto com poder do ferro e fogo, 
Se haviio de chegar para elle logo. 

F. DE ANDBADE, PRIMElKO GERCO DE DIU, 
cant. 2, eat.24. 

De tanta confuéSo flca então cheio 
Cada hum, quanta o Cunha antes ja tinha, 
Que de tentar o Sousa tem receio, 
E mandar os mil homens hSo convínha. 
Quando o animoso Sousi\ posto em melo 
Vendo que só por elle se detinha 
Isto que tanto importa» ousado e forte 
Sólta a voz para o Cunha desta"sòrte. 

iDKM, lüiDEM, cant.,5, est.,71. 

Neste tempo ja aquelle esprito ousado 
Do valeròso Sousa, lllustre e forte,. 
A quem o genro cruel do renegado 
Com vingativo braço dera a morte, 
No mar deixando o corpo sepultado 
Subira lá á Celeste, Eterna Corte, 
Cora cantos e prazer cios*que o levavào 
Com lagrimas o dôr dos que íicavâo. 

iDEM, IBIDEM, cant. 7,.e8t. SI. 

Vendo este bellicoso ou$ado Mouro 
Morto o natural Rei daqueíla terra, 
Com ajuda d'algun8, toma o thesouro 

,Que elle tinha aiii junto para a guerra; 
O qual seria; hvm conto e meio d'ouro, 
Se afam^ no que diz disto nào erra, 
Das insígnias reaes se senhoreia 
E Rei da grâa Cambaia sé nomeia. 

IDEU, IBIDEM, cant. d, «st: 74. 

Assi que tratar disto ja nao quero 
(Pois catou vendo em vós que me he escusado) 
Porque vós nâo cuideis que desespéro. 
Ou sou menos do que era confiado 
Do vosso herolco esprito, ousado, e fero, 
De todos domador, nunca demado, 
E também porque sei que aos grandes feitos 
Vos aniinfto assaz os vossoi peitos. 

IDEM, iBiDEM, cant. 9, est. 10. 

Náo perde hoje o Silveira aquelle esprito 
Sempre na mér a'ff{'onta mais ousado, 
Antes com hiim valor quasi infinito 
Se mostra mais alegre e conüado: 
Comtudo escreve logo hum breve esçrito, 
O que diz a ninguém he declarado. 
Ao mesmo o dá que pouco antes viera, 
£ que as novas da armada lho trouxera. 

iDEM, IBIDEM, cant. 12, est. 48. 

E porque mais ousado hoje e atrevido 
Siga o Turco esquadrão, o que pertende, 
Foi de muitos dos seus favorecido, 
Qual co'a frecha subtil que os ares fende, 
Qual co'o chumbi) mortal, que despedido 
I^á da espingarda, tudo abate, e rende, 

» Que vão contra os Chrístãos^ para impedir-lhes 
Mostrar-se aos Infiéis; e resistir-lhes. . r • - 

IDEM, iBiDEM, cant. 14, est. 59. 
• -í; . 

Cuido que se de lá da mór altura 
Pajra castigo nosso est^ ordenado 
Que fique co'o8 Christàos a desventura 
E fique vencedor o Turco ousado, 
Que «poderá ser essa formosura 
Entregue em máos do barbaro soldado; 
Esta lembrança ja tão mal me trata 
Que sómente o temor disto me mata. 

IDEM, iBiDEM, cant. 16. 

' o Turco, que este mal nSo receava, 
. A que o diurno peso trabalhoso 
E a frescura desta hora convidava 
A hum brando somno, doce e saboroso, 
Nâo sente hum mal que tanto o maltratavk' 
Senão depois que o braço varteroáò 
Do esquadrão Lusitan,o ousado e forte. 
Encheo tudo de fogo, sangue e morte, 

IDEM, IBIDEM, cant, 17, e»t. 7Q. 

Na límpida campina do Oceano, 
Leváü dehurá Fole a outro ousàdos Pinho» 
Muitas vezes o bemi e o mal mais vezes, j - 

j. A. pE MACEDO, Viagem extaticá, caiit..l. 

Desta esfera naquella ousado foste '' 
Correr de Sol em Sol, sem deslumbrar-te. 
A recôndita Lei tu nos revelas, 
A sempiterna L«i, que chama os Astros 
Paia hum centro commum ; a Lei quç os fórça 
A de^rever, sem descançar, a Curva, 
Com que em torno do centro o giro absolvem. 

idEM, IBIDEM, canl. 3. 

. Çommetti, per8oy'rei no oiwacío intento; 
Trabalho d'annas foi: eemfim completo, 
Com ellé á doce patiia me voltava 
No benigno faror esperançado 
De ineu£ concidadãos, no de urú monarch^' 
Prezador das virtudes, do iieroisiOo 
Que em meuü verses cantei.—Mais doce ainda 

garrett, CAMÕES, cant, 4, cap. I7,, 

A voz, qtie affroixa, 
^ Interromperam sons desconhecidos 
De voz de Qstranho que na estancia humilde 
Entra do vate;-p«Perdoae sa ousado 
Entrei, senhor, mas.. .d 

IDEM, IBIDEM, cant. iOj cap. 21. 

— Abobada eusada; abobada alta, atre- 
vida. 

OUSAMENTO, s. m..Termo antiquado. 
Audacia, arrojo, ousadia. 

0USANÇ4, s. f. Termo antiquado. 
Ousadia, audacia, ousamento. 

OUSÃO , s. m. Termo antiquado. Au- 
dacia, arrojo, atrevimento. 

OUSAR, V. a. Arriscar-se, atréver-se a 
praticar actos que demandam magna- 
nimidade.—«0 qual som lembrança da 
misericórdia, que Recaredo com ell'5 usa- 
ra, nem da lealdade, que como vassalo 
devia a Liuva, o prendeo, no segundo 
anno de seu íleyno, que foy ode Chris- 
to, 603 quesaó 4561 da Creaçaõ do Mun- 
do, e depois de lhe cortar a mSo direi- 
ta, o privou do Reyno e vida, ficando- 
se elle apoderado de Espanha, sem por 
então aver quem ousassa a lhe deman- 
dar tamanha tirania.» Monarchia Lusi- 
tana, liv. 6, cap. 20.—«O terapo he do 
tantas mentiras que nam ouso dizer al- 

gumas verdades; mas elle as vsy mos- 
trando, que he grande estragador de tu- 
do, e descobre o encoberto.» D. JoaDp» 
da Gajna, Ditos da Freira, pag. 64 (eOiÇ- 
1872).—»0 cavalleiro se quiz pôr em or- 
dem de se defender; mas Arlauç» 11® 
tinha o coração varonil, e a paixão ^ " 
esforçava muito mais, lhe travou o bra- 
ço direito, levantando-se om pé, 0 
ve-o tão quedo, que se não pode valer, 
de sorte que o cavalloiro das donzel'*' 
sem nenhum pejo o pode levar nos bra- 
ços, nâo ousando de o ferir da espíO* 
por náo tocar em Arlança.» Francisco 
de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, C8[)j 
128.—«Com o qual elle mandou oadf 
a ver vista da gente, e sobre este home® 
chegou outro, «disseque em outra p8f 
maes perto vira alguns homens que 
recolhião a hum teso junto da aguoa. ço 
mo gente que náo ousaua de sair dali. 
qual toda em seu trajo erão dos priD"'^ 
paes, que lhe parecia poderem \ogo 
tomados.» Joáo de Barros, Década, • 
liv. 6, cap. 8.—«K de todas estas 
Francisco Nogueira perdeo a sua, ® í, 
go da Silveira passou á índia per 
Jlha de S. Lourenço, e foi ter sopr" 
barra do Goa a oito de Julho; « por o te 
po ser mui verde,-não ousando de " 
trar, passou adiante a Anchediva, o" ^ 
esperou porto de dons mezes tó sP " 
Cocbij, onde achou AlTonso d'Albo(Ji'''^ 
que.» Idem, Década 9, liv. 2, 
«Das quaes conclusões, e das outrasí^ 
não recjUmos, porqup bastam eslai» P 
ra eietnplificar, sempre os Mouros le 
dos da'Pérsia entre si' trouxeram 
maiima^ de sua secta, não ousando, 
hir mui a campo com ellas; joj 
mo o mais do tempo. f()rara jg, 
per Qalifas Arábios, que tem 
eram havidos por heroticos, 
por isso.» Idem, Década 2, liv. 
6,—«Os imigos di} cima delle yj- 
nossos, e não ousáraõ a lhe sahir, 
dapdo fosso alguma cillada pera os 
rem acodir alli, e cometerem-nos por 
tra parto, o de cima atiráraô qj, 
ros, com que fizeraõ afastar os no 
ficando huma só casa por 
quinze ou vinte que erão.» Diogo de • 
to. Década 6, liv. 9, cap. (gno 
recolheo muyta gente, que pollo 
era espalhada, e fez corpo,ecoio 
segurança e sossego, e 
ço, e recado esteue no campo « 
parte d*,noite, sem nunca * dal 
estando junto delle muyta mais gf" j[ 
Hey dom Fernando, que a ® 
pollo táo valentemente verem que 
vendo a segurança, e sossego oo 
estaua, nunca ousou do o couif'" • ^50 
tando táo cerc-a huns dos 
ouuiam o que falauam.» Girci* ' jg. 
zende, Chronica de D. João H, ^ 
—«isto fflito mandou poer fog® Ja 
dez nãos, que todas arderão a * 
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^'dado, sem por causo da nossa artelha- 
ousar pessoa nenhuma lhes acodir, 

Ijfffl no tempo da peleja, nem depois de 
terem posto fogo.» Damiãode (ides, 

"fonica de D. Manoel, part. 1, cap. 59. 
■"■'Esto dom Âluaro foi homem pacifi- 

e de muita substancia, o mui fora 
® rebuliços, pelo qual respeito o Duque 
om Pernando seu irmão, nem os que 

^f^tfarôo na conjdraçam feita contra el 
dom loam, lhe náo ousaraõ desco- 
o erro em que os o demonio trazia 

» Idem, Ibidem, part. 3, cap. 45. 
~~*Fazia mui aspera penitencia, e nuü- 

P viaô apartado da oraçaõ, nem se 
°iTia em sua conversaçaõ, e palavras 
ousa quç soubesse a impaciência, o 

M^eixume de aggravo, posto que' os ti- 
de algumas pessoas, que ousáraõ 

"■«tar seu nome com menos décencia do 
se lhe devia.» Frei Bernardo de Bri- 

Elogios dos Reis de Portugal, conti- 
jj"'"os por D. José Barbosa.—«D. Joáo 

*scarenhas sobindo o muro, quasi ao 
®srao tempo, que os outros Cabos, vio 

^^•^itos soldados do motim, que estavfto 
° pé dellp, sem ousar cavalgallo, e em 

j j lhes aecusou com palavras feas, 
g ll^^^l^ediencia, e a fraqueza; os quaes 

as querendo responder com 
dft ? ^ seguirão.» Jacintho Freire 
liv 2Vida de D. João de Castro, 

fU possível (lhe diz) hum só meu goato, . 
Hum íó amor meu, hum Bó contentamento, 
Que pois todo lueu bem em ti está posto, 
^6 mi nasça este triste apartamento? 
Como Ouso eu hoje a tl voltar ó rosto, 

eu causo hoje esse meu e teu tormentô? 
Ou como antes nâo quiz perder a vida, 
Que sentir esta triste despedida ? 

DE *NDHADK, PBIMEIBO CERCO BE DIU, 
cant. 3, est. 62. ' 

Entre este ajuntamento era prasento 

p ^°P®t que d'alcunha tinha Sousa, ste ao Kaleiro diz, que ante tal ;$ente 
Como dizer se atreve hua tal cousa| 

orque elle havia dous dia< sómeote 
yue do Pacheco a voz ouvira, e que ouso, 

918 aquella voz e«tav* em termo 
yus era voz de homem sSo mais que d'enrermo. 

">*M, iBiDEM, cant. 14, est. 81. 

lho 1*'^ muytos passos deste cami- 
e grande arreceo do ladrões, 

se ajuntou com ho Embaixador 

dez ^^cova de mouros, e levavamos 
espingardeyros Portugueses. 

Tenfy- ousaram cometer.» Antônio 
5e ^iierario, cap. 7.-r-«Ajuuta 
iner » ha jtente comraum te- 

o.s Loijthifls pollo qun 
ousaria de fazer christáo sem 

fiam* ou ao menos nam ousa- 
Ctui fazello.» Frei Gaspar da 
pitulo 28^^^° Cousas da China, ca- 

Nunca a pensar cheguei, cjae em meus vassallos, 
Que do orbe a estimaçaô, e o ser me devem, 
TaÔ louco algum houvesse; e taô ingrato, 
Que combater ousasse meus projectos! 
Mas o tempo, que a todos desengana, 
M« mostrou qu4nto errava, e quad perdidos 
SaÕ, com ingratos, grandes benefícios! 

ÀNTONIO DINIZ DA; CBUZ, HYB»OPE, CanV 8. 

Que agasalho pedia a pôvo e pòvo, 
Cégo, 08 Poemas seus» 6. sombra do Alamo 
De Hyle, com éstro, resopu, Divino. 
Cégo, em Chio^ passou, na praya, a noite, 
E azar iho acontecsu, c'08 Cães de Gláuco. 
Quanto peregrinou, por longes Terras! 
Vagou, do Uei de Eubéa, aos ludos fúnebres, 
Onde Hesyo4o ousou pleitear a Homéro, 
A palma da Poesia. 

F. MANOSL DO NASCIMENTO, 03 MARTYRES, 
Uv.2. 

«Da frãmea, a vozes laes, a ponta afflada 
Furioso, ao Gailo, Cbloderico alonga, 
Dizendo rbem que a voz Ibe ataIhc.A CÀlért) 
Nem óUios pôr-lho ousáras.i 

ISElf, IDIDEM, Uv. 7. 

« 
Lançou-se aos Ceos com generosos vôos, 
E dos Astros o influxo, o vário aspecto 
Ousou descortinar. 

J. A. DE MACEDO, VXAOEM EXTATIOA, Cant. 1. 

Sei que te amo, conheço que impossivel 
Me é náo te amar ; mas meu amor é crime, 
Mas ésta cruz...» K a"cruz chegou ^ibs lábios, 
E os lábios a beijá-la nSo dusaram. 
aObl se ao menos sequer tu a adorúras, 
Se convertido á fé, commigo eterna 
Penitencia fízesses d'e8te crime 
Que ambos, ai de mim! ambos commettêmos... 

gaíirett, t). BitANCA, cant. 4, cap. 5. 

— Emprehèuder consas perigosas e ar- 
riscadas. 

— Ousar-se, v. refl. Termo antiquado. 
Ter atrevimentos, atrever-se atacando com 
palavras insultantes o oííensivas. 

OUSECRAR, V. a. Tormo antiquado, 
übsecrar. 

OUSIA, ou OUSSIA, s. f. Termo anti- 
quado. Vid. Adussia. 

OUSIO, s. m. Termo antiquado. Auda- 
cia, arrojo, atrevimento, ousadia, 

OUTÃA, s. f. Termo antiquado. A par- 
te que fica a prumo sobre a perna do 
animal. — Umapertia de porco com sua 
outãa, isto ó, perna e presunto. 

OUTÃO, s. m. Parede vertical dos la- 
dos da casa. 

— A parede 4o outão; entre pedreiros, 
a que fica opposta ás paredes da frente 
e ás do fundo. 

OUTAR, V. a. Ajuntar a palha ou o 
casulo do trigo, fazendo pôr em movi- 
mento ft joelra., 

OUTAVA. Vid. Oitava. 
OUTAVADO. Vid. Oitavado, e Octogono. 
OUTAVARIO. Vid Oitavario. 
OUTEIRETE, s. »n. Vid. Outeiro. • 
O.UTEIRINHO, <. m. iiiminutivo de Ou- 

teiro. Outeiro pequeno, 
OUTEIRO, s. rn. CoUina, moute. 

Que estranhos casos vi no monte, e prado, 
. Em quanto ouvi teu canto: Aquelle ouíeiro 

Hum pouco se moveo, e este ribeiro, 
Para te ouvir melhor, ficou parado. 

J. X. DE MATTOS, RIMAS. 

— «E saltando do batei em um porto, 
que antro dous outeiros estava, começou 
a subir por um pequeno n estreito cami- 
nho, que na aspereza da rocha se fazia, 
táo ingroine pora cada parto, que quem 
pera alguma dellas escorregasse, além de 
ser muito perigo, náo podia parar senáo 
d'alli mui longe.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim de Inglaterra, cap. 56.— 
«Com este contentamento dissimulado se 
foi, deixando encommendado as armas 
de Florendos a Almourbl, e andando al- 
guns dias ao longo da ribeira do Tejo, 
atravessando valles e outeiros a uma o 
outra parte, um dia já tardo se achou 
em um escampado onde havia uma fon- 
te de muita agua, cercada d'arvores bas- 
tas 6 altas, que a cobriam, debaixo das 
quaes ouviu tocar uma frauta de táo 
maravilhoso som, que o fez estar quedo 
por aigum espaço.» Idem, Ibidem, cap. 
72: — «Mas mandando a elles um escu- 
deiro, que-ná corte do imperador e Es- 
panha o seruira, que conhecia os mais 
daquellia terra, soube que eram Daliarte 
o o príncipe Floratúão de Cerdenha, a 
quem mandou dizer, se queriam vér o 
exercito, o poderião fazer de mais perto 
e sem receio de lhe ser feito nenhum 
desserviço, pois elle, que o governava, 
era seu servidor: tão confiados forão os 
dous companheiros destas palavras, que 
sem outra detensa se lançaram polo ou- 
teiro abaixo.» Idem, Ibidem, cap. 159. 
— «Os quaes chegados ao rio acharaõ 
que na foz tinha tres braças de altura, 
e dentro cinco, e viram da entrada da 
barra a fortaleza sobre hum outeiro, de 
que logo deceram mouros a praia, que 
segundo o corpo que faziam se.riam mil 
homens todos gente limpa, e bem arma- 
da a pe, salvo oito que vinham em ca- 
uallos a bastsrda muito fermosos, dos 
quaes o alcaide era hum, que vendo co- 
mo os nossos hiam com bandeira de paz, 
foi receber dom Lourenço a praia onde 
logo a assentou com elle.» l)amiáo de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 2, 
cap. 4. — «O que dito começaram todos 
a decer pelo outeiro abaixo: os quaes 
depois de serem no campo forão come- 
ter os imigos com tanto impeto que os 
constrangeram a se retirarem pera junto 
da praia onde Pulntecâo estaua recolhen- 
do os que ainda psssauão nas jangadas, 
os quaes vendo fogir estes começaram 
fazer o mesmo, lançandose ao mar, assi 
huns como os outros, pera se saluarem 
nas jangadas.» Idem, Ibidem, part. 3, 
cap. 20. — «Com tudo nam deixaua de 
vir muitas vezes cometer às estâncias, a 
tiro das quaes mandou assentar hum 

¥ 



6Q4 OUTK OUTO OUTO 

camello no outeiro, ondo agora está ha 
forca, com que fazia muito danno na 
cidade.» Ideua, Ibidem, part. 3, cap. 21. 
— «Aos quaes dom Duarte sahio por bai- 
xo da serra, o dom loam de humi ri- 
beira onde se lançara, os quaes seguindo 
tras elles pelo outeiro arriba ciiegarão a 
som.de trombatas a aldea, posto que qs 
Mouros antes de os commeterem, zom- 
bando da nossa gente os chamauam co- 
mo por desprezo dizeadolhes que subisr 
sem pera riba que Ia achariam quem 
lhes respondesse, do que anojados.» 
Idem, Ibidem, part. 3, cap. 75. — «Os 
quaes quinze com o qua aleuantaram 
seguireõ Bras da sylua que tomara o c&- 
miiiho dos Aduares do vailo, segundo 
lho mandara dom Nuno, o sem saberem 
per onde hiam, porque o perderão de 
vista, encaminIjaram pera hos tres adua- 
res que eslauã no outeiro,» Idem, Ibi- 
dem, part. 4, cap. 44. — «E porque es- 
tes tres do outeiro se começarão de des- 
pejar, receoso dom Nuno, que ao sair 
liolle lhe desse a peonagem trabalho, 
ouue, por melhor dar de caminho em 
bum destes, e sem fazer mais detença 
que esperar pela bandeira que j* vinha 
perto, o coraeteo era que matou muitos 
mouros, e captiuou setenta, e ao gado, 
cpuallos, camellos, e outras alimarias 
que oram sem coAto.» Hera, Ibidem, 
part. 4, . cap. 44. — «Pode ^e crer que 
este muro nam he continuado se nam 
que se antremetem alguns montes ou 
serras, porque me afrirmou hum seuhor 
da Pérsia que avia semelhantes obras 
nalgumas partes da pérsia, com se an- 
tremeterem outeiros ou serras.» Frei 
Gaspar da Cruz, Tratado das Cousas da 
China, cap. 4.—«Ha nos muros de Can- 
tam da parte contraira do rio huraa tor- 
re alta toda fechada per detrás, pera que 
quera nella audar nam seja visto nem 
devassado do outeiro que dissemos esta- 
va fora dos muros, e he lançada era com- 
prido ao longo do muro, de maneira 
que he mais comprida que larga, e vay 
toda feita em varandas luuitp galantes, 
da qual se descoJ)fe toda ha cidade, e 
as varzeas e campos alem do rio, que 
serve de passatempo dos que regem.» 
Idera, Ibidem,, cap. 6. 

Ã «ombra destas rocUaa sempre estava 
Km grão silencio o mar brando e sereno, 
Entre hum e outro penedo se mostrava 
Hum espaço de praia não pequeno, 
Da qual a secca areia le acabava 
N'hum prado verde, assaz suave e amono, 
Que hum outeiro tão alto tem defronte 
Que bem merecerá nome de monte. 

r. DB ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 4, est. 40. 

Acaso n'lmm lugar se agasalbava 
Então Ell\el, o qual tinha defronte 
Ilum outeiro, que ao Ceo tanto se alçav^ 
Que bem pudóra ter nome de monte: 
Recolhida ja em cima dello estava 
Com medo que o Mogor a não allionte, 

Muita da çomarcSa rústica gente 
No sexo, e nas idades differente. 

IDEM, IBIDBM, cant. C, «st. 83. 

— Figuradamente; Os homens meno- 
res que os príncipes, o da primeira 
grandeza. Vid. Monte. 

— Loc.: Fazer outeiro; fazer monta- 
ria. 

— Figuradamente : Concurso de poe- 
tas que glosam motes dados por algu- 
ma solemnidade particular.—«E, se não 
fôr contra o ocio, façam alguma coisa 
que sirva á posteridade de certidão de 
que viveram. Abram a bocca e digam 
batendo as palmas, como erafim de glos- 
sa de outeiro, e de aria cantada: «Que 
vivai Bravo! etc.» Bispo do Grão Pará, 
Memórias, publicadas por Caraillo Cas- 
tello Branco, pag. 57. 

f OUTEYRO, s. m. Vid. Outeiro. — 
«E logo a noite mandou Diogo da Sylua 
de Meneses, que depois foy Conde de 
Portalegre» e dom loão de Sousa, muy 
valentes caualleyros, e pessoas de que 
muyto confiaua, e com elles trinta de 
cauallo, onde ho Mestre estaua pousado 
com todo seu arrayal na dita ribeyra, 
e de hum outeyro, que sobre ha ribey- 
ra estaua, bradarão alto, até que da ten- 
da do Mestre acudirão, e dom João dis- 
se.» Garcia de Rezende, GhronicadeD. 
João II, cap. 16. 

OUTIVA, s. f. (Do latim auditus). Ou- 
vido. 

—Aprender de outiva; aprender de 
ouvido, sem ler, nem ter princípios, á 
maneira do musico de orelha. 

—Fallar de outiva; faliar pelo que 
ouviu dizer. 

—Fallar de outiva; fallar desentoada- 
mente, segundo alguns escriptores. 

—Figuradamente : Fallar de outiva ; 
fallar imprudentemente. 

1.) OUTO. Vid. Oito, orthographia 
preferível. 

2.) OUTO, s. m. Grande quantidade 
de palha, o casulo do trigo na joeira. 

-j- OUTOMNO, s. m. Vid. Outono. 

«-cNáo prosiga8.> 
(E que ha» disse, apoiitxuido para o ferotro 

Que entrava a egreja entáo, o missioiuirio, . 
«Que ha tam medonho e mau n'esses despojou 
Da passageira vida ? Um tronco sôcco, 
Pelos ventos do outomno despojado 
Do viço e folhas,~-tenda abandonada 
Pelo viandante que voltou á patria. 

GA.RIIKTT, CAM., cant. 2, oap. 3. 

OUTONADA, s. f. Estação outonal. 
OUTONAL, adj. 2 gen. (Do latim au- 

(umnaíts). Concernenteao outono.—t Em- 
quanto Astrimiro subia ao vallo, de cujo 
topo se descortinava melhor, postoque a 
breve distancia, o caminho que haviam 
seguido, Gudesteu trabalhava em ajun- 
ctar alguns troncos de arvores e as fo- 
lhas seccas amontoadas pelos ventos do 

estio que as chuvas outonaes ainda nS" 
tinham arrastado.» A. Herculano, 
CO, cap. 16. . 

OÜTONAR, V. a. Termo usado n« 
seguinti? locução: Qutonar as .terra$l 
abril-as com as primeiras águas 
tação outonal, a fim de licarem boffl 
aguadas. 

OUTONIÇO, A, adj. Vid. Outonal. 
OUTONO, s. m. (Do latim autumnus). 

Uma das est«ções do anrio, posterior a" 
estio, o anterior ao inverno; abrango os 
mezes do setembro, outubro, e noveto' 
bro. 

—Fignradameiíte: O outono da viaa, 
o estado decadente. 

—Plur. As tres espeçies de cereíus, 
que se colhem n'esla estação, a saber • 
trigo, cevada, e centeio. 

OUTORGA, s. f. Termo antiquado. Be- 
neplácito, permissão, approvaçáo. 

OUTORGADA MENTE, adv. Termo ao- 
tiquado. De boa vontade 

OUTORGADO, paH. pasi. de Outor- 
gar. — «Salvo se lhe fysse dado eti) es* 
caimbo por outro lugar, que a nó?, "li 
a cada hum do nossos antecessores fo®' 
se dado, e o nós ajamos com semelha' 
lhavel jurdiçoiu : ou se algum pelo edi- 
to geeral, que foi feito per ELRoy 
.4ííonso nosso Avoo sobre as jurdiço*!®' 
ao terqpo dessq edito, ou despois,. ves 
se, e mostrasse que havia alguma ju' 
diçam, e lhe foi julgado, e outorgai» 
pelo dito nosso Avoo que a houvesse p® 
qualquer titulo, ou razom, que mostra 
va.» Ord. Affons., liv. 2, tit. 63.— 
bede que o Comum dos Mouros forros 
Mouraria dessa Cidade nos enviou 
que elles nsarom sempre, e costumar" 
de trazer sobro suas roupas albernoz®®' 
e esoapulairos, e balandraaés, segun 
mais corapridamente se continha D® 
Cartas, e que privilégios, que delle tee 
dos lleyx, que ante nós forora, 0 
nós outorgados, e confirmados com s® 
boos uzos, e custumes, que 
rom, e custumaarom.» Idem, tit. 
1.—«A outra esguarda o processo e ba 
do Feito, quando o Reo alegua 
aa demanda, que lhe seja outorgua , 
per Direito Commum, ou Graça 
d'ElRey; ou que alegua espaço á divi > 
por que he demandado, dizendo que n® 
he obriguado senaõ a certo dia, ou 
certa condiçam ainda nom he ch^í? ^ 
do, ou a condiçam nam he compríd«i 
outras semelhantees.» Idem, liv. •>' ' 
54.—«Item. Mandou que se 
Spritral de Lisboa da inuocaçam 
dolos Sanctos, n» maneira, que 
meçado, encoraendandolhe, que 
uerno, ordem, e regimento í'®"® 
ho que se tinha entam no Sprital de 
rença, e que todolos Spritaes de 
se conuertessem a esto com todas 
rendas, propriedades, e cousas, , .j., 
do que lho ho Sancto Padre tinha " 
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9âdo per Bulla Apostolica, que disso ti- 
Dha.» Damiáo de Goes, Chronica de D, 
Manoel, part, 1, cap. 1. 

OUTORGADOR, A, s. b adj. Que ou- 
que concedo, quo peroiitte. 

—O outorgador da Carta Constüucio- 
D. Pedro IV. 

ODTORGAMENTO, s. m. Outorga, con- 
sentimento, beneplácito. 

OUTORGANTE, part. act. de Outor- 
3ar. Quo outorira, quo concede, que ap- 
prov». 

'—SiibslantivanQonle: U»i outorgante. 
!•) OUTORGAR^ V. a. Termo antiqua- 

do. Approvar, conceder, conseutir. 

N'este pasK) acordei cu 
® o meu contentamento 
qac eu cuidava que era meu, 
deu-me depois tal torm^to 
<Lual nunca cousa me deu: 
Nam sei eu que a dita custava 
porque nam me outorgava 
que n'e«ta gloria fíCAra, 

pois jaa que acordava 
que d'isto mam acordara. 

cuRisT. falcAo, OBR., p. 43 (edição de 1871). 
)0 

—«Mal haja, disse Arnalla, vossa for- 
fina, quft não cjonlcnle de vencer vossos 
'Wigos, quereis outras atras polo nüo ma- 

ora deixai-o, que eu vos outorgo o 
"oin, com tal que não seja deshonesto a 
^'"ha pessoa.» Francisco do Moraes, 
almeirim d'Iuglaterra, cap. 130.—«Pe- 

mesoio embaixador dom Afonso da 
yiua mandaraõ pedir a el Uei que lhe 

®Pfouuesse restituir com breuidade, aos 
"nos,do Duque dom Fernando de Bra- 
poça, hos bens que seu pai tiuera nes- 

Uegnos, e assi a dom Aluaro seu ir- 
ho que el Rei facilmente outorgou, 

ho ter jà ordenado, quomo atras fi- 
dito.» Damião de Goes, Chronica de 

• Manoel, part. 1, cap. 11.—«No dia 
sabbado comemos carne, eicepto nos 

* corestna, nos quaes dous dias cremos 
repousam no' Purgatório sem sere n 

^ oroientadas as almas dos reis Chrislãos, 
^Ual repouso lhes outorgou Dt^os nes- 
^ dous dias ate acabarem o. tempo de 

•penitencia.» Ibidem,part. 3, cap. 16. 

Foi>lha eatào contra as onda« concedida 
Maior força da sua imiga sorte, 
Nào para IWoutorgar maií longa vida 
Sonfio para lhe dar mais triste morte. 

frang. d^andradk, primeiro cbrco db diu, 
cant. 8, eat. 15. 

^*iga a tantas ra^i^es não obedece, 
Antes mais importuna, e mais atura, 

tanto em seu intento prevalece 
Que escusar-se o Silveira em váo procura; 
^ Qual por quanto agora bem conhece 
Quào pouco em lhe outorgai* isto aventura, 
^or nào ter este só delle esta queixa 
Cumprir sua vontade agora o deixa. 

idkm, ibidem, cant. 20, est. 64. 

JJarmores de Praxiteles, esmeros 
® Phidias^ da Canova, oh! que beldade» 

OUTO 

netratâis imperfeitas!—Mas que es fados 
Vos outorgassem a invejada sorte 
De venturoso Pygmalion obtida. 

eARHKTT, CAMÕES, cant. 7, cap. 17. 

—Outorgar-se, v. refl. Declar»r-se, re- 
conhocer-se, confessar-se, 

2.) OUTORGAR, v. n. Concordar, cou- 
descender, acceder. 

—Loc. i Outorgar em algum acto ; res- 
ponder pela aflirioatira, como pede. 

—Loc.: Outorgar com os notsos dese- 
jos; acceder a elles. 

OUTRGGA, s. f. Kixa, briga repenti- 
na, sem premeditaçáo nem acinte. 

OUTREM, í. S. gen. Outra pessoa.— 
tfNós EIRei mandamos e delíendemos, 
que os Carcereiros nom levem peita, nem 
serviços dos presos, que teverem em suas 
cadeas, nem outrem por elles, sob pena 
de perderem os Of/icios, o havereiii pena 
nos corpos.» Ord. Afíons., liv. 5, tit. 
105, § 1,— «Ainda que o banquete seja 
per* dalli a quatro, o cinco dias, para 
no dia da festa comerem, o beberem 
muito mais, por honra do quo os con- 
uida, e se neste tempo os outrem quer 
conuidar se excusaô dizendo qun o nam 
podem fazer, por caso do banquete a quo 
liam de ir.» Damlão de Goes, Chrouica 
de D. Manoel, part. 4, cap. 25.—«Mas 
el Rey tomou pora si soomenta a houra, 
e o prou'^yto dos preços deu a outrem, 
o collar deu a hum Mastem alegro fidal- 
go Valeaciano que ahy andaua gramle 
justador, o o anel deu a Dioguo da Sil' 
ueyra.D Garcia de Rezende, Chronica de 
D. João II, cap. 128. 

Esse Condo o outros assl 
Por agora hão de fícar, 
X^outrenx podeis perguntar: 
Mas eu tornarei aqui, 
E vós me ouvireis fallar. 

GILVIGENTE, FAKÇA3. 

—«Homem sou eu, que do meu mes- 
ter outrem vos dará peor razão de si por 
tanto proponde brouemente, porque vos- 
so pay mandou-me fazer um pouco, e 
iiúo queria que me visse.» Jorge Ferrei- 
ra de Vasconcellos, Ulysippo, act. 1, sc. 
5.—«E por isso he cousa abominaunl 
que esteis pairando á Missa. Porque quem 
paira estando à Missa, nam ouue Missa, 
mas ouuese a si, ou ouuo aquelle com 
quem falia. E) nam basta nam pairar com 
outrem, mas he necessário nam consen- 
tir alli em vosso coraçam outros pensa- 
mentos das cousas do mundo: mas dar 
o coraçam a aquelle alto mysterio, tendo 
especial lembrança da morte e paixam 
de nosso Senhor, cuja memória alli se 
celebra, e cuja carne e sangue alli está.* 
Fr. Battholomeu dos Martyres, Compên- 
dio da Doutrina Christã. — «A maxima 
das conveniências he ter rnaõ cada hum 
no que he seu até morrer, e naõ largar 
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a mãos lavadas, o que outrem nos ga- 
nhou com eüas ensangüentadas. Sois 
muito bacharel: naõ me sejaes Petrus 
in cunctis; olhay que vos farol Jeanneí 
in vinculis. Ide-vos logo por aquella por- 
ta fóra.» Arte da Furtar, cap. 29. 

—Outrem ninguém; nenhuma outra 
pessoa. 

OUTRI, s. 2 gen. Vid. Outrem. 
OUTRO, adj. (Do latim alter, que tem 

a mesma radical que o sanscripto anyas, 
outro, que deuaiíus, e que tomando um 
suftíxo compírativo. ficou aííer em latim, 
e ander em allemão). Que não ó o mes- 
mo; diz-se failaudo das pessoas, de uma 
distincta d'aquella a que nos referimos. 
— Esta senhora tem dous filhos, um em 
Portugal, outro no BratiL—«Item. Ci- 
tará aquelles, que o Corregedor mandar 
citar, o outros nom, salvo se alguns es- 
teverem pera se partir, que seri.í perigo 
requererem o Corregedor, possa citar per 
sy: e so alguma parle quizer citar per 
palha, « nom per Porteiro, deve reque- 
rer ao Corregedor, « (file dhti dará palha 
pera citar.» Ord. Affons,, liv. 1, tit. 19, 
cap. 1.—«E porque os Mesleiraaes, assy 
Alfayates, como (,hpateiros, e todolos ou- 
tros, quo per algum mester vivera, con- 
vém quo comprem dos ditos mercadores, 
assy os pános, como coiros, como toda- 
las outras cousas, que lhes som compri- 
doiras o necessarias, e compram-nas dei- 
tes caras pola dita razom; E elles outro 
sy vendem seus lavores; e sua-s joyas 
mais caras do aguisado, porque dizem 
que compram caro, o nom podem ven- 
der a refece.» Ibidem, liv. 4, tit. 2, cap. 
4.—cNa qual por certo não ousara nem 
deuera de tocar, se mo nam tora man- 
dado por V. A. por ser de qualidade, que 
depois de algumas pessoas a terem co- 
meçada, el Rei dom loâo vosso irmão, 
que santa gloria haja, lhes mandou to- 
mar o quo ja tiuhaõ scripto, pera se aca- 
bar per outros, do cujas habelidades ti- 
nham mór opiniaõ, em mãos dos quaes 
ficou ate seu^ falecimento.» üamião de 
Goes, Chronica da D. Manoel, Prol. — 
«Desbaratada esta frota, Lopo Soarez fez 
desembarcar os nossos, dando a diantei- 
ra aos cinco capitães, us quaes juntos 
com o Príncipe de Cochim, que veo per 
terra, e a outra nossn» gente derão na de 
Naubeadarim Principe deCalecut, osquaes 
depois do se defenderem hum bom pe- 
daço deixaram o campo, e eutrando per 
huma porta da cidade sairam pela outra, 
indolhe os nossos no alcance ato os lan- 
çarem fora.» Ibidem, part. l, cap. 97. 
—«A qual noua el Rey muyto sentio, 
porque tinha muyto boa vontade ao dito 
dom Antônio, e o tinha em muyto boa 
conta, e assi a Christouão de Mello, e 
aos outros, e com muyta diligencia man- 
dou logo a dita cidade socorro, e outro 
capitam.» Garcia de Rezende, Chrooiça 
de D. João II, cap. 75. 
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Porqae, ainda que sâo ptccadtres, 
Nem tem outro padru senão o Senhor, 
Que D.^e quer a morte ao peccador, 
Mas antes qae Tira e lhe dè louTorei. 

GlL VICKNTK, AUTO DÁ UlSTORlA. DK DVU9. 

—«Partidos per esta raanaira, huns 
pora o Reyno, e outros pera Guiné, de 
que eraõ estas duas cabeças, Soeiro da 
Costa, e Lãçarote; tomou quada hum 
sua de rota.» Barres, Década 1, liv. 1, 
cap. 11. — «Feita esta prisaõ, com que 
os capitães ficarão suspensos de suas ca- 
pitanias, que eíle AfTonso d'Âlboquerque 
deu a outros fidalgos: mondou tirar o 
culpado donde o tinbão, e foi leuadoeni 
hum batei per bordo de todalas nãos cõ 
pregões que doounciauão o seu crime, 
téqueper derradeiro o enforcarão.»Idem, 
Década 2, liv. 5, cap. 7.—«Com a qual 
suspeita ante que eile Pulate Can se fc- 
ZAsse macs poderoso, ordenou de mandar 
outro capitão, e foi hum seu cunhado 
per nome Roztomocan, a que os nossos 
chamão Ruzçalcão; porque por ser pes- 
soa tão principal, e maes por ieuar até 
sete mil homens, em que éntrauão mui- 
tos Mouros brancos de toda naçáo, Pu- 
late Can Ibe obedeceria.» Ibidem, liv. 
6, cap. 9. — «E falando Affonso d'Albo- 
querque contra Garcia de Sousa qua se 
decesse per aquellas cordas, per que os 
outros deciio, disse: Senhor, não sou 
eu o homem pera docer, senão como su- 
bi : e pois me não podeis valer senão cõ 
buma corda, valhame Deos com seu fa- 
Hor, que era lugar estou pera isso.» Ibi- 
dem, liv. 7, cap. 9.—«Tendo as portão 
acima das de os outros homens, que as 
passadas estimadas dantes em muito, ago- 
ra pareciam de menos valor, que pera 
Floramão era assás contentamento vêr 
tanto em extremo louvar a pessoa de 
que fòra vencido, e de quem o eram tan- 
tos, como atraz se disse, antes que o co- 
mer se acabasse, entrou pola porta um 
cavalleiro mancebo armado de todas as 
armas, somente o rosto.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim dlnglaterra, cap. 30. 
—«D. Duarte, D. Jorge de Menezes, D. 
Francisco de Almeida, Antotiio Moniz 
Barreto, Garcia Rodrigues de Tavora, e 
outros Fidalgos, e Cavalieiros fízeraó taõ 
altas proezas, que muitos dos imigos dei- 
xavaó de pelejar pelos verem.» Diogo de 
Couto, Década 6, liv. 3, cap. 3.—iCuy- 
dando eu podia aquillo ser algum recado 
delle, pedi a Jorge Alvares, Capitaõ da 
nào, que me mandasse na matichua, e 
elle me mandou com outros dous com- 
panheyros ; e chegando nòs à praya aon- 
de os dous de cavallo já estavaõ, hum 
delles, que parecia ser o mais honrado, 
medisse: Porque o tempo senhor naò 
sofre muyta dilaçaó, porque me temo de 
muyta gente, que vem atrás de mim, te 
peço pela bondade do teu Deos que sem 
pores diante duvida, ou inconveniente 
algum, me recolhas comtigo.» Ferafio 

I Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 202. 
—«Este padre com os outros dois que 
tinham o tpurgatorio na garganta» ex- 
plicaram cabalmente o inferno dos di- 
rectores.» Bispo do Grão Pari, Memó- 
rias, publicadas por C. Castello Branco, 
pag. 23. — «Mas não basta isso. Fogem 
com outras e casam com as que lhe agra- 
dam, sendo fatal a ignorancia de muitos 
parochos, e a condescendencia dos jesuí- 
tas, como pôde ser digamos n'outra par- 
te.» Ibidem, pag. 184. 

—Que não é a mesma cousa, diversa, 
mudada.—«E alli mamdou fazer emge- 
nhos, e carros, e bombardas, e outros 
perçobimentos de guerra.» Fernáo Lo- 
pes, Chronica de D. Fernando, cap. 134. 
—«Item. Alguns vintaneiros dos homees 
do mar de Lixboa, e de Setuval, e dos 
outros lugares da costa do mar dantes 
feitos fezerom suas yintenas de vinto, 
segundo em a vossa Hordenaçom he con- 
tbeudo; e porque destes homens parte 
delles som mortos, e fogidos da terra, as 
vintenas ficam minguadas. Seja vossa 
merceo de mandar-des sti o refarom de 
vinte homees, humas polas outras, se os 
vintaneiros cada hum per sy nom poder 
fazer comprida de vinte homees conhe- 
cidos.» Ord. Afíons., liv. 1, tit. 69, §9. 
— «E neste mesmo anno era Conde do 
Porto, e terras vezinhas a pile o Conde 
Dom Henrique, como se collige de outra 
escritura feita por Gundiario, e sua mu- 
lher Sesgunda ao proprio Mosteyro de 
certa herdade, que acaba deste modo.» 
MonarchiaLusitana, 1. 7, c. 30.—«Vas- 
quo da Gama partio de Lisboa, quomo 
atras üca dito, hum sabado viij. dias do 
lulho do anno do Senhor de M.ccccicvij, 
e com elle seu irmão Paulo da Gama, e 
Nicolao Coelho com outra nao, que le- 
uaua mantimentos de que era capitão 
Gonçalo Nunez.» Damião de Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 1, cap. 35.— 
<E porque era no inueruo daquellas par- 
tes, e a nao não poderia vir a Cochij, 
mandou Ia Garcia de Sousa em buma 
carauella cõ ancboras, cabres, e outros 
prouimentos pera se repairar, tê que o 
tempo desse lugar a se vir, e cartas ao 
senhor da terra pera todo o fauor que 
ouuesse mister: a qual viagem Garcia de 
Sousa fez com assas perigo, e por náo 
poder tornar a Cochij.» Barros, Década 
2, liv. 3, cap. 1.—«Affonso d'Alboquer- 
que sabendo quem elle era, o tratou hon- 
radamente, e mandoulhe pagar os caual- 
los por o estado da terra, que foi a ra- 
zão de duzentos cruzados cada hum : com 
o qual embaixador quando se partio, elle 
mandou Rui Gomez de Carualhosa e hum 
Frei loão frade da ordem de Saõ Domin- 
gos cõ huma carta a elRey de Ormuz, e 
outra a Coge Atar seu gouernador: pe- 
dindolhe que a estas duas pessoas que 
elle mandaua ao Xeque Ismael, dessem 
cauallos, e todo bom auiamento pera 

irem em eõpanhia daquelle embaixador.» 
Ibidem, liv. 5, cap. 3.—«Começou reco- 
lher e ajuntar toda sua frota enfiando »í 
velas, humas nas esteiras das outras por 
razão do canal, sem lhe acontecer algum 
daquelles grandes perigos que os Mouros 
fabulauão auer naquolles baixos de Ca- 
pacia, comò nos bancos do caosl de 
Frandes, ou perigos de Scylla e Chary- 
bdes entre Sicilia e Nápoles.» Ibidenii 
liv. 6, cap. 2.—«E recolhendo tudo em 
hum cofre, e a guedelba da barba do Go- 
vernador em outro pequeno guarnecido 
de prata, lhe mandàraõ tudo pelo mes- 
mo Diogo Rodrigues de Azevedo, escre- 
vendolhe huma breve carta, era que Ib® 
certificavaõ que se fosse necesario em- 
penharem seus filhos pera o serviço de 
seu Roy, que todos o fariaõ com muito 
gosto.» Diogo de Couto, Década 6, h*- 
4, cap. 4.—«Feito tudo isto, dispedio o 
Governador o Embaixador, mandando 
por elle a ElRey hum muito rico pre- 
sente de cavallos fermosos, peças de es- 
carlatas, e de veludos de cores, e deu 
outras ao Embaixador, com que se foy 
muito satisfeito.» Ibidem, liv. 5. cap. 
—«Foraó logo dadas a ElRey novas que 
eraõ chegadas fustas dos Portuguezes, 
com o que toda a Cidade se alvoroçou, 
e despedio pessoas principaes de sua ca- 
sa, pera que fossem desembarcar o Cí- 
pitaõ, a quem mandou os parabéns de 
sua vinda, e muito refresco de carneiros, 
galinhas, e de outras cousas que havi» 
na terra.» Ibidem, liv. 6, cap. 1;—<E da 
maneyra destas vi na dita Cidade oulroS 
dez, ou doze aposentos como estes, qU0 
sohiào a s«r de outros grandes senhores 
dos mesmos Mamelucos, que se chatna- 
vaó Almiralhos, que em aquelle tefflp" 
ja não havia memória pela mayor parte 
morrerem nas batalhas, que tiveraõ quan- 
do lhe o grão Turco tomou esta Cidadfli 
e assim vi mais huma rua de compri'^'' 
de hum tiro do bésta de huma banda, e 
da outra habitada de Mouros todos bo- 
ticayros <ie preparar, e concertar o attí' 
bar: que he huma cousa que muyto s® 
usa entre os Mouros.» AntonioTenreiro, 
Itinerário, cap. 40. — «Cadeiras pretas, 
outras de palha da terra. Cortinados não 
tenho. Cobertor um branco; e uma co- 
berta de chita. Conclusão: é falso o as- 
solamento do povo. Das alfaias já disse.» 
Bispo do Grão Pará, Memórias, publica- 
das por Camillo Castello Branco, p^í- 
32.— <Náü admira a inconstância de 
Vieira; pois no sermão de S. Sebastião, 
o primeiro que fez em sua vida, mostrou 
idéas sebastianistas, e nos outros diz cla- 
mente: «morreu el-rei D. Sebastião-» 
Ibidem, pag. 85. — «Chamavam-se W' 
sionarios n'este estado aquelles relig'"' 
SOS que nas fazendas serviam de procu- 
radores dos seus conventos e contratado- 
res mais destros ; esta que foi a comp® 
nhia se fez transcendente pelas outra 
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ordens, de sorto que encontrei regalares 
CDímados no Pará missionários, escan- 
*'osissimoscom njanoebiss ehomicidios, 

usuras e tyrannias.» Ibidem, pag. 193. 
, Diz-se ás vezes para mostrar a gran- 

® semelhança que existe entre duas pes- 
soas ou cousas. — E' outro Cervantes. 

"—Outra alguma; oaUai qualquer.— 
'Alem destes apparatos das vodas, tinha 
entro na cidade oito mil.peças de arte- 
«aria, porqu» oomo ella estaua toda ao 
oigo do mar estendida a maneira de 
"ma touca; per comprimento de leguoa, 

toda de madeira sem muros nem 
*ua, somente a defensáo dos homens 
oino gêralmente so ve nas grandes po- 
otções: prouiase deste grão numero de 

PSÇas de artelharia pera a por toda ao 
da ribeira, se alguma armada ali 

Ws.ter, principalmente a nossa queel- 
fflaes temia que outra alguma, por as 

•rauilhas quo vira fazer a artelharia 
HUe Diogo Lopez de Sequeira leuaua.» 

*""08, Década 2, liv. 6, cap. 1. 

n outro dia, para o outro dia; 
° oia seguinte.«Os nossos auida a 

.floria, posto que ficassem muito que- 
^ntadosdo trabalho nem por isso d«i- 

^ Mm de cantar, e folliar toda aquella 
, lie, o tocar as trombetas.oe com isto 
fy-j martellos nartelharia, e fazer 

o com cadeas de. ferro, que auia nos 
P®ra assi espantarem ps imigos 

hj que faziáo elles alguma maphi- pera os combaterem ao. outro dia.» 
roíáo de Goe^, Chronica de D, Ma- 

tai ' cap.,87. —«O que ass^n- 
tro*^ a (iqnçalo Gil Barbosa, que 

«o outro dia o embaixador a 

tes estado, e poder dp qual Rei an- diga ao que mandou este^mbai- 
particularmente algumas 

(jg capitulo seguinte.» l iem, Ibi- 

•^««'tíato' por muj"" 
por tinha recebido, e 
1)Q ®ujtos feridos, quo auia, e tam- 

'flilo pedirem o Arcebispo de Tg- 
elle ' ® senhores, quo ahy com 
o grande triumpho> 

Uotnk''^' bandayras tendidas. © 
ro j®* e atíbales á Cidade de Tou- 

oatrou, e esteue fcom mujta 

d^*i " outro dia, quo soube no- 
tq j^ seu pay, de que ficou muy- 

cotn' ® IbP mandou muyta gen- 
0 (j p . veo,a Touro, onde a Raynha, 
do pí''?''''pe ostauáo.í Garcia de Rezen- 
«Vo o de D. João II, cap. 13. ~ 
gnu depois disto passar, che- 
itio rii o Padre Vigairo, quo co- 
livro no Capitulo terceiro d'cste 
pfldir foy « Biçaim, e Chàul a 
'es Çg ^®corro, qu» deu o recado àquel- 

que logo despedirão as 
* " Governador, e começàraõ 
darett) gente, e navios pera man- 
Çíitu o' " ®'^'''^í^rro, acodindo todos a Ba- 

P®''» dalli atravessarem como lhes 

o tempo dèsse jazigo.» Diogo de Couto, 
Década 6, liv. i; cap. 8. — «Despedida 
esta embarcação, jogo o Governador se 
embarcou, e deu à vela pera Goa. E che- 
gando defronte da Cidade do Dabul, que 
he a principal escalla que o Idalxà tem 
naquella costa, determinou tomar nella 
vingança do atrevimento que teve em 
mandar seus Capitaens sobre as terras 
que eraõ de ElRey de Portugal, e deu 
recado aos Capitaens da Armada, pera 
que se fizessem prestes pera o outro dia, 
íicando fóra aquella noite.> Idem, Ibi- 
dem, liv. 5, cap, 9. — «Ao outro dia nos 
partimos daly pola mesma terra deste se- 
nhorio passada huma serra achamos ter- 
ra povoada de aldeas e lugares grandes 
de lavradores e junto dellas fortalezas, 
castelos, roqueyros, e cisternas de aguoa 
chovidiça servem estas fortalezas o cas- 
telos pera se acolherem os moradores 
dellas quando sintem ladrões que os vem 
a roubar porque nunca vem de cento 
pera bayxo.» Antpnio Tenreiro, Itine- 
rário, cap. 4. 

— Outro dia; dia proximo futuro, dia 
que se ha do ."seguir. 

— Outro que tal; lopuçáo com que se 
exprime semelhança de algumas cousas. 
Hoje só se usa no estylo familiar. 

— Ser, estar outro; ser alguém mui 
differente do que era, ter variado ou mu- 
dado muito. 

— Ser, ficar uma por outra; pagar-se 
na mesma moeda, fazer o mesmo que se 
nos faz. 

— Em outro tempo; ao tempo passa- 
do, antigamente, outr'ora. — «K as mais 
destas fora do dito muro, em , que vi 
muytos edific;os de casas anfigos e der- 
ribados, e me pareceo sercousa em outro 
tempo mayor, e do mais gente.» Antô- 
nio Tenreiro, Itinerário, cap. 42. 

Vsjo muor Império, « mais eobid*, 
Qual nâo Tio tíoutrà tempo a Terra Eòa; ■ 
BiibyUnia Tio Cyro engrandteido, 
Ver» mai« armas, • triunfoi Gãa;. 
Soberbo Persa, • Árabe vencidó, 
Manda de Ormui tributos a Lisboa; 
Taes Lysia aos Thronos di fatais abalos,- 
Que aos Ileís da índia chamará vassalos, 

JOSÉ AGOSTINHO DK MAOBOD, O OniINTI, 
cant. 3, ast. 38. . , , 

— Outra vez; ainda uma vez, mais 
uma vez, de novo. — «Depois da ci- 
dade sor saqueada, era se dom Fran- 
cisco recolhendo lhe mandou pÒer ou- 
tra Vez . o ^ íugoi, de que > ardeu toda, 
e por o vento lhe ser contrario man- 
dou toda a írota à toa, fora do porto, 
em que se deteuesete dias, no qual tem- 
po chegou alli Vasquo Gomes Datreu, 
que ST tísgarrara (^a armada.» Damiáo de 
Gops, chronica dè D. Manoel, part. 2, 
cap. 3.—.«Porém vindo-lhe á memória 
o que CPH ella passara," o promettiòaen- 
to qua lhe fizera, tomou algum esforço 
e ousadia ; e apertando a espada na mão, 

remetteu a Dramusiando, que também 
saiu a recebel-o, começando outra vez 
sua batalha com tamanha braveza de 
golpes como o preço porque se comba- 
tiam lhe fazia dar.» Francisco de Mo- 
raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 71. 

Esta alma tantas vezes enganada, 
Não tornará por si? não fará conta 

. Co sol, coa despesa, coa jornada? 
Quem do mar escapou quanto mal conta! 
Que perigos sem ílm! e logo brada 
Outra vez ós da aáo : na terra afronta 

SÀ DE MIRANDA, SONETO. 

Este partido entSo nã o foi acceito 
Porque o Governador tomar pretende 
A gente, e o metal cavo, a que sujeito 
Eslá tudo, e que tudo assola e accende; 
Por ventura cuidou que tieste effeite 
O successo de Diu quati pende. 
Manda-lhes outra vez, que ou se rend&o, 
Ou em tornando o Sol se lhe deíondão. 

FRANCISCO PE ANDRADE, rRlUIIRO CERCO DE 
DIU, cant. 1, est. 55. 

Determina fazer que d*squi saia 
Onde náo cura o mal, mas o accrescenta, 
Onde a triste lembrança de Cambaia 
Com mór dôr e desejos a atormenta: 
E também porque vò que lá na praia 
Ja do Occidente o Sol o carro assenta, 
Huma e outra cousa o move, antes o obriga 
A que outra vez das náos a via siga. 

]DEH,iBXDBU,cant. 4, est. 64. 

Começava esta horrenda bateria 
Quando o Delie profeta o carro sólta, 
D'ende espalha na terra o novo dia 
Pouco antes inda em noite e somnp ^nv^lta; 
E dura até aquella hora em que fazia 
Ou(m vez ao salgado leito a vólta, ' 

i E.a escuridfie da noite que soccede ( 
, • Ao bombardeiro esperto a vista impede. 

IDEM» íBiDfM, cant. 15, est. 59. 

Vascencellos porém, em quem e esprtto 
Herqlco eada vez mais te aviventa^ 
Ao Fonseca repete o que antes dito 
Lbe tinha já outra vez, e lhe accrescenta, 
Que pois lium desestrado, e fortuito 
Caso, quo assaz a tedos descontenta, t. 
Faz que o direito biaço elle náo mude 
Lhe dô a elle e logar, pois tem saudie. 

iDEM, IBIOEM, cant. 16, est. 123. 

Outra vei aqui faz que se escolhesse 
OTurco M^rinheire o Inchado linho, 
Porque quande depois se recolhesse 
O Sei ao usado seu leito marinho, 
Quando a maré vas^va, elle podesse 
Seguir prosperamente este caminho 
Tanto de toda a gente desejado, 
E duas vezes já em vão tentado. 

IDEM, iBiDEU, cant. 20, est. . 

— «Descanoo V. M. cezarea, porque 
;á nâo ha de atraiçoar outra vez o pa- 
dre. Encontrei-o ahi nas ante-camaras ; 
náo me lembrou quu estava em palacio... 
"á lá ficou estendido. Perdôe V. M. a in- 
advertencia.» Hiu-se o imperador. Fez- 
so a paz.» Bispo do Gráo Pará, Memó- 
rias; publicadas por Camillo Castello 

, pag. 76. 
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—fMinhas perguntas, 
GavAUeirp, nâo sá(>4e curioso ; 
Outra wez o repito: um pobre piongt 
Tem ura«i pobre cella e magra ceia, 
Mas ambas olTerece d'alma o gôstO. 

OA^RRETT, CA.M., caftt. 1, cap. 21. 

—Para a outra vez; para a rez se- 
guinte. 

—Ahi temos nós outra; usa-se para ex- 
plicar, que o que se disse é um novo des- 
proposito, ou impertinencia. 

—Não é outro que; não é senáo. 
—Um e outro; ambos. — «El Rei de 

Cananor como soubd o que passaua, ven- 
do que sò no combate da tranqueira nos 
podia empeccr, a mandaua cometer a 
meudo, em quo morrião de huma, e da 
outra parte, porque os nossos as mais 
das vezes (posto que contra vontade de 
Lourenço de Brito) sabiam a elles.» Da- 
miáo de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 2, cap. 16. — »E neste damos fim 
aos Manifestos de huma, e outra parte; 
em quo ficaõ averiguadas, e bem mani- 
festas as unhas de Portugal, e Castella; 
e bom curto de vista será, e bem cego de 
paiiaô, quem cora A luz destas verdades 
naô vir, que Portugal naõ tem unhas, e 
que Castella sempre as teve, e para esto 
Reyno muito grandes.» Arte de Furtar, 
cap. 16. 

—Um ao outro; rociprocamento, mu- 
tuamente.—«Mas «uendo ja bom peda- 
ço, que de huma, e da outra parte ser- 
via a artelharia, de mflneira que com o 
fumo, e fogo da polvora so nam viam 
huns aos outros, mandou Üuarte Pache- 
co tirar còm hnm cameilo que ainda nam 
descarregara, ó que se fez etU tam boa 
hora, que do segundo tiro desmanchou 
de todo a jangada, arrombando quatro 
paraosque logo se foram ao fundo.» Da- 
miáo de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 1, cap. 86.—»E leixàndo Duarte 
Pacheco à entrada de huma ponta de terra 
soberba sóbre o rio, donde à vinda os imi- 
gos lhe podiáo fazer muito damno, repar- 
tiranso elles pela ilha e náo táo apartados 
que não se pudesse ajudar huns aos ou- 
tros, com o qual modo atalharão toda a 
ilha em que matarão maes de sot» cen- 
tos índios.» Barro», Década 1, liv. 7, 
cap. 2. 

—Outro tanto; igual em q^uantídade, 
numero, peso, 6 qualidade; o mesmo.— 
«Alem do quo lh& prometeo de ho resti- 
tuir nos quo lhe el Rei dom João toma- 
ra, e dera a diuersas pessoas, a quem sa- 
tisfaria hp valor querendo-lhos elles sol- 
tar, o nam ho fazendo lhe daria a elle 
mesmo rondas, o tenças qutí valessem 
outro tanto, sendo hos taes bens dados 
per el Rei dom Joáo de jciro, mas que 
sendo dados em vida lhos tornaria ha dar 
per fulecimento daquelles que hos pos- 
suiáo, sem iiíais outra nenhuma satisfar 
çáo.» Damiáo de Goes, Chronica de D. 

Manoel, part. 1, cap. 13.—«AceMoa es- 
tarem era Lisboa dez nãos de França 
grandes, o de boas mercadorias, man- 
douas tomar logo todas, e recolher com 
muyto recado as ínercadorlas na alfan- 
dega, 0 tirarlhe as vergas e gouernalhos, 
e meter nelias homens que as guardas- 
sem, o lançar os Franceses fora déllas. E 
mandou logo a grandé pressa conl gran- 
des prouisôes o poderes a Setuuel, e ao 
Reyno do Algarus Vasco da Gama, fidal- 
go de sua casa, que depois foy Condo da 
Vi ligueira, e Almirante das índias, ho- 
mem de qüe clle confiaüa, e seruia ora 
armas e cousas do mar,' a fazer outro 
tanto a todas as que Ia estiuessera, ho 
que fez com rauyta breuidade.» Gáírcia 
de Rezende, Chronica de D. João II, cap. 
146.—«Florlano do Ddserto lhe bsijou as 
mãos por tamanha mercê. I). Duardos 
fez outro tanto polo gosto, que d'isso re- 
cebia. E porque nas obras virtuosas qilal- 
quer tardançá faz damno, e a presteza é 
necésiaria, logo se pôz em obra mandar 
por ellas, o Floriano não se quiz partir 
té que viêram.» Franciscó dn Mforaes, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 65. 

—Aquelle outro; vid. A^ueiroütro. 

Disse: e ao coUo íurioso se lhe lança, 
E na face tres bcijoi^ lhe pespega. 
Passado e^te peqaeno entusiasmo, 
O Lara proseguia: E aquclVoMíro, 
Quo do Jardim no meio bq impertiga 
Com cara de Ferreiro, é por acaso 
O grande Ferrabrax de'Alexandria? 
Ou Galafre da ponte de Mantible? 

A, DÍNlZ DA. CRUZ, HT^ftOPE, CtitUt. 5. 

— Ontrõ sy; também, derrfais, além 
d'isto. — «Outro sy nos enviarom dizer, 
qué os Escripvaães dos Horfoôs fazfim 
cartas do vendas e compras, e scaimbos, 
e estormentos d'arroridàraentos, é d'afTo- 
ramentos, e d'obriguaçüões dos bens dos 
ditos horfoõs, e outros muitos contrau- 
tos, e escripturas publicas d» firmidom : 
pedindo-nos qu''. lhes díciarassemos quem 
as houvesse de,fazer.» Ordenações Affon- 
sinas, liv. 1, tit. 48, § 9. 

OÜTRORA, ou OUTR'ORA, adv. Em ou- 
tro tempo, em época já passada, 

OÜTROSI, ou OUTROSIM. Vid. Outro. 
OÜTROTANTO, ou OUTRATANTA, adj. 

Vid. Outro. 
—S. m. O mesmo. 
OUTUBRO,s. m. (Do latim october). Dé- 

cimo mez do anuo, segundo o calendario 
gregoriano. Era o oitavo, segundo ò com" 
puto romano. 

OUVÃO. Vid. Ovem. 
OUVENÇA. Vid. Avença. 
OUVÉNÇAL, s. m. ant. Vid. Ovonçal. 
OUVEZARIA. Víd. Ourivasaria. 
OUVIAR. Vid. Uivar, eUlular. 
OUVIDA, s. f. A acção de ouvir. 
—Saber alguma coüsà de ouvida; por 

ouvir dizer, — «Bem descuydado estava 
Banha Lao de ser acometido, como aquel- 

le quo sabia os pôucog soldados que ha- 
via no Forte, e dado que do ouvida sou- 
besse serem os Portuguezes atrevidos, 
mal se persuadiria que elles tivessem ani- 
mo para sair a campo, e muyto tnonos 
que se atreveriam a roraperlhe suas tran- 
queyras povoadas de tantos guerreado- 
res.j Conquista do Pegú, cap. 5. 

—Testemunha de ouvida; o — attesto 
por ouvir dizer. 

—Lugar de boa ouvida ; onde se oUV0 
bem o som. 

1.) OUVIDO, Tpart. pass. de Ouvir- 
«ÜUU0 mais delia o Infante dom Fernando, 
mestre da ordem Dauis, que morreo ca- 
ptiuo em Fez. E assi tendes ouuido n® 
verdade a real, e alta progenia, e lio"* 
gem dos Reis de Portugal, desno temp® 
dei Rei dom Afonso, segundo do noffl0> 
ato o dei Rei dom Duarte, pai ^ 
dom Afonso o quihto, auo dei "''j 
Joáo segilndo o dei Rei dom Effl«nu^0' 
da parte que lhes toca do costado oo 
Reis de Inglaterra.» Damiáo de "Of ' 
Chronica de D. Manoel, part. 3, cap. » ^ 
—«Neste teinpo estando el Rey e® 
boa lhe tomaram os Franceses huma c 
rauella da Mina com mnyto ouro, . 
paz com França. Tanto que o soube te 
sobre isso conselho com os principa^*^ 
na corto estaudo, e todos lhe aconsftlo 
rara que mandasse sobre isso huma p® 
soa a el Rey de França, e elle 
mi mé parece o contrario do que P*'® 
a todos voSdutros, porque náo querei , 
a pessòa que l« mandar pòssa "".g 
ouuida, ou (("azida ém dilaçõss, ^ 
mais me peíaria que da ó 
tí aleuantoü-se do conselho sem "'* ' 
que qòeria fáz^ir.» (íarcia dé -I 
Chronica de D. João II; capí 146.— 
tindo eu de Malaèa com este 
setie dias da minha viagem, sendo 'Jj 
noyte tanto ávantefcomoa Ilha do " 
Timáo, que pôde ser noventa 
Malaca, e dès, òu doze da barra do 
quasi raeyo quarto da Lua passado. 
vimos por duas vezes huma grande 
no míir, e naõ vendo nada por 
grande esctiro que fazia, ficámos o 
suspensos, porque naõ sabiambs « 
cõ o que aquillo seria, e 
velas, fomos guiando pára onde •' 
mos ouvido o tom da grita, vigia" 
dos com os rostos bayios p"''® 
ge podíamos devisaí o quo "1''? -*.g, 
se.» Fíjfnão Mendes Pinto, Peregrin^v 
cap. 33. 

Na mão a grande concha retorcida , 
Que trazia, com força já tocava: 
A voi grandé canora foi ovvida 
Por todo o mar, quo longe retumbava. 

CAVí., LUS., cant. 6, ost. 19. 

Onde ao Governador dá larga conta 
Do cousas que antes pouco erão pass® 
Com que is vezes »e,vio posto em aflron , 
Mas forSo todas bem remediada». 
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Huma sómente a minha historia conta^ 
Porque todas não podem ser contadas, 
Se alguém me der para ella attento ouvido 
Nâo se arrependerá de ter-me otivido. 

p. DE ANDRA.dk, primeiro CERCO DE DIU, 
cant. 6, est. 31. 

Ouvido nisto o Souía attentamente 
E ^'outras cousas desta qualidade 
Foi do Governador, que dellas sente 
A tençâo de Baudur, e a má vontade. 

OBR. ciT., cant. 6, est. 53. 

Com este pouco custo esta gente houve 
Huma rara victoria nunca ouvida. 
Nào queiras, gente minha, que eu te louve, 
Louve-te a tua espada não vencida. 
Tanto que o costumado signal ouve 
Sousa, que a recolher-se ja o convida, 
Deixa todo o furor, deixa toda a ira, 
Co'o8 seus á fortaleza se retira. 

OB. ciT., cant. 12, est. 49, « 

Nâo he isto que digo cousa nova, 
Mil exemplos cada hora o tem mostrado. 
Ousado Pirei, claro em ti se prova 
Que o tempo não consume o peito ousado, 
Antes co*o tempo cresce e se reaova, 

o domador geral delle he domado, 
Mostra-lo-hào tuas obras nunca ouvidas 
1^0 teu esprito só favorecidas. 

OB, ciT., cant. 15, est. 4. 

Destas mulheres animosas erSo 
Muitas no marital jugo mettidas, 
K algumas cujas vistas bem puderào 
I^cnder mil almas nunca antes rendidas; 
Se quereis vér quem são, e o que fizeráo, 
Gouías dignas assas de ser ouvidas, 
Detende-vos aqui hum pouco, em quanto 
Eu dou repouso á voz para outro Canto. 

OB. ciT., cant. 15, est. 111. 

que ine toca, estou tão livre 
1 be chamar Minerva, que a tenho por 

* posso ver, e V. S. 
.,1, . ® ouvido dizer muitas vezes.» Ca- 

^'Oliveira, Cartas, liv. 1, n.®33. 

mo 1^°" o conde; e ella sem mais de- 
0 y"}' '®dçou máo de um pau e deu-lhe 
,y' |Ajoelhou-se o conde, e disse: 

Cín castiga? Ouvida a 
ttior'' Bispo do Gráo Pará, Me- 
Hf. publicadas por Camílio Castello ^®nco, pag. 99, 

r t®"* ouvido Vossa Senhoria 
uidosos Cães uivar, lá na alta noite ? 

que querem dizer aquelles uivos, 
®naS, quo anda no bairro Lobis-homem, 
u homem, por fadario, transmudado 
**1 jumento orelhudo, ou em sendeiro ? 

D. DA CRUZ, HYS80PE, Cait. 5. 

~E8S6 (responde o Pidre) foi Alcides, 

Ha'rt braço, cujys feitos 
Te *' Vossa Senhoria 
Em ®*alçar discretamente, Wus sermões, ao nosso Padre Arronches. 

"'SM, IBIDEM. 

O latira auditus), 
ouvif^ c^íi auditivo, orgáo de 
Pelo òii 1 cabeça dos auimaes, 

percebem os sons. 
VOL. IV.—77. 

Outras symonias callo, 
grandes trocas e partidos, 
e benefícios vendidos 
a taees, que de soo falallo 
scandalisa hos ouuidos, 

GARCIA DE REZENDE, MISCELLANKA. 

—«Sou do mesmo parecer, e assento 
em que he regra admiravel ler os dis- 
cursos em vozes altas depois de feitos, 
consultando os ouvidos sobre aquillo 
mesmo que os olhos já aprováráo.» Ca- 
valleiro d'01iveira. Cartas, liv. 1, n.° 
14. — «Quando V. A. se explica nesta 
Lingoa, também eu podia ter a liberda- 
de de lhe dizer que não entendo Valaco, 
porem sabendo hum pouco da Lingoa 
Castelhana, e tendo costumado os ouvi- 
dos á pronuncia do gui, em lugar do 
gi seguro a V. A. que o entendo.» Ibi- 
dem, n." 38. — «Na fé dessa promessa 
acodio o Soltáo com dez mil de cavallo, 
e gráo parte de sua Corte, onde foi re- 
cebido com huma salva Real á volta de 
muitos instrumentos de guerra, e de ale- 
gria; consonancia, que os nossos ouvifto, 
aos ânimos temerosa, aos ouvidos bur- 
bara.» Jacintho Freire de Andrade, Vi- 
da de D. João de Castro, liv. 2. 

Hoje que d'hum amigo alguns instantes 
Os ouvidos queria achar atteatos, 
Felicitando arminico os bons annos, 
Que fârmaS boje o circulo primeiro. 

ABBXDE DE JÀZEMTZ, POESIAS, tom. 2, pag. 
li(ed. 1787). 

Para que arrastas tanta immensidade 
De casos succedidos. 
De que tenho atroados os ovvidot, 
Se isto naS faz ao caso do teu conto? 

IDEH, IBIPEH, pag. 28. 

. —«Vossês estão mortos por saberem 
quem ou sou. Aqui em segredo ao ouvi- 
do... Sou eu. Achava-me em vinte e qua- 
tro de edade, quando juntei a maior par- 
te das especies, tão disparatadas como 
as cinco do Universal.» Bispo do Gráo 
Pará, Memórias, publicadas por Camiilo 
Castello Branco, pag. 51. 

Quebrada aòbre o escMho da desgraça 
Inda languidos sons desfere a medo, 
Que a teu tlel ouvido váo memórias 
Lembrar da patria e recordar do amigo. 

CABHBTT, CAMÕES, Cant. 1, cap. 3. 

—«A igreja dançava-lhe em roda, co- 
mo estonteiada: o silencio zumbia-lhe 
nos ouvidos, como enxame que volteia 
ao redor do cortiço. Por fiia perdeu os 
sentidos.» Alexandre Herculano, Monge 
de Cister, cap. 28. 

—Ouvida externo, ou orelha; parte 
externa do apparelho da audição, que 
comprehende o pavilhão da orelha e o 
conducto auditivo. 

—Buraco por onde se communica o | 

fogo, da polvora á carga, na arma de 
fogo. 

—Abrir os ouvidos; applicar o ouvi- 
do, escutar com attenção. 

—Ser todo ouvidos; escutar com mui- 
ta attenção ou demasiada curiosidade. 

—Applicar o ouvido; ouvir com at- 
tenção. 

—Fechar os ouvidos; negar-se a ou- 
vir razões ou escusas. 

—Tapar os ouvidos a alguém; allu- 
cinal-o para que não ouça o que pôde 
convir-lhe. 

T—Dar ouvidos; dar credito ou pres- 
tar muita attenção; ouvir benignamente, 
com complacência. — «Não dôs ouvidos 
ás palavras brandas e lisonjeiras de C«- 
lypso, que calam pelo peito como a ser- 
pente que sobroja por entre as flores: 
teme a peçonha occulta: desconfia de ti; 
e aguarda sempre os meus conselhos.» 
Francisco Manoel do Nascimento, Aven- 
turas de Telemaco, liv. 1. 

Oh mal aconselhadosl Se o deseje 
De estender mais o patemal limite, 
Sem segurança de ver mais o Téjo, 
Assim vos leva aos campos d'Anritrite ; 
K se ouvidos desVarte eu dar vos vejo 
Da Fama ao sempre equivoco convite, 
Náo tendes aqui perto a África adusta, 
Que só de o nome vos ouvir se assusta ? 

J. AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 
11, est. 17. 

—Entrar uma cousa por um ouvido, 
e sair por outro; não fazer caso nem 
apreço do que se diz, não attender a 
um conselho, adverlencia, ou aviso que 
se dá. 

—Fazer, dar, ou ter ouvidos de mer- 
cador; fazer-se surdo, desentendido, que 
não percebe, ou não ouvo o que seu diz, 

—Soprar ao ouvido d'alguem; estar 
continuamente a suggerir-lhe, a inspirar- 
lhe alguma cousa para algum fim. 

—Figuradamente: Chegar aos ouvi- 
dos; chegar ao conhecimento d'alguem 
alguma cousa quo succede; ser sabedor 
d'ella. — «Em Goa se ouvião os éccos 
desta nova com temor, e silencio, e ain- 
da que vaga, e sem author, chegou aos 
ouvidos do Governador, fazendo-se mais 
certa pelo secreto, e recato com que huns 
a referião a outros.» Jacintho Freire de 
Andrade, Vida de D. João de Castro, 
liv. 2. — «O rumor d'esta acção, e da 
grande mudança que tinham feito os 
pastores, derramou-se por todo Egypto, 
e chegou aos ouvidos de Sesostris. Sou- 
be elle, que por um d'aquelles dous ca- 
ptivos, havidos por Phenices, tinha vin- 
do a desertos quasi inbabitaveis a edade 
de ouro. Quiz conhecer-me ; pois amava 
as musas, e lhe movia o grande coração 
tudo quanto podia instruir os homens.» 
Francisco Manoel do Nascimento, Aven- 
turas de Telemaco, liv. 2. 
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— <E como ao ouvido 
Chegou d*elrei meu ignorado nome?« 
—cSabereiâ tudo! dae-vos pr«99a; é tempo 
De preparar-vos á eolemne aadlcncia 
Que havereis do monarcha.» 

GARRBTT) CAM., cant. 5, cap. i4. 

—Tapar os ouvidos, ou não dar ou- 
vidos ; náo dar audiência, náo querer 
ouvir uma cousa, recusir-se a ouTÍl-a, 
a attendel-a. 

—Não ser visto, nem ouvido; execu- 
tar uma cousa com muita iigelreza, e 
velocidade. 

—Deleitar, lisongear o ouvido a al- 
guém; dizer-lhe cousas agradaveis c li- 
songeiras. 

—Ter os ouvidos cheios de uma cou- 
sa; estar enfastiado de a ouvir repetidas 
vezes. 

—Ter os ouvidos a concertar, ou ter 
os ouvidos no ferreiro; <liz-se das pes- 
soas que náo ouvem bem, ou náo dáo 
muita attenção no que se lhes diz. 

—Pôr nos ouvidos d'alguém; levar 
ao conhecimento d'alguem, contar, re- 
latar a alguém.—«Porque como os con- 
selhos d'elRfiy, erflõ logo postos nos ou- 
uidos do Çamorij quis prouer no que 
auiaõ de fazer sem o comunicar cõ el- 
Rey, temendo o dãno que lhe podia so- 
bro vir tomando o Çamorij na sua indus- 
tria aniil de os ofTender.» Barros, Déca- 
da 1, liv. 7, cap. 7. 

—Ser duro de ouvido; ouvir difQcil- 
mente. 

—Ter ouvido; locuçáo que exprime 
a sensibilidade, a capacidade de apre- 
ciar as menores diílerenças de entona- 
ção e de compasso. 

—Figurada mente: Abrir os ouvidos da 
alma; causar attençáo do espirito. 

—Fallar, dizer ao ouvido; em segre- 
do, á puridade, baixinho. 

—Figuradamente: 

O coração feiticeiro 
Já cá me diz ao ouvido, 
Que esta noite á meia noite 
Se há de ver o Sol Divino. 

ABBADE DE JAZENT£, POESIAS, tom. 2, p. 233. 

OUVIDOR, s. m.ant. (Do latim auditor). 
Juiz togado que ouve e sentenceia com 
outros as causas o pleitos que occorrem 
nas audiências; nas Uelaçôes havia ou- 
vidores do eivei, o do crime, que co- 
nheciam por acção nova.—«Ao seu offi- 
cio perleenco do teer cadea, e Ouvido- 
res, e Alquaides, o Meirinhos, Porteiros, 
e Escripvaaens, e seus offlciaaes em to- 
dolos lugares dos nossos Regnos, onde 
houver homens de Vintenas do mar, que 
os Ouvidores, e Alquaides do dito Almi- 
rante ouçam, e livrem todos os feitos do» 
sobreditos.» Ord. Affonc., liv. 1, tit. 54, 
§ 19.---íChamou o Bispo D. João de Al- 
buquerque, D. Diogo de Almeida Freire, 
ao üoutor Francisco Toscano, Chancel- 

ler Mór do Estado, a Sebastião Lopes 
Lobatto, seu Ouvidor Geral, e a Rodri- 
go Gonçalves Caminha, Veador da Fa- 
zenda, aos quaes entregou o Estado com 
a Paz dos Príncipes visinhos, assegura- 
da sobre tantas victorias.» Jacinto Frei- 
re de Andrade, Vida de D. João de Cas- 
tro, liv. 4. 

-—Ouvinte, o que ouve. 
—Ouvinte para julgar e avaliar os mé- 

ritos. 
—Ihstrumento em fôrma de funil, tu- 

bo acústico* que os moucos applicam ao 
ouvido, com a parte mais aberta part fó- 
ra, por onde se lhes falia. 

OUVIDORIA, s. f. (De ouvidor, com o 
suffixo «ia»). Cargo, emprego ou digni- 
dade do ouvidor. 

—O districto do ouvidor. 
OUVIELAS, s. f. plur. Termo da pro- 

víncia do Alemtejo. Aberturas na terra 
para vasarem mais commodamente as 
aguas dis cheias. 

OUVINTE, adj, 2 gen. o part. act. de 
Ouvir. O que ouve algum sermão, ora- 
ção, etc.—^«Ksto he o officio dos prega- 
dores, que proseguem a obra da reden- 
ção, o continuáo o que Christo começou 
no mundo: este deno ser o intento dos 
ouuintes, quando vem buscar pregaçaõ, 
e assi os pregadores são coadjutores do 
Christo na obra da redenção.» Paiva de 
Andrade, Sermões, part. 1, pag. 187.— 
«O sermão mau-mau—mal feito e com- 
prido — ó péssimo. Em vez de se darem 
a Deus, os ouvintes estão dando ao dia- 
bo o prégador, ou já creem que o pro- 
prio dfmonio lhes falia.» Bispo do Grão 
Pará, Memórias, pubiicadjis por Camillo 
Castello Branco, pag. 135.—«E' verdade 
que se para arder o auditorio é preciso 
que arda o orador, bem pôde ser que as 
lagrimas, que apenas podiamos suster, 
fossem- também causa de que corressem 
pelos rostos dos ouvintes.» Ibidem, pag. 
182. 

—Termo escolar. O que assiste ás pre- 
lecções do um professor sem estar ma- 
triculado. 

— Ouvinte obrigatorio; o estudante 
medico obrigado a assistir no hospital. 

OUVIR, V. a. (Do latim audire). Perce- 
ber os sons, a voz, a palavra, etc., que 
imprimem nos ouvidóS.—«Estando assim 
despois de comer ouuiram huma grande 
grita, pelo que se poseram todos a ca- 
uallo encaminhando pora onde vinham 
estes que gritauam, que eram alguns dos 
Aduares do Serife, que se vinham lançar 
com os nossos, aos quaes soguio alguma 
da sua gente ate vista dos nossos adua- 
res, a quem Lopo barriga juntamente 
com os mouros de pazes sahio, e os se- 
guiram todas estas tres legoas.» Oarnião 
de Goes, Cbronica de D. Manoel, part. 
3, cap. 73.—.«E ol Rey tinha mandado, 
que tanto que o Duque fosse morto, to- 
cassem o sino de Santo Antão, e estan- 

do el Rey Côm poucos ouuio tocar o si- 
no, e em, no ouulndo leuantouse 
deyra, e pozse em joelhos, e disse: R#- 
zemos polia Alma do Duque, que 
acabou de padecer, o isto cora os olhos 
cheos de lagrimas, e assi em joelhos tS" 
teue hum espaço rezando por elle, e cho- 
rando.» Garcia do Rezende, Chronicad' 
D. João II, cap. 46. 

Ánd, Que nos quereis, escudeiros? 
Anjo. Chama todos teus parceiros, 

Verels vosso Redemptor. 
Artd. Nao durmaes mais,Pay* Vaz, 

Ouvireis cantar aquillo. 
GlL VICENTE, AUTO DA MOfrlNA MKNDíS* 

—«Tuam Colascar que estava espe'®"" 
do com sua gente junta esta hora, t«n 
que ouvio repicar o sino da 
acudio logo, parecendo-lhe que 
estava em poder da torre.» Barros, 
cada 2, liv. 9, cap. 6. — «E antes q" 
elle respondesse, olla se meteu dentr^> 
e os cavalleiros serraram a porta táo pr® 
tes, que Primalião náo teve tempo 
nada. Detendo-se um pouco, ouviu 
tro oulra maneira de pranto, qu® P"'. 
cia que todo o aposentamento se s®*" 
va. E não podendo soffrer a 
lhe fez, virou redeas ao cavallo táo d ^ 
contente como se diante do si *1'* 
Duardos, dobrando-se-lhe a vontade 
o buscar com dobrado trabalho do ^ 
lé li passara.» Francisco de Moraes, 
meirim d'Inglaterra, tap. 6. ■— * gj, 
que se achavam mais desviadós, ^ 
tando certos da causa de tanta 
e revolta, ouvindo em todas as P* 
instrumentos de guerra, tomavaõ o 
minho, que mais fácil lhes pareci# P ^ 
poderem escapar, e cuydando sereno 
migos, se matavam huns aos outros 
acharem caminho de livrar as vid#s. 
palhou-se a nova da morte do i 
Lao, com que finalmente foy o 
desamparado.» Conquista do Pegw< 
5.—'«Ho modo dos correos he cono" 
tre nos, levam cornela que tocato <1 
do querem chegar a algum luga'< P 
que lhe tenham cavallo prestes em 
lugar de certa em certa distancio. 
obrigados ouvindo ha cometa a 
cavallo prestes, ho que se faz co® 
diligencia como os demais 
officiaes.» Antonio Tenreiro, Itiu®'" 
cap. 22. 

Apenas no logar que estou dizendo 
Aquelles infleis hoje surgirSo, 
Quando os da fortaleza o esttondo * 
Ouvem de alguns canhSes, que longe atira" 
Contra Madrafabat (se bem entendo) 
Estes homens b estrondo agora ouvifào, 
Do qual se fôrma U vario conceito, 
Mas todos cuidão que he de seu proveit»- 

T. DE ANDRADE, FRIMEIBO C*RW 
cant. 30, «st. 82. 

— f Falia va n'isto com um irm'® 
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« tempo que um tntigo criado, 
«quelles que tudo ouvem nas ante-ca- 

quando resam por suas contas,— 
olhando para elle o prelado disse-lhe.» 
^ispo do Grão Pará, Memórias, publica- 

por Camillo Castello Branco, pag. 

Tanto o temor me vencâu, 
Que, quando aos outros me viro, 
Soltei sem tento hum suspiro, 
Que ella ouvindo estremeceu. 

'■RANGISCO RODRIGUES LOBO, PR1MA.VWA. 

na passagem, nem no tomar térra, 
Tem de avistar ninguém: tem só de ouvirem 
Uma vóz, quo ao sahir cada Alma a conta 
Ao Guardador de Espritos. Se, nos lônhos 
Vai Mulher, essa vóz nomèa o Esposo. 

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR- 
TYRES, liv. IO. 

Ah! se um fílho que ha visto na batalha 
O paterno valor, que ouve entre a grita 
Aquella voz que o «ícariciou na infancia, 
Hradar-lhe: Ávante!—aquelle braço ami^o 
Que o imbalôu nos dias da innocencia, 
A appontar para a estrada da victorla; 
Oh! se a tal homem covardia pôde 
Entrar no peito vil..; Náo ó possível* 

garrktt, CAM., c&nt. 3, cap. 11. 

cantor que no alento derradeiro 
Ouviram as cidades conteadoras 
Pelo berço d'Homero, em canção üUima 

moribundo cysne, o brado ingente 
Alçar da glória aos filhos acordados 
^e Leonidas que dorme... Nâo, náo dorme. 

IDRM, IBIDEM, cant. 5, CAp. 13. 

/""^ttender, escutar favoravelmente os 
„ supplicas, etc. — tP. Porque não 
pestes vir a Ormuz dous Judeos que fo- 

w degradados por Rai Xarrafo, e por- 
^ ® náo ouvistes com justiça?» Dio- 
^ ^0 Couto, Década 4, liv. 6, cap. 7. 
^*Uom Payo chegou a Goa com os 

de^p'*'^' ® cartas de D. Álvaro lastro ao Governador, e sabendo por 
ç o que passava ficou muy magoado, 
Qj ®^P®dio D. Payo sem o querer ouvir, 

o j? desembarcar os doentes pera 
Yj aonde logo os foy visitar, le- 

tio '^'"heiro na algibeira que repar- 
^dos, encomendando muito sua 
Idem, Década 6, liv. 6, cap. 7. 

tg^^^^^utar, attender, dar, prestar at- 

pera I que dalii 
uij j 8 pera ho mar Darabia ha- 
0 I).'®'® muitas mercadorias, e assi 
fie#!]'''' ^ouro em huma terra, que lhes 
lUe f chamaua Çofala, ho 
Çflg » 1?® ouuindo dauão entro sim gra- 
(fcjj pela merce, que lhes tinha 

de Goes, Chronica de D. 
to pg ' P®rt. 1, cap. 36. — «O que fei- 

k a Tristáo da cunha se que- 
®^'^ie"cia, ou qufl ficasse para 

íeira s " remeteo para quinta 
lou que O' Papa, os spe- 
ía, ç P®Ço. o recebeo com muita honr- 

""saihado, ouuindo mui bem tudo 

o que lhe da parle dei Rei dixeráo, do 
quo os pontos geraes eraõ sobela prose- 
guiçam do Concilio, reformaçam da Egro- 
ja, e guerra contra os Turcos.» Idem, 
Ibidem, part. 3, cap. 56. 

Ora está quôdo, e nào sejas grou, 
Que voa pelo ar, e anda pelo chSo. 
Ora attenta nisto. 
Tu saberas que á cèrca de Christo 
Tens bem que ouvir, e nós que fallar. 

GIL VICENTE, DIALOGO DA RESURREIÇÃO. 

— «Rogo-vos, disse o imperador, que 
antes que me mais conteis, me tireis de 
uma afTronta, em que essas palavras 
põem meu coração, que é dizerdes me 
se esse cavalleiro da Fortuna ó morto, 
ou viro ; porque em quanto não estiver 
livre deste receio, poderei mal ouvir o 
que me dizeis.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim de Inglaterra, cap. 45. — 
<Mas como a honra dos príncipes só era 
suas obras e náo no louvor dos lisonjui- 
ros consiste, não querendo Palmeirim 
ouvil-os, pondo as pernas ao cavallo, so 
lançou polo oiteiro abaixo.» Idem, Ibi> 
dam, cap. 98.—«Manoel Rodrigues Cou- 
tinho ouvindo aquillo, foy virando cora 
os companheiros, que nunca o deixàraõ, 
e de quando em quando fazendo rosto 
aos imigos com as espingardas, com que 
derribaraõ alguns, e quiz a desaventura 
que dèssem huma espingardada a Ma- 
noel Rodrigues Coutinho, de que cahio 
logo, mas QS companheiros o levàraõ nos 
braços, e o recolhèraõ pera a povoaçáo, 
que achàraó jà despejada.» Diogo de 
Couto, Década 6, liv. 10, cap. 9. 

Desta obra o Sultilo fica satisfeito, 
Que d'hua e d*outra parte era conformo 
Ao seu cruel e cubiçoso peito 
E de tudo o real assaz disforme. 
Traz este abominando, enorme feito 
Se apparelha para outro mais enorme. 
O qual logo ouvireis, não sem espanto, 
Se não vos he pesado este meu canto. 

FRANCISCO DE ANDRADE, PRIMEIRO pERCO DE 
Diu, cant. C, ÇSt. 11. 

— «Nestas perguntas foram os dous 
contrários, s. ho Piloto e ho China mo- 
ço christáo, e foram servidos de muitos 
açoutes, porque se encontravam em al- 
gumas cousas. E mostravam sempre os 
Louthias que folgavam de ouvir aos Por- 
tugueses em sua defezu, ho qual lhes foy 
causa de muito grande alivio.» Anlonio 
Tenreiro, Itinerário, cap. 25.—«Ao bem 
de estarem juntos os nossos Tribunacs, 
se devera ajunlar outro de serem co- 
municáveis por dentro com o Paço Real; 
de sorte, que pudesse ElRey nosso Se- 
nhor sem ser visto, nem sentido, ver, e 
ouvir o que nos Tribunaes se obra.» Ar- 
te de Furtar, cup. 30. — tE assentados 
com as cerenionias que a vaidade inven- 
tou em semelhantes actos, fez hum dos 
Vereadores sua estudada arenga, era quo 

se promettia o Estado prosperidades gran- 
des com o novo ministro. Depois de ou- 
vir o Governador as lisonjas publicas, 
ouvio também as secretas do muitos, 
com ellas abrião a poria a seus particu- 
lares interesses.D Jacintho Freire d'An-' 
drade. Vida de D. João de Castro, cap. 
1. — «Quando eu o li a primeyra vez 
achava-se na companhia hum Castelha- 
no, o qual acabando de ouvir a Carta 
critica disso logo: Senóres el Espanól no 
es loco.i Cavalleiro de Oliveira, Cartas, 
liv. 1, n.o 7. —«Como conheceis o seu 
gênio ouvi o caso seguinte, e vede se te- 
nho bastante fundamento para esperar 
que soceda á bella Condeça o mesmo 
que experimentou a fermosa Margarida.» 
Idem, Ibidem, n." 52. — «Ouve o que 
socedeo a outro gênio da tua prophissáo 
chegando a necessitar de hum dos mais 
humildes bichos da terra.» Idem, Ibi- 
dem, n.* 45. — «Serviu-lhes muito tem- 
po de admiração ouvir ao tal religioso 
pelas cinco da manbá repetir fielmente 
vários successos nocturnos das religio- 
sas, a tempo que tudo estava fechado na 
serra, nem se via vestígio de creatura 
por mais que examinavam. Era o caso.» 
Bispo do Gráo Pará, Memórias, publica- 
das por Camillo Castello Branco, pagi- 
na 121. 

É minha edada—ae prutar-vog pôde 
Este nad;^que valho, se ojudar-vo8 
De obra ou de aviso imaginais que posso, 
Oufir-vos-hei de gôsto e de vontade. 

GABnKTT, CAMÕES, cant. 3, cap. 8. 

—«Iremos, para ouvir-vos, 
Da Penha-verda á fresquidSo «entar-nos. 
Cairaosovai o tempo; o ademais, prazem 
Dobrado entre a verdura os dons das musas.i 

tDGU, IBIDEM, cant. 7, cap. 10. 

Ob! Feliz AlbioQ, berço, e morada 
Dos Sábios immortaes, que o Mundo assombrão, 
Tu das Sciencias magestoso asilo, 
Ouve a voz de bum mortal, que exalta o grande 
Alumno teu, que interprete seguro 
Foi das eternas leis, que os Astros regem. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 3. 

—«Apenas ouviram o que se lhes or- 
denava, Sisebuto e Ebbas, voltando-se 
para os esquadrões que lhe obedeciam, 
clamaram;—vingança!» A. Ilerculano, 
Eurico, cap. 10. 

— Assistir á oxplicsçfio, quo alguém 
faz de alguma seiencia, arte. religião, 
etc. — «Os Christáos que nella moram 
tem egrejas como as nossas, o nos altares, 
e paredes pintadas cruzes, como os de 
Coulâo, sem. nenhumas outras imagens, 
nem sinos. Ajuutasse o pouo nas egre- 
jas aos domingos, ondo ouuem suas pre- 
gações, e os officios diuinos.» Damião 
de Goes, Chronica de D. Manoel, part. 
1, cap. 98. — «Que nos Domingos nos 
ajuntemos a hora de terça do dia na 
Egreja, pera ler, e ouuir os liuros dos 
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Prophetas, o que feito msndara que se 
pregue a doctrina do ssncto Euangeiho, 
e npos isso se diga a Missa.» Idem, Ibi- 
dem, part. 3, csp. 61. — «E pera mais 
confirmar isto leuoti consigo hum Hui 
faleiro Português, homem que fazia pro- 
fisaõ de Astrologo, e Matiiematico, estes 
ambos foráo ter a Saragoça no anno do 
mil, quinhentos, e dezoito, os quaes el 
Rei dom Carlos, com seu conselho ou- 
uio muitas vezes, e a Fernam de maga- 
Iháes, mais por fallar melhor nas cousas 
do mar que ho faieiro.» Idem, Ibidem, 
part. 4, cap. 37. — «Foi tam desejoso 
da nobreza do reino ser instruída em le- 
tras que mandaua aos seus moços fidal- 
gos, e da camara, em que pora isso auia 
algum geito ouuir cada dia iiçam de gra- 
matica aho bairro dos Scolares de Lis- 
boa, onde entaõ stauam os estudos ge- 
rais deste reino, e ao mestre cathedrati- 
co da gramatica que se chamaua frei Xi- 
nal, daua cadanno polo insinar, alem dq 
que tinha dordenado quarenta mil reis.» 
Idem, Ibidem, cap. 84. — «Este judeu 
que mereceu a confiança do snr. rei D. 
Pedro e a envestidura de seu enfiado, 
convidou o padre Vieira para ouvir na 
synagoga o rabbino explicar o t^xto.» 
bispo do Grão Pará, Memórias, publica- 
das por Camillo Castello Branco, capitu- 
lo 161. 

— Ouvir, com um verbo no infinito. 
— Ouvir fallar. — Ouvir dizer.—«üoua 
Maria era sesuda o corda, e foi muj tor- 
vada quando lhe esto ouvio dizer.» Fer- 
não Lopes, Chronicã de D. Fernando, 
cap. 57.— «O imperador teve por cousa 
nova ver nomear o sábio Daliarte; por- 
que té li nunca ouvira falar nelle, e 
dando o agradecimento daquella vontade 
a sua donzella, com palavras de tanto 
amor e verdade, como sempre costuma- 
va, a mandou á imperatriz e Gridonia, 
que a receberam com o agasalhado que 
merecia a esperança em que sua embai- 
xada as punha.» Francisco de Uoraes, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 13. 

A Tinda dest«s dous Turcos que Dgora 
Os segredos dos seus manifestavâo. 
As mulheres chegou, que uaquella hora 
Também do trabalhar partecipavâo; 
E vendo a hum homem vir da casa fóra 
Onde ouviâo dizer que elles estaváo, 
Hua que era casada, a elle se ajunta 
£ se estavâo lá dentro lhe pergunta. 

FRANCISCO DB ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DK 
Diu, cant. 18, est. 79. 

— «Parece-me que estes acontecimen- 
tos tão singulares, farão mais efTeito em 
favor das sciencias Pronosticantes, que 
as demonstraçoens, e as contrariedades 
em que me ouvis sempre falar, lhe fa- 
rão de danno.» Cavalleiro de Oliveira, 
Cartas, liv. 1, n." 40. — «Sem vos ter 
visto o rosto o acho bello, e acho muy 
agradavel o vosso discurso sem que vos 

ouvisse falar.» Idem, Ibidem, n.® 47.— 
«Não sei como ao pensamento me veio 
em Lisboa se seria este defunto o Sup- 
pico ; e muito casualmente perguntando 
eu ao padre D. Celestino Teguineau da 
Providencia que fim tivera, respondeu- 
me que ouvira muito em voz baixa di- 
zer que o mataram em Compostella, in- 
tervindo um religioso na morte.» Bispo 
do Grão Pará. Memórias, publicadas por 
Camillo Castello Branco, pag. 113. 

Roubar-me a triste vida, dar-me a pena 
De ouvir-te excommungar polas esquinas, 
Ou prezo cruelmente, entregue is garras 
Do Meirinho voraz, qual tenra Pomba 
Entre as unhas cruéis de Açor ligeiro. 

A. DINIZ DA CBUZ, HYSSOPE, Caut. 6. 

Longe, por esse azul dos vastos máres, 
Na soldão melanchelica das aguas 
Ouvi gemer a lamentosa Alcyone, 
E com ella gemeu minha saudade. 

GARHETT, CAUÕES, cant. 5, cap. 3. . 

— Ouvir bem; além do sentido, signi- 
fica attender favoravelmente e com agrado. 

— Ouvir mal; não ter dado attenção 
ao quo se diz ; não ter percebido. 

Porém, ou eu mal ouço, ou eom voz alta 
Me chama agora o Turco, e me importuna, 
Que deseja partir-se, pois lhe fylta 
Das armas o favor, e da Fortuna. 
Ja para elle outra vez meu canto salta 
Pois ja prestes o vejo, e que opportuna ^ 
Conjunção tem agora de partir-se, ^ 
E! vejo que sem mim pôde mal ir-se. 

r. DE ANDRADE, PRlUElRO CKRCO DE DIU, 
cant, 20, est. 74. 

— yêr, ouvir, e calar; aconselha» pru- 
dência, e circumspecção não se inge- 
rindo em negocios alheios, e fatiando só 
o indispensável. 

— Ouvir de confissão ; confessar a ou- 
trem em segredo, no Sacramento da pe- 
nitencia. 

— Ouvir missa; assistir á sua celebra- 
ção.—«O qual el Iley quis conceder, e 
sahindo hum dia polia manbãa a ouuir 
missa fora, cuberto de muyto grande 
doo, e quando se vio sem o Principe seu 
filho, que sempre trazia junto de si, não 
se pode ter que lhe não sahissem as la- 
grimas, e como foy visto leuantouse ta- 
manho choro, e pranto em todos, que 
era piedosa e muy triste cousa pera ver.» 
Garcia do Rezende, Cbronica de D. Ma- 
noel, pag. 132.—«Chegamos a casa de 
Guilherme Brossem, visitamos a sua ca- 
pella, ondo ouvimos missa, a qual foi 
cantada pelas suas índias e mamelucas a 
quatro vozes bem ajustadas, e no fim 
varias cantatas devotas e de edificação, 
sobre o que lhe fizemos uma pequena 
pratica, em louvor do canto honesto.» 
Bispo do Grão Pará, Memórias, publica- 
das por Camillo Castello Branco, pag. 
209. 

— Adaoios ; 
— Quem bem ouve, bem responde. 
— Quem escuta de si ouve. 
— Quem diz o que quer, ouve o que 

não quer. 
— Se queres ser bom juiz, ouve o qu® 

cada hum diz. , 
— Do grande coração é soffreri 

grande senhor é ouvir. 
— O bom coração soffre, o bom sis" 

ouve. . 
— No açougue quem mal falia, n* 

ouve. , 
— Manha de açougue, quem mal ' 

Ia peor ouve. 
— Por ouvir missa e dar cevada, d®" 

se impede a jornada. 
— Vér, ouvir e calar; custosas cou- 

sas sáo de observar. 
OUVO. Vid. Ovo. 
OUZIA. Vid. Ousadia. 
OVA, s. /■.Innumera quanlidadedeoto^ 

que se encontram no peixe; e em algun 
insectos.— «Onde acabou de carregaf ^ 
embarcaçaõ da mercadaria em que 
tava, que como ja disse, eraô ovas 
saveis, os quais nestes rios saõ tantos e 
tanta quantidade, que lhe não 
tão mais que sós as ovas das 
que carregaó todos os annos passante 
duas mil embarcações, e cada embarc 
çaõ leva cento e cinqüenta, duzentasj* 
ras, e cada jarra hum milheyro, po''.® ^ 
impossível poderse aproveitar o 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinaçoe»- 
cap. 25. V 

OVAÇÃO, s. f. (Do latim ovatione^'/^ 
Triumpho menos solemne entre os bo 
gos romanos. Tinha lugar a ovação p 
alguma vantagem secundaria, alcanç® 
sobre o inimigo, ou por alguma victo ^ 
sobre escravos, piratas ou rebeldes 
vencedor entrava em Roma a póou > 
vallo e era conduzido ao capitolio o 
se sacrificava uma ovelha preta. Notri 
pho maior, o vencedor entrava eni uno 
TO, e a victima sacrificada ora 

— Provas de apreço e 
vivas e acciamações que se dão pub _ 
mente a uma pessoa por alguma c" 
notável que fez, ou por serviço que P 

OVADO, adj. (De ovo, com o 
tadot). Em fôrma de ovo; oval. 

OVAL, adj. 2 gen. (Do de 
Da feição do ovo, que tem a 
ovo. íXf. 

— Termo de botanica. Que t®® 
maelliptica, como cotyledon£S i ^ 

— Termo de zoologia. Diz-se das 
chas parecidas com um ovo, P® 

íielati*" 
— Termo de historia antiga- " 

á ovação.—Corôa oval, 
OVANTE, adj. 2 gen. (Do latim 

ovantis). Diz-se do que conseguia 
os Romanos as honras de ovação. 

—Victorioso, triumphante, uta 



OVEL ÜVEL ÜVÈN 613 

OVAR, V. n. (De ovo). Pôr ovos a ave. 
— Crenr ovas o peixe. 
OVARIO. Vid. Oveiro. 
HOVE, por Houve, voz do verbo haver. 
OVEENÇA, s. f. ant. Vid. Ovença, 
OVEENÇAL. Vid. Ovençal. 
OVEIRO, s. m. (De ovo, com o suffiio 

<8iroí), Uembrana dentro das entranhas 
oos animaes oviparos, e dos viviparos, 
onde estão ovos formados, que d'alli faz 

e fecunda a matéria seminal. 
Termo de volateria. O orifício por 

OQQe saem os excromentos grossos do 
islcão. 

■"■ A parte inferior do corpo das aves, 
peito para o rabo. 
~~Peça de levar os ovos cozidos ou 

•ssados á mesa, etc. 
l^eixinho verde da lagôá de Óbidos. 

OVELHA, s. f. A femea do carneiro.— 
•Km que mataram muitos mouros, e 
®8ptiijaram quatrocentas, e oitenta, e 

<185 almas, que trouxeram Azamor, que 
8 parte dos Christáos, e trezentos, e 

jesenta cauallos, e oitocentos, e cincoen- 
bois, e vacas, e mais de seis mil oue- 

e muitos cauallos, egoas e asnos, 
^•^0 coubei-am a parte dos mouros de pa- 

segundo forma de seus contratos, o 
tudo trouxeram com pouca resis- 

tida.» Damião Goes, Chronica de D. 
«anoel, part. 4, cap. 59. 

Ovelhas e cordeirinhos 
He o meu gado maior; 
^uito humildes e mansinhos, 

V K pasc«m polos caminhos 
montes do Hederoptor : 

Klle he o summo pastor ; 
E v68 escuiae a guerra, 
Qu'eu sam a flor desta serra. 

GIL VICENTE, AUTO DA. CAMANÉA. 
F. 2. 

G&nhão-nos tSo mal ganhados, 
p I , roubâo aa orelhas. 

I^ola hóstia consagrada 
K polo D.eos consagrado 
Que os lobos nas ovelhas 
NSo dâo tâo crua pancada. 

IDKM, FABÇAS. 

*B#ste saberem summa, que assi se 
j '"i® os nossos poucos navios entre 

Se hfi 8r«nde número de vélas, como "s lobos em hum pegulhar de 
5 » Barros, Década 2, liv. 9, cap. 
qjj^*^reno o ajudou a guiallo, posto 

Xíre oscuzasse, e também de dei- 
0 Pr«tica : com tuilo foi de gosto 

porque chegando á coroa do 

8»íei^' estavaõ dous pe- 
(g ov^ih' tosquiavaõ 
o am® ® descançando ao tempo que 
leuo ^ ®^®8«va com a companhia de Le- 
íjô est"" P®'8untas, e respostas, canta- 
Loljo p Francisco Kodrigues 

"^'^avera.—«Piques, que se que- 

®'Píce't ^ 8«staraô em assar borregos; Coiçu de que fizeraõ panellas, para 
Coüjjj■ com nabos, e outras mil 

> que naõ se coataõ; com que lan- 

çadas as contas, sempre as perdas exce- 
dem os ganhos.* Arte de Furtar, cap. 
56.—«Foi Deus serviço exercitar-nos com 
grossa chuva, que inundou a gente toda, 
e a rede em que vinhamos não nos de- 
fendeu ; mas a consideração de que o 
pastor pur não perder de vista as suas 
ovelhas não foge da inclemencia do tem- 
po, nos serviu de fazer mais sofTrido e 
experimentar-nos.» Bispo do Grão Pará, 
Memórias, publicadas por Camillo Cas- 
tello Branco, pag. 195. 

— Figurada e familiarmente: Ser uma 
ovelha; ser manso, dócil, humilde, de 
muito bom natural. 

— Nome com que se designa no Chili 
o quadrupede cbamado Ihama. 

— Ovelha menna; a que no verão vi- 
ve nos montes, e no inverno passa á 
Extremadura hespanhola, e dá uma lã 
finíssima. 

— Ovelha de refugo; desprezível, mui- 
to inferior. 

—PI, Ovelhas. — Figuradamente: Os 
parochianos a respeito do parocho ou 
pastor, e bem assim os diocesanos a res- 
peito do seu bispo, etc. — «Assi mesmo 
conheço o Pontitice Romam por primei- 
ro Bispo, e pastor das ovelhas de lesu 
Christo, e todulos Patriarch^s, Cardeaes, 
Arcebispos, Bispos dos quaes elle he ca- 
beça a quem como a minSátros do Se- 
nhor lesu Christo humildosamente obe- 
deço.» Damião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 3, cap. 6U. — <E assim 
diz Santo Agostinho, faltando em hum 
Sermão com as suas ovelhas. Desejo en- 
sinar-vos mais claramente, com que 
obras se redimem os peccados miúdos.» 
Padre Manoel Bernardes, Exercidos Es- 
pirituaes, part. 1, pag. 224. — «Resol- 
vido o dia de sairmos a visitar, para 
cumprir com o concilio tridentino e sa- 
grados cânones, que, conforme os dou- 
tores, obrigam gravemente, e com rasão, 
porque sendo de direito divino apascen- 
tar as próprias ovelhas, o Espirito Santo 
em os Provérbios diz que diligentemen- 
te conheça o pastor o seu rebanho.» 
Bispo do Grão Pará, Heiúorias, publica- 
das por Camillo Castello Branco, pag. 
170. 

Illustreg moradores deste excelso 
Magniflco Palacio, b«m sabido 
Já ha muito tereia o quanta deve 
O meu augasto Gênio, a nossa Corte 
Ao grio Prelado, que as ovelhas pasce 
Dos Elveoses redls. 

A. DiMiz DÂ. cnuz, HYSSOPE, cant. 1. 

— Adaoios : 
— Agora que tenho ovelha, e borrego, 

todos me dizem, venhaes embora Pedro. 
— Folga o trigo debaixo da neve, co- 

mo a ovelha debaixo da pelle. 
— Ovelha pequena, todos o» annos é 

cordeira. 

— Ovelha farta do seu rabo se es- 
panta. 

— Ovelha quebála, bocado perde. 
— Ovelhas tolas, atraz de umas vão 

todas. 
■— Ovelhas e abelhas, em tuas deve- 

zas. 
— Cada ovelha com a sua parelha. 
— A mais ruim ovelha, de fato suja o 

tarro. 
— Quem tem ovelhas tem pelejas. 
— Encommendar as ovelhas ao lobo; 

ou; Dar a ovelha a guardar ao lobo. 
OVELHEIRO, s. m. (De ovelha, com o 

suffixo «eiro»). Pastor de ovelbas. 

Cres, que em meus devaneios, anhelasie 
Faustoso Alcáçar, Pompas, nem Thesouros ? 
Modésto é o vóto (a deipachà-lo os Fados!) 
Nunca avistei, n'um claro da espessura 
Rodante Choupaninha do Ovelheiro, 
(Bem cab&l a nós dous) sem ter-lhe inveja. 

r. MANOEL DO NASCIMENTO, OS MARTVRKS, 
llY. 10. 

— «Mas logo Apollo patenteiou áquel- 
les ovelheiros a brandura da vida rural, 
cantando-lhes as flores de que se árreia 
a priúaavéra, os perfumes que recende, e 
a verdura que de suas pegadas brota. 
Celebrou-lhes depois as mimosas noites 
d'estio; os zephyros refrescando os vi- 
ventes; e o rocio consolando a terra se- 
quiosa.» Francisco Manoel do Nascimen- 
to, Telemaco, liv. 2. 

OVELHINHA. Dimiuutivo de Ovelha.— 
«Pede o pobre Christam a Deus justiça 
pelas praças, que nara ha quem Iba faça 
na terra: arde em zelo o bom padre Cy- 
priano, assi o sente como o pastor quan- 
do lhe o lobo leua arrastando da boca 
huma ouelhinha, e deixa no curral ou- 
tras degoladas, e todas assombradas.» 
Lucena, Vida de S. Francisco Xavier, 
liv. 6, cap. 10. 

OVELHUH, adj. (Do ovelha). Proprio 
das ovelhas, concernente aos carneiros, 
borregos, cordeiros e ovelbas. — Gado 
ovelhum. 

OVEM, s. tn. Termo de nautica. Nome 
que se dá a cada uma das pernadas da 
enxarcia. — Primeiro ovem de vante.— 
Primeiro, ou segundo ovem de ré. 

OVENCADURA, s. f. Termo de nautica. 
A enxarcia real; o feixe, ou totalidade 
dos o vens. 

OVENÇA, s. f. ant. Officina destina- 
da para os particulares usos de uma ca- 
sa.— «Vam pousar nas Clastas, e Came- 
ras dos Prelados, e nas Ovenças dos Con- 
ventos com seus cavallos, e com as mu- 
lheres do Segre, e com outras compa- 
nhas.» =Doc. de 1372, em Viterbo, Elu- 
cid. 

— Officio. — Ovença de conrearia. 
OVENÇAL, ou OVEENÇAL, «. m. ant. 

O que tem a seu cargo os mantimentos, 
despensas e cozinhas de uma grande 
casa, ou corporação; despenseiro, pro- 
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visor, iospector, ou védor de tudo o que 
p.íTtence a culinaria. 

OVENS, s. m.pl. Vid. Ovem. 
OVIADO, adj. aní. Em,ar trjumphante, 

soberbo, vaidoso. 
OVIDUCTO, s. m. Termo de anatomia. 

Conducto pelo qual ós oros sabem do 
ovario para fóra do corpo da ave. 

OTIELAS, s. f. pl. Na provincia do 
Além-Tejo, o mesmo que alvercas. 

OVIL, s. m. Terqaa de poesia. Redil, 
aprisco. 

OVINO, acy. (Do latina ovinus). Termo 
poético. Gonctírnente a ovelha, perten- 
cente a ovelha. 

OVIPARO, adj. (Do latim oviparus). 
Termo de zoologia. Diz-se dos animaes 
que teem ovos, ou que expellem o pro- 
ducto da geração, sem o ter antes des- 
envolvido em seu seio. Taes são as aves, 
os reptis, e quasi todos os peixes, mol- 
luscos e insectos. 

OVISSACO, s. m. Termo de medicina. 
Pequeno sacco, ou vesicula do oveiro, 
em que é comido o ovulo, a qual, fecun- 
dadQ este, se rompe e dá passagem ao 
ovulo para o oviducto. 

OVISTA, s. m. O naturalista cuja opi- 
nião é que a propagação dos humens 
e dos animaes se faz por ovos, coipo os 
das aves, peixes, amphibios, etc. 

OVO, s. m. (Do latim ovum). Corpo de 
figura mais ou menos espl;Lçrica que põem 
todas as femeas das aves, dos reptis, dos 
peij^es ou düs insecto?. — «A hi outros 
homens, que tem pur sanctos, a que cha- 
mam Baneanes. Estes trazem ao pescoço 
huma pedra tamanha, como um ovo, çom 
hum buraco, perque metem tres linhas, 
e dizem que aquelle he o seu Deos: sam 
mui acatados por reverencia destas pe- 
dras, a que cbamão tambarane.» Damiã,o 
do tioes, Chronica de D. Manoel, part. 
2, liv. 6. 

Tio duros nos põem tres óvos, 
Que sâo tres bolas as gemmaa 
Mas por sahirem por cuíca 
Cabe lhe dey de palheta. 

JKRPNYUO BÁKIA, JORNADA 2. 

—fE chegandQ a ella a tomaram com 
trabalho, e acháram duzentos ovos, que 
com muito alvoroço leváram a Martim 
AÍTonso que os estimou muito, e logo 
maudou escalfar as gemas em huu^a ba- 
cineta de latão, que por acerto hia no 
batei, e elle com a sua mãq os foi dar 
aos doentes, que estavam taes que não 
sentiam cou$a alguma, e a tartaruga fa- 
zendo-a em pedaços a mandou cozer em 
hum capacete, do que todos comêrara 
com esse ppuco biscouto que tinham.» 
Diogo de Couto, Década 4, liv. 4, cap. 
10.—«E.auiiando Nunç Fernanc^es Frei- 
re, e Francisco Mendes de longo (ía praia 
porque fazia luar, vigiando se vjam al- 
guma embarcação, viraip sahir (|'agua 
huma grande tartaruga, e baqueando-se, 

OVjO 

foram mui escondidamente apôs ella, até 
a verem recolher em huma parto onde 
tinha os ovps.» Ibideip.—«Como lá, nflo 
sey onde, se queixou hum diabo de cer- 
to noviço, que deu a seu Mestre por es- 
cusa de huns ovos, que frigio em hum 
papel á candêa, que o tentára o demo- 
nio; o qual acodio logo ppr sua inno- 
cencia' desgientindo-o, que tal fritada 
naõ sabia, como se podia fazer daquella 
maneira.» Arte de Furtar, cap, 8.—«El- 
les naõ trazem navios no mar, nem tem 
bens patriçuoniaes na terra, nem os pa- 
voens 4b Jqno em casa, que lhes pon^o 
ovos de ourol Pois que he istP? Soõ 
unhf s visivei?, e bem se mostraõ em es- 
tes elTeitos, e em outros, que calo de ta- 
fularias. amisades, etc.» Ibidem, cap. 
^3.—«Nestçis occazioens, ou na de outra 
qualquer moléstia como a de dores esta- 
maguentas, e freneticaes que padece, diz 
para explica^ a pouca duração da vida, 
que esta vida não chega a Besbell^os. 
Çj^ama áSi ^rieyras Frigide^r^s, ás Fri- 
gideyras Capuchás, e aos ovos fritos Ca- 
puchinhos.» Cavalleiro de Oliveira, Car- 
tas, liv. 1. n.® 25.-r-fSabe tqdo o mundo 
que. estes Pa^saros desamparâo o^ ovos 
logq que os poem, e que deyxão á Na- 
turesa o cuidado da sua formação.» Ibi- 
dem, n.® 44. — «Quiz hum homem co- 
nl^xer se sua molher era capaz de guar- 
dar o seu segredç. Levou para a cama 
hum grande, pvo qvç devia spf de Perú, 
ou de Abestruz.» Ibidem, o.® 54. 

—Ovo de cheiro; vasinbo de cera 
cheio de agua de cheiro, que se atira ás 
pessoas pelo entrudo. 

— Ovo de Colombo; cousa difficjl á.pri- 
meira vista, mas de fácil execução quan- 
do SB sabe resolver ou executar. 

—Ovo cozido; o ovo cozido com a cas- 
ca em agua a. ferve^ até se coalhar de 
todo a clara o a gemma. 

—Ovo entrellado; ovo/ frito sem ser 
mexido nem tostaçlo por cima. 

—Ovo quente, ou passado por agua; 
o que é cozido ligeiramei^te ,com a cas- 
ca na agua a ferver. 

—Ovos fiad(^; composição de ovos 
com assucar que apresenta a figura de 
fios ou libras. 

—Oves tnolles; sorte de conserva feita 
de gemmas de ovos, amêndoas e assu- 
car. 

—Ovos mexidos; os que se frigem re- 
mexendo-os para que nAo fiquem uni- 
dos. 

—Cacarejar e não pôr ovo; annun- 
ciar grandes obras e nada produzir, pro- 
metter muito e não dar nada. 

—Estreitar os ovos; frigil-03sat? rom- 
per as gemmas. 

—Cheio como um ovo; muito cheio. 
—Sair da casca do ovo; começar a 

ser senhor de si, o de suas acções. 
—Termo d,© architec.tpra. Adorno pe- 

culiar a algumas molduras circulares. 

0X4L 

—Ovo philosophico; vaso us>do P"" 
chimica. 

—Adagios : 
—^Está cheio como um ovo. 
—Ao frigir dos ovos o vereis. 
—Um ovo ha mister sal, e fogo- 
—Ovo do Portugal não ha misfer sa • 
—Ovo brando, comer embaraçadPf 
— Ovo assado, meio; ovo cozido, ovo 

inteiro; frito, ovo o meio. 
—De foro nem um ovo. 
—Não o hei pelo ovo, senão pelo for"* 
—Cacarejar, e não pôr ovo. 
—A' gallinha aparta-lhe o ninho, 

pôr-le-ha ovo. 
—Deu-me Deus um ovo, e esse gor"- 
—Rainha é a gallinha, que põe 0*° 

na vindima. 
—Aqui está a conta dos ovo8. 

.—Lá vai o mal, onde comem o 
sem sal, 

—Nunca de corvo bom ovo. 
—Parece sahistes da casca do o*o* 
—Quem me dá um ovo não me qii 

morto. 
—Sobre um ovp, põe a gallinha. 
f OVOLOGIA, s. f, (De ovo, e do grj- 

go logos, tratado). Discurso, tratfldo ác« 
ca dos ovos. , 

t OVOVIPARO, adj. Termo de zoolo- 
gia. piz se dos animaes de geração o 
para, em que o ovo verifica a suf 
tura no trajecto das vias uterinas. A 
les pertencem alguns peixes e mam®' 
ros. . 

f OVULAR, adj. Termo de hotanic»- 
Diz-se da folha que está soldada 
das as partes e constituo o ovulo 
plantas. 

—Termo do mineralogia. Diz-se 
grãos de uma rocha granulosa, íp'uj, 
são da grossura de um ovo de gsl''" 

f OVULIFORME, adj. Que tem > 
ra de um ovo pequeno. , c' 

OVULO, s, m. Termo de botanica- ^ 
assim chamado o grão ou semente " 
encerrada no ovario, antes ou na epo 
da fecundação. i, 

r-:Termo de zoologia. (Jenero 
luscos gast,eropodos, pectinibran®^ 
composto de vjnte e sete espécies vi^ 
mui pequenas, encontradas nos m#'® 
Europa. . iig, 
t OWENISMO, s. m. Termo de 

logia. Sjrstema do associação o 
ção, inventtdg por Roberto 
bre philosopbo in^lez, nascido em í 
e que morreu em 1842. ^ 

f pWENISTAS, s. m. pUr (De 
celeibre philosopho inglez). Nona? " 
aos partidarios do syslema de Oweo- 

OXA, s. f. ant. Ursa, o^sa- .-^nicí' 
OXACIDO, s. m. Termo de Ç»' 

Ácido que resulta da combinação 
corpo com o oxygeneo. Afu a 

OXALÁ, interj, Queira Deus, je- 
Deus.=Usa-sé para manifestar P 
sejo d^> que suçceda uma cpu?»- 
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ja cogo que ainda que te pese a 
1 ae despedir alguma hora, e entrega- 
»pera que seja májar de bichos, e oxa- 
a Dana do fogo eterno. See logo discre- 
"i em quanto viues offerecea, e sacrifi- 

a Christo, matando nella nam a 
*fne, seaam a carnalidade: refreando, 
•■jogando suas carnaes concupicencias.» 
rei Bartholomeu dos Martyres, Compen- 

'nv christã, liv. 2. OXALATO, j. m. Termo de chimica. 
* produzido pela combinação do ácido 

salificavel. 
1 ^^^HYDRATOS, s. m. plur. Termo 

t» Gênero de saes, que resul- ® da combinação das bases com o aci- 
° ^íalhydrico, o que se obteem combi- 
«ndo o assucar, ou o amjdáo com tres 

P'f'es de ácido nitrico. 

^ ^^^HYDRICO, adj. Termo de chimi- 
• Que é produzido pela acçáo do ácido 
fico sobre yarias substancias. 

adj. Termo de chimica. E' 
Sina chamado um ácido que se encon- 

as*l?° vegetal, e combinado com , oases, fôrma os saes chamados oxa- 
lítos. 

OXALMA, s. m. Salmoura azeda, 
jr ^^MALA, ant. interj. usada para mos- 

' 0 sentimento, a compaixão. 

Co f- Termo de chimica. 
P° «nalogo a algumas substancias ani- 

subp' ® natureza particular que se 
íin se decompõe o oxalato ®oniiicji neutro pela distillaçáo. 

v«ni »• m. O acto de espantar e le- 
® caça, para a emprazar onde se 

JXEOLATOS. Vid. Oioleos. 
^ 04 Prefixo usado nos Yoca- 

n^,'?®rivados do grego. 
"XIDo. Yid. Oxydo. 

njjp ^OS,s. m.plur. Preparaçõesphar- 

''"j® excipiente é o vinagre. 
Cí s. f. Termo de botani- 

■ '^'Inteiro. 
s. m. Termo de botanica. 

coQjí'® zimbro; arrore da familia das 
que cresce no meio dia da Eu- 

miJ^^CHLORURO, s. m. Termo de chi- 
Co ç ■ '^®ttíbinaçáo de um oxydo metalli- 

Oj® o chlorureto do mesmo metal. 
tíuj^^ATO, «. m. Mistura de agua e 

Ovvn proporção. 
CÍ8 adj. Termo de pharma- 
Colòf^r®P'®stro composto de pez, cera, 
frân *• terebenthina, etc., comaça- 

OxvnAl'?"»'®- 
habilidade, s. f. Termo de chi- 

mica. Facilidade de combinar-se com o 
oxygeneo. 

OXYDAÇÃO. Vid. Ozygenação. 
OXYDAR, V, a. Termo de chimica. Con- 

verter em oxydo, reduzir ao estado de 
oxydo. 

OXYDAVEL, adj, 2 gen. Termo de chi- 
mica. Susceptivel de oxydação. 

OXYDO, s. m. (Do grego oxys, azedo). 
Termo de chimica. Combinação do oxy- 
geneo com um corpo metallico. 

OXYDÜLADO, adj. Termo de chimica. 
Que passou ao estado de oxydulo. 

OXYDÜLO, s. m. Termo de chimica. 
Primeiro gráo inferior de oxydação de 
um corpo. 

OXYGENAÇÃO, s. f. Termo de chimica. 
Conversão dos metaes e outras substan- 
cias em oxydos. 

—Estado do que foi oxydado. 
OXYGENAR, v. a. (De oxygeneo). Ter- 

mo de chimica. Combinar um corpo com 
o oxygeneo. 

— Oxygenar-se, v. refl. Combinar-se 
com o oxygeneo. 

OXYGENAVEL, adj. 2 gen. (Do oxyge- 
neo, com o suffixo «avel»). Termo de 
chimica. Susceptível de oxygenação. 

OXYGENEO, ou OXYGENIO, ou OXIGÊ- 
NIO, s. m. (Do grego oxys, e gennein, en- 
gendrar). Termo do chimica. Nome dado 
pelos chimicos a corpo reputado simples, 
que na maior parte dos compostos áci- 
dos é o principio acidificante; outros o 
denominaram ar vital, ar dephlogistico, 
ar de fogo e ar puro; por ser indispen- 
sável para a combustão e á respiração. 

Ousados vem barbarisar meus Verso» 
Hydrogenioa, Azotes, Oxigenios. 
Nâo te negio porém lugar, nem gloria, 
Lavolsier íllustre, e desgraçado, 

J. A. DE UACKDO, VIAGKH EXTATICÀ, Cant. 4. 

OXYGONO, adj. (Do grego oxys, agu- 
do, e gania, angulo). Termo de geome- 
tria. Que tem ângulos agudos. 

OXYMEL, s. m. (Do grego oxys, o me- 
li, mel). Xarope composto de nael e vi- 
nagre. 

OXIMELLITES, s. m. plur. Medicamen- 
tos líquidos, viscosos, formados por uma 
solução de mel em vinagre. 

OXYRRHODINO, s, m. Termo antigo de 
pharmacia. Vinagre rosado. 

OXYS, s. m. Trevo azedo, a que al- 
guns chamam alleluia. 

OXYSACCHARUH, s.m. Termo de phar- 
macia. Xarope preparado com vinagre e 
assucar. 

OXYSAL, s. m. Termo do chimica. Sal 

em cuja base e ácido entra o oxyge- 
neo. 

OYA, s. m. Titulo de nobreza usado no 
reino de Sião, como duque, marquez, etc. 

f OYTENTA. Vid. Oitenta.—cE se he 
verdade o que diz Gonçallo Argote de 
Molina, que Dom Raymundo casou com 
ella, no anno de mil e oytenta e oyto, 
seria recebendoa de dez annos somente.» 
Monarchia Lusitana, liv. 7, cap. 30.— 
fO rebate deste tamanho insulto se deu 
logo ao outro dia por toda aquella Comar- 
ca, e os moradores delia se foraô queyxar 
disto «o Chumbim da Justiça, e tiran- 
do-se devassa do que passava o escrevè- 
raó por petiçaô de clamor do povo, a 
que elles chamão macaxílau, ao Chaen 
do governo, que he o VisoRey naquelle 
Reyno, o qual mandou logo hum Aytao, 
que he como Almirante entre nòs, com 
huma armada de trezentos juncos, e oy- 
tenta vancões de remo, em que hiaõ ses- 
senta mil homens, que se fes prestes em 
dezasselte dias.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, pag. 221. 

-}- OYTO. Vid. Oito.—«Despoys de tres 
jornadas chegamos a hum lago de agoa, 
amargoz que estaa em a Armênia baixa, 
antre humas serras e montanhas, que 
teraa de comprido sete ou oyto legoas, 
e de travessa cinco ou seys: estam den- 
tro delles duas ilhas pequenas habitadas 
de frades religiosos Armênios, onde tem 
certos mosteyros, e tem bõs pumares de 
fruyto, como em estas partes.» Antonio 
Tenreiro, Itinerário, cap. 22.—«He se- 
nhoreads pela senhoria de Veneza: da- 
qui me parti por nam achar embarca- 
çam pera Europa, e me fuy em outro 
navio a outro porto mais a diante oyto 
legoas: que se chama Assalinas.» Idem, 
Ibidem, cap. 50. 

OZAGRE. Vid. Usagre. 
OZENA, s. f. (Do grego ozein, cheirar 

mal). Termo de medicina. Ulceração da 
membrana mucosa das fossas nasaes, do 
véo do paladar, e do seio maxillar, que 
verte ura pús fétido, o qual impregna o 
ar de cheiro muito repugnante. 

OZONE , s. m. Termo de chimica. Ra- 
dical peculiar do azote, o qual tem al- 
guma analogia com o chloro. 

OZONOHETRO, s. m. Tira de papel, 
que depois de certa preparação apre- 
senta uma escala com 10 gradações; ex- 
posta ao ar livre dá a conhecer o grau 
médio ozonometrico. 

OZOPHAGO. Vid. Esophago. 
OZORIAS, s. f. plur. Jogo de cartas, 

em que se ganha, quem primeiro fizer 
nove vasas; dão-se nove cartas. 
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s. m. Décima sexta letra do 
ft|l alphabeto portuguez, e a de- 

segunda das consoan- 

No alphabeto physiologico 
P é momentanea surda labial. 

p ~~ Uai P grande; um p pequeno. Um 
®aiusculo; um p minusculo. Um p 

elzeyir. 
"~0 p inicial diante de consoante não 

® pronuncia : assim: T^salmo, Tpsalterio, 
P isana; exceptua-se a pronuncia erudi- 
' "algumas palavras como pseudo, etc. 

O p seguido de h pronuncia-se f; 
® Vhtysica esse p/i não sôa. 

5 ^ P mediai diante de consoante não 
P''onuncía geralmente; assim em ado- 

buT^tismo, se^temhro, excefto, ex- 
Pção, redemTpção, prometo, mas pro- 

n'outras palavras como ineT^to,, 
P ''epfií, aT^tidão, isem^to, etc. 

j "—Termo de Musica. P, por abrevia- 

te^^p dignifica piano, brando, bandamen- 
viu piano, mais brandamente. 

pianissimo, muito brandamente. 
Termo de Banco e Commercio. P, 

Smíica protesto o\i protestado; A. P., a 
^oíestar; A. S. P., acceito sob protesto; 
^ C acceito sob protesto para pôr 

ema. p 0/^^ 
^ iormo de Typographia. P iftdicaTa 

sexta folha d'um lirro. 
de Metrologia. Abreviatura 

® de pollegada. 
é abreviatura de parte e pagina. 

gtiifi ■ syilaba pronuncia-se para si- 
duf o som produzido pelos corpos 

quando sofirem a acçáo da queda. 
Veriji também soletrando-a no pro- 
tar a ^ P^i Santa Justa, para deno- 
Ss sg ®'"udencia, com que alguma cou- 
tacíd D ®*pôr. — Esta historia foi con- 

Justa. 
tsbtiig*' l»tim pala). Instrumento 
sprve ff^rreo, com cabo e bordas que 
íüas_ «panhar o lixo e lama das 

— Pá dos cavallos, bois; o mais alto 
e carnudo das pernas, onde se unem ao 
corpo. 

— Instrumento de taboa de cabo que 
serve para padejar milho, trigo, etc., 
para o levantar ao ar, limpando-o deste 
modo das immundicies que possam ter. 

— Instrumento de taboa ou de ferro, 
de cabo mui comprido, que serve para 
metter o pão no forno, os pasteis, etc. 

— Ha também pá de trazer br azas, nos 
lares. 

— Loc. FiG.: Ficar á pà; ficar sem 
modo de vida, como se podesse ganhal-a 
sómento limpando o lixo, officio que não 
custa a aprender. 

PAACEIRO, ou PACEIRO, s. m. Termo 
antiquado. Guarda do paço, provedor das 
obras do paço. 

— Paaceiro do trigo; administrador do 
terreiro. 

— Paceiro-mór; védor, curador, ins- 
pector das obras, o fabricas que se fa- 
ziam, ou precisavam fazer-se nos paços 
ou casas reaes, e mesmo em qualquer 
parte do reino, sendo por conta d« real 
corôa. 

PAAÇO, s. m. Termo antiquado em 
vez de Paço. Sala livro ou casa daadova. 

— Casa do senhor. 
— Vid. Paço. 
PAADINHADAMENTE, adv. Termo an- 

tiquado. Ás claras, paladinamente. 
PAATEIRA, s. f. Termo antiquado. 

Vid. Padeira. 
PAATEIRO, 8. m. Termo antiquado. 

Bodegueiro, taberneiro, e que na praça, 
ou á porta da casa tem algumas cousas 
usuaes e comestíveis. 

— Por zombaria, guarda patas, que 
não serve para cousa alguma. 

— Despenseiro de casa religiosa. 
1.) PABULO, s. m. (Do latim pabulum). 

Pasto, mantimento, sustento, alimentação. 
2.) PABULO, A, adj. Termo popular. 

Que se entrega ao jogo, á logração. — 
Este homem é muito pabulo. 

1.) PAGA, s. f. Termo de Historia na- 
tural. Animal de caça do Brazil; especie 
de animal suino. 

2.) PAGA, s. f. Fardo pequeno. 
PACAGIDADE, s. f. Caracter do que ó 

pacato. 
— Placidez do espirito pacato, quieto ; 

descanço. 
PACAL, s. m. Arvore da America, de 

cujas cinzas se servem os naturaes para 
curar impigens, e moléstias cutaneas. 

PACÁO, ou PAGAU, s. m. Jogo de car- 
tas, especialmente o rei, o sete e o dous 
n'este jogo. 

PAGATIVO, A, adj. Que abranda, acal- 
ma, aplaca. 

PAGATO, A, adj. (Do latim pacatus). 
Applacado, brando, pacifico, sem ira. 
Vid. Pagado. 

1.) PAÇAL, s. TO. Terra á margem, jun- 
to com presbyterio, paço, ou casa paro- 
chial. Vid. Passai. 

2.) PAÇAL, adj. 2 gen. — Terras pa- 
çaes; terras annexas aos paços, casas 
nobres dos parochos, curas. 

PAÇÃO, Ã, ÃA, ou AN, s. Termo an- 
tiquado. Urbano, cortez, áulico. 

PAGGIONAR, V, n. Contractar, ajustar, 
fazer pacto. 

f PAGEFIGAR, v. a. Vid. Pacificar.— 
«Avendo em Coimbra grandes Iwndos 
antre o Bispo e o Prior do Santa Cruz, 
e a cidade toda reuolta, mandou ei Rey 
Ia hum caualleiro de sua casa valente 
homem, e de quem confiaua, cora gran- 
des poderes a paceficar os bandos.» Gar- 
cia de Rezende, Cbronica de D. João II, 
cap. 151. 

PACEIRO. Vid. Paaceiro. 
PAGEJAR, V. n. Termo antiquado. Fa- 

cetar, motejar, chasquear. 
PAGENS, s. TO, plur. Os do reino de 

Pacem, na índia Oriental. 
PAGENSE, adj, 2 gen, (De pacensis). 

De Bpja. — Bispo pacense. 
PAGENTAR, v. a. Vid. Apascentar. 
PAGER. Vid. Pascer, e Apascentar.— 

lv._78_ 
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«Neste campo Unha o Xeque Ismael mui- 
tos cauallos a engordar encarregados a 
Habraim beca que paciam do noite, e do 
dia os metião nas tendas, donde partirão 
aos xiiii dias de lunho, e caminhando 
per terras muito boas chegarão aos xviii 
deste mes a outro campo em que acha- 
rão mais do trezentas tendas de hum 
capitão d.i xeque Ismael, per nome B?.- 
dijam beca.» Dsmião de Goes, Ghronica 
de D. Manoel, part. 4, cap. 9.—«A esto 
rebato, e ao repique que se logo deu na 
viüa, saio dom foam CoiUinho, mandan- 
do logo rpcolher o gado que andaua pa- 
cendo nas lombas do corvo, o que os 
mouros vendo voltaram per às pontinhas 
onde o Alcaile ficara, mas os de caual- 
lo que primeiro deram nelle^ com outros 
que sairam ao repiquo, tomaram o ca- 
minho direito pera onde os mouros es- 
tauam.» Idem, Ibidem, part. 4, cnp. 76. 
—«Aos quaes acodiram alguns daquelles 
de cauaÜo que andauam pacendo na vár- 
zea, que os ssluaram, porque som isso 
os mouros lhe vinham tam perto que lhes 
nam poderatn escapar.» Idem, Ibidem. 

1.) PACHA, s. m. Grenero do Chiiigd- 
las cruelissimos na ilha do Ceylão, que 
assim que derribam um inimigo, logo 
lhe cortam narizes, e b"iços. 

2.) PACHÁ. Vid. Bachá. 
PACHALIK, s. m. Paiz submettido ao 

governo de um fachá. 
PACHÃO, s. m. Certo peixe fluvial, da 

fôrma do carapau, porém algum tanto 
maior do que elle. 

PACHARIL, s. m. Termo da Asia. Ar- 
roz com casca. 

PACHAVELÃO, s. m. Significação in- 
certa. 

PACHECO, s. m. Significação incerta. 
PACHOLA,s. m. Termo popular. Gran- 

de madraço, raadraceirão. 
-j- PACHOMETRO, s. m. Instrumento 

proprio para medir a espessura dos vi- 
dros dos espelhos. 

PACHONCHETAS, s. f. pliir. Termo pO' 
pular. Palavras de nenhuma monta, lou- 
cas. 

PACHORRA, s. /". Lentidão, frouxidão, 
remissão, lentura, preguiça. 

PACHORRENTAMENTE, adv. (De pa- 
chorrento, e o suffixo «mente»). De um 
modo pachorrento. 

— Som alteração, a sangue frio. 
PACHORRENTO, A, adj. Lento, remis- 

se, frouxo, phlcgmatico. 
— Que so não altera, que em tudo 

procedo de vagar. 
PACHUCHADA, s. f.. Termo popular. 

Tolice grande no fallar. 
— Expressão rude, menos cortez, ou 

quo se pôde tomar em sentido pouco 
decoroso. 

f PACHYBLEPHAROSE, s. f. Termo de 
medicina. Espessura do tecido nas pal- 
pebras. 

-j-PACHYCHYMIA, s. f. Termo de me-! 

dicina. Densidade mórbida dos humo- 
res. 

PAGHYDERME, adj. Termo de Histo- 
ria Natural. Que tera a pelie espessa. — 
Um quadrúpede pachyderme. 

— S. m. plur. Ordem dos mammiferos 
divididos em tres famiüas, a saber: os 
proboscidios; os pachydermes propria- 
mente ditos, o os solipedes. 

f PACHYMENINGITE, s. f. Termo de 
medicina. Inflammsçáo da dura mater. 

•{■ PACHYTRICO, A, adj. Termo deen- 
tomologia. Que tem pellos espessos. 

PACIDO, part. pass. de Pacer. 
— Campo pacido; campo cuja herva- 

gem já eslá comida pelos animaes, cam- 
po pastado, pellado, o que para os gados 
já não tem pasto algum. 

PACIÊNCIA, s. f. (Do hüva patientia). 
Virtude que faz supporlar com modera- 
ção, o sem murmurio. —«Com cuja en- 
trada os enfermos todos da casa deraõ 
tmma grande grita, dizendo: Pitau hi- 
nacur maculo chendó, que quer dizer: 
Venhaõ com Deos os ministros dc suas 
obras ao que elles erguendo as varas, 
responderão: E a vós todos dó paciên- 
cia em vossos trabalhos, e adversidades.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, 
cap. 86. — «Porque o mundo não pôde 
dar cousa que boa seja por ser pobre e 
misero, e Deos he muyto rico, e amigo 
dos pobres, que com humildade o pa- 
ciência o louvão na aflição de sua po- 
breza, o mundo vingativo, e Deos pa- 
ciente, o mundo ruym, e Deos muyto 
bô, o mundo comedor, e Deos abstinen- 
te.» Idem, Ibidem, cap. 81. —iTudo o 
que digo a V. M. tem- autoridades, o 
exomplos infinitos; porúrn como eu não 
tenho livros, nem dinheyro para os com- 
prar, nem paciência para lhe tirar as 
entranhas, uso quando escrevo de dizer 
o que mo vem á boca.» Cavalleiro do 
Oliveira, Cartas, liv. 1, n." 7, 

Mas o santo Prelado, todo cheio 
De exemplar jíaciencia, e de modéstia, 
Vociferar os deixa, — e vai jogando. 

A. DiNiz DA. CRUZ, HYSSOPE, cant. 2. 

— Uma paciência de anjo. — Uma pa- 
ciência de santo; a paciência de Job, 
uma grandíssima paciência. 

—Socego, pachorra, vagar, sangue frio, 
tranquillidade com que se espera o que 
tarda. — «Donde depois assi ellas, como 
elles sairam per seus resgates, snluo Gon- 
çalo vaz que por deixar a soita de ma- 
famede o mataram com muitos tormen- 
tos que lhe deram, nos quaes foi tam 
constante, e os recebeo com tanta pa- 
ciência, em dons dias quo.o martyriza- 
raõ.» Daraião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 4, cap. 8. — «Era assistido 
do Povo, que aborrecendo o Rei, amava 
as crueldades executadas contra a No- 
breza, infesta pela desigualdade dehuma. 

e outra fortuna. Os conjurados temero- 
sos de si mesmos, e que com a dilaça" 
se fazião os odios mais remissos, e a pa- 
ciência servil se fazia costumo, yenno 
que para tão grande era preza não tiohao 
forças próprias, buscarão as alheas.» J*' 
cintho Freire de Andrado, Vida de D- 
João de Castro, liv. 1.— «Hontera hos- 
pedes, e agora sonhoros. Vós, o Prínci- 
pe herdeiro, o Senlxor d'esto Irapeno, 
vedes vossos vassnllos cada Hia receb®f 
leis destes insultuosos; a vós toca de- 
terminar a quom havemos do obedecer 
primeiro, se a nosso Rei, se a nossos 
inimigos. Crescerá com a nossa paciên- 
cia o seu atrevimento.» Idem, Ibidei''» 
liv. 2. — «Quando eu digo que possoen 
tender, que as prediçoens de Nostrada 
mo forão feitas posteriores aos successn 
não ho sem rasão, tendo ouvido cits 
muitas que so não achão na edição 
eu tive a paciência '^o ler.» Cavalie'^ 
d'Oliveirn, Cartas, liv. 1, n.° 43. — ' •• 
tava sentado sobro um throno de 
fim, o empunhava um sceptro de 
Era ja ancião; mas alTavol, cheio de agf® 
do o magestado: todos os dias julg® 
seus povos com tal paciência o bom te^^ 
mo que, fora toda lisonja, causava 
panto. Depois do gastar o dia P ^ 
era boa ord-em os negocios do 
fazer bem regrada justiça.» Telewa 
tradurção de Manoel de Sousa, e 
cisco Manoel do Nascimento, cap. 

— Perder a paciência; impacientaf" " 
— Perseverança em proseguir 

obra, um trabalho, apesar das difii® 
dades. . jg 

—Ter paciência, sojfrer com pa<"® 
alguma cousa; podei a soíTrer.— 
vegando daly para Patano com 
to, chegarão lá ao outro dia quasi a 
porá, o surtos, salvaraõ o porto com g 
do festa o estrondo de artilharia, n 1'^.^ , 
Mouros da torra não tinhão pacifl'"' ' 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, 
pitulo 35. 

—Escapulario. , jg, 
—Figuradamente : O escudeiro "O 

nhora na capital de Portugal. 
—Hortaliça, ospecio de cabaça. 
—Expressão interjectiva, que 

para exprimir uma especie de resig 
çâo.—Ora pois, paciência. 

—Apurar a paciência; vid. 
PACIENTE, adj. e s. 2 gen. 

patiens). Termo Didactico. Que sol 
cebe a impressão de um agente, 
paciência. 

Nós somos vida das gentes, 
G morte de nossas vidas; 
A tyrannos—pacicníe«, 
Que a unhas e a dentes 
Nos tem as almas roidas. 

G. VICENTE, AUTO DA BARCA PO 

—«Ó poderoso e paciente 
alturas, quo consontos quo o daín 
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que pouco podem faça estrondo em tuas 
"felhas, para naõ ficarem sena castigo as 
?faves ofTonsas que os ministros de nos- 

justiças contirio te fazem, as quais 
'etüos por fé de tua santa ley que casti- 
K^rás ou tardo ou cedo.» Fornáo Mendes 
noto, Peregrinações, cap. 86. 

Traspassaõ taes palauvas a triste alma 
Do Sepulueda insigoe, ousado e forte, 
Sofrido, e müy paciente se leuanta 
Louuando a permissaS alta, e diuina. 
O rústico manjar «eco, e brauio 
Pollo cerrado mato outra vez busca, 
Com tanta diligencia, quanta o nobre 
Açor, poem èm buscar presa a seus flllios. 

CORTK HEAL, NAUFUAGIO DE SSPULVEDA, 
cant. -16. 

.""«E tanto he isto assi que quando 
alíDa suspira pollo Ceo, e deseja 

se saluar, lhe respondo que choras? 
•vinguem deseja o que tem: se tanto pro- 

saluarte, ahi tons caminho, se hu- 
se paciente, ama a sô Deos, dalhe 

psças, porque te pos em teu poder o que 
desejas.» Paiva do Andrade, Ser- 

mões, part. 1, pag. 3. 
, Na linguagem da Kscriptura : Deus 
Paciente c misericordioso; soffre nossos 
.''S, para nos dar tempo de nos corri- 

gir. , ^ 
7~0ue espera e persevera comi tran- 

^uillidade.. 
"~~0 que é condemnado á morte. 

..~~0 que ostá entre as máos do cirur- 
o doente. 

. ~~I^iz-so também das cousas. — Vida 
e paciente. 

pacientemente, adv. (De paciente, 
suffno «mente»). De um modo pa- 

'onte, com paciência. — Soffrer pacien- 
®6nte as fraquezas do próxima. 

.pacientíssimo,A,«d;, superl. de Pa- 
paciente. — Pacientíssimo 

Pacificação, s. /. (Do latim pacifica- 
l^estaht-lecimento da paz.—i4 paci- 

"cação da Europa. 
jjj^^âfticularmonto: A quietação das 

ssensões domestioasi das differenças on- 
® Particulares. 

part. pass. de Pacificar, 
pacificado, 

forl ^ (Do latim pacifica^ )• Hotuem que pacifica. 
datio aos membros do muitas 

gu Sfiabaptistas quo pretendiam que 
n», ^^iitrina estabeleceria na terra uma 

perpetua. 
5pP'.'^''jp<Jtivãmente: Que pacifica, que 

®9iior^"^ fls desordens.—iís/JiVito pacifi- 

0 j^J^^ÍPlCAMENTE, adv, (De pacifico, e 

fico 'mente»). Do um modo paci- 

^Quietaniante. 

~~"«N "''oração, nem disputa, em paz. 
le porto da qual esteve surto aquei- 

' ® « upitò seguinte com mostras 

de mercador, comprando pacificamente 
o que lhe trazião a bordo, e por ser po- 
vo de máis de quinze mil fogos, segun- 
do o esmo dalguns, tanto que foy me- 
nham se fez á vella, sem a gente da ter- 
ra fazer nenhum caso disso.» Fernão 
Mend&s Pinto, Peregrinações, cap. 52. 
—«Neste tempo Pulatecão desejoso de ou 
per combate, ou per concerto, hauerGoa 
as maõs, antes (jue o çabaim dalcão vies- 
se, mandou dizor a Afonso dalbuquerque 
per Joam machado, quo elle speraua ca- 
da dia o -çabaim, contra o qual lhe era 
impossível se defendor, quo pois por for- 
ça auia de deixar a cidade, o com perda de 
sua gente, que o bom conselho seria entre- 
garlha pacificamente o que fazendo, elle 
o deixaria com tudo o que da cidade qui- 
sesse leuar.» Damião de (ioes, Chronica 
de D. Manoel, part. 3, cap. 5.—«Este 
recado lhe deu Èsteuão de freitas que vi- 
nha de Dabul, Ü quo sabido logo Afonso 
Dalbuquerque despachou hum Catur a 
(iarcia de sonsa que andaua em guarda 
daquella costa, pera pedir este embaixa- 
dor ao Tanadar, o qusl lhe elle entregou 
pacificamente e o mádou a Goa.» Idem, 
Ibidem, part. 3, cap. 30. 

PACIFICAR, V. a. (Do latim pacificaré). 
Estabelecer a paz, apaziguar, acalmar. 

—Pacificar-se, v. rc/í. Tornar-se paci- 
fico.pais pacificou-se. 

PACIFICO, A, adj. (Do latim pacificus), 
Que ama, gosta da paz.—Homem paci- 
fico.—Vendo el Rei deCalecut, quo apro- 
ueitaua pouco om querer entrar a ilha 
de Vaipim, o por ser ja começo do in- 
verno, se foi a Cranganor, com proposíto 
de uo começf» do veram tornar outra vez 
a esta guerra, e pera que lhe ficasse Co- 
chirn pacifico mandou fazer tranqueiras 
no mais seguro da cidade, em quo dei- 
xou pera guarda muita, e boa gente da 
sua.» Damião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 1, cap. 73.—jNo que pas- 
saram a mor parte daquolle dia no qual 
a tardo acodiram a cidade Aires da sylva 
llegüdor, tí dom Álvaro de castro gouer- 
nador, com a gente quo poderão ojuntar 
de suas valias sendo ja quasi acabado, o 
pacifico o furor desta gente, cansada de 
matar, e djQsesperada de poder fazer mais 
roubos, dos que ja tinhão feitos.» Idem, 
Ibidem, part. 1, cap. 102.Assentadas 
as pazes com os da Xerquia todolos t)u- 
tros Árabes as renouaraó com Nunofer-i 
nandez, com os mesmos pontos, e con- 
diçoens que dant>*s, dos quaes todos fez 
Cido llieabentafuf Aleaide, e assi ficou 
por então toda aquella prouincia pacifi- 
ca a Coroa destes regnos, com os quaes, 
o cotn a gente quo Nuno fernandez tinha 
em Çafim, fazia tanta guerra a el liei de 
Marrocos, e ao S.írifü que em suas pró- 
prias casas, o lugares mais fortes senão 
tinham por seguros delles.» Idem, Ibi- 
dem, part. 3, cap. —-«O inundo re- 
vohosü e tnurmurador.re Oüüs pacifico 

e sofredor, o mundo mentiroso e trapa- 
ceyro para os que saõ seus, e Deos ver- 
dadeyro e claro, t; doce e suave aos re- 
colhidos na sua oraçaô, o mundo sensual 
e avarento, e Deos liberal o limpo sobre 
toda a limpeza do sol o das Gstrellas, e 
de outras estrellas muyto mais excellen- 
tes quo estas que vemos.» Fornáo Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 81.— 
«Desta Carta tão dura entendeo o Caste- 
lhano, quo Fernâo de Sousa não queria 
curar o negocio com remedios largos: 
porém vendo que não podia resistir, nem 
lhe cotivinha obedecer; escreveo segun- 
da vez a Fernâo do Sousa, que suspen- 
dessem as armas, avisando a seus Prín- 
cipes do estado das cousas, para que el- 
les cofii pacifico acordo deter,ninassem 
a causa.» Jacintho Freire de Andrade, 
Vida de D. João de Castro, liv. 2.—«V. 
M. sabe quo sou muito pacifico para o 
persuadir a quo aceyto hum üuello. Por 
essa rasáo lhe direy no presente caso o 
meu parecer, o qual espero que.so con- 
forme com a resolução que V. M. sem 
duvida alguma terá tomado seguindo o 
sou g.",nio.» Cavalleiro dy Oliveira, Car- 
tas, liv, 1, n.o 48. 

—Termos pacificos", termos que con- 
ciliam a paz. 

—Gênio pacifico; gênio não bellico, 
socegado. 

—Gontraclo pacifico; contracto som al- 
teração, nem barulho.—«Mas poderá de- 
mandar os gastos feitos: o se a naõ der, 
procede a guerra justamente, o com di- 
reito á mayor satisfaçaõ pela nova inju- 
ria de naõ aceitar o contrato pacifico; 
e podorá pedir, e tomar o que parecer 
necessário, para ter o inimigo onfreado 
no futuro.» Arte do Furtar, cap. 21. 

—Vetito pacifico ; vento plácido, quo 
não faz inchar os mares. 

—Termo do Jurisprudência. Possuidor 
pacifico; aquelle que possue sem recla- 
mação. 

—Titular pacifico ; aquelle cujo titulo 
não é contestado. 

—Termo de Goographia. O mar Paci- 
fico; o grande Oceano.—Percorrer o Pa- 
cifico. 

—Ouo indica a paz. 
—Titulo dado a indivíduos celebres, om 

harmonia com o sou gênio, vocação, etc. 

—«A glória d'um monarcUa, ^ 
Nem sempre armas a dào. Diniz pacifico, 
Joanne o justo...» 
—«Assás m'o teados ditto. 
Faliemos, dom Aleixo, d'«ââe livro...» 

OARRETT, CAMOBS, CSDt. G. 

Das sciencias quo honrou; Fernando, o sancto 
Martyr da patria; Pedro, o virtuoBo, 
Legislador e juato; João, o austero, 
Alma romana em coração d© Luao; 
E Duarte, o pacifico^ o piedoso 
Que tam breve reinou. 

IDEM, IBIDKSI, cant. 8. 
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PACIGO , s. m. Vid. Pascigo. 
PACI600, s. m. Termo Aotiquado. Vid. 

Pacigo. 
PACIONAR. Vid. Pactuar. 
PACISGENTE, s. ou adj, 2 gen. (Do latim 

paciscens). Que contracta, que faz pacto. 
PACOBA, s. f. Fructo da pacobeira. 
PACOBEIRA, s. f. Arvoro do Brazil, e 

da África, que produz pacobas. 
PACOCEROBA, s. f. Planta do Brazil 

analoga no crescimento e nas folhas á 
canna da índia. A fructa d'esta planta 
produz uma tinta de um bello encarna- 
do, 6 a raiz uma tinta amarella. 

PACOTE, s. m. Fardo pequeuo.—Um 
pacote de tabaco. 

PACOTILHA, s. f. (Do francoz pacoliüe). 
Fardinho de fazendas, quo é licito a qual- 
quer marinheiro embarcar por sua conta 
no navio. 

PACOTINHO, s. m. Diminutivo de Pa- 
cote. Pequeno pacote. 

PACOVIO, s. Termo popular. Nés- 
cio, pateta, tolo, estúpido. 

PAÇO, s. m. Casa nobre, onde mora 
o rei, o sua familia. — «Ficou o tyrano 
apoderado do Reyno dos Lombardos em 
que os dous irmáos tinhaõ o melhor lu- 
gar em prêmio de sua treiçáo e como 
hum menino filho de Aldon, estivesse no 
paço de Alachis, e lhe levantasse do 
chaõ hum cruzado de ouro, que cayra 
da mesa, em que estava cótãdo dinhei- 
ro, disse elRey; Dao cà que muitos tem 
teu Pay, que cedo seraõ meus.« Monar- 
chia Lusitana, liv. 6, cap. 30.—«Toman- 
do também por exercício ir montear à 
floresta, onde el rei seu pai tinha aquel- 
les paços reaes; e onde elle, sendo man- 
cebo, viu Gridonia tirada polo natural, 
com seu lião no regaço. Cousa que o en- 
tão fez sahir d'Inglaterra, e combater-se 
com Primaliáo, segundo no seu livro se 
conta.» Francisco do Moraes, Palmeirim 
d'Iuglaterra, cap. 1.—«Mas como quer 
que a este tempo já a cousa andava es- 
palhada polo paço, primeiro que o im- 
perador se levantasse, veio ella com Gri- 
donia pola mão, e traz ella Polinarda e 
a princeza Lionarda, que náo era a que 
menos sentia a perda do seu cavalleiro.» 
Ibidem, cap. 121.—tE a outro dia ves- 
pora do corpo de Deos, e assi no dia 
polia acostumada solemnidade da festa, 
como polia vinda do Principe, cousa tão 
desejada dei Rey, o da Raynha, ouue na 
cidade mujHas festas, e touros, e nos pa- 
ços serãos de danças, e bailos, a que o 
Duque era presente som nunca poder 
conhecer dei Rey o contrayro do que 
lhe mostraua.» Garcia de Rezende, Chro- 
nica de D. João II, cap. 43. — tE Ruy 
de Sousa, e dom loam lhe quiserão bei- 
jar a mão, e elle lha náo quis dar, e es- 
teue com elles a sesta ate a tarde que 
acudirão os grandes, e toda a corte, o 
caualgou, e se tornou pera os paços, tra- 
zendo Ruy de Sousa, e dom loam con- 

sigo, cada hum de sua parte com muy- 
ta honra, e fauor.» Ibidem, cap. 173. 
—«Sayndo el Rey hum dia dos paços 
pera caualgar decendo pollas escadas vi- 
nhalhe fallando dom Martinho Veador 
da fazenda em hum requerimento de dom 
Podro seu irmam, e el Rey rendo ante 
si muytas partes quo esperauão, o reque- 
riam despachos, disse alto a dom Marti- 
nho quo o ouuiram todos.» Idem, Ibi- 
dem, cap. 187. — (Dous Moços fidalgos 
ja grandes, e porem andauam ainda em 
pelotes, ouueram razões no paço, e vie- 
ram aos cabelos: soubeo el' Rey, e man- 
douos logo chamar ambos pera os cas- 
tigar como moços, e não virem a mais, 
e ficarem em brigas, e pendenças.» Idem, 
Ibidem, cap. 193. — «O qual logo foram 
visitar a nao os mais dos senhores, e fi- 
dalgos que se entam acharam na corte, 
e o acompanharam ate o paço, indo dian- 
te delle hum seu paje, quo leuaua em 
huma bacia dagoa as mãos os dous mil 
miticaes douro das pareas dei Rei de Qui- 
loa, e assi os contratos que fezera cora 
elle, o com o de Cananor, e Gochim.» 
Damião de Goes, Chronica ds D. Manoel, 
part. 1, cap. 69.— «Acabado este acto 
el Rei de Gochim com seus caimais, e 
naires todos mui contentes, se recolheo 
pera seus paços, indo dianto delle has 
nossas trombetas, e atabales, e Lourenço 
moretjo que auia de ficar por feitor, com 
a coroa nas mãos, com o que el Rei fol- 
gou muito, e o tomou por grande honra.» 
Idem, Ibidem, part. 2, cap. 8. — «Dan- 
dolhe sobre isso muitas desculpas que 
elle nam quis receber, mas muito ano- 
jado chamou Gaspar o lingoa, e lhe dixe 
alto, onde estaõ os paços dei Rei que Ia 
quero ir buscar homens com que peleje, 
que os desbaratados, com tam pouca re- 
sistência nam o deuem ser, Gaspar lhe 
mostrou de hum toso os paços, que se- 
ria da praia mais de mna legoa.» Idem, 
Ibidem, part. 2, cap. 43.— «Com tudo 
antes que se saisse da ponte mandou 
poer fogo as casas que danbalas bandas 
ostauão junto delta, de que as mais, por 
serem cubertas dolla arderão e parte dos 
paços dei Rei, e da mesquita, no que 
se passou este dia.» Idem, Ibidem, part. 
3, cap. 18. — «Estando el Rei em Lis- 
boa pario a Rainha dona Maria sua mo< 
lher nos paços da ribeira, o Infante dom 
Duarte, aos vii dias do mes de Septem» 
bro do anno do Senhor de M. D. xv.» 
Idem, Ibidem, part. 3, cap. 78. 

Assim dizia o rei: caminho vinham 
Do8 paços, despadiu-se o heroico vate; 
E omancebo real:—«Voltae a ver-me, 
Evos farei mercê, como é devido.» 
Entrou a côrte pelos atrios regios. 

GABRKTT, CAM., cant. 9, cap. 2. 

— Homem de paço; homem civilisa- 
do, cortez, que sabe as leis dos paços, 

e côrtes, e as observa; diz-se ordinaria- 
mente do que náo mostra raivas, ne® 
desespero. — «E dalli disse tanta discri- 
ção a AíTonso d'Alboquerquo sobre o não 
vir ver em quanto esteve ern o porto de 
Dio, que disse Affonso d'Alboquerque de- 
pois por elle, que nunca vira melhor ho- 
mem de paço, nem mais pera engausf 
hum homem discreto, o per derradeiro 
ficar contente delle.» João de Barros, 
Década 2, liv. 8, cap. 5. 

— Casa do concelho, onde ha casas 
de camara, de audiências. 

— Figuradamente : Zombaria, grace- 
jos para evitar questões graves, disputas. 

— Fazer paço; fazer zombaria, gf*' 
cejar, motejar. 

— Amores do paço] livro romântico ue 
Bernardim Ribeiro. — « Bernardim R'' 
beiro, cujo romance da Menina e Môça 
é uma allegoria de seus altos amores do 
paço. Corre por verdadeiro o que aqui 
se diz a esta respeito.» Garrett, Camões, 
nota E ao canto 9. 

— Ter paço com alguém; entreter-s® 
com elle, dizendo-lhe petas, etc. 

— Andar homem de paço ; ser corteíi 
urbano, ser hoiuem'que se náo agast»- 

— Desembargador do paço ; era o 
despachava com el-rei, o andava 
te, e casa da supplicação. — «E dali üs- 
randa despachou por embaixadores «o 
Papa, dom Rodrigo de Castro alcá' 
mòr de couilhá, senhor de Valhelhas, ® 
dom Henrique Coutinho filho do Msri' 
chal, dom Fernando Coutinho, sou des- 
embargador do paço, hos quaes despoi^ 
de serem em Roma juntamente cotfl í»®' 
cilaso, embaixador dei Rei dom Fefnao^ 
do, requereraõ per muitas vezes ho r*' 
pa Alexandre sobrestas cousas.» Danflin 
de Goes, Chronica de D. Manoel, p*"" ■ 
1, cap. 33. 

— Andar em paço; viver acostado 
senhores e grandes. „ 

— Casa nobre, do gente titular.-—" ' 
ço do conde. — Paço do bispo, . 

— Fazer paço e coHezia a algu^^tn, 
zer-lhe côrte, obsequial-o cortezâuie" 

— Vida cortezã, urbana. 
—r Lançar o feito a termos do P®» ' 

attribuil-o a galanteria, gracejo <1® " 
mem de côrte. ' . ^ 

— Não estar para paço ; náo 
para gracejos cortezãos, á similhanÇ® 
dos homens do paço. 

— O paço dos tabelliães; em 
a casa publica, onde elles se ach»* 
para aviarem de prompto as partes. 

PAGTAR, V. a. Vid. Pactear, e Pact"» ' 
PACTARIO, A, adj. Que faz contraem . 

que ajusta. 
PACTEAR. Vid. Pactuar. Ains- 
PACTO, s. m. (Do latim pactum)- aj 

te, convenção. 

LisbOíi 

Muito folgou da ouuir o Sá famoso , |j 
Aquelia estranlia,'rara, antiga iil»'®''"' 
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A .constíncia louuaiido, e »Ua bondade, 
que todo louuor bem merecia. 

Mostroulhe a elRey Denis em differenças 
Co Príncipe seu ílíbo perigosas 
E aquella Isabel sancta qu« trabalha 
A- paz auiriguar com justo pacto. 

CORTE REAL, NA.UFRXG10 DB SEPULVEDA, 
cant. 13. 

Por bençSo paternal Cllio vos mando, 
Que o castello delRey o defendais, 
Neulium pacto sobre isto aqui acceitando: 
Mas antes o inimigo resistais. 
Ainda que do feroz contrario bando 
Aqui fazer pedaços me vejais, 
Estai firme, constante, estai seguro 
Que meno» he morrer que ser perjuro. 

IDE.VI, ibidem, cant. -13. 

A« fraldas pisará do grande Oceano, 
Naquelia naual turba irU direito 
Onde esse ferox pouo Mauritano 
O aguardará com vacto contrafeito. 

PADASTRO. Vid. Padrasto. 
PADECEDOR, A, adj. e s. Que padece, 

que soffre. 
PADECENTE, s. 2 gen. Pessoa que é 

condemnadaá peua ultima por fmsl setir 
tença. 

E cuidando e.ítar iiures dos passados 
Perigos, a fortuna bum llie oflerece, 
De mais cruel, e mais penosa vista 
Da que a do verdugobe ao padecente. 
Correndo a pressa vem do mato espessa 
Cafres, que roubar tem só por oflicio 
Saltão matos daqui, e dalii saltSo 
Com terribeis medoniias, e altas gritas. 

CORTE BEA.L, NAUFHA.GIO DE SIPULVEDA, 
cant. 16. 

—Pessoa que soffre dôr, aíflicçôo phy.- 
sicA ou moral. 

Príncipe dom AÍToaso em Euora foy el 
Rey a Relação huma sesta foyra, como 
sempre fazia, e na mesa grande era jul- 
gado hum homem á morte por matar ou- 
tro, 6 íoy trazido diante dei Rej, e por 
saber que era dado sentença que pade- 
cesse.» Garcia de Rezende, Chronic» de 
D. João II, cap. 98.—«Pelo que foi ne- 
cessário Afonso Dalbuquerque alargasse 
do lugar em que estaua e irse lançar jun- 
to do rio que passa antre a ilha de Di- 
uar, e a terra Grme onde logo os imigos 
fezeráo outra estancia, e as faziáo em 
todolos lugares de que podião empecer 
aos nossos, e os faziâo mudar muitas ve- 
zes do huma parte pfira outra, com as- 
gaz perigo, a que se ajuntaua a grande 
fome que padeciam, que chegou ate co- 
merem ratos, e os couros das arcas co- 
zidos.» Damiáo de Goes, Chronica de D. 
Mauoel, part. 3, cap. 6.—«E naõ somen- 
te: Qwi amat animam suam etc. no in- 
ferno padece, mas ainda aquy, porque 
se os apitites fossem de calidade, que 
com se lhes obedecer se amansassem, 
seria menos mal, mas saõ tais que tanto 
mais saõ insofriueis, quanto se lhe mais 
condecende.» Diogo Paiva de Andrade, 
Sermões, part. 1, pag. 84.—<0 mais sin- 
gular que acho nesia Princesa, he que 
se devorou sempre no mesmo fogo, ao 
mesmo tempo que as historias daquellas 
que padecérão semelhante mal, nos re- 
ferem a cura que tiverâo todas.» Cavai- 
leiro do Oliveira, Cartas, liv. 1, n," 30, 
—c Em 15 de outubro; padeceo Lisboa 
huma das mayores tempestades de que 
a memória dos homens tem lembrança. 
A sua yiolencia foi igual ao seu estrago.» 
Ibidem, liv. 1, n.® 23. — «Sem embargo 
desta ignorancia ha vinte, e quatro ho- 
ras que vos amo, o já podeis contar hum 
dia em que me lisestes padecer, e sus» 
pirar.» Ibidem, liv. 1, n.» 47.—tPadece 
o Brasil falta de mantimentos, naõ vejo 
razaõ, que tolha acudirem-lhe as Alfân- 
degas do Reyno, 6 de outras Conquis- 
tas, supprindo-lhe os gastos, e soccorros, 
até que se melhore. O mesmo digo de 
Angóla, Mina de S. Jorge, Moçambique, 
e outras praças.» Arte de Furtar, cap. 
fidy—«Tornei, a meu pezar, a vér a luz 
do Sol, quando me lisonjeava em sentir 
que de amor morria. E mais folgada, 
que nãu sentira rasgar-se-me o$te cora- 
çôo co'a a dôr da tua ausência. Viéráo- 
me depois varias .indisposições; e passa- 
rei eu sem ellas todo o tempo, em que 
te não vir?. Padeço-as, e não murmuro, 
porque de ti mo procedem.» Francisco 
Manoel do Nascimento, Succetsos de Ma- 
dame de Seneterre.>—«fcste bilhéte que 
me abonava quanto Adolpho por obe.. 
diente padecia, me fez ainda mais penó- 
sa a sua partida. Oéi parte ao tio, e par> 
te compléta, :que .a&te anoiáo aecolheo, 
sustendo-me que m^eu filho era um lou* 
CO em am^r Assim uma aldean todavia 

E cuidando faser notável dano, 
Seri seu Arrayal tôdo deefeito 
13a multidão de Barbaros guerreiros, 
Que os campos cubrirão, valUs e outeiros 

inEM, míDEM, cant, 14. 

pacto com o diabo; contra- 

VeJ ^ diabo uma pretendida con- 
der^H*^ P®'® qual conceda riqueza, e po^ 
qu I um certo tempo, no fim do 
nk apossava d'aquelle com quem ti- 

o pacto. , ( . 

coiif pactos que não são 
P®Uvr^*'^'^^ por escripto, são apehas de 

o pacto; guardal-o, obser- 

• Pacto, convenção. Vid. este 
vocábulo. . 

®ouc f «• Convencionar alguma 
faz(jr um contracto com alguém. 

ti. rejl.—Pactuar-se com 

A Pão pequeno, que se se- 
^pelas divisões que tem um pão longo. 

''Wbarceçáo dos rios da ilha de Cey- 

Vid. Pedaço.—«An- 
Soijr velas detrás das ilhas 
^'«tn 'tíoiporal, que os Mouros di- 

Iflnta fúria que as duas nãos 
Ços e ® costa, e se fezeram em pada- 
te, e morreo a mór parté da gen- 
tuitn Vicente Sodre, e seu ir- 

se saluar cúusa 
P^sia o que o mar lançou na 

enxaroeas, mastros, pi- 
'os pn ^'^usas desta calidade, com mui- 

mortos.» Üarnião de Goes, 

^ADamint"' ®"P- 
Br qug ' ®- f- Termo da Ásia. Mu- 

^ Siia tr os seus vestidos còm 

Vld 

Ih, 

Paladar. 

pÔQ onde se coze ^ 

•'''Sürad, ■ v.* U , i 

pSo"e" pouco mais se sustenta 

: A gente ordinaria 
lue p'ã,; ^ pouco 

" ««ua 

Coitados dos Conventos, e d« todo 
O pohrQ padecente, namorado, 
Que, para dar em verso o seu recado, 
Te não tiver a ti, e a mim tâmbem. 

ABBADE DE JAZÉNTE, POESIAS, lom. 2, pag. 35 
(ediç. de 1787). 

PADECER, V. a. Soffrer algum mal, quer 
physico, quer moral.-r—í Folgo com meu 
mal, porqiíB o passo poc ella; e so lá, 
onde está, ha algum sentimento do que 
passa, já saberá que se alguma ora mi- 
nha fantesia me traz á memória, que pe- 
no em vão, que a hei por desleal e a 
lanço de mim, não me servindo delia, se 
não nos tempos, em que a vejo conten- 
to dos males, quoi padeço.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim d'liiglaterra, cap. 
153.—«E fazendo disto hum auto como 
quizera, nos mandara em ferros áquella 
prisaõ, na qual havia já quarenta e dous 
dias que padeciamos immensos trabalhos 
do doenças, e.fumes, sem nos quererem 
ouvir de nossa justiça, por naõ saber- 
mos falar, e foramos condenados sem 
causa nenhuma a pena de açoutes, e a 
nos cortarem os dedos como ladrões, de 
que logo se executàra em nós a peua dos 
cruéis açoutes com tanto rigor, o sobe- 
gidaõ de crueldade, quãto seus olhos ve- 
riaõ nas nossas tristes carnes.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 86. 

12 se de bam puro Amor fores seruida, 
Amor puro eeíora te ofiTareço. i 
Su te deleita buma alma porsegaida; 
Nesta niiniia verás ofluepadeço. 
Se leua» gosto em ver aesi perdida 
A vida, que esta vejas só te peço, ■ 

para te doer meumal estranho; . 
Que sendo por ti mais, muito mais ganbo. 

J. C. REAL, NAUFRÁGIO DK 8i:PU;.VItDA, 
cant. IC. 

molheres de tal prjmor, 
que por bonrá; e amor 
dé seus maridos padecem 
tal morte, e bonra merecem, 
e sam dignas de louvar. 

GARCIA DE REZENDE, ll)liCKI.l.ANKA. 

-cAntes das Festas do casamento do 
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sentia tanto como eu os pezares de meU' 
filho.» Ibidem.—«Pois que neste mesmo 
instante em que te escrévo, estimo mais 
ser infeliz amandote, que de nunca te 
haver visto; e consinto em padecer meui 
tristes fados sem que delles murmure, 
pois que de ti dependia que «lies pros- 
perof corressem. Promette-me ternissi- 
mas saudades, se eu ás mãos da dâr fe- 
neço, e que ao manos a violência do meu 
afíecto, de tudo te desgoste, e te descar- 
te.» Ibidem.—«Ah, que a ter eu a ven- 
tura de enternecer-vos; a poder o meu 
cubiçoso coração conceber a menor es- 
perança ; a ter-me atalhado os passos 
uma tênue declaração de Suzanna, jurar- 
vos pósso pelos tormentos que padeci 
depois dessa fatal partida, que não ha hi 
no mundo poder, nem consideração al- 
guma que rompesse o que Amor tinha 
assim unido.» Ibidem.—«Os que ao nas- 
cer não conhecôráo luxo nem opuloncia, 
custosamente formarão idéia do que pa- 
dece quem vai ser humilhada : um dia 
basta para pagar (e muito carol) gôzos 
quetüdavi» não derão verdadeiro prazer, 
pois que sempre tiverão a monotonia ha 
bitual, e que se avnliáo só quando per- 
didos.» Ibidem.—tQuando tudo era tôr- 
uo de nós padeceo mudanças, nos dá- 
mos por vunturosos de em nossa lem- 
brança depararmos com idéias que nos 
transportem á nossa antiga existencia; 
nem ha objecto que melhor so me con- 
forme com a situação de meu peito, do 
que a amizade que hoje com minha Mãe 
enlaça a Madama Depréval. Tenho a hun- 
ra de ser etc. etc.» Ibidem. 

— Figuradameute : Consentir, permit- 
tir. 

— Absolutamente: Este homem pade- 
ceu muito.—«Estes taes naõ ha duvida, 
que saõ ladroens, que com unhas'bentas 
esfülaõ a Ili^pubiica, tomando mais do 
que lhes he necessário, e fora melhor 
destribuillo por outros, que por naô pe- 
direm padecem.» Arte de Furtar, cap. 
39,—tE como o amor he cego, naó en» 
xerga o damno; e se acerta dar fé delle, 
porque às rezes he taõ grande, que às 
apalpadelas se sente; também o dissiroú- 
Ia: e assim se vem a refundir na aíTeiçaõ 
todos os damnos, que padece, e gran- 
geaò titulo de amadas, e amorosas as 
unhas, que lhos causaõ>» Ibidem, cap. 
58. — «Mercê foi do vosso desvélo, e do 
exemplo que dáveis a toda a Ca9a,oser- 
me tão prezada a virtude, como o amor: 
podia eu padecer, oias. náo faltar aos 
meus devêres. Vós me resignastes com a 
miuba sortd,. u com elia mu resignei ain- 
da depois do cazamunto: e se impossí- 
vel me era esquivar-me lembranças, lem- 
branças escondia no segredo da alma.s 
Francisco Manoel do Nascimento, Succes- 
sos de Hadame de Seneterre.—«A todos 
esses males bem atinava eu com o^reme- 
dio, e; betu dupres&a me-livrara delles 

perdendo-te o amor. Agro remediol que 
antes padecer do que perder-te da lem- 
brança 1 Como so de mim, ai tristol d«- 
pendêra: de mim, que arguir-me não 
pósso de.que um momsnto só te não haja 
amado.» Ibidem. 

-}■ PADECIDO, part. pass. do Padecer. 
— «Em algumas revelações, e appareci- 
mentos, que houve dei liei D. Affoiiso 
seu pai, sumpre o viraõ, e teve nallas 
parte como foi naquella que já referi da 
tomada do Ceuts, o outras algumas que 
se diraõ em sua Historia, sinaes certos 
da gloria de sua alma, merecida nas con- 
tinuas guerras, e trabalhos padecidos pe- 
la honra da Igreja, e destruição dos ini- 
migos da Lei Evangélica.» Krei Bernardo 
do Brito, Elogios dos Reis de Portugal, 
continuados por D. José Barbosa.—«Esta 
é, senhor, o meu parecer, e o de todos 
os missionários que n'estas partes anda- 
mos, o temos experimentado e padecido 
os inconvenientes que do contrario se 
seguem: e tudo o que aqui se aponta e 
refere ser conforme ao que entendemos 
em .nossas consciências, o certifico de to- 
dos, e de mim o juro in verbo sacerdo- 
tis.» Padre Antonio Vieira, Certas (edi» 
ção 1854). 

PADECIMENTO, s. m. Mal physico ou 
moral que so soffre.—O maior pade- 
cimento d'este homem é. o rheumatis- 
mo. 

—Afflicção, dôr, angustia, injuria, af- 
fronta.=Em Viterbo, Elucidario. 

PADEIRA, s. f. Mulher que coze e faz 
pão. 

—Mulher que vende pâo.-r-«Declaro- 
me: manda a Ley aos Senhores Almota- 
ceis, que vigiem as padeiras, regateiras, 
estalagens, o tavernas, etc. se vendem 
as cousas por seu justo preço. Anteci- 
pam-se todas as pessoas sobreditas, man- 
dam a casa as primicias, e meyas natas 
de seus interesses, e ficam logo licencia- 
das, para maquinarem tudo, como qui- 
zerem.» Arte de Furtar, cap. 4.—«Pas- 
sando eu ha poucos ánnos por Monte- 
mór o Novo, vi huma trópa do pàdeiras 
hirem gritando atrás de dous meirinhos, 
que levavaõ às costas de quatro negros 
outros tantos sacos de paõ amassado: 
perguntey; que briga era aquella?* Ibi- 
dem, cap. 14. 

PADEIRO, s. m. Homem que faz pão 
para vi-nder. 

PADEJADO, j)art. j^ass. de Padejar. Re- 
volvido com a pa. 

—Feito em padas. 
PADEJADOR, s. m. Homem que revol- 

ve com a pa o trigo, ou outros cereaus 
para os arejar e beneficiar. 

1.) PADEJAR, V. a. Revolver com a pá. 
—Padejar milho, trigo, etc., na eira. 

2.) PADEJAR, V. n. Fazer o trabalho, 
a profissão de padeiro. 

—Fazer pão. 
PADELIÇAS, s, f, plur. Termo anti- 

quado. Pastos, ou logares destinados á 
pastagem dos animaes. 

PADERERIA, ou PADERIA. Vid. Pada- 
ria. 

PADÈS. Vid. Pavez. — «Disseoie tam- 
bém que tinha quarenta espingardas, e 
vinte o sòis Alifantes, e cinqüenta deca- 
vallo para guardarem a terra, e dez ou 
doze milheyros de paos tostados, que 
elles chamão Saligues, ervados cota p0' 
çonha, e obra de cinqüenta lanças, e nu- 
ma boa quantidade de padeses alwagr*- 
dos, para defensaõ dos que pelejsssem 
na tranqueyra, e milp»nelias de cal vir- 
gem em pó.» Fernão Meados Pinto, F®* 
regrinações. 

PADESADA, ou PADESSADA. Vid. ri- 
vesada. 

PADIEIRA, s. f. A verga da porta. 
PADINHA, j. f. Diminutivo de Pada. 
— Figuradamente: A gente pobre, 

tem só para uma padinha, o nem dep 
é farta. 

PADINHAS, 3. f. Fôrma antigA quo 
dava ao cabello do toucado. 

PADIOLA, s. f. Leito tabular de fór»» 
quadrada, tendo quatro braços, nosqu* 
pegam dous ou quatro homens, 
gando d'este modo o que vai no lei'° 
padiola. 

PADO, s. m. Arvore denominada 
bem azereiro dos dantnados, e qi^ 
encontra na sarra da Kstrella, e em 
os-Montes. s 

PADRÃO, s. m. (Do francez 
Modelo dos pesos e medidas de to ^ 
sorte, que se guardam nas canua''®®! 
com que se conferem as que vão a 
rir. 

—Termo antiquado. Padroeiro, ou P 
soa a quem toe» o padroado de uma i8 
ja ou mosteiro. ^ 

— Titulo authentico. — «Por 
sua companhia queria mandar hiitu 
baixador a el Rkí de Portugal p«f® 
olle assentar paz, o amizide, 
qual, e muito amor dos da terra pa"" 
os nossos daquella cidade de y, 
ma terça feira xxiiij. diss üabrii, dei 
da posto hum padrão na praia a 'IV" 
seram nome Sancto Spirito.» Daco'» 
(ioes, .Chronica de D. Manoel, P^.jjje 
n.® 38.—«Antes que Pedralurez 
deste lugar, mandou poer etn 
ma Cruz de pedra, quomo por P® p][a 
com quft tomaua posso de j''por- 
prouincia, pera Coroa dos regnos 
tugal a qual pos nome de sancta 
posto que se agora (erradamHnl®)^® 
do Brasil, por caso do pao verif'^ ^ 
delia vem, « que chamsni Brasil-* ^ 
dem, part. 1, u.° 55.—seC 
el Rei de Calecut doação pera tc> 
pre aos Reis de Portugal, dou- 
dou fazer o padrão em huma ^^0 o 
ro, com letras talhadas ao bori • 
seu sinal sculpido, e s"llp douro p 
tü.» Ibidem, part. 1, n." 5^. 
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—Pedra ou coliimns com armas para 
Çommeraorar aleiim acontecimento no- 
tável. 

Suberbo Tejo, nem padrão ao menos 
Ficará de tua glória? Nem herdeiro 
Do teu renome?... Sim: recebe-o, guarda-o, 
Generoso Amazonas, o legado 
De honra, de fama e brio: nSo se acabe 
A lingua, o nome portuguex na terra. 

gabbett, gam., cant. "10, cap. 21. 

padrasto, s. m. I)iz-so a respeito dos 
quo teve de outro marido aquella 

^'uva, com quem o padrasto casou. 

s<íparada do dedo á raiz da 
''oa, espiga grande. 

, ~~Piguradamento; Tudo aquillo d'on- 
® pôde vir guerra, prejuizo, damno. 
—Monte, edifício que sobreleva, o fi- 
superior a valle, do qual se pódo ati- 

^ o conobuter as praças mais baixas, 
n*"" '■PSfjuardo de seus defensores. Vid. 
Cavalleiro. 

PADRE.s.m. (Do latira paíer). Toraa-so 

D 'i**'"—todos em o vendo, r Ido os joelhos em terra co devido aca- 
jOento, o alguns com as lagrimas nos 

(1(1 """spondemos que sy, a que eila "do hiun grito, o levantando as mãos 

esr* ° nosso que 
("'"OS, santificado spja o teu no- 

' ® isto disseo na lingoagcm Portu- 
♦"sa.» Fernáo Mendes . Pinto, Peregri- 

cap. 91. — «E tornando logo a 
p 'l' China, como que não sabia mais do 

J 'igiiez que estas palavras, nos pedio 
Ihfi dissessemos se éramos 

fstaõs, a que todos respondemos que 
" ® tomãdolhe todos juntos o braço era 

tud ® ' beijamos, o dissemos 
Pg " ella deixara por dizer da ora- 

ihfi 'f I nosso, porque soubesse que 
lo9i verdade.» Ibidem, capitu- 

santo; o Papa, o Summo Pon- 
pg ® —'E porem muito clemente Padre 

por ° '^o'dam nos agrauos de que 
dos infiéis so queixa dei Rei 

ci^ " P"'. nos tenha também por parti- 
saiba vossa Sanctidade, que 

° se contratou casamento entro 
uio|'l® "**. l^ainha uossa muito amada 
ft on principalmente insistimos, 
te j por mais bemauenturado do- 
Kljnft de Goes, Chronica do D. 
gujj 1, cap. 93. — tA este se- 
em jj Elephante índio, que trazia 
presft lium cofre com hum rico 
"'ssiin e christia- 
ítios enuiaua aos sanctissi- 
®"i se^ Pedro, e saò Paulo, e 

nome ao nosso sancto Padro,» 

y«iTJs' ; pai ou sacerdote, ele- «qni [Snidade episcopal.—«Também 
' 1'^'' tinha mandado sua ma- 

■lo Japàn"" navio o padre bispo 
® o capitão do Pará; o bispo 

para que me trouxesse, e o capitão com 
oídem, que tanto que eu lá não estives- 
se, partisse logo o navio.» Padro Anto- 
nio Vieira, Cartas (edição 1854), n.® 12. 

—Padre espiritual; o director das al- 
mas. Sacerdote secular ou regular. — 
íAcabandosse el Rey hum dia de confes- 
sar, disse ao confessor: Padre eu tenho 
dito tudo quanto me lembrou, agora vos 
requeiro da parte do Deos que so mais 
sabeis do mim que mo disçais: o o con- 
fessor lhe disse.» Garcia de Rezende, 
Chronica de D. João II, cap. 107.—«Nam 
se contentou com isto, o para matéria de 
esmolla espiritual que ello maisestimaua 
que a corporal, ordenou hum collegio 
que entregou aos padres da companhia 
do nome de lesu, era o qual so ensinas- 
se Lalim, e Grego, e virtude, o religiam.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Ma- 
noel, part. 3, cap. 27.—«E poderso hia 
alcançar se fosse mandada huma solen- 
ne embaixada com solenno presente a el 
Rey da China em nome dei Rey de Por- 
tugal, indo com ho embaixador padres 
que alcançassem licença pera andarem 
pnlla terra, mostrando serem homens 
sem armas.» Frei Gaspar da Cruz, Tra- 
tado das cousas da China, cap. 28. — 
«Poz-sa ella de vinte o quatro, como se 
fora a bodas; o ficou nos piozes, voltan- 
do-se o amigo para terra dizendo comsi- 
go : veremos agora, se me negtõ a absol- 
viçaõ os Padres Curas.» Arte de Furtar, 
cap. 33. —«Perguntou-lhe o Dezerabar- 
gador muito sábio, se era Theologo? Res- 
pondeo o Padre muito modesto, que sim. 
Pois he Theologo (disse o Dezeuibarga- 
dorjá picado) e allega-me que pôde hum 
homem matar outro sem peccar mortsl- 
mentel O Padre lhe instou muito sereno: 
V. m. vay agora matar hum homem, 
porque vay sentencear este á morte, e 
cuida que vay fazer hum acto de virtu- 
de.» Ibidem, cap. 49. — «Desta mesma 
fôrma explica o dito Padre, que se po- 
dia formar o sinete de Agatha del-Rey 
Pyrrho, que representava Apollo, e as 
nove Musas cora os seus atributos con- 
formo Plinio.» Cavallfiro d'01iveira, Car- 
tas, liv. 1, n.* 24.—(Que »s entradas ao 
sertão se façam só a fim de ir converter 
os gentios, e reduzi-los á sujeição da 
egreja e da corôa de vossa magestade 
(como vossa magestade me tem ordena- 
do) e que se n'eí5sas entradas se acharem 
alguns índios em cordas ou legitimamen- 
te escravos, que esses se possam com- 
prar o resgatar, approvando-o primeiro 
os padres quo forem á dieta missão, nos 
quaes, quando monos, haverá sempre 
ura theologo e um bom lingua.» Padre 
Antonio Vieira, Cartas (edição 1854), 
n.® 9.—«Mas náo só ficaram estas almas 
fóra do grêmio da egreja, senão que 
lambem foram os padres constrangidos 
a deixar n'aquelle sertão muitas de in- 
nocentes que já tinham baptisado, fican- 

do em tão evidente risco de não terem 
jámais quem lhes ensine a fé que rece- 
béram, e do viverem, e morrerem como 
os demais gentios.» Ibidem, n.® 11. — 
—«Esta boa opinião que os padres tèm 
entre os indios, os conservou e defendeu 
entro elles sem escolta de soldados, por- 
que náo levaram comsigo mais portugue- 
zes que uoj cirurgião, coisa ató hoje nun- 
ca vista, sendo muitas e mui barbaras 
as nações p'^r cujas terras passaram.» 
Ibidem, n.° 15.—«E esta experiencia tão 
larga das injustiças quo sempre lhes fi- 
zemos, senhor, é a maior difficuldade 
que tem a conversão destas gentilidades. 
Onando vim a primeira vez, foram dois 
padres no rio de Pinaró, que ó no Mara- 
nhão, fizeram descer alguma gente de 
nação Guajajaras, e por temor do trato 
que viam dar aos outros indios, se tor- 
nou grande parte d'olles para os matos.» 
Ibidem.—«Demais d'estas trouxeram os 
padres noticias de outras nações que ha- 
bitara por todo aquelle rio dos Tocantins, 
muitas das quans faliam a lingua geral, 
e so espera que com pouca difficuídade 
se reduzirão á nossa santa fé.» Ibidem. 
—«Os topinambás, que ficaram em suas 
terras, seriam outros tantos como os que 
tinham vindo, e eram os que agora iam 
buscar os padres, mas acharam que es- 
tavam divididos em dois braços do mes-, 
rao rio, um dos quaes por ser na força 
do verão, se não podia navegar.» Ibidem, 
n." 17. — «Pareceu aos padres trazerem 
comsigo, aló tornarem, a imagem do San- 
to Christo, a qual por commum applau- 
so, e devoção do clero, das religiões e da 
republica, foi recebida na cidade do Pa- 
rá em solemnissirao triurapho, dando to- 
dos a gloria de tamanha em[)reza a este 
Senhor, e confessando que só era e po- 
dia ser sua.» Ibidem. — «Koi este caso 
então mal interpretado de muitos, e mui 
sentido de toda a gente da guerra d'a- 
quella entrada, de que ora cabo o sar- 
gento-mór Agostinho Corrêa, que depois 
foi governador de todo o Estado; o qual 
refere hoje que lhe disso então o padre 
Sotto Maior, que aquelle Senhor, que se 
deixára ficar entre os nheengaibas, ha- 
via do ser o missionário e apostolo d'el- 
les, e o quo os havia de converter á «ua 
fó,» Ibidem.—«Deixou o padro assenta- 
do com estes indios, quo no inverno se 
sahissera dos matos, e fizessem suas ca- 
sas sobre os rios, para que no verão se- 
guinte os podesse ir vêr todos a suas ter- 
ras, e deixar alguns padres entre elles, 
quo os comecem a doutrinar; o com es- 
tas esperanças sa despediu, deixando-os 
todos contentes e saudosos.» Ibidem.— 
«Não se acabou aqui a missão, mas con- 
tinuando pelo rio acima, chegaram os 
padres ao sitio dos topinambás, d'ondo, 
haverá tres annos, tínhamos trazido mil 
e duzentos indios, que todos se baptisa- 
ram logo; e por ser a mais guerreira na- 
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çáo de todas, sáo hoje gadelha d'est8s 
entradas.» Ibidem. 

E outras tantas profundas cortezias, 
Do9 dous Padres, cortcz ae despedia: 
E correndo, e saltando, como um Corço, 
Risonho, e prazentéiro entrou em Casa. 

ANTONlO DINIZ DA CRUZ, HYSSOPE, CMlt. 5. 

—«Um padre trino confessor do car- 
deal tomou á sua conta persuadir o ca- 
valheiro; e para este fim principiou di- 
zendo-lhe que estava condernnado á mor- 
te e elle lh'a impedira.» Bispo do Gráo 
Pará, Memórias, publicadas por Camillo 
Castello Branco, pag. 155. 

—Os padres da igreja; os santos dou- 
tores antigos d'ella, como Santo Agos- 
tinho, Santo Ambrosio, S. Jeronymo, etc., 
os santos patriarchas, como Moysés, Abra- 
báo, Jacob, etc. 

—Padre de missa; o presbytera. 
—Padres conscriptos; os senadores ro- 

manos. 
—Padres capuchinhos; padres perten- 

centes a uma ordem conhecida por este 
nome.—tEmfim, senhor, a Religião seja 
aquella que vossa inagestade julgar por 
mais idônea para tão importante empre- 
za, e seja qualquer que fôr. Cá tive no- 
.ticia que vossa magestade encarregára a 
conversão de Cabo Verde e Costa de Gui- 
né aos padres capuchinhos de Italia, e 
me pareceu eleição do céo, e mui digna 
do vossa magestade, pelo grande concei- 
to que tenho do espirito e zelo d'aquel- 
lesreligiosos.» Padre Antonio Vieira, Car- 
tas (edição 1854), n.® 13. 

— Padres da Companhia; padres per- 
tencentes á Companhia de Jesus.—«Por- 
que quando lhes allegavam que eram 
religiosos, e que os não haviam de ca- 
ptivar, como tinham feito os capitães 
portuguezes, lhes respondiam elles, que 
também aquelle era religioso e os capti- 
vára; o se os indios das nossas chris- 
tandades lhes não explicaram o diíTerea- 
te modo dos padres da companhia, bas- 
tára este exemplo para não se reduzi- 
rem.» Padre Antonio Vieira, Cartas (ed. 
1854), n." 15, — «Como os corações são 
lão obstinados e envelhecidos nos vícios, 
parece que concorre Deus com maior ef- 
íicacia, ou para sua emenda ou para sua 
condemnação. Houve homem d'estes que 
disse, que o diabo trouxera estes padres 
da companhia ao Maranhão, para os di- 
vertir de outras partes.» Idem, Ibidem, 
n.° 16. 

PADREGA, PADREZINHO, s. m. Termos 
desprezatÍTos, pelos quaes se quer dar a 
entender o odio, e desprezo que se tem 
a um padre, que pelo seu porte se torna 
digno de tal. 

PADRINHAR. Vid. Apadrinhar. 
PADRINHO, s. m. Homem que preside 

como testemunha ao baptismo, aos ca- 

samentos, aos doutoramentos, etc. — «O 
qual avia cinco annos que em Malaca se 
fizera Christão, sendo Garcia de Saa Ca- 
pitão da fortaleza, e que porque elle 
fôra seu padrinho do bautismo lhe pu- 
sera aquelle nome, o o casara com hu- 
ma moça orfam mestiça muyto gentil 
molher, e filha de hum Português muy- 
to honrado a fim do o fazer mais natu- 
ral da terra, e que indo o Annode 1534 
para a China em hum junco seu muyto 
grãde » Fernáo Mendes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 46.—quando foy ba- 
ptizado el Rey foi com elle a porta da 
Igreja, e o leuou pella mão com muyta 
honra, e muyto bem vestido de vestidos 
ricos, que lhe el Rey deu do seu cor- 
po, e foi seu padrinho, e depois de ba- 
ptizado, quando lhe quiseram por o ca- 
pello, não vinha no bacio por esque- 
cimento, e querendo yr por huma toa- 
lha pera delia se tirar, disse el Rey.» 
Garcia de Rezende, Chronica de D. João 
II, cap. 91. — «E recebeo o embaixador 
com muyta honra o gasalhado, e logo 
per suas vontades elle e os de sua com- 
panhia com muyta solemnidade forão 
Christãos, e el Rey e a Raynha foram 
padrinhos, e assi alguns senhores. C de- 
pois de feytos Christãos quis el Rey que 
estiuessem nestes Reynos ate o fim do 
anno do quatrocentos e nouenta, pera 
que neste tempo soubessem bem a lin- 
goagom, e aprendessem os artigos da 
Fee, e os mandamentos diuinos, e todo 
o mais que pera serem Christãos com- 
pria.» Idem, Ibidem, cap. 156. — «Dos 
bens que lhe ficárão, lhe deixou meu 
filho inteira disposição, e fôrão postos 
em mão do honrado negociante seu Pa- 
drinho de noivado; e nós voltámos com 
ella quanto antes á quinta que comprá- 
ramos com as relíquias do nosso i;abe- 
dal; e lá entre a amizade, e o amor, 
e todas as affeições que nos prendem á 
vida, desfrutámos Adolpho, Suzanna e 
eu o socágo que ganháramos com tantas 
lagrimas.» Francisco Manoel do Nasci- 
mento, Successoi de Madama de Sene- 
terre. 

— Figuradamente; Patrono, para li- 
vrar do mal, para augmentos. 

— Homem que preside, e medo os 
campos, e auxilia aos que fazem duello 
cada um ao seu, e intervém nas aocom- 
modações dos desafiados. — tOs padri- 
nhos, que entravão na contenda com 
mais livre juizo, reduzirão a questão a 
mais honrado duello, discorrendo que o 
Governador tinha a pique a jornada, e 
que o desafio, que sempre era delicio, 
seria agora escandalo, que pelo bando 
perdião as cabeças; e que D. Joáo de 
Castro, não era pai, ainda que o pare- 
cia.» Jacintho Freire de Andrade, Vida 
de D. João de Castro, liv. 3. 

PADROADO, j. m. (Do latim patrona- 
tus). O direito de patrono, que adquire, 

o que reedifica uma igreja, bem como o 
que a dotou, e reedificou em parte prin- 
cipal; o que pôde apresentar os curas, 
os ministros que a sirvam, ao legitiDfl® 
prelado. — «E quanto as egrejas do pS" 
droado da coroa, que el Rei soltou per* 
comprimento dos vinte mil cruzados ds' 
comendas, o processo dellas fez o""" 
Diogo pinheiro Bispo do Funchal, 
pera isso foi diputado pelo Papa » 
mião de Goes, Chronica de D. ' 
part. 3, cap. 56. — «Das qaaes egrejas, 
dalgumas dellas ficauara a cada hu® 
dos Ret')res sessenta cruzados cada anno 
de renda, e doutras cincoenta, e 
quarenta, o doutras trinta, e cinco. Al® 
destas egrrjas anexou el Rei outras 
eram do seu padroado, pera compri®®'} 
to dos vinte mil cruzados.» IdeiUi 1 ' 
dem, part. 3, cap. 56. 

PADROEIRA, s. f. Mulher que te» 
direito de padroado. 

— Figuradamente: Protectora, 
sora, fautora. — «Se algum sacrifício ' 
a nosso Senhor n'esta jornada, foi ® 
acceitar a licença a el-rei, quando ffl 
concedeu, porque a fez sua ^ 
com demonstrações mais que de P®®' g 
assim eu a não tive por segura, ate 
m'a entregou por escripto, o firma"* 
sua real mão, na fôrma da copia 
com esta remetto, em que tenho P 
particular circunistancia ser psssau* 
dia das onze mil virgens, r— ,. 
d'esse Estado.» Padre Antonio 'i®' ' 
Cartas (ed.-1854), n.M2. g 

— Padroeira de Portugal; NossJ ' 
nhora da Conceição. . uj 

— Padroeira de Coimbra; a J*'" 
Santa Isabt^l, esposa d'el-rei D. 

PADROEIRO, s. m. (Do latim 
nus). Homem que tem o direito do P 
droado. ,g, 

— Figuradamente : Defensor, PÍ? 
ctor, fautor.—«Hum Rey dando 
cia a seus vassallos debaixo do sfiU 
cel he o Martyr S. Vicente nosso 
ro posto no Eculeo, cercado de «'8" 
que o estão desfazendo com 
ferro, e unha de aço.» Arte de Fui" ' 
cap. 45. . g_ 

— Padroeiro da cidade do Porto, 
Pantaleão. _ 

— Os fundadores dos mosteiros, 
lhes fizeram doações com os encargo ^ 
darem certas pensões, pitanças, ® 
seus descendentes, que outr'ora er' 
naturaes dos mosteiros, cpU 

— O senhor que forrou, libertou 
escravo, ou servo. , pj- 

PADROM, s. m. Termo antiquíu"' 
droeiro. la- 

— Santo tutelar, e patrono de 
gar de piedade e sanctuario. jq- 

— O que tinha de apresentAf o 
cho ou beneficiados. 

— Patrono de liberto. . jjgr- 
PADROM, s. m. Termo antiquado. 
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"o de pedras altas e corpulentas, simi- 
Qintes ás dos antigos coutos. 

PAE, s. m. Vid. Pai. 

GOítÇ;' 

• por vossa fazenda: 
Tendes huaa escripluras 
t^e huns casaes, 
^0 que perdeis grande rènda, 
He contenda, 
Qü© letxárão ás escurai 
Vossos paes. 

GIL VICENTK, AUTO DA ALMA. 

Qu'he quesso que te furtai? 
Hua lebre de meu pae, 

meu cunhado Imns capões, 
E marmeloa e limões; 
Abonda tudo lá vai. 

Jesu, Deoso consabradol 
Arainá tanto ladrão 1 

idem, pabç\9. , 

I^oróm ja que nós outros alcancemos 
Tal honra, fama, gloria e liberdade, 
Hasâo nao me parece que deixemos 
Ena deshonrado jugo, e crueldade, 
Ospttcg, aa máes, t os filhos que aqui temos, 
í*oia he contra direito e humanidade 
Que mouramos nós livres e com honra, 
E elles vivâo, captivos, • em deshonra. 

F. DE ANDHADK, PRIMEIRO CERCO DK DIU, 
cant. l,e8t.C7. 

j "".'"^ratémos por agora de vossa Máe ; 
"Siiiai quanto lhe fôra cruel, e para 

j '®> 0 para toda a minha família essa 
Certeza; imaginai que tenho a tosso 

^ 'peito a amizade de verdadeiro Pàe: 
6u igual autoridade, náo consen- 

partisseis; que me darião 

Yo do passado, vigor para 
.'®®'stir. Certo fico que será de meu 

Co M Senneterre.» Francis- 
Mart do Nascimento, Successos de 
f«ll Seneterre.—« Vosso Páe vos 
(jg Adolpho, B são ultimas vontades 

''áe essas que lêdes. Vossa Mãe 

Vo I ® bênção e vos ama; «lia não 
fg ® ordena, mas sim espéra pela vossa 

Postft.» [dem, Ibidem.— «Descobriu 

® Porto Santo em 1418 
stsn casado coru uma snr." Con- 
vira^^ Rodrigues de Sá, a quem talvez 
fes Matosinhos de que eram senho- 

P8®s d'est8 dama.» Bispo do Grão 

C««i ®®orias, publicadas por Camiilo 
plpn l^ranco, pag. 72. 
Pap P^ragrapho. 

diyij • *• f- Satisfação pecuniaria, da 
^''"balho, ou jornal; estipendio. 

D. A[ àquella. fortaleza, mandou 
coQcg",^^,''íotoQha varar os navios, e 
Ihtjs ^ ® fez pagas aos soldados, e 
Io, Do mesas.» Diogo de Cou- 

liv. 9, cap. 15.—»Vendo ei 
NírgQ, ^?'®cut o estrago que o Príncipe 
Rftncij'! fazia nos seus, teue inteli- 
do (j(| hum Naire que pagaua o sol- 

Hei de Cochím, o qual so- 
•Ití vjp j ""í dadiuas, o promessas, deíiou 

*^*1168 pagas ao campo, corno o 
Posio^ ti contrafazendosse mal dís- 

® foi pera Cochím, dizendo que 
IV. —79. 

quem quisesse soldo o fosso là receber, 
o que fezeraõ per alguns dias.» Damião 
de Goes, Chronica de D. Manoel, part. 
1, cap. 73. — «Esforçou estas arrogan- 
cias o Turco, com mandar que a todos 
os soldados se dobrassem as pagas. Pas- 
sava de quarenta mil homens o exerci- 
to ; eráo os mais dos Cabos Turcos, sol- 
dados velhos, chamados com avantaja- 
das pagas, a quem a fama do valor fi- 
zóra conhecidos. Havião chegado de re- 
fresco ao Campo setecentos Janizaros, 
que quizerão, com soberba, militar se- 
parados, como para verem os Mouros, 
quem lhes dava a victoria.» Jacintho 
Freire de Andrade, Vida de D. João de 
Castro, cap. 3. — «R como no tempo dos 
figos naõ ha amigos, assim no tempo 
da paga; porque àlém de que nunca 
mais lhe cruzou a porta, mandalhe di- 
zer na primeira cítaçaô, que lhe ha de 
cruzar a cara, se fallar na divida, ou 
se queixar á justiça.» Arte de Furtar, 
cap. 23. 

— Recompensa em signal de gratidão; 
retribuição de beneficio. 

PAGADO, part. pats. de Pagar. Vid. 
Pago. 

— Satisfeito, tranquillo. 
— Fíguradamente: Premiado; 
— Pacifico, socegado, em paz, sem 

contradicção alguma. Vid. Pacato. 
PAGADOIRO, A, adj. Tt^rmo antiqua- 

do. 0(ie s« ha do ou deve pagar. 
PAGADOR, s. m. Homem que paga, 

qua faz pagamentos. — «Seraõ estas por 
ventura sua, ou desgraça nossa as unhas 
dos pagadores; os quaes se se manco- 
munaô, ou descuidaó huns dos outros, 
na volta de duas planas fazem tal re- 
volta no dinheiro dei Rey, que o dei- 
xaõ em passamento, e os soldados em 
jejum, fazendo-lhes de todo o anno qua- 
resma.» Arte de Furtar, cap. 20. 

—Fíguradamente: Uetríbuídor, remu- 
nerador. 

PAGADORIA, 3. f. Repartição publica, 
onde se fazem os pagamentos; thesou-' 
raria. 

PAGAMENTO, s. m. A acçáo de pa- 
gar. 

—O estipendio recebido. — *E como 
com Christuvão ile Brito fora hum Fim- 
baixador d'ElRey de Ormuz, o qilal elle 
enviára a este Reyno com alguns reque- 
rimentos ácerca do fazer a fortaleza, e 
pagamento dos quinze mil xarafins de 
tributo, que lhe AÍTonso d'Aiboquerque 
poz, e ElRey nestes requerimentos o re- 
mettia a elle Aífonso d'Alboquerque.» 
Barros, Década 2, liv. 10, cap. 2.—«Das 
quaes cousas a seus coTtesáos, e a ou- 
tros muytos do Reyno, e fora delle fez 
muyto grandes, o líberaes merces. E a 
outros que assí o queriam, por lhes fa- 
zer merce, mandaua dar emprestado to- 
do o que do tesouro auíam mister, e o 
tisoureíro recebia depois os pagamentos 

pollas tenças, e desembargos que do di- 
to senhor tinham até tempo de dous an- 
nos.® Garcia de Rezende, Chronica de 
D. João II, cap. 117.—«Comecemos pelos 
mais graves. Sabe hum Mestre de Cam- 
po, qufl tom quatro Capitaens no seu 
terço, que recolhem os pagamentos de 
seus Soldados a titulo de os repartirem 
fielmente por elles, e que os jogaõ no 
mesmo dia, em que lhos entregaõ, fi- 
cando assim Soldados, e Capitaens sem 
bazarüco, e dissirnulaõ com isso?» Arte 
de Furtar, cap. 7. — «Que para que os 
Índios sejam pagos de seu trabalho, ne- 
nhum índio irá servir a morador algum, 
nem ainda nas obras publicas do servi- 
ço de sua magestade, sem se lhe depo- 
sitar primeiro o seu pagamento, o qual 
porém se lhe não entregará senão tra- 
zendo escripto de que tem trabalhado o 
tempo por que se concertaram.» Padro 
Antonio Vieira, Cartas (ediç. de 1854), 
cap. 13. 

—Paga, remuneração, troca. — «E a 
Ruy de Araújo por Alcaide mór, e Fei- 
tor, em pagamento do seu cativeiro; e 
por Escrivães de seu cargo, Francisco de 
Azevedo, Pero Salgado, e João Jorge; 
Almoxarife dos mantimentos Jacome Fer- 
nandes, e seu Escrivão Francisco Cardo- 
so.» Barros, Década 2, liv. 6, cap. 7. 
—^^«Tenhão todos por certo, que se não 
guardarem com seus subditos a devida 
correspondência nos pagamentos, e re- 
muneraçoens dos serviços, que lhes fa- 
zem, que se ham do pagar por sua mão.» 
Arte de Furtar, cap. 6.—«Trataram de 
a haver dos Naiqiies, que são os Reys 
daquelle Império, os quaí^s sab(índo a 
estima, que fazíamos do que elles arbí- 
travaó como se fosse aréa. fizeraõ logo 
estanque, de que não deixão sahir o Sa- 
litre por menos de vinte patacas o bar: 
e o mesmo succedeo na Pimenta por to- 
da a índia, por se cevarem mais do de- 
vido as unhas dos ministros em seus pa- 
gamentos.» Ibidem, cap. 6. 

PAGANISMO, s. tn. Religião dos pa- 
gãos, isto é, religião constituída pelo po- 
lytheismo, religião que admitte muitos 
deuses.—«Depois da ruina do Paganis- 
mo, parece que he a quinta essencia da 
extravagancia atribuir aos Planetas as 
virtudes que só tinhâo pelo Império que 
tinhão nellns as Divindades, as quaes 
somente á ignorancia, e á superstição 
devião a sua existência.» Cavalleíro de 
Oliveira, Cartas, liv. 1, n.» 43.—«Havia 
naquellas Ilhas resplandecido a luz do 
Evangelho, porque S. Francisco Xavier, 
como fiel obreíro da vinha do Senhor, 
alimpou nm grande parte nquella terra 
das espinhas, o cardos da infldolidade; 
se bem devemos a primeira cultura ao 
grande Portuguez Antonio Galvão, valo- 
roso Governador, e Apostolo zeloso daquel- 
l»} paganismo.» Jacintho Freire de An- 
drade, Vida de D. João de Castro, liv. 1. 
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PAGÃO, A, ÃA, ou AN, s. e adj. (Do 
latim paganus). Que é do numoTO cios 
sectários do polytheismo antigo. — Os 
philosophos pagãos. 

—Diz-so tambHm de todos os povos 
idolatras. — Os habitantes da índia, se- 
parados dos musulmanos, são pagãos. 

—Diz-5e dos luahometaaos, em oppo- 
sição a christão, e mesrao dos heréti- 
cos, em opposiçáo a catholico. 

—Que é relativo ao paganismo. — A 
antigüidade pagã. 

—Figuradamsute: Que tem o caracter 
pagâo, fallando já das pessoas, já das 
cousas. 

—Aquelle que adora muitos deuses. 
•—íPareceo a Martim Aflonso que o ne- 
gocio era de muito pezo, e que de am- 
bas as faces mostrava utilidades grandes; 
porque restituir hum Príncipe, e abai- 
xar hum tyranno, era empreza digna de 
armas Christás, da qual receberia nâo 
vulgar reputação o Esta-lo, mostrando 
ao mundo, que não passarão nossas ban- 
deiras á Asia usurpsr Reinos, níra adqui- 
rir riquezas, pois só trataváo de que os 
Pagãos, e Mouros do Oriente guardassem 
a l)eo3, fidelidade, e justiça entre si.» 
Jacintht) Freire de Andrade, Vida de D. 
João de Castro, liv. 1.—«Exaqui pouco 
mais ou m^nos, o uso do Riiual dos en- 
cantamentos amorozos, de cujos eíleitos 
Ypjo que duvidaes. Os mais discretos Pa- 
goens fizerão isso mesmo estimando-os 
como puerilidades.» Cavalleiro de Olivei- 
ra, Cartas, liv. 1, n." 29. 

—Figuradamente: Aquella cuja re- 
ligião tem alguma cousa do paganis- 
mo. 

—Por exte.osão: Um impio.—Esteho- 
tnetn é um verdadeiro pagão. 

—Jurar como um pagão ; proferir ju- 
ramentos horriveis. 

—Na idade media, os christãos davam 
o nome de pagãos aos musulminos, não 
obstante o seu severo rooiiotheismo. 

— Viver e morrer pagão; viver eroor-^ 
rer sem baptismo, fóra do grêmio da 
igreja catholica apostolica romana.—«O» 
Índios que vivem em casa dos portuguo- 
zes, pela miséria de seu estado, e pela 
natural dureza de quasi todos, ainda em 
muito maior parte lhes tocam todos os 
desamparos espirituaes acima referidos. 
Muitos d'elles vivem e morrem pagãos, 
sem seus senhores, nem paroçhos lhes 
procurarem baptismo, nem fazerem es- 
crupulu d'isso.» Padre Autonio Vieira, 
Cartas (ediç. de 1854), n.° 9. 

PAGANO. Vid. Pagão. 
PAGAR, V. a. Satisfazer era dinheiro 

qualquer divida, trabalho, jornal, etc.-— 
«Item. Porque nos foi dito, que os ho- 
mees boos, e Officiaaes vos dam alguns 
por beesteiros do conto daquelles, que 
gualiutes eram, e andavam nas vintanas, 
porque delles pagavam o quinto.» Ord; 
Affons., liv. 1, til. 69, § 66. 

Fid. Sabei? que tendes mQlbor? 
(Eu o dixe logo a ElUei, 
E faz em vosso louvor:) 
Náo V03 dá maU que vos pague/n, 
Qud V08 deixem de pag^ir. 

GIL VíCBNTE, FARÇ.ÍS. 

—«E isto dizia Pero d'Alboqu8rque a 
ElRey, e ao seu Governador Raez Notr 
dim, porque davam escusas a se alli tor- 
nar fazer fortaleza, e que bem bastava 
ser elle vassailo d'ElRey, e pagar-lhe 
cada auno tributo, e que a fortaleza era 
matéria de esoandalo, dando, a isto mui- 
tas razões.» Barros, Década 2, liv. 10, 
cap. 1. 

Of Reyft por acTewjenUr T» 
as pessoas em valia, 
por lho seruiçòs pajar, 
vimos a huns o dom dar, 
e a outfoa fidalgula. 

aARClA DE nSZENDB, MISCELLiJ^. 

-r«E depois da motte dei Rey dom 
Aflonso nestas Cortes aquy em Monte- 
mor foy el Rey muy requerido pollos 
Pouos, que não desse mais as taes gra- 
çaSi porquq yão de maneira para pagar 
muyto dinheyro em cada hurn anno, e 
assi que todas que el Rey squ pny ti- 
nha dadas tirasse, e desempenhisse, por- 
que estaua mi'tido em muyia,despesa, e 
el Rey prometeo ahy ós Pouos de náo 
dar mais as ditas graças dahy om dian- 
te, e de ter maneira em como os ho- 
mens podessem auer pagamento de seus 
casamentos.» Idem, Chronioa de D. João 
II, Cíp. 33. -r— «E neste aivno querendo 
el Rey, que em seus Reynos ouuessem 
niuytas armas, e prouer todos seus vas- 
sallos dellat, de quo auia necessidade, 
mandou fazer, e trazer do fora á sua 
custa, huma grande soma de lanças com- 
pridas, e hum, grande numero de coura- 
ças de muytas sçjtes, e as mandou lan- 
çar poljo Reyno, segundo cada um de- 
uia de ter, e polia paga deu a todos em 
geral huma honesta espera em que pa- 
gassem.» Ibidem, cap. 58,—«Item. Que 
em tudo ho que ella achasse elle nam 
ter satisfeito, assi om pagar diuidas, e 
seruiços, quomo era quaesquer outras 
cousas lha encomendaua quo ho satis- 
fizesse.» Damiío de Goes,. Chronica de 
D. Manoel, part. 1. cap. 1,t-«Deste re 
cadç» mostrou el Rei deígosto, dizendo, 
quo de tal cousa náo era sabedor, e qua 
pois 0$ Mouros usauão com elle manhas, 
o.com lho elle mesmo ter defeso car/e- 
gauão secretameute suas nãos despecia- 
rias, que lhe daua licença pera das mes- 
mas nao3, pagando lhes o custo, tomar 
as que lhe fossem necessarins.) Ibídem, 
part. 1, cap. 59.—dRaiz xarapho anda- 
ua muito desgostoso,. e descontente, pnr 
el Rei dom Emanuel mandar poer offi- 
ciaps nalphnndega da cidade Dormuz pe- 
ra receberem os direitos que se nella 
pagauani, porque queria $sber em qu<i 

se dispendia este dinheiro, e ouro 
que lhe deziam ter este Rei Dormuz m" 
de trezentos mil cruzados de renda-' 
Ibídem, part. 4, cap. 63. — «O Nautare 
com todos os mais Capisoados da 
dega, temendo serem por isso castig» " 
e suspensos de seus officios, conceder»^ 
em seu requerimento, porem cotoo con 
diçaõ que já que nós não queriamos p 
gar mais que dez por cento, 
elles mais cinco, paraque el Rey - 
cõ meyos direitos, de que todo? 
contentes.» Fernão Mendes Pinto, P® 
grinações, cap. 49. —«Bata L. 
de ouro, que fazem da nossa moç*!» 
zentos mil cruzados, para pagar a 8®^ ^ 
estrangeyra quo tinha comsigo, ® ^ 
Bata casaria o seu filho mais velho c ^ 
a irmam do Achem, sobro que tivera 
diflerença.» Ibídem, cap. «Ao 
saõ sogeitos, e pagaõ pareas cada 
torze Reys pequeuos, os quais por 
me antiga eraõ obrigados a irem g, 
mente todos os annos á cidadeOdi»* 
tropoli deste impprio Sornau, ® / jgj- 
Sião, levar estas pareas que.eraó ° 
dos pagar, e fazeremlhe a çuojbaya' 
era beijaremlhe o treçado qii'' 
çinta.» Ibídem, c. 36.—«Antonio 
ria, fingindo que os náo eutendia>,'.g^, 
que na embarcação avia muytos 
pretes," os recebeo com bom gasl' 
e comprandolhe o refresco que go', 
lho mandou pagar a oomo elles 
de que se: elles mostrarão muyto 
tos,»Ibídem, o. 41.—« 
to os Alcaides do Leiria, o 
que depois de sua morte se rebpl 
a custaraõ muito a domar.» ''f®' p.f, 
nardo de Brito, Elogios dos Reis de 
tugal, continuados por D. José ^^5 
—'«E inda que seja costume 
portos os navios que a elles vem 
rem se pera pagarem os direitos: 
por serem de longe nam era e 
mais que díiiarem lho fíizer 
hirem se pe.ra suas terras»» rhijia< 
da Cruz, Tratado das cousas da 
cap. 26. ~ «De^pedio quatro W" 
dos, que sem golpe de espada s 
rearão, fazendo que os gn- 
acodissem com os fructos, e .?ug£oU 
nuaes, que pagavão ao Estado. ^ 
a Goa o aviso desta entrada, 
grande cuidado, por náo se ^ j„- 
forças para fazer ao inimigo ''O^ p. 
ciniho Freire de Andrade. pis 
João de Castro, liv. 4,—-*^ 
unhas cobranças seguras cO' 
Eo, é quarto, havend0«Y0S ei» 
mo se OS traginareis com j®' gom f** 
e sendo a negociaçaõ ao todo 
zenda alheyaj vos pagaes n"® cnÇ- 
oomo se fora vossa.» Arte de FU Joc"'' 
12. '—«Responderaõ-me. (ja ma'' 
maraó, por fazerem o p»õ o 
ca, qu'! mandava Sua Mages'®' ^^^0 
fizessem do arraiei, o aobou-se 
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^*"7» onça menos. Mas sabida a historia 
Mais raiz, era que naõ queriaõ dár 
P^õ fndo a alguns senhores da goTer- 
^»nç8, porque nunca lhes pagavaõ.» Ibi- 

cap. 14.^—cE he que todas as di- 
que EiRey nosso Senhor manda 

P?3ar, ou esmolas, que manda fazer por 
*1* da fazenda, achaõ todos os- despa- 

correntes até o thesouro, onde lo- 
Com ordem secretM, que a todos diz, 
satisfará como tiver dinheiro, e corjs- 

" por outras tias, que o tem aos mon- 
para outros prestimos.» Ibidem, ca-i 

Pitulo 62. 
"Apagar a visita; fazer outra a quem 

visitou. — «Mandou o Capitão Mór 
oitar o Mouro, e que dissesse a el Rei 
® Caaibaya, que lhe pedia se detivesse 
° exercito, porque esperava ir-lhe pa- 

j ® visita a seus alojamentos. O Mou- 
^ se foi contente com a liberdade, e as- 
®^brado com a reposta do Capitão Mór. 

o Mouro levado auto Mabamud, e 
Tindo as palavras do Capitão, lhe 

isse,, qiij, Qg portuguezes tinháo a for- 

I "íerribada, e os ânimos inteiros.» 
®®intho Freire de Andrade, Vida de D. 

de Castro, liv. 2. 
■^Compensar, retribuir, remunerar. 

Acceita o Mouro a entrada só da esposa 
ella ao Portuguez mil graças reáde, 

sua perdiçáo ha por dltosa 
Pois seu amor da moi te ella defende. 
^ ainda que a larga ausência, e trabalhosa 
O amor e a saudade mais lhe acende, 
Worrer por dar-lhe a vida asaaz lhe paga 
'^odo o mal que causa a nova chaga. 

DKANDRADK, PRIMEIRO CKRCO DE DIU, 
cant. 0, est. 40. 

E ae o tempo nog vai sem noa aproveitar . 
® tamanhas magoas andemos temidas, 

Pera quantas vierem bem apercebidas 
porque com as virtudes rios possamos pairar. 

JOANNA DA GAMA, DITOS DA FREIRA, p. 104- 

'^üsc quanto mais 
das Naçoeus cora einbaixa- 

''^'^^'írtos, tanto mais insolentes, 
fle5(j^'''"''^oadas se laostraõ, pagando com 

fes> ' 0 ladroices nossos primo- 
dij' lhes cheiraõ estes a covaf- 
Ojg " ®onsideraõ-9e temidos, e biasb- 
tros „ ® Furtar, cap. 23. — «Ou- 
hum hum ságTiate do nonada, com 
de_ figos disfarçBÕ fidelida- 

n,,.!? ^^nfiardes delles cem dobroens 
gas_ b *os pagaõ com mil fi- 
Vas^ qu düllley fazem lu- 

unhas, quo agarraõ 
Coroa S^ossissimos dos bens da 
que jjjig oidem, cap. 25. — «Segundo, 

'iando-o •""f passa, e figo ava- 
íieflcio baixo a titulo de be- 
*8raò '"«ceberaõ, quando lhes gas- 

e,jj "'^^fcadorias, que lhes àpodre- 
por Terceiro, que lhes haô de 

Cidade á sua custa. Mais 

maliciosa está outra orizena, que vi exer- 
citar na Ilha da Madeira.» Ibidem, cap. 
26. — «Esta reflexão de Suzanna me fez 
derramar lágrimas; o que ella vendo, 
náo quiz pôr freio ás suas. Tornadas um 
pouco tfttí nós, comecei assim: «Quando 
eu, amiga minha, tomei cuidado dai vos- 
sa infaucia, preenchi um de meus devê- 
res; o que depois á vossa conta fiz, di- 
vida ora qu9 eu pagava ao vosso gene- 
roso procedimento.» Francisco Manoel 
do Nascimento, Successosde Madame de 
Seneterre. 

—Uender, tributar. 

Ondo jâi, Portuguezes,- o moimento 
Que do immortal caator as cinzas gaarda? 
Hontehagem tardia lhe pa£ras(es 
No sepulchro siqusr... Ilaça d'ingratos! 

GARnETT, CAMÕES, cant. 10, cap. 23. 

—Pagar o hom«m. Vid. Vingar. 
—Termo antiquado. Abrandar, apla- 

car, amausaf. 
—Loc. F1&. E PROV.: Pagar o pata; pa- 

gar o que não devemos, a pena de cul- 
pa que não temos. 

—Soffrer detrimento, damno. 
— Figuradamente: Pagar na mesma 

moeda; fazer outro tanto, como nos fi- 
zeram. 

—Satisfazer a culp», ou delicio. 
—Loc.: Quem a gallinha de El-rei co- 

me magra, gôrda a paga. — «Enganais- 
vos, disse o Presidente, comer à custa 
delRej nunca ho barato, nem seguro; 
porque quem a galinha delRey como ma- 
gra, gorda a paga; e nos seus Armazéns 
ha unhas peores, que as dos gatos, quo 
nada lhe escapa.» Arte de Furtar, ca- 
pitulo 29. 

—Pagar de contado; pagar em dinhei- 
ro corrido. 

—Pagar-se, v. refl. Satisfazer-se, con- 
tentar-se.—«E muito necessário era ha- 
ver ley, que nenhuma cura se pagasse 
do doente, que morresse. Podera-se polo 
menos pór remedio a tudo, com favore- 
cerem os Roys mais esta sciencia, que 
anda muito arrastrada; porque naõ se 
applica a ella, senaõ quem naõ tem ca- 
bí^dal para cursar outros estudos.» Arte 
de Furtar, cap. 4. — «Daqui matarem 
Médicos milhares de homens, o paga- 
rem-se, como se foraô Aviceuas, e Gale- 
nos. E a graça, ou mayor desgraça he, 
qua nem o diabo, que lhes ensinou es- 
tes enredos, lhes saberá dar remedio, 
salvo' for levando-os a todos, que he o 
que-pertende.» Ibidem, cap. 32. — «As 
causas d'esto damno bem se vê que não 
são outras mais que a cobiça dos que 
governam, muitos dos quaes costumam 
dizer, qu<3 vossa magiístado os manda cá 
para que se venham remediar e pagar 
de seus serviços, o que ellfts nüo tôm ou- 
tro meio de o fazfír senão este.» Padre An- 
tonio Vieira, Cartas (ediçãô 1854), n.® 9. 

— Pagar-se de palavras; enganar-se 
com ellas. Vid. Fangas. 

—Pagar-se de alguém; agradar-se d'el- 
le, ter-lhe amizade, dar-se por satisfeito 
d'elle. 

PAGAVEL, adj. 2 gen. Que se ha-de, 
ou deve pagar em certo tempo. 

PAGEADA, 3. f. Reunião de pagens, e 
gente do serviço. 

—Escudeiro de pageada; escudeiro que 
ficava ero guarda das bagagens, e servi- 
ços do Piercito, á diíTert^iiça dos que iam 
ao combate com seus capitães, e senho- 
res de quem eram vassallos. Vid. Pa- 
gem. 

PAGEL. Vid. Paguei. 
PAGELLA, s. f. (Do latira pagella). Usa- 

se na seguinte locução; Pagar por pa- 
gellas; pagar ás parctllas, o não por jun- 
to ou de uma vez. 

PAGEM, s. m. (Do francez page). Mo- 
ço de acompanhar pessoa nobre, levan- 
do-lho os instrumentos proprios da milí- 
cia quando ia á guerra. 

—• «Intregae, pagctn: 
Soa esse. Da quem vem , 

— tDe quem nâo manda 
Mait palavra que as lettras vos náo digam.» 
Corteja o pai te logo. — Que será ? 

OARRETT, CAMÕES, cant. 3, cap. 23. 

— «Sancta-Fe se chama 
O g&leSo; e o cavallelro... Lede.* 
Do pagem se approxima o Lusitano 
Da inespVada mensagem curioso. 
No sobrescripto leu que assim dizia: 
A Luiz de Camões—logo Escudeiro; 
Mais abaixo—Em máo própria. 

IDEM, IBIDEU. 

•^Termo d« nautica. Marujo inferior 
ao grumete. 

—Pequenos moços empregados cons- 
tantemente na limpeza dos navios de 
guerra. 

—■Moço de acompanhar, de levar re- 
cados. 

PAGEMZINHO, ». tn. Diminutivo de 
Pagem." Pequeno pagem. 

f PAGES, s.m. Vid. Pagem.—«Estan- 
do assi neste desatino ameaçaõ a muitos 
a morte, e em qualquer tempo que de- 
pois morrem, dizem os outros quo viue- 
ra muito mais se o pages o naõ ameaça- 
ra, a qualquer lugar a que vem lhes fa- 
zem muita festa, o os recebem com dan- 
ças, o cantares, e lhes daõ tudo o que 
haõ mister.» Damifio de Goes, Chronica 
de D. Manoel, part. 1, cap. 56. 

PAGIÇO, A, adj. Termo antiquado. De 
palha. 

PAGINA, s. f. (Do latim pagina), Um 
dos lados d« uma folha de papel. —As 
duas paginas de uma folha. 

—Pagina branca; pagina onde nada 
é escripto. 

—Escriptura ou impressão contida na 
pagina. — Uma pagina de duas colum- 
7ias. 
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—O conteúdo da pagina, com respei 
to ao pstylo, ao sentido. 

-— Sagrada pagina; Sagrada Escri- 
ptura. 

—Termo popular. Narração importu- 
na, impertinencia, canceira. 

PAGINAÇÃO, s. f. (Do francez pagina- 
tion). Serie do numero das paginas d'um 
livro. 

PAGINADO, part. pass. de Paginar. 
Um registro paginado. 

PAGINAR, V. a. JVumerar as paginas de 
um livro, de um registro, etc. 

—Fiirmar as paginas. 
1.) PAGO, s. m. Paga, recompensa, re- 

tribuição. 

Ilí fica desamparado. 
Co pago que o mundo dá, 
De terra emparamentado: 
Seahora, tende cuidado 
Delle lá. 

GiL Vicente, obras varias. 

—«E Christovão Borralho meu cõpa 
nheyro esteve ainda muyto pior que «u, 
do outras tantas feridas que também lhe 
deraõ em pago de dous mil e quinhen- 
tos cruzsdos que na volta dos outros aly 
lhe roubarflõ.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 38. 

—Punição, castigo. 
2.) PAGO, s, m. (Üo latim pagut). Ter- 

mo pouco usado. Aldeia, vilia. 
3.) PAGO,part. pass. irreg. de Pagar. 

Que recebeu a paga.—Í^síou pago de tu- 
do.—«A que o Mouro « eu respoademos 
que com as mercês e favores de sua al- 
teza tudo se nos fizera muyto bem feito, 
e que os mercadores tinhão ja pago tu- 
do, sem ficarem devendo nada, e que o 
Capitão lhe serviria ^aquella mercê cõ 
muyto cedo o vingar daquelle inimigo 
Achem, e lhe restituyr as terras que lhe 
elle tinha tomado.» Fernão Mendes Pin- 
to, Peregrinações, pag. 17. — «Tiveraõ 
estes traças para encorporarem em si a 
administraçaõ das despezas, e recibos, 
lirando-a de pessoas Religiosas fidelissi- 
mas, a titulo de mais fácil expediente: 
e seguio-se logo serem os mergulhado- 
res mal pagos, e os ministros remunera- 
dos em dobro, porque se pagavaõ estes 
por sua maõ, e aquelles pela alheya.» 
Arte de Furtar, cap. 6.—«E aos solda- 
dos, porque os defraudastes; e ao Rey- 
no, porque o saqueastes, ensacando em 
vós o dinheiro das décimas, e paleando 
tudo com hum quartel, que eipuzestes 
de antemaõ, como se assim os «rriscas- 
seis todos; e como se nós naõ vissemos, 
que quando chegaes ao segundo, já es- 
taes pagos do primeiro.» Ibidem, capi- 
tulo 12.—«A primeira coisa, em que en- 
tendemos, foi em continuar o requeri- 
mento da fundação da missão, o qual 
sua magestade des|)achou na mesma fôr- 
ma em que lh'ü apresentámos, ordenan- 

do que se nos déssem trezentos e cin- 
coenta mil réis para dez sujeitos, a ra- 
zão de trinta e cinco para cada um, pa 
gos ametade nos dizimos da Bahia, e a 
outra no contracto do tabaco d'esla ci 
dade.» Padre Antonio Vieira, Cartas (edi- 
ção 1854), n.® 12. 

— Contente, satisfeito. 
—Figuradamente: Vingado. 
—Estipendiado, assoldadado.—«Manr 

dou logo alistar a gente de cavallo, que 
serião duzentos homens, e servião de- 
baixo de huma só bandeira, milicia mais 
valerosa que ordenada. Encarregou a 
guarda da Cidade a gente da ordenança, 
e os soldados pagos teve. promptos para 
qualquer invasão súbita do inimigo.» 
Jacintho F'reire de Andrade, Vida de D, 
João de Castro, liv. 1.— «Ruy Freire, 
que vinha na conserva de D. Álvaro em 
hum navio seu, com soldados pagos á 
sua custa, solTreo melhor os mares, e na- 
vegando aquelle dia, e outro com fortu- 
na, avistou a costa de Diu, para onde se 
foi chegando até ir demandar a Fortale- 
za.» Ibidem, liv. 2. 

PAGODE, s. m. Especie de pavilhão 
consagrado ao culto dos idolos em cer- 
tos povos da Asia; a estatua do Deus 
occupa o centro do templo, de ordiná- 
rio excedido de uma construcção em py- 
ramide.—Um pagode chinez. — «E che- 
gando daly a cinco dias a Panaajú, des- 
pedio toda a gente assi natural como es- 
trangeyra, e se foy pelo rio acima em 
huma lanchara pequena, sem querer le- 
var comsigo mais que dous ou tres ho- 
mens, e foy ter a hum lugar que se di- 
zia Fachissarü, no qual esteve encerra- 
do catorze dias, a modo de novenas, em 
hum pagode de hum idolo que se cha- 
mava Guinasseroo, deos da tristeza.» 
Fernão' .ilendes Pinto, Peregrinações, ca- 
pitulo 17.—«Epor esta linha de Brame- 
nw que professey de pequeno, que tão 
afrontada fmou quando soube do teu de- 
sastre, e desaventurado successo, como 
se o dia de oje lhe fizeraõ comer carne 
de vaca na porta principal do pagode 
onde seu pay jaz enterrado, e por aquy 
senhor julgaras quanta parte tem no teu 
nojo.» Ibidem, cap. 11. — «E nós tam- 
bém onde estávamos o entendemos logo, 
porque sendo passada huma hora des- 
pois da meya noite, vimos encima da 
cdrca do pagode grande dos jazigos dos 
Reys, huma muyto comprida carreyra 
de fogos, como que faziâo sinal, e per- 
guntando aos nossos Chins que lhes pa- 
recia aquillo, responderão todos que sem 
falta nenhuma éramos sentidos, pelo que 
nos aconselhavão que sem mais detença 
nos tizessemos logo á vella.» Ibidem, 
cap. 78.—«Elles entáo nos levaraõ a to- 
dos consigo para o lugar, e nos agasa- 
harão n'uns alpendres do seu pagode, 

onde logo nos mandaraõ prover do ne- 
cessário para comermos, e duas esteyras | 

em que nos deitamos.» Ibidem, cap. 82. 
—«Aquy nos levarão a hum pagode on- 
de naquelle tempo avia grande concurso 
de gente, por ser o dia d« sua invoca- 
ção, o qual nos disserão que foraõ anti- 
gamente casas dei Rey, nas quais dezià" 
que nacera o avô deste que agora reyns- 
va.» Ibidem, cap. 82.—«Tinhão muyW 
casas de pagodes cozidas em ouro, com 
muytas invenções de grimpas e curu- 
cheos de muyto custo e riqueza, que era 
cousa assaz fermosa o agradavel 
ver. Destas duas cidades direy oqueaby 
nos contarão, e eu despois algucnss 'c 
zes ouvy, porque se saiba a origem e tu"' 
damento deste império Chim.» Ibideffl> 
cap. 92.—«Crem principalmente em huffl 
só Deos, que confessam ser Senhor ^ 
todalas cousas, e depois nos diabos, 
crem que lhes podem fazer mal, e 
isso lhes fazem muita honra, e casas « 
que chamam pagodes, de que a tnuilo^ 
per todo o regno, e mui sumptuosos, 
de grandes rendas, em que estaõ 
nas, e em outros molheres.» Daffliâu 
Goes, Chronica de D. Manoel, 
cap. 6.—«Das pessoas passou á relig' 
a injuria; dentro dos Pagodes jg 
enforcar a muitos, que na vaidade ^ 
suas superstições he culpa inexpif*®' 
Degollou os gados do contorno, sslp"^' 
do as Mesquitas com o sangue das 
cas, animal, que como deposito das ^ 
mas, venerão com culto aborain»*®' 
Jacintho Freire de Andrade, Vida 00 
João de Castro, liv. 3. 

—ídolo adorado nos seus pagodes. 
—Reuniáo de idolatras religiosos» 
—Pequenos idolos de porcellati». ® 

fim, metal, etc., que vem da índia- 
—Moeda d'üuro indiana do valo' 

500 reis, e do valor de 12#800 reis 
—Fazer pagodes; fazer funcçõeS' ^ 

divertimentos de comezainas, e danÇ« 
cantares, e prazeres licenciosos, ^ 
lhança dos que na Asia fazem 
rinas de certos pagodes, . • ffos 
sustentação d'ellas, e de seus yg 
o preço da prostituição. — «Outras q ^ 
jurareis que andam homisiadas, 3 
não sabem nunca debaixo da 
lá no invez da garganta fazem suas 
e pagodes, e tudo o mais deixafJ" 
voado, sem haver em toda a qua" ' jg 
queixadas mais do que um cab^l''" ^ 
quaudo em quando mais solitário q 
poeta deCoruche.» Fernão 
bo Soropita, Poesias e Prosas Io® 
pag. 70. -ao- 

PAGODICE, s. f. Deboches nos 
des indianos, prazeres licenciosos, 
carias. , Aeí^' 

PAGODINHO, s. m. Diminu'!*" " 
gode. Pequeno pagode. yjd. 

PAGÜAUO, part. pass. de Pagua»- 
Pagado; oy nor 

t PAGUAR, u. a. Vid. Pagar.— 
bem fazer merce a luis de c* 
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quinze mil reis cada auáo conteúdos 
neste allvara por tempo de tres annos 
®®is que começarão do tempo em que 
se acabarão os outros tres anãos paguos 
Do meu Thezoureiro mor asy e da ma- 
leyra que se lhe ategora paguarão com 
certidão do escrivão da matricolla de co- 
^0 Hesjde em minha corte e com esa 

®®l"ração se hasentaráo no livro de my- 
'íua fazenda e se levarão no caderno do 
assentamento.» Garrett, Camões, nota vi 
«o canto 10. 

PAGUEL, s. m. Especie de embarca- 
ção asiática.—(Partida a nao para Goa, 

®rnão de Morais com as suas tres fus- 
seguio sua viagem na volta do porto 

® uabul, onde chegou ao outro dia ás 
'^ove horas, g tomando nelle hum pa- 

de Malavares, que no meyo da an- 
8fa estav» surto, carregado de algodão, 
®.de pimenta, pôs logo a tormento o Ca- 
Pitão e o piloto drtlle.» Fernáo Mendes 

into, Peregrinações, cap. 8. 
PAGUR, s. m. Termo da Asia. Certa 

®DQbarcaçao. 
Pai, ou paE, s. m. Homem que, ton- 

° copula com uma mulher, foi author 
existência de uma ou mais crianças, 

.'?to qnur como pae natural, quer le- 
quer puíativo.—fC dahi por dian- 

® trato tudo ho que toca a estes desco- 
"^i^Qoentos, per ordem dos annos em que 
"8 huma das taes cousas aconteceo, 

® que Deos se houue por seruido cha- 
pera sim el liei dom Afonso V. seu 
que falleceo no anno de mil quatro- 

e oitenta e hum aquém ho Prin- 
socoedeo no Uegno.» Uamiáo de 

oes, Chronioa de D. Manoel, part. 1, 

Se^íi despossado deste g|j ^rio per hum seu sobrinho, a quem 
Qiatára o pai, e isto com favor do 

j! de Adem «ora pacto que havia de 
tributário.» João do Barros, De- 

j> liv. 8, cap. 2. — tO infante D. 

qu '•"ío dei hei D. Joaô o 
çjç 11^'- Lisboa a vinte o seis 

oitn '' seiscentoí e quarenta e 
Co ' Pai lhe deo o üucado de Béja 
hur terras, que lhe compunhaõ 
Brit Estado.» Frei Bernardo de 
Conr' dos Reis de Portugal, 
■ pur D. José Barbosa, 
ttiarfi que concorreu para a for- 
irr.V*^ ülhos, fallando dos animaes 

^«cionaes. 
^Pae d'égua. Vid. Garanhão. 

Pq velho. Vid. Gommento, e Bur- 

0 famílias; o chefe de familia, 
do casal. 

•' Author, inventor. 
. poesia. 

naetjj '^^'^•damente: Pae dos pobres; ho- 
'^suelicia, amante da caridade 

<âo omf> ^^Ihacos; homem eslipendia- 
"ra pela camara do Lisboa a fim 

dó flscalisar e velar pelos moços de ser- 
vir, e dar-lhes amos. 

PAIAJEM. Vid. Falhagem. 
PAINA, ou PÃINA, s. f. Especie de 

algodão tinissimo produzido por certas 
arvores grandes do império dc Brazil no 
interior de uma vagem espinhosa, e no 
exterior de pontas curtas, e pouco agu- 
das. 

PAINÇO, s. rn. (Do latim panicum). 
Especie de cereal, um pouco menor que 
o milho miúdo. 

PAINEL, s. m. Pintura feita a oleo, 
ou a tempera sobre panno, madeira, la- 
minas de cobre, etc.; quadro. — «Tem 
hum retábulo, e Sacrario (em que sem- 
pre está o Santíssimo Sacramento alu- 
miado com duas alampadas do prata) de 
obra de talha com florões, tudo dourado, 
e no alto hum painel da Cea do Senhor. 
Detraz do Altar, e retábulo ha Coro dos 
Noviços, para cuja criação, e^melhor ser- 
viço do Senhor, se lhes fez casa com vin- 
te cellas, e mais ofticinas, que fórmão o 
corpo de hum Convento.» Jacintho Frei- 
re de Andrade, Vida de D. João de Cas- 
tro, liv. 4.—«Seu retrato se formou da 
relaçaõ de sua Chronica, por ser o mais 
verdadeiro trasumpto, e os que ha de 
pincel desconíormarem muito da verda- 
de, n de hum que em seu tempo se ti- 
rou em o retábulo antigo do Mosteiro de 
Odivelas, que se pintou em seus dias, e 
no painel dos Keis Magos estavaõ ao vi- 
vo elle, e seu filho U. Vedro adorando ao 
menino Jesu, donde se aproveitou o es- 
cultor para formar o rosto exprimido mui- 
to ao vivo.» Frei Bernardo de Brito, Elo- 
gios dos Reis de Portugal, continuados 
por D. José Barbosa.—«O padre Carboni 
mandou logo fazer um painel, e o poz 
no seu cubículo em Santo Antão com le- 
treiro que dizia: Morreu ás mãos dos 
barbaras.» Bispo do Grfto Pará, Memó- 
rias, publicadas por C. Castello Branco, 
pag. 98. 

-^Painel do cache; taboa d'elle, onde 
vão pinturas. 

—Estante, onde collocam a sua ferra- 
menta alguns mecânicos. 

—A pedra collocada sobre a porta, fal- 
lando dos pedreiros. 

—Termo de nautica. Painel de pôpa; 
toda a fachada entre a almeida, e a ares- 
ta circular d'ella. 

—A união de pannos já cosidos uns 
aos outros de alto a baixo, formando to- 
dos assim juntos a altura e largura da 
vela. 

PAIO, ou PATO, *. m. Carne de porco 
mettida em uma tripa do gado bovino á 
maneira de sacco, e curada u'elle ao 
fumo. 

PAIOL, ou PAYOL, s. m. Termo de ma- 
rinha. Divisão interior do navio, mais ou 
menos chegada á quilha onde váo os 
mantimentús, a polvora, munições de 
bocua, e de guerra, panno, etc.: todos 

devem ser fi^chados. — *Dn que sendo 
avisado por hum Gomes de Quadros, sol- 
dado de sua obrigação, tomou as armas 
todas, e recolhidas no paiol, se poz em 
cima com a espada na mão dizendo, que 
quem lhe fallasse em arribar, ás estoca- 
das lhe havia de dar a resposta ; que a 
vida de nenhum delles ora de maior pre- 
ço que a sua, para se não quererem per- 
der, onde elle se perdia; que puzessem 
os olhos em Diu, porque n*em a honra, 
nem a salvação tiuhão já outro porto.» 
Jacintho Freire de Andrade, Vida de D. 
João de Castro, liv. 2. 

—Arrecadação dos mantimentos e so- 
brecellentes do navio. 

—Paiol da palvora; o logar agasalha- 
do onde se guardam todos os objectos 
de artilheria, e que ordinariamente está 
collocado no extremo da ré, sobre os del- 
gados do navio. 

PAIOLEIRO, s. m. Guarda do paiol, 
encarregado da arrecadação das muni- 
ções bellicas, e de bocca. 

PAIRADO, part. pass. de Pairar. 
PAIRADOR, A, s. (Do termo pairar, 

com o suffixo «dor»). Pessoa que sus- 
tém trabalhos. 

—Figuradamente: Pessoa que entre- 
tem e demora negociações. 

—Adj. Que sustenta o pairo. 
PAIRANÇA, s. f. Termo antiquado. Vid. 

Parança. 
PAIRAR, V. n. Termo de marinha. Es- 

tar á capa, não surdir, cruzar, bordejar 
em certa altura, pairar á trinca, com o 
panno, porém de fôrma que não fique 
sobre elle. — «E sendo tanto avante co- 
mo a ponta de Micuy, que está em al- 
tura de vinte e seis grãos, lhe deu hum 
rijo contraste de Noroeste, o qual, por 
conselho dos Pilotos pairou á trinca, por 
não perder do caminho que tinha anda- 
do, este tempo carregou sobola tarde, 
com chuveiros e mares tão grossos, que 
as duas lanteaas de remo, pelo não po- 
derem sofrer, se fízeraõ ja quasi noite 
na volta da terra, com proposito de se 
meterem no rio de Xilendau, que estava 
daly huma legoa e meya.» Fornão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 61. — 
«Mas o parecer de Diogo Lopes de Si- 
queira, e dos mais foi que visto como 
lhe faltaua muita gente, e que em poder 
dos imigos ficauam dous bateis, que to- 
marão na praia, que se deuião logo fa- 
zer a véia e andar pairando as voltas, 
pera verem se per algum partido pode- 
rião auer Rui daraujo, e os mais-Portu- 
gueses, o que logo pos se em obra.» üa- 
mião de Goes, Chronica de D. Manoal, 
part. 3, cap. 2. — «Aquella tarde andou 
a armada pairando á vista da Cidade, 
notando os surgidouros, e defensas: e 
ao seguinte dia no quarto d'alva, man- 
dou o Governador passar aos bateis a 
spu filho l). Álvaro com dous mil homens 
para saltar em terra, sendo cllo dos pri- 
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meiros que a pisáráo por meio de mui- 
tas bouibardadas.» Jacintho Freirn de 
Andrade, Vida de D. João de Castro, 
liv. 4, 

—ifiguradamente; Suster trabalhos, 
soffrel-üs, supporlal-os. — Todos paira- 
vam no correr da horrível procella, — 
*ü) que esta determinação tomára depois 
que vio que elle Capitão mór começava 
fazer fortaleza ua Cidade; cá em quanto 
Ibo pareceo que sua teiição era tornar a 
Cidade, e rouballa, e a todo mais damno 
poer-lhe o fogo a partida, sempre andou 
per aüi derredor pairando^ e sofireiida 
grandes trabalhos naquelles matos.» João 
do Barros, Década 2, liv. 6, cap. 6. 

—Audar perplexo, indeciso, hesitan- 
te.—Pairar entre a lei de Deus e a dos 
homens. 

—Pairará tormenta; resistir-lhe, atu- 
rar, agüentar. 

—V. a. Suster, supportar, scSrer. 
—Uesistir á soberba. 
—Pairar o tempo em alguma cousa; 

demorar, temporisar, espaçar. 
—Andar pairando em algum nego- 

cio; não vir á coiiclusão, entrepôr tempo. 
—Loc. FiG.: Pairar alguém; soffrer 

as paixões, iras, impertinencias. 
—Pairar o mar; ler o pairo, ter-se á 

tormenta. 
—Cruzar, bordejar em certa altura, 

esperando outro navio. 
PAIRO, s. m. Termo de nautica. Ac- 

çáo de pairar; estado do navio quando 
paira, que consiste em ter as velas ten- 
didas, as escolas soltas, atado o leme, 
resistir bem, suster-se em temporal. 

—Loc. FiG.: Ter-se ao pairo com al- 
guém; resistir-lhe, esperando melhorar 
de circumstancias, o não ceder entre- 
tanto. 

—Estar o navio á corda, ou ao pai- 
ro; estar á trinca. 

—Andar ao pairo; andar com o pan- 
no solto, porém soltas as escotas, de ma- 
neira que o vento não enche as velas, 
nem etlas impedem os mastros. 

PAÍS, ou PAIZ, í. m. (Do francez 
pays). Terra, região, reino, pequeno tra- 
cto ,de terra.—«Tirou os soldados velhos 
dos Presídios de Italia, que supprio com 
bisonhos; fez grandes levas na Allema- 
nha alta, e paizes de Flandres; alistou 
Italianos, e Uespanhoas, além dos Se- 
nhores, e Nobreza, que servi a sem sol- 
dos; e cumo umpreza tão util, e justifi-^ 
cada^ e onde o Emperador empenhava 
a Pessoa, acudião muitos aventureiros a 
acompanhar tão pias, e valerosas armas.» 
Jacintho Freire du Andrade, Vida de D. 
João de Castro, liv. 1. — «Üra diga-me 
sem zombar se vio molheres em algum 
paiz com os pés tão bem feitos, tão pe- 
quenos, e tão eiigraçodos como os da 
Princeza de Valaquia? Sim Senhora, lhe 
respondi, na tuiuba terra não ha couza 
que seja mais commum.» Cavalloiro de 

Oliveira, Cartas, liv. 1, n." 10,—«Este 
accidente não faz já hoje a rtiesma im- 
pressão que fazia antigameute. NHSte Paiz 
nenhuma- faz.» Ibidem, liv. 1, n." 12. 
—r«Eu tinha respondido em tercf.yro lu- 
gar, o disse que o homem mais livre era 
que o podia ser na mesma escravidão, 
porque em qualquer Paiz ou Condição 
em que se achasse, temendo somente â 
Deos não podia temer outra couza.»>.lbi- 
dem, liv. 1, n.® 19.—«Creyo que tendo 
o amor dilatado o seu Império em todo 
o Universo, que lhe não foi possível até 
agora estabelecer-se naquelle Paiz, e se 
chegou a entrar nelle, julgo que se reti- 
rou muy desgostoso.» Ibidem, liv. l.n.? 
32. — € Finalmente muito riso pouco si- 
so, he hum» couza assent-sdi por sen- 
tença nãa sey de que Velhos do meu 
Paiz.» Ibidem, liv. 1, n." 44.—«Evitou 
com todo o cuidado entrar uas Feyras, 
e DOS Jardins dos Príncipes onde somen- 
te se encontravãü, e se guardavão no seu 
Paiz estas Feras.» Ibidem, liv. 1, n.^* 44. 
—f Meu Pay vivia ainda^ Eu não podia em- 
pregar a força par» roubar Selima deste 
asilo, porque ainda quanck) já fosse Rey, 
os Principes não tem direyto aJgum neste 
Paiz sobre as pessoas consagradas á Re- 
ligião.» Ibid«m, liv. 2. n.® 13. — «Um 
Francez que em Londres encontrei, o 
que conhece M. de Senneterro, suspeita 
que neste paiz, alem de sua. Mãe, tem 
elle saudades de outra pessoa» Ignoro 
toda a verdade <l'e3se assérto, o tanto 
mais de vontade duvidáca delia, quanto 
o negociante a quem eu ia recommen- 
dado me certificou qtio uma das filhas 
de U.. Birton, que tem fama de ser ri- 
quíssimo, não se desafTeiçoaria de ver 
esse cazamento concluído.» Francisco 
Manoel do Nascimento, Successos de 
Madame de Seneterre. 

—^Termo de pintura. Paisagem. 
PAISAGEM, í. f. (Do fraucez paysage).. 

Termo de pintura. Vista ou representa- 
ção de terras, campos, herdades, etc. 

PAISAGISTA, s. 2 gen. (Dq francez 
paysagiste). Termo que alguns mod.ernos 
usam em vez de paisista. Vid. este vo- 
cábulo. 

PAISANA, s. f. Compatriota, da mes- 
ma terra. 

PAISANO^ s. m. Compatriota,, da mes- 
ma patria. 

-^Homem que não é militar. 
.— Andar á paisana; andar sem far- 

damento militar; andar vestidoá.sacul8r. 
PAISISTA, s. 2 gen. Pessoa que pin- 

ta paizes ou paizagens. Vid. Paisagista. 
PAIXÃO, s. /. (Dtt latim passiò). Sof- 

frimento, fallando de Jesus Christo e de 
seus martyrios.—A paixão de Nosso Se- 
nhor. 

— O domingo da paixão; o domingo^ 
que abre esta semana. 

— Por extensão; Sermão sobre a pai-, 
xão que se préga em sexta feira santa. 

— A parte do Evangelho onde 
narrada a paixão de Jesus Christo. f 
paixão, segundo S. João.—Cantar 
xão. . 

— Antigo termo de Medicina. Certas 
doenças,dolorosas. — Paixão iliaça. 

— Desejo vivíssimo e contínuo, nasci- 
do da representação do bem ou do mal, 
ou do sentimento de pena ou prazer.—- 
«Acabada a força do temporal qué deU 
mayor trabalho e paixão aos da terra» 
que aos do mar: tanto que elle deu js- 
zeda, mandou Aífonso d'Alboquerqu0í'^® 
como cada hum dos capitães podessB(í^ 
saisie do rio e recolhesse ás nãos.» J"®" 
de Barros, Dscada 2, liv. 5, cap. 8. —' 
«As quaes cousas ainda que não sejsi® 
de conquista, e milicia, foram d" 
verno do estado da índia, que não sao 
de menos mérito, muitas das quaes de- 
ram maior cuidado, e paixão a AfTonso 
d'Alboquerque, que as da guerra : cá os 
trabalhos delia acabam na gloria de ven- 
cer os imigos; e os do governo feoetíC® 
em odio, se quereis fazer justiça nos er- 
ros dosi subditos.» Idera, Década 2/1'*- 
10, cap. 1. — «E com tudo pollo degr®* 
do do Marquez ser assi supito, e apreS' 
sado, e a seu parecer riguroso, o Diiq*^® 
reúebeo tanta paixão, que lhe acreceO' 
tou a ma vontade que a el Rey tin»"'j 
parecendolhe que o fazia pof abítimei' 
to seu, e do Marquez seu irmão.» 
de Rezende, Chronica de D. João ^' 
cap. 31. — «El Rey depois da morte 
Príncipe deu logo carrego do.senhor do 
lorge seu filho a dom loam Dalm®? 
Conde de Abrantes, e por tirar 
a Raynha sua molher com a vista 
senhor dom lorge, lembrando-lhe a 
te do Príncipe seu filho, ouue el 
por bem que por entam não viesse « s" 
casa.» Idem, Ibidemt cap. 133.—-«E» 
si el Rey ficou muito triste, e muy c'' 
tado, e toda fiquella noite deu muytosso 
piros dom mnyla paixam, porque 
le dia se dera por aam, o qual prazer 
durou tam pouco.» Idem, Ibidena» ®*P' 
211.—«Sobelo que el Rei dom 
do tornou apertar com elles, per fiíu. 
responderaõi que jurariâo hos 
se lhes elle de nouo confirma.sse algu^^ 
preuilegios, que lhei tinha quebrados. 
que hos el Rei desenganou, sem 
querer conceder ho qae.pediáo, 
les menos jurar hos Príncipes) ggg 
se passaraõ muitos desgostos, e pa> 
pei spaço der tres meses.» Damiao 
Goes, Chronica de D. Manoel, ps^ [ 
cap. 3. — «A morte de dom 
sentida de todos, porque ca boíX) 
leíro, 0 bem acondiçoado e o 
dio que todolos que andauam ""j^geu 
tinham, pera mitigar as paixo®'*® 
tio Afonso dalbuquerque o queel ® 
com muita prudência a contenta 
dambalas partes.» Idem, uas 
3, cap. 7.~«Tc.ia grande sofrimenio 
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Píiióens, e (fabalhos, grande tertiperan- 
Ça nas palauras, ho niai amigo de fallar 
*6ruade, tem com ella muita conta, pe- 
'0 quô o Bchâo mutíss vezes sécó, He do 
Múito segriido, não sofre ouvir falar mal 

nenhuma pessoa com paixão, ou mo- 
Qo demurmuraçam.» Idem, Ibidem, par- 

® 3, cap. 27. — «Não me tinha amor M. 

affecto que estranho creio que 
Seapre lhe será; mas respeitava-me co- 

ente que lhe era suporior. O hora 
ermo qúH dava a tudo, os avisos 

íoé lhe eu suggeria escrevéndo-lhe as 
compras, me grangeárão do sua 

mais alta estima. Não ha ho- 
que nôo tenha sua paixão; a d'elltí 

adquirir, e tudo lhe prosperava de- 
v'® s6 CÃZou.® l^rancisco Manoel 
^ Nascimento, Sucoessos de Madame 

® Seneterre. — «Não que interiormen- 
® me achasse mui satisfeita d'eS^e acto 
® «ondescendencia, mas o valor que 

j ®ssa môça vi, a lembrança de meu fi- 

cr fl único preço pozerâ ao sa- Hicio cujo quilato «ssaz se me fez ma- 
'jesto peta sua mágoa, sobrepujárão a 

rnMk vontades d'uma alrtia "'«Ihada por paixões agudas sSo sagía- 
^ para seositiyoi peitos, ainda mesmo, 

» razão as còndefflna.» Idem, 
iflem.—«Não há que fiar em annos. 

^^conde de Valladares velho, depois de 
tão distinctoá, cegou-o a paixão 

Uma criada de sua casa, principio de 
itos desgostos.» Bispo do üráo Pará, 

publicadas por Camillo Css- 
Branco, pag. 116 
A cólera. 

p r~ ^ivo affticto por alguma cousa.—A 
das riquezas, da glofia, 

» ~~'^bjecto dé aífeiçâo, fallando d'uma 
ssoa ou d'uma cousa. — Esta mulher 
'Wo paixão, 

r, ^ Termo de Litteratura. Calor, exi 
viva, sensibilidade.—/Is pài- 

® obíeruam-se bem n''isté poema, 
paixão por alguém ; 

"^on«r-stí, affligit^se. 
w'~"^tòr da paixão; a flôr do maracu-i-' 

do Brazil. 
de Grámmatica. Impi-ossáo 

" ®ftida por um sujeito. ■ 
paixões d'entre desavindos; 

fiessar odios, inimizadfS, etc; 
rpgg. .*^•"'^"0 de Philosophiã. Impressão 

ÇSo i P®'" sujeito diz-se em opposi- 
" ^'''Ção'. 

<íe jxtrisdicção; conflictos, 
li,igios_ pleitos. 

'• Paixão, affecio\ Vid. este ul- 
i^tarnao. 
Í*J2- Vid. Pais. 

— «E a 
portei camara, e'da «apella, 
^ maçd, réys darmas, arautos, 

moços da estribeira, íe- 
Uttyjdeu teslidos de finas sedas,' e 

® iioços da estribeira foram vesti- 

dos de ricos brocádós. E aos^íjes que 
eram quatro, «fora o paje da lança, 
dèu muytos e muyto ricos vestidos, e 
assi a muytos moços fidalgos.» Garcia 
de Rezende, Chronica de D. João II, ca- 
pitulo 117. ■ 

PAJOLA, s. m. Termo Popular. Pagem 
grande. 

PALA, s, f. (Da> latim pala). A peça 
de metal em que a joia está engastada. 

— Pala do caíia;; coberta quadrada de 
panno teso engommado, com que se co- 
bre, estando a patena fóra. 

»— Pala do sapato; porção de couro 
pegada ao rosto, e sobre que assenta a 
tivela. 

— Pala da parretina; pequena borda 
semi-circular, e ás vezes de fôrma qua- 
drilonga, de couro envernizado, que guar- 
nece a parte dianteira da barretina mi- 
litar. • 

—■ Pala da polaina ou pantalona ; pe- 
ça que cobre o sapato por cima, ou o 
peito do pó. 

—• Pala do escudo de armas; barra 
ou faxa lançada de alto a fundo'; contí- 
uua, ou de varias peças umas sobre ou- 
tras. 

— Termo popular. Peta^ mentira, il- 
lusáo, engano. 

PALABRA. Vid. Palavra. 

Nas vitimas palabras, a fantasma 
Deaaparftcêo supito, deixando 
O mísero varão todo assombrado, 
Todo def graue dor e angi^stla cheo. 
Hum grandd et^paço esteúe sem mouerse, 
Cortado o còráçâo do triste annuncioj 
Perdida a cor do rosto, e arrasados 
Os olhos d'agua em terrai os tinb& fíxos. 

CORTE HEAL, NAUFRAGlO DS SEPULYfiDA, 
cant. 16. 

PALACEGO, Tèrmo desusado. Vid. Pa- 
laciano. 

Palaciano, a, adj. Da palacio. 
— Civil, cortez, áulico. 
— Figuradamente: Discreto, urbano, 

áffavél, obscquloso.«Nãu se esfcanda- 
lise o leitor, purque estes apohtamentóá 
não são para imprimir; creia, porém, 
que muita gente palaciana estudou a 
doutrina chriítã por curiosidade, como 
outros a myiholügia, ou talvez por me- 
do.» Bispo dó Gráo Párá, Memórias, 
publicadas por Camillo Castello Branco, 
pag. 92.' 

Vid. Palanciano. 
— S^ubstantivAmente: Um palaciano. 
PALACIO, s. m. (Do latim palatiutn). 

Casa grande e nobre; morada do corte- 
záos, paço. — O palació de Carlos Al- 
bdrto. 

Que em Rom» Wnversou com o Datarid, 
K do sacro Palacio con o Mestre, 
Que joga o Triiita e um, e mais o Wisth, 
Que Chá, e que Assemblea dá em Casa, 
A tanto abatimento hoje chegasse, 

Qu« i porta da coramua o Hyesope traga 
Para ofTrsce-lo a um Bispo de má morto ? 

ANTONIO DINIZ D\ CBUZ, HYSSOPE, cant. 2. 

Faiem-lhe álas Palacioê, Templos, Túmulos; 
Finda, na eterna Capitai do Mundo, 
Oigna de tal brazão. Com táes portentos, 
Tanto eu me embeveci, quanto impossível 
Fôra anteve-lo, fúra o suspeita-lo. 

f. MANOEL DO NASCIMENTO, O» MAItTTRES, 
, . pag. 136. 

— Figuradamente: Palacio encanta- 
do; casa murada, cujos moradores não 
apparecem á janella, nem respondem a 
quem lhes bate á poria. 

— Paço' do rei, casa onde elle habita. 
— nQue os Mosteyros senão edificão já 
nos Desterros, mas dentro das melhores 
Cidades, no meyo das Cortes, e na vizi- 
nhança dos Palacios.» Cavalleiro d'Oli- 
veira, Cartas, liv. 1, n.® 28. 

Alto dia, horas oito: já nos atriòs 
Gyrava do palacio a vária turba 
Que a audiência do rei, ou do valido, 
—Quantos do maia escaro sevandija. 

GABRBTT, CAMÕE.S, cant. 7, Cap. 5. 

— No6 fdráes antigos, dava-se este no- 
me ao que depois se chamou casa da 
camara, onde os juizes Com seus offi- 
ciaes faicem publicamente justiça ás par- 
tes. Todas estas casas participavam do 
palacio do rei, já pela observancia da lei 
que emanava do throno, já porque alli 
se pagavam as coimas e as ppnas que 
pertenciam á corôa; o finalmente porque 
as insígnias reaes, que n't'llas se divisa- 
vam, as ttJrníTam verdadeiramente pa- 
lacios. Porém nem sempre as coimas 
eram para a corôa, pois muitas vezes 
eratn para algumas pessoas, ou corpora- 
ções a quem o monarcha as havia doado. 

— Termo antiquado. Convento, casa, 
mosteiro, vííendá religiosa. 

PALADAR, s. rtí. (Do latim petlatwn). 
O órgão do gosto, do sabor. «Fr. Ju- 
lião calumniava-se a si proprio. Depois 
do paladar, o sentido que linha mais 
apurado era a vista.» Alex«ndi'e Hercu- 
lano, Mon^fe de Cister, cap. 6. 

— Figüradamente: Gosto. 
•^Céo da bocca.—Esta contida quen- 

te feriu-me o paladar. 
PALADIM, s. m. (Do francez í)aíacítn). 

Cavalleiro errante. 
PALADINAMENTE, adv. Termó anti- 

qíiado. Claramente, em 'publico. 
PALADINO, s. m. Vid. Paladim. 
PALADION, ou PALADIO, s. m. (Do 

[íúui. palladium). Escudo venerado, en- 
tre os romanos antigos, como cousia sa- 
grada, de cuja conservação dependia a 
do império. 

— Entre os gregos, designava a ima- 
gem de Pallas. 

PALAFREM, ou PALAFREN, s. m. (Do 
francez palafroi). CaVallo de parada, 
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manso. — «E poseram-os em táo fraco 
estado polo muito que havia que pele- 
javam, que por força os prenderam, se a 
este tempo não chegára Graciano nas 
ancas do palafrem de Selviáo, que com 
sua chegada fez tanto em armas, que os 
dois tornaram sobre si, fazendo tamanho 
estrago, que em pequeno tempo não hou- 
ve quem lhe esperasse golpe.» Francisco 
de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, ca- 
pitulo 54. 

— Diz-se também dos cayallos em que 
as damas montavam. Os reis em entra- 
das festivas também se sorviam d'elles. 

PALAFRENEIRO, s. m. (Do francez pa- 
lefrenier). Criado que vai a pé proximo 
ao cavallo de seu amo. 

f PALAGONITA, s. f. Nome dado por 
Beusen a um fcineral sempre amorpho 
que se encontra nas formações vulcâni- 
cas de Palagonia, na Sicilia. 

PALAMALHA, s. f. Vid. Palamalhar. 
PALAMALHAR, s. m. (Do latim pilce 

malleus). Especie de jogo, que consiste 
em impellir com força, em caminhos 
planos, uma bola, dando-lhe com uma 
especie de martello de páo de cabo 
longo. 

PALAMALHO. Vid. Palamalhar. 
PALAME. Vid. Pellame. 
PALAMENTA, s. Appellação dos re- 

mos de uaj escaler, ou de qualquer em- 
barcação. 

—Termo de artilheria. Todo o appa- 
relho necessário para o serviço de um 
canhão ou morteiro. 

PALANCA, s, f. Termo de fortificação. 
Fortim de estacas revestidas de terra. 

PALANCIANO, A. Vid. Palaciano. 
— Figuradamente; Cheia de presum- 

pção, aíTectada, fallando das mulheres. 
PALANCO, s. m. Termo de nautica. 

Corda quú passa por um moutão, que 
es.tá no ponta da vela; serve de a içar. 

PALANFRORIO. Vid. Palavrorio. 
PALANGANA, s. f. Vasilha de barro 

de muita circumferencia, e pouco apoio: 
usa-se d^ella para dar agua para lavar as 
mãos. 

PALANQUE, s. m. Estrado com degraus, 
de que se cercam os curros, para os es- 
pectadores verem os touros sem perigo. 

—Loc. FiG.: Vêr os touros de palanque; 
vêr a seu salvo as desordens, perigos 
alheios.—<V. M. he muy cabeçudo, me 
disse a Condeça votre trés-humble. Ser-, 
viteur respondi para as suas ilhargas, 
onde ainda havia gente que ria tanto 
como os que veem Touros de Palan- 
ques.» Cavallpiro U*01iveira, Cartas, liv. 
1, Il.o 10. 

—Termo de fortificação antiga. Esta- 
cada üu pailissada, com que se ciagia o 
campo da batalha. 

—Plur. Pedaços de gaieta com os ex- 
tremos pregados um subre o putro^ na 
amurada; o seio serve para metter a pa- 
lamenta da artilheria. 

PALANQUETA( s. f. Termo de artilhe- 
ria. Balas fixas nas extremidades de 
uma barra de ferro: usam-se mórmente 
em combates navaes para destroçar a 
mastreação e enxarcias. 

—Ha lambem palanquetas de mosque- 
te, que são barrinhas do chumbo, com 
qufi se carregam em vez de bala. 

PALANQUIM, s. m. Cadeirinha na qual 
os ricos Índios se fazem transportar aos 
hombros dos seus servos. 

—Dá-se também este nome ao que car- 
rega ou transporta, 

— Rede suspensa em um varal por 
duas pontas, no qual vai alguém senta- 
do, ou deitado; sobre o varal corre um 
sobrecéo com cortinas, que cobrem « 
pessoa que n'ella vai. Tem uso ria Asia 
o no império do Brazil. 

PALATAL, adj. f. (Do latim palatum). 
Termo de grammatica.—Consoantes pala- 
taes; certas consoantes que resultam do 
modo como o ar ó modificado entre a 
língua e o paladar. 

—Substantivamente: f/ma palatal. 
PALATINAj ». f. (Do francez palatine). 

Ornato que trazem as senhoras em roda 
do pescoço e nos hombros na estação in- 
vernal. Vid. Boá. 

—Adj. f.—Casa palatina; a familiado 
eleitor palatino. 

—Princeza palatina; mulher de um 
palatino, ou princeza da casa palatina. 

—Paiz sob a denominação do eleitor 
palatino. 

—Cada província da Polônia. 
1.) PALATINO, s. m. (Do latim palati- 

nus). Titulo de dignidade dado aos que 
tinham algum officio no palacio do um 
priucipe. 

— Governador de uma província po- 
laca. 

—Adj. — Condes palatinos; senhores 
encarregados de funcções judiciaes. . 

—Oue pertence ao palatinado. 
—O palatino da Hungria; o vice-rei 

da Hungria» 
— O convento palatino; em Portugal 

era o mosteiro de Tibàes. 
2.) PALATINO, A, adj.—O monte Pala- 

tino; uma das sete collinas da antiga llor 
ma. 

^Substantivamente: O Palatino. 
3.) PALATINO, A, adj. Termo de ana- 

tomia. Que diz respeito ao paladar. 
—Ossos palatinos; dous ossinhos si- 

tuados na parte posterior das fossas na- 
saes, e que completam pela parte de traz 
a abobnda do paladar. 

— Membrana palatina; porçfio da mu- 
cosa bocal que forra o paladar. 

-j- PALATITE, s. f. termo de medici- 
na. luflammação da membrana mucosa 
que forra a abobada palatina. 

PALATO, s. m. Vid. Paladar. 
— Termo de botânica. Protuberancia 

interna, que se encontra na entrada da 
fauce, ou entre os lábios da corolla. 

t PALATO-LABIAL, adj. 2 sren.rTermo 
de aoatoaiia. Que pertence ao paladar 0 
aos lábios. 

t PALATO-PHARYNGIANO, A, adj. Ter- 
mo de anatomia. Musculo palato-pharyn- 
giano; musculo situado verticalmente na 
parede lateral da pharynge, e no véo da 
abobada palatina. 

f PALATO-PHARYNGITE, s. f. In»»®" 
maçâo do paladar, e da parte anterior ua 
l)occa« 

f PALATO-SALPINGIO, A, adj._ Termo 
de anatomia. INome dado no peristaphy* 
lino externo ou inferior. 

f PALATO-STAPHYLINO, A, adj. p' 
queno musculo que se estende desoa a 
espinha nasal posterior até á parte sup0' 
rior das campainhas da garganta. 

PALAVA, s. f. Termo da África/ "y 
senteria. de camaras. 

PALAVRA, s. f. Diversos sons, que-com- 
binados, são capazes de exprimir todo 
os nossos pensamentos. — «No fim 
qual tempo, entendendo quão pouco 
podíamos fazer, e que tudo o nosso 
com ella era hum entretenimento de P 
lavras, de que não via nenhum 
determinou dQ se declarar cõ Pef® 
Fflria, e saber delle o que determiD» ^ 
de fazer no que lhe tinha promettio"' 
FernãoMendes Pinto, Peregrinações, 
29.—-«K afagando-o com palavras 
das, lhe rogou que lhe desoubrissô 
a verdade pois era Cbristão como ' 
a que elle respondeo, so o eu não g 
a vossa mercê, não aja que sou 
disse.» Ibidem, cap. 40.— «Antonio^.^ 
Faria lhe acnitou o offorecimeruo có 
to boa vótade, e despois de lho 
cer com muytas palavras, e o 
por elle miiytas vezes, lhe jurou o 
santos Evangelhos de o fflzer assi co 
lho pedia som falta nenhuma, ® ^ 
lhe passou logo hum assinado, jgj, 
dez ou doze dos mais honrados 
temunhas.» Ibidem, cap. 56. — * 
ainda que este lugar não era ■ 
que de trezentos até quatrocentos V 
nhos, avia tanto disto nelle, e jjjo 
deias ao redor, que em verdade at 
que quasi faltão palavras para o 
cer, porque esta excellencia tem » 
da China sobre todas as outras, ser 
abastada de tudo o que so pôde des 
que todaS: quantas ha no i"undo.» 
dem, cap. 58. — «E maudandolhe 
nio de Faria dar obra de tres ou 
covaçlos de tafetá da peça que Ih® " „jou 
mostrado, e seis pyrcellaiias, e''® " yr 
tudo com muylo alvoroço, e aS 
pacam pochy pilaca hunangu® 
quais palavras também se não .gote 
raò, o moço se mostrou a 
CO que lhe linhaõ dado, e ^"iiaíi^" 
mão para donde tinha vindo, ' 7ra aeo- 
ahy as vaccas so foy correndo P^^Qqu«l 
tro do mato.» Ibidem, cap. 73. jgo 
em vendo o tropel da gente. ' 
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fóra de sy que cahio de focinhos no chão, 
® tremendo de peis e de rnaõs, não pô- 

por então fallar palavra nenhuma, 
porem passado hum grande espaço em 
'l'!® a alteraçaõ deste sobresalto ficou 
^'"6ta, e elle tornou sobre sy, pondo os 
olhos em todos, com rosto alegre e pa- 
lavras severas, preguntou que gente éra- 
mos, ou que queríamos.» Ibidem, cap. 
'"•■—«Porque desta maneira nam cay- 
fana no caso, em que sem isso fariam o 

nam era pera crer, e porem a decla- 
''íçam sua cotn ol Rey lhe parecia boa, 
® leoessaria, mas o modo, e com que 
Palauras se faria ficasse somente a juizo, 

'lesposiçâo do senhor dom Aluaro, e 
"liíe em outra maneira nam consentiriam, 

se faria. E de tudo o que passauam 
'Uísauam logo o Duque de Brangança, 

estaua em Villaviçosa.» Garcia de 
^®zende, Chronica de D. João II, cap. 
"—«Kel Rny lhe respondeo logo, mos- 

"«ndo que folgaua muyto, e louuando 
doces, e fingidas palauras a deter- 

^ingçam, e conselho do üuque, e dan- 
° algumas escusas que pareciam hones- 

porque para isso o não conuidara, 
oetn lho escreuera por ser certificado, 
Jlue o Duque ao tal tempo não estaua 
"ubena desposto de sua saúde, que o 

Pudesse nisso seruir.» Ibidem, cap. 41. 
com muyta seguridade não somen- 

® tornou os confortos dei Rey, mas inda 
^oroü molher muy inteira o queria con- 

com seu rosto muy seguro, e 
olhos muy enxutos, e suas pala- 
DQuy temperadas, de que ei Rey fi- 

8lgum tanto aliuiado.» Ibidem, cap. 
—«Dom Rodrigo que era sagaz sos- 

P?'toso deste messageiro o detcue alguns 
5s sem lhe dar auiamento pera passar 

j o entre praticas que tiiieráo 
^ Qou quQ gij^g palauras nam concerta- 

bem, pelo que fez tanto, que por 
">na ouue as mãos as cartas, o ins- 
Çoens que ieuaua em cifra, de que 

gSo mandou o treslado a ei Rei dom 
» Damião de Goes, Chronica de 

• Manoel, cap. 22. 

EsUa palauras diz o triste Prothéo 
Arrasados os olhos em viua agoa, 
^"^tima causa em todos ver tâo grauo 
Varão sogeito a tanta desuentura. 
Pírguntalhe Neptuno polia gente 
Que com animo forte, as grossas ondas 
Jl^cilmente rompeo, a nada disto 

utra resposta dá mais que hum sospiro. 
COBTK REA.L, NAUFRAGIO DE SÍPULVEDA, 

cant. 6, 

izendo estas palauras, banha o peito 
""i salgado licor, de odio nacido. 

Em "'"'ia cm geral (pella mor parte) peitos raminis por causas leues. 
^•oeçar a dizerte minha injuria 

chega apar da morte mas forçada 
deshôra, e de dor, dirte ei meus males, 

que com rezão delles te doas. 
'Dem, ibidem, cant. 7. 

VOL. IV.—80. 

Esse anciano varão com tristes olhos 
Com dor e pena intrínseca suspira, 
E apos hum grande espaço que alli esteue 
Suspenso em taes palauras solta a lingua. 

IDEM, IBIDEH, cant. IB. 

Nâo sabe o que tira, nâo sab» o triste 
No que deue escolher determinarse 
Não sabo que no ceo ja confirmado 
O miserável fim tem sem desuio. 
Parecelhe que nesta terra aula 
Enganosa traição e falso trato, 
E que ae palauras todas erão cheas 
D'engano, d'artiricio, e de malícia. 

IDEM, IBIDEM, cant. 12. 

—«Pois a primeira naõ teve mais que 
palavras, e desígnios de animo agrava- 
do, o desfavorecido do rigor dei Rei, e a 
segunda envolveo conspiraçaõ contra sua 
vida, e estado.» Frei Bernardo de Brito, 
Elogios dos reis de Portugal, continua- 
dos por D. José Barbosa.—«Em palavra 
Conselho tem dous sentidos, hum mate- 
rial, e outro formal; no sentido material 
significa os Conselheiros juntos, e o Tri- 
bunal, em que se assentaõ: no formal he 
o voto de cada hum, e a resolução, que 
de todos se colhe: e vem a ser quatro 
couzas distiactas. Primeira, Conselhei- 
ros; segunda. Tribunal; terceira, o pa- 
recer de cada hum; quarta, a resolução 
de todos. Digo logo de cada huma, o quo 
releva.» Arte de Furtar, cap. 30.—«Diz 
outra vez Quintiliano quo náo he per- 
mittido a todos os homens julgar da har- 
monia das palavras, das sylabas, nem 
também da dos instrumentos.» Cavallei- 
ro d'01iveira. Cartas, liv. 1, n." 14.— 
«Se elle alem de pretender alguma cousa 
do Conde quer zombar delle, pôde uzar 
da palavra Rex, não só tres vezes como 
faz, porem trinta mil vezes se lhe pare- 
cer. V. S. sabe que o Conde he vesgo, 
e as más lingoas dizem que he torto.» 
Ibidem, liv. 1, n." 17. — «Ainda que 
eu não sey dizer da onde tomou Lam- 
becius as palavras Triuno Crucifixo, que 
náo julgo encerradas nos xxx. conve- 
nho, e confesso que a sua interpreta- 
ção não foi das mais mal imaginadas.» 
Ibidem, liv. 1, n.® 24.—«As bebidas amo- 
rosas chamadas Philtros de huma pala- 
vra Grega que significa amar, erão os 
Feytiços quo se daváo ás pessoas de quem 
se queria violentar a Naturesa obrigan- 
do-as á ternura.» Ibidem, liv. l,n.°29. 

—E que querem diíer. Doutor amigo, 
Essas palavras,—coram probo vira ? 
Que eu do Utim estou quasi esquecido. 

X. D. DA. CRUZ, HY3S0PK, cant. 4. 

— «Tinha M. Birton de partir com a 
sua família para Londres no dia seguin- 
te, e a Adolpho que os acompjinhava, 
entreguei eu a carta que ségue; e no 
instante da despedida, o inteirarão as 
lágrimas que verti, melhor que o não fi- 
zerão minhas palavras, quão avincula- 

dos andavam com os meus os seus des- 
tinos. D Francisco Manoel do Nascimento, 
Successos de Madame de Seneterre. 

—Ü Verbo. — «O qual Filho no come- 
ço era a palaura, e a palaura, ora pala- 
ura acerca de Deos, e de Deos era a pa- 
laura, o spirito do Padre, Spiritu Sancto 
o spirito do Filho Spiritu Sancto, o Spi- 
ritu Sancto spiritu de si mesmo, sem ne- 
nhuma deminuiçam, ou augmentaçam.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Ma- 
noel, cap. 60. 

—Missão dada por Deus. 
—Palavras sacramentaes; palavras que 

o sacerdote profere na consagração, ou 
que são necessarias para o cumprimento 
de cada sacramento. 

—Palavras magicas; aquellas que os 
mágicos pronunciam em suas operações, 
e que a magia olha como indispensáveis 
ao successo. 

—A palavra de Deus; as promessas 
contidas na Escriptura Santa. 

—Palavras de fé, e lealdade.—«A que 
o Conde de Faram, e o senhor dom Al- 
uaro com palauras de fe, e muita leal- 
dade a el Rey, sempre o contrariaram, 
dizendolhe, que quando pera desobedien- 
cia ouuesse a rezão, que nam auia, en- 
tregassem n ol R^y todo o que delle ti- 
uessem, e se desnaturassem d(>lle, e de 
seus reynos, como ja outros fizeram, e 
que entam o dosseruissein.» (iurcia de 
Rezende, Chronica de D. João 11, capi- 
tulo 39. 

—Palavras de menagem. — «Kl Rey 
assentado, e o alcayde cm joelhos dian- 
te delle com ambas as mãos juntas me- 
tidas antreasmãos dei Ri^y eítiuesse as- 
si, ate se acabarem as palauras da me- 
najem, as quais são estas.» Garcia de Re- 
zende, Chronica de D. João II, cap. 27. 

—Tornar a palavra; começar a fallar 
n'uma assorableia, n'uma sociedade, etc. 

—Retomar a palavra; recomeçar a 
fallar depois de uma inte/rupção. 

—Dirigir a palavra a alguém; fallar- 
Ihe directamenle. 

—Cortar a palavra a alguém; inter- 
rompel-o no seu discurso. 

—Pedir a palavra; pedir para ser ou- 
vido. 

—Dar palavra de honra; affirmar, ou 
prometler á fé de homem do honra ; pro- 
metter solemnemente.—«M. Chenu, M, 
Chenu (gritou um d'esscs môços que so 
offerecêra para meu e-scudeiro), deixai lá 
os negocios, e chegai-vos para nós. Sa- 
bêis vós que vossa iDulhér vale um tho- 
souro? e tem juizo como ura Anjo? Que- 
riamos rir, e dou-vos palavra de honra 
quo ella é quem de nós zomba.» Fran- 
cisco Manoel do Nascimento, Successos 
de Madame de Seneterre. 

—Faltar á sua palavra; não a guar- 
dar, faltando ao que prometteu.—«Dis- 
se-me outra vez que tinha deyxado a V. 
A. em casa catando os seus caens. Oh 
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malditos caens más caens vos comão! He 
possível que por amor de vós falte hum 
Príncipe á sua palavra? O Príncipe não 
he capaz de faltar, me disse o Capitáo. 
Isso creyo eu lhe respondi.» Cavalleiro 
de Oliveira, Cartas, liv. 3, n.» 14. 

—JÇmpgn/iar a palavra; obrigar-se com 
especialidade a fazer alguma cousa.—«Sey 
que tudo isto vos hade parecer impossi- 
vel, porem empenho a minha palavra, 
e digo-vos que he verdade.» Cavalleiro 
d'01ivoira, Cartas, liv. 1, n." 49. 

—Homem de palavra; homem que a 
cumpre. 

—Promessa verbal. 
—Ter o dom da palavra; exprimir-se 

do uma maneira fscil, abundante e fe- 
liz. 

—Eloqüência, dicção. — O poder da 
palavra.—«A respeito porem da Eloqüên- 
cia não julgo o mesmo, e como todo o 
mundo falia, spgue-se por consoquencia 
que toda a pessoa está obrigada a culti- 
var as palavras.» Cavalleiro d'01iveira. 
Cartas, liv. 1, n.® 20. 

—Debaixo de minha palavra; debaixo 
de uma promessa solemne. —«Logo vos 
darey algum exemplo, porque me não 
convém malquistar com ellas deyxando 
esta absoluti debayxo sonieiite da mi- 
nha palavra.» Cavalleiro d'01iveira, Car- 
tas, liv. 1, n.o 13. 

—Ter más palavras com alguém; fal- 
lar-lhe mal, iiisultal-o, ofiendel-o. — cE 
dahi constrangidos, com ficarem muitos 
mortos vararam perà outra banda do ser- 
tão, sem na cidade ficar pessoa nenhu- 
ma, o que feito, Symam dandrade que 
era nesta companhia mandou dizer a Lo- 
po soarez que podia entrar na cidade, 
que ja lha tinham despejada, do que se 
tendo por afrontado, por se não achar 
no feito, tomou mal o recado, e teue so- 
bre elle depois mas palavras com Simam 
dandrade.» Damiáo de Goes, Chronica 
de D. Manoel, part. 4, cap. 14. 

—Loc. ADV.: Sobre minha palavra; 
confiado n'eila. 

—Não ter palavra; não a desempe- 
nhar, não a cumprir. 

—Dar palavras; illudir, enganar. 
—Tirar a sua palavra a limpo; des- 

empenhar. 
—Ter palavra de rei; não se desdi- 

zer. 
—Levantar a sua palavra; não a cum- 

prir. 
—Ter palavra; cumprir o que pro- 

melteu. 
—Dar palavras em logar de justiça; 

defender sem razão com grande parola. 
—<E entro os nossos houve ainda maior 
trabalho, que ácerca dos imigos: cá es- 
tes tratavam como se haveriam naquelle 
caso, e elles tinham contenda de paixões 
de jurdiçâo, donde foram as palavras de 
Fernáo Peres cora Ruy de Brito Patalim, 
o qual aquella noite com todolos Cípi- 

tães.» João de Barros, Década 2, liv. 9, 
cap. 5. 

—Não faltar uma só palavra; estar 
silencioso, não dizer cousa alguma.—«Se 
he que o privilegio de acertar nessa ma- 
téria não foi somente concedido á Vene- 
ravel Lingoa do V. A. em que nenhum 
homem discreto até o presente falou hu- 
ma só palavra.» Cavalleiro d'01iveira. 
Cartas, liv. 1, n." 38.—«Não só he ver- 
dadeyra mas he rasonavel esta explica- 
ção, porque no dito lugar de Job não se 
fala huma só palavra do futuro, e muito 
meuos dos modos de conhecel-o.» Ibi- 
dem, liv. 1, n." 44: 

—Conversação.—«Onde estaua por ca- 
pitam do Çabaim dalcam Ancostam, le- 
vando consigo o milhor de sua fazenda, 
pejo que, o por Ancostão saber que era 
bom caualleiro, e astuto, e deligente nas 
cousas da guerra, lhe fez bom gasalha- 
do, o que dom Uoterre sofria mal, a hu- 
ma pelas palauras que com elle passara 
na viagem, e a outra pelo ferimento Dan- 
rique de touro, e a terceira se dixe que 
era por ter algum geito a molher deste 
Fernam caldeira.» Damião deGoés, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 4, cap. 17. 

—Palavras de cumprimentos; palavras 
urbanas, civis, cortezes.—«Aposisto elle 
e os outros que trazia comsigo se despi- 
diraõ do Capitaõ e dos Portugueses com 
muytas palavras do cumprimentos, de 
que commumente não saó nada avaren- 
tos, e a Antonio do Faria em retorno do 
que lhe tinha dado, dou huma boceta de 
tartaruga pequena como hum saleiro, 
chea de grãos de aljofre, e doze pérolas 
de honesta grandeza.» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 45. 

—Loc. ADv. : £m uma palavra; em 
resumo, em summa, terminando. 

—Cair a palavra no chão; não se ef- 
fectuar. 

—Tomar a alguém palavra de fazer 
alguma couta; obrigal-o a prometter que 
o fará. 

—Passar palavra; ajustar-se com ou- 
tros, para procederem em conformida- 
de. 

■—Palavras formaes; as próprias pala- 
vras que um outro proferiu; sem diver- 
gência alguma.—«Das virtudes do qual 
liei dom Afonso, o de quão Catholico 
Cristão fera alem do quo delle ja te- 
nho escripto, daraõ aqui se as palauras 
formaes, quo o mesmo vigário Rui da- 
guiar escreueo a el Rei dom Emanuel, 
no fim de huma carta que lhe mandou, 
em quo diz assí.» Damiôo de Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 4. cap. 3. 

—Gastar tempo e palavras. 

O tempo, a conjunção, e esses armados 
Imigos que alli vèdes esperar^vos, 
Me pedião que aqui, fortes soldados, 
Tempo e palavras gaste em animar-vos; 
Nem forâo sem rasáo ambos gastados 
Mas em vez Unanimar tem# anojar-vos. 

Porque quem com rasões o forte accende 
Com as mesmas rasÕes o anoja e offeade. 

FRANC. D*ANDRADB, PRIMEIRO CERCO DE 
cant. 9, est. 8. 

—Termo militar. Passar palavra; dar 
ordem, que vai passando de soldado em 
soldado até ao ultimo batalhão; cheg» 
a ser ouvida. 

—Palavras ditadas pelo Espirito San 
to.—«Não ha heresia que se não tirasse 
da sagrada oscriptura, e comtudo aspa 
lavras são dictadas pelo Espirito SaoW, 
mas não está o mal nas palavras, sen 
na interpretação que lhes querem dar- 
e como dizem que foram de mão ® 
mão, bem pôde ser que chegassem ta 
differentes, que totalmente não fosse ^ 
as minhas, e assim o creio.» 
tonio Vieira, Cartas (edição de lo^ >' 
n.» 21. 

—Mandar uma palavra; mandar c 
mar os mestres e capitães dos navios p* 
ra lhes impôr alguma condemnaçáo, 
qualquer culpa real, do que o r®?" 
quer castigar; especie de citação P 
palavra, ou á voz do rei: usa-se 
África. j. 

—PnovERBio: A bom entondedor, we 
palavra basta. 

—Syn. : Palavra, vocábulo, terrtio, ^ 
pressão, voz. 

—Palavra é uma voz articulnf'* 
uma ou de muitss syllabas, que 
ca um conceito ou pensamento da » ' 
ou suas modificações. Voz é o 
mado na garganta, e proferido pe'® " 
ca do animal. Termo ó o vocábulo p 
prio da sciencia, arte, ou discipli"' 
que S0 tracte. ou da linguagem o 
em quo se falia. Vocábulo é um» 
significativa própria d'algum idiotn#- 
pressão ó a palavra o p«lavras coffl 
sô declara o conceito da alms. o 4 
passa n'ella. jj,, 

—Voz o vocábulo referem-se d'*® ® ^5 
mummente á composição 
circumstaacias grammaticaes da 
que pertencem. Palavras referena-®'' 
particularidade á pronunciação e 
cumstancias em quo tem parle » P ^ 
nunciação e o ouvido. Termo rete 
á precisão de enunciar as idéias do 
do mais conforme ao assumpto ^ji- 
se trata. Expressão refere-se mais P 
cularmente ao modo como 
pela voz nossos conceitos ou senti 
tos, e á qualidade dos vocábulo 
que os enunciamos. ori*i' 

—O dom da palavra é utn 
legios da especie humana. Cada 
tem seus vocábulos particulares, e qj 
les depende a pureza da 
termos de cada sciencia ou «r'" 
uma especie de linguagem jgpdeiD 
vulgar, que de ordinário só d» 
os que a estudam, 
fundamento a um sentido 
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linguagem ordinari» e comraum. Das ex- 
pressões nobres e delicadas, e energicas 
jiepende a elegancia da phrase, e a bei- 
itíza do estjlo. 

PALAVRADA, s. f. Dito mordaz, dicte- 
rio. 

. —Termo pesado do iracundo, malen' 
sinado. 

—Amoaça de fanfarrão, fanfarrica. 
PALAVREADO, part. pass. de Pala- 

vrear. 
—Certidão palavreada; certidão que 

encerra uma narração succinta do estado, 
termos e contexto dos autos, não trasla- 
dando por extenso o theor d'elles, ou de 
'erbo a verbo. 

—S. m. Termo popular. Loquacidade, 
verbosidade, parolas. 

—Ter bom palavreado; saber fallar. 
—rer WTO palavreado chôcho; não sa- 

o qu« diz, 
PALAVREADOR, a, adj. (De palavrear, 

Cora o suffixo «dor»). Loquaz, palreiro, 
*erboso.—Homem palavreador. 

—Substantivamente: Um palavrea- 
dor. 

Palavrear, v. n. Dizer palavreados, 
parolar. 

—Fazer relação palavreada. 
PALAVREIRO, a, adj. Palavreador, lo- 

abundante em palavras. 
—Substantivamente: Um palavreiro. 

Vid. Palreiro, que diverge. 
Palavrinha, s. f. Diminutivo de Pa- 

avra.—Quero-lhe uma palavrinha. 
—Ter palavrinhas mansas; ter ardis 

P*ra enganar ou dissimular. 

PALAVRORIO, s. m. Muita palavra in- 
e sem necessidade. 

PALAVROSO, a, adj. (De palavra, o o 
.•ifiixo «oso»), Palavreiro, palavreador, 
°qu8z. Vid. Paroleiro. 

V ^BA. Termo abreaviado por Pala- 
«Iterado em Palba. Vid. Palha. 

^ALCO, s. m. Estrado, cadafalso. 
^Palco scenico. Vid. Tablado. 
^ALEA. Vid. Pala (do calix). 

Ca A, adj. Termo de botâni- ca natureza da palha. 
■pNunido de palha, provido d'ella. 

PALEAR,t). a. Vid.Palliar .—«Quem 

inv câmbios no mundo, disfarce 
Pj para palear usuras, quando 

dos limites: e pratica de remir 
com peitas nas pertençoens de 

Çíô • capa he, com qne se disfar- 
lo 2g'"^onias.]> Arte de Furtar, capitu- 

tiag^,'jj^^I*EAR, V. a. Patentear, ostentar, 

f' Embarcação pequena 
+ Pai P°'' "O™"- 

bütnQ-, ^PORME, ^ Termo de 
V ® fôrma de uma pa- 
i palheta. 

ri s. m. Nome dado algumas 
de HercuKs. 

de pastor nas pastoraes. 

—Genero de" crustáceos. 
PALEO. Vid. Pallio.—«Eao outro dia 

terça feyra, vinte e tres do mes, a Prin- 
cesa com o Duque, e outros senhores 
todos, foy dormir a Estreraoz, onde che- 
gou ja noite, e foy reotíbida com outra 
pratica, e grande triunfo de festas com 
paleo de rico brocado, e assi de grandes 
presentes.» Garcia de Rezende, Chro- 
nica de D. João II, cap. 121.—(E o Du- 
que, e o Senhor dom lorge postos a pe, 
cada bum de sua parte, leuaram a Prin- 
cesa polas redoas da mula, e ás estribei- 
ras biam Condes, e grandes Senhores. 
E el Rey atou o rico, e honrado cordam 
da garrotea as redeas da mula da Prin- 
cesa, e por sua honra a' levou assi. E 
postos ambos debaixo de hum grande 
paleo de rico broca-Jo, e borlado, que 
leuauam os regedores principaes da Ci- 
dade, entraram assi.» Ibidem, cap. 123. 
—cForam assi polia ribeyra o calçada 
decer a sancta Maria de Maruilla, e de- 
pois de fazerem orações tornaram a ca- 
ualgar, e se foram aos paços. E ao outro 
dia entrou el Rey e a Raynha sem pa- 
leo, porque ja na vilU foram com eile 
recebidos.» Ibidem, cap. 131, — «Hos 
quaes todos fezerão ho mesmo, que ho 
Duque de Mi>dina Cidonia, e dalli ate el 
Rei chegar a Badajoz vieraõ muitos se- 
nhores, e caualleirus beijarlhes ha mão, 
na qual cidade forão recebidos com mui- 
tas ceremonias, e levados pelos gouerna- 
dores à Sê debaixo de hum paleo de 
brocado, onde hos cstaua sperando ho 
Bispo com toda ha cleresia.» Damiâo de 
Goes, Chronica de D. Uanoel, part. 1, 
cap. 29. 

I PALEOARCHEOLOGIA, s. f. A atcheo- 
logia applicada ao estudo dos objectos 
fabricados pelos' homens pr«-historicos, 

f PALE0ARCHE0L05IC0, A, adj; Que 
diz respftito á p&leoarchnologia. 

PALEOGRAFIA, ou PALEOGRAPHIA, s. 
f. (Do grego palaios, e «/rajj/ios). Arte de 
decifrar as escripturas antigas, e parti- 
cularmente os manuscriptos gregos e la- 
tinos. cartas e diplomas da idade media. 

f PALEOGRAFICAMENTE, ou PALEO- 
GRAPHICAMENTE, acZu. (De paleographi- 
co, e o suftixo «mente»). Segundo os ca- 
racteres paleographicos. 

t PALEOGRAFICO, ou PALEOGRAPHU 
CO, A, adj. Que pertence á paleogra- 
pbia. 

PALEOGRAFO, ou PALEOGRAPHO, s. m. 
Homem que se occupa da paleographia, 
que conhece esta sciencia. 

— Adjectivamento : Archivista paleo- 
grapho; titulo que se dá aos discípulos 
da pseóla das cartas, e depois de exami- 
nados. 

-}- PALEOLO, s. m. Termo de botani- 
ca. Pequena palheta, pequena escama. 

PALEOLOGO, adj. m. (Do grego palaiou, 
e logos). Sobrenome dos oito últimos im- 
peradores do Oriente, e que propriamen- 

te significa que falia á maneira dos an- 
tigos. 

PALEONTOGRAPHIA, s. f. Descripção 
dos corpos orgsnisados fosseis. 

t PALEONTOGRAPHICO, A, adj. Que 
diz respeito á paieontographia. 

PALEONTOLOGIA, s. f. Parto da his- 
toria natural que trata das raças de ani- 
maes e do vegetaes, cujos destroços es- 
tão submergidos nas antigas camadas do 
globo terrestre, e que já não existem. 

t PALEONTOLOGICO, A, adj. Que per- 
tence á paleontologia. —Descobertas pa- 
leontologicas. 

f PALEONTOLOGISTA, ou PALEONTO- 
LOGO , s. m. Homem que so occupa da pa- 
leontologia. 

—Author de trabalhos sobre a paleon- 
tologia. 

t PALEOTHERIO, A, adj. Termo de 
geologia. Que pertence aos paleothe- 
rios. — Período paleotherio. — Terrenos 
paleotherios. 

PALEOTHERIO, s. m. Genero de 
mammifwros fosseis (pachydermes). 

-J- PALEOZOICO, A, adj. Que pertence 
is-especies dos animaes fosseis as mais 
antigas.—As especies paleozoicas. 

—Termo de geologia. Terrenos paleo- 
zoicos; terrenos os mais antigos entre 
os terrenos secundários, e compreben- 
dendo os animaes os mais antigos. 

f PALEOZOOLOGIA, s, f. Historia na- 
tural dos animaes fosseis. 

f PALES, s. f. Termo da religião dos 
romanos. A deusa dos pastos e pasto- 
res. 

PALESTINA, s. f. Termo de impres- 
são. Caracter entre a grande parangona 
e o pequeno canon. — A palestina tem 
22 pontos. 

PALESTRA, s. f. (Do latim palwslrá). 
Lugar publico para os exercícios do cor- 
po, entre os antigos. 

—Os proprios exercícios. 
PALESTRICO, A, adj, Que diz respeito 

á palestra. Os exercícios comprehendidos 
no genero palestrico eram o pugilato, a 
luta, a carreira, o salto, o disco, etc. 

—S. f. A arte dos exercícios da pa- 
lestra, 

PALESTRITA, s. 2 gen. Pessoa que 
freqüenta a palestra. 

PALETA, s. f. (Do francezpaleííe). Ta- 
boasinha em que o pintor tem as tintas, 
de que vai fazendo appiicação. Vid. Pa- 
lheta. 

PALHA, s. f. (Do latim palea). A can- 
na do trigo, milho e outros careaes, que 
se secca para alimentar o gado grosso, 
e cavalgaduras, para colmar choças e 
fazer palhoças, etc.— «O qual primor de 
honra que elle tinha de cavalleíro lhe 
custou a vida ; cá vendo os Mouros quão 
poucos eram, e que estavam embatesga- 
dos sem se poderem dalli mover, e po- 
rém tão açanhados que não podiam en- 
trar com elles, tomaram por armas pera 

* 
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os matnr grandes feixes de palha, pondo- 
liies o fogo, o grande fumo da qual foi 
que lhes deo a vida.» Barros, Década 2, 
liv. 7, cap. 9.—«E vedes aqui irmAÕ lei- 
tor a vara dt* Condaõ, com que nos em- 
baiavaô sntigimeiite, que fazia ouro da 
pedras, o paõ de palhas, e da agua vi- 
nho; 6 esta ainda faz mais, porque faz, 
e desfaz, quanto quer quem a alugou.» 
Arte de Furtar, cap. 57.—contamos 
o incêndio pelo fumo não ha outro mayor, 
mas so.falamos seriosamente, os incên- 
dios de palha são os de monos activida- 
de, os de menos duração, e os d« menos 
consequencia.í Cavalleiro de Oliveira, 
Cartas, liv. 1, n.® 7.—«Em algumas dei- 
las achavamos hum mouro que tinha to- 
do o necessário, s. cevada e palha, pa- 
sas, e queyjo, e huma cousa feyta de 
mel e amêndoas e nozes que ca em es- 
paoha chamão toram, e algumas poucas 
achamos abitadas, e nos davão de co- 
roer de graça.» Antônio Tenreito, Itine- 
rário, cap. 7. 

—Termo de nautica. (irossura, tratan- 
do-se dos mastros, mastaréos ò vergas, 
ou outros quaesquer páos; medida »m 
pollegadas. 

—Palha, abreviatura de palba, por pa- 
labra, que assim se escrevia nas Orde- 
nações Affousinas, onde se vô o h con- 
fundido com o b. 

—Palhas aü/ias. Vid. Alhas. 
—Palha de canniço; especie de col- 

mo, que nasce pelos rios o vallados. Vid. 
Lestras. 

—Loc. cômica: Travar palha com al- 
guém; entender com elle. 

—Travar palha com alguém; conver- 
sar, estar aos itens. 

—Tomar a palha a alguém; ser mais 
alto. 

— Figuradamente: Tomar a palha a 
alguém; estnr-lhe superior, eicedel-o. 

— Loc. ADV.: A lume, ou fogo de pa- 
lhas; breve, rapidamente, como arde a 
palha. 

— Palha de camelo, ou de Meca; vid. 
Esquinantho. 

— Por dá cá aquella palha; por cou- 
sa de nenhuma substancia, ou momento. 

— Tomar a palha a alguém; levar a 
melhor d'elle. 

— Palha carga; especie de junça, 
mais estreita, com umas quinas agudas 
que ferem. 

— Loc. FiG.: Tomar a palha de fino; 
sor tão íiuo como o alambre, ser de juí- 
zo delicado. 

— Tomar a palha a alguma cousa; 
entendel-a, ainda que seja alta, ou dif- 
íicil, fi sublime. 

— Ter alguém em uma palha; esti- 
mal-o tanto como uma palha. 

— Partir a palha; partir a amizade, 
a sociedade, que só rende palha, ou 
nada. 

PALHAÇA, s. f. Vid. Palhoça, 

1.) PALHAÇO, s. m. (Do francez paií- 
lasse). Bobo de companhia dos voltea- 
dores, arlequins, etc., que imita de um 
modo extravagante as destrezas e astu- 
cias que fazem os companheiros. 

2.) PALHAÇO, Ai adj. De palha; co- 
berto do palha. — «Porque comp com 
esta nossa gente hiam muitos Gentios 
do Malabar, e dos Canarijs, homens mui 
leves em commetter, com o favor dos 
nosos que levavam nas costas, derribaT 
vam pejo caminho muitos, té que che- 
gados ao sob pé de hum teso já pegado 
uos muros da fortaleza, onde os Mouros 
tinham muitas casas palhaças á maneira 
de arrabalde, elles mesmos por entreter 
os nossos, puzeram fogo ás casas.» João 
de Barros, Oecada 2, liv. 7, cap. 4.— 
iE assi partimos Dormuz pera a terra 
íirme, hum domingo primeyro dia de 
Setembro as dez horas em huma galee 
real ao som de muytas trombetas, e des- 
embarcamos em hum lugar de casas pa- 
lhaças que se chama o Baadel que em 
nossa lingoa quer dizer porto, habitado 
do gente pobre que aqui tem os merca- 
dores de ürmuz pera lhes apanharem as 
tamaras de que a terra he bem provida.» 
Antonio Tenreiro, Itinerário, liv. 2. 

PALHADA, s. f. Mistura de palha co- 
zida com farelo para as cavalgaduras. 

— Termo figurado e popular. Cousa 
apparente sem solidez; accumujação de 
palavras qu& nada querem significar. — 
«Anda muy Cabisbayxo com huma das 
suas palhadas, ou alhadas, que temo que 
lhe venhão a pôr huma m&o atraz outra 
adiante.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas, 
liv. 1, n.® 10, 

PALHADIÇA, s. f. Termo antiquado. 
Palha. 

PALHAGEM, $. f. Grande quantidade 
de palha junta. 

PALHAL, s. f. Colmo, choça, palhoça. 
PALHAR, s. m. Casa feita de palha, 

colmo, palhal, palhoça. 
PALHARESCO, A, adj. De palha, feito 

de palha. 
PALHATORIO. Termo antiquado. Vid. 

Parlatorio. 
.PALHEGAL, s. m. Terra onde existe 

palha crescida. 
PALHEIRÃO, s. m. Augmentativo de 

Palheiro. Grande palheiro. 
— Termo figurado e popular. Auctor, 

ou livro que diz muitas cousas inúteis, 
ou estranhas á matéria de que se trata. 

PALHEIREIRO, s. m. Homem que sabe 
fazer medas de palha, que sabe dispòr 
em camadas. 

— Homem que faz conlractüs em pa- 
lha. 

1.) PALHEIRO, í. m. Lugar onde se 
recolhe e guarda palha. 

— Loc. FiG. : Buscar agulha em pa- 
lheiro; fazer por alcançar, e encontrar 
o que ó impossível descobrir-se; traba- 
lhar frustradamente. 

2.) PALHEIRO, A, adj. Que gosta de 
palha, amigo d'ella. — Cavalgadura pa- 
lheira. :■ 

PALHETA, s. f. Instrumento de jogf 
a palia. 

— Taboasinha de madeira ou de toit- 
fim, de fôrma oval, do mui pouca espes- 
sura, com um buraco, por ornle o pinto' 
a SRgura enfiada no dedo pollegar, 6 6® 
que tom as côres com que quer pintar. 

— Termo de Cirurgia. Palheta de 
gue; pequena porção d'elle extrahido nas 
sangrias, equivalente a quatro onças ap- 
proximadamente. 

—- Termo de Anatomia. Pequena car- 
tilagem existente na bocca da trach^a 
artéria, abaixo da campainha da banda 
da lingna; epiglotte. 

— Instrumento de ferir, ou arma de- 
fensiva. ■ 

— Palheta de prata, ou de ouro; i®' 
mina finíssima de prata, ou prata 
rada, tirada á fieira, que se vende e"® 
carreteis. 

— Peças do volante do relogio. 
quaes topam os dentes da roda catarina. 

PALHETADA, s, f. Acto ou movimeoio 
feito com a palheta. 

— Golpe feito com a palheta. 
^— Loc. POP. : Ás duau palhetadaSi 

com muita facilidade e brevidade. • 

O bom Luz transportado á sua vista, 
Sem fazer-se rogar, logo a primeira, 
Ás duas palhetadas deixa enxuta. 

A. DlNIZ DA CRU7., HYSSÜPfi, Cailt. 5. 

PALHETÃO, s. m. Augmentativo 
Palheta. Palheta grande, de maior corp 
de prata ou de ouro. 

— A parto da chave opposta á afS*' 
Ia, e que depois do mettida na /j 
ra, dá volta á lingueta; tom dentes e 
vezes restelho. 

PALHETE, adj. 2 gen. (Do francezí»''' 
let). De côr do palha.. ■. 

— De palha, feito de palha. — 
palheta. 

— Vinho palheta ; vinho entre 
co e o vermelho, vinho pouco tinto. 

1.) PALHIÇO , s. m. Palha miúda <1^ 
brada e moida. j, 

— Termo de Marinha. O 
canna de assucar moído, a que 
ajuntam estorco do gailinhas, P •, 
tudo em um ceirão, o applicam po^ ^ 
xo do navio, que fez agua por 
gretas, que ficam assim tapadas po' 
gum tempo. .ug. 

2.) PALHIÇO, A, adj. Feito do P»' 
Vid. Palhaço [adj.) pg- 

PALHINHA, s. f. Diminutivo da 

— Jogo de cartas; especie 110 f 
porém sem azares. 

— Tirar palhinha. Vid. Tirar P .• j 
f PALHISSO, A, adj. Vid. PalhiÇO I 
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• So na terceira povta vio dous frescos 
Sinaes, e quis sa^er se por ventura 
CoBhecè aujos saõ, estes ò leuâo 
A huà serra pritrieiro alta, o fragosa 
Que num canto do templo parecia, 
£Istar por sabia roào representada: 
Onde em casa palhissa, estreita, e pobre, 
llura saiicto varào vio, que o ceo contempla. 

CORTE BEÀL, NAUFRÁGIO DK SBPULVKDA, 
cant. 10.- 

PALHOÇA, s. f. Cisa palhaça, colmo, 
palhar. 

—Vestidura de palha de que se servem 
os pastores e gente do campo. 

PALHOTE, s. f. Casa coberta do pa- 
lha. 

PALIÇADA, s. f. {üo fnnMzpallissade). 
Termo de Fortificaçáo. Cerca de páos fiu- 
®®dos na torra, para defender algum pos- 
^0, ou os exteriores de uma praça de 
tÇuerra.—«Os quaes yendo afaria do Ele- 
^inte, furtando o corpo, deram-lhe lu- 
8®r; e em perpassando, puzeram-se tão 

ás lanças, que ellas mesmas, e a 
Sente que se afastava por não ser trilha- 

do Elefante, deo com elles arrimados 
® huma paliçada de madeira, que com 

cahir por carregarem muita sobre 
passou o Elefante sem delle rece- 

berem damno.» João do Barros, Década 
íiv. 6, cap. 4.-—cDepois de Afonso 

"Slbuquerquo ter dado a estes homens o 
castigo, e penna que por suas culpas 
Mereciam, e mandando derrubar as ca- 
sas de Vtetimutaraji, e cegar o fossado, 
e desfazer as estacadas, e paliçadas que 
elle mandara fazer e ter a cidade de to- 

pacifica, determinou de mandar des- 
cobrir as ilhas de Maluco, e Banda.» Da- 
®iâo de Goes, Chronicá de D. Manoel, 
P®ft. 3, cap. 25. 

~ Paliçada nas galés ; obras crescidas 
Sobre as bordas para defenderem dos ti- 

e difficultarem as entradas aas abor- 
®8gens. 

Do balaafte da barra, e do que Unha 
Do Santo antes incrédulo o apellido, 
Neste tempo o pelouro ardente vinlia 
De Ia do ruinador bronzo «ahid», 
C tendo a imiga frota tio visinha 
Que lá alcança o furor nSo resistido, 

duas galéi o sentem pouco ou nada, 
^'ois não passa da onxarcia, e paliçada. 

rnxMcisco dk xndrade, primeiro cerco de 
Diu, cant, 14, est. 40. 

torneios, justas, e 

PALILHO, s. m. Peça de páo curta, de 
íliámetro, o roliça, em^que os tin- 

"■eiròs enfiam as meiadas, para as es- 

torda tinta, ou agua da lavagem, ^cendo.jg . 

^^NDROMIA, s. (Do grego palin- 
dg Termo de Medicina. Recahida 

doença, ou o refluxo dos liqui- 
Dos orgãos internos, 

sg \ y^I'lNDROMO, A, adj. — Verso, yhra- 
P^lindroma; verso, phrase ollerecen- 

do o mesmo sentido quando se lêem da 
esquerda para a direita, ou da direita 

ra a esquerda. 
PALINGENESIA, s. f. (Do grego palin, 

o genesis), Rr-generaçáo, renascimento. 
— Diz-se algumas vezes por regenera- 

ção, pulo baptismo. 
— Systema de philosophia da histo- 

ria, segundo o qual as mesmas revolu- 
ções se reproduziam sem cessar n'uma 
ordem dad«. 

— Artificio d'optica com o auxilio do 
qual se faz apparecer a imagem de um 
objecto, de uma ilôr n'um logtr onde 
não existe na realidade corpo algum. 

— Antigo termo de Chimiea. Opera- 
ção que consiste om fazer apparecer a 
fôrma üe um corpo depois da sua des- 
truição. 

PALINODIA, s. f. Entre os antigos, 
poema no qual se retractava o que se ti- 
nha dito n'um poema precedente. 

— Versos em que o poeta diz o con- 
trario, ou se iesdiz do que havia dito 
em outros. 

— Loc. FiG.: Ganfar a paliriêdia; d«$- 
dizf!r-s«. 

FALINURO, s. m. (Do latim palinu- 
rus). Termo de poesia por piloto. 

PALIOTA, j. f. Termo popular. Alter- 
caçáo, disputa verbal. 

FALHAR, V. a. Limpar com palitos, 
tirar com o esgaravatador.—Palitar os 
dentes. 

— V. n. Termo popular e figurado. 
Zombar, gracejar, praticar com alguém por 
desenfado. 

PALITEIRO, s.m. Hotnem que faz pa- 
litos. 

— Peça de barro, com orifícios, onde 
sa espetam palitos. 

PALITO, s. m. Pedacinho de pau agu- 
çado n'um cabo, e talvez plano, o largo 
ao outro, para tirar o comer que ficou 
entre os dentes, etc. 

—Loc. POP. K FiG.: Servir de palito; 
servir de divertimento, e objecto de es- 
carneo, ludibrio. 

—No truque do taco, d a peça do fer- 
ro fixa, e levantada defronte da barra. 

PALIÜRO, s. m. (Do latim paliurus). 
Azevinho, arbusto do centro da Europa. 

PALIZADA. Vid. Paliçada. ' 
PALLA, s. /'. Navio de guerra com es- 

porão, usado na Asia. 
—Escudo em palia. Vid. Pala.—«Tra- 

zem por armas, na parte superior do es- 
cudo em palia as armas Heaes de Leão 
e Castelia, e na inferior tres Gyrões co- 
rados em campo de ouro, com orla do 
esquaques das mesmas câres, » cinco es- 
cudos de quinas das armas Ueaes de 
Portugal.» Monarchia Lusitana, tom. 4, 
liv. 14, cap. 4, foi. 120, v., col. 1. 

•J- PALLADATO, ». m. Termo de chimi- 
ea. Genero de saes que são produzidos 
pela combinação do oxydo palladico com 
certas bases salificatais. 

f PALLADICO, adj. m. Termo de chi- 
trjica. Diz se de um dos oxydos do pal- 
ladio, e dos saes qur correspondem a es- 
te oxydo quanto á composição. 

f PALLADICO POTASSICO, adj. Termo 
de chimiea. Diz-se de utu sal palladico 
unido a um sal potassico. 

•}■ PALLADIDES, s. m. piwr. Familia que 
comprehende o pallaáio o suas combina- 
ções. 

1.) PALLADIO, s. m. Estatua de Pal- 
las, que passava pelo penhor da consa- 
gração de Troya. Vid. Palladion. 

— Figuradamente: Salvaguarda, de- 
fensão, garantia. 

2.) PALLADIO, s. m. Termo de chimi- 
ca. Metal branco, mui difficil de fundir, 
muito malloavel, o inalteravel ao ar. 

PALLANDRAS, s. f. plur. Duas barca- 
ças emparelhadas, levadas a reboque, 
onde vão os morteiros, para o ataque de 
praças ou cidades maritimas. 

PALLAS, s. f. Termo de religião gre- 
co-latina. A mesma que Minerva. 

— Arvore de Pallas, ou de Minerva; 
a oliveira que esta deusa fez nascer. 

—Planetí descoberto por Ülbers, Sua 
distancia ao sol é pouco mais ou menos 
de 49 milhões de fpyriámetros; percorre 
sua orbita om 1:682 dias, o pertence ao 
cyclo dos planetas telescopicos. 

PALLATORIO, s. m. Termo antiquado. 
Palratorio, locutorio de casas religiosas. 

PALLEAR^ Vid. Palliar. 
PALLIAÇÃO, s. f. Acto de palliar, de 

occultar alguma cousa. 
—Dissimulação, disfarce, 
PALLIADO, pari. pass. de Palliar. 
— Respoaía palliada; resposta ambi- 

gua, com que se occulta parte da verda- 
de, ou se demora a execução de alguma 
promessa. 

—Informação palliada; informação não 
veriditia, mas envernizada. 

PALLIADOR, A, s. Pessoa que pallia, 
que dissimula, que disfarça. 

— Adjectivamente: Escusa palliado- 
ra. 

PALLIAR, r. a, (Do latim palliare). Oc- 
cultar por meio de dissimulações, dissi- 
mular, disfarçar. —Palliar o delicio. — 
«Os aldeãos que eu de benefícios meus 
accumulára, sómente computavão o que 
poderião grangear de meus destroços; 
cortavão arvores, retalhavão térras que 
depois de séculos pertencôrão sempre á 
familia de Seneterre; palliando-se a si 
mesmos que essas terras erão baldios.» 
Francisco Manoel do Nascimento, Suc- 
cessos de Madame de Seneterre. 

—Palliar as doetiças; dar remedio pal- 
liativo. 

PALLIATIVO, A, adj. Que tem a virtu- 
de de acalmar, de allivii<r inornentanea- 
mento.—Tratamento palliativo. 

—Substantivamente: ürn^ palliativo; 
remedio palliativo. 

PALLIÇADA, s. f. Vid. Paliçada. 



638 PALL PALM PALM 

PALLIDEZ, s. f. Csracter do que está 
psllido, côr pallida, dftscorado. 

PALLIDO, A, adj, (Do latim pallidus). 
Sem côr, descorado. 

Os paços de Raunusla fabricados 
Na boca estáo de hum loDgo escuro v&lle 
Pollo qual Tem correndo com bramido 
Arrepiado, e medonho, hum rio de sangue. 
Traz a funesta vea cem mil corpos 
E cem m il rostos pallidos tombando 
Em represados lagos se sumia 
Aquelle obieeto triste miserauel. 

CORTE n£AL, KAUFRAGlO DE ftEPULVEDA, 
c&nt. 3. 

Apos estas palauras os espritos 
Vitaes enfraquecidos^ o a trisValma 
De graue dor opressa, tinge o rosto, 
De huma pallida cor, e mortal sombra. 
O sábio velho eae desfigurado 
Ante 08 pés de Neptuno, e fíca o triste 
Guberto de hum suor copioso, e os olhos 
Trtos, sem mouimento, e sem luz viua. 

IDEM, IBIDRU, cant. 6. 

Cem pallidos sembrantesja defunctos, 
E com singello, humilde, triste aspecto, 
Os interesses seus dissimulando, 
Tirannicos proueitos pretendendo. 
Sob color de virtude outros entrauSo 
Simplices, idiotas, escolhidos, 
Pera tratar de cousas importantes, 
Em offlcios e cargos eminentes. 

IDKM, IBIDEM, cant. 11. 

O Freitas pertinaz a sepultura 
Abrio onde a mortalha estaua fria. 
De Sancho vio & pallida figura: 
Sombra de hum Hey que a terra ja comia. 
Dandolhe as ch&ues diz triste ventura 
Foi a minha senhor, pois tal vos via 
Do vofiso mando, e Reino de^herdado 
E nas terras estranhas enterrado. 

iDEM, iBiDEU, cant. 13. 

Ao echo da vingança o antigo esforço 
Cóbra o paUido Lara; e alvoroçado 
KBta pergunta faz ao velho bruxo; 
«E que vingança 6 essa^ Abracadabro, 
Que o Pado me promette?i> EntaÕ o sábio 
Com severo semblante lhe responde* 

ANTONlO DlNlZ DA CRUZ, UY8S0PB, cact. 8. 

Cste enorme attentado merecia 
Um castigo exemplar; mas a Clemencia, 
Companheira flel do meu Império, 
A espadn me suspende, na esperança 
Da prompta emenda. Aqui fitando os olhos 
Na pallida, e confusa Senhoria, 
Desta sorte prosegae em seu discurso. 

IDBM, tBlDEM. 

Vi-O a esqualida barba, de despeito, 
Arrepellur-se, e a côr terrena e pallida 
Ao clarão dos relampagos luzir-lhe 
Da sanguinosa cholera inflammada. 
Náo me aterrou, que do almejado pôrto 
Me allumiava o farol de luz amiga... 

OARRETT, CAM., cant. 5, cap. 

— Figuradamente: Que perdeu a côr 
primitiva, ou vira, ou tem côr amarella- 
da, faltando das cousas.—A pallida es- 
piga. 

—Que produz a pallidez. 

A fome fraca e lassa vinha e junto 
Delia, o trabalho, a morte, e a cruel guerra 
As pallidas doenças, 6 apos ellas 
A peruersa discórdia, em sangue tinta. 
A chimera de chamraas rodeada 
As gorgonas infaustas e as Plarpias 
De pestifero chéiro', e o trifauce 
Horrendissime cão, dando latidos* 

CORTE REAL, NAUFRAGIO DB SEPULVEDA, 
cant. 5. 

PALLIO, s. m. (Do latim pallium). Man- 
to com que os gregos tinham por costu- 
me cobrir-se, em opposiçáo aos romanos 
que levavam a toga. 

—Sobrecéo portátil em varas levadas 
por homens, debaixo do qual vai o San- 
tíssimo á rua, o santo lenho, e ás vezes 
até os reis.—tE o muyto excellente In- 
fante dom Fernando irmáo dei Rey le- 
uaua o Príncipe nos braços debaixo de 
hum palio de rico brocadp, e hja com 
elleo muy Catholico, e virtuosíssimo In- 
fante dom Anrique tio dei Rey, e a muy 
excellente Infanta dona Catherina irmáa 
dei Hey, e a muy illustre senhora dona 
Felipa irmâa da Raynha, e a Marquesa 
de Yílla viçosa, e outros muytos senho- 
res, e senhoras, e muyta, e muy uobre 
fidalguia.» Garcia de Rezende, Chronica 
de D. João II, cap. 2. 

— Correr o pallio. Vid. Páreo, ou Pà- 
rio. 

— Ornato distinctivo dos papas, pa- 
triarchas e arcebispos, feito da lá dos 
dous cordeiros que todos os annos se 
tosquiam, e se ofierecem sobre o altar 
de Santa Ignez, em Roma. — «Posto cm 
terra, onde já estava o Capitão da Cida- 
de D. Guterre de Monroy com todolos 
Fidalgos, e gente delia, foi levado o seu 
corpo per elles com hum pallio que o 
cubria; e era tamanho o choro em to- 
dos, que os Frades de S. Francisco, e 
os Clérigos o náo puderam encommen- 
dar.» Joáo de Barros, Década 2, liv. 10, 
cap. 8. 

—Loc. FiG.: Receber com pallio; rece- 
ber com grandes honras. 

PALLOR, *. m. (Do latim paliar]. Ter- 
mo de poesia. Pallidez. Vid. este termo. 

1.) PALMA, s. f. (Do latim palma). Ra- 
mo de palmeira.—«O rio corta a cidade 
em duas partes, e pera seruintia dam- 
bas tem huma poute de madeira. A nel- 
la muito boas casas, algumas de pedra, 
e cal, as outras sam de madeira, cuber- 
tas de folhai de palma, o Rei he Mouro, 
e assi os naturaes da terra; tinha na ci- 
dade huns paços muito sumptuosos onde 
estaua o mais do tempo.» Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 1, 
cap. 5.—iHas nãos, ou zambuquos, em 
que nauegauáo estes mouros, nem tinhaõ 
cuberta, nem pregadura, eraõ liadas com 
cauilhas de pao, e cordas de fio de pal- 
ma, a que chamáo cairo, has velas saõ 
da folha da mesma palma, tecidas quo- 
mo esteiras muito tapadas.» Ibidem, part. 
1, cap. 36.—(Tem bos Malabares entre 

outras festas hunia, que solennizáo no 
mes de Septembro, ha qual começa a 
vinte, e dous dias Dagosto, neste dia hos 
meninos, com arcos de pao, e frechas 
de folhas de palma, começaõ a se tirar 
huns aos outros, e daquelle dia por dian- 
te hos outros moços maiores e vai isto 
creceudo de dia em dia, ato chegar aos 
homens, e vem a tanto que se ferem e 
mataõ huns aos outros.» Ibidem, part. 
1, cap. 42. 

Columnas, as abobedas altiraa, 
As palmai, as cordagens inlaçadas, 
E e signal sancto que as remata e une, 
E que por toda a parte esti^ marcando 
As victorias do Lenho friumpliante, 
o vexilo da gI6ria portugueza. 

OAKRETT, CAMõESj cant. 3, cap. 19. 

Reinava Sebastião.—Se ftnimo nobre, 
Se valentia, amor de fama, e d'honra 
Bastára a fazer reis, fôra um rei esse; 
Mas...—Sebastião reinava. Mal dormido 
Sòbre os avitos louros, ja corrèra 
A segar palrnoa na africana terra, 
Que de nossas conquistas e victorias 
Berço fatal lia sido e sepultura. 

IDEH, IBIDEM, Cint. 6, Cap 1. 

—Figuradamente: A palmeira. 
—Figuradamente; Signal, e insigo'* 

de victoria, porque ao victorioso se dava 
uma, palma, e se pinta com uma palm» 
na mão. 

Em outro tempo ja pena me deste 
Trabalhos, e desgostos me eausaste 
Quando amar a Siringa me fizeste, 
E a seguilla, e a seruilla me obrigaste. 
Agora o teu poder todo quiseste 
Mostrai*, e huns verdes olhos me mostraste 
Cheos de vencimentos, e de palmas-, 
Por quem se perdem vidas, penão almae. 

CORTE REAL, NAU711AG10 DE SEPULVEDA» 
cant. 10. 

—«Porém o Cavalleiro de Christo, c°' 
mo soldado já do outra milicia, com do*'® 
castigado valor vensia soíirondo. Rum®' 
cão depois destas injúrias, dizendo q^® 
pedia satisfação de sangue á hoiira 
I'rofeta, mandou que fosse degollado» 
a palma, que começou a merecer soldad"» 
alcançou martyr.» Jacintbo Freire d® 
drade. Vida de D. João de Castro, liv- ' 
—«Por estas, e outras virtudes, 
terá alcançado no Ceo melhores 
em mais alto triunfo. Teve tres 
que todos, como benção do 
rão os perigos da guerra. D. Migu®' 
mais moço, que nos dias dei D' .'íjj 
tião passou á índia, e falleceo Capi 
de Malaca » Ibidem, Uv. 4. 

—Palma e capella; palmito, o 
de flores artificiaes, que levam .«s 
tos innocentes, as donzellas e boW 
Cfistos* • 

—Levar a palma ; ganhar a victor»# » 
avantajar-se a todos. 

—Palma do vinho.—«E com este 
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os negros da companhia tomauam 
*•^8 outros muytas cousas demasiadas, e 
pso auis quem se sgrnuasse, e sendo ja 
junto da corte, per mandado dei Rey 

a elles outro seu grande priuado 
oiuyta soma de búzios, que he sua 

®oeda, e com muytos carneyros, cabras, 
'®nnha, galinhas, vinho de palma, e 
®®li e outros muytos mantimentos: do 
porto afe a corte, sendo cincoenta le- 

tardaram vinte dias.» Garcia de 
ttezende, Chronica de D. João II, capi- 
tulo 157. 

^•) PALMA, s. f. (Do latim palma). 
^■4 palma da mão; a parte interior en- 

os dedos e o pulso, opposti ás cos 
■SS, 

•—Tocar palmas, bater as palmas; dar 
urna palma da máo na outra. 

~~Piguradamente: Bater as palmas; 
'PPpUudir, approvar, palmear. 
j de alveitaria. A terceira par* 

Qp casco da besta entre o saúco e as 
'«nilhas. 

~~Como a palma da mãò; mui pla- 
sem sinuosidades. 

j ~~Termo de astronomia. Duas estrel- 
^ fixas da terceira magnitude na pal- 

® oa mâo esquerda do serpentario. 
nas palmas; seguro e accom- 

^ palma-christi, s.'f. Urn dos nomes 
. .8®res do ricino commum. O oleo de 
®ino é chamado também palma-Chrísti. 

bíl *• f' Pancada dada cora a P«liBa da mão. — «Despois de passado 
®«is de hum quarto de hora, tor- 

tas"^ * cofD hum veado vivo ás cos- 
oit' t companhia treze pessoas, o homens e cinco molheres, com ires 

atadas por cordas, e bailando to- 
q. ® atabaque em que de 

•'m quando daváo cinco panca- 
® dando outras tantas palmadas com 

j^ffiaôs, deziôo alto e muyto desentoa- 

<les p"*" falem.» Fernáo Men- nnto, Peregrinações, cap. 73. 

Hs H (1^0 latim palma- 
PUni ^ palma). Reunião de palmeiras 
Pod Naramuhim, nam 

resistir, pella gente que falta- 
ija'j®iP°'^p'* que tinha em comparaçam 
tfjjj ® ^®i de Calecut, o passo foi en- 
dou"' ® morto de frechadas, com 
reg *°'^'"iahos seus, entre huns palma- 

j ® ®ode os imigos o seguiram defen- 
IfciroJ^®®® sempre como esforçados caual- 

•* Damiáo de Góes, Chronica de 

CuT^' cap. h. — «Tristão 
^'"Roa" que lançou em terra o 
foi qq P®'' que mandou éste recado, se 
Iluy com Lionel Coutinho, e 
douprt ^«reira sondar o desembarca- d 
<ltte vèn^^í^ íezeram alguma detença, o 
l«et4 o Abrahem, porque aquel- 

lugar para os nossos des- 
quantos auia a par da 

■ fflandou logo naquell* noite 

fazer huma estancia antre hum palmar 
junto da praia, em que pos quarenta 
soldados pera a defenderem.» Ibidem, 
part. 2, cap. 23.—tChegado Afonso dal- 
buquerque a Curiate, que he hum lugar 
raso, oito legoas de Cataiate, cercado de 
muitos palmares da banda do sertam, o 
achou de guerra, porque sabendo o ca- 
pitão que alli el Rei de Ormuz tinha.» 
Ibidem, part. 2, cap. 31. — «Com tudo 
os nossos naõ deixauaõ de sair muitas 
vezes fora a cortar os palmares quo es- 
tauam junto da fortaleza, cousa que os 
imigos sobre todas sentiam por o terem 
por grande afronta, isto se fazia as mais 
das vezes na parte onde era a estancia 
de Matanatfiniri, hum dos capitães des- 
te cerco, ao que elle resestia como mui- 
to bom caualeiro fazendo recolher os 
nossos algumas vezes mais depressa do 
que queriam.) Ibidem, part. 3, cap. 5. 
— «Os quaes Mouros parecendolhe que 
per este modo podião trauar com os nos 
sos, lãçarãolhe algumas vaccas diãte no 
palmar e sobr'elles cilada.» João de Sar- 
ros, Década 2, liv. 1, cap. 5. 

—Instrumento de cardos para cardar 
pannos de lã. 

—Aldeia ou quinta entre um palmar. 
—Termo d«3 zoologia. Geiiero de con- 

chas da familia das petellas. 
—Palmares de tamaras.—«Daqui par- 

timos afastados do dito mar e sino pér- 
sico pera o norte, caminhando duay jor- 
nadas per terras de serras e valles onde 
achavamos alguns palmares de tamaras, 
e poços de agoa doce com que nos nam 
posava.» Antonio Tenreiro, Itinerário, 
cap. 2. 

2.) PALMAR, adj. 2 gen. Quo perten- 
ce á palma da mão. — Aponevrose pal- 
mar. 

—Ligamenios palmares; pequenos fas- 
ciculos ligamentosos em grande numero, 
destinados a manter-lheos ossos do car- 
po e do metacarpo. 

—Da grandeza de um palmo. 
—Figuradamente: Grande, visivel, pal- 

pavel. 
PALMARINHO, s. m. Diminutivo de 

Palmar. 
f PALMATIPIDO, A, adj. Termo de 

botanica. Uiz-se das folhas que tem as 
nervuras palmadas, e os lobulos fendi- 
dos até ao meio do limbo. 

f PALMATIFLOR, adj. 2 gen. Que tem 
a corolla palmar. 

f PALMATIFOLIO, A, adj. Termo de 
botanica. Que tem as folhas palmares. 

f PALMATIFORME, adj. 2 gen. Diz-se 
de uma corolla que parece palmar sem 
o ser realmente. 

-j- PALMATILOBADO, A, adj. Termo de 
botanica. Diz-se dos lobulos que oííere- 
cem uma disposição palmar. 

■}• PALMATINERVO, adj. Diz-se das ner- 
vuras pnlmart^g. 

f PALMATIPASTYLO, adj. Termo de 

botanica. Que tem as folhas divididas e 
as nervuras palmares. 

PALMATOADA, s. f. Pancada com a 
palmatória na palma da mão. 

PALMATÓRIA, s. f. Roda de pau, 
chata, unida a um cabo, com que nas 
escólas se castiga, dando pancadas com 
ella sobre a palma da mão aberta. 

—Castiçal com bocal de pouca altura 
pegado a um prato e sem rabo, de folha 
de Flandres, de prata, latão, para pôr 
velas, de modo quo não liquem as luzes 
tão altas como nos castiçaes. 

—Palmatória de Fiães; os presuntos 
da dita terra. 

—Figuradamente: Castigo, punição. 
PALMATORIADA, s. f. Yid. Paima- 

toada. 
PALMATORIADO, part. pass. de Pal- 

matoriar. Punido com palmatória. 
PALMATORIAR, v. a. Punir com pal- 

matória. 
PALMEAR, V. a. Applaudir por meio 

de palmas, approvar. 
PALMEIRA, s. f. (Do latim palma), 

Familia de plantas monocotyledoneas, 
composta de arvores de diversas grande- 
zas, e cujo typo ó a palmeira. 

—Arvore, que produz tamaras. —r «E 
nesta Vilia Tor ha muita disposição, as- 
si por haver nella agua, e ter hum cam- 
po que começa onde estam doze palmei- 
ras obra do hum tiro de bombarda da 
Villa.» João de Barros, Década 2, liv. 8, 
cap. 1. 

arroz, inhames, palmeiras, 
gatos de muytas maneiras, 
e papagayos de sortes, 
cauallos marinhos fortes, 
que andam fora das ribeiras. 

o. DE REZENDE, MISCELLANEA. 

—«Nauegando assi com calmarias, foi 
ter a huns ilheos onde o vierão comettor 
oito nsuios de remo pequenos, que vi- 
nham todos metidos debaixo de huma 
rama, quomo balsa, dos quaes fez fugir 
os sete, e tomou hum em que achou co- 
quos, e jsgra, que he açuquar de pal- 
meiras em pó, e muitos arcos, frechas, 
espadas, e outras armas.» Damião de 
Goes, Chrouica de D. Manoel, part. 1, 
cap. 47. 

—Palmeira de vassouras; arbusto que 
espontaneamente nasce na provincia do 
Algarve. 

—Palmeira macha brava; arbusto. 
PALMEIRAL. Vid. Palmar, s. 
PALMEIRINHA, s. f. Diminutivo de Pal- 

meira. Pequena palmeira. 
PALMEIRO, s. m. Termo antiquado. 

Peregrino ou estrangeiro. 
—Hospital dos palmeiros ; havia um 

no Porto e outro em Lisboa, onde se re- 
colhiam os peregrinos. O nome de pal- 
meiros veio-lhes de trazerem os peregri- 
nos da Terra Ssnta um ramo de palma, 
quando se recolhiam á sua patria, era 
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signal de terem concluido a sua peregri- 
nação ou romaria. 

PALMEYRA, s. f. Vid. Palmeira.—«E 
fomos dormir a humas casas grandes que 
so diziâo Betrenigas, quo quer dizer casas 
de Uey, cercadas ein distancia de mais 
de tres legoas de arvoredo muyto alto de 
aciprestes, e cedros, e palmeyras de da- 
tiles e cocos como na índia.» Fernáo 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 4.— 
«A qual elle então não quiz usar com 
elles, dádo por razáo que se não podia 
dar vida a quem tantos Ghristáos tinha 
mortos, e madando-lhe pôr o fogo por 
seis ou sete partes, como a casa era do ma- 
deyra breada o cubrrta de folha de pal- 
meyra seca, ardeo de maneyra, que foy 
huma espantosa cousa do ver, o em par- 
te piadüsa, pela horribilidade dos gritos 
que os miseráveis davão dentro quando 
a labareda começou de se atear por to- 
das as partes.» Ibidem, cap. 60. 

1.) PALMEJAR, V. a. Applaudir com 
palmas, palmear. 

—Batf r palmas em signal de applauso. 
2.) PALMEJAR, s. m. Termo de nau- 

tica. Peças de madeira, que cingem o 
navio de pôpa á prôa por dentro, as quaes 
vão endt^ntadns como a madeira da liação. 

PALMELLÃO, s. m. Vento, oriundo do 
lado de Palmella, e deita os navios do 
Tejo a pique. 

PALMETA, s. f. Diminutivo de Palma. 
Palma pequena. 

—Termo de artilheria. Cunha de mi- 
ra, que faz levantar i.iu descer a culatra 
da peça, a fim de erguer ou baixar a 
pontaria. 

—Termo de sapateiro. Palmeta dos 
sapatos; a sola delgadinha, couro ou pau- 
no que forra interiormente a sola do sa- 
pato, e que anda por baixo da sola do 
pé, conhecida hoje pelo nome de palmi- 
lha. 

—Cunha de ferro longa e estreita, com 
cabeça cylindrica, e forrada onde se ba- 
te, que serve de abrir buracos, para no 
vão, que a palmeta deixa, se metter cu- 
nha de pau. Tem applicação nas moen- 
das dos engenhos do assucar para acu- 
nhar os sguilhões dos eixos. 

f PALMICOLA, adj. 2 gen. Que vive 
ou cresce nas palmeiras. 

PALMIFERO, A, adj. Abundante em 
palmeiras. 

f PALMIFOLIO, adj. Termo de botâ- 
nica. Quh tem folhas palmares. 

PALMIFORME, adj. 2 gen. Vid. Apal- 
mado. 

f PALMIGERO, A, adj. Termo de ar- 
cheologia. Diz-se de uma estatua que tem 
uma palma. 

PALMILHA, s. f. Palmeta da sola do 
sapato. 

—Plur. Pés que se deitam ás meias; 
ordinariamente são de paniio de linho, 
e são a parte que fica por baixo das so- 
las dos pés. 

PALMILHADEIRA, s. f. Mulher que dei- 
ta palmilhas em meias de calçar; 

PALMILHADOR, s. rn. Homem que re- 
menda meias, deitando-lhe palmilhas. 

PALMILHAR, v. a. Deitar palmilhas. 
—Loc. pop. USUAL: Palmilhar tres lé- 

guas; andar a pé. 
f PALMINA, s. f. Termo de chimica. 

Principio constituinte do oleo de ricino. 
f PALMINERVO, adj. Termo de bota- 

nica. Diz-se das folhas cujas nervuras 
são palmares. 

PALMINS, s. m. Termo da Asia. Cer- 
tos porteiros das vargeas, com officio 
correspondente ás vallas. 

PALMIPEDE, adj. 2 gen. Termo de his- 
toria natural.—Ave palmipede ; ave que 
tem cartilagens de dedo a dedo dos pés, 
patado, como os ganços, os patos, etc. 

—S. rn. Nome do uma ordem de aves, 
conhecidas por este nome. 

—Familia de quadrupedes roedores 
claviculados, abrangendo os castores e os 
hydromys. 

f PALMI-PHALANGIOS,^, m. plur. No- 
me dado aos musculos lombricaes dt 
mão. 

PALMITAL, s. m. Palmar que produz 
paluiitos. 

PALMITESO, A, adj. Termo de alvei- 
taria. Que tem a palma tesa, casquicheio, 
fallando dos cavallos. 

f PALMITICO, adj. Termo de chimica. 
—Ácido palmitico; ácido que se obtém 
pela transformação do oleo da palma.— 
Velas feitas de ácido palmitico e de pa- 
rafina. 

-j- PALMITINA, s. f. Matéria particular 
que se encontra no oleo da palma. 

PALMITO, 8. m. Palma pequena. 
—O miolo de certas palmeiras, que se 

guiza para se comer. 
—Ramo de flores, que as criancinhas 

e pessoas castas levam quando morrem. 
PALMO, s. m. (Do latim palmus). Me- 

dida, que é a extensão da mão abarta, 
desde a ponta do dedo minimo até á do 
dedo pollegar. — «As armas que usara, 
são huns crises de dous palmos e meio 
té tres de comprido, direitos, de dous 
gumes, e com elles arcos de fréchas, 
azagaias de arremesso, a que chamam 
zargunchos, zervatas que lança huma 
frécha mui pequena iscada com herva 
tão fiua, que como venta sangue logo 
derriba.» Barros, Década 2, liv. 6, cap. 
1.—«E em retorno de muitas peças ri- 
cas, que elle Diogo Fernandes levou a 
ElRey, além de outras que mandou a 
Affonso d'Albuquerque, foi uma alimaria, 
a maior que a natureza creou depois do 
Elefante, grande sua imiga, e fereo com 
hum corno, que tem direito sobro o na- 
riz do comprimento de dous palmos, gros- 
so na raiz, e agudo na ponta, á qual os 
naturaes da terra de Cambaya, <londe 
aquella veio, chamam Ganda.» Ibidem, 
liv. 10, cap. 1.—lAntonio de Faria tam- 

bém, temendo que lho acontecesse al- 
gum desastre, sa levou o mais depressa 
que pôde, e marcandose pela sua estey- 
ra, as foy seguindo com obra de CIDCO 
ou seis palmos de vella somente, assi 
pelas naõ escorrer, como por ser o ím- 
peto do vento tão rijo, que não avia po- 
dello esperar.» Fernão Mendes Pint^' 
Peregrinações, cap. 61.—«Este muro vi- 
nha criado de todo o fundo do rio at 
chegar acima á agoa em altura de outros 
vinte e seis palmos, de maneira que ^ 
sua altura era de cinqüenta e dous pa'" 
mos, e emcima no andar do terraple^o 
em que o muro acabava a sua altura, ti- 
nha huma borda da mesma cantaria ro- 
liça como cordão de frade, da grossura 
de hum barril de quatro almudes 1"®.* 
cingia toda em roda.» Ibidem, c«p- 'y 
—«Passada nesta afflição e agonia aque' 
Ia triste noite, huma hora antes que a®*" 
nhecesse, nos abrio a nossa embarcsça 
por cima da sobrequilha, com que Io?" 
em proviso nos creceraõ oito palmos 
agoa, de modo que sem nenhum ren)0' 
dio nos hiamos ao fundo.» IbidemiCap- 
79.—«Todas conchadas de verde e 
to, com muytos espinhos de mais de pa* 
mo em comprido por todos os corpoSi 
como tem os porcos espins, e cada buiB* 
dellas tinha na bocca huma molher alf* 
vessada cos cabeilos todos derruba'"' 
para trás, como quet estava esmorecida-' 
Ibidem, cap. 89.—«A volta do rabo, 
seria de mais de vinte braças, estava ou 
rodilhado noutro dessemelhavel moDStr"' 
que era o segundo dos quatro que 
que estavão nas quadras do terrey''' 
qual estava em figura de homem 
de cem palmos dalto, a que os Co' 
chamavaõ Tuocamparoo, e deziáo 
era filho daquella serpente.» 
«E o comprimento destes monstros a 
bos era de setenta e quatro palnioSi 
ambas as mãos metidas nas bocas, o 
faces muyto inchadas como que g 
vão, e COS olhos tão encarniça'lo'» ^ 
metião medo a quem olhava para 
Ibidem, cap. 90.—«E era huma Cruz 
pedra muyto bem feyta, e de dous P 
mos, e os braços laurados em 
e muyto lisos, e a pedra era 
nenhuma semelhança de pedra "'8" 
que na terra ouuesse, e el Rey a 
nas mãos, e disse nos Christáos.» ^ 
de Rezende, Chronica de D. João IL " 
160. —«O que se nellas contheffl 'i" ''jj, 
o Rei que então regnava daua de ^ 
ure vontade ao Apostolo São 
então residia em Cranganor pera e^i 
hum templo naquella cidade, 
uados Daiephante de terra em jje 
za, medida quo faz dez palmos, 9" 
huma braça de craueira.» Dar»'®" 
Goes, Chronica de D. Manoel, 
cap. 98. — «Os negros em os je 
acudirão cada hum com seu «e- 
couro de cabello cingido, cheos 
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0 de ferros de setas de. feiçaõ de 
isrpoens, encastoados era troços de hum 
palmo de comprido, que enxerião em as- 
tes de pao tostado, que traziam nas mãos, 

as quaes, e com as pedras se ser- 
darremesso de (uaneira que om pou- 

spaço fezerão voltar a nossn gente pe- 
Pfsia.» Ibidem, part. 2, cap. 44.— 

«Mas já agora luo pareceo necessário não 
1^'sslmular mais tempo, e dar-Tos conta 

trabalhos em que fico, e pedir-vos 
'juda para poder supprir, e remediar ta- 
®anhas C0US5S, como tenho entre mãos; 
Porque eu tenho a Fortaleza do Diu der- 
fioada ató o cimento, sem se poder apro- 
veitar huiD só palmo de parede.» Jacin- 
"0 Freire de Andrade, Vida de D. João 

Castro, liv. 3. 

Em companhia destes basiliscos 
Espalhafato» cinco estavão postos, ■ 
Cuja fuiia, onde chega, em grandes riscos 
Põe tudo, e faz perder a còr aos rostos; 
Destes os bravos, horridos coriscos, 
(Os quaos do pedra dura erão compostos) 
Em roda (vêde se isto espanto mette) 
Qual cinco imlmos tem, qual seis, qual setto. 

f. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE PlU, 
cant. 15, est. 43, 

■~"'Nora admire; porque as canoas são 
Sfandes, e ha tal que tem 120 palmos 

coruprinuento e 14 de boca. Lmfiifl, 
azem viagens, como os hiates em Por- 

desde Beiem do Pará ao Maranhão 
Hio-Negro, perigosas distancias pela 

passagem de' 32 babias psra o Maranhão, 
''lavegação do Amazonas para o Uio 

®gro.» Bispo do (irão-Pará, Memórias, 
publicadas por Camillo Castello Branco, 
P. 172. 

"-Medida de meio palmo; medida de 
^®tade de um palmo.—«Zacuto Lusita- 

' lala do hum menino quo nasceo com 
^ornos, ou para melhor dizer com hiiraa 

ç ''®ova na cabeça, que encerrava hum 
"'■'>0, o qyg[ decurso do tempo cres- 

V ?, á medida de mey'> palmo.» Ca- 
'6iro d'üliveira. Cartas, liv. 1, n.® 12, 

pp'~~^™scer, engordar a palmos; cres- 
'Huito. 

''a^ " íJtír palmo de terra; não vêr 

geométrico; palmo igual á lar- 
(j ® quatro dedos, ou á extensão de 
^^is grãos do trigo em fileira. 

palmo e palmo; ga- 
terreno aos palmos. 

<ia7 craveiro; segundo o padrão 
de Lisboa, o covado tem tros 

^•>s Craveiros, o a vara cinco. 

cpP o terreno a palmos; conho- 
^ Psrfeiianiente. 

ra- '^^"'sdamente: Um palmo de ter- 
+ porção pequeníssima. 
T PALMURA, s. f. Termo de de zoologia. 

' que une os dedos 

s. f. Termo de marinha. 

S. f. iciuiuwo ^uu.^g.a. 

pedes dedos dos palmi- 

Cabos das vergas, onde se fixam as pon- 
tas das ostagas. 

f PALOMBA DE MIALHAR; o novello 
que os marinheiros fazem do fio da car- 
reta, torcido no carretei. 

—Plur. Os pontos com que se uno a 
tralha á vela era que ha do servir. 

f PALOMBADURA, s. f. Termo de nau- 
tica. Serio continuada de poutos redon- 
dos, ou por entre a coxa, com quo os 
marinheiros unem a vela com o cabo que 
lhe serve de tralha. 

f PALOMBAR, V. a. Termo de mari- 
nha. Reunir a vela. ao cabo que a guar- 
nece pelas arestas ou contornos, cosen- 
do, ou por cima da tralha, ou por entre 
a coxa. 

PALOMEM; significação incerta. 
PALPAÇÃO, s. f. Termo de medicina. 

Exame das partes normaes ou mórbidas 
collocadas na pelle ou nas cavidades na- 
turaes de parede ílexivel, pela applica- 
çáo methodica da mão sobre a superfície 
externa.—A palpação abdominal. 

PALPADELAS. Vid. Apalpadelas. 
PALPADO, part. pass, de Palpar. 
— Cavallo palpado; cavallo com remen- 

dos claros entre o ruço. 
—Vid. Apalpado. 
f PALPAL, adj. 2 gen. Termo de zoo- 

logia. Quo tem palpos mui longos e no- 
táveis por sua côr; fôrma ou, modo de 
inserção. 

PALPAR, V. a. Vid. Apalpar. 
PALPAVEL, adj. 2 gen. Que pódo ser 

palpado, tocado com intenção. 
—Fignradamento : Claro, evidente, por 

comparação com o que se pôde.tocar. 
PALPAVELMENTE, adv. (De palpavel, 

e o suffuo «mente»). De um modo pal- 
pavel. 

—Figuradamente: De um modo evi- 
dente, claro, obvio. 

PALPEBRA, s. f. (Do latim palpebra). 
Termo de anatomia. As pftlles da face, 
dentro das quaes gira o olho, e que o 
fecham. 

—Palpebra superior e inferior; as ca- 
pollas dos olhos. 

"l" PALPEBRADO, A, adj. Quo tem os 
olhos guarnecidos de palpebras. 

PALPEBRAL, adj. 2 gen. Termo da ana- 
tomia. Que pertence ás palpebras.—Mus- 
culo palpebral.—Ligamentos palpebraes. 

f PALPEBRIDADE, s. f. Termo de me- 
dicina. Inflammação das palpebras. 

f PALPICORNO, A, adj. Termo de zoo- 
logia. Que tem longos palpos em fôrma 
do antcnnns. 

t PALPIFERO, A, adj. Termo do zoo- 
logia. Que tem palpos. 

—Diz-se também palpigero. 
-j- PALPIFORME, odj. 2 gen. Termo 

de zoologia. Quo tem a fôrma de um 
palpo. 

-[• PALPISTA, adj. S gen. Quo 6 pro- 
vido do palpos.—Arachnide palpista. 

PALPITAÇÃO, s. f. (Do latim palpita- 

tio). Agitação convulsiva de uma parte 
do corpo. 

—Particularmente: Palpitações do co- 
ração; movimentos violentos e alterados 
do coração. 

PALPITANTE, part. act. de Palpitar. 
Quo palpita. — Coração palpitante. 

PALPITAR, V. n. (Do \&\\in palpitare). 
Ter palpitações. —entranhas das vi- 
ctinias palpitam ameia.-r-«03 Mouros ma- 
goados do vere u alli tantos parentes, e 
amigos seus mortos das mãos dos nos- 
sos, quizeram vingar-se nos que ainda 
estavam palpitando; mas acudio a isso 
o seu Capitão, quo lhos tirou das mãos, 
porque desejou muito de os levar assi 
vivos.» Diogo de Couto, Década 1, liv. 
4, cap. 7. 

—Estar commovido a ponto que o co- 
ração bate, ou parece bater fôra do seu 
estado normal. 

PALPO, s. m. (Do latimpaí/jare). Ter- 
mo de historia natural. Appendice arti- 
culado o movei, situado em numero par 
nas partes lateraes da bocca dos insectos, 
quer nas maxillas, quer no lábio infe- 
rior. 

—Barbilhão pos peixes. 
PALRA. Vid. Parla. 
—Hora de paira; hora destinada para 

conversar, para pairar. 
PALRADEIRO, A, adj. Vid. Palreiro. 
PALRADO, part. pass. de Pairar. 
PALRADOR, s. m. Iloraem quo falia 

muito, fallador. 
PALRADURA. Vid. Pairaria. 
PALRAMENTO. Vid. Parlamento. 
PALRAR, 'j. n. Termo popular. Fallar 

muito. 
— Figuradamente : Gorgear, chilrar, 

gralhar, fallando das aves.—«Eis lá vay 
hum Coronel mandado por SuaMsgesta- 
de, naõ sei a que Comarca : vinte mil 
cruzados leva para levantar hum terço 
perfeito de Infantaria : escolhe elle os of- 
ficiaes, todos seus criados, creados á maõ 
como estoininhos. que sô palraõ, o des- 
ça ntaõ o que lhe mettem no bico.» Ar- 
te de Furtar, cap. 11. 

—Dar parolas para illudir. 
—y. a. Tt-rmo antiquado. Manifestar, 

patentear o segredo. 
PALRARIA, s. f. O vicio de ser pal- 

reiro. 
—Parlatorio, fallatorio. 
PÁLRATORIO, s. m. Vid. Parlatorio. 

—íüram moços, c muita a liberdade das 
grades d'quelle miserável tempo. Em- 
quanto durava a missão não se. fecha- 
vam palratorios, como hoje se usa. Por 
alli, pois, so píissava o tompo.» Bispado 
Grão Pará, Memórias, publicadas por Ca- 
millo Castello Branco, psg. 96. 

PALREIRAMENTE," adv. (De palreiro, 
e o suffixo «mente»). D« um modo pal- 
reiro. 

—Com verbosidade, com loquacida- 
de. 

VOL. IV.—81. 
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PALHEIRO, A, adj. Fallador, que fal- 
ia muito. 

—Que náo guarda segredo. 
—S. Pessoa que falia muito, e com 

pouco juizo.—Este homem é um grande 
palreiro. — «Declaro isto com hum dis- 
curso, ou consequencia que vi fazer ao 
diabo : caso he, que me passou pela maõ 
haverá vinto annos; Navegámos de Lis- 
boa para a Ilha da Madeira, quando de 
repente entrou o demonio no corpo de 
hum marinheiro natural de Setuval, gran- 
de palreiro.» Arte de Furtar, cap. 51. 

—Pessoa que náo guarda segredo. Vid. 
Parleiro. 

PALRICE, s. f. Pairaria, tagarellice, 
palradura. 

PALRISQUEIRO. Vid. Palreiro. 
PALRONIO, s. m. Palreiro, palrisquei- 

ro, bacharel. 
PALTA, s. f. Fructa do palto, 
PALTO, s. m. Arvore de fructa da Ame- 

rica. 
PALUDAMENTO, s. m. (Do latim pa- 

ludamentum). Termo de historia antiga. 
Manto de purpura com que se cobriam 
os generaps romanos quando tinham re- 
cebido o titulo de imperador. 

PALUDE, s. f. (Do latim palus). Ter- 
mo pouco em uso. Vid. Alagoa. 

f PALUDICOLA, adj. Termo de histo- 
ria natural. Que vive e cresce nas bor- 
das das lagoas. 

PALUDOSO, A, adj. (Do latim paludo- 
sus). Cheio de lagoas, paúes, apaulado. 

PALÜSTRE, adj. % gen. (Do latim j:>a- 
lustris). Da natureza das lagoas, que nas- 
ce n'ellas.—Aves palustres. 

—Que vive e cresce nas lagoas.—Plan- 
tas palustres. 

PÃINA. Vid. depois de Pai. 
PAM, ant. Vid. Pão.—«E quando sa- 

hyo de Euora pera as Alcaçouas mandou 
dizer aos que o náo quiseráo seruir, que 
agora que se elle hia da cidade poderiam 
vender seu pam, em que os ainda tor- 
nou a enuergonhar.» Garcia de Rezen- 
de, Chronica de D. João II, cap. 202. 
—«Acodio logo de Gasttílla tanto, que 
valia a vinto reis o alqueire. E o anno 
seguinte valeo era Euora a quatorze reis 
o alqueire, por onda todos os que tinháo 
pam o perderão qnasi todo. E el Rey 
sem castigo os castigou bem, o deu gran- 
de perda aos cobiçosos, e muyto prouei- 
to á sua Corte, o a todo o pouo, de que 
sempre tinha muyto grande cnydado.» 
Ibidem. — «K por amor delle se vieram 
viuer a Xerquia, que se lhe dom Pedro 
de sousa nam quisesse guardar suas li- 
berdades se tornariaõ pera terra de Mar- 
rocos, donde vieram, por os elle tratar 
muito mal depois que era capitão de Aza- 
iHor, e porque os sessenta de cauallo Da- 
zamor buscassem quem lhes leuassem o 
pam, porqiie elles o nam auiam de fa- 
zer.» Damiáo de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 3, cap. 51. — «Dali foram 

ter a Ebabuguederem, e Hagosdem, on- 
de estiueram hurna noite, e ao outro dia 
foram jantar a Tazarote, orjde os de Ole- 
dambraô lhes mandaraõ hum grande pre- 
sente de vacas, carneiros, galinhas, pam 
e fructas, do qual lugar foraõ dormir a 
Almedina em companhia de Side mei- 
mam, que posto que viesse ferido feste- 
jou a todos mui magnificamente.» Ibi- 
dem, part. 3, cap. 15. 

PAMPANADA, s. f. Termo popular. Ap- 
parencia vâ de cousa sem base á manei- 
ra dos pampanos com pouca uva. 

PAMPANO, s. m. (Do húxa pampinus). 
Renovo da vide do primeiro anno. 

—Termo do Brazil. O pampano das 
cannas do assucar; canna que por viço 
da terra nasce mui grossa o aguada; or- 
dinariamente produz máo assucar e pou- 
co, e náo dá para mel. 

—Termo de historia natural. Peixe 
pequeno da feiçáo da choupa. 

PAMPANOSO, A, adj. Cheio de pam- 
panos. 

PAMPEIRO, s. m. Tufão considerável 
e durável da. parto do oeste, nos mares 
do rio da Prata. 

PAMPHLETO. Termo considerado co- 
mo gallicisrao, e que na lingua portu- 
gueza deve significar: folheto, livrinho, 
papeleta. 

PAMPIIiHO, s. m. Garrocha ou hastea 
com ferrão, ou aguilhada curta do tan- 
ger o gado. 

—Herva vulgar, conhecida também 
pelo nome de olho de boi; especie de 
parietaria. 

PAMPINEO, A, adj. (Do latim pampi- 
neus). De pampano. 

t PAMPINIFORME, adj. 2 gen. Termo 
de historia natural. Que é em fôrma de 
pampano. — O corpo pampiniforme. 

PAMPINOSÜ, A, adj, (Do latim pampi- 
nosus). Coberto de pampanos de vide, fo- 
Ihoso. 

—Termo figurado e poético : Ornado, 
enfeitado de pampanos. 

PAMPOLHO. Vid. Pimpolho. 
PAMPORCINO, s. m. Planta, especie 

de pão de porco. 
PAMPOSTO, s. m. Planta. 
PAN, s. m. Termo do polytheismo gre- 

co-latino. O deus dos pastores, compa- 
nheiro do Baccho na sua expedição pa- 
ra a índia. 

PANACÊA, s. f. (Do grego pan, o ak- 
comai). Remédio universal. 

— Panacêa ingleza; cmhonmo do ma- 
gnesia misturado de carbonato calca- 
reo. 

— Panacêa mercurial; protochlorureto 
de mercúrio elevado muitas vezes. 

— Figuradamente: O trabalho é a pa- 
nacêa contra as tristezas e afflicções da 
vida. 

— Panacêa de Hercules ; herva da fa- 
mília cura tudo. 

— Panacêa í»asíarda; planta. 

— Termo do polytheismo. Deusa qu0 
curava todas as doenças. _ 

PANAGEO,ou PANACEU, s. m. Vid. Pa- 
nacêa. 

PANACU, ou PANACUM, s. m. Termo 
do Brazil. Cesto comprido, cujas bor ' 
vão tapandoalgura tanto para dentro, «r 
mado para baix >, ou presas as varas 
ordume em uma taboinha oblonga. 

PANADA. Vid. Agua. , 
PANADEIRA, s. f. Termo antiquado. 

Mulber que trata do fabrico do pá") 
deira. 

PANADÜRA, s. f. A porçáo de fer""»' 
que forra as moendas de cannas, q^^.^ 

ffioe- sejam cylindros de ferro coado, qu0f 
ta de argolas juntas umas ás outras r " 
se, e espreme-se a canna entre as P*®® 

PANAL, ou PANNAL, s. m. Panno 
tender o pão.—«O mesmo fazem "Aí 
lha, que mandaõ vir em barcos do R' 
Tejo: naò sey so será para venderensf 
Mayo a cruzado o panai, que lh*> eus 
hum tostaô; e a doze vinténs o 
de cevada, que compráraõ a tres, 
quatro vinténs ?» Arte de Furtar, cap- 

— Loc. figurada: Dar, ou 
rar o panai; descarregar sobre outre 
peso, incommodo do alguma cousa. 

— O vaso do cora, ou cellula, em q 
abelha depõe, e ajunta o mel; fs*"' 

— Um panno cheio. Vid. Pano. , 
PANARIA, s. f. (Do latim panart^^^l_ 

Termo antiquado. Tiilhas, celleiros, 
sas destinadas para so recolher ''P de- 

— Tercenas, ou taracenas, 
pois se diziam em Lisboa semelh* 
edifícios. jj 

PANARICIO, s. m. Termo de Cirurg^^ 
Tumor phlegmonoso desenvolvido 
uma ponta dos dedos. 

PANASCAL, s. m. Panasqueira. 
PANASCO, s. m. Especio do herta 

pastagem. -j. 
PANASQUEIRA, s. f. Campo-dop»' 

CO, terra de hervaçaes. gf- 
-}■ PANATHENAICO, A, adj. Qu® V 

tenco aos panalhenios. pg- 
PANATHENIOS, s. m. plur. -log"® j,,. 

lebrados em Athenas em honra 
nerva, em que todo o povo -gn»' 
tomava parte: havia os qu*' 
thenios que se celebravam (,|yrD- 
tro annos no terceiro anno do ca( a 
piada, e os pequenos panathenios q 
celebravam todos os annos. , pgu 

PANCAA, s. f. Termo antiquado, 
em fôrma do rolo, que so mette P 
xo das cousas pesadas para S0 
com facilidade. ^0 a 

PANCADA, s. f. Golpe dado 
máo, pau, ou outro qualquf'' 
monto. 

Podeis topar hum rabugento, 
Desmazelado, baboso, 
Descancarado, brigoso, 
Medroso, carapatento. 
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Gste escudeiro, aosadas, 
Onde se áer&mpancadas, 
Klle as ha de levar 
Boaf, se não apanhar: 
Nelle tendes boas fadas. 

aiL VICBNTB, FARÇAS. 

~-«A que elles responderão, despois 
termos pelejado ásbombardadas obra 
liuniia hora ou hora e meya, os tres 

juiicos grandes nos abalroaraõ cinco ve- 
e das grandes pancadas que uos 

"eraõ, nos abrio o nosso huma grande 
'8"a pela roda de proa, e táo grossa, que 
«oifl ella nos hiainos ao fundo.» Fernâo 
"lendes Pinto, Peregrinações, cap. 57. 
p*Eniam começou de fazer algumas vol- 
'"s contra os mouros na derradeira das 
luaes encontrou hum com a lança que 
pissou de huma parte, a outra de que 
®«io morto, mas em alirandolhe deram 

U'üa pancada com hum garrucbo sobe- 
0 capacete do que logo caio no cham 

'®saiinado quasi como morto. ^ Daraiáo 
® Goes, Chronica de D. Manoel, parte 
■ 40.—lO navio se fez em dous 

a primeira pancada: a gente do mar 

j® ®/<ígou quasi toda com o Piloto; e só 
Daranton se salvou com toda sua 

por justo juizo de Deos, para dar 
casas dos mareantes, onde achou 

"a Íízeuda.» Arte de Furtar, cap. 27. 
No verso, cadência. 
Üma pancada cie dinheiro; grande 

somma. 
as pancadas aos vintes; co- 

lecer os geitos para dar n*elles, no io- 
80 da bola 

Piguradamente: Palavra piquante 
1 ® com agudeza dá a entender o que 
Hueremos; pique, toque. 
^ Piguradainínte: Saber as pancadas 

íiintes; conhecer a maneira de levar 
Cüusas. 

^ ~~ Figuradamente: Golpe prejudicial, 
p^P^^*juizo feito a alguma cidade ou 

FIO. : Miolo que já traz pan- 
^! encetado, eivado de loucura, mania. 

^ pancada de agua; um chu- 
" pesado, com aguaceiro. 

ADVEnuiAES: Be pancada; re- 
^'uamente, de súbito. 

pancada : sem modo, inconside- 
'«aamente. 

pancada; juntamente. 
«hlT !" pancada na mola; meio tolo, 
'Pj^í^ado. ter venetas. 

*■ pancada no miolo ; meio adou- 

s. f. Termo popular. 
Piql Considerável de pancadas, acom- 

pAVn ® <^0 alvoroço, e desordem. 
Paucaa f' ^e 

pequena. 
Poí)^ T , ®- f- grego;}an, ekar- 

O , ® qualidade de fructos. 
coiuposi^designava qualquer cousa 

* de outras muitas, e por isso 

em Roma chamaram pancarpo o espe- 
ctflculo em que uns homens valentes 
combatiam por dinheiro com todo oge- 
nero de animaes, que se lhes lançava no 
amphitheatro. 

— Por extensão, significa um compos- 
to de toda a casta de flôres. 

— Figuradamente: Corôa de ílôreslit- 
terarias, collecçáo de obras, miscella- 
neas. 

PANÇA, s. f. Termo popular. Barriga 
grande, bandulho. 

PANCHA. Vid. Prancha. 
PANCHARATI, s. m. Termo da Asia 

Portugueia. Prazo de cinco dias em que 
se dá noticia de que as arremataçõos se 
háo de fazer nas terras de Salsete. 

PANCHREAS, ou PANCREAS, s. m. (Do 
latim pancreas). Termo de Anatomia. 
Glandula situada no abdômen, que tem 
porfuncção operar, com auxilio do liqui- 
do que segregn, a digestão das substan- 
cias gordas. Nas affecçòes do pancreas 
vêem-se os corpos gordos contidos nos ali- 
mentos passarem inteiros para as dejec- 
çóes. 

PANCHYMAGOGO, s. m. (Do grego pan, 
chymos, e agõ). Termo de Pharmacia. 
Purgante universal de todosos maus hu- 
mores. 

PANCO, s. m. Termo da provincia dt 
Beira. Pau longo e grosso de madeira ri- 
ja do que se serve á maneira do alavan- 
ca para pôr em movimento grandes pe- 
dras. 

PANCRACIO, s. m. (Do grego pan, e 
kratos). Termo de Antigüidade. Exerci- 
do que consistia na reunião da luta e do 
pugilato. 

— Planta, especie de cebola albar- 
rá. 

— Figuradamente: Nomeou sobreno- 
me iujurioso. 

f PANCRATIASTO, s. m. Termo de 
Antigüidade. Humem que tinha ganho o 
prêmio no exercício do pancracio. 

f PANCREATALGIA, s. f. Termo de 
Medicina. Uôr do pancreas. 

PANCREATICO, A, adj. Que diz res- 
peito ao pancreas.— Succo pancreatico. 

PANCREATICO-DUODENAL, adj. 2 gen. 
Termo de Anatomia. Epitheto dado aos 
vasos que pertencem simultaneamente ao 
pancreas e ao duodeno. 
t PANCREATINA, s. /'. Termo de Chi- 

mictt. Substancia encontrada no sueco 
pancreatico, e em porções do intestino 
onde elle corre. 

PANCREATITIS, s. f. Termo de Medi- 
cina. Inllammação do pancreas. 

PANÇUDO, A, adj. Termo pupular. 
Que tem grande barriga, bariigudo. 

— Bojudo, que tem grande bojo. 
PANDARANE. Termo usado na seguin- 

te locução: Dar tudo em pandarane; 
estragar, derrotar, desbaratar tudo ; usual 
na Madeira. 

PANOARETA. Yid. Pandereta. 

PANDEAR, w. n. (Do latim pandere). 
Tornar-se bojudo, inchar, fazer bojo. 

PANDECTA, s. f. Certo caracter de le- 
tra miúda de impressão. 

■—S. f. plur. Corpo de leis romanas, 
composto dos fragmentos dos juriscon- 
sultüs, das suas respostas, editos, etc., 
mandado compilar pelo imperador Jus- 
tiniano, além do seu codigo, instituto; 
digesto. 

PANDEIREIRG, s. m. Homem que faz 
pandeiros. 

—Homem que toca pandeiros. 
PANDEIRINHO, s. m. Diminutivo de 

Pandeiro. Pandeiro pequeno. 
1.) PANDEIRO, s. m. Instrumento de 

musica, que consiste em um aro de ma- 
deira, em cuja altura ha vãos, e n'elles 
seus arames, onde existem enfiadas va- 
rias laminas de latão, ou soalhas, que 
batendo umas nas outras, produzem um 
som agudo, quando s« brando, tange, 
ou vibra. — «Além destes tinha músicos 
mouriscos, que cantauam, e tangiam 
com alaudes, e pandeiros, ao som dos 
quaes, e assi das charamelas, harpas, 
rabecas, e tarnboris dançauam os moços 
fidalgos durando o jantar, e cea, o ser- 
uiço de sua mesa era explendido, como 
a Rei pertence.» Damião de Goos, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 4, cap. 84. 

Precediao o carro desgronhadas 
Mil Dacchantes, e S;:ttyT08 lascivos, 
Dando nos ares descompostos saltos. 
Uns tocavaS boxinas retorcidas, 
Outros rijos adufes, e pandeiros. 

A. DiNiz DA CRUZ, HYssoPE, cant. 7. 

— Loc. FIO. : Em boas mãos está o 
pandeiro; o negocio eslá entregue a quem 
dará boa conta, o recado d'elle; que o 
tangerá bem, porque bem o sabe di- 
rigir. 

—Loc. FiG.: Fallar com o pandeiro; 
dizer cousa, que não ó de importancia; 
fallar com chocalhice. 

2.) PANDEIRO, A, adj. Termo figurado. 
Que diz o que devia calar, chocalheiro, 
garrulo. 

f PANDEMIA, s. f. Termo de medici- 
na. Doença que ataca ao mesmo tempo 
um grande numero de iudividuos que 
habitam u mesmo lugar. 

PANDEMICO, A, adj. Que tem o cara- 
cter da pandemia. 

PANDERETA, s. f. Usa-se na seguinte 
locução: Tosquiar ás panderetas; deixar 
o cabello com desigualdades, em carrei- 
ros. 

PANDICULAÇÃO, s. f. (Do latim pan- 
diculatio). Termo de medicina. Movimen- 
to automatico o violento dos braços para 
o alto, com reversão da cabeça e do 
tionco para traz, e extensão dos mem- 
bros «bdominaes. 

PANDILHA, s. f. Combinação entre vá- 
rios para illudirem a alguém, mórmente 
no jogo. Vid. Empandilhar. 
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—S. m. ÍJmpandilha; ura ocioso, um 
vadio. 

PANDILHEIRO, s. m. Hometü que faz 
paíidilhfts ao jogo. 

PANDO, A, adj. (Do latim pnndus). Que 
faz bojo; que incha, bojudo. —j4s pan- 
das azas do vento. 

— Cavallo pando; cavallo com a cur- 
vatura para dentro, que tem baixa no 
espinhaço. 

PANDORA, s. f. (Do grego pan, e do- 
ron). Termo de mythologia. Mulher que 
Júpiter enviou aos homens para os pu- 
nir, do que Prometheu lhes tinha dado 
o fogo ardente para o céo, e a quem ca- 
da deus fez ura dom. 

—Boceta que continha todos os males 
possiveis. 

PANDORGA, 8. f. Termo popular. Mu- 
sica de um numero cionsideravel dé ins- 
trumentos, bastant'' ruidosa. 

—Termo popular. Mulher barriguda, 
pesada no andar, e proceder. Diz-se tam- 
bém dos homens. 

—Cousa feita fóra das medidas e pro- 
porções. 

t PANDURIFOLIO, adj. Termo de bo- 
tanica. í)iz-se das folhas pandurifor- 
mes. 

PANDURIFORME, adj. 2 pen. Termo 
de botanica. Folhas panduriformes; fo- 
lhas oblongas, redondas na base e na 
parte superior, e apertadas pelos lados 
no meio unicamente. 

f PANDYNAMOMETRO, s. m. Appare- 
Iho proprio para determinar o trabalho 
mecânico produzido por um motor, ou 
consummado por uma inachina. 

PANEADOR, s. m. Ofticio que havia no 
cellftiro do almoxarifado de Santarém. 

PANEGYRICO, s. m. (Do latrm panegy- 
ricus). Discurso publico em favor de al- 
guém. — O panegyrico de Trajano por 
Plinio o moço. 

—Por extensão, toda a palavra de elo- 
gio. 

—Livro ecclesiastico para "nso dos gre- 
gos, que contém os elogios dos santos. 

—Adj. Em louvor, no genoro demons- 
trativo.—Discttrào pánegyrico, 

PANEGYRIS, s. f. Vid. PanegyricOi 
PANEGYRISAR, ou PANEGYRIZAR, v. 

a. Louvar, elogiar co\u panegyrico. Vid. 
Gabar. 

PANEGYRISTA, s. 2 gen. Pessoa que 
faz um panegyrico. ' 

—Por extensão, ptssoaque louva, que 
gaba, que elogia. 

PANEIRO, s. m. (Do francez panier): 
Nos botes e escaleres, é a parte destina- 
da aos passageiros no extremo da ré, on- 
de tem assentos e xadrezes. 

PANELA, s. f. Vid. Panell». 

Coitada, asei hei de estac 
Encerrada utísta casa 
Como pandçt sem aza, 
Queaomprò 03tá n*úiri lugar? 

K assi hão do ser locados 
Dous dias amargurados 
Que cu posso durar viva? 
E assí, hei d'B^5tar Mptiva 
Em poder de desfiados ? 

GILVICENTK, FARÇAS. 

— «Recolhido Nuno fcrnandez, porque 
tinha sabido pelas espias que trazia en- 
tre os Mouros, que ao oqtro dia em que 
auiam dacabar de poer o cerco, tinham 
determinado de dar da noite combate a 
cidade, mandou prover toJalas estanoias 
de muitas panelas de poluora, fachas 
de cedro, e breu, alcatram, azeite fer- 
uente.í Damião de Goes, Chronica de 
D. Manoel, part. 3, cap. 12.—«Entre os 
escravos, e outra gente inútil para tomar 
as armas, repartio o trabalho da acudi- 
rem ao muro com lanças, panelas de 
polvora. pedras, e mantimento, por des- 
viar os soldados de outra occnpaçáo mais 
que a da peleija. Neste serviço entreleve 
os meninos, ou velhos, e as mulheres, 
para quo na Fortaleza não houvesse pes- 
soa inulil, ou ociosa, pela idade, ou se- 
xo.» Jacintho Freire do Andrade, Vida 
de D. João de Castro, liv. 2. 

PANELLA,s. f. Vaso de barro, delata, 
cobre, ou de outro metal qualquer que 
serve para cozer os comestíveis ao lume, 
e para outros usos idênticos, 

Velho. Nâo quero comer nem bebèr. 
Parvo. Pois que haveis ca de fazer ? 
Velho. Vae-te d'hi. 
Parvo. Dono, veio lá meu tio, 

Estava minha doaa—então ella 
Foi-se-ibe o lume pela panella, 
Senão acertá-lo acario. 

GIL VIGENTE, FARÇAS. 

— «Desta maneyra fomos levados por 
toda a cidade a modo de triunfo, com 
grandes griUs o tangeres, onde até as 
molheres encerradas, è os moços e mi 
ninos nos lançavão das génellas muytas 
panellas do ourina por vituperio e des- 
prezo do nome Christào.» Fernáo Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 5. — tO 
nosso Capitão mór cometeo então quei- 
marlhe a Galé, e lhe lançou dentro cin- 
co panellas de polvora, e começando-se 
ja de atear o fogo no toldo, elies, como 
homens muyto esforçados o tornarão a 
apagar em muyto pouco espaço.» Ibi- 
dem, cap. 10.-^<Eotão me mandou tra- 
zer huma panella com agoa, de que be- 
bi huma grande quantidade, e ujb man- 
dou também avanar com hum avano, em 
que se gastou mais de huma grande ho- 
ra.» Ibidem, cap. 19.—«E os mais ber- 
ços, com dous caes como meyas esporas, 
e sessenta quintais de polvora, cinqüen- 
ta e quatro de bóbarda, e seis de espin- 
garda, a fóra a que ja era dada aos ar- 
cabuzeyros, e novecentas panellas, as 
quatrocentas de polvora, o as mais do 
cal virgem em pó, como os Chins custu- 
máo.» Ibidem, cap. 58.—«E lançãdolhe 

muyta soma de panellas de pólvora, se 
ateou o fogo em ambas de msoeyra, q"" 
assi juntas como estavão arderão ate o 
lume da agoa, com que a mayor part® 
da gente dellas se lançou ao mar, 
nossos os acsbaraõ aly de matar a toiios 
ás zargunchadas, sem hum só ficar vivOj 
e somente nestas tres lorchas morrerão 
passante de duzentas pessoas.» Ibideffli 
cap. 59.—íPcra que cuidassem os i®'' 
gos que lhe era vindo socorro, e '"8° 
na noite seguinte mandou Emanuel vn- 
lho, e Rui varella com jarras' e panellas 
de poluora, pera as meterem pelo® 
racos, e gretas da parede.» Datuiâo 0 
Goes, Chronica do D. Manoel, p^rt- ' 
cap. 80. — «As mulheres, como ensio#' 
das a desprez<«r as vidas, a^5odiráo a ifj' 
nistrar lanças, pcloufcs, e panellas 
polvora; o aquella valorosa [^íabt'l 
nandes com huma chuça nas mãos, 
dava aos soldados com as obras, W"' 
mais com o exemplo, e com as palavras^ 
dizendo em altas vozes: Pelejai 
so Deos. pelejai por vosso Rei, Cavallc ^ 
ros do Christo, porque elle está 
00.» Jacintho Freire de. Andrade, Vi 
de D. João de Castro, liv. 2. — 
não quiz o Céo toda & vict^ria, 
crecendo os Turcos na defensa da P'?" 
com escopetas, panellas de polvora, 
ças de arremeço, retardarão o impe"' 
nossos.» Ibidem, liv. 3. 

As munições também vâo fenecendo, ; , 
E o p6 com que n bombarda hi o eíTeito 
(Porque então nos canhões se estava vendo 
No usado fulminar hum grão defeito) 
O vàpjrcom quanto he pouco, convertendo p 
N*outras coiisas então de màis proveito, 
Quul d'elle as bombas faz, qual U3 
Porque depois o foge acenda nellas. ' 

FRANCISCO DE ANDRADE, PRIMEIRO 
Diu, cant. 18, est. 73. ' 

O Christão quo aosimigosresistia '' 
Vendo quanto este Turco he ílUrercnto, 
Assi nas ricas armas que vestia, 
Como no grande esforço, da outra gente, ^ 
Desaaa poucas paneííwâ que ja havia, 
Quo lançào de si a ijrava chamma ardente 
Qúandó ao murrâo acesò abrerfi aporta, . . 
Faz com que huma contrti elle os ares coi 

IDEM, IBIDEM, cant.-20, est. 13. 

As pdnellas, e as bombas, q^e ajudadas 
Do fogo, em vivo fogo seacendiâo, 

Todas i^aquoUo tempo crão gastad^is» 
Queadefensãoassazfavòrecião;, . 
As lanças èrào todas tào cortadas , . . . - 
Do continuo bater, que servifião 

. Mais ao ferido e enfermo para encosto ; 
Que ao são para mostrar ao imigo o roa 

iDEM, IBIDEM, cant. 20, est. 22. 

—«Mete tudo em huma ^ 
com cortas hervas, quO diz ^ ^ 
meya noite, vfspora do 
terra-a muito bem coberta ^^^ qUios. 
vosso lar, fazendo-vos ftioh»'" ^ 
para que nsõ lho deis quebrai' • 
de Furtar, cap. 39. 
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—AssMcar panella; mais baixo que o 
reesputua. 

— FiguraJamonte: A comida quoti- 
diana. 

PANELLADA, s. f: Giiizsdo para almo- 
ío ena certos o determinados dias, e nas 
•coutes do Natfll, e Paschoa. 

—Termo uSual no Brazil. Guizado pa- 
■"í almoços domingueiros ajantarados. 

PANELLINHA, s. f. Diminlitivo de Pa- 
'lÊlla. Panella pequfina. 

~-Loc. pop. : Fazer panellinha com 
%uetn; associar-se-lhe, conversar fami- 
'srmentii sobre nfgocios. 

PANETE,s. m. Diminutivo de Pão, anti- 
quado. 

—Loc. POP.: Tomar panete; fugir. 
'~Plur. PannOs indecentes, vis, farra- 

pos. 
PANETELA,s. f. Sopas, OU papas doces 
pão ralado, ou do migas de pão. 

PANFILO, s. m. Termo usado sómente 
Da linguagem cômica dos nossos drama- 
'Cos, bp.rvo, criado. 

PANGAIO, ou PANGAYO, s. m. Embar- 
®8çüo (]a Ásia, cujas peças são cozidas 

cordas. 
■—Loc.; liemctr de pangaio; remar com 

de pá, c cabo estreito, o qual se 
na agua perpendiculírmonte. 

-Terino da protncia do Minho. Ra- 
paz de serviço que servo para pouco. 

Cioso, preguiçoso, etc. 
PANGAJOA, s. f. Embarcação da Asia. 

^ Uma pangajoa ia dando á costa nos ma- 
^ asiáticos. —«Indo alli nesta ordenan- 
V ) fui Aires Pereira de Berredo Capitão 

numa Tnforeá pequena dar com hu- 
* pangajoa, que se hia' furtando ao lon- 

hi w náos, na qual 
4 Nehodá Beguea, o qual nfio sómente 
sndeo a entrada da sua pangajôa, 

ainda como homem de pessoa en- 
f'^''Ça da espada no batei'de Aires 

g '■'íira.» João de Sarros, Década 2, liv. 
^^cap, 2 —a Finalmente Kernão Peres 

p ® *^"8 corre') pera Malaca com a maior 

abr^ sua frota, e outros per essas 
Iho'^* de rios; sómente Jorge Bote- 
Ij ' ® Tuam Mahamud Tamungo de Ma- 

la x\ «cháram ambos contra aquel- pera onde correo Pate Unuz, ao 

qUe puderam fazer mais damno, 
^^®'War-lhes, cinco, ou seis panga- 

o seguiam, porque tinham já 
toda a polvota, com qíié o po- 

cap """ndôr.» ídem. Década 2, liv. 9, 

m. Genero de mam ■ 
'ica ®?«amosos das índias e da Ame- 

dos desdfntados. 

+ PamÍ' f- 
Cargç. "EI-LENICO, A, adj. Que tem o 

iPrinT^^' P®"hellenismo. 
dos „ ^^LLENISMO, s. m. Tendencia 

a formar um só corpo do na- 

^^^80, s. ni. Vid. Pano. 

PANHOTA, s. m. Diminutivo de Pão, 
antiquado. Pão pequ^no, bolo. 

PANIAGUADO. Vid. Paniguado.—^ «E 
taes saõ também as unhas de todos os 
válidos, mimozos, epaniaguados dos gran- 
des, daõ-lhes francas entradas em seu 
seyo, sem verem que abrem com isso sa- 
bidas enormes a seus thesouros.» Arte 
de Furtar, cap. 58. 

PANICAL, s. m. Tprmo da Asia. Mes- 
tre de esgrima «íos Haires. 

PANIGALE, s. m. Doença freqüente na 
índia, que dá em resultado o inchaço dos 
pés. 

1.) PÂNICO, ou PANNICO, s. m. Dimi- 
nutivo de Pano, ou Panno. Lençaria 
hamburgueza, de varias especies. 

— Paunico rei; algodão flnissimo da 
índia, chamado moicrnamente panninho. 

2.) PÂNICO, A, adj. (Do latim pani- 
cus). — Terror pânico; susto súbito, ex- 
cessivo, sem fundamento, base, nem cou- 
sa adequada.—Este homem está possesso 
de um pânico terror. 

Comslgo determina ; e a toda a pressa 
A vostir-«0 começa : quando a cara, 
E longeva Consorte, do Cartorio 
Nas sórdidas trapaças taô versada, 
Como o destro"marido, toda cheia 
D'um pânico terror, que dentro n'alma * 
A feroz Excelleucia lhe infundirar 
Ao coUo se lhe lança, e assim lhe falia. 

A. DINIZ DA CRUZ, HtSSOPE, Caut. 6. 

PANICULA, s. f. (Do latim panicula). 
Termo de Botanica. Modo de inflores- 
cencia indefinida, em que as flôres são 
transportadas para a parte superior dos 
ramos términaès dos eixos secundários. 

PANICULADO, A, adj. Termo de Bo- 
tanica. (Juo tem ílôres dispostas em pa- 
nicula. 

t PANICULIFORME, adj. 2 gen. Termo 
de Botanica. Que tem a fórina de uma 
panicula. 

PANIGULO, s. m. Termo de Anatomia. 
Tez, que cobre todo o corpo, eé o t«Vi- 
do adiposo, carnoso, ou nervoso, sflgnn- 
do as suDstancias em que degenera. 

f PANIFICAÇÃO, i. f. Conversão das 
matérias farinhosas em páo. 

f PANIFICAR, V. a. Fazer pão com 
uma farinha qualquer. 

PANIFICAVEL, adj. S gen. Dô que se 
pôde fazer pão. 

PANIGUADO, s. m. e adj. Pessoa que 
recebe pão, ou ração de alguém, o se 
veste do seu panno. 

— Cliente, entre os romanos. Vid. Apa- 
niguado. 

— Pessoa da obrigação. 
— Figuradamente: Pessoa do partido 

de outrem. 
PANINHO, ou PANNINHO, s. m. Dimi- 

nutivo de Pano, ou Panno, Panno de al- 
godão branco fino e tapado oriundo da 
índia, conhecido também pelo nome de 
panhico rei. Hoje já sti fabrica em Fran- 
ça, Inglaterra, e algumas outras nações. 

PANNAL. Vid. Panai. 
PANNEIRO, s. m. Coritractador de pan- 

nos ; homem que faz contractos em pan- 
nos. 

f PANNEJAR, V. n. Tocar era vento. 
~As velas pannejaram. 

PANNO. Vid. Pano. 

Ama. Que fallas ? que farreganhaa ? 
Moça. Anda dizendo entre mi, 

Que ngora vai em deus annos 
Que eu fui liwar os pannos 
Alem do cbào d^Alcami; 
E logo partio a armada 
Domingo de madrugada. 

GIL VICKNTK, FABÇAS. 

— «Em agua rosada, vinagro do chei- 
ro, e romans, dons leques; e ao barbei- 
ro quo Ihi.» fazia n barba cincoenta aza- 
res, e quarenta em pannos, onde vem a 
candea cnberta, quando se trsz pera se 
pôr ante ElUey.® João de Barros, Década 
2, liv. 10, oap. 7.—«El Rey parecendo- 
Ihe bem este conselho, ordenou logo hum 
Embaixador com hum rico presente de 
peças de ouro, e de pannos de seda, pe- 
lo qual escreveo huma carta ao lley do 
Achem quo dizia'assi.» Fernâo Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 31. — «Auo- 
ria entam na cidade p«ssanto do duzen- 
tos de cauallo dos moradores delia, os 
quaes tem por eiercicio jugar a choca 
a cauallo, no que sam tam destros que 
esp.íntam os estrangeiros que os vem 
jugar, saõ muito músicos, e dados a tro- 
nas, andam bem tratados de suas pes- 
soas, com pannos do seda, chnmalotes, 
brocadilhos, e algodam.» DamiáodeGoes, 
Chroriica de D. Manoel, part. 2, cap. 32. 
— «ElRei estaua lançado em hum enteie 
vestido de pannos brancos dalgodsõ mui- 
to finos, ao qual chegaram depois de te- 
rem passados muitos patoos, e casas Io- 
das terreas, e assi o era a om que el Rei 
estaua acompanhado dalguns dos princi- 
paes senhores do seu regno. Diogo fer- 
nandez em chegando lhe foz cort'zia ao 
nosso modo, e o mesmo fezeram todolos 
outros Portugueses, do que mostrou le- 
uar gosto.» Hera, Ibidem, part. 3, cap. 
64.—«Embarcaõ-se alli muitos passagei- 
ros para o Brazil, e os que naõ tem ca- 
bedal para se aviarem de matalotagem, 
o outros aprestos,pedem aos mercadores 
dinheiro emprestado a corresponder com 
açúcar, llespondeo hum; vendo pannos, 
naõ empresto o dinheiro, com que tra- 
to: se V. m. quer panno liado darlho- 
hcy, buscará quem lho compre, e fará 
seu negocio com o dinheiro, de quo ne- 
cessita.» Arte de Furtar, cap. 26.—«Pa- 
ra que V. m. se naõ canse com hir mais 
longe, ou lhe comprarey esse panno pe- 
lo preço, que o costumo comprar era 
Londres, e contarlhe-hey logo o dinhei- 
ro, que he outro beneficio estimavel, e 
ab&teolhe em cada covado mais, do quo 



646 PANO PANO PANS 

lhe tinha levantado na venda ; e pagou 
so logo do cambio, que havia de vencer 
naquollo anno o sou emprcstimo, para 
ficar livre daquelle cuidado, e assegurou 
o capital cota boa fiança.» Ibidem.— 
«Também he covado, e vara de medir 
c quanto mais comprida, tanto melhor 
assim como he, entra em casa do mer 
cador, e mede como quer panno, e seda 
Também he garavato do colher fruta, e 
sem se abalar por hortas, nem pomares 
colhu, o recolhe canastras cheyas.» Ibi 
dem, cap. 57. — «Retiradas as filhas do 
duque, que assim o pedia a comedia 
senti a Soubise que por traz dos pannos 
de arrar havia um tal ou qual movimeu- 
to.» Bispo do Grão Pará, Memórias, pu 
blicadas por Camillo Cisleüo Branco 
pag. 93. 

PANNOSINHO, s. m. Diminutivo de 
Panno. Panno pequeuo. 

PANO, s. m. (Do grego panos). Te- 
la do lios de linho, algodão, ou lá para 
vestidos o outros usos.—«Acodiraó mais 
todas as almadias de Goa, e de todas as 
Ilhas vizinhas (que eraõ infinitas) enra 
madas, e ombandeiradas, e era de fei- 
ção, que cobrisõ o rio, que ficava pare- 
cendo huin verde bosque. As ruas do 
caes ütè a Misericórdia, e delia à Sè, es- 
tavaõ custosamente guarnecidas, o as ja- 
nelas armadas de panos de ouro, e se 
das com muitas, e muito custosas inven 
çoeus.» Diogo de Couto, Década 6, liv, 
4, cap. 6.—«Ecomoel Reysoubedesua 
vinda mandou que se viesse aposentar 
em Pttlmela, onde logo mandou prouer 
os seus muyto abastadamente, e a elio 
seruir com officiaes, e muyta prata, e 
todolos outros comprimentos de estado, 
o a todos mandou logo vestir de ricos 
panos segundo suas calidades, e como 
íoy em desposiçáo perit poder vir a cor- 
te ol Uey lhe mandou a todos cjuallos, 
e mulas muyto bem concertados.» Gar- 
cia de Rezende, Chronica de D. João II, 
cap. 78.—<1£ as ruas da porta Dauis ale 
a See, e da See ato os paços, e toda a 
praça eram de cima todas toldadas de 
panos ünos de cores, postos sobre muy- 
tos mastros, que de Lisboa, e outros por- 
tos de mar foram trazidos, todos forrados 
dos m-ísmos panos, com infinitas ban- 
deyras, B as ruas todas armadas de pa- 
nos de seda, e ricas tapeçarias.» Idem, 
Ibidem, cap. 123. — «Ha gente destes 
barcos era baça, de bõs corpos, vinhaõ 
vestidos de panos dalgodaõ listrados, e 
nas cabeças traziaõ humas touquas, fo- 
teadas com viuos de seda, laurados de 
fio douro, 6 terçados morisquos cingidoi, 
com ádargas nos braços, hos quaes eo: 
chegando a bordo das nãos, entrarão se- 
guramente nellas, saudando hos nossos 
em lingoa Arabiga. que todos fallauaô.» 
Damiáo de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 1, cap. 36.—«O Rei ou senhor de 
çofala sttiia homem de setenta annos, 

alto de corpo, baço, membrudo, e cego, 
o qual segundo os da terra deziam, fora 
muito esforçado causleiro, e temido, com 
o qual Poro Danhaia se *io nestas casas, 
em huma camara pequena, armada de 
panos do seda, lançado sobre hum catei, 
cuberto com hum pano de seda, e juuto 
delle hum grande molho de azagaias.» 
Idem, Ibidem, part. 2. cap. 9.—tO que 
olles fezeraõ por preço de cento, e cin- 
coenta onças de prata que lhes dom Nu- 
no deu, e tres marlotas de pano fino pa- 
ia tres arabiis, que auiaõ de ser com el- 
les no feito.» Liem, Ibidem, part. 4, 
cap. 43.—«Este geral das galeaças sobio 
pelo caracol do baluarte acompanhado 
dos outros capitães, e alguns gentis ho- 
mens da senhoria mui bem atabiados de 
panos douro e soda, e mui bem dispos- 
tos de suas pessoas.» Idem, Ibidem,part. 
4, cap. 81.—«Em Portalegre conheci hum 
mercador da ley cançada, que vendia 
naõ sò panos, mas também todo o gene- 
ro do doces: mandou pedir a este hum 
Vereador quatorze mil reis emprestados: 
temeo o trapeiro, que havia de ser o em- 
préstimo a cobrar nas tres pagas ordiná- 
rias, de tarde, mal, o nunca ; o mandou- 
lhe dizt;r que naõ tinha dinheiro.» Arte 
de Furtar, cap. 14.—«E levavam oller- 
tas douro o panos ricos de seda, e douro 
que offerecem om a casa de Meca, antre 
05 quaes vi hum pano de sada com muy- 
tas letr.ts mouriscas, pera dentro da ca- 
sa de Meca, e outro feyto de soda como 
tenda, pera vestir toda a dita casa de 
tteca, que uam he muyto grande, nem 
tem cousa alguma dentro, soomente aquel- 
e pano, que cada anno se nella põe, e 

estaa atee ho outro anno.» Antonio Ten- 
reiro. Itinerário, cap. 43. 

— Estar ao pano; estar á capa. 
— Pano dos olhos; nevoa, belida. 
— Pano de agua; vid. Pancada. 
— Panos de se^íuranpa; habito de al- 

guma ordem religiosa. 
— Panos ordinados ; habito e vestido 

)roprio do estado ecclesiastico, clerical, 
ou regular. 

— Panos longos; hábitos talares. 
— Termo antiquado. Pancada com es- 

)3da de prancha, pranchada. 
- Pano de vidro; laço. humidade que 

adhere ás vidraças, espelhos, e os torna 
menos lúcidos e transparentes. 

— Termo de Nautica. Nome generico 
com que se designam as vélas de um 
navio. 

— Panos socegados; vestidura grave. 
— Loc.: Trazer pano de alguém; ser 

seu vestido, receber roupas, e talvez 11- 
jré dVIle. 

- Cousa escripta em pano da serpe; 
modo da fallar, tomado do pano de que 

composta a serpe da procissão do Cor- 
)o do Deus em Lisboa, que valo o mes- 
no que dizer, cousa mui antiga e sa- 
)ida. 

— Panos largos; roupas mui largss, 
roupas fraldadas. 

— Figuradamente : Estar ao paio, 
pairar, não tomar partido em cousas 
duvidosas, ficar neutral esperando suc- 
cesso. 

— Figuradamente: Ser todo de um 
pano; ser egual a composição, sem mus- 
tura de estrangeirismos. 

— Pano do muro; um lanço d elle- 
— Nodoas escuras que sobrevem 

rosto e corpo das mulheres gravidas. 
— Pano de apanhar; é o que doscan- 

ça na verga, fallando das chaminés. 
— Pano estendido; o interior da p® 

rede do lar para cima, fallando das ciií 
minés. 

— Pano de pintor; brim, linhsg^ ' 
canhamaço, sobre que se faz a pintur^ 

— Provérbios : Quem se veste de rui 
pano, veste-se duas vezes no anno. 

— Yeste-te do leu pano, e chama- 
meu. 

— Arremenda o teu pano, chegsr- 
ha ao anno. 

PANOMANTAS, s. m. Significação in- 
certa. g 

PANOPHOBIA, s. f. (Do grego pa»> 
phobos). Termo de Medicina, 
espirito, que faz com que o doente 
nha medo de tuilo; terror pânico. 

f, PANOPTICO, A, adj. (De pan, o ópti- 
co). Lente panoptica; lent(? em qu" 
vidros são substituídos por 
cobre obscurecido, que tem no 
uma abertura da grandeza de um 8 
nete. . 

— Edifício panoptico; edifício c 
struido de tal modo que de um PP'' 
d'elle se pôde vêr todo o interior. 

PANORAMA, s. «i. (Do grego 
horama). Quadro cylindrico disposto 
modo que o espectador collocado no c 
tro vô os objectos representados, C" 
se, collocado n'um ponto elevado, 
cobrisse todo o horizonte, de que est 
rodeado. , j, 

—Figuradamente: Obra escripta, > 
nada de muitas variedades; miscell» 
litteraria, scienõfica, rica e variada. 
t PANORAMATICO, A, adj. Que 

reco os caracteres de um panoraffl'* 
Uma vista panoramatica. 

f PANOROGRAPHO, s. m. Instrume^^ 
to, para obter immediatamonte, ^ 
uma superfície plana, o desenvolvi®® 
da vista perspectiva dos objeetos 1 
rodeiam o horizonte. 

PANOÜRA, s. f. Termo da Asia. 
barcação á maneira de galó, pore® 
pouco maior. 

PANSA, s. f. Vid. Pança. 

A Lisonja, que idoneo tempo vira 
Para tamaoba empreza. um copo 
Da turva Lympha do rei^ato impurO; 
Com quatro caramélos, n*uma salva 
Lhe levou mui lampeira; elle sorvendo, 
Com muita mogigaotp^a o fofo t^ucar. 

10 :unesp"®' 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 
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Os dedofi lambe, e logo o copo vaza 
Do maligno licor dentro na pansa. 

ANTONIO DINIZ DA CRUZ, HYSSOPE, Cant. 1. 

PANSELENE, s. m. (Do grpgo panse- 
Antigo termo de Astronomia. Lua 

®ueia, plonilunio. 
t PANSOPHIA, s. f. Selencia univer- 

sal. 
t PANSPERMIA, s. f. Sysleraa segun- 

° o qual os germes dos corpos organi- 
zados são disseminados por toda a parte, 
® attendem a circumstancias farora- 

pjra se desenvolverem. 
J PANSPERMICO, A, adj. Qae diz res- 

P®Uo á panspermia. 
PANTAFAÇüDO, A, adj. Termo Popu- 

Que tem grandes bochechas. 
PANTAGOGO. Vid. Panchymagogo. 
T PANTAGRUELISMO, s. m. Especie 

6 philosophia de Epicuro. 
. T PANTAGRUELISTA, s. 2 gen. Par- 
"Jario do pantagruelismo. 
PANTalAo, s. m. Termo Popalar. No- 

6 de utn personagem bufáo do theatro 
"«•'ano, bübo. 
^ Figuradamente: Homem que toma 
das as especies de figuras, 

j figuradamente: O que se dá ares 
® Pessoa importante, mas ridiculos. 

, ANTALONAS, s. m. pl. Calças da cin- 
^ até ao peito do pé. 

„,jA^TANA, s. f. Termo Popular. Atas- 
'"'eiro, lamaçal. 
, Loc. pop. : Dar com tudo em pan- 
. perder-se, arruinar-se. Vid. Pan- 

raue. — «ç; fazendo-me mais branco 
que huma parede, vi que tinha dado 

rainha discrição em Pantana. 
figura que será muito bem 

y "2>da cm Italiano! Quem me dérajá 
(, a Traducçâo.» Cavalieiro d'01iveira, 

liv. l%.o 10. 
jjj^^'^ANAL, s. m. Atascadeiro largo, 

m^jANTANO, s. m. Lamaçal molle, tre- 
al. que sorvo as cousas pesadas; fór- 

j das aguas que se juntam sem saí- 

'"gT baixo, 
o 5 .p'Danoso, a, adj. (De pantano, com 

^'jxo «oso»). Onde ha pantano. 
'^afnacento á similhança de panta- 

p.^Pa^ilido. — Terreno pantanoso. 
^^ANTHEISMO, s. m. (Do grego pan, 

dos que admittem por 
sereg grande toáo, a universalidade dos 

qug ^®®theisino psychologico; system* 
Deus como a alma do 

^'''dadè ^ como o corpo da di- 

quo ^^'ítheismo cosmologico; systema 
Sfiu^o o universo e Deus como 
 p ®"ticamente o mesmo ser. 

ontologico; aquelle que 
tetitean^j® uma substancia eterna, pa- 
Pela prpt^"^^' pelo pensamento, ora 

'iftnsáo; o espinosismo. 

— Pantheismo mystico; o que consi- 
dera a massa total das cousas como um 
ser, do qual o real e o ideal, o objecti- 
vo e subjectivo, sáo, em certo modo, os 
dous polos oppostos. 

PANTHEISTA, s. 2 gen. Sectário do 
pantheismo. 

— Adj. Que admitte o pantheismo, 
que pertence a esta doutrina. — Doutri- 
na pantheista. 

t PANTHEISTICO, A, adj. Que tem o 
caracter do pantheismo. 

j- PANTHEO, A, adj. Termo de Anti- 
güidade. Fi^wra panthea; figura rjue re- 
unia os attributos de differentes divin- 
dades. 

— Que reúne em si o poder de todas 
as divindades. — A natureza panthea. 

PANTHEON, ou PANTEON, s. m. (Do 
grego pantheon, de pan, e theos). Tem- 
plo da antiga Roma, edificado por Agrip- 
pa, genro de Augusto, assim chamado 
porque era dedicado a todos os deuses 
—Igreja feita á imitação do pantheoQ de 
Roma, 

— A reunião dos deuses de uma re- 
ligião polytheistica. — O pantheon egy- 
pcio. 

— Nome dado a figuras pantheas, a 
pequenas estatuas, que traziam os sym- 
bolos de muitas divindades. 

PANTHERA, s. f. (Do latim panthera), 
Quadrupede feroz, do genoro dos gatos; 
familia dos carniceiros, 

— Um dos nomes sob os quaes so de- 
signa uma constellaçâo chamada mais 
vulgarmente o lobo. 

— Termo da Mineralogia. Pedra de 
panthera; especie de jaspe. 

f PANTHERINO, A, adj. Termo do Zoo- 
logia. Que está semeado de grandes no- 
doas como a panthera. 

PANTOCOSMO, s. m. (Do grego pantos, 
ekosmos). Instrumento mathematico de 
tomar as medidas celestes, terrestres, e de 
todo o universo. 

f PANTOGAMIA, s. f. Termo de Phy- 
siologia. Modo de procreação em que o 
macho e a femea cohabitam indistincta- 
mente com todos os indivíduos do sexo 
contrarii» ao seu por (anto tempo, quan- 
to a necessidade da reproducção se faz 
sentir n'elles. 

f PANTOGONIA, s, f. Termo de Geome- 
tria. Trajectorio reciproco, que pela dif- 
ferente posição do seu eixo se corta sem- 
pre sob um angulo reintrante. 

f PANTOGRAPHIA, s. f. Modo de se 
servir do pantographo. 

— Collecção de todos os alphabetos. 
f PANTOGRAPHICAMENTE, adv. Uo 

um modo pantographico, com o panto- 
grapho. 

f PANTOGRAPHICO, A, adj. Que diz 
respeito ao pantographo, ou á panto- 
graphift. 0; 

— Que éjexecutado pelo pantographo. 
PANTOGRAPHO, s. m. (Do grego pan- 

tos, 8 graphos). Instrumento por meio 
do qual se copiam mechanicamento de- 
senhos, gravuras, e que sobretudo so 
emprega para fazer copias reduzidas. 

PANTOMETRO, s.m, (Do grego pantos, 
e metron). Instrumento de mathematica, 
chamado outr'ora compasso de reducção, 
que serve para achar varias linhas pro- 
porcionaes; são duas regras parallclas, 
unidas por uma charneira, de modo que 
abrem á maneira de compasso. 

PANTOMIMA, s. f. (Do grego pantos, 
e mimeomai). Entre os antigos, a artede 
representar por gestos os sentimentos de 
todas as personagens. 

— O acto do exprimir os sentimentos 
e as paixões unicamente por gestos o 
attitudes. 

— Peça em que os actores sóse expri- 
mem por gestos. 

— Esppcio dl) dança theatral. 
— Ar sobre o qual se executa uma 

pantomima. 
— Adjectivamente : Dança pantomima. 
f PANTOMIMICO, A, adj. Que perten- 

ce á pantomima. 
— Que é misturado de pantomima.— 

Dança pantomimioa. 
PANTOMIMO, s. m. (Do.grego pan, o 

mimeomai). Actor que, na ppça, repre- 
senta todos os papeis, e que só se expri- 
me por gestos. 

— Por extensão, homem que imita os 
gestos, o ar, o fallsr dos outros. 

— Adj. Povos pantomimos. 
PANTONEIRA, s. f. Termo antiquado. 

Talvez spjain pantorreiras, meias de en- 
grossar as barrigas das pernas, chamadas 
outr'ora pantorrilhas. 

f PANTOPELAGIO, A, adj. Termo do 
Zoologia. Diz-se das aves que s» lançam 
no alto mar. 

f PANTOPHAGIA, s. f. Habito do co- 
mer toda a especie de alimentos. 

f PANTOPHAGO, adj. Que como mui- 
to, que come de tudo sem distincção. 

f PANTOPHOBIA, s. f. Termo de Me- 
dicina. Ueceio que se manifesta por tu- 
do, o qu© mórmente se observa na me- 
lancolia. 

f PANTOPTERO, A, adj. Termo do 
Zoologia. Diz-se dos peixes osseos que 
tem todas as barbatanas, excopto as ven- 
traes. 

PANTORRILHA. Vid. Panturrilha. 
PANTUFADA, s. f. Pancada com o 

pantufo. 
PANTUFO, s. m. Calçado antigo, que 

em vez de solas, tinha assento de cor- 
tiça em sapatos, botas apantufadas, etc. 
— «Eftl Rey ouue menencoria, e disso- 
Ihe áspero : Tiraiuos di. Isso aueis vos 
de fazer. O homem que toma o Sacra- 
mento nas mãos as hade por no meu 
pantufo. Ora por este mao ensino que 
fizestes, tanto que acabarem a Missa vos 
hy logo pnra n pousada, e não sayaes 
delia ate o eu mandar; e o teue por is- 
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so hum noes em casa, qui3 desta maneira 
acataiia, e honraua, o rouorenciaua o 
culto diuiiid.» Garcia de Rfízoíide, Chro- 
nica de D. João II, cap. 191. 

PANTURRA, s. f. Termo popular. Pan- 
ça grande. 

— Figuradamento : Orgulho, soberba, 
vaidade, ufania. 

PANTURRTLHAS, s. f. Diminutivo de 
Panturra. Barrigas das pernas. 

— Figuradamente: Meias com muita 
grossura postiça na bsrriga da perna, 
para d'este mo Io substituir a falta da 
carne, que alguns tem nas barrigas das 
pernas. 

PÁO, s. m. Madeira, lenho.—«Ecomo 
era lugar fóra da frontoria da ribeira, 
acertou do achar alli os pàos não mui 
firmes, e tanto esteve, aloindo nelles, que 
fez entrada.» João de Barros, Década 2, 
liv. 9, cap. 1.—«E perguntados se tinhão 
estas gentes armas, responderão que não 
tinhão outras senão somente pàos tosta- 
dos, e crises de dous palmos de corte; 
e também disíeraõ que se podia lá yr por 
aquellii rio em dous meses ató dous e 
niByo de caminho, o isto por respeito 
das agoas que decião com muyto Ímpe- 
to a mayor psrte do anno, porem que á 
vinda se vinha em oito até dez dias.» 
Fernáo Men'ies Pinto, Peregrinações, 
cap. 41. — «Porem as que mais gosto 
mostraraõ disto foraõ as irmãs suas fi- 
lhas, porque em quanto comemos tive- 
raõ muytos passatempos de bôs ditos 
com seu irmão quando viraõ que comia- 
raos com as maõs, porque em todo aqueU 
le império Chim se não costuma comer 
com a mão, como nós fazemos, senão 
com dous páos feitos corno fusos.» Idem, 
Ibidem, cap. 83. — «E ao longo da sala 
de cada parte foram feytos huns estra- 
dos, que chegauam de junto da copeira 
o cadafalso das trombetas ate junto do 
estrado real, a que subiam por degraos, 
o tinham de cada parte duas grades de 
pao, muylo b^m lauradas, humaquees- 
taua no charn ao pe dos degraos, o a 
outra no degrao de cima.» Garcia de Re- 
zende, Chronica de D. João II, cap. 118. 
—«Mas vendo os do dentro que dom 
toam voltaua, sairam obra de cinquoeu- 
ta de cauallo, dos que estauam mais per- 
to, e deram todos nos mouros, com tan« 
to esforço, que os leuaram ate junto do 
huma tranqueira, que estaua abaiio da- 
talaia dos paos, matando, o ferindo mui- 
tos delles.» üamião de Goes, Chronica 
de D. Manoel, part. 1, cap. 50.—«Nes- 
ta detença que ft^zeraõ se ajuntarão mais 
de cem mouros de pe besteiros, e adar- 
gados, e seis de cauallo, de tres pouoa- 
çoens que entam auia em Benamaros, 
que as seladas fezerarn deixar o tojalinho 
aos nossos, o que vendo Poro de mene- 
ses dixe a dom Emanuel que mandasse 
passar o g ido, que auia dauor nisso tra- 
balho, por qua ito os mouros tinham 

atrauessada a ribeira comaruoros, e paos 
grossos.» Idem, Ibidem, part. 4, cap. 
42.—»E por ir hum pouco mal desposto 
dos olhos, nam podia bem olhar. Assi 
me disseram os Christãos daquella aldea, 
que era verdade que aa dita serra sobiam 
Christãos clérigos e religiosos: e que tra- 
ziam paos da dita arca, e sinais delia.» 
Antonio Tenreiro, Itinerário, cap. 21. 
—«Quem lhe seguir o rasto pôde ser que 
venha a dar era hum santo, ainda que 
seja por suas mossas de páo.» Cavallei- 
ro de Oliveira, Cartas, liv. 1, n.° 10.— 
«Ainda'que magra era da mesma gran- 
desa do Drago, o qual em matéria de 
gordura lha não excedia, porque alguns 
rapases do meu conhecimento que o vi- 
rão despido me segurarão que parecia 
huma figura de páos secos armados no 
ar.» Idem, Ibidem, liv. 1, n.® 49. 

— Cajado, bastão. 
— Roda de páos ; roia de pauladas, 

castigo que se dá nas naus de guerra. 
— Figurad unente : Castigo duro. 
— Loc. FIGURADA E POPULAR : Dar do 

pão e do páo; dar governo, alimentos, 
ensino, ©castigo por faltas, erros,,etc.. 

— Pés de páo; varas altas com mos- 
sas, servindo para os indivíduos cresce- 
rem em estatura; andando sobre ellas. 

— Loc. FIGURADA: Jogar o páo de 
dous bicos; querer abich.5r duas cousas 
simultaneamente. — «Em Vianna do Ca- 
minha me ensinou hum Castellaõ a fur- 
tar com unhas dobradas com mais des- 
treza; porque jogando o páo de dous bi- 
cos, trancava ambas as pontas infallivel- 
mente. Concertava-se com os navios, que 
vinhaõ de fóra, e quanto me haveis do 
dar por cada fardo, ou caxa, e porvos- 
hey tudo seguro, onde quizerdes?j» Arte 
de Furtar, cap. 3. 

— Peça roliça que está perpendicular, 
e que se dt»ve derribar com a bola, fil- 
iando do jogo da bola. 

— Páo feitiço; páo de ponta, cacharnor- 
ra artificial, arma oílensiva. 

— Tão de rasoura. Vid. Rasoura. 
— Páo Brazil; páo de qua se tira a 

tinta vt^rmelha. 
— Plur. Na picaria, são d«)us á distan- 

cia de seis ou sete palmos um do outro, 
para eniinar os manejos altos aos caval- 
los. — «E porque recebia o principal da- 
no das alcãzias de fogo, mandou levan- 
tar da parte de dentro muytos paos, quo 
ficassem mais altos quí o muro, o del- 
les ao muro armar fortes redes, que bem 
estiradas a mo lo dh telhado de caza re- 
batessem as alcanzias inteyras para os 
que as atiravam, o arrebentando entre os 
nossos Soldados, fizessem nelles o efTei- 
to, que houveram de fazer nos seus.» 
Conquista do Pegú, cap. 8. 

— Pàos da amura ; vigas que assen- 
tam sobre as perchas grandes, c com cer- 
ta curvatura avançam fóra da prôa do na- 
vio, formando com a quilha um angulo 

de 33°; servem para amurar o tra- 
quete. . . . 

— Carregar por páos; pagar a injuti* 
levando pauladas. , 

— Termo de Construcção.' Pàos ^ 
roda; o aggregado de todos os madeiro 
que formam a roda de prôa. 

— Pàos da corriolla; páos que de u 
e outro lado, avante das mesas do tra- 
quete, laboram sobre um pé de gallmhfi 
servindo do amurar a varredoura, 
do o navio veleja, ou para ancorar DO 
tes, e escaleres, quando se está fundeado- 

— Um dos quatro naipes das 
de jogar; nas cartas antigas, o ni0» 
que representa uns páos com cachanio 
ra.—Umadamadeykos.—UmreideV^ 

— Pàos da combate ; varas que se ^ 
vam por ante a ré dos mastaréos fflo 
chos, do joanoete ou de sobre, desc» 
çando sobre a pèga dos mesmos, " 
de emmocham, o espigando em utn 
de ferro, fixo no topo superior do ma 
tsréo mocho. 

— Pagar os pàos ; pagar ao dono 
casa do jogo aquello que perde. 

— Termo de Gonstrucção. Páos 
brir; os mais pequenos quartéis de <1 
se compõem os mastros de um 

— Loc. FIGURADA É POPULAR : Nã» 
rem as bolas tornar pàos; não q'>®' 
as cousas vir á boa ordem. ... 

— Termo de Construcçáo. Pàos 
cachimbos; os extremos do taboano 
fuudo, ou seus supplementos, cjuo 
minam no gio grande. 

— Páos dos cunhos; cabeços 
elevam á proa, e por entro os qu«t'® 
alam espias. .5, 

— Termo do Gonstrucção, Páos 
covens ; madeiros que se collocam ^ 
mente, e unidos uns aos outros, en 
baliza do páo da percha, e a «j- 
prôa, a fim do encher o avante do 

fl 50 
— Pàos de cutello; vergonteas 

accrescentam ás vergas por anto je 
de um e outro Udo, seguras por W ■ 
áros de ferro que facilitara o seu ® 
mento para fóra, quando se 
accresccntar ás vergas, a fim do ® 50 
os cutellos; á parlo do fóra chaDO 
raiz, o á do dentro pé. 

— Páos de malhetes ; páos qW- ® 
zam os ovf?ns da onxarcia, onde sn 
mam as arreigadas d.t enxarcia sup® ^0 
dá-se também este nome aos 
se firmam á enxarei», logo pof 
bigotas a fira de que ellas se cons 
bom aliiihadís, da pôpa á prôa. 

— Pàos de patarrazes; grossas 
lançadas pelas portinholas, qu*' 
para n'ellas se fazerem fixos os P [C- 
razes, as pêss, e as estralheiras " 
gadas na querena dos navios. 

— Páos de pica-peixes; batríS 
deira, que descem verticalmeutu g^jr- 
do gurupés, o em cnjos extrc®" 
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OS cabos que agüentam a buiarro- 
"«.e a giba. 

— Páos do toldo; páos que pela amu- 
■■'da do navio se collocam a prumo, in- 
troduzindo o seu pé em castanhas dadas 

borda, a fim de nos seus extremos 
enfiarem os fieis, amarrandò-os á ro- 
do mesmo páo. 

~~ Páos dos turcos; á prôa, os madei- 
ros quo de um o outro laío sahem do 
'lavio, tom gornos no extremo, e furo 
pftra serviço do apparelbo do mesmo tur- 

empregado nn manobra da ancora, 
"Ilibem na pôpa; e de um e outro lado 

do navio á ré ha turcos para içar os es- 
cileres. 
^ Páo sanío ; jacarandá. 

Peixe páo; um peixo grande, que 
secca, e cura. 
— Syn. : Páo, íenho. Vid. èsto ultimo 

wrmo. 
s . ^ pg latim panis). Alimen- 

feito de farinha cozida. —Pão moUe. 
"7 'Melique Az senhor de Dio quando 

Aflonso d'Alboquerque com tamanha 
anto seus olhos, coiisa que elle 

®oiio temia, como ora homem sagaz, 

grande diligôncia maridou encher 
^iitos barcos de refresco, do carnes, 

arroz, fruta, o verdura.» João de 
^rros, Década 2, liv. 8, cap. 5.—«Em 

^latro festas do auno, Pascoa, Spirito 
nossa Senhora Dasumpçam, e Na- 

Doanda repartir esmollas de paõ, e 
'l^heiro, e no Inuerno vestir pobres, e 

^"do o demais que no Arcebispado de 
'"58 se fazia, liias cem vetitsjom de 

„"ifiira que se acima dixe.» Damiáo de 
oes, Chronica de D. Manoel, part. 3, 

, P- 27. — «I)igaõ-me Vossas Senhorias 
I * naò ostranhom o titulo, que ho cor- 

nos introduzirão cà os Berlan- 

Sft Pm' entraraõ nesta reste) 
Cp nosso Senhor- lhe concedo li- 

Ç** para recolherem comprado no no- 
(jj P^S, que baste para o provimento 

'"lu Arte de Furtar, capi- 
j|J~" mollete; nome que se dá em 

provincias do Norte ao pão bran- 
___^|^ui mimoso. 

Pào~rl f'^(^ncez; nome que so dá a um e de sabor excellento, mui poroso, 
Dm, codea algum tanto rija e um 

!Üp-™"«Hada. 
segrundo; nome dado em algu- 

ro ^'^"^iocias centraes ao páo triguei- 
vÍqçí'^ 'Jpposiçáo ao pão alvo: nas pro- 

do Norte chamam-lhe semea. 

So v,3 milho; broa, em opposiçáo 
Íngío. 

e 'fi»"Çado; pão de trigo, centeio, 

(Jij extensão: O sustento de cada 

P3ft 
Quotidiano; expressão empre- 

0 sucta® ^'■"Çâü dominical para significar 
*^'^0 de cada dia. 

VOL. IV.~82. 

— Nome dado a um bocado de massa, 
antes que se coza. — Deitar o pão ao 
forno. 

— Pães da proposição; diz-se dos doze 
páes, que so offereciam o Deus na anti- 
ga lei nos dias de sabbado, o de que os 
padres e os levitas tinham só direito de 
comer. 

— Figuradamente : Pão da amargura; 
cousa que afflige. 

— Pão bento; pão que o sacerdote 
abençôa, e que faz em bocados para o 
distribuir pelos fieis durante a missa so- 
lemne. 

— Nome que se dá á hóstia.—«Os se- 
culares comungão separadamente o pão, 
o vinho consagrado, como os sacerdotes. 
Baplizão os mininos aos quarenta dias, 
se nam sucede perigo de morte. Confes- 
sam se antes de tomar o Sacramento, e 
em lugar da extrema Unçam, que nam 
usam, benze o sacerdote o enfermo.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 1, cap. 68. 

— Pão celeste; pão dos anjos; pão do 
espirito; a eucharistia. 

— Figuradamente: Pão do céo; pão 
da vida; Jesus Christo e sua doutrina. 

— Pão da palavra de Deus; ensino 
das verdades moraes e religiosasí 

— O pão dos fortes; as verdades da 
religião cliristá. 

— Figuradamente: Subsistência.—Ga- 
nhar o pão. 

— Tirar o pão a alguém ; tirar-lhe os 
meioá de subsistência. 

— Termo antiquado de direito. Estar 
ao pão do pae e da mãe; estar debaixo 
do pátrio poder. 

— Pão do altar; a hóstia. 
— Certas substancias postas em mas- 

sa, e cuja fôrma é comparada á de um 
pão. 

— Pão sagrado; pedaço de cera benta 
que se encaixa nos relicarios. 

— Pão de rua; páo melhor que o ca- 
seiro. 

— Pão de ouro; páo batido em folhas 
tenuissimas para dourar. 

— Termo de Esculptura. Massa de ter- 
ra preparada para servir de modelo. 

— Figuradamente: Soccorro, remedio 
tão necessário, como o páo para a vida. 

— Pão de porco; vid. Cyclaminis. 
— Loc. FIGURADA i Dar do pão e do 

páo; dar governo, alimentos, ensino, 
castigo por erros, faltas, culpas, etc. 

— Pão sahudo; vid. Sabudo. 
— Não se lhe coze o pão; não póáe 

esperar. 
— Isso é pão de cada dia; isso ó 

cousa ou especie ordinaria, ou vulgar; 
cousa que quotidianamente vêmos, te- 
mos, dizemos, etc. 

— Pão de bugio; vid. Baobab. 
— Pão de gallinha; um insecto bran- 

co, molle, com a esboça côr de casta- 
nha, que se cria muito nas bagaceiras 

dos engenhos, e canaviaes do Brazil; 
róe a raiz das cannas, e talvez o arroz 
tenro; tem similhança cora o esterco, 
que as gallinhas lançam sobre o duro. 

— Pão de ouro; barra ou peça de ou- 
ro em mnssa. 

PÃOLADA, s. f. Pancada dada com 
páo. 

PÃOZINHO, s. m. Diminutivo de Páo. 
Páo pequeno. 

PÃOZINHO, ou PÃOSINHO, s. m. Di- 
minutivo de Pão. Pão pequeno. 

1.) PAPA, s. m. (Do grego pappas). 
O padre santo, bispo de Roma, succes- 
sor de S. Pedro, e vigário «le Chislo na 
terra, a quem todos os prelados e mais 
christãos devem obedecer como a supre- 
mo pastor do rebanho do mesmo Christo. 

Cap. Nâo seja tüo longa a cura 
Como o tempo que servi. 

Fid, Anda ElRei tfio occupado 
Co'este Turco, co'este Papa, 
Co'osta França, co'e8ta trapa, 
Que nâo acho vao azado^ 
Porque tudo anda solapa. 

GIL VICENTE, FARÇAS. 

—íE el Rey praticado nisso, por lhe 
dizerem que era assi, por descarrego de 
consciência supricou ao Papa, que ou- 
uesse por bem de dar as taes graçás em 
quanto não pòdesse pagar os ditos casa- 
mentos.» Garcia de Rezende, Chronica 
de D. João II, cap. 33. — «Logo depois 
da morte do Principe cl Rey suplicou ao 
Papa Innocencio polia gouernança e mi- 
nistrança dos mestrados de Santiago e 
Dauis pera o senhor dòm lorge seu fi- 
lho.» Ibidem, cap. 137.— «E mandou lo- 
go apregoar em todos seus Reynos, que 
qualquer ferrador, ou homem que feras- 
se mula de sella, que morresse por isso, 
e nunca com isto quis dispensar com nin- 
guém. Por onde os clérigos sem terem 
com que yr, nem mandar ao Papa, dei- 
xaram as mulas, e em vida dei Koy nun- 
ca as mais ouue.» Ibidem, cap. 143.— 
cSuccedeo o caso, naõ direy onde; por- 
que naõ trato de sindicar invasoens de 
inconfidentes, senaõ df> advertir Minis- 
tros fieis, par# que saibaô, por onde se 
nos vay a agua : basta saber-se, que álem- 
mar recolhem os Reys do Portugal para 
si todos os dizimos, como conquistado- 
res; porque os Papas os largaraõ aos 
Méstrados, para levarem avante a conver- 
são da Genlilidade, o snstentareni o cul- 
to Divino naquellas partes com magnifi- 
cência da Fé, o augmento da Christan- 
dade.» Arte de Furtar, cap. 10. — «0 
Papa ainda que naõ tem jurisdicçaõ tem- 
poral fóra do seu dominio, tem direito 
para avocar a si as causas da guerra dos 
Principos Christáos, e julgalas, e .saõ obri- 
gados a estar pela sua sentença, se naõ 
for injusta: e daqui vem que raramente 
succede ser justa a guerra entre Prínci- 
pes Christãos, porque tem o Papa, que 
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pôde determinar suas causas.» Ibidem, 
cap. 21.—«Se o Papa prohibir ao Prín- 
cipe a guerra, comti contraria ao bem 
commum da Igreja, peccará contra justi 
ç* o Príncipe fazendo-a, e será obrigado 
a restítuír os damnos; porque no tal ca- 
so já naõ tom titulo para levar a cousa 
por força, pois está dada sentença.» Ibi- 
dem.—«Segunda: que não pódem os In- 
quisidores remittir os bens confiscados 
sem consentimento do Príncipe, porque 
Ihos concedeo o papa ao seu Fisco; mas 
o Papa pódo, porque he Senhor Supre- 
mo.» Ibidem, cap. 40. —«Durou a guer 
ra algum tempo, e com mortes, o dam- 
nos de ambas as partes, veio a cessar por 
meio do Papa Gregorio xi., que os com- 
poz, e com o proprio conselho que el Rei 
D. Fernando compçou a guerra, fez as 
pazes sem ter comprimento com os da 
liga, nem dar razaõ a el Rei de Aragaò, 
porque deixava sua amizade, e o casa- 
mento de sua filha por casar com D. Leo- 
nor, filha dei Rei D. Henrique de Cas- 
tella.» Frei Bernardo de Brito, Elogios 
dos Reis de Portugal, continuados por 
D. José Barbosa.—«Isso mesmo disso eu 
hpntem muitas veses naquelle lugar em 
que V. A. me poz, e ainda que me fiz 
como hum Papa, jantando como hum 
Rey, e considerando-me como hum Im- 
perador, vendo que se náo fiserão para 
mim aquellas Dignidades renuncio para 
sempre o dito lugar.» Cavalleiro de Oli- 
veira, Cartas, liv. 3, n.® 17. 

Tanto naS direi eu (replica o Lara) 
Que ao rer deste vergel a amenidade, 
O desenho dos Buxos, o bom gosto, 
Gom que estão as Cguras trabalhadas, 
A abundancia dos vasos, e das flores, 
Que no jardim estão, se me fígura 
Do Castello Gandolfo, ou de Frascati, 
(Onde fallei mil vezes com o PajJo) 
Ver o primor, e o curioso aceio. 

A. D. DA. CRUZ, HYSSOPE, Cant. 5. 

—«Propoz-se no conselho se podia S. 
M. D. Joáo V applicar o real d'8gua que 
se eitrae do povo e clero (aliíz exempto 
de collectas) para a procissão de Corpus, 
depois de applicado para o fim que se 
expoz ao Papa.» Bispo do Grão Pará, Me- 
mórias, publicadas por Camillo Castello 
Branco, pag. 85. 

2.) PAPA, s. f. Petisco de farinha de 
trigo, cozida em agua ou leite. 

—Cobertor de papa; cobertor de lã 
basta. 

PAPACOBRAS, s. m. Ophiophago. 
PAPADA, s. f. Carne grossa na gargan- 

ta, barbelha. 
—Termo de construoçáo. Papada da 

curva; a sua maior largura. 
PAPADINHA, s. f. Diminutivo de Pa- 

pada. 
PAPADO, s. m. (Do latim papatus). Di- 

gnidade do papa. 
PAPAFIGO, s. m. Ave pequena do côr 

amarellada. 

—Plur, Termo de nautica. Velas as 
mais baixas do navio, taes são a vela 
grande e o traquete. 

—Gualteira. 
PAPAFORMIGAS, s. m. Ave da Ame- 

rica que se nutre de formigas. 
PAPAGAIA, s. f. A femea do papagaio. 
PAPAGAIAR, V. n. Termo popular. Fi l- 

iar á maneira de um papagaio, sem per- 
ceber nada do que diz, por ter ouvido a 
outrem. 

PAPAGAIO, ou PAPAGAYO, s. m. Ave 
de bico revolto, de côr verde ou cinzen- 
ta : depois de domesticada arremeda a 
falia humana. 

—Flôr de côres mui variadas; especie 
de tulipa. Vid. Amarantho. 

—Papagaio eleclrico; papagaio arma-, 
do de um conductor metaliico para at- 
trahir a electrieidade atmospherica; foi 
inventado por Frankiiu. 

—Termo do nautica. Ferro que se pre- 
ga na extremidade da cana do leme pela 
parte de cima, para a conservar na si- 
tuação horizontal, em que dere girar so- 
bre a sua parteleira. 

—Papel, ou panno, disposto em um 
arco de páo, ou estendido sobre uma 
cruz do cannas, e cortado em figura oval, 
com um rabo na parte fina, que se solta 
ao ar, e lá se sustem, seguro por um 
cordel: é brinquedo de crianças. 

—Loc. riG.: Fallar como um papa- 
gaio; fallar muito, dizer cousas discre- 
tas sem as entender. 

PAPAGENTE, adj. 2 gen. Vid. Anthro- 
pophago. 

—Substantivamente : Um papagente. 
PAPAJANTARES, s. 2 gen. Pessoa que 

anda a jantar por casas alheias. 
PAPAL, adj. 2 gen. Que pertence ao 

çipA.—Dignidade, authoridade papal. 
—Terras papaes ; terras debaixo do 

dominio do papa. 
—S. m. O» papaes; os partidarios do 

papa. 
PAPALEGUAS, s. 2 gen. Pessoa que 

anda muito. 
PAPALINO, s. m. Soldado do papa. 
PAPALVA FÉTIDA. Vid. Foeta. 
PAPALVO, A, adj. Termo popular. Sira- 

plorio, lorpa, tolo. 
PAPAMENINOS, s. m. Synonymo de 

PapãQ. 
1.) PAPAMOSCAS, í. m. Termo de his- 

toria natural. Réptil do tamanho de uma 
lagartixa, que se nutre de moscas. 

2.) PAPAMOSCAS, adj. es. 2 gen. Pa- 
teta, bncca aberta, parvo. 

PAPÃQ, s. m. O que papa meninos; 
diz-se ás creanças para lhes metter medo. 

PAPAPEIXE, s. m. Ave do Brazil, co- 
nhecida n'estQ império pelo nome de/a- 
guacatiguaçü. Vid. este termo. 

PAPAR, V. a. (Do latira pappa»"®)-Co- 
mer, manducar; emprega-se este vocá- 
bulo fallaiido ás creanças. 

PAPARAZ. Vid. Estaphisagria. 

PAPARICHO, s. m. Termo popular. Gu'" 
zado appetitoso, conhecido no Brazil pelo 
nome de quilúte. 

PAPAROTADA, ou PAPAROTAGEM, s. f. 
A comida dos porcos. 

PAPAROTE, s. m. Vid. Piparote. 
PAPARRÁS, s. m. Semente da herv» 

piolheira, que tem a virtude de matar os 
piolhos. 

PAPARRIBA, adv. De barriga para o 
ar. 

—Loc.: Estar paparriba; passar ávi- 
da paparriba; estar sem fazer nada. 

PAPAVEL, adj. 2 gen. Que ó digQO «e 
ter votos para ser eleito em papa. 

PAPAVERACEAS, s. f. plur. Familia de 
plantas, cujo typo é a papoijla. 

f PAPAVERACEO, A, adj. Que tem se- 
melhança com a papoula. 

f PAPAVERINA, s. f. Termo de cbi- 
mica. Nome dado ao alcalóide, conheci- 
do depois pelo nome de codeina. 

PAPAZ, s. m. Nome dado por Tarios 
povos çhristãos do Oriente aos seus s®' 
cerdotes. 

—O sacerdote mouro. 
PAPAZANA, s. f. Termo popular, 

mezana, festim de banquete. 
PAPEAR, V. n. Fallar muito. 
—Substantivamente; O papear das)^ 

lIlCVBS. 
PAPEIRA, s. f. Papo, grande 

na garganta. . j 
—Grossura nos queixos, e papo 

bois muito magros, da agua que a"', j 
ajunta; moléstia idêntica ás hydropeS' 
na especie humana. 

—Doença que afoga os porcos. . 
—Doença que dá também na 

humana, inchando por baixo da 

, na- 
1.) PAPEIRO, s. m. Vasilha de cozer p» 

pas. o 
2.) PAPEIRO, A, adj. Que tem P»P ' 

doença. ^ 
PAPEL, s. m. (Do latim papyrut)- W" 

dado pela antigüidade a uo* teciuo 
qual se escrevia. jq 

—^^Hoje, folha feita a maior ye- 
tempo com farrapos de roupa 
Iha, e que serve para escrever ou _ 
mir. —«Foy aplaudida do todos . -«e 
te, e se o Soneto de V. M. se p" 
reduzir Francez, pôde ser que 
primisse aqui este papel traduzido 
lingoa.» Cavalleiro de Oliveir»i 
liv. 1, n.® 7.—«Diz Montagne, <1''® 
rece os Sábios que náo podem * 
za alguma sem livros, e eu .gjgs, 
V. S. que mo enfado com os 
que não podem escrever hum só 
sem autoridades.» Ibidem,liv. 
— «Exaqui huma opinião que ° a 
não teve, nem escreveo; e eu n ^ Jid- 
escrevo, mas sou muito capaz g,.jçáo 
primir, desejando vo-la mais no *5 jjgjjj, 
dos homens do que no papel " 
liv. 1, n." 36. 
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K tendo que éstag tinhaC maior pefo, 
Talvez por terem mais papel, e tinta, 
Por um geral Edicto i Corte chama 
Os vaidosos Magnates, e em seaxala, 
Cem féra continência, assim lhes disse. 

A. D. DA CRUZ, HYSSOPK, Camt. 8. 

~Papel setim, ou setim papel; papel 
wnuissitno, sem corpo. 

"~Papel moeda; apólice de papel im- 
presso, sellado, e por qualquer fôrma 
'uihenlicado pelo soberano, para valer 
Como dinheiro. 

—Figuradamente: Escripto, composi- 
Ç80 escripta.—«Diípois de tos dizer que 
° vosso papel he hum daquellés, qüe as- 
®'gnarião com grande honra os Escripto- 

mais famozos dos Séculos, podendo- 
gloriar com muita razáo de o terem 

®ito, vos digo sinceramente que lho acho 

circunstancias que eu mudaria, ou 
Jjue Tój deveis emmendar se áchasseis 
justos os meus reparos, e acértados os 

conselhos.» Cavalleiro d'üliveira, 
artas, üy. n.® 18. — «Observey que 
uitos delles depois de leres o vosso 

P?Pel, não só ignoraváo o que tinheis 
'to, porem duvidaváo de que tivesses 

j ^0.» Ibidem, liv. 1, n.° 31. — «At- 
enoeu-se n'este papel não só ao reme- 
'odas injustiças a que vossa magestade 

9cudir, mas também ao serviço, 
oiisorvação e augmento do Estado, que 

p ^ consiste em ter indios que o sirvam, 
quaes atégora o não serviam, ainda 

os tivesse.» Padre Antonio Vieira, 
(edição 1854), n." 13.—.Esta é, 

^ "^bor, toda a historia com que entrou 
fitinode 1663, e se vae declarando por 
'"CO contra mim, pois não só dester- 

^ ® a vossa excellencia da Lisboa, mas 

ten<^0 vossa excellencia, da qual son- Ça o meu coração se ri muito nb meio 
seu sentimento, appellando dos ins- 

^ Heutos da memória para a mesma 
■Boria, e dando graças a Deus, por- 

p que têm jurisdicçâo sobre o pa- 
,j o' 'i'ão a têm sobre a alma.» Ibidem, 

«Sobro o abbade Joaquim es- 

tamh correios, e posto que 
Pan ■ tne serão necessários os outros ^,Peis quo yj quando vossa senhoria 

iBandou a Xabregas, ainda não che- 

n aonde elles servem.» Ibidem, * ^O. 

rg^^®Pel sellado; papel que tem sello 
que se devem escrever certos do- 

cartas do officios, mercê, pa- 

Ços P®8aDdo-se por elles vários pre- 

palavras, e ditos quo o repre- 
"^te pronuncia no theatro. 

pardo; papel d'esta côr para 
^ Ptiibrnlhos. 

qijQ ^Pel de marca grande; papel maior 
ordinafÍQ e marca cominum. 

; sem escriplura. 
üiedn papel; fazer imitações, arre- 

geitos. 

—Papel matáborrão; passento, que col- 
locado sobre o que se escreveu do fresco 
serve para náo borrar a tinta. 

—Planta officinal. 
—Plur. Documentos.—«O Governador 

despedio Manoel de Macedo em huma 
caravela pera ir a Ormuz com Provisões, 
e papeis pera prender Rai Xarrafo, e 
levallo pera Goa, dando-lhe por regi- 
mento que tornasse a invernar.» Diogo 
de Couto, Década 4, liv. 2, cap. 4. — 
«He a verdade, que juizes deraó senten- 
ça por Filippe com as nullidades, que 
ticaõ ditas; e álem dessas outra muito 
essencial, que naõ se acha escrita; e de- 
via de escapar a todos os Autores, que 
trataraõ esta matéria com serem muito 
diligentes: e naõ me admiro; porque 
com mayor diligencia sumio Castella to- 
dos 03 papeis, que podiaõ encontrar sua 
pertençaõ.» Arte de Furtar, cap. 16.— 
«Acha quo ao Conselho da Fazenda. 
Corre logo os Secretários, e seus officiaes, 
gasta dez, ou doze dias, perguntando- 
Ihes pelos seus papeis; até que appare- 
cem, onde menos o cuidava.» Ibidem, 
cap. 48. 

—Loc. riG. : Deixar alguém, a papeis; 
deixal-o logrado, em créditos, de que se 
náo pôdo valer contra o fraudador. 

PAPELADA, s. f. Reunião de papeis, 
despachos, requerimentos, etc. 

PAPELAGEM, s. f. Vid. Papelada. 
PAPELÃO, s. m, Augmentativo de Pa- 

pel. Papel teso, de bastante grossura, para 
as pastas dos livros, etc. 

— Termo popular. Figurão orgulhoso 
com representação do cargo, da riqueza, 
sem mérito intrínseco. 

PAPELEIRA, s. f. Especie de escripto- 
rio, ou bofeto com gavetas, e reparti- 
mentos destinado a guardar papeis. 

PAPELEJO, s. m. Papel de nenhuma 
monta, sem valor authentico. Vid. Ci- 
rumbello. 

PAPELETA, s. f. Papel avulso, diário, 
jornal. 

PAPELETE, s. m. Diminutivo de Papel. 
Composição de pequena extensão. 

PAPELIÇO, s. m. Volume envolvido em 
papel. 

PAPELINHO, s. m. Diminutivo de Pa- 
pel.fPapel pequeno. 

PAPELISTA, s. m. Indagador de pa- 
peis, de escripturás antigas. 

— Em algumas secretarias, o official 
que trata dos papeis das escripturás an- 
tigas. 

PAPELIZO, s. m. Vid. Papeliço. 
PAPELOTES, s. tn. plur. Bocados de 

papel onde se envolve o cabello, que 
se ha-de apertar com o ferro quente, a 
fim de se pôr a geito antes de o riçar ou 
soltar. 

PAPESA, ou PAPISSA, s. f. Mulher pa- 
pa.—A fabitla da papesa Joanna. 

PAPHIA, s. f. Epitheto da deusa Ve- 
nus, adorada em'Paphos. 

PAPILHO, s. m. Termo de botanica. 
Especie de pennacho cabelludo, que se 
encontra no topo das sementes, e as faz 
voar. 

—Felpa das bases das sementes, 
PAPILIONACEO, A, adj. (Do latim pa- 

pilio). Termo do botanica. Que existe 
em fôrma de borboleta; diz-se das co- 
rollas irregulares, compostas de cinco 
pétalas desiguaes e dessemelhantes, que 
por sua disposição offerecem alguma si- 
milhança com uma borboleta, cujas azas 
seriam abertas. 

— Diz-se também d'uma tribu ou fa- 
mília desligada das leguminosas. 

—Termo de zoologia. Diz-se das mos- 
cas que tem pellos finos e curtos nas 
azas, e de conchas similhantes ás azas 
de borboletas. 

PAPILLA, í. f. (Do latim papilla). Pe- 
quena saliência conica, geralmente in- 
clinada, formada na superfície da pel- 
le ou das membranas mucosas, por ra- 
mificações nervosas e vasculares. 

—Papilla do nervo optico; ligeira sa- 
liência que fôrma o nervo optico na face 
anterior da rotina, e que se torna visi- 
vel ao" ophthalmOscopio. 

—Termo de botanica. Pequenas emi- 
nências conicas, glandulares ou não glan- 
dulares, que se encontram em diversos 
órgãos dos vegetaes. 

PAPILLAR, adj. 2 gen. Termo de ana- 
tomia. Quo tem papillas. 

—Corpo papillar; reunião de papillas 
formadas na superficie da derme e sob 
a epiderme, por numerosos filetes nervo- 
sos que atravessam a pelle. 

—Termo de botanica. Glandulas pa- 
pillares; glandulas formando na super- 
ficie das folhas especies de papillas. 

— Plantas papillares; plantas que so 
fazem observar por fileiras mamillosas, 
cuja superficie está carregada circular- 
mentfl. 

-j- PAPILLIFERO, A, adj. Termo de His- 
toria Natural. Que tem papillas. 

-j- PAPILLIFORME, adj. Termo de His- 
toria Natural. Que tem a fôrma de uma 
papilla. 

PAPILLO , s. m. Termo antiquado. Pa- 
pel de iinho, ou farrapos. 

-j- PAPILLOMA, s. tn. Termo de cirur- 
gia. Variedade de epithelioma caracteri- 
sada por um augmento de volume das 
papillas da pelle ou das mucosas. 

PAPINHAS, s. f. Diminutivo de Papas. 
Papas pouco espessas. 

—Loc. FIO. E popular: Dar papiuhas 
a alguém; fazer d'elle uma creança, um 
tolo. 

PAPIRONGA, s. f. Termo popular. Pa- 
pinha. 

—Loc. riG. E popular: Fazer a papl- 
ronga a alguém; enganal-o. 

PAPISMO, s. m. Termo sob o qual os 
protestantes designam a egreja catholica 
romana. 

.15 



652 PAPU PAR PARA 

PAPISTA, s. 2 gen. Nome que os pro- 
testantes dáo aos catholicos. romanos. 

—Partidario da supremacia dos papas. 
PAPO, s. w. Bolsa onde as aves ajun- 

tam a comida antes de passar á rnoela. 
—Loc., FiG.; Fallar de papo descàn- 

çado; fállar de sangue frio. 
—Papos de ovos; doces seccos de oyos. 
—Loc. FiG.: Não fazer papo; não en- 

cher as medidas, não contentar. 
—Bronchocele, tumor esponjosona gar- 

ganta, moléstia freqüentíssima entre os 
moradores dos Alpes, e de alguns dis- 
trictos da Italia. 

—O fundo da gsrganta. 
—Papo de almhcar; o almisear bruto 

nos bolsos, onde se traz no commercio. 
—Loc. fig: Fallar de papo descança- 

do; fallar cjm soberba. 
—Loc. FIG.: Dar um papo quente aos 

soldados; contental-os, alegral-os, dan- 
do-lhe o saque livre do inimigo. 

—Estar com a alma no papo; estar 
quasi expirando. 

—PuovERBio: Andar em papos de ara- 
nha; andar emazafama, em reboliço. 

PAPOILA, s, f. Vid. Papoula. 
PAPOULA, s. f. Dormideira agreste. 
—-Flôr vulgar, nos jsrdins, muito fo- 

lhada e do côr vermt'lha; symbolisa a 
tristeza e produz somno. 

—Termo de nautica. Poleame collo- 
cado a prumo nas mesas de meia nau; 
os seus gorues servem de retorno a al- 
guns cabos da laborar, como são adriças 
de joannete, cutelos, brioes, e sergidei- 
ras da gavia, etc. 

PAPOYAS, s. f. Termo de marinha. 
Paus pegados na coberta, ao pó dos mas- 
tros, com suas roldanas em que andam 
as adriças. 

PAPPILHO , s. r/i. Nome dado pelos bo- 
tânicos aos appeudicijs de fôrma e estru- 
ctura variada que corôam o fructo, e o 
grão de certas plantis. 

PAPPILHOSO, A, adj. Termo de botani- 
ca. Oue termina em pappilho. 

PAPUAS, s. m. plur. Povos da Asia, 
da ilha de D. Jorge a teste das Molucas. 

PAPUDO, A, adj. Que tem grande pa- 
po, faltando das aves. 

— Figuradamente; Prominente, não 
chato. 

—Olhos papudos; olhos inchados, de 
grossas palpebras.—«As Capellas, ou pal- 
pebras; espessas, carregadas, carnozas, 
e laxas; conugádas, e papúdas para os 
cantos: Palpebrce sunt spissai, pondero- 
sai, et carnoscB, laxa:, dependentes ver- 
sus angulus sacculorum instar craasoi 
corrugatce, cum crinibus grossis longis, 
nigris.t Braz Luiz d'Abreur Portugal 
Medico, pag. 323, § 61. 

PAPULA, s. /. Termo de medicina. 
Pequena empola da pello, solida, não 
contendo nem pús, nem serosidade. 

—Turmo do botanica. Nome dado ás 
glandulas utriculares superficiaes. 

f PAPÜLIFERO, A, adj. Termo de bo- 
tanica. Que tem papulas. 

f PAPULOSO, A, adj. Termo de me- 
dicins e de botanica. Coberto de papulas. 

—Que tem o caracter do papula. — 
Erupção papulosa. 

PAPÜSES, s. m. plur. Especis dn chi- 
nelos, ou calçado sem palas, nem ore- 
lha, com bico revolto, usadc- pelos povos 
do Oriente. 

PAPYRACEO, A, adj. Termo de histo- 
ria natural. Que ó fino -e secco como o 
papol. 

—Diz se doszoophytos cuja cartilagem 
interior é papyracea. 

PAPYREO, A, adj. De papyro. 
f PApyRIFERO, A, adj. Termo de bo- 

tanica. — Plantas papyriferas; plantas 
cujrt casca sorve para fazer papel. 

PAPYRO, s. 7n. (üo latim papyrus). 
Especie de canniço cultivado no Êgypto, 
na índia, na Babylonia, etc., o cuja has- 
te formada de folhas sobrepostas que se 
separam umas das outras por meio de 
uma agulha, serve para escrever depois 
de uma preparação conveniente. 

—Folha para escrever feita com o pa- 
pyro. 

PAQUEBOTE, s. m. (Do inglez pa- 
cketboat). Embarcação ligeira do levar 
cartas.—«N'este mesmo navio tenho es- 
cripto a sua magestade, e a v. m. larga- 
mente da côrte de Londres; agora o fa- 
ço d'est6 porte.de Üouvres, onde estou 
para me partir d'aqui a uma hora para 
o de Calais, sem embargo de estar aquel- 
la cidade impedida de peste, porque te- 
nho o perigo da dilação por maior de to- 
dos; e não vou por Bolonha, como tinha 
determinado, porque ha noticias certas 
que andam na barra fragatas de Osten- 
de, que é o Dunkerque de agora: e pas- 
sando, como faço, no paquebote, que ó 
o barco do correio ordinário, vou seguro 
de corsários, por ser livre.» Padre Anto- 
nio Vieira, Cartas (ed. 1854), n.® 1. 

—Sege do quatro rodas. 
f PAQUEBOTEIRO, s. m. Conductor 

do paquebote.—«Soube-se isto pelo pa- 
queboteiro lie Pedro Gonçalves Cordei- 
ro, chamado Manuel Gonçalves, que o con- 
tou ao desembargador Feliciano Ramos 
Nobre Mourão.» Bispo do Grão Pará, 
Memórias, publicadas por Camillo Cas- 
tello Branco, pag. 126. 

PAQUETE, s. m. Correio, empregado 
na conducçáo das malas. 

—Termo popular. Terceiro em amo- 
res, o que leva recados. 

PAQUIFE, s. m. Termo de brasão. As 
folhagens sahidss do elmo, que licam so- 
bre elle, ou correm pelo escudo. 

1.) PAR, s. m. (Do latim par).—Um 
par; duas cousas da mesma espscie. — 
«E porque el Rey era ja auisado da vin- 
da do Embaixador, e que vinha pera a 
meude auisar os lleys de Castella de sua 
doença, e desposiçáo, depois de lhe o 

Embaixador beijar a mam lançou hum 
ginete em que vinha três ou quatro ve- 
zes, e alçou o braço, o dissí alto: Ain^ia 
este braço está pera dar huc.i par dc ba- 
talhas, e dflhy a pouco disse, a mouros^» 
Garcia de Rezende, Chronioa de D.João 
II, cap. 205. 

Vend» o falso Baxá ja posto sm termos 
Seu intento desereíTeituado, 
Manda logo os flogldos seus enfe>'mos 
Qaalquer de tres ou quatro acompanhado; 
E estando despejados então, • ermos 
Oã logares que ElRei tinha mandado 
Dar-lhes, para curar-se, hum par flcavâo 
Dos que a qualquer enfermo acompanharão. 

,F. DE A.NDRADE, PRIMEÍRO CERCO DE 
cant. 13, est. 4. it 

—Correr a par; correr egualraentí*- . 
—Figuradamente: O marido e a fflU- 

Ihet dizii^-se um par. 
—Dizf,m-se um par os que dançado. 

fallaní|íj,düs bailes. 
—Em^comparação, á vista. 
—Aberto de par em par; aberto e® 

ambas,as portas, de todo. 
—Diz-se também de uma só 

porém essencialmente composta de .dus 
peças, — Um par de ceroulns. 

—Andar a par uma cousa co)n 
tra; estir junta uma da outra, Qâ" ® 
separarem. , 

—Àflv.: Igualmente, ao mesmo co 
passo. 

—Ao lado, ao pó. . . 
—Loc. Aüv. : Junto. — «Neste 

chegou a cidade Içabulbaquer, 
principal da Garabia, o qual vendo 
no feruandez armado com sua gente, 
lhe lançou aos pes, com outros sete Mo 
ros honrados, pedindolhe que ouues 
delles piedade, e não fosse dar uos 
aduares, que sobre sua fe, e j» 
duto mandaram vir pera par da 
donde estauáo a (luas legoíiS.» . 
de Gqes, Chroaioa de D. Manoel, p® 
3, cap. 14. 

2.) PAR, s. m. Pessoa igual a ' 
—A egualdade do cambio, iste é, 

do se não perde, nem ganha muito n 
le, por se dar no paiz estrangeiro 
quantidade de metal egual no 
latos a outra tal, que para lá so 
ou se deu no paiz, onde se toma a 
do c.ambio. i»Va- 

—Termo de dignidade. Membro ^ 
mara alta, que juntamente com je- 
camara dos deputados exerce o po* ^ ^ 
gislativo: é nomeado 
hereditário no nosso paiz.—•'!y,^lnte• 

3.) PAR, adj. 2 gen. Igual, simi 
— Numero par; aquelle que se 

dividir exactamente por 2. nrepO" 
4.) PAR; alteração cômica da P 

sição por. , CtiV- 
PArA, s. f. Medida de cereaes 

. t..-hnüW* 
1.) PARA; preíixo, que natebO» 
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"Mímica entra na composição de muitas 
Palavras, e se colloca aateriorm«nta á 
«noicinação dos corpos, cuja composi- 

elementar ó similhante, porém que 
•pesar d'isso tem propriedades diííeren- 

ácido parataríarico. 
^•) para, proposição que marca o lo- 

pf. para onde alguém vai, com o inten- 
^ Qe ficar ou demorar-su. — »As tres 

despois de renderem aly bem suas 
azendas, s» foraõ para Goa com sós os 

|cues dellas, e a gente do mar, onde 
^ ®rão mais alguns dias, atéquooGo- 
®rQador acabou de as despachar para 
ochifO í Fernáo Mendes Pinto, Peregri- 
®ÇOes, cap. 2.—«Antonio de Faria, co- 
° ssgaz que era, como os tio ambos 

^"Cadeados, logo lhe entendeo a tençáo 
que vinháo, e fez que lhe hia fugin- 

® para o mar, assi por lhe ficar tempo 
^ I® se aparelhar, como por-lhe dar a 

que éramos outra gente.» Idem, 
■Í6. — «Viveo 57 annos de 

Reinou 26, e faleceo no de Chrislo 
® e duzentos e doze, jaz sepultado 

dpIi Cruz de Coimbra dentro na Ca- 
L I ^ parte da Epístola em huma 
^^Pultura semelhaute á dei Rei D. AÍIon- 
D P^ra onde o trasladou el Rei 

• "laiioel.» Frei Bornardo de Brito, Elo- 
os dos Reis de Portugal, continuados 

José Barbosa. 
^ r~ ^iguradamonte: Olhar fara alguém; 
^ 'sr-se para elle. — «Entra aqui outra 
(g^^stancia, quo dá grande apoyo a es- 

'®cursü ; e he, que o mayor ama ao 
p como couza sua; o o menor olha 
(1^ ® uayor, como para couza, que o 

®ina.» Arte de Furtar, cap. 58. 
p Homem para muito; homem apto 
çj ? serviço, util, prestavel á so- 
Seri*. ■—'°8o como a lua sahio que 
ton'^ quasi ás onze horas, mandou An- 

Paria huma das lanteaas que le- 

•los^ H esquipada, e com doze solda- 
M Capitão hum Valen- 

Par Dalpoem, homem sesudo, e 
®ont ® que de sy tinha dado boa 

negócios desta qualidade.» Fer- 
^Mendes Pinto, Peregrinações, c. 48. 

(jg~r j'^sigiia também o fim. — «Diante 

tss ° ® gente hia a artelharia, man- 
a vjn engenhos paraabalrroarem 
res l ' que Emanuel de sousa taua- 
Qljig''ücarregado, com esta compa- 
noi{g ®^"í?ou Afonso dalbuquerque de 
tou ® l^onastarim, e na mesma assen- 
üjj; ®"aÍ8l.» Damião de Goes, Chro- 

''^os 1^' part. 3, cap. 29.— 
c»sjj fias serras apareciâo muytas 
tos cy gentilicas seitas, cômuy- 
hu(jj '^^'^heos cozidos em ouro, e com 
(iios(j'^®''ato de fóra tão soberbo ogran- 
to pg' «inda quo de longe, era muy- 
Za qQp^ 'Sar de ver pela muyta rique- 
''es monstrando.» Fernáo Men- 

Peregrinações, cap. 89.— 
•^ídas as cousas de Diu, se embar- 

cou o Governador em direitura a Bíçaim, 
dando vista á Cósta de Pór, eMangalor; 
onde abrazou as Cidades áe Pató, o de 
Pantane. Os moradores fugindo ao açou- 
ta, salvarão no sertão as vidas, e 4)arte 
das fazendas, fiUando-lhts valor, e acor- 
do para s« defender, ou morrer «m suas 
mesmas casas.» Jacintho Pmire do An- 
drade, Vida de D. João de Castro, liv. 
4.—«No cabo de sua velhice apertou com 
elle o «scrupulo, • tratando de sua sal- 
vação, se foy à Mesa da Fazenda, e dis- 
se que devia mais á sua alma, que a seu 
corpo; e que para descargo de sua cons- 
ciência declarava alli, que toda, quanta 
fazenda tinha, era furtada dos bens da 
Coroa, e das tenças, e juros de todo o 
Reyno; que mandassem logo tomar pos- 
se de tudo em nome de Sua Magestade.» 
Arte de Furtar, cap. 27.—«K lintaõ os 
subditos com qualquer achaque para 
couzas, que uaõ se obraõ. Todos estes, 
e muitos outros, que naõ relato, saõ mi- 
Ihafres de unhas mentirosas. Mas os 
mayores «le todoi a meu ver, saõ os que 
tratão em escravos.» Ibidem, cap. 46.— 
«Despresão igualmente o desgosto, e o 
deleyte, • despem-se de. todos os bens 
indignos, para se enriquec«rem de to- 
das as esperanças dilozas.» Cavalleiro de 
Oliveira, Cartas, liv. 1, n.® 28.—«Sa ella 
sair d'esta feita, hão de lá topar bastan- 
tes motivos para o desterro de quem d<!)S- 
enbuçadamente se atrevia a censurar o 
governo de D. José i.» Bispo do Grão 
Pará, Memórias, publicadas por Camillo 
Castello Branco, pag. 43.—«Ficava a 20 
milhas de Londres, e nella fui logo com 
meu filho residir, para alli hospedar a 
familia d'esse honrado negociante, que 
levava em gôsto assinalar-nos com essa 
visita, a intenção entranhavel de conti- 
nuar a amizade que entre elle e nós já 
se travára.» Francisco Manoel do Nasci- 
mento, Successos de Madame de Sene- 
terre. 

— Designa o tempo futuro.—Estudar 
bem a lição para ámanhã. 

— Designa também a acção que se vai 
a fazer.—«E saber as milhores tres cou- 
sas deste anchacilado, que a menor de 
cada huma dellas vai mais de cem mil 
taeis, mas tu és tal que tomaras antes 
matar huma lebre que tudo isto, a quo 
elle não respondeo mais que sorrirse pa- 
ra as irmãs.» Fernão Mendes Pinto, Pe- 
regrinações, cap. 83. — E para que se 
isto milhor intenda, he de saber que co- 
mo esta relação, e outras semelhantes 
que ha pelo reyno nas cidades notáveis, 
tenhão do Rey alçada suprema no civil 
e crime, sem apellação nem agravo, or- 
denarão outra sobre esta do Rey, para a 
qual se apella em alguns casos graves, 
e muyto importantes, que se chama a 
mesa do Criador de todas as cousas.» 
Idem, Ibidem, cap. 85.— «Deuendo se- 
guir-me, estive para dizer que o homem 

mais desgraçado era ou mesmo, porem 
disse qua era hum Ministro, que se jul- 
gava ditoso em fazendo a infelicidade de 
algum homem.» Cavallíiro de Oliveira, 
Carta», liv. 1, n." 19. 

— De mim para mim ; cá no meu in- 
terior, no meu modo de pensar. 

— luJica a proximidade da acção. 
— Designa a proximidade em somma. 
— A respeito. — Caritativa para com 

todos. 
— Syn. : Para, «/im. Vid. este ultimo 

termo. 
PARABÉM, s. m. Congratulação, em- 

bora.—Dar os parabéns a alguém.—«E 
dizer que nenhuma duvida tinhi, he fal- 
so, porque se a naõ tivera, naõ manda- 
ra visitar a Sfuihora Dona Catharina po- 
lo Duque de Ossuna com recados dobra- 
dos, que se a achasse acclamada, lhe 
désse o parabém; e se por acclamar, o 
pezame da morte de seu tio o Cardeal 
Rey ; e a requeresse para ser julgada a 
causa da pertençaô do Reyno, que am- 
bos tinhaõ.» Arte de Furtar, cap. 16. 
—«Estava elle em boa conversaçaó de 
amigos, e senhores, que o visitavaõ com 
o parabém dt sua boa vinda; perguntou 
ao Cabo, que era o que demandava? Quo 
me dé Vossa Senhoria o nome para esta 
noite, he o que ppço, respondeo elle: e 
o senhor Capitaó instou muito admirado; 
ainda me naõ sabem o nome nesta ter- 
ra?» Ibidam, cap. 38.—«Recebeo as vias, 
em que achou as honras, e mercês, que 
havemos dito, estimando estas para des- 
empenho, aquellas para prêmio; de que 
os Fidalgos a si proprios se davôo para- 
béns, contentes de que ficasse o Viso-Kei 
outro triennio governando, como quem 
entendia que tinbão nelle os soldados 
pai, e o estado homem.» Jacintho Frei- 
re de Andrade, Vida de D. João de Cas- 
tro, liv. 4. — «Ouasi que vi o instante 
que me déras parabéns que se inclinas- 
se a mim o mais honrado fidalgo da nos- 
sa Côrte. Insensivell Assim é que se 
ama? Assim é que eu te amo? Ah! que 
se antes de te amar, como eu te amo, 
houvéra descortinado em ti igual tibie- 
za. ..» Francisco Manoel do Nascimento, 
Successos de Madame de Seneterre.— 
«Algum privilegio se ha-de tomar á con- 
ta da saúde do sua alteza, de que a vos- 
sa senhoria são devidos os primeiros pa- 
rabéns, como tão interessados, e mais 
que todos, no desejo e estimação d'ella. 
(lonfesso a vossa senhoria, que depois de 
tres vezes morto, o tres vezes resuscita- 
do n'este anuo, foi tanta a minha des- 
confiança da vida como nos dias d'esle 
grande cuidado.» Padre Antonio Vieira, 
Cartas (ed. 1854), n.® 23. 

— Refutar o parabém; não o acceitar, 
por se julgar sem vantagem aquillo de 
que se dá o psrabem. 

1.) PARABOLA, s. f, Allegoria que en- 
cerra alguma verdade importante. 
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— Nome dado «Igumas vezes aos pro- 
vérbios de Saloaáo. —Ás Parabolas de 
Salomão. 

— Termo de Oratória. A confrontação 
de indivíduos ou objectos de differente 
natureza ou de relação remota. — Assim 
como a planta, cortada do tronco, logo 
se secca ; assim a virtude, separada da 
humildade, não dura. 

2.) PáRABOLA, s. f. Termo de Geome- 
tria. Curva plana do segundo grau apre- 
sentando um duplo ramo infinito; resul- 
ta da secçáo de um cone por um plano 
parallelo ao seu lado. 

— Absolutamente, diz-se para dtsignar 
a curva descripta na atmosphera por 
uma qualquer trajectoria. 

— Parabola paraííeía. Vid. Assimptota. 
— Parabola direita ; parabola cujo ei- 

xo é perpendicular á base. 
— Parabola incZ»nada; parabola cujo 

eixo faz com a base dous ângulos des- 
oguaes. 

PARABOLANOS, s. m. plur. (Do latim 
parabolmi). Termo de Antigüidade. No- 
me dado, no codigo theodosiano, aos que 
curam os doentes, e mórmente os doen- 
tes de moléstias contagiosas. 

— Alguns dão também este nome a 
ousados gladiadores. 

1.) PARABOLICAMENTE, ado. (De pa- 
rabólico, e o suffixo «mente»). Por pa- 
rábolas.,— Fallar parabolicamente. 

2.) PARABOLICAMENTE, adu. (De pa- 
rabólica, eu sufflxo «mente»]. Termo de 
Geometria, Descrevendo uma parabola.— 
Um corpo que se mova parabolicamente. 

1.) PARABOLICO, A, adj. Que contem 
parabola, allegoria. — Prophecias para- 
bólicas. 

2.) PARABOLICO, A, adj. Termo de 
Geometria. Curva em parabola.—Linha 
parabólica. 

— Espelho parabolico; espelho qua 
tem a propriedade de reflectir em linhas 
f>arallelas todos os raios de um corpo 
uminoso collocado no seu fóco. 

— T(<rmo do Botanica. Diz-se das fo- 
lhas que, sendo mais altas que largas, 
se encolhem insonsivelmente para o ver- 
tice sempre redondo. 

PARABOLOIDE, s. m. Termo da Geo- 
metria. Superflcie do segundo grau des- 
provida do centro. 

— Termo de Arte militar. Nome dado 
á escavação formada pela explosão de 
uma mina. 

PARACARPO, s. m. Termo de Bo- 
tanica. Ovario abortado. 

— Parte: accessória do fructo, que é 
produzido pela persistência do pistillo. 

PARACENTESIS, ou PARACENTESE, 
s. f. (Do grego parakentesis). Termo de 
Cirurgia. Toda a operação pela qual se 
faz uma abertura n'uma parte qualquer 
do corpo para evacuar um liquido der- 
ramado. — Paracentese thoracica. — Pa- 
racentese abdominal. 

f PARACENTRICA, s. f. Termo de G«o- 
metria. Curva tal, que se um corpo pe- 
sado, desce livremente ao longo d'esta 
curva, afasta-se ou approiima-se egual- 
mentfl, eni tempos eguaes, de um cen- 
tro ou pontos dados. 

— Termo antiquado de Astronomia. 
Dizia-se da approiimaçio ou afastamen- 
to de um planeta com relaçáo ao sol. 

f PARACEPHALO, A, adj. Termo de Te- 
ratologia. Monstros paracephalos; mons- 
tros que tem a cabeça mal conformada, 
porém ainda volumosa, com uma face 
distincta. 

PARàCHROJilSMO, s. m. (Do grego 
para, e chronos). Erro de chronologia, 
que consiste em contar um acontecimen- 
to em um tempo posterior áquelle em 
que succedeu; em opposiçáo a prochro- 
nismo. 

PARACLETEAR, v. n. Apontar para au- 
xiliar a resposta, lembrar-lhe a resposta. 

PARAGLETICO, s. m. Titulo de um li- 
vro ecclesiastico dos gregoi, que conti- 
nha orações para todo o anno e para 
todo o tempo. 

PARACLETO, s. m. Termo Popular. 
Homem que lembra a outrem o que ha 
de responder. 

PARACLITO, s. m. Consolador, o Es- 
pirito Santo. 

PARACMASTICO, A, adj. Termo d» 
Medicina. Que passou o poriodo do cres- 
cimento, fatiando de uma doençà. 

f PARACOROLLA, a. f. Termo de Bo- 
tínica modernamente em desuso. Espe- 
cie de falsa corolla collocada por dentro 
da verdadeira em certas plantas, taes são 
os narcisos. 

j PARACYANICO, A, adj. Termo de 
Chimica. Diz se do ácido fulminieo. 

f PARAGYANOGENO, s. m. Termo de 
Chimica. Matéria negra, isomera com o 
cyanogeno, e que se fôrma nos vasos 
em que se aquece o cyanureto de mer- 
cúrio para preparar o gaz cyanogeno. 

f PARACYESIA, «. f. Termo de Me- 
dicina. Gravidez extra-uterina. 

PARACYNENCIA, s. f. Termo de Me- 
dicina. Synonymo de angina ligeira. 

— Nome dado por alguns escriptores 
á phlegmasia dos musculos extrinsecos 
da larynge. 

PARADA, s. f. Acto de parar; de não 
ir além. 

— Termo Antiquado. Colheita ou jan- 
tar que se - pagava ao senhor territorial 
ou a el-rei. • 

— Postilhões que de posta em posta 
levam recado, cartas, avisos pata irem 
com mais rapidez. 

— Lugar onde se põem bestas para 
mudas de quem corre a posta. — «E de- 
pois dos precuradores serem do Duque 
despedidos, indo pelo caminho ouue an- 
tre elles duuida se fora bem, ou mal, 
conhecendo a condiçam, e discriçam dei 
Rey, aconselhar o Duque daquella ma- 

neira. E peracom tempo se atalhar quan- 
do ol R«y o não ouuesse por sou serai- 
ço, logo do mesmo caminho lho fizeram 
sabor polas paradas de cauallo que U»- 
uora a Moura eram postas.» Garcu 
Rezende, Chronica de D. João Ih 
tulo 41. , 

— O dinheiro que sé aposta, ou pâf 
no jogo. — Dobrar a parada. 

— Meta, ou termo do corso, ou car- 
reira do páreo por terra, ou por ^ 

— Praça, campo onde se fsz 
cio militar, o repartem guardas. ^ 
parada. — t Estando os ditos Ruy de - 
sa. Dom loam, e Aires Dalmada V 
xadores no dito negocio, e outros 
muyta importancia, muytas vezes p 
paradas que el Rey tinha ouueráo ca 
ta, em que lhes dizia: Tal dia vos n* 
de dizer el Rey e a Raynha tal e tal 
sa, a que respondereis tal e tal, e 
o proprio dia lho diziáo sem faltar p* 
ura.» Garcia de Rezende, Chronica 
D. João II, cap. 168. 

Com taS grinde attsBçaS na3 pendem proinp'"' 
Do novo Batalh&Õ da Eirease Terra 
Os marcíaes soldados, na parada, 
Da vox agalUgada do Malifa, 
Quando o manejo, á falta d'lioinens, rego, 
Como a festiva companhia pende 
Dos durot bérros do Cantor famoso. 

ANTONIO DINIZ DA. CrtUZ, HYSSOPÍi 

— Todo o apparelho de fazer 
cia em viagem, como bestas de tiro, 
ches, ombsrcações ligeiras, d'o»d9 
hem postilhões, correios, etc. , j 

— Ter corridas de caoallo, t fj- 
de sendeiro; diz-se do que começa a 
zer as cousas bem, e logo pára sem 
acerto. 

— Furtar a parada a outrem; 
nil-o, antecipar-se-lhe. gf 

— Logar onde estão coches de 
montados, o aptos para o serviço de q" 
os quer alugar. 

— Furtar a parada a outrem, J 
o corpo, desviar-se com destreza de 
Zi;r ou dizer alguma cousa. , g 

— Logar onde ha botes, savef"^^^^ 
qunesquer embarcações de carreira 
quente; nas terras onde ha muitas c 
municações pulos riós, esteiros, 
mo acontece no império da ChioSi 
landa, etc. . 7oO' 

f PARADACTYLO, s. m. Termo de^^^ 
logia. P«rte lateral dos dedos das 

PARADEIRO, s. m. Lugar, terrno, 
mite onde as cousas vão parar. 
ferno é o paradeiro dos criminosos- _ 

PARADIGMA, s. m. (Do 
deigma). Termo de Gramroatica. 
pio, modelo de declinação, de 
çâo.—O paradigma de uma 
a serie das fôrmas de um verbo ap 
tada ifum quadro. 

PARADO, part. pais. de 
— Loc, VULGAR: O mais bem V 
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rendas mais sólidas, o que pôde dar 
® contribuir, ou de quem se espera mais. 

— Mais^ bem parado ; mais abastado, 
® susceptivel de responsabilidade. 

~~ Termo Aatiquado. Preparado, ap- 
Pírelhado, prompto. 

■—/Is dividas mais bem paradas ; as 
"'Tidas cobraveis. 

O mais bem parado das suas ren- 
o que fioou menos mal, menos 

®s'ro;ado de trabalho, e má fortuna. 
PARADOR. Vid. Aparador. 
PARADOURO. Vid, Paradeiro. 
PARADOXA. Vid. Paradoxo. 

adj. S gen, Vid. Para- 

PARADOXAMENTE, adv. (De paradoxo, 
o suffuo «mente»). De uma maneira 

P'^«doxa, em fôrma de paradoxo, 
j "ARadoXISMO, s. m. Figura de rhe- 
orica pela qual se unem no mesmo in- 
ividuo attributos que parecem incon- 

ciliáveis. 
Paradoxo, s. m. (Do grego para, e 

toum contraria á opinião com- 

T" Adj. Da natureza do paradoxo. — 
^^ncipio paradoxo. 
T.PARADROMO, s. m. Termo de An- 

Smdsdo grega. Lugar ondo se exerci- 
os lutadores. 

PARafo. Vid. Parrafo. 

<3 h ^ semelhança ® bandeira plana de papel, panno, se- 
^ Assentados em uma grade corrediça 

cima e a baixo, que sobre seus pés, se 
^ ® diante das chaminés, para desriar o 

Del peitos e cabeça, e tomal-o ; 8s pernas ou meio corpo, como se usa 
PMz^s frios. 

PARAFRase, s. f. Vid. Paraphrase. 

Pe ^^^^^ADOR, a, s. Termo popular. quf, especula, pondera, medita, 

{y, ^^PUSAR, V- ct. Termo popular. Es- 
Y' profundar, meditar, 

fitB ^ 
li(j rofital, lavrada por um angulo so- 

^ espiral, pelo qual se.prende á porca. 
^ '~~^°nipasso de parafuso; que o tem 

»hr" P"''® "fio fechar, nem p' ®ais do que queremos. 
çq^"A6ANAS, í. f. plur. Bens feudaes 
n,, ®icargo de serviço em tempo d© 

p® Ruerra. 
. , "AGAo, 8. m. Termo pouco em uso. 

semelhança. 
Ygr~j^'8uns consideram-no como erro em 

de ou PARAGE, ». /. Termo 
cogj Espaço do mar, cheio de 
rjg ®ccessivel á navegação.—Estas pa- 

habitadas por selvagens,—«E 
tomar agua com hum balde, 

djfg ° trouxeram assima, vio-a n^ui 
lhe pareceo que a vermelhi- 

dj g P?r baixo, e náo pela superfície 
'®4s f"' 'l"® seria algum parto do ba- 

' fiaquella paragem haver mui- 

tas.» Barros, Década 2, liv. 8, cap. 1. 
—«Eram neste tempo idos a Bintam com 
duas caravellas, o Ires lancharas, com té 
cincoenta homens de peleja, Jorge Bo- 
telho, e Vasco da Silveira pera ver se 
podiam fazer algum damno ás Armadas 
que EIRey trasia naquella paragem, im- 
pedindo náo virem vélas a Malaca, e fa- 
zellas arribar a Bintam, onde elle espe- 
rava fazer todo o trato qtie fazia nella.» 
Ibidem, liv. 9, cap. 6.—«A nào de An- 
tonio Pereira depois de passar a linha 
se foy encostando a Sacotorà, aonde as 
correntes o levàraõ, e por aquella para- 
gem gastou todo mez de Abril.» Diogo 
de Couto, Década 6, liv. 6, cíip. 7.— 
«Admittia de noite barcadag de fazendas 
na fortaleza, que comunica com o mar, 
e com a terra, e davalbes passagem se- 
gura para as loges dos mercadores. E 
feito este primeiro salto; dava ordem ao 
segundo por via de hum alcaide, com 
quem hia forrc), e a partir nas ganancias 
das prezas, que lhe inculcava: davalhe 
ponto, e avizo infallivel das paragens, 
onde acharia taes, o taes fazendas furta- 
das aos direitos.) Arte de Furtar, capi- 
tulo 35. 

—Logar, altura d'onde o navio, que 
lançou ferro, pôde apparelhar, o fazer- 
se á v&la, quando quizer. — tNaquella 
paragem andou alguns di«s, em que to- 
mou sessenta cotias de Mouros com man- 
timentos: mandou espedaçar os corpos, 
e trazidos á toa, os soltou nas boccasdos 
rios, para que a corrente os levasse á 
Ilha, onde fossem vistos com horror, e 
espanto, de que a ira dos Portuguezes 
inventíssn cada dia cruelfJades novas.» 
Jacintho Freire de Andrade, Vida de D. 
João de Castro, liv. 3. 

—Sitio, logar, estancia.—«Per detrás 
das serranias, em que esta gente agreste 
vive, as quaes correm ao longo da ribei- 
ra desta costa, ficam as terras do estado 
do Preste Joio. que contra o Cairo náo 
descem mais que té a paragem da Cida- 
de Çuáquem, e dahi pera o Meiodia, e 
Ponentn se estendem per muita distan- 
cia, e da tanta terra sóinente tem hum 
porto de mar, que he Arquico.» Barros, 
Década 2. liv. 8, cap. 1.—«Os quais An- 
tonio de Faria inquirio cada hum por 
sy para ver se concertavão todos nas res- 
postas do que lhes perguntava, ás quais 
perguntas todos responderão que,aquella 
terra e paragem onde estacamos se cha- 
mava Tanquilem, da qual avia sós dez 
legoas de distancia á ilha de Calempluy. > 
Fernáo M«ndes Pinto, Peregrinações, cap. 
74. — «D'estes morreram a maior parte 
pela fome, e excessivo trabalho; e tam- 
bém morreu o padre João de Sotto Maior, 
lendo já reduzido á fé, o á obediência 
de vossa magestade quinhentos indios, 
que eram os que n'aquella paragem ha- 
via da naçáo Pacajá, e muitos outros da 
nação dos Pirapes, que também estavam 

abalados para se descerem com elle.» 
Padre Antonio Vieira, Cartas (ediç. de 
1854), n.° 16. 

PARAGLINA. Vid. Salsaparina. 
f PARAGL0SSE, s. f. Appendice col- 

locado perto da liugua das abelhas, e de 
alguns outros insectos. 

—Termo de medicina. Inchação da 
lingua, que algumas vezes é de tal sor- 
te desfigurada que parece voltada para a 
pharynge. 

PARAGOGE, s. f. Termo de gramma- 
tica. Addição no fim de uma palavra. 

f PARAGOGICO, A, adj. Que contém 
paragoge, que se acrescenta ao final de 
uma palavra.—ÍJma Utra paragogica. 

-}■ PARAGONPHOSE, s. f. Termo de 
obstetrica. Encravaçáo incompleta da ca- 
beça da creança no parto. 

PARAGRAFO, ». m. Vid. Paragrapho. 
—«F]m fim o que rezs este paragra{ojá 
naõ corre. Seria immenso, se quizesse 
esgotar aqui todas as unhas militares, 
assim em não pagarem o que devem, co- 
mo em cobrarem o que não hoseu, aju- 
dando-se para isso da jurisdição das ar- 
mas. Acabo este Capítulo com huma ha- 
bilidade dos Assentistas, e contratadores, 
a que poucos dão alcauce, e nenhum o 
remedio.» Arte de Furtar, cap. 20, 

PARAGRAPHO, *. m. (Do grego para- 
graphê). Pequena secção de um discur- 
so, de um livro, de um capitulo.—Este 
paragrapho liga-se mal com o paragra- 
pho antecedente.—tNa mesma carta vem 
o paragrapho seguinte : «Anda aqui que 
o rei do Argel é portuguez de junto a 
Pinh«l, e que mandou presente a el-rei, 
e recommendaçõís para seus parentes, e 
certa peça pira o visinho dt porta, que 
é um Crucifixo, e que já el-rei déra dois 
logares em mosteiros a duas sobrinhas 
do dilo. Se assim é, parece se cumpre a 
profecia: Uma porta se abrirá n'um dos 
reinos africinos etc,» Padre Antonio Viei- 
ra, Cartas (ediç, de 1854), n.® 22. 

—Termo do impressão. O signal §.— 
Introduzir um paragrapho n'este lugar. 

—Entre os jurisconsultos, parte de 
urna lei, de um capitulo ou de um ti- 
tulo. 

—Termo de paleograpbia. Figura de 
que se serviam para separar as diferen- 
tes partr-s de uma obra. 

PARAÍBA , $. m. Provincia brazileira, 
—Madeira conhecida por este nome, 
PARAIMENTES. Termo antiquado. At- 

tendei, reparai; modo imperativo. Vid. 
Pararmentes. 

PARAÍSO, í. m. (Do latim paradísMs). 
Termo do antigüidade. Grandes tapadas 
entre os antigos persas; jardins delicio- 
sos. 

—O paraíso íerreaí; jardim onde Deus 
poz Adão depois que o creou. 

—Figurada e popularmente: Habita- 
ção deliciosa.—Este paiz é um paraiso. 

—Lugar oqdo residem as almas doj 



656 PARA PARA PARA 

justos e os nnjos, gozando de uma feli- 
cidade etprna. — Os gozos do paraíso.— 
«A minha existencla, e a minha rasão 
alcançáráo instantaneamente o gráo de 
perfeição, e de grandesa que me estava 
destinado. Se deyxoy hum espaço peque- 
no de terra, foi para voar aos Astros oc- 
cnpando o estreliado Firmamento. Em 
lugar do ar terrestre que respirava, res- 
piro agora o ar puro do Paraíso.» Caval- 
leiro de Oliveira, Cartas, liv. 2, n." 60. 

—Titulo de poemas consagrados ao 
paraiso christáo.—O Paraíso perdido, de 
Milton. 

— Figuradamentè; Estado o mais agra- 
davel e o mais feliz que se pôde go- 
zar. 

—Ave do paraiso; ave das índias, de 
longas pennas afiladas. 

—Flor do paraiso; bella arvore do 
Perú. 

—Syn. : Paraiso, céo, Vid. este ultimo 
vocábulo. 

f PARAIZO, s. m. Vid. Paraíso.—«Nem 
se poderá dizer por mim que mudei a 
opiniáo depois que me vi ao remo, por- 
que este meu desterro nunca o tive por 
galé; antes, se não fôra tão sujeito ás 
incleraencias do tempo, o tivera por pa- 
raízo da terra. Se aquella obra chegara 
merecer estí^ nome, será uma grande 
prova, e pôde ser que admiravel, d'isto 
que digo.» Padre Antonio Vieira, Cartas 
(ediç. 1854), n." 25. 

PARAJEM. Vid. Paragem.—«Isto fei- 
to loam homum se partio para cochira em 
busca do Gouernador, a darlhe conta do 
que fezera, o qual nam achando ahi se- 
guio auanto, o na parajem de Cananor 
tomou duas nãos pequenas de Mouros om 
que depois de os meter debaixo da cuber- 
ta pos em cada huma tres Portugueses, 
pera com este aparato ir receber o Go- 
uernador que topou antes de dobrar o 
monte Deli, o qual vendo de súbito as 
tres velas cuidou que eram imigos, por- 
qu9 sabia que náo fora diante, mais que 
a carauflila do loão homem.» Damiáo «le 
Goes, Ghronica de D. Manoel, part. 2, 
cap. 5. — «E por na fortaleza auer tão 
poucos mantimentos, que posto que lho 
desse a mor parto dos que trasia nam 
abastauam, mandou Francisco de tauo- 
ra, a Melinde buscallos, « elle se foi de 
volta da ilha de Bedalcuria, por lhe di- 
zerem os pilotos mouros, que era milhor 
aguardar as nãos que vinham demandar 
o cabo de Guaidahim alli que era ne- 
nhuma outra parajem, da qual por ser 
muito doentia se foi para o cabo de Guar- 
dafum.» Ibidem, part. 2, cap. 36.—«Assi 
que estando dom loão alem da ribeira, 
e Nuno fcrnandez a quem desuisdo da 
parajem, onde dom João tinha a sua gen- 
ttí, os quo se vinhão recolhendo da ser- 
ra se saluauão na companhia de cada 
hum dnquflifs a que se achauam mais 
vezinhos.» Ibidem, part. 3, cap. 50. 

f PARALACHE, s. m. Termo de nauti- 
ca. Vid. Parallaxe. 

f PARALAMPHIA, s. f. Termo de me- 
dicina. Variedade de albugem da cor- 
nea. 

f PARALBUMINA, s. f. Termo de cbi- 
mica. Matéria azotada bastante diferen- 
te da albumina, e encontrada no liqui- 
do dos ky.stos do ovario. 

PARALHEIRO, s. m. Nos engenhos de 
assucar, sáo as panellas, em que se bal- 
deia o melado das tachas, chamadas boje 
fôrmas. 

PARALIPOMENOS, s. m. plur. Titulo 
de uma parte da Bíblia, que ó um sup- 
plemento aos livros dos reis. 

PARALIPSE, s. f. Figura de rhetorica, 
chamada também preterição, pela qual 
se fixa a attençáo sobre um objecto fin- 
gindo desprezai-o. 

PARALISAR. Vid. Paralysar. 
PARALISIA, 5. jf. Vid. Paralysia. 
PARALITICO. Vid. Paralytico. 

Sou aquelle dotnte, que perece, 
Paralitico, já desconflado. 
De quem o mundo seu também se esquece. 

F. R. LOBO SOROPITA, POESIAS E PROSAS 
1NKD1TA3, pag. 153. 

PARALLAXE, s. f. (Do grego paralla- 
xis). Termo de nautica. 0 angulo que 
formam no centro do astro dous raios vi- 
suaes, que vão passando pelos olhos dos 
dous observadores, collocados em diver- 
sos lugares. 

PARALLAXICO, A, adj. Termo de as- 
tronomia. Que pertence á parallaxe.— 
Angulo parallaxíco. 

—Triângulo parallaxíco; triângulo for- 
mado pelo angulo da parallaxe e pelo 
raio da terra, 

—Regra parallaxíca; instrumento de 
que Ptolomeu se servia para calcular a 
parallaxe da lua. 

—Machina, ou lente parallaxíca; lente 
animada, em roda de um eixo parallelo 
ao eixo do mundo, de um movimento 
de rotição que permitte ao astronomo 
observar um astro, sem que o movimisn- 
to diurno o faça sahir do campo da vi- 
são. 

— Telescopio parallaxíco; trlescopio 
inventado pelo cavalleiro Molineui para 
medir a parallaxe das estrellas. 

PARALLELA, s. f. Termo de geome- 
tria. Diz-se de duas linhas ou de duas 
superfícies igu»lmento distantes uma da 
outra em toda a sua extensão. —Estai 
duas linhas são parallelas uma á ou- 
tra. 

— Termo do fortificaçáo, o de sitio. 
Hua, estrada funda, que diante das pra- 
ças se faz para as combaterem os sitia- 
dores cobertos do fogo da praça. 

f PARALLELAMENTE, adv. (De paral- 
lelo, e o suffixo emente»). De um modo 
parallelo. 

f PARALLELIPIPEDICO, A, adj. Que 
tem a fôrma de um parellelipipedo- 

PARALLELIPIPEDO, s. m. Termo de 
geometria. Solido terminado por seisps- 
rallelogrammos, cujos oppostos sáo iguaes 
e parallelos. 

—Parallelípípedo direito; parallelipS" 
do cujas faces são perpendiculares «o 
plano da base. 

PARALLELISMO, s. m. (Do latim 
rallelismus). Termo de geometria. I'»sta- 
do de duas linhas ou de duas superfid®® 
parallelas. 

—Parallelismo do eixo de um 
ta; propriedade que o eixo d'este 
ta tem de ficar sensivelmente paralle'" 
a si mesmo, em todos os pontos da cur- 
va, que descreve annualmente em volta 
do sol. 

1.) PARALLELO, A, adj. (Do 1»?'® 
rallelus). Termo de geometria. Diz-S® 
duas linhas, ou de duas superfícies '8"® 
mente distantes uma da outra em 
a sua extensão. 

—Termo de óptica. Raios parallô*® ^ 
raios que partem de um ponto 
situado a uma distancia infinita do o'" ' 

— Esphera parallela; situação da 6^ 
phera em que o equador é iig 
horizonte, isto é, se confunde cotu e ^ 
— Os habitantes dos dous polos tem 
esphera parallela. 

—Termo de botanica. Diz-se das 
tes que se prolongam notavelmente, s 
se approximar ou afastar uma da ' 

—Por extensão : Que se faz ao ^ 
tempo, que tem a mesma disposiç»"' 
mesmo caracter. , . 

•2.) PARALLELO, s. m. Nome 
pequenos círculos parallelos ao eqo' ^ ' 
determinados por planos perppudicu f 
ao eixo do mundo; na esphera 
são os parallelos celestes; na sup®' 
da terra, sáo os parallelos terrestres- 

—Parallelas de altura; circulos p® 
lelos ao horizonte que se imaginam P 
sar por cada grau, minuto e segundo^^^ 
meridiano, entre o horizonte e o 
nith. gg 

—Parallelos de declinação; 
circulos da esphera parallelos ao eq 

— Comparação om que 
as semelhanças e as dilTerenças de 
pessoas ou de duas cousas entre si- 

PARALLELOGRAMMICO, A, adj. ^ 
tem a fôrma de um parallelogratníf " 

PARALLELOGRAMMO, s. m. 
parallelos, e grammê). Termo de 8" 
tria. yuadrilatero cnjos lados 
sáo iguaes o parallelos. — O 
graamo cnjos ângulos sáo 
ma-se rectangulo; o 
cujos ângulos não são rectos cb« . ^ 
obliquangulo ; o parallelogrammo^^ 
quatro lados são iguaes, cham^' 

„. tbeo' 
—Parallelogrammo das forÇ<^ > 
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f«ma de mecanica que serve para achar 
* resultante de duas ou mais forças con- 
•íorreutes em um mesmo ponto. 

— Te rmo de mecanica. Parallelo- 
Sramnjo jfZexiveí, ou articulado; raecanis- 
Mo de Watt, para conservar na haste do 
Pistâo a direcçSo sensivelmente vertical. 
t PARALLELOGRAPHO, s. m. Termo de 

Mathematica. Instrumento proprio para 
f®Ç#r linhas parallelas. 

PARALOGISAR, V. n. Argumentar por 
ffleio de paraiogismos, sophismar, racio- 

paralogismo, s. m. Falso raciocínio, 
que se tomam e affirmauí princípios 

"'sos, ou não demonstrados, ou pouco 
**erigiiafjos. 

^Stn. : Paralogismo, sophisma. 
. ®;Stes dous termos desigoam um racio- 

®'nio que prescreve a lógica. Um e ou- 
^0 encerram ou um principio falso dado 

verdadeiro, ou uma^ consequencia 
parece derivar de um principio, mas 

lie se não deriva. 
O sophisma é, historicamente, o modo 

® raciocinar d'estes celebres arguentes 
o tempo de Sócrates, modo subtil e ar- 
"Cioso que tinha menos por fim achar 

« verdade, do quo embaraçar e deslum- 
d'ahi o sentido desfavorável quo 

'«m esta palavra. 
V paralogismo é uin engano involun- 

'fio do raciocínio. 

*ophisma é um erro que inter- 
sabendo ou sem saber,impul- 

^stfínha á própria indagação da ver- 

. mais lodo o sophisma é um para- 
9ismo, mas nem todo o paralogismo ó 
® sophisma. 
j^^ALTA, s. 2 gen. Pessoa que se 

telo^"* pira parecer bem, e fazer galan- 

„ p^®ssoa que usa de excessivo adorno, 
6*i*nt8, 

!^lJiz-sft também peralta. 
JARALVILHO. Vid. Peralvilho. 

j t paralysado, part. pass. de Para- 
Aomo/i paralysado de meta- 

® «o corpo. 
^ Paralisar, ou paralyzar, a. 

Pab' P'"'®'ytico. Vid. Paralyticar. 
j,-v .|^ALYSIA, «. f. (Do Ulim paraly- 
pri .'"'"'0 de medicina. Diminuição ou 

»Çôo de sensibilidade, ou movimen- 

on', ""ti* d'estas duâs cousas no 
«nimal. 

íj^^.^^^lysia progressiva; aíTecçáo ca- 
pelo enfraquecimento, e fre- 

l)g * contracçfio muscular, com em- 
pronuiiciaçâo, vertigens, etc. 

sarf» suíurnino ; paralysia cau- 
^ Pf^lo chumbo, 

dfi tremula; doença da eda- 
consistindo em um senti- 

ços_ ffíqueza ii«s mãos e nos bra- 
Qas'g * gradualmente ás por- 

®os musculos do pescoço, com tre- 

VOL. IV.—»3. 

muras, e por fim, agitações constantes e 
intenáas. 

—Figuradamente: Impossibilidade de 
obrar. 

PARALYTICADO, part, pass. de Para- 
lyticar. 

PARALYTICAR, v. a. Tornar paraly- 
tico. 

—Figuradamente: Tocar de inércia, 
neutralisar. 

—Paralyticar-se, v. refl. Tornar-se 
paralytico, insensível. 

PARALYTICO, A, adj. Termo de me- 
dicina. Doente de paralysia, affectado de 
paralysia. — «Quanto aos Christãos que 
nam sam herejes, nem excomungados, 
mas porem viuem em peccado mortal, 
dizemos que ainda pertencem h vnidade 
da igreja, mas porem como membros 
mortos, seccos, ou podres, por quanto a 
süa fee hè morta: assi comO muytas vo- 
zes no corpo natural estam pegados al- 
guns membros paralyticos, o mortos, 
que nam recebem vida, e mouimento 
do cornçam.» Frei Bartholomeu dos Mar- 
tyres, Compêndio da Doutrina Ghristã. 

— Figuradamente: Sem acção, quasi 
morto, ínsensivel. 

—Substantivament»: Um paralytico. 
— Uma paralytica. 

f PARAMAGNETICO, A, adj. Quo tem 
a propriedade de paramagnelismo. — O 
ferro doce é paramagnetico. 

f PARAMAGNETISMO, «. m. Termo de 
physica. Propriedade que tem o magne- 
tismo de dar aos corpos a direcçáo pa- 
rallela á linha dos polos, quando estes 
corpos tòstáo collocados entre os dous po- 
los do um eleclro-magnete energico, cur- 
vo, á maneira de ferradura. 

f PARAMALEATO, s. m. Termo de 
chimica. Nome generico dos saes do áci- 
do paramaleico. 

f PARAMALEICO, A, adj. Termo de 
chimica. Diz-se do um ácido produzido 
pela distiliação secca do ácido malicu. 

j PARAMECONICO, A, adj. Termo do 
chimica. Diz-se de um ácido que se pro- 
duz fazendo ferver o ácido meconico na 
agua. 

f PARAMENISPERMINA, s. f. Termo 
de chimica. Substancia' organica parti- 
cular, t«ndo a mesma composição que a 
meuispermina. 

PARAMENTADO, part. pass. de Para- 
mentar. Adornado, revestido. — Eccle- 
siaatico paramentado. 

—Embarcações, navios paramentados. 
— «Quando este rio quer tornar a vazar 
(que he em outra certa conjunção da lua) 
s«he ElRey da Cidade coiu todos os seus 
grandes em muitas embarcaçoens muito 
douradas, e parameutadas com muitas 
festas, tangeres, e instrumentos de toda 
a sorte, e dizem que vay ElRey lançara 
agua fóra, e esta he a sua mayor festa 
de todas.» Diogo do Couto, Década 6, 
liv. 7, cap. 9. 

PARAMENTAR, v. a. Adornar, enfei- 
tar.—Paramentar um altar. 

1.) PARAMENTO, .s. m. (Do francez 
parement). Ornato, enfeite, adorno. 

—Plur. Vestimentas, vestes sacerdo- 
taes. 

■—Frontaes, cortinas, adornos de egre- 

2.) PARAMENTO, s. m. Termo de ar- 
tilheria. Moldura do bocal do morteiro. 

3.) PARAMENTO, «. m. Termo anti- 
quado. Governo, direcção, vereamento. 

—Beneficio, melhoramento. 
—Mau paramento; malfeitoria. 
PARAMENTOSO, A, adj. Vid. Apara- 

mentoso. 
•]- PARAMESE, s. f. Termo do musi- 

ca antiga. A quinta corda da lyra. 
f PARAMETRICO, A, adj. Que diz res- 

peito ao p*rametro. 
PARAMETRO, s. m. (Do grego para, e 

metron). Termo de geometria. Em geral, 
uma linha constante o invariavel, que 
entra na equação, ou construcçáb d'uma 
curva, e tem varias accepções conformo 
as varias curvas a que se applica. 

1.) PARAMO, s. in. Termo pouco usa- 
do. Campo raso, e solitário. 

2.) PARAMO, s. m. Termo antiquado. 
Vid. Amadigo. 

j- PARAMORPHINA, «. f. Termo de 
chimica. Substancia imitanto á morphi- 
na, que existe no opio. 

f PARAMUCIGO, adj. Termo do chi- 
mica. Diz-se de um aeido obtido pela 
ebullição prolongada do ácido rnucico. 

f PARANAPHTALINA, s. f. Termo de 
chimica. Substancia approximada da na- 
phtalina, e acompanhando-a no alcatrão 
do carvão do petlra. 

f PARANATELLON, s. m. Termo de 
astronomia antiga. Expressão quo desi- 
gnava no Egypto os astros elevando-se 
juntamente, ou antes que limitava o ho- 
risonte no momento cm que o sol esta- 
va ein um dos signos zodiscaes. 

-}- PARANATELLONTICO, adj. Quo diz 
respeito aos paranatellons, que depende 
d'elles. 

PARANÇA, s. f. Termo antiquado. Pa- 
ramento, ornato, enfeite, governo, direc- 
çõo. 

—Estado do negocio. 
PARANGONA, s. f. e adj. Termo de 

typographia. Especio de typos do impri- 
mir. 

PARANGUE, s. m. Termo da Asia. Em- 
barcação de carga cosida com cairo: é de 
esteira de palma, do lume da agua para 
cima. 

PARANHO. Vid. Paramo. 
PARANOMASIA, s. (Do grego para, 

e onoma). Similhança entre palavras de 
varias linguas, que é signal de terem ori- 
gem commum. 

PARANONE, s. m. Embarcação de car- 
ga na Asia. 

PARANTE, prep. (De para, e ante). 
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Vid. Ante.—Caminhou para mim, e pa- 
rante mim.—«E passados dezasete dias 
despois que chegara a Malaca,' o despi- 
dio bem despachado, e satisfeito do que 
viera buscar, porque lhe deu ainda algu- 
mas cousas alem das que lhe pidira, co- 
mo foraõ cem panellas de polvora, e ro- 
cas, e bombas de fogo, com que se par- 
tio tão contente desta fortaleza, que cho- 
rando do prazer, hum dia parante todos 
os que estavão no taboleyro da igreja, 
virandose para a porta principal delia, 
com as maõs levantadas, como quem fal- 
lava com Deos, disse publicamente.» Fer- 
náo Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 14. 

PARANYMPHA, s. f. Termo do anti- 
güidade groga. Madrinha da noiva. 

—Figuradamente; Patrona, protecto- 
ra. Vid. Paranympho. 

PARANYMPHAR, v. a. Apadrinhar co- 
mo paranympho. 

—Figuradamente: Defender, patroci- 
nar. 

PARANYMPHICO, A, adj. (Do grego pa- 
ra, o nymphos).—Discurso paranymphi- 
co; discurso feito á chegada de algum 
esposo nobre. etc. 

PARANYMPHO, s. m. Padrinho do noi- 
vo. 

—Figuradamente; Patrono, protector. 
—Anjo enviado sobro vodas. 
PARAO, s. m. Embarcação de guerra 

da índia. — «Fernão Peres que estava 
mais em baixo já embarcado pera vir do 
mar pôr fogo aos juncos, quando vio o 
que padeciam estes do parào, mandou 
remar contra elles, bradando aos outros 
paráos, que estavam pouco carregados, 
que acudissem áquelle: chegando os 
quaes, foi tamanha a revolta dos que es- 
tavam no paráo pera se passar a elles, 
que se mettiam bem pela agua.» Joáo 
de Barros, Década 2, liv, 9, cap. 2.— 
«loam da noas lho teue em merce, o 
mandou dizer que speraua em o Senhor 
Deos haver delltts victoria sem outra aju- 
da. Ao dia seguinte pela manham ama- 
nhecfío a terra de Cananor cercada des- 
tes paraos, e doutras nãos que per to- 
das passauam de cem velas, loam da No- 
ua vendo que o porto, e passo per onde 
auia de sair lhe era tomado, veosse pooT 
no raeo da baia em tal ordem, que assi 
elle como os outros capitaens se podiam 
ajudar da artelharia iaandando-lh«s que 
jugassem com ella sem cessar.» Damiáo 
de Goes, Chronica de D. Manoel, part. 
1, cap. 63. — íA multidam dos imigos 
era tanta que se embarcauáo huns com 
os outros, com tudo a jangada dos vinte 
paraos, que vinham encadeados, se adian- 
tou de toda a frota chegandose perà nos- 
sa carauella, e baleis, tirando muitas 
bombardadas, cora que dauam assas de 
trabalho aos nossos.» Ibidem, part. 1, 
cap. 86. — «Nestes dous desbaratos mata- 
ram muitos dos imigos, o os fezeram 
af.tstar, o que- vendo o sijuhor de Uepe- 

lim, elle em pessoa acodio com huma 
grossa frota de paraos, catures, e tones, 
e o mesmo fez el Rei de Calecut pela 
banda da terra.» Ibidem, part. 1, cap. 
87. — «Caadagora, e Frangora, capitães 
dei Rei de Cochim, que a todos estes 
combates se acharam na carauella (por- 
que os outros Naires que hiam nos pa- 
raos, e catures fugiram com medo o dia, 
que el Rei de Colecut chegou ao.passo) 
vendo a vitoria que Deos dera aos nos- 
sos, e quam esforçadamentp o fezeram, 
ficaram espantados, pedindo perdam á 
Duarte Pacheco da desconfiança que ti- 
uerão delle poder desbaratar tanta mul- 
tidam de gente.» Idem, Ibidem.—«Des- 
baratada esta companhia se recolheo as 
carauella», sendo ja a armada dos imi- 
gos bem perto da nossa, e por os seus 
tiros varejarem a meude, mandou que 
esteuessHm todos baixos, sem fazer mu- 
dança ate o elle mandar, o que vendo 
os imigos, pareceodolhes que o faziam 
de medo, se começarão chegsr peras ca- 
rauellas quarenta paraos encadeados.» 
Ide.m, Ibidem, part. 1, cap. 88.—«Nisto 
esteue a pulej.! hum bom pedaço sem 
se a victoria inclinar a nenhuma das 
partes ate que Deos por sua misericór- 
dia a declarou pellos nossos, .comt-çando- 
so os paraos dalagar ptjla muita gente 
que lhe ja tinhão morta.» Idem, Ibi- 
dem. — «Com que desencadeou logo os 
mais dos paraos, aos quaes logo o se- 
nhor de Repelim mandou outros em 
ajuda, onde forão tantas as bombarda- 
das de huma, e da outra parte^, que nem 
o Ceo, nem a terra, nem a agoa se vião 
com fumo, e chamas de fogo.» Idem, 
Ibidem, part. 1, cap. 89. — tCom tudo 
os outros castellos nem por isso deixa- 
uão de fazer seu officio, combatendo mui 
asperamente as carauellas posto que re- 
cebessem muito damno, o que durou ate 
ora de vespora, em que ja começauá a 
ponta da maré coto a qutl os caslellos 
mouidos da força da vjea dagoa, se co- 
meçaraõ de apartar da jangada, o que 
vendo os imigos, que tinhão cercadas as 
carauellas com os paraos, e outros na- 
uios, se alargaram tendo por excusado 
demais do combate daquelle dia.» Idem, 
Ibidem, part. 1, cap. 91.—'«As duas 
nãos que estauão encadeadas, e tres que 
estauam encalhadas em terra, com mui- 
tos paraos, que os imigos desempara- 
ram, npandou Lopo Soares queimar, e 
recolher a nossa frota as armas, e arte- 
lharia que nellas acharam, o qual (fa- 
zendosse esta obra) entrou na cidado, 
pera em huma das egrejas dos Christãos 
armar alguns caualleiros, o que feito se 
tornou pera Cochim, onde foi bem rece- 
bido, assi dei Rei, como de todolos da 
cidade.» Idem, Ibidem, part. 1, cap. 97. 
— tOs primeiros que fugiram foraõ os 
paraos de Calecut, que per todo o ca- 
minho foram dando nouas quu ficaua o 

Vicerei desbaratado.» Idem, Ibidem, p®'* 
te 2, capitulo 39. — »0s quaes juntos se 
começou huma braua peleja de tiros de 
fogo, e frechadas, lanças, e azagaias dar- 
remesso, que durou bom espaço, setn se 
a victoria mostrar por nenhuma das psf* 
tes ato que do batei de. dom Antonio 
deu hum tiro pela coxia da fusta de Çn" 
falarim quo lhe matou, o feiio alguns 
romeiros, pelo que mandou fazer vogs 
pera cidade, o que vendo os capitaens 
dos outros paraos fezerão o mesaio, aos 
quaes dom Antonio seguio o alcance, at0 
os fazer varar em terra.» Idem, 
part. 3, cap. 7. — «Esta noite toda se 
passou neste jogo de bombardadas, e e® 
se os nossos aperceberem pera o coiiil)*- 
te, os quaes juntos em seus batei» P P®" 
raos ao redor da nao de Afonso dalbu- 
querqueduas horas ante manháa.» IdeW< 
Ibidem, part, 3, cap. 11. — «Estando 
assi Tristam vas, e Emanuel de souss 
tauares em Mascate per irem socorrer " 
Ormuz, chegou Iam de meira, qu® 
pedir socorro a índia, de quem soub®^ 
ram o que passaua, o por alguns " 
gostos que Tristam vas teue coua 
nuel de sousa, so foi no seu parao c»^ 
minho de Ormus, e passou per toco 
toda a frota dos imigos, com 
rigo que manifestamente se vio a 
feito naquelle dia hum grande noiwK^ 
por elltt, o pr)los quo com elle biaffl- 
Idem, Ibidem, part. 4, cap. 80. p 
t PARAOO, s. m. Vid. Parao. — düís 

SOID» 
que na entrada do porto estavão ja 
jangadas muyto grades cora muytaso'"" 
do leinha, o de barris do alcatraõ, 0. ® 
dos de breu, paraque em elle 
lhas lançassem, a fóra mais de duzoD 
paraoos de remo, cõ mnytos 
o gente de guerra.» Fernão Mendes 
to, Peregrinações, cap. 47. 

PARAPANDA, s. f. Trombeln dos 
fres do som terrivel. 

PARAPARA, s. f. Animal da ilh» • 
roupe, no rio de Sofala. jg 

f PARAPECTICO, A, adj. Termo 
Chimica. Ácido parapectico; ácido o 
do f.izendo ferver por muito tefflp" 
agua o ácido pectico. .g 

f PARAPECTÍNA, $. f. Corpo 'SO®® , 
na pectina que se obtém fazendo t# 
esta por muito tempo. , 

PARAPEITADO, A, adj. Ornado de f 
rapeito, defendido por elle. . 

PARAPEITO, s. »n.—Parapeito ae^ 
da; especie de tcincheira que a 
encosto, e onde talvez so 
guarnição, em algumas circuDO®'* 
de abordagem. , ]}o- 

f PARAPETALO, s. m. Termo 
tanica. Nome dado a partes sero<' 
ás pétalas, porém situadas em 
mais interior, como no elleboro. g, 

PARAPHERNAL, adj. 2 gen. ('yj^pito. 
go para, e phernê). Termo de 
Diz-se dos bens particulares da u 

10 :unesp"®' 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 
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gozo e administração lhe são dei- 
SíHüs. 

— Substantivamente : O paraphernal; 
bans parsphcrnaes. 
t PARAPHERNALIDADE, s. f. Termo 

Wreito. Estado dos bens parapher- 
naes. . 

PARAPHIMOSIS, s. m. (Do grego pa- 
e phimQô). Termo de Cirurgia. Doen- 

Ça 001 quQ o prepucio está de tal modo 
®ontrahido, que não pôde tornar a co- 
""f o membro genital. Vid. Phimosi. 

. T PARAPHONIA, s. f. Termo de Mu- 
antiga. Consonancia da quinta e da 

quarta. 
Vicio de voz que consiste n'um tim- 

'"■e desagradavel. 

t PARAPHOSPHATO, s. m. Termo de 
nimica. Genero de saes produzidos pe- 

" ácido paraphosphorico. 
t Paraphosphorico, a, adj. Termo 

*|®Chiaiica. Ácido paraphósphorico; aci- 
o que soffreu a acção de um forte ca- 

e adquirido assim, sem mudar do 
"^«turt-za, pelas propriedades que não ti- 
"ha ^'antes. 

PARaPHRASE, s. f. (Do grego para- 
Pí»*asís). Desenvolrimento explicativo, 

Ms longo que o texto ou que a sim- 
P es traducçáo do texto. 

Desenvolvimento diíluso, verboso. 
. Farailiarmente : Interpretação des- 
favorável. 

paraphraseado, a, part. pass. de 
^^raphrasear.— Um texto paraphrasea- 

^ t PARAPHRASEADOR, a, s. Pessoa que 
®^plifica verbosameule utn texto con- 

tando-o. 
PARAPHRASEAR, V. a. Fazer para- 

Purasfis. —Paraphrasear o miserere. 
^Ampliücftr, desenvolver. 

^ ^ARaphraSTE, s. m. Homem que fez 
P^rapbrase de qualquer obra.—Os pa- 

"^^Phrastes chnldaicos. 
PARaphraSTICO, a, adj. Que perten- 
^ Parítphrase. 

j.a^^APHRENESI, s. m. (Do grego pa- 
® phrenês). Tttrmo de Medicina. Diz- 

.. ®'gnmas vezes por inflammação do 
''"Phragma. ' 

dn ^.^^^HROSINIA, s. f. Doença pro- 
pelos venenos, 

lul ^^^^PHYSE, s. f. Nome dado a cel- j alongadas estereis qua coroam o 

reproductor espiral nas plan- 
p®'7pto(?8mas. 

Da ^^PLEGIA, s. f. Termo de Medici- 
cuh dado á paralysia, quando oc- P* S fnetadci inferior do curpo. 

T ^ARaPLEÜRA, s. f. Termo do Zoo- 

do 1 peças que formam o la- '• Ihorax dos^nsectos. 
reJa ^^APLEURESIA, s. f. Falsa pleu- 

J^ARAPlexIA, s. f. Vid. Paraplegia. 

8ia s. f. Termo de Zoolu- '-•ada uma das duas peças lateraes 

por intermedie das quaes o scutum do 
metathorax dos insoctos hexapodos se 
articula com a aza. 

f PARAPTERO, s. m.t Termo d© Zoo- 
logia. Falsa aza produzida por longas 
pennas, em certas aves. 

— Uma das peças do thorax dos ia- 
sectos hexapodos. 

PARAQUE, conjuncção causai, desi- 
gnando a causa iiaal por que alguma 
cousa se faz. —r «E ainda que sey quão 
escusado he trazervos á memória quan- 
to nós importa trabalhar por tomarmos 
esta embarcaçaõ que nosso Senhor mi- 
lagrosamente agora aquy nos trouxe, to- 
davia volo lembro, paraque todos assi 
como estamos, co seu santo nome na 
boca e no coraçaõ arremetamos junta- 
menta a ella, e antes que nossintãonos 
lancemos todos dentro. .Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 54. 

1.) PARAR, V. a. Fazer que não con- 
tinue a mover-so. —Parar o cavallo. 

— Deixar de continuar, cessar, sus- 
pender.—«Antonio de Faria mandou en- 
tão parar os ministros da execução, e 
lhe disse que dissesse o que quisesse, 
mas que fosse verdade, porque se lhe 
mintisse, soubesse certo que a elle e ao 
filho avia de mandar lançar vivos ao mar, 
e se lhe fallasse verdade lhe prometia 
de os mandar pôr a ambos om terra li- 
vremente, c.õ toda a fazenda que por seu 
juramento dissesse que era sua,» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 42. 

Vinde todas de lastima mouidas 
Vereis parar en çerta desuentura 
Falsas, vás esperanças prometidas. 
lluapcna vereia intensa, e dara 
Ilum tormento cruel, hum maltâo forte 
Passado por tão branda fermosura 
Que remedio nào tem mais qu# p da morte. 

COUTE REAL, NAUf^AOlO D£ SEPULYEDA, 
cant. 9, 

2.) PARAR, V. a. (Do \sX\m par are]. 
Converter, reduzir, tornar. 

3.) PARAR, V. a. (Do francez parer). 
Derribar, repellir, rebater. 

4.) PARAR, t). a, (Üo francez parier). 
Termo de Jogo. Pôr, apostar certa som- 
ma de dinheiro, que ganha o que lan- 
çou a sorte do dado, ou tirou separada- 
mente a sua carta sobre que põe o di- 
nheiro. 

5.) PARAR, V. a. Termo antiquado. 
Pagar. 

6.) PARAR, V. n. Deixar de mover-se, 
correr ou andar. — Parar o cavallo. — 
«Mas os mouros em chegando a lagoa, 
que he meio caminho, pararüo, o que 
vendo o adail loaõ galtigo, parecendo-íhe 
quo eram almograuies, os foi cometer, e 
apertou com elles tó os leuar alem Dal- 
fandequim.i Damião de Gues, Cbronica 
de D. Manoel, part. 4, cap. 29. 

Tâo conhecida foi depois e clara 
Quanto era antes pequena, e ignota esta ilha, 
Porque o seu capitão e gente rara 
A fez no mundo huma alta maravilha. 
Aqui a afTadtgada armada pára. 
Qual o molhado remo ja ferrilha. 
Qual içi a entena, qual a vella colhe. 
Qual faz que o mar o curvo ferro molh®. • 

FRANGZSCO DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE 
Diu, cant. 1, est. 49. 

Que abrandar podo a furiu do disforme, 
Inexorauel Rey do centro escuro, 
E com doce armonia e voz suaue, 
B^êz parar os cruéis duros tormejatos. 
Tantalo nSo B»ntio fome raiuosa, 
A roda de Ixion parou, e a Thicio 
Deu lugar a cruel aue, deixando 
Ao triste reformarse lhe as entranhas. 

CORTE REAL, NAUFRAGIO DE SKPULVEDA, 
cant. 7. 

—«Pareceo-me quo levavas intuito de 
agradar-me, posto que ainda me não co- 
nhecias; e me persuadi de que entre to- 
das as que comigo estavão, lizeste repa- 
ro em mim; imaginei, quo quando pa- 
ravas, folgarias muito que eu melhor te 
visse, e admirasse a destreza e graça, 
com que meneavas o teu Cavallo. Algum 
susto me tomou quando passava por um 
sitio de máo caminho: que começava a 
lavrar em mim. interêssQ de acçõestuas; 
já me não eras indifíerente; já levava 
parte em quanto fizesses.» Francisco Ma- 
noel do Nascimento, Successos de Ma- 
dame de Seneterre.—«Vendo-se o inco- 
gnito accommettido lhe deu um tiro, e 
errando-o virou as costas, poróm, cain- 
do, disse : «Valha-me o Santíssimo Sa- 
cramentol» Parou o fidalgo e disse: «Va- 
lha 1 Levante-se, snr. o vá com Deus.» 
Bispo do Grão Pará, Memórias, publi- 
cadas por Camillo Castello Branco, pag. 
133. 

—Terminar, ir ter,—«Na lanchara nos 
deixamos estar até que foy menham com 
assaz de afflicção, porem com boa vigia; 
para vermos o em que parava a grande 
união que geralmente avia om todo o po- 
vo, e vendo que hia o negocio cada vez pa- 
ra pior, ouvemos por milhor conselho pas- 
sarmonos daly para Patane, que pormo- 
nos a risco de nos acabarem aly de ma- 
tar, como fizeraõ a, mais de quatro mil 
pessoas.» Fernão Mendes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 35,—«Fernão Carvalho Ca- 
pitão do baluarte do mar, vio discorrer 
aquella noite o exercito com grande,co- 
pia de luzes, ouvindo a tempos as vozes, 
e clamores, que logo paravão em súbito 
silencio, e tornnváo a rebentar em huns 
gemidos de multidão confusa, succeden- 
do aos ais o alaridos instrumentos de 
guerra : e nesta supersticiosa vaidade oc- 
cupárão muitas horas da noite.» Jacin- 
tho Freire de Andrade, Vida de D. João 
de Castro, liv. 2.—«Isto mesmo succedo 
aos que furtam com. unhas fartas, que 
naõ páraõ nos roubos, por se verem 
cheyos, antes entaõ fazem mayor carni- 

* 
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çaria no saugiie alheyo: saõ como as 
saognixugas, que chupaõ até que arro- 
beritaõ. Andnm sempre doentes de hidro- 
pesia as unhas destes: entaõ tem mayor 
sede de rapinas, quando mais fartos dei- 
las.» Arte de Furtar, cap. 42. 

—Tomar conhecimento. . 
—Parar adiante; esperar a pé firme, 

resistir. 
—Parar o pulso; deixar do bater. 
—Ter alguma cousa este ou aquelle 

fim. 
—Parar diante; vencer tudo. 
—Parar o negocio; não continuar. 
—Loc. ANTiQ.: Parar mentes; exami- 

nar attentamBntií, especular, attender. 
-}• PARARTHREMO, s. m. Termo de 

cirurgia. Luxação incompleta. 
PARASANGA, s. m. Vid. Farçanga. 
PARASCEVE, j. m. (Do grego parasfce- 

vê). Nome dado pelos judeus á sexta fei- 
ra, vespera de s^bbado, por começarem 
eritâo a prepararem-se para a festa do 
dia seguinte. 

PARASELENE, s. f. (Do grego para, e 
selênê). Termo de astronomia. Appareri- 
cia de uma ou mais luas em redor, ou 
ao lado da verdadeira. 

f PARASITARIO, A, adj. Termo de te- 
ratologia.—Monstros parasitarios; mons- 
tros caracterisados pela associação de 
dous indivíduos, um vivendo activamen- 
te 0 por si mesmo, outro implantado so- 
bre um companheiro e vivendo á sua 
custa. 

f PARASITICIDA, s. e adj. Que mata 
os parasitos. 

—Pó parasiticida; pomada parasiti- 
cida; pó, pomada que faz perecer o co- 
gumelo parasita, causa da traça. 

PARASITICO, A, adj. Que pertence ao 
parasito. 

—Que depende dos parasitos vegetaes 
ou animaes.—As doenças parasiticas. 

—S. f. A arte de viver á custa de ou- 
trem. 

PARASITISMO, s. m. Vicio do parasi- 
to, profissão, estado do parasito. 

—Condição de um ser organisado que 
vivo sobre um outro corpo organisado. 

PARASITO, A, s. (Do grego parasitos). 
Pessoa que tem por officio ir comer á 
mesa de outrem. 

—Figuradamente : Parasito do ar; a 
mosca. 

—Adj. Püanías parasitas; plantas que 
nascem e crescem em outros corpos or- 
ganisados, vivos ou mortos. 

—Insecto parasita; insecto que vive 
sobre um outro animal e á custa de sua 
substancia. 

—Entre os antigos, ministro subalter- 
no dos altares, proposto para tomar con- 
ta dos pães destinados ao culto dos seus 
deuses. 

-{- PARASITOGENIA, s. f. Reunião dos 
phenoiiienos physiologico-pathologicos, 
pelos quaes os seres organisados vivos, ca- 

cheticos e debeis, se tornam aptos para 
o nascimento e reprodução dos hèlmin- 
thos o acaros. 

f PARASITOPHORG, A, adj. Diz-se dos 
seres que se nutrem dos parasitos. 

PARASTATAS, s. f. plur. (Do grego 
para, e histamai). Termo de anatomia. 
Dous vasos varicosos, que estão ao lado 
dos espermaticos, entre a bexiga e o in- 
testi'no recto. Vid. Próstata. 

PARASTREMMA, t. m. (Do grego para, 
o strephô). Termo de medicina. Torci- 
mento convulsivo da bocca ou da face. 

PARASYNANCHIA, s. f. Termo de me- 
dicina. Especie de esquinencia que faz 
inchar os musculos i exteriores da gar- 
ganta. 

-j- PARATARSO, s. m. Termo de zoo- 
logia. Parte lateral do tarso das aves. 

f PARATARTRATO, s. m. Termo de 
chimica. Genoro de saes produzidos pelo 
ácido paratartrico. 

t PARATARTRICO, A, adj. Termo de 
chimica.—Ácido paratartrico ácido quo 
isomero do ácido tartrico, se obtém pela 
saturação de certos vinhos dos Vosges 
pelo carbonato de soda e de potassa. 

PARATHENAR, s. m. Termo de ana- 
tomia.—Grande parathenar; uma porção 
do musculo abductor do dedo minimo do 
pé ; e pequeno parathenar, o curto flexor 
do dedo minimo do pé. 

PARATI, s. f. Termo do Brazil. Peixe 
semelhante á tainha ou mugem no Bra- 
zil. 

PARATILMO, s. m. Pena imposta aos 
adúlteros, que era arrancar-lhe os pellos 
das partes naturaes pela raiz. 

PARATITLAR, adj. 2 gen. Que faz suc- 
cintas annotações. 

—Substantivamente: Author de para- 
titlos. 

PARATITLOS, s. m. plur. Curta ex- 
plicação dos titulos do digesto e codigo, 
para fazer conhecer a matéria e a liga- 
gão. 

PARATO. Vid. Apparato. 
f PARATOME, s. m. Termo de zoolo- 

gia. Parte lateral da metade superior do 
bico das aves. 

f PARATOPIA, s. f. Termo da medi- 
cina. Deslocação tal como luxação ; hér- 
nia. 

f PARATRIEMMO, s. m. Termo de me- 
dicina. Especie de erythema que sobre- 
vem em seguida a uma pressão forte e 
constante u'uma parte da superfície cu- 
tanea. 

PARAVANTE, s. m. (De para, e avan- 
te). Termo de marinha. A parte do na- 
vio que vai do mastro grande até á prôa. 

PARAVEL, adj. 2 gen. (Do latim pa- 
rabili»). Termo pouco em uso. Que se 
pôde obtiT, que se pôde conseguir. 

PARAVENTO, s. m. (De parar, e ven- 
to). Obra de taboas movediças, colloca- 
da entré as portas para que não entre 
por ellas o vento com força. 

PARAV0A, s. f. Termo antiquado. Pa- 
1 AVrA 

t PARAYSO, s. m. Vid. Paraíso.—«E 
estando el Hey, e a PrincHsa dentro a 
porta da Cidade^ se foz huma pratica a 
vinda, e entrada da Princesa, o acabada 
os do parayso com singulares estrotno'i" 
tos, que tangiam, e os cantores canta- 
uam suauemente, fiseram huma espao" 
tosa musica, e assy se fizeram outras 
muytas, e muy concertadas representa- 
ções, e ally a porta da Cidade se dece- 
ram todos a pe, saluo el Key, a Prioce 
sa, e suas Damas, e com cada dama uuffl 
fidalgo Castelhano.» Garcia de Reze" 
Chronica de D. João II, cap. 123. 

PARCA, s. f. Cada uma das tres deu- 
sas que fiavam, dobavam e cortavam o 
fios da vida do homem. 

No meio do alto ceo ja se subiSo 
As iuzentcs estrellas, e o barbudo 
Soberbo galo a voz alçando, daua 
Certo sinal da noite ja ser raeya. 
Quando aquelle triumpho abominaael 
llecolhendose deixa a Parca escura. 

CÜBTE REAL, NAUFRAGlO DE SEPULVíD*» 
oant. 5. 

Daquelle Dom Francisco bellicoso 
Hudq delles filho he justo, e deuido, 
Moço cortes aíTdbel gracioso, 
De fero cúraçao, e animo ardido. 
De Dom Duarte o outro valeroso, 
De Meneses também he o appelUdo, 
nigurosa. e cruel Parca, onde achasto 
Razão, porque taes flores nos cortaste. 

IDEU, IBIDEM, cant. 14. 

Porque qualquer dos dous que entflo se 
No navio subtil, leva comsigo 
llum odio tào mortal, de tanta marca 
Contra hum tào triste e tào rendido imigOi 

* Que quiz tomar o officio á cruel Parca 
Por satisfazer parte do odio antigo, 
E contra o que o Silveira lhes permitte 
Manda quantos encontra ao escuro Dite. 

FKANC. DK ANDRADE, PKIMBIRO CEHCO D® 
cant. 18, ost. 49. 

—Termo de poesia. A morte. 
—Figuradamente: A causa da ' 
PARCAMENTE, adv. (De parco, com 

suffixo «mente»). Dn um modo pa''® ' 
com parcimônia.—Viver parcamente. 

PARÇAR, V. n. Termo antiquado., 
parceria em rendas de turras. 

PARÇARIA, ou PARCERIA, s. f. O 
tracto da sociedade, em virtude do q 
os contractantes entram á parte dos 
nhos, segundo a proporção ou razâOi 
que se ajuntam. 

—Terras de parçaria; terras 
guem traz de renda por ração, ?■ jo 
ma quarta parte dos fructos, que " 
senhorio d'ellas. 

—Figuradamente: yincíar tíe parÇ® ' 
andar abraçado. 

PARCEERIA, s. f. Vid. Parçaria- • 
PARCEIRAMENTE, adv. De pa''''"^ ' 

amigavelmente. 
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parceiro, a, j. Pessoa que joga com 
outra. , H j o 

■—Socio, participante. 
Socio, conjurado para algum fim 

ou bom. 

• E a lebre que foi delia ? 
Quasei.u? 
Hu-lo parc$iro f 
NSo te deu elle o dinheiro ? 

GIL VICENTI, FARÇA.S. 

~-Parceiro em negocio, no officio, no 
'«niço da casa; meio am lavoura, em 
Jj^gocio, etc.—«Os Vereadores viraõ to- 

os tres aa Relaçom aa quarta feira, e 
'o sabado, e nem se escusarom por ue- 
Dhuaia cousa; e o que abi nom rier, 
P??ue pera ás obras do Coucelbo por 

'» cem reis brancos, os quaes loguo o 
^scripvím sbrepva em recepta sobre o 
'ocurador, sob pena de os pagar ano- 

^*8dos: pero se for doente, ou ourertal 
^®8ocio; que nom possa vir, seja escu- 
*"0 fazendo-o sabente ante a seus par- 

ceirog,.Ord. Affons.,liv. 1, tit. 27, § 17. 
Companheiro. 

~~Na dança, a pessoa que dança com 
que modernamente se diz par. 

-bá -se também o nome de parceiros 
j.os companheiros do escravo na fami- 

j Parcel, s. m. Termo de marinha. 
*Uo de areia, mar cheio de restingas, 
*ncos: ditlere do alfaque, porque n'es- 

® " fundo é desigual. Vid. Alfaque. 
jj. Parcelado, ou parcellado, a, ady. 

céu logar onde ha parcel. Vid. Apar- 

j ^ARCELLA.s./■. Pequena parte.—«Sim, 
—Então está bem. Fica assentado 

l^isse elle, esfregando as máos), e tanto 
*'^1 que muitos dos empregados na 

> Connpanhia andáo atrazados em 
^'^tsntes parcéllas, e approveitar-me-hei 
^ occasião para dar uma vista de ólhos 

()aH ' ® pagará a Socie- j etn grande parte o custo da joraa- 
Q," E nisto partio contentissimo de 
g Francisco Manoel do Nascimento, 

•'Cejsos de Madame de Seneterre. 
^Uma parte da sommn. 
JARCERIA, ». f. Vid. Parçaria. 

Coll *• panno com 
tid ®™P'®stro, etc., pregado sobre fe- *> ou pnra extrahir alguma dôr. 

^^odoa, raacula. 

'•aí'! ' ^ francez par- 
^ Que faz parte de um todo. 

gj^Que não existe ou que não tem lo- 
^^não em parte.—Eclipse parcial, 
^^eito por partes.—Leitura parcial, 

pjj, . ®fmo (Je arithmetica.—Producto 

Pot " producto do multiplicando 
só algarismo do multiplicador. 

jPi^idendo parcial; parto separada 
total para obter um só al- 

' "^«>0 do divisor.^ 

—Informação parcial; informação par- 
cialisada. 

—Participante.—«Abalou o Governa- 
dor de Pangim em huma galeota, cujo 
adorno a fazia difTerente das outras; la- 
vava comsigo os Fidalgos velhos, que o 
acompanhavão na jornada, igualmente 
parciaes na gloria, e no perigo.* Jacin- 
tho Freire de Andrade, Vida de D. João 
de Castro, liv. 3.—tEra nesta occasião 
Simão de Mallo Capitão de Malaca, e sa- 
bendo das discórdias destes Principes, 
escreveo a Diogo Soares de Mello que 
estava no porto de Patane, que se viesse 
áquella Fortaleza, porque como todos 
aquelles Reis erão amigos do Estado, 
queria antes ser arbitro, que parcial em 
suas differenças.» Ibidem, liv. 4. — «E 
como ora bem correspondido dos Prin- 
cipes de Quodá, Pam, e outros confinan- 
tes, teve meios para os colligar, fazen- 
do-os parciaes na vingança de «lheas in- 
júrias. Puzeréo sobre o mar huma gros- 
sa armada, capitulando, que o de Vian- 
tana se contentaria com a vingança do 
inimigo, é elles ficarião com os despojos 
da guerra, a respeito de aventurarem o 
sangue na satisfação dos aggrãvos de ou- 
tro.» Ibidem, liv. 4. 

PARCIALIDADE, s.- f, (Do francez par- 
tialité). Ligação a um partido, a uma 
opinião. 

—Partido, opinião. 

Vemos poucas amizades; 
se has ha sam com respectos; 
vemos odios, imizades, 
vemos parcialidadea 
secretas por seus prouectos, 
offlciaes 9 priuados 
vemos sér muy aguardados. 

GARCIA DE REZENDE, MISCELLANEÀ. 

—íO Conselheiro naõ ha da approv«r 
tudo, o que o Principe disser; porque 
isso será ser lisongeiro, e naõ Conse- 
lheiro. Muitos naõ tem nos conselhos 
respeito ao que se diz, senaõ a quem o 
diz; e se he amigo, vaõ-se com elle: 
seoaõ he do seu amor, ou parcialidade, 
reprovaõ-no : e he muito prejudicial mo- 
do de governar este.» Arte de Furtar, 
cap. 30. — «O hypocrita, quando perco 
elrei de vista, não cessa de advogar os 
interesses da sua parcialidade, aíTectan- 
do depois diante da corte uma indiíTe- 
rença estudada. Uifficil lucta é esta ; por- 
que, em summa, sou um homem, chão...» 
A. Herculano, Monge de Cister, cap. 16. 

—Figuradamente; Affeição, acceitação 
de pessoas, ou de opinião nossa, ou de 
quem amamos. 

PARCIALIDAR, V. a. Tornar parcial, 
ligar. Vid. Parcializar. 

—Parcialidar-SB, v. refl. Tornar-se 
do partido. 

PARCIALIZAÇÃO, s. f. A acção de par- 
cializar a informação, opinião, parecer. 

PARCIALIZAR, v. a. Portar-se com 

parcialidade, haver-se com afTeição de 
partos no juizo que se fôrma, ou no pa- 
recer que se dá. 

—Parcializar alguém com outro; fa- 
zer alguém do seu partido. 

f PARCIALMENTE, adv. (De parcial, 
com o suffixo «mente»). Por partes. — 
Pagar parcialmente. 

PARCIARIO. Vid. Colonia. 
PARCIMÔNIA, s. f. (Do latim parcimô- 

nia). Acção de economisar, de poupar, 
de despender com frugalidade. 

—Stn. : Parcimônia, frugalidade. Vid. 
este ultimo termo. 

PARCIONEIRO, A, adj. Que tem parte 
com outro em qualquer feito ou serviço, 
parceiro. 

—Que tem participação no mesmo cri- 
me cora outro. 

—Siibstantivamente: Um parcioneiro. 
PARCISSIMAMENTE, adv. (De parcisgi- 

mo, com o sufOxo «meute»). Mui par- 
camente. 

PARCISSIMO, A, adj. superl. de Parco. 
PARCO, A, adj. (Do latim jjarctís). Que 

tem parcimônia, poupado, economico.— 
«Ainda qun veja um indio com o furto 
na mão, finge que o não vè, e costuma 
dizer: «Deixem-n'o, que isto seu é: el- 
les o trabalham .. que muito que comam 
o que seu suor lhes custa!» Sómente 
comsigo é parco. Satisfaz-se com fructas, 
e dessedenta-se com agua.» Bispo do 
Grão Pará, Memórias, publicadas por 
Camillo Castello Branco, pag. 197. 

PARDAÇO, A, adj. Augmentativo de 
Pardo. Que é pardo escuro. 

—S. Termo usado no Brazil. — Uma 
pardaça; uma mulata. 

PARDAL, s. m. Ave vulgar e conhe- 
cida. 

Finalmente, ao montar a Carruagem, 
Batendo um graõ Dizouro as negras azas, 
Com horrendo estridor lhe açouta as ventas, 
E um Pardal lhe estercou no tejadilho. 

A. Dmiz DA cnu7., HYSSOPE, cant. 6. 

—O pardal francet; o pardal de arri- 
bação, maior que os pardaes vulgares. 

f PARDALZÍNHO, s. m. Diminutivode 
Pardal. Pardal pequeno. — «Quizera eu 
tamb«m ver como se traduzirá, a não 
ser em Portuguez, aquelle tam bello e 
delicadamente voluptuoso pensamento de 
Catullo, ao pardalzinho da sua Lesbia.» 
Garrett, Camões, nota A ao canto 1. 

PARDÁO,s. m. Moeda indiana do valor 
do trezentos reis aproximadamente. 

Quatrocentos pardaoê leua do «ncontro 
Por duzentos que a gorra prometia, 
A gorra !Ica salua, a bolsa fíca 
Liure do graue peso que antes tinha. 
Ilum dos Turcos lançado os dados, mostra 
Noue pontos aos quais em breue açode 
Pantalião de Sá, e apara hum rico 
Anel, que em cor moatraua hum prado verde. 

CORTE BKAL, NAUFRAGIO DK BKPULVEDA, 
cant. 4. 
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Com tal vista se alegra toda a gente 
. Ia lhe fazem lugar, ja vem com certo 

Airoso contrapasso, e chegâojuntos 
Onde as mesas estão ja sem manjares 
lium delles lança trss dados, e os outros, 
Do parcZaos de ouro espalhão grade copia, 
Nào lhe tarda a reposta que ao primeiro 
Encontro ganha o Sousa mil cruzados. 

IDBM, IBIDEM. 

— «Seguindo assi sua viajem tomou 
na costa de Cambaia, cinco nãos de Mou- 
ros. tam ricas, què sò o dinheiro de con- 
tado que nellís achou, passaua de du- 
zentos mil pardaos, moeda que vai da 
nossa trezentos, e sessenta reaes cada 
hum com a qual boa andança depois de 
mandar queimar estas nãos, se foi a hu- 
mas ilhas, questão aliem do cabo de 
Guardafum, per nome Cúria, Muria, pe- 
ra repairar algumas <las suas iiaos que 
faziam aguoa.» Damião de Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 1, cap. 94. — 
«Neste tem[)o era tamanha ha fome, que 
hum fardo darroz valia vinte pardaos 
douro, que são sete mil, e duzentos réaes 
da nossa moeda, e huma gsliuha hum 
cruzado, tanto por ser inuerno, que to- 
maua a barra, como por estarem fustas 
de Roçalcáo em Cintacorà, com que de- 
fendia aos Gentios não trazerem manti- 
mentos à cidade.» Ibidem, part. 3, cap 
21.—»E porque os Prégadores, e Minis- 
tros da Fé padecem alp:umas necessida- 
des por tratarem da conversão dos Gen- 
tios, queremos, e he nossa vontade, que 
se lhes dem algumas ajudas do custo, e 
só para isto lançareis do tributo cada 
anno, três mil pardaos ás Mesquitas que 
tem os Mouros em nossos senhorios.» 
Jacint.ho Freire do Andrade, Vida de D. 
João de Castro, liv. 1.—«Rumecão ofTe- 
receo pelo Capitão Janizaro, que (corno 
dissemos) lhe era conjunto em sangue, 
trinta o dous mil pardaos de ouro; po- 
rém D. Álvaro mandou que o enforcas- 
sem, porque não viera a vender sangue, 
senão a derramallo : quedos Mouros não 
queria outro despojo, que as cabeças.» 
Ibidem, liv, 2. — tAcodio a lhe respon- 
der o mesmo dono, que era hum Fran- 
cisco Gonçalves, soldado do fortuna. O 
Governador depois de o louvar de curio- 
so, e bená occupado, lho mandou dar 
trinta pardaos, com que lustrasse o fer- 
ro; sendo que nos dias de seu governo 
tiverão pouco tempo as armas para criar 
ferrugf'm.» Ibidem, liv. 4. 

FARDAR, V. a. Termo pouco em uso. 
Tornar-se pardo. 

PARDEIRO. Vid. Pardieiro. 
PARDELHA, s. m. Peixinho. 
PARDELHAS, adv. Termo popular. A' 

fé, em verdade. 
-j- PÂRDEOS, loc. interj. Por Deus. 

Pardeos, vae tu se quiteres, 
Salvo se na refestella 
Me d«gsem bem de comer; 

Senüo leixa*me jazer, 
Que nâo hei de bailar nelia: 
Vae tu lá embora ter. 

GIL VICENTE, AUTO DA MOFlNA MENDE3. 

Mãe. Pardeos, amiga, essa he ella; 
Mata o cavallo de sella, 
E bd he o asno que nr^e Uva. 

Leon. Filha, no chão do Couse, 
Quem nâo puder andar choute. 
Mais quero eu quem m'adòre, 
Que quem faça com que chore. 
Chamà-lò-hei, Ines? 

IDE», 7ABÇÀS. 

PARDÉS,. ou PARDÉZ; termo abrevia- 
do de Por Deus; juramento comico, em 
verdade. 

PARDIEIRO, s. m. Edificio velho, que 
ameaça ruina. 

1.)PARDILHO, s. m. Panno gtosseiro, 
de côr parda; 

2.) PARDILHO, A, adj. Diminutivo de 
Pardo. Algum tanto pardo. 

1.) PARDO, s. m. (Do latim pardus). 
Fera. Vid. Leopardo. 

2.) PARDO, s. ín. Termo antiquado. 
Nomo dado a corto panno de burel d'es- 
ta côr. 

3.) PARDO, A, adj. Que tem uma côr 
intermediária ao branco e ao preto, á 
similhança do pardal.—«Na concavidade 
deste vaso se observão distiuctamente 
em caracteres do huma côr parda, ou 
quasi negra, as letras seguintes, forma- 
das com mais ou menos regularidade hu- 
mas do que as outras: B. XRISTO. R. 
Sc. X.xx.» Cavalleiro d'01iveira. Cartas, 
liv. 1, n.o 24,—«Nas Montanhas de S. 
Pedro de Rubia, que são na Galiça, e 
nas Asturias, se achão certas pedras par- 
das a que chamão pedras da Cruz por 
terem impressa a sua figura.» Ibidem. 
—«Tenho assentado em que os vossos 
olhos são v-"rdes, asuis, ou pretos, e 
também tenho assentado em que são 
duas Estrellas por mais escuros, ou par- 
dos que elles sejâo.» Ibidem, liv. 4, n.® 
47. 

Deoutrora ovante Sena. Vem, no cârro 
Qud pardas rôlUs gemedoras tiram, 
A alma buscor^me que por ti suspira. 

GARRETT, CAM., cant. 1, cap. 1. 

—Ar pardo; ar da manhã, antes de 
esclarecer o dia. 

—Homem pardo; mula to. —«Dos Chris- 
tãos os primeiros que entraram esta se- 
gunda vez forão Diogo Roiz raposo, An- 
tonio vaz homem pardo, e Pedraluarez 
espingardfiro, o hum escudeiro de Nuno 
fernandcz que ali mataram.» Damiáo de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 3, 
cap. 72. 

PABDOCA, s. f. A femea do pardal. 
PARDOSO, A, adj. Muito pardo. 
PARDUSCO, A, adj. Pardo claro. 
PAREâDOR, s. rn, Officio de data da 

companhia dos vinhos do Alto Douro, a 

quem pertence a medição doS tonei!) ® 
pipas de carreto, que não podiam sertir 
sem terem a marca do pareador. 

PAREAR, V. a. (Do latim panare). Tor- 
nar igual o numero de almudes de um# 
pipa ou qualquer vasilha, ao numero de* 
terminado nas ordens da companhia uoS 
vinhos do Douro. Vid. Pareador. 

1.) PAREAS, s. f. plur. Substancia que 
sahe pegada ao embigo da creança, quaH' 
do nasce. 

2.) PAREAS, s.f. plur. Pensão, tribu- 
to que um principe ou Estado pags.® 
outro em reconhecimento de obediência 
ou vassaliagem. — «Finalmente recebia* 
as pareas, Pero d'Alboqueíque, 
o inverno,) se partio pera a índia, on 
chegou a salvamento.» João de Barros, 
Década 2, liv. 10, cap. 1.—■ 
estes catorze Reys de tres^em três anuo 
viessem pessoaliüente dar obediencia. 
mo antes custumavão dar a ei 
pagassem entío por junto todas P 
reas qija cada hum devesse de todos tr 
annos, e que naquelle mes em que e 
vieséem dar aquella obediencia, 
queava em suas fazendas, e a todos 
mais mercadores que nsquelle naes 
trassem e saissem, assi naturaes co 
estrangeiros.» Fernão Mendes Pinto, 
regrinações, cap. 36. — lezi» 
crendo que era verdade o que lhe 
o soltou; mas elle depois que sô j, 
liberdade, desejoso quetiuesse dona 
quo da Gama alguma auçam P®'"® 
Mafamede Enconij, nam quis 
pareas, o quo vendo o prtíío, enteo 
do a maldade dixe a dom Vasquo ° 
lhe parecia.» Damiáo de Goes, 
de D. Manoel, part. 1, cap. 
Merlao pngaua pareas a el R<'i jg 
singa, e consontia acolherse no p. 
desta Cidade hum armador ^pj 
mado Timoja, cossairo do toda a g 
de que atras falei, porquo lhe 
cadanno quatro mil pardaos de P® 
das presas que fazia.» Ibidem, P® ' 
cap. 4.—«Recolhida a artelharia 
achou na cidade as nãos, o algu®®^ yj, 
tras cousas que escaparão do ^^|°'Tj,iei- 
ca-rei se fez a veia aos cinco de 
ro, de M. D. ix, e de caminho r® 
as pareas que Nizamaluco sen . 
Chaul deuia de tres annos, p®'' * 
do contrato que com elle fezera 
Lourenço, como fica dito.» vef 
2, cap. 38.—«No qual lugar se 
com o Vicerei el Rei de Oaor, 
centou aos mil pardaos e " 
ua de pareas, duzentos •> 
Vicerei lhe pedio que tiuesse 
sua graça Timoja, o sssi lho PJ^^j Qao 
Ibidem, part. 2", cap. 40. -- • gggu» 
pois que como seu vassalo gua 
pareas, e todo seu regno 
obediencia, comocousa sua P'^''^grcad''' 
mandasse satisfazer as uaos, " n' 
rias que seus capitães IhB " 
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índia, porque nos contratos das pazos 
assentou com seus capitães geraes 

®staua declarado que estes dãoos se sa- 
'slizessem das' pareas que pagaua, coca 
® quaes sempre satisfizera, sem por es 

dannos se lhe rebater nada.» Ibi 
i.part. 3, cap. 66. — «Item pedia a dem 1 n . uu. — anDUi pouia a 

, dom Emanuel que ouuesse por 
lhe quitar os xv mil xerafins que 

P®gaua caclanno de pare,as, respeitando 
muito pobre, per caso de naô vi- 

® a Ormuz as nãos que sobiain com 
ode safrs armadas que continuamen 

no mar, que era causa de as 
de que tinha mor proueito 

Ib'rt todo o demais de seu regno. ^'Qem. — «Dizendo ao messageiro que 
(^rtaleza so auia de fazer, por lho assi 

,™®'idado el Rei dom Emanuel geu 
nUor mas,que elle so nam contentaua. 

SfiUAfn que el Rei de Colqmbo 
_ ficar tributário, e pagar cada an- 
.. "e pareas a el Rei dom Emanuel dez 1^1 -  „ —    
Q 1 "Hes, e quatrocentos babares de 

"filia fina, o vinte anéis com seus ro- 

QUft^ * ^^'dem, pari. 4, cap. 32.'t-«Do H se o Tyrano escusou, dizendo que 
Q f.^8'10 lhe pertencia por direito, e que 

itiha vassallo dei Rei de Portugal, a 

rgg® píigaria d?lli por diante bas pa- 
Ihi.?' ® *''<ít>utos que ambos assentasem.» 

pari. 4, cap. 66. 
PA. ■ j^CENÇA, s. f. Similhança nas íbí- 
* do rosto. 

Roconhfecer feiç5es q«B ha visto algnres; 
Com vagarosa mSo correndo a frente 
Uma vez o outcaTtz, di parecençaa 
De querer ajudar o involto cérebro 

desligar ideas mal distinctas. 
gabrett, CAM.,cant. 3, cap. 4. ^ 

tjç^^^^iSuradamento: Similhança, imi- 

part, act. de Parecer, 

lar s. m. A fôrma do rosto, 
^Pareiicia externa. 
"^'Jpinião, Yoto, conselho. 

Sobre isto noa conselhos que tomava, 
Achava mui contrários parecerea; 
p ® n'aquelles com quem se aconselhava, 

•tuta o dinheiro seus poderes. 
OB. ciT., cant. 8, est. 60. 

cousas ficou suspenso, e 
"^litas vezes a conselho os Fi- 

® Capitaens, e em todos ouvio 
Cad^ gP^^ceres.» Úiogo do Couto, De- 

*1üell' — «Gastou toda 
te ®6fiham em se aconselhar nes- 
dive í"® O"*® pareceres muyto 
potqyg^' ® opiniões muyto difíerentes, 
ütsssg * parecia bem que se to- 
Cando *f- ^®''caçís que audavão pes- 
li»s q„ outros dizião que não, 

ressa,^*^ "uvessem com ellas por via 
Petoljg P^^rque a troco das muyias 

lie ttly podia bem desba- 
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raíat a mayor parle da fazenda que le- 
vava, í Fernáo Mondes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 44.—«E tomandose conselho 
sobre o que ao diãte se devia f-izer, por 
hum grande espaço esteve o negocio sus- 
penso, sem se tomar conclusão nelle, 
pela muyta variedade e differeuça de pa- 
receres que ahy avia, nias em fim se 
assentou que todavia seguíssemos adiáte 
com nossó intento, e se trabalhasse por 
tomarmos o mais secretamente que pU' 
desse ser, por náo alvoroçamos a terra.» 
Idem, Ibidem, cap. 74.—«Francisco Ser- 
rão que andaua na cidade com alguns 
outros se acolheo ao batei da nao de loão 
Nunez, per quem Biogo lopez soube o 
que passaua, sobelo que teue conselho 
em que ouue pareceres que deuia fazer 
guerra a cidade, e queimar as nãos que 
estauáo no porto (a« dos Chins fcxcepto).» 
Damião de (iues, Chrouica de D. Manoel, 
part. 3, cap. 2.—«Fazeijustiça, como a 
entenderdes, tomando sempre conselho, 
e parecer nas cousas, como fazeis; con- 
servai-vos na limpeza de vosea pessoa, 
que usais acerca do« combates dos gos- 
tos lemporaes, e interesses dessa terra, 
e com isto venha o que vier, porque tu- 
do será para bom fim.» Jacintho Freire 
de Andrade, Vida de 0. João de Castro, 
liv. 3.—«Este he o meu parecer. O ho- 
mem que conservando a honra pòJe sei 
rico, he um barbaro se faz desprezo do 
ouro.» Cavalltíiro do Oliveira, Cartas, liv. 
1, n.o lí.—«Quanto aos Gigantes de que 
fala o cap. 6 do Genesis, he certo que os 
Antigos variárão muito os pareceres so- 
bre esta matéria, entendendo alguns pe- 
los Gigantes 08 verdadeyros Atheos, mons- 
truos de impiedade, de latrociuio, e de 
tyrania, que se distinguiáo tanto dos ou- 
tros homens pela enormidade dos seus 
crimes, e pela figura disforme dos seus 
corpos.» Idem, Ibidem, liv, 1, n." 56.— 
*X. Que pela causa sobredita, e por evi- 
tar bandos entro os indios, que natural- 
mente são vários e inconstantes, e dese- 
josos de novidades, e para que a dou- 
trina que aprenderam, seja a mesma en- 
tre todos som diversidades de pareceres, 
de que se podem seguir graves inconve- 
nientes, ainda que n'este Estado ha dif- 
ferentes Religiões, o cargo dos indios se 
encommende a uma só, aquella que vos- 
sa magestade julgar que o fará com maior 
inteireza, desinteresse e zélo, assim do 
serviço de Deus, e salvação das almas, 
como do bem publico.» Padre Antonio 
Vieira, Cartas (ed. 1854), n." 13. 

— Ser muito do seu parecer; ser mui 
aferrado á sua opinião, ao seu voto. 

— Talhe do corpo.—Mulher de bom pa- 
recer. 

2.) PARECER, V. n. Apparecer. 
— Representar-ss ao espirito. 

Nio gostais vós destas dores, 
Parece-vos i&to vida ? 
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Cort» ó flor de minhas flores 
E meus primeiros amores, 
Folgae ser de mi querida. 

Mãe. Samael, bem Vencamiohas : 
Luzas-te, filho meu ? 

Led, Bem vol-o diiia eu. 
GIL VIGB^TE, FA.BÇAS, 

—«Parecialhe poderem escapar ali, 
mas elles forão logo seguidos: no come- 
ter dos quaes, as graças do Tristão de 
Acunha com seu filho e dõ Antonio os 
ouuerão de matar.» João de Barros, Dé- 
cada 2, liv. 1, cap. 3.— «O Xeque Is- 
mael tiuha assentado seu arraial obra de 
tres léguas donde o Turco o esperava ;e 
quando soube que estava mui cercado, 
e tomàra o pó da serra pera ter as cos- 
tas seguras, pareceolhe que com temor 
de dar batalha se fizera alli forte.» Idem, 
Década, 2, liv. 5, cap. 6.— «Tornando 
o Capitão deáta vitoria, chegou a elle hum 
homem da terra, e disse que per huma 
tal parte entravam Mouros, cora o qual 
elle mandou o Adhil a ver vista da gen- 
to; e sobre este homem chegou outro, e 
disse que em outra parte mais perto vi- 
ra alguns homens que se recolhiam a 
hum tese junto da agua, como gcnto que 
não ousava de sahir dalli, a qual toda 
em seu trajo eram dos principaes, que 
lho parecia poderem logo ser tomados.» 
Idem, Década 2, liv. 6, cap. 8.—tOqual 
trouxe comsigo tó sete mil homens cora 
muitas munições em soccorro da fortale.^ 
za, assentando seu arraial hum pouco 
emparado das nossas caravellas na par- 
te da terra firme, por não receber dsm- 
no da sua artilheria, no qual lugar este- 
ve per alguns dias, parecendo-lhe que 
poderia fazer algum proveito á fortaleza.» 
Idem, Década 2, liv. 7, cap. 5. — «E o 
livro de Severo está taõ depravado, que 
facilmente se lhe pôde attribuir o erro, 
antes que a nenhum dos outros, o que 
me pareceo advirtir, por evitar confusaõ 
em algumas cousas que se hão de tratar 
no discurso da historia.» Mouarchia Lu- 
sitana, liv. 5, cap. 28. 

Mal nào ficas tu só, que aqui contigo 
Do meu coração Aca grande parte 
Até vir outra dor, que a mim mais crua 
Seja, e de ti mo tire esta mtmoria. 
Sintio o Sousa muito a morta deste 
Parecendolhe ser por seu descuido, 
K dentro no aeu peito se reprende 
E de nào o achar menos se da culpa. 

ÍJORTE RKA.L, NAUFRAGlO DE 9EPULVKDA, 
cánt. 9. 

—«E o Condo tanto que lhe pareceo 
que era em saluo, tendo passado o rio 
doce, mandon alçar sua bandoyra. E 
quando os mouros virão que não era 
mais gente que aquella, ficarão de todo 
mortos por tamanha mingua passar por 
elles, por tão poucos Christãos os desba- 
ratarem, e leuarem preso seu Capitão.» 
Garcia do Rezende, Chronica de D. João 
II, cap. 71.—«E auendo respeito a tudo 
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me parece, que pois isto, ft feyto desta 
maneyra, quo per esta moça senão per- 
der siifia mais seruiçu de l)eus casailos 
ambos, e maadarlhe por despensação, e 
assi o fez, e lhe perdoou a morte, e man- 
dou a sua custa polia dispensação, e fez 
ainda merce a moça pera se vistlr, que 
era pobre.» Idem, Ibidem, cap. 101.— 
tE os chamou todos juntos, o com muy- 
ta segurança, e esforço lhe disse os si- 
naes que em si sentia, por onde lhe pa- 
recia que se chegaua sua morte, e por- 
que com suas dores e paixões poderia ser 
imaginaçam, queria saber a verdade del- 
les, a qual pela obrigaçam que a Deos, 
e a elle tinham^ lhe não encobrissem, 
pois sabiam quanto nisso hya para sua 
vida, ou saiuaçam de sua alma.» Idem, 
Ibidem, cap. 211. — «E yndo el Rey 
achandosse cadá voz pior desejou muyto 
Ter a Raynha sua .molher, e o Duque 
»eu primo, o por ha Raynha ser mal des- 
posta lhe pareceo que não poderia vir, e 
escreveo ao Duque, e lhe rogou muyto 
que o viesse vor, com tençam de lhe de- 
clarar como o deiiaua por Rey, e enco- 
mendarlhe seu filho, e porque o Duque 
tardaua lhe mandou el Rey outro reca- 
do por Antonio da Miranda.» Idem, Ibi- 
dem, cap. 210.—«Ho Conde desespera- 
do de po ler ganhar a villa, lhe pareceo 
•icusado cometella outra vez, e com pa- 
recer de todolos capitães determinouse 
partir dalli. Ho que assentado despedio 
pera ho regno ha frota que com elle vie- 
ra ao efeito de Mazalquibir, e elle seguio 
sua viitjem.» Damião de Goes, Ghrouica 
de D. Manoel, part. 1, cap. 51. — «Par- 
tido dom Aluaro fez seu caminho do va- 
gar per Gastella, de maneira que pare- 
ceo a el Rei manha, e logo lhe screueo 
que elle via quão de vagar caminhaua, 
que soubesse que se entraua na corte 
de Castella, como lhe tinha mandado que 
não fezesse, que lhe mandaria confiscar 
todos seus bens, que elle tinha era Por- 
tugal.» Idem, Ibidem, part. 3, cap. 45. 
—cPara que soubesse delle nonas per 
▼ia de Tetuam, ou Larache, aho que lhe 
Vasco fernandez respondia quo nam an- 
daua alli esperando outra boa ventura, 
nem pedia a Deos outra cousa, assi que 
andando pelo estreito comprindo com seu 
cargo vindo de Malega entre Maruela, e 
o monte lhe sairam seis galeotas repar- 
tidas em duas esquadras, com grandes 
gritas, e alaridosparecendolhes que lhes 
tinha Deos compridos seus desejos em 
ho acharem, que era a cousa quo mais 
desejauam.» Idem, Ibidem, part. 4, cap. 
58.—«Porem vendo qui) nòs não volta» 
vamos o rosto como lhes pareceo, ou por 
ventura desejavão, se juntaraõ todos 
num corpo, e assi juntos e mal concer- 
tados se detiveraõ hum pouco sem vi- 
rem mai? por diante.» Fernão Mendos 
Pinto. Peregrinações, cap. 65.—«Ecom 
isto nos despedimos dos Christfios, e da 

Inez de Leiriava qual parecia verdadey- 
ra Christam segundo o que vimos nella 
esses poucos dias que estivemos em sua 
casa. Idem, Ibidem, cap. 91.—«Estades- 
graça que se temia, parecia que tomava 
certeza da tardança que havia nos avi- 
sos de Diu ; porque nem da armada de 
D. Álvaro se sabia cousa certa, e os que 
querião divertir o Governador, mais po- 
liião desprezar que negar a fama que 
corria; eelle, sendo o maii interessado, 
vendo quão necessário era animar o Po- 
vo, mostrava hum coração inteiro, des- 
mentindo com o semblante as novas que 
temia.» Jacintho Freire de Andrade, Vi- 
da de D. João de Caátro, liv. 2. —«Di- 
ga o segundo, como nos havemos de for- 
tificar? Parece-me, diz ello, que tome- 
mos todas as bocas das ruas com cestas. 
Tende maõ, n*ó vados por diante : ces- 
tos? Cheyos, ou vasios? Cheyos da terra. 
Melhor fora de uvas, t-iriaõ os soldados 
que comer. Só hum bem acho nesse» 
vossos cestos, que naõ deixarão cursar os 
guarda infantes pelas ruas taã livremen^ 
to, como andaô.» Arte de Furtar, cap. 
29.—«Perguntou meultimamente a Prin- 
cesa Porcia, a que se m^iparacião a mim 
os pés das Senhoras Aiemãas. Aos dos 
mariollas da Alfandega, lhe disse logo.» 
Cavaileiro de Oliveira, Cartas, liv. 1, 
n.' 10. 

Fornecido j a tudo O que bastante ' 
Lhe pareceo então para e^jte feito, 
Passa a gente a Suez, log ir distante 
Do C<<iro Imm grande e.spaço, que no Estreito 
Do Rôxo Mar está lá tanto ávante 
Que no fim delle está, e lá direito 
Vai o Baxá co'os seus, porque ancorada 
Eatava neste porto a sua arinad^. 

FRA.NO« D'ANDRA.DC) PHlUBIIlO CERCO DE DIU, 
eant. i2, est, 117. 

—Mostrar á alma po# meio dos senti- 
dos. — «Recebeo o Principe com muy 
grande prazer, e alegria, e tanto con- 
tentamento, quo não podia ser mais, e 
á Infanta, e os Duques fez tanta honra, 
tanto gasalhadp como ao Principe seu 
filho, abraçando os Duqufis com tanto 
amor, e mostranças de folgar com ellas, 
que parecia que em seu coração não 
jasia o contrayro, e com quanto hia 
prestes para prender u Duque su lhe 
bem parecesse, quis que não fosse en- 
tam, e ficasse para depois, por ser com 
menos aluoroço como se fez.» Garcia de 
Rezende, Cbronica de D. João II, ca- 
pitulo 43. 

Em Azebibefoi dado aste aviso 
Ao Daxá, que ao Rei morto foi mandado, 
G pesando-o com giáo discurso e siso, 
E ante os seus Capitães apresentado, 
A nenhum pareceo digno de riso. 
E do que ouvio em sonhos bem lembrado 
Faz com nova esperança esta jornada, 
Que largamente atraz deixo contada. 

F. DE ANDRA.OE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 13, est. 26, 

Nem querendo que mais se dilatasse 
A pena que a hum tal crime se devia, 
Querem que a forca logo o castigasse; 
Mas hum dos moços diz que bom seria 
Que ao Capitão primeiro se levasse, 
O qual também á morte o julgaria; 
A todos pareceo isto bem feito, 
Nem querem que lhe tarde muito o eífeito. 

IDEM, IBIDEM, cant. 18, est. 97. 

Eis ja vôa a capaz grossa paaella 
A mostrar o qae o imigo {az lá fóra, 
Na terra apenas dá, quando sahe delia 
Hum noTO e claro Sol, antes da Aurora; 

- Vê-se o que antes ja disse a esperta vella 
De escadas cheio o chào, e que ja agora 
As põo na parte o Turco onde parece 
Que mais a seu intente favorece. 

IDEM, IBIDEM, cant. 19, est. 16. 

—«Mas que Portugueses não serifi" 
mais que setenta, e que lhe parecia q" 
podia chegar o que tinha tomado de M 
e quinhentos até mil e seisOentos bar®j 
de pimenta, o outra fazenda, da qu®' ® 
Rey de Paô lhe tomara logo mais de 
metade pelo recolher em sua terra, 
gurar dos Portugueses, dando-lhe p* 
isso aquelles cem homens que anda* ^ 
com elle, e lheobedecessem como a HeT- 
Fernáo Mendos Pinto, Peregrinaço® ' 
cap. 51. — «Alguns dos que aly 
o reprenderaõ, e lhe disscraõ 
dissesse aquillo, porque não era P 
dito, a que elle respondeo, sabeis p ^ 
que volo digo, porque vos ^y 
Deos despois de fartos com as mãos « 
vantadas, e cos beiços untados, 
homens que lhes parece qup bast» 
reganhar os dentes ao Ceo sem 
o que tem roubado.» Ibidem, cap- 
«Então hum delles que era o maif ' 
e parecia ser entre elles de mais 
ridade, disse, não mo fio inda "gf- 
liberalidade dessas tuas palavras, P ^ 
que te estendeste tanto nelias qtf® 
que mc faltes no efíeito doquepH»®? ^ 
metem.» Ibidem, cap. ,.j- 
que vos tenho mostrado que ha jj, 
vaçoens de gostos, espero que jos 
reis em quo todos os gostos depr** 
devem ser pelos gostos discretos ® 
cidos.» Cavaileiro d'Oliveira, CartaSi 
1, n.® 16.-r-«Toda esta gente arnaa 
senta em quo os pés grandes a q"® 
mamos desmarcados são igualwe'' 
fectuosos, e assim devendo-se 
todas as cousas hum" meyo, rc 
que o melhor de tudo he seguif 
gras geraes, e cortas, e estimar 
lhor o meyo que lhe pôde dar 
perfeição, e a melhor bondade.» J 
liv. 3, n.o 13. — «Consultou <> «5 
D. Álvaro com os Capitães da g » 
difficuldádes que se representa* dijeD' 
todos parecerão dignas de 
do, que emprezas 
acometiao com risco tao sab' 
maior guerra fazião ao Hidalcâo j,j5, 
reando lhe seus mares, " jg geU® 
e tolhendo o commercio á vista 
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^'hos.» Jaciiltho Frpire de Andrade, Vi- 
de D. João de Castro, liv. 1.—«Gon- 

|i8 de Bolonha seu genro, psra seus fi- 
'hos, e filhas para sempre. Destes exem- 
P'os ha muitos, o nielhor me parece o 

Carta, que ElRey D. Affonso V. es- 
i^reveo aos Kstados do Reyno, pela qual, 
lisndo entrou em Caslella, determinou 
® fflodo, que se havia de guardar na suc- 
Çessaõ destes Reynos, dizendo assim.» 
Arte (Jq Furtar, cap. 16'. — «Era este 
"ncipe hometíi de muita opinião, mui- 

verdadeiro no que trataua, o fallaua, 
® que sem medo dizia n el Rei seu ir- 

o que lhe parecia tocar as cousas 
sua honra, e seruiço, tanto acerca 

os negooios do gouerno do Regno, co- 
"10 de sua pessoa, e casa.» Damião do 
"Oes, Chronica de D. Manoel, cap. 19. 
"T" «Quando nádão em languidez meus 
®iDos, âccuso-os do mal que elles ser- 

ao meu amor, e de que sonégáo ar- 
"res de meu peito: quàndo elles sobê- 

dfl vivos, lambem os accusa a minha 
'Pguidez: com as acçóes de mais claro 

inda me parece que assaz me não 
^®claro; quando tu d'um nada compões 
^^Sredo.» Francisco Manoel do Nasci- 
®®nto, Successos de Madame de Sene- 
firre.—jM. Birton de sua parte me deo 

endereça do seu Correspondente em 
^roburgo : com ella (aqui vo-la dou) 

® repara tudo. Dir-vos-hei todavia que 
estranho pareceo a esse honrado 

'^gooinnte náo terdes vós recebido nó- 
de M. de Seneterrd, quando elle af- 

'■®a que não perdera occasião alguma 
lue podosse escrever-vos.» Ibidem. 

^*Quértís sabor quaes, nesse ponto, 
^ séstros são? O excésso de hontem, 
^'sses assômos teus, levantou a fébre 

suspeitas; o porque parecias fora de 
' atravessei pelas apparencias para to 

{,®^^iizar no âmago. Que seria de mira, 
l^éus! se lá me convencesse de que 

dissimulado 1 Anteponho a tua af- 
3®" á minha reputação; e ainda á nii- 

mansidão porém 
_ ''6ra a certeza de teu odio para .-iomi- 
^ ' <lue apparencias falsas nesse teu 

Ibidem.—«Narbal me replicou: 
Q ® ®entira, Telemaco, é innocente: 

deuses não podem condem- 
' pois a ninguém prejudica, o os 

tçj.® salvar a vida a dous innocen- 
dp ■ fíngana o rei, é para arredal-o 
pgj,®'^"^ro<^ttor um grande crime. Isso 

ü e^^tremar muito o amor da virtude, 
de offender a religião.» Tele- 

Nsen°' de Francisco Manoel do 
« Manoel de Sousa, cap. 3. 

Pffiso ^ 4^6 me pareceu re- 
fazer"!®'^ *"ssa magestade por satis- 
Ro da*^ ®inha obrigação, e por descar- 
""üito consciência, encarregando á ' com toda a submissão que devo, 
grayij*?®®'* tnagestade, o remedio d'estos 

"«os damnos que padecem tão 

IV,— 84, 

infinitas almas.» Padre Antonio Vieira, 
Cartas (ed. 1854), n." 9. — «O remedio 
d'este gravíssimo damno ó o multiplica- 
rem-se as egrejas e curas nos logares 
que parecem mais accommodados: ha- 
ver uma pessoa ecclesiastica de letras, e 
zelo, que seja administrador de todo es- 
te estado, ou tenha outrO genero de su- 
perintendência sobre o espiritual de to- 
do elle, como ba no Rio de Janeiro.» 
Ibidem.—«Com as almas dos portugue- 
zes se náo trabalha menos, que com as 
dos Índios, e dá Deus tal força de espi- 
rito aos missionários n'esta parte, que 
affirmo a vossa magestade, que com ter 
corrido tanto mundo, e ouvido tantos 
homens grandes d'elle, nunca ouvi ser- 
mões que mo parecessem verdadeira- 
mente apostolicos, senão no Maranhão.» 
Ibidem, n.® 16. 

A máohina do estado, que parece 
Mover-se ainda pelo antigo impulso 
De melhor regedor. 0 astro da Lysia 
Do zenith de sua glória descrevia 
Curva afirontosa a miserando occaso, 
Que de Alcacer nas torridas areias 
Erros, crimes, traições lhe estão cavando. 

OAHRBTT, OAM., cant. O, cap. 1. 

—«Moribundo, desesperado,' ao esto- 
receres-te na derradeira agonia, soltan- 
do a suprema blaspheraia, ajudar-te-hèi 
com as minhas a dar a alma aos demo- 
nios. Não te parece isso mais grandioso 
do que o assassinio de Lopo Mendes? 
Não sou mais liberal comtigo?» A. Her- 
culano, Monge de Cister, cap. 28. 

—Ter parecença, assemelhar-se. 

Esta supita mudança 
Bem parece obra divina; 
E com esta segurança " 
Fazei que vossa balança 
Seja fina. 

GIL VICENTE, OBRAS VARIAS. 

—«Ver as Bernadas, e ver as flores 
que ellas fasem, tudo parecerá Jardim 
onde tudo são flores. Não cuideis que 
vos falo de duas legoas fóra de Lisboa, 
tudo o que vos digo he do Mocambo.» 
Cavallciro d'üliveira. Cartas, liv. 1, n.° 
36. — «Esta pintura de Frey Henrique 
tem pouca semelhança com os homens 
Reformados, e com humildes e verda- 
deyros; julgo que se parece mais com 
os Amantes em disfarce, e com os Am- 
biciosos mascarados.» Idem, Ibidem, liv. 
1, n.o 28.—«Não mo diga também que 
Oridio se enganou na comparação, por- 
que lhe farey ver no Festejo de Trimal- 
cion em caza de Petronio, que falando 
Habinnas de hum seu Escravo disse as- 
sim. Elle he vesgo, porem tanto melhor 
porque se parece com Venus.» Idem, 
Ibidem, n.° 33.—«Hos dos barcos tanto 
que viraó has nãos, se chegaraõ a ellas, 
e has foraõ seguindo ate que ancoraraõ, 

tangendo anafis, e outros instrumentos, 
que se jà pareciaõ mais com hos nos- 
sos, que hos das outras terras em que 
tocaraó.» Damião de Goes. Chronica de 
D. Manoel, part. 1, cap. 36. — «ííonça- 
linho D'afonseca : e el Rei lhe disse lo- 
go: Gònçalinho lhe chamais, não sey se 
vos vos tomardes com elle, Gonçalão vos 
parecera. Isto disse el Rey pnllo mao 
ensino que foy em lhe chamar perante 
elle Gonçslinho:» Garcia de Rezende, 
Chronica de D. João II, cap. 194.— 
«Seguindo o Governador sna viagem com 
toda a armada junta, surgio em Moçam- 
bique, onde o seu primeiro cuidado foi 
a desembarcação, e commodidade dos 
enfermos, ajudado de seus filhos D. Ál- 
varo, e D. Fernando, parecendo então 
herdeiros de sua piedade, depois de seu 
valor.» Jacintho Freire de Andrade, Vi- 
da de D. João de Castro, liv. 1. — «O 
Governador não querendo, que a sus- 
pensão parecesse temor, quasi com o 
mesmo alento da prim^^ira batalha co- 
metteo a segunda, ordenando tres es- 
quadrões, os dous," que buscassem os 
inimigos pelos lados, e elle pela frente.» 
Ibidem, liv. 3. 

—Parece-me bem; apraz-me, agrada- 
me. — «Também pelejar com as nossas 
nãos a elle não parecia bem, por ser- 
mos a mais onsada gente que elle tinha 
visto, sem ter conta com muitas, ou 
poucas vélas, nem se eram grandes, ou 
pequenas, porque qualquer das nossas 
náos comraetferia nbairosr com o seu 
junco.» João de. Barros, Década 2, liv. 
9, cap. 5.—«E tomando conselho sobre 
o que neste caso se faria, se assentou 
que por então nos deixássemos estar as- 
si surtos aly onde estavamos, porque não 
era siso cometer cousa tão duvidosa, 
mas que como fosse menham so saberia 
que gente era, e que forças trazia, e que 
conforme ao que vissémos nos determi- 
naríamos, o qual conselho pareceo bem 
assi a Antonio de Faria como a todos os 
mais.» Fernão Mendes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 40.— «E que de tudo o 
mandariaõ avisar com muyta brevidade, 
ao que elle respondeò que lhe parecia 
muyto bem, e lhes deu a licença que 
lhe pediâo, o escreveo tãbem por elles 
algumas cartas aos mais honrados que 
então governavão a terra, em que lhes 
dava relaçaõ de todo o successo de sua 
viagem.» Ibidem, cap. 67. — «E em o 
Príncipe embarcando sahio o Conde Da- 
brantes de hurna ponta, onde estaua es- 
condido, com grande soma de barcas e 
bateis muyto cmbsndeyradas, e enrama- 
das, e todas com muylas bombardas que 
tirarão, e cora ruuytos trombftas, o atam- 
bores, e grandes grilas, que pareceo 
muyto bem.» Garcia de Rezende, Chro- 
nica de D. João II, cap. 131. — «Item. 
Mandou ao dicto dom Emanuel seu tes- 
tamenteiro, que has cousas que tocauam 
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ao descargo de sua alma cumprisse in- 
teiramente, e que quanto às outras fi- 
zesse nellas aquillo que lhe parecesse 
bem e por bem tiuesse.» Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 1, 
cap. 1. 

—Dizer o que lhe parece; dizer o que 
lhe apraz.—«He liure, e isento, em di- 
zer o que lho parece, nunca da tanta 
authoridade a pessoa alguma, que por 
parecer doutrem se desuiasse do que lhe 
parece razão, nom tem conta com o gos- 
to, e afeiçam de pessoa nenhuma, so- 
mente com a justiça e razão, e bem vni- 
uersal, he muito amigo dos homens in- 
teiros, e virtuosos.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 3, cap. 27. 

—Mostrar-se, representar-se á vista.— 
«E tornando-se a retificar no que inda 
então duvidosamente tinhamos visto, en- 
xergamos claramente serem navios de 
remo que vinhão a nós. A gente se pòs 
logo toda e.m armas, e o Capitão a re- 
partio pelas estancias mais importantes, 
e parecendonos na calada do remo que 
podião ser os inimigos do dia passado.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
40.—«E assy embandeyrado e com mos- 
tras de muyla alegria esperou que os das 
lanteaas chegassem a bordo, os quais 
tanto que nos viraõ assi todos juntos, e 
com as mesmas mostras d« festa queel- 
les traziáo, parecendolhe que era o noi- 
vo que os vinha esperar ao caminho, se 
vieraõ com muyto prazer direitos a nós, 
o despois de se fazerom as suas eas nos- 
sas salvas á Charachina, como entre esta 
gente se custuma, se tornaraõ a afastar 
para junto do terra, e aly surgirão.» Ibi- 
dem, cap. 47.—«Passado nestas sospei- 
tas hum pequeno espaço que restava ain- 
da do dia, e quasi duas horas da noite, 
vendo a noiva, que vinha nua destas lan- 
teaas, que o noivo a não mandava visi- 
tar como estava em rezão, quiz ella fa- 
zello, por lhe mostrar o muyto que pa- 
rece que lhe queria, e dispidindo huma 
das quatro lanteaas em que vinha hum 
seu tio, lhe mandou por elle huma car- 
ta que dizia assi.» Ibidem.—«Quem vir 
com attenção eiacta estes caracteres, 
achará que na letra que parece Sc. se 
observa no meyo hum pequeno córte, 
com o qual parecendo ser também hum 
F. se podia mudar o sentido da explica- 
ção referida.» Cavalleiro de Oliveira, Car- 
tas, liv. 1, n.o 24.—a Neste tempo o tom 
de sua fama era tão sabido polo mundo, 
que tirando as obras de Palmeirim, logo 
as suas pareciam dinas de maior nome, 
que os d'outro nenhum.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim de Inglaterra, capi- 
tulo 85. 

—Affirmar-se.—«E despois que os fe- 
ridos e os doentes forão convalecidos, 
cada hum se foy para onde lhe pareceo 
que teria o remedio de vida mais certo, 
e o pobre de my com outros sois ou se- 

te tão desamparados como eu, fomos ter 
a Setuvel, onde me cahio em sorte Jãçar 
mão de mim hum fidalgo do Mestre de 
Santiago por nome Frannisco do Faria.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, c. 
1.—«E como Laque Xemena estava apo- 
derado, assi da terra como do mar es- 
perando por elle, com a qual nova di- 
zem que o Heredim Mafsmede ficou 
muyto embaraçado, porque na verdade 
nunca lhe pareceo que os inimigos fize.s- 
sem tanto era tão pouco tempo. Tomando 
então conselho sobre o que se devia de 
fazer, se affirmou que o voto dos mais 
fôra, que ja que a fortaleza e o reyno 
eraõ tomados, e toda a sua gente mor- 
ta.» Ibidem, cap. 32.—«Erão tantos os 
atabaques, o bacias, e sinos com que 
tangião, que não avia quem se pudesse 
ouvir com a vozaria o matinada delles, e 
não entendendo os nossos o que isto po- 
dia ser, lhes pareceo que eraõ espias da 
armada do Capitão de Tanauquir que po- 
dia vir em busca de nós, Antoniode Fa- 
ria mandando logo arriar das amarras, 
se preparou para tudo o que viesse.» 
Ibidem, cap. 47.—aO estado deste Em- 
perador precioso loão era tamanho que 
pareceria cousa fabulosa contallo, por- 
que em seu modo, o cerimonias queria 
mostrar ser mais diuino que humano, 
ate tanto, que muitos senhores, e Reis 
seus subjeitos lho não podião ver o ros- 
to senam per mysterio, porque a huns 
quando lho hião fallar mostraua hum 
pe, e a outros hua mão, sem lhe mais 
poderem ver.» Damião de Goes, Chroni- 
ca de D. Manoel, part. 3, cap. 62. 

Mvito pode a cobiça, e mais se imprime 
Nos fracos corações baixos vulgares, 
Náo ha torre, nem muro onde nào suba: 
Nâo ha pri^íâo tâo forte, que nào rompa. 
No que se mostra mais cerrado entra, 
O que parece mais seguro escala, 
Por demais he guardar, nem ter vigia 
No que por qualquer preço ílca fácil. 

CORTE RBAL, NAUFRAGlO DE SEPULVEDA, 
cant. 2. 

—«Vendo os soldados esta resolução, 
e os marinheiros mais temerosos do Ca- 
pitão, que da tormenta, seguirão sua via- 
gem sempre alagados, e coma morte be- 
bida, parecendo que cada rajada de ven- 
to os sepultava. Assim forão em continuo 
naufragio navegando, até que sobre a 
tírde houvérão vista da Fortaleza, don- 
de forão olhados com espanto, e alegria.» 
Jacintho Freire de Andrade, Vida de D. 
João de Castro, liv. 2. — «D. Fernando 
de Castro estava de cama, Qurando-se de 
febres, o sabendo do assalto que se es- 
perava, se levantou, fazendo força o brio 
á natureza; o que D. João Mascarenhas 
tratou de lhe impedir, humas vezes como 
Capitão, 6 outras como amigo; mas co- 
mo nesta parte a desobediencia parecia 
virtude, quiz antes errar contra a saúde, 

que contra a opinião, vestindo armas, 0 
acodindo ao baluarte.» Ibidem, liv. 2.^ 
«Porém D. Álvaro disso ao Capitão Mor, 
que elle vinha sujeito a suas ordens . ,o 
que parecendo lanço de urbanidade a 
D. Mascarenhas, lhe respondeo com a 
mesma cortezia.» Ibidem. — «As ga'®® 
dos moradores, taes, e tantas, que P?" 
recia que triunfava o Povo. Nem sen# 
menos dos ânimos o applauso, se os co- 
rações se virão, pois erão demonstraçoe 
voluntarias de naturaes affectos.»IbideiDi 
liv. 3.—«D. Fernando, que " jV 
zado na n;ina do baluarte de Diu. D 
varo, com quem parece quo partio 
palmas, o as victorias, filho, e 
nheiro de sua fama.» Ibidem, liv- 
«A Terrada que navegava a Ormuz, 
trando o Cabo de Resaignte, se encontro ^ 
com Payo de Noronha, que com doze ''* 
vios de remo guardava aquelle Entrei • 
e entendida a pretenção do Arábio. P 
recendo lhe este soccorro digno de 
grande soldado, escreveo ao Capita'' 
ürmuz, que senão houvesse de to ^ 
esta honra para si, lha não negasse 
elle.» Ibidem.—«Vendo eu 
erabayxador pera a ida, determifey 
hir em sua companhia, assi pof^^^Pjy 
com meus desejos que eram ver 
como também por mo parecer 
rio mudar a terra por me temer jj 
homem cora que tive humas brigas, 
rico do que compria pera a quietaçau 
quem se temia dello.» Antonio Ten 
ro. Itinerário, cap. 2. 

Parecer podem táes liçSes máis altas, 
Que a, do juízo meu, infante alçada; 
Comtudo eu comprehendi-as. 

F. MANOKL DO NASCIMENTO, OS t 
liv. 4. 

—Parecer-se, v. refl. Assemelhar^' 
ter semelhança. — Esta creança p®'" 
se com a mãe. 

—Mostrar-se, vêr-se. 
PARECIDO, part. pass. de 
—Semelhante, que tem semelba'^^ 

E assi o verbo do P»dre 
Ecce ancilla concebido 
Pobro humilde foi nacido, 
Bem parecido á madre. 

GIL VICENTE, AUTO DA FÉ. 

—.Se eu ou V. M. nos servissenJO^ 
desta expressão nas nossas lingoas, 
são parecidas, cri^.yo que 
muita gente dizendo, quo hum 
se mostra ao comprido, o ao laf? 
suas partes.» Cavalleiro do Oliveira- 
tas, liv. 1, n.o 21. — «Eu J^^gyeira' 
írmaons naturaes da villa de ^ jo- 
a quem chamaõ Manoel Ribeiro, -g, 
zfiph Ribeiro, taõ semelhantes, 
cidos em tudo que sóos <listing9''^jjj,(j(5, 
os communica, ainda com famih® 
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NU differença dos vestidos; por ser hum 
delles Clérigo, e outro secular.-í Braz 
Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag. 19. 
"-«Duarte Nunes do Lião define façanha, 
'ÇÇâo notatei em cavallaria que se pôde 
''•tar como aresto e caso-julgado do qual 

argumenta para outro parecido.» Gar- 
fet, Camões, nota G ao canto 9. 

—Rosto bem, ou mal parecido; rosto 
boas ou rriás feições. 

•~IIomem bem parecido; homem de 
semblante formoso. 

~-Syn, : Parecido, semelhante. Vid. es- 
ultimo termo. 
Paredão, s. m. Augmentativo de Pa- 

•"sde. Parede grossa. 
. PAREDE, s. f. Obra de pedra ou de 

''Jojo com cal, ou de taipa, ou- de sebes 
Com barro, formando assim o muro ou 
®6rca do edifício. 

—Parede meia; parede que serve em 
edifícios, cujos donos a fazem a 

"fispezas communs. 
—Parede/raíicez; termo antiquado: de 

'®'Pa, eutremeiada de pedras e tijolos. 
—Parede ensossa; obra do pedra, pos- 

Jas uujas sobrti as outras, som cal, nem 
"ôfro amassado. 

—Parede mestra; a principal e a mais 
'Ofte do edifício; é de alvenaria, ou do 
®8ntaria 

—Loc. FiG. : Ser parede em meio; an- 
próximo, ser analogo, 

. —Loc. FiG. : Pôr os pés á parede; re- 
^istir, oppor-se muito, em acçâo. 

■"-Parede de taipa; parede do barro, 
terra calcada ás camadas entro duas 

*büas, que regulam, sendo parallelas, a 
Sfossura da parede. 

—Parede em meio; diz-se do edifício 
fica pegado com outro immediata- 

iiente. . 
—Parede escarpada; parede mais gros- 
*10 pé que v.'>i adelgflçando para cima. 

—Loc.; Fazer parede; entre estudan- 
é não entrar na aula a ouvir a lição 

® Jenio; unirem-se para qualquer acto 
® insubordinação. 
—Uma das peças da estribeira. 

Adagio: As paredes tem ouvidos; 
íeo 
lüe 

otando aviso para haver cautela no 
se diz ou faz, para quo se não sai- 

'■ ou descubra a outros. 
1) PAREDEIRO. Vid. Pardieiro. 
2.) PaREDEIRO, A, adj. Termo anti- 

"Uado. De parede. 
"^Planta paredeira^ planta parietaria. 

^ PAREDINHA, s. f. Diminutivo de Pa- 
l'arede pequena. 

,j, PAREDRO, s. m. (Do latim paredrus). 
^ftíio pouco em uso. Director, prece- 

1',°''. conselheiro que ensina o çami- 

bi ^ ® seguir para proceder 

^j.PAREGORICO, A, adj. Termo de me- 
adoça, que abranda. — Os 

'tédios paregoricos. 
Substantivamentv': Um paregorico. 

PAREIA, s. f. Especie de padrão, por 
meio do qual se deve regular a capaci- 
dade das pipas, que é de trinta almudes. 

PARELHA, s. /. Um par. — Uma pa- 
relha de cavalgaduras. 

— O macho ou a femea, que com ou- 
tro animal de seio diverso fôrma um 
casal. 

— Boa parelha de cousas, ou de pes- 
soas; similhantes, eguaes. 

— Correr parelhas; correr pareô. 
—^ Igualdade, similhança. 
— Par, egual. 
— Pessoa ou cousa que emparelha bem 

com outra. 
Figuradamente : Correr parelhas; 

ser egual, competir, comparar-se, pro- 
ceder egualmente, egualar-se. 

Mas outro entrando vem, de Insignes prendas, 
Que no engenho, agudeza, brio, e garbo, 
Com os dou8 pôde bem correr parelhas. 

ANTONIO DINIZ DA CRUZ, IIYSSOPE, Cant. 7. 

— «Uma affeição em que tu delineavas 
tantos "prazeres, é hôje a tua desespera- 
çáo mortal; que só parelhas corre com 
a desapiedada ausência, que foi sua cau- 
sadora. Engenhosa a minha mágoa ex- 
cogita o mnis funesto nome que dê a 
esta ausência, que tem de me privar pa- 
ra sempre de mirar-me nesses ólhos, em 
quo via tanto amor, e que me assinala- 
vão movimentos, de que bebia o meu 
coração tanta alegria, movimentos que 
erão para mim tudo ; pois que para mais 
nada me fícavão desejos.» Krancisco Ma- 
noel do Nascimento, Successos de Ma- 
dame de Seneterre. 

— Cousa que ó similhante a outra. 
— Loc. ADVERBiAL : Á parelha; egual- 

mente. 
— Pôr aparelha; comparar, egualar. 
PARELHAMENTE, adv. Da mesma ma- 

neira. 
— Também, outrosim. 
PARELHO, A, adj. Egual, similhante 

a outro. 
PARELIO, s. m. (Do grego para, e 

hêlios). Meteóro que representa o sol em 
uma nuvem. 

PAREMIA, s. f. Especie do ironia que 
signifíca por um dictado uma cousa a 
que alludimos. — Ensinar o Padre Nos- 
so ao Vigário é uma verdadeira pare- 
mia. 

f PAREMIOLOGIA, s. f. Tratado sobre 
os provérbios. 

-1" PARENCEPHALO, s. m. Termo de 
Anatomia. Um dos nomes do cerebello. 

f PARENCEPHALOÇELE, s. m. Termo 
de Medicina. Tumor saliento atravez de 
uma abertura do osso occipital. 

PARENCHYMA, s. m, (Do grego paren- 
chyma]. Termo de Anatomia. Tecido pro- 
prio ás vísceras, e especialmente aos ór- 
gãos glandulosos. 

— Termo de Botanica. O tecido utri- 
cular. 

PARENCHYMATOSO, A, adj. Termo de 
Historia natural. Que pertence ao paren- 
chyma, que é formado de um parenchy- 
ma. — Órgãos parenchymatosos. 

PARENESE, ou PARENESIS, s. f. (Do 
grego parainis). Discurso moral, exhor- 
tação. 

PARENETICAMENTE, adv. (De pare- 
netico, e o suffíio «mente»). Em estylo 
parenetico. 

PARENETICO, A, adj. Que se refere á 
parenesis, á exhortaçúo moral. 

PARENQUIMA. Vid. Parenchyma. 
PARENTA, s. f. Vid. Parente.—«Quan- 

do ella isto ouvio e entendeo daquy que 
nós éramos Christãos, toda banhada em 
lagrimas se despidio da gente que aly 
estava, e nos disse, vinde Christãos do 
cabo do mundo com esta vossa verda- 
deyra irmam na fé de Christo, e quiçá 
que pareuta dalgum de vós outros por 
parto do pay que me gerou neste des- 
terro.» Fernáo Mendes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 91. 

PARENTADO, s. m. Parenlela, os pa- 
rentescos. 

— Adji^ctivamente; Vid. Aparentado. 
PARENTALHA. Vid. Parentela. 
PARENTE, adj. 2 gen. (Do latim pa- 

rens). Quo tem parentesco com alguém, 
quer por consangüinidade, quer por af- 
fínidade. — «Porem nella nfio ouve re- 
sistência alguma, porque não trazia gen- 
te de peleja, senão somente marinheyros 
que a remavâo, e huns seis ou sete ho- 
mens que parecião honrados, segundo o 
trajo do suas pessoas, parentes da coi- 
tada da noiva que a vinhão acompanhan- 
do, e dous moços pequenos seus irmãos 
muyto altos c bem assombrados, e toda 
a mais gente eraõ molheres ja do dias 
quo sabião tanger, as quais nos seme- 
Ihãtfts tempos se alugaõ por dinheiro ao 
custumo da China.» Fernão Mendes Pin- 
to, Peregrinações, cap. 47. 

— Substantivamente ; — «Os irmãos, e 
parentes de Raez Hamed quando viram 
EUley, o não a elle, começáram bradar 
que lho dessem, ou mostrassem, aos 
quaes AíTonso d'Alboquerque mandou 
dizer que a cabeça lhe mandaria se qui- 
zessem.» João de Barros, Década 2, liv. 
10, cap. 5. 

Com aluoroço a toma, antes de abrila 
Particularidades lhe pergunta, 
S6 anda triste, ou alegre, se conversa 
Os parentes, e amigos que sohía. 
Ou se delles se aparta, auon'ecido 
Daquella eem razão, e mal presente, 
Abre a carta, na qual firma, arrasados 
Os olhos, e ardendo alma, assi dezia. 

C0HT15 RKAL, NAUFRAGIO DE SEPULVEDA, 
cant. 2. 

As vodas se apavelhSo com tal fasto 
Qual a tuiita nobreza era deuido, 
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H parentes, s amigos ao solenno 
Recebimento vem, e ao dia felice. 

IDEM, íBiDEM, cant, 4. 

— aOà parentes sa vieram agrauar de 
tam aspora senttíuça, el lley lhe disse : 
Pois náo quisestos o castigasse como mo- 
ço, pastigueyo corno homom. üuueram 
elles seu conselho, e depois de auido, 
trouxerão todos juntos o moço a el Rey, 
pera que o castigasse a sua vontade.» 
Garcia de Rezende, Chronica de D. João 
II, cap. 193. — «Veyo huin delles a que 
logo mandou açoijtnj por Antsm de Faria, 
e os parentes (ío outro, quando o soube- 
ram, esconiJerãono, e não no qniserão 
mandar, e como el Rey vio que não vi- 
nha, coandou chamar o Corregedor, e 
sahio com huiaa sentença, era que o 
dogradaua por doz annos pera Ceyta.» 
Idem, Ibidem. 

E se honrada raolhcr 
a liomem vil se abaixar, 
eeus parentes tem poder 
üe a matar qual quiser, 
sem ninguém lho demandar, 
e el lley, se o souber, 
logo a manda vender 
por captiua desterrada: 
deste sorte be cabtigada, 
KO acerta du nam morrer. 

G. ÜK REZENDE, MtSCELLANEA. 

Vi O Bispo dom Garcia 
Bispo de taes dous Bispados: 
que honra, que gram valia, 
que grandes merces fazia ■ * 
a parentes, e chegados! 

IDEM, IBIDEM. 

— «A qual carta lhe mandou per hum 
criado dos mesmos Malabares que fez 
poer cm terra. El Rei a recebeo bem, e 
delia mostrou contentamento, e a fez ler 
às molheres, parentes, e amigos d,os Ma- 
labares, que Yasqup da Gama consigo le- 
uaua.» Üamião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 1, cap. 43. — lüuarte Pa- 
checo lhe respondeo a isso, como dis- 
creto, que era, aqueixandoselhe da trei- 
ção que os seus Nnires fezeram em fu- 
gir da estaquada, attribuindoho ao Man- 
gate, o a seus parentes, dizendolhe, que 
pois era imigo secreto, que o lançasse 
fora de suas terras, pera que o fosse de 
todo descuberto, e fosse seruir el Rei de 
Calftcut, como o dantes fezera.» Idem, 
Ibidem, part. 1, cap. 89. — «Os paren- 
tes o amigos em lembrança do morto, 
comem todos juntos oito dias continuos, 
dizendo st^mpre muitas orações pela al- 
ma do defunta, depois dos quaes lhe fa- 
zem o saimento; nam fazendo testamen- 
to o que morre, succede na fazenda o 
parente mais chagado.» Idem, Ibidem, 
part. 1, Cdp. 98. — «Chegado aqui sou- 
be de Fern.-;ni lüartinz euaugelho, que 
Meliquiaz nam estaua na cidade e que 
per mandado dei Rei de Cambaia era 
fazer guerra aos Reubutos, e deixara na 

cidade Meliquesaqua seu filho, e por seu 
gouernador Hagamahamet, homem sa- 
bedor na guerra, e muito seu parente.» 
Idem, Ibidem, part. 4, cap. 45. — «E 
tomando sobre este caso conselho cos 
seus, lho tornou logo a mandar outro 
recado por hum Bramene muyto seu pa- 
rente, e homem ja de dias, e de aspeito 
grave e autorizado, o qual foy bem re- 
cebido do Capitão mór, e despois de fa- 
zerem suas cerimonias de honra e cor- 
tesia lho disse o Bramene.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 11.—«A 
qual estava toda cheya de doentes, e fe- 
ridos que Coja Acem aly tinha em cura, 
entre os quais avia alguns Mouros pa- 
rentes seus, e outros também honrados 
que elle trazia a soldo, que por todos 
eraõ noventa e seis, estes em vendo An- 
tonio de Faria, derão huma grande gri- 
ta como que lhe pediáo misericórdia.» 
Idem, Ibidem, cap. 60. — «O Fucaran- 
dono que ainda até entaõ naõ sabia par- 
te do que passava, ouvindo a grita, e a 
revolta das mulheres acodio muyto de- 
pressa a saber o que era ; sendo certifi- 
cado da fugida de sua filha, mandou lo- 
go recado a alguns seus parentes, os 
quaes espantados da novidade daquelle 
triste successo, e naõ esperado, yieraõ 
logo ter com elle.» Idem, Ibidem, cap. 
200. — «E com o numero de gente con- 
veniente á sua reputaçaõ, e estado, par- 
tio da Cidade do Porto, de volta cou^ 
Hugo de Lusignhano seu parente, e ou- 
tros Príncipes Estrangeiros das partes do 
Norte que hiaõ na mesma derrota.» Frei 
Bernardo de Brito, Elogios dos Reis de 
Portugal, continuados por D. José Bar- 
bosa. — «Mas vendo que estava resoluto 
a ir neste soccorro, lhe deo sete navios, 
para que com elles tentasse o golfão, 
com os quaes partio D. Francisco, com 
muitos soldados de brio, e alguns pa- 
rentes apus, amigos de ganhar honra, 
que o acompanharão.» Jacintho Freire 
de Andrade, Vida de D. João de Castro, 
liv, 2. — «Foi amanhecer sobre o lugar, 
levando os Baneanes por guia, forçados 
com miserável necessidade a entregar os 
filhos, e parentes; e os que se imagina- 
vão no abrigo do sertão, seguros, virão 
primeiro sobre si a espada, que vissem 
o inimigo.» Idem, Ibidem, liv. 3.—«No 
primeiro livro dos Macabeos se refere, 
como a filha de hum dos grandes Prín- 
cipes de Canaan, desposada daquelle dia, 
se vinha recolhendo em companhia de 
seu esposo, parentes, amigos, e criados, 
com excessivo gozo de todos ao som de 
músicos instrumentos.» Padre Manoel 
Bernardes, Exercícios Espirituaes, part. 
1, psg. 211. — «Dilatou-lho também o 
resgato com côr de o fazer de graça a 
titulo de parente, para que cá naõ o de- 
clarassem por Príncipe, vendo que diffi- 
cultariaõ sua vinda com os Mouros, que 
pederiaõ por olle os lugares, que temes 

em África.» Arte de Furtar, cap. 
«O Duque de Saboya cedeo aos parentes 
mais chegados, e também de cá o ex- 
cluirão por Estrangeiro. O Príncipe d® 
Parma ficou atraz na pertençaô por trcs 
razoens ; primeira, por ser morta sua 
mãy, irmãa da Senhora Dona CalharinSt 
que havia do fazer opposíçaõ.» Ideoii Icj" 
dem.—«Seguirseme-ha huma morte mui- 
to bem assombrada; porque farey hum tes- 
tamento cheya'de mandas para msus pa- 
rentes, e que me façaõ humas Eiequi^^' 
em que se gastem duzentos mil reis, " 
dous tríntsrios do Missas pela minha a ' 
ma : Et requiescat inpace; que represe n- 
tey meu dito.» Ibidem, cap. 70. —■ 
nnlmente, tomou por armas um casteli 
que no mesmo sitio pertencia aos ps®' 
ou parentes dt? sua mulher, hoje Eosfr 
quezes de Abrantes, antes de Foates a® 
Penaguião, e primeiro de Matozinhos, os 
quaes tem o seu jazigo no convento (-« 
Conceição de Matozinhos na aldeia, «ii 
sitio de Gonçalves.» Bispo do Grão Pa^®' 
Memórias, publicadas por Camillo Castei- 
lo Branco, pag. 74.—«Dois dias estiva- 
mos n'eàte sítio em que porsuadÍDOOS à 
diligencia de cortar madeiras para a egr"' 
ja, a chamaram os seus parentes do tü "'" 
to. Prometteram fazer tudo, emostrarsw- 
so grandemente satisfeitos de os teriD"® 
ido ver e abençoar.» Idem, Ibideffli P" 
205.—«Succedeu pois que entre os qi® 
agora vieram, muitos acharam cá seus 
irmãos e parentes, e sendo filhos dos 
mesmos paes, u das mesmas mães, uus 
são livres, outros escravos, sem mais r«- 
são de differença, que serem uns traí- 
dos pelos padres da companhia, eoutros 
pelos officiaes das tropas.» Padre Auto 
nio Vieira, Cartas (ed. 1854), n." 15- 

PARENTEAR, v. n. Ter parentesco, 
entroncar com alguma.família. 

PARENTEIRO, A, s. Pessoa imiga dos 
parentes, que os adianta, que os favorec®- 

PARENmA,s. f. {üo húmparentela]- 
A familía dos parentes, a roda d'elles. 

PARENTESCO, s. m. Relação que exis- 
te entre os que descendem dos mestflo 
paes. 

— Relação que se contrahe por 
mento, compadresco, etc. — «Por ter o 
quaes capitães maes sujeitos, e se 
leuantarem com a nobreza do sangui» 
liança de parentesco : não os fez de h 
mens liures, senão de escrauos ' 
de que tinha experiencia per j 
das guerras serom homens pera mn" 
gente, e que lho serião leaes.» 3oáo 
Barros, Década 2, liv. 5, cap. 2. 

— Figuradamente: Connexão, affloi 
de, relação, simílhança. 

PARENTHESIS, s.m. Phrase formaiia^ 
um sentido distincto, separado do se» 
do do período em que ella está inseri 

— Signaes em que se encerram as p ^ 
lavras de um parenthesis, assim 
dos ( ). 
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PAREÔ, ou PARIO, s. m. Jogo em que 
oous sahindo a par dos cárceres, da car- 

corriam ao luesaio tempo, para ga- 
Bnar o prêmio, quem corresse mais, e 
chegasse primeiro á meta, paradeiro, ou 
"tu signalado da carreira. 

—í*'igurndameal0: Correr o pareô; 
"'spular sobre quem vencerá. 

PARERGO, s. m. (Do grego para, e er- 
9°n). Acerescentameiito eiornativo de al- 
8uina sentença, thema. 

fPARERMENENTE, s. m. Nome dado 
^0 século VII áquelles que explicavam as 
'''Scripturas sem attenderem ao sentido 
fficonhecido pela Kgreja. 

Pares, s. m. plur. de Par. 

Toma esto varão forte em companhia 
Dos que comsigo tem cincoenta pares, 
Kntrapola Cidade, e onde se via 
Ajantamento algam (que be em mil logares, 
1'^ 03 maia nas partes onde armas havia) 
Huns faz pola garganta »rgaer nos areg, 
D'outro3 as miseráveis almas lança 
Polas portas que lhes abre a tesa lança. 

FRANC. D'A.NDBADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 11, est. 63. 

«Na cabeça tinha huma alabarda, no 
Josto dous piques, e nos braços quatro 
'®clias, que Ihos atravessaváo ; sobro a 

esquerda hum alfauge, que lha de- 
®®pava; e de huma parte, e outra dous 
t'®cauiarl(3s, e hum mosquete vomitando 

e mandando balas aos pares, que 
rompião o peito : }iuma perna de to- 
quebrada com huma roqueira, edez, 

°Moze ptinhaes, e espadas polo corpo 
jpao, qin) o faziaó hum crivo.» Arte de 

cap. 49,—«Por estas que certa- 
"^^nte se lembrarão do que passarão co- 

me lembro de outras duas com 
lueoa passey ahi muy bellos dias, as 
^laes tendo muito menos juiso, tinham 
8''8ça a cantaros, sal aos moyos, fermo- 
^ira a granel e acertos a pares.» Caval- 
®iro de Oliveira, Cartas, liv. 1, n.o 7. 
. Termo de Musica. Os tonos ou mo- 

pares sâo 2, 4, 6, 8: os nones ou 
""os são 1, 3, 5, 7. 
V"""Termo de jogo. Pares enones. Vid. 
«oues, 
t PARESCER, V. n. Vid. Parecer. 

tal, que a todos pareacia, 
que o mundo ae destruhla, 
pJira non auer mais mando, 
o <iue tudo era de fundo, 
® ha terra se souertia. 

Garcia DE REZENDE, miscellanea. 

Jj ^AResis, ou PARESIA, s. f. Termo de 
^®'iiciua. Paralysia ligeira com privação 

tOiivitxionto, mas uáo do sentimento, 

te f- Termo de Lavrador. Mon- 
tai P®lha. e trigo, formado de modo 

que se não molhe o grão, se vem a 
em quanto não vai a debulhar. 

JARgaNA. Vid. Pragana. 
Xg ARGO, s. m. (Do latiiíi pargus). Pei- 

®arinho, á similhança da dourada. 

PARIA, s. m. Homem da ultima casta 
dos índios, que é objecto de desprezo e 
de execração. 

— Pessoa de condição vil e abject*. 
PARIAS. Vid. Pareas. 
PARIATO, s. m. Dignidade de par, exer-r 

cicio das funcções de par. 
PARIDA, s. f. A mulher que pariu de 

pouco. 
PARIDADE, s. f. (Do latim paritas). 

Egualdade, analogia. 
— Argumento de paridade; argumen- 

to em que se figuram especies similhan- 
tes, ou se mostra a similhança de uma 
cousa com outra. 

PARIDEIRA, adj. f.—Mulher paridei- 
ra; mulher que está oa idade de parir. 

— Que pare amiudadamente. 
—' Gallinha parideira; gallinha que 

põe muito. 
f PARIDO, part. pass. de Parir. 

Utn Lisboa entam se vio, 
e vimos mula parida, 
para isso ahi trazida 
de Punhete, oudepario, 
de todos vista, e sabida. 

«ARCtA DE REZENDE, MISCELLAJ4BA. 

—«Hum ovo ? lhe perguntava a molher 
admirada 1 Sim, meu amor, hum ovo no- 
vo, e fresco, e ey-lo aqui disse o parido, 
apresentando-o á consorte.» Gavalleiro 
de Oliveira, Cartas, liv. 1, n." 54. 

PARIDURA, s. f. Vid. Parto. 
PARIETAL, adj. 2 gen. (Do latim pa- 

rles, íis). Termo de Botanica. Píanfas pa- 
rietaes; plantas que crescem sobre as 
muralhas. 

—Inserção parietal; inserção dos es- 
tames, quando, o periantho sendo tubu- 
lado, os estames se fixam nas paredes do 
tubo. 

— Termo de Anatomia. Diz se de dous 
ossos que formam os lados da abobada 
do craneo.—Os ossosparietaes. 

—Substantivamente: £/m Pfirietal.— 
Os parietaes. 

— Bossa parietal; emiaencia queapre- 
senta o meio da face externa de cada os- 
so parietal. 

— Folha parietal das serosas; porçáo 
d'estas membranas que reveste as pare- 
des de uma cavidade. 

PARIETARIA, s. f. (Do latim parieta- 
ria). Planta, que cresce nos muros. 

PARIFORME, adj. 2 gen. De fórm* 
egual, ou similhante. 

PARIFORMEMENTE, adu. (Do parifor- 
me, e o suílixo «mente»). De um modo 
pariforme. 

PARIGLINA. Vid. Paraglina. 
PARILIDADE, s. f. Similhança de gran- 

deza, ou proporção. 
PARILLINICO, A, adj. Termo de Chi- 

mica. Ácido pariUinico; ácido que se 
descobriu na salsa-parrilha. 

PARIMENTO, s. m. Termo antiquado 
de Medicina. Parto. 

— Parimento(iías ovelhai; partod'ellas. 
1.JPÁRIO. Vi l. Páreo. 
2.) PÁRIO, s.w. Termo antiquado. Pe- 

na convencional dos contraptos, que pa- 
gava aquelle que os não observava da sua 
parte. 

3.) PARIO, a, adj. (De Paros). Que é 
da ilha de Paros.—Mármore pàrio, 

PARIR, V. a. (Do latim parere). Dar á 
luz.—«Estando o Príncipee^n Arronches 
com el lley seu pay, que dahy enlrou 
logo em Castella, lhe veo recado, como 
a Princesa parira o Infante dom Afíonso 
seu filho, na Cidade de Lisboa, nos pa- 
ços Dalcaceua, aos desoito dias do mes 
de Mayo de mil o quatrocentos e seten- 
ta e cinco annos. De que el Uey, e o 
Príncipe, e toda a Corte, e Reyno rece- 
berão grande prazer, e se fizerão festas, 
6 muytas alegrias.» Garcia de Rezende, 
Chronica de D. J.oão II, cap. 8.—«E por- 
que a may aly fallecera do parto, se man- 
dara enterrar na mesma camara onde 
parira o filho, e por honra da sua mor- 
te, se deiiicara nas. mesmas casas este 
templo á invocação de Tauhinarel, que 
he huma seita gentiliua das principais 
deste reyno da China, como adiante dí- 
rey quando vier a tratar do labarínto 
das trinta eduas leysque ha nelles.» Fer- 
não Mendes Pinto, Peregrinações, c. 89. 
—«Ha qual andando nestes temores, aos 
xxiiij. dias Dagosto do anno do Senhor 
de M. ccccxcvííj, dia de S. Bartholomeu 
pario com muito trabalho hum filho, a 
que chamaraõ dom Miguel Príncipe her- 
deiro dos regnos de Portugal, Castella, 
Leão, Sicilia, e Aragão.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 1, cap. 32. 
—«Estando ella, e el Rei em Lisboa nos 
paços Dalcaçoua, onde pario huma filha 
a que poseram nome donna Beatriz, que 
depois casou com dom Carlos Duque de 
Saboya, do qual casamento se tratará 
em seu lugar.» Ibidem, part. 1, cap. 82. 
— «E nasceo sem nenhuma currupçaõ, 
ficando ella virgem depois do parlo, e 
com grande milagre, e segredo, inflam- 
mada do fogo da deuíndade, pario sou 
Filho lesu Chrísto, sem sangue, e sem 
dores, o qual foi homem ínnocente, e 
sem peccado, perfeito Deos, e perfeito 
homem, sem termais que hum aspecto.» 
Ibidem, part. 3, cap. 60.—«A mor parte 
da qual pario de Lisboa, aos xiíí dias do 
mes de lunho dia do bemauenturado 
Santo Antonio donde foi ter ao cabo de 
sancta Maria, e alli esperou ate os vinte 
do mesmo mes per dom Aluaro de noro- 
iiha, e pola gente do Algarue.» Ibidem, 
part. 3, cap. 76. — «Pollo que não he 
muyto que aquella Senhora que não te- 
uecõpanheiro no modo de tratar a Chrís- 
to, o não tiuesse em receber merces deU 
le, e que aquella que foy sò em parir o 
autor da limpeza, o fosse também sò qg 
modo e na excellencía da limpeza.» Ulo-. 
go Paiva de Andrade, Sermões, part. l, 
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pag. 18.—íVindo-lhe hum violento de- 
zejo de comer delle, seu marido o con- 
senlio atendendo «o estado em que so 
achava, e ella tomou tal gosto ao Ala- 
bastro que continuou a come-lo* ainda 
depois de parir.» Cavalleiro d'01ÍTeira, 
Cartas, liv. 1, n.® 16.—t No principio do 
mez de Setembro, socedeo no Lugar de 
Tayrac em Agennois, que hum» molher 
chamada Ca*tberina Furt, de idade de 
quarenta annos, e casada com Pedro Vi- 
gné, parlo quatro filhas vivas que rece- 
béráo o Baptismo.» Ibidem, liv. 1, n.° 
23. — tCasadas eráo com ricos e muito 
estimados Burguezes; pouco ha que del- 
les divorciáráo para inteiramente se en- 
tregarem ao prazer, uma dellas tinha já 
dous filhos, e a outra pouco ha que pa- 
rlo. Nascêrão sem c/ibedáes, e a formo- 
sura lhes servio de dóte; boje não se 
sabt! de que vivem; porque ainda a se- 
rem embolsadas dos dótes, náo basta- 
riâo estes para o gasto de um só dia; e 
todavia vivem a Ia grande, tem carrua- 
gens etc. etc., o no seu genero assaz va- 
lem. > Francisco Manoel do Nascimento, 
Successos de Madame de Seneterre. 

—Causar, produzir. 

As cousas que fazem »terra partr 
Lirios alvos e veás divinas, 
Cerquem os quadros de vossas coitinas^ 
E sempre victoria tos faça dormir. 

OIL yiCBNTB, FAJ\ÇAS. 

—Gerar, produzir. 
—Soltar de si, abrindo-se. 
—Parir pela manga da camisa; per- 

filhar; antigo prove^rbio, a que deu ori- 
gem* o usü de vestir-se a mulher que 
perfilhava, de uma grande camisa sobre 
as roupas, e mettendo-se o perfilhado 
por debaixo da fralda, sahia-lhe pela 
manga. 

PARISATICO, s. m. Arvore triste da ín- 
dia, cerrada e encolhida de dia, e aber- 
ta e florida de noute, cheia de flores 
brancas sobre calyx amarello. 

PARISETTA. s. f. Planta crucifera, vi- 
vaz e de cheiro pouco agradarei; uva de 
raposa. 

1.) PARISIENSE, ad;.2 gen. (Do latim 
parisiensis). De Paris, capital da Fran- 
ça. 

— Substantivamente: Pessoa natural 
de Paris, habitante de Paris. 

3.) PARISIENSE, s. m. Moeda antiga 
de França. 

f PARISTHMITE, s. f. Termo de me- 
dicina. Inflammação das amygdalas. 

PÁRIZ, s. m. Nome de uma planta ve- 
nenosa. 

PARIZELLA, s. f. Planta que produz 
flores brancas e azuos miúdas; tem fo- 
lhas largas, compridas e nervosas, e mui- 
tas de haste. 

PARLA, s. f. Termo antiquado. Conver- 
sa, falia. 

PARLAMENTAR, adj. 2 gen. Que diz 
respeito ao parlamento. 

PARLAMENTARIO s. m. Homem, que 
no cerco de uma praça se manda d'uma 
ou outra parte discutir alguma condi- 
ção. i 

— Termo de ntutica. Navio de qual- 
quer esquadra que se dirige ao inimigo, 
içando bandeira branca para não ser 
hostilisado, e conduz official parlamen- 
tario encarregado de conferir, tratar, pra- 
ticar ou capitular. 

PARLAMENTEAR, v. n. Conferir, tra- 
tar, vir a fallar para capitular. 

PARLAMENTO, s. m. (Do francez par- 
lement). Tribunal supremo de justiça, 
que havia em algumas cidades da Fran- 
ça, antes da revolução de 1789, nas 
quaes as causas de maior monta eram 
decididas sem appellação, nem aggravo, 
senão de uns para os outros: tinham o 
direito de representar ao rei as necessi- 
dades publicas, e modo de as remediar; 
demais, o direito de registrar os editos e 
ordenações reaes, e representar contra 
ellas, sendo contra os privilégios da na- 
ção: em alguns votaram-se também sub- 
sidies. Em Inglaterra o parlamento cons- 
ta de duas juntas, casas, ou camaras le- 
gislativas; a dos communs, elecliva, com- 
posta dos procuradores dos povos, onde 
se votam os dinheiros, ou grados para 
as necessidades publicas, o os meios de 
se levantarem, onde se propõe leis e se 
discutem, para d'ahi passarem á camara 
dos pares do reino, e serem discutidas) 
e depois approvadas pelo rei. 

— As pessoas de quo se compõe al- 
gum conselho. 

—Termo pouco em uso. Discurso, fal- 
ia em alguma assembleia, sobre o nego- 
cio de que se trata. 

—Termo pouco usado. Conforoncia mi- 
litar. 

PARLANDA, s. f. Termo popular. Fal- 
ia com más razões para persuadir ou se- 
duzir. 

—Discurso prolixo e monotono. 
PARLANFROIS. Vid. Palanfrorio. 
PARLAPATÃO, ONA, s. Termo popu- 

lar. Fanfarrão, bobo. 
PARLAPATICE, s. f. Termo popular. 

Vicio, gabos do parlapatão, de fanfar- 
rão. 

PARLAR, V. n. (Do francez paríer). Ter- 
mo pouco em uso. Fallar, pairar, con- 
versar. 

PARLATORIO, s. m. (Do francez par- 
loir). Grade com casa externa, onde as 
freiras recebem visitas de pessoas de fóra 
do convento. 

PALREIRO, A, adj. Vid. Parleiro. 
PARLEZIA, s. f. Vid. Paralysia. 
PARMEZÃO, adj. e s. Diz-se de um 

queijo muito apreciavel, conhecido por 
esto nome por ser oriundo do ducado 
de Parma, na Italia; o sou uso é mor- 
mente ralado. 

PARNASEO, A, adj. (Do latim 
seus). Do Parnaso, que diz respeito ao 
Parnaso. 

PARNASO, s. m. Monte consagrado a 
Apollo e ás musas. 

ao som da minha voz pónha refego 
Apoio manposteiro dos cantares 
na cytbara melhor, na melhor letra, 
agua vâe dos louvores singulares 

do nosso rei das botas 
que celebram com vivas e chacotas 

as moças do Parnaso 
que lavam na pegada do Pegáso. 

BISPO DO GRÃO PABÀ, MEMÓRIAS. 

PARNASSIA, s. f. Termo de Historia 
Natural. Insecto lepidoptero, borboleta 
de azas brancas, com malhas pretas. 

—Termo de botanica. Tlanta rosaceSi 
que cresce nas prados e alagoás; é re- 
frigerante. 

f PARNASSO. Vid. Parnaso. 

Daqui sahirad, a infestar os campos 
Da belia Poesia, os Anagrammas, 
Labyrinthos, Acrósticos, Segures, 
E mil especies de medonhos Monstros, 
A cuja vista as Musas espantadas. 
Largando os instrumentos, se escondôraÕ 
Longo tempo nas grutas do Parnasao. 

À. DINIZ DA CUUZ, HYSSOPE, Cant. i- 

Vós, Deosas do Pamas^o, vós agora 
Novo fogo inspirai dentro em meu peito; 
Begei^me a voz cansada, e o débil canto, 
Por que nelie celebre dignamente 
De taõ altos varões nomes, e manhas. 

]DEM, IBIDEM, cant. 7. 

-j- PARNAZO, s. m. Vid. Parnaso. 

Deixa o nome de Gnido, e boje te assenta 
No fundo do Pamazo; porque em cima . 
Com Apóllo vai lá grande tormenta. 

ABBADR DK JAZKNTE, POESIAS, lom. 2, 
(ediç. de llfcV). 

PARO. Vid. Paráo. . . 
PAROCHIA, s. f. (Do latim parochta^ 

Igreja matriz, em que existe parocho.^ 
«Tomára eu poder commigo quo os ' 
zesse—meus riccos versos 1 Quo CQ® 
façam almotacé do bairro, como 
Tolentino—regedor do parochia—^ 
Stíi que outra coisa que é agora.» 
ret, Camões, nota F ao cant. 10. 

PAROCHIAL, adj. 2 gen. De parocbia- 
PAROCHIANO, A, adj. e s. Que é fre- 

guez da parochia. 
PAROCHIAR, V. a. Exercer o miais»®' 

rio santo de parocho. 
— V. n. Fazer de, parocho. 
PAROCHO, s. m. Vid. Pároco.— 

esta egrfja sem parocho, por 
suspenso ao que estava collocado " ® ^ 
por casar uma rapariga de dez , 
sumir os cadernos dos baptismos, 
gando as folhas onde podia estar o 
senlo de edsde, e por ter uma tiuguí 
comprida quanto era curto seu enteii 
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nsnto.j Bispo do Gráo Pará, Meníorias, 
publicadas por Camillo Castello Branco, 
P.179. 

PAROCISMO. Vid. Paroxismo. 
PÁROCO, s. m. (üo lalim parochus). 

«ornem que exerce o ministério santo 
curar almas do alguma freguezia. 

Parodia, s. f. (Do latim parodia). 
Iwitaçáo grosseira em uma composição 

em que se desordena o seu verda- 
deiro sentido. 

Parodiar, v. «. Fazer paródias, imi- 
em um estylo ridiculo uma compo- 

sição séria. 
PARODISTA , s. m. Author de paro- 

PAROL, s. m. Coche grande, em que 
'junta nos engenhos o caldo, ou o 

*10)0 da canna do assncar. 
PARola, s. f. Palanfrorio, palaTrorio, 

'o^uacidade, verbosidade. 
'^Deixar a alguém com a parola; dei- 

a papeis, illudido com palanfro- 
rios. 

PARQLADGR, s. m. Paroleiro. 
PAROLAGEM, s. f. Muita parola. 

] PAROLAR, ou PAROLEAR, V. n. Par- 
pairar, üsar de palanfrorios. 

PARoleIRAv s. f. Vaso de barro que 
fazetn as azeitonas de Sevilha. 
Paroleiro, a, adj. es. Parolador, par- 

palrniro, verboso. 
parolento, A, adj. 6 s. Paroleiro, 

^ PAROLIM, s. m. (Do francez paroli). 
®rtno do jogo do parar. O dobro do que 

a primeira vez.—Ganhar o pa- 

—-Fazer parolim; parar o ponto na 
^*■18 em que se ganhou, ou era outra á 

escolha, não só o dinheiro da pri- 
®ira parada, como o que se ganhou, e 

«o so cobra do banqueiro, para que tor- 
,'ndo a ganhar, este lhe pague o redo- 

primeira parada, 

d parolim; no jogo da banca, J^Orar uma úrelha á carta em que se 
gínhou. 
, PARoniQUIA, s. f. Planta, especie de 

PARonoMASIA. Vid. Paranomasia. 
jí^RONYMIA, s. f. Termo de gramma- 

*• Semelhança de palavras, jáporety- 
já por ctfnsonancia. 

gj^~~''or extensão: Semelhança, analo- 

^^paronymo, s. m. (Do grpgo para, e 
í/»«a). Palavra semelhante a outra, ety- 
"^ogicamenle filiando. 

An s. f. Termo de anatomia. 
•externo das palpebras, que fica 

"''«^«paraasorelhL. 
i^^ROPSIA, s. f. Termo de medici- 

s&ò geral das perturbações da vi- 
como a myopia, etc. 

paroquia. Vid. Parochia. 

ous s. f. (Do grego para, e 
' ®'os). Termo de anatomia. A glan- 

dula salivar, situada perto da orelha, e 
a mais considerável das glandulas sali- 
vares. 

—Termo de medicina. Inchaçêo que 
se fôrma nas parotidas ou suas proximi- 
dades. 

PAROÜVELA, ou PAROVELA, s. f. To- 
lice, necedade, pirvoeira-. 

PAROVELAR, v. n. Termo comico. Pal- 
iar excessivamente e sem proposito. 

PAROXISMAL, adj. 3 gen. De paro- 
xismo, que ó concernente ao paroxismo. 

PAROXISMO, ou PAROXYSMO, s. m. 
(Do gtego paroxysmos). Termo de medici- 
na. A mais forte intensidade de um acces- 
so, de uma dôr, etc. 

— Os ullimos paroxismos da vida; o 
termo, os últimos accidentes mortaes, 
que sobrevem nos derradeiros instantes. 
— cQue fazia? agonisava. Mas, ainda as- 
sim, com a morte sobre o seio, seio ro- 
busto de cincoenta e tres annos, que 
longos paroxismos I> Bispo do Grão Pará, 
Memórias, publicadas por Camillo Cas- 
tello Branco, p. 37. 

— Figuradamenio : O paroxismo da co- 
lera. 

PAROXISMOSO, A, adj. Que está era 
paroxismo. 

PARPADDS, s. tn. plur. Termo pouco 
em uso. Vid. Palpebras. 

PARPATANA. Vid. Barbatana. 
PARQUE, s. m. (Do francez pare). Bos- 

que cercado, onde andam corças, veados, 
etc. 

—Parque de artilheria; campo cerca- 
do, onde está a artilheria, para se tirar 
quando fôr mister ao serviço da praça. 

PARRA, s. f. A vide. 
PARRADO, a, adj. Tecido em latadas 

á imitação da vide. 
—Costa coberta de arvoredo parrado. 
PARRAFAR, V. a. Termo antiquado. 

Dividir o que se escreve em paragraphos. 
PÁRRAFO. Vid. Paragrapho. 
PARRAR se, V. refl. Alargar a arvore, 

ou planta em rama e sarmentos bastos, 
ficando baixa. 

PARREIRA, s. f. Ramo de videira, on- 
de se dá a folha e o fructo. 

—Parreira brava. Vid. Butua. 
—Parreira; symbolicamente, esperan- 

ça perdida. 
—Figuradamente: Gente baixa, hu- 

milde. 
—Cepa levantada do chão, e estendi- 

da em latadas. 
PARREIRAL, s. m. Carreira de parrei- 

ras. 
—Multidão de Jatadas de vides. 
—Provérbio: Estar no seu parreiral; 

viver sem cuidados, com socego. 
PARREO. Vid. Páreo. 
PARRICIDA, s. 2 gen. (Do latim par- 

ricida). Pessoa que matou seu pae. 
—Adjnctivameute : Mão parricida. 
PARRICIDAL, adj. 2 gen, Que diz res- 

peito ao parricidio. 

PARRICIDIO, 8. m. (Do latim parrici- 
dium). O peccado do parricida. 

1.) PARRILHA, s. f. Saragoça grossei- 
ra de baixa especie, 

2.) PARRILHA, adj. 2 gen. Que cria 
muito sarmento. 

— Saisa-parrilha. Vid. Salsa. 
PARROCHIA. Vid. Parochia, 
PARRUDO, A, adj. Termo. Popular. Ho- 

mem parrudo; homem baixo o largo. 
PARSIMONIA, s. f. Vid. Parcimônia. 
PARSOLETA, s. f. Especie de jogo an- 

tigo. 
PARTASANA, s, f. (Do francez pertui- 

saine). Especie de alabarda, de ferro mais 
longo, e mais largo. 

PARTE, s. f. (Do latira pars). Porção 
integrante de ura todo dividido. — «Ruy 
de Brito Patalim Capitão da fortaleza de 
Malaca, porque huma das cousas em que 
mais trabalhava era em trazer entre es- 
tes iraigos pessoas, que soubessem parte 
de qualquer movimento delles, e nestas 
inteiligencias, e avisos gastava muito, 
veio saber parte desta carta do Pater Que- 
tir,* João de Barros, Década 2, liv. 9, 
cap. 2. — «Nesta cidade, e noutra mais 
acima cinco legoas se tece a mayor par- 
te da seda deste reyno, por causa das 
agoas que dizem que fazem mais vivas 
as cores das tintas que todas as das ou- 
tras partes. Os teares destas sodas, que 
em soma dezião que erão trezo mil, ren- 
dião a el Rey da China cada anno tre- 
zentos mil taeis.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 90. — «E ao Padra 
S. aprouuo disso com tal condição, que 
quando se separasse o casamento por 
morte do marido, ou molher, tanto que 
fosse separado lhe fosso tirado e descon- 
tado da dita graça a quinta parte delia, 
s. de vinte mil reaes quatro mil, e ficas- 
se em dezaseis, e de uinte o cinco cinco 
mil, e ficasse era vinte, e assi a este res- 
peito.» Garcia de Rezende, Chronica de 
D. João II, cap. 33.— honra, que 
neste cerco tem ganhado com valor in- 
felice, ha de ser toda nossa, porque do 
fim da guerra tomão nome as emprezas ; 
quo o mundo julga sempre o valor da 
parte da ultima fortuna. Acabemos de 
ganhar aquella Fortaleza, subamos a es- 
te monte de triunfos, vingaremos infini- 
tas injurias cora huraa só victoria.» Ja- 
cintho Freire de Andrade, Vida de D. 
João de Castro, liv. 2. — «Os ditos ca- 
bellos são castanhos, e semelhantes em 
tudo aos dos homens. Em huma parte 
da cabeça faltão os cabellos: indiscreta 
devoção de algumas pessoas que os ar- 
rancárão.» Cavalleiro d'Uliveira, Cartas, 
liv. 1, n.® 24. 

— Lado, banda. — «Com isto deu o 
tempo lugar a vir socorro de todas as 
partes, cora tanta pressa, como a qua- 
lidade do. caso requeria; porque, como 
os mais dos reis Christãos tivcssera suas 
pessoas aventuradas naquella empresa. 
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os sfíus governaderes manfíavjitn toda a 
gente, que podiam, se não quanto nâo 
foi tanta, quanta se poderá tirar, se hou- 
vera vagar.» Francisco do Moraes, Pal- 
meirim d'Inglaterra, cap. 160.—«E pos- 
to que alli hsvia grande cópia de todo- 
los metaes, assi como ouio de Çamatra 
sua vizinha, estanho da mesma terra, 
prata do Sião, cobro da China, e ferro 
de muitas partes derredor delia, por 
tudo se alli ajuntar om modo de merca- 
doria.» Joôo de Barros, Década 2, liv. 
6. cap. 1.—«Porqurt como sabia que os 
Mouros naquellas partes usavam deste 
artificio, levava o seu batei esquipado 
pera isso, e á força de remo se afastou.» 
IdéBi,' Década 2, liv. 6, cap. 2.—«Etrás 
elles mandou nos Capitâeá das estancias 
que fossem dar huma visitação á Cidade 
na parte qne tinham por fronteria, com 
limitação té onde haviam do chegar.» 
IJem, Década 2, liv. 6, cap. 6. —«Com 
o qual a tornada elle mandou, por mais 
segurar o estado de Malaca, sua eiilbai- 
lada per Antonio de Miranda d'Azevedo, 
e Duarte Coelho bem acompanhados com 
algumas cousas destas partes.» Idem, Dé- 
cada 2, liv. 6, cap. 7. — «Porque ella 
era huma fortaleza feita assi per sitio da 
terra, como per o trabalho da muita gen- 
t*) que tinham quasi tó as ameas per den- 
tro o muro entulhado, e macisso, e as 
torres, e baluartes outro tanto, sómente 
hum lanço do murò ao longo, do qual 
corria hum esteiro da parte do Passo 
secco, onde elles tinham mettido alguns 
barcos de que se seruiam pera terra fir- 
me, por razão deste esteiro impedir po- 
der-se alli dar bateria, leixáram aquolle 
pedaço por entulhar.» Idem, Década 2, 
liv. 7, cap. 4. — «Durou o saco da for- 
taleza alguns dias, e se achàraõ muitas 
fazendas, e ouro, de que ElRey de Tor- 
nate levou o melhor quinhão. E depois 
de tudo escalado, e a fortaleza queimada 
por muitas partes, se embarcàraõ todos 
pera Ternate.» Diogo de Couto, Década 
6, liv. 9, cap. 13.—cDesta união se 
veyo a travar antre elles huma briga taó 
aspera, o tão acesa, que veyo a parar 
em mais de seiscentos mortos de ambas 
as partes, e em ser saqueada mais do 
meya cidade, e roubada a casa do Mou- 
lana, e elle feito em quartos, e lançado 
no mar com sete melhores suas, e nove 
filhos, e toda a mais gente d» sua fami- 
lia que os soldados tomaraõ naquelle fra- 
gante, sem a nenhum quererem dar a 
vida.i Fornão\M'3ndes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 6. — «E por isso cometeo 
Pero de Faria cora esta nova amizade 
que atrás disse, a qual lhe elle aceitou 
de muyto boa vontade, porque entendia 
q'!ão importante ella ora ao serviço dei 
Rey, e á segurança daquella fortaleza, o 
quanto com ella crecia o rendimento da 
alfandpga, e o proveito seu dolle, e dos 
Portugueses que naquellas partes do Sul 

tinhftõ seus tratos, e fazião suas fazen-^ 
das.» Idem, Ibidem, cap. 13. — «Por- 
que cobrassem mais forças, lhe avião do 
tomar o junco com quanta fazenda leva- 
va, porque assi o custumaváo de fazer 
em todas as partes onde se achavão, pe- 
lo qual receoso elle de poder Vir a ser 
o que os Mouros lhe dizião, os matara 
huma noite a todos estãdo dormindo, de 
que despois se arrependera muytas ve- 
zes.» Idem, Ibidem, cap. 51.-—«Chega- 
dos Bós ao porto do Chincheo achamos 
ahy cíhco nãos de Portuguezes que avia 
ja hum mez que eraõ chegadas destas 
partes quo disse, dos quais fomos muy- 
to bem recebidose agasalhadoscom muy- 
ta festa e contentamento, e despois que 
nos deraõ novas da terra, e da mercan- 
cia, e da paz e quietaçaó do porto^ nos 
disseraõ que do Liampoonão sabiáo na- 
da.» Idem, Ibidem, cap. 57.—cTem to- 
das as luas novas e cheyas feyras gerais, 
on Io cõcorre infinidade dcf gente de di- 
versas partes, e ha nellas grãdissima 
abundãuia de mantimeiitos quantos se 
podem imaginar, assi de fruitas como de 
carnes.» Idem, Ibidem, cap. 88.—«E or- 
denou, que a todo fidalgo que quisesse 
justar lhe fosse dado cauallo, e armas, 
quo ouuesse de muytas partes, e pera 
ajuda da despesa da justa duzentos cru- 
zados do raertíe em brocados, e sedas, 
quaos quisessem, quo lhe logo eram da- 
dos no tesouso.» Garcia de Rezande, 
Chronica de D. João II, cap. 117. — tE 
porem antes de lhe darem a dita obe- 
diência ostiueram por auiso dei Rey na 
Cidade de Cena muytos dias, esperando 
polia entrada dei Rey Carlos de França 
em Italia, a cuja parte, e fauor el Rey 
fengidamente mostraua que se inclinaun, 
porqutt era contrario a el Rey de Castel- 
la, auendose delle por enganado no con- 
trato da entrega do Perpinhã, em quo fi- 
cara de o não ompedir iia requesta do 
Reyno de Nápoles, o o ompedia.» Idem, 
Ibidem, cap. 164. — «Nesta mandou el 
Rei poer a sua imagem, de huma parte, 
assentada om goolhos, era hum setaal, 
cubíírto de vertidos roçagantes, e da ou- 
tra banda, também em geolhos, em ou- 
tro sctiial a rainha donna Maria sua mo- 
Ihor.» Uamião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 1, cap. 53.—«Mas alguns 
dias depois, de pratica em pratica, com 
muita prudência vet» descobrir a dou 
Vflsquo, que elle era alli vindo da parte 
dei Rei de Calocut a pedir-lhu quo qui- 
sesse ser seu amigo, e ir com toda sua 
armada a Calecut, onde lhe daria carga 
para quantas nãos quisesse, e aliem dis- 
to lhe mandaria pagar tudo o que se aos 
Portuguezes Ia tomara.» Idem, Ibidem, 
part. 1, cap. 69. — «Maior poder he o 
nosso, que o do inimigo ; peleijão de 
nossa parte a fama, e a victoria. Não 
creio, que haverá quem engeite a gran- 
de parte quo lhe cabe na gloria deste 

dia.» Jacintho Freire de Andrade, Vida 
de D. João de Castro, liv. 4.—«Estes dous 
pedaços se trouxerão para o Thesouro de 
Vionna, e representando ambos a mes- 
ma figura, só tem a dilíerença qne hu- 
ma das amotades mostra a Effigie f'* 
parte direyta para a esquerda, e a outra 
ametado a reprezenta em contraria situa- 
ção.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas, li'- 
i, n.° 24.—«Venera-se este Crucifixo effl 
hum Altar, situado da parte septentrio- 
nal da Igreja do referido Mosteyro.» 
Idem, Ibidem, livro 1, numero 24.— 
«E como os pays da Senhora Dona Ca- 
tharina, e D. Filippe, por onde lhes vi- 
nha a successaô, eraõ do huma parte 
varão, e da outra femea, claro está, <JU0 
o varaõ havia ter o primeiro lugar: 0 
este era o Infante D. Duarte, pay da Se- 
nhora Dona Catharina legitima herdeira, 
por se achar em melhor linha, que Filip" 
pe, filho da Emperatriz Dona Isabel ir- 
máa do Infante D. Duarte.» Arte de Fur- 
tar, cap. 16. , 

—Sitio, lugar.~«E andando por 0"® 
deu hum dos nossos navios em «eco, e® 
parte onde acodiraõ os da terra, e 
tàraô as cabeças a todos os Portuguezes, 
o tomàraõ o navio com toda sua artelna- 
ria, sem os nossos lhes poderem vale'-' 
Diogo de Couto, Década 6, liv. 8, 
pitulo 12. — «Ondo me banqueteou 6 
sua casa, com mostras de muyto g*' 
salhado, e me mostrou sua moln®^' 
que he cousa quo naquellas partes tnoy 
tü raramento se custuma.e me disseco 
muytas lagrimas, vês aqui Portuguez píf' 
que sinto a vinda destes inimigos.» 
não Mendes PintOj Peregrinações, "(jP- 
22.—«Ateou-se por esta parte com 
culor a briga, alé que na força do co ^ 
flicto, fingindo o inimigo que . 
nossa resistencia, se retirou subitame" ' 
como a sinal certo. Os nossos, qu® ^ 
vão sobre aviso, conhecendo o 
no temor simulado cora que se retrani • 
se apartárão também do baluarte, 
rando quo rebentasse a mina.» Jscin 
Freire de Andrade, Vida de D. 
Castro, liv. 2. — «O primeiro quo 
foi D. Alvará, ajudado dos dous g 
Luiz de Mrtilo, o Jorg^ de Mondonç'- 4 
tras elles sobirôo. D. Francisco jgs 
zes entrou por outra *parte; sendo 
primeiros Antonio Moniz Barreto, p 
Rodrigues de Tavora. D. Jorge, o p 
Duarte de Menezes, D. 
Pedro de Almeida.» Ibidem, üv- '^^16 
porém se por cima do que tanto cu 
a meu sorviço, como he ficardes-i»®^^^^ 
da servindo nessas partes por 
po, vos a vós parecer que tendes t 
necessidade do vos virdes, 
mo escreverdes, e entretanto espe 
minha reposta.» Ibidem, Hv- 
huma ponta desta ilha, entre qu0 
portos, por respeito das muitas e 
alli vem do Arabia, Pérsia, e 



PART PART PART 673 

<loutras partes, se começou pouco a pon- 
''o fazer huoia cidade, que veo ser de 
graõ trato, a que do nome da ilha cha- 
wâo Orrauz, cidade rasa, muito bem sr- 
niada de muitas, e mui nobres casns de 
pedra gesso, e cal, com seus sobrados, o 
berrados, em que os Reis tem huns pa- 
Ços em modo do fortaleza.» Damião de 
«oes, Chronica de D. Manoel, part. 2, 
Mp. 32.—«Escreueo el Hei logo a hum 

criado, per nome Rui fernandez dal- 
que iiaquellas partes staua em 

seruiço, que o auisasse de todalas 
pousas quo podesse alcançar, que se ia 

■"«lausm depois do falecimento dei Rei 
om Fernando, e alguns dias, depois des- 

pachou por embsixador, ao Emperador 
l^lflximiliano^ que também estaua em Flan- 

•■ss, Pero correa.»Ibidem, psrt. 4, cap. 1. 
^'Elle foi de Cantam ter a cidade de 
'luii, no qual caminho se deteue qua- 

mesps, que tamanho he o Senhorio 
este Rei, que andaun então n'aquel- 

partes.» Ibidem, part. 4, cap 25. 
■^«Estava naquella occasião em Siriãoo 

de Arracflõ com perto de cera bay- 
entre os grandes, e menores, em cu- 

J" serviço entre outros Portuguezes an- 
,j'^*.P''ippe do Brito do Nicote, natural 

Mdade de Lisboa, com o nome de 

® mesmo, que Veador 
^«senda, havendo por'espaço de qua- 

Vinte annoc npgnciado naquellas par- 
Como mercador, com o amparo do 

6smo Hey de arracão.» Conquista do 
Nú, cap. 3. 

Chegado ja o Domingo, de mW partes 
Correm aos Capitíes os bons soldados, 

estendem polo nr os estandartes 
^'insígnias diíTerentes sign^Iados: 
^®zcm de pedra solta baluartes 

grossua bastiões acompanhados, 
Cs Portuguezes, com tal artcflcio 
Que tem das fortalezas o edifício. 

F. DK ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 10, est. 20. 

Teue naquellas partes a suprema 
íi^rdiçÃ: dignidade, e o mádo em tudo, 
^ouernou sabiamente, e quando entraua 

guerras vencedor com fama vinha. 
CORTE REAL, NAUFRAGIG DE SEPULVKDA, 

cam. 1. 

*^P''esentei as ditas ordens ao ca- 

® '"8'' assentámos 
ttiQjjt rnissáo fosse o descobri- 

. Índios ibirajarás, do que ha 
tos ri partes que sáo díscenden- 
rittn H da Europa que aqui vie- 
lio nnufragio.» Padre Anto- 

(edição 1854), n.o 11. 
Um disse a vossa senhoria que em 

conselho ultramarino seria 
seu voto pelas noticias que 

qno partes e eu fio quo depois 
d'^ "^"gfstade experimentar a lim- 

•ítti zôlo, e clareza do seu juiso 
«s matérias, se ha-de querer 
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sua magestade servir d'ene em todas.» 
Ibidem, n." 19. — «A quem só é hospe- 
dado, dá-se-lhe um quarto, uma cama 
em qualquer parte da casa: o hóspede 
agasalhado lefam-n'o para o melhor e 
naais interior d'ella, como a filho queri- 
do e bem vindo.» Garrett, Camões, nota 
E ao cant. 1. 

—Porção, numero.—«Porque ficou o 
fumo entre elles, e os Mouros assi gros- 
so, e escuro, que tiveram maior parte 
dos nofsos modo de se escoar delles, vin- 
do correndo ao longo do muro té che- 
garem onde fóra estava Affonso d'Albo- 
querque.» João de Barros, Década 2, liv. 
7, cap. 9.—íAly foy buscando todo o 
junco, e não se achou nelle mais fazen- 
da que arroz somente, que aly no porto 
de Xamoy se estava vendendo, de que 
a mayor parte se lançou no mar, por 
ficar o junco mais boyôte, e menos pe- 
rigoso para a nossa viagem.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 55. 

'Vimos o Turco tomar 
grão parte da Christandadc, 
rouytos mouros sobiusgar, 
vemos seu senhorear 
sem ter contrariedade, 
tem dous Impérios ganhados 
e muytos Reynos tomados. 

GARaX DE REZENDE, MlSCELLANEA. 

Obra de hum credo durou; 
se mais fora destruyra 
tudo, por t«rra rahira, 
morrera quem escapou, 
ha mor parte se fundira. 

IDEM, IBIDEM. 

—«o que vendo el Rei da serra don- 
de estava, mandou a mor parte da gen- 
te quo consigo tinha, que fosse ajuntar 
com os que ja mandara a cidade, pera 
a defenderem, os quaes todos faziam 
mostra de quatro mil homens, do que os 
mais eram frecheiros.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 2, cap. 4. 
— «Mas antes com muito ppjo lhe man- 
dou dar alguma aguoa, e mantimentos 
por seu dinheiro, e isto em tam pouca 
cantidade, que nnõ abastaua pera a ter- 
ça parte da gente que auia na armada, 
pelo que determinou de os ir buscar a 
cidade de Barbora, que he na costa da 
Ethiopia vinte legoas da de Zeila, contra 
o cabo de guardnfum.» Ibidem, part. 4, 
cap. 14.—«Mís da parto dos Reis Dara- 
gão nem de como veo a ser Conde Des- 
torga nam diz nada, e por mo ao diante 
nnm fazer estoruo a parte que tem o Con- 
de iJom Anrrique na linhagem dos Reis 
Daragam a direi loguo nas menos pala- 
uras que poder.® Ibidem, part. 4, cap. 72. 
— «Tomay partes iguaes de Salitre, de 
Enxofre, de Camphre, e de Naphte, ou 
de Pptroiio, dpsfazeyns om spirito de vi- 
nho, e ponde depois a ferver tudo sobro 
hum pouco de lume.» Cavalleiro d'01i- 
veira, Cartas, liv. 1, n.o 15.—«Carrega- 

do o spirito do vinho, das partes exces- 
sivamente combustivcis dos outros mix- 
tos, se espalha por toda a camara onde 
vapóra.» Ibidem, liv. 1, n.° 15.— «Quan- 
do se diz que huma couza he gostosa, 
ou desgoste sa deve entender-se que se 
diz somente, que ella parece assim á 
mayor parte das gentes, não contando a 
depravarão do gosto das que entende- 
rem o contrario.» Ibidem, liv. 1, n.® 16. 
— «O que entendo é que a maior parte 
das casas de Hespanha está como as de 
Portugal, onde entra Maria Pinheira ou 
Julianes (outros dizem Gilianes ou mes- 
tre Gabriel, ou Duarte Brandão) ou casa- 
mentos de Hespanha, como na casa de 
Moscoso e outras.» Bispo do Grão Pará, 
Memórias, publicadas por Camillo Cas- 
tello Branco, pag. 65. 

—As partes do corpo humano. — «A 
Fronte; bem formada, alta, o em parte 
descuberta; aonde se manifesta com maior 
distincçaõ a linha Jovial: Fronsestvalde 
elegans, alta, súb crinibus aliquantum la- 
ta appnrens, propler duos lateralesmonti- 
culos, super quospileus quiescit. Linea in- 
ter alias Jovialis est, maxima, et longissi- 
ma.i Braz Luiz d'Abreu, Portugal Me- 
dico, pag. 325, § 77. 

— O lado por que consideramos o quo 
se colhe om alguma matéria.—«Que aca- 
bada a guerra contra o turco, esperaua do 
começar ha de Meca, contra o Soldam 
de Babilônia, e quo pera isto tinha boa 
maneira, pelo que nessa parte lhe nam 
queria dar trabalho.» Darnião do Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 4, cap. 10. 

— Divisão, ou porção de alguma obra. 
—«Porque como a Cidade eslava repar- 
tida em duas partes com o rio pelõ meio, 
cujo serviço dn huma a outra era a pon- 
te, e os Mouros a tinham fortah-cido, 
cuidando que .AíTonso d'Alboquerque so 
havia de querer fazer senhor delia, co- 
mo fez da primeira vez.» João de Bar- 
ros, Década 2, liv. 6, cap. 5. 

Por justa descendcncia retratados 
Sanctos var5es estão da lei Mosaica, 
Com quo do templo as duas partes mostrío 
I<>;tar inteiramente alli occupadas. 

J. COUTE REAL, NAUFRAGíO DK SEPULVEDA, 
cant. 10. 

— Quinhão. — «Alli so deixaram estar 
até meado de Abril que deram á véla pe- 
ra Goa, levando a náo comsigo, o che- 
gados áqueil» Cidade foi descarregada, e 
vendida a fazenda, e deram aspartesaos 
soldados, ficando huma grande somma 
a ElRey.» Diogo do Couto, Década 4, 
liv. 1, cap. 6. 

— Pessoas que litigam em juizo, ou 
requerem.—«E durando assi a ifuria des- 
ta batalha por espaço de pouco mais de 
huma hora sem se, enxergar melhorin em 
nenhuma das partes, vendo o Achem 
que os seus de cançados e muyto feridos 
começavão a perder alguma parte do 
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campo, se foy retirando para hum ca- 
beço que para a parto do Sul estava mais 
adiãte obra de hum tiro dn espera, cõ 
tenção de se fazer aly forte imos vallos 
que no topo do morro estavão feitos co- 
mo cousa de horta, ou herdade de ar- 
rozes.» Fernão Mendes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 16.—«Porque te juro pela 
formosura das suas estreitas que ho a 
mentira tão fea o tão avorrecida diante 
de seus olhos, como a inchada soberba 
dos ministros das causas que se julgão 
na terra quando com desprezo e descor- 
tesia falão ás partes que requerem dian- 
te delles o que faz a, bem de sua justi- 
ça.» Idem, Ibidem, cap. 63. — «Milhor 
seria falardesme vos no despacho destas 
partes, que aqui andam por despachar, 
que no despacho de vosso irmam, a que 
não ade failecer tempo : do quo dom Mar- 
tinho ficou corrido, e as partes muyto 
contentes. E como el Rey veyo entendeo 
em seus despachos, o os despachou to- 
dos.» Garcia de Rezende, Chronica de 
D. João II, cap. 187.—«Offerecem-seaos 
que sentom de mais churume, quo fa- 
raó na Corte suas partes: o corno nenhu- 
ma ha, que naõ tenha nplla requerimen- 
tos, todos se dispendem com donativos, 
o oíTertas, que dizem cora as pessoas.» 
Arte de Furtar, cap. 9.—«Que se o fo- 
ra, mandara rcstituir lucros cessantes, e 
damnos emergentes, e p.igar ás partes, 
quem lhes foy causa contra justiça de se 
andarem consumindo, o lutando com en- 
ganos fóra de suas cazas tanto tempo.» 
Ibidem, cap. 14. 

— De parte a parte ; reciprocamente. 

K seDdo isto alterado longamente 
Com mil várias rasòes de parte a parte, 
Dissera elle quft a Portugiieza gente 
Não ee entregará a 8i, e o baluarte ; 
Antes com pçrtinai furor ardente 
Se defenderão contra o mesmo Marte 
Por mais que mostre sua crueldade, 
Senão salvar a vida, e a liberdade. 

F. DB ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 14, est. 03. 

— Á parte; separadamente, de ma- 
neira quo os circumstantes não ouçam. 
—«K deyxando também à parte tudo o 
que mais succedeu neste Kcyno Siame, 
direy somente o em que paráraõ estas 
cousas todas que aos curiosos cuydo que 
naõ deyiará de dar gosto.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 185.— 
íTem-so hoje por grandeza lavrar quar- 
tos, e aposentos á parte, conservarem-se 
por toda a vida assim entro os casados. 
E ha homem quo vive tão diminuto de 
sua mulher, como das de seus visinhos.» 
Francisco Manoel do Mello, Carta de Guia 
de Casados. 

— Termo de Astrologia. Parte da/"or- 
tuna ; horoscopo lunar. 

— Partida, divisão da terra. 
— Eoj matéria do pleito, o auctor, ou 

o róo. 

—i)a parte, ou por ç^rlQ de alguém ; 
por seu mandado,ordem, fazendo as suas 
vezes. 

— Tomar, lançar á má parte; inter- 
pretar, tomar a mal. 

— Ser da parte de alguém ; ser em seu 
favor, e auxilio. 

— Ser parte para algum fim; concor- 
rer, contribuir. 

— Ser parte ; ser interessado, e sus- 
peito por cumplico ou aíTeiçoado. 

— Fazer-se da parte de alguém; se- 
guir o seu parecer. 

— Sustentar as de alguém; ser 
seu defensor. 

— Dá-se também o nome do partes de 
alguma cidade, vilia, etc., ás suas visi- 
nhanças, aos seus districtos. 

— Noticia, participação oíficial. Tan- 
to que esto Fidalgo tomou posso da for- 
taleza, logo mandou tomar os lemes a to- 
das as náos quü havia no porto, assim 
do ElUey como de partes, dizendo que 
tinha novas do Achem, sobro o quo te- 
ve algumas razões com Bernaldim de 
Sousa, porque lhe não quiz dar o da sua 
caravela, ficando quebrados, sondo dan- 
tes grandes amigos.» Diogo do Couto, 
Década 6, liv. 10, cap. 7. 

— Acto no drama. 
— Bando, facção, partido. 
— Fazer as partes de alguém; ser seu 

requereriie, sou defansor. 
— Favoreci^r diversas partes; favore- 

cer vários partidos. 
— Fazer as partes de alguém; fazer 

as suas vezes, os seus ofíicios. 
— Ter da sua parte ; ter por si, a sou 

favor. 
— Querer mostrar-se mais parte em, 

algum negocio; aííectar mais interesse, 
e diligencia para se fazer acabar. 

— As partes da oração; as diversas 
espocias do palavras, de que nos servi- 
mos para declararmos os nossos conceitos. 

— Pela parte que me toca; pelo quo 
me diz respeito.—«A esto tempo chegou 
D. Manoel de Lima, tão valeroso no mar, 
como na torra ; o qual pola parte quo lhe 
tocou, rompeo o inimigo, até se juntar 
cora D. Álvaro, o entrados na Cidade, fi- 
zarão çruel estrago nos Mouros, quo ro- 
tos, e divididos buscavão salvação na 
fugida, mais que na resistoncia.» Jacin- 
tho Freire de Andrade, Vida de D. João 
de Castro, liv. 3. 

— As partes baixas, o\i pudendas; as 
partes da geração, os orgãos da natura, 
e outros quo a honra e o pudor faz cu- 
brir. 

— Vamos por partes; analysemos mi- 
nuciosamente o que pretendemos para 
nos illucidarmos. 

— Prendas, dotes do espirito, o do 
corpo. 

— O papfl que faz o actor. 
f PARTEGIPANTE, í)arí. act. de Parte- 

cipar. Vil. Participante. 

Chegâo quatro cátures que mandados 
Foráo do Viso-Rei a dar-lhe njuda,. 
Quando ainda o planeta dos dourados 
Raios, do usado leito nào se muda. 
Vem de fortes varões acompanhados, 
Dos quaes só cada hum de.-íoja e estuda 
Ser dos perigos ja paríecí2>anfe 
De que a fortaleza he bem abundante. 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIÜ, 
cant. 17, est. 122. 

PARTECIPAR. Vid. Participar. 

Por divinas as tem, e as presâo tanto 
Que então quiçá só nellas se fíáráo. 
Por vôrem que do seu profano santo 
A grâa virtude j a partecipárão ; 
Faz-lhes isto ja perder agora quanto 
Medo antes dos Ghristáos quiçá cobrárão, 
Crendo que tal virtude alli se encerra 
Que tudo ha de vencer, e pôr por terra. 

F. DK ANDRADE, PRIMEIHO CERCO DK 
cant. 19, est. 76. 

PARTEIRA, s. f. Mulher que assiste »o 
parto. 

PARTEIRO, s. m. O medico ou o Çij 
rurgião, quo ajuda a mulher no acto ' 
parir, ministrando-lhe os soccorros W 
dicinaos. ^ 

— Homem quo extraho o feto 
forceps. 

PARTEJADO, part. pass. de 
— Adj. f. Ajudada por algU' "^ ' 

parto. 
PARTEJAMENTO, s. m. Termo t* 

dicina. O acto do pòr orn parto. 
— A ar.cçuo do ajudar a muliier 

ttoto do parir. i 
PARTEJAR, V. a. Fazer as vezes o' 

parteiro ou do parteira. j 
— Auxiliar a mulher no acto do 
— Extrahir o fet ) com o aujdi" 

um instrumento chamado forceps- 
PARTELEÍRA, s. f. Vid. Prateleira-^._ 
— Parteleira do papagaio ; urn 

ro semi-tiircular em quo doscaiiÇ'*.'' 
na do lomo, apoiada pelo papag»'^- 

PARTESANA. Vid. Partasaua. jg 
PARTESINHA, s. f. üiminuH*" 

da 
f PARTHENIA, s. f. Um dos noffl» 

constellação Virgo. NoiD" 
f PARTHENIANOS, s. m. eío 

dado aos filhos illegitimos ® 
Sparta durante a guerra do lanl»- 
conduzidos á grande tirecia pof .,f,o 

f PARTHENOGENESIA, s. f- 
physiologia. Uma das if 
nesia, em que o nascimento 
termediarios tem log>«* sem lOte 
dos sexos. ,• Qod 

f PARTHENOGENESICO, A, 0»^ 
tem o caracter da parthenogenes 

t PARTHENON, s. m. Termo u 
guidado. Templo do Minerva e 
nas. g eti"'® 

—Aposento das donzBÜas, af®'' 
os gregos, era o logar da ca^a 
tada. , 

f PARTHENOPE, s. /"• Norao a 
cidade de Nápoles. 
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—Pequeno planeta descoberto em Na- 
Nes no dia 11 de maio de 1850, por 
wasparis. 

f PARTHENOPEANO, A, adj. Que per- 
tenço a Parthenope, a Nápoles ou a seus 
"'íbiiaiiies. 

—Republica parthenopeana; governo 
aemocrnticü estabelecido em Nápoles pe- 
'os francczes em 1799. 
t PARTHIGO, A, adj. Que diz respei- 

to aos Parthas, povo da Asia.—As guer- 
parthicas. 

PARTIBUS (IN). (Do latim in, em, e 
Pj^^tibus, p?4rte). Dispo in partibus in- 
Mdium, 011 simplesmente in partibus; 
'^uelle que tem o titulo de um bispado 
" 'ífn paiz occupado pelos infiéis. 

Partição, s, f. (Do latim partitio). 
^®Ção de dividir, do partilhar. 

Termo dfi physica. Partição do ha- 
''"'Wetro; divisão fnila era sete partes, en- 

» Uiais alto e o mais baixd grau do 
•^^rcurio para marcar as variações da 
®'^^nspbera.—Partições simples; aquel- 
as que o dividem em partes igoaes. 
, "-Antigo termo de aritbmetica. Nome 

® divisão. 
Termo de botanica. Diz-se de cada 
das divisões de uma folha; são es- 

(divisões reunidas pela base. 
~~Arção de dividir um discurso era 

Partes. 
. pAntigo termo de lógica. Alternativa 
®''8ndo de um dilerama.—N'estedilem- 

a proposição que deve conter a par- 
'Ção subentende-se. 

PARTIGIMEIRO, A, adj. Termo anti- 
lUado. 1'ariiciiiante, participe. 

Participação, s. f. Acção de parti- 
*''Par. 

^Gommunicaçâo, conversação. 
. "ARTICIPADOR, A, s. Participe, par- 
"^'Panto. 

PARticIPAL, adj. 2 gen. (Do latim 
^^^^cipalis]. Termo de graramatica. No- 

® Participai; nome oriundo de algum 
P^Hicipio. 

Participante, part. act. de Partici- 
Que participa. 

«Amigos, Companlieiros, que o Destino 
do meu mal, e bem jiarticipantes, 

O caso sabereis mais execrando, 
Que aló hoje ao mundo se tem visto. 
^ Deaõ...» (E aqui dando um gvaõ soluço, 

pranto as negras faces todos banha) 
Suspenso um pouco íica, e logo torna. 

A-NTONXO DlNlZ DA. CRUZ, HYSSOPE, Cant. 3. 

^Que não está excommungado. 
de participantes; ei- 

í(j ^'mhâo que se comraunica, eincor- 
coiumunica com o publico ci- 

!;j,»ngado. 

pq^gs , ,^CIPAR, V, a. (Do latim partici- 
--.M . parte em alguma cousa. 

o dÍQ fiar parte.—Participou-me 
*^08 seus annos. 

—Comraunicar. 
—V. n. Ter parte.—«Ho bem verda- 

de, que buns participam mais deste le- 
gado que outros; bem assim como nos 
bens castrenses, qne se repartem a mais, 
e a menos pelo nrbitrio do testador; pos- 
to que Cá o arbitrio livre he dos herdei- 
ros; e dahi vem sefrem alguns mais in- 
signes na arte de furtar.» Arte de Fur- 
tar, cap. 3.—«Porque sendo as Leys da 
Naturesa constantes, e invariáveis, as 
acçoens reguladas da doirtinaçáo dos Pla- 
netas devem participar dos mesmos atri- 
butos.» Cavalleiro do Oliveira, Cartas, 
liv. 1, n.o 43. 

—Termo antiquado. Ter conversação, 
communicaçâo. 

PARTICIPAVEL, adj. 2 gen. Que se 
pôde participar. 

PARTICIPE, adj. ê gen. (Do latim par- 
ticeps). Que toma parte em alguma cou- 
sa do conlmum com outros. Vid. Parti- 
cipante. 

PARTICIPIO, s. m. (Do latim partici- 
pium). Termo de grammatica. Palavra 
que participa da natureza do verbo e do 
adjectivo. 

—Participio presente; significa o mes- 
mo que participio activo. 

—Participio passado; o mesmo que 
participio passivo. 

PARTIÇOM, s. m. Termo antiquado. 
Vid. Partição, e Partilha. 

PARTÍCULA, s. f. (Do latira partícu- 
la). Parte pequena. 

—Termo de liturgia. Diz-se dos bo- 
cadinhos de pão consagrado que se des- 
ligam da hóstia. 

—Porção pequena de um pão não con- 
sagrado que os gregos oííerecem á Vir- 
gem e aos santos. 

—Termo de chimica. Nome dado al- 
gumas vezes aos átomos integrantes dos 
corpos simples' ou compostos. 

—Termo de grammatica. Nome dado 
em geral a todas as palavras curtas e in- 
variáveis. 

— U^na partícula de alguma carta; ca- 
pitulo, artigo. 

PARTICULAR, adj. 2 gen. Proprio e 
peculiar de alguma cousa ou pessoa. 

—Especial, singular. — «Assi por sua 
particular pessoa, como por ser vassal- 
lo d'e,illey de Cambaya, com quem elUey 
de Portugal seu senhor raandaua que 
fezesse todo comprimento de amizade 
por a vizinhança que ambos per muitos 
annos auião de ter: e também lhe agra- 
deceria muito prouelos de mantimento 
por seus dinheiros, por quanto os feito- 
res das nãos lhe vierão dizer que auia 
necessidade delles pera se tornarem a 
Cochij.» Barros, Década 2, liv. 3, cap. 
7.—«E n^s cartas, que escrevia parti- 
culares sobre isso, mostrava ter mats de- 
sejo de se acabar este negocio de Urmuz, 
posto que quando fallava nas do estrei- 
to, per derradeiro leixava tudo em seu 

I peito, segundo visse a disposição do tem- 
po.» Ibidem, liv. 10, cap. 2.—«E que- 
rendolhe eu resp'inder a isto quo com 
tanta magoa me dizia, mo desfez todas 
as minhas razões cô humas verdades táo 
claras, que daly por diante me nüo atre- 
vi a lhe responder mais cousa nenhuma, 
porque entendi que não tinhaõ contra- 
dição suas queixas, porque me apontou 
em algumas cousas assaz feyas e crimi- 
nosas em quo culpava algumas pessoas 
particulares, de que aquy não trato, por- 
que não faz a meu proposito.® Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 22. 
—«A que el Rey dizem que lhe respon- 
deo, que quáto eo que dezia da pouca 
verdade quo achara em nós, se nSo es- 
pantava, nem ella se espãtasse, porquo 
em muytas cousas o tinhamos mostrado 
ao mundo, e para confirmaçaõ disto lhe 
trouxe então alguns exemplos particula- 
res do cousas' quo elle disse que passa- 
raõ por nósm Ibidem, cap. 30. — «O qual 
Almirante por jurisdição particular, ti- 
nha alçada sobre toda a gente forastey- 
ra, e mareantes que vinháo de fóra, onde 
esperava ter remedio para ser solto, o pia- 
ra yr morrer Christão entre Christáos.» 
Ibidem, c. 85. — «K depois que leu a carta 
quo elle trouxe do Nautaquim, e lhe 
perguntou por algumas novas particula- 
res de sua íilha disse que mo chamasse, 
porquo a este tompo estava hum pouco 
afastado atrás.» Ibidem, cap. 135. — «K 
licença a el Rey pora poder tomar em 
hum soo Esprital todolos Espritaes de 
Lisboa, que orão muytos: e assi os de 
Santarém, e Euora. E também grandes 
indultos de benefícios pera capellães dei 
Rey, da Raynha, e do Principo, e ou- 
tras muytas graças particulares.» Garcia 
de Rezende, Chronica de D. João II, cap. 
58.—«Foi sepultado no Mosteiro de San- 
ta Cruz em huma Cspella particular, don- 
de o trasladou el Rei D. Manoel para a 
fermçsa sepulturc onde ora está, e onde 
por revelações, appareciraentos, b alguns 
milagres, e por outros sinaes que o Se- 
nhor tem mostrado, o venei;9õ as gentes 
como a Santo, em particular por hum 
em que appareceo armado no meio do 
Coro de Santa Cruz de Coimbra estando 
os Religiosos ás Matinas a noite em que 
se ganhou Ceuta aos Mouros.» Frei Ber- 
nardo de Brito, Elogios dos Reis de Por- 
tugal, continuados por D. José Barbosa. 
—«Retira-se Rumecão com muito dam- 
no. Entra soccorro ao inimigo. Descon- 
fia Rumecão da empreza. Abre outra 
mina quo se atalha. Dá-se-lhe fogo, e os 
nossos defendem as roturas. Retira-se o 
inimigo. Acomette Rumecão o baluarte 
S. Thoffié. Successos no baluarte Sant- 
iago. Valor particular de hum soldado. 
Retira-se outrs vez o inimigo. Sahe An- 
toüio Corrêa a fazer alguma preza.» Ja- 
cintho Freire de Andrade, Vida de D. 
João de Castro, liv. 2.—«Até os pesca- 

•it 



676 PART PAKT PART 

dores nos tomavaõ os Mouros: até os di- 
reitos, e fiiitas particulares, que os ho- 
mens do negocio ddvaô para fabrica de 
armadas, que os defendessem, iucorpo- 
raraõ om si; o comiaõ-nos os ordenados 
das galés sem as haver; e tudo quanto 
adquiríamos de armas, tomavaõ para Cas- 
tella.» Arte de Furtar, cap. 17.—«Não 
tornou o tempo para traz; mas a cobiça 
he, a que vay adiante pondo em couzas 
supérfluas, e particulares, o que houve- 
ra de empregar no augmento do bom 
commuin, o defensa da palria.» Ibidem, 
cap. 44.—«Teru logo havido hum tem- 
po mesmo no do Paganismo, onde os 
fundamentos da Astrologia erãj mera- 
mente caprichos, accasos, ou pelo me- 
nos vistas, tí ideas particulares de huma 
creduliilade supersticiosa.» Cavalleiro de 
Oliveira, Cartas, liv. 1, u.° 43. — «Nin- 
guém desejaria mais do que eu entrar 
em semelhante empresa, se me conside- 
rasse corn forças bastantes para ella, po- 
rem fasendo a Naturesa do homem com 
que elle não seja universal, he a minha 
tão fraca, que ainda nos proprios couhe- 
cimentos particulares que me parece ter 
alcançado em algumas matérias, conci- 
dero que posso sofrer muitos enganos, e 
cometer muitos erros.» Ibidem.—«Disso 
o Principe Rudolfo Cantacuzeno ante- 
hontem na nossa presença, que quando 
entrasse outra vez na posse dos seus Es- 
tados de Valaquia e de Bessaraba, que 
havia de inventar hum novo titulo sobe- 
rano para si, e para tratar aos seus ami- 
gos particulares.» Ibidem, liv. 1, n.° 55. 
—«Mostrei-a aos padrts, e os poderes, 
que u'ella sua magestade nos dá em or- 
dem á conversão, e assentámos todos, 
que o não partir o navio do Maranhão 
com a frota, havendo seis mezes que es- 
tava esperando por ella, o descobrir-se 
a minha jornada, o não se poder levar 
a ancora, o mandar-me el-rei tirar do 
navio, o ficar em t-rra o padre Manoel 
de Lima, e o arribar depois, e tantas ou- 
tras coisas particulares que n'este caso 
succederam.» Padre Antonio Vieira, Car- 
tas (ediç. 18'54), u.° 12. — «Este é, se- 
nhor, por maior, e sem casos particula- 
res e de muita edificação, por brevida- 
de, o fructo que colheram este anuo na 
inculta seara do Maranhão os missioná- 
rios de vüss.1 magestade, e estes os au- 
gmentos da fé o da egreja, que consegui- 
ram com seus trabalhos.» Ibidem, n.o 
17.—«Vindo ás coisas particulares, fi- 
zeram-se esta anuo tres missões ou en- 
tradas pelos rios e tt^rras dentro, e foram 
a ella tres padres com seus companhei- 
ros, professos todos de quatro votos, e 
os mais antigos e de maior auctoridade 
do toda a missão, por serem estas as em- 
prezas de maior trabalho, difliculdade e 
importancia, e todas por mercê do Ddus 
succederam felizmente.» Ibidem. — «O 
trabalho, sem encarecimento, ó maior 

que as forças humanas, e so não fôra 
ajudado de particular assistência divi- 
na, já a missão estivora sepultada com 
os que n'ella por esta mercê do céo con- 
servam e continuam as vidas.» Ibidem. 
—«A de sua magestade, que Deus guar- 
do, ainda é maior do que provaram os 
successos do anno passado, o em mim 
posto que seja particular instituto o co- 
nhece-la, não ó merecimento o deseja-la, 
porque subre as obrigações de vassallo, 
tenho as que herdei dos mortos, e as 
que devo aos vivos, e as que espero de- 
ver á pessoa de vossa magestade, quan- 
do, assim na verdade do meu affecto, 
como nas minhas interpretações, reco- 
nhecer um menor Daniel, e lograr uma 
maior monarchia.» Ibidem, n.° 24.— 
«Mas nam pera aqui se vender pexe nem 
carne, que pera estas cousas ha ruas 
particulares, tirando carne viva quem 
toda a parte se pode vender; ha muitas 
hortaliças, s. nabos, rabãos, couves o 
todos os cheiros, alhos, cebollas e outras 
hortaliças, tudo em muita abundança.» 
Frei Gaspar da Cruz, Tratado das cou- 
sas da China, cap. 12.—«Tem crescido 
muito a villa com a expulsão dos jesuí- 
tas, que impediam quanto podiam mo; 
rarem brancos no Caité, evitando por 
particulares interesses a communicaçâo 
dos iadios com os brancos, prohibindo 
aos primeiros tratarem com estes e sabe- 
rem a lingua portugueza.» Bispo do Grão 
Pará, Memórias, publicadas por Camillo 
Castello Branco, p. 193. 

—Mestre particular; diz-se em oppo- 
sição a professor em um estabelecimen- 
to publico, de um mestre que dá lições 
particulares. 

—Lições particulares; lições dadas a 
um ou mais discípulos por um mestre. 

—Termo dt) lógica. Proposição parti- 
cular; proposição que só se applica a al- 
guns indivíduos e não a todos os da mes- 
ma especie.—Alguns homens são sábios. 
—Algumas rosas são brancas. 

—Termo de botanica. Involucro par- 
ticular.—Espalho particular; involucro 
que cerca a base de uma umbellasinha, 
espalho que envolve as flores contidas em 
um espalho geral. 

—Que não tem emprego, nem officio 
publico.—«Sobre a libertaçaõ das quaes 
o Conde fez tantas obras valerosas, que 
rompendo em batalha a el Rei de La- 
mego, ao de Viseu, e a outros senhores 
de menos conta, que havia pela Beira 
(os quaes vendo-se vassallos de hum se- 
nhor particular, tomáraõ as armas com 
esperança de liberdade) desoccupou as 
terras quei ha entre os rios Douro, e Mon- 
dego, que ontaõ servia de raia entre Mou- 
ros, e Chrislãos.» Frei Bernardo do Bri- 
to, Elogios dos reis de Portugal, conti- 
nuados por D. José Barbosa.—«K enten- 
dendo as pessoas do governo do Pará, 
que unindo-se os hollandezes com os 

nheenbaigas, seriam uns o.outros senho- 
res d'estas capitanias, sem haver forçss 
no Estado (ainda que se ajuntassem io- 
das) para lhes resistir, mandaram um" 
pessoa particular ao governador, em qu0 
lho pediam soccorro o licença, para log^ 
com o maior poder que fosse possível, 
entrarem pelas terras dos nhecngaibas, 
antes que com a união dos hollandezes 
não tivessa remedio csla prevenção, ^ 
com ella se perdesse de todo o Estado.» 
Padre Antonio Vieira, Cartas (ediç. 1854), 
n.« 17. 

—Em particular; em segredo. 
—No particular de sua.casa; no intf 

rior d'ella. 
—N'este particular; n'este negocio. 
—Em particular; separadamente, u'S" 

tinctamente, nomeadamente. —• «Houve 
neste tempo grandes finezas de lealda'*'^ 
em senhores Portuguezes sobre manie* 
rem fé a seu Rei natural, em partícula'', 
nos Alcaides de Coimbra, e Celorico 
Beira, que em quanto durou a vida a e 
Rei D. Sancho permanecôraõ constantes 
em seu serviço sem promessas, nem com- 
bates lhe abaterem a lealdade do anitn"- » 
Frei Bernardo de Brito, Elogios dos 
de Portugal, continuados por D. J"®® 
Barbosa. — «Dom AfTonso, que chaupára 
o Gordo, nasceo em Coimbra aos viot" 
Ires do Abril dia de S. Jorge, do 
de Christo de mil e cento e oitenta e cio- 
co. Foi homem do condição, alguui tai^ 
to austéra, em particular para seus if' 
mãos.» Ibidem.—«O seu retrato se i®' 
tou do que el Rei D. Manoel fez tirar " 
natural, e como o de seu pai differe a ^ 
guma cousa da imagem de vulto 
tá sobre a sepultura, em particular 
modo das armas, o em algumas f<íiÇ" 
de vivo que se represenlaõ melhor 
figura do pincel que a do pedra.» ^ , 
dam. — «Fugirão deste Reino para " 
Csslella muilos senhores, e fidalgos aii" 
gos, 6 parenttís da casa de Bragança. ® 
particular o Marquez de Monteuiór s® 
irmaõ, cuja demasiada liberdade eíf . 
lar contra a condição, e governo dei • ® ' 
deo causa a esta, e outras muitas 
graças, e ao desgosto com que se ^ 
acabou a vida, por sabnr que el ^ , 
mandára justiçar em estatua, 
rallo das insígnias do Marquez.» 
dem. A \ 0- 

—Particular vida, estado; vida de i 
mem não publico. /j, 

—Amigos particulares; amigos ' 
dentes, o íntimos.—'«A traducção eou 
so francez pelo Sr. Duque de gjfo 
que os particulares amigos do ii 
auctor s-ibem estar muito mais ® ' 5- 
da, postoque d'olla soapparecesseDQ p, 
tras no Inveslifíador portuguez ^ 
dres de 18...» Garrelt, Camões, nota^ 
cant. 7. 1^50 

— Casas particulares; casas qi 
sáo do governo, nem pertencoui ao 
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nicipio. — «Tiram as mulheres casadas 
aldêís o poem-nas a sertir em casss 

particulares, com grandes desserviços de 
"®us e qufiixas de seus maridos, que de- 
pois de similhantes jornadas muitas ve- 
^6s se apartam d'ellas, não lhes dão tem- 
Po para lavrarem e fazerem suas roças, 
com que elles, suas mulheres e seus ü- 
'uos padecem e perecem.» Padre Antô- 
nio Vieira, Cartas (edição 1854), n.® 9. 
■~~*0s índios que moram em suas aldêas 

titulos de livres, são muito maisca- 
ptivos que os que moram nas casas par- 
ticulares dos portuguezes, só com uma 
'íiffereiiça, que cada tres annos têm um 
''pvo SHnhor, que é o governador ou ca- 
P'tão-mór que vem a estas partes.» Ibi- 
dem. 

—Suíjstantivameute: Detalhe, circum- 
stancia.—«Todososquaesforaõ nas appa- 
J^®ncias exteriores mui bem recebidos em 
^OQstantinopla pelo Imperador Alexio 
J^omneuG, o no particular vendidos aos 
^Wcos, a quem o enganoso Imperador 
"60 aviso do tempo, e modo com que 
Poderiaõ desbaratar os Latinos, que por 
Seu conselho caminhavaó divididos em 
^«rios esquadrões.» Frei Brtrnardo de 
"■"ito, Elogios dos reis de Portugal, con- 
tinuados por D. José Barbosa. 

—Particularidades. — «Setecentos ca- 
pudóra contar para apoyo desta toli- 
livro-me com hum deste particular, 

® de todo este Capitulo.» Arte de Fur- 
l^fiCap, 65.—«Os particulares eram so- 
®6l«s terças, e dizimos e assi sobelas 
^Srejas, e mosteiros peras comendas, 
"ps quaes pontos, os geraes nam ouue- 
rao efeito, parque nem se fez ho Conci- 

nem so reformarão ascousas da Egre- 
J®i nem menos se pos em obra a guerra 
®°Qtraos Turcos.» Uamião de Goes, Chro- 
'''Ça de D. Manoel, part. 3, cap. 56.— 
"''l Hei lhe mandou logo despachos para 
'Prestar a armada sem correr o meneio 
l^slla por outras máos, como erradamen- 
te anda escrito, affirmando hum Author, 
Rie D. João passára a índia desconten- 
!?' por ser mal respondido em seus par- 
ipulares.» Jacintho Kreire de Andrade, 
'da de D. João de Castro, liv. 1.—«Só 

P?rece que faltava dizer aqui, que reli- 
Siosos, ou quo Religião ha-de ser a que 
6nha a seu cargo os indios na fôrma so- 
f^dita; mas n'este particular não te- 

'uo eu, nem posso ter voto, porque sou 
P®dre (Ja companhia.» Padre Antonio 

Cartas (edição 1854), n." 13. — 
'•^udo o que n'este particular, e nos de- 
. "ís se tetn obrado a favor das chris- 

fidadirs, e em obediencia da lei o re- 
o"iionto de vossa magestade, se devo ao 
^"vernador André Vidal, que em reco- 

as ordens de vossa magestide, se 
p^oarcou logo para esta capitania do 

a dar a execução muitas coisas, que 

Ru'^ presença so não podiam conse- 
Ibibem, n." 14.—«Ü remedioquo 

isto tem, e que só pó le ser effectivo, é 
que vossa magestade n'es5a côrte so sir- 
va de não admittir requerimento algum 
sobre as matérias da nova lei e regimen- 
to, que sobre tão maduras deliberações 
vossa magestade mandou guardar nVste 
Estado, mandando vossa magestade pas- 
sar decretos aos conselhos aondo tocar, 
que não seja admittido nem ouvido n'el- 
les, quem sobre estes particulares pre- 
ttinder innovar, ou alterar coisa alguma.» 
Ibidem, n.° 15. 

~Loc. ADV.: Em particular; particu- 
larmente, em especial.—«Terceira: Por- 
que de tudo se deu primeiro vista ao 
procurador do Maranhão e Pará, os quaes 
deram por escripto suas rasôes. Quarta ; 
Porque em particular o que toca ás mis- 
sões, entradas do sertão, o governo es- 
piritual e politico dos indios, tudo foi 
não só approvado pelos mesmos procu- 
radores, senão ajustado com elles, como 
consta do papel que está na secretaria de 
estado, de letra de Gaspar Dias Ferreira, 
que se achou na mesma conferencia, o o 
escreveu.» Padre Antonio Vieira, Cartas 
(edição 1854), n." 15. 

— Pessoa pírticular, pessoa prirada. 
— «Mais devera advertir, que na oppo- 
siçaõ presente naó fazia figura de Ryy, 
ainda qua o era, senaõ de lilho da Se- 
nhora Dona Isabel, e como tal em figu- 
ra do particular pertendia este Reyno, 
e naõ como filho do Emperador; por on- 
de, ainda que era Rey, naó lhe perten- 
cia esta Coroa.» Àrte de Furtar, cap. 
16. — «Deu licença a estrangeiros para 
hirem commerciar a nossas Conquistas 
com grande perda, assim de particula- 
res nossos, como das rendas Reaes: o 
no anuo de 1648, mandou publicar nos 
Kstados de Flandres obedientes, que po- 
diaõ livremente navegar a quaesquer pór-- 
tos nossos.» Ibidem, cap. 17. — «Desafios 
entre particulares nunca saõ licitos, as- 
sim porque saõ prohibidos, como porque 
ninguém he senhor da vida albeya, nem 
da sua, para a pôr em taõ evidente pe- 
rigo.» Ibidem, cap. 21.—«E assim dizia 
este ao seu Principe: Senhor as couzas 
levadas por mal, arrebentaõ em guerras, 
e levadas por bem, ilorecem com paz. 
Hum anno do guerra gasta muitos mi- 
Ihoens de dinheiro, abraza muitas fazen- 
das de particulares, extingue muitas vi- 
das dos vassallos.» Ibidem, cap. 18. 

PARTICULARIDADE, s. f. Qualidade do 
que ó particular, especial. 

—Detalhes, circumstancias particula- 
res.—E' mister conhecer as particulari- 
dades d'este acto. — «E por todo o cami- 
nho nos foy cotando outras muytas par- 
ticularidades do grande odio que nos ti- 
nha aquelle Mouro, e do que em nosso 
vituperio contava de nós.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações,cap. 37.—«An- 
tonio de Faria os recebeo com grandíssi- 
mo gasalhado, e como eraõ homens co- 

nhecidos de alguns soldados di^ nossa 
companhia, se detiveraõ gramio espaço 
contando muytas particularidades que 
fazião a nosso proposito.» Ibidem, csp. 
56.—«E antes do cl Rey partir Dauis lhe 
trouxe Pero lusarto om ppssoa e.scondi- 
damente n ostruçam com que fora a Cas- 
tella, como atras so .disse, e a cerca do 
caso lhe descubrio muytas particulari- 
dades. Pollo qual el Rey logo deti^rmi- 
uou de prender o Duque, e quando o não 
podessem prender, do ho cercar em qusl- 
guer lugar que esliuesse.» Garcia do Re- 
zende, Chrouica de D. João II, cap. 41. 

, — «Por esta gente s^ir muyto domestica, 
e fazer muito seruiço a todollos darma- 
da, Vasquo da Gama lhe pos nome ha 
terra da boa geiitn, e hum Rio onde fez 
auguada ho Rio do cobre: alli deixou 
dous dos degredados que louaua pera 
tomarem enformação da terra, e sabe- 
rem delia has particularidades, dando- 
lhes tempo assinada em que se achassem 
naquelle lugar, pera da torna viajem hos 
recolher.» Damião de Goes, Chronica de 
D. Manoel, part. 1, cap. 36.—«E atten- 
taram sua liga, de que sobcederam mui- 
tos males, mortos-, roubos, e sacrilégios 
que [tor serem tios, e tantos deixo do 
os escreuer nesta Chronica, a qu;il nam 
conuem outras particularidades senaru 
as que tocam aos regnos, e senhorios do 
Rei do que tracta os auctores princi- 
paes.» Ibidem, part. 4, cap. 55.—«Nem 
destas particularidades te fallo, para te 
obrigar a que me escrevas; tal constran- 
gimento de ti não peço; e só desejo o 
que tii pedir a vontade, de maneira que 
todos os abonos da tua aíTeição, que to 
não venhão a pedir de bòcca póde-los 
ter por rejeitados de mim. Eu mesma me 
farei fòrça em to desculpar; e me direi, 
que foi teu gôsto retrahir-te de me es- 
crever: tanta a disposição, em que mo 
sinto entranhavelmente de perdoar os 
teus defeitos.» Francisco Manoel do Nas- 
cimento, Successos de Madame de Se- 
neterre. 

—Trato e conversação familiar, e se- 
crôtfl 

t "paRTICULARISAÇAO, s. f. Aeção de 
particularisar, resultado d'esta acção. 

-j- PARTICULARISMO, s. m. Doutrina 
que ensina que Jesus Christo foi morto 
pelos escolhidos, o não pelos homens 
em geral, e que tudo o mais é necessa- 
riamente reprovado por Deus. 

PARTICULARISSIMO, A, adj. superl. 
de Particular.—Casos particularissiraos. 

t PARTICULARISTA, s. m. Homem 
que profu^ssa o particularismo. 

—Adj.—Opiniões particularistas. 
PARTICULARISADO, ou PARTICULA- 

RIZADO, ya7-t. pass. de Particularisar. 
Contado ciri-umstanciadamente. 

PARTICULARISAR, v. a. Fazer conhe- 
cer por miúdo, contar miudamente.— 
«iNa guarita de Antonio Peçanha so pe- 
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leijou cora nfio menor ralor, nem des- 
igual fortuna; e sem particularisar ac- 
cidcntes, podenjos ajuizar prlo succcsso, 
05 cnsos deste dia; porque deixou o ini- 
migo mil seiscentos mórtos, fóra innu- 
meravel cópia de feridos.» Jacintho Frei- 
re de Andrade, Vida de D. João de Cas- 
tro, liv. 2. 

—ParticTilarisar-se, v. refl. Tornar-se 
particular. 

—Tornar-se familiar, dar-se com in- 
timidade. 

—Figuradamente : Distinguir-se, tor 
nar-se sinj^ular, saliente. 

PARTICÜLARIZAR, u. a. Vid. Parti- 
cularisar.—«E não trato de partícula 
rizar aquy o que huns e outros fizeraõ, 
por me parecer desnecoss»rio, somente 
direy o que me parece que faz «o caso 
Rendidos e tomados os tres juncos, os 
nossos se fizerôo á rella, e se sayrão do 
rio, levado os juncos comsigo, porque 
ja neste tempo toda a terra estara amo 
tinada.» Pero.ão Mendes Pinto, Peregri 
nações, cap. 35. 

PARTICULARMENTE, adv. (De parti- 
cular, com o suflixo «mente»). De um 
modo singular, notarol.—Isto honra-nos 
particularmente. 

—Km especial.—«K porque ao diante 
particularmente auemos de tratar do ef- 
feito que ouue a vinda deste Matheus, e 
assi do estado e cousas destij Rey da 
Abeiia que o enuiou : baste ao presente 
saber que AfTonso d'Alboquerque mãdou 
este embaixador aqiielle anno em as nãos 
que vit^râocom pspecearia.» João de Bar- 
ros, Década 2, liv. 7, cap. 6. —«E pftrò 
que isto seja regra universal acerca da- 
quelles, que qu^^rem usar bem de seu 
officio, particularmente AfTonso d'Al- 
boqiierque o experimentou depois que 
veio do estreito, querendo emendar al- 
guns desmanchos que achou asst entre 
os Capitães das fortalezas, como solturas 
nos offlciaes da fazenda d'ElRey.» Idem, 
Década 2, liv. 10, cap. 1. — tCom esta 
resolução se mandou Antonio de Paria 
levar, e sem estrondo nem rumor ne- 
nhum se chegou b#m á terra, e rodean- 
doa toda, a vio bem á sua vontade, e 
notou particularmente nolla tudo o que 
a vista podia alcançar.» Fernáo Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap: 75. —«Estes 
trezentos e sessenta pilares tem os no- 
mes dos trezentos e sessenta dias do an- 
no, e em cada hum delles particular- 
mente se festeja cõ muytas esmollas. e 
sacrifícios sanguinolentos, acõpanhados 
de muytos tangeres, danças e outros mo- 
dos de solemnidades, o nome do irlolo 
daquelle pilar, que nelle mesmo está 
posto em huma rica charolla, cora hu- 
ma alampadn de prata diante.» Ibidem, 
cap. 89.—nHo Turco sabendo desta ar- 
mada, tí doutras que os Reis, e senhores 
Christâos faziaõ pera socorrer aos Vene- 
zeanos, e que Nigroponte, sobre quem 

particularmente determinaua ir, era ja 
prouido pela Senhoria de Veneza, rendo 
que a despesa que fezera com ha armada 
que trazia no mar era por demais, « 
mandou recolher aos portos.» Damiâo J© 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 1, 
cap. 52. 

—Principalmente, mórmente. — «Era 
o seu voto de maior peso nos conselhos 
de guerra, já pela pratica, já pela valia. 
Nas facções contra Christâos, votava com 
grande bisorria particularmente nas que 
so havião de executar por outros; e as- 
sim cresceo de maneira, que já não po- 
dia com sua mesma fortuna.» Jacintho 
Freire de Andrade, Vida de D. João de 
Castro, liv. 2. 

—CircumstaDciadamente, por detalhes. 
—«O qual Joannes mui particularmente 
lhe contou cousas que pera sua saúde 
foram veneno, e pera a quietaçáo do seu 
espirito muito damnosas; porque vendo 
elle as que ElRey cá ordenara pera o 
governo da índia, tão contrarias ao que 
elle entendia que deviam ser, e do que 
lhe tinha escrito, foram para elle hurna 
abbreviaçáo da morte.» Joáo de Barros, 
Década 2, liv. 10, cap. 8. —«Por haver 
os quaes, nos primeiros navios que da 
índia, depois de eUe lá ser, partiram 
pera Malaca, particularmente escreveo 
a Jorge Botelho Capitão de huma cara- 
vella, encommendando-lhe muito que 
viesse áquelle lugar.» Idern, Década 2, 
liv. 6, cap. 9.—«Dixera muitas cousas 
do grande poder, e estado destes Reis, 
se o nom tiveram feito os Portugueses 
que screveráo particularmente os nego- 
cios da índia. Sabendo o Rei que regna- 
uaaeste tempo as grandes façanhas que 
os nossos tinhaõ feitas na conquista da 
índia.» Damiáo de (ioes, Chronica de 
D. Manoel, part. 2, liv. 6. — «Diz que 
todas estas cousas escreue elle particu- 
larmente na Chronica do mesmo Hei 
dom Emanuel, o que também deixa ja 
dito atras na mesma historia de Asia, 
pelo qu<» he necessário que serena eu 
aqui o que sobreste negocio passa, pois 
me a mim coube o trabalho, e os Anéis 
de pedras preciosas a Rui de pina, que 
lhe Afonso dalbuquerque mandaua pera 
escreuer com melhor vontade os memo- 
ráveis feitos que elle fez na índia, como 
o mesmo loam de Bsrrosodiz nesta sua 
Historia de Asia.» Ibidem, part. 4, ca- 
pitulo 37. 

— Em segredo. 
—De um modo intimo. 
1.) PARTIDA, s. f. Acção da partir.— 

«E porque o natural tempo da partida 
daquelle porto pera a índia, (segundo a 
navegação dos Mouros pera tomar os 
ventos geraes,) he quatro dias depois da 
Lua do Agosto, foi necessário deter-se 
alli Affonso d'Alboquerquo dez dias.» 
João de Barros, Década 2, liv. 8, cap. 

—fAcabado este acto de paz, foi Raez 

Nordim tornado á Cidade com grande 
triunfo do bateis, e festa de trorobi^tss, 
e á partida da náo tirou toda a artilhe- 
ria da frota, a quo respondeo a que El- 
Rey tinha na Cidade; e depois qu® * 
bandeira foi arvorada nas casas d'El- 
Rey, se dobrou a festa da artilheria.» 
Idem, Década 2, liv. 10, cap. 3.—«DiíS- 
pachado este Embaixador quanto a seus 
requerimentos, disse-lhe que ao temp" 
de sua partida elle Affonso d'Alboquer- 
quo linha assentado de mandar em sua 
comípanhia hum Embaixador em nonie 
de ElKey de Portugal seu Senhor ao Xe- 
que Ismael.» Idem, Década 2, liv. 10, 
cap. 4. — «Com a qual nova EIRey oô 
Orrauz o veio ver, sentindo muito sua 
partida; porque como AfTonso d'Albo- 
querque o tratava como filho em afflo'"' 
e como a Rey em reverencia, e nas cou- 
sas de seu estado, e ordem de sua f«' 
zenda trabalhou muito.» Idem, Déca- 
da 2, liv. 10, cap. 8. — «Partio a d'*® 
armada com muyta, e boa gente, e miT 
ta artelharia, e o dito Bemohi, e todos 
os seus om' grande maneira contente iel 

Rey, porque alem do socorro que Ih® 
deu « muytas honras que lhe fez, tam- 
bém Ike fez á partida muytas raorce^i 
e dadiuas a elle, e aos seus.» Garcia d® 
Rezende, Chronica de D. João II, 
78.—«E assi esçreueo a Priucesa ao Pf'"' 
cipe com muyta prudência, e honestida- 
de, as quaes cartas trouxeram moços i|" 
dalgos, filhos de grandes senhores de 
Castella, a que foy feito muyto agasa- 
ihado, e dado ricas merces á partida-» 
Idem, Ibidem, cap. 117.—'«E ei 
folgou muyto com sua lembrança, ® 
apressou sua partida, pera yr fazer 
ra a huns senhores seus vassalos, q''® 
lhe desobedociam em humss ilhas situa- 
das no rio do Padram.» Idem, Ibidenji 
cap. 161.—«Depois da partida do q""'' 
o Principe que sa dezia de Cochim 1®' 
uorecido dei Rei de Calecut entrou nss 
terras do regno bem acompanhado 
gente de guerra, mas nem isto lhe 
ueitou, porque foi desbaratado per 
no vaz de castel branco, e per LourenÇ 
moreno, e escapou por pouco de s 
morto, ou preso, do que ficou tam cas- 
tigado, quo de todo perdeo a speranç 
de ser Hei, e se tornou ppra o seruiç 
dei Rei de Calecut.» Damiáo de Go^s, 
Chronica de D. Manoel, part. 3, cap^ 
10.—«Os quaes contractos acabados, 
concluídos, que foi aos vinte, e s®'® 
Março de mil quinhentos vinte, e ^1, 
se começou logo a entender na parti 
da Infante, para o qual el Rei 
huma armada de dezoito velas, e''' 1 
entrsuam quatro nãos grossas, q"." 
gales, huma fusta, dons galeões, 
nãos. e duas carauelas todas mu' " ^ 
esquipadas, concertadas, e artilhada 
fora a nao dos enjbaixadores 
grande, fermosa, o bem artilhada.» 
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part. 4, cap. 70. — «Determinou 
se ir a Cochjra, por se chegar ho 

'empo da sua partida pera Portugal, ho 
que assi ass^^ntado, deu a capitania da 
lortaleza a Anrrique de meneses, e a do 

a Üiogo fernandez de Beja, a quem 
deixou duas nãos, três gales, huma íus- 

O huuia carauolla.» Ibidetn, part. 4, 
cap. 72. 

Varões nobres que ora sangue lhe saõ juntos, 
E outros charos amigos todos mostrâo 
Nos descontentes rostos sentir pena 
Desta á\jiT& partida, e triste ausência. 
Em roda larga vâo leiSaado em meyo 
A fermosa Lianor, e os doas pequenos 
BeLlisâimos meninos, ambos causa 
La no futuro m'il, de mor tormento. 

CORTE REAL, NAUFRAGlO DE SEPULVEDA, 
caut. 6. 

Agora Iie ja rasío que volte o canto 
Onde saudoso assaz Uaudur fícava, 
Mas tanto ha que o deixei que nâo be espanto 
Se me esquece o que iá fazendo estava. 
Ea cuido que mandndo tem que em quanto 
Da Rainha a partida apparelhava 
lluin seu Legado ao Cunha se partisse, 
Náo direi ao que vai, porque ja o disse. 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 4, est. 74. 

^ —üConfiára-so nas nossas conversações 
''líaua a perguntar-me ás vêzcs novas 

uiBu fillio, se eu acaso as tivesse re- 
®®t)ifio; neai duvidava ou que ella sabia 

o motivo da sua súbita partida, nem 
a certtíza de ser delia sompre ama- 

a consolava em parte do sacrificio que 
fazia á tranquillidado de todos.» 

^fancisco Manoel do Nascimento, Suc- 
®6ssos de Madame de Seneterre.—«Ape- 

elle chegou a qainta me entregou 
Carta, que depois da minha parti- 

recebêra; e era ella de Suzanna. Va- 
'"We do primeiro instante que me va- 

para me retirar, e a lêr, queren- 
lograr-me á u.ta de contentamento 
estar com os meus novos amigos, 6 

®ütreter-me um lançozinho com a que 
^®ixára em França. Mas que foi de mim, 
liando me inteirei das seguintes nó- 
^«s.í Jdem, Ibidem. — «Emfim, che- 
SUfci á nau a tempo que queriam levar 
® ultima ancora; mas ao mesmo tem- 

cresceo do tal maneira o vento, que 
oua a gente da nau (que eram sessenta 
"mens) cm muito tempo náo poderacn 

uma volta ao cabrestante, com que 
® dilatou a partida para a madrugada 

,®8uinte.» Padre Antonio Vieira, Cartas 
1854), n." 12.—«São hoje os vin- 

gue vossa excellencia tem signalado 
dia decretorio da partida. O tempo 
claro e concertado, ainda que o náo 

®Ja o mundo. O que importa é que 
g excellencia tetiha mui boa viagem, 

qua vossa excellencia a procure fazer 

maior descanço e commodiáade; 
vossa excelleociit em Gouvôa achar 

•^os Lisboa, também será allivio o 

achal-a menos; e nenhuma coisa faltará 
a vossa excellencia em toda a parte, pois 
se leva comsigo.» Ibidem, n." 21. 

— Estar de partida; proximo a par- 
tir. 

2.) PARTIDA, s. f. Porção. 
— O numero de jogos, que 6 mister 

jogar.—Jogar duas partidas ao bilhar. 
— Termo de Milicia. Divisáo de tropas. 

E a todas estas cousas ajuntaya 
Uma profunda erudiçaõ, bebida 
Nos Autos de Heinaldo, e Valdtvines, 
E do infante Dom Pedro nas partidas, 
Florisel de Niquéa, e outros livros 
Da andante, da immortal Cavallaria. 

A. DiNiz DA grut;, hyssopg, cant. 5. 

—^ Termo de Nautica. Meia partida; 
vento intermedio, e meio entre os dous 
rumos. 

— Parcella em contas, artigos de re- 
ceitas e despezas. 

— Regiáo em que se divide a terra. 
— Correr as sete partidas do mundo. 

— Partidas singelas, partidas dobra- 
das; dous methoilos de escripturação 
mercantil: nas partidas singelas abrem- 
se sómente no livro-mestre coutas aos de- 
vedores, o aos crédores particulares; e 
nas partidas dobradas, methodo inven- 
tado pelos italianos, abrem-se além de 
aqudllas contas, outras com o titulo de 
fazendas geraes, saques, remessas, be- 
nefícios e perdas, etc., que servem para 
verificar as contas particulares, sendo o 
resultado indicar por um calculo fácil, o 
seguro os benefícios, ou prejuízos do ne- 
gociante. 

— O total dos pontos necessários para 
ganhar o jogo. 

— Vender em partidas ; vender, não 
por atacado, mas porções de fazendas, 
mais do que ás peças. # 

— Plur. Termo de Nautica. Os rumos 
da agulha. 

— Partidasauonpadas; vid. Avançado. 
— As leis das partidas; leis divididas 

em sete volumes, que foram publicadas 
no tampo de D. Aflonso, o sábio de Hes- 
panha, e que D. Diniz mandou traduzir 
para uso d'estes reinos. 

PARTIDAMENTE, adv. Separadamente, 
por meio de divisáo. 

PARTIDARIO, s. m. O cabo de uma 
partida do soHados, que ordinariamente 
commanda alguma partida da tropas, se- 
parada do exercito grande. 

— Modernamente : Adepto, sequaz do 
partido de alguém. 

— Figuradamente: Valentão, chefe de 
bravos. ' 

— Figuradamente : Amante.—«O car- 
vão também teru tido seus partidarios. 
Huma molher donzella depois de deixar 
o gosto de comer o papel dos livros ve- 
lhos, que achava roidos da traça, o quál 
lhe durou sinco mezes; passou á delicia 

de comer carvão.» Cavalleiro de Oliveira, 
Cartas, liv. 1, n.® 16. 

1.) PARTIDISTA, s. m. FiStudante que 
leva partido, ou que está nos casos de 
isso. 

2.) PARTIDISTA, s. 2 gen. Pessoa par- 
tidária de alguém, que é seu defensor. 

1.) PARTIDO, 8. m. Facção, bando, 
parte. — «Cum aquella Monarquia teve 
sempre fiel correspondência, como se vio 
no soccorro, que lhe mandou para de- 
fender a Praça de Oraõ do poder dos Mou- 
ros, que a tinhaõ sitiado, hindo por Ge- 
neral daquella Armada o valeroso Pedro 
Jaques do Magalhães Governador quo 
havia sido das Armas da Província da 
Beira no partido de Almei>la.)) Frei Ber- 
nardo de Brito, Elogios dos Reis de Por- 
tugal, continuados por D. Bosé Barbosa. 
—«E com estas delonguas se lhes pas- 
sou ho tempo que lhes el Rei limitou 
pera sua saída, pelo que ficauão todos 
captiuos, hos quaes vendosse em estado 
tam misero, cometeraô muitos delles, 
por partido a el Rei quo lhes tornassem 
seus filhos, o lhes prometessem que em 
vintannos senam tir.^sse sobrelles dauas- 
sa, e que se farião Christãos.» Damião 
de Goes, Chrouica de D. Uanoel, part. 
1, cap. 20. 

Mas vendo o seu poder grande, e temido, 
Se irá, deixando-lhe a ilha despejada, 
Crende ser o seu Rei disso servido, 
K A terra (Irme irá fazer morada. 
Armas quer, e as fazendas por partido, 
E a fortaleza só lhe será dada, 
A qual devia ser o movimento 
£ a causa principal de seu intento. 

r. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 1, est. 54. 

—«Os nossos com tão inferior parti- 
do, fizerão tantas gentilezas nas armas, 
quo os Mouros os olhavão de fóra com 
temor, e espanto; porém como erão tão 
desiguaes as forças do inimigo, tornou a 
recobrar aquella parte do baluarte, que 
já tinha ganhado, e reforçando-a com 
guarnição dobrada mandou dar hum as- 
salto geral á Fortaleza.» Jacintho Freire 
de Andrade, Vida de D. João de Castro, 
liv. 2.—«Neste tempo aportou em Malu- 
co Fernão de Sousa, mandado pelo Go- 
vernador, que informado de Jordão de 
Freitas Capitão Mór da Fortaleza, do es- 
tado das cousas, entendeo, que o parti- 
do dos Castelhanos se engrossava na es- 
perança do soccorro, e riquezas, que pro- 
mettião de Utspanha.» Idem, Ibidem, 
liv. 2.—«E finfllmente porque vio, que 
naõ tinha bom partido, se puzera a ques- 
taõ nos Juizes, quo convinha, sem se 
lembrar, que ninguém he bom Juiz em 
causa própria, se fez Juiz, parte, e ar- 
bitro, usando de violência ; com que tu- 
do ficou nullo conforme as leys, do que 
sempre fugio.» Arte de Furtar, cap. 16. 

— Cabeça de partido ; o chefe de al- 
gum partido. 



680 PART PART PART 

— Districto. — General do partido do 
Minho. 

— Figuradamente : Meio^ expediente. 
—«O qual negocio o Poyoá commetteo 
mui bem com obra de tres mil homens 
com que se achou, apertando tanto o 
Governador de Pam, que tinha cercado 
em huma fortaleza, donde ello movia al- 
guns partidos pera se entregar, os quaes 
o Poyoá hia entretendo té chegar o exer- 
cito per terra, ou a outra parte do sua 
frota.» João de Barres, Década 2, liv. 6, 
cap. 1.—«Partidos estesChijs, entreteve- 
se Affonso d'Alboquerque esperando pe- 
las aguas perá mandar levar o junco á 
ponte ; e também dava aquelle tempo pe- 
ra ElBey tomar melhor conselho, e vir 
com algum partido que elle pudesse ac- 
ceitar, por levar com elle o modo que 
iivera com ElRey de Ormuz.» Idem, Dé- 
cada 2, liv. 5, cap. 5. — «Proméssa me 
tendes feito, Senhora, de que em nada 
me encontrarêis a vontade. Assim, nu 
desgraçada situação em que se vê a vossa 
filha, um só partido resta; quo ó o de 
escrever-lhe vós mesma, instando-lhe que 
venha estar com vosco, e encarregar-rae 
de ser eu o portador d« Carta.» Vós, 
Adolphol (exclamei)—Ella; senhora, des- 
amparada de todos, requér que eu ou 
vós corrâmos a soccorrê-la.» Francisco 
Manoel do Nascimento, Successos de Ma- 
dame de Seneterre. 

— Defender o seu partido ; defender 
a sua opitiiáo, os seus interesses. 

— O interesse, qua se faz a quem 
ajustamos para algum serviço. 

— Tirar partido; pôr por condição 
em algum negocio. Hoje toma-se por ti- 
rar proveito. 

— Mulher de partido; prostituta, mu- 
lher publica. 

— Servir a partido; servir por prêmio. 
— Assentar o partido; ajustar. 
— Termo de jogo. 0 preço e condições. 
— Ter partido com alguém; ter for- 

ças, meios, ou estar em condição egual, 
ou pouro desegual 

— Estar de melhor partido; estar de 
melhor condição. 

— Dar partido ao parceiro; conceder- 
lhe alguma condição vantajosa. Vid. Ar- 
ras. 

— Pôr o seu partido alto; propôr par- 
tidos, condições mui proveitosas, ou pe- 
sadas a outrem. 

— Lei, natureza, condição. 
— Entregar-se a partido a praça ; en- 

tregar-se com certas condições. 
— Vender-se sem partido; vender-se 

ao arbítrio do victorioso. 
— Fazer em seu partido; ser-lhe pros- 

pero, favoravel. 
— Medico de partido; medico recom- 

pensado por uma quantia certa, e não 
por curativos particulares. 

— Medico de partido; medico que é 
do partido de alguma cidade ou villa, e 

pagO' por um ordenado certo, e por cu- 
ras de quem o chama. 

— Fazer partido; resolver-se o que es- 
tava irresoluto, querer, obrar.—»0 me- 
lhor partido que tomão, he o demostrar 
que ignorão a sua desgraça não sendo 
nella culpados.» Cavalleiro de Oliveira, 
Cartas, liv. 1, n.® 12.—«0 merecimen- 
to só faz os seus efíeitos sobre o spirito, 
a fermosura executa os seus sobre o co- 
ração, e o coração huma vez rendido ar- 
rasta,e conduz facilmente o spirito a to- 
mar o seu partido.» Idem, Ibidem, liv. 
1, n.o 40.—«Este discurso tomará mui- 
ta mais força, em se observando que a 
mayor parte dos Horoscopos são tão equí- 
vocos que senão sabe, nem se pôde to- 
mar partido algum para evitar os males 
que ellps predisem.» Idem, Ibidem, liv. 
l,n." 44. 

— Commetter partido ; oíTerecer, pro- 
pôr meios, condições, artigos de accom- 
modação na demanda, guerra, concerto. 
— Commetter um partido a alguém. — 
«Quando mãdou Üiogo Fernandez, foi 
com dous fundamentos, a trazer o capi 
tão Yaçuf, querendo aceitar o partido 
que lhe mandaua cometer, e quando o 
não podesse induzir a isso, com esta cu- 
berta de ir a este negocio saberia lá mais 
certas nouas do apparatoe vinda do Hi- 
dalcão, e que pera este caso aproueita- 
ua muito Mir Alie.» João de Barros, Dé- 
cada 2, liv. 4, cap. 5. — «Confirma-se 
mais o escrupulo de Filipe com os par- 
tidos, que commetteo á Senhora Dona 
Catharina, largando-lhe o Algarve, e as 
terras, que foraõ do Infantado, e fran- 
queza para mandar todos os annos hu- 
ma náo á índia por sua conta.» Arte de 
Furtar, cap. 16. 

—I'omar por partido; tomar como meio 
de obter alguma cousa. — «Neste annq 
oaue nestes regnos grandes, e espanto- 
sos terremotos, com que cairam muitos 
edifícios, de maneira que os homens to- 
mauam por partido abitar nos campos, 
fora de suas casas, e longe das monta- 
nhas, cora medo que assi humas como 
as outras caíssem sobrelles.» Damiáo de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 1, 
cap. 82.—«Onde de todo acabou dalcan- 
çar a victoria de que estaua bem descui- 
dado poucas horas auía| em que morre- 
ram (de pa, e de c&uallo, dos Portugiie- 
ses) cincoenta, e foram captiuos vinte 
sete, e dos canarins morrerão mais de 
cento, neste derradeiro recontro matarão 
loão machado o qual se defendeo oomo 
muito esforçado caualleiro, tomando por 
melhor partido a morte com honrra, que 
náo a cruel, e habituada que se lhe ha- 
uía do seguir se caíra em mãos dos imí- 
gos.» Jbidem, part. 4, cap. 17. — «Os 
quaes era vendo os nossos, que torna- 
uam da ilha das nãos, começarão da 11o- 
xar, recolhendosse poucos ha poucos po- 
rá o lugar donde vieram, contra os quaes 

saíram logo os mais dos Portugueses que 
estauam na fortaleza, que juntos cotne- 
çaraõ de tratar os imigos de calídade, 
que tomaram por partido deixarem o 
campo.» Ibidem, part. 4, cap. 35. 

-^Stn. : Partido, facção; vid. este ul- 
timo vocábulo. 

2.) PARTIDO, part. pass. de Partir. 
Dividido. 

Deytamse no chSo tendidos, 
hos carros passâo por elles, 
ficâo por rüBo partidos, 
da vida, e mundo esquecidos, 
matamse a 8i rouytos delles. 

GARCIA DE REZENDE, MISCELLANEA. 

— «Entregaraõ-vos o livro das despe* 
zas, e receitas Reaes, enxíriste-lhe hutn* 
folha portátil no principio, outra no meyOi 
outra no cabo: acabou-se a lenda;'®' 
vantastes as folhas com quanto nellíss» 
continha, que eraõ partidas de muitos 
contos.» Arte de Furtar, cap. 43. 

— Em que entra fracçáo, ou qu®' 
brado. 

— A braço partido. Yid. Arca 
tida. 

— Justa partida; difTerente da jus" 
real, com menor numero de cavalleiroS- 

—Escudo partido; no brazão, escii^" 
dividido dfi alto a baixo em duas part®' 
iguaes. 

3.) PARTIDO, part. pass. do Part''' 
(v. n.).—«Logo daquelle porto de C»l®' 
cut Aífonso d'Alboquerque o espedlo coÇi 
ellas, e mandou a Rodrigo Rabello capi' 
tão de Cananor em sua companhia p®'* 
lhe ir dar a carga do gengiure, que «'1' 
da lh(3 falecia: o partidas dali, cheg»''^" 
a este Reyno a saluaraento.» Joâ'> 
Barros, Década 2, liv. 4, cap. 2.—«P^f' 
tido o Adail, vieram ter com o CapiW" 
dous lavradores, e disseram-lhe que, (s®" 
gundo tinham sabido,) aquella noite P®'" 
passo de Agacij entráram té duzentos 
Mouros, que se mettôram per essas 
deas a roubar, e matar, e que os GançS" 
res da terra se ajuntáram, e os tinhs® 
cercado em hum covão em Goa a velha » 
Ibidem, liv. 6, capitulo 8. — «D. Gar"'* 
partido dallí caminho de Moçambilii® 
com esta nova de quão perto estava dei' 
Ia, topou Antonio de Saldanha, qu" 
nha de lá com dous navios, e hia 
Çofala, onde estava por Capitão, o qu® 
se tornou com elle polo agazalhar, on"® 
o leixou, como quem ficava no parais" 
terreal.» Ibidem, liv. 7. cap. 2.—«Porqu® 
como o Çamorij vío ello Affonso d'AlbO' 
querque partido, por temor de q"®"® ® 
elle concedia, e também por outros 
zímentos, delles da parte d'ElKey 
nanor, delles per meios d'ElRey de 
chij, (ainda quo não se descubrisse nis^ 
so,) aos quaes pezava desta fortalez# s 
alli feita, polas razões que atrás sp^n ^ 
mos, poz o Çamorij tantos inconveni® 
tes, que morreo elle sem nisso conse 
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tir.» Ibidem, liv. 8, cap. 6.— «Finalmen- 
I® partidos dalli com a companhia que 
'''I; Mausor Bec deo, chegáram aonde sua 

estava, com a vinda dos quaes con- 
"orreo logo a família do pai; e como Is- 

tinha grande espirito, e mais ida- 
pera tomar armas, aconselhado do 
animo, e movido da fortuna que o 

fiDamava, disse que queria ir vingar a 
™°ftede seu pai.n Ibidem, liv. 10, cap. 

«E que sós dous dias avia que a nao 
^■■8 partida, e que o Capitão delia que 

thamava Cide Ale, deixara apregoada 
Sierra co Hidalcâo, jurando que como 
®/ort»leza de Diu fosse tomada (o quai 
"8" tardaria oito dias, segundo o estado 

que ja ficava posta) o Hidnlcaô per- 
.®na o reyuo e a vida, e então conhece- 

quão pouco lhe podiam aproveitar 
p® Portugueses.» iernáo Mendes Pinto, 
eregrinações, cap. 8. —«O Capitão de 

avisa por terra a ei Rei. Senhoreão 
jnimigos a cava. Chega o Soltão com 

•íioita gente. Retira-se, e fica Juzarcáo 
seu lugar. Acçâo notável de IJiogode 

''®ya. Valor das mulheres de Diu. Mor- 
I® Coge Çofar de huma b.ila. Succede- 

Humecão seu filho, O Vigário Coelho 
ao Governador. Partidos que aos nos- 
offerece Rumecâo. Reposta do Capi- 
Mór.» J«cinto Frftiro do Andrade, 

'da de D. João de Castro, liv. 2. — 
'Partido o navio, fui ás aldèas a fazer 
''•^Setiha da gente e das armas que tinham 

a jornada, o tanto que o capitáo- 
mo teve ausente, fez uma junta a 

íue chamou as pessoas que elle quiz, e 
l'""" sous votos, posto que não de todos, 
,, assentou que não era tempo do ir ao 

descobrimento, e d'isso se fez um 
"to, com que ficou desfeita a missão.» 

n o Vieira, Cartas (ed. 1854), 

PARTIDOR, s. m. Homem que parte. 
Homem que faz partilhas de he- 

Homem que aparta. 
Termo antiquado de arithmetica. 

^ 1'ARTIDOURAS, s. f. plur. As pennas 
° lalr.âo, e de outras aves, quei lhes 

nas juntas das azas do lado in- 

Termo antiquado. Nu- 
quantidade, grupo, reunião. 

Artilha, s. f. Divisão de bens, ga- 
renovos, etc. 

Sorte que cabe a cada um, qui- 

Folha de partilhas; escriptura de 
^ ""tistarn os bens, quinhões, e par- 
pb: ' ut" '^os herdeiros, ou par- fos. Vil!. Formal, e Carta, 

p. .^TIMEIRO; termo antiquado. Vid. 
7'cipante. 

alj, ^"^IMENTO, s. m. Acçáo do desviar 
Q„, quii anda em pendencias com 

Vid. Partição. 
VOL. IV. —86, 

—Termo de botanica. Tapigo, que vai 
das valvulas até ao pilar, e divide as cel- 
lulas onde estão as sementes. • 

— Termo antiquado. Partida, sahida 
para outro logar. 

PARTIR, V. a. (Do latim partire). Di- 
vidir era partes, fazer em bocados.—Par- 
tir o queijo. 

— Termo antiquado de arithmetica. 
Repartir, dividir. 

— Apartar, despedir. 
— Dar parte. — Partir a minha he- 

rança. 
—Dividir, repartir. — O Ebro parte a 

Hespanha em duas partes, d'áquem Ebro, 
e d'além Ebro. 

—Desviar, separar, apartar. 
—Suicar.—O navio parte os mares. 
—Partir a contenda' ao meio; ceder 

alguma cousa cada um dos desavindos, 
a üm de virem a um accordo. 

—Partir o sol; assignalar o campo aos 
combatentes de maneira que o sol ser- 
visse igualmente a ambos, sem dar no 
rosto; ou servir de incommodo, ou dar 
vantagem a nenhum. 

—Partir-se, v. refl. Dividir-se, sepa- 
rar-se. 

—Partir-se depeccados; abster-se d'el- 
les, moderar-se. 

—Partir-se de alguma cousa; ceder, 
desistir. 

—Partir-se da demanda; abandonar, 
deixar, desistir. 

— V. n. Sahir para outro lugar, ou 
por terra, ou por mar.—tPolinarda, que 
lhe sentiu este medo, como tambeui tra- 
zia o sentido naquellas cousas, lhe dis- 
se: Senhora, deixai andar vosso cavallei- 
ro por onde sua vontade o levar, que eu 
vos afíirmo que não ha cousa no mundo 
que lhe mude a com que d'aqui partiu; 
e o tempo vos mostrará se o conheço 
bom ou mal; nem hajaes medo ás mos- 
tras de Miraguarda, que uão sois vós 
quem o deva ter de ninguém.» Francis- 
co do Moraes, Palmeirim de Inglaterra, 
cap. 121.—dJoão Sarrão como a princi- 
pal cousa a que hia a Dio era buscar 
mantimentos a troco da especiaria que 
levava, em breve tempo tornou com el- 
les, e no caminho á vinda topou Chris- 
tovão do Bnto filho do João de Brito, 
que partira deste Reyno o anno de on- 
ze em companhia de D. Aires da Gama 
irmão do Almirante D. Vasco da Gama.» 
João de Barros, Década 2, liv. 6, cap. 
10. — «E em treze de Julho deste anno 
de doze partio hum Cavalleiro por nome 
João Chanoca em hum navio a buscar a 
carga da náo Gallega, que vindo da ín- 
dia por a náo não ser pera navegar, d«}s- 
carregou em Moçambique.» Ibidem, liv. 
7, cap. 2.—«Neste tempo como AtTooso 
d'Alboquerque estava apercebido pera ir 
pôr cerco a esta fortaleza Benostarij, ha- 
vendo perto de vinte dias que passára 
esta vitoria que houve dos Mouros, par- 

tio de Goa cora té quatro mil homens, 
tres mil delles Portuguozes, que foram 
03 mais que té aquelle tempo se vi- 
ram na índia, e hos mil da terra.» 
Idem, Década 2, livro 7, capitulo 5. 
—«üs quais foraõ dos quinze que o Ru- 
mecaô Capitão mór da armada do Turco 
trouxe de Suez no anno de 1534 quan- 
do deste reyno foy dom Pedro de Cas- 
telbranco nas doze Caravellas do socor- 
ro que partirão em Novembro.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 2.—■ 
«Ao outro dia pela menham, que foy 
hum Sabbado, partimos díí b«rra de Bar- 
dees, e á segunda féyra seguinte surgi- 
mos no porto de Onor, com grande es- 
trondo de artilharia, e as vergas ao mo- 
do de guerra om torno do espada, o gran- 
de vozaria do pífaros e tambores, para 
que a gente da terra nestas mostras ex- 
teriores lhe parecesse que náo tínhamos 
nós os Turcos em conta.» Ibidem, cap. 
8.—«Este depois que partio, foy sempre 
sondando o rio até chegar ao surgidouro 
da cidade, no qual tomou dous homens 
que achou dormindo n'umii barcaça de 
louça, e tornandose a bordo sam ser sen- 
tido, deu conta a Antonio de Faria de 
tudo o que achara, da grandeza do lu- 
gar, e duá poucus navios que no porto 
estavão, por onde lhe parecia que sem 
receyo nenhum podia entrar seguramen- 
te.» Ibidem, cap. 48.— «Martim Corrêa 
da Silva foy seguindo sua viagem atè se 
apartarem -is nàos de sua conserva com 
alguns temporãos que lhes deraõ, e em 
Moçambique se tonaraõ ajuntar, donde 
partiraõ meado Março, o achàraõ na li- 
nha muitas calmarias, pelo que se deti- 
veraõ muito.» Diogo de Couto, Década 
6, liv. 6, cap. 7. — «E o dito dom Fer- 
nando, o dom Antonio seu irmão que 
em Ceyta estaua por capitão, acordarão 
com conselho de fidalgos, e caualleiros 
que Ia estauão, que em tanto fossem dar 
na villa de Targua, que he na costa, a 
qual depois de bem vista, e espiada, par- 
tirão pera Ia com a dita frota, e com 
alguns nauios de Ceyta, e de Castella, 
que se a elia «juntarão vespern de ra- 
mos.» Garcia di*. Rezende, Ghronica de 
D. João II, cap. 111.—«E os muytos es- 
trangeyros que a este casamento e fes- 
tas vieram, ff^z el Roy muytas, o gran- 
des rnerces, e com grande.i honras os 
despedio, o a todos segundo suas cali- 
dades com grande nobreza deu muy gran- 
des dadiuas, cora que todos partirão 
muy alegres, e muy contentes dt l Rey, 
das festas, e de toda sua corte.» Ibidem, 
cap. 128.—«E logô nas Alcaçouns ouuio 
o dito Embaixador, o querendo despa- 
chalo, quando lhe disse que vinha pera 
andar na Corte deuagar, o mandou yr a 
Estremoz por cl Rey estar pera partir 
pera as caldas, e, nhy cm Estreranz o 
teue com caualleiros em que coníisua 
que o guardauam, e tinhão como preso. 
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e não mandaua carta a Gastella que lhe 
não füsse tornada, e mandada logo a el 
Rey.» Ibidem, cap. 205.—«Pollos gran- 
des desejos que el Rey sempre teue do 
descubrimento da índia, no que muyto 
tinha teyto, e descuberto ate alem do 
cabo de boa esperança, tinha concerta- 
da, e prestes ha armada pera descubrila 
com os regimentos feytos,.e por Capi- 
tam mor delia Vasco da Gama, fidalgo 
de sua casa, e por falpcimento dei Rey 
a dita armada não partio.» Ibidem, cap. 
206. — «E logo com muyta segurança 
mandou desarmar a casa, e armar nella 
altar com a Cruz, e hum retabolo de 
nosso Senhor lesu Christo Crucificado, 
e nossa Senhora, e São loam, e mandou 
tirar a arquelha, o desfazer a cama al- 
ta, e fazela no sobrado, tudo com tanto 
tento, e sossego, como se fora pera par- 
tir para mais perto.» Ibidem, cap. 211. 
—«O que feito partio da cidade de Gra- 
nada no fim do mes Doctubro deste an- 
no de mil e quinhentos, e fez sua en- 
trada neste regno pela villa de Moura.» 
Damião de Goes, Chrouica de D. Ma- 
noel, part. 1, cap. 46. — «Alem destas 
IV. velas mandou el Rei madeira laura- 
da pera huma carauella que se auia dar- 
mar em Moçambique, pera guarda da- 
quella costa ate Çofala. Estas duas ar- 
madas partiram do porto de Bnthelem 
aos dez dias do Feuereiro de M. D. ii. 
tendo el Hei dado a dom Vasquo da Ga- 
ma, pouco antes, que partisse titulo dal- 
mirante do mar da Índia.» Ibidem, part. 
1, cap. 68.—«Poucos dias antes que es- 
ta armada partisse, deu el rei regimen- 
to a dom Francisco do que auia de fa- 
zer, assi no discurso da viajem, como 
depois de ser na índia, das forças do 
qual (por ser o primeiro que se deu a 
Governador, o Vicerei da índia) farei 
aqui hum breve sumario.» Ibidem, part. 
2, cap. 1.—«Pello que partio o messa- 
geiro, mandou per Dom Lourenço son- 
dar a barra deste rio, o com elle Sebas- 
tiam de Sousa, loam da noua, e Antam 
vaz, todos em bateis com bandeira de 
paz.» Ibidem, part. 2, cap. 4. — «Mas 
com quanto esta escaramuça nam cessa- 
ua, nem por isso o exercito deixaua de 
fazer seu caminho na ordem, em que 
partira de Mazagam, ate chegar a Aza- 
mor, onde se aquella noute lojou de 
longo do rio, defronto donde os nossos 
nauios estauam ancorados.» Ibidem, part. 
3, cap. 47. — «Qual ho a razão, porque 
arribão náos da índia tantas vezes? Por- 
que partem tarde. E qual ho a razaõ, 
porque partem tarde? forque as aviaõ 
de vagar? Porque em quanto se apres- 
taõ, tem unhas vagarosas, em que em- 
polgar.» Arte de Furtar, cap. 48.— 
«Pósta de verga d'alto toda a armada, não 
houve soldado de valor a quem não al- 
voroçasse o risco de tão nova jornada, 
na qual tanta fama merecia a victoria, 

como o atrevimento. Partio D. Estevão 
da Gama com doze navios de alto bor- 
do, e sessenta embarcações de remo, o 
primeiro de Janeiro de 1541.» Jacintho 
Freire de Andrade, Vida de D. João de 
Castro, liv. 1.—«Lourenço Pires do Ta- 
vora. Capitão Mór das náos do Reino 
(como temos referido) aportou em Co- 
chim com os mais navios de sua com- 
panhia, e achando ahi novas do cerco, 
partio a Goa com toda a diligencia, 
crendo que acharia o Governador em 
terra.» Ibidem, liv. 3.—«Consistindo o 
remedio na minha presença me ordeiiaes 
que parta daqui com brevidade. Nunca 
soube dar ao amor os tributos que es- 
tão destinados para a honra. Parlirey 
dentro em vinte e quatro horas instiga- 
do do que me escreveo o P. o não leva- 
do somente da vossa ordem.» Cavallei- 
ro de Oliveira, Cartas, liv. 2, n.® 54.— 
«Parti de Tabriz com o rosto ao poente 
em companhia destes sete Christãos Ar- 
mênios ; .os seys delles eram mercadores 
de pouco cabedal, naturais de huma co- 
marca do terra que se chama Nachivam, 
que sam dez ou doze frangos que be do 
senhorio do Sufy.» Antonio Tenreiro, 
Itinerário, cap. 21.—«Mas por me hum 
judeu aconselhar, que ho nam fizesse, 
porque elle sempre tinha novas e avisos 
da dita cidade, assi das nãos que che- 
gavam a ella, como das que partiam 
pera Europa: e que ao presente nam 
auia embarcaçam.» Ibidem, cap. 46.— 
«Saiu por geral da companhia o padre 
Francisco Picolomini Senense, e se fize- 
ram também todos os assistentes, menos 
o de Portugal, cuja eleição se suspendeu 
até á chegada dos .padres portuguezes, 
que ainda que partiram tarde, parece 
que irão a tempo; eu o não tenho para 
ser mais largo.» Pairo Antonio Vieira, 
Cartas (ediç. 1854), n.° 4. —«Como eu 
fazia conta de partir juntamente com a 
armada da Bolsa, e as occupaçôes d'a- 
quelles últimos dias foram tão grandes, 
reservei o escrever para os dias, que nos 
detivessemos na ilha-da Madeira; mas 
como üeus dispôz outra coisa, e a ar- 
mada haverá chegado sem carta minha, 
n'esta- darei conta a vossa reverendissi- 
ma de tudo o que tem passado ácerca 
da missão do Maranhão, depois que vos- 
sa reverendissima partiu d'esta côrte.» 
Ibidem, n." 12. —«üs novo, que parti- 
ram no navi) do Maranhão, já lá esta- 
rão hoje com o favor do Deus, e o mes- 
mo Senhor parece que nos tem- dado 
prendas, de que sem duvida os quiz le- 
var lá, porque ao segundo dia que d'a- 
qui saíram, foram seguidos de um tur- 
co, que os investiu o abalroou, e quan- 
do já estavam ou rendidos, ou quasi 
rendidos, vieram duas fragatas de guer- 
ra francezas, que os livraram, e toma- 
ram o turco, o vieram vender os mou- 
ros ao Algarve.» Ibidem, n." 12.—«Dei- 

xada a casa de Brossem, partimos com 
a maré a visitar a capella de Pedro <>ú 
Paiva, e d'ahi fomos á capella da snr. 
viuva D. Cslharina, filha do mestre te 
campo Antonio Ferreira Ribeiro, oads 
se achavam seu pae o irmãos, todos fflj- 
litares, com que no. dia seguinte 
mos para o engenho que o mestre 0 
campo tem no mesmo rio.» Bispo o 
Grão Pará, Memórias, publicadas pof 
Camillo Castello Branco, pag. 212. 

Insensatos 1 vigia mais do que elles 
Amor, que pôde tudo. A minha glória, 
Pu-la em teu coração; minha ventura, 
Minha vida, o meu ser de ti confio. 
Parte—é fôrça paríir...—Ausência dura, 
Separação cruel só pôde unir-nos. 

GARRETT, OAM., cant. 4, cap. 4. 

—Sair impetuosamente, arrem®"®'^' 
accommetter. 

—Confinar, estar nos confins, 
car. — «Na carta que escreveo a el 
D. João do Castro^ p^sdia licença P® 
se vir ao Reino, mostrando que não D " 
cava póstos quem deixava os maiof® ^ 
e porque não parecesse ambição 
desprezo de tudo, pedia a el Rei 
geiras de terra, que partejn com » ® 
quinta de Cintra, e rematão etn n 
pequeno cabaço, que ainda hoje c ^ 
serva o nolne do Monto das j, 
Jacintho Freire de Andrade, Vida de 
João de Castro, liv. 4. 

—Partir-se, v. refl. Ir-se, ausen 
se, sair para outro logar. 

Senhora, nós nos partimos 
* Desconsolados e tristes, 

Como quando vos partistes 
Donde vosso filho ouvimos 
Quo morto enterrar o vistes. 

GIL VICENTE, OBRAS VARIAS. 

—«Notadas as cousas, de que 
escrevemos, partio sa Afíonso ,ni 
querque via de Adem, espedindo 
Ruy Galvão em o seu navio, e coiu 
João Gomes na sua caravidia a j|.j 
brir a Cidade Zeila, quo está na ® g. 
costa do África.» João de Barros, 
da 2, liv. 8, cap. 3.—«E assi o ^ (i\i& 
em breve, queestandq elle alli 
se ouvia na Pérsia, as cafilas de 
dores ordinários co.ncorriam a 
tos mais confiadamente do que 
em tempo de Coge Atar, o Uaez U» 
porque como eram tyratinos, não 
vam verdade aos mercadores, pg, 
se partiram escandalizados.» Idem. 
cada 2, liv. 10, cap. 5. 

Que aqui nâo faltará com que se esforço 
A tua tao cansada fraca gente, 
Depois de reformadas as perdidas 
Forças, ordenarei com que te partas, 
Sem trabalho hirus tu seguro onde 
Desejas aportar, e nào despreaes 
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Isto que aqui te digo, porque nestas 
Partes o que mandar tudo se cumpre. 

CORTE REAL, NAUFRAGlO DE SEPULVEDA, 
cant. 11. 

— «Tornando á historia, saidos dalli 
como no capitulo atras faz menção, de- 
Pois de tornados em suas forças, arma- 
dos daquellas armas negras, que pera 
seu caminho mandaram fazer, se parti- 
ram juntamente tão conformes como' ti- 
f^haiB as vontades, com determinação dé 

Dão apartarem, se alguma aventura o 
''âo causasse.» Francisco de Moraes, Pal- 
"^eirirn dTnglaterra, cap. 73.— «As nàos 
Psssáraõ quasi a hum mesmo tempo o 
Ubo de boa Esperança, e Flor de Ia mar 
toffiou lofço a dwrota pera Moçambique, 

hir falta de agua, aonde se deixou 
"car atè Março, em que se partio pera 
® índia, como adiante diremos.» Diogo 
p' Couto, Década 6, liv. 9, cap. 1.— 
•^ooçalo Vaz vendo aquelia semrazão dis- 
simulou, e sendo tempo era que a náo 

havia de partir, mandou meter em 
segredo dez, ou doze soldados nella, que 

ftscontièraô em huma camera, e o dia 
1'^® se havia de fazer à vela, pedio li- 
®6nça a I). Álvaro de Taide pera hir a 

mandar recolher as suas ancoras, 
as amarras.» Idern, Década 6, liv. 10, 

®ap. 7.—«K não ousando n se determi- 
até ver o que o inimigo fazia do sy, 

deixou estar toda aquelia noite cõ boa 
e como a menham foy clara, a 

dos vallos onde o Achem estivera 
"'a dantes, appareceo sem gente ne- 

Pburna, donde entendeo o Bata que o 
'iitüigo hia mujto desfeito, e por isso 
^^terminou seguir a victoria, e despo- 
'ndo logo daly toda a gento ferida que 
8o estava para pelejar, se partio om 

alcance, direito á cidade; a qual 
negou com duas horas de Sol.» Fornão 
•índes Pinto, Peregrinações, cap. 16. 

p^Nisto gastamos, como ja disse, quin- 
® oias nesta ilha, nos quais os enfer- 
os côvnleceraõ de todo, o nos parti- 

ti°® oa via do reyno de Liampoo, onde 

te^p por novas que avia muyta gen- . loriuguesa, que ahy era vinda de Ma- 
*^8 de Çunda, do Siâo, e de Patane, a 

1^91 toda nnquello tempo aly custuma- 
^ ^6 vir invernar.» Ibidam, cap. 55. 

balões se partiraõ logo, e ás duas 
l^oras despois de moya noite chegarão a 

fil^lea pequena que estava na bü- 
'■a barra na ponta de huma calheta 

dezia Nipsfau, onde quiz nosso 

8iit negocearâo tão bem, que 
(Jq s qup fosse menham tornarão a bor- 
ç. huma barca carregada de louça 

""^as de açúcar quò acharaõ surta no 
rio.» Ibidem, cap. 63.—«An- 

■'^'fiquez e Mem Tnborda se par- 
®quelle mesmo dia á tarde, e An- 

»té V se dtíixou aly ficar surto 
que recado lhe mandavão.» Ibi- 

dem, cap. 67. — «Expedidas as Bullas se 
veio o Conde a Portugal, onde com alguma 
(ainda que pouca) resistencia tomou o 
governo, o el Rei depois <le com o favor 
de Castella intentar sua permanencia se 
partio para Toledo onde acabou santa- 
mente, querendo antes morrer desterra- 
do era Reino estranho que ser governa- 
do por outrem no seu proprio.» Frei Ber- 
nardo de Brito, Elogios dos Reis de Por- 
tugal, continuados por D. José Barbosa. 
—«Acab.4da a solemnidade daquelle acto, 
e entregue D. João do governo da índia, 
se partio Martim Aííonso para Cochim a 
tratar de seu apresto para o Reino. En- 
trou logo o novo Governador em cuida- 
dos molestos de aquietar o Povo altera- 
do pela mudança do moeda, que os Mi- 
nistros Reaes havião subido com damno 
dos vassallos, o escandalo do Gentio vi- 
sinho. Direi do seus princípios o caso.» 
Jacintho Freire de Andrade, Vida de D. 
João de Castro, liv. 1. 

Finge Baudur então que de &i aparta 
Todo o odio, o lhe mostrou boa vontade, 
Para Diu lhe manda quo se parta 
Onde « despacharào com brevidade. 
Dá-lhe huma para o Rao funesta carta 
(Este tinha o governo da Cidade) 
Em que manda que tire ao triste Mourd 
Depois da vida todo o maisthesouro. 

FRANCISCO DE ANDRADE, PRIMEIRO CSRCO DE 
DIU, cant. C, est. 6. 

—«El Rey com a Raynha, e o Prínci- 
pe, e o senhor dou Manoel se partio 
I)abrantes no fim de Setembro deste an- 
no, e o Duque de Viseu por ser mal sen- 
tido ficou em Tomar, e foram em roma- 
ria a São Domingos da queimada, que 
está junto de Lamego, com grande de- 
uaçam pedirlhe, que por seus mereci- 
mentos Deos lhe dêsse filhos dantram- 
bos, que el Rey muyto despjnua, n lhe 
leuarão ricas olfertas que lhe ofrecerão.» 
Garcia de Rezende, Chronica de D. João 
II, cap. 50.—«E o Embaixador foy gran- 
demtMite recebido, e com muyta honra 
dei Rey, o de toda a corte, e rauytas ve- 
zes banquetoado ile alguns senhores por 
comprazerem a el Rey. E dahy de Tor- 
res Vedras se partio, e el Rey lhe fez 
muytas e liberaes rnerces, de que elle 
foy uiuy contente, e bem satisfeyto.» Ibi- 
dem, cap. 170,—«E dahy se partio ja a 
cauallo, e foy por o mosteiro do Santa 
Caterina de ('arnota, e a Sam Francisco 
de Alemquer, e dahy a Sintra. onde ja 
a Raynha era, que partio de Torres Ve- 
dras o dÍH que elle partio para a roma- 
ria.» Ibidem, cap. 171. — «Isto fi*ito, e 
chegado Afonso Dalbuquerque de Coulão 
com RS tres nãos quo là fora carregar, 
se partirão de Cochim pera Cartanor, 
onde recebeo cartas de Rodrigo Reinei, 
que ficara em poder de Naubeadarim em 
Crftnganor'onde estaua recebenilo a pi- 
imerita quando se a guerra rompeo, por- 

que o auisaua do gram poder que el Rei 
de Calecnt ajuntaua contra el Rei de Co- 
chim.» Damião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 1, cap. 80. — «Estando 
Francisco de tauora em Melinde toman- 
do mantimentos, vieraô ter com elle em 
dia de nossa Senhora de Março, de M. 
D. viij. Diogo de Mello, o Martim Coe- 
lho, que como fica dito, inuernaram em 
Moçambique, os quaes todos tres se par- 
tiram de Melinde aos quatro de Abril, 
leuando consigo loam sanchez.n Ibidem, 
part. 2, cap. 36. — «O que assi assenta- 
do, Afonso Dalbuquerque por satisfazer 
Timoja, era lugar da dianteira, lhe man- 
dou que fosse per terra sobela fortaleza 
de Cintacorà, onde estaua hum capitão 
do Çabaim com gente de guarnição, o 
qual se partio logo, mandando aos quo 
ficauão na sua armada (que era de qua- 
torze nauios de remo bem artilhados e 
esquipados) que o fossem sperar ao cabo 
da Uama.» Ibidem, part. 3, cap. 3.— 
«E por eu disto nam dar conta nenhuma 
aos outros judeus, folgou de me favore- 
cer algum tempo que em esta cidade es- 
tive, atee me delia partir: e do que em 
ella vi, contarey algumas cousas mais 
notáveis.» Antonio Tenreiro, Itinerário, 
cap. 41. 

Quando a Velha, o DeaS, ambos deixando 
O grands Abracadabro, e sua gruta, 
A descansar da longa ameijoada, 
Para Casa velozes sò partiraõ» 

A. D. DA CRUZ, UYSSOPB, cant. 8. 

—«Com sua magestade fallei esta tar- 
de sobre esta matéria, o porque elle se 
parte segunda feira, e a quer deixar re- 
soluta, porque assim importa pela brevi- 
dade com que o navio em que hão-de 
ir os padres, se apresta, foi servido de 
me dizer, que da sua parte dissesse a 
v. rn. que folgaria que esta informação 
se fizesse a tempo, em que com ella se 
pudesse consultar pela manhã no conse- 
lho, o no mesmo dia subisso e se despa- 
chasse : e o mesmo mo manda dizer ao 
conde de Odemira.» Padre Antonio Viei- 
ra, Cartas (ediç. 1854), n." 6.—«Desen- 
ganado d'esta missão, ou enganado n'el- 
la, parti-me para o Pará, com os padres 
que tinha detido, e tratando de passar 
ao Rio das Amazonas mo ofiereceu o ca- 
pitão-mór d'alli N. do N. outra missão 
para o Rio dos Tocantins, em que se di- 
zia estarem abaladas muitas aidêas de 
Índios para se descerem.» Ibidem, n." 11. 

PARTITIVO, A, adj. Termo do gram- 
matiea. Que designa uma parte de um 
todo. 

—Collectivo partitivo ; nome partilivo 
que exprime muitas pessoas ou cousas, 
como fazendo parte de um todo. 

PARTITURA, s, f. Papel de musica, 
do numero d'aquélles de que consta o 
concerto." 

♦ 
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PARTIVEL, adj. 2 gen. Que se pódo 
partir, divisivel.—Herança partivel. 

PARTO, s. m. (i)o latim partas). 0 acto 
de parir, o estado da mulher que pariu 
ha pouco.—Morrer de parto. 

Nos partos da Sobriaha na3 se escuza, 
Que faça de Lucina a tua Musa ; 
E quando ella também de parto esteja, 
Para que todo o mundo o excesso veja, 
Que assim como estiver, ou núa, òu crüa. 

ABBADE DE JAZENTE, POESIAS, tom. 2, p. 29. 

— «Fíiialmente fosse resignação, ou 
fosse Philosüphitt, o certo he quu Julian- 
na se casou pouco depois de declarar este 
Vaticiuio, vendo-se totalmente justifica- 
do o horoscopo no funesto parto.» Ca- 
valleiro de Oliveira, Cartas, liv. 1, n.» 
40. 

—O parto da montanha; resultado de 
nada, quando a pessoa, ou seus uieios 
promettiauj, ou ameaçavam cousas gran- 
des, ou estas eram de esperar-se. 

—Os partos de Gênova; os alumnos de 
Gênova, os naturaes. 

—Parto supposto; parto fingido, da 
mulher que íiugiu andar gravida, e tér 
parido. 

—Produção do engenho, obra filha do 
entendimento, industria, valor, etc.— 
«Como se vè nas máquinas da guerra, 
partos da arte Militar, que todas vaõ 
dirigidas a assolaçoens, e incêndios, com 
que huns se defendem, e outros saõ des- 
truídos.» Arte de Furtar, cap. 1. 

— ü feto nascido. 
—O sangue que dimana do utero dos 

recerii-nascidos. 
PARTUNO. Termo comico^em vez de 

Importuno. 
PARTURIÇÃO, s. f. Termo didactico. 

Parto natural sem o auxilio da arte. 
PARTURIENTE, adj. 2 gen. (Do latim 

parluriens). (Jue está de parto. 
PARÜ, s. m. Peixe do Brazil de côr 

preta com as escamas marginadas de côr 
de ouro; é de excellente gosto, 

PARULIA, s. f. Vid. Parulida. 
PARULIDA, s. f. Termo de cirurgia. 

Apostema que se fôrma nas gengivas, e 
que dimana mais ou menos da carie dos 
dentes, 

PARVA, s. /'. Porção do comida em 
pequena quantidade que se toma em dia 
ue jejum ao almoço, a fim de o não que- 
brar. 

PARVALEZA, s. f. Chiste proprio de 
creanças. 

PARVIÇO, A, adj. em vez de Parvo. 
PARVIDADE, s. f. (Do latim jjaruitas). 

Pequenez, pouquidade. 
—Termo de moral. Parvidade de ma- 

téria; fflitas leves, circumstancias de pou- 
ca monta, que livram de peccado mor- 
tal. 

PARVO, A, adj. (D) latim parvus). 
Termo pouco em uso. Pequeno. 

—Conclusões parvas; conclusões op- 
postas a magnas. 

—Figurada e popularmente: Que é 
tonto. — «Não cuydes do mim inda que 
me vejas minino, que sou tão parvo que 
possa cuydar de ty que roubandome meu 
pay me ajas a mym de tratar como fi- 
lho, e se es esse que dizes, eu te peço 
muyto muyto muyto por amor do teu 
Deos que me deixes botar a nado a essa 
triste terra, onde fica quem me gerou, 
porque esse he o meu pay verdadeyro, 
com o qual quero antes morrer aly na- 
quelle mato, onde o vejo estarme cho- 
rando, que viver entre gente tão má co- 
mo vós outros sois.» Fernão Mendes Pin- 
to, Peregrinações, cap. 55. — «Desejei- 
te cioso, e o consegui por fira; descarta 
te porém de ciúmes, como eu me des- 
carto de curiosa. Nenhum Amante se os- 
tenta cora mais vantajem, que quando 
elle é feliz. Errárão os que dissórão que 
dá ares de parvo o Amante que se diz 
contente; mais parvo pareceria quando 
por outro ar se demonstrasse.» Francis- 
co Manoel do Nascimento, Sucoessos de 
Madarae de Seneterre. 

—Figura damente: Que sabe pouco. 
PARVOALHO, A, adj. Augmentativo de 

Parvo. Toleirão. néscio. 
PAKVOAMENTE, adv. Tolamente. 
—Néscia mente. 
PARVOECHÃO, s. m. Termo comico. 

Augmentativo de Parvo. 
PARVOEIRÃO, ONA, adj. Augmentati- 

vo de Parvo. Toleirão, parvoalho. 
—Figuradamente: Grande néscio. 
PARVOEIRAR. Vid. Parvoejar. 
PARVOEJAR, V. n. Dizer tolices, dou- 

dejar. 
—Fazer parvoices. 
PARVOIÇADA, s. f. Dito, acção de par- 

vo, de tolo. 
PARVOICE, s. f. Acto ou dito de parvo. 
—Acção ou dito de ignorante. 
—Tolice, necedade, fatuidade, dispa- 

rate. 

E pois agora verdade 
Chamão Maria eçonha, 
E parvõic á ergonha, 
E aviso á ruindade; 
Peitae a quem vo-la ponha, 
A ruindade digo eu: 
E aconselbo-vos mui bem, 
Porque quem bondade tem 
Nunca o mundo sera seu, 
E mil canceiras lhe vem. 

GIL YICENTB, AUTO DA FÉ. 

—«Que mais diz V. S. ? Diz que so- 
mos tão encarecidos que chamaremos a 
todas as molheres Anjos, Astros e Non 
pius ultras. Polo que respeita ao Non 
plus ultras, fez V. S. bem de dizer que 
lhe chamaremos assim, porque se algum 
dia dissermos esta parvoice ha de ser 
no futuro.» Cavalleiro d'Uliveira, Cartas, 
liv. 1, n.® 33. 

Estes sim, que saò livros de mancheia: 
E naô esses Authores estrangeiros, 
Que com sua doutrina a Igreja empestaô: 
O que lhe digo, faça. Appelle, nppelle; 
E deixe-se do mais, que é parvoice. 

ANTONIO DlNlZ DA CRUZ, HYSSOPB, caUt. 

PARVOINHO, A, adj. Diminutivo de 
Parvo. Tontinho, tolinho. 

PARVULEZ, s. /•. Puericia, cachopice, 
puerilidado. 

1.) PARVÜLO, s. m. (Do húmparvu- 
lus). Creauça, menino, rapaz. 

—Plur. Os pobrezinhos, a classe bai- 
xa e humilde, 

2.) PARVULO, A, adj. Diminutivo 
Parvo. Pequenino. — Parvula intelUg^^' 
cia. 

PASCACIOS, ou PASCASIOS, s. m. F* 
— Língua dos pascacios; lingua pedaii- 
tesca, alatinada com slfectaçáo. 

PASCAR, V. a. Pastar, comer, rucoi^f 
a comida como as vaccas. 

PASCASIO, adj. Aparvalhado, 'U"'" 
tolo. 

— PI. Pascasios. — Lingua dos pasca- 
sios; affectada de erudita, pedantesc#- 

PASCENTAR, e PASCENTADOR. 
Apascentar. 

PASGER, V. a. (Do latim pascere)- 
trir-se, comer o gado a herva nos p»®'" 
o montes. 

Contai por donde fordes com piadoso 
Miserauel clamor, que ílco ardendo 
Em fogo irremediauel, e furioso. 
Nâo vos verei ja mais hirdes pascendo 
As verdes frescas eruas peilo prado, 
Do roubador as manhas não temendo. 

CORTE REAL, NAUFRAGIO DE SEPULVED*^» 
cant. 9. 

— Figuradamente: Levar, nutrir- 
Pascer vãs esperanças, 

— V. n. Apascent&r-se, andar p® 
tando. . 

PASCH... As palavras que principie^ 
por Pasch..., busquem-se com Pasc.- 
«Com uma firma de vossa senhoria, 
o padre reitor de S. Antáo me reaict o 
em um seu escripto, tive mui 
paschoas, porque ella me segurou 
meu maior cuidado, que é a 
vossa senhoria, e do que mais 
depois d'ella n'este mundo, que ^ ^ 
me tem vossa senhoria em sua 
Padre Antonio Vieira, Cartas, n." 2' l*' 
1854). . m 

PaSGIGO, s. m. O lugar onde pasce 
os gados: pastagem, pasto, ^ 

PASCIGOSO, adj. Que dá pasto. 
Terras pascigosas. 

PASCOA, s. f. (i)o latim pascha). 
mo de Religião. Festa solemne 
judeus celebravam todos os annuS, 
meado do março, em commemoríÇ • 
dia em que os hebreus saíram , 
veiro ao Egypto, conduzidos ptí'" 
sés. 
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tr •! 
íi.'-- Entre os christãos, festa commemo- 
r»tiv« da resurreiçáo de Jesus Christo, 
'•finomioado o Cordeiro de Deus.—«Neste 
íeiupo tinha jà el Rei mandado chamar 
Qom laimes, e dom Dinis filhos do Du- 
que da Bragança, e outras pessoas, que 
®ndausuQ fora destes Regaos, quomo 
®'rís fica dito, hos qu»es chegarão a Se- 
'uual depois do Pascoa, e com elles dom 
^'uaro seu tio o dom Sancho filho mais 
*6lho de dom Afonso, Conde de Farão, 

qual Conde era irmão do mesmo Du- 
B de dom Aluaro.» Damião de Goes, 

^nronica de D. Manoel, part. 1, cap. 
—«Diante da qual foi surgir dia de 

®®poa de Resurreiçáo pela rnenháa, com 
'''iita alegria, assi pelo dia que era como 

sperar que acharia alli melhor reca- 
do que fez em Mombaça pelas boas 

Douas que linha do Rei, e senhor que 
®®lla entaó regnaua.» Idem, Ibidem, cap. 
'—«E destas cousas fizerão os Reys 

Oum escripto, que Frey Antonio, e Ruy 
® ''ioa secretamente trouxerão a el Rey 

certidão que passada a Pascoa os 
•'ys lhe mandarião seus embaixadores 

P.®'"» concruyrem o dito casamento, e as- 
pura leuarem a Infaiita dona Isabel das 

'"Çarias.í Garcia de Rezende, Chronica 
D. João II, cap. 35. 

■ Comer a Pascoa; o cordeiro pascoal 
^•^6 os judeus comem com certas sole- 

'^idades n'este dia. 
—-Domingo de Pascoa; o seguinte ao 
Ramos. 

f 1*38008 do Espirito Santo, ou Pen- 
^'^ostes ■ a Pascoa das flôres. 

j Pascoas; tempo decorrido des- 
n ® Natividado de Christo até o dia de 

inclusivè. 
i Sintas Pascoas! Especie de inter- 

familiar; eqüivale a — não estou 

— pouco importa; pouco se dá d'isso. 
Adagios: 

é cada dia Pascoa nem vin- 

fog"r ao jogo, e por Pascoa ao o". 

Ur^ ^ Nital ao soalhar, e a Pascoa ao 

p.r~^'^8s ou baixas, em abril Tem as 
*^ascoas. 

Natal na praça, e Pascoa em casa. 
^ Por Natal sol, e por Pascoa carvão. 

K ^OAL, adj. 2 gen. Concernente á 
7" Cordeiro pascoal. 

pascoal; brandão de cera que 
em sabbado santo ou de al- 

p/<?rn^ certos officios divinos. ^ COAR, V. n. Celebrar a pascoa. 

íeicfi '.^'^'■«damente : Celebrar a resur- 

coa ^^ELA, s. f. Diminutivo de Pas- 

de Pascoela; o que se 

Pasto» ^®scoa. 
"RAPHIA, s. f. (Do grego pas, 

tudo, e graphein, escrever). Arte de es- 
crever e imprimir em uma lingua, de 
modo qun se l«ia e entenda nas mais, 
sem necessidade de traducção; eicriptu- 
ra universal. 

PASMACEIRA, s. f. Pasmo estúpido. 
PASMADO, part. pass, de Pasmar. 

Fica pasmada : atônita, vancida 
Do cruei: amoroso: duro golpe, 
Como no mato a cerua quando sente 
O mortal tiro ja no peito liure. 
Supitamente cae, com vox confusa, 
E com triste gemido alli se queixa. 

CORTE REAL, NA.UFRAG10 DB SKPULVEDA, 
caut. 1. 

LeuantSose altas vozes de improuiso 
£1 bum choroso clamor, que rõpe os ares. 
Por toda a fortaleza se diuulga 
O successo espantoso e horribel caso, 
Açode a gente atônita, pasmada 
Polia supita, e grande desuentura. 

IDEM, iBiDBM, cant. 3. 

Entra o Sousa no templo, e vai lia volta 
Dos Hipócritas tristes, fíca mudo: 
Fica pasmado em ver aquelle insigne 
Admirauel, riquissimo ornamento. 
No meyo delle alçada estaua lium'ara, 
De artificio, e valor rara no mundo, 
Onde ímm monstro disforme parecia 
Monstro só na fígura, e vista horrenda. 

IDEM, IBlDEM, cant. 11. 

Nesta enganosa triste fantasia 
Vejo desfeito em fiai meu fundamento, 
Então na fria boca, a lingua fria 
Me fica sem o vsado mouimento. 
Despois vendo a fantástica alegria 
Tornada em breu'8paço leuc vento, 
Tremendo ílco attonito, e pasmado, 
De hua onda mortal todo assombrado. 

IDEM, lBlDEM,Cant. 14. 

Despois que bum grande espaço está pasmado 
Opprimido de dor o peito enfermo 
Aleuantase, e vay mudo, e choroso 
Onde a Praya se vo mais opportuna. 
Apartando co as máios a branca area, 
Abre nella buma estreita sepultura, 
Tornase atras, alçando.nos cansados 
Braços, aquelle corpo lasso, e frio. 

lUKM, IBXDEM, cant. 17. 

A viva chamma, aquelle vivo ardor, 
Que brando sinto ja pelo costume, 
De noite dá de si tal respiandor, 
Que os pastores vem delle a tomar lume. 
Pasmados fícào, vendo em mi d'amor 
O fogo, que me queima e não consume: 
Etu, por quem eu ardo noite e dia, 
Quando vès tal ardor ficas mais fria 1 

CA.U.,.EGLOaA. 22. 

—íFicãdo eu (como ja disse) tão pas- 
mado, e tão fóra de mim, que nem fal- 
lar, nem chorar pude por espaço de mais 
de tres horas, nos tornamos o outro ma- 
riiiheyro e eu a meter no mar até pela 
menham, que vimos vir huma barcaça 
demandar a boca do rio, e tanto que 
emparelhou com nosco, nos tiramos da 
agoa, e postos assi nús em joelhos, o 
com as maõs alevantadas lhe pidimos 

que nos quisessem tomar.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 24. — 
«Pero de Faria em me vendo da maney- 
ra que vinha, ficou como pasmado, e me 
disse com as lagrimas nos olhos, que 
fallasse alto, para saber se ora eu aquel- 
le, ja que na dessemelhança e disformi- 
dade do rosto, e dos membros lho não 
parecia.» Idem, Ibidem, cap. 25.—«Com 
a qual novidade ficamos todos tão cõfu- 
sos e pasmados que quasi ficamos como 
fóra de nòs, e mádâdo muyto depressa 
laçar os remeyros da lanchara ao mar, 
os metemos todos dentro, que erão vinte 
e tres pessoas,, quatorze Portugueses, o 
novo escravos, os quais todos viiihaõ taõ 
disformes nas figuras dos rostos que me- 
tião medo, e tão fracos que nem a falia 
podião bem lançar pela boca.» Idem, 
ibidem, cap. 33.—«Os tres companhey- 
ros que escapamos daquella desaventu- 
ra, yendonos assi feridos, e sem remedio 
nenhum, nos pusemos todos a chorar, o 
darmos muytas bofetadas em nós, como 
homens desassisados,e pasmados, do que 
tinhamos visto avia menos dn meya hora, 
8 desta maneyra passamos aquelle triste 
dia.» Idem, Ibidem, cap. 37.—«Antonio 
de Faria, e os mais que-estavão á roda 
ficaraõ taõ pasmados, quanto hum tão 
feyo o iuorme caso o requeria, e não o 
querendo mais inquirir, o mandou a el- 
le e aos quatro, que inda estadão vivos, 
matar, e lançar ao mar.» Idem, Ibidem, 
cap. 51.—«E como o dia foy bem claro, 
nos tornámos á praya, a qual achámos 
toda juncada de corpos mortos, cousa 
tão lastimosa, e espantosa de ver, que 
não tiavia homem que sò desta vista não 
cahisse pasmado no chaõ, fazendo sobre 
elles hum tristíssimo pranto, acompa- 
nhado de muytas bofetadas que huns, e 
os outros davaõ em si mesmo.» Idem, 
Ibidem, cap. 53. — «Os Chins que esta- 
vão descuydados disto, tanto que senti- 
rão a revolta, acudiraõ logo á praya com 
grande pressa, e vendo a embarcaçaõ to- 
mada ficarão tão pasmados que nenhum 
delles se soube dar a conselho.» Idem, 
Ibidem, cap. 54.—«Com esta determina- 
ção demos & vella ja quasi sol posto da- 
quy desta ilha, ficando os Cbins na praya 
como pasmados, o corremos aquella noi- 
te com a proa a Lesnordeste.» Idem, Ibi- 
dem, cap. 55.—«De que Antonio do Fa- 
ria com todos os mais que se acharaõ cõ 
elle ficaraõ taõ pasmados, que apertando 
as maõs, e pondo os olhos no Ceo, em- 
mudeceraõ de maneyra, que só as lagri- 
mas eraõ as que fallavaõ, e davão teste- 
munho do que os seus corações sentiáo.» 
Idem, Ibidem, cap. 55.— «Disto se deu 
logo rebate a Antonio de Faria, que nes- 
te tampo estava dormindo, o qual acor- 
dou logo muyto depressa, e largando o 
cabo por mão fez tomar o remo, e assi 
como pasmado se foy direito á ilha, a 
ver se sentia nella alguma maneira do 
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alvoroço.» Idem, Ibidem, cap. 78. —«E 
sendo quasi naeya noite, ouvimos na pa- 
noura de Antonio de Paria huma gran- 
de grita de Senhor Deos misericórdia, 
por onde imaginamos que so perdia, e 
acudindo-lhe nós da nossa com outra pe- 
lo mesmo modo, nos não responderão 
mais como que eraõ ja alagados, de que 
todos ficamos tsõ pasmados e fóra de 
nós, que huma grande hora nenhum fa- 
lou a proposito.i Idem, Ib^m, cap. 79. 
—«Entrou; e recebido com alvoroço, lha 
mostrou a carta dos jesuítas. Ficou o 
imperador pasmado.—Eagora, Eugênio? 
—disse o monarcha. O príncipe respon- 
deu «Agora ajustar pazes».—Mas o con- 
fessor?» Bispo do Grão Pará, Memórias, 
publicadas por Camillo Castello Branco, 
pag. 76. 

PASMAR, V. a. (De pasmo). Causar 
pasmo, espanto, admiração. 

— V. n. Ficar desfallecido, sem sen- 
tidos. 

— Ficar suspenso, admirado, enleado, 
estupefacto de alguma'cousa notável.— 
tDuriano. Dir-vo-lo-hei; pasmareis, que 
não he menos que Principe, o peor ain- 
da. Nunca ouVistes dizer de hum irmão 
do Senhor Dom Lusidardo que aggrava- 
do dei Rei, so foi para os Reinos de Di- 
namarca?» Camões, Filodemo, act. 5, 
SC. 4.—«Mas o sitio do clima em sy he 
o milhor e o mais fértil o abastado de 
todas as cousas que quantos eu nunca vy, 
com tanta quantidade de gado vacum, 
que será escusado querello contar, e cam- 
pinas rasas o grandíssimas de trigos, ar- 
rozes, cevadas, milhos, e muytos legu- 
mes de muytas maneyras, que a todos 
nos fazia pasmar.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 52. 

Ja proã'e rumo para allí appontam; 
Eis chegam, eis do incanto e mamvilha 
Absortos pasmam... pela sombra ameaa 
Se imbrenham, caça agreste procurando. 
Mas feridalh'a tinhas, Krycina, 
Menos aspera ja, mais doce e linda. 

GA.RRETT, camOes, cant. 8, cap. 13. 

PASMATORIO, s. m. Termo popular. 
Grande pasmo. 

PASMO, s. m. (Do grego spasma). Gran- 
de admiração, que produz a suspensão 
de todas as fículdades intellectuaes.— 
«Ainda eu tinha Suzanna cingida entre 
meusbraços, quando M. Depréval entrou; 
—«Perdão vos péço (nos disse olhando- 
nos com um cérto pasmo), mas eu vinha 
em busca de minha mulher para lhe dar 
a saber, que so não pódo dispensar de ir 
á manhan ao baile, a que deo palavra. 
Ainda que o não ir ella fosse um descon- 
tentamento para mim, todavia tinha lhe 
feito a vontade ; mas o vêla tão triste de 
alguns dias para cá, faz com que eu es- 
time esta occasíão que a obrigue a di- 
vertir-se.» Francisco Manoel do Nasci- 

mento, Successos de Madame de Sen- 
neterre. 

— Figuradamente: Cousa que faz pas- 
mar, assombro, prodígio, espanto que 
prende a attenção. 

PASMOSAMENTE, adv. (De pasmoso, 
com o sufflio «mente»). Admiravelmen- 
te, espantosamente, prodigiosamente. 

PASMOSO, adj. (De pasmo^com o suf- 
fixo «080»). Que causa grande admira- 
ção, maravilhoso, surprehendente. 

Tem elefantes pasmosos, 
coobras de gt^amde grandura, 
lagartos muy espantosos, 
gatos dalgalia cheirosos, 
aruores"de grande altura. 

GARCrx DE REZENDE, MISCELLANEA. 

—«Eem todos estes seis dias que An- 
tonio de Faria aquy esteve, não ficou ho- 
mem de nome na povoaçaõ ou cidade, 
como todos lhe chamavão, que o não 
viesse visitar cõ muytos presentes do muy- 
tas invenções de manjares e refrescos, e 
fruítas, em tanta abundancia que todos 
pasmavamos do que víamos, o principal- 
mente do grande concerto o aparato que 
íístas cousas trazido comsígo.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 67. 

Eu contemplava o Monumento excelso, 
Naquelle Tempo consagrado á gloria 
Deste mortal pasmôso, que escalára 
As muralhas altissimas, aonde 
Inexplicável Natureza guarda 
Os seus arcanos dos mortaes aos olhos. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA. 

Desta uniSo mysterlosa nasça 
Pasmoso hum Todo harmonico, perfeito. 
Alternativas sensações se passâo 
De huma em outra substancia, 6 sempre ignóto 
Fica o canal. Que hypotheses profundas 
A clamorosa Escóla inventa, e fôrma. 

IDBM, MEDiTAÇ.tO, Cant. 1. 

Mas que pasmosa architectura he esta 
Deste corpo, que eu palpo, eu sinto ? A frente, 
Qual soberana, lhe preside, e manda! 
Quanto me assombrão scintilantes olhos, 
Que delia, quaes dois sóes, despedem luzes! 
São mudos/ mas interpretes facundos. 

IDEM, IBIDEM. 

PASPALHO, ou PASPALHÃO, s. m. 
Espantalho. 

PASQUIM, s. m. Papel escripto com 
expressões satyricas contra o governo, 
particulares, etc., e fixado em lugares 
públicos. 

PASQUINADA, s. f. Dito agudo e sa- 
tyríco, exposto ao publico. 

PASQUINO, s. m. Termo de historia. 
Antiga estatua mutilada que ha em Ro- 
ma, na qual se custumam pregar os es- 
críptos anonymos, satyricos, o iiisultan- 
tos. 

-|- PASQUINAR, V. a. Fazer pasquins, 
satyrisar por meio de pasquins. 

PASSA, s. f. Uvd curada ao sol. — «A 
Gigante sem embargo de ser muito mais 
delicada do que os deus Gigantes, metia 

em si hum homem dos mais robustos, 
com a mesma facilidade com que nos 
metemos na nossa boca huma aseytooa 
de Italia, ou huma passa de Alifiante.» 
Cavalleiro de Oliveira, Cartas, ü*- '' 
n." 49. 

■— Por extensão; Toda a fructa cura- 
da ao sol. — Passas de figo, de 
etc. 

PASSACULPAS, s. m. Juiz, ou çon- 
fessor indulgente na pena, ou peni'®''' 
cia que impõe. 

PASSADA, s. f. Um passo. 
— Acto de passar de um lugar 

outro. — A passada d'el-rei D. Se&flsd»" 
em África. 

—"Ant. Licença, permissão de p'®" 
sar; o meios de passar, sair, fugir, p'®- 

— Fazer passada o pellouro; fazer en- 
trada, varar. 

— Medida antiga equivalente a ciD®® 
pés-, 

— Acção maliciosa executada em P''®' 
juizo de alguém, ou o modo de por'®'" 
se com elle. 

— Dar passada; dissimular, dar w®'" 
de escapar, fugir. 

— Loc. ADV.: De passada; de pa^s® 
gem. 

— Adagios : , 
— O nosso alcaide nunca dá passa 

debalde. , 
— O moço preguiçoso, por não 

uma passada dá oito. , 
PASSADEIRA, s. f. (De passar). Pedr» 

atravessada sobro ribeiro, charco, P'"'' 
para dítr passagem á gente. 

— Nome que dão os caldeireiros 8" 
coadores de cobro, latão, etc. 

— Instrumento com que se reconhe 
o calibro das balas de aitilheria; ' 
brador. j 

— Vaso de cobre covo, que serve, n 
engenhos de sssucar, para passar o 
lado que se apura de uns tachos P 
outros. 

— Passadeira de banco; instrunio'' 
para medir o calibre das bombas. 

— Termo de Nautica. Taboa com 8 
turas circulares. cujos diâmetros dev ^ 
ser eguaes aos diâmetros das balas, e " 
e servem para calibrar os tacos, etc. 

— Cabinho delgado, com qu® 
mam botões na amarra. - j,, 

— O que serve de tomar o 
tra a verga, passando pelos 
forras, consecutivamonte, nas jjo, 
não lem rizes, e para o mesmo « 
que ellr-s servem. ^ 

PASSADEZ, s. m. Jogo de dados-^^^^ 
que porde o numero que passa j,, 

PASSâDIÇO, Co,r«l»r. 6»' e 
ou caminho estreito, que da pa»»"»^ 
serventia do um edifício a outro, 
tre duas ruas, etc. — «Despois 
ser acabado, que era já sobre a ^ 
querendose Antonio de Faria friS' 
embarcar, lho não consentirão, DOS 
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tão Degaa, e Mateus de Brito lhe deráo 
suas casas, que ja para isso estavâo 

'concertadas com seus passadiços de hu- 
a outras, onde elle ficou tnuyto bem 

'Pusentado por tempo de cinco meses 
^'^0 aly esteve.» Fernão Mendes Pinto, 
®regrinações, cap. 70. — «Abro-se a 

8f«n(Jo pórti; e enfia o fiáere um ion- 
S'' Passadiço guarnecido d'árvores pelos 
''"s lados, e allumi&do por dous fa- 

|oes abraçados pela cauda por duas stá- 
uas de bronze.» Francisco Manoel do 
sscituento, Successos de Madame de 

oeueterre. 
~~ Piguradamente: O que vem incul- 

'c®'' novas falsas do inimigo. 
"~"t) que conta tudo quanto ouve; 

'"Weriqueiro. 
PASSADIO, s. m. Alimento, maneira 

® se nutrir alguém. —«Em rol á par- 
• ^ direi do passadio de minha casa para 

conforir com o meu amigo provincial 
9 '^armo e vigário geral, quando o vir.» 
'spo do Gráo Pará, Memórias, publica- 
®s por Camillo Castello Branco, pagi- 

na 32. ' f D 
^Assado, part. pass. de Passar. Que 

passou, findou, terminou, acabou. —«El 
de Galecut depgis de passada a doen- 

j a segunda vez andara no sçu ar- 
determinou, com a gente que li- 

^ e outra muita que depois ajuntou, 
do guerra, quo para isto 

chp'^ fazer, vir buscar Duarte Pa- '(ío ao passo do vao na ordem seguin- 
Damião de Goes, Chronica de D. 

— «Partido o 8o, o galeota com alguns outros na- 
® pequenos quo Lopj soarez mandou 

descobrir a costa, elle se fez a 
p ® toda a armada, ao qual tendo 

®®das as portas do estreito, sobreueo 
huma tormenta com que todos 
a risco de se perderem.» Idem, 

Qg®®! part. 4, cap. 13. — «Pelo que 

Oa " casou com a infante don- 
est sua filha mais velha. Passadas 
nlj'® cousas el Rei de França, e a Rai- 

a mandaraõ pedir a el Rei 

tos aoiio de mil, e quinhen- 
(Jq' ^ '^"rentft pelo Bispo Dade, francês, 

s® também escusou.» Idem, Ibi- 
cap. 68. 

Manda arvorar de paz branca bandeira 
^"bre a torra mais alta da cidade, 

papitàx) que'a vô, manda a guerreira 
cessar, e bellíca crueldade : 

o marcial furor, e da maneira, 
apparacQm (passado a tempestade) 

8 caiitpQg^ deixara destroidos 
3 cultivu^os fruitos coneumidos. 

de Menezes, mala.ca conquistada, 
cant. 5, ftst. 12, 

que . posto que com o outro escudo, em 
ta dovisa da Fortuna, aca- 

® já ^ous-is, como atraz.disse, ®uitos dias lhe fosse afeiçoado, 
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quiz então usar dest'outro, assim por- 
que lhe lembraram as palavras, que se 
delle dissera^íD quando foi levado á côrte 
do imperador Palmeirim, como porque 
lhe pareceu que era aquelle o dia de 
maior perigo o afronta que todos os pas- 
sados ; que o seu receio lhe disia ser 
aquella fortaleza do gigante.» Francisco 
de Moraes, Palmeirim dTnglaterra, cap. 
41. — «E também contaraõ da maneira 
que se perdera o junco pequeno com 
cinqüenta pessoas, e as mais dellas, 
ou quasi todas Christãs, das quais seto 
foraô Portugueses, em que entrara Nuno 
Preto Capitão delle, homem honrado e 
de grande espirito, como tinha bem mos- 
trado nas adversidades passadas, o qual 
Antonio de Faria sentio muyto.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 62. 
— «Acabárão em fim de apurar a obe- 
diência forçada com os aggravos novos; 
tentárâo pois com a morte do Hidalcão 
remir a culpa, o cobrir a infamia da trai- 
ção passada: não sendo deste voto os 
atrevidos, senão os desesperados, porque 
já o Hidalcão neste tempo vivia com for- 
ças de Rei, e cautelas de tyranno.» Ja- 
cihtho Freire de Andrade, Vida de D. 
João de Castro, liv. 1. 

A casa ja quieta, da passada 
Heuoltosa alegria, entram segurai 
Tres molheres: de lium mesmo trajo, e roftto: 
De branca seda todas tres vestidas. 
Inda que as aparências mostram corpos 
De sogeito mortal, e humano eíTecto; 
Fantasticos, e vSos sam cujas fôrmas 
Aos oUios hum ar grosso as representa. 

CORTE REAL, NAUFRAGIO DE SEPUtVKDÀ, 
cant. 1. 

— «Kallava-se em segundo Concôrto ; 
o Madama Darson para quem o contri- 
buir para uma malicia era summo rega- 
lo, requerêra do mim que ató então não 
sahisse a parte alguma, porque convi- 
dára para esse dia a mesrn^ sociedade 
do jantar passado, ^ fazia grande gôsto 
que eu nelle me vingasse. Confesso que 
o mesmo gôsto tinha eu.» Francisco Ma- 
noel do ííascimento, Successos de Mada- 
me de Seneterre. 

— Transportado, levado.—«Mas de- 
pois que foram em missão a esta gente 
dois religiosos da companhia, que resi- 
dem sempre com elles, sobre estarem 
convertidos a fó os que eram gentios, e 
reconciliados com a egreja os que eram 
christâos, assim elles, como todos os ou- 
tros Índios d'aquella costa, estão redu- 
zidos á obediancia de vossa magestade, 
o ao oommercio o amizade dos portu- 
guezes, e ainda a viver nas mesmas ter- 
ras do Maranhão, aonde muitos se têm 
passado.» Padre Antonio Vieira, Cartas, 
n." 17 (ed. 1854). 

— Decorrido. ^ São passados 3 dias. 
—«E passados alguns dias antes da Igre- 
ja se acabar, a Raynha em publico-se 
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veyo agrauar a el Rey, porque não daua 
lugar que fosse Christãa, dandolhe para 
isso muytas e muy boas razões, funda- 
das no amor de Ueos.» Garcia de Re-, 
zende, Chrouica de D. João II, pag. 161. 
— «Passado o dia deste cossairo Timoja 
que per aquelle modo quissera cõmetter 
os nossos nauios : como a terra era ja 
chea da estancia que elles ali faziaõ, so- 
breueo outro caso que se fora auãte lhe 
ouuera de dar muito trabalho, e foi es- 
te.» Barros, Década 1, liv. 4, cap. 11.— 
«Passados vinte o tres dias depois que 
chegamos a esta cidade, em que eu aca- 
bey de convalecer de duas feridas que 
trouxe da briga da tranqueyra.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 12,— 
«Partindo eu da Malaca cõ este desse- 
nho, aos seto dias da minha viagem, 
sendo huma noite tanto avante como a 
ilha de Pullo Timão, que pôde ser no. 
venta legons de Malaca, e dez ou doze 
da barra de Pão, quasi meyo quarto dal- 
va passado, ouvimos por duas veies hu- 
ma grande grita no mar, e não vendo 
nada por causa do grande escuro que 
ainda fazia.» Idem, Ibidem, cap. 33.— 
«Nas quaes exéquias fomos convidados 
por sermos pobres, comermos sobre a 
sua cova, como lá costumão: e passados 
os tres dias que aquy estivemos, que foy 
em quanto durarão estas exequias, nos 
deraõ de esmolla seis taeis, e nos pedi- 
rão muyto que sempre em nossas ora- 
ções rogássemos a Deos pela alma da 
defunta.» Idem, Ibidem, cap. 84. 

Determina esperar ate que enfermos 
£ os feridos de tanto mal guareção 
G possâo caminhar inda que fracos, 
Que alli necessidade spritos cria. 

dos quatro dias sobre lium monta 
Quatorze Cafres juntos aparecem 
Espantados de ver o Lusitana 
ICsquodrào trabalhado e perseguido. 

CORTE REAL, NAUFRÁGIO DE SEPULVEDA, 
cant. 8. 

.Quatorze dias erão Ja passados 
Daquelle ardente opde resido 
O soborbo Ligo, que no grão bosquo 
Neméo, vencido foi do fofto Alcides. 
Ia quando o loi^ro Apollo reclinado 
A parte Occidental, quasi escondia 
Detrás de huns altos montes, os dourados 
llayos, que em tal sazào forças nâo tinhão. 

IDEM, IBIDKM, C^ldt. 9. 

Depois da ida do Cunha, era passado 
lium mez, e era no llm ja do em que o louro 
Planeta, que guardou d*Admeto o gado, 

companhia soe andar do Touro, 
Quando Cojaçofar, impio, malvado, 
Que ja fôra Christâo, agora he Mouro, 
Se pnxte da Cidade naquella hora 
Que na terra a nocturna scunbra mora. 

FRANC. UKÀNDAADK,PRlMEmO CERCO DE DIU, 
cant. 10, 

—«Passados alguns dias, se partio o 
embaixador pera o arrayal do novo rey, 
pera despachar sua embaixada, porque 
atee ali nam tinha cousa nenhuma-acA- 
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bado.» Antonio Tenreiro, Itinerário, ca- 
pitulo 20. 

Passado flealmente um breve espaço, 
Com horrendo fragor se abre a Terra, 
E crepitaotes chamas vomitando, 
Em eeu ardente seio o monstro esconde. 

A. D. DA CRUZ, HTSSOPB, Cant. 8. 

O tempo, que tam longe tem passado 
Pela accurvada frente, lhe ceifára 
Messes em que talvez a mocidade 
Viçosa lourejou: hoje o que resta, 
—Raro respigo ao segador cabido— 
Tira á côr baça do ligado argento. 

OARRKTT, CAMÕES, cant. 1, cap. 13. 

—Acontecido.—Este facto foi passado 
commigo. — «Passadas estas cousas eai 
çatim, e Aziuior, veo dom loaõ de me- 
neses a doecer, no qual procedendo esta 
ma disposiçam, lhe chegaram cartas dei 
Rei, de muitos agardecimeotos, pelos 
seruiços que lhe em Azamor tinha fei- 
tos, rogandolhe que por seu amor qui- 
sesse ainda alli ficar dous meses.» Ua- 
mião de (roes, Chronica de D. Manoel, 
part. 3, cap. 51.—«E porque Jorge d'Al- 
boquerque levava recado de Affonso d'Al- 
boquerque do modo que havia de ter com 
este Rey de Campar, se lhe mandasse 
commetter que se queria vir viver a Ma- 
laca, polo que já tinha passado com el- 
le, quando se mandou oíferecer pera is- 
so.» Barros, Década 2, liv. 9, cap. 6.— 
(Antouio da Faria lhe mandou pelo Pi- 
loto Chim que levava hum recado de 
muytos comprimentos, de boa amizade, 
a que respôderaõ, que tempo viria era 
que elles se cõmunicariáo com nosco por 
amizade da le^ verdadeyra do Üeos da 
clemeiicia sem termo, que cô sua morte 
dera vida a todos os homens com heran- 
ça perpetua na casa dos bós, porque 
assi o tinhaó que avia de ser passado o 
meyo do meyo dos tempos.» Feruáo 
Mendes Piuto, Peregrinações, cap. 39. 

Na fortaleza foi logo afflrmado, 
Sem saber inda alguém disto a verdade. 
Que o Pacheco co'os Turcos, quando o usado 
Raio du Sol esconde a claridade, 
Tinha duas ou tres vezes fallado, 
E algumas cousas desta qualidade, 
Que 60 soube depois serem passadas 
Come forâo entâoadvinhadas. 

r. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DlU, 
cant. 14, est. 99. 

—Pretérito,—Os acontecimentos passa- 
dos e futuros. 

Não vio rasto nenhum que lhe mostrasse 
Ser de moderna gente visitado: 
Algunn sinaes antigos vio desfeitos: 
Gastados áã passada antigüidade. 
Bem no meyo do tempo se leuanta, 
Huma era mal composta, onde assentada 
Huma graue molher está, que os olhos 
Postos no ceo, ao ceo sómentef aspira. 

COKTE REAL, NAUFRAGIO DE 9KPULVEDA, 
cant. 10. 

Attonitos estão do caso acerbo, 
Sem poder nem saber remedearse, 
Como acontesse áquelle que o murmureo 
Da clara fonte opprime, e ata o sentido. 
Que alli na fantesia passa varias 
Lembranças, ou passadas, ou futuras 
Quando mais enleuados os ve, deixa 
O confuso rumor todo esquecido. 

iDEM, iBiDEM, cant. 16. 

—Atravessado.—Ainda não tinha pas- 
sado o rio.—«No qual lugar cahio Anto- 
nio pereira com o caualío sobre quem 
voltaram alguns dos mouros, porque ain- 
da nam tinhão passado ametade delleso 
rio, a que acodio Miguel da sylua com 
cinco de cauallo, e se trauaram de ma- 
neira, que ssio com huma lança atraues- 
sada per huma das couias, que lhe pas- 
sou huma braça da outra parte » Damiáo 
de Goes, Chronica de D. Manoel, part. 4, 
cap. 46. 

— Predecessores. — «Nem he de crer 
que mandasse el Kei dom Afonso quin- 
to. Gomezeanes de Zurara a Alcacer ce- 
guer pera so Ia melhor informar dos fei- 
tos do Conde dom Duarte, e os escreuer, 
sem ser acabada, o apurada a Chronica 
dei Rei seu pai, porque quem era táo 
curioso de fazer vir em luz os feitos des- 
te Conde dom Duarte, e do Conde dom 
Pedro seu pai, e os dos Reis passados.» 
Damiáo de Goes, Chronica de D.Manoel, 
part. 4, cap. 38. 

Non deixa de auer agora 
taes homens como'o8 passados; 
mas, se sam auantajados, 
sam mortos em huma ora 
ante de ser aíTamados. 

GARCIA DE REZENDE, MlSCELLANBA. 

Quando no ar se ve a sacra visaõ 
Exclama em alta voz o Rey guerreiro 
Aos infleis, e herejes que a mim nâo 
Pois creyo serdes vos Oeos verdadeiro, 
O notauel, diuino alto brasaõ 
Foi deste grande Afonso Rey primeiro, 
E delle sempre veyo aos Reys passados, 
Até o que agora tem os taes estados. 

CORTE REAL, NAUFRAGIO DE SEPULVEDA, 
cant. 13. 

— o anno passado; o anno que fin- 
dou; o atrszado áquelle em que se está. 
—«Na segunda nao darmada que seria 
doitocentos toneis hia dom Martinho da 
costa Arcebispo de Lisboa com mui gran- 
des gastos, o ornamentos assi dos seus 
como da nao, por quem el Rei suplicara 
o anno passado ao Papa que lhe desse o 
Capelo de Cardeal, mas como se isto nam 
impetrou desta vez, nem da outra de que 
ja tratei, eu o nam pude alcançar.» Da- 
miáo de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 4, cap. 70. — «Nas segundas vias 
dos despachos de vossa magestade, es- 
pero que vossa magestade haverá man- 
dado deferir a tudo o que representei nos 
navios do anno passado; e porque não 
sei o que poderá ter succedido, resumo 
outra vez aqui tudo o que de presente é 

necessário para a conservação, augin®"" 
to e quietação d'esta christandade, qu® 
são principalmente as quatro coisas se- 
guintes.» Padre Antonio Vieira, Cartas, 
n.o 16 (ediçáo 1854). —«Cá tive meus 
rebates, como o anno passado, de 
quererem mudar o degredo para 
longe n'esta occasiáo de naus da Inai*> 
mas não são necessarias as calmas «0 
Guiné, nem as tormentas do Cabo o* 
Boa Esperança; bastam os frios de Coim- 
bra para satisfazerem á vontade de m®''® 
amigos.» Ibidem, n.° 27.—«As ObserT»- 
çoens que referi era caza do Conde C#0" 
tó, não são do anno passado como ju 
gasteis, são do Anno de 1732 em que®" 
era mais cioso do que agora, e effl /l"® 
vivia mais contente.» Cavalleiro d'OliT®i' 
ra, Cartas, liv. 1, n.o ^S. . _ 

—Proximo passado; diz-se com r®' 
rencia ao anno, mez, etc., que acaba- 

—Fructa passada; secca ao sol. 
—Homem passado; matreiro, esp®'' ' 
—Almas passadas; sombras. 

passado ; corpo morto. -i 
—S. m. O passado; o tempo qu® J 

passou; o preterito. 

Se alguém de duvidar ha tão amigo 
Que estes exemplos hoje nSo admitta, 
Porque hum tão largo tempo e tâo antigo 
Perante elle os quiçá desacredita, 

" Novo exemplo achará no que aqui digo 
Que esta duvida assaz lhe facilita, 
Se não está a não crôr tão costumado 
Que o presente nâo crô como o passado. 

FRANC. D'ANDRADK, PRIMEIRO CERCO D® 
cant. 16i est. 4. 

—Adagio : 
—O passado, passado. j, 
PASSADOR, a.dj. (Do themn passsi 

passar, cora o sufíiio «dôr»). Qi® P' 
sa, rompe, e vára. 

—S. m. O que passa, ou faz 
que leva, transporta. Diz-se 
mente do que passa cousas probibi 
de um reino a outro, e é então synoD; 
mo de contrabandista. j 

•— O descaminhador, que passa p 
alto. 

—Setta muito forte e aguda. ^ 
—O capote da espóra mourisca, P 

onde passam os talões. „q. 
—Passador da silha; especie de ^ 

Ia de sola por omle se enfia e pr®" 
ponta que se afivela na silha. , - áí 

—Termo de commercio. °jca- 
letra dc cambio; o mesmo qu® 
dor. jif. 

—Joia em fôrma de setta, q"® ^rcol® 
ma nss tranças do cabello, js 
oval e achatada em que so pr®B 
mesmas tranças. ^ js 

—Especie de broche, que yes- 
mulheres para prender a cauda d' 
tidos na cintura. n&o 

— Termo do uautica. Ferro 
ponteagudo do que os marinbeif"® 



PASS PASS PASS 689 

para abrir passagem aos cordões 
''os cabos, onde se fazem costuras ou 

para introduzir sapa- 

PASSADOURO. Yid. Passadeiro. 
PASSAES, s. m. plur. Kecinto, con- 

fnouso, ou terra hortada junto das igre- 
jas parochiaes, que servia para hortas, 
pomares, o logradouro aos parochos, e 
""nistros fio templo. 
JPASSAGE. Vid. Passagem. 

Para que o fauoreça e lhe conceda 
A passage, que lhe he tào neccssaría, 
O Rey manda chcgar de pressa os fracos 
Sotis e ligeirissimos Nauios. 
Recea o Capitão e os seus co elle 
Ser lhes feita traição nesta passage. 

CORTE KKAL, NAUFRAGIO DE SEPULVEDA, 
cant. 14. 

Se tu, oh estremada Zamperini, 
Que em Lisboa os Casquilhos embaraças, 
Seus suaves accentos escutáras, 
Passages, t volatas, bem que as Graças 
Lisongeiras te cerquem, e derramem 
Em teu peito, e garganta mil encantos, 

A. E>1NIZ DA CRUZ, IIY9S0PE, Cant. 7. 

Passageiramente, adv. (De passa- 
com o sufíixo «mente»). t>e pas- 

®8gem. 
^Sofírivelmente. 
Passageiro, adj. (De passagem, com 

" suffixo «eiro»). Diz-se do sitio ou lu- 
K*'' por onde passa muita gpnte. 

'^Oiie passa depressa ou dura pouco; 
'fansitorio. 
^ l)iz-se de certas aves que vem de 

remotas em tempos determinados, 
•iscanrlo sempre climas temperados; de 

"ffibaçâo. - 
—•Luve.—Culpa passageira. 

m. O que passa ou vai de cami- 
" fie um lugar psra outro; viandante, 

'nseuiite. — Os saüeadores roubam os 
Passageiros Jia estrada. — «Mais huma- 

saõ, os que com boa paz saudando 
Sente ppclem a bolça por bem para 

j " Tal foy aquelle, que na Char- 
de Aldôi Galega pondo chapéos pe- 

® Doutas com páos, que pareciaõ es- 
pardas de longo, pedia ao perto aos 

com cort^zia da parte da- 
sonhores, que lhes fizessem mer- 

. soccorrer com o que pudessem.» 
cap. 18. — «Emiim que 

adorada palavra Meu, pela qual 
ha ijp vellei, e padeci, forçosamente 
o í^rdersel Com o mesmo império, 
ba salteador rou- 
a tt)," P®®Sageiros na estrada, me despe 
tOf) \odas minhas cousas? Naó 

6 Morte, que leve alguma 
lt(>[.pj ° pre-cioso?» Padre Manoel 
1, paJ *1®' Exercicios espirituaes, part. 
Vo jjJ'' —«Também se queymou vi- 

^^sassino com toda a sua fami- 
iQa ç os acharão retirados em hu- 

onde comião os passageiros 
VOL. IV.—87. 

que roubavão, e que matavSo.» Cavallei- 
ro d'01iveira, Cartas, liv. 1, n.® 16. 

—O que vai de passagem, sem ser de 
obrigação, em navio, vapor, etc.—«Che- 
gando ao navio soube que el-rei tinha 
mandado chamar o mestre, de que os 
padres estavam mui desconsolados, en- 
tendendo o que podia ser. Náo havia já 
em todo o rio para partir, mais do que 
uma nau, que estava em Paço d'Arcos; 
pedi ao padre Francisco Ribeiro quequi- 
zesse ir saber, se havia de tomar a ilha 
da Madeira, e se levaria um passageiro.» 
Padre Antonio Vieira, Cartas, n,° 12 (ed, 
1854). — «O Piloto do navio com seus 
adjuntos, Mestre, e marinheiros confiden- 
tes deraó com as fazendas das partes em 
suas casas desembarcando as do noite 
secretamente. Deraõ à vela, e deixaraó- 
se andar mais de oito dias pela cósta 
com naõ sey que achaques, sem acaba- 
rem de se fazerem ao alto, atò que os 
passageiros entraraô em suspeitas, que 
buscavaô piratas para se entregarem, e 
os requererão apertadarnente que fizes- 
sem sua viagem.» Arte de Furtar, cap. 
27.—«Porque achaõ tudo isto assim mais 
barato na compra; esaye-lhes mais caro 
ao etfeito, porque adoecem todos os pas- 
sageiros, morro a ametade, malogra-se 
a viagem, perde se tudo; porque foraõ 
providos com unhas de fome: o por pou- 
parem o que se furta, fizeraó com que o 
barato custasse caro a todos.» Ibidem, 
cap. 41.—«Hum molde, de como isto se 
obra visivelmente, porey aqui, que eu 
vi ha poucos dias na casa da índia : des- 
pachavn-se a fazenda de hum passagei- 
ro: o vieraóajuizü três, ou quatro escri- 
tórios bem enfardelados com seus cou- 
ros, e lonas, porque o mereciaõ, e de- 
baixo destas capas, para virem mais bem 
acondicionados, traziáo vários godrins 
muito bons, que os estofavão, e eráo de 
preço.» Ibidem, cap. 53. 

PASSAGEM, s. f. Acto de passar, de 
fazer caminho de um logar para ou- 
tro.— «Neste anno mandou o gram ca- 
pitam Gonçalo Fernandez de Gordoua 
üuque de Sesa, recado a el Rei per 
via de lanne Mendez do esporáo seu 
embaixador, que entam andaua em Cas- 
tella, pedindolhe passagem por seus re- 
gnos para so ir do seruiço dei Hei dom 
Fernando Rei de Aragaó que regia os 
regnos de Castella pola Rainha donna 
loanna sua filha, molher que fora dei 
Rei dom phelipe Archeduque Daustria, 
e senhor dos estados de Flandes.» Da- 
mião de Goes,- Chronica de D. Manoel, 
part. 2, cap. 30. «E com este funda- 
mento se foi a ella, onde achou os tra- 
balhos que dissemos, e a partida delia 
fez que a gonte de Pulate Gan passasse 
mais prestes, e á sua vontade, por lhe 
não ser dofendida a passagem.» Barros, 
Década 2, liv. 6, cap. 8. — «Na qual 
passagem levou comsigo hum destes cha- 

mado Fernandinho entre os nossos, por 
ser mui acceito a elle.» Ibidem, liv. 7, 
cap. 5.—«A três cabeças se reduzem to- 
das as causas justas. Primeira: se hum 
Príncipe toma a outro, o que náo he seu. 
Segunda: se causou lezaõ grave na fama 
ou na honra. Terceira: se nega o direi- 
to das gentes, como são passagens, e 
cõmercios: porque o Principe tem obri- 
gação de conservar os seus illesos nestas 
couzas.» Arte de Furtar, cap. 21.—«Tem 
outro canal na face da Ilha, onde pó- 
dem ancorar navios, e deste recebo a Ci- 
dade mais commoda passagem. Não se- 
gui a fôrma, em que a descreve Jpáo de 
Barros, por se haver alterado com.a dif- 
ferença dos Mouros que a senhoreáráo, 
fortiíicando-a cada hum delles com vá- 
ria disciplina, conforme o juizo, ou va- 
riedade dos tempos Ihps ensinava.» Ja- 
cintbo Freire de Andrade, Vida de D. 
João de Castro, liv. 2.—«Traziáo muni- 
ções, e bsstimentos para mui largo tem- 
po; porque não quiz o Governador dei- 
xar á cortesia dos mares, negar ou abrir 
passagem a segundo soccorro. Aposon- 
tou-se D. Álvaro no baluarte, em que 
acabou seu Irmão D. Fernando.» Ibi- 
dem.—«Que a boa passagem que lhes 
ofíerecia, esperava fazer cedo com a es- 
pada na mão por meio de seus esquadrões 
armados ; e a elle Simão Feyo dizia, que 
ainda que repetia forçado palavras alheias 
náo tornasse com segunda mensagem, 
porque o mandaria espingardear do mu- 
ro.» Ibidem.—«As arvores altíssimas que 
vimos n'esta passagem de Ourem para 
Bragança nos causaram admiração e ain- 
da espanto. No termo do matto achamos 
um soldado com quatorze indios do Cai- 
te e casas muito bem feitas para toda a 
familia e rancho de indios.» Bispo do 
Grão Pará, Memórias, publicadas por 
Camillo Castollo Branco, cap. 190. 

—Direito que se paga por passar por 
algum sitio. 

—Dar passagem; passo, faculdade de 
passar. — «Porque quando os navegantes 
de longe as vem demandar, assi enga- 
nam a vista, ajuntando terra a terra, que 
mostrara não ter transito pera dar pas- 
sagem ; e quando se vam chegando áquel- 
la abertura que fazem, he tão temerosa, 
que parece mais pera entallar navios, 
que dar-lhes passagem: peró entrando 
per ellas, mostram mui formoso o largo 
canal.» Barros, Década 2, liv. 8, cap. 1. 

—Impedira passagem; estorvar, ata- 
lhar, tomal-a.—«Oue nas facções de ter- 
ra era maior o risco que o proveito: que 
o canal vião estava tão cingido daquei- 
las fortalezas, que os nossos navios ha- 
viáo de passar quasi roçando sua arte- 
Iharia; que o primeiro navio que des- 
aparelhassem impediria a passagem dos 
outros.» Jacintho Freire de Andrade, Vi- 
da de D. João de Castro, liv. 1. 

—O que se paga ao dono ou consi- 
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gnatario de um navio, etc., pelo trans- 
porte de alguém de um paiz, cidade, etc., 
para outra. 

—Navpgação era que se passa. 
—Ant. Pensão que pagavam os forei- 

ros e eraphyteutas da provincia do Mi- 
nho e Terra da Feira desde o século dé- 
cimo terceiro até ao décimo sexto; a 
qual os emphyteutas pagavam quando 
el-rei passava o Douro uma só vez no 
anno, porque se mais vezes o passasse, 
já da segunda pensão não erão respon- 
sáveis.—«iS de passagem, quando EiRei 
passar, aquém Doiro, hum* vez no an- 
no, hum maravidi.» Doe. de 1484, em 
Viterbo, Elucid. 

—Algumas vezes fazia esta passagem 
o inf.mte ou príncipe herdeiro da corôa, 
e então só recebia metade da dita pen- 
são.— «E pagareis pasagem d'ElRei dez 
reis, e do Príncipe cinquo.» Doe. do 1529, 
em-Viterbo, Elucid. 

—Sitio ou logar por onde se passa. 
—Logar de algum livro, escripto ou 

discurso de um nuthor; passo. — «Meu 
tio (com perdão de vm.®®') o doutor frei 
Ignacio de .lesus, monge do S. Bento, 
foi muito eloqüente e celebre nas erudi- 
ções dos seiscentistas, muito lido em ro- 
mances e comédias, e algumas vezes ap- 
plicando passagens alheias com graça.» 
Bispo do Grão Pará, Memórias, publica- 
das por Camillo Cast^lío Branco, cap. 95. 

—Figuradamente: Desculp».—«Eüe as 
recebeo alegre, dizendo aos soldados, que 
se livrasse com vida, lhes faria bons of- 
íicios com o Governador; ao que eilos 
respon'iérão conformes, que só naquelle 
dia necessitavão de seu favor, que ao 
diante seus proreedimentos lhes fariáo 
passagem: que lhe pedião lhes entregas- 
se-aquella escada, seguro do que a sa- 
berião arvorar, o defender cora as vidas.» 
Jacintho Freire d'Andrade, Vida de D. 
João de Castro, liv. 3. 

—Termo de musica. Mudança, muta- 
ção feita com arte de uma voz, ou de um 
tom a outro. 

—A santa passagem; assim chamaram 
no principio do século xiit a mais piedo- 
sa que prudente expedição que se medi- 
tava para restaurar os lugares santos, 
que uns demasiadamente devotos appro- 
vavam, o outros um pouco políticos con- 
tradiziam. 

—Loc. ADv.: De passagem; andando 
sem parar, som se deter. — Vèr alguma 
cousa de passagem. 

PASSAL, s. m. ant. Medida de terra, 
passo de varias grandezas. Vid. Passaes. 

PASSAMANAR, v. a. Guarnecer com 
passamat)<'s. 

PASSAMANARIA, s. f. Obra de passa- 
manes. 

—Officio de passamaneiro. 
—L'>j» de píssamaneiro. 
PASSAMANEIRO, s. m. Fabricante do 

p.^íssa manes. 

PASSAMANE, s. m. Fitas ou cordões 
de fio de prata, ouro ou seda; é tecido 
mais fino que o galão. 

PASSAMENTE, adv. ant. Em voz bai- 
xa, mansamente, com brandura, de va- 
gar, a passos.—«Eslava entonce de gio- 
Ihos ante ella, e começava de lhe -fallar 
passamente.» Fernão Lopes, Ghronica de 
D. João I, part. 1, cap. 10. 

PASSAMENTO, s. m. Morte. 
—Estnr em passamento; estar na ho- 

ra da morte; prestes a morrer. 
—Passamento de tempo; demora de 

longe, procrastinação. 
PASSAMUROS, s. m. Especio de ca- 

nhão reforçado, antigo. — «E então lhes 
disse que avia ja vinte dias que Antonio 
da Silveyra estava cercado de huma gros- 
sa armada do Turcos, de que era Capi- 
tão mór Soleymão Bsxá Visorrey do Cay- 
ro, e que a grande quantidade das vellas 
que tínhamos visto, eraõ cinquoenta e 
oito Galés reays o bastardas, que tiravão 
cinco peças por proa, o algumas dellas 
passamuros, e liões, o esperas, o oito 
nãos grossas em quevinhaõ rauytos Tur- 
cos de sobn>ssalenle para refeição dos que 
morres.çem.» Fernão Mendes Pinto, Pe- 
regrinações, cap. 7. 

PASSANTE, adj. 2 gen. Que passa, ex- 
cede, para mais de.—«Neste mesmo tem- 
po, ahos xxvi diss de Abril deu dom Al- 
utro em huns Aduares na Enxouuia onde 
se chama Binemez, do que era alcaide 
Nacerbenduma, de que captiuou duzen- 
tas, e cincoeata almas, e matou muitos 
mouros, e trouxe passante de cento, o 
cincoenta cabeçfis do gado vacnm, o meu- 
do deixou por lhe não erapedir a caual- 
gada, se alguns mouros lhe saíssem ao 
caminho.» Damião de Góes, Ghronica de 
D. Manoel, part. 4, rap. 30. — «Porque 
duzentos, e sesenta dos príncipaes de ca- 
uallo destes aHuares, e muitos de pf(, 
eram idos fazer guerra a Berania, que he 
na conquista de çafim, nesta entrada an- 
daram Benaduxera, e Diogo de mello 
passante de hum mes, ac.ibo do qual se 
tornaram Azamor, com cuja vinda dom 
Aluaro foi mui alegre, porque andaua 
receoso que lhes teria acontecido algum 
desastre, pelo muito tempo que andarão 
fora.» Ibidem, cap. 59,—«Antes que a 
ganhassemos senhoreaua muitas aldeas, 
e aduares, e então era de passante de 
quatro mil fogos, aliem de quatro con- 
tas casas que nella auia deludous.» Ibi- 
dem, cap. 18.—«E porque na conjunção 
em que aquy chegamos, como atras dis- 
se, era o tempo desta franquia, eraõ tan- 
tos os marcadores que vinhaõ de todas 
as partes, que se affirroava serem entra- 
das nesta cidade passante de mil e qui- 
nhentas embarcações de diversas partes 
com infinidade de fazendas ricas.» Fer- 
não Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
36. —«A que Antonio de Faria, dando 
hum grande brado, e batendo cora a 

mão na testa, a modo de espãto, disse, 
ó valhame Deos, ó valhame Deos, pare- 
ce que sonho isto que ouço, e virandose 
para os soldsdos que estavâo á roda, IhôS 
contou todo o discurso da vida daque 0 
Quiay Taijão, e lhe affirmou que por a- 
gumas vezes tinha mortos em embarca- 
ções desencaminhadas que achara pe 
mar, e com pouca força, mais de cem 
Portugueses, e roubados passante de ce 
mil cruzados, e que ainda que o seu no 
me era o que aquelle Armênio dizia 
Taijão.» Ibidem, cap. 43.—«E a por 
do tudo assi fazenda, coroo prata, p6Ç® 
ricas, embarcações, artilharia, 
mantimentos, e munições, foy l" 
em passante do duzentos mil cmzado ^ 
com que o Capitaõ e os soldados toi 
ficarão sem ters^m de seu mais que o 
tinha vestido.» Ibidem, csp. 62. — ® 
man"yra que nesta desaventurada 
menta se perdoraõ dous juncos e , „g. 
lorcha ou lanteaa, cm quo morrerão p 
sante de cem pessoas, onde entrar ^ 
onze Portugueses, a fora os cativos. 
Ibidem. . . . 

—S. m. O religioso que depois de 
freqüentado as aulas de philosopnia 
theologia, ia argumentar as 
e outros exercícios escolasticos, para 
pois enirar para o magistério. 

—Mestre substituto. 
PASSAPASSA. Vid, Passepasse. 
PASSAPÉ, s. m. Cambapé. 
—Antigo miriuete, aliás passftp"!- 
1.) PASSAPELLO. Erro por Póspe» ' 

por opposição a Alpello. . , 
2.) PASSAPELLO, s. m. Guarniça" 

pelles. 
—Vivos nas fardas railítiires. 
PASSAPORTE, s. m. Permissão l 

escripto, dada om noras do governo, 
ra viajar, transitar dentro do P®'^' 
sair d'elle. — «Para em Calais 
impedirem a saída, nem nas 
dados ate Parií mo negarem a ^''^0 
por ir de logar infecto, levo 
e recoraraendaçâo do ombaixa' o . 
França, quo está n'est0 reino, 
tambom me remettfiu os massos ' ® j 
bsixadas debaixo dos seus, llí" qq. 
maior segurança com que se P! suj 
viar; o a tudo o mais do serviço 
magestftde se oíTereceu com boa 
de. Medindo as jornadas ^\iito- 
Paris dia do S. Francisco.» /['page"' 
nio Vieira, Cartas, n." 1- * 
porte está conseguido, irêi.s aco P 
da pelo marido de- Ago5tínha, 
despedirêís, quando nocpssar' ^^,50 
seja; ou conservai vos 
quo improviilos aconf^cÍR''^" ' o 
penheru a voltar. gons"''®.'^' 
as quáes elle cumprirá, ® " franciS' 
vos a vontade o obedecer-vo • 
CO ManosI do Nascimento, 
Madame de Seneterre. Kranca. ''' 

— tiguradaniento: Carta 



PASS 

®«nça fraaca ou liberdade de executar 
8'guma coiisa, 

~Dar passaporte a alguém; despa- 
para o outro mundo; matal-o. 

PASSAR, V. a. (Üe passo). Atraressar, 
percorrer de utn lado par* outro.—Pas- 
sar um rio.—Passar um deserto.—Pas- 
sar um caminho.—Passar montes.—Pas- 
sar uma floresta.—Passar um estreito.— 
"assar o mar.—Passar a linha do equa- 
íior.-—Passar um vau a nado.—Passar 
wma ponte a cavallo.—«O cavalleiro das 
flünzellas vendo tamanha ribaldia em 
oomens que pareciam guarnecidos d'ou- 
'■■«s obras, o que não podia passar o rio 
P'jla muita ago», lhe bradou que não 
jfatasse a donzelía assim, pois quem tão 
'ustrosas armas trazia, mais pera as de- 
•tínder, que pera faztir oíTensa, se havia 

prezar dellas.» b'rancisco de Moraes, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 128. — 
«Jorge Botelho, a quem ello tinha assi- 
nado hum lugar per onde mandou que 
'osse diante, correndo ao longo da oerca 

parte do estreito que AÍIonso Pessoa 
Passava, foi dar junto da outra segun- 
''a cerca.» Barros, Década 2, liv. 9, cap. 

—«Onde esteveram bem festejados dos 
fRgtídores delia quinze dias, em que lhes 

recado do xeque Ismael pera se dali 
a de xiraz, o que fezerão per terra 

boa, e tão pouoada como a que ja 
passaram.» Dauiião do Goes, Chronica 

D. Manoel, part. 4, cap. 11. — «Diz 
que querendo el Hei Antiocho pss- 

sar o vao ,ie hum rio, mandou que fos- 
primeiro os Klephantes, o que arre- 

ceou fazer o capitam delles, per nome 
o que sabendo fez pregoar que 

^''ua a capitania aquelle que primeiro 
passasse o que ouuindo os Elephantes 

delles que se chamaua Patroclo 
adiantou diante de todos, e passou o 

Ibidem, cnp. 18. — sCom a qual 
'^''inpanhia passando a ribeira de bena- 
toartís atrauessaram a serra per parte 
^on ie nam «uia atalhadores, encima da 
n^al ja sobela tarde tomaram cinco mou- 

e setenta cabeças de gado vacum, e 
Quatrocentas de meudo.» Ibidem, cap. 

«E vendo que a terra aly ora ala- 
^'diça, e cheya de muytos lagartos e co- 

ouvemos que o melhor conselho 
deixarmonos aly ficar também aquel- 

8 noiie, a qual passamos atolados na 
até 03 peitos, o ao outro dia, sen- 

Ja tnenham clara nos fumos ao longo 
o lio alé hum estreito pequeno, que 

tião atrevemos a passar, assy por 
niuyio fuudo, como pela grande so- 
dd lagartos que nelle vimos.» Fer- 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 

—^«U Governador com singular acor- 
'íiandou aos que ficavão, que pas- 

^Sseia o rio, entendendo que o que no 
P '"cipiu fora erro, agora era remédio; 

Porque este dia nào teve lugar do dis- 
Como Capitão, peleijou como soldar 

PASS 

do.» Jacintho Freire d'Andrade, Vida de 
D. João de Castro, cap. 1. 

—Passar a linha; navegar além do 
equador. 

—Transpôr d'um lado para o outro. 
—Passar alguém ás costas. — O homem 
passou-me ás costas.—O barqueiro pas- 
sou Pedro no barco para o outro lado 
do rio. 

—Passar contrabando; fazer entrar 
contrabando pelas fronteiras d'um paiz 
ou pelas barreiras d'uma cidade. 

—Penetrar, traspassar. 

Apos esta vem duas, huma fere 
O Sâpayo no braço esquerdo, e abrindo 
A boca por queizarse co a dor grande: 
A outra que lhe traz a morte, chega 
Metese pella aberta boca, e pasaa 
Sem nada se deter, e o varJo fero 
Co a raiua aperta os dentes, racha, e quebra 
Aquella vaã ligeira, e sotil hasta. 

CORTK RKÀL, NÀUFRAGIO DE SKPULVEDA, 
cant. 9. 

Procura cada hum por vários casos, 
E por successo incerto auer victoria 
Leuantase Inim clamor até as estreitas, 
E allarido que chega, e rompe as nuues. 
Numa parte as agudas frechas pastai 
D'esforçado3 varões os fortes peitos. 

IDEM, IBIDEM. 

—Fazer penetrar, fazer traspassar.— 
Passar a espada pelo corpo d'alguém.— 
Passar uma linha pelo fundo d'uma agu- 
lha. 

—Passar dinheiro falso; fazel-o cor- 
rer, dal-o em pagamento. 

—Passar á espada, ao fio da espada; 
matar á espada.—Passou os habitantes 
da cidade á espada. 

—Passar por armas; fuzilar. 
— Expedir, lavrar, publicar.—Passar 

um decreto.—Passar um diploma a al- 
guém.—íSenhor, essa he tão justo, tão 
saneio requerimento, que por ello vos 
acrecentara üeos a vida e estado neste 
mundo, e no outro vos dará saluaçào, e 
sem mo vossa Alteza mandar trazia cm 
lembrança pera vos dizer, que me disse- 
rão que a hum homem do Algarue pas- 
sareis hum aluara, pollo qual derão 
contra outro huma sentença em que 
perdeo duzentos mil reis.» Garcia de Re- 
zende, Chrouica de D. João II, capi- 
tulo 107. 

—Fazer coar, atravessar substancias 
líquidas atravez d'uin philtro, d'uma pe- 
neira.—Passar leite por o coador.—Pas- 
sar licor por um philtro. 

—Diz-se tambam de certas substan- 
cias em pó. — Passar farinha por uma 
peneira. 

— Passar; dar reciprocamente.—Passar 
prendas entre voiuos. 

—Transmittir.—Passou o livro ao vi- 
sinho.—Passou a noticia ao rei. 

—Transmittir, ceder. — Passar a ul- 
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guem um objecto que se comprou.—Pas- 
sar uma herança. 

—Termo de commercio.—Passar uma 
letra á ordem d'alguém; endossar lh'a. 

—Termo de arte militar.—Passar roz; 
diz-S0 da acçáo d'uma sentinella que sol- 
ta um grito para advertir a sentinella 
mais próxima, que faz o mesmo. 

—Termo de commercio. — Passar em 
conta; abonar parcella. 

—Passar lição; marcar a lição que o 
discípulo deve estudar. 

—Passar pelos olhos; vêr, olhar, exa- 
minar rapidamante. — «Um official que 
aqui trabalhou com boa vontade, tem o 
requerimento do memorial incluso, que 
peço a vossa senhoria seja servido pas- 
sar pelos olhos, o mandar-me dizer se 
tem logar, e que diligencia se deve fa- 
zer, o não me culpe vossa senhoria de 
tanta importunidade » Padre Antonio 
Vieira, Cartas, n." 25. 

—Passar alguma cousa por; percor- 
rer com ella rapidamente, mover sobre. 
—Passar Mm pano pela cara, — «Eu creio 
(lhe disso elle, passando a mão pelos 
olhos), está boa! que também me farás 
chorar: Oh, que as muíhéres são... Não 
digo todas. — Mas esta Madama de Sen- 
neterre que te fez apprender a escrever, 
que traz esta nossa Casa tão bem regra- 
da, desde que nelia assisto, que com 
metade da despôza faz que brilhèmos 
mais a Ia grande...» Francisco Manoel 
do Nascimento, Successos de Madame 
de Seneterre. 

—Passar um livro; correl-o. 
—Passar em claro; não attender, omit- 

tir, deixar de mencionar.—O orador pas- 
sou em claro um dos pontos mais impor- 
tantes do assumpto. 

—Passar por níío; não fazer caso, não 
mencionar.—Passemos por alto os insul- 
tos do critico e consideremos só o que 
elle diz com caracter scientifico. 

—Passar pelo pensamento, pela idéia; 
occorrer ao pensamento.—Nem sequer 
tal me passou pelo pensamento. — Que 
lhe havia de passar pela idéia! 

—Termo do jogo.—Passar cartas; ce- 
der ao parceiro o direito de as tirar do 
baralho. 

—Passar; consumir, empregar, fallan- 
do do tempo, da vida.—Passar o tempo, 
—Passar um anno inteiro a estudar.— 
Passar a noite. — Passar as tardes. — 
«Desta maneyra passamos algum espaço 
do dia na confusaô que o caso de sy nos 
dava, quando vimos vir hum moço que 
poderia ser de dczassete até dezoito an- 
nos, encima de hum bom cavallo, acom- 
panhado de quatro homens de pé, hum 
dos quais trazia duas lebres, e outros 
cinco nivatores, que saô a modo de fai- 
saens, o hum açor na mão, e derredor 
do sy huma quadrilha de seis ou sete 
csens.» Fernão Mendes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 83.— «E assi concertados 
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na ordem necessaria para o que se es- 
perava fazer com a ajuda de nosso Se- 
nhor, deu á vella para o rio de Tinlau, 
onde chegou quasi ás Ave Marias, e pas- 
sando a noitrt com boa vigia, tanto que 
foraõ as tres horas despois de meya noi- 
te, se fez á vella, e foy demandar o ini- 
migo que estava daly pouco mais de meya 
legoa pelo rio acima.» Ibidem, cap. 58, 
—«Mas vejo em vós tantos que para vos 
cubrir essas carnes que trazeis lão cha- 
gadas naõ bastaõ quantos casos aquy te- 
mos, mas a boa vontade nos receba Deos, 
por cujo amor vos daremos hum pouco 
de arroz que tinhamos para cear, e agoa 
quente para beberdes, que vos sirvirá 
em lugar de vinho, cõ a qual passareis 
esta noite, se vos aprouver.» Ibidem, 
cap. 80. 

Grandes desertos ve, onde alltnarias 
De estranha natureza, e varias formas 
Naquelles espantosos hermos; passao 
A limitada, cega, e bruta vida. 
O grande cabo ve tratado agora, 
Escondido, o náo visto ao tempo antigo 
A donde as tempestades com mais força, 
E com terribel fúrias sâo continuas. 

CORTE REAL, NAUFRAQIO DE SEPULVEDA, 
cant. 2. 

 Triste vida 
Passe que cause espante á redondeza 
E quando em mores bens se vir subida, 
Da cruel roda veja a môr baixeza. 
Seja em mortal image conuertlda 
A graç^ique lhe deu a natureza 
Em terra estranha, e montes leuantados: 
Seus annos juueois sejam cortados. 

IDEM, IBIDEM, COnt. 1. 

—«Nesta fadiga, e risco passárão a 
noite todos rendidos do contínuo traba- 
lho, sem que cora a escuridão delia, e 
cerraçáo do tempo, pudessem conhecer 
a paragem em que estavão. Amanheceo 
o dia com pouca diflerença da noite, e 
elles continuando com a luta das ondas, 
até que sobro a tarde houvérâo vista da 
Fortaleza; porém tão arrasada, que apenas 
se dava a conhecer pelas ruinas.» Jacin- 
tho Freire d'Andrade, Vida de D. João 
de Castro, liv. 2. 

Passais dormindo quasi o anno inteiro! 
Oh quanto mais feliz é vossa sorte, 
Que a nossa, tristes homens I Pois se acaso 
Queremos defender nosso Direito, 
o Direito nos deixa, se dormimos! 

ANTONIO DINIZ DA CHUZ, IIYSSOPE, Cant. 4. 

—«Então lhe entreguei a carta de Ma- 
dame Depréval; e em quanto elle a lia, 
attenta lhe contemplava o semblante, 
que tanto se lhedemudava, tantas adec- 
çoes se lhe debuxavão nelle e muita vez 
accumuladas, que impossível me era dis- 
tinguir qual nelle dominava. Passou al- 
gum tempo em silencio, e lógo nova- 
mente, mas com mais socêgo leo a carta 
inteira.» Successos de Madame de Se- 

neterre. — «Obrigava-te a honra a me 
deixares? Fiz eu grande caso da minha? 
Era-te forçoso ir servir o teu Rei? Se 
quanto delle se diz é cérto, nada do teu 
soccôrro precisava, e facilmente te daria 
por escusado. Seriamos mais que muito 
felizes, passariamos a vida juntos. Mas 
pois que tinha de nos separar esta des- 
abrida ausência, idéia tenho que muito 
me contentará o haver-te guardado leal- 
dade. Quanto atróz me fôra haver com- 
mettido esse delictoU Ibidem. — «Treze 
mezes passei na cadeia, o maiormente 
os seis últimos, sem mais soccorro, que 
esse que o receio de nos vêr morrer de 
fóme arrancava aos nossos carcereiros : 
alvo de todas as humiliaçóes; esquecen- 
do as nossas desventuras pela narrativa 
das de nossas companheiras.» Ibidem. 

—Passar a noite em claro; não dor- 
mir durante a noite. 

—Passar o tempo significa também 
consumil-0 gradualmente, distrahir-se. 

—Passar bom tempo, dias alegres; go- 
zal-os. 

—Passar as costuras; assental-as, pas- 
sando um forro quente por cima. 

— Soffrer, padecer, supportar, eslar 
sujeito a. —Que vexames passamos I — 
Que males, que tormentos passamos! — 
Passa muita fome. — «Mas a perda que 
se por então mais seniio, foi a dos man- 
timentos, porque nam tam sómente üca- 
uaõ certos de padecerem a fome que de- 
pois passaram, mas muito mais certos, 
de lhe naõ poder vir de nenhuma parle 
ate o fim do mes Dagosto em que Ia co- 
meça o Veram, e se podo nauegar.» Da- 
mião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 2, cap. 17. — «Ü qual em chegan- 
do ao mosteiro de Bisam, que esta de- 
zoito legoas Darquiquo (de muitos reli- 
giosos, e muito celebrado naquellas pro- 
uincias) faleceo, donde, depuis de o en- 
terrarem, tomaram seu caminho pera a 
corte deste Emperador do Abexi, do qual 
caminho, e do mais que passaraõ na sua 
corte.» Idem, Ibidem, part. 4, cap. 45. 
—«E bem enfadados do muyto trabalho 
e medo que passavamos, e ja com pou- 
co mantimento, e sendo á vista das mi- 
nas de Conxinacau, que estaò em qua- 
renta e hum grãos, e dous terços, nos 
deu hum tempo do Sul, a que os Chius 
chamão tufaõ, taõ forte de vento, e çar- 
raçaõ e chuveyros, que não parecia cou- 
sa natural.» Fernão Mendes Pinto, Pere- 
grinações, cap. 79.^—«Com este cuidado 
passava o Governador, divertindo-se com 
os negocios, e aprestos da armada, que 
sollicitava com viva diligencia, quando 
lhe derão aviso, que na barra surgira 
huma náo do Reino, de que era Capitão 
U. Manoel de Lima, e se apartára de cin- 
co mais, que vinhão na mesma conser- 
va, á ordem de Lourenço Pires de Tavo- 
ra.» Jacintho Freire d'Aridrado, Vida de 
D. João de Castro, liv. 2. 

Vese debaixo alii do triste signo 
Tr»pico, Capricornio, casa;infausta 
Do infelice Saturno, onde o sangrento 
Mai'te"brauo, e cruel^miiis se leuanta. 
Onde o benigno lupiter caido 
Perde sua potência, e a fermosa 
Irmãa de Phebo passa detrimento 
Mostrandose alli sempre infortunada. 

CORTE REAL, NAUFRAGlO UE SEPÜLVEDA, 
cant. 7. 

Incerto he^o ílm das cousas, e o successo 
Do mal, ou bem futuro a nós occulto, 
Pois temos por passar táo vários casos: 
Chamar sempre por Deos he o mais saguro. 

IDEM, IBIDEM, cant. 12. 

Trabalha de encobrir esta fraqueza 
Porque a sua Lianor não na entendesse, 
Que muito mais sente ella velo triste, 
Que todo quanto m.jl passou, e espera. 

IDEM, IBIDEM, cant. 15. 

Que a fome e desuentura que passamos 
A mais notorios males nos constrange, 
E pois nos vemos tao desesperados 
Fiar d'eUes, nos he muito mais vtil. 

IDEM, IBIDEM, cant. 15. 

— Ir além, exceder, ultrapassar.-^ 
Uma arvore passa o telhado. — Passar 
limite. 

— No sentido moral; Isso passa 
limites do razoavel. 

— Desculpar, tratar com indulgonci®- 
— Passar culpas. 

— Seccar ao sol. — Passar figos, uvct>> 
maçãs. 

— Expôr, submetter á acção de.-—P®® 
sar papel á calandra. 

— Passar^ M»na cousa áacção; execu- 
ta l-a. 

— Termo de arte culinaria. Passa 
carne, peixe, etc., pela farinha; cobr 
de farinha ura bocado de carne, de p<í'' 
xe, etc. , 

— Passar tropas em revista; dar-ln® 
revista. 

— V. n. Dirigir-se, fazer caminho. 
— Com a preposição por, per. " 

que feito estando ja os embaixadore 
para se irem para as suas tendas chego 
o Xeque Ismael da caça, e em passaBfl 
por apar donde se esta festa fazia, 
raõ todos a fazeremlhe reuerencia, c 
gouernador se chegou a elle com hum 
barrete redondo na cabeça, do que gos- 
tou muito, e despio huma roupela 
cetim verde que trazia vestida, forra 
de raposos, e a mandou dar ao noss 
embaixador.» Damião do Goes, 
ca de D. Manoel, part. 4, cap. 10. 
que dom Antonio acudio com huma na 
grossa forrada de vigas, e sacas cheas 
lãa, estopa, e algodam ate o lume dago8> 
pera receber os tiros que vinhaó da « 
tancia e lhe responder com outros, " ' 
nauios passarem a saluo por detrás de 
Ia, a capitania da qual nao, e de f ^ 
carauellas, que defendiam este p»'»®''' 
Idom, Ibidem, part. 3, cap. 76.—«l*®® 
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P^flido o Embaixador do xeque Ismael, 
tomou seu caminho pera Tauriz, que he 
"íquello lugar donde partiram seis jor- 
l^sdas, o passando per muitas vilUs, e 
•ugares per terra mui f«rtil, assidecria- 

como de sementeiras, e fructas, 
j'i''garam a esta cidade de Tauriz.» Idem, 
I^bidem, part. 4, cap. 11. — «E tornan- 
™ a dom (rareia de noronha, elle em 
passando pela barra de Calecut, deixou 
®'li alguns nauios pera guardarem a cos- 

pera o que de Cochim logo mandou 
®utros, e dando ordem a carga das nãos 
^10 auiam de ir pera o regno, lhe deráo 
Duma carta do Naubeadarim, Príncipe 

Calecut.» Hem, Ibidem, part. 3, cap. 
>jO.—lEi folgou muyto de o ouuir, 
® muyto ImJo lhe disse: Dom loam, eu 
^'fha ja isso determinado, e porque to- 
''os eram contra mira, náo tinha dado 
"''inha resposta, o agora que vos tenho 
Pof minha parte, digo que em toda ma- 
oeira ey dn passar cm pessoa.» Garcia 

Hezende, Chronica de D. João II, 
®ap. 82. — «E acharão trinta Christãos 
®'Ptiuos que saluarão, e trouxerâo a Cey- 

alem doutros quft logo passarão a 
r'stella, o com isto outro muyto despo- 
jo Ha villa, com quo entrarão em Ceyta 
^i^sta fnyra nendoenças, com muyto pra- 

sem algum ilos Christãos ser morto, 
Detn ferido, de que o dito dom Fernan- 

0 corno bom capitão foy muy louvado.» 
idem, Ibidem, cap. 111. — «K de cami- 

passando pela Aguada de Saldanha, 
°ide estavam os ossos daquelle illustre 
^®pitão D. Francisco d'A!meida, e dos 
filtros que com elle perecêram, esquecí- 

de seus herdeiros, e tão mal galar- 
08dos do Mundo, por reverencia delles 

Christovão de Brito ver o lugar on- 
® jaziam, por alli ir com elle por mes- 

da sua náo Diogo d'Unhos, que o 
também da náo do Viso-Rey, o sa- 

" onde o seu corpo, e o de Lourenço 
® irrito foram enterrados.» Barros, Do- 

jada 2, iiy_ g, cap. 10. —«E se D. Es- 
®vâo da Gama, quando per alli passou, 

não leixára l). Paulo seu irmão com 
^•^airocentos homens em seu favor con- 

"■a os M juros, que havia treze annos 
se tinham feito senhores da maior 

parte de seu lleyno, já náo houvera re- 
'Q>iias daquella christandade, que N. Se- 

fllli depositou tantas centenas de 
"los, tãQ desamparada dos Príncipes 
? Igreja.» Barros, Década 2, liv. 8, ca- 

pitulo 1. 

O" aUog .'aposentos rodeados 
f ® artnjs, e vários modos de vinganças, 
^■'"'regailo, e mortífero era o sitio : 
Gom sombras o sinais de mao agouro. 
Sobidos onde viue a fúria esquiua 
Por altos corredores vâo passando 
•^heyos de setas, dardos, e arcabuzes: 
lapidas, alabardas, grossas lanças. 

CORTE REAL, NAUFRAGIO DE SKPULVKDA, 
cant.3. 

— «E como levemos alento, pergun- 
tey eu ao Alarve que fora aquillo, e el- 
le me disse que nam vira nada; e po- 
rem que seria algum Lião que estava 
metido em humas moutas por onde pas- 
samos quando se nos espantaram.» An- 
tônio Tenreiro, Itinerário, cap. 62.— 
«Havia duas fortalezas na entrada da 
barra com artelharia grossa, e pela es- 
treiteza do canal não podião as nossas 
náos passar, nem surgir sem perigo evi- 
dente.» Jacintho Freire d'Andrade, Vida 
de D. João de Castro, liv. 1. — «Voltou 
o Governador a Goa, onde tinha a ar- 
mada prompta para passar ao Nórte, 
não tendo outro lugar para descanso, 
que o mar, ou a batalha; e como o tem- 
po chamava as velas, e os successos tra- 
zião aos soldados contentes, náo foi ne- 
cessário para se embarcarem, bando, ou 
diligencia.» Idem, Ibidem, liv. 4.— «O 
guerreiro fitou os olhos no chão: a fou- 
ce da morte, passando por alli, cerceia- 
ra a derradeira esperança do império de 
Theodorik. O espectaculo que se lhe «n- 
tolhava era a explicação do terror que 
se apossara de tantos homens valentes.» 
A. Herculano, Eurico, cap. 11. 

— Passar, com a preposição a.—«Nes- 
te tempo chegou Antonio Moniz Barreto 
com o caraveláo das muniçáes: e como 
era tão geral a tormenta, esteve muitas 
vezes perdido, o surgindo o entregou a 
D. Álvaro com animo de passar a Diu, 
a despeito dos mares, em qualquer em- 
barcação que achasse, como saboreado 
de hum perigo para entrar em outro.» 
Jacintho Freire d'Andrade, Vida de D. 
João de Castro, liv. 2.—«Passei aquel- 
la noite com o corpo n'este navio, o a 
alma no do Maranhão, traçando como 
na ilha da Madeira me havia de passar 
occultamente a elle, sem saber o que no 
mesmo tempo se traçava em Lisboa con- 
tra raim.» P. Antonio Vieira, Carta 12. 

—Passar avante, adiante, além. — «Por- 
que como elle'passasse além das estaca- 
das alguns navios que pudessem estar 
entre ambas, pera impedir com arlilhe- 
ría o serviço, que a fortaleza tinha da 
terra firme, donde lho vinha todo o ne- 
cessário, logo ficava sem forças pera 
não poder soíírer o cerco, que lhes ha- 
via de pôr per terra.» Barros, Década 
2, liv. 7, cap. 5.—«O que vendo dom 
loão, e como com estes quo entraraõ 
pela serra, fora o seu alferez com a 
bandeira determinou a passar a ribei- 
ra, postoque visse o grande perigo que 
nisso auia, onde se pos em corpo pera 
recolher esses que da serra ja via vir 
desbaratados, o pera mor segurança, 
mandou passar hum esquadrão da gen- 
te de pe alem da ribeira, que foi causa 
de o não desbaratarem de todo.» Da- 
mião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 3, cap. 50. — «Agora, senhor ca- 
valleiro, se com estas condições quereis 

experimentar vossa fortuna, passai adian- 
te, vôl-a-heis, o ollas verão oqua ha em 
vós. Por certo, senhora, ilisso elle, não 
digo por essas quatro, mas por quan- 
tas ra'aqui os olhos mostram, folgaria 
de experimentar minha ventura, e que 
vós fosseis uma dcllas não me pesaria 
nada.» Francisco de Moraes, Palmeirim 
d'Inglaterra, cap. 139. 

— Passar, no mesmo sentido, sem 
complemento de logar por onde.—«Des- 
gostava-se o Governador de armas, que 
tinhão tão humilde serviço, e vendo aca- 
so passar Fausto Serrão do Calvos, sol- 
dado limpo, com huma machadínha, 
lhe disse, que os homens de conta, só 
a espada cingião airosamente.» Jacintho 
Freire d'Andrade, Vida de D. João de 
Castro, liv. 4. 

— Ao passar; no acto de passar, na 
occasião de passar.—«Ao passar se en- 
contraram com tanta força, que o ca- 
vallo d'Albanis houve uma espadoa que- 
brada, e caiu cora elle levando-lhe de- 
baixo a perna direita do maneira, que 
primeiro que podesse sair dflle, o ca- 
valleiro negro saltando fóra do seu com 
mais espirito de vivo do que mostrava 
quando vinha polo valle, o fez render, 
e dar-se por vencido.» Francisco de Mo- 
raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 88.— 
«Isto aconteceo aos oito dias de iMarço, 
deste Anno de Mil, e quinhentos, e vin- 
te, o loguo aos doze do mesu)o mes 
sahio Gomez da sylua ha sessenta mou- 
ros de cauallo, que vieram dar vista a 
Septa, e os seguio ate o negram, e 
paul dalmuiihacar, e dahi ate duas le- 
goas do Tetuam, onde ao passar de 
hum rio sencontraram, do que matou 
alguns, e os outros se acolheram pas- 
sando hum rio a nado, e vao.» Damião 
de Goes, Chronica de D. Manoel, part. 4, 
cap. 46. 

— Figuradamente: — «Entregue ao 
amor das suas Concubitias, passou Bal- 
thasar das mãos de Dario para as de 
Alexandre, dando se o Governo dos Ba- 
byionios aos Assyrios.» Cavalleiro d'01i- 
veira. Cartas, liv. 1, n." 29. 

— Passar adiante; progredir. 
— Passar para o inimigo; desertar. 
— Escapar, fugir, ter decorrido. — 

O tempo passa. 

Iluns annos, e outras annos ja correrão, 
Iluns tempos, e outros tempos Ja jíuaaarãOf 
Idades forào, outras ja vierào, 
Que o mimdo nouamente reformarão. 
Em segredo taes cousas estiveráo, 
Quaes aqui bom penhor se vos mostrarão, 
Esperando o louuor do forte braço, 
Com que vencestes tudo em breue esjmço. 

COliTE REAL, NAUFRAGlO DK SKPULVKDA, 
cant. 12. 

Pero Marques tem que herdou 
Fazenda de mil cruzados; 
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Mas vós quereis avisados. 
Nâo; ja esse tempo passou; 
Subre quantos mestres são 
Exp'nencia dá lição. 

GIL VICENTE, PARÇAS. 

—Passar hem; ter saúde. 
—Passar mal; nâo ter saúde, estar 

adoentado. 
— Como passa?—Como passou? per- 

guntas quo servBm de cumprimento n'u- 
raa conTersação quando nos encontra- 
mos com alguom ou fazemos uma vi- 
sita. 

—Passar; diz-se também da alimen- 
tação.—£íía passa mai; ella tem má ali- 
mentação, padece fome. 

—Ter com que passar; ter com que sub- 
sistir. 

—Cessar, deixar de existir.—Esse mal 
já passou.—Já lhe passou a dôr de ca- 
beça que tinha. 

—Passar de moda; deixar de ser da 
moda. 

— Acontecer, succeder. — «Lopo de 
Mesquita que ficou na náo com outros 
tantos como hiam do batei, que seriam 
oito, ou dez, tanto trabalharam ajuda- 
dos dos Mouros, que tomaram algumas 
aguas por partfís, com quo ficou a náo 
pera poder governar, e deram á vela po- 
rá Chaul, onde ao outro dia surgio, 
achando já »lli Antonio de Miranda, que 
soube do qu» passava, e ficou muito 
«gastado pelus do batei, que se nâo sa- 
bia dblles.» Diogo de Couto, Década 4, 
liv. 4, cap. 9.—«Com tudo no almazem 
da fortaleza ficaram alguns (posto que 
poucos) o que Lourenço de Brito enco- 
bria por Ihü a gente baixa, o escravos 
nam fugirem pera os imigos, e darem 
auiso do que passaua, e por este respei- 
to dezia que para tudo auia abastança.» 
Damião de Goes, Chroüica de D. Manoel, 
part. 2, cap. 17. — «Ao que Pero lla- 
phael, que so então alli achou nam po- 
de acodir, por toda a cidade estar ale- 
uantada contra os nossos, com tudo an- 
tes que partisse do porto queimou cinco 
nãos das que abi estavam, e se veo pera 
Cochim, onde o Vicerei chegou ao der- 
radeiro Doutubro, e delle soube por ex- 
tenso, como esto negocio passara.» Ibi- 
dem, cap. 7.—aFernáo de Moraes vendo 
que ja não tinha aly que fazer, se tor- 
nou para Goa, a dar conta ao Visorrcy 
do que passava, onde chegou daly a dous 
dias, e achamos nelia surto Gonçallo 
Yaz Coutioho, quo cõ cinco fustas hia 
para Onor, a pedir á Haynha da terra 
huma Galé das da armada do Snleymão, 
que com tempo esgarraõ aly fôra ter.» 
Kernão Mt'ndes Pinto, Peregrinações,cap. 
8.—«Nós lhe contamos então tudo o co- 
mo passara, mas que nâo conhecêramos 
que gente era a que nos fizera aquillo, 
nem sabiamos a rezáo porque no Io fi- 
zera.» Ibidem, cap. 37.—«E navegando 
por bum grande lio de agoa doce, que 

se dizia Sumheehitão, chegamos daly a 
sele dias a Patane. E como Antonio de 
Faria estava cos olhos longos esperado 
por nós, ou por recaf.o da sua fazenda, 
tanto que nos vio, e lhe contamos o que 
passava, ficou todo trespassado sem nos 
poder fular, por espaço de mais de meya 
hora.» Ibidem, cap. 38. 

— Passar por alguma cousa; náo se 
fazer, omittir, náo fazer menção d'ella. 

—Passar jíor culpas; perdoal-as, des- 
culpal-as. 

—Exceder, ser superior a.—Passar das 
marcas.—tCova esta frota partio Antonio 
correa de Ormuz no começo de lunho 
de Mil, e quinhentos, e vinte hum, e 
em sua companhia Raix xarafo com a 
armada dei Kei que passaua de cento, 6 
cincoenta terradas, em que hiam tres mil 
mouros frecheiros, e espingardeiros, de 
lança, e adarga.» Damiáo de Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 4, cap. 63. — 
«Soubese depois que os que morreram 
na cidade a ferro passaram de mil, e qui- 
nhentos, dos nossos foráo muitos feridos, 
e morreram mais de cincoenta, afora xviij 
que St5 perderam em hum batei que hia 
carregado do milhor despojo pera nao de 
Tristaô da Cunha, mas o batei se saluou.» 
Ibidem, part. 2, cap. 22. 

Os que do Sultão seguem o estandarte. 
De seíscentos mil passão, que bastantes 
Pudérno ser de despossar a Marte, 
Ede acabara empresa dos Gigantes: 
l^ra dos de cavai Io a quarta parte, 
E de guerra duzentos elephantes, 
E de peças também d*artilharia 
Setecentas no exercito haveria. 

F. I>B ANURADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 3, est. 26. 

—cSabe Üeos quão srrependido eu es- 
tou disso, mas ja que o eu não fiz como 
dizeis, fazey vós agora isto que vos ou pe- 
ço, e requeyro da parte do senhor Ca- 
pitão, a queui logo ey de escrever, o dar 
conta de todas estas cousas que passey 
com vosco, e elle vos náo ha de ter a 
bem deixardes-me aquy só cõ sua fazen- 
da, que não he táo pouca que não pas- 
se de trinta mil cruzados de emprego, e 
meus quasi outros lãtos.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 34. 

Que em quâto a dor foi tal que te pudesse 
Encobrir, trabalhei (Deos sabe ((uanto) 
Por dLssimular sempre, ja nào sofre 
Deixar de te anojar, isto he, o que sinto. 
Os termos passa ja do sofrimento 
Ia venho arrebentar em cem mil gritos 
E se vingança queres do que julgas 
Ser erro, torna, vingate á vontade. 

CORTB REAL, NAUFRÁGIO DE SEPULVEDA, 
cant. C. 

—í Juzarcáo com mil e quinhentos sol- 
dados escolhidos acometteo o baluarte 
S. João, de que era Capitão Luiz de Sou- 
sa, acompanhado de D. Fernando de Cas- 
tro, Sebastião de Sá, Diogo de lleyooso. 

Pedro Lopes de Sousa, Diogo da Sylva, 
Antonio da Cunha, e de outros Fidalgos, 
e soldados, que nãopassavão de trinta.» 
Freire d'Andrade, Vida de D. João de Cas- 
tro, liy. 2. — íA egreja ó grande: tem 
boas imagens e bom côro. As guntes que 
tem esta fazenda passam de 200 pessoas, 
ás quaes administra com licença nossa 
os sacramentos um filho clérigo de Bal- 
thasar do Rego.» Bispo do Grão Pâf®' 
Memórias, pag. 208.—«A primeira his- 
toria contou-a frei João de S. Pedro qu0 
viveu trinta annos voluntariamente iU' 
claustrado no mosteiro de Renduffe- A 
segunda passou com meu primo D- 
da Gloria, geral dos cruzios.» IbideiBi 
pag. 9ü. 

— Não passar dos ouvidos d'alguein> 
ser guardado em segredo por essa pes- 
soa.— «Desta fôrma não passando'''!® 
ouvidos dos que a escutão, não faz 
do quo ligeyrissimas impressoons no seu 
coração.» Cavalleiro d'01iveira. Cartas, 
liv. 1, n.» 28. 

— Que isto não passe d'aqui; diz-s® 
d'uma cousa que se deseja seja guarda- 
da em segredo por quem a escuta. 

—Correr, fallando do dinheiro.—Os 
ros passam por 900 reis. 

—Escapar.—Passou a occasião.—^^^' 
sar da memória. 

— Termo do jogo. Não fazer jogo-"^ 
Passar mais; passar segunda vez. 

—Passar por; ser tido na conta de.. 
—Passar uma cousa por alguém; 

ceder-lhe, acontocer-lhe; ser experimen- 
tada por elle.—«Tu receberás, sem 
de desprazer, as nótas delia. Eu q'U0 
ti nada já agóra quéro, mui louca soUi 
em repetir sempre o mesmo. Creio 
te náo escreverei mais. Quem me obní® 
a dar-ts razão de quanto por mim 
sa?í Francisco M.inoel do Nascim*"^'"' 
Successos de Madame de Seneterre. 

—Passar por; ser tido na conta de.-^ 
Passar por virtuoso.—Este charlatão 
sa por suhio. 

crti — Passar por as mãos d'alguém; " 
visto por elle. — «Os do conselho ultf*' 
marino, e todos os mais ministros, 
cujas mãos passaram estes dois requ^f 
mentos, se edificaram muito d'ell0S. ® 
esperamos que constando-lhe, como b®' 
do constar, aos moradores do Maranoa^ 
e Pará, d'estas nossas resistências o 
plicas, acabarão de entender a verda 
do zôlo, que lá nos leva, o desengsnar 
se quão errado é o conceito quo têrn 
nós, em cuidarem que queremos mais 9 
Índios, que suas almas.» Padre Antoui 
Vieira, Carta 12. 

— Passar pelas mãos; diz-se 
cousa de que se adquiriu perfeito conh® 
cimento.—Este negocio passou-me " 
mãos. 

— Ser admittido.—A herança passo 
para outros. 

—Termo forense. — Passar em 
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ter plono effeito a sentença, visto 
não ter sido enabargada, appellada ou ag- 
grsvada em tempo util. 

— Passar pela chancellaria; ser regis- 
tado ii'ella. 

—Passar por alto; ser introduzido em 
fraude. 

— Passe muito bem; phrase cotn que 
nos despedimos de alguém, desejando- 
'ne saúde. 

— Passa fóra; phrase interjeccional 
<^6 indigua^-âo para enxotar cães ou gen- 

baixs e vil. 
— Anligamc^nto: Passar; morrer, fi- 

nsr-so, expirar. 
—Passar de... a; ser levado d'um es- 

tado ou categoria a outro. 

Agora sim, agora sem Yaldade 
Podes alçar, Penafiel, a frente; 
Pois ja com nome novo, e florocente 
Passas dô Viüaaos fóros de Cidade. 

ABBADE DK JAZENTE, POESIAS, tom. 2, p9g. 
118 (ediç. de 1787). 

— Passar a; ir tratar de. — Passo ao 
'^^^umpto principal. —» «Neste passo me 
negaò tudo, quanto lenho dito neste Ca- 

os que se sentem comprehendi- 
e para quo me deixem, retrato tu- 

e só o digo, para que naõ aconteça, 
^ passo a cousas notorias.» Arte de Fur- 
tar, ca p. 14. 

—Passar-se, v. refl. Partir, transpor- 
'»r-se, ir-se.—Passou-se á Hespanha.— 
«win qm, „g tristes Índios estão hoje 
^uasi acabados e consumidos, e para 
*^80 acabarem de se consumir de todo, 
estiveram abaladas as aidôas esto anno 
P®ra sü passarem a outras terras, onde 
^'.vessem fóra (l'esta sujeição tão mal sof- 

o sem duvida o fizeram, se por 
Ueio do um padre, bom iingua, os não 
'•^^uzirsrnos « que esperasse-m nova re- 
"'ução de vossa raagestada.» Padre An- 
oiiio Vieira, Carta 9. — «Passei me logo 
^'f^gata, deixando em terra aos dois 
'^^res, os quaes ambos me disseram que 

approYdvam a minha resolução, pos- 
o padre Ribeiro mais friamente 

ü padre ['essoa, com que ^m parte 
«nimou.» Idera, Carta 12.—«Huma 
quaes consas foi, mandar derribar 

® ponte do riu, per que se passava da 
|J'^^üação dos Mouros á fortaleza, a maior 
|,'tte fios páos qurt puderam, e alguns 

^ependuíadoj, pera as lancharas 
fj ^ "íiigos, ainda que quizessem ir pelo 

ftssima, o uão pudessem fazer.» Bar- 
Pecada 2, liv. 9, cap. 5.—«Tiveraõ 

Saí 6™ a V'"® <1® Alcacere do j, ' <londe depois se passou a Palmela. 
ser liberalissimo, e gastar tanto 

deixou ao tempo de sua rnor- 

'>a thesouro grandíssimo. D Frei Ber- 
^^gal '^"to, Elogios dos reis de Por- 

^3ssar-se ao inimigo; desertar.— 
®sárão-se a cllo os soldados de sua 

milícia, e os mais dos Fidalgos, huns co- 
mo companheiros de sua dor, outros de 
suas victorias: e como a General domar 
lhe hião pedir o nome, sem querer se- 
parar-se do sua obediencia; opinião en- 
contrada com o tempo, e mais com a 
disciplina.» Jacintho Freire de Andra- 
de, Vida de D. João de Castro, liv. 2. 

Mandou que quando o Turco ajuntamento 
lluma destas estancias assaltasse, 
Qualquer dos Capitães que o regimento 
Das outras tem, alguns a si ajuntasse 
Dos melhores que tem, e n'hum momento 
A favor do assaltado se passasse; 
E isto que nos assaltos ordenára 
Também no assalto d'hoje se guardára. 

FRANCISCO DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DB 
Diu, cant. 15, est. 77. 

— Mudar do local, de séde. — A dôr 
passou-lhe para a perna esquerda. 

— Desmaiar. 
— Finar-sn ; estar a expirar. 
— Decorrer, fallandodo tempo.—«Não 

se passava menos perigo no mar, do que 
na terra, porque logo que chegou a Ba- 
çaim a galveta de Antonio Moniz, ao ou- 
tro dia, que se cootavâo quatorze de 
Agosto, se embarcou nella Luiz de Mel- 
lo de Mendoça com quinze companhei- 
ros, e apoz elle era hurn c-atur D. Jorge, 
e D. Duarte de Menezes com dezasete 
soldados; o D. Antonio de Attayde, o 
Francisco Guilherme cada hum em seu 
navio com quinze soldados.» Jacintho 
Freire d'Andradrt, Vida de D. João de 
Castro, liv. 2.—«Tanto melhor respon- 
deo Julianna. Desejo de todo o meu co- 
ração terme enganado, porem ainda mal 
quo era quanto se não passa o mez quo 
se não póJe cantar a victoria.» Cavallei 
rod'Oli»eira, Cartas, liv. 1, n.» 40. — «To 
do este regno de Beiomotapa he muito 
fértil de ujantiraentos, fruitas, o cria- 
çoens, a nella tantos Elephantes brauos, 
que se nam passa anno nenhum, em que 
naô matam os que os caçam de quatro a 
cinco mil de que vai perá índia grande 
soma de marfim.» Damião de Góes, Chro- 
nicade D. Manoel, part. 2, cap. 10. 

— Ser passado, ser possuido. — «Po- 
rém achava a este seu fundamento dous 
grandes inconvenientes, e taes, que quan- 
do com eües fosse avante, seria á custa 
de muita gento; o o somenos dellesera, 
que mandando navios pela parte do Pas- 
so seccü, ás vezes em águas vivas ficava 
o vão do maneira, que se passava a pé, 
donde houve nome Passo secco.» Bar- 
ros, Década 2, liv. 1, cap. 5. 

— Acontecer, dar-se. — Que se passa 
de novo? 

PASSARA, s. f. A femea do passaro; 
com especialidade a perdiz. 

—Adagio : A quem to der uma passara, 
dá-lhe sua aza. 

PASSAREIRA. Vid. Aviario. 
PASSAREIRO. ■s. m. O que se occupa 

em caçar, criar, e vender passaros. 

PASSARINHA, s. f. Baço do porco ; o 
por extensão dos outros animaes. 

— Tremer a passarinha; ter medo, 
embaraço em fallar. 

PASSARINHADA, s. f. Multidão de pas- 
saros. 

PASSARINHAR, v. a. Caçar passaros. 
— Figuradamente : Vadiar, andar ocio- 

so de uma para outra parte. 
PASSARINHEIRO, s. m. O que se oc- 

cupa em caçar, criar, e vender passari- 
nhos. 

— Cauniio passarinheiro ; espantadiço. 
PASSARINHO, s. m. Diminutivo de Pas- 

saro.—«Vendo-me hircomo hum passa- 
rinho, e vendo-me perdido como hum 
garrayo, fiz pé atraz, e metendo a mão 
na algibeyra como quem meto mão ó fer- 
rolho, achei por acaso a minha folhinha.» 
Cavalleiro de Oliveira, Cartas, liv. 1, n.° 
10.—«Eu me puz nchorar das saudades, 
e elle se poz a cantar das ausências. Co- 
mo o Passarinho também tem seus prin- 
cípios do Philosopho, não façoescrupu- 
lo de vos diser que nos parecíamos nes- 
ta occasião com Heraclito, e com Derao- 
crito. Finalmente quando lhe disso o ul- 
timo a Deos lhe pedi que so não esque- 
cesse de mim quando sa visse no vosso 
poder.» Ideui, Ibidem, liv. 2, n.» 24. 

— Adagios : 
— Passarinho, quo na agua se cria, 

sempre por ella pia. 
— Passarinhos, o pardaes, todos que- 

rem ser iguaes. 
— A pequeno passarinho, pequeno 

ninho. 
— De mau ninho não cries o passari- 

nho. 
— De ruim ninho sahe bom passari- 

nho. 
— Gente do Minho veste panno de li- 

nho, bebe vinho de enforcado, o come 
pão de passarinho. 

PASSARO , s. m. Nomo generico que 
comprehendo toda aespecie de aves, ain- 
da que mais especialmente so entendem 
as pequenas.—«E porque então nos não 
soubemos dar a conselho, nem determi- 
namos nu que fizessemos de nós, nem 
que caminho tomássemos, por ser a ter- 
ra toda alagadiçt, e fechada de mato tão 
basto, que nenhum passaro por muyto 
pequeno que fosse podia passar por antre 
os espinhos, de que o arvoredo silvestre 
ora tecido, estivemos aly tres dias pos- 
tos assi em cocaras sobro huns penedos, 
sem comermos em todos elles mais que 
os limos do mar que na babugom da 
agoa aohnyamos,» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 23. — «A que elles 
ambos responderão, não digais isso, que 
hti grande peccado, inda que vossa igno- 
rância vos desculpa com Deos, porque 
sabey que quanto mais abatidos fordes 
por serdes pobres no mundo, tanto mais 
altos sereis diante dos seus olhos, e com 
paciência sofrerdes a pena quo a sober- 
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ba carne sempre porque assi co- 
mo o passaronaô voa sem asas, assi tam- 
bema alma não merece sem obras.» Idem, 
Ibidem, cap. 87. 

— Astuto, sagaz, cauteloso. 
— -S. m. plur. Passaros; ordem de 

aves a mais numerosa d'osta classe, e 
que compreheiide todas aqueilss que não 
são nadadoras, zaucudas, trepadoras, ra- 
paces nem gallmacoas. 

— Adagio : Passaro velho não entra em 
gaiola. 

— A passaro dormente, tarde entra o 
cevo no ventre. 

— Bem estavas no teu ninho, passaro 
pinto. 

— Quem passaro ha de tomar, não o 
ba de enxotar. 

— Tal to vejas entre inimigos, como 
passaro na mão de meninos. 

— Vai mais hum passaro na mâo que 
dous a voar. 

PASSAROLA,s. f. Passaro grande, des- 
conhecido, ou cujo nome não se sabe. 

PASSATEMPO, s. m. (De passa, thema 
de passar, e tempo). Diversão, diverti- 
mento agradavfl. — «E a tristeza era em 
todos tamanha, que não auia outra pra- 
tica, nem passatempo senão suspiros, e 
lagrimas, que verdadeiramente ver o dia 
de sua entrada em Euora, e este de sua 
sabida de Santarém, em tam pouco tem- 
po tamanha differença, foy cousi do muy- 
to espanto, e pera nunca esquecer.» Gar- 
cia de Rezende, Chronicade D. João II, 
cap. 135.—«Pelo que nos parece que ou 
na sua terra as s<}das da China saô láo 
baratas quo não valem nada, ou as elles 
tomarão tanto de graça, que derão por 
ellas muyto menos do quo valiào, por- 
que vtjmos que por seu passatempo ao 
lãço de tres dados arremessáo huma pe- 
ça de damasco tanto S''m piedade como 
homens a quem ella custou pouco,» Fer- 
náo Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
44.—«Nos quais sempre ouve muytos 
desenfadamentos de pescarias, e caças de 
alienaria de falcoens e açores, e mõta- 
rias de veados, porcos, touros, e caval- 
los bravos, de que nesta ilha ha muyta 
quantidade, o muytos jogos o passatem- 
pos de autos, b antremeses de muytas 
maneyras, com banquetes esplendidos to- 
dos os Domingos o dias santos, e muyta 
parte dos da somana.» Idem, Ibidem, 
cap. 70.—«Não ó verdade, Madama, que 
ás mulheres môças quadráo bem os pas- 
satempos? (ij vendo que Suzanna, com 
torcer o rôsto, dava senhas de lhe não 
agradar o baile). Eu não posso imaginar 
o que ella tem. Falta-lhe cousa alguma? 
Se quór pôr mais á móda as jóias que 
tem,—que as ponha : se quér comprar 
outras,—que as compre. Oue eu fólgo 
muito quo nenhuma outra póssa eclipsar 
minha mulbór; e boílé, qut) repsro eu 
bem quo sempre elia é a quem todos ad- 
ípiráü, e doTÓras que disso tenho van- 

gloria.» Francisco Manoel do Nascimen- 
to, Successos de Madame de Seneterre. 

— Ter passatempo com alguma mu- 
lher; ter relações illegitimas com ella. 

PASSAVANTE, s. m. Official da casa 
real, cujo officio era declarar guerra e pu- 
blicar pazps. 

PASSAVOLANTE, s. m. Canhão de pau 
para fazer numero na bateria. 

PASSE, s. m. Permissão concedida pe 
Ia auctoridade competente para habilitar 
a fazer alguma cousa. 

— Guia, licença por escripto para pas- 
sar alguns generos de um para outro lu- 
gar, e podel-os vender. 

—Permissão para ir livremente de um 
logar a outro. 

—Licença ou faculdade de transferir 
a um, a graça, dignidade, etc., que ou- 
tro tem. 

—Licença para que corram as bullas, 
despachos, etc. 

—D ir um passe; passar por alguma 
cousa, dissimular. 

PASSEADO, part. pass. de Passear. 
PASSEADOR, s. m. (Do thema passeia, 

de passear, com o sufíixo «dor»). Pes- 
soa que passeia muito. 

PASSEADOURO, s. m. Passeio, lugar 
por onde se passeia. 

PASSEANTE, adj, 2 gen. (Part. act. de 
Passear). Passeador. 

—Desoccupado, ocioso, que passa o 
tempo a passear. 

PASSEAR, V. a. Fazer andar a passo, 
levar ao passeio. Diz-se freqüentemente 
dos cavallos, etc. 

—Sair a passear as ruas-, diz-se do 
que vae ser açoutado, ou vai ouvir pre- 
gão de culpa e pena pelas justiças. 

—Ir a vôr cortejar pela rua. 
—Ant.—Passear a uma dama; reques- 

tul-a, namoral-a, passando-lhe por dian- 
te das janellss. 

— V. n. Andar a passo, do vagar, com 
passo natural; diz-se do cavallo, etc. 

—Andar de passeio, a pó, a cavallo, 
ou de carruagem, por exercício, diverti- 
mento, ou vadiação. Diz-se mais parti- 
cularmente do que anda da vagar, a 
passo. 

— Passear a náo; fazer vários bordos 
em certa altura, pairar, cruzar. 

— Vá passear, vá á missa, vá bugiar; 
usa-SB para despedir alguém com enfado 
ou desgosto. 

— V. refl. Passear-se; vagar livre- 
mente. 

PASSEIO, ou PASSÊO, «. m. Acçüo 
de passear.—«ASerpe para poder andar 
engolia o mesmo numero do homens, 
marchava também sobro vinte, ou vinte 
c quatro pés, porem huma vez que esta- 
va vestida era de si mesmo muy com- 
posta, o raramente os mostrava sendo 
muy grave no sou passeyo.» Cavalleiro 
do Oliveira, Cartas, liv. 1, n." 49.— 
«Humas reses se lhe descobrião vinte 

pés, outras veses menos, e outras teses 
mais: com todos elle andava com muits 
pausa, e com muito vígar a respeito da 
sua corpulencia, que o obrigava a des- 
cançar diversas veses no pequeno pas' 
seyo que o obrigavão a faser.» Ibidem. 

—Sitio ou lugar onde se passeia. ^ 
«Indo eu com elle ao passeio do Padrão 
em a patria do ambos, Matosinhos, re- 
parámos em uma dama, quo recostada 
no braço a uma janella, adormeceu; 0 
alli se entendia esperava o seu galantea- 
dor.» Bispo do Grão Pará. Memórias, pu- 
blicadas por Camillo Castello Branco, 
p. 95. 

—Passeio de ceremonia; com cortejo- 
—Acto de sair a passear o condetnna- 

do, levando açoutes do verdugo, 
ruas da cidade, ou para ouvir o prega" 
da culpa e pena. . , 

—Dar um passeio; passear.—^íTiud* 
ainda de seu quatro, ou cinco nail 
zados, que escapou em joyas, o boa nio0 
da: fallou com o Rey, o(Tereceo-lhe tre 
mil por huma leve merco, que lhe P®' 
dio, e elle lhe concodeo facilmente: 
déssem hum passeyo ambos a cava 
pelas ruas, e praças da sua Corte, 
lando sós amigavelmente.» Arte deFur' 
tar, cap. 64, 

—Mandar passear, mandar á mtssa, 
usa-se quando se quer despedir alguffl® 
pessoa importuna ou desarrazoada. _ 

PASSEIRA, s. f. Logar onde se cxpoe® 
os fructos para se seccarem e passarem- 

PASSEIRO, adj. Diz-so do cavallo ou 
mula que anda a passo. 

—Figuradamente : Vagarosacnof^®' 
passo. 

—Passento.—Papel passeiro. „ 
PASSEIVÃO, s. m. Termo indiano. 

pocie de feitor. — «E como do todo es 
vemos satisfeitos dos devedores paja 
podermos yr, me fuy ao passeivão 
casas dei Ht*y, o lhe dey cót.i de co 
estava ja de todo aviado, e 
me partir, se sua alteza me jq 
ça, ao que elle, fazendome 8'®® |j,è 
me respondeo, folguey co que onteoi 
disse o meu Xabandar, que a .?„p. 
Capitão hia bem negociada.» Feriiáo J 
dos Pinto, Peregrinações, cap. 

PASSÊO. Vid. Passeio. , - 
PASSEPASSE, s. m. Jogos de 

peloticas com que os charlatáes e 
tidigitadores enganam e illudeiti « _ 
dos espectadores, fazendo 
em pouco tempo alguma cousa qu0 
va á vista, etc. jjs- 

PASSIBILIDADE, s. f. Capacidade, 
posição de sentir ou padecer. 

PASSIGO, s. m. Passagem, ou p» 

. íi^tar " 
—Campo, lugar proprio para p 

g^do. . ■ Ap. PaSSO- 
PASSINHO, s. m, Diminutivode r . 
—Adv. Sem fazer estrondo, d® 

nho, pé ante pó. 
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O' vós, que o meu Bello 
Com ancia, e disvello 
Nascido buscais: 
Passinho de manço, 
Que em doce descanço 
Dormindo alli 'stá. 

ABBADE DE JaZEJíTE, POESIAS, tom. 2, psg. 235 
(ediç. do 1787). . 

Passional, s. m. Antigo Uvro onde 
se escreviam os actosdos santos.martyres, 
® que usavam lêr nas igrejas, como hoje 

lê o martyrologio. 
passionaria, ou flor da paixão. 

'■'i. Martyrio. 
PASSIONARIO, ou PASSIONEIRO, s. m. 

Uvro que contém os quatro evangelhos 
paixôo de Christo, que se cantam pela 

semana santa. 
. —Padre que canta a paiiáo nos ofíi- 

da semana santa. 
. t PASSIVA, s. f. Termo de gramma- 
'■ca. Segunda inflexão dos verbos que 
•"J^prime acçáo soffrlda, padecida por pes- 
^*^9. animal ou cousa. 

passivamente, ado. (De passivo, com 
° suffito «mente»). Sem resistir nem 
'1'íeixar-se. 

~-Piguradamente : De modo passivo. 
Termo de grammatica. Em sentido 

passivo. 
PASSIVAR. Vid. Apassivar. 

.passível, adj. 2 gen. (Do latim pas- 
Sujeito a paixões, capiz de sof- 

Irer, 

Passivo, adj. (Do latim passivuâ). Diz- 
do sujeito que recebe a acÇáo do 

'üentft, sem cooperar para ella. 
■~~Figuradamento: Quo deixa obrar os 

°'itros, que nâo toma parte activa em 
*^^8 cousa. 

'~'Verho passivo; o que declara que 
® ®cçâo de algum agente é recebida ou 
®^Hnda polo sujeito da oraçáo. 

~~Oração pela passiva; aquftlla cujo 
*erbo é passivo. 

. Ter voz passiva nas eleições; o di- 
'eUo (Je sec 

Aposentadoria passiva; privilegio que 
® Suetn tem, para se lhe não tomarem 

aposentadoria as casas em que vive. 
~~"''''guradamente: Fazer a alguém a 

°^Ção pela passiva; obrigal-o a sofifrer 
liilío que intentava fazer a outro. 
"""Termo de commercio. Diz-se das di- 

' que alguém tem contra si. 
p^T^errao de grammatica. Diz-se das 
®vras que significam paixáo. 

forense. Diz-se dos juizos 

fcü'' i como criminaes, com relação 
,2 pessoa demandaria. 

de medicina. Diz-se das af- 
U[v ® que se suppóe determinadas por 

* ^^fbilidade geral ou local, 
q^^fermo de chimica. Diz-se do ferro 

experimenta mudança alguma 
p " contado de certos ácidos. 

^»<ic Istim passus). Dis- ou espaço abrangido entre um e 
VOL. IV.—88. 

outro pé, no acto de andar; caminhar 
naturalmente.—«E feitos todos num cor- 
po com boa ordenãça começou de mar- 
char para os inimigos, os quais vendo a 
nossa determinação, se determinaraõ tâ- 
bem como homens esforçados, e saindo 
a receber os nossos obra de vinte e cin- 
co ou trinta passos fóra da sua tran- 
qupyra, se travou a briga entre huns e 
outros tão aspera, e com tanto impeto, 
que em pouco mais de dous credos fica- 
r«õ no cãpo quarenta e cinco mortos, 
dos quáis sós os oito foraõ nossos, o to- 
dos os mais da parte contraria.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 10. 

Meneia a espada e lança, dUra cbeio 
Contra um só imigo o imigo copioso, 
Sousa, que de temor foi sempre alheio, 
Nem a morte diante o fez medroso, 
Por não dar qualquer mostra d'arrectio 
Náo quer dar pressa ao passo vagaroso, 
Antes quer arriscar agora a vida 
Que 8alvá'la com mostras de fugida. 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DlU, 
cant. 17, est. 81. 

— «Cada hum delles no dia em que 
havião de passear por certas ruas da 
Corte que lhe estaváo determinadas, en- 
golia hum homem pela parte inferior, e 
sem este sustento náo era possível que 
dessem hum só passo.» Cavalleiro d'01i- 
veira. Cartas, liy. 1, u." 49, 

Aqui o Reverendo Prebendado 
Seus passos encaminha, e aqui chega, 
A tempo, que de Chambre, o novo Cayo 
A um rude Camponez, que o consultava, 
D'uma fraca jumenta sobre o escãibo 
Com outro seu visinho, respondia. 

A. DINIZ DA CHUZ, HT3S0PE, Cant. 4. 

—O movimento que se faz andando. 
— Acto de passar de uma para outra 

parte, 
— Modo de andar. 
— Certo andar que se ensina ás bestas, 

ligeiro, e commodo ao corpo, e ó largo 
ou de soltas, etc. 

— Figuradamente : Lugar, clausula, 
passagem de um livro, discurso ou au- 
thor. 

—Casos.—Tive com elle passos engra- 
çados. 

— Transe em alguma situaçSo peri- 
gosa. 

Vem alma minha vem, uem descuidada 
Descobreme esse rosto táo fermoso, 
Vermeas a vida ja por ti chegada 
Ao ponto extremo, e passo trabalhoso 
Vem frol da fermosura mais louuada 
Abranda o peito esquiuo desdenhoso 
Apaga já este ardor, poia todo o mar 
Náo tem força, nem basta ao apagar. 

CORTE REAL, NAUFRÁGIO DE SEPULVEDA, 
cant. 6. 

Crece a fome em geral, crece o trabalho 
Allento, e forças quasi desfallecera. 

' Alguns se rendem ja, ja de cançados 
Se deixão ser de Tigres mantimento. 
Os oibos nos que vão gemem, sospirão, 
Km lagrimas banhados se despedem, 
Dizendo iuos amigos Deos vos liure 
Deste passo espantoso em què ücamos. 

IDEM, IBIDEM, cant. 9. 

— Intriga, incidente de comedia. 
— Diligencia para conseguir alguma 

cousa. Fi' mais usado no plural. 
—Caso, successo digno de attençáo. 
— Qualquer dos successos mais notá- 

veis da paixáo de Jesus Christo. 
—Porte, comportamento. 
—Figuradamente; Progresso, adianta- 

mento que se faz em qualquer arte, scien- 
cia, virtude, etc. 

— Logar ou sitio por onde se passa, 
passagem ; entrada, aberta que dá passa- 
gem, espaço por onde alguém ha-de sa- 
hir, entrar, passar porto em terra ou no 
mar.—«KlRei de Calecut depois que foi 
da outra banda nas torras de Porrâ, per 
conselho dos seus mandou ao dia seguin- 
te, em que lhe seus feiticeiros dixeram 
que aueria vitoria, combater ambollos 
passos de Palurt, e do vao juntamente, 
e contra o de Palurt, onde estauam as 
carauellas, mandou o senhor de Repelim 
com toda a frota, e ao do vao mandou 
o Principe Naubeadarim com quinze mil 
homens.» Damiâo de Goes, Chronica de 
D. Manoel, part. 1, cap. 88. — «O que 
vendo Duarte Pacheco, que ao tal tempo 
estaua nas carauellas, se recolheo em 
hum catur aos bateis, encaminhando 
para o passo do vao.» Ibidem, cap. 91. 
— «Afonso Dfllbuquerque, como teue aui- 
so da vinda do Çabaim dalcáo, come- 
çousse de aperceber, dando ordem ao que 
cumpria a guarda da cidade, e passos da 
ilha, aos quais mandou por capitaensao 
do vao que se agora chama seco, ou Gan- 
dalim, na lingoa Malabar, Francisco de 
sousa maneias, e Francisco pereira cou- 
tinho com mil homens da terra, onde 
mandou fazer huma tranqueira, em que 
pos toda a artelharia, é muniçoens ne- 
cessárias.» Ibidem, part. 3, cap. 5.— 
«Ganhados estes dous passos, Pulatecáo 
entrou na ilha sem achar rt-sistencia por- 
que a nossa gente, que estaua nos outros 
se recolheo pera a cidade, e porque Afon- 
so dalbuquerque tinha sabido que os gê- 
nios da terra mandaram recado a Pula- 
tecáo, que se entrasse a ilha, que todos 
se iriam pera elle mandou dessimulada- 
te todolos Soldados Gentios que tinha 
na cidade pela despejarem, que fossem 
defender o passo de Benastarim, que lo- 
guo tras elles mandaria alguns capitaens 
Portugueses pera os ajudarem.» Ibidem. 
—«E porqu»! ho gado meudo lhes pode- 
rá impedir ho passo antes de chegar ao 
vao, o deu todo ha hum mouro velho, 
dizendolhe que se fosse pera os aduares, 
e desse o gado a seus donos.» Ibidem, 
part. 4, cap. 39. — aAntonio correa co- 
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no bom, e esforçado capitam determi- 
nou no mflsmo instante de sobresaltear 
el Rei de Bintam, pelo que leixou na 
boca do esteiro Duarje de meiio uo seu 
nauio, com algumas lancharas pera guar- 
darem o passo, e recollierem a artelha- 
ria, e elle na sua gale com os outros na- 
vios entrou por elle arriba.» Ibidem, cap. 
52. — «Aires da Silva, que foi dar no 
passo Benestarij sem ser sabedor destas 
cousas, andou a huma, e a outra parte 
ver se era alguma gente entrada na Ilha.» 
Barros, Década 2, liv. 6, cap. 8, — «O 
qual Pulate Can como homem que fazia 
fundamento de pôr em cerco a Cidade, 
qui? segurar a entrada, e sabida na Ilha, 
fazendo no passo Benestarij cavas, o val- 
los pera do vagar fozer huma fortaleza, 
tomando parte de hum outeiro, por lhe 
não ficar aquelle padrasto sobre a cabe 
ça, donde poderia receber damno, ecom 
pouca artilheria lhe podiam defender a 
serventia da terra firme^ donde esperava 
todo seu provimento,i Ibidem. 

O caminho prosigue, onde lhe ficâo 
A cada pas^ ja mortalhas tristes, 
D2do as almas ao ceo, « os fracos membros 
Aos bicos das cruéis ladrantes aues. 
Km passos trabalhosos^ em caminhos 
Estreitos, muitos Gafres lhe resistem 
Com armas a passada, mas em todos 
Dos fortes Portuguczes sad vencidos. 

CORTB BEAL, NAUfRAGlO DE SKPULVEPA, 
cant. 9. 

Põe hum grosso esquadrão contra o famoso 
FalCi^O, que hum baluarte derendia. 
Outro contra o Carvalho valeroso 
A que a defensão d*outrocompetia: 
E sendo este teu campo assaz copioco 
Com que abranger a tudo bem po^ia, 
Também com gente os dous passos rodeia 
Que defendem por mar Veiga e Gouveia. 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DEDlU,Cant. 
lOj est. 93. 

—ríLogoque avislárão a Fortaleza, Ibe 
derÔQ huma tão temerosa salva, que a 
guerra parecia real, mai$ que apparente; 
como contraposta lhe respondeo a arte- 
Iharia de terra, com tal horror, que os 
sentidos não conheciáo diíI^irença da ba- 
talha ao triunfo. Para dar passo á galeo- 
ta do Governador, se abrio a armada to- 
da.» Jacintho Freire de Andrade, Vida 
de D. João de Castro, liv. 3. 

—Levar alguma coma a passo; levar 
com paciência, sem se alterar. 

—jDarpasso a alguém; dar passagem, 
ou sabida por suas terras. 

— A poucos passos; a pequena dis- 
tancia. 

—Dar passos; fazer diligencias. 
—O extremo passo; a morte. 
—Contar seus passos; ponderar, ir at- 

tento no que se obra. 
—Contar os passos a alguém; averi- 

guar, inquirir miudamente o que clle 
fa^. 

—A passo de boi; pausadamente, com 
prudência, e consideração. 

— Tolher, tomar o passo; apanhar al- 
guém no caminho, encontral-o, e detel-o 
para tratar com ella alguma cousa. 

—Dobrar o passo.—Accelerar o passo; 
apressal-o, andar mais dijpressa.—«Que 
bem reparei eu hontem quanto de asso- 
m?(do teus: bem que assomos táes não 
t'os causo a cólera, mas tão sómente o 
ultraje. Ingrato! Quáes tens de Amor 
queixumes, que tão má parte nelle to- 
mas? Porque não emprégas .esses impe- 
tos, em correspondência d'estes mpus? 
Ouem impéde accelerarem-se os passos 
com que adianlêmos a nossa felicidade?» 
Francisco Manoel do Nascimento, Succes- 
sos de Madame de Seneterre. 

O corno toca; os sons repette ao longe 
O echo das montanhas. Ja o ouviram, 
E o usado som de Mem reconheceram 
Os socios que, não longe, começavam 
A sentir o alarido da peleja. 
O passo d obram; ei-los... oh ventura 1 
São a milhares a moirisca turba; 
Mas seis de Sanctiago l--Ávante 1 e rompem. 

OARRETT, D. BRANCA, Cant, 7, cap, 48. 

.— Seguif o negocio os passos; os ter- 
mos or<)inarios. 

—Coníar passo por passo; tudo como 
passou, por partes. 

—Dar um passo; fozer uma acção.— 
Dar um passo mui arriscado. 

— Seguir os passos a alguém; imi- 
tal-o, seguir-lhe o exemplo. 

— Seguir os passoS a alguém; obser- 
var, vigiar, espreitar, indagar a sua con- 
ducta. 

—Passo apressado; accelerado. 

Este, depois que a dôr quo o chumbo ardente 
Na rota mão lhe tinha antes causado, 
O fez retirar a elle e á, sua gente 
Do baluarte assaz afadigado | . 
Para Novanager em continente 
Do seu grosso esquadrão acompanhado, 
Com apressado passo vai direito 
Som vèr de seu intento algum effeito. 

Fv DK ANDRADE, PRlMBlRO CERCO DE DlU, 
cant. 10, est. 87. 

—.Passo da voz, ou da garganta; tri- 
nado. 

r—Passp livre; quo ostá desembaraça- 
do de perigos, ou inimigos. 

—Andar igual passo; seguir os mes- 
mos termos. 

—Passo cheio; apressado ou largo. 
— Ant.'—Carta de passos; passaporte. 
—Medida de dous pés e meio; o geo- 

métrico ó de cinco pés regios, ou geo- 
métricos. — «Nas outias partes do muro 
nam tem amcas: a parede do muro na 
entrada das portas he de doze passos de 
grossura: as portas sam todas chapea- 
das de ferro dalto abaixo, e todas dian- 
te tem outras portas levadiças muy for- 
tes, que estam sempre altas e nunca se 
decem, se nam es(am prestos pera quan- 

do for necessário.» Antonio Tenreifi 
Itinerário, cap. 6. 

— Alargar o passo ; adiantar o passo, 
andar mais depressa. 

nespondelhe o varSo antigo, e sablo, 
Valeroso mancftbo se desejas 
Saber altas empresas milagrosas: 
Graues feitos, que estão aqui escondidos ^ 
Torce o caminho hum pouco alarga o ^asso 
Sigueme isto dizendo a redea larga 
Sem nada se deter dalli se mouo, 
E o ligeiro animal co a espora oíTende. 

J. CORTK REAL, NAjqFRAGIO DE SKPULVBDA, 
cant. 12. 

— Tomar o passo; ir adiante, 
outros, ser prioieiro. 

— Passo e passo, ou a passo; de va- 
gar, não acceleradamente, pouco a 
co, compassadamente-—«Com estas no- 
uas começou do caminhar mais depre^s# 
com parte da gente, e a George niacna 
do veador das obras Darzilla, que leuaua 
a bandeira mandou que o seguisse 
so, a passo com a outra, e tendo já P* 
minhado hum bom pedaçp vier^rn d", 
com elle, Aluaro dornellas, e Diog" 
pez peixoto, o outros dozo que eraifl 
ta companhia dos dezaseis.» Datn'®" 
Goes, Chronica de D. Manoel, pa^'* ' 
cap. 44. 

— Termo de jogo de xadrez- 
passo; n'esto jogo ó comer ura pião 1 
passou duas cazas sem pedir licenç»- 

. T—iVão dar passo; descuidar-se, 
çoncorfcr por negligencia para o 
de um negocio. 

—Termo de dança. Qualquer 
danças que se' executam na danç«) 
rentes das anteriores. . 

—Passos da paixão; oratória p® 
se reprtfsenta algum dos tormentos 
Iledemptor, ou alguni dos tormentos, 
quo so medita ou falia. |[jg 

—O passo das aves; 6 quiino" 
passam para outra terra, pelo inv®"^ ' 
ou verão; arribação. t «'aS 

—Passo de parafuso; p vão e^tf 
roscas ou espiras. , 

—Passo grave; certo passo do 
hespanhola. o 

—Termo :de equitação.-- 
passo, caminhar a passo; diz-so o® 
valgaduras. . eti- 

—Loc, ADV.: A cada passo, r 
damente. 

«Pois ee FranceznaS foi, (replica o Lar») ^ 
Como Monsieur lhe ctmmaô?^ G*um 
Lhe torna o Padre Mestre: «Naõ se adnai 
Que isto está succedendo a cada passo • 
Ao pó de cada canto, hoje, sem pejo» 
Se trataõ de Monsiturs os Portuguezes. 

A. DINIZ DA CRUZ, IIYSSOPBi cant. 5- 

—Ao mesmo passo; ao noestü 
—«Depois que «ntrou abril 50 ^ 
notavelmente os dias, e ao mes 
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S''- atrazou a saufle, mas nem por isso 
'evanlei a mão da nossa obra, cujo suc- 
cesso dependo tanto do tempo, que po- 
•íerá ser so apresse mais do qu'e alguns 
cuifisra.i Padre Antonio Vieira, Cartas, 
n.» 27 (ediç. 1854). 

«Como em taB doce paz assim repousa, 
Dórrae, 6 descansa vossa Senhoria? 
Ao mesmo paSso, que na Terra toda 
Do seu nome «e faz ludibrio, e mofa? 

A. DINIZ DA CRUZ, HVaSOPE, Cant. 2. 

~~Ao passo; ao tempo, ao mesmo 
tempo. 

~-A bom passo, a passo largo; a bom 
caminho, depressa, acceleradamente. 

—-De passo; do passagem, levemente, 
''geiramente, de corrida. 

—Ao passo que; á medida, emqúanto, 
'empo. 

■—4 passos, largos; accelerad,flmente, 
••epressa. 

passos lentos; vagarosamente, dó 
^*gar. 

Alli, encarqiiilhando O frtio rosto, 
Um Hogario tonoou, e na figura 
Da vçlha, e carunchosa Ama se torna; 
Assira, a lenlòd passos camlnháhdo, 
Ao Conego chegou; assim o acorda. 

A. DIKI2 DA CRUZ, HtfeSOPK, Caüt. 2. 

• • f' , 
~'~A.dj. ant. Por largo, èxteiisó. 
"-Adv, Da vagar, do manso, sem fa- 

bulha, pausadamente, ,sem ruido. 
■~t)iz-se a quem falia alto, para bai- 

*ar a voz.—Fallai passo. 
•^Mui passo; pé ante pé. 
PASSOSINHO, s. m. Diminutivo de 

"asso. . , 
Adv. Dt|vagarinho,' do mansinho. 

^Muito piano.T~3'ocar passósinho. 
PASTAj s. f. Massa do uma ou diffe- 

®nt(.>s C0US8S moídas óii pulverisadas. 
~~Massa preparada,com manteiga, azei- 
e outras substancias para pasteis, em- 

etc. 
""forção de ouro, prata ou de outro 

"•^•Iqufir metal fundido e por trabalhar, 
^^^^"'^'assa de trápo, preparada para fa- 

■^^lassa de papel para fazer papelão. 
. —Antigamente: Lamina, fplha, chapa 
"6 metal. • ■ 

^^lassa de chocolate. 
itaííana; encadernação, capa 

certo pêrgánSinh^ 

de pharmacia. Preparação 

tea sabor doce o agradável, que 
qy basü a goinma e o assucar, a 

'Qfii ás vezes os prodüctos da 
fru decocto de certas plantas 

papelão, com algumas fo^ 
ta ^ P^liel dobrada. 60 meio, e çobc-r- 

couro, oleaáo, ele., e servo' para 

guardár papéis, ou para oá levar n^èlla 
para qualquer parte. 

—Figuíadamente ; Caigò de mifaistro, 
secretario de estado ;'Cainistèrio. 

—Uma pastá cie liicít-b ; diz-se das séis 
peças para vidraça quel veem em cada 
liaça ou baha. 
. —'Folha fhti&.—Páètà ãe ai^òdãó. 

PASTADO, i^arf. pass. dó PaStaí. 
PASTAGEM, s. f. Logar oüdé andíi d 

gSdo a pastar, pascigo, pasto. 
PASTATÍEAR. Vid! Pestaneai-. 
PASTAR, V. á. (Do latim paícete). Apas- 

céütar, levar ao pastó, dár fiasto. 
—Còmer o pasto, ou relva, pascer. 
PASTEL, s. m. MáSsa dé farinha da 

fôlçÔo d'e terrifla, redonda óu oval, que 
se enche de carne plcàda, peixô, Wüctii, 
doce, "nata, 'étc., 6 que áè' coié''fio forno. 

—Pasta para tingir d'aziíl, feita dai 
folhflá da pláritá Chamada pastel dos tin- 
tureiros. 

—Termo do Itnprftri^á. Defeito lia im- 
pressão, por se ter dado muita tinta, otí 
por esta ser muito espessa. 

—Porção de lettá confuía e desorde- 
nada, e lambem a qiie eslá irliítilisada, 
e que se destina a ser fundida de novo 
nas imprensas. 

—Termô de botanicá. Plínta de que 
se exlrae uma tinta azul; tem a folha 
miúda, e é de côr verde claro; dá umas 
flores amarellas. 

—Termo^ de pintura. Pintura a pas- 
tel -espécie de cíèsenho èxt-cutado por 
meio de lápis artificial, de diílérõntes có- 
res. 

—O pastel da índia; o anil. 
—O pastel das ilhas; certa droga ori- 

^inafíS Vias ilhas adjaccíntès. — «No pas- 
tel dás Ilhas-vemòà isto' óiillta^ Vezes, 
na cüirama de Cabo Yerdé,-nò páo do 
Brázll, ria canella de CjétIáÔ, HO afiil, nos 
baasares, o Outras veniügas: e neste Rey- 
íiQ ò vémòs cada dia" nò pá5, 6 ha (iaSsa 
dó' AlgarVe, na anáendoa, nò átúm, ô em 
quasi todas as mercadorias, qüô vem dô 
iorã, cómo tàbóado, livros, baetas, se- 
das, telá's'etc.» Árte de'fuftát", cap. 5'. 

PASTELÃO, s. m. Pastel grande de fru- 
cta ou de aves iníeirag, frangos, peixe, 
étc. ' ' , 

pastelaria, s. ' Estabelecipiento 
dó pastèlèirò. , 

—Arte. officio de pasteleiro. Colleidli- 
vaménte, tórna-só por pasteis"é mássá. 

. PASTELEIRA, s, f. Múlbér do paste- 
léíro. * 

—Mulher.que faz e'vetide pastéis. 
_ PASTELÍtRO', s. f.. (í)e pastel, com o 
sufflxb -«eifoí). I'ésst)a qilê f«í e Vènde 
ppstóis.-^a^Os cerieiros, que espalmaõ cé- 
fá préta" debaixo da branca. Os confei- 
teiros,. que . cobrem açúcar mascavado, 

bòrrds côin d'ò«á m'àws de fitiô. Os 
pasteleiros, que picaõ hum gato em meia 
liuzia 'de 'cclyilheles. ,0s esfôlajatíeiros, 
que bautiz8é''ó"Vinho, e daô vianda' do 
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cabra por carneiro.» Arte de Furtar 
cap. 54. 

—Figurada e familiarmente: O que se 
conforma com todas as opiniões, que se- 
gue todos os partidos. 

PASTELINHO, s. m. Diminutivo de 
Pastel. Pastel féito de massa mui delica- 
da e chHÍo de conservas. 

PASTELLERO, ou PASTELERO, s. m. 
Termo do política. Nomo dado em Hes- 
panha aos que prtfesssvam opiniões mo- 
deradas, e queriam modificar a Consti- 
tuição de 1812. 

PASTILHA, s. f. Porção de pasta ou 
massa de fôrma e tamánho indetermina- 
do, que serre de remédio, golosina, ou 
perfume.—«Formava ella mesma com a 
tinta, e com a areya certas pastas, ènl 
qué depois de secas achava muito mais 
gosto que em todas as qualidades de 
paptilhas que vêbdem os Confeitèyròs, e 
que fazem as UeligiosàS.» Cavalleiro de 
Oliveira, Cartas, liv. l,n.®16.—«Huma 
criada da Estalagem dé Hannorer, ven- 
do huo^a òaixa de pastilhas do Cachum- 
dé feitas no convento de Santa Anna, 
que eu trazia de Lisboa, me pedio humas 
poucas.» Ibidem.— «DeVe ser á pratica 
das mulheres, do seu lenço de amostras, 
do ruim tempo que vai para curar pas- 
tilhas, queixar-se das criadas, o ainda 
para que se queixem dos deápegos de 
seus maridos, lhes dou licença; ainda 
que lhos levantem falso testemunho.» 
Francisco Manoel de Mello, Carta de Guia 
de Casados. 

PASTINACA. Vid. Cenoura. 
— Peixe do mar. 
PASTINHA, s. f, Diminutivo de Pas- 

ta. Chapéo de copa muito baixa, que se 
leva debaixo do braço, e ó usado com 
os vestuários á cortezã. 

PASTIO, s. m. Lugar, campo onde 
pasta o gado; pasto. 

—Arção do pastar. 
PASTO, s, m. (Üo latim íJasÉus). Acçfio 

de pastar. 
—Hérva do que se apascenta o gado. 

Partidas tIo eo elle as dúas Amtnias, - 
E vio essa prauiBcU onde os (arazea 

: Drauos Tigres d'esquiua horrenda vista; 
Com dente, e vnba cruel fazem temerse. 
Ve Media, e Partbia, e ve ja eaftfeita a Asslrlt 
Aquella que de Assur teue o principio. 
MessopbtFuunia via em pUino assento: i' 
Cujos gados dos pastos se arr*pendeip. 

OOPTE RBA?., NAUFBAGIO PE SKPULVKDA, 
cant. 3. 

—Comida, alimento de quslquer ani- 
mal. 

—Terra de pasto onde' pasta o gado; 
pascigo, pastagem. 

—Fòrçáó de slimento que se dá d'nma 
vez ás aves; cibato. 

—Matéria qué conserva ou activa os 
agentes consuroidòtéS. ■ 
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—Figuradamente: 

Em fim, eotre os mortaes, naõ lia quem renda 
Á minha DiviadAde maior culto« 
Agradecido pois ao grande empenho, 
Que mostra em nos lionrar, tenho disposto 
Dar á 8ua vaidade um novo paBto* 
Que a unaa escusa porta o Dea5 sáia 
G'o Hyssope a espera-lo, determino. 

A. DlNlZ BA CRUZ, UYSSOPK, CaUt. 1. 

—Casa de pasto; especie de estalagem 
onde cada um come, pagando. 

—Bom pasto; boa mesa, comer deli- 
cado. 

—Comer a pasto; com fartura. 
—Pasto espiritual, ou pão do espiri- 

to; doutriua ou ensino que se dá aos 
fieis. 

" —A pasto; com abundancia, com far- 
tura. 

—Loc., ADv.: De pasto; de uso diário, 
ou freqüente.—Vinho de pasto. 

PASTOR, s. m. (Do latim pastor). O 
que guarda e «pasceuta o gado ; vulgar- 
mente entende-se pelo que cuida de um 
rebanho de ovelhas. 

K nâo vos maravilheis 
De cousa que o mundo façà/ 
Que sempre po» embara(;a 
Com cousas. Sabei quo iodo 
Vosso marido fugindo 
Da batalha para a viila^ 
Meia légua de Arziia 
O matou hum Mouro pastor. 

GIL VlC£m'Ej FARÇAS. 

«Vamos ver as Cintrans, 
Senhores, á nossa terra, 
Que o melhor está na serra. 
As serranas Coimbrans 
K as da Serra da Estrella, 
Por mais que ninguém se vela, 
Valem mais que as cldadans : 
Sáopcutorostáo louçans, 
Que a todos fazem guerra 
Uem desde o cume da serra.» 

IDKM, IBlDUU. 

—«E acordando achou-se a si e ao pe- 
nedo cercado de umas ovelhas, que ar- 
redor delle e á sombra d'uris fréixüs pas- 
savam a sesta: o pastor que as guarda- 
va, sentado uu alto do penedo, tocava de 
quando em quando uma írauta com vi- 
lanceteâ e cantigas tão namoradas e bem 
compostas, que não parecia de homem 
de sorte láo baixa.» Francisco de Mo- 
raes, Palmeirim de luglaterra, cap. 61. 
—íÉm 31 de Outubro se vio em Michels- 
tadt, Cidade de Alemanha, hum Pheno- 
meno que atemorisando os pastores os 
obrigou a retirarem-se precipitadamente 
ás suas Cazas dezemparando os Gados, e 
üs ilebánhos'que guardavão.» Cavalleiro 
de Oliveira, Cartas, liv. 1, n." 23.—«Oque 
porôm me abonou mais que tudo com 
os pastores foi vir certo dia um esfaima- 
do leão sobre meurebanho, e tragar n'el- 
le horrorosamente. Não tinha eu então nas 
mãos mais que o meu cajado: lanço-me 
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a elle deaodadamente. O leão encrespa 
as jubas ; inostra-me os dentes e as gar- 
ras ; abro as seccas o afogueadas fauces ; 
é scintillando sangue e fugo pelos olhos, 
sacode co'a estirada cauda as concavas 
ilhargas : aterro-o.» Francisco Manoel do 
Nascimento, Telemaco, liv. 2. 

— Figuradameute: IVelado, ou qual- 
quer ecclesiastico, cura d'almas. —«Tam- 
bém pertence este estado no espiritiial 
ao bispo do Brazil, o qual reside na Ba- 
hia, que é a distancia de quinhentas lé- 
guas, com os hullandezes nu meio, e sem 
recurso senão por via do reino ; com que 
estas ovelhas não podem ser ouvidas, 
nem visitadas, e vivem verdadeiramente 
som pastor.» Padre Antonio Vieira, Car- 
tas, n.» 9 (ed. 1854). 

— Pastor universal; o Summo Ponti- 
íice, o Papa. 

— Figuradamente : O rei deve ser pas- 
tor do seu povo- 

— O bom pastor; attributo de Jesus 
Christo. 

Por mais que todo o Clero solTre mal 
Movçr-se por aquellas KâU'angeira8, 
Movido da vontade divinal 

' ' O bom Pastor se vai com as Cordeiras. 
Hum Arcebispo leva, hum Cardeal: 
Tres Bispos deixáo vagas três Cadeiras, 

, De Luca, iUvicana e de Ravenna: 
Maurício me ilcavaja na penna. 

GAM., OITAVAS. 

— Adjectivamente : Povos pastores..— 
Reis pastores. 

PãSTORA, s. f. Amulhur que apascen- 
ta o gado. 

— A mulher do pastor. 
PASTORADO, part.pass, de Pastorar. 
PASTORADOR, s. rn. ü que vigia ga- 

dos e horvaçaes, etc. 
PASTORADOURO, s. m. Pasto, lugar 

onde se traz o gado a pastar. 
PASTORAL, adj. 2 gen. (Do latim pas- 

íoralis]. Pertencente aos prelados.—iía- 
culo pastoral. 

— í). f. Termo poético. Especie de dra- 
ma buculico, ou pastoril em que faliam 
pastores o pastoras. ,j . 

-1- Escripto (jado pelo bispo, em que se 
expõe alguma doutrina, oii liçáo de 
moral aos seus subditos, e ovelhas. 

PASTORALMENTE, adv'. Como pastor, 
á maneira dos pastores. 

PASTORAR, v. a. Apascentar, levar o 
gado ao pasto, e cuidar d'elle. 

— Figuradamente: Vigiar e dirigirpas- 
(oralmente os lieis. 

PASTOREAR. Vid. Pastorar. 
PASTORELA, s. f, Canto, dança, mu- 

sica, simples e alegre ao modo pastoril. 
PASTORICIA, «. f. Vida, profissão de 

pastor. 
PASTORIL, adj. 2. gen. (De pastor). 

Concernente a pastor. 
— Figuradamente: Hustico, simples, 

singelo ao modò de pastores. 

PATA 

Náo pode atai vallor, e honra jgualaree 
Meu baixo pastoril merecimfento 
Nem poda a tal altura leuantarse 
Por deuida razào meu pensamento. 
Mas pôde justamente compararse 
A tua iogratidão meu sofrimento, 
E a dura condição impedernída 
A brandura desta alma tão rendida. 

CORTE HEAL, NAUFKAGIO DE SEPULVEDA, 
cant. 10. 

— S. f. Drama pastoril. Vid. Pasto- 
ral. 

elle foy oque inuentou 
isto ca, e o vsou 
Cd mai8 graça e mais dotrina, 
posto que loam Delênzina 
o pastoril começou. 

GARCIA DE REZSNDE, MlSCELLANEA* ^ 

PASTORINHO, s. m. Diminutivo Je 
PâS^OI* 

PASTORZINHO, s. m. Diminutivo àe 
PâSttOV 

PASTOSO, ad/. Massudo, enlpast»^"' 
brando. „ 

PASTRANO, adj. Termo popular, 
pastor, rústico, grosseiro. 

— Substantivamento : Pessoa rustic®- 
— Um pastrano. 

PASTURA, s. f. Pasto, herva. 
PASTURAL, adj. S gen. (De pastoi' 

Vid. Pastoral. 
— Terras pasturaes; que contei^ P® 

tagem para gados; pascigo. ^ 
-{- PASTURO, s. m. Nome que eiu 

Granada e na republica do Equador 
a certos vasos de pau envernizado, 
na provincia de Pasto. 

1.) PATA, s. f. A femea do pato. 
— Auagios : Da galiinha a preta, d« P 

ta a parda. 
— Mais vfll dous bocados de . 

que sete de pata. 
2.) PATA, s. f. Pé de animal. 
— Termo popular. Pé largo espa'®* 
— Andar á pata; anJar a pé. 

(Tanto p6de a ptixaõ no puito humano I) 
Assim mesmo, e sem ver quanto jndecent® 
Foi sempre á Senhoria andjr á ■ l 
Ao caminho se pòz, aos ilhaes dando, . 
Suando, e meréncorioentrou em Casa. > 

ANTONIO DlNlZ DA CRUZ, HVSSOP^» , 

— Toucado antigo armado sobro a'* 
mes, com que se ia á côrte. • 

— Guarda patas ; a parte do touca 
gnarnecido com rendas de linha, 
prata, ou ouro, ou Com bordados. 

-i" PATABEA, s. f. Termo de botaní,^; 
Genero de plantas da familia 'i,, ! í 
ceas. j yj- 

PATACA, s. /. Moeda dé prata a" ^ 
lor de 76ü a 800 reis, hoje 920 _ 
«Na compra do Salitre, e Pimen'^ 
cede quasi o mesmo Ia nessas P"*!! por 
nhanos de Madure o Salilr'^ 
particulares a duas patacas o 
sam dezaseis arrobas; comprava-s 
para a Coroa <le Portugal com 
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s'mo lucro : nam «chavão os ministros 
ftfiíes polpa em droga tana barata, para 
empolgarem as unhas.» Arte de Furtar, 
Cíp. 6.—fFicou oCastello satisfeito, que 
íslhou a compra euj duzentos cruzados, 
•jue logo coutou om patacas aopiçaõ ; e 
'Jçaraô do acordo, quo lha entregaria no 
"'8 de sua partida levando-lha a bórdo ; 
®assim o fez enganando-a segunda vez; 
porque o Sevilhano a queria regalar no 

uaviu em retorno do banquete.» 
'denQ, Ibidem, cap. 33. — « Visitou o Bis- 
P" no primeiro lugar, e a quantos po- 

achou no páteo, fez esmola de tos- 
e ás mulheres de manto a pataca: 

® 611 quanto fallou com o Bispo, sahi- 
estas campainhas pela Cidade, daudo 

'''ittia alvorada do Clérigo, que bastava 
para o canonizarem em Roma.» Idem, 
iflidem, cap. 64. 

No Brazil, moeda do valor de 320 
reis. 

— Malha branca redonda dos cavíllos 
''Uços rodados.. 

Não se enxerga pataca; não se vê 
0#da. 

PATACAO.s. m. Moeda de cobre do peso 
®. Vgi dt3 valor variavpl entre dez e tres 

feis. 

— Patacão de prata; o mesmo que xe- 
; vala 320 reis. 
Fazer terreiros de patacão ; basofiar 

üffertas. 
, Patacão hespanhol; peça de prata, 

® valor entre 750, e 800 reis por lei. 
.— No Brazil, moeda do valor de 960 

feis. 

^ATACHO. Vid. Pataxo. 
PATaCHOCA, s. m. Termo popular. O 

®ívente da sacristia. 
PATacO, s, rn. Moeda de cobre, do 

dtí 40 reis. 
PATACOADA, s. f. Multidão de pata- 

ou patacões. 
— Cüusa ridícula. 

í^iniurada e popularmente: Ostenta- 
patacoada. 

tPATAGUSMA, s. f. Camisola que 
os índios. , 

,^TADA, s. f. (De pata, com o suffixo 

^ a pata, oucomaplan- 

adj. Diz-se dos pés que tem 
Pi,?"® unidos por uma membrana. 
^TalÒU, s. m, Vid. Ranunculo. 

popular. Homem tolo, es- 

^.^ATAMAR, s.m.O plano em que ter- 

íeu * ® escada da parte do cima; pata- 

(lg"^,'''"®''ino asialico. Correio, postilhão 
pe. 

• ligeiro para avisos. 

®tâii atij. ííJ. jfên. Santarrão affe- 
Pa-t 

cali, s. m. Termo tsistico. O 

PATÂn" 
"áj. m. Termo popular. Rus- 

PATA 

tico, ignorante, parvo, tolo, que tudo 
crê. e quem quer o engana. 

PATÀO, s. irt. Calçado, especie de ta- 
manco, ou icalocha rústica. 

PATARATA.s, f. Cousa ridícula, visto- 
sa, mas de pouca dura, e valor. 

— Expressões affectadas, cumprimen- 
tos, palavras frivolas, etc. 

— Acçãoirrefleclida e sem itoportancia. 
— Mentira com basofia, ostentação vã. 
— S. 2 gen. Pessoa que mente com 

basofia, e vãmcntu ostenta o que não ó. 
— S. f. O sofolié, panno vistoso, e de 

pouca dura. 
PATARATEAR, V. n. Dizerc pítnratas. 
PATARATEIRO, s. m. (De patarata, 

com o suflixo «eiro»). O que diz pata- 
ratas. 

PATARECAS. Vid. Pataregas. 
PATAREGAS, s. f. Km Alcobaça, fei- 

jões que se comem em vagem. 
PATAREO, ou PATAREU, s. m. O pa- 

tamar da escada. 
PATARRAZ, s. m. Termo de Náutica. 

Cabo empregado na querena; tem de 
grossura uietade da bitóla da amarra, e 
de comprimento boca e meia do navio 
em que serve; um dos chicotes faz-se 
fixo, com volta redonda e malha á roda 
do calcez do mastro; e o outro depois de 
enfiar na alça de um grande cadernal, se 
agüenta a si mesmo, com um forte botão 
em cruz, e o outro redondo: e o outro 
cadernal na cabeça do pau do patarraz, 
gurnindo-se depois os colhedores. 

— jPI. — Patarrazes do gurupés; Cí^bos 
que de um e outro, lado seguram este 
mastro atezando em umas sapatas, que 
se fazem lixas por cima dos cunhos e 
engatando em olhaes, na; parte mais sa- 
liente da bochecha do navio, 

— Patarrazes do pão da bujarrona; 
cabos que descendo das cacholas dos res- 
pectivos páos, passam por furos ou recla- 
mes abertos, nos laezes da cevadeira, ou 
por sapatilhos cozidos nos lugares, que 
deveriam occupar os mesmos reclames. 

— Patarrazes do pica peixes ; são dous 
cabos que encapellam na extremidade 
inferior do páqd^aquelle nome, e vão ho- 
rizontalmente, um por cada lado aguen- 
tar-se por meio de talhos, a olhaes, da- 
dos no cheio do navio junto ás perchas, 

PATAS. Vid. Pata. 
PATAÚA, 8. rn. Termo de Botaníca. 

Especie de palmctira da ilha de Cayenna. 
1 PATAVINA,,®. /'. Termo líopular,; Cou- 
sa de pouco valor;.cousa nenhuma. 

f PATAVINO, odj. Perteocente a Pa- 
dua, paduano, 

— S. m. Natural de Padua. 
PATAXO, s. m. Termo de Nautica. 

Embarcação de dous mastrp9, redon(ja á 
prôa, e latina á ré. 

— Navio pequeno de guerra, que S'ír- 
ve para observar o inimigo, entrar dian- 
te nos portos e rios, e levar avisos. 

PATAYA, s. f. Termo Asiático. Tulba. 
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PATAZ, xxdj, m. Muita foio. — Mono 
pâ^âZ 

PATCHOÜLI, s. m. Perfume. 
PATE , s. m. Termo Asiático. Duque, 

chefe de aldeia. 
PATEADA, s. f. (De pateado). Acçáo 

dtí patear; batedura com os pós. 
— Ruído feito com os pés, ou com as 

patas. 
— Dar pateada; bater com os pós no 

chão. . 
PATEADURA. Vid. Pateada. 
1.) f PATEADO, part. pass. de Pa- 

tear. 
2.) f PATEADO, s. m. Termo de bra- 

záo. Cruz cujas extremidades se alargara 
um pouco, em fôrma de pala. 

PATEAR, V. a. (De pata). Dar patea- 
da, fazer estrondo com os pés. 

—: V. 71. Bater o pó, dar patadas por 
enfado, ou cólera. 

— Dar patadas o cavallo. 
PATECA,.s. f. Termo Asiático. Melan- 

cia. 
— Vestuário usado em Calecut. 
PATEIRO, a. m, (De pato, com o suf- 

Gxo «eiro»). O que cria, ou guarda pa- 
tos. . 

— Figuradamente; Frade leigo, com 
talento só para pateiro. 

PATEJAR. Vid. Patinhar. 
PATEL. Vid. Pate. 
PATELA, ou PATELLA, s. f. Termo de 

Anatomia. Rotula do joelho. 
•— Figurada e popularmente : Pedaço 

de telha, longa, etc., de fôrma espheri- 
ca, com que os rapazes jogam dilleren- 
tes jogos^ 

PATELHA, s. f. Termo de Nautica. A 
parte inferior do leme, e a parte salien- 
te da quilha sobro que elle joga. 

PATENA, 8. f. (Do latim patena). Va- 
so sagrado de prata ou ouro, em fôrma 
de prato, em que se põe a hóstia, ecom 
que se cobre o caüx na missa. 

— Medalhão com alguma imagem gra- 
vada, que as camponozas hespanhulas 
usam ao pescoço. 

PATENÇA, í. f. Ptííxe, especie de so- 
lha. 

PATENTE, acy. 2 gm. (Do latim pa- 
tens). Manifesto, visivel. , 

Tudo quanto Vitxuuio nos entina ' ' i 
E trata com delgado viuo engenho, 

. Sem «rro, ou falta algua, antes em toda 
Perfeição, vio o Sduaa alU comprido. 
Quatro portas pateiitea poi- onde entra 
lonumerauel gente vio, e alçando 
pã olboâ na primeira vio sentado 
Hum varão penitente fraco e triste. 

CORTE RKA.L, NAUVHAGIO DU 
cant. 11. 

— Figuradameute: Palpave), perceptí- 
vel, claro. — «E eu ponho aqui remate 
a este Tratado, que intitulty Arte de 
Furtar; porque descobre todas as traças 
dos ladroens, para vos acautelar deilas: 
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-Aqui vos ponho patente este espelho, 
que chamo de pmgsnos, para que nelliô 
vejses os vossos, « vos emendeis conhe- 
cendo sua deformidade.» Arte de Fur- 
tar, csp. 70. 

— Carttt patente; vid. Patente.—-«Em 
dia de Natal do mesmo anno de mil aeis- 
centos cincoenta e oito despachou o pa- 
dre dois Índios principaes com uma car- 
ta patente sua a todas as nações dos 
nheengaibas, na qual lhes segurava, que 
por beneficio da nova lei de vossa Boa- 
geslade, que elle fôra procurar reinO) se 
tinham já acabado para sempre os capti- 
veiros injustos, e todos os outros aggra- 
vos que Ihcs faziam os portuguezes.» P, 
Antonio Vieira, Cartas, n.° 17 (ediçáo 
1854). 

— S. f.—Carta patente ; letras paten- 
tes pelas quaes o rei confere posto ou 
graduação. — «Hum freguíz destes co- 
nheci no Limoeiro por fazer moeda fal- 
sa, e cercear a verdadeira: pedio-melhe 
houvesse hum pequeno de chumbo era 
segredo; e sabida a couza, tratava de li- 
vrar-se appellando para outro foro í di- 
zia que era Religioso de Híerta Ordem de 
Italia; e já tinha armado a Patente, e 
só lhe faltava o sello, e queria o chumbo 
para fazer dello o sinete.» Arte dõ Fur- 
tar, cap. 26. ~ «Náô teve vida para lo- 
grar este accrescentamento; para o me- 
recer, sim ; ft»z-lhe mercê de dez mil èru- 
zadps de ajuda de custo, e patente de 
Capitão Mór do mar da índia a seu filho 
D. Álvaro; csrgo que já exercitava com 
menos annos, que victorias.» Jacintho 
Freire d'Andrade, Vida de D. João de 
Castro, liv. 4. 

Carta aberta, esppcie de certidão 
que dá o superior ;de aigumás commu" 
nidades aos seus confrades. 

Carta, ou cédula permissoria que 
em certos casos os superiores das ordens 
religiosas passavam aos seus iriferioresi 

— Contribuição, merenda ou ílmoço 
que oí mais antigos em qualquer Cor- 
poração fazem pagar aos que entram 
de nova; èspecialmente nas uiiivérsi- 
dades. '5 

'—Permissão que o governo dá » par- 
ticulares, mediante'«tia eerta contribui- 
ção, para que possam exercer algum ra- 
mo de commereio ou industria. 

— Termo de Nautica. Documento que 
se passa pard authorisar a bandeira e 
navegação, de um navio. 

— Carta de corso, documento com que 
se authorisa^^ al^aem para andar õu ir a 
corso contra ós inimigos da ná^Só'. 

PAtElítEAR','^. á.'Ka'í~er ^lafénte, ma- 
nifestar.— «E quanto, oh Céos, argúo 
minha alma eu de contínuo, de que ella 
náo patentêa assAz o ardor de^ seús-hn- 
pulsos'; quando tu... toolôs os segredoé 
de tua alma cautt-loso fêchsá.» Francis- 
crv Maffopl do Níseiriretito, Successofe dè 
Hâdame de Sérietafre; 

Sôbre O peito a dextra apperta,- 
Como em chaga dorida a mâo do infêrmo 
Para accalmar a dor; pendeu-lhe a frente 
Para o seio agitado. Instantes breves 
Às mostras da afflicçSo se p<itenteiam. 

Gí^rubtt, càU., c^ut. 3, cap. 13. 

PATENTEMENTE, adv. (De patente, 
com o suffixo «mente*). Claramente, 
manifestamente. 

PATEO, «. m. Area murada e desco- 
berta que está á entrada da casa.—*As 
casas eram grandes, terreas cobertas dol- 
la, as paredes de sebe barradas de barf 
ro: tinhaõ muitos pateos cercados com 
arvores, e caua ao redor dellás, com se- 
be despiriheiros tecidos mais forte que 
se fora pedra, e cal, dos quaes espinhos, 
tecidos em Flandres, e Alemanha cer- 
cam oá jardins com suas cauês, porque 
assim os tem por mais seguros dos la- 
drões.» Damião de Goes, Cbronica de 
D. Manoel, part. 2, cap. 9.—-cA também 
neste Regno Bramanas, que he outra sor- 
te de Gentios religiosos, de que ja tenho 
tratado. Tem assi estes Gentios como os 
Mouros casas feitas ao nosso modo mui 
grandes, com seus pateos, varandas, e 
camaras tudo laurado de maeenaria, e 
pintado douro, e aíulj e outras cores, 
com muitos jardins, 0 tanqóes dagoa, 
de que a alguns tamanhos que poderá 
andar nelles huma grande barca bem 
carregada.» Ibidem, part. 3, cap. 64.— 
«Chegados a casa de Codamaçaõ eilo os 
veo receber a; hum patéo,; o mandou 
agasalhar em hum. apousento das suas 
casas, qiie eram muito grandes o ma*- 
gnifiCaâi onde forfio mui bem tratados-, 
e logo ao outro dia pela manhã* por 
quanto el Rei viera aquella noite da ca- 
ça, se foi b guazil Codanaaçam aO paço, 
e de lá mandou recado a üiogo fernnn- 
dez que estava el Rei esperando-pof eU 
le, onde se logo' fordm acompanhados 
de muitos senhores, é gente de cauallo.a^ 
Ibidem.—«Afonso dalbuquerque como o 
vio, lhe foz bom gBsalhado^ peígtíntan- 
do-lhe coiíio estaua el Rei, e se vinha ja^ 
mas suspeitando que estaiiam os nossos 
armados, e vendo que eráo mais dos que 
se assentara que fossem, se tornpu logo 
a sair, e em salndd achou el Rei que 
descaualgara ja, e eutraüal'petló páteo 
do Madraçal acompanhado sua gqar- 
da, e outra gente.» Ibidem, cap. 68. 

—^Entre os jesuítas: Sala das auláfrde 
latim, e bellas-ietras.: > 

—>0 pateo da •contiídí(í;''plateia1 por- 
que era nos pateos, a descoberto ou tol* 
dado, que O pdvo' fft2i«(JíiS suasirepre- 
sentaçõ^s. 
B PATERA, í. /".«(Do latim patera). 
Vaso de que usavam oBiromanos' nos 
crificios. ' 
- PATERNAL, adj. ^ gen. (Du paterno, 
com o siifliio tal»). Piroprto dtí':p«e. —^ 
.AMbr paternalv —l í m ix,. 

Vendo o infelicapay, tal perda,mostra i 
Com profondo gemido a dor que sente 
Dentro n'alfna, e com lagrimas nacidas 

> l>o paíerrtíkramor, seu fim'lamenta. ' 
Dizendo ftlho raeu^ nacido em dura, 
pruei constellaçáo, tu nestes montes. 
Ficas sem sepultura,dando a feras, , 
E a carnicéífas áue8'hum tal corpo. 

CORTE REAL, NAÜFRAGIO DE SBPÜLVEDA, 
CSflit. 9. 

PATERNALMENTE, adi). (De paternal. 
com o suffixo «mente»). Com sentimen^ 
tos paternaes, com amor do pae.— 
mo, porém, houve escandalo e mais a 
gumas circumstancias, paternalme^te o 
admoestamos e tivemos preso na 
não entrando em mais averiguações, po 
motivos que tivemos para isso, dosapp 
recendo as moças de repente, e 
ceira que vivíà com nllas.» Bispo do 
Pará, Memórias, publicadas por CaW 
Castello Branco, pag. 177. 

f PATERNIANOS, s. m. plur. Termo 
de réligiáo. Sectários quo ensinavaoi q 
a carne era obra do demônio, 
gàvam-se a todd a qualidade de ' 

PATERNIDADE, s. f. (Do latim 
nittts). Qualidade de pseco ser pae. - 

--Titulo dado a's religio-sos. . 
PATERNO, adj. (Do latim 

Do páe; pertencente ao paCr q"^ 
pae, da parte do pae. 

• ii: . . 

No que me mãdais que faça, ]a não posso 
Obedcoeruo», pois ja nâô SOU minha, 
Se de ^anoél de Sousa tendes queixa; 
Matandome ficais bem satisfeito. 
Apos estas paUurâs se debruça 
Em terra, o os paternos pés abraça 
O i-iguroso pay indft qne faro 
Com tio pia^osàs lagrimas se moue. 

COnTH REAL, NA.UFRAplO DE SEPULVBDAt 
cant. 1. 

Nâo faU5o ipuenções nouaa, o estranhas 
Nâo faltao varias cores'aprazíuêís, 
Se hum vem riquo, e custoáo.Vmtro procura 
Com gosto ja supérfluo, auentajarso. 

;jDp paUrRO we ft dama . * 
Por espanto julgada alU entre todos • 
Os ares alegrando còrh tál graça 

' Qüe a bellat tythàrèa se lho ImrfHlhài 
lUGM, íBiDSM, cant. 4. 

fadadas rijaiféthprtsas tSo famôiM ^ : 
Deste animoso Rey alU se vião, 
O? grandes p admirauei» vencimentos Que quasi huma parede toda ocupao 
Moútroülhe elRey Dõ^achdno gduçrní) - 

• Peíía paterna morte ja admíttido í 
-< . Aríúado de lustròeas ricas arnaas, ; 

Famosos, e altos feitos emprendendo. 
ip^M, iBiDEU, qant. 13» 

De sangue regio e d'um martyrio iUustre 
Paíírnas mãos 33arm?^ • 

'Olil paé tinha eu ain*da... Honrado V6 ^ * 
Na vereda da honra me puzeste; 
Fui, como tu^ caminho da desgraça. 

• GAitRETt, QÀitf^Ea; cant. 3,,a>P' ' ^ 

Trole de Lusos, ppja-vos o nome 
De Lusitanos? que fazeis? Seextinc 
Opaíemo casal cahir de todo, r .. 
Ingrrrfds filborf, a nieraoria ^*'0^ 
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N$o guardareis do pátrio honrado nome?; 
Oh patria! oh minha patria!... 

IDem, ibidem, cant. 10, cap. 21. 

PATERNOSTER, s. m. (Do latim pa- 
e noster). Padre-noisso, oraçáo do- 

"iinical.—«Dentro nestes cinco dias que 
®stiveiDos em sua casa fizemos sete ve- 
^6s doutrina aos Christáos, de que todos 
ucaraõ muyto animados, o Christováo 
^orralho lhe fez hum caderninho na le- 

China om que lhe deixou escrito o 
Pater noster, a Ave Maria, o Credo, a 
í>aÍYe Regina, os mandamentos, e outras 
™"ytas orações boas.» Fernão Mendes 
"luto. Peregrinações, cap. 91. 

Conta grossa do rosário. 
. PATESCA, s. 3 gen. Termo de artilhe- 

Diz-se das rodas como a dos car" 
'fos dos bois, sem raios. 

~~Termo de naulica. Especie de mou- 
comprido, com rabicho dado em fu- 

p era logar de alça; ó aborto em um dos 
para introduzir qualquer cabo a 

3*^® se quer dar retorno volante; tam- 
bém serve dado na enxarcia em logar de 

para s.erviço da .pruma. 
PATETA, s. 2 gen. O que por qualquer 
^tivo perdeu o uso da razáo. 

, "7O que tem pouco juizo, parvo, im- 
®cil, tonto, basbaque, néscio, tolo. — 

° ^'qui hum homem a quem eu faço 
sem licença, nem «uthoridade do 

j fiQcipe Cantacuzeno, pois que elle pe- 
seus merecimentos se faz digno de 

419 eu lhe chame tantas vezes Pateta, 
he o mesmo que Padecha com a 

'lerença sómente do algumas letras.» 
®*aUeiro d'üliveira. Cartas, liv. 1, n." 

j, •^"«Dig^ Y. S. a este Cavalheiro, ou 
'84-nae quem elle he para que eu mes- 

® lho possa diser, que se náo sabe o 
4116 he Padecha que he hum Pãteta, 

por haver semeliüntes Pâtetas no 
Undo que por isso se ignoráo nelle 

"""tís couzas.» Ibidem. 
jJ^'^ETIGE, s. f. (De pateta, com o 

■ixo «iceí). Acçáo de pateta. 
^Estado de quem está pateta. 

^^PATHETICAMENTE, adv. (De patheti- 
• poin o suffuo «mente»). De modo pt- 

'Qetico. 

CKa^^^THETICO, adj. (Do latim patheti- 
ly-<^"6 movo os afTectos, as paixões; 

afíectuoso.. 
(jj^Tocante, terno; diz-se da musica 
jQv''®ssiva o vehemente que commovo o 

o exalta as paixões. 
,jQ"~'^^r'no dl) anatomia. Denominação 

ffiusculo e de um nervo que im- 

pto""^- movimentos Pfios das paixões violentas. 

loJ ^THODERMA, s. f. Termo de zoo- 
trf^" Venero de insectos coleopteros te- 

da familià dos xylophsgos. 
f. (J^^OGENIA, ou PATHOGENESIA, s. 
Serar.'^ Srpgo patlios, doença, e genesis. 

Termo de medicina. Parte da 

pathologia que tem por obj>icto o estu- 
do da origem, causas e prinçipÍQS das 
enfermidades. 

PATHOGNOMONICO, adj. (Do grego pa- 
thos, doença, e gnomonikos, que indica). 
Termo de medicina. Appiica-se aos si- 
gnaes caracteristicps de certa e determi- 
nada enfermidade, o que por si só, sáo 
sufficientes para a diagnosticar. 

PATHOLOGIA, s. f. (Do grego pathos, 
doença, e logos, tratado). Termo do me» 
dicina. Parte da medicina que estuda a 
natureza, sóde, causas e symptomas das 
doenças, ensinando a distinguil-as. 

—Pathologia animada; a que estuda 
as affecções do organismo causadas pelo 
ataque de animaes nocivos, como os ver- 
mes, ft vibora, etc. 

—Pathologia medica; a que estuda as 
doenças que sobrevoem ao interior do 
organismo. 

—Pathologia cirúrgica; a que se 00- 
cupa do estudo das aíTecções externas, 
e que exigem o emprego de operações. 

PATHOLOGICO, adj. (De pathologia, 
com o suffixo «icoí). Termo de medici- 
na. Pertencente á pathologia. 

—Anatomia pathologioa; anutomia das 
partes enfermas. 

—Physiologia pathologica; estudo das 
funções do organismo debaixo da influen- 
cia d'um fstado morbido. 

—Signal pathologioo; resultado da 
apreciação de cada uma das circumstan- 
cias capazes de uos levar ao conhecimen- 
to do uma enfermidade. 

f PATHOLOGO, s. m. (Vid. Patholo- 
gia). Termo de medicina. Aquelle que 
se dedica ao estudo da pathologia. 

-]- PATHOMANIA, s. f. (Do grego pa- 
thos, o mania). Termo de medicina. Es- 
pecift de demencia. 

PATIBULAR, adj, S gen. (De patibu- 
lo). Uelativo, pertencente ao patibulo. 

PATIBULO, s. m. (Do latim patibu- 
lum). Logar onde se executa a pena de 
morte. 

PATIFA, s. f. Termo asiatico. Especie 
«le embtrciç&o. 

PATIFÃO, s. m. Augmcntativo de Pa- 
tife. 

PATIFARIA, ou PATIFERIA, s. f. Acção 
dt pitife, mtran; barganteria, des- 
aforo, marotíira. 

PATIFE, s. m. (Cp. Espatifar, de es, e 
do latim patefacere). Moço de ceira; o 
que leva compras, por paga, a casa dos 
compradores. 

—Figuradamente : Marau, maroto, ve- 
Ihaco. 

PATIFENDIDO, adj, Vid. Físsipede. 
PATIGUÁ, s. m. Termo do Brazil. Cai- 

xa feita de palha tecida, onde o gentio 
guarda as redes. 

PATILHA, s. f. Vid. Patelha. 
—Fio de prata ou ouro chato, e náo 

redondo, propriamente a palheta. ' 
PATIM, s. m. Pateosinho. 

—Ghapim de ferro, para resvalar so- 
bre o gelo, caminhando com rapidez. 

PATINA, s. f. ant. Vid. Patena. 
PATINADOR, s. m. (Do thema patina, 

de patinar, com o suffixo «dor»). Aquel- 
le que patina. 

PATINAR, V. n. Resvalar sobre o gelo 
com a ajuda dos patins. 

1.) PATINHA, s. f, Dimiautivo de Pa- 
ta 1. 

—Certa ave pequena. 
2.) PATINHA, s. f. Diminutivo de Pa- 

ta 2. 
PATINHAR, V. n. Bulir com os pés na 

agua. 
—Termo de jogo. Jogar mal. 
—Figuradamente; Fazer mal qualquer 

cousa, como ignorante que patinha em 
vez de nadar. 

PATINHO, s. m. Diminutivo de Pa- 
to. 

—Figuradamente: Tolinho, asninho, 
parvoinho. 

PÁTIO. Vid. Pateo.—«E vindo detrás 
de mim com humildade, porque nSo pa- 
reça aos que vos virem que sois gente 
que toma por remedio da vida pedir por 
náo trabalhar, daquy entramos com ella 
para outro pátio muyto mais nobre que 
este primeyro, cercado á roda de duas 
ordens de varandas como crasta de fra- 
des, pintadas todas de caças, em que 
andaváo molherrs a cavallo com açores 
nas mãos.» Fernão Mendes Pinto, Pere- 
grinações, cap. 83. — «Chega Menalco a 
casa do amigo de quem he a carroça, 
sahe delia, atravessa o Pátio, sobe • «s- 
cada, passa pela ante-camara, entra na 
camara, pára no Gabinete, senta-se, e 
descança, e crè verdadeyramente que es- 
tá na sua casa. Chega o dono delia, le- 
vanta-se Menalco para o receber com 
toda a civilidade, pede-lhe que se sento, 
convida-o para jantar com elle, sonha, 
e fala.» Cavalleiro d'01iveira, Cartas, liv. 
3, n.° 18. 

PATIVEL, adj. 2 gen.—Qualidades pa- 
tiveis; as paixões do animo. 

PATO , s. m. Ave domestica de bico 
rombo, pós espalmados com dedos uni- 
dos por cartilagens.—«Ouisera dar a to- 
dos estes Sf-nhores Velhos a prudência 
de certo Cortesão, o qual depois de con- 
sumir a sua mocidade em todos os pra- 
seres, e delicias que se podem imaginar 
se retirou do mundo, occupando-se na 
solidão em que vivia em criar Patos; e 
perguntando-lhe hum dia certo amigo a 
rasáo, lhe respondeo lançando hum gran- 
de suspiro. Porque os Patos náo sabem 
que eu sou velho.» Cavalleiro d'01iveira, 
Cartas, liv. 3, u." 9, 

—Figurada e popularmente: Estúpi- 
do, pateta, tolo. 

—Pagar o pato; pagar o dampo ou 
perda que outros tsipbem ou sómente 
iizeram. 

—Pernas de pato; peruicurto, 
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>■ PATÓ, s. f. Termo asiatico. Porrte. 
' PATOLA, s. f. Tecido ou droga de 
spda. 

—Adj. 2 gen. Termo popular. Tolo, 
estolido, rústico, patsu. 

PATORNEAR. Vid. Patronear. 
PATRANHA.s. f. Noticia fabulosa, men- 

tira de pura invenção. 
PATRANHEIRO, adj. (De patranha, e 

o suffixo «eírot). Que conta patra- 
nbas. 

PATRÃO, s. m. O santo protector de 
algum reino, povoado ou congregação; 
patrono. 

—Antigamente: Padroeiro. 
—Dono da casa onde alguém se aloja 

ou hospeda. 
— Dono de huma loja, ou de qualquer 

estabelecimento de coramercio. 
—Patrão-mór; o que tem inspecçáo 

nas construcções dos navios. 
— O amo a respeito dos criados, o do- 

no da rasa a respeito do soldado n'ella 
aboletado. 

—Figuradamente : Mestre; protector. 
—«Onde o padre Diogo Lobnto que com 
Dosco bia, como atrás disse, o era nosso 
patraõ e sotacapitão sobre todos, fez bum 
breve sermão «os que aly binmos para 
nos dar animo e esforço para o que ti- 
nbamos por davante, em que tratou de 
algumas cousas muyto ni^cessarias a nos- 
sos bons propositos, com taõ boas pala- 
vras 6 por termos tão discretos, e taõ 
conformes ao tempo, e estando todos até 
então flssaz desanimados e cheyos de me- 
do, se Ibes enxergou logo hum novo es- 
prito e ousadia para não duvidareia co- 
meter o que levavflõ determinado,» Fer- 
náo Mendes Pinto, Peregrinações, capi- 
tulo 72. 

—O arraes ou mestre do barco; pilo- 
to.—«Assentada esta ida, partio Fernão 
Peres com dez, ou doze navios dos re- 
dondos, Capitães Jorge Botelho, e Mar- 
tim Guedes, o Pero de Faria na sua galé, 
e os outros eram navios de remo da ter- 
ra, levando comsigo o Tamungo da Ci- 
dade, que era hum Mouro principal, ho- 
mem fiel, e que por tal lhe dera Affonso 
d'Alboquerque aquelle offirio de Tamun- 
go, que he quasi como patrão da ribei- 
ra.» Barros, Década 2, livro 9, capitu- 
lo 3. 

—Ant. Padrão, modelo, typo, exem- 
plar. 

PATRIA, j. f. (Do latim/jatrta). Logar, 
cidade ou paiz em que alguém nasce. 

Vio Valacbia, Butgaria, Seruia, e Bosna; 
Vio riomanla, e Traciat co essa insigne 
Opulenta Bisancio, agora escura 
Por mil superstições torpes, nefandas. 
Tbessalia vio ja liure das forçosas 
Agoas do grão Penio, que a tinha oculta, 
E logo junta vio a Macedonia 
Do famoso Alexandre amada patHa. 

CORTE REAL, NA.UFRAGIO DE SEPULVEDA, 
caot. 2. 

Aesi.foram cortando o mar sereno 
^ Com vento sempre manso, e nunca irado, 

Até que houveram vista do terreno, 
Em que nasceram, sempre desejado. 
Entraram pela foz do Tejo ameno> 
E a sua patria, e Rei temido e amado 
O prêmio e gloria dão; porque mandou» 
E com títulos novos se illustrou. 

CAM., Lus., cant. 10, est. 144. 

I 
—«Ao padre Manuel Monteiro me fará 

r. m. mercê de offerecer por mim esta, 
em quanto o tempo me não dá logar, até 
lhe escrever particularmente: e se se 
descuidar em fallar a sua magestade so- 
bre o negocio que ficou á conta de sua 
reverendissima, v. m. lh'o lembre, e lh'o 
requeira por parte do serviço de Deus e 
bem da patria, porque sei quanto im- 
portarão suas diligencias para o levar ao 
cabo, pelo grande conceito que sua ma- 
gestade tem dtí suas letras, virtude e 
zêlo.» Padre Antonio Vieira, Cartas, n." 
2 (edição 1854). — tEmfim, aqui estou, 
e aqui estivo tantas vezes para morrer; 
e entendendo os meilicos que só a mu- 
dança dos ares me podia dar saúde, náo 
me quiz conceder esse favor aquella pa- 
tria por quem eu tantas vezes arrisquei 
a viiJa.» Ibidem, n.° 23. — «Mas que já 
ficaô seguras com mil e quinhentos leoens; 
e outros tsntos annos viva sua Senhoria 
para fazer semelhantes serviços a ElUey, 
e á patria, que lhos saberaõ agradecer, 
6 pagar, como merece.» Arte de Furtar, 
cap. 11.—«O ponto está em serem boas: 
e entaõ huma ató duasbastaõ, e tres so- 
bpjaó. As melhores neste caso se redu- 
zem a quAtro, que saõ Linha, Patria, 
Representação, Acclamaçaõ: e porque 
destas nascem outras, direy todas por 
sua ordem, e saõ as seguintes.» Ibidem, 
cap. 16. — «Para achar esta com bom 
successo, tornou à patria, fallou com 
duas irmãas, que tinha, desta maneira; 
Irmáas, e senhoras minhas, haveis de 
saber, que venho da Corte tão cortado, 
que lá me fica tudo, e só esperanças tra- 
go de alcançar alguma couza.» Ibidem, 
cap. 47.—«Isto peço em minhas orações, 
e assim que accrescente a vida a V. Se- 
nhoria, » o deixe ir a Portugal diante 
dos olhos da senhora sua mulher, é fi- 
lhas. Escrita em Goa nas casas de 1). 
Mari» minha filha, hoje onze de Junho. 
Minha filha Catherina empenharei, se for 
necessário, para o serviço de V. Senho- 
ria. Não sei se do amor da Patria, se da 
benevolencia do Governador, nasciáo es- 
tes extremos.» Jacinlho Freire d'Audra- 
de, Vida de D. João de Castro, liv. 2.— 
«Voltou á sua Patria depois de muitos 
annos, achou ainda viva a causa do seu 
amor, curou-a da sua enfermidade, ei cu- 
rou-se a si da sua payxáo, contentando- 
so de ser somente boto amigo, daqiíella 
de quem tinha sido louco amante.» Ca- 
valleiro d'01iveira, Cartas, liv. 1, n.» 30. 
— «He verdade que podemos ser exila- 

dos para hum tpáo Paiz, porem náo Ib® 
havemos de dar este nome somente por 
não ser o nosso. Todo o Paiz está igui'" 
mente perto do Ceo, e todo elle he a P»" 
tria do homem fiel.» Ibidem, n." 34.-— 
«Na Cidade de Lisboa, que he a mions 
Patria como sabeis, estabeleceo-se hums 
familia delles que consta de marido, nao- 
Iher, e filhos.» Ibidem, cap, 49.—«Q"® 
me enganárão para me obrigarem a dey- 
xar a minha Patria, eu o creyo, masque 
deyxe eu de chorar esse erro que fiz st 
morrer, não o creyo. Que V. M. he mui- 
to bem visto, e muito amado das Danfas, 
e das Senhoras Frailes, lambem o creyOi 
porem que humas, e outras, deyxein ® 
dar a V. M. o pago que costumâo à&t a 
todos, nada creyo.» Ibidem, liv. 2i cap- 
9.—«Ordenou-me Selima que sobisse*" 
Trono: prostrey-me aos seus pés, fiz tOj 
dos os juramentos costumados: pro®f 
renunciar para sempre á minha PatrWi 
estimar os Lycios como meus fiIhoS' 
não amar do que somente a Bainh* ' 
Ibidem, cap. 13. 

Oh fresquidâo amena, oh grato atylo 
Onde me ia açoitar de acerbas mágoas, 
Onde amor, onde a patria me inspiraram 
Os maviosos sons e os sons terriveis 
Que hàode affrontar os tempos e a injustiça. 

GARRETT, CAMÕES, cant. 5, cap. 6. 

Doutos e indoutos com geral applauso 
Viram do novo Homero o canto insigne 
Que á patria glória monumento augusto 
Sublime erguia. Soa o brado ingente 
Ja pela Europa; e o nome lusitano 
Ao nome de GamSes eterno se une. 

IDEM, IBIDEM, cant- 9, est. 18. 

Mas em quanto este circulo nâo fecho. 
Breve entre o berço, e tumulo, desejo, 
Ingrata Patria, engrandecer teu nome, 
E qual foSte mostrar-te ind'lioje ao Mundo. 

J. AGOSTINHO D* MACEDO, VIAGEM P"* 
cant. 3. 

De fenomenos mil a causa ignota. 
Do acceso raio a Patria se conhece, 
He das nuvens a electrica peleja. 

IDEM, IBIDEM, cant. 4. 

—A patria celeste, ou celestial^ o 
a gloria ettrna. -.y- 

PATRIARCHA, t. m. (Do latim . 
chá). Nome dado a alguns ch'fps 
merosas famílias, no antigo 

— Dignidade ecclesiastica super' 
arcebispo. — «A nenhum -esso 
natural se podem dar ordens, as ,g, 
ho Patriaroha da. Os Bispos, e |?pfnáo 
tes, se lhes morro a primeira m"' ^ gpga 
podem mais casar, com tudo di-F 
nisso o Patriarcha se sam fa- 
muita calidado, e que he 
zersse assi pelo bem coromum.» |.t. 
de Goes, Chronica de D. Víanoe 
3, cap. 61. — «Neste negocio 
as vezes dous annos, e mais, no 
tempo despensa o precioso loaiQ 
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'<«s do Patriarcha como lhe bem pare- 
ce.» Ibidem.—«De tarde se celebrou na 
®®pella real da Ajuda, sendo o patriar- 

cardeal Gama que os recebeu, pre- 
cedido da grandeza e côrte.» Bispo do 
«rã(> t*ará, Memórias, publicadas por Ca- 
®illo Castello Branco, pag. 104. 

Titulo honorífico, concedido pelo 
pspa a alguns prelados. 

--Qualquer dos fundadores das ordens 
'®ligiosas. 

—Como um patriarcha; com todas as 
comíBodidades. 

PATRIARCHADO, ou PATRIARCADO, s. 
(De patriarcha, com osuffixo «ado»). 

"'goidade de patriarcha. — «Não con- 
neui da indulgências, nem perou- 

'■"0 nenhum crime se intredizem os Sa- 
craraentos da Egreja senão per homeci- 

liste noiue do Patriarcha, se diz na 
lossa liiigoagera Abuna, e o qua agora 
J®® a cathedra do patriarcado se chama 
^0 notne do Baptismo Marcos, homem 

® mais de cem annos.» üamião do 
Chronica de D. Manoel, part. 3, 

c«p. 61. 
. ^0, territorio que está debaixo da ju- 

''sdicção do patriarcha. 
7~0 tempo om que alguém goza da di- 

SDidadft de patriarcha. 
PATRIaRCHAL, adj. 2 gen. (Do latim 

^^^iarchalis). Que pertence a patriar- 

. ~~S. /■. Igreja, territorio, jurisdicção 
® Pstriarcha.—«Não obstante D. Henri- 

foi pflra França o veiu em 1760, de- 
P^^is do proso o Calhariz, hoje fallecido. 

• Henrique ó monsenhor na Patriar- 
oal.i) Bispo do Grão Pará, Memórias, 

{''^"licsdas por Camiilo Castello Branco, 
pag. 106. 

Í'ATRIGIADO j 011 ) St iTt, 
j latim patriciatus). Dignidade de pa- 

'cio (-ntro os romanos. 
PATRIgidio. Vid. Parricidio. 

PATRICIANOS, s. m. plur. (De Pa- 
Termo de religião. Indivíduos 

^®|teticontes a uma seita formada no so- 
p XI. pelo heresiarcha Patricio. 

jji^j "^RICIO, adj. Concornente aos pa- 

w. Da meèma patria.—«Malhei- 
do Rio, ao Mestre***, so você 

"iz mal do todos dissesse bem de mim. 
^^I^outro cavalheiro fallando corn .\ristnr- 

patrício.» Bispo do Grão Pará, 

tell publicadas por Camiilo Cas- 
J^^ranco, pag. 59. 

l)f^ 'guradamente: Applica-se aos no- 
privilegiados de qualquer paiz. 

fes^ ^s^ífindente dos primeiros senado- 
Uotnulo estabeleceu. 

^Aquclltí que obtinha o patriciado. 
lÜQ^. ^^líONIAL, adj. 2 gen. (De patri- 
Sü o sufflxo «ali). Pertencente 

fimonio. 
suj pertence a alguém, om razáo da 

'^"turalidade e filiação. 
VOL. IV. —89. 

f PATRIMONIALIDADE, s. f. (De pa- 
trimonial, com o suffixo «idade»). Qua- 
lidade do que ó patrimonial. 

PATRIMONIO, s. m. (Do latim patri- 
monium). Bens herdados dos paes ou 
avós. 

depois veo o Imperador, 
e castigou com feruor, 
justiçou, e desterrou. 
pairimonios tomou, 
Bispo matou cora rigor. 

QARDA DE REZBNDE, MISCELLANKA. 

— «Siribi laya quendou pracamaa de 
raja, diroyto R(iy por succossaõ de pa- 
trimônio da minha cativa Malaca, usur- 
pada por jugo tyrannico de força de bra- 
ço na injustiça dos infiéis, Rey do Jan- 
tana, e do Bintão, e dos subditos Reys 
de Andraguiree, o de Lingaa, a ty Siry 
Soltâo Alaradim Rey do Achem, e de to- 
da a mais terra de ambos os mares.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
31.—«Se vós quizerdes, que vendamos o 
meu patrimonio, e as vossas legitimas, 
e que façamos do tudo até mil cruzados, 
tenho por certo haõ do obrar mais quo 
os duzentos mil reis, que so mo foraõ 
por entre os dedos.» Arte de Furtar, 
cap. 47.—«Este Religioso tem tido ain- 
da mayoros distracçoens que deyxo de 
refurir, para vos disor somente quo a 
mayor de todas foi a de empregar hum 
grande patrimonio quo tinha em faser 
charidades aos estranhos, sem so lem- 
brar jamais de as praticar corn os seus 
parentes que necessitavão dellas, e quo 
as merecião.» Cívalleiro d'01iveira. Car- 
tas, liv, 3, n.° 18. 

— Bens temporãos, adquiridos por 
qualquer titulo. 

— Bens consignados para sustentação 
do clero. 

— Patrimonio real; bens da corôa. 
— Instituir patrimonio ; obrigar uma 

porção determinada de bens para susten- 
tação de qualquer ordenando. 

PÁTRIO, adj. (Do latim patrius). Per- 
tencente á patria. 

Da Grega Sapiência o brilho exalta. 
Mas «gora ! . . . OUI Com lagrimas aumento 
Do Pátrio lUo a turbida corrente. . . 
Lutos, revoluções, guerra, ignorancia !! 
Porem eu torno a mim, no eterno Templo 
Co'a fantasia fervida me entranho. 

J. A. DE MACEDO, VlAOEM EXTATtCA, cant. 3. 

PATRIOTA, s. m. Amigo da patria, do- 
tado do patriotismo. Vid. Compatriota. 

PATRIOTICAMENTE, adv. (De patrió- 
tico,com o suffixo «monte»). Com patrio- 
tismo. 

PATRIOTIGO, adj. Pertencente ao pa- 
triota, ou á patria. 

— Figuradamente: Nobre, digno, ele- 
vado, sublime. 

— Sociedades patrióticas; as instituí- 

das para promover o bem commum d(ft 
cidadãos. 

PATRIOTISMO, s. m. (De patriota,com 
o sufíixo «ismo»). Amor, zelo do bem da 
patria, 

t PATRIPASSIANOS, s. m. plur. Ter- 
mo de religião. Sectários que attribuiam 
a Deus os padecimentos do seu divino 
filho. 

PATRISSAR, V. n. Imitar, sair ou ser 
semelhante ao pae. 

PATRISTICA, s. f. Sciencia que trata 
das cousas relativas aos padr/ís da Igreja. 

PATRIZAR, V. n. Haver-se como bom 
patriota. 

PATROA, s. f. A mulher do patrão ; 
dona de casa, loja, venda, etc. 

PATROCINADO, part. pass. de Patro- 
cinar. 

PATROCINADOR, s. m. (Do latim pa- 
trocinator). O que patrocina. 

PATROCINAR, v. a, (Do latim patroci- 
nari). ProtHgt<r, defender, favorecer. 

patrocínio, s. m. (Do latim patroci- 
nium). Amparo, protecção, auxilio.—«.l 
molhor naturalmente fraca, o precisada 
a necessitar da companhia, do patrocínio, 
o do governo do homem igualmente o 
ama, e igualmente temo perde-lo.» Ca- 
valleiro do Oliveira, Cartas, liv. 1, n.® 
13. 

— Dof*>sa do causa forense. 
1.) patrona, s. f. Cartuxeira em quo 

os soldados lovam a polvora encartu- 
xada. 

2.) patrona, s.f. Padroeira, que pa- 
trocina. e favorece. 

PATRONADO, s. m. (Do latim patro- 
natun). Padroado, titulo de patrono. 

— Termo familiar. Protecção. 
PATRONAGE, ou PATR0NAGEM, s. m. 

Favor, pntrucinio. 
PATRONATO. Vid. Patronado. 
PATRONEAR, v. n. Fallar muito com 

ares « modos do patrão, de protector, etc. 
— Figuradamente: Pairarem cousas 

de pouco momento. 
PATRONIMICO, adj. (Do latim pairo- 

nymicum). Nome derivado do paes, avô, 
ou de outro ascendente. 

—Diz-se do appellido que se dava an- 
tigamttrfte em Hespsnha aos filhos, e que 
ora farmado dos nomes dos paes, como 
de Pt^ro, Peres, do Sancho, Sanches. 

PATRONO, s. m. (Do latim palronus). 
Def. nsor, protector, advogado. 

— Aquello quo tem o direito ou car- 
go do patronato. 

— O que dá liberdade ao escravo. 
PATRUÇA, s. f. Peixe do rio, do foitio 

do rodovaiho, a quo chamara solha no 
Douro o Minho. 

PATRULHA, s. f. Honda de soldados, 
que anda do noute, para impedir desor- 
dens, roubos, etc. 

— Figuradamente: Pequeno numero 
do pessoas quo marcham juntas em or- 
dem. 
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PATRULHAR, v. a. Guarneeer de pa- 
trulhas. 

— V. n. Rondar em patrulhas. 
PATTOLA. Vid. Patola 
PATUÁ. Vid. Patiguà. 
PATUDO, adj. (De pata, com o suffiio 

«udo»). Que tem grandes patas ou pés. 
— Rechonchudo, baiio e gordo. 
— Anjo patudo ; com pés de pato; o 

diabo. 
PATULÊA, ou PATULEIA, s. f. Diz- 

se da classe baixa. 
— Nome dado á luta contra Costa Ca- 

bral. — Pelo tempo da patuleia. 
— S. m. Partidario das idéias progre- 

sistas, do partido contrario a Costa Ca- 
bral. 

PATÜLO, adj. (Dti latim patwíos). Ter- 
mo poético. Patente, aberto, não fe- 
chado. 

PATUSCADA, s. f. Termo familiar. 
Funcção preparada entre pessoas d'aml- 
zade, merenda, etc., resolvida de repen- 
te, mal dirigida e disposta. 

PATUSCO, s. m. Termo popular. O 
que gosta de patuscadas. 

PAU. Vid. Páo. 
-j-PAUCACÁS, .s. m. plur. Nome de cer- 

to povo do Brazil.—«As nações de diffe- 
rentes linguíis que aqui se introduziram, 
foram os mamayanás, os aroans o os 
anayas, debaixo dos quaes se corapre- 
hendera mapuás, paucacás, guajarás, 
pixipixis e outros.» Padre Antonio Viei- 
ra, Cartas, n." 17 (ed. 1854). 

PAUGAGEM. Vid. Paisagem.—«As fi- 
guras destas imagens todas trouxe Fer- 
nam perez dandrado, pintadas em pan- 
nos de paugagem, e aruoredos quasi do 
mesmo modo que sam os pannos piota- 
dos que fazem em ('laudres, os quaes 
apresentou a ei Rei dom Emanuel em 
Euora, com outras cousss daquella pro- 
uincia.» Damião de Goes, Chronica de 
D. Manoel, part 4, cap. 25. 

PAÚL, s. m. Terra encharcada em aguas, 
brejo, charco, lenteiro, pantano, treme- 
dal.—«Com esta determinaçaõ nos fomos 
caminhando ao longo de huma serra, e 
despois de termos andado seis ou sete 
legoas, descobrimos da outra parte hum 
grande paul dagoa, quanto nos alcança- 
ra a vista, sem adiante delle vermos mais 
outras mostras de terra nenhuma, pelo 
que nos foy forçado tornarmos a voltar, 
e irmos demandar o lugar onde nos tí- 
nhamos perdido.» Fernáo Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 80. 

PAULADO. Vid. Apautado, e Paludoso. 
PAULATINAMENTE, adv. (De paula- 

tino, com o suffixo «mente»). Pouco a 
pouco, aos poucos, lentamente. 

PAULATINO, adj. Feito aos poucos, 
que obra lentamente. 

PAULINA, s. f. Carta de excommunháo 
comminatoria. 

— Figurada e familiarmente: Repre- 
hensão forte, descompostura acerba. 

— Bebida venenosa. 
PAULISTA, s. m. (De Paulo, com o 

suffixo aista»). Religioso da Ordem de 
S. Paulo oremitão. 

— Em Coimbra, collegial deS. Paulo. 
— S. 2 gen. Natural de S. Paulo no 

Brazil. 
— Nome dado em Gôa aos Jesuitas. 
— Figurada e familiarmente: Cabeçu- 

do, obstinado, teimoso. 
PAULO. Vid. Paul. 
-{- PAUPERISMO, s. m. Termo usado 

em economia política para designar a 
existencia de um grande numero de po- 
bres. 

PAUPERRIMAMENTE, adv. (De pau- 
pérrimo, com o suffixo «mente»). Com 
muita pobreza. 

PAUPÉRRIMO, adj. sitperl. (Do latiüj 
pauperrimiis). Pobríssimo, muito pobre, 

PAUSA, s. f. (Do latim pausa). Cessa- 
ção de acção ; suspensão. 

— Lentidão, descanço, tardança. 
— Termo de Musica. Intervallo de 

tempo. 
— Signal que indica o dito intervallo. 
PAUSADAMENTE, adv. (Dii pausado, 

com o suffixo umonte»). Com pausa ou 
lentidão. 

PAUSADO, part. pass. de Pausar. 
PAUSADOR, adj. Que faz pausas. 
PAUSAGEM. Vid. Paisagem. 
PAUSAR, n. (Dj latim pausare). 

Fazer pausa. 
PAUTA, s. f. Papel regrado com linhas 

pretas, que se mette por baixo da folha 
para escrever as regras direitas. 

— Figuradaraente : Qualquer instru- 
mento que serve para governo na execu- 
ção de alguma cousa; molde, modelo. 

— Norma, guia, regra. 
— Modelo, exemplar, cousa digna de 

imitação. 
— Taboa com linhas de arame, etc., 

as quaes se imprimem no papel, em que 
se tem de escrever. 

— Lista de pessoas, cousas, contas, 
etc. 

— Lista dos eleitos para officiaes de 
conselho, etc. 

— Figuradamente ; Separar os predes- 
tinados dos prescitos. 

— Pauta da alfandega; catalogo dos 
generos, que teem entrada, ou são de 
contrabando, com os direitos que se le- 
vam nas alfandegas. 

— Escriptura de convenções, etc. 
PAUTADO, part. pass. de Pautar. — 

«Sendo pouquíssimo o quo temos des- 
criptivo da natureza e costumes d'aquel- 
la região, aproveitemos alguns lanços das 
cartas do bispo; não esperem, porém, 
os leitores vezados ás pompas lyrícas 
dos viajantes francezes, ou ao pautado 
e methodíco dos inglezes, achar no es- 
tylo epistolar do frade realces que, a 
meu vêr, idoneo seria elle para usal-os 
em escripto de mais tomo.» Bispo do 

Grão Pará, Memórias, publicadas por C«- 
millo Castello Branco, pag. 20. 

PAUTAR, v. a. Riscar o papel com 
pauta. 

— Pôr em pauta, ou rol. . . 
— Termo de Musica. Riscar, impriffli' 

no papel as linhas necessarias par® 
crever as notas-de musica. 

PAUTO. Vid. Pacto. 
PAUZADO. Vid. Pausado. 
PAUZAGEM. Vid. Pausagem. 
PAUZARI, s. f. Pedra de Bsbylonia, 

muito medicinal. 
PAVAME. Vid. Sassafraz. , 
PAVANA, s. f. Dansa hespanhola, sé- 

ria e de movimentos pausados. 
— Musica da dita dansa. 
— Tocar a pavana; vencer outrena o 

qualqni^r contenda. , 
— Termo familiar: Ir á pavana 

guem; ír-lhe ao costado com paticada • 
PAVANO, adj. Termo comico. Sober- 

bo, desvanecido como o pavão. 
PAVÃO, s. m. (Do latim pavo). '■ 

mo de Zoologia. Genero de aves da * 
milia das gailináceas, de côres lin"'®®. 
mas, o dè cauda comprida.— 
ta gente cujo entendimento he 
te á cauda do Pavão, a qual todas »s 
zes que se move muda. Toties g 
mutanda, quoties movenda.* Cavai _ 
d'01iveira, Cartas, liv. 1, n.® 
nho lambem para mim que não h® 
cessario duplicar as Metaphoras, 
do-as de couzas que são Mefaphori 
como fez este Poeta Italiano de 
M. fala, chamando ao Pavão Ahril co 
azas. V. M. o culpa de que elle siga ^ 
pre a Metaphora como Escravo de 
Idera, Ibidera, n." 30. — «E, quan 
não verifica judaísmo, ha 
que humilhar os que se prezam 
com as allíançfls grande roda, pO' 
desfazer a de pavão.» B'®?" 
rá, Memórias, publicadas por 
Castello Branco, pag. 65. _ 

— Todos tem seu pé de pavão, 
tem o seu defeito. lucâ" 

— Termo de Astronomia. Conste 
celeste, situada na immediaçáo «o F 
antarctíco. gpis 

PAVÊA, s. f. Feixe de cinco ou 
gavelas de espigas cortadas. 

PAVELHÃO. Vid. Pavilhão. 
PAVÉS. Vid. Pavez. 
PAVESADA. Vid. Pavezada. 
PAVEZ, s. m. Escudo 

oblonga ; padez, que cobria o corp 
do soldado. r-ontr® 

— Termo de Náutica. R^P"' 
os tiros. ' rede- 

— PI. Pavezes; os 
e corremão que se elevam em (je ga- 
varanda, por ante a ré dos-ces ' 

PAVEZADA, s. f. Pavez do 'qu0 
ordinário encarnado, ou de 
cobre os bordos dos navios. 
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PAVEZADO, part, pass. de Pavezar. 
PAVEZADURA, s. f. Pavezada. 
Pavezar, v. a. Armar de pavezes os 

noinptis fie guurra, e as embarcações. 
PAVIDO, adj. (Do latim pavidtis). Me- 

arüso, timido. 
— Aterrado, espantaJ.o. 
PAVIEIRA. Vid. Padieira. 
Pavilhão, ou pavelhão, s. m. So- 

"íecéo, cortinado, armação de cama. 
— Bandeira quadrada, que se põe na 

ponta do mastro, na fortaltíza, praça de 
Suerra, ele. 

— Figuradamente : Caramanchel, la- 
lada. 

"—Pavilhão do Sacrario; o panno e 
cortinado com que está coberto. 

— Termo de Anatomia. Pavilhão do 
"^vido; cartilagem da orelha, destinada 
® feunir os sons nas suas cavidades an- 
l^ffictuusüs, antes de os conduzir ao con- 
"Ucto auditivo. 
. Termo do Architectura. Edifício em 
'oruQa de barraca, essa de recreio, con- 
^Iruida ordinariamente nos jardins, ou 
Juiito a qualquer palacio. 

— Pedra preciosa cora esta figura. 
■7- Termo de Medicina. A extren^idade 

Doais larga de uuja sonda. 
— Termo Militar. Tenda, barraca de 

Pavimentar, v. a. Solhar, ladrilhar, 
o pjivimento. 

Pavimento, s. m. (üo latim pavi- 
Chão do edifício, sobrado, so- 

'fio, ptc. 
PAVio, s. m. Torcida, ou matulla da 

^®Ddeia. 
Gaatar pavio ; gastar tempo. 
Uoio de cera, ou pavio encerado 

f*®'" accender. 
PAVIOLA, s. f. Leito quadrado de ta- 

com quatro braços, nos quaes pe- 
dous ou quatro homens, para con- 

•izir o que vai dentro d'ella. 
JAVO, s. m. Perú. . 
PAVOA, s. f. Fêmea do pavão. 

q>^\ONAÇO, adj. Termo de pintura. 
^ mineral cie um vermelho similhante 
carnaim. 

Côr de violeta, do côr azul escuro. 
AVONadA, s. f. O acto do pavão 

f estende e abre a cauda, e fôrma 
^ Jjow as pennas. 

pa ''■guradamente; Ostentação, pom- 
^' gravidade aíTectada e arrogante. — 

^ Pavouada. 
JAVONar. Vid. Apavonar. 
V),„®NEAD0, part. pass. do Pavonear. 

ViJ. Apavonar. 
jjjor • ®- (fo pavor). Te- 
t(>s "espanto ou sobresallo. — «Es- 

*^8 poderosos por nobreza, por 
'"' por titulo, tí outras qualidades, 

tos BÍIoutos, intrépidos, e izen- 
®uiro daõ em furtar, iitõ ha 
tüiu .cobro 

•^tíiür, e pavor, ou apreslar paciên- 

cia, e render á sua reveria as armas, e 
as fazendas; e comprar com a perda dei- 
las o ganho da vida própria.» Arte de 
Furtar, çap. 23. — «E a que riscos vos 
uão pondes, se entraes em França? — A 
não considerar mais que eu, todos sem 
pavor os affroniára: mas lembro-me do 
que a minha Mãe sou devedor; e vos 
abóuo que fracos fôrão os riscos em com- 
paração do motivo que a corrêlos me 
abalança. Consultêmos, se vos agrada, a 
M. Birton, que eu a elle me. reporto. — 
Quanto queiráes, meu filho; e outra vez 
0' digo. Mas imagináes vós que Suzanna 
queira vir com vosço ?j> Francisco Manoel 
do Nascimento, Successos de Madame 
de Seneterre. 

PaVORAR. Vid. Povoar. 
PAVOROSAMENTE, adv. (De pavoro- 

so, com o suffixo «mente»). Com pavor. 
PAVOROSO, adj. (De pavor, com o 

suffixo toso»). Que causa pavor. 

Na cortadora proa vigiando, 
Quando atra cerraçào medonha e feia 
Nos fecha o claro ceo; amaina o vento, 
E em tanta escuridão batendo as veias 
Em podre ca\ma, á pavorosa acena 
Dobram tremendo horror.—O mar ao longe 
Dá longos, oucos brados que rebramam, 
Como se désse em vão n'algum rochedo. 

QARRKTT, CAM., cant. 4, cap. 7. 

PAXÃO, s. m. Peixe do mar, de pe- 
queno tsmanho. 

PAXOEIRO, ant. Vil. Passionario. 
PAY. Vid. Pai.—«E a sua muyto bran- 

da e doce conuersaçam, tâo grande con- 
forto dei Uey seu pay, da Rainha sua 
mãy, e da Princesa sua molher, o tanta 
esperança dos que o scruião, e couuer- 
sauóo era campo, foy desconuersauei, e 
pera sempre apartado da conuersaçáo de 
todos.» Garcia de Rezende, Chroaica de 
D. João II, cap. 132.—«Veyo o pay; 
pediolhe o filho alviçaras, que sarara o 
doente só com lhe tirar o espinho. Res- 
pondeolhb o pay: pois dahi comerás pa- 
ra besta. Níiõ vias tu salvagem, que em 
quanto se queixava das doies, continua- 
vam as visitas, e se accrescentavam as 
p.?gas? Secaste o leite á cabra, que or- 
dinhavamos? Bem se acodiria a isto, se 
se pagassem melhor as curas breves, que 
as dilatadas.» Arte de Furtar, cap. 4. 
— í Escrevem alli os de melhor pena em 
hum livro branco mil o quinhentos no- 
mes de soldados, que nunca viraõ, com 
os nomes de patrias, e pays, que taes 
íilhos naõ geraraõ.» Ibidem, cap, 11.— 
«E com estas cartas de quitaçaõ, e livro 
de receita, daõ consigo na Corte alle- 
gando a sua Magestade o grandíssimo 
trabalho, que tiveraõ, levando máos dias, 
e peores noites, bolando o bofe pela Lo- 
ca, e bbutando com repugnancias, es- 
cuzas, e muruiuraçoens do pays velhos, 
ojãys viuvas, irmaãs donzellas.» Ibidem. 
—«Dera eu de ctiiiselho aos amos, pays, 

e maridos, que sejaõ mais liberaes, para 
que de sua escaceza não resultera per- 
das mayores, que as com que a libera- 
lidade costuma reparar tudo.» Ibidem, 
cap. 45. — «Antes digo mais, que dado 
que fora viva a Senhora Dona Isabel, e 
morto o Infante D. Duarte, ainda a Se- 
nhora Dona Catharina tinha mais direito 
ao Reyno, que sua tia, por representar 
a seu pay, que a vencia no sexo, o ha- 
via do entrar na herança diante de sua 
irmaã.) Ibidem, cap. 16. — cO mesmo 
Aqua Pendente atribuo isso a affinidade 
que havia entre o pay da criança, e os 
ditos animaes a que se parecia pelos cor- 
nos.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas, liv. 
1, n." 12. — «O bom bocado das linhas 
agradava tanto a huma menina de doze 
annos, que querendo seus Pays defen- 
der-lhe «ste vicio, vio-se que sobindo- 
Ihe á cabeça vapores que lhe causavão 
grande moléstia lhe alienavão todos os 
sentidos.» Ibidem, n.® 16. 

PAYOL. Vid. Paiol.—«E perguntando 
ao Armênio por elle, ou onde estava, 
disso que eslava escondido na proa do 
junco no payol das amarras, muyto fe- 
rido, com mais outros seis ou sete.» Fer- 
não Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
43.—«E tornandolhe a perguntar pelos 
moços Christaõs, respondeo que no payol 
da proa os acharião, e Antonio de Faria 
mandou tres soldados que os fossem lo- 
go buscar, os quais abrindo a escotilha 
para os chamarem acima, os viraõ a to- 
dos embaixo jazer degolados, de que fi- 
caraõ táo sobresaltados, que com huma 
tamanha grita que metia modo começa- 
raõ a dizer Jesu, Jesu, Jesu, venha vossa 
mercê cá, e verá huma cousa assaz lasti- 
mosa.» Ibidem, cap. 51. 

PAYXÂO. Vid. Paixão. —íEl Rey lhe 
preguiilou, que era o que queria, disse: 
Senhor, meu marido he julgado a mor- 
te, polia morte e payxão de nosso Se- 
nhor lhe pardoay : e el Rey lhe disse : 
Molher, mayor cousa quisera que me pe- 
diras por esse por quem mo pedes, ou 
lhe perdouo liuremente : e logo dally lho 
mandou soltar.» Garqia de Rezende, 
Chrouica de D. João II, cap. 102.— 
«Porque oje celebramos o primeiro mi- 
lagre, o principal mysterio o fundamen- 
to do todos os outros mysterios: porque 
fazerse Deos homem e tomar carne hu- 
mana foy a primeira e mais alta mara- 
uilha, da qual dependem todalas outras 
marauilhas du seu nascimento, de sua 
payxam, de sua resurreição, e assi todas 
as mais.» Frei Bartholomeu dos Marty- 
res, Exercidos Espirituaes, liv. 2. — 
«Tinha este hum filho, que já servia o 
mesmo officio do pay, o lograva a fazen- 
da, que era muita. Sabendo o que pas- 
sava, põem em pés de verdade, que seu 
pay estava doudo: prendeo-o em casa, 
amarrou-o com huma cadeya, sem o 
deixar fallar com gente, e tal trato lho 

¥ 
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deo, que era bastante, para lhe dsr vol- 
ta o miolo.» Arte de Furtar, cap. 27, 
—«Chrispo Passietio depois de ser duas 
vezes Cônsul, se' vio amarrado a outro 
tronco por força de huma payxão cega, 
e igualmente louca.» Cavalleiro de Oli- 
veira, Cartas, liv. 1, n.° 29. — «Medea 
sacrificou a esta payxão as riquesas dos 
Estados de seu Pay, a vida do seus pro- 
prios filhos, e a de seu irmão Absirto, 
ao qual fez era pedaços para poder lo- 
grar a fogida com Jason, que amaldiçoou 
depois muitas vezes.» Ibidem. — «Sos- 
peitando Erosistrato, que era o Medico 
que lhe assistia, que alguma payxão da 
alma entretinha o mal que cila mesma 
causava, disse claramente o seu parecer 
a El-Rey Antiocho.» Ibidem, n.® 30.— 
«Não he a payxão, nem o amor os que 
farão o meu discurso. He a razão a que 
fala, ou he o meu juizo o que erra.» 
Ibidem, n." 37.—«A vivacidade dos olhos 
que indica o entendimento, hè diflereiite 
(ia que denota o caracter da payxão.» 
Ibidem, n.° 44. —«Agitada a alma por 
muy diversas payxo«ns causadas da do 
Ciúme, busca t ^dos os caminhos para 
sahir do labyrintho das duvidas que tem 
formado.» Ibidem, "n.® 13.—«Amigo do 
Coração. Não me posso persuadir a que 
os Stoicos que tiverão o primeyro lugar 
entre os Philosophos antigos, eiemptas- 
seüi o Sábio de toda a qualidade de pay- 
xoens.» Ibidem. — «A experiencia nos 
faz ver todos os dias, que a razão he al- 
gumas vezes a Uainha das nossas pay- 
xoens, moderando-as com grande impé- 
rio quando nos acba costumados a do- 
ma-las desde os nossos primeyros annos.» 
Ibidem. — «Destas payxoens contrarias 
nasce a cólera, a tristeza, o engano, a 
esperança, a dezesperação, a alegria, o 
cuidado, o furor, e a raiva a que se se- 
gue a inveja da vingança á custa da 
mesma vida, e da própria reputação.» 
Ibidem. — «Os que assim falão concor- 
dâo porem em que os outros homens 
estão sogeitos ás payxoens como os m^s- 
mos animaes, o que a parte inferior das 
suas almas he o lugar onde as ditas pay- 
xoens residem.» Ibidem.—«üesta fôrma 
confessando que ha payxoens tão arrei- 
gadas em alguns homens que são irre- 
mediáveis, mostrão que ha outras que 
sem embargo de serem grandes, e peri- 
gosas admittem romedios efficazes, osau- 
daveis a que obdecem.» Ibidem.—«Lem- 
brai-vos, amado Stryangeo, que sois es- 
poso de Rhetea que eu estimo. A hon- 
ra, e a amisade, me obrigão igualmente a 
sacrificar huma payxão, que causaria ao 
mesmo tempo a rainha vergonha, e a 
sua desgraça.» Ibidem, liv. 2, n." 3. — 
«Esqufci-me de meu Pay, da minha Pa- 
tria, e de todas as minhas obrigaçoens, 
e buscando Selima corri em pouco tem- 
po toda a Asia. Que he o que não pô- 
de a força do Amor, quando se acha no 

coração do hum homem que se entrega 
totalmente á sua payxão?» Ibidem, n.® 
13. 

PAZ, s. f. (Do latim pacem)^ Ajuste, 
convênio entre priucipes, reis, nações, 
etc., para dar socego aos povos, para 
pôr termo á guerra. — «Duarte Pacheco 
nam quis deixar o passo do vao, ate as 
pazes nam serem afirmadas, porque o 
pouco tempo em que se concluíram, e o 
pouco que confiaua da verdade destes 
senhores do Malabar, lhe fazia parecer 
que eram tudo enganos.» Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 1, 
cap. 92.—«Depois desta escaramuça aca- 
bada, logo ao outro dia se fez escaimbo 
dos captiuos, e Acum foi resgatado pe- 
los dous Xeques de Xiatima, os quaes 
de Xiatima que andauam aleuantados se 
njconciliaram logo com lheabentafuf, 
que reformou com elles as pazes, o lhes 
deu seguro de parte de Nuno fernandez 
e assi tornaram a pagar as pareas acus- 
tumadas.» Ibidem, part, 3, cap. 32.— 
«Pelo que logo assentou com elle as pa- 
zes, antes dè se partir de Goa, e se co- 
meçou a fortaleza em Calecut, e sobris- 
so, e confirmação das pazes, mandou o 
mesmo Rei do Calecut dous embaixado- 
res a el Rei dom Emanuel.» Ibidem, 
cap. 44. — «Despachadas estas nãos Lo- 
po soarez partio do Cochim pera Goa, 
e de caminho foi a Calecut, onde se vio 
com el Réi, e retificou com elle as pa- 
zes que tinha assentadas com Afonso 
daibuquorque, dalli se foi a Cananor 
prouer em algumas cousas que o tempo 
requeria.» Ibidem, part. 4, cap. 2.— 
«One se pera confirmaçam destas pazes, 
6 amizades o xeque Ismael quisesse man- 
dar seus embai.vadores a el Rei dom 
Emanuel per via Dormuz, que lhe daria 
todo auiamento pera sua passagem, dô 
que o dito senhor Rei leuaria grande 
contentamento.» Ibidem, cap. 10.—«Des- 
ta victoria auisou logo Ancostam o ça- 
baim dalcam, pelo que escreueo a Cu- 
falarim, que neste tempo estaua em Bil- 
gam, que he pouco mais de catorze le- 
goas de Goa, que com toda a gente que 
entam tinha junta que serião cinco mil 
de cauallo, e vinte cinco mil de pe, vies- 
se sobella cidade de Goa, e trabalhasse 
polia ganhar o que mandaua fazer, por 
lho os Portugueses terem quebrado oscon- 
tratos das pazes, com o qual recado Cufa- 
larimse veoa Ilha da Goa.» Ibidem, c. 17. 
—«('eitas estas pazes dahi a poucos dias 
chegou a Goa dòm Aleixo de meneses 
que vinha de Ormuz, e com elle Anto- 
nio de saldanha, e Fernam dalcaçoua 
que achou no caminho, os quaes (como 
fica apontado) vinhâo de Portugal, com 
cuja vinda se acabaraõ de todo do con- 
cluir as pazes, o se fezeram de huma, e 
da outra parte os contratos delia como a 
tal negocio conuinba.» Ibidem, cap. 17. 
—«Dom Nuno Mascarenhas tendosse por 

muito seguro das pazes qun se fezeram 
com os do Garabia, por dantes andareta 
aleuantados lhes mandou huma bandei- 
ra das armas o insígnias do regno, pef 
debaixo deste seguro virem a çâflm 
seus concertos, do que per suas cartas 
deu conta a el Rei dom Emanuel.» Ibi- 
dem, cap. 43. — «O qual seguindo sua 
viagem foi ter «o porto da cidade de 
Agacim como amigo, por a dita cidade 
star do paz com os Portugueses des no 
tempo que Afonso dalbuquerque ganha- 
ra Malaca.» Ibidem, cap. 75.—«Noqua 
tempo chegou da índia dom Gonçalo Cou- 
tinho irmam de dom Garcia, que doffl 
Luís per mandado do dom Duarte seu 
irmão despachara de Qhaul, em socorro 
Dormuz, com cuja vinda posto que f 
Rei nam se viesse perá cidade, nem se 
fezessem por então as pazes, se começa- 
raõ de comunicar os mouros com 
nossos, e se vierão muitos parella.» 1®*' 
dem, cap. 80. — «Apertando com rezó^s 
muy euidentes, o com fundamento 
mais amizades, o amor entro elles, e <1"® 
as torçarias todauia se mudassem, 
desfizessem, e também que acerca 
excellente senhora não requeressem 
nouidades, nem estreitezas das que ac»'''" 
ca delia erão ja concruydas, assi po' nau 
parecer que &s pazes o cousas passada 
entrelles não forão feitas com aque' 
firmeza que deuião, e também po''1'! 
da manwyra em que ellas estauão seria 
bom, o sossego, e assi seguro de hum 
parte e da outra.» Garcia do Rezen 
Chronica de D. João II, cap. 35— 
d'cstas nações é a dosCatingás, que 
pre foram inimigos dos portuguezes, 
com guerras e assaltos têm feito ° 
damnos ás nossas torras que lhes ""a 
mais vizinhas, mas já ficam de paz. ^ 
sim comnosco, como com outra 
também amiga, com quem traziam g"® 
ra.» Padre Antonio Vieira, Cartas (e 'v' 
1854), n.° 15. —«Porque por mey" 
tregoas so alcança muitas vezes a P® ^ 
porque daõ tempo a se considerarem_>^ 
alcançarem de ambas as partes "S 
convenientes da guerra: e deve-se adv 
tir, se quem pedo a paz, ho 
sua palavra: o quem está vitorioso < 
concedfjlla, porque solhe admittem 
facilmente as condições que quer.» 
de Furtar, cap. 19. — «IMucos jg 
Reinos do Oriente, que no ,pi- 
D. João de Castro não alterassem aq 
le Estado com diversos 
guerra, ou com armas oppostas, 
reciprocas discórdias, chamarido 
forças a conciliar a paz, ou ajiidaf 
ctoria, vondo-o muitas o 
serviço da Religião, cingir a 
Jaciiitho Freire d'Andrade, Vida 
de Castro, cap. 4.—«Dizia effl t® ^ 
um iiiMocentH homem, qim ^P^J-g^oa- 
cingia faim na casa do cafó em 1 
«Emquanto não casar o Equilibn" 
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'JMS filhs do imperador, dSo ha do ha- 
paz na Europa.» Bispo do Grão Pa- 

rá, Memórias, publicadas por Caraillo 
Cssteltü Branco, pag. 148. —^ «Foi cari- 
doso eoraigo um Ofücial francez, quees- 

fflanham, três horas me fallou em ti, 
® ®e disse que a Paz com França estava 
conchiida. Se assim é, vem, faila-me, 
'®va-ai0 para França; e no caso que t'o 
"âo mereça, faze do mim o que fôr de 
tua VQintade; que nâo depende b meu 
ítnor do modo, com que mií trates. De- 
Ns da tua ausência, riâo logrei uma 
oora do saudo.» Francisco Manoel do 
^®scimento, Successos de Madame de 
Seneterre. 

—Assentar pazes; ajustar, confirmar, 
estabelecer deíinitivamentea paz. — «Nes- 
tes dias que Afonso dalbuquerque este- 

etij Pacem assent»u pazes com el Rei, 
" lue acabado se fez a vela, e tanto 
®Vaate como a ilha Poluereira, vespora 
l"® sarn losm Baptista ouueráo vista de 

utn jungo, que seria de setecentos to- 
o qual abalrroaram sem o pode- 
eiiirar, com tudo as bombardadas 

matarão quarenta homens de tre- 
^®otos que oram.» DamiSo de Goes, Chro- 

íca de D. Manoel, part. 3, cap. 17.— 
"Estando rfs negocios nestes termos, che- 
8ou Goaiez da cunha de Pegú com hum 

carregado de mantimentos, que 
® 'ora per mandado de Afonso dalbu- 

^'^®rque, e deixaua assentadas pazes com 
ttei.» íbidem, cap. 28.—«üe que ten- 

^ feita a carga se lhe queimou a Nao 
desastre, o qual lãnim rebelot man- 

ou Fernam perez com huma carta dei 
dora Kraanuel a el Rei de Pacem, 

j^®.quem foi recebido com aparato dem- 
"lador, B levado era Elephantes ao 

Com ho qual el Rei assentou pa- 
es.s íbidem, part. 4, cap. 2.—«A qual 

■■la durou per dez dias, lé que o mes- 
j^2 "^te Quetir veio assentar paz com 

Ofiso d'Alboquerquo, mostrando que 
ganhar sua amizade, e desejar o 

qJ*'Ço d'ElRpy de Portugal, amansára 
llj ^^'■sçôss daquella gente, á qual se 
(jg fora concedido aquelle modo 
S(j^'"8«nça, quasi como choro nos ca- 
o tôp tristes.» Barros, Década 2, liv. 

' "íap. 7. 
paz; fazer, assignarconvênio 

®'itr termo á guerra.—Fez-se a paz 
tclnif ^ ^^onça e a AUemanha. — «Es- 
Xfi negocios neste termo, chegou 
e j Cunha a Cananor, aos vinte, 
(jg .j® ^'as do mes Dagosto deste anno 

'^«nn vinda, e com os 
lhe tinha recebidos, e 

''®q"®''ido os principacs da ci- 
a to fszesse paz, a mandou pedir 
deo de Brito, a qual lhe conce- 
tauj' o conselho, e parecer de Tris- 
tulg ® Cunha, do que se fezeram capi- 
estar '''^seruando ao Vicerei querer 

ellas e que emquanto nam 

viesse recado seu ouuosse antre el Rei, 
e os nossos tregoas.» Damiáo de Goos, 
Chronica de D. Manoel, part. 2, cap. 
17.—«E porque neste tempo el Rei de 
Baticàla tinha alguns desgostos de Timo- 
ja, que era nosso amigo e lhe fazia guer- 
ra, a seu rogo foi surgir o Vicerei na 
barra de Baticàla para o fauorecer com 
el Rei: mas quando ahi chegou elles 
tinham ja antre si feita a paz, pelo que 
se fez dalli a vela pera ünor.» íbidem, 
cap. 38. — «As quaes fortalezas de Za- 
guala e Pedra boa, com outras rendas 
nestes reynos, deu o Principe ao dito 
Mestre dom Affonso de Monroi, porque 
seruisse a el Rey dom Affouso seu pay, 
como na guerra bem e fielmente como 
esforçado caualleiro sempre seruio até 
se fazerem as pazes.» Garcia de Rezen- 
de, Chronica de D. João II, cap. 16. 

No dinheiro o Mogor tratou verdade, 
Cubiça, 6 nao Urgueza, aqui o estimula, 
Faz Cunha logo as pazes, e amizade 
E pôr Uei de Cambaia o intitula: 
E Rei manda quo a gente da Cidade 
(Que com medo o desgosto dissimula) 
Lhe chame na mesquita, o qual fls^ra 
Ao misero Sultáo quando vivo era. 

FRANC. D'AN0RADB, PIHUEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 8, est. 81. 

— tE como neste meio tempo succe- 
dosse a conquista da Terra Santa, e cor- 
resse a fama de Gofredo de Bulbon pri- 
meiro Rei de Hierusalem, cbeioo Conde 
da santa inveja, e levado mais da pieda- 
de Chrislã, que de bom governo de es- 
tado, fez pazes com us inimigos de casa 
por inquietar os que vivião em Suria, 
deixando suas terras arriscadas por dar 
soccorro ás alheias.» Ftei Bernardo de 
Brito, Elogios dos Reis de Portugal, con- 
tinuados por D. José Barbosa. 

—Estado opposlo á guerra.—A sua 
morte trouxe a paz á patria, — «Ao ou- 
tro dia pela maiihãa mandou el Rei vi- 
sitar Afonso dalbuquerque com grandes 
desculpas do que naquella sua cidade 
acontecera a üiogo lopez de sequeira, 
dizendo que tudo fora feito sem o elle 
saber, e que por isso mandara matar o 
Bendara, que se vinha pera com elle 
ter paz, o amizade, que isso era o que 
desejaua.» üamiáo de Goes, Chronica de 
D. Manoel, part. 3, cap. 18. — «Os Ro- 
manos traziaõ o anel Militar na maõ es- 
querda, que he a do escudo, para de- 
notar, que as Republicas bem governa- 
das tem mais necessidades de se defen- 
derem, para conservarem a paz, que de 
offenderem a oulros para acenderem guer- 
ras.» Arte de Furtar, cap. 19.—«E em 
tudo o mais que tocava ao governo do 
Reyno, guardava huma tamanha virtu- 
de, e verdade, quo os estrangeiros que 
entaó alii se achàraõ, se espantavaõ muy- 
to, porque considerando bem a paz, e 
quietaçaõ, e couformidade de todo po- 
vo, era para causar espanto.» Fernáo 

Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 194. 
— iSendo o Condo já de setenta o sete 
annos, havondo vitiiu o hum que tinha 
o senhorio de PortugU, e deixando seu 
filho D. AlTonso em idade de dezoito, a 
querò primeiro de espirar deo grandes 
conselhos, tanto para o governo da paz 
como da guerra, e tomados todos os Sa- 
cramentos, deo sua alma ao Senhor no 
anno do mil cento e doze.» Frei Ber- 
nardo de Brito, Elogios dos Reis de Por- 
tugal, continuados por D. José Barbo- 
sa. — «Porque se antes desta diligencia 
se derramasse sangue, ficaria por conta 
dos Reis vingar a injuria dos vassallos; 
que entre Portugal, e Castella havia di- 
reito, e aggravos que a paz cobria ; quo 
náo quizesse soprar o fogo sepultado nas 
cinzas de hum largo esquecimento.» Ja- 
cintho Freire d'Andrade, Vida de D. João 
de Castro, liv. 2. — «Que o Soltáo lhe 
dera aquella Ci iade, a qual determinava 
engrandecer com novos moradores, aos 
quaes queria mostrar, quo aquella For- 
taleza náo estava como freio, senáo co- 
mo am|)aro dos habitadores; que aos 
Portuguezes convinha dar grandes sa- 
tisfações ao Povo, para assegurar huma 
paz fundada sobre aggravos.» íbidem. 
—«E a guerra, quo fizestes ao Hidal- 
cáo, foi cousa mui bem acertada, pois 
tão claro se vio nella o contrario da 
opinião, que dizeis se tinha, que da 
guerra <los Portuguezes lhe náo podia 
vir damno: o que seria causa do a mo- 
ver tantas vezes; nem de sua paz se lhe 
seguia proveito, pelo que náo estimaria 
quebralla.í íbidem, cap. 4. 

Eu fui quem me entreguei, e voluntaria, 
Oa votos infringi. A Patria, oh vonhâo, 
Co'a minlia morte a Paz, venhão Venturas. 

F. MANOEI. DO NASCIMENTO, OS MAHTYHES, 
liv. 10. 

—Bandeira de paz; a quo faz signal 
para capitular ou fazer pazes. 

—Metter em paz desafiados; reconci- 
lial-os. 

— Mouros de paz; os quo eram vas- 
sallos do el-rei nas terras de África. — 
«Com tudo o negocio durou per hum bom 
spaço, em que dos de pazes morreráo al- 
guns, e dos portuguezes tres, mas em fim 
os imigos forão desbaratados, e muitos 
mortos, o quinhentos captiuos, e tomados 
quatrocentos camellos, e mais de mil ca- 
beças de gado vacum, e do xx de méu- 
do.» Damiáo de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 3, cap. 69.—«Polo Adali 
L'ipo barriga soube Nuno fernandez da- 
taide como deixaua todolos mouros de 
pazes conuidados pera o que lhe man- 
dara dizer, do que bem informado, des- 
pachou Aluaro dataide com cartas de 
crença a dom Pedro de sousa capitáo 
D.izamor, madandolhe dizer sua tençam.» 
íbidem, cap. 74.—«O quo lhe elles agra- 
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deceram muito, excusandosso por entam 
da tal ajuda porque esperauam cada dia 
dora Francisco de castro com duzentas 
lançasicom que o com os mouros de pa- 
zes poderiáo fazer guerra ao Serite, pos- 
to que entam estuuesse senhor do campo 
e teuesse tomado "todolos caminhos de 
Teracuco, que era huma villa em que en- 
tam resedião muitos mercadores.» Ibi- 
dem, part. 4, cap. 21. — «Parecendolho 
que o que ja tinha feito nam podia ser 
sem elle disso ter auiso, se tornou pera 
Azamor com estes captiuos, e logo aos 
quatorzu do mesmo mes mandou o Ai- 
mocadem com tres mouros de pazes pera 
saber onde estaua a Ala hela, ou araial 
dç) Leide çaide, que he a de Balçoba.» 
Ibidem, cap. 40. 

—Terra de pazes; cidade, villa, ter- 
ras que estão em paz umas cora outras. 
—«Dalli passando per Tite, e Agulez que 
eram villasde pazes, veo repousar a huns 
paços que estam sete legoas Dazamor, 
donde dom loam tendo suspeita de o vi-, 
rem ^ommeter estes alcaides, caminhou 
com suas azes ordenadas, leuando a dian- 
teira loáo da sylua.» Damiáo de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 3, cap. 49. 
— íDo que nam satisfeitos se concerta- 
ram com Oleidambram, e se sjuntaram 
todos nas salinas pera dalli correrem a 
Abida que elle tinha de pazes, o que fa- 
ziam os mais dos dias tam de súbito, 
que os nam pjdiam achar quando map- 
daua acodir aos outros.» Ibidem, part. 4, 
cap. 43. 

—Figuradamente: Tranquillidade e so- 
cego do espirito. 

Mas por ora deixemos estas cousas, 
Que o mundo corrigir a nós nào toca. 
Este (como dizia) foi Troyano, 
E nos Campos que o Phrygio Xantho corta, 
Guardando em docepas o seu rebanho. 

A. D. DA. CRUZ, IIYSSOPE, Cant, 5. 

— Viver em paz; em socego, sem ser 
iucommodadò.—«Usa este Kei duas in- 
sígnias, do que huma be huma enxada 
muito pequena, com o cabo de marfim, 
que traz sempre na cinta, perque dà a 
entender a seus sugeitos, que trabalhem 
e aprovem a terra, pera com o que ga- 
nhaõ poderem viuer em paz, sem toma- 
rem o alheo, a outra insignia sam duas 
azagaias, demonstrando que com huma 
a de fazer justiça, e com a outra defen- 
der seu pouo.» iJamiáo de Goes, Chro- 
nica de O. Manoel, part. 2, cap. 10. 

—Boa harmonia na família. 
— Certa ceremonia religiosa praticada 

pelo celebrante no acto da missa. 
— No jogo: nem perda, nem ganhos. 

—Fiquei em paz. 
—Igualdade nas contas quando se pa; 

ga o que se deve. 
—Salva sua paz; expressão de corte- 

zia, usada quando se pretende dizer al- 
guma cousa a alguém, e receia ofíender. 

PÉ 

—Ter em paz; conservar. 
— Vir de paz; com animo pacifico. 
—Pôr a paz, e salvo; prestar a evic- 

ção, e indemnisar; ou defender e con- 
servar a alguém o que lhe vendemos. 

—Paz de parolim, ou depirolo; no jo- 
go da banca, parada em que se arrisca 
apenas o ganho do parolim, e não a pa- 
rada primitiva. 

— Estar á paz de parolim; reduzido 
ao ultimo recurso. 

— Estar d paz de pirolo; corrupção 
popular da locução. Estar d paz de pa- 
rolim. 

—Ficarem paz; fazer as pazes.—«In- 
justamente o f«z, minha senhora, porque 
ainda agora sei que.o assucar não veio 
mandado pelo copeiro, mas sim pela 
condessa, minha senhora e dispenseira. 
Ficaram em paz;,beijou-lhe a mão o con- 
de, o foi para o seu quarto.» Bispo do 
Grão Pará, Memórias, publicadas por Ca- 
millo Castello Branco, pag. 99. 

— Figuradamente: Correspondência, 
jogo, troca de acções ou palavras d'uma 
pessoa para outra. 

— Paz octaviana; grande socego, se- 
melhante ao que governava o Universo, 
na Encaroação do Verbo Divino, no tem- 
po de Octaviano Augusto. 

— Dar a paz; fazer a mesma ceremo- 
nia, que o celebrante pratica nas missas 
solemnes. 

—Descançar em paz; salvar-se, conse- 
guir a bemaventurança. üiz-se de todos 
os que morrem na religião catholica. 

—Adagios : 
— Mais vai vacca em paz, que pombo 

em guerra. 
— Paz, e saúde, dinheiro a quem ,o 

quizer. 
—Pouco, e em paz, muito se me faz. 
—Hajamos paz, morreremos velhos. 
—Boa guerra faz boa paz. 
■—Entre guerra e paz, quem mal sahe 

mal jaz 
—Não ha paz entro geute, nem entre 

as tripas do ventre. 
—Paz de cajado guerra é. 
—Quem acorda o cão dormido, vende 

a paz, e compra ruido. 
—Veste-te em guerra, e arma-te em 

paz. 
—Guerra de S. João, paz de todo o 

anno. 
—Ouena nega, e depois faz, quer paz. 
PAZADA, s. f. Termo popular. Quanto 

leva a pá de uma só vez. 
—Golpe dado com pá. 
PAZAN, ou PAZÃO, s. m. Animal da 

África, do tamanho de um veado, com 
cornos direitos e delgados do comprimen- 
to de 2 a 3 pés, e de côr cinzenta. 

PAZIGUAR. Vid. Apaziguar. 
PÉ, s. m. (Do latim pes, pedis). Parto 

do corpo humano que lhe serve a sus- 
tentar-se e a caminhar. O pé articula-se 
em angulo lecto com a perna ; a sua fa- 

PÉ 

ce superior ou dorso é mais ou menos 
convexa; a face inferior ou plantaria 
concava da frente para traz ; a extremiQ®' 
de anterior é formada pelos dedos; a 
dade posterior, de fôrma arredondadai 
o calcanhar. O pé compõe-se de vinte e 
seis ossos ligados por um grande nume- 
ro de ligamentos e cobertos por viü 0 
musculos.—Pé curto.—Pó comprido. 
Pé torto.—Pé direito. —Pé esquerdo. " 
Pé pequeno.—Pé grande.—Pé grosso.-^ 
Pé delgado.—Lançar os pés para 
—Entortar os pés.—«Partio el Rey 
dita guerra, e leuaua diante a dita ban 
deyra de Christo em-mão do Alferes tuo, 
e el lley, e todolos seus hiam a pi^' 
descalços, porque a tíjrra he de tal 
lidade, que os pes não consintem 
do, nem os corpos vestidos, e o Cap»® 
se despedio delle e foy dar ordem ao P" 1 1 I 1/1A ^ ^ 
to, como os nauios e gente delle o * 
sem seruir, como vieram.» Garcia de 
zende, Chronica de D. João-H- , 
este alvoroço tão solto na boca, o pes 
todos, que quando AíTonso 
que acudio aos entreter, eram ja 
na vista dos Mouros, que por lhes ^ 
dar suspeita que qs temiam, 
trella aos nossos, tomando por sm® 
vitoria o Ímpeto que nelles via.» ' 
Década 2, liv. 7, cap. 4.—«Born 
raria o corpo humano, se a maõ esq ^ 
da naõ ajudasse a direita, e a, dirfi _ 
esquerda, e hum pé ao outro. A ^ j[o- 
blica he corpo místico, e as suas 

■üias, e Conquistas membros ' ^gpa- 
sim se devem ajudar reservando, ® ^ 
rando suas fortunas, e convenienci _ 
Arte de Furtar, cap. 63. — «''' g 
lançaõ o pé àlem da maõ, e 
maõ até o Ceo, e as unhas alè o 
no, e metem tudo a saco, quando 
sacaõ: o saõ como o fogo, qii*3 ® 
diz, basta. E so querem saber a c ^ 
de suas demazias, lèaõ com gjp. 
Capitulo, que se segue.» je oU 
42.—«E achando nelle dormindo 
sete Chjns marinheyros, os "P®" se 
de peis e de maõs, ameaçandoos q _ 
bradassem os avia de matar a jjjoU 
Io que nenhuü delles com medo j., 
de fal.lar, e cortandolhe 
ras com que estava surto, o mais V 
sa que, pôde se fez á vela para 
rio, o velejando tudo o que res 
noite sempre coa proa no mar, to/ 
nhecer junto de huma ilha que jj, 
mava Pullo Quirim nove pe- 
nha partido.» Feruão Mendes ' 
regrinações, cap. 55, 

Tanto foi da Discórdia o féro influa"' 
Caminbante, que vê súbito raio, 
Antes seus pés cahir, ferindo a terra, 
Taõ suspenso naõ fica, taõ contuso. 

A. DlNlZ DA CRUZ, HYSSÚPK. 

.—«Parece hum insensato 
CO, o fallando muito menos, li* 
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^.oudo, «ssira porque sempre falasócom- 
^'8", corno porque he sogeito a faser 
Continuamente muitos naorimentos, e si- 

involuntários com os pés, e com a 
®?beça. Parece hum homem fero, e ia- 

pois que o cortfjâo, o que elle pas- 
pi^las pessoas sem «s ver, e sem cor- 

responder ás suas cortesias.» Cavalleiro 
Oliveira, Cartas, liv. 3, n." 18.—«Oa- 

® vio V. M. outros pés como os seus he 
lue d<»ZBjo saber. .Km mim. e em todos 
®®tnais huroaaoslhe respondi. Máoscaeos 

cornão, me disse ella.» ídem, Ibidcm, 
1, n." 10. 

"—Aos pés; junto dos pós. 

E o que hum presagio tal agora encerra. 
Noa faz ter por mais certo e verdadeiro 
A setta, que vos dá quem he oa terra 
Dos celestes thesouros Dispenseiro: 
Que as vossas settas são tiá justa guerra 
Agudas, o entrarão por derradeiro 
(Cahindo a vossos pós povo sem lei) 
Nos peitos que inimigos sâo do Rei. 

CAM., EPISTOLA 3. 

■""«E côtinuando ao longo do rio esta 
Qossa triste jornada em que gastamos a 

parte do dia, chegamos quasi sol 
posto n humas roças de mato, em que 
f^inco homens andaváo fazendo carvão, 
'^hegaijíjonos então a elles, nos lançamos 

seus peis, o lhe pedimos por amor 
® tieos, que nos encaminhassem para 
guna lugar ondo fossemos remediados 

1° "lal em que nos viaõ, a que humdel- 
respôdeo, oxalá naõ fôra mais que 

só rnal que era matarvos a fome.» 
®rQão Mendes Pinto, Peregrinações, c. 
"•p-«rContinuou seu caminho, e saben- 

^0 logo o aproveitador que fallara com 
ootio, insolentemente se foi lançar a 

'is pés. Poi recebido com generosa ca- 
•^a^e i! gracioso accolbimento. Teve an- 
''s Barbosa de colher mil e quilhentas 

de cacau, que no Pará se vendia 
p^pOO reis a arroba.» Bispo do (irão 

Memórias, pag. 197. 

f^elas faces do escravo, baga'a baga, 
Enternecidas lagrymas cahiam, 
E o peito sufTocado comprimia 
A custo grande o soluçar que o arfava. 
Não pôde mais:aospJs se deita do amo, 
K sem conter o chôro... 

garixett, camOes, r.ant. 3. 

'^Em pé, de pé ; erecto, poropposição 
deitado. 

q ^ pé ; sobre os pés; por opposição a 
carro, etc. — «Oi Mouros 

L os vinhâo a pê, e o capitôo delles era 

po"? "fufco val-ínte de sua pessoa, que 
julj^^^Qra de capitão era trazido em hum 

'O hombro de quatro homens, de 

Se * quaes rhandaua a gente como 
liy''J^^®sse a cauaüo.» Barros, Década 2, 

gsr porque ante de che- 
Hue"? esteiro, 

'iiaré vazia se passava a pé, era 

t«o má esta passagem por causa da vasa, 
que se deteve AfTonso Pessoa tanto, que 
primeiro que elle chegasse, tomou Fer- 
náo Peres terra, e porém com assás pe- 
rigo.» Idem, Ibidem, liv. 9, cap. 1.—«E 
ao outro dia foy jantar a outra quinta, 
e dormir ás Cachoeiras, e ao terceiro dia 
foy polia manháa «o mosteiro com muy- 
ta deuação sempre a pó, e ahy ouuio 
Missa, e offereceo esmolas,® Garcia de Re- 
sende, Chronica de D. João II, cap. 171. 
—«Acabadas todas estas ceremonias, que 
durarão muito, hos Reis se foraõ a pé 
jantar às casas do Arcebispo, que saô 
junto de Sô, onde hos Reis comerão jun- 
tos em huma mesa, e has Rainhas em 
outra.» üamiãode Goes, Chronioa de D. 
Manoel, liv. 1, cap. 29.—«O do valle ven- 
do que o não podia ter lançou-se fora 
e mandou o escudeiro de trás delle, que 
té a noite o não pôde tomar. Alter de 
Amiás desejoso de fazer batalha se pôz a 
pé ; mas Galter d'Ambuesa toihou a dian- 
teira, por ser o que justara primeiro, o 
do valle, que recebia mal estimarem no 
pouco, o apertou com golpes dados com 
toda a sua força, taes, que o fez chegar 
ao cabo: no tím, não podendo já soster- 
se, foi necessário soccorrel-o seu par- 
ceiro.» Francisco de Moraes, Palmeirim 
d'Inglaterra, cap. 143. 

— Pôr os pés e/n Urra; desembarcar, 
saltar em terra, apear-se do cavallo, etc. 
—«Ainda não punha pés ora terra, quan- 
do o que estava lançado se veio a elle, 
dizendo a seu companheiro: fazei o que 
haveis de fazer, que em quanto a aman- 
saes, eu vos farei esl'outro tát» brando, 
como agora parece áspero.» Idem, Ibi- 
dem, cap. 128. 

— Não se -poder pôr em pé; vacillar 
por embriaguez ou outra cousa. 

— Gente, homens, de pé ; soldados, 
tropas pedestres, d'infanteria.=Eipressào 
caída em desuso.—«Ao que João Macha- 
do respondeo, que p ^r aquelle dia ser o 
que os Mouros solemnizavam, lhe pare- 
cia virem elles mais a folgar, que a ou- 
tra cousa ; e quanto alli vir Roztomocan, 
não via bandeira sua; porém porque el- 
les costumavam incorporar-se ás duas 
Arvores, tanto que os visse em hum cor- 
po, onde se haviam de ajuntar os de ca- 
vallo com os de pé, saberia dizer se vi- 
nha alli.» Barros, Década 2, liv. 7, cap. 
4.—«Deste mesageiro soube dom Fran- 
cisco que huma legoa dallí na entrada 
de hum rio estaua huma fortaleza de 
mouros, chamada Ciutacorá, do regno 
de üacam, em que aueria mais de mil 
homens de pé, e de cauallo, e que o Al- 
caide desta fortaleza era vassallo do Ca- 
balo senhor de Goa que tinha as vezes 
guerra com el Rei de Onor.» Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, liv. 2, cap. 
4.—«Este aperto durou por espaço de 
duas oras defendendosse os nossos, com 
bestas e espingardas, no qual tempo co- 

meçou sair a alua, muito clara, com que 
dom Aluaro vio quanta era a gente que 
o seguia, e o grande perigo em que esta- 
ua, porque os mouros de pé eram mui- 
tos, e os de cauallo passauam de qua- 
trocentos.» Idem, Ibidem, part. 4, cap. 
40.—«A guarda de Aguacim deu a Lopo 
üazevedo, natural Dalanquer com algu- 
ma gente de pé, e de cauallo, e pera 
guarda do rio, por ser largo, pos no mar 
Fernão perez dandrade, e com elle Luis 
Coutinho no seu nauio, e Diogo Fernan- 
dez do Beja na sua gale.» Idem, Ibidem, 
part. 3, cap. 5. 

— Aponta do pé ; a extremidade an- 
terior do ^é.~^Andar nas pontas dos ipés. 

■ —Bico do pé; o mesmo que ponta 
do pé.—Andar nos bicos dos pés. 

— Figuradamente : Calcar aos pés; 
tratar com desprezo, desprezar. — Elle 
calcou aos pés todas as conveniências so- 
ciaes. 

— Saltar a juntos por alguma cou- 
sa ; não fazer caso d'ella, evital-a. 

— Examinar, mirar alguém dos pés á 
cabeça; consideral-o miúda e attenta- 
men te. 

— /I pó quedo; sem se mover.— «Che- 
gou Rui barreto yeador da fazenda do 
regno do Algarue com doze carauellas 
em que vinha muita, e boa gente, com 
que os da villa tomaram nouo animo, fa- 
zendo ja pouco caso do que os mouros 
tinham derrubado do muro e minas que 
fizeram, com que posto que lhe atalhas- 
sem ja chegauam 'a caua, estimando que 
a pe quedo se dessem assalto ou entras- 
sem pelas minas os fariaõ tornar atras.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 4, cap. 5. 

— Figuradamente: A pé quedo; firme, 
sem receio. — Esperar a morte a pé que- 
do. 

—Pó atras, de pé atraz; com ura pó 
atraz da linha do outro, para fazer uma 
continência, dar um tiro, etc.-—«Sema- 
nas se passaõ, era que naô entra paôem 
nossa casa; e pondo a raaõ na cruz da 
espada, jura que naõ traz camisa: o por 
esta toada diz mil couzas, que traz es- 
tudadas, como oraçàõ de cego; até que 
remata com a petiçaõ, a que foy arman- 
do to ias suas arengas, como chapéo na 
maõ, e pé atraz, o o joelho quasi no 
chaõ.» Arte de Furtar, cap. 59. 

— Fazer atraz; recuar.—«Dixe quo 
tal cousa nam faria, por honra de Portu- 
gal, que viessem os Mouros, quo elle lhes 
defenderia ás lançadas, o que estaua por 
correr da tranqua, os quaes côtudo che- 
garam tam perto, sem elle fazer pé atras, 
quo o capitam dos corredores, per nome 
Çolei malaue deu cora o terçado huma 
cotilada na porta, em que deixou hum 
bom sinal, e quisera cometer ha entrada.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Ma- 
noel, part. 4. 

— Estar de pé atraz com alguém; 
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desconfiar d'elle; estar em pouca har- 
monia com file. 

— Laua-pés, pediliivio; acto de lavar 
os pés; cereiBonia com que a Igreja com- 
memora o acto do lavar os pés dos Apos- 
tolos por Christo em quinta feira d'En- 
doenças. 

— Quinta feira de íava-pés; quinta 
fiíira d'Endoenç8s. — «Fazendo dom loão 
seu caminho, entrou no campo da Due- 
calla ao outro dia pela manhã, que era 
quinta feira de laua pes, e se foi lojar 
no redor de humas alagons em campo 
raso, quatro legoas do arraial dos Alcai- 
des, onde vieram ter com elle, Nunofer- 
nandez dataide, e Cide Iheabentafuf, e 
logo alli acordaram, que no quarto da 
prima partissem, para no dalua darem 
de súbito sobre os Alcaides.» Damiãode 
Goes, Chronica de D. Manoel, iiv. 3, 
cap. 50. 

— Pintar alguém em pé, de pé; pin- 
tal-o erecto. 

— Não poder pôr um pé diante do 
outro. 

— Estar com hom pé, em hom pó; 
estar firme, bem reputado. 

— Fazer finca pé ; forcejar, teimar. 
— Pelejar pé a pé; pelejar passo a 

passo. 
— Arrumar os pés á parede; porfiar, 

teimar, obstinar-se. 
— Tomar pé no rio, na agua; achar 

fundo onde se segurar, e figuradamen- 
te: certificar-se, pôr-se ao facto, pôr-se 
ao corrente d'uma matéria. — Tomou pé 
no questão. 

— Perder pé, o pé ; náo achar fundo 
onde pôr o pé. 

— Metter pé em algum negocio; en- 
trar, metter-se. 

— Pôr os pés n'alguma parte; ir lá. 
— Armar o pé; dar cambapé. 
— Fazer pé; restabelecer-se bem. 
— Pé ; pretexto. — Com que pé hei de 

eu lá ir ? 
— Pés de lã; apparencias doces, mo- 

dos brandos. — Vem cá com pés de lã. 
— Cair em pé; saír-se bem de lance 

arriscado. 
— Bater com o pé; dar patcada, pa- 

tear. 
— Dar com o pé; bater, maltratar. 
— Dar de pé a alguém; ajudar a su- 

bir, a trepar. 
— Dar de pé, ou de pós a alguém; 

desprezal-o. 
— A pé enxuto; sem molhar os pés. 
— Arrastar os pés; estar tropego. 
— Entrar com o pé direito; começar 

uma empreza sob bons auspicios. 
■■—Pôr os pós em polvorosa; fugir. 
— Dos fés'até á cabeça; inteiramente. 
— Negar aos pós juntos; negar obsti- 

nadamente. 
— Ser pés e mãos d'alguem; ser o 

seu principal conselheiro e agente. 
— Andar, ou estar com os pés para a 

cova, ou com um pó na sepultura; es- 
tar proximo da morte, estar com indí- 
cios de morrer cedo. 

— Pôr, metter debaixo dos pés; es- 
pesinhar, humilhar. 

— Pôr o pé no pescoço a alguém; sub- 
jugal-o, opprimil-o. 

— Não lançar pé além da mão; ter 
curta intelligencia, não adiantar nego- 
cio. 

— Passar o pé além da mão; adianr 
tar, attingir. 

— Não dar pelos pés a alguém; ser- 
Ihe inferior em talento, capacidade. 

— Vêr a Deus pelos pés; ter fortuna 
inesperada. — nAdieií Madame Ia Com- 
tesse, lhe disse a Princesa de Valsquia. 
Trés-humble Servanle de votre Altesse, 
lhe respondeo o Diabo em muletas. Eu 
vi a Deos pelos pés, quando vi quo a 
Princesa me dava a mão para a condusir 
á carroça.» Cavalleiro d'Uliveira, Cartas, 
liv. 1, n.° 10. 

— Pé ante pé; de mansinho. 
— Não ter pós nem cabeça; ser dis- 

paratado, absurdo. 
— Abalar os pés a alguém; fazel-o 

vacillar. 
— Estar com o pé no estribo; estar 

prompto para partir. 
— Pé de exercito; corpo de tropas que 

fôrma o casco do exercito. 
— Em pé de guerra; prompto, pre- 

parado para a guerra. 
— Pé; diz-se também da parte infe- 

rior das extremidades de muitos animaes. 
— O pé do cavallo. — O pé do pato. — 
Pé de gallinha. 

— Figuradamente : Pé de boi; homem 
que faz tudo com pausa e reflexão, ho- 
mem muilo prudente; homem conser- 
vador. 

— Termo de Mecanica. Pé de cabra; 
alavanca espalmada e fendida como a 
unha ou orelha do martello. 

— Termo de Balistica, Pés de cabra; 
baUs de chumbo de pequeno calibre. 

—Pés altos; páos mais altos por onda 
entram qs barrotes das tranqueiras. 

— Pé de gallo; ferro que desce de 
uma travessa entre os varaes do pjque- 
bote e prende no jogo dianteiro. 

— Termo de Nautica. Pés de gallo; 
nppartlho, que vem do mastaréo da ga- 
ta prender à verga da paesma. 

— Pés de gallo; luparo. 
— Termo de Nautica. Pés de carnei- 

ro; páos perpendiculares firmados no po- 
rão, que sustentam a coberta o quo tem 
mossas por onde os marinheiros descem 
e sobem. 

— Termo do Metrologia. Pé; medida 
de extecsão que tem diversos valores se- 
gundo as nações. 

— Termo d'Artilheria. Pé d'angulo; 
esquadra. 

— Termo d'Architectura. Pé direito; 
altura. — Esta casa tem pouco pé direito. 

— Pés direitos; hombreiras das PP^' 
tas. 

— Pé de pata; ferro que sustenta o 
varal da liteira. 

—Ao pé de; junto do.—«Parece que 
o chamava o seu derradeiro dia, porque 
acabou como cavalleiro ao pé dos muros 
do castello Benestarij, como veremos.» 
Barros, Década 2, liv. 7, cap 3.— 
mocoelho de muitas feridas que Ihesde- 
ráo, e dom Hieronyrpo por se ihe it 
muito sangue das quo ja tinha caio es- 
maiado, pelo que se começauáo dc re i 
rar, o por em desbarato com muito pe- 
rigo, se Mendafonso. com muito esforço, 
nam bradava dizendo, volta, volta, ao qu 
respondeo Ayres da sylua da boca m" ' 
rastes, e bradando assi ambos fezera 
voltar os outros com tanto irapeto, qu 
leuaram os imigos ato o pe de huDO* 
escada dos Paços do Çabaim.» Datu'» 
do Goes, Chronica de D. Manoel, p»' • 
3, cap. 2. 

Eis nesta hora lambem do baluarte 
Do mar sólta hum canhão a fúria horrenda, 
Que antes que a sanguinosa côde farte 
Muitos fará que o Stygio fogo acenda. 
Ksta direita vai áquella parte 
Onde então se fazia a gràa contenda, 
Nào aos que estão ena cima combatendo 
Mas aos que estáo ao pé favorecendo. 

FRANCISCO DE ANDBA.DE, PRXMBIRO CBRCO 
Diu, cant. 19, est. 112. 

ps 

—«Meu criado,—gritou Brites apeu®^ 
me viu.—mandae embora este máu no 
mem. Tem cara de castelhano. Hojefl" 
é o dia do vosso casamento todos deve^ 
ter cara de riso. O senhor Vasquesnes,'' 
continuou a desgraçada, chegando aop 
do leito o falando em voz baixa, co 
quem me dizia um segredo,— 
fóra deitado em uma cama preta. ^ ® 
beis o mais gracioso? Muitos padres e 
tão ao redor da cama a falar-lhe , 
lim ; mas bem faz elle que finge dor 
e não lhes responde nada. Creio que e ^ 
pera por vós para ir á igreja...» Alt^*"^ 
dre Herculano, Monge de Gister, j,J 

—Ao pé da letra; segundo o j 
litteral, segundo o sentido próprio 
palavras. 

Aqui, com branda voz, o bom Fernandes 
Ao afflicto DeüÕ assim consola: 
«Senhor, os textos tanto ao pé da letra 
Se naõ haõ de entender, como imagina. 

DiNiz DA CRUZ, HYSSOPE, cant. 4. 

—Diz-se pé, fallando d'um» 
d'uma planta, da parte do tronco, 
haste, que está mais perto da 

— O pé d'uma arvore; o pé ' 
planta. ^g. 

—Significa também toda a 
da a planta. —Plantar cem pés 
gueira. j 

—A parte sobre quo se dese"*P 
folha, a flôr.—O pé d'uma rosa. 
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~Diz-se também da parte mais baixa 
" una monto, d'um rochedo, d'um edifi- 
Cll). 

—•Diz -se ainda da psrto que serve pa- 
fa sustentar certos ipoveis, certos uten- 
sílios, etc. — Os pés da mesa. — Os pés 

cama. — O pé do candieiro. — O pé 
" w>n calix. 

~~0s pés do leito; a parte do leito 
P'ra cnde ficam os pés de quem n'elle 
se deita. 
.. ""^Pé; sedimento que deixa ficar um 
"luido no vaso, deposito quo se vae fn- 

^tíndo de substancias em dissolução ou 
suspensão no liquido. 

. Termo de jogo. Pé; o ultimo que 
por opposição a mão, o primeiro 

joga. 
Pé de vento; furacão. 

"~Pé de altar; as esmolas e offertas 
se dão por occasião de baptisados, 

l^^samentos, enterros, etc., e que rever- 
a favor do prior ou cura. 
Pé de xibáo; dança antigamente 

's»da em Portugal. 
de gato; peça do canhão do 

Pé de hurro; nome de um marisco. 
^Termo de botanica. — Pé de bezer- 

herva. Vid. Jaro. 
j. ~~Pé de gallinha; a planta que os in- 

'K^^nas do Brazil chamam capimvuba, ou 
molle. 

■~"Pé de lebre; nome vulgar do la- 
Oopus. ® 

"^Pé de leão; especie do alchimiUa. 
~~-Pés columbinos; aquilegia. 
~^fertBo de versificação. Diz-se das 

Partes ou divisões das differentes espe- 
de versos, quando estes são forma- 
oomo na poesia grega e latina, o na 

® ®'guris povos modernos, d'um certo 
^•^Wero de syllabas de differentes valo- 

Sfgundo a natureza dos versos. 
f'*rtiQo do métrica antiga. Pé sim- 
diz-se dos quatro metros de duas Ples; 

■ Pyrbico, spoiideo, jambo e 
j^^^Qaico, e dos oito metros de tres sylla- 
L anapesto, molosso, tribraco, amphi- 

'^sc^h' t>scchico e anti- 

ga "7^^ composto, ou pé oratorio; diz- 
b» dezeseis metros de quatro sylla- 
çi ® ■ dispondeo, proceleusmatico, ditro- 

dijambo, atitiopasto, choriambo, 
lfj||^Mo'iicos, quatro poeons e quatro epi- 

gyP^^rmo de métrica arabe. Metro re- 
menos de tres sylla- 

® não mais de cinco. Na poesia ara- 
usados oito pés primitivos. 

é secundário; metro irregular. Diz- 
oii 'odos os pés primitivos alterados 

pft'"^'ficados.. 
Cfjijr ' PEIA, s. f. Laço de corda, 
dnj P corrente, que prende os pés 

^^stas um no outro, na estrebaria, 
•írmo antiquado. Pena, castigo. 

VOI., IV.-90. 

PEAR 

PEAÇA, s. f. Correia de atar o.boi pe- 
los cornos á canga. 

PEADO, part. pass. de Pear. Preso 
com peia. 

—Ganhar seu pão peado; ganhar o 
pão com trabalho. 

—Termo antiquado. Condemnado á 
pena. 

PEADOIRO, A, adj. Termo antiquado. 
Digno, merecedor de pena e castigo. 

PEAGE, ou PEAGEM, s. f. (Do fran- 
cez péage). Direitos que se pagavam na 
passagem das pontes, nos barcos. Vid. 
Pedágio. 

—Logar onde se pagam estes direitos. 
PEAGEIRO, s. m. 0 cobrador de al- 

guma peage, homem que a recebe. 
PEAL, s. m. Escarpim. 
PEAN, s. m. (Do latim pcean). Hym- 

no dedicado a Júpiter. 
1.) PEANHA, s. f. Base, sobre quo es- 

tá alguma imagem, ou estatua. 
—Figuradamento: Apoio, base. 
2.) PEANHA, s. f. Termo de aWeita- 

ria. Moléstia que vem ao casco da bes- 
ta, originada de chaga mal curada, ou 
de lamas de má qualidade. 

PEANHO, s. m. Talvez nau abicada a 
uma ribanceira de rio mui alcantilado. 

PEÃO, s. TO. Vid. Pião. 
—Homem de pé. — «Rodrigo Rabello 

com esta informação cavalgou com té 
trinta o seis de cavallo, e sessenta peães 
que se alli acháram com o.Tanador; 
mas em sahindo da Cidade, foi recolhen- 
do 05 que vinham fugindo té o Adail vir 
dar com elle, que lhe deo a mesma no- 
va de Cogequij.» João de Barros, Déca- 
da 2, liv. 6, cap. 8.—«Porque ainda quo 
sua pessoa importava tanto ^omo a mes- 
ma salvação áquella Cidade, ao presente 
ella ficava com seiscentos homens, e qui- 
nhentos peães Canarijs pera poder re- 
sistir a todo o. poder do Hidalcão, ainda 
que viesse sobre ella.í Idem, Década 2, 
liv. 7, cap. 1.—«O que sabido mandou 
logo recado a dom Pedro que a hum dia 
certo se achasse com sua gente nas Sa- 
linas, e o mesmo mandou dizer a Cide 
meimam, Xerquia Abida, e garabia ho 
que todos fezeram, os Dabida, com seis- 
centas lanças, os de Garabia com mil e 
os da xerquia com viii. centas, e dom 
Pedro de sousa com duzentas, e xx 
peães, e Nuno fernandez dataide com 
trezentas, e dez e xii. peães.» Damião 
de Góes, Chronica de D. Manoel, part. 
3, cap. 74. 

—Peão do sombreiro; a peça supe- 
rior, onde jogam as varelas, e sustem o 
panno do chapéu de chuva ou de sol. 

—Cavalleiro peão ; peão que se servia 
com cavallo, mas que era de raça não 
fidalga, nem de cavalleiro de linhagem. 

—Peão filhodalgo; o que servia a pé, 
sem cavallo. 

1.) PEAR, V. a. Prender com peia as 
cavalgaduras, pôr-lhe peia. 
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—Calças de pear; calças de trajo an- 
tigo, talvez justas. 

—Embargar o passo. 
—Termo antiquado. Castigar, obrigar 

á pena da lei. 
2.) PEAR, s. m. Termo antiquado. 

Pequena columna, pilar. 
PECAMENTE, adv. (De peco, com o 

sufíixo «mente»). Maliciosamente, com 
pequice. 

PECAR, V. n. Tornar-se peco. 
PEÇA, s. f. Parte de algum todo. 
—Peça da casa; um quarto. 
—Peça de moeda, ou dinheiro; qual- 

quer moeda; por excellencia, entende-se 
uma peça de 8^^000 reis. 

—A tabola do gamão, a figura ou o 
trebelho do xadrez. 

—Fazer em peças a imagem; fazel-a 
em pedaços. 

—Feçadeartilheria; instrumento prin- 
cipal de guerra, bem conhecido de to- 
dos, collocado nas baterias, e em ou- 
tros logares do navio, ficando as suas 
boccas por fóra do costado para pode- 
rem fazer fogo sem perigo.—«E porque 
os de Benestarij, e Agacij eram de maior 
suspeita, tanto que Pulate Can deo mos- 
tra de si, mandou Rodrigo Rabello a 
hum Pero Preto morador da Cidade, que 
estivesse com hum batei grande com al- 
guns homens, e duas peças do artilhe- 
ria em o passo de Benestarij, e no de 
Agacij outros dous bateis, em hum del- 
les Aires Dias, e no outro Aires da Silva 
por Capitão de todos tres, daudo vista a 
huma, B outra parte,» Barros, Década 
2, liv. 6, cap. 8. — «Era lugar do qual 
nauio mandou AfTonso d'Alboquerque 
hum grande batei assi cuberto com al- 
gumas peças de artelharia que elle po- 
dia sofrer : e com ajuda delle loão Go- 
mez a pesar dos Mouros á força de ca- 
brestante tirou tantas estacas, té qu« fez 
lugar per que meteo a sua carauelja, on- 
de esperou que viessem pela outra parle 
os outros nauios.» Idem, Década 2, liv. 
7, cap. 5.—«Chfgadcs os dous jun- 
cos a nós cõ grande grita e estrondo 
de tambores o sinos, a priraeyra çuiria- 
da de Ires cõ que nos hospedarão foy de 
vinte e seis peças de artilharia, de que 
as nove eraõ falcões e camelos, por onde 
se entendHo logo que era isto- gente da 
outra costa do Malayo, o que algum lau- 
to nos meteo em confusão.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 46. — 
«Pelo qual te digo que se quiseres e fo- 
res contente que eu te acompanhe nes- 
sa viagem que queres fazer, com cem 
homens que trago neste meu junco, e 
quinze peças de artilharia, e trinta es- 
pingardas, a fóra outras mais do qua- 
renta que trízem estes Portugueses que 
andão comigo, eu o farey de muyto boa 
vontade, cõ tanto que do que se adquirir 
se me ha de dar a terça parte, o disso, se- 
nhor, se te praz mo has de dar hum assi- 
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nado teu, e jiirarme em tua ley, de mo 
cumpriros intpyramente.i> Ibidem, cap. 
56.—«Dcfen<ie-so ás pedradas, e ás pa- 
lotadas, e tendo muitas bocas que con- 
tinuamente estão cheyas, em se oílere- 
cendo inimigo á vista começa a vomitar 
por todas ellas fogo, e bnllas em tanta 
quantidade, com tanto ruido, e com tan- 
to estrago dos contrários, que parece sem 
mais nem menos que descarrega so mes- 
mo tempo immensidade de peças de ar- 
telharia.» Cnvallairo d'Oliveira, Cartas, 
liv. 1, n.o 49.—«Entrando afçora com a 
minha autoridade, vos direy que vi lium 
Inglez levantar com os dentes huma pe- 
ça de artelheria atada com huma cor- 
da.» Ibidem, liv. 1, n." 50. 

—Peça de armas; partrt ds armadu- 
ra.—«K lha tomarôo logo da mão, e peh 
mesma maneyra, e ceremonia lhe tira- 
rão a cota darmas, e armadura da cabe- 
ça, e todas as outras peças darmas, ate 
ficar desarmado em calças, e om gibáo. 
K então veo hum pregoeiro, e hum al- 
goz, o com pregão de justiça, em que 
(íeclaraua suas culpas, lhe cortarão a ca- 
beça, de que sihio ssngue arti^íici«l, que 
parecia de tiomem viuo.» (i.ircia de Re- 
zende, Ghronica de D. João II, cnpitu- 
lo 49. 

— Um traste, um movei. — «No qual 
tempo os Chijs, que tinha junto de si, 
lho pediram licença pera so ir; e porque 
por razão da guerra estavam mal provi- 
dos do mantimcnto, Aflonso d'Alb()quor- 
que lhes mandou dar muitos fardos de 
arroz, e algumas peças destas partes da 
Europa, quH elles lüuilo estimaram.» 
Barros, Década 2, liv. 6, cap. 5.—«De 
maneyra que as quatro barcas, e as tres 
champanas cm que a gente desembarca- 
ra, por quatro vezes se carregaraõ e des- 
carregaraô nos juncos, em tanto que não 
ouve moço nem marinheyro que não fa- 
lasse por caixão e caixões de peças, a 
fóra o secreto com que cada hum se ca- 
lou.» Fernão Mendes PintOj Peregrina- 
ções, cap. 65.—«Antonio de Faria lhes 
mandou mostrar cinco ou seis peças, « 
muytss porcellanas, para que cuydassera 
que eramo.5 mercadores, que ollos folga- 
raõ muyto dtí ver. Todas estas pessoas 
assi machos como femeas vinhaõ vesti- 
das de huma mesma man^yra, sem aver 
ditTorença no trajo.» Ibidem, cap. 73. 

—Porção, quantidade. — «Gonçalo Gil 
barbosa, e Lourenço Moreno depois de 
darem a el itei de Cochim o recado de 
Pndralurez Cabral, lhe apresentarão al- 
gumas peças de prata, o outras cousas 
que lhe per elles mandou, do que el 
Hei ficou mui contente, o depois de fal- 
lar com elles sobro o negocio da carga 
os despedio, e mandou apousentar em 
huma casa sí^gura, dandolhes Naires pe- 
ra guarda do suas pessoas.» Damião de 
Gn(>s. Ghronica do D. Manoel, part. 1, 
cap. 60.--«L)o que el Rei nam desco- 

nhecido lhe mandou hum presente de 
todalas especiarias; e drogas, assi se- 
cas, como (ie conserua, e algumas pe- 
ças de seda, e brocadilhos, e outras 
gentilezas que vem da Índia.» Ibidem, 
part. 4, cap. 81. 

—Canhão. — «Porque ao tempo que 
cstoutros desceram do muro pera dar 
nos jMouros, olles o convidaram, e os 
que estavam era sua companhia; mas 
nãó o quizeram fazer por haver ser aquel- 
le cubello peça da vitoria, por ser lugar 
principal da força da Cidade.» Barros, 
Década 2, liv. 7, cap. 9. — «Os Achens 
logo em chegando começaraò a bater a 
cidade, o a bat^raõ por espaço de seis 
dias com muytas peças de artilharia, po- 
rem os de dentro a defenderão valero- 
samente; inda que f>y'r,om algum san- 
gue, assi de huma parte como da outra, 
pelo que foy forçado ao Heredim Mafa- 
mede mandar desembarcar toda a gente 
em terra, o assestando doze peças gros- 
sas do camfllos e esperas, lhe deraõ cõ 
etlas tres baterias muyto grades.» Fer- 
não Mpndes Pinto, Peregrinações, cap. 
26.—«Lourenço de Brito mandou des- 
parar a arteiharia, mas as sacas eram 
tam calcadas de lã, o cairo, que post*) 
que algumas peças fossem Spheras e ca- 
mtdlos nam faziam nelias nenhuma mo- 
sa, de que os nossos ficauíõ mui tris- 
tes, e os imigos alegres, dando muitas 
gritas a som de atabales, e trombetas 
como homens que cuidauam ter ja aca- 
bado o a que vieram.» Damifio de Goes, 
Ghronica de D. Manoel, part. 2, cap. 
16. — «O Governador mandou tirar fes 
peças, para que as náos que vinháo por 
sua esteira dessem resgurudo ao baixo j as 
quaes não entendendo O sinal, árribárão 
sobre elle, e com melhor fortuna, que 
conselho, sendo do mosmo porte que a 
Capitania, salvárfio o baixo, aohando so- 
bro as mesmas aguas difífrente succes- 
so, cuja causa»náo souberão ajuizar os 
mareantes.» .íacintho Freire do Andra- 
de, Vida de D. João de Castro, liv. 1. 
—«Ao seguinte dia, que foi Quinta fei- 
ra maior deste anno do mil quinhentos 
quarenta o seis, amartheceo visinho á 
fortaleza hum baluarte entulhado de ter- 
ra amassada, cora suas bombardeiras, e 
nellas algumas peças grossas, e por ci- 
ma do muro quantidade do saccas de 
algodão, forradas de couros crus para 
fazerem resistência ao fogo.» Ibidem, 
liv. 2.—«Cometteo-a o Governador a ris- 
co aberto; o valor foi singular, o caso 
milagroso; porque chegando muitas ve- 
zes os Mouros o murrão ás peças escor- 
vadas, nenhuma tomou fogo; successo 
para milagre, opportuno; para acciden- 
te, raro.» Ihidem, liv. 3. 

—Tantas peças; tantos navios. — «E 
já o anno pasmado se f"Z outra missão 
d'este genero aos mesmos rios pelo pa- 
dre Francisco Velloso, eru que so resga- 

taram e desceram outras tantas peça 
em grande beneficio e augmento do es- 
tado, posto quo não é esta a maior uf" 
lidade e fructo dVsta missão.» Padre An- 
tonio Viiíira, Cartas (ed. 1854), n." 

—Termo antiquado. Porção, numero. 
—Peça de gente. 

—Composição oratoria, poética. 
—Peça do rosto, ou melhor, pecifl; 

macula, mancha, 
—Obra. 
—Em peça; sem feitio. 
—Dar sua peça; fazer um presen > 

dando o sfexi escoti? com outros. 
—Mesa que consta de varias peÇ® > 

que se arma. 
—Loc.: Fazer peça a alguém; 

lhe uma peça; logração. 
—Novo da peça; sem uso algiim> " 

vo em folha. 
—Peça de miisica; a sonata, conc 

to, o mot''te, etc. • 
—Boa, ou grm peça; espaço do ca 

nho longo, ou de tempo. j 
—Peça de panno; porção de 

ou covados envolvidos em uma peça Q 
está inteira, e por encetar. 

—Loc. ANT. : Peça ha; ha 
—Termo antiquado. Kspaço de 10 1 

ou dií lugar, distancia. 
—Peça de gente; numero. . 
PECCADAÇO, s. m. Augmentativo 

Peccado. Termo popular, (irande P 
cado. , paC' 

PECGADILHO, s. m. Diminutivo de 
cado. Peccado pequeno e leve. —« ^ 
mente desde ésta epocha não torn 
imprehender uma obra poética, 
nei propriamente a fazer versos. A 
ção á victoria da Terceira, 
faria poi^ta a burra de Halaam do 
prosaico jornalista — com doiis ou 
pecoadilhos mais, se tanto, são os ^ 
coó de que me accuso. Coisas ve 
anteriores, emendei e conclui lU"' 
Garrett, Camões, nota F ao cant. ■ 

PEGCADINHO, í!. m. Diminutivo <10 
cado. Vni. Peccadilho. 

PECCADO, s. TO. (Do latim pecc^ 
Trangressâo das leis divinas, « 'íogous 
ja.—«Os quaes cortados da culpa 
peccados, sem as palavras: de 
com qun ante animavam a , ^ór 
rarn que lhes parecia que o a 
qunria commetter entrar a for rj^ 
escala vista.» Barros, ^ ^essa- 
cap. 5.—«Confiado eu nesta pôr 
e enganado eom esta esperança- ® 
diante dos olhos quão caro eii' 
zes isto custa, e quão arrisca'la 
tão levava a vida, assi por 
tempo, como pelo que depois 
por peccados meus e de jj, pst" 
nella fomos, me erabarq'if^y ® gjjar»*' 
mèu amigo numa Fusta q"'' pinta- 
va a Sylveira.» Fernáo " 
Peregrinações, cap. 3.—'nheÇ" 
Deos que o que eu agora 
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por meus peccados, conhecera el 
liey meu toarido sgora ha vinte o nove 
®Q'ios. porque nem elle vivera tão en- 
ganado com vosco coüüo viveo, neiu em 
'im se viera a perder por vossa causa, 
coíüo se perdeo.» Ibidem, cap. 30.-" 
'Porque na cidade nolos uão qiiis<'ram 
■^®iíír enterrar, cõ quãto Tooié Lobo 
'"6 dava por isso quarenta cruzados, 
^âdo por razão que ficaria,a terra mal- 
"''a. o incapaz de podor criar cousa al- 
guíüs, por quãto aquelles defuntos não 
uiào lavados do muyto porco que tinhão 
•íoiüido, que era o mais grave e inorme 
Peccado que quátos na vida se podião 
'^agiiisi-,)) Ibidem, cap. 34.—«Porque 
'isto bem o tempo, e o miserável estado 
''w que a fortuna, por nossos peccados, 

tinha posto, conheceríamos, e en- 
tenderíamos quão necessário nos era o 

nos dezia e aconselhava, porque elle 
esperava em Üeos nosso Senhor, que aly 
faquelle despovoado e espesso mato lhes 

de trazer cousas em que se salvas- 
porque se avia de crer firmemente 

5^'^ nuuc» elle permitia males que não 
osse para muyto mayores bens.» Ibi- 

^^•0, cap. 53.—«E isto cora tanta'con- 
'aiiça e oufania, que avia ji casas de 
"tís e quatro mil cruzados de custo, as 
luais todas, assi grandes como peque- 

por nossos peccados foraõ despois 
'"6 todo dtístruydas e postas por terra 
P^los Chins, sem licar delUs cousa em 
ÍJle se pudesse pôr olhos, como mais 
®rgaaaenie contarey.em seu lugar.» Ibi- 

cap. 66. — «E que por isso cons- 
í®"8Ído elle do medo, se calara o con- 

®"'lira naquillo que cluramente via ser 
®noanho peccado como elle tinha dito, 

pelo que levava determinado, tanto que 
visse desembaraçado delles, yrse logo 
esse mundo a fazer tanta peiiitonoia 

^iuanta entendia que Ihíi.era necessaria 
satisfação de tamaiilio crime.)) Ibi- 

Sôr ptrmissaS diuina, claro consta ' 
Pois ca nada se moue som vontado 

Deiis omnipotente, o as«i confesso, 
Que a causa deste mal saõ meus peccados, 
Nào outros, estes saÕ os porque agora 
Todos passamos tanta desuentura, 
O poderoso Deo9,o que eu mereço 
Go esta grande inoocencia se redima. 

COUTB BEAL, NAUFRAGIO DK SEPULVEDA, 
cant. 8. 

ponderay huma doutrina de S. 
§g^®"st0!U() tenierosa, e he que nosso 

ha I "o dia do juizo não semente nos 
o pidir conta dos peccados em que 
tií(» e do pouco que por elle 
dfir'^^"f também do- muyto que pu- 
Sej,® fazer em nós, que nòs não qui- 

' ®' lue he pidirnos conta da forra 
ti Espirito, do poder de seu sangue, 
tíe Cruz.» Diogo Paiva de Andra- 

®rniões, part. 1, pag. 123.—«Pois 

vemos que a matéria he a que mais se 
estima, ouro, prata, ji>yfls, diamantes, e 
tudo o mais que tem preço; e os sogei- 
tüs em que se acha, saõ por meus pec- 
cados os mais illustres, como. pelo dis- 
curso deste Tratado em muitos capítulos 
hij-ecaos vendo.» Arte de Furtar, cap. 
2.—«Naõ nego, que peccados nos pó- 
dem fazer, e fazem muita guerra; mas 
vejo qu0..ignotancÍBS saõ as que nos .des- 
troam, e quem favoreco estas a título de 
misericórdia, dá occasíaõ a mayor cruel- 
dade: e fazendo esmolas, o mercês a 
seus criados, faz fnitos, e dá perdas á 
Republica, que naõ tem reparo.» Arte 
de Purtar, cap. 8. — «E pvr isso vaõ dar 
com as náos por essas cogtas, e se dei- 
xaõ render nas occasíoens da peleja; e 
vemos perdas taõ grandes, e intoleráveis, 
que pelo serem muito, as attribuimos 
aos peccados, que não vemos, o se po- 
derião muitas vezes qu.eixar dtj se lhe 
levantarem tantos falsos testemunhos.» 
Ibidem, cap. 8.—«0 alvo de todo o gover- 
no político deve ser sempre a paz; por- 
que a guerra he castigo de peccados; e as- 
sim se devem considerar sempre as cau- 
sas, que houvtí para so romper a paz; e 
tratarem de as reparar,» Ibidem, cap. 
19.—«Toiuára eu poder conservar entre 
estas lingoas barbaras onde barbaramen- 
te cahi, a lingoa que mu derão meus 
Pays, que me ensináfâo. meus Mestres, 
e que por peccados meus, o alheyos mo 
vão derrotando os Francezgs,-os Italia- 
nos, os Hespanhoes, os HoUandezes, os 
Tudescos, o os Diabos ile suas Mãys, e de 
suas molheros.» Cavalleiro do Oliveira, 
Cartas, liv. 1, n." 7.—«Peor do que es- 
te animal seria Frçí HenriquQ aos meus 
ouvidos, se soubesse que eu tinha co- 
mettído semelhante peccado.» Ibidem, 
liv. 1, n." 56, 

—Ser peccado; sor cousa mai feít*. 
—/I morte do peccado; a morto dos 

impeníteutes. . 
—Por mal de peccado; em castigo 

d'elle. 
—Grande pecçado; grande mal.—«Ou- 

tras muitas conheço a que o Lobo póJe 
deytar a cara abayxo sam faser grande 
peccado, o sem que isso nos faça com- 
payião alguma.» Cavalleiro de Oliveira, 
Cartas, liv. 1, n.® 52. 

—Fazer de alguma cousa peccado a 
outrem; accusal-o, censural-p, criminal-o 
d'isso. 

— Figuradame.nto : Peccado capital e 
original. — «Mas uma vez que os índios 
t'stiverem independentes dos governado- 
res, arrancada esta raiz, que ó o pecca- 
do capital e original d'est6 Estado, ces- 
sarão também todos os outros que d'olle 
so seguem, e Deus terá mais motivo de 
nos fazer mercê.» Padre Antonio Vieira, 
Cartas (ed. 1854), n.o 10. 

— Syn. : Peccado, delicio, falta, cul- 
pa. Todas estas palavras designam acçõüs 

contrarias á boa moral e ás leis positivas, 
porém cada uma d'ellas tem sua relação 
particular ou diílerento grau de gravi- 
dade. 

Peccado é o dicto, o facto, o desejo 
contra a lei de Deus e da Egreja, e em 
geral tudo o que se aparta do recto e do 
justo. Delicio ó o quebrantamento de 
uma lei humana ; nasce commummente 
da desobediência á auctoridade legitima, 
e é reputado menor que o crimo, o qual 
é um delieto grave, que merece castigo, 
poxquô perturba sempre a ordem social, 
e contra elle se fazem o executam as leis 
criminaes. Falta é propriamente o defei- 
to de obrar contra a obrigação, nascido 
mais da humana fraqueza que da malí- 
cia e depravação do coração. Culpa é a 
falta ou delicio commettido por vontade 
própria. 

Accusarao-aos dos nossos peccados; 
pedimos perdão de nossas culpas; per- 
doam-se as faltas; esquadrinha-se a na- 
tureza dos delictos. . 

PECGADOR, A, s. e adj. (Dolatimpec- 
cator). üue commette . peccado ; sujeito 
ao peccado. 

Leã. Per hí sábio elle fi5ra 
A arrecadar nilo sei que. 
Quereis-lhe alguma coisa? 

' Havei-lo mister, «enhor? 
Çort. Tam elle muito lavor? 
Leã. Do ventura nào repoisa 

Nom socega o peccador. 
GIL VICENTE, FAHÇA9. 

— «Antonio de Faria então bradando 
também aos seus lheç disse, á Christaõs 
e senhores meus, se estes se esforçaõ 
na maldita seita do diabo, esforcemonos 
nós em Chrísto nqsso Senhor posto ua 
Cruz por nós que nos não ha de desam- 
parar por mais peccadores que sejamos, 
porque era fim somos seus, o que estes 
perros não saõ.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 59. ■—«Assim o pec- 
cador naõ sabe formar conceito, de que 
çousá he Ceo, ou inferno, nem conside- 
ra no seu principio, que lho fica atrás, 
nem uo seu fim, que o espera adiante.» 
Padre Manoel Bernardes, Exercícios Es* 
pirituaes, part. 1, pag. 179. 

— Que cáe muitas vezes em algum 
defeito. 

— Peccador de ti; interjeição de las- 
tima. 

PECCADORAÇO, A, s. e adj. Aug;neii- 
tativo de Peccador. Grande peccador. 

PECCAMINOSAMENTE, adv. (De pec- 
caminoso, e o suffixo «mente»), Com 
peiicado. 

PEC.CAMINOSO, A, adj. Da natureza 
do peccado. 

— Acção peccaminosa; acção culpavel 
moralmente. 

PECCANTE, part. act. do Peccar. 
<— Termo usedu na Medicina, lhanor 

* 



716 PECA PECH PEÇO 

peccante; humor que predomina na 
doença. 

— Substantivaniente : Termo popular. 
Pobre peccante; diz-se d'aquelle que tem 
certa fraqueza ou balda. 

PECCAR, V. a. (Do latim peccare). Pac- 
car peccados; offender a Deus com el- 
les. 

— Commetter, 
— V. n. Commetter peccado, trans- 

gredir as leis divinas e da Igreja. — »E 
o algoz, que o ha de enforcar, náo tem 
necessidade de se confessar disso : hum 
bêbado, hum doudo, e hum colérico ma- 
táo vinte homens, e náo peccaõ: logo 
bem digo eu, que pôde hum homem ma- 
tar outro sem peccar. INáo soube o se- 
nhor Doutor responder a isto com toda 
a sua garnacha, e deu as costas, e levou 
ávante a sua opinião, sem querer amai- 
nar da sua teima.» Arta de Furtar, ca- 
pitula 49. 

— Saber a parte por onde alguém pec- 
ca; saber o seu fraco, os seus defeitos. 

— O anno peccou de secco, ou de in- 
vernoso; o anno foi secco, ou excessiva- 
mente invernoso. 

— Figuradamente: Errar, cair em vi- 
cio, em defeito. — «Dizerem que he zelo 
da fuzenda Real, que naõ querem se es- 
perdice, ainda pecca mais de confiada 
esta resposta ; que naõ deve o criado ter 
mais amor á fazenda, que seu Senhor; 
álem de que seria estolida confiança to- 
mar sobre si os encargos de tantas res- 
tituiçoens, de que o Senhor fica livre, 
só com mandar que se paguem.» Arte 
de Furtar, cap. 62. 

— Loc. de medicina: Peccar em hu- 
mores; ter humores peccantes. 

—Peccar mortalmente; commetter pec- 
cado mortal. — «Fallava com hum des- 
tes Ministros, que era o Relator, na es- 
cada da Relaçíiõ; e alb'gava-lhe, que o 
réo não peccàra mortalmente no homi- 
cidio, por quunto fora motus primo pri- 
mus, e em sua justa def^-za; e que tinha 
sua merce naquelía razaô, de que pegar 
para favorecer a Misericórdia.» Arte de 
Furtar, cap. 49". 

— Ser vicioso por algum excesso. — 
Peccar de piedoso. 

— Peccar por alguma parte; ter seu 
fraco, sua balda. 

— Offender, prejudicar, damnificar. 
— Substantivamente: De um peccar 

em outro peccar. 

Nunca me ouvirão cantar; 
Que meu gado Le tão erreiro, 
Que sempre o verás andar 
D'hum peccar n'outro peccar, 
Do captiveiro em captiveiro. 

eiL VICENTE, AUTO DA CANANÉA. 

PECCAVEL, adj. 2 gen. Que pôde pec- 
car, susceptível d« peccar. 

f PECADO, s. m. ViJ. Peccado.—«Mos- 
trando que desejara muyto'achar ao Du- | 

que boa desculpa, como homem mais 
cheo de piedade, que de ira, nem rigor, 
acusando a Deos seus pecados propios, 
reportando estas cousas a elles, como 
virtuoso, e catholico Principe que era, e 
tomou por concrusam, que o caso se vis- 
se, e determinasse por justiça.» Garcia 
de Rezende, Chronica de D. João II, 
cap. 44. — íE certo o Duque recebeo a 
morte com tanta paciência, tanto arre- 
pendimento, e contrição do seus peca- 
dos, tanto esforço, e em tudo tão ache- 
gado a Deos, que muytos se marauilha- 
rão de tão santamente morrer, porque 
em sua vida não era auido como na mor- 
te mostrou, antes por homem muyto me- 
tido nas pompas, e cousas deste mun- 
do, mais que nas do outro.» Idem, Ibi- 
dem, cap. 46. 

— Pecado da carne; peccado contra 
a castidade, peccado impuro, peccado 
da lascivia. — «Ho diabo pode nauyto, e 
nossa fraca humanidade muyto pouco, e 
neste pecado da carne ainda menos, e 
mais auendo dahy tautos azos de pecar, 
como he estarem sos em huma casa tan- 
to tempo.» Garcia de Rezende, Chroni- 
ca de D. João II, cap. 101. 

— Pecados ecclesiasticos; peccados 
pelos padres commettidos.—'«Sabendo 
quantas tyrannias erâo as que usauam os 
meirinhos dos clérigos em as visitaçoens 
os tirou, e desta maneira se csstigauaõ 
os viços sem escandalo, que os meiri- 
nhos grangeauaõ pera lhe durar mais 
tempo a fazenda de que se mantinham, 
pera o que todos seus dezejos eraõ se- 
rem eternos os pecados ecclesiasticos.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Ma- 
noel, part. 3, cap. 27. 

PECEGO, s. m. Fructo do pecegueiro 
de varias especies, taes como o pecego 
mollar, maracotão, veneziano, calvo, de 
janeiro, etc. 

PECEGUEIRA, s. f. Planta annual. 
PECEGUEIRO, s. m. Arvore que pro- 

duz pecegos. 
PECENHO. Vid. Pezenho. 
PECENO, A, em vez de Pequeno, a. 
PECETA, ou PEZETA, s. f. Moeda de 

prata hespanhola, que valo na moeda 
portugueza 160 reis. 

PECHA, s. m. Termo Popular. Tacha, 
macula, mancha, defeito. 

PECHELINGUE, s. m. Termo corrupto 
de Flessingue, porto da Hollanda. Corsá- 
rio, pirata, ladrão. 

PECHERIM. Vid. Pexerim. 
PECHINCHA, ou PECHINXA, s. f. Ter- 

mo Popular. Remuneração devida por 
algum trabalho, paga. 

— Proveito com pouco trabalho e fa- 
diga. 

PECHINCHEIRO, A, adj. (De pechin- 
cha, e o suftixo «eiro»). Que gosta de 
pechinchas, amigo d'ellas. 

PECHISBEQUE, s. m. (Do inglez yinch 
beck). Metal da côr do ouro. 

—Termo de metallurgia. Liga de zin- 
co e de cobre. , 

PECHOSO, adj. Termo mais hespanhol 
do que portugupz, vindo ou de pecho, 
que não só significa o peito mas tatn- 
bem tributo, ou de pecha, que é a f»!'" 
ou defeito, que deslustra a couducts, ou 
nascimento de alguém. Encontra-se erti 
alguns escriptos, já por sujeito de gran- 
des peitos ou mamas, já pelo que cosiutoa 
pôr tachas, ou axes nos prücedini6i''°®' 
e gerações dos outros; e já pelo que es- 
tá sujeito a muitos e grandes tiibutos. 
D'ünde se vê que pechoso nada tem ^ 
commum com pichoso, que entre nós si 
gnifica o impertiaentõ, migalheiro, e ra- 
bugento, que tudo censura, em tudo re- 
para. 

PECIOLADO, A,-adj. Termo de botani- 
ca. Que tem um peciolo ou pé, falls""" 
das folhas. 

PECIOLAR, adj. 2 gen. Termo de bo- 
tanica. Que pertence, ou está adhereii 
ao peciolo. 

—peciolar; gavinha que nas 
ce do topo do peciolo prolongado. 

PECIOLO, s. m. (Do latim petiolus]. 1^- 
mo de botanica. Parte das plantas, soW 
que as folhas se sustentam. 

— O pé da folha, á imitação do p® 
dunculo, que é o pó da flor. 

PECIOLULO, s. m. Peciolo curto. 
—Peciolo parcial. , 
1.) PECO, s. m. Vicio que costuma 

nas arvores, e fructos mal vegetados, ^ 
quasi seccos.—A esta arvore chegou-i 
peco. p 

2.) PECO, A, adj. Que tem peco.— 
ta arvore está peca. • 

—Figuradamente: Parvo, tolo, ' 
—íE el Rey disse; A hum vilam P 
Hão ha cousa que lhe náo pareça 
fará, e em fim não faz nada : 0 (be 
de comer o mandou chamar so, e 
disse a causa porque aquilio lho diss 
e que lhe perdoasse, p^rqu^ 
si a seu seruiço, e que outra hora 
dissesse tal, e o tiuesse em 8''®".*' j0 
gredo.» Garcia de Rezende, 
D. João II, cap. 150.-«Lüpo boar_^. 
que depois foy capitam mor da 
homem de muyto bom saber, e gr ^ 
memória, e com que el Rey folg® 
fazia merce e fauor, eo manuou P. -jgj 
pitam a Mina, o quando lhe veyo^ ^ 
a mão pera se partir, el R^y disso. 
Soarez, eu vos mando a Mina, 
tam peco que vetihaes de Ia P 
Ibidem, cap. 177. ^ 

PECOREAR, V. n. (Do latim 
Passar a noute ao relento no oS 

PEÇONHA, s. f. Veneno. - 
Malayos que a invenção desta a 
he dos moradores da Ilhfi Ç®"® «eix®' 
qual se compõe com a espinha ".Pg; o 
a que neste Reyno chamamos ^ 
os Malayos officiaes desta compo®'^ 
ram os póvos Cellates que vivem i 
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quft atrás fallámos.» João '3e Barros, 
Década 2, liv. 6, csp. 4. — «E outros 

á mingua de azeite que não tinham, 
que por saber que era antídoto daquella 
Peçonha, queimàrana ns fréchadas cóm 
toucinho velho, que lhes deo saúde.® 
Ibidem, liv. 6, cap. 4.—«E estes homens 
vendose constrangidos a hum castigo tão 
sfrontfJso, quasi todoà se desterrlrão, e 
®uytos tomaraõ a morte com suas pró- 
prias mãos, huns com peçonha, oalros 
^iforcandose, e alguns dellns a ferro.» 
fernão Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
32.—«Ho Bispo Deuora ao tempo da mor- 

"Jo Duque estaua com a Raynha, e ahy 
® chamar da part-) dei lley o capi- 
tam Fernam Martinz, e em sahindo fora 
% logo preso, e leuado com müyta gen- 
*■0, o íiiiiyto recado ao castello Üe Pal- 
®ela, e metido em huma cisterna sem 
*808, que está dentro na torre da mena 

onde dahy a poucos dias faleofio, 
® íJizera que cora peçonha.» Garcia de 
"Wonde, Chronica de D. João II, capi- 
tulo 54. 

vimos este grande estado 
niuy HsíDha derribado, 
e aern porque, sem vergonha 
lío mataram com psçonha • 
antes da hüm anno acabado. 

GABC1A. DBREZSNDK, MISCELL/^NEA. 

> lia Reys que sam costumados 
peçoníuí sempre comerem, 
de meninos ensinados, 
em muy pequenos bocados, 
te se nella conuerterem. 

IDBM, IBlDEM. 

—Figuradamente: A peçonha do pec- 
cado; da lingua maldizénte, da heresia. 

—A matéria podre das feridas. • 
—Figuradamente : A conversação bran- 

da tem sua peçonha; a boa linguagem 
persuade talvez a obrar mal, 

—SvN.; Peçonha, D«neno. Vid. este ul- 
timo Vocábulo. 

PEÇONHENTAR, v. a. Dar peçonha, en- 
venenar. 

— Figuradamente: Peçonhentar com 
erros; envenenar a alma, ensinando dou- 
trinas falsas. 

PEÇONHENTISSIMO, A, adj. superl. ãe 
Peçonhento. Mui peçonhento.—O escôr- 
pião c wn bicho peçonhenlissimo. 

PEÇONHENTO, A, adj. Venenoso, que 
encerra veneno, que contém peçonha. 

—Figuradamente: imsfwapeçonhenta; 
a lingua do calumniador, do blasphemo, 
do que diz heresias, e obscenidades. 

—(Jue cummunica o veneno pelo con- 
tacto, mordedura, etc. 

Com fumosos bulcSes 0 ceo se assombra, 
Mostrase a labareda alta, e espantosa, 
A qual em pouco espaço toma forças 
Na ramosa matéria, e toca as nuues. 
Corpos meyos ardidos se derretem 
Naquclle brauo incêndio com molesto, 
E peçonhento cheiro, açode hum monte 
De carniceiras aues dando gritos. 

COnTE REA.L, NAUFRAGlO DE $EPULVSDA, 
cant. 12. 

— Figuradamente : Peçonhenta seita. 
PECTAR, V. a. Termo antiquado. Pa- 

gar, peitar tributo. 
PECTATO, s. m. Termo de chimica. 

Nome generico dos saes formados pela 
combinação do ácido pectico com as ba- 
ses. - 

PECTEN, s. m. Vocábulo latino, usado 
por alguns anatomicüs na significação do 
osso púbis, e que significa propriamen- 
te pente. 

PEGTIGO, A, adj. Termo de chimica. 
Acidü pectico; ácido conhecido durante 
muito tempo sob o nome de gelêa vege- 
tal; dá ao svicco dosfructos a proprieda- 
de de se transformar em geléa. 

PECTINA, s. f. Termo de chimica. 
Principio immedisto que existe em mui- 
tos fructoá {grosaulina de Quibourt). A 
pectina é insoiuvel no álcool, que a 
precipita do succo de varias fructas em 
fôrma de g^-lèa. 

f PECTINIBRANCHIOS, adj.plur. Ter 

mo de zoologia. Que tém os branchios 
em fôrma de pente. 

PECTORILOQUIA, s. f. Termo de medi- 
cina. Phenomeno que tem lugar quando 
a voz parece sahir do péito, e passar to- 
talmente pelo canal do èsthethosccpio, 
còmo se observa nos tisifcos, e nOs in- 
divíduos que tem fossas no plumão. 

*j- PECTORILOQUO, s. m. Termo de me- 
dicina. Homem que apresenta o pbéno- 
meno da pectoriloquia. 

-}-PECTOSE, s. /'. Termo de chimica. 
Principio de composição desconhecida 
tirada dos fructos verdes, éenouraá, e na- 
bos. * ■ 

-}■ PECTOSICO, A, adj. Termo de chi- 
mica. yícido pectosico; ácido que for- 
mando-se quando se introduz a pectose 
n'uma dissolução de pectiíía, se precipi- 
ta no estado gelatinoso. 

f PECUARIA, s. f. (üó latim pecus). 
Arte de crear o educar t)s gados ; tudo o 
que respeita aos gados. 

PECUINHA, s. f. As primeiras vozes de 
uma ave tenra. , 

— As primeiras vozes que solta tima 
ave depois dá muda. 

— Palavras isoladas e talvez picantes, 
que «Iludem a ainor. 

f PECULADOR, s. m. Funccionario cul- 
pado do peculato. 

PECULATO, s. m. (Do latim peculaíus). 
Proveito pessoal feito sobre dinheiros 
públicos por hum homem ao qual a ad- 
ministração ou o deposito é confiado.— 
O peculato é natural nos estados despo- 
ticos. 

PECULIAR, adj. S gen. (Do latim pe- 
culiaris). Do pecúlio. 

—Figuradamente: Proprio, particular, 
privativo, especial. 

f PECULIARIDADE, s. f. Termo da 
lingua monastica. O vicio da proprieda- 
de pessoal nos monges. 

PEuULIO, s. m. (Do latim jjecwíiMm)'. 
Termo de antignidade romana. Dinhéiro 
ganho e economisado por um escravo. 

—Modernamente; o que uma pessoa 
na dependenciá de outretn adquire por 
seu trabalho, por sua economia. — Dis- 
poz do seu pecúlio sem ós parentes o sa- 
berem. 

Com panlvel despejo motejando, 
Cá para raim me rio: pois naõ àcho 
£ni naeu pt^culio aimilhunte nota. 
Faça pois, sem demóra, o que lhe digo, 
Que outra estrada naõ tem, por onde possa 
Do Acordaõ escapar á sem-justíça. 

A. PINIZ DA CI\U7., HYSSOÍE, Cant. 4. 

—Toda e qualquer somma de dinhei- 
ro, seja qual fôr a fonte d'onde prove- 
nha. 

PECUNIA, s. f. (Do latim pecunia). 
Dinheiro. — «Já, se succéde, que o pri- 
meiro deva ao segundo alguma couza, 
abi fica o contrato mais corrente; porr 
que com pecunia mental 80 satisfaz tu- 

.—«Mas esta embaixada nam ouue ef- 
'fiito, porque Cojeatar, a quem os Afon- 

Dalbuquerque endereçara per suas 
®8ftas, com outra pera el Rei do Ormuz; 

tam somente ham quis que pass'as- 
adianto, mas ainda mandou matar 

^®cretamente com peçonha Rui Gomez, 
® .'rei loam se tornou pera índia.» Da- 
®iâo de Goes, Chronica de D. Manoel, 

3, cap. 4. — «Fui tão toulo que lhas 
e ella tão b^sta que as provou, po- 
cospindo fóra no mesmo instante, 

omeçou a chorar, e foi dizer a sua Ama 
Hüe o Passageiro lhe tinha dado peço- 

na.i) Cavfllleiro d'Oliveira, Cartas, liv. 1, 
— «Panthea molher do Abradat, 

atou se sobre o corpo defunto de seu 
arido, daquella mesma fôrma que Tis- 

jj o executou sobro o do seu querido 
yraoao Phila molher de Demetrio ma- 

^U-se (jQm peçonha.» Ibidem, liv. 1, 

Malaca opulenta, êmvãote assentas 
Li no grêmio da Aurora onde nasceste; 

vão imbebes venenosas efittas 
No arco ceiteito, e os crizes refalsados 
Coni peçonhas mortiferas tempéras, 

gatirett, cam. , cant. 8, cap. 18. 

Com tal presteza no ar as azas sóUa 
A ministra infernal e peçonhenta^ 
Espargindo fnror, odio, o revolta, 
Que em breve espaço aeeaz iá Ee apresenta 
Onde está a çasa, bruta, e sempre envolta . 
Em negro sangue, suja e fedorenta, 
Onde sua morada a Inveja tinha 
E a sua natureza esta convinha. 

r. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DB 
cant. 9, est. 100. 
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do; e só o Rey fica defraudado na Real; 
porque com estas, e outras traças nada 
se lhe restitue: e Tem a montar no cabo 
ao todo díspeadios muito grandes; por- 
que suRcedem serem mais que muitos 
estes lanços, e passarem de marca as 
quantias delles.» Arte de Furtar, capi- 
tulo 6. 

f PECUNIARIAMENTE, adv. (Dt pe- 
cuniário, com o suffixo fmente»). De 
um modo pecuniário, com relação a di- 
nheiro. 

PECUNIÁRIO, A, adj. Que diz respeito 
a dinheiro.—Interesses pecuniários. 

—Pena pecuniaria; multa. 
PECUNIOSO, A, adj. (Do latim pecu- 

niosm). Que tem muito dinheiro; capi- 
talista. 

PECUREIRO, 5. m. Vid. Pegureiro. 
PEDACINHO, s. m. Diminutivo de Pe- 

daço. Pedaço pequeno. 
PEDAÇO, s. m. Parte, peça, fragmen- 

to, porçáo. — Um pedaço de queijo, — 
«Porem com a ira daquellas rasões se 
acenderam de feição, que a batalha se 
avivou em maior braveza e os golpes co- 
meçaram fazer muito mais damno. Dos 
escudos não havia mais sinal que os pe- 
daços, de que o campo estava semeado.* 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'In- 
glaterra, cap. 57.—«Passada esta prati- 
ca que durou hum pedaço, se espediraõ 
hum do outro com as dadiuas que se en- 
tre elles custumaõ; em que entrauaõ al- 
gumas peças que elRey dom Manuel de 
cà- mandaua que se dessem áquelles prin- 
ci|íes seus seruidores.* Barres, Década 
1, liy. 9, cap. 4.—«O qual campo se vai 
estendendo hum bom pedaço té ir dar 
ao pé de huma serra, que vem acabar 
alli de mui longe donde elle corre, atra- 
vessando toda aquella terra de Arabia, 
com que faz a divisão destas duas partes 
delia, a que chamam Felix, e Petrea.i 
Idem, Década 1, liv, 8, cap. 1. — «Cá 
travam na rama deste genero de coral 
de maneira, que ás vezes fica a ancora, 
ou trazem nella hum pedaço da balsa.» 
Idem, Ibidem. — «E fazendo sinal aos 
juncos, esperou os inimigos fóra no cam- 
po, parecendolbe que aly se quisessem 
averiguar com elle, segundo a fonfarrice 
das suas mostras prometião, elles tor- 
nando de novo á escaramuça, andaraõ 
hum pedaço á roda, como que debulha- 
Tão calcadouro de trigo, parecendo-lhes 
que só aquillo bastava para nos desvia- 
rem do nosso proposito.» Fernáo Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 65.—«E 
a loam Falcam tiuhalhe el Rey feyto hu- 
ma merca, e por auer dias que nam as- 
sinaua ouue o aluara a mão, e pedio por 
merce ao capitam dus ginetes por ter com 
el Rej mujla valia, que lho assinasse Ia 
dentro, e o capitam estando el Rey as- 
sinando buns papeis lho deu, e.pedio 
por merce que assinasse, e el Rey o rom- 
peo em pedaços, de que o capitam ficou 

muy agastado, e muyto mais loam Fal- 
cam quando o soube.» Garcia de Kszen- 
de, Chronica de D. João II, cap. 174. 
— «O que feito mandou Paro barreto, 
Garcia de sousa, e Martim coelho a mon- 
te Delli pera ahi andarem darniada, e 
guarda da costa, e elle so partio pera 
Cananor, e a vista da fortaleza mandou 
enforcar alguns dos Rumes que trazia 
captiuos, e com outros vsou outra mor 
crueza, porque os mandou poer nas bo- 
cas das bombardas grossas, com as quaes, 
e com os pedaços dos corpos destes mí- 
seros saluou a cidade.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 2, cap. 
40.—«Neste tempo começaua dentrar o 
inuerno, que naquellas partes he de mui- 
tos ventos, e chuuas, com as quaes arru- 
nhou de noite hum pedaço de muro, o 
qual mandando o capitão repairar, acu- 
dio Roçalcão com muita gente, cuidan- 
do que poderia entrar a cidade, mas elle 
foi também recebido com alguns berços, 
e falcoens, que com perda de muitos dos 
seus se tornou ao arraial.» Ibidem, part. 
3, cap. 21. — «O que f«ito, o Papa se 
aleuantou pera ir ver o Elephante, e on- 
ça ao jardim, on<ln rtsteuo hum bom pe- 
daço, vendo as habilidades, de quH o Kle- 
phante usaua, e o modo que a ünça ti- 
nha em caçar, pera o que alli mandou 
trazer algumas alimarias, que logo ma- 
tou.» Ibidem, part. 3, cap. 56. — «Mas 
em fim elles fogiram da tranqueira, e 
foram seguidos hum bom pedaço, em 
que morreram muitos delles, o que f«ito 
o governador se recolheo a frota pera 
mor segurança da gente, e ao outro dia 
tornou a sair em terra, unde sem ne- 
nhuma resistencia mandou fazer huma 
tranqueira na ponta da enseada, que por 
ser estreita se assentou de mar a mar.» 
Ibidem, part. 4, cap. 32. — «Dos quaes 
em inuestindo a carauela saltaram pela 
proa quinze ou dezaseis dentro, com ca- 
pacetes, lanças, rodelas, e adargas, no 
que fezeram tanto como dautes, porque 
os dons irmãos, e o Grimaldo, com hu- 
ina lança na mam, e hum berneo do 
braço os receberam de tam boa vontade, 
que depois da peleja durar hum bom pe- 
daço matarão os mais delles.» Ibidem, 
part. 4, cap. 50. — *E estando sobre a 
postiça dizendo aos dos bateis que esta- 
uam mais pera se deixarem morrer co- 
mo ciues, e couardos que pera se salua- 
rem como caualleiros, sobnsueo hum ti- 
ro de bombarda dos imigos que deu no 
piaó de hum falcam, e resualando dalli 
deu a Diogo fernandt^xem huma ilharga 
com tanta força, que lhe meteo alguns 
pedaços das armas que trczia vestidas 
jeU carne de que logo cahio morto.» 
Ibidem, part. 4, cap. 73. — «Hum navio 
por grande que sejs e por tuuita «goa 
que bça as bombas sam fciias por tal 
engenho, que hum bomem soo assenta- 
do andando continuamente com os pes 

como quem soube degraos, em muito 
pouco tempo ho esgota: sam estas bom- 
bas de muitas peças ao modo de noras, 
lançadas ao longo do costado do navio 
por antre caverna e caverna, tendo cad» 
peça hum pedaço do pao de dous p»'' 
mos, pouco mais ou menos hum paliio 
bem lavrado.» Frei Gaspar da Cruz, "Tra- 
tado das cousãs dã China, cap. 10- 

Eile saba Ue Acclamo o grande Scholío, 
D® Citbo a rabo, sem falhar-lhe um verba, 
E á força de Pai vèlho, algum pedaço 
,V«rte em máo Português, do Tridentino. 

A. D. DA. CRUZ, UTSSOPB, canL 7. 

Pedaços do coração; us que niuito 
amamos. 

—Armado de pedaços ; armado de p®' 
ças que não eram do mesmo jaez, dada 
por vários. 

—Feito de pedaços; feito do paf'®® 
dissimilhantes, sem harmonia umascotfl 
outras. 

—Composição de pedaços; compôs'" 
ção em que não ha o mesmo tom, 
Io, e cores analogas. 

—Loc.: A pedaços; não de um jacto, 
mas pouco a pouco, por escalas. 

— Feito pedaços, ou em pedaços; des- 
pedaçado.—«E.estando'assi todos traW' 
dos. huns por entrarem o outros pof y 
fenderem a entrada, os Achens deraõ to 
go a huma grande mina que tinhaó te 
ta, a qual arrebetando por junlo do rtí 
puxo, que era dw pedra em sossa, r" 1' 
nou para o ar o Capitaõ Bata com 
dü trezentos dos seus, feitos todos e 
pedaços, com hum estrondo e fum^Ç 
taõ espantosa que par.;cia hum retr^ 
do inferno.» Fernão Mendes Pinto, 
regrinações, cap. 17. 
—em pedaços; despedaçar 

ficando a lanchara a arvore seiia» S'-- 
masto, nem vellas, porque tudo o V'.i) 
nos fez em pedaços, e com tres rofflt> 

E 

por junto da quilha, nos fomos 
pique supitsmente ao fundo, sem po'' 
mos salvar cousa nenhuma, e to 
poucos as vidas, por,jue de vinte ® ° 
pessoas que nçlla hiamos, as vinte e ^ 
se afo^jaraô era menos de hum 
os cinco que escapamos somente P 
misericórdia de nosso Senhor.» 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap- 
— «Neste tempo chegou também 
das duas lanteaas de que aló 
não sabia parte, o contou também 
assaz ütí trabalho, e certificou que# 
tra quebrara as amarras co tempo» 
ra dar á costa, e que á sua vista se 
ra em pedaços na praya, e que 
a gentt; se não sslvsraô m»is 
trezri pessoas, cinco Portugueses,^^ 
moços Cbristaõs, os quais a gt^nte 
ra levara cativos para lium lug"' 
chamava Nouday.» Ibidem, cap- 
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'Ao dito Rp.y Augusto, sncedeo o segiiin- 
caso. partieuUr. Üesferrando-se-lhe o 

Uvnllo não sey em que lugar chegou a 
essd <le hum Fnrrador, e sem sfi dar a 
Conhecer pedio-lhe hu"ma ferradura. To- 
®sndo-a nas mãos a fez em pedaços, e 
(iisse ao Ferrndor que aquella não pres- 
jSTa.» Cavalleiro d'üliveira, Cartas, liv. 

n.o 50. 
pedágio, s. m. Pensão que so paga 

por passar por alguma ponte, calçada ou 
oarca, 

~l'eagera, portagera. 
pedagogia, s. f. Tom e superiorida- 
dos pedagogos. 

—Magistralidade, pedanturia, dogma- 
tiSttio, 

PEDAGOGICO, A, adj: De pedagogo, 
raostre do meninos. 

■~Mngistr8l.—Modos pedagogicos. 
pedagogo , s. m. (Do grego paidagô- 

3°^)- Pri^cRptor, mestre, aio. 
Pedale, s. f. Canudo grosso de um 

°'8ão que se toca cora o pé. Servo para 
'^^dificar ou levantar o som do instru- 

como acontece nos pianos e har- 
pas. ' 

PEDANEO, a, adj. (Do latim pedaneus). 
'~Juiz pedaneo; o juiz ordinário das 

e aldeias, otc., em opposiçáo ao 
Juiz do fóra o aos juizes letrados. 

pedantaria, s. f. o vicio de pedan- 
Pedantismo. 

pedante, s. m, (Do francez pédant). 
®dagogo, mostro de crianças. — «Acho, 

Poréru, graça ao inglez Adisson, author 
° Sócrates moderno, onde, criticando 

criiicos, e mostrando a variedade 
® pedantes, no caracter do doutor Ho- 

l^fiycoinbo doscobre um.» Bispo do Grão 
Memórias, publicadas por Camiilo 

^«stftllo Branco, p. 145, 
, Piguradamente : Charlatão, homem 

foau gosto nos estudos. 
pHornem de muita presumpção, or- 

Küihnso. 
, "T^Homem que arroga a si o.direito de 
l^^cidir, e pratende que estejam pela sua 

■^EDaNTEAR, V. n. Proceder como 
pedante, f^zer de pedante, de pedago- 

J,. t PEDANTERIA, s. f. Vid. Pedanta- 
^ «Conheço homens para quem tudo 

que lhes desagrada ó pedantaria ou 
(palavra inventada ha pou- 

Bispo do (irão Pará, Memórias, pu- 

144'*^'® Camiilo Castello Branco, p. 

t J^^OANTESCAMENTE, adv. (Do pedan- 
j *^0. 0 o suffuo tmenle»). De um mo- 

P^Jantesco. 
maneira do pedante que se osten- 

p ''•'^"nças « néscios. 
(^^j^^^ANTESCO, A, adj. Proprio de pe- 

^ PEDANTISMO, s. m. Erudição do pe- 
" iwipertineate e pueril. 

Ha d'Elvas na Cidade um Cscritorio, 
Onde assiste a Trapaça, e o P^dantismo, 
Alli 08 feios monstros consultados, 
Do gritador Fernandes pela bocca, 
Suas respostas dào á rude plebe. 

ANTOKIO DINIZ DA CRUZ, HYSSOPE, CaDt. 4. 

—Ostentação pedantesca. 
PEDARTHROGACIA, «. f. (Do gregopats, 

paidos, e arthron). Termo de medicina. 
Doença das. articulações nas creanças. 

PEDATROPHIA, s. f. Termo de me- 
dicina. Atrophia mesontorica. 

PÈDEGALLO, s,Yid. Pé (termo náu- 
tico). 

PEDEGALVO, s. m. Nome de uma va- 
riedade de uvas. 

PEDERASTIA, s. f. (Do grego paidos, 
e eraô). Vicio contra a natureza. 

—Paixão infamo de homem para ho- 
mem, fanchonice. 

f PEDERASTO, s. m. Homem dado á 
pederastia. 

PEDERNAL, s. m. Pederneira. 
— Veia de pederneira. 
PEDERNEIRA, s. f. Pedra de ferir 

lume. 

D'el(uns fardos d'arroZ) de arcas rodea 
Quanto «tpaço de terra os agazalhe : 
]a se rompe a fogosa pederneira, 
Ia fumo em qualquer parte se leuanta. 

CORTK REAL, NAUFRAOIO DE SEPULYCDA, 
ca&t. 8. 

—Recife de pedra viva. 
—Arcabuz de pederneira; o que tem 

cão e pedra de ferir lume para dar 
fogo, em opposiçáo aos antigos arcabu- 
zes, quo erão de corda ou murrão. 

PEDESTAL, s. m. (Do francez piédes- 
tal). Corpo do architectura, que sustem 
as columnas; consta de base e varia de 
fôrma segundo as ordens de architectura. 
— «He do huma só nave de pedraria bru- 
nida; o lageamento de pedras de cores 
também brunidas. Em torno a circunda 
interiormente hum composto, e propor- 
cionado pedestal, sobre que se funda a 
harmonia da mais architectura. Tem seis 
arcos com pilares interpostos, sobre ba- 
ses, capiteis, e simalhas também em tor- 
no, com seis luzes obradas com respeito 
á architectura.» Jacintho Freire de An- 
drade, Vida de D. João de Castro, li- 
vro 4. 

PEDESTRE, adj. 2 gen. (Do latim pe- 
destris).—Estatua pedestre; estatua de 
um homem a pé, em opposição a eqües- 
tre, que representa um homem a ca- 
vallo. 

—Quo se faz a pé. — Viagens pedes- 
tres. 

—Que está ou anda a pó. 

E que o Míjor quiçá nSo ouwria 
Do out«iro commstter a alta subida, 
Cuidando que a pedestre companhia 
Eragante de guerra, e nâo fugida. 

r. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 5, est. 85. 

—Viajante, ou correio de pé. 
t PEDESTREMENTE, adv. (Do pedes- 

tre, e o suffixo «mente»). A pé.—Seguir 
alguém pedestremente. 

PEDIÇÃO, s. f. Termo antiquado. Pe- 
dimento, petição, pedido. 

PEDICELLADO, A, adj. Termo de bo- 
tânica. Provido de pedicello. 

PEDICELLO, s, m. Termo de botani- 
ca. Divisão extrema de um pedunculo 
ramificado. 

—Supporto capillar da urna dos mus- 
gos. 

—Termo de zoologia. Segundo artigo 
das antennas de um insecto. 

f PEDICELLÜLA, s. f. Termo de bo- 
tanica. Pedicello pequeno. 

PEDICULADO, A, adj. Termo de bota- 
nica. Que tem por supporte um pedi- 
culo. 

1.) PEDICüLAR, adj. 2 gen. (Do la- 
tim pedicularis). Termo de medicina. 
Doença pedicular; doença em que se cria 
grande numero de piolhos. 

2.) PEDICULAR, adj. 2 gen. Termo de 
botaiiica. Que pertence ao pediculo. 

■{■ PEDICULISAÇÃO, s. f. Termo de 
medicina. Disposição em pediculo que 
toma uma parle.—Pediculisação de um 
tumor. 

PEDICULO, s. m. Termo de botanica. 
Supporte de um orgão qualquer. 

—Termo de anatomia. Toda a parte 
estreita que supporta um orgão ou parte 
d'elle. 

—Termo de pathologia. A parte es- 
treita quo supporta certos tumores. 
. PEDIDA, s. f. Termo antiquado. Pe- 
dido ; erão reses, ou abusivos ou tole- 
rados dos mordomos recad adores de fó- 
ros, etc. 

—A licença para ceifar e segar, pedi- 
da ao senhorio. 

1.) PEDIDO, s. m. Contribuição para 
necessidade publica, que os reis pediam 
em côrtes aos vassallos.—«Vendiaó Há- 
bitos até gente indigna delles, e perten- 
deraó inventar novas honras, para as 
vender, e habilitar com ellas gente in- 
fame ás majores. Dos Nobres tomaraõ 
grandes pedidos, e dos que possuiaõ bens 
da Coroa a quarta parte : negar os quar- 
téis das tenças, e dos juros ora muito 
ordinário.» Arte de Furtar, cap. 17. 

2.) PEDIDO, part. past. de Pedir.— 
«O Caciz lhe replicou dizendo, que as 
cousas de Deos, e das esmollas pedidas 
em seu nome, naó aviaô do ser joeyra- 
das por tantas maõs como elle dizia, se 
não somente pelas daquelles a quem se 
pedissem.» Fernão Mendes Pinto, Pere- 
grinações, cap. 6. 

—Pessoa pedida; pessoa a quem se 
requer alguma cousa. 

PEDIDOR, s. m, Meudicante, homem 
que pede esmolas. 

-j- PEDIFORME, adj. Termo de zoolo- 
gia. Que tem a fôrma de um pé. 
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PEDIGOLHO, ou PEDIGONHO, s. m. Pe- 
diíior irapfrtineuttí e enfadònho. 

PEDILUVIO, s. m. 'Termo do medici- 
na. Batiho de pés. 

PEDIMANO, s. m. (Oo latim pes, ema- 
nus). Termo do historia natural. Nome 
dado a uma tribu de marsupiaes, que 
tem o pollegar dos pés apartados dos 
outros dedos, e d'este modo os pés Ibes 
servem de agarrar as couses, e de trepa- 
rem nas arvores. 

PEDIMÈNTO, s. m. Petição, pediçáo, 
supplica. 

PEDINCHÃO, ONA, adj. Termo Popu- 
lar. Diz-se d'aquellei que pede com im- 
portunidade. 

— Aquelle que pede muitas cousas. 
— Subâtanlivamente : Um pedinchão. 
PEDINCHAR, V. a. Termo Popular. 

Pedir amiudadamente e com importuhi- 
dade. 

PEDINTA, s. f, Mulher que pede. 
PEDINTÃO, ONA, adj. Termo Popu- 

lar. Que pede muito. 
— Substrfntivametite: Um pedintão. 
PEDINTARIA, s. f. A condição de um 

homem roendicante. 
PEDINTE, 8. m. Mendigo, homem que 

anda pedindo esmolas. 
f PEDINTERIA, s. f. Vid. Pedintaria. 
PEDIR, V. a. Rogar que nos dêem ou 

façam algumd cousa gratuitamente. ^— 
«E como elle por muitas vezes desejasse 
ver-se uaquelle auto pera que socriára, 
temia pedil-o ao imperador, por se não 
ver apartado do serviço da furmosa Po- 
linarda, filha do príncipe Primalião, com 
quem vivia desde o primeiro dia, que 
alli viera, quando Pfdnndos o trouio.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
terra, cap. 11. — «Eu mo quero irão 
imperador e com fingidas lagrimas e pa- 
lavras tristes, que pera aquelle tempo 
terei guardadas, lhe pedirei que em uma 
affronta muito grande me queira soccor- 
rer com o cavalleiro, em que maior con- 
fiança tiver.» Idem, Ibidem, cap. 114. 
— «Kl roi, quft tambum estava descjoso 
do o saber, lhe pedio se não quizesse 
negara (<lle. Drarausiando tirou o elmo, 
querendo-lhe beijar a mSo, el-roi o levou 
nos braços cheio de contentamento, pe- 
sando-lho não poder dete-lo alguns dias; 
pera lhe fazer honra o gasalhado, qiio 
merecia.» Idem, Ibidem, cap. 145.—«A 
imperatriz terá serão, e eu pedirei ás 
damas, que náo deixem chegar a bata- 
lha a tal estado, que o estorvo não vir a 
elle. Com tudo, qu» lhe peço que ve- 
nham sós, e se consigo, pfra vêr suas 
obras, vierem alguns cavalleiros, seja 
sem armas, porque assim iráo de mitiha 
casa.» Idem, Ibidem, cap. 162. — »üs 
cativos v Mido que Diogo Corrêa não tor- 
nara, n^m tinhsm per vi» alguma reca- 
do de sua liberdade, tornaram pedir a 
Melique Gupi que lho alcançasse d'El- 
lley qu« houvesse por bem consentir que 

outro delles fosse requerer ao Capitão 
mór que os resgatasse.» João de Barros, 
Década 2, liv. 7, cap. 3, — «Ao que ella 
despois de conceder no que lho pedião, 
respondeo, affirmovos em ley do verda- 
de, que nem essas razões que me dais, 
nem o que com ellas me podes diante, 
nem essas boas palavras com que enfei- 
tais esse bom zelo de leais vassallos, pu- 
deraõ ser bastantes para me desviarem 
de tão santo proposito como este que a 
meu Rey e senhor tinha prometido;» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, ca- 
pitulo 28. — «Começou a conquistar o 
Reino do Algarve aos Mouros, e houve 
delles algumas victorias notáveis, de que 
onvejoso el Rei D. AfTonso, e desejando 
accrescentar seu Reino, mandou á Rai- 
nha sua mulher a CastelLi com instruc- 
çaõ do pedir a conquista daquelle Reino 
ao Pai, como pedio, o alcançou com ôer- 
tas condições, que ao diante remittio ao 
Infante D. Diniz seu nelo.t Frei Bernar- 
do do Brito, Elogios dos Reis de Por- 
tugal, continuados por D. Josó Barbosa, 
— «K por muyto mao trato, que a gente 
tinha recebido, o por os muytos feridos, 
que auia, e também por lho pedirem o 
Arcebispo de Toledo, n outros senhores, 
que ahy com elle erão, so foy com gran- 
de triumpho, e vagar, com suas baadey- 
ras tendidas, o trombetas, o atabales á 
Cidade de Touro, onde entrou, e esteuo 
com muyta tristeza até o outro dia, que 
soube nouas dei R«y S'u pay, de que 
ficou muyto ledo, o logo Ibo mandou 
muyta gente corn quo veo a Touro,, on* 
de a Raynha, « o Príncipe estauáo.» 
(iarcia de Rezende, Chronica de D. João 
II, cap. 13.—■ nE assim lho leváo mais 
a provisão, que cá mandou para o The- 
soureiro pagar o dito dinheiro, o lhe pe- 
dem por morcê que tudo acceite, como 
de leaes vassallos, que somos a el R«i 
Nosso Senhor, o a V. Senhoria mui obri- 
gados. Escrita em Camera, a 27 de De- 
zembro do 1547.» Jacintho Freire de 
Andrade, Vida de D. João de Castro, 
liv. 3. — «Vós, minha Mãe, pedir-me 
fljoelhoda, que causo a ft-licidade de vos- 
so filho e que vá para sempre, sempre 
viver com a minha Btiuifoitora? Eu Su- 
zanna, que me daria por muito aíTortu- 
nada de servir Madama de Seneterrel 
eu a quem, para a consolar na sua ad- 
versidade, uma caricia sua 6 só bastan- 
te ! K dizeis vós, Senhora, que sois in- 
teirada do meu coraçã ) ?» Francisco Ma- 
noel do Nascimento, Successos de Mada- 
me de Seneterre. —^ «Vim cora as or- 
dens de vossa magestade, em que tanto 
mo encarregou a conservação d'estas gen- 
tilidades, e aos governadores e capitães- 
móres que mo dessem toda a ajuda e fa- 
vor que lhe pedisse para as jornadas 
que se houvessem dc fazer ao sertão.» 
Padre Antonio Vieira, Cartas (ed. 1854), 
n." 11. 

— Termo pouco em uso. Buscar, ir ter. 
— Pedir campo a desafiado; vid. Caio- 

— Pedir por alguém; pedir qu® se 
lhe perdÔB, ou faça outro beneficio. 

— Demandar. 
— Pôr preço ao que se vende. 
— Loc.: Não ha mais que pedir; nao 

ha mais que desejar, tudo está ordenado, 
e bem feito. 

— Exigir, rexjuerer. — «Vós, que 
conheceis, os julgai; o so não houver- 
des por bem igual o galardão, seja cofflo 
vol-o a vontad(5 pedir; que não pode ser 
que algum tanto não esteja de minhn 
parte.» Francisco de Moraes, Palnjeiriffl 
de Inglaterra, cap. 135. — «O qual re- 
cado deo a este Nehodá Beguea fflsis 
por lhe fazer bem pola amizade que 
com ello tinha, que por amor d'ElR''y' 
mandando-lhe pedir per sua carta, que 
lhe perdoasse o escandalo que delle ti- 
nha, porque não estava em tempo per' 
trazer seus vassallos fóra da sua graÇ®» 
e mais esto sendo pessoa tão princip»'-' 
João de Barros, Década 2, liv. 6, cap- 
2. — «Era D. Mecia moça na idade, e ® 
grande fermosura, mas menos na •g®'''' 
çaõ (posto que mui nobre) do que P®" 
diaõ as esperanças dos Portugueses, ha- 
vendo de por meio sor já viuva de 
Álvaro Pires do Castro, homem nobre, e 
descendente do Reis, mas todavia nau 
desigual para lho succeder no 
nio hum Rei, quo entre os de Hespan 
era grande naquolle tempo.» ^ 
nardo de Brito, Elogios dos Reis de P" 
tugal, continuados por D. José B^ybosa^ 
— «K assim davaõ quanto traziaó, p"' 
quo os doixassom passar em paz: ® " 
oraõ, os que em tompo de 
diaõ donativos pelas portas a titulo 
soccorros, o empréstimos, sem nos P 
rem os punhaes nos peitos : noas 
naõ dava até a camiza, quando ou 
couza naõ tivesse, sempre ficava 
do o tiro, quo fere ao longo.» Arte 
Furtar, cap. 18.-r«Passa-se algum te^^^ 
po. augmenta-se a distracção, o 
Menalco para sua casa, ou 
qualquer sem diser palavra, 
co ao Tritaque, pede hum '"'P" 
nho para beber.» Cavalleiro d'Oliv0 ' 
Cartas, liv. 3, n.» 18. 

— Pedir cantas; pxigil-8S de 
administrou cabedal, fazenda, ou 
ficio de commissão. — «Ao qual 
oste Rey de Malaca, e os Governa' 
de Patane, Calantam, Pam, « 
toda aqueila costa, eram obrigados^ 
dir com os tributos que cada .jUa 
vam a ElRey de Sião, o a ello se 
conta delles, e por esta razão, ""^Q^yer- 
sa da sua governança, vinha -jos, 
nador desta Armada.» ioé.o de 
Década 2, liv. 6, cap. 1. , jus- 

— Requerer o quo é devido, 
tiça, como se roga aos juizes. 
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— Precisar. 
— Loc. popular: A pedir por bocca; 

' pedir quanto alguém quer, ou como 
quer. 

— Pedir paz. 
— Pedir casa. — «E posto que Affon- 
<i'Alboquerque, quanto ao que tocava 

^ tençâo d'EIR«y, entendia ser assi isto 
que lhe ElRey mandava dizer, o que en- 
'®ndia por parte de Melique Gupi ácerca 

dar fortaleza em Dio, e pedir casa 
Malaca, tudo procedia de seu parti- 

cular interesse.» João de Barros, Década 
' li*. 8, cap. 5. 

■—Pedir esmola; mendigar. — «Chè- 
8ou o Inverno, a Deos moscas, mosqui- 
|°s, e mosquitiahos. Necessitou a Ga- 

quero diser a Cigarra, desceo dos 
^'blados, poz*se por portas, o chegou 
* pedir esmolla á de huma Formiga, re- 
putada por sevandija de todos os quatro 
fípstados.» Cavalleiro d'01iveirfl, Cartas, 

1, n.» 45. 
y. n. Mendigar. — «E tanto que 

% tnenham nos fomos pelo lugar pe- 
°'ndo de porta em porta, onde tiramos 
luatro taeis de prata, com que despois 
^^nedeamos algumas grandes necessi- 

®<Jes em que nos vimos.» Fernáo Hien- 
as Pinto, Peregrinações, cap. 82. 

Syn. : Pedir, orar, exorar, rogar, 
^^pplicar, implorar, obsecrar, deman- 

""■j requerer, exigir, 
Pedii- não especifica nem a cousa que 
pede, nem a pessoa a quem se pede, 

^etn o modo como se pedo. Orar ó pe- 
.'f a Deus. Exorar é pedir com instan- 

dobrar com supplicas. Rogar ó pe- 
'r por graça e mercê. Supplicar ó pe- 
I'' humildemente e com submissão. Im- 

V orar é pedir com rogos e lagrimas, 
3'^ando nos vemos em afílicçôes e tra- 
^®laos. Obsecrar é pedir com humildade 

"ffecto por alguma cousa sagrada e de 
®speito. Demandar é pedir em juizo, 

' "'r por direito. Requerer ó pedir ao 
'Sistrado, ou fazer requerimento á aii- 

^^^ndade superior para que se nos defi 
é de justiça, se nos dé o que a 

ij. concpde, ou nos auctorisa a pe- 
iExigir é pedir com auctoridade e 

^tancia o que ó devido. 
P . todos estes vocábulos o mais ge- 

fico é sem duvida pedir. 
SifN.; Pedir desculpa, pedir per- 

desculpa é quem se mostra sem 
P8. justificando-se de uma falta ap- 

^^"■ento. Pedir perdão ó quem reconhe- 
í®lta, e quer evitar o ser casti- 

desculpa refere-se á imputaçáo, 
nos justificamos; pedir perdão 

(Jij°^^hece a culpa, e mostra o arrepen- 

"Su nobre desculpa facilmente ; 
'oso perdoar o coração gene- 

PEDITE, s, m. Termo de Poesia. In- 
fante, soldado de pé. 

PEDITORIO, s. m. Nome dado nas or- 
dens mendicantes ao acto e diligencia 
de pedir esmolas pelas portas para sup- 
prir as necessidades dos Religiosos, e 
seus conventos. 

—O que produziam as Ordens mendi- 
cantes. 

—Termo familiar. Petição, supplica 
repetida. 

PEDOTRIBA, s. m. Termo pouco em 
uáo. Nos gymnasios da antigüidade aquel- 
le que conhecia bem as manobras pró- 
prias a cada exercicio, de maneira n po- 
der ensinar como era preciso executal-o, 
sem saber entretanto que effeito produ- 
zia sobre a saúde d'aquelle que se exer- 
citava, 

PEDOTRIBICO, A, adj.—Arte pedotribi- 
ca; arte nthietica. 

PEDOTROPHIA, s. f. (Do grego pais, 
paidos, e trophê). Termo de medi- 
cina. Parte da hygiene que tem por 
objecto o regime alimentar das crean- 
ças. 

—Titulo de um poema de Scevola de 
Santa Martha, onde este assumpto é tra- 
tado. 

PEDRA, s. f. (Do latim petra). Corpo 
duro, resultante de particulas terrens ag- 
gregadas, e unidas com mais ou menos 
força, de que usamos para edifícios, o 
outras cousas mais.—«E em outra parto 
onde o mar fazia manchas verdes, tra- 
ziam-lhe outra especie de pedras assi em 
ramos, a que commummente lá chamam 
ôoral branco, com outra lanugem verde 
á maneira de limo, e onde a agua era 
branca traziam arôa mui alva.» João de 
Barros, Década 2, liv. 8, cap. 1. — «E 
com tanta pressa tornou logo a repairar 
o que cayra, com estacadas, o entulhos 
de pedra em sossa, em que a mayor 
parte da gente trabalhava, que em doze 
dias tornou a fortaleza a ficar no estado 
primeyro, o cõ dous baluartos mais da- 
ventagem.» Fernáo Mendes Pinto, Pere- 
grinações, cap. 32.—«E mais em sahin- 
do polia manhãa de casa achey huma 
cousa santa do pedra, que eu nunca vi, 
e he feita como aquella que os Frades 
tinham quando fomos feytos Christãos, 
e dizia o polia Cruz. E eí Rey mandou- 
lhe que fosse por ella, e elle em pessoa 
a trouxe cuberta, e com muyto acata- 
mento a deu a el Rey.» Garcia de Re- 
zende, Chronica de D. João II, cap. 160. 
— «Dom Lourenço pojou na parte quo 
lhe era assinada, e entrando pelas ruas, 
por serem muito estreitas recebião gran- 
de damno de pedras, zsgunchos, e lan- 
ças darremesso quo lhe lançavam ho- 
mens, e molheres das janellas, o terra- 
dos das casas, tanta cantidade que foram 
forçados se acolherem debaixo das saca- 
das, sem se poderem seruir a sua vonta- 
de das bestas, e espingardas que leua- 

uam.» Damião do Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 2, cap. 3. 

Paiva abranda a tençâo cruel robusta/ 
Que composto nâo he de pedra dura, 
E conhcceado ElRei lhe chega a fasta 
Quiçá por remediar tal desventura. 

FRANC. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DK DIÜ, 
cant. 7, est. 74. 

— «Diz Johnston, quo no tempo de 
João Friderico, Eleytor de Saionia, se 
achárão certas pedras que reprezentavão 
hum Crucifixo com a Virgem Hrtaria, o 
com S. Joáo.í Cavalleiro d'Oliveira, Car- 
tas, liv. 1, n." 24. — «As pedras verme- 
lhas, que no Gerez se acham, também 
se encontram no districto do Bellas, não 
só em uma mina de agua, como me dis- 
se Simão de Vasconcellos, mas também 
em um campo, de cujas pedras teve mui- 
tas a snr.® condessa de Pombeiro o d'el- 
las fez um adereço, misturando-lhes dia - 
mantes a snr.a marqueza d'Abrantes.» 
Bispo do Grão Paráy* Memórias, publica- 
das por Camillo Castello Branco, pag. 8. 

—Seixo. 
— Pedras calcareas; pedras que se 

queimam para fazer cal. 
—Pedras arenatas; pedras que petis- 

cam fogo, á maneira das silices, as pe- 
derneiras, etc. 

—A que se cria nos rins, ou bexiga, 
das areias que alli se njuntam. 

— Lançar (i pedra e esconder a mão; 
fazer mal encobertamente, sem se dar a 
conhecer por author dVlle. 

— Pedra hume, ou ahume; alumen, 
sal resultante da combinação do ácido 
sulfureo com a terra chamada alumina, 
e uma pequena porção do potassa. Os 
chimioos modernos dão-lhe o nome de 
sulfatb de alumen: encontra-se natu- 
ralmente formado, e consta de muitas 
especies.—«E perguntados estes oito pes- 
cadores que portos avia por aquella cos- 
ta ató o Chiuçheo, onde nos parecia que 
podíamos achar alguma nao de Malaca, 
nos disseraõ que daly a dezoito legoas 
estava hum rio muyto bom, o de iíom 
surgidouro, qu'^ se dezia Xinguau, onde 
cõtinuamentH avia muytos juncos que 
carregavão de sal, do pedra hume, de 
azeite, de mostarda, e de gergelim.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, ca- 
pitulo 55. 

—Cabeça de pedra e cal; cabeça du- 
ra, que não cede á razão. 

—Pedra de chuva; agua congelada, 
da feição de seixos, pedrisco, saraiva. 

—Pedra de Unho, Vid. Linho. 
—Parede de pedra ensossa. Vid. Pa- 

rede. 
—Pedra bazar; usa-se na medicina; 

6 contraveneno. Vid. Bazar. 
—Pedra hume saccharina; composi- 

ção do assucar com a mesma pedra, quo 
se usa como remedio adstringente. 
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—Padra de cantaria; pedra de lavrnr, 
ou pedra lavrada,' para edifícios nobres. 

—Pedra angular da igreja; Cbristo. 
—Pedra de escandalo; a cousa que 

escandslisa, offende, excita as censuras, 
e invejas. 

—Pedra pomes. Vid. Pomes. 
—Pedraou preciosa; os diaman- 

tes, topasios, rubins, etc. 
—Pedra de amolar; pedra mais poro- 

so e grosseira do que a pedra de afiar 
navalhas. 

—Pedra de lagar; galga. 
—Pedra infernal; cáustico usado pftla 

medicina para certas moléstias, mórmon- 
te syphiliticas. 

—Pedra de sal; porções em quo elle 
se crystaliisa. 

—Veàrst fundamental; pedra sobre que 
se levanta algum edifício. 

— Pedra viva. — «Porque como esta 
serra he pedra viva, vai toda era picos 
tâo crespos, o dobrados, que tem seme- 
lhança de fortaleza, o sobre elles edifi- 
cáram muitos castelletes, e torres, e de 
huns aos outros onde ha quebrada, lan- 
çáram muro, como defensão delia.» Joáo 
de Barros, Década 2, liv. 7, cap. 8. 

—Pedra de moinho. Vid. Mó. 
—Pedra canto. Vid. Cantaria. 
—'PeáTBiphilosophal; matéria com quo 

os alr.himistss pretf^ndem fazer ouro. 
— Pedra agatha; nome de um mi- 

neral. 
—Estar de pedra e cal; estar mui fir- 

me; estar obstinado em uma opinião, ou 
proposito, fallando das pessoas. 

—Pedra de ara; pedra que se põe nos 
altares. 

—Figiiradamente : Resolução de pedra 
c cal; resolução solida o firme. 

—Pôr uma pedra cm cima; pôr em 
silencio, embaraçar o curso do negocio, 
demanda, etc. 

—Lgusa, campa. 

Na pedra que alli cobre a sepultura 
Oode Lianor de tanto mal descansa, 
Na qual Phebo escreueo, escreueo este 
Outro Epitaflo, o qual asst dezra. 

COnTE HBAL, NAUFRÁGIO DE SIPULVEDA, 
cant. 17. 

—«Mandou fazer no Mosteiro de Alco- 
baça duas sepulturas de pedra branca 
de lavor admirav»*!, para huma das quaes, 
fez trasladar o corpo dei). Ignez de Cas- 
tro, que até entaõ estivera no Mosteiro 
do Santa Clara de Coimbra, e em cima 
fez esculpir ao natural sua imagem com 
coroa de Rainha na cabeça, tirada mui- 
to ao vivo.» Frei Bernardo de Brito, Elo- 
gios dos reis de Portugal, continuados 
por D. José Barbosa. 

Nem isso! Bem um tuinulo, uma pedra, 
Uma lettr» singela!—A vós meu canto, 
c:antode indignado, último accento 

PEDR 

Que jamais sahlrá da minha lyra, 
A vós, ô povos do universo, o envio. 

GARRETT, CAMÕES, cant. 10, cap. 23. 

— Loc. FIO.: Achar a pedra philoso- 
phal; modo de enriquecer; toma-se or- 
dinariamente á má parte por meios ille- 
gitimos. 

—Pedra íapis; caustica, azul, natural 
ou artificial. 

— Pedra de cevar; pedra iman, ma- 
gneto. 

—Figuradamento: A primeira pedra 
do edifício; o fundamento do qualquer 
obra, negocio, etc. 

— Pedra de tocar; pedra em que se 
toca ouro ou prata, para examinar a sua 
bondade ou quilates. 

—Termo do ourives. Dar de pedra; 
dar com a pedra pomes na peça de ou- 
ro, ou prata, antes de a polir. 

—Pedra em popo; diz-se d'aquillo que 
permanece sempre no mesmo estado; 
sem acçáo, nem movimento. 

—Doudo de pedras; o que é tão dou- 
do, quo é capaz de atirar pedradas. 

— Coração de pedra; coração obsti- 
nado. 

—Não deixar pedra sobre pedra; des- 
truir, arrazar tmlo. 

—Marcar com pedra branca algum dia; 
tel-o por feliz e ditoso. 

—Marcar com pedra negra algum dia; 
tel-o por dcsditoso, e infeliz. 

—Lançar a primeira pedra ao edifí- 
cio; pór-lho os fundamentos, dar-lhe 
principio. 

—Pedra de espingarda; pedra que se 
põe no cão para fazer fogo no fuzil, pe- 
derneira. 

—Figuradamente: Lançar a primeira 
pedra o algum negocio; pôr-lho os fun- 
damentos, dar-lhe principio. 

—Tornar um coração de pedra; tor- 
nar um coração duro, insonsivel e em- 
pedernido. 

—Quem cala pedras apanha; o of- 
fendido dissimula, prepara-se para vin- 
gar-so. 

—Pedra de aguila; elites, que ó ôe* 
6 chocalha. 

—Oração da pedra; oração quo na 
Universidade faz no tempo dos exames 
o primeiro examinando de cada aula, nos 
exames quo não vão por turnos. 

PEDRADA, s. f. Pancada cora pedra 
atirada. — «O qual junco om chegando 
não fez pequena obra, porque ainda qua 
levava os castellos damuificados da arti- 
Ihéria, como eram soberbos sobre a pon- 
te, dclles, e da gávea sóaieiito ás pedra- 
das dcspejáram a entrada da ilharga da 
ponto da parte da mesquita per onde 
AfTonso d'Alboquerque queria tomar tor- 
ra, todo em hum corpo, e não em dous 
como da primeira vez, que lhe succedeo 
mui bem este conselho.» João do Bar- 
ros, Década 2, liv. tí, cap. 5. 

PEDR 

—Figuradamente: Termo picante, di- 
to offensivo, remoque. -r- «Ainda se rito 
deixa ver, era quo cabaça vay dar a pe- 
drada deste discurso. O» senhoras As- 
sentistas me perdoom, quo elles haõ 0 
ser .iqui o primeiro alvo deste tiro.» A - 
te de Furtar, cap. 37. 

PEDRADO, A, adj. Maculado, salpica- 
do de preto e branco. 

—Teta pedrada das vaccas; teta dura, 
callosa, e não produz leite, cujo bico s 
cicatrisou, e taparara-se os orifícios po 
onde sae o leite. . 

—Duros como pedras. — Fructos pe 
drados. 

—Calçada de pedras.—Estrada 
da. . 

—Adornado, enfeitado de pfdrinna ■ 
PSDRAGOSO, A, adj. Vid. Pedregoso. 
PEDRAGULHENTO, A, adj. Coberto do 

pedra^ulhos, cheio d'elles. 
PEDRAGULHO, s. m. Vid. Pedregu- 

Iho. 
PEDRAL. Vid. Pedregal. 
PEDRANGEIRA, s. f. Monte de pedr*s- 
PEDRARIA, s. f. Termo da archite^tU" 

ra. A pedra de cantiria, em oppo®'í, 
á de alvenaria. — «C'>m esta eiubaixa ^ 
mandou Diogo lop«z ao Kmperador, ^ 
sua mãi a Bainha Helena o presente 
lhe el lljíi dom Emanuel mandaua P' 
Duarte Galuam, em que entrauatu 
tas peças, assi darmas, como douro, P ' 
ta, pedraria, tapeçarias, e outras co 
sas de muito valor.» Oamião de 
Chronica de D. Manoel, part. 4, cap. 

—Pedraria grossa. Vid. CorneUu i 
Laqueca, Granadas. 

—Pedras finas e preciosas. 
—Mestre de pedraria; mestre d oU 

de pedreiro. • 
PEDREGAL, s. m. Sitio onde ha m"'" 

ta pedra. , 
PEDREGOSO, A, adj. Cheio de pe<í"=" 

semeado d'fllas.—Terreno pedregoso. 
PEDREGULHENTO, A, ady". Vid. Pel^ 

gylhento. . 
PEDREGULHO, s. m. A reunião 

seixinhos que se observa nos rios, 
e outros sitios,—«Donde os 
quando vara ao longo desta 
nhecem ja as madres dos taes rios, 
uo inverno são poderosos, o cavan 
arêa, o pedregulho, acham a 
rio que corre furtada per bsixo.' • 
de Barros, Década 2, liv. 8, cap- 

PEDREIRA,», f. Rocha, d'ondo se c 
tara e quebram pedras. 

— t''iguradamente : Degenerar 
da pedreira d'onde foi cortado; 
nerar da bondade de seus paes, dos 
patriítrchas e institutos religiosos- 

—Figurada e popularmente : 
sor, valia, protector, velador. ' 
hum Capitaõ, ou Governador tornar I 
sua casa rico sem cscandalos, 
voltas: mete-se de gorra com, "S 
opulentos do sou destrito, vendendo. 
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Iss a todos de valias, e pedreiras, que 
íem uo Reyno: mostra cartas supposlas, 
com aviios de > despachos, hábitos, Cõ- 
oiendas, e offii.ios, que {«z dar a seus 
íülhadns.» Arte de Furtar, cap. 37. 

pedreiro, s. m. Official quo tríba- 
etn obra de pedra e cal, em obras de 

alvenaria, ou cautaria. — «Affonso d'Al- 
^oquerque, como no rematar das cousas 
t''iha hum espirito apressado, e iuquie- 
Ju. vendo que »o outro dia, que era sab- 
badü vespera do Ramos, a porta da for- 
íaleza nài.» era aberta, quaiido veio ao 
'domingo, mandou Thomaz Fernaiides 
Mostre das obras com certos pedreiros 
" todo o necessário a seu officio, pera 
8brir este portal.» Barros, Década 2, liv. 

cap. 3.—íDfefendia-se Carvalho di- 
^Bndo: «Não, senhor, por que ficarei 
P^^or qutt alfsiate ou pedreiro, porque 
® "ístes homens se dá credito em juiso 
^laado são chamados para louvados, e 

certidões du geuealogias nenhum ca- 
fazem os ministros.» Bispo do Grão 

Memórias, publicadas por Camillo 
^astello Branco, pag. 157. 

—Termo de artilheria. Pequena peça 
artilheria, que ordinariamente se car- 

com bala de pedra, em logar das 
ferro, ou de chumbo; não tem car- 

e trabalha sobre a borda ou so- 
as gáveas, em forquilhas que alli se 

|8zoiu fixas.— dPos a proa em três des- 
galeutas que estauam juntas, de que 

"Uma era a capitania, o que os mouros 
^®üdo encaminharam pera o abalroar, 

a fortuna lhe seruio a sua vontade, 
Porqutj fjy (jg jjmij pedreiro lhe le- 

toda a chusma de huma das ban- 
j,"®' da qual parte ficou toda desapare- 
'ada, o quasi çoçobrada, ao que as ou- 

galeotas todas acodiram, e a reco- 
Qyram sim, pera a refazerem, o 
"^fnarem todas juntas sobrolle.» Daujião 

^oes, Chronica de D. Manoel, part. 
' <^ap. 58. 

Andorinha menor que as legitimas. 
Morteiro de cornara conica, mais fi- 

6 falto do metal. 
Pedreiro encampanado. Vid. En- 

■^^^apanado. 
ij^~r^®dreirc de macho de camara; pe- 
^^®irü á similhança do encamarado, ten- 
vj . ® parto superior da camara aberta, 

a qual se mette dentro da camara um 

Com ou camara de ferro reforçada, e 
p,, . ®''gclas de ferro quo se segura com 
"''Ilhas do mesmo. 
n, """^^'ireiro encamarado. Vid. Enca- 
"«arado. 

tQ"~"^'gurad8menle: Pedreiros livres; 
<le uma sociedade secreta, es- 

PÒB í P".'' a ® se sup- 
(j(j principiado por uma associíção 

<^6 diversas nações, na 
; querem outros que ttve 

Rnifi tempo da consliucçáo do ma- 
templo de Salomão. 

PEDREZ, adj. 2 gen. Côr de pedra. 
—Côr dos cavallos, que tem signaes 

pretos e castanhos entre o branco; ha 
também pedrez da pinta vermelha ou 
ruã. 

—Ferro pedrez ; ferro quo parece com- 
posto de fragmentos de pedras luzidas; 
é bastante quebradiço e maüeavel, em 
opposição ao ferro doce, ou correento. 

PEDRINHA, s. f. Diminutivo de Pe- 
dra. Pedra pequena. 

Para vós anda Thetis ja na prata 
Escolhendo do mar alvas peúrinha), 
Que a onda arroja, e lambe, quando espraia. 

FRANCISCO RODRIGUES LOBO, PRIMJIVEBA. 

PEDRINHO, A, adj. Termo antiquado. 
De pedra, feito de pedra.—Logar pedri- 
nho. 

PEDRISCO, s. m. Saraiva. 
PEDROM, s. m. Padrão, titulo origi- 

nal, primeiro autographo. 
PEDROSO, A, adj. (De pedra, com o 

suffiio «oso»). Diz-se do logar onde ha 
pedras. 

—Terreno pedroso; terreno pedregoso. 
PEDROUÇO, s. m. Agglomeraçáo de 

pedras. 
PEDUNCÜLADO, A, adj. Termo de bo- 

tanica. Sustentado por um pedunculo.— 
Fíõr pedunculada. 

' —Termo de zoologia. Diz-se da cabe- 
ça de um insecto quando ella se estreita 
na sua parte posterior á maneira do pes- 
coço. 

—Diz-se também dos olhos de um crus- 
táceo, quando se apoiam sobre um gros- 
so pedunculo. 

PEDUNCULAR, xxdj. 2 gen. Termo de 
botanica. Que pertence ao pedunculo. 

PEDUNCULO, s. »n. Termo de botani- 
ca. Supporte da flôr. 

—Cauda do ura fructo. 
—Termo de zoologia, Supporte d'uma 

parte qualquer. 
—Pedunculo ocular; pedunculo que 

teai a vista nos crustáceos podóphthalma- 
rios. 

—Termo do anatomia. Pedunculo do 
cerebro; nome dado a dous prolongamen- 
tos da medulla alongada quo estão si- 
tuados adiante da ponte de Varolle. 

PEDUNCULOSO, A, adj. (De peduncu- 
lo, com o suffixo «oso»). Termo de bo- 
tanica, Oue tem longos pedunculos. 

PEENSÃO. Termo antiquado. Vid. Pen- 
são. 

PEENDEÇA, ou PEENDENÇA, s. f. Ter- 
mo antiquado. Condemnação, multa, pe- 
nitencia, satisfação que se fazia por di- 
nheiro. 

1.) PÊGA, s. f. (Do latim pica). Ave 
que se ensina a faltar. 

—Figuradamonte : A mulher que falia 
muito. Vid. Palreira. 

2.) PÊGA, s. f. Peça de bronze assen- 
tada ua ponte da moenda de cannis de 

sssucar, dentro da qual anda o aguilhão 
do eixo grande, ou do meio, em pé, e 
Sfi revolve sobre a carapuça, e está so- 
bre o seu mancai de ferro ou aço. 

—Plur. Termo de nautica. Peças de 
madeira grossa, chamadas de ferro na 
sua peripheria, o di figura de um paral- 
lelipipedo rectangulo, nas quaes se abrem 
dous furos, um quadrado e outro redon- 
do. o primeiro encaixa na mecha do cal- 
cez do mastro ou mastaréo a quo per- 
tence, e o segundo serve para enfiar por 
elle o mastaréo immediatamente supe- 
rior. 

PÉ6A, s. f. Prisão dos bois. 
—Braga de ferro, posta aos escravos 

fugitivos. 
—Termo do nautica muito usado. — 

Péga nas obras da vela grande, do tra- 
quete, etc.; entetído-so pegarem nos ca- 
bos da guarnição, ou apparelho das dif- 
ferentes velas. Entende-se também que 
o cabo que alam se péga em alguma par- 
te, e por isso custa a virou não vem. 

—Cousa por onde se pega em alguma 
vasilha ou instrumento. 

PÉGADA, s. f. Pisada, vestígio de pé, 
a impressão que deixam marcada os pés 
do qúe anda em areia, etc.; rasto.— 
«Mas não fallo dessa agudeza, senão da 
subtileza com que alguns furtão, sem 
deixarem rasto, nem pegada de que lhes 
pegue.» Arte de Furtar, cap. 33. 

—Figuradamente: Trazer o sentido em 
Nosso Senhori e em suas pegadas; imi- 
tar as suas virtudes. — «Esto Rei dom 
Afonso nam traz o sentido sènam em 
nosso Senhor, e em suas pegadas, orde- 
nou agora que todo o homem so dozi- 
massé per todo seu regno, dizendo que 
quer ieuar a candeia adiante, e naó de- 
trás.« Damião de Goes, Cbronica de D. 
Mauoel, part. 4. cap. 3. 

—Seguir as pegadas; ir em segui- 
mento. 

— Figuradamente: Deixar pegadas; 
deixar vestígios, testemunhos. 

— Figuradamente: Seguir pegadas; 
imitar. 

—Syn.; Pegada, vestígio. Vid. Vestí- 
gio. 

PEGADIÇO, A, adj. Viscoso, glutinoso, 
pegajoso. 

—Que se pega, opidemico, contagio- 
so.—Bexigas pegadiças. 

—Figuradamente: Vicio pegadiço. 
PEGADO, part. pass. de Pegar. 
—Contíguo, proximo, mui visinho.— 

«Vondo AíTonso d'Alboquerque que gas- 
tava tempo, que ors honra nossa em se 
deter tanto, sem fazer mais que despen- 
der, e quebrar suas munições, mandou 
mudar huma das estancias junto de hum 
esteiro, que era já pegado no mar, e 
que apalpassem per oquelle canto o mu- 
ro.» Barros, Década 2, liv. 7, cap. 5. 

—Pegado com a terra; cosido com 
ella. — «E a outra que levava o Capitão 
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morto lão pouco não pôde escapar, por- 
que Quiay Panjaõ foy trás ella na sua 
champana, quo.ora o batei do seu jun- 
00, o a foy tomar ja pegada com terra, 
mas sem gente nenhuma, porque toda 
se lhe lançou ao mar, de que a mayor 
parte se perdeo também nuns penedos 
que estavão junto da praya.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 59. 

—Mui pegado com alguém; que an- 
da sempre com elle, que o não deixa, 
cosido com elle. 

—Semelhante, ou um pouco diffe- 
rente. 

—Figuradamente: Aferrado.—Pegado 
ás cousas religiosas. 

—Unido, adherente. — «Esta figura 
lem os braços estendidos, e pegados a 
huma Cruz como ordinariamente se re- 
presenta Jesus Christo Crucificado. A dita 
imagem he completa, menos nos braços 
que ficarão imperfeitos.» Cavalleiro de 
Oliveira, Cartas, liv. 1, n.® 24. 

—Fogo pegado; fogo communicado, 
deitado, posto.—«Sahio finalmente este 
homem com as barbas, e com os cabel- 
los queymados, com o rosto, e com as 
mãos crestadas, tendo recebido muito 
danno em outras differentes partes do seu 
corpo por causa do vestido em que o fo- 
go tinha pegado.» Cavalleiro de Olivei- 
ra, Cartas, liv. 1, n." 15. 

PEGADOR, s. m. Peiie de corpo roli- 
ço, cinzento, olhos pequenos e de côr 
aiuarella, que se pega á barriga do tu- 
barão e a chupa. 

PEGADURA, 3. f. Vid. Pegamento. 
PEGAFLOR, ou PISAFLOR, ou BEJA- 

FLOR, s. m. Ave do Brazil, de lindíssi- 
mas cores cambiantes, um bico fino e 
longo, o qual elle mette nas flores, para 
lhe chupar o mel, de que se sustenta; 
uns são menores e outros maiores. 

PEGAJOSO, A, adj. Que se pega, glu- 
tinoso, viscoso.—O pegajoso mel. 

—Gente pegajosa ; gente seccante, que 
não desaferra, nem acaba de conversar 
e despedir-se. 

—Afal pegajoso; mal epidemico, con- 
tagioso. 

—Usa-se também vulgarmente d'este 
termo para designar cousa humida, que 
facilmente se pega a outra. 

PEGAMAÇA. Vid. Bardana. 
PEGAMAÇO, s. m. Massa de pegar, de 

grudar. 
—Ficar em pegamaço; collados uns 

com os outros, empastados. 
—Lama mui glutinosa de terra fina. 
—Plur. Figuradafuente: C/ns pegama- 

ços; homens seccantes que se amarram, 
e nunca acabam a conversação, pratica 
ou visita. 

—Ilerva dos pegamaços. Vid. Pega- 
mento, e Pergamaça. 

PEGAMENTO, s. m. União de conglu- 
tinação. 

—Herva dos pagamentos; a bardana. 

PEGANHENTO, A, adj. Pegajoso, glu- 
tinoso, pogadiço, viscoso. 

PEGANITA, s. f. Termo de minera- 
logia. Nome dado a uma variedade de 
phosphato de alumina que se encontra 
em Saxe. 

PEGÃO, s. m. Pégo grande. 
—Um pegão de vento; grande pé de 

vento mui forte. 
—Botareu, arco botante. 
—Obra do pedra e cal, que sustem a 

columna exterior de algum arco, ou abo- 
bada. — «Nos rios que nam sam muito 
altos e impetuosos tem estas cidades pe- 
ra serviço polo rio pontes de pedra muy 
nobres e muy bem lavradas, e nam vam 
os pegões feitos em arcos senam depois 
de bem fundados e postos em boa altu- 
ra.» Frei Gaspar da Cruz, Tratado das 
cousas da China, cap. 7. 

PEGAR, V. a. Unir uma cousa á ou- 
tra com massa, grude, etc. 

—Communicar.—Pegou-í/ie a doen- 
ça. 

—Figuradamente: Pegar o vicio, ou o 
defeito a aígfwern; communicar-lh'o. 

—Pegaram-í/ic este nome; pozeram- 
lh'o. 

—Pegar fogo a alguma cousa; pôr- 
Ihe fogo. — «Desamparadas de todo com 
a certesa da morte de Banha Lao as 
tendas, puderaõ os nossos soldados pe- 
garlhes fogo, cô que logo se fizeram em 
cinza, e eiles alegres, e vittoriosos tor- 
naram para a Fortalesa, dando graças a 
Deus por tão avantejada mercê, como 
naquella noyte lhes fizera, assim como 
antiguamenle a Gedeaõ contra os Madia- 
nitas.B Conquista do Pegú, cap. 5.—«K 
estando nós neste trabalho, com a mór 
parte da gente ferida, e alguns também 
ja mortos, se ateou o fogo em hum dos 
seus juncos, e pegando no outr,íí que es- 
tava junto delle, lhes foy forçado larga- 
rem as abalroas para se desempeçarem 
hum do outro, o que não puderaõ fazer 
tanto a seu salvo por muyto que nisso 
Irabalharaõ, que hum delles não ardes- 
se até o lume da agoa, e toda a gente 
delle se lãçou ao mar, de que se afogou 
a mayor parte.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 57. 

— V. n. Ficar pegado o que ó vis- 
coso. 

—Pegar a ancora no fundo; fixar-se, 
agarrar-se. 

—Pegar no somno; começar a dor- 
mir. 

—Começar, principiar.—Pegar no tra- 
balho cedo. 

—Segurar. 

O Vidigal, pegando no inetrumento, 
Se encominendou a Deos, a quem amava, 
E dando á escaravelha largo espaço, 
Até de todo temperar as cordas, 
Soltou a bruta voz, com que costuma 
Levantar os Mementos nos enterros. 

A. DINIZ DA CRUZ, HYSSOPB, C«nt. 7. 

. —Pegar a alguém; estorval-o, imp®* 
dil-o. 

—Pegarem pouquidades; notar, ob- 
servar pequenos defeitos. 

—Pegar a planta; lançar raizes na 
terra. 

—Pegar de palavras; travar-se de ra- 
zões. 

—Pegar com alguém. Vid. Engar. 
—Pegar de palavras; reparar, notar 

palavras, e não cousas. 
—Pegar de palavra; aceitar a p''"' 

posta, lançar mão pela palavra. 
—Pegar-se, t). refL. Unir-se.—«E pO' 

dera dizer também, que grande parte s® 
foy por entre os dedos das unhas doi')" 
tares, que a sorverão; porque o dinhei- 
ro, que corre por muitas >i ãos, he como 
o pez, o breu, que lego se pega aos de- 
dos, o meto por entre as unhas.» Arte 
de Furtar, cap. 20. 

—Pegar-se com alguém; ter razões, 
brigas, contendas. 

—Pega-se esta casa a oMtm; está con- 
tígua, 

—Ficar parado, fallando dos aníinaes. 
—Pegarem-se os pés; andar tardo, d 

nada. 
—Pegarem-se as mãos a alguma co^' 

sa; furi»l-a, detel-a sem direito. . 
— Figuradamente: Appellar para 

guma cousa. 
— Pegar-se á opinião d'alguem; 

rar-se a ella. 
— Pegar-se o vicio; tornar-se conta- 

gioso, epidemico. 
— Pegar-se com o santo a quf 

devoção; ituplorar o seu patrocínio, P" 
que nos obtenha de Deus alguma 

— Cingir-se, ligar-se. — Pegar-se « 
tra da lei. 

— Pegar-se alguma cousa a algV'^''^' 
lucrar, talvez com usurpaçáo. 

— Pegar-se o cheiro ao fato; 0° 
municar-se. 

— Pegar-se a amizade; contrahir-s i 
segurar-se. -g 

—" Não ter por onde se lhe pegue, 
ter aza, cabo, azelha por onde se to 
na mão sem a sujar. 

— Não ter em que se lhe pegU6 > " 
ter em que se lhe faça penbora. 

— Não ter em que se lhe pegue, 
ter em que se censure e critique. 

— Não ter em que se lhe pegue, 
ter por oodc mereça a imposição ^ 
guma pena legal, ou por onde 
calacrado. 

— Figuradamente; Não ter ^ jg 
se lhe pegue; homem sem 
que se não pôde lançar mão para c 
alguma, f«llaniio dn pessoas. jj. 

PEGASEO, A. adj. Termo de poe 
De Pegflso. inai»- 

PEGASO, s. m. Termo de 
Cavallo ligeiro, que com um 
nascer a fonte Hyppocrene, iosp»'' 
dos poetas. 
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— Figuriida e poeticamente; A inspi- 
fsção poética. 

— Constellaçáo do hemispherio bo- 

— 0 quadrado de Pegaso; quatro es- 
treitas dispostas em quadrado que per- 
teucem a esta constellaçáo. 

PEGEADOURO, s. m. Vid. Pejadouro 
do moinho. 

!•) PÉGO, s. m. A parte mais elevada 
® profunda do rio, ou mar, onde se não 
Piide firmar pés. — «Picaraõ-se os mares, 
8lteraraõ-so as ondas; ninguém tomou 
pé ern pégo taõ fundo; e só ficaraó em 
pé alguns poucos, que tiveraõ boas be- 
xigas para nadar, ou azas melhores, que 
ícaro para se acolher.» Arte dQ Furtar, 
c«p. 16. 

— Qualquer fosso profundo. 
Piguradamento : Um pego de sabe' 

^oria; um pego de desgraças, etc. 
— Navegar para o pego; navegar para 

® fflar alto, navegar distante do littoral. 
— Navegar ao pego; navegar ama- 

ísndo-se no alto, e uáo costa a costa. 
2.) PEGO, s. m. (Do latim picus). Ave. 
PEGO-CHUNA, s. m. Certo jogo antigo. 
PEGOMANCIA, s. f. (Do grego pêgê, 

® manteia). Termo de mythologia. Ks- 
P®cÍB de adivinhação que se fazia pelas 
wntes, lançando-se sobre ellas sortes, 

se julgavam felizes, quando iam ao 
'lindo, (3 desgraçadas quando nadavam 
* tona da «gua. 

PEGORAR, u. a. Termo antiquado. Vid. 
Peiorar. 
. PEGUEIRO , s. m. O que eitrahe o pez 

pinho. 
PEGUIAL. Vid. Pegulhal. 
PEGUILHO , s. m. Obstáculo, impedi- 

"^finto, estorvo. 
Piguradamente: Meio, causa, moti- 

«'xpediente. 
^ PEGüINHADO, part. pass. do Pegui- 
Unar. 

PEGUINHAR, V. a. Calcar, pisar, es- 
Pesinhar. 
, pegulhal, 8. tn. Rebanho de gado 

® todas as especies. 
^ —Termo antiquado. Era o pastor, ou 

PPgureiro que guardava as ovelhas. 
J26ULHAR. Vid. Pegulhal. 

p PEGULHO, s. m. Termo antiquado. 
®cuUo, reserva de dinheiro. 
PEGURal, adj. 2 gen. Termo de poe- 

Pastoril, de pastor de gado. 
PEGUReira, s. f. Pastora de reba- 

nho. 

^ pegureiro, s. m. Guardador de ga- 
■ ypbaixo da jurisdicçáo do pastor. 
^ O inferior dos pastores. 
^EIA, s. f. Vid. Pêa. 

^íur. Termo de nautica. Os cabos 
® P®la parte inferior das romás dos 

atracam a euxarcia, a fim de 

'^^Hna'^ se poderem bracear as vergas á 

Termo de artilheria. Cabos delga- 

dos que servem para segurança da car- 
reta, passando pelo olhai do supplemen- 
to e arganéo correspondente na coberta. 

PEIDAR, V. n. Dar ppidos. 
PEIDO, s. m. (Do latim peditus). O ar 

expellido pelo intestino recto com estre- 
pito, de modo que possa ser ouvido. 

PEIDORRADA, 8. f. Grande quantida- 
de de peidos. 

PE1D0RREAR, v. n. Dar muitos pei- 
dos, expellindo o ar pelo intestino recto, 
com estrondo, de maneira que se possa 
ouvir. 

PEIDORREIRO, A, adj. ou s. Que dá 
peidos. 

PEIDORRO, A, adj. Peidorreiro.—Ca- 
vallo peidorro. 

PEIOR, ou PEOR, adj. comparai, de 
Máo. (Dü latim pejor). Mais máo.—«Nun- 
ca vi malles alheigs, que alguma hora 
não tivessem algum desconto de bem, 
só os meus estão sempre em um ser; e 
se alguma mudança tem, é cada vez 
peior: parece que de longe estavam 
guardados pera mim, e eu pera elles.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim de In- 
glaterra, capitulo 87. — «O Governador 
üs animava a que passqssem, com a voz, 
com o império, com a presença; mas o 
temor venceo a obediencia; voltárâo os 
primeiros, não sem derramar sangue, e 
com peiores sinaes, que os das feridas. 
Já a este tempo a impaciência do Go- 
vernador fez cometter o rio pordiíTeren- 
tes partes.» Jacintho Freire de Andrade, 
Vida de João de Castro, liv. 4. 

— Adverbialmente ; Mais mal. 
PEIORAMENTO, s. m. O estado da cou- 

sa que se tornou peior. 
PEIORAR, V. a. Pôr em peior estado. 
— V. n. Tornar-se peior, ir a peior. 

— Peiorar de fortuna, 
PEIGRIA, s. f. Caracter do que ó peior. 
— Corrupção succedida na cousa. 
1.) PEITA, s. f. Dom que se dá a al- 

guém, para que nos faça cousa immere- 
cida. — «E porque ao tempo que Diogo 
Fernandes andava na Corte d'ElUey de 
Cambaya, achou Melique Gupi fóra da 
sua graça, e Melique Az á força de pei- 
tas, e com muitas razões ante ElKey 
impedia isto, segundo o mesmo Melique 
Gupi disse a elle Diogo Fernandes quan- 
do coiTQ elle se lá vio, não pode haver 
outro despacho, e com este veio pera a 
índia.» João de Barros, Década 2, liv. 
10, cap. 1. — «Porque saindo el Rey 
fóra da cidade por conselho de um seu 
caciz de que muyto se fiava, o qual por 
peita de hum. bar douro, que valia qua- 
renta mil cruzados, que os inimigos lhe 
daraõ, o moveo a isso, arremeteo aos 
inimigos, e travou com elles huma as- 
pera briga, na qual andãdo com milho- 
ria muyto conhecida.» Fernáo Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 27. 

2.) PEITA, s. f. Pensão, que outr'ora 
pagava ao rei o que não era fidalgo. 

• PEITACA, ou PEITAÇA, s. f. Termo 
da Asia. Camara das embarcações co- 
nhecidas pelo nome do juncos, ou juii- 
gos. 

PEITAÇA, s. f. Termo da Asia. Em- 
barcação dos mares de Malaea, formada 
de modo tal, que ainda quando se ala- 
ga, não se lhe damna a carga. Eram 
usadas pelos Jaos, e outros, para se 
metterem a pique, vendo-se apertados 
dos P.ortuguezes. 

1.) PEITADO, part. pass. de Peitar. 
Corrupto por peita. 

2.) PEITADO, part. pass. de Peitar^ 
Tributado, pago por peiteiro. 

1.) PEITAR, V. a. Dar alguma cousa, 
para que se faça outra illicita. — Peitar 
o juiz. — «Taõ Reaes como estas saõ as 
unhas de alguns Mihistros, que ri lsídaõ 
consultas de officios, para que occupem 
serventias, os que os peitaõ; eandaõos 
pertendentes das propriedades annos, e 
annos requerendo debalde; porque tudo 
está empatado com despachos subrepli- 
cios, de que Sua Magestade naõ he sa- 
bedor.» Arte de Furtar, cap. 14.—«Ou- 
tro lhe diz, que se não vem armado de 
paciência, e provido do dinheiro para 
gastar, que se pôde tornar por onde 
veyo; porque nada ha de eíleituar • e 
falia verdade; mas que elle sabe hum 
caso occultü, por onde se alcanção as 
couzas: e falia verdade: e se v. m. m^ 
peitar, logo lhe abrirey caminho, por 
onde navegue vento em popa : e falia 
verdade.» Ibidem, cap. 47. 

— Corromper, subornar. 
— Dar para subornar. 
2.) PEITAR, V. a. Pôr peita, ou pôr 

multa em pena. 
— Peitar do seu; pagar, dar extorsiva- 

mente. 
— Peitar encoutos; pagar multas. 
— Pagar peita, ou outro tributo. 
PEIT'AVENTO, adv. Termo de volate- 

ria. Voar a ave a peit'avento; voar a 
ave contra o vento. 

1.) PEITEIRO, A, adj. Que dá peita ao 
juiz. 

2.) PEITEIRO, A, adj. Que paga im- 
posto, tributo. 

— Vilão, que não é fidalgo. 
—Figuradamente : Homem de infima 

plebe, de baixa classe, que só pagavam 
tributos e pensões. 

PEITILHO, s. m. Adorno de pedra- 
ria, pegado na^roupa do peito até á cin- 
ta. 

—Adorno sem pedraria para o pei- 
to. 

—Peito postiço com diversas pregas 
que na maior parte das camisas dos ho- 
mens usadas modernamente se sirze. 

—A parte da camisa do homem, cor- 
respondente ao peito. 

1.) PEITO, 8. m. (Do latim pectus). A 
parte do corpo do animal desde a raiz 
da garganta até ao ventre. 
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Nâo sabe o bravo tanto bem ae o creia, f 
Que o coração no peito lhe nâo cabe. 

CAM., LUS, cant. 6, est. 90. 

— «Hum riesles- monstros que está lo- 
go na entrada do terreyro á máo direy- 
t«, a que os Chins nomeaváo por serpe 
tragadora da concava funda da casa do 
fumo, quií segundo suas historias cõtaõ, 
he Lucifer, está em figura de huma des- 
seraelhnvel serpente, com sete cobras que 
lhe sahiáo dos peitos muyto fi»as e te- 
merosas.» Fernáo Mendes Pinto, Pere- 
grinações, cap. 89. 

Quam pouco espaço auia que tratado 
Er^àsdo casto jieiío com desprezo, 
£ ouuiudo só teu nome, lhe era causa 
De grande indinação ao peito esquiúo. 

CORTE RKAL, NAUFRÁGIO DE SEPULVEDA, 
oant. 1. 

— «o mesmo dia a tarde depois dos 
negros terem recolhido ò despojo, e se- 
rem idos perí suas aldeas sahio George 
de Mello pereira, e George barreto em 
terra, com a mais da gente da frota, pera 
enterrarem os mortos, os quaes acharam 
todos nus, e o de dom Francisco dalmei- 
da aberto pelos peitos, e pela barriga.» 
Damião de Góes, Chronica de D. Manoel, 
part. 2, cap. 44. — tE assi o nome da 
religião, como a Cruz que trazem no pei- 
to denotáo que o fundamento, e o prin- 
cipal intento desta santa religião he tra- 
zer essa Cruz posta no coração; Porque 
náo he possiuel que eu de boa võtadu 
me offfíreça a morrer poraquelle Senhor, 
e a defender o dilatar sua gloria cõ ar- 
mas na maõ, cujo amor e honra não tra- 
ga impresso n'alms.í Diogo Paiva de An- 
drade, Sermões, part. 1, pag. 161. 

—Figuradamente: Os peitos; as ma- 
mas da mulher. 

Receio da perder a inútil vida 
Tanto 08 feminis peitos lh'a atravessa, 
Que náo bastando a dar-Uies então sahida 
As portas da Cidade em tanta pressa,^ 
Para o muro qualquer busca subida 
De lá abaixo por cordas se arremessa. 

r. DK ANDRADE, PKIUEIRO CEllCO DR DIU, 
caut. 8, est. 33. 

— Feminil peito; peito do mulher, 
mamas. 

—Peito aberto; paito sincero, sem re- 
serva. 

—O animo, valor, coragem, coração, 
magnanimidade. 

Animo altiuo, ornado com brandura, 
Hum valor conhecido em toda parte, 
Forte lança, e espada, forte peito, 
Todo num juuenil, brando ucgeito. 

Corte rkal, naufhagio de sepulvlua, 
cant 14. 

Assim lhe tapa os olhos, e lhe entorna * 
No peito a embriaguez de gloria, e nome, 
A' franqueza mortal dobrando as forças. 

JOSÉ AGOSTINHO DK MACEDO, MEDITAÇÃO, 
cant. 1. 

De Vasco, de Pacheco, de Albuquerque 
Infíammavam n'am extasi de rápto 
Meu peito portuguez memórias grandes. « 

OARRETT,CAM., cant. 3, cap. 17. 

Vendose com desprezo assi tratado 
O menino cruel brauo, o soberbo, 
Poem todo seu poder: astucia, e arte 
Pera render o peito empedernido. 

CORTE REAL, NAUFRAGlO DE SEPULVEDA, 
cant. 1. 

— «Esta boa vontade que el Rei linha 
de nouo concebida em seu peito com de 
sejo de fazer muitas merces a Afonso 
dfilbuquerque. »• Damião de Goes, Chro 
nica de D. Manoel, part. 3, cap. 80. 

Na origem quando nasce, amorne ehama; 
Quando do tahe, quando «'expande, 
£ busca unir-se ao suspirado objecto. 

J. A. DK MACSDO, ViAGtM SXTATICA. 

— Loc.: Pôr o'peiio em terra.—«Quan- 
do veio a outro dia, que era vespera de 
Sant-lago, ante manhã ao tucar de hu 
ma trombeta, todos em seus baleis foram 
demandar a náo do Capitão rDÓr; e re- 
cebida absolvição geral do Vigário, piize 
rara o peito em terra, AfFonso d'Albo- 
querque «bocando o rio por tomar a pon- 
te, e os outros Capitães a parte que lhes 
era limitada.» João de Barros, Década 2, 
liv. 6, Cíip. 4. 

—O peito arde em ira; irar-se fotte- 
meute, encolerisar-se. 

Júpiter sõlta som irada fronte, 
Como urde do Mogor o peito em ira 
Quando a resposta do Sultão ouvira. • 

FRANC. D'ANDnADE, PÍUMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 3, est. 14. 

—Voz, força dii cantar. 
—Peito bem nascido; coração bem for- 

mado. 

Luctaram todavia; mas victoria 
Km peito bem nascida ha sempre o brio. 

GARRETT, CA>f., CBJlt. 9, Cap. 15. 

—Pôr peito á corrente; enfiar o fio de 
frecha, andar contra a veia da agua. 

—Ter peito á corrente; resistir. 
—Crear a seus peitos; amamentar. 
—Commetter as cousas peito a vento; 

commulter as cousas contra todas as op- 
posiçõiís, á similhança da ave de caçar, 
que vôa contra o vento, para empolgar 
em outra. 

—Entendimento. 

Depois de ja passados alguns dias 
- Que a turbulenta uníào foi aplacada ' 

E a morte injusta só no diuo peito 
Daquelle alto juiz ücou escrita. 

J. CORTE REAL, NAUFRAQIO DE SEPULVEDA, 
cant. 4. 

Clama, que sobe ao Templo da Memória 
Na fortuna das armas, e ensaiando 
O cego peito á rabida carnagem. 

. J..A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant.l. 

—Os pensamentos occultos. 
—Termo de nautica. O peito de mor- 

te; o enlramento de cabo em cruz, coiu 
que se peia o pé de qualquer mastareo 
ou mastro; ou aquelle quu lhe fica inf"' 
rior, quando se arreiam por causa do 
temporal, ou por estarem rendidos. 

—Pelejar peito com peito; pelejar tf8- 
vado a braços, ou mui juuto. 

—Assentar alguma cotisa em seu 
to; estar mui resoluto na sua teriçá» oo- 
culta. 

—Peito á montanha; exhortação. 
—Peito do pé; a parto, oppost* ® 

P'«nta. 
—Metter a mão no seu peito; 'VJr 

a consciência o não accusa tie faltas. 
—Pôr o peito em terra; desembarC® 

hostilmente. 
—Tomar alguma cousa a peito; 

peohar-SH muito em a fazer. . 
—Peito de prova; o que resiste ába a> 

estocada, golpe. , 
—Peito de armas; peça de arinadur 

que forra, e cobre o peito. , ^ 
—Peito da nau; a parte onde est 

bequH. 
—Figuradamente: Commetter ^ 

sas peito a vento; oppôr-se ao trab* 
e diffifiuldade para a vencer. , 

—Peito de morte; armadura qu^. ^ 
zem com bons cabos em alguma 
mastaróo ou verga, a qual apphcauí 
de fôr necessário, na occasiào do 
navio de quereria, cuja armadura ' 
ciuz, passando o cabo, e rondando^ 
as voltas quo dão umas por cima das 
Iras em cruz. 

2.) PEITO, s. m. Termo antiqu 
Peita de peiteiro, pena. 

PEITOGUEIRA, s. f. Termo pop 
Vid. Tosse. 

ado> 

ulaf- 

Mas logo m'o demo deu 
Catarrâo e peitogueira, 
Cócegas e cór de rir, 
E coxa pera fugir, 
E fraca peta vencer. 

OIL VlCBNTE, FARÇAS. 

1.) PEITORAL, s. rn. Correia 
dianteira das sellas, a qual rodeia 
to docavallo, para que a sei Ia 
para as ancas. _ i-tj® 

2.) PEITOKAL, adj. 2 gen. («J" 
pectoralis). Do peito." Mediei' 

— Eicellpnte para o peito.-— 
mento peitoral. «nei'" 

1.) PEITORIL, s. Ml. Muro, 
que corôa alguma volta allfli P' 
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não cáia (l'ella psra baixo a gente, fican- 
as bDFíias 'iesguaraecidas. 

2.) PEITORIL, adj. 2 gen. Pertencente 
*0 peitoril.—Pedras peitoris. 

PEITÜGA, s. f. Termo antiquado. 
I-Sfgiira de peito, fallando de cavailos. 

PEIXE , s. m. Animal aqiiatico, com os- 
camas ou sem ellas, ten^Jo barbatanas 
Pj^ra nadar, guelras, espinhas, «tc. — 
'"ós vendo isto, o tomamos em bõ pro- 
lostico, 0 nos dftcemos abaixo á ribeyra, 
® nelia nos ngasalhamos aquetla noite, 

grade banquete assi deste veado, co- 
de muylos mugens que nella toma- 

porque avia aly muyta quantidade 
^6 milhanos que docião á agoa, ondoto- 
™«vao muytos daquelles peixes, e cõ as 
Bfitss que nós lhe davamos, Ihé cahião 
®>iytas vezes das unhís.» Fernáo Men- 

Pinto, Peregrinações, C3p. 54.—«Co- 
entrelles a guerra pella mor parte 

los mestas do Feueroiro, e Março, e por- 
a terra ho do muitas ribeiras, o mais 

ho em almadias, a que elles cha- 
^80 canoas, leuam consigo molheres pe- 

lhes guisarem o comer, e farinha so- 
|Q«nte, porque todollos dias saem em 

a caçar, e dormir, e da caça que 
o peixe que tomaõ se mantém, c 

mais outra prouisam correra do lon- 
da costa quarenta, e cinquoenta le- 

fflzp^ndo suas entradas, assaltos o nas 
PouoaçoRns dós inimigos.» üamiâo de 

Ghronica de D. Manoel, psrt. 1, 
56.—«Estes religiosos que aquiha- 

itann em estas ilhas, os tom per toda as' 
^ '6rra e comarca em grande voüeraçum, 
. disseram um ella que muytas vezes 
®ziam milagres per ante os mouros, e 

pouco avia que hum tomara hum 
|^®yxe muyto secco, « ptT ante muytos 

, fistâos u mouros o posera aa borda 
®ste mar na agoa em nome de nosso Sa- 

^ Jesu Christo, o ho viam ir nadan- 
por ella vivo.» Antonio Tenreiro, Iti- 

"®''ario, cap. 22. 
'^iguradamente : Ser peixe podre; 

° prestar para nada. 
de peixes, ou pisces. Vid. Pis- 

A, polpa do piíscado que se come, 
' '^pposiçâo ás espinhas, etc. 

ç r~^®ixe agulha; peise couhecido por 
fioruR—«Partido Diogo lopez de Lis- 

esta frota qua iriam mil, e seis 
cjb, j Soldados, sendo na paragem do 
pg.'^ ^0 boa esperança encontrou hum 

loa^^ "Sulha com o bico a nao de dom 

costado, e ao arrancar deixou 

Uiit' 'ielle ruas a nao bauzeou 
(jçj '^1 em quanto o peixe osteue aferra- 
brQpareceo a todos que estauamso- 

rochedo.» Üamiáo de Goes, 
do D. Manoel, part. 4, cap. 31. 

tf) ^ l>oi; peiio conhecido por es- 
— «Chegou tinaimente o anno 
'^e mil seiscentos ciucoenta o oi- 

to o governador D. Pedro de Mello com 
as novas da guerra apregoada com os 
hollandezes, com os quaes algumas das 
nações dos nheengaibas ha muito tempo 
tinham commercio, pela visinhança dos 
seus portos com os do Cabo do Norte, em 
que todos os annos carregam de peixe 
boi mais de vinte navios de Hollanda.» 
Padre Antonio Vieira, Cartas (ed. 1854), 
n." 17. 

— Tomar peixe com rede; apanhal-o, 
pescar, 

— Estar como o peixe na agua; estar 
muito a commodo. 

PEIXEIRO, A, s. Pessoa que vendo 
peixe. 

PEIXELIM, s. m. Peixe maritimo de 
barbatanas espinhosas. 

PEIXINHEIRO, s. m. Vid. Picadeiro. 
PEIXINHO, s. m. Peiie pequeno. 
PEIXOTA, «. f. Termo antiquado. Pes- 

cada. 
PEIXOTE, s. m. Peixe pequeuo, po- 

rém algum tanto maior que o peixinho. 
— No jogo, diz-se o que sabe pouco 

d'ello, o por isso perde, e faz perder o 
parcíiro. 

— Figuradamente: Tolo, innoccnte. 
PEJADAMENTE, adv. (De pejado, e o 

suffixo «ment»»). De um modo constran- 
gido, pesado. 

— De má vontade. 
PEJADO, part. pass, de Pejar. 
— Occupado, prenhe, grávido.—tHu- 

ma molher de quarenta annos achando- 
se pejada prla outava vez, e descendo 
por huma montanha em companhia de 
seu marido passou junto a humapedrey- 
ra de Alabastro.» Cavalioiro de Oliveira, 
Cartas, liv. 1, n.® 16. 

— Gaíveta pejada; galveta posada^ car- 
regada. 

— Lingua pejada; lingua do.quo fal- 
ia com difíiculdade. 

— Atalhado, cobardo, pusilUnime. 
— Encolhido, atalhado por pudor, e 

modéstia. 
— Embaraçado, estorvado. — «Espero 

que V. A. se compadeça dos meus dese- 
jos, porque bem sabo quo ando pejado 
com estas diabruras que me soceJem, e 
que me pôde socceder por esse principio 
o que Díos nâo permita.» Cavalleiro de 
Ohveira, Cartas, liv. 3, u.° 17. 

— Não ágil, pesado nos seus movimen- 
tos por gordura, por trazer armaduras 
pesadas. 

— Figuradameato: Consciências peja- 
das; consciências cheias de poccados. 

— Estomago pejado; eStomago cheio 
de muita comida, crú, indigesto. 

— Acompanhado de obstáculos, e dif- 
ficuldadus para fazer-se. 

— Tio/ de pejados ; os nomes dos jui- 
zes, em que as partes quo trazisin de- 
mandas ante elles, tinham pujo, de quem 
receavam quo lhos ilosso, sentenças in- 
justas. 

— Syn. Pejado, prenhe. Vid. este ul- 
timo vocábulo. 

PEJADOR. Vid. Pejadouro. 
PEJADOÜRO, s. TO. Nos engenhos, ó 

o mesmo que aJufa nos moinhos da agua; 
serva de pejar o engeuho de «gua, fazen- 
do parar as rodas, e moendas. 

PEJADÜRA, s. f. Vid. Apojadura. 
PEJAMENTO, s. m. Cousa que peja, 

embaraça as rua^, praças, o serventias 
publicas como caos das ribeiras, como 
são as tendas, as barracas no meio das 
ruas, e<c. 

PEJAR, V. a. Occupar, estorvar, não 
deixando espaço. 

—«Honra-vos dizô-lo, 
Honra-vos, cavalleifp», torna o velho, 
«Que andrajos e pobreza vca nào pejam, 
G ousais chamar amigo ao debruçado. 
Mas, niho. . . mas senhor, Afio ha bom feito 
Que justifique um mau.) 

GARRETT, RAMÕES, Cant. 1, Cap. 14. 

— Pejar aígrwem ; ser-lhe incommodo. 
— Pejar-se, v. refl. Estorvar-se, ficar 

menos desembaraçado. 
— Ter pejo., envergonhar-se, acobar- 

dar-se. 
— Pejar-se a lingua; ficar embara- 

çada, sem poder articular p.ilavra. 
— V. n. Estar pejada, conceber, em- 

prenhar, fallando das mulheres. 
— Pejar o engenho de assucar; não 

moer mais por algum tempo. 
—Pejar o moinho; entrar-lho muita 

agua, que afoga o rodizio, e não o dei- 
xa girar. 

1.) PEJO.s. TO. Impedimento, estorvo, 
embaraço, obstáculo.—«Com a qual obra 
ello levou os seus cera cruzados, e Af- 
fonso d'Alboquerquo ficou vingado do 
sangue, com que o borrifáraav; e mais 
tirou o pejo da náo S. Pedro, o aos ou- 
tros navios pera chegarem á estacada.» 
Barros, Década 2, liv. 7, cap. 5. 

—Ter pejo em, alguém; ter má sus- 
peita d'elle a nosso respeito. 

—Pejo de humores; superabundancla 
damnosa e prejudicial. 

—Embaraço do animo. 
—Ter pejo em estar pelo juizo de al- 

gum arbítrio; ter difticnldadi), repugnân- 
cia, com receio da quo lhe não fará jus- 
tiça e direito, 

2.) PEJO, s. m. Vergonha, pudor, mo- 
déstia.—íVasquo da Gama quomo sou- 
be da vinda do Principe mandou toldar 
o embandeirar o batei, e com doze ho- 
mens dos melhor vistosos, ho veo rece- 
ber antes quo chegasse às nãos. Ho Prin- 
cipe quomo vinha desejoso de ver os 
nossos de perto, em chegando ao batei 
se lançuu dentro, e foi logo abraçar Vas- 
quo da Gama, .sem pejo, nem cerimo- 
nias.» D.imiãu do Ga.'s, Ghronica de D. 
Manoel, part. 1, cap. 38. 
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D'eUa pois me dispense; que eu som pçjo, 
Ante os Ceos, ante a Terra hoje confesso 
Que meu animo a tanto naõ se atreve. 

A. D. DA CRUZ, HYâSOPE, Cant. 5. 

—Perder o pejo á verdade; faltar a 
ella desppjadamente. 

—Perder,o pejo a alguém; ter ousa- 
dia e desrespeito com eile. 

PEJOSO, A, adj. Vergonhoso, que cau- 
sa pejo. 

1.) PELA, prep. per, o o artigo ligados. 
O artigo aqui tem a sua antiga fôrma Ia, 
a cujo l se assimilou o r da preposição. 
Rigorosamente devia escrever-se pel-la. 
—«Torno a Lisboa ao conde de üdemi- 
ra, dou-lhe a noticia da nova ordem de 
el-rei, e conforme a ella se mandou aos 
capitães-móres, que aquella noite se em- 
barcasse para darem á vela pela manhã, 
porque já não havia tempo, nem maré; 
e com esta resolução nos tornamos para 
casa o padre Francisco Ribeiro, e eu, dei- 
xando üs demais embarcados, e pare- 
cendo-nos que com esta dissimulação se 
encobriam melhor os meus intentos.» 
Padre Antonio Vieira, Cartas, n." 12 
(ediç. 1854). — «K isto era no tempo em 
que na mesma cidade de Lisboa so que- 
braraõ os escudos pella morte dei Rey 
dom Manoel de gloriosa memória, que 
foy em dia de Santa Luzia treze dias do 
mes de Dezembro do anno de 1521 de 
que eu sou bom lembrado, o doutra cou- 
sa mais antigua deste reyno me náo lem- 
bro.» Fernáo Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 1,—«Com tudo D. Estevão da 
Gama, desprezando o avizo, e o perigo, 
passou avante com algumas fustas, huma 
das quaes levou D. Joáo de Castro, dei- 
xando o seu navio. Passárão pelas primui- 
ras linhas, situadas em doze gráos e meio, 
o pela en&eada velha om treze escassos, 
tomáráoa da Fortuna, que está na mes- 
ma altura.» Jacintho Freire de Andra- 
de, Vida de D. João de Castro, cap. 1. 
—«Tomos justo huma partida de galho- 
fSi em que entra Theodoro de Sá, Anto- 
nio Peixoto, hum Amigo, e este seu cria- 
do: porém isto he passar Ia vida, e nó 
más; porque depois das S... dessa Cida- 
de, as demais naò fazem milagres: e se 
naõ veja Vm. que se há de esperar de 
humas Senhoras, que estaõ dobando á 
janela? Ah sacro Diol Quando terei eu 
a ventura de tornar a ouvir cantar hu- 
ma aria pelas Senhoras Ponha 
Vm. os nomes, que sabe, aonde estaõ os 
pontinhos.» Abbade do Jazente, Poesias, 
tom. 2, pag. 192 (ediç. 1787). 

Como cisne, que junto do Meandro 
Canta da vida os últimos progressos, 
E na relva encolhido a morte çspera 
Pela voz do seu cântico funesto: 
Assim devemos dóí com rosto triste 
Esperar do destino o golpe incerto; 
E naõ gi)star de amor nos desvarios 
Discretas expressoens, doces requebros. 

IDBU, IBIOEM, pag. 328. 
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Entad na frente do Deau pellado 
Os cabellos, que ainda lhe restavaS, 
Em espetos se tornaÕ,peías veias 
Subitamente o sangue se lhe géla. 

A. DlNiZ DA CRUZ, HYSSOPE, Cant, 8. ' 

2.) PÉLA. Vid. Pélla. 
PELAGIANISMO, s. m. Termo do reli- 

gião. Seita de Pelagio, ou a reunião de 
sectários d'est0 heresiarcha. 

PELAGIANO, adj. Pertencente a Pela- 
gio- 

—-S. m. Sectário que professava a dou- 
trina dVste heresiarcha. 

PÉLAGO, s. m. (Do latim pelagus). O 
mar alto. 

—Figuradamente: Immensidade, gran- 
de numero. 

—Ant. Pégo. 

Quizera só fugir de tanta estima, 
Livrar*me deste pelago profundo, 
Mudar da natureza, que me anima. 

ABBADE DE JAZENTIC, POESIAS, tom. 2, pag. 
96 (ediç. de 1787). 

—Torma de poesia. O mar. 

Porque elle o quiz no pélago émpoládo, 
Sem pavor vou tentando a instável sorte, 
Entre os tufoens do vento irado, e solto, 
Nunca do Sol ao berço as costas volto. 

J. AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 8, 
est 43. . 

f PELAGOSCOPIA, s. f. (Do gregope- 
lagos, mar, e skopein, observar). Termo 
de physica. Arte de manejar o peUgos- 
copo. 

PELAGOSGOPO, s. m. (Vid. Pelagos- 
copia). Termo de physica. Instrumento 
de óptica, que sè emprega para vôr os 
objectos que estão debaixo do agua. 

PELAME, PELAR. Vid. Pellamede. 
PELAGRIME, s. m. Certo peixe do Bra- 

zil que acòmpanha com o tubarão; 
PELEIJA. Vid. Peleja.—«Acomeltêrão 

os nossos a subida pelas paredes do Apos- 
tolo Sant-Iago, cuja a Igreja era, asse- 
gurando-lhe o lugar a victoria. O sitio fa- 
zia desigual a peleija, huns firmes, outros 
dependurados quebrárão duas escadas, 
porque entre os nossos a competencia, e 
o ardor de qual havia subir primeiro, 
era outra nova guerra. O Capitão Mór 
com as palavras e coni o exemplo ani- 
mava os soldados, mais por officio, que 
por necessidade.» Jacintho Freire d'An- 
drade. Vida de D. João de Castro, li- 
vro 2. 

PELEIJAR. Vid. Pelejar.—«Manoel de 
Mello, roposteiro mor dei Rey, o irmão 
do Conde de Oliuença, foy muyto valen- 
te caualleiro, e homem que el Rey por 
isso estimaua muyto. K estando por ca- 
pitão era-Tangere peleijou com Barraxe, 
e o desbaratou, e matou rauyta gente, 
sendo os mouros muytos mais sem con- 
to quo os Christãos, quo foy hum hon- 

PELE 

rado, e valente feyto, e sem dano al" 
gum dos Christãos.» Garcia de Rezende, 
Chronica de D. João II, cap. 108.—■ 
«Quando Júlio César deu batalha a 
treyo em Espanha, disse, que peleijava 
com hum exercito sem Capitaõ : e quan- 
do peleijou com Pompéo. disse que 
va batalha a hum Capitaõ sem exercito^ 
Tanto monta ser tudo escolhido, ® 
introduzido a caso, e de tumulto I Faça 
rezenha das armas, que tem, e saiba as 
do inimigo, porque a vitoria segue or- 
dinariamente, a quem tem melhores ar- 
mas.» Arte de Furtar, cap. 22.—'"®' 
leijàraõ em sitio igual, e sem vantage®' 
salvo quanto o exercito de Castella a H' 
nha em lhe dar o Sol nas costas ao tem- 
po da batalha, e no excessivo 
de gente, a qual toda foi em menos 
meia hora, o a flor do Hespanha posta 
fio de espada.» Fr. Bernardo de Bn'"' 
Elogios dos Reis de Portugal, continua- 
dos por D. José Barbosa.—«Porém o tu 
ror, e a ira, ou encobrião, ou despf^*^ 
vão o damno; porque sobro o corpo aa^ 
quelle que cahia, estribaya outro o P 
para arrojar a lança, ou peleijar 
firme, inventando o ardor, e a itnp""® , 
cia da victoria, novas finezas, ou cr uel- 

'iades novas.» Jacintho Freire 
de, Vida de D. João de Castro, Hv- 
«Cem soldados sãa os que guardãoaqu ^ 
Ias estragadas muralhas, aos quaes a 
mo, e as feridas tem tirado as forças, 
sorte, que só peleijamos cora 
bras dos quo já forão homens, 
do os miseráveis aos nossos alfang^ 
das sem sangue.» Idem, Ibidem.—* 
dou peleijar as Nações divididas, ou 
ra que a emulação as incitasse, ou P 
conservar melhor a obediencia, e ® ^ 
mandando, e peleijando, com a voz, 
com o exemplo os obrigava ; o 
fartando do sangue, que via derraca^^^ 
louvava os ousados, affrontava 
missos, mostrando entre o l^^rror 
armas, cólera com acordo.» Idem, 
dem. — «Os Turcos do terço de ^ 
cão peleijavão com os nossos 
corpo, iguaes no sitio, no número 
res, o perigo accrescentou o esforço- 
que entrárão o baluarte, poucos b 
rão vivos, mas como tinháo jjgco 
ta para a victoria aberta, a todo ^ 
querião sustentalia.» Idem, 
«Coge Çofar mandou continuar a ba g. 
e dizer a D. Joáo Mascarenbas p" g 
mão Feyo (hum prisioneiro 
contra as leis da guerra havia 
que se espantava de o vôr f«- 
sem sahir a peleijar ao campo, 
zia o bom Cavalleiro Antonio da 
ra; que mal respondião as obras 
lavras.» Idem, Ibidem. jjri- 

PELEJA, s. f. Combate, 
ga.—«Deste negocio teue Duar ^ 
checo auiso per seus espias, jj.gs de' 
neste tempo estauão trezentos 
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de Cochim, e duzentos do Mangate 
SQ forão hum dia antes da peléja, 

"que, tornando das carauellas, que fora 
Visitar, soube de dous Naires de Cochim 
jue fezeram per mandado do mesmo 
''ngate.í Damiáo de Goes, Chronica de 

Manoel, part. 1, cap. 83. 

Da sallitrâda, e negra especia, o rosto 
Traz, de mil negras manchas rodeado, 
G na robusta fronte huma agua grossa 
Caindo, Uie faz fea a catadura. 
Acendese a peleja horrida e fera 
Crece o brauo furor em cada parte, 
Se morre hum Português cõ vinto vidas 
Oos inimigos, esta sò se compra. 

CORT* RKAL, NAUFRAGIO DE 8EPULVEDA, 
cant, 9. 

■"■«Faltar polvora, bala, e corda na 
°®casiaõ da melhor peleja; naô se acha- 

as couzas, quando saõ necessarias, 
® serem ás vezes taes, que melhor fora 
^•õ as haver, porque saó corruptas, e 

® 1*1 sorte, que causaõ mayores males, 
floenças com seu uso.» Arte de Fur- 

j®*"' cap. 28.—aO Bramene lhe deu por 
seus agradecimentos, e lhe disse, 

'.^erte senhor Capitão quão agastada o 
yste está a llaynha pela morte de teu 
''Io. e dos mais Portugueses que nape- 
la de ontem morrerão, será cousa im- 

P^ssivel, porque affirmadamente te juro 
yida sua.í Kernáo Mendes Pinto, Pe- 

j®9riuações, cap. 11.—«Teve depois dis- 
. üuttQ recoQtro com gentes dei Rei de 

lios campos do Arganhal, donde se 
^'"■Uríô os exercitos depois de grande 

sem haver melhoria de parte a 
Froi Bernardo do Brito, Elogios 

. Reis de Portugal, continuados por 
• José Barbosa. 

Durou esta peleja hum grande espaço 
Crescendo sempre o sangue e a fúria ardente, 
Cresce a grita, a revolta, os alaridos, 
E 8s miseráveis queixas dos feridas. 

f. DK ANDRADE, PniUEIRO CERCO DK DIU, 
cant. 10, eat. 15. 

~~Pendencia, disputa, rixa particular. 
■^Combate entre irracionaes. 

u T^^fübate, choque das paixões, agi- 
espirito. 

"^Fadiga, trabalho. 
gente de peleja; os que 

batalha, gente de guerra. — 
mandou Afonsodalbuquerque 

«ssi*^ arrabalde da cidade, pelo 
Os jiífado, por caso da treiçam que 

que nelle morauam lhe fe- 

n"^' receberam os Mouros nel- 
lind° guerra passada, repar- 

wesrao dia as estancias, e ca- 

9ual"*k guarda da cidade, no Kou Timoja, com tres mil ho- 

pOfi,^ ®,P®leja, desculpandosse que nam 
'^.'1 raais cedo, por alguns justos 

D. ji "®"'' ^aniiâo de Gotís, Chronica de 
^Qoel, pjjt 3^ pgp pjj_ 
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meira he dinheiro; a segunda dinheiro; 
a terceira mais dinheiro: cora a primei- 
ra terá quanta gente quizer de peleja ; e 
tendo mais gente que o inimigo, vence- 
rá mais facilmente. Com a segunda terá 
armas de sobejo : e quem as tem melho- 
res, assegura a vitoria.» Arte de Fur- 
tar, cap. 22. 

PELEJAR, V. a. Brigar na guerra, ba- 
talhar, combater, contender, guerrear.— 
«El Rei de Calecut no dia em que lhe 
seus feiticeiros dixeram que pelejasse, 
abalou com todo seu exercito, repartido 
na maneira seguinte.» Idem, Ibidem, 
cap. 89.—«Sayram a elles mil esetecon- 
tos mouros de cauallo, e muyta gente 
de pe, e nam ousaram de pelejar com 
elles. E os Christãos muyto a, seu saluo 
trouxeram tudo a Arzila, onde per seu 
costume tudo foy repartido. E estando el 
Rey ainda em Almada lhe escreueram os 
capitães este feyto, com que el Rey fol- 
gou muyto.» Garcia de Rezende, Chroni- 
ca de D. João II, cap. 76.—lE também 
folgaria que elles quizessem ir com elle 
no seu batei pera dalli verem como pe- 
lejavam os Portuguezes, e o dizerem ao 
seu Rej pera folgar de os ter por ami- 
gos, do que apiouvo aos Chijs, e assi se 
fez.» Barros, Década 2, liv. 6, cap. 4.— 
«O qual deu ao Capitão mór hum reca- 
do da Raynha em que lhe mandava pe- 
dir muyto, e requeria da parte do senhor 
Visorrey, que por nenhum caso elle pe- 
lejasse COS Turcos, porque tinha sabido 
por espias que sobro isso trazia, que es- 
tavão muyto fortes em huma tranqueyra 
junto da fossa em que tinhaõ metida a 
sua Galó.»Fernão Mendes Pinto, Pere- 
grinações, cap. 9. 

Do muro aos que pelejãolaií campina 
A cólera mouendo muitas vezes 
Ao bellicoso Rey com taes reueses. 

CORTE BEAL, NAUFRAOlO DE 8EFULVEDA, 
cant. 13. 

— Altercar, disputar, contender. 
— Lutar, trabalhar continuadamente 

para conseguir alguma cousa. 
— Brigar; diz-se dos irracionaes quan- 

do lutam. 
— Figuradamente: Combater; diz-se 

freqüentemente dos elementos quando se 
chocam. 

— Lutar, trabalhar para vencer as pai- 
xões, appetites, etc. 

— Rfprehender asperamente. 
PELETRONIO, adj.—Peletronias covas; 

diz-se da cidade o montes d'()ste nome 
na Thpssalia. 

PELHANCARIA. Vid. Pelhancas. 
PELHANCAS, s. f. plur. Pelles pen- 

duradas. 
—Diz-se da carne quando ó muito 

magra, e que tem só pelles. 
PELHOS, antiga fôrma do Pelos, por 

per, e os. 

PELICANO, s. m, (Do latim peífcanMs). 
Termo de zoologia. Genero de aves aqua- 
ticas da familia dos palmipedes. 

—Termo de chimica. Alambique de 
vidro do uma só peça. 

—Termo de cirurgia. Instrumento ci- 
rúrgico, com a fôrma do bico da ave, 
que lhe dá o nome, que servia para ti- 
rar dentes. 

—Ant. Nome de certa bombarda ou 
canhão. 

PELICEIRO, ou PELIGÜEIRO, ant. Pel- 
liteiro. 

PELINTRA, ou PELINTRE, s. m. Ter- 
mo popular. Pessoa que não tem nada 
de seu, e com aspirações a figurar. 

PELIPODIO. Vid. Polypodio. 
PELITRE, s. m. Herva pirelro. 
PÉLLA, s. f. (Do latim pila). Pequena 

bola elastica, feita de diflerentes mate- 
riaes. 

—Jogo da pella; jogo que se faz com 
a bola d'este nome. — «E no derradeiro 
dia do dito mes Dagosto vestido do ves- 
tiduras Reaes com o ceptro na mão, o 
todas as cerymonias aeustumadas foy 
pollos senhores, e nobres do Reyno, 
que se abi então acertarão, aleuantado 
por Rey na mesma villa do Sintra, no 
jogo da pella, era hidade de vinto e seis 
annos e quatro meses. K logo com gran- 
de solemnidade foy cm todos seus Rey- 
nos leuantado, e obedecido por Rey.» 
Garcia de Rezende, Chronica de D. João 
II, cap. 22. — «Hum Cavallo do Senhor 
Roque Xavier de Ferrara, Portuguez do 
quem sou amigo, coraeo. ametado de 
huma sego do Senhor .loseph de Brito 
da Sylva Casco o Mello, que estava guar- 
dada ns cocheyra da minha caza ao jo- 
go da pella.» Cavalleiro de Oliveira, Car- 
tas, liv. 1, n.° 16. 

—Ter as pellas a alguém; não lhe 
ceder. 

—Figuradamente : Não se lhe acanhar. 
—Bola de ferro ou chumbo, pellota. 
—A ferrea pella; bala de artilheria. 
—Termo da provincia do Minho. Fri- 

gideira de frigir. 
—Pellas de manjar branco; especio 

de doce muito estimado. 
—Pella de vento; bexiga cheia de ar, 

e coberta de couro, que sorve também 
para jogar. 

—Jogar a pella com alguém; trazer 
alguém enganado, fazer-lho dar passos 
baldados. 

—Ant. Rapariga que bailava aos hom- 
bros de uma mulher, que bailava igual- 
mente, fazendo a rapariga todas as ca- 
dências que fazia a mulher. 

—Na provincia da Galliza, criança ri- 
camente vestida e montada sobre as cos- 
tas do um homem, que vai dançando; 
costuma sair nas procissões do Corpo de 
Deus. 

PELLACIL. Vid. Allacil, ou Allacir. 
PELLADO, part. pass. de Pellar. 



730 PELL PELL PELL 

Sem temer, que a peitada má fortuna, 
Lubrica, extravagante, caprichosa. 
Te vire as costas, e te mostre a calva! 
Tu, oh farfante Lara, em pouco espaço 
O viste, por teu mal, tu o provaste. 

A. DIKIZ DA CRUZ, HYS90PS, Cant. 6. 

—Terra pellada; calva, nua, escalva- 
da, sem arvores nem plantações. 

—Cão paliado; sem pello. 
FELLãDOR , s. m. (Do thema pella, de 

pellar, com o suffixo «dor»), O que pella. 
PELLADURA, s. f. Alopecia. 
PELLAME, s. m. Alcaçaria, sitio onde 

se curtem as pelles. 
—Porçáo de pelles para cortume; coi- 

rama. 
PELLÃO. Vid. Pulão. 

llamo ínsigne doa Gatos-Rodovâlhos, 
E Chefe dos Pelõea da sua Terra. 

A. DINIZ DA CRUZ, HVSSOPB, Cant. 7. 

PELLAR, V. a. (Do pello). Tirar o 
pello. 

—Depennar, tirar as pennas ás aves. 
—Pellar um frango. 

— Termo familiar. Esfolar, tirar a 
pello. 

—Figuradamente: Tirar a casca a al- 
guns fructus; descascar. 

—Termo familiar. Cortar ou rapar o 
pello. 

—Pellar-se, v. refl. Cair a pelle. 
—Cair a alguém o pello ou cabello. 
—Figuradamente: Escaldar-se, quei- 

mar-se. 
PELLATINA. Vid. Palatina, e Boà. 
PELLE, s, f. (Do latim pellis). Termo 

do anatomia. Tegumento exterior, que 
cobre o corpo do homem e dos animaes. 

Creio-o-lh'o polo que vejo, 
Porque eu sou muito sadia, 
E tenho a pelle macia 
Como costas de cranguejo 
Ou lagosta d'Atouguia. 

GlL VICENTE, FARÇAS. 

—«Diabo, pelle, e amor em quatro 
palavras, he verdadeiramente hum prin- 
cipio muy jocoso para papel quó ha de 
ser grave.» Cavalleiro de Oliveira, Car- 
tas, liv. 1, n.® 29. 

—Couro preparado de algum animal. 
—«Ha gente desta prouincia he baça, de 
cabello revolto, quomo hos da Angta de 
Sancta Helena, pequenos de corpo, feios, 
quando fallaõ parece que saluçaõ, e an- 
daõ vestidos de pelles. Suas casas saõ 
do adobes^ terra, e madeira, cubertas 
de colmo, tem musica, ainda que naõ 
quomo ha nossa, com tudo tanjem frau- 
tas pastoris acordadas, ho som das quaes 
naõ pareceo mal aos nossos.» Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 1, 
cap. 35.—«E que so aflirmava pelos di- 
reitos que se pagavaõ destas pelles nas 
alfandegas do Pocasser e l.antau chegar 
o numero dollas a vinte mil cates, o em 

cada cate ou fardo sessenta pelles, don- 
de se vê, se o Similau falou verdade que 
o numero destas pelles chegava a hum 
conto e duzentas mil, das quais a gente 
nos invernos se servia de forros do rou- 
pas, e de armaçaõ de casas, e de cuber- 
tores de camas, de que cõmummente, 
por sor o frio muyto grande, todos usa- 
vaõ.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 73. 

—Casca do algumas frutas. 
—Dar a pelle; morrer. 
—Nú em pelle; inteiramente despido. 
—Pelle em cabello; não cortida ou ap- 

parelhada, e preparada de maneira quo 
fica o pello macio e brando. 

—Defender a pelle; tratar da pelle; 
tratar de si, da sua pessoa. 

—Não caber na pelle; estar muito 
gordo. 

—Jurar-lhe pela pelle; ameaçar o cor- 
po, a vida. 

—Julgar de alguém pela pelle; pelo 
exterior. 

—Rir-se sobre a pelle de alguém; á 
sua custa. 

—Ser da pelle de Judas, ou da pelle 
do diabo; sor muito máo, perverso, ruim. 

—Adagios : 
—Da pelle alheia grande correia. 
—Tratar bom da sua pelle. 
—Não caber na pelle de contenta- 

mento. 
—Má pelle é fulano. 
PELLEIRO, s. m. (De pelle, com o suf- 

fixo «eiro»). O que prepara pelles e as 
vende. 

PELLEJAR. Vid. Pelejar.—«0 qual ja 
achou mui trauado com os Mouros, do 
que auisou logo per huin do cauallo Nu- 
no fcrnandez, que deixando em guarda 
da Bandeira Real, e por capitam da mais 
gente Aluaro dataido se foi a mor pressa 
que pode com sos quinze de cauallo po- 
rá onde Emanuel de noronha andaua 
pellejaudo de cuja companhia mataram 
de huma lançada Aluaro rodriguez daze- 
vedo.» Damião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 3, cap. 13. — «O que sa- 
bendo el Rei do Bintaõ, mandou logo 
sair, alem das doze lancharas que ja ti- 
nha mandadas sobro George botelho xxiv, 
pera irem pèllejar com Francisco de 
mello, com as quaes todas se encon- 
trou.» Ibidem, cap. 79. 

Que honrados caualleiros 
para per 8i pellejar, 
para capitanear,, 
conselhar, ser verdadeiros 
vimos ha pouco acabar! 

GARCIA DE REZENDE, MI3CELLANEA. 

PELLESINHA, s. /". Diminutiro de Pel- 
le. Pelle fina, delicada. 

—Pelle pequena. 
PELLETEIRO. Vid. Pelliteiro. 
PELLETERIA, s. f. Arte de compôr, e 

preparar as pelles. 

—Commercio, mercadoria de ^ , 
PELLICA, s. f. (De pelle). Pelle de 

carneiro fina, e preparada, que fica dou'" 
to branca e branda. 

PELLIÇA, s. f. Vestidura feita, ou for- 
rada de pelles. 

PELLICE, s. f. A amiga de homem ca- 
sado. Vid. Comborça. 

PELLICO, s. m. Vestidura pastoril fei- 
ta de pelles. . 

PELLICULA, s. f. (Do latim pelUcula). 
Pello muilo fina e delgada, como a que 
so observa n'um osso, em alguns fru'"®' 
na superfície dos liquidos gelatinosos, 
etc. 

—Termo de anatomia. Folhinha mui 
delgada e transparente, que se despren- 
de da superfície do uma membrana, oü 
quo so fôrma morbidamoüte em q^a - 
quer ponto. 

PELLINHA, s. f. Diminutivo de PellB' 
PELLIQUEIRO, s. m. O quo prepara 0 

vende pellicas, e também pelles prep®' 
radas para forros, etc. 

PELLISCÃO. Vid.' Belliscão. 
PELLISSA. Vid. Pelliça. 
PELLITARIA. Vid. Pelleteria. 
PELLITEIRO. Vid. Pelliqueiro. 
PELLITRAPO, adj. Termo popular. W- 

berto de trapos, rôto, esfarrapado. 
PELLO, s. TO. (Do latim pilus). O 

bello curto que cobre o corpo dos 8 
maes. — «Outras comérão as pelks 
Carneyro com a láa, outras comérão co 
ro de toda a qualidade, outras com 
Unho, estopa, lãa, algodão, linhas, p 
les de Lebres com o pello, e outras 
mórão cabellos seus, e alheyos.» 
leiro d'01iveira, Cartas, liv. 

—Diz-se por extensão fallando , 
mem.—Este homem tem o peito e 
ços cobertos de pello. . „j, 

—Penugom da barba, quando pn 
pia a apparecer. 

—Em pello; despido de todo, 
—Cotão quo algumas frutas «pr® 

tam na casca. 
—Frisa dos pannos de lã. 
—A côr da pelle dos animaes. 
—Qualquer févera delgada de Ia, 

—Pello da espada; fio, gumOi 
—Pello por pello; troca por 'fjg 
—Contra pello; em direcçãocon 

á que tem o pello. oU 
—Em pello ; em osso, sem 

albarda. , ^ tra- 
—Luzir o pello; PStar gordo, 

tado; diz-se ordinariamente 
gaduras. _ jj^sfau- 

—Ter pellos no coraçao, sor 
mano. , ij.Heai® 

—Termo de alveitar. Enferno 
ataca os cascos das cavalgsdurs 
liando-os e destruindo-os. pjo- 

--Loc. ADV. : A pello ; a tempo. F 
posito.—Veio a pello. do®®'^" 

—Píur. Pellos; diversas sortes 
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Manipulada na niachina do filatorio das 
fsbricas de a preparar para as outras of- 
ficinas e fabricas de tear, etc. 

—Adv. i4ípello; ao correr do pello, 
por opposição a pospello. 

—Figuradamente: Apello; lisamente. 
—Adagios : 
—Ruivo de mau pello inette o demo 

•10 capello. 
—Não liajas medo, que preso vai pelo 

pello. - 
—O pello muda a raposa, raas o na- 

tural não despoja. 
—Como te fizestes calvo? Pello pe- 

Isndo. 
PELLOSO, adj. (Da pello, com o 

sufflio «oso»), Que tem pello; pellu- 
do. 

PELLOTA, s. f. Pella de ferro, ou chum- 
bo.—«B' seguirse-haõ damnos irremedia- 

os quaes portendemos atalhar em 
'odo o discurso deste Capitulo; que bem 
considerado vem a ser, que do bom con- 
Sfilho se segue o bom governo, que sus- 
'®nta as Rt^publicas illezas; e do mào re- 

assolaçoens de Reynos, e ruinas 
Impérios; e o mundo todohepeque- 

jia pelóta para o bote, ou rechaço de hum 
'*oço de Qjáo governo.» Arte de Furtar, 

30. 
Bola de matéria branda que se amas- 

íscilmente. 
—Deixar alguém em pellota; deixar 

®'8uena nú. 
Ficar em pellota; ficar nú. 
Termo de medicina. Peça de que se 
para pxarcer a compressão. 

PELLOTÃO, s. m. Grande pellote. 
Termo militar. Pequeno numero de 

toldados, pequena parte de um regi- 
'Qento. 

^Tiro de pellota. 
PELLOTE, s. m. Antiga vestidura; es- 

pécie de veste do abas grandos, que se 
por debaixo da capa, opa, etc.— 

'*■ diante vinha hum moço fidalgo com 
Uffla aguilhada na mão picando os bois, 

parecia que andauam, e leuauam a 
^'Teta, e vinha vestido como carreteiro 

hum pelote, e hum guabam de ve- 
branco forrado de brocado, e assi 

®«rapuça^ que de longe parecia proprio 
^"Teioiro, e assy foy oíTerecer os bois, e 
^fneiros a Princesa, e feito o seruiço os 

t a virar cona sua aguilhada por 
a sala ate sahir fora, e deixou tu- 

8o pouo, que com grande grita, e 
11 8zer foram espedaçados, e leuaua cada 

, ® quanto mais podia.» Garcia de Re- 
Chronica de D. João II, cap. 124. 

Com ''Outhia leva hum pelote preto "oprido de sarja fina com mangas lar- 

® he ho trajo commum : leva 
qm canceladas como frade, o os 

baixos sem oulhar pera huma ban- 
pera outra; porque nem com os 
querem comunicar com ho povo 

*^•^1 pera que mais conservem sua 

autoridade pera com elles e mais temi- 
dos spjam.» Antonio Tenreiro, Itinerá- 
rio, cap. 19. 

—Figuradamente : Melhorar de pello- 
te; de fortuna. 

PELLOTICAS, s. f. plur. Pequenas bo- 
las, de que usam os pellotiqueiros, etc., 
para fazerem habilidades e destrezas de 
passe-passe, com que divertem o po- 
vo. 

—Fazer pelloticas; fazer jogo de pas- 
se-passe, com pequenas bolas, ou pello- 
ticíís. 

PELLOTILHA, s. f. Diminutivo de Pel- 
lota. 

PELLOTINHA. Yid, Pellotilba. 
PELLOTINHO, s. m. Diminutivo dePel- 

lote. 
PELLOTIQUEIRO, s. m. (De pellotioa). 

O que faz pelloticas. 
—Figuradamente: O que furta'Com as- 

tucia o velhacaria. 
PELLOURA, s. f. Vid. Pellouro. 
PELLOURADA, s. f. (De pellouro, 

com o suffixo «ada»). Golpo de pel- 
louro. 

PELLOURINHA, s. f. Diminutivo de 
Pelloura. 

PELLOURINHO, s. m. Columna de pe- 
dra, collocada em lugar publico de cida- 
de, villa, etc., tendo, no cimo ganchos 
ou pontas onde se espetam as cabeças 
dos criminosos, ou opde so atam os cri- 
minosos, para serem expostos á vergonha, 
ou para serem açoutados; teem também 
argolas, onde se pôde enforcar, e dar 
tratos do polé; também se costumava af- 
fixar editos. 

—Largo, praça em Lisboa onde anti- 
gamente era o pellourinho. 

—Diminutivo de Pellouro. 
PELLOURO, s. m. ant. Rola do cera, 

com um bilhete dentro, onde vai escri- 
pto o nome do que ó nomeado para ser- 
vir de juiz ordinário, ou vereador, que 
eram eleitos de três em tres annos; guar- 
dam-se os pellouros na arca ou cofre, e 
cada anno se tira d'alli um, e o nome 
que elle contiver ó o d'aquelle que ha- 
de servir n'aquelle anno. 

—Baja de metal, com que se carrega- 
va antigamente as armas de fogo, bom- 
bardas, basiliscos, etc. —r «Surta a frota 
por estar em lugar descuberto, dos mu- 
ros, e repairos que mandara fazer Raix 
soleiraam na praia, a varejauam com pe- 
louros de bombardas grossas, de que re- 
cebiam algum damno.» Damiáo deGoes, 
Chronica de D. Manoel, part. 4, cap. 13. 
—«Porque como elles usavam de fréchas, 
e espingardas a cavallo, eos nossos que- 
riam-lhes resistir a bote de lança, pri- 
meiro que chegassem a elles, era o Mou- 
ro posto em salvO, e elles ficavam com 
as fréchadas, epelouros mettidosno cor- 
po, o que tudo se mudou com a vinda 
de João Machado.» Barros, Década 2, 
liv. 6, cap. 10. 

Saia Qpelouro ardente da bombarda, 
E vá encontrar a gente de Cambaia 
Com que além de parar teme e desmaia. 

F. DE A.NDRADE, PRIMEIRO CERCO DE PlU, 
cant. 9, est. 33. 

— «Mettêráo este dia os inimigos in- 
finitos pelouros na Fortaleza, dos quaés 
não recebemos damno, estando ella qua- 
si arruinada ; caso, que por ser raro, pa- 
recep milagroso. Durou em fim o com- 
bate algumas horas, retirando-se o ini- 
migo com o mesmo damno que outras 
vezes, os nossos com a mesma fortuna.» 
Jacintho Freire d'Andrade, Vida de D, 
João de Castro, liv. 2. 

PELLUCIA, s. f. Estofo de seda, ou 
lã felpuda. 

PELLUCIDO, adj. (Do latim pelluci- 
dus). Transparente. 

PELLUDO, adj. (De pello, com o suf- 
fixo «udo»). Que tem pello, pelloso, vel- 
loso. 

— S. m. O que tem muito pello. 
— Figuradamente : Diz-se da pouca 

pratica, acções inurbanas, grosseiras, 
por falta de educação, e trato. 

PELO, palavra composta de per, e o; 
antigamente escreviam Pello. — «Pelo 
que se fez a vela, e nauegando de longo 
da costa com vento bonança éscorreo Ço- 
falla, ate ser junto de duas ilhas questaõ 
perto de terra firme, a que agora cha- 
maõ as primeiras, junto de huma das 
quaes estauaõ surtas duas nãos que Pe- 
dralures por se aleuantarem seguio, e as 
toiqou sem se defenderem.» Damião do 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 1, 
cap. 57. 

Vo a grão Negroponto, em outro tempo 
Eubiiia, declinada mais ao Norte 
De Boecia, diuidida pello estreito 
Euripo, a nauegantes espantoso. 

CORTE REAJ., NAUFRAGlO DE SEPULVEDA, 
cant. 2. 

— íE sobro tudo no mesmo tempo 
em que se havia de dispôr a jornada, 
mandou elle fazer duas grandes lavouras 
de tabaco, as quaes era força que se co- 
lhessem e beneficiassem no mesmo tem- 
po, e pelos mesmos indios que haviam 
de ir a ella, por não haver outros.» Pa- 
dre Antonio Vieira, Cartas, n." 11 (ed. 
1854). — «Outros pelo contrario, ante- 
pondo as leys da cobiça aos respeitos 
da nobreza, naõ só se fazem chatins, mas 
estendendo as redes até pelo alheyo, se 
fazem ricos á custa dos pobres, com tan- 
ta arte, que querem á força lho fiquem 
a dever dinheiro, depois de so servirem 
delles, e os despojarem de quanto ti- 
nhaô.» Arte de Furtar, cap. 9. 

Que todos approvaraB, e alli juraS, 
Pelo doce licor, que impetuoso 
Pelas veias, e cérebro lhes corre, 

* 
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De O suRtentar—até darem as vidas 
Por vô'lo íelizmente executado. 

A. DINIZ DA CRUZ, HYSSOPE, CaUt. 3. 

PELOT... As palavras que principiem 
por Pelot..., busquem-se cora Pellot... 

PELOTÃO. Vid. Pellotão. — «Não foi 
possível fazerem direito um quarto de 
conversão a fim de marcharem unidos; 
antes separaiido-se as ultimas fileiras da 
rectsguarda, pareciam destacar a pelo- 
tões.» Bispo do Grão Pará, Memórias, 
publicadas por Gamillo Casteilo Branco, 
pag. ,191. 

f PELTA, s. f, (Do latim peita). Es- 
pecio de adarga, ou escudo redondo que 
se usou antigamente. 

PELTATO, adj. (Do latim peZíatus). Ter- 
mo da antiga milicia romana. Arrodel- 
lado. 

PELTRE, s. rn. Liga de estanho e 
chumbo, muito usada antigamente para 
peças de baixella. 

f PELVÍANO, adj. (De pelvia). Termo 
de Anatomia. Ft>rteucente ou relativo á 
pelvis. 

PELVICO, adj. (De pelvis). Vid. Pel- 
viano. 

PELVIMETRIA, s. f. (Do latim pelvis, 
bacia, e do grego metron, medida). Ter- 
mo de medicina. Operação que consti- 
tue um dos ramos da obstetricia, e tem 
por fim determinar a eitensáo das diffe- 
rentes partes da pelvis. 

PELVIMETRG, s. m. (Vid. Pelvime- 
tria). Termo de medicina. Instrumento 
destinado a medir a capacidade da pel- 
vis. 

PELVIS, ou PELVE, s. f. (Do latim 
pelvis). Termo de anatomia. Parte do 
esqueleto dos vertebrados que serve de 
ponto de união aos ossos dos membros 
posteriores. 

PEMPINELLA. Vid. Pimpinella. 
1.) PENA, s. f, (Do latim poena). Cas- 

tigo, punição. — «E yndo seu caminho 
lhe veyo hum fidalgo com recado dei 
Rey alegrandose muyto com sua yda, e 
com hum mandada geral, que aos Chris- 
tãos em seu Reyno se desse tudo de 
graça sob pena de morte, e assi se com- 
prio inteiramente, porque era o Key da- 
quellas terras mais temido, amado, e 
obedecido.» (iarcia de Rezende, Ghroni- 
ca de D. João 11, cap. 157. 

E o outro que a L&tbona, de amor torpe 
Cometendo, iadiiiou.Ã.pollo, e delle 
Foi morto, com cruel aguda seta : 
Dâdo a hum faminto Baitre o peito em pena. 

CORTK REAL, NAUFRAGIO DE SKPULVBDA, 
cant. 5. 

— «Aceita o senhor Governador o en- 
voltorio, dando a entender, que cuida 
saõ relíquias, que lhe offerece o Reve- 
rendo Padre, e ajunta muito criminoso : 
Grande cousa be ter hum amigo em Ar- 

ronches. Pôde agradecer a V. P. esse 
cavalheiro a mercê, que lhe faço de o 
absolver de culpa, e pena: e de graças 
a Deos, que escapou de boa.» Arte de 
Furtar, cap. 9. — «E vendo a gente des- 
ta armada tãta largueza e abastança, e 
que a fóra isto lhe pagavaô soldos e 
mãtimento, se deixou aly ficar quasi 
toda por sua própria vontade, sem ser 
necessário para isso nenhum rigor, nem 
pena de justiça, como sempre se cus- 
tumou nas fortalezas em que avia sos- 
peita de cerco.» Fernáo Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 2. 

Tanto que em Suaz entra logo manda, '< 
Com pena que o mais forte amedrontava, 
Que, por n2a ser sentida esta demanda 
Li na índia, para onde elle caminhava, 
Nem do Tor«m, ou Judá, que estáo da banda 
Da Arabia, nem do mar que o Egypto lava. 
Algum navio então faça caminho 
Que lá no índio mar estenda o linbo. 

F. DE ANORADE, PRIUEIRO CERCO DSDlU,Cant. 
12, eat. 115. 

— «São as ultimas regras que a mão 
de vosso Páe lançou; assim, sob pena 
de minha maldição vo-lo ordeno.» l^ran- 
cisco Manoel do Nascimento, Successos 
de Madame de Seneterre. 

— Figuradamente : 

TaS barbaramente o mundo 
Vossas lagrimas cauiou, 
Que vos faz sentir a. pena, 
Quando a culpa a temos ni53. 

ABBADE DE JAZGNTE, POESIAS, tOm. 2, pag. 245 
(edi(. de 1787). 

— Cuidado, afflicção ou sofifrimento 
da alma. 

Ksto a sou cargo tem vingar ügravos 
E as iujurias de Amor satisfazelas, 
A este contarás tu, e darás parte 
De teus trabalhos, penas, e desgostos. 

CORTE REAL, NAUFRAGIO DE SKPULVEOA, 
cant. 2. 

Entre pena amargas todo o dia 
Passo as horas afflicto, e descontente; 
E tudo o que consola a humana gente 
Me serve de maior melancolia. 

ABBADE DE JAZENTE, POESIAS, tom. 2, pag. 
150 (ed. 1787). . , 

—«Assim é que em te amar colhi pra- 
zêres indiziveis ; mas que exorbitantes 
penas me hão custado ; nem movimento 
sinto, que de ti me proceda, sem que o 
abalo não seja extremo.» Francisco Ma- 
noel do Nascimento, Successos de Ma- 
dame de Seneterre. 

— Dôr, moléstia, soffrimento physico. 
— Com pena punha os pés no chão. 

Trazido o vazo d'agua, se reparte 
Co aquelles que tal pena mais sentião, 

E vindo a cada hum quasi huma gota 
Lhes mitiga o ardor, e ibes da vida. 

CORTE REAL, NAUFRAGIO DE SEPULVEDA, 
cant. 15. 

— Difüculdade, trabalho.—«E estan- 
do el Rey tirando com muyta pena, o 
Bispo de Tangere lhe lembraua alto muy- 
tas cousas santas, e muyto necessarias 
em tal tempo, antro as quaes tocou al- 
gumas da Biblia, elle lhe disse: Bispo, 
não me lembreis nenhuma cousa da Ipy 
velha.» Garcia de Rezende, Chronica de 
D. João ir, cap. 212.—• «Passado este 
tempo com assaz do confusaó e pena, 
sem sabermos determinar o que fosse de 
nós, caminhamos ao longo da ilha 
matra.í Fernão Mendes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 23. 

Devo a tam bondadoso e terno nmigo 
Ás sollícitas pgnas e cuidados 
Que vos hei dado, confissão sincera... 

OARRETT, CAMÕES, Cant. 3, CAp. 8. 

—Alma em pena; de purgatorio. 
— Com duas penas ; com grande di - 

ficuldade ou trabalho. 
— Sem pena; sem grande custo, seffl 

pezar. 

Só a Dona Lianor o vario forte 
Por ser mother deixou como a vencida, 
E a Pantalião de Sá deixa sem pena. 

■ CORTE REAL, NAUFRAQIO DE SEPULVEDA, 
cant. 15. 

— Com duras penas; com grande dif" 
ficuldade ou trabalho. 

— Apenas; logo que, assim que.—■^P® 
nas chegou fui logo visital-o. 

— Difficilmente, escassamente. —-4p®' 
nas terá com que viver. ^ 

— Merecer, ou valer alguma cousci 
pena; o trabalho que se emprega. 

— Nem pena, nem gloria ; diz-s0 
que insensivelmente vêem e ouvem ® 
cousas. . , 

— Soffrer as penas do purgatorio ; 
se afflicto com soffrimentos. . 

— Termo forense. Punição, castig 
imposto ao criminoso pela lei. 

— Pena arbitraria; a que não ó 'í® 
minada pela lei, mas pelo arbitrio 
juiz. 

— Pena capital; pena de morte. 
— Pena convencional; a que é imp 

ta mediante a convenção das parlas- 
— Pena corporal; a que afAig*^ 

po, como a morto, os tormentos, ^ 
— Pena de talião; pena igual ao cri 
— Pena immediata; a de prisão p 

petua. , m 
— Vena judicial; a que sa fuou® 

uma promessa feita em juizo. , • 
— ?ena legal; a que depende da 

e não do arbítrio do juiz. . 
— Pena pecuniaria; a multa lO^P 

por lei. jg, 
— Pena de sangue; as póuas P'""' 
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rias dos qae matam e ferem, muito fre- 
qüento nos antigos foraes. 

— Dar a alguém as penas e castigo de 
castigar-se por offeiisa que lhe fez. 

~Dar as penas ; ser castigado. 
— Termo de religião. Pena de dam- 

"0; privação perpetua da vista de Deus 
Da outra vida. 

•— Pena de sentido; tormeuto dos con- 
demuados no inferno. 

— Adagio : SoíTra-se quem penas tem, 
<lue atraz de tempo, tempo vem. 

2.) PENA, s. f. ant. por Penha.—Nos- 
Senhora da Pena. 

— Ant. Espiuho, púa. 
PENACAAES,s. m. ant. Penhascos. 
fPENAÇHO. Vid. Pennacho. — «Com 

huma guirnalda de pedraria na cabeça, 
® diante hum penacho branco de garça, 
® viuba encima de hummuyto grande e 
termoso caualio.» Garcia de Kezende, 
Chronica de D. João II, cap. 128. 

PENADAL, s. m. ant, Penedia, fra- 
Buedo. 

PENADAMENTE, adv. (De penado, com 
o suffixo «mente»). Com pena, dôr, mo- 
'®stia ; com afflicçáo. 

Penado, part. pass. de Penar. 

Doeose o fresco rio da trUteza 
Do penado mancebo, e as turuadas 
Ondas assossegou apreseatando 
Aos olhos de Llanor o firme amante. 

CORTE HEAL, NAUFRAGIO BE SEPULVBDA, 
cant. 1. 

PENADOIRO, adj. ant. PunÍTel. 
Penal, adJ. 2 gen. (Do latim pcenalis). 

Que impõe penas.—Lei penal. 
. — Convenção penal; de pena conTen- 

cional em contractos. 
penalidade, s. f. (De penal, com o 

«idade»). Trabalho, afflicção, 
Moléstia, incommodo. 

— Desgraça, desventura. 
— Qualidade da pena. 
Penalizar, v. o. Causar pena, dôr, 

"•balho, afflicçáo, incommodo. 
PENAMAR, adj. S gen. Diz-se da pe- 

quando tem pouco lustre, e' que 
P«rece pasmada ou coalhada. 

PENÃO, s. m. Galhardetes, bandei- 
*olas. 

Termo da índia. Vela latina. 
Ponteiro, estylo com que se escre- 

® nas folhas de ola, ou palmeira. 
, PENAR, V. a. Punir, impôr pena a 

"'Suein. 
Dar ou causar pena, atormentar. 

"^-Soffrer a dôr causada pela cousa 
nos pena. 

. "^Padecer pena, dôr, afflicção, in- 
'^'^ttimodo. 

K n. Padecer, soffrer pena, afflic- 
tormento. 

Chorai, Bello Infante; 
Que he timbre de Amante 
Mentir, Qpunar* 

Chorai; pois quem chora 
Minora o sea mal. 

ABBA.PE DE JAZENTE, POESIAS, pag. 237. 

Se vós por Menino, 
Por terno, por fino 
Calado penais. 

IDKU, IBIDBM. 

Que excesso, meus Amores, 
Padecer' assim vos ús ? 
Que paüeçe, 
Que esmoreço, 
De vos ver assim penar, 

IDKU, IBIDKM. 

Heo pranto, mçu Querido, 
Hum indicio de que amais; 
Que o choraroc(, 
Que o penares 
He de amar firme signsl. 

IDKM, IBIDBM. 

Extranhas praias, ignoradas gentes, 
Barbaros cultos vi; gemi n'angÚ8tia, 
Penei ao desamparo, em soledade. 

GARRBTT, CAMÕB9, CUUt. Õ, Cap. 2. 

— Soffrer as penas do inferno, ou do 
purgatório. 

— Estar agonisante por muito tempo. 
— Penar-se, v. refl. Affligir-se, ator- 

mentar-se por alguma cousa. 
.— Penar por alguma cousa; desejal-a 

com ancia. 
PENATES, s. m. pl. (Do latim pena- 

tes). Deuses domésticos dos pagâos. 
— Figuradamente: A casa própria. 

Outros das próprias cazts opprímido* 
Tem por verdugos os Penates charos, 
K viraõ converter no seu dfestroço 
Km desabriga o commodo agatalho. 
Outros sentem o golpe mais violenta 
Na mesma corpolencia dos Palacios; 
Servindc-lbes das torres a grandeza 
A faier o despenho mais infausta. 

ABBADE DE JAZENTE, POESIAS, tom. 2, pag. 
m (ediç. «87). 

PENAVBL, adj. S gen. ant. Punivel. 
— Penal. — Lei penavel. 
PENAVIS, s. m. p/. Bôlos de peixe, fri- 

tos em manteiga. 
PENCA, s. f. Folha picante de certas 

plantas, como o cardo, o aloes, etc. 
— A folha grossa o carnuda da palmei- 

ra e de outras plantas. 
— Çouve penca; certa casta de couve, 

que tem as folhas grossas e carnudas. 
— Penca de bananas; ramo ou esga- 

Iho de bananas, junto ao cacho. 
— ils pencas do hofe; os ióbos, as 

partes que d'eUe pendem separadas, co- 
mo os dedos da mão. 

— Termo familiar. Nariz. — Este ho- 
mem tem uma grande penca. 

f PENCUDO, adj. Que tum pencas. 
— Diz-se dq homem que tem o uariz 

grande. 
PENDANGA, s. f. No jogo da garatusa, 

oá 8 e 9 de ouros, a que se dá o valor 
que cada um quer. 

— No jogo da raversina, a dama de ou- 
ros, que é o segundo matador depois do 
valete. 

—"Figuradamente; Cousa de que se 
usa coniinuadamente para diversos fins. 

— Oflicios accessorios, reunidos em um 
official. 

PENDÃO, s. m. Especie de bandeira, 
ou pequeno estandarte, usado desde tem- 
po immemorial pela milicia, para distin- 
guir uns dos outros, os differentes regi- 
mentos, batalhões e mais corpos do exer- 
cito. 

— Bandeira de guerra farpada, que le- 
vavam os reis, ricos-homens, capitães, 
etc. 

K ajudado dos mais da que atraz canto 
Que aqui lhe dáo favor e confían^, 
Alli d'onde o pendão purpi^reo arranca 
Arvora logo a Cruz vermelha e branca. 

F. DE ANDRADE,.PRIMRIHÒ CERCO I)E DIU, 
cant. 15, est. 5. 

As casas qus o Silveira agasalhaváo, 
Batem também a estância onde Inda agdra 
Lopo de Sousa o seu pendão arvora. 

IDEM, iBiDEU, cant. 17, est. 51. 

— fEm volta desse pendão tremola- 
vam as signas das tiuphadias da Betica, 
que, cercadas por todos os lados, resis- 
tiam ainda ao embate dos sarracenos.» 
Alexandre Herculano, Eurico, cap. 41. 

— Bandeira usada nas procissões. 
— O que vai adiante na batalha, guia- 

dor. 
— Termo familiar. Mulher muito alta, 

macilenta, e desarranjada. 
— Pendão e caldeira; privilegio que 

tinham os nobres de Portugal e Casteila, 
de trazerem na guerra, como divisa, um 
pendão em signal de que podiam armar 
gente, e uma caldeira, em signal de que 
a sustentavam á sua custa. 

—: Seguir o pendão de alguém; alis- 
tar-se debaixo das suas bandeiras. 

— Figuradamente: Ostentação. 
— Pendão dos pães; a flor, ou ban- 

deira do milho maiz, ou zaburro. 
— Termo de brazão. Especie de guião 

antigo; estandarte de cavalleiro. 
PENDENÇA, s, f, ant. Penitencia. 
— Figuradamente: Castigo, trabalho. 

;— «Porque parecendo aos que com ella 
estauam, que a doença não era de tanto 
perigo, o não fizeram saber a el Uey, que 
por isso foy muyto triste, e lhe pareceo 
que falecer em tal tempo fora . em pen- 
dença do sobejo prazer, e alegria, que 
por este casamento tomara, que por el 
iiey ser muyto catholico todalas cousas 
que lhe succediam, se eram boas, atri- 
buya a Deos, e as mas a seus pecados, 
dando com tudo louuores a nosso Se- 
nhor.» Garcia de Rezende, Chronica de 
D. João II, cap. 116. 

— Antiga multa pecuniaria em que 
era commutada a penitencia. 
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— Pendenci».—lE com cartas dei Rey 
foy aos ditos Reys, que por elle logo ríis- 
ponderão sua final determinação ser da- 
rem ao Principe a Infanta dona Isabel 
por molher. E náo na quiserfio dar ao 
filho mayor do Rey dos Romáos, que no 
mesmo tempo lha mandaua requerer, e 
de Valhadolide despedirão os seus em- 
baixadores sem lha quererem dar, « as- 
si el Rey de França, e de Nápoles, que 
sobro o casamento da dita Infanta dona 
Isabel ouue grandes requerimentos, e 
muytas pendenças.» Garcia de Rezende, 
Chronica de D. João II, eap. 73. 

PENDENÇAL, s. m. ant. O penitenciá- 
rio. 

PENDENCIA, s. f. Briga, rixa, con- 
tenda. 

— Ant. A qualidade do que está pen- 
dente para decidir. 

PENDENCIADOR, s. m. Propenso a ri- 
xas, brigas, contendas, pendencias. 

PENOENCIAR, v. n. Ter pendencias 
com alguém. 

PENDENTE, adj. 2 gen. (Part. act. de 
Pender). Que está pendente, suspenso, 
pendurado. — *Fr. Antonio do Casal, de 
cujo valor religioso fazem os Authores 
memória, com hum Crucifixo arvorado, 
começou com piedosas, e esforçadas ra- 
zões, a reprehender, e animar os nossos, 
mostrando-lhes a imagem de Christo, ex- 
posta outra vez na Cruz, a segundas in- 
jurias ; aconteceo, que huma pedra per- 
dida desencravou hum braço do Crucifi- 
xo, e lho deixou pendente, mostrando- 
se em huma mesma perspectiva o sagra- 
do transumpto, aos filhos inclinado, aos 
infiéis cahido.» Jacintho Freire d'Andra- 
de. Vida de D. João de Castro, liv. 3. 

D'ama scbenU, desbotada Ota, 
K bengala da dextra traz pendente, 
Com que as moscas enxota do Castello. 

ANTONIO DINIZ DA CRUZ, HYSSOPB, Cant. 7. 

Pendente já das ancoras a Amada 
03 montes atroou com a Artilheria. 

J. A. DE MACEDO, O ORIBNTE, cant. 9, est. 1. 

— pendente; o sello, que se«ta 
a alguma escriptura, on carta aberta, ou 
patente, por um fio de seda ou fita. — 
fE disso lhes mandou passar preuilegio 
assinado de sua mão, com sello penden- 
te, em que hà outras muitas elausulas, 
com declaraçaõ que tiuessem pera sem- 
pre força de lei, quomo se no dito pre- 
uilegio contem.t Damiáo de Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 1, pag. 34.— 
«Estas escripturas ambas erão assinadas 
por el Rei, por Cojeatar, e por Raixnor- 
dim guazil mor, e em cada huma tres 
6e'los pendentes, per cadeas douro, de 
que o do meo era dt^l Rei em ouro, e o 
da mão direita da famosa cidade de Or- 
Biuz, e o da esquerda de Cojeatar, am- 

bos de prata.) Idem, Ibidem, part. 2, 
cap. 33. 

— Que está dependente de alguém, ou 
de alguma cousa. — «Aqui esteve D. Ál- 
varo perdido, porque náo podendo seus 
soldados resistir divididos, hiáo deixando 
aos inimigos o campo, e a victoria, sem 
que as vozes de D. Álvaro, e constancia 
com que peleijava, pudesse deter a huns, 
nem ordenar a outros; tão pendente es- 
tá do mais leve accidente a fortuna da 
guerra.» Jacintho Freire d'Andrade, Vi- 
da de D. João de Castro, liv. 3. — «E 
dado que a essa opinião eu persuadida 
esteja, que jaz pçndente a perda para 
mim, da affeição tua, antes despenhar- 
me consinto nesse desesperado pégo, que 
cercear-te um só dos gabos que mere- 
ces.» Francisco Manoel do Nascimento, 
Successos de Madame de Sepeterre. 

— Lite pendente; que corre em juizo, 
e ainda não foi decidida. 

— Pendente a primeira demanda; du- 
rando, correndo seus termos. 

— Trazer alguém pendente da sua von- 
tade, despacho, etc.; dependente. 

I—A não pendente; inclinada, deita- 
da sobro um dos lados. 

— Imminentfi. — O perigo pendente. 
iS. m. Brinco da orelha r e também 

dos narizes como usam em algumas na- 
ções barbaras. 

— Termo de brazão. A parte que pen- 
do da orla de um escudo, estandarte ou 
bandeira. 

PENDER, V. n. (Do latim pendere). 
Estar pendurado ou suspenso. — *Tem 
V. Senhoria junto nesta armada^,todo o 
poder da Iiidia, com que apenas pode- 
mos contar dous mil Portuguezes, e ten- 
tamos estremecer o mundo com brado 
tão pequeno. Esta arvore do Estado, de 
cujas ramas pendem lantos trofóos ga- 
nhados no Oriente, tem as raizes apar- 
tadas do tronco por infinitas legoas, con- 
vém que a sustentemos, arrimada na paz 
de huns, e no respMto dos outros.» Ja- 
cintho Freire d'Andrade, Vida de D. João 
de Castro, liv. 2. 

—Depender.—Isio pende das opiniões 
dos outros. 

—Estar inclinado.—Pende-lhe o corpo 
para um lado. 

—Inclinar-se.—<Madama Darson in- 
capaz de pararem tão bella estrada, lhes 
dava a entender, que eu dellas todas 
zombára no primeiro convite com os 
meus enfeites aldeãos; e como os orá- 
culos daquella sociedade tinhão proferi- 
do que eu náo era de todo lerda, e co- 
mo eu tinha rido com a Dôna da Casa, 
e aquelle mancebo que no jantar ficára 
proximo de mim, pendião as táes Damas 
a crer que eume quizéra divertir.» Fran- 
cisco Manoel do Nascimento, Successos 
de Hadame de Seneterre. 

—^Pender da bocca d'alguem; estar 
suspenso, ouvindo o que se diz. 

—Pender com somno; cabecear, que- 
brar. 

—Pender á vaidade, ao rigor, etc., 
inclinar. 

—Pender de um fio; estar dependei" 
te por uma bagatella, por um qussi na- 
da, a nossa felicidade, ruina, etc. 

—Pender á bondade d'aígMem; seguir 
a sua opinião, inclinar-se ao seu 
tido. 

—Termo de medicina. Proceder, on* 
ginar-se. 

—Termo de nautica. Inclinar-so a em- 
barcação, ou outra qualquer cousa, pa'* 
algum dos lados. 

PENDESSA, s. f. Penitencia. 
PENDICULO. Vid. Pêndulo. 
PENDIRICALHOS, s. f. Vid. Penduri- 

calho. 
PENDOADO, part. pass. de Pendoar. 
PENDOAR. Vid. Pendorar. 
PENDOENÇAS. Talvez seja apenas um 

mau modo d'escrever por pendença « 
penitencias, n'uma passagem citada po 
Moraes. 

PENDOLA, s. f. Penna de escrever. = 
Cahido em desuso. . 

PENDOR, s. m. Declividade, decli""' 
inclinação, obliqüidade. 

—Dar pendor ao nauio; inclinal-o ® 
bre um lado para o limpar, calafei* ' 
etc.—«Ao que os Rumes acudindo, 
recendolhes que nam fazia a nao ag 
se nam por huma banda lhe deratn 
dor, com que se foi logo ao fundo, e 
afogarão ps mais dos que nella jg 
ao que a nossa gente deu huma 
grita, cora que os iraigos começara" ' 
desacoroçoar.» Damiáo de Goes, Cnro 
ca de D. Manoel, part. 2, cap. 39. 

—Figuradamente; Propensão. — 
pendor para alguma cousa. , 

—Plur. Pendores. Incertezas, bao ^^ 
balanços entre pessoas discordes, m 
pendem para diversos partidos. , 

PENDORADO, part. pass. de Venu 
rar. 

PENDORAR, V. n. Tor pendor: i 
nar a um lado. . ui 

PENDOLA, s. f. Rplogio que tetn 
pêndulo que vibra quando 

—Instrumento metallico qu<? jo 
de oscillações regula os movimeu 
relógio, e serve para outros usos. . 

PÊNDULO, adj. (Do latim pendMí» > 
Suspenso, pendente. . nol"' 

—S. m. Termo de astronomia- 
gio ou pêndula de construcção p» 
lar, para que o seu movimento jjo; 
forme e regulado peln tempo 
chama-se também pêndulo astron ^ 

—Termo de physica. mo- 
gravo pendente de um fio, que P 
ver-se livremente, ou vibrar-sc, 
vendo arcos de circulo. inrar. 

PENDÚRA, s. f. Acção de 
—Cousa pendu/ada.—Ütnas p 

de uvas. 

incli- 

uo) 
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pendurado, part, pass. de Pendu- 
rar. 

B huma moça corcovada 
Está agora depennando 
O capão de tua cunhada, 
& o outro se está assando, 
K a lebre pendurada, 

OIL VICENTE, FARÇAS. 

—«Acabado o tempo do regimento, se 
recolheo D. Manoel com s(»ssenta Mou- 
cos pendurados nas vergas dos navios; 
®spectaculo mais grato á vingança que 
8 humanidade. O Governador, alegran- 
"O-se com estes ensaios da guerra que 
®fflpreheudia, tornou a mandar D. Ma- 
|>oel de Lima com trinta annos, e ins- 
|fucçâo, que todo o maritimo de Cam- 

puzesse a ferro, e fogo, para que 
* meoioria do castigo durasse nas rui- 
^8s.« Jaciotho Freire d'Aodrade, Vida 

D. João de Castro, liv. 3. 

Alli naquelle cumulo de pedras 
Forceja hum homem com robustos braços: 
Hum salta: outro cahe: outro nos ares 
De frágil taboa flca pendurado. 

abba.de de jazcntb, poesias, tom. 2, pag. 173 
(edlç. de «87). 

. "'Palavras penduradas; em estylo al- 
"oqno; á má parlo. 
pendurar, V. a. Dependurar, sus- 

P®nder alguma cousa em qualquer parte. 
Pendurar os quadros na parede.— 

•Accelerada em remetter a M. Depréval 
'.Carta de vosso filho, côrro ao seu ga- 

'Qete, onde me dizem que elle estava 
sallSo com alguns obreiros ; vou lá, 

sl>raçando-o com toda a alegria do 
®eu coração, lhe entrego a carta que 

® era destinada; e em quanto a lia, 
® candieiro de crystal que estavSo 

Pendurando, cáhe, e derriba a M. De- 

tn aManoel do Nascimen- > Successos de Madame de Seneterre. 
"'■Pendurar os olhos em alguma par- 

fllal-üs, náo tirar a vista d'ahi. 
■""^"zer depender.—Pendurar o pen- 
^6nto d'esperanças. 

^ "~"Pendurar-se-, v. refl. Estar suspenso, 
pendurado, pendente.—«E como estes 

f ter atravessados paus de arvo- 
j ^ue caem dos lados, sem embargo 

®*armos archotes, pareceu-noS melhot 
"ar estes lances o dormir nas canoas, 

Coh camaras decentes, e sSo todas tjj onde se penduram muito com- 
(ji Y^íente redes, e na camara da prin- 

W, espaço para cama, mesa e tam- 
fiaif Bispo do Grão Pará, Memo- 
ft,.' publicadas por Camillo Gastello 

pag. 172.^ 
^^epender, estar pendente, 

ec.^ ®®durar-se em palavras; usar de 
£1^9 elevado. 

SC pôde pendurar 
esçj« algum santo; diz-se de quem 

Peu de algum perigo para mandar 

dependurar junto do sánto da sua de- 
voção, a sua imagem feita de cêra, co- 
mo testemunho de milagre. 

PENDURICALHO, s. m, Trapo, fitas, 
pannos, ele., pendurados ou pendentes. 

t PENDURÜCALHO. Vid. Pendurica- 
Iho.—«Ou que saya escapulindd do com- 
mercio amoroso sem algum gallo na tes- 
ta, ou pelo menos sem alguns penduru- 
calhos ao pescoço.» Cavalleiro d'01ivei- 
ra, Cartas, liv. 1, n.® 10. 

PENEDIA, s. f. Lugar, sitio cheio de 
penedos, de penhascos; muitos penedos 
juntos. 

PatecelhQ ser fácil (que assi a todos 
Os que vlngarse querem lho parece) 
Mas entrando vio quanto era diffícil 
Impedida de mil inconueníentes. 
Em torno era cercada de fragosa 
Intratauel, ferrenha penedia, 
Ouuemse em cada parto aues nocturnaa 
Com funesto gemido, e voz carpida. 

CORTE REAL, NAUFRAGlO DE SEPULVEDA, 
cant. 3. 

£ como era este mastro tão comprido 
Que do mais alto delle bom podia 
Descobrir-se o que então tinha escondido 
A alevantada rocha e penedia, 
Nâo faltou então hum tão atrevido, 
E de vér desejoso o que não via, 
Que a subi-lo se atreva, e que o tentasse, 
E que este seu intento eíTeituasse. 

FRANCISCO DK ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE 
Diu, cant. 12, est. 41. 

PENEDIO. Vid. Penedia. 
PENEDO, s. m. Pedra grossa, penha, 

rochedo, penhasco. 

(Louvae, arvoredos 
De fructo presado, 
DigSo 08 penedos, 
Deos seja louvado, 
E louve meu gado 
Nestas verduras 
O Deos das alturas.» 

GIL VICENTE, AUTO DA HISTORIA DE DEUS. 

NSo he da condi (!fo do leve vento 
O meu coraçSo sd pera vós brando: 
Que se mude com qualquer movimento. 
Firme penedo sou, no qüal quebrando 
O tempestuoso mar a sua braveia: 
Se ve a fúria horribel desprezando. 

COBTK REAL, NAUFRAGIO DE SEÍULrEbA, 
cant. 2. 

—«Porque por se afastar da terra fir- 
me, tanto se encostou á Ilha, que foi 
dar em hum penedo, o qual alevantou 
o animo per huma parte; e como elle 
hia carregado de artilheria, encostou-se 
pera a banda da agua pera onde toda 
correo de maneira, que o pezo delia fez 
que tomou agua per bordo, com que se 
foi ao fundo, por o penedo ser a pique, 
e o navio náo assentar per todo nelle; 
mas aprouve a Deos que toda a gente 
se salvou.» Barros, Década 2, liv. 7, 
cap. 5. — <iFi como as nossas embarca- 
ções eraõ de remo, e não muyto gran- 
des, e báixas, e fracas, e sem marinhey- 

ros, nos vimos em tanto aperto, que 
quasi desconfiados de nos podermos sal- 
var, nos deixamos yr assi rolando á cos- 
ta, avendo por menos mal morrermos 
entre os penedos, que afogados no mar.» 
FernãoMendôs Pinto, Peregrinações,cap. 
79.—«Para os quaes até a própria con- 
sciência o acha inhabil: mas como da- 
divas quebraõ penedos, acha que por 
este caminho torcerá a justiça, e vem a 
ser hum generode latrocínio de má cas- 
ta ; porque ás vezes cheira a simonia, e 
he hydropesia da ambiçaõ. Acabo este 
Gapitulo com outras unhas de prata, 
muito mais cortezes que estas.» Arte* de 
Furtar, cap. 64. 

Fal-os tornar com pressa a fúria imiga, 
CÍieios d'odio, vazios de piedade, 
Qual lhe lança o penedo, qual a viga, 
E o que não pôde mais, lança a vontade : 
Parece aqui tratar-se áspera briga 
Na grande confusão, na crueldade, 
E tudo em damno só daquelle triste 
Que em vâo ao mar e á terra então resiste. 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 8, est. 20. 

Avarento Jason do metal ouro 
A' carga infame os hombros recurvando, 
Do pezo da riqueza, e dos penedos 
Duas vezes fíca oppresso, e sepultado. 

ABEADB DE JAZCNTE, POESIAS, tOm. 2, pag. 173 
(ediç. de 1787). 

PENEFIGAR, v. a. ant. Impôr penas, 
penar. 

PENEIRA, s. f. Instrumento circular 
de.páo delgado, cujo fundo é feito óídi- 
nariamente de seda ou de clina. 

— Vér por peneiras; obscura, confu- 
mente. 

— Querer cobrir o céo com uma penei- 
Ta, ou joeira; querer encobrir o que se 
não pôde occultar. 

—Peneira de antemão; fina, de soda. 
—Nos lagares de azeite, dá-se este no- 

me á grande roda dentada do mourão 
em que anda presa a galga, ou pedra de 
moer a azeitona. 

PENEIRADA, s. f. Acçâo de peneirar 
a farinha. 

PENEIRADOR, s. m. (Do thema penei- 
ra, de peneirar, com o suffixo «dôr»), 
O que peneira. 

PENEIRAR, t;. a. Passar pela peneirá, 
separando o mais fino do mais grosso. 

—Peneirar-se, v. refl. — Peneiràr-se 
andando; bambolear, rabear. 

■—Peneirar-se a ave no ar; estender 
as azas, o ficar suspensa sem adejar. 

PENEIREIRO, s. m. (De peneira, com 
o suffiio «eiro»). O que faz peneiras ou 
as vende. 

—O que faz adivinhações, lançando 
peneira ou joeira. 

—Ralo, que leva pela cara o que vae 
crestar as colraeias, para não ser mor-i 
dido. 

PENEIRO, s. m. Peneira. 
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—Tecido feito de sedaside cavallo, de 
que antigaraente se serviaoi como de 
bocaxins, para atezar. as abas das casa- 
cas chamadas do peneiros. 

PENELLA, s. f. ant. Ouleiro. 
PENETRABILIDADE, s, f. Qualidade 

de ser penetravel. 
PENETRAÇÃO, ». f. (Do latim pene- 

trationem). A acçáo e PÍfeito de pene- 
trar. 

—Figuradamente: Perspicacia, agude- 
za do engenho. —•«Que grandes cousas 
me náo dissesle no serão d'hontem ? qui- 
zéra pôr-te a um espelho, para que te 
visses, como eu te via. Quanto discre 
parias do teu modo usual I Davas ares 
mais senhoris que os de teu uso: brilha- 
va-te a afleição nos olhos, e os realçava 
de ternura, e de penetração; vinha-te o 
coração aos lábios. Que feliz que eu sou 
(dizia comigo) se elle alli não vem de 
falso I Porque emfim mais que muito sin- 
to o que vales, e me faltáo posses para 
o sentir menos.» Francisco Manoel do 
Nascimento, Successos de Madame de 
Seneterre. 

— ínteiligencia, comprehensSo cabal 
de alguma cousa difficil, pouco Intelli- 
givel. 

PENETRADO, part. pass. de Penetrar. 
—t Poderá ser que eu embaraçasse mui- 
to os Astrologos, se lhe perguntasse com 
que fundamento pretendem, que no ins- 
tante do nascimento he que os homens 
sáo penetrados dos influxos?» Cavallei- 
ro do Oliveira. Cartas, liv. 1, n.® 43. 

PENETRADOR, adj. (Do thema pene- 
tra, de penetrar, com o sufAxo «dôr»). 
Que penetra, penetrante. 

—S. m. Figuradamente: Inteiligente, 
sagaz, perspicaz. 

PENETRAL, s. m. (Do latim penetrale). 
A parto mais recôndita de alguma cou- 
sa; o interior, o fundo. 

Outra Laura maior qu'e88a, qu*outr'ora 
Do Vaie, todo amor, dèo força á Lyra 
Nas sublimes Canções, que izid'hoje admiro, 
Nos penetrará da Natureza entrando. 

J. AGOSTINHO DK MACEDO, VIAGEM KXTATICA, 
cant. 2. 

PENETRANTE, adj. 2 gen. (Part. act. 
do Penetrar). Que penetra. — «Seguindo 
sua viagem, quando veio aos dezeseis dias 
de Agosto houveram vista da costa, on- 
de o rio Indo entra no mar, e como mais 
adiante se faz huma enseada mui pene- 
trante chamada de Jaquete, por razão 
de hum solemne templo de Gentios, que 
está na ponta de hum cabo, onde a en- 
seada começa, a qual tem muita seme- 
lhança com a outra raais adianto de Cam- 
baia.» Barros, Década 2, liv. 8, cap. 5. 

Com penetrante rayo suauemente 
Leuauáü corações a consumirse. 

CORTB REAL, NAUFRAGlO DE BEPULVEDA, 
cant. 8. 

E em sentindo os Christaos que as reparavão 
Sóltâo logo os pelouros penetrantes; 
Nem foi sempre lá em váo c*gtasua ida 
Que algumas vezes tirâo sangue e vida. 

P. DE ANDRAD8, PRlMBlRO. CERCO DE DIU, 
cant. 15, est. 60. 

—Figuradamente; 

Oh! 86 amor naõ desse ás Almas 
Estas magoas penetrantes; 
A fortuna dos amantes 
Era digna de invejar.. 

ABBADE DE JaZENTE, POESIAS, tom. 2, 
pag. 282 (ed. 1787). 

—Profundo, fallando de uma ferida. 
—Aguda, forte, elevada, fallando da 

voz. 
—Sagaz, perspicaz, intçlligente. 

Do Baixo Império nos Annaes confusos, 
O penetrante^ e circumspecto Gibbon. 

' J. A. DE MACBDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 2. 

PENETRAR, v. a. (Do latim penetrare). 
Entrar dentro, no interior de. 

Com inflammado rayo penetrarão 
O frio coração no liure peito 
Ardendo em viuo fogo me deixarão 
Sem remedio, sem vida, e satisfeito. 

CORTE REAL, NAUFRAGlO DE SEPULVEDA, 
cant. 10. 

— Introduzir-se no interior de algum 
espaço, ainda que haja difficuldades a 
vencer. 

Náo se vio penetrar táo^acilmente 
O copado pinheiro, a longa faia, 
Como o forte Mogor, co*a sua gente 
Penetrou o esquadrão dos de Cambaia. 

r. DE ANDRADE, PRIMEIRO^CERCO DE DIU, 
cant. 9, est. 21. 

Ja reluzem os aços cortadores, 
K penetrar entáo qualquer trabalha 
O imigo que diante se apresenta, 
E quanto o damno he mór, mais se contenta. 

OBR. ciT., cant. 18, est. 54. 

—Passar atravez, atravessar. 

De estreita fresta os vidros penetrando, 
k morredoura lus de exhausta Umpada 
Vinha junctar sua luz na humilde cella 
Onde este curto dialogo passava. 

GARRETT, CAM., cant. 3, cap. 1. 

—Comprehender alguma cousa diffi- 
cil; entendei a bem; perceber, conhe- 
cer.— «E logo encommendou aos Envia- 
dos, quií notassem com sagacidade as 
forças do inimigo os soccorros que ti- 
nha, o rumor do Povo, para por elle pe- 
netrar os desenhos da empreza.i Jacin- 
tho Freire d'Andrado, Vida de D. João 
de Castro, liv. 2. — «Mandou minar a 
guarita de sobre a porta, em que estava 

Antonio Freire, e ainda que se trabalh*- 
va com estranho silencio, divertindo # 
attenção dos nossos com ardis differeotfs, 
o Capitão Mór, a quem nenhum caso, ou 
accidente achava descuidado, lhe pene- 
trou a obra, á qual contrapôz os mesmos 
reparos, que outras vezes.» Ibideni._'7' 
«Guardai-vos de penetrar o futuro, disi» 
Horacio a Thaliarco, e contentai-vos de 
aproveytar os vossos dias á medida que 
o Destino os envia. He hum crime, di- 
sia o mesmo Horacio a Leuoonoe, que^ 
rer penetrar o futuro para saber se será 
longo, ou se será curto para nós.» 
valleiro de Oliveira, Cartas, livro li n"!" 
mero 44. 

Alli descreve as trabalhosas Curvas; 
Além disto não mais surge esta idade. 
Nem mais Eulero diz, nem mais La Grango» 
Nem dizes tu, meditador La Place, 
Que o vasto gênio que penetra abysmos, 
Lanças de Sol em Sol, de Mundo cm Mundo, 
Te divisar do Todo immovel Centro. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, cÁnt. 2. 

—V. n. Tem a mesma signiflcaÇ®" 
activa.— Os mal armados não poderai^ 
penetrar no esquadrão. 

—Figuradamente : Conhecer, cotnP''®' 
hender, perceber.—«Por excesso de des- 
graça, ou por huma especie de maldiÇ»" 
annexa á curiosidade de penetrar P" 
futuro, persuadio-se Julianna á certesa 
dos seus mesmos conhecimentos.» 
valleiro de Oliveira, Cartas, Ijv. 1» 

imero 40. 
—Metter-se por dentro.—Penetram"® 

cordéis pela carne. 
—Penetrar-se, v. re/í. Ser entrado. 
—Figuradamente: Penetrar-se de o. ■ 

guma cousa; convencer-se, persuadK-s®' 
— «Julia molhor de Pompeo, se pe"®' 
trou em tal fôrma com a idea de ® 
perdido seu Esposo, que fez hum abo^'^ 
em que morreo.» Cavalleiro de Oli*®' 
ra. Cartas, liv. 1, n." 41. 

PENETRATIVO, adj. Penetrante; q"" 
penetra ou é capaz de penetrar. , 

—Figuradamente: Que compre"®® 
alguma cousa difficil, que a entende be 
—Homem penetrativo. , 

PENETRAVEL, adj. 2 gen. (Do 
penetrabilia). Que se pôde penetrar. 

— Figuradamente : Comprehensiv 
intelligivel. , 

PENHA, s. f. Rocha, roca,. rocbea , 
penedo sem terra. 

Hum dellea (talvei por atrevido) 
Chegou do cume oxceIso ás penhal «íw®® ' 
Porque mais quo a prudência perdomi"^ 
A sorte nas emprezas temeravia»- ^ 

ABBXDK DB JAZENTE, FOESIAS, W"' ' 
183 (ediç. 1787). 

Nas penhas d'es6a ilha abriu natura 
Cava na rocha, soUtaria grutta. 

GABHKTT, OAM., Cant. 4, C»P- 
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PENHACAL. yid.: Penhasco.: n 
Penhasco, «. m. Penha grande e ele- 

^8(18 ; rochedo grande no mar. 

Corre, ó Tamega, corre, e arrebatado 
Bate com fúria, e morde sem clemencia 
Das montanhas a dura corpolencia, 
Dos penhascos o sempre ftrme lado. 

abbadk de jasente, poesias, pag. 139. 

Nesse penhasco eminente, 
Nesse teu cristal sonoro, 
Tu nos eccos, que te implóro, 
Tu nas magoas, que te inílammo, 
Ouarda as queixas, que derramo, 
Leva as lagrimas, que chóro. 

IDEM, IBIDEM, pag. 166. 

Náos se suspendem, Diques se apresentSo 
Á fúria sempre indomita dos mares; 
Sobe hum rio em Marly, corre hum penhasco 
A ribeira do Neva, e a base fôrma 
Da estatua collossal, que representa 
O immortal Creador do immenso Império, 
Que pôde espadaçar da Europa os ferros, 
C co'« espada aÜHnça a paz ao Mundo. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM KXTATICA, cant. 4. 

^ PENHASCOSO, adj. (De penhasco, cora 
^uffixo «oso»). Cheio do penhascos. 

. "ENHOR, s. m. (Do latim pignorem). 
J®cto de valor qne se dá como segu- 

do alguma divida, ou contrato. 
""-Segurança, garantia, prova, tudo o 

410 serve de segurança e firmeza para 
l^ialquer fim.—«Tomadas as velas, e os 
, loão homem entregou tudo ao 

com que elle foi muito ledo, cren- 
11^ ficaua seguro com penhores que 
^ ® depois custaram a vida, como direi 

D Í^suíiiâo de Goes, Chronica de 
Ve j pari- 2, cap. 5.—«Assiade- 
cpi • seu marido como penhor 
Cart'**' * P^ncisco Manoel de Mello, 
tod casados.—«Mas eu que 
ç. ® 1^6 entreguei a ti não estava em 

tínn í'iJ3ginar no que havia de enve- 
nninha alegria, e que me tolheria 
<^hoio desfruclar os ardentes pe- 

®ff«iÇâo tua.» Francisco Ma- 
Nascimento, Successos de Ma- 

de Seneterre. 

íuàr forense. Contracto real, pelo 
Cfgj " devedor entrega uma cousa ao 

psra segurança dt divida. 
ctQ^ judicial; valor que com au- 
segi do j:iiz, se dá ao credor para 

e pagamento de credito com 
<^6 dsr conta do seu rendi- 

do amor; os filhos. 
de r»à u f- penhorar). O acto 

penhorar. 
Ou Penhor, segurança do direito, 

PENho nutrem. 
Tgp ORADO, pari. pass. de Penho- 

'V- a. (De penhor). Em- 
fa s(íay o uso dos bens pa- 

''^f'Ça, ou pagamento da divida; 

IV. —93. 

fazer"appreben6ão em moveis, etc., p^ra 
segurança de qualquer divida. 

—Penhorar alguém pela palavra; obri- 
gai o por el!a, como penhor. 

—Figuradamente : Penhorar alguém; 
empenhar, fazer-lhe benefícios em cou- 
sa com que o tenha obrigado. 

—Penhorar-se, u. refl. Metter-se em 
empenhos, embaraços, difficuldades. 

— Penhorar-se em palavras com al- 
guém; dando-as como penhor.—«O que 
vos eu disto mais posso dizer, he que 
estou mui contente do modo que levais 
nas cousas dessa terra, e do que nella 
fazeis, e|diztíis, porque bem se mostra 
nisto, que o passar tantos climas, vos 
não mudou do quem ereis, e da conta 
em que vos eu sempre tive, porque vos 
náo contentais de tooslrar isto assim por 
obras, mas além disso, vos ides sempre 
penhorando com palavras de demonstra- 
ções a fazer o mesmo.» Jacintho Freire 
d'Andrade, Vida de D. João de Castro, 
lir. 3. 

—AfTeiçoar-se, enamorar-se. 
—Penhorar-se com alguém; prometter 

dar-lhe, ou fazer-lhe alguma cousa. 
— Penhorar-se dos favores, agrado, 

formosura; vencer-se, render-se, dar-se 
por nbrigado. 

PENICILIO, s. m. Concha univalve. 
PENIFICAR, V. a. ant. Impôr pena. 
península, s. f. (Do latim pceninsu- 

la). Porção mais ou menos considerável 
do terra, cercada de agua, e só por uma 
parte está unida, e tem communicação 
com a terra. 

■f PENINSDLAR, adj. S gen. (Do pe- 
nínsula). Pertencente á península. 

—S. 2 gen. Natural, habitante d'uma 
peninsula. 

PENIS, s. m. (Do latim pents). Membro 
viril; orgão da copula no homem. 

PENISCO, s. m. Semente, de que se se- 
meiam os pinhaes. 

PENITENCIA, s. f. (Do latim pceniten- 
tia). Acto de mortificaçáo, interior, ou 
exterior. 

■ — Fazer penitencia; fazer qualquer 
obra em satisfaçío do peccado, como: 
mortificações do corpo, abstenção de co- 
mida, obras piis, etc.—«Quanto melhor 
lhes fora a todos tres tomarem o habito 
de huma Religião, para fazerem peni- 
tencia de quantas maldades obraraõ, 
para acharem estas manqueiras, de que 
vem fazer gadanho para estafarem mer- 
cês, que só nòs merecemos a ElRey, co- 
mo se vó ao perto.» Arte de Furtar, ca- 
pitulo 36.— «Na qual assistem vinte e 
quatro menigrepos, que tem por nbme 
os da austera vida, que he huma cerla 
religião como de capuchos, dos quais, se 
forão Christãos, pela aspereza com que 
vivem, e penitencia que fazem, se pude- 
ra esperar mnyto.» Fernão Mendes Pin- 
to, Peregrinações, cap. 85.—«Verdade ó 
que o descostume de se ver entro gente 

da cidade lhe deixava o rosto de vez em 
quando acntasolado ,e assim, ás varas, 
chegou ao cáes o melhor que pôde ; e, 
no discurso da viagem, como tocava em 
algum baixio, pegava-se logo ás comas 
rijamente, encarregando-nos muito que 
nos emendássemos, e fizessemos peni- 
tencia.» Fernão Rodrigues Lobo Soropi- 
ta, Poesias e prosas inéditas, pag. 18. 

—Arrependimento, dôr do peccado. 
—Castigo^publico imposto pela inqui- 

sição ; e também a casa onde viviam os 
penitenciados. 

—Termo de religião. Confissão. 
—Pena que o confessor impõe ao pe- 

nitente.—tEassi constituíram os sanctos 
Apostolos que nos confessemos aos sa- 
cerdotes, e a penitencia que nos deuem 
dar segundo a calidado de cada hum dos 
peccados, e temos por costume, que co- 
mo peccamos, assi homens como molhe- 
res, nos imos confessar, tomando logo o 
corpo do Senhor em ambalas specias do 
paõ e do vinho consagrado, o que fazem 
flssi clérigos como leigos.» Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 3, 
cap. 61. 

—Penitencia canonica; penitencia pu- 
blica imposta pelos sagrados cânones. 

—Penitencia solemne; a quo era pu- 
blica, e que tinha lugar ordinariamente 
durante a quaresma. 

—Tribunaí de penitencia; o confessio- 
nário. 

—Loc. FAM.: Por penitencias maícMm- 
pridas; por meus peccados. 

PENITENCIADO, part. pass. de Peni- 
lonciâi* 

PENITENCIAL, adj. 2 gen. Relativo á 
penitencia. 

—Psalmos penitenciaes ; os sete psal- 
mos de David. 

—S. m. Termo de religião. Livro que 
regula as penitencias. 

PENITENCIAR, v. a. (De penitencia). 
Impôr penitpncia. 

PENITENCIARIA,®, f. Tribunal da côr- 
te de Roma, presidido por um cardeal, 
para expedir bullas, dispensas, etc. 

—Dignidade, funcção, cargo de peni- 
tenciário. 

—Edifício publico construído de um 
modo conveniente para castigo dos de- 
linqupntes. 

PENITENCIÁRIO, adj. Pertencente a 
penitencia, penitencial. 

—Termo jurídico. Systema peniten- 
ciário; systema adoptado o posto em pra- 
tica era algumas nações, o qual consis- 
te em excitarna alma do culpado remor- 
sos capazes de attrahir-lhe a virtude. 

— S. m. Cardeal que presido á peni- 
tenciaria em Roma. 

—^ O ecclesiastico que impõe penas, e 
absolvo de casos reservados. 

PENITENCIASINHA, s. f. Diminutivo 
de Penitencia. 

PÈNITENCIEIRO. Vid, Penitenciário. 
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PENITENTE, adj. 2 gen, (Do latim poe- 
nitens, pcenitentis). Relativo á penitencia. 

— Que faz penitencia.—tOs mais pe- 
nitentes Religiosos tem sen dia de suó- 
to cada semana, e suas horas de descan- 
so entre dia, para que se naõ rompa o 
arco, se estiver sempre ent'?zado com a 
corda do rigor: e delKey nosso Senhor 
sabemos, que naõ dorme entre dia, nem 
joga, nem gasta o tempo em couzas su- 
pérfluas.» Arte de Furtar, cap. 48. 

— S. 2 gen. O que faz penitencia. 

Com deuaçSo forçada se mostrauSo 
Humildes penitentes mas flngidos, 

CORTE RSAL, NAUFRAGlO DE SIPULVBDA, 
cant. 11. 

— o que confessa os seus peccados a 
algum sacerdote. 

— O que nas procissões da Semana 
Santa vai vestido com uma túnica, fa- 
zendo penitencia. 

— S. m. plur. Penitentes. Termo de 
religião. Religiosos da Ordem Terceira de 
S. Francisco. 

PENITENTEMENTE, adv. (De penitente, 
com o suffixo «mente»). Com p^mitencia. 

PENITENTISSIMO, adj. superl. do Pe- 
nitente. 

PENIVEL. Vid. Penoso. 
PENIVELMENTE. Viil. Penosamente. 
PENNA, s. f. (Do latim penna). Tubo 

natural guarnecido de plumagem que re- 
veste o corpo das aves. 

Onde do leve corpo entito deixando 
As pcnnas com que no ar se alça e sustenta, 
Do Silveira a Agura em sitomando 
Que mais ao vivo então o representa. 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant 16, est. '74. 

—«Ha alguns exemplos de pessoas 
que comérôo Çapos: Sabe-se de huma 
raolher que coraeo huma Galinha viva 
com as pennas. e com os interiores.» 
Cavalleiro de Oliveira, Cartas, liv. 1, 
n." 16.—«Estimulado o frade, mette mâo 
a ura canivete de aparar pennas, o com 
elle deu pela garganta do cavalheiro e o 
matou.» Bispo do (iráo Pará, Memórias, 
publicadas por Camillo Castello Branco, 
psg. 126. 

— Penna de escrever. 
— Escriptor, auctor. — «Obráráo este 

dia os Portuguezes nousas dignas de me- 
lhor penna, e mais larga escritura. E os 
mesmos Turcos forão testemunhas fieis 
de suas proezas, dizendo, que só os Fran- 
gues mereciáo trazer barbas no rosto.» 
Jacintho Freire d'Andrado, Vida de D. 
João de Castro, liv. 2. 

— Estylo.—«Enós troncaremos os ac- 
cidentes desta Historia em beneficio de 
táo grande appiiilido; dado que andão de 
outra penna mais livre referidos em vul- 
gares escritos.» Jacintho Freire de An- 

drade, Vida de D. João Castro, liv. 4. 
—«Disse que aos cavalheiros de Basto foi 
pouco favoravel a sua penna, quando nas 
composições lhes chamou Cavalleros de 
lapluma, tratando-os como podia Ger- 
vantes a D. Quixote, ou Torcato Tasso a 
Amadis de Gaula.» Bispo do Grão Pará, 
Memórias, publicadas por Camillo Cas- 
tello Branco, pag. 62. 

— Qualquer instrumento em fôrma de 
penna, com que so escreve. 

— Habilidade, aptidão para escrever. 
— Pennas rcaes ; as pennas mais com- 

pridas das aves, as que estão junto ás 
tesouras, até á volta da aza. 

— Penna de agua; a quantidade de 
agua que sáe por um cano do diâmetro 
de uma penna de escrever. 

— Penna viva; a que se tira ás aves, 
estando ainda vivas, e que serve para en- 
cher coixões, almofadas, etc. 

— Boa penna; aquelle que escreve 
bem. 

—Deixar correra penna; demorar-se 
muito na matéria que se está escreven- 
do ou tratando. 

— Guerra de penna; disputa por es- 
cripta. 

— Penna geometrica; instrumento que 
serve para traçar toda a classe de cur- 
vas. 

— Penna metalUca.—Penna de aço; 
aparo de metal para escrever. 

— Termo do volateria. —Penna em 
sangue; a penna das aves que não tem o 
cano secco. 

— Termo de nautica. Dá-se este no- 
me aos laizes das caranguejas. 

— Penna da mezena; a ponta da ver- 
ga da mezena. 

— Termo de mineralogia. Penna de 
pavão; pedra fina de côr esverdeada, es- 
pecie de agatha oriental, que tem um 
reflexo purpurino á luz. 

— Plur. Pennas. As taboasinhas das 
repartições da roda do moinho. 

PENNACHO, s. m. (De penna). Ador- 
no de pennas que se traz em chapéu, 
capacete, etc.—«Bastando a sua autori- 
dade, me favoreceo neste sentido com a 
de Virgílio, que chama Comam galea «o 
penacho de hum Elmo.» Cavalleiro do 
Oliveira, Cartas, liv. 1, n.® 7. 

— Figuradamente; Applica-sa a tudo 
o que apresenta a sua fôrma. 

— Vaidade, orgulho.—Fazer pennacho 
de alguma cousa. 

— Termo de botanica. Pennacho da 
Pérsia; planta quo tem esta fôrma. 

— Pennacho vermelho; planta quo tem 
as flôres em fôrma de pennacho. 

— Termo de zoologia. Pennacho do 
mar; nome dado a diversos animaes 
aquaticos, como os annelides, do genero 
amphytrite. 

PENNADA, s. f. Acção de escrever al- 
guma cousa curta. 

— Rasgo de penna. 

— Quantidade de tinta, que so colh® 
de uma vez cora a penna. 

— Palavra escripta, ou dieta.— 
a sua pennada. 

PENNEJADO, adj. Termo de desenho- 
Feito á penna. . 

PENNIFERO, adj. (Do latira pennifer)- 
Que tem pennas, emplumado. 

PENNIFORME, adj. 2 gen. (De pen- 
na, e fôrma). Em fôrma de penna. 

PENNÜDO, adj. Vid. Pennifero. 
PENNUGEM, s. f. (De penna). A pen- 

na mais fina das aves ; frouxel. 
— Figuradamente : A pennugeni 

barba; os primeiros pellos, que «P"" 
tara na barba. 

— Pennugem da fruta; coi&o. . 
PENNUGENTO, adj. (De pennugem)' 

Cheio de pennugem. 
— Figuradamente: Cheio de j» 
— Galanterias pennugentas ; ioc" ' 

inurbanas, sem sal. 
PENOL, s. m. Termo de náutica. 

se este nome aos laizes das carang 
jas. Vid. Penna. ^ 

PENOSAMENTE, adv. (De penoso, co^ 
o suffixo «mente»). Com penna, "O 
trabalho. 

PENOSISSIMO, adj. sup. de Penoso- 
PENOSO, adj. (De pena, com o sun 

xo «oso»). Que causa pena; molesto, 
bílhoso, custoso, difficil, amargo, P 
zaroso. 

Vai abrazado em fogo, e nâo repousa 
Dilatado, o penoso Ibe ho o caminho- 
la morre por acharse junto ás portas 
Daquella que vingança prometia. 

CORTE REAL, NAUFRAGIO DE SEPU^VíOAt 
caat. 3, 

Com trabiílho se apressa por acharse 
Presente ao mal que teme, e ja ve certo, 
E da;)anosa dorafadigado, 
Quasi arrastando va y os lassos membr®®' 
lium dífílcil hanelito lhe seca 
A boca ja mortal e os tristes olhos 
Sumidos de fraquesa, em viuas fontes 
De lagrimas piedosas se conuertem. 

IDEM, íBiDEM, cant. 17. 

—«Entrando el Rei om 
dou de maneira que todo o yü- 
era penoso, o querendo 
Ias de .Moura, e Serpa, quo os • 
lhe vieraó cercar, o tiráraõ os se 
meio do combate quasi Vura 
to cora o peso das armas, o 9 glo- 
peleijar.» Krei Bernardo de 
gios dos Reis de Portugal, » 
dos por D. José Barbosa. — 
menhara foy clara, perguntey 
tro rnarinheyros que hiaõ corü'fÇ ^ 
nhecião aquella terra, e se 
derredor alguma povoaçaõ, " Jsado 
delles homem ja de dias. 6 "' povo*' 
•Malaca, me respondeo ^'^jos if"'® 
ção senhor que tu e eu agora o j,go 
perto, .se Deos milagrosaTien " teifl"® 
socorro, he a morte penosa q pgcca' 
diante dos olhos, e a conta 
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dos que antes de muyto poucas horas 
«vemos de dar.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 23.—«Eu amo a so- 
lidão, e a companhia, porem huma, e 
outra me seria rauy penosa logo que 
losse perpetua. Se meu Pay fosse do 
Wesrao parecer, ainda eu agora seria o 
juesnao que era quando não era.» Caval- 
Ifiiro d'Oliveira, Cartas, liv. 2, u." 32. 

Porém conserve o Fado rigoroso 
Embora contra mim seu braço alçado, 
Ou descarregue o golpe mais penoso. 

ABBADK DE JAZENTE, POESIAS, tOm. 2, p. l50 
(ediç. de 1787). 

■~«Perdida a saudade ás riquezas, ás 
iiaalguias, tão penosas mil vezes pelas 
obrigações que nos impõem.» Francisco 
^anoel do Nascimento, Successos de 
Madame de Seueterre. 

—Nfio: três diviso sôbre a areia, 
' A quem parecem vacillar na mente 

As idéias penosas que accommettem 
O viajante isolado em terra alheia. 

GARRETT, CAMÕES, cant. 1, cap. 49. 

PENQüE. Vid. Finque. 
!•) PENSADO, Tpart. pass. de Pensar, 

que se deu o penso.—Creança pen- 

2.) PENSADO, part. pass. de Pensar, 
Cogitado, considerado, imaginado, re- 

"ectiüo. 

Pensada reflexivo, nâo voto incauto, 
Extorquido á fraqueza ou cega infancia, . 
Lhe trocou no burel o Hzero e malUa.. 

GAUHETT, CAMÕES, cant. 3, cap. 3. 

If) PENSADOR, s. jn. (Do thema pea- 
de pensar, 1, com o suffixo odôr»). 

pensa as creanças, ou animaes. 
2.) PENSADOR, s. m. (Do thema pen- 

de pensar, 2. com o suffixo «dôr»), 
" pensa, reílecte, medita. 

PENSADURA, s. f, (Do thema pensa, 
® pensar, 1, com o suffixo sdura«). O 

^•^10 de pensar uma creança. 
roupas com que a vestem ao pen- 

saUn. 

PENSAMENTEAR, V. n. Levantar pen- 
®s^<ínti), discorrer .prevendo o futuro. 

pensamento, s. f. (D'> thema pen- 
de pensar, 2, com o suffixo «men- 

^0»). Qualquer acto do entendimento; o 
J'tendiiiiento.—«Pois prcgunto, se assi 

uzeres, que esperas que faça de ty a 
'ivina justiça no derradeyro bocejo da 
' luuda esso leu mao proposito, e 

<;onsititas que em teu pensamento 
de tamanho peccado, 

, ^üs mudará de ty o castigo, e fiate 
que te fallo verdade, assi me 

jj ®^"^nha em quanto viver.» Fernão 

^ PÍQto, Peregrinações, capitu- 
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Pois esta tal grandeza eu sei qaa mora 
N'hum peito brando, aíTavel, lorgo, humano, 
Desça o teu pensamento agora hum pouco, 
Dô logar ao meu canto, inda que rouco. 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 1,e8t. 5. 

Porque o Sábio no meio do concurso 
Recolher pódo cauto o pensamento, 

ABBADK DE JAZENTE, POESIAS, tom. 2, p. 329 
(ediç. de 1787). 

.—Acção, acto do pensar.—«As vellas 
se largaram, e eu fiquei dentro n'ella, e 
fóra de mim,.como ainda agora estou e 
estarei, até saber que sua magestade e 
vossa alteza, têm conhecido a verdade e 
sinceridade do meu animo, e que em 
toda a fatalidade d'e8te successo, não 
houve da minho parte acção, nem ainda 
pensamento, ou desejo contario ao que 
sua magestade ultimamente me tinha or- 
denado ü eu promettido.í Padre Anto- 
nio Vieira, Cartas, n.» 7 (ediç. 1854). 
— «Mas meu gôsto fôra, que te horrori- 
zasse esso necessário dever, no mesmo 
auge que a mim íue horroriza ; que nes- 
se pensamento estremocesses, o que quan- 
to mais é inevitável, esse apartamento, 
tanto mais imaginasses, que, sem mor- 
rer, te fôra impossível supportá-lo.) 
Francisco Manoel do. Nascimento, Suc- 
cessos de Madame de Seneterre. 

—Designio, intento.—«Ao que lhe el 
Rei dom Emanuel respondeo, diuertin- 
doo do pensamento em que andaua, que 
era irse a Flandes psra o dito dom Car- 
los que. entaõ Ia estaua.) Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 2, 
cap. 30. — «Com estas entradas que dom 
Nuno fez juntas, ficaram os Árabes, e 
liarbaros do toda a prouincia tam ame- 
drontados, que donde todos seus pen- 
samentos eram fazer guerra a çafim.» 
Ibidem, part. 4, cap. 44. 

Nâo desfalece o Sousa, ou desespera, 
Do Sultão, entendendo o pensamento, 
Mas tudo trata entfib, rege e tempera 
Com muita discrição,- com muito tento, 
Para que pas§e em paz a horrenda e fera 
Sazào, que engrossa o rnar, dá fúria ao vento, 
Porque a agua que su tinhào^ e bebiuo 
Era, a que os da Cidade lhe trazião. 

r. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 6, est. 19. 

—«Os meus pensamentos eram immu- 
taveis como de bronze: as minhas pala- 
vras como uni dobro por finado, innega- 
veis, iiidestructiveis.» Alexandre Hercu- 
iano, Monge de Cister, cap. 2. 

—Ideia, lembrança. 

Que nebta conjunção nada repousa. 
Antes pensamentos quebrantados 
Com imaginações tcdas contrarias 
Aqui e alli diveiie a fantasia. 

CORTE REAL, NAlJPBAOlO| DK SEPULVEDA, 
cant. 10. 
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E se por acaso for de ti entendido 
O meu desatinado pensamento, 
De taes fantasmas rindo, assi enganosas, 
Te pesem de me serem trabalhosas. 

IDEM, iBiDEM, cant. 16. 

;—«Tornara vôr o meu Adolpho, e ao 
peito apertá-lo, oh Deos todo poderoso, 
tanta dita mo terieis reservadaI—Tal foi 
o meu primeiro pensamento, que ap- 
pressurada reflexão dissipou logo.» Fran- 
cisco Manoel do Nascimento, Succéssos 
de Madame de Seneterre.—«Que lásti- 
ma a de não poder repartir comtigo os 
meus pezares! e de ser eu só a desgra- 
çada! Este pensamento mo dá morte. 
Sim, que môrro de desconfiança de que 
nunca foste excessivamente sensivel a 
todos os nossos contentamentos.)) Ibi- 
dem. 

Se idéias taes despontam, breve as sorve 
Remoinho de incontrados pensamentos 
Que do anciado espirito lhe travam. 

GAPIHETT, CAM., cant. 9, cap. 3. 

Ruim agouro! Um sahimento fúnebre 
Ao regressar á patria! Nâo se pôdo 
Conter do involuntário püiisamentü 
O portuguez viajante. Mal conhece 
A intrepidez dos bravos esse loucp 
Terror do vulgo que estremece íl vista. 

IDEM, iBiDEM, cant. 2, cap. 2. 

—Imaginação. 

Imagens saõ que cria o pensamento 
Hum enganoso gosto que náo dura: 
Sombras falsas que leva o sotil vento. 
Ah! vida minha, vida mal segura 
Enganosa esperança, ah fantesia 
Quão faüil, que nos das a boa ventura. 

CORTE REAL, NAUFUAGIO DE SEPULVEDA, 
cant. 9. 

Decorava no proprio pensamento 
D'hum, o d'outro theatro as scena^ vftrias; 
Ora aa do Tibre na Tragédia triste. 
Ora em doces sainetes as d'lle^panha, 
Mil outras cousas mais em vosso culto 
Na mente flucluante apparatava; 
Porque ao menos no vario doa obséquios 
Soubesse agradecer-vos gloria tanta. 

ABBADE DE JAZENTE, POESIAS, tom. 2, psg. 
122 (ediç. de 1787). 

Pouco e pouco a cruel Melancolia 
O devora, e consome; naô graceja, 
Como d*antes usava, co'a familia: 
Mas em seus pensamentos abysmado 
Comia pouco, pouco repousava, 
Nem joga, nem CalTé, nem Chá bebia. 

ANTONlO DINIZ DA CRUZ, HYSSOPE, Cant. 8. 

—Opinião, conceito nobre, o alto. 
—Pôr o pensamento em alguém; pen- 

sar n'elle. 

Cuidando ni&to yíuo, isto me vai 
Na triste ausência vossa, no tormento 
Que vos mereço bem seruos igual. 
O iinpio, deshumano, duro Intento 
De meu pay fie; íá nisto j^urdido, 
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Que em vós me pos Amor o pensamento 
Só vós me estais por elle promettido. 

CORTR REAL, NAUFBAGlO DE SEPÜLVEDA, 
CaDt. 2. 

—Adivinhar o pensamento; saber o 
quo alguém pensa. 

Se algaem me perguntasse quem seria 
Este que ào Sousa fez tal amizade, 

- Ser elle o mesmo Rao eu lhe dh ía 
^ Que entáo tinha o governo da Cidade: 

Nâo me crèaes a mim, pois cá vivia, 
Crêde á fama, que o affirma por verdade, 
Nem me pergunteis disto o fundamento 
Porque ou nâo advinho o pensamento. 

FRANCISCO DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DB 
Diu, cant. 6, est. 43. 

—Vir ao pensamento; á idéia. 

Responder-lhe tentou, porém do meio 
Da boca, a voz ao peito se recolhe, 
Que o passado erro seu, que então lhe veio 
Xopensamento, a lingua e a voz lhe tolho; 
K como tem d'amer o peito cheio 
Por a melhor resposta entáo escolhe 
FazeMhe tudo o que elle lhe pediu 
Pois seu goftto também nisto fazia. 

FRANCISCO DE ANDRADE, PRlUEtRO CERCO DE 
DIU, cant. 16, est. 66. 

—Idéia principal de qualquer escripto 
ou auctor.—«A sua conversação, e mui- 
tas vezes 03 seus escritos, não servem 
que somente de mostrarem que tal pen- 
samento de Seneca, ou que tal opinião 
de Cícero se acha em tal folha ou em 
tal capitulo das suas obras.» Cavalleiro 
d'Olivt;ira, Cartas, liv. 1, n.® 17. — «He 
couza admiravel, que ainda não achey 
no seu discurso huma opinião firme que 
siga duas vezes, sendo as suas palavras 
huma successão continuada de pensa- 
mentos differentes, e todos contrários.» 
Ilvdem, n." 22. — «Com tudo para mos- 
trar a V. S. as mesmas Frases em outra 
obra Francesa, peço-lhe que leya l'Eu- 
rope Galante, na primeyra scena da ter- 
ceyra Entrada, e suponho que achará 
como eu achey, não só as Frases, mas 
o pensamento de Mataiiasio nos seguin- 
tes versos.» Ibidem, n.® 41. — «Não he 
natural, nem justo, supor na Scriptura 
huma falta do bom sentido, o qual sem 
duvida se seguiria de hum pensamento 
imperfeito em hum discurso continua- 
do.» Ibidem, n.° 44. 

—Suipeita, malicia, receio. 
—Figuradamente : Ligeireza, prompti- 

dão extrema.—Fez-se tudo isto n'um pen- 
samento. 

—Termo de botanica. Especie do plan- 
tas do geuero violeta. 

—Termo de piutura. Esboço, bosque- 
jo, primeiros traços que dão os profes- 
sores, para a composição de uma obra 
que imaginaram. 

—Tenuo de religião. Consentir n'um. 
pensamento; entreter-se com elle, de- 
sejar pôl-o em pratica. 

—PI. Pensamentos. O que está no 
conceito, antes de se declarar. — Nin- 
guém sabe os seus pensamentos. —«Oh 
quanto esse teu proceder magoou minha 
alma! E quanto dó, se me visses, te eu 
causára! E quanto, se então, me podes- 
ses vêr os pensamentos! Mas d'oade me 
vem o curioso empenho de decifrar o 
que vóive em teu coração? E lá deparar 
tslvèz com tibiozas, e (quem sabe) com 
deslealdades? De honrado m'as enco- 
bres; o d'esse encobrir, obrigações-te 
devo : que me esquivas o pezar de te vêr 
indiflerente comigo.» Francisco Manoul 
do Nascimento, Successos de Madame de 
Seneterre. 

Espreitar indiffrente os pensamentos 
Que os lábios do infeliz feixam no peito, 
Curiosidade é van, mal genero^ 
E de ânimo insensível: nâo exijas, 
Se o podes consolar, preço tam duro 
Por teus confortos. Pouco vale a dextra 
Que Dão inxuga as lagrymas do afílicto, 
Sem lhe rasgar primeiro os seios d'alma 
Para lhe esquadrinhar do pranto a causa. 

GARRETT, CAM., Cailt. i, Cap. 18. 

—Altos pensamentos; intentos, dese- 
nhos, conselhos.—«Este Emperador Ot- 
tho terceiro deu a hum seu irmaõ per 
nome Hugo, o duquado de Saxonia, que 
era seu, o qual Hugo teue tres tilhos 
per nome Federico, Vlrrich, e Beraldo, 
estes tres irmãos ficaram moços per fa- 
lecimento de seu pai pelo que o Empe- 
rador seu tio, os criou em sua casa, e 
sairam homens daltos pensamentos, bons 
caualleiros, e sobre todos Beraldo o mais 
moço porque em prudência, discriçam, 
e esforço passaua hos outros dous ir- 
mãos.» Damião de tioes, Ghronica de 
D. Manoel, part. 4, cap. 71. 

—Ant, Argolinhas de ouro, que. se 
traziam nas orelhas. 

PENSAO, s. f. (Do latim pensionem). 
Renda annual, que se paga perpetua ou 
temporariamente por qualquer cousa. 

—Teuça annual, que el-rei dá por al- 
gum serviço ou que é imposta sobre 
qualquer officio ou emprego. — «Mas ja 
quo vai de fazer justiça a todos, faça- 
mo'-la também ao govêrno d'aquelle tem- 
po, absolveudo-o da aceusação, tam re- 
pettida ha quasi tres séculos, de quo a 
pensão de quinze mil réis que lhe da- 
vam era, inda em cima, tam mal paga 
que o poeta dizia: «que havia de pedir 
a el-rei que trocasse os quinze mil réis 
por outros tantos açoites nos ministros 
por quem corria o pagamento.» Garrett, 
Camões, cant. 10, nota A. 

—Parte da congrua que o beneficiado 
deve dar a alguém. 

—Preço quo alguém dá pela comida 
e instrucção que recebe. 

—Figuradamente : Trabalho, encargo 
inherente á posse ou goso do qualqu r 
cousa. I 

—Pensão bancaria; renda do capital 
depositado no Banco de Roma. 

—Remir, comprar a pensão; livrar 
um beneficio da pensão imposta, pagan- 
do por uma só vez a quantia ajustada. 

1.) PENSAR, V. a. Tratar do susten- 
to, limpeza, otc., dos animaes. 

—Ant. Alimentar, dar do comer ás 
pessôas. 

—Cuidar do sustento o mais cousas 
necessarias a uma pessoa. 

2.) PENSAR, V. n. (Do latim pensa»'«)' 
Imaginar^ cogitar, meditar.—«Nas acçóas 
de nossa alma, só o Amor deve domiu"' 
ter: tudo se lhe déve, em tu-Jo se déve 
contentá-lo; queixe-se a Razão, ou náo 
se queixe. Foi tal teu parecer, desde qu® 
não me viste? Receio quo ora haja re- 
cobrado toda a liberdade do juizo. E es- 
tá elle inda nessa posse, quando pensas 
n'uma guerra quo te ^éve separar de 
mim? Não caba em ti traição tão feia » 
Francisco Manoel do Nascimento, Suc- 
cessos de Madame de Seneterre.—«G'®' 
ças a Dtíus que ha quatorze annos, quan- 
do escrevia estes versos, pensava e sen- 
tia como hoje sinto e penso. Mas n'aquel- 
la edade nem o espirito reflecte taoi 
fundo, nem o coração communga tam 
intimo em nossas ideas e sentimentos.» 
Garrett, Camões, cant. 3, nota D. 

—Refiexionar, examinar com cuidado. 
—Formar animo de fazer alguma couss- 
—Julgar, formar conceito.s. 
—Pensar em alguém, lembrar-se, r®' 

cordar-se de alguém.—«Dá-me, sim, dá' 
me esse confôrto, para quo eu vença 8 
fraqueza do meu séxo, o que córto 
todas estas irresoluções desesperadas •' 
que bem pôde ser, que o meu trági^" 
fim te obrigue a pensar em mim a naiU' 
do, e que prezada te seja então a minh* 
lembrança, mavioso da tninha extraor- 
dinaria mórte. Mais vale similhante 1"^^' 
te, que o estado em quo me pozeste- 
Bem quizéra eu nunca te haver visto- 
Adeos.» Francisco Manoel do Nascitn^''' 
to, Successos de Madame de Seneter- 
re, 

—Estar perto, em risco de. 
—Sem pensar; de improviso, inespC' 

radamente. , 
PENS ATIVO, adj. (Do thema pensa, de 

pensar, com o suffixo «ativo»). EfflbS' 
bido em algum pensamento. 

Nâo se podo alegrar o varão nobre, 
X)ualqiíer contentamento lhe auorrece 
Melenconio, tristo, pensatiuo 
Anda desesperado, e quasi morto. 
De pura saudade consumidos 
Olhos, e rosto pallido mostraua, 
E com penosa dor e peito tristo 
Cheyo de amor taes versos escreuía. 

CORTE REAL, NAUFRA6I0 DB 
cant. 2. 

—f E porgnntandome o quo me 
desta abundancia de munições, 
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nha naquelles almazens, e se bastavaõ 
para receber aquelles hospedes que es- 
perava, lhe respondi ®u que sobi'jaraen- 
to tinha com que os banquetear; a que 
elle depois de estar hum pouco pensa-? 
tivo, bullindo cora a cabeça me disse: 
Certo, que se o Rey de vós outros Por- 
tuguezes agora soubesse quanto ganhava 
em ino eu naõ perder, ou quanto perdia 
em os Achens mo tomarem Aarú, elle 
castigari» o antigo descuydo de seus Ca- 
pitães, que cegos, o atolados em suas 
cobiças, ft interesses, deyiaraõ criar a 
este inimigo tanta forsa, e tanto poder.» 
Fernáo Mendes Pinto, Peregrinações, 
cap. 22. — «E juntamente com isto lhe 
coutaram outras particularidades táo las- 
haaosas, que a alguns dos circumstantes 
<iue as ouviáo se enxiírgou bem nos olhos 
a dôr e magoa que tinhâo delles. Sus- 
penso ficou Antonio do faria o pensati- 
*0 hum grande espaço, imaginado no 
lue aquelles homens lhe tinhâo Jito, e 
virandoso para elles lhes disse, peçovos 
senhores que me digais, ja que essa bri- 

foy tal como me contastes, como foy 
possivel escapardes vós mais que os.ou» 
tros?» Ibidem, cap. 57.—«E despoist de 
estar hum pouco pensativo e confuso co 

via diante, tornou a pòr os olhos 
"o tumulto e rumor que todos fazíamos 
"o desarrumar e despregar dos caiiões ; 
e olhando para Antonio de Faria, que 
'íesie tempo estava em pó encostado ao 
^ontante, lhe rogou que se assentasse 

pouco a par delle, o que Antonio 
Faria fez com muyta cortezia.» Ibi- 

dem, cap. 76.—«A que elle, dospois de 
®star hum pouco pensativo, virandose 
Psra o filho lhe disse, que to parece do 
lue agora ouviste a estes estrangeiros? 
'ogote que te fique na memória para que 
s®ibas conhecer e agradecer a Daos com 
l^e dares muytas graças o pay que te 
^eu, que por te escusar daquelles tra- 
"*ihos, e de outros muytos que ha pelo 
®nndo, te grangaou com sua vida.» Ibi- 
dem, cap. 83.—«Elles ambos nos ouvi- 
í®® EQuyio bem, e despois de estarem 

pouco pensativos, pôdo com lagri- 
os olhos no Ceo, e os joelhos na 

disseraõ.» Ibidem, cap. 86. 

Pemativo Beroso eotSo contemplo, 
A quem de Athenks a famosa Escola 
Estatuas levantou d'ouro mai» puro. 

A. DE MA.CBDO, VIAQS» EXTATICA, Cant. 2. 

PENSEIRO, s. m. ant. Pensamento. 

li ^ ^ latim pensi- 
jjj'" levantado do chão, suspenso no ar; 

ter^^ dos jardins formados sobro um ^®Ço á imitação dos de Babylonia. 
didactico. Que pende, que 

. suspenso.—Ponte pensil. 

8ion part. part. de Pen- 

PENSIONAR, V. a. Impór encargo, pen- 
são. .. 

—Conceder, dar pensão. j 
—Pensionar um bcne/icio ; mandar ao 

beneficiado pagar corta pensão de seus 
fructus a alguemi 

PENSIONARIO, s. m. (Do. latim pent 
sionarius). Ü que paga pensão. 

—Estudante que psga porção, oii pen-^ 
são em cas.'« de educação; aducando com- 
mensal, e á süa custa. 

—Em Hollanda, o ministro a quem 
principalmente iucumbèm os negocios 
públicos.II ít-Á 

—Conselheiro, advogado, homem de 
letras. —«Ordunou-se a seus Pays que a 
tratassem com doçura, havia toda a es- 
perança do que elles a caza&sem com o 
dito Pensionario, porem não sey, nem 
posso, diter-vos a consequeucla que teve 
este negocio.» Cavalleiro de Oliveira, 
Cartas, lir. 1, n.° 23.. 

—rAdj. Que recebe pensão, ou tença 
e mantença. 

—Figuradamento: Obrigado, sujeito. 
—Corpo pensionario ao trabalho. 

PENSIONEIRO, adj, Que paga pen- 
são. 

PENSIONISTA, s. 2 gen. Aquelle que 
tem direito a receber e gozar uma pen- 
são. 

— Estudante que paga pensão ao col- 
legio onde está. 

1.) PENSO, s. m. O tratamento «m 
comer, vestir e limpeza que se faz aos 
homens.'—«Aos Christãos que captiuaõ, 
jsedlem barba ou cabdllos trosquiaôlheos 
da cabeça, e arrincaólhe a barba, com 
todollos outros cabellos do corpo. -Aos 
que captiuaõ ua guerra daõ molheres pe- 
ra os seruirom, o dormirem com ellas, e 
se. delas haó filhos os senhores os ven- 
dem, ou comem, trataõ muito bem es- 
tes captiuos de comer, e beber, o as mo- 
lheres que osseruem, trabalhaõ por lhes 
dar bom penso.» Damião de Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 1, cap. 56. 

— O tractamento que se dá aos ani- 
maes. 

— Trabalho, tarefa. 
2.) PENSO, 8. m. ant. Pensamento. 
1.) PENSOSO,aíy. Pensativo. 
2.) PENSOSO, adj. ant. Pendenti», in- 

clinado. 
PENTA, ou PENTE. (Do grego pente). 

Palavra que entra na composição de vá- 
rios vocábulos. 

-J-PENTAGROSTICO, adj. Epitheto dado 
aos versos que tem cinco acrosticos. 

PENTAEDRO, s. m, (Do grego penta, 
e hedra, base). Termo de mathematica. 
Figura solida, terminada por cinco faces. 

PENTAFILLÃO, s. m. Herva. 
PENTAGLOTTO, adj. (De penta, e do 

grego glotta, lingua). Que é escripto em 
cinco línguas.—Diccionario pentaglotto. 

PENTÁGONO, s. m. (De penta, e gonia, 
angulo). Termo de mathematica. Figura 

terminada por cinco lados ou linhas re- 
ctas. 

— Termo de fortificaçâo. Forte rp*l de 
cinco baluartes, cidadolla. 

— Tormo de anatomia. Um musculo 
do peito, que tem a figura do pentágono 
geométrico. 

PENTAGRAMA, ou PENTAGRAMMA, s. 
f. (De penta, c gramma, linha, traço). 
Termo de musica. As cinco linhas do pa- 
pal pautado em que se escrevem as notas- 
do musica. 

PENTAGRAPHIA, s. f. (De penta, e gra- 
phein, escrever). Arte de copiar um pla- 
no; ou estarflpat, com o pentagrapho. 

PENTAGRAPHO, s. m. (Vid. Pentagra- 
phia). Instrumento que serve para copiar 
planos e estampas. 

PENTAGYNIA, s. f. (De penta, e gynê, 
femea). Termo de botanica. Ordem de 
plantas do systema sexual de Linneo, ca- 
racterisadas por terem cinco pistillos nas 
ílôres. 

PENTAHYDRICO, adj. Termo de chi- 
mica. Que contém cinco vez^s tanto hy- 
drogenoo como outro composto do mes- 
mo gênero. 

PENTAMERO, s. m. Tormo de zoolo- 
gia. Genero de molluscos da familia dos 
brachiOpodos. 

— S. m. plur. Pentameros. Secção de 
insSctos da ordem dos colfopteros. 

PENTAMETRO, s. m. (De penta, e do 
grego metron, medida). Termo de poesia. 
Verso grego ou latino que consta de cin- 
co pés. 

PENTANDRIÁ, s. f. (De penta, e do 
grego andros, macho). Termo de bota- 
nica. Classe de botanica do systema se- 
xual de Linneu. 

PENTAPHILLAO. Vid. Pentaíillão. 
f PENTAPOLE, s. f. Territorio que 

compr«'hende cinco cidades importantes. 
f PENTARCHA, s, m. (pr. pentarca). 

Cada um dos cinco indivíduos que com- 
põem o governo supremo de um estado 
pentarchico. 

PENTARCHIA, s. f. (pr. pentarkia). 
Governo composto de cinco indivíduos. 

-—Dignidade de pentarcha. 
f PENTARCHICO, adj. (pr. pentarkico). 

Quo pertence á pentarchia. 
f PENTASTICO, adj. Termo de archi- 

tectura. Diz-se do portico que tem cinco 
ordens de columnas. 

PENTASTYLO. Vid. Pentastico. 
PENTATEUCO, s. m. (De penta, e do 

grego teukhos). Parle da Biblia que com- 
prehende os cinco primeiros livros do 
Velho Testamento escriptos por Moysés. 

— Termo cirúrgico. Pentateuco cirúr- 
gico ; nome dado á divisão das doenças 
cirúrgicas um cinco classes. 

PENTATHLO, s. m. O homem instruí- 
do nos cinco exercícios usados entre os 
gregos, como: luta, disco, páreo, pugi- 
lato, e saltos. 

PENTE, 8. TO. (Do latim pecten). Ins- 
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trumenlo do madeira, marfim, etc., que 
serve para pentear. 

— Pente conveio que usam as mu- 
lheres como ornato e para segurar os en- 
feites da cabeça. 

Mas que dirá o Mundo, se vir hoje, 
Que eu fujo dos trabalhos com o corpo? 
De moiiAj que deste excesso, a que me arrojo, 
Tu a causa só és; pois d*outra sorte 
Mal poderei, meu rico Bem, comprar-te 
A saia, a Capa, a Fita, o Leque, o Pente. 

A. DINIZ DA CRUZ, HYSSOPE, Caot. 6. 

— Pente de dentes de ferro; para pen- 
tear estopa. 

— Termo de fortificação. Tanchões 
agudos de madeira forte perpendicula- 
res ao meio do parapeito, entrando por 
dentro dVIle. 

— Termo do tanoaria. Remendo de 
aduella quebrado na ponta. 

— Tertuo de teceláo. Instrumento cotu 
que os tecelões apertara a teia. 

— Antigo instrumento de tortura em- 
pregado pelos tyrannos. 

— Certo instrumento grosseiro de mu- 
sica. 

—O pello, cabello que nasce aos mo- 
ços o moças sobre o púbis, quando che- 
gam á puberdade. 

PENTEADO, part. pass. de Pentear. 

Um intonso cabello, uma samarra?— 
«Essa razáo me quadra (diz o Lara.) 
K esta Madama lUlena, (continua) 
Que delle está defronte, por ventura 
É Troyana também, ou é Franceza, 
Como do penteado mostra o gosto?» 

A. D. OA CRUZ, HYS30PB, Caat. 5. 

— Palavras penteadas ; cultas. 
— S. m. Adorno, compostura do ca- 

bello. — Um bonito penteado. 
PENTEADOR, adj. (Do thema penteia, 

de pentear, com o suffixo «dôr»),—Car- 
do penteador; especie de cardo. 

— S. m. Aquellrt que penteia.—«E por 
a casa estar despejada sem auer mais 
nella que meu irmam Fruclos de goes 
que o penteaua, e eu que tinha o bacio 
do penteador, praticou el Rei com o Du- 
que algumas cousas de seu gosto, entre 
as quaes foi perguntarlhe que lhe pare- 
cia duquella moeda.» Damiáo de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 4,cap. 20. 

— Panno que cobro os hombros do 
que sn pent-^ia ou barbeia. 

PENTEADURA, s. f. Acto de pentear 
ou pentear-se. 

PENTEAR, V. a. Desembaraçar, com- 
pôr os cabellos com o pente.—«Bem es- 
perava eu esta resposta, disso o marido, 
e grande adruiraçáo seria se medésses ou- 
tra mais graciosa, porque sey muito bem 
que a recompensa dos que penteyão os 
tinhosos he a de perderem o seu tem- 
po.» Cavaileiro de Oliveira, Cartas, liv. 
1, n.® 52. 

- A Caaaeade seda, e mais a Capa, 
Em sinal de prazer, preparar manda, 
o Crescentepeníeia, e todo guapo, 
E do pú sacudido, sabe de Gaza. 

ANTONlO DlNlZ DA CBUZ, HYSSOPE, Cant. 4. 

— Figuradamente : Desembaraçar ou 
limpar o pello, ou lú de hlgunsanimaes. 

— Adagio : Tal grado haja, quem o 
asno penteia. 

f PENTECOSTARIO, s. m. Livro que 
contém o oflicio desde a Pascoa da Re- 
surreiçáo até ao Pentecostes. 

PENTECOSTES, s. m. (Do grego pen- 
tekostê). Festa dos judeus, instituída em 
memória da lei que Deus lhes deu no 
Monte Sinay. 

— Domingo.do Espirito Santo. 
PENTEEIRO, ou PENTIEIRO, s. m. O 

que faz ou vende pentes. 
PENTELHO, s. m. Termo baixo. Vid. 

Pente. 
PENTEM, s. m. Vid. Pente, 
PENTEOLA, s. f. Concha dos romei- 

ros. 
PENTOGRAFO, ouPENTOGRAPHO,s. m. 

(De pente, cinco, e do grego graphein, 
escrever). Compasso de copiar plantas. 

PENUGEM. Vid. Pennugem. 
PENULA, s. f. (Do latim pcenula). 

Manta, capa. bedem. 
PENÚLTIMO, adj. (Do latim penulti- 

mus). Que está immediatamente antes 
do ultimo.—«O Reyno dos Parthos tive- 
raó por estes annos Vologeses, segundo 
do nome, Pàcoro, e Cozroe, a quem su- 
cedeo Vologeses o terceiro, qurt foy o 
penúltimo Rey dos Parthos.» Monarchia 
Lusitana, liv. 5, cap. 13. 

PENUMBRA, s. f. (Do latim ;)enum6ra). 
Termo de astronomia. Luz fraca dos ecli- 
psesé 

—Termo de physica. A parte da som- 
bra alumiada pela luz refracta de algum 
corpo luminoso. 

PENÚRIA, s. f. (Do latim penúria). Fal- 
ta do necessário, mingua. 

O escaler ablcou na praia amiga, 
E a suspirada terra emflm pisaram 
Os desafeitos pés. Quantas ptínuriofl^ 
Quantos perigos, desalentos, sustos. 

OAHRKTT» CAMÕBS, cant. 1, Ctp. i8. 

PENURIOSO, adj. (De penúria, com o 
sufíixo «oso»]. Em que ha penúria. 

—//omem penurioso; que sofTre penú- 
ria. 

PEONAGEM, s. m. Multidão de peões 
ou soldados de infanteria. — tAs quaes 
ambas juntas mandou cercar com os 
piáes, caminhando elle em duas bata- 
lhas, com toda a gente, a bandeira Real 
diante, e elle com o guiam na reguarda, 
apos qufm três If.goas continuas vieram 
ladrando cem mouros de cauallo, e mui- 
ta peonagem com esperança de lhe to- 
marem bum passo estreito, por onde for- 
çadamente auiam de passar.* Damiáo de 

Goes, Chronica de D. Manoel, part. 4, 
cap. 44. — «Falta-lhes peonagem para 
reparar as ruinas da nossa bataria, o por 
força os ha de render o trabalho repar- 
tido em tão poucos. Estáo insolentes com 
o destroço que fizeráo nas galés do Gráo 
Senhor no cerco desta mesma fortaleza.» 
Jacintho Freire d'Andrade, Vida de D- 
João de Castro, liv. 2. — «Entre tanto a 
artelharia do nosso baluarte jogava com 
damno do inimigo, porque como esta peo" 
nagem servia amontoada, o descuberta. 
nâo se tirava da Fortaleza tiro algum 
perdido.» Ibidem. 

—Os moços eserventes do exercito. 
PEONEIRO, s. m. Gastador do exer- 

cito. 
PEONIA, s. f. Termo de botanica. Gê- 

nero de plantas moncotyledoneas poly- 
pétalas, da familia das ranunculaceas. 

PEOR. Vid. Peior.—«Porque os vinte 
mil, que nos mandou dar Sua MagesW- 
de, claro eslá que naõ bastavaô, n"® 
para as despezas dos caminhos, serras, 
e charnécas, que andámos com máos g*- 
salhados, e peores mantimentos.» 
de Furtar, cap. 11.—«Quem teve unbas 
taõ farpantes para destruir hum Reyiio> 
que appellidava seu, peores as teria pa- 
ra o agarrar, ainda que lhe constasse, 
que era alhuyo.» Ibidem, cap. 18.—"^'. 
agora reprehendemos a malícia, e viÇ'" 
lancia de todas as unhas; porque naõ h* 
furtar sem malicia, nem malicia sem cau- 
téla. Donde se segue, que o ladraõ des- 
cuidado, ou naõ he ladraõ fino, ou and" 
arriscado a pagar a cada passo o Cflpi'8'i 
e as custas: com tudo torno a dizer, c}''® 
ha unhas descuidadas, o que saõ peoreSi 
que as maliciosas, e muito vigilantes, noS 
damnos que causaõ.» Ibidem, cap. ^ : 
— «E mandando os ver à cama, e 
os achando, descobrio a msranba: e aiu 
da deu alcance a outra peor,em quepi^ 
nhaõ de cama soldados saõs com noiue 
mudados. Nada escapa á subtileza 
arte de furtar: mas o zelo, o destreza 
Conde General excede, e vence todas a 
artes no serviço delRey nosso Senhor- 
Ibidem, cap. 35. — «E quando vos da 
alguma couza, he sempre o peor, ex>q ^ 
naõ presta, ou do modo, que melhor 
ra naõ vos darem. Saõ estes como a r* 
poza do Hisopete, que banqueteou # 
gonha com papas estendidas sobro bu 
lagem para que as naõ pudesse ^ 
com o bico.» Ibidem, cap. 41.—^ 
entendo de Frey Henrique he que 
Frade, e ainda que vos escrevesse ^ 
resma de papel, não vos poderia pr" ^ 
que sendo Frade possa ser couza P®" o 
Cavaileiro de Oliveira, Cartas, liv- i' 
28. — «Ai ha V. S. destas em Portug ^ 
Pois veja-as também em 
busque-as por todo o mundo, e , 
seguro que as encontra ainda 
Ibidem, n." 41. — «Sendo V. ® 
homem que tem coração, e "o 
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«chará muito estranho este conselho, po- 
rem falo com lisura, e com claresa, e iJi- 

ft V. M. que no presHote jogo que cui- 
de miiiln bem em guardar a carta que 
'De derão, porque su se quiser embara- 
lhar poderá nchar outra que seja muito 
Peor.» Ibidem, liv. 1, n." 48. 

PEOZ. Vid. Pioz. 
PEPASMO, s. m. Termo de medicina. 

Estado de certas enfermidades, era que 
os humores, pelos esforços da natureza, 
® pela efflcacia dos remedios, experimen- 
'íffi certa modificação na sua qualidade 
® quantidade, com que deixam de ser 
nocivos. 

• PEPIA. Vid, Pipia. 
PEPINAL, s. m. (Do pepino). Lugar ou 

'®''fa plantada d.í pepinos. 
t PEPINEIRA, s./■. T^rmo popular. Diz- 

se de qualquer festa, ou divertimento em 
ha borracheira, balburdia, tumulto. 

PEPINEIRO, s. m. (De pepino, com o 
®uffixo «eiro»). A planta que dá os pe- 
pinos, do flores amarellas, sendo umas 
®«sculinas, outras femininas. 

pepino, s. m. O fructo da planta cha- 
®«da pepinniro.—«Conta Monconis pela 
l^lação de hum Piloto, que na Ilha da 
Indeyra se acha hum fructo chamado 
'covas, semelhante a hum pepino, e do 

Comprimento de hum dedo, o qual sen- 
"0 cortado em talhadas redondas repre- 
^•^nta em diversas parles a figura de hum 
};''"cifixo.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas, 
'*• 1, n.o 24. 

"^Pepino de S. Gregorio; especie de 
pepino bravo, usado em medicina. 

PEPITORIA, s. f. Guisado feito das 
piíscoços e miúdos das aves. 

PEPOLIM, adj. 2 gen. Coxo. 
PEPSIA, s. f. Termo do ruedicina. Coc- 

vSo qu() experimentara os alimentos no 
®stotrj«fço para poderem ser assimilados, 

PEPSINA, s. f. Terrao de chimica. Sub- 
'íocia descoberta no succo gástrico e 

^'"coso ostomachal. 
PEQüENETE, adj. Diminutivo de Pe- 

íueno. 
Pequenez. Vid. Pequenhez, 

^ pequenhez, s. f. A qualidade do que 
Pequeno. — «A graça, a pequenhez, o 

depois disso'a compostura dos 
das rainhas PortuguezikS, nfio he cou- 

p " que eu tenha achado comparação.» 
de Oliveira, Cartas, liv. 1, 

~~Infancia ; idade muito nova. 
■ '"'guradamente : Humildade, abati- 

tnento, 

^EQUENICE. Vid. Pequenhez. 
JEQUENINEZA, s. f. Pequenez. 

^ ^QUENINO, íid;. Menos que pequeno, 
(jp' sey que a Lej he como a teya 
qy ""^^nha que os Grandes rompem, e em 

'"etn pequenos se embaraçáo, po- 
0 matpria desojo parecer sempre 
dj pequenino, e antes quero que se 

que me suspendi na teya como mos- 

quito do que se entenda que a posso 
romper como Mosquetáo, ou como Bi- 
souro.» Cavalleiro d'01iveira, Cartas, liv. 
1, n.® 56.—«O certo he que asseveran- 
do-nos muitas veses os Historiadores que 
certas molheres forâo as ma)'ores Matro- 
nas que conheceo o Mundo, nos disem 
os Poetas que essas mesmas molheres ti- 
verão os pés táo pequeninos que apenas 
se divisaváo. Se huns, o outros falfio ver- 
dade, as ditas molheres seriáo verdadey- 
ramente grandes Matronas, porem sobre 
aquelles pés náo podiáo deyxar de ser 
molheres disformes.» Idem, Ibidem, liv. 
3, n.o 13. 

—S. m. Menino ou menina. 
t PEQUENITO. Vid. Pequenino. 
PEQUENO, adj. Náo grando, curto, li- 

mitado, que tem pouca extensão, pouco 
volume, etc.—«E os mouros vendo a pou- 
ca gente dos Christâos em compareçam 
da sua, e vendo o pequeno repairo da 
Villa, tinhfio por certo que nos primei- 
ros combates que muy rijamente lhe des- 
sem logo por força os tomariam com mor- 
tes, e catiueiros de todos.» Garcia de Re- 
zende, Chronica de D. João II, cap. 81. 
— «Fazendo-se á véla sua via de Gama- 
ram, mandou diante D. Garcia de Noro- 
nha com alguns Capitães em os navios 
pequenos, e bateis pera lhe rodearem a 
Ilha, que os moradores se não passassem 
á terra.» Barras, Década 2, liv. 8, cap. 
2.—íNoste canto, por ser lugar de sus- 
peita, e vizinho a AÍTonso Pessoa, man- 
dou pôr huma barcaça com hum camel- 
lo, e outras seis peças pequenas do me- 
tal, que tiravam ao longo destas duas 
faces, da qual era Capitão Affonso Ghfli- 
nho.» Ibidem, liv. 9, cap. 1.—«E além 
desta cerca que era grande, tinha dentro 
outra pequena feita á maneira de forta- 
leza, onde se elle recolhia, a qual era 
tâo apartada do mar, e mettida na terra, 
quanto se estendia o circuito da grande, 
e per derredor era a terra retalhada em 
esteiros feitos á mão.» Ibidem. 

branca seda leua, o charo esposo 
As calças, e jubSo de ouro Uurados, 
Leua caprina coura ornada, e chea 
Ve pequenos botões dc mil diamantes. 
A capa, e gorra sâo da cor da neue; 
Da mesma cor a pluma alegra os olhos 
Leua rica medallia • nella escrita 
Huma letra que dit: Tudo h« ja pouco. 

J. COUTE RKAL, NAUFRAOIO DK SttPULVEDA, 
cant. 4. 

—fTeve o rosto comprido, mais ma- 
gro, que gordo, a testa pequena, o ca- 
bello preto, e naõ muito basto, trouxe-o 
sempre comprido, e mui concertado, os 
olhos teve pretos pequenos, e de muita 
viveza.» Frei Bernardo de Brito, Elogios 
dos reis de Portugal, continuados por 
D. José Barbosa.—«E cometendo a dian- 
teira a Míiooel de Vasconceüos, passou 
toda a gente da Armada aos navios pe- 

quenos, e aos bateis dos galeoens.» Dio- 
go de Couto, Década 6, liv. 9, cap. 14. 
— fArmou huma embarcação das quo 
naquella terra se chamão Jiirupangos, 
que saõ do tamanho de huma carnvella 
pequena, em que por então não quiz ar- 
riscar mais quo sós dez mil cruzados de 
emprego, com os quais mandou hum 
Mouro natural dahy de Mnlaca para os 
beneficiar.» Fernáo .Mendes Pinto, Pere- 
grinações, cap. 14.—«Não quiz Antonio 
de Faria cngeitar o conselho deste ho- 
mem, e arreceando quo pudesse ser ver- 
dade o que lhe elle dizia, se fez logo á 
vella, e passandose á outra costa da ban- 
da do Sul, em dous dias de ventos oes- 
tes chegou ao rio de Tanauquir, no qual 
surgio defronto de huma aldea pequena 
chamada Neytor.» Ibidem, cap. 45.—«E 
partido daly se fôra ao porto de Liãpoo, 
onde aquelle anno fizera fazenda, e re- 
ceoso do yr a Patane por causa dos Por- 
tugueses que lá residiaô, se fôra inver- 
nar a Siaõ, e o anno seguinte se torna- 
ra ao porto do Chincheo, onde tomara 
hum junco pequeno cò dez Portugueses, 
quo vinha da Çunda, o os mutara a to- 
dos.» Ibidem, cap. 46. — «Seria huma 
hora de noyte quando chegãmos ao lu- 
gar aonde estava esta casa da albergaria, 
que era huma Aldea pequena, e nos fo- 
mos logo a ( lia, o nella achamos quatro 
homens, a cujo cargo estava, os quaes 
nos ngasalhàrflõ com mnyta caridade.» 
Ibidem, cap. 81.—«Este fructo se dá em 
humas arvores as quaes náo tem mais 
diiTerença das Bsnaneyras, que em serem 
as suas folhas muito mais pequenas.» 
Cavalleiro d'Oliveira, Cartas, liv. 1, cap. 
24. — «Tinháo ao Norte huma pequena 
serra, donde descião alguns rios sem no- 
me, que assim servião ao deleite, como 
á fertilidade da campanha. Fora a Cida- 
de antigamente habitada de Bramenes, e 
agora de Mouros mercadores; lugar entre 
os Orientaes sempre famoso, então pela 
superstição, hoje pela riqueza.» Jacin- 
tho Freire d'Andrade, Vida de D. João 
de Castro, liv. 1.—«Tornou em fim com 
mais importuna experiencin a rogar, ou 
conhecer sua sorte, e dando volta á Ilha, 
divisou ao longe hum fogo, que a dis- 
tancia fazia mais pequeno, e remando 
contra aquella parle, deixando os com- 
panheiros no catur, saltou em terra ; ca- 
minhou algum espaço só, até que a mes- 
ma luz do fogo lhe descobrio doze Mou- 
ros, quo em torno delle reparavão o frio.» 
Ibidem, liv. 2. — «Jaz situada na cósta 
da Arabia Felix em altura do Polo Árti- 
co de doze gráos, e hum quarto, abriga- 
da de huma pequena serra, que com al- 
guns castellos lhe defende a entrada da 
terra. Está assentada na bocca do Estrei- 
to, o porto limpo, capaz de ancorar navios 
de todo porto, ainda que descuberto aos 
Ponenles, que são os ventos quo alli cursão 
nas monções do Estio.» Ibidem, liv. 4, 
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Eu foi: confesso o 6rime; porque tenha 
Na confissaõ a venia antecipada : 
Eu fui o que subi junto até onde 
O mais alto depozito descansa. 
Era hum pequeno mármore, que o cofre 
Da Trompa mais armonica formava; 
Daquella que cantou do Heróe Troyano 
A fugida, a piedade, o amor^ as armas. 
Quiz a pedra volver, por ver se acaso 
O feliz instrumentonssim lograra; 
Para vos modular mais dignamente 
As prendas, a virtude, o sanguej as graças. 

ABBADE DE JAZENTE, POESIAS, p8g. 183. 

— Pouco considerável, sem importân- 
cia. — «E porque elle escreveo a es- 
tes Capitães, e assi á Cidade, que logo, 
como o tempo lhe servisse, seria com el- 
les, respondêram-Ihe que em nenhuma 
maneira o fizesse com tão pequena Ar- 
mada, como tinha.» Barros, Década 2, 
liv. 7, cap. 1.—<l)'alli por diante, pon- 
do toda sua esperança no acôrdo e li- 
geireza, cora que si devia guardar, co- 
meçou sua batalha brab» e aspora, am- 
parando-se dos golpes do gigante, e dan- 
do os seus a táo bom tempo, que o tra- 
zia traz si com muitas feridas ainda quo 
pequenas, que a fortaleza das armss nâo 
consentia sftrem maiores.» Francisco do 
Moraps, Palmeirim de Inglaterra, cap. 
118. — «As conseqüências que d'aqHÍ ti- 
ram os cntaláes e as que nós podamos ti- 
rar, deixo ao discurso do v. m. Com este 
tâo pequeno poder se atreveu o marquez 
de Marcin a ir esta semana intentar uma 
interpreza sobre Tarragona; havia de 
ser na noite de ante hontem, e náo se 
sabe até agora mais que haverem-so ou- 
vido tiros pela madrugada, sigilal de que 
foram sentidos.» Padre Antonio Vieira, 
Cartas, n.® 4 (ed. 1854). — «Por este 
rumo navegaõ, os quo, para entabolarem 
seus aliados, quando competem com ou- 
tros, que lhes vaõ diante nos mereci- 
mentos, abonaõ tanto os melhores, que 
os botsõ fóra da pertençaõ a titulo de 
ser pequena, e que he bem lhes dem 
cousas mnyores; que aquilio he bastan- 
te para fulano.» Arte de Furtar, capi- 
tulo 13. 

Com pressa á cava lá busca a descida 
O pequeno esquadrão, mas forte e eusado, 
Em tempo que o feroz Turco homecida . 
(Como meu verso atraz ja tem cantado) 
Faz que e Cambaio, á custa da sua vida, 
A immundicie que cahe do rumado 
Muro lhe allmpe, a qual então tolhia 
Ser lá no vivo a Bua bateria • Bi 

FRAMC. D'aNDRADB, PKUfCIRO CERCO DE DIU, 
cant. 16^ est. 146. 

— Humilde, baixo, submisso. — «Ao 
que elle respondeo: «Enganado estás co- 
migo, porque Xeque Ismael está tão li- 
vre, e tâo senhor, como sempre foi; e 
eu sou Alie Soltáo Mirza o mais peque- 
no escravo, que ello tem em sua casa; e 
se os teus, que biam em seu alcanço, se 
enganaram comigo, por lhe eu dizer ser 

o Xeque Ismael; que maioraerviço lhe 
podia eu fazer, que offerecer minha vida 
por salvar a sua?» Barros; Década 2, 
liv. 10, cap. 6. 

Ao sublime enthusiasmo da virtude, 
Aos feitos grandes. Sinto que me bate 
Com mais vigor o coração no peito. 
Alma t«rá pequenu e bem mesquinha 
0 portugue? que não mover tal canto. 

GABRETT, CAMÕES, cant. 9, Cap. 2. 

— üm pequeno de; um pouco de.— 
«Durou isto ató quasi a vespora, em que 
Antonio de Faria (que prouve a Deos que 
fosse hum dos que ficaraõ vivos, com 
que tivemos aigUm pequeno de alivio) 
reprimindo em &y a dôr que nós outros 
nâo podíamos dissftnular, so veyo a on- 
de todos ostavão, vestido numa cabaya 
de gram, que despira a hum dos que ja- 
ziáo mortos.» Fernão Mendes Pinto, Pe- 
regrinações, cap. 53. — íüepois que o 
Padre Reytor prouveu em tudo o que lhe 
pareceu que ent«ò era necessário, e to- 
mou hum pequeno de repouso, disse 
Missa muyto de madrugada, â qual se 
ajuotou toda a gente que ahi ao redor 
morava, assim Portuguesa, como da ter- 
ra.» liem, Ibidem, cap. 217. 

— Em pequena distancia; um pouco 
distante. — fCativou D. Manoel tres Ba- 
neanes, dos quads soube que toda a gen- 
te se salvára em hurn lugar da serra, que 
ficava em pequena distancia : determinou 
assaltallo, para que aos fugitivos, e op- 
postos, igualasse o castigo.» Jacintho 
Freire do Andrade, Vida de D; João de 
Castro, liv, 3. —«Eslava o inimigo alo- 
jado na Villa do Morgâo, que de Aga- 
çaim ficava em pequena distancia: o que 
sabido pelo (iovernador, ordenou a sua 
gente om duas batalhas. A primeira deo 
a seu filho Ü. Álvaro de Castro, compa- 
nheiro dft suas victorias; com quem fo- 
ráo os Naires de Cochim, o os casados 
de Goa.» Idem, Ibidem, liv. 4. 

— Z7m pequeno espaço; um pouco de 
tempo.—» PaimeirioQ os esteve olhando um 
pequeno espaço, contente de lêr su»s 
obras, louvando antro si sua valentia co- 
mo mer«ci« ser louvada.» Francisco de 
Moraos, Palmeirim de Inglaterra, capi- 
tulo 54. 

— £m pequeno espaço; em pouco tem- 
po. — cE resoluto a derribar esta má- 
quina, encommendou a facção aos dous 
irmãos D. Pedro, e D. João de Almeyda, 
os quaes sahii^do com cem soldados no 
quarto da modorra, achárfio os Mouros 
huns dormindo, e outros descuidados na 
confiança do lugar, e da hora, e dando 
subitamente nelles, fizerão em pequeno 
espaço estrago grand*»; porque desacor- 
dados se mettião nas lanças, e espadas 
dos nossos, sem conhecer a morte, ou o 
inimigo.» Jacintho Freire de Andrade, 
Vida de D. João de Castro, liv. 2. 

— Pessoa de corpo pequeno; de baixs 
estatura. — «Também nos consta que ou- 
tras erão de estatura inferior como Ra- 
damante de Mantua, de quem escreve 
Guilherme Derham depois de Hakewill, 
disendo que era hum homem de corpo 
muy pequeno.» Cavalleiro de Oliveira, 
Cartas, lir. 1, n.® 50.^ 

— De pequeno; desde criança.—-«Es- 
tima o pae crear o filho em emprego tani 
util; e logo de pequeno o ensina a ba- 
ter o remo, a entesar as cordas, e a per- 
der o horror da tormenta. Eis como se 
levam os homens, sem constrangimento, 
por meio da boa ordem, e do prêmio- 
A auctoridade so de nnda vale; nem bas- 
ta que os inferiores obedeçam ; convém 
ganhar-lhes os corações, e dar-lhe esp0' 
ranças de que hão-de haver lucro de seu 
trabalho e industria.» Aventuras de Te- 
lemaoo, liv. 3. 

— Substantivamente: Um pequeno, 
uma pequena; uma criança. 

— Os pequenos; os meninos. 
— iS. m. Bocado. — Um pequeno 

lignum crucis. 
— Adagios : 
— Se o grande fosso valente, o o pe* 

queno paciente, e o ruivo leal, todo o 
mundo seria igual. , 

— Pequeno machado derruba grana" 
soverfliro. 

— De pequena bostella se levanta gr»"' 
do mazela. 

— De pequenos grãos se ajunta gf"^" 
de monte. 

— Do pequeno verás, que boi teras. 
— De pequenino sa torço o pepin"- 
— Pequenas rachas accendem o ioffi, 

e os m.idfiros grossos o suslentão. 
— Pequeno machado parto grande caf 

valho. 
— Grande psforço om pequeno corpo* 
PEQUENOTE. Vid, Pequenete. 
PEQUIA, s. m. Madeira nobre p»" 

moveis. , 
PKQUICE, s. f. Acçáo. dicto, ou 

feito de sftr pecco, ou tolo. , , 
PER, prefixo que ontra na cornpos'Ç 

de muitos nomes e verbos, servindo 
dinariamentft para lhe augmantar « 
gnificação. . jg 

— Prefixo que entra na composiÇ®" _ 
certos nomes compostos de chioiica- P ^ 
ra designar a accumulaçáo de utn p' 

cipio- v«sauo 
— Antiga fôrma do por. — 

da Gama ho veo receber abordo 
do huma banda o da outra g 
auia do passar duas renques ^ jjj- 
armados, dos mais saõs, e e 
postos darmada, porque hos 
mal uestidos naó quis que apareci 
o assi a elle, quomo aos Q"® do 
vinhão mandou dar vinho, e leg'"''' 
quo comeraõ, o beberaõ ate s*} " j 
rem.» Damião de Goes, Chronic» 
Manoel, part. 1, cap. 37. — «O q 
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®flusa de todolos outros que ficauam da- 
lueüa banda per onde a bombarda va- 
^^jara, se lançarem a agon, ou se deixa- 
rem cair pera dentro do bordo da lan- 
chãra, a qual ficando desojareada se atra- 
"fssou no estreito ficando encílhada de 
iiuiaa, e da outra banda, que foi causa 

nenhuma das quo vinham atras po- 
pass.Hr adiante.» Idem, Ibidem, part. 

cap. 63. — «Dos qusis se não quise- 
rstn sair, por muitos recados quo lhes ei 
"6i mandasse, nem o fezeram senão com 
®edo de Afonso dalbuquerque, que os 
^'ndou ameaçar per hum capitam do 
•'^^que Ismael, per nome Abrahembeque, 
Jiuo estaua entsm na cidade, per quem 
'hes mandou dizer que se se naõ saissem 
Por bem, que lho faria fazer por mal.» 
idem, Ibidem, cap. 68. 

Tractam na terra, no mar, 
sabem tudo bera guardar 
ho que na terra se cria, 
Píira quando tem valia; 
J>er dedos he seu contar. 

GARCIA. DEUEZENDK, MISCFXLA.NEA. 

— «Porém primeiro quo entremos na 
'^lição destas cousas, porque como esta 
•historia vai era linguagem, e alguns, que 
® lerem, per ventura não entenderão es- 

® tôrnao Chersont-zo usado entre os Geo- 
^"■afos.» Barros, Década 2, liv. 6, cap. 

• ~ «Mas parece que aiada não era che- 
8^da a jjora contra a d'£lKoy Mahamed, 

(por melhor dizer) tinha ordenado 
o castigo de suas culpas fosso dado 

P®'" nós, o não pelos Siames.® Idem, Ibi- 
em. .— «Porque quantos edifícios dos 
'^tigos estavam em pó, todos per mah- 

^*^0 de Aífonso d'Alboquerque foram 
rezados per terra, por não dar causa a 

1*^® os Mouros do Judá alii fizessem al- 
«"iQa força, pera quo tornando alguma 

nossa, lho fosse impedida a sa- 
em terra.» Idem, Ibidem, liv. 8, 

pP- 3. —jE o quo também causou a 
Unuz temor foi o grande damno 

recobeo no seu junco, que elle cui- 
j ser huma rocha, e quo não havia 

ilneria contra ello, porque alguns ti- 

Ih esporas o tomáram per parte que 
Entrou dentro o polouro, quo lhe 

n muita gente.» Idem, Ibidem, liv. 

So ri I fórraa de Para.—«Afon- 
(jQ j®'^uquerquo alterado com esta noua, 
tigf ®"do que vir Lopo soares por go- 

era negocio foriado por seus 
aleuantou as mãos pera o Ceo 
etQ alta voz, Deos seja louuado, 

U)j1 os homens pera mor dei Rei, 
Rei pera mor dos homens.» 

üoe/®" de Goes, Chronica de D. Ma- 
()epj. P^rt. 3, cap. 80. — «Pera onde, 

^ade'^ estar surto dozo dias no porto 
fí^z a vella, e porque depois 

alguns dias nesto caminho bem 
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enfadado com calmarias, lhe começou a 
ventar vento quo seruia mais pera a cos- 
ta da Arabia quo da Ethiopia, so foi ro- 
la «batida caminho de Ormuz.» Idem, 
Ibidem, part. 4, cap. 14. — «Mas Miguel 
da sylva, posto quo fosse mancebo, nam 
lhe faltou o animo pera seguir a fusta, 
ho que nam quis fazer sem o perguntar 
a Pero vieira, quo lhe dixo quo carre- 
gasse sempre do mar pera terra sobela 
fusta, pern quo om chegando seu irmam 
a fezessem encalhar.» Idem, Ibidem, 
part. 4, cap. 46. — «Quando clles ouvi- 
ram esta resposta, entendendo Raez lla- 
med ser morto, começaram do ameaçar 
ElRey, dizendo quo elles so iriam pera 
os seus paços, e tomariam o thesouro, 
armas, e os filhos d'ElRey Ceifadim, co- 
mo logo fizeram, pondo-so em determi- 
nação do so defender, e puzeram arti- 
Iheria em lugares pera isso.» Barros, 
Década 2, liv. 10, cap. 5. — «Comas 
quaes amoestsções tornado o Xeque Is- 
mael a Tabriz, espedio seu cunhado Can 
Mahamod quo se fosse pera suas terras, 
quo eram na Comarca Djarbec, que con- 
fina com 8s do Turco.» Idem, Ibidem, 
cnp. 6. — «E qualquer pessoa que lhe 
trouxesse hum escravo destes por andar 
fugido, ou se elle apresentasse pera ser 
assentado por escravo d'ElRey, qua ello 
lhe mandaria dar hum tanto.» Idem, 
Ibidem, liv. 6, cap. 6. 

r)e.*poi"s que a desigual batalha teue 
O fim que aqui ja vistes, e cançad03 
Os que nellai fizorâo cousas dignas 
])e honrado nome, e faroajjcrasempro 
As vigias repartem, segurando 
O nocturno, improuiso, horrido assalto; 
E do fur.or violento dos imigos 
Vindos pudessem dar certo rebato. 

COl\TE REAL, NAUFÍlAGlO DE SKPULVEDA, 
cant. 9. 

PÊRA, s. f. (Do latim piruin). Fructo 
da pereira. 

Bolorento paô ralo, e tu, que fallas 
A lingua da Mourama, oh bom Gonçalo, 
E que 09 Melões, e Peras almotaças, 
Com tanta rectidaõ ao Povo d'Elvas, 
Quando empunhas severo a rubra vara. 

A. DiNiz DA CRUZ, uyssopí:, caut. 7. 

—Porção de barba que so deixa cres- 
cer na ponta do queixo. 

—Dar para ■peras ] especio de ameaça. 
—Partir peras com alguém; tratar al- 

guém com familiaridade e franqueza. 
—Pedir peras ao olmo; pedir irapos- 

siveis. 
—Adagios : 
—Sobre peras vinho bebas, e seja tan- 

to, que nadem ellas. 
—A mulher, o a pera, a que cala, é 

boa. 
—Anno de beberas, nem de peras, 

nunca o vejas. 

—Alguma hora minha pereira terá pe- 
ras. 

' —Aqui tendes para peras. 
—Ora pela pera, ora pela maçã, mi- 

nha filha nunca ó sã. 
—Com teu amo não jogues as peras. 
—Quem dá mão á pera, comer quer 

delia. 
—Vinho de peras não o bebas. 
—Quem não quer dar das suas peras, 

náo esporo das alheias. 
—Não dôs peras em janeiro. 
—Agoa ao figo, o á pera vinho. 
—Algum dia a minha pereira terá pe- 

ras. 
PERA30LA. Vid. Parabola. 
PERADA, s. f. (De pera, com o suffi- 

xo «ada»). Doce, conserva de peras. 
—Nome do uma taboa que so prega 

nos ourvatões do folio do ferreiro. 
PERAF... As palavras que principiam 

por Peraf..., busquem-se cora Paraf... 
— íBsreja triste, nacida do mosca en- 
charcada no mais çujo munturo que pô- 
de aver em mazmorras de presos quo 
nunca so alimparaõ, quem deu atrevi- 
mento a tua baixeza para perafusar nas 
cousas do Ceo?» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 64. 

PERAGRAÇÃO, s. f. Termo de astro- 
nomia. Tempo quo a lua gasta em per- 
correr o zodiaco. 

— Corrida, giro que faz um astro. 
PERAGRATORIO, adj, (Do latim pera- 

gratorium). Termo de astronomia.—Mez 
poragratorio do sol; o espaço dQ tem- 
po era que o sol corro um signo. 

PERAL, s. m. Pnmar de pereiras. 
PERALTA. Vid. Paralta.—«A tal Bac- 

chante resvalou pelo meu trajo desdo- 
nhosos olhos, o virada para um espelho, 
compoz ou descompoz as negras torci- 
das que lhe serpeavão pela testa. Mss o 
tiro encartou no alvo; já os Peraltas 
erão de meu bórdo, o as mulhéres mo 
olhaváo com mais ciúmes que desdém : 
paixão aquélla que mais nos lisongeia, 
do quo esta nos humilha.» Francisco 
Manoel do Nascimento, Successos do 
Madame de Seneterre. 

PERALVILHAR, ou PARALVILHAR, v. 
n. Fazer vida do peralvilho. 

PERALVILHO, s. m. Homem de pouco 
porte; garrido em seus trajos, do ne- 
nhuma conta. 

Lembra-me a mim, que sendo irida Estudante, 
Do Bacharel Trapaça, e Peralvilho 
De fiordova, a historia portentosa 
Ouvi ler (por Binai, quo por ouvi-la, 
Na classe pespeguei valentes gazios) 
A um Clérigo vizinho, bom Poeta, 
Que sabia o Borrailio todo inteiro, 
E tinha uma escolliida Livrai ia. 

DiNiz DA ca\uz, UYSSOPE, cant. 5. 

PERANTE, prep. (De per, o ante). An- 
te, diante, era presença.—«Isto lhe dixo 
perante o Mouro, o a parte que lhes 
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dixesse, que tanto que surgisse diante 
do porto, trabslhasssru por fogir do noi- 
te perái nãos, que ello os mandaria es- 
perar corn os bateis a praia.» Dainião 
(ie Goos, Chronica do D. Manoel, pjrt. 
1, capitulo 96. — «Os quaes lascarins 
sara recebidos era soldo cora grande exa- 
me, porque os dospera em huraa casa 
perante quatro scriuúes, os quais sere- 
nem quantos sinais tem no corpo, e a 
cor, o o nome do lugar, o prouincia de 
que sam, o do pai, o mâi, e lei que 
crera.» Ibidetn, part. 2, cap. 6. — «E 
aquy em Beja andando aos touros a ca- 
uallo perante ol Rey, o a Raynha, o o 
Principe, e todas as damas, por duas ve- 
zes matou dous brauos touros de huraa 
lançada so cada hum, que em lha dan- 
do logo cshirão, mortos sem mais bo- 
lir.» Oarcia de Rezende, Chronica do D. 
João II, cap. 80. —«üom luão de Sou- 
sa antre muytas boas calidades que te- 
ue foy valente caualleiro, o muyto bom 
capitão, 6 singular caualgador da gine- 
ta. E em Castella correndo touros em 
Areualo perante el Roy, e a Raynha, 
cortou com huma espada a cauallo a 
hum grande, e brauo touro de hum so 
golpe o pescoço, que logo cahio morto 
no chão.» Ibidem. — «Pera cousa tam 
sancta não he necessário tanto vagar: e 
perante todos desabotoou o gibão, o ti- 
rou a manga da camisa fora, e delia rom- 
peu e tirou o capello. Qie desta maneira 
honraua os que se tornauam a Fé de nos- 
so Seçhor lesu Christo.» Ibidem, cap. 91. 
—«E sendo Manoel de Mello ja vindo, es- 
tando em Portugíl, oBarraxo foz a meu- 
de algumas corridas e entradas na terra 
de Tangere; disserãono a el Rey, e hum 
dia falando nisso a mesa, disse alto pe- 
rante todos: Guardese Barraxo nSo tire 
eu o caparaçáo a Manoel de Mello.d Ibi- 
dem, cap. 108.—«Senhor, não mo deys 
que sara homem, o não venho agora pe- 
ra poder seruir: o o veador querendolhe 
toda via dar aleuantou a cana pera isso, 
o ello apunhoua espada, e disse: Se me 
days, meterey esta espada em vos: foy 
gram rumor na sala, e loam Fogaça não 
lhe deu, e foy rijo fazer queixume a el 
Rey alto perante muytos que a mesa 
estauão.» Ibidem, cap. 149. — «.Mvy- 
tos grandes disserão a el Rey dom Fer- 
nando de Castella, que douia de castigar 
muyto o seu Coronista mor, porque o 
vencimento o toda a honra da bítalha 
de Touro dana ao Principe de Portugal, 
o que elle soo fora o vencedor. E tantas 
vezes lho disserão, e apertarão que o vis- 
se, que el Rey mandou vir o Coronista 
perante si, e lhe fez ler o capitulo pe- 
rante os que lho tinhão estranhado.» 
Ibidem, cap. 154.—«E disse logo ao Ca- 
pitão perante todos, que todas as cou- 
sis que visse, o lhe parecesse que se- 
riam do contentaronnto dei Rey as to- 
maase do graça, e lhas leuasse, porque- 

com quanto tinha desejiua de o seruir, 
e assi o dôspedio.» Ibidem, cap. 158.— 
«El Rey como vio o ajuntamento, peran- 
te todos pedio hum hum pao, e andan- 
do muyto doente o tomou pollos cabel- 
los, e o espancou bom. E cansado se re- 
colheo a outra casa, o disse a dom loam de 
Meneses, o a Ayres da Sylvs.» Ibidem, 
cap. 193.—«Vossa Alteza não quer crer 
a mi, o dá credito a Aluaro Rodriguez 
que he muito grande sand?u: o el Rey 
lhe rrspondeo: Mais sandeu sereis vos, 
se outra vez disserdestal palsura peran- 
te mi. Do que dom loam ihe pedio logo 
perdão era joelhos, o lhe beijou a mão 
pollo ensino.» Ibidem, cap. 195. 

E o filho, que crbua, 
perante tcdi^s mamaua: 
no ressio, na ribeira 
foy vista detta maneira 
de muyta gente queolhaua. 

IDEJ^, MlSGELLàNfclA. 

— íD. Álvaro da Castro ouvio a velha 
perante os Capitaens, e houve alguns de 
parecer «que lhe havifõde aceitara for- 
taleza assim como a oífereciaó, pois del- 
ia não queriaó mais que entregalla a El- 
Rey de Caxem: mas os mais disseraõ 
que se entregassem todos os que nella 
estavaõ à merce do Cipitaõ mòr.» Dio- 
go de Couto, Década 6, liv. 6, cap. 6. 
—«Veyo muito contente esperando gran- 
des mercós, que todos cuidaõ as mere- 
cem. Seis mezes andou requerendo en- 
trada, sem achar audiência; e no cabo 
o fez EIRey apparecer perante si com o 
lavrador: e perguntandolhe, se o conhe- 
cia?» Arte de Furtar, cap. 23. 

O Mouro, a que o benigno tratamento 
Que no Silveira achou, ja anima e move 
A que o calor vital, o esprito, o alento 
Que co'o temor peni«o, se lhe renove, 
Perante aquelle nobre ajuntamento 
Responde que mil vezes dezenove 
Soldados a Cidade dentro encerra 
Que alli trouxe Alucíío pera efita guerra. 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant, 12, ost. 24. 

—«Pelo que lhe parecia ser mais ra- 
zão yr buscar quem lho tomara o seu, 
que deixar de pagar a quem lho empres- 
tara. E logo publicamente perante to- 
dos fez juramentos nos santos Eváge- 
Ihos, o disso, que alera do que jurava, 
prometia também a Deos deyr logo daly 
om busca de quem lho tomara sua fa- 
zenda.» Fernão Mendes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 38. — «E fazendo logo vir 
perante sy todos os escravos, assi saõs 
como feridos que trazia em sua compa- 
nhia, mandou também chamar os se- 
nhores delles, e a todos lho fez huma 
falia de homem bom Christáo, como na 
verdade o era.» Ibidem, cap. 60. — «E 
com oste novo fervor fizeraõ buma de- 

vota salva diante do huma imagem 
nossa Senhora, perãte a qual todos pf" 
meterão de som nenhum receyo le*'" 
rem ao cabo esta jornada que tinhso 
começado.» Liem, Ibidem, cap. 72.— 
«Aquy nesta angra tornou a praticf 
perante todos co Similau sobro osta na- 
vegaçaõ quo se fazia tanto ás cega®' 
o ello lhe respondeo, Ru, senhor Cap'" 
táo, se te pudera empenhar outra j"J'* 
do mayor preço que minha cabeça, cro 
de mim que o fizera muyto levemen'^' 
porque vou táo certo nesta via que 1^'^"' 
que não receara darte mil filhos em refe"' 
do quo om Liãppo te prometi.» IbidenJi 
cap. 71,—«O qual em nos vendo and»' 
assi pedindo, nos chamou de huma 8^' 
nella onde estava, e nos preguntou p®' 
rante três escrivães e outra muyta 
to quo logo aly so ajuntou, quo 
éramos, do que nação, o.como andavs' 
mos daquella maneyra.» Ibidem, "'P* 
84. — «Não quero; não valo a pena 
ser, como tu, hypocrita. Detesto-te P®' 
Ias tuas infamias : parpco-me quo 
mais pelo tpu amor. Não o sfi ao cef 
to... Mas deixa-me continuar a diverlT" 
te com a minha historia... Vendi'J* * 
Lopo Mendes ao menos era uma uniáOi 
embora sacrilega, contrahida 
altar.» Alexandre Ilerculano, Monge 
Gister, cap. 28. 

— Perante sim; diante de si.—•í' 
ra se isto fazer com ha solemnidade r® 
querida, elle em pessoa foi à cidade 
Sylves, leuando com sigo dom Georg 
filho bastardo do mesmo Rei dom loa®' 
e perante sim fez abrir o atando 0® 
se metera o corpo, o qual acharam ' 
teiro, e has taboas do ataudo ^ 
todo comestas, e gastadas de cal yi''P® ' 
que lhe lançaram, e do corpo sabia 
tam bom cheiro, que a todos fez esp» ^ 
to, e depois se soube por verdade lef 
Senhor üeos por ello feito alguns 
gres depois da sua morte.» Dami^® ^ 
Goes, Chronica de D. Manoel, 
cap. 45. — «Era mui entendido nas 
torias, e sobro tudo nas Chronicas 
Reis destes regnos, nas quaes se <1® 
taua tanto, que perante sim as 
ao principe d&m loam seu filho, 
quanto foi veuuo da Rainha donna 
ria me pareço quo poderei affirws''» í ^ 
nam passou festa nenhuma em ^ 
nara fezasso ler nellas.» IbideiOi P 
4, csp. 84. goj 

PERAPÃO, s. f. Casta de per»' 
sabor. 

PERAPIGAÇA. Vid. Pigaça. 
PERAU, s. m. Poça profunda de s» 

caldeira. 
PERAVAA. Vid. Palavra. , -íj. 
1.) PERCA, s. f. Termo de 

Genero de peixes acanthoptofyS' ■ 
familia dos percoideos. . jf^e- 

2.) PERCA. Variação subjuDCtiva 
guiar do verbo perder. 
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O' fraca natureza, 6 saber fi'aco 
De todos os mortais, o error ce^jo 
Que pQr seguir hum vicio, perca o homem 
O bem que só pera elle estd guardado. 
Triste miséria humana, que iiào sente 
Numa doce appareocia, a morte amarga, 
li em verdes frescas heruas, a serpente 
Venenosa, e crut-1, nâo ve escondida. 

CORTE «EAL, NAUFRAGlO DE SEPÜLVíDA, 
cant t. 

Assim nos trouue Deos, que humano engenho 
Nem força corporal era bastante; 
K pois ja nos saluou do mor perigo 
Dos que flcâo percamos o receyo. 

IDEM, JUIDEM, cant. 8. 

■^-«famoso lanço, respondem todos, 
so perca, embdrque-se logo todo 

para Aldea Galega, e contem-se-lhe os 
^"ile tail cruzados; e assiiu se efreclúa.» 
^rte de Furtar, cap. 7.—«E elle mo tor- 
"ou dizendo, folgo de ser assi, o ja que 
"âo tem mais quo fazer, rezâo será que 

vás, e quo não percas tempo, assi por 
ji (im da monção, como pelas cal- 

cárias que podes achar no golfaó, que 
muytas vezes saõ causa de alguns na- 
vios irem tor a Paacem.j Fernão Men- 
Oes Piuto, Peregrinações, cap. 18.—«De 
füaneira, que nãosóQuoute he necessário 
íbricaila este varão do novo, mas ainda 
® tsl arte, o maneira, que perca ases- 

P'^''anças ei Ut^y de Cambaya da em ne- 
lüutn tempo a poder tomar.» Jücintho 

■■^ire de Andrade, Vida do D. João de 
^^stro, liv. 3. 

Meu Doutor, se essa regra é verdadeira, 
Fique o malvado Acordaõ sub^iistindo, 
ClíOv*Õ embora sobre mim as multas, 
O Vfcfclido de seda, a loba, a murça, 
l'ela ogua abaixo vá, tudo se perca, 
f-iom tanto que eu naõ perca um só ínstanld 
Düá meus suaves, regalados sonanos. 

A. D. DA cauz, IIYSSOPE, cant. 4. 

çj^^^^CALÇADO, part. jmss. do Percal- 

jjjj^^^CALÇAR, V. a. ant. Lucrar, ga- 

1 ^^^GALÇO, s. m. Gages, emolumentos, 
''O alóm do ordenado, 

^I'Ucro por portas travessas. 
PP^^^^ATADO. Vid. Precatado. 

Up , (t)o latim percipere). ceber.—Perceber as rendas de qual- 
^""'^Propricdade. 
jjgp^^tííprehendúr, entender.—»Perce- 
(Jo os inglezes, e náo desconfian- 

ça O f recearam quo es- 
cuIp''" a roca na mão a Her- 

s, sondo partidaria de França. Teve 
(1q DQortificação, tres mozes antes 
Sí p d® Ibe mandarem tirar de ca- 

'^'^•daina.i) Bispo do Grão Pará, 
P^^Jlicadas por Camillo Cas- 

íò«s P®8' 139.—Nas conversa- 
pelos camarotes, e no 

Hijr mulhòr punha em to- postura que m»is realce lho dóíse, 

percebi eu bem présles que o desejo de 
dar-se a vôr era o único merecimento do 
Concôrto, e que o spectáculo principal 
consistia, mais que no Theátro, nos Ca- 
marótps. Meu quinhão tomei também na 
curiosidade pública.» Francisno Manoel 
do Nascimento, Successos de Madame de 
Seneterre.—«O que todavia te não ata- 
lhava de teres ciúmes; que, sem queou- 
trem o percebesse, eu colheria de teu 
mover do ólhos: que houvera eu bem 
visto nelles cousas, que os mais da so- 
ciedade náo devisassem como eu. Mas 
ai! que nada vi do que ou nelles esprei- 
tava.» Ibidem. 

—Aperceber. 
—Avisar, ordenar que se apparelhe 

para algum serviço. 
—Perceber-se, v. refl. Apparelhar-se. 
PERCEBIDO, part. pass. de Perceber. 
PERCEBIMENTO, s. m. Acção e eííeito 

de aperceber, e aperceber-se; appare- 
lhar-se. 

—Signal de percebimento; signal para 
S3 armarem, o cavalgarem. 

PERCENTAGEM, s. f. Coramissão, ou re- 
tribuição de uns tantos por cento, que 
se dá a quem trata de algum negocio, 
cobrança, etc. 

PERCEPÇÃO, 8. f. (Do lalim perceptio- 
neni). Acção o eííeito de perceber. 

—Recebimento.—Percepção ííarentias, 
de fructos. 

—Idéia produzida pela impressão d'um 
objftcto. 

PERCEPTIBILIDADE, s. f. (De perce- 
ptível, com o suflixo tidade»). A facul- 
dade d>i perceber ou ser percebido. 

PERCEPTÍVEL, adj. 2 gen. Que so pôde 
perceber ou coraprehender. 

f PERCEPTIVELMENTE, adv. (De per- 
ceptível, com o suflixo «mente»). Da 
um modo psrceptivel, sensivelmente. 

■[ PERCEPTIVO, adj. Quo tom a virtu- 
de <le perceber. 

PERCEPTO, part. pass. irreg. do Per- 
ceber. 

PERCHA, s.(Do latim perlica). Pau, 
vara comprida quo tem dilíerentes usos. 

— Instrumento onde se collocam os 
pannos do lã, para serom cardados, de- 
pois de apisoados. 

—Termo do nautica. Molduras, curvas 
quo servem do ornato á pròa do navio, 
o terminam junto a baliza do pau da por- 
cha e nas costas da figura ou do S. 

f PERCHLORADO, adj. Termo do chi- 
mica. Que conlóm a maior quantidade 
possível de chloro. 

f PERCHLORATO, s. tn. Termo de chi- 
mica. Sal formado pela combinação do 
ácido perchlorico com as bases salifíca- 
veis. 

f PERCHLORICO, adj. Termo de chi- 
mica. Denominação d'um ácido que se 
obtém tratando o perchlorato de potassa 
cora ácido sulfurico á temperatura de 
150". 

PERCHLORURETO, s. m. Termo do chi- 
mica. Combinação do chloro com os ou- 
tros corpos ern proporção demasiada. 

PERLIÇOEIRO, s. m. Processionario. 
PERCINTA. Vid. Precinta. 
PERGINTADO, adj. Cingído, cercado 

por todos os lados. 
f PERCLUZO, adj. Termo de medicina. 

Impossibilitado de exercer as funcções 
da locomoção. 

f PERCOIDEGS, s. m.plur. Termo de 
zoologia. Família de peixes acanthopte- 
rygios. 

PERCORRER, v. a. (Do lalim percurre- 
ré). Correr por algum espaço, meio. 

—Acabar de correr, andar, acabar al- 
guma carrpira, marcha, giro. 

PERCUCIENTE, adj. 2 gen. (Do lalim 
percucientem). Que fere. 

PERCUDIR, u. a. (Do lalim percuderc). 
Ferir mortalmente. 

PERCUSSÃO, s. f. (Do latim percussio- 
nem], O acto do percudir. 

—Acção o efTeito do produzir ura som 
pelo choque d'um corpo contra outro. 

—Termo do mechanica. Centro de per- 
cussão; ponto onde so reúne toda a força 
de um corpo, quo so cboca contra ou- 
tro. 

—Termo do medicina, Methodo de ex- 
ploração, quo consisto em percutir exte- 
riormente qualquer cavidade para avaliar 
pela rosonancia, ou irresonancia o esta- 
do dos orgiios situados interiormente. 

PERCUSSO, part. pass. irreg. do Per- 
cudir. Ferido. 

PERCUSSOR, adj. (Do latim j^ercussor). 
Que fere ou mata.—Imtrumento percus- 
sor. 

—S, m. O quo fero ou mata. 
PERCUTIR, V. a. Ferir, produzir o ef- 

feito resultante da percussão. 
— Termo do medicina. Kmpregar a 

percussão como meio de exploração. 
PERDA, s. Privação de alguma cou- 

sa que se possuía. — «E sendo achado 
dos seus, e do alguns senhores France- 
zes, quo lho foraõ no alcance, o compel- 
lido a tornar, so veio a Portugal mui que- 
brantado de trabalhos, ondo viveo lasti- 
mado tanto da perda própria, como da 
magoa de ver a excellento Senhora sua 
Ksposa em taõ differonto fortuna, sem lhe 
ser possível restítuilla a seus Reinos, nem 
concluir seu casamento.» Frei Bernardo 
de Brito, Elogios dos reis de Portugal, 
continuados por D. Josó Barbosa.—«Im- 
pacientes os Olandezes com esta perda 
ideárjõ outra conquista na mesma Ame- 
rica, quo foi a de Pernambuco, que mais 
lho deo o nosso descuido, do que o seu 
valor.» Ibidem.—«Antonio de Faria ven- 
dose sem nenhum remedio, e cos seus 
doze mil cruzados que em Malaca lhe 
emprestarão roubados, querondoo alguns 
consolar nesta perda, lhes respõdeo, 
que lhes confessava que se não atrevia 
tüiuar a Malaca a ver o rosto aos seus 

* 



748 PERD PERO PEUD 

acrédores, porque arrcceara que o qui- 
sessem elltís obrigar pelas escrituras que 
lhes tinha feito a lhes psgar o que lhes 
devia, o que elle então por nenhuma via 
podia fazer.» Fernão Mandes Pinto, Pe- 
regrinações, cap. 38. — «Houve huma 
molher pejada quo comendo muita, re- 
cuperou com o uso delia a perda que ti- 
nha feitü do gosto de todos os alimen- 
tos, que lha crão insuportáveis.» Caval- 
leiro d'01iveira, Cartas, liv. 1, n.® IG. 

—Privação de qualquer cousa, por se 
ter perdido, desencaminhado, desviado, 
etc. — «E assim o saluou com alem da 
perda dos vestidos que lhe ficaram de 
mestura no rio doce, deixar o cauallo, 
que era hum dos milhores da compa- 
nhia.» Damião de Goes, Chrouica de D. 
Manoel, part. 4, cap. 47. 

— Damno, detrimento, prejuízo.— 
«Item. Qae ouuesse por bem de não man- 
dar dalli por diante suas nãos a ürmuz, 
porque era huma ilha pouoada destran- 
geiros, os quaes com medo dos Portu- 
gueses se hião delia pera outras partes, 
do que recebia grande perda.» Damião 
de Goes, Chronica de D. Manoel, part. 
3, cap. GG. 

Pantaliâo de Sa, Tristão de Sousa, 
Macccbos ambos fortes, e animosos, 
Com Atcador do Sousa destro em armas, 
Leue no cometer, no esperar íirme. 
Todos tres na dianteira bem cubertos 
Be neruosas rodellas, apertando 
As espadas nas mãos comirànde perda 
Do contrario esquadrão fazem teraerec. 

CORTKREAL, NAUPUAGIO DE SEPULVEDA, 
cant. 9, 

—«De presente tomou todas as consi- 
gnações a todos os assentistas portugue- 
ztís (exceptuando nomeadamente os ge- 
novezes) de que receberam igual perda 
o escandalo.» Padre Antonio Vieira, Car- 
tas, n.o 22 (edição 1854).—«E se os la- 
droens naõ tiverem arte, busquem outro 
ofQcio; por mais quo a este os levo, e 
ajudo a natureza, se naõ alentarem esta 
com os documentos da arto, teraõ mais 
certas pordas, que ganhos; nem se po- 
doráõ conservar contra as invasosns de 
infinitas contrariedades, que os perse- 
guem.» Arte de Furtar, cap. 1.—«E se 
alguém naõ tiver isto por factivel: veja 
lá naõ lhe provem, quo lhe succedeo a 
elle. Digaõ-me agora os senhores Douto- 
res, se he isto furto, ou esmola, quo se 
fdz a Sua Magestade. No conselho o ap- 
peliidaraõ por serviço, cm Elvas lhe cha- 
inaõ perda, e poucas letras saõ necessá- 
rias para lhe dar o nome proprio, que 
he furto legitimo.» Ibidem, cap. 7.—«E 
prouvéra a Deos que tiveraõ os fidalgos 
Portuguezes cstomago, para fazerem ou- 
tra bolça só para a índia, pois he em- 
prezasua; e serlhes-ha fácil, se puzeraõ 
nella só, o que gsstaõ em vaidades, e o 
quo perdem na taboa do jogo, o daõ a 

rameiras, e consomem na cura de males, 
com que estas lhes pagaõ: e ficariaõ el- 
les de ganho, e o nosso Reynosem tan- 
tas perdas temido, e venerado. Deos so- 
bre tudo.» Ibidem, cap. 23.—«A ver es- 
ta maravilha veyo também de Yianna 
Joaõ Daranton Inglez Catholico, do qual 
me contaraõ, que enfadado da fortuna, 
que o perseguia com grandes perdas, se 
embarcàra para o Brasil com sua mulher, 
e quatro filhos, e todo o cabedal, que ti- 
nha, que sempre chegaria a dez mil cru- 
zados.» Ibidem, cap. 27. 

—Particularmente: Diz-se das pessoas 
que perdemos, por morrerem.—«tj reco- 
Iheo logo pera si com mujto amor, o 
guasalhado todos os officiaes da casa dei 
Rey seu pay, o assi os moradores, e muy- 
tos dos ofíiciaes tomou pera si com os 
mesmos officios, o a outros deu satisfa- 
ções de que forão bem contentes, e fez 
outras muyto grandes merces com muy- 
tas palauras de conforto, e de muyta es- 
perança, com que toJos ficarão muy con- 
fortados, 6 satisfeytos delle, que pera 
perda do táo bom senhor foy grandíssi- 
mo remedio tam virtuoso o verdadeiro 
emparo, como todos em el Reyacharam.» 
Garcia de Rezende, Chronica de D.João 
II, cap. 23. — «Accrescentou a magoa 
desta perda ficar o Reino sem successor, 
o serem os que alcançáraõ tamanha glo- 
ria os proprios quo sempre foraõ tribu- 
tários aos Reis í^ortuguezes.» Frei Ber- 
nardo de Brito, Elogios dos reis de Por- 
tugal, continuados por D. Josó Barbosa. 
— «O amor desordenado dos Soldados, 
formou as Vesporas Sicilianas. Não se 
rendera Hespanha aos Barbaros, nem 
choraríamos ainda hoje a perda del-Rey 
Rodrigo, SB na Hespanha uão houvesse 
aquelle vicio.» Cavalleiro d'Uliveira, Car- 
tas, liv. 1, n.o 29. 

—Diz-se do prejuizo causado na guer- 
ra pelos que morrem ou ficam feridos. 
—«Neste anno mandou el Rei huina ar- 
mada de nãos, carauellas, egalós ao es- 
treito do Gibraltar, do que foram por 
capitaens em duas capitanias separadas, 
George de Mello, e George Daguiar, pe- 
ra irem sobella villa do Targi donde tor- 
naram desbaratados com perda dalgu- 
ma gente que deixaram morta, e outra 
que trouxeram ferida.» Damião de Goes, 
Chronica do D. Manoel, part. 1, cap. 
62.—«Nuno fernandez dataide, vendo a 
desordem da gente de dom João sa pos 
com toda a sua a quem da ribeira, a 
qual se passara, pode ser que naõ fora a 
perda tamanha.» Ibidem, part. 3, cap. 50. 
—«Mas dom Nuno tanto que foi na entra- 
da delle repartio todolos besteiros, e es- 
pingardeiros de maneira que onde os 
mouros cuidauam de so aproueitar dos 
nossos, receberam mor perda, porque 
dous delles foram ao chão de duas espin- 
gardadas, com que se os outros alargaram 
de todo.» Ibidem, part. 4, cap. 46.— 

«Contra os quaes el Rei Rodolpho mandou 
Beraldo, qua ouue victoria delles per qua- 
tro vezes, e os lançou fora das terras de 
Moriana, com muita perda de gente, e 
dano, do grande despojo que deixaram.® 
Ibidem, cap. 71. — «Eiivestirão logo os 
nossos aos Mouros tão impetuosamente, 
quo assombrados daquella primeira in- 
vasão, forão largando o campo, turba- 
das as fileiras, e por si mesmas rotas fu- 
rão desordenadas, e vencidas; vendo os 
nossos (o que raras vezes succede) huni 
exercito sem perda, e mais desbarata- 
do.» Jacintho Freire d'Andrade, Vida de 
D.João de Castro, cap. 1. — «Assalta o 
inimigo o baluarte S. João, e o de »• 
Thomó. Resistencia dos nossos. Retira" 
se o inimigo com perda. Recorre Juzaj"- 
cão a superstições. Outro assalto. Eiitrao 
Turcos o baluarte S. Thomé. Juzarcáo 
enveste a Couraça. Valor de huma 
Iher Portugueza.» Ibidem, cap. 2. 

Para que ao muro cnlío possa encostar-se, 
E se Ibe chegue então a chamma ardente, 
Com cujo favor crôem poder tomar-so 
Aquelle baluarte fiicilmonte. 
Ou quiçá som a espad.i menear-se, 
Sem i)crda, ou d.imno algum da sua gente: 
Crí^om que só poderá tanto a fumaça 
Que lhes dará a victoria cntào da graça. 

FRANC. DE ANDRADE, PIUMEiaO CEHCO DB 
cant. 13, est. 80. 

—Destruição. 

Aquelle que com lagrimas, c pranto 
Miserauel, nos mostra o mal futuro 
Do sumptuoso templo, o com voz triste 
Canta de Ilierusalem a total perda 
Co Propheta Haruch, ambos mostrauâo 
Ilum liuro aloachim, quo o catiueiro 
Do pouo de L-írael ser em seu tempo 
Dezia, opor verdade lho affirmaua. 

COHTlí RKAL, NAUFUAGIO DE SEPULVEOA) 
cant. 10. 

—Termo juridico. Perdas e dafflnos- 
Vid. Damno. 

—Adagios; Deus to guarda de pe 
e de damno, e de homem denoda' o. 

—Lá te arreda ganho, não ro0 
perda. 

PERDANTE, ant. Perante; na prese - 
ça de, ante alguém. , 

PERDÃO, s. m. Remissão da culpa ^ 
divida, etc.—«E fazendoos põr a 
ambos num livro do rezar que 
mão, lhes disse: eu em nome _ ^ 
meus irmãos e cõpanheyros assi 
como mortos, a quem esto g!,gu0 
tem custado tantas vidas e tanto s 
quanto oje vistes, vos faço esmo a 
Christão de tudo, para que o 
receba por essa no seu sanlo r 
nos queira dar nesta v;da P® 
nossos peccados.í Fernão Men 
Peregrinações, cap. 00. — s»"'®' 
já para a forca um gallego et 
rem, quando lhe chegou o per 
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sados tempos, encontrou-se com um san- 
to religioso que o ia auxiliando n'aquel- 
le fatal p?sso, e reconhecendo-o, per- 
guntou-lho.» Bispo do Grão Pará, Me- 
mórias, publicadas por Camillo Castello 
l^rsnoo, pag. 144.—»Nem eu arrisco de 
sobejo, quando cm ti deixo a escôlha: 
que sei quo ternos os hei-de \ôr, e fais- 
cando amores. Táes me parecerão já, 
esta maiiban, na Igrôja; uelles avistei 
quanto, te envergonhavas de créJulo: o 
lá também dos meus colhêste as arrhas 
do meu perdão. Escureçâmos similhan- 
to arrufo; e se elle nos lembra, seja 
para o nunca mais acolher. Duvidarmos 
do nosso alTecto? Para elle nos lançou 
Cupido ao mundo.» Francisco Manoel 
do Nascimento, Successos de Msdame 
de Seneterre. 

—Conceder perdão; perdoar. — «Por- 
que naô era razão, nem taõ pouco hon- 
''a do mesmo Capitaõ, mandar visitar o 
Corpo do Profeta Noby com as maõs va- 
f'as, e sem levar cousa em quo o Ra- 
jaa Dato Moulana mayor da cidade de 
Medina pudesse pôr os olhos, porque o 
•^âo queria yer nem concederlhe perdaõ 
"Nenhum que lhe elle pidisse para os mo- 
radores dnquella cidade que taõ neces- 
sitados cstavaõ dos favores de Deos por 
®6us peccados.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. C. 

—Pedir perdão; implorar o perdão, 
' absolvição da culpa, poccado, etc.— 
*E ao jantar comeo hum meolo de pam 
"folhado cm çumo de lombo do vaca as- 
®sdo, e alguns bocados de outras cou- 

tendo ja tamanho saluço, que cada 
que lhe vinha parecia quo ja lhe 
sahia a alma, e per cscriplo man- 

cou pedir perdão á Raynha sua molher, 
® á Infanta dona Beatriz sua sogra, e 
®o Cardeal dom lorge da Costa, com pa- 
'*uras de muyta humildade, o verdadei- 

contrição.» Garcia de Rezende, Chro- 
'^ica de D. João II, cap. 212.—«Eabra- 
í^ndose comigo muyto apertadamente, 

pidio com muytas lagrimas que logo 
® fizesse Chrislão, porque entendia, o 
®ssi o confessava quo só com o ser se 
Podia salvar, e não na triste seita do 
"lafamede, em quo até então vivera, de 

pedia a Deos perdão.» Fernão Men- 
Pinto, Peregrinações, cap. 23.—tE 

querendo então o seu condestabro dar 
."^80 a hum falcão, para que os outros 
Jjiücos lhe acudissem naquelle traba- 
"0, elle o não quiz consentir dizendo, 

ja quo nosso Senhor era servido de 
aly ac8b'>rem, não queria, nem 

razão, que também os outros por 
respeito aly se perdessem, mas quo 

P®dia o rogava a todos que o ajudas- 
Com trabalharem em pablico com 

e em secreto pedirem a Deos 
^ rdão de seus peccados, e graça para 
JOendarem a vida.» Ibidem, cap. 61. 
~~«Go' essa consolação morrerei conten- 

te; e so tenho do para sempre to dey- 
xar, deixar te a outrem não soílrêra. 
Que mui agro me fôra, qua para te dar 
mais a querer, te servisses da minha 
desesperada morte, e dizeres que a cau- 
sou a desatinada aíTeição, quo me ins- 
piraste. Adeos, e ainda adeos: quo se 
estirão muito as Cartas, quo te escrevo, 
e te dou incommodo em lô Ias, e do que 
perdão te péço, na confiança que serás 
indulgsnte á côrca d'uma pobre douda.» 
Francisco Manoel do Nascimpnto, Suc- 
cessos de Madame de Seneterre. — «E 
porque (misera de miml) te não quei- 
xas tu? Partiste, e á minha vista; nem 
espéro de ainda vôr-to; e respiro ainda? 
Traidôra fui. Perdão te péço. Oh não mo 
perdões. Trata-mo sevóro; não dês ain- 
da por assaz violentas as minhas ancia- 
dades. Sô ruin do contentar; responde- 
me quo ó teu gosto qua eu por ti môrra 
de amor.» Ibidem. 

—Figuradamente : Venia, licença.— 
Peço perdão, mas não é o que diz. 

—Loc. ADV.: Com perdão; com li- 
cença. 

—Adagios: 
—Quem engana ao ladrão, cem dias 

merece de perdão. 
—Quem rouba a ladrão, tem cem an- 

nos de perdão. 
PERDAVANTE, loc. adv. Por diante. 
PERDER, V. a. (Do latim perdere, de 

per, e dare, dar). Deixar do ter, ou pos- 
suir alguma cousa.—«Porque os homens 
por não perderem os grandes ordena- 
dos não se queriam auenturar a isso por 
pouca couís, o outros com temor do ás- 
pero castigo, que sabiam quo auiam de 
auer, fazendo o quo não deuiam.» Gar- 
cia de Rezende, Chronica de D. João 
II, cap. 177.— «Desta maneira não ha- 
verá nenhum que as queira fazer taes, 
que por ellas espere perder tão grando 
mando, com ficar infame o indino do 
carrego pera que o elegeram. Passado 
algum tempo, sendo o principe Prima- 
lião de idade pera mandar seus povos, 
virá a tomar o sceptro do seu estado.» 
Francisco do Moraes, Palmeirim d'In- 
glaterra, cap. 171. — «E lho encareceo 
a reposta quo trazia de tal maneyra, que 
a fez ter para sy que por cansa desta 
Galé sem duvida perderia muyto cedo 
o seu reyno, pelo qual lhe era muyto 
necessário trabalhar todo o possivel, por 
não ficar de quebra co Capitão mór.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, 
cap. 11. — íAs novas desta frota que el 
Rey do Jantana fazia nos portos do Bin- 
lão o Campar chegaraõ logo ao tyrnnno 
Rey Achem, o qual temendo perder o 
quo tinha ganhado, fez logo npsrelhar 
outra do cento o oitenta vellas, fustas, 
lancharas, o galenlas, e quinze galés de 
vinte e cinco bancos, na qual fez em- 
barcar quinze mil homens, os doz'3 mil 
de peleja, a qua elles chamõo de bailcu, 

e os mais chusma do remo.» Ibidem, 
cap. 32. — «E aly passamos também a 
noite com assaz de trabalho, no qual 
continuamos mais cinco dias, som po- 
dermos yr atrás nem adiãte, por ser tu- 
do apaulado, e cheyo de grandes erva- 
çais, o neste tempo nos falleceo hum 
dos companheyros, por nome Bastião 
Anriquez homem muyto honrado e rico, 
e que na lanchara perdera oito mil cru- 
zados.» Ibidem, cap. 37. — «Terceira, 
por ficarem excluidas as fomeas cazadas 
fóra do Reyno; como se mostra das Cor- 
tes do Lamego, celebradas no anno 1141, 
onde ElRey D. AíTonso I. com todos os 
Estados ordenou, que as femeas, ainda 
quo podessem herdar o Reyno, perde- 
riaõ o direito a elle cazando fóra.» Arte 
de Furtar, cap. 16.—«Donde perdemos 
os commercioá, que nos enriqueciaó, e 
ganhamos guerras com todas as Naçoens, 
quo nos destruiaõ: o para que nem des- 
ta destruição nos podessemos livrar, ti- 
ravanos Castella as forças, levandonos 
nossas armas, thesouros, o soldados, pa- 
ra so servir de tudo em suas guerras, o 
conquistas, desamparando totalmente as 
nossas.» Ibidem.—«Alem de quo na gi- 
ravolta so destroça o fiado, desconta o 
vendido, e perde o comprado, quando o 
inimigo torna a tomar vingança, e dá nos 
nossos lavradores, que o naõ aggravaraõ 
deixando-os, sem boys, nem gados, para 
cultivar as torras.» Ibidem, cap. 50. 

Quietamente cntâo satisfaremos, 
Apesar da ventura, e do meu fado, 
Este bom, o este gosto que perdemos, 
Com dobrado outro bem, gosto dobrado: 
Com tai certeza em tanto poderemos 
SoíTrer a saudade, c o triste estado 
Em que a ambos nos tem posto humá lembrança, 
Que o mal fa-lo solTrivel a esperança. 

F. DK ANDRADE, PRIMEIRO CEUCO LE DIU, 
cant. 3, est. 70. 

—«Mas seus conselheiros quo so te- 
mcraõ da perder a privança, havendo 
Rainha de authoridade, o grandeza de 
animo, o casáraõ com D. Mecia Lopes 
do Ilaro, filha do D. Lopo Dias do Haro, 
Senhor de Biscaya, o do D. Urraca Af- 
fonso, filha natural dei Rei D. AfTon- 
so o nono de Leaõ, havida em huma 
mulher nobre, chamada D. Ignez de 
Mendonça.» Fr. Bernardo de Brito, Elo- 
gios dos Reis de Portugal, continuados 
por José Birbosa. — «Vio-se «quello fa- 
moso Corsário Ilaradin Barba-Roxa qua- 
si desbaratado com a perda do Tunes, 
o Goleta, o muito mais com a das galés, 
perdendo na terra a nuthoridado de Ty- 
ranno, e no mar as forças do Pirata. Po- 
rém não ficou este inimigo do todo tão 
quebrantado, que deixasse do gemer ain- 
da muitos annos debaixo de seu açou- 
te.» Jacintho Freire de Andrade, Vida de 
D. João de Castro, liv. 1.—«Foráoaquol- 
les Fidalgos navegando com tempos tão 
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lijos, que andárão todo squelle dia, e 
noite, á misericórdia dos ventos, obede- 
cendo a galveta aos mares sem carreira, 
ou governo. Humas vezes a faziáo sur- 
dir as ondas, outras perder o que ti- 
nháo canjado. Forão correndo com uma 
moneta ao pé do masto á discrição dos 
mares, que a alagavão por hum, e outro 
bordo, os quaes apenas podiâo vencer com 
baldes.» Ihidem, liv. 2.—cComo a alma 
não ignora que tudo o que ha no mun- 
do esiá sugüito á inconstância, continua- 
mente se sobresalta temendo perder to- 
das as suas delicias, e todos os seus con- 
tentamentos pela mudança da pessoa 
amada.» Cavallairo de Oliveira, Cartas, 
liv. 1, n.° 13.—«Nesta sua couta entrão 
as folhas do Vitex ou Agnus Caslus, que 
servindo de camas ás Virgens Vestaes, 
as preservavão da tentação de perder 
aquella flor, que devião conservar sub- 
pena de serem enterradas vivas.» Ibi- 
dem, liv. 1, n.® 30. 

—Desperdiçar, prodigalisar. — Perder 
o tempo em hagatellas. — «Na visitaçaó 
ouue muitos offerecimentos, o compri- 
mentos damizade, onde se despedirão 
bum do outro, depois de terem fallado 
per hum bom spaço : e porque a tençaõ 
do Pedralurez era partirse logo por naõ 
perder o tempo que lha seruia, pedio 
dous pilotos a el liei qua lhe logo man- 
dou dar.» Damião de Gues, Chrouica de 
D. Manoel, part. 1, cap. ^7. — tVay se 
nos o tempo debalde, perdemo Io até o 
cam termos pera o perder, fazemos má 
partilha d'elle, gastámos o mais no que 
havia de ser menos, damos á alma muy 
pequeno quinham.» Ü. Joanna da Ga- 
ma, Ditos da Freira, pag. 65 (ed. 1872). 
—«Se Deus quizer que assim seja, elle 
dará saúde. Por «gora quizera ver se 
posso levar ao cabo esta obra, que para 
que seja obra, é necessário sáia a tempo, 
ou antes do tempo. Agora mo retirei a 
Villa-Franca por ordem dos médicos, e 
espero ter mais horas, de que prometto 
a vossa senhoria que não perderei ne- 
nhuma das que puder aproveitir sem 
risco.» Padre Antonio Vieira, Cartas, n.® 
28 (ediç. 1854). — «Selim, Senhor dos 
Turcos, ainda vô abertas as feridas dos 
seus Janizaros recebidas em Diu ; e quem 
está tão pouco costumado a receber in- 
júrias, não perderá a occasiáo de vin- 
gar a primeira, ou sendo author da guer- 
ra, ou companheiro nella: ambicioso 
também de que a melhor parta do Mun- 
do conheça seu Império.» Jacintho Frei- 
re d'Andrade, Vida de D. João de Cas- 
tro, liv. 2. 

— Não conseguir o que so deseja, ou 
ama ardentemente. 

— Causar damno ou ruina a alguém, 
ou a alguma cousa. — «Estas, e outras 
desordens, que se se naõ atalhassem, 
pordiaõ infallivelmente a República, fo- 
r&õ a occasiaõ de que attendendo os vas- 

sallos mais zelosos á conservaçaõ do Rei- 
no buscassem o Infanta D. Pedro para 
que quizessa remediar os damnos immi- 
nentes.» Fr. Bernardo de Brito, Elogios 
dos Reis de Portugal, continuados por 
D. José Barbosa. 

— Deixar de ter um bem moral ou es- 
tado pbysico bom. — «Logo que chegou 
ao tempo de os cumprir perdeo a ale- 
gria, e a boa saúde que lograva, o não 
recuperou huma, nem outra couza antes 
de completar a dita idade.» Cavalleiro de 
Oliveira, Cartas, liv. 1, n.° 44. 

— Soffrer perda ou damno na guerra, 
ser derrotado, morto, etc.—Perderam 
n'esta empreza toda a cavallaria,—«Es- 
ta batalha durou parte daquella noite em 
que foram cometidos, e todo o dia se- 
guinte, ate ser tam tarde qua se nam 
viam huns aos outros, pelo qua elReide 
Calecut nam quis mais seguir a victoria, 
a qual nam foi sem perder muita da sua 
gente.» Damiáo de Goes, ChronicadeD. 
Mauoel, part. 1, cap. 73,—«E a reposta 
qua lhes daua (estando elles na mesma 
camara, onde ella estaua, em hum leito 
cuberto, o fechado com cortinas) era per 
terceira pessoa mas depois que perdeo 
algumas batalhas, quo contra elle ganha- 
ram seus imigos, e os Portuguezes lhe 
terem socorrido, como se na Chrouica 
dei Rei dom loáo terceiro dira tomou 
mais humanidade deixandosse ja gora 
ver.í Idem, Ibidem, part. 3, cap, G2.— 
«Da que o mesmo dom loam era proui- 
do da Capitania, lodm frialgo se Ihcs- 
condoo, e andou naquella costa, e per 
outras partes ás presas, em que perdeo 
muita gente, assi da sua, como das ou- 
tras nãos, quo fogio para ello quando se 
aleuantou, ho quil cora ganhar pouco 
neste trato, se foi pera índia, onde achou 
Diogo lopez do Sequeira, que per vagan- 
ta da Lopo soarez, el Rei dom Emanuel 
mandara a índia por gouernador.» Uem, 
Ibidem, liv. 4, cap, 27,— «Da chegada 
do qual a seis dias Jorge d'Alboquerque 
mandou aquella Armada assi como viera, 
contra ElRey de Bintam, parecendo-lho 
que o podiam destruir, como fizera a seu 
genro ElRey de Linga, e mais naquella 
cotjjunção em que elle perdêra laucha- 
ras, e gente com munições do guerra,» 
Barros, Década 2, liv. 9, cap, 7.—«Odes- 
aventurailo Rey, vendo a tranqueyra en- 
trada, sem até então ter nenhum senti- 
mento da traiçaõ do caciz, querendolhe 
socorrer, por ser o mais importante, lhe 
foy forçado largar o campo, o vindose 
retirado para os vallos da cava quo es- 
tavão mais porto, nesta volta que fez, 
quiz a fortuna que o matasse hum Tur- 
co do huma arcabuzada que lhe deu pe- 
los pelos peitos, com cuja morte so aca- 
bou tudo de perder, pela grandíssima 
desordem e desarranjo quo ella causou 
em todos os seus!» Fernão Mendes Pin- 
to, Peregrinações, cap. 27.— «E logo 

acomettendo os inimigos, que andaváo 
baralhados com D. Álvaro, lhes íizerao 
perder parte do campo ; mas como o 
partido era tão desigual, os Mouros se 
forão melhorando, o carregando os nos- 
sos, de sorte que se desordenarão.» •»*' 
cintho Freire d'Andrade, Vida de D. 
João de Castro, liv. 2.—«Esses Turcos, 
e Janizaros, que deste lugar estamos ven- 
do, vem a restaurar comnoseo a honra 
quo no primeiro cerco pcrdêrão; porem 
nem elles valem mais que os que então 
forão vencidos, nem nós valemos menos 
que 03 vencedores.» Idem, Ibidem. 

o fim d* luz que o Sol tivera oceza 
Fe> antão apartar este^ imigos, 
Com grunde honra da gente Portugutia 
Quo nunca duvidoa grande» (erigos; 
Tambam to slgnaUrão nesla empreza 
Os Turcos, que também s3o de honra amigos, 
Cinco perdeo Sampaio, e se lamenta, 
E Cojaçofar mais decincoenta. 

FRANGISCO DE ANURADE, PRIMEIHO CSBCO P" 
DIU, cant. 5, est. C2. 

— Figuradamente : Descsír do concei- 
to, credito ou estima em quo era tido- 
—cRey, Rio, e Rayo, e o Roy ° 
mais, porque se dér em dobrar-se, 6 
doys dias perderá o credito, quo consi» 
te em sustentar sua palavra; quo coíao^ 
dizom palavra de Rey dera ser invio'^' 
vel; o se o naõ for, íaltarlhe-haõ os su 
ditos com a inteireza da obediencia, 
quo se apoya a Magestade, o naõ o co- 
nhecoráô por Rey, nem por Roque.» A 
te do Furtar, cap. 30. — «Achou _ 
disto) Capitães mui exercitados na 
ra, o a maior parte da gonto costuma 
a manear as armas e a naõ perderem r ^ 
putaçaõ, com que sua nova intrancia n 
Reino se fazia mais florecente, o wa 
temerosa a seus inimigos.» Fr. 
do do Ikito, Elogios dos Reis de Por ^ 
gal, continuados por D. José Barbosa. ■ 
—«Seu mesmo número os faz nJ#'® . 
merosos, vendo embaraçados os 
nhos para poder salvar-so; se K''? jg 
nos deixárão o campo, tendo-nos sitia 
como nos hão de resistir agora : 
SOS? Mal sustentarão a honradeseu i 
os que perderão a sua.» JHcintho 
do Andrade, Vida de D. João do Casti"^ 
liv. 4. — «Nunca julguey qua era ^ 
grando o meu merecimento, 
honra he de quem a dá, e não 
faltar a quem a perde.» Cavalleiro , 
veira. Cartas, hv. 1, cap. 
será bem acabada de louvar 
tença tão repetida do discretissifflo 
de do Vimioso: Quem perde a honra l ^ 
Io negocio, perdo o negocio, 
honra.» Francisco Manoel da MellOi 
ta de Guia de Casados. Hend" 

— Não aproveitar.—«Porque per 
a monção, convinha ir invernar a 
muz, por dílli tó lá não haver ou r 
gar seguro, com as quaes raiões, 
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tras mui evidentes, todos foram que lei- 
xssseai o castigo daquflila Cidade para 
outro tempo.» Barros, Década 2, liv. 7, 
cap. 10.—íE pergiintandolhe eiles don- 
"0 era, ou que quèria, lhe disse elle, 
'lue era do reyno do Sião do bairro dos 
estrãgeyros do Tanauçarim, o que hiada 
yeniagí como mercador que era para a 
''üa dos Lequios a fazer sua fazenda, o 
que Dão entrara sly a mais que a sabor 

hurn mercador seu amigo qua se cha- 
rlava Coja Acem que também para lá hia, 
® sra ja passado adiante, pelo que logo 
53 queria tornar, assi por não perder a 
^0'içâo, como por também ter entendi- 

que não podia aly vender o que le- 
Fernão Mendes Pinto, Peregri- 

'^^ções, cap. 41. — «Ha outras historias 
®®íBelhantes feitas para crianças, porem 
^scriias por homens barbados, inimigos 
líPclarados da verdade, e prodigos do 
'®rapo que perdérão em comporem, e 

inventarem semelhantes chimoras.» 
^yslleiro do Oliveira, Cartas, liv. 1, n.® 
50. 
, "—Desmerecer.—«Não teria mais tra- 
oslho que o de copiar de Virgiiio o re- 
'fito da alma de Dido, ou o da alma da 
.®sgraçada Phedra delineado por Mr. Ra- 

Os Originaes destes Mestres perde- 
'"'5o o seu valor, copiados por hum apren- 

como eu.» Civalleiro do Oliveira, 
fartas, liv. 1, n.» 29. 

Perder o medo, o temor; deixar, 
^fssar de ter medo, receio, o temor. 

anno todo Iremeo, 
niM pouca cousa, e jierdeo 

gente ja o terror: 
ftprouue a nosso Senhor 
que cessou, non esqueceo. 

Garcia, de rezende, miscellanea. 

Com tacs sinais o triste varSo senta 
Hum supito temor Imm grauc espanto 
Hum (iesmayadoMo pelas veas 
Correndo Lhe faz cor ja d« defunto. 
Vendo que ja no Oriente se enxergaua 
Quo Phebo estaua Ia quasi vizinho, 
O medo vai ficrdendo co a radiosa 

^ Luz, que nos Orizontos se estendia. 
CORTE I\EAL, NAUFRAGIO DK SEPULVEDA, 

cant. 7, 

Perder de vista; deixar de vôr aquil- 
ella marcava ou designava. 

^ assi como se ve (quando he transposto 
^ claro Sol) o ar ficar sombrio: 
J^ouoUo cm manto nrgro da confusa 
Humida, tenebrosa, muda noite. 
Asai no coração do triste amante 
Hum cerrado bulcâo íica estendido: 
Quo todo alli o cobre, e asombra quSdo 

seu fermoeo Sol perdeo de vieta. 
CORTE REAL, NAUKRAGIO DE SCPULVEDA, 

cant. 1. 

^udo esteue o pastor alli escondido 
quQ reboUiço se não sente 

esílgurado todo segue a via. 
despoia que a pcrdco de vista, torna 

Ào prado conhecido^ onde nas flores 
Aquellcs olhos ve, que em pouco espaço 
O trouxeráo por força a tanto daao. 

IDEU, IBIDEM, cant. 9. 

—«Senhora, respondeuPolinarda, não 
tragaes a memória cou«as táo pequenas, 
que não sâo essas as que vos a vós de- 
vem lembrar, nem que a elle o façam 
esquecer. Isso são brincos quo sempre 
costumou; lembram-lhe ern quanto os vê, 
depois que os perde do vista, não lhe 
lembra S5 os viu.» Francisco do Moraes, 
Palmeirini d'Inglaterra, cap. 122. 

— Perder a paciência; ficar impacien- 
te, insoiTrido, irritado. — iEstado surtos 
ao longo da terra, se lançou ao rio muy- 
to caladamente, sem os da vigia o sen- 
tirem, senão despois do quarto rendido, 
em que o fizsraõ saber a Antonio do Fa- 
ria, o qual co supito daquella nova fi- 
cou tão fiira do sy que quasi perdeo de 
todo a piciencia, o por se temer do al- 
gum mutim, o qual se começava ja de 
yr ordenando, deixou do matar os dous 
da vigia pelo descuydo que n»quillo ti- 
veraõ.» Fernão Mendes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 74, 

— Perder a esperança; deixar do ter 
confiança, desesperar. — «Depois do ou- 
tros a soltarem pelo muito danno quo 
recebiam da eslancia deu dom Antonio 
por derradeiro a Gaspar de psiua quo a 
sosteue trinta dias, ato do todo os mou- 
ros meterem a nao no fundo, que foi hu- 
roa das causas do todos começarem a per- 
der a sperança de poderem mais soster a 
fortaleza, por lhe começarem per este res- 
peito do faltar os mantiraentos.» Damiáo 
de Goes, Chronica de D. Manoel, part. 
3, cap. 76. 

— Perder o appetite, a vontade.—«Es- 
ta mesma inclinação pelas cinzas domi- 
nou em tal fôrma hum menino dô tres 
annos, quo absolutamente perdeo o ape- 
tite a respeito de todos os manjares.» Ca- 
valleiro d'01iveira, Cartas, liv. 1, capitu- 
lo 16. 

—Perder o amor, a amizade a alguém; 
deixar de lhe ter amor, amizade.—«Adol- 
pho (lhe bradei), já perdestes o amor a 
vossa Mãe ?» Então me ppgou na mão, que 
coalhou de beijos, e um e outro choran- 
do nos separámos.» Francisco Manoel do 
Nascimento, Successos de Madame de Se- 
neterre. 

— Perder o somno; não o poder con- 
ciliar, não poder dormir. — «Posto que 
Florendos com algumas palavras traba- 
lhou polo deter, náo o pôde acabar com 
elle; antes despedindo-se, se tornou na 
companhia de suas donzellas, que cada 
vez o estimavam mais; e aquelle dia re- 
pousaram em um lugar dahi perto, onde 
dormiu com mais repouso do que costu- 
mava, porque já do cuidado que lhe fa- 
zia perder o somno, tinha menos gram 
parte.» Francisco de Moraes, Palmeirim 
de Inglaterra, cap. 128. 

— Faltar com o respeito, cortezia. 
— Termo de Equitaçáo. Perder a sel- 

la; ser lançado fóra da sella. — «Do en- 
contro veio o Turco a torra cahido, mas 
nfio desacordado, porque levantando-se, 
metteo rnão ao alfange, e buscou a D. 
Diogo, quo ainda que não perdeo a sel- 
la, ficou desarmado com a força do gol- 
pe, por hum pequeno espaço ; mas tor- 
nando a cobrar-se, cometteo segunda vez 
o Turco, soccorrido do dous soldados, o 
o deixou com muitas feridas, estendido 
no campo.» Jacintho Froiro d'Andrade, 
Vida do D. João de Castro, liv. 4. 

— V. n. Não obter o lucro, proveito, 
ou vaniagem quo se esperava.—Perdes- 
te bastante em não estar eu ahi n'essa 
occasião. 

— Ter prejuizo, desvantagem ao jogo, 
— Joguei, e perdi sempre. 

— Jogar ao graíi/m-perde; jogar ura 
jogo em que se convenciona, quo, o que 
perder a partida, segundo as regras or- 
dinárias, ó que a ganha. 

— Diminuir-lho o valor, o merecimen- 
to. — Estas fazendas perdem muito em 
estarem muito tempo armazenadas. 

— Perder-se, v. re(l. Arruinar-so na 
fazenda, credito, etc. 

— Errar o caminho. 
— Não encontrar caminho nem saída. 
— Extraviar-se. 
— Ficar perdido, destruído, corrom- 

pido, desaproveitado.—«Sabida esta de- 
terminaçam pelo regno, todolos questa- 
uam apontados pera a outra viajem se 
começaram daperceber no começo des- 
tanno de mil, e quinhentos, e tres, mas 
a primauera deu de sim tim mao sinal 
com chuuas, e tempestades qua has se- 
menteiras, que ja eram feitas, se perdê- 
ram pola môr parte, e às questauam pe-^ 
ra se fazer nam deu lugar.» Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 1, 
cap. 65.—«De maneira que se achou per 
conta morrerem nesta viajem quasi qua- 
tro mil homens afora muita artelharia, 
mantiraentos, o muniçoens do guerra quo 
ficaram na fortaleza, e se perderam nos 
nauios que deram era seco, alem de mui- 
tas molheres, mininos, e outra gente quo 
ficou captiua em poder dos Mouros.» 
Idem, Ibidem, part. 3, cap. 76. — «E 
Fernão de Pina escriuão da camara era 
diante sobre o dito trato, pera de Ia aui- 
sar do que nisso se passasse. O qual por 
não achar o tratamento c^rto, auisou dom 
Fernando que em Gibaltar entrasse de 
noite por não ser visto dos mouros, por- 
que com sua vista se perderia a espe- 
rança do dito trato, o do qualquer outra 
cousa que quisesse fazer.» tiarcia de Re- 
zende, Chronica de D. João II, capitu- 
lo 111. — «E dahi fosse ás ilhas de Ma- 
luco o Banda carregar, e fezesse outra tal 
denunciação, a fira que a nauegaçáo de 
Malaca que naquellas partes era tão gô- 
ral, não so perdesse, ouuindo que es- 
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tauaem nosso poder: e também que os 
nossos nauios que elle esperava mandar 
logo, quando chegassem a algum porto 
destes, fossem bem recebidos.» Barros, 
Década 2, liv. G, cap. 7. —«E que ja 
por duas vozes o tinhâo tentado com ar- 
roydo feytiço, só a fim de elle sayr fóra, 
e o matarem na briga, pelo qual sendo 
caso que socedesse alguma cousa daquel- 
las de que se tomia, não seria mao achar- 
mo eu aly para salvar a fazenda quenly 
tinha, porque se não perdesse á roiu- 
goa.» Fernão Mendes l'into, Peregrina- 
ções, cap. 34. — «O primeiro o descobre, 
o segundo o rende, o terceiro o arrasta. 
E perdido o segredo do governo, perde- 
se a Republica. A sabedoria, e velhice 
se ajudaõ muito, esia com a experien- 
cia, e aquella com o estudo; com tanto, 
que a velhice naõ seja caduca, e a sabe- 
doria inútil.» Arte de Furtar, cap. 30. 
— «Lá chorou o outro, que por poupar 
hum cravo de hama ferradura, perdeo 
buma gloriosa vitoria, e foy assim; que 
por falta do cravo cahio a ferradura, e 
por falta desta mancou o cavallo, e fal- 
tou o Capitão, que hia nelle, em seuof- 
ficio, e faltou logo o governo, e perdeo- 
se tudo.» Ibidem, cap. 52. 

— Corromper-se, depravar-se. 
~ Conderannr-se a penas eternas.— 

«Ah Senhor, quo se perdem iníiíiitas al- 
mas remidas com o sangue do Christo, 
por não haver quem as allutnie cora a 
luz da fó, havendo tantas religiões n'es- 
se reino, e tantas letras ociosas! Acuda 
sua magestade, senhor, o ainda vossa al- 
tezi a este desamparo por piedade, por 
christandade; e por escrupulo de que 
do todas estas almas se ha-de pedir con- 
ta aos reis de Portugal, o a vossa alteza 
com o príncipe do Brazil.» Padre Aato- 
nio Vieira, Cartas, n.® 8 (ed. 1854). 

— Arrebatar-se, perturbar-se. 
— Transtornar-se, enganar-se em al- 

gum discurso. 
— Ter prejuízo, damno. — «Pelo que 

elle esperava cõ firme fé, que se aly per- 
dêramos quinhentos mil cruzados, que 
antes de pouco tempo tornaríamos a ga- 
nhar mais de seiscentos mil; a qual bre- 
ve pratica, de todos foy ouvida cora as- 
saz de lagrimas e dosconsolíção.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 53. 

— Escapar, não se perceber alguma 
cousa por defeito do algum dos sentidos. 

— Estragar-se, desaproveitar-se algu- 
ma cousa. — Perdeu-se toda a fructa, 

— Naufragar, ir a pique.—«Nesta tor- 
menta se perdeo da frota a nao de loam 
serrão, per cujo respeito dom Francisco 
andou ao pairo alguns dias, mas vendo 
que não apparecia, mandou seguir via- 
jem, e aos xviij. dias do mes de lulho 
virão as ilhas primeiras, donde logo des- 
pedio Gonçalo de paiva pera Moçambique 
a saber se as armadas de Francisco dal- 
buquerque, o Afonso dalbuquerque, e 

Lopo Soarez passarão pera o regno, e o 
que lhes em suas viajens acontecera.» 
Damião de Goes, ChronicadeD. Manoel, 
part. 2, cíp. 2. —íE logo dahi a pou- 
cos dias, que foi aos tres dias do mes 
üagosto chegou a quiloa loam serraõ ca- 
pitão da nao, bota fogo, que com tor- 
menta se perdera desta armada, como 
atras fica dito.» Idem, Ibidem. — «Com 
tudo Lucas Dafonseca inuernou em Mo- 
çambique, e veo depois ter a lodia, mas 
Lopo Sanchez se perdeo entre o cabo das 
correntes, e a augoada da boa paz, onde 
morreo afogado, com todolos que com 
elle hiam, salvo cinco homens que Pero 
Barreto, hum dos capitães ds armada de 
Pero Danhaia, de que adiante tratarei, 
indo de longo da terra, tomou quasi 
meos mortos de fome.» Idem, Ibidem, 
cap. 3. — «O quo feito sendo tanto auan- 
te como Baticala lhes deu hum tempo- 
ral per dauante com que o piloto Mouro 
leuou a nao de Cambaia a üabul, onde 
se perdeo na costa, e Fernão jacome, e 
os outros forão leuados captiuos ao ça- 
baim dalcão.» Idem, Ibidem, part. 3, 
cap. 15. — «Tornando a Afonso dalbu- 
querque, elle partio do lugar, onde soa 
sua nao perdera, e passou muito traba- 
lho por lhe faltar a agoa, per caso de 
muita gente quo com elle hia, e morre- 
ram todos a sede, se não tomaram huma 
nao do Dabul per força, em quo acharam 
muitos mantimentos, e agua o dalli a 
poucos tomaraõ outra que se rendeo sem 
pelejar.» liem, Ibidem, cap. 26.—«Al- 
ii veo ter com Afonso Dalbuquerque hum 
ludeu Ilispanhol que moraua no Cairo, 
0 lhe deu cartas de cinco Portugueses 
que estauaõ captiuos em Adem, que fo- 
ram do Bargantim que se perdeo da ar- 
mada de Duarte do lemos, do que ora 
capitam Gregorio da quadra, como fija 
dito, em quo o auisauara de como o Sal- 
dam do Babilônia mandava fazer huma 
fortaleza na boca do mir de Arabia, e 
muita gente pera mandar sobre Adem.» 
1 lem, Ibidem, cap. 28. — «No que to- 
dos consentindo, a soltaram em dia de 
sam Lourenço dez dias Dagosto, em que 
a desordem com que se tudo foz foi cau- 
sa de morrer muita gento a ferro, e afo- 
gada na vasa do rio, e se perderem mais 
de cem nauios, quo per mao gouerno 
foram dar na praia.» Liem, Ibidem, c&p. 
76. — «Destes dous homicidas pagou lo- 
go Mendafonso, porque hum caualleiro 
esforçado, que hia nesta nao, per nome 
loam roíz pao o matou as punhsladas, 
o prendeu Ilieronymo dolivoira o qual 
trouxeram preso a ürmuz donde o leua- 
ram a índia, e loam roíz pao se perdeo 
na nao de Francisco de ga, indo pera 
Calsiste, 6 quanto a Ilieronymo doliveí- 
ra Lopo soares o nam quis sentoncear, 
per o defuncto dom Álvaro ser seu so- 
brinho, mas depois sendo Diogo Lopez 
de sequeira gouernador o degolarão per 

sentença.» Idem, Ibidem, part. 4, cap. 
14. — «Neste lugar de Mete f^z Diogo 
lopez augoada, o seguindo dalli viage® 
pera o mar Darabia se perdeo a nao 
quo ello hia por desastre, sem se deli® 
saluar mais que a gente cora alguma po^" 
ca de fazenda.» Idem, Ibidem, cap. 
— «Homem que aliem de ser muito bom 
o esforçado caualleiro, era hum dos me* 
lhores cortesãos, e dizedor quo enls"^ 
auia nestes regnos, como o ja em outra 
parte desta Chronica tenho apontado, no 
qual vendo quam denodadamente se 
turaua, e punha a risco de se perder, 1"'' 
dezia gracejando que nam podia deixar 
de sencontrar com trez ou quatro fiistss 
de mouros.» Idem, Ibidem, cap. 58.^ 
«E também o informey do surgidouro cia 
bahia de Pullo Botum, onde antiga®*^"' 
to estivera a nao Biscainha, que dizia^ 
que fôra do Magalhães, que despois s 
perdeo no boqueyraõ da çunda, queren- 
do atravessar n ilha de Jaoa.» Ferria" 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 20.-^ 
«Os que vinhaõ na barcaça, em nosvon 
do levaraô remo, e despois de estart'_^ 
hum pouco quedos, vendo o triste o 
seravel estado em que estavamos, 0 
tendendo quo éramos gente perdida 
mar, se chegaraõ mais perto, e nos p®^ 
guntaraõ o que queríamos, nó5 lhe r® ^ 
pondemos quo éramos Chrístãos 
raes de Malaca, o quo vindo de Aar 
nos perderamos avia ja nove dias, P® 
que lhe pedíamos pelo amordoDeosq" 
nos quisessem levar consigo para on 
quer quo fossem.» Idem, Ibidem, c^P' 
24. — «Lida esta carta, nos mandar 
logo agasalhar numa casa muyto 1' 
pa, em queestavão quatorze esquif^s n 
nestamento concertados, o hurua 
cõ muytas cadeyras, na qual nos 
muyto bem de comer, e tanto q"!® 
outro dia foy menham, o escrivão p 
mandado dos outros nos perguntou 
gente éramos, da qua nação, e ' g, 
perderamos, e outras cousas a este 
do, ás quais nós respondemos confof 
ao que disséramos no outro 
que nos não achassem em 
Idem, Ibidem, cap. 81. 

E vendo quo por raaiíi qun entSo flzessom 
Konhum salvar podia o sou navio, 
Para quo elles também se não perdesson 
Determinâo tambom lançar-se ao Rio. 
Mas porque as galeotas nào viossem 
Dos imigos cruéis ao poderio, 
Quanto fogo pudérâo lhes chegArâo 
K começando a arder as desampi^r^®* 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERGO 
cant. 11, est. 8. 

—«Perderão-se muitos Barcos, ® 
tas embsircaçoons pequenas, em gda 
fragou muita gento. Treraiáo asça ^ 
Cidade como varas verdes. Treffli» ^ 
sensível igualmente com o o 23- 
valleiro d'01iveira, Cartas, Uv- 
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—Arriscar-so, expôr-se. 
—Desapparecer, por morte, fugida, 

etc.— «Partio Afonso dalbuqiiorque do 
porto de Belhelem, a seis Dabril deslsn- 
"0 de M. D. iii. e Francisco dalbuquer- 
116 aos xiiij, do mesmo, dos quaes Fran- 
cisco dalbuquerquo fez o caminho pri- 
•Qeiro, quo Afonso Dalbuquerque, por- 
lue chegou no mes Dagosto a Anchcdi- 
•ja com Nicolao Coelho, sem Fero Vaz 
da Veiga, quo so perdeo sem so saber 
Como.» Damião do Goes, Chrcnica de 

Manoel, pari. 1, cap. 77.—«Vieram 
Jambem alli de Cochim loáo de sonsa do 
'®a, que esto anno do mil, e quinheti- 

'os, o treze partira de Portugal perA In- 
"'a com tres nãos, do quo era capitão, 
® os outros dous capitaens orão Ilenrri- 

nunez do ieam, e Francisco correa, 
^•^0 se perdeo nas ilhas do S. Lazaro, 
® se afogou depois em hum batei no 
porto de Melinde, o qual loáo de sou- 

e Ilenrriquo nunez que com elle vie- 
a Uoa despachou logo pera Cochim a 

sua carga, com outras nãos quo 
'^'iflla anno mandou pera o regao.» 
'"dem, part. 3, cap. 44. 

. "—Ficar captivo, prisioneiro.—«O que 
®Z6ndolhe prometia fazer pazes com elle 

parte do Çabaim, cujo poder trazia 
^'"'a isso, e de lhe dar os Portugueses 

se perderam ora Dabul na nao do 
®''não lacome vindo de çacotora, que 

P®i"a esto so eífeito lho dera o Çabaim. 
'°8o mendez pouco suspeitoso do en- 

«ano deu tal ajuda por mar a Iloçalcam 
om que dfsbataram Pulatecão.» Damião 

Goes, Chronica do D. Manoel, part. 
> cap. 21 _ — ,ií; também trouxe infor- 
®Ção da bahia onde so perdera o Ro- 

ado Capitão da nao Frácesa, o Matalcte 
^ Brigas Capiláo da outra nao, quo 
l?' caso do tempo csgarraõ foy ter a 

'u no anno de 1529 sendo ainda vivo 
oUão Baudur R«y do Cambaya, quo a 
"OS os Franceses delia fez Mouros, que 

Sft* j o dous, os quais despois 
1 l®^ou no anno de 1533 

u/ "^i^ljardeiros, na guerra quo teve co 
jMogores, onde todos morrerão, 
j, hum só ficar vivo.» Fernão Mendes 

''to Peregrinações, cap. 20. 

g "7^®'' derrotado, vencido. — «Isto se 
fihece bem claro no que aly vy nesta 

Acíi porque vendo os Batas que o 
trs viera retirando com mos- 
ani^ vencido, creceo nelles tanto o 
tgri?° ® * ufania, quo era impossível 
dos "'"Suem o rosto direito, e confia- 
por ® opinião, estivoraõ 
(Íq . vezes em risco do so perderem 

tersA cousas temerarias que come- 
feriiõo Mendes Pinto, Peregri- 

Çoes, cap. 17. 

Jj'fluo so a Ilha e .1 Cidade so perdia 
(Que su5ter-se será cousa admiravel, 

ois que quasi sem genle resistia 
uma cópia de i;ento inüumeravel) 

VüL. IV.—05. 

A fortaleza logo se entraria, 
Pois a fazia ser indefensável 
Por huraa parto a gente que lhe falta 
E por outra ter d'agua grande falta. 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 10, est. 33. 

—Figuradamento : Desapparecer, es- 
vaecer-se. 

G rande pai to da noito era passada 
Quíído alli Morpheo chega, o traz hutn ramo 
Molhado no Lctheo, e lago Estigio, 
O qual em ambas fontes lhe sacode: 
Pouco a pouco lhe serra os dcsuellados 
Olhos, e em grauc sono lhos sepulta: 
Os corporaes sentidos se perderão 
Ficando o cômum sempre experto o Ymo. 

COnTK nEAL, NAUFRAGlO DE SEPULVEDA, 
cant. 10. 

—Deixar-so do aproveitar, desprezar, 
negligenciar. — «Agora era o tempo de 
negociar, mas como o dinheiro o os cré- 
ditos estão na mão do marquez, e se 
gastana tres semanas com ir e vir o cor- 
reio, perdem-se occasiões que ás vezes 
consistem em um momento. Eu não ap- 
provo nem condemno, mas ou sua ma- 
gestado não fie as embaixadas de quem 
não fia o dinheiro, ou fie o dinheiro de 
quem fia as embaixadas.» Padre Anto- 
nio Vieira, Cartas, n.o3 (ediç. 1854). 

—Perder-se cie uts(a; desapparecer, fi- 
car muito longe. 

—Perder-se por alguém, ou por al- 
guma cousa; desejar ardentemente. 

—Perder-se por alguém; ficar perdi- 
do, apaixonado, rendido de amores.—«E 
como os espaços que ma. vagavam do 
exercicio das armas gastasse em seus 
amores, teve tanto poder a conversação 
do cada dia, que o obrigou a perder-se 
por ella, cousa contra sua condição, que 
pera com cilas a sohia ter livre.» Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim d'Iuglaterra, 
cap. 86. 

—Desestimar, ou deixar cahir em des- 
uso as cousas que se apreciavam. 

—Padecer algum damno espiritual ou 
corporal. 

—Desapparecer, occultar-se, esconder- 
se, esconder-se debaixo da terra, fatian- 
do do uma fonte, etc. 

—Embaraçar se, não saber como sair 
de uma difficuldade. 

— Loc.: Elle não se perde; sabo o 
que lhe convém. 

—Aüagios : 
—Ouem muito dorme, o seu cora o 

alheio perde. 
—Para o mal somos tão vivos, que 

perdemos por carta do mais, e no bem 
somos tão simplices, que perdemos por 
carta do menos, o finalmente tudo ó per- 
der. 

—Ovelha que berra, bocado que perde. 
—Perdes o feitio. 
—Mais vai perder, que mais perder. 
—Não percas o siso pelo doudo de teu 

visinbo. 

—Onde perdeste a capa ahi a cata. 
—Aquelle perde venda, que não tem 

quo venda. 
—Quem se anoja na boda, perde-a 

toda. 
—Ondo força não ha, direito se perde. 
—Do cossario a cossario não se per- 

dem mais quo os barris. 
—As graças perde, quem se detem no 

que prometto. 
—Em tempo, o logar o perder ó ga- 

nhar. 
—Quem dá, o sempre não dá, tanto 

perde quanto dá. 
—Antes a lá se perca, que a ove- 

lha. 
—Perca-se tudo, e fique a boa fama. 
—O que perde Christo, ganha o fisco. 
—O bem não so conhece, senão de- 

pois que se perde. 
—Perdendo tempo, não se ganha di- 

nheiro. 
—Quem da carne alheia ha do comer, 

da sua ha de perder. 
—Ração de paço, quem a perde, náo 

ha grado. 
—Da mão á bocca se perde a sopa. 
—ü que perde o niez, náo perde o 

anno. 
—De manhã em manhã perde o car- 

neiro a lã. 
—Por um cravo se perde um cavallo, 

por ura cavallo um cavalleiro, por um 
cavalleiro um exercito.. 

—Por temor não percas honor. 
—Pelos maus perdem os buns. 
—Dá nó, não perderás ponto. 
—No forno se ganha o pão, no forno 

se perde. 
—Quem um saber quer, outro ha de 

perder. 
—No jogo so perde o amigo, o se ga- 

nha o inimigo. 
—Em morrer o asno, não perde o 

lobo. 
—Quem faz bem ao astroso, não per- 

de parte senão todo. 
—Quem so náo aventurou, não per- 

deu, nem ganhou. 
—Mais vai perder-se o homem, quo 

o nome, se elle ó bom. 
•}-PERDESCUIDO. Erro por per, e des- 

cuido.—«Nesta casa da feitoria, perdes- 
cuido de hum moço, do feitor Lopo Ca- 
breira, deixar huma candea acesa de 
noite, so ateou o fogo, e desta nas ou- 
tras, que por serem dola, arderam todas 
cora muitas mercadorias, c mantimentos, 
principslmonto na feitoria.» Damião do 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 2, 
cap. 17. 

PERDIÇÃO, s. f. (Do latim perdilio- 
nem). O acto do perder ou perder-so. 

—Estrago, ruina, desgraça, infortúnio, 
desastre. 

Mas Pantaliâo de Sá vendo cuidente 
A certa perdição, vendo a dcshoma, 
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Com que as armas entreg^o brama, e brftda, 
Trabalhando impedir feito t^o bruto. 

CORTE BEAL, NAUFRA-GiO DE SEPULVEDA, • 
cant. 15. 

—«Deos nos livre de ser odioso o con- 
selho, tanto me dà por respeito de quem 
o dá, como por parle de quarn o receba : 
em manquejando por algum destes dous 
pólos, ou nsõ temos fó nelle, oa execu- 
ta a peçonha que traz; e de qualquer 
modo causa ruinas, e grandes perdi- 
çoens.» Arte de Furtar, csp. 30.— 
«l'ois, se os esse que dizos, que pecca- 
do foy o teu por onde vieste a tão tris- 
te estado como esse em que te vejo? eu 
então lhe dey conta miuilartiente da mi- 
nha perdiçaõ, e da maneyra que os sete 
pescadores «ly me tromorão, e como ja 
me tinhôo laçado fóra do casa, por não 
acharem quem mo comprasse.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 24. 
—«Passado este tempo da rainha iníir- 
midade, Pero de Faria me mandou logo 
chamar á fortaleza, e me perguntou pelo 
que passara com el Rey de Aarú, e co- 
mo, e onde roo perdera, e eu lhe rela- 
tey por extenso todo o successo da mi- 
nha viagem, o perdiçaõ, do que elle fi- 
cou assaz espantado.» Ibidem, csp. 26. 
—«A. qual foy a principal causa da nos- 
sa perdiçaõ, porque quoreudoa tomar, 
nos era forçado baldear muyta fazenda 
para yrmos dar com ella, o occupando 
nisto a gente, apertaváo os inimigos com 
nosco de maneyra, que para nos defen- 
dermos nos era também forçado deixar- 
mos o que faziamos por acudirmos aci- 
ma.» Ibidem, cap. 57.—«Ksto moço .em 
chegando a nós deteve o cavallo, o per- 
guntou que gente éramos, ou quo que- 
ríamos, ao qual nós demos por reposta 
relatarlhe muyto por extenso todo o suc- 
cesso da nossa perdiçaõ, elle, nos sinais 
exteriores que nello vimos, mostrou cõ- 
doerse do que nos tinha ouvido.» Ibi- 
dem, cap. 83. 

PERDICIO, s. m. (Do latira perdicinm), 
Genero de plantas da familia das corym- 
biferas, denominadas por Linneo Perdi- 
dum Brasiliensis. 

PERDIDA, s. f. Perda, privação de al- 
guma cousa quo se possuia. 

PERDIDAMENTE, adv. (De perdida, 
com o sufflxo «mente»), Com excesso, 
inconsideradamente. 

—Inutilmente, sem proveito. 
PERDIDIÇO, adj. Que íingo quo se 

perde. 
—Fazer-se perdidiço; perder volunta- 

riamente, deixar-se perder, ao jogo, ten- 
do em vista qualquer íim. 

PERDIDISSIMG, adj. superl. de Per- 
dido. 

PERDIDO, part.pass. de Perder.—cNa 
cidade não houve quem mais a guardas- 
se, que todos se davam por perdidos: 
no campo succedeo segundo a fortuna 

tinha ordenado.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim dlnglaterra, cáp. 1G8. 

Quantas vezos daU a ruciada 
Apraziuel Aurora vio no Oriente 
Com rísonho sombrante, e lodo aspecto 
IVo.stituir á tei*ra acorjHTtít(ííi, 
'Vendo as contentes aucs allegrarse 
Com suauissima queixa, o doces cantos 
A vinda festejando do grào Dcllio, 
Que o rubicundo rayo descubria. 

CORTE REAL, NAUFRAGIO DE SEPULVEDA, 
cant. 9. 

Despois que fui por Ilci nlovontado, 
Havendo poucos annoáque reinava, 
A cidade de Sylves tem cercado, 
Cujos campos o birbaro lavrava : 
Foi das valentes gentes ajudado 
Dagcrmanic-i Arra;ida, quopafsava, 
De armas fortes c fjente apercebida, 
A recobrar Judea já perdida, 

CAM., lu3., cant. 3, ost. 80, 

— «E Paro da Sylva no pequeno que 
se tomou em Nòuday, o o Qiiisy Panjão 
cõ todos os 4eus no quo so tomou ao la- 
drão, em satisfação do quo linha perdi- 
do, 'com mais vinte mil taeis quo se lho 
deraõ do mouló mayor, de qiio so ello 
déu por bom pago o «stisfiMlo, o todos 
os hossos foraõ lambem contentes disso 
por lho Anlonio do Faria' pedir có gran- 
de inslancia, e muytas promessas para o 
diante.» Fernão HLíndcs Pinto, Peregri- 
nações, cáp. 66.—«E para que subaõ, o 
enchaó bem as bolças com assolaçaô do 
povo, ajudaõ-se da malicia, que está dBS; 
coberta, e ser/l remediada, se so der por 
perdida toda a fazenda, qao andar reli- 
da, e atravpçada com semelhantes es- 
tanques.» Arte de Furtar, cap. 26,— 
«Também em mulherès ha exemplos de 
unhas bentas notáveis; Innumeraveis saõ, 
as quo professaó bensodeiras, o tem mais 
de siganas, quO de beatas. Entra em vos- 
sa casa hiima destas com nome do san- 
tinha; porque dizem delia, quo adovi- 
nha, faz vir à maõ as ctíuzas perdidas, 
e depàra cazamentos a orfáns, o despa- 
chos aos mais desesperados pertenden- 
tes.» Idem, capl 3!»,^—«Chegarão em 
fim a dar fundo, sem quo fossem sen- 
tidos das vigias; argumento do ser a 
Fortaleza perdida. Bradou Antônio Mo- 
niz õlto, e sondo ouvido dos de dentro, 
foráo correndo dar aviso ao Capitão Mór.» 
Jacinlho Freire do Andrade, Vida do D. 
João de Castro, liv. 2.—«Estove por mui- 
tas vpzes perdjda a Fortaleza. Oi inimi- 
gos muitos, o descançados; os nossos, 
sobro tão poucos, vencidos do trabalho 
de rosistencia tão desproporcionada.» 
Idem, Ibidem.—«Da confiança com quo 
Rumecão se dava a tão custosa fabrica, 
se derramou huma voz por muitos Rei- 
nos visinhos, o distantes dn Cambaya, 
que era perdida a nossa Fortaleza, o es- 
ta fama como grata nos ouvidos dos Mou- 
ros, o (lentios, so espalhou por todo o 
Oriente, ató chegar a receber o Soltão 

congratulações de muitos Príncipes, quo 
lho davão emboras do victoria.» 
Ibidem.—«Caracem, tanto quo ouvio as 
borabardadas, quo so lirárão da Povoa- 
ção dos Abexins, como havemos referi- 
do, despodio quinhentos Turcos,' 
quo os soccorressem ; os quaes achárao 
as eslancias perdidas, o a arteUiaria em- 
barcada.» Idem, Ibidem, csp. 4. 

Prende 0 Mouro com pressa oquelle braço 
Km que esperava só salvar a vida, 
•Cheg.mdo á fusta achou outro embaraço ^ ^ 
Com quo raoi.s perto foi de a vôr 
Porque outro que alli vinlia, o cruel aço 
Move, c a cabeça cm doas ropHrtida 
Deix \ do tri-ite Mouro, sem que vôl-o , 
Possa Soutomaior, ou defcnd6l-o. 

F. 1>E ANDRADE, PRIMEIRO CEUCO 
cant. 8, cst. 2C. 

— íllo huma fraquesa do animo con^ 
ciderar-so o homom perdido, quando ^ 
vô em lium lugar ondo nunca osti'*e-^ 
CavallMro do Oliveira, Cartas, li*- 
34.—IAinda mo não dou por 
do meus pezares, nem do meu .■ 
so afTfCto ; dad-i quo (triste do piioi •) 
sortjt'ar-mo possa do estar do ti 
to. Mas vivo. Quo infidelidado ! 
tanto desvélo por conservar a 
dovôra ter perdida! Do vergonha w r ' 
Toda a minha desesperação consiste p 
nas rninhíS- Cartas? So to eu atnassfi 
to como mil vèzes to hei dilto, 
já quo eu devôra ter morrido, 
de mim, qao te enganei.» Francisfio 
noel do Nascimento, Successos do 
dame de Seneterro. 

— Posto fóra da batalha, 
ferimentos, ou por ter sido feito prisio 
ro.—«Nesta segunda subida ficáraW^^^^ 
cima do muro perto do quarenta 
quo fizíram saltar os Mouros , i yjn 
o Garcia do Sonsa foi lomar posso do 
cubello, por so alli fazer forte ' :,4||j(j- 
mais gente; o porque Affonso gj. 
querque os houve por perdidos co 
to desastre das escadas, mandou 2, 
tinente duas cousas.» Rarros, Deca ^ 
liv. 7, c,ip. 9.-«Em quanto durou 
assalto, deo o baluarte do mar 
cargas ao inimigo, quo como P"*®'''' 
trópís descuberto, recebeo grande 
no. O que advertido por ,jje- 
do suas bandeiras rotas, "^..ezes 
lhores soldados, o que os 
havião defendido as ruinas de ^don 
lezi, sem perder huma pedra, 
tocar a recolher sentindo o d« 
nos que a injuria.» Jacinlho 
Andrade, Vida de D. João de 
liv. 2. 

Sendo to los na Villa recolhidos 
Contentes, rendem graçria á ventura» 
Porquê nSo temem ja vOr-se perdidos 
Que a Lusitana gente os assegura. 
Todos tão do Mendonça recebidos , 
Com grande humanidado, amor, bran 



PEUÜ fEUb PEUD 765 

A alguns de quom o sangue então corria 
Não fiiltou o favor da cirurgia, 

FRANC. D'ANDRADE, PRIMEIftO CERCO DE DIU, 
cant. 9, cst. 70. 

—Em perigo deso perder.—«Partidas 
8mbas estas fustas desta fortaleza de Diu, 
o navegando juntas em buma conserva 
poai tempo asàaz forte, na despidida do 
Inverno, com grandes chuveyros, econ- 
jya monção, ouvemos vista das ilhas de 
^"ria, Muria, o Abedalcuria, nas quais 
estivemos de todo perdidos, sem nenhu- 
ma esperança do vida.» Fernâo Mendes 
"into, Peregrinações, cap. 3.—«Embar- 
cado IJ. Manoel do Lima, tornou a cortar a 
finseatla, onde so vio perdido sem tormen- 
["i porque o lluio o reiluxo das ondas 

tão impetuoso, que basta a destroçar 
navios. Passado mais adianto, bouve 

da Cidade de Gandar, povoada de 
'"tircadores Gentios, rica pelo conimer- 

e fraca pelos habitadores.» Jacintbo 
^feire d'Audrade, Vida de D. João de 
Castro, liv. 3. 

'-Naufragado ; mettido a pique.—«Os 
quais vendo Antonio do Faria da maney- 

que estava metido no junco de Mem 
^aborda, porque o seu ji era perdido, 
l^spois que soubcraõ o successo da sua 
jlesayentura, elles tâi)ern contarão do seu 
"abalho, que quasi foy igual ao nosso, 

quo diiserão que Imma refegs do ven- 
|o llie levara tres homens ao mar, e os 
ançara tão longe como quasi hum tiro 

pedra, cousa certo nunca vista nem 
^'íviiia.i, Fernâo Mendes Pinto, Peregri- 
"^^Ções, csp. G2. 

. 7-biz-so do quo ó dirigido sem pre- 
cisão; quo acontece como por acaso; 

não tem destino, ou fun determina- 
"•—^«A qual menssgem os soldados com 

Pelouros responderão do muro. Cinco bo- 
'as durou a balaria, fazendo no edifício 

JJ* abalado, estrago grande. Porem as nos- 
peças lhe responderão com maior 

V awfio, e com melhor fortuna, porquo 
sntro da tenda do Soltão, huma bala 

Perdida matou hum Mouro, cora quem o 
Soltão estava praticando.» Jacin- 

" Freire de Andrade. Vida do D. João 
Castro, liv. 2. — «Sobreveio a noito, 

® que os nossos receberão mais segu- 
^ quo repouso, porquo sempre os 

dirt '"1'iietando com tiros vagos, o per- , sem quo os pobres soldados pu- 
ssem ainda sobre as armas receber al- 

p ® breve descanço ; mastigando o bis- 
uto com os olhos no inimigo, eas iDãos 

^ s armas.í Idem, Ibidem, liv. 4.— «A 
signal das troinbetas, os esquadrões 

^l"sselematios começaram a recuar o, 
j^""gando-so pela frente do acampamen- 

Ê&peraram o romper do dia eraquan- 

íio° goJo acabava do transpôr o 
niilhares de frechas perdi- 

o ladoondoos capilbares alvis- 
dos arabes branquejavapiá luz du- 

vidosa do céu recamado d'estrellas.» Ale- 
xandre Ilerculano. Eurico, cap. 9. 

— Homem perdido ; arruinado. 
— Moço perdido; corrompido do máos 

costumes. 
—Mulher perdida; meretriz. 
—Perdido o medo, terror, etc.; ces- 

sado, acabadp, terido deixado de existir; 
sem receio, sem medo, temor. 

Santiago, entendendo o grSo receio 
Que dl varanda ElRei tem conceljido, 
Co'o mais dissimulado e cauto meio, 
Menos dos circumslantes entendido, 
Dentro nelia se mette, o todo cheio 
De segurança, e o medo ja perdiilo, 
So torna para ElRei, e Uio reípondo 
Que deutro nella gente não ae esconde. 

F. DE ANDUADR, PRlUElRO CEBCO DE DIU, 
cant. 7, ect. 

— «Assim psssáráo até o seguinte dia, 
que se descobrirão os Bárbaros miis sol- 
tos, e atrevidos, perdido, ou mitigAdo 
aquelle horror primeiro, que lhe fazião 
os instrumentos de fogo.» Jacintbo Frei- 
re d'Andrado, Vida de D. João de Cas- 
tro, liv. 4. 

—Trazer as esperanças perdidas; já 
não ter esperança, som conliança. — «E 
mâdãdo logo fazer prestes ag suas em- 
bircaçoens, so partio ao outro dia para 
Bintão, onde naquello tempo estava el 
Uey do Janlana, o qual, segundo se dis- 
se despois om Malaca, lhe fez mujto 
grandes honras, o elia lhe deu conta do 
qua passara cõ Poro de Faria, o do quão 
perdidas trazia as esperanças da nossa 
amizade, o lhe relatou por extenso todo 
o processo, o o successo do negocio.» 
Fernâo Mendes Pinto, Peregrinações, ca- 
pitulo 30. 

— Perdidas as forças; exhaustis.— 
«Não que Antonio d'Abreu consentisse 
ser levado dalli ás náos pera o curarem, 
dizendo, quo sa tinha as forças perdi- 
das pera pelejar, o a litigua impedida 
pera mandar, ainda lhe ficava vida pera 
não perder o lugar em que era posto, e 
com isto ficou Diniz Fernandes om quan- 
to ello havia saúde.» Barros, Década 2, 
liv. 6, cap. 5. 

—Ser tempo ^eriiào] gasto inutilmen- 
te.—«Outro lhe diz ; Senhor, isto de mo- 
moriaes he tempo perdido, porque nin- 
guém os ve: o falia verdade: trato v. m. 
de couzas, que leve o gato, e melhor 
quo tudo de gatos, quo levem moeda, o 
fará negocio; porquo os sinos de Santo 
Antão por dar dão, o assim o diz o Evan- 
gelbo : Date, et dahilur vohis: e falia ver- 
dade.» Arte de Furtar, cap. 47. 

—Mangas perdidas; compridas o sol- 
tas, apenas presas nas hombreiras. 

— Atacar, batalhar a corpo perdido; 
sem resguardo, exposto a todo o perigo. 

—Estar perdido; ser inferior a outrem 
em qualquer competencia, especialmente 
no jogo. 

—Ser um perdido; um devasso, um 
prodigo. 

—Substantivamente; Como um per- 
dido; como um homem quo tem a ca- 
beça perdida. — Riram como uns perdi- 
dos. 

PERDIDOSO, adj. (De perdido, com o 
suffixo «oso»), Que perde, que soffre 
perda. 

PERDIGÃO, s. m. O macho da perdiz 
do quo os caçadores se servem para re- 
clamo. 

— Chagar o perdigão; fugir, ou sa- 
ber furtar ss voltas ao caçador. 

PERDIGO. Yid. Prodigo. 
PERDIGOTINHO, s. m. DIminulivo de 

Perdigoto. 
PERDIGOTO, 8. m. O filho da pordiz, 

a perdiz nova. 

Alli, sem íocegíw, ora passeia 
Pela comprida Sala, ora se assenta, 
Ora comsiga falia. Em va5 a mesa 
Os Criídos lhe p8em; em Ta3 os gordo», 
£ tenros Perdiyolos, a salada, 
A fruta, o violio, os doces o conyidafi; 
Que, sem ctia, esta noite foi deitar-se. 

A. DlNlZ DA CRUZ, IIVSSOPE, Cant. 4. 

—Munição de matar caça miúda. 
—Termo popular. Os pingos de saliva 

que algumas pessoas costumam, sem at- 
tenção, lançar no rosto das pessoas com 
quom esláo fallando. 

PERDIGUEIRO, adj. Diz-so do cão ou 
do outro animsl quo caça perdizes. 

—S. m.—Perdigueiro parado; cão de 
mostra. 

PERDIMENTO, s. m. Vid. Perdição. 
PERDITISSIMO, adj. (Superl. do la- 

tim perdituí). Perdidissimo moralmente. 
—Ladrão perditissimo. 

PERDIZ, s. f. (Üo latim perdix). Ter- 
mo do zoologia. Genero do aves da fa- 
milia das gállinaceas, do que so encon- 
tram quatro espocies na Europa; o as es- 
pecies restantes, acham-so espalhadas 
por todas as regiões do globo. — «Ilia o 
criado por essa Ribeira com a moeda de 
ouro do tr«z mil e quinhentos, compra- 
va aqui a perdiz, acolá o cabrito, e o 
leitaõ no dia de carne; o no dia de pei- 
xe a pescada, o sárel, o linguado, e a 
lagosta; comprava até a couve, o nabo, 
a alface, o queijo, o figo, o a passa, e 
toilo o genero do fruta, o nunca se des- 
avinha no preço, o sempre offerocia o 
dobraõ.» Arte da Furtar, cap. 14. 

o bom vinho de Malaga, o preiunto 
Da celebre Montanche, as Gallinholas, 
As Perdizes, a nols, o tenro Pombo, 
O graS Cliii do Ptkin, o U da Méca 
0 cheiroso CafM, em lautas mezas 
Do tempo a maior parte lhes levavaS; 
E o restante jogando exemplarmente, 
Ou dormindo passavafl, sem senli-lo. 

A. DlNlZ DA CRt]Z, IIYSSOPK, Cínt 3. 

ComeçaS a chover logo os manjares, 
Cem Pordixes, cem Pombos vem voando, 

♦ 



756 PERD PERD PERD 

Cem especies de môlbos, cem de sssados. 
Grandes Tortas, Timbales, pasteis, cremes, 
Cóbremcom symetria a grande mesa : 
A cabeça naS falta de Vilella, 
Nem do gordo animal, a curta perna, 
Cozida em branco leito, ou doce vinho. 

IDEM, IBIDEU, cant. 3. 

—Adagio : 
—A perdiz com a mão uo nariz. 
—Perdiz açorada; meia assada. 
-}• PERDOADO, part, pass. de Perdoar. 
PERDOADOR, adj. (Do thema perdoa, 

de perdoar, com o suffixo «dôr»). Que 
perdoa.—Deus perdoador. 

PERDOAMENTO, s. in. ant. (Do thema 
perdoa, de perdoar, com o suffixo «men- 
toí). Perdão. 

PERDOANÇA, s. f. ant. Perdão. 
PERDOAR, V. a. Remittir a divida, in- 

juria, pena, culpa, etc.—«Reconhecen- 
do seu sinal nas mesmas cartas, que lhe 
foraõ mostradas dizendo que de grandes 
senhores era perdoar grandes culpas, e 
que desta pedia perdam a Afonso Dalbu- 
querque prometendolhe de em quanto 
•viuesse ser bom, o leal vassallo aos Reis 
do Portugal, o quo assi mandaua a seu 
íilho, e genrro, que ofezessem.» Damião 
de Goes, Chronica de Manoel, part. 3, 
cap. 25.—«Folgaua el Rey que seus of- 
fieiaes não lhe roubassem sua fazenda, e 
soubessem fazer seu proueito. E sendo 
tam cioso da Mina, e guardandoha tan- 
to, ouue por mais seu proueyto dar aos 
homens fauor, o muyto grandes soldos, 
o assi muyto grandes csstigos quando 
orrauam, sem perdoar a ninguém, por- 
que por amor, ou temor folgassem de o 
seruir, e disto disso que se achaua mi- 
Ihor que do tudo quanto prouou.» Gar- 
cia de Rezende, Chronica de D. João II, 
cap. 177.—«Appareçaõ os suppiicantes, 
o perdoar-lhes-hemos. E foy o mesmo, 
quo deixar-lhes a roslituiçaô ás costas a 
cada hum por inteiro, su todos juntos 
a naõ satisfizeraõ; e assim ganharaõ 
niayor pena, que o riso, que lograraõ.» 
Arte do Furtar, cap. C6.—«Se o eu fi- 
zesse, usava do meu direito; mas, se ou, 
no principio d'esta visita, mandei per- 
doar cinco mil cruzados, que se me de- 
viam em Rio-Negro, de fianças, como 
me suppõem assim todos os quo vSo de 
cá?...» Bispo do Grão Pará, Memórias, 
publicadas por Gamillo Castello Branco, 
pag. 28.—«Não me atenho á fachada do 
edifício; entro nos camarins da alma: 
friezas, descuidos, levezas mesmas te 
perdoàra; dissimulações nunca. Contra 
amor não ha crime mais indesculpável 
que a traição; de melhor vontade se per- 
doaria uma infidelidadfl, quo o desvélo 
em disfarçsr-m'a.» Francisco Manoel do 
Nascimento, Successos de Madame de 
Seneterre. 

Aquelle, pela teima, com quo intenta 
Munjir d'um grands Bado as grande) tetas, 

Este pela piedade, com que vendo 
Jazer em terra morto o bravo Touro, 
Que os calçõâs de Camurça lhe rasgára, 
Por que o Ceo suas culpas lhe perdoe. 
Perdoa em altas vozes, generoso, 
o estraga do vestido, e a grave aCfroata. 

Am'0Ni0 DiNiz DA CRUZ, UYSSOPE, cant. 7. 

—Renunciar o direito ou acçâo. Vid. 
Quitar. 

— Desculpar.—«Ha qual mão lhe elle 
deu, com tudo vendo ho modo que tiue- 
ráo de lho apresentar, preguntou quem 
era, mas quomo soube que era fllho dei 
Rei dom loão tirou ho sombreiro da ca- 
beça, e com elle na mão lhe fez huma 
grande cortesia, pedindolhe que lhe per- 
doasse, e logo ho fez subir a cauallo, e 
ho pos à sua mão direita.» Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 1, 
cap. 28. 

Inez. Pois que te di de comer, 
Faze o que fencommendou. 

Moço, Vús fartie-V03 de lavrar, 
Eu mo vou desenfadar 
Com essas mo^as lá fóra: 
Vús perdoae-iae, senliora, 
Porque vos hei de fecliar. 

GIL VICENTE, FAnÇAS. 

—«Lembras-te acaso do apparente re- 
manso com que me olTereceste hontem de 
me ajudar amais te não vôr? E tiveste âni- 
mo de tal me oííerecer, e pensamento de 
que eu tal acceitasse ? Tanto tem de melin- 
dre o meu amor, que mais dolorosa me 
seria de delicto em mim, que em ti, se o 
commettesses; que mais ciosa sou desta 
aíTeição minha, que da própria tua; e 
mais te perdoara uma inlldelidade, que 
o suspeitar essa em mim.» Francisco Ma- 
noel do Nascimento, Successos de Ma- 
dame de Seneterre.—«Perdoai-me, Se- 
nhora, o interromper-vos: mas ó que 
ainda não conheceis nem a minha si- 
tuação, nem o meu ânimo. M. Chenu, 
ou Depréval (como queiraés chamá-lo) 
outra vontade não tem senão a minha, 
e o que sempre anciou foi fazer-me von- 
turosa.» Ibidem. 

Perdoae as Ihanczas de um soldado 
Quo cercos também viu, e jogou lanças 
Com mouros e gentios:—n'este velho 
Corpo nem sempre andou burel de monge; 
Malha também vestiu...•«•mas umt espada 
Ou ni batalha em mãos de cavalleiros. 
Ou fóra d*eUa a rufiOes só Cdbe. 

GAnRETTy CAUÕfiS, cant. 1, cap. 14. 

—Dissimular, disfarçar. 
—Poupar.—«Porque ainda quo os que 

cá estamos, vamos fazendo, o hajamos 
de fazer tudo o que podermos, sem per- 
doar a trabalho, nem perigo, Messis qui- 
dem multa, operarit autem pauci: e se 
Christo diz: Rogat ergo Dominum mes- 
sis, ul miltat operários in vineam suam, 
sua magestade e vossa alteza que estão 
no seu lugar, são os senhoras d'esta vi- 

nha, a cujos reaes pós prostrados o pn- 
dimos com toda a iustancia.» Padre An- 
tonio Vieira, Cartas, n." 8 (ediç. 1854). 
—«Estou-me rindo, quando os vejo fer- 
vorosos, e diligentes no manéo da fazen- 
da Real: naõ dormem, nem comem, an- 
tes se comem com o cuidado, e diligen* 
cia, que mostraõ em tudo, naõ perdoan- 
do a trabalho; e eu estou cà comigo di- 
zendo.» Arte de Furtar, cap. 25.—«Po' 
elle escreveo a D. João Msscarenhas con- 
gratulações da honra que havia ganha- 
do, não menos para si, que para o Esta- 
do; affirmando-lho, que em breves dias 
iria avistar a Diu com todo o poder do 
Estado, para o que não perdoava a ne- 
nhuma despeza, ou diligencia.» Jacin- 
tho Freire d'Andrado, Vida de D. 
de Castro, liv. 2,—«O Governador, seffl 
perdoar instante á sua fortuna, foi a''®' 
vessando o Campo, e como nem a victo- 
ria tem temeridades, nem o temor con- 
selho, D. João cercado do quasi todo o 
exercito inimigo, se acclamou victorio- 
so, fugindo por aquella parte os Mouros, 
sem damno, mas já desordenados.» 
dem, liv. 3. 

—Não exceptuar. — «Não perdoão á 
enseada de Bengala, ou seio de Gangcs, 
avistando Tacancuri, Manapar, Vaip*^' 
Calegrande, Chercapale, Tutucuri, Csl0' 
caró, Beadala, Caiihamorra. Correm N0- 
gapatão, Nahor, Triminipatão, Tragu"' 
bar, Cülorão, Calapate, Sadrapatão.» J*' 
cintho Freire d'Andrade, Vida de D. 
de Castro, liv. 2.—«Chega a depravaçáo 
do gosto a hum tal gráo quo não perdoa 
nem respeita á carne humana. Não qne* 
ro falar aqui do muitas molheres a que® 
os dezejos obrigárão a querer morder 
pessoas que mais quorião.» Cavalleiro do 
Oliveira, Cartas, liv. 1, n." 16. . 

—Não perdoar a alguém injurias, "r 
frontas; fazer-lh'as sempre. , 

—Deixar de extinguir, destruir; dfi" 
xar em ser. 

—Perdoar ás orelhas; não dizer cou 
sa quo oífenda os ouvidos. 

—Deixar livro. — Nas horas 
perdoavam os cuidados da guerra. 

—Perdoar-se, v. rejl. Desculpa'"®^ 
remittir-se a culpa, pena, etc. *. 
pela resposta aguardou ; que não tm 
alguma que lhe dar. Ergueo-se, ® 
sahir do camarote, derramou os o 
por toda a parte, e não ficou 
(creio eu) a quem não saudasse. 
vôJes (me diz ainda, assentando-so 
vãmente, o surrindo-se maldoso) 
sa minha meninice me desculpa 
bastantes formosuras. Que se ná" ^ ■ q 
dôa a um menino como eu? 
para mais certeza a minha ^^■''.ggsos 
cisco Manoel do Nascimento, Sue 
de Madame de Seneterre. igent® 

—Perdoar-se a si; ser o 
comsigo; representar-sa .cu p > 
innocente. 
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PERDOAVEL, adj. 2 gen. (Do thema 
perdoa, de perdoar, comosuffiso «avel»). 
Que é (iigoo de perdão. 

PERDUDO, part. pass. ant. Vid. Per- 
dido. 

PERDULÁRIO, adj. Estragador, dissipa- 
"Or dos bens, etc. 

PERDURAÇÃO, s. f. (De per, e dura- 
ção). Grande duração, eternidade. 

PERDURAVEL, adj. 2 gen. Que é per- 
petuo ou dura sempre. 

~-Oue dura muito. 
PERECEDEIRO, adj. Que ha de pere- 

caduco. 
PEREGEDOR, adj. Termo de poesia, 

está mortal, caduco, no estado de 
«nar; morrer. 

PERECEDOURO. Vid. Perecedeiro. 
perecer, V. n. (Do latim perire). Aca- 

morrer, finar-se, findar.—tE forão 
^011 Nuno d'Acunha naquela morte d'el- 

o dos quo com elle perecerão, lor- 
89 da Sylueira filho bastardo de Diogo 

Sylueira, e hum loão Azeitado seu 
colaço mui valente caualleiro, e Antô- 
nio de Saa moço da camara d'elRey, e 
l^iíraãò Foixó.í Barros, Década 2, liv. 

cap. 2. 

Purquo certo eu conhf ço 
A minha griivo maldade; 
Bem cottlieço que pereço, 
Ave dó, S«nbor, te peço 
De tão grande enfermidade. 
Meu peccado lie contra mim 
Sempre que nunca me leixa. 

ca VICKNTK, OBIIAS VXHUS. 

•~-«Tudo isto sáe do sangue o do suor 
tristes Índios, aos quaes trata como 

."O escravos seus, que nenhum tem li- 
ardade nem para deixar de servir a el' 

> »em para poder servir a outrem; o 
além da injustiça que so faz aos in- 

'"s. é occasião de padecerem muitas ne- 
®ssidadüs 03 portuguezes, e do perece- 

os pobres.» Padre Antonio Vieira, 
®rtas, n.° 10 (ediç. 1854).—«Por este 

i °.®> senhor, e só por elle poderão os 
já christãos conservar-se em suas 

Ças, e serem doutrinados n'ellas: ha- 
fa quem love os missionários aos ser- 

1 trazer muitos outros á fé, e obe- 
^.®ncia de vossa magestade; terão reme- 

rfi" pobres quo hoje parecem; cessa- 8S injurias o injustiças dos que go- 
p j"®®; <3 finalmente ficarão deseucarre- 

consciências do quantos n'ellas 
j que são quasi todos.» Ibi- 
Vy '—«D. Diogo de Sotto-Maior, 
hlo'^ com huma lança nas mãos, ca- 
sSo Fortaleza, sem receber le- 
tírà quéda. Alguns ca- 
®ent^ arraial dos inimigos; quasi ses- 
^ura^ perecêrão nesta desaven- 
on r'? ^'■cze quo escaparão com a vida, 

disformes do fogo.» 
Joãn j d'Andrade, Vida de D. tte Castro, Uv. 2.—«Em huma ter- 

ra per nome Couchue com fogo do ceo 
e com muitas agoas da enchente pere- 
ceram muitos, e ficou a terra indesta pe- 
ra so poder aproveitar. Numa terra per 
nome Enchinoem a mea noite cayram as 
casas e ha cidade se assolou, onde pere- 
ceram perto de cem mil almas.» Anto- 
nio Tenreiro, Itinerário, cap. 29.—«E 
presando-se estas taes gentes de aconse- 
lharem em matérias de desafios, disem 
que he preciso que V. M. pereça, ou 
que se vingue. Já disse a V. M. que sou 
pacifico, e incapaz do incitar os meus 
conhecidos a acçáo alguma que seja 
cruel.® Cavalleiro d'01iveira. Cartas, liv. 
1, n.o 48. — «Lembrança tendes dos 
acontecimentos da ilha d« S. Domingos 
que já vos escrevi; mas talvez que não 
saibáes ainda os successos da nossa fa- 
milia e nossas desventuradas róças. Não 
pude tomar porto nessas terras onde a 
guerra civil e seus furores ordinários tem 
uma actividade tão ardente como o cli- 
ma; e em Philadelphia 6 que soube que 
meu Tio o sua Espôsa... perecêrão entre 
tormentos que sa espanta a imaginação 
de sómente recordálos.» Francisco Ma- 
noel do Nascimento, Successos de Ma- 
dame de Seneterre, 

—Estar em perigo de morrer. — «E 
quando sahio daquella enseada, onde 
andavam abrigados do mar da costa, an- 
dava elle tão empoilado com o vento que 
era por davante, que sendo do porto do 
Uguf aonde Aflonso d'Alboquerque esta- 
va, caminho do tres léguas com as tor- 
turas, o ancos que fazia aquella ensea- 
da, o qual se pôde com bom tempo an- 
dar em tres horas, deliveram-se nelle 
tres dias sem comer, nem beber, ondo 
todos houveram de perecer.» Barros, 
Década 2, liv. 8, cap. 4. 

—Finar-so do trabalho, fadiga. 
—Soílrcr privações, ser summamento 

pobre o miserável. 
—Desvanecer, perder as esperanças. 
—Naufragar, ir a pique.—«Em Firste- 

nau, que he a rezidencia do Conde de 
Erpach, so arruinou a Ponto grando, pe- 
recêrão as Barcas, e todas as fazendas 
que nelias se achavão, o lovárão as agoas 
não sómente os Moinhos, mas as Fabri- 
cas de pedra, conduzindo pedras tão 
grandes as Correntes, que apenas se pò- 
derião conduzir em hum carro.» Caval- 
leiro d'01iveira. Cartas, liv. 1, n." 23. 
—«No fim de Setembro pereceo uo mar 
do Norte huma Frota Hollandeza, carre- 
gada de madeyra, pela violência da tem- 
pestade que nesse tempo se sentio em 
quasi todas as Costas da Europa.» Ibi- 
dem. 

PERECIMENTO, s. m. O acto do pere- 
cer; perda, falta. 

PERECIOSO, adj. Que causa pereci- 
mento. 

PEREGALHAS, s. f. plur. ant. Preços, 
rogativas, 

PEREGRINAÇÃO, s. f. (Do latim pere- 
grinationem). Viagem por longes terras, 
para estudo, etc.—«Esta fulminante nó- 
va trespassou o Tio, assustando-o á côr- 
ca do efleito que ella podia produzir em 
mim: incapaz porom de parar em con- 
solações vagas, me repóz socôgo no âni- 
mo com prometter-me que á primeira 
Carta que eu de meu filho recebesse, 
partia logo a v6r so o resolvia a voltar; 
e quando não, levava intenção do lho 
servir de guia e de se approveitar da oc- 
casião para lhe fazer emprender pere- 
grinações que pozessem o último rema- 
te á sua educação.» Francisco Manoel 
do Nascimento, Successos de Madamo 
de Seneterre. 

—A estada do homem nVste mundo; 
a vida n'este mundo. Vid. Viagem.—«E 
como as pusemos, nos disse elle, por 
este santo juramento que diáte do mim 
tomais sobre estas duas sustancias de 
agoa e paõ, que o altíssimo Criador de 
todas as cousas por sua vontade formou 
para sustentar os nacidos do mundo na 
peregrinação desta vida, que confesseis 
e digais se he verdade o que tendes dito 
a esla molher, porque se o for vos aga- 
salharemos com nosco conforme á cari- 
dade que por Icy de razão so deve ter 
COS pobres de Deos, e se lambem o não 
he, vos amoesto o mando da sua parte 
que logo vos vados com pena do serdes 
mordidos o desfeitos nas g^ngivas da 
serpe tragadora da cocava funda da ca- 
sa do fumo.» Fernão Mendes Pinto, Pe- 
regrinações, cap. 82. 

—Viagem feita a lugares santos por 
devoção ou penitencia, 

—Figuradamente: 

A peregrinação d'lmm pensamento, 
Que doa males fez liábito e costume, 
Tanto da triste vida me consume, 
Quanto cresce na cau^a do tormento, 

C\M., SONETOS, n.' 2C2. 

—«Poderá ser que tenha Deus deter- 
minado outra união mas visinha, o do 
maior grandeza o conveniência, jjlntre- 
tanto estimo a peregrinação de vossa 
senhoria sobre tão repetida assistência 
do Corpo Santo, e me alegra summa- 
mente que a alma d'elle tenha tão bom 
gosto. Êmfim, senhor, não ó tempo de 
o tomar a vossa senhoria.» Padre Anto- 
nio Vieira, Cartas, n.® 24 (ediç. 1854). 

PEREGRINADO, part. pass, de Pere- 
grinar. 

PEREGPiINADOR, s. m, (Do thema pe- 
regrina, de peregrinar, com o suffixo 
«dôr»). O que anda peregrinando. 

j- PEREGRINAMENTE, adv. (üe pere- 
grino, com o suflixo «mente»). De um 
modo raro, estranho, pouco visto. 

PEREGRINANTE, adj. 2 gen. (Part. 
act. de Peregrinar), Que peregrina. 

PEREGRINAR, v, a. ant. (Do latim pe- 
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regrinari). Fazer viajir para adquirir no- 
ticias, etc. 

—Figuradamonte ; —Peregrinar pelo 
mundo a sua ignorancia. 

— V. n. Andar viajando, de terra em 
terra; andar por turras estranhas. — 
íDaquy uos parlinans para outro lugar 
que se" chamava Xisnguulee, duas la- 
goas adiante, com tençaõ de assi pere- 
grinando nos''yrmos para a cidade do 
Nanquim, quo distava inda daly cento e 
quarenta legoas, parccendo-nos que de 
lá nos poderíamos yr para Cantâo, onde 
as nossas nãos naquello tempo fazião seu 
comercio, se a fortuna nolo não contra- 
riasse.» Fernão Mendes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 82. — «A que nós respon- 
demos que éramos estrangeyros naturais 
do reyno de Sião, que por nos perder- 
mos no mar com huma tormenta, anda- 
vamos peregrinando, e pedindo de porta 
em porta para com as esmollas dos bõs 
sustentarmos nossas vidas até chegarmos 
á cidade do Nanquim para onde hiamos, 
com tençáo de lá nos embarcarmos nas 
lanteaas dos mercadores para CantSo on- 
de estavâo os nossos navios.» Ibidem, 
cap. 84.—«Em esta cidade estive alguns 
dias vendo se achava alguma embarca- 
çam pera me levar a Europa, onde de 
novo avia de tornar a peregrinar, o bus- 
car minha vida, tendo j» gastados na 
lodia alguns annoS; e achandome des- 
favorecido da moeda, fuy posto em gran- 
de confusam do nam saber ho conselho 
que tomasse: e per acerto achey aqui 
Imm Armênio mercador, que ssbia falar 
a lingoa Persiana.» Antonio Toareiro, 
Itinerário, cap. 52. 

—Ir em romaria a algum lugar santo. 
—Figuradamente: Estar n'este mun- 

do, onde se caminha para a eternidade. 
f PEREGRINIDADE, s. f. (De peregri- 

no, com o suffjio tidade»). Qualidade 
do que é raro, extraordinário. 

PEREGRINO, adj. (Do latim peregri- 
nus). Estrangeiro, não nacional, não pá- 
trio. 

—Não indigena. — Plantas peregri- 
nas. 

—íTstranho, alheio do proposito. — 
Historias peregrinas que faziam muito 
pouco ao caso, 

Esse que bebeu tanto da agua Aonia, 
Sobre quem tem contenda j^eregrhia, 
Entre si, Ilhodes, Smlrna, e Colophooiai 
Athenas, Cht03, Argo, e SaUmlna: 
E68'outro, que esclarece toda a Ausonia, 
A cuja voz altisona e divina, 
Ouvindo, o pátrio Mincio so adormece, 
Mas o Tibre co'o som se ensoberbece. 

CAU., LU3., cant. h, est. 87. 

—«E para todos os Reys me spja li- 
cito por aqui também huma advertência, 
que não sejão tanto de cera, quo se dei- 
xem imprimir; não tanto de ferro, que 
não se possam dobrar; não se deixem im- 

primir da conselhos peregi"inos: naõ se 
deixem dobrar a exacçõos rigorosas; por- 
que estas recompQnsão-se com furtos 
domésticos, lima surda dos bens da Co- 
roa ; e aquelles tem por alvo lucros par- 
ticulares com detrimentos comuns.» Arte 
de Furtar, cap. 45. 

—Figuradamente : Raro, singular, ex 
traordinario.—Belleza peregrina.—«Ver 
o Crijciflxo não se faz sem profunda de- 
voção. A ver as Francezinhas, o as In- 
glesinhas todos dirão que são cousas ra 
ras, estrangeiras, e peregrinas.» Caval- 
leiro d'Oiiveira, Cartas, liv. 1, n.® 3G 

—Quo anda por terras estranhas e lon- 
gínquas. 

—Astro peregrino; o quo se acha em 
signo, d'ondfl não pôde influir em nada 

—S. m. O que anda por terras estra- 
nhas; o que vae em romaria, ou pere- 
grinação.— fA qual casa nos disseraõ 
huns Chins que nelia tomamos, que crà 
despensa de hum hospital, que estava 
dalli duas léguas, de que se proviaô os 
peregrinos que por aquella parte passa- 
vam em romaria a visitar os jazigos dos 
Reys.» Fernão Mendes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 73. — «Mas o milhor será, 
inda que sfja com algum trabalho, pas- 
sardes adiante a aquelie lugar que acolá 
está aparecendo, onde achareis huma 
albergaria que serve de agasalhar pere- 
grinos que por esta terra caminhão con- 
tinuamente.» Ibidem, cap. 80. 

Mais intrincado, mai.g escuro enigma, 
Que o quo nas portas da famona Thcbas, 
Por debtino fatal, aos pertyrinos 
Feroz propunha a monstruosa Sphinge. 

A. DINIZ DA Cnuz, UYSS0F2, CaDt. 7. 

 Abriu-se a porta: 
Volvem-se os olhos todos. Qual em Delphoi 
Devotos peregrinos, quando os quicios 
Do mysterioso limiar se movem, 
E o oráculo — terrível ou propicio ? — 

GAitRETT, CAMÕES, cant. 7, cap. 9. 

PEREIRA, s. f. Termo de botanica. 
Genero de plantas dicotyledoneas, da 
familia das pomaceas, e da icosandria 
pentagynea no systema sexual de Lin- 
neu, e cujo fructo é a pera. 

Senhor JoSo do Lumiar, 
Lume da minha cegueira, 
Esta era a verde pereira 
Em que vos eu^via estar. 

OlL VICENTB, OBIIAS TARUS. 

PEREIRAL. Vid. Peral. 
PEREIRINHA, s. f. Diminutivo de Pe- 

reira . 
PEREIRO, s, rn. Arvore que dá peros. 
PEREM, adv, ant. Porém; por isso. 
PEREMPTO, adj. Termo jurídico. Ex- 

tincto por ter passado o tempo legal; 
diz-se das acções. 

PEREMPTORIAMENTE, adv. (De pe- 
remptório, com o suffixo «mente»). De 

modo peromptorio, decisivo, urgente.-r 
«Sobre enterramentos nos templos e ce- 
mitérios em centro de terras muito po* 
voadas, não transige com preconceitos. 
Ao coronel Ndno da Cunha o Áthaiue 
escreve peremptoriamente «que se f«Ç® 
uma especie de cerco com uma cruz 
dentro, de modo que haja de impedif 
entrada de animaes» e accrescenta coW 
graça: «tenham paciência os defuntos 
de Macapá, porque os que se enterraffl 
na campina não estão de melhor parti- 
do.» Bispo do Grão Pará, Memórias, pu- 
blicadas por Camillo Castello Braaco, 
pag. 13. 

— Sera reforma de espaço ou termo. 
PEREMPTORIO, adj. (Do latim 

ptorius). Termo juridico. Que não adruit' 
te dilação, nem replica. 

—^^Decisivo, terminante, urgente. 
—Termo peremptório; o ultimo 

se concede para dentro d'elle se fs^®' 
alguma acção. 

—Excepção peremptória; a que des- 
troô a acção. 

— Signal peremptorio; certo, decre- 
torio. 

— Resposta peremptória; a quo cort 
todas as réplicas; que põe termo a to- 
das as duvidas. 

— Admoestação peremptória; a quo s 
fáz uma só vez, e não se reitera, com" 
as tres canonicas ordinarias. 

PERENDE, adv. ant. Por isso. 
PERENNAL, adj. 2 gen. Perpetuo, q"® 

não se interrompo, nem cessa. 
— Fonte, rio perennal; que não scccs- 
— Diz-se do louco que não tem in'®' 

vallos lúcidos. , 
PERENNALMENTE, adv. (De perenaaJ, 

com o suffixo «mente»). Perennement • 
PERENNE, adj. 2 gen. (Do latim P' 

rennis). Continuo, incessante, perpeiu 

Nem fez ao baluarte cm v5o a guerra 
Esta fúria perenne, alta, e funesta, 
.Porque aquella grüa suU poe por terra 
Que lá no baluarte mesmo ente^ta. 
Tal que a parede com que antes se cerra 
Essa mesma d'escada agora presta, 
A qual naquella parte so acabava 
Que o baluarte mais alta mostrava. 

F. DE ANDRADB, PRIMEIRO CERCO DE 
cant. 14, est. 51. 

— Assíduo, junto a alguém. . 
— Louco perenne ; sem lúcidos iD 

, oiuí 
— Laus perenne; exposição 

do Santíssimo Sacramento, quo se ^ 
tinua de umas em outras igrejas to 
circuito do anno. jje, 

PERENNEMENTE, adv. (Da per®'" 
com o suffixo «mente»). Contínu» 
incps^antemente. . 

PEREHNIDADE, s. f. (Do 
nitatem). Perpetuídade, continui ^0- 

PERENTORIAMENTE. Vid. Perei"f 
riam ente. 
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PERENTORIO. Vid. PeremptOrio. 
t PEREQUI, expressão ado. Por aqui; 

por esto modo; d'estai maneira. 

Fid, 

Cap. 

Se vos podesseis achar 
A altura do Leste a Oesto, 
Pois não tendes voz que presto, 
Perequi era o medrar. 
E vóspagais-me c*o ar ? 
Mao caminho vejo eu este, 

OIL VICENTE, FARÇA.3, 

PERESAS. Erro typographico nas Or- 
Affons., liv. iv, tit. 107, § 6, por 

P^ezeas, ou perscas, segundo Moraes. 
PERESCER, ant. Vid. Desperecer. 

Dos pouos quanla alegria? 
como tudo párcscco ? 

'que triste movte morreo 
lio Principe em hum sadia. 

GAnciA DE nr.ZENDC, MiSCELLANEà. 

Perfazer, v. a. (Do latim perfice- 
Acabar do fazer, consumrnar, exe- 

cutar. 

ceo permitia 
Que o cuideis sempre, e que infiéis não sejam..* 
Sphor, o de.«gra<jado por quenp rógo," • 
N^da vps pede; 6 portuguei e altivo, 
Gomo o sito portuguores: mas tal feito, 
Tam gloriosa imprAsa em prol da patría 
Commdtteu e pei'fáz, que ja desaire 
Heal «erii de a deixar sem prêmio. 

garuett, CAMÕES, cant. 6, cap. 7. 

Murmurei os tromondog esconjuroa 
T)o Scaldo sabedor,—fallei aos echoa 

ruinas a lingua consagrada 
1^08 menestreis;—pcr/iz solemnemente 
Todo o rito; invoquei firmo e sem medo 
Oa gênios mysteriosos, as aerias 
Vagas fôrmas da virgem d'alva8 roupas. 

IDEM, IBIDEM, cant. 7, cap. 1, 

cortczíos, applaudm c'o monarcha 
Alguns; outros sinceros congratulam 
O trovador moderno que descanta 
Na doce lyra o que perfaz c*o a espada, 

1DEM, iBiDEM, cant. 9, cap. 1. 

„ Encher, completar. — «Com a qual 
o^nte Jq guerra perfez dom Nuno tre- 

'os H cauallo, e outros tan- j. pe, com quo partiram de çafjm 
g ® noite, no mos do lunho, o foram 
do a huma figueira, seis legoas 

® Hyguisnez, no qual 
do batalha com muitos mouros 
Qu® do cauallo.» Damião de Goes, 
Io D. Manoel, part. 4, capitu- 

'^®'''azer a querella; dnl-n perfeita, 

ttiunh o querelloso, nomeando teste- 
lhe ® "^^ndo fiança se for caso que 

Perfi j.f V* AZIMENTO, s. m. Acabamento, 

PPílPn' ^''"iplemento. 
PERpp Vid. Aperfeiçoado. 

Ulil V. a. ant. Aproveitar, ser 

PERFEGTIBILIDADE, s. f. (Do perfe- 
ctivel, com o sufíixo «idade»). Qualida- 
de do qua é perfectivel. 

PERFECTlVEL, adj. 2 gen. Capaz de 
aperfeiçoar-se. 

PERFEGTIVO, adj. Quo faz perfeito, 
dá perfeição. 

PERFECTO. Vid. Perfeito. 
PERFEGTOR, adj. Que leva qualquer 

cousa á ultima perfeição; aperfeiçoador. 
PERFEIÇÃO, s. f. (Do latim perfectio- 

nem). Grau do etcollencia ou bondade 
a quo alguma cousa póile chegar. — 
aQiiod si sal evanuerit in quo salietur. 
Claro está que estas palauras se enten- 
dem dos ministros Euangelicos por ro- 
zão de seus officios, e sendo assi tomara 
de milhor vontade ouuir a outrem tra- 
tar desta nossa obrigação, quo tratar eu 
delia, porque nem posso ser tão desati- 
nado, que não conheça a obrigação om 
que estas palauras melem, nem tão des- 
aforado, que mo não corra do tratar da 
perfeição de meu officio estando tão lon- 
go delia.» Paiva d'Andrade, Sermões, 
part. 1, pag. 73. — i Referir as perfei- 
çoens não be o mesmo que comparar as 
ballezas, e os discursos goraos não po- 
dem oíTender os particulares discretos.» 
Cavalleiro de Oliveira, Cartas, liv. 1, 
n.° 10. 

— Estado do desenvolvimento com- 
pleto. 

— O bem feito, o bem acabado, ou 
trabalhado do qualquer cousa, — «Vsa- 
uam entam lanças, alabardas, arcos, o 
outros generos darmas, o bombardas pe- 
quenas do ferro, e metal, e espiiigar- 
dõ03, mas depois que viram as nossas 
armas, e artelharia so acustumaram a fa- 
zer tudo abo nosso modo, e em muita 
perfeiçam.» Damião de Goos, Chronica 
de D. Manoel, part. 4, cap. 25. — dE 
do mosteiro ate a Cidade auia muytos 
antremoses da gente do pouo, e dos íu- 
deus, e Mouros, e o caminho muyto con- 
certado, 6 limpo, tudo era perfeyçam, e 
cheo de gente com muytas folias de fo- 
liáes, e moças, muyto bem vestidos. Che- 
gou ol llwy ao mosteiro, e a Princesa que 
ja estaua prestes sahio logo vostida com 
muyta riqueza, e grande galantaria, o 
assi todas suas damas.» Garcia de Re- 
zende, Chronica de D. João II, cap. 123. 
—«E escolhoo logo pera cada carrego 
homens, que lhe pareceo que o melhor 
saberiam fazer, o os mais autos que no 
Reyno pera isso achou ; e tudo so fez 
com tanta diligencia, abastança, o per- 
feiçam, e as festas foram era tudo tam 
reaes, e tam ricas, que ja em Ilespanha 
pera Sempre seram lembradas sos, o sem 
comparaçam.» Idem, Ibidem, cap. 117. 
— «E assi ouue justas do muyto bons 
justadores detrás do S. Domingos junto 
ao muro, a quo el Rey, e o Príncipe fo- 
ram. E os paços eram todos armados de 
ricos brocados, e veludos cramesins, e 

ricas tapeçarias com riquíssimas camas, 
tudo em muyta perfeiçam.» Idem, Ibi- 
dem, cap. 123. — «E com esta ordem 
duraria este banquete perto de duas ho- 
ras, nas quais ouve também seus ontro- 
moses de autos huíirChim e outro Por- 
tuguez. Da perfoiçaõ o abastança das 
iguarias não trato, porque seria processo 
infinito querer eu particularizar o que 
aly ouve aquello dia, mas diroy somento 
que ponho era muyta duvida que em 
muytü poucas partes so pudesse dar ban- 
quete que em nenhuma cousa íizesse ven- 
tagem a esto.» Fernâo Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 70. 

— Pureza, exacUdão, correcção, poli- 
manto. — «Confesso quo nos discursos, 
o nos escritos se devem evitar diligente- 
mento os sons dezagradaveis, porem sem 
empregar escrupulos tyranos para alcan- 
çar a perfeição das frases.» Cavalleiro do 
Oliveira, Cartas, liv. 1, n." 14. 

— Graça, dote, prenda; formosura, brl- 
leza. — «Do que el Rey foy bem anoja- 
do. Porque não tinha, nem teue outro 
irmam, nem irrnãa, o querialhe muyto 
grande bem, e estimaua muyto por ser 
singular Princesa, do muytas virtudes, 
bondades, o perfeições, muyto catholi- 
ca, deuota, o amiga do Deos, e muy obe- 
diente a el Rey seu irmaní, porque elle, 
e a Raynha, e o Principo tomaram gran- 
de doo, o os paços todos foram desarma- 
dos do panos ricos, o armados de panos 
azuis, e assi toda a Corto tomou doo.» 
Garcia de Rezende, Chronica de D.João 
II, cap. 116. 

A vista ílrroa, o logo lho rodoa 
llua vez, o outra vez o airoso ccrpo, 
Na perfeiçam que vo entrega o tribto 
li rendo o coraçAm sem resisteDcia. 
CorriiVpor »Ili com ftonorceo 
Murmuroo, hum cristalino manso Rio 
Alt*s, frondosos freixos, nas delgadas 
Puras agoas, se estam contino olliando. 

CORTE IXEAL, NAUFRÁGIO DE SEPULVEDA, 
cant. 1« 

Por seus ospaços foi rodando o tempo 
Idades consumindo, o renouando : 
Roubando formosuras, e olíarecendo 
Com grand'éspàto ao mundo outras do nouÔ. 
Criauasse Lianor, crecendo sempre, 
Em sMmtfiA perfeiçam, summa belleia, 
E crecendo só nella tn outras graças 
Por grandes fermosuras repartidas. 

IDEM, IBlDEM. 

Dizendo isto se dece, c vaiso a onde 
Vio a boUa Lianor ao sono entregue, 
E vendo a conjunção ditosa chega 
Com passo duuLdoso acouard.ido 
0« olhos na belleza adormecida 
Com mais atreuimento os firma, o nota 
Ocultas perfeições, que Amor do nouo 
PoUo mais namorar lho descobria. 

IDEM, míDEM, cant. 9. 

Esto fresco lugar, cscolheo Pliobo 
Pollo achar ao qua intonta accommodado, 
Escondese detrás dos verdes ramos. 
Os olhos nelU poem promptos o firmes. 
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Entendo a perfeição entende o preço 
DaqueUa que no mundo igual não tinhi 
De a ver assi se julga por ditoso, 
E de a ver assi fica arrependido. 

IDEM, lEIDEM, cant. 16. 

—Em perfeição ; com perfeição; com 
todo o cuidado, acabamento, primor, 
excellencia, complemento.—«E nas cou- 
sas do testamento, e descarrego da alma 
dei Rey seu pay, o fez tam vjrtuosl- 
mente, com tanta bondade, com tanto 
cuydado, e diligencia, em tanta perfei- 
çam o cumprio sem ficar cousa alguma 
por fazír, que mais nam fizera para sua 
própria vida, e saluaçam de sua alma, e 
por isto foy de todos em estremo muy 
louuado.® Garcia de Rezende, Chronica 
de D. João II, cap. 23.—aE ahy foram 
armadas muytas o ricas tendas, em que 
se todos agasalharam, e foram banqne- 
teados com grande abastança o perfei- 
çam. E depois de repousarem embarca- 
ram ahy, e ouu.? hum singular recebi- 
mento dalbetoças, barcas, e bateis, e 
outros muytos nauios, que pera isso ahi 
foram vindo?, toldados em grande per- 
feiçam.í Ibidem, cap. 131.—«E porque 
entam não fi'Z tempo pera poder vir 
pescado do Setuuel, e Lisboa, donde 
sempre vinha, o o veador loam Fogaça 
vio que os que hiam com el Rey não 
tinham rauyto de comer, coaio sempre 
comiam em muyta perfeiçam, por es- 
cusar alguma paiiam, pedio a Diogo Pi- 
rez de Sequeira que seruisse por elle, o 
não foy com el Rey.» Ibidem, cap. 185. 
— «Logo que Rumecão teve posta era 
perfeição a mina, determinou á sombra 
delia dar hum geral assalto, e chaman- 
do a si os Cabos do exercito, o cs que 
estavão escolhidos para escalar o muro, 
escrevem que lhes fez esta falia: «Aquel- 
las ruínas, que estais vendo, tintas no 
sangue de nossos companheiros, hão de 
ser hoje nofs) sepulchro, ou nosso alo- 
jamento.» Jacintho Freire d'Andrade, 
Vida de D. João de Castro, liv. 2. 

—Loc. ADV.: Com toda a perfeição; 
perfeitamente, completamentei. 

PERFEICIONADO, adj. Aperfeiçoado. 
PERFEIÇOAR. Vid. Aperfeiçoar. — 

«Fez a guerra perfeiçoar a paz de ma- 
neira que el Rei 1). Fernando do Cas- 
tella casou cora a Infante D. Constança 
filha dei Rei D. Diniz, o o Infante D. 
AiTonso de Portugal com D. Britis irmã 
dei Rei do Castella, a quem recebeo na 
Cidade do Coimbra com festas extraor- 
dinarias, que el Rei D. Diniz seu pai 
mandou fazer, celebrando de volta com 
as bodas do filho a paz universal do 
Reino, í Frei Bernardo de Brito, Elogios 
dos Reis de Portugal, continuados por 
D. José Barbosa. 

PERFEITAÇÃO, s. f. ant. Perfeição. 
—Proveito. 
PERFEITAMENTE, adv. (De perfeito, 

pom o suffixo «mente»). Com perfeição, 

cabalmente.—«Este ultimo cazo he con- 
formo com o de Cesenna, e justifica per- 
feitamente a explicação do Senhor Maf- 
fei.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas, liv. 
1, n.o 15. — «Nesta conta entrão os di- 
vertimentos quo chamamos da Natureza, 
achados em muitas pinturas, o figuras 
que ella esculpio, mais ou monos per- 
fei^mente, em algurnas peças que se 
conservam como exemplos.» Ibidem, n.° 
24. — «Na parle anterior mostra hum 
corpo humano, vendo-se destinctamen- 
te o rosto, os olhos, a boca, o nariz, a 
barba, e os cabellos, sendo estes deli- 
neados muy subtil, e muy perfeitamen- 
te.» Ibidem. 

f PERFEITISSIMADO, s. m. Dignida- 
de dos perfeitíssimos; d'ella se faz men- 
ção no codigo de Justiniano. 

PERFEITÍSSIMO, adj, superl. de Per- 
feito. 

—m. Titulo de honra que davam 
os romanos aos governadores do algu- 
mas províncias. 

PERFEITO, part. pass, irreg. de Per- 
fazer. Bem acabado, completo. — «Fi- 
cando logo declarado, que se ao tempo 
que o Principe ouuesso idade perfeita 
pera contratar matrimonio per palauras 
de presente a Infania dona Isabel, que 
era mayor, esteuesse por casar, que o 
Principe casasse todauia com ella, asi 
como de primeiro fora concordado.» Gar- 
cia do Rezende, Chronica de D. João II, 
cap. 73. 

*Ao estrondo da gento aluoraçada, 
ÂssomàOEO molheres, cada huma 
No modo em que se achatia, ou itial cSposta, 
Ou aguardando ja pera ser vista. 
Em voz alta dizendo clara estrella 
Nacida cá entre nós por dom diuino, 
Tanto to faça Deos ditosa, quanto 
Ti fez perfeita em toda formosura. 

CORTE BEAL, NAUFHAOIO DE SEPULYEDA, 
cant. 4. 

Tres vezes ee eecondeo a Lua, e tantas 
Mostrou pcr/tíiítt c clara redondeza, 
Sem nunca hum só momento descansarem 
Crecendollies ornai, e o dano sempre. 
Por lugares esteriles caminhAo 
Sogeitos ao furor do tempo aduerso 
Faltalbe o mantimento, (ó graue dano) 
Que agua a todos geral também Ibes falta. 

OB. ar., cant. 10. 

Obedecido eou aqui de todos, 
As minhas leis aqui verás guardadas, 
Hospede meu serás por poucos dias; 
Mas nellca te farão quanto mereces. 
Dizendo estas palauras em delgado 
Fumo se conuerteo, alll vio duas 
Portas do sono, a huma eburnea, e lisa: ^ 
De artificio, e de fabrica perfeita, 

OBR. ciT., cant. 11. 

Nao üca só Lianor na casa infausta, 
Que de hum tenro lllhinho se acompanha. 
Que a luz vital gozou quatro perfeitos 
Annos, ficando o quinto Interrompido. 

Alli CO a morta mây o filho morto, 
Ambos com morto amor em terra jazem, 
Ella lhe nega o branco amado peito, 
E elle o doce, materno, amado gosto. 

OBR. ciT., cant. 17. 

Em que podia Amor mostrar mais claro 
Quào brando e favoravel me he seu peito 
Qu'em me fazer sujeito do meu charo 
Esposo, de quo eu sei que mo he sujeito? 
Porque o melhor èstado, o bem mais raro, 
O gosto mais suave, e mais perfeita 
Qu*a vida pôde dar, he ter seguro 
O puro amor, que o paga outro amor pure. 

FRANCISCO DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO D* 
Diu, cant. DC. 

—«Se a Princesa he mentirosa, <1® 
que Deos a livre, hade ser insigne 
como he em tudo, e sendo o retrato fsl" 
so como Judas, que foi o mayor de to* 
dos os falsos, ahi tem V. A. huma cor- 
respondência tão perfeita de falsidade, 
o de mentira, quo se não pi'ide descobrir 
semelhante.» Cavalleiro d'üliveira, Car- 
tas, liv. 3, n.° 15. 

—Bello, sem defeito.— aMonconis n» 
Viagem de Allemanha, diz que elle 
no fhfzouro do Eleytor de Saxonia, h»W® 
Cruz do prata qne se cchára perfei^^' 
e naturfllmente formada em uma W""® 
que se abrira, a qual tom mais de hu 
palmo de comprimento.» Cavalleiro 
Oliveira, Cartas, liv. 1, n." 24. 

—Puro, real. 

De cá, de lá o infiel canhão nSo cessa 
Quo impedir-lhe o caminho entíto pretende, 
E esta continuação, esta gría pressa 
Tanto fogo na escura noite acende, 
Que Phebo a seu pesar mesmo confessa 
Que a eua luz maior hoje se rende 
Á luz que a artilharia de si deita 
Que inda ho mais que a do Sol clara o pçyff^^^^' 

FRANCISCO DE ANDRADE, PRIMEIRO Cd 
DIU, cant. 13, est, 87. 

A famosa Penelope foi esta, 
Do Conjugai nmor, da fó jurada, 
Do sagrado Hymeneo nas castas aras, 
Um per/eiío exemplar, grande Matrona. 
Boa Mái-de-familias, e estremada, 
Entre as mais do seu tempo, Tecedeira. 

A. DINIZ DA CRUZ, uYssorE, cant. 

—Bella, formosa. 

Apos este presagio horrendo alçaram 
As funestas irmãs Imm triste grito, 
E chcg^ndo.e ao leito onde a pcrfeiM 
BelUssima Liarior está dormida 
Com huyuos e gemidos miseraueis 
0 ròdeam trcs vezes derramando 
Sobre ella pollos ares mortaes ramos 
De fúnebre Aciprcste, c triste TeUo- 

conTí RBAL, naufuaoio pb sírüí-v® 
cant. 1. 

AnnlíC®"®® 
—Termo de grammatica. 

aos tempos quo definem o 
perfeitamente o estado absoluto 
SSS» fiVO 

—Termo de mathematica. 
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íeito; numero igual á somoia de suas 
partes alíquotas. 

—Termo de musica. Junto á palavra 
'íonsonancia designa um intcrvallo jiis- 
Jo e determinado que nSo pódo alterar- 

sem que deixe de ser consonanto. 
—Qualificação da harmonia composta 

"O consonâncias, sem nenhuma disso- 
iiQcin. 

~-Querela perfeita. Vid. Perfazer. 
PERFIA. Virl. Porfia. 
PERFICIENTE, aâj. 3 gen. (Do latim 

^^^ficientem). Que aperfeiçôa, perfector. 
PERFIDAMENTE, adv. (iJe pérfido, com 

® suffjjo «mente»). Com perfídia ou des- 
lealriadB. 

perfídia, s. f. (Do latim perfídia). 
."'ia de fó, deslealdade, traição; aleivo- 

falsidade, infilelidado. 

Do peito cruel, pérfido, ararento 
NSo tem o beneficio, ou a omízado 
Outra pag^x, outro agradecimento 
Senáo touho, perfídia, crueldade; 
Sente na triste vida detrimento, 
I^estruição nos bens, e faculdade; 
Nem me espanto que o lobo carniceiro 
Wal poderá gorar manso cordeiro. 

F. ANDUADE, PniMElRO CEnCO DE 1>1U, 
ca;it 13) eat. 2. 

Arqueja exanguo, 
Definha á mingua, so, desamparado 
Dos amig08, do rei, da patria indigna, 
O Cantor dos Lusiadaa.—Ah! como! 
Qu'é das gratas promessas do monarcba ? 
Qu'é de tanta esperança lisongeira? 
Perfídia baixa o crua, ond« has pousado ? 

GARnETT, CAM., cant. 40, cap. 2, 

^Apostasia, 
j,j?^RPIDIOSO, adj. (De perfídia, com o 

'1x0 «oso»). Que encerra perfídia. 
U "ERFIDO, adj. (Do latim ptrfidus), 

®'leal, infiel, traidor, aloivoso, doloso, 
^®'JUro. 

Nio mo faz dizer isto .1 inimizada 
E o odio que Ttie mostra fcm ter causa, 
Nem menos a cruel guerra que temos 

sua parte só asfaz injusta. 
Ma» doute o tnl auiso pnrque a tua 
Tâo certa perdiçSo me estA doendo. 
J^ízarmcha do saber quo liomens tSo fortes 
Por pérfida traiçSo forâo vencido». 

CORTE nEAt.,'NAUFnAQIO DE SEPUtVEDA, 
cant. 12. 

o nobre capitSo cuida ser manha, 
® que o apartâo dos outros com malicia, 
Como clle do trabalho e das vigias 
Leuasse ja o juizo enibari>;ado, 
Arranca a espada a coUra mouido, 

Iça o furioso braço, vay ligeiro 
°r vingnnça tomar do quo cuidaua 

«erper/)d(, traiç5r».e faUo trato. 
idem, ibiukm, cant. 15. 

Pouco tempo jntcs vindo era i Cidado 
P<!rjldo tyranno, falso, e imigo, 

A executar aquellaolta maldade 
vue trazia assentada ja comsigo. . 

sabe o nobre Sousa esta verdade 
^ nem por isso perde o esforço antigo, 

VOL, IV. — 96. 

Antes visita a ElRei tanto que veio, 
E isto quo sabe esconde lá no seio. 

F. DE ANDRADE, PRlMBlBO CERCO DE DIU, 
cant, 6, est. 37. 

—«E conhecòis vós também essa mu- 
ihér, qne está ao pé delia? — Quem ha 
que não conheça Madama Darson ? In- 
constante em amor, pérfida cm amizade, 
falsa com apparencias da maior lizura, 
dispondo de seu marido como d'um ba- 
béca, zomba das ff!Ías, e desacredita as 
qne lhe fazem sombra ; tem juizo como 
um demonio.s —Quo novo motivo para 
as minhas reflexões ?» Francisco Manoel 
do Nascimento, Successos de Madame de 
Seneterre. 

ror tudo attcnta o cauteloso Gama, 
necea em tudo pcrfida cilada; 
Com acenos a' turba iramensa chama, 
Tendo da paz a senh.i desprogada: 
Chegão-se ás Náos, o interprete lhes clama 
Com voz de todos súbito escutada, 
Qü9 peregrino conhecer doseja. 
Em qu'ignota porção do Glóbo estfja. 

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 5, est. 67. 

Assim vão pelos campos procellosos 
Só dos Focas undi-vf gos cortados, 
Vendo nos Ceos austraes menos radiosos 
Em menos copia os Astros espalhados ; 
Inda da terra perflda medrosos 
Grêm vér em tdirno os monstros conjurados, 
Quando longe ao romper d'Aurora hum monte 
Se lhe antolhou no rubido horizonte. 

IDEM, IBIDEM, cant. 7, est. 19. 

PERFIL, s, m. Delincaçâo da superfí- 
cie de qualquer corpo no sentido da sua 
altura ou doura edifício, por uma secçáo 
perpendicular lateral. 

N«^o ha pintura aqui, nem viuas cores : 
Nâo ha j)cr/lí medido justo, e certo, 
Nâo ha varia eleiçío, nâo ha guardado 
Decoro, alto dissenho, e bom contorno. 
O que 80 pode \er por altos tectos: 
Por paredes, e chão são nodoas tristes^ 
E mil sinais horrendos de qualhado 
Auprrecido, vil, e nçjro sangue. 

CORTB REAL, NAUFRAGlO DE SEPULVEDA, 
cant. 3. 

— Adorno subtil da borda ou extremo. 
— A postura do corpo visto do lado. 
— Perfil oblíquo; o que so levanta ou 

termiua em planos inclinados. 
— Perfil recto; o que so levanta ou 

termina em planos horisontaes, forman- 
do anj^ulos rectos. 

— Termo do pintura. O fio imaginá- 
rio dentro do qual se contém toda a fi- 
gura. 

— Corromper os perfis; não imitar o 
aprendiz os traços do mestre. 

— Meio perfil; a postura ou figura do 
corpo quo nãoeslá inteiramente ladeado. 

— Passar perfis; fixar os contornos, 
passando-os com lápis ou penna. 

— Tomar, copiar perfis; marcar com 
lápis os contornos de qualquer pintura, 
ou estampa, em um papel transparente 
collocado sobre ella. 

PERFILADO, pnrt. pass. de Perfilar. 
f PERFILADOR, s. m. (Do thema per- 

fila, do perfilar, com o suffixo «dôr»), 
Aquplle quo perfila. 

"i" PERFILADURA, s. f. (Do themn per- 
fila, de perfilar, cora o suffixo «dura»). 
Acção de perfilar. Toma-se algumas veies 
pelo mesmo perfil. 

PERFILAR, V. a. Dar ou tirar o perfil a 
alguma cousa. • 

—Pôr a ultima linha. —Perfilar o te- 
cido. 

— Perfilar os soldados; ordenal-os em 
linh?^ rectn, unidos lado com lado. 

— Perfilar-se, v. refl. Apresentar-so, 
collocar-se de perfil. 

PERFILHAÇÃO, s. f. Adopção do filho; 
perfilhamento. 

PERFILHADO, part. pass. de Perfilhar. 
PERFILIÍADOR, s, m. O que perfilha. 
PERFILHAMENTO, s. m. (Do thema 

perfilha, de perfilhar, com o suffixo 
«mente»). Adopção. 

PERFILHAR, v. a. Adoptar, receber co- 
mo filho, com as solemnidades l^gaes. 
Antigamente a mulher quo perfilhava 
vestia sobre as rmipas uma camisa larga, 
o a pessoa perfilhada entrava por debai- 
xo da fralda o deitava a cabeça por fó- 
ra da manga do braço direito ; e a rcâe 
lhe dava um beijo na face. 

— Perfilhar algum fUho a alguém; dar- 
lh'o, attribuir-lh'o. 

PERFILO. Vid. Perfil. 
PERFIOSO. Vid. Porfioso. 
PERFIXAMENTE, a(iu. (De perfixo,com 

o suffixo «mente»). De ura modo perfixo. 
PERFIXO, adj. Prefixo. 
PERFLUXO, 8. m. (Do latim perfluxutn). 

Fluxo de humores. 
PERFOLHADA, s. f. Termo de bota- 

nica. Planta urabrellada. 
— Adj;—Folhas perfolhadas; enfiadas 

no disco pela hastea, ou soldadas natu- 
ralmente na base. 

PERFOLHEAÇÃO, ou PERFOLIAÇÃO, 
s. f. O acto de se tornarem perfolhadas 
as folhas. 

PERFORAÇÃO.s. f. (Do latim perfora- 
tionem). Acção o eíTeito do perforar. 

— Termo de anatomia o fnedicina. 
Abertura accidental que se encontra na 
continuidade dos orgãos reduzida por 
uma lesão traumatica, ou por qualquer 
aíTecção interna. 

f PERFORA-CRANEO, s. m. Termo de 
medicina. Instrumento destinado a per- 
forar o dividir o craneo do ftíto morto no 
utero, para diminuir-lhe as dimensões, e 
facilitar assim o parto. 

PERFORADO, part. pass. de Perforar. 
PERFORANTE, adj. 2 gen. (Part. act. 

de Perforar). Que perfura, que penetra. 
— Termo de anatomia. Nome dado a 

vários musculos arteriaes, e a tres ou 
qatro artérias. 

PERFORAR, 1'. a. Furar. 
f PERFORATIVO, adj. Termo de medi- 
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cina. Qualificação de um trepano de fôr- 
ma e «pplicação particulares. 

PERFULGENTE, adj. 2 gen. (Do latim 
perfulge.ntem). Mui resplandecente. 

PERFÜMADEIRA, s. f. A mulher que 
está encarregada de perfumar uma casa, 
e a cujo cargo estão os aromas, perfu- 
mes, etc. 

PERFUMADO, part, pass. de Perfu- 
mar. 

PERFUMADOR, s. m. Caçoula que serve 
para perfumar. — «Sabido por el Rei o 
aparato com que Aires Corrêa hia, o man- 
dou receber à praia pelos priucipaes de 
sua corte. Desembarcados foraô todos 
assi os nossos, quomo os quo os rieraõ 
receber ate os paços per entro duas ren- 
ques de mulheres, que tinhaõ perfuma- 
dores nas mãos, com muito bons chei- 
ros, na qual ordem chegaraõ à casa em 
que os ei Rei estaua sperando, assenta- 
do em huma cadeira laurada douro, e 
prata.» Damião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 1, cap. 57. 

PERFUMADURA, s. f. Acçáo do per- 
fumar. 

PERFÜMANTE, adj. 2 gen. (Part. act, 
de Perfumar). Que perfuma. 

PERFUMAR, V. a. Communicar bom 
cheiro, defumar. 

—Figuradamente: Espalhar qualquer 
cheiro bom oa raáo. 

PERFUMARIA, s. f. Loja, officina de 
perfumfiro. 

PERFUME, s. m. Vapor, fumo aroma- 
tico; aroma, cheiro odorifero. — «E os 
narizes criados em tantos cheiros, tanto 
amber, e almisçre, tantas pastilhas, ca- 
çoilas, e piuetes, e tantas agoas cheiro- 
sas, estoraques, beijois, e outros muytos 
perfumes, como forão acabar no cheiro 
das çujas redes das espinhas, o cscamas 
da casa de hum pescador.» Garcia de 
Rezende, Chronica de D. João II, cap. 
132. — «Daquy o levaraõ para a igreja 
por huma rua muyto cõprida fechada to- 
da do pinheiros e louros, e toda junca- 
da, o por cima toldada de muytas peças 
de citins o damascos, e em muytas par- 
tes avia mesas em que estavão caçouUs 
de prata com nuiytos cheyros e perfu- 
mes, e antromeses de invençoens muyto 
custosos.» Fernão Mondes Pinto, Pere- 
grinações, cap. 68. 

—Figuradamente: Diz-se de qualquer 
matéria que lança de si algum cheiro e 
também d'esto mesmo cheiro. 

PERFUMEIRO. Yid. Perfumista. 
f PERFUMISTA, s. 2. gen. O que faz, 

ou vende perfumes. 
PERFUNCTORIAMENTE, adv. (De per- 

functorio, com o sufdxo «mentss). De 
passagem, superficialmente. 

—Com desmazelo, e desleixo. 
PERFUNGTORIO, adj. Passageiro, não 

durável. 
PERFUR... As palavras escriptas com 

Perfur..., busquem-se cora Perfor... 

PERFUSÃO, s. f. Termo do medicina. 
Aspersão de agua fria, o em certos casos 
de agua quente sobre a cabeça de um 
enfermo atacado do tétano^ 

PERGAMILHEIRO, s. m. ant. O qu5 ap- 
parelha pergaminhos. 

PERGAMINHARIA, s. f. (Da pergami- 
nho). Arto e commercio do pergami- 
nheiro. 

— Lugar onde se fabrica o pergami- 
nho. 

PERGAHINHEIRD, s. m. Yid. Pergami- 
Iheiro. 

PERGAMINIIO, s. m. (Do latim perga- 
meno), Pelia do carneiro, preparada para 
escrever, forrar livros, etc.—«Os pesca- 
dores, que engordaõ cora estes lanços, 
bem se sabo quaes saô; o porque saõ, 
os que naõ convém, se livrou França 
delles, com dar por cada Bulla dez cru- 
zados para o pergaminho delia, e chum- 
bo do sello, sem avaliar o muito, ou 
pouco, que so concede, porque isso to- 
das as Bullas dizem, que vem de graça.» 
Arte de Furtar, cap. 56. — «E se bem 
apertardes a honra buscando-a em vÓ5 
mesmo, naô a haveis de achar, porque 
toda he de quem a dá, e se vola negar, 
íicaes sem ella: e até a quo chamaes de 
sangue, naõ consisto no vosso, senaõem 
vossos antepassados, e em seus brazoens, 
quo vem a ser pergamiuhos velhos roi- 
(los de ratos, folhagens, e fingimentos 
mal averiguados.» Ibidem, cap. 70. 

PERGUIÇA. Vid. Preguiça. 
PERGUICEIRO, s. m. Empregado nas 

pescarias do Algarve, que dirige a com- 
panha, abaixo-dos mandadores. 

PERGUNTA, s. f. Interrogação feita a 
alguém.—«E pollo lingoa lhe fez algu- 
mas perguntas bréues, dizendolhô que 
dixesse ao capitão, que sua vinda fossa 
boa, qjue por quanto o lugar em que es- 
taua surto era perigoso, por ser tempo 
de inuerno, se fosse a Pandarane quera 
bom porto, o quo. logo fez guiado per 
hum piloto que lhe el Rei mandou.» 
Damiâo de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 1, cap. 39.—«Olhem para mim to- 
dos os Ministros del-lley, que hontem 
andavam a pó, o hoje a cavnllo: este- 
jam-mo attentos a duas perguntas, que 
lhes faço, e respondam-me a ellas, se sou- 
berem ; e se nam souberem, eu respon- 
derey por elles.» Arte de Furtar, cap. 
42.—«Dez ou doze homens muito valen- 
tes naõ bastavaõ a o ter maõ, até quo 
acodio hum Sacerdote Religioso, quo com 
os Exorcismos o subjugou. Muitas per- 
guntas lhe fizoraõ? A todos deu repostas 
taõ ladino, que bem mostravaõ sahirem 
de entendimento mayor que a rusticida- 
de do hura marinheiro.» Ibidem, cap. 
51.—«Justamente estava comigo o Reve- 
rendissimo Padre Francisco Pomey, no 
segundo Tomo do seu Diccionario Magno, 
o justamente me respondeo á primi^yra 
pergunta que lho fiz, quo a primeyra 

significação.de Coma hô a de cabeleyra, 
a segunda a dè cabellos da cabeça, e ® 
terceyra a de ramas ou folhas das arvo- 
res.» Cavalleiro d'0!iveira. Cartas, Hv. ^ 
n.° 7.—íO quo porém mais as coi)firaJO>i 
nesse conceito foi M. Chenu, 
cansava de repetir: E minha_ 
não ó bem formosa? Respondei, Senho- 
ras. Não vos parece ella a mulher mai 
formosa do mundo? — E quanto mono 
essas Damas demostravão boa vonta 
do lhe responder, mais ello porfiava effl 
as tomar por arbitras: ellas quo 
affiguravão quo elle do boa fó tão 
acertadas perguntas lhe fizesse, se cap* 
cilárão, que era vingar-se do accol 
monto que ellas me tinbão feito.» rf" 
cisco Manoel do Nascimento, Success 
de Madame de Seneterre. 

—Pergunta officiosa; a quo 
roo por pessoa que não tem jurisdiC; 
para isso. 

—Iiiterrogatorio judicial das teste® 
nhas. 

f PERGUNTADO, part. pass. de Pej] 
guntar.—«Acaso tomarão os nossos 
ma almadia de pescadores 
terra; que perguntados, disserão o» 

■ dade o quo temos referido. E 
saber D. Jorge, que presídios [g. 
Cidade, disserão, que toda a mal""* 
vára Madre Maluco a Amadabá, "jj. 
Soltão, e que sú fica vão ao 
guns mecânicos, e outra gente de tra • 
Jacintho Freiro d'Andrade, Vida 
João de Castro, liv. 4.—«Accusanoo^^^^ 
homem a sua mulher de mal «costu ^ 
da, dianto de sou principe, foi 
perguntado, do que annos 
seu poder; o como lhe disse o 
que do doz'), respondeu aquellerei : 
vós sois o quo mereceis ser 
que tão mal a criastes.» Francisco 

M„ll„ .4a nllin dÔ C® noel do Mello, Carta de guia 
dos. 

PERGUNTADOR, s. m. O que m 
outro. 

terrog^ 

PERGUNTAR, v. a. Interrogar, ÍdJJJj 
rir, indagar. — «No csbo desta P gi 
mandou fazer hum bastilháo, "J'/"jes 
pos hum pao alto, a quo os 
chamam Caluete, em que justiça" 
baixa, o popular, o que lhe pergu 
do alguns Naires do Cochim gg- 
era lhes dixe que pera nelle man 
petar el Rei de Calecut, de que 
não tam sómente espantados, [[lO 
tam assombrados que se j-gnica 
responder.» Damião do Goes, __^jVÍ0' 
de D. Manoel, part. 1, cap. 
ramse dous fidalgos hwíirados do 
onde cstauam por fronteiros, pei- 
tes do Capitam sem causa, e e 
jaram a mão a el Rey fojo vi" 
fez gasalhado, perguntandoino g(íiolb® 
nham, e pellas cousas de Ia, 6 ygtuDO®' 
a carta do Capitam como todos c 
uam trazer, o elles lho disseram 
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não traziam, e el Rey lhe «lisse.j Garcia 
•ío Rezende, Chronica de D. João II, cnp. 

— «E outra vez rstando em quebra 
Com el Rpy lhe dissRrSo rauytos senho- 
res em hum conselho, que pera que so- 
"ia tantas cousas a el Ue.y de Portagal, 

lhe fizesse (çuerra, e lhe tornasse o 
«eyno. E ella ,lhes perguntou pera ver 
corno se poderia fazer, que gente de ca- 
"sllo aueria em Castella, e em Portugal, 
sabendoo ella muyto bem.» Ibidem, cap. 
154..—jK el Rey sentio que viera alguém, 
Çhainou, e perguntoume quem era, e eu 
'^6 disse que ho Duque, e que me per- 
Bpntara quij fazia sua Alteza, e ou lho 
^jssera, e perguntaralhe se queria que 
"issesse a sua Alteza como ella estaua 

e ello me dissera que não, o se fo- 
«ssentar, e el Key me respondeo.» 

cap. 208. — «Já os qúizer» ver' 
niiuha casa, que minha disposição 
diz que hei de logral-os pouco. Chs- 

®®ndo outra vez Alfeniao, lhe pergun- 
se a tenção do cavalleiro do Sílva- 

I® 6ra andar muito tempo em Hespanhs. 
Penhor, disse ello, té mostrar a Arlança 
°Cfl3tello d'Almourol.» Francisco de Mo- 
'®es, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 121. 

Era veloz Dromedário este caminlia» ■, 
Chegando ao esquíi(lrílo'par3, c dcterasc, 
Do hgrimító os olhos arrasados, 
lííis entranhas arranca alto 6U8pU'0. 
Querendo o Gapitòo sabei* a cau^a 
I^a tristeza que mostra llie pergutUa 
Com palauras coi teses de tine parto 
Vinha, e òndo leuaua tal cauiinho. 

COXTE HKAL, NAUFIWGIO DK SPPULVEDA, 
cant. 12. 

Com receoso passo tornâo lego: 
Na superfície da agua dcscohrindo 
As bumedus cabeças segurando 
I^rimeiro o posto donde estaiuio liures: 
Os cafres j.i nas ondas submergidos 
Medrosos apparecem, o aos que estauão 
Na mesma embarcação alto j)í;rí;uníâo 
A causa da Improuisa nouidade. 

IDKM, IDIDEM, cant. Í5. 

— «Testemunha srja hum Capitaõ, que 
despedirse do hum amigo nesta 
para se voltar para as fronteiras 

quatro mezes de semelhantes reque- 
^®eiiios: e perguntandolhe o amigo, 
„ise hia S'm esperar o seu despa- 

Arte do Furtar, cap. 3G. — «Do 
f Mayor veyo hum Fidalgo reque- 

®^''vi(;os a esta Corto: aconselhou-so 
Religioso letrado sobre o mo- 

'hft seguir, e communicou- 
Perguntou lhe o servo do Deos, 

®®^2dal trazia para os gastos?» Ibi- 

Vftr ' —®Tem hum officisl de 
^ t'scrivaninha no seu regimento 

Por^'^" .vinténs, que se lhe taxaô 
tios diligencia : acha 
Co. ^""^nzeis do sua cobiça, que he pou- 

teine pedir mais com medo do cas- 
iiaõ falta, quando Sua Mages- 
83 desordens: pergunta o re- 

querente bisonho o que deve?» Ibidem 
cap. 59. — «E assi lhe dey a carta e o 
presente quo levava, com quo elle mos- 
trou qne folgava muyto, o me perguntou 
a que vinha, a que respondi conforme ao 
regimento que levava, dizendo, que a 
servir sua alteza nsquella jornada, e ver 
pelos olhos a cidade do Achem, e a for- 
tificaçáo delia, e que braças de fundo ti 
nha o rio, para saber se podiáo entrar 
nelle nãos grossas e galeões, porque o 
Capitáo de Malaca tinha determinado, 
tanto que a genle viesse da índia, vir 
ajudar sua alteza, para lho entregar 
aquellü inimigo Achem em sua mão.» 
Fernão Méndes Pinto, Peregrinações, 
cap. 15. — «E como avia ja mais do tr«s 
meses que não sabião novas de mim, e 
mo tinhão por morto, acudio tanta gente 
a me ver, que nSo cabia na fortaleza, 
perguntandome todos com as Isgrimas 
nos olhos pela causa da desaventura em 
que me vião, e dandolhes eu conta muy- 
to miudamenta de todo o successo da mi- 
nha viagem, e do infortúnio que nelia 
passara, ficaraõ todos táo admirados, que 
sem fallarem, nem responderem cnusa 
alguma so sahiáo benzendo do que me 
tinhaõ ouvido.» Idem, Ibidem, cap. 25. 
— «Antonio de Faria vendoo vir assi 
cheyo de sangue, lhe pergufitou que cou- 
sa era aquella, o elle lhe respondeo, eu 
senhor, não sey o quo he, mais que ver- 
des a man^yra de quo todos vimos.» 
Idem, Ibidem, cap. 50. — «Com estas 
considerações el Rei irresoluto na esco- 
lha do Varáo, de quem pudesse fiar o 
peso do tão grande governo, perguntou 
ao Infante D. Luiz, quem no estado pre- 
sente fizera (ioveinador da índia.» Ja- 
cinlho Freiro de Andrade, Vida de D. 
João de Castro, liv. 1. — «Estes, tanto 
que virão a armada, lançarão fóra huma 
mulher, que entendia, e fallava a nossa 
lingua, a qual perguntando pelo Capitão 
Mór, lhe disse, que os Fartaques erão 
amigos do Estado; que se vinhamos em 
demanda daquella Fortaleza, a largarião 
logo.» Idem, Ibidem, liv. 4.—«Ignoro 
que livros fossem os do uso do snr. 1). 
Luiz. A côrte de Lisboa não lho conhece 
religião. D'elle é a carta a um amigo em 
que lhe perguntava se em Lisboa ainda 
era moda as procissões.» Bispo do Grão 
Pará, Memórias, publicadas por Camillo 
Castello Branco, pag. 78, — «Que Histo- 
rias são estas Madame Charpel, Ilio per- 
guntou o Conde? Para onde o Pradodey- 
ta o capello que eu lhas diga a V. S. 
re.cpondeu ella.» Cavalleiro de Oliveira, 
Cartas, liv. l,n.® 10. — «Do das Estrel- 
las não se diz huma só palavra, decla- 
rando-so somente que Deos as crcára. 
Agora pergunto. Qual he o direito que 
os homens tem para se atreverem a lhe 
determinar usos talvez contra as inten- 
ções do Creador?» Idom, Ibidem, n.° 44. 
>—íNcm andou menos discreto um cria- 

do, quo perguntando-lhe certa pessoa, 
que fazia seu senhor, porque o queria 
>êr; ello lhe respondeu agudamente. 
Meu amo não está para vôr, porque o es- 
tá merendando minha senhora com as 
senhoras suas amigas.» Francisco Ma- 
noel de Mello, Carta de Guia de Casa- 
dos. 

Era já alto (lia, e retumbava 
Km alegres repiquea Elvas toda, 
Quando o DeaS acorda ao grande ruido, 
E chamando os Criados lhe9;)er(7i(}Ua, 
Qual do grande Zaõ-Zau era o motivo. 

A. DiNiz DA CRUZ, iiYSSors, cant. 8. 

— «Depois de largo tempo, ouviram 
os meus ouvidos a minha boca pergun- 
tar:— Que horas são?» — «Quarto de 
prima:—respondeu o abbide. Com ef- 
feito, o sol começava a tingir-me a cama 
de todas as coros das vidraças de uma 
fresta que mo ficava fronteira. E eu olha- 
va para a fresta com os olhos fitos; pa- 
recia Iranquillo; porém cá dentro íi um 
tumulto medonho.» Alexandre Ilercula- 
no. Monge de Cister, cap. 2. 

— Propôr uma questão, pedindo a re- 
solução. 

— Adaoios : 
— Quem pergunta quer saber. 
— Quem pergunta não erra. 
f PERGUNTINHA, s. f. Diminutiro de 

Pergunta. 
PERI... Prefixo qne significa cm redor 

de, em volta de, e quo ó a preposição 
grega perí, snnskrito j)ari. 

PERIACTO, s. m. ant. Machina de 
guerra usada pelos gregos. 

— Termo antigo de theatro. Artificio 
especial que usavam os gregos nos seus 
theatriis para mudarem as vistas. 

f PERIAL, adj. Diz-se de uma das po- 
ças elementares que constituem cada vor- 
tebra. 

-]-PERIAMBO, s, »7i. (Do latim pertam- 
bm). Termo de poesia. Pó de verso lati- 
no, que consta do duas breves. 

PERIANTHIO, s. m. (De peri..., e do 
ijrego anihos, flôr). Nome dos invólu- 
cros floraes em geral; e especialmente 
dos das plantas monocotyledoneas. 

-}• PERIATOMO, s. m. (De peri..., o 
átomo). Termo do physica Póros invisí- 
veis, que são o resultado immediato da 
lorosidade de cada corpo, e que, se- 
;undo alguns doutores, produzem todas 
as acções chimicas. 

PERIBLEPSIS, s. f. Termo do medi- 
cina. Olhar vago do um deliranto, o quo 
quando ó sombrio, como em muitas lou- 
curas, annuncia um estupôr profundo 
do cerebro. 

PERIBOLO, s. m. (Do grego peribolos, 
de peri..., o hallein, lançar). Termo de 
medicina. Translaçãodos humores para a 
superficie do corpo; meio de que a na- 
tureza se serve para limpar o organismo. 

— Termo do antigüidade. Espaçoplan- 
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tado da arvores, qaa os auligos deixa- 
vam em derrador dos templos, ordinaria- 
mente cercado de um muro, o consagra- 
do ás divindades d'esse templo. 

— Na architectura moderna, diz-se do 
espaço que se deixa entre um edifício e 
o muro, grado, etc., que está em torno. 
—O peribolo da Bolsa de Paris. 

f PERICAL, s. in. Termo de medicina. 
Nome que dão em Cochim, o na Costa 
do Malabar, a uma enfermidade que ata- 
ca um dos membros inferiores, raras ve- 
zes os dous, e sempre na parto mais in- 
ferior. 

P£RICARDIA, s. f., ou PERICARDIO, 
s. m. (Do grego perihirdios, de peri.,., 
e kardioL, coração). Termo de anatomia. 
Sacco membranoso que envolve o cora- 
ção. 

PERICARDINO, adj. Tetmo do anato- 
mia. Que respeita ao pericardio. 

PERICARDITE, ou PERICARDITIS, s. /. 
(De pericardio, e da fiaal medicai ile, 
indicando ioilammação). lallammaçáo da 
pericardia. 

PERIGARPO, s. m. (De peri..., e kar- 
po3, fruoto). Termo do botanica. Pelle 
que envolve o fructo ou semente de va- 
rias plantas. 

PERIGHE, s. m. Genero de embarca- 
ção. 

PERICHECIO, s. m. (Do iatiui peridia- 
tium). Termo de b itinica. Aggregado de 
füliolos situados a ruda da base da an- 
tliera rente, ou da base do seu padun- 
culo. 

PERICHONDRIO, s. m. (De peri..., e 
Ichondfos, cartilagem). Termo de anato- 
mia. Membrana que cobro as cartilagens 
não articulares, u que tem muita analo- 
gia com o periosteo. 

PERÍCIA, s. f. (Do latim peritia). 
Sciencia, destreza, habilidade-. 

fPERICIO, s. m. Termo de chronolo- 
gia. ftiez dos macedonios, que corres- 
ponde a jiineiro. 

PERICIVEL, adj. Sujeito a perecer; su- 
jeito á morte; mortal. 

PERIGOPE, s. f. Porção considerável 
de um texto, que se corta pira servir de 
prova, ou para outro fim. 

— Termo de religião. Jía liturgia gre- 
ga, passagem do Evangelho designada 
para ser liJa no altar, ou para servir do 
toito nos sermões feitos no púlpito. 

PERICÔTO. Vid. Picaroto. 
PERICRANEO, s. m. (Do grego peri- 

Tcranion, de peri..., e kranion, craneo). 
Termo de anatomia. Periosto doj ossos 
do craneo, segundo uns, e apouovrose 
epicraneana qae une os musculos occi- 
pital, o frontal segundo outros; usa-se 
geralmente na primeira accepção. 

PERIDOTO, s. m. Termo de mineralo- 
gia. Silicato de magocíia, cujis varie- 
des são o peridoto branco, o oriental, o 
de Ceylão, o o do Brazil. 

PÉRIDROMO, 3. m. (Do grego peridro- 

mos, de peri..., e dromos). Termo de ar- 
chitectura. Galeria em volta d'um edifi 
cio. 

PERIECOS, s, m. plur. Termo de geo- 
logia. l'úvo3 que habitam debaixo do 
mesmo parallelo, e do mesmo meridia 
no, mas em pontos diametralmente op 
postos. 

PERIFERIA. Vid. Peripheria. 
PERIFRASE. Vid, Periphrase. 
PERIGADO, pari. jjass. de Perigar. 
PERIGALHO, s. m. Pelle pendente da 

barba por magroza, ou velhice. 
—Termo de nautica. Cabo que serve 

para suspender certas peças. 
PERIGAR, V. n. Perecer.—«Os capitães 

subiram acima, e lhe dixerão que neste 
negocio nam quisesse auenturar sua pes 
soa, por que perigando elle não se teria 
por victoria lomar a cidade-, pelo que lhe 
pediam quá ficasse na sua nao, o lhes 
deixasse a elles o negocio, porque em se 
todos perderem, se naõ perdia nada em 
comparaçam de sua pessoa.» Damiáo de 
Goes, Cbrouica de D. Manoel, part. 3, 
cap. 11. 

—Naufragar, ira pique. — «Quantos 
-Mouros morrêrão. Nossos mortos, o feri- 
dos. Ueedifica o Governador a Fortale- 
za. Empenha para isso os cabellos da 
barba. Os Cidadãos de Goa lhos tornão. 
Hoje se conserváo. Continua a obra da 
Fortaleza, e a guerra de Cambaya. D 
Manoel de Lima a faz. Vai á Cidade de 
Goa, que saquea o abraza. límbarca-se, 
e periga. Destroe Gendar. llecolhe-se a 
Diu. Deixa D. João Mascarenhas a Pra- 
ça.» Jacintho Freire d'.\ndrade. Vida de 
D. João de Castro, liv. 3. 

—Figuradamente: Estar em perigo de 
perder-se ou rnallograr-se alguma cousa. 

PERIGÊÜ, ou PERIGÊO, s. m. (Do gre- 
go perifjeios, de peri..., e gè, a terra). 
Termo do astronomia. O ponto em que 
um astro so acha mais proximo do cen- 
tro da terra. 

PERIGO, s. m. (Do latim periculam, 
ou periclum). Risco, contingência do per- 
der.— «Duarte Pacheco posto que muito 
esforçado fosse não ficou sem fazer mu- 
dança, nam polo roceo dos perigos que 
lhe estauam aparelhados, se nam pela 
compaixão que ouue dei Rei, e dos que 
junto delle estauam, a que todos via com 
muito menos esforço do que dauam a 
entender as pilavras ddl Uei.» Damião 
de Goes, Cbrouica da D. Manoel, part. 
1, cap. 85. — tO qual hindo polia dita 
costa com assaz periga, e trabilho, foj 
ter com a dita armada ao rio de Mini- 
congo, que he hum dos grandes que no 
mundo se sabe dagoa doce, que he de largo 
duas legoas, e de alto em toda a boca, 
e muyto dentro, setenta braças, e dizam 
que entra pollo sertão trozentjs legoas, 
e que traz tanta força, que pollo mar faz 
corrente ao longo da costa cincoenta lé- 
guas.» Garcia da Rozeado, Cbroaica de 

D. JoSo II, cap. 155.— «Mas elles fu- 
gindo hum perigo, foram cahir nas mãos 
da gente do mar que estavam debsuo 
nos bateis, que os alanceáram bem, Is* 
vando a montante da agua seus corpos 
per o rio assima.» Barros, Década -i 
liv. 6, cap. 4.—«E posto que este jogo 
de lançadas não era muito aprazivelaos 
nossos, por ser á custa do seu sangufii 
por menos perigo haviam estes dos dias, 
que o das noites, com o commettiiuento 
dos Mouros, que elles não podiam ahs- 
tar da ponto.» Ibidem, cap. 8. — 
quaes houve grandes perigos no rompi- 
mento de exercito com exercito, tríbJ- 
Ihos de fome, e sedo, e vigília na con- 
tinuação de algum comprido cerco, íf"^» 
e ardor do Sol na variação dos tempO'» 
e climas, grandes enfermidades per cor- 
rupção dos ares, ou mantimentos, 0 o"' 
tros mil generos do accidentes que che- 
gam a estado da morte, todos estes P®" 
rigos, o trabalhos passa a nossa ge"'® 
Portuguez em suas navegações, o con- 
quistas.» Ibidem, liv. 7, cap. 1.—-®'^ 
fonso d'Albuquerque vondo que na 
te em que elle estava, e assi nesta e® 
que morreo a mais gente, todo o 
era seu, pois estavam por barreira 
quanta fréchada, o artilheria tiravam os 
Mouros, mandou hum recado a Pero Mas- 
carenhas quo se recolhesse; o que ei ^ 
fez com assás perigo, porque desabriga 
do do muro, neuhum tiro perderam o 
Mouros.» Ibidem, cap. 4.—«Pela ouir 
pirte de Goa a veltia, posto que ora 
mais fundo, aqui estava o maior perigo» 
porque segundo dissemos, como 
mais suspeitosa, que os podiam comme 
ter com entrada do náos, o abalroar co 
a fortaleza, além de terem a estacada o 
brada hum pouco larga da fortaleza, 
nham hum basalisco com a mais da 
tilheria; e coinmotter para aqui era cou 
sa mui trabalhosa o arrincar das estaca > 
e grande perigo da gente.» Ibidem, C8r 
5.—«Iluma repairar dous troços da e 
cada pequena; o porque não 
ái amoas per cordas que foram 
nellas, mandou aos que estavam em 
ma que se descessem; e a outra w® 
dou destapar duas bombardeiras 
do muro, o assi huma de hum 
tirando delia com muito perigo ^ 
bombirda, que os Mouros alli 
)osta.» Ibidem, cap. 9.—«Ecomoag 
vidade do caso fosse tanto para g 
soccorreu-sa ao remedio, qn» 
jaardava para os derradeiros 
quera as lembranças da sua por 
com as quaes sohia desbiratar 
grandes e torriveis qao fossem; 
aqiiella confiançi disse.» 
Horaes, Palmairim d'Iiiglat9rra, 
tulo 99. 

Tio brtnjamenla 03 vontos os leVaVi® 
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Sereno o ár e 03 tempos se mostravam 
Sem nuvens, ecm receio de perigo. 

CAU , LUS., cant. i, est. 43. 

—«Partidos os Embaixadores com os 
nossos foraõ seguindo seu caminho, não 
deixando de terem algumas brigas com 
gentes do Madune, em que os nossos 
corròraõ muito risco, e perigo, mas li- 
vrou Oi Deos de todos pelo valor do seus 
í^raços, e assim com muito trabalho che- 
gàraõ a Candea.» Diogo de Couto, Deca- 
ia 6, liv. 8, cap. 6. 

Nesta gente nSo vem (segundo tinha 
U-3te homoin dito) o proprto Rei imigo, 
roróin humseu irmáo cru o que viuha 
Qua oito mil de cavallo tras comsigo. 
Nào tem gente Uaudur qu&ntu convinha 
Para se defender d'Uum tal 
Porque a gdnte que entà;) o acompanhava 
Do tres mil de cavallo náo passava. 

i\ DE ANOnAUE, PRIMEIUO CEHCO DE DlU, 
cant. 5, est. £0. 

K que ec com f^vor do Ceo amigo 
A esta sua tençâo o clTeito segue, 
Sem haver mais detença, ou mala perijo, 
Fará que a Christàa geate á índia navegue: 
Más que se o Ceo lhe fòr tào inimigo 
Que de sua tençào o elTeitO negue, 
Ku com todos os mais livres seremos 
K d fortaleza livremente iremof. 

IDEM, IBIDEM, CAüU 15, OSt. 23. 

Assl quando culdaos vôr-mo segura 
Aamór perigo entào me ides chegando, 
Que entào mais perto estou da. sepultura 
Quando de vós me vou mais apartando; 
K ajudardes vós minha desventura 
Náo o sollVe este amor, (jue desejando 
Kstá, ter comvosco antes morto grave, 
Que sem vós tudo o que ho doce o suave. 

1D£M, iBiDE^i, cant. 16, est. 2C. 

Junto com estes cinco que aqui digo 
Outros vinte e 4>Uo vem em companhia, 
iJesejoios também do grio periju, 
Cheios também d'esforço e d'ou8adla: 
K ixida que nada entáo trazem comsigo 
1^0 quanto á defensào lhes pertencia, 
Grào gosto a sua vinda a todos dava 
Que a melhor defensào noUes estava. 

iDEM, iBiDEU, cant. 17, est. 124. 

Volue a redea ao cauallo ja cansado 
Aperta a sela, a espora o auiuando, 
Knresta a lunça, e entra denudado 
Onde o mayor está notando. 
^ oy logo de mil braços encontrado: 
Huina táo illustre alma libertando, 
Alegre, e vencedora entra na gloria, 
Picando ca seu nome por memória. 

conta nEALj naufíiagio dk sepulveda, 
cant. 14. 

. """«Vendo pois Rumecâo, que dos pe- 
ç3os, trabalhos, e fomes, nos serviamos 
^^110 de alimento, injuriado no despro- 

Uesta reposta, determinou dar o pri- 
^eiro assalto. Amauheceo «os nossos 

<ie^ j®"ieroso dia, que foi aos de2auove 
Ou. quinhentos 
j e seis; em róJa da Fortaleza 
ipiieceo o exercito ioioaijo,» Jaciatho 

Freire d'Andrade, Vida de D. João de 
Castro, liv. 2. — tPerfgo, e constância 
de I). Álvaro. Arvora.Fr. Antonio do Ci- 
sai hum crucifixo. Animáo-soos nossos. 
Ilumecão se retira, o Ü. Álvaro entra na 
Cidade. Ajunts-se-lha 1). Manoel de Li- 
ma, e D. João Mascarenhas. Oílerece Ru- 
mecâo nova batalha. O Governador o 
desfaz. Alcança-se a victoria. Morre Ru- 
mecâo. Varia estimação do numero dos 
inimigos. Parabéns da victoria. Daspojos 
delia. Saco da Cidade. Favor Divino, que 
nos assistio.» Ibidem, liv. 3.—»Com es- 
ta Carta ostevo Antonio Moniz resoluto 
era se tornar a Candea, representando- 
se-lhe maiores os interesses da Religião, 
que os perigos da vida. Poiôm os sol- 
dados, como abraçados com a taboa em 
que haviâo escapado, não quizerâo sa- 
hir do abrigo do ['rincipe amigo, dizen- 
do, que o primeiro engano fôra do trai- 
dor fementido, o segundo seria do Capi- 
tão crédulo, e incauto.» Ibidem, liv. 4. 
—«A nossa nao bem contento do se ver 
livre do tamanho perigo, chegou daly a 
dous dias a Chaul, onde o Capitão üel- 
li, COS mercadores quo nella vinhão, se 
foraô logo ver com Simáo Guodez Capi- 
tão da fortaleza, a quom deráo couta <le 
tudo o que lhe soccedera na sua viagem, 
ao quo ello respondeo: oorto que tendes 
todos muyta rezúo do dardes graças, a 
Deos po/ vos livrar da tamanha perigo.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, 
cap. 7.—tEii, vendome assl côfaso en- 
tre o requerimento que me elle fazia pa- 
ra ficar, o o perigo que eu corri so fi- 
casse, não mo sabia determinar a qual 
destes dous estremos me inclinasse, pelo 
qual, despois do lançar minhas cotas, 
mo foy forçado por melhor remedio, vir 
a concerto cõ elle por esta maueyra.» 
Ibidem, cap. 34. 

— Passo perigoso. — Os perigos de 
Scylla e Cliaribdc. 

— Buscar perigos; procurar occasiões, 
lances perigosos. — «Rumecâo, que já 
tinha por injuria a diUçáo do cerco, co- 
mo homem que buscava os perigos, o o 
damno por desculpa, acometteo o outro 
dia o baluarte S. Thomé em pessoa, fa- 
zendo com seu risco exemplo, e mandou 
por differentes Cipiláes escalar os outros 
baluartes, parecendo a invasão destes 
dias hum successivo assalto.» Jaclntho 
Freire de Andrade, Vida de D. João de 
Castro, liv. 2. 

— Ter perigo; estar exposto a elle. 

Se comtigo hei de ter perigo, ou morte, 
Sem ti peior morte espero, ou mór perigo, 
Pois sem ti o menor mal me será forte, 
E o maior me será brando comtigo. 
Assi quo então terei mais dura a sorte, 
Kntào me será o fado mais imigo 
Quando sem ti me vir em salvo posta, 
Qu*entâo a mór perigo estou disposta. 

FRANC. D'A-NDRADE, FRlUEmO CSaCO DE Diu, 
Guut. 3, est. 75, 

— Correr perigo, estar em perigo im- 
minenle; correr risco de, estar exposto 
a. — tA costa do mar em algumas par- 
tes deste regno espraia duas, e tres le7 
goas, o com a enchente vem taõ de sú- 
bito quo hum homem a todo correr so 
nam podo saluar do macareo, e hum ca- 
uallo corre perigo, se o cauallo nam for 
ligeiro, pelo qua se pode crer que esta 
he huma das prouincias em que Alexan- 
dre magno andou.» Damião de Góes, 
Chrouica de D. Mauoel, part. 3, cap. 
64. — «Porque se caso fosso que por al- 
gum successo extraordinário não fizesse 
fazenda como desejtva, ninguém lhe po- 
dia tolher-tornarse a sayr cada vez quo 
quisesse, porque o rio era todo muyto 
largo o limpo, o sem baixo nem alfaiquo 
em quo pudesse correr perigo.» Fernão 
Mondes Pinto, Peregrinações, cap. 48.— 
«A que o ormitão respondeo, praza «o 
Senhor quo vive reynãdo sobre a fermo- 
sura do suas estrellas, qua te não faça 
mal entenderes tanto delle quanto mos- 
tras nessas palavras, porque te ^fOrmo 
qua muyto mór perigo corro o que isto 
entendo se faz tuas obras, quo o ignorãto 
sem ley a quom a falta do entendimen- 
to está desculpando cõ Deos e co mun- 
do,» Idem, Ibidem, cap. 77. — «O nos- 
so coração prende-se pelos olhos, o co- 
mo quasi tudo so conserva por effeito 
das causas do que nasce, corremos gran- 
de perigo do perder os amigos logo quo 
os perdtMUOs de vista. O esquecimento 
fez-sa para os ausentes.» Cavalleiro do 
Oliveira, Cartas, liv. 1, n." 42. 

— Expôr-se ao perigo; arriscar-se, 
aventurar-se.—«Digo todas, e digo aquel- 
las, porquo ha rarissima nos homens a 
experiencia destes furores, ou porquo el- 
les não são tão escrupulosos quo so ex- 
ponhão ao perigo de experimoula-los, ou 
porque ns razuens decretadas pela Natu- 
resa, sogeitão somente as mulheres a es- 
sas loucuras.» Cavalleiro d'Oliveira, Car- 
tas, liv. 1, n.o 30. 

—instar em perigo; correr risco.—«Dal- 
li a seta, ou oito dias so mudou el Rei de 
Marrocos pora serra do Benimagra, e as- 
sentou seu arraial na entrada do campo 
que so chama Idenart, do que sendo Nu- 
no farnandez auisado deu de noita no 
arraial com quinhentos do cauallo Por- 
tuguezes, e muitos dos Árabes do quo 
era alcaide Iheabentafuf, o qual entrarão 
mataram muitos muros, e el Rei esteue 
em perigo de ser preso, porquo foi tama- 
nho o medo em todos, quo ello se aco- 
Iheo em hum cauallo em osso.» Damião 
de Go<3s, Chronica de D. Mauoel, part. 
3, cap. 34. 

— Adaoio : 
— Ao perigo com tento, o ao remedio 

com tempo. 
f PEFiIGONO, s. m. Termo de Botanica. 

Nome dado aos involucroj dos orgãos 
sexuiios das plantas. 
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— Termo da Mineralogia. Variedade 
do quartzo «gatha. 

PERIGOSAMENTE, adv. (De perigoso, 
com o suffixo «mente»), Com perigo.— 
Ficou ferido perigosamente. 

PERIGOSISSIMO, adj. superl. do Pe 
rigoso. 

PERIGOSO, adj. (De perigo, com o 
sufíiio loso»). Arriscado, em que lia pe- 
rigo.— «Que naquella cidade acharia to- 
dalas speciarias, o mercadorias, que ha 
uia na índia, em tanta abundancia, que 
poderia carregar has nãos dellas, sem ter 
necessidade de passar adiante, nem se 
auenturar aos trabalhos, e desastres da 
quella nauegaçaõ, que era huma das 
mais perigosas de todas aquellas partes.» 
Damiâo de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 1, cap. 37. — «Este foi hura bra 
uo, e perigoso combato, porque dambal 
Ias partes eram os nossos cometidos, de 
modo, que quasi se tlueram por desba 
ratados: mas assi como a pressa era 
grande, assi lhes daua Deos mór esfor* 
ço.» liem, Ibidem, cap. 87. — iReco- 
Ihido Afonso dalbuquerquo a frota, ao 
outro dia que era o derradeiro de Maio, 
se foi com a jusante da mare pera Ra- 
bandar, onde com conselho, e parecer 
das principaes pessoas que com elle an- 
dauam, assentou de passar o Inuerno, 
mas posto quo o sair da barra fosse 
muito perigoso, Francisco de sousa man- 
eias, com o grande dest^jo que tinha de 
se ir, em se desamarrando a foi com- 
nietter sem poder passar auante.» Idem, 
Ibidem, part. 3, cap. 6. — «Com este 
trabalho, e com hos caminhos serem 
tam estreitos, e perigosos que pela mor 
parte da serra foram constrangidos leuar 
os cauallos pela redoa, chegaram ao mais 
alto delia, no qua gastaram ha mor par- 
to do dia, do cume da qual Tendo todos 
que andaua muita gente da terra espa- 
lhada pelo campo sem sospeita de Ia 
poderem chegar Chrislãos.» Idem, Ibi- 
dem, part. 4, cap. 49. — «Partido Fer- 
n5o Peres com todolos Capitües a este 
feito, quando vio o sitio, e modo como 
os juncos estavam, e que comettellos de 
rosto era cousa mui perigosa, afastou-se 
hura pedaço da fronteria delles, o sahio 
mais a baixo com toda sua gente.» Bar- 
ros, Década 2, liv. 9, cap. 2. 

Que onde o intenta leuaia este vos guia 
Vinde por ca, que essoutro he perijoso, 
Mas ouuiase alli duro rogido 
De ardente ferro em rechinando 
E hum estrondo de golpes apressados, 
P^sta parte inostraua duuidosa, 
Dizem h parte destra, guarda, guarda 
Do caminho em que a morte eàtá tâo certa. 

CORTE REAL, NAUFRAGlO DE SEPÜLVfiDA, 
cant, 12. 

— íÉ certo, senhor, 6 dôr grande, e 
que ha mister muita graça do céu para 
se soíTrer, verem tantos religiosos, ho- 

mens do bem, qi;,e depois do deixarem 
suas patrias e provincias, e as commo- 
didades que n'ellas tinham, e tudo quan- 
to podiam ter, por amor de Deus, depois 
de passarem mares, e atravessarem táo 
grandes e perigosos rios, padecerem fomes, 
frios, chuvas, enfermidades, e as incle- 
mencias do mais destemperado clima que 
tem o mundo.» Padre Antonio Vieira, 
Cartas, n.® 11 (ediç. 1854). — aEsta táo 
nspera e taõ perigosa revolta se veyo em 
fim a pôr em paz pelo meyo e auihori 
dade do Soleymão Dragut Capitaõ das 
Galeotas, o qual quiz tomar este negocio 
a seu cargo, porque o Heredim Sofo seu 
sogro, e Capitaõ da cidade estava a este 
tempo na cama maltratado de hum bra 
ço que lhe cortaraô na briga.» Fernáo 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 6. 

Hum por subir enláo no baixo muro, 
E por romper a porta outro trabalha, 
Faz isto nâo haver logar seguro, 
Mas perigosa em todos a batalha. 
Ó fortuna cruel, ó fado duro, 
Quem ha que contra tl resista ou Talba? 
Guard'a-te, forte Heitor, muda esse posto, 
Porque em mortal perigo alii está:? posto. 

FRANC. DK ANDnADIC,PRIMBIROCEUCO DE DIU, 
cant. 2, est. 4. 

Porque como a rua onde polejavao 
Nâo soíTre multidão tâo copiosa, 
A mesma multidão, em que escoraváo 
Depois lhes velo a ser a mais damnosa: 
E como os Portuguezes bem bastavâo 
Para outra empresa mór, maia perigosa, 
Do esforço e do logar favorecidos 
Pouco he so seus imigoa são vencidos. 

iDEkí, IBIDEM, cant. 12, est. 11. 

Este varão famoso pertendendo 
Quo do seu baluarte o furioso 
Canháo, sólte o furor mortil e horrendo 
No infiel esquadrão tão copiogo, 
Com quanto claramente estava vendo 
Descuberto o logar, e perigoso 
Em quo tem posto a sua arttliiaria, 
Nem do que então pertende, isto o desvia. 

iDEM, IBIDEM, cant. IC, est. 07. 

Lego a Gaspar de Sousa elle apresenta 
Aquelle honrado assaz, mas grào perigo, 
Sousa da honrada empresa se contenta 

. Que da mais peHgosa he mais amigo; 
Bem armados varões lhe dào setenta 
Que leve neste feito então comsigo, 
Os quaes a commetterem grandes feitos 
Move o valor sómente do3 seus peitos. 

IDEU, IBIDEM, cant. 17, est. C3. 

Faz nellas embarcar gr3a companhia 
De gente bem ifmada, e bem lustrosi. 
Em que bem setccentos haveria 
Dastantes a qualquer empresa honrosa. 
Este grosso esquadrão obedecia 
A Miihamud, que a grande e perigosa 
Empresa, também fúlgater diante, 
Tamanho he seu valor, alto e constante. 

iDEM, IBIDEM, cant. 18, est. 13. 

Junto então delle está no mesmo posto 
Hum que era primo seu, e intimo amigo, 
A quem foi Gabriel por nome posto 
E alílcunha tem do mesmo quo&traz digo; 

Vario a quem níío fez voltar o ro.«ito 
A morte mais liorrenda, o mór perigo. 
Antes sempre o seu forte, invicto peito 
Quiz o mais perigoso, e árduo feito. 

IDEM, iBiDCM, cant. 19, est. 1. 

Pedo Antonio da Veiga logo esta ida 
Que a fortaleza está feitorisando, 
A qual do Capitão lhe he concedida 
E lhe está mil louvores ajuntando; 
Manda também que o vào nesta sahida 
Vinte e cinco Varões acompanhando, 
Cujos peitos, e braços vaUrosos 
Para outros feitos sào mais perigoso . 

IDEM, IBIDEM, cant. 20, est. 57. 

— «Os Fidalgos, e soldados dissuadi- 
rão ao Governador de tão perigoso aco- 
mettimento ; porque em forças tão des- 
proporcionadas, ainda era digna de re- 
prehensão a victoria; quo os homens 
grandes fiaváo mais da razão que da 
fortuna; que olhasse pela conserv«çáo> 
pois já lhe sobpjava a fama ; que assaz 
era haver desembarcado, e offcrecer ao 
Soltão batalha, pizando sua mesma ter- 
ra.» Jacintho Freire d'Andradfi, Vida de 
D. João de Castro, liv. 4.—«Outras fão 
mortas por livros de noveilas; taes pelo® 
do cavallarias. Aqui é mais perigosa a 
aíTeição, que o uso. Bem vejo. que se 
lhes pôde permittir este desenfado: mas 
seja com maior cautela a aquellas qu" 
excessivamente se lhe entregarem.» ''* 
Manoel de Mello, Carta de Guia de Ca- 
sados. 

— Diz-se das enfermidades, feridas, 
etc., quando apresentam um aspecto gr-^' 
ve.—«No qual tempo deu a mesma io"f" 
midade, que já outra vpz padeceram, n" 
seu arraial, mas nam foi tão perigosa co- 
mo dantes, por lho os físicos terem acha- 
do o remedio; com tudo foi proueitosa 
aos nossos, porqiie pelos auisos quo Duar- 
te Pacheco teue do modo em que el 
determinaua de o vir cometer, saperÇ®* 
bco de maneira que a tudo lhe resistio, 
e o venceo, como se no seguinte 
Io verá.» Damião do Goes, Chronica 
D. Manoel, part. 1, cap. 90. — i 
desta perseguiçam das abelhas, foraoa^ 
guns dos nossos feridos entre os 
foi Lopo barriga de muitas, e mui pe ^ 
gosas feridas.» Idem, Ibidem, pa''^- ' 
cap. 35. — «Achou o Duque de 
mal convalecido de huma febre, que^ 
a continuíçsõ de quarenta dias se 
feito mui perigosa, e esperando-se a 
ficacia dos remedios a brevidade da c ^ 
valescença, naõ respondeo o 
imaginaçaõ, porque de tal sorte se 
tou a restituição da saúde, qu" 'jg 
deildo a Armada invernar 
Italia, voltou para Lisboa.» Frei „ai 
de Brito, Elogios dos Reis de 
continuados por D. José Barbosa. 
táraõ para a Corte, e nella s pe- 
Rei D. Pedro huma enfermidade 
rigosa, que quasi «^esconfiáreo 
as nossas esperanças, mss rcsut" 
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parèntemonto á sua antiga saúde man- 
doii entrar por Castella aqiialle incom- 
Paravel Horoe D. Antouio Luiz de Sousa 
Marquez das Minas, e Governador das 
Arnass da Província do Alem-Téjo, que 
taõ feliz, o valerosamente executou as 
ordens do seu Principe.» Idem, Ibidem. 
"-«Mandado eu chamar, me disse o en- 
fermo estar mais perigoso do que se 
'Waginava.e mo pedia o ajudasse a con- 
fessar-se como devia.» Bispo do Gráo 

Memórias, publicadas por Camillo 
Caslelio Branco, pag. 132. — «Ha doen- 
ças muito ligoyras que podemtís vencer 
com boa regra de vida. Outras enfermi- 
dades ha perigosas, e tão funestas que 
011 por nossa culpa, ou pela sua natu- 
*■658 as não podemos atalhar nem extin- 
guir com os remédios.» Cavalleiro de Oli- 
veira, Cartas, li*. 1, n.° 13. 

■ Figuradamente: Applica-seá pessoa 
que pôde fazer mal, de gênio turbulento. 

. t PERIGUADO, adj. ant. Posto a pa- 
'■'go, exposto a padecer algum detrimen- 
K ou damno.—«li esto faço ao dito mos- 
*®iro,.. pera nom seer a mha alma pe- 
ruada.» Doe. do século xiii, em Viter- 
^0. Elucidario, 

perigual, adv. Igualmente, por igual, 
t PERIGYNANDRO, s. m. Termo de bo- 

janica. Involucro floral da corolla ou ca- 

t PERIGYNEO, s. m. (Deperi..., e do 
gfego gynô). Termo debotanica. Epithe- 

dado á corolla ou ás pétalas das plan- 
tas quando nascem na parte interna do 

e aos estamps quando se inserem 
face iriterna do pefiantho. 

PERIGYNO, adj. Termo do botanica. 
vue envolve ou circunda o ovario. 

PERIHELIO, s. m. (De peri..., e he- 
"os, sol). Termo de astronomia. A extre- 
midade do-grande eixo da orbita do pla- 

mais proximo do sol. 
fPERIKLINA, s. /". Termo de mine-' 
™ogia. Variedade de feldspatho. 
t PERILLA, s. f. Termo de botanica. 

Venero de plantas dicotyledoneas da fa- 
'"'•'ia das lahiadas. 

PERILAMPO. Vid. Pyrilampo. 
t PERILEUCO, s. m. Termo de mine- 

^'logia. Espocie de agátha com manchas 
fancas o escuras. 
PERILHA, s. f. Perinha, bólasinha. 

„ t PERiLITO, s. m. Termo de zoologia. 
®tjero de insectos hymenopteros da fa- 

®''ia*dos braconidos. 
PERILO, s. m. Termo asiatico. Rema- 

® Pyramid«l do telhado. 
T PERILOMIA, s. f. Termo do botani- 

Gênero de plantas da fjmilia das la- 
biadas. 

. t perilypo , s. m. Termo de zoolo- 
6'a. Gênero de insectos coleopteros pen- 

®eros da f«milia dos malacodermes. 
-j ^RIMETRICO, adj. (De perímetro). 

®fnio de mathomatica. Pertencente ao 
Perimotro, 

perímetro, s. m. (Do peri..., e do 
grego metron). Termo de mathematica. 
Contorno de uma figura curvilinea. 

PERIMIR, V. a. (Do latira perimere). 
Termo juridico. Acabar, destruir, extin- 
guir. — Perimir uma acção, uma obri- 
gação. 

f PERIMORPHOSE, s. f. Termo de zoo- 
logia. Transformação das larvas em chry- 
salidas. 

PERINA, s. f. Arbusto similhante á 
vide; nas ^)lhas produz bagas vermelhas. 

f PERINEAL, adj. 2 gen. (De perineo). 
Que diz respeito ao perineo. 

PERINEO, ou PERINEU, s. m. (Do gre- 
go perineos, ou perinaios). Tcacho de ana- 
tomia. Espaço comprehendido entre o 
anus, ou partes genitaes e as tubarosi- 
dades ischiaticas. 

— Perineo cUtoriano ; annel carnudo 
pouco apparente nas mulheres quo teem 
parido. 

-]■ PERINEOCELE, s. f. (De perineo, e 
do grego kèle, hérnia). Termo do medi- 
cina. lirtrnia que apparece no' perineo. 

PERINHO, s. m. Diminutivo de Pero. 
- f PERINIGTIDA, s. f. Termo de me- 
dicina. Erupção quo se manifesta sómen- 
te durante a noute. 

f PERINOLA, s. f. Rapa, especie de 
dado para jogar; tem quatro faces com 
as lettras: R. P. T. D., que significam 
rapa, põe, tira, e deixa, e um eixo pa- 
ra o fazer girar. 

PERIOCIDADE, s, f. Qualidade do que 
é periódico, quo se repete o reproduz em 
ópocas determinadas. 

f PERIODELITA, s. tn. Especie de ins- 
pector na Igreja grega. 

PERIODICAMENTE, adv. (Da periodi- 
00, com o suftixo «mente»), Com certo 
periodo. 

PERIODICO, adj. (Do latim penodícus). 
Pertencente ao periodo. 

— Que observa um periodo determi- 
nado. 

— Diz-se da obra, escripto ou impres- 
so que se publica em dias determinados. 

— Termo do astronomia. Irregulari- 
dades periódicas; variação a que estão 
sujeitos os elementos do mundo, o cu- 
jas leis se não podem determinar. 

— Termo de medicina. Enfermidades 
periódicas; enfermidades cujos sympto- 
mas se aggravam em épocas certas e 
determinadas, depois de um periodo ou 
intervallo do descanso também fixo. 

— S. m. Jornal, gazeta que so publi- 
ca em dias detercainados. — O Périodico 
dos pobres. 

PERIODISMO, s. m. A profissão de pe- 
riodista. 

— Imprensa periódica. 
PERIODISTA, s. 2 gan. Auctor, roda- 

ctor, editor de algumperiodico. 
PERIODISTICt), círf/. Quo ó relstivo 

ao périodico, ao periodismo, ou ao perio- 
dista, 

PERIODIZAR, V. a. Fazer quo exista, 
succeda periodicamente alguma cousa. 

— Reduzir a periodos, fallar por pe- 
ríodos. 

PERÍODO, s. m. (Do gregoperíorfos, do 
peri..., o oíios, caminho, via). Termo do 
chronologia. Cyclo, esptço de tempo de- 
terminado pela volta de um phenome- 
no, quo so repete em épocas fixas, ou 
revolução do certo numoro doannos,que 
servo de medida para contar o tempo de 
diverso modo, para cada nação. 

—Termo do astronomia. Curso, revo- 
lução d'um astro. 

— Periodo Juliana; espaço do tempo 
que resulta da multiplicação dos 3 cy- 
clos, solar, lunar, e de indicação, ou 
28, 19, 15, quo contém 7980 annos. 

—Kspaço do tempo determinado cm 
que alguma cousa dura. 

—O curso ou cpocha mais interessan- 
te de alguma cousa. 

—Tempo decorrido entre duas epo- 
chas determinadas ou indeterminadas. 

—Ttírmo do grammatica. Phrase com- 
posta de muitos membros, cuja reunião 
fôrma um sentido completo, e indepen- 
dente. 

—Termo do medicina. Epocha no cur- 
so das enfermidades caracterisada por 
certos phenomenos, ou pela maior ou 
menor intensidade dos symptomas. 

—Intervallo quo vai nas febres inter- 
mittentos, d'um accesso a outro. 

—Termo de poesia. O numero de es- 
tancias em que so dividem as odes. 

-J- PERIODURO.s. m. (De per, e iodu- 
ro). Termo do chimica. Composto quo 
contém a maior proporção possivel do 
iodo. 

f PERIODONTITE, s. f. (Do peri..., o 
do grego odonlos, dente, e da final nie- 
dical ite, indicando inllammaçáo). In- 
flammaçáo do periosto alveolo-dentario, 
ou membrana que rodeia o dento. 

-j- PERIOLA, s. f. Termo de botani- 
ca. Genero de cogumelo. 

■f PERIONO, 8. m. Termo do anato- 
mia. Membrana caduca quo se fôrma na 
madre depois da fecundação. 
j PERIORBITA, s. f. Termo de anato- 

mia. Periosteo que forra a fossn orbitaria. 
PERIOSTEO, s. m. (Do latira perios- 

ieum). Termo de anatomia. Membrana 
quo reveste os ossos, excepto nas super- 
fícies artionlarps. 

f PERIOSTITIS, s, f. Termo de me- 
dicina. Infiaromaçâo do periosteo. 

f PERIOSTOGONO, adj. Termo de mi- 
noralogia. Diz-so do crystal que passou 
de prisma rhomboidal a prisma rectan- 
gular. 

•}• PERIOSTOSE, s. f. Tormo de medi- 
cina. Tu'nt'f8cção do periosteo. 

PERIPATETICO, adj. (Do latim peri- 
pateticus). Que segue a doutrina ou phi- 
losophia de Aristóteles, pertencente ao 
seu systema ou seita. 
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—Termo familiar. Futil nas suas opi- 
niõfis, ri liculo, extravagante. 

PERIPATETISMO, s. m. (D0 peripate- 
tico). Phüosophia peripaletica. 

-[• PERIPATO, s. m. (Da grego jierípafos). 
Systema do Aristóteles, chefe dos peri- 
pateticos. 

PERIPEGIA, s. f. (Do latim peripelia). 
Mudança repentina d'tiStado nss perso- 
nagens d'ura drama, d'ura poeraa, etc. 

—Qujlquor scena tragica ou dramati- 
ca, seguida ou precedida d'outras. 

PERIPHERIA, s./■. Contorno d'uma fi- 
gura curvillnoa regular. 

PERIPHERICO, adj. Termo didactico. 
Quo se refero á peripheria, ou á super- 
fície exterior de qualquer corpo. 

PERIPHRASE, s. f. (Do latim periphra- 
sií). Figura de estylo, que consiste em 
dizer-sa com muitas palavras, o que po- 
dia dizer-so com uma; como o passaro 
de .Tupiter, a aguia. 

PERIPHRASEAR.u. n. (Do periphrase). 
Eiplic-ar, fixpòr por perif>hrase. 

PERIPHRASIS. Vid. Periphrase. 
PERIPIEMA, s. m. Termo de medici- 

na. Pus derramado na superfície d'um 
orgõo no interior ou no exterior. 

f PERIPLEROMO, s. m. Termo do rho- 
torica. Addiçáo d'uraa palavra inútil para 
completar a harmonia da phrase. 

PÉRIPLO, s. m. ant. Diário do nare- 
gação. 

—Titulo das descripções de algumas 
costas tnaritimss. 

PERIPNEUMONIA, s. f. (Do grego peri- 
pneurnonia; de peri..., o mueymon, pul- 
mão). Termo do medicina. Iiillammaçáo 
do pulmão. 

PERIPNEUMONIGO, adj. (Do grego pe- 
ripneumonikos). Quo é relativo á peri- 
pneumonia. 

PERIPTERIO, s. m. (Do grego peri..., 
e pleron, azi). Termo do architectura. 
Edifício cercado exteriormente do colu- 
mnas. 

f PERIPTERO, adj. Entro os antigos 
applicava-so ao templo rodeado do colu- 
uinas isoUdas. 

f PERIPTOSIS, s. m. Termo de medici- 
na. Nome usado por Ilypocrates e Gale- 
no para designar a occasião em medi- 
cina. 

PERIQUITO, s. m. Ave, especie de pa- 
psgaio um pouco mais pequeno. 

—Termo da província do Minho. O to- 
pete da cabeça. 

—Porção de folhos, no cimo da aber- 
tura da camisa, usados pelos militares 
com as fardas do peitos trespassados. 

PERISCIOS, 8. m. plur. (Do grego pe- 
riskios). Termo do geographia. Habitan- 
tes das zonas frias, que têm o sol e a 
sombra em volta do horisonfs um ou mais 
diís inteiros. 

PERISCYPHISMO, s. m, (Do grego pe- 
risliijphisrnos]. Anligo termo do cirurgia. 
Operação que consistia n'uma incisáo em 

volta do craneo, o que se fazia para aJli- 
visr as fluxões dos olhos. 

PERISPERMA, 8. f. (Do grego peri..., o 
sperma). Termo do botanica. Nome dado 
por alguns naturalistas ao involucro da 
semente. 

PERISSOLOGIA, s. f. (Do grego pcris- 
sos, supérfluo, e logos, discurso). Ter- 
mo de rhetorica. Redundancia ou mul- 
tidão de palavras supérfluas, repetição 
viciosa d'ama idéia. 

PERISSOLOGICO, adj. (ÜQ perissolo- 
gia, com o suffixo «ico»). Diz-se d'uma 
phr.ise ou d'um discurso, em que ha pe- 
rissologia. 

PERISTALTIGO, adj. (Do grego peris- 
taüikos; de pari..., e steltein, dispôr). 
Termo de physiologii. Diz-se do movi- 
mento proprio dos intestinos. 

PERISTILIO, PERYSTILIO, ou PERIS- 
TYLO, 8. m. (Do latim perislylium). Ter- 
mo do architectura. Galeria do columnas 
qU'3 rodeia um odificio ou parte d'ell0. 

—Lugar entre o? antigos, rodeado in- 
teriormente do columnas como os atrios. 
, PERISTOMA, 8. m. (Do grego peri..., 
e stoma, bocca). Termo de anatomia. 
Membrana que reveste a embocadura in- 
testinal dos vasos chyliferos, e quo faz 
parte da mucosa. 

PERISYSTOLE, 8. m. (De peri..., osys- 
tole). Termo de physiologia. Tempo quo 
medeia ootro os dous movimentos da 
systole, o diastole. 

PERITISSIMO, adj. superl. de Perito. 
PERITO, adj. (Do latim peritus). Ver- 

sado, hábil em qualquer sciencia ou 
arte. — «Dadas as descargas, nos re:co- 
Ibemos, aió vôr marchar unidos os da 
companhia, quo fizeram tudo o que sa- 
biam, Ssjm embargo da grande diligen- 
cia do capitão commandante, moço pe- 
rito e homem do bem.» Rispo do Grão 
Pará, Memórias, publicadas por Camillo 
Caslello Branco, pag. 191. 
' PERITONEO, ou PERITONÊU, s. m, 

(Dô peri..., o do grego tenein, tenro). 
Termo do anatomia. Membrana serosa, 
que forra a cavidade abdominal, prolon- 
gai;do-s8 sobro a maior parte dos orgâos 
contidos n'esta cavidade, 

PERITONITE, ou PERITONITIS, ,s. f. 
(De peritoneo). Termo do medicina. In- 
ílammaçáo do peritoneo ou do tecido que 
o rodeia. 

PERIVEL. yid. Perecedeiro. 
PERJUDICAR, V. a. Vid. Prejudicar. — 

íHiáo nesta pequena armada Ixxiij, ho- 
mens Portugueses com os capitães, to- 
dos confessados, comungados, e ajura- 
mentados do morrerem huns pelos ou- 
tros antes que so deixarem captiuar, 
nem cometerem cousa quo perjudicasse 
a suas honras.» Damiáo do Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 1, c«p. 85.— 
«Item. Ao segundo artigo que lho con- 
cedia, cam perjudioando ao trato, uem 
indo suas nãos a lugares defesos per seus 

capitães geraes. Item ao terceiro, que o 
auia por bem, vindo as taes nãos de lu- 
gares que estiuessem a seu seruiço.» 
Idem, Ibidem, part. 3, cap. 66. 

fPERJUDICIAL. Vid. Prejudicial.;- 
íE porque o mor impedimento quo a is- 
to tinham era parecerlhes que declaran- 
dosso a tal conjuraçaõ sem de todoauer 
eíTecto, lhes seria perjudicial ho fauor 
que os nossos poderisõ achar em Mochri 
tyranno de baharem, senhor das cidados 
de Lara, o Catifa. casado com huma fi- 
lha do senhor do Meca.» Damião do Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 4, cap. 
63. 

PERJURADO, part. pass. da Perjurar. 
PERJURAR, V. a. e n. (Do latim per- 

jurare). Jurar falso. 
— Quebrar, violar o juramento. 
PERJÚRIO, 8. m. (Do latim perjurium). 

Delicto do jurar falso, acto do perjurar. 

Este interpreta mais que subtilmente 
Os textos: este faz c desfaz leis: 
Efte cansa os perjúrios entre a gente, 
E mil vezes tyrannos torna os Reis. 

CAM., LUS., cant. 8, est. 09. 

PERJÜRO, adj. (Do latim 
Que jura falso, que violou o juramento- 
— «E to peço mais do nova amizade, q'i® 
dos esquocidos do teus almaztíns me so- 
corras com pilouros e polvora, do qu0 
presente me acho muyto falto, para cora 
a ajuda e favor deste primeyro çaugii**® 
do tua amizade, castigar os perjur® 
Achons, inimigos crupys dessa tua a''*'' 
ga Malaca.» Fernão Mendes Pinto, P®' 
regrinações, cap. 13.—«Naõ foy boai 
a do Filippe; pois com sentença nuUi." 
armado com exercito tomou posse :ne 
houvo consentimento da Real Casa 
Bragança, pois consta, qne reclaro^'"® 
os Duques Dom Theodosio, o seu n' 
ao juramento, em que naô foraõ perju^ 
ros, porque o fizeraõ forçados sem in'®" 
ção de o cumprirem.» Idem, Ibid® i 
cap. 16. — «Porque to affirmo a 
bom Gentio que será isso tamanha » f 
ta para minha condição, como so 
sem me vingar fizera pazes co 
tyráno, e perjuro Achom, «o que eu r 
pondi, quo som falta nenhuma tudo 
muyto bem ft-ito, ea fazenda 
som se ficar devondo delia nada.» ^ ' 
Ibidem, cap. 18. 

— S. m. Perjúrio. . j. 
PERLA. Vid. Pérola. —«Depots 

partida de Afonso dalbuquerque p 
Cochim partiram as naus do carg» 
o regno, das quaes so perderam a « 
da cunha, e de Fernam soarez, jg 
ello mandaua a el Rei duas 
muito preço.» Damião do Goes,    
ca de D. Manoel, part. 2, do 
«E entre todolos outros hum ' 
primeiro embaixador, .win de 
o Rei darmas do dito Rei. 
huma roupa do panno douro cora 
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fflís do regno coroadas, e cercadas em 
Jorno de mui fermosas parlas, e robis.» 
Idem, Ibidem, part. 3, cap. 56. 

E nas farpadas ventas cada hura mostra 
Em gancho de ouro atada Oriental Perli; 
Mancebos, e donzellas todas trazem 
O trajo referido, evem fazendo 
Grandes voltas e saltos a compasso 
Daquelles sonorosos instrumentos. 
A vulgar gente corre acrecentando 

A festa cõ apUuso, e altas gritas. 
CORTK REAL, NAUFRAGlO DE SEPULVEDA, 

cant. 5. 

Mas posselhe ao encontro huma donzella 
De fermoso sembrante, o olhos humildes, 
Hosas mostra o seu rosto, c nos cabellos 
Ouro mais apurado fica escuro. 
Sobre elles de Rubis, e orientaes Perlas 
De verdes Ei^smeraldas, traz coroa 
De muy grandes Diamantes cujos rayos 
Mais que rayos do sol, a vista impldem. 

iDEM, iBiDEM, cant. 12. 

PERLEÚDO, adj. ant. Lido. 
PERLINHA, s. f. Diminutivo de Parla. 
PERLITEIRO, s. m. Arbusto espinho- 

especie de sarça. 
PERLONGA, s. f. ant. Delonga, demo- 

detença om f«zor alguma cousa. 
Pl. Perlougas. Razões largas que 

'Ofnam o tfimpo. 
perlongadamente, adv. (De per- 

'"'Sado, com o suffixo amante»). Com 
Sfandes demoras, tarde.' 

perlongado, part. pass, de Perlon- 

PERLONGADOR. Vid. Prolongador. 
PERLONGANÇA. Vid. Perlonga. 

p PERLONGAR, V. a. (Do per, e longo), 
lado com lado. 
Estender, dar mais longor. 

■~~I)iUtar, demorar. Vid. Prolongar. 
n. Termo antigo de naulica. Ir 

, **eg»ndo ao longo de uma costa. Tam- 
se diz quando se estende um cabo 
que se possa puxâr por olle. 

(y ^^L^STRAR, V. a. (Do latim perlus- 
Andar correndo, e vendo. 

JO PERLUXO, adj. Vid, Prolixo. 
^ ■^0 PERLUXO, 8. m. Fructo do Brazil, 
° tamanho <io uma ceroja, e de cuja 
®sca se f»z dôco eicellenle, 

PERMANECENTE. Vid. Permanente. 
permanecer, V. n. (Do latim jjcrma- 

®''e). Ficar no mesmo estado. 

Escrito voja nos Annaes da Historia 
• Esaequo julga permanente nome, 
Acaba o nome, acaba-se a memória, 
Qiie n mòo do Tempo os mármores conFome: 
^'antasticoB Trofóos, Fama iUusoria, 

a famulenta sepultura come; 
. Tudo 80 acaba, tudo se esvaéco, 

E só virtude eterna permanece. 
AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE, CaUt. 

2, est. 15. 

Em suas Leia involta a natureza, 
' Como em escuro^ véos jyennonecia; 

Cbivma Newton á vida a voz do Eterno, 
qus era noite se converte em dia. 

iDiiM, Viagem extatica, cant. 3. 
VOL. IY.--97. 

PERM 

— Demorar-se em alguma parte. 

O Reino, o grande Império, o grande estado 
De que mais tem quem menos o merece, 
Como bs bem, que a fortuna dá emprestado 
Poucas vezes grào tempo permanece, 
E o que do seu v6 mais senhoreado, 
Quando estar mais seguro lhe parece 
Lb'o tira, ou d*aga8tada, ou de corrida 
E ás vezes traz o bem lhe tira a vida. 

FRANCISCO DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DB 
Diu, cant. 8, est. 2. 

— Persistir na mesma idéia, propo- 
sito. 

PERMANENCIA, s. f. Perseverança, es- 
tabilidade. 

PERMANENTE, adj. 2 gen. (Part. act. 
de Permanecer). Que permanece, firme, 
cstftvsl 

PERMANENTEMENTE, adv. (De per- 
manente, com o suffixo «mente»). Com 
permanência, ou perseverança. 

PERMEABILIDADE, s. f. Termo do phy- 
sica. Propriedade que tem certos corpos 
de se deixarem penetrar por outros. 

PERMEADO, part. pass. de Permear. 
PERMEAR, V. a. (Do latim permeara). 

Partir por meio em duas partes iguaes. 
— Passar pelo meio. 
— V. n. Vir, sobrevir, estar de per- 

meio. 
— Intervir como medianeiro. 
PERMEÁVEL, adj. 2 gen. Termo de 

pbysics. Que possue a permeabilidade. 
PERMEDIDA, PERMIDIVA, ou PERNI- 

VIVA. Vid. Primariças, 
PERMEIO, ou PERMÈO, adu. (De per, 

e meio).—Meüer-se de permeio; intervir, 
estorvar, interromper. 

—S. m. Diz-se da pessoa ou cousa 
que intervem, facilita, dispõe, occasio- 
na, e faz conseguir alguma cousa, etc. 

ÍPERMESSO, 8. m. Vid. Parnaso, 
PERMISSA, s. f. Principio estabeleci- 

do para deduzir alguma conclusão. 
PERMISSÃO, 8. f. (Do latim permissio- 

nem). Auctorissção de dizer, de fazer.— 
(Não se Ibes chame damas, nem se lhes 
consintam galanteos: cousa moderna o 
bem escusada. Fique-se essa permissão 
para a casa de el-rei, d'onde o medo do 
castigo, o a força do decóro, supprime 
a malicia, que alguma vez se desaforou 
tanto, que venceu o medo, e se rebelou 
contra o decóro.» Francisco Manoel de 
Mello, Carta de Guia de Casados.— <0 
desfortunoso Adolpho não antevia as ca- 
lamidades que dentro em pouco tinhão 
do cahir em peso sobre sua Mãe. Eu vi 
pór o sequéstro na minha morada; subo 
que o puzéráo nos meus paços do Paris, 
e outras mais propriedades de meu ma- 
rido; e apenas pude haver alguns de 
meu, particulares bons, com a permis- 
são de conservap um apposento na mes- 
ma quinta em que então morava.» Fran- 
cisco Manoel do Nascimento, Successos 
de Madamo de Saneterre. 

PERM 769 

— Figuradamcnto: Ordem da Provi- 
dencia. 

Como todos estauão do radioso 
Resplandor, e castigo alto asôombrados, 
E a rutilante espada da diuina 
lustiça, 08 tinha cegos e confusos, 
Obedecem ao Sousa e cumprem logo 
Aquelle mandamento, onde se via 
Ser permissaõ do ceo, e se mostraua 
Ser de ja trastornado, e fraco juizo. 

CORTE REAL, NAUFRAQIO DE SEPULVEDA, 
cant. 15. 

Que a sorte amiga, ou triste alli os aparta 
Conforme a perm issaõ do alto j uizo. 
Huns chama e guia cm partes perigosas, 
Outros leua por mais ditosa via. 

GB. ciT., cant. 16. 

—tE falando claramente disse (como 
por Divina permissaõ) foraõ ellíB, e seu 
filho D. Sancho «judar a ei Rei D. Joaõ 
naquella empreza, e favoreceraõ os Sol- 
dados Portuguezes na conquista da Ci- 
dade de Ceuta, que entaô so acabara de 
ganhar.» Fr. Bernardo de Brito, Elogios 
dos Reis de Portugal, continuados por 
D. José Barbosa.—«E do mais.que toca 
ao seguro de vossas pessoas, pelo receyo 
que sey que tereis da revolta passada, 
por esta, jurada no peyto do minha ver- 
dade, como Rey ungido por Déos, vos 
hey por seguros cõ todos os mais da 
vossa nação, e crentes no Deos da vos- 
sa verdade. Lida esta carta cõ grande 
espanto dos que a ouvimos, assentámos 
todos que vinha do Ceo por permissaõ 
Divina para nossa quietaçaõ, e seguran- 
ça de nossas vidas, do que até entaõ es- 
tavamos bem duvidosos.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 195. 

—Termo do rhetorica. Figura que se 
dá, quando o orador concedo algumas 
razões era que so^funda a opinião con- 
traria, confiado na certeza das suas, ou 
na fácil rfsposta. 

PERMISSIVAMENTE, adv. (De permis- 
sivo, com o suffixo «mente). Com con- 
sentimento tácito, sem licença expressa, 

PERMISSIVEL, adj. 2 gen. Que per- 
mitte. 

PERMISSIVO, adj. Que encerra per- 
missão. 

PERMISSO, part. páss. irreg, dePor- 
mittir. 

—S. m. Permissão, consentimentoj 
licença. 

PERMISTAO, s. f. (Do latim permix- 
iionem). Mistura de cousas ordinariamen- 
te liquidas. 

PERMISTO, adj. Termo de medicina. 
Misturado cora outra cousa, não estremo. 

PERMITTIDO, part. pass. de Permit- 
tir. 

A ntfanda vingança abominaucl 
Desse Conde lullião no viuo ostaua 
Kntrundo com furor, estmgí), e mortes 
A gente S»rracena em toda Ksponba. 



770 PER5I PEUM PERN 

Doyase o brado Amor de tantos maios 
Dados sem causa a tMito3 inocentos. 
De tanto mal, de tantas desuentaras 
Permitidas a peitos baptizados, 

CORTE I\EAL, NAUFIIAGIO DE SEPULYKDA, 
cant. 3. 

—tSó aos Portugueses he permitida 
a doudiee de ujorrerem, e a fiiria de se 
matarem pelos seus Amores. Não ha tal. 
Veja V. S. as Historias Amigas, o acha 
rá quo Macario se matou cora sua iroiâa 
Canace, da qual era ainante^^ e igual- 
mente amado. O mesmo socedeo a Pa- 
pyrio cora sua irmaã Csnulii.» Cavallei- 
ro do Oliveira, Cartas, liv. 1, n.° 41.— 
«(iraças ao conde de Ooiras, que antí- 
pôz o desterro do ceosor mitrado á Bas- 
tilha da Junqueira, como o bispo deno- 
mina as lôbregas enxoviís do rancoroso 
•valido. Em Pendorada, ao menos, foi 
permittido a D. fr. João de S. Josoph 
Queiroz morrer, e ospirar o ultimo alen- 
to aos pés de ura Christo.» Bispo do 
Gráo Pará, Memórias, publicadas por Ca- 
miilo Castello Hranco, psg. 43. 

PERMITTIR, V. a. (Do latim permit- 
tere). Consentir, dar licença; conceder, 
outorgar, dar, tolerar, nflo impedir.— 
«Ilouue sobrisso vários pareceres, por- 
que huns diziâo que pois ho Papa con- 
sentia fsta gente era todalas terras da 
Egreja, permittindolhes viuerem em sua 
lei, o que o mesrao fazião todolos Prín- 
cipes, e republicas do ítalia e Hungria, 
Bohemi», o Polônia, o que se podia cui- 
dar, que náo fnziáo sem csusa.» Üamiáo 
de Goes, Chrouica de D. Manoel, part. 
1, cap. 18. 

Que modo tão subtil da natureza 
Para fugir ao inundo e seus enganos! 
Permitte que se esconda em tenros anos 
Debaixo de um burel tanta bcileia 1 

CAM., SONETOS, n.* 111. 

—«Vinte o quatro Cspitulos cheyos 
do promessas, que Filippe jurou a este 
Reyno, quasi todos se quebraraõ, lendo 
no fira delles, quo sendo caso, o que 
Üeos naõ permittisse, nem se esperava, 
que o Sereníssimo Iley D. Filippo, ou 
seus Successores, naó guardassem a tal 
concordia, ou pedissem relaxaçáo do ju- 
ramento, os tres Estados destes Ueynos 
nfio seriaõobrigados a ostar pela dita con- 
cordia, o lho poderinõ negar livremente 
a sugeiçáo.» Arte de Furtar, cap. 16. 
— «E porque nem tudo o que se toma 
he furto, e na guerra muito menos, de- 
cUrarey tudo o que permittem as leys 
da guerra, e logo ficará claro, «té ondo 
pòiem chflgar as unhas militares. Já quo 
o Royno de Portugal ho taõ guerreiro, 
que nasceo com a espada na msõ; ar- 
mas lhe deraõ o primeiro berço, com as 
armas cresceo, dellas vive, e vestido dei- 
las como bom Cavalleiro ha do hir para 
a cova no dia do Juizo.» Ibidem, cap. 
21. —«Sy, respôdoo elle, o quo tãbem 

agora quisera fazer a vossa morcô, por- 
que lhe pareceo que não podoriois ser 
mais que até seis ou sote, e por isso se 
embarcou assi tão depressa, cõ determi- 
nação, como elle dizia, de vos tomar a 
todos ás mãos, e vivos vos mandar lan- 
çar os miolos fóra com uma tranca, co- 
mo fizera a meu senhor, mas permitio 
Deos que pagasse o que tinha feito.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, ca- 
pitulo 40. 

Mas nem ergmdo no ar recebe a morte, 
Nem foi entào com lança trespas.wio, 
Senão sómentç aq-icUea quem a sorte 
Adversa))crmiííío ^uo fosse achado 
Em habito de gticrro, igual ao forte 
Ksprlto de que estava acompanhado: 
Mas mais valôra entào tô-lo covarde 
Quo rendido quir.il fóra mais tarde. 

F. DE ANDRADR, PRlMBmO CEIICO DE DlU, 
cánt. 11, cst. C4. 

Alguns batds pequenos quo se víríto 
Ir e vir lá da terra para a armnda, 
A que as ondas enti\o nào permittirâo 
Á terra ou aqs navios a chegada. 
Pouco a tamanha fuiia resistirão, 
Alagou-òs a soberba onda salgada: 
Os tristes que alli pòz a adversa sorto 
Uebem a voltas d*í»gua a triste morta. 

ÒBR. ciT., cant. 13, est. 58/ 

— «ComeçàrSo a celebrar-so os Offi- 
cios Divinos com a decenci.i que pormit- 
tia hum lugar tão remoto; quando ao? 
dez'iito de Dezembro, dia da Expectação 
da Senhora, estando-se officiando a Mis- 
sa á vista de muito Povo, começando o 
Sacerdote o Evangelho, começou tam- 
bém a Cruz Sagrada a cubrir-se de hnm 
suor copioso, destillando sobro o Altar não 
miudns gottas.» Jacintho Freire d'Andra- 
de. Vida de D. João de Castro, liv. 1. 
— «E posto que algumas vos não saião 
como desejais, nunca entre entre vós 
desconfiança, em quanto fizerdes as cou- 
sas com justo zelo, e limpa tenção, por- 
que muitas vezes permitte nosso Senhor 
aos quo o mais servem, que fação erros, 
para que mereçáo na paciência, e na 
confiança delle, o se espertem mais nas 
cousas, o se accrescentem em maior per- 
feição.» Ibidem, lir. 3. — «Se o mesmo 
Deos permite dar-lhe tormentos para so- 
frerora, ellas os recebem como rocom- 
pensa, e se a mesma morte em serviço 
do proprio Deos se lho apresenta, ellas 
correm a busca-la ainda que seja no 
Japão.» Cavalleiro do Oliveira, Cartas, 
liv. 1, n.° 28. — «iMelhorou finalmente, 
porem a garganta, o a cara (gra'ças a 
Deos quo o permitio assira para exem- 
plo) forão era tal fôrma assignaladas, 
que do fermosa quo era iMargarida an- 
tecedentemente ficou depois não só feya, 
mas tão medonha, que não teve mais 
resolução de aparecer.»-Ibidem, n.° 52. 
—«Cinco minutos mo zunio pelos ouvi- 
dos o nome do M. Chenu, da bôcca da- 
quelles môços que mo rodearão; até que 

ura delles se chegou a mim, dizendo. 
«Madama, o Senhor Chenu nada faz 
nosso caso; o a pormitti lo vÓ3, toma- 
rôraos todos a nosso cargo doutrinar-vos 
nos usos do Paris, que em vós ha de qu0 
talhar uma linda D/ima, e vos afíirffl" 
que horrenda cousa fôra que M. t-honi^ 
conservasse o menor império em 
alvedrio.» Francisco Manoel do Nasci- 
mento, Successos de Madame de Sene- 
terre, 

Tgnoras tu ccaso que asde?graçis 
Pedras do loque saõ, ondo os quilato? 
Das grandes almas sempre resplandecem . 
Do mais, que os duros Fados taô injustos 
Naõ saõ para comtigo, quo vingan^ja 
A teus grandes aggravos naõ permittaõ, 

A. DINI7. DA CRUZ, HYSSOPE, Cant. 8. 

PERMIXTÃO. Vid. Permistão. 
PERMUDAÇÃO. Vid. Permutação. 
PERMUDADO, part. pass. do PernJU- 

dar. 
PERMUDANÇA, s. f. Troca, mudanç» 

de uma rasa para outra. 
PERMUDAR, V. a. Trocar, 
PERMUTA, s. f. Permutação, troco, 

cambio. 
—Troca de beneficies ou empregos. 
—Casas de permuta; as estabelec 

das por ordem regia, onde se catnbi» 
o ourn em pó por dinheiro, moeda, c 

PERMUTAÇAO, s. f. Vid, Perrouta. 
—Plur. Permutações. Especie de co ^ 

binações era que so aUendo n5o so 
numero dos termos que so corops'" ' 
mas também á difleronça quo rosu 
dos logarcs em que so collocam. 

f PERMUTADOR, .s. m. (Do thern^ 
permuta, do perrautar, com o sul" 
«dôr»). O quo permuta ou troca. 

PERMUTAR, V. a. (Do htira permi»»] 
re). Trocar, cambiar uma cousa por " 
tra. . I 

PERNA, s. f. Parto do corpo 
do joelho até ao pó ou entrando «8^^^ 
bem a coxa. — «Dos mouros 
muitos nesta peleja, o os mais , 
dentro na mesquita, o dos nossos 
roo hum só, que era pajo de 
zambuja, de hum pelouro que veo 
caçova, que lhe cortou ambaias j,! 
por baixo dos geolhos, estando ellej 
to do seu senhor, a quem todos 
pelo sinal do caualo ruço pombo 
andaua.» Damião de Goes, Chroníc 
D. Manoel, part. 2, cap. 18. í ■"igl- 
réra delles tão feridos, que ,irani 
tarara, da força da qnéda /juo 
as feridas em fluxo do sanguo, 
raorrôrara, hum dos quaes foi -Jj.» 
Cam com mais huma perna  ,1; 
Barros, Década 2, liv. 7, cap- ^5 
sobro tudo duas bombardas, 
Mouros tinham postas nas '^9"^ [he f*' 
do muro, por sahirera rasteiras, 
ziam muito damno; vistas toda 
cousas, determinou do so reco 
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náos, o que fez ainda cotn trabalho, 
porque como n maró alli espraia hum 
pouco, pera tomar os baleis, foram to- 
dos pela agiia, daiulo-lhe por meia per- 
na.i Ibidem. — «Alfer de Beoüa, que 
Stírvia Mauvezim, alem <io não fazer dam- 
no com seu encontro, foi ao chão, que- 
brada uma perna. Galar da Besiers, ser- 
vidor do Monpesier, dama de muito es- 
tado. Forciáo Granoble, servidor de ma- 
(isnía Yuri, dama da iufanta Gratiamar, 
*^•2» das ferraosas da corte.» Francisco 
^0 Moraes, Palmeirim dlnglaterra, ca- 
pitulo 144. 

Entrão na praça dando grAndcs saltos, 
Com voltas c com geitos vâo guiando 
líum caualo dourado da grandeza. 
l.)aquelle que 1* em Troya fez tal dano. 
Os beHícosos Nairôs o rodcàò, 
Que de cachas llnisslmas cingidos 
Vem todos, e nos braços nus, argollas 
Do ouro, e nas -pernas nuas d'outro tanto. 

CORTS I\EAL, NAUFRAOIO DE SEPÜLVEDA, 
cant. 5. 

O Mouro, fuja fama ígova voa 
Lá poU ifgiüo clara o superna, 
E Cü'o metiil sonoro o mundo atroa, 
PoU fazer ao mundo semplterna, 
Pula lança passado, assi se coa, 
Ao imigo cruel corta hümA perna, 
Juntamente na terra ambos s'estendem, 
Juntamente os ospritos ambos se rendem. 

F. DH ANORÀDK, PRIMEIRO CERCO Dl£ DiU,. 
cant. 2, CBt. 11. 

«Não ha cousa mais'Terdadeyra que 
"izer-se quo o assucar he doce; da mes- 
oiia fôrma quo se diz quo para huma pes- 
*•^8 ser bem feita hado ter as pernas di- 
^®ytas.» Cavalleiro d'Üliveira, Cartas, liv. 
1. n.o 16.—fBradou d'ondo estava a rai- 

o,chamando o estribeiro mór, lhe 
"ísse, que logo mandasse cortar as per- 

a aquelle csvallo, porque nSo levava 
8osio que el-rei tornasse a subir n'elle.» 

•■«iicisco Manoel de Mello, Carta de Guia 
Casados. ' 

Cada um dos dous ramos do com- 
P&sso. 
. figuradamente : Alguma cousa que 

tod'^ outra fôrma ou compõe um 

~~;^p^íar, ou cortar se as pernas; im- 
possibilitar, ou impossibilitar-se para al- 
tJUina cousa. 

Deitar a perna por cima a alguém; 
*encel-o, excedel-o. ' 
I as pernas ao cavallo; firmar-se 

com ns pernas no cavallo o espo- 
®al-o.com estas palavras, vendo 

mUo o Solitário esla\a apercebido, pôs 
Pernjs ao cavallo, o feiiraõ-so tão 

j.o'^í'^®8íneiiio que cuidsraõ deste primei- 
encontro haver fim cquella contenda, 

n ®® ^"ulra maneira accnteceo: porque 

fio' t foi lego levído fóia da sella, e ^ thsõ onde estava começou de pôr ss 
^ 08 sobie o coraçíô dizendo, quo lho 

''Uccsstm, porque neõ eia coituneído 
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a soffrer tão «sporas dores.» Barros, Cla- 
riniiindo, liv. 2, cap. 15. 

—Km pernas; com as pernas nuas. 
—Estender as pernas; passear. 
—Perna forçada; companheiro certo. 
—Fazer uma perna; a qualquer jogo, 

servir de parceiro. 
—Deitar alguém de perna a riha; dei- 

tal-o a perder. 
—Estar com as pernas abertas; dis- 

posto a servir para tudo, quer seja lici- 
to, como illicito. 

—Estar de perna quebrada; falto de 
saúde. 

—Ameaçar de cortar as pernas; de 
qualquer damno, perigo, mal. 

—Cortar pau por perna ; polo tronco. 
—Termo de anatomia. Parte do mem- 

bro pelviano que se estende do joelho 
ao pó. 

—Plur. Peruas. Ramificações. — As 
pernas das disciplinas. 

—Pernas das letras; as linhas rectas 
com que se formam. 

—yls pernas cio carro; diz-so dos páos 
em que se mettem os caibros, ou de- 
griíos. 

—Lençol de ires pernas; de tres pan- 
nos. 

—Loc. ADv.: Á perna solta; descan- 
çadamente. 

—De perna estendida, ou tendida; 
com todo o descanço. 

Abagio : A perna no leito, e o bra- 
ço ao peito. 

PERNAÇA, s. /. Termo popular. Per- 
na gorda, grande. 

PERNADA, s. f. (Do perna, cora o suf- 
fixo «ada»). Pancada dada com a per- 
na, movimento violento quo se faz com 
ella. 

—Diz-se dos pequenos braços de ri- 
beiros, regatos, etc., que se derivam de 
outros. 

-Diz-se dos ramos, e ramificações 
d'a1gumas plantas. 

P£RN'ÃLTO, adj. Que tem as pernas al- 
tas. 

PERNAMBUCANO, adj. Pertencente ou 
relativo a Pernambuco. 

—S. m. Natural de Pernambuco, 
PERNAVILHEIRO, s. m. Madeira que 

depois de preparada e envernizada, apre- 
senta o centro como ebano, o as bordas 
amarcllas como o pitiá. 

PERNEADOR, adj. Diz-so do que tem 
pernas fortes, o que pôde andar muito. 

— O que dá couces, ou pernadas. 
PERNEAR, V. n. Espernear, mover as 

pernas com violência. 
PERNEGUDO, adj. Quo tem pernas gran- 

des. 
PERKEIRA, s. f. Doença qne ataca os 

bois, e lhes apodrece a carne. 
— Forro de couro, ttc., que usam os 

sertanejos do Brazil, para cobrir as per- 
nas, qusndo montam a cavallo, para as 
resguardar da lama. 
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PERNETA, ou PRENETA, s. f. Yid. Pla- 
neta. 

PERNIABERTO, adj. (De perna, e aber- 
to). Quo tem as peruas abertas ou afas- 
tadas uma da outra. 

PERNICIE, s. f. (Do latim pernicies). 
Estrago, destruição, morte. 

PERNICIOSAMENTE, adv. (De perni- 
cioso, com o suflixo «mente»). Preju- 
dicialmente, com gravo darnno. 

perniciosíssimo,ady. svperl. de Per- 
nicioso. 

PERNICIOSO, adj. (Do latim pernicio- 
sus). Gravemente prejudicial ou damno- 
so; ruinoso, que traz ruina. 

Em quanto alU debatem, nos diulios 
Pareceres, o o mao conselho admittem, 
As tres irmbâsfune&tas por quem passau 
(Sem poder escusarse) humanas vidas, 
Naquella conjunção que o pernicioso 
Parecer aprouáo por mai« vtil, 
Se aperceberão ellas, e a que corta 
O ü-aco, o perigoso débil lio. 

CORTB REAL, NAUFRÁGIO DE SEPULVEDA, 
cant. JU. 

Antes quo aquelle infausto, escuro dia 
Se mostro a Portugal triste, e odioso, 
lium prodígio infelice prometia 
O dano irremedtauel penilcíoao. 
Mostrando o mal do tanta fídalguU^ 
De tanto peito illustre, e valeroso, 
lium borrido cometa, qne giranda, 
Grandes males irá pronosticando. 

IDEM, IBlDEM, Cant. li. 

— íMas diraõ ainda os zelosos Críticos, 
quo isto de bolças he pernicioso inven- 
to, que hereges introduzirão, e quo na 
do Brasil ha muito quo emendar. Mego- 
Ihe todas as conseqüências. A do Brasil 
ho muito boa, e só poderia ter de mal, 
se entrasse nella alguma gente, quo tra- 
tasse só de seu interesso, ou nos pudes-» 
se ser suspeita : mas seriaó inconvenien- 
tes fáceis do emendar, e o tempo os cu- 
raria.» Arte de Furtar, cap. 23.—«E o 
quo mais admira, be que muitas vezes 
as couzas mais perniciosas se mudão em 
alimentos úteis, para as pessoas sogeitas 
a esta doença da depravaçáo do gosto.» 
Cavalleiro d'01iveira, Cartas, liv. 1, ca- 
pitulo 16. 

—Febre perniciosa; maligna. 
PERNICURTO, adj. (De perna, e cur- 

to). De pernas curtas, — Pato perni- 
curto. 

PERNIL, s. m. (De perna). A parte mais 
delgada da perna do animal. 

— Por antonomasia entende-so do 
porco. 

—Pernil do odre; ospecie de aza por 
onde se Ibe pega. 

PERN1NHA, s. f. Diminutivo de Perna. 
PERNITROSO, adj.—^cicío pernitroso; 

o quo resulta da combinação do azote 
com o cxygeneo. 

PEEKO, s. m. Espccie de agulha usa- 
da como ornato pelas mulheres, 

—Peça do coche. 
A 
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—Eixo do compasso. 
—Eixo que unia as andilhas. 
—Termo de nautica. Cavilha de pau 

ou de ferro introduzida no poleame, de 
face a face, e sobre a qual so movem as 
rodas circularmente. 

—Pernos na abatocadura; cavilhas cur- 
tas do ferro que agüentam as chapas da 
abatocadura, contra o costado do navio. 

PERNOITAR, ou PERNOÜTAR, t). n. 
Passar a noute, ou dormir em algum lu- 
gar. 

PERNOSTICO, adj. Diz-se do que falia 
com presumpçáo de entendido, e avi- 
sado. 

PERÓ, conj. ant. Posto que, poróoQ, 
mas; aindaque.—«Noqual tempo por seu 
pai ser homem de muita idade, este Go- 
vernador no modo do governo se fez ty- 
ranno, e elle Geinal, em quanto foi mo- 
ço, o soíTrco: peró como teve idade, e 
quiz entender em suas cousas, estava já 
o tyranno tão senhor da terra, que em 
duas batalhas ficou elle Geinal desbara- 
tado.» Barros, Década 2, liv. 6, cap. 2. 
—«Geralmente os Mouros chamam a este 
mar Babar Corzum, que quer dizer mar 
cerrado, peró que este nome dam elles 
mais propriamente ao mar Cáspio, por 
não ter entrada alguma; e outros lhe 
chamam mar de Méca, por a casa que 
alli tem da abominaçúo do seu Mahamed, 
e todos se espantam de lhe chamarmos 
mar Roxo.» Ibidem, liv. 8, cap. 1. 

PÉRO, s. m. Fructo do pereiro. — 
«Applicalhe hum emplastro de herva 
moura, para dissimular a tezoura, que 
vay por baixo, o córta a sedella, que lhe 
pescou os tostoenszinhos, e fica o caval- 
linho sa5 como hum pero no mesmo ins- 
tante; e quem o mancou, e desmancou 
taõ quieto na consciência, como maré de 
rosas.» Arto de Furtar, cap. 34. 

PEROL, conj. ant. Vid. Peró. 
PÉROLA, s. f. (Do latim perulus). Con- 

creção de matéria calcarea, com algu- 
ma substancia organica, encontrada nas 
conchas de alguns molluscos ; tem a fôr- 
ma espherica, e encontram-se principal- 
mente no mar de Baharem.—Trazia um 
vestido guarnecido a pérolas e franja» de 
ouro. — »E cõ esta resposta lhe manda- 
ram hum treçado rico, co punho e bai- 
nha douro, cõ mais vinte e seis perdas 
numa boceta do mesmo feita como salei- 
ro pequeno, do que Antonio de Faria fi- 
cou assaz magoado, por lhe não poder 
contribuyr co que era rezáo, porque ja 
ao tempo que o Chim tornou co recado 
bião^emmarados em distancia do mais de 
huma legoa.» Fernáo Mendes Pinto, Pe- 
regrinações, cap. 39. — «E daquy ficou 
taõ temido por toda esta costa, que o 
proprio Chaem desta ilha de Ainão, que 
üe o proprio Visorrey delia, pelo que ti- 
nha ouvido delle, o mandou visitar cõ 
hum rico presente de pérolas e peças 
douro, e lhe escreveo huma carta em 

que Ihó dezia que levaria muyto gosto 
de elle querer aceitar partido co filho do 
Sol.» Ibidem, cap. 52. — «Daquy subi- 
mos por huoia escada muyto larga de boa 
cantaria, e entramos em huma casagran-" 
de, onde estava huma molher que ao 
parecer seria de idade de cinqüenta an- 
nos, assentada em hum estrado, com 
duas moças muyto formosas junto de sy, 
ricamente vestidas, e seus fios de péro- 
las ao pescoço, e ontre ellas estava hum 
homem velho deytado em huma cami- 
Iha, a que huma destas duas moças es- 
tava avanádo.» Ibidem, cap. 83. — «Os 
da pescaria das pérolas, além de outros 
males, e aggravos que padecem, sabemos 
que recebem damuo em suas fazendas, 
constrangendo-os nossos Capitães com 
pouco temor do Deos, a que só para el- 
les fação a pescaria com condições into- 
leráveis. Pelo que desejando Nós, que 
nenhum de nossos vassallos padeça ag- 
gravo ou violência, vos mandamos que 
aos taes Póvos se lhes não faça seme- 
lhante aggravo, nem nossos Capitães pre- 
tendão adquirir tão injusta posse.» Ja- 
ciütho Freire d'Andrade, Vida de D. 
João de Castro, liv. 1. 

E alastrados, de éeus rios, 
Coalhados de Âmbar de suave cheiro 
Maosas ondas, que esprayiv, que amortecem, 
No canelleiro em nor, e a rays bejào-lhe. 

F. MANOEL DO NASCIMENTO, 03 MARTYnES, 
UV. 3. 

—Pérola harroca; a imperfeita. 
—Verolai apingentada ; que tem a fôr- 

ma d'uma pôra. 
— Pérola neta; a que ó perfeita e 

pura. 
—Figuradamente: Pessoa bella, for- 

mosa. 
—Cousa excellente, preciosa. 
—Termo de poesia. Lagrimas. 
—Diz se das gottas de orvalho, do ro- 

cio, que se encontra nas plantas.—As 
pérolas da aurora. 

— Adj. — Chá pérola; arredondado, 
quando secco, e antes de cozido. 

—Madre pérola. Vid. Madreperola.— 
(Da mesma covardia nasço naõ reparar 
hum ladraõ destes tímidos, cm fazer ra- 
chas hum escritorio de madro pérola, 
que vai mais que o recheyo, quando naó 
pôde levar tudo debaixo do braço; nem 
em pór fogo a huma casa, para que se 
cuide, quo se foy no incêndio a pessa 
rica, com que elle se foy para sua casa, 
etc.» Arte de Furtar, cap. 24. 

—Deitar pérolas a porcos; oíTerecer 
a alguém cousas, de quo elle não conhe- 
ce o valor; fazer um comprimento, di- 
zer um dito de espirito a alguém que o 
não comprehende. — «Que hei-de ter? 
A minha vida; a minha vida! Pare- 
ce quo me não benzi ou que tenho pec- 
cado mofento. Se esta semana me não 

confessei! Fui hoje a S. Francisco. Ou*' 
Fr. Isidoro, nem meio Fr. Isidoro! Ti- 
nha ido prógar a Restello. Meu rico pa- 
dre espiritual, quo foste deitar as tuss 
perdas a porcos. Sempre lhe digo, vi- 
zinha, que gente assim... Ellas: cal-tô 
boca: e elles...» Alexandre Herculano, 
Monge de Cister, cap. 14. 

PEROLEIRA, s. f. Especie de cantaro 
de barro afunilado para a base, onde se 
guardam azeitonas. 

PEROLINO, adj. (Do perda). Que res- 
peita á pérola. 

PERONEO, ou PERONÊÜ, adj. (Do gre- 
go peronè). Pertencente ao osso per"- 
neo. 

—S. m. Termo de anatomia. Um dos 
dous ossos que formam a perna e que se 
acha situado na sua parte exterior. 

PEROOM, ant. — A peroom ; acima, 
adiante. 

PERORAÇÃO, s. f. (Do latim peroratio- 
nem). Conclusão de discurso, ou oraçao. 

—Discurso breve e sentimental. 
PERORADO, part. pass. de Perorar. 
PERORADOR, s. m. Orador que acabfl) 

e conclue o seu discurso. 
—Figuradamente: O que ora com 

hemencia, efíicacia. 
PERORAR, V. a. (Do latim peroraf^l- 

Concluir, fechar o discurso. 
— Figuradamente: Orar, podir. co® 

instancia, vehemencia. 
— Pronunciar algum discurso, ou ora" 

ção. 
PEROTA, s. f. Certa ave de arribaça" 

em Ilespanha. 
PEROXYDO, s. m. Combinação de u® 

corpo simples com o oxygeueo. 
PERPÁO. Vid. Prepáo. . 
PERPASSAR, V. n. (De per, e passar). 

Passar ao longode outra cousa. Vid. Pr®* 
passar. 

PERPENDICULAR, ady. (Do latim 
pendicularis). Termo de ' 
Diz-se da linha ou plano que cáe 
outra linha ou plano fazendo de cada 
do um angulo recto. 

PERPENDICULARMENTE, adü. (^3 
pendicular, com o suffixo «mente»)- 
maneira perpendicular, a prumo. 

PERPENDICÜLO, a. m. Prumo. 
— Loc. ADv.: A perpendiculo: 4 , 

mo, perpendicularmente.—Os raios do 
ferem a perpendioulo ao meio titfl- 

— Pêndulo astronomico que serve p 
ra medir o tempo. 

PERPENIQUEAR, u. n. ant. 
titubear, cambalear, não se poder 
nas pernas. 

PERPETÁNA. Vid. Barbatana. 
PERPETRAÇÃO, s. f. (Do latim 

trationem). Acçáo de perpetrar, oU 
metter algum delicto. ^gr- 

PERPETRADOR, s. m. (Do 
petra, de perpetrar, com o suffixo * . 
O que perpetrou ou commetteu # o 
delicto. 
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perpetrar, V. a. ant,- (üo latina pcr- 
P^lrare). Desacatar, desvenerar, fjiUar ao 
respeito. 

— Conametter, obrar, consummar.— 
Perpetrar um crime. 

Que me restava a mim, que me era dado 
Km tal descabimento, em tal baixeza, 
Commettor, perpetrar ?—Inúteis p'i igos 
Km guerras mais inúteis, cicatrizes . 
Mal prezadas de quem valia ignora. 

OARRKTT, GAJI., CSUit. 4, Cap. 11. 

perpetua, s. f. Termo do botanica. 
^specie de plantas do genero gramphre- 

cuj\ flôr é_do mesmo nome. 
Perpetuação, s. f. Acção de perpe- 

tuar alguma cousa. p 
— Perpetuilade. 
— Continua successão em descenden- 

tes. 
Perpetuado, Tpart. pass. de Perpe- 

tuar. 

Ho lagrimas os olhos arrasados 
A voz hum pouco escura, embaraçada, 
O Sablo diz do peitos táo honrados 
A fama ficará pcrpeíitaJa. 
Que cm branda lira, c doce voz cantados 
(Seus feitos dignos de honra auantajada) 
Serào, e Apollo a Sabia fronta ornando 
De lauro honrará o pay tào venerando. 

CORTE REAL, NAUFAAGIO DE SEPULVKDA,- 
cant. 14. 

PERPETUADOR, adj. Qae perpetua, 
torna perpetuo. 

PERPETUAMENTE, adü. (De perpe- 
com o suffiio «mente»). Sem inler- 

•^PÇão, ou s«m Um.—«Naõ deixou este 
overnador morgados na terra, que he 
'nal, quo Hjog jeria. o Senhor guarda- 
os no Ceo, onde sua alma hiria descan- 

w perpetuamente. Governou hum an- 
e hum mez, e sete dias.» Diogo de 

®uto, Década 6, liv. 7, cap. 10. 
^ PERPexuaNA, s. f. Droga de lã forte, 

Wuita dura, de que ha varias sortes. 
^ perpetuar, V. a. (Do X&ixm perpelua- 

Pazer perpetuo, fazer durar muito 
cousa.—«Senhor, os reis sáo vas- 

cos de Deus, e se os reis não castigam 
^ seus vassallos, castiga Deus os seus. 

Causa principal de se náo perpetua- 
. 8s corôas nas mesmas nações e fa- 

"lasé a injustiça, ou sáo as injustiças, 
a escriptura sagrada; e entre 

tín?^ injustiças nenhumas clamam 
dart 'l"® tiram a liber- 
ns ^ nasceram livres, e as que 
PaH o suor aos que trabalham.» 
1^5^® Ãntonio Vieira, Cartas, n.® 16 (ed. 

Perpetuar a acção; fazer alguma 
j Bencia legal para impedira perscripção 

^cçSo, ou da excepçâo. 
^"7Perpetuar-se, v.refl. Ser perpetuo. 

^®^«pas perpetuam-se. 
~~"r«zer-se perpetuo. 

PERPETUIÇÃO, s, /'. Perpetuidado. 
PERPETÜ1UADE, s. f. (üo latim per- 

petuitatem). Duração sem fim. 
— Duração muito longa. 
— Fundação, instituição perpetua. 
PERPETUIZAR. Vid. Perpetuar. 
PERPETUO, ad;. (Do latim perpetuus). 

Que náo cessa de existir, que dura sem- 
pre, eterno.—«Neste tempo chegou hum 
embaixador dei Rei de Yégapor a Goa, 
por quem el Rei lhe mandaua sessenta 
cubertas de cauallos com suas colas, e 
testeiras, e xxv. sellas com suas guar- 
niçoens tudo muito primo, e bem aca- 
bado, pelo qual embaixador mandou di- 
zer a Afonso dalbuquerque que deseja- 
ua ler com elle paz e perpetua amiza- 
de.) Damião de Gocs, Chronica de D. 
Manoel, part. 3, cap. 30.—«K juntãdo 
em Roma hum Concilio de quarenta e 
dous Bispos, se mostrou com evidencia 
manifesta inocente da culpa que lhe fo- 
ra imposta, o os falsarios convencidos 
do testemunho, foraõ condemnados a 
perpetua privaçaõ das ordens que tinhaõ, 
e excluidos do consorcio da Igreja, fi- 
cando com esta aprovaçíõ (de que faláo 
os Cânones) mais apurada a inocência e 
grande virtude do Santo.» Monarchia Lu- 
sitana, liv. 5, cap. 27.—«Nos disse, que 
era natural de Moscovia, e de buma ci- 
dade que se dizia Iliquegens, e que avia 
cinco annos que estava aly preso por mor- 
te de hum homem, porque fôra senten- 
ceado a cárcere perpetuo, mas que por 
ser estrangeyro tinha apellado para o 
tribunal do Aytau da Batampina na ci- 
dade do Pequim, que era o supremo Al- 
mirante sobre os trinta e dous almiran- 
tes dos trinta e dous reynos que saõ so- 
geitos a aquelle império.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 85. 

Ao mundo ficarás Ia no futuro 
Tempo por bó exemplo do crueldade 
Desamando hum amor sincero, e puro. 
Km continua, perpetua saudade 
De verte estará sempre suspirando 
Esta alma da qual tu náo tens piedade. 

CORTE REAL) NAUFRAGlO DE SEPULVKDA, 
cant. 9. 

Mostrauase também gente ioAnita 
Com sinaes, e apparencias de trlstexa 
Com sentimento vero, náo fingido 
Polia perpetua, dura, e triste abaencia. 

lOEM, iBisEU, cant. 13. 

Ajudào as criadas as funostaf 
Derradeiras excquias com mil fritos. 
Ay duro tempo (dizem) como apartas 
Pura sempre de nós tal f«rmo:iura? 
Na perpetua morada tenebrosa 
A doixào leuantádo alto allarido, 
Com salgado liquor banhando a terra 
Aquelle vitimo vale todas dizem. 

IDEM, imDEM, cant. 12. 

—(Também por conta de nossas al- 
fandegas, e direitos, dareis trezentas fa- 
uégas de arroz perpetuas, para alimen- 
tos daquelles, que nas terras de Cbaul 

ha convertido, e converter o Vigário Mi- 
guel Vaz; a qual quantidade mandamos 
entregar ao Bispo, para que elle a repar- 
ta, conforme vir a necessidade.» Jacin- 
tho Freire de Andrade, Vida de D. João 
de Castro, liv. 1. 

— Edito perpetuo; que regia sempre 
os romanos com os mesmos decretos, 
com decisões regulatiras, sem as varia- 
ções dos editos annuaes. 

— Mulo perpetuo; movimento con- 
tinuo. 

PERPLEXAMENTE, adv. (De perplexo, 
com o suffixo «mente»). Com perplexida- 
de, ou irresolução. 

PERPLEXÃO, s, f. Perplexidade, esta- 
do de duvidj, incerteza. 

PERPLEXillADE, s. f. (Do latim perple- 
xitalem). Irresolução, duvida. 

— Confusão no que sediz, ou escreve, 
estylo embaraçado de idéias, razões en- 
leadas, sem methodo. 

PERPLEXO, adj. (Do latim perplexus). 
Duvidoso, indeciso, irresoluto. 

PERPOÉN, s. m. Gibâo, ou veste do 
abas longas ao uso antigo. 

PERPONTE, s. m. ant. Gibúo forte 
acolchoado com algodão o pespontado, 
para embaraçar a ponta da lança e es- 
pada. 

PERPUNTO. Vid. Perponto. 
f PERQUE. Pelo que, pelo qual, pela 

qual; pelos quaes, pelas quaes. — «An- 
costáo como era bom caualleiro vendo a 
nossa gente reuolta, huma com a outra, 
e chea de medo, soubesse ajudar do tem- 
po, mandando aos seus que tomassem 
immas barreiras estreitas, parque força- 
damente auiam de passar.» Damião de 
Goes, Chronica do D. Manoel, part. 4, 
cap. 17. 

— Vid. Porque. — «E fallando Affon- 
so d'Alboquerque contra Garcia de Sou- 
sa, que se descesse per aquelias cordas, 
perque os outros desciam, disse: «Se- 
nhor, náo sou eu o homem pera descer 
senão como subi; e pois mo não podeis 
valer senão com huma corda, valha-me 
Deos com seu favor, que em lugar estou 
pert isso.» Barros, Década 2, liv. 7, ca- 
pitulo 9. 

PERRA, s. f. Cadella, a femea do cão. 
— Adj. Figuradamente: Obstinada, 

teimosa. 
PERRARIA, s. f. Perrice. 
— Grande injuria, má obra. 
PERREGIL. Vid. Perrexil. 
FERREIRO, s. m. Enxota cães, aquel- 

le que em algumas igrejas e nas cathe- 
draes está encarregado de enxotar os 
cães. 

PERRENGO, adj. Da condição de per- 
ro, emperrado, encanzinado. Vid. Per- 
rengue. 

PERRENGUE, s. m. Termo Familiar. 
Homam irascivel, que com facilidade se 
encolerisa. 

— Dá-se este nome ao negro ou por- 
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qiio se oncoltrisa facilmente, ou para 
charaíir-lhe disfarçada mente perro. 

PERREXIL, s. in. Hárva do que se faz 
conserva em vinagro, e se usa para abrir 
vontade de comor, e dpssnfastiar. 

— Figuradsmente: Fulano é o perre- 
xil d'esta coiiversação; que a faz desen- 
fastiada, e saborosa. 

PERRICE. Vid. Perraria. 
1.) PERRO, adj. üe perro, de câo. 
— Atroz, odioso, indigno. 
— Figuradatnente : Obstinado, deses- 

perado» 
— Em que se sofiro, e padece muito. 
— S. TO. Nome que por desprezo se 

dava antigamente aos mouros e judeus. 
— «Os quais, cõ mais outros tantos que 
tinha de meu, todos por meus peccados 
o perro mo levou na rolta dos outros 
do que tenho contado, sem salvar de 
tudo quanto tinha do lueu mais que a 
pobre pessoa, cô tres zargunchadas, o 
huma pedrada na cabeça, de que estive 
á morte por tres ou quatro vezes, e ain- 
da aquy em Patane mo tiraraõ hum osso 
antes que acabasse de sarar delia.» For- 
náo Mondes Pinto, Peregrinações, cap. 
38. — «A mim senhor me chamáo Bas- 
tião, e fuy cativo de Gaspar de Mello, 
quo essa perro quo ahy está atado ma- 
tou agora faz dous aunos em Liãpoo cô 
mais vinte e seis Portugueses que elle 
trazia comsigo na sua nao. Antonio de 
Faria dando a isto hum grando grito a 
modo de espanto, disse, tá, tá, tá, não 
quero saber mais, esse he o perro do 
Similau que matou teu senhor?» Liem, 
Ibidem, cap. 40.—«Antonio do Faria se 
levantou logo com muyta pressa, o St foy 
ao lugar onde o perro estava, e os mais 
dos soldados so foraõ trás elle, e abrindo 
o escotilhão do payol para ver so era ver- 
dade o que o Armênio dissera, o perro 
com os seis que com elle estavâo se say- 
ráo por outro escotilhão quo estava mais 
abaixo.» IJem, Ibidem, cap. 43.—«Por- 
que o Tucaõ lhe dava por isso huma ir- 
inam sua que aly levava comsigo, tam- 
bém pontia o China como elle, e porque 
a molher náo quisera adorar o idolo, nem 
cõsentir em tudo o mais que lhe elle do- 
zia, o perro lha dora com huma machadi- 
nha na cabeça, com que logo lhe lançara 
os miolos fóra.í Idem, Ibidem, cap. 46. 
— «Neste tempo acabou o nosso junco 
de assentar sobre a estacada das pes- 
queiras que estaváo junto do arrecife 
antes que cheguem á boca do rio onde 
agora está o pagodo dos Siames. E tanto 
que o perro do Coja Acem, que era o 
que nos tinha aforrado, nos vio daquella 
maneyra, entrou de romania com nosco 
com huma grande" soma de Mouros todos 
armados de couras e sayas de malha, e 
em chegando nos derrubaraõ logo dos 
nossos passante de cinqüenta, em quo 
os dezoito for&õ Portuguezes.» Idem, Ibi- 
dem, cap, 57. 

— Homem muito odioso, ou mui des- 
prezível. 

— Perro velho; fino, passado, matrei- 
ro, traqucjado. 

— A outro perro com esse osso; vá ba- 
ter a outra porta. 

— Dar-se a perros; enraivecer-se, ir- 
ritar-so. 

2.) PERRO, adj. Diíficil de abrir< e fe- 
char. — Esta fechadura está muito perra, 

PERSA, adj. Pertencente á Pérsia ou 
aos seus habitantes. 

— S. m. Natural da Pérsia. 

das dellas, do que assi os mouros, como 
os Chrislãos sairam bem magoados.» D®* 
miáo de Goes, Chronica de D. Manoeli 
part. 3, cap. 35. 

Fuzes o que se espera da virtude, 
Ajudando aquém vestâoperseguido, 
Tal bencücio, o tal obra saõ dignos 
De mil grandes louuores pera sempre. 
Peçote que em tal caso me des tempo 
Pera me aconselhar, c resoluto 
No que deuo fazer darei resposta, 
Por ventura conforme ao que desejas. 

CORTE REA.L, NAUFRÁGIO DE SEPULVEDA, 
cant. i 

Alli Thomyra estaua, que dos Soythas 
Suprema Uainba foi, que apresentando 
A Oyro, Uey dos Persa» pella morte 
De seu iUho, cruel, dura batalha. 

COHTR REAL, NAUFRAGlO DE SKPULYKDA, 
cant. 3. 

PERSGRüTAÇÃO, s. f. Indagação mui 
miúda. 

PERSCRüTADOR, s. m. Indígador, in 
vestigador mui curioso, e miúdo. 

PERSCRUTAR, v. a. (Do latim pers- 
criitare). Indagar, investigar, averiguar 
com curiosidade, e miudeza. 

PERSCRUTAVEL, adj. 2 gen. Que se 
pôde indagar, o averiguar. — Segredos 
perscrutaveis. 

PERSÊA. Vid. Prezêa. 
PERSECUÇÃO. Vid. Perseguição. 
PERSECUTORIO, ad/'. Termo Jurídico. 

Acção persecutoria; em que se pede al- 
guma cousa a alguém que a possue. 

PERSEGUIÇÃO, s. f. (Üo latim perse- 
cutionem). Acção, aclo do perseguir.— 
«E porquo sustentamos que solhes guar- 
dem as leis e regimentos do vossa ma- 
gestade, e os livramos se não captivem, 
e que aos quo servem lhes paguem o seu 
trabalho, por estas duas causas tão jus- 
tificadas, incorremos no odio o perse- 
guição do todos, e c necessário quo gas- 
temos em nos defender d'estas batalhas 
o tempo que fôra melhor empregado na 
conquista da fé, e exercício da doutrina 
a que viemos.» Padre Antonio Vieira, 
Cartas, n.® 15 (ediç. 1854). 

— Cada uma das épocas em que os 
imperadores pagãos perseguiram, por edi- 
to publico, os christãos dos primeiros 
séculos da Igreja. 

— Figuradamente: Instancia enfado- 
nha 6 importuna. 

PERSEGUIDO, part. pass. do Perse- 
guir.— «Alguns dias depois deste nego- 
cio forão sobre hum lugar, desta mesma 
comarca de Xiatims que se chama Tan- 
ly, do qual vendosse os do dentro postos 
em aperto, lançaram muitos cortiços da- 
beihas pelas ameas do muro fora, de que 
saíram tantas que nenhum dos que abi 
estauam se pode dar acordo com ellas, 
das quaes perseguidos tomaram por par- 
tido abrir mam do combate, sem leua- 
rem outro despojo que muitas fçrratoa» 

Porque o desigual numero afrontado 
Dajrande multldáo da fera gente 
De todds partes vcDdose cercado 
lí^rseguido de todas juntaiucnte 
Cwida hum do morrer ja determinado 
Mostra hum valor e animo yalonte, 
Assi mil e trezentos pelejando 
A oitenta mil iráo desbaratando. 

IDEU, IB{DEU, cant. 1). 

De Portugal Dom loâo será chamado, 
De antiga, e real prosapia descendido, 
liem ves quo está dnj Mouros rodeado, 
E aUl de todos cUes perseguido, 
liem resiste com animo enforcado, 
Mas ah Seifíor que o vemos ja caido, 
Sangrento, e tra8pa'isado o peito forte, 
E os olhos ja nadando em triste morte. 

IDEM, IDIDElf. 

— «E considero, quo Rey sem 
da ho pobre, sem vassallos he só, o''" _ 
inimigos he perseguido: o hum Rey 
bre, íó, e perseguido, fjcilraentfl be v^n 
cido, e vay perto do naõ ser Rey- 
se tiver fazenda, o a conservar, sera r' 
co; se tiver bons vassallos, o naô ° 
fender, achalos-ha a seu tempo.» 
de Fuçtar, cap. 15. 

Osmiseros Mogores perseguidos 
Do ferro vingador, da fúria acesa ^ 
D'huns imigos cruéis, otmbruvecidos, 
Contra quem nào vai rogo, nem defesa, 
Esperando de serem soccorridos 
Da vencedora força Portuguesa, 
Para a Villa ligeiros encaminhâo 
Porque eatáo do tomor as azas tiahào. 

r. d'ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE 
caut.9, «st. 2Ô. 

Qual o ligeiro cttvopersèguido 
D'inimig08 librés, d'iiniga gonte, 
Que com um importuno alto ruido 
Dar-lhe morte cruel, tratáo sómente, 
Co'o collo inda soberbo, o era alto erguido 
Passa por monte e vali», em quanto sente 
Na» costas o perigo, e a tiirba imigA, 
Nem descansa em quanto ha quem oper®'^'' 

IDEM, IDIDEM, cant. 12, est. 53. 

Tal V£jo ir a ligeira futta oguda 
Dos navios imigosperseÉíuiJí/; 
Que n'hum perigo tal que a cúr lhe muilí* 
Inda soberba vai, inda atrevida: 
Mas por mais quo trabalha, «unais qw® 
Mal pudera hoje aos seus «alvar a vitl^ 
Se não tivera o vento favorável, 
Sem o qusl hia sendo indefeneavel. 

jpjM, iBiwM, caít. 12, efct. 
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PERSEGUIDOR, s. m, (Do lalim perse- 
cutor). O quo persegue. — «He hum ho- 
Uein que vio tudo, que fez tudo, e que 
ssbe tudo, e se lhe havemos de dar cre- 
dito, só a elle socederáo mais desaren- 
turss que a todos os Cavnlleyrus Andan- 

Como he hura perseguidor dos ou- 
^'dos, não mo admiro que para atormen- 
ta-los lhe escapem tantas mentiras.» Ca- 
ylleiro de Oliveira, Cartas, liv. 3, n.® 
19. 

PERSEGUIMENTO, s. m. (Do thpma 
persegue, de perseguir, cora o suffixo 
«manto»). Execução de alguma obra, 
leito. 

perseguir, V, a. (Do latira persequi). 
era sfguimento do que foge, para fa- 

^^r-lhe damno. — «Ditss as quaes psla- 
sem msis oonvidar algum que o 

^''guisse, remetteo «os Mouros queos per- 
®®9uiam com zargunchos, e outros tiros 

«rreraesso, na qual sabida do cubello 
baixo no muro fez maravilhas de sua 

P''ssoa, té que o maláram com hum dos 
^"■gunchos de arremesso, que lhes atra- 
J'essou a ganganta.» Barros, Década 2, 
'*• 7, cap. 9. 

Isto te conto Rey por hum milagre, 
Kstranbo, peregrino, raro ao muado; 
E pera te Ruisar, que iu a d3o vejas, 
Mas quem rcfiisara mal, que tftnto honra ? 
A mim persiffa Amor, a mim mnl trate, 
Soberbo a mim ne mostre, esqiiiuo, e duro 
Ç^tra mim «e embraueç), que em flm multM 
Ve«B, bum grande mal acaba a vida, 

J. COUTE RKA.L, NAUFRÁGIO DE 8EPULVBDA, 
cant. 0. 

11^'Quando ás vezes ponho diante dos 
^os os muitos o grandes trabalhos o 

^■ortunios que por mira passarão, co- 
içados no principio da minha primei- 

* idade, e continuados pella mayor par- 
®' 6 milhor tempo da minha vida, acho 

Cora muita razáo me posso queixar 
ventura quo parece que tomou por 

l^flicular tenção o empreza sua perse- 
® Tme, e raaltratarme, como se isso lhe 
^Uvern do ser matéria do grande norae, 
j " Sfande gloria.» Fernfto Mendes Pin- 

' Peregrinações, cap. 1. 
,1 Importunar, seguir alguém por to- 

a psrte. 

Bem vejo que a r»si5o que a l«to fobriga 
''rocede só d'amor, nio d'outra parte, 
Porím que esperas tu que faça, ou diga, 
Quem yive do to v4r, e ha do deixar-te? 
1*0? muito qua a ventura me periiga, 
Pois quii quo minha gloria fosse emar-te, 
Que outro mal píde d«r-me, ou quo tormento 
Que se iguale com este apartamento ? 

r. DE ANDItADC, PniMKinO CBMOO DF. DIU, 
cant, 3, est. 71. 

Ponh contendo com os seus Com- Sgg ,''"s, que ameaça, e so vinga dos 

les o que persegue a muitos del- 
Íq .®°ffendo atraz de suas molheres, tu- 

«to he sor Frade como Frey Henri- | 

que.í Cavalleiro de Oliveira, Cartas, liv. 
1, cap. 28. 

— Solicitar, pedir com importunida- 
de. — tF.lle a perseguia havia muito tem- 
po para que lhe concedesse os últimos 
favores. Fiugindo ella ultimamente que 
se rendia aos seus excessos, lhe deter- 
minou hora particular, e secreta para se 
avistarem.» Cavalleiro de Oliveira, Car- 
tas, iiv. 1, n.® 30. 

— Molestar, fatigar, atormentar, im- 
portunar; affliglr, mortificar. 

Vendo o triste João, que nâo sómente 
Alli este seu conselho se niío segue, 
Mas que em nenhum h-gar se lhe consente 
Tratar ja deste medo a que era entregue, 
Anda por cá, por ,lá, como o que sente 
A grande dôr e aguda que o persegue, 
Quo mil logares busca, lium e outro tenta, ' 
E em nenhum se quieta, ou se contenta. 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 17, est. 40. 

— «o que sey he que me dovois duas 
horas que perdi do meu descanço, para 
vos escrever esta Carta. Desculpai os er- 
ros porque foi feita com muito somno, 
sendo hum mal que me persegue terri- 
velmente em querendo ler, ou em que- 
rendo f.izer gazetas.» Cavalleiro de Oli- 
veira, Carta», liv. 1, n." 23. 

PERSEMELHANTE, adv. ant. Similhan- 
temente. 

PERSEO, s. m. (Do latim perseus). 
Termo do astronomia. Uma das vinte e 
duas constellações celestes a que cha- 
mam boreaes. 

PERSEPA. Vid, Presepe, estreUa. 
PERSEVÃO, s, m. A parte interior do 

coche onde assenta os pés quem vai 
dentro. 

PERSEVE, s. m. Marisco do tamanho 
de ura dedo, o do casca quasi como um 
horzeguim; tem uma unha no cabo, o 
torcendo-o junto rt'elU se lira o miolo 
ou polpa do marisco. 

PERSEVEJO, s. f. Gênero do insectos 
hemipteros, parasitas o de cheiro fétido. 

PERSEVERADAMENTE, adv. Cora per- 
levorança. 

PERSEVERADO, part, pass. do Perse- 
Terar. 

PERSEVERANÇA, s. f. (Do latim perse- 
verantia). Constancia em continuar ató 
ao fim.—«Nesta facção se acharam Fran- 
cisco Ribeyro do Antas, agora morador 
em Negapatfio, Simão Rodrigues, Joáo 
da Veyga, Custodio Martins Tejxeyra, 
natural da Ilha da Madeyra, Joaõ Soa- 
res de IJrito. Francisco Dias, Belchior 
Peyxoto de Viana de Lima, Jofio do Pi- 
nho, Paulo do Rego, Francisco de Oli- 
vejra, o hum Tavares, o outros, cujos 
nomes não foy possível ter de memória, 
«inda que por suas fsçanhas merecem 
havella delles perpetua, e gloriosa, naó 
só pelo valor, que com as armas mos- 
travam, mas juntamente pela admiravel 
perseverança com que assistiam ao per- 

petuo trabalho.» Conquista do Pegú, 
cap. 4. 

— Duração permanente e continua de 
alguma cousa. 

— Termo de religião. Perseverança fi- 
nal; dita da pessoa que morre no esta- 
do de graça santificante. 

PERSEVERANCIA. Vid. Perseverança. 
PERSEVERANTE, adj. 2 gen. (Do la- 

lim perseverantem). Que persevera. 
-{• PERSEVERANTEMENTE, adv. (De 

perseverante, com o suffixo «menteí). 
Cora perseverança, constantemente. 

PERSEVERAR, v. n. (Do latim perse- 
verars). Manter-se constante. — «Um pu- 
nhado lie farifiha, e um carangueijo, 
nunca nos póJe faltar no Brazil, o em 
quanto lá iiouver algodão, o tujucos, 
tamb«m não nos faltará de que f«zer 
urna roupeta da companhia; e esta ó a 
resolução e desejos com que ímos todos ; 
o confiamos na graça da nosso Senhor, 
que nos ha-de ajudar a perseverar n'el- 
les.» Padre Antônio Vieira, Cartas, n." 
12 (ed. 1854). 

— Persistir, ser firme, durar. 

Este segundo vas ^^erseuerando, 
O caminho mortal que começaste 
Ainda o vaa ngora aíTectuando. 
Ao furor libithino te entregaste, 
Seguindo hum mao conselho, o bom deixando, 

• Torna cruel atras, o tem piedade 
Da indigna perdição de tal beldade. 

CORTK REAL, NAUTRAOtO DE 8EPULVBDA, 
cant. 15. 

— Permanecer, ficar.—«Noqualmon- 
to el Rey viveo só por espaço do hura 
anuo, em certa Igreja quo alli achou com 
huma Imagem de Christo Crucificado, o 
huma sepultura desconhecida, p Roma- 
no em companhia desta Sagrada Imagem 
da Virgem, perseverou entro estes dous 
penedos atê acabar sua vida.» Monar- 
chia Lusitana, liv. 7, cap. 4. 

PERSEVES. Vid. Perseve, e Possevo. 
-[- PERSIANA, s. f. Gelosia ou rotula 

formada do taboinhas moveis, para im- 
pedir a entrada do sol. 

-[ PERSIANO, adj. Portencento á Pér- 
sia, ou aos seus habitantes. Vid. Pérsico. 
— «O Christão que mo aqui trouxe so 
tornou pera donde viera, eeu fiqueysoo, 
onde a lingoa Persiana que sabia falar 
nam muytobem, o assi o trajo que tra- 
zia, causou terem por cousa nova alguns 
mouros que na dita carvançara estavam 
minha detonça.» Antonio Tenreiro, Iti- 
nerário, cap. 29. 

Mas como hum m.'to, que a todos sempre dana, 
Se receia também do toda banda, 
Usando KlHei da linuua Persiana 
A JoJode Santiago logo manda, 
Que por v6r se este seu receio o engsna 
Entre dissimulado na varanda 
Do galeão, e veja bem, e sttonte 
So está lá dentro nella alguma gente. 

F. D'ANDlUnE, rniMEinO CERCO DE PIU, 
cant. n, est. 5. 
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PERSIGA, s. f. Nome de uma arvore, 
que se inclinou ao passar a Virgem. 

PERSIGARIA, s. f. Termo de botani- 
ca. Planta medicinal. 

— Persicaria pimentosa, mordaz, ou 
pimenta da agua; outra ospecie mui acre. 

■f PERSIGÍTA, s. f. Termo de minora- 
logia. Pedra argillosa quo tem a figura 
de um ppcego. 

PÉRSICO, adj. Pertencente á Pérsia, 
ou aos seus habitantes. 

— Termo de architectura. Applica-se 
a corta ordem de architectura em que 
entram figuras no fuste de columnas do- 
ricas. 

—Sino pérsico; nomo dado pelos cos- 
mographos ao mar que separa a Arabia 
da Pérsia, perto do 200 legoas.—«E dan- 
do aa vela a dita nao, começamos a na- 
vegar por esto seo e estreyto de mar, que 
os Cosmografos chamam o sino pérsico: 
que he hum mar estreyto, quo se mete 
per antre a Pérsia o Arabia perto de du- 
zentas legoas.» Antonio Tenreiro, Itine- 
rário, c«p. 58. 

PERSIGOT, s. m. Licor espirituoso cu- 
base ó o espirito de vinho, caroços de 

pecego, assucar, etc. 
PERSIGAL, s. m. ant. Pocilga, chi- 

queiro. 
—A vara de porcos. 
PERSIGUEIRA, s. f. Planta. 
PERSINAR-SE, ou PERSIGNAR SE, v. 

refl. Bfozer-so, fíizer o signal da cruz. 
PÉRSIO. Vid. Persa.—«Oj moradores 

desta cidade, pela mor parte sam Ará- 
bios, e Pérsios, dados a viços, e muito 
ciosos das molheres, e com rezam, por 
ellas serem muito fermosas, as quaes 
quando vão fora de casa leuão os rostos 
cubertos de maneira que as nam podem 
conhecer; os homens sam bem dispos- 
tos, e grandes caualgadores.» Damiáode 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 2, 
cap. 32.—^^«Este Sophi morreo pouco 
mais, ou monos no anno do Senhor, de 
mil,, e quatrocentos, deixando hum filho 
per nome lune, que entre os pérsios foi 
auisado per homem sancto.» Ibidem. 

PERSISTÊNCIA, s. f, Permanencia, 
perseverança, constancia. 

PERSISTENTE, adj. 2. gen. (Part. act. 
de Persistir). Aquelle quo persiste. 

PERSISTIR, V. n. (Uo latim persiste- 
re). Ser firme ou coristante, durar, atu- 
rar. — *E naõ se vio mayor sem-razaô, 
que quererem conservar suas queixadas 
sans á custa da barba longa. E se ainda 
persistem na sua teima, ou interesse, 
que assim lhe chamo, o máo escrupulo; 
respondaó-me a este argumento.» Arte 
de Furtar, cap. 39. 

PERSOA, s. f. Vid. Pessoa. 
PERSOAL. Vid. Pessoal. 
PERSOALMENTE, adv. ant. Pessoal- 

mente. 
PERSOBEJO. Vid. Persevejo. 
PERSOLANA, s. f. Vid. Porcelana. 

PERSOLVER, V. a. (Do latim persol- 
vere)í Pagar inteiramente. 

PERSONADA, adj. Epitheto applicado 
ás corollas monopetalas e irregulares for- 
madas commummente por dous lábios 
que teem alguma similhança com o fo- 
cinho de um animal ou com uma mas- 
cara. 

—S. f, plur. Personadas. Família do 
plantas que apresentam os caracteres 
mencionados. 

PERSONADO, adj. Vid. Mascarino. 
PERSONAGEM, s. 2. gen. (Do latim per- 

sona). Pessoa considerável, celebre. — 
lAlém d'este castigo quo dizem está de- 
cretado, se me notifica outro, posto quo 
me não declaram de que tribunal saiu, 
cm que me ordenam por modo de con- 
selho, que me abstenha de escrever 
áquella personagem, a quem escrevi o 
sobredito, (porque não nomeam a pos- 
soa de vossa excellencia) e que só o fa- 
ça por esta vez, dando sstisfação de mim 
o conta da occasião.» Padre Antonio Viei- 
ra, Cartas, n.® 21 (ediç. 1854). 

—Tomado em mau sentido. — «Es- 
tando convencido, pela opiniáo de mui- 
tas pessoas que conhecem o meu gênio, 
que nunca heydo ter dinheyro, e confir- 
mando-mo vós agora que nunca heyde 
ter jiiiso, considero-me huma galante fi- 
gura do futuro, e huma bella persona- 
gem da posteridade!» Cavalleiro d'01i- 
veira. Cartas, liv. 1, cap. 50.—«Outras 
Figuras, e Personagens em que vos fa- 
ley na minha Carta de hnjii, derão oc- 
casião a me descobrires este segredo a 
respeito do meu juiso.» Ibidem.—«Não 
6 capricho, nem vulgaridade baixa da 
quo muitos teem,—quo me julgue per- 
sonagem grave de mais para fazer ver- 
sos— ou aos versos coisa menos grave, 
para qualquer pessoa—que eu nôo sou. 
Não é isso; é que já nôo creio; e para 
ser poeta ó mister crer. Ja náo creio 
senão em Deus: e agora so se fizer ver- 
sos ao divino. Quem sabe?» Garrett, Ca- 
mões, canl. 10, nota F. 

— Qualquer individuo desconhecido, 
ou que guarda o incognito, dando-se 
importancia. 

—Figura dramatica. 
PERSONAL. Vid. Pessoal, 
PERSONALIDADE, s, f. (Do latim per- 

sonalitatem). Diílerença individual que 
constitue a pessoa. 

—Sympathia, ou antipathia que ha 
para certa e determinada pessoa. 

—Allusfio offensiva. 
PERSONALIZAR, v. a. Dizer persona- 

lidades, fallando ou escrevendo. 
f PERSONIFICAÇÃO, s. f. Acçáo, e ef- 

feito de personificar. 
PERSONIFICAR, v. a. Dar vida e attri- 

butos de seres racionaes, aos que o não 
são e ainda aos aíTectos da alma. 

— Fazer de um ser abstracto uma pes- 
soa, uma divindade allegorica. 

—Personificar-se,, v, refl. Alludir a 
certas e determinadas pessoas nos dis- 
cursos.ou escriptos. 

PERSOVEJO. Vid. Persevejo. 
PERSPECTIVA, s. f. (De perspectivo). 

Obra de representação de objectos, exe- 
cutada segundo as regras da parte da 
óptica que recebe esto mesmo nome. 

—Figuradamento: Quadro de paisa- 
gens ou vistas pittorescas. 

—Aspecto de objectos vistos de longe- 
—Apparencia ou representação eng»' 

nosa das cousas. 
—Termo do physica. Sciencia que en- 

sina a delinear os objectos com tal fi® 
qUo parecem verdadeiros. 

PERSPECTIVO, adj. (Do latim peripe- 
ctum, supino do perspicere, vôr atrav^^' 
do per, o spicere, vêr). Que sabo, qiJ® 
professa a perspectiva. 

PERSPIGACIA, s. f. (Do latim persp^' 
catia). Agudeza o penetração da vista. 

—Figuradamento: Agudoza de e»g®' 
nho, ou do entendimento. 

PERSPICAZ, adj. 2 gen. (Do latim 
picax). De vista muita aguda e clara. 

—Figuradamente: De engenho agu 
e subtil. — «Como se outras armas hou 
vesse ahi mais quo a espada ou o p'' 
nhal para quem quer vingar-se; 
escudo mais que uma vontade, utn 
samento perspicaz, tranquillo, único, 
capaz de errar o alvo, semelhante a uffl 
tenção damnada do Beizebuthl» AlW" 
dre Herculano, Monge de Cister, cap- 

PERSPICUIDADE, s. f. (D:) latim 
spicuilatem). Claridade, transparencia- 

—Figuradamento: Clarezi na exph® 
ção, expressão e limpeza do cstylo- 

PERSPICUO, adj. (Do latim perspicuttsi- 
Transparente, limpido. 

—Figuradamente: Claro, intellig®'' ' 
corrento. . 

PERSUADíÇAO, s. f. Vid. Persuasão- 
PERSUADIDO, part. pass. do 

dir.— «E escapou por sua arte d»P^ 
com a prata, onde nunca msis , 
ceo; ficando mil almas, que 
Igreja, persuadidas, que aquelle yj 
era o legitimo dono, como 
a confiança, com quô fez o salto, q 
naõ foy em vaõ.» Arte de Furtar, c r 
62. — «Persuadido Martim AlTonso, <1 ^ 
este fogo de discórdia, quo começav 
arder entro o Hidalcão, e os seus. ^ ^ 
vinha mais soprallo, que extingui" 
quo seria util ao Estado 
visinho sol iado, e poderoso.» jg 
Freire d'Andrade, Vida de D. ^ f.0' 
Castro, cap. 1.—«Trata ei R^y 
baya de tomar Diu, persuadido de . 
Çofar. Quem era Coge Çofar. preza 
a Cambaya. Suas razões para a 
de Diu. O Sultão as approva, ® 
carrega a empreza. D, JoãoMasc» g 
Capiião de Diu. Avisa ao Governa o 
escreva ao Sultão. Direito dos 
Portugal sobre as Malucas-» ' 
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2.—«Chorou a sua desgraça, e arrependoo- 
da sua obstinação, porom duvido que 
eiBraendasse delia, porquQ estou muy 

persuadido a que esta qualidade de doen- 
Ç8S he iiicuravel nas molheres.» Caval- 
leiro d'01iveira. Cartas, liv. 1, n." 52. 
— «Oue a serdes vos ainda comigo não 
^aciliára em largar todos os meus direi- 

a esses hi^nleiros de M. Depróval, 
persuadida que arrumadas as con- 

'ss como devo ser, fica ainda cabedal 
Sobejo; e minhas jóias sós bastariâo a 
''os dar com quo viver dessa mediania 
P<"" que sempre suspirei.® Francisco Ma- 
noel do Nascimento, Successos de Ma- 
"smedeSeneterre.—«Tranquillisada um 
''nto, comecei a redectir nas mulhéres 

me tinhão humilhado, debuxei-ás 
minha imaginação com enfeites táes, 

®Ottio os com que eu lhes apparecôra, e na 
'''•nha idéia me compuz com traje igual 

qu« nóllas vira; o entáô persuadida 
toda a vantajem quo mo levarão con- 

sistia nos atavios.» Ibidem. 
PERSUADIMENTO. Vid. PersuasSo. 
Persuadir, v. a. (Do latim persua- 

Obrigar com razões a que uma 
^oiisa se faça ou se creia. — «A causa 

® qusl enab.iixada era pera persuadir 
Çabaim Dalcam, quo tomasse a sua 

®*i'apuça, e fczesse por todos seus Se- 
"orios rezar o costumo da seita, e re- 

do Ale, sobelo quo tarnbera mandou 
Embaixador a el Rei de Cambia, 

P"® outra companhia do cento de caual- 
os quaes foram ambos despedidos 

em pstes I\eis quererem mudar suas ce- 
"tionias mahometicas, pela de Ale.» 
®miâo do (ioes, Chronica de D. Ma- 

part. 3, cap. 67.—«Das quaes se 
Psangraua tanto que lhe rogou Vasco 
^fiandez césar que se fosso debaixo de 
übarta a apertar as feridas, e que se 
Afiasse para cima ajudalo, porque fa- 

* muito fundamento delle, o quo lhe 
"nca pode persuadir que fezesse, mas 
fites lhe reapondeo que ou o auiam alli 

matar, ou auia de fazer amainar 
nao, e as outras se chegassem.» 

Upart. 4, cap. 78.—«Desfaziase 
^®siano com envcja de ver o irmão tido 

melhor reputação, o não achando 
j ®yo do o matar com peçonha, o ma- 

lan - estando o moço huma sesta j Çâdo no rcgsço da mãy, bem descui- 
tamanha maldade, e com outra 

ij^yor quiz colorear sua treyçaô, fingin- 
fora cometido pelo irmaõ, e o 

Per * defesa, e para o melhor 
expcntou muytas crueldades 

todos aquelles que sabião o discurso 
c Sua treiçaõ.t Monarchia Lusitana, liv. 

' ®ap- 15. 

ora que o pereuadir então pudesse 
qu6 o seu nspecto, Imaia vontade, 

' verdade nrme prometia. 
vin.. IV. —98. 

Por outra parto cuida quo o ter doUe 
Necessidade, faz quo tal Eo.jiioãtre 
E quo a fim de o ter porá remedio 
Da guerra que lhe diz, isto lhe di^a. 

CORTE nEAL, NAornAOio de sepulveda, 
cant. 12. 

—«Sua altfrza estava doente, e n'es- 
tes dias com suspeitas de perigoi, e foi 
mais fácil de persuadir, o que impor- 
tou muito para quo também se viesse a 
render el-rei, o qual me levou a rainha 
nóssa senhora, para que me dissuadis- 
se; mas como a piedade em ambos suas 
magestade's é tão grande, alfim poderam 
mais as rasões do maior serviço de Deus, 
que todos os outros respeitos.» Padre 
Antonio Vieira, Cartas, n.° 12 (ed. 1854). 
— «Antes trouxeram os principaes ou 
cabeças de duas d'ellas, persuadindo-os 
a que também seguissem, e se quTzes- 
sem descer a ser vassallos de vossa ma- 
gcstade ; e com elles temos já assentado 
o tempo, o o modo com que o hüo-de 
fazer.» Ibídem, n.® 15. — «Estas saõ 
as unhas dos Estadistas, Alvitristas, as- 
pides do Inferno, que persuadem aos 
lleys com razoens suaves, e sofisticas, 
que lancem fintas, que ponhaõ tribu- 
tos, que peção donativos aos póvos sem 
mais necessidade, que a do sua cobi- 
ça.» Arte de Furtar, capitulo 51,— 
«Foi de anitoo piedoso, o som malí- 
cia, fácil de crer, quanto lho persua- 
diaõ, e alheip de toda a cousa que pa- 
recesse rigorosa, da qual brandura usá- 
raõ seus privados taõ mal que tyranni- 
zaváo o povo.» Fr. Bernardo de Brito, 
Elogios dos Reis de Portugal, continua- 
dos por D. José Barbosa.—«E logo do^ 
brando o Cabo de Sincapura, ancorão 
nos pórtos dos Reinos de Syão, Cam- 
boya, Champá, e Cochinchina. E passan- 
do aos Reinos da China, se atrevôráo a 
olhar aquello tão recatado Império, que 
nunca sofireo a communicação do gen- 
tes estrangeiras: alli fundarão a celebre 
Cidade de Macáo, por onde persuadem 
aos Chinas os Mysterios de sua crença, 
fazendo juntamente do commercio a Uo- 
ligiáo escada.» Jacintho Freire d'Andra- 
de. Vida de D. João de Castro, liv. 2. 
— tSó D. Jorge sustentou tenazmente, 
que se devia conaetter a Fortaleza, sen- 
do a grandeza de seu animo a maior ra- 
zão, com que o persuadia; porém erão 
as contradições tão vivas, que não podia 
acontecer sem culpa o mais foliz succes- 
so.» Ibidem, liv. 4.—«O miserável Prín- 
cipe, não podendo levantar-se de todo 
com o pezo.de seus antigos erros, se 
deixou persuadir das razões do barbaro, 
e fraudulento amigo, porque os olhos 
ainda cégos com as nevoas da idolatria, 
não podião soíTrer as luzes da verdade 
qijo Lhe amanhecia.» Ibidem. — *Dcvo 
dizer a vossa paternidade, que, havendo 
de sahir com as suas damas, pela pri- 
meira vez, a rainha fídelissima, pude eu 

persuadil-a a que sahissom com lenços 
brancos em os boaibros, de sorte quo se 
recatasse quanto descobrem os decota- 
dos.» Dispo do Grão Para, Memórias, 
publicadas por Camillo Castello Branco, 
pag. 89. — aPôde comtudo a honra (1) 
suílpcar os suspiros da musa, q, apesar 
das saudades, tentar romper o enlace, 
persuadindo que não fôra sagrado, e 
dando testemunhas do haver consentido 
condicionalmente.» Ibidem, pag. 101.— 
«Este homem, capaz de qualquer em- 
preza, escreveu a Suppico, persúadin- 
do-o ser muito preciso conferirem am- 
bos em Compostella matérias gravíssi- 
mas; e assim dirigisse sua vingerp para 
tal tempo, em que elle, padre Serra, o 
estaria esperando em designada estala- 
gem da cidade.» Ibidem, pag. 110.—«O 
Doutor Caponi, Medico do ditn Hospital, 
se oppoz á operação persuadindo ao 8a- 
loyo quo senão podia executar sem que 
perdesse a vida.» Cavalleiro de Oliveira, 
Cartas, liv. 1, n.° 12. — «Persuadira 
Mademoiselle Antonieta, que não diga 
que o Diabo vos' leve, nisso faz V. P; a 
sua obrigação, porem encho-la do escrú- 
pulos, dizendo-lhe que Deos a não pódô 
Sfllvar, nisso mostra V. P. o seu juizo.» 
Ibidem, n.® 29.— «Dôos he testemunha 
de;que estou totalmente persuadidos 
tudo o que vos digo, o os homens que 
me conhecem como vós, s-ubem muito 
bem que eu não accomodo a minha lin- 
goagem ao tempo, costumando falar, e 
escrever sem artificio.» Ibidem, n." 28. 
—«Declarando-se Hippocrates com Phi- 
la, e persuadindo-a a lisongear o amor, 
e as esperanças do Principe, conseguio 
restabelecer pèrfeitamenta a sua saúde.» 
Ibidem, n.° 30.—«Sey de hum Amancé- 
bado, a quem no instante ultimo da suíi 
vida. persuadia o o Confessor quo fizes- 
se sahir de casa, o separar-se da sua 
companhia a Concubina em cuja amisa- 
do se tinha entretido muitos annos.» 
Ibidem, n." 37.—«Pôde ser que elle ima- 
gino que a Naturesa foi escaça 'Coin V. 
M. negando-lho o valor, pon>m V. M. 
lho ensina a faser rr flexôe» nesta maté- 
ria, que o persuadâo intoyrariiente a 
que hum mosquito vivo vai muito mais 
do quo Alexandre Magno depois do mor- 
to.» Ibidem, n.o 48. — «D.iqui nasceo 
aparentemente a Astrologia Judiciaria, o 
esquecendo-se assim os mortaes do uso 
quo Deos determinou ás Lusos Celestes, 
que parece que foi o do regular os tem- 
pos, o fls sesoens, entrou a ignorancia 
a persuadir que regulavão o destina dos 
humanos, que infundião sobro os seus 
accidentos, e quo finalmente era tão 
grande o seu poder, que ou tinhão o 
lugar do Providencia, ou quo pelo me- 
nos dirigião os seus Decretos.» Ibidem, 
liv. 3, n." 11. ■ 

—Persuadir-se, v. rejl. Acreditar, con- 
vencer-se. 
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Na conjuração impía já assentad&s 
Váo todas com intento de vingar-se, 
E vSose persuadindo com pallauras, 
Que «09 ânimos danados furor cri2o. 
Onde a nao nauegaua chegSo, pondoso 
Amphitrite de longe, não voltando 
A Lianor nunca os olhos enuejosos, 
Mas as costas lhe deu, em odio acesa. 

CORTE REAL, NAUFRAOIO DE SIPULVBDÀ, 
cant. 7, 

—«Amigo do Coração. Compadecido 
das queyias de Frey Henrique, vos es- 
candalisaes dos termos com que escrevi 
áqueile Frade, a quem vós sem que nem 
para que chamaes Religioso. Persuadis- 
me a que se deve muito respeito ao lio- 
mem que tem semelhante nome.» Ca- 
valleiro d'01iveira, Cartas, liv. 1, n.® 
28.—fQuando eu me persuadia que vós 
me amarieis, julgava muy favoravelmen- 
te a respeito da vossa bondade, e da mi- 
nha fortuna. Nem cuidava que ereis as- 
sim dissimulada, nem cuidava que eu 
era assim infeliz. Persuadi-mQ ao con- 
trario, mas foi erro.» Ibidem, liv. 2, n." 
96.—«Os Advogados entre os Romanos, 
compraváo por todo o dinheyro esta 
pelle, e persuadião-se que era de gran- 
de socorro para ganhar as Causas que 
defendião. Esta opinião se conservou em 
tal fôrma, que para exprimir entre nós 
hum homem ditoso disemos logo que 
nasceo impellicado, e os Franceses em 
tal caso que nasceo encoifado.» Ibidem, 
liv. 3, n.o 11. 

PERSUADIVEL, adj. 2 gen. Que se pô- 
de persuadir, ou de que é fácil a per- 
suasão. 

—Oue se persuade, que crê facil- 
mente. 

PERSUASÃO, s. f. (Do latim persua- 
sionem). Acção e effeito de persuadir; 
juizo que se fôrma em virtude de algum 
fundamento, a idéia que por certos pre- 
cedentes observados se fôrma ácerca de 
alguma cousa. — «He necessário saber 
que a eloquencia tem muy pouca parte 
em semelhantes persuasoens. A honra 
dellas deve-se a outro principio mais 
forte, e poderoso que ao das palavras.» 
Cavalleiro de Oliveira, Cartas, liv. 1, n.° 
28. — «He certo que os Pagoens não ti- 
veráo rasão originada da Naturesa, para 
dedicarem a estes Deoses hum dia antes 
do que o outro, o que seria muito ne- 
cessário aos Astrologos Pagoens para po- 
derem formar alguma persuasão favora- 
vel.» Ibidem, n." 43. 

PERSUASIVA. Vid. Persuasivo. 
PERSUASIVEL, adj. 2 gen. Que se 

pôde persuadir ou ter por certo. 
—Capaz, digno de ser persuadido. 
PERSUASIVO, adj. Que persuade, pro- 

prio a persuadir. 
—S. f. Persuasiva; talento, força de 

persuadir. 
PERSUASOR, adj. Que persuade. 
PERSUASORIA, s. f. Razão para per- 

suadir. 

PERSUASORIO, adj. (Do latim persua- 
sorius). Que persuade, proprio a persua- 
dir; persuasivo. 

PERSULPHURETO, í. m. Termo de 
chimica. Combinação d'um corpo sim- 
ples com o enxofre, no qual entra este 
ultimo na maior quantidade possivel, sem 
formar ácido. 

PERSUPPOR. Vil. Presuppôr. 
PERTEECIMENTOS, s. f. plur. ant. Per- 

tenças. 
PERTELHOA, ad/. Termo comico. Mui- 

to esperta, ladina. 
PERTENÇA, s. f. Acção ou direito á 

propriedade de alguma cousa. 
—Aquillo que pertence a alguém, por 

titulo de propriedade ou jurisdicçSo. 
—Dependencia, accessorio de alguma 

cousa. 
PERTENÇÃO, s. f. Vid. Pretensão.— 

«Nem pedira a Pedro Barboza, Doutor 
celebre em aquelles tempos, que escre- 
vesse sobre o direito, que por varaõ ti- 
nha a esta successaõ; o qual lhe respon- 
deo, quo naõ tinha razoens na pertea- 
çaõ da Coroa de Portugal em concurren- 
cia de Dona Catharina; o porisso escre- 
veo ao Duque do Grandia huma carta, 
em que por cifra lhe dizia, que lhe dava 
grande cuidado o direito de sua prima.» 
Arte de Furtar, cap. 16.—«Vedes aqui, 
amigo leitor, como os que tem as unhas 
na lingua, naõ descançaõ, ató que naõ 
enxotaõ toda a sorte de requerentes ber 
némeritos, para lhes ficar o campo fran- 
co a suas pertençoens, que por esta arte 
alcançmõ; o assim furtaõ, e pescaõ com 
os anzòes, o unhas da lingua o que naõ 
merecem, e de justiça se 'deve dar, a 
quem arriscou a vida, e naõ a quem a 
traz empapelada.» Ibidem, cap. 36.—«E 
como todos, os que andaõ fóra da pa- 
tria, tem pertençoens nella, cresce-lhos 
a todos a agua na boca ouvindo isto; e 
vaõ-se para suas casas discursando o ca- 
minho, que teraõ para terem entrada 
com taõ grande valia, que tantos com- 
padres tem em todos os Conselheiros, e 
logo lhes occorre a estrada coimbrãa das 
peitas; porque, dadivas quebraõ pene- 
dos.» Ibidem, cap. 37.—«E o Secretario, 
que está de avizo, puia pelas primeiras 
duas folhas de papel, quo acha escritas; 
e com a destreza, que costumaõ, relata 
logo de cada huma sou capitulo, que do 
repente vay compondo, talhado para as 
pertençoens do supplicante, em que o 
descreve taõ valente, leal, e bizarro, que 
nem a mây, que o pario, o conheceria 
por aquelle retrato.» Ibidem,—«Aqui naõ 
ha senão fechar os olhos, e lançar o res- 
to, e morrer com capuz, ou jantar com 
charamelas. Vierão as irmãs em tudo; 
deu comsigo em Lisboa com os mil cru- 
zados á destra, e lançou-os em hum ca- 
no de agua clara, que lhe tirou a limpo 
sua pertenção com este presupposto: Se 
V. m. me alcançar hum officio, ou bene- 

ficio, que renda duzentos mil reis, dar- 
Ihe-hey trezentos para humas 
sem que haja outra couza de penuojo-' 
Ibidem, cap. 47.—«Senhor valey-vos de 
fulano, que tem boas entradas, o podo* 
rá dar melhor sabida á vossa pertenção i 
o pôde ser, que vem esto mandado 
mesmo, quo o poz em desgraça, p"» ^ 
trazer a estes apertos de o buscar com o 
donativos costumados, que ás vezes ps^* 
saõ de vinte caixas de açucsr, porqu® 
em mais se estima a graça de hum 
cipe.» Ibidem, cap. 55.—«Mandavaõ-lu® 
presentes, e donativos de grande 
imaginando, que por aquelia via abri» 
porta a suas pertençoens: e elles 
raõ-na para a restauraçíõ do mercador, 
que assim se hia refazendo; em tantOi 
que até os Juizes, que tinhaõ condefflO*' 
do a náo, lha absolveraõ.» Ibidem, csp- 
64.— «E porque não? Se eu tenho vob 
tade de o saber? Minha intenção consis^ 
te. em assegurar a felicidade desta 
zella, quo a todas as luzes a merece i 
se as vossas pertenções não sôbram a'® 
das minhas posses, faria com gôsto po 
ella, como por vós, alguma cousa; P" 
que a fareis ditosa: não é assifOi ■ 
Chenu?» Francisco Manoel do Nascinae" 
to, Successos de Madame de Seneterr • 

PERTÇNCE, s. m. Vid. Pertença. 
PERTENCENTE, adj. 2 gen. (rar'- 

de Pertencer). Que pertence.— 
to que se gasta noste Reyno todos os a ^ 
nos das rendas Reaes quasi hum na'*". ' 
ou o que se acha na verdade, em sa 
rios de officiaes, e Ministros, que «ssi 
tem ao governo da justiça, e raeneo 
couzas pertencentes á Coroa • ® «g 
que certo, quo com a ametade dos * ^ 
Ministros, o pôde bem ser que 
terça; parte delles, se daria melhor 
dientea tudo.» Arte de Furtar, cap- 

—Ant. Proprio para algum fim* 
—Hábil, apto, proprio. 
PERTENCENTEMENTE, adü. (D® Ppg 

tencente, com o sufíixo «mente»), 
modo pertencente, apto, convonienio- 

PERTENCER, V. n. (Do latim jífirítn^y; 
Ser de, ser devido a.—«Sobre qu*' 
Ias auia de fallar primeiro nas 
dizendo hos de Burgos, que a e 
tencia por serem cabeça de 
hos de Toledo ao contrario, 

dio 
de 

ta precfdencia ser sna por serem 
ça de Hispanha,. »o que ei Rei 
com palauras de que por então u 
Toledo ficaraõ satisfeitos, o ^g\iíS 
apsgou has diferenças, que naq ^ 
cortes tiuerão, nas quaes on- 
per nenhum modo se podesse „ ie 
clusaõ.» Damião de Goes, csaO' 
D. Manoel, part. 1, cap. 29.-^*^' 
do assim esta vida alguns 
hum Rei vezinho a este de Adeffl 
lhe guerra, em que o venceo, 
tou, e tomou a mor parte h" 
zendo quo lhe pertencia per dire ' 
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qual era homem mauioso, e caridoso, 
pBlo qu6 huma das primeiras cousas que 

foi dar liberdade a todolos capliuos 
1U8 o outro tinha. D Ibidem, part. 4, 
cap. 54.—«O que el Rey com muyto de- 

procuraua com alguma imaginaçam 
® desejo, que depois mostrou, de ver se 
poderia legitimar, e habilitar ho dito se- 
''hor dom lorge seu filho pera sua soces- 

que ao Duque direitamente perten- 
cia,i Garcia de Rezende, Chronica de D. 
João II, cap. 133.—tO qual se lhe escu;-' 

de tratar deste socorro, com dizer 
^•10 ja acabava o seu tempo, e que a elle 
Pfirtencia isso mais, pois ficava na terra, 
''«via de passar por esse trabalho de que 

arreceava.» Fernão Meudes Pinto, Pe- 
J,®9rinações, cap. 21. — «Quando ElR«y 
^jlippe, qu-0 chamaõ Prudente, morreo; 
Qizem quô só no Reyno de Navaria en- 
8®sgou, se pertencia ao Francez; como 

naõ tivera mais, que duvidar no de 
^"ftugal, 6 outros, cuja posse, se bem 

examinara, pôde ser que lhes achára 
da rapina transversal, que de linha 

''"'eita.» Arte de Furtar, cap. 14.—«E 
nos collateraes seja o mesmo, cons- 

s do teito tn Áuth. de hccred. §. Si au- 
«m. E da razaõ da equidade, em que as 

se fundaõ, para conceder este bene- 
aos descendentes, essa mesma tive- 

para o concederem aos collateraes : 
exemplos, como o em que o Rey 

.'•'ppe de Inglaterra, por conselho de 
®'rídos declarou, que o Ducado de Bre- 
^tiha pertencia á sobrinha filha do ir- 

mais velho do Duque defunto, con- 
fa outro irmaõ do mesmo Duque.» Ibi- 

cap. 16.—fOs bens dos que forem 
. '®rigos, applicaõ-se por Direito á Igro- 

os dos Religiosos á sua Religião, os 
os leigos a seus Principes, onde os taes 

ens existem, e naõ onde se condemnaõ. 
, ® Espanha, e Portugal pertencem os 
ens dos leigos aos Reys por particular 
oncessaõ; e os dos Clérigos, mas que 
IluBõ benefícios, por costume, geral em 

.°''a a parte, pertencem ao Fisco secu- 
De tudo isto se colhem tros conclu- 

Ofins certas.» Ibidem, cap. 40. — «Fa- 
- Duo-se em sua casa huma junta de 
jj i®os, Parcas visiveis da vida, edo La- 

fifh' ^ Do cjue estava enfermo, fez o Duque a 

e deo a informação da enfer- 

sist toi^sndo o lugar do Medico as- 
v«ii a quem pertencia a acçôo.» Ca- 
^'eiro d'01iveira. Cartas, liv. 1, n." 38. 

ds t pertence ao dominio , Lua, o assim as outras, até que cada 
*^08 Planetas enche o seu lugar con- 

j ®® a ordem que tem na collocaçâo 

césH n." 43. — «As mer- /lo Madama náo tem de lhe faltar, 

p,chamais mercês minhas, 
g,' henu, pertencem de juro aos des- 

e Suzanna cazando com vosco 
^®ce{§itará dellas. Encarregar-me- 

hei do enxoval, que é quanto pósso fa- 
zer.» Francisco Manoel do Nascimento, 
Successos de Madame de Seneterre, — 
lAlem de que, deveis ponderar que sois 
em poder de marido, e que por mais 
abundantes que vossas riquezas sejão, 
menos a vós que a elle lhe pertencem. 
Deixemos Agostinha...» Ibidem. , 

— Ser do cargo ou obrigação do al- 
guém. 

—Referir-se, respeitar.^tSer o cabe- 
dal dolla tirado daqui, ou dalli, he pon- 
to que me naõ pertence: Doutores tem 
a Santa Madre Igreja, que está em Ro- 
ma, e' poderá supprir, o tirar os escrú- 
pulos: Quanto mais que o que aponta 
de novo, nada leva desses escabeches, 
porque ha de ser de gente escoimada.i 
Arte de Furtar, cap. 23. 

f PERTENDENTE. Vid. Pretendente. 
— «Enterneceo-se o Rey, pasmarão os 
circunstantes, e sáhio logo dalli despa- 
chado o pertendente com hama Com- 
menda grande, a que poz embargos a 
inveja, e lha fez commutar em outra pe- 
quena; porque não era Fidalgo, ou por- 
que não ençheo unhas apressadas, que 
tudo alcançaõ, ou tudo estorvâo.» Arte 
de Furtar, cap. 49. 

PERTENDER. Vid. Pretender. 

Lcmbrame que deixei poftto cm caminho 
Anilieros a hum atroz caso mandado 
Com inttnto íâfemal 8Ó pertandendo 
Tomar de Luts Falcão vingao^a iustau 
Assi ligeiro vai, que cm. pouco espaço 
Chega ondo está Uaunusla vingadora; 
O terribel lugar cerca, c rodea 
Oliia prompto por dondo alll entraria. 

COBTE REAL, NAUmAGIO DR ÊKPULVCDA, 
cant* U. 

—«E assim me disse o conde de Ode- 
mira, que o havia de votar por ser ma- 
téria muito clara, e o contrario contra o 
serviço de sua magestade, o o intento 
que se pertendia; e do mesmo parecer 
sei que estão os demtis conselheiros.» 
Padre Antonio Vieira, Cartas, n.® 6 (ed. 
1854).—«Quadrou a razaõ, por hir ves- 
tida de zelo de bem commum: e vendo 
o sindicante, que o mandavaõ desmas- 
treado de authoridade, e dos requisitos, 
para fazer bem seu officio, renunciou a 
jornada, que era o que pertendia, quem 
tanto o abonou, e accrescentou de cabe- 
dal, e talentos para os esbulhar de 
tudo.» Arte de Furtar, capitulo 13.— 
«Porque o acicate, que os move, estriva 
mais em medras próprias, que em servi- 
ços, que pertendaõ fazer aos seus Mece- 
nas. Ueciprocaõ-se o amor do grande, o o 
interesse do pequeno: o amor abre a por- 
ta, o interesse estende as unhas; e como 
na arca aberta o justo pocca, empolga 
sem limite.»; Ibidem, cap. 68, — «Era 
guarda da Alfaudega de Lisboa, e guar- 
dava as fazendas alheyas muito bem, 
porque as punha em sua casa, como se: 

foraõ suas: foy demandado por isso; e 
porque naõ deu boa razaõ de si ás par- 
tes, o puzeraõ por portas repartido: per- 
tendeo levantar cabeça á custa alheya, 
e levantaraõ-lha dos hombros á sua cus- 
ta.» Ibidem, cap. 65. — cSeguistes suas 
leys, que vos ensináraõ a pertender, 
buscar, e estimar, o que elle estima; e 
achastes em tudo vaidades sem firmeza, 
amargoressem doçura, inferno sem bem- 
aventurança. Que resta logo? Ibidem^ 
cap. 70.—«E foi o Mestre eleito Capitaõ, 
e defensor do Reino de Portugal contra 
el Rei D. Joaõ de Castella, que por ma- 
rido da Rainha D. Britis, Prinçpza, e 
única herdeira deste Reino, pertendia 
metter-se de posse delle contra a fôrma 
de certas Capitulações feitas ao tempo 
de seu casamento.» Frei Bernardo de Bri- 
to, Elogios dos Reis de Portugal, con- 
tinuados por D. José Barbosa. 

D'hum remo n'oulro Paiva vai «aliando. 
Chega áquelle onde vè que o SultSo pende, 
Que ind.-i o está pola vida importunando 
E por ventura dar-lh'a cntâo perlende: 
Dentro queria ja mettê-lo, quando 
Outro mais cruel, huma chuça estenda. 
Mas porque sei que aqui ja muito tar o 
0 Euccesso para outro Canto guardo. 

r. DE ANDRADC, PRIUIIBO CERCO DE DIU, 
cant. 7, est. 77. 

Breve espado durou esta contenda 
Entre ettcs esquadrões em tudo variog, 
Não ha entre 09 infleis quem ja pertertda 
Mais que escapar das mãos de seus contrários: 
Ja nenhum delles lia que ae defenda, 
Os que nio fogem se iiâo por temerários, 
Porque todo o que quii mostrar-se forte 
Viráo entregue em mios da cruel raorte. 

IDEM, IBIDL-U, caot. 12, «st. 12. 

Chegado aqui o Daxá, nio se defende 
Do cubiçoso esprito, que o acompanha. 
Por onde haver á mio logo pertende 
Daquella terra o Rei com arte e manha; 
Mas elle, que a perfídia bem entende 
Do Baxi, e a crueia rara e estranha, 
Sóita a Cidade, e foge áquelle dano, 
Fica em Tio o conceito do tyrano. 

IDEU, IBIDEM, cant. 12, est. 127. 

Porém a forte gente qu* a dafende, 
Que em tâo leve perigo segura anda. 
Também os seus mortaes cahhSes acende. 
Também o aceso ferro á frota manda; 
Ma< náo lhe segue o eCfeito ao que perUnde, 
Porque a sorte então mais dura que branda 
Fai que o horrendo furor do Lusitano 
CanhSo, traga aos seus, mais que aos Turcos dano. 

iDRif, IBIDEU, cant. 14, est. 39. 

NaS se lembra também do infausta agouro 
Do lardeado GalloT Que mais causa 
Em mim pertend» pois d* viver triste? 

A. DINIZ DA CRUZ, HYSSOPC, Cant. 8, 

PERTENS... As palavras que começam 
por Pertens..., busquem-se com Pretens... 

PERTIGA, s. f. Vara-páo, páo compri- 
do. Vid. Pirtiga. 

PERTIGUEIRA, s. f. Officio, cargo de 
pertigueiro. 

* 
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PERTIGUEIRO, s. m. Ministro secular 
dís .egrejas cathedraes. que assisto aos 
ofüeins. 

—Pertigueiro-Mióí* de S. Thiago; dl- 
gníilade de patrono ou protector d'estai 
egreja; é de grande auctoridade e re-^ 
presentaçãp, e tem sido este cargo sem- 
pre preenchido por pessoas da primeira 
nobreza. 

PERTINAGIA, s. f. (Do latim perlina- 
çia). Obstinação, contumacia, teimSé 

Tanto quo á gaUota a maré veio, , 
Com quanto a gràortormeata inda a persegue 
Dos ventos, quer vencer a ;9erti«acía 
Quem dôs Mouros venceo a contumacia.' 

F. £>G Ar^DRADE, PUIMClIlO CERCO DE DIU, 
cant. 11, est. 40, * '■ 

' I ■ . . ■ V • 
PERTINACISSIMO, adj. tuperl. de Per- 

tinaz. 
PERTINAZ, adj. 2 gen. (Do latim per- 

tinax). Contumaz, teimoso. 

A condição cruel, seuera, e dura 
Ve, qae ao pay pertinat se accrocentaua; 
Sente dâ sua Lianor a vida estreita: 
Sente a esquiua prisão, e pena injusta. 

COUTE REAL» NAUFRAOIO DE 8EPULVEDA, 
cant. 2. 

PERTINAZMENTE, adv. (Dô pertinaz, 
com o sufilxo «mente»). Com pertioacia, 
obstinadamente. 

PERTINENCIA, s. f. Vid. Pertença. 
PERTINENTE, adj. 2 gen. (Dojatim 

pertinentem). Que vem a propositô. 
—Termo forense. Concernente á de- 

manda. 
PERTO, adj. invar. Chegado, junto, 

não longe; proiimo, visinho.—«No qual 
cahio do cauallo, por lhe tropeçar, hum 
destes moradores per nome loam Mar- 
tins, Gcando-lhe o cabrestrillo na mam, 
e como ho cauailo hia aluoroçado da 
corrida, e com desaseseguo lhe nam desse 
lugar pera sobir, vendo Antonio Couti- 
nho Mourisco que seruia do Almocadem 
ho trabalho em que estaua, sem tér con- 
ta cora os mouros os seguirem de muim 
perto voltou, e do primeiro encontro 
derribou hum, que foi causa de os ou- 
tros sobrestarem, e darem tanto espaço, 
que teue Antonio Coutinho tempo pera 
tomar nas ancas loam Martinz.» Damiáo 
de Goes, Chronica de D. Manoel, part. 
4, cap. 47. — «Diz hum grando Autor, 
que com uenhuma obra espiritual se 
podo chegar mais perto, e depressa ao 
conhecimento de Deose de sua bondade, 
que com a doçura da contemplaçaõ, e 
ffssim hum contemplatiuo simples, o sem 
letras conhece milhor a Deos com amor, 
do que hum doulissimo theologo, com 
sutil especulação.» Fr. Bartholomou dos 
Martyres, Compeudio de Espiritual Dou- 
trina, cap. 15 (ediç. 1653). 

E por ter raellior desembarcadouro 
Que o logar onde então elles estavão, 
E mais perto o Ucôr brando e suave 
Que da sede reprime a força grave. 

• FRANC. D*ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
. cant. IC, est. 104. 

Entre as sombras Pagãi, nenliam mais perto . ;i 
Se aproximou do Tliroao in^céssivel 
1)0 Ente Creador, de tudo origem. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 2. 

—Proximo de.—Estou perto de Lishça. 
—«Isto feito, e as drogas recolhidas tu- 
do em hum $ò dia, Pedralurez partio 
dalli aos xvj. dias do mes do Janeiro, 
leuando consigo hum embaixador, que 
el Rei de Cananor mandaua a el Rei dom 
Emanuel,, e sendo ja perto da costa de 
Melinde, tomou huma nao grande de 
Cambaia, carregada do muitas mercado- 
rias, que era dô hum Mouro per nome 
Milicupij, senhor de Barroche.» Damião 
de Goes, Chronica de D. Manoel, part. 
l,jC8p. 60. — «Caminhou hum pouco 
mais apressado, e perto das dez horas 
da .noite chegou ao pé de huma serra 
meya legoa donde o campo da parte 
contraria, estava alojado, na qual rcpou^ 
sou pouco mais de tcos horas, e tornou 
logo a caminhar cp muyto boa ordenan- 
ça, CO seu campo repartido em quatro 
batalhas.» Fernão Mendes Pinto, Pere- 
grinações, cap. 16.—«Antigüidade, que 
conta só os annos, em cada feira vale 
menos; mas a que atícúmula mereci- 
mentos, para cargos tom mayor preço, 
o valera mais, se fora do dura. Quando 
ólho para os que me cercaõ, festejo ser 
o mais antigo, porque me guardaõ res- 
peito: mas se ólho só para mim, toma- 
rame mais moderno. Este mal tem a an- 
tigüidade, quo anda mais perto do fim, 
que do principio.» Arte de Furtar, cap. 
3.—tíA outro dia foraô tor a outra tran- 
queira duas léguas desta, chamada Gru- 
babilem, que era mayor, o mais forte 
quo as outras, por ser perto da Cidade 
do Ceitavaca.» Diogo de Couto, Década 
6, liv. 8, cap. 7.— «Seu Marido che- 
gou então pérto do mim com tanta an- 
cia como enleio, e me fez um cumpri- 
mento, quo me demonstrou o quo veri- 
ficamos cada dia.» Francisco Manoel do 
Nascimento, Snccessos de Madame dé 
Seneterre. 

— Ao perto; junto, perto, visinho.— 
«Levara ás barretadas, o que se designou 
para as lançadas: e nam se correm de 
tomarem com mãos lavadas, o que só 
parece bem om mãos que so ensoparaõ 
no sangue inimigo: cheyos como colmeas 
ao perto, se ostaõ rindo dos quo por ser- 
virem longe ostaõ vazios.» Arto de Fur- 
tar, cap. 46.—«E tomando conselho so- 
bre o remedio que neste tempo, o neste 
trabalho podiauos ter, so assentou que 
nos metessemos pela terra dentro, por- 
que claro estava que ou ao perto, ou ao 

longe, não podiamos deixar de achar al- 
guma ge,nte quo por cativos nos dósse <i® 
comer até que nosso Senhor fosse servi- 
do de nos acabar pu a vida ou o traba- 
lho.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções,, cap. 80. : ; 

— Saber alguma cousa de perto; ^ ' 
riguadamente. 

— S. m.—Os pertos; por opposiçfio aos 
longes. 
. —Os pertos da pintura; os objectos 
que so representam como mais proxi®"' 
a quem os vê. 

PERTURBAÇÃO, s. f. (Do latira 
halionem): Revolução da ordem ou con- 
certo do alguma cousa, ou do estado dô 
quietaçã,oem que so achava; usa-se_no 
physico o no moral. —«Este ó o rnsiofi 
ou o único impedimento d'estas idíssops, 
servindo esta desunião do pareceres da 
grande confusão, e perturbação dascon^ 
ciências, não sabendo os homens a qi'® 
seguir, o seguindo na vida o na morte 
quem lhes falia mais conformo a seus lO' 
teresses.» Padre Antonio Vieira, Carta i 
n.° 16 (^diç. 1854). ' ' 

PERTURBADAMENTE, adv. (De pertur- 
bado, com o suffixo «mente»). Com P® 
turbação, desordenadamente. ' , 

PERTURBADISSIMO, adj. superl o" 
Perturbado. 

PERTURBADO, ijarf. pass. tle_Pertur- 
bar.—«E porque as indignas saõ, ^ 
por dinheiro sobem aos ofiicios, ficava ^ 
Republica mal servida, e perturbada, 
sobir sem méritos,, e o naõ cahir por er 
iguaimento so vendia.» Arte de Fur a i 
cap. 17. 

PERTURBADOR, adj. (Do latim perlV' 
bator). Quo perturba. ,.r..rÁO 

— Termo de medicina. Qualifi®®í^_ 
dada a um melhodo curativo quo sa c 
tuma empregar quando o perigo ó idq 
nente. _ 

PERTURBAR, t;. a. (Do latim 
bare). Causar desordem, p^rturbsçào ^ 
ânimos, nas pessoas, nas cousss '"'j jjj 
das pela rasáo.—«Os Conselheiros de 
ser muitos sobre cada matéria, 
huns alcançaõ, e supprom o a qu® 
chegêõ os outros; mas naô g, 
tos, que so confundaô, e perturbem 
soluçoens; quatro até cinco basiaõ. ^ 
questão ho, so devem ser os Consei ^ 
letrados, so idiotas; isto bo, 
espada.» Arte deFurtar, cap. ^ "^gor- 
quanto pois juntava bagagem, « 
ros, qua^pela grandeza delles nec^ ^ 
vão do espaços diílerentes, escrevi 
João Mascarenhas, que a 
qualquer escandalo quo^ pertui ^ 
paz capitulada entro o Soltáo, " gjpro- 
do, para que se lograssem com 
CO amor os frutos de tão justa p, 
Jacintho l<'reire d'Andrado, «i jjanoa 
João de Castro, liv. 2,— «Se es ^ yj, 
não ó ditosa, para quem rpspoí^' 
vindade a dita?—Folgámos (lhe 

f 
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^') <3e concentrar nossas idéias com a 
imagem daquelles quo nunca vimos, e do 
quem ouvimos a míú^lo faliar; e como 
'•ira para miua cruól não poder fallar-vos 
lessa amiga minha, attentai nesse retra- 
to, e dizei-me lizamento, Adolpho, se a 
fflinha practica não tem de perturbar a 
^ossa tranquillidadè ? — E mostrei o re- 
trato.» p^rancisco Manoel do Nascimento, 
Successos de Madame do Sen^terre. 

Sá em perfeito equiUbrio os ares pousão, 
Nao brama o vento, não, msB quem perturba 
Esta serena paz; calma suave? 
Quem rouba ao ar pacifico equilíbrio? 
Pode hum Vata romper tSo densas sombras ! 

J. A. DB MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 1. 

Interromper alguém que falia. 
— Perturbar-se, v. rejl. Ficar pertur- 

"®do, confuso de medo, pavor, etc. 
— SotTrer perturbação.—Perturbar-se 

® ^ocego publico, 
PERTURBATIVO, adj. Que perturba. 
PERTURBATORIO. Via. Perturbativo. 

, PERTUXÁS.ouPERTUCHÁS. Vid.Por- 
'Uchas. 

PERÚ, s. tn. Genero de aves da fami- 
"a das gailinaceas; gallo da.Iudia.'—«De- 
|8õ no galinheiro de Santa Cruz por ga- 
"ofa, depois de cantarem os gaios, efi- 

^eraõ tal descante nas galinhas, perús, 
® gsnços sem compasso, quemeteraõ tu- 

a saco.» Arte de Furtar, cap. 66, 
PERÚA, s. f, A fêmea do perú. 

l''iguradamento: Bebedeira.—Tomar 
" Perüa. 

Peruano, adj. Pertencente ao Peru. 
S. m. Natural do Perú. 

peruca, s. f. Cabelleira. 
PERUM. Vid. Perú. 
PERUQUA. Vid. Peruca. 
fPERUSINO, adj. Pertencente á cida- 

® de' Perugia. 
S. m. O natural do Perugia. 

T PÈRVALECER. Vid. Prevalecer. 

Qu6 mal aconsolbando ee enriquecem, , 
^6 mal quer ser ó Rey aconselhado, 
Os mao8 intCDtos deetea perualecenif 
B o que falia verdade lie reprovado. - 

CÒtXTB RfeÍAL, NAUFRAQIO DE SEPULTEDA, 
cant. 14. 

Perversamente, adi). (De^perverso, 
, ® o sufliio «meate»). Ciim perversi- 

ou grande, maldade, 
jjg ®^VERSÃ0, 8. f. (Do iatim pervertio- 
^)- Mudança do bem em mal. — A 

^7ersão dos coUumes, 
Termo de medicina. Alteração no- 

observa nos solidos e uos li- 
HHaos da economia animal. 

Alteração das funcçôes orgauicas no 
% de doença. 

si, ^^ERSIDADE, ». f. (Do latim perver- 

pptl" ^^''Pfavaçüo, maldade. 
Véfj ^^SISSIMO, adj.^supérl. dePer- 

PERV 

PERVERSO, adj. (Do latim perversus). 
Summamente máo, corrompido, depra- 
vado. 

Dizem Deos to de tal a boa ventarti: 
Qual belleza te deu, com estas palauras 
Faz o signal da cruz, a que o perucrso 
Olho mao, e mortíftjro recea: 
De ricos: uobres pano^ adornada 
A tenra credtui a, gosta o fértil 
Branco abundante peito da qué estaua 
Ia pera tal criaçam alU encolhida. 

CORTE HEAL, NAUFRÁGIO DE BEPULVEDA, 
cant. 1, 

Dá0'lbe huma bateria áspera é horrenda 
Desejosos d'abrir ao alto a entrada. 
Breve espaço durou e&ta contenda 
Entre a gento feroz, e a amedrontada, 
Que como nâo ha dentro quem defenda 
Abrirão facilmente larga estrada, 
Katra logo a perversa turba ingrata, 
Tudo, sem resistencia, desb^nita. 

r. DE ANDRADE, PRlMKlRÒ CERCO DE DIU, 
cant. 13, ebt. 10. 

PERVERSOR. Vid. Pervertedor. 
PERVERTEDOR, s. m. (Do lhema per- 

verte, de perverter,com o sufüxo «dôr»). 
ü que pervert3.ou corrompe. —O per- 
vertedor dos costumes. 

— Adj.—Seducçào pervertedora. 
PERVERTER, v. a. (Uo latim perver- 

teré). Desmoralisar, depravar, corromper, 
deitar a perdpr. — «Ü be muito justa; 
porque as heresias nascem, e céváo-se 
com a cobiça das riquezas, com as quaes 
se fazem os líoreges mais insolentes, o 
pervertem outros, e com lhas tirarem, 
licaô mais enfreados; esóoSummo Pon- 
tifico pòJe applicar os bens confiscados, 
a quem lhe parecer mais conveniente, 
porque he causa meramente Ecclesiasti- 
ca.» Arte de Furtar, cap. 40. 

— Alterar, transtornar a ordem ou es- 
tado das cousas. — «Com a primeira di- 
zia, que desfaria nossa Santa Fó perver- 
tendo, e mudando nas impressões, e em 
todos seus volumes os sentidos da Escritu- 
ra Sagrada. Com a seguuda, que confundi- 
ria os homens variando-lhes as provas de 
suas demandas, e falsificando-lhes as sen- 
tenças.» Arte de Furtar, cap. 64. 

— Usar mal na applicação.—A medici- 
na eiisinou hoas confeições, que nós per- 
vertemos, pára dar peçonha. 

— Perverterrse, v. rejl, Corrom{)er-so, 
depravar-se; alterar-se, traustornar-se. 
— «Quarta, se pôde o Ptincipe Christaó 
chamar infiéis, ou dar-lhes soccorro pa- 
ra guerra justa ? Bem pôde ambas as cou- 
sas, se naõ houver perigo nos fieis se 
perverterem; porque quem pôde ajudarj- 
se de féras, também poderá de animaes 
racionaes.) Arte de Furtar, cap. 21. 

— V. n. Ddixar de ser probo, preva- 
ricar. 

PERVERTIDO, part. pass. do Perver- 
ter. 

PERVICACIA, s. f. (Do latim pervica' 
tia). Pertinacia, obstinação. 

— Perseverança, grande consUncia. 
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PERVICAZ. Vid. Pertinaz. 
PERVIGIL, adj. 2 gen. (Do latiia per- 

vigil). Vigilante, acordado. 
PJÉRVIGILIO, s. m, (Do latim pervigi- 

lium). Insomnia ou vigilia continua. 
PERVINCA,- s. f. Termo de botanica. 

Planta com folhas semelhantes ás c|o lou- 
ro; ha duas especies. 

PERVINCO, adj. ant. Propinquo, pro- 
ximo. — /rmão pervinco. 

PERVIO, adj. (Do latim pervius). Pa- 
tente, onde se pódo entrar, e chegar. 

PERYSTILIO. Vid. PeristiUo. 
PES; contracção de pése, variação do 

verbo pesar. 
PÊS, s. m. ant. Peixe. 
PÊSA, s. f. ant. Peso. 
PESADA, s. f, O que so pesa do uma 

só vez. 
PESADAMENTE, adv. (De pesado', com 

o sufíixo «mente»), Com pesar, de má 
vontade.—«Surta ha armada, so teuo 
conselho no modo que so teria em co- 
meter a cidade, o que assentado, o Ma- 
richal diie a Afonso dalbuquerque, que 
elle viera de Portugal, nam pera enri- 
quecer, so nam pera ganhar a honra quo 
speraua de auer na destruição do Cale- 
cut, de que elle ja tinha adquerida tanta 
na,índia, quo lhe uam aueria enu,<'ja a 
esta, que por isso lhe quisesse dar a 
dianteira, o que lhe Afonso dalbuquer- 
quo concedeo, posto que pesadamente, 
por conhecer o Marichal 'por colericoj e 
apressado em suas cousas, poto que ar- 
receaua o quo depois acontecfeo.» Da- 
mião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 2, cap. 43. 

— Molesta, trabslhosamente. 
— tiravomonte, com excesso. 
— Com tardança, ou demasiada* len- 

tidão. 
— Reprehender pesadamente; carre- 

gando e aggravando a culpa com razões 
fortes. 

— Receber aíjrwem pesadamente j com 
máo rosto e agasalho. 

PESADELO, s. m. Oppressáo, agitação 
6 anciedade que se sente ás vezes duran- 
te o sommo. 

Inez. Será algum cugumelo? 
Murg. Não, qua tem olhos e mãoa. 
Cat. Sáo caçapos temporãos. 
Mad. Maá, samicas pesadelo. 
Cat. Onde o trazes? 
ilarg. NaJ«nlia. 

CIL VICENTE, AUTO DA UOriNA MENDES. 

— Figuradainente; O quo ó importu- 
no na pratica, ou com visitas cançali- 
vas. 

pesadíssimo, adj, superl, do Pe- 
sado. 

PESADO, pari. pass. do Pesar, 1. 

Infelices pronosticos o trazem 
Todo reuolto, lasso, • desmayado, 
Km tudo sinais aclia d« tristeia 
Tudo rodeado Te de iombra escura. . 
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Assi o mísero passa os longos dias: 
As noites importunaSf e "pesadas, 
Que remedio terá? pois cm segredo 
Lhe he forçado, e conuem perder a vida. 

CORTB BEAL, NAUFRÁGIO DE SEPULVEDA, 
caot. 2. 

O sceptro que nas mSos d*outro Joanne, 
Que insinou a ser reis os reis do mundo, 
Fôra vara de lei e de justiça, 
Fiel do liberdade bem pesada 
Na balança da pública ventura, 
Ora na dextra de inexperto joven 
Vergado a mau/} conselhos, vacillante 
Por meneio indiscreto, mal dirige. 

GABRETT, CAMÕES, cant. 6, cap. 1. 

— fA atmosphora eslava topida e pe- 
sada, 8 os relainpagos começavam a fu- 
zilar nos horisontes.í Alexaudre Hercu- 
lano, Monge de Cister, cap. 24. 

— Pesado a ouro; dar-se tanto ouro 
quanto ó o peso da cousa que se com- 
pra ou paga. 

— Pesado a ouro; por muito preço. 
— Não ser pesado a outrem; não o 

incommodar, e talvez pela despoza. 
— Ir pesado e tornar leve, ou ligeiro; 

levar que dar e gastar, e tornar sem elle. 
— Homem pesado; ponderado no que 

diz e faz, não levo. 
— Navio pesado na véla, ou no re- 

mo; pouco veleiro, ou que custa a mo- 
ver, remando-se. 

— Estado pesado; carregado de obri- 
gações, e deveres não fáceis ou leves de 
satisfazer; de familia onerosa. 

— Cara pesada; tristonha. 
— Matéria pesada; grave, de muita 

ponderação, de momento. 
— Graça, dito, palavra pesada; of- 

fensiva. 
PESADOR, s. m. (Do thema pesa, de 

pesar, 1, com o sufíixo «dor»). O que 
pesa. 

PESADÜMBRE. Vid. Pesadume. 
PESADUME, ou PEZADUME, s. m. 

Peso, gravidez, incommodo da pre- 
nbada. 

— Moléstia, má vontade causada do 
trabalho. 

— Homem sem pesadume; sem ar de 
tristeza; jovial, alegre. 

— Carregação, excesso, duração des- 
medida de qualquer cousa. 

— Pesar, desgosto, sentimento. 
— Motivo, ou causa de pesar. 
— Pejo, modéstia. 
PESALIQUOR, s. m. Instrumento pa- 

ra conhecer o peso dos liquidos. 
PÊSAME, s. m. Expressão com que se 

significa a alguém o sentimento que se 
tem da sua afflicção. ■ 

PESANTE, adj. 2 gen. (Part. act. de 
Pesar). Que pesa, ou tem determinado 
peso. 

— S. m. Antiga moeda de prata de 
uma onça de peso. 

— Azinheiro. 
PESAR, ou PEZAR, s. m. Sentimento 

interior que fatiga o animo. 

— Dicto ou acção que causa sentimen- 
to ou desgosto. 

— Arrependimento, dôr de peccados. 
— Fazer mão pesar de si; molestar- 

se, maltratar-se, atormentar-se volunta- 
riamente. 

— Fazer mão pesar de alguém; cau- 
sar-lhe grandes males. 

— A pesar; a despeito, de máo gra- 
do, contra vontade. — «D. João Masca- 
renhas lhe respondeo, que entre tambo- 
res, e bombardas não se fazião acordos 
de amizade; que aquella Fortaleza esta- 
va costumada a dar leis a todos, e não 
a recebelUs de ninguém; que em bre- 
ve esperava castigallo, como a quebran- 
tador das pazes, e que então sotfreria a 
seu pesar condições mais duras, escritas 
com o sangue de seus mesmos Janiza- 
ros.D Jaciotho Freire d'Andrade, Vida de 
D. João de Castro, liv. 2. 

1.) PESAR, V. a. (Do latim pensare). 
Determinar, examinar o peso de qual- 
quer cousa. 

— Figuradamente: Examinar attenta- 
mente, considerar prudentemente, reíle- 
ctidamente. 

— Fazer pesado, grave. 
— Carregar, gravar, ou aggravar. 
— Pesar o sol; tomar a altura. 
— Pesar-se, v. refl. Equilibrar-se. — 

Pesar-se a ave nas azas. 
— Figuradamente : 

Auia ja tres dias que o grSo Deito 
A casa visitaua, onde se pesao' 
As horas igualmente, e hum igual tempo 
Em conta justa tem noites, e dias. 

* Quando com tal destroço chega o tristo 
Esquadrão roto ja desbaratado, 
A huns pequenos lugares dos quais era 
Rey, e senhor hum Cafre[nào Qngido. 

CORTE REAL, NAUFRAQIO DE SKPVLVKDÀ, 
cant. 11, 

— Ficar pesado, triste. 
— y. n. Ter um certo peso. — Pesa 

5 arrateis. 
— Figuradamente : — «A mitra pesou- 

lhe mortalmente na cabeça, porque lhe 
minguava no peito coração robusto de fé 
com que ajudar o entendimento. É uma 
intuição nossa este juizo talvez indiscre- 
to.» Bispo do Grão. Fará, Memórias, pu- 
blicadas por Camillo Castello Branco, pa- 
gina 168. 

— Fundar-se. 
2.) PESAR, V. n. Ter pesar ou senti- 

mento, doer-se, arrepender-se.—cE an- 
tes de Pero lusarte partir, o Marquez por 
Lopo da Gama, caualleyro de sua casa, 
mandou mostrar tudo ao Duque de Bra- 
gança seu irmão, que estaua em Villavi- 
çosa. E segundo se ouue por certo, ao 
Duque pesou muyto de os ver, e lho 
mandou reprender, e estranhar muyto 
como cousa de homem apaixonado, e de 
pouco siso.» Garcia de Rezende, Chròni- 
ca de D. João II, cap. 31. 

Náo mc queixo do mal que me fizeste 
Que todo o mal por ti me he honra grande, 
Nem quero que o tormento que me deste 
(Se ficas desgostos») se me abrande. 
Não me pesa morrer pois o quiseste, 
Nem pedir quero a Venus que te mande 
Que por força me ames igualmente 
Nem quero por mim verte descontente. 

CORTE REAL, NAUFRAGIO DE SEPÜLVffDA» 
cant. 7. 

— Pesar de alguma cousa a algueif^i 
ser-lhe pesada e molesta. 

— Pesar de Deus, e seus santos; amea- 
çar, que se ha de fazer alguma cousa, * 
pesar de Deus, etc. 

PESAROSAMENTE, adv. (De pesaroso, 
com o suffixo «mente»). Com pesar. 

PESAROSO, adj. (De pesar, com o suf- 
fixo «osoí). (}ue tem pesar; sentido, 
rependido, magoado, triste. 

O Rey do caso infando pesaroso 
Doido do fim triste da innocente 
Que ioda que foi cuberto, t duuidoso, 
Toda via a verdade estaua urgente. 
Manda o Rey neste caso criminoso 
(Auendo que foi nelle delinqüente) 
Que se ponha em Tauira como digo 
£ de alli nào se saya por castigo. 

CORTE REAL, KAUFRAGIO DE SEPULVEDÀ, 
caut. 13. 

— «E perguntandolhes miudatnen'® 
por outras muytas cousas necessárias * 
nossa salvaçaõ e segurança, a todas cad® 
hum por sy responderão muyto a prPP"" 
sito, de que Antooio de Faria e 
mais ficaraõ muito satisfeitos, e sobr 
tudo muyto pesarosos dos desrpancbo 
passados, porque bem se entendeo 
sem o Similau que era o Norte da noss 
viagem, não podiamos fazer cousa 
fosse bem feita.» Férnão Mendes I'®' 
to, Peregrinações, cap. 74. 

f PESATCHI, s. m. Idioma emque®® 
poetas Índios introduzem a fallar cert 
espiritos maus que representam nos seu 
dramas. 

PESCA, s. f. Acção de pescar. 
— Officio de pescador. 
— Peixe que se pescou. 
PESCADA, s. f. Peixe vulgar, especi^ 

de aseüus. — «A- semelhança que 
modo de galantaria achey no retrato na 
he de meu gosto. Concluo que he i® 
perfeito, que se não fôra parecer-se D 
sobredita circunstancia com a 
que merecia queymado, e que o P'" 
que o fez somente por ser Italiano 
tece aspado, e que depois de o 
muito bem o salguem como hunoa P 
cada, e isto tudo depois da mão, ou ® 
cortadas.» Cavalleiro d'01iveir«, ' 
liv. 3, n.® 15. . j, 

— Vomitar postas de pescada; J®" 
se de valente, rico, etc. , 

PESCADARIA, s. f. Ribeira ou 1"» 
onde se vende peixe. uq 

PESCADEIRÜ, adj. Que diz reípe* 
«o pescado, ao peixe. 
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— S. m. A pessoa que vende peixe. 
— Sitio bom para a pesca. 
PESCADINHA, s. f. Pescada pequena. 
Pescado, s. m. Toda a casta de pei- 

lô para consumo. — «Nam comecn car- 
ie, nem pescado; casaõ huma só vez na 

Quando morrem suas molheres se 
enterraò viuas a par delles, e as dos gen- 

leigos se queimaõ, o que fazera de 
®uas próprias vontades, assi humas, co- 
tto as outras.» Damião de Goes, Chroni- 
ca de D. Manoel, part. 2, cap. 6.—«Foy 

Rey hum sabbado caçar, e jantar a 
""ima, como muytas vezes fazia, e por- 
que ei Rey tinha mandado que sempre 

sua vcharia ouuesseem muytaabun- 
"aoça todolos pescados bons, e chaci- 
*">8, pera que quando faltasse as pessoas 
Pfincipaes podessem Ia mandar por tu- 
"0. e assi era sempre em tanta abistan- 
f®> que o que se lançaua a longe podre, 
® se leuaua em despesa ao vchâo, era 
®uyto grande cousa.» Garcia de Rezen- 
"6. Chronica de D. João II, cap. 185. 

■—Pescado real; o solho. 
Pescador, s. m. (Do latim piscator). 

. íjue pesca e vive d'isso.—nA qual 
®idade achou de guerra com el Rei de 

..í*®' qiio se viera ao lugar de Pago 
^^lii. legoas delia pelo rio acima, e man- 

fazer huma tranqueira em Muar, 
que empedia aos moradores a ser-i 

^®titia do porto, e que nam saíssem os 
pescadores fora.» Goes, Chronica de 

Manoel, part. 4, cap. 28.—«E o que 
®8quelle dia, e os outros todos estaua 

camaras reaes, armadas de ricos bro- 
®*^os, e alcatifadas, não teue, nem lhe 
poderão então achar outra camara senão 
^•inaa triste casa de hum pobre pesca- 

e aquelle que antre os Principes do 
'^undo, e os homens de toda a Hespa- 

era auido por mais gentil homem, 
''"quella hora foy desfigurado, e sua muy 
pande fermosura em breue tornada em 
|®íra.» Garcia de Rezende, Chronica de 

João II, cap. 132. — «E por general 
^esta frota mandou p mesmo Heredim 
'lafamede que antes tomara este reyno, 
®onio atrás fica dito, pslo ter por homem 

grâdes espritos, e bem afortunado na 
^•lerra, o qual so partio com toda esta 

e chegando a hum lugar que se 
Aapessumhee, quatro legoas do rio 

Puneticão, soube por alguns pesca- 
?°res que ahy tomou, tudo o que na 
•^ftaleza, e no reyno era passado.) Fer- 
fio Mendes Pinto, Peregrinações, capi- 

mio 32, 
O annel do pescador; o sello do 

^ftitQo pontífice romano. 
■~~Adagios: 

Pescador de canna mais come do 
ganha. 
Aquelle que pesca um peixe pes- 

®aaor é. 
b/ESCADORINHO, s. m. Diminutivo de 
^®scador. 

PESCAR, V. a. (Do latim piscart). Apa- 
nhar peixes. — tE os pescadores, de que 
aqui tratamos, naõ tem melhor engodo, 
que o do dinheiro; se souberem usar 
bem delle, pescarão quanto quizerera.e 
enredaráõ o mundo todo,» Arte de Fur- 
tar, cap. 64.—«Desembarcando nós aquy 
nesta ilha estivemos nella tres dias fa- 
zendo nossa agoada, e pescando infini- 
dade de sargos e corvinas que nella avia, 
no fim dos quais fomos demandar a cos- 
ta da terra firme, em busca de hum rio 
que se chamava Palio Cambim, que di- 
vide o senhorio de Camboja do reyno de 
Champaa em altura do nove grãos.» Fer- 
náo Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
39. — «Nas mesmas agoas se pescãrão 
depois como se fossem peyxes barris de 
vinho, cayxas de farinha, e também al- 
gumas com dinheyro, sendo infinitos os 
cadáveres que faziôo horror e compay- 
xão.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas, liv. 
1, n." 23. 

—Tirar com destreza. 
—Apanhar alguém desprevenido. 
—Conseguir, alcançar o que se dese- 

java. 
—Figuradamente: O tiro o foi pes- 

car; ferir. 
—Pescar alguma cousa no ar, ojipelo 

ar; percebel-a facilmente, por leves in- 
dícios. 

—Pescar de alguma cousa; entender. 
—Pescar em aguas turvas; fazer ne- 

gocio com prejuízo alheio. 
—Adagios : 
—Quem quer pescar ha-se-de mo- 

lhar. 
—Não se pescam trutas a bragas en- 

xutas. 
PESCAREJO, adj. Concernente á pes- 

ca.—«Ao amanhecer do dia seguinte me 
bateu á porta do cubículo o padre Fran- 
cisco Ribeiro com um escrípto do padre 
Manoel de Lima, feito nos armasens, 
em que o avisava, como sem embargo 
de se passar a uma barca pescareja, e 
haver seguido o navio quasí todo o dia 
muitas legoas.» Padre. Antonio Vieira, 
Cartas, n." 12 (ed. 1854), 

PESCAREZ, adj, 2 gren, Pescarejo. 
PESCARIA, s. f. Pesca.—«E partidos 

deste porto de Panaajú, chegamos com 
duas horas de noite a hum ilheo, que 
se dizia Apefingau, obra de huma legoa 
e meya da barra, povoado de gente po- 
bre, que vive pela pescaria dos saveis, 
de que, por falta de sal, não aproveitão 
mais que sós as ovas das femeas, como 
nos rios de Aarú, e Síaca, nestoutra cos- 
ta do mar mediterrâneo.» Fernâo Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 18. 

PESCAZ, s. m. Termo de lavoura. Cu- 
nha que tempera a teiró, para a segurar 
no timão: aperta o arado com a rabiça. 

PESCOÇADA, s. f. (De pescoço, com 
o suffixo «ada»). Pancada com a mão no 
pescoço. 

PESCOÇÃO, s. m. (De pescoço). Pan- 
cada com a mão no pescoço. 

PESCOCEIRA, s. f. Cachaço. 
PESCOCINHO, s. m, Diminutivo de Pes- 

coço. 
—Especie de gravata de lençaria, que 

cínge o pescoço e aperta para traz com 
fivela. 

PESCOÇO, s, m. Parte do corpo entre 
a cabeça e o tronco, collo, garganta.— 
«Dalli se foi Duarte Pacheco p«ràs ca- 
rauellas, onde o el Rei de Cochim veo 
ver com muita festa, e alegria, como o 
ja fezera outras vezes, lançandolhe os 
braços no pescoço, dizendo-lhe, que a 
elle, despois de Deos, deuia seu regno, 
e estado.» Damião de Goes, Chronica de 
D. Manoel, part. 1, cap. 89. 

Levou-o a hiins arvoredos ; 
Vai a dama assi a furto 
E alevanta os cotovellos, 
E levou-o polos cabellos, 
E fez-lhe o pescoço curto. 

GIL VICENTE, TXKÇKa. 

—«E dahy a pouco espaço nos man- 
dou chamar por huma molher velha, 
que trazia humas vestiduras compridas 
e humas contas ao pescoço, ao modo 
daquellas a que o povo custuroa do cha- 
mar beatas.» Fernáo Mendes Pinto, Pe- 
regrinações, cap. 83.—«Para ver a ridi- 
cularía destes sinaes quando elia não 
fosse tão palpavel, parece-me que bas- 
taria observar que não conhecemos ani- 
mal que tenha o pescoço mais longo que 
o Abestruz, e que lhe falta muito para 
ser medroso.» Cavalleiro d'01iveira, Car- 
tas, liv. 1, cap. 44. —«Foi o meu frade 
que inventou lencinhos brancos no pes- 
coço das damas da rainha D. Marianna 
Víctoria, esposa de el-rei D. José. Aqui 
tem V. ex.® quando e como. E' elle o 
modesto épico da sua invenção n'uma 
carta a fr. Manuel da Penha,» Bispo do 
Grão Pará, Memórias, publicadas por 
Camillo Castello Branco, p. 39. 

Ditozo o que deixa a capa. 
Sem ficar pelo pescoço l 

rnANCISCO nODRIGUES LOBO, EGLOOAS. 

De fero aspelto debuxado estava 
Sanguinario Nembrot, qtt'ergae seu tliroDO 
Sobre o peicoço das Nações em ferros. 

J. A. DE MACEDO, VLAGEH EXTATICA, CaDt. 1, 

—Ficar pelo pescoço; cair no laço, 
—Pôr o pé no pescoço; subjugar, op- 

)rimir, humilhar, obrigar com grande 
violência, em oppressSo a outrem. 

PESCOÇÜDO, adj. (Dí pescoço, com o 
suffixo «udo»). De collo longo o alto,— 
Ave pescoçuda. 

PESCOLUBRINOS, s. m. Planta com 
folhas fendidas, como o pó do pombo, 
semelhantes ás da malva brava. 

PESCOTA, s. f. ant. Peixota, pescada. 
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PESCUDAR. Vid. Pesquizar, e Inqui- 
rir. 

PESCÜIDAR, V. Or. ant. Procurar, bus- 
car. 

PESEBRÃO, s. m. Vid. Persevão. 
PESEBRE, s. m. Especie do tarima so- 

bro que sa põe a pallia ás bestas na es- 
trebaria. 

PESENHO. Vid. Pezenho. 
PESEPELLO. Vid. Póspello. 
PESETA, s. f. Moeda de prata hespa- 

nhola que vale 200 reis. 
—Figuradamente: Malicioso, Telhaco; 
PESINHO, s. m. Diminutivo ds Peso. 
PÉSINHO, s. m. Diminutivo de Pé. 
PESMANCOS, s. m. phir. Termo de 

nautica. Páos que formam o redondo do 
carro de popa por dentro, 

PESO, s. n. A quantidade do matéria 
que algum corpo tem, e faz que elle car- 
regue n'aquelle sobre que descança.— 
«li porque até entam sçoam vsauaentre 
os Malaios moeda douro, nem prata, e 
serem antrelles estes dous raetaes, mer- 
cadoria que so daua a peso, fez moeda 
de prata do valor do mil reaes, a que 
chamauáo Malaquesos, e douro do mes- 
mo peso a que pos nome Catholicos, to- 
dos cunhados do cunho, e armas destes 
regnos.í Damiôo de Góes, Chronica de 
D. Manoel, part. 3, cap. 19.—«E os pâ- 
drõos o aluaraes assinaua per sua mSo, 
tendo ja a alma na boca, o ao Duquo 
seu primo como a herdeiro, e socessor, 
encomendaua ja que as comprisse intei- 
ramente, segundo so nellas continha, o 
tudo daua, e deu com tanta temperan- 
ça, peso, 0 medida, e tão justamente 
que a nenhuma se pos duuida.» Garcia 
de Rezende, Chronica de D. João II, 
cap. 212. 

De fíUos mercadüres vio grao copia, 
Qqe de Vsur<i8 illicltas viyláo, 

- Outros quo na m^ida Justa, e certa, 
K no d^uiâo peso o pouQ eng^não. ^ 

COIITE NAUFHÀGIO DE 9XPULVEDA, ' 
cant. lí. 

—«Lovou-se o General com toda a ar- 
mada, e se fez na volta de Goa, a des- 
carregar os navios, que com o muito pe- 
so hião empachados.» Jacintho Freire 
d'Andrade, Vida de D. João de Castro, 
liv. 1. 

Somno, ejn quem tem repouso toda a gente, 
De cuidad«9 soUicitos imigo, 
E t>t que a morada tem no Ceo luzente 
Grã repouso também tjomno comtigo, 
Que ao corpo que o diurno peso sente 
Dds suave descanso, brando, e amigo, 
A quem 68 Sonhos tndoa obedecem 
Que em dltTerçntes fórmas appirecem. 

FRANCISCO DE ANDRADE, PRIMEIRO CEnCO 
Diu, cant. 16, est.eu. 

—Figuradamente: Cousa que oppri- 
me.—«Achava-se D. João de Castro, gas- 

tado menos dos ahnos, que dos traba- 
lhos do tão continuas guerras, com que 
veio a cahir rendido ao peso de tão gra- 
ves cuidados.» J«cintho Freire d'Andra- 
de. Vida de D. João de Castro, liv. 4. 

—O padrão pelo qual examinamos o 
peso do corpo, pondo o peso na balan- 
ça opposta á cousa que se pesa. 

—Cargo, gravame, obrigação. 

E como o poucò somno, é mantimento 
' Os debilita assaz e os enfraquece,. 

Pudéráo receber grão detrimento, 
Pois cresce o peso, e a fgrçi desfdllcce, 
Se entào o feminil ajuntamento, 
Que também aos trabalhos se oíTerece, 
Em varonil eíforço, e em lionra aceso 
Não tomára grà parte deste peso. 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU,^ 
cant. 15, est. 89. . ", 

—«Grande affluehcia, massa.—«Os da 
cidade, em quo auia muita gente de guer- 
ra, sairam pela porta do Fez aos coi're- 
dores quo Nuno fernandez mandara, eo 
mesmo fezeram pelas outras tres portas, 
em tanta cantidade que tiverão os nos- 
sos assaz de trabalho em soster o peso 
da gente, e renolta^ da escaramuça em 
que Cide meimam foi ferido em huma 
perna, e o adail Lopo barriga cahio com 
o cauallo o passara mal so lho não acu- 
dira seu sobrinho Poro barriga, o bs de 
Garabift, dos Mouros cborreram alguns, 
assi dos de pazes, como os da cidade.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Ma- 
noel, part. 3, cap. 74. — «E deixando 
nella oitocontos homens dos milhores da 
armada, e por Capitão delles hum Mou- 
ro Lusaõ, por nome Çnpetu do Raja, se 
partio com todo o mais peso da gptite 
para o Achem.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 28. «Os tres ir- 
mãos, D. João, D, Francisco, e D. Pedrò 
de Almeida, so mostrarão tão irmãos no 
valor, como no sangue, siistentando b 
peso de tantôs inimigos ó tempo qno 
durou o assalto.» Jacintho Freire d'An- 
drade, Vida de D. João de Càstro, iir. 2; 

—Importancia. 

«De tanto peso pois (lhe volve o Lara) 
É, Padre Jubilado, por ventura, 
O «aber o Francez, que d'isso alard» 
Fazer quizessem vossas Ileverenciaa ? 

A. DINIZ PÁ.. CRUZ, IIYSSOPE, CWt. 5. ' 

—Um peso de Unho; 4 arrateis. 
—Peso do lagar; a pedra que anda 

pendente do parafuso. 
—Teso! da relogio; massa do chum- 

bo, ou ferro, quo ponde das cordas noS 
relogios de parede, ou pêndulos. 

—Grande quantidade, sompa. 
—Ponderação.—Julgar com peso, 
—./{azões rfe peso; ponderosas, graves, 

attendiveis. 
—^^Aífluencia, abundancia de humores 

em alguma paito do corpo. 

—Peso da caheçot; que se sente cofflo 
carregada, 

—Figuradamente : Peso; carga, encar- 
go, ônus. 

—Tomar alguma cousa em peso; 
rogal-a só, sem ajuila de outrom. 

—O dia em peso; inteiro. 
—Cair em peso; com o corpo todo» 

em Cheio. 

Querendo sustontar-se cae om peso, 
E foi dos Castelhanos logo preso. 

CORTE REAL, NAUFRAGlO DE SEPULVEOA» 
cant. 13, 

—Smter o peso do dia; a maior íoT- 
ça do trabalho', que nVIle so faz.' 

—E.itar a haialha em peso; qusn " 
de ambas as partes se pelrja sem w®' 
lhoria; indecisa. 

—Casa onde ha balança publica,^ 
arrecada sisa, ou imposto em razáo d" 
phso do que so negoceis; 

—Mooda imaginaria quò no uso coto- 
mum se suppõe valer quinze reales " 
velton. ' irt 

—Peso duro; moeda hespanhola ^^ 
prata com uma onça de peso, o do va- 
lor de 900 reis, pouco mais ou men" ' 
cóhfórmo o'cambio. . 

—Peso ensaiado; moeda imsgio*'''^ 
quo nas indiss serve do termo de corn 
paraçáo i)ara avaliar as barras de P''* 

—Meias de peso; as de seda, quo 
um peso determinado por k'i. 

—Termo de physica. Peso ábsohi^>^ 
peso de lim corpo pondo do parte o v" 
lume e èspaço que occupa. < 

—Peso especifico; p^so do uw 
determinado côm relação a outro de eg" 
volume. 

—Adagios; y 
—Ao couro, e ao queijo, comprado p 

peso. 
" —Dò ouro, o do ferro, tudo ó um P®» ' 

—Peso o medida, tiram ao home® , 
âiga. ,,r* 

PESON, s. m. Termo de 
Urti dós'membros de jjma columns- ; 
Cblumná. 
• PESPEGADO, part. pass. àd 

' PESPEGAR, ti. a. Pregar, assentar CO 
força.—Pespegar ttma bofetada. 

PESPITA, s. /.'Alv(5l6'a. " , 
PESPONT.., As palavras que 

por Pespont..., básqufem-sé 
pont..".—«Hum Fidalgo da n^y- 
breza, quo ttídos conhecemos'neste 
no, mandou fazer humas csiçss 0 
tempo, quf! só usaváõ, e deu para os , 
forros dous covados de baeta m"' g, 
e o senhor mestro, quo as talhou, 
pontou, tomando a baeta para sii P 
em seu lugar hum sambenito. , 
forfãr dos custos, que lhe tinha ■ .-3 
Arte de Furtar, cap. 54. , . jr- 

PBSQUEIRA, s. f. Logar onde » , 
mações de pescar. 
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PESQUEIRO. Vid. Pesqueira. 
PESQUÍZA, s. f. Intíagaçôo, busca. 
—loquirição, informação. 
—Diligencia, solicitação, negociação. 
—Inquirição de testemunhas. 
PESQUIZADOR, s. m. (Do thoma pes- 

íuiza,d(3pesquizar, com osuffixo «dôr«). 
^ qufi pesquiza. 

PESQüIZAR, V. a. Fazer pesquizas, 
buscar, inquirir, indagar, informar-se. 
t PESSA. Vid. Peça.—«Chama hum 

Religioso destro, o de segredo, entrega-- 
Iho com hum recado para sua Senhoria, 
íue lhe faça merce de se servir daquella 
Pfissa, e de tudo o mais, que ha em sua 
®®sa, porque estara zombando, quando 
IJie mandou o recado do dote.» Arte de 
furtar, cap. 9. 

PESSARIO, s. m. (Do húm pessarium). 
Termo de cirurgia. Instrumento que se 
'Qtroduz e so deixa com demora na va- 
8'na, para manter a madre em sua si- 
'usção natural, nos casos de caída, ou 
'^taxação d'este órgão, ou de hérnia va- 
ginal. 

PÊSSEGO. Vid. Pecego. 
PESSEPELLO. Vid. Póspello. 
Pessimamente, adv. (De péssimo, 

o suffixo «mente»). Muito mal, de- 
^ôstavolmenle. 

PÉSSIMO, adj. superl. do Mau. (Do 
fatiai pesíimws). Muito mau, o peor pos- 

Onde á íua presença, pelos ares, 
vir o Iristo LuZj que a honra ^{oza 

De tocar mal rebeca, na Só de Elvaa, 
K do ser, em sou foro, máo Notario, 
Ou pcsslmo Escrivaô, que valo o mosmo: 
Além disto, cursado tinha as CUises. 

A. DiKiz DA cnuz, UYSSOPK, cant. 5. 

Pessoa, s. f. (Do latim persona). In- 
|*i'luo, creatura composta de corpo e 

* "^a..— .Pqj omj deuoto, e abstinente, 
trouxe muito tempo hum silicio entre 
"srne, e a canlisa, com tanto segredo 

nunca so pode saber pelas pessoas 
4ue o vestiam, e despiam, senam per 
®'siam, poucos dias antos quefalleCes- 

J?'" Damião de Goes, Chronica de D. 
anoel, part. 3, cap. 78. — «K acabado 

® ler o testamento, os senhores e os do 
^^tiselho fizerão sua cerimonia deuida, 

®osimnada, om que logo declararão, 
^uuerão o Duque por seu Rny o senhor, 
^ ^ssi itie pscreuerão, e mandarão logo 
, testamento por tres honradas pessoas 
o Conselho.» Garcia de Rezende, Chro- 

de D. João II, cap. 214. 

Hontem lho tiiilia guisadas 
Humag trinclieiras de vacca, 
Que esforção a peisoa fraca, 

duafl morcellas assadas, 
K elle f8Uou-m6 em Malaca, 

coma senSo lentilhas... 
— eu abobora cosida. 
ClL VICENTB, FARPAS. 

VOL. IV,—99. 

— «Porque se eu errasse nisso, como 
elles dizião, só a Pero de Faria, cuja era 
a lanchara e a fazenda, avia de dar a 
conta, e não a elles que não tinháo aly 
mais que suas pessoas somente, em que 
hia tâo pouco como na minha.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 33. 
— «Tinha boa eleição nas pessoas que 
escolhia para officios, não admittia mal- 
sins, nem admittia mexeriqueiros, e oxa- 
lá o fizera assim nas matérias do Du- 
que.» Fr. Bernardo de Brito, Elogios dos 
Reis de Portugal, continuados por D. 
José Barbosa. — «Porem examinando os 
seus agrados, e a excellencia do seu ca- 
racter conheceo, e disse a todos que 
aquella molher tinha o Philtro na sua 
mesma pessoa.» Mem, Ibidem, n." 30.— 
«Lótequasi ordinário dessa opulencjaque 
carôa quantos inimigos, quantas as pes- 
soas que ella humilha.» Francisco Ma- 
noel do Nascimento, Successos de Ma- 
dame de Seneterre. 

— Personag-im, homem distincto.— 
«E ho Conde foy trazido preso a Portu- 
gal, onde lho foy feyta muyta honra por 
ser pessoa de grão valia, e depois foy 
solto, o liure tornado a Castclla.» Gar- 
cia de Rezende, Chrouica de D. João 
II, cap. 13. 

— Pessoa amada; querida.— fCre- 
mos muitas vezes que nos faltão as,qua- 
lidades para merecer a correspondência 
da pessoa amada, o julgamos ao mesmo 
tempo que essa pessoa amada deyxando 
de nos amar deve ser por força incons- 
tante.» Cavalleiro do Oliveira., Cartas, 
liv. 1, cap. 13. 

— A fôrma, disposição do corpo. 
— Ter pessoa; corpo bem feito. 
— Cavalleiro da su,a pessoa; esfor- 

çado. 
— Fazer de pessoa; haver-se valoro- 

samente, bem no que faz. 
— Fazer alguém pessoa; representai-o 

como homem terrivel, respeitável. 
— Batalha de pessoa.a pessoa, ou pes- 

soa por pessoa; desafio singular, duello. 
— Prometler de pessoa a pessoa; não 

por outrem, em particular um a outro. 
— Ir em pessoa; não por outrem, não 

mandando outrem por si. 
— Não ter pessoa; ter pouco corpo, e 

fraco. 
— Metter no jogo, ou negocio a pes- 

soa; arriscar-se, entrar pessoalmente no 
trabalho. 

— Antigamente: Dignidade e preben- 
da maior do cabido. 

— Dc pessoa a pessoa; só com ou- 
trem, ou pessoalmente. — «Que a justi- 
ça dos Principes havia de ser julgada de 
Deos, e não dos homens; que o mundo 
tinha já recebido, que em matéria do 
reinar não havia diíTerença de causa a 
causa, mas do pessoa a pessoa; que não 
negava que Meále apoucado, e cobarde, 
ora de geração Real, mas que o erro, que 

fizera a natureza^ emendára a fortuna, 
dando-lhe o Reino a elle ousado, ,e va- 
loroso.» Jacintho Freiro d'Aodrade, Vi- 
da de D. João de Castro, liv. 1. 

— Em pessoa; por si mesrao, estando 
presente; pessoalmente. —«Acostumaua 
leuar o sancto Sacramento aos enfermos 

. algumas vezes, e menistraua na gua egro- 
ja a todos os que o queriam receber, e 
visitaua também em pessoa, o fazia to- 
dos os autos do visitaçam, como visitar 
o sancto Sacramento, e andar sobre os 
defunctos, tomar informaçoèns, e chris- 
mar, e finalmente todas as outras cou- 
sas.» Damião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 3, cap. 27. — «Os inimi- 
gos deraõ com isto huma grudissima gri- 
ta, e o Rey Achem sahio logo em pes- 
soa da cidade com mais de cincq mil 
Amoucos, o deu nos Batas com muyto 
Ímpeto.» Fernão Metides Pinto, Peregri- 
nações, cap. 17. 

— Não escapar a alguém uma pessoa; 
não lhe esquecer a figura, ainda que a 
tenha visto poucas vezes. 

—Termo de grammatica. Cada uma 
das variações do verbo, nos pronomes. 

— Termo jurídico. O homora conside- 
rado no ostado do que goza, e investido 
de certos direitos e deveres.—As pes- 
soas são o primeiro objecto da jurispru- 
deucia, om seguida vem as cousas, o 
por ultimo as acções. 

— Termo de religião. Diz-so do Padre, 
do Filho o do Espirito Santo, que são 
tres pessoas distinctas com uma mesma 
essencia. 

PESSOADEGO, s. m. O direito dó ser 
pessoeiro, ou cabecol de prazo. 

PESSOADIGO. Vid. Pessoadego. 
PESSOAL, adj. 2 gen. (Do latim perso- 

nalis). Tocante á pessoa. 
— Seruípo pessoal; o que ó feito pela 

própria pessoa. 
— Termo-^o grammatica. JV/odo pes- 

soal; aquelle cujas linguagens (eem varia- 
ções correspondentes aos pronomes. 

— Citação pessoal; feita na pessoa ci- 
tada, ou seus familiiros. 

— Obrigação, privilegio pessoal; os 
que só pertencem á pessoa a quem in- 
cumbe, e não passam a outrom mas pe- 
recem com ella. 

— S. m. Occupação ou dependencia 
especial, em alguns empregados ou car- 
gos públicos. 

— Todos os empregados do qualquer 
repartição. — O Banco de Portugal tem 
um grande pessoal. 

— Contribuição que pagam os chefes 
de fflmilia. 

PESSOALMENTE, adv, (Do pessoali com 
o sufüxo «mente»). For si mesmo, em 
pessoa.—«Sem dúvida que bem inteira- 
da sois do animo do Snzanna quando 
mais que segura das aííecções que sem- 
pre o occupàrão, receiastes quo ella re- 
cusasse de ir viver em vossa companhia. 
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Mas sem acreditar, Senhora, os elogios 
quo de mui boa me liberalizáes, farei 
que tudo o que é pessoalmente meu se 
cale, para assim vos fazorcérta que uma 
determinação, um só desejo de minha 
Máe, serSo sempre a única regra de meu 
proceder.» Francisco Manoel do Nasci 
mento, Successos de Madame de Sene- 
terro. 

PESSOARIA, s. f. As acções que exer 
ce o cabeça do casal em que ó encabeça- 
do por força do util senhorio que n'ell8 
tem. 

PESSOAVELMENTE. Vid. Pessoalmen- 
te. 

PESSOEIRA, s. f. A pessoa que está 
em uma vida das de um prazo. 

PESSOEIRO, s. m. Cabeça de um pra- 
zo, ou casal, cabecel que recebe as ren- 
das e porções dos seus consortes para as 
entregar por junto e inteiramente ao se- 
nhorio. 

PESTANA, s. f. Cabellinho da capella 
dos olbos. 

— Figuradamente: Debrum de costura. 
— Queimar as pestanas; estudar muito. 
— Pestana de viola; peça de marfim, 

que está abaixo do espelho, com regos 
onde se embebem as cordas, para fica- 
rem espaçadas, e altas do tampo. 

PESTANEAR. Vid. Pestanejar. 
PESTANEJAR, v. n. Mover as pestanas. 
— Não pestanejar, ou sem pestanejar; 

estar com toda a attençáo para qualquer 
cousa. 

— S. m. Acto de pestanejar. 
f PESTANEJO, s. m. Movimento rápi- 

do e involuntário das pestanas. 
PESTANUDO, adj. (De pestana, com o 

sufflxo «udo»). Que tem grandes pesta- 
nas. 

PESTE, s. f. (Do latim pestis). Doen- 
ça epidemicae contagiosa, ordinariamen- 
te mortal. — «A trás fica dito como por 
caso da peste que no mes Doctubro, de 
mil, e quinhentos, e cinco, se ateara na 
cidade de Lisboa se fora el Rei a Almei- 
rim.) Damião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 1, cap. 10. 

terra bem auenturada, 
de grandes dotes dotada, 
nã tem pesCe, nem tem fome, 
ha gente barato come, 
viue sáa, rica, abastada. 

6A.RCU DE REZENDB, U1SCE1XA.NEÀ. 

—íE neste mesmo anno de mil e qua- 
trocentos e oitenta e sete no mes Dagos- 
to mandou el Rey fazer huma armada 
junto de Pouos, e Villa Franca, porque 
morrião em Lisboa então de peste.» 
Idem, Chronica da D. João II, cap. 67. 

Por força dapalaura, ou virar d'olhos: 
Por geito, ou por tristeza desuzada 
E per outros sinaes se manif«àta 
Quand# mais tMbalhamoi encubrilo* 

Onde se escondera tão viuo fogo? 
Quem dissimulara tão mortal peste ? 

CORTE BEAL, NAUFRÁGIO DE SEPULVEDA, 
cant. 1. 

—«Eu em particular, senhora, no des- 
pacho d'este memorial, que de tão lon- 
ge representei a vossa magestade conhe- 
ci que ainda náo estava totalmente mor- 
to na memória de vossa magestade quem 
tantas vezes airrisçou a vida ás tempes- 
tades, ás balas, ás pestes, e ás traições 
dos inimigos de Portugal, para que eile 
e todas as partes do sua monarchia se 
estabelecessem na corôa de vossa mages- 
tade.» Padre Antonio Vieira, Cartas, n.® 
20 (ediç. 1854).—«Teva este Rèi gran- 
de ventura ern batalhas, e foi mui victo- 
rioso contra Mouros, mas também setitio 
em seu Reino slguns revezes da fortuna, 
como foraõ pestes, fomes, destruições, 
e ruinas de lugares com força de terre- 
motos, que lhe debilitáraõ muito as for- 
ças do sed Estado, e tanto que chegou a 
termo de lhe faltar gente com que resis- 
tir a inimigos que lhe vieraõ assolar o 
Reino.» Fr. Bernardo de Brito, Elogios 
dos Reis de Portugal, continuados por 
D. José Barbosa. 

— Qualquer doença que mesmo náo 
sendo contagiosa causa graride mortan- 
dade. 

— Tudo o que causa mal, prejuízo, 
desgraça.—«E tal he, qüe acontece em 
muitas Republicas do mundo, è até nos 
Reynos mais bem governados : os quaes 
para se livrarem de ládroens, que he a 
peor péste que os abraza, fizeram varas, 
que chamam de Justiça, isto he, Meiri- 
nhos, Almotaceis, Alcaides: puzerara 
guardas, rendeiros, e jurados : e fortale- 
ceram a todos com Provisoens, Privilégios, 
e armas.» Arte de Furtar, cap. 4. 

— Figuradamerite : Fedor, mau cheiro. 
— Corrupção de costumes. 
— Superabundandia, excessiva abun- 

dancia de qualquer cousa, que causa pre- 
juízo. 

— Palavra que serve para exprimir en- 
fado, ameaça, execração, etc. 

PESTELENCIA, PESTELENÇA, PESTEN- 
CIA, e PESTENENCIA. Vid. Pestilencia. 

PESTIFERAMENTE, adv. (De pestifero, 
com o sufflxo «mente»). Da um modo 
pestilencial, perniciosamente. 

PESTIFERO, adj. (Do latim pesliferum), 
Pestilencial, que traz ou causa peste, 
que occasiona damno grave. 

ho quo mais dtue doer, 
tie que vemos oxtender 
este veneno a mais terras, 
e com pestifems guerras 
tarda remédio poer, 

GARCIA DE niZENDE, MISOKLLANEA. 

PESTILENCIA, s. f. (Do latim pesti- 
lentia). Peste, contagio da peste. 

PESTILENCIAL, adj. 2 gen. Vid. Pes- 
tifero. 

PESTILENCIALMENTE, Vid. Pestilera- 
mente. i 

PESTILENCIOSO, adj. (Do latim pesU- 
lentiosuít). Infecto de peslo. 

PESTILEKTE. Vid. Pestifero. . 
PESTINENCIA, PESJINENGIAL. 

Pestilencia, e Pestilencial. , 
PESTOLETA, ou P03T0LETA, «• /• 

Supplemento, additamento. 
PESTRUMEIRO, adj. ant. Postumeiro, 

postrimeiro, ultimo. 
PESTULEIRO, s. m. ant. Livro q"» 

contém as epístolas da missa. 
PESUEIRO. Vid. Pezueiro. 
PESUME. Vid. Pesadume. . 
PESUNHO, s. m. A ungula, ou pa"® 

dVlla nos didactylos. 
— O pé do porco'. 
PETA, s. f: Vid. Petorra. 
— Mentira, logração, peça. 
—,Mancha no olho do cavallo. 
—A machadinha do podão. 
— Peixe, conhecido também 

me de lula. . 
—Pequena ave que se sustenta «e i 

sectos, e é de côr parda. 
PETACITE, ou PETASITE, s. m. I"- 

mo de botanica. Genero de 
familía das compostas, tribu das as 
roideas. - 

PÉTALA, s. f. Termo de botanica. 
me de cada uma das peças que compõe 
a corolla. „ 

f PETALADO, adj. (De pétala, com 
suftixo «ado»). Que tem uma ou t#'' 
petahs. : 

PETALEAQÃO, s. f. Termo de boia» 
ca. Abotoaçáo. " 

PETALEADO, adj. Termo de bola"^^^; 
Diz-se da flor que tom corolla, ou P 
Ias. ^0 

PETALÍFORME, adj. 2 gen. Ter»" 
botanica. Que tem fôrma de 

PETALINO, adj. Termo de bo'*" 
Relativo ás petaias. , u^unl- 

PETALIPARO, adj. Termo d» hoi 
ca. Diz-se da flor, om que todos o^ 
gãos teem tomado a fôrma de P® , laa- 

f PETALISMO, s. m.. Especio 
terro usado entro os 
lhante ao ostracismo dt)s eni 
Tiüha este nome porqU'> so , 
certas folhas o nom • do desterra 

PETALO, s. m. Vid. Pétala. 
PETARDAR, v. a. Bater uma port 

petardos. Usava-se esta pala*'"* " 
cia antiga. 

PETARDEAR. Vid. coffl 
PETARDEIRO, s. m. (De P«^«;°°;rava 

o sufíiio «eiroí). Soldado que 
os petardos. ,rd, 

PETARDO, s. m. (Do frau' ^,ria. 
do latim pedere). Terrno < e 
Machina de bronze, da feiÇ^^o 
truncado e vazio, com ''' flo 
se ataca de polvora; 



PETÍ PETR PETR - 787 

fundo, como o das bombas, bem no cen- 
tro bu desviado d'ell& pollegada e meia; 
®quasi como um almofariz grande, eser- 
^6 para fazer saltar as portas das cida- 

dss praças, pontes, etc. 
—Petardo de mina; forriilho para fa- 

saltar uma galeria da mina do ini- 
mijço. 

PETAURISTA, s. m, Térmo de Historia 
Natural. Esquilo volante. 

PETEAR, V. n. Dizer petas, mentiras 
'ogrativas gracejando. 
^ PETfeCHIAS, s. f. plur. (^T. petekias), 
fermo de mèdicina. Nodoas, manchas 
jsrtrielhas na pelle no decurso d'algum8S 
'fibres. 

PETEGAR, V. a. Cortar de rijo com 
P®t«, ou machado. 

PETEIAR. Vid. Petear. 
PETEIRA, s. f. Nodoa encodeada. 
PETEIRO, s. m. O que diz ou préga 

para lograr eilludir outrem, e zom- 
d-elle. 

PETENTA, ant. Vid. Petintal. 
PETERRA, s. f. ant. Moeda d'ouro d'el- 

D. Fernando, do valor do 216 reis. 
^'ETIA, s. m. Madeira brazilica de mar- 

retar, de côr amarella; chama-se tam- 
pequiá. 

t PETICANO, s. m. Termo dè impres- 
Caraoter de imprensa. 

. PETIÇÃO, s. f. (Uò latim petitioném). 
" ®cto do pedir, rogo, supplica vocal ou 

escripto em que so pede juridica- 
^fiute. — «Mandou logo armar duas ca- 
^"'íellas, de que deu as capitanias a Dio- 
8<^dias, e a Antonio mendez caualleiros 
.® sua casa pera o irem buscar, o lho 

"■«zerem preso, mas antes de partirem 
j'® entrou no porto do Lisboa, e da uao 

leuado preso a torre de S. Pedro, don- 
Qsahio, assi Bernaldim freire que esta- 

na coua, a rogo, e petição do mesmo 
®baixa(Jor,í Damiáo deGoes, Chronica 

Manoel, part. 3, cap. 58.—«Ues- 
Q®f«tou ei Rei Ismario nos Campos de 

""■'que, onde vio a Christo Crucificado 
lhe deu o escudo de Armas, que 

, Os Reis de Portugal, e lhe mandou 

titulo de Rei como fez no seguinte 
^ * Petiça6dô séus vassallos.» Fr. Ber- 

fOo do Brito, Elogios dos reis de 
. rtugal, continuados por D. José Bar- 

^^semharqador das petições; vid. 
"««■bargadoí. 
viol EGO, adi. Termo familiar. De 

curta. ■ 
Vid. Esquilo. 

PçTIMBÚABA. Vid. Flstularia. 
^METRE, s. m. (Do francez petit- 

W- Peralta, peralvilho. 
Os ^^^NGA, s. f. Peixe miúdo, de que 

fazem isca; chama-se tam- 
®^Petitinga. , 

dioc, petinga; a feita com man- 
molle, mal lavada, e de 

PETINHA, s. m. Diminutivo de Peta. 
—E^pecie de calhandra, que faz o seu 

ninho nos prados. 
PETINTAL, s. m. Homem de serviço 

maritimo_ nas galés. , . 
PETIPÉ, s. m. Escala oü regra dividi- 

da em certas partes géometricamente, 
para tomar, medidas, de edifícios, etc. 

PETISCA, s. f. Jogo de rapazes, os 
quaes põem no cháo uma moeda de co- 
bre e atiram-lhe como a alvo; ganha o 
que lhe acérta. 

PETISCAR, t). n. Comer pouco, pro- 
var levemente.—Apenas petisquei de tu- 
do quanto veio á tnesa. 

—Ter noticia, ou fsllar superficialmente 
d'alguma cousa.—rPetisca alguma causa 
de latim. 

— Ir-se tornando. — Petisca de calvo. 
—Ferir.—Petiscar lume. 
—Petiscar no ferrolho; bater, tocar 

levemente. 
PETISCO, Í5. m, Todo o apparelho de 

ferir lume; isca, mecha, etc. 
—Figurada e fanailiarmente : Bom bo- 

cado, manjar guloso, appetitoso., 
PETISECO, ou PETISECCO, adj. Qua- 

si secco, meio secco. 
PETITES, adj. 2 gen. plur. ant.—Tor- 

neies petites; tornezes pequenas, moe- 
da do reinado d'el-rei D. Fernando. 

PETITÕRIÒ, s. m. (Do latim petitorius). 
Pertencente á supplica ou pètiçáo. Vid. 
Peditorio. 

—Possessorio; applica-se no fôro á ac- 
çáo em que se pede a propriedade. 

PETO, adj. (Uo latim pcetus). Diz-se 
das pessoas de vista atravessada, com um 
geito, que lhe dáo os namorados. 

— S. m. ant. Herva santa, ou ta- 
baco. 

PETORRA. Vid. Pitorra. 
PETRECHAR, v. a. Prover do petrechos, 

municionar. 
—Figuradamente : Dispôr ou preparar 

o necessário para a execução d'alguma 
cousa. 

—Termo familiar. Armar outrem, pro- 
porcionar-lhe, ou dar-lhe o que neces- 
sita. 

— Petrechar-se, v. refl. Prevenir-se, 
prover-se do necessário para qualquer 
operação. 

PETRECHOS, s. m. jjZur. Munições, 
armas, instrumentos ou machinas de 
guerra. — «Na qual nao vinham todolos 
petrechos pera se fazer aqyella fortale- 
za, pelo que se fez a vela caminho de 
Chaul, pera a fazer abi, por ter licença 
de Nisamaluqup, pera isso, com condi- 
çam que lhe mandasse vender na mes- 
ma cidade cadanno quatrocentos caual- 
lòs Arábios.» Damiáo de Goes, Chroni- 
ca de D. Manoel, part. 4, cap. 69.—«E 
acudindome enlâo os soldados da fusta 
com alguns petrechos necessários, de 
que ou vinha falto, (iquey feito assi do 
pedaços couío qualquer dos outros meus 

companheyros que hião na armada, tão 
necessitados como eu.» Fernáo Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 8. 

—Utensilios, instrumentos necessários 
para qualquer operação. 

PETREO, adj. (Do latim petrwus). Pe- 
dregoso, que abunda em pedras. 

—Que tem a natureza ou qualidade 
de pedra. 

—Termo do zoologia. Secçáo de po- 
lypeiros admittida por alguns naturalis- 
tas para comprehender os animaes con- 
tidos em cellulas calcareas, accumulados 
de maneira que formam um polypeiro 
solido. 

PETRIFICAÇÃO, s. f. (Do thema petri- 
lica, de petrificar, com o suffixo «ação»). 
Acto de petrificar ou petrificar-se. 

—A cousa ou substancia petrificada. 
—Termo de mineralogia. Fóssil cuja 

matéria organica foi substituída por um& 
substancia mineral. 

PETRIFICADO, part. pas$. de Petrili- 
car. 

—S. m. Vid. Petriíicação. 
PETRIFICANTE, adj. 2 gen. Que pe- 

trifica. 
PETRIFICAR, V. a. (Do latim petra, 

pedra, e facere, fazer). Converter em pe- 
dra; empedernecer. 

—Petrificar-se, v. refl. Tornar-se em 
pedra, ou duro como ella. 

PETRIFICO, adj. Que petrifica ou tem 
a virtude de petrificar. 

PETRINA, s. f. Cinto com fivelas. 
—A parle dos jubôes, vasquinhas, etc., 

que ajusta á cintura. — «Arravessar & 
guarda roupa seguro, descuidado, som 
leuantar camisa, nem concertar petri- 
na.» Jorge Ferreira de Vasconcellos, Eu- 
frosina, act. 1, sc. 1. 

—O lugar onde se aperta a petrina. 
-}■ PETROBIO, s. m. Termo de botani- 

ca. Genero de plantas da familia das 
compostas, tribu das senecionideas. 

—Termo de zoologia. Genero de hexa- 
podos tbysanuros, da familia dos lepis- 
mos. 

—Genero de insectos coleopteros he- 
teromeros, da familia dos melasomos, 
tribu dos blapsidos. 

-j- PETROCARVIO, s. m. Termo de bo- 
tanica. Genero de plantas da familia das 
umbelliferas, tribu das smyrneas. 

•{- PETROGALOS, s. m. plur. Termo 
de zoologia. Grupo de mammiferos da 
divisão dos marsupiaes. 

f PETROGNATHA, s. f. Termo de zoo- 
logia. Genero de insectos coleopteros 
subpentameros, da familia dos longicor- 
nes, tribu dos lamiarios. 

-j- PETROGNOSIA, s. f. Termo de mi- 
neralogia. Parte da historia natural que 
trata dos mineraes. 

•J- PETROGRAPHIA, s. f. (Do grego pe- 
tra, pedra, e grophein, descrever). Tra- 
tado ou descripção das pedras, 

•j" PETROGRaPHICO, adj, (Df* petro- 
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graphia, com o suffixo «ico»). Perten- 
cénto á peirographia. 

—Carta petrographica; a que indica 
as rochas existflntos om um paiz. 

-j- PETROLENOj S. m. Termo de mine- 
ralogia. Carbureto de hydrogoneo, prin- 
cipio liquido dos betumôs brandos e vis- 
cosos. 

PETROLEO, s. m. (Do baixo latim pe- 
troleus, do latim pétrUf pedra, e oleum, 
OI0O). Termo de mineralogia. Espécie de 
naphta, mais ou menos carregada de 
asphalto, e mais ou menos espessa, se- 
gundo a maior ou menor; quantidade 
(l'esta ultima substancia. E' um oleo de 
cheiro mais forte que a naphta, o se 
encontra no estado do pureza nos ter- 
renos Yolcanicos antigos, no carbonato 
de cal, nas costas do mar Cáspio, na 
Porsia, Auvernia, Aragão, etc. 

PETROSILEX, s. m. Termo de mine- 
ralogia. Especie de pedra que participa 
da natureza do silex. 

PETROSO, adj. (Do latira petrosus], 
Petreo, que abunda em pedras. 

—'Ossos petrosós; diz-se em anatomia 
dos ossos das orelhas, e pelos orifícios 
que tem passa o som ao orgão audi- 
tivo. . 

PETTAR. Vid. Pectar, e Peitar. 
PETULANCIA, s. f. {do latim petulan- 

tia). Despejo, atrevimento, desaforo, des- 
caramento. 

Atrozmente ultrajada, o tea soccorro 
Contra a f*5ra Excellencia humilda implora; 
Se de peitor illastrès gloria, e timbre 
Foi sempre proteger 03 desvalidos, 
Tu me vale em meus males, Tu castiga 
D'um Gênio ínsultador a p^tulancia. 

A. DINIZ DA CRUZ, HYSSOPE, Cant. 7. 

PETULANTE, adj. S gen. (tío latim pe- 
tulantern, frequentativo de petere, ir, ata- 
car). losolente, atrevido, descarado. 

—O gado petulante; as cabras lasci- 
vas ou brigosas. 

PETULANTEMENTE, adv. (De petu- 
lante, com o suffixo «mente»). Com pe- 
tulância. 

j- PETUNCE, s. m. Silicato de alumi- 
na 6 potsssa. 

'i* PETUNGA, s. f. Termo de botanica. 
Genero de plantas da familia das rubia- 
ceas, tribu dos gardênias. 

f PETUNIA, s. f. Termo do botanica. 
Genero do planta» da familia das sola- 
naceas, tribu das nicoceaneas. 

PEUCE, s. ín. Abeto, pinheiro manso. 
PEUCEDANO, s. m. (Do grego peijke- 

danon, de peykedanos, dapei/ke, pinhei- 
ro, resina). Termo de botanica. Genero 
de plantas da familia das umbelliferas. 

PEUGADA. Vid. Piugada. 
-j-PEULVAN, s. m. Termo de archeo- 

logia. Peiras celticas que se encontram 
ao oeste da França; são monumentos 
drui^icos. 

PEVIDE, s. f. Semente.—A pevide da 
melancia. — «Náo descançou a molher 
até que o não vio reduzido a pequenas 
lascas como pevides do melão, ou de 
melancia, que quebrara com os dentes 
apezar da duresa deste mármore, como 
se fossem nozes ou avelans.» Cavalleiro 
de Oliveira, Cartas, liv. 1, n.® 16. 

—Doença dás gallinhas, que consiste 
em crear uma pellicula branca que lhes 
forra a lingua pela parte inferior. 

—Diz-se do defeito de pronuncia que 
algamas pessoas tem, e que consiste em 
trocar o r por l. 

—Não ter pevide na Íinjíua; ser des- 
pejado no fallar. 

—Pevide da candeia; faisca que sáe 
do murrão. 

, —Adagio : 
—Viva a gallinha, e "viva com a sua 

pevide. 
PEVIDOSO, adj. (De pevide, com o 

suffixo «oso»). Diz-se das pessoas que 
tem pevide, ou defeito de pronuncia, ou 
que tem a lingua blesa. Vid. Pevide. 

PEVIRADA. Vid. Piverada. 
PEXE. Vid. Peixe. 
PEXOTE. Vid. Peixoto. 
PEXURIM, s. f. Termo de pharmacia. 

Fava de uma arvore do Paraguay e do 
Maranhão, que teiü uso medicinal. 

PEYA. Vid. Pêa. 
PEYOUGA, «. f. Pé de porco, a que 

hoje chamam chispo. — «A peyouga do 
cyoado.» Doe. de 13ü4, em Viterbo, 
Elucid. 

PEYTA. Vid. Peita. 
PEYTO. Vid. Peito. 
PEYXESINHO. Vid. Peixinho. 
1.) PEZ, s. m. (Do latim pix, pieis). 

Succo rcsinoso, extrahido do pinheiro 
por incisão, 

—Pez bastardo; mistura de breu e 
pez negro em partes iguaes. 

—Pez branco; o que se não acha mis- 
turado com outros corpos. 

2.) PEZ, ant. Variação do verbo pe- 
sar. 

—Em que vos pez; a vosso pesar, a 
vosso despeito. — «Que faz neste caso o 
poderoso, abarca toda de antemaõ pçlo 
menor preço, obrigando os lavradores 
delia, que lha levem a casa, em que lhe 
pez; e como se vé senhor de toda, fe- 
cha-se com ella, e talha-lhe o preço a 
seu pàdar, de sorte que o estrangeiro ha 
de bebella, ou vertella a seu pezar.» 
Arte de Furtar, cap. 5. 

PEZADAMENTE. Vid. Pesadamente. 
-j- PEZADO. Vid. Pesado.—«Posto que 

ao embarcar a alguns foi carga pezada 
por acudirem os Mouros, que lhes de- 
ram assás trabalho, sendo já Sol posto.» 
Barros, Década 2, liv. 6, cap. 4.—«Cur- 
sou D. João algum tempo a Corte, sem 
que a nenhum pesar da mocidade o ar- 
rastassem os annos, ou os exemplos, pa- 
recendo verdadeiramente Varão em toda 

a" idade; porém com tal medida, quo 
nem a madureza o fazia pezado, nem « 
urbanidade fácil. Soube filosofar entre as 
diversões da Corte, evitando naqu®"® 
genero de vida a parte que tinha de 
ociosa, mas não a do discreta.» Jacia- 
tho Freire d'Andrade, Vida de D. João 
de Castro, liv. 1. 

1.) PEZAR, V. Vid. Pesar, v.—«Quan- 
do o Turco se vio assi zombado, foi t*' 
manha a indinação nelle, que sem msis 
consideração o mandou logo alli matar, 
do qual feito lhe pezou depois, e assi a 
todolos Príncipes que estavam com ellSi 
e quizeram-o ter vivo não sómente pera 
lhe dar liberdade, mas ainda lhe faí®' 
mercê, pois que tivera tanta lealdade 
com seu senhor.» Barros, Década 2, b*- 
10, cap. 6. 

2.) PEZAR, 8. m. Vid, Pesar, s. tn. 

Nunca me dcsenganei 
na mudança doslui^ares 
se nam agora, que achei 
que nam mudei os pezares, 

c. FALOXO, OBRAS, png. 20 (uU. ediç.). 

—cEm lugar do qual navio mandou 
Affonso d'Alboquerque hum grande b*" 
tel assi cuberto coóx algumas peças de 
arlilheria que elle poUa sofirer; e co® 
ajuda delle João Gomes, a pezar dos 
Mouros, á força de cabrestante tirou 
tantas estacas, té que fez lugar p®^ 
que metteo a sua caravella, onde esp0* 
rou que viessem pela outra parte òs ou- 
tros navios.» Barros, Década 2, liv. '> 
cap. 5. — «O prazer do te amar corn to- 
da a minha alma, é dom que de ti 
veio; mas dom, que não tens tu fôrÇ»® 
bastantes para m'o tirar: que bem 
capacito, que tenho, ainda a pezar 
de sempre amar-te; e seguridade, "0 
que ainda a pezar teu, te hei-de querei 
bem.» Francisco Manoel do NascimentOi 
Successos de Madame de Seneterre. 

PEZAROSO. Vid. Pesaroso. 
PEZEBRÃO. Vid. Pesebrão. , 
PEZENHO, adj. (De pez 1). Côr JO 

pez. Applica-se ordinariamente á côr do 
pello dos cavallos. 

—Que sabe a pez. 
PEZO. Vid. Peso.—«Esta mulher mo- 

vida com a dor destes filhos, e marido» 
determinou, pois Affonso d'Alboqu0rq"!'.^ 
lhos não quiz dar polo ouro que 
dava prometter, de gastar todo este our^ 
na vingança de sua morte, e p0^' p®' 
náo achou melhor meio, que dar a 
Quetir seis, ou sete mil pezos de our > 
que fizesse quanto mal nos 
zer, porque ella lhe entregaria pC" ' _ 
toda sua familia; e mais dando-ln® ^ 
vingança, que o casaria com hutna « 
sua.» Barros, Década 2, 1'vro 6, capi 

PEZUEIRO, s. m. O que trabjlb» " 
panno com o pisão. Vid. Pisoóiro. 
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PH. Reunião de doüs signaes phoni- 
cos, ou leltras que na nossa lingu^ ex- 
prime o mesmo som que f (a hicativa 
labial) nas palavras d'origem grega prin- 
cipalmente, as quaes n'essa lingua ti- 
nham como correspondente o som re- 
presentado por ?. O 9 dos gregos era pri- 
•Dilivamente um som duplo constitui- 
<^0 por p seguido immediatamento da &s- 
Piraçs.0 (h). 

As palavras que não se encontrarem 
Com ph, busquem-se com f. 
t PHACOCHERO, s. m. (Do grego fiha- 

kos, lentilha, e Ichoiros, porco; porco 
que tem uma verrug»), Genero de mam- 
lüiferos d'Africa que se aproximam do 
porco. 
t PHACOHYDROPISIA, s. f. Termo de 

Medicina. Hydropisia da capsula do crys- 
tallino. 
t PHACOIDE, adj. (Do grego pliakos, 

lentilha, e eidos, fôrma). Termo didá- 
tico. Que tem uma fôrma lenticular. 

— Corpo phacoide; nome dado algu- 
mas vezes ao crystallino, por causa da 
®ua fôrma lenticular. 
t PHACOSCLEROSE, s. f. (Do grego 

PhaJios, lentilha, o kleroõ, endui-ecer). 
fermo de medicina. Endurecimento do 
Crystallino. 
t 1.) PHAETON, ou PHAETONTE (do 

pego Phaethón, brilhante, phaeíhô, bri- 
juar, phainô, apparecer; sanskrito bhã, 
brilhar). Termo de mylhqlogia. Filho do 
"ol e de Clymenes que, tendo pedido 

seu pae que lhe deixasse conduzir o 
®®rro, não pôde conter os cavallos, e cor- 

risco de abrazar o mundo. Júpiter 
'uliDÍnou-o. 

^Figuradamente: Ser Phaetonte; náò 
Saber guiar os negocios. 

—Termo d'astronomia. Entre os gre- 
gos, o planeta de Júpiter; entre nôs, a 
•^onstellaçáo do Cocheiro. 

—Genero d'aves. Vid. Phaeton 2. 
2.) PHAETON, ou PHAETONTE, s. m. 

(Vid, Phaeton 1). Por gracejo, e em al- 
'usão a Phaetonte, filho do Sol, cochei- 
ro, carreteiro. 

D'umai carga de feno o Phaetonte, 
V«ndo o carro atolar-se-lhe ; 

L.OZ129 Q pobre homem do m«n»r açccorro; 
Descampada a Comarca, — 

Quimper-coréntin, na Dretaniia baixa, 
A chamlo; — bem sabido 

ft, que U manda o Fado a gente, quando 
Lii quer, que a gente epraive. 

r. 11A.I(0EL DO NASCIMENTO, TAIULAS DC 
VAroMTAiNR, Uv. 2, n.' Cl. 

t PHAGE, ir. Sufrixo que significa co- 
o que vem do grego phagein, que 

^rresponde ao sanskrito baj, obter uma 
Porçáo. 
^ ?hagedenico, aãj. (Do grego pHage- 
,^^'^ikos, de *phagedaina, fome voraz). 

®rDQo de medicina. Que roe, fallando 
ç ® substancias que se empregani para 

'^sumir as carnes esponjosas. 

—~Agúa phagedenica; solução de deu- 
to-chlorureto de mercúrio na agua de 
cal. 

,—Diz-se também 'das ulceras que roem 
as carnes visinhas. —Blenorrhagia pha- 
^6d6nicã 

f PHAGEDENISMO, s. m. Termo de 
medicina. Qualidade ou estado do que 
é phagedenico. 

■{■ PHALACROSE, f, f. (Do grego pha- 
lakros, calvo). Queda dos cabellos, cal- 
vicie. 

1.) PHALANGE, s. f. (Do grego phalanx, 
phalange, ordem de batalha, articula- 
ções nas mãos e nos pés, propriamente 
bocado de páo, servindo a diíTerentes 
usos, d'onde osso, fileira, tropa). Nome 
que os antigos gregos davam á sua in- 
fauteria. 

—Mais particularmente: Phalange ma- 
cedoniea; batalhão formado de oito mil 
homens armados de alabardas e do es- 
cudos, que se compunha de dezeseis fi- 
leiras de fundo; as cinco primeiras fi- 
leiras cruzavam as suas alabardas, e as 
onze ultimas apoiavam as suas sobre os 
hombros dos homens collocados diante 
d'ülles. 

— Por extensio, no estylo elevado: 
Toda a especie de tropas. 

— Grupo de indivíduos que lutam no 
campo da intelligcncia. — \éi essa bri- 
lhante phalange de poetas, de artistas, 
de sabias? 

— Toda a especie de multidão consi- 
derada como orgauisada militarmente. 

Outro thesauro, uma alma, 
Entre Anjo e nós, coromum a certos visos; 
Tbesouro, que creaüo sendo á parta, 

Seguisse, pelos ares. 
As cclesiQs phalaníics; que sem ver-se 
Em apertos coubesse bem, n'um ponto; 

Que, tendo seu principio, 
Nunca tiresse fím. 

F. mànorl do nascimento, Fábulas de 
ULFONTAINK, Uv. 4, n.' 4, 

— No system* de Fourier, a commu- 
na societaria, composta de familias as- 
sociadas pelos trabalhos da casa, da cul- 
tura, da industria, da arte, da sciencia. 

—r Termo d'anatomia. Os pequenos os- 
sos compridos que concorrem para for- 
mar os dedos das mãos e dos pés; con- 
tam-se quatorze em cada mão e outros 
tantos em cada pé, sendo pois ao todo 
cincoenta e sois. Os povos das ilhas dos 
Cocos e dos Traidores teem por costume 
cortar as duas phalanges do dedo mini- 
mo para significarem dôr pela morte de 
um parente. 

2.) PHALANGE, s. f. (Vid. Phalange 1). 
Termo' do zoologia. Especio de aranha, 
tarantula. 

-j- PHALANGERA, s. f. (Do grego pha- 
langion, nome dado por Dioscorides a 
uma planta que curava da mordedura 
das aranhas). Genero de plantas da fa- 
milia das asphodeleas.' 

f PHALANGETA, s. f. (Diminutivo 
de Phalange 1). Termo d'anatomia. No- 
me dado ás ultimas phalanges dos de- 
dos das mãos e dos pés, as que tem as 
unhas. 

t PHALANGIDES, s. m. pl. Termo de 
zoologia. Quinta ordem da classe das 
arachnides, cujo typo é a phàlange. 

f PHALANGINA, ou PHALANGINHA, 
s. f. (Diminutivo de Phalange 1). Ter- 
mo d'anatomia. Nome dado ás segundas 
phalanges dos dedos das mãos e dos pós 
que teem tres phalanges. —Ha phalan- 
ge, phalangina e phalangeta. 

f PHALANGOSE, s. f. (Do grego pha- 
lanx), Termo de cirurgia. Doença das 
palpebras, consistindo n'uma dupla ou 
tripla fileira de pestanas, cujas posterio- 
res dirigidas para a conjuncliva, irritam 
o olho o determinam a lacrimaçáo. 

-j- PHALANSTERIANO, A, s. Ü, a que 
habita um phalansterio. 

— Partidario das doutrinas que devem 
ser postas em pratica no phalansterio; 
fourierista. 

•j" PHALANSTERIO, s. m. (De phalan- 
ge). Habitação da communa societaria, 
regida pelo systema de Fourier ou da 
phalange. 
t PHALARI, ou PHALARIS, s. m. (Do 

latim phalaris, do grego phalarís, comp. 
phalaròi, brilhante). Nome latino do ge- 
nero alpista, em que se distinguem o 
phalaris arundinaceo, vivaz, assás com- 
mum nos sities pantanosos, e o phala- 
ris canariensis, annual, commum no 
meio da França em que o cultivam para 
alimento do homem; as suas hastes o 
folhas são aproveitadas para alimento do 
gado. 

PHALARIDE, s. f. Vid. Phalari. 
PHALECIO, adj. Termo de métrica gre- 

ga e romana. Verso phalecio; verso que 
recebeu esse nome do seu inventor Pha- 
leco. 

PHALENA, s. f. (Do grego phalaina, 
borboleta nocturna). Termo de historia 
natural. Nome d'um genero entro os le- 
pidopteros nocturnos. — A phalena sam- 
bucaria ou do sabugueiro, 

-j- PHALERAS, s. f. pl. (Do latim ja/ia- 
lercB). Termo d'antiguidade rpmana. Col- 
lar composto de bolas d'ouro e prata, 
ornato dos patrícios e recompensa mili- 
tar. 

f PHALEUCO, adj. (Do latim phalm- 
dum, ou phaleucium; vid. Phalecio). 
Yerso phaleuco, ou substantivamente, o 
phaleuco; especie de verso de cinco pés, 
formado d'um spondeu, d'um dactylo, 
de dons trocheus e d'um spondeu. E' 
chamado mais usualmente verso endeea- 
syllabo. 

f PHALISCO, 5. m. (Do latim /aíts- 
cus, ou phaliscus, do grego Phaliskoí, 
nome d'um poeta grego inventor d'esse 
metro). Termo de poesia latina. Verso 
composto de quatro pés, de que os Ires 
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primeiros sáo dactylos e o quarto um 
spondeu. 

f PHALIAGOGIA, s. f. (Do grego phal- 
lagôgia, de phallós, phalius). Termo de 
antigüidade grega. Procissão em que se 
leva o phalius. 

PHALLICO, adj. (Do grego phallikos, 
de phallós, phalius). Termo d'antigaida- 
de grega. Que pertence ao culto do phal- 
ius ou ao phalius. 

— S. f. pi.—As phallicas; festas em 
honra do Bacoho ou d'03iris. 

f PHALLITE, s. f. (De phalius, e a 
final médica «ite»). Termo de medicina. 
Inflamraação do penis. 

f PHALLODYNIA, s. f. (Do phal- 
lós, phalius, e odyni, dôr). Termo de 
medicina. Dôr no penis. 

f PHALLOPHORO, s. m. (Do grego 
phallophoros, de phallós, phalius, e phe- 
rein, levar). Termo d'antiguidade grega. 
Diz-se dos ministros de Baccho que le- 
vavam o phalius no dia das festas phal- 
licas. 

f PHALLORRHAGIA, s. f. (Do grego 
phallós, phalius, e rhagein, fazer eru- 
pção). Termo de medicina. Hflraorrhagia 
que S0 dá á superfície da glandula. 

f PHALLUS, s. m. (Do grego p/iaí/ds). 
Termo d'antiguidado. Representação do 
membro viril que se levava nas festas de 
certas divindades como emblema da fe- 
cundidado da natureza. 

— Genero de cogumelos. 
PHANAL. Vid. Fanal. 
t PHANERANTHO, adj. (De phanero, 

e grego anthos, flor). Termo de botani- 
ca. Que tom flores apparontes. 

-{• 1.) PHANERO... Prefixo que signifi- 
ca manifesto, apparente. 

f 2.) PHANERO, s. m. (Vid. Phane- 
ro... 1.) Termo d'anatomia. Producçáo 
apparente e persistente á superfície da 
pelle, como os pôllos, as crinas, a maté- 
ria cornea, etc. Esta palavra é opposta 
a crypta. 
t PHANEROCARPO, adj. (De phanero, 

e grego karpos, fructo). Termo de bo- 
tanica. Que tem fructos, ou corpusculos 
reproductores apparentes. 

PHANEROGAMO, adj. Termo de bo- 
tanica. Que tem, fallando das plantas, 
os orgãos sexuaes apparentes. 

— S. f. A classe das phanerogamas. 
— Esta planta é uma phanerogama. 

t PHANEROGAMIA, s. f. (Vid. Phane- 
rogamo). Termo de botanica. Estado de 
uma planta, na qual se distinguem os 
dous seios. 

— Grande divisão do reino vegetal, 
comprehendendo todas as plantas d'or- 
gãos seiuaps apparentes. 

-j- PHANERONEÜRO, adj. (De phanero, 
e do grego nevron, nervo). Termo de 
zoologia. Que tem nervos distinctos. 

-}• PHANEROPHORO, adj. (De phanero, 
e grego phoros, que leva). Termo d'ana- 
tomia. Que tem phaneros. 

f PHANEROPNEUMONOS, s. m. plur. 
(De phanero, e grego pneumon). Ordem 
dos gasteropodos pulmonados ou pul- 
monados operculados, molluscos. 

PHANOGAMO, adj. Vid. Phanerogamo. 
PHANTA... As palavras começando por 

Phanta..., busquem-se com Fanta... 
PHANTASIA, s. f. Yid. Fantasia. 

— Assim na extasiada phantasia 
Um echo mysterloso mt soava. 

gàrrstt» CA.UÕSS, cant; 4, cap. 4. 

PHANTASMA, s. f. Yid. Fantasma. 

E Uo disforme Aca, o tSo mudado 
O qu0 o seatio, do str, e vulto humano, 
Que se acha irnlào que vendo outro irmSo pasma 
K foge, imaginando que hephantasma. 

rRAMC. DBÁKDRAD8, PRIMEIRO CERCO DB DtU, 
cant. 19. 

— tFoge do teu primo herege. Soube 
o herege da farça e foi esperar o phan- 
tasma branco, o qual ás horas costuma- 
das entrou no quarto do archiduque. 
Sae de traz das cortinas Augusto, que 
era agigantado.» Bispo do Grão Pará, 
Memórias. 

PHANTASTICO, adj. Vid. Fantaálico. 
— «A área do templo ficou apenas allu- 
miada pelas lampadas que ardiam ante 
os altares e submergida na solidão. Dir- 
se-hia que essas paredes e abobsdas, 
por onde pareciam mover-se do vez em 
quando figuras phantasticas, suavam ter- 
ror por todos os poros.» Alexandre Her- 
culano, Monge de Cister, cap. 28. 

-[- PHARAÓ, s. m. (Do egypcio per ãa, 
o rei, propriamente a grande habitação, 
segundo o celebre egyptologo de Roujé). 
Nome ou titulo pelo qual se designam 
os soberanos do antigo Egypto; não se 
diz nem dos Hiksos ou Pastores, nem 
dos Persas, nem dos Lapides. 

— Figuradamente: Tyranno; monar- 
cha oppressor do seu povo. — «E se o 
Príncipe os naõ vigiar para os trazer a 
todos em regra com temor, e amor, dar- 
Ihe-haõ com a Republica, e com a Mo- 
narquia atravéz, o vem a ser conseqüên- 
cia infailivel, que peccados públicos to- 
lerados assolaô as Republicas como fo- 
go : naô saõ os dos Reys, os que fazem 
o mayor damno, senaõ o descuido, com 
que toléraõ as demazias dos póvos, quo 
Deos castiga com Pharaóes, Caiigulas, e 
Neroens, que lhe servem de algozes.» 
Arte de Furtar, cap. 19. 

f PHARAONICO, adj. (Do Pharaó). Que 
pertence aos Pharaós. — O império pha- 
raonico. —A grandeza pharaonica. 

— Figuradamente: Tyrannico. 
PHARETR... As palavras começadas 

por Pharelr..., busquem-se com Faretr... 
PHARISAICO, adj. (De phariseu). Que 

tem alguma cousa do caracter dos pha- 
riseus. — Virtudes pharisaScss, 

PHARISAISMO, adj. (De phàriseu). Ca- 
racter dos phariseus. 

— Figuradamente: Hypocrisia. 
PHARISEU, s. m. (Do aruraeanojJ«ni- 

schim ou perischin, fôrma do plural si-, 
gnificando os separados, assim ' chama-. 
dos porque se distinguiam dos saduceus 
pela exactidão de suas observancias e do : 
seu zelo religioso). Seita de judeus qu0 
tinham por afl^ectação distinguir-se pai® , 
santidade da vida exterior. 

— Figuradamente: Hypocrita. 
— Termo popular. Euxergão de palhíi 

á que também se chama judeu. 
PHARMACEUTICO, adj. (Do gregop/ifl»- 

makeutikos, de pharmakeyein, adminis- 
trar medicamentos). Que tem relação com 
a pharmacia.—Preparações pharmaceu- 
ticas. 

— Emprego pharmaceulico; applica- 
ção ou uso de certos corpos nas officinas. 

— S. f. A parte da matéria medica qu0 
trata dos efl"eitòs o do emprego thèra- 
peutico dos medicamentos. 

— S. m. O que exerce a profissão da_ 
pharmacia. 

PHARMACIA, s. f. (Do grego pharma- 
kià, de pharmakon, medicamento e ve- 
neno). A arte de reconhecer, colher, con- 
servar as drogas simples e de preparar,, 
os medicamentos compostos. 

— Escolas de pharmacia; oscólas etn 
que se aprende o que é necessário para 
ser pharmáceutico. 

— Antigamente: Pharmacia galentca; 
aquella que tinha por objecto as opera- 
ções que se faziam com os medicamen- 
tos sem os analysar, por opposição a 
pharmacia chimica, aquella que se oc- 
cupa da preparação dos medicamentos 
fundada sòbre a acçâo dos seus princí- 
pios. 

— A officina ou logar em que os m0' 
dicamentos sáo preparados ou vendidos. 

— A própria profissão do pharmaceu- 
tico. 

— Collecção de medicamentos.—Um<i 
pharmacia domestica. — Uma pharmaCJa 
de viagem. 

PHARMACOCHIMIA, s. f. Parte da chi- 
mica que trata da preparação dos remô' 
dios, segundo os principios chimicos. 

f PHARMACODYNAMICO, adj. (Do gre- 
go pharmakon, medicamento, o dyuap'' 
co). Quo tem relação com a dynamicai 
com a força activa dos medicamentos- 
— Estudo pharmacodynamico dosprinc^' 
pios activos dos elleboros. 

— S. f. Pharmacodynamica ;'a acçâ" 
dynamica dos medicamentos. 

PHARMACOGNOSSrA, s.f. Sciencia q«0 
tracta do conhecimento dos medicatnei^' 
tos. , 

PHARMACOGRAPHU, s. f. Parte o* 
pharmacognossia quese emprega nades- 
cripção das substancias medicinàes ^ ^ 
seu estado natural ou transmiilid®^ p' 
commercio. 
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PHARMACOGRAPHICO, adj. (De phar- 
macographia). Que pertence á phatma- 
cographia. 
t PHáRMACOLITHE, s. f. Cal arsenia- 

tada d'Alleraanha, designada com esle 
nome por Werner. 

PHARMAGOLOGIA, s. f. (Do gregop7iar- 
^nakon, medicamento, e logos, doutri- 
na), Parte da mataria medica que tem 
por objícto fazer conhecer os medica- 
mentos e esclarecer o emprego d'elles. 

PHARMACOLOGICO, adj, (Da pharma- 
cologia)'. Que se refere á pharmacologia. 

PHARMACOLOGISTA, s. f. (Dd phar- 
niacologia). Auctor ou professor do phar- 
niacologia. 

PHARMACOMONIA, s. f. Parto da phar- 
ffiacognossia que dá as regras, preceitos 
® lois segundo as quaos se escolhem, re- 
colhem e conserram as substançias me- 
•licinaes e medicamentos e se preparam 
estes. 

PHARMACOPÊA, s. f. (Do grego phar- 
^aliopoiía, de pharmakon, medicameri- 

e poiein, fazer). Livró que ensina a 
®aneira de preparar e.compôr os me- 
•^icaraentos. 

PHARMACOPOLA, s. m. (Do latim 
P^iafmacopola, do grego pharmakopôles, 
'Composto do pharmakon, medicamento, 
® Pòlein, vender). Termo quo só se em- 
Pfega por gracejo. Boticário, vendedor 
"6 drogas, charlatão. 

PHARMAGGPOLIA, s. f. (De pharmaco- 
Pola). Botica.=i Termo empregado e tal- 

creado por o padre Bernardes. 
PHARMAGOPOLIO, adj. Proprio de 

Pbarmaceutico, de boticário.—Mão phar- 
"'acopolia. 

PHARMACGPOSIA, s. f. (Do grego 
P^fxrmakoposia, do pharmakon, medica- 
mento, o posis, acçáo de beber). Termo 

medicina. Ácçüo de beber um medi- 
•^'Wento liquido qualquer e particular-' 
""ente um medioamento purgativo. 
t PHARMAGOSIDERITE, s. /'. Ferro ar- 

®®ni»to qüe se encontra nos veios de es- 
tanho. 

PHARMAGOTECHNIA, s. f. Parte da 
Pharmacia quo comprehendo a theoria 

prppsração dos medicamentos. 
PHARO, s. m. Vid, Pharol. 
PHAROL, í. m. (Do grego P/iaros, ilha 

P0tto do Alexandria que deu o seu nome 
''^ pharol celebre que lá se tinha odift- 
auo). Torre levantada n'um cabo, n'um 

Ponto eminente, n'um molhe, etc., e ten- 
^ no sou alto uma lanterna em quo so 
Acendo durante a noite uma luz conho- 

<los narpgantes, a quem guia. 
j, ."^0 fanal collocado em cima do pha- 

— Pharol d'eclipse.—Pharol inter- 
"jejite. — Pharol fixo. — Pharol de ro- 

'Ofao. 

A ~~"Piguradamenlo, no estylo elevado: 
11^ i?uia. 

rigjj^^^RlCOGOS, s. m, plur. Vid. Far- 

PHARSALIA, s. f. Cidade da Thessa- 
lia, em que César venceu Pompeu. 

— Titulo d'um poema de Lucano so- 
bre a guerra civil entre César o Pompeu. 
. PHARYNGE, s. m., oa f. (Do grego 
pharijnx, pharyngos; comp. pharanx, 
golfo, abjsmo). Termo d'anatomia. Cavi- 
dade musculo-membranosa quo se se- 
gue á bocca, de que é separada pslo vóo 
do palato e continuando-se com o eso- 
phago. 

PHARYNGEO, adj. (De pharynge). Que 
tem relsçáo com a pharynge. 

PHARYNGITE, s. f. (De pharynge, e 
do final medica «ite»). loflammaçáo da 
pharynge. 

PHARYNGOGELE, s. f. (De pharynge, 
o grego kdè, tumor). Termo de medici- 
na. Espécie do tumor resultante de pro- 
lapso ou d'uma dilatação anormal da 
pharynge. 
t PHARYN60GRAPHIA, s. f. (De pha- 

rynge, e grego graphein, descrever). Des- 
cripção da pharynge. 

f PHARYNGO-LARYNGITE, s. f. (Do 
pharynge, larynge, o a dosinencia me- 
dica (itei). Inflammação dá pharynge o 
da larynge. 

PHARYNGOLOGIA, s. /". (De pharynge, 
e grego logos, tratado). Termo d'auato- 
mia. Traciado da pharynge. 

f PHARYNGOPLEGIA, s. /. (De pharyn- 
ge, e grego plèssein, bater, ferir). Para- 
lysia da pharynge. , 

f PIÍARYNGO-STAPHYLINO, s. m. (De 
pharynge, e staphylino). Alusculo que 
da borda posterior da aboboda palatina 
se estendo á base posterior do vóo palati- 
no e á parto posierioí superior da carti- 
lagem thyreoide. 

f PHARYNGOSTOMO, adj. (De pharyn- 
ge, e grego stoma, bucca). Termo do 
zoologia. Diz-so dos animaes cujas bor- 
das do esopha^o constituem a bocca. 

PHARYNGGTOMIA, s. f. Termo de ci- 
rurgia. Incisão que se faz na pharynge 
para ox,trahir um corpo estranho ou pa- 
ra abrir os abcessos que lá se forma- 
ram. 

PHARYNGOTOMO, 5. m. (Do pharyn- 
ge, e grego tome, incisáo). Instrumento 
de cirurgia que servo para abrir os ab- 
cessos situados no fundo da garganta o 
a escarificar as araygdalas. 

f PHASCOLOMO, s. »n. (Do gregop/ias- 
kolon, e mi/s, rato). Termo de zoo- 
logia. Genero de marsupiaes formado por 
um animal nocturno, herbivoro, quo ha- 
bita o estreito de Bass. ] 

PHASE, s. f. (Do grego phasis, acçáo 
de brilhar, do phainein). Apparencias 
diversas da lua e d'alguns planetas, .s^i- 
gundo o modo por que elles recebem a 
luz do sol. 

—Figuradamente: Mudanças sue., .i - | 
vas que se notam em certas cousas. j 

t PHASEOLADAS, a. f. plur. Trjbii j 
da familia das leguminosas. j 

f PHASEOLICO, adj. Termo de chimi- 
ca.—Ácido phaseolico; ácido que existe 
em certas especies de ervilhas. 

t PHASIANEAS, s. f. phir. (Do latim 
phasianus, faisão). Tribu da ordem das 
gallinaceas, contendo aquellas cujos tar- 
sos são nús o guarnecidos d'um esporão, 
o pollegar articulado mais alto que os 
outros dedos o a cauda muito desenvol- 
vida; generos principaes: faisão, gallo, 
pavão, etc. 

PHATEOSIM, ou PHATIOSIM, s. m. Vid. 
Fateosim. 

— De phateosim; perpetuamente.— 
Ficará lá de phateosim. 

PHAZE, s. f. Vid. Phase. 
PHEBE, s. f. Nome do irmão de Pho- 

bus, Diana, ou a lua. 
FHEBEO, adj. (DePhebo). Termo poé- 

tico. Que pertence ao sol. — L%iz phe- 
bea. 

PHEBO, ou PHEBUS, s, m. (Do grego 
phoibos, o que brilha). Apollo, deus do 
sol. 

—Apollo, deus da poesia. 
-j- FHELLANDRIG, s. m. (Do grego p/iíí- 

landrion). Genero d'umbeíliferas. 
—Planta que se chama lambem cicu- 

ta aquatica.—Xarope de phellandrio com- 
posto. 

f PHELLOPLASTICA, s. f. (Do grego 
pheílos, cortiça, eplassein, formar). Arto 
do representar os objectos em corti- 
ça. 

f PHENAKITE, s. f. (Do grego phenax, 
enganador). Silicato de glycina que an- 
tigamente se julgava ser qualz. 

•{• PHENATO, s. m. Genero do saes 
formados pelo ácido phenico. 

t PHENGINA, s. f. Topasio. 
PHENAS, ou FENAS, s. f. plur. Aves, 

filhas dos Halietos, 
PHENIGE, ou PHENiCIO.arfj. Vid. Fe- 

nicio. 
PHENICGPTERO, $.m. (Do grego p/ioi- 

nikópleros, de phonikos, vermelho, epte- 
ron, aza). Ave de peunas rouxas, cuja 
lingua dizem ser muito saborosa. 

•| PHENIGINO, s. m. (Do grego phoini- 
glnos, áü phoinix, vermelho). Termo do 
medicina. Rubefacção por meio de sina- 
pismos, ortigas. 

-}: PHENICO, adj. Termo de chimica. 
Quo respeita ao phenol. 

—Ácido phenico; ácido produzido pe- 
la dissolução da ulha, chamado também 
álcool phenico, hydrato de phenylo. 

PHENIS, ou PHENIX, s. m. ou f. (Do 
grego phoinix, o phenix, propriamente o 
vermelho, da phoinix, phenicio, porque 
os phenicios 6 que descobriram a pur- 
pura). Ave fabulosa, uoica que, se dizia, 
vivia muitos séculos, e que, queimada, 
renascia das suas cinzas. 

■— Figuradamente: A Virgem Maria é 
a phenix do amor. — O sol c o phenix 
dos planetas. 

—Pessoa única no seu genero, supe- 
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rior ás outras. — Camões, o phenix dos 
poetas portuguezes. 

Bons dia», Senhor Côrvo. 
Como é guapo! Que lindo mo parece! 
Bofó, so a vóz tem garbo igual ás plumas, 
Náo lia hi Phénix tal, nestas devôzas. 

F. M. DO NASCIMENTO, FABULA3 DE LAFON- 
TAINE, liv. 1, n/ 2. 

—Diz-so também das cousas.—O phe- 
nix dos hons livros. 

—Phenix rena,scida; titulo d'uma ce- 
lebre collecçáo de poemas gongoricos por- 
tuguezes do século xYii, e comôço do sé- 
culo XVIII. 

— Termo do astronomia. O Phenix 
(escripto com maiuscula) ; constellação 
do hemispherio austral que náo é visivel 
em os nossos climas. 

—Termo de botânica. Planta chamada 
Yulgarraente joio siíuesíre. 

f PHENOL, s. m. (Do grego phainein, 
brilhar). Termo de chimica. Substancia 
extrahida dos oleos pesados que forne-i 
cera cs alcatrões do gaz; éo melhor des- 
infoctante conhecido. 

PHENOMENAL, aâj. 2 gen. (Dephe- 
nomeno, com o suffixo cal»), Neòlogis- 
mo. Que 6 da natureza do phenomeno. 
—Existência phenomenal, 

— Substantivamente: O absoluto-e o 
phenomenal. 

f PHENOMENALISMO, s. m. Doutrina 
na qual só se attende ao que cabe sob a 
acçâo dos sentidos. 

f PHENOMENALIDADE, s. f. Termo di- 
dactico. Caracter do phenomeno, do fa- 
cto exterior, contingente. 

PHENOMENO, s. m. (Do grego phalnó- 
menon, o que apparece, de phainein, bri- 
lhar). Termo de sciencia e de philoso- 
phia. Tudo o que cabe sob os sentidos, 
tudo o que impressionar a nossa sensi- 
bilidade d'um modo qualquer, Sí^ja phy- 
sica, spja moralmente. 

—Terpao do medicina. Qualquer mu- 
dança, apreciavel aos sentidos,' qué so- 
brevem n'um orgãò ou n'uma funcçáo. 

—Tudo o que apparece d'extraordina- 
rio no ar, no céo. — Os cometas, òs me- 
teoros são phenomenos. 

—O que é raro e surprehendente. 
—Diz-se das pessoas que surprehen- 

dom pelos seus talentos, pelas suas ac- 
Cóes. 

—Cousa ou pessoa extraordinaria quo 
se mostra n'um circo, n'uma feira, etc. 
t PHENOMENOLOGIA, «. f. (De phe- 

nomeno, o do grego logos, tratado, dou- 
trina). Tratado sobre o que pôde aflectar 
os nossos sentidos. 

—Na philosophia hegelianna, a scien- 
cia das idéias que Téem pela acção dos 
sentidos. 

-[■ PHENyLO, s. m. Termo de chimica. 
Radical hypothetico do grupo phenico. 

PHERECRACIO, adj. Termo do métri- 

ca antiga.—Verso pherecracio; trimeiro 
dactjlico, composto d'um dactylo e de 
dous spondeus. 

— Substantivamente: O pherecracio; 
o verso pherecracio. 

•j" PHI, s. m. A vigessima primeira let- 
tra do alphabeto grego. 

f FHIALE, s. f. (Do grego phiále; 
Termo de antigüidade. Especie de vaso 
que servia para ter agua ou vinho como 
presente ou offerenda. 

f PHIL..., ou PHILO... Prefixo signi- 
ficando (jue ama, do grego philos. 

t PHILADELPHEAS, s. f. plur. (Vid. 
Philadelpho). Termo de botanica. Fami- 
lia de plantfis dicotyledoneas, visinha das 
saxjfragas. 

f PHILADELPHO, adj. (Do grego phi' 
ládelphos, de philôs, amigo, e àdelphos, 
irmão), Que ama seu irmão; sobrenome 
de Ptolomeu ii, rei do Egypto. 

— S. m. Nome dos membros d'uma 
sociedade sècréta formada no começo do 
século XIX em" França, segundo certas 
pessoas. 

—S. m. plur. Famili* de polypos con- 
tendo os qiie sáo reunidos n'uma massa 
commum. 

f PHILANDRA, s. f., ou PHILANDRO, 
s. m. Nome vulgar e especifico do di- 
delpho philandro. 

—r Um dos nomes vulgares do macro- 
pio de Lebruyn (marsupiáes), chamado 
tsmbem kánguroo é coelho d'Aroó. 

PHILANTROP... As palavras começan- 
do por Philantrop..., busquem-se com 
Filanlrop... 

PHILARGYRIA. Yid. Filargyria. 
PHILARMONICO, adj. Vid. Philharmo- 

nico. 
PHILASTERIAS. Yid. Phylaclerias. 
PHILAÜCIA, J. f. (Do grégo pWíawíos, 

de philos, que ama, e autos, si mesmo). 
Termo didaclico. Amor de si mesmo, 
complacência viciosa para comsigo pro- 
prio. 

PHILAUCIOSO,ad;. Quetem çhilaucia. 
f PrilLEDON, s. m. Gohero estabeleci- 

do por Cuvier na ordem dos passaros e 
na familia dos dentirostros. 

f PHILHARMONICO, adj.^ (De phil... e 
harmonia), Que ama a musica, e harmo- 
nia, fallando de certas sociedades musi- 
caes.—Sociedade philharmonica. 

— Substantivamente : Philharmonica; 
sociedade que tem por fim a execução 
musical.—A Philharmonica Portuense. 

fPHILHELLENISMO, s. m. (De phil- 
helleno). Amor dos gregos modernos, 
da sua independencia; interesso que el- 
les inspiram. 

f PHILHELLENO, s. m. (Do grego phil- 
hellenê, de philos, que ama, e hellên, 
grego). Antigamente, amipdos hellenos, 
das suas artes, de sua civilisaçáo, fallan- 
do dos homens que não eram gregos. 

— Ilojo, amigo dos gregos modernos, 
favoravel á sua independencia. 

— Voluntário ao serviço d& Grec* 
moderna. 

f PHILIATRO, s. m. (De phil, e do 
grego iatreia, medicina). O que por gos- 
to se dedica á pratica da medicina, da 
arte de curar. 

f PHILINTO, s. m. Nome d'um parso- 
nagem da comedia il/ísaníropode Molière, 
que se tomou o epitheto ou desiguçâo 
geral dos quo ficam amigos de toda a 
gente, acceilando os defeitos e os vícios 
de cada um. 

t PHILIPPE, s.m. (Do grego philippàh 
de philos, quo ama, o hippos, cavaljo)- 
Medalha, dé Philippe, rei de Macedonics. 

— Antiga moeda macedonica. 
— Antiga moeda de Hespanha. 
PHILIPPICA, s. f. (Do grego phil^ 

kos, sub-entendido logos, discurso; discur- 
so relativo a Philippe, roí de Mace«o- 
nia). Discurso de Demosthenes contra 
Philippe, rei do Macedonia. 

— Por extensão, nome dado aos dj®" 
cursos de Cícero contra Marco-Antonjo- 

— Nome de violentas satyras cscrip'* 
contra Philippe d'Orleans, regente 
França, por Lígrange-Chancel._ 

— Discurso violento, e ingurioso.^ 
PHILIPPISMO, 5. m. Partido, opm'"" 

dos philippístas. 
fPHILiPPISTA, s. m. Diz-se dos 

tidarios do rei Luiz Philippe, de FraoÇ ^ 
por analogia e opposiçáo com cafl'®*^® 
bonapartistas. 

PHILISTEÜ, s. m. Nome d'um 
que occupava uma grande parte da 
ra promettida, pela occasíáo da cheg® 
dos israelitas. - 

— Figuradamcnte : Homem de 
agigantada, alludindo á elevada estat 
dos philisteüs. 

—Entre os estudantes allemáes, _ 
se de todas as pessoas estranhas ás u 
versiJades, e particularmente dos 
ciautes. Escreve-se n'este sentido c 
um p miausculo sempre. jg 
■ fPHILISTINISMO, s. m. Caracter 
philisteu no sentido que esta palaV® 
entro os estudantes allomáes. 

fPHILLYREINA, 5. A (D^8'®tíca. 
hjréa, ou phxhjréa). Termo de 
Principio colhido nas cascas d* 2 
rea media e latifolia, Linneu. 

PHILO, s. m. Planta que dá '"'""mo 
mo as da papoula, eflôres brancas 
as da dormídeira. , i,y- 

t PHILGGENITURA, s. /• 
brida, de philo..,e genitura). 
dactico. Amor que so tem aos , Jj^o. 

fPHILOGYNIA, s.f. Termo dida 
Amor pelas mulheres. j-j.rtico. 

f PHILOGYNO, adj. Terffio a»® 
Que gosta das mulheres. e 

PHILOLOGIA, s. f. (Do grego V' 
logos). Termo didactivo. A gra"'' 
cta da intelligencía, e interpretsç 
matical, ou rhetorica dos aucto > 
antigüidades, historia, etc. 
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PHILOLOGICO, A, adj. Que diz respei- 
to á philologia.—Z)tscMrso philologico. 

PHILOLOGO, s. in. Homem versado na 
philologis. 

PHILOMELA, ouPHILOMENA.s. f. (Do 
philomela). Rouxinol, ave. 

E philomela modulou queixumes, 
Suavíssimo incanto da espessura. 

GARBEIT, CAMÕES, cant. 5, cap. 13. 

— Vid. Filomela, e Filomena. 
PHILONIO, s. m. Medicamento offici- 

opiado. 
f l.) PHILOMATHIA, s. f. Termo di- 

''ictico. Amor díis sciencias. 
t.PHíLOMATHICO, A, adj. Termo di- 

"'ctico. Que diz respeito ao amor das 
^t^ioncias.—Instituto philomathico. 

PHILOSOPHADO, part. pass. de Philo- 
sophar. 

PHILOSOPHAL, adj.Sgen.—Pedra ^hi- 
'osophal; pedra, que composta segundo 

''egras dos pbilosophos com pequenas 
lisritiiiadps ^0 ouro ou do prata, deve 
j"" a propriedade de transformar os me- 

inferiores em ouro, e em prata, se- 
B^udo fôr o ouro ou a prata que se ti- 

submettido á confecção da pedra. 
v'id. Filosophal). 

PIIILOSOPHAR, V. n. (Do latim philo- 
«"pWi). Tratar, raciocinar era cousas 
1'^® dizem respeito á philosophia. 

~~ Discutir em varias matérias de mo- 
ou do physica. 

^■-Argumentar, disputar mui subtil- 
"aentft. 

^Raciocinar, tirar iriducções. 
philosophia, ou FILOSOFIA, s. f. (Do 

philos, e sophos). Termo didactico. 
^ihecimento das cousas pelas causas e 
ôuj effeitos.—Ensinar, estudar aphilo- 
Phia,.—Applicar-se ao estudo da philo- 
phia.— Ventilar altas questões de phi- 

®®ophia.—«Nas quaes Varelas tem relo- 
e muito bons sinos de metal, sam 
«bstinentes, porque ha entrelles 

uitos que nunca comera carne, nem 

ta ^ ° mesmo fazem as freiras de que j ^bena a muitos mosteiros, universida- 
1 e collegios em que apprendem Phi- 

sophia^ Mathomaticas, Astrologia, Ar- 

1'boraes, Leis, Medicina, o Theolo- 
segundo sua crença.» Damião de 

ç°p®'^ChronÍGa de D. Manoel, part. 4, 

Aqui seu berço teve a espinhosa 
Kscholastica vfla Philosophia, 
Que 08 ClauRlroa inundou, o que abrar.araS 
Ató á morte os pérfidos Solipsos. 

DiNiz DA cnuz, HYSSorE, cant. 1. 

vida está só na máo de Deus, e 
I03 occasiâo eui que servem as phi- 

"Ite-^ que tantas vezes ouvi a vossa 
Viei^^ desprezo d'ella.» Padre Antonio 

Cartas (ed. 1854), n." 5. 
^"ilosophia primaria; diz-se, na 

escóla peripatetica, da parte que depois 
foi chamada metaphysica. 

— Systema particular de philosophia. 
— Philosophia natural, em opposição 

á philosophia moral; reunião das scien- 
cias astronômicas, physica, chimica e 
biologica. 

— Systema dís idéias geraes que per- 
tencem a uma sciencia, a uma arte. 

—A philosophia da chimica, da arte 
da guerra. 

—Philosophia da/usforta; theoria dos 
factos historicos tal que faça prender a 
cadeia das phases da civilisação, e das 
épocas do genero humano. 

—Curso de philosophia que se faz nos 
collegios.—Professor de philosophia. 

—A classe onde se ensina a philoso- 
phia. 

— Estudo da sociedade o da moral. 
—Firmeza e elevação do espirito, pela 

qual se põe acima dos acontecimentos. 
— Philosophia chriüã; philosophia 

fundada sobro as crenças do christia- 
nismo. 

—Systema particular quo se faz pela 
conducta da vida.—Sua philosophia con- 
siste em não se atormentar de nada. 

PHILOSOPHICAMENTE, adv. (De phi- 
losophico, com o suffixo «mente»). De 
um modo philosophico.—Viver philoso- 
phicamente.—Foliar, raciocinar philo- 
sophicamente. 

PHILOSOPHICO, A, adj. Que pertence 
á philosophia. 

—Habitual aos philosophos. — Gênio 
philosophico. 

—Espirito philosophico; espirito cheio 
de claridade, de methodo, isento de pre- 
juízos, de paixões. 

—Diz-se de certas obras compostas 
n'um desenho philosophico.—Gramma- 
tica philosophica. 

PHILOSOPHISMO, s. m. O estudo da 
philosophia. 

—As doutrinas o opiniões dos philo- 
sophos, e commummente se toma á par- 
te má, o dos que adoplam opiniões li- 
berrimas nas cousas do governo e da re- 
velação. 

PHILOSOPHO, A, s. Pessoa que se oc- 
cupa do estudo da philosophia. 

DoPhormiito philoaopho elegante, 
Vereis como Annibal escarnecia, 
Quando das artes belUcas diante 
Delle com larga voz tratava e lia. 

CAM., lus., c&nt. 10, est. 153. 

— «Megasthenes, e Strabo, scriptores 
Gregos lhes chamaõ philosophos da ín- 
dia, casaõ huraa só ve/., o has molheres 
delles fazem ho mesmo, nem depois que 
morre hum destes, nem ellas, podo ho 
outro mais casar.» Damião de Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 1, cap. 42. 

—Pessoa que se applica ao estudo do 
homem e da sociedade, com a intenção 

de tornar seus semelhantes melhores e 
mais felizes. — Os verdadeiros e falsos 
philosophos. — Os philosophos perigo- 
sos. 

—Pessoa que leva uma vida tranquil- 
la e retirada, fóra do tumulto da vida. 

—Estudante de philosophia. 
PHILOTIMIA, s. f. (Do grego philos, 

e timaô). Empenho, desejo cm conser- 
var;'a honra e estimação própria. 

PHILTRADO, adj. Yid. Filtrado. 

Mouro é o maií do que vcs, e a doble còrca 
Do castello, e a cisterna que ás devotas 
Abluções, alli perto da merquita, 
Suas íigaas phUtradas ministrava. 

GARRETT, CAMÕES, Cant. 9, COP' 5. 

PHILTRAR, V. a. Vid. Filtrar. 
PHILTRO, s. m. (Do latim phillrum). 

Bebida que se suppunha própria para 
inspirar o amor. 

-f PHILYCA, s. f. Genero do plantas 
do Cabo da Boa Esperança. 

PHIMOSI, ou PHIMOSIS, s. m. Termo 
do medicina. Doença do membro geni- 
tal, no qual o prepucio está tão aperta- 
do, que não pòdo recuar, o descobrir a 
cabeça do membro. 

PHISICA, s. f. Vid. Physica.--«Pare- 
ce-mo que esta conseqüência seria a mais 
justa, e a mais conformo ás leis da boa 
Phísica, porem nós não temos direyto 
para sermos tão rigorosos com a Anti- 
guedado, como ella merecia quo fosse- 
mos em algumas couzas.» Cavalleiro do 
Oliveira, Cartas, liv. 1, n." 30. 

f PHISICO, s. m. Vid. Physico.—«A 
todolos moradores de sua casa daua ca- 
samentos, e alem do suas moradias, apos- 
sentadoria o camas para dormirem o me- 
zinhas em sua butica quando eram doen- 
tes, e phisicos quo os curassem do gra- 
ça.» Damião de Goes, Chronica do D. 
Manoel, part. 4, cap. 84. 

PHISIONOMIA, s. f. Yid. Physiono- 
mia. 

f PHLEBECTASIA, s. f. Termo do pa- 
thologia. DiUtsçáo de uma veia. 

f PHLEBEÜTERISMO, s. in. Termo do 
historia natural. Theoria anatômica em 
que se suppõe quo em certos seres o sys- 
tema circulatório desapparece o 6 subs- 
tituído pelo tubo digestivo para eíTectuar 
a digestão, não já do sangue, mas dire- 
ctaoiento das substancias alimentares chi- 
mifícadas. 

PHLEBITE, s. f. Termo de medicina. 
Inflammaçáo da membrana das veias. 

PHLEBOGRAPHIA, s. f. (Do grego phJe- 
ps, o graphô). Termo do medicina. Des- 
cripção das veias. 

-j- PHLEBOLITHA, s. f. Concreçáo cal- 
carea que se encontra no interior do al- 
gumas veias varicosas das pernas, do re- 
cto, dos ligamentos largos. 

PHLEBOLOGIA, s. f. Termo de medi- 
cina. Tratado das veias. 

VOL, IV.—100. 
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f PHLEBOMALACIA, s, f. Termo de 
medicina. Fraqueza das veias. 

PHLEBOPALIA, s. f. Termo do me- 
dicina. Pulso venenoso, batido das veias. 

PHLEBOPTERO, adj. Termo de zoo- 
logia. .Diz-se dos insectos que tem as azas 
venosas. 

PHLEBORRHAGIA, s. f. Termo de me- 
dicina. Ruptura de uma veia; hemorrha- 
gia venosa. 

PHLEBOTOMANO, adj. e s. m. San 
grador, que sangra. 

—Barbeiro plilebotomano; o que jun 
tamente é sangrador. 

PHLEBOTOMIA, s. f. (Do grego flila- 
ps, e temnô). Abertura que so faz na 
veia para a sangria. 

—Arte de sangrar, sangria. 
PHLEBOTOMIZAR, v. a. Praticar a 

phlebotomia", sangrar. 
PHLEGETONTE, ou FLEGETONTE, s. m. 

(Do grego phlethô). Termo de m)'tholo- 
gia. Nome do um dos rios dos infernos. 

—Termo de poesia. O inferno. 
PHLEGMA, ou PHLEUMA, s. f. (Do 

grego ;)/ií«7ma). Vid. Flegraa, ou Fleuma. 
PHLEGMASIA, s. f. Termo de medici- 

na. Classe de doenças internas mui fre- 
qüentes, que consiste em uma irritação 
que chama o sangue para os vasos capil- 
lares do um orgão, d'ondo resulta a dôr, 
o calor, o inchaço, etc., phenomenos ca- 
racterísticos da iiiflammação. 

f PHLEGMASICO, A, adj. Termo de 
medicina. Que diz respeito á phlegma- 
sia, á inflimmação. 

1 PHLEGMATORRHAGIA, s. f. Termo 
do medicina. Excreção abundante pelas 
narinas, de uma mucosidade liquida o 
como serosa, sem inílammação. 

-j- PHLEGMON, s. m. Termo de cirur- 
gia. Inflammaçáo do tecido laminoso. 

PHLEGMONOSO, A, adj. Termo de me- 
dicina. Que tem o caracter de phlegmon. 

PHLEGON. Vid. o Diccionario da Fa- 
bula. 

1.) PHLOGISTICO, ou PHLOGISTO, s. 
m. (Do grego plilogistos). Termo antiqua- 
do de chimica. O calorico, ou principio 
do calor. 

2.) PHLOGISTICO, A, adj. Termo de 
medicina.—Doenças phlogisticas; doen- 
ças precediJas do maior ou menor calor, 
como acontece nas febres. 

-{■ PHLOGITIDA, s. f. Termo do mine- 
ralogia. Pedra preciosa em cujo interior 
parece brilhar uma chamma. 

PHLOGOSIS, ou PHLOGOSE.s. m. (Do 
grego plílogôsis). Termo de medicina. 
Tumor de sangue. 

—Inflammaçáo. 
f PHLOOPLASTIA, s. f. Termo do b-)- 

tauica. Ueparacâo da casca das arvores. 
f PHLOORRHIZINA, s. f. Termo de 

chimica. Principio crystallisavel extrahi- 
do das raizt^sda maceira, da ameixieira. 

-J- PHLYGTENA, s. f. Termo do medici- 
na. Pequena empola resiculosaj trans- 
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parente, formada pela epiderme que le- 
vanta um aci^rvo de serosidade. 

f PHLYGTENOIDE, adj. 2 gsn. Termo 
de medicina. Que se assemelha a uma 
phlyctfna. 

f PHLYGTENULAR, adj. 2 gen. Que 
apresenta pequenas phlyctenas.—Kera- 
iite phlyctenular. 

PHOCA, ou FOCA, s. 2 gen. (Do latim 
phoca). Animal amphibio do que ha va- 
rias espécies; tom cabelios, o dedos se- 
melhantes aos dos homens, unidos por 
membranas. 

f PHOCOMELIA, s. f. Estado dos mons- 
tros phoromeJos. 

f PííOCQMELO, s. m. Termo de tera- 
tologia. Monstro no qual os pés e as mãos 
parecera existir sós, e inseiir-se imme- 
diatamenta sobre o tronco como entre 
os phocas. 

f PHOCÜICINA, s. f. Termo do chi- 
mica. Substancia do côr de purpura ob- 
tida do Índigo. 

PHOLADA, s. f. (Do gregop/iôías). Mol- 
lusco cuja concha ó composta de cinco 
peças, e que cava, das rochas das praias 
do mar, aberturas on',io viv^. 

f PHOLÂDITA, s. f. Fholada fóssil, 
-j- PHOLIDOTE, adj. Termo de Histo- 

ria Natural. Que ó coberto de escamas. 
-{• PHONALIDADE, s. f. Termo didacti- 

co. Caracter dos sons de uma lingua.— 
Idiomas de uma phonalidade differente. 

f PHONASCIA, s. f, A arte de exercer, 
do formar a voz. 

PHONETICAMENTE, ado. Termo de 
grammatica. Uepresentando.sons. 

PHONETICO, A, adj. (Do grego i>ho'- 
nê). Termo, didactico. Que se refere á 
voz. 

— E$criplura phoaetica; diz-so daes- 
criptura cujos elementos rppresentam as 
vozes ou articulações, por exemplo, a es- 
criptura alphabetica. 

— S. f. A reunião dos sons de uma 
lingua. 

f PHONETICO-SYMBOLICO, A, adj. 
Diz-sa do hieroglyphos compostos de ca- 
racteres phoneticos o do caracteres sym- 
bolicos, empregados juntamente ou al- 
ternativampiitc. • 

■]■ PHONETISMO, s. m. Pintura dos 
sons, modo do represenlir as idéias, re- 
presentando os sons. 

f PHONICO, A, adj. Que diz respeito 
á voz. 

— Signaes phonicos; signaes destina- 
dos a representar os sons da voz. 

— Termo de architectura. — Ahohada 
phonica; abobada construiila de tal sor- 
te que os sons se repetiram por um 
ecco. 

— Centros, ou focos phonicos; os pon- 
tos em que so acham a pessoa que es- 
cuta, 6 o corpo quo emitto sons. 

— Termo de entomologia. Epitetho da- 
do ao collar dos hymenopteros, quando 
seu angulo posterior, approximaudo-so 
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das azas, cobre os instrumentos da ph''* 
nação. 

— S. f. Arte do combinar os sons se- 
gundo ns leis da acústica. , 

f PHONGCAMPTICO, A, adj._ Termo de 
physica. Que se refere á reflexão do SODO. 

— Ccnlro phonocamptico; o logar em 
que so deve coilocar o ouvido para rece- 
ber os sons refleclidos. 

— S. f. Ramo da physica que so re- 
fere á rellfxão do som. 

f PHONOGRAPHIA, s. f. Termo de pny- 
sica. Meio da figurar os sons sobre u 
papei. 

f PHONOGRAPHICO, A, adj. Quo 
respeito á pbonographia. , 

■\- PHONOLITHICO, A, adj. DIz-sb no 
mineraes que produzem um som ap 
ciavel, quando se ferem com um corp 
duro. . ■ 

-j- PHONOLITHO, s. m. Termo de 
neralügia. üocha vulcanica, notável P 
SUA teudencia á divjsão Ifiminar, 
sôa quando so Iho toca com uiB 
ttíllo. 

t PHONOLOGIA, s. f. Tormo de 
matica. Sciencia.da phonetica, ou p'^^^ 
da grammatica compara la que trata 
sons, leltras e suas permutaçôes. , 

PHONOMETRIA, s. f. Termo de 
sica. Arte de medir os sons.- i:, 

fPHONOMETRICO, A, adj. Q^o 
respeito á pbonometria. , ,, 

PHONOMEXRO, s. m. Termo 
sica. Instrumento proprio para 
intensidade do som ou da voz. . 

f PHONOMIMIA, s. f. Processo de 
trucção que consiste em P'^'' 
pola escripta, mas pela própria P** gj,! 
trinta o tres gostos onomatopicos 
do á vista as mesmas idéias que os 
e as articulações da voz trazem 
vido. ,. pe- 

f PHONOMIMICO, A, adj. Q'io 
peito á phonomiraia.—Processos V 
mimicos. Aame- 

■{■ PHONOSPASMIA, s. f. Termo 
dicina. Convulsões que atacam do 
monto da emissão da voz. . jj, 

f PHORANTHO, s. m. Termo de 
nica. Alargação do pedunc-ulo qu® 
as flores nas plantas compostas. ^ 

f PHORO, s. m. Termo de Iliston» 
tural. Gênero de insectos dip'®''°®" ^ 

PHORONOMIA, s. f. (Do 
e nomos). Termo de mechanica. . ^ 
cia das leis do equilíbrio e do mo 
to dos corpos. , M- 

PHOSGENEO, adj. m. Termo do 
mica. — O gaz pliosgeneo; o g 
chloriiio carbonico, assim j'"«s sobf® 
resultar da acção dos raioí solar 
uma mistura do partes 
chloro e de g^z oxydo de carbo -• 

PHOSPHATADO; A, adj. nhatf' 
mica. Que está no estado de p loiria' 
-S f. plur. Termo de 

Ordem das rochas pedregosas. 
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PHOSPHATICO, a, adj. Termo do cbi- 
D3Íea. Quo é formailo de phosphato. 

— Ácido phosphatico; c utna raistara 
ácido phosphorico o do ácido phos- 

phoroso. 
— Termo do medicina. — Concreções 

Phosphaticas; concreções compostas de 
phosphatos que se formam no corpo. 

PHOSPH.ITO, s. m. Termo de chimi- 
Genero de saes formados pela com- 

Waação do ácido phosphorico com as 
bases. 
. fPHOSPHENO, s. m. Nome dado ás 
"Dagens luminosas produzidas por uma 
®ompres5áo, que feita no olho, se trans- 
ttittn á retina. 

PHOSPHITO, s. m. Termo de chimica. 
"Onero de saes produzidos pela combi- 
''8ção do ácido phosphoroso com as ba- 
ses. 

f PHOSPHOGLYCERATO, s. m. Termo 
[■s chimica. Nome generico dos saes que 
forma o ácido phosphoglycerico com as 
basts. 

f PHOSPHOGLYCERICO, A, adj. Ter- 
de chimica. — Ácido phosphoglyce- 

ácido que se fôrma quando se mis- 
^pra a glycerina com o ácido phospho- 
rico anhyiro ou hydratado. 

PHOSPHORADO, a, adj. Termo de chi- 
(Jue coiilóm phosphoro. — Gazliy- 

'^^"geneo phosphorado. 
Massa phosphorada; massa empre- 
para a destruição dos animaes no- 

•íivos. 
. PHOSPHOREAR, ou FOSFOREAR,V. a. 

resplendor phosphorico. 
1 Figuradamente: Resplandecer, bri- 
*^5'", fazer luzir. 

V. n. Luzir, accender-se como o 
Pbosphoro. 
, PHOSPHORESCENCIA, s. f. Proprieda- 

® ^ue tem certos corpos de brilhar na 
oscuridade, sem espalhar calor sensi- 

^'> com um brilha luais ou menos vivo, 
^Daneira do phosphoro. — A phospho- 
®cencia dos bichos brilhantes. 

Phenomeiio notável, que aconteceu 
^ utn monte do Oceano, e que ó devido 

presença do animaes inferiores que vi- 
etQ aos milhares, suspensos á superfi- 
® ^as aguas. 

j Propriedade qno tem certos corpos 
• Se tornarem luminosos, som que ha- 
j '^ooibustão, quando se esfreguem ouse 

n^^eçsna, ou se submettem a uma des- 
'LSa electrica. 
JHOSPHORESCENTE, adj. 2 gen. Que 

® da phosphoresconcia. 

^esT ' propriedade da phospho- 

natureza do 
onde entra phosphoro. 
de chimica. — Ácido phos- 

^8dí7''°' formado pela combustão ^''0 Completa do phosphoro. 

Phor relação cora o phos- 

— /Is parahjsias phosphoricas; as pa- 
ralysias que produz o phosphoro. 

— Que brilha á maneira do phos- 
phoro. 

f PHOSPHORIDES, s. m. plur. Fami- 
lia do mineraes comprehendendo aquel- 
les em cuja composição entra o phos- 
phoro. 

f PHOSPHORIPHORO, adj. Termo de 
zoologia. Diz-se de diversos animaes que 
tem uma parte phosphorescente. 

1 PHOSPHORITE, s. f. Termo de mi- 
neralogia. Phnsphato dó cal natural. 

j- PHOSPHORIZAÇÃO, s. f. Termo de 
chimica. Acto de tornar phosphorico, do 
reduzir ao estado de phosphato. 

—Termo de physiologia. Influencia do 
phosphato calcareo na economia animal; 
sun formação. 

PHOSPHORIZAR, v. a. Tornar phos- 
phorico. 

—Rpduzir ao estado de phosphato. 
PHOSPHORO, s. m. (Do latim phospho- 

rus). Corpo simples, não mettallico, com- 
bustirel, ardente com chamma ao cònta- 
cto du ar, luminoso na obscuridade; en- 
contra-se immediatamento na urina; ei- 
trahe-se dos ossos. 

—Phosphoro amorpho; preparação que 
se obtém submettendo durante muitos 
dias o phosphoro ordinário a umá tem- 
peratura elevada, isto <5, próxima do pon- 
to de ebulliçáo; n'estecaso o phosphoro 
deixa do ser venenoso. 

—Nome de diversos corpos luminosos 
na obscuridade. 

—Termo de astronomia. A estrella dé 
alva, Lucifer, Venus. 

—Plur. Pequenas bastilhas do pau 
preparadas em uma das pontas com uma 
combinação de enxofre o phosphoro; in- 
flammam-se roçando a ponta preparada 
em qualquer corpo rugoso, mas não pro- 
duzem explosão: tôem substituído por to- 
da a parte as mechas ordinarias do ac- 
cender o lume. 

f PHOSPHOROSCOPIO, s. m. Instru- 
mento destinado a observar a phospho- 
rescencia mui curta que se manifesta em 
muitas substancias, depois que se expo- 
zeram á assoalhação. 

PHOSPHOROSO, adj, m. Termo de 
chimica. Ácido formado pela combustão 
lenta do phosphoro. 

f PHOSPHOVINATO, s. m. Nome ge- 
nerico dos saes produzidos pela combi- 
nação com as bases do ácido phospho- 
vinico. 

j- PHOSPHOVINICO, A, adj. Termo de 
chimica.—Ácido phosphovinico; ácido 
composto de ácido phosphorico o dos ele- 
mentos do álcool. 

PHOSPHURETO, s. m. Termo de chi- 
mica. Combinação em proporções defini- 
das, do phosphoro com um outro corpo 
ámplfs. principalmente com um metal. 

f PHOTOCHROMATICAMENTE, adv. De 
um medo pbotochromatico. 

t PHOTOCHROMATICO, A, adj. Que é 
relativo á producção das côres pela pho- 
tographia. 

f PHOTODOSCOPIO, s. m. Termo de 
physica. Apparelho proprio para exami- 
nar a Iiiz. 
t PHOTO-ELECTRICO, A, adj. Que dá 

luz por meio da electricidade.—Lanipa- 
da photo-electrica. 

PHOTOGRAPHIA, s. f. (Do grego phô- 
tos, o graphô). Arte de fixar sobre uma 
placa sensivel com o auxilio da luz, a 
imagem dos corpos collocados em frente 
do objeclivo do uma camara escura. Fun- 
da-se sobre ns propriedades chimicas de 
que gozam alguns raios luminosos, que 
lhes permittem actuar sobro certos cor- 
pos mui sensiveis á sua acção. 
t PHOTOGRAPHICAMENTE, adv. (Da 

photographico, com o suffixo amante»). 
Pelos processos photographicos. 

PHOTOGRAPHICO, A, adj. Termo de 
physica. Que pertence á photographia; 
de que a photographia faz uso. 

—Papel photographico; papel prepa- 
rado para substituir as chapas de prata 
na photographia. 

PHOTOGRAPHO, s. m. Homem que so 
occup» da photographia. 

f PHOTOLITHOGRAPKIA, s. f. Proces- 
so polo qual so tira na pedra uma prova 
photographica, que em seguida se carre- 
ga de tinta. 

PHOTOLOGIA, s. f. Termo didactico. 
Tratado ou historia da luz. 

f PHOTOMAGNETICO, adj. Termo do 
physica. — Phenomenos photomagneti- 
cos; phenomenos que tem a proprieda- 
de que possuem alguns dos raios do es- 
pectro solar, de communicar a virtude 
magnética ás agulhas d'nço. 

PHOTOMETRIA, s. f. Parte da physi- 
ca, que se occupa dos meios de medir a 
intensidade da luz. 

f PHOTOMETRICO, A, adj. Que diz 
respeito á photometria. 

PHOTOMETRO, s. m. Termo de phy- 
sica. Instrumento proprio para avaliar 
a intensidade da luz quo projecta um 
foco. 

"I" PHOTOPHOBIA, s. f. Termo de me- 
dicina. Receio da luz, aversão pela luz, 
symptoma proprio ás diversas aflecções 
nervosas, o mórmonte ás inflammaçóes do 
olho. 

f PHOTOPHOBO, adj. Termo do me- 
dicina. Que receia a luz. 

f PHOTOPSIA, s, f. Termo de medi- 
cina. Lesão do sentido da vista em que 
se julga vôr traços luminosos. 

I PHO-ÍOSCOPICO, A, adj. Nos inverte- 
brados, oí/ios photoscopicos; olhos aptos 
para dar sómente a sensação geral da luz 
e da obscuridade, era opposiçío aos olhos 
idoscopicos. 

f PHOTOSPHERA, s. f. Termo do as- 
tronomia. Athmosphera luminosa por si 
própria concernente ao globo do sol, o 
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da qual a luz e o calor radiam para o 
espaço. 

f PHRAGMO, s. m. Termo de botani- 
ca. Tapamenttí transversal de um fructo. 

—Termo de entomologia. Tapamento 
que fecha o orificio posterior do prolho- 
rai em certos insectos. 

PHRASE, ou FRASE, s. f. (Do grego 
phrazô). Reunião de palavras, formando 
um sentido completo, distincto da pro- 
posição em que a phrase ó sobretudo 
considerada grammaticalmente, e a pro- 
posição logicamente.—«A sua fatuidade 
me tinha pôsto séria, mas esta sua últi- 
ma phrase tanto mais me deo que rir, 
quanto mais tinha eu notado nas suas 
muitas saudações, que sua avó lhas ac- 
companhava com dossocegados ólhos, e 
que tantos tregeitos fazia, quantas elle 
cortezias.» Francisco Manoel do Nusci- 
mento, Successos de Madame de Sene- 
terre. 

—Figuradamente: A composição. 
PHRASEÃDO, part. pass. de Phrasear. 

—Discurso phraseado; discurso adorna- 
do cora phrases. 

—S. m. O contexto das phrases.—Es- 
te homem tem um bom phraseado. 

PHRASEADOR, A, adj. e s. Que usa 
de phrases, e mórmente que se torna 
notável por usar do muitas, e ser hábil 
na sua invenção. 

PHRASEAR, V. a. Declarar, exprimir 
por periphrase o que pôde dizer-se em 
poucas palavras. 

—Compôr com os preceitos e regras 
de eloquencia um discurso qualquer, fal- 
lar segundo as regras da oratoria. 

PHRASEOLOGIA, s. f. O estudo e co- 
nhecimento da phrase. 

—Construcçáo da phrase peculiar a 
uma língua. 

f PHRASEOLOGICO, A, adj. Que se 
refore á phraseologia. 

—Accento phraseologico; accento to- 
nico, que pertence não á palavra, mas á 
phrase. 

PHRENESIS, ou PHRENESI, s. m. Yid. 
Frenesis. 

f PHRENICO, adj. Termo de anato- 
mia. Que diz respeito ao diaphragma. 

—Centro phrenico; aponevroso cen- 
tral do diaphragma. 

—Termo de physiologia. Que diz res- 
peito á intelligencia, ao pensamento. 

PHRENITE, s. f. Termo de medicina. 
Inllammaçáo do diaphragma. 

-}• PHRENITIS, s. f. Nome dado pelos 
médicos gregos a uma febre remittente, 
caracterisada peio delirio e carpholo- 
gia. 

PHRENODIACO, A, ady.—Discurso phre- 
nodiaco; discurso feito por occasiâo de 
alguma calamidade publica. 

f PHRENO-GASTRICO, A, adj. Termo 
do anatomia. Que pertence ao estomago 
e ao diaphragma. 

■—Ligamento phreno-gastrico; dobra 

do peritoneo, indo do estomago até ao 
diaphragma. 

f PHRENO GLOTTISMO, s. m. Termo 
de medicina. Spasmo da glotte, e do dia- 
phragma. 

PHRENOLOGIA, s. f. (Do grego phre- 
nôs, e logos). Termo didactico. Hjpo- 
these physiologica de Gall, em que con- 
sidera o cerebro como formado por nu- 
merosos orgãos, servindo cada um a uma 
afleição, a um instinctu, a uma faculda- 
dade psrticular. 

f PHRENOLOGICAMENTE, adi;. ,De um 
modo phrenologico. 

PHRENOLOGICO, A, adj. Que pertence 
á phrenologia. 

—Que se occupa da phrenologia.—So- 
ciedade phrenologica. 

PHRENOLOGISTA, ou PHRENOLOGO, 
s. m. Homem que se otcupa da phreno- 
logia. 
t PHRENOPATHIA, s. f. Tormo de me- 

dicina. Lesão das faculdades intelle- 
ctuaes. 

f PHRENO-SPLENICO, A, adj. Termo 
de anatomia. Que pertence ao diaphra- 
gma e ao baço. 

—Ligamento phreno-splenico; dobra 
do peritoneo estendido do baço ao dia- 
phragma. 

f PHRYGANA, s. f. Termo de zoolo- 
gia. Gcnero de insectos nevropteros. 

PHRYGIO.A, adj. Termo de antigüida- 
de. Que pertence á Phrygia, ou seus ha- 
bitantes. 

—Pedra phrygia; nome d'uma pedra 
de que os tulmenios se servem; ó branca, 
com pequenos circulos da mesma côr, 

Substantivamente: Um phrygio. 
-f PHTALAMICO, adj. Ácido obtido pela 

dissolução do ácido phtalico anhydro no 
ammoniaco; contém azote. 

t PHTALAMIDE, s. f. Yid. Platamico. 
■f PHTALATO, s. m. Termo de chimi- 

ca. S«1 formado pelo ácido phtalico. 
•}• PHTALICO, ad;.—/icido phtalico; áci- 

do ternario que resulta da acção do áci- 
do nitrico sobre a nephtalina, e outras 
matérias organicas. 

f PHTHIROPHAGO, adj. Termo de zoo- 
logia. Que se sustenta de piolhos. 

PHTHISICA, s. f. (Do grego jj/ít/iisis). 
Yid. Tísica. 

PHTHISICO, adj. e s. Yid. Tísico, 
f PHTHISIOLOGIA.s. f. Tratado sobre 

aphthisica; theoria da phthisica. 
-}- PHTHORIDES, s. m. plur. Familia 

dos mineraes que contém phthoro. 
f PHTHORO, s. m. Termo de chimica. 

Nome dado ao flúor, porque destroe to- 
dos os vasos nos quaes busca permane- 
cer. 

f PHTIRIASE, ou PHTIRIASIS, s. m. 
Termo de medicina. Doença pedicuiar. 

—Doença dos vegetaes em que elles 
são cobertos de insectos extremamente 
pequenos, 

f PHYCEAS, a. f.plur. Classe do plan- 

tas acotyledoneas, que vivem nas agu^s 
doces, ou salgadas, d'uma organisação 
mui simples, de fôrma extremamente va- 
riada, cujos orgãos fecundantes são cor- 
pusculos moveis. 
t PHYCITA, s. f. Termo de chimica. 

Substancia crystallina encontrada n um» 

y i,; 
t PHYCOCYANO, s. m. Termo de chi- 

mica. Matéria colorante azulada, extra- 
hida de certas algas. 
t PHYCOJDEAS, s. f. plur. Tribu das 

phyceas, que apenas contém algas vain- 
nhas. 

]■ PHYCOLOGIA, s. f. Parte da botam- 
ca que trata das algas. . 

PHYLACTERIAS, ou FILACTERIAS, (■ 
plur. (Do latim plnjlacterium). Fergaip'* 
nhos a modo de capellas, em que os ju- 
deus inventaram trazer escriptosos ni»n' 
damentos da lei; e aquelles que queriaiü 
parecer mais santos, traziam-nos muit" 
maiores. 

—Amuletos e cousas idênticas de re- 
médios supersticiosos, e mysteriosos paf® 
evitar males, doenças, etc., usados pejj' 
chamados feiticeiros e mágicos. Yid. 
lasterias. 

—Figuradamente: Subtileza. 
PHYLACTERIO, s. m. Yid. Phylacie' 

rias. , 
t PHYLARCHIA, s. f. Dignidade de pnr 

larcho. 
-j- PHYLARCHO, s. m. Termo de 

guidade. Chefe de tribu, magistrado aiii 
niense. 
t PHYLLADE, s. f. Termo do mine"' 

logia. Genero de rochas folhadas. 
f PHYLLADICO, A, adj. Que tem o ca- 

racter de phyllade. — Rochas philW 
cas. j 

PHYLLANTHIO, s. m. Planta usada u» 
tinturaria. , 

f PHYLLANTHO, adj. Termo de botâ- 
nica. Diz-se das flores que brotaca so 
as folhas. , 

•—S. m. Genero da familia daseupUj^^ 
biaceas caracterisado por esta particu 
ridade. 

PHYLLANTHO BASTARDO, s. w. 
phorbio, planta. j» 

PHYLLIDIAS, s. f. plur. Termo 
Historia Natural. Molluscos gasteropo 

-}• PHYLLITHO,s. m. Termo de üí»' 
ria Natural. Folha petriQcada ou p 
que tem signaes de folhas. ig 

f PHYLLOBRANCHIO, «d/'. .Termo 
zoologia. Que tem os brauchios em 
ma de folhas. , , 

f PHYLLODE, s. m. Termo de boia 
ca. Peciolo mui largo tomando * rr 
rencia d'uma folha. 

f PHYLLODERME, adj. é do* 
cogumelo cuja membrana fructiití 
brada em folhetos. hotaoi- 

f PHYLLOIDE, adj. Termo de o" 
ca. Diz-se da parte das plantas q 
a fôrma de folhas. 
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t PHYLLOLOBADO, A, adj. Termo de 
botânica. Que tem os cotylodones folia- 
ceos. 
t PHYLLOMANIA, s. f. Termo de bo- 

tânica. Estado d'uma planta que rebeo- 
ta muitas folhas; estado que mostra uma 
íilta de cultura, quando se trata de ve- 
getaes, de que se buscam as folhas ou 
os fructos. 

PHYLLOMO, $. m. Termo do bota- 
nica. Ueunião dos germes destinados a 
produzir as folhas que sahirão do gomo. 
t PHYLLOPHAGO, adj. Termo de zoo- 

logia. Que vive de folhas. 
t PHYLLORRHETINA, s. f. Substancia 

®hrystallina extrahida dos destroços dos 
pinheiros comprehendidos nas turfas da 
Wnamarca. 
t PHYLLOSOMO, s. m. Larva de la- 

gosta, que muitc tempo se tomou por 
uin giínoro particular de crustáceos. 

PHYLLOSTOMO, s. m. (Do grego phyl- 
íon, e slomá). Nome d'urB geuero de 
gtaades chiropteros providos de duasctis- 

nasaes membranosas em fôrma de 
folha ou de lamina, que se sustentam 
^os insectos, e atacam também os gran- 
<les mammiferos adormecidos para lhe 
succar o sangue. 
t PHYLLOTACIA, s. f. Parle da orga- 

•ipgraphia vegetal que tem por objecto a 
disposição, o arranjo das folhas em volta 

haste. 
t PHYLLULA, s. f. Termo de botani- 

Cicatriz que deixa cada folha depois 
d® sua queda, 
t PHYMATINA, s. f. Termo de chimi- 

Substancia organica particular que 
®íiste nos tuberculos o lhes ó pró- 
pria. 
i PHYMATOIDE, adj. 2 gen. Termo 

^6 anatomia psthologiea. Diz-se de teci- 
dos morbidos, qua tem uma côramarella 
*®rna, analoga á do tuberculo. 

. t PHYMATOSE, s. f. Termo de medi- 
®"ia. Aííecçáo tuberculosa. 

PHYSAGOGO, A, adj. Termo de phar- 
"licia. Que purga os flatos. 
t PHYSALITA, s. f. Termo de mine- 

lalogia. Variedade do topazio. 
t PHYSCONIA, s. f. (Do grego ph\)3- 

Termo de medicina. Tumescuncia 
e volumosa limilala a uma parte 

abdômen, e que não é nem sonora, 
*^601 acompanhada do fluctuaçáo. 

t PHYSEMO, s. m. Termo de botani- 
®<i. Corpo das algas que se chama ordi- 
•líriamente folha. 
t PHYSETERO, s. m. Genero de ceta- 

®®os em que se distingue o physetero 
^"crocephalo. 

PHYSICA, s. f. (Do grego p/iystX-ê). Par- 
® da philosoplíia que se occupa dos cor- 

Pos naturaes e suas propriedades, inda- 
eando-ís por meio da observação e ei- 
P®"encia. 

^Termo antiquado. Medicina. 
^HYSICAMENTE, adv. (Dq physica, e 

o suffixo fmeute»}. Conforme as leis da 
physica. 

PHYSICO, A, adj. Que se refere ás con- 
dições, ás leis da natureza. 

^ —Phenomenos physicos ; phenomenos 
que tem lugir entre os corpos visiveis, 
a distancias apreciaveis, e que não mu- 
dam os caracteres. 

—Propriedades physicas; qualidades 
naturaes dos corpos que sáo perceptíveis 
ao sentido, taes como o estado solido, 
liquido ou gazoso, o calor, o cheiro, a 
côr, a fôrma, o sabor, etc. 

—Sctenciasphysicas; sciencias que es- 
tudam os caracteres naturaes dos corpos, 
as forças que actuam sobre elles, e os 
phenomenos que d'ahi resultam. 

— Lei physica d'um jjhenomeno; de- 
terminação eiacta das condições do seu 
cumprimento. 

—Ponto physico; diz-se em opposição 
ao ponto mathematico. 

—Que não se eleva acima das condi- 
ÇÕ3S materiaes da organisação. 

—Prazeres physicos; prazeres da união 
dos sexos. 

—Que é eíTectivo, real, em opposição 
a moral.—Eu tenho d'isso a certezà mo- 
ral, mas não physica.—A impossibilida- 
de physica. 

—S. m. Homem que se occupa da 
physica. 

—Estudante de physica. 
—Termo da edade media. O medico. 
—O conjuncto da apparenciá exterior 

do homem.—Um hello physico. 
—Reunião das disposições anatômicas 

interiores, em opposição ao moral, que 
exprime a reunião dos actos da alma.— 
O physico in/íue muilo sobre o moral. 

—Adagios e Pkovkruios : 
—Quaudo os doentes bradam, os phy- 

sicos ganham. 
—Quando o doente diz ai, o physico 

diz dai. 
—Se tens physico teu amigo, manda-o 

a casa do teu amigo. 
—Vive o pastor com sua rudeza, e 

morre o physico que a physica reza. 
1 PHYSIGO-MATHEMATICO, adj. Que 

diz respeito á physica e ás mathemati- 
cas.—As sciencias physico-mathemati- 
cas. 

f PHYSICO-MECHANICO, adj. Que par- 
ticipa da physica e da mechanica. 

PHYSIOCRACIA, s. f. Governo funda- 
do no poder e riquezas physicas natu- 
raes. 

PHYSIOCRATICO, A, adj. (Do grego 
physis, e kratos). Poderoso pela nature- 
za sobre o universo, que governa o pôde 
tudo, baseado nas forças, e producções 
naturaes e agricolas. 

PHYSIGGNOMONIA, s. f. Arte de julgar 
o caracter, as inclinações pela inspecção 
do rosto. 

—Tratado sobre esta matéria. 
f PHYSIOGNOMONICO, A, adj. Quo per- 

tence, que diz respeito á physiognomo- 
nia. 

PHYSIOGRAPHIA, s. f. (Do grego phy- 
sis, e graphô). Termo didactico. Descri- 
pçáo d»s producçõps da natureza. 

t PHYSIOGRAPHICO, A, adj. Que ó 
concernente á physiographia. 

-j- PHYSIOGRAPHO, s. m. Homem quo 
se occupa da physiographia. 

PHYSIOLOGIA, ou FISIOLOGIA, s. f. 
(Do gragophysis, e logos). Termo didacti- 
co. Sciencia quo faz parte da biologia e 
que trata das funcções dos orgáos, nos 
seres vivos, vegetaes e animaes. —Phy- 
siologia animal.—Physiologia vegetal.— 
Physiologia comparada. 

—Physiologia geral; physiologia, que 
sem fazer applicação a alguma espeoie 
vivente determinada, trata de uma ma- 
neira philosuphica e abstracta dos phe- 
nomenos da vida. 

—Physiologia especial; physiologia, 
que tomando por objecto do estudo uma 
especie vivento distincta, descreve o me- 
chanismo da vida n'ossa única especie. 

—Obra que trata d'esta sciancia. 
PHYSIOLGGICO, A, adj. Quo diz res- 

peito á physiologia. 
PHYSIOLOGISMO, s. m. Systema de 

physiologia, conhecimento d'osta scien- 
cia. 

PHYSIOLOGISTA, s. m. Homem que 
se occupa da physiologia. 

—Homem versado na physiologia. 
PHYSIOLOGO, s. m. O mesmo quo 

physiologista. 
PHYSIONOMIA, ou FISIONOMIA, s. f. 

(Do grego physis, e gnõmôse), ü ar, as 
feições do rosto. 

—Physionomia feliz; resultado de to- 
das as acções de uma pessoa, que pro- 
vam em favor do seu caracter. 

—Má physionomia; physionomia que 
annuncia a malicia, a maldade. 

—Absolutamente: Certo ar de vivaci- 
dade e de agrado espalhado habitual- 
mente no rosto. 

—Aspecto paiticular, que para cada 
ente vivente, resulta do conjuncto das 
suas partes, tanto internas como exter- 
nas. 

—Arte de julgar, pelas feições do ros- 
to, qual é o caracter de uma pessoa. 

PHYSIONOMICO, A, adj. Que é con- 
cernente á physionomia. 

PHYSIONOMISTA, s. 2 gen. Pessoa 
que conhece as Índoles, os estados, o 
mudança da alma do outrem pelas fei- 
ções do rosto, suas mudanças e altera- 
ções. 

PHYSIONOMO, s. m. O mesmo que 
physionomista. 

\ PHYSOCARPO, adj. Termo de bota- 
nica. Que tem fructos vesiculosos e incha- 
dos.—Planta physocarpa. 

f PHYSOCELE, s. m. Termo de cirur- 
gia. Hérnia intestinal descida ató ao scro- 
to, e distendid.a pelos gazes. 
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t PHYSOMETRO, s. m. Termo de me- 
dicina. Distensão do utero pelos gazes. 

PHYTÃO, s. m. Vid. o Diccionario da 
Fábula. 

f PHYTOGHROMA, ou PHYTOCHROMI- 
DA, s. f. A oblorophyila. 

f PHYTOGENEO, A, adj. Termo do 
botanica. Que é gerado por vegetaes. 

—Termo de mineralogia. Substancias 
phytogeneas; classe de substancias de 
origem vegetal. 

—Terrenos phytogeneos; terrenos pro- 
duzidos pela accumulação dos destroços 
de vegetaes. 

—Carbone phytogeneo; o carvão de 
pedra. 

-1" PHYTOGEOGRAPHIA, s. f. ladica- 
çáo do modo como as plautas estão dis- 
tribuídas á superfície da terra. 

PHYTOGRAPHIA, s. f. (Do grego phy- 
ton, e grupliô). Parto da botanica que 
trata da descripção das plantas. 

f PHYTOGRAPHICO, A, adj. Que diz 
respeito á pbytographia. 

PHYTOGRAPHO, s. m. Homem que 
descreve as plantas. 

—Auctor do uma pbytographia. 
f PHYTOLITHO, s. m. Vegetal fóssil. 
—Pedra que traz o signal da planta. 
—Concreções pedregosas que se en- 

contram era algumas plantas. 
PHYTOLOGIA, s. (D.) grego phylon, 

e logos). Termo didactico. Estudo das 
plantas. 

—Tratado sobro as plantas, 
j- PHYTOLOGICO, A, adj. Que diz res- 

peito á pbytologia. 
PHYTONOMATOTECHNIA, s. f. (Do gre- 

go phyton, onoma, e tekhnê). Termo di- 
dactico. Ilamo da botanica que trata da 
formação dos nomes que se devem dar 
ás plantas. 

PHYTONOMIA, s. f. Parte da botanica 
que estuda as leis da vegetação. . 

-j- PHYTONOMICO, A, adj. Que diz res- 
peito á (ihytonomia. 

f PHYTOPHAGO, A, adj. Termo de 
zoologia. Que vivtí de vegetaes. 

f PHYTOTEGHNIA, s. f. Parta da bo- 
tanica que tem por objecto a classifica- 
ção das plantas e a sua nomenclatura, 
bem como as utilidades diíTerentes que 
d'ella se podem tirar. 

f PHYTOTYPOLITHO, s. m. Substan- 
cia mineral tendo o signal de um vege- 
tal. 

f PHYTOZOARIO, A, adj. Termo de 
zoologia. Diz-se dos seres suppostos in- 
termediários entre as plantas e os ani- 
maes. 

—Substantivamente : Um phytozoa- 
rio. 

1.) PIA, s. f. Pedra, ou peça de ma- 
deira concava, para dar de comer aos 
animaes, e para lavar roupa. 

—Pia d'agua benta; vaso, era fôrma 
de concha, etc., que está á entrada das 
igrejas, com a agua benta. 

—Pia do baptismo; grande vaso de 
pedra com a agua benta para baplisar. 

—Nome da pia ; o nome do baptismo. 
—Pequeno vaso ou caldeirinha de por- 

celana, etc., que se costuma collocar á 
cabeceira da cama com agua benta. 

—Termo de nautica. Vid. Carlinga. 
2.) PIA, s. f. Faca, ou égua remen- 

dada. 
PIÃ, ou PIÃA, ou PIAN, s. f. Mulher 

que não pertence á nobreza. 
PIACHE, s. f. Usado na locução fami- 

liar : Tarde piache; já não ó tempo, 
perdeu a occasião, 

PIAGULAR, adj. 2 gen. (Do latim pia- 
cularis). Que serve para expiar pecca- 
düs; expiatorio. 

PIACULO, s. m. (Do latim piaculum). 
Crime, delioto que deve ser expiado por 
sacrifício de alguma viclima. 

—Sacrifício de expiaçáo. 
PIADA, s. f. Yid. Piado. 
PIADADE. Vid. Piedade. 

Que ainda que este ney era gentio 
E de nação cruel allabcl era, 
De tenro coração de buma alma branda 
Inclinada e mouida a i&rp'uidaiie, 

COKTB nBA.L, NA.UFnAG10 D£ SBPULTEDA, 
cant. 14. 

PIADO, s. m. (Do piar). O piar dos 
pintos e aves. 

—Arremedo da voz de criança, de 
coelhos, etc., para que as mães lhe açu- 
dam. 

— O soldo da garganta que faz o asth- 
matico. 

PIADOR, adj. Que pia. 
PIADOSAMENTE, adv. Yid. Piedosa- 

mente. 
PIADOSO, adj. Vid. Piedoso.—«Como 

elle oflerecia as primicias das cousas da 
índia, e Eihiopia, ao nosso muito pia- 
doso Saluador, e seus Sanctos Apostolos, 
S. Pedro, e S. Paulo, e ao seu Vigairo 
na terra, pedindo a sua Sanctidade hu- 
mildosamente, que aceitasse seus peque- 
nos does com aquella benigna vontade, 
com que lhos elle mandaua.» Damião.de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 3, 
cap. 57. 

Em mil gritos rebento, e a fera morto 
(Noutro tempo cruel, então piacíosa) 
Chamo, e negama a minha triste sorte; 
Se agardecida sois quanto fermosa 
Vedo o que me deueis, e esta lembrança 
O receyo, e suspeita rigorosa. 

COI^TE REAL, NAUFRAGIO DE SEPULVEDA, 
cant.'2. 

—tE com as maôs alevantadas disse 
em voz alta e magoada, ó bendito sejais 
meu Senhor Jesu Christo por quão pia- 
doso e misericordioso sois em sofrerdes 
oíTensa taõ grave como esta.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, c«p. 51. 

PIAL. Vid. Poial. 
PIAMATER, 8. f. Tormo de anatomia. 

A mais interna das tres membranas qu0 
envolvera o apparelho cerebro-spinal. 

PÍAMBRE, s. m. Especie do andas.— 
«Ao outro dia as horas que nos disse, 
nos mandou á tenda nove cavallos bem 
concertados, nos quais cavalgamos, e nos 
fomos á sua tenda, e elle se pôs nutn 
piambre, que he como andas enlre nós, 
o qual levavão dous cavallos cõ bõs ja0* 
zes, e hia todo cercado em roda dos seus 
sessenta alabardeyros, cõ seis psgensbem 
vestidos, em quartaos brancos, e nós os 
nove hum pouco atrás em nossos caval- 
los, e toda a outra mais gente a pt5.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, ca- 
pitulo 121. 

— Uma especie de tribuna. 
PIAMENTE, adv. Com piedade, reli- 

gião. 
PIAN. Vid. Epian. 
PIANHA. Vid. Peanha. 
-j- PIANINO, s. f. Diminuliío de Piano. 

Piano vertical com cordas obliquas. 
fPIANISSIMO, adü. (Do italino pia- 

nissimo, superl. dejíiajio). Termo de mu- 
sica, que, escripto sobre qualquer tre- 
cho (ordinariamente em breve PP)i si- 
gnifica que a passagem deve ser execu- 
tada diminuindo muito o som, 

PIANISTA, s. 2 gen. (Do piano, com o 
suffixo «ista»). O que loca piano.— 
hábil pianista. 

1.) PIANO, adv. (Italiano alv. piano, 
suavemente, com suavidade, eedj. piano, 
suave; do latim pZanifs, miúdo). Terfflo 
de musica, que se escreve em breve cotfl 
a fôrma de P, e que indica que é pr®' 
ciso adoçar, suavisar o som. 

— Emprega-S8 algumas vezes cófflo 
substantivo.—A orchestra abafa os pia- 
nos da sua linda voz. 

2.) PIANO, ou PIANO-FORTE, ou 
TE-PIANO, s. m. Instrumento de musi- 
ca com teclado, onde se pôde reforms' 
ou diminuir o som á vontsde. — Canta'' 
ao piano.—Piano de cauda. — limadas 
melhores fabricas de pianos é a de 

PIANTE, adj. 2 gen. Que pia, ou dâ 
piadas. 

PIÃO, s. m. (Do latim pes, pedis, P®)- 
Termo ant. militar. Soldado de pé; 
te.—«A guarda da praia deGoa, a 
deu a George da cunha, com sessenta d 
cauallo Portugueses, e piaens da 
de que era capitam hum Canari 
valente soldado, per nome Menaiquo> ^ 
quem no capitulo atraz fiz mençato» 
elle ficou na cidade com os outros cap 
taens, e Timoja que era vindo das tan 
darias da terra firme, por quanto a g® 
te de Pulatecão andaua ja naqueUa 
marca.® Damião de Goes, Chronica 
D. Manoel, part. 3, cap. 5.—íUja ta 
bem D. Diogo de Almeyda Freire c 
duzentos cavallos, e os "asados de ' 
a quem se aggregárão os piões da * 
em numero de mil e quinhentos. , 
diava a Fortaleza de Uacol Francisc 
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Mollo com trezentos soldados Portugue- 
ses, o alguma infantaria dos naturaes, ao 
qual avisou o Governador, que se apros- 
tasse para se ajuntar com elle na Villa 
de Margão.» Jacintho Freire de Andrade, 
Vida de D. João de Castro, liv. 4. 

— Plebeu, homem não pertencente á 
nobreza. 

— O soldado que fica firmo nas evo- 
luções dos corpos para os lados. 

'— Cada uma das peças mais peque- 
nas no jogo do xadrez. 
. — Peça conica de madeira com que 
jogam os rapazes. 

— Termo de manejo. Pilar cora tres 
'^avas, para marcar «s voltas do cavallo, 
^ defender o cavalleiro das peruadas. 

— Viga perpendicular, que na alafo- 
na gira sobre dous ferrões dos extremos, 
® sobro o taco. 

—• Nas demarcações, o lugar ondo el- 
'8s começarn. 

Pião de tenda de guerra; o páo do 
®cio, qijo sustem a cobertura d'eil«, ou 
o pavelhão, o esparavel conico. 

— Reparo sobre que se move. 
— Termo de nautica. Madeiro ferrado 

que fôrma o centro do cabrestante, eso- 
o qual se move horizontalmente. 

1-) FIAR, V. n: Diz-se de certo som 
particular das aves, especialmente das 
®ais novas. 

— Fjguradsmente: Chamar, clamar 
Com desejo e instância por alguma cousa. 

■— Termo de gíria. Beber. 
2.) PIAR, s. m. ant. Pilar, poste. 
PIARA, s. f. Vara, manada de porcos. 
'— Manada de éguas, etc. 
— Uecua do dez cavalgaduras. 
— Figiiradamente: Uando, roda, mó de 

gente.—Piara de praguentos. 
PIASSAVA, ou PIASSABA, ou PIASSÁ, 
A Termo do Brazil. Kspecie de juncos 

PnUos e delgados de que se fazem vas- 
souras, etc. 
t PIASTRA, s. f. Moeda da prata, cujo 

^alor varia, segundo os psizes onde se 
üsa. 

PIASTRÃO, s. m. Peça anterior da cou' 
í«Ça. 

PIAVEL, adj, 2 gen. Expialorio. 
Pica, s. f. Especie de lança com for- 
pequeno o agudo.—«Foi levantada a 

®al)eça em huma pica, e posta cm lugar 
®nde os nossos da Fortaleza a vissem.» 

®cintho Freire de Andrade, Vida de D. 
oão de Castro, liv. 2. 

Pica secco; soldado armado do pique 
Servia na antiga milicia sem perce- 
Soldo, nem vantagens algumas. 

—^ Figuradamente; Pinta. — Cavallo 
^''^igado de picas pretas. 
"~-Ti}rmo de nautica. Os delgados na 

°nstrucção da pôpa, e da prôa. 
' Termo do medicina. Appetite de- 

j avado, que faz despjar o comer sabs- 
®nciss não alimentares, eque fazem mal 

saúde. 

— Termo baixo. O membro genital do 
homem. 

PICACEO, adj. Termo de medicina. 
Que tem appptite depravado. 

PICACUROBA, s. f. Termo de zoolo- 
gia. Ilôla da America. 

PICADA, s. f. Golpe de picáo. 
— Fenda que se faz picando. 
— Dôr semelhante á que produz a pi- 

cada. — Sinto umas picadas j)or todo o 
corpo. 

— Caminho estreito, que se abre no 
mato, derribando arvores, etc. 

— Picada no inimigo; damno leve que 
se faz com correrias, etc. 

— Termo de volateria. Carne picada 
que se dá ás aves de caçar. 

— Adagio : A picada de mosca ramo 
de lençol; muita bulha para nada; moto- 
jo ás pessoas delicadas, e especialmen- 
te quando pedem um grande remedio 
para um pequeno damno. 

PICADEIRA, s. f. Ferro com que se pi- 
cam as mÓ5. 

— Martello pequeno do gume queusam 
os pedreiros para lavrar, o afeiçoar tijo- 
lo, etc. 

PICADEIRO, s. m. Lugar onde se en- 
sinam cavallos. Vid. Picaria. 

— Nos engenhos, área onde andam 
os bois, ou bestas que movem as alman- 
jarras. 

— Lugar na casa do engenho, onde se 
ajunta a canoa, que vai a moer. 

— Peça de lenha, sobre que o racha- 
dor encosta a que vai rachar. 

— Termo de nautica. Madeiro em que 
assenta a quilha da embarcação no es- 
taleiro. 

— Homens quo traziam peixe dos por- 
tos do mar, ao interior. 

PICADELLA, s. f. Diminutivo de Pi- 
cada. 

PICADETE, adj. 9 gen. Termo fami- 
liar. Diminutivo do Picador. 

PICADINHA, s. f. Diminutivo de Pica- 
da. Picada levo. 

PICADO, part. pass. de Picar.—*IIum 
licenceado destes picado do escrupulo 
correo, quantos Mosteiros ha em Lisboa 
antigamente buscando hum Confessor, 
que o absolvesse.» Arte de Furtar, ca- 
pitulo 43. — «Achava-me picada, e ca- 
hio nelle o meu máo gênio.» Francisco 
Manoel do Nascimento, Succossos de Ma- 
dame de Seneterre. 

— il/arpicado; bravo, alterado. 
— -Bscac/a picada; quo tom pouco lan- 

çantô ou declivô, empenada, Íngreme. 
— Telhado picado; Íngreme. 
— Garapa picaila; feita em vinho a 

ferver. 
PICADOR, s. m. (Do thema pica, do 

picar, com o suffixo «dor»). O quo pica. 
— O quo ensina o manejo. 
— Toureiro de cavallo. 

. —Picador de vestidos; official que an- 
tigamente picava pannos, jubóes, etc. 

PICADÜRA, s. f. (Do thema pica, de 
pfcar, com o suffixo «durau). Acçáo de 
picar. 

— Picada, ferida feita com agulha, al- 
fineto, ferrão, etc. 

— Recorte, que se faz nos vestidos, 
calçado, etc. 

— Mordedura de algum animal, espe- 
cialmente a dos insectos e reptis. 

— As lascas, e pó, que sáe da pedra 
lavrada ao picão. 

— Nos alicates, tornilhos, etc., sáo os 
dentes como a grá das limas, para não es- 
corrregar aquillo que com elles se aperta. 

PICAFLOR. Vid. Pegaflcr. 
PICAMILHO, adj. 2 gen. Termo popu- 

lar. Boroeiro, que como borôa. 
PICANCEIRA, s. f. Termo de botanica. 

Herva branca, vellosa. 
PICANCILHA, s. f. Termo de zoologia. 

Ave trepadora. 
1.) PICANÇO, s. in. Ave peregrina. 
2.) PICANÇO, s. TO. Termo popular. 

Trapaça, ladroeira, roubo. — Este rapaz 
faz picanço ao jogo. 

PICANTE, adj. 2 gen. (Part. act. do 
Picar). Quo pica,—Instrumento picante. 

— Figuradamente: Pungente, pene- 
trante. — Dúr picante. 

— Diz-se das palavras quo ferem co- 
mo um instrumento picante. — Escripto 
picante. — «E fechaô so á banda como 
ouriços cacheiros, em quo naõ ha mais, 
que espinhos de repostas picantes, e bem 
devem saber, que a retenção do quo se 
deve he verdadeiro furto: o tomara per- 
guntar-lhes, para quem furtaô isto, que 
naõ pagaô?» Arte de Furtar, cap. 65, 

PICÃO, s. TO. Augmontativo de Pica. 
Instrumento de forro com quo o cantei- 
ro pica, e lavra a pedra.— «Peraoqual 
negocio, em quanto so ordenavam as ou- 
tras munições do enxadas, picões, ces- 
tos, p&diolas, mantas, escadas, e outras 
cousas pera ir assentar o arraial em cer- 
co da fortaleza per terra, mandou aper- 
ceber pera entrarem pelo Passo secco 
hum navio, e huma caravella.» Barros, 
Década 2, liv. 7, cap. 5. — «E assi leva- 
vam bancos pinchados, marões, picões, 
polvora, e outros artificios.» Idem, Ibi- 
dem, cap. 9. 

— Arruador, valentão. 
— Peixe que tom o bico mnito grande. 
— Pellouro de picão; bala de ponta 

de diamante. 
PICAPAO, s. TO. Ave de côr pardacon- 

ta, o bico grande e forte com quo bato 
nos paos, para fazer sair os insectos que 
n'elle existirem, para os comer. 

— Termo do Brazil. Barrete alto en- 
gommado, que os homens usavam em 
cbambro. 

PICAPEIXE, s. TO. Especio de adem 
com bico comprido, e que come peixe. 

•}• PICAPORtio, s. TO. Termo de zoolo- 
gia. Especio de aves que so encontrai^ 
no meio dia da Europa. 
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PICAR, V. a. Forir com algum instru- 
mento perfurante. 

— Deter o touro com a vara. 
— Dar picada, algumas aves, insecto, 

ou réptil. 
— Diz-se das aves quando forom com 

o bico, ou apanham com elle a comida. 
— Diz-se (Ja pimenta e outros condi- 

mentos que estimulam o psladar. 
— Cortar era pedacinhos muito miú- 

dos, fazer em picado. 
— Livrar. — Picar a pedra. 
— Picar o muro; com o picâo pira 

o derribar. — «Chegaram ate os muros, 
com mantas e escadas, e o começaraõ a 
picar do maneira que fsziáoja per algu- 
mas partes dflle entrada.» Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 3, 
cap. 12.— «Etn quanto se trabalhava na 
mina, mandava Humecão picar o muro 
por diílorentes partes, para que os nos- 
sos attentos ao perigo público, náo des- 
sem no secreto.® Jacintho Freire d'An- 
drade, Vida de D. João de Castro, liv. 2. 

— Chegar as esporas ao cavallo.' 
— Maltratar um cavallo. 
— Knsinar um cavallo. 
— Excitar, estimular. 
— Oüender, provocar outrem com pa- 

lavras, ou acções. 
— Incitar, mover, inspirar. — «O que 

elle esquivou, picando-lhes ainda mais 
o des^-jo; e começando a ser geral a con- 
versação e a ser ruidosa, tornei eu ás 
minhas observações; e na verdade que 
essas bizarras Damas, que de primeiro 
me tinhão deslumbrado, já mo apiedava 
d'ellas.» Francisco Mmoel do Nascimen- 
to, Successos da Madame de Seneterre. 

— Picar alguma matéria; tocal-a de 
passagem. — «Naô posso deixar de picar 
aqui em hum escrupulo do alguns zelo- 
tes, que tam para si, que se faz thesou- 
ro, e que he já taõ grande, que ha mis- 
ter espeques : o a graça he, que grunhem 
sobre isso.» Arte de Furtar, cap. 63. 

— Recortar o tapete, etc., para guar- 
niçóes e enfeites. 

— Marcar as cartas para fazer ladroei- 
ra ao jogo. 

— No jogo de bilhar: Impellir a bola 
com o taco, 

— Amestrar o cavallo, segundo as re- 
gras da equitaçáo. 

— Termo do aautica. Cortar amarras, 
mastros, etc. 

— Termo de medicina. Picar a arté- 
ria, o nervo; ferir estás partes ao prati- 
car uma sangria. 

— Termo militar. Perseguir o inimigo 
em retirada, atacando pela retaguarda. 

— Apressar, para vir á conclusão. 
— Picar os envites; nos jogos de pa- 

rar, augmentar as paradas, cobrir as do 
parceiro. 

— V. n. Morder.—Picar o mosquito. 
— Pegar o peixe no anzol. 
— Causar comichão, picadas. 

— Entrou a picar a peste; a ferir um 
ou outro. 

— Picar a curiosidade; movel-a, ex- 
cital-a. 

— Começar a soprar o vento, levan- 
tar-se as ondas. 

— Picar-se, v. refl. Ferir-se em algu- 
ma cousa aguda. 

— Figuradamente; OÍTender-se. 
— Presumir. — Picar-se de eloqüente. 
— Traçar-se.—As fazendas de lã pi- 

cam-se todas, estando guardadas. 
— Corromper-se, estragar-se a carné, 

fruta, etc. 
— Presumir, jactar-se. — «Vendo en- 

tão os Capitães das nossas duas lorchas 
(os quais se chamavão Gaspar Doliveyra, 
e Vicente Morosa) o tempo disposto pa- 
ra eíTeituarem o desejo que traziáo, e a 
inveja honrosa de que ambos se picavão, 
arremeteraõ juntamente a ellas.» Fer- 
não Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
59. 

— No jogo: Dobrar as paradas com en- 
fado. 

— Figuradamente: Roubar, fszer la- 
droeira. 

— Picar-se o mar; alterar-se. 
PICARAMENTE, adv. (De picaro, com 

o suffixo «mente»). Vilraente. 
PICARDIA, s. f. Baixeza, vileza. 
— Velhacaria. 
— Acção deshonesta. 
— Plur. Picardias; injurias, impro- 

périos, insultos. 
PICARDO, adj. Pertencente á Picardia 

ou a seus habitantes. 
— /S. m. Natural do Picardia. 
PICARESCO, adj. Pertencente a píca- 

ros, proprio d'elles. 
— Figurada o familisrmente: Burles- 

co, chulo. 
PICARETA, s. f., ou PICARETE, s. m. 

Instrumento de pedreiro, o de ladrilíia- 
dor. 

— Instrumento de ferro usado pelos 
cavouqueiros para cavar a terra, arran- 
car pedras, etc. 

PICARÍA, s. f. A arte de cavalgar; o 
manejo que se ensina aos cavallos. 

— Logar onde se ensina. 
— Multidão do picos, ou piques. 
PÍCARO, adj. Patife, vil, maroto, ve» 

lhaco. 
— Máo, malicioso. 
— Astuto, manhoso. 
— Travesso, perigoso. 
— Insoflrivel, incorrigivel. 
— Adaoio: a picaro descalço, a ho» 

mem calado, e a mulher barbada, não 
dôs pousada. 

PICAROTO, s. m. Vid. Ápice, e Cimo. 
PICARSO, adj. De côr escura, côr de 

sal o pimenta. — Cavallo picarso. 
PICATOSTE, s. m. Especie de recheio 

com miolo de pão, manteiga, limão, etc. 
PIÇARRA, s, f. Cascalho, ou terra mis- 

turada com areia. 

PIÇARRAL, s. m. Lugar onde ha p»- 
çarra. 

PIÇARRÃO, s. m. Augmentativo de 
Piçarra. 

PIÇARROSO, adj. Cheio de piçarra, ou 
da natureza de piçarra. 

PICEO, adj. (Do latim picetts). De peZi 
semelhante ao pez. 

— Que produz pez. 
— Negro como pez, escuro. 
PICHEL, s.^m. (Do bsixo latim hica- 

rium, picarium, que Diez tira do greg" 
pikos, vaso do barro). Vaso de barro, 
metal ou madeira, para beber vinho. 
Um pichei de vinho. 

— Vaso de recolher vinho das pip'®- 
PICHELEIRO, s. m. (De pichei, com o 

sufQxo «eixo»). O que faz picheis de m0' 
t»l- . . 

PICHELERIA, s. f. O officio de pjcho- 
leiro. 

— A officina de picheleiro. 
— A obra do picheleiro. 
PICHELINGÜE, adj. 2 gen. Termo po- 

pular. Amigo do alheio; corsário, l®' 
drão. 

PICHEM, adj. Diz-se de uma certa cas- 
ta de noz. 

PICHISBEQUE. Vid. Pechisbeque. 
PICHO, s. m. Pichei. , 
PICHORRA, s. f. Vaso que diíTere do 

pichei em ter bico. 
PICHOSAMENTE, adv. (De pichoso.com 

o snffixo «mente). De modo pichoso. 
PICHOSO, adj. Nimiamente apurado, 

desdenhoso; minucioso; pontoso, rabu* 
gento, caprichoso. 

PICINA. Vid. Piscina. 
PICO, «. m. (A palavra parece 

gem ceítica; baixo bretão pik; g'"^'''^ 
pie; kimryco pig, ponta). Cume agudo, 
sumnjidadft. — «E confisy em Deos q" 
vos dará forças pera poderdes com o 
grandes trabalhos, e desordens da IndiS' 
E eu esporo nelle que fazendo o vòs 
sim, venhais encher estes picos da serr 
de Cintra de Ermidas de vossas vitoriai 
e que as visiteis, e logreis com f""' 
déscanço vosío.» Diogo de Couto, Deca 
da 6, liv. 6, cap. 8. nVco 

— Monte muito alto e agudo.—- ^ 
de Teneriffe. , 

— Bico, ponta aguda de qusiq" 
cousa. 

— Figuradamente: Sabor ácido e 8g 
davel. , , 

— Bom gosto, espirito, dito P"" .gg 
frizante. —Este homem tem muito p 
na conversação, 

— picanço. .g, 
— Instrumento de picar mW"®' 
— Termo asiatico. Certo peso. 

quais torres ambas nos ''í''^'"?'^,pii)il 
Chins que estavão em tisouroq"'" ijg 
picos do prata do rendimento 
anchacilado, que o avô deste 
mandara pôr em memória de hu 
que aly lhe nacera por nome Leuq 
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•jue quer dizer, alegria de todos.» Fer- 
Dáo Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 

PICOLA, s. f. — Dar uma picola; entre 
'eligiosos, é mandal-os comer no chão, 

em utaa mesa muito baixa no refei- 
tório. 

PICOSO, adj. Muito alto, elotado, de 
8f8ndes picos. 

PICOTA, s. f. Especie de pelourinho á 
®itrada dos lugares, onde se expunham 

cabeças dos justiçados. 
— Tormo de nautica. O pau que pega 

í** ponta do gancho com que se dá á 
bomba. 

PICOTE, 5. m. Panno áspero o gros- 
®®iro que se fabrica de pello de cabra. 

Espécie de seda muito lustrosa, de 
1"® se fflziam yeslidos. 
. PICOTILHO, s. m. Picolé de qualidade 
'Oferior. 

PiCOTO. ViJ. Cume, e Picaroto. 
^ICROCHOLO, adj. (Pr. picrocolo; do 

Rfego pikrokolos). Tormo de medicina, 
oente de humor colérico, picante e 

"ffiarftoso. 
fICROMEL, s. m. (Do grego piJiros, 

fflargo, o meli, mel). Ternao de chimi- 
Substancia incolor, de aspecto econ- 

'stencia igiiaes á da terebenthina." 
PICTONICA, adj. f. Termo de medici- 

Dá-se este nome á colica quando ó 
®"'to rebelde. 
jj^PlCülPlNIMA, s. f. Rôla pequena do 

PIDE, ePIDO, variações de pe- 

pideiro, s. m. ant. Pedinte. 
. J^EDADE, s. f. (Do latim pietalem). Vir- 

que move e incita a reverenciar, 
^®atar, servir o honrar a Deus, aos paes 
ir Pátria. — «Que entre ellos a dôr, e 

6m " ultima piedade que oílerecem sacriíiüio a seus defuntos.» Jacintho 
^®ire de Andrade, Vida de D. João de 
Castro, liv. 2. 

Compaixão, dó.—«El Rei, e os que 
elle hi&o ficaráo mui espantados de 

a multidão das chagas, e sangue 
® 'he »inda dellas corria, pelo que mo- 

ei Rei (je piedade, mandou ao ho- 
® que so cobrisse, e fusse pera sua 

lie* ''O™ j"®" J'*-» Damiáo de Goes, Chronica de D. 
part. 3, cap. 40. 

O ceo, o ar, as onda* ráo mostrando 
Hurn certo sentimento de piedade 

cruel contra mim só te endurecei 
Etu só, tanto amor, tanto auorroçc*? 

CORTE RKAL, NAUFRÁGIO DE SEfULVEDA, 
cant. 7, 

A elUey de Portugal nosso senhor 
O ontregarcis, e a quem elle mandar, 
^^0 vos moua do mim piedade, ou amor 

tormentos que aqui me vejais dar, 
IDEM, IBIDGM, cant. 13. 

"~'E ferindo-se huns aos outros tan- 

VOL. IV. —101. 

to sem piedade, que não lhe fazem ven- 
tagem outras nenhumas nações, porque 
antes quo o Achem cobrasse os vallos, 
perdeo mais de mil e quinhentos dos seus 
no conto dos quais entrarão os cento o 
sessenta Turcos, quo poucos dias antes 
lhe eraõ vindos do estreyto de Meca, e 
duzentos Mouros Malavares, cõ alguns 
Abexins, què era a milhor gente que tra- 
zia cõsigo.» Fornáo Mendes Pinto, Pere- 
grinações, cap. 16.—«E como era pes- 
soa de tanta conta pelo valor, e posto, 
qub occupava, foi logo a nova derrama- 
da pelo exercito, e chegando nos ouvidos 
de Rumecão, a recebeo com grande sen- 
timento, ou fosse temor, ou piedade.» 
Jacintho Freire do Andrade, Vida de D. 
João de Castro, liv. 2. — «Bastardos te- 
ve el Rei o senhor D. Duarte, que foi Ar- 
cebispo de Braga, e Príncipe verdadeira- 
mente de animo Real, e cheio de pieda- 
de, e zelo do bem das almas, mui gran- 
de humanista, e douto era Theologia, e 
Filosofia.» Fr. Bernardo de Brito, Elogios 
dos Reis de Portugal, continados por D. 
José Barbosa. 

K sem outro remedio os entregárSo 
Súmente á cortezia e piedade 
Que quitessem usar os estrangeiros 
Co'os que ncliárAo cruéis os companheiros. 

FnxNC. d'andrads, primeiro cerco de diu. 

Todos aquelles grandes senhorios 
Forâo sem piedadi então corridos, 
TomâO'lhe mil logares, que vazios 
Lhe deixáráo de todo, e destruídos* 

IDEM, IBIDEM, csnt. 2, est. GO. 

— «Desembarcou em Lisboa, e foi á 
portaria do seu mosteiro. Acolheram-no 
uns frades com menos-preço, outros com 
piedade. Sabiam todos que a deshonra 
d'aquell« filho de S. Bento era irrepa- 
rável.» Bispo do Gráo Pará, Memórias, 
publicadas por Camillo Castello Branco, 
pag. 36. 

— Commiseraçãü, lastima. — «Ao qual 
EIRey com muita piedade pedio que o 
não quizesse matar, e que tomasse de 
seus thesouros, e do Reyno quanto qui- 
zesse; ao que elle respondeo que não 
queria mais delle senéo siber que lhe 
dava a vida.» Bsrros, Década 2, liv. 10, 
cap. 5.—«Esta fidalga, estando em Vian- 
na, escreveu uma carta directiva para 
suas filhas, cheia de piedade e juiso. 
D'ella recebi os versos de sua irmá, a ma- 
dre Soror Marianna, religiosa em as The- 
rezas de Carnido, para o qual convento 
fugiu com outra irmã.» Bispo do Gráo 
Pará, Memórias, publicadas por Camillo 
Castello Branco, pag. 99. 

— Misericórdia.—«A nosso Senhor le- 
su Christo pedimos, quo elle que por sua 
so piedade quis por nos padecer, e mor- 
rer, so queira alembrar, o amercear de 
nos, para em sua santa Fe Catholica nos 

conscruar, e nella a nos, e a todos nos- 
sos filhos, e a todos nossos pouos deixar 
acabar, como elle sabe que o desejamos.» 
Damiáo de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 3, cap. 38.—«Foi este Rei naõ mo- 
nos assinalado nas armas, que na pieda- 
de, e zelo Christaõ, por onde cheio do 
honra dos triunfos, e muitos dias fale- 
ceo com opiniaõ de Santo na sua Cida- 
de de Coimbra no anno do Christo mil 
cento e oitenta e cinco, sendo de noven- 
ta e hum annos.» Fr. Bernardo de Bri- 
to, Elogios dos Reis de Portugal, conti- 
nuados por D. Josó Barbosa. 

— Ter piedade de alguém, ou de algu- 
ma cousa; compadecer-se, commiserar- 
se. 

Clementíssimo Dcos eu to apresento 
Este que não tem culpa, este te abrande; 
Tem dolle piedoí/c pois to offcreço 
Com outro inda menor em sacridcio. 

CORTK REAL, NAUmAOlO DE SEPULVEDA, 
cant. 8. 

— Arca da piedade; cofre onde se re- 
colhiam productos de condemnações, ou 
outras applicações para obras pias. 

— Afonte de piedade; casa onde se em- 
presta dinheiro a pobres sobro trastes 
com um modico lucro. 

■— Religiosos da piedade; eram os Fran- 
ciscanos de uma província, dos seis em 
que a ordem so dividia. 

— Religião, vida de gente pia, e espi- 
ritual.—Exercidos de piedade. 

— Plur. Piedades; lastimas, razões 
que movem a compaixão, quo causam 
dó. — «As unhas, que usurpaõ a titulo 
de bentas, saõ aquellas, que empolgan- 
do piedades, fazem a preza em latrocí- 
nios. Explico isto com alguns exemplos, 
que daraõ noticia para outros muitos. 
Seja o primeiro do dous soldados da for- 
tuna, que vendo-se mal vestidos (desgra- 
ça ordinaria em todos) acordaraõ valer- 
se do Sagrado, para que o profano os re- 
mediasse.» Arte de Furtar, cap. 39. 

— Termo de brazão. Figurado pelica- 
no rasgando o peito para alli alimentar 
seus filhos. 

PIEDOSAMENTE, adv. (De piedoso, com 
o suffixo «mente»). Com piedade. 

— Miseravelmente, excitando compai-; 
xão. 

PIEDOSÍSSIMO, adj. superl. de Pie- 
doso. 

PIEDOSO, adj. Que tom piedade, mi- 
sericordioso, compassivo, compadecido, 
clemente, terno. 

Vimos hos eecrupulosos 
poucas vezes ncertnr, 
E hos muyto regurosos 
serem pouco piedosos, 
K muy mãos do conxicraar. 

G. DE REZENDE, MlSCELLANÍA. 

—«Nas execuções foi hum pouco apres- 
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sado, e não mui piedoso, fazia-se temer 
muito aos Mouros, o tinha grandes cau- 
telas pera dolles levar o melhor.» Bar 
ros, Década 2, liv. 10, cap. 8. 

ó Dcos oranipotente, ó pay piedoso, 
Doeiuosja Senhor dos nossos iaaleB, 
Leuainos para v^g, tiramos (lestas 
Ásperas, e ÍQRofriueis desuenturas. 
Vede a nossa fraqueza que com tantos,, 
E tào duros trabalhos ja nffo podo, 
Vendo o bom capitSo eeta miséria, 
Quo com dor gráue a triste alma IIk) pa»w.' 

CORTE HKAL, NAU/BAGlO DE SEPULVEOA, 
cant. 14. 

- —«Como iam para o paço, fiquei eu 
continuando o discurso, o conchiiu as- 
sim aquella grande matrona: «Que lhe 
parece a vossa reverendissima? A minha 
N. mettida ora convulções, e N. banha- 
da om lagrimas? Sáo efleitos d'aqnelles 
piedosos corações.» Bispo do Gráo Pará, 
Memórias, publicadas por Camiilo Cas- 
tello Branco, pag. 186. 

—Quo tem o caracter da piedade, o 
sentimento d'amor filial, do compaixão 
pelos infelizes, etc.—«Depois quo o Ca- 
pitão Mór cobrio aos companheiros de 
piedosa terra, acodio a reparar o estra- 
go quo deixára o assalto nas paredes, a 
que ajudarão as mulheres companhei- 
ras do trabalho, e perigo, sem reservar 
tempo, e lugar para a dôr, e lagrimas 
dos filhos, e maridos que virão espir.ir 
com seus olhos, o ellas mesmas havião 
sepultado, encobrindo o sentimento na- 
tural com nunca visto exemplo.» Jacin- 
tho Freire d'Andrade, Vida de D. João 
de Castro, liv. 2.—«Por carta de 12 de 
Novembro de 1717 mandou a todas as 
Cathedraes, e Collegiadas deste Reino 
que celebrassem a festa da Immaculada 
íjonceiçsõ da Virgem Maria Padroeira do 
Reino com as maiores demonstrações de 
Solemnidade, e grandeza mostrando nes- 
ta piedosa recommendaçaô a devoção 
do seu Real animo para com aqueile pu- 
rissimo Mysterio.» Fr. Bernardo de Bri- 
to, Elogios dos Reis do Portugal, conti- 
nuados por D. José Barbosa. 

—Legado piedoso; legado destinado 
a ser empregado em obras pias. 

—Crença piedosa; opinião que ado- 
ptam algumas pessoas, bem que não 
seja prescripta pela fé. 

—Maltratado, desbaratado; miserável. 
—A cidade estava piedosa. 

PIEIRA, s. f. Doença que ataca os bois 
produzida por terem os pés na immun- 
dicie. 

PIENTISSIMO, adj, superl. de Pio. 
Vid. Piedosíssimo. 

PIERIDES, s. f. plur. Termo do niy- 
thologia. As musas. 

PIERIO, adj. (Do latim pieriws). Ter- 
mo de poesia. Pertencente ás musas. 

f PIESTOSOMA, s. f. Termo de zoo- 
logia. Genero de insectos hemipteros, da | 

tribu dos reduvios, familia dos aradi- 
dos. 

f PÍETISMO, s. TO. Termo de religião. 
Doutrina dos pietistas. 

PIETISTA, s. f. (Do latim pietas). 
Termo de religião. Indivíduos pertencen- 
tes a uma seita do lutheranos. Na tem- 
po em que existia 'em Françfí a seita dos 
convulsionarios, existia na Prússia a dós 
pietistas. 

PíFANO, s- m..(Do francezpt/re). Frau'- 
ta fina e aguda que se toca no&regibaen- 
tos. —■ «Indignou-se . Apollo chamandç- 
Ihes barbnrosl Pois' naô viíõ a mayor 
providencia, que Deos tem das Republi- 
cas, quo das hortas: porque so ás hor- 
tas deu a enxada, e a fouce, pára as 
mondarem; ás Repúblicos deu o pifano, 
o tambor, e a trornbeta, para ãs alim- 
parem.» Arte de Furtar, cap. 68. 

—Figuradamenté: A pessoa que toca 
pifano. 
t PÍFARO, s. m. Vid. Pifano, termo 

hoje Mais. usual. 
PIFIAMENTE, ady. (Da pifio, e o suf- 

fixo «mente»). De um modo pifio. 
PIFIO, A, adj. Termo popular. Baixo, 

vil, desprezível, abjecto. 
PIGAÇA, adj. f.—Pera pigaça, Qxipi- 

garça. Km Lisboa é conhecida pelo no- 
me do pera do conde, ou de conde, 

—Na provincia da Beira, ó provérbio. 
PIGARRO, s. m. O embaraço que pro- 

duz o catharro na garganta. 
PIGMEO, ou PIGMEU, adj. m. (Do gre- 

go pygmaios). Da estatura de um cova- 
do, baixo.—Homem pigmeu. 

—Figuradamente : Pequeno, do pou- 
co valor, de pouca importancia. 

—Substantivamente : í/m pigmeu; um 
anão, um homem de pequena estatura.— 
«Comtudo armas otÍHnsivas nas mãos de 
um Pigmeo não as temo; o ha soldados 
Pigmeos, que não passaõ do formiguei- 
ros: livreno.s Deos das quo movem Gi- 
gantes : destes filio: Gigantes ha ladroens, 
e ladroens Gigantes ; o assim saõ as unhas 
suas tão agigantadas, que nada lhes pá- 
ra dianto; e porisso com razão todos as 
temem, o tremem.» Arte de Furtar, ca- 
pitulo 23. 

PIGRO, A, adj, (Do latim piger). Pro» 
guiçoso, negligente, descuidado. 

PIGÜLHAL. Vid. Pegulhal. 
PIISSIMO, A, adj. superl, de Pio. Mui- 

to pio. 
PILADO, part, pass. de Pilar. Descas- 

cado no pilão.—Castanha pilada. 
PILADOR, A, s. Pessoa que pila. 
PILANGA, s. f. Termo da Asia. Re- 

lação, tribunal. 
PILÃO, 8. TO, (Do francez pilon). Mão 

do gral. 
—Pão de assucár, ou de qualquer ou- 

tra matéria, de figura cónica aguda. 
—Loc.: Na picaria, metter o cavallo 

no pilão; obrigal-o a mover-se em cir- 
culo, guiado por uma corda. 

■—Sebe do pilão; parede, taipal 
de taipa. . 

—Peso com que sa equilibra a balan- 
ça romana. . 

—Termo do Brazil. O gral de páo ri- 
jo, onde se pila e descasca o arroz, mi- 
lho, etc. 

1.) PILAR, s. TO. (Do latim pih)- 
lumna não inteiriça, poróai de divers*^ 
peças a prumo, umas sobre outras.—«O 
gentes tristes e ensopadas na bebedice 
do sono da carne, qué professastes corn 
juramento solehano a- hõra da deosa Aroj' 
da, prêmio rico de nosso trabalho, ouvi) 
ouvi, ouvi, o miserável que nunca ri** 
cera, sabey que saõ entradas gentes es- 
trangftyras do cabo do mundo cora bar* 
bss compridas, e corpos de ferro, n® 
casa dos vinte o sete pilares", de qi'® 
hum santo homem que me isto disse ef* 
vassoura do chnõ.» Fernão Mendes P"^' 
to. Peregrinações, cap. 78. 

—Peão, ou guardador de manejo* 
—Esteio. 
2.) PILAR, V. a. (Do francez 

Pisar no pilão, ordinariamente psr« 
rar a casoa.—Pilar a castanha, 

—Descascar. 
PILARETE, s. TO. Pilar pequeno. 
PILARTE, s. TO. Moeda de P"ta ® 

lei de dous dinheiros, que el-rei D. 
nando mandou lavrar; valia tres reis-_ 

PILASTRA, s. f. Pilar de quatro 1»' 
ces, das quaes uma fica emhebida n 
parede, e as outras resaltadas do oliv® i 
ou panno d'ella; columna attica. , 

PILASTRÃO, s. m. Augmentativo O" 
Pil B slrã 

PILATOS, s. m. Uma bandeirínha q"" 
'vai na procissão de finados. ., _ 

PILDAR, V. n. Termo popular, 
gufiríir-so, fugir, safar-sft. 

PILDORA, s. f. Vid. Pilula. 
.ríão 

podendo haver Porcia huma faca 
tirar a si mesma a vida depois da W 
te de Bruto, teve o valor de 
brasas, pildoras que certamente ^ 
ser muy dificeis de tomar.» Cavalis 
d'01iveira. Cartas, liv. 1, n." 

PILEO, s. TO. (Do latim pileum). 
rete usado pelos gregos e latinos. . i 

—Trajo proprio dos nobres ew 
de liberdade. h'snoS 

—Barrete ecclesiastico quo os P' 1^^^ 
devem trazer conforme o cereoionia 
mano. ... 

PILETRE, ou PILITRE. Vid. P®'/" 'o 
PILHA, s. f. (Do latim pila)- ^*,5 

de cousas postas a cavalleto 
outras regularmente, ou sem 
dado. jugs- 

—Em pilha ; em pinha, eno uW 
sa. Vid. Massa. 7» co"' 

—Caixa maior de pesos do bron 
chavados uns nos outros. onol'*' 

—Certo numero de pesos 
dos uns nos outros: ha pilhas jj, 
e menores, a principiar por pe^o 
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^fss, marcos, até fechar com meia oi- 
'svs, como as tem os ourives, boticá- 
rios, etc. 

—Figuradamente: 7(i}' pilhas de sal 
"a conversação; ter muita graça, muito 

pilhérias. 
—Figuradamente: Estar o comer uma 

pilha de sal; estar o comer muito sal- 
gado. ■ 

PILHAGEM, s. f. Roubo, saque. 
— Andar á pilhagem ; roubar aqui e 

alli. 
PILHANCARA, s. f. Termo popular. 

"®lle pendente, perigalho. 
y 1.) PILHANTE, s. ín. Lidrãa,- saltfa- 
dor. 

2.) PILHANTE, pari. act. d0'tilhar. 
PILHAR, V. a. (Do {ct>nc.(i^piller). Ilou- 

aqui, e alli. 
T" Figuradamente : Obter alguma cou- 
por meios pouco decentes., 

, T figurada e popularmpnte : Apanhar, 
oavftr ás mãos. 

PiLHEIRA, s. /". Lugar onde estão pi- 
ou oousas amontoadas. 

PILHEIRO,s. ín. Deposito onde se sjun- 
Bgua para qualquer serviço. 
pilhéria,6./". (De pilha). Termo po- 

Sal aa,|Cüüversaçãq,. ■ 
■" . ■' " 1 

A Alegilareinaya.om.l<j(ía a meza: 
chistes, mii apodoa, mil 

Oiravfttí sem ceW^r ; sua"Kxcênénda 
todoA era o âlvo-'[ todoft nello ' 

^lulhavaS satíftfeitcf, c conl(!utea| . , ^ 
^ 1'qsIo quo era malUar.em.fen'(^ frio. . 

A. DiNiz DA cuuz, UYSSorK, caot. 7. ' 

•"- Dizer sempre a sua pilhéria; dizer 
J^^Qpre cousa quo faz rir. Yid. Chiste, 

Graça. 
PILHERÍA, 8. f. Pilhagem. 
PiLÔ, s. m. (Do latim/iiium). Certa ar- 

ú maneira do dardo de arrenáesso, 
os romanos. 

PILOADA, s. f. Pancada, golpe com 
pilão. - ' 

PiLOSELLA, s. f. Hervinha de muítô 
Pello. 
q^ILOSO, a, adj. (Do latim pilosus). 

tom muito cabello, abuodanto d'el- 
®' cabetludo. 
. pilotagem, s. m. Termo de Nautica. 

®tte de dirigir o caminho da, um na^ 
e de determinar a toda a hora opon- 

onde elle se aeha. 

íSo. 
^ parecer do piloto sobro a marea- 

governo quo elle manda fazer .no 
ou marcação, os nomes quo dá ou 
navegando, 

u ^^OTEAR, V. n. Termo de Nautica. 
dirigir a derrota do navio. 

^." Alguns dizem pilotar 
?ÍLoto, s.m. (Do franí 

tQtj sabe nautica, o pela sua der- 
(Ig "'"ge o navio a qualquer porto on* 

íülo^ • usó.do leme, o cal- 
5. íistronoaiicos, sondandO) etc.—*0 

PILO 

qual D. Garcia seguindo sua viagem, náo 
podendo dobrar, o Cabo de-Sancto Agos- 
tinho, quo he na terrá de, Sancta Cruz 
vulgarmente chamada Btasil, quiz o seu 
piloto fazer-se ua volta do Guiné, pera 
tomar outra mais larga sobre o mesmo 
Cabo.» João do üarros, Década 2, liv. 7, 
cap. 2. :■ 

Aquella, que o Troyano moço andando 
A caça, avrebUoU; e p ar íandândQ ; 
Com asas ligeiriçsimas^ ao.iiobro 
luplter, sem perigo Icuou saluo' 
O prudente piloto vio, e aquella 
Lira, que o bello rnhp.da fei*inoKW 
NimpliA Maya dcLY>u pera^embrança. 

COrVTB RBAÍ,, NAUFRAOIO PB SEÍ^Ü1.VE;DA, , • 
canl. ■?. ■ ij 

—«Vendo então Antonio de Faria sua 
miséria e.simplicidade, não os quiz por 
então mais importunar, ^ mas dissimulan- 
do com elles por hum grande espaço, ro- 
gou a huma in<)lher China Christam .que 
ahy, levava o piloto,, que os agasalhasse, 
e gs segurasse do ratdo que tinhaõ, pa- 
ra;,que respõdessem a proposito ao que 
lhep perguülnssem,! -Fernãg Mendes PiQ- 
to, Peregrinações, çap. (53.-*-r,*Dahiadous 
dias toruou Çflcoüia a vísjtar Yasquo da 
Gamff com reir^squo, e djuus pilotos, com 
hüs qunes, pt^llo leuarem a Calecut, se 
concertou por trinta meticaes douro, pe- 
so da terra, que vai cada huuú.quatrocen- 
tos e vinte reaes de nossa moeda,» Da- 
miâo de Goes, Clifonica de D. Manoel, 
part. 1, cap. 37.—«VendoD. Álvaro que 
as occasiões, b o tempo peleijavão por 
elle, e que tinha os soldados contentes, 
por terem, já em seguro o fructo da jor- 
nada, mandou ?o seu Piloto, que gover- 
nasse ao Porto dq Cambre, ondeollidal- 
cão tinha dobrado as gusruições depois 
do" rompimento.» Jacintho Freire do An- 
drade, Vida de D. Jcãpi de Castro, liv. 1. 

Qu»l «obre o mar aiul sabió Piloto, 
Que pelos vasto« Caoi (klonifa n vista^ 
É imtnovel inurca o frjgido Boíilcs, 

■ Dirigindo o titnSo com braço experta. 
J. AGOSTINHO DEUACEOO,'UEI>lT;k(:X.O, C&nt. 1. 

-J-PILOURO, fi. m. Vid, Pelouro.—«E 
aperíiando inda os nossos por entrarem 
na fossa, o5 inimigos derão fogo a hu- 
ma peça grossa, que segundo a forma do 
pilouro, parecia ser Camello de marca 
mayor.» Fernüo Mendí^s Pinto, Peregri- 
nações, cap. 10.—«E Almedina, o a Nu- 
no fernandez que lhe mandasse biscou- 
io, poluora, pilouros, lanças, e setas po- 
rá se de tudo ajudar se achasse esta gen- 
te de cauallo no caminho, do que n&m 
abastou lhe nam mandar nada, mas ain- 
da se foi pera çafim com toda a gente, 
dando por excusa, que deixara pouca na 
cidade, que auia medo que viessem al- 
guns mouros sobriela.» Damiúi) de Goes, 
Chronica de D. Manoel, p&rt. 3, cap. 49, 
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PILRETE, s. m. Termo popular. IIo- 
mtímzinho. 

PILRITEIRO, s. tn. Arbusto que pro- 
duz o pilrito. 

— Alguns pronunciam pirliteiro. 
PILRlTO, s. in. O fructo do pilriteiro. 
pílula, s. f. (<Do latim pilula). Ter- 

mo de Pharmacia. Bolinha do peso de 
alguhs centigrammas, que se faz com 
uma massa composta de substancias di- 
versas. 

— Pilulas gormandas; pilulas compos- 
tas de substancias próprias para excitar 
o appetite. 

— Pratear, dourar pilulas; rovestil-as 
de uma leve folha de prata, de ouro, pa- 
ra mastigar o gosto. 

— Figuradamente: Cousa desagrada- 
vel, penosa de supportar. 

— Loc. FIGURADA: jEjigioUVapüula; sof- 
frer cousa desabrida. 

— Loc. FIGURADA E P0PUX.AU: Engo- 
lir à pilula; acreditar a peta. 

— Alguns dizem pirola, porém pilu- 
la ó mais conformo cora & etymologia. 
^ PILULADOR, s. m. Termo de pharma- 
cia. Instrumento proprio para dividir a 
massa pilular, e fazer muitas pilulas si- 
multaneamente. 

, PILULAR, adj. 3 gen. Concernente ás 
pilulas. 

f PIMELATO, s. m. Sil formado pelo 
aciflo piuielico. 

-1" PIMELICO, A, adj.—Ácido pimeli- 
00; ácido obtido fazendo ferver pesos 
eguaes d'aci.io oloico e ácido nitrico. 

. -j- PIMELITA, s. f. Termo de medici- 
na. Inflainrnaçáo do tecido adiposo. 

-j- PIMELOSE, s. f. Termo de anato- 
mia pathologica. Transformação de um 
te«ido em gordura.—Pimelose do fígado. 

PIMENTA, s. f. Droga aromatica, caus- 
tica, e ó ou preta da Asia, ou longa, 
ou certos fructosinhos do ürazil, que re- 
queimam o causam ardor, e que serve 
para temperar a comida. — «E mandou 
nellas o Doutor Feruão Uodriguez de 
Castelbráco Veador da fazenda, para lhes 
fazer ei)j Cochim a carga da pimenta, e 
aviar o Governador passado Nuno da Cu- 
nha, que ja lá estava avia dias na nao 
santa Cruz, mal desposto, e algum tan- 
to descontente por se lhe não ter o respei- 
to que elle esperava, e que tinha para 
si quo merecia por seus serviços.» Fer- 
não Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
12.—«Havemos também sabido, que nas 
terras de Cochim são defraudados os pe- 
sos, o medidas dos Christáos de S. Tho- 
mó pelos nossos mercadores, que alli 
vendem pimenta, e que lhes tiráo as 
crescenças, quo com justo peso, e medi- 
da se daváo de sobejo, conforme o anti- 
go costume, nos quaes por muitos res- 
peitos fora melhor favorecer, que aggra- 
var; pelo quo dareis ordem, que se lhes 
guardem seus antigos costumes.» Jaciu- 
tho Freird de Andrado, Vida de D. João 
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de Castro, liv. 1.—«Da ilha danchediua 
mandou o Gouernador loaõ homem a dar 
recado do sua vinda aos feitores de Ca- 
nanor, Cochim, e Coulão, como ja dixe, 
os quaes dados em Cananor e Cochim se 
foi a Coulam, onde soube do feitor An- 
tonio de Sa, que avia na terra muita pi- 
menta, e que fora carregada em trin- 
ta, e quatro nãos de mouros de Galecut 
que aiti estavam, se elledisso nam aquei- 
xara a ei Rei.» Damião de Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 2, cap. 5.— 
<E que a renda que tinha esta Egreja, 
e terras lhe fossem restituidas, e que a 
Rainha pagasse em satisfação da fazen- 
da qua os da terra tomaráo dei Rei, 
6 a seus vassallos, naquella rebelião, 
quinhentos Babares de pimenta, que fa- 
zem dous mil quintaes do nosso poso, e 
se obrigasse a dar carrega a todalas nãos 
dei Rei que fossem carregar a seus por- 
tos primeiro que as dos mouros, pelo 
preço de Cochim.» Ibidem. 

—Pimenta de cheiro, malagueta, o co- 
rnar i; são varias especies, sendo as duas 
ultimas mui ardentes; d'ellas fazem ve- 
sicatorios, misturando o succo com fari- 
nha em papas. Ha também pimentas de 
côres, menores que as de cheiro, redon- 
das, maiores que as comaris^ e malague- 
tas. 

—Adacios e provérbios: 
—Preta é a pimenta, e vão por ella á 

tenda, e alvo ó o leite, e vendem-n'o pela 
cidade. 

—A velhice da pimenta engelhada e 
negra. 

—A pimenta aquenta. 
PIMENTAL, s. TO. Logar plantado de 

pimenteiras, cheio d'ollas. 
PIMENTÃO, s. m. Especie de pimeiíta 

grande, vermelha, de que se faz conser- 
va em vinagre.—«Em Béja vi huma es- 
talajadeira comprar por dez reis duas 
couves murcianas; lançou-as em huma 
tigela com dous pimentoens bem piza- 
dos, e outros dez reis de azeite, deu-lhe 
duas fervuras, e sem se erguer de hum 
tanho, fez trinta pratos.» Arte de Fur- 
tar, cap. 26. 

Loc. FiG. E pop.: Nariz de pimen- 
tão; nariz esbrazeado, muito vermelho. 

PIMENTEIRA, s. f. Arvore do Brazii 
que produz as pimentas. A pimenteira 
da índia é em trepadeiras por latadas, 
ou arvores. Ha outras que dão pimenta 
comari, malagueta, de cheiro, etc.; a de 
cheiro ó como o pimentão, menos ar- 
dente que a comari, e malagueta. 

PIMENTEIRO, s. m. Vid. Pimenteira. 
—Vaso que contém pimenta para o 

serviço da mesa. 
-j- PIMENTIGO, A, adj. Termo de chi- 

mica.—Ácido pimentico ; parte consti- 
tuinte da essencia do cravo da índia, da 
dos fructos da pimenteira, e da essencia 
etherea da canella branca. 

PIMENTO, s. m. Vid. Pimenta, 

l'LNC 

—Vid. Ouropimento. 
PIMPÃO, ONA, adj. Termo popular. 

Valentão, guapo, fanfarrão. 
—Enfeitado, louçáo. 
—Substantivamentí: Um grande pim- 

pão. 
PiMPILIU, $. m. Pimenta comprida. 
PIMPINELLA, s, f. Herva medicinal. 
PIMPLAR, V. n. Florear com o pim- 

pleo. 
PIMPLEO, ou PIMPLEU, 8. m. A gar- 

rochinha enfeitada do cavalleiro que tou- 
reia. 

PIMPOLHO, s. m. Renovo ou gomo 
da vide. Vid. Novedio, Gomeleira, ou 
Gomo. — «Não são assumptos amatorios 
para damas de pouca edade, quando la- 
vram ardentíssimas as paixões, e quan- 
do principiam a rebentar os allectos co- 
mo em arvores viçosas, uns pimpolhos.» 
Bispo do Grão Pará, Memórias, publicadas 
por Camillo Castello Brauco, pag. 186. 

PINA, s. f. Uma das peças de que se 
fôrma a circumferencia de uma roda do 
coche, ou de artiiheria de campanha ; 
n'ellas por dentro vão as pontas dos raios 
emmectiadas, e por fóra a barra de fer- 
ro arcada, cravejada nas pinas. 

PINAÇA, s. f. (Do francez pinasse). 
Embarcação pequena, longa, estreita, e 
ligeira, que serve de levar tropas de des- 
embarque. 

PINACOTHECO, s. m. (Do grego pi- 
nax, Qíhekê). Gabinete de pinturas, no- 
me dado á galeria dos quadros do rei da 
Baviera. 

PINACULO, s, m. (Do latim pinacu- 
lum).—0 pinaculo do templo; a parle 
mais elevada do templo do Jerusalem, 
aquella em que Christo fui transportado 
quando foi tentado pelo demoaio.—Sa- 
tanaz transporta o filho de Deus ao pi- 
naculo do templo. 

—Figuradamente; Levar alguém ao 
pinaculo; ensoberbecel-o com gabos, des- 
vanecel-o, eleval-o acima dos outros. 

PINASIO, a. m. Termo de carpinteria. 
Em qualquer porta de tres peças, é a 
peça do meio. 

PINCARO, s. m. O cume, o mais ele- 
vado. 

—Figuradamente: O ponto mais ele- 
vado. 

PINÇA, s. f. (Do francez pince). Ter- 
mo de anatomia e de cirurgia, instru- 
mento de que se servem nas operações 
para agarrar, tirar ou fixar certas par- 
tes. 

—Instrumento usado dos bombeiros; 
6 uma barreta de ferro da fôrma de um 
S approximadamente. 

PINÇÃO. Vid. Pinçote. 
PINCEL, s. m. (Do latim penicillus). 

Mólho de cabellos unidos a um cabu, 
que tem varias applicações. O de caiar é 
mais grosso, e maior. Oj pincéis de gris 
são os de pello mais macio, cs de peixe 
mais ásperos. Vid. Brochas. 

riNi; 

—Figuradamente: A pintura. 

Eis cUro o porto amigo. Tal observas, 
Sob 08 pincei5 de artifico divino, 
Primeiro a incerta côr de vsgas tintas 
Que aos toques mestres, n'esse cabos d'artei 
Se desinvolvem claras, sa aviventam. 

•AIIRUTT, CAM., ciüt. i, eap. 7. 

— o poeta, as pinturas que faz. 
—Figuradamente: O pintor. 
—Loc.: Dar o ultimo pincel; aper- 

feiçoar a pintura. 
—Loc. FiG.: Dar o ultimo pincel ; 

aperfeiçoar a poesia, o poema. 
PINCELADA, s. f. Rasgo do pincel. 

tUma sóphrase não proferião, que lho* 
não désse nella a Lingua franceza 5 ou 6 
quináos machuchos; vinhão em feixe/".® 
termos tririáes, e as expressões eiquisi- 
tas, desmentindo da verdadeira significa- 
ção; e o que dava ao quadro a derra- 
deira pinceláda era que todas as táes 
tão sábias que chasqueavão umas das 
outras, erão todas chasqueadas por to- 
dos esses môços.» Francisco Manoel d" 
Nascimento, Successos de Madame de 
Seneterre. 

—Pincelada de mestre; tudo o qU0 
admira de bem feito, bem lembrado, náo 
podendo deixar de se suppor no seu au- 
ctor grande engenho e intelligencia. 

PINCELADO, A, adj. Caiado, retocad" 
com pincel.—Casas pinceladas. 

PINCELAR, t>. a. Tingir com pincpli 
dar uma demão de tinta ou cal com pi"' 
cel. 

PINCELEIRO, s. m. Homem quo 
pincéis. - 

—Vaso com liquido apropriado ps'® 
se levarem os pincéis. 

PINCHA, s. f. Termo da Beira. 
lheta. 

PINCHADO, part. pass. de Pincbar. 
—Termo de brazão. Banco 

do; insignia dos infantes do reino, 'i"' 
Banco. 

nuy Barreto leuaua Iium 
banco pinchado, t dizia. 

OAnCIA DE REZENDE, UISCELLANEA. 

PINCHAR, V. a. Impellir, etopnTt&r, 
fazer cair. . 

—Termo militar e de brazáo. 
de pinchar. Vid. Banco. . ^ 

— y. n. Termo popular. Saltar 
gando. 

PINCHEBEQUE, s. m. (Do inglês í"" 
chbeck). Composição metallica de es ^ 
mas de cobre, e zinco, parecida co 
ouro, de que se fazem fivelas, etc. 

PINCHO, s. m. O impulso, a P»" 
que empuxa. Vid. Marrada, Caíeç 
Choque, Embate. --ha. 

PINÇOTE, s. m. Termo de 
Pau no extremo do leme, qu® gxe, ® 
berta da timoneira por um 'í" {"mbe® 
servo para governar o leme. 
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pínçote da bomba. Vid. Mangote, e 
Zoncho. 

pindaíba, s. f. Termo do Brazil. Cor- 
da de fio de palha do coqueiro para pes»- 
car ao anzol. 

PINDARICO, A, adj.—Ode pindarica; 
ode á imitação das de Pindaro. 

PINDO, s. m. Montanha consagrada a 
Apollo e ás Musasj 

—.0 deus do Findo; Apollo. i 
— As filhas, as deusas do Piado; as 

musas. 
— Os habitantes do Pindo ; os poetas. 
— Os heroes do Findo; os grandes poe- 

tas. 
Os louros de Pindo; a gloria dos 

poetís. 
PINDOBA, s. f. Termo do Brazil. Es- 

pécie de coqueiro de cocos pequenos, 
l^astante duros, que cobrem com a cas- 
ca uma boa «mendoa de bom sabor e 
oleo. Os índios cobrem as suas choças, 
senzalas, ajupares, etc., das palhas.— 
•Isto é, umas barracas de páo cobertas 
de folhagem do pindoba, com soalho de 
ttadeira, com logar para as redes, e com 
jsnellas, etc.» Bispo do Grão Pará, Me- 
mórias, publicadas por Camillo Castello 
Branco, pag. 190. 

PINDRA, s. f. Termo antiquado. Yid. 
Senhora. 

PINDRAR, V. a. Termo antiquado. Yid. 
Penhorar. 

f PINOURADO, part. pass. de Pendu- 
Vid. Pendurado. — «Dos quais ao 

outro dia falleceraõ dous, que os Turcos 
"zeraõ em quartos, e.para triumfo os le- 
garão pindurados nas pontas das vergas 

a cidade de Mocaa, cujo Capiláo era 
*ogro deste Soleymáo üragutque nos lo- 
cara.» Fernão Mendes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 5. 

PINEO, A, adj. (Do latim píneMi). Ter- 
mo de poesia. De pinheiro ou de pinho. 

PINGA, s. f. Gotta que cáe. 
.•—Termo popular o jocoso. — Bella 

pinga; vinho bom. 
— Figuradamente: Uma porçfio mini- 

uma quantidade pequena, — Uma 
pinga d'agua. 
, PINGADEIRA, s. f. [Vasilha de reco- 
'her os pingos da carne, que se está as- 
sando. 

PINGADO, part. pass. de Pingar. Que 
^ocebeu pingos. — Pingado com azeite. 

Gato pingado. Vid. Galhudo. 
PINGADOURO, s. m, Vid. Pingadeira. 

u ^''NGALHETE, s. m. Preguinho seme- 
oante áquelles com que o pintor prega 

® Panno na grade. 
Pausiaho de armar as costilhas. Vid. 

Pinguela. 
PINGANTE, part. act. de Pingar. Que 

pinga. 
"T" S. 2 gen. Termo popular. Pessoa 

*«"1 pobre. ^ ^ 
t PINGAO, ONA, s. Vid. Fingante. 

íNGAR, V, a. Deitar pingos, e mór- 

mente de gordura fervendo, ou resina, 
por castiga. — Pingar um escravo. 

— V. n. Cihir algum liquido ás got- 
tas. — »K ao longo da sala em direito 
das primeiras grades estauam altos pen- 
durados no ar per poles que vinham de 
cima do madeyramento trinta castiçaes 
muyto grandes, o mujto bem feitos em 
cruz, e dourados, e em cada hum esta- 
uam quatro tochas, e debaixo de cada 
castiçal bacios rouyto grandes, em que 
as tochas pingauão por não pingarem 
sobre a gente.» Garcia de Rezende, Chro- 
uica do D. João II, cap. 118. 

— Loc. FIO.: Andar pingando; andar 
mui pobre, sem branca, como o boi mui 
magro, que se dessora em agua. 

— Syn. : Pingar, esíííiar. Vid.Estillar. 
PINGENTES. Vid. Finjentes. 
PINGO, s. m. Pinga, gotta, mórmente 

da gordura, que deitit^ a carne assada. 
— Kiguradamente : Deitar pingos na 

fama; deitar maculas, nodoas na fama. 
— Castigo de pingar os escravos com 

gordura, ou azeite fervendo. 
— Pingos de fogo. — tE me fes em 

juiso perguntas por tros vezes em publi- 
co, a que eu nunca respondi cousa que 
fosse a proposito, de que ello com todos 
os mais que estavaõ presebtes se mete- 
rão em .muyta cólera, e disseraô que eu 
o fazia por soberba, e por despreso da 
justiça, pelo qual logo alli em publico 
me deraõ muytos açoutes, o pingos de 
fogo com canudos do lacre, de que alli 
fiquey quasi morto de lodo, e assim es- 
tive espaço de mais de vinte dias, em 
que ninguém me julgou a vida.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 153. 

— A gotta de liquido que cáe ás ve- 
zes do nariz dos que cheiram rapé. 

FINGOSO, A, adj. (De pingo, e o suffi- 
10 «oso»). Que deita pingos, que pinga. 

PINGUE, adj. 2 gen. (Do latimj:)iní7uts). 
Gordo, fértil, abundante, copioso, grosso. 
— Pingues porcos. 

— Altar, ara pingue; altar, ara em 
que se faziam sacriQcios das entranhas 
de animaes assadas, ou totalmente quei- 
madas e cheias de gordura. 

— Terra pingue; terra productiva, 
fértil. 

— Figuradamente: Legrado pingue; le- 
gado grosso. 

FINGUEDO, m. Termo pouco em 
uso. Gordura. 

PINGUELA, s. f. Varinha que sendo to- 
cada pela caça, faz desmanchar o laço, 
e prender a caça; ó uma especie de gan- 
cho, que também se usa nas ratoeiras. 

— Pontosinha do um pau atravessado. 
Vid, Alpondra. 

PINGÜELO. Vid. Pinguela. 
FINGUINHA, s.f. Diminutivo de Pinga. 

.PINGUISSIMO, A, adj. superl. de Pin- 
gue. 

PINHA, s. f. Fructo do pinheiro, que 
é um aggregado de caroços mui bastos, 

e conchegados, dentro dos quaes estão 
os pinhões. 

— Termo do Brazil. E' uma fructa no 
exterior semelhante á pinha, mas tem 
internamente uma massa branca deli- 
ciosa. 

— Termo de nautica. E' uma especie 
de cabeça, que os marinheiros fazem no 
chicote dos cabos do portaló, das esca- 
das do tombadilho, meia laranja, etc., 
que servem para os que sobem, o des- 
cem pegar n'ellos. Estas pinhas servem 
para os cabos não passarem pelos furos, 
ou tesouras respectivas, ficando engas- 
gadas na sua pinha. As pinhas dobradas 
fazem maior cabeça, o servem para boças 
das amarras, o boças volantes. 

— Obra que os marinheiros fazem nos 
chicotes dos cabos do portaló, e das bo- 
ças das amarras, etc. Consiste na inter- 
calação methodica e variada dos cordões, 
e chamando-so singela ou dobrada, á por- 
tugueza, á franceza, á ingieza, etc. 

— Figuradamente: Grande porção de 
cousas mui juntas, á semelhança dos pi- 
nhões na pinha. Vid. Finhota. 

— Pinha da meia; o quadrado, o ador- 
no posto em lavor diverso desde abaixo 
dos tornozelos até meia perna, ás ve- 
zes com fio de cór, e matéria diíTerente, 
com bordados, etc. 

PINHAL, s. m. Matta de pinheiros.— 
«E em partes soutos de castanheyros muy- 
to grandes, e pinliaes, e arvores de an- 
gelim como na índia, para se poderem 
fazer infinidade de navios, 6 segundo o 
dito de alguns mercadores de quo Anto- 
nio de Faria se informou, ha aly lam- 
bem muytas minas de cobre, prata, cs- 
tanho, salilre, e enxofre, com muytos 
campos desaproveitados de muito boa 
terra.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 52. 

PINHÃO, s. m. (Do francez pignon). O 
miolo dos caroços da pinha. 

— No Brazil, é uma especie de ncinus 
emeiico; cria-se .em um arbusto do mes- 
mo nome, cujo tronco ferido dá leito; o 
fructo da casca, á semelhança de noz, 
tem divisões, onde está o pinhão, massa 
oleosa mui alva, em uma casquinha pre- 
ta bem frágil: os pinhões espetados ac- 
cendem-se, e produzem cbamma e luz, 
como uma candeia bem clara: comem-so 
torrados, bastando para isso ires ou qua- 
tro caroços. 

— Ha outros pinhões de comer, nos 
campos das Minas Geraes, que são com- 
pridos, de casca delgada avermelhada, de 
bom sabur, tanto assados, como cozidos. 

PINHEIRA, s. f. Naveta. 
—Arvorete que produz as pinhas do 

Brazil, que são frutas doces. 
PINHEIRAL, s. m. Pinhal. 
PINHEIRO, s. m. (Do latim pínus). Ar- 

vore vulgar, muito resinosa, de que ha 
varias especies. 

— Pinheiro manso; que produz írii^ 
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ctos proprios para se comerem, e tor- 
narem-se sapidos. 

— Pinheiro bmvo; pinheiro que pro- 
duz fructos que servem só para o fogo. 

— Ha também o pinheiro alvar ou 
bastardo. 

PIflHIFERO, A, adj. Termo d0 Poesia. 
Que produz pinheiros. Vid. Piniíero. 

PINHO, s. f. Madeira do pinheiro. — 
Pelo qual, receoso ello de lhe acontecer 
algum desastre, por se ja vir chegando 
a noite, mandou pôr fogo á cidade por 
dez ou doze partes, e como a mayor par- 
te delia era de taboado de pinho, o de 
outra raadeyr.í.» Fernáo Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 65. 

— Termo figurado o poético. O navio 
que SR faz da madeira do pinheiro. 

PINHOADA, s. f. Pinhões de comer, 
passados por assucar, ou confeccionados 
com mel. 

PINHOCA, s. f. Termo da Beira. Can- 
galho. 

PINHOELA, s. f. Seda com uns círcu- 
los avelludados. 

PINHOLA, Vid. Pinhoca. 
— Termo de historia natural. Nome 

de uma concha, de que ha muitas varie- 
dades; tem figura conica, e são mui pro- 
curadas em virtude das suas brilhantes e 
variadas côres. 

PINHOTA, s. f. Pinha d© flores. 
f PINICO, A, adj. Termo de Chimica. 

Ácido pinico; a resina que constituo a 
parte não cryst.iHÍ3avel da colophana. 

f PINICOLA, adj. Termo de historia 
natural, (jue vivo ou cresce nos pinhei- 
ros. 

PINIFERO, A, adj. (Do latim púii/er). 
Termo do poesia. Que produz pinheiros. 
— Paiz pinifero. 

PINILLO DE CHEIRO, s. m. Planta of- 
ficinal, conhecida também pelo úomo do 
endro sylvestre. 

PINIPINICHE, s. m. Arvore pequena 
das índias occidentaes analoga á maciei- 
ra; distilla por incisão um licor viscoso 
e laticinoso, quo tem virtudes medici- 
naes. 

PINJENTES, s. m. pl. Pedra da fórmá 
de uma pera, pendente dos brincos. 

PINNATIFIDO, A, adj. Termo de bo- 
tanica. Diz-se das folhas, cujos lados são 
recortados em muitos lobos por incisôes 
fundas, porém que não chegam a nervura 
média. 

PINNDLA, s. f. (Do latim pinnula). 
Termo do astronomia. Pequena lamina, 
ou chapa do cobre levantada perpendi- 
cularmente na extremidade de alguns 
instrumentos mathematicos, como na ali- 
dada, dioptra, etc.; tem um furo no 
centro por onde passam os raios vi- 
suaes. 

— Plur. Termo de botanica. Foliolos 
regnlarps das folhas pinnuladas. 

PINNULADO, A, adj. Termo de bo- 
tanic*. Diz-so das folhas compostas, cu- 

jos foliolos estão dispostos sobre os la- 
dos do peciolo commum, como as bar- 
bas de uma penna: diz-so também das 
nórTuras quando apresentam uma dis- 
posição idêntica. 

PINNULOSO, A, adj. Vid. Pinnulado. 
PINO, ■ s. m. O ponto mais elevado, 

a que chega o sol, o o ponto d'onde prin- 
cipia a declinar. 

— iVá pino do dia; ao meio dia. 
— No pino da noute; á meia noute. 
— Ser um pino de ouro; ser mui gen- 

til e garboso. 
— Tem pino, pino tem; diz-se ao» 

meninos, quando principiam a levantar- 
se om pé, ajudando-os para esse fim. 

— Pino do sapateiro; torno de páo de 
pinho, para pregar os saltos. 

— Pino da choca; badalo de páo com 
bola no extremo. 

— Figuradamente: O pino da calma; 
o ponto em que ella é mais ardente. 

PINOTE, s. m. Salto da besta para ci- 
ma. 

PINOTEAR, V. a. Dar pinotes. 
— Termo popular. Diz-so do que salta 

de prazer, ou raiva. 
PINOTERES, s. f. Especie do marisco, 

■PINQUE, s. m. (Do francez pinque). 
Embarcação do carga usada no Mediter- 
râneo, e nas costas da Italia; penqúe. 

1.) PINTA, s. fi Nodoasinha do outra 
côr. 

— Herpos. 
— Loc. POPULAR : Conhecer pela pin- 

ta ; conhecer logo á primeira, facilmente, 
por signaõs externos, que'mostram a boa 
ou má qualidade, ou especio de cousa ou 
pessoa, o seu caracter. 

— Pbir. Jogo de cartas de parar. 
2.) PINTA, í. f. (Do francez pinte). 

Medida antiga do liquido. 
— Medida do grãos. 
— A pinta de líquidos; eram tres 

quartilhos; e duas pintas faziam moia 
quarta de almudo, quo ora de seis quar- 
tilhos, e se dizia meia. 

— Adagios e provérbios : Conhecer 
pela pinta. 

PINTACILGO. Vid. Pintasilgo. 
, PINTADO, part: pass. de Pintar. A 
que se applicou côres ou tinta com pin- 
cel. —• *E ouue ahi huma muyto grande 
representaçam de hum lley de Guine, 
em que vinham trcs Gigantes espanto- 
sos, qile pareciam viuos, de mais de qua- 
renta palmos cada hum, com ricos ves- 
tidos todos pintados douro, quo parecia 
cousa muyto rica.» Garcia do Rezende, 
Chronica de D. João II, cap. 124.— 
«São grandes monteiros, e caçadores dal- 
tenaria, meos baços do rosto, u peito 
muito largos, e as molheres de bom pa- 
recer, muito bem atauiadas, e engenho- 
sas em todo genero de lauor, o grandes 
bailhadeiras, as quaes leuão consigo a 
casa em carretas, lauradas de maçanaria 
pintadas douro, prata, azul, e outras co- 

res, cubertas de panos douro,.o seda, se- 
gundo a csliíade do cada hum.» Daniifio 
de Goes, Chronica de D. Manoel, páft. 
3, cap, 41.—cComo andam vossas mer- 
cês em liteira, e ellas em coche? Se a 
sua mesa áo Sérvia muito bem cnm pra- 
tos, saleiro, o jarro de louça pintada de 
Lisboa, como se serve agora com baixe- 
las do prata, salvas do bastioens, con- 
feiteiras do relevo.» Arte de Furtar, ca- 
pitulo 42. 

Ao pé d^essas janellas recortadas, 
Em que inda o tcnipo cônaervou resquicioi 
Do9 ja pintados vidros, fresta escassa 
Dá luz medonha i escuridão sombria 
De fétidas ma.smorraa ioda inteiras, 
Mais duradoiras que os salõea dourados. 

«XRHETT, GAM., cant. 7, cap.X 

— Vem-lhe, ou está-lhe pintado; es- 
tá-lhe muito bem. 

— Que tem pintas, nodoas, signaes 
pequenos. 

— Que nSo existe como se pinta, po' 
ser fói-a da ordem natural. 

— Representado por meio do tintas, 0 
pincéis, ou com penna, étc. 

— Loc.: Pintado./»a de ser quem 
pozer o pé diante; não ha quem 
isso. 

— Passe para pintado; seja assim co- 
mo o figuram, que o não creio tão bom> 
nem tão mão no seu ser. 

— Figuradamente: Descripto, repre- 
sentado por meio de palavras. 

— Terra pintada; terra d>5 côres. 
— Quanto vai do vivo ao pintado; 

quanto vai do natural ao artificial. 
— Nem o mais pintado; nem o mais 

avantajado, nem o mais excellente. 
— Vem-lhe, ou está-lhe pintado ; es- 

tá-lho a proposito, está como se pó"® 
despjar. 

— Não poder vêr alguém, nem pinta* 
do; ter-lho grave odio. 

PINTAINHO,, A, s. Pinto ou pio'»' 
que ainda anda em ninho, e alraz d® 
mãe. . • j 

— Pintainhos na garganta; vid. Piado. 
PINTALEGRETE, s. m. Termo conhe- 

cido hoje pelo nome de càsquilho. 
— O quo ó mais atilado no vestido 0 

penteado, para passear ás damas; p®"' 
metro, gamenho. 

PINTAMONOS , $, m. Pintor ordinariOf 
o fraco. 

PINTÃO, s. m. Augmentativo de 
to. Pinto maior e mais crescido. - 

PINTAR, V. a. Representar 
gura por meio de tintas e pincéis, 
cora penna; retratar.—«Este monstro 
zião quo era figura do mundo .gg 
Chins pintão ás avessas, o porque to^^^ 
as cousas delle saõ mentirosas, paf» 
enganar aos que fazem caso dcIle 
diz, tudo o que ha em mym he 
mo se dissesse, feito ás avessas, cos 
para cima ecoDq acabeça para 
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não Mendes Piato, Peregrinações, capi- 
tulo 83. * 

— Bordar alguma cousa, matizando. 
• — Termo popular. Pagar, dar á vista. 

■—Mostrar a alma que sente o que no 
rosto pinto. 

—■ Termo de Poesia.—Pintar no dese- 
jo; desejnr, imaginar o desejado., 

— Appiicar ouro com ferro quente. 
~ Matizar, marchetar. 

—■ Figuradamente: Descrever por pa- 
lavras, ou por escripto. 

A deshonra, os remorsos, os furoras, 
A saudade, a morto : fiimlmonto 
Pintáraõ nelle quanto pódo á gente 
Cauzar assombros, Infundir horrores. 

ABBADE DE JAZKNTE, POSSIA.S, tom. 2, p. 95 
(edíç. do 1^87). 

■—« Pintou-lhe a ultima tormenta, que 
Neptuno suscitara contra elle, quando 
psrtira do sua ilha; e deu-lhe a inlen-- 

quo perecera n'este naufragio, sup- 
pfimindo o haver aportado á ilha dos 
í'heaces.» Telemaoo, traducçâo de Ma- 
noel de Sousa, e Francisco Manoel do 
Nascimento, liv. 2. 

Pintar na j)hantasia; representar 

7- Vir ao pintar; vir na occasiãoque 
®ais convém. 

—' Appiicar côres, ou tinfas com o pin- 
•^■sl, sem que estas representem objecto al- 
gum,—«.\este regno nenhuma casa tem 
P'^rta, saiuo as dos senhores, o pessoas 
pfincipaes, isto per priuilegio que lhes 

Hei pera isso dá, o diz que as portas 
nam poem nas casas, seuam com te- 

de ladrões, o malfeitores, dos quaes 
hè obrigado, como Rei aguardar seu 

P<^uo, e sobre tudo os pobres. As casas 
todas de sebe barradas de bsrro, do 

l^odo, quo pintei as do Xeque de Çofa- 
j®-» Dsmião de Goes, Chronica de D. 
"anoei, part. 2, cap. 10. 

— Pintar-se, v. rejl. Appiicar côres ou 
•'ntas a si mesmo. 

— Afigurar-se. 
■— Pintar-se no desejo; imaginar o de- 

®pjado. 
—Pintar se na phantasia; represen- 

'í^r-se, figurar-se. 
Pintarem-se os ohjectos visíveis; pin- 

t®rotn-se na retina por meio dos raios vi- 
®uofes. 

Pintar-se na phantasia; represen- 
*f-se a outrem- 

Pintar-se com a sombra; que op- 
Pondo-se á luz, deixa a imagem escuta 
««parede. 
. ^ l^epresentar-se, mostrar-se, paten- 

ar-se.—-cNa cabeça sobre uma tira com 
rematava os cabellos um chapeo de 

^jisdelha azul lançado a uma parfi, tão 
que se não podia, mais pintar, vi- 

^ aoi com elU dous escudeiros, que a 

p Ofnpaiihavam.B Francisco de Moraes, 
"^eirini de Inglaterra, cap. 90. 

Lenços, onde aa-paiíSe» vi^»* se pinhão I 
Nelles se exprime a Nutureia, e falia! 
Mostra-se o crime, mbstra-se a virtude; 
Alli vem d'alma os íntimos arcanos ! 

J. A. cs HACCbO, MKDITAÇXO, cant. 1. 

— Pintar a azeitona; ir a amadurecer. 
— Pintar a uva; ir a rouxear-se.' 
— Termo popular.—Já se lhe pinta o 

bastardo; apparecem n'elle ou ii'ella si- 
gnaesi dè' puberdado, nas partes naturaes. 

-— Pintarem as cartas, e os dados a 
quem joga; saírem-lhe boas âe ganhar, 
sortes. ^ 

— Adagios e movERDios : Pintar co- 
mo querer. 

— INâo é o diabo tão feioi ou nâo ó 
iSo bravo o leáo, çomo o pintam. 

PINTARROXO, s. m. Ave vulgar, e bem 
conhecida. 

PINTASILGO, PINTASIRGO, ou PINTA- 
XILGO, s.m. Avesinha vulgar e bem co- 
nhecida. 

— Adjectivamento; Lingua pintasirga. 
PINTJiRINHADO, a. m. Termo anti- 

quado. Pintalegrete, muito casquilho. 
PINTINHO, A, s. Diminutivo de Pinto, 

pu Pinta. Vid. Pintainho. 
PINTO, s. w. O filho dagallinha antes 

do ser frango. 
— Cavallo quo de velho se faz branco, 

sendo ruço. 
— O filho de qualquer ave antes de 

poder voar, e sair do ninho. 
— Termo popular. Um cruzado novo; 

quatrocentos e oitenta reis. 
PINTOR, s. m. (Do latim pictor). O que 

sabe ou exerce a pintura. , 

No Cadafalço infame expira o Alho 
Do sublimo Pintor da Natureza, 
Sobre-humano BuíTon, quo aUi fulgara. 

J. A.DBMA.CKD0,VIA.GE>IEXTAT1CA, Cant. 2. 

— Pintor de phantasia; que pinta ob- 
jectos imaginarios. 

— Figuradamente: O poeta; o que 
descreve bem algum objecto, factos, cos- 
tumes, paixões. 

PINTORA, s. /". Mulher quo pinta. 
PINTURA, s. f. (Do latim 2'íc(Mm). Ar- 

te que ensina a representar as cousas 
naturaes, suas fôrmas, figuras por meio 
de tintas. 

Todas mostráo bandeiras, todas mostrão 
Paueses de pintura leda, e varia, 
Em todas app urecem fortes peças 
De grossa impetuosa artilli&ria. 

COKTKRKAL, NAUFRÁGIO DE SEPÜLVEDA, 
cant. 13. 

—«Este senhor estava em humas ca- 
sas muy grandes e ricas de nobres edi- 
ficios de em foros de muytas maneiras 
de pinturas de ouro e do azul, lageadas 
da mármore de alabastro e de jaspes, o 
outras pedras muyto finas.» Antonio 
Teureiro, Itinerário, cap. 41. 

— A cousa pintada.—«Mas nem no mo- 
do da pintura, nem nas outras qualida- 
des do retrato, me pareceo digno da au- 
thoridnde com que mo oíTerecoraô, por- 
que era mais pintado por opiniaõ que por 
se conformar com « relaçsõ dé sua his- 
toria.» Frei Bernardo de Brito, Elogios 
dos Reis de Portugal, continuados por D. 
José Barbosa. 

— Figuradamente: O mar ornado de 
bellissima pintura. 

-f Pintura a oleo; pintura feita com 
tintas misturadas cora oleo. 

— Pinlura a fresco; pintura de tintas 
delidas em agua, e applicadas ao estuque, 
ou parede. 

—Pintura de cáustico; pintura feita 
em madeira, queimando-a em pRrte, o o 
que fica queimado representa o objecto. 

— Pintura figulina; os vidrados do 
louças de barro ordinário. 

— Um quadro, ura painel. 
— Pintura a tempera; pintura de tin- 

ta desfeita em gomma arabia, ou colla. 
— Pintura de colorido; pintura feita 

em secco com umas especies do lápis de 
cores. 

— Pintura de mosaico. Yid. Mosaico. 
— Pintura esgrafinda, cançada, per- 

filada, empastada, deslavada, delamhi- 
da. Vid. todos estes termos. 

— Pintura de esmaítes; em porcelana, 
ou de côres, que se vitrificsm em cha- 
pas, e laminas de ouro, etc. 

—Pintura de illuminação; pintura fei- 
ta de varias côres, e sombras com tintas 
desfeitas em gomma arabia sobre pergami- 
nho. 

— Pintura com matizes bordadas no 
chão da seda; com tintas impressas por 
moldes nas chitas, ou chapas lavradas a 
buril, estampadas as tintas era papel, se- 
da, etc. 

— Pintura de pennejado; pintura fei- 
ta com pi^nna de escrever. 

-^Adagios e provérbios: A pintura 
e a peleja de longe se Vfja. 

PINZEL, s. m. Yid. Pincel. 
1). PIO, s. m. Voz que imita o som 

de muitas aves. 
— Loc. popular ; Estar pio; estar bê- 

bado. 
— Dxrpios; piar. Vid. Pio. 
2.)PIÓ. s. TO. Voz onomatopaica das 

aves gallinaceas.—Pagará duas gallinhas 
que não dirão nem pió nem cró. 

3.) PIO, A, adj. (Do latim pius). Que 
cumpre com os deveres da piedade filial, 
e religiosa. 

— Pias fraudes; fraudes que so fazem 
subcolor de religião. 

— Legados pios; legados deixados ou 
psra beneficio dos asylos, ou para bene- 
ficio do publico.—«Promettiaõ-se as Co- 
mendas, antes de vagarem. Os rendimen- 
tos das Gapellas, os legados pios, e ató 
das Missas das Almas se tomavaõ a titu- 
lo de emprestimo ; e.a restituiçaô era era 
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tres pagas, de tarde, mal, e nunca.» Ar- 
te de Furtar, csp. 18. 

—Obras pias; obras de religião, como 
sáo esmolas, reslir nús, casar orphâos, 
fazer sufíragios pelos mortos, etc.; ou 
para baneficio do publico, como pontes, 
albergarias, fontes, estradas, etc.—«Fe- 
ra ha qual confraria el Uei dom Ema- 
nuel deu de jaro cada anno desmola um 
conto do reis, pera entretimento do or- 
phâos, e quinhentos mil reis pera outras 
obras pias.» Üamiâo de Goes, Chronica 
de D. Manoel, part. 4, cap. 26, 

—Padres pios; nas religiõss, padres 
que náo seguem a vida lilteraria por 
inhabeis ou humildes. 

—Qiie demonstra a piedade do ani- 
mo.— «O Capitão lhe mandou logo es- 
quipsr hum Catur com doze Marinhei- 
ros, onde o deixaremos lutando com as 
ondas, ató darmos razão do successo, 
que teve viagem táo animosa epia.» Ja- 
cintho Freire de Andrade, Vida de D. 
João de Castro, lir. 2. 

E quando ella mostrou ao valle • ao monte 
O £eu raio de prata, humldo e frio^ 
Amanhecia o dia no Horizonte 
Em que a Igreja com rito santo o pio 
Si^nala com cínerea Cruz a fronte 
Dos que seguem deChristo o Senhorio. 

FRANCISCO DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE 
Diu, cant. G, est. Dõ. 

—«Assim a estes lugares solitários, e 
pios se retirou aquelle primeyro fervor 
que se communicava universalmente, 
quando o precioso sangue de Jesus Chris- 
to, e as suas santíssimas acçoens esta- 
vão presentes na memória dos homens.» 
Ibidem, liv. 1, n.® 28. 

A Deos pedem que os leue a ialuamento, 
• E ao desejado Reino em paz os guie: 

Mas não sul)iráo tanto 03 pios rogos 
(Por causa de hir com culpas carregados) 
Que chegassem ao ceo mostrando claro 
Das diuinas orelhas ser indignos. 

CORTE REAL, NAUFRAGlO DE 8EPULVEDA, 
cant. C. 

—Monte pio; instituição para prover 
ás viuvas dos que para elle deixam re- 
servado nas vedorias ou erários o soldo 
do um dia de cada mez. Vid. Monte. 
Hoje ha também monte pios para soc- 
correr os socios, que dão uma quota 
mensal, em caso de doença ou impossi- 
bilidade de trabalhar. 

—Casa pia; estabelecimento publico, 
onde se admittem gratuitamente, e se 
dá educação a um certo numero de crean- 
ças pobres o orphás dos dons sexos. 

PIOADA, s. f. Termo antiquado. Peo- 
nagem. 

PIOGADA, s. f. Termo do caçador. O 
rasto da perdiz, ou de qualquer caça. 

—Loc. FiG.; Máos advogados não sa- 

bem seguir a piogada dos libeííos; o cur- 
so forense, que n'elles se costuma se- 
guir. 

PIOLHARIA, s. f. Multidão de piolhos. 
—Figuradamente: Multidão de gente 

mesquinha. 
PIOLHEIRA, s, f. Planta mui seme- 

Ihantfli nas folhas fendidas com a vide 
brava. 

PIOLHEIRO, A, adj. Que faz crear pio- 
lhos. 

PIOLHENTO, A, adj. Coberto de pio- 
lhos, cheio d'elles. 

PIOLHO, s. m. Insecto creado na ca- 
beça, e no corpo da gente pouco esme- 
rada, fl sem aceio nem decencia.—«For- 
que na primeyra; noite que chegamos 
fomos logo roubados do quanto levava- 
mos, sem nos deixarem nem huma ca- 
misa, porque como a casa da prisaõ era 
muito grãde, e muyla a gente que esta- 
va nella (porque segundo nos affirmarão 
passaváo de quatro mil presos) não avia 
onde huma pessoa se pudesse assentar 
que logo não fosse roubado e cuberto 
de piolhos.» Fernão Mondes Pinto, Pe- 
regrinações, cap. 85. 

—Loc. POPULA.R: Metter-se como pio- 
lho por costura; entreraotter-se impor- 
tunamente onde o não chamam. 

— O piolho ladro; piolho chato, com 
muitos pés, que se aferra muito á car- 
ne, mórmente nos sitios onde ha pello. 

—No Brazil dá o piolho nos animaes 
cavallares: as gallinhas tem piolhos, e 
as mais aves : insecto que dá nas couves, 
redondinho, nos ramos das figueiras, no 
Brazil. 

—Adagios e provérbios; Quando o 
nó se faz piolho, com mal anda o olho. 

PIOIiHOSO, A, adj. (üe piolho, e o suf- 
fixo «oso»). Que tem piolhos. 

PIONAGEM, s. f. Vid. Peonagem. — 
«Porém Pero Mascarenhas Capitão da 
Ordenança da gente de pé, da qqal Or- 
denaoça eram Capitães João Fidalgo, o 
Ruy Gonçalves, começou de os apressar 
de maneira, que muitos delles desam- 
paráram a pionagem, e começáram de 
se recolher apressadamente.» Barros, Dé- 
cada 2, liv. 7, cap. 4. 

PIONIA. Vid. Peonia. 
PIOOES. Vid. Peão, e Peões. 
PIOR. Vid. Peor, e Peior. — «E indo 

el Hey cada vez pera pior, o senhor dom 
lorge o veyo ver duas vezes, e no mais, 
e sempre dambas tornou dormir a Villa 
noua, e logo pareceo ha muytos que el 
Rey tinha o Duque seu primo declarado 
por Rey pollo verem ficar em Alcacer 
tão afastado, e el Rey ver tam poucas 
vezes.» Garcia de Rezende, Chronica de 
D. João II, cap. 210. 

PIORANO, s. m. A giesta brara, planta. 
PIORRA, s. f. Vid. Pitorra. 
PIOTE, s. m. Significação incerta. — 

*E elles que gostaó mais do ninho, em 
que se criaraõ, e levallos á guerra he 

arrancar-lhe os dentes; poem-se em co- 
bro, deixando seus pays nos piotes, quo 
para remirem sua vexaçaõ, e a de seus 
filhos, lançaõ mil linhas ; e vendo qijo 
as de intercessoens naõ montaõ, appel" 
Iflõ para as do interesse.» Arte de Fur- 
tar, cap. 8. 

PIOZ, s. f. Correia das aves de vola- 
teria trazeriím nos pés. 

PIPA, s. f. (Do francez pipe). Vasilhi 
de ter vinhos, azeite, vinagre, etc. — 
«Affonso d'Alboquerque que por lhe nâo 
virem dar outro tal rebate, quando veio 
a noite seguinte, mandou dobrar outras 
pipas cheas de aréa, que vieram de Goa 
per duzentos Canarijs, que deo a Bas- 
tião Rodrigues pera as trazerem ás cos- 
tas, por não haver bestas de serviço; 0 
alem das pipas, mandou fazer uma cava 
de maneira que ficaram as estancias msis 
seguras.» Barros, Década 2, liv. 7, cap. 
5.—»ü mostro tinha na boca, que er® 
muyto grande e descompassada, huin 
lagarto mnyo fóra de mais de trinta p»'* 
mos de cumprimento, o da grossura d® 
huma pipa, cos narizes e ventas, e bei- 
ços tão cheyo de sangue que todo o 
mais corpo desta grande serpente dsjy 
para bsixo estava tinto delle.» 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
—«Ao outro dia que era sesta feira çj" 
amanhecendo, riraõ os nossos a"''* 
cercada do todalas partes com infinidade 
de gente, e de longo da praia feitas mui- 
tas estancias de cestos, e pipas cheas 
darea com suas bombardas pera defen- 
derem o porto de mar, e huns mastos, 
que estauaõ aruorados na praia por ba- 
lisas da entrada do arrecife derrubados.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Manoe»i 
part. 2, cap. 28. 

D'am tr«go beberi toda um* i'ípa, 
EUe Ceia naS ha, nad ha Merenda, 
A queprorapto naS vôe, naõ assisU- 

A. DINIZ DA. cnuz, HY3S0PE, Cant. 7. 

—Termo antiquado. Frauta, ou 
—A pipa do Lisboa é meio tonei 

duas quartolas; leva 312 canadas, o 
vinte e seis almudes de dcze cana * 
cada almude. As pipas do Porto le** 
mais. 

—A «ÁGIOS E Provérbios : , 
—Vindima molhada, pipa asinha 

pejada. ^ 
PIPAROTE, s. m. Pancada dada 

O dedo maior debaixo do pollega'"' 4^^ 
soltado depois com força vai 
0 objecto eoi que se quer dar. *1®. 
parote. 

—Pipa pequena. Vid. P»POt®Vj„ics. 
PIPERINA, s. f. Termo de 

Principio alcalóide encontrado nas 
sas especies de pimenta. 

PIPI, s. m. Ave africana. 
—Termo infantil, desigos^v 

cessidade de urinar.—Fazer pip'- 
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PIPIA, s. f. Cano de cevada, em que 
creanças assopram, o produzem som 

j lorte e agudo. 
—Passarinho do barro com assobio 

«traz. 
PIPIAM, s. m. Moeda antiga, tão miu- 

"S. que Talia duas mealhas. Vid. Mea- 
Iha. 

PIPIAR, s, m. O piar de algumas aves. 
. PIPILAR, ou PIPITAR, v. a. (Do la- 

'"n pipüare). Diz-se da voz das aves pe- 
íuenas. ■ i 
'—Alguns ainda assim querem marcar 

®'liílerença entre pipilar e pipitar, e di- 
que pipilar é a voz de alvoroço, o 

Pipitar do queixa. 
PIPOTE, s. m. Vasilha pequena ana- 

'oga á pipa. 
PIPRA, s. f. Passarinho da America, 

pertencente á família dos pardaes, nota- 
**1 pila formosura das suas cores, e me- 
'odia do seu canto. 

1.) PIQUE, s. m, (Do francez pique), 
Aroaa ofiensiva, á maneira de lança, com 
itD ferro pequeno, e agudo. 

—Pique secco; o que vai a guerra ar- 
dido do pique, sem outras esperanças 
''s adiantamento; soldado armado de pi- 
1*^® sem cnssolet^. 

2.) PIQUE, s. m. Córto para picar. 

Porém nem desta vez muito aqui dura, 
Porquo o direito braço trespassado 
Km breve espaço vio d'hum largo piquA 
Quo o faz que muito tempo aqui náo fique. 

r. DE ANDRADR, PIXIMEIRO CBRCO DE DIU, 
cant. est. C5. 

—Loc. Anv.: A pique; a prumo, per- 
pendicularmente.— «E postos nós do ver- 
^•dalto, e as ancoras a pique para nos 
Psriirtnos, se fez alardo geral de toda a 
8ente que hia na armada, e se acharaô 
por todas quinhentas pessoas, assi de pe- 

como de serviço, em que entravfio 
"oventa e cinco Portugueses, todos gen- 

® mãceba o determinada para qualquer 
"w feito, o 08 mais, moços nossos o 

^^"nheyros o gente da outra costa que 
Ouiay Panjáo trazia a soldo, os quais 

*iibeai eraõ exercitados na guerra como 
^ssayros que a cnntinuaváo avia cinco 
nnos.» Fernáo Mendes Pinto, Peregri- 

''«ÇSes, cap. 58. 
, Muro talhado a pique; muro feito 

® alguma serra talhada a pique. 
'~~Estar o navio a pique, ou com as 

'narras a pique; estar o navio prompto 
l«ra velpjur. 

"*~^'scada a pique; escada alcantilada. 
jj."^^'guradameiite: jBstarapique; prom- 

prestes, preparado, 
j a pique ao inimigo; sahir 

P''''ssa, á espora fita, Vid. Apique. 
(. a pique, ou metter o navio a pi- 

lançal-o ao fundo, afundal-o. 
d'estai; com a mesma incli- 

Çao d'ello, termo applicado á ancora, 

para que o official que commanda a ma- 
nobra, se previna, a fim de dar á vela. 

—Plur. Os laizes das caranguejas, re- 
picar, afastar para cima da linha hori- 
zontal. 

3.) PIQUE, s. m. (Do francez^íc), No jo- 
go dos centos, consiste em contar a mão 
até 30 em jogando as cartas, sem que o 
contrario tenha podido contaram só pon- 
to, porque entáo em lugar de 30 con- 
ta 60. 1 

—Plur. Jogo de quatro parceiros, aos 
dous, dão-se nove cartas. 

4.) PIQUE, s. m. Termo de rendeira. 
Papel picado conforme a amostra, onde 
estáo os alfinetes quo a rendeira vai cra- 
vando. 

—Levantar um pique; concluir uma 
porção de renda do coáiprimento da tira 
picada para dirigir o feitio d'ella. 

—Ter piques com alguém; ter des- 
gostos, brigas. 

'—Figuradamente: Toque satyrico a 
alguém, adrontoso para o picar. 

PIQUEIRO, s. m. Ü que faz piques. 
—Soldado armado de piques. 
PIQUE-NIQUE, s. m. (Do inglez pick- 

nick). Banquete, em quo cada um paga 
o seu escote, ou também em que cada 
pessoa, ou família contribue, fornecendo 
a sua parte da comida; ordinariamente 
diz-se do uma funcção quo se vai fazer 
ao campo. 

•{• PIQUENO, A, adj, Vid. Pequeno. 

Saberas filho meu, que em vhia pena 
(Por te ver piqueno) viui antes 
Quetiue e rémedio grAnde angustia 
Contino atorroentaua esta alma minha. 

CORTE RKÀL, NAUFRÁGIO DE SirULVEDA, 
(., cant. 2. ( 

PIQUERIA, s. f. Multidão de piques, 
ou piqueiros. 

PIQUET, s. m. (Do francez pjqfucí). Cer- 
to e determinado jogo de cartas. Vid. 
Baralho. 

PIQUETE, s. tn. (Do francez piquei), 
rto numero de soldados, tirado das 

companhias com seus offlciaes; costu- 
mam estar na fronte das linhas, ou avan- 
çadas, prestes para acudirem em casos 
apressados. 

—Circulo produzido na agua por uma 
dra lançada sobre ella. Vid. Ghape- 

leta. 
PIQUETO, adj. Vid. Pequeno. 
PIRA, s. f. Vid. Pyra. 
PIRÂMIDE, s. f. Vid. Pyramide. 

Oa teus Versos, Ovidio, que ilispulJo 
A (luraçSo do Nilo tios monumeDloR, 
(Pouco são os Pijramídes ao Mundo!) 
Á. ti 60 deve Italia, a ti somente. 

J. A. DE MACEDO, VIAGBM BXTATICA, cant. 4. 

PIRABEBE, s. m. Peixe do Brazil, co- 
nhecido também pelo uomo de voador. 

PIRAMENA, s, n». Peixe do Brazil, que 
tem a fórtoa de um robalo. 

PIRANGA, s. 2 gett. Pobre, mesqui- 
nho. 

—Termo do Brazil. R' terra vermelha, 
ou barro de louça e tijolo. 

PIRANGE; s. m. Carro de tres rodas 
por bsnda, usado na Asia. 

PIRÃO, s. m. Termo do Brazil. Fari- 
nha d» mandioca fervida em agua, ou 
caldo de carne, ou peixe que se como 
com o condufito; chama-se pirão escal- 
dado o que fica mais glutinoso; pirão 
de agua o de agua fria: o caldo em qiíe 
se faz talvez 6 adubado com azeite, sal- 
sa, etc., e o pirão temperado como oar- 
roz com caril ha índia, pirão oií angú 
de manteiga em vez do pão para o con- 
ducto. 

PIRATA, 8. /. (Do latim pirata). La- 
drão que anda roubando pelo raar, e of- 
ferecendo-se occasiSo faz assaltadas ém 
terra. 

Aposento aritiquisslmo ô segaro 
De animosos J'yratas roubadore», 
Nolire co.montetauro, eujos^jraços 
Pcdragosos, mil voltas vSo mostrando. 

COnTIinEAL, NAUFUÁCIO DE SEFULVEDA, 
cant. 2. 

—«Digame agora, qual de nós hemayor 
pirata, o qual merece melhor essa ro- 
prehensaõ? Quiz dizer nisto, quo tam- 
bém ha Reys ladroeus, e que ha ladroens, 
que furtaó o que lhoâ'h6 necessário; e que 
ha ladròens, quo furtaõ também o su- 
pérfluo; estes s«õ ladroens por natureza, 
o aquelles o saõ por desgraça.» Arte de 
Furtar, cap. 14. 

PIRATAGEM, s. f. Roubo feito por pi- 
rata. i' 

PIRATARIA, s, f. A vida ou aCçSo de 
pirata. 

PIRATEAR, V. n.. Andar a corso, rou- 
bar como piratas, amigos e inimigos, an- 
dar fazendo o officio dff pirata. 

— V. a. Roubar á similhaDra do pi- 
ratas. 

PIRATICO, A, adj. De pirata. 
PIRAUSTA, s. /. Vid. Pyrausta. 
PIRENE,s. f. Fonte consagrada ás mu- 

sas. 
PIRES, s. m. Prato pequeno collocado 

por baixo das chavena.s. 
PIRETRO, ou PIRETHRO, s. m. Plan- 

ta vulgar; tem as folhas quasi semelhan- 
tes ás da oliveira. Vid. Pelitre. 

PIRICIIE, s. m. Embarcação pequena 
da índia, para guerra, 

PIRILAMPO. Vid. Pyrilampo. 
PIRINOLA, s. f. Dado com as lettras 

P, D. F, 11, nas quatro faces; joga-se fa- 
zendo-o girar com um trinco dos dedos 
sobre um posinho agudo: quando pinta 
P, D, perdo quem o joga, e ganha pin- 
tando F, R. 

PIRITES. Vid. Pyrites. 
VOI,. IV.—102. 
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PIRLITEIRO, ou PimiTEIRO, s. m. 
Planta a secoelhança de pereira brava, e 
mui espinhosa. 

PIRLITO, ». m. Fructo do pirliteiro. 
PIRNALTO, A, adj. Klovado, altivo. 
PIROETÃ, s. f. (Do francez pirouette). 

Termo de dança. Movimento sobre um 
pé circular. 

PIROGA, s. f. Embarcação dos indios 
americanos, cspecie de canôa mui longa. 

PIROIS. Vid. Diccionario da Fabula. 
PIROLA, s. f. Vid. Pilula. 
PIROLO, s. m. (Do francez parolis). 

Vid. Parolim. 
PIROPO. Vid. Pyropo. 
PIRRAÇA, 8. f. Termo popular, Cousa 

feita de proposito para affligir. 
— Fazer uma pirraça; fazer acintes. — 

«Huma que era má corao as cobras, es- 
tá pagando as, pirraças que me fez em 
huma das Gsyolas dessa Corte, a ou.tra 
que me fez audar em huma ventolnha^ 
ouvi dizer que entrára em prizõens mais 
fortes cahindo nos laços de hum Imineii.t 
Cavalleiro de Olireira, Cartas, liv. 1, 
n.° 7. . 

PIRRHONICO, A, adj. Vid. Pyrrhonico. 
PIIITIGA, s. f. (Do latim perlica). Vara. 
— Pirtiga de prensa; vara com que a 

prfnsa so aperta. 
PIRTIGO, s. m. Termo da província da 

Beira. A vara mais pequena do man- 
goal. 

PIRU, s. m. Vid. Perú. 
PIRÜETA. Vid. Piroeta. 
PIRULA. Vid. Pilula. 
PISA, s. f. Termo popular. Pancadas 

cora que se pisa o corpo, tanda. 
PISADA, s. f. Vestigio, pégada, raslo, 

marca que o pó deixa impresso, 
— Loc, FiG. -. Seguir as pisadas de al- 

guém; seguir o mesmo transito, fazer o 
que ello faz. 

— Syn. : Pisada, vestigio. Vid. este ul- 
timo termo. 

f PISADO, part. pass. de Pisar. 

E ainda que sangrento leaa o rosto, 
Mal tratado, pisado, e sem figura: 
Muy bem conheceo ser do iUuatre Conde 
De Sortelha o seu quarto amado iíUia. 

CORTK I*i:AL,NAUriU.aiO DE SEPULVEDA, 
cant. 10. 

Káo vedes bom senhor, que tomâo terra? 
A pressa, e a reuoUa dos armados? 
Vedes fossos abrir, onde se encerra 
Tuo forto artilharia, e taes soldados ? 
Hay infelice, bay triato, hay dura guerra 
Onde assi forào todos destro<;ados, 
E a ilor de Lusitania alli pisada, 
Que em todas as naçõens era exaltada. 

IDEM, IBIPEM, cant. 14. 

PISADOR, A, s. Pessoa que pisa. 
— Substantivamente: Pisáo. Vid. este 

termo. 
PISADURA, s. f. Concurso de sangue, 

onde se apanhou alguma pancada, que 
nâo feriu; apresenta, em regra,^ a côr 

rôia externamento. — «Se foi, era dos 
oppositores. O certo é que o clérigo mos- 
trou o corpo a pessoa grave no seguinte 
dia, e iião tinha signal de pisadura,sen- 
do que as pancadas foram rijas.» 13ispo 
do üráo Pará, Memórias, publicadas por 
Camillo Caslello Branco, psg. 177. 

PISAFLORES, s. m. Termo popular. 
-Adamador chichisbeu. 

PISAMANSINHO, A, adj. (Dq pisa, e 
mansinho). Fino, astucioso, sagaz, que 
encobre a malicia com a capa da singe- 
leza o simplicidade. 

PISAO, í. m. Moinho de uma roda 
dentada, que faz levantar e baixar uns 
paus á maneira de martello sobreopan- 
no, para o tornar mais liso e firme. 

— Pilão. 
PISAR, V. a. Pousar os pós em algu- 

ma cousa, e tslvez com desprezo. — 
«Com este fim vos trouxe a esta empre- 
za, 'porque vos n'ão fartassem outros a 
gloria de táoijusta vingança. Esta mes- 
ma terra, que agora estais pisando, co- 
bre os ossos de'\'ossos companheiros, pa- 
rentes, e amigos, que a cada hum do 
nós (me parece) estão chamando por sou 
nome, cont indo-nos as mortes, o as fe- 
ridas, que destes homecidas receberão, 
esperando por vosso esforço poderem 
descansar vingados.» Jacintho Freire de 
Andrade, Vida do D. João de Castro, 
liv. 2. '1, 

:— Pisar os preceitos divinos; transgre- 
dil-os. 

— Y. n.—Pisar muido; dar passos 
curtos. 

PISCAR, V. a.—Piscar os oZ/tos; abrir 
pouco ora um, ora outro, para significar 
alguma cousa. 

PISCAS, s. f. plur. Grãos miúdos. Vid. 
Faisca, Faisqueiro. 

PISCATORIO, A, adj., (Do lalim ^isca- 
torius). Concernente á pesca,-ou vida de 
pescadores. 

PISCES. Vid. Pci?:es (signo celeste). 
PISCINA, s. f. (Do intim piscina). Tan- 

que d'8gua para lavagem, ou bebida do 
gado. 

f PISCIS, s. m. Termo do astronomia. 
O signo dos peixes, no zodiaco. 

PISCISCULTURA, s. f. Arte de fazer 
procrear os peixes. 

1.) PISCO, s. m. Avesinha de grande- 
za igunl á do taralhão; tom a garganta 
vermelha. — Pisco do ribeiro. 

2.) PISCO, .A, adj. — Olhos píscos; 
olhos d'aquelle que os pisca a miúdo. 

PISCOLA, s. f. Termo de agricultura. 
Numero do arados que lavram jiiDtos. 

PISCOSO, A, adj. (Do latim piscosus). 
Termo de poesia. Abundante de peixe. 
— Rio piscoso. 

PISEO, s. m. (Do latim pisum]. Ervi- 
lha maior que a ordinaria. 

PISO, s. m. Uma propina dada pelas 
freiras, que entram para a communi- 
dade. 

PISOADOR, s. m. Vid. Pisooiro. 
PISOAR, V. a. Trabalhar o panno com 

o pisão. 
— Bater bem o panno ao tecer, par® 

ficar bem tapado. 
PISOEIRO, s. m. Homem que piso* 

pannos. , 
f PISOLITHA, s. f. Termo de minera- 

logia. Pedra espheroidal calcarea da gfS- 
sura de uma ervilba. 

f PISOLITHICO, A, adj. Que . contém 
pisolilha. 

— Ferro pisolithico; oxydo de ferro 
em grão. 

PISSA, s. f. (Do francez pisser). Ter- 
mo obsceno. O membro dos meuioo®' 
destinado para urinar. 

PISSAPHALTO, ou PISSASPHALjü. 
s. m. (Do grego pissa, e asphaltos). 
tura da p 'z o bitume. 

f PISSARRA, s. f. Vid. Plçarra.-- 
«Daqui nos partimos com ho rosto aO 
noroeste e caminhamos outra jornada o 
fomos,dorinir a outra carvançara quo ^j' 
ta da outra banda da serra que vem o® 
tras a qual atravessamos por hum passo 
estrejto de pedra o pissarra quo no 
disseram quo fòra fnyto ao picam.» Aii' 
tonio Tt-nreiro, Itinerário, cap. 

PISSINHA, s. f.. Diminutiro do Pisf; 
PISSOTA, s. f. Termo antiquado. I®'' 

xota, ou pescada. 
PISTA, s. f. (Do francez piste). O ves- 

tígio deixado pelo animal no logar ond" 
passa. 

— As pógadas d'aqaello que se rotira^ 
— Syn. : Pista, vestigio. Vi J. esto u"' 

mo termo. , 
PISTACIA, s. f. (Do 'latim pistaciwV- 

Arvore, especia do avelleira. 
— O fructo da avelleita. Vid. Pistaxa. 
PISTANA, s. f. (Do latim pistana}- 

Planta, especie de uva brava. 
PISTAXA, ou PISTACHA, s. /. ^ 

cto da pistacia; amêndoa medicinal. 
PISTILLACEO, A, adj. Tormo de botâ- 

nica. Concernente ao pistiUo. , 
PISTILLO, s. m. (Do latim 

Termo do botinica. Órgão feminino e 
plantas, que de ordinário occupa o co 
tro da flòr, e se converte em fry® 
compõe-se do ovario, estylete, «u 

— Termo de pharmacia. A mão do 
mofariz. unta- 

PISTILLOSO, A, adj. Termo do D»"' 
nica. — Que tem pistillo. . j 

— F/ôr pistillosa ; ílôr feminn^®' 
qUal ha pistillo sem estames. 

PISTOLA, s. f. Arma do 
na. — «Mas como naõ ha estado, 
tempo, que escape desta praga uq 
menos, todos os tempos tem 
03 infestaõ, assim na paz, como n» S 
ra; desta diremos logo: da paz j gnS. 
ra, que naõ estou bem com lao 
que furtaõ metendo espingardas 
tro, desparando pistolas, poS' 
ras, como o ladtaõ G.íyaõ, o o » 
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que sahiaõ ás estradas mais para ma- 
que para roubar.» Arte de Furtar, 

c«p. 18. 
—Pistolas de alcance; pistolas maio- 

que as ordinarias, e que as de algi- 
beira. 

—Moeda estrangeira de diversos valo- 
res. 

PISTOLAÇO, s. m. Tiro da pistola. 
PISTOLADA, s. f. Tiá. Pistolaço. 
PISTOLETA, s. f. — Fazer pistoleta; na 

Conversação ou disputa, é apresentar tam- 
oetn a sua razão, ou quartada. 

~-Plur. Jogo de nove cartas, do duas 
ou tnsis pessoas. 

PISTOLETE, s. m. Pistola pequena.— 
'1'irou promptamente dois pistoletes e 

p.unhal, salta do leito o brada: «Quem 
®stá alii, se der mais um passo, morre.» 
"'spo do Grão Pará, Memórias, publica- 
*^*5 por Camillo Castello Branco, pagi- 
na 93. 

PISTOLOCHIA, s. f. Aristolochiâ me- 
Dor. 

PISTON, s. m. Instrumento de mu- 
sica. 

PISÚ, s. f. Arvore de madeira. 
, PITA, 8. f. Termo do Brazil. Planta 
Jndigeua da America, cujas folhas sáo de 
®^se larga, terminadas em ponta aguda, 
''ja, bordada de espinhos: são mui pol- 
posas, o fibrosss. 

pitada, s. f. Quantidade de tabaco 
se toma entre as cabeças dos dous 

pollegar o index, para o levar ao 
nariz. 

Abre a Caixa, e tómando uma pitada 
De mofoso t&baca, assim dizia. 

A. DINlZ DA CRUZ, HYSSOrE, Caut. 5. 

.-^Figuradamente: Quantidade peque- 
níssima do alguma cousa. 

PITAINHO, s. m. Vid. Pintainho. 
PITANÇA, g. f. (Do francez pitnnce). 

' orção dada a cada um em cada quar- 
^®1| nas communidadcs. 
. —Prato extraordinário dado por festa, 
Wr. ,1o cominum. 

"-Mezada ou ordinaria em dinheiro. 
PITANCEIRO, 8. m, Iloraom que re- 

®®be rendas do convento, para as distri- 
?uir segundo os costumes da ordem, aos 
'ndividiios d'ella. 

pitanga, s. f. Termo do Brazil. Fru- 
ácido, roxo, da grandeza do ginja, 

® ttais chato. 
PITANGUEIRA, s. f. Arvoreta que pro- 

as pitangas; nasce nos areaes e mon- 
sequpiros. 

^•) PITAR, V. a. Tomar pitadas. 
, 2-) PITAR, V. a. No Brazil, cachim- 
bar. 
^ PITASCA, s. f. Fructa. Vid. Pistacia, 

Pistaxa. 
í J •) PITEIRA, s. f. Planta, analoga nas 

'nas á herva babosa. 

2.) PITEIRA, s. f. Usa-se n'esta phra- 
se: Tomar uma piteira; embriagar-se, 
embebedar-se. 

PITHÃO. Vid, Pythão. 
PITIÁ, s. m. Arvore da America, cuja 

madeira do seu mesmo nome ó amarella 
depois de secca. 

PITO, s. m. Frango. 
—Termo üsado no Brazil na significa- 

ção de cachimbo. 
—Termo obsceno. O orgão genital da 

creança feminina. 
PITOMBA, s. f. Fructo da pitombeira. 
PITOMBEIRA, s. f. Arvore fructifera 

do Brazil; os fructos dão-se em cachos, 
6 são um caroço coberto de uma polpa 
delgada branca, que é coberta do uma 
casca grossa de côr verde e amarella. 

PITORA, 8. f. Guisado de falhadas de 
qualquer lombo, fritas em toucinho, adu- 
bado com pimenta, etc. 

-j- PITORESCAMENTE, adv. (De pito- 
resco, com o suffixo smente»). De um 
modo pitoresco. 

PITORESCO, A, adj. Que diz respeito 
á pintura.—A composição pitoresca tem 
suas regras. 

—Diz-se de tudo o que se presta a fa- 
zer uma pintura bem caracterisada, e 
que impressiona, e encontra simultanea- 
mente os xilhos e o espirito. 

—Diz-se do uma physionomia, de um 
vestido, de um sitio pitoresco, quando 
a sua belleza ou o seu caracter bem pro- 
nunciados as tornam diguas ou pelo me- 
nos susceptíveis de se representar em 
pintura. 

—Diz-se das obras íitterarias.—EtUjlo 
pitoresco. 

PITORRA, s. f. Especie de peão com- 
prido, que os rapazes fazem girar, dan- 
do-lho com um azorrague de trena. 

—Plur. Genero de conchas univalves, 
conhecidas tambcm pelo nome de tro- 
chios, de que ha varias ospecies, 

PITORREAR, V. a. Termo popular. 
Fazer girar, divertir-se com pitorra. 

PITUITA, 8. f. (Do latim pituita). Ter- 
mo da medicina. Humor branco e visco- 
so, segregado por certos orgãos, mórmen- 
te aquelle quo vem do nariz e dos bron- 
chios. 

—Liquido aquoso o que corre lenta- 
mente, que 6 expulso em maior ou me- 
nor quantidade, já pela eipectoraçâo, já 
por uma especie de regorgitaçâo, já polo 
vomito. 

PITUITARIO, A, adj. (Do latim püui- 
tarius). Termo do medicina. Quo diz res- 
peito á pituita. 

—Termo de anatomia. Membrana pi- 
tuitaria, ou simplesmente a pituitaria; 
membrana mucosa que forra as cavida- 
des nasaes em toda a sua extensão. 

—Fossa pituitaria; fossa qUadrilatera 
e profunda na face cerebral do esphe- 
noide. 

— GlandulOj ou corjío pituitarlo; ap- 

pendice do cerebro que occupa a fossa 
pituita ri.i. 

PITUITOSO, A, adj, Que abunda em 
pituita.—Um velho pituitoso.—Um tem- 
peramento pituitoso. 

—Doente da pituita. 
f PIT5fRIASIS, 8. m. Termo de me- 

dicina. AfTecçáo chronica da pelle, cara- 
cterisada por pequenas nodoas vermelhas 
muitas vezes imperceptíveis, e acompa- 
nhada de uma desquamaçáo furfuracea 
permanente da epiderma. 

PIUGADA, s. f. Ilasto. Vid. Piogada. 
PIÜGAS, 8. f. Meias que cobrem ape- 

nas meia perna, e mais curtas que as de 
cabrestilho, usadas pelos rústicos. 

—Termo antiquado. Sapatos. 
—S. m. Figuradamente: Um piuga; 

um homem grosseiro, justico,' boçal. 
PIUGOS, s. m. plur. Termo antiqua- 

do. Paredes de pedra miúda em sosso. 
PIVERADA, 8. f. (Do francez poivra- 

de).—-Patos de piverada; guizados com 
sal, pimenta, azeite, vinagre e alhos. 

PIVETE, 8. m. Um bocadinho de dro- 
ga cheirosa para perfumar, fino, roliço, 
a que se põe fogo. 

PIVETEIRO, 8. m. Vid. Piviteiro. 
PIVIDE, 8. Vid. Pevide. 
PIVITADA, 8. f. Vid. Pevitada. 
PIVITEIRQ, 8. m. Vasilha onda se col- 

loca o piveto a arder e perfumar. 
f PIXE, 8. /'. Termo de marinha. Pre- 

paração resinosa, com quo se dánocoS" 
tado, em as costuras do calafeto do na- 
vio. 

PIXYDE. Vid. Pyxide. 
PIXISBEQUE, s. m. Vid. Pinohebe- 

que. 
PIXOTE, 8. m. Vid. Peixote. 
PIZADO, part. pass. de Pizar. Vid. 

Pisado.—íE a gente immensa, que isto 
via, comprava sem reparo as unturas, 
que vinhaó a ser azeite com cera, o ale- 
crim pizado; e os vendedores passavaõ 
avante a outra terra, deixando os com- 
pradores com asbolças vazias de dinhei- 
re, e cheyas de unguentos, que naõ pres- 
tavaõ para nada.» Arte de Furtar, ca- 
pitulo 31. 

PIZAR, V. a. Vid. Pisar. 

Do Sena, e Tibre, do Arno, e do Sebelo, 
E do Tejo também, llie aprizem ledas I 
Depois que o Trace barbara, o quo o Seita 
Do Eurotis, 8 Hypocreno aa margens pizâo. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 4. 

PIZO, 8. m. Vid. Piso. 
PLACA, 8. f. Espelho pequeno, diante 

do qual ha uma especie do castiçaes com 
bocaes para vólas, ou luz de azeite. 

— Antiga moeda hespanhola quo valia 
dez maravidis. 

— Commenda, venera. 
— Figurada e familiarmente: Diz-se 

de qualquer moeda miúda.—Uma placa 
dj seis, 
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PLAGABIL. Vid. Placavel. 
PLAGABILIDADE, s-. f. (Do latim pZa- 

cabilüatem). Qualidade do ser placavel, 
de se aplâoar. 

PLACABILISSIMO, adj. superl. de Pla- 
cavel. 

PLACAR, s. m. Cbapa, crachá, insi- 
gaia que os cooaoienaadores. das tres 
ordens militares podem trazer iia farda, 
ou casaca. 

PLACARD, s. m. Ordenança, edital, 
cartaz que se fixa nas esquinas para avi-, 
sar o publico, de qualquer cousa. 

PLACAVEL, adj. 2 gen. (Do latim pla- 
cahilis), Que se pôde aplacar. 

— Que serve de aplacar. 
PLACENÇA, s. f. ant. Beneplácito. 
PLACENTA, s. f. (Do latim placenta). 

Termo de anatomia, ürgáo cellulo-vas- 
cular, que estabelece as relações entre a 
máe o o iilho, durante a vida intra-ute- 
rina. 

— Termo de botanica. Nome dado á 
parte interior do fructo de algumas plan- 
tas, onde se acham as sementes. 

— Especie de bolo sovado; ou bola- 
cha. 

PLACIDAMENTE, adv. (De plácido, 
com o sufíixo «meute»). Socegadamente, 
serenamente, com placidez, 

PLACIDISSIMAMENTE, adv. superl. de 
Placidamente. 

PLACIDISSIMO, adj. superl. de Plá- 
cido. 

PLÁCIDO, adj. (Do latim pladdus). 
Quieto, socegado, manso. 

£ no *oc£|2o plácido da noutc| 
Pouco a pouco, insensível sa perdia. 

CAUnETT, CÀM., c»nt. 1, cap. IC, 

Dir-vo3-hei que serena a mente e plácida, 
Que as ideas distinctas conservava, 

como é d'uso ao despertar d'um sonlio? 
IDEU, IBIOEM, cant. 3, cap. 20. 

AjMoma a Aurora, o madida elemento 
De>iCDbre ern tõruo plácido, opslliado, 
Prestei nos r4i03, limpoa liorizontes 
Ocscobre ao longe alcantilados montca. 

J. A. DE MACEDO, O 0R1E.NTE, cant. 8, est. C8. 

PLACIMENTO. Vid. Prazimento, 
PLACITO, s. m. (Do latim placita). A 

ceremonia, chamada do placito, na sa- 
gração dos bispos; é o protesto que elles 
fazem de viver bem, o castamente. 

— O placito regio; approvação, letras 
de publicação, o regio prasme, 

— Prazo e qualquer contracto, pacto, 
condição, promessa. 

— Plur. Placitos, aphorismos pu sen- 
tenças de philosophos, médicos, etc. 

PLACUNA, s. f. Termo de historia 
natural. Genero dó' concha irregular, 
composta de duis valves mui tenues e 
chatas, de que ha varias especies. 

PLAGA, s. f. (Do latim Clima, 
região. 

— Termò de nautica. O5 quatro pon- 
tos cardinaes em que se divide o hori- 
zonte. 

FLAGIARIO, s. m. (Do latim plagia- 
rius). Entre os antigos romanos o que 
vendia homens livres, como se fossem 
escravos. 

— Figuradamente: O que usa de pen- 
samentos, ou expressões alheias, como 
suas e sem as referir ao seu auctor. 

PLAGIATO. Vid. Plagio. 
PLAGIO, s. m. Entre os antigos ro- 

manos o furto de filhos ou servos alheios, 
para os vender como escravos. 

— Figuradamente: O attribuir-se pen- 
samentos, expressões, ou parte das obras 
litterarías de algum auctor. 

— Termo de botanica. Genero de plan- 
tas da familia das compostas. 

PLAINA, s. f. Instrumento de carpin- 
teiro, que serve para alizar madeira. 

PLAINAMENTE. Vid. Planamente. 
PLAINEZ, s. f. Planura, planicie. 
PLAINO. Vid. Plano. 

Viram de Alfarrobeira infames 
Iloxos lia Eangue das civis discórdias. 

GARnETT, CAU., cant. 8, cap. 9. 

PLANA, «. f. Vid. Pagina. 
— Termo militar. Estado maior d'um 

regimento. 
— Official da primeira plana; o pri- 

meiro nos registros das tropas, dos prin- 
cipaes do regimento. 

—Segredo da primeira do sum- 
ma importancia, que só se diz ás primei- 
ras planas. 

— Peccados de primeira plana; os 
maiores. 

PLANAMENTE, adv. (De plano, com o 
sufíixo «mente»). Claramente, sem arti- 
ficio, singelamente. 

PLANARIA, s. f. Termo de zoologia. 
Genero de helminthidos. 

PLANCHA. Vid. Prancha. 
PLANCHETA. Vid. Prancheta. 
PLANETA, s, f. (Do latim planeta). 

Termo de astronomia. Nome dado aos 
corpos celestes que giram constantemen- 
te em torno do sol. — «Ho Duque Dom 
Manoel irmão da Raynha trazia sete lus- 
tadores seus com os sete Planetas.» Gar- 
cia de Rezende, Miscellauea, pag. 128. 

Pedra, terra, e o mais lado se acarreta 
Sobre madeixas d'ouro crespo e Ano, 
Que faz inveja ao claro, t\ío planeta 
Quando sólta o seu raio matutino. 

r. DE ANDRADK, PRIMEIRO CERCO DK DlU, 
cant. IC, est. 44. 

— «Chamaso Ecliptica; porque quan- 
do nella está taoibem a Lua se daõ os 
Eclipses; ua Lua nova os do Sul, e na 
Lua chea os da Lua. Fingirão os Astro- 
logos o Zodiacp desta largura, a saber 
seis grãos de cada banda da Ecliptica 
pira mostrarem, que sempre os Planetas 

andaõ no Zodiaco, por quanto sa apsr- 
taõ da Ecliptica por espaço de seis grãos, 
tirando Venus, que algumas vezes so 
aparta mais.» Braz Luiz d'Abreu, Portu- 
gal Medico, pag. 514, § 52. — «Antes 
de Galileo não so conhecião os Satelii- 
tas de Júpiter, e de Saturno, nem o Cor- 
deiro deste ultimo Planeta.» Cavalleir® 
de Oliveira, Cartas, liv. 1, n.® 43. 

— Planeta superior; o que descreve 
a sua orbita á roda do sol e da terra. 

— Planeta inferior; cuja orbita está 
mais próxima do sol, do que nós o es- 
tamos. 

— Planeta bellicoso ; Marte. 
— Figuradamente: Especie de casulí 

sacerdotal. 
—Planeta pUcado; a casula dobrad® 

sobre o peito. 
PLANETARIO, adj. (Do latim planeta- 

rius). Termo de astronomia. Que diz res- 
peito aos planetas. 

— Horas planetarias; em que os plí' 
netas tem certas influencias, segundo » 
crença do vulgo e da astrologia judicia- 
ria. 

— Si/slema plauetario ; que trata da 
ordem dos planetas, situação, movimen- 
to, etc. — O systema planetario de PtO' 
lomeu. 

— S. m. Astronomo que observa os 
planetas. 

— Instrumento que com muitos wo- 
vimentos complicados representa as re- 
voluções dos planetas. 

PLANETOLABO, s. m. (De planeta, e 
do grego labein). Instrumento emprega- 
do pelos astronomos antigos para medir 
o curso dos planetas. 

PLANEZA. Vid. Planicie. 
PLANÍCIE, s. f, (Do latim planities)- 

Planura, espaço plano, razo, sem ai"' 
baixos. 

PLANIMETRIA, s. f. (De plano, e greg» 
melron, medida). Termo de mathemathi- 
ca. Arte de medir as superfícies planas- 

t PLANIPEDIA, s. f. Especie de come- 
dia de pouca importancia que usavam os 
antigos. 

PLANIPEDIO, adj. Diz-se das comédias 
de pouca importancia usadas pelos anti- 
gos. » 

PLANIPETALO, adj. Termo de botâni- 
ca. Que tom pétalas planas. , 

—5. f. plur. Planipetalas; nomo de 
uma classe de plantas. 

PLANISPHERIO, s. m. (De plano, e es- 
phera). Descripção geographica ou 
pa universal dos dous hemispherios 
torra feita em plano e reduzida a d""* 
circulos que os representam. , 

— Planispherio celeste; projecção 
esphera celeste sobre um plano com 
situação respectiva das estrellas o as su 
constellações. , 

—Instrumento de tomar a altura 
pólo. 

PLANÍSSIMO, adj. superl. do Plaa"- 



PLAN PLAN PLAS 813 

PLANO, adj. (Do latim planus). Liso, 
desembaraçado, sem estorvo. 

—Fazer o negocio plano; fácil, sem 
difficuldades. 

—Termo de physica. Diz-se dos espe- 
lhos, e lentes em cuja superfície se pôde 
applicar em todos os sentidos uma' linha 
recta. 

—- S. m. Suporfieie que corre por 
. igual. 

—Figuradamonte: Planície. 

No mais alta desta ilha so mastrava 
Ilum planOj a qus nüo toca bosque, ou serra, 
IIum!i poroação cluasi occupava, 
A qual Imm baiío muro oer a e cerra. 

V. DE ANDRADE, PRIMEIHO CERCO DE DIU, 
cant. 1, est. M, 

—Planta, desenho, descripçáo d'uma 
praça, cidade, etc. 

—Desenho, modêlo de qualquer obra. 
•—Figuradamente: Projecto, desígnio. 

—«Voltey para as índias, e fui viver en- 
tre os Bracmenes, ondo formey hum no- 
'0 plano de felicidade.» Cavalleiro de 
Oliveira, Cartas, liv. 2, n.® 13. 

■—Termo de anatomia. Nomo com que 
designa as superfícies entre as quaes 

se considera comprehendido o corpo ani- 
mal. 

—Termo de mathomatica. Superfície 
Sobre a qual se pôde applicar em todos 
os sentidos uma linha recta. 

—Plano inclinado; plano que fôrma 
um angulo oblíquo com o horisonte. 

—Figuradamente; O mar.—O argen- 
ieo plano. 

■—Loc. ADv.: De plano; chãmente, 
claramente, sinceramente. 

—Absolver de plano ; de todo. 
—Loc. FOR.: De plano; sem as for- 

iiialidades do processo ordinário, sum- 
®Qarininente. 

PLANQUETA, $. f. Termo do artilhe- 
118. Bala encadeada com outra. 

PLANTA, s. f. (Do latim planta). A 
parte inferior do pó que sustenta o corpo. 

—Nome generico dos vegetaes. 

o Terde ramo a quem o desestrado 
Caso, ou da ímiga mão, ou do grão vento, 
Deixou da sua platifu pendurado 
Com grande damno seu, gráo dotrifneoto, 
Murcho e secco se torna, e perde o usido 
Seu preço, seu valor, seu ornamento, 
Tal este forte braço hoje estou vendo 
Perdido o seu valor, estar pendendo. 

FRANC. b'ANORADK, PRIUEIRO CIRCO DE DIU, 
eant. IC, eat. IIG. 

^—Arvore ou hortaliça que se dispõe 
®'unQa parte para se transplantar para 
outra. 

—Plano, desenho ou traça feita para 
executar qualquer obra.—«Estava no 

'®rreiro do Paço huraa Fortaleza, dese- 
'lunda pela planta de Diu, e dentro al- 
fiumas bombardas carregadas sem bala, 

e outros instrumentos de fogo, com que 
figuravão huma representação alegre dos 
passados horrores.» Jacinlho Freire de 
Andrade, Vida de D. João do Castro, 
h*. 3. 

—O pé e sua posição. 
—Figuradamente: Gente, raça de po- 

vo, homens. 
—Planta do pé; a sola. 
—Termo de architectura. A figura tra- 

çada no terreno pelos alicerces de um 
ediíicio. 

—Termo de pintura. A postura a pru- 
mOr ou direita da figura humana. 

—Termo de brazão. E' um dos tres 
modos de trazer o escudo das armas. 

—Termo de botanica. Corpo organisa- 
do, immovel o preso ao sôio por meio 
de raizes. 

—ADAGIO: 
—Planta muitas vezes transplantada, 

nem cresce, nem medra. 
PLANTAÇÃO, s. f. (Do latim plantalio- 

nem). Acçáo de plantar. 
—As plantas o lavouras feitas. 
—Colonia, estabelecimento de novos 

povoadores que arroteiam a terra para 
cultura do tabaco, cana de ftssucar, etc. 

PLANTADO, part. pass. de Plantar. — 
(Rumecão mandou logo levantar bumas 
grossas paredes defronte do baluarte S. 
João, asseguradas com huma tropa de 
Mouros, que por quartos fazia sentioella, 
e sobre o terrapleao hia plantando algu- 
ma artelharia, para daquelle sitio, em 
mais proporcionada distancia, bater o 
baluarte.) Jacintho Freire de Andrade, 
Vida de D. João de Castro, liv. 2.—«Em 
baixo tem uma dilatada lloresta de ce- 
dros anciãos, que parecem nascidos com 
a terra, ondo estão plantados, e alçam 
03 densos ramos tó ás nuveüs.» Aventu- 
ras de Telemaco, liv. 3. 

Da nebulosa Itollanda em canto escuro, 
Do grão De«-Cartes mageatoao vulto 
Kntre »» sombras, e Itii plantado admiro. 

J. X. DC MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Ca>t. 2. 

PLANTADOR, s. m. (Do thema planta, 
de plantar, com o sufUxo «dôr»). U que 
planta. 
—Sacho pequeno de que usam os hor- 

telões para plantar. 
—Colono. Vid. Plantação. 
1.) PLANTAR, V. a. (Do latim píanía- 

re). Metter na terra plantas, sementes 
para vegetar.—Plantar couves.—Plantar 
a vinha.—Plantar os melões.—«No qual 
desembarcou em huma pouoaçáo, onde 
vieram ter com elle dous homens que 
mandara do cabo de saô Lourenço per 
terra, que fallauão arabia, pera verem a 
ilha, e saberem o que nella auia, os 
quaes lhe dixeram que do lugar onde 
desembarcaram atte alli naõ viraõ outra 
nenhuma speciaria senam algum gingi- 
ure, que nascia do si mesmo sçm o plan- 

tarem.) Damião de Goes, Chronica de 
D. Manoel, part. 3, cap. 1. 

—Fincar em terra a prumo alguma 
CO usa. 

—Assentar alguma cousa no lugar que 
deve occupar. 

—Fundar, estabelecer a fé, a religião, 
etc.—«E por isso S. Paulo não attribuia 
a si, mais que o plantar das cousas, por- 
que Deos ha de dar o incremento, e as- 
sim o dará elle em todas vossas cousas, 
como as plantardes com o zelo, que ea 
confio que vós tendes em todas; e por 
isso vos náo espantem as grandes, nem 
tenhais em pouco as pequenas; fazei 
igual ponderação, e os fins dellas rpmet- 
tei-os a Nosso Senhor.» Jacintho Freire 
de Andrade, Vida de D. João de Castro, 
liv. 3. 

— Figuradamente: Pôr, collocar.— 
«Imprudente mocidadel quão caros nos 
vendeis os prazeres, cujos gômos nos 
plantou no peilo a natureza 1 E que do- 
mínio em nôj não tendes,, que fazêis 
com que muita vôz prefuâmos duvidar 
da nossa razão, á cruél mágoa de não 
poder duvidar quo sois ingrata l« Fran- 
cisco Manoel do Nascimento,..Successos 
de Madame de Seneterre. 

—Edificar.—Plantar um edifício. 
— Introduzir e arraigar no animo. — 

Plantar virtudes. 
—Plantar-se, v. refl. Conservar-se a pó 

firme, nccupando algum lugar. 
2.) PLANTAR, adj. 2 gen. Termo de 

medicina. Pertencente á planta do pó. 
PLANTIGRADOS, s. rn. plur. Termo 

do Historia Natural. Família de ma- 
mães assim chamados porque andando 
firmam sobre a terra a planta toda do pé, 
pelo que está sempre nú, e privado de 
pelio. 

PLANTIO, s. m. Acçáo de plantar. 
—Logar onde se planta o cria grande 

quantidade de arvores. 
-j- PLANTO, s. m. ant. Pranto, lamen- 

tação, gemidos. — «Como se na cidade 
soube de sua morte acodio a praia hu- 
ma multídam de gente de mestura Chrís- 
tãos, Gentios, e mouros, fazendo por elle 
grandes choros, e plantes cada hum a 
seu modo, porque os mais destes o ti- 
nhaõ por pai.» Damião de Goss, Cbro- 
nica de D. Manoel, part. 3, cap. 80. 

PLANTÜLA, s. f. Termo de botanica. 
Embryáo quo começa a desenvolver-se 
pelo acto da germinação, o no geral so 
distingue a radicula, e a planura. 

PLANURA, s. f. Plano, planície. 
f PLAQUE, s. m. (Do francez plaque, 

part. pass. de plaquer). Folha delgada 
de metal precioso, que cobre certas pe- 
ças de metal ordinário. 

PLASMAR, V. a. (Do latim plasmare). 
Formar, modelar em gesso, barro, ou 
terra. 

—Crear, produzir. 
f PLASTA, s, f. Molle como massa. 
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-j- PLASTECER, v. a. Cobrir, tapar com 
massa plastica. 

f PLASTECIDO, part. pass. de Plas- 
tecer. 

—S. m. Acçáo e effeito de plaste- 
cer. 

PLASTICA, s. f. (Do grego plaslikos, 
de píassein, formar). Arte de plasmar ou 
formar cousas de barro. 

PLASTICIDADE, s. f. (De plástico). A 
qualidade de ser plástico, de modelar-se 
ou formar-se como o barro. 

PLÁSTICO, adj. (Do grego plastikos). 
Que pertence á plastica. 

—Que tem o poder de formar. 
—Termo de physiologia. Nome com 

que ás vezes se designa a força genera- 
triz dos corpos organisadós. 

—Termo de esculptura. Que se occu- 
pa em fazer imagens de barro. 

f PLASTODYNAMIA, s. f. Força crea- 
dora que coastitue e desenvolve os or- 
gáos. 

' f PLASTOLOGO, s. m. Termo de zoo- 
logia. Generode insectos coleopteros te 
Irameros da f/imilic. dos curculionides 

PLATAFORMA, s. f. Termo militar 
Obra construída de terra ou de madeira 
sobre que se montam baterias de arti 
lheria. 

—Termo familiar. Apparencia. 
—Machina que servo para montar dif- 

ferentes apparelhos. 
f PLATAGONO, s. m. Instrumento gre 

go, de percussão. 
f PLATANAL, s. m. (De platano). Si 

tio plantado de plalanos. 
PLATANO, s. m. (Do latim platanus) 

Genero de plantas, pertencentes ao gru- 
po das amentaceas, e da família da mo 
noecia polyandria do systema seiual de 
Línneo. 

PLATÊA, ou PLATÉIA, s. f. Parte prin- 
cipal do theatro, que fica atraz da or- 
chestra, e onde estão os espectadores. 

PLATINA, s. f, (Do francez platine) 
Corpo simples, metallico, de côr branca, 
muito parecido com a prata. 

—Ornato exterior do metal que se usa 
nas caixas das carruagens. 

—Lamina do recipiente da machina 
pneumatica. 

PLATINIFERO, adj. (De platina, e do 
latim ferre, levar). Termo de mioeralo- 
gia. Diz-se do mineral que contóm pla- 
tina. 

f PLATONIA, s. f. Termo de botanica. 
Genero de plantas da família das canel- 
laceas. 
t PLATONICAMENTE, adv. (De plato- 

nico, com o sufQxo «mente»). Segundo 
a doutrina de Platáo. 

PLATONICO, adj. (Do latim platoni- 
cus). Que tem relaçSo com a escóla e 
philosophia do Platão. 

PLATONISMO, s, m. Systema philoso- 
pbico de Platão. 

PLAÜSIBILIDADE, s. f. (De plausível, 

com o suffixo «idade»), A qualidade de 
ser plausível. 

PLAUSÍVEL, adj. 2 gen. (Do latim 
plausihilis). Digno de applauso, appro- 
vação.—«Deslustrou a Júlio César o lou- 
co amor de Servilia, fazendo-se o dia do 
seu Triumpho o mais plausível para o 
Pasquim.» Cavalleiro d'Oliveira, Cartas, 
liv. 1, n.o 29.—«Tanto mais era bem aco- 
lhido, quantos motivos plausíveis acha- 
vão estas Damas n'elles para. voltar de 
lado.» Francisco Manoel do Nascimento, 
Successos de Madame de Seneterra. 

PLAUSIVELMENTE, adv. (De plausí- 
vel, com o suffixo «mente»). De modo 
plausível, com applauso. 

PLAUSTRO, s. m. ant. (Do latim plaus- 
trum). Carro descoberto. 

PLAZENTEIRO. Vid. Prazenteiro. 
f PLAZER. Vid. Prazer. 

Em obras muyto polido, 
real edificador, 
em tudo muy entendido, ' 
cm plazeres comedido, 
om montciro, e caçador. 

GARCIA DE REZENDE, UISCIXLANEA. 

PLAZO, s. m. ant. Contracto a prazi- 
mento das partes. 

—Escripto de obrigação, e confissão 
de dívida. 

PLEBE, s, f. (Do latim plébs). Classe 
baixa da sociedade. — «As torres, e os 
navios os festejárSo com horror de repe- 
tidas salvas; e os vivas, e pxpectaçôes 
da plebe lísongeaváo sem-artificio ao no- 
vo Governo. Assim chegárão a desembar- 
car om hum grande theatro, onde os 
aguardava a Camera da Cidade em cor- 
po do Cabido.» Jacintho Freire d'Andra- 
de. Vida de D. João de Castro, lív. l! 

«Ao valor respondeu o fruto cora ma- 
ravilhosa conversão de almas, que rece- 
bôrão com o Bautisrao o suave jugo de 
Christo, assim da plebe, como dos re- 
gules, e magnates, todos dóceis á obe- 
diência do Evangelho.» Ibidem. 

-Figuradamente: Quantidade de cou- 
sas vulgares, pequenas. 

—ínfima plebe; populaça, gentalha, 
PLEBEIDADE, s, f. (De .plebe, com o 

suffixo «idade»). Qualidade de plebeu. 
PLEBEIQ. Vid, Plebeu. 
PLEBEISMO, s. m. (De plebe, com o 

suffixo «ismoí). A qualidade de ser ple- 
beu. 

—Uso, costume, modo do fallar, erro 
da plebe. 

PLEBEO, ou PLEBEU, adj. (Do latim 
pkbeius). Pertencente á plebe. — Costu- 
mes plebeus. 

De cidade em cidade coTre a noua 
Do riguroso caso, e triste morte 
Até chegar a Goa, onde na gente 
IHebea, e nobre causa grâue espanto. 

CORTE REAL, NAUFRAOlO DE SEFULVBDA, 
cant, 3 

o grande Briareu, mònstnioso em corpo • 
Cem grandes braços vinha alU estendendo ^ 
Tal artificio traz que a toda a gente 
Plebea e nobre causa graue espanto. 

IDEM, iBiDEM, cant. 5. 

Segueoshum grão concurso da/^ZtíBôíí '' ' 
Gente por ver aquella despedida 
Com tenros corações, e olhos banhados , . 
Em lagrimas amor lhe mostrào íirme. 

IDEM, iBiDEsi, cant. 6. 

—«Tratou-se logo do funeral, não mo- 
nos lastimoso, que solemne, merecendo 
de todo o Estado lagrimas illnstres, 0 
plebeas.» Jacintho Freire d'Andrade, Vi- 
da de D. João de Castro, liv. 4. 

—S. m. O indivíduo quo não é no- 
bre, que pertence á plebe. 

De todos 03 estados alli enlrauSo 
Emperadores, Heis, grandes senhores, 
0« nobres, e os plebeos com diuersas ' 
Inucnçfies, e maneiras engaaosas. 

COBTE HEAL, NAÜrnAGlO DE SEPULVEDA, 
cant 11, 

—«Mandou dar a Cidade ao fogo, on- 
de em breves horas os nobres, e plebeos, 
as plantas, e edifícios se convertéráo em 
lastimosas cinzas, sem que a natureza 
as distinguisse, lugar as separasse.» J'" 
cintho Freire d'Andrade, Vida de D- 
João de Castro, liv, 4.—«A qualidade, 
e o louvor de Eloqüente faz honra a todos 
os homens desde o Soberano até o Pl6- 
beo.í Cavalleiro d'01iveira. Cartas, liv- 
I, n.o 20. 

PLEBISCITO, í. m, (Do latim pleU^' 
citum). Lei estabelecida pelo povo roma- 
no, convocado em assembleia. 

PLECTRO, s. m. (Do latim plectnon)- 
Instrumento proprio para fazer vibrar as 
cordas dos instrumentos músicos. 

—O plectro do sino; o badalo. 
—Figuradamente: A poesia. 
PLEGARIAS, s. f. Vid. Preces. 
PLEIADAS, s. f. pliir. (Do grego 

des). Termo de astronomia. Grupo de 
seis ou soto estrellas que estão no signo 
de Tauro. Os poetas dizem que as pleia- 
des eram sete, o fíziam-as filhas de 
Atlas, e Pleione. 

—Usa-se algumas vezes no singular: 
A pleiada celeste, 

— Figuradamente: Reunião de sete 
pessoas illustres. 

—Pleiada philosophica; diz-se dos se- 
te sábios da Grécia. 

PLEITEADO, part. pass, do Pleitear. 
-}- PLEITEADOR, s. m. O que pleiteia. 
PLEITEANTE, adj. 2 gen. (Part. act. 

de Pleitear). Que pleiteia, litigante, q"® 
traz pleito. 

—Substantivamente : Os pleíteantes. 

NaC é da mente pois do graõ Consulto 
Que esta regra dictou prudentemente, 
Que nafi devaõ'dormir os pleiteantes, 
Que isso seria desmarcada asneira. 

ANTONlO DlKlí DA CRIÍZ, HYSÍOPBi 
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PLEITEAR, V. a. Litigar, contender, 
disputar no fôro. 

—Figuradamente: Disputar.—Pleitear 
" batalha. 

— K n. Litigar, trazer litigio sobre 
®'giiaia cousa. 

—Figuramente: Contender. 
—Fazer concerto, contracto de paz. 

'id. Preitear, ou Preitejar. 
t PLEITESIA, s. f. ant. Pacto, ajus- 

*6. concerto. 
PLEITO, s. m. Demanda, questão jiidi- 

; processo ou corpo de autos, sobre 
qualquer causa. — «E no primeiro dia, 

que lhe deo principio, passando pe- 
lo terreiro do Paço, vio huma mó de ho- 
mens; chegou-se a elles, e perguntou- 
'hos, se estatao faliando sobre o seu 
pleito? Responderão-lhe, que o naõ co- 
^heciaô, nem sabiâo. que pleito era o 

Arte de Furtar, cap. 48. - 
—Ant. Obrigação. Vid. Preito. 
—rPIeito ordinário; aquelle que sb di- 

'*ta, cedendo do rigor cora que começou. 
—Conhecer de um pleito; ser juiz em 

qualquer pleito. 
—Julgar pleitos; sentencial-os. 
— Ganhar o pleito; conseguir alguém 

®íuillo que deseja. 
—Termo forense. Pleito ordinário; 

Aquelle quo se segue por perguntas o 
l^spostas, observando todos os termos e 
'"rtnalidades perscriptas, átó chegar á 
®®ntença definitiva. 

PLENAMENTE, adv. (De pleno, com o 
^uffixo «mente»). Inteiramente, comple- 
"niente. — «Quo todos os prazôres que 
Pjocura, sem vontade de os encontrar, 
sérvetn unicamente a intcirá-lo plena- 
'^®nte, qii0 nada lhe ó tão caroavol co- 

a lembrança de seus pezares?» Fran- 
cisco Manoel do Nascimento, Sucoessos 

Madarae de Seneterre. 
PLENARIAMENTE,. ádü. (De plenário, 

o suífixo «mente»). Plenamente. 
—Termo forense. Sem omittir as for- 

''^fllidades legaes. 
p Plenário, adj. (Do latim plenarim). 
'eno, inteiro, completo, absoluto.—«Os 

^•Jnselheiros saô obrigados a tomar ple- 
conhecimento de todos os funda- 

®^entos.í Arte de Furtar, cap. 21. 
—Termo forense. Applica se ao juizo 

Possessorio, em que se examina com cui- 
*do o direito das partes para declarar 
posse legal a favor de uma d'ellas. 
—Applica-se ao estado da causa cri- 

. 'lal, em que se recebo o depoimento 
o novas testemunhas, como coraprova- 

vSo do depoimento já dado por testemu- 

mais antig)^. 
PLENIDÃO. Yid. Plenitude. 

I^nj ^^1'UNAR, adj. 2 (jen. De pleni- 

, Plenilúnio, s. m. (Do latim pleni- 
A lua cheia, 

nn, onipotência, s. f. (Do pleno, e 
^°^«acia). Pleno poder. 

PLENIPOTENCIARIO, s. m. (De pleni- 
potencia, com o sufllxo «ario»). Minis- 
tro ou agente diplomata da primeira or- 
dem com plenos poderes do seu governo 
para ajustar quaesquer negocios ou tra- 
tados com os governos das outras na- 
ções. 

PLENISSIMO, adj. superl. do Pleno. 
PLENITUDE, s. (Do latim plenitu- 

dineín). Complemento de qualquer cousa. 
—Plenitude dos tempos; tempo mar- 

cado para o cumprimento das prophe- 
cias relativas á vinda de Jesus Christo. 

—Plenitude dos tempos; fim do mun- 
do. 

—Plenitude do poder; todos os po- 
dôrGS 

PLENITUDO. Vid. Plenitude. 
PLENO, adj. (Do latim píenuí). Cheio, 

completo, inteiro. 
PLEOMONICO, adj. Termo de medici- 

na. Diz-se dos remedios proprios a faci- 
litar a respiração. 

PLEONASMO, s. nu (Do grego píeonas- 
mos). Termo de rhetorica. lledundancia 
de palavras para se explicar o conceito 
que todavia dá alguma belleza ou ener- 
gia á phrase, e n'isto diíTere da perisso- 
logia; como: eu o vi corri estes olhos. • 

PLEONASTICO, adj. (Do grego pleo- 
nastikos). Que contém algum pleonas- 
mo. 

•f PLEONASTA, s. m. Termo de mi- 
neralogia. Variedade de aluminato de 

"magnesia. 
PLEÒRAMA. Vid. Polyorama. 
PLEORIS. Vid. Pleuriz. 
■f PLEROMA, s. m. Termo de philoso- 

phia. Plenitude das intelligenCias. 
f PLEROSIS, s. m. Termo de medici- 

na. Itostabelecimento das forças depois 
de uma enfermidade. 

—Peso que experimenta o epygastrio 
quando o èstomagO está cheio. 

f PLEROTICO, adj. Termo de medici- 
na. Que pôde produzir o plerdsis. 

PLESSIMETRIA, s. f. Tèrmo de" me- 
dicina. Modo particular de praticar a aus- 
cultação mediata, com o auxilio do ins- 
trumento chamado plessimotro. 

PLESSIMETRO, s. m. (Do grego ples- 
sein, ferir, e metron, medida). Termo de 
medicina. Instrumento empregado para 
praticar a percussão mediata. 

PLETHORA, s. f. (Do grego plethorê). 
Termo de medicina. Superabundancia 
de humores nos vasos da economia ani- 
mal. 

PLETHORICO, adj. (De plethora). Que 
tem plethora.—Doente phletorico, 

-j- PLETHOMERIA, s. f. Termo de phy- 
siologia. Monstruosidade que consiste no 
excesso das partes que compõem o cor- 
po animal. 

-}- PLETHRO, s. m. (Do grego plethron). 
Medida grega quo eqüivalia a cera pés. 

PLEURA, s. (Do grego pleuron). Ter- 
mo do anatomia. Nome de duas mem- 

branas serosas quo revestem os pulraões 
o as paredes interiores do peito. 

f PLEURACHNO, s. m. Termo de bo"- 
tanica. Genero do plantas da familia das 
cyperaceas. 

-J- PLEURALGIA, s. f. Termo de medi- 
cina. Dôr nervosa do costado. . 

PLEURICOLOGIA, s. f. Termo de me- 
dicina. Tratado sobre o pleuriz. 

-J- PLEURISIA, s. f. Termo- do medi- 
cina. [Inflsmraação da pleura, quo pôde 
ser aguda ou chronica. 

PLEURITE. Vid. Pleuriz. 
PLEURITICO, adj. (Do latim pleuriti- 

cus). Que padece a pleurisia. 
—Pertencente á pleura. 
PLEURIZ. Vid. Pleurisia. 
f PLEURO... Prefixo que quer dizer ía- 

do^ e que vera do «rego pleuron. 
■{• PLÊUROBRANCHIOS, s. m. plur. 

Termo de zoologia. Familia de mollus- 
cos gasteropodos. 

f PLEUROCANTHO, s. m. Termo do 
zoologia. Genero de crustáceos trilobi- 
tós. 

—Genero de insectos coleopteros pen- 
tameros da familia dos carabicos. 
. -}• PLEUROCÉLE, s. m. (De pleuro..., 
e do grego heU, tumor). Termo de me- 
dicina. Hérnia da pleura. 

•}• PLEUROCLASO, s. m. Termo de mi- 
neralogia. Phnsphato de magnesia. 

PLEUR0DYNIA, s. f. (De pleuro..., e do 
grego odunH, dôr). Termo do medicina. 
Dôr do costado. 

-[• PLEURODYNICO, adj. (De pleuro- 
dynia). Que diz respeito á pleurodynia. 

-j- PLEURODOíNTE, adj. Termo de zoo- 
logia. Nome dado aos reptis que teem 
os dentes collocados na parto interna do 
osso maxillar. 

-j- PLEUROPHORA, s. f. Termo de bo- 
tanica. Genero de plantas da familia das 
lythraricas. 

f PLEUROPHORO, arfj. Termo do zoo- 
logia e botanica. Que está provido do 
uma membrana, ou tsm a sua fôrma. 

— -S. m. Genero de insectos coleopte- 
ros pentameros da familia dos lamellicor- 
nes. 

PLEÜROPNEUMONIA, s. f. (De pleu- 
ro..., o pneumonia). Termo do medici- 
na. Inilammação da pleura o do pulmão 

-i- PLEUROPERIPNEÜMONIA, s. f. (De 
pleuro..., o peripneumonia). Termode me- 
dicina. loflammação simultanea da pleu- 
ra, o do pulmão. 

-j- PLEÜROSOMO, s. m. (Do pleuro..., e 
do grego soma, corpo). Termo de physio- 
logia. Monstro que tom o abdômen fen- 
dido lateralmente, o o braço correspon- 
dente mal desenvolvido. 

PLEUROTHOTONOS, s. m. (De pleuro..., 
6 do grego tonos, tensão). Termode me- 
dicina. Tétano lateral em que estão aflo- 
ctados os musculos de um dos lados do 
tronco. 

PLEXO, 8. m. (Do latim plexus). Tof- 
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mo do anatomia. Tecido formado por vá- 
rios ramusculos, ou filamentos nervo- 
sos. 

PLEXURA, s. f. Yi'!. Plexo. 
PLEYADAS. Vid. Pleiadas. 
PLEYNTHERIA, s. f. Festa de Athenas, 

em cujo dia cobriam o templo de Miner- 
va, e não era permittido dizer ou fazer 
cousa séria. 

PLICA, s. f. Dobra ou dobradura. 
— Accento circumfleio ('). 
— Termo de musica. Signal que liga 

as notas ou figuras. 
— Plica polonica; certa enfermidade 

que aílecta os cabellos. 
PLICADO, part. pass. de Plicar. 
PLICAR, V. a. (Do latim plicare). Do- 

brar. 
— Accentuar com plica. 
PLINTHO, s. m. (Do grego j^inthos). 

Termo do architectura. Membro do pe- 
destal; 6 a parte que fica entre a vasa, 
o a moldura.—«Segue-se a isto a vasa 
da columna, que se repartirá a sua altu- 
ra em tres partes; de-se hutna ao plin- 
tho, e duas se repartirão em quatro par- 
tes, huma destas se dará ao bocei, que 
esta mais alto, e das tres se façfto duas, 
dando-se huma ao bocel, que está mais 
absixo, o a outra á meya cana, que me- 
dea a vasa, e os boceis. Esta so divida 
em sete partes; de-se huma ao quadrado 
de cima, e outra ao debaixo; e saiba-se, 
quo o ovo do plintho~ha-de ser em tal 
proporção com a columna, quo tendo 
quatro partes o seu diâmetro, tenha o do 
pliatho seis.^ Padre Ignacio da Piedade 
Vasconcellos, Artefactos Symmetricos, e 
Geometricos, liv. 4, cap. 9, § 28. 

PLOEIRO. Vid. Proeiro. 
PLOMBADA, s. /'. Pellota do chumbo, 

que servo para exercitar jogando com 
ella. 

PLOMBAGINA. Vid. Graphite, 
PLOMBEO: Vid. Plúmbeo. 
PLOMO, s. ))i. ant. Chumbo; balas por 

metonymia. 
— Responder plomo por ouro; pagar 

chuoibo com ouro. 
PLOUVER, ant. Prouver, 
PLUMA, s. f. (Do latim plunia). Pen- 

na, tubo natural guarnecido de pluma- 
gem, que revesteas^azas das aves.—«Tra- 
zia huma roupa Franceza de setioi car- 
mezim com troçaes de ouro, que lhe to- 
mavão os golpes, e como quem náo que- 
ria perder memórias de soldado, vestia 
huma coura do laminas assentada em 
brocado com seus tachões de prata, gor- 
ra cora plumas, mostraváo ouro asguar- 
nições da espada.» Jaciutho Freire de 
Andrade, Vida de D. João de Castro, li- 
vro 3. 

— Penna do escrever. 
— Pluma eqüina; o ornato do elmo, 

feito de crinas. 
— A parte opposta ao cano. 
— Termo de nautica. Cabo que agüen- 

ta para barlavento as antennas e vergas 
da cabrea. 

— Cabos dados para vante. e para ré 
ao pau do patarraz. 

— Todos os cabos que se dão para 
vante e para ré nas cabrilhas. 

PLUMACEIRO, s. m. (De pluma). O 
quo concerta ou vendo plumas do ornato. 

PLUMACEOLO, s. m. Reunião de fios, 
especio de chumaço usado em cirurgia 
para pensar as feridas e ulceras. 

PLUMAGHO, s. m. Plumagem usada 
para adorno dos cavallos, etc. 

PLUMADA, f. Termo de yolateria. 
Pennas que os falcões comeram e teem 
no papo. 

— Purga que se lhes faz com carne 
envolta em pennas. 

PLUMAGEM, s. f. (De pluma). Nome 
com que se designa o conjuncto de to- 
das as pennas do que se veste e adorna 
uma ave. 

— As plumas de adorno nos capacetes, 
toucados, chapéos, etc. 

— Termo do volateria. Certa especie 
de ayes de caça, ou a côr das pennas 
pela qual se distinguem. 

— Kspecie de cocar ou topete que tem 
algumas aves na cabeça. 

— As pintas das pennas do peito das 
aves. 

. — Figuradamente; Especio, sorte, gê- 
nero. 

— Plumagem dcenxerlia.yiá. Pluma- 
gem. 

PLUMÃO, 8. m. Pennacho de plumas. 
PLUMAZO, s. m.ant. Colchão ou almo- 

fada grande cheia de pennas. 
PLUMBADA. Vid. Plombada. 
PLUMBAGEM, s. f. Acção de guarne- 

cer com chumbo. 
— A guarnição de chumbo. 
PLUMBAGINA. Vid. Plomhagina. 
PLUMBAGINOSG, adj. Que tem chum- 

bo ou as suas propriedades. 
PLÚMBEO, adj. (Do latim plumbeus). 

Que ó de chumbo, ou tem as suas pro- 
priedades. 

Até que permittio o Omnipotents 
nei, qne no fim do cerco o plúmbeo pe»o 
Saia lá da espingarda Ímpia, fanesta, 
E rompa a juvenil, ousada tesU. 

rUANCISCO DE ANOnADK, PRIMEinO CEItCO Dí 
Diu, cant. 16, est. 40. 

— Côr de chumbo. 
— Luz plúmbea; livida, azulada. 
— BuUa plúmbea; sello pendente de 

chumbo. 
PLUMILHA, s. f. (De pluma). Peque- 

na pluma, enfeite de toucado. 
PLUMO, s. m. (Do latim plumhum). 

Vid. Prumo. 
— Figuradamente: Vir a plumo; fri- 

sando, a proposito. 
PLUMOSO, adj. (Do latim plumosus). 

Com plumas. 

— Termo df» mineralogia. Diz-se dos 
crystaes mui delgados e dispostos como 
as barbas de uma penna. 

PLUM PUDIM, ou PLUM-PUDDING, s. 
m. (Do inglez plumpuãding) Manjar m- 
glez, especie de pastel cozido em agu» ® 
composto de farinha, tutano do vacca, 
passas do Corintho, etc. 

PLUMULA, s. f. Termo de botânica. 
A parte superior da plantula, ou embryâo 
vegetal, que na germinação da planta 
íáe da terra e vem a formar o seu pé. 
ou hastea. 

f PLUMULIFGRME, adj. Que tem a 
fóritia de uma pluma pequena. 

PLURAL, adj. (Do latim pliiralis). Qu® 
marca a pluralidade nos nomes e nos 
verbos.—Terminação plural. — Substan- 
tivo, adjectivo plural.— Um numero 
ral. —«Até aqui nenhum de nós tinha 
descoberto alem do ultra o S que V. S. 
achou nesta palavra, a qual careceo ate 
agora do numero plural, com que V. S. 
a engrandece.» Cavalleiro d'01iveira, Car- 
tas, liv. 1, n.° 33. 

- — S. m. — O plural; o rtumero plu- 
ral. 

— Plural de excellencia, ou regulai"! 
na grammatica arabe, aquelle que con- 
serva todas as letras e vogaes do singu- 
lar. 

— Plural irregular; na grammatica 
arabe, aquello em que se altera a fórtua 
do singular. 

PLURALIDADE, s. f. (De plural, coffl 
o suffiio cidade»). Multidão, grande nu- 
mero. 

— Pluralidade absoluta; nas votaçóPíi 
a opinião que reuno mais votos do qu® 
todas as outras. 

— Pluralidade relativa; a opinião qu® 
tem mais votos do que cada uma das ou- 
tras tomadas separadamente. 

— Loc. ADV.: Á pluralidade de votos; 
pelo maior numero de votos. 

f PLURALIZAR, v. a. ant. (De plural)- 
Usar um nome no plural. 

f PLURI... Elemento de composiç^® 
que significa muitos, o quo vem do lati® 
plures. 

t PLURIARTICULADO, adj. Termo de 
zoologia. Que se compõe de riiuitas ar- 
ticulações. 

t PLURIDENTADO, adj. Termo de zoo- 
logia. Quo tem muitos dentes. 

f PLURIFICAÇÃO. Vid. Pluralidade- 
t PLURIFLOR, adj. (De pluri...,e 

Que encerra muitas flores. 
f PLURILOBULADO, adj. (De plu"-.-' 

e lobulado). Que está dividido em lO"' 
tos lobulos. 

f PLURILOCULARIO, adj. (De pl*""'-;'' 
e do latim íocmíms, ^cellula). TorDO" 
botanica. Que comprehende muitas ce 
lulas. . g 

f PLURIPARTITO, adj. (De pl""" je 
do latim partitus, dividido). 
botanica. Que apresenta muitas divJS 
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ou córtes, ou se acha dividido em mui- 
tss partes. ^ 
t PLURIPETALO, adj. (De pluri..., e 

pétala). Termo de botanica. Que se com- 
põe do muitas potalss. 

PLURISCRIPTO, adj, Escripto por di- 
versas pessoas. 

■—Trasladado varias vezes, 
f PLURISERIADO, adj. (De pluri..., e 

serie). Termo de botanica. Que se com- 
põe de muitas series. 

PLUSQUAM, adj. lat. Mais, muito mais 
do que, 

PLUSQUAM PERFEITO, adj. (De plus- 
quam, e perfeito). Termo de grammali- 
fa. O tempo mais que perfeito, e sub- 
stantivamente, o plusquam perfeito; (le- 
*ão do verbo que indica um passado an- 
terior a ura outro tempo passado. 

— Que tem toda a sua perfeição. 
PLUSULTRA, s, m. (Do latim plus, o 

^lira). O ponto mais elevado, a que se 
pôde subir, ou encarecer alguma cousa. 
t PLUTOGRACIA, s. f. (Do latira Plu- 

'"s, o do grego kraleia, força, poder). 
Noologismo. Poder, reinado do dinheiro, 
"^orainaçâo dos homens ricos. 

f PLUTÃO, s. ?n. Termo da religião 
dos gregos e romanos. Filho de Saturno, 
•rmão do .[iipiter, e rei dos Infernos. 
t PLUTONIANO, adj. Que diz respeito 

® Plnlão. 
t PLUTONICO, adj. Diz-se das rochas 

de origem ignea, cuji base é o granito. 
— Terrenos plutonicos; terrenos for- 

cados por erupção ignea. 
t PLUTONISMO, s, TO. Termo de geo- 

logia. Ilypotheso geologica, na qual se 
'llribue á acção dos vulcões a formação 
d«s principaoi camadas do terreno, 

t PLUTONOMíA, s. f. (Do grego pioy- 
riqueza, o nomos, lei). Termo dida- 

ctico. Economia política. Sciencia das 
^'qupzas. 

PLUVIAL, adj. 2 gen. (Do latim plu- 
pluvia, chuva). Que tem rela- 

í8o com a chuva. 
— Agua pluvial; agua do chuva. 
—m. Capa de asperges, usada nos 

ofíicios divinos. 
t PLUVIATIL, adj. Diz-se da tempe- 

ratura produzida pela chuva. 
— Diz-se também do terreno modifi- 

cado pplq ncçao da chuva. 
. PLUVIOMETRO, s. m. (Do latim iilu- 

chuva, fí do grego metron, medida), 
{ermo de physica. Instrumento destina- 
do a medir a quantidade de agua que 

cada anno em um ponto dado da 
terra. 
t PLUVIOMETROGRAPHIA, s. f. (De 

PtuviometrO) e do grego graphein, des- 
®fever). Arte de medir a agua que cáe 
"as ruivens. 
t PLUVIOMETROGRAPHICO, adj. (Do 

Ptuviometrographo, cora o suffixo «icoí). 
®ftencent0 á pluviometrographia. 

PLUVIOMETROGRAPHO, s. m. (Vid. 

VOL. IV.—103. 

Pluviometrographia). Instrumento des- 
tinado a medir a quantidade de agUa que 
cáe da atmosphera. 
. PLUVIOSE, s. m. (Do latim pluvio- 
sus). Quinto mez do anno no calendario 
republicano francez; começava a 20 de 
janeiro e acabava a 19 de fevereiro. 

PLUVIOSO, adj. (Do latim pluviosus). 
Termo poético. Pluvial; chuvoso, que 
traz chuveiros. — Clima pluvioso. 

1.) PÓ, s. m. A.parte mais subtil da 
terra, do vidro, da pedra moida, etc.— 
«Despois de sermos açoutados da maney- 
ra que tenho dito, nos levarão a hucua 
casa que estava dentro na prisaõ a modo 
do enfermaria, onde jaziSo muytos doen- 
tes, e feridos, huns era leitos, e outros 
pelo chão, na qual fomos logo curados 
com muytas cõfeições, e lavatorios, e es- 
premidos e apertados, com pos por cima 
das chagas, cõ que algum tanto se nos 
mitigou a dôr dos açoutes.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 86. 

— Nascer no pó; nascer em baixa con- 
dição. 

— Fazer em pó; destruir, desfazer. 
— Loc. roí».; Sacudir o pó a alguém; 

zurzil-o, varejal-o. — «Com as manhas 
que tem fará bem do não tornar a Por- 
tugal, porque ainda que elle nos diz que 
se sabe sacodir muito bem, creyo que lá 
lhe sacudirião o pó muito melhor.» Ca- 
valleiro d'01iveira, Cartas, liv. 1, n.® 10. 

— Boceta de pó; areeiro. 
— Figuradamente : Fazerem pó ecin- 

za os vidos. 
— Levantar do pó; levantar de condi- 

ção baixa, ou de infima fortuna. 
2.) PÓ, interjeiçáo de aversão, usada 

na seguinte phrase: Pó diabo, c'os borri- 
fos da velha ! 

POA, 8. f. Termo do naütica. Pedaço 
de cabo, cujos extremos se fazem lixos 
nas testas das velas redondas; no seio 
d'eila labora um sapalilho, que está íixo 
no chicote do amante da bolina. 

POADA, s. f. Termo pouco em uso. 
Pó, grande quantidade d'elle. 

POAYA, s. f. Termo de medicina. Ipe- 
cacuanha. 

POBERTÃO, s. m. Vid. Pobretão. 
POBLA, s. Termo antiquado. Povoa- 

ção de mais ou menos vizinhos; casas, 
vivendas em que alguns moram, e resi- 
dem, com semelhança de povo, ou maior, 
ou mais pequeno. 

POBLADOR, s. m. Termo antiquado. 
Povoador. 

POBLANÇA, s. f. Vid. Pobla. 
POBOAÇÂO, s. f. Termo antiquado. 

Povoação. 
—Direito antigo real e dominical, que 

é talvez o jus habitandi. = Em Viterbo, 
Elucidario. 

POBOO. Vid. Povo. 
POBRA, s. f. Vid. Pobla. 
POBRADAR, V. a. Termo antiquado. 

Povoar, pôr morador. 

POBRADO, s. m. Termo antiquado. Vid. 
Povoado. 

POBRADOR, s. m. Termo antiquado. 
Povoador de terra, herdado, castello, 
etc. 

—Pobradorde el-rei; magistrado, mi- 
nistro, ou procurador de el-rei, que ti- 
nha inspecção sobre o reparo dos luga- 
res fortes, e sobro a população; e espe- 
cialmente na provincia de Traz-os-Mon- 
tes, que desde os principios da nossa 
monarchia eslava sobremodo inculta, e 
despovoada. — «Desde Elrei I). Sancho i 
até D. AlTonso iii se trabalhou n'isto 
cora ardor; no foral que ello deu a Mo- 
gadouro expressamente distingue entre 
Villares velhos, que outrora já foram po- 
voados, o ' Villares novos, que nos seus 
dias se haviam povoado, prescindindo so 
n'alguma era so haviam ou não povoa- 
do, pois então se acharam de fogo mor- 
to, armas e sem gente. E d'estes Villa- 
res, individualmente se lembra Elrei D. 
Manoel no foral d'aquella villa de 1512. 
De tudo isto so collige que estes Pobra- 
dores ernm mais que caseiros ou colo- 
nos. O nome de Pobradores não S(') so 
deve aos caseiros ou colonos, que mora- 
vam em algum reguengo foreira á Coroa; 
não só aos que primeiro povoaram algu- 
ma villa, castello ou terra notável; mas 
ainda os que depois vieram residir, o 
habitar na mesma terra, sujeitos ás leis 
municipaes, ou foral, que se havia dado 
desde o principio civil de tal povoação, 
D'esta maneira todos os habitantes erara 
pobradores, não só porque d'elles so 
compunha a povoação, mas também por- 
que haviam succedido nas leis, privilé- 
gios, ft isenções dos primeiros, a quem 
elles foram concedidos. = Em Viterbo, 
Elucidario. 

f POBRAMENTO, s. m. Termo anti- 
quado. Tempo ou opocha em que uma 
terra, lugar, ou cidade, ou villa so co- 
meçou a povoar. 

POBRAR, V. a. Termo antiquado. Po- 
voar. 

POBRE, adj. 2 gen. (Do latim paupcr). 
Diz-se d'aquelle que não tem o necessá- 
rio para viver, que não é rico.—*A que 
elle respondeo, aconselhote como amigo 
que não entres em nenhum desta ilha 
de Ainão, nem to fies dos Chins desta 
terra, porque te affirmo que nenhum te 
ha de tratar verdade em cousa que te 
diga, e fiate de mim, porquo sou muyto 
rico, o não to ey de pientir como homem 
pobre.» Ibidem, oap. 45. — «Alguns di- 
zem, que aquelles mercadores da Cafila 
lho deram do presente"^ outros que elle 
mesmo se vendeo a ElRey por se ver alli 
muito pobre, e desamparado.» Diogó de 
Couto, Década 4, liv. 10, cap. 4.—«Foy 
logo dada a lastimosa o desastrada noua 
á Raynha sua raãy, e á Princesa sua 
molher, as quaes assi como a dera sahi- 
rúo como desatinadas a pe, e em mulas 
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alheas que acharão, e o senhor dom lor- 
ge filho dei Rey cora ellas, com njuy pou- 
ca companhia foráo como fora de seus 
sentidos ate chegarem á pobre 0 triste 
casa onde o Príncipe jazia.» Garcia de 
Rpzende, Chronica de D. João II, cap. 
132. — «Item. Que a quarenta, e huma 
orphãs desse a cada huma pera ajuda 
de se casarem vinte justos douro, e pera 
tirarem quarenta o hum captiuos Portu- 
gueses pobres, outros -vinte justos pera 
cada hum, de trinta, o oito peças.» I)a- 
mião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 1, cap. 1.—«O que se estranha, e 
devo reprehendor, o castigar em exacção 
tão justa, he o rigor, e desaforo, com 
que alguns Ministros vexão as partes, e 
executando-as por pouco mais de nada, 
até nos giboens, que trazem vestidos as 
pobres mulheres, e até nas enxadas, com 
que ganhão'seu sustento os pobres ma- 
ridos, e até na pobre manta, com que 
se cobrem, porque não achaõ outra cou- 
za.» Arte de Furtar, cap. 51. — «Em 
uma capitania d'estas confessei uma po- 
bre mulher das que vieram das ilhas, a 
qual me disse com muitas lagrimas, que 
de nove filhos que tivera, lhe morreram 
em tres mezes cinco filhos do pura fome 
e desamparo; e consolando-a eu pela 
morte do tantos filhos respcíndeu-me: 
padre, não são esses os porque eu cho- 
ro, senão pelos quatro que tenho vivos 
sem ter com que os sustentar, o peço a 
Deus todos os dias que m'os leve tam- 
bém.» Padre Antonio Vieira, Cartas (ed. 
1854), n." 10, 

* AUi vejo Sonini, a quem Fortwna, 
Por víngar-se dos dona da Natureza, 
Pohre na vida fez, na morto inglorio, 
Qiie até lhe nega as honras do sepuldiro. 

J. A. DE MACEDO, Vl\GEM'EXTATICA, Cant. 2. 

— Dô poucas posses. — Fidalgo po- 
bre. 

E vimos de que maneira, 
ho Duque Dàrcos casou 
cõ moça pobre, estrangeira: 
estando ja quasi freira 
de Odiuelas ha tirou. 

GAIXCLA DE REZENDE, MISCELLüKSÀ. 

—«Nos Hospitacs se contárão 302 pes- 
soas feridas, e estropiadas; porem pes- 
soas pobres que não tinhão mais reme- 
dio que o dos Hospitaes.» Cavalleiro de 
Oliveira, Cartas, liv. 1, n." 23. 

—Pobre de entendimento; destituído, 
que tem grande falta d'ello. 

—Pobre/lomem; manso, do boa coa- 
diçffo. — «Emfim, senhor, os pobres ín- 
dios nos diziam que não queriam fazer 
outra coisa senão o que os. padres qui- 
zessem, o o que el-rei mandava, trazen- 
do sempre el-rei na bocca; mas Gaspar 
Cardoso e os seus, parto com promessas, 

parto com çmeaças, parte com lhes da- 
rem demasiadamente de baber, e os ti- 
rarem de seu juizo.» Padre Anlonio Viei- 
ra Cartas (ed. 1854), n." 11.—«O pobre 
homem concedeu-lhe cinco ou suis ín- 
dios com frexas sob condição de lh'os 
trazer logo.» Bispo do Grão Pará, Memó- 
rias, publicadas por Camillo Castello 
Branco, pag. 203. 

Quo pÍ5a o pobre escravo? If-me-hei a bórdo, 
E o meu logar lhe cederei com gôsto. 

GABnETT, CAMÕES, Cant. 1, cap. ii. 

— Falto do necessário, do pouco va- 
lor. 

Foi tcdaa Chríst^agente agasalhada 
Km aposento pobre, o mal composto, 
Que era dos bombardeiros a moroda, 
E d*outros a quem era o cargo posl) 
DaquelU artllhariq quo espalhada 
Por alguns baluartes, que seu posto 
Tem naquello logur, entào eslava, 
Porque aqui a Cidade náo chegava. 

r. DE ANDRADE, PRIMKinO CERCO DE DlU, 
cant, 5, est. 35. 

■^Verdade nua e pobre. 

Cos olhos arrasados em viua agua 
! Mostra quanta dor tem vendo-a Verdade 
Desprezada abatida nua, e ikohre, 
De todos em géral auorrecida. 

CORTE BEAL, NAUFRAGIQ DE SEPULVEDA, 
cant. 10. 

— Virtude pobre e acanhada.— «Está 
o mundo tam mal aforado, quo he a vir- 
tude pobre e mal acanhada.» D. Joanna 
da Gama, Ditos da Freira (uU. ed.), pag. 
53. 

—Pobre de mim; o infeliz de mim.— 
«Mas ja que isto assi he, huma só cousa 
me resta agora para consolação de rai- 
nhas queixas, quo he ver muytos tão es- 
candalizados da vossa amizade quanto a 
pobre de mim agora se ,vê.» Fernão Mon- 
de^ Pinto, Peregrinações, cap. 30. 

—Pobres de espírito; diz-se d'aquel- 
les que vivem em santa simplicida- 
de. 

—Terra pobre; terra falta do rique- 
zas naturaes, ou industriaes, commorcio, 
artes, etc. 

—Figuradamente: Infeliz, coitado.— 
lExaqui hum encarecimonto de qualida- 
de, que me obriga a ter compsyxâo dos 
pobres üeosfcs, vendo-os vender as suas 
terras, e as suas casas psra se livrarem 
da divida que lhe pede hum homom mor- 
tal.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas, liv. 
1, n.° 33.—«Pobre eu, como diz Manoel 
João, Acaba-te Carta, e vay diser a Sua 
Altesa Sereníssima quo faça comtigo, e 
comigo o quo quiser.» Ibidem, liv. 3, 
n.o 9. 

—De Ínfima condição. 

Durou-lho muito tempo aqúelle estado 
T5o vil, tao baixo e pobre, que entào tinha, 
Sem ter nella outra gente gasalhado 

' Senáo a que da redo se mantinlía, 
Por falta do cristal que liquidado 
Seu curso para o mar sempre encaminha 
E porque a falta principal estava 

' Lá no logar onda a Ilha 80 habitava. 
F. D'ANDRADB, PRIMEIRO CERCO DE DlUj 

cant. 5, est. G. 

—Lingua pobre; língua que não tem 
vocábulos proprios sufücientes para ex- 
primir muitas cousas. 

— Pobre coração! Infeliz, angustiado 
coração 1 — «Pobre coração! que marty- 
lios quo este monstruo te faz sofrer!» 
Cavalltíiro do Oliveira, Cartas, liv. 1» 
n.o 13. 

—Substantivamente: Pessoa que ped® 
pelas portas, mendigo, pedinte.—«E dan- 
donos com isto dous mazes de esmola 
como a pobres, nos encomendou muyto 
que não curássemos de fazer viagens coffl" 
pridas, onde Deos permitira fazer as vi- 
das tão curtas.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 91.—«Fez o insign® 
Mosteiro da Batalha, os Paços de Sínirai 
Santarém, Lisboa, e Almeírím. Foi affs' 
bel, magnanirao, favorecedor dos pobres, 
e grande venerador do culto Divino. D® 
corpo meaô enxuto, o mui bem acomp'®' 
sionado.» Frei Bernardo de Brito, ElO" 
gios dcs reis de Portugal, continuados 
por D. José Barbosa.—tUs mais eráo de 
parecer, que se lançasse esta gente naS 
Ilhas de G^bo-Verde, onde os crimio''" 
SOS, e os pobres ficavão assegurados, es- 
tes da fome, aquelles da justiça. Porcin 
o Governador considerando, que os areS, 
e o terreno das Ilhas, buscados fóra de 
monção, erão conhecidaraento nocivos, 
resülveo amparar os miseráveis no seu 
mesmo navio, crendo se salvaria codq e^' 
lôs, e por elles, dizendo, que era deshu* 
manidade lançar do mar a quem fugi> 
da terra.» Jacinlho Freire de Andrade, 
Vida de D. João de Castro, liv. 1.— 
esta arte fazendo beneficio da maldao® 
quo urdiaõ, chupaõ em satísfaçaõ, qu""* 
to ha precioso em ricos, e pobres. F*' 
çaõ-me merco, que lhes resistaó, e ve- 
rão, onde vaõ parar suas vidas, e fazen- 
das.» Arte de Furtar, cap. 9. 

—^Pobre voluntário; pobre que dá, " 
renuncia o quo tem, por ser pobre, ® 
viver de esmolas, por amor do Deus. 

—Pobre envergonhado; homem 
não pede polas ruas, nem a todos, com 
os do sacco, e brado, etc. 

—Syn. : Pobre, mendigo. 
■ —Pobre é o que precisa do necess*' 

rio. Mendigo é o quo pede esmola. 
—O pobre suppõe um estado secop ^ 

involuntário, o forçoso. O mendigo^^^ 
põe uma occuj)ação quo póJe ser íorç 
sa ou voluntaria. . 

—As idéias que representam as pa 
vras do pobre o de mendigo confunde 
se amiudadamente, porque se cònside 



PÜBR POCE roço 819 

o mendigo como um homem reduzido a 
uma extrema e involuntária pobreza. 

—O mendigo que pôde trabalhar, é 
wm ladrão de profissão, que furta ao ver- 
dadeiro pobre; e aquelie que com uma 
caridade mal entendida, lhe dá esmola, 
é um cúmplice do seu roubo. 

—O facto de mendigar não suppõe 
absolutamente necessidade; ha quem 
wendígrwe por ocio e madraçaria. 

—Indubitavelmente a pobreza não é 
^ileza, porém a mendicidade voluntaria 
é o abuso e a vergonha da pobreza. 

POBREMENTE, adv. (Do pobre, com o 
suffixo «mente»). De um modo pobre. 

—Com pobreza, na pobreza, com ali- 
mento faminto. 

Mas vendo os que níi terra cntáo viViào 
O destroíjo que os Turcos ja levavâo, 
Muitas daquellas cousaslheimpedião 
Que elles para a viagem embarcavâo, 
E com tanto seu damno isto faziào 
Que vida e sangue hun^ e outros derramayâo; 
Mai fa^ Cojaçofar com qúe esta gente 
O3 deixe fornecer bem pobremente. 

V. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 20, est. D2. 

POBRESA, s. f. Vid. Pobreza. —«Ou 
Wo mandes que eu te importune sem es- 
^uivança de brados, com pedir de joe- 
lhos prostrados por terra ao teu Deos, 
que eu confeço ser Deos de todos os deo- 
S6s, e melhor dos melhores, que vive 
"os Ceos, que pelos gemidos da tua dou- 
trina manifesta aos inchados do tempo 
quanto com pobresa lhe agrada a tua 
Santa vida, para que a cegueyra dos fi- 
'bos de nossa carne sennõ engane com 
"s falsas promessas do Mundo.» Fernáo 
Mfíndt^s Pinto, Peregrinações, cap. 209; 

POBRESINHO, A, adj. Diminutivo de 
^obro. Muito pobre. 

—Substantivamento: Vm pobresinho. 
POBRETA, s. f. Pobresinha. 
—Mulher miserável, mofina. 
POBRETÃO, ONA, s. Pessoa que care- 

ço do necessário para a sua posição e 
Estado. ' 

—Pessoa que se faz pobre, e pede sem 
•necessidade legitima. 

POBRETE, adj. m. Alguma cousa po- 
ure. 

—•Substantivamento: íJm pobrete. 
POBREZA, s. f. Estado do pobre. 
—Falta do necessário para viver. 
—O movei, o haver de um pobre, seus 

^stinhos, e moveis de pouco valor. 
■—Figuradamonte : A pobreza d\ima 

a que não tem a copia sufficien- 
de palavras.—«Se os Cavallos fallas- 

o não dirião. Depois do V. M. exa- 
®^inar os Thesouros da Latinidade para 
Contradizer este absurdo, que pobrezas 
®íaniinaria eu?» Cavalleiro de Oliveira, 
^3rtas, liv. 1, n.o 7. 
..."~~Pobreza de en(/en/io; que não 6 fer- 

' na pensaq)ento3. 

—Estreiteza, e aperto do posses, e ha- 
veres. — «Porque vejo que nâo contente 
de mo pôr na minha patria logo no co- 
meço da minha mocldade, em tal esta- 
do que nella vivi sempre em rriiserias, e 
em pobreza, e não sem alguns sobresal- 
tos e perigos da vida, me quis também 
levar ás partes da índia.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 1. — «E 
assi viueo todo o mais do discurso de 
sua vida, com muito desgosto, e em tan- 
ta pobreza, que seu filho, único, legi- 
timo, lòara Fefnandez Pacheco, è sua 
mãi, que ao presente vivem, por lhe el- 
le nam deixar fazenda pera se poderem 
manter como devera, passam tão estrei- 
ta vida, que são constrangidos a viver, 
elle nam como os seus proprios serviços 
(aliem dos de seu pai) merecem, e ella 
de pouco que lhe elle pode dar, e es- 
molas que lhe fazem pessoas honra- 
das.», Damiáo de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 1, cap. 100. — «Tratou 
logo de aprestar a armada, quo achou 
desbaratada pelas viagens, e guerras do 
seu Antecessor, e pobreza do Estado, e 
como as forças navaes são as mais im- 
portantes, aqui se empregou judo.» Ja- 
cintho Freire d'Ândrade, Vida de D. 
João de Castro, liv. 1. . 

—Syn. : Pobreza, indigencia, penúria, 
hvopia. 

—Pobreza exprime a idéia de ter al- 
guma cousa, porém nâo o bastante para 
as necessidades da vida. Indigencia ex- 
prime a idéia da carência do necessário, 
por estar uma pessoa impossibilitada de 
o haver, de o ganhar. Penúria exprime 
a escacez extrema em que se encontra 
uma pessoa, ou família, a quem faltam 
as cousas mais indispensáveis á vida, 
que padece fomes, etc. Jnopia é a pala- 
vra latina que geralmente exprime a fal- 
ta, a carência do que é mister, e diz-se 
das pessoas e das cousas. 

POBRICAÇÃO, s, f. Termo antiquado. 
Publicação. 

POBRÍSSIMO, A, rtáy. superl. do Po- 
bre. Muito pobre. — «Pedindo de porta 
em porta alguma fraca esraolla que muy- 
to raramente me davão, por ser pobrís- 
sima toda a gente daquella terra.» Fer- 
não Mendes Pinto, Peregrinações, capi- 
tulo 24. 

POÇA, s. f. Cova pouco funda. 
POÇÁ, s. f. Termo do Brazil. Vid. Ro- 

dofolle. 
POÇAL. Vid. Paçal. 
POÇÃO, s. f. (Do latim pátio). Bebida 

medicinal. Vid. Calis. 
1.) POGEIRO, s. VI. Cavador de po- 

ços. 
—Homem que faz poços; 
2.) POGEIRO, 3. m. Cesto alto que vai 

alargando para a bocca, e servo de lavar 
lã, etc., o de levar uvas nas vindimas. 

POCEMA, s. f. Termo do Brazil. Voze- 
ria, vezes de alegria.—«Empivezada de 

penas de varias côres, tocando buzinas, 
o levantando pocemas, quo são vozes de 
alegria e applauso, com que gritam to- 
dos juntos a espaços; e é a maior de- 
monstração de festa entro elles; com que 
também de todas as nossas se lhes res- 
pondia.» Padre Antonio,Vieira, Cartas 
(ediç. 1854), n.° 17. 

POCILGA, s. /. Vid. Possilga. 
POCIMA, em vez de Por cima, ou por 

fim. Finalmente, por fim. 
—Haver cima, dar cima; acabar, etc. 
POGINHA, s. f. Diminutivo de Poça. 
POCINHO, s. rn. Diminutivo de Poço. 

Poço pequeno. 
POÇO, s. m. Cova, onde se ajunta agua, 

que corre para ahi d'algum olho; cister- 
na.—«Tanto quo amanheceo, que 03 imi- 
go3 viraõ de cima do muro os poços to- 
mados, logo perdèraõ o animo.» Diogo 
de Couto, Década 6, liv. 9, cap. 12.— 
«Lourenço do Brito como foi certificado 
da guerra, e vio quam descuberta6ento 
el Rei de Cananor mandara fazer a caua 
dentre poço, o a cidade, receoso que lhe 
faltasse a agoa, porque nam tinha outra 
nenhuma senam aquella para beberem, 
mandou fazer huma tranqueira junto do 
poço, antre elle, e a fortaleza, que toma- 
ua também de mar a mar.» Damião de 
Goés, Chronica de D. Manoel, part. 2, 
cap. 16.—«E os que furtarab a prata de 
S. Mamede na Cidade do Évora, pela 
mesma causa a enterraraõ amaçada ua 
estrada de Vilia Viçosa, junto ao poço 
de entre as vinhas, sem se aproveitarem 
delia pera nada.» Arte de Furtar, cap. 
24.—«O3 quaes desejando tomar lingua 
em terra, surgirão em um poço antes da 
Povosção dos Abexins, donde mandarão 
os marinheiros, quo fizessem aguada, 
que saltando em torra, caminharão qua- 
si hum tiro do espera.» Jacintho Freire 
d'Audrade, Vida de D. João de Castro, 
liv. 4. 

Torna a continuar o que doixára 
Sousa até então por sua enfermidade, 
A-tá que bum dia achou que ee lançára 
De mortal resalgar gràa quantidade 
Nospofos, com cuja ogua costumára 
Bcmediar-so a commum necessidade. 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 42, eat. 29, 

—Figuradamento: Í7m poço descien- 
cia; o quo sabe muito, e encobre-se mo- 
desto. 

—O poço da morte; o inferno. 
—Nos portos do mar, o logar de fundo, 

para ahi ancorarem os navios. 
—Um poço de ouro; uma mina, gran- 

de porção. 
—A verdade jaz no poço; a verdade 

ó difficil de achar, sem profunda atten- 
çáo. 

—Nas minas, abertura á maneira de 
poço, seguindo a veia metallica, quo 
desce para o centr*? da torra, 

«H 
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FODÃ, s. f. O acto de podar arvores 
ou vides. 

—Loc. POP.: Fazer a poda a alguém; 
dizer mal d'elle, lesal-o. 

—A obra feita podando. 
—Loc. POP: Fazer, a poda a alguém; 

botar fóra o que tem de mau, ou dizer 
o que é tal. 

PODADEIRÃ, s, f.—Fouce podadeira; 
podáp. 

PODADOR, s. m. Homem que poda 
arvores ou vides. 

PODADURA, s, f. Vid. Poda. 
PODAGRA, s. f. (Do grego j)odos, o 

agra). Gota nos pés, doença. 
PODAGRICO, A, adj. (Do grego pous, 

podos, e agra). Que lera gota nos pés, 
PADALIRIA, s. /'. Artij medica, 
— Eaa quanto á etymologia, vem es- 

te nome do Podalirio, celebre medico, 
filho de Esculapio, e d'aqui Podaliria, 
a medicina, assim ohamada por Camões. 

PODÃO, s, m. Fouce do podar. Vid. 
Podadeira. 

— Figuradamente: Homem de idade 
avançada, que servo só para podar, e náo 
para trabalhos, que exijam forças, 

PODAR, V. a.'(Dp latim í>uíare). Cor- 
tar a rama das arvores o vinhas, que lhe 
ó inútil, 

— Podar de raho de galo; alimpar o 
bacello do toda a rama, e deixar-lhe uma 
varinha sóraente, com dous olhos juntos 
ao pau velho, e segar-lhe os olhos para 
cima. 

— Podar depollegar, detrombeta, dei- 
xando as vinhas em talão; deixando ar- 
rastões, e cortando o bacello velho, aliás 
arraír. 

-[-PODARTHRO, s. m. Termo de zoo- 
logia, Articulação do pé das aves com o 
tarso. 
t PODARTHROCACIA, s. f. Termo de 

Medicina, Inllammação das superlicies 
ósseas da articulação do pé. 

PODEIDOIRO, A, adj. Termo antiqua- 
do. Apto, bom, o capaz de podar as vi- 
deiras. 

PODEIDOSO, A, adj. Termo antiqua- 
do. Susceptível do podar. 

f PODENCEPHALIA, s. f. Estado, dos 
monstros podencephalos. 

f PODENCEPHALO, A, adj. Termo de 
Teratülügia, — Monstro podencephalo ; 
monstro, cujo cerebro, situado fóra do 
craneo, transforma-se em uma especie 
de pedunoulo. 

PODENGO, s. m. Cão de menor valor e 
ser quo os rafeiros, caçador do coelhos, 
o entra na agua. . 

1,) PODER, s. m. Força physica, vigor 
do corpo, ou da alma. 

Alguns houve também, que aiada ua vida 
Tiverào de seus males o ca.stigo, 
E que a soberba víráo abatida 
Por mais fíSico poder, mais baixo imigo. 

F. DB ANDRADE, miMBlRO CCllCO DE DIU, 
cant. 'tif e(»t. li. 

— Faculdade moral.—«Deixe-se levar 
o casado do poder d'aqiielle virtuoso'cos- 
tume.» D. Francisco Manoel de Mello, 
Carta de Guia de Casados. 

— Auctoridade, valia, valimento.— 
iHos quaes dous escritos do Principe 
com sua tão crara determinação tiueráo 
no conselho tanto poder, e auctoridade, 
que em os embaixadores todos sem mais 
duuidas, nem delongas se conformarão 
todos, e acordarão a entrega da senhora 
Infanta, que logo entregarão.» Garcia de 
Rezende, Chronica de D, João II, capi- 
tulo 21, 

Lisboa vimos crescer 
em pouos, e om grandeza, 
e mu^^to eo nobrecer 
em edifícios, riqueza, 
em armas, e em poder, 

GARCIA DE REZBKDB, MISCKLLANEA. 

—«E com isto os despedio, do que el 
Rei ficou muito mais atimorizado, . pelo 
que per conselho do mesmo Piincipe 
Naubeadarim, e do senhor de Kepelim de- 
terminou de com muito mór furça, e po- 
der do que ate alli fezera cometer o pas- 
so, pera o, que se começou deperceber.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part.^l, cap. 90. 

— Forças militares.—»Ao que Aílonso 
d'Alboquerque respondeo, que sendo el- 
Id Capitão mór de quatro náos, ElUey 
Ceifadim seu irmão lhe viera fallar fóra 
de sua casa em hum Cerame, e que ao 
presente era Governador da ladia, que 
com seus poderes representava a pessoa 
d'ElRey de Portugal seu Senhor, cujo 
vassallo, e tributário ello lley era, por 
tanto lhe havia de vir fallar a sua casa, 
e nãoelle á sua.» João de Barros, Déca- 
da 2, liv. 10, cap, 5.—«E que paios po- 
deres que levava, o não podia obrigar a 
cousa alguma.» Diogo de Couto, Década 
4, liv. 4, cap. 8.—«Mandou ellleya Ar- 
zila loão Garces, escriuão de sua fazen- 
da, com poderes, e com o Conde resga- 
tarão o Alcayde em quinze mil dobras de 
banda, e dez catiuos Christãos, e vinte 
cauallos bons.» Garcia de Rezende, Chro- 
nica de João II, cap. 71. 

Ia sabeis fíllio meu como jurei 
A elHey nosso senhor com grão lirmeza 
K a omenage, e íó sincera lhe dei, 
De guardar esti sua fortalleza. 
O acontecido mal nuosospeitei, 
Em que agora me vejo em tal baixeza, 
Nas mãos de meus imigos vencedores, 
Por terem mór poder, forças mayores. 

CORTK llEAL, KAUFRAQIO DE SEPULVEDA, 
cant. 13. 

— Batalha de poderá poder; batalha 
em que os inimigos de parte a parte pe- 
lejam com todas as forças. 

— O poder de Deus; a omnipotencia 
divina.—«Com tudo lhe disse que nam 
desconfiasse porque a força daquella ar- 
mada estaua no poder de Deos verdadei- 

ro, que os Portugueses criam, e adora- 
uâo o qual sperauam que confundiria oi 
Rei de Calecut, e faria falsas todalas spe- 
ranças que lhe seus feiticeiros dauam-» 
Damião do Goes, Chronica de D. Manoel, 
part, 1, cap. 85. 

— Resistir a todo o poder; resistir com 
todas as forças, e meios. 

—• A faculdade que o homem tem de 
reger-se, e moderar-se com prudência 
nas paixões, etc. 

— Mandado, procuração, acto jurídi- 
co pelo qiial se concede a auctorisaçáo 
para obrar, fazer.—«Com esta compaiihia 
partio dom Garcia do Ormuz aos viate 
dias Djgosto, deste anno de M. D. 
leuando poderes de Afonso dalbuquer- 
que para a carga das nãos que auiam do 
ir para Portugal de que lhe deu a capi- 
tania.» Damião de Goes, Chronica de D, 
Manoel, part, 3, cap. 80. 

— A Tpoáer que eu possa; em quanto eu 
poder. 

— Poder absoluto; poder amplo, setn 
restricção, nem limites. 

—Poder legislativo; aquella parte do 
poder político, a quem sómente compO' 
te fazer leis. 

— "Poáer executivo; aquelle a queffl 
compete fazer cumprir as leis. 

— Voà.er judicial; aquelle a quem confl- 
pete julgar cs litígios, o applicar as leis 
aos casüs occorreutes. 

— Poder moderador; consiste na pes- 
soa do rei, quo é, por assim dizer, a cha- 
ve de todos os poderes políticos. 

— Estado, soberano, potência.—«Con- 
fesso-vos a desigualdade tão grande en- 
tre hum poder, e outro.» Jacintho Frei- 
re do Andrade, Vida de D. João de Cas- 
tro, liv. 4.—«Porque d'esta maneira se 
conquistam e se conformam os corações 
dos vassallos, os quaes se vossa alteza ti- 
ver da sua parte; nenhum poder de 
será bastante a entrar em Portugal.» 1'a- 
dro Antonio Vieira, Cartas (ed. 1854)( 
n.o 5, 
, — Ter alguma cousa em seu poder í 
ter alguma cousa á sua disposição. 

— Negar-se ao poder, 

Nío tiverilo os Ilols tributos destas ; 
Ao Poder ee negou, dôo-se á Sciencia. 

J. A. DE MACEDO, VIAGKU BXTATlCA, cant. - 

— Não está em meu poder; náo ^^e- 
pende de mim, 

— Em poder de alguém; em ffiáo o 
casa, 

— Ter alguma cousa em seu poder; te 
a posse d'ella, 

— A poder; á força, por valia, ou mei 
de muito. , 

— Senhorio, jurisdicção, império, 
minio, sujeição.—«Dalli se foram a ' 
lecut, onda depois de surtos 
pedir a el Rei Rodrigo reinei, e 
Portuguezos quo stauam em seu pO" ' 
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do que se excusou, pelo que por se pas- 
sar o tempo da nauegaçáo nam quisera 
IDSÍ3 sperar.» Damiáo do Goes, Chronica 
de D. Manoel, part. 1, cap. 80. 

— Syn. : Poder, superioridade. Yid. es- 
te vocábulo. 

— Syn.: Poder, auctoridade. Vid. cs- 
lô uUimo vocábulo. 

■— Syn. : Poder, faculdade. Yid. este 
uUimo termo. 

— Syn.: íoàer,potência, faculdade, 
Poder é a liberdade, o não obstácu- 

lo de fazer uma acçáo, sem que nada se 
oppooha á sua exacução. 

Potência é a força aecessaria para cum- 
prir uma acçáo. 

Faculdade é a disposição que a natu- 
reza dá em geral ás diversas especies, por 
ineio das quaes torna os inlividuosaptos 
P«ra fazerem tal ou qual acçáo, nos ca- 
sos em que tenham para isso poder o a 
possibilidade. 

O homem tem poder, porque nenhuma 
partes do sou corpo lh'o impede; 

tem a potência, porquê não carece das 
forças necessarias para executal-a; tom a 
hculdade, porque as partes do seu cor- 
po que executam são aptas e expeditas 
para fazol-a facilmente. • 

2.) PODER, V. a. Ter força physica, 
Psra levar, suster, destruir, etc. 

Eu entro sempre ao vestir; 
Porétn pera arrecadar 
lia oiUter graada vagar, 
Pi)dií3-me om tanto servir. 

OIL VICKNTE, FARÇAS. 

Caído por faUar força ao cauallo 
Quo dft muitas lançadas n&o podendo 
Soãter^se, so rendeo tendo debaixo 
O forte Capitão que alli vio clara : 
Manifesta, e euidente a cei ta morte.. 

CORTE REAL, NAUrRAOlO DE SSPULVEOA, 
cant. 13. 

Finalmente veudo os Mouros quo 
'^'quelles primeiros dias naõ poderaõ la- 

a fortaleza na maõ, e que maés dam- 
tiuhaõ recebido que feito, . ô que ao 

jetapo da sua chegada viraõ partir dous 
'^srcos dos nossos que andauaô no serui- 

da fortaleza.» Joáo de Carros, Deca-, 
^ 1| liv. 10, cap. 4. 

Ainda podem contar 
outru cou»9 doutras soi t«9, 
(lue )ia na terra, e no mar, 
delferonteg no casar, 
nos costume», vidas, mortes. 

OAHC[À Dí HEZENDS, MISCELLANEA. 

encaminhando logo para oade os 
ij.ll}® estaváo, lhe disse quo bem nos po- 

suas esmollas, porque elle lhes 
licença para isso.» Idem, Ibidem, cap. 82. ^ 

"*■ Tor força, aaimo, 

Os Cafres os apartâo por lugares 
Onde 03 possaõ roubar mais a seu saluo, 
Ia leuão pollo mato os fortes bomens 
De quatro, em quatro fícáo repartidos, 
De seis em seis, de dez om dez se apartáo. 
Intrínseca tristeza todos mostrâo 
Nos sembrantes e aspectos miseraueis 
A todos buma dor traspassa as almas. 

CORTE REAL, NAUFRAGlO DE SEPULVEDA, 
cant. 16. 

—<E nam podiam falar ao dito Abraem 
Baxaa: polos" muytos negocios em que 
era ocupado da dita cidade e de casos, 
de treyçam, que em ella erão cometidos 
per grandes senhores mouros que habi- 
tavãü pela comarca da mesma cidade po- 
lo rio Nilo arriba, e eram por elle cha- 
mados.» Antooio Tcnreiro, Itinerário, 
cap. 41.—«A terceira os faz leaes; por- 
que se se imaginaõ cativos, e que nunca 
poderàõ renunciar o trabalho da milicia, 
vestem-se da condição de escravos, e he 
ò mesmo que de odio a seus Senhores, e 
hain-se como forçados da galé.» Arte de 
Furtar, cap. 22.—«E nesta conformida- 
de todos juntos, como senhores cada hum 
de sua liberdade, bem a podiaõ sugeitar 
a hum só, que escolhessem, para serem 
melhor governados com o cuidado de 
hum, sem se cansarem outros.» Ibidem, 
cap. 50.—tE postos naquella parte que 
olhava o baluarte S. Ihoiné, dava huns 
longes do o tomar por escála, e determi- 
nando dar o assalto aos dez de Agosto, 
aos novo mandou recolher a artelharia, 
que tinha nas estancias; o porque desta 
novidade lhe podíamos rastrear o inten- 
to, tratou de nos assegurar com outro 
novo engenho.» Jacintho Freire de An- 
drade, Vida de D. João de Castro, liv. 
2.— «Que com a mesma espada com que 
as ganhára podia defendellas; que bem 
sabia que era Ilespanhol, e Catholico, 
porém que isso não lhe dava justiça pa- 
ra tomar-lhe a capTi.» Idem, Ibidem.— 
tQue ainda que estava resoluto em ir 
descercar Diu, não podia negar as enve- 
jas que tinha aos que primeiro que elle 
havião de vir a braços com os Turcos.» 
Idem, Ibidem. — «Lsvandeiras, ramalhe- 
teiras, umas que vendem, o sáo fregue- 
zas, o com quem as criadas em um ins- 
tante armam contas de rações, que lhes 
trocam, mostrando que náo podem viver 
sem ellas, são gente bem escusada. Os 
que adivinham, os que benzem. Os cho- 
carreiros, e mais os dos príncipes, cos- 
tumam ser atrevidos pelas entradas que 
lhes dão sem tento.» D. Francisco Ma- 
noel de Mello, Carta de Guia do Casa- 
dos. 

— Poder ser; ser possível. 

Fica a carne tam soldada, 
que, quando vem ser casada, 
com faca se lia de romper, 
sem doutra arto poder ser 
ba tal virgem violada. 

OKRaKDK nEZBNOK, MI»CBI-LANEAi 

A mim nunca mepàile ser molesto 
Esse reparo teu: os desenganos 
Da minha idade tenlio no meu gísto. 

ABBADE DE JAZENTE, POESIAS, tOm. 2, p. 47 
(ediç. do 1787). 

— «Com tudo scubsse depois que po- 
derá ser assi como loão machado dezia, 
pela pouca gente, o ma guarda que o 
Çabaim tinha na fortaleza, porque de 
noite nam ficauáo com elle senam suas 
raolheres, e alguns capados que as guar- 
dauúo," e fechauaõ as portas.» Damiáo de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 3, 
cap. 36. — «Na livraria d'tl-rei ha um 
commento do abbade Joaquim sobre o 
Apocalipse, que ha muitos annos se,me 
emprestou, e agora me importava muito 
torua-lo a ver, podendo ser; vossa se- 
nhoria mo fará mercê manda-lo entre- 
gar ao padre reitor para que m'o remet- 
ta.» Padre Antonio Vieira, Cartas (ediç< 
1854), n.o 27. 

— Poder ter por certo; poder cerlifi- 
car-se. 

—Ter diriíito, faculdade moral.—«Con- 
cedemos, que naõ ha representação na 
herança dos Mórgados vinculados, para 
andarem no parente mais chegado de 
certa geraçaõ; porque naõ procede Jure 
híureditario, mas ecc concessione domini- 
cci, que os pode dár a quem quizer: eos 
póvos deraõ aos primeiros Ueys o poder 
Real, e á sua geraçsõ, para que os pos- 
suíssem, o se deferissem como herança 
sua a seus descendentes: o assim o'sen- 
te o mesmo Bartholo.» Arto do Furtar, 
cap. 10. 

—Já pode ser; talvez. 
— Fazei por poder; fazei um esforço. 
— Ter vigor, energia, constancia.— 

«Desta, e outras virtudes nasceria afQr- 
marem os Mouros, que fora o Governa- 
dor assistido do algum podor Divino, por- 
que sobre o tecto da Igreja virão buma 
Donzella, cujos raios núo podia sofTrer a 
vista, cujo aspecto lhe enfraquecia os 
corações, com que deixaváo as armas, 
huns timidos, outros reverentes.» Jacin- 
tho Freire d'Andrade, Vida de D. João 
de Castro, liv. 3. 

— Não podem commigo; não me re- 
sistem, não me pódem suster. 

— Não posso mais; náo tenho forças, 
faculdades, direito, cabedaes para despe- 
zas, soflrimentos, paciência, etc. 

— Ter paciência a algum mal. 
— Ser possível. — «A resolução dos 

quaes elle remettia a Affonso d'Albo-- 
querque, a quem elle escrevia sobre is- 
so, do qual podia saber sua resposta; e 
a outra carta era sobre hum Mouro, que 
viera * Portugal em companhia delle Ni- 
coláo Ferreira, que ora caçador de huma 
onça, que lhe elle enviara, o qual so tor- 
nára Christão, e com ella o enviára ao 
Papa a Roma.» João de üarros, Década 
2, liv. 10, cap. 3,. 
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Que morriam cada dia 
mil pessoas, e valia 
a sessenta mil reaes 
o moyo de trigo, e maes; 
ningUem auellopoJm. 

GA.KC1A DE REZENDE, MISCELLANEA. 

—»E mandou aperceb?r, e apurar to- 
da a gente que pode, e todo o dinhey- 
ro, que das rendas do Reyno se deuia, 
e outro que andou ajuntatido, e pedin- 
do emprestado a pessoas que o tinháo.j 
Idom, Chronica de D. João II, ca.p. 12. 
— «E por não serem então da hidade 
pera logo poderem casar, se assentou, e 
concertou, que fossím ambos po3tos>m 
terçaria na villa de Moura, que he jun- 
to do estremo, em poder da dita Infanta 
dona Beatriz, quo as ahy auia do ter a 
grande recado, como teue.» Idem, Ibi- 
dem, cap. 114. — «E m.íis sendo el lley 
mancebo, e solteiro com esperança de 
logo casar, e auer muytos filhos, como 
ouue, que não poderia com elles tanto 
partir, tendo o senhor dom Jorge tres 
mestrados.» Idem, Ibidem, cap. 214.— 
«Dçste recado mostrou el Rei dom Fer- 
nando hnçar mão, nam se lembrando 
tanto como era razão das capitulaçoons 
das pazes feitas entre os Reis destes re- 
gnos, e os de Castella, confirmadas por 
ellô mesmo, e pela Rainha donna Isabel 
de Castella, sua molhar ja defunta,-e 
doutras razoens que nam podiam nem 
deuiam em algum tempo esquecer.» 
Damião da Goes, Chronica de D. Ma- 
noel, part. .3, cap. 22.—«Passadas estas 
vistas, Diogo lopez de siqueira mètndou 
pedir ao Barnegaes quo lhe mandasse 
dar auiamerito pera hum embaixador que 
el Rei dom Emanuel, mandaua ao Em- 
perador, e Rei do Abexi, o que elle en- 
comendou ao Capitam de Arquiquo, por 
nam poder alli mais espen-tr, o que o 
Capitam fez mui bem, dandolhe tudo 
o que lhes foi necessário assi de bes- 
tas, como de gente do guarda por caso 
de na terra auér muitos Indroens.» Idem, 
Ibidem, part. 4, cap. 45. —«O qual des- 
pois de ter feita sua fazenda se sayra do 
porto embandeirado por yr muyto rico, 
e que avendo ja cinco dias que era par- 
tido, lhe abrira o junco huma agoa muy- 
to grossa, e não a podendo vencer, lhe 
fôra forçado tornar a demandar o porto 
donde partira.» Idem, Ibidenl, cap. 51. 
—«Seguro debaixo de minha verdade ao 
Necodá, foaõ, para que possa navegar li- 
vremente por toda a costa da China, sem 
ser agravado de nenhum dos meus, cô 
tanto que onde vir Portugueses os trate 
como irmãos, o assinavase ao pé, Anto- 
nio de Faria. Os quais cartazes todos se 
lhes guardaraõ muyto inteyramente, e 
com toda a verdade.» Idem, Ibidem, ca- 
pitulo 52. — «Porque se não estivermos 
totalmente isentos d'elles, nunca pode- 
remos conseguir o fim para que viemos, 
da conversão e salvação das almas, e se- 

rá melhor retirarmo-nos a tratar só da 
quietação das nossas.» Padre Antonio 
Vieira, Cartas (ediç. 1854), n." 10. 

E a frente em seu amor se me embranquece, 
A tão sábio mortal^ tão grande o devo. 
Que mais te.posso dar? Tens em teu nome 
A fama, a estimação, a gloria, e tudo. 

J. A. DE UACEDO, VUGEU EXTATlCA, Cant. 1. 

— Poder correr risco. 
— Atrever-se, ter força. — «Sim, que 

bam que são estas as feições desSa infe- 
liz, que de minha Mão me separou; em 
quo conférem porém com aquella que 
m'a restituio?—«Madama Depréval (lhe 
disse eu então) a minha bemfôitora, a 
que vos separou de mim, a que me ap- 
firoximou de vós, e finalmente essa mil- 
her, qu& me deo a conhecer quanto ha 

mais cruél, quanto ba mais meigo nesta 
vida, é... Suzanna. Dizei-me, filho meu, 
poderei nella fallar com vosco?» Fran- 

. cisctí Manoel do Nascimento, Successos 
de Madame de Seneterre. 

— Não poder fazer em consciência; 
não se achsr com força para proceder 
conscienciosamente. — « E tendo causa 
justa, se se seguirem da guerra mayores 
damnos à sua Republica, que lucros á 
sua vitoria, naõ pôde fazôr em consciên- 
cia a tal guerra, porque he obrigàdo a 
olhar pelo.mayor bem da sua Republica: 
e naõ se segue daqui ser necessaria cer- 
teza da vitoria, porque esta he contin- 
gente, e menor poder a alcança muitas 
vezes.» Arte de Furtar, cap. 21. 

— Poder-se, v. rejl. Ser possível, phy- 
sica, ou moralmente. 

Derz, Náo se poderá cuidar 
Mal, quo a gente não adore 
Louvemos seu descuidar, 
Que o mando quer-se finar, 
E nSo ba bi quem no chore. 

GIL VICENTE,- FARÇAS. 

—«A qual detença deo algum fôlego 
aos Mouros pera se poder rècolher; por- 
que era tanta a pressa, e o lugar per 
onde entravam na fortaleza tão estreito, 
e o rolo delles tamanho, que de não te- 
rem os de cavallo lugar pera entrar lei- 
xavam os cavallos de fóra.» João do Bar- 
ros, Década 2, liv. 7, cap. 4. 

Poder-st-]\t ver primeiro retratada 
Km duro diamante outra figura, 
E nelle com buhl brando entalhada. 
Quo a fé que voa ja dei firme e segura, 
Se moua, nem se aparte bum só momento 
D'oude Anior quis, e a pos minha ventura. 

CORTE REAL, NAtJFRAGIO DE SEPÜLVEDA, 
cant. 2. 

—«Em que assentaraó que a cidade 
senam cometesse sem primeiro encraua- 
rem a artelharia quo estaua na praia, e 
que pera se isto poder fazer com menos 

sospeita deuiaõ de mandar poer fogo ao 
galeam, e duas nãos que foram de Mi- 
rhoc6m, que alli estauam ancoradas, e 
que em quanto o fogo andasse nellas se 
podefrião encrauar as bombardas, se os 
imigos por «codir ao fogo se descuidas- 
sem dellas.» Dámião de^oes, Chronica 
de D. Manoel, part. 4, cap. 13.—^«Aqui 
tomara eu agora todos os Reys, é Pfii' 
cipes, Grandes, e Senhores dò muiiao, 
para dizer a todos em segredo, como an- 
dão cegos no ponto mais essencial "0 
seu governo, quo he o de suas rendas, 
o thesouros, sem os quaes não se pódeia 
sustentar em seu ser, nem conservar suas 
Republicas, e familias.» Arte de Furtafi 
cap. 6. 

— Não poder-se ter com riso; o»" 
poder sustei o riso, em consequencía d" 
algum chiste ou graça. — «Mas,- mi|i"* 
querida, era impossivel não ser assiffl. 
merocieis retratada. E não se poude 10' 
de riso. «Mas por onde coaieçaremos nós 
(foi continuando n fallar) truxe-vos uffl* 
Aia, que vos tem de contentar; qu®.' 
úma joia.» Francisco Manoel do Nasci- 
mento, Successos de Madame de Sene* 
terre. 

PODERIO, s. m. O alto poder, iap®* 
rio. 

— Terra de quo alguém 6 senhor, oo- 
de é poleroso, ondo tem jurislicçâ") 
mando, etc. 

— Poder, faculdade, força. — «CoW' 
çoso mais que todos os homens do ser- 
viço do Lião coroado no trono espanto* 
so das agoas do mar, assentado por P"' 
derio increivel no assopro do todos o 
ventos, Principe rico do grande Portug® 
teu senhor e mou, ao qual em ti var*^ 
de coluna de aço Pero do Faria, 
mente obedeço por vordadeyra e sao 
amizade,, para de oje om diante mereu 
der por seu subdito.» F. Mendes Pioto» 
Peregrinações, cap. 13. 

PODEROSAMENTE, adv. (Do poderoso, 
e' o suffiio «mente»). De um modo p 
deroso. 

—Com poder, força, vigor, esforço.-^ 
«Per outra parte teve grando coriten _ 
monto da destruição do Pato Unuz, p 
quo entendeo que a sua vinda tão p" 
rosamente a Malaca, hão era P"""® 
Pato Unuz lha entregar, senão 
fazer senhor delia.» João do Barros, 
cada 2, liv. 9, cap. 6. ' 

— Com grandes forças militares. 

—/n„ nO- 
PODEROSISSIMAMENTE, adv. 

derosissimo, e o suffixo «mento»)- 
modo poderosissimo. , 

PODEROSÍSSIMO, A, adj. j^is- 
Poderoso. Muito poderoso.^—«Na ® 
boa entrou a sete de Março de rüi , 
tecentos o quatro acompanhado de 
poderosissima armada.» Frei B®'' 
de Brito, Elogios dos Reis de Po^wa 
continuados por D. José Barbosat 
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poderoso, a, adj. Qae tam poder 
physico ou, moral, efficaz. — «Albayzar 
furtara o escudo de Miraguarda, não lho 
d«ndo então tanta culpa, porque a fer- 
tDosura de Targiana era poderosa de 
"Irrigar os hoaiens fazer qualquer des- 
mancho.» Francisco de Moraes, Palmei- 

d'Inglaterra, cap. 88. — «Pelo que 
peço que mo jures por esta agoa do 

mar que te sustenta encima de sy, por- 
que se mintires jurando, crô certo que 

Senhor da máo poderosa com impeto 
ira se indinará contra ty do tal ma- 

'"iyra, que os -ventos por cima e ella 
por baixo nunca cessem em tuas viagens 
^0 te contrariar a vontade.» Fernáo Man- 
eies Pinto, Peregrinações, cap. 63. 

Tragam taes olhos almas arrastadas 
Com tormcnto suauissimo e glorioso, 
A corarões e entranhas indomadas 
Ven<;a o seu rayo viuo, e poderoso, 

COUTE REAL, NAUFRAOIO DE SKPULVEDA, 
cant. 1. 

—Foi poderoso a fazer; teve o poder 
^6 fazer. 

—Ser mui poderoso; poder muito.— 
'Ao qual Alie não pode resistir, por não 
'®r força pera isso, e eile Bubac ser 
Wui poderoso.» Barres, Década 2, liv. 
10, cap. 6. 

—Estado poderoso; estado rico, que 
forças marítimas e terrestres. 

^Quo tem mando, influencia, pelos 
•^•icios, riquezas, etc. 
. —Feroz, forte, caudaloso. — «Deste 
''80) que he da vinto o oito legoas de 
•^ptnprido, o doze do largo, e de grãdis- 
®"iio fundo, saem os mais poderosos 
Cinco rios caudais que ha em todo o 
"^scuberto.» Fernão Mondes Pinto, Pe- 
''^grinações, cap. 88. 

—Devs todo poderoso; Deus omnipo- 
quo pôde tudo. — «Isto vos peço 

1'|o façaes por nossa amizade, que toda 
esperança ho em vos, e sempre 

*eoha ■ m, , o vam nossos messageiros, e 
luslquer cousa que vos do mim com- 
P^ir mandaimo dizer, e confiai muito 

minha amizade que vos quero gran- 
® bem. Deos todo poderoso vos tenha 
^ sua guarda.» Damião do Góes, Chro- 
íca de D. Manoel, part. 4, cap. 11. 
l~~Valiosa, de valimento. — «A muito 

taH ^ P°derosa pessoa de vossa mages- 
^ guarde Deus como a christandade 

os vassallos do vossa magestade have- 
mister. Maranhão 4. de Abril de 

54.» Padre Antonio Vieira, Cartas (ed. 
*^54, n.o 10. 
^ "^-Uico, do grandes possés.—«Porque 

etti^ cousa pera se crer, nem estava razão, tão poucos homens, corno lhe 

der^'"' naquella Armada, po- 
cin'*'!] o poder de hum só Prin- 
(os "«quellas partes, quanto mais tan- 

' ® tíio poderosos, cuja potência era 

per conquistar o Mundo.» Barros, Déca- 
da 3, liv. 8, cap, 6.—«Desta poderosa 
armada era o Baxá avisado todos os dias 
por cartas do Hidalcão, e do Çamorim 
Iley do Calecú, e pelo Inezamaluco, e 
pelo Acedecâo, e por outros muytos 
Príncipes Gentíos e Mouros, que aquy 
nesta cidade trazião suas espias secre- 
tas.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, capítulo 12. 

Muy poderoso e seruido 
el nêy dom Enriqus era, 
muy gram, rico, muy querido, 
fora muy obedescido 
se gouernar se soubera. 

G. DE REZENDE, MISCELLÀNKA. 

—íFizerão os nossos algutnas sorti- 
das, porém do pouco eíTeito, porque o 
inimigo poderoso, e vigilante, tinha com 
grossa jescoltà assegurados os postos aos 
gastadores.» Jacintho Freire d'Andrade, 
Vida de D. João de Castro, liv. 2.—«E 
se com tudo foj por estar o inimigo mais 
poderoso, deve dissimular até se melho- 
rar do forças: porque melhor he sofrer 
dez annos de guerra furtandolheo cor- 
po, quo hum dia de batalha em quo 
se perde tudo.» Arte de Furtar, cap. 22. 

Deste pois populoso, e vasto Império 
Em paz empunha o sccptro poUcroso, 
0 Gênio tutular das Bagatellas. 

A. DINIZ DA CRUZ, HVSSOPE, Cant. 1. 

—«Assim quo, senhor, o Estado do 
Maranhão atógora estava como sitiado do 
dois poderosos inimigos, quo o tinham 
cercado e fechado entre os braços de 
um e outro lado; porque pela parte do 
Ceará o tinham cercado os tobajáras da 
serra, e pela parte do Cabo do Norte 
(quo são os dois extremos do Estado) os 
nheengaibas.» Padre Antonio Vieira, Car- 
tas (ed. 1854), n.o 17. 

—Substantívamente: í/w poderoso,— 
Os poderosos. — «O luzímeuto com mo- 
deração he digno de louvor; o supérfluo 
com prodigalidade éo que taxamos. Dou- 
lhe, que não valha nada esta invectíva: 
façamos outra, que por ventura valerá 
menos na opinião dos poderosos, que 
ella ha de ferir do meyo, a meyo.» Arte 
de Furtar, cap. 44. 

PODESTADE, s. f. Magistrado de algu- 
ma província, quo juntamente adminis- 
trava as cousas da justiça e guerra. 

—Cargo que era occupado por os ri- 
cos homens, ou pessoas d'esta ospecie 
e graduação. 

PODICE, s. m. (Do latim podijc). Ter- 
mo de medicina. O assento, as nadegas, 
o ânus, o cú. 

PODIM. Víd. Pudim. 
PODOA, s. f. Podão do podar. 
-]- PODOBRANCHIO, A, adj. Termo do 

zoologia. Que tem branphíos nas patas. 

7 PODOCARPO, $. m. Genero do coni- 
feras da Australia, cujo fructo ó susten- 
tado por ura pedunculo mui espesso. 

f PODOGYNO, s. m. Termo do bota- 
nica. Parte carnosa o solida que suppor- 
ta o ovario de certas plantas, e quo se 
eleva acima da inserção do caiyx. 

I PODOLACHNITE, s. /. Termo do ve- 
terinária- lullammação phlegmonosa da 
porção avelludada do tecido reticular do 
pó do cavallo. 

f PODOLOGIA, s. f. Tratado sobro o 
pé, descripção do pé. 

f PODOMETRO, s. m. Instrumento des- 
tinado para a medida do pó, para a fer- 
radura dos snimaes. 

f PODOPHTHALMARIO, adj. Termo de 
zoologia. Que tem os olhos collocados 
na extremidade de um supporte movei. 
—Os cruUaceos podophthalmarios. 

PODOPTERO, A, adj. (De grego jjo- 
dos, e pteron). Diz-se das aves palmipe- 
des, que tom os pés proprios e aptos 
para a natação. 

f PODOSPERMA, s. m. Termo de bota- 
nica. Prolongamento da placenta quo 
serve do ligação a cada semente. 

f PODOSTEMACEAS, s. f.plur. Famí- 
lia de plantas que vivem na agua. 

f PODOTHECO, s. m. Termo do zoo- 
logia. Pello quo cobro o pó dos mammi- 
feros o das aves. 

—Porção da chrysalida, que envolvo 
as patas do insecto. 

PODRE, adj. 2 gen. Coberto de podri- 
dão, corrupto.—«E em acabando do di- 
zer isto espirou logo, porque como ello 
estava niuyto .fraco, o trazia a cabeça 
aberta cos miolos todos pisados,* o qua- 
si podres, por não ser curado, o junta- 
mente a ferida cheya de agoa salgada, o 
muyto mordida dos atabôes, o mosqui- 
tos, pareço que aquillo foy cousa de aca- 
bar tão depressa.» Fernão Mendes Pin- 
to, Peregrinações, cap. 23. — «E rou- 
bando nella o tisouro dos santos, bota- 
raõ com desprezo seus ossos no meyo 
da terra, o os contaminaraõ com escar- 
ros podres o fedorentos, dando muytas 
risadas como demoníos obstinados o con- 
tumazes no prímeyro peccado.», Ibidem, 
cap. 78. — «Esta segunda guerra durou 
per alguns dias, no fim dos quaes ven- 
do o Lascar quo os portugueses sabiam 
melhor o hiodo delia, quo os seus man- 
dou recado a dom loam quo queria fa- 
zer pszcs com elle, o quo ello aceptou 
de boa vontade, por lho faltarem man- 
timentos, e ter os nauios da frota des- 
aparelhados, o a cordoalha toda podre 
por caso do inuerno quo alli passara.» 
Damião do Goes, Chrouica de D. Ma- 
nopl, part. 4, cap. ,37. 

—Podre de rico; excessivamente. 
—Febre podre ; febre originada da po- 

dridão do sangue, etc. 
—Figuradamonto: Membro podre ;c^i 

dadâo inútil e criminoso. 
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—Diz-so também: Podre do somno, 
—Figuradamente: Podre de somno; 

homem dominado <i'esla paixão. 
—Figurada e popuUrraente: Ser ^jet- 

we podre; ser inútil, n3o prestar para 
nada, não ter merecimento,-eto. 

—Substantivamente: Os podres deal- 
guem; as fraquezas, as baldas, faltas. 

PODREZA, s. f. Corrupção, podridão. 
PODRICALHO, s. m. Termo popular. 

Cousa podre e corrupta. 
—Adjectivamente: Podre, fraco, po- 

drido. 
PODRIDÃO, s. f. O estado da cousa 

podre, que perdeu a bondade natural, e 
tende a destruir-so, e passar ao estado 
do corrupção. 

PODRIDO, A, adj.— OZ/ia podrida. Yid. 
Olha. 

—Substaotivaraente: Uma podrida.— 
d Além d'isso que queriam? que faltasse 
ao caracter do Miscellanea? Esta é como 
a olha fervendo em tempo do inverno: 
nsbos para cima, toucinho para baixo, 
gallinha aqui, acolá perdiz;* lá apparece 
carneiro; lá rebenta um pedaço de boi; 
emfim sae o todo substancial d'uma po- 
drida, cnm quatro tomates ou pimen- 
tões castelhanos.» Bispo do Grão Pará, 
Memórias, publicadas por Camillo Cas- 
tello Branco, pag. 47.. 

-j- PODUROS, s. m. plur. Genero de 
insectos da ordem dos apteros, que tem 
uma cauda serrindo de pó ou d<3 orgão 
locomotor. 

f POECILO, s. m. Termo de antigüida- 
de. Portico publico ornado de pinturas, 
em Athonas. 

POEÜEIRA, f.—Gallinha poedeira; 
gallinha que já põe ovos. 

— Boa poedeira; a que põe muitos 
ovos. 

POEDOR, s. 2 gen. (Do antiquado 
poer). Pessoa que põe. 

—Poedores de fogo; incendiarios. 
POEDOUROS, s, m. plur. Os fios que 

so deitam no ticteiro para embeber a 
tinta, o conserval-a, sem que escorra com 
alguma inclinação levo d'ellp. 

—Pannos usados pelos pintores, e que 
elles embebem em tintas para so utilisa- 
rem dVlics. 

POEIRA,s. f. Muito pó levantado.—«A 
opinião do alguns Pilotos Portuguezes 
ácerca do nome Mar Roxo, ante que fi- 
zessem esta entrada nelia, era, que as 
ventanias que sa levantavam na terra 
Arabia trSziam poeiras vermelhas da côr 
da terra, as quaes vinham lançar no mar, 
de que ello ficava tinto; o outros diziam, 
que seria porque a ribeira delle toda era 
chea do barreiras vermelhas.» João de 
Barros, Década 2, liv. 8, cap. 1. 

—Areia de seccar a tinta, e o areeiro. 
— Loc. FIO.: Levantar poeira; fazer 

rumor, espalhal-o. 
—Poeira de agua; miúdas gottas le- 

vantadas ao ar. 

—Loc. FiG. : Levantar poeira; susci- 
tar tumulto, desordem. 

POEIRADA, s. f. Nuvem de poeira. 
—Muito pó levantado. 
—Turbilhão, tufão, redemoinho. 
POEJO, s. m. Herva de duas especies. 
POEMA, s. m. (Do latim poema). Obra 

poética.— Um epigramma é um poema. 
— «Dá Calão huma resposta digna sem 
duvida alguma da grandesa com que me- 
receo o titulo de Defensor da liberdade. 
Ainda que este discurso he hum dos me- 
lhores lugares daquelle Poema, nem o 
traduso, nem o repito aqui porque he 
muy fácil encontra-lo no Livro IX onde 
diz.» Cavalleiro do Oliveira, Cartas, liv. 
3, n.o 11. — «Em prêmio do poema Al- 
fonso deram h?bito de Christo a Botelho; 
porém, como lhe não pagaram a tença, 
largou o habito.» Bispo do Grão Pará, 
Memórias, publicadas por Camillo Cas- 
tello Dranco, pag. 108. 

Talvez sem o remorso escrupuloso 
Do eloqüente Augastinho. Recebendo 
Em depó.sito um poema de que ouvira 
Fatiar ja tanto, e de homem tam famoso 
Por seu graado saber, taleato e arte. 

OARRRTT, CA.MÕCS, cant. 6, cap. 6. 

—Particularmente: Obra em verso do 
qualquer extensão.—O poema épico.—O 
poema didactico. — O poema saUjrico.— 
O poema dramatico. 

— Diz-se algumas vezes de uma obra 
em prosa, onJe se acham ficções, e o es- 
tylo harmonioso e figurado da poesia. 

f POEMETO, s. m. Poema pequeno. 
— «N'uma collecção do poesias dinamar- 
quezas que tem por titulo — Nye Bigte, 
Af Schack Staffeldt — Kiel 1808. 8.® a 
pag. 175 vem um poemeto intitulado Ca- 
moens em versos de diíTerentes medidas 
e a modo dramatico, sendo interlocuto- 
res Camões, líra frade, o Jáu de Camões, 
e vozes de anjos. Contêm 24 pag.» Gar- 
ret, Camões, nota I ao cant. 9. 

POENTE, s. m. (Do antiquado poer), 
O ponto Cardinal do céo, onde se põe o 
sol. 

— O que põe qualquer proposição' ou 
affirma alguma these, ou cousa de fa- 
do. 

POENTO, A, adj. Que tem pó, ou está 
coberto d'elle. 

POER, V. a. Termo antiquado. Pôr.— 
Poer alguma cousa na mesa.—«Quando 
haõ de começar alguma guerra ajuntams- 
so em huma casa quatro, ou cinco dos 
mais velhos, daquelles quo sondo man- 
cebos deraõ mostras de valentes, e foraõ 
bons capitaens, depois de assentados, 
como era coroa poendo seu visinho, ou 
beberajem no meo de que bebe cada 
hum o quo quer.» Damião de Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 1, cap. 56. — 
«Com cuja chegada forão os mouros, e 
Naires de todo desbaratados, seguindo- 

Iho o Vicerei o alcance ato a villa, 
onde fez virar os que se a ella acolheraô, 
e lhe mandou poer o fogo, de que ar- 
deo toda, cora muitas especiarias, e d" 
trás muitas mercadorias, que alli esta- 
uão pera a carga das nãos de Meca.» H"* 
dem, part. 2, cap. 24. 

—Poer em estado. Vid. Estado. 
— Allegar, trazer algum exemplo "U 

confirmação do que se diz. 
—Poer contra alguém; demandar, re* 

querer. 
—Poer no rosto e faji; caiar o rosto 

a mulher. 

A6 Portuguesas honradas 
vimos por deshonra a ver 
no rosto e face poer 
e trazer auerdugadas, 
e também vinho beber, 

G. DE IXEZCNDR, MiSCELLANEA. 

— Poer-se em desordem; desordena- 
rem-se, fazer tumulto, alvoroço.—«E por- 
que no conselho que tiueraõ, assentou o 
Vicerei quo ello auia de ir diante do to- 
dos cometer a nao da Mirhocem, consi- 
derando os capitaens, quo so ello 
gasse seria causa do so todos poerei? 
desordem, se foram a sua nao pedirln® 
que cm maneira nenhuma o nam fezes- 
se.» Damião de Goes, Chronica de V- 
Manoel, part. 2, cap. 39. , 

— Poendo-se o sol; desappsreconuo 
ao occidento.—«Nuno fernandez, 
de ser em Almedina deixou alli t''" 
Iheabentsfuf o tomando seu caminho p0' 
ra Çafim, chegou a cidade terça-feira e"* 
se poendo o Sol, ondo foi recebido coffl 
muita alegria, e o mesmo so fi^z ® 
loão em Azimor, porque as nooas q" 
se logo espalharam antes do chegare® 
foraõ, quo eram os mais delles mortos» 
e captinos.» Damião de Goes, Chronic 
de D. Manoel, part. 3, cap. 50. 

POESIA, s. f. (Do grego poiêsis). Ar 
de fazer obras em verso. 

Celeste dom da Poesia/Ah! Nunca 
Nas trevas Mcthaíisicas s*cntranha! 
Do p6 da Escola aa Graças se inliroidâo. ^ 

3. AGOSTINHO DE MACEDO, MEDlTAÍííOi 

— Diz-se dos diíTerentes g! 
poemas, o das diíTerentes matérias 
tadas era. verso. — Poesia épica, 
dramatica. —r Poesia rnoraí, fanxil^C'^- 
Poesia profana, sagrada. 

—Absolutamente : Qualidades qu® 
racterisam os bons versos. »,do o 

— Figuradamente: Diz-se cie 
que ha do elevado, e do tocante " 
obra d'arte, no caracter do oa- 
pessoa, e mesmo n'uma producç 

—Arte de fazer versos, versifiCÇ^ 
Poesia harmoniosa. ifoirie''' 

POETA, í. f. (Do latim poeta)- " 
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^ado á poesia. — «No Soneto impresso 
que remeto a V. M. verá que os Poetas 
'■■aiireados da Corte de Vienna, de cuja 
ordem he o Autor do Soneto, não acha- 
rão Bté «gora que o significado de Co- 
fnas seja proprio para as crinas dos Ca- 
^allos, pois que ba donsannos o empre- 
IÇarâo tiizendo a sua Magestade Imperial 
Cesarea e Catholica.» Cavalleiro d'OIivei- 
fa. Cartas, liv. 1, n." 7. — «Assentei de 
destituir o nome exacto do galeão, que 
"rs Sancta-Fe. N'elle imbarcou em So- 
falla o nosso poeta com Diogo do Couto 
® os outros amigos que o libertaram das 
garras de Pedro Barreto.» Garrett, Ca- 
•^ões, nota K ao cant. 3. 

—Horaem que compondo ou náo, tem 
as faculdades poéticas. 

—Poeta de agua doce; o poeta medio- 
cre, ou o náo poeta. 

POETAÇO, s.m. Augmentativo de Poe- 
to. Grande poeta, fnllando ironicamente. 

POETAR, V. n. Fflzer poemas. 
POÉTICA, s, f. (Do latim poética). A 

arte da poesia. 
—Por extensão: A poética das hellas- 

o^les; a explicação do que ha de eleva- 
do e ideal nas belias-artes. 

— Figuradamente: A explicação do 
lue ha do elevado na natureza viva ou 
®orta. 

— Arte poética.—A poética de Ilora- 
'^^0, de Aristóteles. 

POETICAMENTE, adv. (De poético, e 
° suffixo «mente»). De um modo poé- 
tico. 

—Segundo a arte da poesia, segundo 
o seu ostylo. 

Poético, a, adj. (Do latim poeticus). 
Que diz respeito á poesia, que lhe é pro- 
prio. 

~~Licenças poéticas; liberdades de quo 
poetas usam nos versos contra as re- 

gras ordinarias da lingua. 
-^Composição poética; parte da com- 

posição, que tem por objecto a invqnçfio 
assumpto, dos episodios, accessorios, 

'"dependente dos processos technicos. 
. —liellezas poéticas; bellezas da poe- 

®'a, talvez diversas, e ainda impróprias 
^os prosadores. 

—Numen poético; o engenho o juizo 
poético, ou que formam o poeta. 

POETISMO, s. m. A classe dos poetas. 
—Os poetas. 

^ POETIZA, s. f. Mulher entregue á poe- 

—Wulher que compõe poemas. 
POETIZAR, V. n. Fazer poesias. 
—Poetar. 
i POEYRA, s. f. Vid. Poeira.—«Hou- 

^6 outro menino que se inclinou a co- 
^''er a poeyra fina, que so acha sobre 

moveis quando so não alimpão em 
[Quito tempo.» Cavalleiro d'01iveira, Car- 

liv. 1. n.o 16. 
POGEJA, ou POGEIA, s. f. Termo an- 

íuado. A mealha, moeda antiga. 

VOL. IV.—lOi. 

POIA, s. f. Yid. Poya. 
POIAL. Yid. Poyal. 
POIAR, ou POYAR, ou POJAR, v. a. 

Pôr, desembarcar.—«Aos quaes dous Ca- 
pitães entregou as duas barcaças da Ci- 
dade que alli tomaram, pera nellas poia- 
rem sua gente em terra.» Barros, Déca- 
da 2, liv. 7, cap. 9. 

—V. n. Desembarcar. 
POIDOURO , s. m. Trapo, pelo meio 

de cuja dobra passa o fio, quo se vai do- 
bando. 

POIMENTO. Vid. Poymento. 
POINHÃO, conjunctivo antiquado do 

verbo Pôr, em vez de Pcnhão. 
POIO, s. m. Vid. Poyo. 
POIR, V. a. (Contrahido de Polir). Po- 

lir roçando. 
—Figuradamente: Gastar roçando, la- 

vando, etc. 
—Vid. Polir. 
POIS, conj. causai. Visto que, porque. 

—«E quando Ellley de Ormuz houve as 
terradas, náo esqueceo a Pero d'Albo- 
querque dizer-lhe que por alli veria quan- 
to tinha ganhado cm se fazer vassallo 
d'ElRey seu Senhor, pois a seu rogo 
aquelle Cspitáo do Xeque Ismael dera a 
que lhe tinha tomado, e mais assentára 
com elle de náo fazer damno em cousa 
sua.» Barros, Década 2, liv. 10, cap. 1. 
—«Grande deve ser a tua cegueyra, pois' 
cõfiado em boas palavras, gastas a vida 
em taô más obras, náo sey se gracejará 
Deos comtigo no dia da conta.» Fernôo 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 77. 

A esse lugar mortífero guiando 
Vay, hum momento mais nào quer deterse 
Deixemos a jornada, deixamos 
Com pena os dous amantes tào crecida. 

J. CORTE REAL, NAUFRAGIO DE SEPULVEDA, 
cant. 2. 

—«Mandou primeiro dizer «o Conde 
de Olivença, que pois sou genrro loua- 
ua sua molher, e lilhos fora destes re- 
gnos, que elle desejaua que ficasse nel- 
les a quem elle galardoasse seus serui- 
ços.» üamiáo de Goes, Chroníca de D. 
Manoel, part. 3, cap. 45. 

—Conjuncçáo conclusiva. Logo, por- 
tanto. 

Alerta, Lara, pois; ílcrta, álerta; 
Que o direito ao9 que dormem naS soccorre: 
K cumpre aos litigantes ser espertos. 

A. DINIS DA. CRUZ, HVSSOPK, Cant. 5. 

f POISADA, s. f. Vid. Pousada. 

Proxirao o dia nSo tardou no oriente; 
Volve ao paço o guerreiro. Era partida 
Para Lisboa a côrte. Na poisada, 
Cuidoso da delonga, o missionário 
Com ancia o aguardava: ambos caminho 
Da lusitana capital se foram. 

GARRBTT, CAMÕES, cant. 9, cap. 17. 

POISAR, V. a. Vid. Pousar.~«E elles 

com muito temor nos disseram que em 
esto lugar auia muytos Liões e quo de 
noyte matavam as bestas das cafilas que 
ali pousavam, mas em toda a noute nam 
vimos nenhuma fera pelos muytos fo- 
gos o vigia que tivemos.» Antonio Ten- 
reiro. Itinerário, cap. 4. 

POISO, s. m. Vid. Pouso. 

Ditosas—se jamais flo d'areia 
Na voadora ampulbeta me ha corrido 
Horas que taes ee chamem.—N'esse poisa 
De suave tristeza me accudiam 
À memória as lembranças do passado, 
Magoadas co'aR ideas dò presente. 
De involta com receios do futuro. 

OARRETr, CAMÕES, cant. b, cap. 13. 

POITÃO, s. m. Arvore do madeira. 
POJA, s, f. Ponta, corda de virar a 

vela. 
POJADURA. Vid. Pejadura. 
POJANTE, part. act. de Pojar. Que vai 

com vento em pôpa; que navega com 
maró favoravel e propicia. 

POJAR. Vid. Poiar. — «0 que vendo 
Afonso Dalbuquerque mandou pojar gen- 
te nos bateis, pera matarem daquelles, 
os que podossem, o que executaram bem 
a sua vontade, com tudo os da nao Me- 
ri a nam desempararam, porque posto 
quo estiuesso destroçada da nossa arte- 
Iharia, o capitam era mui bom cauallei- 
ro, e tinha muita e boa gente consigo.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Ma- 
noel, part. 2, cap. 33.—«Guarneceo Ru- 
mecáo as estancias, e pôz o grosso do 
exercito nas partes onde lhe pareceo, 
quo poderia pojar a nossa armada, sem 
que a confiança lho fosse impedimento 
á disciplina. Desta sórte esperou a inva- 
são dos nossos, á resistencia prompto, o 
na batalha incerto.» Jacintho Freire de 
Andrade, Vida de D. João de Castro, 
liv. 3. 

POLA, s. f. Voz cora se costuma cha- 
mar as galiinbas, pola, pola, pola, de- 
rivado do francez poule, que significa 
gallinha. 

—Polas das arvores; ramos inúteis, 
que brotam do pó, ladrões. Vid. Poldra 
(termo de agricultura). 

—A preposição por e o artigo a por 
euphonia, trocado o r em í pela figura 
antithese. — Nào posso lá ir pola cansa 
já citada. Vid. Pela. 

POLACA, s. f. Termo do marinha. Ve- 
la que servo como de estai do traquete, 
o quo pela sua posição só se iça em oc- 
casiáo de temporal, ou quando se capêji: 
iça em estai proprio, quo se faz fixo 
com volta e malha do gurupés, junto ao 
pó do pau da bujarrona, e o outro chi- 
cote vai gurnir a um moitão que so acha 
cosido, pela parto inferior, aos vãos do 
traquete do lado. 

POLACO, A, adj. Da Polonia, polonez. 
—Substantivamente: Um polaco.— 

Uma polaca.—*0 vinho porem que este 
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Polaco bebe, e que obriga a beber a to- 
dos os quo se achâo na sua conopauhia, 
além do ser o inimigo do entendimento, 
he a ruioa da fabrica dos mortaes.» Ca- 
valleiro d'01iveira, Cartas, liv. 1, n." 22. 

1.) FOLAINA, s. f. Insígnia que de- 
viam trazer na cabeça as alcoviteiras, 
que não foram degradadas. 

2.) POLAINAS, s, f. plur. Meias de 
panno de linho encerado, com pala que 
se abotoam por um lado, e chegam até 
ao peito do pé; calçara-se sobro as meias, 
6 por fóra do sapato. Os soldados e os 
aldeões tem por costume trazel-as de 
panno de lá grosso. 

POLAR, adj. 2 gen. (Do latim pola- 
ris). One pertence aos polos, que está 
perto dos polos, ' 

—Estreita polar; a ultima das estrel- 
las, formando a cauda da Ursa menor, 
assim chamada por ser a estrella mais 
próxima do polo celeste septemtrional. 

—Círculos polares; nome de dous pe- 
quenos circulos da esphera, parallelos 
ao equador, a 23" 27' 57" do distancia 
dos polos do mundo, um ao norte, e ou- 
tro ao sul do equador. 

—Termo de gnoraonica. Quadrantcs 
polares; quadrantes, cujos planos são 
parallelos a algum circulo maior que 
passa pelos polos. 

—Termo de geographia. Mar polar; 
parte do Oceano Glacial, ao norte da 
America septemtrional. 

—Diz-so dos polos do magnete, da 
agulha magnética, da pilha galvanica. 

—Carvões polares; carvões emprega- 
dos na produc.ção da luz electrica. 

POLARIDADE, s. f. Termo de physi- 
ca. Propriedade que tem o magnete ou 
a agulha magnética de se dirigir para 
um ponto fixo do horisonte. 

—Termo de marinha. Propriedade que 
tem as massas de ferro existentes na ex- 
tremidade de actuar sobro as bússolas, e 
alterar-lhe a direcção. 

—Estado de um corpo ou de um ap- 
parelho em que se manifestam dous po- 
los oppostos. 

—Acçáo das forças separadas que se 
neutraiisam reunindo-se. 

-j- POLARIMETRO, s. m. Termo de 
physica. Apparelho destinado a determi- 
nar S8 um corpo desvia o plano da po- 
larisaçáo para a direita ou para a esquer- 
da, o quantos gráos o faz girar. 

POLARISAÇÃO, s. f. Termo de physica. 
Modificação particular dos raios lumino- 
sos, em yirtude da qual, uma vez refle- 
ctidos ou refractados, se tornam incapa- 
zes de se rellectirem ou refractarem no- 
vamente em certas direcções. 

—Angulo de polarisação; angulo que 
deve fazer o raio luminoso incidente com 
a superfície reflectidora, para que seja 
polarisada o mais completaipente possi- 
vel. 

—Plano dc polarisação; plano segun- 

do o qual foi refiectida a luz que so acha 
polarisada por reflexão. 

—Polarisação da luz por reflexão; 
polarisação qua consiste em que todo o 
fasciculo luminoso reflectido por uma 
superfície polida sob um angulo de in- 
cidência de 35° 25' não pôde mais ser re- 
flectido por outra superfície, que encon- 
tre sob a mesma incidência, visto esta 
superfície ser perpendicular ao plano da 
reflexão do fasciculo sobre a primeira 
superfície. 

—Polarisação por refracção simples; 
polarisação que consiste em que fazen- 
do atravessar n'um fasciculo luminoso 
uma pilha de placas de vidro em logar 
de a reflectir sobre um gelo sob o.angu- 
lo do 35° 25', o fasciculo emergente re- 
cebido sob este mesmo angulo por um 
gelo perpendicular ao plano de emer- 
gencia não é mais reflectido, e extingue- 
se, o que é o caracter da polarisação. 

—Polarisação por dupla refracção; po- 
larisação que consiste em que todo o 
fasciculo luminoso bircfractado por um 
crystal é polarisado por esto mesmo fa- 
cto, qualquer que seja o angulo sob que 
encontro o crystal. 

—Termo do botanica. Tendencia quo 
manifestam sempre a radicula o a gem- 
mula om se dirigir, durante a germina- 
ção, cm dous sentidos differentes o dia- 
metralmente oppostos. 

-}- POLARISADO, part, pass. do Pola- 
risar.—Luz polarisada. 

POLARISADOR, A, adj. Que polarisa. 
—Apparelho polarisador. 

POLARISAR, V. a. Termo de physica. 
Fazer tomar aos raios luminosos a dispo- 
sição chamada polarisação. 

—Polarisar-so, v. refl. Diz-so também 
das parliculas, que submettidas á acção 
da pilha galvanica, so decompõem, e se 
transportam aos polos d'esta pilha. 

POLCIGÃO. Vid. Pocilga. 
1.) POLDRA, 8. f. Égua nova. 
2.) POLDRA, s. f. Termo do agricul- 

tura. Vara que rebenta do pé da arvoro; 
serve para mergulhias ou transplanta- 
ções arrancando-se com o raizame. 

—IHur, Vid. Alpondra. 
—Figuradamente: Errar as poldras; 

errar o caminho, ou os meios do alcan- 
çar alguma cousa, á manoira d'aque]le que 
ao passar algum regato ou lamaçal erra 
as poldras, o cáo na agua e lama.— 
«Contarey hum caso, quo me veyo ás 
mãos ha poucos dias, e apoya tudo isto 
bellamente. Veyo hum pertondento da 
Beira requerer hum officio, se náo era 
beneficio; trouxe duzentos mil reis, que 
julgou lhe bastava para seus gastos: 
dispendeo-os om peitas: errou as pol- 
dras a todos como bisonho, e achou-se 
em branco, e sem branca na bolça; mas 
rico do noticias para armar melhor os 
páos om outra occasiaõ.» Arto de Fur- 
tar, cap. 47. 

1.) POLDRO, s. m. Vid. Potro. 
2.) POLDRO, A, adj. Termo antiqua- 

do. Novo, boçal. 
—Sem ensino, rude, rústico. 
POLÉ, s. f. Iloldana, moutao, espc- 

cie de pitesca pequena, em quo gira * 
sondareza, quando se suspende o pru- 
mo: usa-se nos navios. 

—Moutão com duas roldanas na mes- 
ma caixa. 

—Bésta de polé; especie de bésta, op- 
posta á do garrucha. 

—Dar tratos de polé ; usavam-se 
terra para levantar ao alto d'eUa os cri- 
minosos atados á corda, o deixal-os cair 
a terra. 

POLEÁ, s. m. Termo do Malabar. A 
gente baixa, não nobre, om opposiçáo a 
naires. 

POLEAME, s. m. Termo de marinha. 
O complexo de todos os montões, cader- 
naes, bigotas, patoscas, Isbres o polés, 
quo entram no apparelho do qualquer 
navio. ' 

—Poleame de laborar; aquelle om qu® 
gornom os cabos empregados na marca- 
ção; compõo-so do cadernaos e moutóas, 
papoilas, patescas, lebres o polés. 

—Poleamo surc/o; o que servo ordi- 
nariamente para os cabos lixos ; compõe* 
so dos caçoulos o lebres dos enxertorioSi 
das sapatas dos estais e dos cabrestos, 
e das bigotas que agüentam as enx«f' 
cias. 

POLEEIRO, s. m. Offícial do obras d" 
poleame. 

POLEGADA, s. f. Medida de doze b' 
nhas geometricas, ou um dedo o meio- 

—A duodecima parte de um pé geo- 
métrico. 

— Kencícr com polegada ; dando um'* 
polegada além da justa medida. 

1.) POLEGAR, adj. m. (Do latim pol- 
lex).—Dedo polegar; dedo quo terroin® 
a mão ou o pó no lado opposto áqucU® 
em que está o mínimo. — «E querendo- 
Ihes mais por desordenada crueldade 
cortar ambos os dedos polegares dl® 
mãos, nos pedirão com inünitas lag"' 
mas que por este verdadeyro Senhor era 
cujo serviço andamos, enxergássemos otu 
nós o favor do seu bafo.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 87. 

—Substantivamente: O polegar. 
2.) POLEGAR, s. m. — O polegar 

vide; o pé mais curto o forto da 
podada, do qual rebouta a vido com nisi 

—Polegar do leme; a parte ondo > 
os machos quo mais o seguram. 

—Polegares de vitclla; guizado. 
POLEIRO, 3. m. Logar onde so rec^^ 

lhem as gaílinhas, e as varas 
das, onde pousíjrn ; as varas das g*'" ' 
ondo pousam os passaros. , 

f POLEMARGHIA, s. f. Encargo, i" 
cões do polemarco. ,- 

POLEMARCO, ou POLEMARCHO, 
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(Oo grego polemarkkos), Entre os anti- 
gos grejiços, coininandante da arnaada. 

POLEMICA, s. f. Vid. Polemico. 
POLEMICO, A, adj. (Do grego polêmi- 

cos). Que pertence á disputa por oscri- 
pto.— Um escrivão polemico. 

—Obras polemicas; obras que so fa- 
zem nas disputas litterarias, para sus- 
tentar uma opinião contra outra. 

—S. f. Disputa por escripto. — Uma 
polemica ardente. 

POLENTA, s. f. (Do latim poZenía). Pa- 
pas de farinha de milho, apolvilhadas 
de queijo raspado. 

POLEO, A, adj. Do polo. 
POLGAR. Vid. Pollegar. 
POLGUEIRAS, s. f. jdur. Os cabos da 

verga da besta, onde entram as eitro- 
niidades da corda. Vid. Empolgueiras. 

1.) POLHA, s. f. (Do francez poule). 
Termo antiquado. Galiinha. 

—Figuradamoule: Moça, mulher pu- 
l^lica, meretriz. 

2.) POLHA, s. f. Na espadilha, jogo, é 
signnl qua indica certo numero de 

tentos, por não estar contando muitos, 
® a que chamamos boje ficha. Vid. Fi- 
cha. 

POLHÂCRA. Vid. Polaca. 
POLHASTRO, s. m. (Do latim pullas- 

Grande frango. 
—Ser polhastro ; andar ás polhas, ser 

szevieiro, maganão. 
—Figurada e popularmontc: Rapa- 

güo. 
' POLHEIRA, s. f. A primeira saia, que 
®ohria o arco de levantar, usada dos que 
traziam guarda infante. 

POLHINHA, s. f. Um jogo de nove car- 
tis. 

POLIANTHÊA. Vid. Polyanthea. 
POLIARCHIA. Vid. Polyarchia. 
POLICE, s. m. O dedo polegar. 
POLICIA, s. f. (Do latim politia). Aper- 

teiçoamonto do nação culta o polida, nas 
l^hras de mechanica, no saber, artes li- 
fieraes, no governo e administração in- 
^6rna da republica, mórmento no que 
''Gspeita ás corarcodidades, isto ó, lim- 
peza o aceio; á fartura de viveres o ves- 
^'Sfia, e á segurança dos cidadãos.—«E 
®Qdauão os capitfips naquello tempo tão 
Prouidos das policias, o cousris que ago- 

de ei leuão pera regalo das pessoas, 
JlUo não se achou em toda a sua nao 
''Unj panno de linho pera o curarem por 
todos Yestirem algodão, de maneira que 
® ^iso-Hey lho maudou huma camisa 
^Iha pera os pannos dn cura.» João de 
"arros. Década 2^ liv. 3, cap. G. 
. tratamento docente, cultura, ur- 

®QÍdade dos cidadãos, o fallar, o ter- 
as boas maneiras e cortezia. 

. lirincos, lindezas, obras de curioso 
®^or, e manufacturas de luxo. 

O aceio, limpeza, alinho. 
~-0 iceio das casas, moveis, b^m la- 

'fiüüs, o cdifiijioj. 

—Objectos de luxo das nações poli- 
das o civilisadas. — «E muitos em levar 
qualquer cousa destas, por a não haver 
em sua terra, ganhavam regularmente a 
trinta, e quarenta por cento, ante faziam 
seu emprego em especiaria, drogaria aro- 
matica, cheiros, seda, e mil generos de 
policia por ganharem dobrado.» Barros, 
Década 2, liv. 6, cap. 1. 

—Metter em policia uma nação; civi- 
lisal-a, urbanisai-a. 

— Intendente geral da policia. Vid. 
Intendente. 

— Cousas de grandíssimas policias.— 
«Ho presente era os mais singulares ar- 
neses, e cubertas de azeiro de cauallos, 
e outras cubertas de pintura, tudo o mi- 
Ihor que ate então se vio, o assi outras 
muytas sortes de armas, e arcos, o ou- 
tras cousas de muyta valia, e grandíssi- 
mas policias, que el Upy muyto estimou, 
e recebeo o presente em salla para isso 
concertada, e com muyta solemnidade, 
do que mostrou receber grande conten- 
to.» Garcia de Rezende, Chronica de D. 
João II, cap. 170. 

— Movimento. Diz-so d'aquella parte 
da administração, que está ericarrega- 
da da execução das leis policiaes pro- 
mulgadas para procurar aos habitantes 
de uma cidade, uma existencia commo- 
da, o tranquilia, apesar dos esforços da 
sua violência, e das agitações do amor 
proprio, o das paixões. 

Deos e cl Rey ni5 sí servidos, 
hos pouos sam destruydos, 
hfx policia damiiada, 
ha republica roubada, 
e hos pobres oprimidos. 

G. DE REZENDE, UISCELLANKA. 

—«As casas entre si desunidas, e in- 
dependentes humas de outras, sem mais 
policia, união, ou medida que a que en- 
siuava o gosto, ou poder dos moradores. 
Com tudo os pateos, o eirados do cada 
casa represeutavão juntos huma mages- 
tade barbara, como do homens que edi- 
licaváo com maior ambição, qua archi- 
tectura.» Jacintho Freire do Andrade, 
Vida de D. João do Castro, liv. 1. 

— Policia correccional; aquella parle 
da administração da justiça, que conhe- 
ce o pune os delidos pouco graves, aos 
quaes a lei impõe certas penas leves, 

— A repartição a cujo cargo está este 
ramo do administração publica. 

POLICIADO, pari. pass. de Policiar. 
— Que tem policia, onde existe poli- 

cia.—Cidade policiada. 
— Syn. ; Policiado, civiHsacío. Vid. es- 

te ultimo termo. 
POLICIAL, adj. 3 gen. Que diz respei- 

to á policia quer publica, quer de algu- 
ma corporação, grêmio, instituto, etc. 

— Lireilo policial; direito que pres- 
creve as Uis dajiülieia; direitoquouxcr- 

ce aquelle quo tem esses direitos, o exer- 
cicio d'ellfts. 

POLICIAR, V. a. Polir, ou introduzira 
policifli.—Policiar um paiz, uma cidade. 

POLICRESTO. Vid. Polychresto. 
POLIDAMENTE, adv. De um modo po- 

lido. 
— Com polidez, urbanidade. 
— Com policia, cultura. 
POLIDEZ, s. f. Urbanidade, modos po- 

lidos usados entre gente culta. 
— Syn. ; Polidez, civilidade, Vid. este 

ultimo termo. 
1.) POLIDO, s. m. Polimento. 
2.) POLIDO, part, pass. do Polir. Ali- 

sado pela fricção, limado.—«Costumavão 
os soldados daquelle tempo trazer nos 
cintos humas aiachadinhas mui polidas, 
que servião de cortar as driças, e enxar- 
ceas dos navios de preza, e também de 
arrombar caixões, e fardos; este era o 
uso, o outro era nuberta.» Jacintho Frei- 
re de Andrade, Vida de D. João de Cas- 
tro, liv. 4. 

— Feito com policia. 
— Civilisados, urbanos, que não sfio 

rudes. 

Depois foram tam pnlUlos, 
tam ricoB, tam atilados, 
tam doces, e tam luziüos, 
e tam cheos desmaltados, 
cabolleiras, e tingidos. 

GAHCU DE REZENDE, MISCELLANKA. 

—«A gente he boa, simprez e conuer- 
savel, nam nauegam nem tem disso o 
vso, tom almadias em que pescam, e an- 
dam de longo da costa a remo do huns 
lugares aos outros, usam azagaias muito 
delgadas guarnecidas de ferro com quo 
tiraõ darremesso, isto era o antigo desta 
ilha quando aos nossos descobrirão, o 
foi depois por alguns annos, mns jsgora 
ssõ mais polidos, e astutos no modo do 
pelejar e tratar do quo o dantes erão.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
pari. 2, cap. 21.—«Era no tempo que a 
o Duque tomou de grande cerca, quadra- 
da, do muito trato, habitada do muita 
gente nobre, mercadores, e outra popu- 
lar, em que averia mais de cinco mil fo- 
gos, sem os dos ludeus, quo serião qua- 
trocentos. A gente era polida, e bem ata- 
uiada, assi homens, como mnlheres, e 
mui dados a viços.» Idem, Ibidem, part. 
3, cap. 47. 

— Que usa das policias, louçainhas, 
adornos o enfeites galantes, o custosos. 

— Polido nas letras; limado, oulto. 
— Discurso" polido ; discurso limado, 

bem correclo, culto. 
— Subslantivamente: O polido dos 

trajos. 

Fnllo, fim, no apparato doa banquetes, 
No polido dos trajos, e RpnemblcaB, 
Dos Jardins no bom go&to, e dospalaeios. 

A. DLNJZ cnV7., IIYBSOPE, Wnl. \ 



828 POLI POLK POLL 

— Syn. : Polido, civilisado. Vid. este 
ultimo vocábulo, 

POLIDOR, A, s. (Do liúca politor). Pes- 
soa que brune. 

— lastrumento com que se brune, e 
púle. 

POLIDURA, s. f. Polimento. 
POLIEDRO. Vid. Polyedro. 
POLIEIRO. Vid. Poleeiro. 
POLIGAMIA,®. /'..Vid. Polygamia. 
POLÍGONO, s. m. Vid. Polygono. 
POLIGRAFIA, s. f. Vid. Polygrafia. 
POLILHA, s. f. Bicho creado na roupa, 

e a come ; traça. 
— lasecto que dá no tabaco enrolado, 

6 o estraga. 
POLIM.—Ardar á pepolim; andar so- 

bre um só pó, aos saltinhos, andar em 
polias. Vid. Pepolim. 

POLIMENTO, sr m. A acção de polir. 
— Tiata de alvaiade com oleo graxo, 

a qual os pintores assentam com um cou- 
ro de luva nos encarnados das imagens. 

— O lustre da cousa polida. 
— Polimento de lingua; a cultura no 

fallar. 
POLIMITA. Vid. Polymita. 
POLIO. Vid. Poterio (berva). 
POLIORCETICA, s. f. (Do grego po- 

liorkêo). Arte de fazer os assédios. 
— Adj. Que pertence á arte de fazer 

os assédios. 
f POLIORCETO, adj.m. Termo de His- 

toria grega. Tomador de cidades, sobre- 
nome de Uemetrio, filho de Antigono. 

fPOLIOSE, s. f. Termo de Medicina. 
Descoloraçâo dos pellos. 

POLIPO. Vid. Polypo. 
POLIPODIO. Vid. Polypodio. 
POLIR, V. a. (Do latim poliré). Tornar 

unido e brilhante á força de attrito. 
—Figuradamente: Ornar o espirito, 

adoçar os costumes. 
— Tornar civil, polido. 
— Dar o polimento dos pintores. 
— Syn.: Polir, alisar. Vid. este ulti- 

mo termo. 
— Syn.: Polir, limar. Vid. esta ulti- 

ma palavra. 
política, s. f. (Do latim polilica). Ar- 

te de governar os estados, sciencia do 
estado. 

— Sciencia de regular, e aproveitar as 
relações do estado, ou naç&o com as na- 
ções estranhas. 

— Governo.—«Logo naquella mesma 
tarde chamou os Ministros da fazenda 
Real, e ouvidos os fundamentos que ti- 
verão, deo parte da matéria aos homens 
mais scientes nas leis, o na política da- 
quelle Estado, os quaes, sem discrepân- 
cia, resolvôrão ser cruel o Decreto, e re- 
pugnante á piedosa intenção de nossos 
Principas.» Jacintho Freire de Andrade, 
Vida de D. João de Castro, liv. 1, — 
«Pretender avassalar hum Soberano ao 
outro he política criminosa, desprezada 
da razão, o abominada pela consciência. 

Unir os Soberanos em harmonia ditosa, 
dependendo da acção divina, seria a 
mayor virtude humana.» Cavalleiro de 
Oliveira, Cartas, liv. 1, n.® 11. 

— Policia, urbanidade, cortezia. — 
(Poucos visitaram Mendonça, e esses de 
baixa condição, porque os grandes, quan- 
do vêem um amigo na desgraça do rei, 
seguem a política de o abandonar.» Bis- 
po do Grão Pará, Memórias, publicadas 
por Camillo Castello Branco, pag. 126. 

POLITICAMENTE, adv. (De político, e o 
suffíxo «mente»). De um modo político. 

— Com urbanidade, conforme as leis 
da política, do estado. 

POLITICÃO, s. 7n. Grande político. 
POLITICAR, V. n. Discorrer na scien- 

cia ou artes políticas, fazer de político, e 
de commum usar da finura da arte, o 
astucias dos políticos. 

POLÍTICO, A, ad;. (Do latim politicus). 
Que diz respeito á política.—«Com a in- 
dustria, e com a despeza resgatou a vi- 
da de seus Vassallos, e neste político se- 
gredo despendeo thesouros com publica 
utilidade.» Frei Bernardo de Brito, Elo- 
gios dos Reis de Portugal, continuados 
por D. José Barbosa. 

Que a mão, que o Todo rege, ás Artes marca, 
Qual do seio do Nada, a voz do Eterna 
Chama á vida político os Impérios, 
E outra vez da existencia os leva ao Nada. 

J. A. DE MXCEOO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 4. 

— Arithmetica política; applícação 
dos cálculos aríthmetícos aos objectos, 
aos usos da política, como ás rendas pu- 
blicas, ao numero dos habitantes, á ex- 
tensão e valor das terras, aos tributos, e 
a tudo o que constítue a riqueza de uma 
nação. 

— Economia política; sciencia que 
trata da distribuição, e do augmeuto 
das riquezas, e que tem por objecto in- 
dagar os meios de melhorar a sorte das 
sociedades humanas. 

— Direito político; parte da sciencia 
do direito, que trata da constituição de 
um estado. 

— Dtreiíos políticos, ou civicos; actos 
que a constituição attribue a cada cida- 
dão, quando ella lhe concede a faculda- 
de de dar mais ou menos directamente 
seus votos para a administração do go- 
verno. 

— Que sabe polilica; estadista. 
— Maximas políticas; certos axiomas 

ao uso dos homens do estado. 
— Polido, urbano, cortez.—Assemhleia 

política. 
— Systema político; systema que diz 

respeito ao governo do estado, e ás suas 
relações reciprocas. 

— Substantivamente; Um grande po- 
lítico. 

POLKA, s. f. Especie de dança origi- 
nada da Polonia, que está hoje muito em 
moda em todos os paizes cívilisados: é 

uma dança a dous tempos. O cavalheiro 
pegando na dama pela cinta com a mão 
direita, dá-lhe a outra mão, e gira com 
ella dando o passo da polka. 

— Passo da polka; dão-se alternati- 
vamente com ambos os pés três tempos 
sobre quatro, no quarto tempo o pó fi- 
ca levantado, e é elle que começa as 
pancadas seguintes. 

POLLEGADA, s. f, Vid. Polegada. 
POLLEGAR. Vid. Polegar. — «Todavia 

por não ficarem sem castigo, posto quo 
não perdéram a vida, perderam as ore- 
lhas, narizes, mão direita, e dedo polle- 
gar da esquerda, que lhe Affonso d'Al- 
boquerque mandou cortar tanto que tor- 
nou pera Goa.» João de Barros, Década 
2, liv. 7, cap. 5. 

POLLEN, s. m. (Do latim pollen). Ter- 
mo de botanica. Slateria fecundante dos 
vegetaes, constituída por pequeníssimos 
grãos, geralmente amarellados, livres o 
distinctos uns dos outros. Walguns ca- 
sos, os grãos do pollen, contidos n'uffl 
loculo estão entre si unidos, produzindo 
uma massa solida que toma a fôrma de 
loculo. Os grãos do pollen são ordinaria- 
mento globulares ou ovoides, mas n'al- 
guns casos tem a fôrma polyedrica. A 
sua superfície ó umas vezes lisa, e ou- 
tras vezes apresenta eminencias symetn- 
camente dispostas; o seu volume van* 
de dez a cento e trinta ávos do milliui®' 
tro cúbico. Cada grão do pollen ó uffl 
utriculo formado de duas membranas: 
a mais externa d'estas ó espessa e pouco, 
extensível, pelo que rasga facilmente, 0 
a mais interna é mui fiua, transparente 
e extensível. Na cavidade de cada grão do 
pollen existe um liquido mucilaginoso, 
denominado fovilla, no qual se distin- 
guem com o microscopio muitos corpus- 
culos dotados de movimentos variados. 
O pollen ateado pela humidade inchs- 
A sua membrana externa, que é pouco 
extensível, rompe-se então n'um ou nas'® 
pontos, e a membrana interna sáe atra- 
vez das aberturas oílerecidas, formando 
outros tantos tubos finíssimos, chamados 
tubos pollinicos, cheios pela fovilla. 1* 
é o phenomeno que se verifica quando o 
pollen toca no estigma (parte super'?' 
da carpeüa) naturalmente humedecido 
por um humor viscoso. Pôde tambe® 
produzir-se artificialmente o mesmo pbo^ 
nomeno, pondo o pollen sobre uma su- 
perfície humedecida. . . 

f POLLENINA, s. f. Termo de chin»- 
ca. Resíduo de polvora da lycopode es 
gotada pela agua, álcool e potassa» 
se considerou como um principio 
diato dos vegetaes. a 

POLLEX, s. m. (Do latim polle^)' 
dedo pollegar. 

POLLIAME, s. m. Vid. Poleame 
mo de nautica). — Para o 
qualquer navio é necessário salitf^> 
xofre para polvora, polliame, 
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—íE deserabarcando alguns dos nossos 
etn terra, coropraraõ logo coro muyla 
pressa todas as cousas de que tinhaõ ne- 
cessidade, como foy salitre, e enxofre 
para pólvora, chumbo, pilouros, manti- 
mentos, amarras, azeite, breu, eslopa, 
madeyra, taboado, armas, zargunchos, 
p«os,tosta dos, vergas, paveses, antenas, 
calhao, polliame, driças, e ancoras, fi- 
zeraõ agoada, e se proveraô de esquipa- 
Çaõ do gente do mar. i Fernáo Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 58. 

POLLICITAÇÃO, s. f. (Üo latim poUi- 
ciíaífo). Termo de Jurisprudência. OlTe- 
recimento nâo acceitado por aquelle a 
quem foi feito. 

t POLLINAÇÃO, s. f. Termo de bota- 
Dica. Emissão do pollen das plantas. 
t POLLINICO, adj. Termo de botanica. 

Que diz respeito ao pollen. 
t POLLINIFERO, A, adj. Termo de 

líotanica. Oue conlém pollen.—Loculo, 
'^esieula pollinifera. 

1.) POLLO, s. m. (Do latim pullus). 
Termo de Volateria. O falcão novo de 
®quelte anno. 

— Alguns dizem que é todo e qual- 
quer animal recem-nascido e pequeno. 

2.) POLLO, A, adj. Termo antiquado. 
Novo, novel. 

3.) POLLO ; contracção da preposição 
Po»", e o artigo o, e em vez de por o. Vid. 
Polo. — íE a requerimento da Raynha 

Castella leuauáo o Principe tirado 
Pollo natural, que era o mais fermoso, 
® gentil homem que no mundo se sabia. 
El Uey, e a Uaynha de Castella, e o Pria- 
®ipe seu filho, a Princesa, e Infantes, e 
joda a Corte estauão na cidade de Seui- 

> Garcia de Rezende, Chronica de 
João II, cap. 114.—«Pollo que des- 
que ja vivem fura da China alguns 

tornam em seus navios a navegar pera 
china debaixo do omparo dos Portu- 

Bueses: e quando ham de despachar os 
direitos de seus navios tomam hum Por- 
tuguês seu amigo a quem dam algum 
interesse, pera que om seu nome lhe 
^®spachem os direitos.» Frei Gaspar da 
^í^uz, Tratado das Cousas da China, cap. 
<i3—-dEstes homens de quo atequi nam 
Soube: ja sey que ha gente do Chincheo 
^1® a seus navios ao mar a fazer fazen- 

pollo que sey quo sam mercadores 
® Dam ladrões como me tinham escripto 
lue eram.» Idem, Ibidem, cap. 26. 

— O mesmo se deve entender do pol- 
em vez depor a.—«Senhor, o Prin- 

®'pe nosso Senhor, manda dizer a vossa 
^pnhoria por nós, qua elle chegou oje á 
^'dade de Euora, e soube como vossa 
enhoria aqui estaua com tençâodepol- 

® ®eahãa hir dar huma vista á Cidade, 
que elle por amor do vós, e desejar de 

ver, vos quer tirar desse trabalho, 
vos agradecera muyto quererdeslhe 

^Perar aqui, que elle polia menhãa se- 
cona vossa Senhoria: o Mestre lhe 

respondeo.í Garcia de Rezende, Chroni- 
ca de D. João II, cap. 16.—«E acabado 
assi este solemne, e triste saymento, el 
Rey vindo por casas sanctas, e deuotas, 
fazendo muytas e muy grandes esmolas 
polia alma do Principe, se tornou a San- 
tarém, onde logo determinou a hida da 
Princesa pera Csstella, pera que dom 
Anrique tio dei Rey, e o Bispo de Cor- 
doua eram ahy vindos, porque por con- 
diçam do contrato do casamento ella o 
podia fazer.» Idem, Ibidem, cap. 135. 

POLLUÇÃO, s. f. (Do latim poUutio). 
Expulsão da matéria seminal, semina- 
çáo. — Polluções nocturnas, 

— Profanação, que se causa.] 
— Figuradamente: Impureza. 
POLLUIDO, part. pass. de Polluir. 
POLLUIR, V. a. (Do latim polluere). 

Profanar. — Polluir os templos, as egre- 
jas. 

— Manchar, sujar com pollução. 
— Figuradamente: Deshonrar, macu- 

lar. 
POLLUTO, A, adj. Maculado, mancha- 

do, immundo. 
— Profanado. 
— Figuradamente: Consciência pol- 

luta. 
— Pessoa polluta; pessoa que tocou 

em cousa contaminada, que tem pollu- 
ção ou a sodreu de outrem no seu corpo. 

POLMÃO, s. m. Yid. Fleimão. Incha- 
ção de golpes, de pancadas. 

POLME, s. m. O pó, o sedimento de 
vegetaes em pó, ou macerados na agua, 
ou outro liquido. 

— Figuradamente: Fazer alguma cou- 
sa polme; fazêl-a em pó, desfazôl-a. 

— Figuradamente: Desbaratal-a. 
POLMOEIRA, s. f. Vid. Pulmoeira. 
1.) PÓLO, s. m. (Do latim polus). Ca- 

da uma das duas extremidades do eixo 
do mundo, em volta do qual a esphera 
celeste parece mover-se em 24 horas. 

Deixa Colombo as praias da Liguria, 
Aorompeute Leáo da altiva üespanha 
Nuvos Impérios dá, thesouros novos: 
Américo seu nome eterno imprime 
Do Globo á p^rte maxima, que corre, 
Desde o Pólo do Sul, do Norte ao Pólo: 
Ab! Nunca os passos avançáras tanto! 

i. A. DE MA.CEDO, VIAGEU EXTATICA, Cdüt. 4. 

— Sob os pelos; nas regiões polares. 
— As duas extremidades do eixo da 

terra que correspondem aos dous polos 
do céo. 

—Polo arctico ou boreal, o quo fica 
do lado do septemirião. 

—Polo antarctico, ou austral; o que 
é diametralmente opposto ao polo ar- 
ctico. 

Ilum rogido espantoso vai correndo 
Desdo Anthartico Pollo ao eeu oposto. 
Arremessasse lanças pellos ares 
De congelada pe Jra em «2*^^ enuolta 

Com espantoso impeto, e rasgadas 
As densas negras nuues, rayos cospcm. 

CORTE REAL, NAUFRAOIO DE SEPULVEDA, 
cant. 7. 

Deve cumprlr-se o Oráculo Sagrado, 
Que no volume Divinal 6'oncerra, 
Da Fé se escutará sonoro brado, 
Donde o Jordão fluctua aos ílns da Terra: 
Chega o momento ba séculos murcado, 
Fulgura o dja, a sombra se desterra, 
N'hum Polo, e n*outro Antarctico, e Calisto, 
A lei &'escute, e se conficça Christo. 

J. A. DE MACEDO, ORIENTE, Cant. 10, CSt. 07. 

—Altura, ou elevação do polo; o arco 
do meridiano comprehendido entre o 
polo e o horizonte do lugar onde elle 
está. 

— De um a outro polo; por toda a 
terra. 

— Polos do frio; nome dado a dous 
pontos do homispherio boreal onde a 
temperatura média é mais baixa que por 
to la a parte, o quo estão situados um na 
America boreal, e outro na Sibéria asia- 
tica. 

—Cada uma das duas extremidades do 
eixo em volta do qual gira um corpo es- 
pherico ou eiliptico. 

—Termo do geometria. Ponto colloca- 
do om relação a umacircumferencia qual- 
quer como ó o polo do globo com relação 
ao equador. 

—Polos do magnete; pontos polos quaes 
attrahe ou repelle o ferro e o aço. 

—Polo magnético da terra; ponto ideal 
ao qual ó applicada a resultante de to- 
das as attracções magnéticas que se exer- 
cem de um mesmo lado da linha neu- 
tra. 

—Diz-se das duas extremidades da pi- 
lha galvanica.—Polo positivo.—Tolo ne- 
gativo. 

—Nos crystaes onde se produz a pyro- 
electricidade, polos electricos, os dous 
pontos onde se produz a electricidade. 

— Plur. fig. Os dous principaes pon- 
tos em que alguma cousa se estriba. 

2.) POLO; a preposição por, e o arti- 
go o, em vez de por o. O mesmo para 
pola. — «Logo aquelle dia pola meuhaã 
foram armadas tendas novas pera o Su- 
fy muyto ricas e muy grandes, antre as 
quaes avia huma onde elle eslava, estre- 
mada de grandeza.» Antonio Tenreiro, 
Itinerário, cap. 17. 

—Pol-o; em vez de o poz.—Zangou- 
se com o homem, e pol-o no meio da 
rua. 

-}■ POLOGRAPHIA, s. f. Descripção as- 
tronômica do cóo. 

f POLONO, A, adj. Natural da Polo- 
nia, quo ó dá Polonia. — «Nesta cidade 
do Craeouia achei Chiistopharo Schelouis- 
co, que então era Vicerei dambalas Po- 
lônias, por el rei ser absente, e loam 
tarnouio capitam da cidade, o fronteiro 
naor dos confins dentre Polonia, e tarta- 
ria, bomem do muita authoridade, a 
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quem el Rei dom Emanuel armou caval- 
leiro cora outros deus g«ntis homens Po- 
lonos, no anno de do M. Ü. xvi. em Lis- 
boa, na egreja do Sam Giam, como se 
dirò em seu lugar, do qual por esta ra- 
zão fui eu bem festejado por alguns dias.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 1, cap. 101. 

—Substautivamento: Um polono. 
POLOTO, s. Termo da Asia. Arre- 

raatnção triennal d"a varzea, ou annual, 
em Salsete. 

POLPA, s. f. (Do latim pulpa). Apar- 
te mais carnosa do corpo animal, que 
Dão tem ossos. 

—A polpa dos dedos; a carne grossa, 
nas partes oppostas ás unhas. 

— Figuradamente: Polpa das frutas; 
lugar onde ha mais quo comer, sem ca- 
roços, nem pelles. 

—Figuradamente; A polpa de um es- 
tado; a substancia, grossura; 

—Polpa da perna; a barriga d'ella. 
POLPAÇÃO, s. f. Termo de pharmacia. 

Operação que tem por objecto reduzir a 
polpa certas substancias vegetaes, e pas- 
sal-as pelo peneiro. 

POLPADOR, s. m. Termo de pharma- 
cia. Especie de espatula larga, com quo 
so obriga a passar pelo peneiro certas 
polpas vegetaes. 

POLPÃO, s. m. Augmentativo de Pol- 
pa. 

POLPAR, V. a. Termo de pharmacia. 
Reduzir a polpa qualquer substancia ve- 
getal para uso pharmaceutico. 

POLPO. Vid. Polvo, e Polypo. 
POLPOSO, A, adj. Vid. Polpudo. 
—Termo de botanica. Folhas, raizes 

polposas; folhas, raizes, que tem consis- 
tência molie e succulenta. 

POLPUDO, A, adj. Que tem polpa. 
—Fruta polpuda; de muita carne. 
—Pecegos polpudos ; pecegos que não 

tem caroços. 
POLIRÃO, ONA, adj, Que não tem co- 

ragem, fraco, inerte. 
—Substantivamente : Um polirão. 

Já o sol, esmaltando com seus raios 
A alegre terra, entrava ás furtadclas, 
Das cerra-ias janellas pelas fisígas, 
E as importunas moscas começavaS, 
Com seu lento eusiirro, e com os curtos 
AgulIhSes, que nas caras llics cravavaõ, 
Os poltrOes a acordar, que inda dormiaS. 

ANTONIO DINIZ DA CRUZ, HYSSOPE, Cant. 4. 

— Em quanto á etymologia, a mais 
verosirail é que vem do latim pollex 
truncus, dedo pollegar cortado, por cau- 
sa de que os homens que queriam esca- 
par ao serviço militar, sob o dominio 
dos imperadores romanos, cortavam a si 
um dedo pollegar. 

POLTRONA, s. f. Selia de orções bai- 
xos, e o detraz quasi raso. 

— Cadeira do braços, movol, e que 

ofierece todas as commodidades para se 
estar a gosto. 

POLTRONEAR, v. n. Termo pouco em 
uso. Mostrar-se poltrão, fazer a vida de 
poltrão, 

POLTRONERIA, s. f. Vicio de pol- 
trão. 

—-Cobardia, falta de coragem, pusil- 
lanimidade. 

—Acção que denota falta de coragem. 
— E' um miserável, fez mil poltrone- 
rias. 

—Inércia, grande preguiça. 
—Aversão ao trabalho. 
POLVARIM, s. m. Termo antiquado. 

Polvora miúda para escorvar. 
—O frasco do trazer polvora. 
POLVARINHO, s. m. Frasco de levar 

polvora a caça. Vid. Polvorinho. 
—Termo de nautica. Frasco de corno, 

ou do metal, em que se guarda polvora 
para escorvar a artilheria. 

POLVERINO, A, adj. Do polvora. 
POLVERIZAÇÃO, s. f. Reducção dos 

corpos duros e seccos a pó. 
POLVERIZAR. Vid. Polvorizar. 
POLVERIZAVEL. Vid. Polvorizavel. 
POLVILHADO, part. paus. de Polvi- 

Ihar.—«Este páo de cabeleyra, he o ho- 
mem mais polvilhado que vi na minha 
vida.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas, liv. 
1, n.o 10. 

POLVILHAR, V. a. Lançar pós sobre 
alguma cousa. — Polvilhar comida com 
canella, assucar, mostarda, etc. 

POLVILHOS, s. rn. plur. Os pós dei- 
tados na cabeça, feitos de trigo macera- 
do, ou gomma de mandioca, brancos. 

—Figuradamente : Pó fino de assucar, 
canella, etc. 

POLVO, s. m. Termo de zoologia. Peixe 
de muitas pernas com umas excresconcias 
redondas, pelas quaes se aferra nas pe- 
dras : tem a cabeça arredondada, e de 
considerável volume, distincta do resto 
do corpo, dous olhos volumosos, e a 
bocca rodeada de oito a dez tentáculos 
carnosos, quo lhes serve para a locomo- 
ção e prehensão. O tronco é coberto por 
um manto, tem a fôrma de um sacco es- 
pherico ou oblongo, o qual contém to- 
das as vísceras, e ó aberto anteriormente. 
O seu apparelho circulatório ó mui com- 
plicado e contém tres dilatações cordi- 
formes. Respiram por guelras, situadas 
de cada lado do corpo no fundo do sac- 
co constituído pelo manto. O ostomago 
é complicado. E' peixe marinho, nutre- 
se principalmente de crustáceos e pei- 
xes.— íVay-se o ofQcial, sem levar por 
principio de paga mais que as medidas, 
e ameíças, do que lhe haõ do medir o 
corpo como hum polvo, se discrepar hum 
ponto do tanta costura.» Arte de Fur- 
tar, cap. 23. 

— Bexiga de olho de polvo; bexiga 
que no meio abato como as da vae- 
cina. 

POLVORA, s. f. Termo de arlilheris. 
Composição de enxofro e carvão reduzi- 
da a grãos, mais ou menos miúdos, qu® 
se inílamma facilmente com explosão, e 
serve a carregar as peças de artilheria, e 
armas de fogo, para expellir as balas, ou 
metralha. — «Na qual espera que ElUey 
fazia, e ver elle Diniz Fernandes hum# 
tão principal rua despejada, entendeo o 
quo era, de que logo viram sinal estsr 
semeada de abrolhos, e estorpes de pe- 
çonha, a fóra outro maior damno que 
elle não vio, quo era minada de polvo- 
ra, com que não ficara homem vivo.» 
Barros, Década 2, liv. G, cap. 5.—«Jor' 
ge Botelho vendo quão desbaratado este 
Jáo ficava, e que tornando sobre ell0 
com polvora o podia metter no fundo, 
veio-se logo a Malaca dar conta disso # 
Ruy de Brito, por Fernüo Peres não ser 
ainda lá.» Idem, Década 2, liv. 9, cap- 
5.—«Todos so agachem porque não en- 
xerguem elles do longo pessoa nenhu- 
ma, e entaõ veremos o quo elles deter- 
minaõ ou querem com nosco, o as pa- 
nellas de polvora estpjáo muyto pres- 
tes, porque cõ ellas e ás cutilladas fflO 
parece que se ha isto de averiguar, 0 
c^da hum esconda bem o murraõ por- 
que naõ vejaõ fogo, o lhes pareça que 
dormimos todos, o que tudo so pôs pof 
obra assi como elle o ordenou cõ mujta 
prudência o acordo.» Fernão Mondes l'iU' 
to. Peregrinações, cap. 40.—«E lançaU' 
dolho do cima algumas panellas do P"'' 
vora, os ílzeraô lançar a todos ao ma'"' 
e saltaraô logo na lantean seis ou sete 
soldados com outros tantos mariuheyros 
e so senhorearaõ delia, na qual depois 
foy necessário tornarem a recolher oS 
tristes que andavão na agua bradando 
que so afogavão.» Ibidem, cap. 
«Nelia se acháraõ em fazendas mais de 
tres milhões, em dinheiro mais de tre- 
zentos mil cruzados, dous mil quintaes 
do polvora, e tudo o mais á proporção. » 
Frei Bernardo de Brito, Elogios dos R®'® 
de Portugal, continuados por D. Jos 
Barbosa.—tE assim o melhor que 
concertou tres bateis velhos de huroa 
nãos de Mercadores, que alli tioham ' 
cado, o com trinta Soldados Porlugue- 
zes, quo tinha, providos de escopetas, 
alcanzias de polvora, e lanças de fog 
(porque não tinha artelharia) partio pe 
rio asima a encontrarse com oinimig''' 
Conquista do Pegú, cap. 4. — 
mazens dei Rei se achou muito ' 
aço, ferro, chumbo, estanho, enxo r_t 
salitre, polvora, armas e outras 
çoens de guerra, e muita 
nãos, o quo se tudo tomou pera oi 
o do despojo das mercadorias que 
maram na cidade, couberam a P®^'® 
Rei mais do duzentos mil cruzados, 
ra o que so roubou, quo foi o mais « 
tancial.» Damião do Coes, 
D. Manoel, part. 3, cap. 19.-"'^ ^ 
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'ssi ftfzergõ deixando hum canal de pol- 
J'ora quts seguia do parede ate a forta- 
leza) os quaes recolhidos, se lhe pos o 
J?go, que apegou nas estancias que alli 
iinhaõ os ioaigos e delia deu nas casas 

Rei, e pala cidade do maneira que 
p6io vento ser grànde, o nam poderara 
os mouros vencer.» Ibidem, part. 4, cap. 

«Ordenou logo D. João Mascare- 
"has humas cadeas grossas, que do mu- 
fo alcinçassotn á ponte, das quaes pen- 
'''âo muitas saccas do gunes envoltas em 
pólvora, salitre, e outros materiaes fa- 
•íêis ao fogo, as quaes lançadas, ateáráo 
JJi ponte com tal braveza, que logo a des- 
'zerão.í Jacintho Freirra d'Andrade, Vi- 

de D. João de Castro, liv. 2.— «Era 
"6 Turcos esta primeira trópa, que ar- 
^®tneit6rão confiados, como a dar a vi- 
|"oria; porém os nossos quebrando en- 
"0 elles algumas panellas do polvora, 

fizerão retirar abrazados. Com a mes- 
fúria chegarão outros, que depois de 

P^leijsrom algum espaço, voltárão tam- 
como os primeiros, sangrados do 

nosso ferro.» Ibidem. 

Muitos feridos quo isto nSo podiSo 
Se mandáráo levar ao baluarte, 
Porque para morrer este oscolhiâo 
Por logar mais decente quo outra parte; 
Oí que das espingardas se serviâo 
Por todo o logar fraco elle reparte, 
K a pouparem então mais os convida 
A poluora, quo o imigo, sangue e vida. 

F. DK ANDRADE, PRlMf IRO CERCO DE DIU, 
cant. 20, est. 23. 

N'!ium alto que à'aHi distante estava 
Mais do seiscentos passos, so bem conto, 
Hum Mouro apparcceo, quo meneava 
lluma espingarda, e os vint« olhando pronto, 
Inda que a.4saz do longe, os enj^ergava; 
Põe no rosto a espingarda, o o subtil ponto 
l3ircito nellespôe, o faz que logo 
A poluora o furor sinta do fngo. 

IDEM, IBIDEM, cant. 20, est. 6S. 

T^íIIe Bichinho a que mil homens não 
írião papo quando elle os comesse, po- 

ella em lugar de so sustentar com 
'omens os sustenta a elles, e os defen- 

alimentando-so somente de polvora, 
do bailas de todo o calibre, quo sen- 

'0 hutn gasto muito grande se faz por 
da Fasenda Real.» Cavalleiro de 

^'iveira, Cartas, liv. 1, n.o 49.—íE de- 
^ftninando ao mesmo tempo lacrar hu- 

® garrafa do agoa do Barbadas que ti- 
também sobre a mesa, me distrahi 

ftirma que em lugar do lacrar a 

íil 1 lacrey a rolha do bar- 
Rr H sobre a qual fiz hum tâo o ando fogo que estive em perigo de en- 

huma distracção que fosse eter- 
Ibidem, liv. 3, n.° 18.—jA polvo- 

^ bailas, os canhões são comprados, 
g se vô o Ímpeto com que servem 

quo fazem nos inimigos; e 
o cm muitos homens o in- 

sse quo n'estes instrumentos a mes- 

ma natureza.» Padre Antnnio Vieira, 
Cartas (ed. 1854), n.» 5. 

—Figuradamente: E' uma polvora; 
6 mui ardente, mui ardido. 

—A da bombarda, mais grosseira que 
a da espingarda. 

—Loc. FiG. : Gastar polvora em sal- 
vas; esperdiçar, baldar meios para obter 
algum fim, e mórmente lisonjas, ete. 

—Figuradamente : Polvora cruel. 

Sento também do todo ir-se acabando 
A poluora cruel, com que a espingarda 
Nos ares o mortal chumbo soltando 
Faz que a morta «ndo elle entra pouco tarda; 
Vô todo o outro arteflcio ir ja faltando, 
G o fulminar contínuo da bombarda 
As longas lanças tor táo maltratadas 
Que dellas a mór parte erào cortadas. 

FRANC. DE ANDRADE, PRIMEIRO CTOCO DE DIU, 
cant. 17, est. 39. 

POLVORENTO, A, adj. Que se está des- 
fazendo em pó, á maneira do farinha. 

POLVOaiNHO. Yid. Polvarinho. 
POLVORINO, A, adj. De polvora. 
POLVORISTA, s. m. Homem que faz 

polvors. 
POLVORIZAÇAO, s. f. Vid. Polverlza- 

zão. 
POLVORIZADO, part. pass. de Polvo- 

rizar. 
POLVORIZAR; ou POLVERIZAR, v. a. 

Reduzir a pó, pisando. 
—Figuradamente : Dissipar, destruir. 
—Derramar pó sobro alguma cousa. 
POLVORIZAVEL, adj. 2 gen. Termo 

de pharmacia. Quo ó susceptível de re- 
duzir-se a pó, já moendo, já pisando. 

POLVOROSA, s. f. Termo familiar, 
usado n'esta locução: Dar com tudo em 
polvorosa; desbaratar os seus bens. 

—Pôr os pés em polvorosa; fugir, 
desapparecer. 

POLVOROSO, A, adj. Cheio de pó. 
POLY. Termo oriundo do grego, e que 

significa muito, ou muitas. 
f POLYACIDO, adj. m. Termo de chi- 

mica. Diz-se das bases de quo uma par- 
te (molécula) satura muitas partes (mo- 
léculas) de ácido. 

POLYADELPHIA, s. f. Termo do bo- 
tanica. Classe dosjstema do Linneu que 
encerra as plantas de vinte estamos ou 
antes reunidas por seus filetes om mais 
de dous fascicuios distinctos n'uma mes- 
ma ílôr hermaphrodita, 

f PGLYADELPHITA, s. f. Silicato múl- 
tiplo, formando massas compostas do se- 
mantes arredondadas, o diversamente co- 
radas, descoberto nos Estados-Unidos. 

f POLYADELPHO, A, adj. Termo do 
botanica. Que pertence á polyadelphia. 
—Plantas polyadelphas. 

•]- POLYADENE, adj. Termo de, bota- 
nica. One tora glandulas numerosas. 

POLYANDRIA, s. f. Estado do uma 
mulher casada com muitos homens. 

—Termo de botanica. Classe do sys- 

tema de Linneu, quo encerra as plantas 
providas de vinte estames ou mais, in- 
seridas n'um pistjllo simples ou múlti- 
plo. 

f POLYANDRICO, A, adj. Que perten- 
ce á polyandria. 

f POLYANDRO, adj. Que tem muitos 
maridos. 

—Termo do botanica. Quo pertence á 
polyandria. 

POLYANTHÊA, adj. f. (Do grego pohj, 
e anthos). Collecção de flôres, titulo da- 
do por alguns auctores ás suas obras. 

POLYANTHEO, A, adj. Que tem varias 
ílôres. 

-|- POLYANTHROPIA, s. f. Estado do 
genoro humano considerado nas diíle- 
rentss raças que o compõe, om opposi- 
ção a monanthropia. 

POLYARCHIA, s. f. Governo do mui- 
tos principaes, cuja soberania reside em 
muitos. 

f POLYARTIGULAR, adj. 2 gen. Ter- 
mo de medicina. Que affecta muitas ar- 
ticulações.—Ilheumalismo polyarticular. 
t POLYATGMICO, A, adj. Termo do 

chimica. Diz-se das combinações que so 
eílectuam na relação do muitos equiva- 
lentes dos corpos que so unem,—Os al- 
cooes polyatomicos. 

■[ POLYBASICQ, A, adj. Termo do 
chimica. —Ácidos polybasicos; ácidos 
cujas combinações so eílectuam na rela- 
ção de muitos equivalentes das bases. 

t POLYBASITA, s. f. Prata sulphu- 
rada, contendo uma certa quantidade do 
arsênico, de cobre, de ferro, etc., oriun- 
da do México. 

POLYCALANDRIA, s. f. Classe do flô- 
res hermaphroditas com estames mais de 
dez, apegados ao calyx. 

f POLYCARPELLADO, A, adj. Termo 
de botanica. Diz-se do fructo que resul- 
ta de muitos carpellos soldados entro si. 

-j- POLYCARPO, adj. Termo do bota- 
nica. Que produz indefiuidamento fructos 
antes de morrer. 

POLYCCOCA, adj. f. (Do grego pohj, 
o holikos). Termo do botanica.—Capsvla 
polyococa; capsula quo tem muitas cel- 
lulas bojudas, com uma única semente 
ora cada uma. 

f POLYCEPHALO, adj. Termo de bo- 
tanic.a. Diz-se do uma planta cuja inflo- 
rescencia ó formada do um grande nu- 
mero de capítulos. 

POLYCHOLIA, s. f. Termo do medici- 
na. Superabundancia do bilis. 

POLYCHRESTO, A, adj. Termo do phi- 
losophia. — Experiências polychrestas ; 
nome dado ás oxperionnias próprias para 
so fazerem conceber d'outras. 

—Termo de chimica e de pharmacia. 
Composições polychrestas; cujos elemen- 
tos ou principies, do natureza mui va- 
riada, podem tirar nodoas. 

—Sal polychresto; diz-se do um sal 
purgativo. 
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f POLYCHROISMO, s. m. Termo de 
physica. Phenomeno apresentado por cer- 
tos corpos crystallisados transparentes, 
que olhados por refracçáo, ou collocados 
entre o olho e a luz, manifestam cores 
differentes segando o sentido em que 
ella os peoptra. 

POLYCHROITO, s. m. (Do grego poly, 
e chroa). Termo de chimica. Principio 
colorante do açufrão. 

f POLYCHROMIA, s. f. Estado de um 
corpo cujas partes offerccem graduações 
diversas. 

POLYCHROMO, adj. Termo didactico. 
Que tem muitas côres. 

—Termo de antigüidade grega. Diz-se 
dos primeiros pintores, que pintaram 
com muitas côres. 

—S. m. Termo de chimica. Corpo 
crystallino achado na quassia e outros 
vegetaes. 

-J- POLYCLADA, adj. Termo de bota- 
nica. Diz se de uma planta que deita 
muitos ramos. 

f POLYCLADIA, s. f. Estado de uma 
planta que deita mais ramos que o ordi- 
nário. 

f POLYCONICO, A, adj. Que tem mui- 
tos cones. 

t POLYCOTYLAR, adj. 2 gen. Termo 
de zoologia. Que tem muitos respira- 
douros. 

POLYCOTYLEDONEO, A, adj. Termo 
de botanica. Semente polycotyledonea; 
semente que tem tres ou mais cotyledo- 
nes. 

—Plantas polycotyledoneas; plantas 
que tem variados cotyledones, ou folhas 
seminaps. 

f POLYDAGTYLO, adj. Termo de his- 
toria natural. Que tom muitos dedos. 

POLYDEOTEOS, s. m. pliir. Termo de 
pharmacia. Nome dado na classificação 
dos extractos pfílo Codigo Phamaceuti- 
co Lusitano áquelles que não podem ar- 
ranjar-se em alguma das quatro secções 
em que os dividiu, de alcaloideos, resi- 
nideos. «raarideos, e saccaroideos. 

POLYDYPSIA, s. f. (Do grego poly, e 
dipsia). Termo de medicina. Sede ex- 
cessiva. 

POLYDOCHANDRIA, s. f. Termo de 
botanica. Classe de flores hermaphrodi- 
tas com estames mais do dez, apegados 
ao recpptaculo. 

POLYEDRICO, A, adj. Que está em fôr- 
ma de polyedro. 

POLYEDRO, s. m. Termo de geome- 
tria. Corpo solido de muitas faces. 

—Adj.—Uma figura polyedra. 
—Lente polyedra; lente cheia do fa- 

cetas, que multiplica os objectos em tan- 
tos, quantas são as facetas. 

j- POLYEMIA, s. f. Termo de medici- 
na. Plpthora sanguinea. 

POLYGALA, s. f. (Do grego poly, e 
gala). Planta que se chama também her- 
Y<i de leite, 

—Genero numeroso da família das po- 
lygaleas. 

f POLYGALACTIA, s. f. Termo de me- 
dicina. Syperabundancia de leite. 

f POLYGALEAS, s. f. plur. Familia 
de plantas cujo typo é o genero poly- 
gala. 

f POLYGALICO, A, adj. Termo de chi- 
mica.—Ácido polygalico; ácido acre en- 
contrado na pohjgala senega, e outras 
plantas. 

f POLYGALINA, s. f. Termo de chi- 
mica. Vid. Polygalico. 

POLYGAMIA, s. f. (Do grego polyga- 
mos). Estado do polygamo. 

—Termo de direito canonico. Estado 
de um homem que é casado muitas ve- 
zes, que tevo successivamente muitas 
mulheres. 

—Termo de zoologia. Diz-se também 
com resptíito aos animaes. 

—Polygamia simuUanea; diz-se quan- 
do um marido tem varias mulheres, ou 
uma mulher vários maridos, ao mesmo 
tempo. Não é permittida pelo catholi- 
cismo. 

—Polygamia successiva; diz-se quan- 
do uma mulher tem maridos em segun- 
das, terceiras, etc., nupcias. E'permitti- 
da pelo catholocismo. 

—Termo de botanica. Nome dado no 
systema de Linneu a uma classe encer- 
rando as plantas que tem sobre um mes- 
mo pé flores hermaphroditas, e flores 
masculinas e fiímininas. 

-}• POLYGAMICO, A, adj. Que diz res- 
peito á polygamia. 

-J- POLYGAMITO, t. m. Membro d'uma 
seita chrislã que permittia a pluralidade 
das mulheres. 

POLYGAMO, A, adj. e s. Homem ca- 
sado com muitas mulheres, ou mulher 
casada com muitos homens ao mesmo 
tempo. 

—Termo do direito canonico. Diz-se 
de um homem que casou muitas vezes, 
ou que desposou uma viuva. 

— Diz-se das especies aninaaes nas quaes 
um só macho basta para muitas femeas. 

—Termo de botanica. Diz-se de uma 
planta que produz ao mesmo tempo flo- 
ses hermaphroditas e flores unisexuaes. 

—Termo de chimica. Corpos polyga- 
mos; corpos cujas combinações tem sem- 
pre logar na relação de muitos equiva- 
lentes de cada um dos corpos que se 
unem. 

POLYGANO, s. m. Ilerva. Yid. Poly- 
gono. 

POLYGARCHIA, s. f. (Do grego poly, e 
archôs). Governo em que a auctoridade 
publica está nas mãos de muitas pes- 
soas. 

•i" POLYGASTRICIDADE, s. f. Existên- 
cia de muitos estomagos que se julga- 
ram reconhecer nos infusorios. 

-}• POLYGASTRICO, A, adj. Termo de 
zoologia. Que tem muitos estomagos. 

t POLYGENICO, adj. Termo de mine- 
ralogia. Que é produzido por fragmen- 
tos reunidos de rochas diversas. 

— Que diz respeito ao polygenismo. 
■i" POLYGENISMO, s. m. Systema se- 

gundo o qual se admitte que as rsç«5 
humanas actuaes descendem de muitos 
pães. 

f POLYGENISTA, s. 2 gen. Partidário 
do polygenismo. 

t POLYGINGLYNO, s. m. Termo de 
zoologia. Modo de articulação das valvu- 
las de certas conchas bivalves. 

POLYGLOTO, ou POLYGLOTTO, A, adj- 
(Do grego polyglôssos). Que está escri- 
pto em muitas linguas.—Diccionario pO' 
lyglotto, 

—S. f. Biblia escripta em muitas lin* 
guas. 

—Que sabe, que falia muitas linguas- 
—S. m, — Este homem é um poly* 

glolto. 
—Diz-se das aves que tem um canto 

mui variado. 
f POLYGNATHEANO, A, adj. TerfflO 

de teratologia. Monstros polygnathea* 
nos; monstros que n'uma das suas m»' 
xilias tem suspensas maxillas disfof" 
mes. 

f POLYGONAL, adj. 2 gen. Tertno de 
geometria. Que apresenta muitos ângu- 
los.— Um campo polygonal.— Terrenos 
polygonaes. , 

—Diz-se d'aquella figura cuja base 
um polygono.—Prisma polygonal.—-Pi/' 
ramide polygonal. 

f POLYGONATO, s. m. Termo de bo- 
tanica. Qae ó guarnecido de um grano® 
numero de nós. 

1.) POLYGONO, s. m. (Do grego pol>J> 
e gonia). Termo do geometria. Fignf* 
que tem muitos ângulos e muitos lado®- 
O circulo, a ellipse, e geralmente tods 
a figura regular ou irregular, curviline«< 
se pôde considerar como um polyg"'''' 
de um numero infinito do lados. 

—Polygono regular; polygono que 
os ângulos e os lados eguaes. 

—Termo de fortificação. Figura qj| 
determina a fôrma geral do esboço 
uma praça de guerra. 

—Adj.—Figura polygona. 
—Em arithmetica, os números 

gonos são a somma das progressões co 
meçando pela unidade. , 

2.) POLYGONO, s. m. (Do grego 
e gony). Planta rasteira que lança h» 
teas cheias de nós, que lhe servem 
de joelhos, conhecida vulgarmente p 
nome de herva dos passarinhos, ou ' 
va andorinha. jg 

f POLYGONOMETRIA, s. f. TerDO» 
geometria. Medida dos polygonos. 

POLYGRAPHIA, s. A (Do greg« 
e graphê). Parte de uma bibliothec»' 
do so ordenam as obras dos P^ 
phos. 

—Arte do escrever por cifra- 
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—Afio do decifrar o qu0 está escripto 
em cifra. 
t POLYGRAPHIGO, A, adj. Que per- 

'snce á polygraphi».—Obras polygraphi- 
cas.—Alplinheto polygraphico. 

POLYGRAPHO. A, s. (Do grego poly, o 
Pessoa quo escrevo sobre va- 

materi.is. 
POLYGYNIA, s. f. (Do grego pohj, e 

Oynô), Termo de botanica. Estado d'uma 
planta cujas flores encerram muitos pis- 
tillos. 
.P0LY6YN0, A, adj. Quo tem muitos 

pistillns em cada flôr. 
POLYHEDRO. Vid. Polyedro. 
t POLYHYDRITA, s. f. Silicato do por- 

"'^ydo de ^'rro quo contém trinta, para 
de agna. 

POLYHYMNIA,ou POLYMNIA, s. f. (Do 
Rfego pohj, 6 hijmnos). Uma das novo 
®"sas," a qufi presidia á rhetorica. 

POLYMATHIA, s. f. (Do grego pohj, o 
"'«'lí/ianô), Instrucção variada. 

POLYMATHICO, A, adj. Quodiz .res- 
Pêito á polyrnnthia. 

■"T" í^scdíci polymathica; escólaonde se 
ensinam muitas sciencias. 
t POLYMATHO, s. m. Pessoa que cs- 

rnnitas sciencias diversas. 
- t POLYMELIA, s. f. Termo de terato- 
°gia. Presença da membros supernume- 
'Tios nos animaes, 

tPOLYMELIANO, A, adj. Termo doTo- 
'ílogia.—Monstros polymelianos; mons- 

caracterisados pela inserçüo de um 
rtiais membros accossorios. 

T POLYMERO, adj. Termo de chimica. 
"'^poslos polymeros; compostos qiio 

os mesmos elementos na mesma 
^ 1'iíntidade relativa, mas não na mesma 

l^^sntidade absoluta. 
POLYMITA, adj. 2 gen. (Do gregopo- 

'•/> e mitos). Túnica polymita ; túnica to- 
dii fios do varias côres. 

POLYMITICO, A, adj. Vid. Polymita. 
j t POLYMNIA, s.f. Lima das nove mu- 

a qua presidia á poesia lyrica. 
Planeta telescopico descoberto em 

^ POLYMORPHIA, ou POLYMORPHISMO, 
• m. QtifliiJarfo fjo ser quo se apresen- 

sob muitas fôrmas. 
] ' Termo do chimica. Estado particu- 
/•"' pelo qual as mesmas substancias af- 

cianj fôrmas crystallinas ou paVticula- 

, ^ ttmi difTorçntes entre si, sem mudar 

fre —O polymorphismo do enxo- 

dn 1 muitas fôrmas, fallan- ""s mififtraos. 

f- Pohj, e 
dad fio Poesia. Falta de uni- ou simplicidade na fabula do poema. 

buT .unidado de acçáo na fa- ' ^pica, ou dramatica. 
ij) .P^YNOMIO, s. 7n. Termo de Mathe- 

'c«. Toda a quantidade algebricacom- 

VüL. IV. —103. 

posta de mais do dous termos distinetos 
pelos signaes mais (-[-) ou monos (—). 

f POLYNOTO, adj. Qae tem muitas 
notas.—Instrumento polynoto. 

f POLYODONTE, adj. Termo de zoolo- 
gia. Que tem dentes numerosos. 

POLYOICIA, s. f. Termo do Botanica. 
Vid. Trioicia. 

t POLYONYCHIA, s. f. Termo de Tera- 
tologia. Anomalia caractorisada pela exa- 
geração do numero das unhas. 

POLYONYMO, A, adj. (Do grego poly, 
e onyma).—Cousa polyonyma; cousa que 
lem vários nomes, que a significam. 

f POLYOPHTHALMO, adj. Termo de zoo- 
logia. Que tem um grande numero de 
manchas coloridas. 

f POLYOPIA, s. f. Termo de Medicina. 
—Polyopia monocular; estado da visão 
á quem ou alóm da accommodação natu- 
ral, em que cada olho vô imagens múl- 
tiplas. 

f POLYOPTRO, s. m. Termo de Phy- 
sica. Vidro atravez do qual os objectos 
parecem multiplicados mas mais peque- 
nos. 

POLYORAMA, ou PLEGRAMA, s. m. 
(Do grego plèo). Kspecie de panorama on- 
de os quadros moveis penetram um no 
outro, mudam de contorno, e se transfi- 
guram nos olhos do espectador. 

j' POLYOREXIA, s. f. Termo de Medi- 
cina. Fome excessiva, seguida de um es- 
tado de languidez apôs a comida e do- 
res do ostomago. 

f POLYPAGO, adj. Termo de Teratolo- 
gia.—Monstros polypagos; monstros que 
tem duas columnas vertobraes comple- 
tas o independentes, com uma maxilla 
inferior dupla. 

f POLYPEDIA, s. f. Termo de Terato- 
logia. Anomalia no numero dos fetos per- 
tencentes a uma mesma gestação. 

POLYPEIRO, s. m. Termo de Historia 
Natural. Habitação de zoopbytos, conho-, 
cidos sob o nome de polypos, que alli 
vivem agrupados e agarrados como a um 
tronco commum. 

■f POLYPETALIA, s. f. Estado de uma 
corolla polypetala, ou de uma planta de 
flôres polypetalas. 

POLYPETALG, A, adj. Termo de Bota- 
nica. Quo tem muitas pétalas. —Corolla 
polypetala. 

POLYPHAGIA, s. f. Termo de Medici- 
na. Fome insaciavel que conduz a tomar 
muitos alimentos, som que a saudo se al- 
tero. 

f POLYPHAGO, A, adj. Termo didacti- 
co. Que come muito. 

— Quo come do tudo. 
f POLYPHARMACIA, s. f. Termo do 

Medicina. Prescripçáo de um grande nu- 
mero de medicamentos. 

f POLYPHARMACO, A, adj. — Medico 
polypharmaco ; medico que tem o habi- 
to de proscrever um grande numero de 
medicamentos, ou cujas fórmulas são so- 

brecarregadas do substancias modict- 
mentosas. 

f POLYPHONIA, s. f. Termo do os- 
criptura assyria. Pluralidade do sons e 
articulações ligáda a um mesmo signal 
vocal. 

f POLYPHONO, adj. Termo de Physi- 
ca. Diz-se de um echo quo repete os sons 
muitas vezes. 

— Que tem o caracter da polyphonia. 
—Signaes assyrios polyphonos. 

f POLYPHORO, s. m. Termo de Bota- 
nica. Ueceptaculo commum do muitos 
ovarios. 

POLYPHYLLO, A, adj. (Do grego poly, 
e phyllon). Termo de Botanica. Quo se 
compõe de numerosos foliolos, que tem 
muitas folhas. 

f POLYPIFORME, adj. 2 gen. Termo 
de Medicina. Quo tem a fôrma ou a ap- 
parencia do um polypo.—Concreções po- 
lypiformes. 

POLYPO, s. m. (Do latim pohjpus). Ter- 
mo de Historia Natural. Animaes de cor- 
po molle, contractil, cylindrico, tendo a 
bocca superior o anterior guarnecida do 
tentáculos radiados; apparolhoda diges- 
tão; apparelho interno da reproducção. 

— Termo de Medicina. Excresconcias 
carnosas, fibrosas, etc., que podem des- 
envolver-se em todas as membranas mu- 
cosas. 

— Concreçfio fibriuosa que se fôrma no 
coração ou nos grossos vasos, o á qual 
se attribue muitos symptomas. 

— Polvo, peixe. 
POLYPODIA, s. f. Termo de Tera- 

tologia. Genero do monstruosidade quo 
consiste na presença de pés supernume- 
rarios. 

1.) f POLYPODIO, adj. Termo de zoolo- 
gia. Que tem muitos pés. 

2.) POLYPODIO, s. m. Planta da fami- 
lia dos fetosj cujas raizes so ligam por 
ura grupo de fibras ás pedras o aos tron- 
cos das arvores. 

f POLYPOSIA, s. f. Vid. Polydipsia. 
POLYPOSO, A, adj. Termo do Medici- 

na. Que élda natureza do polypo.—Tumor 
polyposo. 

-[- POLYPTERO, adj. Termo de zoologia. 
Que tem muitas barbatanas. 

t POLYPTCTON, s. m. Figurado dicção 
que consiste em empregar n'um perío- 
do uma mesma palavra sob muitas fôr- 
mas grammaticaes de que é susceptível. 

f POLYRRHIZO, adj. Termo do Bota- 
nica. Quo tem muitas raizes. 

f POLYSARCIA, s. f. Termo de Medici- 
na. Nutrição, gordura excessiva. 

-j- POLYSCELIA, s. f. Termo de Tora- 
tologia. Genero de montruosidade cara- 
ctorisada pela presença do uma perna 
supernumeraria. 

-[■ POLYSCOPIO, adj. Termo de Óptica. 
Diz-se do vidros, que tendo muitas face- 
tas multiplicam a imagem dos objectos. 

— Substantivamente: Um polyscopio. 
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f POLYSEPALO, A, adj. Termo de Bo- 
t&nica. Que é composto de muitas sepa- 
las. 

f POLYSIALIA, s. f. Termo do Medi- 
ciat. Fluxo abundante de saliva. 

-J- POLYSPERMIA, s. f. Termo de Bo- 
tanica. Multiplicidade das sementes. 

POLYSPERMO, A, adj. (Do grego po- 
hjs, e sperma). Termo de botanica. Que 
dá ou encerra muitas sementes. 

-j- POLYSPORO, adj. Termo de botani- 
ca. Que encerra muitos esporos. 

f POLYSTACHYO, A, adj. Termo de 
botanica. Que tem numerosas espigas. • 

f POLYSTEMONO, adj. Termo do bo- 
tanica. Que tern muitos estaraes. 

f POLYSTICO, A, adj. Termo de his- 
toria natural. Que apresenta orgâos dis- 
postos em muitas classes. 

-}• POLYSTOMO, A, adj. Termo de zoo- 
logia. Que tem um grande numero de 

, trombas. 
—Termo de botanica. Diz-se de plan- 

tas parasitas que emiítem numíerosas fi- 
brilhas. 

—Que tem muitas coberturas. 
—S. m. Genero de vermes intôstinses, 

cuja bocca tora muitas aberturas, 
POLYSTYLLO, A, adj. Termo de bota- 

nica. Que tem muitos estyletes. 
POLYSULPHURETO, s. m. Termo de 

chimica. Diz-se do sulphureto combina- 
do com enxofro, em proporções numero- 
sas e variadas. 

POLYSYLLABO, A, adj. Que ó de mui- 
tas syllabas. 

—S. m. Um polysyllabo. 
f POLYSYLLOGISTiCO, A, adj. Termo 

de lógica. — Raciocínio polysyllogistico; 
raciocínio composto de uma cadeia de 
syllogisraos. 

f POLYSINDETON, s. m. (Do grego 
pohjsindeton). Figura de rhetorica que 
consiste em ligar a oraçãq com muitas 
conjuncções. 

POLYSYNODIA, s. f. (Do grego poly, 
e synodos). Systema de administração 
que consiste em substituir cada minis- 
tro por um conselho. 

f POLYSYNODICO, A, adj. Que diz res- 
peito á polysynodia. 

f POLYSYNTHETISMO, s. m. Caracter 
de uma lingua, em que differentos acci- 
dentes e circumstancias, em logar de se- 
rem exprimidos por palavras separadas, 
se exprimem por modificações das pró- 
prias palavras. 

POLYTECHNICO, A, adj. Que abrange 
muitas artes, muitas scieucias. 

—Escola polytechnica; escóla onde 
se instruem os estudantis destinados a 
entrar nas escólas especiaes de artilbe- 
ria, minas, etc. 

-j- POLYTHALAMO, A, adj. Termo de 
zoologia. Que 6 interiormente dividido 
em muitos limbos. — Concha polytha- 
lama. 

POLYTHEISMO, «. m. (Do grego poly, 

e theos). Systema do religião que^admit- 
te a pluralidade dos deuses. 

POLYTHEISTAy gen. Pessoa que 
professa o polytüeismo. 

—Adj. — Populações polytheistas. — 
Religiões polytheistas. 

-{• POLYTRIGHIA, s. f. Termo de me- 
dicina. Superabundancia do cabellos. ' 
- POLYTRICO, s. m. (Do grego poly, e 
trix). Herva, uma das especies das ca- 
pillares. 

—Adj. Termo de historia natural. Que 
é guarnecido do pellos longos e abun- 
dantes. 

-J- POLYTROPHIA, s. f. (Do grego po- 
ly, etrophô). Termo da medicina. Abun- 
dância ou excesso de alimento. 

—Actividade excessiva da nutrição. 
f POLYTROPÍA, s. f. Termo de mine- 

ralogia. 1'henomeno oílerecido por cer- 
tos crystaes cujus laminas sucoessivas 
tem suas secções principaes inclinadas 
uma sobre a outra, sob.ângulos dife- 
rentes. 

f POLYTROPICO,. A, adj. Que perten- 
ce á polytropia. 

POLYTROPO, adj. Termo de minéralo- 
giai Diz-se de um crystal qüe offerece o 
phenomeno da polytropia. 

POLYTYPAGEM, s. f. Processo para 
multiplicar uma folha,escripta por meios 
que pertencem ao generó da gravura, ou 
da typngrapbia. 

POLYTYPAR, V. a. (De poly, e typo)J 
Fazer a polytypsgem. 

•}■ POLYTYPO, adj. Termo de historia 
natural. Diz-se de um genero que en- 
cerra muitas especies. 

—Termo d'artes. QatJ resulta da poly- 
typagom. 

^ POLYURIA, s. f. Termo de medici- 
na. Emissão excessiva da urina. 

j- POLYURICO, A, adj. Que diz res- 
peito á polyuria. 

POLYVALVE, adj. 2 gen. Marisco que 
tem mais de duas conchas, ou peças 
d'ella; que ó de muitas valvulas. 

-j- POLYXENO, s. m. Nome dado á pla- 
tina nativa forrifera. ' T 

POLYZOICIDADB, s. f. Caracter dos 
animaes que são polyzoicos. 

POLYZOICO, A, adj. Termo de zoolo- 
gia. Diz-se dos animaes que vivem aggre- 
gados. 

f POLYZONA, adj. Termo de:historia 
natural. Que ó marcado de muitas zonas 
coloradas. ' 

POMA, s. f. Globo ou esphera geo^ 
graphica, ou celeste com os signos, 

—Poma-candií; movei antigo, que se 
usava para aquecer as mãos. 

—Figuradamjontô: Mamas, peito. 
—Termo antiquado. Uelogio. 
—Especie de bola de metal, ou de vi- 

dro, que se fsz para diversos usos. 
POMACEAS, 3. f. plur. Uma das sec- 

ções ou famílias rias quaes se divide o 
grande grupo das rosaceas; abrange aquel- 

las cujo ovario ó completamente cober'" 
pelo toro. . 

POMADA, s. f. (Do francez pommad^l'^ 
Preparação pharmaceutica ou da pe"'^' 
maria obtida pela mistura de uma g"'" 
dura animal com uma ou mais substan 
cias medicinaes. 

—Termo pouco usado. Variedade e co 
pia.de pomos, e de fructa. 

POMAGEM, s. f. Classe do pomos. Vid'. 
Promagem, que f«z diff')rença. 

POMAR, s. m. Horta de arvores de frii 
cta. , . _ 

—Lindos pomares adornam este 
tal.—«He terra muyto fria no inverno o 
de muytas neves tem muytos pomai"®" 
de fruyta como era Espanha: he do se 
nhorio do Sufi, aqui dormimos bu®^ 
noyte, e nos partimos ao outro dia eça^ 
minhamos tres jornadas o chegamos 
outra cidade que se chama Sultunis- 
Antonio Tenreiro, Itinerário, cap- ' ^ 
— «Nesta terra nos agasnlharam etn 
mas ricas casas com grande jardim e P 
mar dentro de fruyta como em 
onde estevemos alguns dias descansa" 
do trabalho do caminho he o 
dor desta ciiiado nos mandou dar se 
pre ho necessário do mantimentos cev 
da e feno pera os cavalos. E 
alguns dias nos partimos pera ha 
e campo do Sufi.» Ibidem, cap- ^ .'"T 
«Deixavão-se vôr de longo muitos J* 
dÍDS, pomares, e edificios polidos, 1 
mostravão a delicia, o grandeza de se 
habitadores; seria a Cidade de j 
mil visinhos, com dous fortes, o ^'8" 
roductos que defendíáo a entrada do p . 
to; e dado, que a facção era psf® ' 
discursada, resolveo o Governador e" , 
prendella.s Jacintho Freire d'Andrs • 
Vida de D. João de Castro, liv. g 

—Pomar de. espinho; do 
os teem, como as laranjeiras, lítao^' ' 
etc. • a de 

—Pomar de caroço; de 
promagem, como pecegos, ginj«®' ® 
xas, etc. -j- 

POMAREIRO, s. m. Homem que B"" 
da o pomar, quo o cultiva. ' .gg 

—Adj.—Fructos pomareiros; 
cultivados era pomares, em opposiÇ^^ 
incultos; qua são agficultados co 
legumes hortados. «mbo- 

1.) POMBA, s. f. A femea 
—«Haja correspondência ig'>a' p incip® 
bas as partes: isto ho, .godi- 
pague, como o soldado serve, ® jjjger 
ráô logo innumeraveis a gsó 
necessário buscallos: porque "J go 
como as pombas, que ® 
pombal, onde achaõ bom Aí' 
fogem da casa, onde aS depe"" 
te de Furtar, cap. 22. .imas i"' 
• —Adj. /'.—Almas pombas; ^p„te®- 
genuas, simples, candidis, je fa- 

2.) POMBA, s. f. Nos «"f"''Lo, 
zer assucar, colhér graude do 
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serve de passar o melado da caldeira pa- 
fs o parol de esfriar, para onde se pas- 
sa para as talhas de engrossâr em mel, 
ou cnzer. 

POMBAL, s. tn. Casa da creaçüo das 
pombas. 

POMBE,'s. m. Genero de vinho feito 
•le milho. 

POMBEIRA, s. f. Usado n'esta-phrase: 
^■^vantar a nau a pombeira; levantar a 
"ncora para sair de foz em fóra. 

POMBEIRAR, V. n. Fazer vida o exer- 
cido de pombeiro. 

POMBEIRO, s. m. O escravo, que vai 
pelos sertões do Brazil fazer commercio 
por aucloridade, e em proveito do se- 
''hor, e anda talvez comprando outros 
escravos. 

7-O escravo que vendo peixa nas ri- 
^firas, o parte os lucros com o senhor. 
. -~0 língua qiio ia comprar e regatear 
'idios para escravos no Maranhão. 

POMBINIIA, s. f. Diminutivo de Pom- 
Pequena pomba. 

Pombinha sem fel; nome dado á 
pessoa innocente, incapaz de damni- 
«car, 

~~Plur. Ilerva e flor, conhecida nas 
Piiarmacias pelo nome (le aquilina ou 

1) iPOMBINHO, s. m. Pombo pequeno. 
. Termo de pintura. Côr de pintores 

de alvfliade, lacre e cinzas, que na 
Píileta se vão mesclando. 
,.2.) POMBINHO, A, adj. —Olhos pom- 
®inhos; olho? graciosos, namorados; ou 

Côr azul pombinho, ou sobre o claro. 
1) POMBO, s. m. Ave domestica vul- 

gar.—Pombos torcazes; são.os que tem 
''o pescoço um collar de varias cores, 
®orno rolas, jurulis, etc. 
~ 2.) POMBO, A, adj.—Gavallo pombo; 
®avaíio diverso do branco, nevado, e pa- 
^®cido ao branco do cysne. 

^Ilomem pombo; homem coberto de 
®Ml_o branco, alvo. 

POíjR. Termo hnliquado. Yid. Pôr. 
POMERIDIANO, A, adj. (Do latim po- 

'^^ndianus). — Ifor as pomeridianas; ho- 
qiifl gg seguem depois do meio dia. 

POMES, adj. m. (Do Ifflim pumex).— 
pomes; pedra porosa, esponjüsa, 

sahe dos volcões; serve de gastar as 
®Pfirezas maiores. 

.j, P^^MIFERG, A, adj. (Do latim -pomifer), 
®roíio de poesia. Que traz pomos.—Ou- 

owino pomifero. 
Que dá pomos. — Arvores pomife- 

p POIHINHA, s. f. Diminutivo de Poma. 
^'lena poma.—Pominha de ouro. 

j POMO, s. m. (Do latim pomurn). Toda 
^^sorte de manás, peros, camoezes. — 
^^•'us affagos ssõ rapozas de Sansaõ as- 

Zs "f» cabo levsõ fogo, que ahra- 
formosura he a dos pomos de 

Uo^ por fóra dourados, e por den- CQrrupçaò, e fumo, em que põem seu 

termo todas as couzas do mundo, que 
naõ tem outro fim.» Arte de Furtar, 
cap; 70. — «Ilum pomo de ouro poz to- 
da a Corte. Celeste ■ em rumor, fazendo' 
de tres Deosas ;quo viviôo antecedente- 
mente em boa intelligencia, tres inimi- 
gas irreconciüaveis.» Cavalleiro do Oli- 
veira, Cartas, liv. l, n." 11. — «Outro 
pomo de ouro occasionou a fatalidade 
de se render Athlsnte a Hipomene, e is- 
so he o' que não soccederia somente por 
virtude do amor, que ella tinha conce- 
bido por aquello amante.» Ibidem. 

Já nesso pieito ouvi, (so bera me lembro) 
IJ no pomd fallar: (ll>e volve O Lara) 
Mus o tül Monsieur Páris foi um asno; 
(Perdoe a sua ausência) se na causa 
Üe sèr Juiz a sorte nie coubúra, 
D.iria ma!, ou bem a minlia sentença, 
Cotifocmc o meu best^nto me aju^as&c, 

em nada grdvai* a Consciência. 
A. DiNiz DA cnuz, HYSSOPiE, cant. D. 

Quem tal Expressará, guem taes bollezas, 
Na sillce ou painel ou brandos versos, 
Piniar ja souJíc?—Nào a viu tam bplla 

■ 'l éraç.-ís pléitar'pelo invejado pomo 
O real pastor de Priamo.-rEsconJidos 
Por delgado sendal outros iocantos... 

GARRETT, CAÍ!., cant. 7j cap. 18. 

—Pomo vedado; comida que Deus pro- 
hibiu a Adão que comesse." 

—Figuradamente: Ponio vedado; cou- 
sa grata, que ó prohibido gozar. 

POMOLOGIA, s. f. (Do latim pomum, e 
do grego logos). Termo didactico. Des- 
cripção dos pomos, tratado dos fructos. 

f POMOLOGICO, A, adj. Que diz res- 
peito á pomologia. 

f POMOLOGO, s. m. Auctor do uma 
pomologia. 

POMONA, s. f. Termo do polytheismo 
latino. A deusa dos fructos. 

—A reunião das arvores fructiforas do 
um pniz. 

—Termo de astronomia. Planeta teles- 
copico descoberto em 1854. 

—Figuradamente: A estação do outo- 
mno. 

POMPA, í. f. (Do latim jwmpa). Ap- 
parato magnífico o sumptuoso.—«Toda- 
via quando viram o grande número de 
velas, as bandeiras, estendartes, trom- 
betas, e pompa da frota, e sobre tudo a 
trovoada da artilheria, que durou per 
espaço de meia hora, assi como lhe foi 
triste cousa a vista das velas, assi a sua 
musica, o muito mais triste a imagina- 
ção em que havia de parar aquelle tão 
temeroso espectaeulo a elles.» João de 
Barros, Década 2, liv. 6, cap. 2. 

E por dar rasis piazcr ao» Convidados, 
De CavaUinlios fuscos, depois delia, 
Na vaga falia, com sçberba iwntpa. 

ANTÜNIO DINIZ UA CnUZ, IIYSBOPP, cant. C. 

D'esse pae venerando—esse fabrlcio 
Da iuUtíiim lúaoiiu, i'eD(A'ahdo 

Sob 03 arcos triumphaes da incliUi üoa 
Alfa» pompas de Roma, e aitas virtudes 
Que EÓ geraram Lusitaaia o Romal— 

OAIIUETT, CAM., câht. 3, cap. 17. 

—Pompa fuuehre; todo o apparato de 
um enterro. — «Neste tempo que «quy 
chegamos estava el Rey celebrando com 
grande aparato e põpa fúnebre de tan- 
geres, bailos, gritas, e de muytos pobres 
a que dava do comer.» Fernão Mendes 
F'into, Peregrinações, cap. 19.—«N'esta 
hypothese lhe fizeram exequias na cathe- 
dral com pompa e generosidade de mis- 
sas geraes como as poderiam fazer a Fi- 
lippe V, seu monarcha.í Bispo do Grão 
Pará, Memórias, publicadas por Camillo 
Castello Branco, pag. 112. 

— Pompa de companhia. — «Na qual 
prática estiveram pouco espaço sem tra- 
tarem de outra cousa, remettendo Affon- 
so d'Alboquorque o mais pera se verem 
de vagar, depois que descônçasse de tão 
comprido caminho como fizera, e com 
isto o espedio, sendo levado per Dom 
Garcia á sua pousada com a mesma pom- 
pa do companhia como o trouxe, ao qual 
Affonso d'A!boquerque mandou fazer to- 
da a despfza do sua pessoa, e casa em 
quanto alli esteve.» João de Barros, Dé- 
cada 3, liv. 10, cap. 4. 

—Figuradamente: Brilho, fallando do 
estylo, da linguagem. — A pompa das 
palavras. — «Segue-se a minha gompa. 
Dei duas risadas quando cheguei a es- 
to ponto da carta de V. P., duas ri- 
sadas como as de frei Lourenço Justi- 
niano, que não deviam coisa alguma ás 
gargalhadas do meu amigo o sr. princi- 
pal Almeida.» Bispo do Grão Pará, Me- 
mórias, publicadas por Camillo Castello 
Branco, pag. 29. 

— As vaidades brilhantes do mundo. 

Fczento grandes crueiau, 
grandes desimmanidades, 
roubai-am suas riquezas, 
Euas pompas, vaidades 
Ibo tornaram em tristezas. 

O. DE REZENDE, M1SCELI;ANBA. 

—Diz-se tambom: Renunciar a Sata- 
naz as suas pompas e obras. 

POMPADOURA, s. f. Cotinga da côr do 
purpura. Vid. Cotinga. 

POMPAROSO, A, adj. Ostontoso, ma- 
gnifico, esplendido, 

-j- POMPEANO, A, adj. Qao pertence a 
Pompeo.— O partido pompeano. 

— Substantivamente: Partidário do 
Pompeo.—Os pompeanos. 

POMPEAR, V. n. Tratar-se com osten- 
tação e luxo. 

POMPEZ, adj. 2 gen. Termo de náu- 
tica. Vid. Ovem. 

POMPHOLIX, s. m. (Do grego pompho- 
lix). Nome dado por alguns chimicos an- 
tigos ao oxydo de zinco sublimado dos 
modernos, 

♦ 
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— Termo de medicina. Erupção bo- 
Ihosa. 

POMPOSAMENTE, adv. (De pomposo, 
e o suffixo «mente»). Com pompa. 

POMPOSISSIMO, A, adj. superl. de 
Pomposo. Muito pomposo. 

POMPOSO, A, adj. (Do latim pompo- 
sMs). Que tem pompa. 

—Diz-sa das pessoas ou dos objectos 
personificados. — Virá pomposo. — «Sua 
entrada foi cousa fermosa pera ver, por- 
que eram tres embaixadores, hum da 
ordem dos üaroens, que tinham o pri- 
meiro lugar, e os outros dous doctores 
em leis, os quaes traziam huma magni- 
fica, e pomposa companhia.» Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 3, 
cap. 57. 

—Por analogia, que tem o caracter da 
pompa o da magnificência.—Títulos ■pom- 
posos e vãos. 

—Figuradamente: Que se exprime em 
termos cheios de pompa. 
- —Elogios pomposos; grandes elogios. 

— Esplendido, magnifico, ostentoso, 
cheio de pompa. 

No mais eubido cume eniSo descubro 
Deste fulgente Oiympo erguido lium Templo, 
Cuja jjomposa, estranha architectura 
Nem alma concebêo, nem oUios virào, 
Nem delle idéa dão, nem dar podéráo, 
Seinda os de Menfis, e Palmira aos ares 
Lerantassem as cupulas douradas, 
Como iuda os fiaos mármores, quebrados ' 
Kntrc 03 desertos areaes nos clamflo. 

J, A. DE MACEDO, VUGEM KXTATICA, cant. 1. 

POMULO , s. TO. Termo de anatomia. 
O vaso que fôrma a parte mais promi- 
nentõ da face, por baixo do angulo ocu- 
lar. 

PONÇÃO, s. tn. (Do francez poinçon). 
Punçáo, instrumento de ferreiros o es- 
pingardeiros, de furar ou marcar poças 
do prata, ouro e de punçar. 

PONCELLA, s. f. A donzelia, e por ex- 
cellencia a de Orleans em França. Yid. 
Pucella. 

PONCHE, s. m. (Do inglez punch). 
Mistura de chá, aguardente ou rhum, 
com sumo de limão e assucar, qua se 
faz queimar.—Os diversos ponches. 

PONGHEIRA, s. f. Vaso onde vem pon- 
che para se dividir nos copos a quem 
está na companhia. 

PONCIONISTA, s. m. Homem que faz 
ponçóps; o que os applica ás peças. 

PONÇÓ, s. m.' (Do francez ponceau). 
Côr de fogo mui forte e viva. 

PONDERAÇÃO, s. f. (Do latim ponde- 
ratio), A acçfio de ponderar. 

—Meditação, reílsxfio, attenção. 
PONDERADAMENTE, adv. (De ponde- 

rado, e o suflixo «mente»). Com refle- 
xão, com ponderação. 

PONDERADO, part. pass. de Ponderar. 
— «Porque ponderado bem o successo 
daquella hora, e a confusão o grande 

perigo em que todos se vião, o menos 
era perder o animo, o siso, e o enten- 
dimento, quanto mais a falia.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 74, 
—«A mesma expressão que he nobilis- 
sima em huma lingoa, socede muitas 
vezes ser ridícula em todas as outras. 
Falando Plinio das qualidades corporeas 
de Tríjano, diz depois do as ter nume- 
do, e ponderado. Nonne lange Idteque 
Principem ostentant.v Cavalleiro d'üli- 
veira, Cartas, liv. 1, n.® 21. 

PONDERADOR, A, s. Pessoa que pon- 
dera as cousas, que as medita o avalia. 

PONDERAL, adj. 2 gen. Que diz res- 
peito ao peso.—Uma quantidade ponde- 
rai. 

—Partes ponderaes; dóse feita por 
pesos. 

—Libra ponderai; libra do peso de 
doze onças, pela qual se pesam na bo- 
tica os medicamentos, e corpos solidos, 
diflerençando-se d'este modo da libra 
mensurai, pela qual se medem os líqui- 
dos. 

1.) PONDERAR, V. a. (Dò latim pon- 
derare). Pesar as cousas, meditar, con- 
siderar. 

—Expôr, ponderando. 
— V. n. Pensar, meditar, reflectir. — 

«Parece-me inútil ponderar, pois que o 
sabsis, que o fogo que devorou a dita 
pobre Parisiense havia de ser tão pene- 
trante como o de hum rayo, pois que 
reduzio a cinza os ossos que o fogo 
violento das forjas não póJe destruir 
nem calcinar que em muito tempo.» 
Cavalleiro d'01iveira. Cartas, liv. 1, n." 
15. — «Quanto mais a dita se me avizi- 
nhava, tanto ponderava com pavor os 
discrimes que poderiam retardá-la, ou 
talvez para sempre deslrui-la. Escrevê- 
ra-me Adolpho, dando-me parte de quão 
rápida fôra a sua viagem, e eu contava 
des-socegada os dias.» Francisco Manoel 
do Nascimento, Successos de Madame 
de Seneterre. 

2.) PONDERAR, v. n. Pesar, fazer pe- 
so. 

PONDERATIVO, A, adj. Que pondera, 
que medita. 

—Que exaggera, encarece, ligando im- 
portância. 

PONDERÁVEL, adj. 2 gen. Digno de 
ponderação, de meditar-se, de r.efle- 
ctir-se. 

PONDEROSO, A, adj. (Do latim pon- 
derosus). Que tem um peso considerá- 
vel. 

—Digno de ponderação; de Importân- 
cia ; que faz força, 

PONDO, s. m. Em Moçambique, peso 
de meio arratel de calaim, que corre por 
seis vinténs. 

PONDRA. Vid. Poldra, e Alpondra. 
PONEDOR. Significação incerta. 
PONENTE. Termo antiquado. Poente. 

Vid. esta palavra. 

—Termo de nautioa. Poente, opposío 
ao oriente, a direcção para onde se póô 
o sol. — «A nella huma serra peque»'» 
que de huma banda tem vieiro denxo- 
fre, e da outra huma mina de sal em 
pedra, que as nãos leuam dalli por las- 
tro, tem dous portos de muito bom sur- 
gidouro, pera nãos grandes, hum da. 
banda do Leuante, e outro do Ponen- 
te.» Dimião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 2, cap. 32. 

—Os ventos do poente.—«Porém vin- 
da a estrella, elles ventáram tão poucos 
dias, que sahido do porto com toda a 
frota, não pode ir mais avante que 
humas Ilhas, que estarn já no mar laf' 
go, onde os ponentes lhes deram 
rosto, e o detiveram alli vinte e flous 
dias.» Barros, Década 2, liv. 8, cap- 2- 
—«Peró vindo os ponentes, que cotue- 
çáram a quinze de Julho, sahio 
so d'Alboquerque com toda a frota, 1®'" 
xando aquella Ilha Camaram sem hervs 
verde, nem cousa viva, o assolado quan- 
to nella havia sem ficar pedra sobre p0' 
dra.» Idem, Década 2, liv. 8, cap. 3- . 

—As terras occidentaes, em opposi' 
çôo a oriente^, 

PONGIMENTO. Vid. Pungimento. 
PONTA, s. f. (Do latim punctiim)- 

extremidade aguda do qualquer corpo- 
—«E quando vio a ponta da lanchar® 
delUey que começava apparecer detrás 
do cotovelo, de improviso sem saber o 
que vinha detrás, deo huma grila 
os seus, e mandou desparar a artelharii 
que trazia, a qual ainda que era miu"^' 
ella, 6 ns espingardas dos seus derriba- 
ram logo alguns dos romeiros da 1«"' 
chara d'ElUey.» Barros, Década 2, »''' 
9, cap. 7.—«E depois de ser llny towo^ 
por deuaçâo da ordem assentar o escu- 
do das armas de Portugal sobre ha 
verde, com as pontas delia fora do es- 
cüdo na bordadura, como ainda em sus^ 
obras, e muy excellente sepultura 
Mosteyro da Batalha oje em dia se vo- 
Garcia de Rezende, Chronica de D. 
II, cap. 57.—«E assi mandou mudar o 
cinco escudos de dentro, porque os do 
das ilhargas andauão atrauessados co 
as pontas debaixo pera o do meio, <1 
parecia cousa de quebra, e os pos to'^^ 
dere/tos com as pontas pera baix", 
maneira em que agora andão.» 
—«lium trazia nas mãos o ^standa 
do suas armas, com pontas, 
huma sua espada muy rica, metida 
bainha com a ponta para cima alta 
mão direyta, e outro huma carapuÇ® 
seda forra-ia darminhos posta ena 
bacio de prata laurado do bastiães.» 
dem, cap. 79. — «Nam me diratOi 
donde lho vieraõ tantas 
damasco, e téia, tantos bofeies jj. 
cidos, escritorios marchetados, 
tas de abada em cima? Derão os 
em fome canina?!» Arte de Furtar» 
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42. — «Uenodeo falando do Senhor Vi- 
tri, diz quo andando á Caça malára 
huma Lebre desta qualidade, cuja,s pon- 
tas aprezentára a El-Rey do Inglaterra-» 
Cavaileiro de Oliveira, Cartas, liv. 1, 
n.o 12. — «Esse he todo o d^nino que 
Ibe podem fazer: arranha-la ou mor- 
de-la lhe sorá difficultozo; porque en- 
contrando para cada unha huma ponta 
e para cada dente hum corno, he neces- 
sário ser bem corno, e bem ladrão o que 
se atrever a marrar contra todos os cor- 
nos desta carta.» Ibidem, liv. 1, n." 12. 
■—«A. huma pequena estatua de cera que 
S9 punha sobre o Altar, se pegavão seis 
pontas de fita de tres cores diversas, e 
fazendo andar a figura tres vezes á roda 
do mesoao Altar, se davão tres nós em 
duas pontas do íltas que tivessem a mes- 
ma cor, dizendo-se que se davão nós no 
Amor.» Ibidem, liv. 1, u.° 29. 

—Pouta de terra; a porção, ou coto- 
velo de terra, que se estende ao mar, 
sem elevação, diíTerindo n'isto do cabo. 
—«Antigamente a mais célebre povoa- 
Ção que havia naquella terra de Malaca 
era huma chamada Cingapura, que em 
sua lingua quer dizer falsa demora, a 
qual estava situada em huma ponta da- 
quella terra, quo he a ü3ais austral da 
Asia situada em altura de meio gráo da 
parte do Norte, segundo nossa gradua- 
ção.» Birros, Década 2, liv. C, cap. 1. 

—Faca de ponta de diamante; faca 
adiamantada, e mui rija. 

— Mui pequena porção. 
— A ponta Occidental da África; a 

extremidade occidental da África. 

Dq Europa tira os olhos, firma os fixos 
Na ponta OccidcnUl de Afiica, o junto 
Üo o»treito que ambos m^rea comunica: 
Abilo, e Calpe ve, sinaia do Alcídos. 
Ambas as Mauritanias ye presentes: 
A Gesariense ornada co famoso 
Altíssimo Athalante, e a «[ue de Tingis: 
Por nomo lhe ficou a Tingitana. 

COUTE REAL, NAUFUA.G1Ü DE SEPULVEDA, 
cant. 2. 

— Extremidade, — «E logo mandou 
sbrir huma cava do arrsyíl pera a forta- 
leza ao comprido, e na ponta delia orde- 
nou huma tranqueira muito forte que 
ficava quasi abord&da aos muros, e pera 
ella so passou Dom Rodrigo de Slenezes 
com trinta homens: mas como ficava 
W&is baixo que a fortaleza, de cima dos 
íüuros lhe feriiáo muita gente de espin- 
gardadas.» Diogo do Couto, Década Q, 
liv. 9, cap. 11. — «E vellnjando desde 
buma hora ante monham, que saymos 
do porto, fomos com ventos bonanças 

longo da costa ató quasi a vespora, e 
Sendo ja tanto avante como a ponta do 
^^ocão, antes do chegarmos ao ilheo do 
ifrecife, vimos tres vellas surtas.» Fer- 
irão Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 5. 
7~-»E lhe trouxe também por escrito a 
informação da ilha do outo, que me el- 

lo muyto oacomeadara, a qual, segundo 
todos dizem, jaz ao mar desle rio de Ca- 
landor em cinco grãos da, parte do Sul, 
ceçcsida de muytos baixos, o de grandes 
correntes, o que pôde distar desta ponta 
da ilha de Çamatra, ató cento e sessenta 
legoas pouco mais ou menos.» Idem, Ibi- 
dem, cap. 20.—iCom cuja morte os seus 
desacoroçoarão da tal maneyra, que que- 
rendo voltar para huma ponta que cha- 
mavão-üatoquicim, com tenção do ahy 
feitos Iodos em hum corpo, se fazerem 
fortes até vir a noite, em quo determina- 
vão de se acolherem, o não puderão fa- 
zer, porque a corrente da agoa, que era 
muyto grande, os dividio em muytas 
partes.» Idem, Ibidem, cap. 32. —■ nE 
como a çarração da nuite era muyto gran- 
de, e o escarcüo arrebentava todo em frol, 
não enxergou o baixo que estava entre o 
ilheo e a pouta do arrecife, e varando 
por cima delle, deu tamanha pancada, 
que a sobrequilha lhe arrebentou logo 
por quatro lugares, com parte do couce 
da quilha debaixo.» Idem, Ibidem, cap. 
ül.—«A qual cidade de Adem he fermo- 
sa de vista, e de bons odeficios, posta 
ao pe de huma serra que se vem met^r 
no mar, na ponta da qual esta situada, 
o tão cercada da agoa que fica quasi em 
ilha, a serra he tão seca, que nam nas- 
ce nella erua, nem aruore por ser toda 
de rocha viua, e nam chouer nesta ter- 
ra se uáo de dous em tres annoi.» Da- 
mião de Goes, Ghrouipa de D. Manoel, 
part. 3, cap. 43.—»Com quo so recolhe- 
rão do longo da aldea de üenamares que 
he a principal da quella serra, situada 
na pouta delia, desta aldea, e doutras 
vezinhas sairam alguns mouros de po, e 
de cauallo que suguiraô dom Emanuel 
ate o tojalinho, onde os nossos pararam, 
esperando por alguns da companhia que 
ainda nam eram recolhidos.» idem, iDi- 
dem, part. 4, cap. 42. 

— Astucia, finara para enlear outrem, 
e fraudar. (Yid. Pontaria, o Pontista). 

— Peça de ornato antigo. 
— Corn outra ponta; de outro golpe 

de lança, bote, estocada. 
— Ter boa ponta de lingua; fallar 

bem. 
— Ferida de ponta; em acção de im- 

pellir a arma, para ferir de pouta. 
— /''ajtír-pontas a ave; na volateria, 

voar a um, ou outro lado, com varias 
direcçóos, para cahir melhor sobre a ralé. 

— Donztlla sem ponta de miolo; don- 
zella sem gião de juízo. 

— As pontas do ensaiador; umas pe- 
ças de cobre com pontas de ouro, de vá- 
rios quilates; o tocando o ouro, qub so 
vai a ensaiar, na pedra de toque, e ro- 
çando na mesma pedra a ponta, avaliam 
o quilate pela comparação da côr. 

— Armado de ponta em branco; ar- 
mado de sorte que a lança ou espada 
tope sempre em arma que cubra o corpo. 

— Vir-se das pontas; não poder sus- 
ter-se nas pontas dos pés, vir-se abaixo, 
faltando dos velhos que vão em grande 
decadoncia de saúde. Diz-se também 
vér-se nas pontas. 

— Loc.; Andar de ponta com alguém ; 
andar procurando a occasião de lhe fa- 
zer mal; disputar com elle por qualquer 
CO usa. 
. — Trazer alguém em pouta; ter-lhe 
opposição, e dal-a a conhecer quando se 
olferece occasião. 

— Jogar pontas ; atirar lanças e pi- 
ques, etc., contra o muro. 

— Dar das pontas das azas, ou dos 
pés; fugir, acolher-se, voar. 

— As pontas do animal cornigero; os 
cornos. 

— Pôr, ou tomar alguém de ponta; 
começar a ter-lho opposição. 

— Figuradamonte : Púr-se nas pontas 
dos pós; onspborbecer-se, ufanar-se. 

— Ouro de 43 pontas; que correspon- 
de a 2ü -f '/y 

— Bandeiras de ponta. — «Por duas 
vezes que o combateram com estes oito 
castellos, o dambas os desbaratou, dou- 
lho sete bandeiras de ponta, ao derredor 
dosto scudo, tres vermelhas, o duas bran- 
css, o duas azues, por sete combates quo 
lhe el Hei do Calocut deu em pessoa, o 
em todos sote o desbaratou.» Damião de 
Goes, Ghronica de D. Manoel, part. 1, 
cap. 100. 

PONTADA, s. f. Dôr aguda era qual- 
quer parto do corpo; diz-so ordinaria- 
monto da dòr de ilbarga, ou pleuritica. 

PONTADO, A, adj. fig. Alinhavado. 
PONT'AGUDO, ou PONTAGUDO, A, adj. 

Agudo na ponta, quo termina em ponta 
aguda. Vid. Ponteagudo. 

1.) PONTAL, s. m. Termo de nautica. 
Altura do navio desdo a quilba ató á pri- 
meira coberta. 

— O que vai do uma coberta á ou- 
tra. 

— Pontal do porão; altura desde a fa- 
ce superior' da sobre quilha, ató á faco 
debaixo do váo grande. 

— Pontal para a vante, ou para a ré; 
o quo vai do bordo do navio para a 
prôa, ou para a pôpa. 

— Ponta de terra que sáo ao mar. — 
O pontal de Cacilhas. 

— Plur. Termo de sorrador. Na pro- 
víncia da Beira, os dous páos bifurcados 
em uma das extremidades destinados a 
apoiar o rolo da madeira que se vai ser- 
rando. 

2.) PONTAL, adji 2 gen.—Pregos pon- 
taes; pregos de pregar o pontal grande 
do navio. 

PONTALETE, s. m. Termo de marinha. 
Páo a prumo para conservara estructura 
ou o contorno de qualquer madeiro. 

— Pontaleto, ou forquillia de mosque- 
te; peça de ferro, collocada debaixo do 
guardamão, 6 cravada na muralha, para 
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suster o peso dos mosquetes, aliás sus- 
tidos por forquilhas. • 
' PONTÃO, s. /■ (Do latim ponto, onis). 
Barca cbata e estreita, quo serve para 
formar as que chamam j)ontes de ha- 
teii. Vid. Bicha. 

— Escora p«ra suster muro, ou pare- 
de cortada por baixo. Vid. Pontalete. 

— Ponte pequena do madeira. 
— Navio de grande porte, que serve de 

presiganga. — «Estes saõ, os que com 
grande affoiteza, o confiança, metera a 
saco a Republica, cujos sacos vasaõ para 
encher taleigos,, que já medem aos al- 
queires : o isso he o menos, e mais he o 
volume imoienso de outras drogas, de 
que enchem sobrados, quo htõ mister 
espeques para sustentar o pezo, sem te- 
mor da forca, que fora melhor fabriearse 
desses pontoens.» Arte de Furtar, capi- 
tulo 62. 

PONTAPÉ, s. m. Pancada com a ponta 
do pé. 

PONTARIA, s. f. A acçúo de endirei- 
tar a arma de arremesso, ou o tiro con- 
tra o alvo, a que o dirigimos.—«Os Mou- 
ros tirarão logo hurta bandeira branca, 
o arvorárüo outra vermelha, a que suc- 
cedeo tirarem os nossos algumas bom- 
bardadas, com pontaria tão incerta, que 
não fizeráo damno. D. Álvaro rodeou com 
todos os seus a Fortaleza, que mandou 
commetter por escala por diíTerentes par- 
tes, assegurando os que subião com a 
espingardaria debaixo; o porque era a 
carga continua, não ousavâo apparecer 
os Mouros.» Jacintho Freire d'Andrado, 
Vida de D. João de Castro, liv. 4. 

— Termo antiquado, ü usar de pontas 
para damnificar a outrera. 

— Desviar-se da pontaria; desviar-se 
para parte onde a pontaria so náo possa 
dirigir, nem chegar a tiro. 

— Estar, ficar em pontaria; por alvo, 
aonde o pôde ser de qualquer tiro. 

— Figuradamente: O alvo. 
— Figuradamente : Estar, ficar em pon- 

taria; de todas as settas das calumnias, 
e alvo das maledicencias. 

PONTE, s. f. (Do latim pons, tis). Cons- 
trucção de ferro, de pedra, levantada de 
uma margem a outra do um rio para o 
atravessar.—«Por quanto os bateis, que 
haviam do ficar debaixo da ponte, fica- 
vam por sargentes do que houvessem 
mister dohuma, e outra parte, queren- 
do entrar na Cidade a de dénirro da pon- 
te.» João de Üarrbs, Década 2, liv. C, 
cap. 4.—«Per o qual modo na outra par- 
te da ponte, ainda que não foi com tijo- 
lo, fez outro tal repairo, e a guarda dei- 
la deo a D. João de Lima, Duarte daSil- 
va, Fernáo Peres d'Andr8de, e Simão do 
Andrade seu irmão.» Idem, Década 2, 
liv. 6, cap. 5.—«Tomando delles os man- 
timentos que pudéram recolher, puzeram 
fogo aos cascos, e assi deram cm huma 
Aidea do pescadores, nas quaes cousas, 

e assi em esbombardear os caminhos per 
onde a gente da Cidade se servia na pas- 
sagem da ponte pera a terra firme, se 
andaram detendo tres, ou quatro dias, 
té que per recados de Aflonso d'Albo- 
querque, que os mandou chamar, separ- 
tíram.» Idem, Década 2, liv. 8, cap. 4. 
—«Porém o da ponte, que no meio dei- 
la o recebeu, o encontrou tão duramente, 
que elle e o cavallo vieram ao chão ; e 
tomatido uma lança das muitas, que es- 
tavam encostadas ao castello, remetteua 
D. Rossuel, que lhe dizia que se guar- 
dasse.» Francisco de Moraes, Palmeirim 
dTnglaterra, cap. 49. — «Affirmaráonos 
mais os Chins que tinha dez mil teares 
de seda, porque daquy vay para todo o 
reyno. A cidade em sy he cercada de 
muro muyto forte, o de boa cantaria, 
onde tem cento e trinta portas para a ser- 
ventia da gente, as quais todas tem pon- 
tes por cima das cavas.» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 88.—«Tanto 
que o Principe foy em Touro, por o gran- 
de fauor quo el Rey seu pay, e todos com 
sua vinda receberam, porque el Rey dom 
Fernando tinha cijrcado o Castello de 
Zamora, determinarão logo de yrem cer- 
car a Cidade da outra parle da ponte, ho 
que logo fizeram, e deixou el Rey com a 
Raynha em Touro o Duque de Bragan- 
ça, o o Conde de Yilla Real com a gen- 
te que compria.» Garcia de Rezende, 
Chronica de D. João II, cap. 13. — «E 
assi juntos foraõ correr ao campo Dal- 
cacer quibir alem da ponte, onde os mou- 
ros estauão sem receo dos Christáos, on- 
de ato então gente de guerra dos Chris: 
tãos náo chegara.» Idem, Ibidem, cap. 
76.—«Este banquete auia de ser em hu- 
ma grande casa de madeira, que el Rey 
pera isso mandou concertar junto da 
ponte, no qual tempo huma Moura Per- 
seana, quo tinha estaiajem na cidade, 
mandou dizer a Diogo Lopez, per hum 
Duarte Fernandez alfaiate, que pousaua 
em sua casa, e sabia a lingoa Pérsia, qüè" 
lhe queria fallar em segredo, om cousas 
que lhe muito importauam, pera o que 
ella mesma iria a sua nao do noite, pOr 
nam ser vista dos da cidade, se lhe elle 
desse pera isso licença.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 3, cap. 2. 
— «Mas posto que quisesse logo fazer 
outra tranqueira da outra banda da pon- 
te que vai pera a mesquita, e paços dei 
Rei, nam pode, por lhos imigos resisti- 
rem mui brauamente.B Idem, Ibidem, 
part. 3, cap. 18.—«ü que feito, pondo 
Afonso Dalbuquerque boa guarda nelle 
se foi perá ponte (que de todo ja tinha 
despejada Antonio dabreu) em busca dos 
quo foram cometer a mesquita, onde os 
imigos de muito apressados delles naõ 
entraram, de modo que foi tomada sem 
se nella achar pessoa que a podesse de- 
fender.» Idem, Ibidem, part. 3, cap. 19. 
—«No fim deste mesmo anno de M. D, 

xxii. se ajuQtaram dom loáo coutinho, 0 
dom Duarte de meneses, e entraram pe- 
lo campo Dalcacer quebir, hos quaes pas- 
sando a ribeira da ponte pelo pè Dalgsr- 
rafa, correrão o campo de Ale-Exarifô à 
mão squerda de Alcaçer onde maltarão 
alguns mouros, e captiuarão trinta eso- 
te, e tomarão mil, o setecentas cabeças 
de gado vacum, emais de cinco mil de 
meudo.» Idem, Ibidem, part. 4, cap. 22. 
—«E para que 'élles entendaô, que sa- 
bemos também o respeito, quo se IhíS 
deve, e que naõ ha diplomas, que en- 
contrem esta doutrina, direy clarameO" 
te, o que ensinaõ os Theologos nests 
parte, e he, que saõ obrigados os Eccle- 
siasiicos a concorrerem igualmente psf® 
os gastos publico» das calçadas, fontes, 
pontes, e muros: porque todos igual- 
mente se servem, o aproveitaõ destas 
couzas: e ha de sor om tres circunstan- 
cias.» Arte de Furtar, cap. 39.—«Hum 
homem moço, e de grandes esperanças S0 
achou debayxo da Ponta do Londres coffl 
as algibeiras cheyas da cliumbo, que ex- 
pressamente mettío nellas para se afo- 
gar.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas, liv- 
1, n.o 41. 

— Ponte suspendida; ponte de fio de 
ferro, cujas extremidades são fixadas ás 
duas pilastras, ou columnas de cada lado. 

— No engenho de assucar, a peça etfl 
que assenta, e* se volvo a moenda. 

— Termo de Nautica. Coberta do na- 
vio, especie do baileu; por isso se diz de 
duas, ou ires pontes. 

— Ponte do sol. — «Fez vilias na ilb^ 
da madeira os lugares da ponte do Soli 
da Calheta, o os separou da lurdiçam 
cidade do Funchal. Fez villa do lugar do 
porto do ludeu na ilha terceira com 
me de Sam Sebastiam, e o separou da juf 
diçam da villa Dangra.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 4, cap. SP* 

— Ponte Zeyaciipa; ponte do madeira que 
nos rios, ou canaes se levanta, o abro 
duas metades para dár passagem aos na* 
vios. 

— Ponte, Zeuadtpa; ponte que atraves- 
sa fossos feita a modo de sobrado, q^"® 
se ergue, e abaixa *á vontad?, par® 
entrada nas praças, castellos, etc. 
Levadiço. 

Qualquer porta, ou estreita, ou ospaçosa, 
Que dá desta Christâa, fiel morada 
Sabida lá á Cidade irreligiosa, 
Com grosso muro foi logo cerrada : 
JA na cava tamljora funda e lodosa 
Náo faz ja a levadiça 2)onte ettrada, 
Dentro na fortaleza poeta Hca, 
K tudo o maia que importa se fabrica. 

FRANCISCO DE ANDRADE, PRIMEIRO CER^O 
Diu, cant. 13, est. 7G. 

PONTEADO, part. pass. de Pontear. 
PONTEAGUDO, adj. Vid. Pontaguao- 
PONTEAR, v.a. Cozor 

gos. 
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— Marcar com pontinhos alguma li- 
nlia, perfil, figura para dirigir depois a 
luáo, ou o pincel no debuxo. 

PONTEIRA, s. f. Significa o mesmo 
quo canteira, 

1.) PONTEIRO, s. m. Ilí^teasinha agu- 
lha, para apontar as letras, que se vão 
lendo, e talvez fazer o compasso uojs co- 
ros. Os ponteiros coraos são muito maio- 
res, e de metal. 

— Peça do ferro do canteiro, de qua- 
tro quinas, para abrir buracos na pare- 
de. . _ 

— A pessoa quedescobra o encaminha 
outrem para' achar, descobrir, prender 
alguma cousa, ou pessoa que se occuUa. 

— Vento que vem pela proa do navio, 
ínteiramonte contrario.—iOs outros Ca- 
pitães erão Antonio Peneira, e Christo- 
vão de Sá; o porque na costa da índia 
teve a Capitania os ventos ponteiros, es- 
garrou, e não podendo ferrar Goa, foi 

tornar Angediva; donde mandou aviso ao 
VisD-Ilei para o prover do necessário, 
visto ser-lhe forçado.invernar em aquel- 
le porto.» Jacintho Freire do Andrade, 
Vida de D. João de Castro, liv. 4. 

— Penna ou peça que serve do ferir 
as cordas da viola, cythara, etc. Viíi. Ple- 
ctro. 

— Agulha que mostra as horas no re- 
lógio. 

. 2.) PONTEIRO, A, adj. Termo deNau- 
l'ca, Qua vem pela prôa, o é de todo 
•'Ontrario. 

P0NTEyRO,s. m. Yid. Ponteiro.^ «E 
fazendonos á vellacos tresjuncos, o com 
® lorcha em que viéramos de Patane, 
costeainos a terra com ventos ponteyros 
do hum bordo no outro, até hum mor- 
ro qui se dezia Tilaumera onde surgi- 
dos, porque a corrente da agoa era con- 
tra nós.» Fernão Mendes Pinto, Pere- 
9rinações, cap. 47.—«K tornando na vol- 

do mar, inda que co ventoalgum tan- 
ponteyro, em doze dias doi navegaçaõ 

'fabalhòsa costeou toda a fralda da terra 
de ambas as costas de Sul e Norte, som 

todas ellas ver cousa de que se pu- 
dessolançar mão.»Idem, Ibidem, cap. 52. 

PONTIAGUDO. Vid. Ponteagudo, 
PONTIGO, A, adj. (Do latim Pontus). 
Mar Pontico; o mar Negro. 
PONTICULA, s. f. Termo de fortifica- 

Ção. 1'ontesinha feita ao lado da pon- 
lovadiça, para servir do noute, pin- 

guela. 
PONTIFICADO, s. m. Dignidade dó pon- 

iifice, 
~~-0 tempo durante o qual um papa 

na cadeira de S. Pedro.—Sob o pon- 
"icado de Leão X, 

""-Figuradamente: O ser chefò de qual- 
lier religião. 

!•) PONTIFICAL, adj. 2 gen. (Do latim 
, yue pertence aos pontifi- 

Entre os romanos, comidos pontifi- 

caes; comidos aos quaes se chamava o 
grande pontifice. 

—Que pertence a dignidade do bispo. 
—Vestidos, ornatos pontificaes. 

—Digjxidade pontificai; dignidade do 
soberano pontifice. 

2.) PONTIFICAL, s. m. Livro que con- 
tém as diíTerentes orações e ordem das 
ceremonias que o bispo deve observar, 
particularmente na ordem, confirmação, 
0 oulras funcções reservadas aos bis- 
pos. 

—Um pontificai; as vestes sacras usa- 
das nas missas, e mais officios pontifi- 
caes. 

— Fazer um pontificai; dizer missa 
de pontificai. 

—Capa de longa cauda, e capello for- 
rado do carmezim, ou arminhos, de que 
o bispo usa na sua cathedral, etc. 

O rico poitti/ical, 
que Ia foy de Portugal, 
tomado poios soldados, ' ' 
e Bispos forào jogados 
aos dados, o jogo tal. 

GAI^CIJLDK REZENDE, MISCEIX\NBA. 

—«Onde perante todolos Cjrdeaes, e 
embaixadores que estauam em Roma, 
recebeo o presente do Pontificai, e ou- 
tras jóias, o que andou de roam em m«m, 
sem ücar Cardeal, nem embaixador que 
o nam visse com espanto.» Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 3, 
cap. 56.. 

—Ritual das ceremonias pontifícias, o 
episcopaes, quando celebram em publi- 
co os officios divinos. 

—De pontificai; revestido em hábitos 
pontificaos. 

PONTIFIGALMENTE, ado. (De pontifi- 
cai, o o suffixo «mente»). Com as ce- 
remoríias próprias ao ministério do bis- 
pe; com 0$ hábitos pontificaes. 

PONTÍFICE, s. m. (Do latim pontifex). 
Ulinistro do culto de uma religião. 

7-Bispo, arcebispo, patriarcha. 

Daiiíono a conhecer latinàs letras, 
Que Pelagio dcziào ser, em tempo 
De Arcadio Emperador, e de Innocencio 
Pontifi^, do tal nomo o primeiro. 
Aquele infernal, falso Pcr<»!ano 
Iniientor de bla«phemia abominauel, 
Vio com gi*£o muUiddo dos quo segiúlo 
Seu parecer, e biccctica doctrina. 

CORTE REAl^ NAUFRAQIO DE SEPÜLVEDA, 
cant. 11. 

• '^i 

— «E nos últimos avisos que vieram 
de Roma se escreve também que outro 
filho de um rei d'aquellas partes, con- 
vertido ft fé, se fôra apresentar ao pon- 
tifice, e pedira ser recebido na compa- 
nhia, em cujo noviciado já ficava feito 
religioso.» Padre Antonio Vieira, Cartas 
(ed. 1854), n." 22. 

— Entre os romanos gentis, eram os 

summos sacerdotes dedicados a alguma 
divindade; eram maiores ou menores, e 
a todos presidia o pontifice máximo, ou 
summo; elle só entrava nos ppnetraes. 

— Summo pontifice; o primeiro de 
entre os bispos, e o pastor universal do 
rebanho de Christo, o successor de S. 
Pedro, bispo de Roma, vigário de Chris- 
to.— «Sanctissimo * em Christo, Padre 
Beatíssimo Senhor, Senhor nosso lulio 
Segundo, pela divina Providencia Sumo 
Pontifice. Vosso dovotissimo filho dom 
Afonso pela graça de Deos Rei de Ma- 
nicongo, e senhor dos Ambudos, Guino, 
manda beijar vossos beatíssimos pes com 
muita devação. Bem cremos Beatíssimo 
Padre, que tem vossa Sanctidade enten- 
dido como el Rei dò loão de Portugal, 
segundo do nomo no começo.» Damião 
de Goes, Chronica de D. Manoel, part. 
3, cap. 39. — «Vestirão galas os Reis, e 
a Corte, e determinarão dia para dar 
graças na Capella com olTertas pias, e 
Reaes. Houve hum douto Sermão, era 
que se disserão do Governador enco- 
mios, e virtudes. El Rei deo conta da 
victoria ao Summo Pontifice, e aos maio- 
res Príncipes da Europs, que todos lhe 
congratularão, como a mais illustro fac- 
ção do Oriente.» Jacintho Freire de An- 
drade, Vida de D. João de Castro, liv. 
4. — «Mas muitas vezes naõ convém in- 
terpor o Summo Pontifice sua authori- 
de, para que naõ se sigaó outros incon- 
venientes mayores, qual seria rebellar 
contra a Igreja a parte desfavorecida; e 
em tal caso naõ saõ obrigados os Prín- 
cipes a esperar definiçoens do Papa, nem 
pedillas, e pòdem levar a cousa por for-' 
ça de armas; e fica de melhor partido 
para a consciência o Piincípe, que naõ 
deu occasiaõ ao Papa, para se abster no 
juízo de tal demanda.» Arte dc Furtar, 
cap. 21. — «K se alguém cuidar, que'só 
de Deos, e não do povo, recebem os 
Reys o poder, adviria, que esse he o 
erro, com que se perdeo Inglaterra, e 
abrio a porta ás heresias, com que se 
fez Papa o Rey, admiltindo,"que recebia 
os poderes immediatamente de Deos, co- 
mo os Summos Pontífices.» Ibidem, cap. 
50. — «Primeira: Porque as coisas que 
vossa magestade foi servido resolver, to- 
das foram examinadas e consultadas com 
as pessoas mais limoratas, e de maiores 
letras que vossa magestade tem em seus 
reinos. Si»gunda: porque esta consulta 
e resolução se tomou depois de serem 
vistas todas as leis antigas, o breves do» 
summos pontífices, consultas do conse- 
lho ultramarino, e todos os mais docu- 
mentos que podia haver na matéria.» 
Padre Antonio Vieira, Cartas (ed. 1854), 
n.° 15. 

PONTIFÍCIO, A, adj. (Do latim ponti- 
ficius). Episcopal.—Ceremonias pontifi- 
cias. 

—Do summo pontífice. 
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PONTILHA, s. f. — Sapatos da ponti- 
Iha de couro; sapatos do ponta ngiida.— 
«Calção çapatos de pontilha de couro ou 
do seda: trszflm em ns cabeças toucas 
brancas foteadas sobre uns barrftes verme- 
lhos cora liuraas trombas vermolbas o as- 
sim como andam bem ataviados de vesti- 
do ho andnõ darmas. s. terçados, o ada- 
gas, arcos, torquiscos, efrechas, samgran- 
des frecbeyros trazem huns escudos a 
que chamão cofos de seda o dalgodam: 
taõ fortes qno os nam psssa nenhuma 
frecha o continuamente trazem estas ar- 
mas na paz.j Antonio Tenreiro, Itinerá- 
rio, cap. 1. 

—Renda ou franja do prata, ouro, so- 
da, etc., muito estreita, que serve para 
ornar, guarnecer. 

PONTILHEIRO, A, s. (De pontilha, 
o o suffixo «eiroí). Pessoa que faz pon- 
tilhas. 

— Adj. Figuradamento: Que suscita 
questões ora cousas de pouca monta. — 
Gênio pontilheiro. 

PONTINHA, s. f. Diminulivo do Pon- 
ta. Ponta pequena.—»Dom Toam saben- 
do o que passaua se apressou quanto po- 
de ate chegar as pontinhas, onde achou 
03 mortos, e Aluaro nunez ainda viuo.» 
Damiáo de Goes, Chronica de D. Ma- 
noel, part. 4, cap. 76. 

— Loc. poi».: Erguer-se, pôr-se nas 
pontinhas tios pés com alguém; levantar- 
se com elU). 

—Loc. POP.: Andar de pontinha com 
alguém; ler peguilhos, ou birra com 
elle. 

PONTINHO, s. m. Diminutivo de Pon- 
' to. Ponto pequeno. 

—Pintura de pontinhos; pintura feita 
cora pontos de tinta, miniatura. 

PONTISTA, s. 2 gen. A pessoa mal as- 
tuciosa talvez, quo usa da pontas e pon- 
taria. Vid. Pontaria. 

PONTO, s. m. (Do latira punclum). 
Termo do geometria. O elemento de to- 

- da a grandeza contínua ; de pontos cons- 
ta a linha; não tom certa grandeza, mas 
conoebo-s0 como o mencír, que uma pen- 
na bem fina póle formar. 

—Dia, hora o tempo preciso. — «O 
Marquez do Montemor estaua nas Alca- 
çouas, c o Conde de Farão no de Mira, 
e pollo 8UÍ30 que log > ouuerão da prisão 
do Duque, sem mais esperar, na mesma 
ora e ponto quoosouberão fogirão, e se 
poserão ora sslua, e acolherão a Castel- 
la.» Garcia de Rezende, Chronica de D. 

rfoão II, cap. 44. 

K se todos vam a ponta, 
he por nam fazer liuum conto 
muyto moor c'o galarira. 

CANC. DE REZENDE, tom. 1, png. 

Hum ponto rào cst«is parada 
Que a jornada 
Muito em breve he fenecida 
Se attentais. 

GIL VIGENTE, A,UTO DA ALMA, 

Diz hum qno como a Inz da manhã vissem, 
Os passnriào sem duuida, e que esperom, 
Que trarão juntamente outro nauio 
Para ser a passada com mais pressa. 
O quo o Cafre promete acceita o Sousa, 
Torna-se a rcColher o tempo aguarda, 
E em quanto a noite vay por seus espaços 
Passando pontosy lioras, e momentos. 

CORTE RKAL, NAUFRAGIO DE SErULYEDA, 
cant. 15. 

—Termo de astronomia. Certos pontos 
imaginados no ceu, notados para os cál- 
culos, o observações nstronomicas. 

—Nota orthographica, que se faz as- 
sentando a penna de ponta no papel, 
para significar o termo, o perfeito acs- 
bamento da sentença ou periodo. 

—Na óptica, dioptrica e catoptrica, o 
ponto d'ondo partem, reflectem e se re- 
frangem os mios da luz. 

—Em escriptos ou impréssos, signifi- 
cara muitos pontos, seguidos juntos de 
uma palavra, quo se supprirae, ou o res- 
to da orsçâo principiada, e quo se não 
termina por pejo, comedimento, ou ou- 
tro. qualquer motivo, ou parte de ura 
texto que 6 inútil trasladar por inteiro. 

—Nos livros hebraicos, os pontos tom 
logar de vogaes, e no meio de uma letra 
hebraica, ura ponto ó signal quo a dita 
letra é dobre. 

—Ponto de admiração. Yid. Admira- 
ção. 

—Ponto de interrogação. Vid. Inter- 
rogação. 

—Na musica, o ponto colloca-se atraz 
do uma figura, para denotar que vsl'} 
anaetade da precedente. 

—No diamante, o que serve de guiar 
o lapidario para que as facetas se cor- 
respondara bem; está no fundo do bri- 
lhante. 

—Nos dados, as pintas negras quo tem 
em cada face. 

—Pontos das cartas; o valor que se 
dá ás figuras, como o rei valo dez pon- 
tos no trinta e um, 

—Modos de contar nos jogos, aquel- 
les lanços ou modo^, com que se ganha; 
assim dizemos: Tenho mais ou menos 
pontos no jogo da bola ou bilhar. 

—Ao jogo da banca, o que aponta a 
ella; o que pára ao banqueiro. 

—As cartas que se dáo ao ponto, o 
sobro que ello põe as suas paradas. 

—Assumpto, sujeito.—«Saem-se todos 
parafóra, e entra o louvado: cõmunica- 
IheSua Magestadea duvida: resolve-a elle 
fazendo-se de novas no ponto, que traz 
estudado: e affirma que os conhece a to- 
dos me^lhor quo as suas mãos.» Arte de 
Furtar, cap. 37.—«Pois era Goes (aco- 
dio elle) naõ se falia em outra couza. 
Assim passa, que cada hum cuida que 
só delle, e no seu .negocio se devo fal- 
lar. Senhores requerentes, levem daqui 
averiguado este ponto, para saberem, de 
quem se haõ do queixar.» Ibidem.—«De 
tudo o que tenho dito se collige, que 

com a minha Ort'^gríphia tal, o qiisl 
estarpy sempre da parte de V. M. sobre 
o ponto da Ostentação das Senhoras Mo- 
Iheres, não só om defeza do seu juiso, 
mas na de todas as suas excellentes qua- 
lidades, isto porem de sorte que rotnon- 
tando-nos como Dedalos, nos não des- 
ponhemos como ícaros.» Cavalleiro de 
Oliveira, Cartas, liv. 1, n.® 7.—«E pro- 
cedendo esta do amor somos obrig.idosa 
crer quo todos os que atnão são ciosos. 
Este he o poato em quo me quereis ou- 
vir, e sobre este ponto somento se fun- 
dará agora o meu discurso.» Ibidem, liv. 
1, n,° 13.—«Os Religiosos exercitão _hu- 
raa violência quo dura sempre : Obriga" 
ft suspender-se, o a fixar-se em huna 
mesmo ponto, a inconstância do enten- 
dimento humano; e por meyo dos vo- 
tos solemnes que prophessão, se obrigao 
á necessidade de conservar huma virtu- 
de perpetua.» Ibidem, liv, 1, n.° 28.— 
«Porem não sey se a nossa Jurisprudên- 
cia he conforme neste ponto com a RO' 
mana, ainda que náo duvido de que aS 
Leys quo temos contra os que dão ve- 
neno, podem receber aqui huraa appücfi' 
ção muy natural.» Ibidem, liv. 1, n.° 30. 

—Grau.—«Náo attingiu o alto ponto 
de misturar o util cora o dôce, antes 
caiu tanto, que enxafurdou na immiin- 
dicie, e devc-riam ser suas operas imit!*" 
doras da fortuna de seu author, que es- 
pirou tragicamente no fogo em Lisboa, 
por desertor da lei de Christo.» Bisp" 
do Grão Pará, Memórias, publicadas p"' 
Camillo Castello Branco, pag. 120. 

—O principal, o substancial. 
—Oá espaços eguaes marcados na cra- 

veira do sapateiro, para se medir o lon- 
gor do pé.—Calçar seii pontos. 

•—Figuradaraente: Ter mais pofltos 
do devido; ser exaggerado. 

—Ponto de arribar; nos fechos, p®Ç' 
que serve de fazer que o cão das arina® 
de fogo não passo mais atraz depois «0 
armado. 

—Ter bem posto, ou mal posto o po''' 
to; mirar bem ou mal ao alvo, a algu® 
intento bom ou mau. 

—As malhas das meias. 
—Loc. POP.: Não dar ponto sem 

não fazer nada som esperança de recoffl 
pensa. , , 

—O batãosinho quo tom a esping®.'' ^ 
no cano junto á bocca, para dirigi'" 
pontaria enfiado com a mira. 

-^Ponto da costura; a obra, Qi'® 
costureiras fflzem com a agulha, o 
cosendo. 

—Modo particular de tecer sedas, 
zer meias. . 

—Loc. : Aq^d bate o ponto; ai'"' 
o principal. 

—Estado. ijnhft 
—Termo do cirurgia. Dados .jja, 

e agulhas, para unir os lábios da 
ou incisão. 
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— Loc. Fifi..: Quebrar os pontos a wma 
''nulher; deslloral-a. 

•;-Pontos faUos; união dos lábios da 
lorida por meio de tiras do eraplastro 
sdiiesivo. 

—Partfi, qaestão. — «E o outro põto 
% dizerlhe que porque cl Rey de Por- 
tugal seu senhor ora com vcrdadeyra 
Sffiizade irmão do el Uey da "China, vi- 
Daão elles a sua terra, como também os 
^Qins por esto respeito custumavão yr 
® Malaca, onde ersõ tratados com to- 

a verdade, favor, o justiça, sem so 
fazer agravo nenhum.» Fernão 

Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 64. 
p «E ainda que o Mádarim ambos es- 

pontos não sofreo bem, todavia este 
dorradeyro de dizer que el Rey de Por- 
tugal era irmão do el Rey da China, to- 

tão mal, que sem tor mais respei- 
a cousa alguma, mandou açoutar os 

"Ous que levaraõ a carta, e cortar-lhe 
's orelhas, e os tornou assi a mandar 
Com a resposta para Antonio do Faria 
escrita num pedaço de papel roto que 

'^'zi.i assi.» Ibidem.—«Fiquei pois des- 
amparada o só, no meio (l'uma revolu- 

na qual não fallarei, senão nos pon- 
que tem relação comigo. Recebia al- 

8>ittias Cartas do Adolpho, que de con- 
"luo me dava a esperar quo voltaria; 

*^•18 que de continuo so demorava.» Fran- 
cisco Manoel do Nascimento, Successos 

Madame de Senetorre. — «As quaes 
Entregaram ambas a Afonso dalbuquer- 

metidas cada huraa em huma cai- 
í® de prata, que lhes também deu em 
'"íÇoa Portuguesa huma patente feita por 

estam escriuam darmada com toda- 
cláusulas, o pontos necessários a con- 

."'niaçaõ destas pazes, que deste modo 
oratn por entam concluídas, e assenta- 

j,®®" Dímião do Goes, Chronica de D. 
anoel, psrt. 2, cap. 33.—«Esta cabeça 

Xeque mandou Nuno fernandtz poer 
huoi pique sobre huma das portas 

® cidade, pela qual os Mouros dauam 
^ "íto dinheiro, mas cllo a nam quis dar 
®.nam tio concerto das pazes que de 

^ ' a poucos dias fezeram os Árabes de 
(,i®'^í"'®i em quo hum dos pontos prin- 

de 1^^' ® cabeça 
(Jo^ porque fora antrelles hum s mais honrrados, o milhor cauallei- 

" Mhidem, part. 3, cap. 34. 
■"-Tempo, momento, instante. 

VSose Imna dias tras outro?, vJo correndo 
As horas, por momentos apressados; 
E como sombra vaâ, se passaõ todos 
Ou como sorilio escui o, ou leuo vento. 
A Dona Lianor sò, e ao charo esposo 
Se mostrSo dilatados, e auorrecidos, 
®rcuea pontos lhe aâo cançadoa Dnnos; 
^ o tempo duro em lim, lento, e tardio. ' 

COnXKREAL, NAUfRAGIO DE SKPULVEDA, 
cant. 2. 

ona socorro galerno, e tompo amigo 
VOL. lY.—100. 

De supito cubertas do terribel, 
Medonha oícuridâo, e acerbo fado 
Com desestrada volta so escondiâo 
No salgado elemento embrauecido, 
E os tristes nauegantcs condenados 
Num|}0)U0 a miserauel, cruel morte. 

iDEM, IBIDEM, cant. 2. 

Vem fermosura minha, e se castigo 
Duro me queres dar, nào te me escondas, 
Nem me deixes assi morto num ponto 
Que CO morrer de hum golpe, nào te vingas. 
Mas firma nos meus olhos esses rayos, 
Fermosos como o Sol, como elle puros, 
Darmeas cada momento cem mil mortes, 
Se to prezas crucl de vingatiua. 

iDEM, IBIDEM, cant. G. 

o riguroso braço alto leuanta, 
E a danosa, cruel espada e^gríme, 
Aguarda pello ponto em qua com força 
Sobro elles descarregue o ímpio golpe. 
Seis dias se detem neste conselho 
Qut) no infelice fím foi homicida 
Mas passado o seteno, dào reposta 
Qual pera morrer elles lhes conuinha. 

IDEM, IBIDEM, cant. 12. 

— «E disto tenho na minha maõ hum 
papel, ou regimento, que já atraz to- 
quey, digno do so imprimir pelas mui- 
tas cousas desproporcionadas, que con- 
tém, o por ser da maõ, e letra delRey 
Filippe o Prudente, que nestes pontos 
mostrou, que o naõ era muito.» Arte de 
Furtar, cap. 16. 

Aqui, c'o rosto um pouco carregado, 
O ConcUve despede; e logo chama 
A vistosa Lisonja, que n'um ponto 
Cem caras, cem vestidos, cem Hguras, 
Cem línguas tomu, e muda brevemente 
Do palavras, e tom, segundo o gosto 
Dos que o governo tem, e assim lhe falia. 

A. DINIZ DA CRUZ, HYS30PE, Cant. 1. 

— Vir, chegar a ponto; vir, chegar a 
proposito, ao tempo conveniente. 

—Üccasião, estado, gráo. 

Alli estaua também (despols que o Reino 
Afonso gouernou) aquella historia 
Ao viuo retratada, em que a Rainha 
De Castella se ve no ponto extremo 
DeuisaÕse as nefandas ligaduras, 
Que a Sarracina Mágica ordenara: 
Mouida pella fnUa concubina, 
Que preso a elRey*trazia de amor torpe. 

CORTE REAL, NAUFRAGlO DE SEPULVEDA, 
cant. 13. 

—«Entendo, digo outra vez, que pôde 
ser, o o confesso; porem os Religiosos 
são perpetuamente verdadeyros, sondo-o 
ate quando não importa quo o sejâo, que 
ho até áquelle ponto que nós dizemos 
que se pôde mentir com boa intenção.» 
Cavalleiro de Oliveira, Cartas, liv. 1, n.° 
28. — «E como a vaidade não exclue a 
ancia de ajuntar dinheiro, só dessa eu 
tinha á cerca delle verdadeiros sustos; 
dado também que eu não era mais mo- 
desta em certos pontos, nem menos des- 
lumbrada cm quanto a vestidos e touca- 

dos. Por quanto, estáva senhora de quan- 
to uma mulhór pôde desejar para humi- 
lhar as outras, e só esperava insoffrida 
o instante do apparecer com todo o splen- 
dor.í Francisco Manoel do Nascimento, 
Successos de Madame d^ Seneterre. — 
«Vinha o padre muito sentido com esta 
arribada dos padres, mas ella me ani- 
mou de maneira, quo no mesmo ponto 
se me assentou no coração, que eu ha- 
via de ir com elles; o assim o comecei 
logo a intentar, mettendo o negocio em 
consciência, e descarregando sobre a de 
sua magestade, e alteza, a condemnaçâo, 
ou conversão de muitas almas, quo de 
eu ir, ou ficar, so poderia seguir.» Pa- 
dre Antonio Vieira, Cartas (ediç. 1854), 
n.o 12. 

— Termo, fim, suspensão no curso, 
expediente dos tribunaes, dos negocios. 
— «Mas posto que geralmente succcdeu 
assim, náo faltou quem entrasse nas sus- 
peitas, e désse ponto ao paço, d'onde em 
amanhecendo me veio recado para que 
fosse fallar a sua alteza: fui, e porque 
estavam para o sangrar, disse-me que 
esperasse para depois da sangria, tudo a 
fim de me deter; mas eu mo sahi, e mo 
fui embarcar a toda a pressa.» Padre An- 
tonio Vieira, Cartas (ediç. 1854), n.» 12. 

—Termo usado nas escholas. Erros na 
lição, que se dáo. — «E quando vaõ a 
alinhavar as resoluçoens, escapaõ-lhe os 
pontos, o ombaraçaô-so as linhas, que 
tinhaõ lançado huns, o outros; e perde- 
se o fiado, e o comprado, o o vendido; 
e vem a ser mais difficultoso encami- 
nhar hum desarranjo d'ostos, quo come- 
çar a demanda do novo.» Arte de Fur- 
tar, cap. 38. 

—Na Universidade, a matéria quo sa- 
he em sorte, para sobre ella se fazer o 
exime; o estudante vai tomar ponto cora 
um lento que lh'o vai dar, ou assistir 
a tirar a sorte da urna; na sorte está 
apontada a matéria, sobre que princi- 
palmente ha-de ser perguntado, ou quo 
ha~de analysar nos estudos juridicos, o 
actos da formatura.—O estudante está 
de ponto. 

— A consistência dada á calda do as- 
sucar.—idsswcar em ponto. 

—O livro das marcas, que fez o mos- 
tre de obras, ou o apontador d'ellas; a 
ar.ção de marcar o que vem, ou falta no 
trabalho: na casa real, ha arsenaes o por- 
teiros, que dáo os pontos, ou nota dos 
dias servidos, ou falhas, queJez quem 
deve servir, para vencer o jornal, ou 
moradia, o ordenados por inteiro, ou 
minguando quando se monta da mercô, 
jornal, etc., pelos dias do falhas. 

— Na provincia da Beira, ó a grande 
correnteza dos rios. 

—O estado perfeito a que chega algu- 
ma cousa, que se prepara, mormente ao 
fogo. 

—Termo do nautica. O calculo da la- 
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titude e longitude que determina com 
exacção o lugar do globo onde se acha 
o navio, todos os dias se estima o pon- 
to do navio, quando se observa o sol ao 
meio dia; também é o bilhete que dão 
ao commandan^te os officiaes e pilotos. 

— Objecto, alvo, intuito dos nossos 
desejos. 

—Figuradamente : Pelo seu ponto; pe- 
lo seu calculo, pelas suas contas. 

—Ponto de honra. Vid. Pundonor. 
—Ponto de suspemão; o ponto sobre 

que o corpo está suspenso. 
—Termo do poesia. O ponto fundo; 

o mar profundo. 
—Ponto de sustentação; o ponto so- 

bre que o corpo desçança. 
—Ponto do estado-, cousa do conside- 

ração, pertencente ao bem, conservação, 
etc., do estado. 

—Termo de pintura. Ponto de vista; 
o ponto que o artista escolhe para os 
objectos em perspectiva; lugar onde se 
pôde ver bem o objecto, ou ondo o ob- 
jecto se deve collocar para melhor ser 
visto. 

—Figuradamente: Ponto de vista; vêr 
ura objecto debaixo de diversos aspectos, 
ou por mais de uma face. 

—Estarem pontos; estar em riscos de. 
— «E porque véiou os póvos cora taes 
tributos, que chegou a quintar as fazen- 
das a seus vassallos, se lhe alevantaraõ 
Portugal, Catalunha, Nápoles, Sicilia, etc. 
e porque faz guerra a França, ea outros 
Reynos, e Pastados, que lhe naõ perten- 
cem, por sustentar caprichos, está em 
pontos do dar a ultima boqueada á sua 
Monarquia.» Arte de Furtar, cap. 15. 

—Meio, termo.—Levar tudo por pon- 
tos òrancZos.—«Peró AíTonso d'A!boquer- 
que levou tudo per pontos brandos, té 
que se assentou que KlRey iria a sua 
casa, e bavia de ser com condição, que 
nella não estivesse gente armada, só- 
mente os Capitães sem armas, o que lhe 
AÍIonso d'AÍboquerque concedeo, com 
tanto que a outra gente de fóra das ca- 
sas havia de estar armada, por quanto 
ElUey era costumado por guarda de sua 
pessoa, quando sahia fóra, levar seus 
frécheiros, e homens de armas.» João 
de Barros, Década 2, liv. 14, cap. 5. 

—Ponto de verdade; pouco de ver- 
dade.— «Pôde ser (disse elle então) que 
em tudo o que me disse não haja um 
ponto de verdade; dissp-vos o que ouvi. 
Por quanto. Senhora, se antes de sahir 
de França, vosso filho amava, e que esse 
seu amor ainda hoje augmenta a triste- 
za que experimenta aíTastado do sua Mãe 
e de sua Patria, custoso é do crer, que 
elle cuide em se cazar. Que nunca des- 
ampara os homens a esperança ; maiór- 
mente quando o coração está vivamente 
affeiçoado.» Francisco Manoel do Nasci- 
mento, Successos de Madame de Sene- 
terre. 

— A pontos taes; a termos taes.— 
«Desde que este amor não consiga, que 
te dês, com elle, por ditoso, sem elle 
viver pósso,, mas sem a tua estima não: 
razão essa pela qual tão impaciente es- 
tou de vôr-te; não creias porôm que é 
por aíTeeto; que louca eu fôra se quizes- 
so bem n quem assim me trata. E' cóle- 
ra, mas quem a causa, ó... amor. Que 
não te assomarias tu a pontos táes, se 
excesso de amor não miiitasse em ti.» 
Francisco Manoel do Nascimento, Suc- 
cessos de Madame de Seneterre. 

— Resvalar-se o tempo por pontos 
iguaes. 

Quatro perfeitas voltas tinha dado 
O claríssimo Phebo, a quarta Espbffira, 
E coineçando)'a quinta, doze dias 
Da casa onzeoa ja tinha corrido. 
O tempo rcsualandose por pontos 
Iguaes, o costumados'ja no mundo 
Mostrado tinha casos diírercntes 
Noscomeços, o fins Iodos ou tristes. 

CORTKRKAL, NAUFRAGlO DE SEPULVEDA, 
cant. 5. 

— Termo do nautira. O que o mari- 
nheiro dá com a agulha, quando cose o 
panno ; distingue-se duas sortes de pon- 
tos; um ponto corrido, e outro ponto de 
peneira; o ponto corrido ó aquelle com 
que ajuntam os pannos de que a vela se 
compõe, eoibainhaduras, etc.; o o pon- 
to de peneira é aquelle que dão para 
subjugar os forros, a fim do não fazer 
bolso. 

—Rodar por pontos apressados. 

Grande escandalo fez gor?! a todos 
O desestrado fim do varAó nobre 
Desejauuo castigo, que ficasse 
De tão nefando crimo por exemplo. 
O tempo auaro amigo de mudanças 
Fez tratavel, c brando o duro caso, 
E rodando por poníos apressados, 
Das memórias varreo hum mal tam grSde. 

COUTE REAL, NAUFRAGIO DE SEPULVEDA, 
cant. 3. 

—Pontos azues; em lingua pérsica. 
—«Destes e doutros artigos contheudos 
nas ditas capitulaçocns, se fezeraõ duas 
patentes, huma escripta em papel com 
tetras douro, e pontos azues, em lingoa 
Pérsia, para ficar a Afonso dílbuquer- 
que, e outra era lingoa Arabia pera man- 
dar a ei Hei dom Emanuel, o esta era 
de huma lamina douro, do tamanho de 
huma folha de papel, abertas as letras 
ao boril, com humas brochas douro.» 
Damiáo de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 2, cap. 33. 

—Ponto de chegada; o logar onde ter- 
mina a viagem, á vista do calculo que 
resulta da demarcação do objectos co- 
nhecidos. 

—Termo de nautica. Ponto de parti- 
da; o lujüar onde começa a viagem, e 
que se obtém pela demarcação de obje- 

ctos conhecidos, e mediante o respecti- 
vo calculo. 

—Termo de nautica. São diversos os 
que se empregara na factura das velas; 
taes são do costura, de hainha, de 
neira, do bigorrilha, e de palomhadura. 

—Dous pontos; o signal de pontua- 
ção, que divide o período om duas psf' 
tcs geraes, uma antecedente e outra con- 
seqüente; comprehendendo cada um* 
d'ellas todas as outras divisões e subdi- 
visões, marcadas com virgula, e ponto e 
virgula. — «Tire V. !fl. a consequenciai 
o tire também^ todas as Cruzes de q"® 
está cheyo o Memorial, porque nos 1'}' 
garos om que V. M. as emprega são raais 
necessários dous pontos do que huma 
Cruz.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas, 
liv. 1, n.® 21. 

—Ponto final; signal de pontuaçâ9' 
que se emprega para denotar um senti- 
do completo, podendo este compreboa- 
der-so n'uma ou mais orações. 

—A ponto; opportunamente. 
—Prestes, em som. 
—A ponto; proximo. 
—Estar a ponto ; estar disposto, e c®' 

perando hora, ou signal certo. 
—Ao ponto de fazer alguma cow'®' 

ao acto, quando se vai a fazol-a. 
—De ponto em hranco. Vid. PoD " 

em branco: 
—A um ponto; juntamente, ao W®®' 

mo tempo. 
—De ponto em claro. 
—Ao ponto gue; logo que. 
—A ponto; com pontualidade. 
—De todo o ponto; totalmente. 
—Loc. Áüv.i.Em bom ponto; 

em estado de boa saúde. 
—Em ponto; exactamonte, precis&* 

mente, ao justo. 
—No mesmo ponto; logo, no mesffl 

momento. 
—Em seu ponto; em seu aug0) " 

antes perfeição, e como devo ser. 
—Homem de pontos; homem brios") 

de pundonor. 
—Dar ponto; assignar logar e hor 

para concorrer. 
—Homem de pontos; homem P" 

toso. ' 
— Fallar a ponto; vir a ponto; tai • 

vir a proposito. 
—Ir de ponto em hranco para ^ 

porto; ir directamente, sem decliosr 
outra especie. j. 

—Narrar ponto por ponto algu^^^ ^ 
sa; narrar circumstanciadamente. 

—Baixar de ponto ; descer do esta > 
do tom, das pretenções altas. 

— Tende ponto; tá, calai-vos. 
—Pôr os pontos altos; pretender, 

rogar-se descomedidamente. _ ^jj, 
—Subir de ponto alguma cousa, 

grandocel a, exaltal a, exsggef»'",®" ggjr 
—Não vacillar um ponto na 

firme. 
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—Subir de ponto; esforçar a voz na 
musica. 

—Por ponto; calcular approximacla- 
mente. 

—Pôr-se aos pontes com alguém; al- 
tercar, questionar, disputar. 

■—Figuradamente; Subir de ponto; cres- 
cer, augmenlar-se. 

—Fkllar a ponto e a favas contadas; 
justamente, exactamente, e a proposito. 

—Perder ponto; perder tempo, occa- 
sião. 

—Não perder ponto a nada; não per- 
der a opportunidade. 

—Não perder o ponto de alguma cou- 
sa; náo a perder de vista, não a esque- 
cer, nem perder o tento d'ella. 

—Tomar alguma cousa por ponto; fa- 
zer d'ella seu ponto do honra, ou fazer 
consistir n'eila a sua honra, o depender 
d'isso. 

— Vir, chegar a ponto; vir,, chegar a 
propósito, ao tempo conveniente. 

PONTOADO, A, adj. Termo de botâni- 
ca. Salpicado de pontos, fallando do re- 
ceplaculo dns folhas o das sementes. 

PONTONEIRO, s. m. Soldado da com- 
panhia de artilices, na artilheria, que 
oos transportes move os pontões, e cui- 
•Ja d'elle8 nos armazéns. 

PONTOSO, A, adj. Que tem pundonor, 
brioso, que tem um ponto de honra. 

-—Caprichoso, pundonoroso. 
PONTUAÇÃO, s. f. *id. Ponctuação. 
PONTUAL, adj. 2 gen. Exaclo em fa- 

zer 6s cousas á hora, e do modo devido, 
ponto dado, a sou tempo, aproposita- 

'lamenle. — «Haverá quasi um mez que 
ífo achei u'uma Casa onde alguém dis- 
se que se via obrigado a ir a Londres, 
Onde eu sabia que todos os Francezes 
estavão registrados; por tanto lhe pedi 
Com ancia que so informasse de M. de 
Sáuneterre; que, no caso que o visse, 
'he faltasse: e elle mo proinetteo pon- 
tual cumprimento desta minha commis- 
são; perguutando-me lógo, da parte de 
luem tornaria essas noticias, «Da vossa 
P^rte, Madama? {me disse).» Francisco 
Manoel do Nascimento, Successosde Ma- 
íaiae de Seneterre. 

—-Pundonoroso, cheio de brio, brioso. 
—Feito com exacção. 

. —Que vem ao termo prefixo.—«Con- 
hauava a obra da Fortaleza com tanto 
Kosto dos Ofiiciaes, e jornaleiros, que 
Crescia sem tempo, sendo tão pontuaes 

pagas dos servidores, e soldados, que 
'^svião, que só para o Governador eslava 
® Estado pobre.» Jacintho Freire d'An- 
Orade, Vida de D. João de Castro, liv. 3. 

. ~-Syn. : Pontual, exaclo. Vid. esto ul- 
"®o vocábulo. 
, PONTUALIDADE, s. f. Caracter do que 

® pontual. 
7-Perfeita exaclidáo. — «Poderia ser 

®ssi[p; Qjjg ijmjj ministro, que tinha por 
'"Cio pagar quartéis de juros, e tenças 

a todo o mundo, foy sonegando muito a 
titulo de naõ haver dinheiro; o em pou- 
cos anuos com esta, e outras industrias taõ 
maliciosas, como esta, íjuntou mais de 
cem mil cruzados, de que deu oitenta 
mil a ElUey nosso Senhor, gabando-se 
que os poupara aos poucos, e quo eraõ 
frutos (toelhor dissera furtos) da pontua- 
lidade, e primor, que guardava em seu 
lleal serviço.» Arte de Furtar, cap. 27. 
—«Por fim d'esta, como protestação da 
fé, quero dizer o confessar a vossa re- 
verendissima, que tudo o que nos bons 
princípios d'esta missão se tem obrado, 
se deve mui particalarmento ao zèlo, di- 
ligencia e industria do padre procura- 
dor geral Francisco Ribeiro, e tudo são 
eíTeitos de sua grande caridade, e pon- 
tualidade com a qual nos assistiu, en- 
caminhou e superittlendeu a tudo de 
maneira, que som ello se náo pudera fa- 
zer nada.» Padre Anlouio Vieira, Cartas 
(ed. 1854), n.° 12. 

PONTUALISSmO, A, adj. superl. de 
Pontual. Mui Io pontual. 

PONTUALMENTE, adv. (De pontual, 
com o suffixo «mente»), Com pontuali- 
dade.—«Mas deixando esta matéria, que 
me pôde fazer odioso com gente grande, 
o poderosa, e eu quoro paz com todos, as- 
sim como trato de os por em paz com suas 
consciências; só nos lleys, e Príncipes 
grandes tomara persuadir bem esta ver- 
dade, que paguem pontualmente o que 
devem, se querem quo lhes luzão mais 
suas rendas.» Arte de Furtar, cap. 6. 

PONTUDO, A, adj. Que tem ponta. 
—Figuradamente: Áspero, agro. 
— Vinho pontudo; vinho forte, ou que 

começa a ter ponta de azedo, que prin- 
cipia a avluagrar-se. 

PONTURA, s. f. Vid. Punctura. 
PÓO, s. m. Tarmo antiquado. Aiêa fi- 

na que so lança na escripta para enxu- 
gar a tinta. 

—Plur. Especiaria, adubos, temperos. 
—Vid. Pó.—«O sancta Maria, se man- 

dei a todos que se fossem a comer, por- 
que vos nam fostes, e me vindas enchen- 
do de poo: respondeo o loam Goo, o 
disse: Senhor, os que tlnhâo de comer 
se foram, e os que aqui vem não tem 
que comer: e el Rey lhe disse: Prome- 
tovos loáo Goo, que eu volode: emuy- 
to cedo, e logo aquelle dia a tardo o 
mandou chamar, o lhe deu a comenda 
da Freirea em Euora, e aos outros fez 
merco.» Garcia de Rezende, Chronica 
de D. João II, cap. 90. 

POPA, ou POPPA, s. f. (Do latim jJííp- 
pis). Parle do navio, opposta á proa, 
onde eslá situada a camara, e onde o 
leme, por meio da compelenlo mano- 
bra, lhe dá a direcçáoconveniente.—«E 
porque o lugar per onde os nossos po- 
diam commetler entrar na fortaleza era 
do vasa, o a lesta do secco da terra so- 
boiba a itudo de alcanlllada, puzeram 

os juncos com as popas em secco hum 
junto do outro de maneira, que ficavaci 
hum baluarte com multa artilheria que 
tinham.» Barros, Década 2, liv. 9, cap. 
2. — «Chegadas as tres embarcações a 
pouco mais de tiro de besta da nossa 
lorcha, nos rodearão por popa e por 
proa, e depois de a terem muyto bem 
vista se tornarão a ajuntar como que de 
novo fazlão conselho, em quo gastarão 
pouco mais ou menos hum quarto do 
hora, e apos isto se dividirão em duas 
partes, as duas embarcações mais pe- 
quenas por popa.» Fernão Mondes Pin- 
to, Peregrinações, cap. 40. — «Neste 
tempo chegou o Premata Gundel ao jun- 
co grande em que hia Antonio de Fnrla, 
e aforrandoo cõ dous arpeos tallngados 
cm cadeas de ferro muyto compridas o 
teve atracado do popa o de proa, ondo 
se travou entre elles huma briga muyto 
para ver, a qual despois do durar espa- 
ço de mais do meya hora, os inimigos 
pelejaraõ cõ tanto esforço quo Antonio 
de Faria se achou com a mayor parto 
da sua gente ferida, e cõ isto por duas 
vezes em risco do ser tomado.» Ibidem, 
cap. G6.—«As nãos eslauam juntas hu- 
mas com as outras, as popas em terra, 
o diante das proas por repalro os lemes 
atrauessados, o encadeados huns com os 
outros ao lumo dagoa.» Damião de Goes, 
Chronicã de D. Manoel, pari. 1, cap. 
99.—«E os outros Iodos feridos se lan- 
çaram na fusla, pelo mesmo lugar per 
onde soblram, aliem destes começaram 
outros dentrar pola popa da carauella.» 
Ibidem, part. 4, cap. 5Ü. 

líum Manoel, hum Pedro, e juntamenlo 
líum Anlonio defendo a proa aguda, 
Com lium Lopo, hum Diogo alli sómcnta 
Em guardar àredonda;)í5;)a estuda: 
Em meio desta iiobrc e forte gente 
Fica posto o SuUâo, quo a côr já muda, 
K o que da fortaleza tinha o mando 
Estava entáo com oUe praticando. 

F. DB ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 7, ost. 25. 

o fiel Langarcam, o os quo cahírílo 
Lá para a pôpa entáo, tendo inünlta 
Dòr por aquello mal que a seu lUl vír3o, 
Que a terrível vingança ja os incita, 
Tanto quo do seu l\ei & voz ouvirão 
O Coutinho salteáo, ooMesijuita 
Com imigo furor, com ira iminensa, 
Mus em ambos acháráo graá defensa.' 

IDEM, IDIDKM, caot. 7, est. 29. 

—Popa arrazada; popa favoravel, cor- 
rendo para a direcçáo opposta áquella 
onde sopra o vento.—«Trazia o inittigo 
duas g*alcs diante quo davão escolta a 
outra muita fustalha; as quaes como 
acharão soldados, aos quo imaginaváo 
mercadores, quizerão voltar; mas como 
o rio era muito estreito, e ellas vinhão 
arrazadas em popa, o náo pudórão fa- 
zer, sem quo primeiro lhe chegassem os 



844 POPU POPU POR 

nossos.» Jscintho Freire d'Andrade, Vi- 
da de D. João de Castro, lir. 4. 

— Vento-em popa ; pela popa. 
— Vir e>npopa; ser favoravel para al- 

gum fítn, ou boa conclusão. 
— Arribar em popa.—«Tinha partido 

de Baçaim D. Álvaro de Castro com cin- 
coenta navios, (assim chamaváo quaes- 
quer baixeis na Índia; ainda que sejáo 
caravelas latinas, ou embarcações de re- 
mo;) e como vinháo empachados com 
munições, o bastimentos, não podendo 
soíirer mares táo grossos, tornárão a ar- 
ribar em popa destroçados, e abertos, 
tomando diversas angras, e enseadas, on- 
de o temporal os lançava.» Jacintho Frei- 
re do Andrade, Vida de D. João de Cas- 
tro, liv. 2, 

— Figuradamente : Vento em popa; 
Yento favoravel. 

— Errar de popa a proa; errar total- 
mente. 

— Ir alguma cousa vento em pôpa; ir 
correndo o seu curso favoravelmente. 

POPINA. Vid. Taverna. 
POPLEXIA. Vid. Apoplexia. 
POPLITEO, A, adj. (Do latim poples, 

itis). Termo de Anatomia. Que diz res- 
peito ao jarrete.—Artéria poplitea. 

POPULAÇA, s, f. A baixa plebe, gen- 
talha. 

POPULAÇÃO, s. fi Nome collectivo quo 
designa a reunião dos indivíduos que 
habitam um certo e determinado terri- 
tório. Vid. Povoação. 

— Reunião de homens do mesmo paiz, 
da mesma condição. 

POPULACHO, s. m. Vid. Populaça. 
POPULADO, 'part. pass. de Popular. 

Termo antiquado. Povoado. 
1.) POPULAR, adj. 2 gen. (Do latim po- 

pularis). Que ó do povo, que diz respei- 
to a eüe, que pertence ao povo. — Opi- 
nião popular.—«E tantas importunações 
teve na matéria, que entrando no Paço 
matou o Conde ás punhaladas, e com 
grande applauso do Povo, que acodio em 
seu favor, foi acclamado público defen- 
sor da liberdade, e sem outra ordem mais, 
que aquelle furor popular, se fizeraõ mui- 
tos insultos, e mortes na Cidade de Lis- 
boa, e em outras do Reino.» Frei Ber- 
nardo de Brito, Elogios dos Reis de Por- 
tugal, continuados por D. José Barbosa. 
—«Mas D. João, que nenhuma cousa ti- 
nha por grande, querendo tratar com 
desprezo suas mesmas obras, fugio das 
honras populares ao retiro de Cintra, ou 
tão modesto, ou tão altivo, que não ava- 
liava suas acçúes por dignas de si mes- 
mo.» Jacintho Freire de Andrade^ Vida 
de D. João de Castro, liv. 1. 

Moveu logo isto riso em cada estancla 
E om todas SC julgoa por zombaria, / 
Mas vendo^o importunar com grande instancia 
Nenhum na sua estancia o consentia, 
Temendo que isto abale a gráa coaitancia 
Que em tod i a popular gento ao via, 

Â quil sempre em crôr tem facilid ide, 
Nem tem respeito algum, mais que a vontade, 

r. d'a.ndra.de, PRiMsmo cehco de diu, 
cant. 17, est. 45. 

\ 
— Modo de fallar popular; modo de 

fallar proprio do povo. 
— Governo, estado popular; estado on- 

de a auctoridade existe entre as mãos do 
povo.—«Mandou vir a si o governo po- 
pular da Cidade, ao Vigário Geral da ín- 
dia, ao Guardião de S. Francisco, a Fr. 
Antonio do Casal, a S. Francisco Xavier, 
e aos Officiaes da fazenda dei Rei, a quem 
fez esta falia.» Jacinlho_Freire de Andra- 
de, Vida de D. João de Castro, liv. 4. 

— Eloqüência popular; eloquenciapró- 
pria para fazer impressão no povo. 

— Quo é usado, espalhado entre o po- 
vo.—«Não sey o que devo julgar de hu- 
ma historia semelhante, porem acho-me 
muito disposto para crer, qua aborrecen- 
do lloracio a Canidia, confirmou este rui- 
do popular, para fazer que ella fosse tão 
odiosa aos outros como era a elle mes- 
mo.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas, liv. 
1, n.° 30.—«A innocencia, e a confian- 
ça que a acompanha devem conservar-se 
em tal fôrma superiores aos ruidos po- 
pulares, que não se movão mais a estes, 
do que as Cstrellas se movem aos ventos 
que se formão na Região mais inferior 
do ar.» Idem, Ibidem, liv. 1, n.° 51. 

— Erro popular; erro de que o povo 
está crente. 

— Homem popular; homem grato, e 
bem quisto do povo; homem seu par- 
cial. 

— Tornar uma sciencia popular; es- 
palhal-a por todos os lugares, tornal-a 
accessivel a todos os espíritos. 

— Doenças populares; certas doenças 
epidemicas ou contagiosas que correm 
entre o povo. 

— Vulgar, bom para o povo, que não 
se eleva acima do alcance do povo. 

— Diz-se dos modos, da linguagem. 
— S. m. O commum dos homens, o 

vulgar, a multidão, a plebe.—<0s quaes 
ao entrar das ruas acharam algua resis- 
tência mas os inimigos como homens que 
vião que o sobre que se mais auia de pe- 
lejar era ja perdido, se somiraõ per ou- 
tras ruas, ficando muitos delles mortos 
nellas, e muito mais do popular, assi ho- 
mens como molheres, e mininos, que fo- 
ram tantos que corria o sangue pelas 
ruas.» Damião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 3, cap. 19. 

2.) POPULAR, V. a. Termo antiquado. 
Povoar. 

POPULARIDADE, s. f. (Do latim popu- 
laritas). Caracter de uma pessoa que se 
faz amar do povo por maneiras affaveis 
e insinuantes, ou por promessas exces- 
sivas; conducta própria para ganhar o 
favor do povo. 

— Favor publico, credito entre o povo. 

f POPULARIZAÇÃO, s. f. (Do francez 
popularisation). Acto de popularizar. ■— 
A popularização das sciencias, de wma 
idéia. 

^ POPULARIZADO, part. pass. de Po- 
pularizar.—A geologia popularizadaí""" 
brilhantes descobertas. 

POPULARIZAR, ou POPULARISAR, v. a. 
(Do francez populariser). Propagar en- 
tre o povo, tornar popular.—Popularizar 
uma opinião, uma sciencia. 

— Conciliar o favor publico. 
— Popularizar-se, v. refl. Tornar-se 

commum, espalhar-se entre o povo. 
POPULARMENTE, ado. (De popular, e 

o sufflxo «mente»). Do um modo popu- 
lar. 

— Segundo a approvação do povo. 
— Conforme a capacidade e gosto pO' 

pular. 
— Entre o povo. 
POPULEÃO, adj. m. (Do latim pop^' 

leus). Termo do Pharmacia. — 
populeão; unguento composto em gran- 
de parte dos gotnmos do alamo negrOí 
que saem na primavera. 

POPULEO, A, adj. (Do latim populeus)- 
Do alamo. 

f POPULINA, s. f. Termo do Chimica. 
Matéria crystallisavel encontrada nas fo' 
lhas e casca do alamo. 

POPULOSISSIMO, A, adj. superl. de 
Populoso. Muito populoso.—«E foi 
resgate uma boa$rova das novas ordens 
de vossa magestade, a favor dos indioSi 
que os padres lhes foram publicar, e coffl 
que elles ficaram mui contentes o ani- 
mados, e já são partidos por differentes 
braços do rio a levar a mesma nova 
de suas nações, algumas das quaes são 
populosissimas, e se esperam por este 
meio grandes, conversões.» Padre Antô- 
nio Vieira, Cartas (ed. 1854), n.® 15- 

POPULOSO, A, adj. (Do latim populO'^ 
sus, de populus). Muito povoado.— 
populoso, — Região populosa.—«Esta ci- 
dade de Tauriz he fermosa de ediíicio'» 
e populosa, em quo a muitos Christãos 
Armênios, dos quaes o embaixador í"! 
bem visitado o tempo que alli esteve, 
foram vinte dias.» Damião de Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 4, cap. H» 

Quando o Príncipe, nobre e valeroso 
Sultão Madrafaxao (de cuja linha 
Este cruel Daudur, falso, enganoso, 
O terceiro apoz elle, ao Reino vinha) 
Sobre o Camb-úo WéinQ populoso 
O mando, o «ceptro inteiro, e o poder tinha, 
Foi cercar hum lugar lá nessa terra 
De Maudou, com que então trazia guerra. 

F. DK ANDRADE, PRIMEIRO CKRCO DE 
cant. 5, est. 11. 

— Rios populosos ; rios acompanb* 
dos do povoações, do muita navegsÇ 
commercial; do embarcações onde vive 
familias como nos da China. . t 

1.) PÔR, u. a. (Do latim ponere). 
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locar.—sQaeria, senhora, que me disse- 
seis que esperança terá minha vida, pois 
® que me sustem té agora, ó a em que 
Kie pozestes \ós, que tão confiado me 

que poudé passar os dias e suster- 
contra o cuidado que me atormenta. 

Quem tão bem sabe mostrar o que quer, 
•lisse Dramaciana, não se ha o de tratar 
com esquecimento.» Francisco de Mo- 
raos, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 135. 

Eólo lhe responde, ó valorosa 
iVineesa, por táo pouco nâo te afflijas. 
Nem ponhas em balança a tua belleza 
Com essa que vai tâo pouco, e se presumo 
Tgualarse contigo, tera o pago 
Conforme ao temerário pensamento. 

CORTE REAL, NAUFRAGlO DE SEPULVEDA, 
cant. 7. 

Fauorecido estatia o Sousa e posto 
Em grão contente, e vida descansada, 
Abastado de bens, logrando nelles 
Tâo fermosa, e táo branda companhia» 
Com supita mudança a pos em tanta 
E tal tribulaçâo, tendo presente 
A cada passo a morte que descanso 
Lhe fora, por nâo ver tanto mal junto. 

IDEM, 1B1D£M, cant. 8. 

Qunndo de Gafres huma turba horrenda 
Com tâo grande alarido que o ceo rarga 
Se deixa vir por Íngremes ladeiras, 
Com braucza frechando os curuos arcos. 
Cerrase o Lusitano esquadrão, pònão 
Os que saO mais ousados na dianteira, 
Estes, indaque poucos, bem se atreuem 
Reprimir o furor dos inimfgoj. 

IDEM, IBIDEM, cant. 9. 

— dPara o qual nos he necessário fa- 
^ermonos prestes muyto depressa, como 
liem forçadamente ha de passar outro 
"''Uyto raór trago que esto em que nos 
'gora vemos, tomando cô paciência isto 

da mão de Deos nos he dado, e nâo 
desconsoles por cousa que vejas, e que 

° teinor te ponha diante, porque consi- 
derado bem tudo, pouco vay em ser mais 

que a menham.» Fernão Mondes Pin- 
Peregrinações, cap. 23. — «Não sou 

^'Do de mo ouvires, quo tires os olhos 
mim, o os ponhas em ty o no muyto 

*1'^® te custamos todos por tua infinita 
l^jsericordia; apos estas palavras deraõ 
odes huma tamanha grita de Senhor 
®os misericórdia, quo náo avia homem 

não pasmasse de dôr e tristeza.» 
*^605, Ibidem, cap. 61. 

Maldito pouo christâo, 
que sem cauia pos ha inâo 
cm tanta cousa sagrada, 
hos que matâ com espada 
com espada hos mat&rào. 

OARCIA DE REZENDE, UISCELLANEA. 

^ <Em este mesmo tempo, e anno, 
j^üe o Principo de Pero pantoja, que 
, deu, as fortalezas de Zaguala, e Pe- 

® boa do mestrado de Alcantara, em 
T ® logo pos seus alcaydes, o capitães, 

ellas lhe deu em Portugal a viiU 

de Santiago de Cacem.» Garcia de Re- 
zende, Chroníca de D. João II, cap. 16. 

EUa com isto menos se entristece. 
Antes tanto poder teve a esperança 
Que j-A tornando em sl desapparece ' 
A tristeza, em que a pôs sua lembrança: 
Também tudo o que via então parece 
Que com a vèr mudada fez mudança, 
Porque quanto ella triste antes tornara 
Com vi-la agora alegre se alegrára. 

FRANC. D'ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU^ 
cant. 4, est. 49. 

— «Ponhamos exemplos nas matérias 
tocadas, e conhecerá todo o mundo os 
ladroens, que furtaõ mais, quando to- 
maõ menos.» Arte de Furtar, cap. 7.— 
oPunhaõ olheiros Castelhanos nas nos- 
sas Alfandegas, naõ os havendo Portu- 
guezes nas de Castella em nosso favor, 
sendo hum ministro Castelhano tido por 
menos limpo de mãos, que cem Portu- 
guezes: o applicava-se a hum só delles 
mais ordenado, que a todos os Ministros 
nossos do Tribunal, em que se punhaõ, 
e se lhes pagava desta Coroa.» Ibidem, 
cap. 17. — «Requeria-lhe a mulher quo 
tal não fizesse, porque o cidtão era fogo 
para quem se achava n'aquelle estado. 
Respondeu então: Bem sei que 6 fogo, 
que bem abrazado me tem; mas deixai-< 
me vôr se acaso tem o cidráo a virtude 
do cão damnado, cujos cabellos, se os 
põe na mordedura que elle fez, dizem 
que a sara logo.» D. Francisco Manoel 
de Mello, Carta de Guia de Casados. — 
«Adolpho, Adolpho, mais que muito o 
vejo, que só para o amor é que não ha 
impossíveis. Ponde, sem vacillar, no nu- 
mero dos motivos que vos impellem, o 
gesto de mais cedo a tornar a ver, de 
vos logrardes dos abalos que lhe ha-do 
inspirar o vor-vos, o gozar em fim fol- 
gadamente da dita de ser amado.» Fran- 
cisco Manoel do Nascimento, Successos 
de Madame de Seneterre. — «Quem mo 
pozera junto de vós. Senhora! que re- 
cebesse as vossas consolações, e com mi- 
nha coragem vos alentasse 1 Nestes hor- 
rendos instantes é que eu sinto quantô 
o amor me des-caminhou, ao vôr-me tão 
aíTastado de minha Mãe; tomai ânimo e 
vivei para vosso filho, que hoje em dia 
só por vós suspira; e que náo daria por 
custo grande a vida que desse por en- 
tremeiar com as vossas as suas lagri- 
mas.» Idem, Ibidem. 

Ouve a voz de hum Filosofo, que sempre 
Poz em balança igual Choupana e Throno; 
Que o ente racional n'homem contempla, 
O mesmo berço, e tumulo, e mais nada, 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EKTATICA, Cant. 2. 

— Figuradamente: Dispôr, plantar. 
— Metter, empregar. — «Alem deste 

Elephante auia outros ajaezados do mes- 
mo modo, todos com espadas atadas aos 

dentes, a ferocidade dos quaes pos tan- 
to espanto em alguns dos nossos, quo de 
medo se começarão a retirar, mas Fer- 
não gomez de lemos, e Vasco fernandez 
coulinho se deixaraõ estar quedos.» Da- 
mião de Goes, Chronica de- D. Manoel, 
part. 3, cap. 18. 

Tal vejo cada hum dos valorosos 
Peitos que a galeota agasalhava, 
Que vendo huns esquadrões tâo copiosos 
Algum tanto o perigo arrecciava, 
Mas tanto que dos ferros eanguinosos 

. Começa da sentir a fúria brava, 
De tamanha ira o esforço fica cheio 
Que faz temer a quem lhe póz receio. 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 11, est. 34. 

Pass&do este combate nâo repousa 
O dia inteiro a gente Portugueza, 
Mas também so disp5e a fazer cousa 
Que nos imigos farápòr-se em defeza. 
O Capitão mandou Gaspar de Sousa, 
Nobre varão, a quem a mór empreza 
Se púdo encommendar com confiança, 
Que ponha a sua gento em ordenança. 

IDEM, IBIDEM, cant. II, cst. 74. 

— Pôr fof/o; incendiar, deitar o fogo. 
—«Sómente áquella parte per que elles 
podiam tornar á fortaleza, mandou pôr 
nella fogo pera ficar por defensão entre 
elle, e os imigos, em quanto os nossos 
a esbulhavam, temendo que andando 
neste fervor de esbulhar tornassem so- 
bre elles ; mas como todos levavam mais 
cuidado em salvar as vidas, que na fa- 
zenda que lhes ficava, tiveram os nossos 
largo tempo de prear á sua vontade.» 
João de Barros, Década 2, liv. 9, cap. 
1.—«Onde matarão alguns dos nossos, 
quo descuidados de tamanha treição es- 
tauam dormindo, o poserão fogo a algu- 
mas nãos, o nauios quo ahi estauão, que 
fez pouco danno por estarem molhados 
dagoa quo chouera aquella noite.» Da- 
miúo de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 4, cap. 35. 

— Nem Ura, nem põe; não imporia, 
nem faz ao caso, nem lhe muda as con- 
dições. 

— Nem põe, nem tira; nem augmen- 
ta, nem diminuo. — «E se vô a mayor 
nobreza com a mayor baixeza em hum 
sujeito, em huma formiga. Baixeza» ha, 
quo naõ andaõ em uso, porque saõ só 
ds nome: o nomes ha, que naõ põem, 
nem tiraõ, ainda que se encontrem, por- 
que se compadecem para diíTerentes ef- 
feitos.» Arte de Furtar, cap. 2, 

— Pôr mãos d obra; começal-a. 
— Pôr a mesa; estender a toalha, e 

prover dos apparelhos. 
— Apresentar.—Pôr de comer a todos. 
— Pôr em conselho qualquer delibera- 

ção.—tE do prover nas cousas de Ma- 
laca, e Maluco começou a tratar destas, 
e pondo as em conselho se assentou «que 
se mandasse acodir òquello negocio com 
cabedal, e que se fossem buscar os imi- 
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gos aonde estivessem, e que se arriscas- 
se tudo ate os lançar fóra, porque vis- 
sem que todas as vezes que a ollas vies- 
sem os poderiaõ hir buscar.» Diogo de 
Couto, Década 6, liv. 4, cap. 9.—«Apos 
islo lhe trouxeram o presente com quo 
folgou muito, e sobre tudo cora o ames 
darmas brancas, e couraças, o que feito 
mandou que lhe trouxessem de jantar, 
mas antes que se elle assentasse poseraõ 
de comer a todolos da sua guarda, e con- 
tínuos de casa.» Damião de Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 4, cap. 40. 

— Pôr cobro, ou em cohro; vid. Co- 
bro.—lO que Lopo de brito dissimulou 
com elles, mandando recados aos gouer- 
nadores do lugar, que posessem nisso 
cobro, mas os solda^Jos, que pela mor 
parte tem mais por costume murmurar, 
que bem dizer, lançauam isto a couar- 
dia.»-Damião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 4, cap. 62. 

— Depôr. 

—«Vencestes, cavalleiro; as armas po«/io. 
Façanha heis feito de homem, que imitada 
De muitos náo será. Meu repto é nullo, 
Por voQcido me dou em leal batalha: 
Da mim dispondo.» 

CARRETT, CAM., caüt. 9, cap. 15. 

— «Mais de um exemplo anterior au- 
ctorisava a crer que n'esta ameaçada re- 
cusa se continha a idéa de irem pôr as 
suas lanças ao serviço de D. Beatriz de 
Castella.» Alexandre llerculano. Monge 
de Cister, cap. 12. 

— Depositar. — «Naõ sey, se ponha 
aqui huma confiança admiravel, quo naõ 
podia crer até que a vi. Bem he que sai- 
ba Sua Magestade tudo, para que o emen- 
de com seu Real zelo, e para isso digo.» 
Arte de Furtar, cap. 02.—«Cahira sem 
sentidos, o eu tomei-a em braços até a 
pôr no leito ; toquei a campainha, acu- 
diráo, deráo-lhe soccôrro,—de cujo tinha 
ou tanta necessidade como ella, por quan- 
to cahi n'uma cadeira de braços, sem 
movimento e sem falia.» Francisco Ma- 
noel do Nascimento, Successos de Ma- 
dame de>Seueterre. 

— Deitar, lançar.—«Vede alabia, dis- 
se ás outras a Baronesa Niberga, com 
que nos quer dar com o mel pelos bei- 
ços, depois de nos pôr o sal na moley- 
ra.» Cavalleiro d'01iveira, Cartas, liv. 1, 
n.o 10. 

— Pôr os olhos em alguém; fitar-lhe 
os olhos. — «O outro levantou o rosto, 
e pondo os olhos n'elle, disse, eu vou 
tal que nem vos ouvi, nem sei se me fal- 
lastes, e se outra cousa vos parece cs- 
taes enganado.» Francisco do Moraes, 
Palmeirim de Inglaterra, cap. 81. 

— Impôr. 

Guardava a Natureza a Lei constante, 
Qnepoz desde o comòço ao llio undosp, 

Que elle no curso accelorado observa 1 
Alil equações algebricas a escondem; 
Rasgüò-se em fim 'mysteriosas sombras. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATlCA, Cant. 4. 

— Imputar, attribuir. 
— Suppôr, imaginar, fingir. 

Ignez. Olhae se o levou o gato, 
Pero. Inda não tendes candea? 

Ponho per cajo que alguém 
Vem como.eu vim agora, 
£ YÓ8 a escuras a tal hora: 
Parece-vos que sera bem ? 

ClL YICSNTB, FARÇAS. 

— Pôr a ferro, e fogo; matar, quei- 
mar, destruir. 

— Pôr alguma lei a si mçsmo; ha- 
ver-se por obrigado, ter como regra obri- 
gatória o fazer ou evitar alguma cousa. 

— Apostar. 
— Fazer estar. 
— Fazer consistir. 
— Pôr a mão em alguma cousa; em- 

prehendel-a e fazel-a, começal-a ao me- 
nos. 

— Pôr termo; terminar, acabar, fin- 
dar.— «Em vez de lamentar estes ho- 
mens quasi soçobrados, invejava-lhe a 
fortuna. Brevemente, dizia eu commigo, 

kporão termo aos trabalhos da vida, ou 
aportarão á sua patria; mas ail que eu 
nem uma, nem outra cousa posso espe- 
rar 1» Telemaco, traducção de Francisco 
Manoel do Nascimento, e de Manoel de 
Sousa, liv. 2. 

— Pôr tropeços á victoria; apresen- 
tando obstáculos á victoria.—«O Gover- 
nador ainda peleijava no Campo, solli- 
cito da victoria dos seus, certo na sua, 
quando lhe chegou aviso, quo a Cidade 
estava já rendida. Mas Rumecão, pondo 
tropeços á victoria, tornou a rebentar, 
como mina, com oito mil soldados, or- 
denando-se em forma de dar, ou esperar 
nova batalha; que era o poder tão gran- 
de, que das relíquias do seu estrago fez 
outra nova guerra.» Jacintho Freire de 
Andrade, Vida de D. João de Castro, 
liv. 3. 

— Pôr nota a alguém; pôr-lhe defei- 
tos, taxal-o do alguma cousa.—«Pois pa- 
ra conseguir huma illustre victoria, não 
faltou o valor, faltou o conilicto; bem 
que desta tâo generosa resolução, se fi- 
zerão em Hespanha juizos diíTerentes, 
pondo-lhe nota aquelles que a todas as 
acções não vulgares chamão temerida- 
des: porém eu creio, que ainda os que 
mais condemnárão esta acção, tomárão 
ser os authores delia.» Jacintho Freire 
do Andrade, Vida de D. João de Castro, 
liv. 1. 

—Pôr alguém mal com outro; indis- 
pôl-os.—«Também he occulta a treta, dfl 
quem poem mal com ElRey a poder.de 
mexericos o Capitaõ, que vem de álem- 
m&r muito rico, para que n&ú lhe de au- 

diência, e o traga desfavorecido, até qu6 
solicito busca caminho, para se congrsçíf 
com seu Senhor: e como o de boas in- 
formaçoens he o melhor, trata de bus- 
car quem lhe desfaça as más, e apoye 
seu credito: e naõ falta logo quem Ih® 
diga.» Arte de Furtar, cap. 55. 

—Pôr um ovo; parir.—«No meyo da 
noyte começou a gritar fingindo as do- 
res, e a novidado de estar pondo hu® 
ovo.» Cavalleiro d'01iveira. Cartas, liv- 
1, n." 54. 

.—Pôr ao sol; abrir, estender, expôr* 
—Pôr duvida; expôr duvida, fazer du- 

ficuldade. 
—Pôr de parte; separar. 
—Pôr alguma cousa de sua algibeii'(^i 

ou de tua casa; para supprir o custo, 
ou despeza não suffleiente, que se deu 
a quem põe o resto. 

—Pôr a prôa a algum lugar. Vid. 
Prôa. 

—Pôr casa; guarnecol-a de movfiis, 
para hsbitar n'ella. 

—Pôr loja, tenda; abrir. 
—Pôr cerco, ou sitio. Vid. Cerco, ® 

Sitio. 
—Pôr á vista; pôr diante dos olhos 

onde se possa vér. 
—Figuradamente : Pôr de parte; abrif 

máo de alguma cousa, descontinuar o 
trabalho. 

—Pôr muito tempo a fazer alg^"^^^ 
cousa; gastar, empregar. 

—Pôr luto. Vid. Pôr-se. 
—Figuradamente: Pôr á vista; torn»r 

comprehensivel, representar. 
—Figuradamente: Pôr alguma cousa 

de sua casa; accrescentar, por exagg®" 
rar, mudar as circumstancias, ou ornar. 

—Pôr em condição alguma clauiul<i> 
de que dependo a substancia do contra' 
cto. 

—Pôr em deposito; depositar. 
—Pôr em paz; pacificar, pôr amig"® 

os que eram até alli inimigos. 
—Pôr em effeito; eíTeituar. 
—Pôr o cuidado em alguma cous(i) 

pôr n'ella a attenção. 
—Pôr para alli; apresentar. 
—Pôr por escripto; lançar por escri' 

pto. 
—rPôr preço; taxar. 
—Não pôr nada por diante; desp®' 

zas, obstáculos, inconvenientes attendi' 
veis. 

—Figuradamente: Pôr para alli; 
conhecer alguma cousa como certa. 

—Figuradamente : Pôr pelas ruas 
amargura; dizer muito mal d'algueDQ- 

—Loc. POP.: Pôr os cornos a algu^*^' 
Vid. Corno. 

—Pôr o pó no pescoço a alguetn, oP 
primil-o com muito rigor. 

—Pôr os pés ao caminho; fugir. 
—Pôr os olhos em alvo, Vid. ' 

adj. 
—Pôr por terra; derribar, derroca < 
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—aves põem; as aves deixam os 
seus ovos DO ninho. 

—?õr peito á corrente. Vid. Peito. 
■—Loc. FiG.: Pôr os pés á parede; tei- 

"isr, obstinar-se. 
—Pôr na rua alguém; lançal-o fóra 

00 casa, oipulsal-o, despedil-o. 
~'Pôr por terra; desacreditar. 
—Pôr o peito á artilheria; encaral-a 

sem medo, commoltül-a, expor-se-lho. 
—Pôr os pés em alguma parte; ir lá. 
■—Pôr na rua um preso; soltal-o, fa- 

zol-o sfiír da prisão. 
—Figuradamente: Pôr peito á correu^ 

'6; metter liombros á empreza dura e 
difficil. 

■—Pôr fóra; expulsar. 
—Pôr em fugida; afugentar, obrigar 

® fugir. 
—Pôr em execução; executar, cum- 

prir. 
—Pôr-se, V. rçfl. Collocar-se. 

O rústico Pão leua hum bastão grogso 
Dq seluatica, dura, secca Anzinha; 
Uaiuoso, e denotlado 80 j)ocm junto 
Do hum pas9o estreito dõde o esíjuadráo chega, 
Agachado, escondido, como ([uando 
O bésteiro que a res ganchoia espera 
La no tempo da brama, em certo posto 
Examinado delle, e de antes visto. 

COUTE REAL, NAUrRAQIO DE SHPULYEDA, 
cant. 9. 

—«o que vendo dom Aluaro receoso 
íue lho matassem, por estar so, fez vol- 
|«r os guiões, e elle fes o mesmo com a 
"sndeira, na qual volta mataram trinta, 
® tomaram hum muito honrrado, que so 
'''latnaua Musa benfada filha dale mu- 

os outros vendosse maltratados da- 
^lelle primeiro encontro se afastarão 
pondosse todos juntos a ver o que os 
fossos faziam, que dalli foram tomar 
nutn vao perquo dom Alutro fez passar 

captiuos nas ancas dos cauallos.» Da- 
"^ião (le Goes, Chronica de D. Manoel, 
P®ft. 4, cap. .39.—«Será licito o desafio 
coKi authoridade publica, como quando 
^ batalha, e vitoria de dous exercitos 

poem em dous soldados escolhidos 
por consentimento de todos, como em 
. 8vid, e o Gigante: porque a causa ha 
J^^sta, e o poder legitimo; e sendo licito 
P®'ej«r todo o exercito, também o será 
® parte delle; com tanto, que naõ seja 
®*idente a vitoria no todo, e a mina na 
P8rte.» Arte de Furtar, cap. 21. 

—Pôr-se á mesa; sentar-se á mesa 
Psra comer. 

~~Pôr-se em fugida; fugir.—«E pos- 
" que ambos com espanto, e medo de 
®reDQ gente taõ desacostumada so pos- 
assem em fugida, tomaraõ hos nos- 

hum delles, e ho trouxeraõ a Vas- 
^*^0 da Gama, cora que se recolheo ale- 

às nao5, cuidando que se entende- 
^ com alguma das liugoas, que loua- 

POR 
y 

ua, mas em toda ha frota não houue 
pessoa, que ho podesse entender se não 
per acenos, e sem medo, nem receo co- 
meo, e bebeo de todalas iguarias, que 
lhe deraõ, com dous grumetes, a quem 
Vasquoda Gama mandou, que lho fezes- 
sem boa companhia.» Damião de Goes, 
Chronica de I). Manoel, part. 1, capi- 
tulo 35. 

—Loc. pop.: Pôr-se na perna; fugir, 
dar ás de Villa-Diogo. 

—Pôr-se em seguro; pôr-se são e sal- 
vo. — «Mas por outra parte quâdo vpjo 
que do meyo de todos estes perigos e 
trabalhos me quis Deos tirar sempre em 
salvo, e pôrme em seguro, acho que não 
tenho tanta razão de mo queixar por to- 
dos os males passados, quãta de lhe dar 
graças por este só bem presente.» Fer- 
não Mendes Pinto, Peregrinações, capi- 
tulo 1. 

—Pôr-se o sol; desapparecer ao oc- 
cidento. — tHouve aquella noite bailes, 
e folias; festins que a singelleza de Por- 
tugal antigo levou ao Oriento. Aqui es- 
teve o Governador dous dias, assistido 
de todos os Fidalgos, desemparando a 
Jdartim Affonso do Sousa até aquelles, 
que como creaturas suas, tinha feito de 
nada, aprendendo a ingratidão Oriental 
dos índios, que apedrejão o Sol quando 
se põe, e o adoráo quando nasce.» Ja- 
cintho Freire d'Andrade, Vida de D. João 
de Castro, liv. 1. 

—Pôr-se-lhe diante; apresentar-se-lhe 
na frente.—«Se houvesse Principe, que 
facilmente se retratasse, allegando que 
naõ he rio, que naõ haja de tornar a 
traz? Respondera-lhe que ha tres R. R. 
R. que naõ tornaõ a traz, por mais mon- 
tes de difficuldades, que so pouhaõ dian- 
te : e saõ.» Arte de Furtar, cap. 30. 

—Pôr-se na dianteira; pôr-se á fren- 
te. — «O Capitão favorecido da vitoria, 
ou porque o chamava o seu derradeiro 
dia, sem mais consideração, com esses 
que tinham Qs cavallos menos cansados, 
poz-se logo na dianteira.» Barros, Dé- 
cada 2, liv. 6, cap. 8. 

—Pôr-se a ave; pousar. 
—Pôr-se o cavallo; cavalgar. 
—Figuradamente: Pôr-se a cavallo; 

Yencer. 
—Pôr-se a chorar; dilatar-se a cho- 

rar. 
—Pôr-se a rir; dilatar-se a rir. 
—Pôr-se a fazer alguma cousa; occu- 

par-se n'isso. 
—Pôr-se d capa. Vid. Capa. 
—Pôr-se em pé; levantar-se o que es- 

tá sentado. 
—Resolver-se. 
—Pôr-se a perigo; expôr-se a elle. 
—-Chegar depressa.—Puz-me depressa 

em duas horas no Porto, 
—Reduzir a algum estado. 
—Pôr-se os astros; esconderera-so no 

horisonte. 
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—Pôr-se hem com Deus; reconciliar- 
se com elle, arrependendo-se seriamente 
das culpas commettidas, 

—Pôr-se hetn, ou mal a cavallo; mon- 
tar com boa, ou má figura, e manejal-o 
bem ou mal. 

—Figuradamente: Pôr-se ácapa; não 
proceder, mas domorar-se esperando oc- 
casião opportuna. 

—Pôr-se em fazer alguma cousa; in- 
sistir, empenhar-se, applicar-se a ella 
deveras, começar a trabalhar n'ella. 

—Pôr-se na rua; sair a passeio, com 
diligencia de empenho. 

—Pôr-se a andar; retirar-se d'algum 
logar, fugir. 

—Pôr-se de seda; vestir-so de seda, 
ornar-se, enfeitar-se. 

—Syn. : Pôr, assentar, collocar. 
—Do verbo latino ponere fizeram os 

antigos poer, que depois se modificou 
era pôr, cuja significação ó mui generi- 
ca, o se limita em alguns casos pelos 
dous verbos assentar e collocar; o seu 
respectivo valor comprehender-so-ha bem 
comparando-os com os verbos francezes 
mettre, poser, a placer, aos quaes cor- 
respondem. 

—Põe-se uma cousa cm qualquer lo- 
gar, de qualquer modo; assento-se, quan- 
do so põe com acerto, o da maneira con- 
veniente; colloca-se quando se põe no 
devido logar, cora proporção e symetria. 
Põe-se uma pedra no chão, na parede, 
etc.; assenta-se a cantaria para fazer o 
edifício; colloca-se uma pedra rara n'um 
museu de mineralogia. 

—No sentido figurado, assentar desi- 
gna cousa que serve de base a outras; 
e collocar refere-se á disposição e boa 
ordem com que as cousas so dispõe. 

—Um orador assenta certas proposi- 
ções que são o fundamento do sou dis- 
curso, e colloca n'elle os argumentos e 
ornatos do modo mais vantajoso para 
obter o fim que so propõe. A lógica de- 
ve guial-o no modo de assentar as pro- 
posições fundamentaes; a oratoria dá- 
lhe regras relativas á ordem com que 
deve collocar os argumentos. 

2.) POR, preposição que d'antos se dis- 
tinguia de per, como se observa em al- 
guns clássicos. 

—Designa a causa, motivo. 
—Significa o espaço do tempo. 
—Designa a cousa a que outra se subs- 

tituo. 
—Designa o agente. 
—Designa o logar por onde so vai. 

Como quando ss ve por estendido 
Campo, grão multidão de grossas reses, 
E outros rebaniios mil de eimplez gado 
Fugindo com clamor alto, o tristonho 
Da fúria com que o lUo inchado, e solto 
Por grandes inuernadas vera cubrindo 
Com grande estrõdo d'agua tarua o cffpo 
Leuando com rigor, tudo o que alcança. 

COKTE REAL, WAUFRAGIO DE SEPULVEDA, 
cant. 7, 
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—Indica o preço.— Vendeii-se este re- 
logio por 12§500 reis. 

—O estada.—Abandonaram-me e dei- 
xaram-me por morto. 

— Um por um; cada um de per si. 
—A pessoa om cujo favor so faz al- 

guma cousa.—Orar a Deus por vivos e 
defuntos. 

—O poruiV; o futuro. 
—Designa a causa. 

Que por jogar o Wislh, e dar merendas, 
As rendns dissipava do Mosteiro; 
Quo por isso, no santo Refeitorio, 
A Forno cruelmente os consumia, 

A. DINIZ DA CHUZ, HYSSOPE, Cont. 2. 

— Exprime o motivo. — «Eu fallei a 
sua Alteza em AíTonso de Rojas, e por 
vosso respeito lhe fizéra logo a marcê, 
que Ihtj eu pedi, mas porque (como di- 
go) manda dizer ás pessoas quê andáo 
na índia, que este anno não manda lá 
nenhum despacho, deferio o de AfTonso 
de Rojas para o anno que vem, e diz 
quo para então lhe fará mercô.» Jacin- 
tho Freire de Andrade, Vida de D. João 
de Castro, liv. 3. 

—Estar em alguma parte por capitão; 
estar fazendo as vezes do capitão, com 
os mesmos attributos que elle.—«E sur- 
gindo as tres na barra de Diu a cinco de 
Setembro do mesmo anno de 1538 Anto- 
nio da Sylveira irmaõ do Conde de Sor- 
telha Luys da Sylveira, que entaõ ahi 
estava por Capitão, as festpjou e recebeo 
com assaz de alegria, gastando largamen- 
te com todas de sua fazenda, assi em 
dar de comer a mais de setecentos ho- 
mens, como em outras mercês de dinhey- 
ro e esmolas que fazia continuamente.» 
Fernáo 'Mendes Pinto, Peregrinações, 
cap. 2. 

—Ir por alguém; ir buscal-o. 
—Designa a substituição de uma cou- 

sa por outra. 

Velho. Quem? 
Moça. Branca Gil. 
Velho. Como? 
Moça, Com cenfaçoutes no lomljo, 

E huma carocha por capelia; 
E ter mSo; 
Leva tâo bom coração, 
Como se fosse em folia, 

OIt VIOENTI, FABÇAS. 

— Contar tudo por extenso; contar 
tudo com toda a extensão, extensivamen- 
te.—«A quem remeto o lector, por nello 
contar tudo por extenso, e do que toca 
a fe, religiara, o costumes desta gente 
do Abexi tenho ja feito summariamente 
mençam" nesta chronica, e per extenso 
no liuro quo disso compus em lingoa La- 
tina, ao qual tanobem remeto o lector.» 
üamiáo do Goes, Chronica de D. Ma- 
noel, part. 4, cap, 45. 

—Exprime o meio.—«E depois de cor- 

ponc 

rerem assim o Reyno qaasi todo pela 
pósta, achou-se o senhor Conde de Si- 
ganos no fim da jornada com mais de 
tres mil cruzados grangeados por esta 
arte, com quo armou tres dotes para as 
tres filhas, como so foraõ tres Condes- 
sas.» Arte de Furtar, cap. 65. 

—Esperar ^ov alguém; aguardal-o. 

De todos os que fic5o sq despede 
O capitão mostrando saudade : 
A borda da ribeiía chega, onde 
lium ligeiro Catúr, por elle aguarda, 
A dona Lisnor hum rico toldo, 
Be roxa, e branca seda assombra, e cobre 
K a sua feminil campanha junta 
Em torno delia vai alli assentada. 

CORTE REAL, NAUFRÁGIO DE SEPULVEDA, . 
cant. C. 

— Deu-lhe um golpe pelo rosto; isto 
é, no rosto, o com alguma extensão. 

—Designa os membros da divisão. 
—Entrar por alguma pessoa, ou cou- 

sa; ir dentro buscal-a. 
— Eram vinte por todos; o numero 

total eram vinte. 
— Dizer alguma cousa por alguém; 

dizer alguma cousa a seu respeito, em 
allusão a elle. 

—Por parte d'alguém; em seu nome, 
como agente, procurador, etc. 

—Temos por nós a lei; temos a nosso 
favor a lei. 

—Pelos annos de il55; correndo os 
annos, pouco mais ou menos. 

—Designa o modo.—Vencer por for- 
ça, ou por astucia. 

—Figuradamento: Vov outro lado; por 
outra faco em que se considera a cou- 
sa. 

—Por cada anno; em cada anno. 
—Por ordem; em virtude d'ella. 
—Por ordem; ordenadamente, com or- 

dem, na serie ô modo regulado. 
PORÃO, s, m. Termo de nautica. A 

parte mais funda do interior do navio, 
comprehendido entre a sobrequilha, e a 
primeira coberta de pôpa á prôa, onda 
vai o lastro e a carga. 

PORCA, s. f. Femea do porco. 
—Páo do lagar, que atravessa os dous 

malhaes. 
—Nos engenhos do assucar, 6 a peça 

onde anda a garganta do eixo grande. 
—Uma especie de jogo antigo prohi- 

bido. 
—A obra de madeira, que está pega- 

da ao sino; o tem utilidade para quan- 
do se quer dobrar. 

—Porca do parafuso; a peça com ros- 
cas espiraes, fundas, angulosas; a peça 
onde ella embebe as suas roscas. Na im- 
prensa ha uma no someiro grande de ci- 
ma, onde encaixa a arvore de forro. 

—Loc,: Sahiu-lhe a porca mal capada; 
não obteve o que esperava, achou-se en- 
ganado. 

—Porcas da atafona; peça que anda 
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pregada na trave d'ella; tem um ferrão 
onde anda o peão. 

—Loc. pop,: Aqui torce a porca o ra- 
bo; aqui está a maior difficulilade. 

—Pliir. Termo de nautica. Páos gros- 
sos, que atravessam o carro da pôpSi ® 
vão acabar nos pés mancos. 

PORCAÇO, A, s. Augmentativo de Por- 
co, o Porca. 

PORCADA, s. f. Vara de porcos. 
— Termo popular. Obra porca, ©ai 

feita. 
PORCALHÃO, ONA, adj. AugnaentalWo 

do Porco, o Porca. 
—Substantivamente; Um porcalhão, 
PORCALHO, s. m. Termo antiquai^"' 

Leitão, porco pequeno. 
PORCALHOTA, s. f. Termo antiquado- 

Leiloa. 
PORCARIA, 8. f. Sordidez, sujidadei 

immundicia.—«Paulo Lucas na RelaÇ^ 
das suas Viagens Tom. I. pag. 355 
que as molheres do Egypto inferior sa" 
extremamente limpas sobre tudo nas suas 
casas, e na presença de seus maridos, 0 
que assim differem das Senhoras da Eu- 
ropa, as quaes s«rvindo-se do mais prO' 
cioso quo tem para faserem as suas visi- 
tas, vivem ordinariamente nas suas ca- 
sas com muita negligencia, o algu®*® 
veses com muita porcaria.» Cavalleif 
de Oliveira, Cartas, liv. 2, n.° 85. 

—Loc.: Dizer porcarias; proferir ter- 
mos torpes, obscenos; fallar cousas q"® 
causam asco. 

— Comer porcarias; golosinas noci- 
vas. 

— Figuradamento : Cousa mal fei'®' 
acto porco. , 

PORCARIÇO, A, s. Pessoa que guara» 
porcos, Vid. Porqueiro. 

PORÇÃO, s. f. (Do latim portio). A p!*'" 
te de algum todo.—Porção de circxdo.-^ 
«Não só o Abeslruz digere o ferro. ^ 
houve hum homem que por tempo o 
seis mezes comeo duas vezes cada seW 
na bastante porção de cobre, de forro, 
e de prata, não lhe seÃdo possiyol saci» 
o seu apetite nesse tempo com os » 
mentos ordinários.» Cavalleiro de Oliv®' 
ra. Cartas, liv. 1, n.® 16, ^—«O car^®® 
Sousa desejou unir á sua grande qui" 
uma pequena porção do terra de u 
cavalheiro de Villa Franca do Xira, 
sempre resistiu. Os parentes Arroncn^^ 
e outros diziam: «morra o honQfi|p • 
Bispo do Grão Pará, Memórias, public 
das por Camillo Csstello Branco, P'»" 
155. — «Donde,* no principio da 
sò convém o uzo do medicamentos 
pellentes; para quo o humor qii0 
mento corro so divirta, e a parto se 
roboro para que não receba: no 
to porem so devem com os repc»® 
mixturar medicamentos discuciou^es, 
rezolventes; mas do sorte que ai" 
repellentes vençaõ, o sejaõ-em 
quantidade; porque ainda neste 
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®orro m.iyor porçaõ do haraor á psrlo, 
*^0 quf3 he nquello quo ja está einbebi- 
''o. o infiltrado na inesma parte.» firaz 
Luiz d'Abreu, Portugal Medico, § 136. 

Por tudo altenla o cauteloso Gama, 
Recea em tudo pérfida cilada; 
CJom acenos a lurb^ immcnsa chama» 
Tendo da paz a senha despregada: 
Chegào-se ás Ndos, o interprete lhes clama 
Com voz de todos súbito escutada, 

^ Que peregrino conhecer deseja, 
Em qu*igQota j)orrão do Globo esteja. 

j. A. DE MA.CEDO, ORIENTE, cant. 5, est. 67. 

— O interesse quo se faz ao capeliSo 
uma capolla, ou a ecclesiasticos por 

*lgum serviço, officio, etc. 
- —Termo de raonastica. Pitança nos 
conventos, regra, ração. 

—Porção legitima. Vid. Legitima. 
—Porção congrua. Vid. Cougrua. 
PORCELANA, nu PORCELLANA, s. f. 

francez porcelaine). Especie de con- 
univalves. 

— Louça do Japão, da China, ou a 
^16 se fabrica na Kucopa á imitação d'el- 

em França, Allemnnha, etc., louça da 
Índia.— «No qual benn largamente nos 
podíamos aparelhar, o prover de tudo o 

quo tivéssemos necessidade, na en- 
'fsda do qual estava huma aldea peque- 

quo se chamava Xatnoy, povoada de 
Pescadores, e de gente pobre, mas que 
daly a tros legoas pelo rio acima estava 

cidade onde avia muyta seda, almizcre, 
porcelanas, e outras sortes de fazendas 
Iuq da veniaga se levaváo para diversas 
Partes.» Fernâo Mendes Pinto, Peregri- 
I^^Ções, csp. 55.—«Então se começaraõ 
'°8o huns o outros a meter pelas casas, 

Antonio de Faria se foy ás do Manda- 
que quiz por seu quinhão, onde 

*chou oito mil taeis de prata somente, 
® ciuco boyoons grandes do almizcre que 
®andou recolher, o o mais largou aos 
^oços que hiaõ com ello, que foy muy- 

Seda, retrós, citins, damascos, e bar- 
de porcelanas finss, em que todos 

Carregarão até mais não poderem.» Ibi- 
csp. 65. 

Ahl se esta injuria solTro, com despreso 
Entre a gente será meu nome ouvido: 
Nem em casas armadns de damasco, 
Ou do panos de raz, onde espumando — 
Na rica transparente ;)orccíana, 
De Caracas se serve o Chocolate, 
Uodii o ChA, o CaíTó, so joga o Wisth, 
Terei, como costumo, entrada livre. 

A. DINIZ DA CRUZ, HYS30PE, cant. 2. 

"~-Vsso ftíito d'es?a loüça, imitante a 
grande tigela: havia-os também de 

PrMa. 
^ .^ORCELANITE, s. f. Termo do mine- 

por^!'' ^"1'^''^3gem fóssil do genero 
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— Jaspe porcelana, do côr cinzenta de 
perol.i, e cinzento azulado. 
' PORCINO, A, adj. Da porco. 

PORCIONARIO, s. m. Beneficiado, o 
que servo a egreja com renda ecclesias- 
tica. 

PORCIGNEIRAS, s. f. Uma chaveta que 
se introduz nas duas rodas dianteiras do 
cochfi, era cada uma a sua. 

PORCIONISTA, s.2gen. Estudante que 
paga o sustento ao collegioonde assiste. 

PORCIUNCULA, s.f. (Do latim porfínn- 
cula). Festa em que ganha jubileu aquei- 
le que visita as casas de S. Francisco em 
certf) dia; e quantas vezes entra a orar, 
tantas indulgências ganha n'esse dia, e 
visitações. 

— Termo pouco em uso. Porção pe- 
quena. 

PORCO, s. m. (Do latim porcus). Ani- 
mal cerdoso, bem conhecido. Diz-se pro- 
priamente depois que tem tres annos, 
pois antes d'isso tomam nomes diversos, 
como farroupos, marrões, etc. — «Onde 
ha outros muitos animaes muyto piores 
inda que as aves, «comosaõ alifantes, ba- 
das, lióes, porcos, bufaros, e gado va- 
cum em tanta quantidade, que cousa ne- 
nhuma que os homens cultivem para ro- 
medio do sua vida lhe deixão em pó, sem 
so lhe poder tolher por nenhuma via.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
41,—àVestiu se á castelhana o ministro, 
e montado em bom cavallo cora um só 
criado capaz, foi ajustar uma comprado 
porcos com o Toscano; o, não se fazen- 
do o «juste entro ambos, mandou cercar 
a casa, e o segurou, havendo tiros sem 
mortos.» Bispo do Grão Pará, Memórias, 
publicadas por Camiilo Castello Branco, 
pag. 126. — «Westa terra visitei, chris- 
mei, préguei e estive quatro dias admi- 
rando a copia de caça quo vinha do mat- 
to, como adens, motuns, marrecas, o 
porcos.» Idem, Ibidem, pag. 192. 

— Porco espim, ou espinho; especie de 
ouriço da África. Vid. Espim. 

— Peixe porco; peixe quo tem foci- 
nho como o de um porco; tom do com- 
primento tres a quatro-pés, o serve só- 
ineute para fazer azeite. 

— Porco de dez cavados; nos foraes 
antigos valia dez covados do bragal, ou 
seis alqueires de trigo. 

— Porco de tres sesteiros; o mesmo que 
o de dez covados. 

— Porco de um lenço; valia um bra- 
gal ou sete varas, 

— Termo antiquado. — Porco espim; 
na railicia dava-se este nome á evolução 
em quo o esquadrão calava as armas pa- 
ra todos os lados. < 

— Loc. ropuLAR: Deitar pérolas a por- 
cos ; dar cousss preciosas a quem as não 
sabe estimar. 

—Porco branco; propina do' quatro 
mil reis, quo pelo Natal era costumo dar- 
se aos ministros da mesa da consciência. 

— Porco montez; o javali, o porco quo 
so cria nos montes. 

Porco montez. 
EHte animal se recolhe 
Ás matas mais escondidas, 

lá lhe vâo dar feridas. 
GIL VICENTE, FABÇA». 

—«Desta pouoaçaõ navegou do longo 
da costa ato chegar a humas ilhas, a quo 
pos nome de sancta Clara, por as achar 
no mesmo dia, alli sahio em terra, oou- 
ue da gente a troco do algumas cousas 
que lhes deu arroz, inhames, milho, va- 
cas, carneiros, e muita carno de veado, 
e porcos monteses do quo tudo a muito 
naquella ilha donde partio aos xiij dias 
do mes Doutubro, sem tomar porto ate o 
regno de Matatana.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 3, cap. 1, 
— «Do quo mais erão veados, gazellas, 
carneiros, cabras, bodos brauos, adiues, 
lobos, o porcos monteses, o alguns ussos, 
e outras alimarias, depois quo o xeque 
foi dentro do cerco, derribou muitas dei- 
las as frechadss do quo enfadado, arrin- 
cou de huma cemitarra.» Idem, Ibidem, 
part. 4, cap. 10. 

— Adjectivamento: Sordido, immun- 
do, sujo.—Trajos porcos. 

— Figuradamente: Proprio de porco. 
— Vida porca. 

— Quo fsz as cousas com pouco aceio. 
PORÇOLANA. Vid. Porcelana. 
PORDAVANTE. Vid. Perdavante. 
PORÉA, s. m. Uma potagem, quo fa- 

zem em Lisboa as religiosas da Madre do 
Deus. 

POREJAR, V. a. Verter pelos poros. 
POREM, adü. Termo antiquado. O mes- 

mo quo por isso, pelo que. 
— Usa-so como conjuncção adver- 

sativa na accepção do todavia, comtudo, 
não obstante, apesar d'isso, e\c.—«E po- 
rém ello hia dilatando estas vodas quan- 
to podia a fim deter comsigomuita gen- 
te, como homem a que o temor dava sus- 
peita, que mui cedo havia mister todas 
estas ajudas.» João do Barros, Década 2, 
liv. 6, cap. 1.—«E neste mesmo tempo 
mandou outra embaixada a ElRey de 
Pégu per lluy da Cunha; o assi elle, co- 
mo Antonio do Miranda foram em navios 
quo alli vieram de Pégu, e porém Anto- 
nio de Miranda ficoii em Tanaçarij, quo 
era d'ElUey do Sião, poro seu senhorio 
ser do rnar, o per alli entrou per torra té 
Sião.» Idem, Década 2, liv. 6, cap. 7.— 
«Porém quando amanheceo, que elle vio 
a maneira da força quo ello Lacsamana 
tinha feita, ficou espantado, e tovo-o por 
homem de grande espirito, o industria : 
cá não sómente fez cousa quo havia mis- 
ter muita gente, e munições peraacom- 
mettor; mas ainda foi tão caladamente, 
quo de o não sentirem cuidava ello Fer- 
não Peres que fugira pelo rio assima com 
parto da frota.» Idem, Década 2, liv. 9, 
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cap. 2.— «E despois do andara briga hum 
pouco travada, fingindo os Achens fra- 
queza se lhes vieraõ retirando pera a 
tranqiieyra onde os dias atrás o Rey Ba- 
ta iiie tomara as doze poças de artilharia, 
o seguindoos huna Capitão dos B&tas des- 
mandadamente, e som ordem, por lhe 
parecer que ja tinha a victoria certa, os 
meteo por dentro dos vallos, porem os 
inimigos lhe tornaraõ aly a fazer rosto, 
e so defendiâo valorosamente.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 17.— 
«Na Corte houve sobre esti eleição di- 
versos sentimentos: alguns a notarão por 
enveja, o outros por costume; tanto, que 
nas virtudes em que lhe não podião achar 
faltas, lhe arguião excessos: foi porém 
tão bem avaliada dos mais, e dos mt^lho- 
res, que el Uei se alegrava do haver acha- 
do homem feito á vontade do todos.» Ja- 
cintho Freire de Andrade, Vida de D. João 
de Castro, liv. 1.—«fio baluarte S. João 
se resistia á violência do ferro, sem te- 
mer a do fogo. Peleijavão os inimigos ti- 
biamonte, ató que lües chegou osinalde 
se dar fogo á mina, rotirando-so a hum 
mesmo tempo todos; porém o temor 
igual, o súbito nos descobrio o engano. 
Bradou logo o Capitão Mór dizendo, que 
deixassem o baluarte, para que sem dam- 
no rebentasse a mina, já conhecida na 
improvisa retirada do inimigo.» Idem, 
Ibidem, liv. 2.—«Porém D. João de Cas- 
tro sem dfiixar-se vencer do amor do fi- 
lho, nem dos medos do tempo, resolveo 
enviar o soccorro; o quo entendido pe- 
los soldados, e Fidalgos, so lhe vierão 
offerecer, ainda aquellcs que pelos annos, 
e authoridade já estavão escusos.» ídem, 
Ibidem. 

Porém qu® elle impedira effeituar-se 
O que esta gento então determinava, 
Dizendo que melhor era buscar-se 
Uemedioáquello aporto em quo so achava; 
K quando não podcsse remediar-se 
Entáo eeso remédio lhes ficava 
Da morte que buscar queria agora, 
Quo para morrer nunca falta liuma hora. 

FRANCISCO DK ANüHADE, ri\IMEII\0 CEnCO DK 
Diu, cant. est. 87. 

Tudo faz cmíim prestes qu>nto via 
Quo cumpre á defensào da fortaleza, 
Do sorte que vir cousu náo podia 
Que cause confusão ou incerteza. 
Logo ello co'os da sua companhia 
Os iogares visita em que ha fraqueza, 
Lembrando a cada hum o que he obrigado, 
Porém isto era em todos escusado. 

IDEM, IBIDEM, cant. 19, est. 10. 

—«Esto destino he tão commum que 
raramente so evita. Duvido porem que 
essa infelicidade vos comprehenda, ejul- 
go quo so todos os ausentes tivessem os 
vossos merecimentos quo nenhum a ex- 
perimentara.» Cavaileiro deOlivoira, Car- 
tas, liv. 1, n." 42. — «Ha mais de meya 
hora quo imagino em faser esta, e quan- 
to mais mo animo para merecer os lou- 

vores que mo daes quanto mjisvejo que 
mos não devois. Mil cousas vos dissera 
agora desta qualidade, porem em lugar- 
de todas ellas vos digo somente quo a 
minha viagem está disfeita.» Idem, Ibi- 
dem, liv. 3, n." 12.—«D'esta sorte fica- 
ram híbitando toda a ilha, sem habita- 
rem nenhuma parte d'ella, servindo-lhes 
porém em todas, os bosquos de muro, os 
rios de fosso, as casas do atalaia, o cada 
nheengaiba de sentinella, o as suas trom- 
betas do rebato.» Padre Antonio Vieira, 
Cartas (nd. 1854), n.° 17. 

PORENDE, adv. Termo antiquado. Por 
isso, porquanto, por tanto, á vista do 
que, por esta razão, por isto, por esta 
cansa. 

PORFIA, s. f. Pertinaz disputa de pa- 
lavras.—«Antonio do Faria acenou então 
aos soldados que levassem mão do jogo, 
e da porfia que tinhão, o escondessem as 
peças quo estavão rifando, porque as não 
conhecessem aquelles homens, queosto- 
rião em cota de ladrões.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cjp. 44.—«A 
quo elia respondoo, otjí, ja que sois es- 
ses, esporay ató quo vos digo o quo esta 
gente quer determinar do vós, o torna- 
do para ondo os seus estavão, que serião 
ja a üsto tempo mais do cem peâsoas, es- 
teve com elies em grandes poríias, por 
fim das quais tornou coia hum seu sa- 
cerdote, vestido numas operlandas muy; 
to cõpridas do damasco roxo, quo ho o 
ornamento da dignidade suprema entre 
elles, o qual trazia hum molho despigas 
de trigo na mão.» Idem, Ibidem, cap. 
82.—«Sahio da barra, o torneando a Ilha, 
conao lhe foi ordenado, se recolheo sem 
preza, o como os soldados de valor senão 
contentão com obrar bem, senão ditosa- 
monte, tornou o Corrêa ao mesmo nego- 
cio cinqo vezes (mais desconü.ido, quo 
obediente) a tentar afortuna; mas como 
o que parecia caso, era mysterio, orde- 
nou ou permittio o Ceo, quo o valeroso 
soldado fizesso da empreza porfia, o qual, 
como so a desgraça fora culpa, se accu- 
sava a si mesmo.» Jacintho Freire do An- 
drade, Vida de D. João de Castro, liv. 2. 

— Em porfias com o mar; lutando 
com ollo. 

— Constancia em proseguir na dili- 
gencia.—«Cora esto ardor soíTrerão o po- 
so da batalha muitas horas, perdendo 
oitenta dos seus, sobro cujos corpos 
peleijavão, incitados da dor, o da inju- 
ria dos companheiros mórtos. Peleijárão 
em fim com tal porfia, que sustentarão 
aquella parte do baluarte, ondo so com- 
batia, o nello arvorarão bandeiras, cobrin- 
do-so com vallos, o estacadas.» Jacintho 
Freire da Andrade, Vida de D. João de 
Castro, liv. 2. 

—Loc. ADV.: Á porfia; porfiívdamen- 
to, a quem melhor.—«E postos todos os 
navios em ala, arrancaõ a hum sinal quo 
lhe fazem, e vaõ remando à porfia, com | 

tamanhos grilos, alaridos, p vozarias, 
quo parece quo o mundo se fundo, o o 
primeiro quo chega, leva o preço.» 
go do Couto, Década G, liv. 7, cap. 9' 

PORFIADAMENTE, adv. (Do porfiado, 
com o sufüxo «mente»). Com porfia.— 
«Mas insistia Rumecão na obra tão por* 
fiadamente, quo por cima dos mortos 
fazia sobir outros, quo ainda que v'"' 
lontados, vencião o perigo com a obe- 
diência. Chegou em fim por meio d® 
tão custoso trabalho a igualar a cava.» 
Jacintho Freire d'Andrado, Vida de D-' 
João do Castro, liv. 2. 

PORFIADO, jjart. 2)ass. do Porfiar. 
que houvo porfia, o trabalho, aturadOi 
para vencer da parte dos dous conteii* 
dores.—Estudo porfiado. 

Com seu exemplo mostra, e nos descobre 
Que o melhor era ignoto, e que podômos 
Com por (lado estudo d'entreas sombras 
Damagestosa Natureza Imm dia, 
Despeda(;-ado o véo, á luz ti nze-lo, 
(EUe o caminho mostra, e o vai trilhando) 
E assim tocarmos da verdade o termo. 

J. A. DE MACEDO, ViAGE.M KXTATlCA, Ont. - 

—Homem porfiado em fazer 
coxisa; homem que insisto por eireiiual'"' 
removendo todos os obstáculos qu0 
lhe apresentarem, oppondo-so d'esto tf"' 
do á realisação d'ella. 

—Inimigo porfiado; inimigo que 
da á porfia.—«Ninguém se deve fiar 
to na paz feita com inimigo porfia®"^ 
porque a malícia, o a ambição com 
texto de paz so valem de enganos, 
tel.TiS, peores quo a guerra.» Arte 
Furtar, cap. 19. 

PORFIADOR, A, adj. Partinoz, teimo- 
so, quo porfia muito. . , 

PORFIAR, V. a. Insistir em dar razoes 
alternadamento, poi: muito tempo, p®' 
alcançar alguma cousa, o melhorar ® J 
—«E parecendonos que serião ge.lyas, 
tarradas da outra costa, fomos guinan 
a ellas a vella, e a remo, porque 
te tempo o vento nos hia acalmando, 
cô tudo porfiamos tanto nesta idft. 1 
em espaço do quasi duas horas nos c' 
gamos tam perto dellas quo lho 
gamos toda a apellação dos rernos, ' ^ 
nhecomos quo oram galeotas de 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações,*! F 
5.—«Porquo me désto a conhecer a ^ 
perfeição o desagrado d'um amo^ 
não tinha de ser perpetuo; o 
tas quo accompanhão violentas^ ' auo 
quando não são reciprocas? E )""iibri- 
motivo uma céga inclinação, e 
dos fados porfião pelo ordinário e® 
determinar era favor daqueüas 
rião sua aff»!Íçâo em outra pessoa'» 
cisco Manoel do Nascimento, Succ 
de Madame do Seneterre. ,-,í- 

—Kiguradamentf): Porfiar sobre 
ma cousa; proseguir, lidando p"'' 
col-a. 
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PORFIDO, s. m. Uma especie de mar- 
wore ruais ou menos purpureo, e sílpi- 
cado de varias côres; é o mais duro dos 
fflarmores. Vid. Porphyro. 

PORFIL, Vid. Profil. 
PORFIOSISSIMO, A, adj. superl. de 

Porfioso. Muito porfioso. 
PORFIOSO, A, adj. Que gosta de por- 

fiar. 
—Incessante, continuado. — Porfioso 

t^dlalho. 
PORFIRIÃO, s. m. Ave aquatica, mui- 

to estimada dos antigos pela belleza das 
suas pennas, de côr roxa, verde, ou 
azul, 
t PORISSO, locução conjunctiva con- 

clusiva. Por tanto, por conseguinte.— 
diz bem, que sentio grande força in- 

tfitiseca no direito da Senhora Dona Ca- 
'hariha, porque força extrinseca naô a 
liavia nelia; antes com paz, e socego se 
punha na razaõ, que Fiüppe naô quiz 
8dmittir, nem ouvir: o porisso chama- 
ífios violência á possa qua tomou; com 
<lU6 na verdade perdeo todo o direito, 
•lie afTéctava.» Arte de Furtar, cap. 16. 
— «O ofíicio do Príncipe ho procurar, 
^ue seus vassallos vivaõ em paz; e por- 
isso quando o juraõ, leva na maõ di- 
""eita o Síoptro, com que ha de gover- 
^8r o povo em paz.» Ibidem, cap. 19. 
■~-«0s mais guerreiros Rsys do mundo 

ajudaraõ de estranhos, que sempre 
comparados comnosco; porque lá 

*^*0 ha Frades, nem Freiras, o porisso 
tantos como mosquitos, e açodem 

®uito bem ao cheiro dos nossos ramos.» 
ítiidem, cap. 29.—«Muitos excedem na 
®8udeza dos pareceres que daõ, noas na 
•^xecuçaõ delles saó taõ inefficazes, que 
05 perdem. E porisso digo, que he me- 
''lor terem todos lugar no Conselho, pa- 
''fl so ajudarem, e supprirom huns aos 
Outros, e ficar tudo bom.» Ibidem, cap. 
■^0-—-«Bem sey, disso ò moço, que esta 
•^^sa naô tem Igreja mais que o adro, 

he V. m. ao mejo dia; e porisso 
^ntrey em suspeitas, se viraõ cá enter- 

aquelle finado: o confirraey-me de 
todo, porque a gente, que o traz, vem 
oizendo, que o levAÕ á casa, onde se 
''s» come, nem bebe, nem ha cama, 

que a terra fria.» Ibidem, cap. 41. 
' «Cada hum quer, que so lhe assista 

seu negocio, como se outro nôo hou- 
; e daqui nascem as queixas, que 

porisso saõ m^ito desarrezoadas. Da Vil- 
® de Goes veyo a esta Corto certo ho- 

de bem cora huma appellaçaõ era 
®8so crime.» Ibidem, cnp. 48. — »Rcs- 
poadem, que sabe melhor o furtado, que 
o comprado: e naô ponderaõ, que o 
BQQargor da restituição ho mnyor, que a 
"oçiira do furto; é porisso dissemos, 
Que he grande tolice furtar, o quê se 
is do restituir.» Ibidera, cap. 65. 

■ Usa-se também como coniuncçSo 
<^ausal. 

PORMEIO, s. m. Metade para um, o 
metade para outro. 

-j- PORMENOR, adj. 2 gen. Circums- 
tanciado, minucioso. — «Não posso en- 
carecer a vossa senhoria quanto estimei, 
e se estimou n'este collegio, a relação 
pormeuor do exercito que sua excellen- 
cia tem prevenido para esta campanha. 
Fizeram-se muitss copias para irem a 
todos os collegios d'esta banda, que se- 
rão de grande animo para todos, e tam- 
bém para que se sjiba o que nem todos 
publicam.» Padre Antonio Vieira, Car- 
tas (ediç. 1854), n.® 28. 

—Suhst. m. Vid. Promenores. 
PORNO, s. m. Prego grande com que 

se pregam as embarcações. 
1.^ PORO. Termo antiquado. Vid. Pelo. 
2.) PÓRO, s. m. (Do grego poros). 13u- 

raquinho quasi imperceptível na pelle do 
animal, por onde sae o suor; diz-se por 
extensão do buraquinho quo existe em 
todas as qualidades dos corpos, por on- 
de se fsz a exhalação, se embebem os 
liquidos, por onde permeia a luz, reçu- 
mam os liquidos, ós saes, etc. — Os po- 
ros da fecunda terra. 

Assim rios caudais corrcm dos montes, 
Gyrào nos j^oros da fecunda terra, 
Levando ás plantas vegctul suMancia. 
Ou móto, ca fogo, os alimentos côie. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Caut. 1. 

POROROCA, s. f. Termo do Brazil. Vid. 
Macareo.—«Eram sem conto estas aves 
equivocas; poróm, não houve remedio 
senão esperar para o outro dia, o n'elle 
esperamos também quo passasse a poro- 
roca.» Bispo do Grão Pará, Memórias, 
publicadas por Camillo Castello Branco, 
pag. 173. 

POROSIDADE, s. f. O caracter do quo 
é poroso. 

—A qualidade de ter poros. 
POROSO, A, adj. Que tem poros, 
—Diz so da superfii;ie, que crivada. 
PORPÁO. Vid. Prcpáo. 
f PORPHYDO, s, m, Vid, Porfido, 
PORPHYRISAÇÃO, s, f. Acto de por- 

phyrisar; estado do que 6 pofphyrisado. 
-]- PORPHYRICO, A, adj. Que contém 

porphyro, que tem a apparencia d'elle. 
—Esíruclura porphyrica; estructura 

das rochas, quo no meio do uma massa 
principal, encerra mineraes isolados, mais 
ou monos imperfeitamente crystjllisados. 

]- PORPHYRISADO, part. pass. de Por- 
pliyrisar. — Substancias porphyrisadas. 

PORPHYRISAR, ou PORPHYRIZAR, v. a. 
Termo de pharmacia. Reduzir a pó mui- 
to fino uma substancia qualquer. 

PORPHYRO, s. m, (Do grego porphy- 
ro). Vid. Porfido. 

PORPÕEM. Vid. Perponte. 
PORQUANTO, locução conjuncliva. Vis- 

to que.—«Que, porquanto as aldôis es- 
tão notavelmente diminuídas, os Índios 

se unam do modo que parecer mais con- 
veniente, o em que os mesmos indios se 
conformarem, o se redusam a menor nu- 
mero de aldéas, para que sejam e pos- 
sam ser melhor doutrinados, e que as 
ditas aldéas assim unidas se ponham nos 
sitios e logares que forem mais accom- 
modados, assim para o serviço da repu- 
blica, como para a conservação dos mes- 
mos indios.» Padre Antonio Vieira, Car- 
tas (odiç. 1854), n." 13. — *E, se aper- 
tarem muito, direi que nãoefrei, diante 
de Milton, deAdisson, do Schakspeare e 
do outros inglezes que sabem da poda; 
porquanto sendo esta obra mosaica, isto 
é miscellania de embrechados, veste-se 
de muitas côres como capa do retalhos 
em tempo do mascaras ou theatro de Pa- 
ris.» Bispo do Grão Pará, Memórias, pu- 
blicadas por Camillo Castello Branco, 
pag. 57. 

1.) PORQUÊ, s. m. Razão, causa, mo- 
tivo. 

—Os porquês; as causas, as razões 
sufficientes. 

—Sem porquê; sem causa, sem mo- 
tivo. 

—Os porquês; nome de uma poesia 
ou libello sttyrico, porque começavam 
os artigos pela palava porquê. 

2.) PORQUE, loc. conjunctiva em que 
pela figura ellipse faltam os nomes cau- 
sa, razão, motivo: usa-se interrogando 
muitas vezes. — «O quo elle receboo 
brandamente, porque não so queria ir 
detendo na satisfação destas cousas, es- 
perando que á tornada de Malaca per 
aquelles portos faria huma correição de 
suas culpas.» Barros, Década 2, liv. 6, 
cap. 2. —- »E a causa foi, porque appa- 
recendo Fernão Peres a tiro dülle, man- 
dáram-lhe os Mouros quo tirasse; e por- 
que o não quis fazer, posto quo o amea- 
çavam corp o que lho fiziíram, quis an- 
tes sslvar a alma quo a vida.» Ibidem, 
liv. 9, cap. 1. — «A qual alvorada Fer- 
não Peres cuidou que dava a gente da 
terra áquelle tempo per industria dello 
mesmo Lacsamana, porque cuidássemos 
nossos estar elle alli, e quo de seguros 
disso não o iriam commctter senão ma- 
nhã clara, e ello cora isto teria mais 
tempo pera remar pelo rio acima.» Ibi- 
dem, cap. 2.—«Porque quem lho mata- 
ra dezasseis Portugueses, o trinta o sois 
moços e marinheyros Christãos, não era 
razão quo passasse tão levemente sem 
algum castigo, porque se assi não fosse, 
cada dia nos fariaõ huma, e outra, o 
cento semelhantes a esta.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 38.—«E 
tomando o caminho para Lisboa, onde 
el Rei estava, foi avisado quo levasso 
comsigo gente de guerra porque seus 
contrários tratavão de lhe tirar a vida.» 
Frei Bernardo de Brito, Elogios dos Reis 
de Portugal, continuados por 1). Josó 
Barbosa. — tE seruindolhe a viraçam 
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chegou a t^irnpo bem necessário, porque 
os i:RÍg )S tiiilião passado n caraiiella ao 
lume dagüa a força de bambarciadas e 
desfeitas as arrombadas, e assi as do ba- 
tei, e per mar, o per terra combatiãoos 
nossos com tanto impoto, que se elle 
nam chegara ao tempo, que chegou, o 
passo fora entrado, mas em chegando 
deu nas costas dos imigos.» Damiâo de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 1, 
cap. 87.—«E havendo-se todos por per- 
didos, o bombardeiro, o hum soldado 
que hião do proa, lançarão as mãos aos 
remos pera se salvarem na galé, porque 
antes querião ficar cativos que aíloga- 
rem-se.» Diogo de Couto, Década G, liv. 
10, cap. 1. — «Mas a reposta estava á 
mão, e clara; porque fostes causa do 
damno por inteiro com a ajuda, que 
déstes a vossos companheiros, consta- 
vos do furto, o não vos consta da resti- 
tuição.» Arte de Furtar, cap. 65.—«Cora 
os quaes se experimenta já o valor e fi- 
delidade d'esta nação, porque alguns d'el- 
les que entre nós havia, foram os que 
maior guerra fizeram aos hollandezes, 
quando occuparam esta cidade, até 03 
lançarem fóra d'ella.« Padre Antonio 
Vieira, Cartas (ed. 1854), n.® 18. 

—Porquanto. 
—Em vez de para que.—«Acabada de 

segurar esta serventia, mandou Alíonso 
d'Alboquerque a Manuel d'Acosla, que 
era Feitor de toda a Armada, que levas- 
se todalas mercadorias que tinha, e se 
mettesse na fortaleza, porque vissem os 
Mouros que também havia do servir do 
casa de commercio, como de fortaleza.» 
Barros, Década 2, liv. 10, cap. 3. 

—Como.—«Meu Filho, eu nunca puz 
reparo nos devêres que á cerca do vós 
me incumbião; que fáceis ra'os tornava 
a rainha ternura, o porque oráo para 
mim continua serie de delicias; encar- 
regando-mo porem deSuzanna, contrahi 
com Deos obrigação de vigiar seus cos- 
tumes, e assegurar sua ventura.» Fran- 
cisco Manoel do Nascimento, Successos 
de Madame do Seneterre. 

—A proposição por, o o pronome re- 
lativo quo.—«Apos isto perguntado hum 
dos dous Portugueses, porque o outro 
estava como morto, cujos filhos erão 
aquelles mininos, e como vierâo ter ao 
poder daquelle ladrão, e como se elle 
chamava, respondeo que o ladrão linha 
dous nomes, hum de Christáo, e outro 
de gentio, o de gentio porque se então 
nomeava era Necodá Xicaulem, o o de 
Christáo era Francisco de Saa.» Fernão 
Mondes Pinto, Peregrinações, cap. 46. 

PORQUEIRA, s. f. C»sa de porcos. 
—Acto porco, sordido, vil. 
—Mulher quo cria porcos. 
PORQUEIRO, s, m. Homem que cria 

ou guarda porcos, porcariço. 
PORQUERIÇO, s. m. Vid. Porcariço. 
PORQUERIZO. Vid. Porcariço. 

PORQUETES, s. m. plur. Termo de 
nautioa. São utis supplem^sntos, ou meios 
gios, que servem de enchur o carro da 
popa. 

PORQUIDADE, s. ^ Porcaria. 
—Caracter do que é porco, do que não 

tem aceio. 
PORQUIDÃO, s. f. Vid. Porquidade. 
PORQUINHA, s. f. Diminutivo de Por- 

ca. Bacora. 
—Porquinha de Santo Anião; bicho 

de conta, insacto vulgar. 
PORQUINHO, s. m. Diminutivo de Por- 

co. Pequeno porco, leitão. — tO Conde 
Choraça, que he aquelle que acodio com 
o baraeinho logo que lhe derão o Porqui- 
nho, está com as costas quentes, o ha 
dias que não sahe fóra de noite por não 
apanhar algum resfriado.» Cavalleiro de 
Oliveira, Cartas, liv. 1, n." 10. 

—Mólho de linho em rama. 
—Adjectivamente : Diminutivo de Por- 

co, a.—Este menino é muito porquinho. 
PORRA, s. f, (Do latim porrus, alho 

porro). Dava-se outr'ora este nome a 
uma clave, quo era um páo curto, com 
cabeça, ou peça semelhante de ferro, 
com que se brigava, psra massar as ar- 
mas, onde era difficil entrar lança. 

— Modernamente considera-se como 
um vocábulo obsceno, e designa o mem- 
bro genital do homem. 

PORRACEO, A, adj. (Do latim porra- 
ceus). Côr de porros, côr verde. 

PORRADA, s. f. Termo popular. Pan- 
cada dada com a porra ou clava. 

—Figuradamente: Arrecadar a pou- 
cas porradas; arrecadar com pouco custo. 

—Loc. ADV.: Ttírmo antiquado. De 
porrada; de pancada, de um golpe. 

—Figurada e popularment'?: í/ma por- 
rada de vinho; uma boa vez d'olle, quo 
tolde 6 tombe a quem o toma. 

—Loc.: Dar porrada de cego. 
—Qualquer guizado em que entravam 

alhos porros. 
PORRAL, s. m. Agro de porros. 
PORRÃO, s. m. Um vaso de barro lon- 

go e estreito, com seu bojo em baixo, 
para ter agua, ou para garapas, nas ca- 
sas de distillação, e n'eUe3 se fermenta 
o mel com agua que se ha de distillar. 

PORRAZO. Vid. Porrada. 
PORREGER, V. a. (Do latim porrígere). 

Termo antiquado. Oíferecer, apresentar. 
PORRETA, s. m. Torino popular. Ho- 

mem poucq prestavel, sem espirito, nem 
animosidade. 

—Homem grosseiro, estúpido, torpe. 
—Plur. Termo antiquado. Alhos por- 

ros, a cujo guizado, caldo ou salada se 
deu este nome. 

—Folhas do alho porro. 
PORRETADA, s. /. Pancada de por- 

rete.. 
PORRETE, s. m. Diminutivo de Por- 

ra. Cachamorra. 
—Termo do Brazil. Cacete. 

PORRIGINOSO, A, ndj. (Do latim por- 
rigo). Ttírmí) de medicina. Diz-se da H* 
nh.i furfuracea. 

PORRILHAS, s. f. plur. Termo de s'* 
veitaria. Moléstia das bestas, imitante ás 
ovas. 

PORRIM. Significação incerta. 
PORRINHA, s. f. Diminutivo de Por- 

ra. Cachamorrinha, especie de arma de- 
feza, e prohibida. 

—Hüje considera-se como termo obs- 
ceno, pi'quona porra. 

PORRO, s. m. (Do latim porrus). Es- 
pecie de alho vulgar, ou cebola insulsa, 
e sem o pico da bocca. 

' —Termo de medicina. Carne dura, 
callosa, viscosa, creada no lugar da fr«- 
ctura, depois da parte do osso tiraJai 
etc. 

—Adjectivamente : Alhos porros. 
PORSELANA. Vid. Porcelana. 
PORSEVE. Vid. Perseve. 
PORSOVEJO. Vid. Persevejo. 
PORSUIVAN. Vid. Passavante. 
1.) PORTA, s. f. (D.) latim porta). P®" 

ça de madeira ou do fijrro, que se ro- 
volre sobre gonzos, para cerrar ou abrir 
a entrada da casa, edificio.—Abriria 
porta. A porta consta sempre de arco, 
ou de verga em cima, lumiar e ombroi- 
ras, uma das quaes é a couceira, oulrs 
o batente. 

Ficae-vos ora com Deos : 
Cerrae a porta sôbre vó3 
Com vossa candeiasinha ; 
E siquaes sereis vós minha, 
Kntonces veremos nó3. 

Incz. Peasoa conheço cu 
Que levára outro caminho. 

CiL VICENTE, FAHÇAS. 

—«E os que ficáram em baixo no p*' 
teo, mataram quatro homens, e Pero Pe®' 
soa, que foi o primeiro que acudio á 
porta, o qual estava com o ferrolho n« 
mão pera a fi!char aos Jáos, que Maxe- 
liz trazia nas costas em sua ajuda.» 
de Barros, Década 2, liv. 7, cap. 6.—' 
«AÍIonso d'Alboquerque lhe disse qiJ® 
olhasse o que dizia, porque sobro aque'' 
Ia sua palavra acceitava o refresco; e 
resposta delle, disse que dissesse a Mi- 
ramirzan, que se ello queria estar n* 
graça, e amizade d'ElRey do Portugal 
seu Senhor, abrisse as portas, e recebes- 
se sua bandeira, e so sobmettesse á sua 
obediencia, como faziam qs Príncipes da 
índia, que com elle queriam estar em 
paz.» Liem, Década 2, liv. 7, cap. 7- 
«Feita esta obra, foi-se AÍIonso d'Albo- 
querque per onde entrava ElRey, dizeU' 
do aos Capitães, e gente que estava co® 
D. Garcia: Já tudo lie feito, e mandou- 
lhe que rijamente cntretivesse a 8®"!® 
de Raez Hamed, que vinha detrás d hl' 
lley, a qual vendo quo lhe cerravam 
porta, remettòram rijo a ella, ontendeO' 
do o que hia dentro.» Idem, Década 2, 
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liv. 10, cap. 5.—«A qiio outros respon- 
dtórflõ, não seji assi ja quo por nossos 
peccados os temos das portas a dentro, 
íiSo entendão da nós qiio como inimigos 
nos -receamos delles, porque mais de- 
pressa se declararão com nosco, mas com 
sembraute alegre, e palavras brandas lhe 
perguntemos ^ que querem, porque sabi- 

a verdade"delles a escrevamos logo ao 
Hoyaa Paquir a Congrau onde agora es- 
tá» Fernáo Mendes Piuto, Peregrina- 
ções, cap. 41.— iChegando os nossos a 
pouco mais de tiro de espingarda das 
•íavas que estaváo por fóra do muro, nos 
ssyraô por duas portas obra de mil até 
"íiil o duzentos homens, segundo o esmo 

alguns, dos quais os cento até cento e 
*inte eraõ de cavallo, ou para milhor 
•Jizer, de sindeyros bem magros.» Idem, 
IMdem, cap. 65. — «O Chim rodeou a 
irmida, e entrou nella por huma porta 
travessa, e abrindo a em que estava An- 
tônio de Faria, elle com toda a gente 
entrou dentro na irmida, e achou dentro 
®ella hum homem velho, que ao parecer 
seria mais de cem annos, com huma vesti- 
''ura de damasco roxo muyto comprida, o 
•lue no seu aspeito parecia ser homem 
nobre, como despois soubemos que era.» 
'dem, Ibidem, cap. 76. — «E fazendo 
perguntas a hum dos dous que hia mais 

seu acordo, o cõ grandes ámeaças se 
®ontisse, respondeo, que era verdade 
l^e hum santo homem de uma daquel- 
las ermidas por nome Pilau Angiroo, che- 
ira ja muyto da noite á casa do jazigo 

e batendo muyto apressadamente 
^ porta dera hum grito muyto alto di- 
zendo.» Idem, Ibidem, cap. 78. — «A 
cada porta dfistas estava hum porteyro 
eona dous alabardeyros para darem razáo 
ye tudo o que entra o sae. Tem doze 
fortalezas roqueyras quasi ao nosso modo 

baluartes e torres muyto altas, mas 
^So tem artilharia nenhuma.» Idem, Ibi- 
"eni, cap. 88.—«Este, alem de ser muy- 

%o, estava com ambas as maõs me- 
tidas na boca, que a fazia tamanha co- 
^0 huma porta, e com huma ordem de 
dentes lá dentro no concavo delia, e com 
? íiogoa negra de mais de duas braças 
"otada para fóra, que também era cousa 
^.uyto temerosa de ver, e que fazia arri- 
P^ar as carnes.» Liem, Ibidem, cap. 89. 
^«E como aqui ninguém come, nem ba- 

nem tem cama, bem digo eu, que cá 
° trazem ; e que fiz bem de fechar as 
P°rtas, pois assaz bastaõ os defuntos, 
lie cá jazemos mórtos de fome, que he 

quo de maleitas.» Arte de Furtar, 
®ap. 41 —«Dizei ao senhor Mestre, que 
®stâo aqui Diogo da Sylua o dom loão 

® Sousa com hum recado do Principe 
Pera sua Senhoria. Sahyo o Mestre á 
porta da tenda, o perguntou o que que- 

o dom loão lhe disse.» Garcia de 
ezende, Chronica de D. João II, cap. 
"•^«E ei Hey por loam Fernandes ser 
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homem honrado o quis primeiro amoes- 
tar, para que não se ommendando lhe 
dir hum grande castigo, e o mandou lo- 
go chamar, o náo curou do muytas pa- 
lauras, somente lhe disse: Corregedor, 
olhay por vos, e da maneira que viueis, 
que me dizem, que tendes as portas cer- 
radas, o as mãos abertas. E não Ihe.dis- 
se mais, porque confiava de si que isto 
soo abastaua.» liem, Ibidem, cap. 104. 
—«O quo lhe confirmou muito mais ver 
em chegando ao pagode cinco sinos so- 
bella porta principal, postos em campa- 
nairo, apar dos quaes estauáo huma co- 
lunna darame de altura de hum grande 
masto de nao, e no capitei delia hum 
gallo também darame.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 1, cap. 40. 
—®E quis sui boa dita que na primeira 
feira que se fez vieram render, e com- 
prar os principies de Abida, em queen- 
traua Abdemula, homem de grande au- 
thoridade entrelles, e assim outros de 
Garabia, Dom Nuno como os leve na ci- 
dade mandou cerrar as portas, e ajun- 
tar a gente que auia de leuar que foram 
duzentos, e sessenta caualleiros Portu- 
gueses, 6 sessenta piáes besteiros, o es- 
pingardeiros.» [dem, Ibidem, part. 4, 
cap. 44,—«O Rei visinho, com palavras 
de lastima, e agrado, lhes acceitou a of- 
ferta, ou fosse ambição, ou humanidade. 
Escolheo entre os seus mil soldados ba- 
nemeritos de facção tão grande, queren- 
do ser o mesmo liei companheiro, e Ca- 
pitão de todos. Partirão no silencio da 
noite, e chegando á Cidade, lhe derão os 
conjurados huma porta, por onde entra- 
rão, fazendo-se senhores do Casteilo com 
Ibve resistencia.» Jacintho Freire d'An- 
drade, Vida de D. João de Castro, li- 
vro 4. 

Apoz isto lhe diz quo elle queria 
Deixar a embarcação, saltar em terra 
A dar-lhe alj^uas cousasquo trazia, 
De que hua ho de refresco, outra de guerra : 
Que tenha aberta a porta lhe podia 
A qual da s^la a entrada impede e cerra, 
K para que elle possa ir Id seguro 
Co'os seus o fivorcça lá do muro. 

F. DE A.NDRA.DE, PRIUEIRO CBHCO DE DlU, 
cant. 14, est. 10. 

—«o Ciúme he tão forte, e tão pode- 
roso no natural de muitos homens, que 
já houve alguns, diz Tertuliano, que ao 
menor ruido que o vento ou os ratos fa- 
zião á porta da sua camara Sospeitavão 
que suas molheres erão roubadas.» Ca- 
vaileiro d'01iveira, Cartas, liv. 1, n.° 13. 
—«Nam tem nesta terra portas no veram 
por ser a terra muyto quente, e tanto 
que muytas vezes absfam os homens: e 
eu sou testemunha de vista. Este loguar 
estaa ao longo da costa, e ho ainda do 
senhorio de Ormuz.» Antonio Tenreiro, 
Itinerário, cap. 2.—«E eu com o padre 
Luiz Pessoa tomei mulas em Belem, e 
me parti a Lisboa : á porta do paço achei 
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o mestre do navio do Maranhão, que me 
dissa o mandara chamar el-rei para lhe 
dizer, que o havia do mandar enforcar, 
se em o seu navio fosse o padre Antonio 
Vieira.» Padre Antonio Vieira, Cartas 
(tídiç. 1854), n.o 12. 

Neste momento sua Senhoria 
Á porta chegai, e o graõ Consulto, ao ve-lo. 
Logo o ruatico deixa, e vai busca-lo. 

A. DINIZ DA cnu7., HYSSOPE, cant. 4. 

K 
—*Um fiacre nos estava esperando á 

porta, e no caminho se travou com ou- 
tra carroagem, quebrou-se, mas por ven- 
tura nossa sahimos illésos: somente o 
susto fez que toda estremecida foi for- 
çoso que entrasse n'uma loge onde a 
mercadora teve a condescendeucia de me 
dar os soccorros necessários, e mandar 
buscar outra carruagem.» Francisco Ma- 
noel do Nascimento, Suocessos de Ma- 
dame de Seneterre. 

— Abertura em muro, ou parede para 
dar entrada, e saída em cidade, villa, 
edificio, etc. — «Recolhidos assi os nos- 
sos para dentro das tranqueiras, os Mou- 
ros os leuaram do roldão ate has portas 
da cidade, mui mal tratados.» Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 1, 
cap. 49.—«Casar Elcabir a que nos cha- 
mamos Alcacerquibir esta situada junto 
do rio Luco, o qual crece tanto denxur- 
ro que entra muitas vezes polas portas 
da cidade, a qual dizem os mouros que 
edificou Mansor Rei, o Pontifice de Mar- 
rocos.» Liem, Ibidem, part. 1, cap. 70. 
— «O conde por este Aroaz ser mui con- 
tinuo em suas entradas, e mui bom ca- 
ualeiro, e tam manhoso que muitas vo- 
zes vinha do noite ate as portas da vil- 
la, mandaua sempre gente de cauallo em 
guarda dos atalaias, os quaes o atalaia de 
Aroaz vio sair todos juntos.» Idem, Ibi- 
dem, part. 4, cap. 29. — «No caes o es- 
peravão os Cabos da milicia, Nobreza, e 
Regimentos da Cidade, com os quaes en- 
trou a primeira porta, onde hum Verea- 
dor na lingua Latina lha orou discreta- 
mente, discorrendo, como por beneficio 
de seu valor tinhamos humilhado o mais 
soberbo Sceptro do Oriente, cujas ruinas 
serião de sua fama os elogios maiores.» 
Jacintho Freire d'Andrado, Vida da D. 
João de Castro, liv. 3. 

— Porta da casado Senhor; portado 
templo. 

Chegavam aos cancellos do convento, 
E o missionário disíe:—«Gavalleiro, • 
Da casa do Senhon, aberta a porta, 
Não passarei sem ir ante os altares 
Mou tributo de graças ori'recer-lbo. 

GAMiETT, CAM., cant. 2, cap. 4. 

— Figuradamente: Entrada, passo.— 
«Os inimigos, como o sucesso da mina 
lhes havia aberto para a victoria huma 
táo larga pórta, determinárfio este dia 
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concluir a empreza, incitados do Gene- 
ral, e da occasiáo, peleijando já como 
favorecidos.» Jacintho Freire d'Andrade, 
Vida de D. João do Castro, liv. 2. — 
«lista voz derramou com tão felices 
éccos, que os nossos outra vez unidos, 
buscarão sua bandeira; e os inimigos ti- 
midos, ou crédulos, foráo perdendo o 
campo, sendo esta voz do General a por- 
ta por onde, entrou a victoria. Aqui fi- 
zerão os nossos estrago, como de vence- 
dores, e o que era ardil, já parecia ver- 
dade.» Idem, Ibidem, liv. 3. 

Nas ricas, e faustosas assembleas 
Naõ tenho porta franca? Nao mo fazem 
Os circunstantcs todos mil lisonjas? 
Naõ correm apoz mim? naò rae íestejaò? 
Pois como soITro que a Excellencia altiva 
A seus me derrube, e me alrôpelle? 
Que triunfe de mim impunemente? 

ANTONIO DINIZ DA CRUZ, UYSSOPE, Cant. 2. 

Ta deves receber, teu gênio enchendo, 
Nào de metro suave, ou brandas rimas, 
Com que do mar soberbo o Ileróe decantas, 
Que as portas pode abrir do ignoto Oriente. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 1. 

Tu mesmo, ó Galileo, tu mesmo, 6 Newton, 
No labyrintho das cruzadas Linhas, 
Náo mais atinas co'as douradas chaves, 
Que d'augusta Verdade as portas abreno, 
Dentro em cujos Alcaçares se ^'uarduo 
Âs Leis da Natureza, e saus arcanos. 

iDEM, IBIDEM, cant. 2. 

—«Sou eu, amigo; 
Cavalleiro, sou eu. Vinde ; á justiça 
Porta abrimos emfím: ver-voa deseja 
K ouvir-vos o monarciia.» 

—«A. mim!» 
GAURETT, CAMÕES, cant. 5, cap. li. 

— Das portas a dentro; dentro de ca- 
sa.— «Foi casado com dona Leanor de 
Noronha, filha do dom loam dalmeida 
Conde Dabrantes, teue grande casa de 
criados, donzellas, e escrauas brancas 
que serviáo sua mulher das portas a 
dentro.» Damião de Goes, Chronica de 
D. Manoel, part. 3, cap. 40. 

— Figuradamente: Logar que dá en- 
trada, ou saida. — «Porque além de não 
ter cousa, em que huma herva lance 
raiz, faz-se dous, o tres annos que náo 
chove per toda aquella Comarca, e quan- 
do vem esta agua, he do trovoada que 
passa logo ; o ainda quo houvesse algum 
arvoredo na parte contra o mar, he tão 
lavado dos ventos do Lsvante que entram 
pelas portas do estreito, que tudo seria 
escaldado como nascesse.» João de Bar- 
res, Década 2, liv. 7, cap. 8.—«Aquyse 
quiz entremeter na pratica hum dos nos- 
sos por nome Nuno Coelho, e lhe disse 
que se náo agastasse por táo pouco, a 
quem elle respondeo; muyto mais pouco 
he o temor que tu tens da morte, pois 
gastas a vida em feitos tão çujos, quão 
çuja eu creyo qua estará tua alma das 

portas desse munturo da'tua carne para 
dentro;» Fernão Mendes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 77. — «Eiles navegáo da- 
quella parte de África, que corre do Ca- 
bo de Boa-Esperança até as portas do 
Estreito do mar Roxo, dominando por 
aquella parte Moçambique, Çofala, Qui- 
lo9, e Mombaça: e discorrendo o Cabo 
de Guardafú, olhando para as gargantas 
do mar Roxo, Adem, Xael, Herit, Ca- 
xem.» Jacintho Freire de Andrade, Vida 
de D. João de Castro, liv. 2.—«Já nes- 
te tempo estava arrasada a Fortaleza, e 
os Portuguezes, em lugar de muros, de- 
fendião suas mesmas rainas; o inimigo 
dentro dos baluartes ás portas da victo- 
ria; os mantimentos, huns eráo pelo 
tempo corruptos, outros, pela qualidade 
nocivos, de que resultaváo doenças de 
tão má qualidade, que os sãos recebião 
maior damno do contagio, que da hosti- 
lidade.» Idem, Ibidem, liv. 2. 

Olha as portas do estreito, que fenece 
No reino da secca Adem, que confína 
Com a serra d'Arzira, pedra viva, 
Onde chuva dos ceos se nào deriva. 

CAM., LUS., cant. 10, est. 99. 

—«Que as molheres sejão verdadeyras, 
ou falsas no conceyto de V. M. he couza 
que as não poem por portas, e he couza 
que a mim nada me importa, porem des- 
mentir-me V. M. e negar o que disse no 
Jardim do Arcebispo, he couza que mo 
dá com hum páo na paciência, e que me 
faz perder as estribeiras.» Cavalleiro de 
Oliveira, Cartas, liv. 2, n." 10.—«Paro- 
ce-me que consigo do meu discurso mos- 
trar-vos quo as almas grandes sabem 
pela força da sua razão resistir aos Ciú- 
mes, que apenas deyxão chegar ás suas 
portas, sem consentir que lhes entrem 
em caza, onde como inimigos declara- 
dos arruinariáo os donos dellas.» Ibi- 
dem, liv. 1, n." 13. 

Nâo ha portai em todo aquelle asseoto 
Km que está o molle Somno ogasalliado, 
Para que da couceira o movimento 
Nilo faça o seu ruído costumado ; 
Tudo o que pôde ser impedimento 
Ao Somno, d>Ui estava desterrado; 
E esta porta qua estava sempre abei;Ja 
Nenhuma guarda tem fiel e corta. 

F. DE ANDRADE, PRlMEltlO CERCO DE DIU, 
cant. IG, est. C4. 

Saudámos a dura Mossambique, 
1'orta do Oriente quo a Asia lusitana 
Parece unir nos atrico» domínios, 
Por onde, desde a Europa, ás partes quatro 
S« dilatou o portugaez império. 

QARRETT, CAMÕES, cant. 4, csp. 9. 

—Termo de artilheria, Porta-caríMcco; 
canudo do sola de largura conveniente a 
poder conter o cartuxo da peça em que 
serve, e pendurado a tiracollo, mediante 

uma correia; serve para n'eIlo se condu- 
zirem os cartuxos desdo o paiol até jun- 
to á peça, na occasião do combate. 

—Porta do leme; a sua maior largu- 
ra, no sentido de popa á prôa : chamani- 
Ihe safrão. 

—A porta oitomana; a côrte otto- 
mana. 

—Chamar á porta por alguém ; 
buscal-o, e bater-lhe á porta nomean- 
do-o. 

—Tomar entre portas. Vid. Entre 
portas. 

—Figuradamente: Casa. 
—De porta em porta; de casa 0® 

casa. 
—As portas do inferno; o poder do 

demonio, na linguagem da Escriptura. 
—Figuradamente : Loc. adv. ; A' por- 

ta; perto, á mão, proximo. 
—Passar ú porta, ou pela porta de; 

passar-lhe mui perto. 
—Caminho, entrada, principio.— 

porta ao furto. 
—Pôr alguém por portas; redazil-o a 

miséria. 
—Andar por portas; mendigar. 
—Porta secreta, ou falsa; porta pf* 

se entrar ou sair occultamento, e a fur* 
to, além das principaes. 

—Fortã cocheira, de carro; pbrta larg8- 
—Chegar ás portas da morte; estaf 

moribundo. — «Eu, senhor, como tenho 
dito a vossa senhoria, tres vezes chegue' 
ás portas da morte n'esta minha doen- 
ça, do que tornei a arribar, fóra de to- 
da a esperança, por raercôde Deus. Sir- 
va-se sua Divina Magostade que seja pa- 
ra o saber servir, ainda quo pouco pos- 
so, mal convalecido, o com receios d® 
recair, porque não póJo a minha fraque- 
za com a intemperança d'est6s ares, o 
com os rigores d'este segundo carcei" 
do Coimbra para onde mo mandaraffl> 
não sei por quo culpas.» Padre Antônio 
Vieira, Cartas (ediç. 1854), n." 23. 

—Estar ás portas da morte; estar o® 
idade decrepita, nos fins da vida. 

—Porta levadiça, ou de alçapíío, 
que so levanta ao ar. 

—Uma porta se me fecha, oúírci « 
me abre; ter mais recursos, meios, <1'^® 
o beneficio quo se mo nega, ou me fa'"}' 

—Chamar á porta por alguerii/i 
buscal-o, e bater-lhe á porta nomo*® 
do-o. . 

—Deixar, legar, doar porta cerra 
deixar, legar, doar tudo o que se oo 
contra de portas a dentro. • 

—Porta das graças; na ordetn do 
nicana, a que dava serventia da eS"" J 
para o claustro. - 

■—Tomar as portas; não deixar en 
nem sair por ellas: na monteria, o » ^ 
lhar os passos ao veado, etc., po"^ 
se salvam. 

—Di porta cerrada o demonio se O 
da; quem se náo abre, não dá e"' 
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as sojucções, não ,cae, o domouio não 
tinira com elle, não se corrompo. 

—Loc.: Atirar com a porta, dar com 
porta nos narizes; fechal-a de golpe, 

® por desfeita a quem sáe, a quem quer 
Pntrar, ou espera, na cosa de fóra. 

—Dar com a. porta na cara a alguém; 
íechfil-a. 

^Porta trazeira; porta situada na par- 
is posterior ou no fundo da casa. 

—Porta de traição; a pòrta de ssírou 
6ntrar sem ser visto do inimigo. 

—Figuradamente : Porta trazeira; lu- 
cro indevido, além das gages do officio, 

seus emolumentos, ordenados que se 
pagam de publico, e se lucram pela dian- 
teira. 

—Porta trazeira; porta falsa, escusa. 
—Figuradamente: Porta trazeira; o 

o trazeiro. 
•—Figuradamente : Ganhar pela porta 

^'■«zeira; ganhar por meios illicitos. 
2.) PORTA, adj. f.— Veia porta; veia, 

' maior do corpo humano, que nasce da 
Cavidade do fígado, e se derrama pela 
"oxiga do fel, ventriculo, íigado, intes- 
tinos o epiploon., 

PORTABANDEIRA, s. m. O soldado 
"u offieiji quo QQ regimento leva a ban- 
deira. 

PORTACLAVINA, s. f. Peça de couro 
Onde o cavalleiro suspende a clavina. 

PORTACOLLO, s. m. Pasta que os ra- 
pazes levam á escola a tiracollo. 

—Pasta de papeis, ou postillas. 
—Livro em que o letrado assigna, que 

^Qcebou os autos que se lhe continuaram, 
'id. Protocollo. 

PORTACRAVINA, s. f. Vid. Portacla- 
'ína. 

Portada, s. f. Porta grande do edi- 
■icio, com ornatos.—«Na portada se viáo 
Qous leões dourados, sustentando em 

e outra tarja as Roelas dos Cas- 
""os sempre illustres, agora triunfantes. 
into ao caes corria hum dilatado bos- 

^•10 de arvoredo, que com interrompidas 
sornbras mitigava o calor, sem occiiltar 
" dia.» Jacintho Freire d'Andrade, Vida 

® D. João de Castro, liv. 3.—«Com a 
Elevação do sitio se descobrirão portadas 

® cantaria lavrada, onde a correspon- 
Pncia de torres, e janellas mostravão 

seus habitadores o poder, o artificio, 
o trato da terra, de (inissimas sedas, 

que daquelle porto se navegava a 
uitos do Oriente.» Ibidem, liv. 4. — 

' ' uma das paredes que corriam lateral- 
^nte, em relação ás portadas, via-se 

pequeno arco tambora ogival o cujo 
'*0 não excederia a décima parte da 
"■Ça dos dons arcos maiores.» A. Her- 
'il^no. Monge de Cister, cap. 10. 

Portada de cortinas; são duas per- 
® uma sanefa para armar uma porta. 
M PORTADO. Vid. Portal. 

T\„ ■) PORTADO, part. pass, do Portar, 
seinbarcado no porto. 

PORTADOR, A, s. Pessoa que leva al- 
gum recado, ou carta, carga,.etc,—«Pe- 
ço-vos que me remetaes a copia delle 
pelo portador, e se não ha copia mere- 
ço o original que verey, o restituirey no 
tempo em que ordonares.» Cavalleiro de 
Oliveira, Cartas, liv. 1, n." 31. 

—Pessoa que apresenta letra, apólice, 
ordem a pagar. — «E eis aqui papel, e 
tinta, o lautórna de furta fogo, o he de 
noite; com todo o encarecimento a sua 
mulher, ou ao seu caixeiro, que entre- 
gue logo logo à vista ao portador dous 
mil cruzados em ouro: e assim se eslaõ 
a pé quedo, até que volta hum delles 
cora a resposta em eíTeito.» Arte de Fur- 
tar, cap. 23. —«Assim que a v. ra. ca- 
berá a maior e principal parte do mere- 
cimento d'esta santa obra: o todos nós 
ficaremos com nova obrigação se rogar- 
mos a Deus pela vida e saúde de v. m. 
que o Senhor guardo por muitos annos, 
como hovemos mister. Por ser a hora 
que é, náo vou levar esto papel, mas es- 
timarei que V. m. mando dizer por pa- 
lavra pelo portador quando o irei bus- 
car. Collegio 5 de Julho de 1652.» Pa- 
dre Antonio Vieira, Cartas (ediç. 1854), 
n." 6.-.-»E que em confiança d'esla sua 
palavra e promessa ficava esperando por 
elles, ou por recado sou, para ir ás suas 
terras, e que em tudo o mais déssem cre- 
dito ao que era seu nome lhes diriam 
os portadores d'aquelle papel.» Ibidem, 
n.o 17. 

PORTAESPADA, s. f. O mesmo que 
talabarte, talim, boldrió; é gallicismo su- 
pérfluo. 

PORTAESTANDARTE, s. m. Homem 
que leva o estandarte. 

PORTAFRASCO, s. m. Correia de que 
se leva pendente o polrorinho. 

PORTAGEIRO, s. m. Arrecadador da 
portagem. 

PORTAGEM, s. f. Tributo pelos cargos 
do cousas miúdas, que entram pçlas por- 
tas da cidado, o passam pelas pontes, 
rios, e ficam no logar para venda e con- 
sumo. Distiuguo-se da passagem, embo- 
ra pareça confundir-se.—«D. Afonso etc. 
Carta dó Fernam lopez guarda das escii- 
pturas da Torre perque o dito senhor 
pelos grandes trabalhos, que elle a to- 
mado, e ainda a de tomar era fazer a 
Chronica dos feitos dos Heis do Portugal 
lhe pos do raantimentos era cada hum 
mes em toda sua vida ora a sua porta- 
gem de Lisboa quinhentos reaes do raan- 
timentos.» Damião de Goes, Chronica de 
D. Manoel, pjrt. 4, cap. 38. 

—O lugar onde este tributo se arreca- 
da.— A portagem de Coimbra. 

1.) PORTAL, s. m, O frontispicio do 
edifício, onde está a porta. 

— Passo, entrada para alguma parto. 
2.) PORTAL, adj. 2 gen. Termo de 

medicina. Concernente á veia porta, veia 
do abdômen. 

PORTALAPIS, s. m. Caixa onde anda 
o lápis para se não quebrar. Alguns dão- 
lho o nome do lapizeiro. 

—Peça do compasso, onde se introduz 
o lápis, para se riscar com ello. 

FORTALECER, v. n. Termo antiqua- 
do. Subir ao cume da montanha; appa- 
recor no mais alto da portella, ou gar- 
ganta de um monte, d'onde se desco- 
brem as fraldas de uma serra ; achar-se 
do repente em alguma parte sem ser es- 
perado. 

FORTALECIDO, part. pass. de Forta- 
lecer. 

PORTALIRA, ou PORTALYRA. adj. Ter- 
mo de poesia. Que tem lyra, e a toca. 

PORTALÓ, s. m. Termo de marinha. 
Lugar á vante da enxarcia grande, ou 
também á ró, por onde se faz o serviço 
do navio, entrando nelle, e sabindo por 
escada, ou segurando-so aos cabos do 
portaló. 

FORTAMACHADO, s. m, Soldado que 
leva machado, para abrir caminho em 
m'attos, etc., além da arma. 

FORTAMANTO, s. m. (Do francez por- 
temanteau). Kspecio do mala, em que so 
leva o capoto, ou outro fato, mormente 
na jornada. Tomos mala ou maleta para 
substituir esto termo, que so considera 
como gallicismo supérfluo. 

FORTAMENTO, s. m. Vid. Porte, e 
Proceder. 

Ao ar, au portamento, á vista, ao moto' 
Súbito conlieci que os Sahios erão, 
Quo aa sempitertias Leis da Natureza 
Em pró dos outros conhocor tenUrSo. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 1. 

—Termo de musica. Mudança de voz, 
com que se passa de um tom superior 
para um iiiffTior. 

FORTANOVAS, adj. Novelleiro. 
PORTANTE, part. act. de Portar. 
PORTANTO, loc. conj. Por conseqüên- 

cia, por isso. Vid. Tanto. 
PORTÃO,s, m. Porta grande do quinta, 

palacio, etc. 
PORTAFAZ, s. f. Peça com uma cruz, 

quo se dá a beijar em certas missas. 
PORTAPENAS, adj. 2 gen. Termo do 

poesia. Quo traz penas. 
PORTAR, V. n. Levar, conduzir por 

agua a ura certo o determinado lugar, 
aportar. 

— Portar o navio pela ancora; tirar 
por ella, quando o navio arfa muito es- 
tando ancorado, e lambera siraplesmen- 
to quando a agua vasa ou encho, do mo- 
do quo o navio obedeça á sua veloci- 
dade. 

—Fortar-se, v. refl. Haver-se, proce- 
der.—Fortar-se bem, ou mal.—«Chega- 
do aos dezoito annos, vendo-se mais cre- 
cido no brio, qui^ na idade, fugindo so 
embarcou para Tangpr; onde contra o 
estylo daquellas Praças, assistio novo 
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annos, como qiiora quoria fazer vida do 
que era só caminho. Km todas as occa- 
siões dsquella guerra se portou com es- 
forço igual ao sangue, o maior que os 
annos, merecendo congratulações dos pa- 
rentes, envt^jas dos soldados.» Jacíinlho 
Freire de Andrade, Vida de D. João de 
Castro, liv. 1.—aOj que combatião no 
baluarte, pela ambição de ser primeiros 
em facção tão illustre, sc portavão com 
mais ardor, que os outros; o como eráo 
Janizaros, o Turcos, querião só para si 
a gloria deste dia. Kamecâo mandou nas 
outras estancias reforçar o assalto, para 
com a dirersáo, em poder tão pequeno, 
facilitar a entrada.» Ibidem, liv. 2. — 
«Mais humano se portou hum meirinho 
nesta Corte de Lisboa, que com hum do- 
braõ, que lhe servio de negaça, caçou 
reais do hum anno tudo, o que lho foy 
necessário pira o sustento do sua casa.» 
Arte de Furtar, cap. 14. 

1.) PORTARIA, s. f. Porta do convento, 
o o portal junto a ello. — «Mais clara^ 
inente se íizeraõ em Évora as unhas in- 
visíveis de certos ladroens, quo ha mais 
de vinte e cinco annos deraõ de noite no 
Mosteiro de Santa Clara, era cuja porta- 
ria dentro no claustro tinha depositado 
hum Maltez dez, ou doze mil cruzados 
em dinheiro.» Arte de Furtar, cap. 53. 

2.) PORTARIA, s. f. Letras patentes 
que dão os capitães, governadores com 
despachos, passaportes, etc. 

Tributo, ou senso antigo, pago por 
manter porteiro proprio. 

—Mandado porescripto, dado ao por- 
teiro para o eiecutar. 

Officio, execução feita por porteiro. 
PORTATHYRSO, adj. m. Termo de poe- 

sia. Que traz o thyrso por insignia. 
PORTÁTIL, adJ. 3 gen. Que se pôde 

transportar sem difíiculdado, em virtude 
do seu pouco peso, ou volume. 

Com leuantadas mãos, com altas vozes 
Em Isgrim.is cnuoltas a diuina 
Venerauel flgura ndorüo todos. 
Todos dizem senhor misericórdia. 
Leua Mftnoel de Sousa oitenta e quatro 
Valente? Portugueses na dianteira 
De escrauos leua hum cento que nas andas 
Purtatilcs, e leues se reuezío. 

CORTE REAL, NAUFRAGIO DE SEPULTEDA, 
cant. 8. 

—Altar portátil; altar não fixo, leva- 
diço. 

Torre portátil; que se pôde trans- 
portar. 

Altar portátil; altar, quo por pri- 
vilegio se levanta ou arma, onde quer 
o privilegiado, para n'elle se dizer missa. 

— Livro portátil; livro do pouco to- 
mo. 

PORTAVOZ, s. m. Termo de náuti- 
ca. Bosina pequena com que o official 
manda a manobra, nos navios do gran- 
de porte, tornando-se muito necessário. 

em oceasião de mau tempo, para se po- 
derem eutender as vozes. 

PORTE, s. m. O carreto. 
—Termo de nautica. Carga, capaci- 

dade. 
—Termo do proceder, conducta, com- 

portamento, governo. 
—O que so paga pelo carreto. 
—Importancia, consideração. Vid. To- 

mo, Conta, Ser, e Valor. 
PORTEIRA, s. f. Mulher que tem a 

chave da portaria nos conventos, e que 
assisto nelles. 

—A cancella dos cercados para pastos; 
das barreiras. 

—Passagem com caucella. 
PORTEIRO, s. m. Homem que está á 

porta das casas, paços, tribunaes, e con- 
ventos, para fallar a quem vem a elles; 
homem que as fecha o abre. 

—O porteiro divino; o Papa. 
— Um musculo. 

ü pregoelro dos leilões, e almoedas 
judiciaes, o qual faz também citações o 
execuções. Esles porteiros eram regios, 
ou de senhores, e prelados, dados por 
el-rei, para seus cobradores do renda 
com auctoridade de citar e penhorar, o 
que faziam por mandados, a requerimen- 
to da parte, ou por si, quando o deve- 
dor ia fugindo, como hoje pôde qual- 
quer, o levando o fugido ao juiz, a quem 
antes nào poderá recorrer.—«K so estas 
pessoas forem citadas na Yilla fora da 
Audiência, leva o Porteiro de cada pes- 
soa dous soldos, salvo se forem herdei- 
ros, e testamenteiros, que levará quatro, 
porque sodq duas pessoas; e se o Portei- 
ro fur a algum lugar citar alguãs pes- 
soas na petiçom dalguem, per mandado 
do que he Juiz, ou Corregedor, fora da 
Villa, e for no Termo, leve de cada le- 
goa quatro reies pola hida, o dous 
por...» Ord. Affons., üv. 1, tit. 19, § 2.— 
«E assi foy dous dias ver comer el Key, 
que pera isso se vestio ricamente, e a 
sala armada de rica tapeçaria, e com dor- 
sel de brocado, e muyta, e muy rica 
prata, e seus ofticiaes mores com reis 
darmas, o porteiros de maça, e muyios 
ministros, e danças, trombetas, e ataba- 
les, tudo feyto em grande perfeição, por- 
que el Uey nas cousas quo tocauão a 
seu estado era sobro todos muy cerimo- 
nial, e perfeito.» Garciade Rezende, Chro- 
nica de D. João II, cap. 78. — «Ella em 
uma mula muy ricamente arrayada, e 
as damas em mulas com ricas goarni- 
ções, e diante delia muytas trombetas, e 
atabales, charamelas, sacabuxas, muy- 
tos porteiros de maça, e roys darmas 
dei Uey, o da Uaynha de Castella^ vesti- 
dos de ricas sodas, e bem oncaualgados, 
e seus mestres salas, veador, e mordomo 
mór ricamente vestidos.» Ibidem, can 
123. 

—Porteiro-mó)'.—«E foi o tiro tão vi- 
ctorioso, que o tomou per huma coxa, 

com quo o cauallo o leuou arrastando 
por tambpm ir ferido, e tras elle foráo 
os frecheiros vendo seu capitão espada- 
çado, que deu lugar aos nossos se em- 
barcarem de vagar: a morte do qual el- 
Rey muito sentio, por ser o sou portei- 
ro môr que dissemos.» João do ÍJarros, 
Década 2, liv. 2, cap. 5. —*E então vi- 
nhão muytos porteiros de maça, muytos 
officiaes, todos ricamente vpslidos, e en- 
caualgados, e apos elles o porteiro mof- 
e depois quatro mestres salas, e atras o 
mordomo mor, todos com opas roçagan- 
tes de ricos brocados, e tellas douro com 
ricos forros, e apos ellü virihâo muytos 
cauallos á destra com riquissimos para- 
mentos, e muy singulares armas, e oS 
moços destribcyra quo os leuanáo todos 
vestidos de brocado.» Garcia do Rezen- 
de, Chronica de D. João II, cap. 128. 

PORTELLA, s. f. Portal. 
— Portella da estrada; portella 

dá na estrada, porteira. 
PORTELLO, s. m. Diminutivo de Por- 

to. Entrada, passo estreito. 
—Portello do galeão; por onde se en- 

tra nVllt», o seu portaió. 
PORTENTO, s. m. (Do latim portentum)- 

Cousa rara, extraordinaria, nova, mara- 
vilhosa. 

O mesmo digo do temido Almeida, 
Do quem Vossa Excellencla tejn o sanguo: 
De Cambaya murchar ns altas palmas 
Na brutal Cifraria elle naõ vira, 
So afouto, ou temerário na3 zombira 
Do biterdos sapatos dos Menezes: 
Vossa Excellcncía-tem visto oBjyortentos, 
Que lhe tem neste dia acontecido. 

A. DINIZ DA CRUZ, IIYSSOPE, Cant. G. 

— Prodigio, presagio. 
PORTENTOSAMENTE, adv. (De perten- 

toso, e o suffixo «mente»). De uma 
neira portentosa. 

PORTENTOSO, A, adj. (Do latim po^' 
tentosus). Em que ha portepto, maravi* 
hoso, prodigioso. 

A hum monte sobe, as nuvens resplendecem 
condensadas em tbrono portentoso; 
Do Arcanjos mil milhões do ümpyreo descem, 
Do Uci da Gtoria exercito formoso : 
Dem cocno Sóes aos olhos esclarecem, 
He mais que hum Sol seu rosto luminoso; 
K as estrellis deixando em luz absortas, 
Dos Ce»s Monarcha lhes franquôa as portas. 

J, A. DK MACEDO, ORIENTE, cant. 1, 37' 

A portentosa Nautica ! Descubro 
Nella a prova maior do engenho humano ! 
Nella o laço commum'^08 Povoa todos 1 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATlCA, Cant. 

PORTE-VOZ, s. m. (Do francez porte- 
voix). Vid. Portavoz. 

f PORTEYRO, s. m. Vid. Porteiro. 
«Ao outro dia alarde os sele quo 
:omos todos postos em leilaó eni bn 
iraça, onde todo o povo da cidade es 
junto, e o primeiro que o porteyro 
mou pela maõ para fazer seu officiOi 
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o pobre de myra, e começando a dnr o 
Pntneyro pregsõ.» Fernáo Mendes Pinto, 
Peregrinações, csp. 6. — «E ficado tudo 
J^-alado, sshio de lientro hucn homem ve- 
lho vestido em huma opa do damasco ro- 
''Oi acorapnuhado do quatro porteyros 

maças do prata e fazendo hum grade 
'catsmento a Antonio do Faria, lhe dis- 

com palavras muyto discretas quão 
"Irrigados todos lhe est^vão pela grande 
liberalidado que usara cõ olles, o pela 
RMndo mercô quo lhes fizera cm lhes res- 
tituyr suas fazendas.» Idem, Ihldem, 
cap. 68. 

PORTlCO,s. m. (Do latira porííCKs). Por- 
de edifício nobre, talvez de alpen- 

dre. 

DemostravSo, no pórtico, alguns Homens, 
Km pó, o immoveis, meditar profundos. 
Km quanto o fito investigar-lhes traço, 
Pa^sa um Grego, que, em Roma, como eu, vivo. 

F. MANOEL PO NASCIMENTO, OS MARTYnES, 
liv. 5. 

— o pórtico de Zeno; a escóln estoica. 
— Edifício nobre, do arcos em porta, 

memória do alguma cousa notável. 

Musa, da eterna fonte as ngoastoma, 
Nâo te corras em extases sublimes 
T)e deixar por Moyséa quantos d'Athenas 
Os magestoflos Porticos honráráo, 
Quantos na idade da$ soberbas luzes, 
Ao despontar da Aurora, ouvira o Arno. 

J. AGOSTINHO DB MACEDO, MEDlTAÇXO, Cant. 1* 

^ PORTILIIÃO, s. m. Abertura.—«Feita 
obra coraeçáraõ a picar o l>»lusrt0 

'• Joaõ, no qiiegastáraõ alguns dias, ha- 
l^^ndo da riossa parte toda a resistencia 
JJ"ssivfi|; mas em fim olles fizeraõ hum 
Portilhaõ por ondi cabiaõ dez homens 
J"ntos; mas 1). Joaõ Mascarenhas man- 

fazer por dentro hum repairo muito 
°''te cora que ficou seguro sem os Mou- 

darera fé delle.» Diogo de Couto, De- 
cada 6, liv. 2, cap. 3. 
^ POKtILHO, 3. m. Diminutivo do Por- 

Aberta no muro ou parede, etc., pa- 
®^ar passada. 
POrtinha, s. f. Diminutivo de Porta. 

^^qu»na porta. 
PORTINHOLA, s. f. Porta pequena. 
■^Portinhola de arca; vid. Tampa. 

fj'J~'1'errao de Artilheria. As portas que 
as aberturas onde jogara as pe- 

,]ir' ® que se movem sobro missagras.— 
a nao de Miliquiaz que estava com 

tros dij Cambaia, ficou «te fim dojo- 
'.sem a poderem entrar, porquo tinha 

o boa gente, e artelharia, o era 
^ '■'■ada por cima, e cuberta do couros 
^ lísde maneira quo sonam podia entrar 
^^não pyjjis portinholas, as quaes que- 
^ '^do os nossos r.oineter depois de terem 

n«o aferrada, foraô taõ mal tratados 
o Vicorei teuo por milhor partido 

'fiQalacsbombárdear.» Damião do (íoes, 

VOL. IV. —108. 

Chronica de D. Manoel, parte 2, capi- 
tulo 39. 

PORTO, s. m. (Do latim portus). Logar 
que dá entrada por terra. 

— Sitio em que entram as embarca- 
ções, para surgir n'ello, e estar em se 
guro e a salvo, ancoradouro.—iDa qua 
á Méca, que está mettida no sertão, on- 
de jaz o corpo de Mahamed, haverá pou- 
co mais, ou menos quinze léguas, na 
qual distancia do trinta o seis léguas es- 
tam estes dous portos notáveis Badea, e 
Corom.» João do Barros, Década 2, liv. 
8, cap. 1.—«E atravessando o Piloto da- 
quy de Malaca ao porto de Surotilau, 
que he na costa do reyno do Aarú, ve- 
lejou ao longo da ilha Çamatra por esta 
parte do mar mediterrâneo, ató hum rio 
que se dizia ílicanduré, e navegando mais 
cinco dias por esta derrota, chegou a hu- 
ma formosa bahia nove legoas do reyno 
Peedir era altura de onze grãos, por no- 
me Minhatoley.» FernSo Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap, 14.— «No Norte a 
China, Japaó, Lequios, o outras muytas 
terras, e portos, era que a nação Portu- 
gueza por seus tratos, e commercios tem 
o mais importante, o mais certo remedio 
de vida, que era tc^as as outras, quan- 
tas saõ descubertas do cabo de Boa es- 
perança para diante, cuja grandesa he 
tamanha, que se estende a terra por cos- 
ta em distancia do mais do três mil le- 
goas, como se poderá ver nos Mappas, o 
Cartas quo disso trataõ, se sua graduaçaõ 
estiver na vordado.» Idem, Ibidem, cap, 
26, — tUespondíndo a Pedralurez que 
sua vinda fosse mui boa, que dava gra- 
ça a Deos por ver gente de terras taõlon- 
gadas das suas naquelle seu porto, o de 
hum tamanho Rei, o senhor, quomo ti- 
nha sabido que era cl Rei de Portugal, 
o que pois se naõ podia ver em terra, 
que fosse no mar.» Damiáo de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part, 1, cap. 57. 
—tCom a vista desta armada ficou dom 
Lourenço suspenso, nam por lhe faltar 
animo, se nam receoso que fezesse es- 
panto a alguns dos nossos tanta multi- 
dara de nãos, e fustalha, com tudo como 
tinha assentado de pelejar, e assi fora o 
parecer dos capitães, e fidalgos da frota, 
abalou contra a dos imigos os quaes, pos- 
to que lhe mandasse dizer que os deixas- 
se ir em paz guiar algumas nãos do mer- 
cadores aos portos, pera onde hiáo, nam 
achou descuidados nem desprouidos.» 
Idem, Ibidem, part, 2, cap. 12.—«Onde 
tomou huma nao de mouros, dos quaos 
soube quo ha frota do soldam estaua no 
porto da cidade de Judá, e que Raix so- 
leimam a msndaua concertar com tençaõ 
de outra vez vir sobre adem, e acabar a 
fortaleza do Camaram, o quo feito deter- 
minaua passar a índia fazer guerra aos 
Portugueses com a qual noua Diogo pe- 
reira esperou Lopo soares naquelle por- 
to, por lho elle assi ter mandado.» Idem, 

ibidem, part. 4, cap. 12. — «Depois de 
Lopo soares ser na índia chegaram al- 
guns nauios dos da sua armada quo fi- 
caram espalhados, com huns irem ter ha 
Melinde, e outros a Moçambique, e a ou- 
tros portos em que passaram muitos tra- 
balhos, o lhes morreo muita gente.» Idom, 
Ibidem, part. 4, cap. 14.—«Onde por 
ordenança dei Rei ancoraõ todalas neos 
estrangeiras, quo vam prouincia do Can- 
tara, que he huma das do regno da Chi- 
na, onde antes dochegarem acharam hu- 
ma armada dei Rei, que andaua em guar- 
da das nãos que vera a seus portos por 
respeito dos cosairos, do que naquellas 
prouincias a muitos.» Idem, Ibidem, part. 
4, cap. 24.—«Como o exercito dos Mou- 
ros so compunha de gente tumultuaria, 
faltando-lhes o calor da primeira'invasão, 
levantou o sitio, o D. Álvaro so tornou a 
aggregar á armada, que depois de asse- 
gurar Ceuta, 6 livralla do roceio dos Tur- 
cos, se recolheo ao porto do Lisboa.» Ja- 
cintho Freire do Andrade, Vida de D. João 
de Castro, liv. 1.—«E quo com a nega- 
ção dos mantimontos empobrecia os vas- 
sallos, o engrossava os visinhos, do cu- 
jos pórtos os recebíamos, ontrouom con- 
sideração de nos fazer a guerra com po- 
der descuberto, em quo aventurasse o 
Reino, o a pessoa, deixando na fortuna 
de huma batalha a justiça do humas, e 
outras armas.» Idem, Ibidem, liv, 4.— 
«Entro tanto, partido Antonio Moniz da 
Goa, achou em diíTerontes pórtos alguns 
navios nossos, que conformo a instrucção 
que levava, ag«regou á sua armada. Do- 
brado o Cabo de Comorim, o passados os 
baixos de Manar, foi domandar Baticalou, 
para dahi entrar em Candca, caminhan- 
do por terra.» Idem, Ibidem.—«Pôz-nos 
mal Cast^lla com todas as Naçoens; com 
que se diminuio o trato, as rendas das 
Alfandegas faltaraõ, as mercadorias en- 
carecoraõ; os eslrnngeiros naõ podendo 
vir a nossos pórtos buscar nossas drogas, 
3Íaõ buscallas a nossas Conquistas, lan- 
çandonos dellas; porquo naõ tinhamos 
V)rças, para lhe resistir; o ainda quo ti- 
nhamos os antigos brios, faltavanosa di- 
recção do governo, e o cabedal, que nos 
devorava Castella.» Arte de Furtar, capi- 
tulo 17, 

— Figuradamento : Tapar os portos ; 
atalhar os meios, expedientes de quo al- 
guém so pôde valer, 

— Porta gem, 
— Tomar, ferrar o porto; entrar n'elle, 

e lançar ferro. 
— Passo de alguma montanha, d'entre 

montes, garganta, 
— Porto fronco, Yid. Franco. 
— Figuradamento: Tomar os portos; 

tapal-os, 
— Portos vedados; alfandegis, onde 

so arrecadam direitos do confas, cujo 
commercio ordinariamente 6 defeso. 

— Diz-so também do certos Ir gares á 
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borda do mar, ou dos rios, onde as em- 
barcações ancoram, para carregar ou des- 
carregar fazendas. 

— Perecer no porto ; diz-se quando 
queremos notar uma grande infelicidade, 
como a de quem se salvou dos perigos do 
mar, e \eai perder-se no porto. 

—Nos coutos de Alcobaça, ó uma aber- 
tura, por onde se entra, ou fazenda, que 
tem tapigo. 

—Surgir no porto; dar fundo n'elle. 
—Figuradamonte: Perecer no porto ; 

soíirer a fatalidade, onde não se espera. 
—Figuradamente: A morte é porto 

para a eternidade, 
—Portos seccos; entradas por terra. 
—Portos moi/iados; entradas por mar. 
—Asylo, refugio. 
—Figuradamente:] Surgir no porto; 

estar em seguro. 
—Porto de mar; logar abrigado á 

borda do mar, que dá passagem para a 
terra, e pôde receber navios, e abrigal-os 
do temporaes.—«Porém depois que Mou- 
ros de Malaca navegaram a ella, de mer- 
cadores pouco, e pouco se fizeram con- 
quistadores, tomando posse das Cidades 
portos de mar, com o que o (ientio fi- 
cou sem navegação; e por causa da guer- 
ra que lhe os Mouros faziam, começaram 
do se recolher pera dentro da terra ao 
pó da serra, que dissemos.» Barros, Dé- 
cada 2, liv. 9, cap. 4. 

—Figuradamente: Diz-se de qualquer 
cousa, que nos salva de trabalhos, tor- 
mentas, e afflicçóes; socego, doscanco. 

—Figuradamente: Tomar oj portos; 
atalhar alguém. 

—Figuradamente : Surgir no porto ; 
passar á eti^rnidade. 

PORTRAHIR, V. a. Vid. Protrahir. 
PORTUCHAR, V. a. Termo de mari- 

nha. Diminuir a rela, envolvendo ou 
atando parte d'ella com as cordas enfia- 
das nas portuchas. 

PORTUCHAS, a. f. plur. Orifícios que 
existem ao longo das velas do navio, por 
onde se enfiam as cordas, com que se 
tomam e mesuram as velas, e diminuem 
de altura. 

—Alguns dizem pertuchas. 
PORTÜCHOS, s. m, plur. Termo de 

ourivesaria. Os buraquinhos da fieira, de 
tirar fio de metal. 

PORTUENSE, adj. 2 gen. Do Porto, 
concernente á cidade do Porto. 

—Substantivamente: Um portuense; 
um habitante do Porto, um natural do 
Porto. 

1.) PORTUGUEZ, s. m. Moeda de pra- 
ta d'el-rei D. Manoel, do valor de 400 
reis, e d'elles havia meio e um quarto, 
peças eguaes aos tostões. 

—Havia também portuguezes d'ouro 
de vinte e quatro quilates, que valeram 
quatro mil reis, o depois o dobro. 

2.) PORTUGUEZ, A, adj. De Portugal, 
ou concernente a Portugal.—«A capita- 

nia mór da qual Armada, em que iriam 
duzentos homens Portuguezes, levou 
João Lopes d'Alvim, que servia de Ca- 
pitão mór do mar; mas não fizeram cou- 
sa alguma, por ElRey estar de maneira 
fortalecido, que havia mister maior po- 
der de gente.» Barros, Década 2, liv. 9, 
cap. 7. 

Antes que se valer possaõ ja sentem 
Do braço Português o dano grauo, 
O fogoso diaboUco instrumento 
03 ares faz bramar mil mortes dando. 
Co ello juntamente escapa, e voa 
lluma nuue cruel de agudas frecbas, 
Ia por terra se estendem muitos corpos 
Daquellos que se mo&trào ja vencidos. 

CORTE RKAL, NAUFRAGIO DE SEPULVEDA, 
cant. 12. 

Daquelle dia illustro se tomr.rão 
Em Einal do successo glorioso 
Aos Portugueses lieis sen>pre ficarão 
Por memória do caso milagroso. 
Altos feitos CO ellas acabarão, 
Ganhando immortal nome valeroso, 
Temidas saõ em toda a redondeza 
Por seu valor, por sua fortaleza, 

IDEM, IBIOEM, cant. 13. 

—«Mas tendo hum dia auiso certo dos 
Abidis, que os de Garabia, e de Oleidam- 
bram vinham sobrelles, lhes mandou o 
adail com setenta de cauallo Portugue- 
ses, e çaide com sua companhia.» Üa- 
mião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 4, cap. 43.—»0 que feito os mes- 
sageiros tomaram seu caminho pera on- 
de el Rei de Narsinga fstaua, e Rui de 
melo ficou alli dez ou doze dias, em que 
assentou a torra, a cabo dos quaes se 
tornou pera Goa, deixando por capitam 
daquella Tanadaria, ou alfandega. Rui 
jusarte de melo seu sobrinho com vin- 
tecinco de cauallo, e cincoenta espin- 
gardeiros portugueses, o seis centos piâes 
da terra frecheiros.» Ibidem, part. 4, 
cap. 61. 

—Substantivamente: Um portuguez; 
um natural de Portugal.—«Estes cativos 
sobre que Affonso d'Alboquerque escre- 
veo esta carta, eram aquelles cinco Por- 
tuguezes do bargantim de Gregorio da 
Quadra, que esgarrou da Armada do 
Duarte de Lemos, (como atrás fica,) na 
liberdade dos quaes o Mouro que levou 
a carta, não fez cousa alguma.» Barros, 
Década 2, liv. 8, cap. 3. 

Depois quo os Portugueses aqui entrarSo 
Recebem do tal vista grande alliuio, 
E da montesa fruita, muitos delles 
(Alegres por tal presa) se aproueitáo. 
Rudos, siluestres Sátiros correndo 
Amedrontados vão da gente estranha, 
Huns por tecidas aruores se escondem. 
Outros ondoestU Pào, vão com recado. 

CORTE REAL, NAUFRAGIO DE SEPULVEDA, 
caut. 9. 

Os altos allaridos mais se auiuao 
Quando Pbebo banhando j:* nas ondas 
Os íu-dentes caualos lugar daua 

Ao tenebroso veo que ocupa o mundo 
Marte mostraua entiâo com rosto irado 
lium desestrado fim âos Pòrlugucses. 

IDEM, IBIDEM. 

Nas guerras que Fernando Lusitano 
Teue ja com Castella antigamente, 
Reinando Henrique entào, Rey Castelhano: 
Com perdas, e com mal de muita gente 
Ambas partes igual recebem dano, 
Em ambas o trabalho está euidente, 
Inda que o Português males passaua, 
Das perdas co a menor sempre flcaua. 

IDEM, IBCDEM, cant. 13. 

Estaua no castsllo de Faria 
lium Português leal digno da gloria, 
Nuno Gonçaluez he que residia 
Nelle, como licou por clara historia. 
E vendo que o Sarmiento ja vencia: 
lüda que era sangrenta a sua victoria, 
O castello deixando a bom recado, 
Entre os seus caualleiros vom armado. 

IDEM, IBIDEM. 

—«Celebrou-se o casamento no anno 
do mil e duzentos e trinta e cinco, sen- 
do o Infante de vinte e cinco annos. 
como fosse homem de animo altivo, ^ 
amigo de emprender cousas grandes, 
quiz passar a Jerusalem, e pedir CruW' 
da ao Papa para esta empreza, quand" 
os Portuguezes o pedirão para governar 
o Reino por insuficiência dei R^i 
Sancho, seu irmão.» Frei Bernardo de 
Brito, Elogios dos Reis de Portugal, con- 
tinuados por D. José Barbosa. — «Eratn 
os Portuguezes pela mayor parte Mar- 
cadores, que só por cortesia se tinhs® 
posto naquello perigo, o como acharam 
aos inimigos acostumados a dar, e rec*)' 
ber feridas, não se uniram com a 
plina, que cõvinha, o que foy causa o 
com muyta difficuldade se ter a viito^» 
daquelle dia ganhado.» Conquista d'' 
Pagú, cap. 9.—«Os quais Portugu^se 
elle também matara em Moropollnc'' 
na barra do rio de Siaõ, num junco 
Joaõ de Oliveyra, em que lambem 
tara dezasseis Portugueses, o a que 
ambos, hum por ser carpinte.yro, o 
tro por sor calafate, dera a vida.» 
não Mendes Pinto, Peregrinações, cap- 
46. — «No qual levava vitite Portugu®®^ 
dos mais honrados, e ricos da .fuj 
o também sua rnollier, chegando á i 
do Pullo Catão fizera ahy agoada, co^ 
tençaõ de passar ao porto do Chincnc^' 
e avendo ja dous dias que ahy 
como a esquipaçaõ do junco era lo 
sua, e Ghim como ello, se 
huma noite estando os Portugueses 
mindo, e com as machadinhas qu" 
ziaõ, os mataraõ a todos, o aos seus 
ços.» Ibidem. — «A primeira cous» 
quo Antônio de Faria -Ços, 
desta vitoria foy na cura dos fc" 
qua por todos seriaõ noventa e 
quo os mais foraõ Portugueses e 
nossos: após isso querendo saber " 
mero dos mortos, achou dos nossos q 
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renta e dous, entre os quais foraõ oito 
Portuguezes, quo Antonio de Faria mos- 
trou sentir mais que tudo, e dos inimi- 
gos trezentos e oitenta, de que sós os 
cento e cinqüenta foraõ a ferro e a fo- 
8o, e todos os mais afogados.» Ibidem, 
cap. 60.—«Mas não se ouve esta vitoria 
'So barata que não custasse as vidas de 
dezassete dos nossos, nos quais entraraõ 
cinco Portugueses dos miihores solda- 
<^os, e mais esforçados de toda a cõpa- 
nhia, e quarenta e tres muyto feridos, 
^os quais hum foy Antonio de Faria que 
ficou cõ huma zargunciiada, e duas cu- 
íiUdas.» Ihidem, cap. 66. — «E os por- 
tugueses se tornaram, saluo dom loam 
<^9 Menezes, Gouernador que fora da ca- 
sa do Príncipe, que com muytos, e hon- 
fados fidalgos per mandado dol Rey sem- 
pfe a seruio, e acompanhou ato chegar 
Onde estaua el Rey seupay, e a Uaynha 
sua mây, que com muyto grande triste- 
za, o sentimento a receberam.» (rareia 
<^0 Rezende, Chronica de D. João II, 
cap. 135.—«Carregadas as nãos das spe- 
ciarias que o feitor Gonçalo Gil Barbosa 
tinha prestes, e doutras, quo se compra- 
ram depois, loam da noua se despedio 

Rei de Cochira, o dos Portugueses 
^ue ficauam na cidade, pera se ir a Ca- 
'lanor tomar o que lhe faltaua para com- 
primento do toda a carga.» Damião de 
^o(!S, Chronica de D. Manoel, part. 1, 
«ap. 03—jO que acabado foi ter a Ba- 
'•calla, onde os da cidade ho festejarão 
®ais do acostumado, pelo receo que ti- 

de os castigar, por respeito de te- 
rem mortos em hum arroido vinte qua- 
tro portugueses, que hiam em a nao 
lio «lli mandara carregar de mantimen- 
tos pera Ormuz, de que era capitão Si- 
""ão dandrade que ja era partido com 
sia carga.» Ibidem, part. 4 cap. 2.—«E 
porque seus Embaixadores apontavâo, 
^ue com a negação de Meále seria for- 
Çoso o rompimento, lhe lembrava, que 

mais das fortalezas que fizemos na 
índia, tinbão os alicesses sobre cinzas 
'''i Reinos abrazados; que os Portugue- 

tiühão a condição do mar, que com 
tormentas se levanta, e crece; que 

assim como não buscava a guerra, 
^SDQbem pouco a sabia engeitar.» Jacin- 
Uio Freire d'Andrado, Vida de D. João 

Castro, liv. 1. — «Porém os Portu- 
S^ezes, que com elles estavâo, vendo 
que dos casos mais árduos era mais glo- 
riosa a fama, esforçáráo os Arábios, mos- 
trando-lhes a resistencia necessaria, e 
Possivel; oíTerecendo-se de novo por com- 
panheiros voluntários de sua fortuna ; o 
quo bastou a criar-lhes outros espíritos 
^ovos, com que apostarão a morrer na 
^eicnsa, menos pela obrigação, que pelo 
®xemplo.» Ibidem, liv. 4.—«EusouPor- 
Muez do Portugal o velho, ainda sen- 
0 nascido na Coite mais moça da Eu- 

Pela Religião; alma e vida: Pelo 

Estado; vida e fazenda: e pelo Idioma 
quantos argumentos, questoens, e teimas 
V, M. quizer.» Cavalleiro d'01iveira. Car- 
tas, liv. 1, n.o 7. — lAo Gurupá que é 
na boca do rio das Amazonas, não pude 
ir, por ser forçosa a minha assistência 
no Pará, ao exame e juiso dos captivei- 
ros da lei de 1642, e para outros nego- 
cios de serviço de Deus e de vossa ma- 
gestade : mas enviei dois religiosos que 
tomassem a sua conta asaldéas d'8quel- 
le districto : levaram estes religiosos com- 
sigo mais de cem indios libertados, dos 
que os portuguezes tinham captivado no 
rio das Amazonas, sendo amigos e con- 
federados nossos.» Padre Antonio Vieira, 
Cartas (ediç. 1854), n." 15. — «Excede 
esta missão do resgate a todas as outras 
em uma diíTerença de grande importân- 
cia, e é, que nas outras missões váo-se 
sómente salvar as almas dos indios, e 
n'esta vão-se salvar as dos indios, e dos 
portuguezes; porquo o maior laço das 
consciências dos portuguezes n'este Es- 
tado, de que nem na morte se livravam, 
era o captiveiro dos indios, que sem exa- 
me nem fôrma alguma de justiça, debai- 
xo do nome de resgate, iam comprar ou 
roubar por aquelles rios.» Ibidem, n.» 
17.—«Para com hespanhoes sempre fo- 
mos briosos; aos africanos terriveis; os 
inglezes contaram acções nossas em ro- 
mances seus, o foi Londres theatro das 
aventuras dos doze portuguezes. Man- 
chêgos seriam estes, por terem na cabe- 
ça as idéias de D. Qiiixote, no desaggra- 
vo de donzellas.» Bispo do Grão Pará, 
Memórias, publicadas por Camillo Cas- 
tello Branco, pag. 149. 

•i" PORTUGUEZAS, s. f. plur. Termo 
de marinha. Voltas repelidas de cabo 
com que se atraca o fuzil contra o mas- 
tro, quando o navio se prepara para 
querenar, o cujas voltas se repetem co- 
brindo as primeiras; 6 nome generico 
com que se designam todas as obras 
d'esta natureza. 

—Armadura que fazem na garganta 
do mastro, quando lhe applicam alguns 
mastareos ou vergas para servirem de 
esbirro, a que chamam fuzis, na occa- 
sião de virar do querena, cuja amarra- 
dura se faz rodando as voltas pelo mas- 
tro, e em revez pela verga ou páo, que 
pozerem, cujo pó fica no trincaniz na 
direcção do mastro. 

PORTUGUEZISMO, s. in. Vocábulo pe- 
culiar da língua portugueza. 

—Amor do nação, costumes e leis de 
Portugal. 

PORTUGUEZMEKTE, adv. (De portu- 
guez, o o suffixo «mente»). De uma ma- 
neira portuguezs; á portugueza. 

PORTUOSO, A, adj. (Do latim portuo- 
sus). Diz-se do logar onde ha portos. 

PORTUXAR, V. a. Vid. Portuchar. 
PORVENTURA, loc. adv. Talvez, aca- 

so, quiçá.—«Bem vejo, disso Albajzar, 

que a confiança de vossas obras vos faz 
serdes soberbo; peza-me, porque o car- 
rego que eu tenho, me empede não po- 
der aventurar nisso minha pessoa; po- 
rém virá alguém que vos baixe esse or- 
gulho, que por agora eu dou licença a 
todos. D. Duardos e seus companheiros 
estimavam muito a bondade do caval- 
leiro, e cuidavam se porventura era Flo- 
riano; mas na falia o duvidavam, e ha- 
viam por certo não ser elle.í Francisco 
do Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 
161. — «Onde o bispo do Pará morreu 
abi ficou o manuscripto o o copiador de 
suas cartas. Em ambos ha vestígios de 
folhas arrancadas. Elle seria quem as 
arrancou, se não foram os monges de 
Pendorada em Ímpetos de pudenda co- 
lora contra o arcbivista de vicios por- 
ventura incríveis áquelles castos sujei- 
tos.» Bispo do Grão Pará, Memórias, pu- 
blicadas por Camillo Castello Branco, pa- 
gina 42. 

Mas um desconhecido, e porventura 
D'eUa nâo mer'cedor, devo acceitá-la? 
—lE porque nSo, se lhe é mister e a préza?» 

GAHRETT, CA.MÕE3, cant. i, cap. 21. 

Ea apprendi a combater com elle, 
t^embra-me o dia—pori'e)ituro o msximo 
De minha vida, se liontem, se outro ainda 
Nos de minha existencia nâo contira— 
Quando no Estreito a barbaresca frota 
Nossas naus victoriosas derrotaram. 

IDEM, IBIDEM, cant. 3, cap. 11. 

—«Em Warwickshire, patría do Shaks- 
peare, que na cidade de Warwick nas- 
ceu, passei á volta do seis mezes, não 
os mais satisfeitos, mas os mais socega- 
dos, e porventura os mais felizes de 
minha vida. S?ja-me permittido assel- 
lar aqui os leaes sentimentos da minha 
estima e saudade a uma família ver- 
dadeiramente respeitável o ingleza, em 
cujo seio achei o que nem no meu san- 
gue encontrei, verdadeira e desinteres- 
sada amizade.» Ibidem, nota S ao can- 
to 1. 

PORVIR, s. m. (De por, e vir). O fu- 
turo. 

Extinguiu-se, acabou. Jafomos Lusos; 
Fomos— de nosf a glária o brado ingente 
lireve será clamor que geme longe. 
Como voz de sepulciiros esquecidos 
Balda soando no porvir que a ignora. 

GABRETT, CÀMÕBS, Cant. 4, cap. 11. 

PORVISTO, part. pasa. ant. irreg. de 
Prover. Provido. 

PÓS (do latim post). Termo usado só, 
ou com ou em, ou es, ou des, como 
após, empós. 

—Entra na composição dos adjpctívos 
e verbos, sígaificando o mesmo que atraz, 
depois, como T^ospúr. 

* 
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POSâR, V. a. Termo antiquado. Yid. 
Entrar. 

POSCA, s. f. (Do latim posca). Termo 
<le medicina. Bebida de vinagre destem- 
prtrado com agua; ngua-mei. 

POSDATA. Vid. Postdata. 
POSDILUVIANO, A, adj. Posterior ao 

dilúvio.—Tempos posdiluvianos. 
—Substantivamente: Um posdiluvia- 

no. 
POSE. Tormo antiquado cm voz de 

Pôz, do verbo Pôr. 
POSIÇÃO, s. f. (Do latim posiíío). Lo- 

gar onde uma pessoa ou cousa está col- 
lücada.—Esta cidade está n'uma posição 
agradavel. 

—Mo ío de conservar o corpo. 
—A posição do sello; o sellar alguma 

carta. 
—Termo de medicina. As differentes 

altitudes que toma um doente. 
—Termo de astronomia. Situação, dis- 

posição. 
—Circulas de posição; os seis gran- 

des circulos, que passando pela inter- 
secção do meridiano, dividem o equador 
em doze parles eguaes. 

—Termo de pintura. Pintura das fi- 
guras n'um quadro. 

—Termo de dança. DiíTerentes modos 
de collocar os pés de um com relação 
ao outro. 

—Angulo de posição; angulo que for- 
mam no centro de um astro, o circulo 
de declinação e o circulo de latitude. 

—Regra de /"aísa posição; a operação 
que tem por fim resolver, simplesmente 
pelos tueios arithmeticos, todos os pro- 
blemas determinados a uma só incógni- 
ta, que respijitam ás quantidades numé- 
ricas. Para isto subsiiiua-se pela incó- 
gnita do problema dous valores tomados 
inteiramente ao acaso, que geralmente 
não satisfaz'>m á condição enunciada, e 
vendo as diííerenças que resultam de não 
ser satisfeita aquella condição, teremos 
duas quantidades expressas em núme- 
ros, que se chamam os erros das falsas 
posições; erros que podem ser positivos 
ou negativos. Feito isto, fórma-se o pro- 
ducto do primeiro erro pela segunda by- 
pothese, diminuindo do producto do se- 
gundo erro pela primeira hypothese, e 
dividindo o resto pela differença dos er- 
ros, teremos o valor da incógnita. 

—Termo de architectura. Situação de 
um ediíicio, relativamente aos pontos 
do horisonte. 

—Geometria de posição ; diz-se d'uma 
parte da geometria que cerca e determi- 
na a situação de um corpo no espaço. 

—Dado de posição; diz-se de um pla- 
no, do uma linha, cuja situação ou di- 
recção é dada, sem que se tenha de oc- 
cupar da sua grandeza ou extensão. 

—Termo didaciico. O que alguém pro- 
põe ou aftirma, these, artigo de libailo 
afOrmativo. 

—Termo de musica. Maneira como a 
mão está posta nos diversos instrumen- 
tos.—No estudo do violão contam-se seis 
posições. 

—Termo de milicia. Terreno escolhi- 
do para collocar ahi um corpo de tropas. 

—Figuradamente: Condição, o estado 
feliz ou infeliz.—A posição d'este doen- 
te é encantadora. 

POSILGA, s. f. Vid. Pocilga, e Pos- 
silga. 

POSILLO, s. m. Vid. Pusillo. 
POSINHO, ou POZINHO, s. m. Dimi- 

nutivo de Pò. 
—Pequena porção de alguma cousa 

em pó. 
POSITAR, V, a. Termo antiquado. Vid. 

Depositar. 
POSITIVAMENTE, adv. (Da positivo, e 

o suffixo «mente»). De um modo segu- 
ro, certo.—£u não o sei positivamente. 

—De uma maneira precisa. 
—Termo de physica. Corpo electri- 

sado positivamente; corpo carregado de 
electricidade positiva. 

-[• POSITIVIDADE, s. f. Caracter posi- 
tivo d'uma especulação, ou do conjuncto 
d'especulações. 

—Estado d'um corpo em que se ma- 
nifestam os phenomenos da electridade 
positiva. 

f POSITIVISMO, s. m. Systema da phi- 
losophia positiva. 

-j- POSITIVISTA, adj. 2 gen. Que se 
refere ao positivismo, á philosophia po- 
sitiva. 

—Substantivamente: Partidario d'es- 
ta philosophia.—C/m positivista. 

POSITIVO, A, adj. (Uo latira jjosiítuus). 
Que se apoia nos factos, na experiencia, 
nas noções à posteriori, em opposiçâo 
ao que se funda nas noções à priori. 

—Philosophia positiva; diz-se d'um 
systema philosophico emanado do con- 
juncto das sciencias positivas. 

—Diz-se em opposiçâo ao que emana 
da imaginação e do ideal. 

—Espirito positivo; espirito que bus- 
ca em tudo a realidade e a utilidade. 

—Diz-se também: É um homem po- 
sitivo; é um homem cujas idéias são 
positivas. 

—Diz-se, em opposiçâo ao natural, do 
que é escripto, prescripto.—Direito po- 
sitivo. 

— O direito positivo divino; tudo o 
que Deus ordenou, e que não faz parte 
do direito natural. 

—O direito positivo humano; direito 
que ó estabelecido pelas leis e costumes 
dos homens. 

—Km matéria de religião': Isso c o di- 
reito positivo; isso ó o direito fundado 
na disciplina da igreja, e não na insti- 
tuição divina. 

—Theologia positiva; a que trata dss 
verdades reveladas, e deixa as questões 
subtis da escolastica. 

—Que existe realmente. 
—Termo de botanica. Caracteres posi- 

tivos; caracteres que são attrahidos pel^ 
presença de um orgão. 

—Termo de algebra. Quantidades pO' 
sitivas; quantidades que se suppõe prO" 
cedidas do signal do addição. 

—Termo de physica. Diz-se da electri- 
cidade desenvolvida sobre o vidro.—Eis- 
ctricidade positiva.—Estado positivo. 

—Na hypothese de Franklin, a electri- 
cidade é um fluido único; a electricida- 
de vitrea ó este fluido em maior grau," 
a electricidade resinosa ó este fluido em 
menor grau, d'ahi os nomes de positivo, 
e negativo. 

— Na hypothese dos dous fluidos, o 
fluido vitreo ó chamado positivo, e ° 
fluido resinoso é negativo. 

—Na pilha, chamam-se elementos pO" 
sitivos os discos de zinco; e polo posi' 
tivo a extremidade terminada por uw 
disco do zinco. 

—Termo de chimica. Positivo empf®' 
ga-se fallando d'uma substancia simp'®® 
ou composta, fazendo nas suas combio^' 
ções o papel positivo ou de base, isto c, 
dirigindo-se para o polo negativo da p' 
lha, quando o composto é submettiJo ' 
acção d'osto instrumento. — Metalloi^^ 
positivo—Saes positivos. — Substanci<i^ 
positivas. 

— Um chimica: Trabalho positivo; 
mentação com desenvolvimento de calo* 
rico. 

—Mandamento, preceito positivo; pf®' 
ceito que manda fazer, como termo op* 
posto ao mandamento negativo. 

—Termo de grammatica. ü priffle'^" 
da significação nos adjectivos e nos ad- 
vérbios, em relflção aos graus do cocop®" 
ração. Vid. Comparativo. 

— Substantivamente: O que c certo» 
aquillo com que se pôde contar. 

—O que é real, solido, em opposiç®" 
ao que é chimerico, sem fundarae''^''' 

—O que é materialmente vantajoso, ® 
Aproveitável.I—Este homem não coi^^ 
senão o positivo, tende (ó ao positi'®- 

POSITURA, s. f. (Do latim positura]- 
Estado, ou fortuna em que alguém 
acha. 

POSMERIDIANO. Vid. Postmeridiano-. 
t POSOLOGIA, s. f. Termo de mP"'* 

cina. Indicação das dóses nas quaes 
diversos medicamentos devem ser adffl 
nistrados, relativamente á idade, ao sexo. 
á constituição, etc. 

f POSOLOGICO, A, adj. Que diz res- 
peito á posologia. 

POSPASTO, s. m. Sobremeza, postr^ 
POSPELLO, s. m. (Composto de post> 

f-llo).—A pospello; arripia cabello, co ^ 
tra a direcção e queda do cabello, 4 
corre para uma parte. . , .j, 

—Figuradamente; Ao revez, g, 
mente, com constrangimento, etn opp 
sição a apello, ou al pello. 
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POSPERNA, s. f. Na besta, a parle da 
perna desde a curva ao quadril. 

POSPONTAR, V. a. Dar posponlo, co- 
ser. Alguns dizem pespontar. 

POSPONTO, s. m. Ponto na costura 
em que a agulha torna a metter-se atraz 
ou após o logar, d'ünde sahira a ponta. 

—Ü vulgo diz pesponto, porém ó ler- 
fflo errado. 

POSPÔR, V. a. (Do latim postponere), 
depois, Oaudar, trausforir para mais 

tardo, ou para depois.—Pospôr o dia de 
festa.—Pospór o dia santo. 

—-Figuradamonte: Deixar, desprezar. 
*~Pospôr o trabalho por um motivo ur- 
gente.—lOutra vez aconteceo, que estan- 
<lo enferma a Raynha Aragonia, prima 

Santo, Ibo mandou pedir, que pos- 
Pondo todo trabalho, a viesse visitar em 
Sua enfermidade, e como ao caminho 
fim bum mouto, chamado Sandin, ouyís- 
se os Anjos cantar o alegre cântico: Glo- 
ria in excelsis Deo, se toraou ao seu Mos- 
teiro, dizendo, quo jà náo avia para que 
passar adiante, sendo a Raynha chama- 
da a outro melhor mundo.» Monarchia 
Lusitana, liv. 7, cap. 24. 

■;-Figuradamente: Ter em menos, pre- 
íiirindo outra cousa. 

■—Vid. Postergar. 
POSPOSIÇÃO, s. f. (Do latim poü, e 

posição). Posição depois, cm opposiçáo a 
^ntejwsição. 

—Termo de grammatica. A preposição 
posposta aos nomes. 

POSPOSITIVO, A, adj.— Caso posposi- 
o accusativo latino, ou a variação 

que exprime a relação do paciente da 
®cção do verbo, o que se colloca depois 
üelle. 

—Partícula pospositiva; particula que 
^ sempre precedida por outra dicção. 

POSPOSTO, A, jjart. pass. de Pospôr. 
*osto depois. 

—Posto de parto, desprezado, som fa- 
caso. — «Pera se nellas conhecer a 

®ua sancta Fe, os quis guardar da trai- 
ção que lhes estaua ordenada inspiran- 
<^0 naquella Moura per tal modo, quo 
Posposto todo o perigo que lhe de tt! 
Caso podia vir o descubrio- ao alfaiate, 
•^andando por olle dizer a Diogo lopez, 
flue naõ fosso ao banquete, porque ei 
J^tei tinha assentado de o matar, com to- 
dolos que consigo leuasso.» Damião de 
"oes, Chronica de D. Manoel, part. 3, 
Cap. 2. 

. POSQUETES.s. m. plur. Termo de ma- 
rinha. Vid. Enoras. 

POSSANÇA, s. f. Poder, potência, for- 
Ç'i Valentia. 

— A posse de alguma cousa physica 
espiritual. — Possança de bens e ter- 

^as—Possança de saúde.—Possança de 
JUizo.—Possança de virtudes, etc. 

Possante, adj. 2 gen. Poderoso, for- 
|®« quo supporta grande peso, e traba- 
^0'~-//omem possante. 

Mostra o carto esquadrão quanto he ^aante, 
Co'o grão clamor a terra e o Geo retomba. 
Ousado passa, e quanto acha diante 
Rompe, destruo, ubate, assolla, o arromba; 
Fas também seu elIbUo n'hum instant» 
A fíammlfera lança, a accesa bomba ; 
Tudo recebe em si a chamma ardente 
Quanto a recebô-la he sufílciente. 

FRANC. DE ANDRADE, PRIMEIRO CEACO DE DIU, 
cant. 17, ebt. 49. 

Já na rica liteira recostado, 
Da Cidade sabia o gordo Uispo. 
Deus lacaios niembrudos, ejjússanías 
Guiavaõ a compasso os grandes machos, 
K doua do mesmo talhe na dianteira 
A lentB, e preguiçosa marcha abriaO. 

A. DiKiz DA cuuz, UYSSOPE, cant. 6. 

—Rico em haveres, em cabedaes. 
—Inverno bravo e possante, 

Quil soe, quando o medonho o furioso 
Inverno está mais bravo e mais 'possante, 
Mostrar o Céo o raio luminoso 
E traz elle o trovão grosso o tonante, 
lletumba o valle, e o monte cav^rnoso, 
Desmaia o trabalhado mareante, 
Caho o cruel curisco na alta serrra, 
Tudo o que toca abraza, e pue por terra. 

FRANC. D'ANDRADE, miUEiRO CERCO DE DIU, 
cant. 2, est. 4ü. 

POSSAR, V. a. Termo antiquado. Yid, 
Entrar á posse. 

POSSE, s. f. A acçáo de occupar lu- 
gar, herdade, officio; o gozo d'eslas cou- 
sas, o conseival-as em sou poder.—«Es' 
ta vicloria, e muitas outras, quo el Hei 
houve por industria, o valor de D. Nuno 
Alvares Pereira seu Condestavel, segurá- 
raõ a el Uei D. Joaõ na posse do Ueino 
do Portugal, e sobre tudo a liga que fez 
coaa D. Joaõ Duquo de Lancaslre.» Frei 
"Bernardo de Brito, Elogios dos reis de 
Portugal, cootinuados por I). Josó Bar- 
bosa. — «Não descançava o Capitão Mór 
com as armas, e menos com o espirito. 
Mandou aquella noite assestar hum ca- 
mello á porta da Igreja, que ficava a ca- 
valleiro do baluarte, e com ella varejava 
os Mouros, que recebiáo muito damno, 
em quanto conservavão a posse do que 
tinhão ganhado, até quo se cubrírão com 
huma trincheira grossa, que os assegu- 
rava.» Jacintho Freire do Andrade, Vida 
de D. João de Castro, liv. 2.—<Alóm de 
que he do Direito, que quem com armas 
invado a posse, a perde com toda a cau- 
sa. Donde dado, e naõ concedido, que 
Filippe tivesse algum direito, todo o per- 
doo pela violência.» Arte de Furtar, ca- 
pitulo 16. 

—Crear posse; tornar-se poderoso na 
torra. 

—Posse violenta; posse espoliativa, 
por esbulho. 

—roíwar posse; apoderar-se.—«Afon- 
so dalbuquerque lhe respondeo, quo co- 
mo nam fosse i|f com elle, que antes que- 
ria fícar em Co^him, pera oade se logo 
parlio, e posto que lhe alguns que naõ 

queriaõ bem ao Vicerei, aconselhassem 
que pousasse na fortaleza, que seria qua- 
si tomar posse delia, como Gouernador 
da índia quo era, elle o nam quis fazer, 
e se agssaihou em humas casas de An- 
tonio real.» Damião de Góes, Chronica 
de D. Manoel, part. 2, cap. 37.—«Fei- 
tas estas diligencias, entrou em Portu- 
gal com hum exercito a tomar a posse 
como inimigo. Do dito so colhe, que naõ 
repugnou a ser julgado, nem lha eraõ 
suspeitos os Juizes, pois os escolheo, e 
fiou delles tudo.» Arte de Furtar, capi- 
tulo 16. 

— Posse natural; a simples occupaçáo 
diversa da civil quo é a titulada, e de 
boa fé, quando os títulos a dão. 

— Posse de má fé; a posse quo se 
toma sem titulo jurídico, ou contra o 
theor e letra d'elles. 

— Posse furtiva; posse tomada a fur- 
to do dono. 

— Prepotencia, poder. 
— Posse velha; posse antiga. 
— Plur. Possibilidades.—yls minhas 

posses são mui fracas. 
— Haveres, faculdades. 
POSSEDER, V. a. Termo antiquado. 

Possuir, ter em seu poder. 
POSSEIRO, s. m. Vid. Pessoeiro, o Ca- 

bedaleiro. 
POSSESSÃO, s. f. (Do latim possessio). 

Estado ou acção, pela qual se tem a pro- 
priedade de alguma cousa. 

— Posse. 
— Caso de possessão; o genitivo lati- 

no ou grego, etc. 
— Bnns do raiz. 
POSSESSIVAMENTE, adv. Em sentido 

possessivo. 
POSSESSIVO, A, adJ. (Do latim pos- 

sessivus). Termo do Grammatica. Quo 
serve para marcar a posse. — Pronome, 
adjectivo possessivo. 

— Substaiitivamente; Um possessivo. 
POSSESSO, part. pass. irreg. do Pos- 

suir. Possuído do demonio, endemoni- 
nhado. 

POSSESSOR, s. m. (Do latim posses- 
sor). Termo do jurisprudência. Possui- 
dor. 

POSSESSORIO, A, adj. (Do latim pos' 
sessorius), Quo ó relativo á posse, e em 
especial aos processos da posse. 

— Acção possessoria; acçáo pela qual 
se tende a ser mantido ou reintegrado 
na posse. 

— Juízo possessorio; juízo de força, 
em quo so pede cousa esbulhada, ou ser 
restituído á posse, ou conservado n'ella. 
Vid. Petitorio. 

POSSEVE. Vid. Perseve. 
f POSSIBIL, adj. 2 gen. Vid. Possível. 

Se te parece inopinado feito 
Que Uei da üUima llosperia a ti me mande, 
O coração sublime, o regio peito, 
Nenhum caso pussibit tem por grande. 
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Bôm parece que o nobre e gtão conceito 
Do Lusitano espirito deínande 
Maior credito, e fé de mais alteza, 
Quo crea delle tanta fortaleza. 

CAM., LUS., cant. 8, ost. C9. 

POSSIBILIDADE, s. f. (Do latim pos- 
sibilitas). Qualidade do que ó possivei. 
—«Desde o meu cazamenlo o primeiro 
instante que experimentei feliz ó esse 
em que vi a possibilidade de ser util á 
minha Búmfeitora.» Francisco Manoel do 
Nascimento, Successos de Madame de 
Seneterre. 

— Vid. Posses. 
POSSIBILITAR, V. a. Tornar possível. 
POSSILGA, s. f. Cerrado do rama, se- 

be, ou parede onde se recolhem os por- 
cos. 

— Figuradamente: Logar, casa im- 
munda. sórdida, hedionda. Vid. Pocil- 
ga, o Posilga. 

PCSSILGÃO, s. m. Augmentativo de 
Possilga. 

POSSÍVEL, adj. 2 gen. (Do latim pos- 
sibilis). Que pôde existir, que pôde fa- 
zer-so. 

Vedo 08 confusos montes dos dctunctos 
No mundo vede que tudo lie posBiuel^ 
Os vulgares, e os nobres vereis juntos 
Com estrago espantoso, e mal teníbel. 
Neste dia cruel vereis trasuntos 
Desta vida mortal ó caso horribel, 
Que o pobre, o rico, o fraco, e que ho mais forte 
São todos em geral iguaes na morte. 

CORTE REAL, NAUFRÁGIO DE SEPULVEDA, 
cant. 14. 

Torna desuenturado, se possiucl 
Te for, e Ia do ceo te he concedido, 
Não vas ver do teus filhos a terribel 
Morte, e dess;» Li.inor o fim indiuido 
Ao liure aluidrio nada lh'he impossiuel 
Sobre o que o ceo influe está sabido, 

. E pois em tua mSo tens a ventura 
Escolhe a via melhor e mais segura. 

IDEM, IDIDE3I. 

—íPero de Faria despois que leo esta 
carta do Iley dos Batas, e eiitendeo do 
seu Embaixador o negocio a que vinha, 
o fez agasalhar o mais honradamente 
que então foy possivei.» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 14.—-«Se Deos 
nesta alma me não dera a sentir que cõ 
minha vida avia de vingar a sua morte, 
pelo sangue do qual juro diante de todos 
vosoutros, que em quanto eu for viva 
buscarey sempre todos os meios possí- 
veis para o fazer, e por esta causa che- 
garey a tanto estremo, que mil vezes me 
farey Christam so for necessário para al- 
cançar em minha vida isto que tanto 
despjo.» Idem, Ibidem, cap. 28.—«E des- 
pois de serem recolhidos e agasalhados o 
milhor que então foy possivei, lhe per- 
guntamos pela causa da sua dcsaventu- 
ra : a que hum delles respondeo com as- 
saz de lagrimas, Senhores, a mim me 
châmáo Fernão Gil Porcalho, e este olho 
qu0 mo vedes menos, me quebraraõ os 
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Achens na tranqueyra de Malaca, quâdo 
da segunda vez vieraô sobre dom Estevão 
da Gama.» Idem, Ibidem, cap. 33.— 
«Possuhia o de Pegú thesouros inesti- 
máveis, com cuja cobiça lhe acodiam 
provimentos de diversas partes, além dos 
que elle havia ajuntado; porém não foy 
possivei serem tantos, quantos eraõ ne- 
cessários para tanta copia de gente, co- 
mo comsigo tinha, e assim principiou 
a sentirse na Cidade a calamidade, que 
pelas outras partes se experimentava.» 
Conquista do Pegú, cap. 2.—«ElRey de 
Prom com a possivei brevidade ajuntou 
huma Armada de cem navios grandes, e 
pequenos, nos quaes diziam que haveria 
seis mil homens de armas sem os Offi- 
ciaes do mar, provida de tudo o neces- 
sário, a qual vinha pelo rio abayxo em 
busca da nossa Fortalesa.» ibidem, cap. 
4.—«Os inimigos usavam de todos os 
possíveis ardis para fazerem dano aos 
nossos, ás vezes arremctiam ao Forte com 
grande estrondo de atabales, o outros ins- 
trumentos de guerra, vozes, e roido de 
arcabusadas, desparando primeyro treze 
peças de artelharia, que tinham na sua 
Fortalesa, com que passavam em claro a 
nossa, se tomavam as balas pelo alto.» 
Ibidem, cap. 6.—«Sendo mortos só qua- 
tro Soldados, o dous Capitães, e alguns 
feridos, cujos nomes me não foy possí- 
vel alcançar, ainda que a gloria de João 
Pereyra, o Simão Barbosa Aranha com 
razão ficará consagrada á immortalida- 
de.» Ibidem, cap. 9. 

Cresce esta sua dôr, vendo faltar-lhes 
Navios, com que entào o mar fondendo 
Sequer ;»l>çuin favor podessem dar-lhes, 
E em lagrimas a ardente ira envolvendo 
Mandào>lh'o9 peitos lá onde mandar-üies 
Nenbum pôde o seu braço, e o ferro horrendo, 
Mas co'o mortal canhão, bravo o terrível 
Os ajudáo de lá quanto lie poasivel. 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 14, est. G2. 

—«Não foi possivei aos Cabos detel- 
los, ou ordenallos, porque os mais teme- 
rários se lançárão ao no, e nos sisudos 
a desconfiança fez necessidade, nos naais, 
para seguir aos companheiros, o exem- 
plo pareceo disciplina.» Jacintho Freire 
d'Andrade, Vida de D. João de Castro, 
liv. 1.—«Mandou logo embarcar a seu 
tilho D. Álvaro na armada que aprestára, 
com ordem que nos pórtos do Hidalcáo 
fizesse todo o damno possivei, offerecen- 
do aos soldados escala franca, para, com 
as esperanças do saque, os fazer dissi- 
mular alguns soldos vencidos, que lhes 
devia o Estado, e desviar a outros dos 
tratos mercantis; corrupção quo hia la- 
vrando em DQuitos, e já com o feio exem- 
plo dos maiores.» Idem, Ibidem.—«Que 
as outras Praças acodiáo ao perigo do 
Estado, elles ao seu pif)prio, pois as 
bombardas, que batião a Diu, abalavào 
08 edificios de Baçaim; queellaseapres- 
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tava para ir descercar a Fortaleza, p 
zer a Cambaya as hostilidades possíveis, 
porque o Estado nunca fizera guerra de- 
fensiva aos Reis do Oriente.» Idem, 
dem, cap. 2.—«D. João Mascarenhas os 
dissuadio, quanto lhe foi possivei, p"" 
meiro com razões, depois com a auluo- 
ridade do cargo, e da pessoa; ni»s tudo 
foi sem fruto, porque estavão tão vãos, 
e altivos com sua mesma culpa (como ti- 
nha semblante de virtude) que esperavao 
da desobediencia prêmios, e louvores-» 
Idem, Ibidem. — «Tinha o Governador 
despedido de Diu a D. Jorge de Mene- 
zes, para que na enseada de Catnbsys 
fizesse todas as hostilidades possiveiSi 
mostrando ao Solláo, quo com os es- 
tragos passados, nossas armas não eto- 
botárão os fios.» Idem, Ibidem, cap. 
—«Os Turcos, logo que virão os nayioSi 
levarão as ancoras, e os forão seguind" 
tão apressadamente com a vantagem 
remo, que os navios do Gomes da Sylv*' 
e Antonio da Veiga, lhes ficavão jáqu®' 
si debaixo dos esporões das galés, o ven- 
do, que lhes não era possivei a fugia®' 
menos a resistencia, vararão os navios 
na terra, que lhes ficava porto, onde sa - 
várão as vidas.» Idem, Ibidem.—«Asr*' 
zoens que dá Ovidio bastarião para noS 
persuadirem, quando nós tivessemos 8^" 
gumas disposiçoens possíveis parajulg*' 
o contrario.» Cavalleiro d'üliveira, 
tas, liv, 1, n.o 29.—«Vaticinou-se a nii" 
ma pessoa de consideração que hum 
vallo branco lhe daria a morte. Evilou 
com toda a atenção possível " 
encontro, e a mesma vista dos Cavallo 
de semelhante côr.» Idem, Ibidem, 
1, n.o 44.—«A outros, quo não devô ser 
assim, senão á hora que fôr possíve . 
porque vindo umas vezes cedo, se dq"®' 
Ira que as outras que se tarda, teve 
culpa a occasião, e não a vontade.» V' 
Francisco Manoel de Mello, Carta de 
de Casados.—«Em 1825 quando imp''" 
mia em Paris a primeira edição do nie 
poema, eu ignorava absolutamente esta 
circumstancias locaes, e não tinha n® 
o menor vislumbre de que fôsse possiv®^ 
virem a descobrir-se as cinzís de i>>' 
mões.» Garrett, Camões, notaí^aocan- 
to 10, 

— É possível! dizemos admirando, o 
estranhando; reprehendendo.—<10 cê*" ^ 
he que nunca tivesles juizo, e que 
haveis de ter. Que pouco dura hum 8° 
to, disse eu, estando para me pôr a co 
rar! He possível que nunca 
aquilloporque suspiro!» Cavalleiro d 
veira. Cartas, liv. 1, n.° 50. 

— Substantivamente : O possível, 
do o que se pôde fazer com dilif?''"®!^ 
esforço, empenho e esmero.— 
se assentou por parecer do todos os <l^j_ 
se nisso acharão, que por honra daq ^^ 
Ia bãdeira dei Rey nosso Senhor, a ^ 
so cometesse, s ver se se podia tow® ' 
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quãdo náo se trabalhasse todo o possível 
por so queimar, porque Deos nosso Se- 
nhor por quem pelejavamos, nos ajuda- 
ria contra aqnetles inimigos da sua san- 
ta Fé.» Fernão Mendes Pinto, Peregri- 
íiações, cap. 9.—«E com rosto alegre, e 
os olhos enxutos, fez a todos huma bre- 

fala, tocado por vezes nella quão va- 
rias e mentirosas eraõ ascousas do mun- 
•lo. polo que lhes pedia como a irmãos, 
que trabalhem todo o possível pelas pô- 
feta em esquecimento, visto como a lem- 
^fãça dellas não servia de mais qun de 

magoarem huns aos outros.» ídem, 
Ibidem, cap. 53.—«E aos Reys de Cas- 
tella seruiriam, e dariam entrada a suas 
gentes por suas terras, a qual capitula- 
Çam fny metida om cera, e dada ao dito 
leronimo Fernandes, que com ella na 
®üo era cima de hum bom cauallo par- 
jio de noite com ho dito Tristão de Vil- 
'a Ueal. Sendo auisado pelo Duque, que 
se alguma gente o salteasse, fizesse todo 
Possiuel por esconder, e saluar a dita 
•^struçnm, e como chegasse em saluo a 
Cpstella a entregasse como entregou ao 
^ito Tristão de Villa Real.» Garcia do 
Rezende, Chronica de D. João II, capi- 
tulo 39. 

POSSIVELMENTE, adv. (De possível, 
® o suffixo «mente»).. ü'um modo pos- 
sível, com possibilidade, 

f POSSUHIDO, part. pass. do Pos- 
Yiti. Possuído.—«Se a dita Senho- 

não tem chegado á extravagancia que 
^letonio attribuhe ao Imperador Au- 
Susto, de hir em hum certo dia de to- 

os annos pedir esmolla em conse- 
^lencia de hum sonho que teve, he cer- 

que está possuhida de outra imagi- 
"'Ção bem absurda.» Cavalleiro d'01ivei- 
^*1 Cartas, liv. 3, cap. 11. 

Possuído, part. pass. de Possuir. Que 
no poder d'alguem.—Um beih pos- 

suído injmtamente. — «Mas em estado 
'âo paciüco, quomo ho em que el Rei 

Emanuel começou de regnar, e 
''^goaua, taes, e tamanhas merces não 

acha quo so fezessem, nem a mi me 
"erabra que ho visse, em nenhum dos 
®uthores historicos, que tenho lido, por- 
Ijue ha casa do Bragança quando os fi- 
'»os do Duque dom Fernando chega- 
""'tn a Setuual, não tinha nestes Regnos 
^ousa que lho não fosse tomada perá 
•^oroa, ou possuída per pessoas a que 

í^ei dom [oão dellas fezera merce.» 
"atnião de Góes, Chronica de D. Ma- 

part. 1, cap. 13. 

Mas com quanto trabalho elles puzerSo 
Para que dos imigos passuidos 
Os navios não fussem, não puderão 
Nisto 03 seus bons desejos v6r cumpridos, 
Que os navios emfim ambos vierão 
A podar dos imigos mal ardidos, 
Oüm quanta arlilharia dentro tinhão 
K as mais cousas que dentro nelles vlnhão. 

F. DE ANDRADE, PIMMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 12, est. 29. 

—Possesso.—Possuído do diabo. 
—Occupado, transportado. 
—Possuído de um erro; dominado de 

um erro. Vid. Dominado, Predominado, 
6 Preoccupado. 

POSSUIDOR, A, s. Pessoa quo possue 
um bem, uma herança. — «Donde tam- 
bém por esta cabeça de successaõ here- 
ditária vinha o Reyno á Sanhora Dona 
Catharina; e só podia haver duvida en- 
tre o Duque Dom Joaõ, e a Senhora 
Dona Catharina sua mulher, por terem 
ambos o direito do sangue, e serem agna- 
dos, e precedello ella em ser mais che- 
gado ao ultimo possuidor, e elle a ella, 
em ser varaõ.» Arte de Furtar, cap. 16. 
—íE so prova, de que a successaõ des- 
tes Reynos se difíere jure hccreditario, 
como herança do Rey ultimo possuidor: 
e consta confórme a Direito, que as fe- 
meas por testamento, e ab intestado, saõ 
admittidas ás heranças hereditárias, as- 
sim pela ley das doze Taboas, como pe- 
lo Direito novo dos Emperadores, que 
so hoje guarda.» Ibidem.—«E estes Rey- 
nos saõ herança do ultimo Rey possui- 
dor: logo bem se segue, que ha nelles 
lugar á represôntaçaõ, assim como nas 
heranças, que se diíTerem ab intestado.t 
Ibidem. — «Meu filho era ainda menor, 
além de mo pertencerem esses cabedáes; 
mas por nossa dita as leis d'este paiz a 
respeito dós emigrados de França, per- 
railtem aos que lá residem do os desfru- 
ctar por antecipação, com tanto quo en- 
treguem o capital ao primeiro possuidor 
que se appresente, e jurem sobre os san- 
ctos Evangélhos que não farão com que 
saia do Reino esse dinheiro.» Francisco 
Manoel do Nascimento, Successosde Ma- 
dame de Seneterre. 

—Possuidor de si mesmo; senhor das 
suas paixões. 

—For extensão : Pessoa que possue 
um objecto qualquer. 

—Diz-se também d'aquelle que possue 
o corsção d'uma mulher. 

POSSUIDOURO, A, adj. Termo anti- 
quado. Susceptível de se possuir, que se 
ha do vir a possuir. 

POSSUINTE, s, 2 gen. Pessoa que pos- 
sue. 

POSSUIR, V. a. (Do latim possidere). 
Ter em sou poder, estar de posse. — «E 
quasi que se pudera dizer, so naõ fôra 
peccado, quo emparelhava co filho do 
Sol, liáo coroado no trono do mundo, o 
que todos os outros que estavão á roda 
lhe confirmavão, e dizião, isso bem cla- 
ro está, e bem se vé pelas muytas ri- 
quezas que esta nação barbada geral- 
mente possue em toda a terra por força 
de braço armado, em afronta do todas 
as outras nações.» Fernáo Mendes Pin- 
to, Peregrinações, cap. 68.—«No dis- 
curso de seu Reinado teve grandes dis- 
córdias com seu Irmaõ o Infante D. Af- 
fonso por lhe naõ consentir, quo dósse em 

doto a senhores Castelhanos cora quem 
casava suas filhas, as terras que possuía 
om Portugal, e ao fim parárôo as discór- 
dias depois do largos debates em o In- 
fante dar as Villas da Fronteira a el Rei 
por outras mettidas no intimo do Rei- 
no, com quo cessárão as discórdias.» 
Frei Bernardo de Brito, Elogios dos Reis 
de Portugal, continuados por D. José 
Barbosa. — «Segunda, porque se se exa- 
minarem bem os bens, quo possuem os 
Reys, ninguém ha taõ arriscado a pos- 
suir o alheyo; porque a potência os faz 
izentos, e a cobiça he cega, e amiga de 
ombolçar, o tudo parece devido á mayor 
superioridade.» Arte de Furtar, cap. 
28.—iHum Rey de Castella mandou pe- 
dir a todos os Fidalgos, o Grandes dos 
seus Reynos, todos os títulos, escrituras 
e provisoens do que possuíaõ, porquo 
por descuido dos tempos andavão mui- 
tas cousas distrahidas, e desanexadas da 
Coroa.» Ibidem. — «Fizeraõ seu conse- 
lho, o louvaraõ-se todos no Duque do 
Infantado, que estavaõ pelo quo elle res- 
pondesse: e respondeo, que mostrasse 
ElRey os titulos, com que possuía, quan- 
to tinha de sou nos Reynos, e Estados, 
que governava: e que elles se obrigavaõ 
a mostrar outros títulos muito melhores 
do que possuiaõ.» Ibidem.—«Propoz-se 
em segundo lugar. Qual era o mais des- 
graçado dos homens? Disse a Condeça 
de Broov, que era o homem que não 
possuhia bens, que náo lograva saú- 
de, e que não tinha honra.» Cavalleiro 
d'01iveira, Cartas, liv. 1, n." 19. 

—Em linguagem religiosa : Os bem- 
aventurados possuem a gloria eterna, 
possuem D^us; gozam da gloria eterna, 
da vista de Deus. 

—Possuir o coração de uma pessoa; 
ser d'ella amado. 

—Possuir qualidades más; tel-as.— 
«Dou-te a saber, que me capacito quo 
és indigno da minha afíeição, e que en- 
tro a descortinar quantas qualidades ruins 
possues. Nada obstante (se pôde mere- 
cer-te quanto hei por ti obradp, alguma 
flttenção aos favores que te péço) te ro- 
queiro, que mais me nâo escrôvas, e que 
me ajudes n me deslembrar de ti intei- 
ramente.» Francisco Manoel do Nasci- 
mento, Successos de Madame de Sene- 
terre. ' 

— Figuradamente: Ter a proprie- 
dade. 

—Tei*mo de liturgia catholiea. Apos- 
sar-se do corpo d'um homem, fallando 
do demonio.—O demonio o possuo. 

—Diz-se dos objectos que nos domi- 
nam moralmente. 

—Ter bens de fortuna. 
—Possuír-se, V. refl. Dominar-se, ven- 

cer, assetihorear-se das paixões. 
POSSURO, s. ni. O que tem colonia 

psrciaria. Vid. Colonia. 
1.) POSTA, s. f. Porção em que cos- 
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turaa a dividir-se o peixe, ou a carne, 
para so guizar, curar, etc. 

— Loc. pop.; Posta sem osso, nem es- 
pinha; utilidade sem trabaliio. 

—Plur. Balas de chumbo pequenas 
de mosqiiete. 

—Figuradamente: Fazer em postas o 
inimigo; derrotal-o completamente. 

—Etilprego, profissão, officio, modo 
de vida. 

2.) POSTA, s. f. Local onde estão pres- 
tes homfsns a quem se dá noticias, avi- 
sos e ofticios, os quaes os levam á para- 
da seguinte, e d'esta passa a outra, até 
chegar á pessoa a quem vem por expe- 
dição. 

—Casa onde estão cavalios ou seges 
prestes para o mesmo fim; as pessoas, 
bestas ou carruagens, que levam depres- 
sa as cartas, avisos, etc. 

—Posta de pé; correio ás vinte. 
—Sentinella fixa no seu posto. 
—Corpos de guarda e de avisos nos 

campos militares. 
—Fttzerposta; dar aposentadoria, dar 

pousada por ônus. 
—Üistaucia d'uma parada a outra. 
—Figuradamente: Correr a posta; ir 

a posta, ou pela posta; ir depressa. 
POSTADO, part. pass. de Postar. Que 

aguarda em posto militar. 
— Termo antiquado. Apostado, ou 

aposto. 
POSTAL, adj, 2 gen. Concernente á 

posta ou ao correio. 
—Convenção postal; convenção feita 

com um governo estrangeiro sobre o 
porte das cartas d'ura paiz para outro. 

1.) POSTAR, V. a, (Do francezpostar). 
Pôr, collocar. 

—Postar gente; pôl-a aguardando em 
algum logar, posto, situação, para algum 
fim. 

—Postar-se, v. refl, CoUocar-se era 
um lugar para observar, para tomar po 
siçáo.—«Teve graça, mandando o.com- 
luandante ao alferes que fosse tomar o 
seu logar no centro para marchar, o san- 
to homem foi postar-se no angulo es- 
querdo da vanguarda; suou o pobre que 
fazia as continências, doespontão.» Bis- 
po do Grão Pará, Memórias, publicadas 
por Camillo Castello Branco, p. 191. 

2.) POSTAR, V. a. Termo antiquado, 
Compôr, fabricar, reparar.—Postar o ca- 
sai.—Postar as casas. 

POSTCOMMUNIO, s. m, (Do latim/josí, 
e comrnnnio). Termo de liturgia. Oração 
que diz o sacerdote á missa, depois da 
oração chamada communhão. 

f POSTCONSULADO, s. m. Termo de 
chronokigia. Menção, n'uma data roma- 
na posterior a um cônsul, d'este côn- 
sul, sem fnllar do seu successor. 

f POSTCONSULAR, adj. 2 gen. Que 
diz respeito ao postconsulado. — Data 
postconsular. 

f POSTCOSTAL, adj. 2 gen.—Nervu- 

ra postcostal; segunda principal nervu- 
ra da aza dos insectos. 

POSTDATA, s. f. Data posterior á ver- 
dadeira data d'um acto, d'uma carta. 

—Postfscripto. 
f POSTDATADO, part. pass. de Post- 

datar. 
POSTDATAR, t). a. Datar uma carta, 

um acto, d'um tempo posterior ao da 
sua origem. 

f POSTDILUVIANO, A, adj. Vid. Pós- 
diluviano. 

-j-POSTDORSAL, adj. 2 gen. — Ganchi- 
nho portdorsal de uma valuula de con- 
cha bivalve; ganchinho situado mais atraz 
do que adiante na parte longitudinal do 
bordo posterior da concha. 

POSTE, s. 7n. (Do latim postis). Peça de 
madeira forte, roliça, que se finca a pru- 
mo. 

— Columna de portada de edifício. 
POSTEJAR, u. a. Fazer em postas.— 

Postejar o cante. 
POSTEMA, s. f. Yid. Apostema. 
— Figuradamento: Mal occulto. 
POSTEMÃO, s. m. Navalha de alveita- 

res, de abrir apostemas. 
POSTEMEIRO, s. m. O mesmo que Pos- 

temão. 
POSTERGAÇÃO, s. f. Acçáo de poster- 

gar- 
POSTERGAR, v, a. (Do latim post, e ter- 

gum). Lançar, deitar pira traz das costas. 
— Pospôr, náo fazer, desleixar, des- 

prezar. 
— Figuradamente: Deixar atrazado, 

fallanio do lugar ou tempo. 
POSTERIDADE, s. f. (Do latim posíe- 

rilas). Serio d'aquelles que descendem de 
uma mesma origem.—A posteridade mas- 
culina. 

— As gerações que seguiram ou que 
seguirão uma epocha. 

POSTERIOR, adj. 2 gen. Comparati- 
vo de Postero. Que vem depois, que se- 
gue na ordem dos tempos.—Uma epocha 

isterior. 
— Oue fica detraz. 

Dem a»8i como quando o Cathaleptico 
A quem frio humor priua o sentido, 
E na posterior part® do celebro 
Os vitais mouimentos ata e liga. 
Com immoblles olhos traspassados : 
Com cega, densa, turua, escura vista 
Mostra huma fera image, mostra em tudo 
Espantosa, mortal, triste fígura. 

CORTE REAL, NAUFRAGIO DE SKPULVEDA, 
eant. ü. 

— Antkeras posteriores; antheras que 
tem a direcção para a parto do fóra, do 
ado da corolla. 

— A parte posterior do corpo; o anus, 
o recto. 

— S. plur. Os vindouros, a posteri- 
dade. 

f POSTERIORI (Á), loc. adverhial. Ter- 
mo do lógica. Do que segue, do que 6 
posterior. 

— Demonstrar á posteriori; diz sô 
quando se argumenta dos attributos do 
uma cousa para a sua natureza; ou dos 
eíf>iitos para a causa.—Exitie o mundo, 
logo existe Deus. 

— O methodo d posteriori; o methodo 
experimental, em opposição ao methodo 
d priori. 

POSTERIORIDADE, s. f. (De posterior, 
e o suffixo «idade»). Estado de uma cou- 
sa posterior a outra.—Posterioridade de 
data. 

POSTERIORMENTE, adv. (De posterior, 
e o sufíixo «mente»). Depois d'isso, rufl'' 
tardo.—Este acto praticou-se posterior- 
mente áquelle a qua quereis alludir. 

POSTERO, A, adj. (Do latim poderus). 
Que hade vir depois do nós, vindouro. 

— Substantivamente: Os posteros. 

MlnValma nunca enchestft, ó grande objccto, 
Inda que a tuba com divino assopro 
(Vós, Pósteros, julgai) suster tentáva. 

J. A DE MACEDO, MRDITAÇÂO, Cant. 1. 

POSTESCRIPTO, s. m. (Do litim post- 
scriptum). Postdata, o que se accresoeo' 
ta a uma carta, depois de se ter escripW 
o lugar ou a data em que foi feita. A f^f 
ma mais usual de indicar o postescript® 
ó pelasiniciáos P. S. 

f POSTFLORAÇÃO, s. f. Termo de B"- 
tanica. Disposição quoaíTectam as partes 
da flôr depois da lloração, em certas plsi^" 
tas. 

f POSTHITE, s. f. Termo do Medici- 
na. Inílammarão do prepucio. 

POSTHUMARIA, .s. f. O tempo, e «s 
cousas qiirt succedom depois da loorte d® 
alguém. Vid. Postimaria, que difíere. 

POSTHUMEIRAMENTE, adv. Termo an- 
tiquado. Ultimamente, depois do todos- 

POSTHUMEIRO, A, adj. üliirao, derra- 
deiro. fmvissimo. Vid. Postrimeiro. 

POSTHUMO, A, adj. (Do latim posthn- 
mus], Que nasceu depois da morte do 
pae.— Uma criança posthuma.—O esposo 
teve por seu o fructo posthumo. 

— Quo náo vera Sf^não depois da 
te da p<>ssoa de que se trata. 

— Auctor posthumo; auctor, cuJ'' 
obras se publicaram depois da sua morte. 

— Desdouro posthumo ; desdouro, q''® 
sobrevive ao finado. 

— Memória posthuma; memória q"® 
dura entre os que sobrevivem ao mena'>' 
rado. 

—Perdido o sizo ! Que galante cousa! 
(O Padre lhe tornou) antes no mundo 
Nunca mulher se vio tnô atinada, 
E digna de passar á Eternidade, 
Sobre as azas da posthuma memória. 

A. DINIZ DA CRUZ, IIYSSOPE, Cant. 5. 

POSTIÇA, s. f. Termo do Nautica. Ojjr» 
accrescentada ao corpo do navio, ou 
tel, para o tornar mais alteroso, e 
d'esto modo a fatal abordagem- 



"POST POST POST 865 

— Obras exteriorós no costado. ■ 
POSTIÇO, A, adj. Náo natural, junto, 

posto por arte. — Dentadura postiça, 
■~"*E esta Senhora sahio tnõ presumida, 

tratou de cazsr ; e seu pnya despo- 
jou com liurn mancebo robusto, e de más 
®anhas, que havia por nome Amor pro- 
Pfio, filho bastardo da primeira desoba- 
"'encia ; de ambos nascco huina filha, a 
^•10 chamaraõ Dona Politica : dotaraõ-na 

sagacidade hereditaria, e modéstia 
postiça.» Arte de Furtar, cap. 60. 

— Altar postiço; altar levadiço, altar 
lie não é fixo. 

Figuradamente: Falso. 
— Fingido, supposto. 
POSTIGO, s. m. Porta pequena, feita 
porta maior, como na das praças, pa- 

'»cios, cocheiras. — «Tratou também de 
®ontinunr a máquina que o Pai começá- 

contrapondo hum artificio a outro: 
Uvrou seis ^estradas encobertas, que to- 

hiâo a parar no postigo da Fortale- 
por onde os nossos lhe limpavâo o 

*'^tulho.» Jaciotho Freire de Andrade, 
"idade D. João do Castro, liy. 2. 

Porta, janella pequena. 
— Figuradamente : Entrada pequena, 

® estreita. 
— jPíwr. Termo de Marinha. Tampas 

qun se fechara as vigias, e gateiras; 
postigos do costado tom gonzos por 

''vante, e os do interior fão de correr. 
"—Termo de Artilhoria.—Postigos das 

P^fas; 8s aberturas semi-circulares prati- 
^«das nas portinholas para dar passagem 
"S mangueiras das peças. 

PqSTiGUINHO , s, m. Diminutivo de 
ostigo. Postigo pequeno. 
POSTILHA. Vid. Postilla. 
POSTILHÃO, s. m. (Do francez postil-. 

Homem ligado ao serviço da pos- 
e qu0 conduz os viajantes. 

—[llomem que vai adiante guiando 
° íjue vai pela posta. 

Postilla, s. f. Lição dictada pelo mes- 
quando explica a doutrina, e se to- 
por escripto. — «Trelado de huma 

postilla que so pos nas costas do humall- 
do Luis do Camões. — Ey por bem 

fazer merce a luis de camões contiu- 
0 no meu «llvara escrito na outra meia 
°'ha atras que ello tenha o aja cada an- 
^ por tempo de tres annos mais os quin- 

® mil reis que tem pela postilla que es- 
' Oo dito allvara os quais tres annosco- 

^®Çarão de dous d^as do mes da gosto 
este anno prezente de quinhentos se- 
®"ta e oitoom diante.» Garrett, Camões, 

A ao canto 10. 
Figuradamente: Additamento á es- 

"'Plura feita. 
Addimento feito pelo lento ao texto. 

. Postilla do mau dizer; os pragucn- 
,°®> as más linguas, a chronica escanda- 

Vid. Apostilla. 
j POSTILLADO, part. pass. do Postil- 

FOSTILLADOR, s. m. Ilomota que faz 
postilla, ou annotaçáo. 

— Homem quo diota a lirão, que se 
toma por escripto. 

POSTILLAR, V. a. Accrescentar alguma 
cousa, nota ao texto principal do algu- 
ma escriptura, livro, etc. 

— Dictar lições por escripto de mão. 
—«E não se veriam envergonhados mui- 
tas vezes ao serem perguntados, como 
meu primo D. Caetano de Santa Maria, 
collegial theologo em Grijó, que, inqui- 
rido por meu tio o padremestre frei Igna- 
cio de Jesus, «que matéria postulava na 
aula?» nem soube nem entendeu, sem 
passar a resposta do seguinte: — Maté- 
ria?! Como que matéria?!» Bispo do Gráo 
Pará, Memórias, publicadas por Camillo 
Castello Branco, pag. 51. 

— Tomar por escripto a postilla do 
leitor, que dieta as lições para se escre- 
verem. 

POSTIMARIA, s. f. Termo antiquado. 
Termo, fim, conclusão, saída. 

POSTIMEIRO, A, adj. Yid. Postrimeiro. 
POSTINHA, s. f. Diminutivo de Posta. 
POSTLIMINIO, s. m. (Do latim postli- 

minium). Termo de direito romano. Fic- 
ção, pela qual o cidadão, que perdera o 
estado civil estando captivo, era reputa- 
do como se não solTrera aquell* perda, 
e reintegrado em seus direitos, quando 
voltava do captiveiro, continuando-se o 
momento do regresso, com o da sahida 
da cidade, ou patria. 

—Termo de direito das gentes. Resti- 
tuição do uma fronteira a um estado, que 
tinha sido despojado d'ella momentanea- 
mente pela força. 

POSTMERIDIANO, A, adj. (Do latim 
postmeridianus). Depois do meio dia. 

—Somno postmeridiano; sósta. 
1.) POSTO, s. »rt. Lugar, onde se põe 

ou se colloca alguém. 

Trombetas, 6 clarões bastardos, soSo: 
Fazendo ja sinal a leda bri^a, 
K aquelle rouco estrondo do atabales 
Os ânimos auiua e faz espertos. 
De ambos os postoa vem correndo apressa 
Km todo estremo airosos a muy destros, 
Fazem contrarias voltas, e nos ares 
Voáo continuamente as leues canas. 

COBTK I\BÀL, NAUFRAQIO DE SEPULVADA, 
cant. 4. 

—Sitio, terreno. 
—Ponto, alvo, mira. Vid. Pontaria. 
—Estancia, onde deve estar o solda- 

do, ou ofücisl nas praças, e náos, quan- 
do se faz signal de acudir aos postos, ou 
50 toca a postos. 

—Cargo, officio, graduação militar.— 
«Obedecerão todos ás vozes do Capitão 
Mór, deixando o posto, porém Diogo de 
Keynoso, com desordenado valor, sus- 
tentou o lugar, tratando de covardes aos 
que o desamparaváo. A estas vozes tor- 
narão todos a occupar o posto, não que- 

rendo seguir a razão senão o exemplo. 
Rebentou logo a mina cora espantoso es- 
trondo, e aqufilles valerosos defensores 
sustentárão mórtos o lugar, que defen- 
derão vivos.» Janintho Freire do Andra- 
de, Vida de D. João de Castro, liv. 2.— 
»E eisaqui còmo os que tem por oflioio 
livramos de ladroens, vem a ser os mayo- 
res ladroens, que nos destroera. Naõ fal- 
lo de varas grandes, porque as residên- 
cias as fazera andar direitas; nem das 
garnachas, que esperaõ mayores postos, 
e naõ querem perder o muito pelo pou- 
co.» Arte de Furtar, cap. 4. 

—Postos abalizados; lugarescommnns, 
de quo alguém usa freqüentemente na 
pratica, não sahindo do qrdinario, e do 
vulgar. 

—Apoio, servindo de suptentaculo aos 
cantaros psra encher. 

2.) POSTO, part. pass. de Pôr. Que 
se poz, ou collocou em alguma parte. 

Representame estardes era preço 
A lium interesse vil de todo atada 
Mostrame darso a outro o que mereço. 
E a conseotirdes tal, scrdes forçada 
Por hum paterno duro mandamento, 
Per mais que Amor vostenlia a miro obrigada. 

CORTE HEAL, NAUFRAGlO DE SEPULVKDA, 
cant. 2. 

Doiass© de ver tâo valeroso 
Varuo assi tratado e perseguido, 
E a sua companhia ousada e forte 
Polia fortuna aduersa assi vencida. 
Nío cossa importunalos, mas vão era 
Tal trabalho c o rogo fica inútil, 
Que a determinação em que estão 
Da diuina vontade dependia. 

OB. ciT., cant. Vi» 

—íiE porque em trt>s diss que se Af- 
fonso d'Alboquerque alli deteve no exa- 
me destas cüusas, o também em mandar 
queimar as náos dos Mouros, que esta- 
vam naquelle porto depois do esbulha- 
das, sempre o vento lhe foi quasi tra- 
vessão, e temia durar muitos dias, ás 
toas per bateis mandou tirar todalas náos 
do porto, as quaes postas no largo, fez- 
se á véla caminho das portas do estrei- 
to.» João de Barros, Década 2, liv. 7, 
cap. 10.—«Postos neste lugar largo, co- 
mo entre alguns Capitães havia huma 
frieza do caso, por cada hum não ser o 
eleito em Capitão mór, e também alli 
não faziam mais quo ter fechada aquella 
entrada, por onde os imigos se serviam, 
estavam hum pouco descuidados, como 
quem não tinha que temer, gastando o 
dia em lançar a barra, e lança, e outros 
passatempos em terra.» Ibidem, liv. 9, 
cap. 7.—«Ordenadas todalas cousas pera 
esta hora da vinda do Embaixador, as- 
sentou-se Affonso d'Alboquerque em sua 
cadeira, vestido segundo estado com que 
o recebia, e derredor delle os Capitães, 
e Fidalgos principaes vestidos de festa, e 
obra de seiscentos homens armados pos- 

voL. :v. —109. 
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tos em ordenança, os quaes estavam ao 
longo da praia em rua, per onde o Em- 
baixador havia de passar, e outra gente 
armada mais limpa em cerco do estrado.» 
Ibidem, liv. 10, cap. 4.—«0 quç o po- 
bre Rey, por quão conformo isto ora ao 
seu desejo, creo muyto de verdade, e 
erguendo-se do baileu, que era a tribu- 
na em que estava assentado, se pôs em 
joelhos diante de huma caveyra de vaca, 
que numa cousa como prateleyro ou can- 
tareyra estava posta muyto enramada de 
muytas ervas cheyrosas, cos cornos am- 
bos dourados, e levantando as maôs pa- 
ra ella, disse qiiasi chorando.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 15. 
—«Neste bosque estavaô postas tres me- 
sas muyto cõpridas ao longo de humas 
latadas de murta, com que todo o terrei- 
ro estava cerrado, onde avia muytos es- 
guichos de agoa que por cantimprosas 
corria de huusaos outros, por huns mo- 
dos e invençoens, que os Chins ordena- 
raõ, taõ sotis e artificiosas, que nunca 
ninguém pôde entender o segredo del- 
les.» Ibidem, cap. 70. 

Em quanto tu, Theodoro, o» membros asias ^ 
De dia posto ao Sol, de noite ao fogo; 
E as lorgas lioras, como podes, passus. 

' ABBADE DE JA7.ENTE, POESIAS, tcm. 2, p. 81 
(ediç. de «81). 

— «O primeiro que subio esta tran- 
queira, e a cçtrou foi Simflõ dandrade, 
e quanto a de dom loão de lima elle com 
os que com ello hiam entraram pur for- 
ça a outra tranqueira da banda da mes- 
qüita, leuando os imigos diante de sim, 
ato darem com el Uei, que vinha sobre 
hum Elephanto posto em hum castello 
com alguns dos contínuos do sua casa.» 
Damião de Goes, Chroúica de D. Ma- 
noel, part. 3, cap. 18.—«Mas elle nam 
tocou, nem comeo cousa nenhuma ate 
que nam poseram outras iguaiias dian- 
te dos que estauam junto delle em ou- 
tra mesa cuberta com toalhas do theor 
das suas, que eram os mais honrrados 
da embaixada com alguns senhores da 
sua corte, e embaixadores a quem o xe- 
que de cada vianda que comia mandaua 
huma iguaria, afora as que estauaõ pos- 
tas na mesa.» Ibidem, part. 4, cap. 10. 
—«Em que deu mostras de mui esforça- 
do caualleiro, posto que em todos rece- 
besse muito damno, e por Diogo lopez 
ja saber da vinda de dom Duarte de me- 
neses, e ter posta a Torre da Manegam 
no primeiro sobrado, e a fortaleza em 
altura defensável.» Ibidem, part. 4, cap. 
72. — «O que fezeram matando do pri- 
meiro encontro loam de sousa, ^ Symaõ 
da Rochela, e Aluaro Nunoz, tendo pos- 
ta a lança em hum primo do Alcaide en- 
controu Side abluchet irmão do mesmo 
alcaide cora tanta força que o derribou 
do cauallo.» Ibidem, part. 4, cap. 76. 

. Sendo as doze g&lés desesperadas 
Do alcançarem a fusta que fugia, 
Nem co'as vellas em alto levantadas 
Nem co'c^ raios cruéis d^ai tllbaria, 
Se torção para as outras, que ancoradas 
Ebtdvào no iogar, que atraz dizia, 
O qual naquelle canto estava posto 
Da Cidade que tem ao Sul o rosto. 

r. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. VZf est. 61. 

Que grandô Império d*ouro, e d'armas feito, 
Que bem fundada torre, que Cidade, 
Que espantoso, immortal, que heróico feitO) 
Que forte, que robusta mocidade, 
Que dor posta no centro lá do peito, 
Que desesperação, quo saudade. 
Ou so couâa inda ha mais dura e coBSttinto 
A resistir ao tempo foi bastante? 

OBH. ciT., cant. 15, CBt. 2. 

D'aqui com militar arte e doutrina 
Outras cavas lançou por onde possa 
Seguramente audar, e com faxina, 
Com terra o pedra solta, o vallo engrossa, 
Tal que nào só o segura do ruína, 
Mas que o canhão lhe faça qualquer mossa, 
K desta arte commette bem seguro 
Quando quer, o que está poato no muro. 

OBR. ciT., cant. 16, est. 62. 

O ílcl defensor isto entendendo 
Com tal grita e fervor lhe pde o rosto, 
Que ja aquelU baUiiha vai vencendo 
Que em grande aperto e risco o teve posto, 
A tQiceira bAtdUia i^^to então vendo 
Faz, de grãa fúria cheia, o grão desgosto, 
Apartar os cansados^ mas forçado 
Me be que eu também me paie de cansado. 

OB. ciT., cant. lí), est. 118» 

—Posto a fazer; occupado. 
—Ornado, vestido, enfeitado, adorna- 

do.—«E hum dia estando el lley em Al- 
couchete comendo polia manháa pera 
hir a monte, dom Francisco veyo a me- 
sa com vestidos de monte e touca posta, 
e el Rey lhe príguntou se comera ja, 
respondeo: Senhor, não; deixeyo pera 
depois do monte acabado, porque he in- 
da cedo, e el Rey lhe disso: Muyto tra- 
balho será esse. Assentaiuos ahy, o co- 
mey comigo.» Garcia do Rezende, Chro- 
nica de D. João II, cap. 144. 

—Posto em fazer alguma cousa; re- 
soluto, determinado. 

—Deposto, posto de parte.—«Por nas- 
cimento sópó Jem ser cativos descenden- 
tes de escravas, mas não de escravos, 
pela regra : Partus sequilur ventrem. Pos- 
ta esta doutrina, que he verdadeira, vaõ 
Portuguezps a Guiné, Angóla, Cafraria, 
e Moçambique, enchem navios de negros, 
sem examinarem nada disto.» Arte de 
Furtar, cap. 46. 

— Posto em ordem; ordenado. — «E 
por esta causa houve tantos, posto que 
em comparação bom poucos pera os da 
outra banda, que eram miis de dous mil. 
E postos em ordem ao tocar das trom- 
betas remetteram de cada parte com ta- 
manho Ímpeto como a cobiça da honra 
traz, onde se ella deseja alcançar.» Fran- 
cisco do Moraes, Palmeirim d'Inglater- 

ra, cap» 12.—«Oj quaes todos assenta- 
ram que senam fezesse, o quo assi con- 
cluido, e postas em ordem todalas cou- 
sas que comprião ao gouerno, assesspgo» 
e defensam da ilha, e cidade, se foi 
Cochim pera naquelle inuerno f«z«r 
ma armada com que no verão segujO ^ 
fosse buscar os Rumes ao mar Darabia.» 
Damiáo de Goes, Cbronica de D. Manoe , 
part. 4, cap. 2. 

—Depositado, collocado. 

E porque leuando as armas podcriSo 
Oá Cafres recear ou perda ou dano, 
Cuidando ser daquelles que por torça 
A os viandantes sos faiem temcrse 
As dsulào deixar postas era parte 
Onde estando seguras, estluessem 
Prestes, para a partida quando achassem 
Trazido por alll algum nauio. - 

J. COUTE REAL, NAUFRAGIO DB SBPUI-VíBAl 
cant. 15. 

- Disposto. - «Foi el Re'i D. Sancbo 
muito gentil homem do rosto, p"f1 
teve a tosta grande, os olhos 
e verdes, o nariz comprido, e bem i 
do, ainda que algum tanto grosso, s 
ca bem feita, o cabello, o barba tira 
a loura, e bem posta, a côr do rosto ^ 
va, mas algum tanto sobre «jg 
Frei Bernardo de Brito, Elogios do , 
de Portugal, continuados por D. 
Barbosa. «g 

—Sol posto; sol quo desappareceu 
occidente.—«A primeira chamada ua ' 
quo he ante do Sol posto, e ^ , 
(ie lançar na cama, a que chamam _ 
Juão de Barros, Década 2, liv. lOi K 
6.— «E ja quasi Sol posto nos ixo 
em huma mazmorra que estava ^ 
do chaô, na qual estivemos ^ezass 
dias cõ assaz do desaventura e de tra 
lho, sem em todos elles nos darem ® 
que huma pouca de farinha de ce 
para todo o dia, e algumas vezes g 
crus molhados em agua sem 
cousa nenhuma.» Fernâo Mendes ' 
Peregrinações, cap. 5. — «Ao qu» _ ^ 
gamos ao outro dia ja quasi sol pos > 
achamos na praya todos os gjs 
0 mar tinha lançados fóra, sobre os q 
fizemos de novo hum triste «jos 
outro dia pela manham os 
na area, porque os tigres, de quo ® g, 
ra era muyto povoada, os nâo c 
sem.» Ibidem, cap. 80. pos-' 

—Posto em salvof salvo.—oe'» 
ta em salvo.—«O que tudo f,i{ 
de súbito que quando Side Iheaben 
e dom Rodrigo chegaram, a gente 
uallo era posta em saluo, deiiíudo 
to gado, homens, molheres, a 
de que o Adail, e almocadem 
çftfim a mor parte, com toda a 8 
que saira da cidade, eicepto q"*", 
cauallo que ficaram com dom «j- 
e dom Garcia que se foram em 

1 nhia de Side Iheabentafuf.» 
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^•oes, Chronica de D. Manoel, part. 4, 
cap. 56. 

—Posto de joelhos; njoelhudo. -—«E 
acíbada, dom Fernando Duque de Bra- 
K^nça e de Guimarães sa leuantou, e se 
% a el Rey, e posto etn joelhos diante 
^elle por si, e pello Duque dom Diogo 
'lirtnâo da Raynha, que ao tal tempo an- 
^aua em Castella pollo contrato das ter- 
Çirias, deu a el Uey sua obediência, e 
Pollos seus castellos, e os do Duque, lhe 
'ha fez nas mãos dei Rey por todos me- 
•Jsjem.» Garcia de Rezende, Chronica de 

João II, cap. 26. 
~-Posto em armas; armado.—tE tan- 

^0 que amanheceo tocou o Governador 
snas trombetas (que era o sinal a que se 
'®vàraõ todos os navios) o os nossos pos- 
tos em armas foraõ demandar a terra, 
com grandes gritas de alvoroço, e antes 

chegarem lhes alevaniàraõ de là hu- 
bandeira branca grande capeanrlo 
ella.» Diogo de Couto, Secada 6, 

8, cap. 13.—tCachil Muneray sobio 
*cima só, e tornou a descer muy apres- 
^®<io, dizendo «que em cima estavaõ to- 
<los postos em armas, e quo ameaçavaõ 
* quantos là sobissem.j Com isto voità- 

todos, e encontrando Balthazar Ve-; 
{°so lhe deraõ conta daquillo, e tornan- 
°p-so pera o Cupitaõ lhe disseraõ o que 

Caohil Muneray.» Idem, Década 6, 
9, cap. 20. 

"-Postos os olhos em alguém, ou al- 
9Uma causa; fitos os olhos n'elle, ou 
1 ella.—As mãos levantadas para o céo, 
® os olhos postos na porta da egreja.— 
'E replicando ella sobre a incerteza de 
poder ou nâo poder vir este soccorro, 
Jliasi que se agsstou Pero de Faria, por 

parecer que desconfiava ella da sua 
herdade, e soltando com esta cólera al- 
Sumas palavras mais secas do que era 
^«zão, a desconsolada Raynha se lhe ar- 
l^sarõ os olhos dagoa, e com as maõs 
'®vantadas para o Ceo, e os olhos pos- 
tos na porta da igffja, que estava hum 
pouco defrôte, com tantos soluços que 
9*i»si não podia fallar, disso.» Fernáo 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 30. 

—Posto em cruz; cruzado.—»«0s me- 
e os tremores que muitas pessoas 

"'sem que sentem á vista do duas sa- 
?*s, ou de dous garfos postos em Cruz, 
'®agino que tem a sua origem no Chris- 
*'anismo, o no horror que fasia aos pri- 
^syros Christâos a* Santa Cruz, o tudo 
*<luillo que demostrava a sua figura, ou 
Jlue renovava a sua lèmbrança.» Caval- 
heiro d'Oliveira, Cartas, liv. 3, n.® 11. 

'—Posto em cruz; crucificado.—Chris- 
*0 morreu posto em cruz. 

POSTOLETA, s. f. Vid. Pestoleta. 
Posto que, locução conjunctiva. Ain- 
que, bem que.—«O qual, posto que 
tinha comraunicado a causa do sua 

Vinda com alguém, temendo que rece- 
algum damno dos Mouros, todavia 

o relivoram alli cm Chaul, dizendo elle 
por dissimular ser hum mercador de den- 
tro do estreito do mar Roxo, que vinha 
resgatar hum filho, que os Portuguezes 
cativaram em huma náo, o qual diziam 
estar em poder do seu Capitão mór Af- 
fonso d'Alboqufirque.» Barros, Década 
2, liv. 7, cap. 6.—íAíIonso d*Alboquer- 
que, porque estava de caminho pera ir 
ao estreito do mar Roxo, como lhe El- 
Rt>y mandava, posto que não tinha com- 
muuicada esta ida com pessoa alguma, 
sómente com seu sobrinho D. Garcia.» 
Idem, Década 2, liv. 7, cap. 7. — íK 
posto que em alguma parte delia se 
achem manchas verdes do lastro verde 
que D. João vio, por o vermelho ser 
muito maior quantidade, deram-lhe a 
denominação do mais, e não do menos.» 
Idem, Década 2, liv. 8, cap. 1.—«O qual 
Antonio de Miranda posto que náo vies- 
se em companhia delle Fornão Peres, e 
fizesse seu caminho pera Maljica, man- 
dou-lhe cartas per elle, o qual chegou 
a salvamento á índia.» Idem, Década 2, 
liv. 9, cap. 5.—«O que se fez com assaz 
trabalho, mas posto que o aperto fosse 
grande dos nossos não morreo nenhum 
com tudo alguns forão feridos, dos Mou- 
ros de pazes morreram dez, ou doze, e 
foram muitos feridos porque estes se me- 
teram na escamaruça mais que os Chris- 
tâos, e fezeram o mais do negocio.» Da- 
mião de tioes, Chronica de D. Manoel; 
part. 3, cap. 24. —«Mas posto que nes- 
tas imposições el Rei leuasse o mesmo 
modo que leuam todolos.Reis, e Priuci- 
pes, que he tirarem dos vassallos e su- 
geitos tudo o quo podem, era tam co- 
medido, ainda que muito confiasse de 
seu juizo que se com razam lhe contra- 
riauam as taes cousas tornaua logo so- 
bre sim, como lhe aconteceo com Jane 
mendez cicioso.» Ibidem, part. 4, cap. 
86.—«Aqui foi D. João de Castro Capi- 
tão de hum galeão, e seguindo sua via- 
gem com Levantes, avistarão a costa da 
Arabia, posto que derramados. O Go- 
vernador ü. Estevão da Gama em mon- 
te Feliz, e surto na bocca do Estreito, 
esperou os navios do sua conserva.» Ja- 
cintho Freire d'Andrade, Vida de D. 
João de Castro, liv. 1. 

f POSTRADO, part. poss. de Postrar, 

Adoraua o bom ney a viswS sacra: 
J^ostrado. em terra,- chco de confiança, 
E certo da victoria com grão força, 
A desigual batalha cometia 
Era cousa de vôr a fúria horríbel 
Da gente baptízada, e o desmayo 
Dos Sarracinos rostos, que o sangrento 
Campo tão celebrado, desempar^o. 

CORTE REAL, NA-UFRAOIO DR SEPULVEDA, 
cant. 13. 

— «Tanto quo da Fortaleza descobri- 
rão a armada, foi o contentamento uni- 
versal de todos, couto os que depois de 

tantos dilúvios de sangue, vião quem 
lhes levava a paz, pela victoria. Emban- 
deirou-se a Fortaleza toda, vestindo-se 
de alegria as postradas ruinas.» Jacin- 
tho Freire d'Andrade, Vida de D. João 
de Castro, liv. 3. 

POSTRAJl, V. a. Vid. Prostrar. — «Vi 
com admiração, e gosto o Marquez de 
Alegrete Manoel Telles da Silva abrir, o 
matar hum Touro de huma só cotilada 
em huma festa que se fez em Cintra; e 
em semelhante occasião lhe vi pegar em 
outro Touro, fasendo-o postrar por ter- 
ra.» Cavalloiro d'Oliveira, Cartas, liv. 1, 
n.o 50. 

—-Postrar-se, v, refl. Vid, Prostrar- 
se.—«Quando se erigio em Babilônia a 
Statua de ouro do soberbo Nabuco, sò 
três ou quatro pessoas, diz Daniel, ficá- 
ráo em pó, sendo corto que a multidão 
se postrou.» Cavalloiro d'01iveira, Car- 
tas, liv. 1, n.« 11. 

POSTRE, s. m. A sobremesa, pospasto. 
POSTREIRO, A, adj. Ultimo, derra- 

deiro. 
—Mão postreira; a terça parte do 

braço, desde a munheca aló aos dedos> 
POSTREMO, A, adj. (Do latim poslre- 

mus). Superlativo de Postero. Ultimo, 
derradeiro, quo vem após do todos. 

POSTRIMEIRO, A, adj. Termo anti- 
quado. Ultimo, derradeiro. 

POSTSCRIPTO. Vid. Postescripto. 
POSTULAÇÃO, s, f. (Do latim postu- 

latio). Termo de jurisprudência. Acto de 
postular. 

POSTULADO, s. m. (Do latim posíU' 
latus). Termo de lógica. O quo se per- 
gunta ao adversario uo começo de uma 
discussão, como facto reconhecido ou 
axioma. 

—Termo de geometria. Verdade que 
náo sendo tão evidente como o axioma, 
se pede que todavia se admitta sem de- 
monstração. 

—Syn. : Postulado, axioma. Vid. este 
vocábulo. 

POSTÜLADOR, s. m. (Do latim postu- 
lator). Homem que usa de postulaçáo. 

—Oflicial encarregado de proseguir um 
proce.sso de canonisaçáo. 

POSTULANCIA, s. f. Exigência. 
POSTULANTE, part. act. de Postular. 
—S. 3 gen. Pessoa que postula, que 

sollicita com instancia. 
POSTULAR, V. a. (Do latim postula- 

re). Pedir com instancia, insistir para 
obter alguma cousa. 

—Pedir ao superior um certo sujeito 
para cura, reitor, prelado, etc., dispen- 
sando-o de impedimento canonico, ou 
de officio que sirva em outra egreja. 

POSTUMEIRO, A. Vid. Posthumeiro 
(orthographia preferivel). 

PÓSTUMO. Vid. Posthumo (orthogra- 
phia preferivel). 

POSTURA, 8. f. (Do latim posilura). 
O geito ou acto do corpo; modo de ter 
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a cabeça, os membros.—«Mande as da- 
mas, porquem combati, cumpram comi- 
go segundo a postura, com que me fi- 
zeram entrar em campo. Bem vejo, dis- 
so el-rei, que pedis razão, e não sei com 
que fundamento quereis tós acompanhar 
mulheres, que até agora não sabem mais 
que o repouso de minha corte.» Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim d'Inglater- 
ra, cap. 140.—Disse-lhe a Formiga, ven- 
do-lhe a boa postura sem examinar a 
miséria, que fosse ganhar sua vida.» Ca- 
■valleiro d'Uliveira, Cartas, liv. l.n.® 45. 

—Termo antiquado. Assento, contra- 
cto, lei, ordenação. 

—Decreto, l-ii da camara municipal, 
n'aquiilo que ó da sua jurisdicção. 

—Termo de agricultura. O acto de pôr 
ou dispôr.—Posturas d'arvores. 

—O logar, sitio, estancia onde devem 
estar e descarregar cortas embarcações. 

—Termo antiquado. Lei do soberano, 
condição de contracto posta por elle. 

—Os ovos que a gallinha põe por al- 
guns dias, até que pára ou choca. 

—Levantar a gallinha «postura; dei- 
xar de pôr ovos. 

—Aceio, enfeite, adorno. Vid. Apos- 
tara, Apostamente. 

—A posição o o trabalho da mão es- 
querda nos trastes, ou cordas de viola, 
lebecs. 

—A posição, situação. 
—O acto de pôr-se. — A postura do 

sol. 
—Pôr posturas d natureza; preferir 

ás suas perfeições os adornos e as ri- 
quezas. 

—Postura reuereníe; postura que mos- 
tra reverencia. 

—Postura indecente; postura que de- 
monstra falta de decoro. 

—Postura do rosto; as côres, arrebi- 
ques, os cosméticos, usados das mulhe- 
res para se galantearem. 

—Syn. : Postura, geito, altitude. 
Postura é o estado do corpo com res- 

peito, ao logar, o acto d'estar, ou de se 
presentar. Se a postura é apta, accom- 
modada, conveniente para algum fim, 
bem lançada ao ar, dá-se-lhe o nome da 
geito, que exprime qiiasi que postura, 
e é mais vulgir que altitude. 

No desenho, pintura e esculptura usa- 
se da palavra altitude para indicar uma 
postura expressiva; appiica-se pois ás 
iiguras animadas quando são destinadas 
a exprimir sentimentos, paixões ou esta- 
dos do homem. 

A differença que hoje justamente se 
fâz entro altitude, que é termo d'artes, 
e postura, que 6 o termo generico, não 
era conhncuia dos nossos escriptores. 

POSTÜREIRO, s. m. Homem que ven- 
de poslura» do rosto, arrebiques. 

POSY. (Do latim posui). Preterito per- 
feito do verbo Pôr. Termo antiquado 
em vez de Puz. 

POTA, s. f. Termo da Asia Portugue- 
za. Sacadoria. Vid. Potecar. 

POTAGE, s. f. Vid. Potagem. 
POTAGEM, s. f. (Do francez potage). 

Bebida. 
—Termo de cozinha. Môlho.—£oa po- 

tagem para lebre, coelho, etc. 
POTAMIDES, s. f. plur. (Do grego po- 

tames). Nymphas dos rios, das ribeiras. 
+ POTAMOGRAPHIA, s. f. Descripçáo 

dos rios, das suas bacias. 
POTASSA, s. f. Substancia composta 

de oxj'geneo e d'um metal chamado po- 
tássio, formando saes com os ácidos, sa- 
bões com o azeite, e formando o vidro 
com silica; extrahida das cinzas dos ve- 
getaes, e em seguida purificada pela cal 
e pelü álcool. 

—Em chimica; E' o protoxydo de po- 
tássio, alcali branco, solido e muito cáus- 
tico. 

POTASSEIRO, s. m. Homem que trata 
de potassas e trabalha n'ellas. 

f POTASSICO, adj. Termo de chimi- 
ca. Onde se combina o potássio. — Sal 
potassico. 

f POTASSICO-AMMONIO, A, adj. Ter- 
mo de chimica. Diz-se d'um sal potas- 
sico, que é unido a um sal ammonico. 

—Diz-se do mesmo modo; Potassico- 
argentico, potassico-caícico, etc. 

f. POTASSICO-MERCUROSO, A, adj. 
Termo de chimica. Diz-se d'um sal po- 
tassico que está combinado com um sal 
mercuroso. 

f POTASSIDES, s. m. plur. Termo de 
chimica. Familia de corpos que contém 
o potássio. 

f POTASSIMETRO, s. m. Instrumento 
destinado a determinar a quantidade de 
potassa que se encontra nas potassas 
misturadas de saes de soda. 

POTASSIUM, ou POTÁSSIO, s. m. Ter- 
mo de chimica. Metal descoberto em 
1807 por Davy e que combinado com 
o oxygeneo, dá a potassa pura. 

POTÁVEL, adj. 2 gen. (Do latim po- 
tabilis). Que se pôde beber sem repu- 
gnância.—Vinho potável. 

—Ouro potável; ouro reduzido a li- 
quido. 

POTE, s. m. Vaso de barro, que ser- 
ve para ter agua de beber. 

—Medida de seis canadas, ou meio 
aimude. 

POTÉA, s. f. Pó d'estanho cs^lcinado 
para limpar vidros ou vidraças. 

POTECAR, s. m. Termo da Asia Por- 
tugueza. Sacador ou recebedor da al- 
deia. 

POTEIRO. Vid. Poterio. 
POTÊNCIA, 8. f. (Do latim potenlia). 

Força motriz, agente, peso que põe em 
movimento, ou a mão do que puxa na 
mechanica.—«Conhecendo então a gran- 
deza 6 potência do amor camanha era, 
e em quantas partes o seu poder abran- 
ge, pondo em sua vontade dalli por dian-1 

te em companhia daquelle, se o elle 
quizesse consentir, psssar o tempo.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
terra, cap. 61. 

—Poder, actividade, valia. 

O mundo deixarás desbaratado 
£ com jasta razào com tal ausência 
Roubado Qcará por ti afrontado, 
Sem resplandor,' sem gloria, o sem poUncicí> 

CORTB BEAL, NAUFRAGlO DK SEPULVBDA, 
cant. 15. 

—«Porque este Reyno de Portugal ers 
mui pequeno e pobre, e naô se atreuia 
a tamanho negocio como era o tracto da 

; especiaria, e a senhoria de Veneza eraí 
maior potência de toda a Christandade: 
a qual senhoria desque ouue tracto no 
mundo sempre negoceara com os Mi"?' 
ros do Cairo que traziaõ esta especial® 
pelo mar roxo, do Reyno de Calecut, Ç 
de toda a costa Malabar dõde elles 
naturaes.i Barros, Década 1, liv. 6, cap- 
2.—nAos quaes Aflonso d'AlboquerqU0 
fez gazalhado, e folgou muito de P'*''" 
car com elles pola fama que tinha da 
potência do seu Iley, grandeza da terrf" 
policia, o riquezas delia, e no tratamen- 
to das pessoas delles vio parte do 
se dizia.» Liem, Década 2, liv. 6, cap- 
2. — «E mais que conta daria de si ® 
gente Malaya tão tenoida, e estimada pof 
cavalleirosa per todas aquellas partes. ® 
que per tantas vezes resistio á potência 
de tamanho Rey, como o de Sião, co® 
quem havia tanto tempo que conieO" 
diam?» Ibidem, cap. 3. 

—Virtude, força, actividade. _ . 
—Estar em potência; ser possiv^'' 

mas não actual. 
—As potências da alma; as suas i«' 

culdades, a saber: memória, entendime^' 
to, e vontade. — «Dizia a este proposiW 
a princeza de Roca-Sorion em FratiÇ'» 
qüe foi discretissima, e não bem casa- 
da : Que das tres potências com quo 
trara em poder de seu marido, duas Ib® 
tomara elle, e lhe deixára uma só, (Jii® 
ella lhe dera bem facilmente.» D. Fran- 
cisco Manoel de Mello, Carta de Gnia 
de Casados. 

Mas das potências recobrando o usO, 
Que o súbito desgosto Ihs embargára, 
Escumando de raiva, entra ei disse: 
«Pois naS querem a pas, haverá guerra.» 

A. Dimz DA CRUZ, HvssoPE, cant. 4. 

—Dias de potência; dias, durante o® 
quaes o juiz pôde ter alguém preso, « 
tes de Ihd tleciarar culpa, ou. mais cer^^ 
quando a lei lhe concede pôr, dar p 
de prisão a seu arbitrio. 

—As potências; os estados ou oS 
beranos. — «Se não se estimassem «4^ 
as artes; se faltasse a boa-f«5 -ne- 
os estrangeiros, por pouco que se 
rassem as regras d'um commercio 



POTE POTE POTO 869 

S9 se desprezassem as manufacturas, 
ou suspendessem os grandes passos ne- 
cessários, para que as mercadorias rece- 
bam o ultimo apuro, logo verias desva- 
necer-se esta potência que tanto admi- 
WSi» Telemaco, traducção de Manoel de 
Sousa, e Francisco Manoel do Nascimen- 
to, liv. 3. 

-—A faculdade de gerar; creação. 
—Faculdade phjsica. 
—A potência auditiva; o poder d'ou- 

vir. 
—Poder, forças de gente.—«Acabadas 

todas as obras, assim da parede, como 
"íos valos, e trincheiras, desejou Coge 
Çüfir de ver ElRey as primeiras bata- 
riís, porque lhe pareceo que nellas se 
"veriguasse tudo, mandandolhe recado 
1 Champanel, onde elle estava com o 
resto de sua potência pera acodir aon- 
•le fosse necessário.» Diogo de Couto, 
I)ecada 6, liv. 2, cap.. 1. 

—Potência componente; potência que 
Concorro com outra na mesma linha ou 
debaixo d'algum angulo, 

—Potência unida, oa irracional; po- 
tência cuja raiz náo se pódo exprimir 
®xactamente por numero algum inteiro, 
lem por fracçáo; e então se expressa 

a raiz quadrada. 
, —Termo de arithmetica. O prodticto 
oe factores eguaes. 

_ —Primeira potência; o numero mul- 
tiplicado pela unidade; como: 3' = 3 
XI. 

Segunda potência; qualquer nume- 
ro multiplicado por si uma vez. A esta 
segunda potência dá-se-lhe também o 
•lome de quadrado; como : 3' = 3 X 3. 

—Terceira potência; qualquer nume- 
ro multiplicado por si duas vezes; e á 
^ual se dá também o nome de cubo/co^ 
mo: 3' = 3 X 3 X 3. 

—Syn. : Potência, poder. Vid. Poder. 
—Syn. : Potência, faculdade. Vid. este 

iilÜDQo vocábulo. 
Potencial, adj. 2 gen. Que 6 possí- 

vel existir, porém que ainda não existe; 
iSo actual. 

— Termo de cirurgia. Diz-se das sub- 
stancias, que, ainda que energicas, náo 
•ctuam immediatamente depois da sua 
^pplicação, como os alcalis cáusticos, 
®haaiados cauterios potenciaes, em op- 
PosiçSo a cauterio actual, que é o ferro 
° temperatura rubra. 

— Cauterio potencial; a pedra infer- 
""l, e outros em uso, substituindo o bo- 
tão de fogo, que se diz cauterio actual, 

medicina. 
POTENCIALMENTE, adv. (De potencial, 

® o sufüxo «mente»). De um modo po- 
tencial. 

Potentado, a. m. (Do latim pot&nta- 
Soberano, cujo poder é respeitado 
grandeza de suas forças e pelo peso 

de sua auctoridade.—«A traça, que to- 
para taõ louvável empreza, foi de 

furtar hum milhaõ á Coroa com appro- 
vaçaõ do Rei todos os annos, e este des- 
pendia em peitas, com que comprava o 
segredo de todos os Reys, Príncipes, e 
Potentados da Europa.* Arte de Furtar, 
cap. 18. 

— Syn.: Potentado, Rei. Vid. este ul- 
timo termo. 

POTeNTE, adj, 2 gen. (Do latim po- 
tens). Poderoso. 

Quando as nuues rasgadas com estrondo 
Que tremer, e abalar Tez o vniuerso 
Vindo áo potente, e furioso braço 
Ilum coruscante rayo, em fogo ardendo. 
A machiua assolou dos altos montei 
Que impinados, tocauâo quasi as nuues, 
Iluiu delles alli fui arremessado 
Por justo, e merecido, alto castigo. 

CORTE REAL, NAUFRACIO DE SEPUUYEUA, 
cant. 2. 

Quatro potentes portas, cada hui 
No meyo das paredes está, e todas 
De verde era occupadas, e outras herv^s, 
Que as antigas ruinas sempre crião. 

OBR. ciT., cant. 10. 

Com destra ligeireza entra ferindo 
A vácua sombra, e borrida phantasma. 
Mas da potente máo tucado, hum grito 
Dando, em fumo se fez o varão fero. 
Outros gritos de nouo pela escura 
Còcauidade, a hum tempo entúo se ouuirío 
Áuante passa o Si nada temendo, 
E pela escuridão se moae attento. 

OB. ciT., cant. 12. 

Grande fúria mostraua reuoluendo 
o soberbo cauallo enlre giào copia 
De Castelhanos, e *11« só com braço 
Valeroso, e pottnte ollende a todos. 
Grande artillcio quis mostrar o sábio. 
Grande, e sutil engenha em pintar este 
TÍò valeroso Conde entre os imigos. 

OBR. CIT., cant. 13. 

Ao valeroso Sí diz o prudente 
Sablo, que grandes cou«at saõ passadas 
As armas reaes do vosso ney potente 
Da victeria foráo retratadas. 
As quinas que vencerão tanta gente, 
E que nos fortts campos aruoradas; 
Com graça, e com soberba tremolando 
Estão os Inimigos assombrando. 

OB. CIT., cant. 13. 

De emprender altos feitos desejoso, 
Ajuntara hum exercito potente, 
E naquell» táo grande e forte armada 
Irá ver da Athalante a fronte alçada. 

OB. aT., cant. 14. 

o sangue do Falcão naquelle instante 
Ao potente luii sacro e dlaino 
Com gritos altos dii Seüor justiça, 
lustiça por tal morte, • táo sem culpa. 
Esta voz e gemido vay rompendo 
Facilmente os celestes altos orbes 
Apresentase aos pes do alto e supremo, 
lustissimojuii e alli mais grita. 

OB. CIT., cant. 15. 

Pediu-llia Jararáca, vendo diante, 
Ao lado de seus pais, a bella filha: 
Convém todos; mas ella não consente; 
Porque a muls a guardava o ceo potente. 

TH. J. SANTA RITA durXo, caramuru, cant. 4, 
•st. 8. 

— Cruz potente; vij. Potentea. 
POTENTEA, adj. Termo do Brazil. Cruz 

potentea; cruz que tom a hastea de al- 
to a baixo mais longa que os braços. 

POTENTEMENTE, adv. (De potente, o 
o suffiiQ «mínte»). Da um modo poten- 
te, com força. 

POTENTILLA, ou POTENTILHA, s. f. 
Planta vulgar, que nasce nas lagoas, e 
marg<íns dos rios. 

POTENTISSIMO, A, adj. superl. de 
Potente. Mui poderoso. 

Despede hum resplandor e luz fulgente 
Qu'c8curece, • que ceg i entendimentos, 
Aquelles que acha reos com graues culpas, 
Com so\p&6 potentissimos, derruba 
Em pouco esp.iço aquelles vacillantes, 
K confusos juízos, desb<trata, 
E vence alli qualquer opinião firme. 

COBTE REAL, NAUFRAGIO DE SEPULVEDA, 
cant. 15. 

— De muito poder physico ou moral. 
POTERIO, s. m. (Do latim poterioti). 

Planta florifera chamada em latira pelos 
botânicos comas polii, ou polmn conia- 
tum. 

POTERNA, s. f. Porta falsa nas pra- 
ças. 

POTESTADE, s. f. (Do latim potestas). 
Poder.—«Ha no Sacerdocio duas potes- 
tades, huma, que se chama das Ordens, 
e outra da Jurisdicçaõ. A das Ordens de 
Christo a recebem, e só para oculto Di- 
vino, o administraçaõ dos Sacramentos, 
e esta claro está, que não tem lugar nel- 
la os Ileys.» Arte de Furtar, cap. 50.— 
«Para chegarmos ao nosso ponto, do qual 
he o poder que os Reys tem sobro os Sa- 
cerdotes, he necessário averiguarmos as 
potestades, que ha no Sacerdocio, para 
assim conhecermos, por onde pode o Rey 
entrar na jurisdicçaõ Ecclesiastica.» Ibi- 
dem. 

— Usa-se de potestade fallando das 
pessoas quo tem poder, divinas, angéli- 
cas, o humanas. 

— Poder, forças. 
— Supremo magistrado de algumas re- 

publicas da Italia. 
— Plur. Os anjos do sexto côro. 
— Attribuiçâo e qualidade civil, de quo 

se faz menção nos foraes antigos. 
-—Os magnates do reino, talvez com 

jurisdicçfio, e império. 
— Potestades do ar; os demonios. 
— Syn.: Potestade, Auctoridade. Yiá. 

este ultimo termo. 
POTIGOARÁS, 8. m. pl. índios do Bra- 

zil na provincia de Pernambuco, e Ita- 
maracá. 

POTIQUI, s. m. Termo do Brazil. La- 
gostim scyllaro, especie de caranguejo. 

POTISSIMO, A, adj. superl. (Do latim 
potissimus). Termo pouco em uso. Mui 
principal. 

1.) POTO, s. m. (Do latimpoíus). Ter- 
mo pouco usado. Bebida. 
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2.) POTÓ, s. m. Termo da Asia Por- 
tugueza. O conhecimento, que o escri- 
vão (lá <ia venda, ou arrendamento. 

POTOSI, s. m. Cidade e provincia das 
índias occidentaes no Perú, d'onde vie- 
ram aos Hespanhoes grandes riquezas. 

— Figuradamente: As riquezas. 

EraS o Poíosi da francijcana! — 
Neste ponto chegando, o Jubilado 
O discurso lhe atalha, e ao Lara entrega 
A grande Certidão, qug passar fdra, 
0 Deaõ a recebe civilmeHte, 
K com mil itnportunos comprimentos. 

ANTONlO DINIZ DA. CRUZ, IIYSSOPE, Callt. 5. 

POTRA, s. f. Termo vulgar. Hérnia 
intestinal, quando descem as tripas ao 
bolso dos testículos, por inchaçáo d'el- 
lôS 

í.) POTRÃO, adj. Vid. Poltrão. 
— Substantivamente: Í7m potrão. 
2.) POTRÃO, s. m. Vaso de barro, lon- 

go e estreito. 
POTRO, s. m. Poldro, cavallo novo, 

que ainda se não acabou de ensinar, 
nem domar, ató edade de 4 annos. — 
«Consistia esta, se havemos de dar cre- 
dito aos Antigos, em hum tunáor que 
os Potros traziáo sobre a cabeça quan- 
do vinháo ao mundo.» Cavalleiro ci'01i- 
veira. Cartas, liv. 1, n." 30.— «Ainda 
que pela experiencia bom puderaõ ad- 
vertir na desproporção dos preços: fur- 
ta-se a EUley, que manda comprar os 
cavallos, ou furta-se aos vendedores; e 
a restituição de ambos os furtos, se bem 
a averiguarmos, vem a ficar ás costas 
dos avaliadores; que ordinariamente saó 
os alveitares das terras, onde se fazem 
as resenhas, e escolhas dos potros, ca- 
vallos, o dragoens mais aptos para a 
guerra.» Arte de Furtar, cap. 35. 

— Tronco em que se introduzem as 
cavalgaduras, o os bois. 

— Cavallete do atormentar, equuleo. 
— Adagios e provérbios: Nem mu- 

lher de outro, nem couce de potro. 
— Domar potros, porem poucos. 
— Cavallo formoso de potro sarnoso. 
— O couce da égua não faz mal ao 

potro, 
— Nem o moço por ranhoso, nem o 

potro por sarnoso. 
— Passem os potros como os outros. 
— Casa, vinho e potro, faça-o outro. 
— Ida sem vinda, como potro á feira. 
— Ao primeiro potro de outro, e de- 

pois de meu vizinho, e depois meu, e 
depois de meu amigo. 

— Nem pernada de potro, nem rasga- 
dura de um pé com outro. 

— Potro de atormentar; cavallete de 
trnctos. 

POTROSO, A, adj. Que iem potro; 
hernioso. 

POUCACHINHO, A, adj. Vid. Poucochi- 
nho. 

POUCO, A, adj. (Do latim paucut). Pe- 
quena quantidade de numero, extensão, 
massa, volume; em opposiçáo a muito. 

Dur. M*s t68 como sois m&lvxda, 
Que de hum pouco mais de nada 
Fazeis hum honjiem armado, ^ 
Como quem'stá sempre armada! 
Dizei-me, Solioa, mana. 

CÀmCCS, FILODXUO» act, 2, 8C. 5. 

Donde esta fúria mora ao aposento 
Da Determinação pouco espaç», 
AUi chegados, ^ Ira rebentando 
Com frenetico ardor assi lhe disse. 
Estes buscar te vem pera que sejão 
Por ti ieuados onde e&til Raunusia. 

CORTE REAL, NÀUFRA-OlO PK SEPULVBPÀ, 
cant. 2. 

Neste ditoso, brando, e alto estado, 
Com grande gosto teue os dous amantes 
Sintiodo uquelles bens que com mSo Urga 
Poucas veies, e a poucos communica. 
Outro ilibo lhe deu fermoso em rosto 
Mas de contraria, e aspera ventura, 
Ambos ao mundo vem, pera infelico 
Desestrada, cruel, triste memória. 

IDEM, iBiDEM, cant. 5. 

Mas lego a volta dâo em pouco espaço 
Cortados de temor da gente estranha 
Espera o Capitâp por ver se tornão, 
Mas o seu esperar era escuzado. 
Que os medrosos gentlos vão fugindo 
Da morte que elles cuidâo ter tio certa, 
E quanto mais se allongío, tanto sentem 
Os fracos corações com mais alliuio. 

iDGM, IBIDEM, cant. 8. 

O nobre Capitão vendo as manadas 
Daquella multidão tostada, e negra 
De algumus pouca» armas que escaparão, 
Proué, quem sabe ser mais animoso. 
Ia desatada ao ar a sacra insígnia 
O diuino sinal delia os esforça 
Ia se rcnouão forças nos cansados 
Braços, nos corações ja ferue a ira. 

IDKM, IBIDEU, cant. 9. 

—«Affonso d'Albuquerque, porque no 
modo da cidade lhe pareceo que com 
pouco custo a podia tomar, mandou tra- 
zer duas barcaças grandes, que estauão 
em secco (as quaos seruião a cidade no 
descarregar a fazenda das nãos que ali 
vinhúo) e assi alguns batéis que estauão 
ao longo da ribeira, pera nelles poyar 
gente em terra, por ter poucas vasilhas.» 
João de Barros, Secada 2, liv. 7, cap. 7. 
—«Porém porque a gente além de an- 
dar cansada, também estava pobre, e vin- 
do o inverno não se poderia bem man- 
ter, se a tivesse toda junta em huma for- 
taleza, ordenou de dar sabida a huma 
pouca, e a outra repartir per essas for- 
talezas.» Idem, Década 2, liv. 10, cap. 
1.—(Depois deste bom sucesso poucos 
dias, andando o Capitaõ continuando na 
obra, foy avisado, que da outra bandada 
fortaleza havia huns poços de agua doce, 
do que os de dentro bebiaõ, e que na 
fortaleza não havia outra agua, o queçe 
lha tomassem não lhes ficava remedio al- 
gum de que se valessem.» Diogo de Cou- 
to, Docada 6, liv. 9, cap. 12.—«E des- 

pidindome então delle pelo milhor mo- 
do que pude, e com lhe dizer que aviu 
ainda aly de estar dez ou doze dias, me 
vim logo embarcar, e tanto que fuy den- 
tro no Jurupingo, sem esperar mais hum 
momento, larguey a amarra por maó, 0 
me fiz á vella muyto depressa, parecen- 
dome ainda que vinha toda a terra «po' 
mim, pelo grande medo, e risco da vaot- 
te em que me vira avia tão poucas ho- 
ras.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina* 
ções, cap. 19.—«El Rei D. Joaõ do Cas- 
tella vendo a ruina de seu campo, 0 " 
pouco remedio que tinha para repírf 
tamanha perda, ainda que estava coW 
maleitas, e mui debilitado, se poz effl 
hum cavallo á gineta, o aquella noilo 
correo nove legoas, que ha do lugar d» 
batalha ató a Villa de Santarém, dondfl 
se foi por mar a Sevilha, onde so vestio 
de luto.» Frei Bernardo de Brito, Elo- 
gios dos Reis de Portugal, continuados 
por D. José Barbosa.—«Como ha gente 
da armada dos Chinas vio que ficavam 
os dous juncos soos, sendo hidos os de- 
mais navios, vieram sobre elles, seodo 
induzidos por alguns mercadores da ter- 
ra, que descubriram aos da armada b* 
muita fazenda que em aquelles juncos fi- 
cava, eos poucos Portugueses que aviam 
ficado pora guarda delia.» Frei Gaspar da 
Cruz, Tratado das Cousas da China, ca- 
pitulo 24. 

Trci n^ynhas adjuntadas 
vimos em Lixboa estar 
vintoito anno9 sossegadas, 
poucas vezes espalhadas, 
8* b& peste daua lugar. 

O. DE nSZBNDB, UISCELLAMKA. 

—«No anno seguinte de mil e qnM'"'®* 
centos e setenta e dous annos tomou o® 
^rincipe a Princesa sua molher, e s''* 
casa, e lhe ípy dada em Beja, onde es- 
taua a senhora Infanta Dona Beatriz s"* 
sogra, que tudo lhe deu em muyta P®'* 
feição, e dahy a poucos dias, com 8"® 
casa ordenada, elle e a Princesa se i"/ 
ram á Cidade de Euora.» Idem, Chroni' 
ca de João 11, cap. 6.—«Ho despojo d* 
cidade foram armas, bombardas, ferro» 
cobre, e outras muniçons de guerra, 
dalmazens, e muitos, e bons mantinjeo* 
tos, que mercadorias hauia poucas, 
caso da guerra e assi se achou muita W ' 
talha, assi varada como no mar, e 
ilha ficar pacifica lançou Afonso Dal» 
querque de Ia todolos Mouros, e Ne*®®,' 
tomandolhes ha fazenda que tinbatn 
raiz.» Damião de Goes, Chronicft 1 
Manoel, part. 3, cap. 11.—«No qu'l 
huma pratica aos soldados, je 
com as injurias quo tinhão 
tão poucos inimigos, quasi 
dos trabalhos, da fome, e desferidas; q 
mais honrados estavão os que ® 
bárâo, que os que ficarão vivos, 
DO Mundo testemunhas infames de 
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affrontosa guerra.» JscinthoFreire de 
Andrade, Vida de D. João de Castro, liv. 
2.—«Ile de boa comarca, e de muytas al- 
deas, e lugares: tudo habitado destes 
Çhrislãos Armênios, que estam em mais 
liberdade, que outro nenhum lugar atras, 
Q aqui habitam poucos mouros Curdis : 
com que s0 avem muito bem os Chris- 
lâos.» Antonio Tenreiro, Itinerário, ca- 
pitulo 23. 

Mas antes que os benignos mansos ventos 
Façâo co'o brando sopro a vella inchada, 
Deixa o Cunha d'ávanto deseíscentos 
Homens a fortaleza acompanhada: 
Inhabeis para as armas sáo dutentos 
Destes, e da outra gente he2)0uca armada, 
Ficâo também entre esta companhia 
Muitos da Lusitana íldalguia. 

7. DE ANDRADE, FRIUEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 9, CBt. 88. 

—«Vinha com a boca aberta não po- 
•íendo crer o successo, porem em pou- 
^9 tempo se esqueceo dclle começando a 
^izer as suas costumadas, o mal aceytas 
Çhulsrias.í Cavalleiro de Olireira, Cartas, 

1, n.o 10.—«Assim saô osladroens; 
Casa da Suppllcaçaô chamaõ-se infa- 

quando os sentonceaõ, que he poucas 
**zes; mas nas ruas, por onde andaó de 
Continuo era «Icatóis, tem nomes muito 
•dobres.» Arte de Furtar, cap. 2.—«Acon- 
selha i-me oque melhor me incumbe. Que 
'erá de mim, só, no mundo, e com tão 
Poucos annos? Cérto que lástima tos faz 
® Vossa Suzanna; e que é o único bem 
9ue eu appeteço, essa amizade vossa; o 
'loicoqae me nôo pôde rotibar succésso 
®'gum.í Francisco Manoel do Nascimen- 

Successos de Madame de Seneterre. 
André Vidal direi a vossa msges- 

t«de o quo mo náo atrevi atégora, por me 
"5o apressar, e porque tenho conhecido 
tintos homens, sei que ha mister muito 
^'''íipo para se conhecer um homem. Tem 
vossa magestade mui poucos no seu rei- 

que sejum como André Vidal.» Padre 
Antonio Vieira, Cartas (ed. 1854), capi- 
tulo 14. 

— /'orpouco; por um triz, quasi. 
^—De pouca eslima; de pouco valor.— 

fraca he a honra, que depende de 
^i^a barretada; de pouca estima deve 
Ser o titulo, que se perde com hum de- 
/^to; os apparatos, que se desfazem com 
"ima ausência; e assuperioridades, que 

Bialograõ com huma desobediencia dos 
^ublitos.» Arte de Furtar, cap. 70. 

^Loc. Auv.: Pouco a pouco; paulati- 
^atQente, gasso a passo, de espaço a es- 
piço. 

Nâo pode hum grâde atnor disslmuUrse, 
Nio Bofr» manha, ardil, nem fingimento, 
Não consente hum descuido artillcioio 
l'era sccreto estar onda elle he grande 
La te vai descubrindo pouco a poueo, 
E mil vezes por onde »t náo cuida, 

Por onde nos parece estar cuberto 
Se rompe facilmente, e se deuulga. 

CORTB REAL, NAUTOA-GIO DE SEPULVEDA, 
cant. 1. 

—«E ainda parece qua este clamor da 
justiça dos actos humanos chegou a mais 
porque fez a morte deste Rey tanto es- 
candalo no animo de todos, que poucos, 
e poucos começáram os principaes ho- 
mens da Cidade fugir delia, e hiam vi- 
ver a outra parte com temor de alguma 
sentença.» João de Barros, Década 2, liv. 
9, cap. 7.—«E em quanto faz esta jor- 
nada, continuaremos com Melique Saca, 
que como fallava verdade, e sua tenção 
foi sempre entregar aquella fortaleza aos 
Portuguezes, por segurar sua vida, em 
Eitor da Silveira dando ávóla pera Chaul, 
começou a embarcar a artilharia, e sua 
fazenda, e passalla a Jaquete pouco, e 
pouco.» Diogo de Couto, Década 4, liv. 
1, cap. 8.—iMiramirjam deu com tanto 
Ímpeto nos Portugueses, que os fez re- 
colher todos para junto do cubelo, onde 
estaua Garcia de sousa, que poucos a 
poucos se escoaram pela bombardeira que 
estaua junto dolle, com ficarem alguns 
mortos, e saírem muitos feridos o que 
feito, os mouros se chegarão de tão per- 
to ao cubelo, quo as lançadas se feriáo 
huns aos outros.» Damiáode Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 3, cap. 63. — 
«Atado em huma cruz feita em aspa em 
que o acanauearam, e tiraram pouco a 
pouco as unhas dos pes, e das mãos, que 
nuDca da boca lhe poderão tirar o nome 
de lesus Christo, pedindo a Deos perdam 
de seus peccados, com as quaes palauras, 
que mostrou ter escriptas no coraçam, 
por lhe ja terem arriacado a iingoa, spi- 
rou.» I(Jem, Ibidem, part. 4, cap. 8.— 
«De ambas as partes se derramava san- 
gue, o a constancia do huns, e outros 
inimigos fazia contingente o successo. 
Quando chegou o Governador com o res- 
to do poder, e carregou o inimigo do ma- 
neira, que começou a fraquear na defen- 
sa; pouco a pouco nos foi largando o 
campor ató que com declarada fugida, 
nos deixou a victoria.» Jacintho Freire 
de AndraJe,' Vida de D. João de Castro, 
liv. 4.— «Tanto nellas considerei, que 
pouco a pouco ine fui familiarisando com 
essa idéia, o por fira tomei azodeacom- 
municar a Agostinha, %em lhe descobrir 
a minha repugnancia, mais subjugada 
que destruída.« Francisco Manoel do Nas- 
cimento, Successos de Madame de Sene- 
terre. 

Qual o turvo Oronóque, ou qual o Nilo 
Agua, e nome confunde em mar immenso; 
Tal do seio da vasta Natureza 
Profundo seio, pouco a pouco trouxe 
O humano entendimento a luz brilhante, 
Com que logo raiou Filosoíia. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 1. 

— Loc, ADV. : De pouco em pouco. — 
«Estes da companhia de Bras da sylua 
por ser ja tarde assi em fio como hia, co- 
meçaram de tomar hum troto, que do 
pouco em pouco foi tam rijo, que delles 
pera acodir a hum que caiu so deixaram 
ficar quinze de caualio.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 4, yap. 44. 

—Adverbialmente: Custar pouco; cus- 
tar pouco trabalho, pouco preço. 

Sobidos num recoBto donde os paços 
De Nemesis se vem pouco distantes 
Hum anciano varão de aspecto graue 
De venerauelrosto a ello se junta. 
Dizlhe tomate a tras 6 cego moço: 
Não leues muis auante tal iatento, 
Náo vas apassionado, que se fazes 
As cousas com furor teras fim triste, 

CORTE REAL, NAUFRÁGIO DE 5EPÜLVEDA, 
cant. 3. 

Ah fermosa Lianor ta vas fugindo 
Com pas.40 acellerado, e pé ligeiro, 
A minha muita dor puuco sentindo. 
Porque desprezas este verdadeiro 
Amor,e esta alma minha ofrecida 
Por ti, ao temido passo derradeiro. 

IDEM, iBiDEM, cant. 9. 

—«Luiz Figueira também dobrou o ca- 
bo apoz ellas, lovando-as á vista, o se- 
guio-as pouco, porquo desconfiado de as 
nâo poder alcançar as largou.» Diogo do 
Couto, Década 6, liv. 8, cap.* 12.— «Es- 
ta custa muito pouco a haver, porque se 
alcança vivendo no descanço da Ley do 
Christo; e aquellas custaõ muito a achar, 
porquo so buscaõ cora o suor, e traba- 
lhos, quo comsigo trazem as leys do mun- 
do.» Arte de Furtar, cap. 70. — «Quem 
fez este furto he a raayor duvida ? O man- 
cebinho, que recolheo os dons mil cru- 
zados, cuida que nada foz; o elle por es- 
tes algarismos vem a ser, o quo toman- 
do pouco furtou muito; porque deu occa- 
siaô a arderem vinte mil cruzados delRey 
sem nenhum furto. Na alma lhe naõ qui-- 
zera ou Jazór á hora da morte.» Ibidom, 
cap. 7.—«Se o Príncipe se governar por 
seus Conselheiros, diz Elio Lamprídio, 
que pouco vay em que o Príncipe seja 
máo, so os Conselheiros forem bons ; por- 
que mais depressa se faz bom hum máo 
cora o exemplo do muitos bons, quo 
muitos máos bons com o exemplo, econ- 
selho de hum bom : o como a resolução, 
que se segue, he dos bons, tudo fica 
bom.» Ibidem, cap. 30.—«Apezardaex- 
periencia do que lhe tinha custado hura 
Amor ligitimo, so determinou Dido a ser 
a victima de hum amor pouco honesto.» 
Cavalleiro do Oliveira, Cartas, liv. 1, 
n.° 29. — «Que os homens de grandes 
forças não só nâo forão, nera são Gigan- 
tes, mas que são, o forão pouco cresci- 
dos.» Idem, Ibidem, liv. 1, n." 50. 

—Pouco mais de quinhentas léguas. 
— «E a primeira terra que tomou, foi 
huma serra, a que «s da terra chamam 
Darzioa, que vai fenecer era Adem, o 
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seria dalli pouco mais de quinze léguas, 
6 ao seguinte dia com tempo fresco foi 
ter ao seu porto.» Barros, Década 2. lir. 
7, cap. 7. — «Sendo estes recolhidos e 
postos a bõ recado, Atitonio de Faria foy 
demãdar as outras tres lanteas que esta- 
vaõ surtas, que seria daly pouco mais 
de hum quarto do i^goa, e dando na pri- 
meyra em que vinba a noiva a abalroou.» 
FernSo iMendes Pinto, Peregrinações, ca- 
pitulo 47. 

—Pouco mais, ou menos; aproxima- 
damente.—«Lembro-me muito mal ago- 
ra de outro Epigramma Latino, no qual 
disia hum destes á sua Dama o seguinte 
pouco mais ou menos.» Cavalleiro d'01i- 
veira, Cartas, liv. 4, n.» 39. 

—Pouco menos de meia légua. — «O 
que dito, deixando as estanciasda cida- 
de repartidas, tomou seu caminho con- 
tra os aduares, os quaes descubrio em 
amanhecendo, lançados em hum valle 
contra a mor que seria pouco menos de 
mea legoa em comprido, pelo que man- 
dou logo Álvaro dataide, e o adail Lopo 
barriga com duzentos, e cincoenta de 
cauallo diante, pera irem dar nelles, per 
huma banda do valle.» Damiâo de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 4, capi- 
tulo 14. 

—Substantivamente: í/m pouco; al- 
gum tanto.—«Riamos hum pouco, meu 
Coração, porem nâo spja só á custa de 
huma molher, porque devemos rir igual- 
mente de seu marido.» Cavalleiro d'Oli- 
veira, Cartas, liv. 1, n,° 16. 

Alçando um pouco a voz: Basta (lhe ditsc) 
Ku disputas naõ quero em meu Concelho. 
Minha resoluçaõ está tomada: 
Eu a escrevi, eu mesmo, em meu canhenho; 
£ o que escrevo uma vez, nunca mais borro. 

A. D. DA CRUZ, HYSSOPE, Cant. 1. 

—Um pouco; subentende-se espaço, 
porção, etc. 

Nâo te entregues a cólera que induze 
Arrebatados ânimos a males, 
Olha que de tais obras, muitas vezes 
Succede vários casos infelices. 
Os que contigo trazes deixa hum pouco: 
Ficarteha libertado, claro o juízo, 
Qvie andar acompanhado do odio e ira 
Ou huma, ou outra vez corre perigo. 

CORTE REAL, NAUFRAGIO DJ5 SEPULVEDA, 
caot. 3. 

—Homem para pouco; homem de cur- 
to engenho e prestimo. 

—Ter em pouco; ter em pouco apre- 
ço. O mesmo se entende de fazer pouco 
d'alguém. 

—Tão ppuco.—«Uma casta de mulhe- 
res que ha pelo mundo, que são entre 
hospedas, e recolhidas, tão pouco leva- 
rá o meu voto. Muitas senhoras folgam 
de valer a estas taes com auctoridad(3 de 
sua casa.» Francisco Manoel de Mello, 
Carta de Guia de Casados. 

—Contentar-se com pouco.—«Ao de- 
pois de tanta comenda, e fidalguia, to- 
mara saber, que he o que resta a v. m. 
Hum titulo de Conde para mayor credi- 
to meu, e lustre do minha geraçaõ. Ti- 
tulo de Conde? Com pouco se contenta 
v. m. senhor Commendador, eu lho dou 
logo de Marquez.» Arte de Furtar, ca- 
pitulo 70. 

—D'ahi a pouco; d'ahi a pouco es- 
paço, a pouco tempo. 

Rey e Príncipe se vio 
de Castella, e Ia andou» 
di a pouco descubrio 
ha lodia, e ha tomou, 
como todo ho mundo ouuio« 

GARCIA DE RSZBNDE, M1SCBLL4NEA. 

—O pouco; o pouco terreno, o pouco 
espaço, o pouco merecimento, o pouco 
peso.—íAo seguinte dia mandou el Hei 
do Fez cometer outra vez a cidade, no 
qual combate lhe resistiram os de den- 
tro com tanto animo, que por parecer; 
e conselho de seus capitães mandou ale- 
uantar o cerco, o que fez por ver o pou- 
co que podia ganhar, achando a cidade 
melhor apercebida do que deram a en- 
tender, assi de gente, como de muni-r 
çoens de guerra.» Damiâo de Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 3, cap. 36. 

— Uns poucos de cascos.— «Pelo que 
souberam, quando estavam no estreito, 
nâo haver em Suez mais que buns pou- 
cos de cascos começados, que, (segundo 
havia tempo que alli estavam,) eram mais 
pera o fogo, que navegar, o mais o Sol- 
dão não eslava pera fazer a Armada pe- 
ra a índia, ten io tanto que entender em 
sua pessoa, e seu estado.» Birros, Dé- 
cada 2, lir. 10, cap. 2. 

—Fiar-se pouco d'alguem. — «Dom 
Nuno Mascarenhas por mexericos, e mãos 
raportes que lhe faziam mouros, e lu- 
deus de Side Iheabentafuf, mais por en- 
ueja das merces que recebia dei Kei, que 
por rezam que pera isso teuessem, come- 
çou de desgostar de sua amizade, e fiar- 
se pouco delia.> Damiâo de Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 4, cap. 55. 

—Adagios e provérbios : 
—Goza o teu pouco, e deixa afanar o 

louco. 
—Pouco e oiu paz, muito se me faz. 
—Pouco ftíl damna muito fel. 
—Pouco rosalgíir nâo faz mal. 
—Não faz pouco, quem sua culpa lan- 

ça a outro. 
—Pouco 6 pouco fla a velha o copo. 
—Melhor é muitos poucos, que pou- 

cos muitos. 
—O que outrem sua, pouco dura. 
—Quem pouco tem, e isso dá, cedo 

se arrependerá. 
—A muito entendimento, fortuna pou- 

ca. 
—DVstes o dos ungidos escapam pou- 

cos. 

—Pouco damno espanta, e muito 
amansa. 

—Pouco mal, e bom gemido. 
—Falia pouco e bem, ter-te-hão po' 

alguém. 
—De pouco pouco, e do muito muito. 
-r-De muitos poucos, se faz um muito. 
—Tres cousas destroem o hometn: 

muito fallar e pouco saber; muito gas- 
tar, e pouco ter; muito presumir, epou- 
co valer. 

—Nunca muito custou pouco. 
—O pouco basta, o muito se gasta, ® 

a quem nâo tem Deus o mantém. 
—Quera pouco sabe, pouco temo. 
POUCOCHINHO, A, adj. Diminutivo de 

Pouco. 
—Substantivamente: Um poucocbi- 

nho. 
POUD, s. m. Peso da Rússia, equiva- 

lente aproximadamente a 40 arrateis. 
POUPA, s. f. Ave que tem uma espé- 

cie de topete. 
—O cabello levantado na fronte, 

dianteira da cabeça, fallando das tüU- 
Iheres. 

—Topete das aves. 
POUPADO, part. pass. de Poupar. Qu® 

gasta com parcimônia.—«Aqui foi maio' 
o esforço, e também o perigo, porque 
estando os nossos com as forças já l»s- 
sas, e quebradas, sobrevierão outros Mt"!' 
ros de novo; porém elles, como se tive* 
rão poupadas as forças, e o espirito pS' 
ra o maior trabalho, assim rechaçáráo 
os últimos, como os primeiros.» Jacin* 
tho Freire d'Andrade, Vida de D. 
de Castro, liv. 2. 

POUPADOR, A, í. Pessoa que poup® 
e economisa. 

POUPADURA, s. f. Parcimônia 
gastos, e despezas. 

POUPÃO, ONA, s. Termo popular. Po^' 
pador. 

—Pessoa que se poupa ao trabalho, 
tanjão. 

POUPAR, V. a. Gastar com parcin"'' 
nia.—«Com esta historia se explica bem, 
que couza síõ unhas de fome, que po"' 
pando furtaô à boca, á saúde, e á TÍd«< 
o que lhes be devido; e assim chano»' 
mos unhas do fome, a huns, que tud" 
escondem, e que tudo guardaó, sem sa- 
bermos para quando, e he certo, qi!® 
para nunca; porque primeiro lhes »P®' 
dreco, que saya á luz o que reservaO ' 
Arte de Furtar, cap. 41. 

—Guardar, economisar. — «E se © 
perguntardes, onde está aqui o fuf ' 
que parece o naô ha em guardar ca ^ 
hum o que he seií, e em poupar M® 
alheyo? Respondo, que o caro he ^ 
to, e o barato he caro. 
isto a desproposito; mas eu naõ vi 
za meis certa, se a entenderdes, coro ^ 
entendo.» Arte de Furtar, cap- ' , 
«Nas armadas, e frotas desta 
cedem casos notáveis de grandiss 



POUQ POUS POUS 873 

perdas, por furtsrena, ou pouparem dí- 
nherias. Parece que naõ vay nada.em 
proTer de vasilhas, para os soldados to- 
Marem suas raçoens de agua, e manti- 
|Dentos.» Ibidem, cap. 52.— «Que pe- 
'®ijavão pela liberdade de tantos Princi- 
Pes, que gemião oppriraidos do peso da 
servidão, o tributos; que poupassem o 
^alor para vingar injúrias de muitos an- 
Dos em hum só dia; que com o peso de 
tantas victorias já não podia o listado; 
lie ordenava a fortuna trazellos juntos, 
Psra os acabar do hum só golpe.i Ja- 
cinilio Freire d'Andrade, Vida de D. João 
•le Castro, liv. 3.—«Ah! que me deixei 
®Dcantar de medianas qualidades! Que 
® o que tu fizeste? Não te davas tu a mi 
''Imersos passatempos? Deixaste por ven- 
tura a caça, o jôgo! Não fôsleo primei- 
ro qtfe partio para o exército? e ultimo 
^oltaste? como insensato te arremessas- 

aos perigos, quando te eu implorei 
9^6 te poupasses para mim?» Francisco 
Jlsooel do Nascimento, Successos de 
®adame de Seneterre. 

■—Poupar trabalhos; evital-os. 
—Poupar os criados, as bestas; não 

os trabalhar muito. 
■"-Evitar, fazer com que não appareça. 

Pou}yae'me a dor de proferir seu nome. ** 
Dura e ferida D'alma so travavam 
Batalha, amor o patria. Amor vencia 

■ Quasi... náo triuraphou... 
GAURETT, CAM., cant. 3, cap. 22. 

—Poupar um homem; tratal-o de mo- 
que náo quebro cora rlle, que o não 

®scandalise. 
—Poupar o inimigo; não lhe fazer to- 

"0 o mal, ató o deshabilitar para nos em- 
pocer. 

■^-Poupar os amigos, hemfeitores; não 
os importunar com peditorios, empenhos, 
®'®-i não os occupar a miúdo. 

■—Poupar o castigo a quem o merece: 
''âo lh'o dar. 

Poupar a vida, a saúde, o tempo; 
•^So esperdiçar estas rousas. 

V. n. Guardar do que sobra, dis- 
Ponder com parcimônia. 

Poupar-se, v, refl. Ter cuidado da 
própria pessoa. 

—Cançar-se pouco, náo so afadigar 
®uito. 

—Adagios e proverdios: 
Poupa teu panno, chegar-te-ha ao 

<iQno. 
Quem poupa seu mouro, poupa seu 

^ ^Quom ao inimigo poupa, nas suas 
•^áos morro. 

—-0 escravo o a besta muar se ha de 
poupar. 
ç ^OUQUIDADE, s. f. Porção pequena, 
Ousa pouca. — «Mas esta como a gente 
'^8 muita em comparação da pouquida- 
0 (lüs mantimentos, começou de faltar 

tanto, que os homens comiam gatos, ra- 
tos, e cáes, com todo outro genero de 
immundicia, ate virem a comer lagartos 
nouos dagoa.» Damiáo deGoes, Chroni- 
ca de D. Manoel, part. 3, cap. 17. 

Vendo o Governador tfio longa idade 
Que as antigas idades quasi excede, 
E apoz isso a miséria, Sijiouquitjade 
Que para sustentar-se então lhe pede 
Com grande espanto assaz, grâa piedade 
De tâo pobre velhice, llt'o concede. 
Parte-se tSo contente o pobre Moure 
Como o que tem achado hum grâ thesouro. 

F. DE ANDRÀDE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 8, est. 69. 

—A qualidade de ser para pouco, o 
caracter d'incapaz de grandes cousas, o 
pouco talento. 

E como da cubiça e tyrannia 
Nem inda está segura a pouquidade, 
Três náos de Malabares que alli havia 
Nâo e^^capárâo desta tempestade: 
Tomalh^as Çoleimão, e á companhia 
Daquella sua grande quantidade^ 
De vellas as njunta, fornecidas 
Do que estão para esta ida mal providas. 

FRANCISCO DK ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE 
DlU, cant. 13, est. 22. 

—Acção de homem parâ pouco. 
—Pequenez de animo.—«E pergunta- 

dos se tinhão em sua ley que viera Deos 
em algum tempo ao mundo vestido em 
carne de homem humano, disseráo que 
não, porque náo podia aver cousa que 
obrigasse a tamanho estremo, porque 
pela excelencia da natureza divina esta- 
va livre do nossas misérias, o muyto es- 
quecido do cubiçar tisouros da terra, 
porque tudo era pouquidade na presen- 
ça de seu respiandor.» Fernáo Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 48. 

—Cousa de pouca monta, de pouca 
importancia, de pouco valor. — A pou- 
quidade e a pusillanimidade dos homens. 
— (E espantandose Antonio de Faria e 
os mais Portugueses que estaváo com 
elle de tamanhas grandezas como este 
mercador lhe dizia, lhe tornou elle, se 
vós outros desta pouquidade fazeis ta- 
'manho caso, que fizereis se vireis a ci- 
dade do Pequim onde sempre reside o 
filho do Sol com sua corte, e onde vão 
ter todos os rendimentos dos trinta e 
dous reynos desta Monarchia, que so- 
mente de ouro e prata que se tira das 
oitenta e seis minas, se «ffirma que saô 
mais de quinze mil picos?» Fernáo Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 45. 

POUQUÍSSIMO, A,adj. superl. de Pou- 
co. Muito pouco. 

POUQUO. Vid. Pouco. 
POUQUOCHINHO. Vid. Poucochinho. 
POURO, A, adj. Termo antiquado. Pu- 

ro, sincero, ingênuo, simples. 
POURSUIVANS. Vid. Pdssavante. 
POUSA, s. f. Termo antiquado. Estau- 

cia, residencia, aposentadoria em que o 
cobrador dos foros reaos devia pousar, 
estar ou residir, e receber tudo ou par- 
te.do spu mantimento. 

POUSADA, s. f. Casa onde pousa o 
viajante; estalagem, casa de outrem, por 
aluguer ou por favor.—«A qual estives- 
se á porta que sahia pera a praia, o to- 
da a outra gente de Ordenança estivesse 
armada em suas pousadas, e táo pres- 
tes, que em lhes fazendo hum certo si- 
nal de hum eirado das casas delle Af- 
fonso d'Alboquerque, acudissem á rua.» 
Barros, Década 2, liv. 10, cap. 5.—' 
«Has quaes praticas, o outras que tiue- 
ráo, acabadas, porque era já noite, ei 
Rei mandou que se recolhesse com ho 
Catual pera huma pousada, que tinha 
mandado que lhe dessem, que ao outro 
dia se vierão mais de vagar, e lhe daria 
has cartas que lhe .trazia dei liei seu 
irmão, mandando ao Catual, quo logo 
se fosse com elle, e ho tratasse bem.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Ma- 
noel, part. 1, cap. 41.—«Depois de se- 
rem na pousada lhes mandou el Rei por 
Meliquequadragi hum bacio grande cheo 
de Mafradaxaos, que he moeda do pra-, 
ta da terra, dizendolhe que aquillo lhe 
mandaua el Rei pera lauagem das ca- 
misas, alem do que em quanto alli es- 
tiveram lhes mandou dar cada dia para 
sua despesa trinta pardaos douro.» Ibi- 
dem, part. 3, cap. 64. — «E com esta 
nova mostrarão folgar, o me dispidirão 
que lhe tornasse pera a pousada, onde 
estive alguns dias, parecendome que já 
estava seguro do todo o mal, que delles 
me podia vir.» Antonio Tenreiro, Itine- 
rário, cap. 29. — «Passados poucos dias 
veyo hum Turco criado daquelle senhor 
da pousada, ondo eu estava do paço, o 
os da pousada lhe perguntaram que no- 
vas avia laa : ello disse, que ouvira di- 
zer, que ao outro dia mo aviam de ti- 
rar aa praça a cortar a cabeça. E isto 
entendi eu, porque ja começava de en- 
tender a lingua turquesa.» Ibidem, capi- 
tulo 41.—íNa qual diligencia se gastou 
boõ pedaço de tempo comigo. E acaba- 
do de me perguntarem tudo o necessá- 
rio, e se escrever, me tornaram aa pou- 
sada de primeyro, onde estivemos dez 
ou doze dias, em os quaes cada dia hião 
esles Turcos ao paço pera avorem repos- 
ta da carta.» Ibidem. 

—Na provincia da Beira dá-so este 
nome a cinco ou seis feixes de páo, ata- 
dos. 

—Pousada da gallinha; o logar oqdo 
vai pôr. 

—Aposentadoria. 
—Hospicio, morada, domicilio. 

Vt^dcs aqui apousaJa 
Verdadeira o mui segura 
A quem quer vida. 

QIL VICKNTE, AUTO DA AUIA. 
VOI.. IV. — •110. 
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—«Moço. Ora minha senhora, ó tem- 
po de recolher, estou cansado, lá prati- 
caremos na pousada, pois ha tanto que 
vos não vi.» Francisco de Moraes, Pal- 
meirim d'Inglaterra, cap. 3. — «A este 
tempo se levantou Polendos, pedindo ao 
imperador que lh'o dósse por hospede o 
tempo que alli estivesse; o levando-o 
psra sua pousada, lha soube mui bem 
mostrar com mais humanidade se trata- 
vam os imigos, que em casa do Turco os 
amigos j> Ibidem, cap. 122.—lE na de- 
fensaõ dellas foraõ mortas da nossa par- 
te onze pessoas, entre ss quais foraõ os 
tres Portugueses que eu trouxera comi- 
go de Malaca, e o Tomé Lobo escapou 
com sois cutiladas, de huma das quais 
lhe derrubaríõ a face direita ató o pes- 
coço, de que esteve á morto, pelo que a 
ambos nos foy forçado largarmoslhe a 
pousada com toda a fazenda que nella 
avia, e recolhermonos á láchara.» Fer- 
não Mendes Pinto, PeregrinaçSes, cap. 
35. —«Depois do falecimento dei Rey o 
Bispo de Tangere, e o Prior do Grato se- 
cretamente, e sos com a casa despejada, 
por os outros senhores serem hidos a 
suas pousadas ordenar sua partida pera 
Sylues, como ambos erão fpyturas dei 
Rey, e muy aceytos a elle, abrirão huma 
sua boeta, do que elle sempre trouxe a 
chaue, por ouuirem dizer, o auor antre 
alguns sosppita.» Garcia de Rezende, 
Chronica de D. João II, cap. 215. 

—Fallar com coração ííe pousada; fsl- 
lar a sangue frio, desapaixonado. 

—Ada-Gics e PiiovEunios: 
—Caminha pela estrada, acharás pau- 

sada. 
—Peregrinos a muitas pousadas, e 

poucos amigos. 
—Ao ruim falta pousada, quer fóra, 

quer em casa. 
—A cada parvo agrada sua pousada. 
POUSADEA, s. f. Termo antiquado. 

Yid. Pousadia, e Pousada. 
POOSADEIRO, s. m. As nadegas, so- 

bre que assentamos o corpo. 
—Termo antiquado. Assentista, o que 

prepara a pousada, ou faz aposentado- 
ria. 

—Termo antiquado. Era um dos za- 
gaes do rebanho, que parece tinha a seu 
cargo prever o logar mais commodo para 
as ameijoadas; abaixo d'ello havia ou- 
tros pastores mais pequenos e de meaos 
soldada. 

POUSADIA, s. f. Aposentadoria. 
—Fazer pousadia em mosteiros; apo- 

sentar-se, fazer pousada n'elles. 
—Pousada, morada. 
—O direito de aposentar-se, e ser 

mantido. 
1.) POUSADO, s. m. Assento de habi- 

tação. 
2.) POUSADO, part. pass. de Pousar. 

Recolhido em pousada.—«Ystoassi aca- 
bado, estando o Principe em Eluas com 

sua gente, veo a Euora aforrado, o no 
dia que chegou lhe deram noua como o 
Mestre de Sancliago de Castella com duas 
mil lanças era entrado, e estaua pousa- 
do na ribnyra do Digebe, com tenção de 
ao outro dia palia menhã cedo vir correr 
as portas Deuora, sem saber que elle ahy 
estaua.» Garcia de Rezende, Chronica 
de D. João II, cap. 16. 

—Aposentado por idade. 
—Béiteiros pousados; aposentados ou 

reformados por velhice, enfermidade. 
—Vagaroso, descançado, socegado. 
—Pousado comconlia; aposentado com 

tença, ou entretenimento para se man- 
ter. 

—Coração de pousada; coração sem 
aíTectos nem paixões. 

POUSADOURO, s. m. Lugar que fica- 
va.no fim e termo de alguma sahida, on- 
de naturalmente descança, o depõe o 
seu peso ou carga, o caminhante ou jor- 
naleiro'. 

—Os assentos, as nadegas. Vii. Pou- 
sadeiro. 

FOUSAFOLLES, adj. 2 gen. (Dé pou- 
sa, e folies). Lento, vagaroso, tardio. 

P0US.1L0USA, s. f. A borboleta. 
POUSANTE, part. act. de Pousar. 
—Aniyr\al pousante; animal que se 

representa pousando. 
POUSAR, V. n. (Do latira pausare). Re- 

colher-se em pousada, em casa onde fi- 
ca a noute, e mora.—«E tanto que o re- 
cado foy dado ao Marquez, que ja no 
castello onde pousaua estsui como pre- 
so, se sahio logo, e era tudo cumprio o 
mandado dei Rey, mostrandose disto 
muyto agrauado, descontento, e injuria- 
do. E dentro dos cinco dias se foy n 
Castello branco onde alguns dias este- 
ue.® Garcia de Rezende, Chronica de D. 
João II, cap. 30. — «Os quaes todos, e 
assi o dito Prior do Prado ernbaixador, 
partirão logo caminho de Moura, o el 
Rey, e a Ilaynha se forão logo caminho 
Dedora, pera ahy receberem o Principe, 
o pousarão nas casas do Conde de üli- 
uença, que sam pegadas com o Mostey- 
ro de S. loáo, por serem de bons ares 
pera o verão, que ahy osperauam ter.» 
Ibidem, cap. 41.—Senhor, não lhe acha- 
rão nas casas em que podesse caber: e 
el Rey lhe respondeo alto á mesa pe- 
rante todos: Náo sera isso por mingoa 
de casas, que lhe não auião a elle de 
faltar, quo se elle cá quiser pousar aqui 
tem estas pousadas, e esta mesa: de que 
dom loam ficou cora muyto contenta- 
mento, e o Prior com muyto pouco.» 
Ibidem, cap. 172. 

—Pousar a ave; sentar-se. 
—Pousar o animal; sentar-se sobre 

os pés trazeiros, ou deitar-se a seu gei- 
to. 

—Parar para descançar. 
—Repousar, passar a noute ora algum 

lugar. 

—Pousar com alguém ; ter aposenta- 
doria em sua casa, obrigadamente. 

—Figuradamente: Hibitar, morar. ^ 
«Viueo este Principe depois de casad" 
quatro annos, com muito amor dantrel- 
le. o sua molher. Faieceo na cidade d0 
Lisboa em hurnas casas que estara 
dos estaos, onde el Rei seu irmam en* 
tam pousaua, deixando da seu matrifflO" 
nio duas filhas.» Daraião de Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 3, cap. 78. 

—Demorar-se um pouco em alguco lH' 
gar. 

—Pousar em terra; descançar em tef' 
ra.—«lio Condo, posto que fosse reque* 
rido, e rogado pera sair em terra, o 
pousar dos trabalhos da viajem, o f""* 
quis fazer, cora tudo a todolos capil^i^®' 
que quiseraõ pousar om terra, deu pC® 
isso licença, aos quaes todos se fez 
ta honra, e gasalhado em quanto aHJ®®' 
tiueraõ.» Damião de Goes, Chronica o® 
D. Manoel, part. 1, cap. 52. 

POUSENTADOR. Vid. Aposentador. 
1.) POUSIO, s. m. Torra folgada, q"® 

não foi semeada.—Levar os b^is 
ponsio. , 

2.) POUSIO, A, adj. Quo não foi ca- 
tivado, inculto.—Terreno pousio.— 
ra pousia. 

POUSO, s. m. Lugar onde alguma 
sa pousa, descança, pára, e está coW 
do flS5'into. Vid. Estancia. 

—Pedra do meio do moinho, 
qual anda a galga encostada ao eixo. 
Galga. 

—Pouso das nãos; ancoradouro. ^ 
—A estada do navio no pouso. ' ^ 

tornando logo a mandar o mercador q' 
tinhaõ preso com huma carta de m"y ^ 
comprimentos, em qué relatarão , 
processo do concerto que tinbáo fe' 
Antonio de Faria lhe respôdeo, que P 
nenhum modo avia ja de tornar a 
no porto, porque não tinha monçaô p 
ra andar fazendo tantas detenças. n® 
tantos pousos.» Fernáo Mendes P"^ ' 
Peregrinações, cap. 49. . 

—A estancia do mar, quo o navio 
gia, surto n'elia. ,,, 

—Na cama, o lugar onde o corpo 
teve deitado. 

—Plur. Termo de marinha. 
ços de madeira sobre que assenta « 1 
lha do navio em quanto se esta co 
truindo. 

—Tomar o pouso; lançar ferro. 
POUTA, s. f. Termo do marinha. ^ 

de pedra ou do ferro preso a um ^ gfjí 
que os barqueiros lançam na agua 
segurar como ancora os barcos oU 
barcações miúdas. ^ Jo 

—U^na pouta de corda; urna p ,0 
longor das que seguram as poutas, 
dão fundo, de poucas braças. „o,ita. 

POUTAR, v. a. Segurar com P 
POVO, s. m. Os moradores da 

villa, aldeia, casal. 
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E quanto ao Touro ô Carneiro, 
Sào tão mãos de haver ágbra, 
Que quando os põe no madeiro, 
Chama o püuo ao carniceiro 
Senhor, c*os barretes fóra. 

GIL VICENTE, AUTO DA FÉ. 

NSo hè muito. Senhor, so o moderado 
Govòrno se blasphema e se desama; 
Porque o ííovo á largueza costumado, 
Á lei serena e justa, dura chama. 

CA.M.,EVISTÜLA 2. 

-—«Nuiio fernandez amigo, nos el Rei 
^os enuiamos muito saudar, cora Rui 
l)8rreto Tioram a nos Maharned Mahamed, 
^ Mahamed Benceluoe, e Nácor zagatnim 
leques principaes da xerquia, o por si, 
® puros xeques, e pouos da xorquia nns 
Apontaram alguruas cousas fundadas em 
losso seruiço, e com quo mais descati- 
saJacDonte, o sem impedimento, nem 
loruaçam alguiia nos poderiam seruir.» 
^^«nrjiâo de Goes, Chronica de D. Ma- 

part. 3, cap. 53. — «Baixou logo 
hum decreto da Camera com pena de 
quinhentos cruzados para o Fisco Real, 
lie naõ vendesse couzas do comer, por- 
*110 era suspeito ao povo em todas ellas. 
Outras unhas ha mais Reaes, que estas.» 
Arte de Furtar, cap. 53. — lO Gram Se- 
J^^hor toma este titulo, como lambem o 

Cham, e os seus Povos lhe dão mui- 
veses o de Ula, que significa da mes- 
fôrma Gram Senhor.» Cavalleiro de 

Oliveira, Cai'tas, liv. 1, n." 55. , 
— Base do povo; assento sobro que 

todo o peso e trabalho do povo. — 
«Dõde vierã os Gregos a chamar ao Rey 
"®sileus, que quer dizer base do pouo, 
•^onao um assento, sobro quo eslá todo o 
peso o trabalho da repubrica.» Heitor 
'intü. Dialogo da Justiça, cap. 5. 

— Grande numero de povo; grande 
Multidão do pessoas.— «Morto esto Ila- 

Béc, herdou o seu estado Hiacob 
seu (ilho, o qual vendo o crescimen- 

to de seu cunhado Aidar, ou quo temes- 
por a elle se ajuntar grande número 

"6 povo, assi por causa da religião nova, 
Como por a rapina quo faziam om algu- 

entradas nas terras dos póvos Gor- 
8'js Christâos, cujo vizinho elle Àidar 

ou per qualquer outra via que fos- 
Hiacob Bec o mandou matar nesta 

(?<ierra, dando secretamente ajuda pora 
•^'o aos mesmos póvos Gorgijs.» João do 
"srros, Década 2, liv. 10, cap. 6. 

~~0 vulgo, a populaça.—al'orém tar- 
?8vão novas da Fortaleza, quo o povo 
interpretava como indicio de algum máo 
^Uccesso; quando chegarão ns Cartas on- 
^isdas pelü Vigário, das quaos o Gover- 
íiador entendeo o aperto do sitio, ns for- 
íss do inimigo, a falta em que os nossos 
^stavão de gente, e bastimentos.» Jacin- 

■'0 Freire de Andrade, Vida de D. João 
"0 Castro, liv. 2.—«Nem vai aqui o ar- 
fiumento da Saul escolhido por Deos pa- 

t 

ra Rey; porque o poder, e a scclamaçaõ 
do povo o recebeo, e Deos não fez mais, 
que escolhello, o appresentar-lho como 
digno da Coroa.» Arte de Furtar, cap. 
50.—«Os homens rústicos, o os mais 
grosseyros do Povo escarnecem, e zom- 
bão huns dos outros quando com difi- 
culdade se explicão, ou quando o exe- 
cutão em tal fôrma que a elles mesmos 
parece dezsgradavel.» Cavalleiro de Oli- 
veira, Cartas, liv. 1, n.® 20. 

—Nação, gente.—«Vendo AntonioMo- 
niz, que os soldados estavâo frios no ze- 
lo, o duros na obediencia, enten iendo 
que se Deos quizesse salvar aquelles Pó- 
vos, abriria os caminhos; resolveo bus- 
car sua armada; e em quanto elle nave- 
gava, tornaremos ás cousas do Hidalcáo, 
que tomos retardadas.» Jacintho Freire 
de Andrade, Vida de D. João de Castro, 
liv. 4. 

K 68 tal pressa o povo Lusitano 
Para atulhar o fogo nuo empresta, 
Das casas a múr parte com grão dano 
Consumira a cruel, chamma funesta. 
Cohíieçou-se osto mal (se n.1o me engano) 
Na torpe casa d'huma deshonesta 
Mulher, que cm sensual, bruto tjxercicio 
De si fazia ao inferno sacriOcio. 

F. DG ANDBADE, PRIMEIRO CISRCO PE DlU, 
cant. 10, ost. 4G. 

— «Os Romanos em quanto tiveraõ 
erário publico, om que conservavaõ os 
rendimentos do seu Império, conserva- 
raõ-se invenciveis; e tanto que os gas- 
taraõ em superlluidades, o ambiçoens, 
perdor/iõ-se a si, o quanto tinhaõ : o por- 
que para se terem ronõ, apertaraõ dema- 
siadamento com os póvos, que domina- 
vaõ, tirarido-lhfts a substancia, rebella- 
raõ-se todos.» Arte de Furtar, cap. 15. 
— «K vimos as acclamaçoens de vivas, 
com quo fcUltey D. Joaõ o IV. foy subli- 
mado ao Throno, para desengano do 
mundo todo, quo sabe muito bam, que 
a concorde, e voluntaria acclamaçaõ dos 
póvos ho o melhor titulo, que ha para 
reynar; porque assimj,se instituiraõ os 
Rnynos, o íizeraõ os primeiros Reys.» 
Ibidem, cap. IG.—«Confirma-so ; porque 
também se admitto representação nos 
Mórgados, o bens vinculados jure san- 
guinis: logo também nos Reynos, posto 
quo fossem jure sanguinis; porque foraõ 
instituídos pelos póvos, em quem se naõ 
pôde coníidorar, que tivessem mais amor 
ao filho, ouirmaõ do Rey, por mais che- 
gados, que ao neto, ou sobrinho, por 
mais remotos.» Ibidem.—«0 nosso Uey 
D. AíTonso Honriques assentou com os 
Estados, e póvos, que na Coroa de Por- 
tugal naõ succedesse estrangeiro, nem 
se admitiisse a ella filho do filha, que 
cazasso fóra do Reyno; o em teropo del- 
Rey D. AlTonso V. naõ quizeraõ os tres 
Estados, quo fosse sua tutora a Rainha 
Dona Leonor sua mãy, por ser Aragona- 

za.» Ibidem. — «Conservarse-ha em pó 
nestas demoras conservando o amor dos 
soldados, e a benevolencia dos póvos; 
esta ganha-se administrando justiça, e 
aquelle usando liberalidade.» Ibidem, 
cap. 22.— «E advirtâo também os póvos, 
que por fazerem o Rey, e lhe darem o 
poder, não lhes fica livre o revogar-lho, 
nem limitar-lho; porque a loy da verda- 
deira justiça ensina, que os pactos legí- 
timos se devem guardar, o que as doa-' 
çoens absolutas valiosas não se pôdem 
revogar.» Ibidem, cap. 50.—«Desta po- 
testade livre, o legitima dos póvos, para 
fazerem Rey, nasce poderem ser muitos 
os Reys, assim como as Naçoens o saõ; 
o naõ ser necessário, quo seja hurn só 
pira toda a Christandade, ainda que se- 
ja huma om sua cabeça espiritual.» Ibi- 
dem.—«E também so colhe, quo o Papa 
náo ho Senhor temporal do tudo; por- 
que Christo só o poder espiritual lho deu, 
0 0 temporal só os póvos lho poditõdar, 
e consta quo naõ lho deráo. Postas as- 
sim estas duas potestades secular, e Ec- 
clesiastica, derivadas do seus princípios, 
como temos dito.» Ibidem. — «Quantos 
assim quo virão o Bezerrinho do ouro o 
adorarão? De lodo o Povo de Israel so- 
mente a Moysés, e a Josuó exceptua o 
Texto Sagrado.» Cavalleiro de Oliveira, 
Cartas, llv. 1, n." 11. — «Não ha Povo 
no mundo quo oslime mais a sua liber- 
dade, o sd esto Suisso que agora possu- 
ho a vossa, se determina hum dia a dar 
comvosco no sou Paiz, em que virá a pa- 
rar a liberdade.» Ibidem, liv. 1, n." 32. 
—«Quem ontra n'esta cidade, á primei- 
ra vista, imagina não ser cidade d'uma 
só nação; mas de todos os povos, o o 
centro de seu commorcio. Tem dous 
grandes molhes, á maneira de dous bra- 
ços, quo entrando pelo mar, cingem um 
largo porto, oode os ventos não pene- 
tram.» Telomaco, traducção de Manoel 
do Souza, e Francisco Manoel do Nasci- 
mento, liv. 3. 

—:Povo miúdo; a plebe, a gente ínfi- 
ma. 

—Figuradamonte: O que tem os cos- 
tumes, usos, e credulidades de um po- 
vo.—Essa ophiiào é povo. 

—Syn. : Povo, nação. Vid. este ultimo 
vocábulo. 

—Adacio e rnovEumo: Também yossè 
ó povo. 

— SvN.: Povo, Plebe, Vulgo, Yulga~ 
cho. 

Povo é uma divisão das classes em que 
so divide a nação; ó a parte mais nume- 
rosa de que a nação ó o todo. É também 
um corpo do estado, com respeito aos 
outros dous, cloro, o nobreza, que ou- 
tr'ora se chamavam os tres braços da 
nação. 

Plebe é a gente commum e baixa do 
povo. D'aquí vem o adje,ctivoí>íe6eu para 
denotar o que ó da classe do povo, o que 

» 
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nâo é nobre. A plebe, e os plebeus, se- 
gundo a opinião de Vieira, são os mais 
pequenos, e os que menos avultam na 
republica. 

Vulgo é o coramum da gente popular, 
a muUidôo rude e ignorante, de baixos 
sentimentos e acções ruins. D'onde vem 
chamar-se vulgar a tudo o que é ordiná- 
rio, do pouca conta, de baixa sorte, etc. 

Vulgacho é a gentalha, a ínfima ple- 
be, o vuIro desprezível e ignaro. 

POVOAÇAO, s. f. A gente que habita 
em algum lugar, villa, ou cidade. — «E 
posto que os póvos Cellates era gente 
baixa, e vil, e os naturaes da terra meios 
salvages, Paramisóra, e seu filho Xaquem 
Darxá por os acharem fieis amigos em 
seus trabalhos, ou (por melhor dizer) nos 
inales que com seu favor commettêram, 
e principalmente por se aproveitar muito 
delles na povoação, e nobrecimento de 
Malaca, lhe deram nobreza, casando com 
os mais nobres dos Jaios que elle trouxe 
da Jauha.í Joáo do Barros, Década 2, 
lív. 6, cap. 1. — «E de Zídem a trinta 
e seis léguas está Judá, Cidade peró 
que em edifícios, em trato, e commer- 
cio, por aqui concorrerem quasi todalas 
náos que vem da índia, he mui cólebre, 
e a mais nobre povoação de toda esta 
costa de Arabia dentro do estreito.» Idem, 
Década 2, liv. 8, cap. 1.—€A gente que 
habita, ao longo desta ribeira do mar, 
tirando os lugares célebres, he mui agres- 
te, e barbara, a que os mesmos Mouros 
chamam badois, como cá dizemos cam- 
pestre, e montanheza, a qual toda vive 
de saltos, e rapina, e quando podem, 
commettora as povoações.» Idem, Ibi- 
dem.—«Porque o trato principal de Bar- 
raxe a que fora hia ja perdendo espe- 
rança de concerto, per conselho, e acor- 
do que fez com dom Martinho deTauora 
capitão Dalcacer ceguer, e com Manoel 
Paçanha que estaua em Tangere por ca- 
pitão, e com outras pessoas que o bem 
entendião, determinou yr a Camice, e 
destruílo, que era lugar sem cerca, pos- 
to nas mais asperas, e altas serras de to- 
do Afirica, a que os mouros por sua gran- 
de fortaleza, o muyla pouoação.» Garcia 
de Rezende, Chronica de D. João II, cap. 
111. — «E continuando por esta ordem 
seu caminho, foy dar n'uma grandíssima 
quantidade de navios grandes e peque- 
nos, que segundo o esmo de alguns, se- 
rião mais de duas mil vellas, e passando 
com a calada do remo por entre elles, 
chegou ao lugar, que era huma povoa- 
ção de mais de dez mil vezinhos, cerca- 
da de muro de tijolo com suas torres o 
baluartes ao nosso modo, cora barbacam, 
e duas cavas de agoa ao redor.» Fernáo 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 42.— 
«Acabada a Missa, se chegaraõ a Antonio 
de Faria os quatro principaes do governo 
daquella povoação ou cidade de Líampoo, 
como os nossos lhe chamaraõ, que eraõ 

Mateus de Brito, Lançarote Pereyra, Jo- 
ronymo do Rego, e Trístão deGaa, e to- 
mando entre sy.» Idem, Ibídem, cap. 70. 
—»0s soldados recolhião as mais precio- 
sas, e deíxaváo as outras como para ali- 
mento do fogo, com que se havia de abra- 
zar a Cidade, a qual D. Álvaro deixou en- 
tregue a hum lastímoso incêndio, que fez 
não pequeno horror nas povoações visi- 
nhas, por ser este lugar de toda a Cósta 
o mais rico, e defensável, que quasi ser- 
via aos outros de muro, agora de mise- 
rável exemplo.» Jacíntho Freire d'An- 
drade, Vida de D. João de Castro, lív. 1. 
—tOi que lhe morrem na guerra enter- 
ram no mesmo lugar, e se he perto de 
suas pouoaçoens os leuaõ consigo pera 
os Ia enterrarem, no que ha grandes cho- 
ros, lamentaçoens, e por do, assi os ho- 
mens como molheres se trosquíam, so- 
beilas couas, fazem fogo, comem, e be- 
bem certos dias, nos quaes conuites con- 
taõ as façanhas e proezas do defuncto.» 
Damiáo de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 1, cap. 56. — «A Fortaleza que el 
Rei de Caxem tinha na ilha de Çacotorà, 
posto que fosse pequena era mui bem 
edificada, com suas cauas, torres, cubei- 
los, torre de menajem, e dalcaide, situa- 
da em terra chã, na fralda de hum mon- 
te junto da pouoação dos çacotoríns, e a 
tiro de besta do porto do mar, que se 
chama Benij, no lugar do çoto.> Idem, 
Ibidem, part. 2, cap. 23.—«Que todas as 
semanas em todos os quinze dias, con- 
forme o numero das aldéas, haverá uma 
feira dos índios, á qual cada aldéa por 
seu turno trará a vender todos os fructos 
das suas lavouras, e o mais que tiverem, 
o que servirá assim de que as povoações 
dos portuguezes tenham abundancia de 
mantímentos, como de que os" índios le- 
vem d'ellas as coisas necessarias a seu 
uso, e se animem com este commercio a 
trabalhar.» Padre Antonio Vieira, Car- 
tas (ediç. 1854), n." 13. 

— Lugar povoado. — «Esta pouoação 
que os Mouros tinhaõ feita naquelle lu- 
gar chamado Çofala, nao foi por força 
d'armas nem contra vontade dos natu- 
raes da terra, mas per vontade delles e 
do Príncipe que naquelle tempo reyna- 
ua.) Joáo de Barros, Década 1, liv. 10, 
cap. 2.—(Os nossos também ainda que 
não viam grande magestade de edifícios 
de pedra, e cal, muros, torres, ou algu- 
ma outra defensão, e formosura das Ci- 
dades de Hespanha, viam huma povoa- 
ção de comprimento de huma boa légua, 
coalhada a sua ribeira de muitas náos de 
carga.» Idem, Década 2, lív. 6, cap. 2. 
—(Huma ante manhã veio queimar toda 
aquclla parte da Cidade contra a povoa- 
ção Upí, por alli viverem os Chatíjs do 
Ouelím, dos quaes se ella queixava, di- 
zendo serem authores da morte de seu 
marido, e filhos, por os queixumés que 
delles foram fazer a AÍTonso d'Albuquer- 

que.» Idem, Década 2, liv. 6, cap. 7.'- 
«Mas hum Tristaõ Gomes mestiço da tef' 
ra deitou de longe huma bomba de fogOi 
que acertou de cahir sobre a casa, 
logo ardeo toda, e com a claridade eu- 
xergàraõ os nossos toda a povoação qu® 
estava edificada sobre o esteiro, que ot 
aguas vivas se cobria todo, e passava 
seco pera a outra parte da cerca.» Díog" 
de Couto, Década 6, liv. 9, cap. 12. 
«E parecendo bem a Manoel de Soussi 
se fosse descobrir se havia alguma p"' 
voação perto, e se achavaõ alguns m®"' 
timentos, despedio a isso hum mui»'" 
marinheiro com hum Cafre pera * 
língua.» Idem, Década 6, liv. 9, cap. 22' 
—«E dahy a dous dias e meyo chegaox" 
a huma boa povoação que se cbatnii** 
Fumbau, duas legoas da fortaleza de Gi- 
leytor, onde achamos Anrique Barbos* 
COS quarenta Portugueses, os quais- n<" 
receberão com muyta alegria, acoDOp»' 
nhada de grande copia de lagrimas.» 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
«E antes que alojasse o campo, para 
zer naquelle dia alguma cousa em q"® 
os inimigos entendessem que não vinu* 
elle desfeito da batalha passada, qu®'' 
mou duas povoações muyto grandes, 
a maneyra de arrabaldes estavão fóra do' 
muros, e quatro nãos, e dous galeões, 
que estaváo varados em terra, em qjj® 
os Turcos tinhão vindo do estreito 
Meca.» Idem, Ibidem, cap. 16.—«Nesl® 
caminho de Anchediua ate Melinde 
dou Vasquo da Gama com calmarias, ® 
tempos contrários, mais de quatro meses» 
em que lhe morreram trinta homens, 
ha primeira terra, e pouoaçam que vira® 
foi ha cidade do Màgadaxo situada 
fim daquelle golfam na costa da 
pia, cento, e treze legoas de Melinde, o 
que direi em seu lugar.» Damiáo de (Joes. 
Chronica do D. Manoel, part. 1, csp- ^ ' 
—(Os quaes acharão George botelho co 
sua companhia na foz do riodeCamp®^ 
que todos juntos entraram ate chegare 
a hum estreito que corre de longo da 
dade, no começo da pouoaçam do q" 
tinha el Rei de Lingua feita huma tr« 
queira muito forte dequedaua assazq 
fazer a el Rei de Campar.» IdetUi ^ . 
dem, part. 3, cap. 63.—«Aos índios 
vres das aldcas, e aos escravos dos po 
tuguezes, assim das povoações, como 
suas lavouras, se açode cora 8''."'"^ jg 
tinuaçáo e trabalho, cathechisando- > 
baptisando-os, confessando-os, ® ' g 
nístrando-lhes todos os sacranoentos^^^ 
supprindo pela maior parle o officio 
curas, que não ha, ou não a 
dir a logares tão distantes, nem 
intelligencia da língua, sem a qo»' 
pôde obrar nada com esta 
dro Antonio Vieira, Cartas (ediç- 
n." 16. -ar. 

1.) POVOADO, part. pass. do 
Habitado do muita gente.— 
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les dias não eram tão pouco povoadas 
«s estradas o ílorestas de cavalleiros an- 
dantes e donzellas fermosas, aventuras 
e desastres, que ninguém podesse cami- 
nhar seguro, como cuidava.» Fraociseo 
de Moraes, Palmeirim d'íuglaterra, cap. 
34— fAssim como o recado de Mira- 
guarda foi dado ao cavaileiro Triste, co- 
mo quem era tudo desejava seguir-lhe 
«vontade, chamou Armello seu escudei- 
fOi a quem sempre com tamanho amor 
tralára, como so fora outro homem com 
quem mais razão tivesse, e apartando-o 
por antre as arvores de que aquella ter- 
M era povoada, com os olhos cheios de 
'goa, começou dizer-lhe.i Liem, Ibi- 
dem, cap. Gl. — «No fim dos quais nos 
escaceou o vento, e por serem os ma- 
res ja aquy muyto grossos, so meteo o 
Similau num rio pequeno, e de bom 
surgidouro, povoado de huma gente muy- 
to alva, do boa estatura, e cõ olhos pe- 
(juenos como os Chins, mas em tudo o 
loais muyto diffurento delles, assi na fa- 
la como no trajo.» Fernão Mendes Pin- 
to, Peregrinações, cap. 71. — «Antonio 
tJe Faria lhe agradeceo isto muyto, e o 
dbraçou por isso muytas vezes e prati- 
cando com elle porque caminho faria 
®sla viagem, ja que por aly lhe não pa- 
íficia bom por causa do muyto perigo om 
que se viâo, disse que ao Norte cento e 
setenta legoas avante estava hum rio de 
pouco mais de meya legoa em largo que 
se chamava Sumhepadaõ, pelo qual não 
«via cousa que lhe pudesse empecer, por 
não ser povoado como aquella enseada 
doNanquim em que entáoestavão.» Idem, 
Ibidem.—«Esta serra dezia o Similau que 

distancia de noventa legoas não era 
povoada, por carecer de sitios necessá- 
rios á agricultura, mas quo somente nas 
íolJras debaixo habitava huma disforme 
Rente, que se chamavão Giganhos, os 
quais vivendo selvaticamente se nãosus- 
t*íntaõ de outra cousa senão só da caça 

mato, e de algum arroz que /ie cer- 
|os lugares da China por mercancia lhe 
'evavaó mercadores do que fazião res- 
pte a troco de pelles em cabello que 
lhes davão.» ídem, Ibidem, cap. 73.— 
*l>aqiiy nos partimos logo, e continua- 
dos nosso caminho pelo rio acima, o 
q"8l ja nesta parte he menos largo que 
na cidade do Nanquim dondo primeyro 
partimos, mas a terra he muyto mais 
povoada de aldeas e quintas que todas 
«s outrai, porque não ha tiro de pedra 
onde não aji huma casa, ou de pagode, 
"u de lavrador o gente do trabalho.» 
ídem, Ibidem, cap. 90. — «Abi muitos 
mercadores que tratão pera índia, o pe- 

o Abexi, e mar de Arabia, e outras 
P®ftes, he pouoada de Mouros, entre os 
quaes h8Í)itam alguns ludeus, a gente 
ne alua, bem disposta, e bem atauiada, 
®ssi homens como molheres.» Damiáo 
Qo Goes, Chronica do D, Manoel, part. 3. 

Aos claros Cêos, aos Astros rutilantes, 
Crê que habitados sâo, que a argeatea Lua 
He como a Terra fiovoada^ e cheia 
De semoventos animudos Sere^. 

J. A. DB MACEDO, Y1\GEM EXTXTlCA, Cant. 3. 

—Figuradamente: Vasto, fechado.— 
Bosque povoado de arvores. 

—Espesso. 
2.) POVOADO, s. m. Logar onde exis- 

tem habitantes, onde ha povo. — «Mas 
elles virando tudo do carnás para fóra, 
tomam o rasto ás avessas, o em vez de 
nos guardarem as fazendas, sam os que 
mayor estrago nos fazem nellas; de sor- 
te, que nam se distinguem dos ladroens, 
quo lhes mandam vigiar, em mais senam 
que os ladroens furtam nas charnecas, o 
elles no povoado; aquelles com carapu- 
ças de rebuço, e elles com as caras des- 
cobertas; (iquelles com seu risco, e es- 
tes com Provisam, e cartas de Seguro.» 
Arte de Furtar, cap. 4. 

POVOADOR, s. m. Homem que fez al- 
guma povoação. 

—O habitador da povoação, quo se es- 
tabelece em alguma terra. — «E destes 
Cellates, e Maiaios naturaes vem todolos 
Mandarijs, que ora são os Fidalgos de 
Malaca, em modo de privilegio dos lleys 
quo ao diante foram, como a primeiros 
povoadores daquella Cidade, o qual ti- 
tulo de lltíy começou neste Xaquem Dar- 
ia.» Üarros, Década 2, liv. 6, cap. 1.— 
«Uo üiu não queremos, não podemos 
ter mais que a Fortaleza; pois com que 
fúria cega tornamos a comprar com nos- 
so sangue, o mesmo do que somos se- 
nhores? Que novos povoadores temos 
para habitar a Ilha? De que parte do 
mundo podemos trazer outros, que dei- 
xem de ser Mouros, ou Geutios, de fó 
tão incerta com o Estado, como estes que 
agora nos oífendem.» Jacinlho Freire de 
Audrade, Vida de D. João de Castro, 
liv. 2. 

POVOAR, V. a. Fazer com que se es- 
tabeleçam povoadores em alguma terra 
solilaria e deserta. 

—Povoar o mar de navios de com- 
mercio, ou gfiterra ; encher. 

—Fazer assento e habitar algum logar. 
—«Que assaz de guerras, e inimigos tí- 
nhamos na Índia; que para povoarmos 
sós hum Mundo tão grande, oramos mui- 
to poucos; que nos oíTerecia suas armas 
para com ellas termos o Gentio mais 
obediente, porque como llespanhoes erão 
bons para soldados, e como Catholicos 
mui fieis para amigos.» Jaciutho Freire 
d'Andrade, Vida de D. João de Castro, 
liv. 2. 

—Encher de gente. 

Al janellas em torno i« pouoão 
De mil graues matronas bemvoUidas 
De mil fermoâaa damae, onde os olhoi 
Quast da geme toda estaaão lixos. 
O gruo goueroador a ouira janclla 
(De nobre, e illuatre gento acòpanh&do) 

Se assenta com risonlio, ledo aspecto, 
Com jucundo, e beoeuolo seubranlo. 

CORTE RLAL, KAUFIXAOlO DE SKPUÈVEDA, 
cant. 5. 

—Figuradamente: Encher.—Povoar o 
coração de felicidade,—«A luz brilhanto 
d'aíri3ições o esperanças a que vivia o 
que me povoava o coração de felicidade 
devia apagar-se entáo, como a lampada 
do templo ao amanhecer; porque eu vol- 
tava-me para o céu, buscando a luz do 
Senhor.» A. lltírculano, Eurico, cap. C. 

— V. n. Estabelecer povo, assentar 
pousada, vivenda. 

POVOO. Termo antiquado. Vid. Povo. 
POVORAÇAO, s. f. Termo antiquado. 

Vid. Povoação. 
POVORADOR, s. m. Termo antiquado. 

Vid. Povoador. 
POVORAR, V. a. Termo antiquado. 

Vid. Povoar. 
POVOAMENTO, s. m. Termo antiqua- 

do. F'ovoaçáo, acto de povoar. 
POXÁ, adj. Termo do Brazil.—yl?pim 

poxá; especio diílerento do açú branco, 
e do preto. 

POYA, ou POIA, 3. f. (Do arabo poia). 
O pão mais avultado, quo paga quem co- 
ze o-seu em forno alheio. 

POYADA, s. f. Espaço onde se poia. 
POYAL, s. m. Local onde so colloca 

alguma cousa de assento. — O poyal do 
pole da agua, 

—-Assenio á poria d'alguma casa, ou 
officina. Vid. Poyo. 

POYAR. Vid. Polar, e Pojar. 
—Poyar o cidade; subir, ou oncaval- 

gar. 
—Poyar gente em terra; pol-a, des- 

embarcai a era torra. 
POYMENTO, a. m. Termo antiquado. 

A acção de pôr alguma cousa. 
POYO, ou POIO, s. nt. Poia. 
—Assento, poial á porta, nas pontes, 

etc., de pedra encostada a paredes, etc. 
—Especio de poial para montar a ca- 

vallo. 
—Nome dado na ordem de S. Domin- 

gos á casa onde se ajuntavam os religio- 
sos para entrarem no refeitorio. 

POZER, V. a. Termo antiquado. Vid. 
Pôr. 

POZINHO, s. m. Vid. Posinho. 
POZIO, s. m. Vid. Pousio. 
POZZOLANA, s. f. Saibro, ou areia 

das visinhanças do Pozzolo, cora que so 
faz argamassa. 

—Por extensão: Saibro semelhante ao 
das visinhanças do Pozzolo, mas de ou- 
tras proveniencias, empregado para o mes- 
mo fim. 

PRAÇA, 5. f. (Do latim platea). Logar 
espaçoso dentro de qualquer povoação, 
onde se fazem as feiras, mercados, etc. 
— «A cabe.ça de Mucri por lembrança 
daquella vitoria, e treiçam que comme- 
tera, mandou ei Uei de Ormuz poer om 
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huma sepultura, na praça da Cidade, 
em quo st? talharam letreiros que decla- 
rão quem elle foi, e quem o vonceo.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Ma- 
noel, part. 4, cap. 63. 

hos paes bos filhos vendiam, 
duzentos reaes valiam, 
inuytoa se vinham fazer 
christãos ca, soo por comer, 
nos campos, praças morriâ. 

GARCIA. DE RtZENPB, MISCELLANEA. 

—íE o Duque cm síyndo cuydou que 
o leuauáo a alguma fortaleza, e quando 
YÍo todos a pó ficou muyto eiileado, e 
triste. Foy assi leuado a haraas casas da 
pi'aça, que parece cousa de notar, por- 
que o dono delia se chamaua Gonçalo 
Vaz dos baraços, e em Euora não se 
vendiâo senáo em sua essa.» Idem, Chro- 
nica de D. João II, cap. 4G.—«E el lley 
tinha prestes sem se saber per toda a ci- 
dade, pera que tanto que a noua viessí», 
muytas, e muyto grandes fogueiras por 
todas as praças, ruas principaes, o to- 
das as torres do muro, o da cidade, e 
pollos muros, torras, e lugares altos da 
cidade muytas iufindas bandeyras, muy- 
tas bombardas, e outros tiros de fogo, e 
foguetes, muytas trombetas, o atambo- 
res, charamulas, e sacabuxas, e quo to- 
dos os sinos repicassem, e as ruas, pra- 
ças, muros, e torres, muyto enramados 
de ramos verdes, e isto era repartido per 
muytos homens sem saber.» Ibidem, cap. 
115.—«E deste pera pagamc^nto de jor- 
naes, e cousas da praça, lavrou duas sor- 
tes: a huma chamou dinheiro; e a ou- 
tra, que continha dez diiiheiros, chamou 
soldo; o a outra do dez soldos, bastardo.» 
Barros, Década 2, liv. 6, cap. C. — «Os 
Capitães, e principaes Fidalgos, que nes- 
tes lugares de honra sempre querem ser 
os primeiros, vendo a praça da ribeira 
despejada, o que a gente commum que 
hia cora elles, quo havia de tirar as es- 
cadas, se embaraçára, e detinha, não sof- 
frendo o vagar delles, meitôrám-se pela 
agua pera tirar as escadas dos baleis, e 
com grande alvoroço, dizendo: Ao mu- 
ro, ao muro, cada hum arvorou a sua.» 
Ibidem, liv. 7, cap. 9. 

O gr£o peso da s^nto restringido 
Na rüa estreita cliega á largn jyraça 
Onde se espalha, e vai com tal estrondo 
Qual faz o aquoso engenho represado. 
Quando lugar lhe dáo sae turbulenta 
Com rouca voz bramando a reuolta sgoa 
Mas achando mais largo espaço, fíca 
Com mais modesto curso, e mansa vea. 

COUTE REAL, NAÜFRAGIO DE.SWULVKDA, 
cant. C. 

—tChamáo a este arrayal Ordubuzar 
que quer dizer arrayal de praça, onde 
de contino concorrem muytos mouros, e 
parece huma grande feira: deste arrayal 
S8 provee ho do Suíi.» Antonio Tenrei- 

ro. Itinerário, cap. 17.—«Ho qual assi 
visto por todos, foy manifesto que os 
Portugueses vinham ao mar do Chincheo 
avia muitos annos a fazer fazenda, ha 
qual nam convinha que Gzessem da ma- 
neira quo ha faziam, se nam nas minhas 
praças como sempre foy costume em to- 
dolos meus portos.» Ibidem, cap. 26.— 
«Se hei de levar ao cabo minhas imper- 
tinencias, também quero fallar alguma 
cousa sobre o estylo de se fallarom en- 
tre os casados. O tu ó Castelhano; e 
por mais que elles o achem carinhoso, 
como lá dizem, é palavra muito de pra- 
ça, e quo ao mais não deve de quebrar 
a menagem da camara parafóra.» Fran- 
cisco Manoel de Mello, Carta de Guia 
de Casados, cap. 49.—«Quando o chan- 
cheiler acabou do ler, D. Joãoi murmu- 
rou com n voz trêmula do ira : — «Cin- 
coenta açoutes no vülão, dados em meio 
da praça, e que so vá depois para roim 
á sua torra dar querella do torto quo lhe 
fizeram aqui. Far-lhe hão direito lá.» A. 
Ilerculano, Monge de Cister, cap. 15. 

—Logar, poslo. determinado. 
—Nome, fama, reputação. 
—Figurada e familiarmente: Atacar 

bem a praça; comer muito. 
—Fazer praça; abrir caminho, fazer 

logar. 

E direito ao logar este caminha 
Onde agora outro fez bem larga praça, 
E como este igual força e poder tinha 
Forrndo heque igual damnotiimbem faça: 
Mostra aos tristes ? fúria com que vinha, 
Mata outra vez, abrara, e despedaça, 
K entre corpos mortaes, com seu grão dano 

- Quieta o seu furor mortal e insçino. 
FRANC. D*ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 

cant. 19, est. 116. 

—Fazer praça; publicar, assacar, di- 
vulgar alguma cousa. 

—Nas marinhas, o logar em que cabe 
ao fíbricante dar á venda a sua porção 
regulada, o o direito que tem do exigir 
que se lhe dô o seu logar, ou vez do 
vender. 

—Offlcio, emprego. 
—Andar na praça; ser publico. 
—Vender em praça; vender em leilão, 

almoeda, aos lanços. 
—Pôr a praça no campo; oílerecer 

batalha, esperar o inimigo aprazado, e 
so elle se não apresentava, dava-se por 
vencido. 

—Pôr praça; dár campo seguro, para 
desafio, ou repto. 

— Termo do commercio. Logar onde 
se effectiiam as transacções, e outras ope- 
rações commerciaes. 

—Reunião de negociantes de uma pra- 
ça de commercio. 

—Termo militar. Logar fortifiC.ido com 
muros, baluartes, etc., para que a guar- 
nição se possa defender do inimigo. — 
«Não pôde ir o padre n'esta occasião, por 

estar mortalmente enfermo; masfoiDôijS 
servido que o pudesse fazer em dezeseis 
de agosto, em que partia das aldêas do 
Gomutá cm doze grandes canoas, acom- 
panhado dos principaes de todas as na- 
ções christãs, e de sóaiente seis portu- 
guezes com o sargento-mór da praçsi 
por mostrar maior confiança.» Padre Au- 
tonio Vieira, Cartas, n.o 17 (ediç. 1854). 
— t Feito assim o livro da matricula, 0 
authentico com todos seus requisitos, 
sem lhe faltar huma cifra: annexando- 
Ihe logo cartas, que com a mesma faci- 
lidade fizeraõ, e fingirão viudas das fron- 
teiras cheias de agradecimentos do reci- 
bo de taõ bizarra gente; e que logo a 
repartiraõ por varias praças, que eSta- 
vaõ muito arriscadas.» Arte da Furtar, 
cap. 11.—«Para divertirem as forças d* 
Monarquia investirão muitas Praças da 
Coroa Portugueza na America, o na Áfri- 
ca, em que os Governadores fizeraõ nH' 
lagres de valor, o fidelidade.» Frei Ber- 
nardo de Brito, Elogios dos reis de Por- 
tugal, continuados por D. José Barbosa. 
—«Vendo pois I). João, que cora a reti- 
rada do iniojigo ficara assegurado o re- 
ceio daquellas Praças, se foi a Ceuta a 
communicar algumas cousas do sua ins- 
trucção com ü. AH^onso de Noronha; o 
qual recebeo a D. João com tantas sal- 
vas de artelharia, que os Castelhanos effl 
Gibraltar se persuadirão, que pelnijavaa 
armada: mas nem assim quizerão des- 
aferrar do porto, fáceis era alterar o pH' 
meiro conselho, tenazes no segundo.» 
Jjcintho Freire de Andrade, Vida de D. 
João de Castro, liv. 1. — «Aqui teve u. 
João do Castro aviso, que os Mouros ti- 
nhão Alcacer Ceguer em apertado cerco; 
Praça, que os nossos sustentavão ew 
África com despeza, o perigo inútil, do 
que era Capitão hum Fidalgo do app''"'' 
do de Freitas.» Ibidem.—«Na mesma for- 
ma escreveo a todas as Praças, de qu® 
podia receber soccorros, achando os âni- 
mos dispostos a servir, e despender as 
fazendas; felicidade, quo contaremos po' 
singular em seu governo, como em di 
frtrentes successos mostrará a Historia-» 
Ibidem, liv. 2.—«Eu vos confesso, qii® 
me criei sempre com a enveja do meno 
soldado que defendeo esta Praça; 
ainda agora a memória do seu valor hon 
ra seus descendentes, quo menos conb 
cemos pelo appollido, pátria, ou s"'® ' 
que por filhos, ou netos, daquelles q 
tão gloriosamente acabárão, ou triun 
rão em Diu.» Ibidem.—«Porém 
Mascarenhas resoluto a passar 
nas náos de Lourenço Pires de 0 
obrigou ao Governador a que 
Capitão para a Praça, que já 
dfllgos lhe havião engeitado, g]o 
do lugar de tantas victorias, quiça 
perigo que tem succeder a varões ex 
lentes: porém D. Manoel de Li®®' 
por complscencid do Governadori 
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conQánça de si mesmo, se oíTereceo psra 
ficar na Praçíi.® Ibidem, liv. 3.—«Deo 
D* Msnoel volta, a Diu, onda achou o 
Governador entre os materiaes da nova 
fsbrica, a cuji vista crescia o edifício, 
l^üspjava deixar a Fortaleza em defensa, 
porque o chamavSo a Goa diíTerentes ne- 
gócios, Poróm D. João Mascarenhas, ou 
cansado ou satisfeito dos trabalhos do 
cerco, ftz deixaçáo da Praça, sem aca- 
bar o tempo, querendo aquelio anno vir 
80 Reino lograr tão merecida fama.» 
'Ibidem. — «Ésta mesma grande calamida- 
'le despopiilarizou a idea. Tanto caso se 
fs2Ía das praças d'Afriea n'aqufille tem- 
po, que na revolução de 1640 esqueceu 
Mandar aviso a Ceuta para que seguisse 
8 causa commum da nação. No emtanto 
ffletteram-lhe os Castelhanos guarnição, 
® lá ficou d'elles.)i) Garrett, Camões, cap. 
•5, nota A. 

— Assento que se faz nos livros com- 
petentes quando qualquer soldado se 
apresenta para servir no exercito. — «E 
naõ só he conveniente esta razaô, mas 
tsinbem he justo que os soldados spjaõ 
Voluntários, e que tenhaõ caminho para 
sp libertarem, quando lhes for necessá- 
rio, porque naô saõ escravos comprados: 
nem o preço de quatro mil réis na pri- 
fneira praça iguala o da liberdade, em 
que nasceraõ, o do que estaõ do posse; 
Bem a obrigaçaft de servireii á patria 
pfepondéra, quando do serem livres re- 
sulta aco iirem mais, e servirem melhor.» 
Arta de Furtar, cap. 22.—«Entre estes 
foi D. Francisco de Menezes, que depois 
•Io occupar grandes póstos, se oíTereceo 
*0 soccorro com praça de soldado; o 
Governador o levou nos braços, pedin- 
do-lhe se guardasse para passar na ar- 
omada em sua companhia.» Jacintho Frei- 
''e de Andrade, Vida de D. João de Cas- 

liv. 2. 
—Praça morta; o lugar do soldado, 

fjue não está prehenchido, ou o soldado 
1"ie falta para encher o nuraer ).—»0u- 
^fos ha, que seguindo outra marcha, om- 
Polgaõ effectivamente com mentiras em 
Grandes montes de dinheiro, que usur- 
pâo ao seu Rt^y, e á sua patria: por taes 
'enho, os que vencem praças mortas 

aleijoens, nem merecimentos: os 
liie fingem praças fantasticas, que tem 

lista, e nunca existiraõ no terço: os 
embolçaô os salarios de soldados, o 

officiaés defuntos, o ausentes.» Arte de 
furtar, cap. 46. 

—Praça viva; o que como soldo sem 
Servir, ou fazer obrigação, estando au- 
sente. 

—Praça alta; fortificaçáo em posição 
''Uperior a terrapleno. 

—Praça baixa; bateria defendida por 
"Igum reducto. 

—Praça de armas; cidade ou fortale- 
za escolhida em tempo de guerra, para 
deposito do todos os materiaes. 

ÍRAC 

—Praça,de armas; em uma cidade 
ou praça, o sitio onde se formam as tro- 
pas. 

—Praça de armas; sitio destinado nos 
acampamentos para revistas, e exercidos 
das tropas. 

—Cair sobre uma praça; cercal-a, si- 
tial-a. 

—Loc. ADv.: De praça; publicamen- 
te, era publico. 

PRACEBO, s. ant. Officio de defun- 
tos. 

PRACEIRAMENTE, adv. (De praceiro, 
cora o suffixo «mente»). Em publico, 
publicamente. 

1.) PRACEIRO, adj. Pertencente á pra- 
ça, ou proprio d'ella. 

2.) PRACEIRO, erro por Parceiro. Vid. 
•]- PRACRIPTO, s. m. Termo de phi- 

lologia. Idioma vulgar da índia deriva- 
do do sanscripto. 

PRAGTICA. Vid. Pratica. — «Navega- 
mos pelo rio acima duzentas e cincoen- 
ta léguas, chegámos ao logar onde esta- 
vam os Índios que íamos buscar; o Gas- 
par Cardoso foi o que conforme o seu 
regimento governou sempre tudo, e o 
que em seu nome antes de chegar man- 
dava embaixada aos Índios, e a quem 
elles foram reconhecer depois de chega- 
do, e o que lhes disse que os ía buscar 
da parte de vossa magestade e do go- 
vernador, e o que lhes fazia as practi- 
cas por meio de um mulato quo lhe ser- 
via de interprete.» Padre Antonio Viei- 
ra, Cartas, n." 11 (ed. -1854). — «A' gran- 
de ilha chamada dos Joanes, foi outra 
missão de dois religiosos, em companhia 
das tropas de guerra que a ella se man- 
daram, pelas razões de quo já se fez avi- 
so a vossa magestade; e posto que os pa- 
dres tem üfferecido a paz áquellas na- 
ções, mas como ó em companhia das 
armas, e elles estão tão escandalisa- 
dos dos aggravos quo dos portugüezes 
tôm recebido, não admittiram atógora a 
practica da paz.» Ibidem, n.° 15. — «E 
porque os meios d'esta proposição da 
paz pareciam igualmente arriscados, pelo 
conceito que se linha da fereza da gen- 
te, tomou á sua conta o mesmo padre 
ser o mediador d'ella, suppondo porém 
todos, quo não só a não baviara do ad- 
raittir os nhéengaibas, mas quo haviam 
de responder com as frechas aos que lhe 
levassem similhante practica, como sem- 
pre tinham feito por espaço de vinte an- 
nos, que tantos tinham passado desde o 
rompimento d'esta guerra.» Ibidem, n." 
17.—«E como ficassem os circumstantes 
suspensos na diíTerença náo esperada 
d'esta resposta, continuou dizendo, quo 
as perguntas e as practicas quo o padre 
lhes fazia, que as fizesse aos portugue- 
res, o não a elles; porque elles sempre 
foram fieis a el-rei, e sempre o reconhe- 
ceram, por seu senhor desde o principio 
d'esta conquista, e sempre foram ami- 
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gos, e servidores dos portuguezes.» Ibi- 
dem. 

Prezo ou nâo, deve ouvi-la: mau conselho 
Dara sempre o que, ao da-lo, se arreceia 
Da verdade quo diz.—É tarde, ó tarde: 
Fomos, não somos ja.v Gontíauarani 
Em practicas eguaes os dous amigos. 

QABRETT, CAMÕES, cant. 4, cap. 2. 

PRACTICADO, part. pass. dePracticar. 

as cousas ante de achadas, ' ^ 
nem vistas, nem praclicadaa; 
he muyto quem as bem acha, 
e muy pouco pôrlhc tacha 
Quem as deseja tachadas. 

GARCIA DE REZBNOE, lllSCELLANEA. 

PRACTICAR. Vid. Praticar. — «Se o 
braço ecclesiastico ajudára ao secular, 
tudo se puzera facilmente em ordem e 
justiça, mas como as cabeças das Reli- 
giões tòm opiniões contrarias ás que vos- 
sa magestade manda pratictar, estão as 
consciências como d'antes, e o que não 
nasce d'ostas raizes, dura só era quanto 
dura o temor.» Padre Antonio Vieira, 
Cartas, n." 14 (ed. 1854). 

PRACTICO. Vid. Pratico. — «E como 
ambas estas nações tinham communica- 
ção com os hollandezes, o viviam de seus 
commercios, já se vôam os damnos quo 
d'esta união !>e podiam temer, queajui- 
so do todos os practicos do Estado não 
era menos quo a total ruina.» Padre An- 
tonio Vieira, Cartas, n.° 17 (ed. 1854). 

PRADARIA, ou PRADERIA, s. f. (De 
prado). Campo de muitos prados. 

— Pedaço de prado mui fértil. 
-{•PRADIAL, s. m. Turmo de chrono- 

logia. Nono mez do calendario republi- 
cano írancez. 

f PRADJINIKAS, s.m.plur. Termo de 
religião. índividuos de uma seita de Bud- 
dha, que dá por attributos á divindade a 
existência absoluta, a intelligencia e a 
sabedoria. 

PRADO, s.jn. (Do latim praíum). Cam- 
po de ordinário para pasto, horva náo 
cultivada. 

yeráts prados o cerqaam, guarnocidoa 
De flores variadas, apraziueis, 
Assentasse Lianor nas frescas heruas : 
Defermosas donzellas rodeada 
As Nymphas deste rii^vendo tanta 
FermoBura, enucjosas se esconderpm 
E á sombra vam que as ondas lhe mostraua 
Odio viuo lhe causa, e graue pena. 

COnTR REAL, NAUFRAGÍO DESEPULVEDA, 
cant. 1. 

Ah cruel torna, torna que bradando 
Gora mil gritos est-A todo este gado 
E com raisera voi por ti chamando. 
Também por ti suspira o verde prado 
Suspira o espesso bosque do sr ferido 
Suspira o seco monte leuantado. 

IDEM, IBIDEM, cant. 0. 
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O altiua, e soberba, maU fermosA 
Que por Abril o fresco verde prado, 
Vingatiua, e cruel mais rigurosa 
Que o Tigre hircano quaado estã. assanhado. 

IDEM, IBÍDEM, Cant. 10. 

Descobriase Phebo Ia no oriente 
Com radio3o claro alegre rosto, 
Ferindo com luz noua os altos montes, 
Enchendo os verdes prados de alegria 
Osinílammados olhos rodeando 
Polia mundana machina terreste. 

IDESI, IBIDEH, cant. 16. 

Duas jornadas sós ao Sol faltavSo 
Para ter dentro em Câncer gasalhado, 
Quando as bandeiras ja desenrolavão 
Os Capitães, e com accelerado 
Passo, ja Amadabad desamparavâo, 
E vão pisando o Jresco e livre prado. 
Mas destes lá adiante será dito, 
Porque da fortaleza ouço hum grno grito. 

F. D'ANDRADE, ríXlMElRO CERCO DE DIU, 
cant. 10, est. 30. 

— «La os branJos zephyros conserva- 
vam, conlra os ardores do sol, uma de- 
liciosa frescura : as fontes que, com do- 
ce murmurio, gyravftm por entro prados 
matizados do amaranthos e violetas, for- 
mavam em alguns sítios remansos tam 
puros e claros como o crystal; mil flores, 
que brotavam, iam esmaltando a verde 
alcatifa que torneiava a grutta.» Aven- 
turas da Telemaco, liv. 1.—«Assim que 
foi entrançando em suas cantigas os dou- 
rados pomos com que o outono retribuo 
as fadigas do agricultor; o socegodo hin- 
verno ; e as choreas que a desenfadada 
mocidade trava ao redor do lume; ape- 
nas lhes figurou as sombrias florestas, 
que toucam as cabeças dos montes, os 
cavados valles, e os arroyos que, com mil 
rodeios, passeiam os risonhos prados: 
emfim, tanto que áquelles zagaes paten- 
teou as doçuras da vida campezina, para 
quem sab^ avaliar as maravilhas da sim- 
ples natureza, logo os pastores com suas 
flautas se contaram por mais bemaven- 
turados que os mesmos réis; e suas ca- 
banas convidavam em tropel os singelos 
prazeres, que fogem dos dourados tectos.» 
Idom, Ibidem, liv. 2. 

Quem, descansado á fresca sombra tua, 
Sonhou senão venturas? Quem, sentado 
No musgo do tuas rocas escarpadas, 
Espairecendo os olhos satisfeitos 
Por ceos. por máres, por montanhas, prcrdoí, 
Por quanto ha hi mui^j bello no universo, 
Não sentiu arrobar^se-lhe a existencia. 

OARRETT, cam., cant. 5, cap. 11, 

— Prado annual; o que se ceifa an- 
nualmente. 

— Prado artificial; aquellé cuja for- 
mação é devida á cultura. 

— Prado natural; aquellecuja forma- 
ção 6 devida á natureza. 

— Figuradamonte: Os prados do sol. 
PRADOSO, adj. (De prado, com o suf- 

flio «oso»). Pertencente a prado. 

PRAGA, s. f. (Do latim plaga). Impre- 
cação de males sobre alguém. 

— Dicto do maledico. 
— Calamidade que ítiz grande estrago. 

— A praga dos gafanhotos, dos mosqui- 
tos, da fome, etc. 

Pois he melhor morrer de outros cuidados, 
Que sotlrer em Lisboa a infame praga 
De alguns Ministros, e dos seus criados. 

ABBAOE DE JAZENTK, POESIAS, tom. 2, p. 123 
(tdiç. do 1787). 

— Prejuizo, doença. 
— Figuradamente : Infortúnio, contra- 

tempo. 
— Abundancia de alguma cousa no- 

civa. 
— Também se costuma dizer das cou- 

sas que não são nocivas, como: Praga 
de melões, deperas, etc. 

— Dizer pragas do ouro, ou sobre o ou- 
ro; dizer males d'elle. 

— Bopca de pragas; maldizente, ma- 
ledico. 

Dur. Pois que farSo meus desejos, 
Quo querem ter-vos nos braços, 
E dar-vos trezentos beijos? 

Sol. Olhae que pouca vergonha ! 
Hi-vos d'hi, boca de praga, 

CAM., FILODEMO, cant. 2, est. 5. 

PRAGAMYO. Vid. Pergaminho. 
PRAGANA, s, f. Barba ou aresta agu- 

da, quecria a espiga detrigo, centeio, etc. 
PRAGANOSO, adj. (De pragana, como 

suffiio «oso»). Termo di botanica. Que 
tem muitas praganas.—Espiga pragano- 
sa.—Plantas praganosas. 

PRAGMATICA, s. f. (Do latira prajfma- 
tica). Lei que procedendo d'auiboridade 
competente, diflorençava-se dos decretos 
e ordens reaes, nas fórmulas da sua pu- 
blicação.—«Insania marcada, e política 
errada foy sempre, antepor o alheyo ao 
proprio com dispendio da commodidade. 
Haverá quarenta annos, que Castella lan- 
çou huma Pragmatica com graves pe- 
nas, qus ninguém vestisse seda, se naõ 
fosse fidalgo de bastante renda : o atten- 
tava nisto, ao que boje senão atenta, 
que naõ gastassem superfluamente os 
vassallos furtando á boca, e aos filhos, 
e á Republica, o que punhão em luzí- 
mentos desnecessários.» Arte de Furtar, 
cap. 44. 

-j- PRAGMATICO, adj. (Do latim pra- 
gmaiicus). Termo forense. Applica-se ao 
author jurista que interpreta as leis na- 
cionaes. 

PRAGUEJADO, part. pass. de Prague- 
jar. 

PRAGÜEJADOR, adj. (Do thema pra- 
gueja, de praguejar, como suffixo «dôr»). 
ü que pragueja. 

PRAGÜEJAMENTO, s. m. (Do thema 
pragueja, do praguejar, com o suffixo 
«meuto»). Acçáo de praguejar. 

PRAGUEJAR, V. a. (De praga). Imprfl- 
car males sobre alguém. 

— V. n. Dizer mal.—«Mas porque pô- 
de ser que nisso não pretenderia lanto 
dizerme a verdade, como falar-me á von- 
tade, pelo desejo e gosto que elle soffl* 
pre vio que eu tinha disso, to rogo muy- 
to que me digas se he assi, e se vai con- 
tente esse Mouro que trouxe a fazenda, 
porque não queria que á custa da minha 
hõra se praguejasse em Milaca dos mer- 
cadores de Panasjú, que não tem verda- 
de no que tratão, nem ha by Rey qu0 
os contranja a pagarem o que devem » 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, ca- 
pítulo 18. 

PRAGUENTAMENTE, adv. (Depraguen- 
to, com o suffixo «mente»). Com pW' 
gas; praguejando, dizendo mal. 

PRAGUENTO, adj. (De praga). Que 
roga pragas, maledico, maldizente, saty- 
rico.—«Línguas praguentas adiantaríDi 
o conceito enormemente cruel, suppon* 
do as lagrimas de crocodilo á vista d» 
caveira sem carne.» Bispo do Grão Paf''' 
Memórias, publicadas por Camillo Css- 
tello Branco, pag. 62. 

—Substantivamente : Um praguento. 
PRAHASARIA, s. m. Comico ambu- 

lante na índia, 
PRAIA, s. f. (Do latim plaga). Mar- 

gem do mar, ou dos grandes rios, plan® 
e descoberta.—«O fogo se ateou de lon- 
go da praia, de maneira que dom Lou- 
renço, e Fornam Soares que o foram 
poer nam poderam sperar nella, e se re- 
colheram aos bateis, e de ahi as nãos.» 
Damião do Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 2, cap. 3.—«O Vicerei depois qu" 
o fogo se ateou de todo na villa, so re- 
colheo a praia, onde armou muitos ca- 
valleiros, entre os quaes foi Luiz Vuart- 
man Bolonhês, de que atras fallei, qu® 
se veo com Tristam da Cunha a este re- 
gno, o serene esta batalha no seu Itine- 
rário.» Ibidem, cap. 24. — «Carregados 
os bateis, o algumas torradas de manti- 
mentos, mandou Afonso Dalbuquerqn® 
poer os corpos dos dous sobrinhos dei 
Rei de Lareoc, com outros que pareciam 
nos trajos homens fidalgos, em hums 
torrada, e lançar na praia defronte da 
cidade.» Ibidem, cap. 35. — «Dalli fm 
ter a Batícala aos xxv. do mesmo m®® 
de Feuereiro, onde o el Rei veo visitar 
á praia, e se fez vassallo dei Rei dom 
Emanuel, com tributo de dous mil 
dos darroz cadanno.» Ibidem, cap. 40. 
—«Enterrados estes que jaziam na praia> 
sem mais passarem adiante, se recolhe- 
ram as nãos, onde logo ouuo difer^DÇ'® 
antre Georgo de mello pereira, e Georgs 
barreto sobela capitania da armada, u" 
que se tomarão pareceres, em qu® se as- 
sentou que a bandeira fosse na 
nao em que hia, e que George ^arr®' 
fosso o capitão.» Ibidem, cap. 44.—"' 
tícado esto negocio, Afonso dalbuqu®^' 
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<Iuo S0 tornou a frota, e ao outro dia 
«ntemanhã se veo a terra com os cspi- 
tães que estauâo no mar trazendo toda 
* genté armada, o o mesmo fez a ques- 
'aua em terra, e com elle os malabares, 
os quaes todos assi huns, como os ou- 
tros ficaram na praia postos em orde- 
nsnça com alguns dos capitães, a que 
disso se deu o cargo, e com os outros 
srtnados secretamente se mi'teo no Ma- 
draçal.» Ibidem, part. 3, cap. 68.—«O 
^ue elle fez tam afitadamento, que os 
Mouros foram varar com a fusta na praia 
d&fronle donde estaua Gomez da sylua 
cona a gente de cauallo, os quaes bra- 
•^ando por elle, pedindolho misericórdia, 
s® lançaram oito em terra que captiua- 
fíta, hos outros todos morreram afaga- 
dos, ficando a fusta em poder dos nos- 
sos.» Ibidem, part. 4, cap. 46.—«Man- 
dou logo Rui vaz pereira com setenta 
oomens em dous bateis que fossem so- 
correr ao baluarte, os quaes depois que 
desembarcaram se ouueram com os imi- 
Sos, de maneira que os fezeram fogir 
p9ra praia, e dahi peràs fustas, no qual 
alcance mataram mais de trinta delles.» 
Ibidem, cap. 74. — «Dom Francisco en- 
'índendo a tenção d'elRey polo aperce- 
'í0r pgra o seguinte dia mandou a loaõ 
da Noua que tornasse à praia o disesso 
8os Mouros que lhe deraõ o recado d'el- 
^ey, que lhe fossem dizer da sua parte 
que olle se tornaua pera as nãos, e ao 
outro dia pela menhsõ se auia da ver 
®om elle.» Barros, Década 1, livro 8, 
capitulo 3. — «CUegando ChristoTÍlo de 
'^fito a este lugar, por não achar nelle 
®agestade de campa, ou sinal de quem 
®"i jazia, lamentando o desamparo da- 
quclles corpos, e maldizendo o lugar a 
quo s fortuna trouxe tanta pessoa, tan- 
** virtude, o tanta cavalleria como D. 
'Francisco teve, pois já em mais lhe 
•lõo podia aproveitar, disse por sua al- 

o do Lourenço da Brito hum res- 
ponso, e cubrio seus ossos com huns 
poucos do seixos da praia, o era cima 
hutoa Cruz do páo.» [dem. Década 2, 

6, cap. 10. — «O qual rio se vem 
jDetter no mar quatro léguas acima de 
hum lugar chamado Baháor, e dez da Ju- 
dá; e he a sua agua tão pouca, que pri- 
■J^oiro que chegue as praias, já vem salga- 
da da maró, quo a. vai receber hum bom 
Podaço per dentro da terra.» Ibidem, liv. 
o, cap. 1.—aO Governador NunodaCu- 
"ua mandou o esquife a lerra pera ve- 

aonde havia agua, e sendo na praia, 
'pudio a ollo aquollo mancebo que atrás 
dissemos ficára da companhia de Manoel 

I.acerda por doente, (que pareço que 
?^^denou Deos ficar alli pera se salvar).» 
"'ogo de Couto, Década 4, liv. 5, cap. 2. 

Iluma cadeia neste muro afferra, 
Desse duro metal que dá Biscaia, 
Que chega aos baluartes lá da terra, 
K nega ao maroante que entro ou saia, 

VüL. IV. —111. 

Torque do rio a livre entrada cerra; 
Mas chegando os bateis á sua praia 
Háo-de largar-lha, para que entre e acuda 
A nossa armada, e po.-sa dar-lhe ajuda. 

F. DE A.NDRADB, PRIMEIRO CERCO DR DIU, 
cant. 2, est. 25. 

Acefarcào também vendo o formoso 
Sitio, que a fresca terra l)i'apresenta 
Apot hum temporal tão perigoso, 
D'achar-se em tno bom porto se contenjta: 
Kntra onde está a Rainha, desejoso 
Quo o trabalho do mar e da tormenta 
Queira satisfazer, e em terra saia 
Uecrear-se, se quer, na fresca praia, 

lOEM, IBIDEM, cant. 4, est. 45. 

Sendo feita de todo a alevantada 
Maquina, horrenda mais que inexpugnável, 
Fica em meio do rio situada 
Firme com quatro amarras, e immudavel, 
Etperando que alU faça tornada 
O ftlternado das ondas, e incansavel 
Movimento, que as aguas vivas trsga 
Com que o mar em mór cópia a praia alaga. 

lOEM, IBIDEM, cant. 13, est. 19. 

—«Outro Dabul, quo chamfio do cima", 
que por espaço de duas legoas se apar- 
tava da praia, estava por forte, e por 
distante rico com os depositos, e fazen- 
das de muitos; mas nem assim lhe va- 
leo o abrigo da terra, para se eximir da 
fortuna dos outros; porque o foi deman- 
dar o Governador, dando a seu filho Ü. 
AUaro o primeiro perigo, a que chaínáo 
os soldados vanguarda (que estes erão 
os favores daquelle Pai, e os daquelle 
tempo).» Jacinlho Freire d'Andrade, Vi- 
da de D. João de Castro, liv. 4. — iDe 
repente descortina os destroços d'um na- 
vio, que acabava de naufragar: bancos 
de remeiros, espedaçados ; remos espar- 
gidos por toda a praia; leme, masto, e 
onxarcia boiando pela costa : depois avis- 
ta ao longo dous homens, um ancião, e 
outro que, inda quo moço, dava ares de 
Ulysses: tinha seu agrado, sua sobera- 
nia, suas feições, e seu majestoso gar- 
bo.» Aventuras de Telemaco, liv. 1.— 
«Não ousou Calypso instar por então; e 
aífectou tomar parte no seu sentimento, 
e enternecer-se por Ulysses: mas, para 
melhor conhecer os modos de attrahir 
o coração d'este mincebo, rogou-lhe qui- 
zesse contar-lhe seu naufragio, e quaes 
successos o tinham encaminhado áquel- 
las praias.* Ibidem, liv. 2. 

. Lume consolador, fanal d'e8p'rança, 
Quando na pruía ja, sem luz me deixas! 
Ingano llsongeiro da existencia, 
Que verdade cruel te ha dissipado ? 

GARRETT, OAMÕES, cant. 5, cap. 4. 

Para ajuntar as peregrinas merces; 
Lá vai duro mortal soltando as vélas 
No elemento náo seu d'Eólo ás fúrias: 
Mortal té agora ingênuo, e que outras praias 
Nâo tinha vis-to mais quo as do tranquillo 
Ribeiro, que lhe corta os pátrios campos. , 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Caut. 1. 

—»0s mares pareciam naquella hora 

recordar-se ainda do rugido harmonio- 
so dp estio, e a vaga arqueiava-se, rola- 
va e, espreguiçando-se pela praia, re- 
flectia a espaços nas golfadas da escnma 
a luz indecisa dos céus.» Alexandre Her- 
culano, Enrico, cap. 4. 

PRAINA. Vid. Plana, ou Plaina. 
PRAINO. Vid. Plano. 
PRAINADEIRA, s. f. Insecto que di- 

zem entra nas colmeias para apurar o 
mel, e que depois é morto pelas abe- 
lhas. 

PRANCHA, s. f. Lamina, folha larga 
de metal. 

RasgiTo-fle obscuros véos, calculo exacto 
De aproximar, e de integrar se encontra 
Esculpido alli está, e se eternisa 
Em fulgurantes pranc/i(i5 de Diamante, 
A longa dura«jào de quasi hum cento 
De annuas revoluções da Terra inerte, 
Aos profundos Astrônomos a entrega 
Fontenelle dulcl.çslmo, que Mundo.? 
Vio mais no espaço, que áridas Sclencia.'? 
Tanto soubera amenisar no estilo, 
Que só parece producçào das Graças, 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Caot. 4. 

—Taboa que servo de ponte, da prôa 
das embarcações á praia, etc. — «Che- 
gada ao porto esla embarcação, que era 
huma ferinnsa lanteaa de remo, os que 
nella vinhaõ a atracaraõ cõ dous proi- 
zes de popa e de proa cõ a ribancei- 
ra que a ponta da calheta fízia, paia so 
poderem servir cora prancha, o desem- 
barcados todos em terra, que seriaõ ató 
trinta pessoas pouco mais ou menos, en- 
tenderão logo em fazerem agoada, e le- 
nha, lavarem sua ropa, o guisarem do 
comer, o alguns so occupavão era lulas, 
e em outros passatempos, bem fõra de 
lhes parecer que podia aver aly quem os 
estorvasse.» Fernão Mendes Pinto, Pere- 
grinações, cap. 54. 

—Taboa grossa, forte o larga. 

As descosidas pfancluts semeavam 
Pelas cavadas ondas... Fe-a a morte 
Nos acenou co'as ròixas agonies 
Maldittas da esperança... — E eu só a via; 
£u só, na ccrraçào da tempestade. 

6AURETT, CAU., caiit. 5, cap. 4« 

—Armadura que fazem os calafates e 
carpinteiros para trabalhar no costado do 
navio. 

—Termo de inoJicina. — Prancha de 
Lotteri; machina destinada a sustar a 
hernorrhagia da artéria intercostal. 

—Correr prancha d terra; deitar a 
prancha para so poder passar do uma 
embarcação para terra. 

—Dar de prancha; de chapa, som ser 
com o córte, ou de cota. 

—Ferro do engommar. 
PRANCHADA, s. f. (üe prancha, com 

o suffixo «ada»). Golpe do espada dado 
de prancha. 

—Chapa de chumbo com quo so co- 
bre o ouvido da peça. 
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PRANCHÃO, s. m. Augmontalivo de 
Prancha. Prancha grande. 

PRANCHAR, V. a. (Dâ prancha). Cas- 
tigar com pranchadas; dar pranchadas. 

PRANCHETA, ou PLANCHETA, s. f. 
Termo de medicina. M(?cha de fios cha- 
ta, para curar feridas. 

—Pequena chapa de chumbo, ou de 
outro qualquer metal. 

—Instrumento de mathépaatica quo 
serve para medir distancias ou alturas, e 
levantar plantas. 

PRANTA. Vid. Planta. 

Ouuese a triste voz do que oílendido 
Fica da mão ferrada» ou dura pranta, 
E oQde a gente mais ferue soa o grito 
Do que valerse em tal pressa nâo púde. 
Todos de dous em dous dâo volta á praça 
Causando a quem os ve contentamento, 
E onde Lianor está, cada hum se inclina 
Com airosa, e graciosa reuorencía. 

CORTE REAL, NAUFRAOIO DE SKPULVKDA, 
cant. 4. 

PRANTADO, part. pass. de Prantar. 
—«Nestes pateos estam prantados jar- 
dins muy frescos nos quaes ha muitas 
arvores do fruito, ficando no meo corre- 
dores altos polos quaes passani os rege- 
dores, e per ambas bandas dos corredo- 
res ficam por baixo antre jardins e cor- 
redores espaço pera passar ha gente que 
tem negocio, o pera ho mais serviço da 
casa.» Antônio Tonreiro, Itinerário, ca- 
pitulo 8. 

Aqnella artilharia qoe prantada 
Para bater estava alli sómente, 
Está por vários postos situada, 
A qual fortificou a imiga gente 
Com grandes bastiões, acompanhada 
De mui grandes, trincheiras juntamente, 
K para que estar mais segura pos^a 
Faz que tambera a ampare a manta grossa. 

r. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DS DIU, 
cant. 15, est. 48. 

PRANTAR. Vid. Plantar. 
PRANTEADEIRA, s. f. Choradeira, car- 

pideira, a que acompanhava os enterros 
por paga. 

PRANTEADO, part. pass. de Prantear. 
PRANTEADOR, s. tn, O que lamenta, 

ou faz pranto. 
PRANTEAR, v. a. Lamentar, lastimar 

com palavras, gritos, etc. 
— V. n., ou Prantear-se, v. refl. La- 

mentar-se, chorar-se, chorar. 
PRANTO, s. m. (Do latim planctus). 

Lamentação, gemidos, chôro, soluços, 
suspiros.—íE pollo grande sentimento, 
que todos souberáo que el Rey tinha 
polia morte dei Rey seu pay, o também 
pello nojo em todos ser muy geral, por 
quaô amado, e bem quisto era, forão 
em todo o Reyno feytos muyto grandes 
prantos com grandes cerymonias de tris- 
teza, e toda a gente vestida de burel, al- 
mafega, luto, e vaso.» Garcia de Rezen- 
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de, Chronica de D. João II, cap. 22.— 
«E com isto se leuantou antre todos hum 
muyto grande, e muyto triste, e des- 
auonturado pranto, dando todos em si 
muytas bofetadas, depenando inuytss o 
muy honradas barbas, e cabelos, o as 
molheres desfazendo com suas vohas, e 
mãos, ha férmosura de seus rostos, que 
lhe corrião em sangue. Cousa tão espan- 
tosa, e triste, que so não vio, nem cuy- 
dou.B Ibidom, cap. 132. — «E como os 
Gentios Canarijs da terra nestes casos da 
morte usam dè muitas, gentilidades por 
pranto, e dó, vendo o seu rosto descu- 
berto com aquella honra, e gravidade de 
sua pessoa, e alvura da barba, que a 
idade, e trabalhos lhe tinham dado, fa- 
ziam, e diziam cousas, que não havia 
pessoa que se tivesse ao choro, e prin- 
cipalmente movidos com o pranto de 
quantas mulheres elle tinha casado.» 
Barros, Década 2, liv. 10, cap. 8. 

Vi, clarapaente visto o lume viva 
Quê a maritima gente tem por santo, 
Em tempo de tormenta e vento esíiuivo, 
De tempestade escura o trUto pranto, 

CAM., LUS», cant. 5, est. IB. ( 

Aquella por qliem Eco conucrtida 
Em fni$p'.raucl Yoz, e escuro acento, 
Nos conçauoj penedos; mas sombrias ^ • 

^ Desertas lapas, faz."amargo pranto, 
Entam as altas aruores mouidas 
Do fresco, obrado assopro do Fauonio 
Tocandose COS verdes: freíicosramos; 
Cc^ voz surda se dam paz amorosa, 

CORTE REAL, HÀUFI^AGIO DE SEPUtVEDA, 
cant. 1". 

Ouuemse vozes altas sem concerto 
Choroso pranto amargo, ouuemse gritos, 
Oaucse graades golpfs de forçosos 
Açout^s, cruéis, duros, eterribcia. 

•. Representada vai a inferçal corte 
Cora artificio tal, com tal dissenho 
Que at'6 corações fortes mostrffo medo 
Nacido da lembrança quo os assombra. 

IDEU, IBIDEU, cant. 5. 

Qiíe nebrioa mortifera, ou que vento 
Marchou a fresca flor de tua idade. 
Qual odioso rigor, qaal parca injusta 
De tal vida cortou o doce fio. 
Assi lamenta, e chora ò pastor triste: 
Ajad&do do» seus com pranto amargo 
Que na concaua rocha retomb^ndo 
Faz horribcl rumor, e som coafuso. 

IDE.M, IBIDEM, cant. 17. 

—«A qual achamos toda juncada de 
corpos mortos, cousa taõ lastimosa e es- 
pantosa de ver, que não avia homem 
que só desta vista não csysse pasmado 
no chaó, fazendo sobro elles hum tris- 
tíssimo pranto, acompanhado de muy- 
tas bofetadas que huns e os outros da- 
vão em sy mesmos.» Fernáo Mendes Pin- 
to, Peregrinações, cap. 53.—«E vendo 
quo a terra era deserta de gente, e rauy- 
to*^ povoada de elefantes, e de tigres, nos 
subimos em humas arvores sylvestres, 
para nellas escaparmos por cntjiõ à gran- 
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de muUidaõ destes, ede outros animaos, 
quo-alli tínhamos visto; o quando nos 
pareceu quo podiaraos caminhar .cP® 
monos perigos, nos tornámos a ajun'®'"' 
e nos. metamos pela espessura dp 
andando de huma parte para a outra 

I muy tos gritos, e prantos, sem sabertnos 
atinar com, cousa, que pudesse ser 
de nossa salvaçaõ.» Ibidem, cap. 1°"* 

A animosa mulher, cm quem sa esconda , 
' Esforço, que ao mais forto dóra espacto, : 
Estando eUa então s6 quieta, onde 
Os mais rompem o Ceo còm triste 
Com soccgado rosto lhe respondo: 
Filho, d'e3tar teu Qm ja perto t:>nto 
Que a cura d'alma só ta está pediiído 
Esti a minha huma gr.\ve dòr sentindo. 

r. d'ANDRADE, PHIUBIRO CERCO DE DWi 
cant. 14, est. 33. . , 

Vai-.ie atraz com grãa pressa retirando 
Cheia de sangue assaz, mas mais d'espanlo» 
Todos Vão de Mafoma blasfemando 
Que outro poder não crôm que possi tanto. 
Alguns dos seus os corpos cá deixando.. 
Mandão as almas lá ao eterno pranto, 
Dos Christãos sós dous vio á etérnidada 
Mas dos feridos he grãa quantidade.' 

IDEM, ininKM, cant. IS, est. 79. 

Versado nos antigos exemplares 
De Greci» e Roma, aos cântico» sublimes 
De Job e de Isaias se appraiia 
De comparar, em horas mais folgadas, 
CaníSes de Smyrna e Mantua: a miúdo o viram 
Sôbro os prantos de Dido verter lagrymas. 

GARRKTT, CAMÕES, Cant. 6, csp. C. 

De Siracusa nos entrados muros; 
Foi esta a vei primeira, ô grão Romano, 
Que fei lleroes hum pranto enternecido I 
E ao Mundo aligeirou, fes doce ao Mundo 
O íerceo jugo do Latino Império! 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, C»nt- 2' 

—Choradeira, chôro, lagrimas.— 
fazer-se em pranto. — «Acabando es" 
paUvrss com soluços grandes 
renovar seu pranto, ajudando-a suas uo 
zellas com tamanha vontade, como fj" 
a dôr fora da todas ellas.» Francisco 
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap- 

Enxuga o bello pranto, oh bellíj Esposa, 
Quo «em causa derramas, pois com ella 
O fortacoraçaõ ma daspedaças. 
Eunaõ vou combater algum Gigante, 
Nem tenho o Tamorlaa por inimigo: 
Vou fazer meu officio; » bem conheço. 

ANTONIO DINIZ DA CRUZ, HYSSOPBi C»nt. "■ 

Do meu pranto tem di'), e dos cansados 
Longos annos da rainha amarga vida. 
Aqui hum majoade, e gra3 suspiro 
As queixas lhe atalitou; que o sentimento 
A voí lhe congelou dentro no peito. 

IDEM, IBIDEM. 

Corta-lhe 
Um mar de pranto a voz. 

—«Tu foste sempre 
O meu fiel Antoaio.» 

GARRBTT, CAMÕES, Cant. 3, Csp. 9- 
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O próprio íimor, cuja ferliiasòde 
Nem com lagi-ynoas- tristes se mitiga, 
Indo ás soidosa^í margens do Mondego, 
Juncto á fronte que lagrymas formaram, 
Verte sòbre elle desusado pranto. 

iDKSí, IBLDEM, cant. 7, cap. 21. 

Cos filhinhos, cm vào banbada em pranto, 
Supplice implora os barbaros. O ferro 
Imbebem crus no peito crystaUirio. 

IDEii, IBIDEM, cant. 7, cap. 24. 

Náo era longe delle em sombra invoUo 
Da prisão melancólica Boéeio : 
Vai banhando os grilhões de amargo pranío, 
Té quo raiando vÍo Filosofia, 
Que as sombras rompe, as lagrimas enxuga. 

J. A. DE MACEDO, VIAGKM BXTATICA, canl. 2, 

1.) PRÃO, corrupção de Plano. 
—Loc. ADV.; De prão; de plano, sin- 

ceramente, singelamente. 
fa.) PRÃO. Vid. Porão.—«E ssltando 

embaixo no praõ obra de cem homens, 
assi Portugueses como escravos e mari- 
nheyros, em menos de huma hora foy 
tudo lançado ao mar, do maneyra que 
nenhuma cousa ficou a que se pudesse 
pôr nome que pelos bordos nfio fosse fó- 
ra, senão qusnto foy tsõ excessivo o des- 
atino destes homens que aló de doze cai- 
xões cheyos de barras de prata que na 
htiga passada se tomaraõ a Coja Acem, 
nenhum ficou que também hão fosse ao 
mar, sem aver homem delles que tives- 
se acordo para se lembrar do quo aquil- 
lo era, a fóra outras cousas do muyta va- 
lia quo na volta do mais foraõ por este 
triste caminho.® Fcrnão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. Cl. 

PRASINO, adj. (Do latiaa jjrasinus). 
De côr verdo. 

PRASIO, s. m. (Do latim prasius). Ter- 
mo do niineralogia. Variedade de quartzo 
hiallrio do côr verdo. 

PRASMADO, 2)art. pass. de Prasmar. 
PRASMAR, V. a. ant. Yituperar, ar- 

guir, estranhar, criticar, reprehonder, 
abominur, doestar, censurar. 

PRASME,.s. m. (De praz, eme). Con- 
sentiuiento, bôneplaoito, despacho, por- 
taria.— «Visto hum nosso Prasme, por 
Nós assinado, pelo qual nos prouve, se 
assi era, como elle dizia, fazer-lhe Mer- 
cô da dita Capella.» Carta d'el-rei D. 
Manoel. 

— O regio prasmor o beneplácito re- 
gio. 

PRASMO, s. "m. ant. Nota, mancha, cul- 
pa, def-iito, censura, viluperio. — «Nem 
podia alguum em elle poer prasmo qae 
não fossa ávido por tnalicinso.» Pina, 
Chronica d'el-rel D. João II, cap. 66. 

PRASO. Vid. Prazo. 
PRATA, s. f. Metal branco, e brilhan- 

te, mais duro, e menos ductil que o ou- 
ro. — tNeste mesmo snno fez el Rei os 
nieos tostões de prata no qual tempo 
estando hum dia na festa, lhe veo fallar 
dom laimes Duquo de Bragança seu so- 

brinho.» Damião de Goes, Chronica de 
D. Manoel, part. 4, cap. 20.—«E no an- 
no de M.D.iiii. mandou laurar os Portu- 
gueses de prata de valor cada hum de 
quatrocentos reaes com os qiesmos cu- 
nhos, deuisas, e letreiròs dos Portugue- 
ses douro, o destes de prata mandou fa- 
zer meos, e quartos.» Ibidem, cap. 86. 
—«Fez meos tostoens de prata no aftno 
de mil, e quinhentos, e dezasete que de 
huma' banda tem os cinco escudós das 
quinas, e da outra huma cruz, e dam- 
balas bandas diz o letreiro. Primus Ema- 
nuel U. P. k A. D. Guina).» Ibidem.— 
íFizeraõ entremezes, a que acodio toda 
a Cidade: disse elle no cabo taes gabos 
da mézinha, que naó ficou pessoa, que 
a naõ comprasse a tostaõ cada canudo, 
até vazar de todo os caixoens, que en- 
cheo de prata.» Arte de Furtar, cap. 
31.—«Em Pegú ha muyto ouro, prata, 
e outros metaes, e os levaõ para muytas 
partes de minas riquissimas de ouro, e 
abrem sette legoas asima da Cidade de 
Pegú junto ao rio de Sartaõ, no qual, e 
no de Siriáo acham os naturaes entre as 
areas algum de subidos quilates, fóra ou- 
tro muyto, que trasem do Reyno Jango- 
má, Avá, e outros de Bramás, o Laos.» 
Conquista do Pegú, cap. 1. — «A qual 
incliuaçaõ que seu pai lhe entendeo vi- 
vendo, foi causa de deixar os fiihb| taõ 
bord herdados, que naõ dependessem do 
irmaõ em cousa alguma, o repartio en- 
tre elles (além de Vilias, e Lugares) per- 
to de quinhentos mil cruzados em moe- 
da, e grande cópia de marcos de prata 
lavrada.» Frei Bernardo de Brito, Elo- 
gios dos reis de Portugal, continuados 
por D! José Barbosa.—«E ja neste tem^- 
po os Portugueses erâo tantos que não 
cabião nas casas, porque da mayor par- 
te dtlles levava fazenda a triste da lan- 
chara; o assi o cabedal que ella levou 
passava de sessenta mil cruzados, de quo 
a mayor parte ora em prata amoedada 
para se comprar cõ ella ouro.» Fernüo 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 38. 
— «Mas que se lhe quisessem cotúprar a 
fazenda toda por junto, trazendoi logo 
prata quanta bastasse para isso, que lha 
venderia, e se não que de outra maney- 
ra háo queria netlhum concerto com el- 
les, porque estava muyto escandalizado 
do pouco'respeito quo o Nautarel lhe ti- 
vera, em lhe desprezar os seus recados, 
e que se disto fossem contentes, lhe res- 
pondessem dentro de huma hora, que só 
para isso .lhe dava de espaço, o so não 
quo se iria caminho de Ainôo, onde ven- 
deria a fazenda muyto milhor que aly.» 
Ibidem, cap. 49. — «E foy a cousa de 
maneira que ern sós treze dias que du- 
rou a frequencia destes cartazes, ganhou 
este moço, segundo o dito dos que o in- 
vejaraõ, mais de quatro mil taeis sótem 
prata, a fóra muytas o muyto boas po- 
ç!S que todos lhe davaó pelos aviar mais 

depressa, ea forma dos cartazes era des- 
ta maneyra.» Ibidem, cap. 52.—«O qual 
lhe respondeo, era do sem ventura de 
meu pay, a quem cahio em sorte triste 
e desaventurada tomardeslhe vós outros 
cm menos de huma hora o que elle ga- 
nhou cm mais de trinta annos, o qual 
vinha de hum lugar que se chama Quoa- 
máo, onde a troco de prata comprou 
essa fazenda que ahy tendes, para a yr 
vender aos juncos de Sião que estão no 
porto de Comhay.» Ibidem, cap. 55.— 
«Concluyda assi esta briga, se foz inven- 
tayro do que o junco dos inimigos tra- 
zia, e foy avaliada a presa em oitenta 
mil taeis, do que "a mayor parto era pra- 
ta de Japaõ que o cossayro tinha toma- 
do em tres juncos de mercadores que vi- 
nháo de Firando para Chincheo.» Ibi- 
dem, cap. 66.—lE se queres mais pra- 
ta, como mostras na sede de tua cobiça, 
para cora ella acabares bem de encher 
o fardei do teu infernal apetite, nessou- 
tras casas que por ahy estão acharás com 
quo bem te enchas até arrebentares, o 
quiçá que não errarás, porque ja que 
por essa quo tens tomado ás de yr ao in- 
ferno, vsy também por essoutra, porque 
quanto mais peso levares sobre tua ca- 
beça, tanto mais depressa irás ao fundo, 
como parece pelo quo tuas más obras de 
ty testemunhaõ.» Ibidem, cap. 77.— 
«Com esto medo começamos a alijar 
quanto traziamos, e foy tamanho o des- 
atino neste excessivo trabalho, que até o 
mantimento e os caixões da prata se 
lançaraõ ao mar, e apos isto cortamos 
também smbos os mastus, porque ja a 
este tempo as embarcaçoens hião aber- 
tas, e corremos assi a arvore secca o quo 
mais restava do dia.» Ibidem, cap. 79. 

iTarabern nos affirmaraõ que rendia 
esta cidade a el Rey todos os dias dous 
mil taeis de prata, que saõ tres mil cru- 
zados, como ja disso muytas vezes. Dos 
paços reais não djrcy nada, porque os 
não vimos senão de fóra, nem delles sou- 
bemos mais que o quo osChins nos dis- 
seraõ.» Ibidem, cap. 88. — «E fazendo 
mostra de nos quererem tornar á emhar- 
caçaõ, a molher lhes disso, bem vos en- 
tendo, e bem sey quo não quereis per- 
der nada do vosso, e assi he razão, ja 
que não tendes outros percalços de que 
vivais, então metendo a mão na bolsa 
lhes deu dous taeis de prata, de que fi- 
carão contentes, e com licença do Chifuu 
nos levou a sua casa, onde nos teve to- 
dos os cinco dias que aquy estivemos, 
fazendonos sempre muyto gasalhado, e 
tratandonos cõ muita caridade.» Ibidem, 
cap,-91. — íE assi vestidos de soda, e 
borcadilho, espádas guarnecidas douro, 
e torquesas, robins, cavalos ageazados 
com sellas forradas de prata, o em for- 
ros darminhos, martas e grisas e de ou- 
tras sortes de muyto preço. E isto pera 
se repartir e dar a cada hum ios senbo- 

* 
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res, segundo seu estado e merecimento.» 
Tenrdro, Itinerário, cap. 17.—«A outro 
primo: «...Ha em todas as vilUs'd'esta 
capitania um militar ou homem secular 
a que ciiamam director; o, poucos exce- 
ptuados, são homens sem religião, que 
tratam os ecclesiasticos como os Mouros 
d'Argel, com insolencias incríveis. Padre 
que encontra um director bem pôde pe- 
sar-se a côra e mais a prata.» Bispo do 
Grão Pará, Memórias, publicadas por 
Camillo Castello Branco, pag. 23.—«An- 
tes de partir pagou as ferraduras com 
dous flurins, que he huma moeda de 
prata como sabeis com muito corpo.» 
Cavalleiro de Oliveira, Cartas, liv. 1, 
n.® 50. 

—Baixella, jóias e moveis d'este me- 
tal.—«Acabou de pagar a prata das egre- 
jas quo el Rei doiu Afonso quinto seu 
tio do tempo que fazia guerra era castel- 
la tomou dellas o que fez pera comprir 
seu testamento.» Üamião de Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 4, cap. 84.— 
«E porque lhe pareceo, que não era tan- 
to quanto compria, com muyto recado, 
e muyta certeza de paga, tomou a prata 
das igrejas, e Mosteiros: aquella que 
não era sagrada, que na sagrada se não 
bolio, nem pos mão: a qual depois de 
ser Rey com muyto cuydado pagou, e de 

.todas estas cousas fezse boa soma de di- 
nheiro.» Garcia de Rezende, Chronica 
de D. João II, cap. 12. — «E porque a 
doença dei Rey assentou em mortal iJo- 
presia no veram deste anno, e a vilia de 
Setuuel por sar humida era contraria a 
sua saúde, elle com a Raynha se furam 
a Cidade de Euora na entrada do inuer- 
no, onde por descarrego de sua consciên- 
cia mandou pollo Reyno Aluaro Pache- 
co, caualleiro de sua casa, e com elle 
Esteuam Barradas com muyto dinheyro, 
pera pagarem alguma parto da prata das 
Igrejas.» Ibidem, cap. 182.—«Se he li- 
cito aos Reys Catholicos tomarem a pra- 
ta das Igrejas, para as conservarem, e 
defenderem em extrema necessidade; 
porque naõ lhes será licito recolherem 
décimas dos Ecclesiasticos, para os de- 
fenderem no mesmo aperto? Licito he, 
naõ ha duvida; porque esta conseqüên- 
cia naõ tem reposta: e delia se colhe ou- 
tra, que reprehende de muita cobiça, e 
avareza, o que elles querem, que sejs 
escrupulo, e excõmunhaõ.» Arte de Fur- 
tar, cap. 39.—«Em Parma houve huma 
innundaçâo causada pelos Rios Magra, 

.-Verde, e por outros, que depois de vá- 
rios dannos que causou, sendo o mayor 
a grande mortandade da pessoas, e de 
animaes, arruinou a Igreja de S. Qjiri- 
00 levando a prata, as vestimentas, e os 
Vasos sagrados (l'flquellô Templo.» Ca- 
valleiro d'üliveira. Cartas, livro 1, nu- 
mero 23. 

—Prata lavrada; a quo se usa nos 
serviços das casas, igrejas, etc. 

—Figuradamente : Prata quebrada; 
cousa que nunca perde o seu valor. 

—Prata quebrada; tudo aquilio que, 
sem causar gravame, tem em todo o tem- 
po valor e utilidade. 

—Prata "em barra; apurada, e feita 
em barra. 

—Tela de prata; tecido de fios de 
prata. 

—Objectos de prata; fabricados d'este 
metal.—Castiçaet de prata.—«Pelo qual 
mandaua ao Papa huma mui rica bai- 
xella de prata dourada, laurada de bas- 
tiães. a qual nao foi ter a Marselha.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 4, cap. 18. — «O que feito lhe de- 
ram agoa as mãos cm huma bacia de pra- 
ta, e as alimpou orn hum guardanapo de 
seda azul laurado do fio douro, pondo- 
Ihe logo sobre huma alcatifa humas toa- 
lhas de seda listradas, e as iguarias em 
bategas de prata, sem apar da mesa es- 
tar outra nenhuma pessoa, que ho trin- 
chante que lhe cortaua em giolhos.» Ibi- 
dem, cap. 10.—«Aquy nos mostrou hum 
oratorio em que tinha huma Cruz de pao 
dourada, com huns castiçais e huma 
alampada de prata, o nos disse que se 
chamava Inez de Leiria, e que seu pay 
se chamara Tomé Pirez, o qual deste 
reyno fôra por Embaixador a el Rey da 
China, e que por hum alevautamento 
qu(f hum nosso Capitão fizera em Can- 
tão, ouverão os Chins que era elle es- 
pia o não embaixador como elle dezia.» 
Fernáo Mendes Pinto, Peregrinações,cap. 
91.—«E alli se acbão cameras aonde ha 
leytos de prata, e dóceis de brocado. E 
todo o serviço se faz com moças virgens 
assás fermosas, e muyto ricamente ves- 
tidas. E naõ he muyto ser isto assim, e 
muyto mais sem comparaçaõ, segundo 
o grande apparato, e grandesa que vi- 
mos em algumas destas casas.» Ibidem, 
cap. 105. — «Os cinco que se assentam 
aa mão direita tem mais grão e digni- 
dade que os cinco da mão esquerda. E 
assi como ha dignidade esteja nos cin- 
tos 6 sombreiros, os da mão dereita tra- 
zem cintos de ouro e sombreiros amare- 
los, 6 os da mão esquerda trazem cintos 
de prata e sombreiros azues, ou aca- 
thasolados.» Tenreiro, Itinerário, cap. 
IG.—«Oswai Grembs, conta que nas en- 
tranhas da terra se achara hum Cruci- 
fixo de prata com a Virgem Maria ao pó 
da Cruz.» Cavalleiro d'01iveira, Cartas, 
liv. 1, n.o 24. 

—Figuradamente: Ondas de prata; 
de côr e brilho da prata. 

Da líquida corrente sonorosa» 
Deixa as onda-s de prata, que a va2 sombin 
Daquello que deaaina lhe mostrarão: 
'Veudo amor aqueiralma táo soberba, 

, Aquelte coração tâo fero, e duro, 
Vendo aquella vontade isenta, e liure, 

• E aquella opiniáo em tudo altiua. 
COBTI REAL, NAUFRAOlO DE SEPULVBDA, 

cant. 1, 

—Língua de prata; eloqüente. 
—Lingiia de ^ratA; maldizente, q"® 

diz mal de tudo, critico. 
— Voz de prata; limpa, sonora, af" 

gentina. 
—Termo de brazão. Um dos metsfs 

usados no brazão; eqüivale á côr brancí. 
—Termo de botanica. Planta muito 

semelhante na folhagem ás do pepino 
de S. Gregorio. 

—Adagio: Servir-se com a prata 
casa; fazer o que ó preciso, sem auxilio 
de pessoas de fóra. 

PRATÃO, s. m. Augmentativo de Prato. 
—Prato grande. 
PRATAS, s. f. plur. Termo militar an- 

tigo. Peças da armadura antiga. 
PRATEADO, part. pass. de Pratear. 

— «Fez também vinteins, e meios vio- 
teins do prata, e do cincos, de ley 
onze dinheyros, e de preço de vinte reiSi 
e de dez, e de cinco: e fez outros Esp«- 
dis de cobre, da feyção, o grandura dos 
do ouro, e erão prateados, de preço de 
quatro reis.» Garcia de Rezende, Chro- 
nica de D. João II, cap. 57.—«Em este 
caminho do deserto nam vimos honaeio 
nem molher, somente muytas veaçõ^s 
de muytas cassas, s. vacas bravas, qu® 
sam de cabelo prateado muyto luzente, 
tem os rabos como de cavalo, que saffl 
brancos e luzentes, que parecem seda, o 
a cabeça como do cavalo com huns cor- 
ninhos dereytos pera cima e lisos, e to®' 
nadas muyto grandes de burros, qu® 
sam todos ruyvos.» Tenteiro, Itinerário» 
cap. 62. 

Aqui pois a Concelho chama o G6nio 
Do seu Império os principaes Dynastas, 
N'um visto.so salaõ, todo coberto 
De papel prateado, e lantejoilas, 
Se ajti' Ui a grande Corto; e alli, por ordem, 
Assentando-se vai: aos pés do tlirono, 
Dealambies, o velorio.s embutido, 
A llsonja se via, o a Excellencia. 

A. DINIZ DA CRUZ, lIYSSOrK, CBnt. 1. 

A libraçSo da prateada Lua, 
A^tro proximo a nós, mas sempre ignoto, • 
£ do vento inconstante a origem vista 
No equilíbrio do ar, que oscila, e treme. 

J. A. DE MACEDO, VíAGKM EXTATICA, C«Ut. 4. 

PRATEADOR, s. m. (Do thema pratea, 
de pratear, com o suffixo «dôr). O quo 
pratea alguma cousa. 

PRATEAR, V. a. Cobrir com folha do 
prata, dar a côr de prata. 

—Figuradamente: Encobrir, pallnr» 
dar uma certa apparencia agradavel. 

PRATEIRO, s. m. Ourives que faz obras 
do prata. 

PRATEL, s. m. ant. Prato pequeno. 
—Instrumento de musica com que se 

acompanhava o canto.—Cantar ao pr®" 
tel. 

PRATELEIRA, s. f. Estante de collocar 
os pratos, e frascos da cozinha. 

PRATELEIRO, s. m. Prateleira. 
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1.) PRATICA, s. f. CoQversação, con- 
versa, palestra; arenga, discurso, falia. 
~-«Nesta merenda, entre outras praticas 
que tiYeráo perguntou Çucoeia a Vasquo 
da Gama se erâo turquos, se mouros, e 
donde vinhaõ, se traziaó liuros de saa 
lei, que lhos mostrasse, e assi has armas 
que so mais usauaõ em sua terra, ao 
que lhe lespondeo, que hos liuros de 
sua lei lhe mostraria depois, que quan- 
to ás armas erúo aquellas com quo bos 
seus estauão armados, couraças, lanças, 
espingardas, e béstas, com algumas das 
quaes mandou tirar, e tras ellas com has 
botnbardas, do que Çacoeia, e hos seus se 
ilegraraõ muito.» Damiào de Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 1, cap. 37.— 
«Aires Corrêa em chegando fez sua cor- 
tesia, apos o que deu a el Uei as cartas 
que lhe el Rei dom Emanuel screuia em 
Arabigo, e Português, e lhe entregou 
pela mão o seu embaixador, e deu o 
presente, sobollo que passadas muytas 
praticas el Rei rogou a Aires Correia, 

ue os dias que alii estiuesso a arma- 
a .fosse seu hospede, o que fez com 

licença de Pedralurez.» Ibidem, capi- 
tulo 57. — «Estes dous senhores (entre 
outras praticas que tiuemos) me deram 
® entender qua el Rei Sigismundo sou 
senhor (se pera isso fosse cometido) da- 
ria de boa vontade huma só filha que 
tinha per nome donna Ileduige, de sua 
primeira molher donna Darbara, irmâa 
dei Rei loam sceposiensa de Hungria, ao 
Infante dom Luis por molher.» Ibidem, 
cap. lol. — «E porque cumpria aos ne- 
gócios que se então tratauam veremsse, 
lhe mandou dizer, que lhe desse pftra 
isso licença, el Rei respondeo que elle 
mesmo o queria ir ver, e pera isso man- 
<iou armar huma tenda fora da cidade, 
onde praticaram bum bom spaço, a qual 
pratica acabada, el Uei so tornou perà 
cidade, e fez merce dalgumas peças ri- 
cas aos capitaens da frota.» Ibidsm, part. 
3) cap. 10.—«Afonso dalbuquerque de- 
spjoso de tamanha bonrra como ora res- 
tituir aquelle Rei em seu regno o foi 
visitar ao jungo, e depois de muitas pra- 
ticas, assentaram pazes, e amizade, do 
que se logo fezeráo contratos assinados, 
® ssseladoi por elles.» Ibidem, cap. 17. 
—^«0 sustancial desta pratica foi dizer- 
Ibe Diogo lopez que bia com aquella 
armada a Ormuz, prover em cousas que 
compriaô a seruiço dei Rei seu senhor 
por naquelle regno auer dissençôes, e 
pessoas que sendo vassalos dei Rei Dor- 
"Ouz lhe nam guardauaõ a fe que lhe 
^euiaô.» Ibidem, cip. 60.—«Nos quaes 
6|n huma ylha que faz o rio Doiro se 
'juntarão pera concerto de paz, da par- 
te dei Rey dom Fernando o Duque Dal- 

e o Almirante, e da parto dei Rey 
dom Aflonso o senhor dom Aluaro, e 
"Uy de Sousa, e tiuerão muytas prati- 
cas, «aijis não fizerâo concorto algum, e 

el Rey e o Príncipe por lhe falecerem os 
mantimentos, e lhe não poderem vir, e 
aquelle sitio ser doentio, e a geuta re- 
ceber muyto mao trato, determinarão 
aleuantir o arrayal, e tornaremse á Ci- 
dade de Touro.» Garcia do Rezende, 
Chronica de D. João II, cap. 13. — «E 
as orelhas tão acostumadas a ouuir sin- 
gulares e doces musicas^ e praticas de 
prazsr, como se tornarão surdas, sem 
ouuir as grandes lastimas dei itey, o a 
Raynha, e Princesa, e os muyto gran- 
des gritos, o desesperados praatos, que 
todos por elle fsziào.» Ibidem, cap. 132. 
— «Gonçalo D'afünseca homem iidalgo, 
e muy bom cauaJleiro, era piqueno de 
corpo, e el Rey o fauorecia, o lhe fazia 
honra, e merce, e hum dia estando em 
pratica com certos senhores, e fidalgos, 
vierão a falar nelle, e o Comendador 
mor dom Pedro da Sylua disse.» Ibidem, 
cap. 194.—íAíTonso d'Alboquerquo, pos- 
to que soubesse que a morte do Bendá- 
ra fora per outro caso, não respondeo a 
isso, sómeDte ao que elle não fiillava, 
que era na entrada de Huy d'Araujo, e 
dos outros cativos, çarrando-se de todo 
na prática do Mouro, sem querer fallar 
em outra cousa.» Barros, Década 2, liv. 
6, cap. 3.—tE porque além do negocio 
da fortaleza, correo mais a prática se 
combateriam ainda a Cidade com arti- 
Iheria, como no primeiro conselho os 
mais delles apontaram, deo também Af- 
fonso d'Alboquerquã suas razões como 
não era serviço d'eilRey, por estar no 
cabo da monção dos levantes com que 
haviam do entrar o estreito, quo impor- 
tava mais que quanto esbulho a Ciiade 
tinha.» Ibidem, liv. 7, cap. 10.—«Don- 
de succedeo, quando Miguel Ferreira foi 
ante o Xeque Ismael, fazer-lhe muito 
gazalhado, o muitas vezes esteve em pra- 
tica com elle, perguntando-lhe mui miu- 
damente por nossas cousas, assi do es- 
tado da índia, como de Portugal, e de 
todolos Príncipes Chrístãos.» Ibidem, liv. 
10, cap. 2.—«Targiana não consentindo 
aquellas palavras ditas em seu louvor, 
quiz buscar maneira de mudar a prati- 
ca, e assim armado como estava o to- 
mou pela mão, dizendo.» F. do Moraes, 
Palmeirim de Inglaterra, cap. 87. — 
«Dout. Vejo-vos tão ufano de cuidar que 
falais bem, que isso me faz soltar as re- 
deas á pratica, quo eu não quizsra, por 
não injuriar as letras, que não podem 
cilas receber mais detrimento, quo dar- 
vos azo a cuidar que disputais. Sabeis 
quamanho ó o preço de um letrado vir- 
tuoso, jubílado Qo mandar, que não tem 
comparação.» Idena, Dialogo 2.—«K por- 
que não he minha tençaô descubrir fal- 
tas alheyas, e o remate desta pratica foy 
remocarme o pouco castigo que por es- 
tas cousas se dera aos culpados, e Is 
grandes mercês que vira fazer a quem 
as não merecia, e por derradeiro ajun- 

tou que o Rey que queria cumprir ín- 
teyramente cõ a obrigação do oflicio que 
tinha, o que por armas avia de conquis- 
tar e conservar povos taõ apartados da 
sus terra, tão necessário lhe era castigar 
os raaos, como premiar os bós.» Feriião 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 22. 
—«Huma molher que estava aly presen- 
te a volta de outras muytas, ouvindo 
a nossa pratica respondeo, cousa he essa 
de que ninguém se deve de espantar, 
porque nunca al vimos senão ficarem 
pela mayor parto sepultados no luar, os 
que muyto lavutão no mar, e por isso 
amigos meus o milhor e mais certo he 
fazer conta da terra, e trabalhar «a ter- 
ra, j< que Dpos foy serviJo de nos fazer 
de terra.» Ibidem, cap. 91. — «E nas 
praticas que teve cora elle lhe disso, 
que elle desejava muito do entregar 
aquella fortaleza ao Governador da Ín- 
dia, masque havia de ser com condição, 
quo o havia de mandar pôr em Jaqueto 
com toda a artilheria delia, quo havia 
de levar, e que lhe baviam de dar ame- 
tade do rendimento da Aifandrga da- 
qualia Ilha.» Diogo de Couto, Década 4, 
liv. 1, cap. 7. — «Acabada esta prática, 
ou querendo justificar mais a guerra, ou 
ganhar tempo para esperar soccorros, 
tornou a tentar o animo de D. João Mas- 
carenhas, com condições mais graves, 
instando na porfia de levantar o muro, 
e pedindo que as uáos do Soltão, seu 
Senhor, pudessem navegar livres sem 
cartazes de nossos generaes.» Jacintho 
Freire do Andrade, Vida de D. João de 
Castro, liv. 2. —«Acabada a prática, se 
ouvio logo nu campo dos Turcos huma 
grossa salva, com que Coge Çofar feste- 
java hum soccorro de dous mil Infantes, 
3ue lhe bavião chegado de Cambaya, to- 

os soldados velhos, que fazião o soccor- 
ro maior na qualidade, que no número.» 
Ibidem.—«O que dclle escreve o Gover- 
nador a seu filho D. Álvaro; e a el Keí 
de todos. Deixa naquella cósta a D. Jor- 
ge. Embarca-se para Goa. Chega, e he 
visitado no mar. Decreta-se-lhe triunfo. 
Fábrica dello. Entra o Governador. Ilum 
Veriador lhe faz prática. Recebem-no 
com palco. Ordem do triunfo. Vai á Só. 
Reconhece a Deos por Author do suas 
victorias.» Ibidem, liv. 3. — «Findômos 
(lhe disse então), flndèmos uma pratica, 
quo para ambos é penosa. Creio todavia 
que não requereiôis de mim, que com- 
vosco me desculpe d'uma palavra que 
o meu coração desmentia no instante que 
a bocca a proferia.» F. M. do Nascimen- 
to, Successos de Madame de Seneterre. 

—Pratica entre dous; dialogo, 
—Mover pratica; excitar, entrar a fal- 

lar de alguma cousa. 
— Trazer cm pratica alguma cousa; 

fallar d'ella nas conversações. 
— Metler pratica em alguma coiua; 

começar a fallar D'ella. 
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—Manter pratica ; conrersar com al- 
guém. 

—Ter pratica; conversar, fallar, dis- 
cursar.—«Atrebuindo suas palauras tam 
reaes, terdadeiras, o esforçadas a modo, 
e pouco esforço. E logo o Duque do Vi- 
seu, o o Duque de Bragança, o seus ir- 
mãos, depois de partidos Dalmeirim se 
ajuntaram no Vimieiro, onde todos tiue- 
ram pratica sobre isso, louuando muy- 
to os modos que tinham, pois el Rey 
delles presumia, que pera seu fauor,'o 
ajuda, quando lhes comprisso, tinham 
os Reys de Castella, polio qual el Rey 
os estimaria, e trataria como elles me- 
reciam.» Garcia de Rezende, Chronica de 
D. João II, cap. 39. — «O qual trouxe 
recado da parle de Roztomocan, que elle 
queria estar om trégua com o (iapitáo 
mór por iilguns dias, e neste tempo te- 
riam prática era alguma cousa que fos- 
se em proveito d'ElRey de Portugal, e 
do Ilidalcáo seu Senhor.» Barros, Déca- 
da 2, liv. 7, cap. 5. 

—Termo de religião. Pequeno discur- 
so, eihortaçáo feita pelos pregadores, 
prelados, etc., aos fieis.—«Além do que 
Yos oncommendo mui apertadamente, que 
em lugares accommodados fundeis estu- 
dos, e casas de devoção, ás quaeg em 
certos dias acudâo aos Sorraões, e Prati- 
cas espirituaes, não só os ChristSos, mas 
tambein os Gentios, psra que por está 
via se afTiiiçoem á nossa Santa Fé, o ao 
conhecimento dos erros em que vivem, 
alumiatido-lhes as almas com a luz do 
Evangelho.» Jacintho Freire de Andra- 
de, Vida de D. João de Castro, liv. 1. 

2.) PRATICA, s. f. Exercício das re- 
gras de uma arte, etc. 

—Uso continuado, costume, estylo.— 
tllavia na fortaleza um soldado, homem 
de mais de quarenta annos, a quo não 
achámos o nome (pelos descuidos de quo 
tantas vezes nos queixamos) quo devia 
de ter andado por Italia, ou por Alc.mv 
nha, e tinha praticadas cnus.ts da mili- 
cia, porque parece que militàra por là 
alguns annos.» Diogo do Couto, Década 
C, liv. 9, cap. 8. — «Atravessando estes 
valesse tornam ao caminho que as guias 
sabem per pratica assobir per serias 
destas areas muyto meudas e soltas, em 
que os Dromedários atolam atee a barri- 
ga, e se acerta aver tormenta de vento 
os acrava esta area.» Antonio Tenreiro, 
Itinerário, cap. 38. 

— Praxe, methodo, systema. — «Dá 
qual armada sendo elRey dom Fernando 
certificado, per seus mensojeiros e cartas 
se mandou queixar a elRey, requeren- 
dolhe que a naõ inuiasse tó se determi- 
nar se era da sua conquista, e que pera 
pratica do caso podia mindar seus em- 
baixadores.» Barros, Década 1, liv. 3, 
cap. 11. 

— Exercício feito debaixo da direcção 
de pessoa competente que alguns profes- 

sores teém de fazer para se habilitarem 
devidamente. 

PRATICABILIDADE, s. f. (De pratica- 
vel, com o suffixo «idade»). Qualidade 
de ser praticavel. 

f PRATICADO, part. pass. de Prati- 
car. — «E vista per nós a dita Ley, de- 
clarando em cila dizemos, que psr cus- 
tume antiguo esta Ley foi entendida, e 
praticada em esta guisa, a sabor; o Ca- 
valleiro, ou Fidalgo de linhagem de sòl- 
lar por cometer adultério com molher 
cazada assabendas, se a fiom tirasse de 
poder de seu marido, nom morreria po- 
rem, mas perderia os maravidis d'ElRBy, 
e seria deitado dosou Senhorio: e qual- 
quer outro de menor condiçom, que se- 
melhante adultério cometesse, morreria 
por ello, nom enbafgante que fosse vas- 
sallo, e ouvcsse maravidis d'EIRey.» Ord. 
Affons., liv. 5, tit. 7, § 3.—«Não cuidei 
eu, respondeu elle, que minhas obras 
podiam merecer tamanha satisfação; mas 
a nobreza de vossa alteza o faz, que om 
tudo sobrepuja n merecimento alheio. 
Prioialião o Gfidonia lho mostraram o 
mesmo amor, o mesmo contentamónto e 
affeiçáo, como quem de dias em sua von- 
tade traziam praticado aquelle casamen- 
to.» Francisco do Moraes, Palmeirim de 
Inglaterra, cap. 151.—«E assim aconse- 
lhado de hum engenheiro Turco de Dal- 
macia, ordenou que se minasse o baluar- 
te S. Thomé, onde estava D. Fernando 
com Diogo de Reynoso, e outros Capi- 
tães, e Cavalleiros; o que se fez com es- 
tranho silencio, sem que os nossos pu- 
dessem rastrear o intento, quiçá por lhes 
parecer, qae os instrumentos de fogo 
nâo erão tão praticados na Asia, como 
na nossá Europa; mas como os princi- 
paès Cabos do exercito erão os Turcos, 
parece que assim trouxerüo o valor, co- 
mo a disciplina.» Jacintho Freire do An- 
drado, Vida de D. João de Castro, liv. 2. 

PRATICADOR, s, m. (Do thema prati- 
ca, de praticar, com o suffixo «dôr»). 
O que pratica. 

—Convrrsador, palreiro, fallador. 
PRATICAMENTE, adü. (Da pratica, com 

o suffixo «mente»). Experimentadamen- 
te, na pratica. 

PRATICANTE, adj. 2 gen. (Part. act. 
de Praticar). Que pratica. 

—Lente praticante de medicina; o 
das cadeiras de praxe, ou pratica. 

—S. m. O que por certo numero de 
annos se instrue na pratica da cirurgia, 
medicina, etc., debaixo da direcção dè 
pessoa competente. 

—O quo nos hospitaes assiste aos en- 
fermos; enftirmeiro. 

1.) PRATICAR, !), a. Fallar em fórnoa 
de instrucção. 

. , —Praticar pensamentos; pensar fallan- 
do comsigo ÈÓ. 

— V. n. Conversar, fallar, ter trato ou 
negocios com alguém sobre aigama ma- 

téria.—«Ha Rainha dõna Isabel de Por- 
tugal quisera beijar ha mão à Rainha 
dõna Isabel de Castella sua mãi, más elli 
lha naõ quis dari Dalli sobirão pera ri- 
ba toJos juntos ate chegarem à sala do 
aposento dél liei dom Emanuèl, o ài 
Rainha dõna Isabel sua molher, na qu"! 
tiuerão seraõ por espaço de huiaa hora, 
praticando no successo de seu caminh''' 
ó que assi feito el Rei dom Ftírnando, 
e a Rainha dõiia Isabel siia molher se 
recolhfiraõ para hoseu.» Damiáo de Góes, 
Chronica de D. Manoel, part. 1, cap. 2!- 
—«E porque elle, aliem das merces quo 
lhe el Rei fezera, de que veo muito con- 
tente, trazia cõmissam sua para enten- 
der no castigo dos que forão culpados na 
morte de Nuno fernandoz, o dos outros 
christãos, praticou isto com dom Nunó 
e acharão que os principais não tinhaffl 
culpa dos quaes alguns morrerão neste 
negocio, por saluarem os nossos, e que 
quanto aos outros que eram tantos qu" 
seria a execução infinita, b muito escan; 
dalosa.» Ibidem, part. 4, cap. 7.—-«P'" 
cando elle com alguns poucos de cáual- 
lo praticando sobfílss causás que podc; 
riaõ mouer o Alcaide a nam sair ao catn- 
po como tinha determinado, más estan- 
do nesta pratica decido3'dos cauallos, 
em tam' pequeno espaço do tempo quo 
os que foram pera a Cidade nam tinham 
mais feito quo chegar a suas casas, o 
dessellar os cauallos.» Ibidem, cap. 
—«E.hum dia estauilo cl R^y a mcsi 
praticando, por que navios redofidos 
não pódião vir da Mina, disso hum Po- 
ro Dalenquer, muyto grande piloto do 
Guine, e que bem tinha descuberto, 
que elle traria da Mina qualquer naó 
por grande quo fosse.» Garcia do R®' 
zende, Chronica de D. João II, cap. 
—«E elles lhe disseram, que praticarião 
sobre isso, ea resposta trariam a sua Al- 
teza, e depois de todos praticarem, e te- 
rem por muyto c^rto a motto dftl ReJ» 
escolheram pera lho darom o triste o 
mortal desengano o Bispo do Tange^e 
dom Diogo Ortiz, o o Prior do Crato doffl 
Diogo Dalmeyda.» Ibidem, cap. 211 
«AfTonso d'Alboquerquo erguido em Pl' 
o recebeo com gasslhado, e tornandose 
assentar, lho mandou por humas slfflo* 
fadas de seda, cm que se assentasse: " 
dadas as saudações que lhe elRey o® 
Malaca per ella mandaua, começou Tuatfi 
Banáam praticar com elle na dispft!>i- 
ção de sua pessoa, e se trouxera boa 
viagem, sem tocar ha causa delia líc® 
perguntar a que era sua vinda.» BarroSi 
Década 2, liv. C, cap. 3.—«Em sua che- 
gada fez-lho muita honra, peró nâo fi- 
cou ElRey do Campar daquella voz e® 
Malaca, ante se tornou logo comO pf®" 
ticou algumas cousss com JorgO d'Ai- 
boquerque do modo que se havia de 
com elle vindo assentar sua casa em M*' 
laca.í Ibidem, liv. 9, cap. 6. — * 
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íesposla desto recado, que ElRey deo, 
que ello praticaria sobre isso aquella 
noite com todolos seus Governadores, e 
pola manhã rospoiidoria a tudo: o como 
homem quo temia .escandalizar, se tar- 
dasse, em amanhecendo mandou visitar o 
Capitão mór pçr Ilacem Alie com hum pre- 
sente de jarras de tamaras, e outro ro- 
íresco, dizendo que podia mandar as pes- 
soas, que lá.foram, pera lhe dar a res- 
posta do que elle Capitão mór mandára 
pedir, á qual ello mandou o mesmo Se- 
cretario, e Manuel d'Acosta.» Ibidem, 
Hv. 20, cap. 3. — «E como era moço, 
vendo-so assombrado dello pola posse 
que queria tomar de sua pessoa, e ca- 
SJ, praticou esto caso com Raez Nor- 

e assentaram de 9 mandar por Ca- 
pitão do huma Armada de terradas con- 
tra os Nautaques, a qual elle mesmo f''z 
•i sua vontade, e pagou á gente de sol- 
do.» Ibidem, cap, 5.—«E porque havia 
poucas festas e serões, quo era o tempo 
CM que mais sem suspeita podia prati- 
car cQm Dramaciana, não achava ne- 
nhum roraedio pera se poder vòr com 
®lla e pedir-lhe, que cumprisse a pala- 
*fa, que lhe dóra ao tempo de sua par- 
tida.1 Francisco de Moraes, Palmeirim 
d'Iuglaterra, cap. 135.—«E praticando 
^ste negocio particularmente com alguns 
qiio para isso foraõ chamados, não dei- 
tou ainda de aver alg-umas diversidadas 
•ío pareceres, mas no fim deilas se veyo 
® concluyr que todavia lhe tornasse a 
®andar outro recado, em que com mais 
6fficacia lhe pedisse os seus homens, e 
que lhe daria por elles dous mil taeis 

prata e fazenda.» Fernão Mendes 
"into, Peregrinações, cap. 64. — «Isto 

queria consentir seu filho Meale, 
(estando em Goa, como adiante dire- 
"^os,) com quem praticámos estas cou- 

sómente, confessava, que fora em 
rnoço lutador, e quo tinha outras habi- 
lidades, com quo ganhava sua vida.» 
^iogo de Couto, Década 4, liv. 10, cap. 
4. —- «Quando ha esta correiçam metem 

canas om jarras grandes dagoa pera 
que mais cruelmente açoutem. E estan- 
do os algozes fazendo carneçaria segun- 
do lhe mandam, estamos Louthias mui- 
to desagastados praticando huns com 
°utros, comendo e b'3vendo o esgarava- 
tando os dentes.» Antonio Tenreiro, Iti- 
nerário, cap. 20. 

—Praticar só; filiar comsigo mesmo. 
Eslava praticando só e tão alto que 

®''S'ana e Floriano o ouviram de lon- 
e pera melhor o poder entender se 

*^'i<'garam mais, cobrindo-se com o tron- 
co do uma das arvores, porque sua vista 

estorvasse a pratica.» Francisco de 
loraes, Palmeirim d'lDglaterra, cnp. 87. 

pratica; anda praticando com 

, ~~Praticar por algum caminho; an- 
por elle, frequental-o. 

2.) PRATICAR, V. a. Exercitar, pôr 
em pratica aquillo que so sabe. — «A 
violência das meyas anatas, que so pa- 
gsvaõ ató de títulos vãos, e fantasticos, 
e inutüis, e do qu^i era devido por jus- 
tiça. Fizeraõ praticar neste Reyno cou- 
za nunca vista entre Portuguezes, vonde- 
rem-so a quem mais dava os officios, 
que antigamente se davaõ de graça, som 
olharem se as pessoas eraõ dignas.» Ar- 
te de Furtar, cap. 17.—tllnjo teríamos 
muita duvida a praticar estas provas, e 
não sey se noá sogeitaríamos a crer que 
por este meyo se podessem descobrir 
roubos secretos.» Cavalleiro d'01iveira, 
Cartas, tiv. 1, n." 13.—«Se eu me jul- 
gasse, respondeo Mitridates, capsz de 
imitar as vossas acçoens, poderia nosse 
caso aceytar os vossos oíTerecimentos, 
porem como estou já certo om quo as 
minhas obras diminuirão a vossa repu- 
tação, não devo deslustrar na vossa pes- 
soa o que não posso praticar com a mi- 
nha.» Ibidem, liv. 2, n.° 75. 

—Usar, ou exercitar continuamente 
uma cousa. 

—Exercer a pratica debaixo da direc- 
ção de pessoa competente. 

—Termo de medicina. Exercer a pro- 
fissão medica. 

—Praticar-se, v. refl. Ser pratico, 
usar-se. — «Tenho a minha pronuncia 
por erro, e não sabendo diser a V. A. a 
rasão porque uso delia, parece-me quo 
trouxo esse máo costumo de Portugal, 
onde creyo que se pratica, e onde co- 
mecey a aprender o pouco, o o máo La- 
tim qua sey.» Cavalleiro d'01iveira. Car- 
tas, liv. 1, n." 38.— cE isto he o que 
presentemente so pratica em todas as 
Cartis que so lhe escrevem da Porta Ot- 
tomana.» Ibidem, n.° 55. 

PRATICAVEL, adj. 2 gen. (Da prati- 
ca, com o suffixo caveh). Capaz de se 
praticar. 

PRATICO, adj. (Do latim practicus). 
Que pertence á pratica, exercitado, ver- 
sado, experimentado, usado.—«No aper- 
ceber da qualso passarão quatro annos, 
da que o Soldam deu a capitania a Raix 
soleimam Turco do naçam homom mui- 
to pratico nas cousas do mar, em que 
per muito tempo no mediterrâneo vsara 
o officio de cossairo, e andqra depois a 
soldo do grão turco, do cujo soruiço se 
foi fogido pera o Soldam de Babilônia.» 
Damiáo de Goos, Chronica de D. Manoel, 
part. 4, cap. 12. — «Mas elles também 
como práticos neste officio om que an- 
davão, desejando quo se lhe não fosse a 
presa das mãos, so desaferrarão hum do 
outro, para nos poderem milhor alcan- 
çar, e chegãdo a nós, nos abalroarão lo- 
go, e nos lançaraõ tanta quantidade de 
lanças de arremesso, que não avia cou- 
sa que os esperasse.» Fernão Mondes 
Pinto, Peregrinações, cap. 46.—«Os Du- 
ques de Alva, o Cardona, com outros 

muitos Senhores, viérão á praia buscar 
o (ienoral, e Fidalgos de sua companhia, 
que forão beijar a mão ao Emperidor, o 
qual os recebeo com todas as honras, o 
agasalhos, quo a authoridado soííre, ale- 
grando-se de se acompanhar de nossa 
milieia prática, e valerosa, a quem não 
parecerião estranhas as Luas, e lanças 
Africanas.» Jacintho Freire d'Andrade, 
Vida de D. João de Castro, liv. 1.— 
«Todas as resoluções grandes communi- 
cava o Emperador ao Infante D. Luiz, 
não só pela grandeza da Pessoa, mas 
pela do juízo, tão prático na Corte, co- 
mo no Kitado, do quem referirei hum 
lanço da urbanidade, pola estimação que 
delia fizerão os Castelhanos.» Ibidem.— 
«Vendo pois Carlos osto tyranao já com 
forças próprias, fomoatidas do outro po- 
der maior; o quo pel.» visinhança do seus 
Reinos não convinha que criasse raizos 
ás portas do sua mesma casa; e que os 
Mouros, a quom não faltava valor, mas 
disciplina, industriados de soldado tão 
prático, virião a conhecer suas forças, 
om damno do seus Reinos.» Ibidem.— 
«E para conhecer o ostado em que se 
achava o inimigo, despachou dous En- 
viados práticos no marítimo, e sertão 
de Cambaya com Cartas a Soltão Maha- 
mud, era quo lhe signl.ficava as noticias 
que tinha das conduções, e aprestos quo 
fazia, de quo lhe devia dar conta; pois 
como amigo o queria acompanhar na 
empreza.» Ibidem, liv. 2. 

—Casos práticos; os queoccorrem na 
praxe, o com frequencia. 

—Uso pratico; quo se guarda na pra- 
xe, ou pratica forense. 

—Termo de philosophia.—Proposição 
pratica; no systema de iíant, proposição 
que annuncia a acção pela qual ó possí- 
vel um resultado, e que é a condição 
necessaria d'este mesmo resultado. 

—S. m. Piloto, qua dirige as embar- 
cações á entrada das barras. 

—Homem hábil, sõmente p^íla pratica, 
em qualquer arto ou faculdade. 

f PRATICULTOR, adj. Que cultiva os 
prados. 

PRATIGULTÜRA, s. f. Cultura dos pra- 
dos ; sciencia de cultivar as terras. 

PRATILHO, «. m. Diminutivo de Prato. 
—Figuradamento : Objecio de murmu- 

ração. 
PRATINHO, s. m. Diminutivo do Prato. 
—Figuradamento: Guizadinho. 
—Fazer pratinho d'algiiem; divortir- 

so á custa d'alguem ; entreter-se com a 
vidn particular d'algu0m, murmurar. 

PRATO, í. m. (Üo grogo lüatyi, lar- 
go). Peça do metal, barro, ou páo, em 
quo so sorvo a comida nas mesas.—«Naõ 
dovem hir as couzas taõguizadas, nem taõ 
cerceadas, que nada sobfijo: o que sobe- 
ji no prato, he o que saiisf«z mais, qtio 
o que so como. Tres açoutes tem Deos, 
com que castiga o mundo, e o primciru 
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he fome; açoutarquer nosss Monarquia, 
quem meto era suas forçís fome.» Arte 
de Furtar, cap. 41.—«Disse-lhe o com- 
panheiro jesuita que comosse o seu bo- 
cado lie peixe (costumava comer ervas e 
fructas); faltou biter-lhe o padre Mala- 
grida com os pratos na cara.» Bispo do 
Grão Pará, Memórias, publicadas por 
Caoaillo Castello Branco, pag. 199. 

E da fome voraz eslimula'5os, 
Era tropel se levantaô, e lançando 
Pela terra cadeiras, e instrumentos, 
Corrôi*uõ para a meza, onde scintilla 
Nos dourados cristãos, nos finos pratos 
A radiante luz de cem bugias. 

A. DINIZ DA. CRUZ, IIYSSOPE, Cant. 7. 

—Comida contida na peça d'este no- 
me. 

—Comida, sustento, alimentação de 
cada dia. 

—Peça que faz parte da balança. 
—Fazer o prato; servir, distribuir a 

comida. 
—Ter prato certo; ter comida certa. 
—Dar a alguém com os pratos nos 

narizes; pagar mal os seus serviços, des- 
prezal-o quando já não é preciso. 

—Pôr alguma cousa em pratos lim- 
pos; desembaraçal-a, eiplical-a de mo- 
do que se entenda perfeitamente. 

— Fazer prato d'alguma cousa; pro- 
pôl-a na conversação psra rnodêl-o. 

—Peça de madeira, sobre qufj os bom- 
beiros assentam os paneiros, para n'es- 
tes fazer a polvora dos pedreiros mais 
impressão. 

—Plur. Pratos; instrumento de me- 
tal, usado nas musicas, especialmente 
nas militares. 

PRAUSO. Vid. Rauso. 
- PRAVIDADE, s. f. (Do latim pravita- 
tem). Maldade, perversidade, iniqüidade. 

PRAVO, adj. (Do latim pravus). Máo, 
perverso, malvado. 

PRAXE, s./'. Exercido, prática, uso; ap- 
plicação da theoria de qualquer arte, ou 
sciencia.—tNaõ repare V. S. nisso, res- 
pondeo elle, porque as náos da índia naõ 
ha mister Pilotos; sempre ouvi dizer, que 
Deos as leva, o Deos as traz. E fiados 
nisto, ou em seus intentos, que elles sa- 
beraõ quaes saõ, e nós também, provém 
os officios das náos de maneira, que quan- 
do vem á praxe, e exercicio delles, ne- 
nhum sabe, qual he a sua mão direita.» 
Arte de Furtar, cap. 8. 

PRAXI. Vid. Praxe.- 
f PRAXIANOS, s. m. pi Termo de re- 

ligião. Sectários do século ii, que sus- 
tentavím não haver mais do que uma 
pessoa divina. 

PRAXISTA, s. m. (De praxe, com o 
suffiio «ista»). Jurisconsulto que ensina 
a praxe, ou resolve casos práticos; e traz 
as decisões usuaes no fôro. 

PRAYA. Vid. Praia. 

Com grSdes brados disom, que-60 afastem 
Daquelia falsa, gente e que não. comprem 
Por preoo, o que na praya facilmente 
O mar lhes concedeo, e deu de graça. 
Num moménto liims o outros ee recolhem 
E em breuisslmo espaço nào saÕ vistos: 
Fica »ssaz descontente o Sousa, e posto 
Em dobrados cuidados e em perigo. 

CORTE R15A.L, NXUFRAGIO DB SKPULVEDA, 
cant. 8. 

Lembramo que deixei o Sousa alçando 
Da solitária Praya o esquadrao fraco; 
Ao vento despi'cgada a sacra insígnia 
Começando a tristíssima jornada. 
Caminhão doze dias por desertos 
Esteriles, por seccos, e altos montes: 
Por montanhas fragosas, por mil vallea 
Sombrios, fundos, tristes, e medonhos. 

IDKNf, IDIDKM, cant. 9. 

CÕ muy grâde aluoroço os mais hSrados 
Tomao quinhão daquelia immunda carne, 
E tu também Lianor, e os teus meninos 
Desta corrupta presa tinheis parte. 
Vinte cruzados vai a inútil pelle 
De cabra que ao« que abr^ge, hum pouco esforça 
E quando pellas prayaí caminhando 
Váo, de manjar salgado se eustentáo. 

IDEM,IBlDEtf, cant. 10. 

ChegSo junto da Praya,'onda na força 
Da negra escuridão hum pranto fazem 
CÕsom baixo, suppresso, e mal distlncto. 
Hay fermosa Lianor, hay Lianor dizem, 
Grande parte da noite alli passarão 
Neste justo e diuido sentimento, 
E querendose ja partir lêuanta 
O sábio velho a voz do choro escura. 

' IDEU, IBIDEM, cant. 17. 

—»E aos outros mandarão bama noite 
lançar na praya do Melides, nús, e des- 
calços, e alguns có muytas chagis dos 
açoutes que tinhão leuado, os quais des- 
ta maneira forão ao outro dia ter a Ssn- 
tiago de Cacem.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 1. — «Neste tempo 
chegarão as nossas fuslas que vinhaõ re- 
mando ao longo da praya, as quais com 
grande grita despararaõ nelles toda a ar- 
tilharia, com que lhe derrubaraõ dez ou 
doze Janiçaros de carapuções de veludo 
verde, que entre Turcos he devisa de 
gente fidalga, com a morte dos quais to- 
dos os outros desacoroçoaraõ, e de todo 
largaraõ o campo.» Idem, Ibidem, cap. 
10.—tAcabada esta crueza, tornandose 
Antonio de Fariá á praya onde estava o 
junco que Coja Acem tomara avia vinte 
e seis dias a^os Portugueses de Liampoo, 
entendeo logo em o lançarao mar, porque 
ja neste tempo estava concertado, e des- 
pois de ser na ngoa o entregou a seus 
donos, que eraõ Mera Taborda, e Antonio 
Anriques, como atrás fiz menção.» Liem, 
Ibidem, cap. 60. — «E desembarcando 
abaixo do surgidouro obra de hum tiro 
de berço sem cõtraHição nenhuma, se 
foy marchando ao longo da praya para a 
cidade, na qual ja a este tempo havia 
muyta gente por cima dos muros com 
grande soma de bsndeyras de seda, ca- 
peando, cora muytos tangeres, e grandes 
gritas, como gente que estribava mais 

nas palauras e nas mostras de fóra, qo0 
nas obras.» Idem, Ibidem, cap. 65.—-«E 
caminhando per elle seys jornadas, che- 
gamos a borda ou praya do mar meoter- 
raneo, ondo vem ter huma serra, qu0 
vem correndo da parte do meyo dia, 6 
chega junto com este mar.» A. Tenroiro, 
Itinerário, cap. 38.—«D. Álvaro de Cas- 
tro que levava ordem do Governador do 
que havia de fazer, saltou em terra com 
dous mil homens, e com os Nayres de 
ElRey de Cochim, e na praya achou o 
Tanadar da Cidade com hum grande cor- 
po de gente, com quem travou huma fer- 
mosi batalha, em que hoave algum da- 
no de parle a parte, mas todavia os 
gos foraõ arrancados do Campo.» 
de Couto, Década 6, liv. 5, cap. 9.— 
por aquella praya aiè a ponta de Pa"' 
gira, que continua sempre, foraõ à vista 
do Visorey escaramuçando cõ tal ordena, 
qufl folgou muito o Visorey de os ver.» 
Idem, Ibidem, liv. 9, cap. 2. 

PRAZ. Vid. Prazer 1). 
PRAZ.ADO, ant. Vid. Emprazado. 
PRAZEMO. Vid. Prasme. 
PRAZENTE, adj. 2 gen. Que dá pf»' 

zer, afjradavpl. 
PRAZENTEAR, v. o. ant. Fazer p"' 

agradar; adular, lisongear. 
— Gracpjar. 
PRAZENTEIRAMENTE, adv. (Do pra* 

zenteiro, com o suffixo «mente»). Al0' 
gremento, festivamente. 

PRAZENTEIRO, adj. Alegre, jovial. 

Per* que resistir podesse aquella 
Que a mensage com dadiuaa leuaua, 
Nunca màyrecebeo tanta alegria 
Co filho que por morto ja chorasse. 
Quando entrando no mi^ero aposento 
Triste por sua ausenda, o vio com ledo 
E prazenteiro rosto, quanta teue 
Dona Lianor co a carta desejada. 

CORTE REAL, WAUmAGIO DK SEPÜLVEDA, 
cant. 2. 

— Agradavel. 

E*t?>va alli o sigiz sotil remedlo, 
Da prazcnteira noua, e leda fama, 
E hua grande alegria na mór força 
Da'tímida mortal desconfiança. 
Mo*tra1he as festas vãs do vulgo incauto, 
Enganado da noua artiílciosa, 
E quando a funeral pompa mais certa 
Estaua, en'ão se alegra mais n gente. 

CORTE REAL, NAUFRAGtO DE SKPULVEUA, 
cant. 13. 

— Faceto, gracioso, jocoso. 
— Fostival, festivo. 
— Folião, g»lhofeiro. 
— Adíveí.—Macieiras prázenteiras. 
PRAZENTEO, s. m. ant. Lisonja. 
1.) PRAZER, t). n. irreg. impess. 

latira placere]. Agradar, comprazer, #P 
zer, ser de gosto. 

Porque o tiiumpho do vosso vencer 
E as vossas victorias exalçao a fó, 
De serdes laureada grande rezão he, 
Princeza das famas, por vosso valer. 



PRAZ PRAZ PRAZ 889 

Nâo achamos outra de mais merecer. 
Pois tantos destroços fazeis a Ismael, 
Em nome do Christo tomao o laurel, 
Ao qual Senhor pvüza sempre em vos crescer. 

GIL VICENTE, FARÇAS. 

Perami! ahi serei: 
Pardeoa, proprio he com'este 
Ilum banco que lá deixei: 
Agora estou coma ElUci, 
E praza a Deos que me preste. 

IDEM, ISIDEM. 
t 

Fui despedir hum rapaz, 
Por tomar este ladrão, 
Quo valia Perpinhao. 
Moço! 

Que yo8 ^raz? 
^sc. A viola. 

oh como flcarA tola, 
Se nâo f«- s<?e casar ante 
Co mais safeo bargante 
Que come pào e cebola. 

IDEM, ID(DCM. 

—íFinalmonto hiviilo conselho cora 
todolos Capitães, assentáram que Fernáo 
feres fosso comtnetlor nquella fürlalpzü, 
® trabalhasse por a desfazer: e prazeria 
8 Dôos que lhe seria mais leve de tomar, 

que foi a outra que lhe queimou, cotií 
lue acabsriam de destruir esto Jáo, que 
"s inquietava.» Barros, Década 2, liv. 

cap. 2.—«Pois eu espero ein Deos nos- 
Saiihor que muyto cedo o hey de lor- 

'lar a ver nesta le;rra cõ muyto descan- 
Ço ; e elle lhe respoiideu: Assim prazerà 
" «ua divina misericórdia, e cõ isto se foy 
^niharcar; o partindo a nao aquella ma- 
'^rugada do porto de Malaca, em vinte e 
'■"es dias do viagem foy surgir no porto 
"6 Sancháo, que ho huma Ilha vinte e 
seis legoas.da Cidade de Gantaõ, aonde 
''aquolle tempo se fazia o trato cora a 
Kento da terra.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 215. 

—«Nío, amigo, 
Nilo; e eu farei quo inda maior se exalte 
O nome portuguez pelo universo.» 
—«As.sim appraza aos ceos I» 

—nPraz, sim. Ou morte 
Honrada, ou gloria egual a meus passados 
Ganharei cu.» 

GARRETT, CAMÕES, CADt. 6, Cap. 7. 

—«E esta apostilla mo praz que valha 
® tainha força e vigor posto que o effeito 
"slla aja de durar mais do hum anno sem 
®®bargo da ordenação era contrario gas- 
P«r de seixas a fez em Lisboa a dous de 
j^unho de mil quinhentos setenta e oito. 
^ posto que acima diga que o dito luis 
"0 canaões cómece a vencer os ditos quin- 

mil reis de dous dias do mes dagosto 
"®ste anno presente não os vencerá se- 

de doze dias de março passado do 
"'to anno em diante que he o tempo em 
^10 se acabarôo os tres annos que foram 
°8dos pela dita apostilla=Jorge da costa 
® 'ez escrever.» Idem, Ibidem, cap. 10, 
nota A. ' f . 

^•) PRAZER, s. m. Sensação agrada- 

VOL. IV. — 112. 

vel, transmiltida pelos nervos a todas as 
partes do corpo.—«E como conheço mal 
que quantos movimentos me lidavão na 
idéia e no coração, se te davão a sentir 
quando unicamente os accendião os pra- 
zêres, e com elles se amortecião. Alli é 
que eu nesses mui afTortunados instantes 
devia chamar pela minha razão, que me 
acodisse, o moderasse o excesso das mi- 
nhas delicias (quo mo havia de tão fu- 
nesto serl), e pedir-lhe que me infor- 
masse do que hoje tenho de padecer.» 
Francisco Manoel do Nascimento, Succes- 
sos de Madame de Seneterre. 

Este'puro prazer do gozo alheio 
Toma força, e calor, e tudo a todos 
So'apraz da ser, e so derrama inteiro; 
Do privado interesse ignora a meta, 
E nem se muda, nem se altera, como 
TuotiiS vezes no Mundo amor se muda. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Caut. 1. 

Tens cheio o coração de Ignoto fogo, 
A quem ^nortaes no Mundo amor chamarão, 
A quem puro prazer nos Ceos se chama. 

IDEM, IBIDKM. 

Vejo Aristipo, Anthisthenes descubro; 
Hum buKca o summo bem no inerte, e baixo 
Prazer, que encanta os corporaes sentidos. 

IDEM, IBIDEM, cant. 2. 

SoíTro a pungente dor, e ent3o cuidoso 
O busco conservar, e á dor me esquivo: 
Logo apôs o prazer corro anhelante, 
E adóço o tédio da prizSo soturna. 
O* doce amor das Artes, des Sciencias, 
Que eu das Musas na voz publico ao Mundo, 
Como viver sem ti?... Então da vida 
Nas estradas sómente acbára abrolhos! 

J. AGOSTINHO DE MACEDO, MEDITAÇÃO, CBHt. i. 

—Gosto, contentamento, alegria, jú- 
bilo, ledice.—«A qual cousa, assi como 
foi prometida, assi com louvor de Deos 
se acabou, e comprio, no que recebe- 
mos grande prazer, e beneficio.» Da- 
mião de Goes, Ghronica de D. Manoel, 
part. 1, cap. 93.—»E no mesmo dia veo 
o Príncipe ter com elle, que assi como 
lhe dcrão a noua, sem mais esperar ora, 
nem ponto, partir», e veo com muyto 
grande pressa ató chegar ao pay, e em 
o vendo com graodissirao prazer, ale- 
gria, e lagrimas, com muyto grande aca- 
tamento. e os joelhos em terra lhe bei- 
jou a mSo.» Garcia de Rezende, Chro- 
nica de D. João II, cap. 18. — «R por 
que ao tea:po quo isto lho cometeram 
não tinha ainda recado algum da entre- 
ga das fortalezas do Duque, que eram 
na comarca dantre Doiro, e Minho, e 
detralos montes, em que tinha muyta 
duuida, e i:j.>ceo, mostrou quo lhe pare- 
cia bem o partido, e que auia prazer 
de lho cometerem, e de entender nelle, 
isto com fundamento que sa algumas 
das ditas fortalezas reuelassem a sua 
obediencia, ou soubesse quo em Castel- 
la se fazia sobre este caso alguma reuol- 
ta, aceytar o dito partido, e com elle 

feyto mandar soltar o Duque, mostran- 
do que aquella fora sempre sua vonta- 
de. » Ibidem, cap. 45.—«E por o feyto ser 
tão honrado, forão aliy feytos muytos ca- 
uaileiros com muyta honra sua. Da qual 
noua el Rey foy muy alegre, e recebeo 
muyto prazer, e contentamento por o fey- 
to ser tal, e por ser sem perigo dos Chris- 
tãos.» Ibidem, cap. 67. — «El Rey lhe 
mandou dar ahy logo dous mil reis, e 
disselhe: Ora hide logo fazer a barba, e 
nâo vos vpja eu mais com ella: e o ho- 
mem so lançou a seus pps pera lhos bei- 
jar, chorando com prazer, e rogando a 
Deos por sua vida, o seu estado.» Ibi- 
dem, cap. 78. — «El Rey, e o Príncipe 
da praça, onde andauam, se foram logo 
a See a darem muytas graças a Deos, o 
acabado dahy a casa da Raynha, onde 
ja acharam tanto aluoroço, tanto pra- 
zer, o alegria, assi nella, como em to- 
das as damas, que não se pode estimar. 
E logo ouun muyto grande e rico seram 
de muytas danças, e baylos, alegrias, e 
muytas festas.» Ibidem, cap. 115.—lE 
os cauallfiros dos lugares dos estremos 
de Castella com a muyta alegria desta 
noua se ajuntaram todos, o com as ban- 
deyras dos lugares partiam, e se vinham 
todos a cauallo ao estremo dambos os 
Rpynos, e a vista darabos por siual da 
paz, que antre elles ja auia, e do muy- 
to contentamento, e prazer do dito ca- 
samento abaixauam e alçauam muytas 
vezes as bandeyras com grandes gritas, 
o prazeres.» Ibidem. — «E aquelle lão 
real casamento, tantos annos desejado, 
tantas vezes cometido, com tanto gosto 
o prazer de toda a Hespanha acabado, 
como foy em sete meses per tão desas- 
trado caso apartado para sempre.» Ibi- 
dem, cap. 132. — «E el Rey com as la- 
grimas que nos Christãos vio ficou em 
estremo muy alegro, e muyto conforta- 
do, se leuantou, o andou abraçando, o 
aleuantando os Christãos nos braços, que 
he o mayor sinal de prazer que antre 
elles ba.» Ibidem, cap. 160. 

A tristeza e o tormento 
sempre vi em mim sobejo 
e não vi contentamento 
que nam viesse a dessejo: 
Como a vida nam he segura 
E dura pouco o prazer, 
ysso me daa ter ventura 
como deixal^a do teer* 

c. FALcXo, OBRAS, pag. 23 (uU. ediç.). 

Mas hei hoje de saber, 
Pois m'eu ncho aqui á mSo. 
Assi Deos te áò prazer 
Que tu me queiras dizer 
S'hei de casar cedo ou não? 

GIL VICENTE, FARÇAS. 

Senhores, embora estodes: 
Com saúde, com prazer 
Muitos annos vós logredes. 
Os ramos que ílorecedesi 
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Deos OS queira engrandecer, 
Assi como vós querece?. 

IDEM, IBIOEM, 

—«ElRpy de Melinde como pelo reca- 
do que lhe dom Francisco inuiou estaua 
apercebido com todalas cousas pera o 
receber, vendo que o tempo o leuara 
àquella angra, ali o mandou visitar com 
tudo, dandolhe a prol da tomada de 
Mõbaça que foi o maior prazer que lhe 
poderá vir.» Barros, Década 1, liv. 8, 
cap. 8.—«Era homem de muit?s graças, 
e motes, e em algumas manencorias le- 
ves no tempo do mandar soltava muitos 
que davam prazer a quem estava de fó- 
ra: fallava, e escrevia muito bem ajuda- 
do de algumas letras Latinasqnetinha.» 
Idem, Década 2, liv. 10, cap. 8.—«Pal- 
meirim e Floriano tirados os flmos lhe 
beijaram as mãos, a quem elle abraçou 
com muitas lagrimas: cousa que o pra- 
zer, quando vem supito, traz tanto por 
costume, como tristeza que muito dóe.» 
Francisco do Moraes, Palmeirim d'lngla- 
terra, cap. 94. 

Dâose grara» a Deo.?, dáolhe louuores 
Pello fiucces.ío bom de tal jornada, 
A medrosa tristeza em prazer grande 
K em suprema alegria bò conuerte. 
Cada momento Amor nelles influe, 
B acrecenta de nouo mil amores, 
As almas lhe tem juntas, e ligadas ; 
Juntos os pensamentos, e os desejos. 

CORTE BEA-L, NAUFRAOIO DE SEPULVEOA, 
caat. 5. 

— «Senhores Vereadores, Juizes, e Po- 
vo da muito nobre, e sempre leal Cida- 
de de Goa: os dias passados vos, escrevi 
por Simáo Alvares Cidadão desta Cidade, 
as novas da victoria, que me nosso Sa- 
nhor d'eo contra os CapilãPs dei Rfi de 
Cambsya, e callei na Carta os trabalhos. 
6 grandes necessidades em que ficava, 
porque lograsseis mais inteiramente o 
prazer, e contentamento da victoria.» 
Jacintho Freire d'Andrade, Vida de D. 
João de Castro, liv. 3. 

Neste logar a armada se recolhe 
Quando o Sol ja sc inclina ao Occidente, 
Ja pola longa entena a verga encolhe 
O marinheiro esperto « diligente; 
Ja faz que o mar a curva ancora molhe, 
Nos bordos apparece toda a gente, 
D^íorças, de prazer, d'alento cheia 
Co'a visinhança só daqueüa areia. 

r. DB ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 4, est. 44. 

—«Queín me, segurava que ficasses to- 
da a vida em Portugal? Que renuncias- 
ses á Pátria, ao adiantamento, para em 
mim empregar todo o desvélo? Nenhum 
alivio consentem minhas mágoas; e a 
lembrança mesma de meus prazêres as- 
sanha a minha desesperação. Serão pois 

inúteis quantos desejos fórmo? nem te- 
nho de jámais vêr-te no meu aposento, 
como te via, tolo ardencia, todo arrô- 
jos? Ai de mim!» Francisco Minoel do 
Nascimento, Successos de Madame de 
Seneterre. 

Não pa«!Sou multo espaço, sem que á porta 
Se naõ vissem chegar ambos os Bichos, 
Alegria, e prazer da. Elvense Terra. 

A. D. DA CRUZ, UYSSOPE, cant. 7. 

—Divertimento, festa, regosijo. — «E 
depois dei Rey, e a llsynha, o Prínci- 
pe, e a Princesa estarem em Santarém, 
todo o mais do tempo se gastaua em fes- 
tas, prazeres, e alegrias, auendo muy- 
tos serões do sala, e assi danças ás me- 
sas, e muytos touros com muytos galan- 
tes a elles ricamente alaiiiados.» Garcia 
de Rezende, Chronica de D. João II, cap. 
131. — «E nestes primpyros dias ouue 
muylas festas, e pollos ofliciaes da villa, 
e os judeos, e mouros delia se derão a 
Princesa grandes presentes do vacas, car- 
neiros, galinhas, e capões, e rauytas ca- 
ças, tudo leuado em grandes carros ate 
o paço com muytas festas, e prazeres 
de alegria, e assi ouue logo muytos tou- 
ros com muytos galantes a elles.» Ibi- 
dem. — lE com estes biteis o barcas e 
outros muytos era o rio cuberto delles, 
todos com folias, prazeres, o antreme- 
ses, e muytas trombetas bastardas, muy- 
tos atambores, muytas charamellas, e 
sacabuias, muytas infindas bombardas, 
que fay muyto alegro festa por ser no 
Tejo.» Ibidem. — «E aquelle excellente 
Príncipe, por quem tão grandes e reaes 
festas se (izerâo, que outras tais não se 
virão, e que pello seu todos andauão 
alegres, vestidos de brocados, o ricas se- 
das, em quão breve tempo tornou os 
brocados em burel, o as sedas em alma- 
fega, e vaso, e os prazeres, e alegria 
em muyto grandes e tristes prantos, não 
somente em Portugal, mas ainda em to- 
da Hespanha.» Ibidem, cap. 132. 

Pesslval, acorda já. 
Pes. Acorda tu a Braz Carrasco. 
J5nír. Nào creio eu, nào, era San Vasco, 

Se roe tu acolhes lá. 
And, Levanta-te d'hi, Barba Triste. 
Darb. Tu que has, ou fiue me queres ? 
And, Que vamos ver os prazeres, 

Que eu nem tu nunca viste. 
GIL VICENTE, AUTO DA MOFlNA MENDES. 

Entro taes accidentes passo a vida 
Ora em prazeres váos, ora em tristeza 
Ora em branda ficção, falsa, fingida, 
Ora em certa, cruel, dura asperez i. 

CORTE REAL, NAUFRAGIO DE SEPULVEDA, 
cant. 14. 

Seu caminho os navios nSo deixarão, 
Revolve e remo o mar com voga larga. 
Pouco a entrar no rio então tardárâo, 
O cansado Ilemeiro o remo larga. 

Mas todos os ravios nSo entrarão 
No rio então, que quatro dos do carga 
Ao entrar se perdôrào, e o que resta 
Entra com grão prazer, com grande festa. 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DB DlU, 
cant. 13, e-jt. 04. 

—«M. Chenu veio ao mundo para g^' 
nhar dinheiro, e vós para gastá-lo. «• 
Chenu veio a Paris para seus "negocios, 
vós para desfructar prazêres, e eraqu^n- 
to elle trabalha, cnlcula, e faz quanto 
déve fazer um M. Chenu, seremos nos 
ás vossas determinações. Vireis a F'')'" 
deau, e eu me encargo de ser vosso es- 
cudeiro. A' fé que fareis lá sensação.» 
Francisco Manofl do Nasrimento, Suc- 
cessos de Madame de Seneterre. 

Como se a edade, que destruiu palacios, 
Memórias de prazeres, luxo"?, pompas, 
Catasse mais respeito a taes vestigios 
De atrocidade o crimes,— e escrovesse, 
Ao passar, com a fouce inferrujada, 
No limiar d'essas portas: Escarmento 
Ás gerações por vir.—Doía-me alma 
Na solidão das ruinas. 

GARRETT, CAMÕES, Cant. 1, Cap. 21. 

—Casa, quinta de prazer; de camp^' 
de recreio. . 

—Metter em prazer; converterem aie- 
gria. , 

—Loc. ADV.: Com prazer ; com tO" 
o gosto. 

—A prazer; com satisfação, conten- 
tamento. 

—A hei prazer; a met<, ou seu prazer> 
a meu, ou seu gosto, sabor. — «Com 
quaes simulações de palavra^ estes (j®' 
pitães dos navios, S'ira esperar seu 
pilão mór, se foram a Malaca em com 
panhia dos que lhe trouxeram o refreS' 
CO, espedindo primeiro dons Calai"''®' 
cora recado ao Poyoá, per que lhe 
ziam saber como Mdhamed sómente ' 
vista delles estava sobmettido a tudo o 
que elle mandasse; por tanto que vics^ 
se de vagar a s^u prazer que elles 
hiam esperar a Malaca.» Barros Década 

2, liv. 6, cap. 1.—«Ora demos-lhe, 1', 
naõ soja assim, o que assim he, qu0 
achastes fastio em nada ; mas que 
tes muita doçura em tudo, quanto 
unhas adquiriaõ-, e que a vosso bello pr^^ 
zer com muito agrado fostes gostaii^^^ 
de tudo, c saboreando-vos em 
za: dayrae licença, psra discorreríU ^ 
por todas, o vereis mais claro A 
desengano.» Arte de Furtar, cap. ' 

PRAZIMENTO, s. m. Consentim^JJ^; 
querer, approvação.—Foi julgado a P 
zimento das paríes. . jg 

PRAZO, s. m. Propriedade de 
IA r» onriPftHfl n niltrArtl O S que o dono concede a oulrom - . ^ 

rio util por vida ou vidas, ou effl P 
teosim, impondo-lhe certi 
se paga annualmento em conheci 
to do senhorio directo. 
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— O tempo quo costuma durar algu- 
ma cousa. 

—O espaço do tempo que dura algu- 
ma cousa, que hade acabar. 

— Tempo quo se dá a alguém para 
responder, resolver ou satisfazer alguma 
cousa. 

Cliega-se o prazo e dia assignalado 
Do entrar em campo j a co'o3 doze Inglezes, 
Quo pelo Rei ja tinhão segurado: 
Armão-3e d'elmo3, grevas, e da arnezes. 

CAM., LUS., cant. C, est. 58. 

—iDesde esse prazo nunca mais Adol- 
pho me fallou em seus amores; e só me 
instava a cada hora que lhe repetisse al- 
gumas das circumstancias do que passá- 
ra em casa de Madama Depréval: os me- 
nores casos que lhe ou especificava, se 
'he estampavão na memória; e houve 
lances, em que elle mesmo m'os recon- 
tava; nunca dávamos fim a nóssas pra- 
ciicas, sem que lhe eu ouvisse:—Pobre 
Suzanna, quo não és ditosa.» Francisco 
Manoel do Nascimento, Successos de Ma- 
•lame de Seneterre.—«E como eu mu in- 
clinasse a dilíerir o cazamento de Suzan- 
Da, até ao prazo em quo soubesse que 
^So corria algum perigo a saúde do nos- 
so fugitivo, elle insistio que este instan- 
te era decisivo, e quô cumpria cortar-lhe 
toda a esperança, ou vê-la (sem esse cór- 
ts) espôsa do seu amante; conselho a que 
Wo me rendi.» Idem, Ibidem. 

■— Largar, ou alargar o prazo; proro- 
8ar, ou espiçar o termo d'elle. 

— Adag. : Náo ha prazo que não aca- 
nem divida que so não pague. 

1.) PRÉ... Prefixo que sarve para mar- 
car superioridade, ou anterioridado, o 
^6rn do latim pne. 

2.) PRÉ, s. m. Soldo diário do soldado. 
PRÊA, s, f. Vid. Presa. 

, PREÁ, ou PREYÀ, s. f. Animal do Bra- 
que tem na parte exterior da barri- 

ga uma bolsa, onde recolhe os filhinhos; 
a fôrma de um rato grande com pel- 

lo negro, e cauda curta. 
t PREADAMISMO, s. m. Opinião dos 

®*lvinistas, que pretendiam que a terra 
®fa habitada antes de Adão, e que este 
®âo era mais do que o tronco do povo 
®®breu, 

PREADAMITA, adi. Que existiu antes 
"6 Adão. 

— -S". m. pl. Preadamitas; sectários que 
^Ostentavam que antes de Adão existiram 
homens. 

PREALLEGADO, adj. (De pre..., prefi- 
e allegado). Que foi dito, citado pre- 

®6dentemente. 
PREAMAR, ou PREIAMAR, s. m. O au- 

g® da maré cheia, ou o intervallo entre 
° augo da enchente e o principio da va- 
sanie. — tg achou que ao lugar, em 
2^6 se podia fazer ha fortaleza chegaria 

ogoa da mare de prea mar de huma 

banda, e quo auia huma fonte, e agoa 
doce, e boa em dons, ou tres lugares, e 
que se acharia onde quer que a cauas- 
sem, o que o esteiro das salinas se po- 
dia trazer ao mar per derrodor da forta- 
leza.® Damião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 4, cap. 48. — «Com esses 
poucos que tinha, huma sesta feira oito 
de Agosto, havendo dezesuis que com- 
metlôra a Cidade, em amanhecendo a pe- 
zar dos Mouros tomou a ponte, onde o 
junco naquella preamar estava já posto.» 
Barros, Década 2, liv. 6, cap. 5, 

PREAMBULAR, v. a. (De pre..., pre- 
fixo, e do latim amhulare). Fazer preâm- 
bulo. 

PREÂMBULO, s. m. (Vid. Preambular). 
Exordio, prefacio que precede alguma 
narração, discurso, etc. 

— Diséurso preliminar que costuma 
anteceder qualquer tratado, livro, etc. 

— Termo familiar. Rodeio, digressão 
impertinente no discurso. 

PREAR, ou PREIAR, v. a. ant. (Do la- 
tim pradari). Apresar.—A^iíopreou coma 
alguma alguma. 

— Saquear, roubar, piratear. 
— V, n. Fazer presa, roubar. — Os ti- 

gres que vem prear as povoações. 
PREBENDA, s. f. (Do latim prasbenda). 

Renda, beneficio ecclesiastico annexo a 
um canonicato, etc. 

— Nome que se da a todos os benefi- 
cios ecclesiasticos de ordem superior, nas 
igrnjas cathedraes, o collegiadas. 

PREBENDADO, adj. Pertencente a pre- 
benda. 

f PREBENDAR, v. a. Conferir preben- 
da a alguém. 

PREBENDARIA, s. f. Ofticio do pre- 
bendeiro. 

PREBENDEIRO, s. m. Rendeiro que 
arremata rendas do bispado, communi- 
dades, etc. 

fPREBOSTAL, adj. Pertencente á ju- 
risdicção dos prebostes. 

PREBOSTE, s. m. ant. (Do latim prce- 
posilus). Ofíicial que em tempo de guer- 
ra, e durante a campanha, era nomeado 
para processar e fazer executar os crimi- 
nosos e para manter a ordem e policia. 

— Gran proboste; dignidade instituí- 
da em Franç» no piincipio do século xiv, 
por Carlos vi. 

PREGAÇÃO, s. f. (Do latim precatio- 
nem). Rogativa, preces. 

— Ánt. Colheita. 
PRECALÇ... As palavras que comecem 

Por Precalç...,busquem-se comPercalç... 
—?E vence quem mais pôde, e quem 
mais pôde, tenha tudo por seu; porque 
tudo se lhe rende. E fica a Politica can- 
tando a gala do triunfo, e sua mãy Ra- 
zaõ de Estado rindo-se de tudo, como 
grande Senhora, e seu pay Amor proprio 
logrando próes, e precalços.» Arte de 
Furtar, cap. CO. 

PRECARIAMENTE, adv. (De precário, 

com o suffixo «mente»). De um modo 
precário. 

PRECÁRIO, adj. (Do latim precarius). 
Que tem pouca estabilidade ou duração. 

— Ant. Que se possue temporariamente. 
— Termo forense. Que se possue por 

mercô ou emproslimo. 
PRECATADAMENTE, ado. (De precata- 

do, com o suffixo «mente»), Com pre- 
caução. 

PRECATADO, part. pass. de Precatar. 
PRECATAR, V. a. Prevenir e dispôr al- 

guém para o que está para acontecer. 
— Precatar o damno; acautelar, pre- 

caver. 
—Precatar se, v.refl. Dispôr-se, prepa- 

rar-se com antecipação. 
— Dár fé, advertir-se de alguma cousa. 
PRECATO. Vi 1. Precaução. 
PRECATÓRIA. Vid. Precatorio, 
PRECATORIO, adj.—Carta precatória, 

ou simplesmuntaprecatoria; carta em que 
um juiz pede a outro que cumpra o man- 
dado do deprecante, ou sua sentença, ou 
faça alguma diligencia judicial. 

PRECAUÇÃO, s. f. (Do latim prcecau- 
iionem). Cautela antecipada, prevenção 
para evitar inconvenientes. 

— Precaução da saúde; a que se faz 
para obviar a doenças, que podem so- 
brevir. 

PRECAUCIONAR-SE, w. rejl, ant. Preca- 
t«r-se, precaver-se, prevenir-se, acaute- 
lar-se. 

PRECAUTELAR, v. a. (De pre..., e acau- 
telar). Acautelar, prevenir, empregar to- 
dos os meios para evitar qualquer perigo. 

—Precautelar-se, v. rejl. Acautelar-se. 
PRECAUTORIO, adj. Preservativo; o 

quo se faz par* evitar qualquer inconve- 
niente, quo poderá vir. 

PRECAVER, V. a. (Do latim prcecavere). 
Prevenir, «cautelar; antecipar as preven- 
ções, antecipar-se em desviar o mal.— 
«He a Medicina Dogmatica, ou racional 
no sentir do venerando Hippocrates, hu- 
ma sciencia de vencer radicalmente os 
achaques, o de cohibir, ou refrear os 
insultos das queixas: Medicina est, quce 
morbos ab cegris in totum tollit, et mor- 
boriim vehementes impetus obtundit. No 
conceito do grande Galeno, he huma 
sciencia, que nos corpos saons, sabe con- 
servar a saúde; nos neutros, precaver 
as queixas; e nos enfermos, debellar os 
males: Est scientia salubrium, insalu- 
brium, et neutrorum.* Braz Luiz d'Abreu, 
Portugal Medico, pag. 236, § 37. 

PRECAVIDO, part. pass. de Precaver. 
PREÇADO, part. pass. de Preçar. 
PREÇAR, ant. Vid. Prezar. 
PRECEDENCIA, s. f. Antecedencia no 

tempo, na ordem, etc. 
— Direito de proceder, o o acto do 

preceder.—rem a precedencia no assen- 
to.— «Aos quaes todos sempre mostrou 
igual amor, sem nisso fazer outra difle- 
rença, que a da precedeudia da idade 
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de que cada hum era, foi sempre muito 
bem casada, e tratada dei Rei sem aa- 
trelles nunca auer differeoça que se sou- 
besse.» Daajíão de (ioes, ChronicadeD. 
Manoel, part. 4, cap. 19. 

—Pref-rpncia, preeminencia. 
PRECEDENTE, adj. 2 gen. (Part. act. 

de Preceder). Que precedo. 
— Substantivamente: O precedente; 

o antecedente. 
PRECEDER, V. a. (Do latim prcecedere). 

Ir adiatite; anteceder em tempo, ordem 
ou lugar. — «Diante precedião dous mil 
naires pera guarda de trinta bombardas, 
que el Rei maodaua assentar a tiro don- 
de os nossos estauam, atras estes seguia 
a vanguarda, de que era capitam JNau- 
beadarim, com doze mil humeus, em 
que entrauam dous mil frecheiros, e 
trinta espingardeiros, apos elle o senhor 
de Repelim com outra tanta gente, nas 
costas dos quaes vinha o Çamori, Rei do 
Calecut, com quinze mil homens, entre 
frecheiros, espingardeiros, lanceiros, e 
despada, o rodella, e quatrocentos que 
trazião machaulos pera cortarem a esta- 
cada.» Damião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part._ 1, cap. 89. — «Assi que 
destas cousas que precederão, cuidaua 
Aflfonso d'Alboquerque serem os auisos, 
que lhe Timoja daua, contra elle, té que 
alem de sejâ cõmummente dizijr, Timo- 

ouue cartas á máo destes tratos.que 
Mir Cacem mandaua a Camaleão: as 
quaes AÍTonso d'Alboquerque guardou 
pera seu tempo, e dissimulaua assi com 
Timoja, como com todolos outros que 
lhe vinhão denunciar alguma cousa des- 
tas, dando-lhe por isso agradecimentos, 
té que viesse a hora em que aquelle ne- 
gocio aula mister remedio.» Rarros, Dé- 
cada 2, liv. 5, cap. 5. 

Eatrío, e nos logares repartidos 
Estavào huns aoa outros precedendo, 
A flamma des assentos accendídos 
Fica novo elemento parecendo:. 
Plutâo no meio alli dos mais validos, 
O Bceptro ardente intrépido sustendo. 
Preside com tâo feia catadura 
Quanto ja foi formosa creatúra. 

nOUM DE UOURÀ, NOVÍSSIMOS DO UOUEtf, 
cant. 1, est. 12. 

—«Recolhiáo-se huma noite o Empe- 
rador, e o Infante, e ao entrar de huma 
porta, sobre qual havia de passar diante 
pleiteárão ambos a cortezia, querendo 
hum, que precedesse o Hospede, outro 
a Magestade. O Emperador, travendo-lhe 
do braço, quasi por força o fez passar 
primeiro. Não querendo o Infante accei- 
tar esta honra, nem podendo engeitar, 
lançou mão a huma tocha, que hum pa- 
gem levava.» Jaciniho Freire de Andra- 
de, Vida de D. João de Castro, liv. 1.— 
«Da bataria, que precedeo a este assal- 
to, Bcou a Fortaleza quasi em róda ar- 
ruinada, e aberta, faltando-nos para re- 

paralla tempo, materiaes, e gente.» Ibi- 
dem, cap. 2. 

—Anteceder, adiantar-se, antepor-se, 
avantsjar se. 

vimos também villania 
prtceder á fidalguia, 
ha razam» e ha vontade, 
ha franqueza, e liberdade 
sobjectas da tirania. 

GARCIA DE REZENDE, UISCELLANEA. 

—«He hum miserável estado o dos 
que amam, que a honra e o amor tem 
discórdia; ajuntados em hum coração, 
tratam-no mal. A honra ha de preceder 
tudo; tirando a alma, delia se ha de fa- 
zer mais conta, muytas se fazem ás aves- 
sas, até que se lhe gastam as esperanças, 
entam caem no verdadeiro conhecimen- 
to.» D. Joanna da Gama, Ditos da Frei- 
ra, pag. 6 (ed. 1872). — «Entre os mais 
navios, que foráo correndo com a tor- 
menta, fui o de que ora Capitão Athana- 
sio Freire, o qual indo demandar a ter- 
ra, se foi mettendo na enseada de Cam- 
baya quasi alagado, o tão perdido, que 
de commum acordo se assentou varar na 
primeira torra que avistassem, havendo, 
que precedia a vida á liberdade.» Jacin- 
tho Freire de Andrade, Vida de D. João 
de Castro, liv. 2. — «Visitamos a sua 
aceiada e devota capclla, e n'essa tarde 
conferimos o sacramento de chrisma, pre- 
cedendo pratica e eihortação.» Bispo do 
Grão Pará, Memórias, publicadas por Ca- 
millo Castello Branco^ pag. 172. 

— V, n. Avantajir-se, ser melhor que 
outro. 

PRECEDIDO, part. pass, de Preceder. 

E que havia mister d'esse apparato 
Dado a tyrunnos, que inimigos vivem 
De inimigos cercados? Que soldados, 
Que mercenarias hostes de Janizaros 
Precisava um monarcha lusitano, 
Que prccíciitio vai por debeis cannas, 
Symbolo da brandura e singeUza 
De bom píistor de povos?—Sanctas eras! 

GARBETT, CAMÕK3, cant. 7, cap. 5. 

PRECEDIMENTO, s. m. Precedencia. 
PRECEITIVO. Vid. Preceptivo. 
PRECEITO, s. m. (Do latim praiceptum). 

Mandado, determinação, ordem superior. 

Fizeram me grande afronta, 
ainda queyxar me nam ouso: 
pede me a fortuna conta 
d'alguns dias de repouso: 
por força me hey de agastar 
de comprir tantos preccitos: 
mouro com dissimular 
agravos que me tem feitos. 

D. JOANNA DA GAMA, DITOS DA FREIRA, p3g. 
'Í9 (edição 1872). 

—«A qual desculpa lhe AÍTonso d'Al- 
boquerque recebeo, por ser tempo pera 
dissimular todos estes artifícios que com 

elle este Mouro usava, té que viesse seu 
tempo, e mais por saber ser verdade qu0 
a sua gente não se chegava bem, não 
sabendo se era preceito seu, ou não.» 
Barros, Década 2, liv. 6, cap. 5.— 
a causa de não pelejarem como deviam 
não foi por razão de soldo, mas por cau- 
sa de lhes ter mandado Utimutirája qu0 
não aventurassem a vida por defensáo 
do alheio, o qual preceito que deo aos 
seus, foi pelos concertos em que anda- 
va com AÍTonso d'Alboquerque; e com 
tudo elle se mandou queixar a elle Uu- 
mutirája desta ajuda que deo a ElReyi 
sabendo que a sua gente fora no dia da 
entrada.» Ibidem.—«Eiemplo seja a Ju- 
risprudência, que nam se delóm em es- 
pecular, ou demostrar, o que propoeffl 
seus textos: donde nasce naô haver evi- 
dencia publica da razam de seus pre- 
ceitos: e se nos move a seguillos a obe- 
diência, com que todos nos sugeitamoS 
a elles, mais he por temor ás vezes, qu0 
por respeito.» Arte de Furtar, cap. 
— «A defensiva naõ só he licita, do*® 
he obrigaçaõ fazella: he licita pelo pre- 
ceito natural: Vim vi repellere licet. E 
he obrigaçaõ fazella, quem tem a seu 
cargo defender a Republica.» Ibideifl» 
cap. 21. — «E a hum virar de pensainen' 
to, emborca tudo nas mangas do sayo, 
e fica vazia a ólha, ou para melhor di- 
zer chea de preceitos, que ninguém bula 
nella, sobpena de se converter tudo em 
carvoens, até passarem nove dias e® 
honra dos nove mezes.» Ibidem, cap 
39.—«O certo he, que o Rcy Catholi'^' 
D. Fernando lançou de Castella os Ju 
deos na era de 1482. porque tinhaõ ju 
ramento os Reys de Espanha, por pre 
ceito do Concilio Toledano, de naõ coD 
sentirem Hereges em seus Reynos. Mui 
tos destes, ou quasi todos, deraõ cooa 
sigo em Portugal.» Ibidem, cap. 40. 

Cria depois áo Mundo o Padre Eterno 
Aquella creatura, a que mais ama, 
Contra a qual a conselho o Uei do Àverao 
Seus ministros cruéis convoca, e chama: 
Quebra Adáo o preceito sempiterno. 
Colhendo o fruito da verdade rama, 
E desterrado, a morte macilenta 
N'um rapto seu horror lhe representa. 

ROLIM DE MOURA, NOVIS31MOS DO 
cant. 1. 

—Argumento. 

Diante da visão de immenso objeito 
Aquella nova Terra ja animada 
D'outro Mundo mais bello, e mais perfeito» 
Eterna moradora destinada; 
Mercceo na brandura do preceito 
Da arvore por elle só vedada, 
Assegurar os bens da Summa Essência 
Por huma limitada obediencia. 

GB. ciT., cant. 1, est. G. 

— «Nosso Senhor Jesu 
nou, e dispoz que nos náo empei''' 
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IDOS, nem ajudsssemos pessoa alguma 
para executar o que he mal. Neste caso 
encontra-se o preceyto de V. A. com o 
mandamento da Le,y.» Cavalleiro d'01i- 
veira, Cartas, liv. 1, n." 56. 

—Instrucção, regra, documento. 
—Por antonomasia. Cada um dos dez 

mandamentos da lei de Deus. 
— Cada um dos dogmas, tnaximas, 

®tc., que formam corpo do doutrina.— 
«Dizem os Parseos, que tres vezes basta 
fazer oração a Deos, pela manhã em nas- 
cendo o Sul chamada Sob, e a segunda 
Üor ao meio dia, e a terceira Magareb 
80 Sol posto, porque estas conlóm em 
si todalss partes do dia: respondem os 
Arábios, que, segundo os preceitos da 
Lei, hão (ie ser cinco vezes, estas tres, 
e mais duas.» Barres, Década 2, liv. 10, 
cap. 6. 

K mais lhe diz tambom, que vâr deseja 
Os Livros de sua Lei. preceito ou Fé, 
Para vèr se conforme á sua sej»! 
Ou se sào dos de Christo, como crô. 
E porque tudo note, e tudo veja, 
Ao Capitão pedia que lhe dô 
Mostra das fortes arma.s de que usavam, 
Quando co'os inimigos peLeJavam. 

CAU.) LUs., cant. 1, cst. C3. 

Pois neste dia vintes a figura 
Yede Senhor também o figurado. 
Olhai a multidão dos que a escriptura, 
K do Alchorào o preceito tem guardado 
Olhai de»toutra parte a formosura 
Do Lusitano exercito esforçado, 
Tanto menor em numero que espanta 
Em tal desigualdade força tunta» 

CORTR REAL, NAUFRAOIO DB SCPULVEOA, 
cant. 14. 

—«Porque ainda que ha outras nações 
de melhor entendimento para perceberem 
os mysierios da fé, e passar da necessi- 
dade dos preceitos á perfeição dos con- 
selhos da lei de Christo; não ha porém 
'lação alguma no mundo, que, ainda na- 
turalmente, esteja mais disposta para a 
sslvaçáo, e mais livre de todos os impe- 
dimentos d'ella, ou seja dos que traz 
comsigo a natureza, ou dos que accres- 
®6nta a malicis.» Padre Antonio Vieira, 
^^rtas, n.°17 (odiç. 1854).—tiMudaõ os 
Domes as couzas, para enganarem re- 
morsos. Desmentem humas maquinas 
Com outras: arquitectaõ castellos de 
^fnto, para renderem à força da cons- 
ciência, e zombarem do preceito: Sed 
^ominus non irridetur.» Arte de Fur- 
tur, cap. 25. 

—-/Int. Privilegio, ou instrumento do 
privilegio. 

—Preceito affirmativo; qualquer dos 
d® lei de Deus, em que se manda fazer 
íilguma cousa. 

—Preceito formal de ohediencta; aquel- 
'ô que nas religiões usam os superiores 
para obrigarem os inferiores á obediên- 
cia. 

—Preceito negativo; qualquer dos do 

décalogo em que se prohibe alguma 
cousa. 

PRECEITOR, s. m. Vil. Preceptor. 
PRECEITURIA. Vid. Preceptoria. 
PRECEITÜADO, í^art. pass. de Precei- 

tuar. 
PRECEITUAR, v. a. Dar preceito dou- 

trinai ou moral. 
PRECEPTIVAMENTE, ado. (De prece- 

ptivo, com o suffixo «mente»). De um 
modo preceptivo. 

PRECEPTIVO, adj. (Do latim precepti- 
vus). Que contém preceitos. 

PRECEPTO. Vid. Preceito. 

Com sua lingua maligna, 
6precepto8 deshonestos 
semea sua doctrina, 
chea de luxuria indigna, 
e vergonhosos incestos. 

GARCIA DB RBZCNDB, M19CELLAMKA. 

PRECEPTOR, s. m. (Do latim prcece- 
ptor). O que da ou ensina preceitos ou 
regras; aio, mestre. 

ó sacrilega boca I Diz o Sousa 
Anathematizada, infernal lingua, 
Virando 03 olhos vio errada gento, 
lium preceptor ha^rege attento ouuindo, 
Mas quando mais atteiitos se mostrauíto. 

COHTBBEAL, NAUFUAOIO DE SEPULVEDA, 
cant. 11. 

« 
Thales descubro entito, timbre da lonla 
Do primeiro Liceo, primeira Escola. 
Que vio dentro em seu seio a Grécia douta, 
lllustr* Vrectptor, 

J. A. DK UACBDO, VIAOElf EXTATlCA, CEBt. 2. 

Com elle huma substancia em Deos só vira: 
Infinita extensão, e os modos vários, 
Membros de hum corpo só, mas infinito. 
Do Preceptor de Nero este o deliriol 

IDBll, IBIDEU. 

—Plur. ant. Preceptores; mestres das 
ordens militares. 

—Preceptores primários; nome que 
davam nas ordens militares aos gran- 
mestres. 

PRECEPTORIA, s. f, Commenda, be- 
neficio destinado ao cavalleiro da ordem 
de Christo, que servia á sua custa, du- 
rante dous annos, em África. 

PRECEPTORIAL, adj. 2 gen. — Pre- 
benda preceptorial, beneficio precepto- 
rial. Vid. Preceptoria. 

PRECES, s. f. plur. (Do latim preces). 
Versículos tirados da Sagrada Escriptu- 
ra, usados na egreja, contendo as ora- 
ções destinadas por ella para pedir a 
Deus soccorro nas necessidades publicas 
ou particulares, etc. 

—Rogativas, supplicas com referen- 
cia ás bullas e despachos da côrte de 
Roma. 

—Preces dos mortos; orações dos de- 
funtos. 

De nossa gratidáo irá junctar-se 
Com as preecs dos mortos. Mas que importa ? 
Ouvirá Dens a todos. Se lh*o impedem 
Superstições e medo, fique embora 
E nos aguarde o escravo. — Nào responde 
O guerreiro, mas segue o ancião piedoso. 

GAKRETT, CAM., cant. 2, cap. 4. 

PRECESSÃO, s. f. Antecipação, o ir 
adiante. 

—Termo de astronomia. Movimento 
retrogrado dos pontos equinocciaes. 

PRECHA. Vid. Percha. 
PRECIADO. Vid. Prezado. 
PRECIENCIA. Vid. Prescieucia. 
PRECINGIR, V. a. ant, (Do latim prce- 

cingere). Cingir, cercar. 
—Precingir-se, v. refl. Cingir-se de 

antemão. 
PRECINTA, s. f. Faxa ou tira de cou- 

ro para cingir ou reatar. 
—Fita de nastro com que se precin- 

tam as caixas, para que se não abram 
até á alfandega do porto a que vão des- 
tinadas. 

—Termo de nautica. Tira de lona 
breada, ou de chumbo, com que se co- 
brem as juntas das taboas das embarca- 
ções e se forram os cabos. 

—Precintas de cal; a cal que une la- 
goa a liigfa. 

PHECINTADO, part. pass, de Precin- 
tar. 

PRECINTAR, V. a. (De pre..., o cin- 
tar). Reatar, cingir as caixas com pre- 
cintas. 

—Cingir com fita de nastro as caixas 
com generos de commercio, etc. 

PREGINTO, s, m. Recinto, circuito. 
•}• PRECIOSA, s. f. Diz-se da mulher 

aíTectada, presumida, riJicula.—E' uma 
preciosa ridícula. 

PRECIOSAMENTE, adv, (De precioso, 
com o suftixo «mente»). Custosa, rica- 
mente. 

PRECIOSIDADE, s. f, (Do latim pre- 
tiositatem). Qualidade preciosa de uma 
cousa. 

—Cousa preciosa.—«Devemos conser- 
var a estimação devida ás preciosidades 
da Naturesa, porem não devemos, nem 
podemos julgar que em todas as referi- 
das, e semelhantes produçoens se acha 
milagre absoluto, e sobre natural da 
ümnipotencia, principalmente sabendo 
que algumas dessas produçoens forão, 
ou podião ser ajudadas pela arte.» Ca- 
valleiro d'01iveira, Cartas, liv. 1, n.o24. 

—O summo valor. — A preciosidade 
da saúde. 

PRECIOSÍSSIMO, adj. superl, do Pre- 
cioso. 

PRECIOSO, adj, (Do latim pretiosus). 
De preço, do grande valor, de custo, ex- 
cellente, digno do estimação e apreço. 
—«Alem disto he bem que se ssiba que 
Matheus não veo a estes regnus per man- 
dado do precioso Joam se não de sua 
auo, per nome Helena, molher que fora 
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do Emperador quo se chamaua má de 
Maria, auo deste Dauid, a quil gouorna 
ui por ser Dauid de menor idade.» Da 
miáo de (ioes, Chronina de D. Manoel 
part. 3, cap. Gl. 

Qu'eu sam a flor desta 8«rra. 
Outra mais alta pastora 
Andi na serra pr6tfio«a, 
Imperatrii gloriosa, 
Principal minha Senhora. 
Esta dos anjos se adora 
Sancta Hainha na terra; 
£ me fez flor de^ta serra. 
Serranas, náo hajais (guerra. 

QIL VICENTB, AUTO DA CANANKA. 

E que a Virgem gloriosa 
Ficou tal como nasceo: 
K sem dor appareceo 
A nos»a flor precioaa, « 
Deos em toda perfeioáo, 
Homem p;ira padecer, 
E tirar a Lucifór 
Toda sua jurdiçào. 

IDEM, AUTO DA FÉ. 

—«tE pedindo huma pouca de agoa, 
lha naõ diiraô; ao que elle depois que 
tornou em si levátando as máos ao Ceo 
disse com muylas lagrymas : Si iniqui- 
tates observaveris Domine, Domine quis 
sustinebif? mas confiado eu no preço in- 
finito do vosso precioso Sangue, que por 
mim derramastes na Crus, poderey di- 
zer muyto alíoutamente: Misericórdias 
Domine in culernum cantabo.» Fernáo 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 192. 
—tNaõ erres tu com elles; procede co- 
mo racional, desprezando o vil, estiman- 
do o precioso, humilhando-te diante de 
Deos, pois es nada. II. Porque possuidas 
naõ enchem o coraçaô; sinal de que saó 
ocas, e vazias. Assento cada bum consi- 
go, que ainda que lograra juntamente 
tudo o que há no Universo, sjnaõ lográ- 
ra a Deos, ficaria vazia, e descontente, 
porque não tinha o lim para que foy 
creado.» 1'adro Manoel Bernardes, Exer 
cicios Espirituaes, part. 1, psg. 263.— 
«Que estis saõ as disposiçoens, que con- 
duzem para que a tua morte naõ seja 
péssima, como a dos impios. senaõ pre- 
ciosa, como a dos Santos.» Ibidem, pag. 
Ali.—fNáo diz que náo morrerão os 
justos, mas que receberam a morte cõ 
contentamento. Porque a morte dos taes, 
como diz o Psalmista, be preciosa em o 
cóspecto de Deos. Pella morte de Chris- 
to, a morte que era pena e tormento do 
peccador, he feyta alegria e merecimen- 
to do justo.» línitor Pinto, Dialogo da 
Lembrança da Morte, cap. 5.—«As da- 
mas das janellas banhavão ao triunfadur 
em aguas destilladas de aromas difTeren- 
tes. Oj oflicises, que tratavão o ouro, ou 
preciosas drógas, lhe vinhão a oflerecer 
voluntários tributos, sendo a igualdade 
dos ânimos, outra cousa maior que o 
triunfo. Os Tt^mplos adornados, e aber- 
tos, se mostMváo beaevelos, e gratos.* 

Jacintho Freire d'Andrade, Vida de D. 
João de Castro, liv. 3. — «A filha dos 
príncipes de Soubisse acceitou preveni- 
da e acautelou-se com os preciosos vi 
nhos que gnarneciam os aparadores de 
botelha.» Bispo do Grão Pará, Memó- 
rias, publicadas por Camillo Castello 
Branco, pag. 93.— «Mais outro capitulo 
de accusação contra o nosso beduino 
Thesouro. A ogreja do Carmo de Lis- 
boa, que não so é preciosa pelo funda- 
dor que teve, por ser do que ó, mas 
também por ser um dos mais beilos ty- 
pos do gotbico puro (ou assim ditto) — 
ailuga-se todos os annos por náo sei 
quanto.» Garrett, Camões, cap. 3, nota G. 

—Adornado de cousas preciosas, de 
grande peso, custo.—Annel precioso. 

Aquella he a crui preciosa, 
Para sempre esclarecida, 
Para os perigos desta vida, 
K náo da salvação nos.^a : 
O homem se chama Jesu, 
Messias, Rei, Salvador, 
Deos e homem, Hedemptor, 
(Náo sei se o entendes tu) 
Deus he seu nome maior. 

GIL VICENTE, AUTO DA FÉ. 

—«Huma Relação impressa em Liege 
)or Leonardo Streel em 1622 refere a 
listoria do outro Crucifixo extraordina- 

riamente precioso.» Cavalleiro de Olivei- 
ra, Cartas, liv. 1, n.® 24. 

—Pcíira preciosa; fina, o de preço.— 
«Esta he a coroa de que dizo Propheta: 
Vos Senhor Iba posestes na cabeça a co- 
roa de pedras preciosas. E quando a al- 
ma assi be coroada, estando no corpo es- 
tá sobre ellt», como mais alia o eminen- 
te, e como Rainha e vencedora.» Heitor 
Pinto, Descripção das Armas de Coimbra. 
—«Mas tornando a Lisboa, digo que me 
parece, que o mundo he bum anel, e el- 
la be a pedra preciosa do aneL Parocemo 
que he Lisboa huma praça o feyra de to- 
do o uniuerso, e o porto de Bulem he a 
boca desta praça, onde está situado o 
mais bello, e sumptuoso, e insigne mos- 
teiro de quantos se sabem no mundo, 
pouoado de muitos religiosos.»Idem, Dia- 
logo da Vida Solitaria, cap. 11.—«Dizem 
que no anno de 1288 mandando bum 
Uuquede Silesia abrir os alicerces, para 
huma Igreja que queria edificar em hon- 
ra de S. Bartholameo, so achara a dita 
raiz que o obrigou a fazer huma Igreja 
duplicada, consagrando a inferior a S. 
Bartholameo, e a superior á Santa Cruz. 
onde este Crucifixo natural foi colocado 
depois de ser enriquecido, e ornado com 
muitas pedras preciosas.» Cavalleiro de 
Oliveira, Cartas, liv. 1, n.° 24. 

— Figuradamente; Affectado, estuda- 
do, pr*>siimido, ridiculo. 

PRECIPÍCIO, 3. m. (Do latim prcecipi- 
íium). Despenhadeiro por onde se não 
póJe caminhar sem risco de cair. 

— Figuradamente: — «Qua supõem 

grandes as mais p?quínas faltas, e que 
crem qus não ha s^gu^ança, nt^m cami- 
nho verdadpyro fóra de J^-sus Christo, sen- 
do o mundo hum Paiz de Salteadores, e 
de precipícios. í Cavalleiro do Oliveira, 
Cartas, liv. 1, n." 28. 

E «ísa que, de tam longe a Meca olhando, 
Ouviu as derradeiras coxas preces 
Que ao surdo Allali mandava afnicto crente 
Quando ja sôbre as azas da victoria 
Crux inimiga remontava á altura, 
As humilhadas Luas arrojando 
He 2)recipicio em precipício ao abysmo. 

GARRETT, CAMÕES, cant. O, cap. D. 

— Ruina, decadencia espiritualoatem- 
poral. 

— Queda precipitada o violenta. 
PRECIPITAÇÃO, s. f. (Do latim prccci- 

pitationem). Acto de precipitar. 
— Demasiada pressa, inconsideraçáo, 

sem ponderação, 
— Termo de chimica. Queda das par* 

tes as mais grosseiras do um metal, d'' 
um licor, etc., no fundo do vaso ou per* 
manecendo suspensas debaixo da fôrma de 
flocos, ou crystaes. 

PRECIPITADAMENTE, adv. (De preci- 
pitado, com o suffixo «mente»). Com pre- 
cipitação, arrebatadamente, inconsidora- 
damente. 

PRECIPITADÍSSIMO, adj. superl. de 
Precipitado. 

PRIIGIPITADO, part. pass. do Precipi' 
tar. 

Fica nos fortes braços enredado 
Com forçA tal que o Mouro quasi espira 
E o corpo todo em peso leuantado, 
Gabeçn a baixo, os pés jiltos lho vira. 
Ia pollosares vai T)rccipitado, 
E aqueiralma indignada ardendo em ira 
No abismo vai arder negro, e profundo 
Saudoso das dillicias doste mundo. 

COUTE HEAL, NAUFRAOIO DE SEPULVEDA, 
cant. 13. 

Qual sem ver huma grande ribanceira, 
Correndo para ella descuidado, 
Outro dalém lhe brada na carreira, 
Di2endo-lhe, que viXprecipitado, 

J. XAVIER DE MATTOS, RlMAS. 

—«Armei-mo finalmente de coragfiffl' 
desço com rapidez a escada; e eis-mtj ij* 
rua com precipitados passos, tremendo 
quo me adivinhassem no semblante o qu0 
se passava no intimo do minha alui»- 
Préto levava o trajo, o sem olhar p^r® 
ninguém, me cobri com um véo bem i®' 
pado que me amparava do olhar aüii'io-' 
Francisco Manoeldo Nascimento, Succes- 
sosde Madama de Seneterre. 

— S. m. Termo do chimica. Substancia 
que se precipita no fundo de um vaso, 
ou fica em suspensão, quando ó sepaf®' 
da do seu dissolvente, por meio do ® 
gum.reagente. , 

— Precipitado amarello; sulph*^'' 
mercúrio. 

— Precipitado branco; proto-cb'"^ 
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reto de mercúrio, obtido por precipita- 
ção, 

— Precipitado vermelho ; oxydo de mer- 
cúrio. 

PRECIPITANTE, adj. 2 gen. (Part. act. 
do Precipitar). Que precipita. 

— S. m. Termo de chimica. Agente 
que opera ,1 precipitação. 

PRECIPITAR, V. a. (Do latim prcecipi- 
iare). üespenhar, arrojar de logar alto. 
■~-«H mostrando-se este dia igualmente 
Capitão, que soldado, cubftrto de huma 
fodéia com a espada na mão, iuvestio os 
Turcos com mais quatro que o acompa- 
nbáráo, e á força de cutiiadas os levou 
*té a varanda, onde os apertou tanlo, 
que os fez precipitar da rocha com igual 
perigo ao de que fugiáo, porque os mais 
'Jeiles rnórtos, ou estropeados, perecôráo 
Da quéla.í Jacintho Proire de Andrade, 
Vida de D. João de Castro, liv. 2. 

•— Accelerar, apressar. 
■— Eipôr alguém á ruina. 
■—Termo do cbimica. Fazer com que 

Ura corpo se separe do liqui lo em que 
acha dissolvido, pela addiçáo de ou- 

tra substancia. 
— V. n. Cair. 
— Accelerar-so como o gravo, que cái 

solto. 
—Precipitar-se, u. rc/í. Lançar-se, des- 

penhar-so de um precipício. — Precipi- 
'■ou-se no abusmo sem que lhe nodessem 
«aíer. 

Quanto mais longe vai, maior tributo 
Dos montes, que circunda, então recebe, 
O fundo leito alarga, o violento 
I)ramindo8'intiimece, e se arrebata, 
Nacatadupa fervido, espumoso. 
Km soberbos cacbOes se precipita* 

J. A. DK UACSDO, VlAGEU KXTATlCA, Cant. 1. 

— Arrojar-se sem prudenci*, obrar sem 
Consideração.—«Entrou, pois, nas ante- 
^Ofnaras, o, encontrando o jesuita, arre- 
"stou-se da cólera e precipitou-sa a met- 
l^r-lhe o faiam no coração.» Rispo do 
'•fão Pará. Memórias, publicadas por Ca- 
''lillo Castello Branco, pag. 7G. 

Ceos! elle mesmo, cUe!--Precí;>ifa-sí 
Sôbre o cndaver... ergue o veo... — «Natercia b 
— «Naterciao d'echo em echo repetiram 
Os edios dos moimentos, acordados 
Ho Bomao ^epulcliral. tMremeceram 
Os do cortêjo, e atonltos contemplam. 

OABRETT, CAMÕES, cant. 2, cap. 15. 

precipite, adj. 2 gen. (Do latim proc- 
pratcipitis). Que está era risco de 

Pr^-cipitur-se. 
PRECIPITOSO, adj. Com precipícios, 

"'i sujeito a elles. 
, tigaradamente: Arrojado, inconsi- 
"ôrado. 

r~ í''eito sem ponderação, e exposto a 
íuina. 

PRECIPUAMENTE, adv. (De.precipuo, 
o suffixo «mente»). Principalmente. 

— Termo jurídico. Tirar.—Tirar, rece- 
ber, herdar precipuamente; tirando do 
monte inteiro ou de toda a terça, algu- 
ma porção para si, e depois entrar na 
partilha com outros co-berdeiros, ou co- 
lega ta rins. 

PRECIPUO, adj. ant. (Do latira prce- 
ct/juus). Principal, especial, singular, par- 
ticular. 

— Termo Jurídico. Diz-se dos bens 
que o herdeiro não ó obrigado a trazer 
á collaçáo, quando tem co-hprdeiros. 

— -S. m. Termo Jurídico. Os bens que 
ha de tirar da terça inteira, antes de 
partilhar-so cora outros herdeiros, ou co- 
legatarins. 

PRECISADO, part. pass. de Precisar. 
PRECISAMENTE, adv. (De preciso, com 

o suffixo «mente»). Com precisão, justa- 
mente. 

— Necpssaria, indispensavelmente. 
PRECISÃO, í. f. (Do latim prcccisio- 

nem). Obrigação, necessidade urgente. 
— Exactidão, concisão. 
— Exactidão concisa de um discurso. 
— Termo de Philosophia. Abstracção 

ou separação mental que faz o entendi- 
mento de duas cousas realmente identi- 
ficadas, em virtude da qual se concebe 
uma distincta da outra. 

PRECISAR, V. a. Obrigar, forçar a exe- 
cutar alguma cousa. 

— Fixar, determinar alguma cousa com 
clareza e distincção. 

— y. n. Necessitar de alguma cousa. 
—«Ella lá está, quo nos espera na car- 
ruagem : vindo, e vamos ás compras: 
nem leveis bôlsa, porque eu proraetti a 
M. Chenu de ser a sua thesoureira e mes- 
mo apenas precisaremos de dinheiro, a 
náo ser para algum capricho. Que vamos 
• lóges onde sômos fréguôzes, e que nos 
mandarão os róes.» Francisco Manoel do 
Nascimento, Successos de Madame de 
Seneterre. — «Mas tanta foi minha fra- 
queza para comtigo, e tanto n coiiheces- 
te ao claro, que darás por incrível que 
ou passe a tal extremo. I^ograrei nesse 
caso o fruclo do que jiadeci em me se- 
parar d'esses penhores, quando saiba quo 
nisso te careei algum duspeito. Com ver- 
gonha minha t'o confesso, que me sinto 
mais de que eu quizóra, aíleiçoada « es- 
sas ninharias, e que precisava de todas 
as minhas reflexões, para me descartar 
dellas uma por uma no instante mesmo 
em que eu me dava por mais desnamo- 
rada de ti.» Idem, Ibidem.—*E sempre 
me lembrarei do dóte ; (e com cara de 
riso me disse). Hecordais-vos daqunlla 
pergunta:—M. Chenu, quanto precisa- 
rôis—» que nesse tempo eu me chama- 
va M. Chenu.—Madama... quo me via 
então bem enleiado: o com tudo não ti- 
nheis nada de sobtírba—T"' ab- 
solutamente mo digáes — Eu cá; Mada- 
ma... 20 moódas para mim...» Idem, 
Ibidem. 

PRECISO, adj, (Do latim pra^cisus). 
Necessário, indispensável.—«Estes mes- 
mos são os matadores de Badur, ingra- 
tos aos benefícios, atrevidos á Magesta- 
de de Príncipe tão grande, cuja vingan- . 
ça será grata a todos os que se chamão 
Reis, precisa a todos os que somos vas- 
sallos.» Jacintho Freire d'Andrade, Vida 
de D. João de Castro, liv. 2. — «Aqui 
d'antes recebiam-se 14 moedas para pôr 
correntes os papeis d'um ordenando, e 
outros roubos precisos para sustentar 
amigas que ainda estando presas eram de 
noito visitadas...» Bispo do Grão Pará, 
Memórias, publicadas por Camillo Cas- 
tello Rranco, pag. 28. 

— Pontual, exacto, determinado. 
— Distincto, claro, formal. 
— Ant. Separado, apartado. 
— Termo de Philosophia. Abstrahido, 

ou separado pelo entt^ndimento. 
— Substanlivamente: O preciso da 

historia; o essencial d'ella, as regras que 
se nã) traspassam sem cair em erro. 

f PRECISTA, s. m. Nomo do certos 
benefícios ecciesiasticos fundados em Al- 
lemanha era virtude do direito das prí- 
raeiras prflces. 

f PRECITADO, adj. (De pre..., e cita- 
do). Já citado ; antes, ou acima citado. 

PRECITO, adj. Vid. Prescito. 
f PRECLARISSIMO, adj. siiperl. de 

Preclaro. Muito prpc.laro. 
f PRECLARAMENTE, adv. (De precla- 

ro, com o suftixo «mente»), lllustre- 
mente. 

PRECLARO, adj, (Do latim pra'clanís). 
liliistre, nobre, famoso, e bello.—Varão 
preclaro. 

À acçaS todi foi tua, e ta?{ preclara, 
Que a faltar-te da« mais o luziinento, 
A fazerte immortul esta b istára. 

ABBADR DE JAZENTK, POESIAS, tom. 2, p. 121 
(ediç. de 1787). 

íle tal, Marqtiei preclaro, he t^l o augmento, 
Que ás Armas tens, que tens ás letras dado, 
Que o lustre, que se deve ao teu cuidado, 
Te dobra, e duÕ dititingue o luzimento. 

IDRM, IBIDEM, p3g. 113. 

Já, vtnturosa Lyfiia, já cessárnS 
. Os fervorosos votos, 

Qua anciosa levantiiRte ao Ceo propicio, 
.lá da Ueal Estirpe restaurada 
Vés a preclara heróica descendencia: 

Já vôs nos ternos braços 
O suspirado Fillio, qtie promette 

A gloria dilatür^ta. 
QUITA, OBRAS POÉTICAS, Cde 1. 

PRECOCE, adj. 2 gen. (D.> latim prcu- 
cox, prcncocis). Temporão, prematuro. 

— Antecipado, adiantado, 
— Terrao de Medicina. Appiica-se ao 

desenvolvimento prematuro de ura or- 
gão, ou da furicção de que ó instrumento. 

PRECOCIDADÉ, s. f. (De precoce, com 
o sufliio «idade»). Qu&iidade do ser pre- 
coce. 



896 PREÇ PREÇ PREÇ 

— Termo de Medicina. Desenvolvimen- 
to prematuro do um orgão, de uma func- 
çüo, ou de todo o organismo. 

•[ PRECOGNIÇÃO, s. f. Conhecimento 
. anlt^rior com aiitecipução e prenotação. 

PRECOGNITO, adj. (Í)e pre..., e do la- 
tim cognitm). Corjhecido d'antes, pre- 
visto com antecipação e prenoção. 

PRECOLENDO, adj. ant. Muito digno 
de veneração, e culto; venerando. 

-j- PRECOMPUTAR, v. a. ant. Compu- 
tar de antf^nião. 

PRECONCEITO, s. m. Juizo temerário, 
suspeita, conceito formado com anteci- 
pação e sem fundamento.—«Todavia, os 
Céos obtésto, no meu -primeiro impeto 
accusei de sobeja a minha severidade; 
8 se na minha mão fosse retrahir o pas- 
sado, se alli fóra presente o meu Adol- 
pho.., preconceitos, ambição, rainhas 
maximas mesmas, tudo, tudo tivera ce- 
dido ao desejo dni o conservar ao pó de 
mim.» Francisco Manoel do Nascimento, 
Sucoessos de Madame de Seneterre. 

PRECONIZAÇÃO, s. f. Acto de preco- 
nizar. 

f PRECONIZADO, pari. pass. de Pre- 
conizar. 

PRECONIZADOR. Vid. Apregoador, e 
Pregoeiro. 

PRECONIZAR, V. a. Na cúria romana 
fazer a denuncia o cardeal protector, de 
que no si guinte consistorio proporá para 
bispo um certo individuo, elogiando u'es- 
te acto as suas virtudes e merecimentos. 

— Apregoar louvando. 
f PRECORDIAL, adj. 2 gen. Termo de 

Anatomia. Relativo ao diaphragma. 
PRECORDIO, s. m. Termo de Anato- 

mia. Vi'l. Diaphragma. 
PRECORRER, v. n. (De pre..., ê cor- 

rer). Correr diante, ou antes que outrem. 
PREÇO, s. m. (Do latim prelium). Va- 

lor pecuniário em que se avalia alguma 
cousa. — «E que aliem destes pera ajuda 
das despesas que se fezeram naquella 
guerra, e pera a paga da gente lhe daria 
logo cídco mil xerafins do preço, e valia 
dos outros.» Damiáo de Goes, Chronica 
de D. Manoel, part. 2, cap. 23. — «Com 
este recado foi ho regedor cora todolos 
da cidade mui alegre mandando fazer 
fogos, tirar artelharia, e poer bandeiras 
pellas torres, o ameas do muro com dar 
licença que os que da frota quisessem 
folgar a cidade o fezessem, e aos da ter- 
ra que lhes leuassem mantimenlos, o os 
dessem pelos preços acustumados.» Idem, 
Ibidem, part. 4, cap. 12. 

Tem rubis, diamantes taes, 
que ná t«m preço, ou contia, 
esmeraldas muy reaes, 
perlas de muy gram valia, 
espinellas, e tem mais. 

G. DE REZENDE, WISCELLANEA. 

em sua justa «ualiaçam, que foy grande 
auiameuto, e merce aos homens acharem 
o que queriam fiado por St u justo pre- 
ço, e não no mandarem comprar fora 
onde em tül t^mpo lhe custava o dobro.» 
Idem, Chronica de D. João II, cap. 117. 

Troquei amor por riqueza 
porque m'o trocar fizerom 
mas bem pago esta crueza 
que em que çem contos me derom 
descontaram*se em tristeza: 
Meu espoio aborreço 
quando me á lembrança vem 
do primeiro querer bem, 
ninguém venda amor por prc^o 
pois elle preço não tem. 

c. FALCÃO, OBRAS, pag. 6 (edi{. 1871). 

—«Aquellasfermosas sobrevislas e sin- 
gulares devisas, armas de tanto preço, 
de que os mais vinham cuberlos, foram 
tão prestes desfeitas, que já se não sabia 
enxergar a louçainha dellas, antes esta- 
vam táo tintas de sangue, que se não 
podia crêr, que algum tempo foram de 
outra côr. O relioir dos golpes era tama- 
nho, que por todalas partes de aquelle 
valle soava, com tamanho estrondo, co- 
mo se todo elle se fundira. O príncipe 
Beroldo, que antr'elles andava um dos 
mais assinalados, juntou-se com Ouis- 
taldo sou irmão, que da outra parte fa- 
zia maravilhas: travando-se ambos a bra- 
ços trabalhavam por se derrubar, pro- 
vando todas suas forças.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim de Inglaterra, cap. 
38. — «Chegando ante o imperador, um 
delles tirou debaixo da capa uma caixa 
quadrada de marfim, lavrada de marce- 
naria d'übra romana, cravada nos loga- 
res onde se as taboas pregavam com cha- 
pas d'ouro, guarnecidas de pedras de 
tanto preço, que a faziam de não menos 
valia que louçãa.» Idem, Ibidem, cap. 
90. — «E tornemos aos estanques, ou 
atraveçadores, que levam o majfor pre- 
ço deste Capitulo, que acabo com dous 
exemplos, que andaô correntes com gran- 
de detrimento da companhia da bolça so- 
bre a compra, e venda dos vinhos para 
o Brasil: mandão hum agente diante á 
Ilha da Madeira, que os compra em mos- 
to pelo menor preço.» Arte de Furtar, 
cap, 6. — «Porque sabemos de poucos, 
que calçassem nunca taes çapatos; e ve- 
mos muitos, que recebendo-os a razaõ 
de tres, e quatro tostoens o par, porque 
lhes naõ daõ outra couza, os toruaõ logo 
a vender por cinco, ou seis vinteis: e 
tornando-os os Assentistas a recolher por 
este segundo preço, os tornaõ a encai- 
xar aos soldados pelo primeiro, reven- 
dendo-os seis, e sete vezes.» Ibidem, 
cap. 12.—«E he certo, que Sua Mages- 
tade, que Deos guarde, naõ quer nada 
disto: naó quer o primeiro; porque de- 
frauda seus thesouros; naõ quer o se- 
gundo ; porque offende seus vassallos; 
que também naõ saô conleates de se- 

rem enganados em mais da «metade do 
justo preço; com quo fica certissitno, 
que he furto manifesto por huma via, 0 
por outra.» Ibidem, cap. 35.—«E se es- 
tes mancebinhos puzerem no fim de seus 
despachos os preços delles, como 
obrigados, saberaõ as partes o que de- 
vem, e naó haverá enganos; mas quan- 
do o salario he pouco, naõ o escreveffli 
para ter lugar a trôta; e se he muito, 
galhardamente o explicsõ. Seja suspenso 
todo o que o callar: e eisahi o remedio.» 
Ibidem, cap. 59. — «Destas cadeiras hs 
muitas e muito ricas e de muito preço: 
e também ha algumas chãas, tem curu- 
cheos encima muito galantes: ha tara* 
bem muitos leitos muito frescos e muito 
ricos, todos fechados cm roda, de tns- 
deira muy bem lavrada.» Antonio Ten- 
reiro. Itinerário, cap. 11.—«Esta foi n® 
primeira envestida, rendida, o abrazada, 
sendo, que entregavão os naturaes as fa* 
zendas como preço das vidas, que náo 
pudórão salvar oppostos, nem rendidos.» 
Jacintho Freire d'Andrade, Vida de D- 
João de Castro, liv. 3. 

—O que se dá em compensação, re- 
muneração. 

—Estimação, importancia, credito.—' 
«Senhora, disse o do valle, não sei q"*' 
ó peior, so descubrir-vos meu nome 0 
ficar com a dôr de sabsrdes a quem effl- 
peceram vossas obras, so encubri Io ® 
ficar-me maior pena de deixar-vos des- 
contento. Destes extremos quero segi}' 
o que mo pódo fazer mais damno, 
é o quo vos menos pôde descontentar- 
Em muitas partes me chamam o caval- 
leiro do salvaje; em nenhuma meu ser- 
viço teve tão pouco preço, como nestsi 
onde eu com melhor vontade me olTáre- 
ci.» Francisco de Moraes, Palmeirim ds 
Inglaterra, cap. 147. 

—Figuradamente: Por nenhum pr®' 
ço; por cousa alguma. — «E porque 
ceava poder vir alguém traz elle P"' 
mandado do imperador, quo o obng*®' 
se a tornar, cousa que em aquelles dia® 
por nenhum preço fizera, alongou-se tan- 
to em pouco tempo, que com a distaO' 
cia da terra perdeu o receio, que tó e"' 
tãcf tinha.» Francisco de Moraes, P^^' 
meirim d'Inglaterra, cap. 24.— 
do a tençáo daquelle, que o esperava, 
tomando uma lança nas mãos, cobert 
do escudo se veio contra Floria no 
Deserto, bem descuidado di> lhe lembr# 
que podia ser filho do D. Duardos, 
quem elle não fizera batalha por nenhu 
preço do mundo. E como os encon" ^ 
fojsem demasiadamente grandes, 
os cavallos vieram ao chão.» ' 
cap. 65. . 

—Prêmio que se ganhava nas jus 
—A preço de dinheiro; a poder 

dinheiro. . 
—Abrir preço; ser o primeiro ft 

belecer o preço dos generos, etc. 
—«E os preços das cousas que assi 

recebiam eram per juramento apreçados 
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-—CofYcr as causas a íaívpreço; ter 
tsl estimação ou valor. 

—~Fazer, taxar, oa talhar fTeço; vaiT- 
car o prpço por que devo ser vendida, 
etc., alguma cousa; marcar o valor,. 

E quanto te dâo por bêft» ? 
NSo fei, ossi Deus ra'ajude, 
Não fizeste logo o jyrero f 
Mal lias tu de livrar desta. 
Lcixei-o em sua virtude, 
No qu'olVe vir qu'eu mereço. 

GIL 1'1CENTE, FABÇ*S. 

—íE a senhor, que as erabebou em 
si, taiha-lhps outro preço, que passa de 
cem mil reis: e fie* quem quer que he, 
Com os ganhos em salvo, e a fazenda 
«lheia com os riscos, sem deisnr que lo- 
grem tam grandes lucros, os qu« puze- 
râo o cabedal, sé expuzerâo aos peri- 
gos.» Arte de Furtar, cap. 6. —«Seja 
como V. m. quizer: ouro he, o que ou- 
'"0 vai, e por ser fiado, talhoulho o pre- 
ço por cima das gavias; e feita a com- 
pra do que havia de fazer os cincoenta 
mil reis rcvçndèadó-a, ajuntoti o, mer- 
cador.» Ibidem, cap. 26.—«E assim ve- 
mos os Clérigos sugeitos ás leys Civis, 
que olhaõ p?lo bem commum; como as 
fluo taxão os preços das couzas, ai quo 
irritaõ contratos, as que prohibem ar- 
mas. etc. Concordia.» Ibidem, cap. 50. 

«E querendo Antonio da Faria apro- 
veitar hum moço seu que chamívaó Cos- 
ta, o f(»z escrivão dos cartazes quo se 
aviSo de dar aos Nocodás, a que logo ta- 
xou o preço, o qual avia de ser ao? dos 
juncos cinco taeis' por cartaz, o aos dos 
vancões. e lanleaas, e barcuças, dous.» 
Pernáo Mendes Pinto, Peregrinações, ca- 
pitulo 52Í . 

—Ant. Peita, dadiva corruptora. 
—Apreço. 
—De preço; de valor; de estimação, 

credito, irapurtancia.—«Durou á escara- 
muça sem melhoria notável de nenhuma 
das partes, e morte de muitos cavaleiros 
do preço, desde as tres da tard®, ató se 
cerrar a noite, em que elRey chamou a 
conselho, e de parecer de seus Capitães 
assentou dar batalha' ao. dia seguinte, 
quo foráo tres di.*s da Lua de Muharran, 
aos noventa o quatro flihnos da Hixara, 
Cjue reduzido ao nosso modo de contari 
'•ca sendo meado Outubro em quarta 
íeira:, do anno de Christo, setocentos e 
quatorze.» Monarchia Lusitana, liv. 7, 
c»p. 2. 

E as5i de voísa anligna geraçüo, 
E o príncipe do reinoUfio potente, 
Cos 8ucce?803 das guerras do começo; . 

; Que sem sabel-as, sei que sáo de preço. 
CAM. LUs., cant. 2, est. 100. 

-:r 
Desempnrado ja dos dous &mante$ 
p leitor sajjedor de seus amores 
Ambos do roxa seda, recamada 
De branca e fina prata, veiti vestidos. 

VOL. IV. — 113. 

,0 dourado c^bfllo Ljanop cobre 
Com sotil redú do ouro, e á destra parte 
Iluma loura laçada, que hum diamante' 
Xyc' preço, e valor raro, lhe suslinha. 

. . COUTE REAL, Nj^UFI\AGlÓ PB SEPULVEDA» 
cant. 4. 

Ilum Janizaro ousado', e forte em tudo ' 
Companheiro também do Sultão era, 
A que o Latino, que o Christâo .estudo 
Deixou, por mulli,er buma filha dera. 
A este o Tigre do Mundo, o povo Tudo 
Por sftú valor, por nome entfio puzera. ' ' 
Naè digo os outros, |>orq»ie o« não conhew», 
Maç;todos Éáo Çenho^cs degr&ppre>ú. 

F. DE ANDBADB, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant, 6, ost. 76, 

£m quaoto ao gnío Silveira vai voapdo 
< A carti que o Fuleiro alU tr.ousiera, 

Fica elle largamente declarando 
As honríts e mercôs que lhes fizera 
O fíax.i Çoleimão. e qiie em chegando 
Cabaias de gráo preç<} a todos der^: 
E com grande fervor, grande elqqoeacia 
Louva a sua real magniflcencla. 

OB. OIT., cant. 15, est. 21. 

—Adaoios: 
—Kngane-se no preço, e nfio no que 

merca. j , 
—A muita conversação ó causa de me- 

nos preço. . 
PRECTO, s. m. ant. Preito, pleito, li- 

tígio; 
PRECUDIR, por PERCUDIR, v. a. ant. 

Ferir, dnsbaratar. 
f PRECURADOR. Vid. Procurador. — 

«O Duque de Bragança, ao tempo que o 
dito Embaixador de Castella entrou em 
Portugal, eslaua em Viliaçosa, o porque 
se disso logo que el Rey pera despacho 
da embaixada se vinha ha Estremoz, 
que era tam acerca donde elle estaua, e 
quererso por honestidade, por escusar 
sospeitas, e outros inconuenienles do sua 
honra, se partio só pera Portei, onde os 
precuradores dei Rey, que hiara a Mour 
ra, o acharam dia de Pentecosto indo ja 
pera Moura.» Garcia de Rezendev Ghro-í 
nica de D. João 11, cap. 4t.-^<E depois 
de muytas praticas que «obre este casa 
passar&o, os ditos precuradores ssámen 
te, 6 sem cautela o aconselharam que 
pera elle soldar quebras, o achaques, 
que no pouo se deziam auer antre el 
lley, e elle, e lambem porque assi era 
rezam, elle se deuia yr pera o Principo, 
e seruillo, e festpjallo em suas terras, o 
yr com elle ate a Corto.» Ibidem.— «E 
pera receberem o Principo em Moura, e 
o trazerem á sua Corte, fez el Key seus 
precuradores dom Pedro de Noronha 
seu mordomo mor, e o doutor loáo Tei- 
xeira chanceler mor, e frey Antonio seu 
confessor.» Ibidem. — «0 Duque não 
sahyo mais da guarda roupa em que o 
el Rey deixou^onde estaua sem ferros, 
nem outra «Iguma prisam em seu corpo, 
porem era de bons fidalgos, e cauallei- 
ros bem guardado, e em tudo muy aca-- 

tadó, e seruido como a seu estado cum- 
pria sendo em sua liberdade, assi no s^'r- 
uiço da mesa com suas saluís deuidas, 
e costumadas, como nos ofiicios diuinos, 
e pratica, o visitações de seu confessor, 
o também nos auisos de seus precura- 
dores.» Ibidem, cap. 44. 

PRECURSAR, V. n. Yit diante como 
precursor. 

PRECURSOR, adj» (üo latira prcecur- 
tpr). Que se antecipa ou| vem antes de 
outro, para o annunciar. A igreja dá es- 
te titulo a S. Joãit) Baptistfl, porque nas- 
cendo antes de Jesus Christo, annunciou 
a sua vinda ao mundo, 

rj^Diz se por extensão das cousas que 
oostumom precpder outras. 

PREDATÓRIO, adj. (Do latim pra^- 
tarius). Termo juridico. De ladrão ou pi- 
rata ; aladrondo. 

PREDECESSDR, s. m. (Do latim prcc- 
decessor). Aquflle que precedo outrò. 

PREDEFINIÇÃO, s,.'/". (De prfli.., e de- 
finição). Definição, limitação antecipa- 
da ; prodpstinar-áoi 

PREDEFINIDO,.pari., pasj. dô Pretle- 
finir. 

PREDEFINIR, v. a. (Do pre..., â defi- 
nir). Determinar, assigoar, limitar, com 
antecipação o futuro. 

PREDESTINAÇÃO, s. /". latim proj- 
dentinationem). Destinaçôo, ou determi- 
nação antecipada. 

—Ordem ifomutavel do acontecimen- 
tos, em virtude da qual se suppõe que 
devenj succeder-se uns aos outros, ne- 
cessariamente; e, por antonomasia. a or- 
dem da vontade divina com que ab eter- 
no tem elfgido os que, mediante a sua 
graça o auxilios. so hno do salvar. 

f PREDESTINACIANISMG. a. m. Ter- 
mo de religião. Doutrina doá predostina- 
oianos; systema dos partidarios da pre- 
destinnçá') absoluta. 

t PREDESTINACIANG, adj. Termo de 
religião. Que pertence aos partidarios da 
predestirinção absoluta. 

PREDESTINADO, part. pass, de Pre- 
destinar. 

. PREDESTINAR, v. a.. (Do latim proi- 
destinare). Destinar antecipadamente. 

. —Eleger Deus os justos desde a eter- 
nidade. 

PREDESTINIANISTA, s. 2 gen. Termo 
do religião. Herego que não segue o que 
a egrt ja teni ácerca da predestinação. 

PREDETERMINAÇÃO, s. f. (Da pre..., 
prefixo, e determinação). Determiaaçâo 
anterior. 

PREDETERMINAR, v. a. (De pre..., 
e determinar). Determinar antecipada- 
mente. 

PREDIAL, adj, á gen. Que pertence a 
prédio.—Décima predial. 

< PREDICA, s. f. Pratica, sermão que os 
sectários fazem a seus sequazes. 

—üs dogmáticos dâo esta nome á que 
os calvinistas prógam tos seus povos. • 
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—Doiiirina que se préga, ensino dado 
por meio Ha predica. ■ 

PREDICADO, s. m. (Do latim -prtedieu- 
tum). Attributo de urna propòsiçSo. ' 
. —PiRuradamente: Parte; prenda,'dotff. 

PREDICADOR, s. m. (Do latina prcedi- 
cator). O ministro dos protestantes o cal- 
Tinistas; o seu pastor, cura.—«'As'espe- 
ranças da paz antes se adiantaram que 
dinaitíuiratn: muitas' graçaá dftvémüs a 
Deus que peleja e negooêa por bós, A 
armada teta arribado^ (Juas vezes, perdeu 
já alguns navios, vae-ihe'irorríndo gen- 
te, e os ventos cada vei rnais contrários 
e tempestuosos: e j'á se pftrsuadom'al- 
guns d'estf's fieis christâos e seus predi- 
cadores, que nôo quer Dens qae vâò no 
Brszil; com que estão mais brandõix os 
que furiosamente queriam a guerra? mas 
ainda pedem como quem 'a nán temê:» 
Padre Antonio Vieira,- Cartas, n.<"^3 (étiiç. 
1854). .!•> 

PREDIGAMENTAL, S '^én.r(Dò la- 
tina prcedicamentalis). Termo de philóso- 
phia. Que pertenne ao predioatnento;: • 

PREDICAMENTAR, u., a.; Dar-ijíredica- 
mento, declarar, graduar com predica- 
raento. ■ 'i ' 

PREDICAMENTO, s. m. (Do latim proa- 
dicamenlum). Dignidade, 'classej gráo, 
graduação moral e pòlitica. 

—Termode philosophia. Uma das clas- 
ses ou categorias a que se reduzem to- 
das as cousas e entidades physicas. Re- 
gularmente as dividem em dez, quesáo; 
Substancia, quantid«d«, qualidale, rela- 
ção, acção, paiiào, iogar, tempo, situa- 
ção e habito. — «B a ■ vida' dura muito 
mais. Nam he inconueniento, responder 
o matheraatico, chamarse huma mesma 
cousa longa, e breue, segundò diuorsos 
respeitos: hum monte podeso ícbamar 
alto em respeyto doutro baiio, e baixo 
em respeito doutro alto, como aftirma 
Aristóteles bos predicaméatos: assi o 
tempo de dez annos he logo cotejado 
com hum mes, mas em côparaçã da eter- 
nidade diz Seneca escreuendo a Luf.iilo, 
que be tam breue, que se copara a hum 
põto e menos ainda...» . Heitor Piòto, 
Dialogo da Justiça, cap. 1. 

PREDICANTE, 8. m. Predicador, mi- 
nistro protestante. 

PREDICATIVO, adj. Epitheto dado pe- 
los antigos grammaticüs a uma proposi- 
ção simples ou enunciativa. 

PREDICATO. Vid. Predicado. 
PREDICAVEL, adj. 2 gen^ (Do latim 

prcedicabüis). Capaz de se prégar. 
—Termo de philosophia. Uma das clas- 

ses a quB reduzem todas, as qualidades 
que se podem dar ao sujeito. 

PREDIÇAO, ou PREDICÇÃO, s. /•., (Do 
liíXiui prcediclionem). Annuncio antecipa- 
do; prognostico.— «A'8 tres horas-da 
noyte deste mesmo dia se vio toda a ca- 
sa em revolução a respeito de Amoldo, 
que sendo atacado; de huma febre muy 

violenta^ rendeo a vida, e deo o ultimo 
suspiro lió mesma termo óm que sa com- 
pletou o mez da. predição.» Cavalleiro 
d'0)iveira, Cartas,. li¥, 1, n.s 40.—«Os 
suocessos das suns intolligoncias contri- 
buirão eficazmente a mudar a persuação 
em infalibilidade. Com tudo ou fosse ra- 
sáo, ou fosse escrupulo, era muy reser- 
vada em faser as snas prediçoeus.» Ibi- 
dem.—«Empregou ella todas as rasoeiis 
para o deaporsdadir do intento, fasendo- 
Ihe entender que apesar da inoer.tesa das 
suas prediçoeus, ellas- seriãO' bastsnte- 
mftnte capases de lhe faserem impressão 
que se eííeituasse fat/il, quando não fos- 
sem favoraveis.» Ibidem. — «A Historia 
que se contém' na minha Carta, quando 
fosse tão certa como sogurSo os Autores 
que a escrey^íáo, prova, sometite que ha 
prediçoens que se jiistifieão seja por 
sciencia, ou-por accaso, ou por algum 
outro prinóipio que nos he òcculto.» Ibi- 
dem, n.o 43. . 

PREDILECÇÃÒ, s. f. (Dé pre..., e do 
latim dileclionem, amor). Preferencia de 
affeiçáo. ^ . .mi/. ■ 

—'Tfc 8té m un líO' dd affecto ~ 
PREDILEGTO, adj. (De pre..., e do la- 

tiCQ dileettfs). Amsiáo com preferencia. 
—Substantivameote: O meit predile- 

cto,' ' ri O ■ Ü -.i'" 
PRÉDIO, s. m. (Do latim prcedium):' 

Herdade, fazeíida,'terra, propriedade.fna- 
movivel. — «Embarcadas ira carruagemj 
me dissfs;; «SaLôís vój que-resolutamen- 
te' íicáes de morada em Páris? E que as- 
sim ticou hontem assentado entre M, 
Chenu, e M. Darson? Não^gósto do vos^ 
so appeilido; que é muito trivial, e que 
excitaria* risa-ias, . quando ao salhir do 
Theatro, bradassem pela carruagem de 
Madama Cheao. Vós tendes, que-eu sei, 
um prédio ditto Depréval jé preciso ajun- 
tar esse appeilido ao vosso, e d'es3e só 
vos setviréia.» Francisco Manoel do NaiS- 
cimento, Successòat de Madame de Se-r 
neterre...! ■ •. í, ■' r : , 

-^Pradio thistiço; campo qiíé se cul- 
tivai propriedade rural, ; ■ h 

—Prédio «ròano/.icasaj edifício.para 
habitar." !!í - ^ • 

PREDIOZINHO, -8, m.- Diminutivo de 
Prédio.—«Provável ó que Adolpho nun- 
ca imaginou, em contractiar se cora Miss 
Anna Birton, que com effeito é tão for- 
mosa como no^a pintárão; porquanto 
tudo-é instar-me que deixéiuos Londres, 
cuja vifenda não me 6 de agrado, e que 
comprémos algum prédiozinho. em que 
eu possa socegadamente viver,'o segun,- 
do o teôr a que.era habituada.» Fran- 
cisco Manoel'du Nascimento, Suocessos 
de.Madame de Seneterre. 

PREDISPONENTE, «íy. 2 pen. (Part. 
act. de Predispôr). (Jun predispõe, M ' 

—Termo de medicina. Qualificação das 
causas que se $u|)põem j)reparar o des"- 
onvolvimento xias enfermidades. ^ 

PREDISPÔR, V. a. (De pre..., e dis- 
por). Di.sjiôr autpcipadamerue. ■ ' ■ 

—Prépafãr, dispôr o animo para cer- 
tas- impressõês.' ■ o u/j 

—Termo de medicina. Collocar o cor- 
po em circumstancias de contrahir facil- 
mente uma enfermidade logo qtiH inter- 
venha nma causa oecasional ou efficiente. 

PREDISPOSIÇÃO, s. f. Disposição, apti- 
dão antecipada. 

—Termo de medicina. Disposição da 
economia que precede e prepara o des- 
envolvimento de uma enfermidade. 

PREDISPOSTO, í)a}-í.iipass. de Pre- 
dispôr.' - " ■ ' '10 • I 

As vibrnçòeÁMa iriusíRa, as palavras • 
NâÒ ÍDcnoifoil«s, o logar, a haro, , 

• A grinalda de jofçi» o tumulo, . ,i « 
. Üíjryentura ignoradas c^rcumsUncias 

Que sombras d'este quadco dão relôvo. 
'■' Cõm trfais fortidíío túdó a um teiftpo r 

■ ' Ná/í)'í?íií3;)0sí(> cefebfo'^dheníbate, ' 
ri-f (Violento deu no LusiUpo. . ir.' 

: GAnRETT, aAHCÍI^,Cíir)t. 3, C»p,jS. -j, , , 00 
r-' < ; PM ; ■ ■ ' < '.-'.p ' : n'\ 

- PREDITO, ' ou PREWCTO, jjarL pdf»- 
de' Predizer. ■' n. 

- PREDIZER, V. a. (Do latim prccdicere)- 
Prognosticar, dizir antes, prophetisar.r^ 
«Os Cbaldeos qué se tinhão feito muy 
c^telebres íia Astronomia, predissérão sefW 
duvida algiima os Eclipses. O vulgo igio- 
rafite, e incapaz de alcançar do que íàf 
ma a considerflçãp dosiAstros podia e"* 
sinar aos Phitosophos o fuiuro, que psf^ 
elfe'era tão «scuro, concluhio que se * 
cortsidèráçSo dos Astros podia prever os 
Eclipses,' quô tambem-não era irapossi- 
vel que estes superiores objectos dessem 
a-ConbecM o destino dos hométis.» Ca- 
valleiro d'Oliveira, Cartas, liv. 3, Cap. 

 D6o luz ao Mundo V ■ - 
No qu« p<)iÍo ulcapçar de AntronomU, ^ 

. Do vidro porten.tqso o qI^^o despido, ^ ^ . 
, EUe primeiro do Solsticio o ponto ' " ' 

' ''l^obre a Terra marcou; e elle primoipo ' ' 
' .;' ©'Bclipfw a3su»t.>dor préáks$e aos l\omeng, 

. • A marcha calculando a elhereoç orbes. 
f J, A. DE MAGKDO, O Cant. 2, . - - 

■ PREDOMINAÇÃO^ s. f. Acçfio ide pre- 
dominar.' ? 
■ • PREDOMINADO, part. pass. úq Predo- 
minar,' ■ ■■ ■■ ■■ 

PREDOMINADOR-, aí#/. (Do thema Pf®' 
domina, de predominar, com o suflu" 
«dôri). Que predomina. 

PREDOMINÂNCIA. Vid. Predominaçâo. 
PREDOMINANTE, adj. 2 gen. (P«f'' 

act. de Predominar). Oue preench« 
fnrça, virtude, influencia.—Vicio predo- 
minante. 

PREDOMINAR, v. a. Dominar, pre*»" 

,is 
—Exceder, abundar uma cousa 

do que outra. 
— Figuradamente : Exceder muito o 

altura a qualquer cousa. 

10 :unesp"®' 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 
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—n. Prevalecer, ter n)ator força, 
poder, virtude, domínio, influencia.— 
Predomina n'iille a avareza. 

predomínio, s.; m. Império, poder, 
superioridado sobre qualquer .cousa ou 
pessoa. : ' 1 

. f PREPORSAL, adj. 2. gen. Termo de 
íliatooiia. Que «^slá situado adiante do 
dor^o oii espadua- 

—Região predorsalf»çâ anterior da 
região dorsal. 

PREEGAR. Yid. Prégar. 
PREELEGER, v. a. Elejjer d'antes. 
PREELEIÇÃO, s. /. (Ütí pre,.., e elei- 

ção).-Elüi^ãóantpcipsda. 
—Ter a preeleição ; ter direito do ele- 

ger, ou escolbur priuieiro. 
— O ser eleito primeiro quo outrem, 

em primeiro lugar. 
PREELEIT0, jíart. pass. irreg. de Pre- 

eleger. 
PREEMINENCIá, s, f. (Dó latim prpj- 

emnientia). Privilegio, prerogaliva,. ex- 
cepção, vantagem. 

— Graduação, etiqueta, disputa sobre 
graduações, etc. 

— O respeito que se deve aos preemi- 
nentes. s»^nlioies, reis. 

PREEMINENTE, "'í/. 3 gen. Superior, 
sublime.— Viríuúe preeminente a todos 
os do seu tempo. 

PREEMPCÃO, s. f. (Da pre..., e do la- 
tim empiionem, compra). A precedeacia 
em copjiJtrar |t,rimeiro que outrem. 

PREENCHER, v. a.,(Do pra..., prefixo, 
e encher).; tucber, satisfazer antes. 
Preencheu todus as contZtfÕÉis.-—«Nunca 
eu me pçxdoáfa essa fraqueza, a não ger 
de puriaeio a bondadecoip que filha vos- 
s» me charoáes, e o sabjír que ao menos 
Euz da minha parta quanto em mim cpu- 

e por preencher os meus devêres á cèr_- 
ca de miMi Espôjo. A appryvação de,m,i- 
nha Mão, mois valiosa que as miphas 
Próprias reílfxões mo »!sloiva q envergp- 
nhar-me de inim mesma.i .Fraucis,PjO Ma- 
noel do Ntscimento, Successcs do Ma4a- 
mo de Seneterre. 

PREENCHIMENTO, s. tn. ,Acçâo, ouef- 
feito de preeucher, ; 
I, ÍRÇÍIX.ÇELLENCIA, s. .f. (De pre..., e 
exceliencia). Quilidade de ser mais ex- 
Cftllente qiva outro. 

PREÉXGELLENTE, adj, % gen. (Depre...| 
e excellente). Mui exceílente. 
, PREÉEXCELSO, adj. Mui eleyado,HIuSt 
tre, sublime. 

PREEXISTENCIA, s. f. (Do, pre.!., e 
existência}. Termo de philosophia. Exis- 
teuci,! anterior. 

PREEXISTENTE, adj. (De pre..., 
o existente). Que existe antes de um ou- 
tro. 

PREEXISTIR, V. n. (De pre..., e exis- 
tir). Tfrmo de philosophia. Existir antes 

utn outro. 
PREFAÇÃO.s. f, (Uü Iflimjyrç/uífonew), 

♦ teftmbulgj i)refflci;>, proH^go. 

, PREFACIO,; 8. m. (Do latim j9re/'a<io). 
Rrefação., .• 

— Tfirmo de liturgia,. Parto da missa 
antfs do. canon. 

PREFA^ER. Vid. Perfazer. 
P4\PFEGT0; Vid. Prefeito. 

: PREFECTURA, 30/". Vid. Prefeitura. 
:PREFEÍT.O, s^m;<00 latim jfircefectns)-. 

Dtíec.lqr, 'prvgidtiote, supdrior.de algum 
tribunal ou comrnunidade eccleSiastica. 

—; ludividucj, jiomeado para fazer.cum- 
prir oí dQveres de qualquer caíga ou mi- 
nistério. 

:—Chfcfedeum departataentoem Fran^ 
ça. ; . : 

; T—Preíaito do prelorio; commandan- 
te.da guarda-prujtoriana dos imperadores 
tQDQanos, e que-eta stu principal minis- 
tro. •. - : 

— Prefeito da hibliolheca; o que a di- 
rige. 

T Prefeito dos sacrifícios; o quo pre- 

.PREFEITURA, s. f. (Do latim jjríe/^e:- 
ctiira). Dignidftdâ, emprego, cargo do pr»í- 
feito. 

— Província, territorio da jurisdicção 
de um prefeito. - 

PREFERENCIA, s. f. O acto do preferir. 
— Primazia, vantagem que alguma pes- 

soa ou cousa tem sobre qulr?. — «Com 
disposições tátis nos pozémos á mesa, na 
qual mo podéra eu dar pela Divindade 
daquella Casa, vistos os resgusrdos tão 
assinalados, n as melindrosas preferen- 
cias que comigo tiubão; era aquém wais 
terírt a dita de me servir, a quem üxací» 
a Kiiuha attençâo.» Francisco Manoel do 
Nasqimenio, Successos de Madame de 
Seueterre. 

-— Termo, forense. Disputa)' preferen- 
cias; preçedencias) melhorias. ■ , 

PREFERENTE, odj, S í/en.i (Part. act. 
de Pçeférir). Que prefere, : i , 

— S, 2 gen. O que disputa preferen- 
cias,., , - / • 

—^ O que proferiu a outros, concurren- 
tííS. , 
. PREFERIDO, ?jart. pasí. do Preferir.— 
«E se be(n< atti^ntarmos em.ambos ;«stes 
direitos,; eslava a ,Senhora Dom Calbari- 
ua diante delRey FiUppe:iJiodo sangue, 
por "vir pojr linha masculina, que he pre- 
ferida á feuiinina,. por onde elle; vinha; 
o no-iie-reditario; ppíque a instituiçaõ do 
noseo. Ueyno ,era, que desse au natural, 
como era a Senhora Duna Galhaiina, e 
naõ a e^tr^angeiro, como era Filippe.» Ar- 
te de Furtar, cap. IG. 

PREFERIR, V. a- (Do latira prwferre). 
Dar vantagem, dar preferencia. 

— V. n. Ter preferencia, ser preferido. 
— Preferir-se, u. re/l. Antepôr-se. 
PREFERÍVEL, adj. 2 gen. Que deve ser 

preferido, 
f PREFERIVELMENTE, ado. (De prefe- 

rível, cooj.o suílixo «meute»). Com pre- 
furencia. 

PREFICA, s. Carpideira, mulher a 
quem se pagava para chorar nos enter- 
ros dos antigos romanos. 

PREFIGURAÇÃO, s. f. Representação 
antecipada de uma cousa. 

PREFIGURADOR, ad). Quo ó a figura 
do quo ha de roalisar-se. 

— Substanlivamente: Um prefigura- 
dor. 

PREFIGURAR, v. a. (Do hi\m pra-fign- 
rare). Representar typicamente pessoa ou 
cousa que.' ha de vir. 

PREFINipO, «dj. Marcado, ou deter- 
minado antes. 

PREFIXAMENTE, adv, (Do prefixo, com 
o sufíixo «mente»). De modo prefixo. 

■ PREFJXAR, V. a (Do latira prafigere^. 
Determinar, assigiiar ou fixar antecipa- 
damente alguma cousa. 

PREFIXO, adj. (Do latim prcefixus). De- 
terminado, assignado, ou fixado anteci- 
padamento. 

— S. m. Letra, ousyllaba quo se junta 
antes de uma palavra, formando tudo ura 
só vocábulo, CUIDO: Desdobrar, dts, prefi- 
xo, e dobrar. - ' 

f PREFLORAÇAO, s. /^. Termo do bota- 
nica. As diversas moditicaçõfts das parles 
de uma flòr, antes da sua abertura ou 
desabirtoamento. 

— Prefloração enrugada; aquella em 
que a corolla está dobrada confusamente 
em todos os sentidos. 

— Prefloração equitativa ; diz-se quan- 
^lo em uma coroila irregular, as partes 
naaioies abrangem as mais pequenas. 

;—nPrefloração pUcaiim; aquella em 
qne a corolla está dobrada sobre si mes- 
mo. 

, PREFLQRESCENCIA, s. f. YiJ. Efflo- 
rescencia. 

PREFOLIAÇÃO, ou PREFOLHEAÇÃO, 
«. f. T«rmo de botanica. Disposição das 
folbas no botão, antes da sua evolução, 
ostndo das fvllias assim dispostas. 
, PREFULGENTE, adj. 2 gen. (Do latim 
pruifidgentem). Mui resplandecente. 

— Que brilhou, luziu, resplandeceu 
primeiro qiu) outro. 

PREFULGIR, V. n. Resplandecer, lu- 
zir, brilhar muito. 

PREGA, s. f. Dobra feita na roupa, ou 
u'outra qualquer cousa. 

— Assentar as pregas; batel-as com 
o ferro. ■ 

-r-Figuradamente:; Bater em alguém, 
com vara, como para lhe assentar as cos- 
turas. 

PREGAÇÃO, s. f. ant. Acção de prégar; 
doutrina que se prega, ensino dado por 
meio da predica. — «E porém saberá V. 
A. que oste auto foi de tanto seu servi- 
ço, que nunca cuidei que se oííerecesse 
caso em que tão bom empregasse o do- 
snjo que tenho de o servir, assi visinho 
da morte como estou : porquo, á primei- 
ra prégíçâo, os christãos novos dessppa- 
recêrôo e andavão morrendo de temor 
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gente, e eu fiz esta diligencia e logo 
jio sabado seguinte seguirão todolos pré- 
gadores esta minha tenção.» Gil Vicen- 
te, Obras: varias.—«Assim que, sniibor, 
não iin senão isentsr vossa msgestade as 
missões de toda a intervenção, e juiis- 
dicção dos que usam tão mal da que 
náxj. têm, e libertar vossa magéstade os 
ministros da prégação do evangelho, 
pois Deus a fez táu absoluta e tao livre, 
que não ó bem que até a salvação dos 
Índios soja n'este Estado captiva como 
elles.» Padre Antonio Vieira, Cartas, n.° 
11 (ed. 1854).—tKlles com serem catho- 
lieos, não se convertem todos, mas são 
muitos os que se emendam e tratam da 
jeforoiaçáo de suas vidas, e nenhum 
houvera quu não acabara de se desen- 
ganar, se ouviram só estas prégações; 
DQíís, senhor, ha pessoas ecclesiasticas, 
que prégam, e apregoam o contrario, e 
que de publico e de secreto, fazem cruel 
guerra a Jbsus Christo; o como uns ties- 
fazim o que outros edificam, não póle 
a obra ir muito por diante,» Ibidem, n.® 
16. — «Pello que como homem nam po- 
da estar dassento na terra, nem pode 
continuar pregaçam, nam pode pelo con- 
seguinte fructiücar e conservar ho írui- 
to.s Antonio Tenreiro, Itinerário, capi- 
tulo 28. 

PREGADIÇO, adj. Que se fixa, e se- 
gura com pregos. 

PRÉCrAOO, part. pass. de Prégar. 
—Prégado o sermão, relirei-me.—«O 

sermão da üegoltação do Bautista, pré- 
gado em üdivellas pelo padre Vieira, foi 
uma invectiva contra o rei D. Pedro ii, 
dizia o desembargador João Marques Ba- 
calhau.» Bispo do Grão Pará, Memórias, 
publicadas por Camillo Castello Branco, 
pag. 84: 

PREGÁDO, part. pass. de Pregar.— 
Christo foi pregado na cruz.—«No qual 
dia viernõ cumeter a villa com mantas, 
picões, tíspingardaria, besteiros, que por 
serem muitos, nenhum dos nossos podia 
assommar entre as ameas, nem aos bu- 
racos das seteiras quo logo naó fosse pre- 
gado..^ Damião do Goes, Chronlca de D. 
Manoel, part. 2, cap. 28.—-«Que choue- 
jam tantas sobrolles, que Pero de quei- 
ros tinha na sua adarga pregadas vinte 
sete frechasj c: Emanuel da cunha vinte 
cinco, e hos outros pelo seguinte, ao re- 
dor do ibaluarte acharam trinta dos imi- 
gos mortos, que os nossos mataram de- 
fendendolhe a entrada, de que os mais 
tinhaõ vestidas cabaias dts seda, e cha- 
malote.í Ibidem, part. 4, cap. 74.—«Em 
fim chegárão a ij^uaiar a cava; e pelo 
baluarte de Gil Couiinho, que senão po- 
dia entulhar, atravessarão grandes mas- 
tos com taboas pregadas, quo lhes ser- 
vifio de ponte, para picar o muro, o que 
se lhes não pode defender cum a arte- 
Iharia, p )r trabalhar cubertos.» Jaciotho 
Freire d'Andrade, Vida de D. João de 

Castro, liv. 2. — «As peças que os teus 
Nacionaes me tem pregado não foi com 
a'lingoa, foi com as obras, e a minha 
aversão he com as obras do teu Paiz, e 
não com a sua lingoa. Tu te chamas Pin- 
sonini, aqui te chabaão Cabra, tu mere- 
ces tudo, e exaqui onde se entende a 
força do fala, e berra, mas náo me re- 
trates.» Cavalleiro d'01iveira, Cartas, lir. 
3, n.o 16. 

—S. m. Peixe, especie do rodovalho. 
PRÉGADOIRO, s. tn. ant. Púlpito. 
PREGADOR, s. m, (Do latim priedica- 

tor). O que préga ou faz sermões.—«Pe- 
ró depois que elle Rodrigo Rabello vio 
Meirao desbaratado com a vinda de Pu- 
late Can, e que com elle se ajuntáram 
os Mouros do outro prégador, com que 
lhe vinha dar mostras derredor da Ilha, 
e podia cm jangadas, como da outra 
vez, commelter a entrada delia, ordenou 
navios de guarda, porque tó então a vi- 
gia dos passos era encommendada ao Ta- 
nadar Cogequij homem de guerra, e mui 
fiel servidor.» Barres, Década 2, liv. 6, 
cap. 8. 

Que iam rauíto ledo e muito contente, 
l^orque a verdade he a mesmçi Trindade 
Verdadeiramente. 
£ pois eu sam voz de nosso Sophor, 
Se eu a catar, quem na ha de dizer? 
As úíTensas de Dtos guem as ha; dc soíTrer ? 
Mas clame em deserto qualquer prégador, 

GIL VlCBNTK, AUTO DA. lUSTORlA DE DEUS. 

—«Porque nas outras eram os préga- 
dores favorecidos, e amparados dos chris- 
táos, e perseguidos e martyrisados dos 
gentios; e n'esta os gentios nos amam, 
nos recebem, e nos veneram; e os chris- 
t&os, ainda religiosos e portuguezes, são 
os que nos perseguem e aíTrontam, eso 
bre tudo nos p^-rturbam, e impedem o 
exercício de nossos ministeriosf e a con- 
versão das almas, que é o que mais se 
sente.» Padre Antonio Vieira, Cartasj 
n.o 15 (ed. 1854). — «E digo, senhor, 
que, além da firmeza da lei, é necessá- 
ria demonstração de castiga nos violado- 
res d'ellâ, não só pelo que importa ao 
estabelecimento da missão e augmento 
da fé, senão ainda ao de toda a monar- 
chia. E dá-me atrevimento para fazer 
esta lembrança a vossa tnagestade o peso 
de tão grandes obrigações, e o nome que 
ainda tenho de pregador da vossa ma- 
gestade.» Ibidem, cap. 16. — «Ficou o 
Reverendo Padre Prégador attonito com 
tal caso, quo houvesse homem no mun- 
do, que restituisse em vida, o disse aos 
ouvintes milagres do sugeilo; e que po- 
dendo melhorar de capa com aquel.le 
achado, o naõ fizera, estimando mais''a 
paz de sua alma, que o commodo de seu 
corpo, e que em hum daquelles eraõ 
bem empregadas as esmolas.» Arte de 
Furtar, cap. 1. — «Oi prégadores que 
dizem bem são luz do mundo; mis, se 

dizem muito e sem graça particular, não 
05 julgo sal da terra; são uns semsabo- 
rões.» Bispo do Grão Pará, Memórias, 
publicadas por Camillo Cast(»llb Branco, 
psg. 135. — «Para este eíTeito lèvatnos 
dous confessores e prégadores práticos 
na lingua geral, que de boamente nos 
acompanharam, o doutor Nicolau Gaspat 
da Fonseca, e o padre frei Manuel da 
Cruz carmelita calçado.» Ibidem, pag- 
201. 

/ 
Com O que« e repètir alguns exemplos 
Da longa Jesuitiea Syntaxe, 
Passa, entre os seus, por homem conÈummado: 
Dom Juiz de Sermões, e Pregadores, 
A pezair do atrevido Cazadlnho, 
Que, por ser o barbeiro do Prelado^ 
Arrogar este cargo a si pretende. 

A. DINIZ DA CRUZ, HYSSOPfi, caut. 7. • 

—Frades prégadores; são os de S. Do- 
mingos, por antonomasia. 

PREGADURA, s. f. Os pregos, que se- 
guram ou adornam, pregaria. 

E faz que huma nao veleira 
Mui'forte, níuito segura) 
Que inda quo o mar n5o queira, 
K seja Uo n rnadftirai 
Nâo presta eem pregadura. 

GiL VICENTE, AUTO DA FEIRA. 

PREGAGEM. Vid. Pregadura. 
PREGALHARIAS. Vid. Pregalhas. 
PREGALHAS,ouPREGALLAS, si f.plur. 

ant. Ptógnções feitas ao povo. 
—Supplicas, preces, rogos. 
PREGANA, s. f. Vid. Pragana. 
PREGÃO, s. m. Publicação do qualquer 

cousa, feita cm voz alta nos lugares pú- 
blicos para que todos o saibam; bando- 
—Lançar pregão.—Mandou lançar pre- 
gões em todas as praças, para que nin-^ 
ffuem sahisse da cidade.—«E responden- 
do á segunda proposição contra aquèlles 
que diziáo que logo viria outro tremor e 
que o mar se levantaria a 25 de Feverei- 
ro, digo, que tanto que Deos fez o ho- 
mem, mandou deitar hum pregão no pa- 
raíso terreal, que nenhum seraphim neffl 
anjo nem archanjo, nern-homem nemi 
mulher, nem sancto néófl sancta, neto 
sanctificado no ventre de sua mfie, não 
fosse tão ousado que se entrernettesso 
nas cousas que estão por vir.» Gil Vicen- 
te, Obras varias.— tE porque com esta 
determinação de pelej/tr, os mercadores 
viram suas fazendas postas em ventura 
de as perder, posto que El-Rey mandoií 
lançar pregões, que ninguém tirasse cou- 
sa alguma da Cidade.» Barros, Decad^ 
2, liv. 6, cap. 3. — «E porque Affonso 
d'Alboquerque em começando as obras 
soube parto destes escravos, o delles ai^ 
davam ainda pelos matos, outros ficára 
nos duções, e outros estavam na Cida 0 
sem elle saber quaes eram, mandou l**^^ 
çar pregões, que todo escravo que 
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<l'ElRey Máhamed,^ se viosse a «lle pera 
lhe mandar dar seu mantimento, e fica- 
ria no foro da vida, o liberdade que d'an- 
te tinha.» Ibidem, cap. 6. — iSlandou 
lançar pregões, que niogaem fugisse sfib 
peiia de morte, por quanto elle queria 
dar embarcação a todos pera passarem 
sem perigo, e poderem levar suas fazen- 
das, sfgundo tinha concedido nos setis 
apontamentos; e que erti quanto ^ilfio 
fossem passados á terra firme, qualquer 
Portugufz, ou pessoa que fiiesse algum 
damno a algum Mouro, que morresse por 
isso.» Ibidem, cap. f>.—«O qual todoloí 
do catur houveram por T;iorto,:porque"ò 
vento do pelouro o sombrou coto que 
cahio, e assi assinalado daquella ousadi» 
chegou aos navios, ondo logo mandou 
lançar hurti prédio, que qualquer-bom- 
bardeiro que lhe quebrasse aquelle ba- 
salisco, lhe dava cem cruzados;» Ibidem. 
—«A Cidade lhe agradeceo muito aqueU 
le serviço, que. quyria faz ír a Deos," o a 
KiRey, o lhe disse «que lhe dariaõ qua- 
tro navios, e artelharia pera elles.» (iil 
FernaiiiiHS dn Carvalho lhos aceitou, e 
logo se foy por na praça aonde se fazem 
os ieiloens, armando mesa, e «andan- 
do larjçar pregoen.<i » niogo üe Couto, 
Década'6, liv. 10, cap. 9. 

— i''i^aradamente: Elogio publico de 
üaia pi'ssoa ou cousa. — «Cóm suas ar- 

vitoriosas trazia muy atropelladaá 
«s forças dos Barbarós, ajudandoo as va- 
ler' sas obras do Cide, que a fama cele^ 
brava com taõ honroso pregaõ, que mui- 
tus Princepes Estrangeyros deixavaõ suas 
terras por virem servir a Deos na guer- 
ra contra os Mouros, e ser testemunha 
de vista das empresa» deste venturoso 
Príncipe; entro os qaaes vieraõ tres se- 
nhoras: Francezes, dous delles primos 
com irmã js descendentes da Casa de 
Borgonha, chamados Dom Raymundo, e 
uom Henrique, e outro Contie do To- 
lossa, e de S. Gil, chamado também 
l>om Raymundo, que sendo mai^çebos, 
e amigos de ganhar fama, vieraó visi- 
tar o sepulchro do Apostolo Saut-Iago, 
® indose dahi à corte oílerecer a elRey 
^om Afonso, elle^ os recebeo com o fa- 
^or e cortesia devida a taõ nobres Prin- 
'^epes.», Monarchia Lusitana, tom. 5. 

—- Aviso, nolicia dad* pelo pregoeiro 
porteiro em casos de eiecuçâo de jus- 

e outros autos judiciaes. > 
—- Pesioa que annuncia, que lança ou 

deita o pregão.—aE acabado de o assi 
^®golar se tornou pera a casa, donde o 
"uque sayra, por o mesmo corredor, sem 
®.'nguem saber quem era, e o pregão di- 

assi : lustiça que manda fazer ei Rey 
''f^sso senhor, manda degolar dom Fer- 
'^"ndo. Duque que foy de Bragança, por 
^onoetQr e tratar trayção, e perdição de 
eus Reynos, e sua pessoa Real.» Garcia 
® Rezende, Chronica de D. João II, 

®«P. 46. 

ff; Vereisr atrtor,da Patrift, nâo movido J 
De prêmio vil, mas alto e quasi eterno; , 
Que nào é prêmio vil ser conhecido 
Por um pregão do ninho meu paterno. 
Ouvi! vereis o nome engrandecido 
l)'aqueltes, de quem sois Senhor superno : 
E julgareis qual 6 mais fcxcellente, 
Se der do mundo tíei, se de tal genté. 

CAM., LUS.» cant. 1, eet. 10. 

— Palavras com que se apregoa, se an- 
nuncia altamente. 

PRÉGAR, V. a. Annunciar a palavra de 
Deus, instrúirpor meio de sermões.—«Pe- 
ra mor certeza do que farei aqui men- 
çam do que Pero de sequeira (homem a 
que se pode dar credito) me.dixe acerca 
da verificaçaõ deste sancto Apostolo, ser 
o primeiro que pregou a nossa fe eatho- 
lica naquellas partes, que foi assi.» Df- 
mião de Góes, Chronica de P. Manoel, 
part. 1, cap,^98.—^íDe maneira que b^s 
seus sespaiitão, é nús outros muito mais 
de sua virtude, o fe que tora com nosso 
Senhor, o isto faz, todolos dias, e prega 
como dito, tenho a vossa AUeza.» l iem, 
Ibidem, part. 4, cap. 3. —«Elle senhor 
studa o sãc^o-Euai/gôlio, e tanto que o 
sacerdote acaba de dizer Missa lhe pede 
a ,b.oiiy«uj, ,a qual io(iiml^ s0 puetn a pr^- 
gár ao pquooi^m mqito amor, e coóamui- 
ta caridade, rogando-lhe, o pediudolhe 
pelo amor de nosso Senhor que se pon- 
uví:tâo, p tornem pera Deqs.» Idem, Ibi- 
dem.—«E ver|do qu*^lguns Ministros dé 
Justiça, mandados para lha trazerem, só 
deixáraõ ficar com os mais, atouitos dos 
milagres, que viáo, e das palavraçi com 
que prègava a ley Evangélica, se sahio 
«lie mesmo de seus paços, acompanhado 
da gente principal do sua corte, jurando 
de cortar corp hum só.gplpe de espada 
a cabeça a Santa Quiteria, e a cõfiança a 
todos os que a punhaõ erá seus enganos.» 
Monarchia Lusitana, liv. 5, cap. 19. 

contra nossa Fee pKcgandOj 
8 do Papa brásphemando, 

' doáHispos, dos Gardeaes, 
vencGO batalha* campaes 
ha gram gente do seu bando. 

^ GAHCU DG REZBNPE, MIBCE1.1.ANRA. 

—«E se as entradas quo se flzerem-ao 
sertão forem com verdadeira e não fingi- 
da paz, e se prégar aos indios a fó de Je- 
sus Christo, som mais interesse que o que 
elle veio buscar ao mundo, quesáoasal- 
mas, e houver quantidade de religiosos 
que «prijndam as linguas, e se exercitem 
n'este ministério com verdadeiro zelo.» 
Padre Antonio Vieira, Cartas, n.® 9 (ed. 
1854).—«Achou por suas incnlcas, que 
tinha a senhora hum Confessor Religioso, 
a quem dava credito, o obediência por 
sua virtude, e letras. Prégava este certa 
festa do concurso, vestiosse o ladraõ de 
traje humilde, o rosto penitente, e fez-se 
cncontradiço com elle hiado para O púl- 
pito.» Arte de Furtar, cap. 1. 

■ Porem, Qomo a fista terra enlâo viessem 
De lá do seio Arábico outrns gentes, 
Que o culto mahometico trouxessem, 
(No qà aI me instiluir^m meus parentes 
Suiccedeu, que í)}'eí7a>icio.coiivfcrtG3âcm . . . 
O Pi:;i'iinal, do sábios e eSQqucntes ; 
Fazôm-ihe a lei tomar com fervor tantç, , 
Que presuifpoí de neiU niòrrer saulò. 

CAM., Lus., carit. 7, C6t'3^. 

—*Veyo o primeiro dia de festà depois 
da chfgada do P. Francisco, começou 
de pregar ao pauo, e estando no taeyo 
do''Sefmam disse subitamente que todos 
encomendassôm a Deos a alma de loam 
Gáluam, porque era fallecido.» Lncena, 
Vida de S. Francisco Xavier, liv. 4, cap. 
5.—«Avia toda via iiuma maneira cora 
que se pudesse pregar: livremente,-, e se 
pudesse fazer'fruito r)a terra, sem'cão la- 
drar a pregador, nem Louthia lho poder 
ompeeer por nenhuma via: queheseou- 
vesse pera isso* licença dei Ht-y.» Anto'-' 
ní() Tenrciro, Itinerário, cap. 28.—«To- 
da via pregando eu algumas vezes; «ssi 
era pubrico como em particular'contra 
esto vicio folgavaril de mo onvir, dizen- 
do que tinha muita razam no que dizia, 
mas que nunca aviam" tido quem lhes 
dÍK^sse que era pp.cHuo nem tiousS mal 
feita.» liiern, Ibidóm, cnp.' '29.''—«(Jilé 
SMndo tão bèiiigno o Deos que lhe pru- 
gavão, com justiça sem misericórdia-não 
salvaria os homens; que a quem não des- 
prezava o Ceo, não desprezasse a terra ; 
que lhe pedia b àoccorresse, porque es- 
tava prompto a ofíerecer pelo ampáro a 
fazenda, e pela Fé o sangue.» Jacintho 
Freire de Andrade, Vida de D. João dé 
Castro, liv. 4. —Levava doze fustss dei re- 
mo, de quo tirou cento o vinte- soldados 
eswjlhidos, e com elles foi catiiirjhándo 
com a segurança do quem hia buscar 
hutn Príncipe amigú, ■« obrigado, -o so- 
bre tudo, senão fiel ainda, ao monosgra- 
to j,1, 6 b-rievolo ás verdades da Lei quo 
lhe prégavamos.» Idem, Ibidem.'^vFr.' 
João Blasques do Barcoi author daTrojn-í 
bela evangelica, prégava no Porto, sôndo 
eu menino, especialmento contra os que 
consentiam tivessem os inglezes hereges- 
uma sala em que exercitavam ss funcções 
religiosas.!» Bispo do Grão Pará,^Melho- 
rias, publicadas por Camiilo Castello 
Branco, pag, 90.—«Era Odivellas préga- 
va elle missão em companhia de frei Lean- 
dro, o n'oste mesmo tempo estavam o 
mestre frei Ignaeio de Athaide, o frei An- 
tonio de Tovar, depois prégador geral.» 
Idem, Ibidem, cap. 96.— «ilide porem 
pregar esta Evangelho aos Cambayos, e 
ás Naçoens azedas que não gosiâo dos 
doces, e vede o fructo que liraes do vos- 
so sermão.» Cavalleiro de Oliveira, Car- 
tas, liv. 1, n.o 16. ' 

— Figuradamente : Bradar, clamar, vo- 
ciferar, proclamar. — «El»-gem por ca-' 
pitaõ o mais valente, e esforçadodantrel- 
les: este os goui-rtia em quanto naô co- 
mete couardia, porque se a faz fica des- 
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acreditado entrelles para sempre, o qual 
capitam antes que partam pera guerra 
anda lodollos serpens, e, tnanlians pré- 
gaudo, e bradando ao redor das casas, 
aniiuatido os pera guerra.» Daoiiáo do 
Góes, Chronica de D. Manoel, part. 1, 
cap. 56.—íAo qual Antoaio de Faria, em 
lugar de oração quo üie rezava pela al- 
ma, disse, audar muyti eramá para esse 
inferno, onda a vossa enfuscada, alma 
agora estará gozando dos deleites.de Ma- 
fauiede, cotoo ontem com graníes fará,' 
dos pregaveis a essoutros caens taes co- 
mo vós.» Ferrião Mendes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 60.—«E por bayxo delle CD- 
meçáo a sahir os llaihos Casltdhanoi na 
terceyra íulba, que he a pagina onde a 
Carla Critica do Anonymi), principia a 
prpgar duas paginfs e meya de ignoran- 
cias inteyras a quem a lê.» Cavalleiro de 
Oliveira, Cartas, liv. 1, ,n.° 7. • 

.— Louvar, exaltar, pregoar. — «Que 
remedio para lUe impedir a jornada ? Des- 
fazer nelle era impossível, porque sua 
opinião vencia, é açamava até á própria 
inveja. JDeraõ em fazerem elogios, e pré- 
gar, ençoíüios delle a/Sua M»gestade,,, e 
que o mandasse logo, que assim convi- 
uha.» Arte de Furtar, oap. 13.—'«TemeO 
a disposição que via, p.írí algum motim, 
* que ataliiava, encarenendo o misera.vül 
estado dos nossos, lO a infíllibilidado que 
tinha,da victoria. Fez pagas aos soldados, 
8 mandou prégar pelos Cacizes a certeza 
da gloria para todos »s que morressem 
nest.i guerra, e as m^rcôs com queoSol- 
tão liavia de remunerar aos libertadores 
da Ffltria, não se esquecendo do tempur 
ral á volta do Divino.» Jaeintho Freire 
de Andrade, Vida de D. João de Castra, 
lir. 2. 

— Figuradameàto: Uepreheader aspe- 
ramente. 

— Pregar aos peixes; fazer discurso a 
quem não entende o que se lhe diz ou 
Dáo ouve, e por conseqaoacia trabalhar 
de balde. . . , 

— Ant. Pedir, rogar, supplicar com 
empenho. 

— Adão. ; Bem prega, quem bom vive. 
- :PREGAR, V. a. Segurar com prego. ■ 

E quando cs ssiõeg da cidade 
iile préíjarem no madeiro 
Com forte» pregos d'aceiro, 
Que olhes coin ([ue vontade 
M» entreguei ao carniceiro. | 

GlL VlCSNTB, AUTO DA H19T0BIÁ DB DEUS. 

— Fincar o prego.—Pregar um prego 
na parede. 

— Figuradamonte : Fixar. 
— Fitar.—Pregar os olhos no chão, 
— Figurada, e popularmente : Pespe- 

gar, assentar, cbirnpar, dar. — Pregou- 
lhe uns poucos de hofetões. — «Pois Síie 
para fóra sem dizer a sua sogra para on- 
de.vae?... Está bem...» Esperou a filha, 
O assim quo ella chegou pregou-lhe duas 

bofetadas.» Bispo do Grão Pará, Memó- 
rias, publicadas por Camillo Castello 
Branco, pag. 99, 

Prega um grande escarro, 
Com que.assustou os Clrcupstantes todos, 
E de novo começa: Oh ! se eu logi-asse 
A grande dita de nascer em Roma, 
£ alli, na tenra idade, me tivessem 

, Qual mísero, e novel frangâo castrado, 
Qiíè ehtuò 8^ dignamente, em fiiío tiple. 
Qual Acbilles, nas Operas d'ilalia,' ' " ' 
De teii gravei Senado cantaria - ' 
A acçãp nrmior, que yjr»o as. Idades I , <. '• 

• A.pilJIIZ DA CRU7., IIVSS0P^, cant. 7. -- r 

" —Pregar-se, v: refl.' Ficar pregado.— 
Pregar-se ^JaVeíiíJ. • ' ^ 

—^ Pregar-se na lança; ficar varado 
ti'ella. '■ i 

PREGARETAS, s. f. pl: ant.- Religiosas 
domirticanas, qúasi 'pregadoras, ou men- 
dicantesi 

PREGARIA, s. /.' Os pregos tiydós èm- 
prégn^dos i*m alguma'oTjra; cravaçáo. ' ' 

PREGARIAS, s! f. pl^ ant. \id: Plega- 
rias. ■ I ■■ 

PRE6AT0RI0, ánt.Wi. Pregadoiro. 
PREGO, s. m. Hastea de'ferro, cobre, 

etc., quadrada òu redonda, cora caDeça 
ou sem ella n'uma das ettremidades; ei 
na outra aguçada, que se embebe ha ma- 
deira, etc., para segurar.—«E nesta ilha 
vive esta' gente,' que ho génte bem des- 
pòsta, mais sobre ift bíanco que sobre ho 
baço; ho gente limpa e bem tratada, cu- 
ram hó cabello como mollières, e arre- 
ma,tam no numa ilharga da cabeça,-atra- 
vessado com hum prego de prata, ha sua 
terra hefertil; fresca e dé muitas e boas 
agoas, e gente que de maravilha navega 
com cstafem no meo do mar, usam dar- 
mas, trazem muito bons treçados, foram 
nos tempos passados sogeitos nds.chinas,' 
com qilem tivefam^ muita comunicaçitm, 
pollo quo sam muito achinados.» Anto- 
nio Tenreiro, Itinerário, cap. 2 —«A fi- 
gura que representa Christo S. N. pare- 
ce de esculptura bem trabalhada,, e pa- 
rece pregada á Cruz com tres pregos de 
que se divisão as cabeças.» Cavalleiro de 
Oliveira, Cartas, liv. 1, n.® 24. 

. — Cravo. :■ ■ ... ;, . - 
— Na tnoateria. Oi cornos do veado 

novo, de um anno. - : 
— Alfinete de cabeça grando de tou- 

car. 
— Fruncho, ou furunculo. 
— Peixe grande do mar com 3 ordens 

de dentHs. • 
— Folha de papel. 
— Carta fechada com ordens secretas, 
PREGOADOR, s. m. O que apregôa. 
PREGOAR, V. a. Vid. Apregoar, 
— Annunciar com o pregão. 
— Figuradamente : Publicar, divulgar. 
— Louvar, elogiar em publico. ; 
— Pregoar-$e, v. rejl. ínculcar-se com 

louvor pruprio. 

; PREGOEIRO, adj. Que publica, ou di- 
vulga alguma cousa que se ignorava, .i. 

S. m.\ Porteiro, o encarregado de 
lançar Os pregões.—«E se.á'penhora for 
feita pelo Porteiro, .e elle nom . vender os 
penhores, salvo o Pregoeiro, entom leve 
o Porteiro a penhora, e o Pregoeiro suã 
remataçom da veuda, como suso he de- 
clarado.- E se a, penhora - for feita em 
bens de raiz, leve do sua penhora , cin- 
quo reaes, e da remsitaçom do cinc.oenta 
reaes huum, ataa quo chegue a duzentos 
brancos, e maisinom, pero que os .bens 
m»i.s valham.» Ordenações Affonsinas, 
liy, 1, tit. 43, .§2. ... I 

;r-Oqu0 apregôa ou divulga alguma 
coúsa.—t«E quando entrava nas povoa- 
çôeS( entrava com grandes estrondos e 
aparatos, com som-de trombetas, e com 
pregoeiros diante; que hiam:apregoando 
ha gram vitoria que ouvera ho Luthissí 
foã.O:dos grandes quatro Reys de Mala- 
ca. É todos os principais dos lugares ho 
sayam a receber, com grandes festas e 
honras, concorrindo todos os pnvoS" a 
ver ha,nova vitoria.» Antônio Teureiro,' 
Itinerário,;cap. 24. ; , ^ ^ 

—r Pregoeiro-mór; dignidade, ou em- 
prego muito honorífico quo recebia cer- 
tas contribuições., ,t 

• í PREGUATGIRO, Vid, Pregoadoiro. 
PREGUIÇA, ou PRIGUIÇA, .s. f. (Do 

latim piyrilia). Descuido, negligencia etn 
fazer as cousas.—«A negligencia nos or- 
natos principalmente nas molheres, nin- 
guém duvida que he huma prova deprfi' 
guiça.» Cavalleiro d'.01ivei.ra, Cartas; li*- 
1, H.° 44.—«Estimo muito,ter.cometido 
nesta occa&ião huma incivilida le que.m® 
dá a conhecer que valho mais doqueeu 
cuidava. Não, foi, preguiça, nem esque- 
cimento como V, S. imagina a causa del- 
ia.» Idem, lbidem,.liv. ,2, n.o 48. 

«Quftíiiercia é esta? Que preeuiça, ph iJira,: 1 
Que 03 membros, e sentidos te adormenta, . ■ 
Quando por inimigos tens cm Campo ■ 
O (fdrdo nlsp/d, o Abi fe'u, o Uamalheta, 

. Veiliacos todo» da primaira plana?» 
ANTONlO DlNlZ.DA CRUZ, UYâSOPK, C*nt. ' ' 

',—Negligencia no cumprimento 
nossas obrigações. :• .) ■ _ • ' 

— Tardauça, lentidão, nas acções, o" 
movimentos. / 

— Uepugnaacia em levantar-so da ca- 
ma, etc. 

,— Na atafona, ó o pão grosso em 1' ^ 
estão pegadas as cangalhas da rcoeg 
d'essa machina. '• 

— Entre os pedreiros. Corda que 
ge o corpo, que se vai guindando, p* 
não ruçar na parede, ou não se estot 
em alguma escabrosidade, etc. 

— Corda com que os armadores 
igrejas atam duas escadas uma com 

.— Animal quadrupede do Btsiil» 
80 muve vagarosamente. 
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PREGUIÇAR, V. a. Termo fjmiliar. 
Havgr-rSü cora preguiça; íazor as cousas 
pregiii9*)sa!ii0nte. 

PREGUICEIRO, s. m. Camilha de cou- 
ro, .(i«id>*scaiirar, e.jdpr/nir a gosta. . 

PREGUIÇOSAMENTE, adu. (De pregui- 
Çosoj cpai o suflixo «meate»). Cjiq pre- 
guiça, lentamente.:: 

PREGUIÇOSO,.ad/. (De preguiça, com 
o sufíixo «oso»). Dado á preguiça, na- 
gligentei. desçuiiiido;; que se lifvaota tar- 
de je, com custo. 

- . '-i . 
por l<ygo espaço o doíxa.o Nigromjnte. 
Repousar çm descanço, "até que ao vô-lo 
Do'lodo do desmtiio recobrado,' 
Com mofa, O'c^jii{)aixAo ftssiilA Uie fiilU: 
.-7-Níio cuidei, que t«ào çouco ç^forçp tinhas, 
.J?r(r|;{tíf0S0 Deào, imbelle,.e;fraco;. 
'Qúo ufnasentcnçÁ contra ti vibrada 

' Vo fizésso perd«f''áe todo'o ial«hto : 
• Mas fí8 Gónego em fim", e tfinto b&ôtR! 

r. lA.'PlNlZDACRUr, HYSSOPB^Caot. 8. ' 

— Tardo, lentQ, pesudo pos movimeot 
tos. 

— Substantivamento : iís um pregui- 
çoso. 

PREGÜINHO, s. m. Dirainutivo de Pre- 
So.—«Pregndus era as solas com rnuytos 
Preguinhos de ferrò, e nó calcanhar hura 
fiscudeté de ferro pregadó qui) tom bum 
l^ico de huma polegada, que servem des- 
pora, 'cingem huns talftbarles de couro 
sstroytos e dobrados, guárnocidos de fer- 
ros era quo trazem a espada, quo siíraa 

quatro : palmos.» Antonio Tenreiro, 
Itinerário, csp. ■!7. 
t PREGUNTA. Vidi Pergunta.—tE as- 

®' por estas preguntas como por outras 
que lhe fez Antonio de Faria» entende- 
oios quo náo tinba esta geuto ategora 
Doticia nenburaa da nossa verdade, mais 
^ue somente confessarem de boca o quo 
®«us bltios lhe mostrâo na pintura do 
Ceo, o na fermosura do dia, a quo con- 
''ouamérjte pôr suas ^umbayas alevan- 
tSo tsiffiáos dizendo, por tuas obras, Se- 
fihor, confessamos tua, grandeza. Com 
Isto os mandou Antonio de Faria pôr li- 
vremente em torra, dandolhe primeyro 
'algumas peças, de que foraõ muytocon- 
^6iites.» Fernfio Mendes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 48., 
t PREGUNTADO, part. pass. de Preguu- 

tar—«E tanto que fòr dado juramento 
testemunha pera aver de ser pregua- 

ante que digua seu testemunho do 
^'oito, pera que principalmente he cha- 
^ada, deve primeiramente ser pergunta- 
is. so dô3 aquelle dia quo poroJuizfoy 
®|icoutada, falou alguma,das partees com 
® U em condenamenio da outra part<>. ou 
®'8uma cousa,: porque leixasse de dizer 
' verdade do que .soubesse em aquelle 
'filio; e todo o que sobre ello assy dis- 

escfepva-o o Tabaliam, ou Escrip- 
no coTipço do,seu dito.» Ordenações 

^'íonsinas, liv. 3, tit. ,62, § 2.—«Epre- 
Suntado se viuhaõ os Reys da China a 

aqueilo lugar algum annOj ou ora que 
tempo, Ti^spondeo que não-, porque o Key, 
por ser filhò do SjI, èlla podia absMver 
a to'jos. o ninguém o podia condenar a 
elle.»'Fernâo Mendes. Pinto,' Peregrina- 
ções;.cnp. 77. 

PREGUNTAR. Vid. Perguntar.—íE re- 
ceando de os Frades morrerem, e dese- 
jando jaa da Uaynha ser Christãa, por- 
que os Frades orara ja todos doentes, pre- 
guntou a Fr(»y Antonio, a quem o carre- 
go íicou sobro os outros, se com toda sua 
doença poderia soomente fazer a Ilaynha 
Cbrislãa, porque olle estaua de caminho 
para a guerra, e folgaria muyto de doy- 
lar a Uay.iha Christáa, e sem^ isso lhe 
pareceria que não sori.i vencedi>r, nem 
tornaria dê Ia.» Garcia de Rpzende, Chro- 
nica de D. João II, cap. IGl. 

Quando' quer, que vâo comer, 
vaM seiftpre muy apressados, 
sem se poderàm deter, 
ncín jsrcíjuníar, raspondef, 
600 dos.seuç acompanhados. 

XDEM, MISCCU.A.NBA. 

—«O Capitaõ delles vendo desembar- 
car os nossos, lançou fóra huma mulher 
velha quo sabia falar Portuguez, por quem 
mandou preguntar ao Capitaõ «que ers 
o que querii, que elle era servidor do 
ElUrty de Portugal, ^,se queria aquelle 
castello, que logo lho entregaria,, o que 
se hiriaô cõ suas prtssoas. earmas.» Dio- 
go do Couto, Década 6, liv. 6, cap, G.— 
«Embarcados nó,* da maneyra que tenho 
dito, fomos aqunlle dia ja quasi noite 
dormir a.huma vilíá gramie que so cha- 
mara Potimbeu, e na cadea ddla estive- 
mos nove dias, por causa das muyUs 
chuvas que ouve na conjunção -daquella 
lua nova, onde quiz nosso Senhor que 
achamos preso hura homem Alemáo, que 
nos ag«s.ilbou cora muyta fcaridade, e 
preguntandolhe nós na lingoa do Chim 
(com a qual nos entendíamos com elle) 
donde era natural, ou como viera aly 
ter?» Fernfto Mendt^s Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 85.—«Estes começando a pro- 
ver cqm dinheyro e vestido alguns dos 
que estavaõ raais perto delles, chegarão 
também a nós, o despois do nos sauda- 
rem afabalmente, o com mostras de te- 
rem piedade do nossas lagrimas, nos pre- 
guntaraõ que homens éramos, de que 
terra, ou de que naçaõ, e porque caso 
estavamos presos.» lifm, Ibidem, cap. 
86.—tO nome do macho ora QuiiyXin- 
gatalor, e o da femea, Apancapatur. o 
preguntando nós aos Chins pela signifi- 
cação daquellas figuras, nos responde- 
rão, que (I macho era o que assoprava 
com aquellas bochechas tão inchadas o 
fogo do inferno para atormentar as al- 
mas daqueiles que nesta vida lhe nfio 
daváo esmola, e a femea era a porteyra 
do inferno.» Idem, Ibidem, cap. 90. 

.íREHABILITAÇAO, s. f. (Dé' pre..., e 
habilitação). Habihtaçáo prévia, feita com 
antec,ipaçào. 

PREHABILITAR SE, V. refl. Habilitar- 
se cora arilHcipiçãn. 

f PREHEMINENCIA, s. f. Vid. Prer 
eminência. 

Em Portugal be Duque de Hrftgança, 
Apos el Uey segundo «m prWiemincncta 
Em pouca idade mu(t4 con(\<inça, 
Muito valor em pouca expiTiencIa. 
Ia por sei; Uey eutáo enrusta a l «ní^a 
Co toais ousàdo, e forte «m ci^mpetenclâ 
Nào tendi) inda doze b^^rrt perfeitos, 
Kmpreude ja UmQs(^ e alto.i feitos. 

J. q0UTE^KA.L, NAUKll/kOlO DK SKPjULVEDA, 
cant.l4. 

—-«Faltou-se á Real Casa de Bragan- 
ça com algumas preheminencias, e cor- 
tezias devidas á sua grflud»'za^i e conoe» 
didas por Ueys passados. Entrogardõ o 
menuj deste Uoyno, e seu total governo 
A dous Ministros, cunhado, e genro, que 
correspondundo-so hura em Madrid, o 
outro em Lisboa, com intelligeiicias dia- 
bólicas, nos tyrannizavaõ.» Arte de Fur- 
tar, cap. 17. ■ 

PREHENDER. Vid. Prender. 
PREIAMAR. Vid. Preamar. • 
PREITAR, V. a. nut. Pígar, 
PREITEANTE, s. 2 gen. ant. Pessoa que 

faz prpito; que traz pleiío. 
PREITEAR, ant. Vii. Preitejar. 
— Plnit»'ar, litigar. 
PRBITEGAR. Vi l. Preitejar. 
PREIXEJA.DO, :part. pau. de Preitejar. 
PREITEJAMENTO., s. 'm. ant. Preito, 

capitul^ição, ajusto, concerto. 
PREITEJAR, V. n., ou PREITEJAR.SE, 

V. reli. Fazer preitoj pact«, convenção; 
capitular. 

— Fazer allianç*, fazer ajustes, tra-» 
ctar. 

PREITESIA. ou PREITEZIA, s. f. ant. 
Preito. 

— Negociação, ajuste, artigo de paz, 
PREITEZ, adj. 2 gen. Seguro, o con- 

fis<io no preito, pacto, contracto, capitu- 
lação. 

— Figuradamonte; Ufano, confiado. 
Desenvolto, desembaraçado. 

PREITO, 8. m. ant. Pacto, concerto, 
capitulação. 

-r-Fazer preito, e menagem d'uma 
fortaleza; obrigar-se a defendel-a, e a 
entregal-a áquelle a quem se faz preito 
por ella. 

— Preito de úãa demandar; conven- 
ção, ajuste, pacto de não pedir, nem 
exigir. 

— Lide, demanda, pleito. — lE elles 
avendo e tendo este castello, eu pusi 
meus preit03, ,e minhas conuenças con- 
UOSRO assi como vis sabedes.» Doe. de 
1260. no Corpo Diplomático Portuguez, 
tom. 1, pag. 10, publ, pelo visconde de 
Santarém. 
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PREJUDICADO, jaart. pass. da Prejudi- 
car. 

— Estar prejudicado; prevenido de no- 
ticia, ou doutrina exraiJa. 

— Termo de commercio. Diz-so da le- 
tra^de. canibip que. dave psgar-so dentro 
de um pr«zo, e termo pretiio, por uso, 
ou na lelra, e náo f"i apres^^ntada senão 
depois do dia. ultimo .dQ prazo e. termo. 

PREJUDICADOR, ». m. (Üo thema pre- 
judica, do prejudicar, com' O' suffiio 
«dor»). O que prejudicai 

PREJUDICAR, V. a. (Í)o latim, preju- 
dicare). Lesar, fazer dam no, prejuizo.— 
«Quando se ha dó diz^f graça, pèra a te- 
rem, náo ha de prejudicar, o ha de guar- 
dar as circunstancias e calidadés de quem 
a ouve; que escarneos desmanchara a 
autoridade, e qu^m em ritrSft he leve 
mostra qiie o he do siso.» D; Joanna da 
Gama, Ditos da Freirai pag. 28 (edição 
de 1872,-^«Quem he solto de iingoa he 
de o ser d» consciência; todo o maldizer 
que prejudica se ha deytar da inemoria 
como peçonha, que a quem nam tendes 
boa vontade hura mosquito vos parece 
imra atifante, e hum argueyro de mal 
seu huma trave.» Idem, Ibidem, ptg 33. 
— «Surgindo Antonia de Faria nestas 
ilhas htima. quarta feira pela menham, 
Mem Tabords e Antonio AnriquíZ lhe 
pediraó licença para irem diante dar re- 
cado á povosçôo de como clle era che- 
gado, e saber as novas que a?iá na ter- 
ra, e se se dezia ou soava por lá alguma 
cousa do que eile fizera em Nouday, píor- 
qij9 se a sua yd.a lá prejudicasse era al- 
guma cousa á segurança"' e quietaçaõ dos 
Portugueses, se iria invernar á ilha de 
Pullo Hinhor ■como levava determinado.» 
Ferrjão Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
67.—«Quando muito celebramos o des- 
fastio nó modo de dizer; e, assim, não 
prejudicando gravemente ao proximo, 
cessa , a censura de lib«íllp famoso ea 
energia das LL. civis e doutrina dos GG. 
que excita e expõe copiosamenle The- 
raudo eoQ uma de suas D^cisay-s.t Bispo 
do Grão Pará,-Memórias, public*das por 
Camillo Castello Branco, psg. 142.^«Eu 
as .tive sempre por virtuosas, e sinto que 
V. S. me fíiça entender agora o contra- 
rio, náo só. porque, eltas perdem o cre- 
dito, mas lambera porque V. S. destroe 
o seu, quando assim prejudica ao do 
duas Damas, por to<ios os títulos senho- 
ras, q por todos os princípios veneradas.» 
Cav/illeiro de Oliveira, Cartas, livro 1. 

PREJUDICIAL, adj. 2 gen. Que causa 
prejuízo ou ruina, damno^o. — «As for- 
ças do eng-^nho sara mais de louvar que 
88 do corpo; habilidades se as tem pes- 
soas bem inclinadas, participam muytos 
d'ellas, aproveitara a si, e a outrem ; mas 
ofeudezti cora tençara damnada he corr 
rupta. chea df> falsidade, é muy perigosa 
e.prejudicial.» D. Josnna da Gama. Di- 
tos da Freira, psg. 8 e 9 (odiç, de 1872). 

— Termo forense. Diz-se da ácçáo epa 
que se trata de def-índer,; ou vindicar 
o estado do liberdade de cidadão ou de 
familia. 

— Diz-se de^todas as cousas que em 
concurso de outras se devem disculir:pri-< 
meiro, porque decididas, aquellas, fica 
inútil a disputa dVstas. 

PREJUDICIALMENTE, adu. (De- preju- 
dicial, com o sufíixo «mente»). Com pra- 
jiiizoi damno; d© um modo prejudicial. 

PREJUÍZO, s. m. (Do latim prcejudi- 
cium). .Damno' perda.—«E he tam ordi- 
naria opiniam serem,aquellas espantosas 
furnas bocas do,verdadeiro' inferno, que 
ou por se accoqatnodar nesta parte (som 
prejuízo da verdído) ao comçQum sentir 
dos, bqtaens.s Lucena, Vida dé S. Fran- 
cisco Xavier, livi 4, cap.;, 3. — «Dá mes- 
ma maneira sabemos, que as Igrejas de 
Cochim, e Coulão, que de novo se come- 
çárão, estão por acabar,, descobertas, e 
expostjs a todas as inclemencias do tem- 
po, o que não só parece mal, mas ainda 
he em prejuizo do editicio; pelo que 
mandareis que se continuem até se aca- 
bar, som reparar no custo; e isto por 
mãos, o traça dos melhores Architectos, 
e Officiaos.» Jacintho Freire d'Anlrade, 
Vida do D. João de Castro, liv. 1.. 

— Preoccupaçâo por informação pré- 
via, que inhabiliia de julgar livremente^; 

;PRELAÇÃO} s. (Do latim prccluHo- 
nem)i Preferencia com que se deve at- 
ténder ums cousa a respeito de, outra 
corn que se comparai 

— Direito de prelação; o que alguém 
tinha d« 3pr prefer«nte nas compras, 

PRELACiA, s. f. Vid. Prelazia. 
PRELACIAR, u. n. Fazer de prelado, 

ou conseguir ser prelado, 
; PRELADA, «. f. Superiora de qualquer 

convfínto de religiosas. 
PRELADIA, s. f. Vid; Prelazia. 

, PRELADO, s. m. Superior ecciesiastico 
constituido em alguma das dignidades 
da Igreja.—T«A este artigo responde,El- 
Il<>y quo tal artigo como este, nona de^ 
veerom de poer, porque elles sabem bem,' 
quo he artigo de Corte da Roma antre 
elie, e os Prelados, e a Clerizia, que ne- 
nhumas pessoas Ecclesiasticas, nem Igre- 
jas nom poísaõ gaanhar nenhuns bens, 
nem possissoões nos seus Reguengos, ca 
o Direito Gõmuum assi manda ; o tal do-r 
ftísa lhe poserom sempre os Reyx, ainda 
que nora fosse feito artigo; e posto que 
alguns bees sejam dados a alguns, ain- 
da he esperança, que se tornem aa Co- 
roa do Regno, o que nom seria despois 
que os a Igreja ouvesse.» Ord. Alíons., 
liv. 2, tit. 7, artr 30.-r«Acceitou a par- 
te que lhe cabia como Prelado, que lha 
leuaráo dous Caçanares, e era hum ramo 
grande de figos, e huns pratos grandes 
de apas, que são como bollos, ou filhós 
com mel, e outros do arroz concertado, 
e cousas guisadas a seu modo Malauares- 

co.» Antonio Gouvêa, Jornada do Arce- 
bispo de Gôa, liv. 1; cap. 15. — rFoy o 
Concilio que fez celebrarem Lugo, a qu9 
conoorréraõ os Prelados e Sacerdotes, da 
mayoF parte dé Galiza, para efeito (se- 
gundo parece de huma antiga éscriptu- 
ra que ha ha mesma' Cidade, ci)j'> prin- 
cipio já referimos acima) de so dnretn á 
eiecuçaõ^ as cüusas determinadas no Con- 
cilio de Braga, e tomarem deternfiíniiçaó 
final na divisão dos Bispados, qü'0 in'i« 
naõ estava bem liquidada, onde atribuo 
só ao Bispado de Lugo, os onze Conila- 
dos repartidos por suas denaarcaçõfts.» 
Monarchia Lusitana, liv. .6, cap. 16.— 
«E porque muytos destes Prelados foráo 
Portugueses, os nom<^arey todos, paraqiie 
conste a cada Igreja de quem entáo era 
seu Pastor; Vicencio Bispo.de Le«ô, Gen- 
nadio de Astorga, Joaõ de Avia, Ermeno- 
gildo do Oviedo, Diilcidio de Salamancíi 
Sisinando de Iria, Píausto de Coimbra.» 
Idétíi; Ibidem, liv. 7, cap. 16.' 

VI soberba nos villâos, 
e baixeza dos honrados, 
Ti cuTíiça 1108 prelados, ■ 
dosciiido nos anciãos^ / 
e desordens nos estados. 

«ARCIA DE REZENDE, MI5,CELLANEA. 

r-íParti Io el Rei dom Emanuel de Syl- 
ues, logo na primeira jornada se adian- 
tou, deixando dom George com o corp<' 
dei Rei seu pai, e toda a outra coinp*' 
nhia, e se veo 8ff')rrado á Batalha, on- 
de o estauam sperando os Prelados, o se- 
nhores do regno, que nam foram a Sy}" 
uest com os qiiaes, e com todoloj 
giosos do Conuento veo receber a turnb» 
hum bom pedíço forn do lugar a p"-' 
Dapiião de Goes, ChronicadeD. Manoeii 
part. 1, cap. 45.—«Ao seu Papa chaofláo 
CRtholico. Tem sua residencia era Cabl®* 
com doze cardeaes, dous Patriarchas, Ar- 
cebispos, Bispos, o outros prelados. Oí 
sacerdotes trazem a tonsura em cruz, ® 
consagram o corpò do Senhor era pôo a®" 
mo, e com vinho de passas, pnr na ter- 
ra náo hauer outro.» Idem, Ibidem, "'P- 
98. — «Deixou por seus testaraenlpif® 
dom Dioguo de sousa Arcebispo de Bra- 
ga', o dom Martinho de castel-brancocon- 
de de villa nona de Portiraâo, bom o cor- 
po ficarom os prelados, e religiosos qi® 
foram presentes a seu falicimento, e do® 
Pedro de castro seu veador da f()zen<'a> 
qua a tulo o que compria pera o enter- 
ramento deu a ordem necessaria, «tó qu® 
o leuaram ao mosteifó de Belheleni, q"" 
fi)i duas oras ante manhã.» Idem, 
demt part. 4, cap. 83.'—«Estava * " 
de mais condecorada, porque neila 
achavão, tantos prelados e Títulos.» 
ladação da Rainha Santa IzabelV p- 
em Bluteau.—«Isto quis a Kscriptura ' 
uina significar no terceiro liuro dos ' 
quádo diz que mandou Salaraáo fazer 

10 :unesp"®' 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 



PREL PREL PRESI 905 

templo certas basas de coluaanas, em que 
Bstauã esculpidos cherubins, e liões, e 
bois. As basas saô os príncipes e prela- 
dos, que hani de ter sobre si, todo o pe- 
so do edifício.» Heitor Pinto, Diálogos. 
—«Pois mandava aos Prelados inferiores 
"O Papa, que revogassem os poderes das 
Bullas, e as licenças, que só os Summos 
í^ontifices pó iein tirar; mas como a per- 
tençaõ. principal, era nulla, naõ ha que 
espantar,-do que osineyos para ella fos- 
sem tudo nullidades.n Arte de Furtar, o. 
16.—uDa residencia dos Prelados neubm 
c»so se fazia, gastando-os em ministérios 
temporaps com grande damno espiritual 
de suas ovelhas. A Bulia da Cruzada sh 
®pplic3va a outros usns fóra da defensaõ 
do África, para que foy concedida; ató 
das rendas da Igreja tomavaô subsidies, 
o raezadas: para alguns pedirão Rreve, 
sllfgando que os póvos queriaõ, sendo 
sssim, que reclamaraõ sempre. Multipli- 
cavaõ as provisoens das Mitras, com que 
hia muito mais dinheiro para Roma, o 
elles multiplicavaõ as simonias.» Ibidem, 
cap. 18. — «A mulher do fulano pódo 
ifiuito com seu marido, e este com tal 
Ministro, e este com tal Prelado, e este 
cora fulano, e fulano com sicrano, quo 
tem grandes Entradas, e sabidas : e as- 
sim tece huma cadea, que nem com vin- 
tém do ouro poderá contentar a tantos o 
pobre requerente.» Ibidem, cap. 47.— 
"Estes não costumão de vir a esla .judi- 
catura senão despois de serem de idade 
de setenta annos para cima, e ainda en- 
tão vem cora licença de seus prelados, e 
por distribuição delles, os quaes em to- 
'^ís as cousa.í que vem a elles por apella- 
Ção saõ tão inteyros, o tão dircytos no 
1'ie julgão que sobre a terra não ha mais 
que dizer, porque ainda quo sfj» contra 
" mesmo Rey, nem côtra quantas valias 
Io mundo se possaõ imaginar, nenhuma 
cousa basta para os fazer torcer a mais 
pequena parte do que entenderem que 
ho jiistiça.í Fernáo Mendes Pinto, Pere- 
grinações, cap. 85.—«Arcebispo do Lis- 
boa,' da casa de Arronches. Teve suas ver- 
duras em rapaz. Feito prelado, deu-lhe 
''a venêta para visitar Lisboa.» Bispo do 
^fão Pará. Memórias, publicadas por Ca- 
^illo Castelln Branco, pag. 118. — «As- 
sim como não quero que o Polaco me 
®aibebedo, assim não quero que o Prela- 
do me enlouqueça. Cá do meu cantinho, 
®onQ um copiuho, com velho, pouco, mas 
^om vinho, beberey á saúde de V. A. 

Deos guardo muitos annos.» Caval- 
heiro de Oliveira, Cartas, liv. 1, n." 22. 
"~«Como V. A. me diz que em caza de 
^slamali sa hado também achar o Pre- 
gado do Bresla; peço a V. A. que me não 
^"yxe muito tempo só com elle.» ídem, 
ibidem. 

Como o grave Prelado: a côr mudando, 
ITm tempo immovel fica: mas a raiva 

VOL. IV. — ll'l. 

Succedendo ao desmaio, entra escumando 
Na grande sacristia, e d'alU passa 
Para o AUar mór, aonde se reveste, 
Onde, como costuma, em contrabaixo, 
Sem sabor o que diz, a Missa canta. 

DiNiz DA. CRUZ, IIYSSOPE, cant. 3. 

— Basta: (o Prelado diz) já interposta 
A Appellação está. Agora, em quanto 
O Reverendo Padre Jubilado, 
Pois Notario naÕ ha, que dô fé d'isso, 
A CertidaÕ lhe passa, nos sentemos 
Ao pé desta Roseira a tomar fre&co. ~ 

IDEM, IBIDKM, cant. 5. 

Onde, oh Luz de meus olhos, doce Esposo, 
Assim corres veloz, assim me deixas 
Cercada de receios, e tristezas ? 
O Bispo vás citar? Ah! tu naõ sabes 
Qual é deste Prelado a santa raiva? 
Ignoras, que as menores bagatellas, 
Ii^m seu conceito sa5 graves insultos, 
Que castigar castuma sem piedade! 

IDEM, IBIDEM, Cant. C. 

—Superior de uma communidade do 
religiosos, — «E para que isso se consi- 
ga, como convém, que o capitão que 
houver do levar a seu cargo a dita en- 
trada, não seja só eleito pelo capitão- 
mór, ou governador, se náo por elle, 
pela camara, pi.dos prelados das reli- 
giões, e vigário geral, por quo se a dita 
capitania fòr data do capitão-mór, man- 
dará quem vá buscar mais seus interes- 
ses quo os do Deus, o do bem commum.» 
Padre Antonio Vieira^-Cartas, n."7 (ediç. 
1854). — «E para que não se lhes possa 
fazer algum engano nos preços das coi- 
sas quo lhes forem dadas por commuta- 
çúo das suas, presidirá nesta feira o pro- 
curador dos Índios, ou a pessoa a quem 
elle o commetter, eleita por ello o pelo 
prelado dos religiosos, que na capitania 
tiverem a seu cargo os indios.» Ibidem, 
n.o 13.—«0 ponto da repartição dos di- 
tos indios, que é o principal, parece que 
so náo pôde fazer com mais justificação, 
e põe-se juntamente nas mãos do um se- 
cular eleito pelo povo, o de um religioso 
prelado, para que o religioso spja olhei- 
ro do secular, e o secular do religioso, e 
em ura esteja seguro o zêlo e em outro 
a conveniência.» Ibidem. — «Terceira, 
que os prelados das religiões sejam taes, 
quo as façam guardar a seus religiosos, 
nem consintam que do publico ou secre- 
to as contradigam, o se houver algum 
religioso desobedioate n'esta parte, seja 
mandado para fóra do Maranhão.» Ibi- 
dem, n.o ÍG. 

—Prelado consistorial; superior, cuja 
nomeação é feita pela corôa e confirma- 
da pelo consistorio do papa. 

—Prelado doméstico; o ecclesiastico 
da família do papa. 

PRELATICIO, adj. Proprio dos prela- 
dos.—Habito prelaticio. 

PRELATURa, s. f. Prelazia, cargo de 
prelado. 

PRELAZIA, s. f. Officio, dignidade de 
prelado. 

PRELECÇÃO, s: f. (Do latim prcelectio- 
nem). Explicação d'aquillo que se ensina, 
ou da matéria que so trata. 

—Lição quo se explica. 
PRELEGADO, s. m. (Do pre..., e le- 

gado). Legado quo se devo entregar an- 
tes da partilha. 

PRELIBAÇÃO, s. f. ant. Acto de preli- 
bar. 

—Ant. Primeira libação que se fazia 
nos sacrificios. 

—Figuradamente: Uma prelibação de 
gloria, ou gozo futuro; alguma cousa do 
cujo gozo podemos avaliar, qual será o 
da gloria futura. 

PRELIBAR, r. a. (Do latim praiUhare). 
Libar antes; provar primeiro quo outrem. 

PRELIMINAR, adj. 2 gen. Quo prece- 
do a outra cousa com quo tem connexão, 
o servo como de entrada para alü.—Es- 
tudo preliminar. — Discurso prelimi- 
nan 

—S. m. Cada um dos artigos geraes, 
que servem de fundamento para o ajus- 
te e tratado definitivo de paz, entro as 
potências contractantes. 

PRELIO, s. m. (Do 'latim j)ra;liiim). Pe- 
leja, batalha. 

PRELO, s. m. (Do latira prcvhim). A 
prensa, ou imprensa de imprimir livros, 
etc. 

PRELUDIADO, part. pass, do Prelu- 
diar. 

PRELUDIAR, V. a. (Do latim proilu- 
dere). Preambular, dizer prologos, pre- 
fácios, etc. 

—Termo de musica. Tocar prelúdios, 
ensaiar-se para cantar ou tocar, experi- 
mentar a voz ou o instrumento. 

—y. n. Fazer prelúdios. 
PRELÚDIO, s. m. (Do latim pralu- 

dium). O que annuncia, ou precedo al- 
guma cousa. 

—Prologo, prefação, especie do preâm- 
bulo breve, quo se faz no principio d'um 
discurso, etc. 

—Termo de musica. Fantasia curta, 
com quo ás vezes se preparam os ins- 
trumentistas, antes de se executar uma 
peça. 

-j- PRELUSÃO, s. f. (Do latim prolti- 
sionem). Prelúdio ou ensaio que dá a 
entender o que ha do ser a acçôo prin- 
cipal. 

PRELUZIR, V. n. Luzir com antecipa- 
ção. 

—Sair luzindo diante. 
—Figuradamente: Manifestar-se ante- 

cipadamente. 
PRÊMA, s. f.ant. Constrangimento, op- 

pressão, força, violência. — «So a força 
he assy como levar algo do seu dono per 
proma do ley.» Catecismo, pag. 150, em 
inéditos d'Alcobaça, tom. 1. 

— Vexame, angustia, dôr, trabalho, 
afflicçâo, pena. 

—Homens de prema; obrigados por 
justiça, ou força. 
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—Fazer alguma coiisa por prema; 
constrangido, forçado. 

PREMAR, V. a. (Do latim premere). 
Opprimir. vexar, constranger. 

PREMATICA. Vid. Pragmatica. 
PREMATÜRAÇÃO, s. f. (De pre..., e 

maturação). 0 acto de prematurar. 
PREMATURAMENTE, adv. (De prema- 

turo, com o suffixo «mente»). Antes de 
tempo. 

PREMATURAR, v. a. (De pre...,ema- 
turar). Fazer as cousas antes do tempo 
cpportiino, e conveniente. 

PREMATURIDADE, s. f. A nimia an- 
tecipação, antes do tempo conveniente. 

—Á prematuridade dos fructos; os 
que vem antes do tempo proprio, tem- 
porãos. 

PREMATURO, adj. (Do latira prccma- 
turus). Que vem antes de tempo. 

—Antes de estar maduro. 
—Termo forense. Applica-se á mulher 

que ainda não chegou á edade de casar. 
-^Termo de medicina. Diz-se do parto 

antps do tempo. 
PREMEDEIRAS, s. f. plur, Dous paus 

de tear, que o tecelâo abaixa e eleva al- 
ternadamente, comprimindo-os com os 
pés. 

PREMEDITAÇAO, s. f. (Do latim pra;- 
meditationem). Acto de premeditar. 

PREMEDITADOR, s. m. (Do thema pre- 
medita, de premeditar, com o sufüxo 
«dôr»), O que premedita. 

PREMEDITAR, v. a. (Do latim prm- 
meditare). Pensar maduramente uma cou- 
sa, antes de a pôr em pratica. 

—Cuidar o que pôde acontecer. 
—Traçar, delinear os meios da execu- 

ção, previamente. 
—Termo forense. Propôr-se de caso 

pensado a perpetrar um delicto. 
PREMER, V. a. ant. (Do latim preme- 

re). Espremer. 
—Termo de poesia. Apertar, opprimir, 

comprimir. 
f PREMIADO, part, pass. de Premiar. 

—«Pouco a pouco, proseguiu elle, se fo- 
ram apurando no paiz. (juando são bem 
premiados os que se distinguem nas ar- 
tes, logo estas remontam á mór perfei- 
ção; pois a ellas se applicam os sujeitos 
de maior talento e agudeza, uma voz que 
os anima a esperança de avultado prê- 
mio.» Aventuras de Telemaco, liv. 3. 

PREMIADOR, s. m. Aquelle que dá 
prêmio; amigo de premiar. 

PREMIAR, V. a. (De prêmio). Dar prê- 
mio; remunerar, recompensar. — «Deve 
mandar agradecer e premiar como ser- 
viços tão signalados merecem, para que 
conheçam todos que vossa magestade es- 
tima os d'esta qualidade, pois são verda- 
deiramente os maiores, e de que mais 
depende a conservação do reino, funda- 
do só no mundo por Deus para dilatar a 
fó.» Padre Antonio Vieira, Cartas, n.» 
18 (ediç. 1854).—«Voltou logo o animo 

ao expediente dos negocios particulares; 
premiaudo aos soldados que havião ser- 
vido, aos quaes deixava tão satisfeitos do 
despacho, como do agrado. Deo Capilãfis 
ás fortalezas vagas, em quanto os provi- 
dos por el Hei nãoentravâo; fazendo do 
merecimento dos homens estimação tão 
justa, que nem á conveniência, qem ao 
Estado ficava devedor: virtude nos Prín- 
cipes difficuUosa, e nos Ministros rara.» 
Jacintho Freire d'Andrade, Vida de D. 
João de Castro, liv. 1. 

Soberâno Monarca, que Tu queiras 
Premiar a quem te honra, empreza digna 
É de teu coraçad: eu mesma opprovo, 
E mil vezes dictára este conselho. 

A. DINIZ DA CRUZ, HYSSOPE, Cant. C. 

PREMIATIVO, adj. ant. Que dá prê- 
mios, ou serve para premiar. 

PREMIDEIRAS. Vid. Premedeiras. 
PREMINENCIA. Vid. Preeminencia. 
—Exercício de jurisdição preeminente. 
PREMINENTE. Vid. Preeminente. 
—Figuradamente: Honorífico. 
PRÊMIO, s. m. (Do latim pra;mium). 

Paga, remuneração, gratificação, galar- 
dão, recompensa.—«Os verdadeiros ami- 
gos que tomam por prêmio o trabalho 
que levam em obras o serviçds de quem 
amam, sam escassos de palavras e pro- 
digos em obras.» D. Joanna da Gama, 
Ditos da Freira, pag. 6 (ediç. de 1872). 
—«Pate Quetir, como era homem pode- 
roso na terra, ainda que em vida de 
Utimutirája não estava bem com elle, 
com cubiça do prêmio de que logo via 
boa entrada, e também com esperança 
que podia Malaca com esta revolta vir a 
termos que seria elle senhor delia, por 
a grande familia de Utimutirája, e ri- 
queza que ficára delle.» Barros, Década 
2, liv, 6, cap. 7.—«Mas pois já me dis- 
sestes a condição com que ordenaram 
esta aventura, e o prêmio que haverá 
quem a acabar, eu vos direi com que 
condição farei campo com seus servi- 
dores.» Francisco de Moraes, Palmeirim 
d'Inglaterra, cap. 139. 

Permite que me veja na pureza 
Do licor transparente, e pego vndoso, 
Concedeme estar junto a tal belleza, 
Sermeha tão falso bem prêmio ditoso. 
Vende branda, e tratauel a dureza 
Do peito ingrato, esquiuo, desdenhoso; 
Remedio me será o doce engano; 
Aliuio a tanto mal, a tanto dano. 

CORTE REAL, NAUFRAGIO DE SEPULVEDA, 
cant. 1. 

Sabem estes aver a cada passo 
. Encontros de anlmaes cruéis, e feros; 

Que a mestra natureza quis que fossem 
De braueza e de agudo d«nte armados. 
Que achando presa fazem nella estrago 
Sangrento, e huma vil triste carniça, 
So por este interesse se auenturâo 
A deixar juntos Ia o preynio, e a vida. 

IDEM, IBIDEM, cant. 14. 

Isto fazem os Reis, quando embebidos 
N'uma apparencia branda que os contenta, 
Dào os prêmios de Aiace merecidos, 
A* língua vâ de Ulysses fraudolenta. 
Mas vingo-me, quo os bens mal repartidos 
Por quem só doces sombras apresenta, 
Se nào os dão a sábios cavalleiros, 
Dào-oslogo a avarentos lisongeiros. 

CAM., LUS., cont. 10, est. 24. 

—«He senhoreada por hum Xeque 
mouros Alarves, teria quinhentas, seis 
centas lanças, que ho acompanhavam: 
andam em Egoas muito ligeiras conti- 
nuamente neste deserto, e com grandes 
criações de Camelos, que custumam alu- 
galos as cafilas que vam pera Bacora, p®' 
ra Babilônia e outras partes, e os tor- 
nam a trazer quando tornam, ate os por 
seguramente em povoado, pelo que le* 
vam muito pouco prêmio.» AntonioTen- 
rciro, Itinerário, cap. 54.—«Nsõ tolho 
que §9 paguem serviços: mas estranho 
satisfaçoens, que excedem; e que as ai- 
fectem ambiciosos, até onde naõ ha me- 
recimentos. Córando estes com a mesna* 
acçaó perniciosa, esl?,õ roubando a seu 
Rpy, e a seu Senhor, e querem q"® 
por isso vá cheya de merecimentos * 
rnaõ, que enchem de rapinas; e que tu- 
do spja pouco para prêmio de sua alej' 
vozia disfarçada com mascara de servi- 
ço.» Arte de Furtar, cap. 10. — «Qua»' 
do lhe isto contaram, disse rindo, 
estatuas me derribarã elles, e tornalasha 
em pó, inas as virtudes o claras obras, 
cujo prêmio ho a verdadeira honra, f'"' 
cuja lembrança se fizerã essas estatuss, 
não poderão olles nunca derribar nf® 
consumir.» Heitor Pinto, Dialogo daTn- 
bulação, cap. G.—«Porém destes succcs- 
sos conseguio D. João sónenteo preim" 
na vicloria; porque quando as dividas 
são grandes, os Reis por não ficarem 
escassos, arriscão-se antes a parecer ingf''' 
tos; mais fáceis a confessar os vicios o* 
pessoa, que na Magestade.» Jacintho Fre*' 
re d'Andrade, Vida de D. João de Cas- 
tro, liv. 1.—«E vendo que tão grande® 
espíritos merecião ser ajudados dos f®' 
vores Reaes, desejando que respondes- 
sem os prêmios i^o valor, zelando igu»'" 
mente a causa do Rei, e do vassajloi 
escreveo a el Rei D. João o TerceirOí 
que D. João do Castro havia servido de 
maneira, quo nenhum posto, ou merc 
já lhe seria grande; que Sua Alteza ® 
devia honrar, porque as lembranças do 
Reis fazião soldados, e era justo, 
aos olhos de tão grande Priiicipe n® 
ficassem sem prêmio as virtudes.» 
dem.—«Não nos assombre a desigualda* 
do do poder, porque a fama não s® ® ' 
cança com perigos vulgares. Navegám" 
cinco mil legoas só a buscar este 
para nelle ganhar a honra, que nos na 
podem dar os lleis^ nem as gentes; 
que os Reis dão prêmios, não dão m 
recimentos.» Ibidom, liv. 2.—«Estes 
perárão o primeiro impeto do iniWo 
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com tanta gentileza, quo rebatêrão os 
primeiros oitenta que sobirão mostrando 
o damno que receberão nas vozes, no 
sangue e na cabida. Logo Ibes succedê- 
ráo outros, fazendo-lbes a sobida msis 
íacil os corpos dos que cabirâo mortos. 
Juzarcão os inflamraava com a honra, 
Com o prêmio, com a vingança.» Ibi- 
dem. — «Rumecão curava estas descon- 
fianças com vários artifícios, cubrindo a 
perda dos seus, e encarecendò a nossa; 
pondo-lbes diante dos olhos as mercês 
do Soitáo, e a fama, como parte melhor 
do prêmio que esperavão. Em este as- 
salto perdemos sete soldados, e feridos 
trinta ; dos Mouros passou de mil o nu- 
mero dos mortos, o foráo perto de dous 
mil os feridos.» Ibidem. — «Acabada a 
prática, fallou, e animou os particula- 
res com razões accommodadas ao tem- 
po, e ás pessoas, sinalando prêmios aos 
primeiros que subissem ao muro, como 
pudéra o mais sábio, e prático Capitão 
da Europa.» Ibidem. — «SoíTria culpas, 
Mas não atrevimentos; que podião sa- 
near as honras, onde arriscavâo as vi- 
das; concertando-se, quo o que primei- 
ro, e com maior valor sobisse o muro 
do inimigo, ficasse por melhor reputado 
na singular, e na commum batalha, in- 
ventando, com engenhoso valor, mortes 
com prêmios, desnfios sem culpa.» Ibi- 
dem, liv. 3.—«El Rei D. João o honrou 
Com o titulo de Viso-Rei da índia, sen- 
do do Estado quarto em tempo. Os ou- 
tros prêmios devia de os st^pultara mes- 
ma terra, que cubrio suas cinzas, fican- 
do só sua posteridade hereditaria da glo- 
ria de tão grande ascendente.» Ibidem. 
—n Ospremios não respondêrão com igual- 
dade aos serviços. Foi Conselheiro dei 
Rei D. Sebastião no Estado, depois hum 
dos Governadores do Reino. Casou com 
D. Elena, filha de D. João de Castello- 
branco, de que deixou iliustre, o fide- 
Hssima posteridade.» Ibidem, liv. 4.— 
«Chegada a manhã, appareceu o campo 
fumegando, desoccupado do tantas ten- 
das, e semeado de corpos mortos, que 
em vida as occupavam. Como a gente 
era de guerra, e o Reyno assolado de 
poucos dias, não houve despojes, de que 
os vencedores gozassem : mas não lhes 
faltará a devida gloria de taõ admiravel 
fsçanha quando lambem lhes falte o prê- 
mio, que ordinariamente não se iguala 
«o merecimento.» Conquista do Pegú, 
cap. 5. — «Então como o prêmio não 
®ra consequencia (qual deuia ser) da 
virtude, todos os que pretendião seu au- 
mento, erôo forçados a buscallo por aquel- 
'es caminhos quo a industria lhes- pu- 
nha diãte.» Francisco Manoel de Mello, 
Epanaphoras, part. 1, pag. 8. 

Povos a subjugar, reis a humilbá-los, 
Ignotos mundos a ojunctar ao velho, 
E, a diUUar-lho a superfície, a terra? 
EUe»,—E a patria, por quem touto liSo ftito 

Que digno prêmio lhes ha dado 7^X fome 
N'um hospital galardoou Pacheco; 
A Albuquerque a deshonra ao pé da campa. 

GABRETT, CAMÕES, cant. 3, cap. 17. 

—(lE obra tal, (exclamou) tamanho ingenho, 
Tttm nobre amor de patria, tam sublime, 
Árdua imprêsa, trabalho tam dlfflcil 
Nào terá galardáo? Quem ha mer'cido 
Tanto da patria por espada o penna, 
Ingrata a patria o deixará sem prêmio ? 

OB. ctT., cant. 6, cap. C. 

Chorar de Inveja, nào pelos tviumphos 
Do filho de Peleu, mas pelos cantos 
Que immortal o fizeram: vêde Augusto * - 
Prêmios, favores, honras dispensando 
A quem de Roma as glórias celebrava. 

OB. ciT., cant. 6, cap. 7. 

Devendo ser do mérito a corda, 
Quas! sempre he do crime o pi'cmiOf e causa, 
E estimulo do mal nas müos dos homens. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 4. 

—Recompensa que se dá ao mais há- 
bil em qualquer competencia. — «Votá- 
rão os Juizes que o prêmio destinado 
á melhor resposta me pertencia, assen- 
tando em que o homem verdadeiramen- 
te Livre, era aquelle que separado de 
todo o medo, e dezembaraçado de todo 
o dezejo, so não submetia do quo so- 
mente a Deos, e á razão.» Cavalleiro de 
Oliveira, Cartas, liv. 1, n.® 19, 

—O que se dá nas loterias, a quem 
tirou numero premiado, que lhe não saiu 
sorte em branco. 

—Quantia que se paga nos câmbios 
para igualar a estima da valia do qual- 
quer cousa. 

—Augmento de valor dado por lei a 
algumas moedas. 

—Peita, dadiva corruptora. 

Vem a fazenda aterra, aonde logo 
A ogasalhou o infame Catual; 
Com ella ficam Álvaro e Diogo, 
Que a podesBcm vender pelo que vai. 
Se mais que obrigação, que mando e rogo, 
No peito vil o prêmio pode o vai, 
Bem o mostra o Gcntio a quem o entenda, 
Pois o Gama soltou pola f.izenda. 

CAM., LUS., cant. 8, est. Oi. 

—Em prêmio; em paga, em recom- 
pensa.— «Em prêmio do Agiologio Lu- 
sitano teve Jorge Cardoso cem mil reis 
de tença. Quiz cobral-a; mas psra haver 
de ter cabimento na folha, devia espe- 
rar dois annos.» Bispo do Grão Pará, 
Memórias, publicadas por Camillo Cas- 
tello Branco, pag. 164. 

Porém que importa ? O corpo entáo se estraga 
Também por gosto meu, se por teu gosto 
Nelle anda feita a alma em viva chaga: 
Que assim trouxera este animo composto, 
Se em prêmio destes dons, só ver pudera 
Huns longes de pledado no teu rosto! 

J. X. DE MATTOS, RIMAS, p. 209 (3.* ediç.)- 

PREMISSA. Vid. Premissas. 
PREMISSAS, 8. f, jl, (Do latim prw- 

missce). Termo de philosophia. Qualquer 
das duas primeiras proposições do syllo- 
gismo, por onde se infere e tira a con- 
clusão ; a primeira d'ellas chama-se maior 
e a segunda menor. 

— Figuradamente: Qualquer facto de 
que se infere qualquer cousa subsequen- 
te, ou razão ou causa em que se funda 
alguma concessão ou graça. 

— Especie de imposto antigo. 
PREMISSIAS. Vid. Primicias. 
PREMITTIMENTO. Vid. Promettimen- 

to. 
f PREMITTIR, ou PREMETTIR, v. a. 

Vid. Permittir.—«Que pois lhe premetia 
passagem pera a gente que quisesse man- 
dar ao mar Darabia, que esta fosse contra 
ha cidade de Catifa, e Babarem, que se lhe 
tinbã aleuantadas, contra as quaes maa- 
daua por capitães de doze mil homens 
Habraim'beca, e Bedim tam beca, que 
nisso queria conhecer quanto seu amigo 
era.» Damião de Goes, Cbronica de D. 
Manoel, part. 4, cap. 10.—«E depois que 
demos graças a Deos (que elle notou muy- 
to em nós) levantando as maõs para o 
Ceo disse com muytas lagrimas ; a ty Se- 
nhor que vives reynando na quietaçaõ da 
tua alta sabiduria, louvo com coraçaõ 
humilde, por premitires que gentes es- 
tranhas, nascidas nos fins de todas as 
terras, e sem conhecimento de tua dou- 
trina, te deem louvores e graças confor- 
meá sua fraca capacidade.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 83. 

PREMOÇÃO, s. f. (Do latim prcemotio- 
nem). Moção anterior que inclina a al- 
gum eífeito ou operação. 

PREMONSTRATENSE, adj. Applica-se 
á ordem de conegos regulares fundada 
por S. Norberto, e também aos indiví- 
duos que a professam. 

— S. m. pl. Premonstratenses; os co- 
negos regrantes de Santo Agostinho. 

PREMUDADO. Vid. Permudado. 
PREMUNIR, V, a. (Do latim praimuni- 

re). Precaver, acautelar. 
PRENDA, s. f. O que se dá como pro- 

va ou demonstração de amizade, reco- 
nhecimento, etc. 

Tomai, 6 Musa», pois .A vossa pretida, 
Outra vei a acceitai; eu vo-la entrego f 
Que deve regeitar-se o beneficio, 
Que naS pôde ser util nos disvéilos. 

ÀBDADG DE JAZENTE, POESIAS, tOm. 2, pag, 12 
(ed. 1787). 

— Cada uma das pessoas que se esti- 
mam ou amam extremosamente. 

Nos braços toma, e alça o peso amado 
Daquella desmayada fermosura: 
Toma ambos os miiinhos (doce prenda 
Em outro tempo) agora dor crecida. 
Ajudado de vinte duros homens 
Vsados em trabalho, o nelle «.xpertos: 
No batei entrão, dando toda a gente 
Que Ia fica na nao huma triste grita. 

COHTK BEAL, NAUFUAGIO DE SEPULVEOA, 
caot, 7, 
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— Penhor, signal, segurança. 
— Cada um dos objectos que om cer 

tos jogos de sala se tomam aos que jo- 
gam, para lhes iupôr uma pena pelo seu 
resgate.—Jogo de prendas. 

— Pl. Prendas; perfeiçôes, ou boss 
qualidades, assim do corpo como da al- 
ma.—«Estes Portuguezes todos tres erão 
homens honrados, e dous delles irmãos, 
hum por nome Belchior Barbosa, o o ou- 
tro Gaspar Barbosa, e o terceyro era pri- 
mo destes, o se chamava Francisco Bor- 
ges Caeyro, e todos tres naturaes de 
Ponte de Lima, e de muy boas partes, 
assim no esforso, como nas mais pren- 
das de suas pessoas.» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 80. — «Isst) 
socedeu a Poppea, a qual vendo a frial- 
dada de Neroa seu respeito sosupozsem 
prendas para ser querida como observa 
Petronio.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas, 
liv, 1, n.o 13. 

PRENDADO, part,- pags. do Prendar. 
PRENDAR, V. n. Dar alguma prenda. 
— Ser dotado de perfeiçôes, ou boas 

qualidades, habilidades, etc.—A nature- 
za preadou-o com todas as suas perfei- 
çôes. 

— Premiar. 
— Obrigar'alguém, penhorar-lhe a von- 

tade com boas obras. 
PRENDEDOR, s. m. (Do thema prende, 

de prender, com osuftixo ndôr»). O que 
prende, 

PRENDER, V. a. (Dolatimpre/tendere). 
Lançar mão de alguém; encerral-o em 
cárcere, etc., privando-o da liberdade; 
atal-o em prisões. — «Outro sy os ditos 
Juizes como ouverem recado dos outros 
Juizes das terras, e Meiriohos, e Jurat 
dos, e Vintaueiros, loga aguçosamente 
vaão com companhas de seus Julgados 
apôs esses, que o dãpno fezerom, e os 
prendão, ou penhorem se merecem seer 
presos, ou penhorados, e façam delles 
comprimento do direito; e se os nom po- 
derem percalçar nos Julgados, em que 
ham jurdiçom, mandem recado aos Jui- 
zes dos outros Julgados, que os prendão, 
ou penhorem, e os enviem presos aos Jul- 
gados, hu fezerom os malefícios, ou en- 
viem 03 penhores, pera se pagarem por 
elles os dápnos, o malfeitorias que assy 
fezerom.» Ord. Affons., liv. 1, tit. 25, § 
11.—«E porem vos mandamos, que ataa 
o dito tempo os leijLees andar segurada- 
mente per todos nossos Regnos, e os 
nom prendaaes, nem consentaaesprender, 
nom fazer outro algum mal esemrazom : 
com tanto que elles nom entrem nos lu- 
gares o termos, hondo fezerom os male- 
lioios. E esto lhes mandamos assy fazer, 
porque ataa o dito termo entendemos de 
mandar determinar de que casos lhes 
mandaremos dar seus perdoões.» Ibidem, 
liv. 5, tit. 80, § 2. — «Duarte Pacheco, 
que sobre ser muito bom caualleiro era 
demasiadamente colérico, e agastado,mo- 

uido destas palauras, segundo se nelle 
vio, esteue quasi pera remeter a el Rei: 
com tudo cheo de cólera lhe dixe, que 
confiaua tanto om Deos que auia de pren- 
der el Rei de Calecut, e preso o mandar 
a Portugal, que descaúçasse, o fezesse 
sua gento prestes, que quanto á Portu- 
guesa nam tinham que duuidar.í Damiáo 
de Goes, Chronicade D. Manoel, part. 1, 
cap. 85.—«Mas ante que isto fezesse bus- 
cou modos e meos pera mandar matar 
Duarte Pacheco, o que lhe foi descuber- 
to, e por isso prendeo alguns Naires dos 
que eraõ nesta conjuração, de que hum 
quô andaua por espia, era do Cochim da 
geraçam dos Leros, os quais mandou 
açoutar perante sim, pera delles saber a 
verdade, que lhe logo confe.ssarão pelo 
que os mandaua enforcar, mas a rogo 
dalguQS Naires dei Rei de Cochim, que 
se com elle alli acharão deixou de o fa- 
zer e lhos mandou presos para delles 
mandar fazer justiça.» Idem, Ibidem, cap. 
92.—«Viegas fez nesta volta tão assina- 
ladas cousas que Francisco pereira, de- 
pois do negocio acabado, se lhe lançou 
aospes, dizendolhe que o espancasse, pois 
lhe respondera sem saber a quem falaua, 
que com seis taes como ello se atreuia a 
ir prender o gram Turquo dentro da ci- 
dade do Costantinopla.» Mem, Ibidem, 
cap. 95.—«Entrestes recados, deu loáo 
machado auiso a Afonso Dalbuquerquo, 
que se lhe quisesse dar quinze homens, 
que elle lhe daria preso o Çabaim dal- 
cáo, 6 o prenderia na fortaleza da cida- 
de, onde dormia, mas por se neste ne- 
gocio acharem muitos inconueaientes se 
não pos em obra.» Idem, Ibidem, part. 
3, cap. 6. 

que el Rcy de Frâça oprendeo, 
e em gayola o meteo 
de ferro forte e fechado, 
onde esteuo deshonrado, 
e ftssi preso morreo. 

GAHCIÀ DE REZENDE, MISCELLÀNEA. 

Huns aos outros se vendem, 
e ha muytos mercadores, 
que Disso somente entendem, 
e 03 enganam, o prendem, 
e trazem os tratadores. 

IDEM, IBIDEM. 

que batalhas que venceo, 
que senhores que prendeo! 
merescco ter triumphal carro: 
vimos o Conde Nauarro 
quem foy, e como se ergueo. 

IDEM, IBIDEM. 

—«Finalmente per este modo elle se 
apoderou da pessoa d'ElRey, e prendeo 
o tio Raez iSordim, e a seus filhos, e não 
quiz matar ElRey, porque não estava ain- 
da tão poderoso quo pudesse conseguir 
sau intento naquelle tempo, ô contentou- 
se com ficar absoluto senhor do Reyno.» 
Barros, Decada2, liv. 10,cap. 5.—«Pren- 

deram quem os vinha soltar, condemna- 
ram quem os vinha liurar, mataram queta 
os viuha remir. Condemnáram á morte 
a mesma vida: escolhéram que viuesse 
Barrabas, que mataua os viuos, e que 
morresse Cliristo, quo resuscitaua os mor- 
tos: saluáram o condemnado, o condetn- 
naram o innocento, deram a vida ao que 
merecia a morte, e a morte ao dadorda 
vida.» Heitor Pinto, Diologo da Tribula- 
ção, cap. fi.—«Vaõ diante ordens aper- 
tadas aos Juizes, e Corregedores, que 
prondaõ almocreves, que embarguem bes-. 
Ias, tudo se executa: o lá vaõ comemlo 
todos do bacalbáo por essas estradas «'ó 
Eivas, onde o molhaõ, para quenaõfal" 
to no pezo ; recolhe-so nos armazéns mo* 
lhado sobre corrupto, o ao segundo dia 
já enjôa a toda a Cidade com o cheiro; 
os Soldados naõ o aceitaõ, nem oscaens 
o comem.» Arte de Furtar, 6ap. 7.—«O 
mesmo succedeo nos aprestos das arma- 
das para a cósta, e frotas para o Brasili 
e índia. Faltaõ barbeiros, falta marinha- 
gem? Alto sus: vaõ os sargentos por es- 
sa Ribííira, rovolvaõ a Cidade, prendaÕ) 
o tragaô toda a couza viva, que possa 
prestar para os taes ministérios, e cá fa- 
remos a escolha.» Idom, Ibidem, cap. 8. 
—«Cõ os quais o Achem, o com outra 
mais gente que ainda tinha côsigo, fm* 
gindo yr a Pacem prender hum CapitS" 
que St) lhe levantara, veyo sobro douS 
lugares do Bata, que so chamavão lacur 
e Lingau, o como os achou descuydados 
pelas pazes que eraõ feitas avia tão pou- 
cos dias, os tomou muyto facilmente) 
com morte de tres filhos do B»la, o so- 
tecentos Ouroballoens, que ho milbor 
gento, o amais fidalga de todoo reyno.» 
Kernáo Mendes Pinto, Peregrinações, 
cap. 13.— «E que quanto aos direyios 
dei Rey, elle era muyto contente de os 
pagar, porem não a trinta por cento co- 
mo elles lhe pedião, mas que a dt»z, co- 
mo nas outras terras se pagavão, lhe da- 
ria logo do muyto boa võtade; ao qu0 
elles não quiserão responder, mas antes 
prenderão o mensageyro quo levou o ro- 
çado; e vendo Antonio do Faria quoelle 
não tornava, se fez á vella muyto emban- 
deyrado como homem isento, e que Ib® 
não dava nada de vender nom deixar d® 
vender.» liem, Ibidem, oap. 49. — 
jurandolhe Antonio do Faria com toda a 
cerimonia necessaria a seu intento, qu® 
ello lho cumpriria sua palavra, o Cbi® 
so ouvo por satisfeito, e lho disse: esses 
teus homens por quem preguntas, eu os 
vy ha dous dias prender na chifanga u® 
Piouday, e botarlhe ferros nos peis, daO" 
do por razão quo eraõ ladrões quo rou- 
bavaõ as gentes no mar, do quo Antoni" 
de Faria íicou suspenso e assaz onfftd«' 
do, parecendolhe quo podia ser aqui"" 
assi.» Idem, Ibidem, cap. 63.—«E estes 
Louthias tem grandes liberdades na t®'' 
ra: porque ninguém lhe podo fazer ag'^' 
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vo sem câsligo, nem podem ser presos se 
liam por muy graves cousas: e podem 
mandar prender quem quer que os agra- 
da, e outras muitas liberdades.» Antonio 
Tenreiro, Itinerário, cap. 17. — «Era 
quanto D. Álvaro esteve no rio de Sur- 
rate, o Governador surto, deo expedien- 
te a diversos negocios, e como sobre va- 
leroso, era também bizarro, derramou 
fstDa, que havia de prender o Soltôo 
dentro em Amadabà, onde á vista dos 
Turcos, que o asseguravôo, o havia de 
"ssar vivo.» Jacintho Freire de Andrade, 
Vida de D. João de Castro, liv. 4.—«De 
que, na conjunctura da batalha de Al- 
jiibarrota, tendose recolhido ao csstello 
de Alcobaça e aos mattos circumvizinhos 
»s mulheres e filhos dos que pelejavam 
pela patria, e havendo estes levado ás 
suas famílias despojos que valiam cem 
Wil libras, o abbade lhes tomara tudo, 
Mandando prender aquelles que para si 
reservavam alguma cousa ;—de que, pa- 
fa obrigar os povos a pagarem um im- 
posto que por própria auctoridade lan- 
çara, fora corto dia do madrugada pelas 
Casas dos refractarios e, pondo fóra dei- 
Us as mulheres e crianças nuas, fecha- 
•■8 as portas e não deixara entrar ninguém, 
sein lhe pagarem quanto elle queria.» A. 
Herculano, Monge de Cister, cap. 9. 

— Atar, agarrar, segurar.—Prendeu o 
^^0 pela colltira. — Prendeu a cavalga- 
dura. 

Es(o odio, índa que novo, a£8i crescia, 
Qu'em breve tempo foi maior que antigo, 
Por onde elle, naquelle mesmo dia 
Que o Ceo se lhe mostrava mais amigo, 
E mais alto chegou sua valia, 
Se viu encaminhar para o castigo, 
Que o miserável corpo no ar levanta, 
£ com laço cruelprencZc a garganta. 

FBANC. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 2, e&t. 73. } 

De Eliza, se hoje ao muro arruinado 
O cautcf navegante o barco prende; 
Ba li<;aÕ do Licõo, Paulino, aprende, 
Que estás também sugoito á lei do Fado. 

ARBADE DE JAZENTE, POESIAS, tom. 2, p. 05 
(odiç. do 17b7), 

—«o primeyro chama-se Lagarto, mo- 
na Penha de França, e por querer hu- 
vez comer hum homem o prendérão 
huma cadeya de ferro ao lugar em 

que se acha.» Cavalleiro de Oliveira, Car- 
liv. 1, n.o 49. 

-^Figuradamente: Ligar, unir. — «Já 
^ui desgraçada eu fôra, se o teu amor o 
houvesse obtido á fôrça de te haver ama- 

eu que tudo sómento dever quizéra 
".nossa inclinação reciproca. Mas quão 
^'stanciada me vejo d'esses termos, quan- 

depois doseismôzes nem uma sóCar- 
de ti oie vem! Desastre, quo eu attri- 

>10 á cegueira, com que me entreguei, 
® me prendi a li; quando antever me 

que mais côdo terião fim os meus 

gôstos, qua o meu affeito.» Francisco 
Manoel do Nascimento, Successos de Ma- 
dame de Seaeterre. 

— Privar da liberdade. — Amor me 
prende a liberdade. 

— Figuradameute: Embaraçar o uso 
dos sentidos e membros, aprisoar. 

Aquellas concertadas vozes prendem 
Outra vez com quieto, e doce sono : 
Os delicados membros, e as ligeiras 
Incorporeas figuras se desfazem. 
Nos transparentes ares escondidas; 
Des;iparecem supito: deixando 
O ooncauo aposento todo alegre: 
K de formosa luz todo occupado. 

CORTE REAL, NAUFRAGlO DE 8CPULVEDA, 
cant 1. 

— Encadear. — Prender as palavras 
umas ás outras. 

—Ant. Tomar, tirar. — Eu prenderei 
de ti dura vendita. 

—Prender petees; apanhar, tomar. 
— V. n. Arraigar, lançar raizes na 

terra a planta. — A arvore prende na 
terra.—«Dôde diz Plutarcho, que o que 
he de tal amor inilammado, está enga- 
nado e sem vista. E Quintiliano affírma 
que os amantes nã podem julgar da for- 
mosura, por carecerem de vista. E da- 
qui vierã os antigos a pintar o amor ce- 
go, porque cega os olhos do entendimen- 
to, de tal maneyra, que nôo vem sua 
perdiçã. Porque como diz hum author, 
o amor do mundo he como hera, que 
indo de si lançando cõ que vay trepando 
e prendendo, sobe pela aruore cô ajuda 
delia mesma, o depois a seca: assi elle 
sobe per consentimento dalma, e depois 
a mata.» Heitor Pinto, Dialogo da Lem- 
brança da Morte, cap. 4. 

—Atear-se. — O fogo prende no edi- 
fício. 

—Cahir na prisão, rede, etc. 
—Ligar uma cousa á outra. 
—Prender-se, v. refl. Ser proso.—«E 

arredor do braço uma trella de muitas 
voltas com que o liâo se prendia.» Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim d'Iuglaterra, 
cap. 31. — «Foi a fidalga a S. Vicente: 
prendeu-se o frade, o se entendeu ser 
por um sermão satyrico-doutrinal. A ver- 
dade é que esteve preso em S. Bento da 
Saúde, ua 4.'' cella do Coristado, 17 me- 
zes, saindo em dia da Ascenção para 
Madrid.» Bispo do Grão Pará, Memórias, 
publicadas por Camillo Castello Branco, 
pag. 88. 

—Auagio : 
-—Prendeu-me o alcaide, soltou-me o 

meirinbo. 
PRENDIDO, part. pass. de Prender. 
PRENDIMENTO, s.m, Púsão, captura; 

acto de prender. 
PRENHADA, adj. f. Prenh«. 
PRENHE, adj. f. lím sentido proprio, 

usa-se no feminino, pela mulher ou fê- 
mea de qualquer especie, qu3 ha con- 

cebido, o tem o feto no utero. — «No 
mesmo anno de M. D. iiij. faleceo em 
Medina dei campo a Bainha donna Isa- 
bel, cuja morte sencobrio na corte por 
caso da Rainha donna Maria sua filha an- 
dar prenhe, e quasi nos derradeiros dias 
em que sesperaua o parto.» Damiáo de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 1, 
cap. 82. — «Mas isto durou pouco, por- 
que a nossa artelharia meteo tantas des- 
tas terradas no fundo, que as outras to- 
maraõ por partido arredarensse, de que 
as mais se acolheram perà terra firme, e 
Cojeatar se foi com as suas pera el liei, 
que do cerame estaua vendo esta bata- 
Iba, a qual foi tara aspera, que muitos 
dos cidadãos fugiram pera dentro da ilha, 
e muitas molheres prenhes rnoneram do 
estrondo da artelharia.» Ibidem, liv. 2, 
cap. 33.—«Estando el Rey em Almeirim 
neste anno de quatrocentos e oitenta o 
tres, na coresma, andando a Ilaynha do- 
na Lianor prenhe moueo huma criança, 
de que esteue muyto mal, e sua vida 
muyto duuidosa, o el Iley por isso muy- 
to triste, e rnuy enojado.» Garcia de Ile- 
zende, Chronica de D. João II, cap. 36. 

E oquelle que ocoupa o níar, 
Enche 03 ccos e as profundezas, 
Os orbes e redondezas; 

, Em tão pequeno logar 
Como poderá estar 
A grandeza das grandezas I 
I'ürque tanto isto náo peses, 
Nem duvides de querer, 
Tua prima Elisabctii 
He preMie, e de seis meses. 

GIL VICEWTB, A.t;TO DA MOFINA MENDK3, 

—«No qual os naturaes desta terra af- 
firmão, pelo que lera nas suas Chroni- 
C8S, que ostivera huma casa de contrato 
da Raynha Sabá, donde alguns presu- 
mem que hum seu feitor por nome Nau- 
sem lhe mandara huma grande soma do 
ouro, que ella despois levou para o tem- 
plo de Jorusalem, quando foy ver a el 
Key Salamão, donde dizem que veyo pre- 
nhe de hum filho, que despois soccedeo 
por Emperador da Ethiopia, a que cá o 
vulgar chama Preste Joaõ, e do que esta 
naçaõ Abexim se honra muyto.» Fernáo 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 20.— 
«Ho Sufi foy filho du hum Xeque homem 
ilustre antro os mouros, e senhor de hu- 
ma vila que so chama ardivil, sua may 

'foy filha doutro grande senhor, em o 
tempo que andava prenhe e o pario lhe 
foy tirado ho nacimento per Astrologos 
que naquella terra a grandes.» Antonio 
Tenreiro, Itinerário,cap. 5.—«Teve mais 
a Infante D. Isabel, D. Britis, os Prínci- 
pes D. Manoel, D. Filippe, D. Diniz, e 
D. Antonio, todos os quaes morrôraõ r^e 
pouca idade. O Príncipe D. Joaõ, que 
casou cooQ a Irifante D. Joanna, filha do 
Imperador Carlos quinto, e morreo do 
dozaseis annos, deixando a Princeza pre- 
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nhe de D. Sebastiaõ, que succedeo no 
Reino a seu avô.» Frei Bernardo de Bri- 
to, Elogios dos reis de Portugal, conti- 
nuados por D. José Barbosa. 

—Fa-zer prenhe; emprenhar. 
—Diz-se da parede que fôrma barriga, 

ameaçando ruitia. 
—Figuradamente: O que inclue em si 

alguma cousa que não se descobre. 
—Palavras prenhes; as que deixam 

entender mais do que exprimem. 
—Nuvens prenhes; grossas. 
PRENHEZ, s. f. Estado da mulher de- 

pois de conceber. 
—Prenhez extra-uterina, ou anormal; 

aquella em que se desenvolve fóra do ute- 
ro o producto da'concepção. 

—Prenhez uterina, ou normal; aquel- 
la que resulta do desenvolvimento d'um 
ou muitos fétos na cavidade do utero. 

—Falsa prenhez; estado patbologico, 
que tem alguns pontos de analogia com 
a prenhez, e que ás vezes se confunde, 
com ella. 

—bMguradamente: Estado ou disposi- 
ção d'uma cousa, da qual se espera al- 
gum successo adverso ou favoravel que 
náo acíiba de manifestar-se. 

PRENHIDAO. Yid. Prenhez. 
PRENOÇÃO, s. f. (Do latim proinolio- 

nem). Termo de philosophia. Noção an- 
tecipada ou pripieiro conhecimento das 
cousas. 

PRENOME, s. m. (De pre..., e nome). 
Titulo antes do nome. 

PRENOMINAR, v. a. (Da pre..., e no- 
minar). Dar um prenome. 

PRENOTAR, V. a. (Do latim prcenota- 
re). Notar com antecipação. 

PRENSA, s. f. Machina que serve pa- 
ra apertar qualquer cousa, e cuja fôr- 
ma varia, segundo os seus diílerentes 
usos. 

—Imprensa, prelo. 
—Impressão.—A prensa das letras. 
—Tesura e lustro que adquirem os 

pannos, quando são mettidos ii'esta ma- 
china. 

—Metter na prensa; apertar alguém 
muito para o obrigar a executar alguma 
cousa. 

—Prensa de ajlindro; a que compri- 
me os objectos entre dous cyiindros de 
que se compõe. 

—Prensa hydrauUca; a que augmen- 
ta extraordinariamente a força de pres- 
são por meio da agua comprimida, que 
sobe de uma caixa inferiormente collo- 
cada. 

■}• PRENSADO, s. m. Lustre qua se dá 
aos psnnos por meio da prensa. 

PRENUNCIA, s. f. Yid. Prenuncio. 
PRENUNCIAÇÃO, s. f. Predicçáo. 
PRENUNCIADO, part. pass. de Prenun- 

ciar. 
PRENUNCIADOR, s. m, Propbeta, o que 

prediz o futuro. 
—Adj. Quo prenuncia. 

PRENUNCIAR, v. a. Annunciar ante- 
cipadamente ; prophetizar, predizer. 

PRENUNCIO, adj. (Do latim prcenun- 
tium). Que annuncia antecipadamente, 
que prognostica. 

—S. m. Annuncio, prognostico, signal 
de cousa futura. 

PREOCCUPAÇÃO, s. f. (Do latim prce- 
occupationem). Juizo antecipado, preven- 
ção. 

—Primeira impressão no animo. 
—Oífuscação do entendimento causa- 

da por paixões, erro dos sentidos, etc. 
PREOCCUPADAMENTE, adv. (De preoc- 

cupado, com o suffixo «mente»). Com 
preoccupnçâo. 

I PREOCCUPADISSIMO, adj. superl. 
de Preoccupado. 

PREOCCUPADO, part, pass. de Preoc- 
cupar. 

PRÉOCCUPANTE, adj. 2 gen. (Part. act. 
de Preoccupar). Pessoa que occupou pri- 
meiro. 

PREOCCOPAR, V. a. (Do latim prceoccu- 
pare). Occupar antes, tomar antecipada- 
mente. 

— Figuradamente: Prevenir com an- 
tecipação o animo de alguém, de modo 
que o embarace do tomar outra opi- 
nião. 

— Preoccupar-se, v. refl. Estar pre- 
venido a favor ou contra alguma pessoa 
ou cousa. 

PREOPINAÇÃO, s. f. Acção de pre- 
opinar. 

— Termo de Medicina. Incerteza de 
um medico pelo que respeita ao prognos- 
tico de uma moléstia. 

PREOPINANTE, adj. 2 gen. (Part. act. 
de Preopinar). O que opina, ou opinou 
antes fie nutro. 

PREOPINAR, V. n. (De pre..., e opinar). 
Opinar, votar antes de outro. 

PREÒRDENAÇÃO, s. f. (De pre..., e or- 
denação). Ordem precedente de cousas 
futuras, disposta ab eterno por Deus para 
terem seu efleito nos tempos que elie 
tem determinado. 

PREORDENAR, v. a. (De pre..., e or- 
denar). Determinar desde a oternida^o. 

PREORDINAÇÃO. Vid. Preordenação. 
PREPÁO, s. m. Termo de nautica. Páo 

junto do mastro que atravessa as esco- 
teiras da gávea, tem furos, e serve de 
dar volta aos cfabos, que veem de cima 
da vela grande. 

PREPARAÇÃO, s. f. (Do latim prce- 
parationem). Acção e effeito de prepa- 
rar ou dispôr alguma cousa. — «Hum 
Velho que gastou os seus dias preciosos 
no exercício da vaidade, e na carreyra 
dos deleytes, sem faser preparação algu- 
ma para estevtempo, em que se enfra- 
quecem aquelles apetites que introdusião 
feitiços enganadores nos passatempos, he 
verdadeiramente hum homem desgraça- 
do. Todos os bens deste Mundo lhe são 
pesados huma vez que não pôde gosar 

delles.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas, 
liv. 3, n.o 9. 

— Termo de anatomia. Peça de ana- 
tomia preparada ou disposta de modo 
que sirva para alguma demonstração. 

— Termo de medicina. Medicamento 
preparado de certo modo, e sujeito a 
determinadas prescripções. 

— Termo de chimica. Preparação chi- 
mica, mistura de certas substancias, pre- 
paradas por uma preparação chimica. 

PREPARADAMENTE, ado. (De prepa- 
rado, com o suffixo «mente»). Com pre- 
paração. 

PREPARADO, part. pass. de Preparar. 
—«Em virtude deste Contrato se fabri- 
cou na Cidade de Lisboa huma ponte ma- 
gnificamente adornada para entrar pof 
ella no Palacio, que lhe estava prepara- 
do, Carlos terceiro, filho do Imperador 
Leopoldo primeiro, que já se tinha co- 
roado Rei de Hespanha na Corte de Vien- 
na.» Fr. Bernardo de Brito, Elogios dos 
Reis de Portugal, continuados por D- 
José Barbosa.—«E quanto não sei eu que 
a menor desculpa vos lava; e sem 
mesmo cuides em ra'a dai-, já o amor, 
que tão fielmente tómo o cuidado de W 
servir, me tem preparado a te não achar 
culpado; e se tal te considera alguma 
vez, é para tT o gosto de te justificai 
logo.» Francisco Manoel do Nascimento, 
Successos de Madame de Seneterre. 

PREPARADOR, s. m. O que prepara. 
— Termo de anatomia. Anatomista que 

é empregado em dissecar, a fim de qu® 
as partes dissecadas sirvam para esclare- 
cer as explicações dos professores d'esta 
sciencia. 

— Termo de chimica e physica. A peS' 
soa encarregada, nos cursos de physica 
e chimica, de dispôr as cousas necessá- 
rias para as experiencias que deve fa^®' 
o professor. 

PREPARAMENTO, s. m. Preparo, ap' 
parelho, apresto. — «Chegadas estas no- 
vas ao Pegú sentio-as muito o Bramà, ® 
determinou vingar aquella offensa, man- 
dando logo chamar todos seus vassallos» 
e ajuntou grandes exercitos, e grandes 
preparamentos pera naõ tornar de Si"" 
sem tomar aquelle Reino, e haver aquelie 
Rey às mãos. Disto foy logo o Rey 
Siaõ avisado, e fez chamamento de seu 
vassallos, e fortificou a Cidade de Od'ai 
em que residia lançando fóra toda a ge^' 
te inútil, deixando só a que podia T 
jar, que se affirma que eraó perto 
seiscentos mil homens.» Diogo de^Cou- 
to, Década 6. . 

PREPARAR, V. a. (Do latim pra;parare}- 
Prevenir, dispôr, apparecer; arranjar®''.^ 
antecipação o que é necessário.— 
nuiraõ-se as náos da índia; despachava 
se taõ tarde, que arribavaõ; a 
taõ mal, que pereciaõ, e as que V" ' 
governaraõ-se de modo, quedavaô á co 
ta: ató as armadas naò logravaó eíie»''» 
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por má direcçaõ; e as que nos manda- 
vaõ fazer, e preparar a titulo de acodi- 
retn a nossas Coaquistas, feitas, as to- 
mavaô para as de Castella, e lá pere- 
ciaõ.» Arte de Furtar, cap. 17.—«Para 
se dar o remedio conveniente passou a 
Aldeia-Gallega o Conde de Csntanhede 
já Marquez de Marialva a preparar os 
soccorros do Aletn-Téjo.» Fr. Bernardo 
de Brito, Elogios dos Reis de Portugal, 
continuados por D. Josó Barbosa. — «E 
assi vi mais huma raa de comprido de 
hum tiro do beesta de huma banda e da 
outra habitada de mouros todos boticay- 
ros de preparar e concertar ho ambre; 
que ho huma cousa que muyto se usa 
"ntre os mouros.» Antonio Tenreiro, Iti- 
nerário, cap. 42.—«Com isto se começou 
o Governador a preparar pera ir a. Dio,^ 
dando expediente ás náosdo lleyno pera 
irem a Cochim tomar a carga. E por aqui 
conchiimos com as cousas desta quarta 
I^Qoada, porque nos pareceo melhor en- 
trarmos na quinta com as cousas que co- 
•^eçáram a succeder em principio deste 
*eráo, que são muitas e muito notáveis.» 
I^iogo de Couto, Década 4, liv. 10, cap. 

—«Este Embayxador partio da Cidade 
<^0 Cambayete em tres navios muito li-, 
^•^iros, com muitoS'criados, e casa, eem 
poucos dias foy ter a Baçaim, e surgio 

aguada, donde mandou recado de sua 
^inda. O Governador mandou preparar 
seu recebimento, o embandeirar toda a 
Armada, e deu recado a todos os Fidal- 
gos, o Capitaens pera se hirem pera elle 
^•'siidos muito custosamente.» Idem, Dé- 
cada 6, liv. 7, cap. 4.—«Simaõ da Cos- 
ta, que era homem muito esperto, não 
fíescoroçoou, antes encomendando-se a 
•lossa Senhora do Rosário, vendo que a 

se hia desviando da fusta, e que 
lhe hia ficando a gilavanto, esforçando 

marinheiros foy preparando a vela, 
4U0 lhe ficou abatida, e metendo de lò 
tudo o que pode, foy deixando a galè a 
l^slravento.» Idem, Ibidera, liv. 10, ca- 
pitula l. 

■—Preparar as drogas; fazer d'ellas 
® ffiézinha. 

■— Preparar o doente; applicar-lhe re- 
médios, que o disponham para que os 
subsequentes obrem melhor, ou não fa- 
Ç^dq damno. 

"—Preparar o comer; digerir. 
■— Preparar a arma; carregal-a. 
■—Preparar-se, v. refl. Dispôr-se, ap- 

P5relhar-se, arraojar-se alguma cousa 
antecipação.—lElle lhe deu as car- 

do Governador, e al,numas paças, e 
"■"incos que por elle lhe mandava, que 

estimou muito, e disse a Gonçalo 
♦«z d(5 Tavora «que elle era auisado que 

Suez se preparavaõ vinte e cinco 
Sslez pera contra Portuguezes, mas que 

naõ sabia, nem declaravaõ pera onde, 
•letn que tençaõ era a do Turco.» Diogo 

Couto, Década 6, liv. 8, cap. 5.—«O 

Visorey como estava informado daquelle 
negocio, e «abia a pouca, ou nenhuma 
culpa, que Bernaldim da Sousa tinha, o 
mandou prender, e escrever-lhe a fazen- 
da pera melhor se poder livrar. E vendo 
que lhe era necessário acodir às cousas 
de Còchim pela guerra que o Rey da Pi- 
menta lhe fazia, começou a se preparar, 
e a fazer pagamento aos soldados, e a 
pôr a Armada no mar. E dando despa- 
cho a muitas cousas apressadamente, en- 
tregando o governo aos Deputados, se 
embarcou no fim de Novembro, e deu 
logo à vela com toda a Armada, que ora 
de mais de cem velas. Os Capitaens que 
o acompanhàraõ nesta jornada, dos que 
pudemos saber os nomes saõ os seguin- 
tes.» Idem, Ibidem, liv. 10, cap. 14. 

Chamcm-me logo logo o douto Andrade, 
0 Grão Penitenciário, o seco Marque, 
E o jantar se prepare promptaments.' 

A. DINII DA cnuz, HYSSOPE, cant. 3. 

Engolfado o Deão nas esperanças, 
Que este fausto principio lhe annuncia, 
Aos Criados ordena in continenti, 
Que para festejar o feliz caso, 
Uma esplendida Cea se prepare. 

IDRU, IBIDEU, cant. 6. 

— Ensaiar-se. — Preparar-se para o 
exame. 

— Dispôr-se.—Preparar-se para re- 
ceber uma noticia. — Preparar-se para 
bem morrer. 

PREPARATIVO, adj. (Do thema prepa- 
ra, de preparar, com o suffixo «ativo»). 
Que prepara. 

— Preposição preparativa; vid. Lem- 
ma. 

PREPARATORIAMENTE, adv. Com dis- 
posições preparatórias; com preparação. 

PREPARATÓRIO, adj. (Do latim prce- 
paratorius). Que prepara ou dispõe. — 
Estudos preparatórios. 

PREPARO. Vid. Preparamento. 
PREPASSAR, V. n. (De pre..., e pas- 

sar). Passar por junto, ou por diante.— 
«Entrando este corsairo pelo rio dentro, 
num junco muylo grande ealteroso, com 
a gente toda occupada no marear das 
velias, por ser grade a çarraçaõ do tem- 
po, e com muyto vento e chuveyros, em 
prepassando por junto donde nós esta- 
vamos surtos, nos salvou á Charachina, 
a que respondemos pelo mesmo modo, 
como se custuma nestas entradas, sem 
ató entaõ nos conhecer por Portugueses, 
nem nós a elles, mais que somente cuy- 
darmos que eraõ elles Chins como os ou- 
tros, que cada hora entravão por causa 
do tempo de que vinhaõ fugindo.» Fer- 
não Mondes Pinto, Peregrinações, capi- 
tulo 50. 

— Prepassar o cavallo com alguém; dar 
um passo falso, que faz cair. 

PREPEDIR, V. a. Euibsraçar, impedir. 
PREPOEM, s. m. Justilho, ou esparti- 

lho de mulher. 

PREPONDERADO, part. pass. de Pre- 
ponderar. 

PREPONDERÂNCIA, s. f. Excesso de 
peso do uma cousa respectivamente a 
outra. 

— Figuradamente: Superioridade de 
credito; consideração, etc. 

PREPONDERANTE, adj. 2 gen. (Part. 
act. de Preponderar). Que tem prepon- 
derância. 

PREPONDERAR, v. n. (Do latim pra- 
ponderare). Presar mais uma cousa com 
respeito a outra. 

— Figuradamente: Ter maior preço, 
prevalecer. 

PREPONENTE, s. 2 gen. (Part. act. de 
Prepôr). A pessoa que põe á testa de um 
negocio, ou estabelecimento a outro, que 
se chama proposto. 

PREPÔR, V. a. (De pre..., o pôr). Pôr 
antes, preferir, antepôr. 

—Dar previamente. 
PREPOSIÇÃO, s. f. (Do latim praipo- 

sitionem). Termo de grammatica. Partí- 
cula indeclinável antes do nome, etc. 

—Antigamente: Based'uma argumen- 
tação, que se começa por assentam, etc.—- 
«Estes embaixadores chegaram a el Rei 
estando nos seus paços de Ssnctos o ve- 
lho, a preposição da qual embaixada 
foi, que ha Senhoria, e republica de Ve- 
neza, confiada de sua grande bondade, 
e posta no extremo perigo do perder tu- 
do o que em Grécia ganhara, e possuia, 
lhe maiidaua pedir socorro, e ajuda com 
aquella armada que linha prestes ou par- 
te delia, porque a do Turco era ja no 
mar# e que o socorro dos outros Reis, e 
príncipes de Italia lhes não poderia vir 
tam asinha, como o seu, por muito que 
se apressassem.» Damião de Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 1, cap. 47. 

f PREPOSITIVO, adj. Termo de gram- 
matica. Que se põe antes, ou no princi- 
pio de uma palavra. 

1.) PREPOSITO, s. m. (Do latim jaroj- 
positum). ü que alguém se propoz fazer, 
ou conseguir.—«Item. Que elle fora cau- 
sa de o Lasamana nam vir a Mslaca ser- 
uir el Rei dom Emanuel no mesmo offi- 
cio e com a mesma armada, com que 
seruira a el Rei de Malaca, ao que elle 
mesmo ofíerecéra a Afonso dalbuquer- 
que, e que estando pera se vir pera a 
cidade, elle Vtetimutaraja lhe screuera 
que o nam fezesse, dandolhe pera isso 
muitas razoens, com que o estornara do 
preposito que tinha.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 3, cap. 
25.—«O que feito mandou abrir ha por- 
ta de par em par, ficando elle no pateo 
defronte delia com vinte homens, o quo 
vendo os imigos, mudaram ho preposi- 
to com que vinham, pondosse as fre- 
chadas, e espingardadas, o bombardadss 
com üs nossos, que lhes pagauam na 
mesma moeda.» Idem, Ibidem, liv. 4, 
cap. 53. 
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Ia deseja acordala brandamente 
Com adultera paz, todo afrontado 
Quasi por obra o poera, e num momento 
Do preposito tal, logo se muda 
Atreuido se ve, mas constrangido 
De não sei que vileza, atras se torna. 

CORTE REAL, NAUFRAGIO DE SEPÜLVEDA, 
cant. 9. 

2.) PREPOSITO, s. m. (Do latina pre- 
posihis). Uma das dignidades do um ca- 
bido collegial, e calhedral. 

—Prefeito de uma corporação ou com- 
munidado. 

—A!feres-mór, que vale o mesmo que 
adiantado. 

PREPOSITURA, s. f. Dignidade de pre- 
posito. 

PREPOSTERAÇÃO. Vid. Preposterida- 
de. 

PREPOSTERADO, part. pass. do Pre- 
posterar. 

PREPOSTERAMENTE, adv. (De pre- 
postero, com o suflixo «mente»). Fóra 
de tempo ou de ordem. 

PREPOSTERAR, v. a. Inverter a or- 
dem. 

PREPOSTERIDADE, s. f. (Do latim prcc- 
posteritotem). Inversão de ordem. 

PREPOSTERO, adj. (Do latim prcepos- 
teriis). Contrario á boa ordem, feito ás 
avessas, ou fóra de tempo. 

PREPOSTO, part. pass. de Prepôr. 
—S. m. Nome que se dava antiga- 

mente no mosteiro de Santa Cruz de 
Coimbra ao mong-i que titiha a seu car- 
go guardar tudo que pertencia ao côro, 
á egreja, etc.; a elle se pedia licença 
para sair do côro, e tinha a primeira ca- 
deira junto á porta. 

PREPOTENCIA, s. f. (Do latim prcepo- 
tentia). Grande poder, poder excessivo, 
predomínio. 

— «Á fe que nâo» gritou c'o accento aust«ro 
Que tam bem fica aos lábios da virtude, 
Quando ante a prepotcncia ousam de abrir-se, 

. «A fa que nao» bradou, e em [ré se erguia 
O nobre, melancholico soldado, 
Sem desiltar do humilde escravo a vista, 
«iDContrae a tomá-lo.» 

GARRETT, CAM., cant. 1, cap. 11. 

PREPOTENTE, adj. 2 gen. (Do latim 
prcBpotentem). Que tem demasiado po- 
der. 

f PREPUCIAL, adj. Termo de anato- 
mia. Que pertence ao prepucio. 

PREPUCIO,s. m. (Do latim prcejiithMm). 
Pellicula que cobre a glsnde do membro 
viril. 

—Figuradamente: A circumcisão. 
PREREGALHAS. Vid. Pregalhas. 
PREREQUERER, v. a. Exigir, fazer iu- 

dispensíivel. 
PREROGATIVA, s. f. (Do latim prairo- 

galiva). Privilegio, franqueza, immunida- 
de.—«A nobríza tem esta prerogativa, 
que a antigüidade mais apura, e vale 
liuais por mais antiga. Homem novo eu- 

tre os Romanos era o mesmo, que ho- 
mem baixo; e o que mostrava imagens 
de seus antepassados mais velhas, car- 
comidas, e defumadas, era tido por mais 
nobre.» Arte de Furtar, cap. 3. — «Os 
Reys de Portugal tiveraõ sempre esta 
prerogativa, e bençaõ de Deos, que tu- 
do quanto pessuiraõ, e possuem de Rey- 
nos, foy herdado com legitima succes- 
s«õ, ou conquistado com verdadeira jus- 
tiça. E assim naó topaõ aqui entre nós 
as unhas, que chamamos Reaes.» Ibi- 
dem, cap. 14. — «0 beneficio da repre- 
sentação está concedido na linha colla- 
teral da mesma maneira, que na dos des- 
cendentes : na dos descendentes he cer- 
to nestes Reynos, que succedem as fe- 
meas a seus psys com a prerogativa de 
varaõ; de modo, que se o pay, por ser 
varaõ, havia de excluir outras pessoas, 
exclua a filha as mesmas, como tios, 
priipos, etc.» Ibidem, cap. 16. — »Diz 
Suetonio in Tiber, c. 35 que as Senho- 
ras Romanas antes querião perder as 
prerogativas, o ns honras determinadas 
á sua qualidade, dando o seu nome nos 
Registos públicos dos Edilios, que dey- 
xar de se entregarem a toda a corrupção 
a que as encaminhava a sua lasciva.» 
Cavalleiro d'01ÍTeira, Cartas, liv. 1, cap. 
35. — «Desde o momeaio que a minha 
alma se livrou da sua incommoda pri- 
são, mo achey como hum ente activo, e 
rasonavel. A idéa das gloriosas preroga- 
tivas da minha existencia, me causou 
logo certos excessos de alegria que eu 
vos náo saberey explicar.» Ibidem, liv. 
2, cap. 2. 

—Éxcellencia, primazia, superiorida- 
de, maioria, vantagem. 

PRESA, s. f. (De preso, part. pass.). 
Acçáo do agarrar, empolgar, ou tomar 
alguma cousa. 

—A cousa tomada. 
—O que se toma ab inimigo na guer- 

ra.—«Determinando Diogo lopez de aco- 
dir a isso mandou Christouam de Sa com 
tres gales de que élle era capitão de hu- 
ma, e das outras dom George de mene- 
ses, e George barreto de beja, o qual 
depois que fez algumas presas na costa 
de Cambaia, se tornou a Goa no mes de 
laneiro como lhe Diogo lopez mandara.» 
Damião de Góes, Chronica de D. Ma- 
noel, part. 4, cap. 36. — «Alli mettido 
nelle com toda a outra companhia de- 
ram as velas ao vento contentes d,e tão 
boa presa. Aqui deixa a historia do fal- 
lar nella o torna ao seu escudeiro, que, 
depois do o não poder achar, sentindo 
o engano com quo fora levado, se fora 
via de Constantinopla, náo achando em 
todo aquelle dia pessoa a que podesse 
perguntar alguma cousa.» Franciíco do 
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 114. 

E.co'a famosa gente á guerra usada, 
Vae soccorrer o íilho; e assi ajuntados, 

A portugueza fúria costumada 
Em breve os Mouros tem desbaratados. 
A campina, que toda está coalhada 
De marlotas, capuzes variados, 
De CAvallos, jaezes, presa rica, 
De seus senhores mortos cheia fica, 

CAM., Lus., cant. 3, est. 81. 

Inda que aquella pYesa lhe conuinha, 
Pera remedio dar aos tenros fllhos 
lunlamento co a mày fermosa e triste 
Que com fraqueza tal ja nâo podiíto 
Escandalo não quis fazer aos Gafres, 
Antes os deixou hir em paz seguros, 
Ecomo Capitào direito, e justo, 
Quis mostrar ser igual nâo diílerento. 

CORTE REAL, NAUFRAGIO DE SEPÜLVEDA, 
cant. 8. 

—«E daly a treze dias em que a cou- 
sa acabou de estar de todo quieta, nos 

'pus&raõ outra vez em leilão com toda # 
mais presa, assi do fato como de arti- 
lharia que se tomou nas fustas, de qu® 
por então se fez bom barato.» Feriiáo 
Mendes Pinto, cap. 6. — «Hia este Lu- 
thissi com esta presa polia terra den- 
tro com muito grande magestale, o le- 
vava diante de si quatro bandeiras es- 
tendidas, nas quaes hiam escriptos os 
nomes dos quatro Reys doMalaca.» An* 
tonio Tenreiro, Itinerário, cap. 24. 

—Navio tomado ao inimigo. 
—Canal feito com estacaria ou canta- 

ria, para que a agua dê movimento ás 
rodas do moinho, ou outras obras hy- 
draulicas. 

— Ant. Tomada, conquista de u®® 
praça. 

—Boa, ou má presa; presa feita coW 
regra, ou em contravenção das leis do 
corso. 

—Termo do -volateria. A ave que o 
falcão, ou outra qualquer ave do rapio* 
apanha. 

—A garra do falcão, ou de outra aV0 
de rapina. 

—Andar ás presas no mar; a corso 
do inimigo. 

—Fazer presa; agarrar, empolgar. 
—Não fazer presa; resvalar. 
—Termo do ferreiro. A aza ou traves- 

sa do ferro postiça, que elles põem «s 
obras longas, o pesadas, no lado oppo®' 
to ao que entra no fogo, para ser cal- 
deado o lavrado, para as poderem CQ®' 
near mais facilmente, quando ns tena- 
zes nâo bastem para isso. 

—Loc. ADV.; Em presa de; no acto dei 
a ponto de.—oQueimado o lugar, o mayj' 
despojo que se delle ouue, foi huma a'- 
catifa que seruia em a mesquita, a q"* 
tomaua quasi a metade da casa, e náo» 
podião mouer quatro homens: e estan- 
do em presa do a partir pera a poderco" 
trazer, chegou Aííonso d'Alboquerque ® 
comproulha, e despois a mandou a SaO 
ctiago de Galiza pera seruiço de sua 
sa por elle ser caunlleiro da sua ordetf 
em memória da victoria que ali ouiiO'' 
Rarros, Década 2, liv. 2, cap. 5. 
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PRESAGAMENTE, adv. (De presago, 
Wtn o SDffiio «mente»). Com presagio. 
.PRESAGIADOR, adj. (Do thema presa- 

91a, de presagiar, como suffixo «dôr»). 
Que 6 presagio, ou faz presagios. 

Presagiar, v. a. (Do latim prcesagia- 
Atinunciar por presagios, predizer. 

—Prever, antever como em presagio. 
PRESAGIO, s. m. (Do latim prcesa- 

ühiyn). Coiisa de que se toma agouro ou 
I loticia do futuro; especie de adivinha- 
: Çâo por certos signaes. 

Prcsarjios saõ também aos que se acabào 
r>a vida temporal, o breuo termo, 
Vulgar opinião he que estes moiTem 
PorquB tal sombra virão, mas he falso. 
Que a certeza e verdade, (ioda que escura) 
Te contarei Senhor com que te espantes, 

j CORTK REAL, NAUFRÁGIO DE SEPULVEDA, 
{ cant. 16. 

—«Como me acho muy disposto para 
j das loucuras, e das eitravagan- 
j que exocutão os humanos, não faço 

■^ais do que rir-mo dos seus terrores 
Penicos, e dos seus presagios despro- 
positados. A idado, e o costume tem 
^"fifirmado em tal fôrma esta doença na 
'^ftnhora de que vos falo o em vossas 

que temo que para nenhuma del- 
possa haver rftmodio.» Cavalleiro do 

Oliveira, Cartas, liv. 3, cap. 11. — «Se 
não commove, ó Acestes! a desventu- 
do joven Telemaco, que nunca mediu 

'fKias co'osTroyanos, mova-te ao menos 
* conveniência própria. O conhecimento 
^'10 tenho adquirido dos presagios, n 

vontade dos deuses, mo avisam, que, 
*nte.s quo se volvam tros dias, vôr-te-has 
Assaltado de barbaros quo descerão, qual 
Bfossa torrente, do cume das montanhas, 
® innundar esta cidade, e assolar o paiz.» 
^Venturas de Telemaco, liv. 2. 

Se em África Catafi, se em Roma César 
Deraõ fe nos presagios, nem aquelle 
Nas fervidas areias Africanas 
Acabára infeliz; nem no Senado 
Áa mãos de Cassio e Druto, ferozmente, 
Kete fora, qual rcz nas aras, morto. 

A. D. DA CRUZ, HYSSOPB, cant. 6. 

PRESAGIOSO, adj. (De presagio, com 
suftixo íoso). Que encerra presagio. 
Presago, adj. (Do latim pra^sagus). 

vUe pres';ntü alguma cousa futura. 

Se me i.sto o Céo concede, e o vosso peito 
Digna empreza tomar de ser cantada, 
Como a prcsaya mente vaticina, 
Olhando a vossa inclinação divina, 

CAM , Lus., cant. 10, est. 155, 

~-«Tornou D. Garcia, com a posse do 
"Overno, a obrigação desoccorrera Pra- 
Ç*' para o que se lhe üffereceo I). João 
"O Castro, que como soldado da fortuna 
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alvoroçado se embarcou no primeiro na- 
vio, parece que já presago dos futuros 
triunfos, a que o chamava Diu. Porém 
a retirada dos Turcos privou a D. Gar- 
cia da victoria, ou lha quiz dar sem san- 
gue, se menos gloriosa, mais segura.> 
Jacintho Freire d'Andrade, Vida de D. 
João de Castro, liv. 1. 

—S. m. O quo presagia, previdente, 
preflizedor. 

PRESANTIFICADO, s. m. (De pre...,e 
santificado). Termo de religião. Missa 
em que o sacerdote communga a hóstia 
o o vinho já consagrados n'outra missa. 

1.) PRESAR. Vid. Prezar. — «Muitos 
se presam de adivinhar, o se sospeitam 
d'alguera alguma má inclinaçam, aguar- 
damna nelia a cada passo, o creem que 
com hum muyto pequeno fio a teram 
atada, e ás vezes está d'ali a verdade 
longe.» D. Joanna da Gama, Ditos da 
Freira^ pag. 60 (ediç. 1872). 

2.) PRESAR, V. a. ant. (Üepresa). To- 
mar em guerra, apresar. 

PRESBITERO. Vid. Presbytero. 
PRESBYOPIA, s. f. (üo grego prfsliys, 

velho, e ops, olho). Termo de medicina. 
Defeito do visão, que consisto em não 
poder ver os objectos, senão collocados 
a certa distancia. 

PRESBYTA, s. 2 gen. Termo de me- 
dicina. Pessoa aíTectada de presbyopia. 

PRESBYTERADO, ou PRESBYTERATO, 
s. m. (Do latim preshyteralus). A ordem, 
dignidade de presbytero. 

PRESBYTERAL, adj. 2 gen. (De pres- 
bytero, com o suffixo «al»). Concernen- 
te a presbytero. 

PRESBYTERIANO, s. m. (Do latim pres- 
byterianus). Hereje que pretende que o 
bispo não diílere do presbytero, no po- 
der, etc. 

PRESBYTERIO, s. m. (Do latim pres- 
hijlerium). A área do altar-mór ató ás 
grades d'elle, antigamente reservada só 
aos présbyteros. — tO teclo da Capella, 
depois de coroada com a simalha, he 
também de pedraria apainelado com ar- 
tezões, e molduras. Dos seis arcos, que 
a compõem, ficavão os dous primeiros 
nos presbyterios; no da parte do Evan- 
gelho, está huma porta, que dá serven- 
tia para a tribuna, e aposentos do fun- 
dador; e no da parto da Epistola, outra 
para o serviço da Sancristia.» Jacintho 
Freiro d'Andrade, Vida de D. João de 
Castro, liv. 4.—«Ao lusco-fusco, as am- 
plas pregas da stringe d'Eurico, bran- 
quejando movediças á mercê do vento, 
eram o signal do que elle estava lá, o, 
quando a lua subia ás alturas do céu, 
esse alvejar de roupas tremulas durava, 
quasi sempre, ató que o planeta da sau- 
dado se atufava nas aguas do Estreito. 
D'ahi a poucas horas, os habitantes de 
Carteia que se erguiam para os seus tra- 
balhos ruraes antes do alvorecer, olhan- 
do para o presbyterio, viam, atravez dos 

vidros corados da solitaria morada de 
Eurico, a luz da lampada nocturna que 
esmorecia, desvanecendo-se na clarida- 
de matutina.» Alexandre Ilerculano,Eu- 
rico, cap. 3. 

PRESBYTERO, s. m. (Do latim pres- 
hyter). Sacerdote, clérigo, com ordens 
de missa. 

—Adj.—Clérigo presbytero. 
PRESBYTIA. Vid. Presbyopia. 
-j- PRESBYTISMO, s. m. Termo do me- 

dicina. Kstado particular do presbyta. 
PRESCIENCIA, s. f. (De pre..., e scien- 

cia). Sciennia do porvir^ 
PRESCIENTE, adj. 2 gen. (De pre..., 

e sciente). Que sabe o porvir. 
—S. m.—O presciente das suas des- 

graças, 
PRESCINDIDO, part. jmss. de Pre- 

scindir. 
PRESCINDIR, V, n. (Do latim proí- 

scinderé). Abstrahir, não fazer conta com 
alguma cousa, não tratar d'ella, separar 
mentalmente uma cousa d'outra. 

PRESCITO, adj. (Do latim prceicitum, 
supino de prccscire). Precito, condemna- 
do, reprobo. 

—Substantivamento : Os prescitos. 

Nâo vislumbrando, nem do longe, as cliammas 
Que, sem que as cévem, scmpiternus durSo, 
Gomeçain a ouvir gemidos ãoapreícitos. 

K. MANOEL DO NASCIMENTO, 03 MAnTVnE», 
liv. 8. 

PRESCREVER, v. a. (Do latim prce- 
scribere). Ordenar, determinar. 

—Adquirir o dominio d'uma cousa 
por meio da prescripção. 

—Prescrever tempo; limitar. 
—Termo jurídico. Adquirir por usuca- 

pião o posse, aquillo que o dono nos 
deixa ter, usar, som nol-o demandar, 
nem tomar. 

— V. n. Perder-se por prescripção. 
—Cair em desuso, não existir. 
—Perder-se a esperança d'alguma cou- 

sa, cair em desuso. 
PRESCRIPÇÃO, s. f. (Do latim prw- 

scripUonem). Acção e effeito dê"prescre- 
ver; modo do adquirir o dominio d'uma 
cousa, por tel-a possuído com as condi- 
ções e pelo tempo prescripto pelas leis. 
—«Finalmente ao quo diz da prescrip- 
ção, e posse, respondemos, que a naõ 
pôde haver em lleynos; o he do todos 
os Doutores, que naõ se pôde dar em ne- 
nhuma matéria som boa fé, titulo, e con- 
sentimento das partes tácito, ou expres- 
so.» Arter de Furtar, cap. 16. 

—O tempo das prescripções; termo, 
espaço, passado o qual não se pôde in- 
tentar a acção quo cabia a alguém. 

—Preceito. 
PRESCRIPTIVEL, adj. 2 gen. Que ad- 

mitte prescripção. 
PRESCRIPTO, part, pass. de Prescre- 

ver. 
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As leis, a proporção, e o moto vário, 
Com que o prescripto circulo descrevem, 
De huiu corpo, que he central, girando em torno. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, cant. 2. 

—Acção prescripta; que já se não 
pôde propôr. 

—Demanda prescripta; quo prescre- 
veu. 

— Cousa prescripta; adquirida, ou 
perdida por usucapião, por prescripção. 

PRESEA. Vid. Prezea. 
PRESECUTORIO. Vid. Persecutorio. 
PRESENÇA, s. f. (Do latim 2)raisen- 

tia). Assistência pessoal em algum logsr 
diante de, ou com alguém.— «Quando 
se vio,ante elle começou de chorar, di- 
zendo quão desamparado ficava som sua 
presença, e táo temeroso de sua vida, 
por as cousas de Raez Hamed, que lhe 
parecia não poder viver muito.» Bsrros, 
Década 2, liv. 10, cap. 8. — «Logo os 
mandaram apousentar pera repousar do 
trabalho passado. Os principes foram 
agasalhados dentro na casa do impera- 
dor, segundo sempre costumava, quan- 
do chegavam de similhantes lugares; 
mas antes que acabassem de se despe- 
dir, entrou pola sala um escudeiro Tur- 
co, que chegando ao imperador em pre- 
sença de todos, lhe disse.» Francisco 
do Moraes, Palmeirim d'Iaglaterra, cap. 
122. 

K inda que do pó está cuberto 
Conhece ser o grande saneto Elias, 
Por lezabel buscado, pera nelle 
Ser aplacado o zelo .víngatiuo. 
Vio Micheas Propheta saneto e justo. 
Por mandado de Acab, preso, o em sua 
Preaenna pella mão do lijongeiro 
£ falso Sedechías, oíTendido. 

CORTE RE\L, NAUFKAGIO DC SEPULVEDA, 
cant. 10. 

—«Mas como em vossa senhoria se 
quebraram todas as leis do mesmo mun- 
do, razão era que se quebrassem tam- 
bém todas, para de mais perto servir, 
venerar e lograr a presença de vossa 
senhoria. Bem sei que pelo bordo de 
vossa senhoria não faz a nau agua; e 
este conhecimento só me basta, ainda 
que tudo o mais se perdera, para que a 
minha satisfação e gosto não possa ja- 
mais fazer naufragio.» Padre Antonio 
Vieira, Cartas, n." 24 (ediç. 1854).—«E 
fez sua salva com pouco estrondo de ar- 
tilharia, ao que logo de terra vieraõ dez 
ou doze almadias com muyto refresco, 
e comtudo estranhandonos, e vendo no 
nosso trajo e aspeito que não éramos 
Simes, nem Jaos, nem Malayos, nem 
outras nações que ja tinháo vistas, dis- 
serfto, táo proveitosa nos seja a todos a 
alvorada da fresca manham, quão bem 
assombrada parece esta tardo na presen- 
ça do que temos diãte dos olhos.» Fer- 
não Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 

48.—«E marchando duaslegoasde Goa, 
avistou o inimigo, que alojado ao pé de 
huma serra, tendo na freute hum rio, 
que lhe servia de cava, e de trincheira, 
com as vantagens do número, e do sitio, 
esperou aos nossos, que ainda que can- 
sados da marcha, cobrando novo alento, 
ou com a presença do Governador, ou 
com a vista do iüimigo, coaieçárão a 
passar o rio com mais resolução que 
disciplina.» Jacintho Freire d'Andracio, 
Vida de D. João de Castro, liv. 1.—»ü 
Hidalcáo, como via c.om seus olhos as 
terras, o também os aggravos continua- 
dos na retenção que avaliava injusta, 
cada dia nos acordava com as armas seu 
direito, sobresaltado juntamente com a 
presença do Meále em Goa, que era ve- 
neno quo acometlia o coração do Rei- 
no; 6 entendendo, que com as entradas 
dos seus, súbitas, e furtivas, mais irri- 
tava, que enfraquecia o Estado.» Ibi- 
dem, hv. 4. — «Sobresaltado o Hidalcáo 
com a presença do Meále em Goa, ten- 
tou com o remedio das armas purgar 
estes receios: o porque as guerras de 
Diu tinhão hum pouco desangrado o Es- 
tado, crendo acharia no Governador con- 
fiança, ou descuido nascido das victorias, 
sabendo a Cidade do Goa o tinha ausen- 
te, acometteo as terras de Bardez, e Sal- 
sete, que asseguradas na paz, ostavâo 
sem defensa.B Ibidem. — «Eu o refiro 
ainda que não seja exemplo de inflam- 
mação, persuadido a que so esta faltou 
foi porquo faltou também a presença, e 
a acção do fogo actual sobro as maté- 
rias sulphureas quo causárão toda a des- 
ordem.» Cavallairo d'01iveira. Cartas, 
liv. 1, n.° 15.—«Se retirou da presença 
da sua, de.yxando de satisfazer ao seu 
dezejo, e também ao conselho que lhe 
daria o dito Autor se so achasse então 
na sua companhia.» Ibidem, n.® 16.— 
«Imagino que sendo esta a virtude que 
mais deseja encobrir-se, não se podia 
melhor occultar quo entre as sublimes 
qualidades de V. E. He certo quo não 
haveria quem cuidasse cm busca-la no 
coração de V. E. observando-se a ma- 
gestade, o o respeito que imprimo a sua 
presença nos ânimos dos quo tem a 
honra de conhecel-a.» Ibidem, liv. 3, 
n." 20. 

NaÕ digas, naõ, que hemuda-soledade, 
Essa, ó Sábio Paulino, aonde moras; 
Pois com tua presença a condecoras, 
Fazendo d^e hum dezerto huma Cidade. 

-ABBADE DE JAZENTE, POESUS, tom. 2, p. 75 
(ediç. de 1787). 

—«A feia ó pena ordinaria, porém que 
muitas vezos ao dia so pôde alliviar, tan- 
tas quantas seu marido sahir de sua pre- 
sença, ou ella da do marido.» Francis- 
co Manoel de Mello, Carta de Guia de 
Casados. 

— Semblante; cara, porte, aspecto. 

Dali mil vezes vio com rosto allegre, 
De dous fortes carneiros leda justa. 
De lanosos e grandes corpos, e ambos 
De retorcidas armas bem prouidos, 
Com seuera presença recolhendo 
Atras 03 curtos passos enuestião 
Cooi denodada faria, o bem no meyo 
Da carreira se dauâo fero encontro. 

CORTE REAL, NAUFRÁGIO DE SEPULVEDA, 
cant. 9. 

CÔ bâdeira aruorada, o em som de guerra, 
Dizeinos se a qucrcis? ou paz segura ? 
O Sousa inda que fraco lhe responde 
Com seuera presença, e graue aspecto, 
Christãos somos, a fé sacra, e diuina 
DelKSV Christo todos professamos. 

IDEM, IBIDEM, cant. 15. 

E sobro o colovello hum pouco erguido 
Ergue o ròsto para elle a vòr quem era, 
E sendo Marte delle conhecido 
Nas armas, e jiresença horrenda e fera, 
Com rouca voz, e mal inda entendido 
Lhe pergunta o que quer, e a que viera. 
Marte agora o furor usado esconde, 
E com aspeito brando lhe responde. 

F. d'andhadr, primeiro cerco de DIÜ> 
cant. 10, est. 53. 

—«He admiravel a forsa, quo nos co- 
rações dos subditos tem a presença 
seu Principe, ou superior, que coin sef 
hum homem só, nelle consiste o briOi " . n 
esforso de innumeraveis exercitos, 0 
conselho, o.forsas de grandes Reynos, 
dilatados Iirperios.» Conquista de Pe9^' 
cap. 5.— «A presença grosseyra, o ®®' 
lancolica demostra quasi sempre huffl 
racter dissimulado; o ar sereno pelo O"' 
trario significa hum caracter cândido, 
franco.» Cavalleiro do Oliveira, CartaSi 
liv. 1, n.o 44. 

— Talhe do corpo.—«Do corpo, e ros- 
to foi mui gpntil homem, o doRt*alP'^^ 
sença, o rosto teve comprido, mui be 
tirado, a bocca mui córada, o cabtf' ^ 
quasi louro, alvo do rosto, os olhos f""'^ 
mosos castanhos claros, conforme diz 
Chronica antiga, donde so formou sua 
gura, e de alguns retratos mais conii^f' 
mes com a verdade delia, ainda que 
nhum achei mais antigo que hum *10 
no do 1473.» Fr. Bernardo de Brito, E " 
gios dos Reis de Portugal, continuaa|^ 
por D. José Barbosa. — «Que sua 8®" 
presença me promete grande achado, 
tão boa companhia.» Francisco Mano 
de Mello, Apologos Dialogaes, cap. -• 

— Recordação de alguma cousa. 
— Presença de espirito; serenida > 

tranquiilidade nos successos. . 
— Presença de sangue; abundanci* 

sangue. . 
— Termo de philosophia.-— 

circumscripta ; a assistência de 
corpo do modo que cada parte 
sua corresponda a outra parto 

— Vvesençdi definitiva; a do 
está todo, em todo o espíço, e todo 
qualquer parto d'ello, como o corp 
Jesus Christo na hóstia consagrada- 
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— Presença de Deus; «ctual consUe- 
ração rie estsr diante de Deus. 

PRESENCIADO, í^arf. pass. de Presen- 
ciar. 

PRESENCIAL, adj. 2 gen. (De presen- 
ça. cona o sufíiio «ai»). Qae toca á pre- 
sença. 

— Diz-se do que se achs presente a al- 
acontecimento. 

_ PRESENCIALIDADE, s. f. (Do presen- 
cial, cona o suffixo «idade). Acçâo de as- 
sistir, ou estar prpsente. 

. PRESENCIALMENTE, adv. (De presen- 
cial, o o suffixo «mente). Pessoalmente. 

presenciar, u. a. Vèr, estar presen- 
te. observar o fado. — «Ouvi diser que 
este Gigante se fisera em pedaços algumas 
J'®zes, e que se tornára a formar, porem 
*16 couza que nunca yí, e se a creyo he 
porque assim me foi dita por muitos ho- 
mens verdadeyros, e diguos de fé que 
Precenciárão o caso.» Cavalleiro de üli- 
*eira, Cartas, liv. 1, n." 49. — «A cur- 

saia-do-malhís, que me cingia, a uso 
"OS pastores do Egypto, salvou-me dVs- 
P6daçar-me elle. Abatiu-o tres vezes, ou- 

tantas se ergueu: rugia de sorteque 
®stremeciam com os echos os mattos em 
íedondo. Por ultimo, sufloquei-o entre 
®eus braços ; o os pastores, quo presen- 
ciaram a victoria, quizeram me cobrisse 
Coma pelle fVeste terrível animal.» Aven- 
turas de Telemaco, liv. 2. 

Quero explicar-vos osuccesso estranho 
Que hontem j)rcsencia8te8; — e do escandalo, 
Se a meu peiar o dei, perdão vos peço. 

GARRETT, CAMÕES, Caiit. 3, Cap. 8. 

PRESENTAÇÃO. Vid. Apresentação. 
PRESENTADO, part. pass, de Presen- 

lar. 
—■ Padre presentado ; que tem feito 

®studos e exercícios, que o habilitam para 
Receber o gráo de mestra. 

PRESENTANEAMENTE, adv. (De pre- 
®6ntaneo, como suffixo «mente»). Logo, 

continente, sem delongas, sem inter- 
^íssão de tempo. 

PRESENTANEO, adj. (Do latim prce- 
^^ntaneus). Eftlcaz, prompto no eíTeito. 

— Presencial, instantaneo. 
PRESENTANISSmO, adj. superl. de 

Presentaneo. 
PRESENTAR, u. a. Pôr na presença, 

'evar á presença.—«O do Tigre, conhe- 
cendo nelle a frouiídão com que peleja- 
^*1 começou de apertar mais que d'an- 
■J-s. A este' tempo o que combatia cora 
'«tir veio a seus pés desamparado dos 

fspiritos, o elle por estar mais seguro 
'"6 cortou a cabeça, e a apresentou a 
'-'Olímbar.» Francisco de Sioraes, Pal- 
^íeirim d'Inglatorra, cap. 118. —«Na 
•i^esma carta que aquelle meu recom- 
®|endado havia de presentar a vossa se- 
nhoria, significava eu a vossa senhoria, 

pouco empenhado estava no seu 

despacho, mas vossa senhoria pela mui- 
tii mercê que em tudo me quer fazer, me- 
de os favores com a sua grandeza, enão 
com o meu desejo, por que beijo muitas 
vezes a mão a vossa senhoria.» Padre 
Antonio Vieira, Cartas, n." 27 (edição 
1854). 

^fanda o Capitão a este que tomasse 
A barcao-a que em compiinhia andava 
Lá de Lopo de Sousa, e a presentasse 
Ao baluarte que o Falcào mandava; 
£ qus a recolher nelU lhe ajuda.sse 
Quando co baluarte entSo eslava 

• Que para a guerra sirva ou lhe convenha, 
Artilharia, ou gente, ou ma^is quo tenha. 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 10, est. 105. 

— O.Terecer alguma cousa. 
— Propôr alguém para uma dignida- 

de ou beneficio ecclesiastico. 
— Introduzir, levar alguém á presen- 

ça de outrem rocommendando-o pessoal- 
mente. 

— Nomear alguém para beneficio ao 
bispo, que o provô. 

— Representar por esoripto, ou pala- 
vras. 

— Presentar-se,v.re/I. Apparecer dian- 
te, mostrar-se, ofíerecer-se á vista. 

— Apparecer, comparecer. — Preseq- 
tar-se emjuizo. 

1.) PRESENTE, adj. S gen. (Do latim 
prccsentem). Queassisteem pessoa.—«Foi 
devotissimo de S. Lazaro, e por seu amor 
fítzia grandes estremos de caridade, o que 
lhe o Santo pagou apparecendo-lhe duas 
vezes na vida, e annunciando-lhe o tem- 
po do sua morte, na agonia da qual o 
achou sempre presente.» Fr. Bernardo 
do Brito, Elogios dos Reis do Portugal, 
continuados por D. José Barbosa.—«Ilum 
Alemáo, que se achava presente, dey- 
xou passar os louvores do Joantia, o do 
Anna M^ria, comoso fossem dados a duas 
Turcas. Não ha bens mais perdidos que 
os que so fazem aos (rormanos.» Caval- 
leiro de Oliveira, Cartas,, liv. 1, n."?.— 
«Ferveo a obra, principiou o jogo, cala- 
ráo-se as Damas, e fiquey descançado. 
V. M. sabe que ou jamais jogo naquella 
assemblea, quando senão acha presente 
a Princesa de Valaquía.» Idem, Ibidem, 
n.o 10.—«Dissa o PríncipeCuzzanni, que 
era aquelle que tinha filhos ingratos, e 
indignos. Entendeo-se que esta resposta 
feria o Conselhi*yro Klig que se achava 
presente, o também o seu Morgado, ou 
para melhor dizer filho mais yelho.» Idem, 
Ibidem, n.® 19. 

— Diante, na presenç^. 

Quando lium novo jumento principia 
A saltar, porque tem a Mil presente, 
Ecora brincos, e coices igualmente 
A rizo todo o mundo deiafia. 

XBBADE DE JAZENTE, POESUS, tom. 2, pag, 67 
(ed. 1787). 

— Diante dos olhos, na memória.— 
Tenho presente a sua carta. 

— Actual.—O estado presente é muito 
perigoso.—«Bem conhecia eu, que o que 
dictava a prudência nas circumstancias 
presentes, era o que me diziam os pa- 
dres; mas eu não podia acabar comigo 
haver de desistir daempreza. tendo che- 
gado áquelle ponto, nem deixar os com- 
panheiros, que o quizeram ser meusn'el- 
ía, e muitos dos quaes por essa causa se 
determinaram mais a esta missão que 
a outra.» Padre Antonio Vieira, Cartas, 
n.o 12 (ed. 1854). 

Eu sempre para ti s6 quiz a vida, 
0 que desejei sempre tinha agora, 
Mas n'hum grave tormento, convertida 
Vejo esta gloria estando tu de fóra: 
Nilo queiras que por ti veja eu perdida 
A vida, o bem, e o gosto só n'huma hora. 
Foge, foge, amor meu, do mal presente 
Porque vivendo tu, moura eu contente. 

F. DVNDnADB, PRIMEIBO CERCO DK DIU, 
csnt. 9, est. C3. 

GrSa dir, grSo sentimento, grita tristeia 
Com rasão deves ter, pois que do seio' 
Te roubárão aquella alt» grandeza 
Do thesouro que lá de Judá veio; 
Mas d'outro mór thesouro, mór riqueza, 
Presente occasiSo, presente meio 
Tens agora na mio, segundo vejo, 
Que satisfaça a perda, e teu desejo. 

IDEM, IBIDEM, cant. 12, est. lOi. 

—«Os nossos com desestimaçâo da vi- 
da divertião o horror de tantos appara- 
tos, animando-se com discursos confor- 
mes ao tempo, tirando da necessidade 
conselho psra as cousas presentes.» Ja- 
cintho Freire d'Andrade, Vida do D. 
João de Castro, liv. 2.—«Estes desabri- 
raentos curou bI liei, como pai, interes- 
sado na paz de hum, e outro vassallo. 
Quizera D. Manoel partir-s* logo a Diu 
com trezentos soldados á sua custa, po- 
rém o Governador o divertio, querendo 
acompanhar-se delle na armada, servin- 
do-se dd seu valor, e experiencia, na 
facção presente.» Ibidem.—«No seu es- 
tado presente tem de «ttender a mil res- 
guardes, que para corações delicados são 
outras tantas obrigações; o essas, quem, 
a não ser o Amor, vencô-las póle? Quem, 
a não ser eu, arrazoará diante do Suzan- 
na a sua própria causa?» Francisco Ma- 
noel do Nascimento, Successos de Ma- 
dame de Seneterre. 

—É me presente; lembra-me. 
—Figuradamente: Favoravel, propicio. 
—Ser, esíar presente; achar-se dian- 

te, na presença, assistir em pessoa. — 
«Na hora que el Rei faleceo hos senho- 
res, o pessoas principaes, que ahi eraõ 
presentes, cujos nomes em sua Chroni- 
ca S3Õ declarados, abriram ho testamen- 
to, o ho fezeraõ ler per Rui de Pinna 
Chronista, e ho mandarão logo por tres 
do conselho a dom Emanuel Duque de 
Beja, ho qual ja sabia da successaõ do 
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Regno, por lho el Rei ter mandado di- 
zer, antes que morresse, per Aires da 
Sylva seu camareiro tuòr o per dom Al- 
uaro de Castro.» Damião do Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 1, cap. 1.— 
«E por ser ja comprido o anno do fale- 
cimento dei Rei dom loão, lhe mandou 
el Rei dom Emanuel, estando ainda em 
Torres Vedras, fazer hum solemne'sai- 
mento, a que forão presentes os mais 
dos Prelados, e senhores do regno.» Ibi- 
dem, cap. 17. — «Feita ha entrada qui- 
sera el Rei dom Fernando, que logo ao 
outro dia, que era Domingo, jurarão hos 
Príncipes, mas os Aragoeses lho naõ con- 
sentirão por então, sobelo que houue 
muitasaltercações, escusando-se a el Rei, 
que não podião fazer tal juramento sem 
serem presentes hos deputados de Va- 
lença, e Barcelona.» Ibidem, cap. 30. 
—«Ao tempo que ha Princesa pario fo- 
raõ presentes el Rei dom Fernando, e 
ha Rainha dõna Isabel, e el Rei dom 
Emanuel, e ha teve nos braços dom Fran- 
cisco Dalmelda, do quem atras jà fíz duas 
vezes mençaõ.» Ibidem, cap. 32.— «Na 
camara hauia hum Catei muito mais ri- 
co que ho de fora, em queseel Rei lan- 
(;ou, e sem hauer nella mais gente, que 
ho Bramana mòr, o ho que daua ho be- 
telle a el Rui, e hum seu veador da fa- 
zenda, fez dizer pelo seu lingoa a Vas- 
quo da Gama, que estaua eaa lugar em 
que liuremente podia dar sua embaixa- 
da, que em tudo se lhe manteria bom 
segredo, pollos que estauaõ presentes 
sarem do sou conselho secreto, e pes- 
soas de que elle confiaua todos seus ne- 
gocios, e fazenda.» Ibidem, cap. 41.— 
«Forão estaá Yodss celebradas no anno 
do Senhor de M. I). xxivi. annos, em 
Villauiçosa, lugar do mesmo Duque as 
quaes el Rei foi presente com os Infan- 
tes seus irmãos, e os mais dos senhores 
destes regnos.» Ibidem, part. 3, cap. 
78.—«Com o qual a passou toda, fallan- 
do nas cousas que compriaõ a saluaçam 
de sua alma sendo a tudo presente. Pe- 
ro dalpoem, que deixou por seu tesla- 
menteiro, e tendo feitos, e compridos 
todolos actos de bom christam, ouue 
Deos por bem o domingo ante manhã 
xvi dias de Dezembro deste Anno de mil 
6 quinhentos, e quinze, o chamar desta 
vida pera a sempiterna.» Ibidem, cap. 
80.—«Este aucto ordenou que se fizesse 
na Egreja de Sam Giam da cidade de 
Lisboa, ao qual foram presentes todo- 
los senhores q^ue andauam na Corte, e 
muitos fidalgos, e caualleiros dos quaes 
o que lhes calçou as esporas.» Ibidem, 
part. 4, cap. 4. — «Praticando entro si 
sobro este caso alguns grandes, e se- 
nhores do Reyno, que na Corte eram 
presentes, doendosse da destruyçam, e 
queda do Duque, e por escusarem sua 
luorte, todos juntos pediram por merce 
a el Rey que lhe quisesse dar a vida, o 

que por segurança do que a seu seruiço 
cumpria, e o Duque dahy em diante 
sempre bem, e lealmente o seruisse, ou- 
uesse sua Alteza a seu poder todas suas 
fortalezas, e mais as suas delles mesmos, 
as quaes em ^ida do Duque fossem sem- 
pre em seu poder, e el Rey as desse do 
sua mão.» Garcia de Rezende, Chronica 
de D. João II, cap. 45. — «Estando el 
Rey em Almada no mes de Agosto deste 
anno de mil e quatrocentos e oitenta o 
oito teuo conselho com todos os do seu 
conselho, que presentes erão, sobre o 
casamento do Principe seu filho.» Ibi- 
dem, cap. 73. — «Estando el Rey hum 
dia com desembargadores sobre hum 
feyto seu, depois de lido, e a casa des- 
pejada pera darem seus votos, disse o 
doutor Nuno Gonçaluez: Senhor, nos 
não podemos aquy votar neste feyto: 
perguntou el Rey, porque: disse o dou- 
tor; Porque vossa Alteza he parlo nelle, 
e está presente.» Ibidem, cap. 96.—«E 
logo com os Bispos, e capellães que erão 
presentes, com muyta deuação e lem- 
brança de Deos tomou a derradeira vn- 
ção, tão inteiro na Fe, e com tanta acu- 
sação de si mesmo, que a todos fazia in- 
ueja.í Ibidem, cap. 212. — «D. Garcia 
quando vio este sinal, o ouvio o que di- 
ziam, por João Machado não ser presen- 
te, mandou saber per Bastião Rodrigues, 
que sabia alguma cousa da lingaa do 
tempo que o cativáram na morte de D. 
Lourenço, o que queriam.» Barres, Dé- 
cada 2, liv. 7, cap. 5.—«Dando depois 
por desculpa por os leixar assi, que o 
fizera por não ser presente á entrega 
dos arrenegados, porque como já os mais 
delles eram convertidos a sua lei, havia 
ser grande escrupulo de sua consciência 
ser elle a pessoa que os entregasse.» Ibi- 
dem.—«A quem este receio chegava mais 
era a Selvião, sentindo não estar presen- 
te aos trabalhos de seu senhor, e passar 
por elles com verdadeiro amor como os 
leaes criados tem, o que os senhores mui 
bem sentem e mal agradecem.» Francis- 
co do Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, 
cap. 99.—«Um dia tomou el-rei seu avô 
no apousento de Flerida, e sendo pre- 
sente D. Duardos, lho propoz estas pa- 
lavras : Porque sempre, senhor, ouvi di- 
zer que a boa obra com outra melhor se 
deve satisfazer, e que a ingratidão nos 
príncipes mais que nos outros homens 
se ha de estranhar, lembrando-me ser 
vosso neto, em quem este erro nunca 
coube, mo pareceu que seria digno de 
muita culpa não o remedar neste costu- 
me como em outros, que inda que pola 
fama sejam muito de estimar antro vir- 
tuosos, este se deve ter em mais.» Idem, 
Ibidem, cap. 65. 

Vendo o triste spoctacalo piadoso 
Aqiielles qao presentei e^tiuerào: 
Co a promessa do pay tão riguroso: 
Em terra os «Ihot} baixos os pas«ráo. 

Mas com intento honrado, e virtuoso 
Nas mãos do Freitas todos prometerão 
De o acompanhai- na leda ou triste sorte 
Inda que passem todos pella morte. 

CORTR nE\L, NAUFRAGIO DE SEPULVEDA, 
cant. 13. 

lium daquelles que alli estaua presente, 
Que Magriço dalcunhase chamaua, 
Varão forte, e nas armas muy valente 
Ao Rey da boa memória se cbegaua. 
Com animo indignado, c peito ardente, 
A cólera mouido, e fúria braua, 
Estes de longe os traz, disse orgulhosos, 
Nome dos Portugueses tao famosos. 

IDEM^lDIDEM. 

— «Aqui aconteceo huma galantun* 
que se notou a Jorge Cabral, que eslS' 
va presente, que vendo abertas tres suc- 
cessões disse: «Dera alguma cousa «g"' 
ra por saber qual he o rapaz da quin'* 
successsõ, que a quarta bem sey 
sou eu, e assim o foy por falecimei'"' 
deste Governador, como adiante em seU 
lugar se dirá.» Diogo de Couto, Década 
6, liv. 7, cap. 1. — «Segunda, achàra" 
succeder Garcia de Sà que estava pr®' 
sente: a quem logo alli lhe fizeraõ o"' 
trega da governança da índia na fórW® 
acostumada naquelles Estados; dando® 
menagem do Estado da índia nas ffláo' 
de Dom Diogo do Almeida Capitaõ Q* 
Cidade.» Ibidem.—«A tão honrados Tufr 
COS, o valentes Janizaros, como estais 
presentes, toca acudir pela honra de vos- 
sa gente, e de vosso Império, como cau* 
sa mais justa da guerra, que fazetnoSi 
que ainda que Catnbaya tem exercitoSi 
e soldados, não convém á reputação d 
Grão-Senhor vingar suas injúrias com 
armas alheias.» Jacintho Freira 
drade, Vida de D. João de Castro, liv- 

—Ter presente; saber, ter na mel"'' 
ria, imaginação, representar actualmenlfl' 

Desce lá do alto muro com mór pressa 
Da com que antes subio, a imiga gente, 
Por cá, por lá se espalha, o se arremesua 
Por fugir a outro mal que tem presente; 
Porque hum momento só entào nào cessa 
Do busca-la o redondo ferro ardente, 
Que lá da fortaleza fulminando 
O canhão furioso está lançando. 

F. líE ANDRADE, FniMElRO CERCO PB 
cant. 14, cst. 70. 

—Diz-so do tempo actual que vaico^_ 
rendo.—«Primeiramente. Quanto 
meiro artigo, que se ate o presente te 
po estiuera ol Rei de Ormuz a 
dei Rei dom Emanuel, e em 
si estiuesse lhe quitaua sete mil. e <1 
nhentos xerafms cadanno, que " yg 
tade das pareas e isto dando lugar q ^ 
se fezesse fortaleza na cidade je 
que se lhe aprouesse.de tomar a ' . jg 
IJaharem para si que entaõ 
os XV mil xeraüns.» Damião de 
Chronica de D. Manoel, par'* 
66. — «As quaes coisas no tePP" ^ 
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sente, por ser de guerras, são mais or- 
dinárias o ainda mais justificadas; com 
que ficará de todo perdendo-se a mis- 
são, e o fructo que d'ella se espera. E 
com a justificação da residencia a que 
nos offerecemos (que era o ponto em que 
reparava o conselbo) fica o negocio sem 
inconveniente algum.» Padre Antonio 
Vieira, Cartas, liv. 6 (ediç. 1854).—«E 
posto que vossa mígestade chamo a D. 
Pedro de Mello para mais perto da real 
pessoa de vossa magestade, por concor- 
rerem n'esto fidalgo as qualidades mais 
necessarias para o tempo presente, co- 
mo n'eUe tenho conhecido em todo o 
tempo que o tratei, entendo, e assim o 
peço a vossa magestade, que na mesma 
pessoa de 1). Pedro.» Ibidem, cap. 18. 

—Remedio presente; prompto. 
—Fazer presente; representar, infor- 

mar, declarar. 
—Ter alguém como presente; fazer 

conta com ello. 
—Ter presente; conservar na memó- 

ria. 
—Termo de grammatica. Nos verbos 

as variações quo affirmam a existencia 
actual do attributo verbal. 

—Missa de corpo presente; estando o 
cadaver na igreja. 

—Officio de corpo presente; vid. o an- 
tecedente. 

—Presentes todos; achando-so todos 
presentes.—«E presentes todos, abrio o 
Veador da fazenda hum cofre, em que 
estavam guardadas as successões da go- 
vernança da ladia, que oram tres, quo 
trouxe comsigo o Conde Almirante D. 
Vasco da Gama quando veio por Viso- 
Rey, que foram as primeiras que á índia 
vieram.» Diogo de Couto, Década 4, liv. 
1, cap. 1. 

—Loc. ADV.: De presente, ao presen- 
te; agorâ, n'esto tompo, actuaimento, 
presentemente. — «Das quaes bullas me 
pareceo desnecessário poer aqui ho tres- 
lado, ha huma por conterem muita le- 
ctura, e ha outra porque quem per co- 
riosidade as quiser ler as achará na tor- 
ro do Tombo destes rcgnos, ondo ao pre- 
sente ostão em mou poder.» Damião de 
Góes, Chronica de D. Manoel, part. 1, 
cap. 44."—«A qual senhora levariam a 
Prança para eflecto do casamento como 
fosse solemnizado, per palauras do pre- 
sente a custa, o despesa dei liei, e do 
Dalphim, como a tal Princesa conuinha.» 
Ibidem, part. 4, cap. 68.—«E entam or- 
denou, que os casamentos grandes fos- 
sem pagos em tres terços, e tres annos, 
hum torço em cada hum anuo, e os ca- 
samentos do mil coroas ate quinhentas 
fossem pagos em duas ametades, e dous 
annos, e os de quinhentas coroas o dahy 
para baixo fossem pagos juntamente em 
hum auno, como so ora faz; e disse que 
quanto ss graças que el Rey seu pay ti- 
nha dadas, que licasseai, por quauto 

ello ao presente não tinha com que as 
desempenhar.» Garcia de Rezende, Chro- 
nica de D. João II, cap. 33. 

Iluraaa letras ao pó tem, qii® do Sousa 
Forào lidas »s quaes assi deiiâo, 
Sou Verdade, que o mundo lodo engeita, 
De poucos sou prezada e conhecida. 
Ilum grande espaço a estcue firme olhádo 
Sentindo na alma ver do mundo a pouca 
Cota que tem com Deos, c o triste estado 
Em que ao presentt estaua tão perdido. 

CORTE RBA.L, NA.UFRAGIO DE SEPULVEDA, 
cant. 10. 

Fica nos hum remedio mal seguro, 
(Mas eu nâo vejo agora outro ao presente) 
Que o darmos nossus arm^ts a estes Caíres: 
Certiflcandolhe assi seremos amigos. 
Também lhe tiraremos a sospeita, 
E o medo que de n('s tem concebido, 
E vendo a nossa fácil amizade 
Damos hão facilmente, o que pedirmos. 

OBR. ciT., cant. 15. 

Aquellfl Rey dos Reys omnipotente, 
Que na terra mercês lhe ha outrogádo 
O tenha em a gloria eternamei^te 
Com coròa da gloria coroado. 
E aos Reys Christjlos que ao presenti, 
Reyaüo, paz, e concordia aja dado. 

JOÃO yaz, gaya, cant. 40. 

—«E te ppço mais do nova amisade, 
que dos esquecidos do teus almazens mo 
socorras com polouros, o polvora, de quo 
ao presente me acho muyto falto.» Fer- 
não Mendes Pinto, Peregrinações, capi- 
tulo 14. 

Mostra o Governador alegro rosto 
Ao presente, e respondo, quo nesta hora 
Ir vôr ElRei lhe fóia hum grande goato 
Mas quo a indisposição lhe tolhe ir fóra; 
Porém como se adiar melbor disposto 
A falta supprirA que teve agora. 
Türna-60 o Moiiro Logo satisfeito, 
A dar conta ao Sultão do que tem feito. 

FRANC. D'ANDHAI>E, miMElRO CERCO DE DIU, 
caut. G, est. CO. 

—«Não linha o lugar defensa de mu- 
ros, ou trincheiras, assegurados seus ha- 
bitadores, ou na graudeza de seu Senhor, 
ou na paz dos Principes visinhos; porém 
ao presente, como a guerra que fazia- 
mos ao llidalc&o começou por victorias, 
virão os Mouros seu perigo em seus mes- 
mos exemplos: assim trouxeráo para de- 
feader a Cidade dous mil soldados pa- 
gos, que com a milicia da terra fizeráo 
número bastante a defendeilos, confor- 
me ao seu discurso.» Jacintho Freire de 
Andrade, Vida de D. João de Castro, 
li/. 1. 
, —-S, m. O tempo presente, o que vai 
correndo.—O presente e o futuro. 

2.) PRESENTE, s. m, Dadiva, dom, 
offerta, üfftenda, donativo. — «Acabada 
ha merenda hos mouros se despedirão 
do Vasquo da Gama com mostras de 
grande amizade e logo ao outro dia, que 
em Domingo de Ramos, mandou el Rei 

do Mombaça visitar Vasquo da Gama com 
hutn presente de fructa, o carneiros, 
pedindolhe quo entrasse pera dentro do 
porto, que alli ho iria visitar.» Damião 
de Goes,, Chronica de D. Manoel, part. 
1, cap. 37.—«El Raí por mostrar a todo 
o pouo o rico presente que recebera, 
mandou poer hum jaez douro da gineta, 
que com as outras peças do presente vi- 
nha, em hurn cauallo muito fermoso, 
no qual caualgou, o nelle veo ate se mo- 
ter na almadia, em que foi fallar a Po- 
dralurez, que o jà estaua sperando com 
todolos capitaens da frota, cada hum em 
sou batei, todos do festa.» Ibidem, cap, 
57. — «O qual Moleiferes el Rei recebeo 
mui bem, e lhe fez merco, o despachou 
com outros presentes pera o irmã, em 
que entraua huma rica tonda, o huma 
bandeira, com o qual mandou Diogo do 
mello para andar em companhia delles 
ambos no campo, com regimento quo 
naõ fezessem nada sem conselho, e pa- 
recer do dom Aluaro.í Ibidem, part. 4, 
cap. 59.—«A qual como Diogo lopez tor- 
nasse de Ormuz queria assentar com el- 
lo, e que pera isso lhe mandaria seus 
embaixadores, como, soubesse quo era 
vindo, com estas nouas foi Rui de melo 
mui alegre, o todolos quo morauam em 
Goa, o lho agradeceo muito per messa- 
geiros, que mandou com os dei Ri'i, ha 
quo fez taes presentes, quaes mereciam 
semelhantes nouas.» Ibidem, cap. 61.— 
«E assi lhe forâo feitas outras muytas 
honras, e fauores de honrados aposen- 
tamentos, presentes, o visitações, em 
que claro se via o muyto prazer, o con- 
tentamento, quo todos era geral, e espe- 
cial com sua hida tinhão.» Garcia de 
Ri-zende, Chronica de D. João II, cap. 
114. — «Aquy em Torres Vedras vpyo a 
el Rey hum Embaixador dei Rey de Ná- 
poles com hum muy grando, e rico pre- 
sente de cousas do muyta estima, e o 
Embaixador era muyto grande de corpo, 
muyto bem feyto, o muyto gontil ho- 
mem, manhoso, auisado, e de bom des- 
pejo, 8 o mayor musico de crauo, e or- 
gãos que então so sabia, que el Rey al- 
gumas vezes ouuio.» Ibidem, cap. 170. 
—aE se cuidais, que temos outra forne, 
senaõ do que pedimos, estais enganado 
ou quem vos cá manda, por tanto bem 
podeis levar o presente.» Barros, Clari- 
mnndo, liv. 2, cap. 7. — «E a causa do 
sua vinda, era querer elRey per sua pes- 
soa saber se era verdade do estado em 
que estaua Malaca, e que gento era 
aquelia que lhe daua tal vingança da- 
quelle tyranno: porque nâo o podia 
crer, e disso mandaua agradecimentos a 
Affonso d'Alboquerquo, ofierecendoso por 
grande amigo d'elRey do Portugal, pera 
o qual maudaua cartas e presente, e as- 
si a ello AíTonso d'Alboquerque.» Idem, 
Década 2, liv. 6, cap. 7, — «Partido o 

I Mouro, que o veio visitar, com esta res- 
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posta, tornou logo com hiira presente 
do carneiros, gallinhas, limões, laranjas, 
e outras fruitas da terra, o que Afloriso 
d'Alboqu0rque duvidou receber delle, di- 
zendo que seu costume era não receber 
as taes cousas senão das pessoas com 
que linha assentado. paz, e amizade.» 
Ibidem, liv. 7, cap. 7. — «Passado este 
acto da entrega do presente, AíTonso 
d'Alboquerque começou do Ibe pergun- 
tar pela disposição do Xequo Ismael, o 
de sua mulher, e filhos, e assi outras 
cousas geraes daquellas chegadas, e de- 
pois pola delle Embaixador, e do traba- 
lho do caminho.» Ibidem, liv. 10, ca- 
pitulo 4. 

Por quanto o commum da gente 
Ile dizer: ou lenho lá; 
E onde rez^lo não ha 
A descobre hura bom premente 
De mui pouco pera ca. 

G!L VICENTE, OBRAS VARIAS. 

—«E provendonos de mátimento e ca- 
valgaduras até o porto de Arquico onde 
as nossas Fustas estavão, o o Vasco Mar- 
tins do Seixas trouxe hum presente rico 
do muytas peças do ouro para o Gover- 
nador da índia, o qualsu perdeo no ca- 
minho, como logosa dirá.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 4. — «Me 
fbandou em huma lanchara de remo ao 
reyno de Pão, com dez mil cruzados do 
sua fazenda para os entregar a hura sou 
feitor que lá residia, por nomo Tome Lo- 
bo, o dahy me passar a Patane, que era 
outras ceru legoas avante, cõ huma car- 
ta o hum presente para o Ilcy, e trator 
cõ ello a liberdade do hnns cinco Portu- 
gueses qurt no rpyno de Siáo estavão ca- 
tivos do Moiiteo de Banchá seu cunha- 
do.» Ibidem, cap. 33.—«E ficando hum 
dos dous em arrefens dos vinte mil taeis, 
o outro se foy para trazer a prata, a 
qual logo trouxe daiy a menos do huma 
hora, com mais hum bom presente de 
peças ricas que todos os Necodás lhe 
mandaraõ.» Ibidem, cap. 52. — «Tinha 
depositado em diílerentes partes o me- 
lhor de sous roubos, como segunda t«- 
boa em que salvar-se; fez delles hum 
presente a Solimáo Senhor dos Turcos, 
de tanta estimação, que pô le fazer es- 
quecer, ou desculpar a desgraça da ar- 
mada, e fugid.i de Tunes, de qua Soli- 
máo ainda tinha a dôr, e a memória fres- 
ca,» Jacintho Freire de Andrade, Vida 
de D. João de Castro, liv. 1.—«O Viso- 
Rey lhe «^ntregou I) im Rodrigo de Lima, 
e o Embaixador Zigazsbo, e todos os 
Portuguezes, e os presentes • que leva- 
vam assi pera o Governador, e Rey do 
Portugal, como pera o Summo, e Santo 
Pontífice.» Diogo do Couto, Década 4, 
liv. 1, cap. 4. 

— Mandar um presente, dar um pre- 
sente o alguém; presenteal-o, oííerecer- 

Ihe uma dadiva, um mimo.—«Com tudo 
algumas vezes tinhaõ ambos guerra so- 
bresta vassalagem, ho que el-llei do Ma- 
laca remedeaua por meo de outros se- 
nhores seus vizinhos, e com dadiuas, e 
emprestimos que fazia ahos Gouernado- 
res delRei de Siaõ, e grandes presentes 
que lhe a elle mesmo-inuitas vezes man- 
daua.» Damiáo de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 3, cap. 1. — «Per Fernam 
gomez m.indou Afonso dalbuquerque ao 
Xeque Ismael hum presente darmas bran- 
cas, gibanetes de crauaçam dourada so- 
bro brocado o seda, adargas, espingar- 
das, arcabuzes, e hum falcam com hum 
berço do metal, e jóias douro, e pedra- 
ria do muito preço, baixella de prata de 
bestiâes, especiarias, e moedas douro, e 
prata.» Idem, Ibidem, part. 4, cap. 9. 
—«Onde Emanuel de lacerda bom reci- 
bido de Miliquiaz, e lhe mandou muitos 
presentes de refresco, eoconuidou mui- 
tas vezes em terra, porquo auia ja di^ 
que eram muito amigos, dalli se foi Ema- 
nuel do lacerdíi pera índia, sem Fernam 
martinz euangeliào, porque se nam quis 
tornar com elle.» IJom, Ibidem, cap. 28. 
—lE a el Rey de Beni mandou per ello 
presente rico, e de muytas cousas que 
elle em sua terra auia muyto de estimar. 
E assi lhe mandou muytos, o santos con- 
selhos, pera o tornar aa Feo de nosso Se- 
nhor lesu Christo, mandandolho muyto 
estranhar suas idolatrias, e feitiçarias, 
quo em suas torras os negros tinham, o 
vsauam.» Garcia da Rezende, Chronica 
de D. João II, cap. 65.—«Ondo a Prin- 
cesa foy grandemente recebida com pa- 
leo de rico brocado, o muytas festas, o 
foy aposentada no mosteiro de Sam Do- 
mingos, o as salas, camaras, o camas, 
eram per mandado dei Uey armadas de 
ricos brocados, e ally foram feytos, e da- 
dos a Princesa grandes presentes de cou- 
sas do comor.» Idem, Ibidem, cap. 121. 
—«O qual capitão por assegurar a gente 
da terra, o lhe terem boa vontade, de- 
terminou de mandar ao Rey da terra, 
que estaua longe pollo sertão, hum pre- 
sente, o qual lhe logo mandou per cer- 
tos Chrislãos do muytas cousas, desua- 
riadas as humas das outras, e lhe man- 
dou dizer como ha dita armada era dei 
Rey de Portugal, que com todo o mundo 
tinha paz, e amizado.» Idem, Ibidem, 
cap. 155.—«Da qual Ilha mandou hum 
presente a AíTonso d'Alboquerque de 
certos fjrdos do lenho aloe, o de huma 
massa da especie do lacre, que entre el- 
es serve de verniz; dizendo que aquella 

era a fruta da sua terra; e posto que 
nella fosse livre, que seu desejo era fa- 
zer-se vassallo d'ElRey de Portugal, e 
vir viver a Malaca ao servir, se aprou- 
vesse a elle Capitão raór.» líarros, Dé- 
cada 2, liv. 6, cap. 7.—«Lhe mandavão 
embaixadores e presentes, polo qual ho 
dito Penam gomez de lemos foy muyto 

bem visto do Sufy, e despachou ho ne- 
gocio a que hia : e alem disso lhe fez 
merce, o lhe deu muytas ppças ricas, 
como mais largamente conta polos his- 
toriadores da índia.» Antonio Tenreiro, 
Itinerário, cap. 16. 

— Fazer presente; presentear.—«Hu- 
ma sua filha que estava auzente, che- 
gando poucos dias depois a casa, pedio 
a sua parte de reliquias, e achando-seo 
Pay sem alguma para lhe fazer presente, 
lhe deo huma nóz que elle tinha achado 
junto á sepultura do nosso Salvador.» 
Cavalleiro do Oliveira, Cartas, liv. 1, 
n.» 24. 

— Trazer, mandar de presente, ou em 
presente; como offerta.—«Com o qual 
recado mandou-lhe Diogõ Mendes algu- 
mas cousas deste Reyno em presente, e 
assi a Melique Gupi, «s quaes posto quo 
estimadas fossem delles, muito mais es- 
timáram o cumprimento que Fr. Antonio 
fez, e assi as desculpas dos nossos em 
não ter cumprido.» liarros. Década 2, 
liv. 7, cap. 3.—«O marido so empregou 
inutilmente na diligencia do lhe tirar 
esta costume, o hum dia zombando del- 
ia lhe trouxe de presente hum pedaço 
tâo grande de Alabsstro que mal podia 
com elle.» Cavalleiro" d'01ivoira. Cartas, 
liv. 1, n.o 16. 

PRESENTEADO, part. pass. ^e Presen- 
tear. 

PRESENTEAR, v. a. Mandar algum 
presente a alguém. 

PRESENTEIRO, adj. Amigo de appa- 
recer, e do mostrar-se. 

PRESENTEMENTE, adv. (De presente, 
com o suffixo «mente»). Ao presente, 
agora, actualmente.—«Esta seriosa refle- 
xão he a que nos obriga presentemente 
a sermos menos admirativos do que fo- 
rão nossos Antepassados, ou para melhor 
dizer menos supersticiosos, o menos cré- 
dulos do que elles forão.» Cavalleiro de 
Oliveira, Cartas, liv. 1, n.° 24. — «Não 
tenho duvida alguma em qua será eter- 
na a minha duração, o já não dependo 
quo somente do Altissimo que amo, o 
adoro como origem da minha existência, 
o da minha gloria. Perdoai-mo so vos 
digo quo vós sois a que presentemente 
sois criança a meu respeito.» Idem, Ibi- 
dem, liv. 2, n.° 60.—«Admirada da pou- 
ca delligencia com que busco presente- 
mente os objectos que servem de diver- 
timento ás outrás pessoas da minha ida- 
de, e do meu gênio me perguntaes, que- 
rida Genovova, de onde, o de que pro" 
cede esta negra melancolia em que 
vedes.» liem, Ibidem, n.° 74. 

PRESENTIDO, part. pass. de Presen- 
tir. 

Incessante Fhdlga a luz derrama 
No arcano presentUlo, ind'hoje ignoto, 
Da obliqüidade do angulo, que hum pouco 
Km cem annos na Ek^liptica decresco. 

J. A. BB MACXDO, VUCBM ÍXTATICA, CWt- 
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PRESENTIMENTO, s. m. Acção. da pre- 
sentir. 

— Movimento interior quo faz antever 
o que ha de acontecer. 

PRESENTINHO, s. m. Diminutivo de 
Presente 2. 

PRESENTIR, V. a. (De pre..., e sen- 
tir). Antever o futuro por certo movi- 
mento interior do animo. 

■— Sentir a causa, antes que succeda, 
por alguns signaes. 

PRESENTISSIMO, adi. superl. de Pre- 
sente 1. 

PRESEPE, s. m. (Do latim praisepe). 
Estrella nebulosa do peito de Câncer. 

— Kstrebaria de bestas. 
— Viveiro de féras. 
— Oratorio que representa o menino 

Jesus nasoido entre os irracionaes. 
PRESEPIO, s. m. Vid. Presepe.—«Vay 

o comer, que no presepio o acharas. Se 
ate agora te deleytauam os, manjares e 
deleytes dos cauallos, e porcos, engeitaos 
agora, vay comer esta menino por a fee 
o amor, o esprementaraas quam doce he 
aquelle presépio, quam ricos sam aquel- 
les cuyrinhos, quam dourados estatn 
aquelles paços. Nam colobres a festa de 
seu nascimotito em carne, soomente com 
recreações do tua carne.» Fr. Bartholo- 
meu dos Martyres, Exercícios da Doutri- 
na Christã, liv. 2, cap. 82. 

PRESEPISTA, s. 2 gen. Pessoa, far- 
Çante què representa o natal em autos, 
figurados de bonecos, etc. 

PRESERVA. Vid. Preservação. 
preservação, s. f. Acçâo e effeito 

de preservar. 
PRESERVADOR, adj. (Do thema pre- 

serva, de preservar, com o suffiio «dor»). 
Termo de medicina. Applica-se ao trata- 
mento, que tem por fim impedir que se 
desenvolvam certas enfermidades. 

— S. m. O quo preserva. 
PRESERVAR, v. a. Livrar do damno 

futuro. 
PRESERVATIVO, adj. Que tem virtude 
preservar. 

— Usa-so algumas vezís como sub- 
stantivo na terminação masculina.—«Os 
Médicos sabem muito bem o que dizem, 
porem pelo que me toca tenho muy pou- 
ca fé nestes remedios, e julgo os preser- 
vativos muito mais úteis e efficazes.» Ca- 
Valleiro d'()livôira, Cartas, liv. 1, n.» 30. 

PRESEVE. Vid. Perseve. 
PRESEVERAR. Vid. Perseverar. 
PRESIDENGIA, s. f. Cargo, dignidade 

de presidente. 
— Acção de presidir. 
PRESIDENTE, adj. 2 gen. (P*rt. act. 

"0 Presidir). Que preside. 
— S. m. O que presido em tribunal, 

etc—«O' de fóral Está ahi algum por- 
teiro? Ch amai-me cà quatro archeiros, 
íie me détn cora este zelote no Limoei- 
ro. e vote o segundo. O segundo diz, que 

trato do que haõ de trazer as náos, o 
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frotas do Brasil, e índia. Porque aqui 
naõ se trata (acodio o Presidente) do que 
haõ de levar, senaõ do que haõ de tra- 
zer; vem a trazer pouco mais de nada, 
e faltaõ là as forças para conservar o 
conquistado.» Arte de Furtar, cap. 29. 
—«Levem, disse o terceiro, muito baca- 
Iháo, muito vinho, azeite, e vinagre. Es- 
peray: ides vós lá fazer alguma celada, 
ou merenda? Ainda naõ dissemos tudo, 
acodio o quarto. Levem muitos soldados, 
farinhas, traparias, e muniçoens, o isto 
basta. Aqui acodio a ley Presidente, dan- 
do hum grito.» Idem, Ibidem.—Chega- 
raõ os motins de Flandres hum dia a es- 
tado, que se haviaõ de concluir com hu- 
ma batalha, em que meterão os levanta- 
dos o resto. Entraraõ em conselhos os 
Castelhanos, e sahio por voto de todos, 
que peilfjassem, porque estavaõ de me- 
lhor, e mayor partido. Advertio-os o Pre- 
sidente, que fieavaõ todos sem rendas, e 
sem remedio de vida, se as guerras se 
acabavaõ.» Idem, Ibidem, cap. 44. t- 
»Deste lugar fomos ter a outro que se 
chamava Guinapalir, donde continuamos 
outra vez por nossa,s jornadas por espa- 
ço de quasi dous meses de terra em ter- 
ra, ató chegarmos a huma villa que se 
chamava Taypor, onde por nossos pec- 
caJos, sem o nós sabermos, acertou de 
estar hum Chumbim, quo saó como Pre- 
sidentes de alçadas, quo de tres em três 
annos correm as comarcas do reyno, o 
devassaõ dos Corregedores e officiais da 
justiça.» Fernão .Hendes Pinto, Peregri- 
nações, op. 84.—«Eu pelo poder, e au- 
toridade que tenho do Aytaó da Batarn- 
pina, supremo presidente da casa dos 
trinta e dous da gente estrangeyra, em 
cujo peyto so encerra o sfgredo do Leaõ 
coroado no throno do Mundo, vos ad- 
moesto, e mando da «ua parte que me 
digais que gente sois, e o nome da ter- 
ra em quo nacestes, e se tendes Rey que 
por serviço do Deos, e pela obrigaçaô do 
cargo que tem se incline aos pobres, o 
lhes guarde inteyramonte sua justiça, por 
que naõ clamem com as mãos levanta- 
das, o com lagrimas dos seus olhos ao 
Senhor da fòrmosa pintura, de cujos san- 
tos pós saõ alparcas todos limpos, que 
com pila Iloynaõ.» Idem, Ibidem, capi- 
tulo 100. 

Entro tanto a Diicordia encara a porta 
Do grande Presidente do Cabido, 
A tempo que estirado, a porna solta, 
Sobve um molle Sorá, dormia a sesta. 
Honcava mui folgado, e cada ronco 
A grande sila estremecer fazia. 

ANTONIO DINIZ DA. CRUZ, HY3S0PE, Cant. 2. 

—o que em algumas religiõas substi- 
tua o prelado. 

— Professor quo no logar principal as- 
siste ao discípulo qua faz algum acto 
litterario. 
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—Entre os romanos, governador do 
alguma província. 

PRESIDIADO, part. pass, de Presidiar. 
PRESIDIAR, V. a. ant. (De presidio). 

Pôr guarníção, presidio. 
—Defender, ter em guarda e defesa. 

—«Mandou D. Álvaro governar a Xael, 
e surgindo á vista do castello, os Farta- 
ques temerosos, ou amigos, receberão 
como de paz a armada. Era o Forte fa- 
bricado de adobes, com quatro cobellos 
tão pequenos, que bastavão para o guar- 
necer trinta e cinco soldados, que o 
presidiavão.» Jacintho Freire de Andra- 
de. Vida de D. João de Castro, liv. 4. 
—llesolvôfão esperar a vinda do Gover- 
nador, cujo nome bastaria a quebrantar 
ao IliJalcão o orgulho, presidiando en- 
tretanto a Fortaleza du llacol para dei- 
xar ás incursões do inimigo este peque- 
no frt>io.í Ibidem. 

PRESIDIÁRIO, adj. (Do latim prccsi- 
diarius). De presidio, qua lhe diz res- 
peito. 

—Condernnado a servir era prrsidio. 
PRESIDIDO, part. pass. do Presidir. 
PRESIDIO, s. m. (Do latim jjrojsit/ium). 

Praça d'armas, fortaleza. 
—Gente armada qua guarnece uma 

praça, fortaleza, etc. — «Este Mouro co- 
mo Vassalo dei Rey Abdorraraen de Cor— 
dúva, l0 estimado delle, o dos reais pela 
nobreza, o fama do seus antepassados, 
veyo com grande poder contra as terras 
de Portugal, o achandoas com pouca re- 
sistência, se apoderou da mayor parte 
dellas, tanto que diz o Conde Dom Pe- 
dro, que se fez senhor de quasi tudo o 
que ha desde a corrente do Douro ató o 
Tejo, senão forão algumas povoaçoens, 
quo por muy fortes e importantes esta- 
vão melhor guarnecidas com presidies.» 
Monarchia Lusitana, liv. 7, cap. 20.— 
«Vamos á segunda couza. Que presidio 
poremos nas fronteiras? Vinte mil Portu- 
guezes, diz o primeiro voto, o he o de 
todos. E de donde havemos nós do tirar 
vinte mil Portuguezes? Vem cá máo ho- 
mem, naõ vós que se fizermos isso duas, 
ou tres vezes, que ficará o Ueyiio des- 
povoado, e ermo?» Arte de Furtar, cap. 
29. — «Primeira, a fortificaçaõ desta Ci- 
dade de Lisboa. Segunda, o presidio das 
fronteiras. Terceira, o cõmercio da álom- 
mar. E quanto á primeira, diz o primei- 
ro Conselheiro, que n*õ havemos mister 
fortifioaçaõ, onde estaõ nossos peitos.» 
Ibidem, — «Não pareceo a D. João do 
Castro, que ostava o Hidalcão ainda bem 
cortado de nossas armas; resolveo que- 
brantallo com mais pesada guerra. As- 
segurou corn grosso presidio as terras 
do Salsete, deixando a 1). Diogo de Al- 
nieyda com cento e vinte cavallos, o mil 
piões da terra.» Jacintho Freire d'Andra- 
(le. Vida de D. João da Castro, liv, 4. 

—Figuradaiuente: Auxilio, ajuda, soc- 
corro. 

V 
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—Praça ou logar destinado para cas- 
tigo dos criminosos, condemnados a tra- 
balhos públicos. 

—Conjuncto de presidiários de um 
mesmo iogar. 

—A pena que se lhes impõe. 
PRESIDIR, V. n. (Do latim prceside- 

re). Ter o primeiro logar em junta, tri- 
bunal, etc.—«Succedeolhe no Pontifica- 
do, Simplicio, filho do Castino, natural 
do Tibuli, que cheyo destas obras, des- 
cansou em o Senhor, avendo quinze an- 
nos, hum mr-z, e sete dias, que presi- 
dia na Igreja de Deos.» Monarchia Lu- 
sitana, liv. 6, cap. 11. 

Quo vaporando está continuamente 
lium cheiro suavíssimo celeste. 
Ordenado por Venus, que a taes vodaa 
Quis alli presidi?^ e achars© em tudo. 
Por lhes fazer fauor a Cipriabella 
Esparge sobro o leito e branda cama 
lium delgado rocio, o liquor leuô 
Que só ptra esto eíTeito Cipro cria. 

CORTE REAL, NAUFRAGIO DE SEPULVEDA, 
cant. 4. 

—«E hc, que a Republica dos ratos 
entrou em conselho, o fez huma junta, 
sobre que remedio leriaô para se verem 
livres das unhas do gato? Presidio hum 
arganáz de bom talento: assentaraõ se 
por suas antigüidades os adjuntos: vo- 
tou o mais velho.» Arte de Furtar, cap. 
29. — «Desta fôrma inQuo Venus sobro 
os casos amorosos, porque os Pagoens, 
submetérão o Amor ao diminio daquel- 
la Deosa. Mercúrio preside á Eloqüên- 
cia, e ao Commercio, Marte á Guerra, o 
assim os outros.» Cívalleiro d'Ulireira, 
Cartas, liv. 1, n." 43.—«Muita bondade 
vossa»—era a sua única resposta.—«Tu- 
do o que depender de mim farei para 
ser ditosa; e se o não fôr, consolar-me- 
bei cora dizer que me julgastes vós. Se- 
nhora, digna de sê-lo. — Um só dia não 
pussei, sem que a visse, até o diadoca- 
zsmento, que préstes se concluio, pre- 
sidindo ao contracto o Maioral de rai- 
nhas fazendas, e servindo-lhe eu de Ma- 
drinha no Sacramento.» Francisco Ma- 
noel do Nascimento, Successos de Ma- 
danae de Seueterre. 

—Occupar o professor o primeiro lo- 
gar em qualquer exime ou acto littera- 
rio. 

—Presidir ás conclusões; occupar a 
cadeira, o «judar ao dependente. 

PRESIGANGA, s. f. Navio que serve 
de prisão. 

PRESIGNIFICAR, v. a. (De pre..., e si- 
gnificar). Significar antes, prefigurar. 

FRESIGO, s. TO. Termo da provincia 
da Beira. Conducto, o que se come com 
pão. 

PRESILHA, s. f. Cordãosinho de lá, 
seda, etc. 

—Peça quo os alfaiates costumam fa- 
zer nos vestidos. 

—Certa especie de panno. 

PRESIONAR. Yid. Prisionar. 
PRESISTENCIA. Yid. Persistência. 

Marquez, tinhas razaõ; e o Mundo agora 
Da iiiSipresistencAa a valentia 
Por prudência feliz tanto avalia, ^ 
Que de eterno louvor te condecora. 

ABBADE DE JAZENTB, POESIAS, tom. 2, p. 121 
(ediç. do 1787). 

PRESO, part. pass. írrejr. de Prender. 
— «Aliem dos arcos, e frechas usaõ hu- 
mas espadas de pao muito duro, e pe- 
sadas, com as quaes onde acertam do 
primeiro golpe esmeuçaõ qualquer mem- 
bro em que tocam, os que matam na 
guerra, e al((uns dos que captiuaõ prin- 
cipalmente os velhos, comem logo, e os 
outros vendem, ou levaõ presos em cor- 
das cora quo todos entram triumphando 
pellos lugares onde moram, mas a car- 
ne humana que comem naõ he entrelles 
cousa geral, porque naõ comem se naõ 
a dos que captiuam, e tem por inimi- 
gos.» Damião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 1, cap. 56. — «Aqui se 
achou preso hum loam fernandez natu- 
ral de Leça, comitre do bargantim, de 
que era capitam Gregorio da quadra que 
se perdeo darmada de Duarte de lemos, 
como fica ja apontado, e se ao diante ain- 
da dirá.» Ibidem, part. 4, cap. 14. 

Matou ho Duque dt) Gandia, 
senhores de scnlioria, 
quantas terras que tomou, 
como tam cedo accabou 
prêso e moito sem valia. 

G. DB REZENDE, MISCELLANBA. 

—«E alli dom Vasco Coutinho, que 
depois'foy Conde de Borba, prendeo a 
dom Anrique Conde de Alua de Lysta, 
pessoa muy principal, que vinha a co- 
nhecer a batalha úo Príncipe. E trazen- 
doo assi preso, o Principe andaua cor- 
rendo e cerrando sua gente, e foy dar 
com elles, e deu com o conto da lança 
ao Conde passo, e disse a dom Vasco: 
Tendeo bem, não se vá como o Conde 
de Venauente.» Idern, Chronica de D. 
João lí, cap. 13.—«Tão leve fazeis esta 
aventura, disse o cavalleiro, que já vos 
não queixaes senão do tempo, quo é 
pouco; pois olhai por vós, que deste en- 
contro farei que vos sobeje mais dias 
pera estardes preso na conversação de 
outros néscios, como vós, que vos pô- 
de fallecer pera vencerdes o costume 
do castello.» Francisco de Moraes, Pal- 
meirim d'Inglaterra, capitulo 69. — «A 
gente do povo vendo-nos vir assi pre- 
sos, o conhecendo que éramos os Chris- 
taõs cativos, foraõ talas as bofetadas quo 
nos deraõ quo em verdade afirmo que 
nunca cuidey quo escapássemos daly cõ 
vida, porque avião, pelo que o Caciz di- 
zia, que ganhavão indulgência plenaria 
em nos vitupcrarem, e maltratarem.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 

5.—«Aly desembarcamos os nove que fi- 
camos vivos, todos presos em huma cor- 
rente, e cõ nosco também o Bispo Abe- 
xim, o qual hia tão ferido que ao outro 
dia falleceo com mostras de muyto bom 
Christão, o que a todos nos animou, e 
nos consolou muyto.» Ibidem.—«E va- 
rejando a monição da roca por cima deu 
no convés doutra lorcha que vinha hum 
pouco mais atrás, e lhe matou o Capi- 
tão, e seis ou sete que estavão junto del- 
le, de quo as outras duas ficarão tão as- 
sombradas que querendo tornar a voltar 
para terra, se embaraçarão ambas nos 
guardins das vellas de maneyra que ne- 
nhuma dellas se pôde mais desembara- 
çar, e assi présas huma na outra esti- 
veraõ ambas estacadas som poderem yr 
para trás nem para diante.» Ibidem, cap./ 
59. — «Passados os nove dias que aquy 
estivemos presos nos tornarão a embar- 
car, e navegando por hum muyto.gran- 
de rio acima, em sete dias chegamos á 
cidade de Nanquim, que alem de ser a 
de toda esta Monarchia, he também me- 
tropoli dos tres reynos de Liampoo, Fan- 
jús, e Sumbor.» Ibidem, cap. 85.—«El 
Rpy dizem que olhando para sua mãe, 
lhe respondeu: Certo senhora, que toda 
esta noyte sonhey que me via preso dian- 
te do hum Juis muyto irado, o qual ro0 
dizia, pondo tres vezes a mão no seu 
rosto, como que me ameaçava.» Ibidenii 
cap. 142.—«Nesta cidade foram os Tur- 
cos que me levavão preso pedir alvaraa 
ao Baxaa delia, pera pola sua jurdiçatfl 
poderem tomar bestas e o necessário 
sem dinheiro, o elle nolo deu.» Antônio 
Tenreiro, Itinerário, cap. 33.—«Levan- 
tadas era as mãos levava os grilhões, 
com que dalli partira preso, servindo-se 
da memória do agsçravo para o agradeci- 
mento. Com esta justiça repousárào as 
cousas de Maluco, em grata obediencia, 
muitos annos.» .íacintho Freire 
drade. Vida de D. João de Castro, liv. 4' 

Aqui n'huma profunda cova escura 
Os inquietos ventos encerrados 
Júpiter pôz, e com bem forte e dura 
Prisão, a todcs tem presos, o atados 
E p»ra que inda possa mais segura 
Mente alli seus furores ser domados, 
I.he pôz também hum gr»nda monte cm cim*» ^ 
E hum Rei Uios deu que os mando e que os reprimi®' 

r. DK ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIÜ, 
cant. 4, est. 10. 

— «Que o doutor Ignacio Thomaz f'® 
Castro estava preso pela inconfidência^ 
Que frei AÍIonso dos Prazeres continua 
va a fazer miUgres depois da sua 
no Varatojo.j Bispo do Grão Paf^' 
morias, publicadas por Camillo 
Branco, psg. 16.— «Já n'pste 
tava preso o criado dò Satur para 
quem era seu amo; elle, porém o ig ^ 
rava, dizendo que aquelle 
convidara para o acompanhar na jo 
da, visto já ter vindo com elle outra 
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« Santiago, e lhe dava um tanto. Foi sol- 
to.» Idem, Ibidem, psg. 112. — «Os in- 
fantes casaram, e ao mesmo tempo eram 
presos o visconde, o conde de S. Lou- 
renço e seu sobrinho Thomaz Telles, co- 
mo suspeitos de fazerem bandos de des- 
cortentes contra o estado eem lisonjaao 
infante. Diogo do Mçndonça Corte Real 
também perdeu n'este jogo.» Uem, Ibi- 
dem, pag. 132, — «Sobrinha o que tos 
mais revela, he que tireis desse tronco 
algum enxerto, que fique preso, porisso 
nüo vos descuydeis, e quando não puder 
Sftr de Carvalhal, seja de Cornicabra.» 
Francisco Rodrigues Lobo, Corta na Al- 
dea, Dial. 6.—«No calor do primeiro im- 
petu, nos queimam o navio, e degollam 
os companheiros; resorvando-nos a mim, 
e a Mentor para nos apresentarem a Acos- 
tes, a fim que elle inquirisse de nós de 
onde vinhamos, e qual intento era o nos- 
so. Entrámos na cidade com as mãos 
presas ás costas ; o so nos retardaram a 
morte para servirmos d'espectaculo a um 
povo cruel, quando soubesse sermos Gre- 
80S.» Aventuras de Telemaco, liv. 2. 

— S. m. Que está encerrado, privado 
liberdade.—«Antes, disse o preso, de- 

sejo muito de ouuir. Disse então o ami- 
go. Embarcado eu em Barcelona cõ ou- 
tros passageiros, tanto nauegamos pelas 
duuiiiosas ondís do mar mediterrâneo 
atrauessando o golfiõ de Lião, que em 
poucos dias vimos terra de Italia: e indo 
ferindo cõ os duros remos as salgadas 
sgoís do pego Ligustico a par deGenoua, 
fomos topar cõ hum nauio, de que eu 
Soube taes nouas, quemefoy necessário 
<^eixar a companhia, o que fiz cõ asssz 
soydade.» Heitor Pinto, Dialogo da Tri- 
pulação, cap. 7. — «Eu, disso o amigo, 
'^áo hia tam alto como isso, falava da- 
^uelle descanso, que comummente te di- 
remos que tem os que tem menos traba- 
*uos. Nem esse, disse o preso, me pare- 

a mim que eu nunca terey: porque 
®eus nojos e grandes desauenturas me 
tem tam fistulado o coração, o tã atalha- 
das todas as vias, per onde lhe pode vir 
^sse descanso, que por esta razão a nã 
terey eu, se tiuer pera mira que será, o 

não tem caminho pera poder ser.» 
Idem, Ibidem, cap. 1.—«A istodiie hum 
•^os presos. Senhores nam ajays medo 
lue nam pode açoutar esse moço. E na 
herdade soubemos que era assi, porque 
segundo suas leys nam avia culpa por- 
que ho pudesse mandar açoutar, e tinha 
pena se ho fizesse. Ouvindo ho Loulhia 
® Voz do preso, mandou com presteza 
í^e ho tornassem ao tronco.» Tenreiro, 
|tinerario, cap. 19. — «E pera evitar es- 
tes inconvenientes que alguma ora ha: 
quando alguns sam presos por graves ne- 
80CÍ0S, ou os presos tem grandes adver- 
sários escrevem todolos sinais dos presos, 
® fazem nos assinar ao pee da escritura, 
pera quo assi nam possam usar dalguma 

VOL. IV. — no. 

das meiicias sobreditas.» Idem, Ibidem, 
cap. 20. 

— Adagios : 
— Preso, e captivo não tem amigo. 
— Preso por mil, preso por mil e qui- 

nhentos. 
— Preso por ter cão, preso pelo não 

ter. 
f PRESOPOSTO. Yid. Presupposto.— 

«Edelle a cortado Rei do Abexidesejoso 
dachar modo de poder comunicar este 
principe per suas cartas, e messageiros 
m.iis ameude do que o podja fazer per 
via da Índia pera quem lhe deu cartas de 
credito, e instrncções pera com elle tra- 
ctar sobela guerra contra o Turco, e for- 
talezas que tinha presoposto fazer na cos- 
ta do mar Darabia, e da Ethiopia.» l)a- 
mião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 4, cap. 54. 

PRESORES, s. m. pl. anti Os tomado- 
res ou conquistadores da terra das mãos 
dos mouros. 

f PRESPINAL, adj. Termo de anato- 
mia. Que está situado adiante da espi- 
nha dorsal. 

f PRESPIRAÇAO, s. f. Termo de phy- 
sica. Penetração da agua na terra. 

PRESSA, a. f. Acceleração, açodamen- 
to, celeridade, ligeireza, velocidade.—«E 
fosse receber elRei dom Fernando, ao 
qual chegarão quasi em saindo da cida- 
de, e em ho vendo se decerão, e por ha 
pressa da gente ser muita, ho mordomo 
mór, e ho capitão dos genetes tomaraõ 
dom Georgo nos braços, por ser moço, e 
baixo do corpo, pera poder.» Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, psrt. 1, 
cap. 28.—«O que vendo Pero de mene- 
ses lhe dixe senhor pois forçadamente 
aueis de fazer volta a estes mouros jun- 
to da ribeira, onde sei bem que ham do 
trauar com vosco, fazeia agora, ao que 
dom Emanuel respondeo que lhe parecia 
muito bem seu conselho, e que assifosse, 
e sem mais sperar voltou diante de to- 
dos com tanta pressa, que por o caual- 
lo ser muito ligeiro se meteo entre os mou- 
ros so, onde logo derribou hum dos seis 
de cauallo.» Idem, Ibidem, part. 4, cap. 
42. 

Ai que farei d^ampachada I 
Oh vergonhosa de mi, 
Como vou abrasiada, 
Amara, corrida 6 torvadal 
Mas prc88a me traz aqui, 
Onde náo vejo logar, 
Emque homem queira mijar, 
Nem ouso espirrar somente, 
Por alguém não ie soltar 
Antre gento. 

OIL VICENTE, rABÇAS. 

Estando praticando em vários císoa, 
K matérias que aüi mouem com gosto 
Eis vem correndo a gente em tropel junta 
Cora grande estrondo, vozes, e alaridos, 
Co a reuolta, j^ressa os que nâo podem 
Por defecto da idade correr çaesaC 

Grande afronta e trabalho, atropellados 
Daquella tão violenta vulgar fúria. 

CORTE REAL, NAUFRAGIO DE SEPULVEDA, 
cant. 5, 

Alli a negra noite lhes atalha 
Passar mais.a diante, e vendo a pressa 
Com que a luz se escondeo, alojáo junto 
Do leuantado monte o esquadrão fraco. 

IDEM, IBIDEU, cant. 10. 

Aqui dizem que tem determinado 
Refazer seu poder, p^r-se em defonsa, 
Mas oMogor, que assaz vem apressado, 
No qu*elle determina nâo dispensa, 
Porque d'elle o Sultão foi salteado 
Com aquella do raio pressa immensa, 
Tudo por ondo vai saqueia e doma, 
Nenhum por defender-se a espada toma. 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 3, est. 40. 

Os Chrlstãos de que ja áipue primeiro 
Que á fusta de Daudur vão dando caça, 
Nâo querendo nenhum ser derradeiro 
A grãa pressa os detem e os embaraça. 
E juntamente o fraco e vil Uemeiro 
(A que então com cruel morto ameaça, 
Quando tinha inda vida, o moço ousado) 
Segue o caminho menos apresado. 

IDüii, iDiDEU, cant. 7, est. 49. 

A faltados Bemeiros, e a grSa pressa 
Com que a maré vasava neste instante 
Faz com que a levo fusta ae atravessa 
Quo hia ja dos Chrlstãos assax distante. 
Comtudo de remar ElRel nâo cessa, 
Porém mais torna atraz, que vai Avante, 
Que contra a grãa corrente arrebatada 
Nâo basta pouca gente e ja cansada. 

IDEM, IDIDEM, cant. 7, est. Co. 

Levanta a vella a voz em vendo o imigo 
Iluma e outra ver u grita alta repette, 
Dá rebate aos Christáos deste perigo 
E da gente que os muros accommette: 
Mas como entào ao doce eomuo amigo 
Inda a cansada gente se submetle, 
Nâo se pôde este mal quo está ja áporta 
Com tal pressa atalhar quanta lhe importa. 

IDEM, IBIDEM, cant. 10, est. 07, 

—«Nós lhe agradecemos entaõ muyto 
o seu bom zelo, e a caridade cô que nos 
tratavão, o lhe aceitamos a esmolado ar- 
roz, do que cada hum de nós comso sós 
dous bocados, porque era táo pouco que 
naõ abrangeo a mais, e sem nos mais de- 
termos nos despidimos delles, e pelo ca- 
minho que elles nos insinaraõ começa- 
mos a caminhar para o lugar onde estava 
a albergaria, cõ aquella pressa que as 
nossas fracas forças nos consentiaô.» Fer- 
não Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
80.—«Hum dia entrando eu e huns por- 
tugueses cm casa do vecdor da fazenda 
sübre ho livramento de huns portugue- 
ses que estavam presos, porque lhe per- 
tencia ho caso, polo grande enteresso que 
dilli vinha pera el Rpy, entrou muita 
gente com nosco pera nos ver, antre os 
quaes entrou hum seu sacerdote: cm di- 
zendo ho regedor assentem se, deitam to- 
dos a correr a grande pressa, correndo 
ho padre como cada hum dos outros por 
medo dos açoutes.» Tenreiro, Itinerário, 
cap. 10.—«Outro Pedreyro,que quiz&co- 

\ 
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dir ao seu camarada, desceo precipita- 
damente, porem chegando ao fundo do 
Poço morreo com a ra^^sma pressa.» Ca- 
valleiro de Oliveira, Cartas, liv. 1, n.ol5. 

— Actividade, viveza, diligencia ener- 
gia. 

— Affronta, aperto, perigo, trabalho. 
—«Nesta pressa veo a memória a Lou- 
renço de Brito, que estaua na fortaleza 
hum tiro mais grosso, o mais furioso que 
as Spheras, o camellos, a que chamaõ 
Serpe, pela qual mandou logo, e em tão 
boa hora lhe pos o condestabre Rutger- 
te Geldreso fogo, queleuou huma das sa- 
cas em pedaços no ar no que os nossos de- 
ram huma grande grita.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 2, cap. 
16.—íü. Duardos já velho, mui trabalha- 
do do que aquello dia fizera, punha os 
olhos em seus filhos, Palmeirim e Flo- 
riano, lembrandolhe seus fi'itos, e quan- 
to ao cabo estavam de ter fim suas obras 
o elles; juntamente com isto o trespas- 
sava o amor de Flerida, o cuidado, com 
que ficaria, depois que r.chasse menos pai 
o filhos: o animo não lhe bastava a sof- 
frer tão grande dôr. Andava tras elles 
por acorrer em suas pressas, que sem- 
pre os via cílorecidos nas maiores.» Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim de Inglater- 
ra, cap. 169. 

Aqui Antonlo de Sá nesta trauada 
'pressa, se acerta com Tristào de Sousa, 
Ambos com denoilftdo encontro, as sella.s 
Liures deixando, ficâo sem perigo. 
Mas forâo socorridos num momento 
-De ligeiros ginetes quo folgados 
Estauào, e na volta outra vez entrSo 
Do desastre passado assas corridos. 

CORTE RKAL, NAUFRAGlO DE SEPULVEDA, 
cant. 4. 

Açode o Sonsa alli, deixa o perigo 
Geral era todos, só esto recea, 
Por huma parto ve perderse a gente, 
Por outra ve morrer a por quem viue, 
Entre estes dous extremos pede o triste 
A Deos fauor, e em tal pressa remedio: 
Manda que o batei grande ao mar va logo 
Que esperanças da nao ja as tem perdidas. 

IDEM, iBiDEM, cant. 7. 

Do grande espanto e medo desmayada 
Qaebrantada, sem força, e quasi morta: 
Os seus meninos ambos desembarcâo, 
Não como em tal idade lhes conuinha 
Mas com trabalho e pressa arrebatados 
Por dous robustos homens, destes braços 
As cruéis, e soberbas ondas pondo 
Grande forra, tiralos pretendiào. 

iDEM, IBIDEM, cant. 8. 

—Dar pressa; fazer que se apressem 
na execução. 

—Dar-se jpressa; apressar-se. 
— Viver depressa; diz-se do que bus- 

ca e se arroja aos perigos, brigas. 
—Loc. Ai)V.: A' pressa; com expedi- 

rão.—Fui chamado a toda a pressa. 
—De pressa; promptamento, com ce- 

leridade. 
—Com pressa; apressadamente, pre- 

cipitadamente, com velocidade, celerida- 
de.—«Com as quais Antana de Faria lo- 
go partio, e com pressa veo ao Princi- 
pe, que como singular, e virtuoso, o ver- 
dadeiro filho, com muytas lagrimas, e 
grandes soluços as leo, o assi com muy- 
ta tristeza de todos os quo prosentos eraõ, 
e de todo o Reyno.» (iarcia de Rezende, 
Chronica de D. João II, cap. 17.—^^«Hum 
Francisco-da Cunha das ilhss tprceyras 
chegou a elle, e disselho, quo pollas cin- 
co chagas de lesu Christo lhe fizesse al- 
guma merce, quo era fidalgo, e muyto 
pobro, e el Rey lhe mandou com muyta 
pressa fazer hum padrão de trinta mil 
reis do tensa, e o assinou, e disse-lhe 
quo tomasse a prata que na casa estaua, 
que não tinha ji que lhe dar, e era o 
outro se ssyndo disse el Rf.y.» Ibidem, 
cap. 212.—«Os ralos finalmente, que em 
todo o tempo da apostasia destruyramas 
searas exorcizados com a agoa bonta su- 
bitamente deixaram liures, e limpos os 
campos dos Christãos reconciliados, fu- 
gindo, e píssandose todos com grande 
pressa aos infinis.» Lucena, Vida do S. 
Francisco Xavier, liv. 4, cap. 11.—«E 
com tanta pressa tornou logo a repny- 
rar o que cahira, com estacadas, e en- 
tulhos de pedra em sossa, em que a 
mayor parto da gente trabalhava, que 
em doze dias tornou a Fortalesa a ficar 
no estado primeyro, e com dons baluar- 
tes mais da ventagem.» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 32.—«As ou- 
tras dnas lanteas sintindo a revolta, lar- 
garaô as amarras por mão, e fugirão a 
remo o a vella com tanta pressa, quo 
parecia que o diabo hia nellas, mas nem 
isso bastou para deixarmos do tomar ain- 
da huma dellas, assi que das quatro nos 
ficaraõ as tros.» Ibidem, cap. 47.—«An- 
tonio do Faria com todos os mais que 
com elle estavão, corroo logo á proa com 
muyta pressa, o quando vio os moços 
jazer todos mortos buns sobro os outros, 
ficou tão cortado, quo não podendo ter 
as lagrimas, pondo os olhos no Ceo.» 
Ibidem, cap. 51. — «O perro do Coja 
Acem que ató esto tempo não era ainda 
conhecido, acudio com muyta pressa aó 
desmãcho que avia nos seus, armado 
com huma coura dó laminas do citim 
cramesim franjada douro quo f(ka de 
Portugueses.» ibidem, c«p. 59.—«E que-- 
rendo logo com muyta pressa prover no 
remedio da soltura delles, pelo perigo 
que entendia quo podia aver na tardan- 
ça, lhes mandou huma carta por hum 
destes Chins, ficando por ello em refens 
todos os mais.» Ibidem, cap. 63.—«Ven- 
do Antonio do Faria quo era ja passada 
mais do hora o meya, mandou* com muy- 
ta pressa recolher a gente, a qual não 
avia cousa que a pudesse desapegar da 
presa em que andava, e na gente de 
mais conta se enxergava inda isto muy- 
to mais.» Ibidom, cap. 65.—«Mas Dom 

,íoão Mascarenhas não tomando repou- 
so, mandou com muita pressa carretar 
muitas traves, taboas, o portas, que tu- 
do foy levado por aquellas valorosas ma- 
tronas.» Diogo de Couto, Década 6, liv. 
2, cap. 3.—«E andando-se negociando 
com muyta pressa, lhe chegàraõ caitas 
de Ormuz do Capitaõ D. Manoel de Li- 
ma, em que lhe fazia a saber.» Ibidem, 
liv. 7, cap. 3. 

AfTerrSocom grâa jpressa os três navios, 
Movem os braços sempre vencedores, 
E com quanto os acháròo nflo vasios 
D'esforço, de valor, de defensores, 
Mandfío comtudo ao mar os corpos frios 
DaqucÚa gonte a quem altos louvores 
Tirar não pôde a morte apoz a vida, 
Porque sempre da fama foi vencida. 

. FUANC. D*ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE Dl^j 
cant. 7, est. 59. 

E porque Asequidao que a natureza 
Naquella terra pôz, remedio desse, 
Mandou tambetn quo VX na fortaleza 
Com pressa huma cisterna ee fizesse, 
A qual no comprimento e na largueza 
Se dilatasse tftnto que podesse 
Tanta agua recolher, que muitos dias 
Distasse para grandes companhias. 

IDEM, IBIDEM, cant. 9, est. 86. 

Porém a gente delia, que entào vinha 
D'hum temor entranhavel combatida, 
Nem outra salvaçito cuidou quo tinha 
Soníio só u'huina vil, torpo fugida; 
Sem tratar do que a sua honra convinha 
Com deshonra antes quer salvar a vida, 
Lança-se com grâaprensa toda ao Rio 
.Deixa seu Capitão só no navio. 

IDEM, IBIDEM, cant. 11, est. 10. 

D'escarnccer ElRei, de rir n^o cessa ^ 
Do recado, o daquelle que o trouxera; 
Faz o Baxá o sígnal, e com gr3a pressa 
A turba, antes enferma agora fera, 
Fóra do gaaalhado se arremessa 
Que para se c«rar ElRei lhe dera; 
Descobre á gonte a falsa enfermidade. 
Em que achou verdadeira piedade. 

IDEM, IBIDEM, cant. 13, est. 8. 

Depois do ser passada a maior parte 
Da noite que seguíô a hum táo bom dia, 
Quando o sanguinolento, horrido Marto 
Ao mollo e brando somno obedecia, 
Sahe hum do combatido baluarte 
E á fortaleza faz direito a via, 
Que por nome Fuleiro Antonio tinha, 
E com pressa lá chega aonda caminha. 

IDEM, IBIDEM, cant. 14, est. 75. 

Onde o que a cruel morte arrebatüra 
Ella com pressa o cobre, e d*aUi o muda, 
O que sómente o sangue derrnmára 
Ella o aperta, e a descer d'alli o ajuda, 
O triste em quem acaso ella tnxergára 
Covardia, nâo llio acha a lirgua muda, 
E fóra-lhe melhor, agora nisto 
Ser do seu Capitíio, que delia visto. 

IDEM, IBIDEM, cant. IC, est. 38. 

Rompe por entre os seus com fúria o pressa, 
E com quinto ainda a entrodi se lhe nega 
Elle então de romper e instar n3o cessa 
Ató que IA onde estão os Turcos chega; 
Co'o corpo ajuda as mãos, e lhes arremessa 
A jaiTa, c em yno U ncllfs nâo a emprega» 
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Mas apenas do si a despedira 
Quando aos seus com Qvãa, pressa se retira. 

IDKM, iBiDkM, cant. 19, est. 104. 

O Ghristâo arcaboz impetuoso 
Náo estava nesta hora descuidado, 
Mas sólta o mortal chumbo furioso 
No imigo com gráapressa egião cuidado; 
O qual segundo então ho copioso, 
E do orcabuz está pouco affastado, 
Nenhum dos mortaes chumbos o Turco erra, 
Gahe sempre ou mal ferido, ou morto cm terra. 

IDEM, IBIDEM, caut. 19,est. 111. 

—«Vendo Rumecáo os muitos mórtos 
que estavão em torno dos baluartes, e 
que os seus acodião já com obediencia 
mais remissa, mandou tocar a recolher; 
retirando com pressa os mortos, e feri- 
dos, como para cobrir aos seus o damno, 
»os nossos a victoria.» Jacintho Freire 
d'Andrado, Vida de D. João de Castro, 
liv. 2. — «Entrando eu na tardo daquelle 
mesmo dia em casa do Conde Tonca se 
fichava -aili o Jusnianniii, o correndo 
Com muita pressa a abraçar-me disse 
que me via coua muito gosto havendo 
ttiais de hum mez que mo náo encon- 
trava. Examinada bem esta acção jurou 
seriosamente que elle não tinha estado 
Daquelltí dia em S. Miguel, e que eu me 
enganava disendo que o tinha vista, e 
lhe tinha falado naquella Igreja.» Caval- 
leiro d'01iveira. Cartas, n." 18. 

—Adagios : 
•—A mór pressa maior vagar. 
—Ao mau caminho dar-lhe pressa. 
—A pressa mette lebre a caminlio. 
—Nas mniores pressas Deus açode. 
—Quem tem pressa vai por terra, que 

■viagens de mar não são certas. 
■—Quem tem pressa vá por terra, que 

por lusr póde-se afogar. 
t PRESSAGO. Vid. Presago. 

Detcueso 0 2)rc3saí70 velho amc>nte 
Na liquida jornada quatro dim 
I^Ia? a corte marítima cansando 
Chega onde o gi-âo Neptuno residia 
Abremselhe as vidradas, grandes portas 
Do soberbo magnífico aposento 
Entre o Carpathio vate rodeado 
Do gente popular, e nobro turba. 

CORTE ItKAL, NAUFIlAGlO DIC SEPULVEDA, 
cant. C. 

PRESSANTE, adj. Urgente, forçoso. 
Pressão,»./'. (Do latim pressionem). 

Termo de pbysica. Acção e eííeito de um 
Corpo pesado carregar sobre outro. 

—Pressão atmospherica; eííeito da gra- 
vidade da atmosphera sobre todos os cor- 
pos. 

—•Termo de medicina. Pressão abdo- 
minal; methodo inventado para facilitar 
o diagnostico das doenças do peito. 

PRESSENTIR. Vid. Presentir. 
PRESSO, adj. Diz-se do .eslylo lacôni- 

co, breve, conciso. 

PRESSURA. Vid. Oppressâo. 

PRBSSUROSO, adj. Apressado, não va- 
garoso. 

PRESTAÇÃO, s. f. (Do latim jirestatio- 
nem). Acção e eííeito de prestar. 

—Contribuição a que alguém está obri- 
gado. 

—Pagamento a termos certos. 
PRESTADIO, adj. Que sa pôde pres- 

tar. 
—Officioso, amigo de servir. 
—Condição prestadia; serviçal, bem- 

fazpja. 
PRESTADO, part. pass. da Prestar. 
PRESTADOR, adj, (Do thema presta, 

de prestar, com o suffixo «dôr»). O que 
é amigo do prestar, de ter prestança. 

—iS. rn. O quo presta. 
—Termo de commercio. O que dava 

dinheiro a juro para preparar ou soccor- 
rer uma embarcação. 

PRESTAMEIRO, s. m. O que goza de 
algum prestimonio. 

—O que tinha boas da corôa para sua 
comedia. 

—Mordomo, rendeiro que cobrava oa 
foros e pensões dos prestimonios. 

—Prestamoiro-«í(3r; secular que par- 
ticipa de algumas rendas ecclesiasticas, 
ou i)eneficio3 descpembrados, que se lhes 
concederam ora algumas proyiucias, para 
elles o seus sucoessores. 

PRESTAMENTE, adv. Depressa. Vid. 
Prestemente. 

PRESTAMENTO, s. m. ant. Prestimo, 
utilidade,-ficto do prestar. 

— Aprestamo. 
-J- PRESTAMISTA, s. m. O que empres- 

ta dinheiro a juro. 
PRESTAMO. Vid. Aprestamo. 
PRESTANÇA, s. f. Utilidade officiosa 

que s^ dá o causa a outrem, communi- 
cando-lhe os nossos bens, o prestimos. 
—«E muito maior depois que lhe con- 
tou as cousas, que passara com o Xeque 
Ismael, em que vira nelle quanto esti- 
maria ter amizade, o prestança com El 
Rey D. Mauuel; té dizer hum dia ao seu 
Fysico mór, que lhe mandaria cortar a 
cabeça, se não desse a elle Miguel Fer- 
reira, que acertára de adoecer.» Barros, 
Década 2, liv. 10, cap. 2. 

—Dadiva, serviço. 
PRESTANCIA, s./■. (Do latim prcestan- 

tia). Exce.llencia, melhoria, vantagem, su- 
perioridsde. 

PRESTANÇOSO, adj. (Do prestauça, 
cora o suftlxo «oso»). Que tem prestan- 
ça, que costuma usar (l'eila, prestativo. 

PRESTANTE, adj. 2 gen. (Part. act. de 
Prestar). Excellente, superior, excelso. 
— «Para a urdidura da biographin ante- 
posta, além das especies auferidas da 
correspondência, consultei um dos pres- 
tantes e mais doutos litteratos dVste 
pniz: o snr. conselheiro José Silvestre 
Ribeiro.» Bispo do Grão Pará. Memórias, 
publicadas por Camillo Castello Branco, 
pag. 49. 

Que os dons presadosn'Africa mandava, 
Não metal louro, ou pedras luminosas, 
Mas o ferreo arcabuz, qu© vomitava 
Fria morte nas pólas prossurosas: 
E quaes no Tejo o artífice forjava 
De ferreo punho lamioas lufttrosas; 
Rico presente, dadiva prestaníe 
D'hum Reino vasto ao forte Dominante, 

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 4, est. 31. 

Profundo estudo architectou tão bella, 
Tâo engenhosa máquina prestante; 
Entre os gòlos Sarmaticos levada. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATiCA, Cant. 3. 

PRESTANTISSIMO, adj. superl. de Pres- 
tante. 

PRESTAR, V. a. (Do latim praistaré). 
Dar alguma coúsa com a obrigação de a 
restituir. 

—Ajudar, auxiliar. 
—Dar,' communicar. 
—Dar, fazer, vender. 
—Prestar fé; dar fé. 
—Prestar paciência; ter paciência. 
—Prestar silencio; estar em silencio. 
—-y. n. Ter prostimo, ser util, apro- 

veitar, servir para alguma cousa. 

Judeu. Que vai lá, hou marinlíciro? 
Diabo. Oh quomaora vieste! 
Judeu. Cuja he esta barci que preste ? 
Diabo. Esta barca ho do bartiueiro. 
Judeu. Paswe-me por meu dinheiro. 

GIL VICENTE, AUTO DA BARCA DO INFKRNO. ' 

Gonç, Praia ao martyr Santiaste 
Que nunca lh'a lebre jírcáíe. 

• Aba.ste, eu nuo fui sesudo, 
Cler, Conta, rogo-l'o, Gonçalo. 
Gonç. Mais poioi eu em contá-lo, 

Quo elles em fuitar-mo tudo. 
IDEM, FAKÇA8. 

—«Sejam, senhor, estas as principaes 
cadeiras que vossa alteza reparta: ve- 
nham^ muitos mestres da fé a ensinar o 
reduzira Christo estas gentilidades: e 
lersuada-so vossa alteza, meu principo, 
quo lhe hão do prestar mais a vossa al- 
teza para a defensão o estabilidade do 
reino os exercitos de almas que cá se 
reduzirem, que os de soldados que lá se 
alistarem.» Padre Antonio Vieira, Cartas, 
n." 8 (ed. 1854).—«E como não ha ar- 
te, quo se aprenda sem mestres, que 
vam succedendo huns a outros, tem esta 
alguns muito sábios, o sempre os teve: 
e como nam ha escóla, onde se nam 
achem discípulos bons, o niáos, também 
nesta ha discípulos, que púdem ser mes- 
tres ; o ha outros taoi rudes, quo nem 
para màos discípulos prestaõ, p'orque lo- 
go os apanhaô.» Arte de Furtar, cap. 
3. — «Vendo então os que tinhão parto 
em mim, quo crão sele, que lhes não 
servia eu para o officio que tinhão, que 
era andarem sempre metidos na agoa 
pescando, me puseraõ em leilão por tres 
vezes, sem em todas ellas aver (Juem qui- 
sesse fazer lanço em mim, pelo quedes- 
coafíados de acharem quem me com- 

* 
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prasse, me lançaraõ fóra de casa, ~por me 
náo darem de comer, pois lhe não podia 
prestar para nada.» Fernão Sleades Pin- 
to, Peregrinações, cap. 24.—«E isto fei- 
to nos tornamos a bordo, e porque ja a 
este tempo era quasi meya noite se nâo 
fez então mais que recolherse toda a 
presa no junco, o a gente que se tomou 
foy toda metida debaixo da cuberta, on- 
de esteve até pela menham, que vendo 
Antonio de Faria que era gente triste, e 
a mais delia molheres velhas que não 
prestavão para nada.» Ibidem, cap. 47. 
— «E que pela certeza de tão boa nova 
pedião todos a sua mercê de alvissaras, 
que se deixasse aly estar surto seis dias, 
para que dentro nelles tivessem elles 
tempo de lhe negocearem humas casas 
em que se agasalhasse, ja que Dão pres- 
tavão para mais, nem por então podião 
mostrar o muyto que lhe deviáo confor- 
me ao desejo que todos tinhão disso, e 
outras palavras de comprimentos muyto 
copiosos, a que elle respondeo como en- 
tendeo que era razão, e lhes quiz fazer 
a vontade no que lhe pedião.* Ibidem, 
cap, 67. — íA que prestão estas ausên- 
cias arrufadas? faltão-nos ellas inevitá- 
veis? Vem dar á minha alma todo o con- 
tentamento, nesse curto prazo de nos 
vermos sem constrangimento. Escréves- 
me que me desejas vôr para me,pedir 
perdão; vem, vem, quando para mais 
não fôra, que para mo dizer injúrias. 
Vem, que to requeiro que venhas: por- 
que quéro antes vôr-te esses ólhos agas- 
tados, que privar-me do vô-los.» Fran- 
cisco Manoel do Nascimento, Succossos 
de Madame de Seneterre. 

—Dar de si, estendendo, 
—Não lhe presta o que come; nâo lhe 

aproveita, não o nutre. 
—Homem de prestar; prestadio. 
— V. refl. Prestar-se; aproveitar-se, 

utilisar-se, servir-se utilmente. 
—Ofierecer-se, ser util. 
—Condescender.—Prestar-se a algu- 

ma causa.—«Como eu não acceitei o of- 
ferecimento de M. Birton, que deixava 
comigo qual de suas Pilhas mais qua- 
drasse para minha companhia, fiquei só 
na minha quinta: que situações ha na 
vida, em que dá menos enôjo a soleda- 
de, que as distracções a que por condes- 
cendencia nos prestámos, sem que estas 
nada obstante proinzâo eíleito algum nos 
pensamentos que incessante vos occu- 
pão.» Francisno Manoel do Nascimento, 
Successos de Madame de Seneterre. 

PRESTATIVO, adj. Prestador. 
PRESTE, s. m. Presbytero, celebran- 

te; sacerdote que celebra a missa canta- 
da assistido do diacono, ou que presi- 
de aos officios divinos com capa de as- 
perges. . 

— Ant. Ofíicial dos menores da casa 
real no serviço do paço. 

— Preste João; titulo do imperador 

dos abyssinios, que na sua língua eqüi- 
vale a rei, porque antigamente estes 
príncipes eram sacerdotes. —«E porque 
el Rei lhes maudaua nestas cartas que 
senão viessem sem irem a Ormuz, e sa- 
berem certeza deste preste loão das ín- 
dias, João pirez se tornou a Adem, e Da- 
dem nauegou a Ormuz, e Dormuz tornou 
a Meca, e dahí foi ao monte Sinai, ver 
a casa da bemauenturada sancta Cathe- 
rina, donde tornou ao Thor do qual lu- 
gar veo ter a Zeila.» Damiáo de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 3, cap. 
58. — aOrdenou maes elRei com o mes- 
mo Marcos que trasladasse huma carta 
per tres ou quatro vias, a qual mostraua 
ser delle Marcos inuiada ao Preste: dan- 
dolhe cõta como era vindo a este Reyno 
à instancia delRey, e o desejo que tinha 
de sua amizade e modo de sua nauega- 
çaõ per toda a costa de África e Elhio- 
pia.» Barros, Década 1, liv. 3, cap. 5. 
—«Neste tempo entre alguns Mouros que 
vinhaõ vender aos nauios mantimentos; 
vieraõ tres Abexijs da terra do Preste 
loaõ.» Ibidem, liv. 4, cap. 4.—(Ao qual 
Mouro AíTonso d'Alboquerque fez honra, 
o mereô, e leixou em sua liberdade; 
porque na prática que teve com elle 
mostrava ser quem dizia, e delle soube 
Affonso d'Alboquerque muitas cousas da- 
quelle estreito, e principalmente do Pres- 
te João, a que elles chamam Rey de Aba- 
sia, por a muita communicação que te- 
ve com os seus naturaes quando era Xe- 
que na Ilha Maçuá tão vizinha á povoa- 
çáo Arquico, que (como escrevemos) he 
do Preste.» Idem, Década 2, liv, 8, cap. 2. 

PRESTEMO, s. »n, Vid. Prestimonio. 
—Dadiva, doação, bemfeitoria por da- 

da de herdade, com senhorio util, ou 
total, em vida, ou precário, etc. 

—Tença. 
PRESTES, adj. invar. Prompto, appa- 

relhado, a pouto. — «Passada a noite, 
om começando a mare de crecer e a vi- 
ração de seruir a nossa armada, o Vice- 
rei mandou dar a vela, leuando diante 
as gales, o apos ellas as carauellas, e 
por derradeiro as nãos, todos com os 
baleis fora, prestes pura em chegando 
saírem em terra.» Damiáo do Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 2, cap, 38.— 
«O que feito, Roçalcão confiado na mui- 
ta gente que ja tinha, não tam somente 
nam quis entregar os Portugueses como 
fora assentado nas pazes mas antos man- 
dou dizer a Diogo mendez que lhe lar- 
gasse a cidade, senão que faria sobre 
isso guerra, ao que respondeo que vies- 
se elle tomar a posse, que pera lha dar 
tinha ja prestes as testemunhas, mas 
estas erão as armas com que lha auía 
de defender.) Ibidem, part. 3, cap, 21. 

Grande» «rUneiaes, 
em tudo muy «ntendidas, 
muy sotit ofQciaes 
De toda sorte e metaea, 

muy prestes, muyto sabidos, 
baratos para tallar. 

GARCIA DE REZENDE, MISCELLANEA. 

—«E assi proueo as fronteiras de Ca- 
pitães, e as fortalezas de Alcaides mo- 
res, gente, e armas, e todo o que mais 
cumpria, E feyto assi tudo, tendo ja a 
gente prestes, partio da Cidade da Guar- 
da no mes de laneiro de mil e quatro- 
centos e setenta e seis annos, entrou 
em Castella pollj villa de são Felizes, a 
qual logo tomou por força por estar con- 
tra el Rey seu pay, e a deixou por sua 
e no combate ouue alguns mortos, e fe- 
ridçs.» Idem, Chronica de D. João II> 
cap. 12.—«Esforçado senhor , capitam- 
Estando eu na crecença da Laa com esta 
armada prestes pera a mandar sobre el- 
Rey de Patàne por algumas rezoens, qu0 
me moueram ao castigar, do que tu já 
terás alguma noticia, fuy certificado dss 
cruéis mortes, que os Achens deram aos 
teus, de que tiue tanta dor em meu co- 
raçam, como se todos foram meus filhos. 
E porque sempre desejei de mostrar a 
el Rey de Portugal meu irmam o entra- 
nhauel amor, que lhe tenho.» Lucena, 
Vida de S. Francisco Xavier, liv. 4, cap. 
16.—«Na mayor paz ter as armas, e ar- 
madas prestes enfiêa os inimigos. Pa^ 
desarmada be mais arriscada, que a mes- 
ma guerra.,Náo estão ociosos os galeoens 
no estaleiro, nem as armas com bolôf 
nos armazéns: dalli sem se moverenui 
estão reprimindo os ímpetos do iniraigOi 
que se acanha só cora cheirar que ha de 
achar resistencia.» Arte de Furtar, ca- 
pítulo 19. 

Esta doença afílrma sentir tanto 
Como o seu mais chegado quo alli vinha. 
Recebe Sousa disto hum grande espanto 
Porque a sua tençào mal advinha: 
O gráo Cunha avisar manda de quanto 
Eillei determinado agora tinha, 
E traz isto ao SuMüo se vai chegando 
Que jü prestes par* ir o cetá esperando. 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DB 
cant. 6, est. C6. 

—(Bernaldim de Sousa, como D. Ál- 
varo tinha tomados os lemes a todas aS 
embarcaçoens, e estavão quebrados o 
Capitáo, e elle, mandou dissimuladaraen- 
te embarcar o seu fato, e o dia em qu® 
esperava de se fazer à vela, tendo pres- 
tes de noite huma embarcação ligeira.» 
Diogo de Couto, Década 6, liv. 10, cap- 
7.—«Que mais pudéra eu por agora es- 
perar?— «Que não compete, a que® 
livre, de esperar? E vós livre sois. Se- 
nhora.—«Que me dáes, oh minha ac"' 
ga, a entender nisso?-^Que vos imporW 
partir.—«Partir.—Sim, partir, (me diss^ 
ella entáo com um valor que trahia ape 
nas o seu abalo). Tudo está antevist"^ 
tudo prestes, tudo, excepto consenliiueo- 
to. Vosso filho padece ausente de su 
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Mãe; vossa tristeza malsina, apezar vos- 
so, os tormentos de vosso peito.» Fran- 
cisco Manoel do Nascimento, Successos 
de Madame de Seneterre. 

—^síar prestes; estar preparado, estar 
prompto, apparelhado, disposto.—«Gom 
esta noua foi Afonso Dalbuquerque mui 
triste, mandando logo fazer aparelhos 
para se defender das balsas sem dizer 
riera que, mas ellas não vieram o assi 
ho tornou a mandar dizer loam macha- 

do, que estivesse prestes, porque os imi- 
gos o auiáo de ir cometer per már com 
huma grossa armada e muita gente.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Ma- 
noel, part. 3, c»p. G. — «Cojeatar que 
absolutamente gouernaua el Rei lhe res- 
pondeo, que quanto a fortaleza era es- 
cusado falar nisso, porque per nenhum 
modo o auia el Rei de consentir, mas 
que tudo o demais que tocaua ao con- 
trato das pazes que fezeráo com Afon- 
so dalbuquerque, estauam prestes para 
cumprir, e lhe dar logo os quinze mil 
xerafins.» Ibidem, cap. 15. — «Afonso 
dalbuquerque lhe respondeo, que hia 
buscar ao mar do Arabia huma armada 
de Rumes que tinha per noua certa es- 
tar prestes para partir perà índia, o que 
pólos tirar daquelle trabalho os vinha 
buscar,-e que quanto a cidade de Adem, 
que queria com ella paz, com tanto que 
se fezussem vassallos, e tributários a el 
Rei dom Emanuel seu senhor o que fa- 
zendolhes daria todalas liberdades, e 
priuilegios que fossem honestos.» Ibi- 
dem, cap. 43.—tE sendo ja armada pres- 
tes chegou a el Rey hum mensageyro 
dei Itey e da Raynha de Castella, os 
qnaes por serem certificados que a dita 
armada hia contra outra sua que logo 
Ia auia de tornar, mandarão requerer a 
el Rey que a náo mandasse, ate se ver 
per direyto, em cujos mares e conquis- 
tas o dito descubrimento cabia.» Garcia 
de Rezende, Chronica de D. João II, 
cap. 165. — «Dom Lourenço como teue 
este recado de seu pae, però que era tão 
incerta noua, como a elle tinha: toda- 
nia mandou recado ás nãos de Cochij 
que se auiassem o maes cedo que po- 
dessem pera estarem prestes, se alguma 
cousa sobreuiesse.» üarros, Década 2, 
Hv. 2, cap. 7.—«Dada esta ordem como 
haviam de sahir, quando veio pela ma- 
nhã, todos estavam tão prestes, que em 
breve tomáram terra som haver quem 
lha defendesse, porque a tençáo dos 
Mouros foi esperar o Ímpeto dos nossos 
•letrás dos muros, e não fóra delles, por 
duas causas.» Ibidem, liv. 7, cap. 9.— 
'Elle parecendolhe bem este conselho, 
se embarcou logo com todos os que es- 
tavão determinados para este feito, que 
ja estavão prestes para isso, e deixou 
recado nos juncos que nâo deixassem 
nunca de tirar aos inimigos o á cidade, 
Pnde vissem mayores ajuntamentos de 

grtnte, porem isto avia de ser em quan- 
to elle náo andasse travado com elles.» 
Fernôo Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
65.—«E lhes pedia por mercê que o qui- 
sessem aconselhar, e lhe mandassem o 
que querião que fizesse, porque elle es- 
tava muyto prestes para lhes obedecer 
em tudo, e outras palavras a este modo 
que sem nenhum custo resultaõ ás vezes 
em muyto proveito.» Ibidem, cap. 67. 
—«Quando aqui cheguei não achey em- 
barcaçam, que estivesse prestes pera par- 
tir pera Europa, porque estavam ainda 
muyto de vagar todas, por nam terem 
despachadas suas mercadorias.» Antonio 
Tonreiro, Itinerário, cap. 49. 

Salta onde o morto estava, arreceando 
Que a leva-lo chegjise outro primeiro, 
Sobre 09 hombros o pSe, determinando 
Levá-lo; mas o masmo espingardeiro, 
Que ja prestes está, nelle apontando 
Náo foi monos entáo que antes certeiro, 
Encontra o que levava a carija morta, 
Caliem ambos, e d alma este abre a porta. 

F. DE ANDRADE, PAIUEIRO CERCO DE DIV, 
cant. 19, «st. 63. 

—Execução prestes; prompta, sem 
demora. 

—Conselho prestes; prompto, para 
acudir, atalhar mal súbito. 

—Fazer prestes; apromptar, appare- 
Ihar, preparar.—«Auida a licença Fran- 
cisco Dalbuquerque, com parecer dos 
outros capitães, e feitor assentou, que 
se fezesse acima de Cochim. na borda 
do rio, em hum lugar forte, e defensa- 
,uei, de que se podia fazer muito damno 
aos dei Rei de Calecut por acostumada- 
mente entrarem por aquella banda quan- 
do faziam guerra ao de Cochim, e por 
não terem entam pedra, nem cal pres- 
tes a fezeram de madeira da Palmeiras, 
e doutras aruores, que el Rei deu licen- 
ça, que se cortassem nos seus bosques, 
e palmares.» Damião de Goes, Chronica 
de D. Manoel, part. 1, cap. 78.—«Pelo 
que el Rei mandou a dom Francisco, 
que deixasse esta fortaleza, o fosse fazer 
a de Quiloa, como tudo fica dito ja apon- 
tado. Partido dom Francisco, el Rei man- 
dou fazer prestes seis nãos, de que deu 
a capitania ao mesmo Pero danhaia.» 
Ibidem, part. 2, cap. 9.—«Alem destas 
mandou el Rei fazer prestes quatro nãos 
e huma taforea pera andarem darmada 
no cabo de Guardafum de que deu a ca- 
pitania a Afonso Dalbuquerque e assi a 
sucessaõ do gouerno da índia, depois 
do Yicerei dom Francisco Dalmeida aca- 
bar de seruir tres aonos.» Ibidem, cap. 
21.— «Recolhido Afonso dalbuquerque 
pera a cidade com a mais gente que sai- 
ra a este rebste, so fez prestes dalli a 
dous dias, pera ir per terra cercar Be- 
nastarim, leuando consigo tres mil sol- 
dados Portuguezes afora Malabares, e Ga- 

j narins.» Ibidem, part. 3, cap. 29.— 

«Pelo que vendo que ja tinha por imi- 
gos todolüs d"aquella comarca, se foi ca- 
minho de Zellaiid, em busca de Lopo 
soarez, que quando o despachou se fi- 
caua fazendo prestes pera naquella ilha 
por mandado dei Rei dom Emanuel, fa- 
zer huma fortaleza.» Ibidem, part. 4, 
cap. 27. — «E porque pela iuformaçaõ 
que tinha da nauegaçaõ d'aquellas par- 
tes, o principal tempo ora partir daqui 
em Março, e por ser ja muito curto pora 
no seguinte do anno de mil o quinhen- 
tos se fez prestes a armada, teue logo 
conselhos no modo que se teria nesta 
conquista: ca segundo o negocio ficaua 
suspeitoso polas cousas que dom Vasco da 
Gamma passara, parecia que maes auia de 
obrar nelles temor do armas, que amor do 
boas obras.» Barros, Década 1, l. 5, c. 1. 
—«E porque Aflonso d'Alboqüerque sou- 
be que o dia dá batalha, quando se El- 
Rey recolheo, fora pera o lugar chama- 
do Beitam, onde tinham seus duç.õís, e 
que dalli se passára mais longe, leiian- 
do naquelle lugar o Príncipe, o qual se 
fazia forte com grandes estacadas, o cer- 
ca de madeira em modo de fortaleza com 
sua artilheria posta ao longo do rio, que 
vinha ter a Malaca, mandou fazer pres- 
tes em bateis tó quatrocentos homens, 
e estes Capitães.» Ibidem, liv. 6, cap. 
6.—«Despedidas todas as cousss do Rei- 
no, ficou o Governador fazendo prestes 
toda a Armada para se embarcar, o aco- 
dir às cousas de Cambaya, porque esta- 
vaõ prenhes, o podiaõ parir novos tra- 
balhos.» Diogo de Couto, Década 6, liv. 
7, cap. 3. — «Este Príncipe jà era Bey 
da Pimenta, por certos agravos que teve 
do ElRey de Còchim que o criara como 
pay, determinou do se passar à parte do 
Camorim, pora o quose carteou cora el- 
le, e tratou do se verem, o que o, Camo- 
rim grangeou muito, e lho mandou so- 
bre isso cartas muy honrosas, e do gran- 
des oíTerecimentos, com que elle se fez 
prestes pera se passar a Galecüt.» Ibi- 
dem, liv. 8, cap. 2. — «Surtos os na- 
vios, chamou o Governador os Capitaens, 
e lhes disse «que ao outro dia havia de 
dar em terra, que se fizessem prestes: 
mandoulhes que fizessem alardo da gen- 
te que havia pelas embarcaçoens, o que 
elles foraõ fazer, e achàraõ seis mil ho- 
mens Portuguezes, com todos os mora- 
dores do Còchim que alli foraõ logo cm 
Tones, e outras embarcaçoens.» Ibidem, 
cap. 13. — «Avendo sos dezassete dias 
que eu era chegado a esta fortaleza de 
Diu, fazendose nella prestes as duas fus- 
tas para irem ao estreyto de Meca, a sa- 
berem a certeza da armada dos Turcos, 
de que ja na índia avia algum receyo, 
me embarquey em huma dellas de que 
hia por Capitão hum meu amigo, por 
me elle fazer grandes encarecimentos da 
sua amizade naquella viagem, fazendomo 
muyto fácil sayr eu delia muyto rico om 
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pouco tempo, .que era o que eu entáo 
mais pretendia que tudo.» Fernáo Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 3.—«Nes- 
te tempo se fazia prestes o Visorrey dom 
Garcia de Noronha para yr socorrer a 
fortaleza de Diu, da qual tinha recado 
que estava em grando aperto, pelo cer- 
co que lhe tinhão posto os Turcos, para 
o qual ajuatou então huma assaz grossa 
e fermosa armada.» Ibidem, cap. 12.— 
«Distante obra do bum quarto de legoa 
da cidade de Panaajú, onde entáo o Rey 
dos Batas se estava fízendo prestes pa- 
ra yr sobre o Achem, o qual tanto que 
soube do presente e carta que lhe eu le- 
vava do Capitão de Malaca, me mandou 
receber pelo Xabandar, que be o que go- 
verna cora mando supremo todas as cou- 
sas tocantes ao meneyo das armadas.» 
Ibidem, cap. 14.—«Elle aceitou entaõ de 
seus amigos estes offerecimentos que lhe 
fizeráo, e com a mayor brevidade que 
pôde se fez prestes, e dentro de dezoito 
dias ajuntou cinqüenta e cinco soldados.» 
Ibidem, cap. 38.—«E em quanto esteve 
mos comendo, se sahio a parte da cafila 
da vila: e logo como acabamos de co- 
mer me fiz prestes, e me despedi do 
dito xeque, e assi do mouro guia que 
trouxera comigo: e lhe dey huma carti- 
nha que abi escrevi pera ho capitão Dor 
muz, e pera ho rey de Bacora outra.» 
Antonio Tenreiro, Itinerário, cap. 63. 
—«Passados três dias que pus om me fa 
zer prestes de todo ho necessário pera 
bo dito caminho, nos partimos ha dez 
horas da noyte pera hum aduar que es- 
tava em ho deserto.» Ibidem, cap. 62. 

—Adv. De repente, sem pensar. 

Marta, Nunca eu vi buWiüheiro 
Tào prestes tomar o mu. 
Dranc'Anncs mana, cre tu 
Que, como Jesu he Jesu. 

OIL VICENTE, AUTO DA FEIRA. 

—A prestes. Vid. Trascamara. 
—Adagios : 
—Besteiro que mal atira, prestes tem 

a mentira. 
—Quem em mais alto nada, mais pres- 

tes se afoga. 
PRESTESMENTE, adü. (Deprestes, com 

o suffixo «mente»). Promptamente, com 
presteza. 

PRESTEZA, s. f. Celeridade, ligeireza, 
velocidade; actividade, agilidade, alacri- 
dade, pressa.—«Logo foi deitado em um 
leito; porque pera sua saúde era assim 
necessário. O imperador fez curar Al- 
bsyzar com muita presteza: e sendo cer- 
tiücado do mestre que as feridas não 
eram de morte, ficou contente da vitó- 
ria mais do que antes estava.» Francis- 
co de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, 
cap. 89.—íE querendo el Rey aprovei- 
tarse da boa fortuna deste successo, co- 
mo homem desejoso da vitoria, mandou 
abrir logo com muyta presteza as portas 

da tranqueyra, o sayndo ao campo com 
alguma parte dos seus, pelejou cos ini- 
migos tão esforçadamente, que os pôs i 
todos em desbarato.» Fernáo i^Iendes Pin- 
to, Peregrinações, cap. 26.—«E como o 
natural de todos os homens ho nestes se- 
melhantes tempos trabalharem por con- 
servar a vida, sem lembrança de outra 
cousa nenhuma, era tamanho o desejo 
que todos tinhão da salvação, que não 
procuravâo por mais que pelos meyos 
que para isso podião ter, pelo qual es- 
quecida de todo a cubiça, se entendeo 
logo com toda a presteza em alijar a fa- 
zenda ao mar.» Ibidem, cap. 61. — «A 
promptidam e presteza com que os Lou- 
thias sam servidos, e quam temidos se- 
jam nam se pode dizer por pena, nem 
por palavra explicar, mas somente se 
ha de ver pera saber ho que he.» Anto 
nio Tenreiro, Itinerário, cap. 19. — «E 
onde ha de passar rio, em tocando ha 
cometa com muita presteza lhe levam 
embarcaçam, como eu vi indo huma vez 
pera ha cidade de Cantaõ num lugar que 
estava no caminho, que chamam Caa- 
mão.» Ibidem, cap. 22. 

Cem gria pressa o Remeiro o braço estende 
E vai-o para si logo encolhendo', 
Com gráa força as salgadas ondas fende 
E as vai om branca escuma revolvendo: 
Com esta pressa t força então pertende 
Alcançar a SuUào, o qual correndo 
Com gràa presteza, ja vai tanto ávanto 
Que vai do galeão ja mui distante. ' 

FRANCISCO D'ANDnADE, PRIMEIRO CERCO DE 
DIU, cant. 7, est. 16. 

Hum destes doze foi o Santiago 
De que atraz ja meus versos escrevèráo, 
Que nesta hora também acliou o pago 
Que sempre suas obras merecòráo. 
A este polo salgado fundo lago 
Os pés e as màos a estrada lhe fizerSo, 
K cortando assi o mar com gràa presteza, 
Se chega á Lusitana fortaleza. 

ODR. ciT., cant. 8, est. 14. 

Estas embarcações Silveira espalha 
Polas partes que na Ilha tem fraqueza, 
Porque a cisterna em si nào agasalha 
Inda agua, e outra não ha na fortaleza; 
Porque com quanto nella se trabalha 
Com mui grâd diligencia, grâa presteza^ 

• Ioda estava então mal sufficiente 
Para dar de beber áquella gente. 

ODii. CIT., cant. 10, est. 82. 

E dando-a a hum, de que vem acompanhado 
Que do Mafoma segue ahnmunda seita. 
Manda que dentro a deite; elle chegado 
Com pressa ao baluarte, dentro a deita; 
llecolhe o Sousa a carta, e com cuidado 
Faz com que ella ao Silveira vá direita; 
Faleiro, que lh'a v6 na raào ja posta, 
Lho encommenda a presteza da resposta. 

OBR. ciT., cant. 15, est. 19. 

Nâo quer Veiga fazer qualquer demora 
Que para isto hoje o esprito se lhe dobra, 
Dos seus acompanhado, salta fóra, 
Seu furor nas e^tancias põe por obra. 
Pouco o Cambaio aqui resisto agora, 
Quul porde a vida, qual fugindo a cobra; 

Cahe toda a estancia ja com gràa presteza 
Que mais perto se vô da fortaleza. 

OSR. CIT., cant. 20, est. 58. 

—lE certo, que vÓ5 tendes feito nesta 
jornada, desde o primeiro dia que tives- 
tes novas do cerco do Diu, até o de vos- 
sa, e nossa victoria, tudo o que enten- 
do, que hum valoroso, o astuto Capitão 
podia fazer, assim na presteza dos soc- 
corros, como em pordes vossos filhos por 
balisas da fortuna, e perigos do Inver- 
no, e mares da índia, para que os ou- 
tros os tivessem em menos.» Jacintho 
Freire d'Andrado, Vida de D. João d0 
Castro, liv. 4. 

—Com presteza; prestesmente, prom- 
ptamente. 

Isto dizendo tira com presteza 
Os oDios donde via tanto estrago, 
Tantos ardis, o modos contrafoitos, 
Tanta mintira, tanta falsidade. 

CORTE RKAL, NAUFRAGlO DE SEPULVEDA, 
cant. 2. 

A Diu chega emfim, c com presteza 
Lá de Cojaçofar busca a morada, 
Onde entrando se encheo de gràa tristeza 
Porque alli de tristeza nào vionada; 
K por vâr a abundancia, a graa riqueza, 
A seda e ouro, de que era toda ornada, 
E mal deter as lagrimas podia 
Porque então alli bgrimas não via. 

FRANC. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE PIÜ, 
cant. 9, est. 110. 

PRESTIGIADOR, s. m. (Do latim prces- 
tigiator). O que faz jogos do mãos illusi- 
vos. 

PRESTIGIAR, V. a. ant. Fazer pres- 
tígios, fazer jogos de mãos illusivos. 

PRESTIGIO, s. m. (Do latim iiraistigio)- 
Engano, apparencia com que os presti- 
giadores illudem o publico. 

—Representação, imaginação, phanta- 
sia enganosa. 

. Té mãos Imperiaes viste, ó Florença, 
Depondo oSceptro, tacter Cadinhos, 
Tanto pode o prazer, poda o prestigio! 
Mas se delles a Purpura nào fuge. 
Fogem por certo as Musas d'e8pantãda.9. 

J. A. DS MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 4. 

—Reunião de circumstancias que con- 
tribuem para que uma pessoa inspire 
respeito e admiração. 

PRESTIGIOSO, adj. (De prestigio, coDfl 
o suffixo coso»). Que contém prestigi''' 

PRESTIMO, s. m. Utilidade, prestança- 
—tPorquese lhe déssem logo o pretnio» 
naõ lhe ficava cá que esperar, o naõ ser- 
viria taõ diligente, nem tornaria taó ce- 
do, deixando-se engodar lá com outros 
"ucros, e que perderiaõ hum sugeilo de 
ijrandissimo prestimo.» Arte de Furtar, 
cap. 13.—«Nem vós negareis esse vosso 
Drestimo a uma mulhér da provincifli 
que, ao que estes Senhores dizem, te«i de 
que se talhe uma linda Dama.—E donos»^ 
temingenhol bello epigrammal tem 

cm 1 10 :unesp"®' 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 
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Ço! Dou minha palavra de honra. — É 
donósa — (murmurarão ainda unisonos 
os Peraltas que me rodeaTáo).» Francisco 
Manoel do Nascimento, Successosde Ma- 
dame de Seneterre. 

— Beneficio, juercé.—«Dos quaes fo- 
raõ os nossos festejados, recebendo del- 
les prestimo, amizade, e auisos dascou- 
sas da terra, dizendolho que se fiasse dei 
Rçi quomo de mouro, e que do todolos 
da cidade fezesse ha mesma conta.» Da- 
fflião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 1, cap. 38. 

— Senhorio util. 
— Pensão, tributo. 
PRESTIMONIAL, adj. 2 gen.Tià. Pres- 

timoniario. 
PRESTIMONIARIO, adj. (De prestimo- 

nio, cora o suffiio tario»), Da natureza 
de prestimonio. 

PRESTIMONIO, s, m. ant. (Do latim 
pfwstimoiiium). Pensão tirada das ren- 
das do beneficio, redditos para sustento 
de sacerdotes. 

— Gapella presbyterial, a cuja posso 
só um sacf^rdote tem direito. 

— Prestamo, ou aprestamo, 
PRESTISSIMO, adj. superl. de Pres- 

tes. 
PRESTITO, s. m. Procissão, em que o 

reitor da universidade de Coimbra, çahe 
acompanhado dos doutores, e estudan- 
tes, bedeis, etc., para ir assistir a algu- 
ma solemnidade. 

PRESTO, adj. Ligeiro, veloz. 
—Figurada mente: Urgente, apressado. 
—Adv. Cedo, logo. 
—Loc. Anv.: Ds presto; de prompto, 

com presteza. 
—Adagio:. Quem mais alto nada, mais 

presto se afoga. 
PRESTÜMEIRO, adj. ant. Ultimo, der- 

radeiro. 
PRESUMIDO, part. pass. de Presumir. 

No sexto dia o burro foi creado, 
E por burro foi logo conhecido; 
Que ag asneiras do hum burro presumido. 
As alcansa bum discurso moderado. 

ABBADK DK JAZENTB, POESIAS, tom. 2, pag. 71 
(ediç. 1787). 

Substantivamento: Um presumido. 
PRESUMIDOR, adj. Que presume. 
PRESUMIR, V. a. (Do latim prcesume- 

''e). Conjecturar, suppôr. 

A palaura que tenho ao FalcSo dada 
Por mira será cumprida, e não prcsitmo 
Louar Manoel de Sousa o que mo manda 
Dizer auante mais, pois lie escuzado. 
Que primeiro estas mSos ssráo vordugo 
Da ülha que naceo porá matnrme, 
Primeiro a enterrarei viua, quepa«.se 
Esta falta por mim, tendo ella a culpa. 

COUTK REAL, NAUFIXAGIO DE SEPULVEDA, 
cant. 1. 

Carregado, auorrecido o pastor chama 
Infelice, e cruel a sua «strella, 

Que ainda que nao ve causa de seu dano, 
Os accidentes delle ja o assombrào. 
Ia presume que Amor no liure peito 
Traiçáo pérfida, e falsa lhe ordenaua, 
Afflrma o que euspeita e ja se entregi 
De todo ao jraue mal deste receyo. 

OBR. ciT., cant. 9. 

Mas verdadeiro, fácil, e singello 
De puro coraçáo, e alma náo falsa, 
No beneuolo aspecto bem mostraua 
De enganos, e maldades estar Urre. 
O que aqui socedeo ao Sousa, em outro 
Canto volo direi, que este se alarga, 
Onde se pode ver, que o tempo perde, 
Quem presume fugir ao alto juiso. 

OBR. CIT., cant. 11. 

—«E diz bem; porque em duvida, de 
todos os lleys se ha de presumir bem: 
mas quando as couzas saó evidentes, naõ 
ha escusa, que as livre. A evidencia das 
injustiças, que Castella usou com Portu- 
gal sessenta annos, que o tevo sugeito, 
mostrará o Capitulo seguinte.» Arte de 
Furtar, cap. 16. — cHum Fidalgo cuida, 
que se distingue de hum escudeiro, mais 
que hum leaõ de líum bugio: e hum es- 
cudeiro presume, que se difíerença de 
hum mecânico, mais que hum touro do 
hum cabrito. E que será hum Duque, 
ou um Uey, comparado com qualquer 
desses? Serão que he hum elefante com 
hum cordeiro.» Ibidem, cap. 58. 

Este grosso esquadrSo fiO vai direito 
'Ao pequeno esquadrão do S^uaa Imigo, 
Que para esto importante e duro feito 
Quatorze homens sós tem então comsigo; 
Mas sabendo quo tem tão forte peito 
Que não duvidarão o mór perigo, 
Não aómente então trata d'e«pera-los 
Mas presume também desbarata-los. 

K. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 11, est. 93. 

— Suspeitar, desconfiar. 

Viase alli o mortal fero banquete 
Onde o paycome os tres Alhos cozidos. 
E bebe o triste sangue dos que amaua. 
Vingança tâo cruel náo presumindo. 

CORTB REAL, NAUFRAGIO DK SEPULVEDA, 
cant. 3. 

Corre hum medo improuiso pollos osso» 
Destes Cafres que tal nâo presumido, 
Esfi iaso lhe o sangue nas entranhas, 
Da espada vendo a luz, do Sousa a ira. 
Tornados se arremeésaõ, qual primeiro 
Pode e no manso Rio se mergulhão, 
Mas logo cm pouco espaço sobre as ondas 
Outra vez desmayadoa forào vistos. 

OBR. ciT., cant. 15. 

— V. n. Ter presumpção, vangloriar- 
se, ter grande opinião de si, arrogar-se. 
—«E para que se veja, como as couzas 
vaõ muitas vezes nesta parte, contarey o 
que succedeo ha poucos annos era huma 
praça, onde foy provido por Capitaõ mòr 
certo Cavalheiro, que presumia de gran- 
de soldado: e no primeiro dia, em que 
tomou posse do seu feliz governo, lhe 
foraõ pedir o nome para as rondas da- 
quella noite.» Arte de Furtar, cap. 38. 

Ninfas destes vizinhos arredores, 
Que tão altivas presumis de belas, 
Cubrindo os vultos de custosas tél s, 
Ornando as tranças de festões de flores. 

J. XAVIER DE MATTOS, RIMAS. 

—«Teme, replicou Mentor, teme que 
não te aggrave cora desgraças: teme seus 
mimos traidores, inda mais do que os_ 
escolhos em que se espedaçou nosso na- 
vio: o naufragio o a morte não são tan- 
to para temer como os prazeres, quando 
estes encontrara a virtude. Foge de acre- 
ditar quanto ella to referir: a mocidade 
édesvanecida, tudo presume de si: bem 
que frágil, confia que tudo podo; quede 
nada se deve acautelar; e entrega-se li- 
vianamente e sem recato.» Aventuras de 
Telemaco, lív. 1. 

— Presumir se, V. refl. Arrogar-se. 
presumível, adj. 2 gen. Que pôde 

presumir-se. 
PRESUMPÇÃO, ou PRESUNÇÃO, s. f. 

(Dohúm pra^sumjHionem). Suspeita, con- 
jectura fundada em indicios ou signaes. 
— «Pedraluarez por naõ leixar h elRey 
com esta presumpçaõ que a mingua de 
cabedal naõ tomaua mais carga, mandou 
mostrar aos seus oflleiaes que andauaõ 
neste negocio dous ou tres cofres cheos 
de dinheiro em ouro; dizendo quo elle 
tinha ainda tanto dinheiro que bem po- 
derá carregar cinco ou seis nãos que lhe 
o mar comera, porque pera todas leuaua 
cabedal, mas como aquellas que ali tra- 
zia hiaó ja abarrotadas cõ a carga que 
lhe dera elRey de Cochij naõ podia leuar 
maes, nem sua vinda àquelle porto fora 
por razaõ de carga, somente por seruir 
elRey.» Barros, Década 1, liv. 5, cap. 9. 

— Vã confiança pessoal; opinião do si, 
pela qual alguém se arroga, e toma al- 
guma parto, ou qualidades que não tom, 
ou que não possue, no grau em que cui- 
da.— íVirate pera ca, que se me náo 
fiasse do ti não te mandaria estar ahy, e 
porem isto não te de presumpção senão 
vontade pera milhor soruir, e ser milhor 
ensinado.» Garcia de R#zonde, Chronica 
de D. João II, cap. 201. 

E vimos ba grauidade, 
presunçam, auctoridade, 
que os Reys dam com fauor, 
e também seu desfanor 
deâíaz muyta vaidade. 

GARCIA DE REZENDE, MISCELLANEA. 

— «E certo se Clarimundo primeiro 
olhara o danno, que traz ao estado de 
minha fama sua vãa presunçaõ, e des- 
contentamento ao Emperador se o sou- 
ber, naõ se metera nisso: faz mal de pôr 
com sua bondade era condiçaô minhas 
cousas, pois taõ pouco lhe h«de aprovei- 
tar sua fantesia.» Barros, Clarimundo, 
liv. 2, cap. 6. 

Todas estas tre.<<, sa5 as que a belleza 
E a graça de Lianormaisauorrecem: 
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Todas tres saõ tocadas mas não (tanto 
Como a princesa Amphitrite) da enueja. 
Dizem que entrou soberba isenta, e liure 
No seu l)umedo Reino com desprezo, 
E cõ vaà presumpção, tratando as Nimphas, 
A quem da fermosura, a honra he deuida. 

CORTE BEAL, NAUFRAGIO DK SEPULVEDA, 
caet. 7. 

—«Independente o meu discurso de 
tudo o q-do ho certPsa Divina, combate 
unicamente, o que tenho por presum- 
pçaõ, vaidade, e coj^ueyra humana.» Ca- 
valleiro d'01iveira, Cartas, liv. 1, n.® 43. 

—Figuradamente: 

Dalhe hum pesado golpe, e nas enxarcias 
lium zonido espantoso se leuanta. 
A seca aruore brada, o ja rendida 
Deixas© vir abaixo feita em rachas. 
A gauea, e mastareo que toca as nuucs 
Olhando com desprezo os tio ca baixo: 
A sua jjrcsunrâo, antes altiva 
Humilde está debaixo ja das ondas. 

CORTE REAL, NAUFRAGIO DE SEPULVEDA, 
c»nt. 7. 

— Figura de rhetorica, que consiste 
em prevenir o orador as objecçõos dos 
adversarios. 

— Termo forense. Presumpção de fa- 
cto e de direito; a suspeita fundada em 
taes conjecturas quo a lei estabelece ex- 
pressamente sobro ellas o que se deve ob- 
servar. 

— Presumpção de homem, ou de juiz; 
conjectura ou suspeita que por si só nâo 
faz prova. 

— Presumpção de lei, ou unicamente 
de direito; suspeita fundada em indícios 
legaes. 

— Presumpção uioZenta; suspeita fun- 
dada cm indieios © conjecturas táo for- 
tes que não deixim duvida alguma. 

— Adag. : Presumpção e agua benta, 
cada qual toma a que quer. 

PRESUMPÇOSO, ou PRESUNÇOSO, adj. 
Que tenn presumpção. 

PRESUMPTIVO, adj. Que pódo presu- 
mir-se, presupposto, presutÊpto ; diz-se 
particularmente do herdeiro, ou succes- 
sor legilirao, que por direito succedem 
a seus paes, na administração de bens, 
etc. — O herdeiro presumptivo da corôa. 

PRESUMPTO, part. pass. irreg. de Pre- 
sumir. 

PRESUMPTUOSAMENTE, adv. (De pre- 
sumptuoso, com o suffixo «mente»). Com 
presumpção, vãmente, com vangloria. 

PRESUMPTUOSO, ou PRESUNTUOSO, 
adj. Que tem muita presumpção. 

Sabe a turba feroz, presuwptuoaa, 
Alostrando a natural soberba em tudo, 
Com várias sedas vai rica, e lustrosa, 
Qual setim, qual brocado, qual velludo, 
Branco, amarcUo, azul, e a cór da rosa, 
E quantas soube achar engenho e estudo, 
E com tâo vário arreio e sumpluoso 
Dá espectaculo b^llo, e temeroso. 

r. DE ANDRADE, PRlMKlRO CERCO DE DIU, 
cant. 13, est. 41. 

PRESUNTO, s. m. A perna do perco 
saldada, e curada. 

PRESUPOR. Vid. Presuppôr. 
PRESUPPOER. Vid. Presuppôr. 
PRESUPPÔR, V. a. (De pre..., e sup- 

pôr). Suppôr antes, dar por assentada 
uma cousa. — «Este ponto do escravaria 
he o mais arriscado, que ha em todas 
nossss Conquistas: e para que todos o 
entendam, havemos do presuppôr, que o 
natural dos homens he, que todos sejaõ 
livres, e só pódem ser escravos por dous 
princípios. Primeiro de delicto. Segundo 
de nascimento.» Arte de Furtar, cap. 46. 

PRESUPPOSIÇÃO. Vid. Supposição. 
PRESUPPOSTO, part. pass. de Presup- 

pôr. 
— S. m. Motivo, causa, pretexto. 
— Supposição; iiiypothese. 
— Desígnio, proposito. 
PRESUPPOSTOQUE, cortj. adversai. Já 

que, ainda quo. 
PRESURA, s. f. Vid. Pressura. 
PRESURIA, s. f. ant. Tomada, con- 

quista. 
— Presa de agua, açude, levada. 
PRET, s. m. (Uo francez pret). Soldo 

diário de soldad >. 
PRETENÇA. Vid. Pertença. 
PRETENÇÃO. Vid. Pretensão.—«Para 

o qu« foi el Rei a Taraçona em Aragaô, 
e os compoz em suas pretenções, com- 
pondo de volti outras discórdias que ha- 
via entre o Castelhano, e Aragonez, dei- 
xando hum, e outro obrigados com da- 
divas, e emprestimos de dinheiro, e to- 
dos os fidalgos de ambos os Reinos ad- 
mirados de sua líberalidade.» Fr. Bernar- 
do de Brito, Elogios dos Reis de Portu- 
gal, continuados por D. José Barbosa.— 
«0 poder de Filíppo Prudente foi o que 
fez mais justificada a sua pretençaõ, e a 
fortuna do Duque de Alva na ponte de 
Alcantara junto a Lisboa, foi a que lhe 
segurou a Coroa acabando de destruir o 
pequeno, e mal armado exercito, com 
que se lhe oppoz o Prior do Crato, o Se- 
nhor D. Antonío.» Idem, Ibidem. 

-]■ PRETENCER. Vid. Pertencer.—«Dom 
Afonso do Noronha como pessoa a que 
mais parecia pretencer o encontrarse com 
o capitam Goje Abrahem, em cujo lugar 
auia de suceder, se adiantou de todos, 
com os quarenta espingardeiros, que le- 
uaua, e outras pessoas que o seguiraõ o 
foi cometer os imigos antes de chegarem 
a praia, quo com os tiros da espingarda- 
ria se começaram a retraer.» Damiáo de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 2, 
cap. 23. 

PRETENÇOR. Vid. Pretensor. 
PRETENDEDOR. Vid. Pretendente. 
PRETENDENTE, s. 2 gen. Aquelle que 

pretende, solícita alguma cousa.—«Mar- 
cial está todo cheyo de semelhantes exem- 
plos, porem ho necessário que o Autor 
faça reflexão, em quo somente por zom- 
baria, e para se criticarem as bayxezas 

dos pretendentes, se dava em Roma o 
tilulo de Rey áquelles a quem os mes- 
mos pretendentes fazião a corte.» Caval- 
loiro do Oliveira, Cartas, lív. 1. n." 17. 

PRETENDER, ou PERTENDER, v. a. 
Solicitar com as diligencias necessarias. 

Se contra mim te mostras poderosa 
Vingança em tanto amor b6 pretendendo 
Nâo ganhas honra, pois está sabido 
Nâo ser honra matar ao ja vencido. 

CORTE REAL, NAUFRAGIO DE SEPULVKDA, 
cant. 7. 

— «E que para isso tomassem tres dias 
d« espaço^em quo porji^juns, lagrimas, 
o brados pedissem todos a huma voz re- 
médio o socorro ao alto Senhor das mi- 
sericórdias, em cuja mão eslava muyto 
corto este remodioque pretendião.» Fer- 
não Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
92.—«Nesto toropo chegarão a Goa Em- 
baixadores do Rei do Canará, que pre- 
tendião a confederação do Estado, paru 
com armas auxíliares molestar ao Ilídal- 
cão seu confinante.» Jacintho Freire de 
Andrade, Vida de D. João de Castro, liv. 4. 

— Ter intento, e fazer diligencia por 
conseguir.—«Cada hum mostrava a sea- 
ra de seu cabedal e officio pretendendo 
Cülhorlho o fruíto.» Jorge Ferreira de Vas- 
concellos, Ulysippo, Prol. 

Inchando as boccas enchem de grosseiras 
Desconcertadas vozes o ar sereno, 

' So a caso algum rumor se moue, ou passa 
lunto dellas a Rés, que o prado busca, 
o rouco cinto deixio saltâo todas 
No lamoso, reuolto, turuo charco, 
Empuxandocos pés asaguas, fogem, 
Só pretendendo em tal medo saluarse. 

COnTE REAL, KAUFnAGIO DK SIPUI-VKDAi 
cant. 15. 

Mas que presta isto tudo para guerra 
Onde o valor os peitos nSo accende? 
Com tam>nh»poder Baudur se encerra 
Li dentro no arraial, nem se defende, 
Qu'assentado está li junto da serra 
De Mandou; mas o imigo que pretínd» 
Acabar o que ja b«m começara. 
Lá perto do Sultão ja >e alojára. 

T. DB ANDRADÍ, PBlUEmO CERCO DE DiU) 
cant. 3, est. 27. 

—«Quantas, em vez do agradarem a9* 
quo as veem, por essa própria diligen®'^ 
escandalisam, e vão como convidando 
riso, e a mofa da gente que 
admirar, o afleiçoar, pôde ser! EsteaD 
so 6 digno do que o marido, logo 
conhecer, o atalho por todos os me*" ^ 
porque a idade o não emenda, m 
accrescenta.» Francisco Manoel de ' 
Carta de Guia de Casados. 

— Intentar, projectar, tencionar. 

Dos espumantes vasos se derrama 
0 licor, que Noé mostrara 4 gente; 
Mas comer o Gentio nâo pretende 
Que a seita, que seguia, lh'o defende. 

CAM., LUS., cant. 7, est. 75. 



PRET PRET PRET 929 

Porém a deosa Cypria, que ordenada 
Era para favor dos Lusitanos, 
Do padre eterno, e por bom gênio dada, 
Que sempre os guia já de longos annos, 
A gloria por trabalhos alcançada, 
Satisfarão de bem soíTridos danos. 
Lhe andava já ordenando e j^retendia 
Dar-lhe nos mares tristes alej^ria. 

IDKM, IBIDEM, png. 9, CSt. 18. 

Já sobre os Idalios montes pendo, 
Onde o filho frechoiro estava entào 
A juntando outros muitos; rjue pretende 
Fazer uma famosa expedição 
Contra o mundo rebelde, porque emende 
Krros grandes, quo )»a dins n'el!6 estão. 
Amando cousas, que nos foram dadas, 
NSo para ser amíidas, mas usadas. 

IDEM, iDfDEM, cant. 9, est. 25. 

E so esta informação não fôr inteira, 
Tanto quanto convém, d'clle8 preterido 
Informar-te, quo 6 gente verdadeira, 
A quem mais falsidade enoja e oíTende. 

IDEM, IBIDEM, cant. 7, est. 72. 

Conio a mostra engenhosa acha matéria 
Disposta a eíToctuar o que pretend'% 
E na conseruíiçíio das cqusas sompro 
Com grande vigiluncia está occupada 
Vendo f^ltarlho algum dos que sustenta 
E cria, como máy, alli reforma 
O filho fallecido e leua gosto 
Em ver aípielle vão falso retrato. 

COnXK NAUFUAQIO DE SEPULVEDA, 
cant. 16, 

—«Aqui (losembsrcou Antonio do Fs- 
•■'a em terra com dés, ou doze soldados, 
c a corr(?u toda em roda, sem achar ne- 
í^liuma gonlfí quo o informasse do cami- 
nho que pretendia f.fzer do queficou as- 

agastado, o arropfirKÜdo do que sem 
Consideração, nem conselho de ninguém, 
•^fis só por sua vontade, o por sua ca- 
l">ça tinha cometido, ainda quo em si rj- 
Pfimla a dor desteerrocom a mayor dis- 
simulação quo podia, por não enxorga- 
r^m os ssiis nclío fraquesa.» Fernão Mon- 

Pinto, Peregrinações, cap. 71. 

Aqui vendo que em vão tomir pretendem 
O Sultão, que com azas ibes fugia, 
A roubar polo Reino então se estendem, 
Onde nada este intento lh'impedia. 
Depois que com cubiça não se accendem, 
Porque ja o roubo o a presa os enfastia, 
Uaâo então dVstranhas crueldades, 
Sem respeitar a sexos, nem a idades. 

FHANCISCO DR ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE 
Diu, cant. 3, est. 53. 

— «Porem imagino quo ainda assim 
como me expliqupy, fui sempre mais 
considerado, e mais elevado no louvor 
dos Reli giosos, do que ho o mesmo Frey 
Wenriquo, quando diz pretendendo fa- 
*fir-lh() o elogio.» Civalleiro do Oliveira, 
Cartas, liv. 1, n." 28. 

•—Desejar, requerer. — «Este foi, so- 
•ihor, o fim d'esla msl lograda missão, 

qual so se guardaram as ordens de 
^ossa magestade, o os padres so ficaram 
com os iadios, como elles e nós preten- 
díamos, para se descerem depois com- 
'^odamoiUe, assim d'eslas como de tres 
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outras nações visinhas, esperavamos tra- 
zer em mui pouco tempo á fé de Christo 
mais do cinco ou seis mil almas, o com 
ellas muitas outras no mesmo rio.» Pa- 
dre. Antonio Vieira, Cartas, n.o 11 (ed. 
1854). — oE ficariaõ as nàos do Reino 
som torem porto, nem escalla aonde fos- 
sem carregar, nem a pimenta quo era o 
mais importante do tudo, porquo logo 
os Mouros a haviaõ do haver toda pera 
si, e passalla'a Meca, que era o que el- 
les muito pretendiaõ, porquo com a nos- 
sa entrada na índia lho arrancámos das 
mãos aquellu trato com quo todos vieraô 
a empobrecer. E lançando Francisco da 
SylvA suas contas a tudo, so foy ver com 
Eüley do Còohim sobre aquelle negocio, 
o o persuadio a emendar os agravos de 
quo so o Principe queixava, ao quo El- 
Key disso que faria tudo o que naquello 
negocio lhe parecesse bem, o quo tomas- 
so ello h sua conta acsballo com elle.® 
Diogo de Couto, Década 6, liv. 8, cap. 
2.—lE chegando ao chafariz nos chamou 
quo nos chegássemos para ello, o quo 
nós logo fizemos com nossas cortesias 
devidas, de quo ello fez pouco caso por 
nos ver pobres, ello laçando logo na agoa 
as espigas quo tinha na mão, nos disse 
que puséssemos as mãos nellas, o nós o 
fizemos logo todos por nos parecer quo 
era assi necessário para a paz o cõformi- 
dado quo pretendíamos ter cõ elles.s 
Fernão Mondes Pinto, Peregrinações, ca- 
pitulo 82. 

— Pretextar. — «Deixando outros de 
menor monta o nota, Voltaire, quo toda- 
via sabia o seu pouco de Inglez o em In- 
glaterra havia demorado, diz blasfêmias 
quasi incriveis quando se metto a tradu- 
zir as sublimidades de Milton ou as ori- 
ginaese energicas altivezas deShakspea- 
re. Eguaes barbaridades commetteu pre- 
tendendo revelar os mysterios de Dan- 
to.» (iarrett, Camões, liv. 3, nota A. 

—Pretender-se, v. refl, Tencionar-se, 
despjír-se, intentar-se. — «Chegados nós 
a este porto, surgimos no meyo de hu- 
ma angra que faz a terra junto do hum 
pequeno ilheo, quo demora ao sul da 
entrada da b.ura, ondo nos deixamos es- 
tar som salvarmos o^jorto nem fazermos 
estrondo r\enhum, com determinaçaõ do 
tanto quo fosso noin mandarmos sondar 
o rio, e tomar informaçaõ do que so pre- 
tendia saber.» Fernão Mendes Pinto, Pe- 
regrinações, cap. 48.—«E isso ho o que 
necessariamcnto se hado supor, para so 
poder dar á passagem citada o sentido 
quo se pretende a favor da Chiroman- 
cia.í Cavalloiro d'01iveira. Cartas, liv. 1, 
n.® 44. 

PRETENDIDO, ou PERTENDIDO, imrt. 
pass. de Pretender. 

—Moça pretendida; requestada. 
PRETENSÃO, ou PERTENSÃO, s. f. So- 

licitação para lograr o quu se deseja. — 
«E taes cores déraõ á sua pretensaõ quo 

I ao fim sahiraõ cora ella, levando cl Rei 
á execução para alliviarem sua culpa, o 
partindo do Montemór o Velho para a 
Cidade de Coimbra onde D. Ignez esta- 
va, a matáraõ Pero Coelho, Diogo Lopes 
Pacheco, e Álvaro Gonsalves Meirinho 
mór, mas já por suas vontades, que pela 
dei Rei D. Afionso, a quem sua innocen- 
cia tinha movido a piedade.» Frei Ber- 
nardo de Rrito, Elogios dos reis de Por- 
tugal, continuados por D. Josó Barbosa. 

—0 estado de pretendente-. 
—O direito que so pretende ter a al- 

guma cousa. 
PRETENSO, ou PERTENSO. Vid. Pre- 

tendido. 
PRETENSOR. Vid. Pretendente. — «E 

pois assim ho peço-vos que mo digais a 
qual destes direitos quo estes dous pre- 
tensores alegaõ por si heido obedecer, 
pera que ElRey do Portugil meu Senhor 
spja bem servido, porquo vos heido lan- 
çar a culpa do erro so o houver, o a ello 
dareis conta do tudo, porquo eu desejo 
de acertar em sou serviço.» Diogo do Cou- 
to, Década 6, liv. 10, cap. II. 

PRETENTAR. Vid. Pretextar. 
PRETENTO. Vid. Pretexto. 
PRETERIÇÃO, s. /'. (Do latim prcvteri- 

tionem). O acto de preterir ou ser prete- 
rido. 

—Termo de philosophia. A fôrma ou 
quasi fôrma, que so constituo o denomi- 
na passada, isto ó, quo não existe pre- 
sentemente, mas que existiu em outro 
tempo. 

—Termo forenso. Em direito civil, a 
omissão d'aquello quo tendo herdeiros 
forçados, náo os menciona no seu testa- 
mento. 

PRETERIDO, part. pass. do Preterir. 
PRETERIR, V. a. (Do li^tim pra'terire), 

Não prover alguém em algum lugar, etc., 
quo lhe cabia por antigüidade, accesso, 
etc. 

—Termo forense. Omittir no testamen- 
to a instituição do herdeiros. 
t PRETERITAMENTE, ad». (De pre- 

terito, com o suffixo «mente»). Com pre- 
terição.— «Não cuidando prctei'itamen- 
te que era satisfaser aos desejos dos sen- 
tidos hoje so \è forçado a renuncia-los. 
Poderá hum homem destes ter a míni- 
ma idea da satisfação sublimo, o durá- 
vel, quo resulta da contemplação, o do 
exercício das faculdades da sua alma im- 
mortal ? He possível quo conheça os ce- 
lestes oxtases do hum spirito desemba- 
raçado do todas as cousas torresto.s? 
Croyo que não.» ("avalloiro d'01iveir8, 
Cartas, liv. 3, n.° 9. 

PRETERITO, adj. (Do latim pnuleri- 
ixis). Üuo passou ou succedeu. — «E da- 
qui vem o direito, que faz aos vencedo- 
res senhores de todos os bens dos ven- 
cidos: o tudo so deve regular pela offen- 
sa preterita, e paz futura. Se entre os 
bens dos inimigos so acharem alguns 
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dc amigos, devotase-llies restituir. Se os 
damnos feitos aos inimigos bastarem pa- 
ra a satisfaçaõ, naõ so póiem eitender 
aos innocentes.» Arte de Furtar, cap. 21. 

—S. m. Termo de grammatica. Ap- 
plica-se a utn dos tempos do verbo com 
quo se designa o passado. 

PRETERMISSÃO, s. f. (Do latim prcti- 
termissionem). Termo do rhetorica. Fi- 
gura qpe consiste em nomear as cousas, 
dizendo ao mesmo tempo, que as não 
apontamos. 

PRETERMITTIR, v. a. (Do latira prce- 
termittere). Ümittir, deixar do mencio- 
nar. 

—Preterir. 
PRETERNATURAL, adj. 2 gen. Sobre- 

natural, 011 fóra da ordem natural. 
PRETERNATURALIDADE, s. f. (De pre- 

tornatural, com' o suffuo «idaden). A 
qualidade de ser preternatural. 

f PRETERNATURALIZAR, v. a. Alte- 
rar, transtornar a ordem natural d'algu- 
ma cousa. 

f PRETERNATURALMENTE, adv. (De 
preternatural, com o sufíixo «mente»). 
i)e um modo preternatural. 

PRETETE, adj. 2 gen. Termo familiar. 
Algum lanto preto. 

PRETEXTA, s. f. (Do latim pretexta). 
Vestido branco, orlado do purpurn, que 
usavam os magistrados romanos, os man- 
cebos, o donzfllas ató á idade de cassr. 

PRETEXTADO, part. pass. do Pretex- 
tar. 

PRETEXTAR, v. a. (Do latim prcctexe- 
re). Valer-se do algum pretexto.—«Fin- 
do o banquete, foi conduzida a um es- 
plendido quarto em que estava preciosa 
cama imperial psra lhe pretextar o des- 
canço e arrnsr o que a ligeiresa franceza 
costuma chamar amorosa intriga, o os 
portuguezes de bigode á fernandina cha- 
mam desaforo, insoloncia o deshonra.» 
Bispo do Gráo Pará, Memórias, publica- 
das por Camillo Castello Branco, pag. 93. 

PRETEXTO, s. m. (Do latim prcvtex- 
tus). Motivo apparente que se allega pa- 
ra fazer ou não fazer alguma cousa. — 
«Este, senhor, foi o pretexto, mas a cau- 
sa que se teve por verdadeira, era, por- 
que os Índios n'esto Maranhão são pou- 
cos, e se queria aproveitar d'elles como 
aproveita, ou occupando-os em coisas de 
seus interesses, ou repartindo-os com 
quem lh'o3 sabe agradecer.» .Padro An- 
tonio Vieira, Cartas, n." 11 (ed. 1854). 
— «Estas, senhor, são as minas certas 
d'este Estado, que a fama das de oiro e 
prata sempre foi pretexto, com quo d'a- 
qui se iam buscar as outras minas, que 
so achara nas vôas dos indios, e nunca 
as houve nas da terra.» Ibidem, n.° 16. 
— «Concordarão ambos que cora o pre- 
texto do divertir ao Principe, virião suc- 
cessivamente á sua camara todas as Da- 
mas da Corte.» Cavalloiro d'Oliveira, Car- 
tas, liv. 1, n.o 30.—«Segundo as rezôes | 

contrarias desta, que o Conde não podia 
ignorar, se pôde crer, que a ficção deste 
pretexto tanto foi de quem o represen- 
tou, como de quem o teuo p^r verdadei- 
ro.» Francisco Manoel de Mello, Epana- 
phoras, pag. 21.—«Já de primeiro a dis- 
tancia era que te visse de mim; lógo al- 
guns assômos de devoção; também o re- 
ceio do estragar de todo a rainha saúde 
com tanta falta de dormir, tanto desssso- 
côgoilj a pouca esperança de que vóltes; 
a frieza d'esse teu amor, e da tua despe- 
dida; o partires <lo Portugal com tão 
ruins pretextos; e outras mil razões tão 
inúteis, e que bam valom as dittas, pare- 
cião prometter-mo seguridade de soccór- 
ro, om caso de precisáio.)) Francisco Ma- 
noel do Nascimento, Successcs de Ma- 
dame de Seneterre. — «Quáo fracos me 
terião parecido! li não ha hi motivos que 
valessem a arrancar-me de teu lado: 
mas tu... deitaste sofregamente mão dos 
pretextos que se te depararão para vol- 
tar a França. Estava ess'^ Navio de par- 
tida? Deixásses-lo partir. Não tinhas Car- 
tas da tua familia? E não sabes tu mui 
bern quantas perseguições eu padeci da 
minha?» Ibidem.—«O pagera que comi- 
go trouxera mandei-o voltar para o meu 
c.istello, tomando por pretexto algumas 
ordens que tinha do coramunicar ao mor- 
domo do solar. A morte do Lopo Men- 
iles devia divulgar-se, e eu temia que as 
desconfianças estouvadas do pagera mo 
atraiçosssem.» A. Ilerculano, Monge de 
Cister, cap. 3.—«O Condestavel, quo era 
o adver?ario mais de receiar, o alguns 
bsrões demasiado turbulentos foram re- 
tidos nas provincias com diversos pre- 
textos, que ft próxima renovação da guer- 
ra proporcionava.» Ibidem, cap. 17. 

PRETIDÃO, s. f. Negrura. 
PRETIGA. Vid. Pritiga. 
PRETINA. Vid. Petrina. 
PRETINHO, adj. Diminutivo de Preto. 
— Preto ainda novo. 
PRETO, adj. Diz-se de qualquer corpo 

do côr totalmenta escura; negro. — «O 
que feito começou logo do edificar a for- 
taleza sobre alicerces de hum antigo edi- 
ficio que achou na ilha junto do mar, o 
a par dolles algumas cruzes pintadas de 
preto, o vermelho em paredes, que pa- 
reciam serem em outro tempo de alguma 
ormida, ou ogreja de Christãos.» Damião 
de Goos, Chronica do D. Manoel, part. 
2, cap. 3.—«A gente deste regno ho ba- 
ça, e delia preta, o bem disposta, trataõ- 
se bem em seu comer, o vestir: acostu- 
raão muito andar damores, o sobrisso se 
fazem muitos desafios: os quo so des- 
afião pedem campo a elRei.osesam ho- 
mens de preço o vai ver, o que fazfjm a 
pò em estacada.» Mera, Ibidem, cap. 6. 
—«E pondo recado e boa vigia no que 
convinha, nos dpixamos estar esperando 
pela menham; o ás duas horas despois 
da rneya noite enxergamos ao Orizonte 

do mar tres cousas pretas rentes com s 
agoa, e chamamos logo o Capitão que a 
este tempo estava no convés deitado enci- 
ma de huma capoeyra, e lhe mostramos 
o que viatoos.» Fernão Mendes Pinto, Pe- 
regrinações, csp. 40.—«Que de venisg* 
levaõ mercadores em cafilas de Elefantes, 
o Abadas aos Reynos do Sornau, que he 
deSiaõ, Passiloco, Sevadi, Tangú, Prorn, 
Calaminhan, o outras Provincias, que pe- 
lo certaõ desta costa de dous, o tres me- 
zes de caminho estaõ divididas om Se- 
nhorio, o Reynos de gentes brancas, 0 
baças, o de outras muy pretas; o em re- 
torno destas fasendas se tras muyto ou- 
ro, diamantes, o rubins.» Idem, Ibidem, 
cap. 41. — «As quais eraõ povoadas 
lugares pequenos do duzentos até qui- 
nhentos vezinhos, alguns dos quais erao 
cerca los de tijolo, mas não que bastasse 
p*ra os defender de quaisquer bõs trinta 
soldados, por ser a gente toda muyW 
fraca, o sem armas nenhumas, mais que 
sÓ5 paos tostados, e alguns treçados cur- 
tos, com huns paveses do taboas de pi- 
nho pintados de vermelho e preto.» IdeDOi 
Ibidem, cap. 52. — «Foi homem de boa 
estatura de corpo, tirado o cabello, " 
barba castanha tiranto mais a loura qu" 
preta, os olhos negros, o rosto cheio " 
bem córado, cheio mais do Magestan® 
que do formosura.» Fr. Bernardo de Bri- 
to, Elogios flos Reis de Portugal, con- 
tinuados por D. José Barbosa.—«A quji' 
esta cituada em terra cham cercada d® 
pedra o do taypas he tem dous mil vezi- 
nhos esta ao les sueste: he muyto feriu 
do mantimentos, o fruytas o de muytas 
criações de gado e camelos o camelo^ 
pretos do gedelha.» Tenreiro, Itinerá- 
rio, cap. 11.—«Km esta casa cstamHiisS 
sepulturas que ostam cubertas com pi- 
nos de seda pretos quo os mouros tem 
em grande veneraçam: e ho judeu fflO 
disse que avia de passar por junto d«- 
quella casa ondo estavam duas sepultu- 
ras huma de Aron, e a outra do Ilisdros, 
sogro de Moyses.» Idem, Ibidem, cP" 
36. — «As outras saó tamanhas corno 
p.ílma de huma mão, pretas de fora, " 
rauyto luzentes de dentro, abrem-se 
Sol em lençoes, e deilão de si o , 
o pérolas que tem dentro; porem 
le anno crussraõ os ventos Noroestes ni®'^ 
cedo que os outros snnos passados, o 
uao em que eu lua muyto carregado 
mercadorias, o os ventos serem 
tos que eraõ pelo olho que naõ dcyxi* 
ir avante, o andamos muyto, temp" 
zendo voltas a huma costa, o a 
onde lança vamos ancora, o '^speravaw ^ 
por mares, cõ que algum caminho i^^^ 
mos avante pulo quo pusemos tanta 
mora que foraõ mais de quarenta 
em esta viagem, ató huma Ilha g 
junto da boca do rio Kufratros q" 
chama Cnrgem.» Idem, 
— «Divertia-se a vista do alto do 
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varanda que dava sobre o rio, cotn vêr 
bandos de garças muito alvas e outros de 
goarazes encarnados, japys nmarellos e 
pretos e outra nauita variedade de pas- 
saros.» Bispo do Grão Pará, Memórias, 
publicadas por Gamillo Castello Branco, 
pag. 193. — «Quando (digo) me compa- 
rava com suas roupas tão linas, e tão ri- 
camentò bordadas, c'os diamantes, que 
únicos Ibes cobriâo o seio inteiramente 
nú, 6 lhes adornavão os braços arreman- 
gados até aos hombros, c'os,cabellos com 
ffluita arte edificados, que todavia des*- 
ttientiáo extraordinariamente com as so- 
brancelhas; porque umas os tinháo lou- 
ros com sobrancêlhas pretas; outras as 
tinháo louras, e os cabellos pretos: e 
por cérto que bonitas as não achava.» 
francisco Manoel do Nisciraento, Suc- 
cessos de Madame de Seneterre. 

— ifeafis pretos de cobre; antiga moe- 
•la portuííueza do valor do 1 ceitil e 
Vso de ceitil; dez pretos valiam um real 
branco. 

— Eíípecies pretas; nome dado pelos 
cozinheiros á pimenta, cravo e cauella. 

— Espada preta, ou em preto ; a quo 
ainda não foi afiada, e tem os gumes 
botos, por nova ou conservada assim. 

■—Tomar o hésteiro o preto; dar na 
roarca, no alvo, segundo é a côr da mar- 
ca, ou ponto a que se atira. 

— 8. m. Homem negro, icdividuo de 
raça negra. 

■— A côr preta. 
PRETOLIM, adj. — Oleo pretolim ; o 

mesmo que verniz de espadeiros. 
PRETOR, s. m. (Do latim prcvlor). Ma- 

gistrado romano. 
PRETÓRIA, s. f. (De pretor). Digni- 

dade de pretor. 
PRETORIAL, adj. (De pretor, com o 

sufflxo «al»). Portencente ao pretor. 
PRETORIANO, adj. Vid. Pretorial, 
— Dizia-se dos soldados da guarda dos 

imperadores romanos. — Milícia preto- 
riana. 
i PRETORIENSE, adj. Pertencente ao 

Pretorio. 
PRETORIO, adj. (Do latim proitorius). 

I^ôrtencente ao pretor. 
■— -S. m. Lugar onde o pretor dava 

audiência. 
PRETURA, a. f. (Do latim prcetura). 

Pretória. 
PllEVALECENTE. adj. 2 gen. (Part. 

*ct. de Prevalecer). Quo prevalece. — 
Opinião prevalecente. 

PREVALECER, v. n. (Do latim jjrcoüa- 
íescere). Sobresaír, levar vantagem, ter 
Superioridade; superar, predonuinar.— 
«K destas ninherias ha por lá muitas 
guizadas com taes escabeches, que he 
'iecessario muito ardil para lhes dar na 
tempera: e ainda que ha quem a enten- 
da, assim como ha quem a goste, naõ 
ba quem a declare, por se naõ encarre- 
gar de desgostos, arriscando a vida, e a 

honra á ventura de haver, quem faça 
prevalecer suas mentiras contra minhas 
verdades.» Arte de Furtar, cap. 10. — 
«E nuô temos necessidade do exemplos 
forasteiros, quando temos em casa o nos- 
so Rey D. Manoel, com quem se oppoz 
o Emperador Maximiliano, estando am- 
bos em igual grno, o este mais velho, 
mas em linha inferior pòr femea, o D. 
Manoel por varaõ, que representava; e 
julgou-se, quo porisso prevalecia no Em- 
perador.» Idem, Ibidem, cap. 16.—«Qua- 
tro cousas se consideraõ aqui, linha, se- 
xo, idade, e grão: e no primeiro lugar 
se basca a melhor linha, e só quem nel- 
la prevalece, prevalecerá na causa, ain- 
da que seja inferior ao outro pertenden- 
te no sexo, idade, e gráo; e sempre a 
linha, que procede de varaõ, be melhor, 
que a que procede de femea.» Idem, Ibi- 
dem.—«Nem vai o argumento de defen- 
der sua honra, para naó ser tido por co- 
varde, se naõ sahir ao dosatio; porque 
isso saõ leys do vulgo imporito, quo naõ 
deveiu prevalecer contra as do direito: 
e mayor honra he ficar bum valente ti- 
do por Christaõ entro prudentes, que por 
desalmado deferindo a ignorantes.»Idem, 
Ibidem, cap. 21. — «Os quais com zelo 
santo, a som de sino tangido se ajunta- 
rão todos na santa casa do remédio dos 
pobres, e desejando, de valer a estes, 
amaldiçoarão toda a mesa grande, e todos 
os ministros, do crime, para que a ira 
do seu rigor não prevalecesse no sangue 
dos tristes, visto ser o gráo de miseri- 
córdia em Deos de tam altos quilates co- 
mo vemos pelos eífeitos quo por ella obra 
em nós.» Fernão Mendes finto, Pere- 
grin;ições, cap. 87. 

Bem como aquelle que febricítondo 
Onde a cólera está jirevdlecenilo, 
Na secca boca tudo ja amarg<indo 
Amargo julga quanto vai comendo. 

K0L1S4 ÜE MOURA, NOVlSSlMOSDO HOMEM, 
cant. o, est. 9. 

Mus nem faltos de sangue, e trabalhados 
De resistir a imigos inünitos, 
Se lh'abiitcm hum ponto os indomados, 
Mngnanlmos, leaen, duros eopritos. 

tanto bojo bíIo delles maltratados 
Aquelles InÜelB peitos malditos, 
Que perdôrflo do todo a confiança 
Da prevalecer hoje a'sua lança. 

F. d'a>ídhade, riniÍEmo CEnco de diu, cant. 
44, est. G8. 

Tudo so rende emílm, tudo'obedcco 
A èfcte segundo fogo, vagaroso, 
Só contra suas forças preualeco 
llum maguunimocsprito valoroso; 
Porque este, quando a for^a desfulcce 
Se torna maU feroz, mais animoso, 
K o decurpo do tempo, ou morte esquiva 
Náo sómente o mio ga&ta, mas o aviva. 

OB. ciT., cant. 15, cap. 3. 

Que tarde, meu Paulino, resplandece 
Nft tua boca a cauiiiUa verdade ? 

Tarde sim; porém sempre â longa idade 
De sabias instrucçoens nos prevalece. 

ABBADK DE JAZENTE, POESIAS, tom. 2, pag. 81 
(edição 1787). 

— Conseguir, obter uma cousa cotn 
opposição de alguém. — «Com esta re- 
rnetto a vossa magestade a relação do que 
se tem obrado na execução da lei de 
vossa magestade sobre a liberdade dos 
Índios. Muitos ficara sentenciados ao ca- 
ptiveiro por prevalecer o numero dos 
votos mais que o pezo das razões.» Pa- 
dre Antonio Vieira, Cartas, n.° 14(ediç. 
1854). 

— Vencer era juizo. 
PREVARICAÇÃO, s. f. (Do latim pra;- 

varicationem). Acção o elTeito de preva- 
ricar. 

PREVARICADOR, adj. (Do latira jirce- 
varicator). Que prevarica, que faz preva- 
ricar. 
• —Aduogratío prevaricador; que advo- 
ga por dons adversarios litigantes, e des- 
cobre o segredo do seu constituinte á 
parte contraria. 

—S. m. O que falta ao seu dever, 
quebrantsndo a fé ou juramento. 

—O que perverte a outrem. 
PREVARICAR, v. a. (Do latim pra2va- 

ricari). Perverter, transtornar, inverter 
a ordem. 

—V. n. Faltar ao seu dever, quebran- 
tando a fó, ou juramento. 

—Faltar ao dever, deixar de ser pro- 
bo, enganar a quem pôz em nós a sua 
confiança. 

PREVEDOR, s. m. O que prevê. 
PREVENÇÃO, s. f. Acção e eíleito do 

prevenir. 
—Disposição, preparação, ■apparelho, 

apresto. — «Finalmente, o tempo era 
que a missão se assentou era não só bas- 
tante, senão dobrado do que se havia 
mister para a prevenção e disposição 
d'ella, quanto vae do março a junho. 
Assim quo se f.iUou o tempo, foi porque 
o nâo quis aproveitar quem tinha obri- 
gação d'Í3so, o mais fazendo-lhe eu con- 
tinuas lembranças, como fazia.» Padro 
Antonio Vieira, Cartas, n." 11 (ediç. 
1854). — «O mesmo entenderam a res- 
peito dos Índios tobajárss da serra de 
Ibiapaba, todos os capitães mais antigos 
e experimentados d'esta conquista, os 
quaes o anno passadõ sendo chamados 
a conselho pelo governador sobre as pre- 
venções que se deviam fazer para a guer- 
ra que so tiimia dos hollandezes, respon- 
deram todos uniformemente, que não 
havia outra prevenção mais que procu- 
rar por amigos os Índios tobajáras da 
serra; porque quem os tivesse da sua 
parte seria senhor do Maranhão.» Ibi- 
dem, n." 17. — «Proposta de Çofar ao 
Capitão de Diu. Reposta do Capitáo. Avi- 
sa ao Governador, o qual soccorre Diu 

1 com gente e munições. Traiç&o intenta- 
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da por Çofar. Prevenções de D. João 
Mascarenhss. Chega Çofar com gente de 
guerra. Descripçáo de Diu. Prática de 
Coge Çofar aos seus. Inrta de novo o 
Capitão de Diu. Reposta do Capitão, O 
Governador manda a Diu a seu filbo D. 
Fernando.» Jacintho Freire d'Andrade, 
Vida de D. João de Castro, liv. 2. 

—Provisão do mantimentos, etc. 
—Aviso, advertencia. — «Fez-se este 

ajustamento no primeiro de março de 
1653 para se executar em junho do mes- 
mo, e fazendo eu todas as diligencias, 
o muitas mais das que me tocavam, o 
capitão-mór mo foi entrctendo, sempre 
com promessas e demonstrações exterio- 
res de prevenções, até partir o xiltimo 
navio d'aquelle anno, para que eu já 
não tivesse por onde avisar a vossa ma- 
gestade.» Padre Antonio Vieira, Cartas, 
n." 11 (ed. 1854). 

—Conceito favoravel ou desfavorável, 
a respeito de alguém ou de alguma coiisa. 

—Conhecimento antecipado do juiz a 
respeito d'uraa causa. 

—Loc. ADv.: Por prevenção; para 
prevenir. 

—Com prevenção; com conhecimen- 
to de causa. 

PREVENIDAMENTE, adv. (De preve- 
nido, com o suffixo «mente»). Com pre- 
venção, antecipadamente. 

PREVENIDO, part. pass. de Prevenir. 

Do Conde atreiçoado alU so moístra 
A merecida morte, c da mais alta 
Torre, do principal templo deitado 
Púllo delgado ar, o Hespaaho! Dispo, 
Mostralhe na ribeira grüo reuolta 
De galles Castellianas que acometem 
Com força as Portuguesas, desto assalto 
TiTo repentino, pouco preucniãas. 

COBTK REAL, NAUFRÁGIO DE SEPULVJCDA, 
cant. 13. 

—«E a segunda assegurar a bolça pa- 
ra si com sua máy, que era huma ve- 
lha taõ ardilosa, como elle, que já esta- 
va prevenida ao Padre do púlpito, e 
muito bem adestrada pelo filho: o em 
descendo o Padre agarrou delie gritan- 
do.» Arte de Furtar, cap. 1.—«E pro- 
va-se claramente que nunca teve tenção 
do que a jornada se fizesse, porque ha- 
vendo de ser dezoito ou vinte canoas 
que havia de ter prevenidas, pedindo- 
lhe ou uma, tanto que desfez a missão, 
para ir ao Pará, custou-lhe muito o bus- 
cal-a para m'a dar.» Padre Antonio Viei- 
ra, Cartas, n." 11 (ed. 185H). — «Este 
como era muito prudente, e prevenido, 
dandolhe o recadp da parte de Ellley a 
desoras, cousa nfio costumada, parecen- 
dolho mal aquelle negocio, se sahio lo- 
go fóra da Cidade, e foy-se meter em 
huma mesquita. Borandim tanto que 
amanheceo, tomou as insignias reaes, e 
se poz na cadeira, e mandou chamar 
Mostafá Carman, o Bearcan, e lhe fez 

grandes promessas pera que lhe fizes- 
sem a veneração como a seu Rey, o quo 
fez Bearcan Abexim: mas Mostafá Car- 
man dissimulando com o negocio, sahin- 
do-se pera fóra se poz em hum cavallo 
muito ligeiro, e se partio pela posta pera 
Baroche a dar rebate a Madre Maluco, 
genro de Coge Çofar, qQe era hum dos 
Regedores do Reino.» üiogo de Couto, 
Década 6, liv, 10, cap. 16. — «Derão os 
Mouros fogo á mina em dez de Outubro, 
a qual rebentou sem damno pela face 
de fóra, retrocedendo o fogo por achar 
resistencia nos repuxos, e viráo os Mou- 
ros por dentro outra parede levantada, 
espantados de que antevíamos os fins de 
todos seus desenhos, não lhes valendo a 
força nem a industria contra tão valo- 
rosos, e prevenidos inimigos.» Jacintho 
Freire d'Andrado, Vida de D. João de 
Castro, liv. 2.—«Rumecão cou o gros- 
so do exercito, carregou áquella parte 
do mar a impedir a desembarcsçáo aos 
nossos. O Governador sahio a este tem- 
po da Fortaleza com escadas prevenidas 
para encostar ao muro. D. João Masca- 
renhas foi com os do sut compsnhia 
cingindo a cava, por subir por aquella 
parte, onde estava o baluarte de l)iogo 
Lopes de Sequeira.» Ibidem, liv. 3. 

Não fazem os CtirisTaos o quo pretendem, 
Que os prevenidos Turcos os maltratâo, 
K inda que duramente se defendem 
Alguns feridos vílo,''hum só lhes matâo; 
Alguns Turcos também alli se estendem 
Que as almas das inort.ies prisSes desatâo, 
E na infernal e ctern.x s.lo mettidas; 
Alguns só.dáo o sangue, e níio as vidas. 

FRANC. D'ANDBADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 17, est. 28,. , 

Mas «obre tudo a cftr do rosto muda 
A gente popular, vôr que n3o vinha 
O Viso-Rei, que espera dar-lhe ajuda, 
Nem d*outra parto algum soccorro tinha; 
Nem fortaleza alguma ha que lhe acuda 
Co'o que a tamanho aperto llie convinha, 
O qual o Capitão, bem previnido, 
Por vezes ás visiniias tem pedido. 

IDEM, IBIDKM, csmt. 17, est. 40. 

PREVENIENTE, adj. 2 gen. (Part. act. 
de Prevenir). Termo de theologia. Gra- 
ça preveniente; o auxilio de Deus, que 
nos indnz a obrar bem. 

PREVENIR, V. a. (Do latim prce,e ve- 
ntre). Preparar, dispôr de antemão. 

—Prever, conhecer com antecipação. 
—«Soube el Rei D. Henrique destis li- 
gas, e prevenindo seu aggravo, entrou 
em Portugal com maõ armada, ató pôr 
cerco a Lisboa, o queimar a rua nova, o 
fazer no Reino muitos damnos por si, o 
seus Capitães, a que acodio o Cardeal 
de Bolonha mandado pelo Summo Pon- 
tifico, e foz paz entre os Reis ambos, 
que em Santarém sa viraõ, o falláraõ no 
Tejo, cada hum em seu barco.» Frei 
Bornardo de Brito, Elogies dos Reis de 

Portugal, continuados por D. José Bar- 
bosa. 

—Baklar, atslhar, impedir. — «Se ho 
fácil prevenir hum'accidente desta Na- 
tureza, ha outros que se não podem em- 
baraçar igualmente, como se prova do 
triste caso seguinte.» Cavalleiro d'01ivei- 
ra, Cartas, liv. 1, n.® 15. 

—Antecipar-se a alguém. 
—Advertir, avisar. 
—Impressionar, preoccupar o animo. 
—Occorrer a algum inconveniente, dif- 

ficuldade, eto. 
—Sobrevir, surprehender, 
—A7it. Occupar de antemão um pon- 

to, um posto, etc. 
—Prevenir o juiz; iisar de preven- 

ção. 
—Prevenir-se, v. refl. Dispôr-so d'an- 

tomão, prec8tar-so. 
—Termo forense. Antecipar-se o juiz 

no conhecimento da causa. 
—Adagio : 
—Melhor ó prevenir, que ssr preve- 

nido. « 
PREVENTIVAMENTE, adv. (De preven- 

tivo, com o suffixo «mente»). Com pre- 
venção. 

PREVENTIVO, adj. Que contém prô' 
vençáo.—Voz, ordem preventiva, 

—Homem preventivo ; prevenido nos 
seus intentos. 

PREVENUO, part. pass. irreg. de Pr®' 
vcnir. 

—Jurisdicção preventa ; a de que usa 
o juiz que primeiro tomou conhecimen- 
to d'algum caso de fôro mixto, 

PREVÊR, V. a. (De pre..., e vôr). Vôr 
com antecipação, por signaes ou indí- 
cios; antever. 

—Figuradamonto: Ver, examinar, es- 
tudar antes. 

—Suppôr, conjecturar com antecips* 
ção. 

PREVERSÃO. Vid. Perversão. 
PREVERTER. Vid, Perverter. 

Eu sômonle sei hum, quo ousado intenta 
1'rêverter esta lei; pois setnpro forto, 
Parece moço, e pafsa do 8Ctenta. 

ABBADE DE lAZENTE, POESIAS, tom. 2. pfíi 
(ediç. 1787). 

PREVIAMENTE, adv. (De prévio, cotn 
o suffixo «mente»), Autocipadamej;ite, 
anteriormente. 

PREVIÇO, ou PROVIÇO, adj. Feiticeiro. 
PREVIDENCIA, s. /•. Conhecimento an- 

tecipado do que pôde acontecer. 
PREVIDENTE, adj. 2 gen. (Do Ia»® 

proividens, erdis), Que prevô, e tem pf® 
videncia. 

f PREVILEGIO. Vid.Privilegio.— 
quo muytas uezes acaece que o h"®® 
faz por concordia, nem ado 
dia por ende assy he quo per caiom 
previlegios quo os nossos antecessor^ 
aos espitaaes derem e eles nom 
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deles como deuem fazendo preytezia con 
f'S lauradores, e con os seos uilaaos que 
Ihis façam foro çerto en cada huum ano 
dessas herdades e lançam en elas ssinaaes 
e cruzas ssen quo donoguem a nÓ3 o nos- 
so dereylo.» Doe. de 1211, era Port. Mon, 
Hist. 

PRÉVIO, adj. (Do latim prceuius). An- 
tecipado, primeiro que outro, anterior. 

— Estudo prévio ; preliminar. 
PREVISÃO, s. f. (Dülatim i^rccuísionem). 

Providencia. 
PREVISO, adj. Termo de theologia. 

Previsto, antevisto pela providencia di- 
vina. 

PREVISTO, part. pass. irreg. de Pre- 
ver.—«Naiia que atalbar póssa a vossa 
jornada, vos occupe ; tudo ostá previs- 
to. Oh minlia Bemfeitora, não ouso ex- 
plicar o mais: poiêcu oscabedáes deSu- 
zanna sáo o producto do sou dóto: as- 
sim totalmente vos pertencem.» Francis- 
co Manoel do Nascimento, Successos de 
Madaroe de Seneterre. 

— Homem previsto ; acautelido, pru- 
dente, prevenido. 

— Estar previsto do caso; sabedor de 
antemão do que tem do acontecer, ou 
succeder. 

PREZ, s. m. ant. Valor, preço, hon- 
ra, estima, consideração. 

PREZA, s. f. Vid. Presa.—tCom tudo, 
8ssi Nuno fernandez como d.ô loão, o em 
sua companhia Rui barreto faziam en- 
tradas per terra do Mouros, do quo tra- 
ziam prezas mas porqua as atras depois 
da tomada de Azamor ate estisi do quo 
agora farei mençam forão de pouca sus- 
tância, tratarei delia particulirmente.» 
Damiáo de tioes, Chronica do D. Mançel, 
part. 3, cap. 48.—«AÍTonso d'Alboquer- 
que tornando a seu caminho, não tardou 
lüuito qua não tomáram dous juncos: o 
primeiro tomou D. João de Lima, Simão 
do Miranda, o Simão AíTouso, por lhe ca- 
hirem na esteira em que e!le hia pera 
Malaca, onde so houve muito grossa pre- 
za.» Barros, Década 2, liv. 6, cap. 2, 
—^iCom que logo aquella noite na bai- 
xamar cm as estacas fizeram ao macha- 
do grandes prezas, onde amarraram ca- 
hos de linho grosso; e vinda a maré, 
que alevantou a náo, e navios, a força 
da agua fez arrincar as estacas sem mais 
cabrestanto, o por este modo fizeram lu- 
gar com quo entráram, o foram-se ajun- 
tar com a caravella, e batei de João Go- 
mes.» Idem, Ibidem, liv. 7, cap. 5. — 
«Certo he que os ha; o que naó furtaõ 
niüherias: qu-mdo empolgaõ, saó como 
fls Águias Reaos, quo só em cousas vi- 
vas, e grandes fazem preza. Milhafres 
ha que se contentaô com sevandijas; mas 
a Rainha das aves com cousas majores 
tena sua ralé.» Arte de Furtar, cap. 14. 
— «Succedelhe mal a empreza; e ainda 
<}ue lhe succeda bem, perde em armas, 
cavallos, o infantes mais da outro tanto, 

e racolhe-se dizendo: bolla.maré leváva- 
mos, so n&õ se virára o barco. E dado 
que nada perca, e que traga huma gran- 
de preza, está bem esmada, e mal bara- 
tada.» Ibidem, cap. 56. — «Porém, nem 
a cubiça dos soldados, nem a razão da 
guerra solTria que os ouvissem ; assim fo- 
rão as náos entradas, o mandadas, a Goa, 
para quo conforme o bando do Governa- 
dor se rfpartisse » preza.» Jacintho Frei- 
re de. Andrade, Vida de D. João de Cas- 
tro, liv. 1.—«Em seis dias aílerrou Ba- 
çnim, vindo buseallo ao uavio D. Jero- 
nymo de Mijnezcs seu cunhado, Capitão 
Mòr daquella Fortaleza, consoiando-se re- 
ciprocamente hum na morte do irmão, 
outro do íilho. E porque o Governador 
náo queria ter ociosas as armas, despa- 
chou D. Manoel do Lima com seis navios 
ligeiros, para que na anseada de Cnm- 
baya fizesse algumas prezas nos navios, 
quo soccorrião, ou bastecião o Campo do 
inimigo.I Idem, Ibidem, liv. 3.—«Alguns 
velhos, e meninos, quo náo pudórão sal- 
var-se, mandou o Governador livrar do 
incêndio; misericórdia aos soldados im- 
portuna, grata á humanidade. Os despo- 
jos se cntrogáráo ao fogo, sendo menor 
a preza, que o destroço. Muitos outros 
lugares daquella Costa, sem nome, forão 
arruinados, ficando esto cerco do üiu 
mais famoso pela vingança, do quo pela 
victoria.» Mera, Ibidem, cap. 4. 

-{•PREZADO, part. pass. de Prezar. 

Muypreracia o eatimaia 
vimos a gineUser) 
destrangeiro? muy .louuada, 
tam rica, tam atilada, 
quo era muyto pera ver. 

GARCIA DK REZENDE, UlSCElXANEA. 

Vejo que se acomerom dous carneiros 
De mim os mais prezados e escollndos, 
Vejo 03 louros correr pollos outeiroa 
Dando espantosos mil alLos branaidos. 
E do funesto Moucho nos Vimeiros 
Escondido, ouço ^voz trl«te e os gemidos: 
Àlgum desastre ou mal mc e3t<'\ guardado 
Virmeha que Amor mo tem ameaçado. 

CORTE nElL, NAUriXAOIO DE SBPULVaOA, 
cant. 9. 

Ipocresia sou a Deos odiosa 
Suncta vida professo, o mundo abraço, 
De ignorintes pretada ou estes cumpro 
E faço quanto quero, inda que injusto. 
Vio entrâr por aqui de toda sorto, 
De gente tanta copia que não cabe, 
lluna em tristes sembrantes escondidas 
Dissoluções secretas c outros males. 

IDEM, IBIDEM, Cant. 11. 

— «Mulheres ha leves e gloriosas, pre- 
zadas de seu parecer: loureiras, cuido eu 
que lhes chamavam nossos antigos, por 
significar que a qualquer bafejo do ven- 
to se moviam. Este ó o ultimo de seus 
Doales. Nem o quero considerar, porque 
nos não ó necessário, nem apontar o re- 
medio.» Francisco Manoel de Mello, Car- 
ta de Guia de Casados. — «Mas que fôra 
de mim, se tu de mim fízóras pouco aprô- 

ço, quando me viras em França ? Que 
desatino! que trasvío? Quo cumulo de 
aííronta para a minha familia, que mo é 
tão prezada dej^oisque estou sem ti! Bem 
claro VC5, quanto eu conheço que rnais 
digna de lástima setla, do que óra sou: 
forçoso ó que ao menos falle comligo do 
bom sizo umavôz na vida. Quanto teha- 
de agradar, este meu comedimento, o 
quanto tens de te contentar do mim I Mas 
não o quéro saber. Oh não ra'o escrevas.» 
Francisco Manoel do Nascimento, Suc- 
cessos de Madame de Seneterre. 

Dreve a audiência foi; não sobra o tempo 
Para .is sanctas funcçfies de magistrado 
A militarea rda: ás armas cede 
A toga mal prezada.—Audiência 6 finda. 

GARRiíTT, CAM., cant. 7, Cap. 8. 

PREZADOR, s. m. (Do thpma preza, 
de prezar, com o suffixo «dôr»). O que 
preza. 

PREZAR, v.a. Apreciar, estimar, hon- 
rar, ter em conta, dar^ seu valor, apro- 
Ço.—Prezo muito o talento, a virtude, etc. 
—«Muito poderoso, e excellente Rei de 
Manicongo. Nos dom Emanuel pela gra- 
ça do Deos Rei de Portugal, e Guine vos 
enuiamos muito saudar, como aquelle que 
muito amamos, o prezamos, e pera quem 
quoriamos que Deos desse tanta vida, e 
saudo como vos desejaes.» Damiáo do 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 3, 
cap. 37.—«Espantado Antonio de Faria 
do rnuyto que disto o doutras cousas o 
Similau lhe deiia, o muyto mais destes 
Gigauhos, e da disformidado dos seus 
corpos, e membros, lhe rogou que tra- 
balhasse todo o possivol por lhe mostrar 
algum delles, porque lhe affirmava que 
o Prezaria mais que se lhe désse todo o 
lisouro da China, a que ello respondeo.» 
Fernáo Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
73. — «D'esso modo esse desconsiderado 
mancebo que se computava com a sua 
aífeição, quando menos prezava a no- 
breza que punha atalho ao cumprimen- 
de seus desejos; avtomava agora por guia, 
quando ella seus designios apadrinhava; 
sacrificando unicamente ao amor em uma 
e em outra circumstancia.» Francisco 
Manoel do Nascimento, Successos do Ma- 
dame de Seneterre.—^^«Sim. Que o teu 
contentamento o prézo eu em muito; o 
por te ver contento, me dera eu por bem 
venturosa, se todo o prazer da minha vi- 
da o sacrificasse a um instanto do teu 
gôsto. Ob! como, SQm hesitar eu o fartai 
Porque náo és tu como ou? Se quanto eu 
te amo, me amáras tu, que ventura pa- 
ra DÓS ambos! Atua Dita, a minha fôra, 
e mais completa ainda fôra alua.» Idem, 
Ibidem. 

— Prezar-se, v. refl. Fazer preço de 
si, das suas cousas, estimar-se.—«Eu de- 
buxaua muyto bem, e ello folgaua muy- 
to com isso, eme acupaua sempre,e muy- 
tas vezes o fazia perante elle em cousas 
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que me elle mandaua fazer, e porquo eu 
leuasse gosto etn o fazer me disse hum 
dia perante muytos, que me prezasse 
rauyto disso, porque ora tão boa manha 
que elle desejaua ronylo de a saber, e 
que o Emperador Maxorailiano seu primo 
era gram debuxador, efolgaua muyto da 
o saber, e fazer.» Garci» de Hezendo, 
Chronica de D. João II, pag. 205. 

Abrandetô huma vida cofjsmnida 
Com tristeza, o pesar sempre abraçada 
Mostratd a tanto mal agardecida. 
Não queira ser por aspera notada 
Nem te prezes do ingrato peito isento 
Ama pois ves meu bem, que es tão amada. 

CORTR RKAL, NA.UFRÀGIO DK SEPULVEDA, 
cant. 9. 

—«Se tivpra de reserva os vinte, ou 
trinta milboens. que gastou nas super- 
floidades do Galinheiro; ou se se deita- 
ra estar nas mãos de seus vassaUos, our 
tro galo lhe cantara, e naõ os achara to- 
dos galinhas, qu4ndo lhe servia serem 
Leoens; titulo, e nomeada, de que se 
prézão.» Arte de Furtar, cap. 51.—«Vem 
a cahir em v. ex.^ o arranjar as tropas; 
porém, venturoso exercito 1 por que os 
hespanhoes, que se prezam de cortezãos, 
não podiam deixar de confessar o trium- 
pho mais glorioso!» Isto devia ser mui- 
to festejado na côrte.» Bispo do Grão Pa- 
rá, Memórias, publicadas por Camillo 
CasteUo Branco, pag. 18.—lüe umasque 
se prezam de formosas, não ha para que 
nos descuidemos. Que a mulher sa co- 
nheça não ó vicio; antes antiga opinião 
minha que em muitas partes tenho es- 
cripto.» Francisco Manoel de Mello, Car- 
ta de Guia de Casados. 

Sou e não sou extranho. 
— «Não me é d'uso 

o metter mão curiosa nos segredos 
D0 quem os tem.» 

— iSegredoa nSo n'o3 tenho; 
Sou português, e de ser tal me... pràzo.» 
— »Ma9 de Lisboa não?» 

— lE" minha patria. 
Desejais saber mais?» 

GARRETT, CAMÕES, cant, 1, cap. 21. 

—Fazer timbre, estimação, ponto de 
honra. — «Mez; na opinião do huns de- 
riva-se do Mensura que significa medi- 
da, porque clles medem o anno; e se- 
gundo outros da dicção Myni Grega, que 
vale o mesmo que Lua; donde os Gre- 
gos chamaraõ aos Mezes Mynes, porque 
os contavaõ por Luas, e foraõ os primei- 
ros Inventores da divisão do anno em 
Mezes Lunares; o por se prezarem de 
semelhante invenção, tomaraõ por divi- 
sa das suas armas huma Lua nova, a 
que chamavaõ Mynoides. O Mez dividise 
em Lunar, e Solar. O Mez Lunar he o 
movimento, ou curso synodico, que fàs 
a Lua desde quo se aparta do Sul, o tor- 

na a recorrer com elle, despois das sua» 
phases, ou apparencias costumadas de 
Lua nova, quarto crescente, etc. Gasta 
este Cyclo 29 dias, 12 horas, 44 minu- 
tos, e 3 segundos.» Braz Luiz d'Abreu, 
Portugal Medico, pag. 529, § 129. 

-Jactar-se, gabar-se, vangloriar-se. 

Depezo, conta, e medida 
Se prezava oste nosso amo, 

De pezo, porque trazia 
Sobre as coBtas todo o cargo, 
Não só por dono da casa, 

. Mas por ser muy corcovado. 
JERONYMO BAIllA, J0RNADA3. 

PREZAVEL, adj. 2 gen. (Do thema pre- 
za, de prezar, com o sufQxo «avel»). 
Estimavel para se prezar. 

PREZEA, s. f. Jüia, alfaia de grande 
preço, e estimação. 

PREZENÇA. Yid. Presençai—«Fasen- 
do a reputação deste Pay da Medecina 
com que fosse chamado a prezença da- 
quelle Principo, combatido depois de 
muito tempo de huma doença muy se- 
riosa, conheceo Uippocrates por sinaes 
evidentes, que.ella era causada, e en- 
tretida por agitação da alma.» Cavalieiro 
d'01iveira, Cartas, liv. 1, n.® 30.—«Per- 
guntou hum dia na presença de muitas 
pessoas o Principe de Valaquia, qual era 
o animal que se parecia mais com o ho- 
mem? Eu respondi que o Papagayo.» 
Ibidem, n.° 32.—«Nem outro sy podem, 
nem devem passar ao uso de tormentos 
em causas criminais, ainda na prezença 
dos maiores indícios; juxtaí. Miiites cod. 
de qucestionibus, ubi Cyn. et Bart. Pa- 
ris. de Puteo tract. de Syndicahi, verbo, 
doclor, cap. 2 à num. i. 3, et 6 se bam 
que a nossa Ordenação exceptua certos 
cazos, em que os Nobres, e Doutores po- 
dem ser atormentados.» Braz Luiz de 
Abreu, Portugal Medico, pag. 255, § 
97.—íTodos os da Gomplexaó solar saó 
graves, honestos, liberais, e prudentes; 
aspiraõ a honras, e dignidades. Naõ cos- 
tumaõ nas abzencias cauzar aggravos, 
nem nas prezenças vender lisonjas. Saõ 
no coraçaô imperterritos, no animo sé- 
rios, nas resoluçoins fervidos, na honra 
Zelotypos, e nas acçoins gloriabundos.» 
Ibidem, pag. 330, § 127. 

f PREZENTEMENTE. Vid. Presente- 
mente.—«Sendo obrigadas estas Senho- 
ras a fogir psra Gand no tempo das guer- 
ras, levarão comsigo o,dito Crucifixo, que 
prezentemento se conserva no seu The- 
zouro.» Cavalieiro d'Oiiveira, Cartas, liv. 
1, n.® 24. 

PREZES, ant. Vid. Preces, 
-j- PREZIDIR. Vid. Presidir.— «O mui- 

to bem que V. M. faz ás Obras de Soror 
Violante do Ceo, a quem Deos perdoe, 
também parece perdido, porque os Pia- 
daros contestárõo os preoiius que V. U. 

dá áquella Religiosa, o julgo que perdeo 
a sua cauza, prezidindo nells a favor dos 
mesmos Pindaros o grande Dom Fran- 
cisco Manoel de Mello, que as Obras Poé- 
ticas de Soror Violante do Ceo erão cou- 
zas escuzadas neste mundo. As da sua 
vida forão, e serão nelle muito venera- 
das.» Cavalieiro d'01iveira. Cartas, liv. 
1, n.o 7. 

■\ PREZO, part. pass. de Prender. Vid. 
Preso.—«Ante quando tornou a terra fir- 
me defronte da Ilha Camaram, mandou 
dizer a AfTonso d'Alboquerque, que não 
podia vir a elle, porque o Xeque o man- 
dava vir alli em poder do certos homens, 
que o traziam prezo, não pora lhe tra- 
zer recado, sómente pera ver se com elle 
podia resgatar sua mulher, e filhos.» Bar- 
ros, Década 2, liv. 8, cap. 3. 

Alegres, g risonhas derramando 
Mil ílores pollos ares entram dentro 
Onde Lianor estU de doce sono 
Naquella conjunçam ligada e preza. 
Chegamselhe dizendo Deos te guarde 
Fermo&a, e tam perfeita creatura, 
Elle quo asai te fez entre as mais bellas 
Com tantas euentages encolhida. 

GORTB BEAL, NAUFRAOIO DE SEPULVEDAi 
cant. 1. 

—«Seja assim, diz o senhor Governa- 
dor; e eis abi tem v. m. a sua pessa: o 
antes de vinte e quatro horas o manda 
notificar, que se embarque prezo para 
o lloyno, para dar conta diante de Sua 
Magestade de certos cargos, e crimes 
Icesce majestatis, provados com mais de 
vinte testemunhas.» Arte de Furtar, cap. 
9. — aE disse, quo a successão que se 
abrira era falsa, e que não estava assi- 
nada por ElBey D. João, e que elle es- 
tava do posse da governança, como se 
via por hum auto quo elle mesmo Af- 
fonso Mexia lhe mandara a Malaca; o 
porque o seu Ouvidor geral lhe disse que 
não dissimulasse com aquellas cousas, 
que eram caso de traição, mandou logo 
Pero Mascarenhas fazer hum auto, era 
que ouve os Juizes por suspensos, e pre- 
zos os mandou pera suas casas, e a Duar- 
te Teixeira, e Manoel Lobato mandou lo- 
go lançar grilhões, eos deixou ficar pre- 
zos no galeão.» Diogo de Couto, Década 
4, liv. 2, cap. 5.—«Não queirais pôr ho- 
je a índia a -risco de se perder, porque 
esses Fidalgos que em sima estam são 
muitos, e muito aparentados, e muito 
honrados, e eu por taes os tenho, que só 
pelo que cumpre ao serviço d'ElRey cor- 
taráõ por si, e se darão por prezos. Br®" 
dando alto aos de sima: Senhores, vedo 
o que fazeis, não queirais deservir a El- 
Rey, de cuja part^ vos requeiro vos deis 
á prizão, porque se não perca hoje a In* 
dia.» Ibidem, cap. 11.—«O Capitão PC" 
ro de Faria, que estava pegado com o 
Governador, ouvindo aquillo, lhe pedio 
que se recolhesse, que elle levaria a tO' 
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<íos prezos á fortaleza: fello o Governa- 
dor assi, e Pero de Faria subio assima, 
o disso áquelles Fidalgos o muito gran- 
de serviço que naquelie negocio tinham 
íeito a ElRey, que lhe fizessem mercê de 
se irem cora elle pera a fortaleza, onde 
elle pousava, até se quietarem aquellas 
cousas.» Ibidem. 

—S. m. O que está encarcerado, pri- 
vado da liberdade.—«D. Duarte senlio-o 
tanto, por se fazer aquillo sem lho com- 
naunicarem, que logo mandou lançar ao 
Tribuly hum façanhoso grilhaõ, e fechai- 
lo a huma corrente, e tirarlhe a cõmu- 
nicaçnó dos Frades, por cujo meyo elle 
cuidava tivesse algum remedio, e todas 
as outras consolaçoens que hum prezo 
podia tor, com o que poz aquelle attri- 
bulado Principe em grande desespTa- 
Çaô.» Diogo de Couto, Década 6, liv. 10, 
cap. 12. 

f PREZÜMIR. Vid. Presumir. 

Muitos, que me conheciaS, 
(Que era nisto gabado) 
A' conta do meu cuidado 
Quantas coizas j)rczttmtaõ ? 
Acabaraõ-se oa folgaros 
E a luta já noite escura; 
SoavaÕ pela espessura 
Os arrabís, e os cantares. 

FRANCISCO RODRIGUES LOBO, PRIMAVERAS, 

t PREZUMPÇÃO. Vid. Presumpção.— 
«Aqui temos justamente o meuesíe esíe- 

de que V. P. diz que Deos nos guar- 
de, Üeos me livro a mim de V. P. e de 
outras Paternidades como sua Paterni- 
dade (veja que Gacaphonia) que hindo a 
Portugal, e entendendo que tinha apren- 
dido a lingoa do Paiz chegou aqui so- 
mente com a prezumpçâo de sabe-la.» 
Cavalleiro de Oliveira, Cartas, liv. 1, 
n." 14. 

PRIAPISMO, s. m. Termo de patholo- 
gia. Erecção contínua e dolorosa, sem 
desejo. 

PRIAPO, s. m. Termo de mythologia. 
Pilho de Racho e de Venus; era o em- 
blema da geração e o deus protector dos 
jardins. 

PRICEÇO, s. m. Pedra preciosa, espe- 
cie de crystal. 

PRIGOM, s. f. Prisáo. 
PRIGUIÇA, s. f. Vid. Preguiça. 
Prima, s. f. a filha de um tio ou 

tia. — «i Condeça velha foi como som- 
pro a que meteo na dança a rcocidade 
das ouiras Senhoras. Dancey com a Prin- 
cesa de Valaquia, e com vossa Prima, e 
®spero ter Domingo a felicidade de dan- 
f8r também comvosco.» Cavalleiro d'Oli- 
^*iira. Cartas, liv. 1, n.° 19.—«Passan- 
do vinte e oito dias com a mesma dis- 
posição de saúde, e de alegria, teve elle 
•Cuidado de faser observar huma, e ou- 

couza a sua Prima nesse tempo, se- 
Suraado-lhe que elle se sentia som von- 

tade, o sem apparencia alguma de adoe- 
cer.» Ibidem, liv. 1, n." 40. 

—O quarto da prima; a principal vi- 
gia da noute, das 9 até ás 11 nos ar- 
raiaes, nas naus e nos navios. 

—A primeira hora do Officio Divino.. 
—Lente de prima ; lento da maior dif- 

ficuldade, que faz a prelecçáo da hora 
prima, primeira lectiva pela manhã.— 
«Tudo o que se assentou acerca dos Ín- 
dios do Maranhão, foi com consulta da 
junta dos theologos, canonistas e legis- 
las, em que se acharam os tres lentes 
de prima, e não houve discrepância da 

•votos; foi com noticias do tod-is as leis 
antigas e modernas, o do todos os docu- 
mentos que sobre esta matéria havia.» 
Padre Antonio Vieira, Cartas (ediç. de 
1854), n.« 15. 

—Prima com-irmã; diz-se se 6 tio ou 
tia, irmãos de pães ou mães. 

—Uma corda de viola, rabeca, citha- 
ra, a primeira e a mais delgada. 

—S. m. Termo de volateria. O falcão 
prima; o primeiro ou o segundo que 
nasce da ninhada.—illem. Os de Aguz, 
Acher, e Namer que eraõ do conto des- 
tas cabildas, e lugares, pagauão o que 
lhes luontaua soldo a liurs, e mais qua- 
tro falcoens girifaltes primas.» Damião 
de Goes, Chrouica de D. Manoel, part. 
3, cap. 14. 

PRIMACIA, s. f. Vid. Primazia. 
PRIMAGIAL, adj. 2 gen. Que diz res- 

peito a primaz. 
PRIMADO, s. m. (Do latim primatus). 

O primeiro logar. 
—Nome dado a alguns arcebispos, que 

por direito antigo, tem uma especie de 
superioridade sobre todos os bispos e 
arcebispos de um paiz. 

—O primado do papa; o ser o pri- 
meiro entní os pastores do rebanho de 
Christo, e ter outros direitos annexos ao 
lummo pontificado. 

—O officio de primado; o officio de 
primaz arcebispo. 

PRIMAMENTE, adv. De mão prima, 
primorosamente. 

PRIMARIAMENTE, adv. (De primário, 
eom o suffixo «mentei). Principalmante. 

—Em primeiro logar. 
PRIMARIÇAS, s. /'. plur. As primei- 

ras lampreias que se pescavam, o se de- 
viam do fôro em algumas terras. 

PRIMÁRIO, A, adj. (Do latim príma- 
rius). Termo didactico. — Lente primá- 
rio ; lente de prima. 

PRIMAVERA, s. f. A estação do anno 
que precede immediatameutu ao eslio; 
o principio do verão. 

Eu vejo hum Coo maU puro, e vejo eterna 
Mala doce Primavera, o mais viíjosa, 
Mais recendentes, variadas flores, 
Deliciosa sombra, ameoos bosques, 
Onde habita o prazer, onde o susurro 
De equilibrado Zefiro suave 
Socego, e paz inspira, e a mente eleva 

Do Poeta, e Filosofo á sublime 
Contemplação de maravilhas tantas. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 4. 

—nO mau successo, e tardança d'esta 
missão suspendeu outra, que eu havia 
de fazer pelo rio das Amazonas, onde 
estive tres mezcs, esperando pela escol- 
ta dos porluguezes, e se reservou para a 
primavera d'osto anno ; fica-se aprestan- 
do para partir.» Padre Antonio Vieira, 
Cartas (ediç. 1854), n.° 16. 

De noite veio aqui a quo esta alma adora, 
e o trage a primavera lhe cortara» 
com tanta luz nos olhos a na cara 
que todo o mundo a tove por aurora. 

BISPO DO GRÃO PARÁ, MEMÓRIAS, pag. 70. 

—Flor do seis folhas alvadias, que se 
dá na summidade da um talo alto re- 
dondo. 

—Figuradaniente : O anno. 
—Certo panno de seda, de folhagens, 

flores, e matizes. 
— A primavera da vida; a llôr da 

idade. 
PRIMAZ, s. m. Prelado ecclesiastico 

superior aos arcebispos e metropolita- 
nos.—«Em Braga houve hum Primsz Ar- 
cebispo, que o foy lambem no Oriente: 
este costumava dar todos os provimentos 
de Abbadias, Igrejas, Beneficios, e offl- 
cios aos pertendentes, por quem interce- 
diaõ menos padrinhos; e deixava sem 
nada aos que tinhaõ muitos intercesso- 
res.» Arte de Furtar, cap. 13. — «Con- 
cluo enviando oito rajedas ás primas de 
Caminha, e consol«ndo-as com lembrar- 
lhes uma irmã de frei Bartholomeu dos 
Martyres, freira em Lisboa, á qual o pri- 
maz o senhor riquissimo do Braga dava 
annunlmente uma moeda.» Bispo do Grão 
Pará, Memórias, publicadas por Camillo 
Castello Branco, pag. 33. 

—Adjectivamente: Matéria primaz. 
PRIMAZIA, s. f. Dignidade do primaz. 
— Primado, excellencia, superioridade. 
PRIMEIRA, s. f. Um jogo do quatro 

cartas do naipes diversos. 
— Loc. POPULAR: Estar á primeira 

das duas; tomada do jogo da banca; 
estar disposto a aproveitar a primeira 
occasião de fazer o quo so intento. 

—Loc.: Â primeira; logo ao principio. 
—Loc. auverdial: Logo ú primeira; 

a principio, do boa entrada, primeira- 
mente. 

—Loc. ellutica: Da primeira; logo 
do principio. 

, PRIMEIRAMENTE, adv. (Da primeiro, 
o o suftixo «mente»). Era primeiro lu- 
gar.—«El Iley foy primeiramente auisa- 
do deste caso por Diogo Tinoco, homem 
fidalgo, a quem Bispo Deuora, por ter 
por manceba huma Margarida Tinoca sua 
irmãa, a quem queria muyto grande 
bem, e por confiar muyto nelle, lho dou 
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disse parte.» GarcU de Rezende, Chro- 
nica de D. João II, cap. 53. —«Primei- 
ramente dizendo ello que os indios eram 
mcis do dez ou doze mil, tratou de os 
repartir todos p"los moradores, que era 
um modo córado de os captivar e ven- 
der, som mais dilTerença quo chamar á 
venda repartição, o ao preço agradeci- 
mento.» Padre Antonio Vieira, Cartas, 
n.o 11 (ed. 1854). 

PRIF.IEIRO, A, adj. (Do latim ^jnmus). 
O anterior ao segundo, aquelle do que 
se começa a contar ordinalmente. 

No seu alto conceito te formou 
Primeiro quo a primeira criatura, 
Para que única fosse a compostura 
Que de tâo longo tempo so estudou. 

CAM,, SONKTOS, n.* 197. 

E se do ti o.«5 aparta, logo tornas • 
A essa \-)rimeira minima estatura. 
Muy justo tem tal nome pois Antheros, 
Olhundotô se cliama Respondencia. 
Ksto a 8CU cargo tem vingar agrauog 
E as injurias de Amor satisfdzelas, 
A eete coutarás tu, e daras parte 
Do teus trabalhos, penas, e desgostos. 

CORTK RKAL, NAUrRAGlO DK SEPULVEDA, 
cant. 2. 

Os dous primeiros juntos na carreira 
Ligerissima mostráo ser expertos 
Atropellando vao com fúria immensa 
A terra, ambos brandindo as tes is lanças, 
Erâo Dastiào de Sá, Tristâo de Sonsa 
Estes, aos qwaes dous outros logo seguem 
Correndo ambos iguais, mas Ia nomeyo 
Da carreira, Lum passou, outro atras fica. 

IDEU, IBIDE», cant. 4. 

No canto atras passado (se vos lembra) 
No batei vistes ja quasi allagados 
Este bom capitão com quanta gente 
Naquella embarcação 2)rímcÍ7*o vinha 
Com afronta e trabalho chega o grande 
Batei (das brauas ond»s constrangido) 
Em breue espaço a terra onde saltando 
Estes fortes varões a Lianor tirão. 

iDEM, iDiDEM, cant. 8. 

Os Veigas v5o alU, e os esforçados 
RoUns, illustre nome ao tempo antigo, 
Athahides, Gabraes, c os arriscados 
Tannres, postos sempre ao raòr perigo. 
Sepuluedas, Correas, conjurados 
Vào todos de afrootarse co inimigo, 
AlU tombem se mostrào dos primeiros, 
Os Mezquitas, valentes caualleiros. 

IDEM, IBTDKM, Cant. 14. 

Nío vedes o Esquadrão dc auentureiros 
Mancebos, fortes, destros, e animosos? 
De corações altiuoa, e guerreiros, 
Todos do alto valor e bellicosos. 
Olhai como arremetem doa primeiros 
E como vão correndo impotuoEos, 
Mas olhai como he roto o Eequidrfio forte 
Dc Barbaros cruéis de iníqua sorte. 

JDEM, IBIDEM. 

— «Na subida do qual houve tanta 
pressa, quo seria cousa difficultosa de- 
terminar qual foi o primeiro; cá os Ca- 

pitães, quo arvoráram seus aguiões so 
bre o muro, tanto que foram nelle, assi 
como D. João de Lima, o Jorge da Sil- 
veira, que subiram per hutna escada que 
levavam a seu cargo, dizem serem elies 
os primeiros.» João de Barros, Década 
2, liv. 7, cap. 9. — «Era mui fragueiro, 
e rixoso, so o não comprazia qualquer 
cousa : cansava muito os homens no que 
lhes mandava fazer, por ter hum espiri- 
to apressado: foi de muita esmola, e de- 
voto, no enterrar dos mortos elle era o 
primeiro.» Ibidem^ liv. 10, cap. 8.— 
«Se a fraca e molheril natureza me dera 
licença para daqiiy onde fico yr ver a 
tua face, sem t:om isso pôr nodoa no 
meu honesto viver, crô que assi voaria 
meu corpo a yr beijar esses teus vaga- 
rosos peis, como o esfaimado açor no 
primeiro impeto de sua soltura.» Fer- 
não Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
47. — «Veio logo D. Álvaro Bação com 
os principaes Cabos da armada visitar a 
D. João de Castro ao mar, onde depois 
de saudações cortezes, lhe deo conta 
das noticias quo linha do inimigo, quo 
segundo os avisos, a primeira invasão 
seria sobre Ceuta.» Jacintho Freire do 
Andrade, Vida de D. João de Castro, 
liv. 1. — «Reprohendião os primeiros, 
que assentarão pazes com o Estado, o 
aos que agora intentaváo quebrallas; es- 
tes, porque não sibião guardar a fó, 
nem aquelles conhecer a injuria. Outros 
(como costuma succeder nas cousas in- 
certas) discorrião ao contrario, e scha- 
vão tantas razões pnra a guerra, como 
para a victoria.» Ibidem, liv. 2.—«Tan- 
to, que o Hidalcáo entendeo a resolução 
do GoTornador, mandou retirar a guar- 
nição das terras firmes, como declinan- 
do o golpe da primeira invasão, que- 
rendo cansar o Estado com aquella fôr- 
ma de guerra repentina, e furtiva, aos 
nossos intolerável, a elle fácil.» Ibidem, 
liv. 4. — fDflspedindo os Embaixadores 
que a isso fnraõ, em cuja companhia 
mandou alguns Frades de S. Francisco, 
cujo Custodio foy o Padre Frey Antonio 
do Padraõ, Varaõ Religioso que foy o 
primeiro Commissario géral que à índia 
passou.» Diogo de Couto, Década 6, liv. 
4, cap. 7. — «Nos primeiros nnnos do 
seu reinado entrou incognito na Corte 
de Madrid Carlos Principe de Gales, que 
depois foi Rei de Escócia, o de Inglater- 
ra.» Frei Bernardo de Brito, Elogios dos 
reis de Portugal, continuados por D. 
José Barbosa.—«Dom Loureuço encami- 
nhou perà capitaina dos Mouros, na qual 
lançou o arpeo quatro vezes autos que 
aferrasse, entrandoa logo, dos quaes os 
primeiros foram dom Lonrenço, Philipa 
Rodrigues, loaó Homem, Fernam Perez 
Dandrade, Vicente Pereira, e Ruy Perei- 
ra, seguindo outros muitos tras elles.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 2, cap. 12.—«Os quaes todos jun- 

tos se fez a vela, e o primeiro lugar que 
viram Dafrica foi Lsrache, que os da 
frotn quiserão cometer se lho dom Anto- 
nio consentira, que por euitar o aluoro- 
ço que sobre isso so ja fazia mandou 
correr do longo da costa, e aos xxiii dias 
do lunho vespera de S. loatn baptista 
chegou a barra do rio da Mamora, huma 
hora ante sol posto.» Ibidem, part. 3, 
cap. 76. — «E quando chegaõ os navios 
para tomar a carga, entregalhos cozidos 
por outro tanto mais do que lhe custa- 
ram, como se o mandaraõ negociar só 
para si, e nam para toda a companhi?, 
cujo era o cabedal, com que effeituou o 
primeiro lanço.» Arte de Furtar, cap. 
6. — «Cuida Marfisio que se faz recom- 
mendavel procurando voltar apressada- 
mente para a escura noite da sua pri- 
meyra habitação.» Cavalleiro d'0!iveira, 
Cartas, liv. 1, n." 48. — «Este homem 
admirado trouxe outra que tinha por 
fortíssima, quebrou-a El-Rey da mesma 
fôrma, o disendo-lhe que toda aquella 
obra ora falsa lhe pedio terceira ferradu- 
ra com a qual mandou finalmente ferrar 
o Cavallo, tendo já mostrado, e pratica- 
do com as duas primeyras a sua habili- 
dade.» Ibidem, liv. 1, n.o 50.—«Faça-so 
vossa alteza amar, e n'esta só palavra 
digo-a vossa alteza mais do que pudera 
ora largo? discursos. Considere vossa al- 
teza, senhor, que esta ó a primeira aÇ- 
ção em que vossa alteza ha de adquirir 
nome ou de mais ou de monos grande 
principe.» Padre Antonio Vieira, Cartas, 
n.° 5 (ed. 1854).—«E como assim! esse 
teu coração, quo eu, á custa do meUi 
comprei, e do que me fiz banemórita por 
tantos extremos o finezas, e de que 
déste pal-ivra, e fé de ser ou delle a úni- 
ca possuidora; esse coração ó capaz de 
mb oíTender assim 1 E são injúrias os seuS 
primeiros movimentos? E quando Ih" 
dás largas, se desmanda em ultrajes?' 
Francisco Manoel do Nascimento, SuC- 
cessos de Madame de Senetorre. 

— Loc. .\DVERBiAL: f-j prlmeiroi* 
principio. 

— Ser o primeiro nos perigos; ser" 
dianteiro. 

—Não é o primeiro; já tem isso de 
costume. 

—Mais eminente. 
—Sua primeira mulher; do priiwe"''' 

matrimonio. 
— Miguel primeiro. — D. Luiz p*"'' 

meiro. 

Oa Insectos feissimos de cliófre 
Entrào no poço doafumado Inferno; 
Eternamente a tampi se afferrolha. 
No meio do clarão vejo no Throno 
Cercado de esplendor Miguel Primeiro. ^ 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, caUt- 

— O primeiro que fez isso, foi 
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O primeiro que occupa a Cabeceira . 
K o tolo Âguilar: sem comprimento 
Entra logo a cevar a féra gula: 
Exemplo, que os mais seguem vorazmente. 

A. DINIZ PA CRUZ, IIYSSOPE, Cant. 7, 

—Loc. adverbial: De primeiro; anti- 
gamente, primitivamente. 

—Loc. ADVEaBiAL; Primeiro que; an- 
tes que. 

—Primeiro cunhado; cunhado do pri- 
Hioiro matrimoüio. — «E como levava 
Muita gento costumada a roubos da 
guerra, começáram fazer algumas entra- 
das nas terras do Turco Celim, causa do 
elle vir com grande exercito contra Xe- 
que Ismael, o qual foi receber com ses- 
senta mil do cavallo, em companhia do 
qual eram Can Mahamed seu cunhado, 
® Dormis Bec seu sobrinho filho do ou- 
tro seu primeiro cunhado Abedi Bec.» 
João de Barros, Década 2, liv. 10, ca- 
pitulo 6. 

— Primeira eterna lei; única eterna 
lei. 

Gravitaç.lo reciproca, e pasmosa, 
Primeira eterna lei, já presentida 
Em tSo remotas séculos de sombras. 

J. A. DE MA.CEDO, V1\GEM EXTATICA, cant. 2. 

3— Adverbialmente: Primeiramente, 
®ais antes.—«A dom Francisco dalmei- 
da fez el rei muitas merces, por aceitar 
®ste cargo sem nisso fazer duvidas, nem 
Mostrar agrauos polo ter dado a Tristão 
•^a cunha primeiro que a elle, e o mes- 
jBo fez a dom Lourenço dalmeida seu fi- 
Jqo que corasigo leuou a índia.» Damião 

Goes, Chronioa de D. Manoel, part. 
*> cap. 1. — «Auida esta victoria Melei 
habraem se recolheo tomando o cami- 
nho do Farrobo, no qual per desastre 

dar com ello dom Antonio mascare- 
^■^as, que por ser mancebo, e esforçado 

adiantou saindo primeiro da villa, 
9ue nenhuma outra pessoa quando dom 
toam acodio a este repiquo.» Ibidem, 

4, cap. 29. 

Lachózis fía delles a mensura, 
E Cloto doba o fio destinado; 
Mas Átropos tomou por seu cuidado, 
Lançar nos teus primeiro a fouce escura. 

ADBADE DE JAZENTE, POESIAS, tOm. 1, pag. 45 
(ediç. 1787). ^ 

Só te peço por termo derradeiro, 
Que vendo-te no Céo livre de enganos, 
Porque em fim pela idade hás de ir primeiro. 

OB. ciT., pag. 75. 

j «Chega-lhe o aviso do Vigário. Man- 
^8 seu filho D. Álvaro com soccorro, e 
Primeiro a D. Francisco do Menezes com 
^®te navios. Parte D. Álvaro com deza- 
''"'e Capitães que com ello hião. Apres- 

do Governador. As mulheres de Chaul 
Oferecem suas jóias. OÍIerta, e Carta de 

üDQa Dona. Antonio Moniz acceita ir a 
'u.í Jacintho Freire d'Andrade, Vida 

de D. João de Castro, liv. 2. — «Se os 
desaventurados dos presos que estam por 
graves culpas no tronco no tempo que 
se ha de fazer esta correiçam podem aver 
aa mão hu pedaço de corda, com ha qual 
se possam enforcar andara as punhadas 
sobre quem se enforcara primeiro, por- 
que se nam faça helles ha carneçaria dos 
açoutes.» Frei Gaspar da Cruz, Tratado 
das Cousas da China, cap. 20. — «Aca- 
bados de fazer todos os exames o dili- 
gencias que eram neste caso necessarias, 
querendose ja ho Quinchay com seus 
companheiros hir pera ha corte, quis 
primeiro ver os Portugueses e darhuma 
vista de si aa cidade.» Idem, Ibidem, 
cap. 25. — iRespondeo o amo: porque 
contratando nós, que comessemos igual- 
mente estas uvas bago, e bago, tu comes 
a trez, e a quatro. Perguntou-lhe entam 
o moço: e quem vos disso a vós, que fiz 
eu tal aleivozia ? Isso está claro, respon- 
deo o cego; porque faltandote eu pri- 
meiro no contrato comendo a pares te 
casaste, sem me requereres tua justiça; 
e naõ eras tu taõ santo, que melevasses 
em conta, nem em silencio a minha sem- 
razam, senam pagandote em dobro pela 
calada.» Arte de Furtar, cap. 6.—«Re- 
soluta a necessidade e justificação da 
guerra, por voto de todas as pessoas ec- 
clesiasticas o seculares, com quem vossa 
magestade a manda consultar, foi de pa- 
recer o padre Antonio Vieira, que om 
quanto a guerra se ficava prevenindo em 
todo o segredo, para maior justificação, 
e ainda justiça d'ella, so oíTerecesse pri- 
meiro a paz aos Nheengaibas, sem sol- 
dados nem estrondo de armas que a fi- 
zessem suspeitosa, como em tempo de 
André Vidal tinba succedido.» Padre An- 
tonio Vieira, Cartas (ediç. 1854), n.°17. 
—«Queiráes dar cazsmento a uma môça, 
e deixeis revôr vosso desejo, e não have- 
rá mulbér em toda a casa que não léve 
de brio contribuir com algum meio. Foi 
a minha Aia, quem primeira mo fallou 
d'um fulano Chenu, abegão d'uma fa- 
zendinha três léguas arredada da minha 
quinta.» Francisco Manoel do Nascimen- 
to, Successos de Madame de Seneterre. 

Alli se admirão simplices viventos, 
Das voadoras Aves ensinados, 
Das brutas Feras nos incultos montes, 
As choças rudes levantar primeiro 
De huma folhagem sòcca, annosos troncos, 
Onde, quaes Feras nos covis, se acoutâo 
Das injurias do ar, e irados ventos. 

J. A. DE MA.CEDO, VIAGEM EXTATICA, cant. 1. 

Luas, que observa Galilco primeiro, 
Fanaes ao Nauta são no vasto Oceano; 
E do tardo Saturno a ingente móle 
Da variante annel cingido avan;a. 
De sete Luas gira acompanhado. 

OB. ciT., cant. 3. 

Daquelle fogo cópia interminável 
De Jlónadas eahio, quMnda hoje o Astro, 

Que o dia nos conduí, do seio espalha 
Esse immenso esplendor, que Luz se chama, 
E que á voz do Immortal brilhou primeiro. 

OB. CIT., cant. 3. 

— Adagios e provérbios : 
— Quem derradeiro nasce, primeiro 

chora. 
— O que faz o doudo á derradeira, faz 

o sisudo á primeira. 
— Vaso novo primeiro bebe que seu 

dono. 
— Entende primeiro, e falia derra- 

deiro. 
— A um ventureiro a filha lhe nasce 

primeiro. 
— Primeiro estão os doentes que pa- 

rentes. 
— Primeiro que cases, vô o que fazes. 
— Primeiro voará um asno para o 

céo. 
— Não sérás abastado, se primeiro 

não fôres honrado. 
— Quem primeiro anda, primeiro ga- 

nha. 
— Quem achar primeiro remedio, aju- 

de a parceiro. 
— Quando ontrares na villa, pergunta 

primeiro pela mão, que pela filha. 
— Não ba tal venda como a primeira. 
— De teu amigo o primeiro conselho. 
— Quem primeiro vem, primeiro móe. 
— Quem primeiro se levanta, primei- 

ro se calça. 
— A pouco pão, tomar primeiro. 
— Fazei primeiro bem aos meus, de- 

pois aos alheios. 
— Em cama estreita, deitar primeiro. 
— Quem primeiro vai á fonte, pri- 

meiro enche. 
— Syn. ; Primeiro, Primitioo, Pri- 

mevo. 
Entre muitos seres que se succedem 

em um certo espaço de tempo ou de ex- 
tensão, se chama primeiro ao que está 
ou se acha á frente da successâo, e que 
a começa. 

Chama-se primitivo o que começa uma 
successâo originada d'e!le, o não toma 
origem d'outra cousa. El-yei D. Affonso 
Henriques foi o primeiro rei do Portu- 
gal, e não so pôde dizer rei primitivo; 
porém Adão ó não só o primeiro homem, 
como o homem primitivo^ porque prece- 
de a todos om tempo, e todos os homens 
que depois vieram ao mundo trazem d'el- 
le sua origem. 

Primevo é palavra latina, e diz preci- 
samente o que é da primeira edade; ou 
das primeiras edades. Primevos são os 
homens quo viveram nas primeiras edm- 
des do mundo. 

PRIMEVO, A, adj. (Do latim primco- 
rus). Da primeira edade. 

— Da primitiva e original. 
— Syn.: Primevo, Primeiro. Vid. es- 

te ultimo vocábulo. 
-j- PRIMEYRO, A, adj. Vid. Primeiro. 

VOL. IV. — 118. 
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—«Por onde entendi que não era esta 
terra tSo rica como em Malaca se cuyda- 
va. Chegando eu ás casas dei Rey, pas- 
sey pelo primeyro palio dellas, e na pri- 
mcyra porta do segundo estava huma 
molher velha acompanhada do outra gen- 
te muyto mais nobre, e melhor tratada 
que a que vinha comigo.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 15.—«O 
primeyro he este por nome Batampina, 
que atravessado pelo meyo deste império 
da China trezentas e sessenta legoas, faz 
sua entrada no mar pela enseada do 
Nanquim em trinta e seis grãos; o se- 
gundo, por nome Lechune, tem sua eva- 
saõ có grandíssimo impeto ao longo dos 
montes de Pancruum, que dividem a ter- 
ra do Cauchim, e o senhorio de Catebe- 
não, que pelo sertão confina co reyno 
de Chapas em dezasseis grãos.» Idem, 
Ibidem, cap. 88.—«Alguma cousa pare- 
ceu que ficavam socegados', ainda que 
não de maneyra, que o Capitão deyiasse 
do temer que se ausentariam sem sua li- 
cença na primeyra occasiaõ que lhes 
désse na vontade.» Conquista do Pegú, 
cap. 7.—«Em esta cidade estevemos al- 
guns dias descançando do trabalho do 
caminho, despois caminhamos pera a 
corte do Sufi com o rosto ao norte, em 
a primeyra jornada achamos humas ca- 
sas grandes e muyto boas e nelias hum 
mouro velho que as abitava.» Antonio 
Tenreiro, Itinerário, cap. 9.—«0 pri- 
meyro consiste em trazer huma pessoa 
comsigo o coração de huma Andorinha, 
por effeito do qual, dizem muitos, se fa- 
rá estimar de todo o mundo. O segundo 
não he tão universal, porem he proprio 
ao nosso intento.» Cavalleiro d'01iveira, 
Cartas, liv. 1, n.' 30. — «Não emprega- 
mos nas nossas obrigaçoens mais do que 
os primeyros movimentos, e os dezejos 
fracos, e debeis da nossa vontade.» Idem, 
Ibidem, liv. 1, n." 28.—«Quarta Feyra 
de Trevas deste anno assisti ao Officio 
da Igreja das Portas do Ceo desta Cida- 
de. As lamentaçoens das Senhoras que 
habitão aquello Mosteiro forão as pri- 
meyras que me fizerão chorar.» Idem, 
Ibidem, liv. 1, n.® 36.—«Sc a combina- 
ção dos influxos muda em todos os ins- 
tantes como os Astrologos disem, e como 
devem confessar, afíirmo que he impos- 
sível que ellas tenhão effeito que seja fir- 
me, sendo corto que a combinação do se- 
gundo instante destruirá o efTeito da do 
primeyro, e assim os seguintes de toda 
a vida.» Idem, Ibidem, liv. I, n.o43.— 
«Vendo que V. M. o toma no significado 
dcf juízo, «dmirey as suas agudezas con- 
tra as de Ovens, as suas graças contra as 
de Zavaleta, as suas copias contra as do 
Autor da jornada primeyra, as suas fa- 
minas contra as Evas do Marquez sapien- 
tissimo, o as suas Historias contra a de 
Carlos V Imperador famoso.» Idem, Ibi- 
dem, liv. 1, n.o 7. 

PRIMEZA, s. f. Termo antiquado. Pri- 
mor, 

PRIMICERIÃ, s. f. Officio de primice- 
rio. 

PRIMICERIO, s. m. O primeiro em 
qualquer officio, dignidade. 

— Chantre. 
PRIMICHICA, s. f. Termo da provín- 

cia da Beira. Diz-se da femea do animal 
depois do primeiro parto. 

FRIMIGIA, s. f. Yid. Primicias, termo 
mais usado no plural. 

PRIMICIAS, s. f. pl. (Do latim primi- 
ticc], A parte dos primeiros fructos ofla- 
recidos a Deus. 

— As primicias da immortalidade, 
— A primeira obra do artista, ou lit- 

terato. 
— Os primeiros fructos, ou lucros. 
PRIMIDIÇA, adj. f. Diz-se da mulher 

depois do primeiro parto. 
PRIMIDOM, s. m. Termo antiquado. 

Vid. Primor. 
PRIMIGENIO, A, adj. (Do latim pri- 

migenius). Primitivo. 
— Que tem origem própria, e não de 

outro. 
f PRIMINA, s. f. Termo de Botanica. 

A mais externa membrana do ovulo ve- 
getal. 

t PRIMIPARIDADE, s. f. Termo de 
pbysiologia. Estado, situação de uma mu- 
lher que dá á luz seu primeiro filho.— 
A primiparidade d'esta mulher é muito 
feliz. 

f PRIMIPARO, A, adj. (Do latim pri- 
mipara, áe primus, Qparere). Termo de 
pathologia. Mulher que paro pela pri- 
meira vez. 

—Diz-se também de toda a femea.— 
Esta ovelha é uma primipara. 

PRIMIPILO, s. m. (Do latim primipi- 
lus). Termo de antigüidade romana. No- 
me dado ao centurião que commandava 
a primeira centúria do primeiro mani- 
pulo de toda a legião. 

f PRIMI-STERNAL, adj. 2 gen. (Do 
latim prímus, e sternus). Termo do ana- 
tomia. Diz-se da primeira peça do sterno. 
t PRIMITIVAMENTE, adv. (De primi- 

tivo, com o suffixo «mente»). Origina- 
riamente, de uma maneira primitiva; 
n'uma accepção primitiva. — Empregar 
primitivamente uma palavra. 

PRIMITIVO, A, adj. (Do latim primi- 
ti^ms). Que eslá em primeiro logar, que 
procede.— Faíor primitivo de uma moeda. 
—íA's abas d'essa encosta parece ter si- 
do antigamente a principal parto da vil- 
la, ou primitiva povoaçiSo de Cintra. {No- 
ta da segunda edição).* Garrett, Camões, 
nota 5 ao canto C. — «Vistos de certo 
ponto o distancia, os rochedos primiti- 
vos o descarnados d'aquella serra pare- 
cem com effeito collocados alli por meios 
sobrenaturaes.» Ibidem, nota 9 ao can- 
to B. 

—O estado primitivo de uma cousa; 

o primeiro estado em que se sabe ou se 
conjectura que ella existia. 

—A egreja primitiva; a egreja con- 
siderada na sua origem, e como no seu 
berço. 

—A innocencia primitiva; estado da 
alma antes do peccar. 

—O homem primitivo; Adão. 
—Diz-se, em historia natural, do que 

tem uma existencia supposta primeira. 
—Terrenos primitivos; terrenos qu® 

não contém vestígios de corpos organi- 
sados. 

—O inundo primitivo; o mundo tal 
como estava nos tempos antigos. 

— O fogo primitivo; o calor propnP 
ao globo terrestre. 

—Termo do grammatíca. Língua pri- 
mitiva ; língua de que se suppõo que to- 
das as outras são derivadas.—A líng^í^' 
gem de uma creança é a imagem da 
gua primitiva. 

—Tempos primitivos; tempos de que 
os outros se formam pela mudança daí 
desinencías. 

—Palavras primitivas; palavras rao'' 
caes d'onde se derivam as outras. 

—Termo de physíca. Côres primiti' 
vas; as sete côres príncipaes em que * 
luz so decompõe: são o vermelho, 
ranjado, verde, amarello, azul, o ina'* 
go e o violete. _ , 

—Termo de botanica. Plantas priwj' 
tivas; plantas que são de origem 
meira, que não provém do cruzamento 
de especies próximas, e que conserva® 
o typo da sua raça. 

—Termo de entomología. Na aza do» 
insectos, nervuras primitivas; duas groS' 
sas nervuras, parallelas e approximadas» 
que tiram sua origem do thorax, e qi® 
se dividem em interna o externa. 

—Dias dos primitivos; dias em 1"® 
elles se offereciara a Deus. 

—Termo de arithmetica. Números pr'' 
mitivos; números que não podem f®' 
medidos inteiramente por outro inteif 
e sem fracções. 

— Cura primitivo; o quo punha ou- 
tro em seu logar, reservando para si 8 
rendas. 

—Syn. : Primitivo, primeiro. Vid. es' 
vocábulo. 

1.) PRIMO, s. m. O filho do irmão ou 
de irmã.—«Com favor do qual sogrO' 
do Hómar, e Olthoman dous parentes d 
Bubac, elle Mahamed cresceo eoi tani 
authoridade, e opinião, que ajunto 
grande número do Arábios, e com 
de religião conquistou muitas terras do 
vizinhos, em sjuda do qual era Alie se 
primo, filho de Sabutaleb irmão do se 
pai.D Barros, Docada 2, liv. 10, "'P', ' 
—«E os caualleiros, que oassi ' 
erão loão Palha, Mem Palha, » 
lha, e Bras Palha irmãos, o Ruy ri- 
Diogo Gil magro irmãos, e todos V 
mos, aos quaes o Príncipe fez boas dq 
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ces.í Garcia de Rezende, Chronica de 
D. João II, cap. 20. — «Item. Que lhe 
encomendaua, e mandaua per justos res- 
peitos, que todos aquelles que contra 
elle foraõ tredores, e deslaes que anda- 
uaõ fora destes Regnos, nem a elles, nem 

seus fillios recolhesse nelles, e que en- 
comendaua a todolos do seu conselho, e 
do dicto Duque seu primo, que sempre 
lhe lembrassem, que deuia isto muito 
íazer.í Damião de Goes, Chronioa de D. 
Manoel, part. 1, cap. 1.—tOs captiuosfo- 
ram quarenta, ehum, em que entrou hum 
primo do mesmo alcaide Laroz homem 

muita estima entre os mouros, e dous 
Xeques, e o adail do Moleinacer, e o al- 
caide Dalcacerquibir, com os mais dos 
seus caualleiros no despojo entrarão no- 
iienta, e tres cauallos muito bem ajae- 
zados, por a gente desta companhia ser 
toda nobre, e mui bem atauiada.» Ibi- 
dem, part. 3, cap. 70.—«Tudo o que sé 
®Uribuia a ter sua filha D. Theresa ca- 
sada com el Rey D. AÍTonso do Leaõ seu 
primo contra a determinaçaõ do Papa 
sem dar muito pelas censuras que se ful- 
minavaõ contra elle, e o genro, nem 
pelo interdicto que havia em ambos os 
Reinos, que durou por muitos annos 
perseverando Deos em seus castigos, o 
os Reis em sua dureza.» Frei Bernardo 

Brito, Elogios dos Reis de Portugal, 
Continuados por D. José Barbosa.—«Al- 
cançou o Infante D. Affonso no princi- 
pio de seu Governo grandes victorias, 
Como foi a dos Arcos de Yaldevez con- 

el Rei de Castella seu primo, onde 
1^6 prendeo a melhor, e mais nobre 
Sonte de seu campo, e a elle ferio de 
algumas lançadas; e do Capitães seus 
tôve muitas victorias com vários recon- 
tros.» Ibidem.— «Os Doutores Castelha- 
nos defendem o contrario admitlindo a 
'■epresentaçaõ entre primos; e a razaô o 
•Mostra; porque o sobrinho, que excluia 
® seu tio, ou tia, por representaçaõ de 
Melhor gráo, ou melhor sexo, muito me- 
luor excluirá a seus primos filhos do tal 
Jio, pois saõ já mais remotos, e naõ pó- 
dem representar couza, que a outro naõ 
*®nha já vencido.» Arte de Furtar, cap. 
16.—rasoens de Juliana eráo excel- 
'®ntes, porem a impaciência, e o desejo 
^ue o Primo tinha de saber o seu ho- 
róscopo não .jse contentou com ellas.» 
'-■avalleiro d'01iveira. Cartas, liv. 1, n." 
fO.--c:Faiiou.ge n'elle perante o rei. Ea 
*'ivejad'um áulico disse: «Yillars vae fa- 
zendo maravilhas; teve grandes despo- 
Jos de batalha... e vae-se arranjando 
^ellamente.—E o rei disse: «Também 

Assim foi meu primo...» Bispo do 
l^râo Pará, Memórias, publicadas por 
^amillo Castello Branco, pag. 118. 
. -j^Denota o grau, e subentende-se com- 
'rmão, irmã. —Primo com-irmão.— «E 
•Mandou el Rey com elle o Bispo do Euo- 

dom Aflonso, filho do Marquez de Va- 

lença, e primo com irmão da Infanta 
dona Beatriz, homem de muyta autho- 
ridade, e o Bispo de Coimbra dom lor- 
ge Dalmeida, e o Conde de Monsanto, o 
o Conde de Cantanhede, os quaes muy- 
to acompanhados de muytos fidalgos e 
caualleiros chegarão á cidade de Eluas 
o dia que a Princesa chegou a Badajoz.» 
Garcia de Rezende, Chronica de D. João 
II, pag. 121. 

2.) PRIMO, A,adj. (Do latim primus). 
Primeiro. 

Nos exemplares desse estranho clima 
Tu deves aprender, que a minha idade 
Do tempo inda se vò na Eitajaü prima. 

ABBADE DE JAZBNTE, POESIAS, tom. 2 (edlçãO 
de 1787), pag. 55. 

—«Era esta ilha toda fechada em roda 
com hum terrapleno de cantaria de jas- 
pe de vinte e seis palmos em alto, feito 
de lageas tão primas e bem assentadas, 
que todo o muro parecia huma só peça, 
cousa de qua todos se espantaraõ muy- 
to, porque até então não tinhão visto em 
nenhuma parte, nem da índia, nem de 
fóra delia, cousa que se parecesse com 
aquella.» Fernão Mendes Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 75. 

—Juízos primos; as pessoas de melhor 
e mais exacto juizo. 

—A' prima noute; ao principio da 
noute. 

—Obra •prima; obra de examinação, 
obra de primor d'arte, que alguns di- 
zem chefe d'obra. — «E o que elle mais 
lamentava de todalas perdas daquella 
náo, eram dous leões de ferro vasados, 
obra mui prima, e natural, que EIRey 
da China enviára de presente a EIRey 
do Malaca, os quaes por honra EIRey 
Mahamede tinha á porta dos seus Paços, 
e AÍTonsa d'Alboquerque os trazia por a 
mais principal peça do seu triunfo da to- 
mada daquella Cidade; e dizia por elles, 
que em os perder perdôra toda sua hon- 
ra, porque não quizera em sua sepultu- 
ra outro letreiro, nem outra memória do 
seus trabalhos.» Barros, Década 2, liv. 
C, cap. 9.—«No meo desta campina esta 
huma fortaleza, todalaurada do cantaria 
muito grossa, e grande, pela banda de 
fora, e de dentro, de obra muito prima, 
e bem assentada, tanto que segundo di- 
zem, se naõ enxerga cal nas junturas 
delia : sobella porta desta fortaleza esta 
hum litreiro talhado em pedra, que por 
muito antigo se não entende o que quer 
dizer.» Damião de Goes, Chronica de 
D. Manoel, part. 2, cap. 10. 

—Cadeira prima; cadeira a maior de 
alguma faculdade. 

—Figuradamente: Primeiro na quali- 
dade, que tem a primazia, excellente na 
sua arte, ou na sua especie. 

—Vocábulos primos; do que aíTecta 
discrição. 

PRIMOGÊNITO, A, adj. (Do latim pri- 

mogenitus). O filho primeiro do matri- 
mônio, o filho mais velho. 

—Figuradamente: A primogênita fi- 
lha da língua latina; a lingua portu- 
gueza. 

Como se a bella, e fértil lingua nossa, 
Primogênita filha da Latina, 
Precisasse de estranhos atavios, 
Súbito, certamente! pensarijS, 
Que nos sertSes estavaS de Cacondj, 
Quilimane, Sofala, ou íloçambique. 

X. DINIZ DA cnuz, HVSSOPE, csnt. 5. 

—Substantivamente: O primogênito. 
—«Prova-se esta representaçaõ dos des- 
cendentes em Portugal pela Carta paten- 
te dei Rey D. AÍTonso Y.. em que ordena 
lhe succeda o filho, ca filha do Principe 
seu primogênito, o naõ seus segundos 
filhos, o que tem força de ley, e direi- 
to, por assim o declarar o mesmo Rey: 
e ha exemplos do mesmo em outras par- 
tes, que ficaõ apontados no fim da re- 
posta da terceira razaõ.» Arte de Fur- 
tar, cap. 16. 

—Loc. FiG.: O primogênito de Apol- 
lo; o poeta mais eminente. 

—Oi primogênitos da sua j)régação; 
a quem prégou, ou converteu primeiro. 

PRIMOGENITOR, s. m. Yid. Progeni- 
tor.—«A idade, o engenho, as obriga- 
ções, tudo está empenhando a vossa al- 
teza a obrar conforme seu real sangue, 
e mostrar ao mundo que é vossa alteza 
herdeiro de seus famosissimos primoge- 
nitores, não só no sceptro, mas muito 
mais no valor.» Padre Antonio Yieira, 
Cartas (ed. 1854), n.° 5. 

PRIMOGENITURA, s. f. Termo de ju- 
risprudência. Qualidade de primogeni- 
tura; o direito annexo a ella. 

PRIMOPONENDO, A, adj. Que se deve 
antepôr, ou pôr em primeiro logar. 

PRIMOR, s. m. (Do latim primor). A 
excellencia ou perfeição do que tem, ou 
merece ler a maior graduação, o prima- 
do, o primeiro logar entre as cousas do 
seu genero.—«Este Rei era ho primeiro 
Rei Christaõ daquelle regno, de quem 
tenho tratado assaz nesta Chronica, o 
qual naquella linguoa se chamaua Mo- 
bemba a mosingj, que quer dizer Mo- 
bemba filho de Amosinga, porque tem 
os Reis, e senhores daquella prouincia 
por costume tomarem os sobrenomes dos 
pais, visauos, e tres auos pela parte mas- 
colina, e o tem por grande honra, e 
primor.» Damião de Goes, Chromca de 
D. Manoel, part. 4, cap. 54, — «Chegou 
esse dia era fim: mas não vos direi, Se- 
nhora, o que sonli em mim quando me 
vi ataviada com tanta riqueza e primor: 
paguei ao império da móia bem since- 
ro tributo. M. Chenu ficava extatico em 
me vendo, e mil vôzes dizia n'ura quar- 
to de hora, que eu era a mais formosa 
mulhér que elle nunca vira; e meu aman- 
te o suspeitara então, se as suas expres- 
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sões me não tivessem advertido que me 
considerava com o mesmo intuito que 
os soberbos móveis destinados a alar- 
dear a sua opulencia.í Francisco Ma- 
noel do Nascimento, Successos de Ma- 
dame de Seneterre. — «Não podemos 
impedir este cortejo, e muito nos cus- 
tou finalmente persuadil-o que attendes- 
se mais á sua saúde que ao excessivo 
primor com que intentou, ainda conva- 
lescente, sair a despedir-nos com a mi- 
lícia.» Bispo do Gráo Pará, Memórias, 
publicadas por C. Castello Branco, p. 170. 

—Serve para encarecer alguma cousa 
de muito boa. 

—Obra, dicto com toda a perfeição 
no seu genero, e da maior belleza, es- 
mero. 

—No bilhar, primor é atirar-se a uma 
bola por tabella, estando descoberta. 

—Figuradamente: Contenda de quem 
melhor o fará. 

— Gente de primor.—«E com isto se 
fez logo huma petição conforme ao esti- 
lo com que no auditorio se lhe custuma 
a falar, e a mandou a Antonio de Faria 
ao Mandarim por dous Chins dos que se 
tomaraõ, os que pareciâo de mais res- 
peito, e com ella lhe mandou huma 
odiaa que valia duzentos cruzados, pare- 
cendolhe que entre gente de primor 
aquillo bastava para não querer mais, o 
que foy muyto pelo contrario como logo 
se verá.» Fernão Mendes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 64. 

—Saber os primores da arte; saber o 
que n'ella é mais delicado. 

PRIMORAR, V. a. Vid. Aprimorar. 
PRIMORDIAL, adj. 2 gen. Primeiro, 

primitivo, original. 
PRIMORDIO, s. m. (Do latim primor- 

dium). Principio. 
PRIMOROSAMENTE, adv. (De primo- 

roso, e o suffixo «mente»). De um mo- 
do primoroso. 

—Com primorosa cortezania. 
PRIMOROSISSIMO, A, adj. superl. de 

Primoroso. Muito primoroso. 
PRIMOROSO, A, adj. Que tem primor. 

—Artista primoroso. 
—Primo, eicellente, bem acabado. 
—Obra primorosa; obra feita com pri- 

mor. 
—Occasião primorosa; occasião em 

que S0 obra primor, ou que o exige. 
—Syn. : Primoroso, exacto. Vid. este 

ultimo vocábulo. 
PRIMULACEAS, s. f. plur. Familia de 

plantas, chamadas por Jussieu hjsima- 
chias. 

f PRIMULINA, s. f. Termo de chimi- 
ca. Principio extrahido das raízes da 
planta primavera. 

PRINCEPS, termo laliuo que se empre- 
ga adjectivamente para designar a pri- 
meira de todas as edições de um aulhor. 
—Edição princeps.—A edição princeps 
de Virgílio. 

PRINCESA, s. f. (Do francez Tprinces- 
se). Filha ou mulher de príncipe. 

Huns com açoute atroz por fortes braços, 
A carne tem ferida até as entranhas, 
Outros pella verdade grandes dores; 
Grandes: cruéis tcrmentos recebiáo: 
Fermosas' Virgens sanctas muy constantes 
As ve nas mores forças dos martirios, 
A princesa que em rodas de agudissimas 
Naualhas posta, deUas ficou salua. 

CORTE REAL, NAUFRACIO DE SEPULVEDA, 
cant. 10. 

Onde as humildes ondas com voz surda 
E tristonho rumor se estão quebrando, 
Conhecido lugar e freqüentado, 
Das Princesas bellissimss marinhas 
Aqui mil vezes vem o triste Protheo 
Cuidando achar quem n'alma traz contino, 
Que pois he de fermosas sitio certo 
Deuiasse a Lianor com causa justa. 

OB. CIT., cant. 14. 

—*E partidos os quatro, dos quais eu 
fuy hum, logo ao outro dia seguinte, 
caminhamos por terra em boas cavalga- 
duras do mulas que o Tiquaxy Capitão 
da terra nos mandou dar por huma pro- 
visão da princesa Mãy do Preste, que o 
Vasco Martins trouxera pera isso, com 
mais seis Abexins que nos acompanha- 
raõ.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 4.—«Porque importava muy- 
to ao serviço de Deos e dei Rey, e que 
elle os não podia yr buscar, porque es- 
tava naquella fortaleza de Gileytor em 
guarda de princesa de Tigremahom Mãy 
do Preste com quarenta Portugueses que 
ahy tinha comsigo.» Ibidem, cap. 4.— 
<iE ao outro dia pela menham que era 
hum Domingo quatro dias de Uutubro 
nos fomcs com elle e cos quarenta Por- 
gueses ao aposento onde a Princesa vi- 
via, a qual tanto que soube que éramos 
chegados, nos mandou entrar na capei- 
la onde ja então estava para ouvir Mis- 
sa, e pondonos em joelhos diante delia, 
lhe beijamos o avano que tinha na mão, 
com mais outras cerimonias de cortesia 
ao seu uso que os Portugueses nos ti- 
nhão insinado.» Ibidem.— «E por con- 
sentimento dei Rey seu pay deixou o 
regimento, e gouernança do Reyno á 
Princesa dona Lianor sua mulher, e 
com cila deixou pessoas de muyta au- 
ctoridade, e letras, e bom conselho, com 
que nas cousas do Reyno se aconselhas- 
se.» Garcia de Rezende, Chronica de D. 
João II, cap. 12. — «Pedindolhe, e en- 
commendandolhe muyto com palauras 
de muyta prudência, cortesia, e hones- 
tidade, que so confortasse, e ouuesse 
paciência; e elia vio, e ouvio tudo com 
muyta dor, e tristeza, e com mujtas la- 
grimas respondeo com palauras, que ain- 
da que fossem de Princesa desconsolada 
forão com muyto sofrimento, e honesti- 
dade, e de molher muyto inteyra, como 
ella o era.» Ibidem, cap. 55. — «V. M. 
he fino como hum coral, me disse a 

Princesa: a minha folhinha he a que 
merece esse louvor lhe respondi. V. M. 
he maganão de esguicho, me tornou i 
dizer.» Cavalleiro d'01iveir5. Cartas, liv- 
1, n.o 10.—«Tenho ouvido dizer a tan- 
ta gente Babáo, e a Deos luzes nest» 
matéria, que fiquey muito atado, e nfio 
quiz retrucar ao que a Princesa me dis- 
se.» Ibidem. — «Diga-me onde vio mi- 
mos tão delicados, e bocadinhos tão do- 
ces como os da nossa Princesa? Respon- 
di. Mimos e bocados doces os das Frey- 
ras de Lisboa, e para mim os melhores 
os das Freyras de S. Monica.» Ibidem- 

—Princesa real; herdeira presutnpti' 
va da corôa. 

—Figuradamente: Primeira em gr«* 
duação. 

PRINCEZA, s. f. Vid. Princesa. 

Os feitos Troianos, também os Romaos, 
Mui alta Princeza, que sâo tào louvades, 
E neste mundo estão collocados 
Por façanhosos e por muito vãos. 
Em o regimento de seus cidadãos, 
E algumas virtudes e moraes costumes, 
Vós, Portugucza Fama, nJo tenhais ciúmes, 
Que estais collocada na flor dos Christãos. 

ClL VICENTE, FARÇAS. 

—«E posto que a princeza muito en- 
cerrada e guardada estivesse, o anaor» 
que nestes casos sempre descobre lug®* 
res pera o fim de seu desejo, deu 
como Artibel por umas torres, donde s0 
não podia ter suspeita, entrou com ® 
princeza.» Francisco de Mbraes, Palm®'' 
rim d'Inglaterra, cap. 90.—«De gente 
de pé fez Albayzar quatro esquadrões 
pera soccorrer aos de cavallo, de vinte 
e cinco mil cada um : todo o mais res- 
tante assim de pé como de cavallo 
no arrayal pera guarda do Targiana e d* 
princeza Armênia e das tendas o vitu*' 
lha do exercito.» Ibidem, cap. 
«Como quer porém que elle não achaS' 
se fraqueza no honradíssimo coração de 
madame condessa, fez que as princesas 
filhas d'elle a convidassem a jantar com 
ellas em dia d'annos do regente.» Bisp" 
do Grão-Pará, Memórias, publicadas p"' 
Camillo Castello Branco, pag. 93.-— 
tão mal reputada esta com os successos 
de D. Henrique de Menezes, que fug"^ 
de casa de D. Manuel de Souza Calhariz» 
seguindo-o este com uma faca na 
pelo achar de visita com a- princeza de 
Holstein, sua mulher.» Idem, Ibidemi 
pag. 105. 

f PRINCIPA, adj. f. Principal, pritnei- 
ra.—A virtude principa de uma bebidO" 
— «Ignorando eu qual ora a verdadeyr* 
composição dos Philtros, sey 
que nella entravão algumas ervas m'!] 
turadas com o Ilippomane, em qu® 
dia a virtude principa destas bebidas-* 
Cavalleiro d'01iveira. Cartas, liv. li 
mero 30. 

PRINCIPADO, s. m. (Do latim princi' 
patus). Dignidade de principe. 
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■— Na antiga Roma, dignidade de prín- 
cipe do senado. 

— O territorio do principe. 
— Loc.: Ter o pricipado de algumas 

cousas; ter o primado, ser do melhor d'el- 
las. 

— PI. Anjos da terceira jerarchia. 
PRINCIPAL, adj. 2 gen. (Do latim prin- 

''ipalis). Que ó o mais considerável, fal- 
hando de pessoas.—Os principaes magis- 
ifados. 

Os feridos, e enfennos se mostrauSo 
Ia com tal melhoria que podíâo 
O trabalho sofrer, que o desusado 
Incerto, agro caminho prometia. 
E vendo o Capitão a terra esteril 
Deshabitada, só, e sem remedio 
Ajunta os principaes varões, e dizlbe 
Com sembrante seguro estas palauras. 

J. CORTE nEAL, NAUFRA-GIO DK SEPÜLVKDA, 
cant. 8. 

—«Finalmente daquella sabida (Icáram 
íquellas pessoas principaes; e toda a mais 
gente que chegou áquelle lugar do mu- 
Jo. o maior damno que recebeo, foi do 
jogo, e azeite fervente, e alcatrão que 
Unçavam de cima.» João de Barros, De- 
••ada 2, liv. 7, cap. 4.— «Dalj a alguns 
dias querendo eu seguir minha viagem 
pira onde levava determinado, que ora 
'té Patane, o Tomó Lobo mo náo con- 
^intio, pedindome muyto que o nüo fi- 
zesse, porque me affirmava que se nôo 
avia por seguro nsquella terra, por lha 
«izerem quehum Tuâo Xerrafaõ, homem 
ttuyto principal nella.» Fernão Mendes 
jínto, Peregrinações, cap. 44.—«Com a 
'alta de homem tão principal, e animo- 
®a resistencia dos barbaros se foram muy- 
tos Portüguezes retirando com tal confu- 
saô, que alguns náo pararam senão no 
^osso Forte, onde affirmaram ser perdi- 

a jornada, e morto Salvador Ribayro, 
° qual vendo a desordem dos seus, (ain- 

que naquelle dia determinára fazer 
ttiais ofticio do Capitão, que de Soldado) 
^ubido ao muro em hum instante man- 
cou aos que flcaram cortar as cordas com 

espadas para as alcanzias fazerem ef- 
%to.j) Conquista do Pegü, cap. 9.—«E 

volta sabendo quo estava Béja cercada 
por dous Mouros principaes chamados 
•lalicamasi, e Alboazil com grande poder 

Barbaros, a veio soccorrer coia gran- 
as pressa, erompeoos inimigos em cam- 
Pp aborto.» Frei Bernardo de Brito, Elo- 
Sios dos Reis de Portugal, continuados 
PfT D. José Barbosa.—«E algumas pes- 
soas principaes de sua batalha, e outras 
'^uytas, com o grande aluoroço do ven- 
cimento, seguiram tanto o alcanço dos 
^ontrayros, que deram na força da gen- 

honde foram alguns mortos, e capti- 
üos.» Garcia de Rezende, Chronica de 
D. João II, cap. 13.—«E por ser no co- 
"^fiÇo de sou Riíynado, em sua corte, e 
®ntr0 pessoas tam principaes, sendo ver- 
dadeiramente enformado do caso esteue 

logo sobre isso com pessoas do Conselho, 
e letrados todos sem sospeita, e sem mais 
dilação mandou ao Marquez, que logo 
naquelle dia se saisse da dita villa de 
Montemor, e dentro em cinco dias se pas- 
sasse alem do Tejo onde estaria ate sua 
merce.í Idem, Ibidem, cap. 30—«E assi 
pera huma Ygreja com muytos clérigos, 
e todo o que compria em muyta abon- 
dança, pera Ia fazerem Christãos muytos 
da terra e hia por pessoa principal Mes- 
tre Aluaro pregador dei Rey da ordem de 
São Domingos.» Idem, Ibidem, cap. 78. 
— «Com ei Rey erão ao tempo de seu fale- 
cimento estes senhores, e pessoas prin- 
cipaes do conselho, e fidalgos, s. o Bispo 
de Coimbra dom lorge de Almeyda, o 
Bispo de Tangere dom Diogo Ortiz capel- 
ião mor, e o Bispo do Algaruedomioam 
Camelo.» Idem, Ibidem, cap. 23.—«Mas 
isto naõ era sem parecer, e conselho dos 
principaes mouros da cidade, o que fa- 
zendo Iheabentafuf cada dia mais descu - 
bertamente, Diogo Dazambuja falou se- 
cretamente com Haliadux, e lhe dixe que 
lhe queriam dar o gouerno da cidade, 
que desde com os de sua vallia de noite 
nas casas do Iheabentafuf, e o matas- 
se.» Damião de Goes, Chronica de D. Ma- 
noel, part. 2, cap. 18.—«Entre todos es- 
tes negocios nam sesquecia Afonso dal- 
buquerque dos que estauão captiuos em 
Cambaia, e porque o capitão Alecão, que 
se tomou na nao Meri, era homem prin- 
cipal naquelle regno, tratou com elle, 
que a troco de sua pessoa fezesse com el 
Rei que lhe desse os Portugueses que Ia 
estavam.» Idem, Ibidem, part. 3, cap 
15.—tOs quaes andando entre o cabo de 
Fartaque, e o de Guardafum se encon- 
trarão com huma nao muito grande de 
Cambaia da cidade de Reinei, a qual to- 
marão per força, e com ella (pela muita ri- 
queza que trazia) se foram caminho da 
Índia, passando logo o capitam da nao, 
e Mouros principaes a Antão nogueira, e 
na nao dos mouros poserão por capitão 
Fernaõ lacome, com alguns Portugue- 
ses.» Idem, Ibidem.—«Mas Raix xarafo, 
nam contento do que fezera, determinou 
de matar el Rei, porque se carteava com 
dom Garcia, o que fez per meo de Raix 
xamir homem principal, que o afogou 
em sua casa.» Idem, Ibidem, part. 4, 
cap. 80.—«Tudo isto referimos por re- 
lação de vista do padre João de Sotto 
Maior, o qual com o padre Salvador do 
Valle no anno do seiscentos cincoenta o 
cinco, navegou e pisou todos estes ser- 
tões dos nheengaibas, entro os quaes lhe 
ficou uma imagem dó Christo crucifica- 
do que trazia no peito, a qual mandou a 
um principal geutio, em fé da verdade e 
paz com que esperava por elle, o que o 
barbaro não fez, nem restituiu a sagra- 
da imagem.» Padre Antonio Vieira, Car- 
tas (ed. 1854), n.o 17.—«Para que n'es- 
ta fôrma gosassem livre e seguramente 

de todos os bens, commodidades e pri- 
vilégios, que pela ultima lei do anno de 
mil seiscentos cincoenta e cinco eram 
concedidos por sua magestade aos indios 
d'este Estado. A tudo responderam to- 
dos conformemente que sim; e só um 
principal chamado Piyó, o mais enten- 
dido de todos, disse que não queria pro- 
metter aquillo.» Idem, Ibidem.—«Eu fu- 
lano, principal de tal nação, em meu no- 
me, e de todos meus subditos, e descen- 
dentes, prometto a Deus o a el-rei de 
Portugal a fé de nosso Senhor Jesus 
Christo, e de ser (como já sou de hoje 
em diante) vassallo de sua magestade, e 
de ter perpetua paz com os portuguezes, 
sendo amigo de todos os seus amigos, e 
inimigo de todos seus inimigos; e me 
obrigo de assim o guardar o cumprir in- 
teiramente para sempre.» Idem, Ibidem. 

— Principal locatario; aquelle que alu- 
ga uma casa para sobrealugar. 

— O mais notável, o mais considerá- 
vel em seu genero, fallando .das cousas. 

Digo aquella que a mor força tem posta 
Na bruta crueldade, e impío vso 
Dos feros Crocodrillos, que «m lamosos 
Tanques de amargas ago ao, a rodeam. 
Nella nasceo Lianor a fíUia bella 
De Garcia de Sá, varam Insigne; 
Da principai nobreza, e clara fama 
Dos Sás fortes, e illustres descendido. 

CORTE RBAL, NAUFRÁGIO DE ftIPULVEDA, 
cant. 1. 

No deserto areoso vio lauradas 
Dos Philenos irmáos ss sepulturas, 
Cuja bondade ao mundo causa espanto : 
Cuja morte lhes deo glorioso nome. 
A Peathapolin vio, ou Cyrinaica, 
Com suas principais sinco cidades, 
Ve Marmarica Ia junto do Egypto. 

IDEU, IBIDEM, cant. 2. 

—íE posto que elRey de Melinde por 
obrigar a Tristão d'Acunha dar em Oja, 
lhe dizia que a causa principal de ser 
auexado daquelle vizinho, e assi d'elRey 
de Mõbaça, era a amizade que comnos- 
co tinha; ante que nós fossemos áquel- 
las partes, ja entr'elles auia antigas con- 
tendas.» João de Birros, Década 4, liv, 
1, cap. 2.—«ElRcy de Sião, depois que 
per elle soube as causas do tanto damno, 
e que a principal causa era Mahamed, 
mandou rnais do vagar fazer dous exer- 
citos, hum que havia de vir per esto ca- 
minho de Calantam, e per mar Armada 
grossa, e outro per essoutra costa de Te- 
naçarij, e Tavai, que he ao Ponente des- 
te porto, por toda aquella terra ser sua, 
e per mar também outra Armada pera 
tutalmeatodestruir a esto Rey Mahamed.» 
Idem, Década 2, liv. 6, cap. 1,—«Espe- 
dido Tuam Bandara, sem tirar outra pa- 
lavra de AlTonso d'Alboqucrquo, náo tar- 
dou muito com resposta, na qual ElRey 
se desculpava do feito que se fez a Dio- 
go Lopes, dando toda a culpa ao seu Go- 
vernador Bendára, o que essa fora a prin- 
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cipal causa porque elle o mandou ma- 
tar.» Idem, Década 2, liv. 6, cap. 3.— 
«E foi, que abocando elle huma rua lar- 
ga, que era das principaes serventias, 
atravessou-s9 ElRey diante delle com té 
mil e quinhentos homens, e leixou-se 
estar quedo como que queria que Diniz 
Fernandes fosse a elle per aquella rua.» 
Idem, Década 2, liv. 6, cap. 5.—«ElRey 
de Narsinga senhor de todo o Canarà pe- 
la mesma maneira não tinha vida, por 
razão dos cavallos, que eram as princi- 
paes armas com que se defendia dos Mou- 
ros.» Idem, Década 2, liv, 7, cap. 4.— 
<E ante elle, quando os não achasse, de- 
terminava entrar o estreito pera se ver 
com elles, e esta era â principal causa 
de sua vinda.» Idem, Década 2, liv. 7, 
cap. 7.—tO Rey Bata sintindo em estre- 
mo esta tamanha traição, fez juramento 
na cabeça do principal idolo dasuagen- 
tilica seita, por nome Quiay Hocombi- 
nor, Deos da jostiça, de não comer fruy- 
ta, nem sal, nem cousa que lhe fizesse 
sabor na boca até não vingar a morte de 
seus filhos, e se satisfazer do que lhe to- 
maraõ, ou morrer na demãda.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 63. 

semprd nas festas reaes^ 
seram, os dlis principaes, 
festa de mouros auia, 
também festa s« fazia 
que noa podia ser mais. 

GARCIA DE REZSNDB, MISCELLANEA. 

—«Que naquellas partes (sepultura de 
homens nobres) tinhão morrido gloriosa- 
mente em serviço de Deos, e d'£lRey, e 
a adversidade do tempo o obrigou a ar- 
ribar ao golfo do Ganges em Junho do 
anno de IGOO, e tomar o porto de Siriáo 
no principal rio de Pegú, havendo so- 
mente dezoyto dias que o Rey daquelle 
Reyno se entregára ao de Tangut, como 
fica referido.» Conquista do Pegú, cap. 
3,—íE entre ontras cousas que de sua 
parte requereo, e apontou, a principal 
foi sobre alianças, consideraçaõ de ami- 
gos damigos, e imigos de imigos, ao que 
hos então moueo ha diferença, que tinhaõ 
com el Rei Charies de França, oitauo do 
nome, sobelo regno do Nápoles.» Damiüo 
de Goes, Chronica de D. Manoel, part. 
1, cap. 19.—«Chegado Dioguo Lopez de 
Siqueira ao porto da cidade de Pedir, que 
tomou o nome do mesmo regno, eheha 
principal da ilha, mandou visitar el Rei, 
e pedirlhe licença pera o ir ver, do que 
el Rei se eicusou, por estar muito doen- 
te, mandandosse desculpar per hum dos 
principaes de sua casa, ho qual em no- 
me dei Rei assentou pazes com Diogo Lo- 
pez, em sinal das quaes se meteo hum 
padrão das armas de Portugal em terra.» 
Idem, Ibidem, part. 3, cap. 1.—«Da an- 
tigüidade de sua fundação fabulão os na- 
turaes, dando-lhe princípios mais illus- 
tres, que averiguados, cujas memórias 

conservão suas tradições na falta dos es- 
critos. Foi sempre o porto da anseada a 
principal escala, freqüentada das náos 
que navegão a üleca, cuja viagem fez aos 
Mouros grata a Religião, e o commercio.» 
Jacintho Freire de Andrade, Vida de D. 
João de Castro, liv. 2.—«Qual vos pare- 
ce que ha o homem em que semelhan- 
tes menenices possão fazer impressão? 
Os dias da semana forão dedicados pelos 
Pagoens a differentes Divindades, a quem 
atribuirão o dominio sobre os sete Pla- 
netas principaes.» Cavalleiro de Oliveira, 
Cartas, liv. 1, n.® 43. — «Dir-lhe-hei a 
todas, que n'esta carta succede o que nas 
cartas de marear, que quem as vir assim 
cruzadas de linhas, e riscos, que se co- 
mem uns aos outros, parece que de tal 
confusão não pôde haver quem se des- 
empece; e na verdade não é assim ; por- 
que aquellas linhas todas são umas pró- 
prias, e apenas passam de quatro prin- 
cipaes; mas para fazer mais fácil o nosso 
uso, se multiplicam.» D. Francisco Ma- 
noel de Mello, Carta de Guia de Casados. 
—«Rematou-se este triumplio da fé, com 
se arvorar no mesmo logar o estandarte 
d'ella, uma formosíssima ciuz, na qual 
não quizeram os padres que tocasse Ín- 
dio algum de menor qualidade, o assim 
foram cincoenta e tres principaes, os 
que a tomaram aos hombros, e a levan- 
taram com grande festa e alegria, assim 
dos christãos como dos gentios, e de to- 
dos foi adorada.» Padre Antonio Vieira, 
Cartas (ed. 1854), n." 17. — «Trabalha- 
ram este anno nas missões d'esta con- 
quista, vinte e quatro religiosos da com- 
panhia de Jesus, os quinze d'elles sacer- 
dotes, divididos em quatro colonias prin- 
cipaes do Ceará, do Maranhão, do Pará e do 
rio das Amazonas.í Idem, Ibidem.—«Por- 
que chegaram ás aldêas do Pará cinco 
dias antes da festa de S. João com deze- 
sete canoas, que com treze da nação dos 
combocas, que também são da mesma 
ilha, faziam numero de trinta, e n'ollas 
outros tantos principaes, acompanhados 
de tanta e boa gente, que a fortaleza e 
cidade se pôz secretamente em armas.» 
Idem, Ibidem. 

— De superior qualidade, melhor. — 
«Com estas e outras similhantes violên- 
cias 6 impiedades arrancaram de suas 
terras metade dos indios que alli esta- 
vam, (e seriam por todos mil almas) e 
os trouxeram pelo rio abaixo; e depois 
de Gaspar Cardoso repartir alguns pelos 
soldados, e levar outros para sua casa, 
a maior parte de todos se puzeram na 
aldôa chamada de Morajuba, sem em- 
bargo do não haver n'ella mantimentos 
alguns para se sustentarem; mas é esta 
aldêa a que está mais perto dos princi- 
paes tabacos de N. do N.» Padre Anto- 
nio Vieira, Cartas, n.® 11 (ed. 1854). 

—De maior movimento, de maior tran- 
sito. — Itiias principaes. — «A primeira | 

tranqueira qae se ganhou foi pela Bsa- 
da da pouoaça» grande da cidade por 
Afonso Dalbuquerque leuar mais com- 
panhia que os que combatiam da band» 
da mesquita, q;ue logo, posto que cotn 
muito trabalho fez recolher os imigos 
pera boca de huma das ruas principaBSi 
onde S0 tiuer»m aos botes, defendendos- 
se mui esforçadamente.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 3, cap. 
— «O que vendo Afonso Dalbuquerque, 
mandou dom loão de lima, Simam dan- 
drade, Fernaõ peres dandrade, Gas^^ 
de Paiua, Poro dalpoem, Aires pereira, 
Simam afonso, e Simaõ martins repaf' 
tindoos em dous esquadroens, que fos- 
sem per duas ruas das principaes, e a*® 
dessem vida a pessoa nenhuma.» 
dem, cap. 19. 

—Mais importante, e que é de maioí fflO' 
vimento.—«Este bargantibi leuou o 
a Zeilla, sem per caso da grande çarraçad 
que fazia saberem para onde nauegauaiBi 
onJe foram tomados todolos Cbristãos, 
que neliê hiam, e os mais leuados h® 
Rei Dadem que entam estaua em Zibiti 
Cidade principal de seu regno, homej"' 
cruel que tractaua mal os captiuos, 
que tinha muitos de diuersas naçoens.» 
Damião de Goes, Chronica de D. 
noel, part. 4, cap. 54. 

—A igreja principal; a igreja matrií- 
— «E nos lugares onde chegaua assi 
caminho debaixo de paleo hya pritnei'''' 
fazer oração a Igreja principal, e daby * 
seus aposentamentos.» Garcia de Rezeti' 
de, Chronica de D. João II, cap. 121' 

—O mais importante.—«Estando aiO' 
da Afonso dalbuquerque em Goa lhe veo 
hum embaixador dei Rei de Narsiog*' 
da qual embaixada o principal ponto er* 
sobre os cauallos que vinhão a Goa, 
lhos desse todos per preço honesto, ® 
que ao çabaim dalcão não desse nenhupSi 
o que fazendo seria sempre muito affl'8 
dei Rei dom Emanuel, e favoreceria to- 
das suas cousas assi na paz como D 
guerra.» Damião do Goes, Chronica " 
D. Manoel, part. 3, cap. 44. — «Dro8 
principal da terra ha ruiva; mas o 
mais lhe importa he a ancoragem o® 
náos que navegão o Estreito. A 
bellicosa, e crul, segue com prompt'''^ 
a guerra, pelos despojos mais, que p®' 
victoria.» Jacintho Freire de Andrade» 
Vida de D. João de Castro, liv. 4. 

Outros dizem; — Parcco cousa incrível, 
Que a principal figura do Cabido, 
Que tem loba de seda, e trouxe ia costas, 
Lá da famosa Italla a Senhoria, 
Tanto de si se esqueça, o do seu cargo?— 

DINIZ DA CRVl, HVS30PE, Cant. 2. 

—Gente principal da corte; 
maior graduação, mais nobre, ^ 
mais poderosa. — «Por morte dei j 
Fernando se divulgou mais a ruitn is 
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Hcinha com o Condo, e «a gente prin- 
cipail da Corte insistia na vingança da 
flonr* dei Rei, culpando o Mestre do 
pouco zolo com que tratava a fama dei 
Rei seu irmaõ, lembrando-lhe o risco 

que estivara por causa da Rainha.» 
Frei Bernardo de Brito, Elogios dos reis 
de Hfirtugal, continuados por D. Josó 
Bírbosa, 

■—tQs principaes aiictores do crime; 
os cabeças, ou chefes d'eUe. 

-^Bemanda principal; diz-se em op- 
Posiçãe a uma demanda accessoria. 

—Termo de grammatica. Proposição 
principal; proposição que náo determi- 

alguma outra, em opposição á propo- 
sição secundaria, que determina uma 
«utra. 

—Termo de perspectiva. Raio princi- 
linha que vai do olho do especta- 

dor para o ponto de vista. 
—Termo de geometria. Eixo princi- 

pal de uma ellipse, de uma hyperhole; 
quo pasfia pelos fócos d'estas cur- 

—festas principaes; festas considera- 
*®is, mais importantes. — «Todolos do- 
mingos, e dias sanctos jantaua, e ceaua 
®om musica, de charameias, saquabuxas, 
^oraetas, arpas, tamboris, e rabecas, e 

festas principaes com atabales, e 
Jfoffibetas, que todos em quanto comia 
^®pgiam cada hum per seu pyro.» Da- 
"^ião da Goes, Chronica de D. Manoel, 
PTt. 4, cap. 84. 

— Principal porta; porta importante, 
® Considerável. — «E sem mais ter outro 
^®cado do gouernador dsquella cidade, a 
1?® chamam Tutam foi lançar ancora 
diinte da principal porta delia, junto 

hum caes de pedraria com degraos, 
®ito ao nosso modo, defronte do qual 
sta huma ilheta com huma torre feita 

® ^odo de campanario, onde os gouer- 
?dores da cidade tem por custume con- 

.'darem os estrangeiros a que querem 
^2er honrra, o que o Tutam quisera fa- 

a Fernam perez, mas elle se excusou 
achaque de mal desposto.» Damião 

® Goes, Chronica de D. Manoel, part. 
■Cap. 24. — «A hum lado d'esta porta 

P iQcipal fica outra porta também mui- 
. .S''«nde, mas mais pequena que ha 
í incipal, que serve pera ho serviço da 

e dos troncos quando se fecha ha 
principal.» Frei Gaspar da Cruz, 

jo g^^do das cousas da China, capitu- 

-Figuradamente: A porta principal. 
«Sendo certo que a porta principal 
^ todo o perigo dos homens, 6 o illi- 
o^trato com as mulheres: neabum dos 

licenciosos resulta com tão pessi- 
^ ®ffeit03, como squello que se toma. 
j tro na própria casa. O desconcerto 

(J5 ®.®°hor d'ella é logo bem aprendido 
jjo ^^iha; o como um delicto chame 

oitro, elles se multiplicam até um 

triste excesso.» D. Francisco Manoel do 
Mello, Carta de guia de casados. 

—Remedios principaes; remedios mais 
efficazes. 

— S. m. O mais importante, a cousa 
principal. — «E apartando-se com elle 
pelo campo, disse-lhe: Que cousa he 
esta? Tanto mal ha lá, que já começa 
entrar pela gente de cavallo? Senhor, 
respondeo Pero Bacias, fome, e traba- 
lhos com desesperação de remedio faz 
commetter estas cousas, e o principal 
he na confiança da vossa estada cá.» 
João de Barros, Década 2, liv. 6, cap. 
9.—«E tanto que a dita embaixada par- 
tio, el Rey como virtuoso, e catholico 
Principe, porque o principal de seus 
fundamentas era no seruiço, e amor de 
Deos, mandou logo com grande deuação 
muytas esmolas a todos os mosteiros, e 
casas virtuosas do Reyno, encomendan- 
do muyto a todos que em suas orações, 
jejuns,- e obras meritorias pedissem a 
Deos, que no dito casamento fizesse o 
que mais fosse seu seruiço, o bem des- 
tes Reynos, e que náo deixassem de fa- 
zer as ditas deuações ate se o dito casa- 
mento aceitar, o que se fez muy inteira- 
mente com muyto amor, e deuaçSo.» 
Garcia de Rezende, Chronica de D. João 
II, cap. 114. — «E o principal de sua 
embaixada ora beijarlhe as máos pollo 
cuydado que teuera de lhe honrar em 
sua vida o corpo, e lhe procurar a sal- 
uaçSo pera sua alma.» Ibidem, cap. 156. 
— «Capitulou por vezes pazes com os 
Hollandezes da Linha para o Nórte, dei- 
xando fóra dellas, o que fica para o Sul, 
onde cahe o principal de nossas Con- 
quistas, como quem se naõ dohia dellas.» 
Arte de Furtar, cap. 17. — «Yalha-me 
Jesu Christo, naõ fora melhor andar o 
principal diante do accessorio! O prin- 
cipal aqui he a educaçaõ, e ensino dos 
Catecumenos, e o accessorio saõ os Mi- 
nistros, que os servem. Pois como ha de 
haver no mundo, que o carro vá diante 
dos boysl Que os servos tenhaõ tudo o 
necessário do sobejo, e os servidos naõ 
tenhaô hum basaruco, se lho naõ derem 
de esmolai» Ibidem, cap. 66.—«Aperta- 
va a fome, e perdendo a Cigarra todas 
as esperanças de receber charidade de 
humas mãos conhecidas por avarentas, 
tentou a Formiga com o interesse, pe- 
dindo-lhe que lhe emprestasse a juro 
cem grãos de trigo sobre a hypolheca 
aeria de algumas voses, com que lhe se- 
gurou que pagaria o principal, e o in- 
teresso no mez de Agosto.» Cavalleiro 
d'01iveira, Cartas, liv. 1, n.o 45. 

— Ser principal em alguma acção; o 
commettedor, aggressor. 

—O capital, opposto ao juro, ou inte- 
resse. 

—Principal da igreja patriarchal; pre- 
lado de graduação superior aos monse- 
nhores. 

—S. m. plur. As pessoas principaes. 

Aparta o Capitão os mais honrados 
E 08 principaes de toda sua companha, 
Dalhes conta de quanto tem passado 
Co Rey, também lhes diz o em que se funda 
Pede o parecer dellcs em tal casd: 
Mae primeiro declara, o que elle alcança. 

CORTE REAL, NAUFBAGIO DE SEPULVEDA, 
cant. 12. 

—*Coge Habraem como teve esta pa- 
lavra, houve logo que tinha o officio, 
pois não estava em mais que ajuntar os 
Mouros principaes ante elle Aflonso d'Al- 
buquerque; e teve logo maneira, pola 
amizade que tinha com Utimutirája, co- 
mo ajuntou elle, e a Patiáco, e Patiprá seu 
filho, e genro, e a Tuam Colascar Governa- 
dor dos Jáos da povoaçáo de Ilher, Nina 
Chetu Governador dos Gentios, Pate Que- 
tir Jáo, e a outros dos mais principaes 
da terra.» João de Barros, Década 2, li- 
vro 6, cap. 7.—«A esto tempo não ficá- 
ram por descer mais que Garcia de Sou- 
sa, que estava no cubello com tó dez 
pessoas, de que os principaes eram Gas- 
par Cam, Diogo Estaço de Évora, e hum 
irmão bastardo delle Garcia de Sousa, 
que no feito da entrada de Goa na es- 
tancia de Aires da Silva salvára ás cos- 
tas, como escrevemos atrás.» Ibidem, 
liv. 7, cap. 9. — «Per esta maneira se 
salvou o Xeque Ismael, ao qual o Tur- 
co não leixou de seguir entrando per 
sua terra té Tabriz, a que muitos cha- 
mam Tauris, onde foi mui bem recebido 
d'alguns principaes, a quem depois Xe- 
que Ismael mandou cortar a cabeça por 
tal recebimento.» Ibidem, liv. 10, cap. 
6. — «E porque o ardil a que hiam náo 
ouue eíTeito, e se tornou, por não hirem 
em vam arribaram junto da cidade de 
Anafee, onde o capitão por conselho dos 
principaes que com elle erão mandou 
certos caualleiros, o besteiros de cauallo 
com guias espiar a terra, os quaes com 
grande risco forão espiar outros aduares 
de Mouros da enxouuia, nos quaes auia 
alguns de muyta gente, e estauam duas 
legoas da costa do mar.» Garcia de Re- 
zende, Chronica de D. João II, cap. 67. 
— «Porque el Rey desejaua muyto de 
ver a Princesa a quis yr ver a Estremoz 
aforrado com o Principe, e alguns prin- 
cipaes do Reyno, a elle mais aceytos, o 
mesmo dia que ella aby chegasse.» Ibi- 
dem, cap. 121. — «Acabada esta pratica 
el Rei se recolheo para seus paços, e 
Duarte Pacheco perà fortaleza, e porque 
lhe dixerão que os mouros de Cochim 
com medo dei Rei de Calecut se queriam 
ir todos da cidade, mandou chamar al- 
guns delles a casa de hum dos princi- 
paes per nome Clinamacar, onde lhes 
fez huma falia.» Damião de Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 1, cap. 85. 
—íO que assi fez, e antre os que a isso 
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YÍerão o principal foi Raixnordim gua- 
zil mor e as pazes depois de muitas al- 
tercaçoens se assentaram no modo se- 
guinte.» Ibidem, part. 2, cap. 33.—lEs- 
las nouas trouxerão a dom Duarte dous 
homens de cauallo Darzilia, que chega- 
rão ja de noite o que sabido mandou 
logo ajuntar os fronteiros, e principaes 
da cidade, pera tomar conselho sobello 
que auia do fazer o qual foi, que man- 
dasse fora corredores pera tomarem al- 
gum Mouro, e saberem quanta gente 
ora, e se vinham a poer cerco.» Ibidem, 
part. 3, cap. 31. — «O que assi feito o 
Duque entrou na cidade com a compa- 
nhia que pera isso ordenou, e fez logo 
consagrar a mezquita, a que pos nome 
da aduocação do Spiritu sancto, donde 
ouuida a Missa, se foi «pousentar, nas 
principaes casas que auia na cidade, e 
assim o fezeram também os outros que 
com elle entrarão o milhor que cada 
hum pode.» Ibidem, part. 3, cap. 47. 
—«Chegado a cidade de Almodina a to- 
mou com pouca resisteneia, e mandou 
cortas as cabeças a tres dos principaes 
delia, que alli quiseram fiear, contra pa- 
recer de Alemeimam, qus sabendo o po- 
der com que el Rei vinha, se acolheo 
com hum seu Qlho molheres, e casa a 
Çafim.» Ibidem, part, 3, cap. 51.—«Tu- 
do o que vos Matheus nosso embaixador, 
da nossa parte dixer, vos o recebei co- 
mo de nossa própria pessoa, e o crede, 
porque elle he o principal que para isso 
temos, porque se outro que mais soube- 
ra ou mais entendera que elle tiueramos, 
nos volo enuiaramos.» Ibidem, part. 3, 
cap. 59.—«O que ellesassi fezeram, sem 
a isso polirem duuida, dos quaes se des- 
pedio logo, e por ser tarde, e fazer es- 
curo foi dormir a torre da fortaleza, e 
dalli por diante proueo no goueruo da 
cidade, e cousss que cumpriram a el 
Rei com muito seu gosto, e de Raix nor- 
dim, o dos principaes de sua corte, e 
regno.» Ibidem, part. 3, cap. 68,—lEs- 
te corredor do meo he de tal maneira 
sagrado antre elles que de nenhuma ca- 
lidade he licito a ninguém passar por 
elle, senam soo algum dos principaes 
de casa, ou a outros de fora tam honra- 
dos ou mais que elles.» Frei Gaspar da 
Cruz, Tratado das Cousas da China, cap. 
6. — «Cinco destes se assentam a mão 
dereita do principal em cinco cadeiras 
de que dissemos acima quando falamos 
dos edifícios, e cinco se assentam a mão 
ezquerda: estes nos negocios importan- 
tes estam ao despacho com ho principal 
da casa, e morrendo ou por qualquer 
via faltando ho principal, fica em seu 
lugar hum destes segundo sua antigüi- 
dade.» Ibidem, cap. 16. — «O remedio 
que isto tem (e não ha outro) é mandar 
vossa magestade que nenhum governa- 
dor ou capitáo-mór possa lavrar tabaco, 
nem outro algum genero, nem por si, 

nem por interposta pessoa, nem occu- 
pem, nem repartam os indios senão 
quando fosse para as fortificações, ou 
outras coisas do serviço da vossa mages- 
tade, nom ponham capitães, nas ditas 
aldêas, o que ellas se governem só pe- 
los seus principaes, que são os gover- 
nadores de suas nações.» Padre Antonio 
Vieira, Cartas (ediç. 1854), n." 9.—«Di- 
to isto, beijou a mão do padre, de quem 
recebeu a benção; e foram continuando 
os demais principaes por sua ordem na 
mesma fôrma. Acabado o juramento, 
vieram todos pela mesma ordem abra- 
çar aos padres, depois aos portuguezes, 
e ultimamente aos principaes das na- 
ções christãs.» Ibidem, n.® 17. — «Foi 
festejada a razão do barbaro, o agrade- 
cido o termo com que quálifieava sua fi- 
delidade; e logo o principal, que tinha 
o primeiro logar, se chegou ao altar on- 
de estava o padre, e lançando o arco e 
frechas a seus pés, posto de joelhos, e 
com as mãos levantadas, e mettidas en- 
tre as mãos do padre, jurou d'esta ma- 
neira.» Ibidem, n.» 17. 

PRINCIPALIDADE, s. f. Primazia, su- 
perioridade, prioridade. 

PRINCIPALISSIMO, A, adj. superl. de 
Principal. 

PRINCIPALMENTE, adu. (De princi- 
pal, cora o suffixo «mente»). De um 
modo priucipal, sobretudo, mórmente. 
—íAssi por a terra ser mui abastada e 
de gfão tracto, como principalmente por 
renouar a memória do Apostolo saô Tho- 
me, que segundo os naturaes da terra 
dizem o tem por* lembranças, aqui foi 
sua habitação.» Rarros, Década 1, lir. 
9, cap. 1.—íE maes pera tanta obra co- 
mo lhe elRey mãdaua fazer principal- 
mente irse ajuntar com Duarte de Le- 
mos, e fazer huma fortaleza dentro no 
mar Roxo, e tomar assento em as cou- 
sas de Oriiiuz, o outras que estauão em 
aberto, pera que conuinha andar elle 
sempre no mar.» Idom, Década 2, liv. 
4, cap. 5. — «E por sinal do contenta- 
mento que tinha de os ver, mandou-lhes 
dar algumas peças, com que se ôspedi- 
ram delle mui alegres, principalmente 
polas offertas que lhe AÍIonso d'Albo- 
querque fez pera restituição do que lhe 
ElRey não pagava, segundo lhe elles 
contaram.» Idem, Década 2, liv. 6, cap. 
2. — «No qual lugar todos forão muy- 
to bem providos do necessário pela gen- 
te da terra, e principalmente por hu- 
ma Senhora que ahi estava, por no- 
me dona Rritiz filha do Conde de Villa- 
nova, e molher de Alonso Perez Panto- 
ja, Commendador e Alcaide mórda mes- 
ma Villa.» Fernáo Mendes Pinto, Pere- 
grinações, cap. 1.—«Havendo de escre- 
ver da primeyra conquista, que os Por- 
tuguezes fizeram no Reyao do Pegú, pa- 
receu-me necessário dar alguma relaçaõ 
da parte, em que cahe, e cousas mais 

notáveis, que nelle tem succedido, prin- 
cipalmente sendo este tratado em lin^ 
gua Castelhana, e meu desejo, e inten- 
ção he dar a todos noticia do succedido 
nas Províncias da Coroa de Portugal 
tempo dEIRey D. Filippe III Rey, e se- 
nhor de Portugal, e Castella.» Conquis- 
ta do Pegú, cap. 1.—«Em que por des- 
carrego de sua alma declarou algumí^ 
cousas, principalmente pedio a Duque- 
sa sua molher por merce, e assi a seus 
hirmãos, e encomendando a seus filh"® 
por sua benção, e encomendou a seus 
criados, que todos por o caso de su» 
morte não tiuessam odio, nem escandí* 
Io contra alguma pessoa, que lha causas- 
se, nem muyto meaos contra el Rey seU 
senhor, porque em tudo ho que fs^'* 
era verdadeiro menistro do Deos, e ffluy 
inteiro executor de sua justiça.» Garci* 
de Rezende, Chronica de D. João 
cap. 46.—«Ho caminho era cheo de tan- 
ta, e tão nobre, e rica gente, qual S0 
nunca vio, e á Ponto denxarrama esta- 
uão juntos de huoia parte e da outrS' 
sahindo delia, sessenta fidalgos juntoSi 
de ricas opas de brocados, e tellas dou- 
ro com ricos forros, grandes e ricos çol' 
lares, e cadeas douro, e as bestas ric»' 
mente goarnecidas, de que se os 
lhanos espantaram, principalmente da 
inuenções, e galantaria.» Ibidem, 
123. — «Dizendo, que el Rei er* 
homem, com tudo Vanglorioso, que n®' 
via de folgar muito com sua vinda, P®. 
vir de taõ longe, e em nome de huto ' 
Rei, quomo era el Rei de Portug*' 
principalmente se viaha assentar 
na torra.» Damião de Goes, Chronica 
D. Manoel, part. 1, cap. 39.—«Pelo 
pera se prouer em tamanha desordfl ^ 
logo dalli mandou o Prior do CratOi 
dom Diogo Lobo, baram Daluito 
poderes, pera castigarem os que ^ 
sem culpados, dos quaes muitos . 
presos e enforcados per justiça, 
palmente dos naturaes, porque os 
trangeiros com os roubos, o despojo 
leuauão se acolherão a suas nãos, ® ^ 
forão nellas cada hum pera donde er : 
Ibidem, part. 1, cap. 102. — gi- 
o conselho, o demais que ficaua da 
te se passou em se cada hum fazer p 
tes pera seguir seu capitam, do ^ 
que se assentara, o que pareceo ta 
algumas pessoas, principalmente a j, 
nuel paçanha, que era mui bom 
leiro, e mui pratico nas cousas da 
ra, que logo adiuinhou o triste 
deste negocio.» Ibidem, part. 2, jj 
43.—«Dd outras trotas usaô 
suaves para se fazerem senhores do 
a titulo de benefícios fantásticos, 
cipalmente quando trataõ de se vo ^ , 
para o Reyno: fiagam-se oS 
derosos com os Ministros de ^ jjj- 
Conselhos, e até com as Altezas, ^ ^ 
gestades.í Arte de Furtar, cap- 
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«Principalmente os que guardavão as 
casas da banda da rocha, acodirão com 
tanto ímpeto ao soccorro, que se aliviá- 
rão em parte os companheiros, que do 
trabalho, e feridas, tinhão já as forças 
Isssas, e quebradas-.» Jacintlio Freire de 
Andrade, Vida de D. João de Castro, 
liv. 2. — «Ha festa faz se toda ha noite, 
porque todos os gontios assi como an- 
dam em escuridado vivendo sem conhe- 
cimento de Daos, assi todas suas festas 
por todas as partes da india e na china 
principalmente as fazem de noite. Ha 
nestas festas muita abundança de comor 
® muito vinho, toda ha noite gastam em 
comer e beber o musicas e diversos tan- 
geres com diversos instrumentos.» Frei 
Gaspar da Cruz, Tratado das Cousas da 
^ina, cap. 14.—«Nenhum destos sacer- 
"íoles tem molheres, mas vivem mal o 
sujamente. Ho primeiro dia do anno, 
que he na lua nova do março fazem 
por toda ha terra muito grandes fes- 
tas, visitam se huns a outros, e andam 

grandes principalmente em gran- 
<les banquetes.» Idem, Ibidem, cap. 37. 
■~<iSendo horas do começar o jogo na 
Assemblea, se recebeo facilmente o con- 
celho da Gondeça de Lavai, principal- 
•Bente começando a entrar os Cavalhei- 
ros.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas, liv. 

n.o 10.—«Oi mais d'elles pergunta- 
dos quando se confessaram a ultima vez, 
respondem que com o padre Luiz Figuei- 

o qual ha dezesete annos que falta 
Q'este estado. O morrerem sem confissão 
é coisa mui ordinaria, principalmente os 
que moram fóra da cidade, e também é 
Ofdinario o abuso de lhes não darem a 
communhão, nem na hora da morte.» 
Padre Antonio Vieira, Cartas (ed. 1854), 

9.—«São mui poucos já os que não 
tenham noticia dos principaes mysterios 
de nossa santa fó, quanta baste para a 
salvação; e os das aldêas, com quem 
principalmente assistimos, estão tão bem 
instruídos em toda a doutrina christã, 
Como os portuguezes que melhor a sa- 
hem.í Ibidem, n." 16. —«Como para 
®'la me eram necessários os livros, to- 

por minha conta a disposição do 
toda esta livraria, que ostá hoje mui me- 
'porada na ordem e concerto que não 
*'nha, e se descobriram n'ella muitos 
auctores, principalmente antigos, que 
^ão só estavam encobertos, naas perdi- 
dos em tanta confusão.» Ibidem, n.o 25. 

Príncipe, s. m. (Do latim prlnceps). 
^ filho d'el-rei, que ha de succeder.— 
'Ao tempo de sua morte; porque o rei- 
'10 ficava sem herdeiro, mandou que es- 
t® copa fosse levada por todalas côrtes 
de princepes, pera provarem os caval- 
heiros: e que aquelle que fosse de tanta 
Virtude, que tomando-a na mão a Gzes- 
se tornar em toda sua claridade e per- 
feição pera nunca mais a perder, cres- 
cem que naquelle tempo passava todo- 
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los outros em valentia e amor, e que 
este desencantaria Leonarda o cazasse 
com elle, e fosse rei de Tracia.» Fran- 
cisco de Moraes,' Palmeirim d'ínglater- 
ra, capitulo 90. — «E porque ^a mora- 
dia que então era custume dar-se nas 
casas dos Príncipes, me não bastava pa- 
ra minha sustentação, determiney om- 
barcarmo para a ladía, inda quo com 
pouco remedio, ja oííerecido a toda ven- 
tura ou má ou boa, que mo soccedesse.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, c. 
1.—«E o nosso Rey vos ficará por isso 
muyto obrigado, para qua sempre com 
muyta lealdade sirva como escravo ca- 
tivo ao Princepe do grande Portugal, 
vosso o nosso senhor e Rey, da parte 
do qual, e em nome do meu vos roquei- 
ro senhores a ambos huma e duas e cem 
vezes, que não deixeis de cumprir co 
que devels.» Ibidem, cap. 21.—«AEgre- 
ja desto mosteiro tem duas portas, das 
quaes a da trauessa, que está contra a 
praya, he a môr, e mais sumptuosa, na 
qual mandou poer em pô, na columna 
do meo da porta, a imagem do Infante 
dom Henrique primeiro author destas 
nauegações, talhada do vulto em pedra, 
armado com cota darmas, e a espada 
nua na maó, aleuantada pera riba, do 
qual modo se afiguraõ todollos Reis, e 
príncipes que em pessoa se acharão em 
feitos de guerra, e nelles foraó vencedo- 
res.» Damiáo de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 1, cap. 53.—«Os Prínci- 
pes Christãos podom fazer guerra aos 
Príncipes infiéis, qua impedem ás suas 
Republicas receber a Ley de Cbrísto; 
porque nesta parto defendem ínnocen- 
tes, que tem direito para a tal guerra 
pela injuria, que se lhes faz.» Arto de 
Furtar, cap. 21.—«Póde-se díser que o 
nome de Sultão he o titulo daquelle So- 
berano, e o titulo de Padecha a sua qua- 
lidade, da qual he tão cioso que a não 
confere a outro Príucípe Christão que 
somente a El-Rey de França.» Cavallei- 
ro d'01íveira. Cartas, liv. 1, n.° 55. 

Mas como nada disto lhe tirava 
A grande discripçào, grande eloquencia, 
Qu'o seu máo peito cm si dsntro encerrava 
Taes, que co'os vicios v5o a competoncia: 
Aquelle quo algum tempo o conversava, 

disto tinha alguma e.Kperiencia, 
Ua que em Príncipes íicào desculpados 
Que lhe forào ja tJo aíleiçoados. 

FRANO. D'A.NDnA.üE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 2, est. 2. 

—«Porém desembarcados em terra es- 
tes poucos soldados, abrirá o Oriente 
os olhos, ao segredo de nossas forças, e 
todos estes Príncipes trabalharão por 
romper a fraqueza das prisões, em que 
os temos atados. Gloria foi do Império 
Romano, vencer muitas batalhas Quinto 
Fabío Máximo, depois foi salvação escu- 

sar huma.» Jacintho Freire d'Aüdrad0, 
Vida de D. João de Castro, liv. 2.—«Da 
mesma creaçáo de vossa alteza saiu Achíl- 
lôs a ser terror de Tróia, efama de Gré- 
cia: 6 esta mesma desconfiança (a qual 
ínculco a vossa alteza) o fez mais Achil- 
les. Eia, meu príncipe, despida-se vossa 
alteza dos livros, que é chegado o tam- 
po de ensinar aos portuguezes e ao mun- 
do o quo vossa alteza n'elles tem estu- 
dado.» Padre Antonio Vieira, Cartas (od. 
1854), n." 5.—«Esta é uma das razôos, 
porque .seriam de grande importancia 
apressarem-se os meios da successâo a 
nossos príncipes. Nenhum sentimento 
tenho de que o casamento de França não 
esteja concluído.» Ibidem, n." 24.—«Com 
a falta d'el-rei e do princípa, que estão 
no céo, tudo me faltou, o a benovolon- 
cia que o seu respeito me conciliava com 
os ministros, se sepultou toda com el- 
les, o em seu logar resuscitaram os odios 
e a inveja d'aquell0 favor que então so 
dissimulava.» Ibidem, n." 20. 

—O soberano com esto título.—<íExa- 
qui o qua succode ás leys injustas, e aos 
Príncipes que as fazem. Os vassallos 
mais amantes, e os sogeitos mais fieis, 
senão detestão, fogem ao menos quanto 
podem dos seus Domínios.» Cavalleiro de 
Oliveira, Cartas, liv. 1, n." 22. 

—O príncipe d'este mundo; o diabo. 
—Príncipe de sangue; príncipe da fa- 

mília real de França e pôde vir a rei- 
nar. 

—Vassallo de soberano com esto titu- 
lo, como os ha na Rússia, Allemanha, 
etc. 

—Fíguradamente: O primeiro em me- 
recimento e graduação. 

—Príncipe da terra; o que tinha n'ol- 
la direito, senhorio e jurisdicção, como 
se chamavam nos nossos fóros o docu- 
mentos antigos. 

—Entre os antigos romanos, o primei- 
ro em alguns collegios ou corporações 
chamava-se príncipe d'essa corporação. 

—Príncipes do império ; os que com- 
põe o collegio dos príncipes, que se se- 
gue ao eleitoral, e que constava do prín- 
cipes seculares ecclesiasticos, duques, 
marquezes, etc. 

— Príucípe de senhorio.—«N'esta ter- 
ra vivia naquelle tempo hum príncipe de 
senhorio e estado pequeno por nome Tur- 
bâo, o qual dizem quo sendo mancebo 
solteyro ouvara tres filhos numa molher 
por nome Nancaa a qua em estremo era 
aíTeiçoado, de que a Raynha viuva mãy 
delle tinha muyto grande desgosto.» Fer- 
não Mendes Pinto, Peregrii-ações, capi- 
tulo 92. 

— Syn.: Príncipe, Rei. Vid. esta ul- 
timo vocábulo. 

— Adjp.ctivamente; Principal. 
PRINCIPIADO, 2WÍ. pass. de Princi- 

piar. Começado.—«Não podemos duvidar 
de qu9 o Príncipe falou com sinceridade 
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para divertir o discurso, nem se póie ne- 
gar que o que V. S. lhe fez foi excessi- 
vamente colérico, deyxaudo de reparar 
em que se ella nos chamava Bagres não 
podia haver segunda intenção, tendo 
principiado por si mesmo o titulo com 
a grandesa de Archi-Bugre, que he o 
mesmo que diser primeyro, ou único 
Bugre do Universo.» Cavalleiro de Oli- 
veira, Cartas, liv. 1, n." 55. 

— Negociante, artífice principiado; 
principiante. 

— Mancebo bem, ou mal principiado; 
mancebo quo começa a sua edade com a 
boa ou má educação, e que obra n'aquel- 
la edade segundo essa educação. 

— Cavallo principiado; cavallo que já 
tem algum ensino. 

PRINGIPIADOR, A, s. Pessoa que deu 
principio a alguma obra. 

PRINCIPIANTE, part. act. de Princi- 
piar. Que começa, que principia. 

— Figiiradamente; Não pratico, náo 
exercitado. 

— Amor principiante; que está no 
primeiro grau. 

— S. 2 gen, Pesssoa que tem tido as 
primeiras lições do alguma arte liberal, 
ou sciencia, ou exercicio. 

PRINCIPIAR, V. a. Dar começo, come- 
çar. — íEu tinha observado antes delle 
chegar quo Madame sua esposa estava 
hum pouco melancólica, e isso justifi- 
quey vendo quo principiava a chorar.» 
Cavalleiro d'Üliveira, Cartas, liv. 1, n.® 
16. — «Depois de ceya houve menuetes 
desgarrados, quo nem principiarão, nem 
continuárão com as formalidades costu- 
madas.» Idem, Ibidem, liv. 1, n." 19.— 
«A lisonja dos theologos votou quo sim. 
O desembargador João Marques Bacalhau 
foi o ministro que primeiro disse que 
não, principiando o seu voto assim : «S. 
M. faz esta pergunta para salvar a sua 
consciência. Responderei de sorte que 
elle a salve e eu a minha.» Bispo do Grão 
Pará, Memórias, publicadas por Camillo 
Castello Branco, p. 85.—«Estava do lado 
o litigante e quando o padre principiou: 
Misereutur ítti..,, sáe como um raio, di- 
zendo: «Tenho embargos n'essa absolvi- 
ção por esto e aquelle motivo.» Idem, 
Ibidem, pag. 149. 

— V. n. Vid. Começar. 
PRINCIPIO, s. m. (Do latim princi- 

pium). Começo, a primeira obra, ou tra- 
balho que so faz, as primeiras razões 
quo se dizem. 

Mas não quiserâo ser aqui presentes 
Aothalamo infelice, porque sabem 
Que o ditosoprincipio lUe seria 
Era ílesefetrudo, e amargo fim tornado. 
Ambos gemerão juntos o successo 
Infelice, e cruel, e a fera historia 
Quepella redondeza eternamente 
Delles por triste exemplo ficaria. 

CORTE REAL, NAUFRAGlO DE SETULVEDA, 
cant. 4. 

Xáo falta ao Portuguez entendimento, 
Nem astucia que esfoutra desbarata, 
Que antes de dar principio a seu intento 
Manda hum que c'hum picâo no muro bata: 
Logo o Turco, que nisto tem o tento, 
A fúria dos canhões em vao desata, 
E ataüiado desfarte aquelle esgano 
Cresce a obra com menor receio e dano. 

F. d'andrade, primeiro cerco de diu, 
cant. 15, est. Gl. 

—«Foram estes mouros vindos aa chi- 
na e espalhados nella na maneira seguin- 
te. Tinham os mogores de que falamos 
no principio da obra contr&taçam com 
os chinas com quem confinam inda que 
ha lugares desertos no meo.» Frei Gas- 
par da Cruz, Tratado das Cousas da 
China, capitulo 28.—«Como chegue seu 
reyno de bengala ate cambaya estando 
no meo da india outro quasi no cabo, 
que o reyno de cambaya chega ao de fi- 
nide que da fim ou principio a india, 
polo rio indo que se chama finide.» Idem, 
Ibidem, cap. 4.—«Os mais illustres hon- 
rarão sua familia: os mais humildes de- 
rão a ella principio. Trouxe-nos a for- 
tuna esta empreza, áquella nada dese- 
melhante; não sepultarão comsigo aquel- 
les valerosos Portuguozes toda a gloria 
das armas, ainda nos deixarão esta, que 
nos fará illustres.» Jacintho Freire de 
Andrade, Vida de D. João de Castro, 
liv. 2.—«E que seria, senhor meu, se o 
principio d'esta felicidade estivesse guar- 
dado para o senhor marquez, como prin- 
cipal instrumento d'ella?» Padre Antonio 
Vieira, Cartas (ediç. 1854), n.°84.—«Se 
o sermão de Santa Engracia estivera em 
estado de so poder lôr, fôra com esta, 
mas como a maior parte foi por aponta- 
mentos, é necessário informa-lo do novo, 
para que seja o que era. O principio que 
por lá anda copiado, vi eu antes de vir, 
mas tem mui poucas palavras que con- 
cordem com o original, e taes andam a 
maior parto dos meus de mistura com 
outros que o não são, e tudo se pôde 
remediar sómente com a estampa.» Idem, 
Ibidem, n.® 28. 

Neste estado infeliz de liutn Mundo inculto 
Teve principio a humana Sociedade, 
Fonte de tantos bens, fonte dos males, 
Que do combate das paixões são obras. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. i. 

Talvez, talvez que cxlialaçSes, que rompem 
Do terreo Globo, e furnas tenebrosas, 
Talvez, talvez quo a rotaçSo diurna 
Da mesma Terra nos seus eixos seja 
Deste mysterio incognito o principio. 

OB. ciT., cant, 1. 

—«O snr. D. José do Évora quiz que 
tornasse a causa ao principio com certos 
fundamentos, que afinal não poderam 
impedir o enlace e annulação do casa- 
mento.» Bispo do Grão Pará, Memórias, 
publicadas por Camillo Castello Branco, 
pag. 101. 

— O principio de Roma; os primeiros 
tempos da sua existencia. 

— Principio do mal; quando elle ap- 
parece. 

— Na Universidade antiga, oração de 
sapiência, ou de pedra, em cada facul- 
dade. 

Origem, causa primeira.—«Esta vi- 
ctoria que o Vicerei ouue da armada do 
Soldaõ de Babilônia, foi o principio d' 
deminuiçaõ de seu estado, ate lho Selj'- 
maõ Emperador da Turquia tomar, 0 " 
matar, o que aconteceo no anno de »• 
D. xvij, e erão tamanhos os direitos qu0 
lhe pagaua das especiarias depois de a® 
írazerem de Calecut à índia, e de ahias 
leuarem a Cayro, e do Cayro a AlexaO' 
díia, que se tinha polo milhor, e 
sustancial de todas suas rendas.» 
mião de Goes, Chronica de D. Mano®'' 
part. 2, cap. 40.—«E sendo certo que * 
nossa intelligencia tem alguma sem0' 
lhança com a dos Anjos, também hei''" 
falival que a alma quo procede de nos- 
sos Pays participa da natureza da doS 
animaes, e dessa fôrma não ha rasãod® 
duvidar que as paixoens nos são natu* 
raes por hum, e por outro principio-' 
Cavalleiro d'ülÍYeira, Cartas, liv. 1, 
13.— «Não sey agora o principio deste 
tributo, em que ouço falar desde meni- 
no. Se me lembrar eu o direy em outf* 
occasião. Entremos no nosso assutop'" 
de singularidades.» Idem, Ibidem, 
1, cap. 24. — íE he a primeira maxi®* 
de toda a Politica do mundo, quo todoS 
seus preceitos se encerraõ em dous, c'" 
mo temos dito, o bom para mim. ® " 
máo para vós. E pósta neste 
principio, entra logo sua roãy Ilazaó d 
Estado, ensinando-lhe, que por tudo cor- 
te, sagrado, o profano, para alcançar 
te fim.» Arte de Furtar, cap. 60.—*'"' 
sinuando nestas palavras, quo assim co- 
mo o homem so estriba nos pò3,_ C® 
principio da segurança, e se termina n 
Cabeça como fim da excelsa fabrica 
corpo; assim hum negocio deve ter 
cipio vigorozo, e ordenado em 
firme, para se alcançar o dezejado n ^ 
que se pertende; por isso elles entao, 
nos ainda hoje vendo huma obra co 
principio incoherente ao fim que se p 
cura, dizemos que a tal obra naõ t 
pòs, nem Cabeça.» Braz Luiz d'Abre i 
Portugal Medico, pag. 453, § 5. 

Anaximenes do Orador Romano 
Assombro, estimação, contemplo, e vejo 
No moto eterno da subõtaiicia eterna 
A essencia poz de hum Arbitro Supremo, 
E dôo ao Mundo por j^rincipio, e fonte 
A substancia do ar vasto, infinito; 
Mui grande em luzes foi, grande nas sombríis- ^ 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, COnt- 

— Princípios; são juizos 
duz ou deduz outro juizo.—jfjn- 
tonio de Faria o mao despacho do 
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(laritn, e a soberba e descõcerto das pa- 
Isvras delia, ficou algum tanto triste e 
Malenconizado, porque entendeo daquel- 
I0 principio que js avia de ter trabalho 

,601 libertar aquelles cativos.» Fernâo 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 64. 
■~«Este he o principio que fez dizer de 
Platão, que quando mostrava desprezar a 
Eloqüência formava o seu elogio.» Caval- 
leiro d'01iveira, Cartas, liv. 1, n.° 20. 

■—No principio, a principio; no co- 
meço.—«Mas os erros, que se naõ sen- 
tem, ou dissimulaõ, crescem tanto pou- 
co a pouco, que quando se advertem, já 
naõ tem remedio; como a febre tysica, 
<iue no principio naõ se conhece, e quan- 
•lo se descobre, naõ tem cura.» Arte de 
Furtar, cap. 30.—«Ambos Juiz, e mar- 
chante, se arranharaõ no fim das contas 
asperamente, ainda que o não sentirão 
no principio: mas foy com differença, 
lUô o marchante achou cura para as suas 
sntranhas, e o Juiz naõ achou remedio, 
® peorou do mal até morrer.» Ibidem, 
Cap. 52.—iPouca conta fazia a principio 
^'um inimigo a seu parecer tam débil; 
Pôrem eu sem cobrar mêdo de suas for- 
ças monstruosas, nem de seu gesto sel- 
vático e brutal, embebi-Ihe a lança no 
peito, e vomitou, expirando, a feroz al- 
nia involta em negro e fumegante san- 
8'ie. Ao cair, por pouco me não esma- 
gou.» Telemaco, traducção de Manoel 
de Sousa, e Francisco Manoel do Nasci- 
niento, liv. 2. 

— Termo de physica. O que constitue 
ou compõe as cousas materiaes. 

— Principios acíiuos; certos corpos que 
flctuam sobre outros: e princípios pas- 
sivos; corpos que são o sujeito d'esta oc- 
casião. 

— Em chimica organica, principios 
^^mediatos; principios formados todos 
nos seres vivos, e que se separam d'elles 
por meio dos reactivos ou dissolventes. 

■— Principios nutritivos; principios, 
910 nas substancias alimentares, servem 
^ nutrição. 

— Os primeiros preceitos de uma ar- 
de uma sciencia.—«Não se esquece- 

rão os seus sequases de acreditarem a 
certesa da Arte com os principios mais 
sólidos, porem nem por isso verdadey- 
ros.» Cavalleiro d'01iveíra. Cartas, liv. 1, 
n ° 44.—iTodos os Philosofos, e Douto- 
res Theologos defendem, que merece o 
nobre titulo de sciencia verdadeira aquel- 
la arte sómente, que tem principios cer- 
tos, por onde demostra, o alcança, oque 
exercita.» Arte de Furtar, cap. 1. 

—■ Os principios da physionomia. — 
"Julgo esta idea própria para devertirhum 
saomento, porem indigna do ser refuta- 
da seriosamente. Pôde ser com tudo que 
os outros principios da Physionomia não 
sejâo mais verdadeyros do que este.» Ca- 
valleiro d'01iveira. Cartas, liv. l,n.°44. 

—'Principios afastados; origens, cau- 

sas remotas.—«Pouco tempo deixárão a 
D. João de Castro descançar no gosto da 
victoria, porque logo para negocio de 
maior cuidado, tornou a vestir as armas, 
como referirei mais largamente, ainda 
que contra meu costume; por não trun- 
car a Historia, buscarei principios afas- 
tados.» Jacintho Freire d'Andrade, Vida 
de D. João de Castro, liv. 1. 

— Principios que se deixam conhecer ; 
principios já sabidos.—«Esta he a segun- 
da tezoura, que oíTereço, para cortar de 
todo as unhas aos ladroens, que nos in- 
quietaõ. E se esta ainda naõ bastar pa- 
ra alimpar de todo a nossa Republica, e 
Reyno, porque ha nelle muitos incapa- 
zes da milícia, quaes saõ Siganos, e ou- 
tros, que se parecem com elles nus obras, 
e se livraõ da guerra por vários princi- 
pies, que se deiiaõ conhecer, e naõ apon- 
to.» Arte de Furtar, cap. 68. 

— Termo de philosophia. Opinião, pro- 
posição que o espirito admitte como pon- 
to de partida. 

— Principio de Archimedes ; principio 
de hydrostatica segundo o qual todo o 
corpo mergulhado n'um liquido perde 
uma parte do seu peso igual ao poso do 
liquido que desloca. 

— Primeiros principios ; verdades ou 
proposições primitivas. 

— Maneira, regra de conducta, pre- 
ceito de moral.— Um falso principio de 
honra. 

— Principios juridicos, mathematicos, 
theologicos; as verdades certas, elemen- 
tares, e mais fáceis d*ostas sciencias. 

— Juízos induzidos ou deduzidos de 
outros.—«Bem vias tu em quo tinhão de 
parar principios táes, e ainda que eu 
nada tenha que resguardar, com receio 
todavia de te não criminar mais, se pos- 
sível 6 que mais róo não sejas, te não 
escrêvo tudo; e também por me não ar- 
guir a mim mesma, que depois do esfor- 
ços tantos inutilmente feitos, para que 
fiél me fosses, não terás tu de o ser.» 
Francisco Manoel do Nascimento, Suc- 
cessos de Madame de Seneterre. 

— Os movimentos do amor nos seus 
principios. — «Ilum dos melhores sem 
contradição, será o de suprimir os mo- 
vimentos do amor nos seus princípios.» 
Cavalleiro d'01iveira, Cartas, liv. 1, nu- 
mero 30. 

— Diz-se de todas as causas naturaes, 
de todas aquellas pelas quaes um corpo 
se mova, actua e vive. 

— Principio vital; a causa, qualquer 
que ella seja, dos phenomenos que ma- 
nifestam os entes organisados. 

— Syn. : Principio, começo. Vid. este 
ultimo vocábulo. 

— Adagios e PRovERnios : 
— Principios querem as cousas. 
— N'esta principio me fundo, por mais 

que eu faça não hei-de emendar o mun- 
do. 

— Ao principio e ao fim abril costu- 
ma ser ruim. 

— Bom principio é ametade. 
PRIOL, s. m. Vid. Prior.— «Item. Se 

o dito Porteiro citar na Audiência huma 
pessoa, levará hum soldo; pero so citar 
no dito loguo marido com mulher, ou 
Priol e Convento, que som reputados por 
hum corpo, levará hum soldo; e se ci- 
tar no dito loguo herdeiros, e testamen- 
teiros, levará dous soldos; e se estes fo- 
rem apregoados no dito loguo, o Portei- 
ro leve do pregom hum soldo, como da 
citaçõ.» Ord. Affons., liv. 1, tit. 19, § 2. 
—«Do que logo Aluaro da costa auisou 
el Rei per suas cartas, que sobrisso teue 
conselho em Syntra onde entam estaua, 
no qual forão dom laimes Duque do Bra- 
gança, dom loam de meneses Conde de 
Tarouqua, Priol do Crato, e mordomo 
mor dei Rei, e dom Fernando do Vas- 
cogoncelos de meneses Bispo de Lamego 
capellam mor dei Rei, quo depois foi Ar- 
cebispo de Lisboa.» Damiâo do Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 4, cap. 37. 

PRIOR, s. m. (Do latim prior). O cura 
das almas; que tem priorado. — «Houve 
mais el Rei D. Manoel o Infante D. Lníz 
Duque de Beja, Condestavel de Portugal, 
Príncipe ornado de virtudes singularis- 
simas, cujo filho foi o senhor D. Anto- 
nio Prior do Crato; O Infante D. Fer- 
nando, que casou com D. Guiomar, fi- 
lha de D. Francisco Coutínho Conde de 
Marialva, e de sua mulher D. Britis 
Condeça de Loulé, e sem ficarem fi- 
lhos dentre ambos, faleceo om Abrantes 
em idade de vinte e sete annos.» Frei 
Bernardo de Brito, Elogios dos Reis de 
Portugal, continuados por D. Josó Bar- 
bosa.—«Ho qual dom loam de Meneses 
per seus merecimentos foi mordomo mór 
dei Rei dom loáo segundo, e dei Rei 
dom Emanuel, e Conde de Tarouqua, 
commendador de Cezimbra, capitam, e 
Gouernador da Cidade de Tanger, e de- 
pois Prior do Crato, per falecimento de 
dom Diogo Fernandez Dalmeida. Por so- 
ta capitão desta armada hia Rui telez 
de Meneses cunhado do mesmo dom loão 
de Meneses, irmão de sua mulher.» Da- 
miâo de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 1, cÉip. 51.—«E de tras oMarquez 
de Vílla viçosa, o dom Fernando conde 
Darrayolos seu filho mayor. Ho saleiro 
leuaua dom Fernando do Meneses, e o 
gomil, e o bacio da oííerta Lionel de Li- 
ma. Forão padrinhos o Infante, e o Prior 
do Crato. E madrinhas a Infanta, e a 
Marquesa, o dona Beatriz de Vilhena.» G. 
do Rezende, Chronica de D. João II, cap. 
2.—«Sahio el Rey da fortaleza com seus 
oito mantedores, os quaes erão o Prior 
de São loam de Castella, Valençolla, e 
dom Díogo Dalmeyda, loam de Sousa, 
Aires da Sylua camareiro mor, dom loam 
de Meneses, Monseor do Veopargas, Fran- 
cez, Aluaro da Cunha estribeiro mor, e 
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Ruy Bsrreto, com grandíssimo estado, e 
estrondo, tudo em tanta realeza, que se 
náo pode dizer tão inteiramente como 
foy.» Ibidem, cap. 128. — «Estando el 
Rey em hum rebate da peste no lugar 
de Atalaya, dom loam de Sousa foy apo- 
sentado fora do lugar em huma quinla 
aby perto, e estando el Rey comendo 
lhe preguntou onde pousaua, e dom loam 
Ibe disse que fora do lugar, e o Prior 
do Grato dom Diogo Dalmeyda por zom- 
bar disse.» Ibidem, cap. 172.—«E o Bis- 
po como grande letrado, e o Prior como 
esforçado caualleiro, lhe disseram então 
o que pera sua alma, e corpo cumpria, 
el Rey muyto em si, e com o rosto muy- 
to seguro, como muyto esforçado e va- 
lente Príncipe.» Ibidem, cap. 211.— 
«Deus me livre de díser que he a melhor 
das que se dá ao Latim, porem Deosme 
livre também de sacrificar á autoridade 
dos outros a dos primeyros Priores da 
minha terra, em couzas em que todos 
tiveráo igual rasSo.» Cavalleiro d'01ivei- 
ra, Cartas, liv. 1, n." 38. 

—O bacharel que fazia acto no dia dos 
finados á tarde, por eleição da congre- 
gação antes da reforma. 

—O primeiro magistrado civil da re- 
partição do consulado; que foi eitincto, 
a quem succedeu o prevedor da junta 
do commercio. 

—Prior das ordens militares; gráo- 
prior, ou o prior-mór, 

—Prior benedíctino; inferior ao abba- 
de. 

—Adjectivamente: O padre prior; o 
religioso superior de algumas ordens, co- 
mo dos Carmelitas, Dominicanos, etc. 

PRIORA, s. f. Irmã da Ordem Terceira. 
—Termo mais usado. Prioreza. 
PRIORABO, s. m. (Do latim priora- 

tus). Officio de prior. 
— Egreja curada, administrada por 

piior. — «Sendo de idade do catorze an- 
nos tomou habito de clérigo, ha primei- 
ra dignidade que teue foi o Priorado de 
sancta Cruz, por renunciação do Cardeal 
dom Afonso seu irmão.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 3, cap. 27. 

PRIORAL, adj. 2 gen. Que diz respei- 
to á dignidade de prior. 

PRIORATO, s. m. Vid. Priorado. 
PRIOREZA, s. f. Superiora de certas 

ordens religiosas. 
—Nas ordens monachaes, ó a segun- 

da prelada do convento. 
f PRIORI (A), loc. adu. Termo de lógi- 

ca. Segundo um principio anterior ad- 
mittido como evidente. 

—Com um sentido desfavorável, de- 
pois dos raciocínios não sufficientemen- 
te apoiados sobre os factos.— Um racio- 
cínio á priori. 

PRIORIDADE, s. f. A qualidade de ser 
o primeiro em tempo, ordem, dignida- 
de, excellencia, da natureza. 

—Precedencia, preferencia. 

PRIORIZ. Vid. Pleuriz. 
PRIOSTADO, s. m. Officio de prioste. 
PRIOSTE, s. m. O recebedor das ren- 

das ecclesiasticas. — «Urdio hum pode- 
roso os lenços de maneira, que naõ so- 
biraõ de sessenta mil cruzados; e nelles 
se rematou a hum Prioste seu confiden- 
te, com quem hia forro, e a partir: e 
para isso intimidou todos os lançadores, 
e prendeo «Iguns, que tinha por mais 
eíToutos, para os impossibilitar naquelle 
tempo, por lhe constar querião lançar 
no tal ramo, cento quarenta e tres mil 
cruzados, como no triennio antecedente 
tinhaõ lançado, e no seguinte lançaraõ, 
porque se lhes removeo o impedimen- 
to.» Arte de Furtar, cap. 10. 

—Trigo de prioste; o melhor da por- 
ção, de mais valor. 

—Na universidade, o que cobra as ren- 
das, ou o rendeiro, na falta do preben- 
deiro, por arrematação. 

1.) f PRISAM, s. f. Vid. Prisão.— 
«Com tudo elles depois da briga durar 
hum bom spaço mataram hos sette mou- 
ros sem se delles querer dar nenhum à 
prisam, entre hos quaes hauia hum que 
era sposado, e leuaua consigo a sposa, a 
qual vendo o negocio trauado de manei- 
ra que podia perder a sperança de o 
nunca mais ver, lhe dixe.» Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 1, 
cap. 48^ 

PRISÃO, s. f. (Do francezprison). Ca- 
deia, cárcere. — «Então nos deraõ hum 
sacco darroz, e quatro taeis em prata, e 
huma colcha para nos cubrirmos, e nos 
encomendaraõ muyto ao Chifuu, que era 
o alcaide a quem hiamos entregues, e se 
despidiraõ de nós com muyto boas pa- 
lavras, e se tornaraõ a visitar a enferma- 
ria da prisaõ que atrás disse, onde en- 
tão avia passante de trezentos enfermos, 
e como ao outro dia foy menham clara, 
nos mandaraõ a carta que lhe tinhamos 
pedido mutrada com tres sinetesde lacre 
verde, a qual dizia assi.» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 83.—«Ser- 
vidores daquelle alto Senhor, espelho 
claro de luz incriada, ante cujos mere- 
cimentos os nossos ficáo sendo nada, nós 
os somcnos servos desta santa casa de 
Tauhinarel, situada no favor da quinta 
prisaõ do Nanquim, com verdadeyras pa- 
lavras de acatamento devido fazemos sa- 
ber a vossas humildes pessoas, que esses 
nove estrangeiros que esta lhe daraõ saõ 
homens de terras muyto apartadas, cu- 
jas fazendas e corpos o marconsumio cõ 
seu bravo irapeto tanto sem piedade.» 
Ibidem.—«E naõ querendo também mais 
ver Xemindó, o mandou dalli levar a 
huma estreyta prisaõ, aonde com boa 
guarda esteve aquella noyte.» Ibidem, 
cap. 197. 

—Estar em prisão; estar preso, en- 
cerrado.—«E ouue per bem que por sos- 
sego, e segurança do que el Rey com- 

pria, o dito Conde esteuesse em prisão, 
na qual esteue algum tempo, e depois 
com mudanças que o tempo traz foy sol- 
to da dita prisão, e se veio a BarcelonSi 
onde el Rey e a Raynha de Castella es- 
tauão ao tempo da entrega de Perpinháo, 
e dahy se foy a Seuilha onde tinha sua 
molher, e filhos, dahy a poucos diasfs' 
leceo.» Garcia de Rezende, Chronica d® 
D. João II, cap. 74. 

—O acto de prender.—«Ese naõ fof 
a prudência de Vasco Martins de Melo, 
que tinha o Mestre em sua guarda, sem 
duvida fora degolado na própria noite 
de sua prisaõ, por dous alvarás, falsos, 
que a Rainha mandou.» Frei Bernardo 
de Brito, Elogios dos Reis de Portugal» 
continuados por D. Josó Barbosa. 

—Figuradamente: O enleio, embara- 
ço dos membros não livres, dos senti- 
dos, das affeições, paixões. 

—Figuradamente: Cousa que ata, sus- 
pende, enleia, atalha, etc. 

Depois que vio Amor que o fugitiuo 
Tempo, hum tal erro ja tinha mais tirâdo, 
Nuo se esqueceo daquelles cujas almas 
Em tâo suaue prisão, tinha tJo juntas. 
Manda o Sousa pedir com brando rogo 
Ao generoso pay da belta dama 
Que queira consentir, o que nuo pode 
Atalliar com rigor, o peito irado. 

CORTE REAL, NAUFBAGlO DE SEPULVEDA, 
cant. 3. 

— «Livremos esta escrava da Asia das 
prisões do tributo; livremos nossos 
res, que debaixo de suas armadas vio- 
lentados gemem. Com este ultimo assal- 
to poremos fim a tão illustre emprez«> 
o se acordará o Oriente idades larg«s 
com alegre memória de tão formoso dia.» 
Jacintho Freire de Andrade, Vida de 5; 
João de Castro, liv. 2. — «Parece 
prisão por graça a de um cabello; d'eli0 
porém, lança mão o ensejo, e acha-s® 
preso duramente quem despresou a fr«' 
gilidade da atadura.» Bispo do Grão P*' 
rá. Memórias, publicadas por Camil'" 
Castello Branco, pag. 68. 

—Prisão mortal; cadeia da morte. 

Que occupaua o vapor turuo, se ouuirào 
De Tygres, o Leõs bramidos altos. 
Daquella escuridão as almas juntas 
Dos corpos desiguftes, iguaes se partem, 
E ádi prisaõ mortal ja libertadas, 
Descansar ambas vào, na eterna gloria. 

CORTKREAL, NAUFAAGIO DE SEPÜLVKDA^ 
cant. 17. 

—Laço, ferros da cadeia, corrente. 

Abre a porta da concaua cauerna 
Onde os ventos estão em fera luta, 
Com Ímpeto, e vehemencia rigurosa, 
K com pujante força, por soltarse, 
Os quaes vendo patente a grande porta 
Quebrào grossas prisões, « em trepei juntos 
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Se abalançSo com fúria, b vSo varrendo 
Com turbulento assopro a terra toda. 

CORTE REAL, NAUFRA.G10 DE SEPULVEDA, 
cant, 7. 

— Prisão dura; prisão severa, rigo- 
rosa. 

Depois que a tal estado mo chegaste 
A tanto mal, e a tanta desuentura 
Depois que ja vencido me deixaste 
Atado, e sem remedio, cm prisão dura. 
Despois que a vida, e alma mo leuaste 
Negas me poder ver tal formosura? 
Quem te moue senhora a tal dureza? 
Que faz igual em ti odio e belleza? 

CORTE BEAL, NAUFRAGlO DE SEPULVEDA, 
cant. 7, 

—Loc. FIGURADA: Solto, desatudo das 
prisões carnaes; morto. 

—Figuradamente: O travâo, o cabres- 
to das bestas. 

— Termo de volateria. A ave em que 
a de rapina empolgou. 
i PRISCILLIANISMO, s. m. Heresia do 

f^scilliano, hespanhol do século iv, que 
•^izia que a alma do homem vinda do 
céo cabia nas mãos do principio do mal, 
® que este principio a unia ao corpo; 
coademnava o uso das carnes e do casa- 
fflento, e confundia o Padre com o Espi- 
rito Santo. 

PRISCILLIANISTAS, s. m. plur. Here- 
ges do século iv, sectários do priscillia- 
nismo. 

PRISCO, A, adj. (Do latim priscus). 
■Antigo, antiquado. 

PRISIONAR, V. a. Vid. Aprisionar. 
PRISIONEIRO, A, s. Pessoa privada da 

sua liberdade. 
—- Pessoa agarrada para ser posta em 

prisão. — a Concluído este negocio com 
J^nto credito da clemencia Real, vieráo 
^nbaixadores do Hidalcão, que depois 

lhe darem as saudações ordinarias, e 
Congratulações do cargo, lhe pedião en- 
t^sgasse certo prisioneiro na forma que 
Com seu Antecessor estava concertado. 
^ porque este negocio chegou a alterar 
° Estado com guerra descuberta, náo 
Ji6ixaremos em silencio a origem que 
|®ve.B Jacintho Freire de Andrade, Vida 

D. João de Castro, liv. 1. — «Reco- 
®heceran-as os Phenices, e quizeram fu- 
pr-lhes; mas ja era tarde: tinham el- 
ies de sua parte o velejarem melhor 
que nós; servir-lhes o vento; e traze- 

maior numero de remadores: as- 
abordan-os: entran-os; e nos le- 

vam prisioneiros ao Egypto.» Telema- 

traducção de Manoel de Sousa, e 
''ancisco Manoel do Nascimento, liv. 2. 
. Prisioneiro de guerra; aquelle que 

preso na guerra. 
Pão dos prisioneiros; pão que o 

stado fornece todos os dias aos presos. 
—Prisioneiro de mercê; o que el-rei 

oinava para si, dando a quem o prisio- 

nára ordinariamente cem libras, ou se 
o resgate d'elle era talhado em cinco 
mil dobras, e d'ahi para cima, dava por 
elle mil. 

—Fazer prisioneiro; aprisionar. 
—Adjectivamente : Tomado na guerra. 
PRISMA, s. m. (Do grego j9t*isma). Ter- 

mo de geometria. Polyedro que tem por 
base dous polygonos iguaes e parallelos, 
cujos lados homologos são unidos por 
parallelogrammos. 

— Prisma triangular, quadrangular, 
pentagonal, etc.; prisma cujas bsses são 
dous triângulos, dous quadriláteros, dous 
pentágonos, etc. 

—Termo de physica. Prisma triangu- 
lar de crystal, de vidro, ou de outra 
substancia qualquer. 

Vejo formada a analyso das côres, 
E tudo eu devo aos cálculos, ao Prisma, 
Na luz, que era só vista, e ignota sempre! 
Vãos systemas, que as gárrulas Escolas 
Em fantasticos tbronos collocárao, 
Vuo no abysmo cahir, donde sahirâo. 

J. AGOSTINHO DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, 
cant. 4. 

— Prisma de Nichol; parallelipipedo 
rectangular constituído por um crystal 
mui grande de spatho da Islandia, e que 
serve para o estudo da luz polarisada. 

— Figupadamente : Vêr por um pris- 
ma.—Olhar atravez d'um prisma; con- 
siderar as cousas conformo as suas pai- 
xões, seus desejos. 

PRISMÁTICO, A, adj. Que tem a fôr- 
ma d'um prisma. 

— Côres prismaticas; côres naturaes 
vistas atravez d'um prisma. 

— Que olTerece ângulos longitudinaes 
separados por faces pequenas. — Calix 
prismático. 

PRISMATOIDE, adj. Termo de mi- 
neralogia. Que deriva d'um prisma. 

j- PRISMOIDE, adj. Diz-se d'aquillo 
cuja fôrma se aproxima de um prisma. 

PRISOARjU.a. Termo antiquado. Pren- 
der, aprisionar. 

PRISONEIRO, s. e adj. Vid. Prisionei- 
ro, termo usado hoje. 

PRISOÕES, s. f. plur. Vid. Prisão, 
que no plural faz Prisões. — «E devem 
fazer, quo os homens, que ouverem de 
guardar as prisoões, que sejam boõs, e 
de boa fama, o arreigados na terra, e de 
boõs costumes, e deve-os castigar que 
guardem mui bem os presos, que lhes 
derem, e que sejam certos, quo se lhes 
fogirem, que lhes darom per ello grave 
pena; e os que o assi nora fizerem, dem- 
Ihes a pena, que o direito manda.» Or- 
den. Affons., liv. 1, tit. 23, § 22. 

PRISTINO, A, adj. (Do latim pristi- 
ntis). Antigo, primeiro. 

PRITIGA, ou PRÉTIGA, s. f. (Do latim 
pertica). A vara do carro que do reca- 
vem vai dar no cabeçalho. 

PRIVAÇÃO, s. f. (Do latim privatio). 

Acto de privar de um bem, que se devia 
possuir.—A privação da vista. 

— Acto de se privar voluntariamente 
de alguma cousa de que se poderia go- 
zar.—Privação voluntaria. 

— Ausência de alguma cousa que falta. 
— Soffrer privações; soíTrer a falta do 

necessário para a vida. 
— Syn. : Privação, Falta. Vid. este 

ultimo termo. 
PRIVADA, s. f. Secreta, commua, la- 

trina. — «De maneira quo elles dam di- 
nheiro, ou cousa quo ho valha por lhe 
deixarem alimpar as privadas, ainda que 
cheira mal pola cidade, quando ho le- 
vam aas costas, por evitar ho mal cheiro 
ho levam em sellas muito limpas por fo- 
ra, e posto que vara descubertas toda 
via parece que he limpeza das torras e 
cidades.» Frei fiaspar da Cruz, Tratado 
das Cousas da China. 

PRIVADAMENTE, adv. (De privado, e 
o suffixo «mente»). Em particular, oc- 
cultamente. 

— Com as portas fechadas. 
PRIVADO, part. pass. do Privar. Des- 

pojado, despido.—«Por isso reputo como 
monstruos aquelles coraçoens insensí- 
veis, e capazes de resistir aos effeitos do 
seu poder, ou como doentes atacados de 
hum letargo, os quaes sem receberem a 
morte estão privados de todos os praze- 
res da vida.» Cavalleiro d'01iveira. Car- 
tas, liv. 1, n.o 29.—»A qualquer parte 
que os arroje a sorte inimiga, sempre 
levam companhia com quem se entre- 
tenham; e o enfadamento, que persegue 
aos outros, inda no meio dos deleites, 
não entra com aquelle quo sabem em- 
pregar o tempo em ler. Ditosos os que 
gostara de ler, e não vivem, como eu, 
privados d'esse divertimento.i Telema- 
00, traducção de Manoel de Sousa, e 
Francisco Manoel do Nascimento, liv. 2. 
—«Mas nem esse retiro me deixárão; 
que não pude, nem tratei de me esqui- 
var ao decreto que encarcerava todos os 
parentes de emigrados: nem eu já me 
prendia á vida, senão por um vinculo 
de religiosa resignação: o vendo-mo pri- 
vada da consolação de receber nòvas do 
meu Adolpho, angustiada com os fados 
que o aguardavão, houveiH agradecido 
aos verdugos a vida que me tirassem. 
Nesses instantes horrorosos mais ânimo 
era necessário para pedir vida, que para 
dispôr-se à morte.» Francisco Manoel do 
Nascimento, Successos de Madame de 
Seaeterre.—«Privados ficão estes meus 
olhos, misera de mim! da única luz, que 
os aviventava; e que lhes deiia a au- 
sência? Lágrimas. Que outro uso lhes 
não dou, senão chorar, desde que em 
fim to sube resl)luto ao duro apartamen- 
to, que me hs-de dar a morte; que não 
tem minha alma fôrças sufficientes com 
que o supporte.» Idem, Ibidem.—«Pri- 
vada do cabedáes, despojada do antigo 
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splendor conheci o que ella era essa hu- 
manidade tâo afformoseada ante meus 
ólhos até esse momento. Esses que quan- 
do ante mim viuhão só cuidavão em me 
comprazer, cessarão de constranger se 
quando virão que não havia que esperar 
de mim ; e o insultuoso compadecimento 
de uns me estamagava mais que a in- 
gratidão dos outros.» Iilem, Ibidem. 

— Valido. 
— Sem emprego publico, ou caracter 

publico. 
— Exame privado; exame não pu- 

blico. 
— Substantivamente; Um privado.— 

«Do que elle se mostrou sentido como 
homem de sua condição compassivel, e 
determinou emendar estas faltas, como 
fizera naõ havendo de por meio as branr 
duras da Rainha que por sustentar seus 
valedores fez crer a el Rei serem tudo 
invenções nascidas da grande onveja de 
seus privados.» Frei Bernardo de Brito, 
Elogios dos Reis de Portugal, continua- 
dos por D. José Barbosa.—«Sendo el 
Rey Principa no tempo de sua mocldade 
folgou muyto com Nuno Pereyra, fidalgo 
de sua casa, homem galante, cortesão, 
e bom trouador, e sendo assi priuado 
pedio ao Principe, que lhe fizesse mor- 
ce de hum aluará em que lhe prome- 
tesse de ho fazer Conde tanto que fosse 
Rey.í Garcia de Rezende, Chronica de 
D. João II, cap. 24. 

IIo mestro tS grit priuado, 
que Castella assi mandou, 
Condestable prosperado, 
quo tanto senhorcou, 
vimos moito de^oUado. 

G. PE REZENDE, MISCKLLANKA. 

—«Dona Leanor molher de dom Al- 
uaro como era muito sagaz, o prudente, 
vendo que a sanha dei Rei se nam abran- 
daua, buscou outro modo pera per via 
mais dessimulada poder reconciliar seu 
marido com el Rei, o qual foi mandar 
dizer a meu irmam Fructos de goes, 
guarda roupa dei Rei, que então era 
hum dos seus mais priuados, que nam 
tomasse por trabalho quererlhe ir fallar, 
o que elle fez de muito boa vontade.» 
Damião de «Goes, Chronica de D. Ma- 
noel, part. 3, cap. 40. 

D'hua parte este vicio baixo e immundo 
(Pao de todos, o tronco verdadeiro, 
Qu'a gente pasma, e tem por sem segundo, 
Mas qualquer em «egui-lo he o primeiro, 
Que sempre lie falso o bom que mostra o mundo) 
E d*outra hum tU favor n'hum estrangeiro, 
Aborrecido o fez d'outros 
Os quaes delle se tem por acanhados. 

FRANC. D^A-NDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 2,est, 72. 

Deu-lh*o amor de seus cofres escondidos, 
Que nem a Ticiano, tam querido, 
Tan graa' privado seu jamais abrira. 

CARRETT, CAMÕES, cant. 7, cap. 16. 

— Outr'ora, a palavra privado desi- 
gnava um cargo mui honroso junto dos 
nossos reis, ou uma occupação como de 
ministro do despacho, e aio de valimen- 
to.—O jurisconsulto João das Regras foi 
privado de el-rei D. João I. 

— Até ao reinado de D, João i dava- 
se este nome de privado áquelle conse- 
lheiro, que tinha maior trato e conver- 
sação secreta com os soberanos nos ne- 
gocios do Estado. 

— Syn. ; Privado, Favorito. Vid. este 
ultimo termo. 

PRIVANÇA, s. f. Valimenlo, trato, con- 
versação de valido, e favorecido do so- 
berano, e do monarcha. 

Vimos bem breues medran^as, 
e outras bem vagarosas, 
vimos ja muylas priuanças 
ücar com vàas esperanças, 
e outras bem provectosas. 

GARCIA DE REZENDE, MlSCELLANEA. 

D'Ormuz na branca praia apenas salta, 
Quando o seu grand*engcnho, e ousado peito, 
Que com tantos trabalhos não llie f&lta, 
O fez a EU\ei da terra tâo acceito, 
Que privança alcançou logo tâo alta, 
Que íio Reino por elle tudo he feito: 
A cubiça, que lh'era natureza, 
Fez que logo ajuntasse gràa riqueza. 

r. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DlU, 
cant. 2, est. 78. 

Alli sua bonança ha por segura, 
E que sua fortuna alli socegue, 
Mas como ella ao que pôz na mór altura 
Sempre com maior mal trata e persegue, 

que neste alli foi do pouca dura 
Tudo quanto lhe fôra antes entregue: 
Perde o mando, as riquezas, a privança, 
E quasi de viver a conllança. 

,IDEM, IBIDEM, cant. 2, est. 70. 

— Privança dos olhos; privação. 
— Amizade intima, favor, benevolen- 

cia. 

Ama. Que eu vos não consentira 
Kutrar em tanta privanra. 

Lem. Pois agora estais singela, 
Que lei me diis vi3s, senbora ? 

Ama. liigo que venliais embora. 
GiL Vicente, fauças. 

—^■«Porque com achaque de benevo- 
lencia, e amor, que seu amo lhe mostra, 
meto a maõ no que a privança lhe fran- 
quéa com tanta segurança, como se tudo 
fora seu pela regra, que diz: Amicorum 
omnia sunt cõmunia.» Arte de Furtar, 
cap. 58. 

PRIVAR, V. a. (Do latim prívare). Ti- 
rar a alguém o que tem, estorval-o de 
gozar alguma cousa, despojar. — «Que 
elle queria privar a seus soldados das 
commodidades, que desta guerra se pro- 
mettião; mas que soubesse, que o pri- 
meiro dia que tinha de Rei, ora este em 
que capitulava paz com os Portuguezes. 
Assim despedio os Embaixadores assom- 
brados de auimo tSo altivo; e com este 

mesmo desprezo tratou sempre as guer- 
ras do Oriente, nas quaes mostrou valor 
igual á sua fortuna.» Jacintho Freire de 
Andrade, Vida de D. João de Castro, 
liv. 1. 

Basta qiie eu fui já Rei, e falsamente 
Do meu Reino estes homens me privarão, 
Fui rico e poderoso, e juntamente 
O poder e a riqueza me usurpárao; 
Essa vida que lá tive entre a gente 
Elles sem piedade m'o roubárào, 
Por elles com enganos vi perdida 
A riqueza, o poder, o Reino, a vida. 

r. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 9, est. 94. 

— «Esta condição me pareceu niais 
acerba que a morte, e exclamei: Tira- 
nos, ó rei! a vida, mas não nos tractes 
tam indignamente: sabe que sou Tele- 
maco filho do sábio Ulysses rei de Iih®* 
ca: busco por todos os mares a 
pae ; e visto não poder encontral-o, neffl 
tornar á minha patria, ou evitar o ca- 
ptiveiro, priva-me antes da vida, que J* 
me ó insupportavel.» Telemaco, traduc- 
ção de Manoel de Sousa, o Francisco 
Manoel do Nascimento, liv. 2. — «P®' 
temer sensibilizar-vos não encarregudi 
Senhora, uma carta, que ,Mr. de boi 
vontade remetteria a vosso filho, a que® 
privei assim da maior ventura sua.»-" 
Como não tinha a honra de conhecer 
Madama de Seneterre (disso elle) deií^ 
em casa de M. Bitton a endereça d0 
Madama Depréval, assegurando-lhe 
as cartas que seu filho mandasse lá 
serião fielmente entrógues.» Francisc" 
Manoel do Nascimento, Successos o® 
Madame de Seneterre. 

Em vida te adorou; na morte... A morte, 
Quem, senào tu, á ingrata lh'a ha causado? 
Saudades a p7'ivaram da exiatencia. 
Coneola-me que ao menos nSo gosaste 
Tanto amor, tanta fé, tanta belleza, 
Que nSo mer*cias, não. Se digno d'eUa 
Houve mortal, a mim, quo nao a um... 

GARRETT, CAMÕES, cant. 9, cap. 12. 

— V. n. Valer, ter valimenlo, t®' * 
graça, o favor de alguém. 

— Merecer por privado e valido. 
— Privar se, v. rejl. Tirar a si 

prio um bem. 
PRIVATIVAMENTE, adv. (De priva» 

vo, e o suffixo «mente»). Exclusiva®® 
te, com preferencia. . 

PRIVATIVO, A, adj.' (Do latim 
tivus). Proprio de alguém, oudealgu^^ 
cousa, de modo que exclua a outra 
mesma qualidade, uso, direito.— 
ro é mais lato, e comprehende, 
além da procissão, as outras 
funeral. Interramenlo 6 a própria o P 
vativa acção de dar d terra o cada 
Funeral é o termo generico em qu 
dos estes, e ainda mais, como jjs, 
se comprehendem. Digo, 
porque exequias, por ex., são 
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lambem e nada têem com o intêrro, sa- 
himento.» Garrett, Camões, nota F ao 
canto 2. 

— Que indica privação. 
— Termo de grammatica. Diz-se das 

partículas que denotam privação. In ó 
uma particula privativa no principio de 
certas palavras portuguezas, como iafiel, 
incorrigivel, etc. 

— Em grego, alpha privativo; parti- 
cula que posta diante de um nomo, in- 
dica a privação da qualidade. 

PRIVIDO, A, adj. Termo antiquado. 
Privado, particular.—Pessoa privida. 

PRIVILEGIADO, part. pass. de Privi- 
legiar. Que tem um privilegio, que goza 
de um privilegio. — Uma classe privile- 
giada.— «Antes saõ taã privilegiados, 
que depois de vos darem com as costas 
Io adro, e com vosso pay na cova, de- 
ttandaõ vossos herdeiros, que lhes pa- 
guem a peçonha, com que vos tiraraõ a 
*'da, e o trabalho, que tivcraõ em vos 
apressarem a morte com sangrias peo- 
res, que estocadas, por serem sem ne- 
cessidade, ou fóra de tempo.» Arte de 
furtar, cap. 4. 

— Altar privilegiado; altar em que se 
pôde dizer a missa dos finados no dia 

que se não pôde dizer em outros al- 
tares. 

■—Logar privilegiado; logsr que não 
estava submeltido á policia geral. 

— Figur&damenta: Que recebeu da 
Natureza algum dom particular.—O ho- 
"íem é uma creatura privilegiada. — 

gênio privilegiado. — Raphael, pin- 
tor privilegiado. 

— Substantivamento; Um privilegia- 
do. 

PRIVILEGIAR, V. a. Conceder privile- 
810 a alguém. 

PRIVILEGIATIVO, A, adJ. Que contém 
privilegio.—Claiisula privilegiativa. 

.PRIVILEGIO, s. jn. (Do latim privilc- 
9ium). Vantagem concedida a um só, ou 
\tnuitos, e de que se goza com exclu- 
®^o dos outros, contra o direito com- 
Qiupa. — jjijg posto que elle alegasse 
Quitas razões, pera se fazer o contracto 
uas especearias cerrado el Rei nam quis 
Consentir nisso, concedendolhe com tu- 

todalas mais coasas que trazia em 
®0us apontamentos de que a principal 

a confirmaçaõ dos priuilegios den- 
estes regnos, e a senhoria de Vene- 

Damião do Goes, Chronica de D. 
®^uoel, part. 4, cap. 81.—«Deu muitos 
privilégios assi as cidades, e vilas do 
®8no, como as das ilhas, e lugares de 
Uas conquistas em África, Guino, terra 
® Sancta Cruz ou Brasil e na índia, e 

prouincias que ganhou, do que 
Udo foi absoluto Senhor, em quanto vi- 
®o.» Idem, Ibidem, part. 4, cap. 86. 

^«No estado de Milaõ todos os Médicos 
foro de Condes : nos Estados de Man- 
Modena, Parma, e em toda a Lom- 

bardia, saõ ditos, e havidos por fidalgos, 
e gozaõ seus privilégios.» Arte de Fur- 
tar, cap. 4.—«Inventaraõ huma compa- 
nhia do S. Diogo, onde sa matriculavaõ 
com quantos delles descendiaõ; para que 
gozando dos privilégios de izento, se 
não extinguisse o nome Castelhano, an- 
tes se augmentasse entre nós, e fosse 
mais estimado, e appetecido.» Ibidem, 
cap. 17.—«Privilégios: porque se o Pa- 
pa o conceder nos casos, que pôde, he 
valioso; como se ve nos feudos, cujas 
causas se demandão sempre no Juizo se- 
cular, e nos bens da Coroa, quando se 
dão a Clérigo com tal obrigação; moeda 
falsa, 6 crime Laisce Majestatis tem em 
alguns Reynos o mesmo privilegio. Jus- 
ta defensaõ: porque Vi vim rcpellere li- 
cet.n Ibidem, cap. 50.—«Os privilégios 
dos Príncipes são reaes, porem conhece- 
mos outros mais soberanos que os seus. 
Não desconfiarião os Bufoens de Palacio 
dos sopapos que os afrontão, e descon- 
fiaria eu na vossa presença dos mesmos 
risos quo adoro?» Cavalleiro d'01iveira. 
Cartas, liv. 1, n." 11.—«Os homens não 
tem privilegio exclusivo para lhe nasce- 
rem cornos. Bartholino, diz que também 
nasceo hum a huma mulher llollandeza, 
tendo mais de setenta annos do idade.» 
Idem, Ibidem, liv. 1, n." 12. 

— Privilegio pessoal; privilegio con- 
cedido a uma pessoa. 

— Privilégios populares; privilégios 
concedidos ao povo.—«E este parecer se 
corroborou com os fóros, e privilégios 
populares, o outras legali-Jades que dei- 
xamos, por não fazer prolixa nossa His- 
toria. Revogada esta lei pelo Governa- 
dor, começarão a correr os mantimen- 
tos do Sertão, o os Póvos lhe vierão of- 
ferecer as vidas, que lhes havia remido 
com a nova indulgência do tributo.» Ja- 
cintho Freire d'Andrade, Vida de D. João 
de Castro, liv. 1. 

— Foral de torra, coutos, jurisdicções, 
etc. 

— Privilegio favoravel; o que não 
prejudica a terceiro. 

— Privilegio odioso; privilegio que 
prejudica. 

— Privilegio local; privilegio conce- 
dido aos logares, como aos coutos, asy- 
los, egrejas, etc. 

— Privilegio real; privilegio concedi- 
do ao estado, ou classe. 

— Privilegio remuneratorio, gracioso; 
vid. estes dous vocábulos. 

— Diz-se timbem dos dons naturaes, 
quer do corpo, quer do espirito. 

— Privilégios naturaes.—«Na primey- 
ra esphera das Senhoras também se achão 
molheres, e se se examina, ou se bam se 
observa, vemos muitas veses que ellas 
são as que dão o máo exemplo, e as 
que autorizão as desordens, atrevendo-se 
com mayor ousadia a cometer os crimes 
pela falta do castigo, que he hum dos 

privilégios naturaes da sna grandesa.» 
Cavalleiro de Oliveira, Cartas, liv. 1, 
n.o 35. 

— Figuradamente; Graça peculiar, di- 
reito, prerogativa, distincção qualquer. 
—«E em Tribunaes mayores, que cons- 
tão de ancianidade, tem muitas licenças, 
e privilégios a velhice, que ha mister 
ajudada, e alentada, e porisso se per- 
mittem mais Ministros, e mayores aju- 
das de custo. Üeos nos livre de Minis- 
tros, que antes de lhe chegar o tempo 
de os aposentarem, vencem salarios sem 
os merecerem, e sem trabalharem.» Ar- 
te de Furtar, cap. 44.—-«E procedendo 
neste sentido, digo, que ha muytas ra- 
zoens, e occasioens, que habilitaõ os 
Ueys, para procederem contra os Eccle- 
siaslicos: as principaes saõ, Costume, 
Concordia, Privilegio, Justa defensaõ. 
Costume; porque este tolerado pelos Pa- 
pas tem força de ley.» Ibidem, cap. 50. 
—«O entendimento enche os homens de 
privilégios para se opporem a todos os 
damnos, porem aos que causa o ouro, 
rendem-se muitas vezes esses privilégios 
do spirito se senão acompanhão das im- 
munidades da honra.» Cavalleiro d'01i- 
veira, Cartas, liv. 1, n." 11.—«Se o pó, 
e se a terra são couzas que podem lison- 
gear o gosto, não he admiravel que a 
cinza do madeyra nova tenha o mesmo 
privilegio.» Idem, Ibidem, liv. 1, n." 
16.—«Não tinhão estes homens razoens 
mais fortes, para darem eise privilegio 
ao Dòmingo, pois que he o dia que Deos 
consagrou ao seu proprio culto, honran- 
do-o com o mayor dos seus milagres?» 
Idem, Ibidem, liv. 1, n.» 24. — «Tendo 
a bondade do os examinar nos mesmos 
Autores, os quaes nestes dous lugares 
tem o privilegio de serem sempre lidos 
sem fastio.í Idem, Ibidem, liv. 1, n.» 
29. — «V. m. vá por diante com esta 
empreza, e diga a el-rei no-sso senhor 
o quo sente, pois v. m. sabe que conhe- 
ce sua magestade a verdade, e inteireza 
do zôlo e justiça do v. m., e quão livre 
ó de todos os outros respeitos mais quo 
o do seu maior serviço, que por esta via 
se adiantaria com grandíssimas vanta- 
gens; e quando a experiencia as não 
mostrasse, ou d'ella so seguisse algum 
grave inconveniente, a concessão d'este 
privilegio não tira a sua magestade o 
poder para a derogar ou mudar quando 
fôr servido.» Padre Antonio Vieira, Car- 
tas (ediç. 1854), n.® 2. 

•— Acto que contém a concessão d'um 
privilegio. 

PRIVILIGIAR, t). a. Vid. Privilegiar. 
PRIZÃO, s. f. Vid. Prisão. — «Tem 

obrigaçam os illeirinhos, e Alcaides, de 
tomarem as armas defezas, prenderem 
os que acharem de noite, e darem cum- 
primento aos mandados do priaocns, e 
execuçoens, que se lhes eucarregaõ: 
dissimulaõ, e passaõ por tudo, pelo do- 
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bram, e pela paíaoa, quo lhes mete na 
bolça; e seguem-se dahi mortes, rou- 
bos, e perdas intoleráveis.» Arte de Fur- 
tar, CBp. 4. 

PRIZIONEIRO, s. m. Vid. Prisioneiro. 
1.) PRO (do latim pro)\ preposição 

que mostra a cousa, a cujo faror se faz 
alguma cousa. — Sou pro, e não contra. 

— Mostra também o estar diante, co- 
mo propòr, proposto. 

2.) PRO, s. m. Proveito. 
— Adv. A favor, por alguém. 
PROA, s. f. (Do latim prora). A ex- 

tremidade de vante dos navios, opposta 
á pôpa, e que primeiro corta os mares, 
quando o navio segue. — íE em quãto 
duraraõ estas altercações, quiz Deos que 
esclareceo a monhã, em que distinta- 
mente vimos que era gente que se per- 
dera no raar, que andava sobre paos, en- 
tão lhe pussmos afoutamente a proa a 
vella e a remo, e chegandonos bem a 
elles para que nos conhecessem, gritn- 
raõ muyto alto por seis ou sete vezes, 
sem dizerem outra cousa, senão, Senhor 
Deos misericórdia.» Fernão Mendes Pin- 
to, Peregrinações, cap. 33.—«E despois 
de estarmos aquy surtos treze dias sobe- 
la amarra, e bem enfadados com tempo- 
rais pela proa, e algum tanto ja faltos 
de mantimento, quiz a nossa boa fortu- 
na que a caso ja sobola tardo vieraõ dar 
de rosto com nosco quatro lanteaas de 
remo que saõ como fustas, em que hia 
huma noiva para hnma aldea daly nove 
legoas que se dezia Panduree, o como 
todos viahão do festa.» Idem, Ibidem, 
cap. 47.—«Aquella noite seguinte, sen- 
do quasi o quarto da modorra rendido, 
vimos no meyo do rio por nossa proa 
estar huma barcaça surta, dentro na qual 
polo grãde aperto e necessidade em que 
então estavarnos, nos íoy forç.ido entrar- 
mos som tumulto nem rebuliço algum, 
e nella tomamos cinco homens que acha- 
mos dormiudo.» Idem, Ibidem, cap. 74. 
—«Contra todo este poder tinha Duarte 
Pacheco nos dous bateis quarenta ho- 
mens Portugueses, e em cada hum seis 
berços, dous falcões, e hum tiro grosso 
por proa.» Damião de Góes, Chronica de 
D. Manoel, part. 1, cap, 89. 

Parte logo o subtil veloz navio 
A cumprir o que então a cargo linha, 
Miguel Vaz nello o mando e senhorio 
Leva, segundo alcança a historia minha; 
E^prito de temor assaz vazio, 
Fende a proa a quieta onda marinliã, 
Nem o fdvor do vento lhe fallece, 
Que tudo a seu intento favorece. 

F. D'ANÜ0ADE; PRlMEino CERCO DE DIU, 
cant. 12, est. 36. 

— Ter alguém pela proa; ter alguém 
contra si. 

— Termo popular. Soberba, orgulho, 
audacia. 

— Pôr a proa a todas as dificulda- 
des; proejar. 

— Pôr a proa aos navios; ir ou gui- 
nar a elles.—«Sahio D. Álvaro com no- 
vecentos Portuguezes, e quatrocentos ín- 
dios em seis navios, e alguns baixeis de 
remo; e a poucos dias do viagem houve 
vista de quatro náos do Ilidalcão, que 
com roupas, e outras drogas da te*rra ua- 
vegavão a Cambaya. Mandou logo D. Ál- 
varo aos Capitães, que lhe puzossem a 
proa, e aos navios de remo, que so fos- 
sem cozendo com a terra, por se acaso 
o inimigo tentasse de encalhar desespe- 
rado.» Jacintho Freire d'Andrade, Vida 
de D, João de Castro, liv. 1. 

— Pôr a proa a algum negocio ; com- 
mettel-o. 

— Figuradamento: A parte dianteira. 
— «E para que naõ pareça que só em 
estranhos damos com esto discurso, vi- 
remos a proa delle para nossas conquis- 
tas, o acharemos mãos do gato façanho- 
sas, de que usaõ Portuguezes. Já toquey 
esta treta succiatamente o §. ultimo do 
Capitulo IX, a outro proposito; mas ago- 
ra a contarej mais diffusa a esto inten- 
to, em que tem mais artificio.» Arte de 
Furtar, cap, 37. 

— Provérbio : Andar de proa levan- 
tada. 

PROAR, V. a. Termo de marinha. 
Proar as naus em terra; fazer chegar 
os navios á terra. 

— Proejar, fazer rosto o navio a al- 
gum lugar, etc. 

PROBABILIDAJ)E, s. f. (Do latim pro- 
habilitas). Apparencia de verdade. 

— Termo de mathematica. Doutrina, 
theoria, anahjse, calculo das probabili- 
dades; o conjuncto das regras pelas 
quaos se pôde calcular o numero do aca- 
sos quo tem um acontecimento de se 
produzir. 

— Probabilidade simples; a de um 
acontecimento que só pódo depender da 
acção simples do um certo numero do 
causas da mesma ordem. 

— Probabilidade composta; aquella 
om que se devem considerar simulta- 
neamente muitas probabilidades simples 
ou a acção dos differentes generos do 
causas. 

— Probabilidades da vida; duração 
provável da vida, que tem um individuo 
em cada idade. 

— Termo de casuística. A doutrina 
das opiniões prováveis, 

PROBABILISMO, s. m. Termo de ca- 
suística. Doutrina segundo a qual, no 
concurso do duas opiniões, das quaes 
uma é a mais provável e favoravel á 
moral e ao direito, e outra menos favo- 
ravel ao desejo e á paixão, é permittido 
seguir esta na pratica, com tanto que se- 
ja approvada por umauctor considerável. 

PROBABILISTA, adj, 2 gen. Partidá- 
rio do probabilismo. 

PROBABILIZAR, v. a. Fazer provável, 
tornar digno de seguir-se. 

PROBANTS, adj. 2 gen. Termo de ju- 
risprudência. Em fôrma, que faça fé, e 
prova. 

PROBATICO, A, adj. (Do latim proba- 
ticus). Termo de auliguiíiade judaica. 
Em Jerusalem, piscina probatica; pi»' 
cina do gado, remontorio d'ngua, em 
que so lavavam os animaes que deviam 
servir aos sacrifícios, junto do templo do 
Salomão. 

PROBATISSIMO, A, adj. (Do latim 
batissimus). Provadissimo. 

PROBATORIO, A, adj. Dií-se de uffl 
acto que determina a capacidade de uffl 
estudante. 

— Assignado para dar, o produzir pro- 
vas, 

PROBIDADE, s. f. (Do latim probitãs)- 
Eiacta regularidade om cumprir todos os 
deveres da vida civil. 

— Bondado moral, bons costumes, ho- 
nestidade no proceder. — «Se elle taÇ" 
bem não póJo dar lustre, como dizeis. 
ho certo que podia dar mayor calor, 6 
mayor augmento á probidade que 
julgaes.» Cavalleiro d'01iveira, CartaSi 
liv. 1, n.o 11. — «Conheceu o author, 8 
fundo, o caracter do theatro. Se o judeu 
Aotonio José soubesse as regras thoí' 
traes, e aproveitasse seu grande eng®' 
nho, seria um dos primeiros homen»; 
mas a ignorancia o falta de probidad® 
fizeram que, attentando sómente em í®' 
zer rir, perdesse de vista o aproveitar-' 
Bispo do Grão Pará, Memórias, public*' 
das por Caiaillo Castello Branco, p. 

PROBLEMA, s. f. (Do grego prôbl^' 
ma). Termo de mathematica. Toda * 
questão em que so indica o results"'' 
que so quer obter, e em quo se pro®^' 
ram os meios de chegar a ello,—Probl®' 
ma de algebra, de geometria. 

— Proposição duvidosa que pódo recS' 
ber diversas soluções, — Problemas 
metapliysica, de moral. 

— Em geral, tudo o quo é difficil o® 
explicar, do conceber. 

— Proposição, pela qual se pejguo' 
a razão de uma cousa desconhecida- 
Os problemas de Aristóteles. , 

— Termo do algebra. Problema 
terminado; problema que tem e adm'" 
muitas soluções diversas. 

PROBLEMATICAMENTE, adv. (De 
blematico, e o suffixo «mente»). De u 
modo problemático. 

— Por uma o outra parte, defenasn 
do, o impugnando. » 

PROBLEMÁTICO, A. adj. Que tetn 
caracter do problema. 

— Juízo problemático; diz-so, " , ''jq 
tismo, dos juizos em quo a relação 
altributo com o sujeito só se conc® 
como simplesmente possivel. . 

— De quo se pódo duvidar. — ' 
problemática. 

— Equivoco. — Conducta probie 
tica. 
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PROBLEMATIZAR, v. a. Pôr em pro- 
blema, duvida, proposição controver- 
sa. 

PROBO, A, adj. (Do latim prohus). 
Que tem probidade. 

— Moralmente bom. 
f PROBOLA, s. f. Termo de theolo- 

gia. Geração do Filho, por extensão da 
substancia do Pae. 

PROBOSCIDA, s. f. (Do grego próbos- 
kis). A tromba de um elephante. 

—Órgão oval dos insectos dipteros. 
t PROBOSGIDEO, A, adj. Termo de 

zoologia. Que ó munido de uma trom- 
ba. 
t PROBOSCIROSTRG, s. m. Termo de 

zoologia. Saliência em fôrma de tromba 
que fôrma a cabeça de certos insectos. 

PROBOSTE. Vid. Preboste. . 
PROCACIDADE, s. f. (Do latim proca- 

citas). Desavergonhamento, insolencia, 
«udacia. 

PROCATARTICO, adj. (Do grego pro, 
^ata, e archomai). Termo de medicina. 
Antecedente, preexistente. 

— Causa procatartica; causa ma- 
nifesta, que se mostra a primeira, e obra 
como tal, e põe as outras em movimen- 
to. 

PROCATHARTICO, A, adj. (Do grego 
pro, e hathairô). Termo de Medicina. Que 
é proprio para purgar por precauções, e 
Com antecedencia. — Medicamento pro- 
catharlico. 

PROCEDENCIA, s. f. Curso, lugar, exe- 
cução. Yid. Procedente. 

róoCEDENTE, part. act. de Proceder. 
Que procede. 

1.) PROCEDER, V. n. (Do latim pro- 
cedere). Ir por diante, proseguir, conti- 
nuar.—íE por que despois que se per- 
deo na armada do anno de oito, não te- 
mos dado razão do que elle Duarte de 
Lemos fez: ante que procedamos em ou- 
tra cousa, o queremos fazer neste seguin- 
te capitulo.! João de Barros, Década 2, 
liv. 4, cap. 1. 

— Ter lugar, vigor. 
— Haver-se, portar-se, governar-se 

bem ou mal moralmente. 
— Executar, cumprir. 
— Proceder contra alguém ; executar 

»s leis contra elle. — «Alguns desman- 
cham sua authoridade em seguirem suas 

( más incrioações; tem espiritu de contra- 
•liçam, tudo querem repreender, e ató ás 
cousas bem feitas dam má còr e as bor- 
ram com preversa tençam, procedem con- 
tra todas.» D. Joanna da Gama, Ditos da 
Freira, pag. 31, 

■— Causar-se. 
— Descender. 

Sempre os deste appellldo bem mostrarão 
A I\eal estirpe donde procedido, 
E com feitos heroicos illustrarSo 
Huma fama immortal que pretendiao. 
Grandes e altas victorias alcanoarào 
De Mene.'ei ouuir, Mouros tremiào. 

VOL. IV, —120. 

Mas a fortuna aduersa, de subidos 
Kas nuues volos mostra alli caidos. 

COUTE REAL, NA.UFRAGIO DK SEPULVEDA, 
cant. 14. 

— «Bastardos teve a D. Gil Affonso, D, 
Fernaiído Affonso, Cavalleiro Templario, 
D. Affonso Diniz, que casou com D. Ma- 
ria de Ribeira. De huma Mourisca hou- 
ve a D. Martim Affonso, de que proce- 
dem os Sousas Chichorros.» Frei Bernar- 
do de Brito, Elogios dos Reis de Portu- 
gal, continuados por D. José Barbosa.— 
«Teve el Rei D. Fernando, sendo ainda 
solteiro, outra filha chamada D. Isabel, 
que casou com o Infante D. Affonso, Con- 
de de Gijon, e senhor de Noronha, filho 
dei Rei D. Henrique, de que procede a 
nobilissima geraçaõ dos Noronhas de Por- 
tugal, assim os da Casa de Villa Real, 
como os mais, ainda que de diversos fi- 
lhos deste Infante.» Idem, Ibidem. 

— Proceder á pena capital; appli- 
cal-a. 

— Fazer proceder a eleição; fazei a ir 
por diante. 

— Proceder a final; passar a senten- 
ciar a causa, ou fazer o que é ultimo 
n'ella. 

— Proced.er o juiz d devassa; passar a 
tiral-a. 

— Proceder a coniradicta, a suspei- 
ção, a pronuncia; ser relevante, attendi- 
vel nos termos de direito, o dever seguir- 
se por diante. 

— Originar-se.—«Ha Rainha dõna Isa- 
bel, molher dei Rei dom Emanuel Prin- 
cesa de Castella era mal disposta, e sua 
principal doença procedia do eteguidade, 
pelo que sentindo em fim, e emsuaem- 
prenhidam sinaes de que se lhe podia re- 
cear ha morte, fez seu testamento, em 
que deixou el Rei seu marido por testa- 
menteiro.» Damião de Goes, Chronica de 
D. Manoel, part. 1, csp. 32. — «Da qual 
tirannia, no liuro que compus da fé, cos- 
tumes, e religiam dos Ethiopios, Abexis 
em lingoa latina, dedicado ao Papa Pau- 
lo terceiro, no íim delle fiz huma deplo- 
raçam, em que trato per extenso, donde 
este tamanho mal procede.» Uem, Ibi- 
dem, part. 1, cap. 67. — «E nomayode 
toda esta terra, ou reyno, como ja foy 
antiguamonte, está hum grande lago, a 
que os naturaes da terra chamão Cune- 
betee, e outros o nomeão por do Chiam- 
may, do qual procede este rio com ou- 
tros tres mais que regão muyto grande 
quantidade desta terra, o qual lago, se- 
gundo affirmão os que escreverão delle, 
tem em roda sessenta jaõs, de tres legoas 
cadajáo.» Fernão Mendes Pinto, Pere^ 
grinações, cap. 41. 

— Proceder no discurso com ordem, 
methodo; guardar ordem em todo elle, 
desde o principio ató ao fim. 

2.) PROCEDER, s. m. Carreira, gover- 
no, regimen". 

— Conducta, procedimento. — O seu 
proceder é irreprehensivel. 

— Modo de portar-se. 
PROCEDIDO, part. pass. de Proceder. 

Originado, causado, produzido. 
— Descendente. 
— Suspensão procedida; suspensão em 

que o juiz pronunciava, que procedia. 
— S. m. — O procedido da venda; o 

producto d'ella. 
— O procedido ; o que se tem obrado, 

o que tem succedido. 
râoCEDIMENTO, s. m. A ordem de pro- 

ceder moralmente.—Pessoa de bom pro- 
cedimento.—«Escrever-te determino ain- 
da outra carta, em que te annuncie da- 
qui acérto prazo, que coméço a tersocô- 
go; e que lograrei o prazer de te arguir 
então de teu procedimento injusto para 
comigo; mas será quando não fòr já tão 
viva essa lembrança, e possa inteirar-te 
de que desprézo, e fallar com indifferen- 
ça da tua aleivosía; quando emfim me 
tiver esquécido de todos os meus prazê- 
res de então, e de todos os prazêres con- 
tínuos.» Francisco Manoel do Nascimen- 
to, Successos de Madame de Seneterre. 

— Os actos que faz o juiz em qualquer 
causa. 

— O procedimento das veias; o pro- 
gresso com que vem saindo, e estenden- 
do-se do tronco pelo corpo. 

— Julgado a procedimento; decidido 
que procedo, e ó de receber, attendivel 
em juizo. 

PROGELEUSMATICO, A, adj. Diz-se de 
um pó, composto de quatro breves. 

— Verso composto de tres preceleus- 
maticos seguidos de um tribracho, por 
exemplo: Animula miserula properiter 
abiit. 

PROCELL&, s. f. (Do latim procella). 
Termo de Poesia. A tormenta do mar. 

As iras llie arrostei, ouvi sem meilo * 
Os amarellos dentes a ranger-lho 
Por entre os furacSos d'atra procella. 

GARRKTT, CA.Mõg3, cant. 5, Cap. 4. 

PROCELLARIAS, s. f. pl. Genero de 
aves palmipedes; tem em vez do polle- 
gar uma unha implantada no calcanhar: 
estas aves são, entre as nadadeiras, as que 
mais se afastam da terra, voando a mais 
de quatrocentas léguas das costas, des- 
cançam no mar, o mesmo correm ligeira- 
mente sobre a agua, apoiando-se sobre 
as azas: alguns dão-lhe o nome de aves 
das tormentas, porque quando açodem 
em bandos aos navios buscando n'estes 
abrigo, é indicio de tempestade, por mais 
sereno que o tempo pareça. 

PROCELLOSO, A, adj. Termo de Poesia. 
Tempestuoso. 

Nam lhe i:e;o da lyra o som suaue, 
Nem que o meu canto fa^a sonoroso, 
Vosso fauor inuoco: eite soo peço 
Para caatar o coso acerba, e duro 
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O Naufragio espantoso, o cruel caso, 
Daquelles que mil vezes submergidos 
Nas procellosas ondas, Ia na terra 
Desconhecida, foram todos mortos. 

CORTE REAL, NA.UFRA.G10 DE SEPULVEDA, 
cant. 1. 

Fica o mancebo illustre (lida a carta) 
Qual aquelle que em golfo proceloso 
Com forte tempestade e sem remedio 
Nas ondas se vio ja quasi sumido. 
E quando mais fortuna s'esforçaua 
Com Ímpeto cruel, e braua fúria, 
Supitamente vio num mesmo ponto 
As ondas aplacadas, e elle saluo. 

IDEM, IBIDEM, cant. 2. 

— Exposto a tormentas, ou em que as 
ba. 

— Que excita tempestades. 
PROCERES, s. m. pl. (Do latim proce- 

res). Termo pouco usado. Grandes da na- 
ção. 

PROCERIDADE, s. f. (Do latim proce- 
ritas). Altura do corpo grande. 

PROCERO, A, adj. (Do latim procerus). 
Alto e corpulento. Yid. Vasto. 

PROCESSAL, adj. 2 gen, Do processo. 
PROCESSADO, particip. pass. de Pro- 

cessar.— «E tomando informaçaõ dal- 
guns que estavaõ á roda, disto que lhe 
dissemos, mandaraõ logo chamar o es- 
crivão do feito, e que so graves penas 
trouxesse o que era processado no nosso 
negocio, o qual logo veyo, e os informou 

» de tudo o que passava, e dos termos por 
onde esta desordem tinha corrido.» Fer- 
não Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
86.—«E dom Pedro Dataide sendo fogi- 
de de Setuuel, e indo caminho de San- 
tarém, foy no caminho preso, e trazido 
a Setuuel, onde contra elle foy acerca de 
suas culpas processado, pollas quaes po- 
la justiça foy pubricamente degolado, e 
feito cm quartos.» Garcia de Rezende, 
Chronica de D.João II, cap. 54. 
, 2.) PROCESSÃO, s. /■. Termo de Theo- 
logia. Emaaação de uma pessoa da ou- 
tra como do sou principio productivo. 

— Palavra consagrada para enunciar 
a emanação do Filho a respeito do Eter- 
no Padre, e a do Espirito Sancto do Pae, 
6 do Filho. 

— Progresso em effeitos. 
PROCESSAR, V. a. Fazer todos os au- 

tos judiciaes, que procedem a decisão, 
e sentença da causa, que anda em juizo 
eivei, e mórmente crime. —Processar a 
culpa iwhlica em voz alta. 

PROCESSIONAL, adj. 2 gen. Que diz 
respeito á procissão; concernente a ella. 

PROCESSIONALMENTE, adv. (De pro- 
cessional, e osuffixo «mente»). Em pro- 
cissão. 

PROCESSIONARIO, s. m. Livro de re- 
sas e preces usadas na procissão. 

PROCESSO, s. m. (Do latim processus). 
Continuação de cousas, e successos que 
se seguem uns aos outros. — «Nos quaes 
todos, depois que pera isso teue idade, 

fez muitos, e mui assinados serviços aos 
Reis destes regnos, nelles, e fora delles, 
no qual seruiço, e de Deos acabou o pro- 
cesso de sua vida como bom, e Catholi- 
co Chrístam.» Damião de Goes, Chroni- 
ca de D. Manoel, part. 4, cap. 13. 

— Progresso. 
— Termo de Chimica. O resultado de 

alguma operação, ou a mesma operação. 
— Processo infinito; serie de cousas 

successivas sem termo, nem fim. 
— Termo de Jurisprudência. O feito, 

ou autos, que correm em juizo; os autos 
judiciaes, e termos que se fazem por es- 
cripto em qualquer causa. Vid. Aggravo 
no auto do processo.— «Ate aqui he ha 
sentença. Claro se ha mostrado no pro- 
cesso desta sentença, ho bom processo 
e ordem de justiça que a seu modo tem 
estas gentes idolatras e barbaras, e ha 
natural clefnencia que Deos pos em hum 
Rey que vive sem ter conhecimento de 
Deos.» Fr. Gaspar da Cruz, Tratado das 
cousas da China, cap. 26. — «Mas para 
que este exame seja com inteireza e jus- 
tiça que convém, não basta que os offi- 
ciaes da camara o julguem, ainda que 
seja com assistência do sindicante : mas 
é necessário que o mesmo sindicante ap- 
prove os ditos exames, e julgue todas 
estas cousas e processos d'ellas; e n'es- 
ta fôrma parece que sem nenhum encar- 
go de consciência poderão ficar captivos 
os que se julgarem por taes.» Padre An- 
tonio Vieira, Cartas (ediç. de 1854), 
n.o 9, — «Encontrou no aljube uma Ín- 
dia condemnada a prisão perpetua e con- 
victa de pactuar com o diabo. O bispo 
qfficiou ao vigário da vara, mandando 
trazer á sua presença o summario.do 
processo, por duvidar com bom funda- 
mento das culpas que se lhe attribuia de 
feitiçaria. A india foi descondemnada.» 
Bispo do Grão Pará, Memórias, publica- 
das por Camillo Castello Branco, p. 13. 

— Syn. : Processo, Litígio. Vid. este 
ultimo vocábulo. 

PROCHRONISMO, s. m. (Do grego pro, 
e chronos). Erro de data, que consiste 
em cüllocarum acontecimento n'um tem- 
po posterior áquelle em que aconteceu 
realmente. 

PROCIDENCIA, s. f. (Do latim proci- 
dentia). Termo do Medicina. Quóda de 
uma parte, como do iris, do recto, da 
madre. 

PRGCION. Vid. Canicula. 
•{• PROCISSAM, s. f. Vid. Procissão. — 

«O que feito ordenàram os capitães huma 
procissam em que o vigário leuaua hum 
Crucifixo de baixo de hum paleo, indo 
diante trombetas, e foliães, e assi forão 
per toda a cidade com muito espanto dos 
índios, de verem o nosso modo de reli- 
gião, e prazer por caso da folia, cousa 
que atequelle tempo não virão.» Damião 
de Goes, Chronica de D. Manoel, part. 
1, cap. 78. 

PROCISSÃO, s. f. (Do latim processio). 
Marcha solemne do clero e do povo, que 
se faz no interior da egreja, ou no ex- 
terior, cantando hymnos, psalmos. — 
«Quando ha Egreja deiles recebe algum 
assinado seruiço, has quaes foraõ apre- 
sentadas pelo mesmo messageiro a el Rei 
em huma procissão solenne, que pera 
isso mandou que se fezesse.» Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. It 
cap. 34. — «Viu na procissão do Corpo 
de Deus uma bella dama em certa janel- 
la, e, com vil beneplácito dos parentes, 
a mandou conduzir para umas casas jun- 
to a S. Roque, nas quaes depois moroa 
o snr. Basto, desembargador do Paço.» 
Bispo do Grão Pará, Memórias, publica- 
das por Camillo Castello Branco, p. 82. 

— Diz-se também das ceremonias reli- 
giosas analogas ás dos christãos. 

— Familiarmente; Uma longa serie de 
pessoas que marcham como em procis- 
são. 

PROCLAMA, s. m. Banhos que se lêaDH 
nas egrejas. 

PROCLAMAÇAO, s. f. (Do latim procla- 
rnatio). Acto de proclamar. — A procla- 
mação de um imperador. 

— Publicação solemne. —A proclama- 
ção de uma lei. 

— Escripto que contém o que se que' 
publicar, proclamar.—Redigir uma pro- 
clamação. 

— Pregão, notificação. 
PROCLAMADOR, a, adj, Que proclamai 

que publica em voz alta. 
— Substantivamente: Um proclama- 

dor. 
PROCLAMAR, v. a, (Do latim proclama- 

re). Publicar em alta voz e com solemni- 
dade. — Proclamar uma lei. 

— Divulgar, espalhar.—Proclamar os 
hons feitos, as hoas acções, 

—Apregoar, dizer em vozes de pro* 
gão. 

— Proclamar-se, v. refl. Dizer em alta 
voz. —D. Pedro IV proclamou-se rei con- 
stitucional de Portugal e imperador do 
Brazil, e seu perpetuo defensor. 

PROCLINAR, V. a. (Do latim proclin";- 
re). Termo pouco em uso. Inclinar, abai- 
xar, dobrar para o chão. 

PROCO, A, adj. (Do latim procus). Ter- 
mo pouco usado. Amante, pretendente 
da mulher para casar. 

PROCONSUL, 5. m. (Do latim procon- 
sut). Antigo cônsul, quo sahindo do car- 
go, recebia o commando de uma provín- 
cia ou de um exercito. 

— Sob os imperadores romanos, cha- 
mou-se proconsules aos governadores 
das provincias, do senado ou do povo. 

PROCONSULADO, s. m. Dignidade de 
proconsul. 

— Duração das funcções de um P'"' 
cônsul. 

— Districto do proconsul. 
PROCONSULAR, adj. 2 gen. Que 



PROC PROC PROC 955 

respeito ao proconsul. — O poder pro- 
consular. 

— Província proconsular; província 
governada por um proconsul. 

PROCRASTINAÇÃO, s. f. (Do latim pro- 
crastinatio). O acto de procrastinar. 

PROCRASTINADOR, A, s. Pessoa que 
procrastina, que dilata. 

— Moroso, passeiro. 
PROCRASTINAR, v. a. (Do latim pro- 

crastinare). Dilatar para outro dia, de- 
longar, espaçar de um dia para o ou- 
tro. 

PROGREAÇÃO, s. f. (Do latim procrea- 
tio). Acção de procrear. 

—Geração.—A procreação dos filhos. 
—Figuradamente: A procreação das 

plantas. 
f PROCREADO, part. pass. de Pro- 

crear.— Os filhos procreados em legiti- 
'wo matrimonio. 

—Substantivamente: Os procreados. 
PROCREADOR, A, adj. Que procria. 
—Substantivamente : Um procrpador. 
PROCREAR, ou PROCRIAR, v. a. (Do 

latim procreare). Garar, produzir. 
f PROCRTS, s. f. Termo de Mytholo- 

gi«. Amante de Cephalo, que a matou 
involuntariamente. 

— O cão de Procris; nome dado á 
constellação chamada canicula. 

PROCTALGIA, s. f. (Do grego proktos, 
o algos). Termo de Medicina. Dôr no 
anus sem phenomenos inflammatorios. 

f PRQCTITA, s. f. Termo de Medicina. 
Heruia ou queda do recto. 

t PROGTORRHAGIA, s. f. Termo de 
Medicina. Hemorrhagia anal. 

PROCURA, 3. f. Busca, pesquiza. 
—Termo Popular. O cuidado por al- 

cançar alguma cousa. 
PROCURAÇÃO, s. f. (Do latim procura- 

'*o), Poder dado por alguém a um outro 
de obrar em seu nome. — tNo anno de 
ttil e quatrocentos e oitenta e seis os Go- 
vernadores, e moradores da Cidade de 
Zamor em AÍIrica, temendo mandar el 

ou yr sobre ella, e receando sua 
destruição, com acordo e procuração de 
todos mandarão a el Rey sua obediên- 
cia, e o reconhecerão por seu senhor, 
com tributo do cada hum anno de dez 
•iiil saveis.» Garcia de Rezende, Chroni- 
ca de D. João II, cap. 60. — «E tendo 
feito algumas cousas para bem da paz, 
se partio D. Henrique para Castella, don- 
de andando o tempo mandou commetter 

el Rei D. Fernando casamento de D. 
Padrique seu filho bastardo com a In- 
f«nte D. Britis herdeira de Portugal, o 
que se fez entaõ por procurações, e naõ 
teve eíTeito quando se quiz apertar.» Fr. 
Bernardo de Brito, Elogios dos Reis de 
Portugal, continuados por D. José Bar- 
bosa. 

—Casa ou despensa, que nos conven- 
tos estava a cargo do padre procurador. 

— Termo Antiquado. Certo fòro ou 

pensão, que o vassallo pagava ao senhor 
quando esto vinha á terra. 

—Certo fôro que algumas egrejas pa- 
gavam aos bispos pela visitação, e que 
em alguns documentos se diz jantar, 
comedoria. 

—A escriptura pela qual se dá o po- 
der a alguém, para tratar dos negocios 
de quem lh'o dá, interessaos, economi- 
cos. 

—Trazer procuração em causa pró- 
pria; negociar alguma cousa como para 
si proprio, ou com poderes de dono e 
senhor. 

PROCURADEIRA, s. f. Procuradora. 
PROCURADO, part. pass. de Procurar. 

Solicitado, diligenciado. — «Pois a im- 
portância disto que aquy publicamente 
vos peço, he terdes o reyno de Aarú 
por vosso, e esta fortaleza de Malaca se- 
gura para a não senhorear este inimigo 
Achem, como determina fazer, pelos 
meyos que ja para isso tem procurado, 
com se valer de muytas nações de gen- 
tes estranhas, que continuamente reco- 
lhe em sua terra para este effeito.» Fer- 
não Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
21. — aSabem todos os que me conhe- 
cem quam pouco tenho procurado, e 
quam rara vez me tenho servido das re- 
lações de amizade estreita, de favor ou 
deferencla que, desde 1820, quasi sem- 
pre tenho tido com os ministros que 
nos tôem governado sob o regimen con- 
stitucional.» Garrett, Camões, nota D 
ao canto 7. 

—Tratado por procurador de nego- 
cios economicos, interessaes ou judi- 
ciaes. 

—Exquisito, buscado, estudado para 
se singularisar, feito com nimia curiosi- 
dade. 

PROCURADOR, s. m. (Do latim pro- 
curator). Homem que trata dos nego- 
cios d'outrem, em virtude de procura- 
ção, ou sejam negocios privados, ou de 
fôro, ou das cidades, o villas e côrtes, 
ou dos negocios da corôa, e de seus 
feitos, ou da fazenda nacional, ou de al- 
guma communidade religiosa, cabido, 
ordem terceira, etc. — tO Procurador 
dos fdytos dei Roy, andando em deman- 
da com Aluaro Mascarenhas sobre cou- 
sas da Mina, onde estiuera por Capitão, 
estes mesmos doutores forâo juizes ds 
causa, e deram sentença contra el Rey, 
e o doutor Fernam Roiz sa foy a elle, 
e lhe disse: Senhor, deme vossa Alteza 
aluissaras, que julgamos contra vos.» 
GiKcia de Rezende, Chronica de D. João 
II, cap. 96. — «Pera o qual mandasse a 
elles seus embaixadores e procuradores 
com todalas cousas quo fizessem por 
seu titulo, e segundo razão e justiça 
elles se justificarião, e concertarião co- 
mo fosse direyto.» Ibidem, cap. 165.— 
«Indo assi pera casa do Arcebispo lhe 
vierão beijar, ha mão hos regedores, e 

procuradores da cidade de Toledo, ho 
que naõ fezeraõ na Egreja, por respeito 
da antigua querela que tem com hos da 
cidade de Burgos, sobola procedencia, 
da qual contenda direi aqui o necessá- 
rio pera se saber ho modo que hos Reis 
de Castella, e Loaõ tem com estas duas 
cidades quando fazem cortes.» Damião 
de Goes, Chronica de D. Manoel, part. 
1, cap. 29. — íSobrestas, e outras au- 
ções que cada hum punha como lhe 
vinha a vontade se ?juntaram em Tor- 
desilhas aos vintecinco dias do Septem- 
bro deste anno, os procuradores das 
cidades de Burgos, Leam, Sorea, Sala- 
manca, Çamora, Madrid, Touro, Auila, 
Segouea, Valledolid, Toledo, e Conca 
onde teueram per muitas vezes conse- 
lhos nos paços em que pousaua a Rai- 
nha donna loanna mai dei Rei dom 
Carlos.» Ibidem, part. 4, cap. 55.— 
«Todos os quaes o novo Rei mandou 
avisar, para que por si, ou seus Procu- 
radores viessem allegar o direito, que 
tinhaõ na herança do Reino, e man- 
dando todos os outros, só el Rei Catho- 
lico o naõ quiz fazer em fôrma jurídica, 
dizendo que naõ tinha para que pôr em 
duvida a justiça, que tinha clara, nem 
podia reconhecer superior, quem nascê- 
ra Rei supremo;» Frei Bernardo de Bri- 
to, Elogios dos Reis de Portugal, con- 
tinuados por D. Josó Barbosa.—«O Bo- 
calino nas suas Cortes do Parnaso, ou 
Parabülas de Apollo, diz que se amotí- 
naraõ as Republicas do mundo contra 
Júpiter, por naõ lhes dar instrumentos, 
com que pudessem alimpar facilmente 
a terra, e o mar do ladroens; e que le- 
váraõ por seus procuradores esta quei- 
xa a Apollo, para que lha resolvesse, o 
remediasse.» Arte de Furtar, cap. 68. 
—«Não é esta o estylo que se usa no 
Brazil, porque lá todo o governo dos Ín- 
dios depende absolutamente dos religio- 
sos, sem se fazer lista da índios, nem 
repartição, nem haver procurador ad- 
junto, nem outra alguma fôrma mais 
que a verdade e estylo dos mesmos re- 
ligiosos, que a experiencia tem mostra- 
do que basta; mas aqui não se trata só 
do justo, senão também do justificado.» 
Padre Antonio Vieira, Cartas (ed. 1854), 
n.o 13.—«Partiu do Maranhão esta mis- 
são em quinze de agosto do anno pas- 
sado de mil seiscentos cíncoenta o oito, 
8 atravessando por todas as capitanias 
do Estado, foi levando em sua compa- 
nhia canoas e procuradores de todas 
para o resgate dos escravos que se faz 
n'aquelles rios; e foi esta a primeira 
vez quo o resgate sa fez por esta ordem, 
para que os interessas d'ell0 coubessem 
a todos, e particularmente aos pobres, 
que sempre, como é costume, eram os 
menos lembrados.» Ibidem, n." 17.— 
«Bem!—replicou D. Henrique.—Deixa- 
remos sair a turba e vô-los-hemos. To- 

* 
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dayia cuidei ser negocio vosso, objecto 
para mim de maior monta...» O doutor 
Pataburro tomou o ar de mysteriosa gra- 
vidade. «Este não é de pouca. Os pro- 
curadores estão bravos; muito bravos.» 
Alexandre Herculano, Monge de Cister, 
cap. 11. 

—Procurador de causas; o agente que 
sollicíta o seu processo, adiantamento e 
despacho; d'estes ha um certo numero 
nas relações; os advogados também tem 
o nome de procuradores. 

—Procurador geral da fazenda; ma- 
gistrado que é o fiscal dos interesses da 
fazenda nacional, e ó freqüentemente 
consultado pelo governo. — «Foi ajusta- 
do com os dois procuradores do Mara- 
nhão e Pará, e com o governador de 
todo o Estado, que estava n'essa côrte, 
6 com o superior dos missionários, que 
também era procurador geral de todos 
os Índios: e ultimamente com parecer 
de todo o conselho ultramarino que tu- 
do viu, examinou e approvou.» Padre 
Antonio Vieira, Cartas (ed. 1854), n." 16. 

—Procurador geral da coroa; magis- 
trado que serve junto ao supremo tri 
bunal de justiça, é o fiscal da execução 
das leis, e como tal sustenta os interes- 
ses da justiça, e é muito consultado pelo 
governo. 

—Procuradores de linguagem; são os 
que advogam por provisão, não sendo 
graduados em estudos juridicos acadê- 
micos. 

—Procurador geral; de todos os ne- 
gocios ; de uma província. 

—Procurador bastante; procurador 
que não tem defeito civil ou natural pa- 
ra procurar, e tem poderes sufficientes 
para o negocio que lhe incumbem. 

—Procurador regio; magistrado que 
serve junto a cada uma das relações, 
advogando os interesses da justiça e do 
governo. 

PROCURADORA, s. f. Mulher que tra- 
ta ou está incumbida de negocio d'ou 
trem. 

PROCURADORIA, s. f. Officio de pro 
curador. 

—Repartição onde trabalha o procu- 
rador. 

PROCÜRANÇA, s. f. Termo antiqua- 
do. Vid. Procuradoria. 

PROCURAR, V. a. (Do latim practira- 
re). Exercer o ofíicio de procurador. 

—Buscar, fazer diligencia por achar. 
—«E esta boa obra obrigou muito a 
Melique Gupi, e assi a MeJique Az te- 
mer oíTender-nos, e procurar nossa ami- 
zade, pois a maior parte de suas fazen- 
das estava em navegação, de que éra- 
mos senhores per armas, o polencia.» 
Barros, Década 2, liv. 9, cap. 3. — «E 
como todas estas cousas eram em ac- 
crescentado d'ElRey D. Manuel, hum 
tão poderoso homem como era aquelle 
Rey da Pérsia procurar sua amizade, o 

isto era ordenado per elle Affonso d'AI- 
boquerque; quando vio Miguel Ferreira, 
teve tanto contentamento disso, como 
se vencera huma grande batalha.» Ibi- 
dem, liv. 10, cap. 2.—«Ao que Afonso 
d'Alboquerque respondeo, que elle lhe 
leixava alli seu sobrinho Pero d'Albo- 
querque, o qual o havia de guardar, e 
defender, e procurar por suas cousas, 
como se fossem d'ElRey de Portugal seu 
Senhor, e outras palavras com que o 
consolou.» Ibidem, liv. 10, cap. 8. 

Que em lanoso rebanho sc aballacça: 
Onde fero inostrandose e guerreiro, 
Em pouco espaço faz grande matança 
Tal vai o aniracso cavalleiro, 
Cheo de sangue, o ames, a espada, e a lança, 
Todos lhe düo lugar cada hum procura 
Fugir a dura müo, e a espada dura. 

CORTE REAL, NAUFRACIO DE SEPÜLVEDA, 
cant. 13. 

Vendo de longe o barco infame, apressa 
Com ligeireza o liquido caminho. 
Desatinado aferra o sotil barco 
Procura de o render, e submergilo 
E cuidando que «quella que ja de antes 
D'antre as màos lha leuou a cruel fortuna 
Alli fugindo vay poem força immensa, 
K nos braços fortíssimos ostriba. 

IDEM, IBIDEU, cant. Vk. 

Felices conjunções imaginadas, 
Falsas horas alegres veuturosas, 
Todas a darme bens vos obrigastes 
£ todas tanto mal mti^rocurastes. 

IDEM, IBIDEM. 

Se alguém sabe íonde agora 
O meu Bem se está detendo; 
Tenha dó de mim, que amanto 
O procuro, e o naõ vejo. 

ABBADE DE JAZENTE, POESIAS, tom. 2, pag. 233 
(ediç. 1787). 

—«E mostrandolhes que era impos- 
sível não acodir o Visorrey da índia a 
tão importante occasião, procurou ani- 
mar, e promettendo-lhos que se, em 
termo de oyto dias não viesse soccorro 
deyxaria aquella Praça, e lhes seria em 
tudo companhçyro.í Conquista do Pe- 
gú, cap. 7.—«Para ser firme a paz haõ 
de procurar, os que a fazem, de terem 
a Deos propicio: e tello-haõ, se lhe pe- 
direm, que lhes dê juizo, e entendimen- 
to para administrar justiça. Será a paz 
de dura, se as condiçoens delia forem 
honestas, o se se assentar com vontade 
verdadeira sem enganos.» Arte de Fur- 
tar, cap. 19. 

Mas o alto Rei, Eterno e Soberano, 
Que de tão más tenções foi sempre imigo, 
Faz com que este avarento peito humano 
Elle mesmo por si tome o castigo; 
E, procurando o alheio, ache seu dano, 
Com grão trabalho seu, com grão perigo, 
Mil exemplos para isto acumulara, 
Mas o que hei de cantar bem o declara. 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 4, est. 8. 

E tanto desta vez insiste e dura 
Em desfazer aquella chamma esquiva, 
Que com quanto o Proença insta e procura 
Pola sustentar sempre acesa e viva, 
Não pôde emfim tolher que aquella dura 
Força, que a força mór rende, e captiva, 
Nâo venha a effeituar a sua empresa 
Extinguindo de todo a chamma acesa. 

IDEM, IBIDEM, cant. 17, est. 93. 

—«Examinando, e espionando osaman- 
tes aos amados socede muitas vezes au- 
gmentarem o seu mal com as extrava- 
gantes diligencias que executão, e pro- 
curando dar-lhe remedio o fazem incu- 
rável.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas, li*- 
1, n.® 13.—«De todas asquaesDeus hs- 
de pedir conta a vossa magestade, e mui- 
to maior depois de chegarem ás reaes 
mãos de vossa magestade estas noticias, 
não de ouvidas, mas de vistas e expe- 
riência, mandadas por quem vossa m®' 
gestade muito bem conhece que não veiu 
buscar ao Maranhão mais que o maior 
serviço, e a maior gloria do Deus, e qU0 
abaixo d'elle nenhuma coisa procurou 
nunca, nem amou tanto como o serviço 
do vossa magestade.» Padre Antonio Vieí" 
ra. Cartas (ed. 1854), n.® 9.— «Com es- 
tas noticias tão declaradas entrei a sua 
alteza, (porque elrei estava comendo) e 
lhe disse resolutamente que eu ia, e ha- 
via de ir para o Maranhão procurando re- 
duzi-lo a que o houvesse por bem, coffl 
todas as razões e extremos, que em si- 
milhantes occasiões costuma ensinar s 
dôr e a desesperação.» Idem, Ibideffli 
n.o 12.—«Muito resolutos imos a pfocu- 
rar arrancar esta pedra de escandalo dos 
ânimos dos portuguezes, e a não fali»'' 
em Índios, mais que no confessionário» 
quando o peça o remedio de suas cons- 
ciências, e a satisfação das nossas; e o® 
Índios que de novo convertemos, deixs* 
los-he.mos ficar em suas terras, com quo 
elles e nós vivamos livres destes incon- 
venientes, e de todos os outros, que coxa 
a visinhança dos portuguezes se experi- 
mentam.» Idem, Ibidem, n.® 12.—«Seu 
marido, e quantos com elle erão, e tod» 
a gente do Casa tinhão accorrido, e in- 
quiétos aguardavão que ella recobrasse 
os espíritos. Eis que ella abre os ólhos. 
e me procura; e como a muita gente tne 
encobria, chama por mim, e me ayizi" 
nho d'ella. — Oh Madama! Oh minb® 
Bemfeitoral (exclamou ella). Ponho-lhe a 
mão na boca, para que me não declare-* 
Francisco Manoel do Nascimento, Succcs- 
sos de Madame dé Seneterre. 

Ao .Táo fiel caliiu de puro gosto 
Uma furtiva l<igrima que havia 
Rebentado de tímido receio, 
Mágoa de se ver só, deixar seu amo, 
E ir procurando por tamanhas ruas 
A quem?...—Ninguém conhece o pobre escravo- 

GARRETT, CAM., cant. 1, cap. 23. 

Masja no leito o adormecido acorda. 
Seus mal abertos olhos se descerram 
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Ao primeiro luzir do sol, que é nado 
N'este momento, agora: froixamente, 
Mas nâo turbados, derredor os volve 
Pelo aposento. Como quem se affirma, 
Um e outro dos dous que o acompanham 
Fita admirado, e a modo que -procura. 

IDEM, IBIDEM, cant. 3, cap. 3. 

■—« o Padre Alexandre de Gusmão ex- 
purgou a Arte de amar deOvidio. E pro- 
curando o padre Vieira n'ella um verso, 
*0 vêr as emendas, exclamou : «Queidio- 
ta 1 que ignorantão 1 que bêbado b Bis- 
Po do Grão Pará, Memórias, publicadas 
por Camillo Caslello Branco, pag. 148. 

— Tratar de alguma cousa, diligenciar 
^ sua conclusão. 

Todos estes que ves de humildes rostos, 
Inchados corações, e almas soberbas, 
Encobrem com vil trajo, e parecondo 
Que auorrecem madar, mandar procurão. 
Mostrâo nada querer tudo possuem, 
Fingem zelo comum, mas he só proprio; 
Fazem se persuadir que dâo remedio, 
E por seu interesse tudo estrag5o. 

CORTE BEAL, NAUFIIAGIO DE SEPULVEDA, 
cant. 11. 

— Negociar, adquirir, obter. 
— Perguntar. 
— Procurar novas de alguém; saber 

Doticias d'elle.—«Esta ha sido também a 
Cfiusa do meu diuturno silencio e de não 
procurar novas de vossa senhoria por 
®arta, como ainda agora o não flzera, se 
o padre reitor de Sanlo Antão, que tam- 
bém me não escreve ha mais de ura an- 
^0, por terceira pessoa me não avisara 
íue vossa senhoria o determinava fazer, 
®om que supponho não haverá de pre- 
sente o perigo que experimentei com a 
ultima de vossa senhoria, que recebi no 
Porto.» Padre Antonio Vieira, Cartas 
(ed. 1854), n.o 23. 

PROGURATORIA, s. f. Officio de pro- 
•íurador. 

■— Requerimento de procurador. 
t PROGURATORIAL, adj. 2 gen. Que 

respeito ao procurador. 
PROGURATORIO, s. m. Vid. Procura- 

doria. 
PROCüRATÜRA, s. f. Vid. Procuda- 

doria. 
PRODIÇÃO, s. f. (Do latim proditió). 

Entrega atraiçoada. 
—Entrega da mulher para acção o fei- 

^0 obsceno e torpe. 
PRODIGADO. Vid. Prodigalisado. 
PRODIGADOR. Vid. Largueador. 

.PRODIGALIDADE, s. f. (Do latim fii-o- 
'^{galitas). Caracter do prodigo. A prq- 
digalidade ó o opposto da avareza, que ó 

dos vicios capitaes. — «Quando no 
Convento entrei, nada sabia, nem ainda 
J®'': não ignorava comtudo que era lin- 
da ; nem podia occultar-me que era rica 
® Prodigalidade que meu Páe comigo 
^sava. Tendo adquirido habito de man- 
dar, não me dobrava a obedecer, e de 
®^ui occupada de mim só, cabia ser a 

todos mais insupportavel.» Francisco Ma- 
noel do Nascimento, Successos de Mada- 
me de Seneterre.— «Não sei (me disse) 
que conceito terêis feito de mim; mas 
tinha dado palavra que não me era pos- 
sível quebrantar, sem affligir meu mari- 
do, além de querer-me vôr inteiramente 
livre, a fim de vos manifestar o meu co- 
ração. Não sou feliz: que gósto da vida 
solitária, e sou constrangida a me entre- 
gar á sociedade; gósto da singeleza, e o 
luxo e a prodigalidade me ladeião.»Idem, 
Ibidem. 

—A profusão do prodigo. 
PRODIGALISSmO, A. superl. de Predi- 

go. Muito prodigo. 
PRODIGALISAR, ou PRODIGALIZAR, 

V. a. Despender, gastar de uma maneira 
pródiga. 

PRODIGAMENTE, adv. (De prodigo, e 
o suffixo «mente»). De um modo pro- 
digo. 

—Com prodigalidade. 
PRODIGAR, V. a. Prodigalisar. 
PRODIGIA, s. f. Termo Antiquado. Vid. 

Prodigio. 
prodígio, s. m. (Do latim prodigium). 

Cousa que impressiona como maravilho- 
sa, e admiravel. 

—Milagre, maravilha. 

A natureza ja sentindo ausência 
De alguns que o fmal termo tem vizinho, 
O prodigio iníllice faz que vejào 
Em palUdas visoens, e sombras frias. 
De pays defunctos ja ou mortos filhos, 
E aquella sombra vaS seu ílm lhe mostre. 

CORTE REAL, NAUFRAGlO DE SEPULVEDA, 
cant. 16. 

A triste fantesia solta, e manda 
Por partes perigosas e cansadas. 
Traça no pensamento mil successos 
Infelices, mortaes, e sem ventura, 
Iluma triste afflicçâo lhe cansa o sprito: 
lium prodígio funesto alma lhe passa. 
Sente no coraçSo huma graue angustia, 
Que miserauel fim lhe pronostica. 

IDEM, IBIDEM, cant. 15. 

Depois do burro o homem foi formado, 
E em grandeza maior constituído; 
Que o crear-se depois, prodígio ha sido, 
Que o burro naõ alcança, inda picado. 

ABBADE DE JAZENTE, POESIAS, tom. 2, p. 71 
(ediç. de 1787;. 

—«No tempo presente ninguém ousa- 
ria dizer, que naquelle sinete se achava 
circunstancia alguma milagrosa, ainda 
que fosse venerado como prodigio no 
tempo do Pyrrho.» Cavalleiro d'01iveira, 
Cartas, liv. 1, n." 24. — «Sabeis o que 
vay Comadre? disse a molherdo parido. 
Não digaes nada a ninguém; meu mari- 
do me mataria. Poz esta noite hum ovo 
como quatro, não publiqueis o prodigio, 
vede bem o que faseis.» Idem, Ibidem, 
liv. 1, n.o 54. 

Da Italica Sciencia espavorido, 
Veprod}gío3 sem numero espantado. 

Em mais sublimes extasis me elevo. 
Vendo no tôpo do Sagrado Alcaçar 
Hum novo Monumento estranho e raro. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, C&nt. 2. 

Vai declarar insolitosí^rod/gios, 
Na Móle sepulcbral symbolisados; 
O Mundo existirá: Newton sublime 
No Mundo existirá, té que elle fique 
Na espantosa catastrofe em ruínas, 
Seu throno erguendo sobre a immença, e clara 
Luz, que só elle dividio na Terra. 

IDEM, IBIDEM, cant. 3. 

Ella então se occultou, deixando muito 
Dentro da sua magestade envolto; 
Sehe dos olhos prazer, supplicio he d'alma 
O Quadro augusto de prodígios tantos. 

IDEM, IBIDEM, Cant. 1. 

—Signal extraordinário de cousa fu- 
tura. 

— Syn. : Prodigio, milagre, maravi- 
lha. Estas tres palavras denotam uma 
cousa de ordem superior e extraordina- 
ria : porém o prodigio é um phenome- 
no grandioso, que sáe do uso ordinário 
das cousas. Ü milagre é um estranho 
acontecimento que succede contra a or- 
dem natural das cousas o as leis coiíhe- 
cidas no universo. A maravilha 6 uma 
obra admiravel, que eclipsa por assim 
dizer todo o genero de cousas, ou um 
successo não vulgar que excita nossa ad- 
miração. 

O prodigio excede as idéas communs; 
o milagre excede toda a nossa intelligen- 
cia; a maravilha, toda a expectaçSo e 
nossa imaginação. 

Uma causa occulta faz os prodigios; 
uma industria nova as maravilhas, e só 
uma potência eitrsordinaria e superior 
ás leis da natureza faz os milagres. 

Os mágicos de Pharaó fizeram prodi- 
gios; S. Paulo fez maravilhas, e Moysés 
fez milagres. 

A' medida que a natureza nos ha re- 
velado suas leis, os phenomenos admi- 
ráveis, como são as apparições de novos 
corpos celestes, os eclipses, as auroras 
boreaes, os fogos electricos, deixaram de 
ser prodigios; e o céo perdendo os si- 
gnaes propheticos, nem por isso deixou 
de manifestar a gloria de seu auctor. A' 
medida que «s artes teem ido subindo á 
mais alta perfeição, as primeiras mara- 
vilhas não foram mais que invenções 
communs. A' medida que a religião chris- 
tã se foi estabelecendo e firmando, foram 
sendo mais raros os milagres. 

PRODIGIOSAMENTE, adv. (De prodi- 
gioso, e o suffixo «mente»). De um mo- 
do prodigioso. 

PRODIGIOSO, A, adj. (De prodigio, e o 
suffixo «oso»). Que parece sobrenatural. 
—Accidente prodigioso. 
^—Que espanta, que surprehende.— 

Este homem tem uma força prodigiosa. 
—Extraordinário, maravilhoso.—«Ap- 

pareceo no Theatro um homem com um 
vestido exquisito; e em quanto, com uma 
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mão na algibeira e outra posta na gra- 
Yáta, se chegava para a bôcca do thea- 
tro, cada um se appressurava a tomar o 
seu assento. O silencio que súbito se der- 
ramou, fez com que eu imaginasse, que 
elle tinha algum prodigioso talento, ou 
que era o ouvi-lo fidalga cortezania.» 
Francisco Manoel do Nascimento, Suc- 
cessos de Madame de Seneterre. 

PRODIGO, A, adj. (Do latim prodigus). 
Que despende mais do que ha mister.— 
ils pessoas pródigas vivem como se tives- 
sem pouco tempo para viver. 

—Diz-se das cousas.—Mãos pródigas. 
—Figuradamente : A phantasia pródi- 

ga de mundos. 

Ah! De Ariosto aos extasia divinos 
Calculador pousado em vuo se ajusta! 
Avesado a correr no immenHO Império 
Da Fantasia pródiga de Mundos, 
Que a seu sabor do Nada ou cria, ou chama. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 4. 

—.1/aZ-prodigo; esperdiçador. 
—Filho predigo; personagem de uma 

parabola do Evangelho, quo pede a sua 
parte, dissipa-a, e depois, miserável, vol- 
ta á casa paterna ondo foi bem recebido. 

—Substantivamente : Um predigo. — 
«No Diário do Governo n." 163 d'este an- 
no barbarico, ahi vem o Paço-de-Sousa a 
vender—por quanto? Um ministro por- 
tuguez que se atreve a mandar pôr em 
almoeda uma relíquia d'aquellas, não sei 
com que o compare. Com o prodigo sem 
vergonha que manda á feira da ladra os 
retratos do seus avós. Que tira d'ahi o 
miserável? Com que comprar uma sardi- 
nha, talvez. Viveu um dia mais, e des- 
honrou separa sempre.® Garrett, Camões, 
nota G ao canto 3. 

—No sentido jurídico, homem que dis- 
sipa seu patrimonio em despezas inúteis 
e loucas. 

—Syn. : Prodigo, dissipador. Vid. este 
ultimo termo. 

PR0DI60S, s. m. pl. Termo de Nauti- 
ca. Paus grossos que fortalecem o navio 
por baixo sobre o forro de dentro. 

—Prodigos tZo berço; madeiros curvos 
apoiados sobre os cachorros, que acom- 
panham o fundo do navio, e n'elle são 
cavilhados; servem-lhe só de entrar no 
mar. 

—Prodigos do porão; balizas interiores 
que servem de fortificar o fundo do na- 
vio; são verticaes ou oblíquas. 

PRODITOR, s. m. (Do latim proditor). 
Traidor. 

PRODITORIAMENTE, adv. (De prodito- 
rio, e o suffiio «mente»). Traiçoeira- 
mente. 

PRODITORIO, A, adj. Atraiçoado, em 
que ha traição, aleivoso. 

-}• PRODROMICO, A, adj. Termo de Me- 
dicina. Que diz respeito aos prodromos 
de uma doença. 

PRODROMO, s. m. (Do grego prodro- 

mos). Especie de prefacio, de iatroduc- 
ção a algum estado, mórmente a certos 
tratados de historia natural. 

—Termo de Medicina. Estado* de in- 
disposição. Pequeno estampido sobro uma 
campanula que se faz ouvir alguns mi- 
nutos antes que a hora toque, e que dão 
alguns relogios. 

—Figuradamente: O precursor. 
PRODUCÇÃO, s. f. (Do latim productio). 

Acção de produzir. 
—O que ó produzido pela natureza, 

arte, ou espirito.—«Não será fácil achar 
maldade alguma, queo poier doouro não 
possa executar. Invejas, odios, latrocí- 
nios, tyranías, e mortes, forão sempre 
as suas produçoens.» Cavalleiro de Oli- 
veira, Cartas, liv. 1, n.° 11.—«Na Igre- 
ja da Santa Cruz do Vratíslao se vê ou- 
tra raiz, em que também se formou hum 
Crucifixo, ao pé do qual havia duas pe- 
quenas figuras, que sáo os uuicos mo- 
numentos que justificão hoje a raridade 
desta produção.» Idem, Ibidem, liv. 1, 
n.o 24. 

E Campauell.i, e Bruno, e a nós mais perto 
Quem quer que fostetu, que ao Mundo déste 
A tenebrosa proiiucfdo, quo chamas 
Da natureza enfático Systema. 

. A. DE MACEDO, VUQEM EXTATICA, Cant. 2. 

— Termo juriJico. Acto de produzir 
ou apresentar testemunhas ou documen- 
tos. 

— Termo de physiologia. Apparição 
de uma doença mórbida. 

— Producções accidentaes; tecidos ac- 
cídentalmente desenvolvidos n'uma par- 
te qualquer á custa de um tecido natural 
do corpo. 

— Producções plaslicas; as das pro- 
ducções accidentaes, cuja infiammação 
de certos tecidos leva á apparição, taes 
são particularmente as ueomembranas 
das serosas, etc. 

— Termo de Anatomia. Prolongamen- 
to.—O mesenlerio óuma producção dope- 
ritoneo, omediastino producção dapleu- 
ra. 

PRODOGENTE, part. act. de Produzir. 
Que produz. 

— Que apresenta em juízo testemu- 
nhas. Vid. Produzente. 

PRODUCENTISSIMO, A, superl. do Pro- 
ducente. Muito producente. 

PRODUCTIBILIDADE, s. f. Qualidade 
do que ó productivel. , 

PRODUCTIVO, A, adj. Que é capaz de 
produzir.—As terras productivas de tudo. 

PRODUCTO, s. m. Producção, cousa 
produzida. 

— Termo de Chimica. Resultado de 
uma operação natíiral ou artificial. — 
O produclo de uma crystallisação. — Os 
productos volcanicos. 

— Producções da agricultura, o da in- 
dustria.—Os productos agrícolas, manu- 
factureiros. 

—Productos chimicos ; nome dado nas 
artes e industria aos corpos simples ou 
compostos, orgânicos ou inorgânicos, no 
estado de pureza, quo se preparam nos 
laboratorios, por processos chimicos. 

—Termo de physiologia. Partes qu0 
no organismo são accessorios quanto á 
massa, e que quanto á acção, só fazeo 
favorecer e aperfeiçoar os actos das ou- 
tras partes chamadas constiluíntes. — 
saliva, a hilis, a synovia são produ- 
ctos. 

—Termo de anatomia e algebra. R®' 
sultado de uma multiplicação.—Sé o 
producto de 3 ynultiplicado por 4. 

—Falso producto ; operação subsidia- 
ria empregada nas multiplicações onda 
entram números complexos. 

PRODUCTOR, A, adj. Que produz, qiJ® 
gera. 

— Substantivamente : Homem <1"® 
creou os productos agrícolas ou indus- 
triaes, era opposíção ao consumidor. 

—Auctor de uma obra litteraria. 
•j" PRODUSIR, r. d. Vid. Produzir.^ 

«A mais moça tinha muita bellesa; ® 
medíocre entendimento; a mais velb* 
sendo muy discreta era feya á propof 
ção. Podeis julgar facilmente os effeitos 
que produsião estas diíTerenças.» Cavai" 
leiro d'01iveira, Cartas, lív. i, n." 40.-;' 
«Tenho minhas lembranças de ouvir <J'' 
ser, que estes dous Gigantes produsirâ® 
humas certas filhas chamadas Toun- 
nhas, de que tenho pouca lembranÇ®-' 
Idem, Ibidem, liv. 1, n." 49. 

PRODUZENTE, part. act. de Produ- 
zir. Que produz. Vid. Producente, 
mo mais em uso. 

PRODUZIDO, part. pass. de Produz''"' 
— Numero produzido. Vid. Producto. 

— Apresentado em juízo. 
PRCDUZIDOR, A, s. e adj. Quo pf' 

duz no natural. , 
PRODUZIR, v. a. (Do latim producef^i' 

Dar o ser, fazer existir sem tirar do nadí- 

Vendo o famoso Sousa que lhe falta 
Mantimento, e que a terra o náo produ:e, 
Dous Portugueses manda.e hum gentio 
Cafre, quo a terra sabe, e o vso dcUa. 
Pera que achando gente, saibuio certo 
Se querem resgatar, e sendo aceito, 
De sua parte tragào mantimentos: 
DesVüutra lhe darão quanto pedirem. 

COUTE REAL, NAUFRAGlO DE SEPULVEDA, 
cant. 8. 

—«Ella a recebeo e a enterrou no 
dim da sua caza, porem em lugar de ® , 
produzir huma Nogueyra, nasceo ® 
hum Crucifixo, que se venera preseD 
mente em Mastrich na Diocese de Li®? ' 
era hum Convento onde a filha do o 
Soldado se fez Religiosa.» Cavallei''" 
Oliveira, Cartas, liv. 1, n." 24.^"**® 
reraedios em consequencia produzem 
trevas dos seus entendimentos, e « P 
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d» d« memória de todas as cousas que 
fazem.» Idem, Ibidem, liv. 1, n.® 30. 

Elle o dia for H ou» nelle ao trabalho 
O mesmo Rei da creaçuo destina, 
ElU a noite produz, com ella em sombras 
Da fria Terra a machina sepulta, 
Em que o corpo mortal restaure a força, 
Com que ao surgir d'Aurora matutina 
A seu cuidado torne, e a seu trabalho. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 1. 

Entre viçosas arvores se assenta 
De Imm ameno jardim, medita, ou íinge 
Ver infinitos átomos no vácuo. 
Mundos produz do casual concurso. 

IDEM» IBIDEM, Cast. 2. 

—«Nem eu tivéra o coração, que te- 
nho, se não fôra para o encher da tua 
'íéia; nem tu essa alma que tens, se 
psra me amar, te náo fôra dada. Sim: 
P®ra te eu amar, quanto amavel tu és; 
® para tu mo amares, quanto és tu ama- 
"0. nos produzio o Céo a ambos capa- 

de tanto amor. Não me dirás, so de- 
Pois que fingimos tanta malquerença, 
Sfintiste como eu...» Francisco Manoel 
^0 Nascimento, Successos de Madame 

Seneterre. 

Tanto que a vô, produz mil flores Flora, 
apura o canto a Ülomena rara, 
escondendo as estreitas a luz clara 
por crer que o dia raia nella agora. 

BISPO DO GRÃO PARÁ, MEMOIMAS, pubUcadaS 
por C. Castello>Branco, pag. 70. 

—Termo forense. Apresentar, dar. 
—Dizer, annunciar, propôr doutrinas 

Produzir labéo; macular, produzir 
lancha. 

Mudou-se pois, he certo; mas labeo 
Na pureia da fé nafl produzio; 
Que como o amor os vfios lho infundlo, 
Na mudanç;i lucrou maior trofoo. 

abbade de jazente, poesias, tom. 2, p. lOõ 
(ed. 1787). 

,. "T-Termo de arilhmetica. Dar.—3 mul- 
^plicar por 3 produz 0. 

'—Osol produz tudo.—«Taõ pequena, 
naõ se enxerga; taõ rasteira, que 

tént pobre, que se sus- 
illui 
®Dta de leves rapinas! Que cousa mais 

j que o Sol, quo a tudo dá lustre; 

tíA mayor quo a terra; *0 alto, que anda no quarto Ceo; taõ 
'Co, que tudo produz 1» Arte de Fur- 

^*"1 cap. 2. 
: Produzir, Gerar. Vid. este 

termo. 
PRODUZIVEL, adj. S gen. Que é sus- 

®ptivel de produzir-se. 
s. f. Termo antigo. Vid. Prol. 

p PROEDRIA, s. f. (Do grego procdros). 
Residência; primeira cadeira que com- 
? ® presidente, e o direito que este 

a sentar-se n'ella. 

-{- PROEDRO, s. m. Termo de antigüi- 
dade. Nome dado' aos presidentes dos 
senados gregos. 

PROEGUMENO, A, adj. O mesmo que 
Predisponente. 

PROEIRO, s. m. Termo de marinha. 
Marinheiro dos que vigiam á prôa. 

PROEJADO, part. pass. de Proejar. 
Com a prôa dirigida a certo rumo. 

PROEJAR, V. n. Termo de nautica. 
Fazer chegar com a prôa, navegar com 
certo rumo. 

—V. a. Buscar com a prôa, demandar 
navegando. 

f PROEMBRYÃO, s. m. Termo de bo- 
tanica. Órgão de fôrma mui variada que 
resulta immediatamente da germinação 
dos corpusculos reproductores dos mus- 
gos e dos fetos. 

—Applica-se também em zoologia a 
certas phases da reproducção dos ver- 
mes cestoides. 

•j" PROEMBRYONARIO, A, adj. Que per- 
tence ao proembryão. — Phase proem- 
bryonaria. 

PROEMIAL, adj. 2 gen. De proemio, 
preambular. 

PROEMIAR, V. a. Fazer proemio, pre- 
ambular. 

PROEMINENCIA, s. f. Vid. Promi- 
nencia. 

PROEMIO, s. m. (Do latim procemium). 
Termo didactico. Entrada na matéria, 
exordio. 

—Figuradamente: Principio. 
PROEMPTOSE, ou PROEMPTOSIS, s. f.. 

(Do grego pro, e empiptô). Termo de as- 
tronomia. Diz-se do que tem logar quan- 
do a nova lua chega um dia mais cedo 
do que deveria chegar depois do cyclo 
das epactas. 

•f PROENCEPHALO, A, adj. Termo de 
teratologia. — Monstros proencephalos ; 
monstros que tem o encephalo situado 
em grande parte fóra da caixa cranea- 
na, e na parte posterior do craneo. 

PROES, s. m. pl. Vid. Prol. 
f PROESA, s. f. Vid. Proeza. — «Os 

Soldados sentindo o perigo presente, 
acodiram valerosamente ao muro, aonde 
encontrando-se com a multidão dos ini- 
migos, não lhes era a escuridade da noy- 
te impedimento para fazerem proesas.» 
Conquista doPegú, cap. 6.—«Foy então 
a causa, que o Bispo de Cochim (parece 
que por ser mal informado) escreveu ao 
Visorrey as illustres vittorias, o heroycas 
proesas, que Salvador Ribeyro fizera em 
Pegú, dizendo ter sido Filippe de Brito 
autor do todas.» Ibidem, cap. 8. 

PROEZA, s. f. O caracter de ser ho- 
mem de prol, esforço, grandeza de ani- 
mo. 

—Figuradamente : Cousa eitraordina- 
ria, maravilha.—Obrar proezas. 

—Acto de homem de prol.—tE por- 
que das proezas, discriçaõ, e saber deste 
valeroso caualleiro aueria muito que tra- 

tar o nam faço, por nam parecer suspei- 
to, em dizer na uerdade as virtudes, e 
boas partes que nelle ouue, per cujo fa- 
lecimento mandou el Rei por capitam 
Dazamor, assi do campo como da cida- 
de, dom Pedro de sousa, que depois foi 
conde do Prado, de quem, e das cousas 
que Ia fez se tratara ao diante.» Damião 
de Goes, Chronica de D. Manoel, part. 
3, cap. 51. 

PROFAÇA, s. f. Vid. Prolfaça. — «Es- 
te Rei de Benomotapa tem grande es- 
tado, sorvesse em giolhos, com salva. 
Quando bebe ou tosse, ou espirra, todos 
os que estaõ na casa em alta voz lhe 
dam profaça, e o mesmo fazem os que 
estam fora de casa como ouucm estes, 
e de maõ em maõ corro o profaça, e se 
lho dà per todo o lugar, e assi se sabe 
que bebeo el Rei, ou tussio, e espirrou.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Ma- 
noel, part. 2, cap. 10. 

PROFAÇAR, V. a. Termo antiquado. 
Accusar, reprehender alguém de rosto a 
rosto, de algum defeito. 

PROFAÇO, s. m. Termo antiquado. 
Descredito, má reputação por procedi- 
mento irregular. 

PROFANAÇÃO, 5. f. (Do latim profa- 
natio) Acção de profanar as cousas san- 
tas. — A profanação das Egrejas, dos 
vasos sagrados. 

— O estado da cousa profanada. 
■}■ PROFANADO, part. pass. de Profa- 

nar. 
PROFANADOR, A, s. Homem que pro- 

fana as cousas santas. 
— Adjectivamente: Um povo profana- 

dor. 
f PROFANAMENTE, adv. (De profano, 

e o suffixo «mente.»). De um modo pro- 
fano. 

— Deshonrar. 
— Entrar no santuario, no vedado. 
PROFANAR, V. a. (Do latim profana- 

ra). Tractar com irreverencia as cousas 
da religião. 

— Dar a um objecto sagrado um uso 
profano. 

PROFANIDADE , s. m. Palavra ou acção 
profana, 

PROFANÍSSIMO, A, adj. sxiperl. de Pro- 
fano. Mui profano. 

PROFANO, A, adj. (Do U\im profanus). 
Que não pertence á religião.—Os aucto- 
res profáuos. 

—Que é contra o respeito que se deve 
ás cousas sagradas. — Uma vida pro- 
fana. 

Vinha seguindo a estes a espantosa 
llidra, monstro cruel, medonho e fero 
£ o que triumphSdo em Eiis, com industria 
Fulminosa, vsurpaua a diua pompa. 
Vem o que se atreveo com pensamento 
Profano descobrir seu mal a Juno 
De pés, e mãos atado, padecendo 
Duro tormento em roda vingadora. 

CORTE BEAL, NAUFBAQIO DE SEPULVEDA, 
cant. 5. 
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—«E vem a ser os tres açoutes, que 
Deos mostrou a David, com os quaes cos- 
tuma castigar os homens: e por mayor 
se pôde ter o da guerra; porque a nada 
perdôa, tudo leva, sagrado, e profano, 
fazendas, honras, e vidas. E como na 
agua envolta achaõ mayor ganancia os 
pescadores; assim nas revoltas da guer- 
ra achaõ mais, em que se empolgar suas 
unhas, que chamamos Militares.) Arte 
de Furtar, cap. 20. 

— Que náo é sagrado.—«Anda o mun- 
do atroado com Políticas, de que fazem 
applauso os Estadistas: a huma chamaõ 
sagrada, a outra profana; e ambas que- 
rem, que tenhaõ immensos preceitos, 
com que instruem, ou destroem os go- 
vernos do mundo, segundo seus Pilotos 
os applicaô.» Arte de Furtar, cap. 60. 

Puro, innocente Altar, onda a profana 
Mâo de infrenes mortaes nunca entornára 
(Oh dôr!) de humanas victimas o sangue. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM KXTATICA, Cant. 2. 

— Qe não pertence ao culto do verda- 
deiro Deus. 

Mil vezes se travou esta batalha 
£Intre o povo infiel o o Lusitano, 
E com quanto mais sangue sempre espalha 
O povo Mahometico e profano, 
Comtudo em melhorar-se assi trabalha 
Que rompendo por toda a perda e dano 
As estancias melhora onde queria, 
Sempre estreitando mais a serventia. 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 10, est. 99. 

Nesta hora sendo ja toda a profana 
Gente lá dentro na Ilha recolhida, 
Agora que não lie da Lusitana 
Gente, como pouco antes, defendida, 
Sahem de lá (se a vista não me engana) 
De cavallo tres mil, gente escolhida, 
E dos que vem a pó grãa quantidade, 
E vuo dar vista junto da Cidade. 

IDEM, ÍBIDEM, cant. 11, est. r)4. 

A cortadora espada Lusitana 
Derrama o sangue imigo sem piedade, 
Mas aquelU inflei turba profana 
Sentindo esta inesperada crueldade, 
Inda hoje a natural soberba a engana, 
Inda de resistir moàtra vontade, 
E 03 que cá mais em baixo tem o posto 
Mostrào contra os Christâds direito o rosto. 

IDEM, iBiDEM, cant. 16, est. 134. 

— Ignorante, que não conserva as cou- 
sas. 

— Náo ecclesiastico. 
— Substantivamente: Homem que não 

respeita as cousas sagradas, tratando-as 
de resto. 

— S, m. plur. Os leigos. 
PROFECIA, s. m. Vid. Prophecia, or- 

thographia preferível. 
PROFEGTICIO, A, adj. (Do latim pro- 

fectitius). Termo de jurisprudência. — 
Bens profecticios; bens de que os paos, 
ou outros ascendentes dão a administra- 

ção aos filhos, e servos; que vem de bens 
do pai, ou do senhor. 

PROFECTO, s. m. (Do latim profectus). 
Termo antiquado. Proveito, 

PROFEITAMENTO, s. m. Termo anti- 
quado. Aproveitamento, utilidade. 

PROFEITANÇA, s. f. Vid. Profeita- 
mento. 

PROFEITO, s. m. (Do francez profit). 
Termo antiquado. Proveito. 

PROFERIDO, part. pass. de Proferir. 
PROFERIR, V. a. (Do latim proferre). 

Pronunciar em voz alta e intelligivel.— 
Seus lábios vão proferir uma palavra con- 
soladora e amavel.—«Sa eu não descon- 
fiey dos vossos risos, ainda com mais 
graça me dizeis, pedis-me que vos man- 
de por escripto a explicação da Fabuia 
em que falamos. Se eu não desconíiey ? 
Grande offensa proferistes.» Cavalleiro 
de Oliveira, Cartas, liv. 1, n." 11.— 
«Qando vejo hum homem como vós, pro- 
ferir discursos tão excellentes a ignoran- 
tes incapazes de os entenderem, pare- 
ce-me que vejo Orpheo tocando a sua 
Lyra no meyo de huma tropa de ani- 
maes.» Idem, Ibidem, liv. 1, n." 31. — 
«Eu que conhecia o pundonor deSuzan- 
na, e a quem arrancava gemidos o re- 
ceio de que um cazamento em que lhe 
não consultarão a vontade... Lembrança 
horrenda! Compadecei-vos de mim, Se- 
nhora. Vossas determinações aguardo; 
com tanto desasocego como susto aguar- 
do a sentença que proferirdes. Suzan- 
na, Suzanna, vai nella a vida do infeliz 
Adolpho.» Francisco Manoel do Nasci- 
mento, Successos de Madame de Sene- 
terre. 

Olhos pasmados 
Os cortezuos cravaram no soldado 
Que tam crua verdade se aíToitava 
A proferir alli: algam ja cuida 
Que de escuro castello a tôrre o aguarda. 
Ou que ao menos... — Compondo um tanto o vulto 
Tornou elrei. 

GARRETT, CAM., cant. 7, cap. 10. 

PROFESSADO, part. pass. de Profes- 
sar.—«E declarando no seu testumento 
que era esta sua ultima vontade, a Ray- 
nha sua mãy que naquelle tempo era 
viuva, e de idade de cinqüenta annos, o 
não consentio, dizendo, que já que seu fi- 
lho queria morrer na religião que tinha 
professado, e deixar o reyno sem legitimo 
erdeyro, ella queria dar remedio a este 
tamanho desmancho; e logo se casou 
com hum seu sacerdote por nome Silau, 
de idade de vinte e seis annos, e o fez a 
pesar de muytos jurar por Roy.» Fernáo 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 92. 

PROFESSADOR, A, adj. e s. Que pro- 
fessa. 

PROFESSANTE, pari. act. de Profes- 
sar. 

— S. 2 gen. Pessoa que faz profissão 
de religiosa, no fim no anno de provação. 

PROFESSAR, V. a. (Do francez pro/ís- 
ser). Exercer.—Professar uma arte, uma 
sciencia, um officio.—«Exemplo sejaõ « 
Sagrada Theologia, a Philosophia, Mathe- 
matica, Musica, Medicina, e outras, qu6 
nascem destas, as quaes saõ verdadeiras 
sciencias, porque nam só ensinam o qu0 
professaõ, mas também provam por seus 
princípios, e demostraó por conseqüên- 
cias evidentes, o que ensinaõ.» Arte de 
Furtar, cap. 1. 

—Professar vassallagem a alguém; pro- 
mettel-a, reconhecel-a, confessal-a. 

— Confessar publicamente, reconhe- 
cer em alta voz.—ProfessarwmaZeí, if"" 
seita. — Professar a religião de Christo- 
—«Porque além de fingirem estes traba- 
lhos do cerco, fome, e temor, que os 
mais atormentava, eram provocados p0f 
outros que andavam com Roztomocan, ® 
sabiam serem estimados dos Mouros, dan- 
do-lhes bom soldo, sem fazer eleição d» 
lei, ou secta que professava, sómenteque 
fosse cavalleiro de sua pessoa.» João da 
Barros, Década 2, liv. G, cap. 9. — 
que o Mouro respondeo, aceito senho' 
essa promessa sobre tua palavra, in^* 
que esto officio em que agora andas, ná" 
he muyto conforme á ley Christam 
no bautismo professaste.» Fernão MeO' 
des Pinto, Peregrinações, cap. 42. 

— V. 11. Professar em alguma 
religiosa; fazer os votos do seu institu- 
to, guardar os seus estatutos. Vid. Pr®' 
fesso. 

— Professar-se, v. refl. Declarar-s®' 
dizer-se, annunciar-se. 

PROFESSO, part. pass. irreg. de Pf' 
fessar. 

— Que fez votos, em cumprir os qus® 
se empenha n'uma ordem religiosa, sp° 
o noviciado completo. 

— Casa professa; casa em que resid®® 
os professos. 

— S.m.&f.—Í7m professo, 
ven professa.—«E viue com el Rei do 
Phelippe de Castella, donna loanna 
casou em castella com o Marques D® 
che, filho herdeiro do Duque de 
da, donoa Eugenia que casou com do 
Francisco de Mello conde de Tentug®' 
filho herdeiro de dom Rodrigo de ^ 
Marques de Ferreira, donna Mari»> 
donna Vicencia ambas freiras « 
sas.» Damião de Goes, Chronica d® ' 
Manoel, part. 1, cap. 61.—«EmSdeh 
nho de 1749 morreu na enfermsfi® 
Santa Clara, de cuja santa era freira P 
fessa, uma mulher de quarenta ann 
de elegantíssima presença.» 
Grão Pará, Memórias, publicadas 
millo Castello Branco, pag. 
bou no hospital real de Lisboa, 
j       dezesei» de certo convento de Portugal, dez 
annos antes, ao quarto anno de , 
sa. Pareceu bem disposta para a düo 
Idem, Ibidem, pag. 129. 

PROFESSOR, s. m. (Do latim í""' 

10 :unesp"®' 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 
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sor). Homem que ensina letras, sien- 
cia, uma arte.—Professor em direito.— 
Professor de canto. — iMais fácil achou 
hum prudente, que seria accender den- 
tro do mar huma fogueira, que espertar 
eoQ hum peito vil fervores cie nobreza. 
Com tudo ninguém me estranhe chamar 
nobre á arte, cujos professores por leys 
Divinas, e humanas saô tidos por infa- 
mes.» Arte de Furtar, cap. 2.—«Nas ar- 
tes, e sciencias corre a mesma moeda, 
que andaõ mais apuradas as mais anti- 
gss; e saõ mais estimadas, as que tem 
mais antigos professores. Entre alfaya- 
tes, e oleiros se moveo questão, quaes 
erão mais antigos na sua arte, para al- 
^idrarem dahi sua nobreza, j Ibidem, ca- 
pitulo 3. 

O meu paterno Avô foi professor 
De latim, que ensinou ou bem, ou mal; 
K o materno viveu no seu cazal, 
Do que inda agora eu mesmo sou senhor. 

ABBADE DE JAZENTE, POESIAS, tom. 2, pag. 93 
(edlç. 1787). 

—Homem que professa em alguma or- 
dem religiosa. 

—Diz-se também das mulheres. 
PROFESSORADO, s. m. Exercicio de 

professor, emprego de professor. 
PROFESSORIA.s. f. Vid. Professorado. 
t PROFETA, s. f. Vid. Propheta. — 

•Porque como a gente Parsea era politi- 
e que antigamente contendia, e com- 

petia per armas, e letras com os Gregos 
Io modo dos Filosofas, não recebem se- 
não as cousas que se podem provar per 
filosofia, e não recebem ditos de Profe- 
tas, nem algumas cousas da lei do Moy- 
sés, que os Arábios acceitam.» Sarros, 
Década 2, liv. 10, cap. 6.—cE que pois 

srt era Cspitaõ daquella cidade, e 
'í&quelle povo que aly estava junto, que 

elle só pertencia condecender em pe- 
íitorio taõ justo e táo santo, e taõ agra- 
dável ao Profeta Noby Mafamede, pois 

só fôra o que dera a vitoria daquel- 
presa a seu genro, e não o exforço 

dç seus soldados como elle dizia.» Fer- 
rão Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
"• — «Ouvio diversas vezes a B«rbj-Ro- 

que lhe persuadiu serem os úteis 
desta facção maiores que as difficulda- 
des. ÍQflammaváo mais a indignação do 
Jurco os Mouros Africanos, queixosos 
de que não podiáo respirar, senão de- 
baixo da paz de nossas armas, chorando 
^Uns a liberdade, outros a injuria de seu 
Profeta nas postradas Mesquitas.» Ja- 
cintho Freire d'Andrade, Vida de D. João 
de Castro, liv. 1.—iQue bam se mostra- 
-a o Profeta estar contra elles indigna- 
do, pois sofTria vôr sua bandeira ignomi- 
í^iosamente rota; e a estas considerações 
Jüntavão outras, accusando a fortuna do 
yeneral, e as cousas da guerra, avalian- 
do como culpas as desgraças presentes.» 
Ibidem, liv. 2. — «Deo a Fernão Carva- 

rOL. lY. —121. 

lho cuidado a novidade, de que não po- 
de fazer juizo. Avisou com tudo a D. 
João Mascarenhas do que vira; que en- 
tendeo serião disposições para o assalto, 
ajudadas de algum barbaro culto, ou 
supersticioso rito, com que entendião 
conciliar a indignação de seu falso Pro- 
feta.» Ibidem. — «Caminhando com ho 
rosto ao ponente, duas legoas da dita 
cidade, me amostraram huma cova re- 
donda muyto funda e alta, e em a boca 
grande largura: que me disseram, que 
aquella cova era o poço dos liõis, onde 
Daniel profeta fora metido.» Antonio 
Tenreiro, Itinerário, cap. 64. 

Foi teu maior estudo esse Volume, 
Onde as visões de extatico Profeta 
Em sombra impenetrável se sepuUão. 

J. A. DS MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 3. 

PROFETAR, V. a. Vid. Prophetizar. 
f PROFICIÊNCIA, s. f. Progresso. — 

Fatiar com proficiência. 
PROFICIENTE, adj. 2 gen. (Do latim 

proficiens). Termo ascético. Que faz pro- 
gressos.—Amor proficiente. 

—Proficiente em qualquer arte, exer- 
cicio. 

PROFICUAMENTE, adv. (De proficuo, 
com o suffixo imentes). De um modo 
proficuo. 

—Com proficiência. 
PROFICUIDADE, s. f. Caracter do que 

ó proficuo. 
—Utilidade, proveito, prestimo. 
PROFÍCUO, A, adj. (Do latim profi- 

cuus). Util, proveitoso. 

Vejo a Misson... Qae symbolo o distingue ? 
O nobre, o nobre só profícuo Arado, 
Que o seio rasga á terra agradecida; 
Delle se pèja a estóUda vaidade : 
Do Filosofo á vista lie mais que hum Sceptro. 

J. A. DE MACfiOO, VIAOEM EXTATlCA, Cant. 2. 

— « Praza a Deus que sejam 
Aos portugcezes e ao seu rei proficiios ! » 
— « Certo o sento : a glória nos agaarda 
Nas africana^ prala.'^ impaciente. 
A mim me tarda ja de ir incontrá-la, 
E... Porém dom Aleixo não approva 
As tení^ues do seu rei. » 

aARRBTT, CAM,, cant. O, cap. 7. 

PROFIL, s. m. (Do francez pro/ií). Ter- 
mo de pintura. Delineaçáo do rosto de 
uma pessoa visto por um dos seus la- 
dos. 

—Vid. Perfil; termo mais correcto. 
PROFISSÃO,®, f. (Do latim professio). 

O estado, modo de vida em que alguém 
so exercita, ofiicio. — «Aprendeo as Ma- 
thematicas com Pedro Nunez, o maior 
homem, que desta profissão conheceo 
Portugal, fazendo-sa tão singular nesta 
sciencia, como se a houvera de ensinar. 
Nesta escóla acompanhou o Infante D. 
Luiz, a quem se fdz familiar, ou pela 
qualidade, ou pelo engenho: porém co- 

mo D. João amava as letras por obe- 
diência, 0 as armas por destino, despre- 
zou, como pequena, a gloria das escó- 
las, achando para seguir a guerra em 
si inclinação, em seus avós exemplo.» 
Jacintho Freire d'Andrade, Vida de D. 
João de Castro, liv. 1. — lE quem saõ 
estes? Perguntastes bem; porque como 
naõ trazem insígnias de seus gráos, nem 
sinal manifesto de sua profissaõ, saõ 
màos de conhecer, e entaõ melhores 
mestres, quando peores de achar: sen- 
do assim, que em achar o mais escon- 
dido, e em arrecadar o achado, saõ in- 
signes.» Arte de Furtar, cap. 34.—«Fiz 
por tres vezes requerimento ao dito Gas- 
par Cardoso, se não intromettesse no 
que lhe não tocava, e era proprio de 
nossa profissão e para que vossa ma- 
gestade nos mandára, mostrei-lhe e li-lhe 
diante dos padres e de oito ou dez solda- 
dos que levava comsigo, a ordem de 
vossa magestade e a do capitão-mór, e 
respondeu publicamente que a de vossa 
magestade não podia guardar, e que a 
do capitão-mór não queria.» Padre An- 
tonio Vidira, Cartas (ediç. 1854), n." 11. 
—«Procurei n'este Estado, que todos os 
religiosos nos conformássemos na dou- 
trina; e porque o não pude conseguir, 
passei ao reino: pedi a junta que vossa 
magestade mandou fazer dos maiores le- 
trados de todas as profissões; procurei 
que na mesma junta se achassem os 
provinciaes das religiões d'este Estado, 
para que sendo testimunhas de tudo, o 
dando também seu voto, ordenassem a 
seus subditos o que deviam guardar, e 
também esta diligencia não aproveitou.» 
Ibidem, n.o 16. 

—Acto que consiste em fazer solem- 
nemente os tres votos do religião: po- 
breza, obediencia e castidade. 

—A profissão de fé do SS. Padre Pio 
IV; formula de profissão dos dogmas, que 
alguns são obrigados a fazer, decretada 
por aquelle papa. 

—Profissão de fé; declaração explici- 
ta dos sentimentos dogmáticos, que os 
profitentes já tem ou adoptam. 

PROFISSIONAL, adj. 2 gen. Que diz 
respeito á profissão, ao officio que se 
exerce. 

PROFITENTE, adj. 2 gen. (Do latim 
profitens). Que professa alguma lei, reli- 
gião. 

—Judeu profitente ; judeu que pro- 
fessa e guarda a lei de Moysós. 

PROFLIGAÇÃO, s. f. A acçâo de profli- 
gar. 

—Termo de Medicina. Dastruição, ven- 
cimento de uma doença. 

PROFLIGADO, pari. pass. de Profligar. 
Ddsbaratado, debellado. 

PROFLIGADOR, s. m. Homem qu) der- 
rota, e desbarata na guerra. 

PROFLIGAR, V. a. (Do latim profíige- 
re). Desbaratjr na guerra. 
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PROFLUVIO, s. m. Termo do Medici- 
na. Fluxo, corrente, evacuação. 

PROFUGO, A, adj, (Do latim profugus). 
Errante, fugitivo, vagabundo. 

PROFUNDADO, part. pass. de Profun- 
dar. Mettido para o fundo. Vid. Profundar. 
—«Mas devendo-se a Camões a popula- 
ridade de tam insigne feito, deve-se-lhe 
também o vulgarizar-se um êrro com- 
mum—pois geralmente se crê pelos que 
não teem profundado a nossa historia 
(e quantos o fazem?) que por sua von- 
tade única o infante quizera antes pas- 
sar a vida de senhora feita escrava, por 
so não dar aos Mouros a forte Ceuta.» Gar- 
rett, Camões, nota E ao canto 3. 

PROFUNDADOR, A, s. e adj. Que pro- 
funda as cousas, não as examinando su- 
perficialmente.—Proíundador dos myste- 
rios da religião catholica. 

PROFUNDAMENTE, adv. (De profundo, 
e o suffixo «mente»). Muito.por dentro, 
muito para baixo. 

—Dormir profundamente; dormir um 
somno mui pesado. 

—Com profunda doutrina. 
— Profundamente sentida; bastante 

sentida.—«A' força d'estes, morreu uma 
filha do conde, talvez profundamente 
sentida da injusta presumpção de seu 
concurso. Foi a criada para Santa Clara; 
o o conde se vestiu do manto e toucas 
para fallar á manceba. Quanto não riria 
Ümphalo vendo Hercules de roca, se a 
fabula fosse verdadeira? Deveria chorar.» 
Bispo do Grão Pará, Memórias, publica- 
das por Camillo Castello Branco, p. 116. 

PROFUNDAR, v. a. Tornar mais fundo, 
altear, tornar mais alto.—Profundar uma 
cova. 

—Ir ao fundo, calar fundo, não parar 
em superficialidades. 

—Figuradamenta; Profundar a scien- 
cia. Vidi Aprofundar. — «Também me 
não lembra se o nosso Filinto—que por- 
ventura entre todos os poetas conhecidos 
melhor intendeu e profundou Horacio, 
como aquelle que melhor o imitou—ver- 
teu esta ode, e como a verteu. Parece- 
me que A. R. dos Santos usou do termo 
saudade na sua—fórça é dizô-lo—insipi- 
da versão.» Garrett, Camões, nota A ao 
canto 1. 

—Mettor muito para dentro, penetrar 
muito. 

—Sondar, penetrar o fundo occulto, 
secreto, recondito. 

— Profundar-se, v. refl. Fazer-so pro- 
fundo em negocios, segredos, estudos ; 
adquirir conhecimentos profundos, po- 
rém não superficiaes. 

—Profundar-se cm segredos e imjste- 
rios; occultar-se muito, encobrir-se com 
elles á penetração de outrem. 

—Profundar-se a chaga; tornar-se pro- 
funda, cavernosa. 

—V. n. Entranhar-se, entrar mui den- 
tro. 

PROFUNDEAR. Vid. Profundar. 
PROFUNDEZ, s. f. Termo de Poesia. 

Profundidade. 

Aberta e-^tá a porta do sepulchro. 
Um tenuo bruxulear de luz descobre 
Na profundez do abysmo; os degraus últimos 
De humida escada ve: descerá?—Desce; 
Na estancia entrou das gerações extinctas. 

GARRETT, CAM., cant. 2, cap. 11. 

PROFUNDEZA, s. f. O grande e alto 
fundo. 

—Figuradamente: As profundezas dos 
infernos. Vid. Profundidade, e Profundo. 

PROFUNDIDADE, s. f. (Do latim pro- 
funditas). A altura desde a superfície ao 
fundo. 

—Figuradamente; A profundidade da 
sciencia. Vid. Profundo. 

PROFUNDÍSSIMO, A, adj. superl. de 
Profundo. Mui profundo. 

Ve dos montes da Lua, o grande Astapo 
Da sua Catadüpa despenbarso: 
Vindo com sete bocas com bramído 
As ondas profundíssimas buscando. 

CORTE REAL, NAUFRAGIO DE SEPULVEDA, 
cant. 2. 

Afrontado por ver que assi contrasta 
E vence buma só nao o mar, e os ventos, 
Com sembrante feroz diz, sempre a força 
Das portuguesas nãos ficará firme 
E com tanta soberba desprezando 
DeNepthuno o po(ler, o o meu, se alarguem 
Por mares profandissimos, que desta 
Forte naçáo sú, forào nauegados? 

OBR. ciT., cant. 7. 

De hum golpo"as yellas vem todas abaixo: 
Colhemnas com trabalho, e afrota immensa, 
O forte marinheiro ainda que ousado, 
Do cuidente perigo sua, e treme. 
Ia nas pontas de mil fragosas serras 
A nao se mostra alçada, e ja sumida 
Em valles pr£)/"uncííssimos, parece 
Cobrirse de altos montes, de agua grossa. 

OBR. ciT., cant. 7. 

PROFUNDO, A, adj. (Do latim profun- 
dus). Que tem muita altura da borda ao 
fundo. 

Chum tom de voz nos falia horrendo o grosso, 
Que pareceo sahir do mar profundo: 
Arrcpiuo-se as carnes e o cabcllo 
A mi e a todos, só de ouvi-lo e ve-lo. 

CAM., Lus., cant. 5, est. 40. 

—íE mandou cercar do mar a mar 
com mui altos vallos e profundos fossa- 
dos, e bastilhoens, em que fez assentar 
muita artelharia, delia mui grossa de 
ferro, o metal, com que, e com a spin- 
gardaria, e besteiros que tirauaõ dos val- 
los, que estauão a tiro do besta do mu- 
ro da villa, fazião dentro muito danno.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Ma- 
noel, part. 4, cap. 5. 

Vendo Prothéo que ja se vão perdendo 
Suas vâs esperanças, e a que a fúria 

Do tempestuoso mar, nao pode tanto 
Que a nao no mar profundo submergisse. 
Vendo que se éaluaua a que consigo 
A vida, o coraçao, e alma lhe leua 
Intenta trastornar o batei, pondo 
Forças, e diligencias sem proueito. 

CORTE REAL, NAUFRAGIO DE SEPULYEDA, 
cant. 7. 

Noutra parte vio outro, também desta 
Catholica, e sagrada companhia: 
Aguardando com ledo rosto a morte, 
Que ja por Deos lhe estaua reuelada. 
Dez Mouros arrastando o corpo leuào 
Cheyo todo de sprito almo, e diuino 
"i^xxmprofundo, e veloz rio sepultâo, 
Os membros quebrantados, e desfeitos. 

OBR. CIT., cant. 10. 

Ia que no meyo vão do caudaloso : 
Profundo, largo Rio, os que gouernao 
O nauio sotil em que vão juntos 
O Sousa com Lianor, e os seus meninos 
Por nao tocar hum baixo o batei torcem, 
Daquella via e rasto que atras deixào, 
Os quo nos outros tres bateis as ondas, 
Rompendo vào com força na diiinteira. 

OBR. CIT., cant. 15. 

— Altamente enterrado. — «Crava-s®' 
lhe no cráneo uma lasca de chrystal. ® 
tão profunda que perdeo logo o accôrdo- 
Lavado em sangue o transportão á caffl*' 
onde as dôres de mui agudas lhe arraO' 
cavão gritos quo mo retalhavão a ai®*- 
Nem se atreverão os Chirurgiões dar-®® 
antes da operação, esperança alguma; ® 
na mesma operação, entre tormentos 
inauditos, se lhe despedio a vida ao d®" 
Espôso.» Francisco Manoel do NasciajeO' 
to, Successos de Bíadame de Seneterr®- 

—Profundo silencio; alto silencio, 
lencio sepulchral. 

Toda aquella manháa uma só bença5 
Sobre o Povo naõ lança, antes confuso 
Em profundo silencio a Casa torna, 
Onde logo a Concelho convocando 
Toda a grande famlUa, assim lhe falia. 

A. DINIZ DA CRUZ, HYSSOPE, Cant. 3. 

—Não superficial. 

Immortal Galileo, ao dia, ás Luzes, 
Que teu adhec profundo aos homens trouxe» 
Se oppoz a cegu audaz insipiencia; 
Inda agora se oppòe, qii'hum véo sombrio 
Tentou no Sena despregar-te em cima. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATlCA, Cant- 3' 

—Suspiro profundo; suspiro desen''''' 
nhado do intimo do peito. , 

—Pesar profundo; pessr mui grana 

Alli se via com ^ezar profundo 
Já hum amante á bengala encostado, 
Já rasgar os acenos hum barbado, 
Já fazer rapazias cégo, e Immundo. ^ 

ABBADE DE JAZENTE, POESIAS, tOffl. 2, P' 
(ediç. de 1767). 

—Segredo profundo. 

D'agua, e terra também, que em mim renova® 
Quanto em segredo inccgnito, e profundo, 
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Consumidor principio acaba, e gasta, 
Para viver como animal preciso. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇXO, Cant. 1. 

—Profundos ahysmos. 

O fugaz animal, subitamente, 
Ante os pés do Cavallo, vê a terra 
Em profundos abysmos despeahar-se. 

A. D. DA CRUZ, HYSSOPE, Cant. 4. 

— Cálculos profundos; cálculos diffi- 
ceis de penetrar. 

Nem tanto a SalomSo foi dado outv'ora! 
Mas conhecer-ihe as Leis, mas sujeitar-lhe 
O movimento ao calculo profundo, 
E na duplice opposta, immensa forsa, 
Com que he levado ao centro, e delle foge 
No systema Solar fechado o corpo. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 3. 

Com vivas cores debuxada vejo 
A muUi-forme Boreal Aurora, 
Mairan seguindo os cálculos profundos. 

ODR. ciT., cant. 4. 

—'Profunda reverencia; a reverencia 
«e quem se abaixa muito, humildade. 

■—liaizes profundas; raizes mui enter- 
radas. 

-^Selva, casa profunda; selva, casa de 
^uita extensão para o fundo. 

—Que indaga o conhece as cousas a 
'indo. , 

Pôriandro aUi vejo, e vejo o Scytha 
Anacarsis Filosofo profundo 
Cujo nome immortal matéria, e fama 
Dôo neste ferreo tempo ao douto Escrito, 
Que a Grécia em si contém, co'a Grécia tudo. 

J. A. DE M\CEDO, VIAGEM EXTATlCA, Cant. 2. 

Aquelle Gênio milagroso observo, 
Que a Frigia vio nascer pro/^antZo, e sábio, 
Que os Brutos fez fallar. Arvores, Plantas. 

OBR. ciT., cant. 2. 

—Som, ou tom profundo; que prece- 
de aos terremotos, e vem de baixo da 
tsrra, das suas cavernas. 

■~-Termo do Anatomia. Miisculos pro- 
jundos; certos museulos situados mais 
'onge sobre a pelle que seus congeneres. 

—Termo de medicina. Pulso profun- 
do; pulso, cujos batidos se fazem sentir 
Como se a artéria estivesse mui enterra- 
is sob a pelle. 

■—Extasis profundo. 

Tinha ficado em extasis profundo 
N'alma volvendo o Monumento augusto : 
Desta abstracçâo maravilhosa surjo, 
Da Fadiga ao clamor levanto os olhos, 
E vejo de repente em lédo aspeito 
Dous vultos feminís de estranha fôrma. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 3. 

. —Profunda tristeza.—«E onde acerta- 
da comigo? (exclamei) são tão fáceis de 
esquecer os desditosos. Pobre Adolpho! 
que terás tu imaginado do meu silen^ 

cio? E mais nada sabeis, Senhor, ácêr- 
ca de meu filho? O vosso bilhete me 
annunciava viver elle com saúde.»—As- 
sim m'o dissórão, Madama, e me obser- 
varão sómente que unicamente empecia 
á sua saúde uma profunda tristeza; e 
tem accéssos de melancholia de que na- 
da o pôde dislrahir.li Francisco Manoel 
do Nascimento, Successos de Madame 
de Seneterre. 

—Profundo repouso.—«Assim 6 que o 
escrever-te me dá gôsto, mas tu lógras 
(e eu comtigo) o gôsto de mo vôres. Es- 
se me vem accompanhado das reservas 
do Decóro; mas o outro posso-o tomar 
quando bem o queira. Agora, qae todos 
os de Casa repousâo, e se dão por ven- 
turosos de seu repouso, desfructo eu 
uma Dita, que nunca sahirá do mais 
profundo repouso.» Francisco Manoel do 
Nascimento, Successos de Madame de 
Seneterre. 

— Profundo entendimento; entendi- 
mento mais que penetrante. 

—Loc.: Mandar a alma ao profundo 
senhorio. 

Sóltão logo o mortal chumbo damnoso 
Sô naquells que a longa escada aflerra. 
Qualquer do que soltou fica gostoso 
Porque então nenhum detles'o tiro erra, 
Tal, que quantos estão (caso espantoso) 
Ferrados nas escadas.vein a terra, 
Qual manda a alma ao profundo senhorio, 
Qual vivo sólta o sangue em grosso flo. 

F. D'ANDRADE, PaiMKIRO CE1\C0 DE DIU, Cant. 
19, est. 33. 

—Substanlivamente: Termo de poe- 
sia. O inferno. 

—Profundeza, profundidade. 
—No mais profundo da sombria es- 

tancia. 

No profundo da sombria estância 
Assiste a cruel Deosa, cujo rosto 
Apenas se divisa, á luz confusa, 
Que espafluTo, respirando de continuo 
Por olhos, e gargantas, cem Serpentes. 

ANTONIO DINIZ DA CRUZ, IIYSSOPE, Cant. 2. 

—O profundo do mar, 

O fraco batei pende, ja recolhe 
Salgada carga, dando a que trazia 
Ao profundo do mar onde Nepthuno 
Por castigo lhes deu prisuo continua. 

CORTE REAL, NAUFRAGlO DE 8EPULVEDA, 
cant. 14. 

PROFUSAMENTE, adv. (De profuso, e 
o suffixo «mente»). Com profusão. 

PROFUSÃO, s. f. (Do latim profusio). 
Acção d'espalhar sem moderação a libe- 
ralidade, os gastos. 

PROFUSO, A, ad/. (Do latira profusus). 
Que espalha com abundancia. 

—Mui copioso. 
f PROGASTRICO, A, adj. Termo de 

zoologia. Que tem as barbatanas vea- 
traes inseridas no abdômen. 

f PROGENIA, s. f. Termo antiquado. 
Vid. Progenie. — «O qual Arcebispo na 
sua Chronica, que escreueo em linguoa 
Latina diz que el Rei dom Afonso Anr- 
riques primeiro Rei de Portugal foi ca- 
sado com donna Maphslda, filha do Con- 
de de moriana, pelo que sam muito de 
reprender nossos Chrcnistas, e os que 
composeram os liuros das linhagens, 
sendo todos Portugueses de terem dada 
tam ma conta da verdadeira progenia da 
Rainha donna Maphalda primeira Rai- 
nha destes regnos.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 4, cap. 71. 
— «Pera que se saiba que o que el Rei 
fez nam foi senam como muito pruden- 
te, e per parecer do seu conselho, e ver- 
dadeiras informações que tinha do stado 
do Duque Charles, o do real sangue don- 
de descendia, e pera que se saiba de sua 
linhagem, e pregenia.» Idem, Ibidem, 
part. 4, cap. 71.—«E pois dixe da pro- 
genia da Ratinha donna Maphalda, mo- 
Iher dei Rei dom Afonso anrriques pri- 
meiro Rei de'Portugal, donde os outros 
Reis descendem, (porque o primeiro de 
que nam a progenia foi el Rei dõ Gar- 
cia) me não pareceo cousa desconue- 
niente dar no Capitulo seguinte rezam 
donde descende o Conde dom Anrrique 
pai deste Rei dom Afonso, pera que se 
declarem alguns erros em que os Chro- 
nistas passados cairam, e se saiba na 
verdade a antigua, o nobre progenia dos 
Reis destes regnos.» Idem, Ibidem.— 
«Pelo que aliem do que sei de seu esta- 
do, e vi no tempo que andei per suas 
terras, em que a muitas cidades, villas, 
castellos, fortalezas, o vassalos, direi o 
que tenho alcançado da progenia dondo 
descendem os Duques de Saboia.» Idem, 
Ibidem. 

PRQGENIE, s. f. (Do latim progenies). 
Os filhos, a descendencia.—«Nobre e es- 
forçado senhor Capitão, peçovos muyto 
pela realidade da vossa progenie, que me 
não cerreis as orelhas com este pequeno 
espaço que vos quero fallar, e que olheis 
que ainda que sou Moura, e cega por 
meus peccados no claro conhecimento 
da vossa santa ley, todavia por ser mo- 
Iher, e porque ja fuy Raynha, me de- 
veis de ter algum respeito, pondo pia- 
dosamente os olhos de homem christão 
em meu desemparo.» Fernáo Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 29. 

—«Nobre dama comnosco ao regio AfTonso 
Vinde; e receberels honra e justiça, 
Qual se vos deve Nome e sangue ignoro 
Da tam bella senhora, mas porcerto 
D'altap)-Oíi(enie o tenho.» 

OARRETT, D. BRANCA, Cant. 8, Cap. 2. 

—Geração, raça, casta. 
—Gente. 
PR06EN1T0, A, adj. Gerado, filho. 
PROGENITOR, s. m. Ascendente, o 
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pae, troDco, avós.—«Considerava-se in- 
digno da descendencia de seus progeni- 
tores, e parecialhe que os brutos, e ain- 
da creaturas insensiveis lhe culpavaõ seu 
pouco animo, e bayxesa de espirito.» 
Conquista do Pegú, cap. 2. — «Falta a 
estes senhores a generosidade, que sobe- 
jou ao Sereníssimo Duque D. Theodosio, 
digníssimo Progenitor de nosso invictis- 
simo Rey D. Joaõ o IV. de gloriosa me- 
mória, o qual convidado por ElRey Fi- 
lippe III. de Castella, quando veyo a 
Portugal na era de 620. que lhe pedisse 
mercês, respondeo p&lavras dignas de 
cedro, e de laminas de ouro.» Arte de 
Furtar, csp. 46. 

PROGENITURA, s. f. Progenie, gera- 
ção, descendencia. 

-{• PROGLOSSE, adj. 2 gen. Termo de 
zoologia. Que tem uma lingua mui gor- 
da, e susceptível de sair da bocca. 

f PROGNATHO, adj. Que tem as ma- 
xillas alongadas e proeminentes. 

PROGNE, s. f. (Do latim progne). Fi- 
lha de Pandion, rei de Attfenas, e irmá 
de Philomela ; foram convertidas, uma 
em andorinha, e outra em rouxinol. 

—Termo de poesia. A andorinha. 
■f PROGNOSE, s. f. Termo de medi- 

cina. Doutrina hippocratica das doenças 
febris agudas. 

PROGNOSTICADO, part. pass. de Pro- 
gnosticar. Vid. Pronosticar. — «Mon- 
sieur, dignai-vos de acceitar os agra- 
decimentos muito sinceros que pelos 
bons officios que a minha Máe pres- 
tastes vos dedico; faltâo-me expres- 
sões para a gratidão; mas esta só com 
a minha vida tem de acabar. Peço-vos 
que para com a vossa Espôsa sejaes o in- 
térprete d'cste meu sentir. O que Mada- 
ma de Senneterre me disse de suas vir- 
tudes, da sua sensibilidade, me recor- 
dou, que desde a sua infancia eu tinha 
prognosticado ss qualidades de que ella 
seria possuidora em mais crescidos an- 
nos.» Francisco Manoel do Nascimento, 
Successos de Madame de Seneterre. — 
«Não quero deixar de dar novas minhas a 
T. m. porque sei que v. m. as estimará, 
sendo melhores do que a falta d'ellas, e 
a tardança da minha viagem haverão lá 
prognosticado. Cá se cuidou que éramos 
tomados ou perdidos, e para tudo houve 
occasiáo, porque lidamos com inimigos, 
com tempestades, com outros infinitos 
generos de trabalhos e perigos, de todos 
os quaes foi Deus servido livrar-me e 
írazer-me ao cabo de 59 dias a Paris, 
onde fico ao serviço de v. m., de saúde, 
que não é pouco, havendo padecido tan- 
to.» Padre Antonio Vieira, Cartas (ediç. 
1854), n.o 2. 

PROGNOSTICAR, v. a. Vid. Pronosti- 
car.— «ElRey Mahamed, por não mos- 
trar espirito de homem fraco, peró que 
o seu animo estava atribulado, prognos- 
ticando-lhe no temor do caso sua total 

destruição, e também por comprazer a 
ElRey de Pam, que era vindo ás festas 
das vodas, (como dissemos,) o qual es- 
tava na opinião do filho ; determinou-se 
em defender a Cidade, e quando o suc- 
cesso fosse contra o que elle esperava, 
concederia alguma parte dos apontamen- 
tos de Affonso d'Alboquerque.i> João de 
Barros, Década 2, liv. 6, cap. 3. — aO 
Padre Xavier o socega. Prognostica a 
victoria; e annuncia o modo delia. Cui- 
dados do Hidalcão, Manda gente á terra 
firme. D. Diogo de Almeida lhe sahe. O 
Governador o faz recolher; e poem esta 
guerra em conselho. Dilata-se para outro 
tempo. Exercita guerra na paz. Favorece 
os soldados. Tem avisos de Diu. Com- 
munica-os ao Senado, e pede-lhe ajuda.» 
Jacintho Freire d'Andrade, Vida de D. 
João de Castro, liv. 4. 

Confuso o Capitão, suspenso fica 
Tanto que lhe chegou disto o recado, 
Porque esta vinda entào lhe prognostica 
Algum estranho mal, e não cuidado ; 
Mas nada então de fora notifica 
O que o seu peito tem dentro encerrado, 
O sobresalto o apressa, elle o primeiro 
Deseja d'ir buscar logo o Faleiro, 

FRANC. DE ANDRADK, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 14, est. 70. 

Pouco espanto isto pue, pouco receio 
Lá onde ha disto ja certa esperançsi. 
Antes qualquer com isto íica cheio 
D'esforço, de fervor, de confiança, 
Vendo que o Capitão que alli o meneio 
Tem dâ guerra, tal he, que pola usança 
Que tem delia, o por vir prognosticava, 
E ja como presente o remediava. 

IDEM, IBIDEM, cant. 19, est. 16. 

Porque então se verá quanto atraz fico 
Do que pedindo estava hum tal sujeito, 
No qual inda o mais fértil, e mais rico 
Engenho, fora esteril e imperfeito; 
Por onde eu ja d'aqui me prognostico, 
Pois o erro começou ja do conceito, 
Ter antes vituperio, que honra ou gloria, 
Pois ousei emprehender tão alta lüstoria. 

IDEM, IBIDEM, cant. 20, est. 4. 

—«Aqui passava os dias e as noites 
mettido em profunda melancholia : pa- 
recia-me ter sido sonho quanto Termo- 
siris me prognosticara, ou quanto ouvi- 
ra na caverna ; e vivia concentrado na 
mais acerba tristeza. Olhava as ondas 
que vinham quebrar-se na torre, que 
me servia de prisão; e muitas vezes en- 
tretinha-me em ver os baixeis que, com 
a força da tormenta, estavam quasi a pi- 
que de se espedaçarem na rocha sobre a 
qual assentava a torre.» Telemaco, tra- 
ducção de Manoel de Sousa, e Francisco 
Manoel do Nascimento, cap. 2. — fAs 
missões, senhor, continuam, como te- 
nho avisado, com mui conhecido pro- 
veito espiritual, e salvação de muitas 
almas, assim de gentios novamente con- 
vertidos, como dos que já tinham nome 
de chiistãos. Só a missão dos Pacajás, 

vulgarmente chamada a Entrada do Ou- 
ro, tev3 o fim que tão mau nome lhe 
prognosticava. Gastaram nella dez me- 
zes quarenta portuguezes, que a ella 
foram com duzentos indios.» Padre An- 
tonio Vieira, Cartas (ediç. 1854), n.° 16- 

PROGNOSTICO, s. m. Vid. Pronosti- 
co.—«Porém antes que trate de outr® 
cousa, me pareceu necessário dar relaçao 
do fim que teve esta guerra dos Achens, 
e em que parou o apparato da sua Ar- 
mada, para que fique entendida a razso 
do prognostico, e do receyo, eraquelan* 
tas vezes com gemidos, e suspiros tenho 
apontado por parte da nossa Malaca,tao 
importante ao Estado da índia, quanto 
(ao que parece) esquecida da quelles de 
quem com razaõ devera ser mais leW' 
brada.» Fernão Mendes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 26. — «Apparelha-te; pó® 
tua gente em armas; e não tardes u® 
instante em recolher para dentro dostni- 
ros os ricos rebanhos, que trazes nas 
campinas. Se o meu prognostico for fal- 
so, sobra-te tempo, passados tres diaS, 
para nos sacrificares; mas se for verda- 
deiro, adverte que não é justo tires a vi- 
da áquelles mesmos que t'a salvaram.» 
Telemaco, traducção de Manoel de Sou- 
sa, e Francisco Manoel do Nascimento. 

PROGRAMMA, s. m. (Do grego prograrn- 
ma). Escripto que se affixa, e distribu® 
para expôr os detalhes de uma festa pi' 
blica, as condições de um concurso, etc- 

PROGREDIR, V. n. Ir adiante, conti- 
nuar a marcha, os passos; fazer progres- 
sos, ir avante. 

PROGRESSÃO, s. f. (Do latim progre^' 
sio). Termo de Mathematica. Serie de 
números ou de quantidades derivando 
successivamente umas das outras, seguo' 
do uma mesma lei. 

— Progressão arithmetica, ou progr®®' 
são por differença; progressão em que ' 
differença de cada termo para o terDa" 
precedente ó constante. 

— Progressão geometrica, ou progr®®' 
são por quociente; progressão em que * 
solução do cada termo para o preceden- 
te é constante. 

— Progressão cresceníe; progressão cu- 
jos termos vão augmentando. 

— Progressão decrescente; progressão 
cujos termos vão diminuindo. 

— Figuradamente: Serie não inter- 
rompida, marcha, continuação. 

PROGRESSAR, v. n. Termo neologicÇ- 
Fazer progressos, adiantar-se do prim®'' 
ro estado. 

PROGRESSIVAMENTE, adv. (Do V^°' 
gressivo, e o suffixo «mente»). D" 
modo progressivo, com progressão. ^ 
«D'esse modo vivia Adolpho abrig» 
contra a necessidade; e o principal cO 
rendo no commercio pelas mãos de ' 
Birton tinha progressivamente augni® 
tado. Aqui vê Jes, minha querida 
quo escutou o Céo as orações que P 
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meu filho lhe fazia : e sem dúvida que 
sUondia aos rógos que por mim meu fi- 
lho lhe fazia, quando a vossa casa me 
encaminhou.» Francisco Manoel do Nas- 
cimento, Sucoessos de Madame de Sene- 
terre. 

PROGRESSIVO, A, adj. Em que ha con- 
tinuação e adiantamento. 

— Por extensão: Que caminha, que se 
desenvolve. 

— Que se opéra pouco a pouco. 
■— Termo de Medicina. ParaUjsia pro- 

Sressiva; paralysia que invade successi- 
vamente as diíTerentes partes do corpo. 

— Figuradamente : Que faz progres- 
sos, que avança. 

— Termo de Mineralogia. — Crystal 
progressivo; crystal, cujo signo tem ex- 
poentes que fórmam o começo de pro- 
gressão arithmetica. 

PROGRESSO, s. m. (Do latim progres- 
SMs). Adiantamento em proveito. 

Tu com progresso igual na concurrencia 
Lhe fizeste reciproca a victoria, 
Sem que ceda nenhuma a preferencia. 

ABBADE DE JAZENTB, POESIAS, tom. 2,pag. 113 
(ediç. 1787). 

— «Raymundo Lullio se inclinou á 
Chimica, e fez nella taes progressos, que 
íoi hum dos que acquirírão grande repu- 
tsçâo no segredo de fazer ouro.» Caval- 
leiro de Oliveira, Cartas, Uv. 1, n.® 30. 
—«Achava-se redusida a tratar os mes- 
mos conhecimentos antigos de Mestres, 
e pessoas sabias de quem tinha tomado 
ttuitas liçoens, porem desta parte não 
havia esperança de faser progressos no 
SDQor, nem na galantaria.» Idem, Ibi- 
dem, liv. 1, n.® 40. 

— Termo de Philosophia. Progresso 
«o infinito; opinião dos que consideram 
®s causas como formando uma serie in- 
definida, sem chegar a uma causa ultima 
® suprema. 

— O progresso da vida, o progresso 
^0, idade; continuação, adiantamento, 
Com augmento a bem ou a mal, ou no 
Wesmo estado. 

PROGYMNASMA.s. m. Composição que 
faz nas escólas por exercicio, e en- 

saio. 
PROHE, s. f. Termo antiquado. Syno- 

'lymo de Proe. Vid. Prol. 
PROHIBIÇAO, s. f. (Do latim prohibi- 

^io). Defesa, interdicção, ordem, que pro- 
hibe fazer-se alguma cousa. — «He erro 
cuidar, que ha prohibiçaõ de guerra en- 
tre Chrislãos; e he heresia dizer que he 
ifitrinsecamente máo, ou contra a cari- 
dade fazer guerra : porque ainda que se 
®'gaõ delia muitos males, saõ menores, 
que o mal, que com elia se pertende evi- 
tar. A guerra, ou he aggressiva, ou de- 
fensiva.» Arte de Furtar, cap. 21.—«Ad- 
vertência que já o padre Vieira fez na 
visita do Pará, de que temos copia ; e 

achamos n'esta villa memória certa mo- 
derna de outra prohibição do visitador 
da companhia ao padre missionário que 
assistia no Caité.» Bispo do Grão Pará, 
Memórias, publicadas por Camillo Cas- 
tello Branco, pag. 193. 

-j- PROHIBIDO, part. pass. de Prohi- 
bir.—Commercio prohibído.—Livros pro- 
hibidos.—«Infamado, ou transferido pa- 
ra mais pingue prelasia? Logo sabere- 
mos. Consideremol-o primeiro como pa- 
dre illustrado que lia livros prohibidos 
e os mandava ao convento da Estrella, 
desde o Pará, sob clausula de estarem a 
bom recato e defesa dos frades incapa- 
zes de os impugnarem.» Bispo do Grão 
Pará, Memórias, publicadas por Camillo 
Castello Branco, pag. 12. 

— Armas proMbidas; armas que não 
é licito usar d'ellas. 

— Termo de Direito.—Grau prohibi- 
bo; grau de parentesco, em que a lei de- 
fende casar-se. 

— Tempo prohibido ; tempo em que 
é interdicto fazer alguma cousa. 

PROHIBIDOR, A, s. Pessoa que prohi- 
be, que impede. 

PROHIBIR, V. a. (Do latim probibere). 
Vedar, defender, mandar que se não fa- 
ça alguma cousa.—Prohibir a venda de 
um livro.—Prohibir a enírada de alguma 
pessoa em sua casa.—Prohibir o uso, de 
certas armas defesas. — «E pois neste 
Reyno naõ ha ley, que as prohiba, cla- 
ro está, que pódem ser admittidas, as- 
sim como o saõ em todos os Reynos, e 
Estados da Europa, de que ha innume- 
raveis exemplos, que traz Tiraquel. tom. 
i. q. iO. á n. 4. e assim está declarado 
em Portugal, e se colhe da doaçaõ feita 
ao Conde D. Henrique, e sua mulher Do- 
na Theresa, que dizia: Para elle, e seus 
succissores.D Arte de Furtar, cap. 16.— 
«Faziaô jurar na Chancellaria, os que 
compravaõ os officios, que nada davaõ 
por elles, nem os que pertendiaõ por in- 
terposta pessoa: prohibiaõ ás partes vi- 
rem com embargos a taes provimentos, 
e se alguém dava mais pelo officio já 
comprado, lho largavaõ sem restituirem 
o dinheiroao primeiro comprador, a quem 
satisfaziaõ com que apontasse, e pedisse 
outra cousa.» Ibidem, cap. 19. — «Bem 
he, que saiba tudo, o" que permiltem, e 
tsrabem o que prohibem as leys verda- 
deiras da guerra, que ordinariamente ti- 
raõ a conservar o proprio, e destruir o 
aiheyo, para que com a potência naõ des- 
trua o contrario.» Ibidem, cap. 21.—«E 
no mesmo tempo estavamos nós nas nos- 
sas barracas, mudos como se nos não 
pertencera aquella empreza, nem tivera- 
mos linguas, nem tanta auctoridade co- 
mo o ferreiro para fallar, nem foramos 
aquelles homens a quem vossa magesta- 
tade mandou vir ao Maranhão com tan- 
tos empenhos só para este fim, nem Gas- 
par Cardoso fosse secular a quem vossa 

magestade o prohibe sob pena de caso 
maior.» Padre Antonio Vieira, Cartas 
(ed. 1854), n.o 11«Escrupulos da reza 
só m'os tira o breviario.» Pedro da Mot- 
ta prohibiu-lhe a lição d'outro livro, ex- 
cepto os Exercidos de perfeição do padre 
AÍTonso Rodrigues.» Bispo do Grão Pará, 
Memórias, publicadas por Camillo Cas- 
tello Branco, pag. 88.—«Prohibiu que se 
cantassem mais versos sem elle os vèr e 
revêr. No anno seguinte approvou alguns, 
despachando em verso.» Idem, Ibidem, 
pag. 165.—«Ahivaeesse prohibindo pe- 
dir alguma coisa.»Viam-se envergonhadas 
as mulheres sem darem coisa alguma, e 
em tal caso diz uma com graça: «Para 
remir a minha vexaçâo que remedio ti- 
nha eu senão largar o annel, outra a 
cruz, outra a joia.» Idem, Ibidem, ca- 
pitulo 199. 

— Prevenir, preservar. 
— Syn. : Prohibir, vedar, defender. 

Prohibir é impedir o uso ou execução de 
uma cousa, impondo para isso estatuto, 
ou preceito, munido de sancção expressa 
ou tacita. Vedar e defender tem signifi- 
cações mais amplas. Veda-se o sangue, a 
agua, etc., e não se prohibe. Defende- 
se o somno, a esperança, etc., e não se 
prohibe. Estes dous verbos são mais diffe- 
rentes na sua significação primordial, mas 
encontram-se na secundaria, e confun- 
dem-se em quanto ao elTeito. 

Pomo vedado é o mesmo que pomo 
prohibido; armas defesas é o mesmo que 
armas prohibidas. 

PROHIBITIVO, A, adj. Vid. Prohibi- 
torio. 

—Termo de medicina. Preservativo. 
PROHIBITORIO, A, adj. (Do latim pro- 

hibitorius). Que impede, que restringe. 
—Ordem, decreto prohibitorio. 

-J- PRÓIS, s. m. Vid. Proiz.—«Com o 
trafego da qual per commutação, e com- 
mercio se fez nobre, e rica, e com nos- 
so temor mui forte, e defensável com 
hum baluarte, que defendia a entrada da 
ribeira, onde tinham assestado muita ar- 
tilheria, e era assi alcantilado o lugar 
delle, que as náos tinham alli sou próis.» 
João de Barros, Década 2, liv. 7, cap. 8. 

PROIZ, s. m. Termo de naulica. Ca- 
bo com que se amarra o navio á terra, 
ou aos lugares onde é possivel fazel-o. 
—«E preparados nós no modo conve- 
niente a tão bom proposito, Antonio de 
Faria fez o sinal que disse, e arremeteo 
logo correndo, e nós todos juntos cõ el- 
le, e chegando á lanteaa, nos apodera- 
mos logo delia sem contradiçaõ alguma, 
e largsndo os proizes cora que estava 
atracada, nos afastamos ao mar obra de 
hum tiro de besta.» Fernão Mendes Pin- 
to, Peregrinações, cap. 54. 

PROJECÇÃO, s. f. (Do latim í)rí)jccíio). 
Projecto. 

—Movimento de projecção ; o que tem 
os corpos atirados para o ar. 
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—Termo de chimica. Acção de lançar 
ás colheres no cadinho, que está sobre 
carvões ardentes, a matéria ca pó, que 
se vai a calcinar. 

—Termo de perspectiva. Representa- 
ção com apparencia de um objecto sobre 
um plano. 

—Termo de geographia. Projecção geo- 
grapliica; a delineaçáo dos mappas, se- 
gundo certo ponto de vista, a situação 
dos parailelos e meridianos. 

—Projecção polar; representação da 
terra ou do céo, projectada sobre o pla- 
no de um dos círculos polares. 

—Projecção poZi/cortícot; projecção em 
que cada pequena zona terrestre ó sub- 
stituída por uma pequena zona conica 
correspondentô. 

—Projecção cylindrica; projecção ob- 
tida pela assimilação da porção da su- 
perfície terrestre considerada na de um 
cylindro inscripto ou circumscripto, cujo 
eixo coincide com o do globo. 

—Projecção isocylindrica; projecção 
cylindrica, que em vez de conservar os 
ângulos como a projecção cylindrica, 
conserva as superfícies. 

—Termo de geometria descriptiva. 
Projecção de um ponto sobre um plano; 
o pó da perpendicular abaixada d'este 
ponto sobre o plano. 

—Projecção de uma Unha sobra um 
plano; logar geometrico dos pés das per- 
pendiculares abaixadas de todos os pon- 
tos d'esta linha sobre o plano. 

—Plano de projecção; plano sobre o 
qual se projecta um ponto ou uma li- 
nha. 

—Projecção horizontal, ou vertical de 
um ponto, de uma linha; projecção d'es- 
te ponto, d'esta linha sobre um plano 
horizontal, sobre um plano vertical. 

—Projecção orthographica; represen- 
tação do objecto sobre um plano com 
linhas perpendiculares. 

—Pó da projecção; o pó da pedra 
philosophal. 

PROJEGTAR, V. a. Meditar sobre al- 
gum intento, e meios de o executar. 

—Traçar, delinear no conceito. 
PROJECTIL, adj. e s. Termo de arti- 

Iheria. Que se atira pelo ar; corpos hn- 
çados com grande impeto, como bombas 
por peças de artilheria. 

PROJECTISTA, s. 2 gen. Pessoa que 
faz projectos. 

—Alvitrista, tracista, tomado em máo 
sentido. 

1.) PROJECTO, s. m. (Do latim proje- 
ctum). Intenção de fazer alguma cousa 
para um futuro mais ou menos afas- 
tado. 

Projectos vaus na5 fôrma, e sempre Izento 
Da soberba ambiça5, nunca a Lisboa 
Foi dobrar o joelho ao valimento. 

ABBADE DE JAZENTE, POESIAS, tom. 2 (ecÜÇííO 
de 1787), pag. 109, 

Quando talvez na vaga faotazia 
Projectos formo, e maquinas Invento, 
Entro em Lisboa, o Regio Erário augmonto, 
Arbitrios dou, e &largo a Monarquia. 

IDEM, IBIDEM, pag. 111. 

—«No tempo, que este Principe assis- 
tio em Lisboa, foi tratado com inexpli- 
cável grandeza, até que resolutos a exe- 
cutarem o seu projecto,. marcháraõ am- 
bos os Principes para a Beira, onde de- 
terminando passar o rio Agueda, que 
corre junto a Ciudad Rodrigo, o naõ po- 
derão fazer, porque lhes estava defen- 
dendo o passo o Duque de Berwick Ge- 
neral das tropas Castelhanas com maior 
poder do que sempre se imaginou.» Frei 
Bernardo de Brito, Elogios dos Reis de 
Portugal, continuados por D. José Bar- 
bosa. 

([Magnate principal da minha Corte, 
Eu, para executar est® projecto, 
Entre todos te escolho: diligente 
Parte a cumpri-lo; pois de tuas artes, 
E de ti só conílo a grande empreza.» 

A. DINIZ DA CRUZ, HYSSOPE, Cant. 1. 

—«Perseguir esta innocente, é con- 
tenderdes com vossa Mãe; que não Su- 
zanna, mas a mim mesma tendes de 
encontrar na opposição aos projectos 
vossos; e se tão ruim sois que a dobreis 
á vossa desordenada afleição, quem tem 
de responder por ella á Divindade é vos- 
sa Máe.s Francisco Manoel do Nasci- 
mento, Successos de Madame de Sene- 
terre.—tPóde bem ser, que folgasse eu 
mesma, que a aíTeição do outras Damas 
justifíque a minha; e alé folgára que to 
achassem amavel todas as Francezas, 
mas que nenhuma te amasse, nenhuma 
te contentasse. Impossível, e ridiculo 
projecto! Experimentei não menos que 
03 incapaz de constante affecto, e que 
sem soccôrro algum poderás esquécer-te 
de mim, sem que a tanto te induza af- 
feição moderna.® Idem, Ibidem. — «Ma- 
dama, a Carta de rainha Mãa vos fará 
certa de que ella e M. Birton fôrão quem 
sós me impedirão affrontar todos os pe- 
rigos, para me ir lançar a vossos pés. 
Não sei qual era a esperança que me al- 
lumiava, no instante em que formei es- 
se projecto; mas agóra que me vou ap- 
proximando de vossa presença, para sa- 
ber mais cedo o que de mim volve o 
destino, se me vai escurecendo essa es- 
perança.» Idem, Ibidem.—«Não vos as- 
sombreis, Senhora, d'uma idéia que não 
passa a ser projecto. Projectos! Não me 
é possível formá-los; combatido pelo 
amor, pela idéia terrível de perder vos- 
sa amizade sómente posso padecer; e 
mui feliz ainda, se me viér a morte des- 
prender d'uma situação superior ás mi- 
nhas forças, e provar que vos não é in- 
grato A loipho, nem que devera sua Mãe 
suspeitá-lo do ser uma féra.» Idein, Ibi- 

dem.— «No caso que me constasse que 
algum tanto te penalizou a leitura d'es- 
ta Carta; se eu ta désse crédito, esemô 
acarreassem despeito e iras essa confis- 
são, o consentimento, talvez que o ardor 
me renovassem. Nada te inquiétes d'óra 
em diante da maneira com que eu ni0 
rôjo, porque fôra desmanchar sem dúvi- 
da os meus projectos, de qualquér sórte 
que tu nelles entrar quizésses.» Ideffl, 
Ibidem. 

—Projecção. 
—Traça, empreza, commettímento, 

pretenção, 
—Syn. : Projecto, desígnio. Vid. este 

ultimo termo. 
2.) PROJECTO, A, adj. (Do latim pro- 

jectus). Lançado por bombarda ou mor- 
teiro. 

PROJECTURA, s. f. Termo de archí- 
tectura. Sacada fóra das cornijas, e d0 
outras partes de um edifício. 

PROL, s. m. Termo antiquado. Provei- 
to, utilidade, lucro.—«O dinheiro he o 
nervo da guerra, e onde este falta, ar- 
risca-se a vitoria, e o prol do bem com- 
mum, de que he bem se trate primeiro 
que do particular; que totalmente se 
perde, quando se não assegura o com- 
mum.» Arte de Furtar, cap. 45. 

—Homem de prol; homem de pres- 
timo, para fazer cousas boas e úteis. —" 
«Em esta sazom vivia com elRei huuíO 
boom escudeiro, e pera mujto, mance- 
bo, e homem da prol, e em a quel tem- 
po estremado em asijnadas bondades, 
grande justador o cavalgador e travador 
de grandes ligeiriçes, e de todallas na*' 
nhas que se a boons homeens requerem 
chamado per nome Affonso Madeira.» 
Fernáo Lopes, Chronica de D. Pedro I) 
cap. 13. 

—Os proes ; vid. Percalços. 
—Dar os proes; dar os parabéns. 
PROLAÇÃO, s. f. (Do latim prolatio)- 

Termo de grammatica. Acção de profe- 
rir. 

—Termo de musica. Prolongaçâo a" 
som pela voz, quer nos giros, quer naS 
cadências.—Uma syncope, uma prolaçã" 
alteram em nós a depressão da musici^ 
a mais tocante. 

PROLE, s. f. (Do latim proles). Os fi' 
lhos, a descendencia. 

Ei-lo, senlior, o livro: appresentá-lo 
Cuidei outrora á esperançosa prole 
Do grande Manuel; cuidei depo-lo 
Aos pés d'outro monarclia mais potente, 
Que meilior galardão poderá dar-mo 
Por quanto hei merecido...—Hoje... 

GARRETT, CAMÕES, cant. 4, cap. 17. 

PROLEGOMENOS, s. m. pl. Longo e 
amplo prefacio, para lançar os funJ* 
mentos geraes da faculdade, que depoi 
S8 ha do tratar. 

f PROLEMMA, s. m. Termo de logic»- 
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O que está adiante do leinma.—O lemma, 
o prolemma e o epiphoro são as tres -par- 
tes do argumento. 

PROLEPSE, ou PROLEPSIS, s. f. (Do 
grego prolepsis). Figura do rhetorica, que 
consiste em prevenir as objecções, fazea- 
do-as a si mesmo, destruiado-as do ante- 
mão. 

—Figura de grammatica: usa-se quan- 
do partimos em varias partes alguma ge- 
neralidade. 

j- PROLEPTICO, A, adj. Termo da Me- 
dicina. Diz-se das febres, em que cads 
accesso antecipa sobro o precedente. — 
Febre proleptica. 

PROLETÁRIO, A, adj. e s. (Do latim 
pfoletarius). Nos antigos romanos, cida- 
dão pobre, pertencente á sexta e ultima 
classe do povo, e não podendo ser util 
ao estado senão por sua familia. 

-y-Nos modernos, membro da classe a 
Mais pobre. 

—Auctor proletário; auctor de pouca 
nota. 

—Classe proletaria.—Familia prole- 
tária. 

PROLFAÇA, s. f. Termo Antiquado. O 
parabém. 

—Dar a prolfaça; dar os parabéns.— 
caso que muitos dos que alli chega- 

ram lhe quizeram fallar, e dar o prolfa- 
Ça de seu contentamento, a ninguém res 
Pondia; que tinha o juizo e sentido oc- 
cupado em suas boas venturas, succedi- 
<las uma traz outra, e pedia a Nosso Se- 
nhor, que com alguma pequena des- 
aventura se purgassem.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim de Inglaterra, capi- 
tolo 122.—«Chegou logo dahi a poucos 
dias a Goa huma nao que Miliquiaz man- 
daua carregada de mantimentos a Afon- 
so Dalbuquerque, e neila hum messagei- 
'0 per quem o mandaua visitar, o dar o 
prolfaça da tomada de Malaca.» Damião 
de Goes, Chronica de D. Manoel, part. 
3. cap. 30. 

PROLICO, A, adj. Termo da provincia 
"a Beira. Vid. Tontinho. 

. t PROLIFERAÇÃO, s. f. Termo de Phy- 
siologia. Producçáo por uma especio de 
geração.—A proliferação tuberculosa. 

Prolifero, a, adj. Termo de Botâni- 
ca. Que lança de si ramiQcações. 

—Caule prolifero; caule inçado de ra- 
®os na ponta. 

—Raiz prolifera; nome dado aos bol- 
hos dos alhos, e outros idênticos. 

■—Flor prolifera; flor que lança de si 
outras llores, ou folhas. 

—Termo de Zoologia. Antennas pro- 
liferas; antennas em massa curta, das 
quaes um dos artigos da base offerece 
^rua grande dilatação, e fôrma uma es- 
pécie de auricola que so adianta para lá 
das outras. 

PROLIFIGAÇÃO, s. f. Monstruosidade 
yegetal, que consisto na multiplicação de 
indivíduos elementares. 

—Termo de Botanica. A prolificação 
de uma flor; a procreação d'ella. 

PROLIFICAR, V. a. Procrear, gerar fl- 
Ihos. 

PROLÍFICO, A, adj, Que tom a faculda- 
de de gerar.— «Pois tinha tudo isso, ha 
cento o trinta annos, Matozinhos. Tudo 
isso viu o acadêmico da academia real 
da historia portugueza Antonio Cerquei- 
ra Pinto. Vinte e quatro ruas «de diver- 
tido o jocundo passeio, formadas todas 
do nobres o lusidas casas» escrevo elle. 
Os moradores eram gente do prol, que 
toda, com o dobar d'um século, degene- 
rou em gentio meramente prolífico.» 
Bispo do Grão Pará, Memórias, publica- 
das por Camíllo Castello Branco, pag. 2. 

—O pó prolífico; o pollen. 
—Remedios prolíficos; remedios aos 

quaes so attribue a propriedade do au- 
gmentar as forças geradoras. 

-[ PROLIMNEO, A, adj. Termo de Geo- 
logia. Diz-se dos terrenos que foram pro- 
duzidos pelas éguas doces, antes da prin- 
cipal formação marinha. 

PROLIXAMENTE, adü. (De prolixo, o o 
suffixo «mente»). De um modo prolixo. 

—Com prolixidade. 
PROLIXIDADE, s. f. (Do latim prolixi- 

tas). Grande extensão de espsço, tempo 
o duração, longura. 

—Demasiada exactidão ; miudeza no 
fazer as cousas. 

—Sobejidão do palavras, e razões, que 
produz fastio. 

PROLIXO, A, adj. (Do latim prolixus). 
Muito largo, fallando ou escrevendo, ex- 
tenso do mais em palavras.—Ser prolixo 
n'uma carta.—«Quanto és cruel comigo! 
Não mo escréves, nem me posso atalhar 
do t'o dizer; e tornaria a começar, so o 
Official não instasse por partir. Parta em- 
bóra: que mais por mim escrevo do que 
por ti mesmo; consólo-me. Bem sei 
que ha do assustar-te o prolixo d'osta 
minha Carta, e quo a não hás-de lôr. Em 
quo to eílendi, para tanto mo maltrata- 
res? Quem te instigou a vires envene- 
nar-mo a vida?» Francisco Manoel do 
Nascimento, Sucoessos de Madame de Se- 
neterro.—«E quem não possuo em sias- 
saz melindre para tirar vantajens d'um 
Amante satisfeito do seu amor, pécca pe- 
lo coração, não pela ventura. Vem, o vem 
lógo ratificar-me esta verdade, que pou- 
ca fineza a minha fôra, se atrazasse eu 
esse instante com o prolixo desta Carta. 
Bem sei que ás horas que eu to escrevo 
to ó vedado vires vcr-me: o dado quo em 
conversar comtigo por escripta mo dê 
gôsto, outro gôsto maior lhe preferira eu, 
que é o da tua presença.» Idem, Ihidem. 

—Figuradamente: O prolixo caminho. 

AlçSo da poderosa nao aos ares 
Iluma grita que cbega hs altas nuues: 
Nâo se espanta o marinlio fero monstro: 
Nem deixa dc mostrar ledo sembranto. 

Lianor que ja do mar vai enfadada 
Do prolixo caminho auorrecida 
O supito aluoroço e grita ouuindo, 
Aesomase por ver o que os espanta. 

CORTE REAL, NAUFRÁGIO DE SEPULVEDA, 
cant. 6. 

—A harha prolixa. 

O profundo Anaxágoras deviso, 
De arcana luz, mas encovados olhos, 
Prolixa a barba, aspeito attenuado. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, cant. 2. 

—Demasiado, extenso.—«Andava a bri- 
ga mui travada; dos nossos alguns cahi- 
rão mórtos, nenhum se retirou ferido. 
Nos que estavão debaixo, a impaciência 
de não ter lugar para subir, causava 
maior dôr, que as feridas quo vião rece- 
ber aos companheiros, porque ainda em 
tão prolixo, o perigoso cerco os não far- 
tava a guerra.» Jacintho Freire de An- 
drade, Vida de D. João de Castro, liv. 2. 

—Molesto, pesado, cançativo, imper- 
tinente, monotono. 

—Nimiamente atilado, e apurado no 
que faz. 

—Figuradamente: Prolixa jornada.— 
«Nem eu sei se desejára que para esse 
esquécimento so te deparasse arrezoado 
pretexto: maior desgraça minha, e mais 
ténuo delicto o teu. Ficares em França; 
não terás lá requintados gostos; mas vêr- 
te-hás livre. Cansaço de prolixa jornada, 
cértos sociáes decóros, receio de não res- 
ponder como dóves, a meus arrebatamen- 
tos, te reprezâo em França. Ah não re- 
ceisl» Francisco Manoel do Nascimento, 
Successos de Madame de Seneterre. 

—Syn. : Prolixo, diffuso. Vid. este ul- 
timo vocábulo. 

PROLOGAR, V. a. Fazer prologo a qual- 
quer obra litteraria. 

PROLOGO, s. m. (Do grego prologos, 
de pro, e logos). No theatro grego, a pri- 
meira parte do acto antes du primeiro 
canto do côro. 

—Obra quo serve de prelúdio a uma 
peça drâmatica. 

—Exordio, principio antes, ou para 
fazer alguma cousa. — «Uma palavrinha 
aqui sómente: Licenças antes da dedica- 
tória e prologo? Sim senhores. Então 
que tem ? queriam-nas no rabo do livro, 
como fízem os francezes? Não estamos 
do todo á franceza; nem Cícero escrevia 
sempre«loreaíííco^ isto é, á grega.» Bis- 

I do Grão Pará, Memórias, publicadas 
ir Camillo Castello Branco, pag. 47. 
—Preâmbulo. 
—Prologo da lei; proemio. 
—Figuradamento: Prologo de uma 

obra litteraria.—«No mes Dagosto desta 
era (que foi o anno do Senhor de Mil, 
quatrocentos trinta, e sete) passaram os 
Infantes em Septa porá ir sobre Tanger, 
como defeito foram, segundo podeis ver 
na Chronica geral do regno, na qual 
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Chronica o mesmo Gomezeanes diz em 
outra parta que fez hum Prologo.» Da- 
miáo de Goes, Chronica de D, Manoel, 
part. 4, cap. 38. 

PROLOGOMENOS. Vid. Prolegomenos. 
PROLONGA, s./■. Demora, prolongação 

de tempo. 
—Vid. Perlonga. 
PROLONGAÇÃO, s. f. Acto de prolongar, 

de conceder um bocado de tempo. 
PROLONGADAMENTE, adv. (De prolon- 

gado, e o suffixo «mente»). Com pro- 
longamento, demora, dilação. 

PROLONGADISSIMO, A, adj. superl. de 
Prolongado. Mui prolongado. 

PROLONGADO, part. pass. de Prolon- 
gar. Estendido ao comprido. 

—Flanco prolongado; flanco que se 
estende desde o lado do polygono inte- 
rior até o do exterior, quando o angulo 
do flanco é direito. 

—Dilatado.—Vida prolongada. 
—Quadrado prolongado; quadrado que 

tem dous Iodos parallelos mais longos que 
os outros dous. 

— Vergas prolongadas; vergas não cru- 
zadas, mas enfiadas ao longo de popa a 
proa, para evitar a impressão do vento 
n'ellas. 

1.) PROLONGADOR, A, s. Homem que 
usa de prolongas, procrastinador, espa- 
çador. 

2.) PROLONGADOR, A, adj. Que pro- 
longa, dilata. 

PROLONGAMENTO, s. m. Continuação 
de uma porção de extensão.—O prolon- 
gamento de um muro, de uma rua, de 
um caminho. 

—Prolongamentos medullares; uome 
dado aos raios medullares, porque pare- 
cem ser appendices da medulla. 

—Termo de anatomia. Prolongamento 
rachidiano; medulla espinal. 

PROLONGAR, v. a. (Do Istim prolon- 
gare). Fazer durar mais tempo.—«Ima- 
ginará que ás minhas lágrimas déve a 
vossa approvação; tomará em brio re- 
nunciar á felicidade; prolongará nossa 
incerteza, e seus tormentos. Por mais 
desamparada que no mundo se veja uma 
mulher tão sensivel como Suzanna, gran- 
de tem de ser o esforço que ella faça 
antes que se resolva a vir ter com um 
noivo, se na carta lhe apontáes tal no- 
me.» Francisco Manoel do Nascimento, 
Successos de Madame de Seneterre. 

—Figuradamente: Dilatar, fazer durar 
mais. 

—Prolongar-se, v. reft. Demorar-se, 
dilatar-se, durar. 

—Estender-se. Vid. Perlongar. 
PROLONGO, s. m. Termo de pedreiro. 

Lanço da agua do telhado pelos lados 
parallelos da fronteira e trazeira da casa. 

PROLOQUIO, s. m. (Do latim prolo- 
quium). Dito, provérbio, sentença, rifáo, 
adagio, que contem alguma moralidade. 

PROLUXIDADE, s, f. Vid. Prolixidade. 

PROLUXISSIMO, A, adj. superl. de 
Proluxo. Mui proluxo. 

PROLUXO, A, adj. Vid. Prolixo, e Per- 
luxo. 

PROMAGEM, s. f. Todo o fructo da 
especie dos abrunhos ou ameixas. 

PROMANAR, V. a. Dimanar, descen- 
der, brotar. 

PROMENORES, s. m. plur. As parti- 
cularidades, minuciosidades de um caso, 
de um negocio, assumpto. 

PROMENTO, s. m. Termo antiquado. 
Vid. Promessa. 

PROMESSA, s. f. (Do latim promis- 
sum). A acção do prometter, e a obriga- 
ção em que ficamos por esse acto.—«Sus- 
tentou o cerco de Guimarães que o pro- 
prio Rei lhe veio pôr, onde Egas Moniz 
fez aquella promessa de bom vassallo, 
quo desempenhou como bom cavalleiro, 
offerecendo sua vida a troco da palavra 
mal cumprida. Venceo a Albucaian Rei 
de Badajoz na batalha de Trancoso, on- 
de foi soccorrido das oraçáes de Fr. Al- 
deberto Prior do Mosteiro de S. Joaõ de 
Tarouca.» Frei Bernardo de Brito, Elo- 
gios dos Reis de Portugal, continuados 
por D. José Barbosa.—«El Rei deAarú, 
animando então os seus com palavras, e 
promessas, quais naquelle tempo se re- 
querião, elles com impeto determinado 
derão nos inimigos, e se tornaraõ a se- 
nhorear do baluarte, com morte do Ca- 
pitaõ Abexim, e de todos os mais que já 
estaváo dentro.» F. Mendes Pinto, Pere- 
grinações, cap. 26.—«A elles, a elles, quo 
certa temos a promessa do livro das flo- 
res, em que o Profeta Noby abastou de 
deleites aos daroezes da casa de Meca, 
assi fará oje a vós e a mim se nos ba- 
nharmos no sangue destes cafres sem 
ley, com as quais malditas palavras o 
diibo os esforçou de maneyra, que fa- 
zendose todos num corpo amoucos, tor- 
naraõ a voltar tão esforçadamente, que 
era espanto ver como se metião nas nos- 
sas espadas.» Idom, Ibidem, cap. 59.— 
«Antonio de Faria o levou então nos 
braços, e lhe fez grandes promessas de 
sua amizade, e o reconciliou cos solda- 
dos, do que elle vinha queixoso, com 
que todos ficaraõ muyto satisfeitos.» 
Idem, Ibidem, cap. 72. — «E por isso, 
amigos meus, inda que vos agora vejais 
dessa maneyra, não descõfieis de suas 
promessas, porque vos cerliflco que se 
de vossa parte o não desmerecerdes, que 
elle da sua não falte, porque nunca fal- 
tou aos seus, inda que os cegos do mun- 
do tenhão para sy o contrario, por cau- 
sa da affliçaõ com que a misera pobreza 
continuamente os abate, e o mundo os 
despreza.» Idem, Ibidem, cap. 81.—«E 
depois por ser muyto estranhado de seus 
parentes, homens principaes, e leaes, 
que no Reyno auia, e aconselhado, e 
requerido delles, se tornou aleuantar por 
Portugal, e desistio do titulo de Conde, 

que indiuidamente tomara, porem com 
promessas dei Rey dom Affonso.» Gar- 
cia de Rezende, Chronica de D, JoãoH, 
cap. 26.—«Mas isto nam socedeo a von- 
tade, porque ainda que o galeaõ, e nãos 
ardessem ate as cobertas, nem por isso 
sesqueceraõ hos turcos da artelharia, 
pelo que dous christãos dos que fogirata 
de luda, a quem se o negocio encotn- 
mendou, o nam poderam fazer, com iretn 
a isso desafiados pelas grandes promes- 
sas que lhe Lopo soarez fez.» Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 
cap. 13.—«O Governador as dá a Cacbi' 
Aeyro. Vão Castelhanos a ellas. Queffl 
era o Capitão dos Castelhanos. Fernáo 
de Sousa chega a Maluco. O Castelhano 
trata de entretello. Reposta de Fernão dô 
Sousa. Continua o Castelhano no pri' 
meiro intento. Vêm-se os dous Capitães- 
Acordo que tomão. Falta o Castelhano 
á promessa; o que nisto faz Fernão de 
Sousa.» Jacintho Freire d'Andrade, Vida 
de D. João de Castro, liv. 2. 

Parte o misero logo co.m grãa pressa 
Na palavra d'Elllei mui confiado, 
Dia e noite, de caminhar nSo cessa, 
Ja para vèr a patria alvoroçado. 
Espera, Mouro, espera, quo a promeísa 
De serei brevemente despachado 
Não he dar-te a mercô que tens pedida, 
Mas tirar-te a fazenda, e mais a vida. 

F. DE ANDHADE, PRIMEIRO CKBCO DE DlUi 
cant. o, est. 7. 

— «Eilingue-se com as sombras da 
noytea obrigação da promessa, levanta- 
se a molher mais cedo, e mais indiscre- 
ta do que costumava, e parte logo par® 
casa de huma visinha.» Cavalleiro de Oli- 
veira, Cartas, liv. 1, n.® 54. — «E estes 
indicios eram tão manifestos ainda antflS 
de se descobrir o eíleito d'elles, que p"' 
vezes m'üs avisaram os pjdres que anda- 
vam pelas aldôas, advertindo-me quefflfl 
não liasse das promessas do capitáo-inóf> 
porque elles não viam disposição nonhu* 
ma nos indios, e os trazia o dito capitão- 
mór occupados todos em coisas muit" 
alheias do nosso pensamento.» Padre An- 
tonio Vieira, Cartas (ed. 1854), n.° 
—«E se agora vissem que estas pronies* 
sas e esperanças desarmavam em vão, ® 
tornavam as coisas a correr pelo esiy)'' 
que d'antes, nenhum credito se daria 
mais entro os indios ás leis e ordens do 
vossa magestade, e nem ás palavras dos 
governadores; e os missionários perde- 
riam toda a opinião e auctoridade 
têm com elles.» Idem, Ibidem, cap. 1?' 
—«E que se esta amisade, e obediencia 
se quebrou, e interrompeu, fòra por pa^' 
te dos portuguezes, e não pela sua; as- 
sim que os portuguezes eram os que ag" 
ra haviam de fazer, ou refazer as sua^ 
promessas, pois as tinham quebrado tan^ 
tas vezes, e não elle, e os seus, queseott" 
pre as guardaram.» Idem, Ibidenii cap^ 
17.—«E tanto mais penosa me era a 
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nha mágoa, quanto eu menos me podia 
disfarçar quão fatil ella era; e com tu- 
do, me deixava vencer d'uma fraqueza, 
de que hoje me envergonho. Arremessei 
®o fôgo o barrête que com tanto desvelo 
trouxéra da Província; e boa proméssa 
me fiz de conseguir de M. Chenu de par- 
tirmos no dia seguinte; e no caso de es- 
torvos, de me encerrar no meu apposen- 
to.» Francisco Manoel do Nascimento, 
Successos de Madame de Seneterre. 

-{•PROMETER, V. a. Vid. Prometter. 

Grandes perturbações vÍo nas estrellas, 
E nos Planetas vio tristes prodígios, 
Que lhe mostrauao claro a desuentura 
Que ao mísero galeão se prometia 
A Lua vio sangrenta com sembrante 
Carregado, mortífero, e tristonho: 
Vio Cometas arder, fero espectaculo 
E em Ueaes mortes sempre sinal certo. 

COBTE REAL, NAUFRAGlO DB SEPULVEDA, 
cant. 7. 

Comoprometes corta huma alegria 
Qu« se vai pouco a pouco desfazendo 
Quando muito mais fírme em ti se cria. ' 
Desatinada e cega vas correndo 
De hum bem, a outro bem sempre subindo 
Nunca successo mao, ou mal temendo. 

IDEU, IBIDEM, cant. 9. 

Por cumprir o que atras prometi ({uando 
O Sousa CO Rey Cafre deixei, quero 
Por extenso contar como tratado 
Foi, quanto a pobre terra o consentia. 
Aos trabalhados lassos corpos dauSo 
Descanso, mas nas almas o nao tinhâo, 
E vendose entre tal gente hum receyo 
Os cansa, e sobresalta de contino. 

1UEM, IBIDEM, cant. 12. 

—«Vendorae sem nenhum remedio de 
vida, me fuy, por conselho de hum pa- 
dre meu amigo, ofTerecer a hum fidalgo 
honrado por nome Pero de Faria, que 
®ntão estava provido de Capitaõ de Ma- 
loca, e que neste tempo dava mesa a to- 
^0 o homem que a queria aceitar delle, 
® qual aceitou o meu offerecimento, e 
We prometeo que ao diante na sua ca- 
pitania, me faria toda a amizade que pu- 
•^ssse, pois o eu queria acompanhar na- 
quella jornada em que hia co Visorrey.» 
^ernão Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
12.—aO qual então nos prometeo que 
não quebrando os Reis deste reyno es- 
ta menagem de leais vassallos, se lhes 
obrigava a os defender a todos de seus 
inimigos como senhor poderoso que era.» 
Idem, Ibidem, cap. 21. — «E confiado o 
Ruy Lobo na amizade antigua que com 
clle tivera, lhe pedira em joelhos cho- 
rando que o quisesse recolher no seu jun- 
co, em que naquelle tempo estava deca- 
Diinho para Patane, porque lhe prometia, 
® assi lho jurava como Christaõ de lhe 

por isso dous mil cruzados.» Idem, 
Ibidem, cap. 51.—«Tornou a pedir mais 
agoa, dizendo que se o fartassem bem 
delia, prometia pela ley de Mafamede, 
® por todo seu alcoraõ de confessar tudo 
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quanto quisessem saber delle, e Antonio 
de Faria lha mandou trazer logo com 
hum frasco de confeitos, de que elle não 
quiz comer, porem da agoa bebeo huma 
grande quantidade.» Idem, Ibidem, cap. 
51.—«Antonio de Faria lhedisse que não 
chorasse, e o afagou quanto pôde, pro- 
metendolhe que o trataria como filho, 
porque nessa conta o tinha, e o teria sem- 
pre, a que o moço, olhando para elle, 
respondeo com hum sorriso, a modo de 
escarneo.» Idem, Ibidem, cap. 55.—«E 
ao outro dia depois de sua chegada se 
passou á Ilha pera de mais perto ver a 
notomia que Coge Çofar lhe prometia de 
fazer naquella fortaleza. E á sua entrada 
na Cidade lhe fez Coge Çofar taõ gran- 
des recebimentos, e foraõ os instrumen- 
tos, tantos, que se ouvirão na fortaleza, 
enxergando na Yilla dos Rumes novas 
bandeiras, mas pareceolhes que era gen- 
te que chegava de refresco, naõ imagi- 
nando que podia ser ElRey.» Diogo de 
Couto, Década 6, liv. 1, cap. 2. — «E 
quanto ao que toca a mim, eu me atre- 
vo (mediante a graça Divina) prometer 
diante deste tão Catholico ajuntamento, 
que tenha sempre muito inteiramente 
abraçada a Fé de Christo, e ao mesmo 
Deos, dou por testemunha de minha cons- 
ciência, e cada dia lhe peço com grande 
veneração, e humildade, me de forças 
pera poder resistir nas batalhas espirituaes 
contra os imigos da alma, porque sem 
elle o não poderia fazer.» Idem, Década 
6, liv. 4, cap. 7. 

Nâo se sente alli cousa que inquiete, 
Mas tudo tão calado se está vendo 
Que huma quietaçáo longa promete, 
K for brancos seixinhos vem correndo 
Hum ribeiro que traz águas de Lcte, 
Cujo brando rumor favorecendo 
Nuo sõmente está o somno ao que dormia, 
Mas convidando ao somno o que vigia. 

FRANG. D'àNDRADE, PRIMEIRO CERCO DEDIU, 
cant. 16, est. G2. 

—«Vendo Vasquo da Gama ho que 
passava, sesta feira de Indulgências se 
fez à vela, sem leuar outro piloto, que 
ho que em Moçambique se metera na 
sua nao, ho qual ho esforçou, prome- 
teadolho de ho leuar à cidade de Melinde, 
onde acharia quantos pilotos quizesse pe- 
ra a ladia.» Damião de Goes, Chronica de 
D. Manoel, part. 1, cap. 37. — «No qual 
tempo Vasquo da Gama não cessaua por 
meio dos lingoas de se inquirir dos ne- 
goeios da índia, e caminho que hauia de 
tomar dalli ate Galecut, do que bam in- 
formado, pedio a Çacoeia pilotos pera 
esta viajem, hos quaes lhe prometeo, 
com condição que hos pagassem bem : 
nisto passaraõ hum pedaço, ate que de- 
pois de bem festejados se tornaraõ pera 
terra.» Idem, Ibidem, part. 1, cap. 37. 
—«Na üm das quaes lhes dixí que ju- 
raua per sua lei, que os que se fossem. 

e depois achasse, que os auia denforcar 
a todos, e que o mesmo faria logo aos 
que soubesse de certo que querião des- 
emparar a cidade. Com esta falia, huns 
per medo, e outros per vontade lhe pro- 
meteram de se nam irem para nenhuma 
outra parte.» Idem, Ibidem, part. 1, 
cap. 84.—«Diogo Viegas como era caual- 
leiro, rindosse lhe dixe, assi Francisco 
Pereira, eu vos prometo que este caçote 
vos a hoje de parecer arnes de milão, 
ao que Francisco Pereira respondeo, pois 
tu es tão ualente, volta, o que todos fe- 
zeram com tanto esforço, que desbara- 
tarão os mouros do modo arriba dito.» 
Idem, Ibidem, part. l,cap. 84.—«Da- 
do este recado, mandou dom Francis- 
co de noite loam da noua no seu ba- 
tei, e outro capitão pera lhe tomarem 
lingoa, como tomarão, e acertou de ser 
hum criado dei Rei continuo de sua casa, 
ao qual dom Francisco- prometeo liber- 
dade se lhe dixesse a verdade do que el 
Rei determinaua, e se achasse o contra- 
rio, o mandaria enforcar.» Idem, Ibi- 
dem, part. 2, cap. 3.—«Desta resposta 
se não contentou Diogo mendez, dizendo 
a Afonso dalbuquerque que elle iria a 
Malaca, posto que lha elle pera isso nam 
desse auiamento, o que fazendo, faria o 
que lhe el Rei mandaua, e o deuera de 
ter ja feito, se nam forão as palavras que 
lhe dera, de que o efíeito era muito ao 
contrario do que lhe prometera, com 
isto se despedio delle, com tenção de se- 
guir sua viajem.» Idem, Ibidem, part. 
3, cap. 16.— «O que vendo os Mouros 
da Xerquia, e o pouco que ganhara em 
todo seu caminho, e que alem de tudo 
lhes nam mantiuera nenhuma cousa das 
que lhe prometera, que eram cercar Aza- 
mor, e Çafim, e tornar a cobrar estas 
duas cidades, do que induzidos quebran- 
tar as pazes que tinham com el Rei dom 
Emanuel.» Idem, Ibidem, part. 3, cap. 
51. — «Na qual entraram sem nenhuma 
resistencia, por nella nam auer senam 
molheres, que so com lagrimas defen- 
diam suas honrras, prometendo ahos 
mouros tudo o que per seus resgates lhe 
podessem dar, mas que nesta parte qui- 
sessem ter com ellas conta, o que assi 
fezeram, e as leuaram com os captiuos 
a Tetuam.» Idem, Ibidem, part. 4, cap. 
8.—«Diz Solino que quando os querem 
embarcar pera os leuarem de huma pro- 
uincia pera outra, que o nam querem 
fazer sem lhes prometerem e jurarem os 
que os leuam, que os ham de tornar 
aquolle mesmo porto donde partem.» 
Idem, Ibidem, part. 4, cap. 18.—«O que 
feito se foi a Aries visitar el Rei, de quem 
foi mui bem recebido, e dalli tomou seu 
caminho pera Sanctiago de Galliza, com 
prometer a el Rei Bozom de se tornar 
parelle.» liem, Ibidem, pirt. 4, cap. 17. 
—«Todo o muado me teria por uma ga- 
linha, não digaes nada vos peço. Atoni-. 
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ta a molher com o caso creo a couza, e 
prometeo com juramento de não falar na 
matéria.» Cavalleiro d'01iveira, Cartas, 
liv. 1, n.o 54. 

-}- PROMETIDO, part. pass. de Prome- 
ter. Vid. Promettido. 

o furioso varão põem guarda, e olhos 
Qu'espreitem, que atalaycm, quo vigiem: 
Màda, que onde ella esti ninguém se atreua 
Entrar, dando tal pena, por castigo. 
Que por mal, ou por bem, consigo assenta 
Dar tal garça ao Falcão foisprometida 
E dada lha tem ja, mas nSo responde 
O faturo successo ao que imagina. 

J. CORTE nEAL, NAUFIIAGIO DE SEPULVEDA, 
cant. 1. 

Com tal recado brama, o arde em fúria 
O colérico pay, que promettido 
E dado tem palaura ao Falcão, e antes 
A vida perdera, que não cumprila. 

IDEM, IBISEU, cant. 1. 

Em quanto o pertinas pay busca modo 
Fera impedir ao Sousa, o que a ventura 
Ditosa lhe concede, e a prometida 
Palaura cumpra a quem o tempo a nega. 

IDEM, IBIDEM, Cant. 1. 

—«A Rsynha de Aaiü (quo todo este 
tempo estivera metida no mato dalysete 
legoas, para onde se recolhera, como 
atrás fica dito) sendo daly a alguns dias 
certificada da morte dei Rey seu marido, 
o de tudo o mais que socedera neste 
triste caso, se quisera logo aly queimar, 
porque assi lho tinha prometido em vi- 
da, e confirmado cõ juramento.» Fernáo 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 28. 
—«Depois de Afonso dalbuquerque ter 
assentadas pazes, e amizade com el Rei 
de Pedir, se partio pera cidade de Pa- 
cem, onde esteue alguns dias com spe- 
ranças de auer a mão Nahodabeguea, 
por lho el Rei assi ter prometido, mas 
tudo foram enganos, porque el Rei de 
Pacem o deixou ir secretamente pera 
Malaca a dar nouas a el Rei da vinda de 
Afonso dalbuquerque, e ver se por alvi- 
saras do auiso se podia reconciliar com 
elle.» Damião de Goes, Chroníca de D. 
Manoel, part. 3, cap. 17. — «Aos quaes 
mandaua dar de comer o tempo que ali 
estauão, e fazia merces dizendolhes que 
se fossem embora, que speraua em Deos 
ser cedo senhor de Malaca, como o ja 
fora, por lho assi ter prometido Abedal- 
la seu filho Rei de Campar, per cuja in- 
dustria, e saber speraua antes de poucos 
dias, náo tão somente cobrar a cidade, 
mas ainda a fortaleza, e matar todolos 
Christãos que alli achasse.» Idem, Ibi- 
dem, part. 3, cap. 79.—iMas os do seu 
conselho lho contrariaram, e sobro to- 
dos o Bispo de Burgos que qua veo còm 
a Rainha, pelo que el Rei naõ pode al 
fazer senam comprir com o que tinha 
prometido a Fernam de magalháes e a 
Rui faleiro, que era darlhes embarcaçaõ 

pera fazerem esta viagem.» Idem, Ibi- 
dem, part. 4, cap. 37. 

f PROMETIMENTO, s. m. Vid. Pro- 
mettimento.—«E eu vendo que elle tan- 
to em isto insistia e tantos prometimen- 
tos me fazia por escripturas pubricas, 
que eu nam quis aceitar.» Antonio Ten- 
reiro, Itinerário, cap. 58. 

PROMETTEDOR, A, s. Pessoa que pro- 
mette. 

—Adjectivamento: Palavras promet- 
tedoras. 

PROMETTEMENTO. Vid. Promettimen- 
to. 

PROMETTER, v. a. (Do latim promit- 
tere). Dar palavra de fazer, dar, ou não 
fazer alguma cousa.—«O qual em fé de 
sua verdade prometteo, que quando o 
Capitão mór não o despachasse, elle se 
tornaria a se metter em seu poder.» 
João de Barres, Década 2, liv. 7, cap. 
3.—«Sobre o qual resgate de huma par- 
te, e d'outra foram, e vieram recados, 
sem o Mouro tomar conclusão alguma no 
que promettia, sómente mandou de pre- 
sente a Affonso d'Alboquerquo algum re- 
fresco de carnes, e fruta da terra.» Idem, 
Ibidem, liv. 8, cap. 3.—«E chegando 
áquella Ilha, o tornou outra vez tomar, 
o a sua mulher, e filhos; e peto conhe- 
cimento que delle tinha, e estes lhes fi- 
carem em poder, o mandou, prometten- 
do-lhe liberdade se fosse, e viesse com 
recado.» Idem, Ibidem, liv. 8, cap. 3. 
«Ao que lhe abrio caminho MuleiMaha- 
meth Rei de Marrocos, que havia pouco 
fora lançado de seu Estado por Mulei 
Abdelmelech, e se veio valer de seu soc- 
corro, promettendo-lhe vassalagem.» Fr. 
Bernardo de Brito, Elogios dos Reis de 
Portugal, continuados por D. José Bar- 
bosa.—«O qual ella lhes fes cõ tãtos af- 
fagos, que em menos do huma hora dis- 
seraõ à China que se o Capitão os dey- 
xasse ir livremente naquella sua embar- 
cação assim coma lha tinhaõ tomado que 
elles confeçariaõ toda & verdade do que 
viraõ pelos olhos, e do que ouvirão di- 
zer; e Antonio de Faria lhes prometteu 
de o fazer assim, e lhe affirmou com 
muytas palavras.» Feraão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 62. 

Contente fica dssaz este maldito 
Vendo para salvar-se tão bom meio, 
Cobra de todo o alento e esprito 
De que inda entáo estava hum pouco alheio. 
Tudo promette quanto tenho escrito 
Porque tudo promette lium grão receio, 
Que quietará a Cidade sem detença 
Nem se sahirá delia sem licença. 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 8, est. 44. 

— «Sua magestade tem n'esla parte 
uma vantagem muito conhecida, que é 
estar de posse, e poder dar, quando Cas- 
tella só pode prometter. Como ha pou- 
cos Antonios Vieiras, ha também poucos 

que amem só por amar, e sua magesta- 
de não deve esperar finezas senão con- 
tentar-se muito de que se queiram ven- 
der aquelles que lhe fôr necessário com- 
prar.» Padre Antonio Vieira, Cartas (ediç. 
1854), n.° 5.—«E não é muito quo com 
a intemperança d'estes extremos sejam 
tantas as doenças, e tão agudas, que so 
n'esta freguezia do Salvador se enterra- 
ram hontem cinco, sendo uma das que 
se estimam por mais sadias. Dou o p»' 
rabem a vossa senhoria de se escrever 
n'este mesmo tempo, que não ha doen- 
ças em Alemtejo, que é grande disposi- 
ção para os felizes successos, que aque'- 
la província nos promette este anno coffl 
a presença do senhor marquez.» Idem, 
Ibidem, n.° 28.—«Conforme (lhe res- 
pondeo com visos da mais franca alegrii 
a sensibilisante Suzanna). Se tu quéres 
que eu á manhan vá ao baile, tens d® 
me prometter que irêmos accompanbsr 
Madama de Senneterre até Anvers. Ein* 
do elle comnosco (me disse ella, pond" 
em mim os ólhos) não padeceremos 8®' 
bas uma mágoa superior ás nóssas fôf' 
ças.—Mas tu virás ao baile.—«Sim, 
go.—Comprarás novos diamantes?» 
Manoel do Nascimento, Successos <1® 
Madame de Seneterre. — «Não conte- 
nhão tuas Cartas cousas inúteis, nem 
faltes de me não deslembrar de ti. Eu 
esquécer-tel Eu que me não esquéço a® 
que me prometteste que virias alguns 
tempos passar comigo? e por quo razâ® 
não passar a vida inteira?» Idem, 
dem.—«Com os ólhos arrazados de la- 
grimas e o peito suffpcado, me veio 
gumas semanas depois dar-me Agostinn» 
parte de que por mo obedecer, alcançáf* 
uma Carta para uraa Dama ainda noòÇ^i 
e muito rica, que desejava ao pé de si 
uma Dama instruída e de bons costU' 
mes, com quem promettia ter os maiO' 
res resguardo». Peguei na Carta, ape^' 
tando a Agostinha a mão por único agra- 
decimento. Tratarei com mais larga es- 
criptura essa época tão notável da min"* 
vida.» Idem, Ibidem.—«Aqui parou Su- 
zanna um pouco para reparar em mina"® 
tanto inquiéta, e depois me disse: 
julgáes de mim. Senhora? Mas como voS 
prometti sinceridade, mais me envergf" 
nhára de vos encobrir os meus defeitos, 
que da falta de experiencis quo rnepsi^' 
sou o commettô los.» Idem, Ibidem-'^ 
«E quanto me não custão carol E qii® 
aflortunada eu fôra, so consentiras qu 
te eu sempre amasse! Bem entendo 
muito me occupo ainda era 
me lembrar da tua deslealdade: recor 
todavia, que a mim mesma me prome 
ti agencear-mo vida de mais romanso, 
0 que a tenho de conseguir, eu ® 
atinada resolução hei-de tomar.» W® ' 
Ibidem*.—«M. Chenu estava mais 
pado do meu enfeite que da minha sa 
do ; 6 tanto disse do enfeite, que a vae 
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cadora assentou que levaria elle em gôs- 
to, que ella désse uma do mão ao que a 
quéda desmentira em meus atavios; e 
com eíTaito esta sua attenção o conten- 
tou de tnóio, que logo alli lhe promet- 
teo dar-lhe a sua- fregaezia apenas al- 
faiasse casa; palavras que me não cahi- 
rão em vão.» Mem, Ibidem. 

lium dia promcUeo, que traga ao Mundo 
A luz, que a Grécia vio, quando na Escola 
O Gênio de Estagira absorta ouvia, 
E Platão facuiidissimo lhe expunha. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM E.^iTATlCA, Cant. 4. 

—«Esperava uma senhora a visita de 
pessoa que licitamente amava, e lhe pro- 
inettera em um correio a ida. No se- 
guinte correio avisou que não ia. A pe- 
na que lhe fez a falta explicou-a ella 
com as palavras de Rodrigues Lobo.» Bis- 
po do Gráo Pará, Memórias, publicadas 
por Camillo Castello Branco, pag. 123. 

Sim, que ella amou.Transviou-me a paixão d'alma; 
Bebôru o sangue que essas veias gyra, 
Que n'es8ecoração bate co'a vida: 
Mas veda-o juramento sacrosancto; 
Guarda-lo-hei.— Maior é o sacriflcio 
Que pnmetti, maior. 

OARRETT, CAM., cant. 9, cap. 12. 

■—Prometter pancadas; ameaçar al- 
guém com ellas. 

■—Prometter mares e montes; promet- 
ter cousas tão grandes, que é quasi im- 
possível cumprir a promessa. 

— Prometter camara nova; no casa- 
mento, quantia incerta; e do commum 
tudo o que c necessário para comprido 
corregimento da camara de uma senho- 
ra. que podia ser mui exorbitante. 

—Prometter-se, v. refl. Esperar. 

Ksta gento infiel, que de ufania 
K de soberba cheia, o confiança, 
Victoria com louvor se promettia 
Apesar do poder da imiga lança, 
E ja entre si os despojoa repartia, 
Porque teem mais certeza que esperança 
Que o Christâo defensor, que teem diante, 
Nâo pôde a resistir-lhe ser bastante. 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DS DIU, 
caut. 20, est. 75. 

PROMETTIDO, part. pass. de Promet- 
ter.— «E ao tempo que Aflonso d'Albo- 
querquo se embarcou, o Príncipe Gei- 
•íal, que elle tomou em o junco Bravo, 
•^esappareceo; pareço que desconfiou de 
poder ser restituido em seu Reyno, co- 
*^0 lhe Affonso d'Alboquorque tinha pro- 
iQettido, vendo que levava ello conisigo 
poucas vélas, o gente.» João de Barros, 
Década 2, liv. 6, cap. 3. — «Chegarão a 
«tiometter os baluartes com resolução 
grande, querendo cevar os nossos na pe- 
leija, para que a confusão do conflicto 
servisse da cuberta ao engano de fogo, 
que tinha maquinado. Fazião os nossos 

grandes gentilezas nas armas, como quem 
se apressava a descançar na victoria, pro- 
mettida no termo deste dia.» Jacintho 
Freire de Andrade, Vida de D. João de 
Castro, liv. 2. — «Porém o perigo, a fo- 
me, o a desconfiança dobrárão alguns 
dos moradores para darem ao inimigo 
huma porta secreta, por onde entrou a 
Cidade. O Principe com a vida desempe- 
nhou a fidelidade promettida ao Estado, 
pelejando com .espirito Real, mas infeli- 
ce. Manoel Pereira, e Francisco Vieira 
salvàrão a hum Infante, que levárão a 
Campar, consolando aos vassallos com 
aquello pequeno ramo de seu prostrado 
tronco.» Idem, Ibidem, liv. 4. 

Do meus sublimes extasis desperto, 
E me vejo na Torra escura, e triste, 
Habitarão do crime, e da desgraça, 
£ me parece que cbegára o tempo, 
PromeUidono extaticoProfeta! 

J. A-. DE MACEDO, YIAGKXI EXTATlCA, Cant. 4. 

—Substantivamente : O promettido é 
devido. 

PROMETTIMENTO, s'. m. Promessa. 
PROMINENCIA, s. f. Estado do quo é 

prominente, e resaltado. Vid. Resalto. 
PROMINENTE, adj. 2 gen. (Do latim 

prominens). Que se eleva acima do que 
o cerca.—Rochedo prominente. 

PROMISCUAMENTE, adv. (De promis- 
cuo, e o suffixo «mente»). Com promis- 
cuidade. 

—Confusamente, misturadamente. 
—Com uso commum entre vários. 
PROMISCUIDADE, s. f. Mistura confusa 

e desordenada, fallando de pessoas. 
— A promiscuidade das mulheres; a 

communidade das mulheres. 
PROMISCUO, A, adj. (Do latim promis- 

cuus). S3ra distincção. 
—Nome promiscuo; nome que se dá 

ao macho, e á femea da especie sem dis- 
tincção. 

PROMISSA, s. f. Vid. Premissa. 
PROMISSÃO, s. f. (Do latim promissio). 

Termo de Jurisprudência. Promessa. 
—Terra da promissão ; terra que Deus 

prometteu dar aos israelitas, o quo elles 
conquistaram. 

—Figuradamente: Terra da promissão; 
terra abundanto de fructos, e riquezas. 

PROSíISSORIO, A, adj. (Do latim pro- 
missor). Termo de Jurisprudência. Ju- 
ramento promissorio; juramento que con- 
firmamos cora alguma promessa. 

—Nota promissorla; um chirographo, 
ou impresso, pelo qual um negociante, 
uma sociedade, uma companhia, ou um 
banco prometto pagar uma somma de di- 
nheiro em um tempo dado, ou á vista, 
ao portador, ou á ordem, preço de uma 
transacção precedente: differe do bilhe- 
te, ou nota do banco;q\i& é um escripto 
emitlido por um banco, pelo qual este se 
obriga a pagar a dinheiro ao portador a 
somma n'elle enunciada, o corre como 

moods, mas não é obrigatorio o recebar- 
S0 em pagamento. 

—Mercê promissoria; mercê que sa 
promette. 

PROMITTENTE, adj. 2 gen. (Do latim 
promiítens). Termo de Jurisprudência. 
Que promette dar, ou fazer o que se lhe 
pede, ou estipula. 

PROMOÇÃO, s. f. (Do latim promotio), 
0 acto pelo qual se elevam muitas pes- 
soas a um mesmo grau, a uma mesma 
dignidade.—Somoé todos da mesma pro- 
moção. 

—Officio, diligencia, requerimento do 
promotor. 

PROMONTORIO, s. m. (Do latim pro- 
montorium). Termo de Nautica. Cabo, pon- 
ta de terra eminente, estendida pelo mar 
dentro. 

E despois que do martyre Vicente 
0 santíssimo corpo venerado 
Do StcTo promontorio conliecido 
A' cidade Uiyssoa foi trazido. 

CAM., LUS., cant. 3, est. 74. 

—«E so nesta parto havemos do dar 
credito á taboa de Ptholomeu, devo ser 
aquolla terra a quo olle chama o grande 
promontorio, onde situa a Cidade Zába, 
em que faz tanta computação de duas 
distancias, como cousa mui célebre.» 
João do Barros, Década 2, liv. 6, cap. 1. 

Emfim dobrado 
O immenso, procelloso jjromoníorio, 
Vogámos, longo, os máres interpostos, 
Que do indico lago áquem separam 
As rc<iueimadas costas aTricanas, 

CAKRETT, CAJI., Cant. Cap. 9. 

—«A defensa do promontorio consis- 
tia unicamente om cortar com vallos e 
cavas o isthmo que o liga ao continen- 
te. Juliano começaria, talvez, a alevan- 
tar as tranqueiras nessa mesma noite; 
era, portanto, necessário partir.» A. Iler- 
culauo, Eurico, cap. 8. 

PROHOTO, part. pass. irreg. de Promo- 
ver. 

PROMOTOR, s, m. (Do latim promotor). 
Official de justiça, que promovo a sua 
execução, como parte publica, em ma- 
térias criminaes, seculares ou ecclesias- 
ticas, formando liballos e accusação con- 
tra os rcDs: ha promotores nas relações 
seculares, nas dos bispos, o na inquisi- 
ção.—«Va-so V. m. para fóra, temos ou- 
vido, consultaremos. Sahe-so elle para 
fóra promettendo candeinhas a Santo An- 
tonio, ou ao Mexias, que lhe depare boa 
sabida á sua fazenda perdida. Dá hum 
brádo o promotor do negocio : aqui ve- 
rão VV. SS. como sirvo a Sua Magesta- 
de.» Arte de Furtar, cap. 7. 

—Promotor dos ausentes; nos nego- 
cios dos bens dos quo estão ausentes; e 
em geral, os que requerem, e fazem por 

1 parte da execução do lei, ou de justiça, 
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e sâo como requeredores de sua execu- 
ção. 

—Promotor dos resíduos; o que pro- 
move a causa dos residuos das testamen- 
tarias, das capellas. 

—Promotor dos captivos; o que tinha 
■vista de todos os testamentos, para verse 
havia legado a favor daredempçáo d'elles. 

PROMOTORIA, s. f. Officlo, cargo do 
promotor. 

PROMOVEDOR, s. m. Promotor. 
—Termo Antiquado. Promotor dos jui- 

zes ecclesiasticos. 
PROMOVER, V. a. (Do latim promovere, 

de pro, o movere). Fazer adiantar o pro- 
gresso. 

—Elevar a uma dignidade qualquer. 
—Promover o commercio, a agricultu- 

ra; procurar o seu progresso, adianta- 
mento, favorecer o seu melhoramento. 

—Procurar, diligenciar a eífectiva exe- 
cução. 

—Sollicitar, requerer a favor de al- 
guém, ou de alguma cousa. 

■f PROMOVIDO, part. pass. de Promo- 
ver.— «ü colleitor que aqui está, que é 
boa pessoa, e desejoso de ser promovi- 
do para esse reino, me deu a nova do 
cardeal Albernós ser morto; com que te- 
remos menos em Roma um grande ini- 
migo. Estava seu hospede o duque dei 
Infaatado, que náo havia muito era che- 
gado com seu tio o padre Pedro Gonçal- 
ves de Mendonça.» Padre Antonio Viei- 
ra, Cartas (ediç. de 1854), n.° 4. 

PROMPTAMENTE, adv. (De prompto, 
e o suffixo amente»). Com promptidáo. 
— aDespachou logo a seu filho D. Álva- 
ro com hum troço da armada, e ordem 
que mettesse o soccorro na Villa, e que 
até se levantar o inimigo estivesse no 
porto; o que executou promptamente, 
bastecendo, e municiando a Praça.» Ja- 
cintho Freire de Andrade, Vida de D. 
João de Castro, liv. 1. — «E que em 
quanto se aprestava a armada, lhe man- 
daria soccorros, que bastassem a assegu- 
rar a Fortaleza, e enfrear o inimigo; o 
que executou promptamente, porque lo- 
go apoz Vasco da Cunha, despachou a 
Luiz de Almoyda com seis caravelas, e 
quatrocentos soldados, com muitas mu- 
nições, e bastimentos, e gríio copia de 
materiaes importantes para as neces- 
sidades do cerco.» Idem, Ibidem, liv. 2. 
— iMeu Amigo e Senhor. Logo que vio 
titulo de crise me fui a ella como hum 
Leão, por que como só para mim pare- 
ce que se tem feito a crise, em ouvindo 
o nome desta inimiga promptamente mo 
ponho em armas.» Cavalleiro de Olivei- 
ra, Cartas, liv. 1, n.® 7. — «Não faltou 
Lullio, porem assim que este chegou des- 
cobrindo ella o seyo, lho mostrou quasi 
roido de hum cancro. O horror que o es- 
pectaculo desgostoso lhe causou, extin- 
guio promptamente a sua flama impu- 
dica.í Idem, Ibidem, liv. 1, n.° 30, 

A' fantastica dôr, gritando, acorda; 
E acudindo a família promptamente. 
Lhe narra o triste caso, inda assustado. 

Diviz DA CRUZ, iiYSSorE, cant. 6. 

— «Quereis saber como se chamam as 
damas em Portugal? Sottas. (Em francez 
soUes é tolas). Diz a Montagnac prompta- 
mente : — Não me admiro, quando em 
Portugal se chamam os condes cavallos!» 
e mostrou a carta que era um conde, as- 
sim como a carta do conde foi uma sot- 
ta.t Bispo do Grão Pará, Memórias, pu- 
blicadas por Camillo Castello Branco, 
pag. 153. 

—Syn. : Promptamente, já. Vid. este 
ultimo vocábulo. 

PROMPTIDÃO, s. f. (Do latim prom- 
ptitudo). Presteza.—«Náo será este o ul- 
timo testemunho que eu publique da mi- 
nha gratidão ao abalisado escriptor, pa- 
ra quem as lettras são um culto virtuoso, 
e o ensinar um praser que se lhe conhe- 
ce na promptidão de suas informações.» 
Bispo do Grão Pará, Memórias, publica- 
das por Camillo Castello Branco, pag. 43. 

— Attenção. 
— Disposição a fazer logo facilmente 

alguma cuusa. 
PROMPTISSIMO, A, adj. superl. de 

Prompto. Mui prompto. 
PROMPTO, ou PRONTO, A,adj- (Dolatim 

promptus). Veloz, repentino.—«Foi dis- 
creto na conversaçaõ, agudo, e prompto 
nts repostas, e ainda nos despachos, co- 
mo se vü em muitas da sua maõ; foi 
amigo da justiça sem declinar a severo.» 
Frei Bernardo de Brito, Elogios dos Reis 
de Portugal, continuados por D. José 
Barbosa.—«Vendo-se Rumecão com tão 
inopinada victoria, havida por hum valor 
desordenado dos nossos, concebeo maio- 
res esperanças do successo, resoluto a vêr 
o fim da empreza, para a qual começou 
a achar nos seus mais prompta a obe- 
diência, perdendo na experiencia daquel- 
le dia muita parte do temor que tinhão 
a nossas armas.» Jacintho Freire de An- 
drade, Vida de D. João de Castro, liv. 2. 
—«E porque os de Adem, como cercados, 
necessitavão de prompto soccorro, o Go- 
vernador antevendo, que o corpo da ar- 
mada podia chegar tarde, frustrando o 
intento, e cabedal, despachou logo a D. 
João de Attayde com quatro navios, pa- 
ra que entrasse em Adem, e entretives- 
se o cerco até chegar D. Álvaro. D. João 
de Attayde deo á véla," e por lhe ventar 
o Noroeste grosso, desaparelhou hum dos 
navios, que arribou destroçado, os mais 
forão seguind.) sua viagem.» Idom, Ibi- 
dem, liv. 4. 

So armas cura, so victorias sonha: 
Geme intanto a naçào, quasi presaga 
Do desastre que a aguarda. Em Cintra fôra 
Resolvida afmal prompta partida, 
Que o monarcha impaciente appressurava. 

GABHETT, CAMufiS, cant. 10, cap. 3. I 

— Preparado, disposto a fazer pro^" 
ptamente alguma cousa.— «Aqui peleijá- 
lão os Mouros, mais como desesperados, 
que valentes, correndo atravessados pe- 
las lanças, e espadas dos nossos a mor- 
rer, e a matar juntamente, mais prom- 
ptos a oíTender, que a reparar-se; bus- 
cando a morte, como porta para a ims- 
ginada gloria que lhe promettião os Ca- 
cizes, maquinando este diaboIico incen- 
tivo em beneficio da empreza, e despre- 
zo da vida.» Jacintho Freire de Andra- 
de, Vida de D. João de Castro, liv. 2. 
— «Apercebeo-se o Capitão Mór para es- 
perar esta segunda invasão do inimigo, 
achando a todos os soldados espiritos 
sãos em forças tão quebradas: os feridos, 
e enfermos desamparavão os leitos, e os 
remedios, mais promptos a buscar o pe- 
rigo, que a saúde. D. João Mascarenbas 
obrava, e dispunha as cousas necessárias 
á defensa com valor, e juizo.» Idem, Ibi- 
dem, liv. 2.—«Que lhes pedia estives- 
sem promptos para o acompanhar com 
navios, e gente, como de tão honrados 
Cidadãos, e leaes Portuguezes se devia 
esperar; que o serviço de cada hum dei- 
xava em seu mesmo arbítrio, entenden- 
do, que qualquer delles, com a fidelida- 
de, e amor de seu Rei, excederia á pos- 
sibilidade.» Idem, Ibidem, liv. 2.—«Que 
na occasião presente lho seria mui facüi 
por ter prompta no mar huma poderosa 
armada; e que também na fortaleza de 
Diu tinha soldados valerosos com muni- 
ções sobejas, aos quaes seria mais grato 
enriquecer com despojos da guerra, qii® 
com o soldo limitado de huma paz ocio- 
sa.» Idem, Ibidem.—«Mandou embarcar 
os soldados, que tinha sempre promptoSt 
porque era a todos nos perigos cornps; 
nheiro, e nos trabalhos pai; e dando » 
véla, foi navegando por aquella costa do 
Hidalcão, a qual destruio com tão ig"®' 
açoute, que não deixou lugar que p|^' 
desse consolar as misérias de outro ;Dao 
se livrou nenhum pela resistencia, algu^® 
pela distancia.» Idem, Ibidem, cap. 
—«Se mejulgaes capaz de concorrer pS' 
ra o vosso alivio, sabeis que me acho 
prompto para ser vir-vos.» Cavalleiro de 
Oliveira, Cartas, liv. 1, n."32.—«Tenho 
dito, e não recommendo mais, porquo * 
causa se recommenda por si mesffla_. ® 
porquo sei que para todas as do serviÇ® 
de Deus está sempre mui prompto o fa- 
vor de V. m. que ó a pedra fundamenta 
dos que sobre elle hão-de assentar sou® 
votos.» Padre Antonio Vieira, Cartas (eo- 
1854), n.° 6. — «Nem eu o encobrirei® 
aquella que está de posse de conhece 
os meus Íntimos pensamentos; muita ve 
me sinto prompta a ceder ao desânim"^ 
mas quando fito os olhos no vosso retra- 
to, e me lembro do que fostes, e 
signação com que supportastes os 8®'P 
da fortuna, recóbro um pouco de cor 
gem. Soeul vêr-me £Ó ! Idéia terrivel e 



PROM PRON PRON 973 

ta.» Francisco Manoel do Nascimento, 
Successos de Madame de Seneterre.— 
«Não duvido, que andão os teus servos 
empregados em saber novas de como es- 
sa Franceza affortunada se acha hôje do 
cansaço de hontem ; que tanto a fizeste 
dansar, que bem se pode inculcar doen- 
te. Que attractivos encontraste nella ? Que 
ternura lhe supposéste? Que lealdade 
mais firme que a de outrem? Ou que in- 
clinação mais prompta a querer-te maior 
bem, do queeutedeia demostrar?» Idem, 
Ibidem.—«Porsignal que um áulico d'a- 
quelles que eslão promptos para mudar 
de religião, se o principe gostar, acon- 
selhou que lançassem o frade ao Tejo. O 
principe respondeu : «A um homem, que 
calca mitras, faremos isso?» Bispo do 
Grão Pará, Memórias, publicadas por Ca- 
millo Castelio Branco, pag. 92. 

— Fácil em fazer alguma cousa. 

lupiter permitio nelle ficasse 
Aquella que a vinganças tsi&prompta 
Nemesis, ou Raunusia tem por nome, 
Também esta de lupiter he íilha. 

COBTE REAL, NAUFRAGIO DE SEPULVEDA, 
cant. 2. 

■— Attento. 

Por ser naquelle mes onde se esfor^A 
Apollo, visitando o Liàoneméo. 
Por Aura chama o triste, e não presume 
Que a ja vezinha morte lhe responde. 
A voz ferio ao moço oprompto ouuido, 
Que tempo e conjunção está esperando, 
Despara o furioso horribel Rayo: 
Que faz bramar o ceo, e o monto atroa. 

CORTE REAL, NAUFRAGIO DE SEPULVEDA, 
cant. 3. 

Os olhos promptos tem o tempo aguarda 
Que possa saltear o animal cego; 
Tonto desatinado daterribel 
Natural, amorosa, ardente chama. 
Passa Dona Lianor alçando a vozes 
Aquelles olhos cheos de triumphos, 
E olhando a caso a Pí\o, lhe fez tal dano 
Qual pudera fazer determinada. 

iDEM, iBiDiíW, cant. 9. 

— Promptamente. 

Hum intrínseco frio corre os ossos 
Ao misero mancebo em tal instante: 
Knleuado olha.eprôjjío o que lhe fora 
Milhor, e muito mais sam nam ter visto. 
A tento os olhos ve, os olhos digo 
Em que amor toma força, e fogo accende, 
E nelles escondido, rende huma alma 
Quando mais se imagina isenta, e liure. 

CORTE REAL, NAUFRAGIO DE SEPULVEDA, 
cant. 1. 

A estas linhas junta tres fileiras 
De outras, iguaes em tudo, quatro linhas; 
E entre si alguns círculos unindo, 
Dellas varias figuras prompto forma. 

A. DINIZ DA CRUZ, HYSSOPE, Cant. 8. 

■— Ter, trazer em prompto ; ter, tra- 
presente, e sabido. 

— Loc.: Em prompto ; á mão, com 
facilidade de achar alguma cousa, noti- 
cia, e usar d'ellas. 

PROMPTUARIO, s. m. (Do latim prom- 
ptuarium). Lugar ou cofre onde se depo- 
sita o que nos é necessário, para d'elle 
nos servirmos nas occurrencias, e quan- 
do é mister, com toda a promptidão. 

— Livro onde se acha promptamente 
a doutrina, que d'elle queremos saber, 
prompta, apparelhada, em indice, ordem 
alphabetica, lugares communs, aponta- 
mentos. 

PROMULGAÇÃO, s. f. (Do latim jsmnttí- 
gatio). Publicação solemne das leis se- 
gundo as fôrmas requeridas. 

f PROMULGADO, part. pass. de Pro- 
mulgar. 

PROMULGADOR, A, s. Pessoa que pro- 
mulga. 

PROMULGAR, v. a. (Do latim promul- 
gare). Publicar uma lei com as formali- 
dades requeridas.—O reisancciona e pro- 
mulga as leis. — íE ElRey D. João III. 
teve feita ley para estes íleynos, em que 
naõ só excluía os estrangeiros, mas tam- 
bém as femeas filhas dos Keys destes Rey- 
nos, por tirar as duvidas pertendendo al- 
gum Rfiy estrangeiro, ou outro cazado 
no Reyuo, succeder nelle; mas a Rai- 
nha Dona Catharina a estorvou pelo amor 
que tinha a Castella, estando para se pro- 
mulgar.» Arte de Furtar, cap. 16. 

Rompe o A.eti'0 nos Caos cia Luz origem, 
O portentoso pélago de fogo, 
Que accende, e reproduz do Eterno a dextra, 
Centro fixo, e commutn de Globos vastos, 
Gravitação reciproca lhes basta; 
He esta a simples lei, que ■promulgara, 
Quando o ser lhes quiz dar, Motor eterno. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATIOA, Cant. 1. 

— Syn.; Promulgar,puí^íicar. Vid. es- 
te ultimo vocábulo. 

PRONAÇÃO, s. f. (Do latim pronatio). 
Termo de Pbysiologia. Movimento pelo 
qual a mão executa uma certa rotação 
de fóra para dentro, incliriando-se para 
diante a extremidade interior do radio. 

PRONADOR, adj. Termo de Anatomia. 
Que faz executar o movimento de pro- 
nação.— Os musculos pronadores. 

PRONO, A, adj. (Do latim prontts). In- 
clinado, propenso. 

PRONOME, s. m. Termo de Grammati- 
ca. Palavra que na oração se põe em vez 
de nome.—Pronome relativo. 

— Termo que designa os seres pela 
idéia do uma relação no acto da palavra, 
em opposição aos nomes que designam 
os seres pela idéia de sua natureza : n'es- 
te sentido temos como verdadeiro prono- 
me os pronomes pessoaes, e os prono- 
mes demonstrativos este, esta. 

PRONOMINAL, adj. 2 geti. (Do latim 
pronominalis). Que é cencernentete ao 
pronome, que é da sua natureza. 

— Verho pronominal; verbo que se 
conjuga com o pronome pessoal da mes- 
ma pessoa que o sujeito. 

— Adjectivos pronominaes; adjectivos 
que se formam dos pronomes, ou que a 
elles se referem pela sua significação. 
t PRONOMINALMENTE, adv. (De pro- 

nominal, e o suffixo «mente»). A' ma- 
neira de pronome. — Termo empregado 
pronominalmente. 

PRONOSTICA, s. f. Vid. Pronostico, 
PRONOSTICAÇÃO, s. f. Acção de pro- 

nosticar. 
-j-PRONOSTICADO, fiífí. pass. de Pro- 

nosticar. 
PRONOSTICADOR, A, s. Pessoa que 

pronostica. 
— Adjectivamente : Que prenuncia. 
PRONOSTIGAR, v. a. Faser pronosti- 

cos, predizer.—«Que se fosse bem o que 
ella lhe pronosticasse, que esse bem pro- 
cedendo delia perderia o seu valor; e 
que se fosse mal, que lhe causaria des- 
gosto saber com antecedencia o danno 
que ella lhe predissesse, podendo ser tal- 
vez huma chimera que elle realisasse sem 
que tivesse fundamento.» Cavalleiro de 
Oliveira, Cartas, liv. 1, n.» 40.-— «Pois 
que to não convences da rasão^ chara 6a- 
letti, persuade-te ao exemplo. Se me não 
crês fallando crê me cantando, porem te- 
me que me crerás chorando se me não 
crêres pronosticando.» Idem, Ibidem, 
liv. 1, n." 45. 

— Diz-se também do que serve de pre- 
sagio.—A morte próxima que minha ida- 
de me pronostica. 

Ah! se a mente presaga na3 me engana. 
Algum grande desastre pronoiticaõ, 
Neste passeio, que fazer intenta. 

A. DlNlZ DA CRUZ, HYSSOPE, Cant. 6. 

— Pronosticar-se, v. refl. Tirar, ou 
fazer pronostico ácerca de si mesmo. 

— Syn. : Pronosticar, predizer. Vid. 
este ultimo termo. 

1.) PRONOSTICO, s. m. (Do grego pro- 
gnôstikon). Conjectura sobre o que deve 
acontecer. — «Porem antes que trate de 
outra cousa me pareceo necessário dar 
relaçaõ do fim que teve esta guerra dos 
Achens, e em que parou o aparato da 
sua armada, paraque fique entendida a 
razão do pronostico, e do receyo em que 
tantas vezes cõ gemidos e suspiros tenho 
apontado por parte da nossa Malaca, tão 
importâte ao estado da índia.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 26. 
— aNòs com este bom pronostico arre- 
metemos todos a elles, bradãdo sempre 
pelo nome de Jesu, e quiz elle por sua 
.misericórdia que os inimigos nos larga- 
raõ o campo fugindo taõ desatinadamen- 
te que huns cahiâo por cima dos outros, 
e chegando a huma ponte que atraves- 
sava a cava, se embaraçaraõ de maney- 
ra, que nem podião yr para trás nem 
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para diante.» Idem, Ibidem, cap, 65.— 
«E também lhe disse, que a Ilha da ma- 
deira no que pertencia a sua coroa elle 
Duque a teria em sua vida inteiramente, 
mas que per seu falecimento, quando 
Deos~o ordenasse, era razam que por ser 
cousa tamanha se tornasse a coroa, e aos 
Reys destes Reynos que os socedessem. 
As quaes palauras, que el Rey entam 
disse ao Daque, forão todas pronosticos 
do que ao diante se vio, pois tudo foy 
como elle entam o disse.» Garcia de Re- 
zende, Chronica de D. João II, cap. 54. 
—«Prezentemente não faço observaçoens, 
faço Pronosticos, e vejo que qualquer dia 
sahirey por essas ruas a vende-los pois 
que me tratão como cego, como cocho, 
6 como aleijado.» Cavalleiro de Oliveira, 
Cartas, liv. 1, n." 23. , 

— Juízo que o medico faz do resulta- 
do de uma doença. 

— Termo de Astrologia. Juizo deduzi- 
do da observação dos astros. 

— O signal, d'onde se tira o juizo, a 
conjectura.—«Não foi possivel obriga-la 
a que entrasse outra vez na camara, e 
entrando eu a examinar o signal que nel- 
la havia para pronostico de desgraça, 
achey trese cobertas sobre a mesa, que 
he a cousa de que todas as Alemãas for- 
mão mil agouros, sendo essa a rasão pe- 
la qual jamais se verão trese pessoas jun- 
tas em huma mesa Tudesca.» Cavalleiro 
de Oliveira, Cartas, liv. 3, n.o 11. 

2.) PRONOSTICO, A, adj. Que diz res- 
peito ao pronostico. 

— Signos pronosticos; signos pelos 
quaes o medico estabelece seu pronos- 
tico sobre uma doença. 

— Substantivamente : Pessoa que se 
mette a pronosticar, tomado em mau sen- 
tido. 

PRONOSTIQUO. Vid. Pronostico. 
PRONTO, A. Vid. Prompto. 
PRONUBO, A, adj. (Do latim pronu- 

biis). Que diz respeito á noiva. 
— Fautor de casamentos, 
— Annel pronubo; annel que o espo- 

so dava á esposa na boda. 
PRONUNCIA, s. f. Vid. Pronunciação. 

— lAliter scrihere, aliter pronunciare ve- 
cordis est, porem parece-me ainda mayor 
loucura querermos que as pronúncias de 
todos os idiomas se unão na do Latino.» 
Cavalleiro de Oliveira, Cartas, liv. 1, n." 
38.—«Alem disso observe V. A. bom al- 
gumas pronúncias de todas as mais Na- 
çoens que não he a Portuguesa, nem a 
Valaca ; e achará diversidades que o obri- 
garão a confessar que todas se sepàráo, 
ou que todas errão no uso da Latina.» 
Idem, Ibidem.—«Continue V. A. com o 
seu Gue a brilhante Gemmans da sua pro- 
nuncia Bessaraba, e permita que eu fi- 
que com o meu ge, Gelatus no defleito 
da minha pronuncia Portuguesa.» Idem, 
Ibidem. 

— Termo de Jurisprudência. A senten- 

ça com que o juiz declara, que os teste- 
munhos e depoimentos da querela ou de- 
vassa obrigam, ou não, o réu accusado, 
denunciado, devassado a prisão; senten- 
ça que o juiz escreve nos autos das in- 
quirições, ou livros das devassas, denun- 
cias, querelas. 

PRONUNCIAÇÃO, s. f. (Do latim pro- 
nuntiatio). Acção de pronunciar em jui- 
zo um discurso. 

— Maneira de pronunciar, de fazer 
ouvir as letras, as syllabas, as palavras. 

— O modo de pronunciar relativamen- 
te á accentuação, á prosodia.—A hoa pro- 
nunciação. 

— A sentença do juiz. 
— Termo de Rhetorica. A parto que 

trata do modo de fallar, e da aeção do 
orador. 

-j- PRONUNCIADO, part. pass. de Pro- 
nunciar. Declarado com auctoridade. 

Nào foi pronunciado o Edicto fero 
Quando logo so vio posto em eiXelto. 
Perdoai vós agora, cruel Nero, 
Que inda esto cruel tem mais cruel peito. 
Este espantoso exemplo, impio e severo 
Reprime os que fícárão de tal geito 
Que .acceitâo por menor mal o destroço 
I\emo na mão, que espada no pescoQo. - 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 12, cst. 122. 

— Recitado.—«A melhor couza que se 
disse na meza, o que me fez mais gosto 
do que tudo o bom que ella havia, foi 
pronunciada pelo Conde de S. Pedro, o 
qual falando a respeito da amisade disse, 
que esta era hum dom do Ceo, e o con- 
tentamento das almas grandes, porem 
que era hum bem que os Reis, ingratos 
illustres, não conhecião, nempagavão.» 
Cavalleiro de Oliveira, Cartas, liv. 1, nu- 
mero 19. 

PRONUNCIADOR, A, s. Pessoa que pro- 
nuncia. 

PRONUNCIAMENTO, s. ni. Termo de 
Historia. Acto de sublevação de um che- 
fe militar, na republica da America me- 
ridional. 

PRONUNCIAR, V. a. (Do latira pronun- 
tiare). Articular as letras, as syllabas, os 
termos, exprimir os sons d'ellas. — «Os 
quais sendo todos metidos no janco de 
Antonio de Faria, os segurou do medo 
que trazião, porque lhes parecia que a 
todos os avião do matar, e comcçando-os 
a inquirir, nunca ja lhes puderaõ ti- 
rar outra palavra da boca, senão somen- 
te, Suqui hamidau niuanquao hpapoa 
dagatur, que quer dizer, não nos mates 
sem razão, que te demandará Deos nos- 
so sangue, porque somos pobres, e cõ is- 
to choravão e tremião de maneyra, que 
não podiáo pronunciar palavra nenhu- 
ma.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 63.—«Ho nome proprio des- 
ta terra he Tame nam pronunciando bem 
ho e, senam quasi comendoo: e ho no- 

me da gente da terra he Tamgin, donde 
aja vindo este nome China, queantreas 
gentes de fora da terra anda nam no sa- 
bemos, mas pode se conjeiturar que ha 
gente que nos tempos antiguos navegou 
pera aquellas partes por passar polia cos- 
ta de hum reyao que chamam Cauchim 
China, o também nelle negocear o fazer 
mantimentos e ss refrescar pera ho ca- 
minho da terra que vay avante, que he 
ha da China.» Frei Gaspar da Cruz, Tra- 
tado das Cousas da China, cap. 1.—«Po' 
dereis vós determinar-vos a pronunciar 
o nomo de vosso marido, e a sofrer as 
dores, e a moléstia que ha de causar á 
vossa bellissima garganta em passando 
por ella?» Cavalleiro de Oliveira, Cartas, 
liv. 1, n.° 32.— «Porem seguro-lhe s" 
mesmo tempo que outros muitos o não 
entenderão, e que homens muito gran- 
des lhe dirião que pronunciava muito 
mal o Latim so o não pronunciasse co- 
mo elles.» Idem, Ibidem, liv. 1, n.° 38. 
—«He verdade que digo Imaginatio, Lon- 
güudo, Gigas etc., pronunciando gi, ® 
não gui, e observando as Leys do uso 
nacional da Lingoa Portuguesa que diz 
Imaginação, Longitud, Gigante, e nâo 
Guigante, Longuitud, nem Imaguinação 
como pronuncião os Hespanhoes ainda 
sem escreverem o u nas ditas palavras, 
ou nas suas semelhantes, e que eu in* 
troduso nas três referidas para fassr a 
differença do gui ao gi.t Idem, Ibideffl- 

—Recitar. 
—Declarar cora auctoridade. 
—Pronunciar a devassa; declarar qu*^ 

alguém é culpado n'ella, e obrigado » 
prisão ou a livramento. 

— Ser pronunciado em devassa; saíf 
culpado n'ella. 

—Pronunciar a sentença; dal-a. 
PROPAGAÇÃO, s. f, (Do latim propag'^' 

tio). O augmento ou numero por meio da 
geração. — «Para mostrar, que não bus- 
cavão outro fim fóra do da propagação" 
o se usavão de banhos, ontravaõ com a*' 
guma roupa interior, para mayor hones- 
tidade. Andavão com mantos algum taD' 
to semelhantes aos das mulheres, e cb'" 
nellas largas, o nas fimbrias ou roda 
túnica trazião fincados agudissimos esp|' 
nhos, para que ao alargar o passo se p^' 
cassem tomando isto por despertador do 
serviço de Deos.» Padre Manoel Bernaf 
nardes, Floresta 4. 

—Termo de Physica. Modo como a 
luz, o ar, o calor se propaga.—A propa- 
gação da luz faz-se sempre em linha recto- 

—Figuradamente: Extensão, progrs®' 
so.—A propagação da vaccina.—A pr"' 
pagação da cholera. 

—Termo de Agricultura. Propagaça" 
na vinha; operação que se faz para eü 
reproduzir, lançando-a de cabeça. 

—Propagação da fé catholica; dila'*' 
ção. — «Q reino de Portugal, de c»' 
d'este fim universal a todos, tem por " 



PROP PROP PROP 975 

particular e proprio, a propagação o a 
extensão da fé catholica nas terras dos 
gentios, para que Deus o levantou e ins- 
tituiu ; e quanto Portugal mais se ajus- 
tar com este fim, tanto mais certa e se- 
gura terá sua conservação, e quanto mais 
se desviar d'ell0, tanto mais duvidosa e 
arriscada.D Padre Antonio Vieira, Car- 
tas (ediç. de 1854), n.° 16. 

•j" PROPAGADO, pari. pass. de Propa- 
3âr. — Falsos ruidos propagados pela 
''Malquerença. — «Yô-se muito bem sem 
que se diga, que todas estas ignoranci.is 
são propagadas pela educação, e pelo 
commercio que os meninos tem com os 
criados, não nos devendo queyxar que 
somente da falta de reflexão, se vemos 
que estas mesmas ignorancias se conser- 
^áo no nosso século que nos parece il- 
lustrado.» Cavalleiro d'01iveira, Cartas, 
liv. 3, n.o 11. 

PROPAGADOR, A, adj. (Do latim jjropa- 
Çdtor], O que propaga. 

—O que espalha. 
—Substantivamento: Os propagadores 
fé catholica. 

PROPAGANDA, s. f. Congregação esta- 
belecida em Roma para propagar a fé. 

■—Festa da propaganda; sessão solemne 
que a propaganda de Roma tem na Epi- 
phania, e em que cada discípulo da ins- 
tituição lé uma peça de verso composta 
íia sua lingua natal. 

—Imprensa da propaganda; imprensa 
celebre pela variedade de caracteres que 
possue. 

■—Em geral, toda a instituição que tem 
por fim a propagação de uma crença re- 
ligiosa. 

•—Por extensão, toda a associação cujo 
é propagar certas opiniões. 

■—Fazer uma propaganda; tentar pro- 
pagar uma opinião, um systema politi- 

social, religioso. 
PROPAGAR, V. a, (Do latim propaga- 

Multiplicar por via de reproducção. 
—-Figuradamente: Espalhar, fazer cres- 

•^er, estender. » 

Corrêra a fama do louvor, do preço 
Que dera o rei ao sublimado canto. 
Prompto se offerece quem germanas artes 
Etn dar-lhe vida e propagã-lo impregue. 

GAURETT, CAM., cant. 9, cap. 18. 

—Propagar a sedição, arehellião; fa- 
^er crescer. 

—Propagar doutrinas, erros, vidos; am- 
P'ial-os. 

—-Propagar a /"é/ dilatal-a.—«Quando 
pUugal passou para Castella, hia aper- 
eiçoando suas Conquistas com novos mo- 

de tratos, que se descobriaõ; hia-se 
pfJipHando, e propagando nossa santa 

Tudo parou logo, e com o tempo foy 
''Ornando para traz. Tínhamos poderosas 
®''madas, immensas armas, muita gente 

®stra para tudo; quasi de repente, e 

sem o cuidarmos, nos achámos sem na- 
da.» Arte de Furtar, cap. 17. 

— V. n. Multiplicar, crescer em nu- 
mero de propagação animal, ou vegetal. 

—Propagar-se, v. rfifL. Ulultiplicar-se 
por meio de reproducção. 

—Figuradamente: Espalhar-se, cres- 
cer. 

—Propagar-se o motim, a revolução; 
espalhar-se. 

—Termo de Physica. Propagar-se o 
som, a luz; diffundir-se, estender-se. 

PROPAGATIVO, A, adj. Que serve para 
propagar.—Meios propagativos. 

PROPAGEM, s. f. (Uo latim propago). 
A vide, que se mergulha, ou a mergu- 
Ihia. 

PROPAIXÂO, s. f. Termo pouco usado. 
Paixão prolongada. 

PROPALAR, V. a. (Do latim propalare). 
Espalhar, divulgar, publicar o quo deve 
guardar. 

PROPÁO, s. m. Termo de Nautica. Vid. 
Prepào. — «Hum dos quaes a que era 
commettido este feito em começar nelle, 
não esperou mais que vello apartado da 
gente; e estando Fernão Peres encosta- 
do ao propao do navio, per detrás deo- 
Ihe com o cris pelas costas: peró quan- 
do veio a segunda, que Fernão Peres te- 
ve tempo de se resguardar delle, acudio 
gente não sómente sobre este, mas sobre 
os outros que começavam per o navio de 
fazer sua obra.» João de Barros, Década 
2, liv. 9, cap. 3. 

PROPELLENTE, adj. 2 gen. Que empur- 
ra, quo impelle. 

PROPENDER, V. n. (Do latim propen- 
dere). Pender, ter pendor. 

—Inclinar-se. 
—Propender para louco; tender para 

louco, ou caminhar para isso. 
f PROPENSAM, s. f. Vid. Propensão. 

—«Perguntará aqui o curioso, se have- 
rá algum, que o nam seja? Responde-se 
quo nam: pelo menos na potência, ou 
propensam, porque he legitima, que se 
repartio por todos.» Arte de Furtar, 
csp. 3. 

PROPENSAMENTE, adv. (De propenso, 
e o suffixo «mente»). Com natural incli- 
nação a alguma pessoa, com propensão. 

PROPENSÃO, s. f. (Do Itíúmpropensió). 
Tendencia natural de um corpo para o 
outro.—Todos os corpos pesados tem uma 
inclinação e propensão natural para des- 
cer. 

—Pendor, inclinação.—Ter propensão 
para um emprego.—Ter propensão para 
musico, advogado, orador, etc. — «Quiz 
ella contrastá-la, mas eu fiquei inflexí- 
vel, e lhe roguei que pozésse diligencia 
em me deparar uma casa, onde eu (como 
o desejava) presidisse com meu cuidado 
á educação de algumas meninas, único 
emprôgo para que me sentia com verda- 
deira propensão. Inútil era recommen- 
dar-lhe, que esse commodo me sollici- 

tasse, com diflerente appellido, qual o 
de uma desgraçada que pela revolução 
tudo perdêra.í Francisco Manoel do Nas- 
cimento, Successos de Madame de Sene- 
terre. 

— Stn. : Propensão, inclinação. Vid. 
este ultimo termo. 

PROPENSO, part. pass. irreg. de Pro- 
pender. Naturalmente inclinado. 

—Que tem gênio e desejo de aprovei- 
tar em alguma cousa.—Propenso ao es- 
tudo da musica. 

PROPHECIA, s. f. (Do grego prophêteia, 
de pro, e phômi]. Predicção feita por-ins- 
piração divina. — «Manuel do Sequeira 
leva uma via d'este papel, e o padre José 
Pautilier, meu companheiro, outra: en- 
commendo-o muito a v. m., e porque 
n'esta mesma occasião tenho cançado a 
V. m. com oito cartas de diflerentes ma- 
térias para sua magestade, e algumas 
muito largas, não quero dilatar mais es- 
ta, e acabo com pedir a nosso Senhor 
muito bons princípios de annos de 48, 
em que Deus nos faça vêr as felicidades 
que as prophecias n'elle parece nos pro- 
mettem. Ilaya 30 de Dezembro de 1647.» 
Padre Antonio Vieira, Cartas (ediç. de 
1854), n.o 3. 

—Diz-se também dos oráculos nos pa- 
gãos. 

— Por extensão, predicção feita por 
pessoas que pretendem ler no futuro. 

—Figuradamente: Annuncio de um 
acontecimento futuro feito por conje- 
ctura. 

f PROPHESSOR, s. m. Vid. Professor. 
—«Fazendo-se Anatomia no Theatro da 
Cidade de Pisa, no ventre de huma mo- 
Iher, que tendo estado quatro dias sem 
comer o tinha tão inchado que se supoz 
pejada, o Prophessor que executava a 
operação dando o primeyro golpe do ca- 
nivete sobre o estomaco, que elle tinha 
bem apertado com a mão esquerda, sahio 
hum vapor que se acendeo na luz de 
huma vella com que hum dos Discípu- 
los daquella Escolla Anatômica estava 
alumiando.» Cavalleiro de Oliveira, Car- 
tas, liv. 1, n.o 15. 

PROPHETA, s. m. (Do grego prophêtês). 
Homem que prediz os futuros, inspirado 
por Deus.—Os santos prophetas.—«Creo 
os sanctos Prophetas, Apostolos Marty- 
res, e Confessores serem verdadeiros imi- 
tadores de Jesu Christo, os quaes honro, 
e venero com os sanctissimgs Anjos de 
Deos, e o mesmo faço aquelles quo os 
seguem.» Damião de Goes, Chronica de 
D. Manoel, part. 3, cap. 60. — «Sabera 
vossa Alteza de sua Christandade que me 
Earece a mim que não he homem mas 

e Anjo que o Senhor ca mandou a este 
regno, que o conuertesse, segundo as 
cousas que diz o falia, porque certefico 
a V. Alteza que elle nos ensina, e sabe 
melhor os Prophetas, e Euangelho de 
nosso Senhor Jesu Christo, e todas as 
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vidas dos sanctos, e todalas cousas da 
saacta Madre Egreja.» Idem, Ibidem, 
part. 4, cap. 3.—«Falando Deos por bo- 
ca do seu Propheta desta Antigüidade, 
ou destes antigos Religiosos diz assim: 
-4os Eunuchos que elegerem o que eu quiz, 
e que observarem a minha alliança, eu lhes 
ãarey melhor descendencia que a dos filhos, 
e que a das filhas, d Cavalleiro de Oliveira, 
Cartas, liv. 1, n." 28. — «Eu não acho 
n'aquelle nosso propheta mais que um 
só encontro com os castelhanos, que es- 
taria ainda por cumprir, mas esse de 
tanta felicidade, que haja de assombrar 
o mundo. Se esta ultima sentença ha-de 
ter alguma interlocutoria, não me cons- 
ta, só poderei affirmar que não faz men- 
ção d'ella alguma o mesmo auctor.» Pa- 
dre Antonio Vieira, Cartas (ediç. de 
1854), n.° 24. — «0 espirito de Natan 
propheta é para poucos. Esta doutrina 
é do padre Bernardes na Floresta; mas 
seu irmão, quo assim fallou, conhecia o 
modo, gênio e capacidade do príncipe a 
quem servia fiel.» Bispo do Grão Pará, 
Memórias, publicadas por Camillo Cas- 
tello Branco, pag. 92. 

—O propheta-rei, o real propheta; Da- 
vid. 

Oatros muitos Prophetas vio, que a todos 
O mundo deu em tal tempo tal pago, 
Mas nâo nos conheceo por ser em parte 
Deneücada ja do tempo antigo. 
Entre estes o real Propheta estaua, 
Tocando hum'arpa, viuo parecia, 
E o fílho que alcançou entre os humanos 
(Por hum diuino dom) nome de sábio. 

CORTE REAL, NAUFRAGlO DE SEPULVEDA, 
cant. 10, 

—Os quatro grandes prophetas; Isaias, 
Jeremias, Ezechiel, e Daniel, assim cha- 
mados porque deixaram um maior nu- 
mero de escriptos. 

—Os doze pequenos prophetas; os ou- 
tros doze prophetas do que 50 faz men- 
ção nas prophecias do Antigo Testa- 
mento. 

—Os falsos prophetas; aquelles que se 
diziam prophetas, sem ter a inspiração 
divina. 

—Entre os gentios, certos personagens 
inspirados pelos deuses.—«Feita agoada, 
e carnajem se partio perà índia, e em 
chegaodo ao monte Delli, topou huma 
nao do Soldam de Babilônia chamada 
Merij, de que era capitam loarsaquim, 
nao grande, e bem armada, que partira 
de Calecut carregada despecearias, e ou- 
tras mercadorias pera Meca om que aula 
muitos romeiros, que per sua deuaçaõ 
hiam uisitar o sppulcro do seu propheta 
Mafamede.» Damião de Goes, Chronica 
de D. Manoel, part. 1, cap. 68. 

—Falsos prophetas ; tomam-se tam- 
bém pelos prophetas de Baal. 

—Titulo dado a Mahomet pelos mu- 
sulmanos. 

—Figuradamente: Homem que proce- 

de como um dos prophetas do antigo 
tempo. 

—Figuradamente: Homem que prediz 
o que deve acontecer, que adivinha. 

—Musico, cantor, que apregoam dou- 
trinas de Deus, ou como de Deus. 

PROPHETAL, adj. 2 gen. Prophetico, 
vaticinador. 

PROPHETAR, V. a. Vid. Prophetizar. 
PROPHETICAMENTE, adv. (De pro- 

pheta, e o suffiio «mente«). Como pro- 
pheta.—Fallou propheticamente. 

PROPHETICO, A, adj. De propheta, 
predicto por inspiração divina. 

Ensina-O a propheiica sciencia 
Em muitos dos exemplos que apresenta: 
Os que sâo bons, guiando favorecem, 
Os mãos, em quanto podem, nos empecem. 

CAM., Lus., cant. 10, est. 83. 

—Que lê no futuro. 
PROPHETISSA. Vid, Prophetiza. 
PROPHETIZA, s. m. Mulher que pre- 

diz pela inspiração. 
f PROPHETIZADO, ou PROPHETISADO, 

part. pass. de Prophetizar.—«Cresceu e 
minguou a lua aprasada, e entrou ou- 
tra de novo, e já antes d'esto termo ti- 
nham prophetisado o mau successo to- 
dos os homens antigos e experimentados 
d'esta conquista, que nunca prometteram 
bom effeito a esta embaixada.» Padre 
Antonio Vieira, Cartas (ediç. de 1854), 
n.o 17.—«Por cá não ha coisa digna de 
relação, mais que haver-se hoje dado 
principio ás mezas na sala dos nossos 
estudos, onde o mestre, que ó o padre 
Francisco Guedes, tomou por problema 
dos futuros contingentes, se havia de vir 
ou não el-rei D. Sebastião ? E depois de 
o disputar com applauso por uma e ou- 
tra parte, resolveu que o verdadeiro en- 
coberto prophetisado, é el-rei, que Deus 
guarde, D. Affonso VI.» Idem, Ibidem, 
n." 25. 

PROPHETIZAR, v. a. Predizer o futu- 
ro por inspiração divina. 

—Figuradamente; Prever por conje- 
ctura, e dizer antecipadamente o que 
deve acontecer. 

—Pregoar louvores extraordinários do 
Deus, cada um a seu modo. 

—Figuradamente: Dizer o que se não 
pôde saber por industrias humanas. 

—Syn. : Prophetizar, Predizer. Vid. 
este ultimo vocábulo. 

f PROPHISSÃO, s. f. Vid. Profissão. 
—«Não digamos logo que quando hum 
homem estuda a Eloqüência, era qual- 
quer prophissão que esteja empregado, 
que se aparta da sua própria obrigação 
seguindo huma virtude estrangeira.» Ca- 
valleiro d'01iveira. Cartas, liv. 1, n.o 20. 
—«Vemos que as gentes civis estimão 
particularmente os discursos ajustados, 
e agradaveis dos homens de qualquer 
prophissão que sejão, despresando ao 
contrario aquelles em que se nâo encon- 

trão semelhantes bondades.» Idem, Ibi- 
dem, liv. 1, n.o 20.—«Estimo a Prophis- 
são de Frey Henrique, e dos que a se- 
guem, muito mais do que elle mesmo, 
que nem a estima, nem a saberá jamais 
estimar.» Idem, Ibidem, liv. 1, n.° 28. 
—«Os homens moços Juristas, Advoga- 
dos, e Procuradores são muy sogeitos 
quando escrevem, ou falão de amor ase 
servir dos termos da sua prophissão.» 
Idem, Ibidem, liv. 1, n." 39.—«E alem 
disso V. M. deve observar que entre nós 
outros os Modernos ha huma Seyta, ou 
Prophissão chamada Poética, que se 
compoem agora como antigamente d® 
homens illustrados, delicados, elevados, 
spiritados, e tão mimosos dos fados qn® 
ou se chamão, ou lhes chamão todos 
divinisados.» Hem, Ibidem, liv. 3, nu- 
mero 13. 

f PROPHRAGMA, s. m. Termo de zoo- 
logia. Tapamento membranoso do tho- 
rax dos insectos. 

f PROPHYLACTERO, s. m. Reliqui» 
trazida no proprio indivíduo a fim dese 
preservar de alguma desgraça. 

PROPHYLACTICO, A, adj. Termo de 
medicina. Preventivo da saúde. 

—-S. f. Synonymo de Ilygiene. Yid- 
este termo. 

f PROPHYLAXIA, s. f. Termo de me- 
dicina. A parte da medicina que tem 
objecto as precauções próprias para pr®' 
servar de tal ou qual doença. 

PROPICIAÇÃO, s. f. (Do latim i^rop^' 
tiatio). Acto de tornar propicio. 

—Devoção para obter o perdão de cul' 
pas. 

—Sacrifício de propiciação ; victi'^'^ 
de propiciação; sacrifício, victima oii®' 
recida a Deus para o tornar propicio. 

PROPICIADOR, A, 8. e adj. Que t0r0> 
propicio, 

PROPICIAR, V. a. (Do latim í)ropití<^'^ 
re). Tornar propicio por meio de sacriU* 
cios, e obras meritorias. 

—Propiciar-se, v. refl. Tornar-se 
picio. 

PROPICIATGRIO, 8. m. Lamina de 
ro fiaissimo, suspensa sobre a arca 
antigo testamento, d'onde se ouvia a 
de Deus, quando propicio ouvia as or®' 
ções do seu povo, e deferia as consulta 
em oráculos. _ 

—Adjectivamente: Que tem a virtuo^ 
de tornar propicio.—Um sacrifício pf 
piciatorio pelos vivos e mortos. 

PROPICIO, A, adj. (Do latim prop^ 
tius). Favoravel, faílando das cousas.-^ 
Vento propicio. — «Ordenou logo, q 
80 tirasse huma bandeira com a 
de Mafoma, e com ella désse o exer'" ^ 
diversas voltas em torno da Mesquita, 
com outras expiações barbaras, 6^' ^ 
cuias, tivessem a Mafamede aplacado, ^ 
propicio, cuja ira retardava aos 
victoria.» Jacintho Freire de Andra > 
Vida de D. João de Castro, liv. 2. 
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—Diz-se fallaado da divindade, ou da 
omnipotencia de que nossa sorte depen- 
de.—«Acordarão communicar o negocio 
com Martim AlTonso de Sousa, Governa- 
dor quo entáo era do Estado da lodia, 
pedindo-lhe mandasse vir Meále de Cam- 
baya, e o tivesse em Goa. E quando en- 
geitasse a gloria de o restituir, teria sem- 
pre ao Hidalcáo temeroso, e propicio 
para todas as occurrencias do Estado.n 
Jacintho Freire d'Andrade, Vida de D. 
João de Castro, liv. 1. 

PROPINA, s. f. Presente em dinheiro, 
panno ou peça, dado a alguns officios, 
ministros, lentes por assistência ou tra- 
balho. Os doutorandos pagavam na Uni- 
versidade de Coimbra a cada doutor a 
propina de 1^^600 reis, aos bedeis um 
tanto, etc.—«Devo dar a V. P. a conso- 
lação que sou o mesmo, que fui, lim- 
pissimo de mãos, por misericórdia do 
Deus. Não aceito presentes, excepto ao 
general uma galanteria, e coisa simi- 
Ihante a algum ministro. Ás religiões 
não aceito propina...» Bispo do Grão Pa- 
rá, Memórias, publicadas por Camillo 
Castello Branco, pag. 28. 

PROPINAÇAO, s. f. (Do latim propi- 
natio). Acçáo de beber parte do que so 
offerecia nos sacrifícios dos pagãos. 

—Acção de propinar, de dar a beber. 
PROPINADOR, s. m. (Do latim propi- 

nalor). O que dá a propina. 
PROPINAR, V. a. (Do latim propinare). 

Üeberpartedo vinho ou licor, que se of- 
ferecia aos Ídolos ou divindades do pa- 
ganismo. 

—Figuradamente: Propinar a morte; 
dar veneno. 

—Dar a beber. 
PROPINQUIDADE, s. f. (Do latim pro- 

ptnquitas). Proximidade em situação, dis- 
tancia ; vizinhança, tampo. 

— FiguradatBenio: Fropinquldade ão 
sangue; parentesco. 

PROPINQUO, a, adj. (Do latim pro- 
pinquus). Ghegído, proximo. 

—Occasião propinqua ; morte propin- 
qua ; morte próxima, occasiáo próxima. 

—Matéria propinqua; matéria dispos- 
ta para o ser, e a que só falta a acção do 
sol. 

—Propinquo á morte; proximo a olla, 
<iuasi morri^íldo. 

—Substantivamente : Parente chegado. 
t PROPIONATO, s. m. Sal formado 

pelo ácido propionico. 
f PROPIONICO, A, adj. — Ácido pro- 

pionico ; ácido quo se fôrma durante a 
decomposição de um grande numero da 
vegetaes substancias. 

t PROPIONO, s. m. Corpo que se ob- 
tém do propioriato de baryta pela distil- 
lação sêcca. 

PROPOLIS, s. f. Matéria resinosa, ver- 
melha e odorifera, de que as abelhas se 
servem principalmente para tapar as fen- 
<ias dos cortiços. 

vot. IV. —123. 
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I PROPOR, V. a. (Do latim proponere). 
Pôr diante alguma cou5a para ser vista, 
examinada, escolhida para amostra, para 
exemplar. 

Cb&ma o I\oi os senhores a conselho, 
E propôe-Wxt as figuras da visão; 
As palavras lhe diz do santo vellio, 
Que a todos foram graade admirarão. 

CAM., Lus., cant. 4, est. 76. 

—Expôr, apresentar.—«Então come- 
çou de propôr o caso a que era ido, o 
que lhe João Machado foi reprendendo 
como Catholico, e cavalleiro; e dizendo 
taes palavras, representando-lhe a ver- 
dbide que tinham da Fé, o o dia que era, 
com que Pero Bacias começou chorar co- 
mo homem arrependido daquelle com- 
mettimento seu.» João do Barros, Déca- 
da 2, liv. 6, cap. 9. —«Assi que juntas 
estas principaes pessoas, e o Secretario 
Pero d'Alpoem, propoz-lhe Affonso d'Al- 
boquerque o que lhe ElRey mandava 
ácerca de ir fazer huma fortaleza no mar 
Roxo, e também da posse da fortaleza de 
Ormuz; e que quanto a ida do ráar Ro- 
xo, alii eram presentes muitos, que ex- 
perimentaram os trabalhos, que o anno 
passado acharam naquellaviagem.» liem, 
Década 2, liv. 10, cap. 2.—«E hum dia 
q"ue sa achou bem, par segurar as cou- 
sas daquella Cidade, que estavam mui 
frescas, e fazendo Daos delle alguma cou- 
sa, podia haver entro os nossos alguma 
diíferença sobre a successão, mandou 
chamar todolos Capitães, aos quaes pro- 
poz o estado em que estava, o a enfermi- 
dade que tinha, quão perigosa era nos 
homens da sua idade.» Idem, Década 2, 
liv. 10, cap. 8.—iQue o negocio, que 
propunha, tocava ao Governador da ín- 
dia, o qual eslava apreslaado a armada 
para vir visitar aquella Fortaleza, que 
chegado olle lhe communicsria a sua 
proposta.» Jacintho Freire do Andrade, 
Vida de D. João de Castro.—«Vasquo da 
Gama pelo seu lingoa Fernâo Martinz 
propos ho a que vinha, e de quam lon- 
ge, o por raati'iai?o da quem, e que ha 
fim de sua embaixada era querer el Rei 
dom Emanuel de Portugal, seu senhor, 
amizídô cora hum taõ poderoso, e taõ 
nomeado Rei, quomo hoelle era per to- 
Jallas partes do muado, o que para si- 
nal disso lhe trazia cartas suas de cren- 
ça, que lhe apresentaria quando ho hou- 
uessé por bem.» Dainião de Goas, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 1, cap. 41.— 
«Antes do se começar a guerra, he obri- 
gado o Principe a propor as causas del- 
ia á Republica contraria ; e pedir-lhe por 
bem a satisfaçaõ, que pertende: e sa lha 
der, he obrigado a desistir.» Arte de 
Furtar, cap. 21.—«Cornelio Tácito tem, 
quo o medo desbarata todo bom gover- 
no, o conselho. Carlos V. queria, que 
deixassem á porta do Coasolho a dissi- 
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mulaçaõ, e o respeito. Thucidides, que 
entendaõ a matéria, em que votaõ; que 
naõ se deixem corromper com peitas, e 
que saibam propor os negocios com gra- 
ça, 6 destreza.» Ibidem, cap. 30. — «Se 
Daos castigara logo, quantos o offendem 
mortalmente, já não houvera gente no 
mundo, e ha Dezembargadores, quo dão 
sentenças de morte, por sustentar capri- 
cho. E se na sua maõ estivera, despovoa- 
rião o Reyno. Vi hum Padre da Compa- 
nhia de Jesus propor huns embargos, 
para livrar hum pobrete da forca.» Ibi- 
dem, cap. 49..— tAchaõ-no dando au- 
diência geral no monte Pindo; recebe-os 
benigno, e propuzeraõ lhe a sua embai- 
xada desta maneyra. Senhor como ha de 
haver no mundo, que estejaõ os horte- 
lons de melhor condição, que nós, no 
governo das suas hortas, e quintas.» Ibi- 
dem, cap. 68.—«R. Os pios, e eruditos 
Varões, Joaõ Bona Cardeal, Ludovico 
Blosio, e Nicoláo Avancino fizeraõ já es- 
ta diligencia. A' sua imitaçaõ propore- 
mos aqui alguns exemplos: advertindo 
primeiro ao exercitante tres cousas.» Pa- 
dre Manoel Barnardes, Exercidos Espi- 
rituaes, part. 1, § 13. — «Volvendo ao 
Bacalhau; Propoz-se no conselho se po- 
dia S. M. D. João V. applicar o real de 
agaa que so extrae do povo e clero (aliaz 
exempto de collectas) para a procissão do 
Corpus, depois de applicado para o fim 
que se expoz ao Papa. A lisonj» dos theo- 
logos votou que sim.» Bispo do Grão Pa- 
rá, Memórias, publicadas por Camillo 
Castello Branca, pag. 85. 

— Dizer. 
— Apresentar-se. — «Propoz-se; pois 

qua o quereis saber, neste dia em que 
faltasteis, qual era entre todos os ho- 
mens o mais liberto?» Cavalleiro d'01i- 
veira, Cartas, liv. 1, n." 19. 

— Fazer proposito. — «E abrindo al- 
guns fardos de tamaras acharam no meo 
dtíllss esterco de gaio, e varreduras de 
çugidade, de que Afonso dalbuqu-^rque 
se escandalizou, e propos em sua vonta- 
de tomar vigança deste escarneo, como 
depois fez.» Damião de Goes, Chrouica 
de D. Manoel, part. 2, cap. 31. 

—Apontar, suggerirá lembrança, apre- 
sentar, lembrar. — «E sómente quando 
faltasse succossor ao principal de toda a 
aldôa, ou nação, e so houvesse do fazer 
eleição om outro, no tal caso proporão 
os ditos prelados, e procurador geral dos 
Índios a pessoa que entre elles tiver mais 
merecimento, e lhes fôr mais bem acei- 
ta, e o governador ou capitão-mór em 
nome de vossa magestada lhe passará 
provisão.» Padre Antonio Vieira, Cartas 
(ed. 1854), n.o 13. 

PROPORÇÃO, s. f. (Da latimpro/foríto). 
Igualdade de duas rasões. 

— Relação das partes entre si e com 
o todo. — One proporção dos meus péi a 
minha caheça! 



978 PROP PROP PROP 

o velho Protheovio, que em duas asas 
E*pinhosas, e grandes se sustenta, 
Atonito, e pasmado, mas de vello 
EUa fria flcou, s qutsi muda. 
Olha o peito escamoso, a cor, • o rosto 
A proporção, e o talho differente 
Olha aquella figura estranha aos homens 
Mas conhecida e vsada á natureza, 

COBTE KEAL, NAUFBAGIO DE SEPULVKDA, 
cant. G, 

Alli mostra perfil medido, e justo 
Nos membros proporção perfeita, e rara 
Mostra fermosos olhos, mostra graça, 
Mostra tudo fermoso mas sem vida. 
Tal na deserta Praya fica o corpo. 
Mais que mármore ou branca neue brãco. 
De crespas febras d'ouro socéorrido, 
Que com intento casto alli defendem. 

IDEM, IBIDEM, Cant. 17. 

—«O pé mediocre, e proporcionado ao 
corpo de cada huma dellas, entendo que 
será a base própria, perfeita, e adequa- 
da para collocar com acerto a imagem de 
quarquer fermosura, a qual seguramente 
não consiste, nem se fôrma de outra 
cousa que de humas certas proporçoens 
bem justas, e bem situadas.» Cavalleiro 
de Oliveira, Cartas, liv. 3, n.° 13. 

— Conreniencia e relação das partes 
do corpo entre si. 

Com athomos, com pó sutil ligados, 
Huma forma incorporca dellos cria, 
Quo aqui e alli se moue dalhe o effecto 
Disposto, 6 accommodado ao seu intento. 
E ja rostituido, ja formado 
Desta leue matéria o leva e guia. 
Ao seu desejo antigo, proprio em rosto, 
Proprio na proporção, e em geitos proprío. 

CORTE BEAL, NAUFRAGIO DE SEPULVEDA, 
cant. IC. 

— Figuradamente: Conveniência que 
as cousas tem entre si. 

— Termo de Mathematica. Relaçfio de 
quantidades entre si. —A proporção do 
ouro com a prata tem variado muito em 
todos os tempos. 

— Proporção geometrica; igualdade de 
duas razões por quociente. 

— Regra de proporção ; regra pela qual 
se busca um numero quo faça uma pro- 
porção geometrica continua com tres ou- 
tros numeres dados. 

— Proporção arithmetica; igualdade 
de duas razões por differença. 

— Quantidade. 

E vendo quo os tous annos em pequena 
Proporção Imperfectos pareciâo, 
E os delicados membros te ficauão 
Na primeira infantil, tenra figura. 
0 oráculo de Themis consultando, 
Em resposta me dou ser necessário, 
(Peca crecerea tu) ter outro filho 
De Marte, o qual a ti fiU'ia grande. 

CORTE nE.lL, NAUFRAGIO DE SEPULVEDA, 
cant. 2. 

— Termo de Chimica. — Lei das pro- 
porções múltiplas; lei devida a Dalton, 
segundo a qual, quando um corpo fôr- 

ma com um outro muitas combinações, 
o peso de um sendo considerado como 
constante, o peso do outro varia segun- 
do relações numéricas muito simples. 

— Proporção continua; proporção, cu- 
jos meios são iguaes. 

— O que os antigos disseram na phrase: 
soldo áliora; como, no dividendo dos bens 
de um fallido, onde cabiam cinco soldos 
por cada livra de que alguém era credor, 
os soldos sejam proporcionaes ás livras, 
ou quem fôr credor de mais livras, rece- 
ba por cada uma em que o seu credito 
excede ao dos outros mais cinco soldos. 

— Termo de Musica. A entrada de mais 
ou menos notas em um compasso. 

— Sem proporção; desproporcionada- 
mente, fóra dos limites. 

A mesma forma tem quadrada, e própria 
Daquella em que a Verdade pobre vira: 
Mas no grande ornamento na riqueza: 
Muito sem proporção se avantajaua. 
AUi se ve com mao docta, engenhosa 
A Dorica, e lonica columna : 
A Corinthia, e composta, e juntamente 
O friso, o Capitei, e alta Cornija. 

CORTE REAL, NAUFRAClO DE SEPULVEDA, 
cant. 11. 

— Loc. adverbial: A'proporção; em 
razão, ou segundo. — «Dos outros dous 
monstros, hum era huma figura de mo- 
Iher por nome Nadelgau, de dezassete 
braças de cumprido, e seis em roda, es- 
ta na grossura da cinta tinha hum rosto 
feito á proporção do corpo, de mais de 
duas braças.» Fernão Mendes Pinto, Pe- 
regrinações, cap. 89. 

PROPORCIONADAMENTE, adv. (De pro- 
porcionado, e o suffixo «mente»). Com 
proporção, de um modo proporcionado. 

PROPORCIONADO, part. pass. de Pro- 
porcionar. Que está em proporção com 
alguma cousa.—«Paramos n'um soberbo 
páteo, onde dispostos os revérberos em 
proporcionados lanços, me descobrirão 
dez ou doze Carruagens magníficas, cu- 
jos urcos apenas domados, batião insof- 
fridos a calçada, e se empinavão entre os 
jaezes de relusente custo.s Francisco Ma- 
noel do Nascimento, Successos de Mada- 
me de Seneterre. 

— Gente bem proporcionada; gente de 
boas proporções.—«E continuando daquy 
por nossas jornadas de cinco legoas por 
dia por campinas de trigo muyto gran- 
des e muyto fermosas, e chegamos a hu- 
ma serra que se dizia Vangaleu, povoa- 
da de Judeus, gente branca, e bem pro- 
porcionada, mas muyto pobre, segundo 
o que nos pareceo delia.» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 4. 

— Diz-se do mesmo modo : Moço hem 
proporcionado nos membros. — «Vinha 
este moço vestido do humas pelles de 
tigre com a felpa para fóra, cos braços 
nús, descalço, o sem cousa nenhuma na 
cabeça, e com hum pao tosco na mão. 
Era bem proporcionado nos membros, 

tinha o cabello muyto crespo, e ruyvo 
que lhe dava quasi pelos hombros, e se- 
ria de comprimento, segundo o que al- 
guns disseraõ, de mais de dez palmos.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, 
cap. 73. 

—Rosto proporcionado ; rosto de boas 
proporções.—tAinda que os Chinas co- 
munmente sejam feos tendo olhos pe- 
quenos, e rostos e narizes esmagados, e 
sejam desbarbados, com huns cabelinhos 
nas maçaãs da barba : toda via se achaca 
alguns que tem os rostos muy bem fei- 
tos e proporcionados, com olhos gran- 
des, barbas bem postas, narizes bem fei- 
tos.» Frei Gaspar da Cruz, Tratado das 
cousas da China. 

—Diz-se também da estatura do cor- 
po.—«A Estatura do Corpo he mediocre; 
ainda que se chega mais para cõprida, 
que para breve; mas em tudo bem pro- 
porcionada, e disposta: I. Corporis sta- 
tura in Joviali complexione (continua o 
erudito Helvecio) est mediocris inter lon- 
gam, et hrevem; magis tamen ad longi- 
tudinem accedens, pro ut etiam corporis 
crassities optima, et hene proportionata, 
ut et manus, pedesque.D Braz Luiz d'A- 
breu, Portugal Medico, pag. 325, § 15- 

—Forças proporcionadas a tão cresci- 
da creatura.—«Mandou Rumecão tocar 
a recolher impaciente, deixando sobre 
quinhentos mórtos, sem conto os feri- 
dos. Qualquer dos nossos se podia con- 
tentar com a honra que ganhou este dia. 
Miguel de Arnide, aquelle valeroso sol- 
dado, se assinalou tanto, que mostrou 
ser ainda aquelle corqo pequeno para ta- 
manho espirito, e como a tão crecida 
creatura acompanhavão forças propor- 
cionadas, o que alcançava com o primei- 
ro golpe, escusava o segundo.» Jacintbo 
Freire d'Andrade, Vida de D. João d® 
Castro, liv. 2. 

—Sufficiente. 
—Adaptado, accommodado.—«A raiz- 

e o Crucifixo tem de comprimento sete 
dedos e meyo, de largura sete, e a gros- 
sura he proporcionada a estas medidas.» 
Cavalleiro d'01iveira, Cartas, liv. 1, 
24.—«Té um remador especial tem cer- 
to prêmio proporcionado a seu presti- 
mo: é bem mantido, e tractado nas HiO' 
lestlas; e em quanto anda embarcado, 
assistem-lho a mulher e os filhos: 0' 
caso naufrague, ou morra, ó sua famih® 
resarcida d'esta perda: depois de haver 
servido certo tempo, licenceam-o. Coffl 
este methodo temos sempre quantos que- 
remos.» Telemaco, traducção do Manoel 
de Sousa, e Francisco Manoel do Nasci- 
mento, liv. 5. 

PRGPORCIONADOR, A, s. e adj. O que 
faz, ou dá ora proporção. 

PROPORCIONAL, adj. 2 gen. (Do latim 
proportionalis). Termo de matheniatica. 
Que está em proporção com as quantida- 
des do mesmo g^^nero. 
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—Média proporcional; nome dado, 
n'uma proporção, ao segundo e tercei- 
ro termos, quando são eguaes, como 
3:6:; 6:12. 

—Procurar uma meia proporcional; 
n'uma proporção por quociente, tomar 
a raiz quadrada do producto dos dous 
extremos. 

—Procurar uma meia proporcional 
entre duas linhas; procurar o lado do 
quadrado, equivalente ao rectangulo d'es- 
tas duas linhas. 

—Média proporcional arithmetica; 
metade da somma dos dous extremos. 

—Termo da chimica. Números pro- 
porcionaes. * 

—S. f.—As duas proporcionaes.— 
Uma terceira proporcional. 

PROPORCIONALIDADE, s.(Do latim 
proportionalitas, de proportionalis), Ter- 
mo didactico. Condição das quantidades 
que são proporcionaes entre si.—A pro- 
porcionalidade da força attractiva nas 
massas^ é demonstrada na. terra pelas 
experiências do pêndulo. 

—O ser proporcional. 
PROPORCIONALMENTE, adv. (De pro- 

porcional, e o sufflxo «mente»). Termo 
de mathematica. De um modo propor- 
cional, com proporção. — Esta janella é 
mui pequena proporcionalmente ds ou- 
tras duas. 

—Dar proporcionalmente; dar con- 
forme os rendimentos. 

PROPORCIONAR, v. a. Guardar a pro- 
porção conveniente, estabelecer uma jus- 
ta relação entre uma cousa e outra. — 
Proporcionar o castigo com o crime, 

—Proporcionar-se, v. refl. Tornar-se 
apto. 

—Accommodar-se. —Proporcionar-se 
á intélligencia do auditorio. 
, PROPORCIONAVEL, adj, 2 gen. Que 
e susceptível de se proporcionar. 

—Que é capaz de sa tornar propor- 
cional. 

PROPOSIÇÃO, s. f. (Do latim proposU 
íío). Acção de propôr, de submetter a 
uma deliberação. 

—Cousa proposta em vista de chegar 
a uma conclusão, arranjo, etc. 

—Discurso qae affirma ou nega. 
—'Termo de theologia. Proposição mal 

sonante; proposição que parece contra- 
ria á boa doutrina. 

—As cinco proposições; nome pelo 
qual se designam as passagens que se 
pretenderam encontrar no livro de Jan- 
senio intitulado Augustinus, e nas quaes 
o papa reconheceu cortas heresias. 

—Termo de grammatica e de lógica. 
A expressão Verbal de um juizo. Uma 
Proposiçã.0 compõa-se geralmente de su- 
jeito, verbo e attributo. — Proposição 
principal, incidente e subordinada.—ocE 
para que naò engasgue algum escrupu- 
ioso nesta proposiçaõ com a maxima, de 
que naõ ha hdraõ, que seja nobre, pois 

o tal officio traz comsigo extincçaõ de 
todos os fóros de nobreza.» Arte de Fur- 
tar, cap. 2. 

—O sujeito da proposição ; o sujeito 
(pessoa ou cousa) de que se quer fal- 
lar. 

—Attributo da proposição ; o que pen- 
so do sujeito da proposição. 

—Proposição simples; proposição em 
que o sujeito e o attributo são simples, 
e exprimidos por um só termo. 

—Proposição composía; proposição em 
que o sujeito ou o attributo são compos- 
tos, e que por conseguinte encerram tan- 
tas proposições quantas maneiras diver- 
sas ha de combinar os sujeitos e os at- 
tributos. 

—Termo de lógica. Proposição uni- 
versal; aquella, cujo sujeito ó tomado 
em toda a sua extensão; ou aquella cujo 
sujeito, vindo acompanhado do signal 
de universalidade, não é limitado na sua 
extensão. —Todo o portuguez é mortal. 

—rProposição paríiciííar ; aquella, cujo 
sujeito é um só, mas indeterminado; ou 
aquella, que vindo acompanhada do si- 
gnal de particularidade, ó o seu sujeito 
tomado na menor parte da sua extensão. 
—Um portuguez ó valente.—Alguns ho- 
mens são geometras. 

—Proposição singular; aquella, cujo 
sujeito é um só e determinado, ou aquel- 
la que vem acompanhada de algum si- 
gnal de singularidade. — Este portuguez 
ó valente.—Camões foi o auctor dos Lu- 
siadas. 

—Proposição anahjtica; diz-se, na phi- 
losophia de Kant, d'aquella cuja certeza 
se funda na identidade dos conceitos. 

—Proposição synthetica; proposição 
que augmenta realmente a massa dos 
conhecimentos. 

—Proposições contrarias; são duas 
proposições oppostas, ambas universaes. 
—Todo o portuguez é mortal. Nenhum 
portuguez é mortal. — Todo o circulo é 
quadrado. Nenhum circulo é quadrado. 
—Todo o lusitano era valente. Nenhum 
lusitano era valente. 

— Proposições contradictorias; são 
duas proposições oppostas, uma univer- 
sal e outra particular.—Todo o portu- 
guez é mortal. Algum portuguez é mor- 
tal.—Todo o lusitano ora valente. Algum 
lusitano não era valente.—Nenhum cir- 
culo ó quadrado. Algum circulo ó qua- 
drado. 

—Proposições subcontrarias; são duas 
proposições oppostas, ambas particula- 
res.—Alguns portuguezes são mortaes. 
Alguns portuguezes não são mortaes.— 
Alguns lusitanos não foram valentes. Al- 
guns lusitanos foram valentes.—Algum 
circulo é quadrado. Algum circulo não 
é quadrado. 

—Proposição plena ; diz-se aquella em 
que vem expressos todos os seus ele- 
mentos.—Dom Affonso Henriques foi o 

tronco da primeira dynastia portugue- 
za. 

—Proposição elliptica; aquella que 
não tem expressos todos os elementos. 
—Como, vivo, choro. 

—A proposição diz-se directa, quan- 
do se enuncia primeiro o sujeito, depois 
o verbo, depois o attributo.—José Agos- 
tinho de Macedo foi o auctor das Medi- 
tações. 

—Proposição diversa; diz-se quando 
traz primeiro o verbo, depois o attribu- 
to, depois o sujeito.—Foi auctor do En- 
rico Alexandre Herculano. 

—Proposição copulativa; a que ex- 
prime união de varias affirmações ou ne- 
gações.—Anco Mareio e D. Sancho i fo- 
ram guerreiros e piedosos. 

—Proposição disjunctiva; a que affir- 
ma um de vários extremos, negando im- 
plicitamente a existencia de um meio 
entre elles.—O animal ou é macho ou é 
femea. 

—Proposição condicional; a que af- 
firma ou nega uma cousa sob a condi- 
ção da existencia d'outra. —■" Se tivesse 
estudado bem a lição, sabel-a-ía. 

—Proposição causai; a que exprime 
a razão porque o predicado convém ou 
não com o sujeito.—Sahi, approvado dos 
meus exames e actos, porque estudei. 

—Proposição relativa; a que exprime 
a relação de paridade, que uma propo- 
sição tem com outra.—Qual pae, tal fi- 
lho. 

—Proposição discreta; a que affir- 
mando a conveniência ou desconvenien- 
cia de um predicado com um sujeito, 
nega-lhe a conveniência ou desconve- 
niencia d'outro.—O infante D. Fernando 
foi virtuoso, mas não feliz. 

—Vrofosição exclusiva; a que affirma 
ou que o predicado não pôde convir a 
outro sujeito, ou que ao sujeito não pô- 
de convir outro predicado.—De todos os 
reis de Roma só Numa Pompilio deixou 
de ser guerreiro. — A linha é só longa. 

—Pi'oposição exceptiva; aquella cujo 
sujeito não é tão generico, que não ad- 
mitte excepções.—Todos os reis do Roma 
foram guerreiros, excepto Numa Pompi- 
lio. 

—Proposição comparativa; a que ex- 
prime a superioridade entre dous obje- 
ctos differentes.—D. Manoel conquistou 
mais terras que qualquer dos seus pre- 
decessores. 

—Proposição reduplicativa; é a pro- 
posição causai, em que o predicado se 
affirma ou nega do sujeito, limitando-se 
á propriedade, exprimida pelo mesmo 
nome do sujeito.—O soldado, como sol- 
dado, não tem outra vontade que a do 
seu chefe. 

—Proposição incepliva; a que desi- 
gna o principio de alguma cousa. — 
A monarchia portuaueza começou em 
1139. 
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—Proposição desitim; a que designa 
o fim de alguma cousa. — A usurpação 
dos Philippes acabou em 1640. 

—Proposição incomplexa; aquella, em 
que tanto o sujeito como o predicado, 
são incomplexos; ou aquella em que 
nem o sujeito, nem o predicado trazem 
accessorio.—Pedro c sábio.—Antonio e 
José são philosophos e médicos. 

—Proposição complexa; proposição 
em que ou ambos os termos, ou um 
só d'elles é complexo, ou aquella em 
que ou ambos os termos, ou um só 
d'elles traz accesorio.—D. AÍTonso Hen- 
riques, o conquistador, foi o primeiro 
rei da primeira dynastia portugueza. — 
Todos os portuguezes, que acclamaram 
D. Affonso Ilenriques no campo da ba- 
talha, foram valentes. 

—Proposição affirmativa; proposição 
que exprime a relação de conveniência 
do predicado com o sujeito.—D. Pedro v 
foi muito amado. 

—Proposição negativa; a que expri- 
me a relação da desconveniencia do pre- 
dicado com o sujeito.—D. Pedro v não 
era guerreiro. 

—Proposição complexa de regime; 
aquella cujo complemento, directo, ou 
indirecto, ou circumstancial, traz algum 
accessorio.—D. Sancho i conquistou Sil- 
ves, que ficava no Algarve. 

—Termo do rhetorica. Diz-se da par- 
te de um discurso onde se propõe o 
quo se quer provar ou estabelecer. 

—Termo de Geometria. Verdade que 
se prova por demonstração.—Ha duas es- 
pedes de proposições: os theoremas e os 
problemas. 

—Termo de Musica. Primeira phrase 
de uma fuga contendo o sujeito e todos 
os contrasujeitos. 

—Exposição de alguma cousa, que de- 
sejamos que se faça. 

—Na Biblia, pães da proposição; os 
doze pães quo se punham cada semana 
sobre a mesa no santuario. 

—These que se propõe para se defen- 
der o impugnar. 

1.) PROPOSITO,s. m. (Do latim propo- 
situ7n). Resolução, intento.—«E porque 
aos Mouros não os assombrou o estrondo 
e dano da artelharia, pera decerem de 
seu proposito: assentou Affonso d'Albo- 
quorquo aquella noite cm conselho o 
modo de combater a vilia, e quádo veyo 
ante manhaá, erão todolos capitães em 
seus batéis derredor da nao capitania, 
onde recebida huma absoluição géral do 
cspellão da nao, todos em hum corpo 
com grande estrondo de trombetas, e gri- 
la posorão o peito em terra.» Barros, Dé- 
cada 2, liy. 2, cap. 1.—«Per o qual lhe 
mandou dizer que o Ilidalcão estaua em 
proposito caacs de ter paz e amizade com 
elRey de Portugal, que andar com seus 
capitães em continua guerra, e que com 
esta tenção elle não mandára maes gen- 

te sobre aquella cidade, posto que era 
huma das cousasmaes principaes do seu 
estado.I Idem, Ibidem, liv. 6, cap. 9.— 
«Per conselho do qual, posto que Affon- 
so d'Alboquerque levava em proposito 
de tomar terra do Cabo Guardafu, e ir 
correndo ao longo daquella costa té ser 
na parage de Adem, e dahi atravessar a 
ella, logo daqui atravessou á terra de 
Arabia por causa dos tempos.» Idem, 
Ibidem, liv. 7, cap. 7.—«Com estas, e 
outras ajudas, que a fortuna andava tra- 
zendo a este seu mimoso que queria fa- 
zer senhor de tantos Reynos, como lhe 
deo, elle se intitulou por Xeque Ismael 
herdeiro, defensor, e zelador das cousas 
de Alie, donde elle vinha; e pera maior 
denotação deste seu proposito, mandou 
fazer os verdugos do seu carapução mui- 
to mais altos.» Idem, Ibidem, liv. 10, 
cap. 6.—íE indo assi com proposito de- 
terminado de chegar ao cabo com tudo 
o que a fortuna lhe offerecesfe, quiz nosso 
Senhor que lhe enxergamos na quadra 
huma grande bandejra de Cruz, e no 
chapiteo muyta gente com barretes ver- 
melhos, que os nossos naquello tempo 
custumavão muyto de trazer quando an- 
davão darmada, pelo que assentamos que 
eraõ Portugueses que podiáo vir de Liam- 
poo, e yr para Malaca, como naquella 
monção sempre custumavão.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 56. 
—«E vendoos daquella maneyra lhes per- 
guntou pela causa de sua desaventura, e 
elles lha contaraõ com mostras de muyto 
sentimento, dizendo, que avia dezassete 
dias que tinhaõ partido de Liãpoo para 
Malaca, com proposito de passarem á ín- 
dia, se lhe a monção não faltasse, e que 
sendo tanto avante como o ilheo dc Çum- 
bor os cometera hum ladraõ Guzarate, 
por nome Coja Acem, com tres juncos e 
quatro lanteaas.» Idem, Ibidem, cap. 57. 
—«E seguindo nós com este proposito 
nosso caminho, sem podermos effeituar 
este miserável intento, que então esco- 
lhíamos por menos mao, e menos traba- 
lhoso, nos saltou o vento ao Nornoroes- 
te ja sobola tarde com que os mares fi- 
caraõ taõ cruzados, o tão altos na vaga 
do escarceo, que era cousa medonha de 
ver.» Idem, Ibidem, cap. 79. — «Disto 
que a Raynha fez foy Turbão logo avi- 
sado, e entendendo que o fizera a fim de 
lhe excluyr seu filho da herança, e não 
cumprir o seu testamento, se tornou a 
sayr da religião com proposito de tornar 
a tomar posse do que tinha deixado, e 
nisso pôs todo seu trabalho e diligencia.» 
Idem, Ibidem, cap. 92.—«Mas posto que 
Vtetimutaraja fosse defunto, nem por 
isso desistio Pàteonuz do proposito quo 
tinha mas antes acabou daparelhar, e 
fornecer a armada, em que aueria tre- 
zentas valas, entre jungos, lancharas, e 
outros nauios de remo, com muita gente 
de guerra, e parentes seus, com outros 

senhores da laoa.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 3, cap. 41. 
—«Corriaõ estes canos muito occultos;e 
tanto que tinha assopro, que se maqui- 
navaõ guerras, logo lhes divertia a agua 
com cartas, e embaixadas a outro propo- 
sito tam bem armadas, que desarmavaõ 
tudo, apagando temores, extinguindo sus- 
peitas, e grangeando de novo amizades: 
tanto monta a destreza, e ardil de hum 
bom Ministro, sagaz, e prudentel» Arte 
de Furtar, cap. 18. 

—O dito, que se ia dizendo. 
—Juízo, prudência. 
—Feito, resolução, conselho delibera- 

do, premeditado.—«E disse também ou- 
tras muytas cousas particulares muyto 
importantes a nosso proposito. E antre 
algumas que nos disso, nos veyo a con- 
fessar que era Christão renegado, Malhor- 
quy de nação, natural de Cerdenha, fi- 
lho de hum mercador que se chamava 
Paulo Andrés, e que não avia mais que 
sós quatro annos que se tornara Mouro 
por amor de huma Grega Moura com que 
era casado.» Fernão Mendes Pinto, Pere- 
grinações, cap. 3. — «No qual estivemos 
cinco dias surtos, por nos não servir o 
vento, e nelles o Mouro e eu, por cõse- 
Iho de alguns mercadores da terra fo- 
mos ver o Rey,'cõ huma odiá ou pre- 
sente (como lhe nós cá chamamos) de al- 
gumas peças sufficientes a nosso propó- 
sito, o qual nos recebeo com mostras de 
bom gasalhado.» Idem, Ibidem, cap. 19- 
— «Certificado Antonio de Faria desta 
boa nova que o Similau lhe dera, o do 
novo caminho por onde avia de entrar 
numa terra tamanha e tão poderosa, es- 
forçando os seus, se pôs no som conve- 
niente a seu proposito, assi na artilha- 
ria, que até então fòra abatida, como em 
concertar as armas, ordenar Capitaens 
de vigias, e tudo o mais quo era neces- 
sário para qualquer successo que tives- 
se.» Idem, Ibidem, cap. 72. — «Então 
nos perguntou quo determinação era a 
nossa, e nós lhe dissemos que de nos 
curarmos naquella casa se para isso nos 
dessem licença, porque vinhamos muyto 
doentes, e não podiamos caminhar, a 
quo elle respondeo que de muyto boa 
vontade, porque isso era o que conti' 
nuamente se fazia nella por serviço de 
Deos, o quo nós todos chorando lhe agra- 
decemos com humas mostras exteriores 
tãto a nosso proposito, que a elle se Ih® 
arrasarão os olhos dagoa.» Idem, Ibi' 
dein, cap. 81. 

—Sujeito, assumpto de que se trata, 
ou do discurso.—«Vindo el Rey hum dia 
da Missa da capella Deuora polia varan- 
da, vinha fallando com elle dom Marti- 
nho veador da fazenda em huma cousa 
sua dei Rey, e em chegando a falia. 
tando muytos fidalgos, ecaualleiros jun- 
tos de huma parte e da outra, el Rey 
respondeo alto fora do proposito em q''® 
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fallauam, e disse.» Garcia do Rezende, 
Chronica de D. João II, cap. 190. 

■—O estado religioso em acto com- 
pleto. 

—Commodidade, aptidüo. 
—Diz-se da cousa feita com juizo, a 

tempo. 
—Sem proposito ; sem causa, sem mo- 

tivo, sem razão, 
—De proposito; por acinte, sobrepen- 

s«do, com deliberação.—«E este negocio 
"So commetteo logo de proposito como 
Pnncipnl, mas como cousa que havia de 
pendor de paz. e amizade, que queria 
'ssentar com elle sobre a guerra passa- 
is. e feito de Benestarij.» João do Bar- 
bos, Década 2, liv. 7, cap. 7.—«Tendes 
'azaõ. Toca a campainha: açode o Moço 
fidalgo: manday recado a fulano, que 

falle á tarde. Aqui está na Sala, res- 
ponde o mesmo: Doos o trouxe sem du- 
vida, açodem os conjurados, que de pro- 
pósito o trouxeraô, e deixaraõ no posto 
tem instruido.» Arte de Furtar, cap. 37. 

— Loc. adverbial: A proposito; a 
tempo commodo o logarproprio ao caso. 
■~-«8 conhecendo elle então que estava 

ja fóra do sobresalto, e que podia res- 
ponder a proposito, me disse, muito bem 

Portuguez qu9 ja te diriaõ como os 
^'#s passados matara eu meu pay, o qual 

porque sabia que me queria elle ma- 
a mim, por mexericos que homens 

•^^aos lhe fizeraõ, certificandolhe que mi- 
Dha mãy era prenhe de mim, cousa que 

nunca imaginey.» Fernão Mendes Pin- 
to, Peregrinações', cap. 19.—«E mádan- 
oolhe tirar com hum berço, para ver se 
tsllavão mais a proposito, lhe responde- 
rão com cinco pilouros, três de falcão, 
® os dous de camello, de que elle e to- 
J^os os mais ficaraõ embaraçados.» Idem, 
"idem, cap. 40.—«Antonio de Faria des- 

Pois de lhe dar graças por quanto a pro- 
Posito lhe respondera a suas preguntas, 
Qo rogou muyto que lhe dissesse em que 

Porto lhe aconselhava que fosse vender 
^íuella fazenda, que fosse mais seguro. 
Me miUior gente, pois não tinha mon- 
'®o para passara Lãpoo?» Idem, Ibi- 

cap. 45. — «Seta dias avia ja que 
«ziamos nossa viagem paio meyo da en- 
fada do Nanquim, para cõ a força da 

^orrento caminharmos mais depressa, co- 
^0 quem só nelia tinha sua salváçaõ, 
porem todos tão tristes o descontentes, 

como homens fóra de sy nenhum de 
os fallava a proposito, quando chega- 

"'"s a huma aidea que se chamava Su- 
®oquerim.B Idem. Ibidem, cap. 79.— 
'tstando ainda el Rei em monte inòr ho 
^andaraõ visitar hos Reis dom Fernan- 

e dõna Isabel sua molher, per dom 
•'^■onsu da Sylua, pessoa principal de sua 
®orte, e per elle álem das gratificações, 
•^^dinaiias, o acustumadas entre hos Reis 
®os princípios de seus regnados, lhe man- 
carão commetter casamento com ha In- 

fante dõna Maria sua filha, do que se el 
Rei excusou per boas palauras, naõ por 
ha tal alliança lhe naõ vir muito a pro- 
posito.» Damião de Goes, Chronica de 
D. Manoel, part. 1, cap. 11.—«Dalli se 
veo ao passo, onde achou muito refresco 
que lhe mandara el Rei de Cochim, que 
veo bem a proposito a todos, e per os 
que trouxeram o refresco, lhe mandou 
dizer, que esforçasse porque elle spera- 
ua em Deos de não tão sómente vencer 
el Rei de Calecut, mas ainda o captiuar, 
e lho entregar preso.» Idem, Ibidem, 
cap. 87. 

—Fóra dc propoáito; sem vir a tempo 
conveniente.—«Madama, (me diz a Bac- 
chante, concentrando a chólera) o se- 
nhor, na pergunta que vos fez nada dis- 
se que vos injuriasse. Nem eu, Hadama, 
lho respondi fóra de proposito. O mais 
curioso, esse se instrua; e por certo que 
o Senhor o é mais que eu.» Francisco 
Manoel do Nascimento, Successos de Ma- 
dame de Seneterre. 

—A todo o proposito; sem examinar se 
vai a tempo, se vai fundado em boa ra- 
zão. 

—A proposito; apto. 
—■A proposito; aptamente, com razão. 
—A proposito; por occasiáo. 
—Escrevera proposito; escrever bem, 

aptamente. 
—A proposito vir; ser util, convir. 
—ÂDAGios E PROVÉRBIOS: De bons pro- 

positos está O inferno cheio, e o céo de 
boas obras. 

2.) PROPOSITO, s. m. Titulo do prela- 
do dos theatinos, e jesuitas e congrega- 
dos. Alguns dizem preposito, que parece 
n'este sentido melhor orthographia. 

PROPOSTA, s. f. O que se propõe a 
alguém. — «Satisfizerão-se da proposta 
hum, e outro inimigo; pedirão a paren- 
tes, e amigos lhes tivessem as escadas, 
como homens, que havião de poleijar pe- 
la honra do Estado, e pela sua. Começá- 
rão de sobir a hum mesmo tempo.» Ja- 
cintho Freire de Andrade, Vida de D. 
João de Castro, liv. 3.— «O Governador 
mandou juntar o governo da Cidade a 
quem deo cópia da carta de D. João Mas- 
carenhas, pedindo-lhe o ajudassem, para 
pcabar de domar, ou reduzir este inimi- 
50; 6 ainda que esta exacção os tomava 
sobre tão fresco empenho, foi a proposta 
do Governador tão grata a todos, que lhe 
ofYdrecêrão as vidas, e as fazendas, co- 
mo se fora o serviço do Estado alimento, 
e herança dos filhos que criavão.» Idem, 
Ibidem, liv. 4. 

—Consulta a medico, letrado. 
—Proposição. 
1.) PROPOSTO, s. m. (Do francez pre- 

posé). Caixeiro ou sujeito, que negoceia 
ra outrem. 
2.) PROPOSTO, part. pass. de Propor, 

Que se propoz. 
—Apresentado, dito.—iPropostas es- 

tas palavras, quasi todolos Capitães mais 
foram no louvor deste caminho, que em 
contradições de o impedir, com o qual 
conselho Affonso d'Alboquerque ao ou- 
tro dia, que eram dezoito de Fevereiro 
do anno de quinhentos e treze, deo á 
véla.» João de Barros, Década 2, liv. 7, 
cap. 7. 

PROPRETOR, s. m. (Do latim propre- 
tor). Nome dado pelos romanos aos que 
tinham exercido o cargo de pretor, ou 
que commandavam nas províncias com 
a auctoridade de pretor. 

f PROPRETÜRA, s, f. Dignidade de 
propretor, suas funcções, 

PROPRIADOR, ou APROPRIADOR, s, m. 
OfQcial sombreireiro, que trabalha na 
propriagem. 

PROPRIAGEM, ou APROPRIAGEM, s. f. 
Officina, onde o official sombreireiro en- 
fórma os chapéos depois de tintos, os en- 
gomma, abate, e lhes dá os mais prepa- 
ros, até ao seu perfeito acabamunto. 

PROPRIAMENTE, adv. (De proprio, e 
o suffixo «mente»). Precisamente, exa- 
ctamente. — *Este he o temor a que se 
chama Ciúme propriamente. He filho do 
amor como já disse, e gerado da descon- 
fiança.» Cavalleiro d'01iveira. Cartas, 
liv. 1, n.® 13.—*A grande questão de 
jurisconsultos e historiadores sôbre se 
houve ou não nas Hespanhas o systema 
feudal propriamente constituído, talvez 
em grande parte possa resolver-se pelo 
estudo e exame dos monumentos d'ar- 
chitectura.» Garrett, Camões, nota A ao 
canto 7. 

—Termo de grammatica. No sentido 
proprio, em*opposiçáo a : no sentido figu- 
rado. 

—Faiíarpropriamente; fallar com cor- 
recção, com pureza.—Este homem falia 
propriamente, porém com enfado. 

—Propriamente dito; diz-se de cer- 
tos termos tomados na sua significação 
expressa e particular.—A fabula, a co- 
media propriamente dita. 

—De uma maneira conveniente.—Fes- 
tiu-se propriamente. 

—Com regularidade, com destreza e 
graça.—Trabalhar propriamente. 

—Com propriedade. 
PROPRIEDADE, s. f. (Do latim pro- 

prietas). O que é proprio do uma cousa, 
—A igualdade dos raios é iima pro^n^ie- 
dade de um circulo. 

N£o Uie basta saber de heruas, e pranUs 
Occultos propriedades proueilosas, 
Nem para o grande ardor, qu'alma llfabrasa 
Bastão da cabalUaa as aguae frias 
Que Amor nao lhe deixou liure o juizo. 

COUTÍ REA.L, N.VUKRA.GIO DB SEPULYEDA 
cant. 16. 

Mas com quanto nos dá disto a certeza 
De não termos afronta, e segurança, 
Bem se púde porém ter por por fraqueza 
Deixarmos hoje os mortos scTn vingança; 
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E pôis propriedade e natureza 
Da Fortuna, he fazer logo mudança, 
Creio que já terá virada a roda 
E a terra em favor nosso posta toda. 

FIlAl^aSCO DS ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE 
Diu, cant. 18, est, 37. 

—o que é proprio das substancias.— 
A impenetrabilidade ó a propriedade da 
matéria, 

—Propriedades geraes ; aquellas que 
pertencem a todos os corpos. 

—Modo de actividade, que pertence 
como proprio a cada corpo, que lhe é 
inherente, quo liie permitte actuar de 
um modo determinado sobre nós, e so- 
bre os outros corpos.—ils propriedades 
physicas, chimicas, e vitaes. 

—A cousa que pertence como própria 
a alguém.— «Sou contente, responde o 
Ministro; mas ha-me Vossa Mercê de fa- 
zer huma escritura de venda, em que 
confesse, que lhe comprei a tal Quinta 
com dinheiro de contado. Feita a escri- 
tura, toma com ella posse da proprie- 
dade ; e mete velas, e remos, para livrar 
o donatario; e naõ descança, até o pór 
em gemeas escoimado, e limpo, como 
huma prata.! Arte de Furtar, nap. 25. 

—Particularidade.—«Que sejáo toma- 
dos com aborrecimento, he couza muito 
ordinaria: que sejaõ dados com odio, 
naõ he taõ commum; mas he grande 
mal; porque nunca pôde ser boa a plan- 
ta, que nasce de mà raiz, ou se enxerta 
em ruim arvore. E com sor mào o con- 
selho deslindado nesta fôrma, era muito 
bom para ser dinheiro pela proprieda- 
de que tem; e já dissemos, tjue muitos 
o daõ, e poucos o tomaô.» Arte de Fur- 
tar, cap. 30. 

—Termo de metaphora. O attributo, 
que não ó essencial, mas connexo com 
elle, ou que se segue d'eUe.—iQual he 
a fó que se póle dar ás prediçoens de 
homens, que apenas conhecem huma 
parte das causas que podem influir nas 
nossas acçoens, tendo ainda dessas tão 
pouco conhecimento no nosso tempo, 
que náo derão até agora propriedades 
algumas aos Planetas, e aos Astros que 
se descobrirão depois da invenção do 
Telescopo?» Cavalleiro d'01iveira. Car- 
tas, liv. 1, n.o 43, — «Adquirimos aqui 
a noiicia pratica de um peixe cuja pro- 
priedade poderia moderar a critica com 
que o reverendo Feijóo, aliás varão maior 
de todo o elogio, escreveu contra o pei- 
xe torpêdo, pois a eiperiencia dos Ín- 
dios mostra ficar estuporado o braço que 
o tocou.» Bispo do Gráo Pará, Memó- 
rias, publicadas por Camillo Castello 
Branco, pag. 203. 

—A propriedade própria; a proprie- 
dade individual. — «Entendendo-se que 
não pôde influir sobre a honra, nem so- 
bre a propriedade própria, derão os ho- 
mens em se não matar por esse princi- 

pio.» Cavalleiro d'01iveira, Cartas, liv. 
1, n.o 12. 

—Propriedade nos termos; a signifi- 
cação primitiva d'elles, em opposição á 
significação figurada e transferida d'elles. 
—«E quem chegar a esta felicidade, lo- 
grará a major bemaventurança, ainda 
nesta vida, e livrarse-ha dos infernos 
deste mundo; que infernos vem a ser 
todas suas couzas nas penas, moléstias, 
e tribulaçoens, que causaõ, até quando 
se gozftõ ; e por isso com muita proprie- 
dade, e razão lhes chamou Christo espi- 
nhos.» Arte de Furtar, cap. 70. 

—Termo de musica. Derivação de mui- 
tas vozes do um mesmo principio. 

—Propriedade litteraria; direito que 
o auctor de um livro conserva sobre sua 
obra, quando a não tem alienado defini- 
tivamente, e que transmitte por um tem- 
po limitado pela lei. 

PROPRIETARIAMENTE, adv. (De pro- 
prietário, e o suffixo «mente»). Como 
dono, senhor, proprietário. 

PROPRIETÁRIO, s. m, (Do latim pro- 
prietarius). Homem que tem proprieda- 
des. 

— Tornar-se proprietários do alheio; 
tornar-se senhores do alheio. — «E por 
fim de contas vem a residencia, e alcan- 
ça os sobreditos em muitos contos. E es- 
tes saõ os confidentes da nossa Repu- 
blica, que fazendo-se proprietários do 
alheo, alienaõ o que naõ he seu, e daõ 
atravéz com os thesouros alheyos.» Ar- 
te de Furtar, cap. 61. 

—Syn. : Proprietário, dono. Vid. este 
ultimo vocábulo. 

PROPRIISSIMO, A, adj. superl. de Pro- 
prio. Muito proprio. 

1.) PROPRIO, A, adj. (Do latim pro- 
prius). Que pertence exclusivamente a 
uma cousa, a uma pessoa. — «Buscou 
Mestres excellentissimos, assim de hu- 
manidade, como de todas as Seiencias, a 
que deo grandes salarios, e fez extraor- 
dinários favores, e para escolas empres- 
tou seus proprios paços, que el Rei D. 
fiilippe o primeiro de Portugal depois 
vendeo á Universidade.» Frei Bernardo 
de Brito, Elogios dos Reis de Portugal, 
continuados por D. José Barbosa.—«Nas 
quaes desordens, e novidades lhe tiveraõ 
culpa muitos Senhores de Castella, que 
aggravados, ou temerosos dei Rei D. Hen- 
rique se passáraõ a Portugal, e foraõ her- 
dados em grandes senhorios de terras, 
que el Rei D. Fernando lhe dava das 
suas próprias, a troco de esperanças, que 
naõ vieraõ a eíTeito.» Idem, Ibidem.— 
«Questão ha, qual será melhor, se fazer 
a guerra na terra do inimigo, se na pró- 
pria. Fábio Máximo affirmava, que me- 
lhor era defender a patria dentro nelia.» 
Arte de Furtar, cap. 22.—«E andaõ taõ 
aíToutos, que em suas próprias casas on- 
vestem aos que sentem capazes destes 
assaltos. Testemunha seja o Abbade de 

Pentens em Traz dos Montes, a quem 
levaraõ por esta arte huma mula carre- 
gada de dinheiro, deixando-o a elle amar- 
rado em huma tulha.» Ibidem, cap. 23. 
—«Terceira: que depois de dada sen- 
tença, de tal maneira ficaõ os bens con- 
fiscados sendo proprios do Príncipe pel* 
doaçaõ do Papa, que pòJe delles dispór, 
e dallos a quem quizer, mas que seja aos 
mesmos Hereges, a quem se tomaraó, 
depois de reconciliados.» Ibidem, cap. 
40. — «Até aqui unhas toleradas neste 
Reyno, no qual também ha outras suas 
próprias, que toléra, e todas tomára cor- 
tadas. Arma hum fronteiro huma facça" 
por seu capricho; entra por Castella coffl 
dous, ou tres mil Portuguezes, gasta n» 
carruagem, muniçoens, e bastimentos da 
cavallaria, e ínfaateria, oito, ou dez mil 
cruzados.» Ibidem, cap. 56. — «Repre- 
sentou-lhe o muito que podia obrar effl 
damno dos Chrístãos, pois começando a 
tentar o mar com duas galeotas mal ar- 
madas, o valor, 6 os successos o fizeráo 
temido, e poderoso, e fazendo-lhe crue' 
guerra com seus proprios despojos; qi® 
não cabião j;i os cativos nas masmorras 
de África.» Jacintho Freire de Andrade. 
Vida de D. João de Castro, liv. 
«Cousa íncrível de pouco mais de duzen- 
tos soldados, que serião os nossos; «ssi® 
o achamos escrito nas Relações, e His- 
toria deste cerco, que sendo nossas, cos- 
tumão escrever louvores proprios co® 
pennas mui escaças. Nós ficámos co® 
tres soldados menos, e com trinta fe"' 
dos.» Idem, Ibidem, cap. 2.—«Que 
rião agradecer a Deos hum milagre, an- 
tes que pedir outro; que o Governao'"' 
os não mandava como Apostolos, sená" 
como soldados; que se hião a derraffl*' 
o proprio sangue pela Fé, fossem seD" 
armas, mas que a sua vocação era n®" 
fender a Lei com a espada, e não pf®' 
galla.» Idem, Ibidem, cap. 4.—«Acaba- 
da esta cmpreza, so recolheo a Cintra- 
escondendo-se á sua própria fama; 
be fugir dos cargos, não pode livrar-se- 
El Rei D. João o chamou para Genera 
das armadas da Côsta; serviço, em 
a seu valor respondêrão os successos- 
Passou ultimamente a governar a índia- 
onde, com as victorias, que havemos r®' 
ferido, assegurou, e reputou o Estado*' 
Idem, Ibidem, cap. 4.—«Achais-vos ba- 
nido por hum Tyranno ? Concideray quan- 
tos estão banidos da sua Patria pela 
própria avaresa, que he ainda mayorty' 
rannia.» Cavalleiro de Oliveira, Cartasi 
liv. 1, n." 34.— «Partiram os embaií' 
dores, que também eram de nação ob 
engaibas, e partiram como quem ía ® 
sacrifício, (tanto era o horror que tion® 
concebido da "fereza d'aquellas g 
até os de seu proprio sangue) e jj 
despediram, dizendo que se até o fins 
lua seguinte não tornassem, os 
mos por mortos ou captivos.» Padra A 
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tonio Vieira, Cartas (ediç. de 1854), n." 
17.—«Já quatro recados me manda o of- 
ficial, que quér partir, que está com pres- 
sa. Ah! que, sem duvida, alguma des- 
venturosa por aqui deixa! Adeos; que 
fflais mágoas me custa o acabar a Carta, 
do que te a ti custou deixar-me... e para 
sempre. Adeos; que nem me atrero a te 
escrever mil ternuras, nem me entregar 
com soltura a todos os ímpetos do meu 
coração, quando te amo mil vezes mais 
que a própria vida, e mil vezes ainda 
®®is do que eu mesma cuido.» Francis- 
co Manoel do Nascimento, Successos de 
Madame de Seneterre.—«Haja finalmen- 

caçadas, por que são muito próprias 
dos principes, como seja com cautella 
por evitar o lance do snr. rei D. Diniz, 
que escapou por milagre do nosso padre 

Bernardo de morrer nos braços de um 
'^'■so, assim como o rei Favila dos godoS 
Acabou tragicamente comido de outro.» 
®ispo do Grão Pará, Memórias, publica- 
das por Camillo Castello Branco, p. 186. 

-"Nome proprio; nome que se dá a 
mi individuo para o distinguir dos ou- 
Jros da mesma especie. — «Na qual or- 
dem entrarão na fortaleza, que o vigário 
'ogo benzeo, e lhe pos nome Emanuel, 
por lembrança de nosso Senhor, cujo o 
Pfoprio nome he, e por memória dei Rei 
dom Emanuel, em cujo tempo se fezera, 
® ® Cruz pos na Egreja, que jà estaua 
Começada, e lhe deu nome da inuocação 
d® S. Bartholomeu.» Damião de Goes, 
^hronicade D. Manoel, part. 1, cap. 78. 

—Amor proprio; amor |de si mesmo. 
■~~«Muita atenção, e muita affectaçáo nos 
ttiesmos ornatos principalmente nos ho- 
®^®Ds, não nego que seja hum signal de 
y®or proprio, o de inclinação a bagatel- 
'ís.K Cavalleiro de Oliveira, Cartas, liv. 

n.o 44. 
Logar proprio; onde convém, e ó 

*pto, commodo, ou de razão, e segundo 
®s regras.—«E logo ao outro dia come- 
Çou a fortaleza nas mesmas casas era que 
pousava, por estarem cm lugar proprio 
P®ra o tal edifício, por a agoa bater nel- 
as,'pera segurança do que mandou der- 
ibar tantas casas vezinhas a esta, quan- 

lhe pareceo necessário, de modo que 
hum mui espaçoso terreiro, por on- 

® a artelharia podia varejar huma boa 
P®rte da cidade, e per honra do bem- 
yenturado Apostolo Santiago, em cujo 
'a esta fortaleza começou lhe pos o no- 

da sua avocaçam.» Damião de Goes, 
^ronica de D. Manoel, part. 2, cap. 2. 
^«Remeto o mais deste negocio aos que 

®pois de seu falecimento tomarem a car- 
oO escreuer por extenso todo o processo 

e sua vida, e também aquelles que com- 
puserem a Chronica dei Rei dom Sebas- 

seu sobrinho, onde como em seu 
P^^oprio lugar se poderá com mor lioen- 

dizer o modo, e maneira com que go- 
®fnou o tempo que lhe couber neste I 

tão trabalhoso cargo.» Idem, Ibidem, 
part. 3, cap. 27. 

—O sentido, a significação própria dc 
uma palavra; o sentido natural e pri- 
mitivo de uma palavra, em opposição ao 
sentido figurado. 

—Termo de astronomia. O movimen- 
to proprio de um astro; movimento 
real de um astro, em opposição ao mo- 
vimento apparente. 

—Termo do geographia antiga. A Gré- 
cia própria; a parte da Grécia, chamada 
pelos romanos Achaia, e que compre- 
hendia a Attica, a Beocia, a Phocide, a 
Locride, a Etolla, a Acarnania. 

—A Grécia própria; significa a Grécia 
propriamente dita, em opposição á gran- 
de Grécia, e ás outras colonias gregas 
situadas fóra da mesma patria. 

—A própria Malaia.—«E a primeira 
povoaçáo que fizeram, foi em hum mon- 
te, que está sobre a fortaleza que alli 
temps, no qual acháram alguma gente 
da própria terra quasi meios salvages no 
modo de seu viver, cuja lingua era a 
própria Malaia, de que toda aquella 
gente usava, e com quem estes Cellates 
se entendiam.» João de Barros, Década 
2, liv. 6, cap. 1.. 

—Eiactamente similhante, o mesmo, 
—íNomea depois alguns homens afama- 
dos neste exercido, e mostra o excesso 
que nelle teve o nosso Portuguez Dio- 
cles, pois alèm de o engrãdecerem os 
titulos dos outros a quem venceo, os 
seus proprios o fizeraõ singular e exce- 
lente sobre quantos teve Roma naquel- 
les tempos.» Monarchia Lusitana, liv. 5, 
cap. 4. — «E vendo Targiana, alem de 
lhe parecer das mais bellas do mundo, 
crendo que aquella era a própria por 
quem Albayzar so combatia, desejou le- 
val-a comsigo e tornar a Constanlinopla, 
affirmando na vontade, que desta segun- 
da vez se lhe não poderia amparar Al- 
bayzar.» Francisco de Moraes, Palmei- 
rim d'Inglaterra, cap. 88. — «Sabido o 
sol, Targiana se levantou e ataviou das 
mais ricas e louçâas roupas que trazia, 
fazendo também concertar suas donzel- 
las, que, alem de fermosas, vinham tão 
apercebidas pera aquelle dia, como se 
fôra o proprio, em que sua senhora po- 
derá casar.» Idem, Ibidem, cap. 89.— 
«A sustancia da qual embaixada era 
liança de amizade, e que pois elle tinha 
destruído aquelle tyranno, que tanto 
tempo lhe fora reuel e nunca poderá 
castigar, que dali em diante podia man- 
dar os seus ponos de Sião viver áquella 
ciíade, porque seriáo trattados nolla co- 
mo os proprios Portugueses.» João de 
Barros, Década 2, liv. 6, cap. 7.—«Por- 
que maes estimaua a amizade d'eIRey 
de Portugal, que a própria cidade em 
si, com tanto que a renda das terras fir- 
mes ficasse com elle Hidalcão da manei- 
ra que entro elle e Affonso d'Alboquer- 

que estaua assentado.» Idem, Ibidem, 
liv. 6, cap. 9. — «E quando o quiz es- 
pedir, ordenou de vir com elle o pro- 
prio Mouro, que o seu Embaixador man- 
dou a Affonso d'Alboquerque, o qual 
também era chegado com elle Miguel 
Ferreira a Ormuz, e trazia hum grande 
presente a elle Affonso d'Alboquerque.» 
Idem, Ibidem, liv. 10, cap. 2.—«Donde 
te Deos guarde, porque te affirmo que 
se por mofina lá fosses ter, que vivo te 
comessem os Achens aos bocados, e o 
proprio Rey mais que todos, porque a 
honra de que agora mais se preza.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, ca- 
pitulo 18.—«Chegado este paraoaojunco 
de Antonio de Faria, elle fez logo reco- 
lher dentro estes oito Portugueses, os 
quais em subindo acima que o viraõ se 
lhe lançaraõ todos aos peis, e elle os 
recebeo com muyta afabilídade e gasa- 
Ihado acompanhado de assaz de lagri- 
mas, pelos ver rotos, nús e descalços, e 
banhados no seu proprio sangue.» Idem, 
Ibidem, cap. 57. — «E andande assi em 
busca dos ditos papeis, topou com algu- 
mas cartas, e estruções de Castella, e 
pera os Reys de Castella, dellas próprias, 
e outras emendas corregídas, e emmen- 
dadas da letra do mesmo Duque. E co- 
mo assi vio, escondídamente do moço 
as tomou todas, e meteo na manga, e se 
foy a casa, e secretamente vio todas.» 
Garcia de Rezende, Chronica de D. João 
II, cap. 28. — «E neste proprio tempo 
que o Duque chegou a porta, bem lon- 
ge de cuidar o que se fazia, o deixou el 
Rej, e declarou no dito testamento, por 
só e legitimo herdeiro destes Reynos, e 
senhorios, e deixoulhe o senhor dom 
lorgo seu filho encomendado como vas- 
salo seu. O qual testamento foy assi ver- 
dadeiro e virtuoso, que Deos foy com el- 
le seruído, e todos os do Reyno muy 
contentes.» Idem, Ibidem, cap. 208. 

* Conversemos hum pouco, raeu Theodoro, 
Nas mudanças do mundo. Nada fica 
No proprio ser, que a velha Natureza 
Deo ás cousas da máquina roltça. 

ABBADE DE JAZENTE, POESUS, tom. 2, p. 19 
(ediç. de 1787). 

— «Naõ faltando quem destes, e ou- 
tros favores quízessse arguir que a Rai- 
nha D. Britis, que o veio a ser de Cas- 
tella, fora adulterina, o filha do proprio 
Conde, e da Rainha, cousa muito falsa, 
porque quando o Conde veio a Portugal, 
o começou a entrar na prívança, havia 
oito para nove annos, que D. Britis era 
nascida.» Frei Bernardo de Brito, Elo- 
gios dos Reis de Portugal, continuados 
por D. José Barbosa.—«Dado que alguns 
affirmaõ succeder o caso em outra fôr- 
ma, e ser a vinda do Conde, o batalha 
de Guimarães por culpa da própria Bai- 
nha, que depois da morte do Condo D. 
Henrique seu marido celebrou segundas 
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bodas.» Heta, Ibidem. — «Verdade he 
que ha homens no Malavar do casta no- 
bre que chamam Panicaes, que alguns 
tem huma perna muy grossa em dema- 
sia, e outros que as tem ambas da pró- 
pria maneira: os de mais destas tem 
huma soo grossa, mas nam he tal ho 
pee que possa fazer sombra aa cabeça.» 
Frei Gaspar da Craz, Tratado das Cousas 
dã China, cap. 4.—«Como os que andaõ 
de terra em terra vendendo unguentos 
para todas as enfermidades: em Castella 
os tí applaudindo seus medicamentos pe- 
las praças; e para prova de sua efficacia 
passavaõ com estocadas suas próprias 
tripas (se naõ eraõ as de algum carnei- 
ro) e untando a feíida se davaõ logo por 
saõs.í Arte de Furtar, cap. 31.—»Mar- 
záo com quinhentos Turcos se fez forte 
nos paços, mais certo do perigo, que 
das causas, e authores delle. Com a pri- 
meira luz do dia appareceo el Rei capi- 
taneando os seus, e logo enviou a Mar- 
záo hum trombeta, dizendo, que aquella 
Cidade era sua por antigos pretextos, o 
agora por eleição dos proprios morado- 
res, que opprimidos com a intrusão do 
Baiá, tiverão a voz, e a liberdade atadas 
para não pronunciarem o nome de seu 
natural Príncipe.» Jacintho Freire d'An- 
drade. Vida de D. João de Castro, liv. 4. 

—Particular, peculiar. 

A linda Cytherea, que então via 
A grave occnpaçâo, mais digna e própria 
Da escura gente a que isto competia, 
Nascida lá na terra da Cthiopia, 
Que daquella formosa companhia 
Km que eila dos seus bens mostrou graa cópia, 
Havend0'0 por aíTronta, determina 
Tomar disto vingança delia dina. 

r. DB ANDBADC, PRlMHiRO GEnCO DE DIU, 
cant. 16, est. 45. 

—«Verdadeiramente seria esta acção 
mui própria do seu zêlo, e que cum 
grande edificação de toda a companhia 
coroaria os gloriosos trabalhos, que pela 
salvação das almas em tantas outras par- 
tes tem padecido.» Padre Antonio Viei- 
ra, Cartas (ediç. de 1854), n.® 12. 

—Succos proprios ; suecos colorados 
que pertencem a certos vegetaes sómen- 
te, e vasos proprios, os espaços que os 
contém. 

—Pedunculos, peciolos proprios ; ul- 
timas divisões de um pedunculo e de 
um peciolo communs, formando o sup- 
porte immediato da flôr e da folha. 

—Conveniente a alguém, a alguma 
cousa.—«Pelo qual todos lhe ficavão da- 
ly por diante por subditos e vassallos, 
com menagem dada de seus tributários 
em quanto vivessem, e que pusesse üs 
olhos naquella figura que tinha junto 
de sy, e nella, como em espelho claro, 
veria com quanta lealdade os seus an- 
tecessores de quem elle decendia, ga- 
nharaõ o honroso nome da sua proge- 
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nie, como era notorio a todos os povos 
de Espanha, donde também veria quão 
proprio lhe era a elle o que tinha feito, 
assi no esforço que mostrara, como em 
tudo o mais que usara com elles.» Fer- 
não Mendes Pinto, Peregrinações, capi- 
tulo 68. 

—Experiencia própria.—«Não sou tão 
rústico que também não ame, e a expe- 
riencia própria faz que cada hum diga 
da festa como lhe vay nella.» Cavalleiro 
d'01iveira. Cartas, liv. I, n," 13. 

— Natural. — Inclinação própria. — 
«Quando começou a reinar era de vinte 
o seis annos, gastos mais em cura de 
suas enfermidades, que nos exercidos 
de seus antepassados, com o qual, e 
com sua inclinaçaó própria, deo em 
huma frouxidaô taõ remissa, que os pri- 
vados se começáraó a senhorear de sua 
Pessoa, e Reino, e a governar tudo con- 
forme a seus particulares respeitos.» Frei 
Bernardo de Brito, Elogios dos Reis de 
Portugal, continuados por D. José Bar- 
bosa. 

—Merecimento proprio ; merecimento 
individual. — «Eu recebi o prêmio sem 
vaidade, conhecendo que o devia mais 
á cortesia, e graciosidade dos Juizes, do 
que ao merecimento, ou ao acerto pro- 
prio.» Cavalleiro d'01iveira. Cartas, liv. 
1, n.o 19. 

—Natural, verdadeiro.—«E tinha apar- 
tado entre as mãos hum grande elefante, 
que parecia ser com tanta força, que as 
tripas e os bofes lhe sahião pela boca 
fóra, e tudo isto taõ proprio, e tanto ao 
natural, que as carnes tromiáo de verem 
huma figura que por ventura nunca en- 
trou em imaginaçaõ de homens.» Fer- 
não Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
89.—«Basta deytar os olhos sobre os Li- 
vros modernos, nos quaes o nosso Pâ- 
teta encontrará muito mais facilmente 
do que a palavra tresler, de que elle usa, 
não para explicar a minha loucura, mas 
para confessar a sua própria ignorancia.» 
Cavalleiro de Oliveira, Cartas, livro 1, 
n." 55. 

Mii livros tem abertos, e mil textos 
Em latim, ad formalia, lhe repete. 
Mas se o rústico delles nada entende, 
O Doutor muito menos entendia; 
oO seu caso (lhe diz) proprio, escarrado 
Neste livro aqai temos, vá seguro, 
Que, a seu favor, terá final sentença.» 

A. DINIZ DA CRUZ, IIYSSOPE, Cant. 4. 

—«Os proprios teus desdens ressum- 
bravão grandeza, e debuxaváo fidalguia 
de gênio; e de ti é que ou fallava ao 
ouvido do Duque: tão pouco está em 
mim aproveitar-me dos lances de offen- 
der-tel Tinha sim muito a peito picar- 
te de maneira, que me désses azo a di- 
zer-te alguma aspereza ás claras.—Eu 
dizer-t'a ? quando do sobejo amor é que 
cólera me nasce?» Francisco Manoel do 
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Nascimento, Successos de Madame 
Seneterre. 

SÓ d'austera Moral segue as pitadas; 
O avezado mortal ás vus idéas 
Da vacillante Fysica procura 
Só no estudo empregar da essencia própria: 
Só quando o homem se conhece he sábio. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATIGA, caut. 2- 

—Carta escripta de sua própria m«f;' 
carta escripta por seu proprio punho.-- 
íE pera que se saiba ho grande afflo' 
que el Rei tinha aos filhos do Duqu® 
dom Fernando, e a dom Aluaro, e d»" 
sejo de hos ver no Regno, e quanto » 
cargo tinha ha honra, e fama dei B®' 
dom loão seu primo, me pareceo couss 
conueniente ajuntar a este Capitulo b"' 
ma carta que mandou ao mesmo d"® 
Aluaro scripta de sua própria mão, e® 
que diz assi.» Damião de Goes, Chron'* 
ca de D. Manoel, part. 1, cap. 13. 

Dá-lhe o Governador geral seguro 
Ao Mouro, de sua mào própria assignado, 
Para que quando entrar aquelle muro 
Que tem de Diu o povo em si encerrado 
O recebào lá bem, e ande seguro, 
E nenhum de offendô-lo seja ousado, 
lato manda em geral a toda a gente 
Isto a cada Naçuo por si sómente. 

FRANG. D'ANDnADE, PRlMElHO CERCO D* 
cant. 2, est. 46. 

—A mim própria; a mim mesma. ^ 
«Quizera eu, que nunca viera ao mund" 
a Marqueza de F... pois que no dia 
seu cazamento é que tu me entranhast® 
na alma a Dôr que sinto. Abhorrêç" " 
que inventou o baile. Abhorrêço-m» * 
mim própria; e sobre tudo abhorroçf 
ainda essa Franceza mil vezes mais. E"' 
tre tantos abhorrecimentos nenhum P?' 
rôm teve a audacia de se chegar a 
que ainda infiel, te considéro amavel-' 
Francisco Manoel do Nascimento, SuC 
cessos de Madame de Seneterre. 

—Decente, decoroso.—«Sou hum b"' 
mem, meu Senhor, diz João Limpo e®' 
crevendo a certo amigo, que me 
de faser todas as cousas com" galantar"' 
Sem dar nos excessos cuido em que t"' 
das as minhas acçoens sejáo própria®' 
ü elegantes. Ha dous annos que me c*' 
sei com huma molher que não escol^ 
pelos seus cabedaes, nem pela sua 
mosura.» Cavalleiro de Oliveira, 
liv. 2, cap. 85. 

—A' sua própria custa; a exp^ns^ 
suas. — «E como o seu animo era che' 
de piedade naõ se descuidou na gusf^ 
do que convinha ao bom governo da 
e ao culto Divino, porque fez restit^if 
dignidade Episcopal ás Cidades de Vise ^ 
e Lamego, e augmentou as rendas 
Arcebispo de Braga, e Bispo de Coimbr > 
e á sua própria custa levantou de n" 
as Igrejas Cathedraes, algumas das j 
permanecem em nossos tempos.» 
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Bernardo de Brito, Elogios dos Reis de 
Portugal, continuados por D. José Bar- 
bosa. 

—Verdadeiro.—«E para a termos por 
til, basta vermos a variedade, com que 
íallaõ delia seus proprios Chronistas; que 
se bem advertirmos, cada qual a pinta 
de maneira, que estamos vendo, que le- 
va toda a agua a seu moinho.» Arte de 
Furtar, cap. 60. 

—De sua própria virtude; por seu mo- 
to proprio.—íO imperador é de quilida- 
de que m'o não negsrá, antes creio que 
de sua própria virtude me oíTerecerá o 
do Salvagem, e quando me desse outro, 
®u terei maneira como seja elle mesmo; 
® assim o trarei a um castello, onde te- 
nho conhecimento, que está no extremo 
do império e do reino da Ungria em lu- 
gar apartado de communifiaçáo.» Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim d'Inglater- 
ra, cap. 114. 

—Contra sua própria vontade; contra 
vontade d'elle. — «O qual sabendo Lopo 
de brito, por comprir com a fúria desta 
gente, contra sua própria vontade deter- 
minou de cometer cousa, da qual, quer 
saisse vencido, quer vencedor auia for- 
Çadamente de ficar de guerra com toda 
«quella ilha.» Damião de Goes, Chronica 
de D. Manoel, part. 3. 

—De sua própria vontade; por vontade 
individual.—Soffrer privações da própria 
Vontade.—Deixar-se prender de sua pró- 
pria vontade.—«Griouse pouco a pouco, 
ttiamando como menino o leite do Maria 
virgem sua mâi, e aos trinta annos de 
sua idade foi baptizado no rio lordam, e 
8ssi como os outros homens andou, can- 
sou, suou, ouue fome, o sede, o que tu- 
do sofreo de sua própria vontade.» Da- 
mião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 3, cap. 60.—«Fez muitos milagres, 
Pôr sua diuindade deu vista aos cegos, 
sarou 03 demoninhados, manquos, e le- 
prosos, resucitou os mortos, o qual per 
derradeiro de sua própria vontade foi 
preso, açoutado, esbofeteado, crucifica- 
do, e morto.» IJem, Ibidem, cap. 60. 

Com minhas próprias mãos tirar-me 
^vida; matar-me por vontade minha. 

Certeficote IVey que se nao vingas 
Ksta minha deshoara que a mlin mesma 
Com minhas projjrias mSos me tire a vida 
Por sempre nâo viuer com tanta migoa. 
Apos isto soUoa de triáto choro 
lluma muy copiosa, e larga vea, 

CORTE REAL, NA-UFRAOlO DE SEPULVKDA, 
cant. 7. 

próprias vidas; as vidas do in- 
divíduo. 

K que quanto danosas aos imigos 
Taes armas forSo ja tanto nociuas 
Seriao a elles mesmos, pois por medo 
D'eUa3 03 maiitimentos perderiSo. 
Que em vez de fazer guerra a se is cDtrarios 
A. flcauâo fazendo próprias vidas, 
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Mais aspera, e cruel pois certo estaua 
Com suas próprias armas ser vencido?. 

CORTE RK.VL, NÀUF^AGIO DE SEPULVEDA, 
cant. 15, 

—Interesse proprio; interesse do indi- 
víduo. 

Que manifesta estaua, clara, e certa 
A tençâo desse Iley ser só fundada 
No seu proprio interesse, respeitando 
A guerra, e dissensaò, que aberta tinha. 
Mas despois de acabada elies serião 
Com grande dano, e mal desenganados, 
£ isto seria a tempo que ficasse 
S6 o arrependimento desta culpa. 

CORTE REAL, NAUFRAGlO DE SEPULVEDA, 
cant. 12. 

2.) PROPRIO, s. m. (Do latim pro- 
prium).' Termo Didactico. Attributo ou 
propriedade do alguma classe, genero ou 
especie, o qual, ou se acha sempre em 
todos 03 indivíduos, e n'eUes sómente; 
ou em todos elles sómente, mas nem 
sempre, ou só n'elles, porém não em to- 
dos ; ou n'elles todos, e sós, mas não 
sempre, etc. 

—O principal empregado para ne- 
gociar com juros, ou lucros commer- 
ciaes. 

—Não ter proprio; não ter cousa sua 
em particular, ou não ter a propriedade 
de cousa alguma. 

—Os proprios da corôa; rendas ou 
bens reaes.—«Também chegou o capitão 
José Diogo da Sarra, que com sua fami- 
lia vive no Pará, benemerito de maior 
fortuna pelos distinctos serviços de seus 
pae e avós, pessoas muito qualificadas, 
e também pelos proprios, com que se sa- 
crificou a servir em Angola na fortaleza 
de Mavangano.» Bispo do Grão Pará, 
Memórias, publicadas por Gamillo Cas- 
tello Branco, pag. 208. 

—O proprio das festas; as orações par- 
ticulares d'essas fest»s. 

—O proprio do tempo; diz-se, no bre- 
viario, o que se resa só em certo tempo 
do anno. 

—Mandar wmproprio,eníre^ar ao pro- 
prio; mandar, entregar ao mensageiro 
expresso.—«Escreveu a Fernando de Ma- 
galhães, que lhe mandou dez moedas, as 
quaes o padre Serra entregou ao proprio, 
e no dia seguinte se resolveu a montar 
a cavallo até Valença do Minho, onde 
disse ao gallego que não po lia continuar 
a jornada.» Bispo do Grão Pará, Memó- 
rias, publicadas por Camillo Castello 
Branco, pag. 113. 

PROPUGNACULO, s. m. (Do latim pro- 
pugnaculum). Fortaleza, defesa. 

PROPÜGNADOR, A, s. e adj. (Do latim 
propugnator). O que propugna, que de- 
fende disputando, defensor. 

PROPUGNAR, V. a. (Do latim propu- 
gnare). Defender por meio da disputa, ou 
da peleja. 

—Syn. : Propugnar, impugnar. Vid. 
este ultimo vocábulo. 

PROPULSADO, part. pass. de Propul- 
sar. Termo de Botanica. Eipellido, em- 
purrado, lançado á força. 

PROPULSÃO,s. f. Termo de Botanica. 
Acto de expellir, lançar á força. 

—Propulsão da seiva; o movimento 
dos succos nos vegetaes. 

PROPULSAR, V. a. (Do latim propul- 
sare). Termo pouco usado. Repellir, re- 
chaçar o inimigo. 

-j- PROPYLENO, s. jn. Carbureto de by- 
drogeneo, gazoso, obtido pela decompo- 
sição da glycerina pelo iodureto de phos- 
phoro. 

-j- PROPYLICO, adj. Que sa refere ao 
propyleno.—Álcool propylico. 

f PROQUESTOR, s. m. Termo de His- 
toria Romana. Logar-tenente do questor. 

—Dizia-se também d'aquelle quo ten- 
do sido questor em Roma, era enviado a 
uma provincia para preencher as mes- 
mas funcções. 

t PROQUESTURA, s. /". Dignidade, 
funcções do proquestor. 

PRORATA, adv. (Do latim pro, e rata). 
Segundo a parte determinada, á propor- 
ção do que toca a alguém. Vid. Rata. 

PRORIDO, s. m. Vid. Pruido. 
PROROGAÇÃO, s. f. (Do latim proroga- 

tio). A acção de prorogar. 
—Prorogação de jurisdicção. Vid. Pro- 

rogar. 
—Prorogação de tempo; dilação, espa- 

çamento de tempo. 
-}-PROROGADO,parí. pass. de Prorogar. 

—«Entrou a reinar a 9 de Dezembro de 
1706, e no primeiro de Janeiro seguinte 
foi aclamado com geral applauso dos seus 
vassallos. Continuou a guerra contra Cas- 
tella até 7 de Novembro do 1712, em quo 
se fez o Armistício, e depois de proroga- 
do so concluio felizmente o tratado da 
paz na Cidade de Utrecht a 11 de Abril 
de 1713, sendo nella seus Embaixado- 
res extraordinários, e Plenipotenciarios 
Joaõ Gomes da Sylva, Condo de Tarou- 
ca; e D. Luiz da Cunha.» Frei Bjrnardo 
de Brito, Elogios dos Reis de Portugal, 
continuados por D. José Barbosa. 

PROROGAR, V. a. (Do X^úmprorogare). 
Prolongar o tempo tomado ou dado para 
uma cousa.—Prorogar um termo. 

—Ampliar além de um prazo antece- 
dentemente fixo. 

—Prorogar a jurisdicção; sujeitar-se a 
juiz incompetente por não ter jurisdicção, 
allegando ante elle alguma excepção á 
acçáo proposta pelo auctor, allegando 
primeiro que tudo excepção declinatoria, 
quando o caso não tem juiz privativo, 
o o demandado pó lo renunciar o privi- 
legio do fôro, causa, etc. 

PROROGATIVO, A, adj. Que serve de 
prorogar.—Acto prorogativo. 

PROROGAVEL, adj. 2 gen. Que se pôde 
prorogar. 
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—Jurisdicção prorogavel; jurisdicção 
que a lei não defende que se exerça en- 
tre litigantes, que podiam declinar, e 
não allegaram a excepção declinatoria do 
fôro. As jurisdicções privativas das cau- 
sas dos orpháos da corôa não são pro- 
rogaveis. Vid. Improrogavel. 

PROROMPER, V. a. (Do latim prorom- 
jperé). Vid. Romper. 

—Proromper em lagrimas, em suspi 
ros, em soluços. 

—Proromper n'estas palavras. 
PROSA, s. f. (Do latim prosa). Discurso 

que não está sujeito a uma certa medi 
da, nem a um certo numero de pés e de 
syllabas.—lE, se não, (maior novidade) 
divida-se a dedicatória em Ires jornadas; 
que eu já vi comédias em prosa — Deus 
perdôe a Camões i e a Camões ii, o pa 
dre Martinho da Congregação, ou o mon 
teiro mór do reino. O primeiro fez co- 
médias em prosa ; o segundo entremezes 
em verso.» Bispo do Grão Pará, Memó- 
rias, publicadas por Camillo Castello 
Branco, pag. 53. — «E'fôro da lingua 
portugueza conservar todas estas varie- 
dades de escriptura e de sentido. Em 
prosa porém, eu diria sempre, n'estes ca- 
sos, soledade, e não saudade, soidade ou 
soedade, para designar a situação do que 
está só; assim como direi solidão em pro- 
sa, e solidão ou soidão em verso, para 
designar o sitio solitário em que esse es- 
tá.» Garrett, Camões, nota A ao canto 1. 
—«Precedem o poema uma adverlencia 
do editor, uma vida de Camões: no prin- 
cipio de cada canto um argumento em 
prosa. Excellentes gravuras com explica- 
ções em prosa também.» Idem, Ibidem, 
nota D ao canto 7.—«Martim-Gonsalves 
da Camara, o famoso escrivão da purida- 
dade d'elrei D. Sebastião, ou que real- 
mente nfio tivesse sido inimigo do poe- 
ta, ou lhe chegasse o arrependimento, 
também agora, com licença de Gonsalo 
Coutinho, lhe mandou gravar na mesma 
lápide aqueiroutro epitaphio em distichos 
latinos, composição do padre Mattheus 
Cardozo jesuita, toda byperbolica, inge- 
nhosa e de conceitos, que ou me ingano 
muito ou, per si mesmos, esses versos 
latinos se denunciam hjpocritas o fingi- 
dos, quando a singela prosa portugueza 
da outra inscripção mostrava sinceridade 
d'alma, pena e saudade bem sentida do 
coração.» Idem, Ibidem, nota E ao can- 
to 10. 

—Loc. popular: Ter muita prosa; ter 
grande facilidade de fallar; ser verboso, 
palrador, ter labia. 

PROSADOR, A, adj. e s. Aquelle que 
escreve em prosa. 

f PROSAICAMENTE, adv. (De prosai- 
co, e o suffixo «mente»). De um modo 
prosaico. 

PROSAICO, A, adj. Que tem muita 
prosa. 

—Com o numero usado na prosa. 

—Vmos prosaicos defeituosos; versos 
apenas toleráveis no dialogo ordinário de 
comedia versificada. 

-}• PROSAISMO, s. m. Defeito de escre- 
ver em verso como se escreve em prosa. 

PROSAPIA, s. f. (Do latim prosapia). 
Casta, ascendencia, progenie. 

Muito, oh Filha, conheço a aLtiga origem 
De Lasttiènes, nem cedo a alguém, no alcance 

-Das prosápias dos Deoses, das dos homens. 
F. MANOEL DO NASCIMENTO, OS MARTYRES, 

liv. 11. 

PROSCÊNIO, s. m. (Do latim prosce- 
nium). Termo de Antigüidade. Parte do 
theatro antigo que comprehende o que 
chamamos scena, logar onde se repre- 
sentavam as comédias, ou se vestiam os 
comediantes. 

—Modernamente : O tablado dos thea- 
tros. 

PROSCREVER, v. a. (Do latim proscri- 
here). Termo de Historia Romana. Con- 
demnar á morte sem fôrma judiciaria, e 
escrevendo o nome simplesmente sobre 
um cartão. 

—Por extensão, tomar medidas violen- 
tas contra as pessoas no tempo do guer- 
ras civis. 

—Em geral, fazer morrer. 
—Encartar. 
—Figuradamente: Destruir, rejeitar. 
—Afastar, expulsar. 
—Proscrever abusos; exterminal-os, 

aniquilal-os. 
PROSCRIPÇÃO, s. f. (Do latim proscri- 

ptio). Termo de Antigüidade romana. 
Condemnação á morte sem fôrmas judi- 
ciarias, e que podia ser executada pela 
primeira vinda. 

—Por extensão, medidas violentas to- 
madas contra as pessoas nos tempos de 
guerras civis. 

—Figuradamente: Abolição, destrui- 
ção.—A proscripção de um uso. 

PROSCRIPTO, part. pass. de Proscre- 
ver. Incurso na proscripção; encar- 
tado. 

—Substantivamente: Um proscripto. 
PROSCRIPTOR, s. m. (Do latim proscri- 

ptor). Homem que proscreve a outrem. 
PROSECUÇAO, s. f. (Do latim prosecu- 

tio). A acção de proseguir. 
—Observancia. 
PROSEGUIÇÃO, s. f. Proseguimento, 

continuação em diante. Vid. Presecução. 
PROSEGUIDOR, A, s. Pessoa que prose- 

gue. 
PROSEGUIMENTO, s. m. Continuação, 

prosecução, proseguição. 
PROSEGÜIR.v. a. (Do latim prosequi). 

Continuar, ir ávante. 

Isto tudo faz fazer 
O mao rapaz do Amor. 

Pero. Prosegui vosso lavor, 
Faliae no que faz mister. 

Esc, Como varreo á vassoura, 

Que vintém nao me ficasse, 
Veio-me dizer que a Moura 
Pedia que a forrasse. 

GIL VICENTE, FAT-ÇAS. 

Proseguir tornão logo o miserauel 
Caminho, costumado onde se viào 
Mil vezes mortos ja sem ter remedio, 
E sempre as esperanças no ceo firmes. 

CORTE REAL, NAUFRAGlO DE SEPULVEDA, 
cant. 11. 

—«Desta hida de ElRey houve gran- 
des murmuraçoens, e desconfianças, o 
que tudo sofreo, e atalhou Bernaldim de 
Sousa com muita prudência, e brandu- 
ra, não deixando de proseguir na obra> 
e em mandar dar assaltos.» Diogo de 
Couto, Década 6, liv. 9, cap. 12. — 
proseguindo por seu intento adiante, 
perguntou ao Padre porque prohibia pas- 
sarem os Bonzos letras de cambio para o 
Ceo, pois por ellas as almas là eraõ ri- 
cas, e sem isso eraõ pobres sem nenhum 
remedio para poderem buscar sua vida f 
A que respondeu que a riquesa dos qu6 
hiaõ ao Ceo naõ consistia no cochumia- 
cos, que por modo de tyrannia os Bon- 
zos cà lhes davaõ, senaõ nas obras, qu® 
cõ fé nesta vida faziaõ, e que esta féi 
pela qual juntamente com caridade se 
merecia irem ao Ceo, era aquella que elle 
lhes pregava, que se chamava Ley Chris- 
tã.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 212.—«Reformadas as pazes, 
determinou Nuno fernandez de proseguir 
na guerra contra el Rei de Marrocos, ® 
o Serife, assi com a gente que tinha em 
Çafim como com os mesmos Árabes d0 
que era alcaide Iheabentafuf, em cüj« 
companhia mandou ao Adail Lopo bar- 
riga que andasse com cento, e cincoen- 
ta de cauallo Portugueses.» Damião dfl 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 3> 
cap. 34.—«Donde Fernam de Magalhães, 
(por o bacharel Rui faleiro naõ querer 
proseguir nesta visgem) partio aos dez 
dias Dagosto do mesmo anno com cinco 
nãos que lhe el Rei mandou aparelhar 
pera esta viagem, de que era capitão g0' 
ral com alçada de poer, e tirar Capitães 
e officiaes como lhe parecesse ser serui- 
ço dei Rei, e de executar justiça ciuili e 
crime em todolos que hiam na frota de 
qualquer calidade que fossem.» Idein, 
Ibidem, part. 4, cap. 18. — «Em Diu 
não estavão ociosas as armas, porqu® 
Rumecão valeroso, o constante, não o 
assombravão os damnos recebidos, 
os soccorros esperados dos nossos. Sabis 
o poder, com que o Governador vinb» 
em pessoa, ainda estimado por maior n* 
fama, que na apparencia; mas nem as- 
sim dobrou da resolução de proseguir 
o cerco, esperando a ultima fortuna.» 
Jacintho Freire de Andrade, Vida de D- 
João de Castro, liv. 2.—«Mais lhe disse, 
que faltavão do exercito cinco mil ho- 
mens mórtos ao nosso ferro, sem outro 
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Cabos de nome; e que os soldados de 
melhor voto, desconíiarão da empreza, 
entendendo seriamos soccorridos com a 
primeira vaga que o mar fizesse; porém 
que Rumecão com as perdas recebidas 
estava mais obstinado em proseguir o cer- 
co, como homem empenhado na honra, 
6 na palavra que havia dado aoSoltão.» 
Idem, Ibidem.—«Aqui estivemos alguns 
dias onde polia mudança dos ares quasi 
todos fomos doentes e sangrados, o des- 
que nos achamos algum tanto bem ho 
embsyxador acabou de se aviar e copa- 
prar cavalos pera os que com ella hiaõ 
proseguimos nosso caminho.» Antonio 
Tenreiro, Itinerário, cap. 3. — «Agora 
escutae-me e respondei sinceramente ás 
minhas perguntas. — Fez uma pausa, fi- 
tou no mancebo o seu olhar de milhafre 
e proseguiu.» A. Herculano, Monge de 
Cister, cap. 9. 

—Loc. ALATINADA : ProsBguir alguém 
com graça, favor; ser-lhe gracioso, fa- 
vorecedor, 

■—Proseguir seu direito; negociar, fa- 
zer que lh'o guardem por acção em jui- 
20, por força d'armas. 

■—Ir em seguimento d'alguma cousa, 
íazer que se effectue.—«El Rei na mes- 
ma hora que soube da ida do infante, e 
do Duque, despachou dom Antonio Da- 
taide primeiro conde da Castanheira, pe- 
lo qual, auendo respeito a quantas vezes 
negara ao Infante o effecto de seus altos 
e valerosos pensamentos, lhe mandou li- 
cença pera proseguir no que tinha co- 
meçado, e credito pera tomar de merca- 
dores cem mil cruzados, oílerecendo-lhe 
»Uem disto tudo o que lhe delle, e de 
seu regno mais comprisse mandando lo- 
80 alguns fidalgos que se fossem pera 
elle, e o acompanhassem, e a alguns dos 
^ue pera isso pediram licença a deu, 
®otn a todos fazer merce pera ajuda do 
caminho.» Damiáo de Goes, Chronica de 
D- Manoel, part. 1, cap. 101. 

■—Proseguir o discurso; a matéria de 
se trata. 

■—Proseguir alguma cousa; leval-a a 
Cabo.—íE porem confessamos que os 
começos das cousas que com ajuda de 
üeos proseguimos, pera effecto de sua 
destruiçam, de que parece que tam re- 
®®o, serem assas grandes, e aptos pera 
'®so, pola priuação das mercadorias, e 
J^fato das cousas da índia.» Damião de 
"oes, Chronica de D. Manoel, part. 1, 
®ap. 93. 

—Proseguir na observação das cau- 
sas. 

Ouvisse o grão Germano, a quem patente 
O eterno Templo foi das Artes todas, 
Se as primitivas Mónadas, se aquella 
Pre-existente, enfática Uarmoaia, 
llum pouco elle esquecesse, e proseguisse 
Na contumaz observação das causas, 
Mais cedo, e mais brilhante a luz raiára: 

Do Livro do Universo os áureos Sellos 
Aos olhos dos mortaes se espeiaráruo. 

J. AGOSTINHO DE MA.CEDO, VIAGEM EXTATICA, 
« cant. 4. 

—Syn. : Proseguir, continuar. Vid. 
este ultimo vocábulo. ' 

f PROSELYTICO, A, adj. Que diz res- 
peito aoj proselytos. 

PROSELYTISMO, s. m. Zelo de fazer 
proselytos. 

PROSELYTO, A, adj. (Do grego prôse- 
lytos). Pagáo que abraçou a religião ju- 
daica. — No tempo de Salomão acha- 
vam-se mais de cento e cincoenta mil 
proselytos na terra de Israel. 

—Novo converso a uma fó religiosa. 
—Proselyto de justiça; aquelle que 

submettendo-se a todas as leis de Moy- 
sés, era considerado como inteiramente 
regenerado. 

—Proselyto de domicilio; era o que 
abjurando o gentilismo, nem se circum- 
cidava, nem guardava a lei mosaica, 
mas sómente os sete preceitos da lei na- 
tural. 

—Por extensão: Um homem que se 
ganha para uma doutrina, uma opinião, 
um converso. 

"i; PROSENCHYMA, s. m. Termo do bo- 
tanica. Tecido cellular febroso dos vege- 
taes. 

f PROSERPINA, s. f. Termo do poly- 
theismo. Filha de Geres, mulher de Pla- 
tão, e rainha dos infernos. 

—Planeta telescopico deseuberto em 
1853. 

f PROSENA, s. m. Lugar destinado, 
entre os judeus, á oração, e que diíTeria 
das synagogas em estarem sempre no 
campo. 

PROSILLOGISMO, ou PROSYLLOGISMO, 
s. m. Termo de lógica. Argumento que 
consta de dons syllogismos agudos, de 
maneira que a conclusão do primeiro 
sirva de maior ou menor proposição do 
outro. 

PROSITA, s. 2 gen. Pessoa que sómen- 
te escreve em prosa. 

PROSLABOMENOS, s. m. Termo de 
musica antiquado. Tom» correspondente 
ao nosso ré. 

-}■ PROSNEUSE, s. f. Termo de astro- 
nomia antiga. Desvio do eixo do epicy- 
clo lunar. 

PROSODIA, s. f. (Do latim prosodia). 
Termo de grammatica. Pronunciação re- 
gular das palavras conformemente ao 
accento.—Lô-se mais de vagar do que 
se falia, assim a prosodia deve ser mais 
compassada na leitura, e ainda mais no 
fôro, nas tribunas, no theatro. 

—Algumas vezes diz-se da quantida- 
de das syllabas. 

—Nas escólas, conhecimento das re- 
gras da quantidade em grego e em la- 
tim, das syllabas, que são longas ou 
breves; da medida dos differentes ver- 

sos. — Este menino sabe hem a prosodia 
latina. 

—Livro qua trata d'esta sciencia. — 
Tratado da prosodia. — Comprar uma 
prosodia. 

-}• PROSODICAMENTE, adv. Em atten- 
ção á prosodia. 

PROSODIGO, A, adj. Que pertence á 
prosodia, que diz respeito á quantidade 
das syllabas.—Distinguir o accento ^ro- 
sodico do accento oratorio e musical. 

—Lingua prosodica; aquella onde o 
acento e a quantidade são bem determi- 
nados. 

PROSONOMASIA, s. f. (Do grego pros, 
e onoma). Termo de rhetorica. Seme- 
lhança do sons entre diversas palavras 
de uma mesma phrase. 

f PROSOPALGIA, s. f. Termo de me- 
dicina. Nevralgia facial. 

PROSOPOGRAPHIA, s. f. (Do grego 
prosôpon, c graphos). Termo de rhetori- 
ca. Especie de descripção que tem por 
objecto fazer conhecer as feições exte- 
riores, a figura, o ar do corpo de uma 
pessoa, de um anioial, etc. 

PROSOPOPEIA, ou PROSOPOPÈA, s. f. 
(Do grego prosopopoiia). Figura da rhe- 
torica que presta acção e movimento ás 
cousas insensíveis, que faz fallar as pes- 
soas quer ausentes, quer presentes, quer 
as cousas inanimadas, o até algumas ve- 
zes os mortos. 

—Figurada o familiarmente : Discurso 
vohemente, emphatico. 

—Loc. pop.: Pessoas de boa, ovigran- 
de prosopopeia; indivíduos bem apes- 
soados, que tem ar grava, ostantoso, no 
que faliam, e fazem. 

PROSPEGTIVA, s. f. Vid. Perspectiva. 
1.) PROSPECTO, s. m. (Do latim jjros- 

pectus). Termo didactico. Modo do olhar 
um objecto. 

2.) PROSPECTO, s. m. Vista antecipa- 
da que se dá de uma obra que ainda 
não foi publicada, e que o deve ser ou 
por subscripção ou por via commum.— 
Um prospecto contém algumas vezes 
não só a idéia geral da obra, mas ainda 
um fragmento para servir como de amos- 
tra, formato e quantidade dos volumes, 
caracter, papeis, condições e promessas. 

—Diz-se também de um estabeleci- 
mento destinado ao publico.—Prospecto 
de uma casa de saúde. 

PROSPERADO, part. pass. do Prospe- 
rar. 

Diria o Conde da Feira : 
Senhor, sam certificado 
Que só Deos di o reinado ; 
E, pois vo-lo deu, elle queira 
Qua o logreis prosperado. 

GIL VICENTE, OBRAS VARIAS. 

PROSPERADOR, A, s. e adj. Que faz 
prosperar. 

f PROSPERAMENTE, adv. (De prospe- 
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ro, e o suffixo «mente»). De um modo 
prospero. 

Em dous annos de bum villuo 
vimos Duque de Millo, 
pesBoa muy singular, 
prosperamente acabar 
Efiforija grande capUao. 

GARCIA DE REZENDE, MlSCELLANEA. 

—«E os ditos procuradores náo toma- 
rão com os ditos Rejs concrusão alguma, 
e a causa foy por lhe socederem assi pros- 
peramente suas cousas com França, e 
principalmente porque antes de tomarem 
concerto sobre a dita conquista, ilhas, e 
terras, quiserão outra vez ser certifica- 
dos de toda a verdade dellas, e de tudo 
o que nellas auia.» Idem, Chronica de 
D. João II, cap. 165. 

o qual em g^ave dAr, e furla ardente 
Por lhe «ahir em viio aquelle intento, 
Faz levantar o ferro descontente 
E de novo soltar a vella ao vento; 
Enavegando o tear prosperamente 
Em Azebibe vai fazer o assento, 
Quo está na costa lá do mar Arábio 
Possuído d'bum Rei mal cauto e sábio. 

FRANC. D'AKDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU 
cant. 12, est. 128. 

PROSPERAR, V. n. (Do latim prospe- 
rare). Ter a fortuna favoravel, fallando 
das pessoas.—Se não tivesse sido um to- 
lo, prosperaria. 

O gram CaÕ também mandou 
grádes gentes, muytas terras, 
vimos quanto prosperou, 
e quantos desbaratou, 
em muytas, e grâdes guerras. 

GARCLA DE REZENDE, MISCELLANBA. 

— Diz-se, dos animaes, das plantas, 
aos quaes um tempo, um clima é favo- 
ravel. 

—Ter um feliz successo, fallando das 
cousas. 

— Diz-se por ironia, de alguma cousa 
má. — O escandalo vai prosperando. 

— V. a. Fazer que uma pessoa ou 
cousa vá bem, felizmente, em augmen- 
to, favorecer. 

Estas muy injustas guerras 
fazem ho Turco prosperar 
nos mares, campos, e serras, 
reynos, imferios, e terras 
tudo ser a seu mandar, 
stm hos Cbristàos querer veer, 
quanto lançam a perder, 
por se nam quererem bem. 

G. DE REZENDE, MISCELLANEA. 

— «A graça, e a bençam seja sobre o 
amado irmam christianissimo Rei Ema- 
nuel, caualleiro dos mares, sobgigador, 
e vencedor dos Cafres, incrédulos, e dos 
mouros, prospere vos o Senhor lesu 
Cbristo, e vos de victoria sobre vossos 
imigos, e alargue, e estenda vossos re- 
gnos pelos rogos, e deuaçoens dos mes- 

sageiros do Redemptor lesíi Christo, os 
quatro Euangelistas, Saõ loam, Lucas, 
Marcos, e Matheus, suas sanctidades, e 
oraçoens vos guardem.» Damião de^Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 3, cap. 59. 
— «Confórme a isto, náo foy pequeno Ín- 
dice de perpeluidado a resolução gene- 
rosa, com que ElRey D. Joaõ o IV. nos- 
so Senhor, que Deos guarde, e prospere, 
mandou levantar todos os tributos, que 
Castella nos tinha posto, tanto que to- 
mou posse pacifica destes seus ReynOs de 
Portugal.» Arte de Furtar, cap. 51. 

PROSPERIDADE, s. f. (Do latim pros- 
peritas). Estado do que é prospero. — Sua 
coragem é tão grande como sua prospe- 
ridade.— prosperidade da religião é 
differente da dos impérios.—«Porque ven- 
do ElRey de Calecut a prosperidade de 
nossas cousas, e em quão breve tempo 
AÍTonso d'Alboquerque se tinha feito se- 
nhor de duas Cidades tão notáveis, co- 
mo eram Malaca, e Goa, deo licença a 
este seu irmão, que como cousa movida 
per elle, por sempre se mostrar nosso 
amigo, fdlgaria de fallar na paz entre el- 
le, e o Capitão.1 João de Barros, Déca- 
da 2, liv. 7, cap. 6. — «Finalmente foi 
tal ei Rei D. Manoel no decurso de sua 
vida, que houve quem lhe chamasse fi- 
lho da ventura pelas muitas boas, que 
teve no tempo, que reinou, e pela pros- 
peridade, em que manteve seus vassal- 
los.» Frei Bernardo de Brito, Elogios dos 
Reis de Portugal, continuados por D. José 
Barbosa.—«O Governador ouvio os Em- 
baixadores em sala pública com grande 
authoridade, respondendo-lhes que as- 
sim como não buscava a guerra, tão pou- 
co a sabia engeitar; que a prosperidade 
do Estado consistia em ter mais inimi- 
gos, porque com despojos, e victorias se 
engrandecêra sempre; mas que também 
nunca negára a paz a quem com obras, 
e amizade fiel a merecia.» Jacintho Frei- 
re de Andrade, Vida de D. João de Cas- 
tro, liv. 1. — «Que convinha mostrar-lhe 
este verão as armas, porque attento á 
segurança de sua mesma casa, deixaria 
de inquietar a alheia; mórmente, que 
impedindo-lhe flossas armadas a liber- 
dade da navegação, e os úteis do com- 
mercio, abriria os olhos para vêr, que só 
da paz do Estado pendia sua prosperi- 
dade.» Idem, Ibidem, liv. 4. —«E para 
que a nós, e a nada se não falte, he bem 
que nós não faltemos da nossa parte, 
contentandonos com o que o' tempo dá 
de si, e com a esperança certa da pros- 
peridade, que he infallivel depois da for- 
tuna aspera, beatificando com excessos, 
o que malogra na adversidade.» Arte de 
Furtar, cap. 45. 

Diz-se também no plural; As gran- 
des prosperidades nos cegam. 

PROSPERISSIMO, A, adj. superl. de 
Prospero. Muito prospero. 

PROSPERIZADO. Vid. Prosperado. 

PROSPERO, A, adj. (Do latim prospe- 
rus). Feliz, favoravel, afortunado. 

Depois de hum breue espaço que as tres sombras 
Prosperas, venturosas, e felices, 
Sam desaparecidas, entram outras 
Tres: cruéis, infernais, tristes figuras, 
Desconsolados rostos todas mostram. 
Por elles estendida cor sulfurea, 
Reverberam nos olhos inflammados 
(Com mortífera vista) ardentes cbamas. 

CORTE REAL, NAUFRAGlO DE SEPÜLVEDA;, 
cant. 1. 

Desfaze o fero intento diamantino 
E a vontade obstinada rigurosa, 
Âmansa meu eesudo desatino 
Daras a meu mal hora mais ditosa. « 
E aquelle ardor cruel que de contino 
Âbrasa esta minha alma desejosa, 
Mudada a condiçío, será mudado 
Em prospero, felice, e alto estado. 

IDEM, IBIDEM. 

Entrai vereis as cousas espantosas 
Dos Reys de Portugal aqui esculpidas, 
Vereis altas empresas milagrosas, 
Que no mundo seráo sempre timidas. 
Vereis victorias prosperas famosas, 
Que longo tempo tem já consumidas, 
Vereis quasi leuados da memória 
Fortíssimos varões dignos de gloria. 

IDEM, IBIDEM, cant. 12. 

—«Depois da partida de dom Vasquo 
da Gama, determinou el Rei de Calecu* 
poer em obra a má vontade que tinha# 
el Rei de Cochim, misturada ja com eD' 
veja de o ver prospero, e sua Cidade 
em crecimento com o proueito que re- 
cebia dos Portugueses, pera o que come* 
çou de fazer apercebimentos de guerra.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Manoeli 
part. 1, cap. 73. — «E quando nossoí 
exercitos (o que cremos que per miseri- 
córdia de Deos será mui cedo) chegare® 
á sua casa de Meca, e onde está o seU 
falso profeta, e tomaram por força dai' 
mas, 6 destroirem tudo, então não ser» 
sem razão ameaçar o dito Soldão cotn » 
destroiçam do Sepulchro Sancto, e en- 
tão mais justamente se pode aqueiisf' ® 
lamentar, e isto muito Sancto Padre oâo 
saõ cousas vãs, nem de muita dificuld®' 
de, oulhando bem em quam pouco te®' 
po com ajuda do senhor Deos se fezerâo 
tão grandes, e prosperas cousas.» Ide®> 
Ibidem, part. 1, cap. 93.—«Ajuntou 
titulo antigo dos Reis de Portugal, ^0' 
nhor de Guiné. Em África continuou su*® 
conquistas, com prospera ventura. F"'' 
taleceo Tangere, e outros lugares da fto^' 
teira.» Frei Bernardo de Brito, Elog'"® 
dos Reis de Portugal, continuados 
D. José Barbosa. — «E admittindo ao g®' 
verno da justiça a D. Fernando Marque 
de Villa Viçosa, filho do Conde de Bs*, 
cellos; e ao melhor tempo que cujda**^ 
ter tudo quieto, se tornou a 
descompôr com o Infante Governador 
maneira, que pretendendo excluiUo. ' 
veio a pôr tudo nas mãos, e ella 
aggravada se foi para Castella, onde 
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bou a vida menos prospera que arrepen- 
dida do conselho que tomára em sua par- 
tida do Reino.» Idem, Ibidem. — «E sen- 
do rico, e tendo vassallos que o sirvaõ, 
naõ tem que temer inimigos: e estando 
seguro destes, florecerá prospero, reina- 
rá poderoso ; e a hum Rey prospero com 
riquezas, bem servido de vassallos, e po- 
deroso em seu Império, pouco lhe falta 
para bemaventurado.» Arte de Furtar, 
cap. 15. — «Nos Vice-Reys da índia vi- 
mos em tempos passados exemplos des- 
ta fortuna prosperos, e trágicos; porque 
os que lá naõ furtavaõ, para cá remirem 
sua veiaçaõ, morriaõ no Castello com 
ruim nomeada; e os que traziaõ milhoens 
furtados, de tudo se escoimavaõ galhar- 
damente com nome de muito inteiros.» 
Ibidem, cap. 20. 

Vendo os Mogores tal, tSo nova gloria, 
Tâo prospero successo, e sem perigo, 
Qual nos nâo representa alguma historia, 
Nem do tempo presente, nem do antigo, 
Nâo quizerão seguir mais a victoria, 
DeixSo fugir em salvo o fraco imigo, 
E vão-se a recolher a rica presa, 
Dar saque ao arraial, ja sem defesa. 

r. D'ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 3, est. 39. 

— Em va5, cruel DeaiS, era va5 celebras 
Com nosso sangue o prospero successo, 
Que a futura victoria te promette; 
Que por fim cederá a teu contrario. — 

A. DINIZ DA CRUZ, HYSSOPE, Cant. 7. 

•j" PROSPHYSE, s. f. Termo de Botani- 
ca. Filete mui delicado que se entremet- 
te nos corpos reproductores, nas urnas 
dos musgos e nas capsulas dos hepaticos. 

— Termo de Pathologia. Adherencia 
anômala de partes que deveriam ser se- 
paradas. 

f PROSSEGUIR. Vid. Proseguir. —«Eu 
por achar companhia destes Christãos Ar- 
mênios, que me seguram o caminho atee 
Jerusalem, que em estremo desejava, e 
juntamente que podia ver muytas ter- 
ras: me apartey do embaixador, e pros- 
segui o caminho da cidade de Tabriz.» 
Antonio Tenreiro, Itinerário, cap. 2. 

PROSTAPHERESE, s. f. (Do grego pres- 
idie, e aphairesis). Termo de Astronomia. 
A differença que existe entre o verda- 
deiro movimento, e o modio do sol. 

PROSTAPHERICO, A, adj. — O tempo 
prostapherico; o tempo dilTerencial en- 
tre o verdadeiro movimento e o mediano 
do sol. 

PROSTAR. Yid. Prostrar. 
PRÓSTATA, s. f. (Do grego pro, e staô). 

Termo de Anatomia. Glandula situada 
na linha mediana, na parte inferior do 
collo vesical. 

PROSTATICO, A, adj. Que diz respei- 
to á próstata. 

—■ Concreções prostaticas; cálculos da 
próstata. 

j PROSTATITE, s. f. Termo de Medi- 
cina. InflammaçSo da próstata. 

•f" PROSTATOCELE, s. m. Termo de Me- 
dicina. Tumor prostatico. 

-{- PROSTATOLITHO, s. m. Termo de 
Pathologia. Calculo da próstata. 

f PROSTATO-PERITONEAL, adj. 2 gen. 
Termo de Anatomia. Que diz respeito ao 
peritoneo e á próstata. 

f PROSTATORRHÊA, s. f. Termo de 
Medicina. Evacuação mórbida do liquido 
prostatico. 

-j-PROSTECA, s. f. Termo de Zoolo- 
gia. Porção das mandibulas de certos in- 
sectos. 

PROSTERNAÇÃO.s. f. Acto de proster- 
nar-se. 

f PROSTERNADO, part. pass. de Pros- 
ternar. 

PROSTERNAR, v. a. (Do latim proster- 
nere). Fazer prostrar aos pés. 

— Prosternar-se, v. refl. Prostrar-se, 
lançar-se aos pés. 

PROSTERNATIVO, A, adj. Que faz pros- 
trar. 

PROSTHESE, s. f. (Do grego prosthe- 
sis). Termo de Grammatica. Yid. Pro- 
these. 

— Termo de Cirúrgica. Parte da the- 
rapeutica cirúrgica, que tem por objecto 
supprir por uma preparação um orgão, 
que ha sido tirado em todo, ou em par- 
te; ou encobrir uma deformidade. 

PROSTÍBULO, s. m. (Do latim prosti- 
bulum). Lugar de prostituição, mance- 
bia, lupanar. 

PROSTITUIÇÃO, i. f. (Do latim pros- 
titutio). A acção de prostituir. 

— Abandono á impudicicia. 
— Lugar de prostituição ; casa de de- 

boche. 
— Figuradamente: Vil abandono que 

se faz das couas moraes. — A prostitui- 
ção da justiça, das leis. 

— Corrupção, devassidão, depravação 
de vida, de costumes. 

f PROSTITUÍDO, part. pass. de Pros- 
tituir. 

PROSTITUIDOR, A, s. Pessoa que 
prostitue. 

— Homem que faz que outrem se pros- 
titua. 

PROSTITUIR, V. a. (Do latim prostitue- 
re). Entregar á impudicicia. 

— Prostituir a honra; entregar-se á 
impudicia, faliando de uma mulher. 

— Prostituir a eloquencia ; usar d'el- 
le deshonestamente, indevidamente, por 
peita, e mau preço, como é o ganho das 
prostitutas. 

— Prostituir-se, v. refl. Entregar-se á 
impudicicia. — «Uma pessoa conhecia ri- 
quíssima em Lisboa, e depois a vi men- 
digar. Viera de Angola, onde trazia de 
noite escravas a prostituirem-se por di- 
nheiro quo levavam a seu amo. A rique- 
za assim havida acabou na prostituição 
das filhas de quem a ganhára tão infa- 

memente.» Bispo do Grão Pará, Memó- 
rias, publicadas por Camillo Castello 
Branco, pag. 144. 

PROSTITUTA, s. f. (Do latim prostitu- 
ta). Mulher publica, meretriz, puta, mu- 
lher mundana. 

, -f- PROSTOMIDE, adj. Termo de Zoo- 
logia. Diz-.se de peixes que tem a boca 
na extremidade do focinho. 

— Substantivamente : Os prostomides. 
PROSTRAÇÃO, s. f. (Do latim prostra- 

tio). A acção de prostrar-se. 
— Termo de Medicina. Aniquilação das 

forças musculares que acompanham cer- 
tas doenças agudas, e mórmente as fe- 
bres typhoides. — A prostração das for- 
ças. 

PROSTRADO, part. pass. de Prostrar- 
se. Termo de Medicina. Abatido, como 
nas febres typhoides. — «Via-me neste 
mundo só, e sem parentes, com muitos 
conhecidos, e sem um único amigo, pros- 
trada com essa súbita e violenta mórte, 
dando gemidos no meu quarto, quando 
teve Agostinha o valor de me inteirar de 
todo o horror de meu infortúnio. Desde 
a nossa assistência em Paris, tinha M. 
Depréval perdido o uso de me confiar os 
seus negocios; que lhe tinhão os seus 
socios persuadido ser cousa ridícula e 
muito, o fazê-lo assim.» Francisco Ma- 
noel do Nascimento, Successos de Ma- 
dame de Seneterre. 

— Prostrado por terra. 

Entras pois onde o sábio trabalhava, 
E proatrada por terra a vil Carcaça, 
Desta fôrma o silencio interrompia. 

A. DINIZ DA CRUZ, HYSSOPE, cant. 8. 

PROSTRAR, V. a. Lançar, derríbar ao 
chão.—«Entendendo pois o Governador, 
que seria fácil de prostrar hum Reino 
declinado, foi continuando com o Hidal- 
cão a guerra, querendo que de seu cas- 
tigo fizessem argumento os emulos do 
Estado.» Jacintho Freire de Andrade, 
Vida de D. João de Castro, liy. 4. 

Tudo, a golpes contínuos, redobrados, 
V&iprostrando o glorioso monumento 
Dos Pachecos, dos Castros e Albuquerques. 
Qu'é d^esse espirito que animava os fortes? 

GAnRETT, CAMÕES, cant. 4, cap. 11. 

ÂfTonso, que nos campos do Salado 
As hostes granadís ]Bro8troii tremendas 
Com pequeno podôr. — Viçosos louros 
De tamanha e tam próspera victoria 
Caso triste murchou, crueza barbara 
Que á bellissima Ignez deu morte injusta. 

iDEM, iDiDEU, cant. 7, cap. 21. 

—Enfraquecer muito. 

Tu em parte puzeste o pensamento 
Na nova Certidaõ, com que procuras 
Desluzir-me o valor, prostrarme o alento. 

ABBADE DE JAZENTE, POESIAS, tOm. 2, p. 63 
(ed. 1787). 
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A vigília tonaz me cança, eprôstm; 
A fadiga aturada eaerva as forças, 
Eibaustas torças me restaura o sono. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 1. 

—Prostrar-s8, v, refl. Lançar-so de 
braços em terra por humildade ou can- 
gaço.—«Mal eraõ medidos quatro, quan- 
do apparece a Hóstia, a que elles fingin- 
do lagrimas se prostraraõ batendo nos 
peitos. Fica o mercador sem sangue, te- 
mendo lhe imputem de novo, o que em 
Jerusalem tomarsõ sobre si seus antepas- 
sados.» Arte de Furtar, cap. 39. 

A e&tas vozes, da Cama salta fóra, 
Por terra se lhe prosím, e bate cs peitos; 
De gosto doces lagrimas derrama: 
Beijar-lhe quiz os pés; mas nôste instante, 
EUa desaparece, e elie acorda. 

A. DINIZ DA. CRUZ, HYSSOPE, caUt. 4. 

—Render-se. 
—Enfraquecer-se. —Prostrarem-se as 

forças. 
—Figuradamente: Prostrarem-se as 

faculdades da alma. 
—Figuradamente : Prostrarem-se aos 

vidos. 
PROSTRIMEIRA, s. f. Termo antiqua- 

do. O que está por vir, e ha de ser der- 
radeiro, ou novíssimo ao homem, 

PROSTUMEIRO, s. m. Vid. Postumei- 
ro. 

f PROSTYLG, s. m. Termo de archi- 
tectura antiga. Especie de portico sus- 
tentado por columnas. 

PROSUPPOR, ou PROSUPOR.v. a. Yid. 
Presuppor, e ÍPresupôr. 

PROSYLLOGISMO, s. m. Vid. Prosillo- 
gismo. 

f PROSYLLOGISTICO, adj. Que tem 
relaçáo com o prosyllogismo. 

-}• PROTAGON, s. m. Substancia or- 
ganica, crystalüsavel, definida, contendo 
phosphoro e azote no numero dos seus 
elementos: encontra-se no cerebro. 

PROTAGONISTA, s. m. Yid. Protogo- 
nistã. 

PROTASE, ou PROTASIS, s, f. (Do gre- 
go prqtasis). Termo de litteratura. Parte 
de um poema dramatico, em que o acto 
se complica cada vez mais. 

—Particularmente: Exposição do as- 
sumpto da p?ça. 

—Termo de grammatica. A primeira 
parte de um periodo; a segunda chama- 
se apodose. 

PROTATICO, A, adj. Que diz respeito 
á exposição de uma peça dramatica. 

—Personagem protatica; personagem 
que só apparece no principio de uma 
peça paríi fazer a exposição d'ella. 

-j- PROTEACEAS, s. f. plur. Familia 
de plantas dicotyledoneas, e exóticas. 

PROTECÇÃO, s. f. (Do latim protectio). 
Acção de proteger, de livrar do mal. 

—Amparo, abrigo.—«Deteve-se o Go- 

vernador aqui hum dia, em que se in- 
formou dos desenhos, e forças do ini- 
migo ; e logo no seguinte, que era ves- 
pera do Apostolo S. Thomó, se resolveo 
cometter os Mouros, e invocar o nome 
do Santo na batalha, náo lhe querendo 
tirar a honra da protecção da índia com- 
prada com a doutrina, e sangue derra- 
mado na Cruz de seu martjrio.» Jacin- 
tho Freire de Andrade, Vida de D. João 
de Castro, liv. 4.—«Pôde vossa mages- 
tade continuar a real protecção, com 
que vossa magestade foi servido crear e 
augmentar esta conquista do Christo, ser- 
vindo-se Yossa magestade do seu conse- 
lho e das suas noticias, que são muitas; 
e nas das partes ultramarinas como em 
todas as mais, experimentará vossa ma- 
gestade, quanto christão e bem inten- 
cionado é o seu zelo, e quão acertado o 
seu voto.» Padre Antonio Vieira, Cartas 
(ediç. 1854), n.® 18. 

—Diz-se das pessoas que servem de 
protector a alguém. — Este homem tem 
poderosas protecções. 

—Emprego de protector em Roma. 
—Acção de favorecer o progresso de 

alguma cousa. —Este princips tomou de- 
baixo de sua protecção as letras. 

—Termo do economia politica. Syste- 
ma de protecção; systema relativo á 
admissão das mercadorias estrangeiras no 
paiz, segundo o qual se impõe mais ou 
menos mercadorias á entrada, para pro- 
teger o commercio interior contra uma 
concorrência que não poderia sustentar- 
se sem risco. 

—Favor, com que se beneficia alguém, 
a sua causa, não só defendendo do mal, 
mas talvez procurando-lhe bem. 

PROTECTIVO, A, adj. Que protege, que 
defende. 

PROTECTOR, A, s. (Do latim prote- 
ctor). Homem que protege, sustenta o 
preso, o pobre, o necessitado. 

Vingar-se é fòrça; mas vingança negra, 
Feia e covarde a querem. — «Sem amigos, 
Stm protectores, pobre, sem arrimo, 
Á indigencia, á miséria ahi succumba, 
E de sua ousadia o crime expie.» 

garuett, cam,, cant. 10, cap. 3. 

—Homem que protege, favorece uma 
cousa.—Um ministro protector das le- 
tras, das artes, das sciencias. 

—Homem que toma a seu cargo os 
interesses da uma pessoa. 

—Diz-se de um titulo, de uma digni- 
dade, de uma funcção. 

—Particularmente: Cardeal encarrega- 
do em Roma do cuidado dos negocios 
consistoriaes de certos reinos ou dos in- 
teresses de certas ordens religiosas. 

—Folha metallica applicada á superfí- 
cie exterior de um navio. 

—Adjectivamente; Que serve de pro- 
tecção, de defeza.—A mão de Deus, pro- 
tectora de nossa monarchia. 

—Termo de botanica. Folhas prote- 
ctoras; folhas que, durante a noute, se 
abaixam de modo que formam um abri- 
go ás flôres situadas por baixo. 

—Termo de economia politica. Syste- 
ma, regimen protector; systema, pelo 
qual se sobrecarregam de direitos da al- 
fandega elevados os produetos estrangei- 
ros que fariam concorrência aos produ- 
etos nacionaes. 

—Direitos protectores; direitos da al- 
fandega que tem por fim elevar o preço 
do producto estrangeiro, e de permittir 
assim ao producto nacional fazer-lhe uma 
concorrência victoriosa, ou paio menos 
não se vender mais caro. 

PROTECTORADO, s. m. Dignidade de 
protector. 

f PROTECTORAL, adj. (De protector, 
com o suffixo «ai»). Que diz respeito ao 
protectorado, ao protector. 

PROTECTORIA, s. f. Caracter de pro- 
tector. 

—Officio de protector. 
PROTEGER, V. a. (Do \a.úm protegere). 

Tomar a defeza d'alguem, de alguma 
cousa, prestar soccorro. —Deus protege 
a innocencia. 

—Tomar conta dos interesses, e da 
fortuna de uma pessoa. 

—Vigiar pelo progresso de uma cou- 
sa.—Proteger as sciencias, as artes. 

—Syn. Proteger, defender. Vid. este 
ultimo termo. 

PROTEGIDO, part. pass. de Proteger. 
Amparado, abrigado, favorecido. — Um 
homem cuja fortuna protegida do céo 
não conhece desgraças. 

—Substantivamente: O meu prote- 
gido. 

PROTEIFORME, adj. 2 gen. Termo di- 
dactico. Que muda a cada instante de 
fôrma. 

-j- PROTEÍNA, s. f. Substancia que se 
suppunha ser o radical das substancias 
organicas azotadas; a experiencia ainda 
não confirmou esta hypothese. 

PROTELAR, V. a. (Do latim protelare]- 
Rechaçar, repellir, rebater. 

—Demorar a demanda, fazer com qu® 
não ande o processo, enredal-o com de- 
moras. 

PROTENDER-SE, v. refl. (Do latim pro- 
tendere). Entender-se, dilatar-se. 

"i" PROTERANTHO, adj. Termo de bo- 
tanica. Diz-se das flôres que apparecera 
adiante das folhas, como a arvore daJu- 
dêa. 

PROTERVIA, s. f. (Do \iúm proteruia)- 
Ddsaforo, audacia descarada, arrojo, atre- 
vimento, ousadia, descaramento, petu- 
IdlDClfl 

PROTERVO, A, adj. (Do latim proter- 
vus). Desaforado, desavergonhado, des- 
carado, atrevido, petulante. 

Hum véo sombrio 
(Por mão prutcrva lacerado era paite) 
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De negra antigüidade a involve toda; 
Nas mãos tem livros de diversas linguas, 
Sustentando também dourado Sceptro. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 2. 

—Soberbo, ufano, orgulhoso. 
PROTESTA, s. f. Protesto. 
PROTESTAÇÃO, s. f. Declaração pu- 

blica que 80 faz de moto proprio.—Fa- 
zer uma protestação de sua fidelidade 
«s leis. 

—Promessa, segurança positiva. 
—Acto em fôrma pelo qual se protes- 

ta contra alguma cousa. 
—Escripto que contém a protestação. 

—Depositar sua protestação. 
f PROTESTADO, part. pass. de Pro- 

testar. Que foi o objecto d'um protesto. 
PROTESTADOR, A, adj. e s. (Do la- 

tim protestator). Que protesta, que faz 
protesta ções. 

1.) PROTESTANTE, s. 2 gen. Nome 
dado primeiro que tudo aos lutheranos, 
depois aos calvinistas e aos anglicanos. 

—Adjectivamente: A religião protes- 
tante.—Os paizes protestantes. 

2.) PROTESTANTE, s. 2 gen. Pessoa 
que protesta a letra de cambio, protes- 
tador. 

PROTESTANTISMO, s. m. Crença dos 
gregos protestantes.—Ahjurar o protes- 
tantismo. 

—Conjuncto das nações protestantes. 
PROTESTAR, v. a. (Do latim protes- 

tari). Prometter fortemente, assegurar 
positivamente, publicamente.—«Amoldo 
protestou muitas vezes que não cria, 
nem creria o Vaticinio, e que em prova 
da pouca fé que lhe dava se veria que 
ainda dali em diante vivia com maior 
«legria.» Cavalleiro d'01iveira. Cartas, 
"V. 1, n.o 40. 

— Termo de commercio. Fazer um 
protesto. — Deixarei protestar esta letra 

cambio, 
— Protestar pela perda, ou damno; 

requerer, propôr de publico, ou em jui- 
^0 filguem, que não faça, ou faça alguma 
Cousa, comminando-lhe, que da pessoa a 
í'iem sa faz o protesto se haverá a per- 
da, ou damno que se seguir da sua ac- 
Ção ou omissão. 

— V. n. Declarar solemnemente. 
— Particularmente: Declarar em fór- 

®a que se tem uma cousa por illegal, 
l^e se não aceita. — Protestar contra 
Wma revolução, contra uma eleição. 

PROTESTATIVO, A, adj. Protestador, 
abonador, que faz protestação. 
i PROTESTATORIO, A, adj. Que tem 

® caracter de uma protestação. 
PROTESTO, s. m. Declaração particu- 

ou por auctoridade judicial, que se 
^az a alguém, para que faça, ou deixe 
de fazer alguma cousa, declarando-lhe 
5*^6 fiquem por elle os damnos, que do 
fazer o contrario do requerido, se re- 
erescerem. —Protestos de damnos e per- 

das. — «Dizendo-lhe, que sem tomar es- 
peciarias das nãos dos Mouros a armada 
tornaria de vazio pera o regno, porque 
elle se não atreuia a achar mais da que 
jà tinha comprada, e isto com protestos 
do damnos e interesses, mandou recado 
ao capitão, e mestre de huma nao, de 
que era senhorio hum Mouro rico de 
Calecut, per nome Cogecem Micide, que 
estaua jà fora do porto carregada de mer- 
cadorias, e ancora a pique.» Damião de 
Gocs, Chronica de D. Manoel, part. 1, 
cap. 59. 

— Termo de commercio. Acto pelo 
qual, na falta de aceitação ou do pagamen- 
to de uma letra de cambio, de um bi- 
lhete á ordem, ou de outro qualquer ef- 
feito commercial, se declara que aquelle 
que devia pagar será responsável por to- 
dos os prejuízos. 

f PROTHEO, s. m. Termo do Poly- 
theismo. Divindade do mar, que se trans- 
formava em toda a especie de fôrmas es- 
pantosas; era o guarda de animaes ma- 
rinhos. 

Estaua o poderoso Key com Ncréo: 
Co grSo padre Occeano, com Porthuno, 
Co vener&uel Phorco, e Gtauco insigne, 
Em casos importantes praticando. 
O graue Prothòo entrando, se apresenta 
CÕ grande acatamento ao grão Neptuno: 
Que com ledo sembrante, polia causa 
Desta apressada vinda lhe pergunta. 

CORTE IVEJa, NAUFRAGlO DK SEPUtVKOA, 
cant. 0. 

— Figuradamente: Diz-se das cousas 
que se apresentam sob fôrmas diver- 
sas. 

— Termo de Alchimia. Protheo dos 
philosophos; o mercúrio, assim chama- 
do por via de sua fluidez maravilhosa e 
suas differentes preparações. 

— Termo de zoologia. Genero de re- 
ptis batrachios. 

— Genero de animalculos infusorios. 
— Termo debotanica. Genero de plan- 

tas, typo da familia das proteaceas. 
PROTHESE, s. m. (Do latim í^rot/icsís). 

Termo de grammatica. Figura que con- 
siste em «juntar uma letra, ou syllaba 
no principio de uma palavra, sem lhe 
mudar o sentido. — Alevantar ^qt levan- 
tar é uma prothese. — Atambor por tam- 
bor. 

— Termo de cirurgia. Parte da thera- 
peutica cirúrgica qu« tem por objecto 
preencher por uma preparação artiticial 
um orgão, que foi arrancado em todo ou 
na parte, ou occultar uma disformidade. 
— Prothese dentaria. 

— Entre os gregos, altar de prothese; 
altarzinho no qual preparam tudo o que 
é necessário para o santo sacrificio. 
j PROTHETICO, A, adj. Que diz res- 

peito á prothese cirúrgica. 
— Apparelhos protheticos; apparelhos 

empregados para substituir as partes dos 
corpos que faltam, taes são as pernas, os 
pés, braços e maiillas artificiaes. 

PROTHORAX, s. m. Termo de zoo- 
logia. Primeiro segmento do thorax dos 
insectos. 

PROTIODURETO, s. m. Termo de 
chimica. O mesmo que Protoiodureto. 

PROTO. Termo derivado do grego, e 
que se emprega na composição para si- 
gnificar primeiro. 

— Em chimica, palavra que se collo- 
ca diante dos nomes compostos binarios 
inorgânicos (oiydos, chloruretos, sul- 
furetos, ioduretos, etc.) para indicar a 
ordem relativamente aos compostos da 
mesma natureza. 

f PROTOBROMURETO, s. m. Termo de 
chimica. Primeiro gráo da combinação 
de um corpo simples com o bromo. 

PROTOCANONICO, A, adj. (Do grego 
prôtos, ekanonikos). Diz-se dos livros sa- 
grados reconhecidos como taes, antes 
mesmo que se fizessem cânones. Divi- 
dem-se os livros da Bíblia em protoca- 
nonicos, deuterocanonicos eapocryphos. 

-J- PROTOGARBONADO, adj. m. Termo 
de chimica. Que está combinado com a 
primeira proporção do catbone. 

— Diz-se do gaz hydrogeneo quando 
contém a primeira das proporções de car- 
bone que pôde absorver. 

PROTOCARBURETO, s. m. Termo de 
chimica. Primeiro grau da combinação 
de um corpo simples com o carbone. 

PROTOCHLORURETO, s. m. Termo de 
chimica. Primeiro grau da combinação 
de um corpo simples com o chloro. 

PROTOCOLLO, s. m. (Do latim proto- 
collum). Formulário para dirigir os actos 
públicos. 

— Termo de diplomacia. Processo ver- 
bal de uma conferencia diplomatica. Os 
protocollos em geral não são destinados 
á publicidade; necessários para a ordem 
interior das audiências, narram ás par- 
tes a marcha da discussão, os pontos 
para futuro constantes, offerecem o re- 
sumo das opiniões, e preparam um tra- 
tado definitivo, segundo o qual vão per- 
der-se nos archivos. Entretanto algumas 
vezes os protocollos mudam de papel; 
deixam do ser actos de processo, são se- 
parados registros, e apparecem com os 
nomes dos plenipotenciarios. 

— Termo de antigüidade romana. Os 
romanos davam o nome de protocollos 
a certos nomenclatores, que sabiam o no- 
me de todos os cidadãos, e que o trans- 
mittiam a seus senhores, afim de que 
estes podessem salvar convenientemente 
cada um dos que abordavam. 

— Termo de direito romano. Nome da- 
do ao sigaal impresso ou escripto sobre 
o papel destinado a receber os actos pú- 
blicos. 

—Formulário contendo a maneira co- 
mo os reis, os grandes prinoipes e cho- 
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fes de administração tractam nas suas 
cartas aquelles a quem escrevem. 

—Formulário indicando a maneira de 
escrever a diíTerentes pessoas, segundo 
sua classe. 

—Familiarraonte : Preâmbulo. 
PROTOCOLO, s. m. Vid. Protocollo. 
-J- PROTOGTISTAS, s. m. plur. Herelicos 

crigenistss que sustentavam que as almas 
tinham sido creadas antes dos corpos. 

1 PROTOCYANÜRETO, s. m. Termo de 
Chimica. Primeiro grau da combinação 
de um corpo simples cora o cyanogeno. 

f PROTOENOTHIONICO, adj. m. Termo 
de Chimica. Vid. Sulfovinico. 

f PROTOFLUORURETO, s. m. Termo 
de Chimica. FVimeiro grau da combina- 
ção de um corpo simples com o flúor. 

PROTOGALA, s. m. Termo de Medi- 
cina. Primeiro leite qu« fornece o seio 
de uma mulher que novamente pariu. 

f PROTOGENO, A, adj. Termo dida- 
ctico. Que é de primeira formação; que 
foi produzido antes que qualquer outra 
cousa. 

—S. m.plur. Classe do reiao animal, 
comprehendendo os infusorios e os po- 
lypos molles. 

PROTOGONISTA, s. 2 gen. (Do grego 
prôtos, e agonistôs). A primeira pessoa, a 
mais principal da tragédia. 

f PROTOGYNO, s. m. Termo de Mine- 
ralogia. Roeha granitoide que fôrma o 
cume do Monte Branco, e que se compõe 
de quartz, feMspath, e talco. 

t PROTOHYDRIODURETO, s. m. Termo 
de Chimica. Primeiro grau da combina- 
ção do iodureto de hydrogeneo com um 
corpo simples. 

f PROTOIODURETO, s. m. Termo de 
Chimica. Primeiro grau da combinação 
de um corpo simples com iodo. 

PROTOMARTIR, ou PROTOMARTYR, s. 
2. gen. (Üo grego prôtos, emartyr). Ter- 
mo de Historia Ecclesiastica. Nome dado 
algumas vezes a Siuto Estevão, conside- 
rado como o mais antigo martyr. 

PROTÜMEDIGETA, s. m. Encargo do 
primeiro medico. 

—Junta de médicos a que incumbe 
o cui iado da saúde publica, o exame 
dos boticários e boticas; o dos médicos 
e cirurgiões que estudaram em paizes es- 
trangeiros, e querem habilitar-se para 
curar no reino e domínios; dos que se 
entremettem a curar som serem appro- 
vados, etc. 

PROTOMEDICO, s. m. Primeiro medi- 
co de um rei, de um príncipe, de uma 
cidade. 

PROTONAUTA, s. m. Primeiro nave- 
gante. 

—Almirante. 
PROTONEMA, s. m. Termo de Botâ- 

nica. Nome dado ao orgão ülamentoso 
que nos mugos sahe do esporão. 

f PROTONOTARIADO, s. m. Officio do 
protonataiio. 

PROTONOTARIO, s. rn. Primeiro nota- 
rio dos imperadores Romanos. 

—Official da côrte de Roma, institui- 
do pelo papa Clemente i, no fim do pri- 
meiro século da Igreja para escrever a 
vida dos martyres; é encarregado em se- 
guida de escrever todas as deliberações 
e decisões dos consistorios públicos.—O 
protonotario ó um dos principaes officiaes 
da santa sede. 

—Official ministerial do patriarcha de 
Constantiuopla. 

—Protoaotario apostolico; dignidade 
que o papa concede, com attribuiçõss 
prelaticias, e jurisdiccion&es, isenção dos 
ordinários, etc. 

PROTOPAPA, ou PROTOPAPAS, s. m. 
Termo de Historia Ecclesiastica. Nome 
que os gregos dão aos primeiros de seus 
sacerdotes. 0 protopapa ó um grande di- 
gnitario do clero grego, immediatamente 
abaixo do patriarcha. 

PROTOPARENTE, s. m. (Do grego 
tos, e de parente). O primeiro pae dos 
homens, Adão. 

PROTOPASCHITAS, s. m. plur. No- 
me dado aos que celebravam a paschoa 
com os judeus, e que usavam, como el- 
les, de pão sem fermento, assim chama- 
dos porque elles faziam esta festa no dé- 
cimo quarto dia da lua de março. 

-j- PROTOPATHIA, s. f. Termo de Medi- 
cina. Doença primeira, que não é nem 
procedida, nem produzida por outra. 

•J" PROTOPATHICO, A, adj. Que tem re- 
lação com a protopathia. 

—Lesão protopathica; lesão producto- 
ra de todas as lesões consecutivas. 

PROTOPATRIARCHA, s. m. Primeiro pa- 
triarcha, 

t PROTOPHOSPHURADO, adj. m. Ter 
mu de Chimica. Que está em estado de 
protophosphureto.—Gaz hydrogeneo pro- 
tophosphurado. 

PROTOPHOSPHURETO, s. m. Termo de 
Chimica. Primeiro grau da combinação 
de um corpo simples com o phosphoro. 

f PROTOPHYLLO, s. f. Termo de Bo- 
tanica. Folha seminal; primeira folha de 
uma planta. 

PROTOPHYTO, adj. Termo de Bota- 
nica. Diz-se dos vegetaes que se consi- 
deram como os primeiros nascidos do 
reino vegetal. 

PROTOPLASTO, s. m. (Do grego prôtos, 
e plasto). Termo pouco usado, ü primei- 
ro homem e a primeira mulher. 

PROTOPRESUL, s. m. Primeiro prela- 
do. 
t PROTORGANICO, A, adj. Termo de 

Geologia. Diz-se dos terreuos que encer- 
ram poucos destroços de corpos organi- 
sados. 

•J" PROTOSAL, s. m. Termo de Chimi- 
ca. Sal de um protoiydo. 

PROTOSEBASTO, s. m. Primeiro mi- 
nistro da côrte de Constautinopla. 

f PROTOSELENIURETO, s. m. Termo 

da Chimica. Primeiro grau da combina- 
ção de um corpo simples com o sele- 
nio. 

f PROTOSTATO, s. m. Termo de An- 
tigüidade Militar. Phalangista grego, que 
era o primeiro homem de uma fileira. _ 

—Primeira homem á direita da pri- 
meira linha. 
t PROTOSULFURETO, s. m. Termo de 

chimica. Primeiro gráo da combinação 
de um corpo simples com o enxofre. 

t PROTOSYNCELLO, s. m. Nome dos 
vigários junto dos patriarchas e bispos 
da igreja grega. 

t PROTOTHRONO, s. m. Nome dado 
outr'ora, na igreja grega, ao primeiro 
bispo de uma provincia ecclesiastica, ou 
áquelle que tinha o primeiro lugar quer 
depois do patriarcha, quer depois do 
metropolitano. 

f PROTOTYPICO, A, adj. Termo dida- 
ctico. Que pertence a um prototypo. 

PROTOTYPP, s. m. (Do grego prôtos, 
e typos). Termo didactico. Primeiro ty- 
po, modelo, original, exemplar. 

—Figuradamente: Um prototypo de 
sabedoria. — Um prototypo de eloquen' 
cia. 

f PROTOVERTEBRA, s. f. Termo de 
anatomia. Vertebra primaria ou de p"' 
meira ordem. 

PROTOVERTEBRAL, adj. 2 gen. Ter- 
mo de anatomia. Que tem relação coffl 
a protovertebra. 

f PROTOVERTEBRIFORME, adj. 2 gen. 
Termo de anatomia. Que tem a fórtn* 
de uma protovertebra. 

f PROTOXYDADO, A, adj. Termo de 
chimica. Que é convertido no estado de 
protoxydo. 

PROTOXYDO, s. m. Termo de chiffli" 
ca. Primeiro oxydo, oxydo no miniiu"' 
oxydo o menos oxydado de todos aque'" 
les que podem formar uma substsocis 
qualquer combinando se com o oxyS®' 
neo. Os outros oxydos tomam, em pr^' 
porção da quantidade d'este princip'" 
constituinte, os nomes de deutoxydo, 
tritoxydo, peroxydo. 

f PROTOZEUGMA, s. m. Termo de lií" 
teratura. Nome dado á figura de rhoto- 
rica chamada zeugma, quando as ps^*' 
vras subentendidas por esta figura fora® 
expressas no principio da phrase. 

f PROTOZOARIO, A, adj. Termo de 
zoologia. Diz-se dos animaes cuja coo' 
formação é a mais simples, e que se cofl' 
sideram como os primeiros de todos. 

—-S. m. plur. Classe ou divisão 
reino animai, comprehendendo aoitna®® 
que a simplicidade da sua conformaça 
pôde fazer considerar como o prifflBir 
esboço de animalidade. 

t PROTOZOIDE, s. m. Nome dado fs 
spermatozoides por alguns dos auctore^ 
que os consideram como cellulas si® 
pies. 

PROTRAHIR, V. a. (Do latim protaiie' 
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1'é}. Delongar, diíTerir, espaçar, demo- 
rar, 

PROTUBERANCIA, s. f. (Do latim pro- 
tuherantia). Termo didactico. Eminência, 
saliência.—A precessão dos equinoccios, 
<}ue vem sem difficuldade, da protube- 
rancia da terra ao equ-xdor. 

—Termo de anatomia. Protuberan- 
cias do craneo; saliências qua se obser- 
vam na superfície dos ossos do craneo. 
•—Protuberancias occipitaes interna e ex- 
terna. 

—No svstema dos phrenologos, protu- 
berancias do craneo que indicam os des- 
envolvimentos do cerebro, e que estão 
em relação com as faculdades especiaes. 
—E' o craneo, que, no systema dos phre- 
nologos, nos faz corfljosos, amaveis, mo- 
raes, bons, incorruptíveis; se a virtude 
descesse sobre a torra, tomaria sua sóie 
Das protuberancias, 

— Protuberancia cerebral; a ponte de 
Varole. 

—Termo de astronomia. Protuberan- 
cia solar; vasta elevação gazosa e inllam- 
Kada que apparece em certos pontos do 
globf) do sol, 

t PROTÜBERANGIAL, adj. 2 gen. Qae 
tem o caracter de protuberancia. 

—Particularmente : Que diz respeito 
ás protabirancias solares.—A's 9 horas 
e 50 minutos, a exploração do sol indi- 
cava um acervo de matéria protuberan- 
cial na parte inferior do disco. 

—Raios protuberanciaes; raios que 
dão pelo espticlroscopio as protuberancias 
solares. — Durante a obscuridade total, 
fui extremamente impressionado do vivo 
brilho dos raios protuberanciaes. 

PROTÜBERANTE, part. act. de Protu- 
herar. Que f^z saliência.—Tem a fronte 
protuberante. 

PROTUBERAR, V. a. Termo pouco em 
uso. Fazer t^invação, saliência, 

■}• PROTUTOR, s. m. (Do latim prolu- 
^or, de pro, e tutor). Termo de juris- 
prudência. Homem, que sem ter sido 
chamado tutor, tem a seu cargo a ge- 
rencia dos interesses do menor.—Aquel- 
as que desposa uma tutora chama-se pro- 
tutor. 
t PROTYPOGRAPHICO, a, adj. (De 

pro, e typographico). Termo de philo- 
^ogia. Qae é anterior á invenção da im- 
prensa. 

_ —Que só encerra monumentos ante- 
riores á invenção da imprensa, isto ó, 
dos manuscriptos antigos,—Collecção de 
'^anuscriptos protypographicos.—Biblio- 
theca protypographica. 

PROUGUER. Termo antiquado em vez 
de Aprouver. 

f PROUVE. Fôrma irregular da tercei- 
r® pessoa do singular do verbo Prazer 
'10 preterito perfeito do modo indicati- 
vo, — «Os inimigos seguindonos sempre 
por nossa esteyra até quasi a noite, prou- 
ve a nosso Senhor que se tornaraõ a ía-^ 

VOL. IV. — 125, 

zer na volta da terra, a demandar o pos- 
to donde tinhaõ saydo.» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 7.—«A' qual 
tormenta os Chins chamão tufaõ, aven- 
do ji tres ou quatro dias, que o tempo 
andava toMado, e com mostras do que 
se receava, o os juncos se vinhão meter 
nas colheitas que achavão mais perto, 
prouve a nosso Senhor que na volta de 
muytos que neste porto entrarão, fosse 
hum de hum cossayro muyto afamado 
que se chamava Hinimilau, Chim de na- 
ção, que de Gentio que era so tornara 
Mouro avia pouco tempo.» Ibidem, cap. 
50. — «Passados com assaz de trabalho 
ostes quinze dias que digo, prouve a 
nosso Senhor, que nunca falta aos que 
nelle confisõ de verdade, trazemos mi- 
lagrosamente o remedio, com que assi 
nÚ5 e despidos como estavamos nos sal- 
vamos, como logo direy.í Ibidem, cap. 
53.—«Porem acudindolhe então as tres 
lorchas e hum junco pequeno em que 
vinha Pero da Sylva, prouve a nosso 
Senhor que com este socorro tornaraõ 
os nossos a ganhar o que tinhão perdi- 
do, e apsrtaraõ cos inimigos de tal ma- 
neyra, que em pouco espaço se acabou 
o negocio de concluyr de todo, cõ mor- 
te de oitenta e seis Mouros que estavão 
dentro no junco de Antonio de Faria, e 
o tinhão posto em tanto aperto que os 
nossos não tinhão ji mais nelle que o 
chapileo da popa.» Ibidem, cap, C6,— 
a Mas que se avia de pôr mais hum mes 
no caminho, por causa do grande ro- 
deyo que por aquelle rio se fazia; e pa- 
recendo enlaõ milhor a Antonio de Fa- 
ria aventurarse antes a mais demora de 
tempo que «o risco das vidas, concedeo 
no que o Sitcilau lhe dezia, e se tornou 
a sayr da enseada do Nanquim por onde 
tinha entrado, e costeou a terra rnsis 
cinco dias, no fim dos quaes prouve a 
nosso Senhor que vimos huma serra muy- 
to alta com hum morro redondo para a 
parto do Leste.» Ibidem, cap. 71, 

PROUVERA. Fôrma irregular do verbo 
Prazer na terceira pessoa do irregular 
do preterito mais que prefeito do modo 
indicativo. Vid. Prazer. 

■f PROUVESSE. Fôrma irregular do 
verbo Prazer na terceira pessoa do irre- 
gular do preterito mais que perfeito do 
modo conjunctivo. — «Melhor he a paz 
com condiçoens honestas, que guerra 
perigosa com interesses incertos. 0» La- 
cedemonios, o Athenienses diziaõ: Prou- 
vesse a Deos que nossas armas estives- 
sem sempre cheyas de têas de aranhas.» 
Arte de Furtar, cap. 19. 

PROVA, ou PRÒVA, em vez de Preve- 
ja, é erro. O mesmo acontece em Prove, 
por Provê. Vid. Prover. 

PROVA, s. f. llazão, ou razões, teste- 
munho, documento, com que se mostra 
a vaidade de alguma assorção, ou these, 
ou artigo de petição, ou de libello, de- 

monstração. — «Naõ me calumniem os 
que se tem por escoimados, queixando- 
se, que os ponho nesta reste sem prova, 
nem certeza de delictos, que cõmettes- 
sem nesta matéria, sendo certo que naõ 
ha regra sem excepçam.» Arte de Fur- 
tar, cap. 3. — «E para desassombrar a 
consciência a todos, sumirão o testa- 
mento delRey D. Ssbastiaõ; e boa pro- 
va he que nunca appareceo; e tambam 
he certo, que dizem, e se escreve, que 
levaraõ para Castella o livro do Porco 
spim, que se guardava no Cartorio da 
Camera de Lisboa, em que estava o di- 
reito da successiõ deste Reyno com as 
Cortes de Lamego, em que se decretava, 
que naõ entrassem nesta Coroa Reys es- 
tranhos.» Ibidem, cap. 16. — «Com esta 
pintura, e seus papeis se appresentou 
diante delRey Filippe em audiência pu- 
blica, e desenrolando-a lhe disse em al- 
ta voz : Senhor, eu sou o que mostra 
este retrato : nestes papeis authenticos 
trago provas de como recebi todas estas 
feridas no serviço da Coroa de Portugal 
na ladia.» Ibidem, cap. 49.—tE a me- 
lhor prova de tudo trago escrita em 
meu corpo, que Vossa Magestade póie 
mandar ver, e achará, que em tudo fal- 
lo verdade. Spja Vossa Magestade servi- 
do de me mandar despachar, como pe- 
dem estes serviços, e merecimentos.» 
Ibidem.—«Quanto á differença com q^ue 
as illustres, e fermosas Portuguezas ex- 
cedem ás Damas de todo o mundo, ou 
são desnecessárias as provas, ou são 
muy poucas as que V. M. nos quiz par- 
ticipar a respeito da sua ventagem.» 
Cavalleiro d'Oliv0Íra, Cartas, liv. 1, n.® 
7. — «Consecutivamente pela debilidade 
da nossa Natureza, e pela impostura do 
amor, estas conjecturas se mudão em 
provas, e estas duvidas se reduzem a 
a certezas por mais seguros que tenha- 
mos da pessoa amada.) Ibidem, liv. 1, 
n.o 13. — «Em prova do que vos tenho 
dito pela boca de muitos Autores que 
referem os casos antecedentes, acrescen- 
tarey aquelles mesmos de que sou tes- 
temunha de vista.» Ibidem, liv. 1, n." 
16.—«Os discursos sobre elle parecórão 
magros, porem poderá ser que estimeis 
a força de muitos, se entenderes comigo 
que responder a huma questão em pou- 
cas palavras, he prova dos bons juizos, 
e não debilidade ; como imaginâo todos 
os qua para dizerem que he dia empre- 
gão tantos, e taes termos que reduzem 
a mesma claridade a sombras.» Ibidem, 
liv. 1, n.° 19. — «Huma das mais des- 
humanas, o digna de toda a severidade 
das leys, servirá de prova á minha ver- 
dade, se he quo necessita de alguma. 
Não sou eu o que a invento, lendo sido 
Iloracio o que a contou.» Ibidem, liv. 
1, n." 30, — «O segundo texto da Scri- 
ptura allegado pela Chiromancia, ainda 
me parece muito menos favoravel áquel- 
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Ia Arte. Ha tirado do XIII. Capitulo do 
Êxodo T. 9. e 10 onde tratandose nelle 
da Paschoa, e da consagração dos Pri- 
meyros nascidos, se vê claramente por 
hum tal exposto que as provas da Chi- 
romancia nâo podem ter alli o seu lu- 
gar.» Ibidem, liv. 1, n.® 44. — «Podem- 
se multiplicar contra as Advinhaçoens 
as provas tiradas da Authoridade, po- 
rem não creyo que se achem outras 
mais fortes que as que ficão referidas.» 
Ibidem. — «A qualquer resposta que me 
derem os Astrologos lhe pedirey logo as 
provas que tem, e que me digão de 
quem aprenderão a doutrina que segui- 
rem nessa matéria não sendo ella co- 
nhecida dos Antepassados.» Ibidem, liv. 
1, n.° 43.—fPede-me V. M. huma pro- 
va que possa dar de que a molher he 
incapaz de segredo, e diz-me que quer 
que seja a prova da minha mão.» Ibi- 
dem, liv. 1, n.® 54. — «Estes são, se- 
nhor, os meios pelos quaes sendo gover- 
nados os Índios, cessarão de uma vez 
os inconvenientes gravíssimos que com 
rasáo dão tanto cuidado a vossa mages- 
tade ; e para prova do zelo e desinteres- 
se com que vão apontados, não quero 
mais justificação que a dos mesmos ca- 
pitulos.» Padre Antonio Vieira, Cartas, 
(ed. 1854), n.o 13. 

Na5 contente com isto, prova 
De seu immenso gozo dar pertende: 
Que bizarro Concerto de prelúdio 
Sirva «o farto banquete, determina, 
Da Musica melhor, que ha na Cidade. 

A. DINIZ DA. CRUZ, MY9SCPE, Cant. 6. 

Prêmio, castigo a mimi... Â mim! Duvidam 
Se tenho coração!... Exigem provas! 
Quem? Para quô?... Irei? Porque nâo?... Vamos, 
Espera-me talvez a hora querida , 
Da vingança... Ámanhan?... Ámanhan!... boje. 

GARRETT, CAMÕES, cant. 4, cap. 1. 

Suspensos, mudos ambos se entr^olharam 
Os dous rivaes briosos que alta próva 
Assim do nobre peito heróica davam 
£m magnanimo duello de virtude. 

IDEM, IBIDEM, cant. 9, cap. 15. 

— o papel impresso que o impressor 
tira, para ver se vai certa a composição, 
e para se emendarem á margem os er- 
ros, que houver. 

—Loc. DE junispRUDENCiA : Prova pro- 
vada; os documentos que legalmente 
fazem fé de algum feito, ou de direito, 
como são as escripturas publicas sem 
vicio, um alvará, decreto, ou qualquer 
disposição soberana; o costume, ou es- 
tylo por documento authentico demons- 
trado, etc. 

—Ensaio, experiencia. 

Foi author deste santo, honrado feito 
Hum que Pires d'alcuQha se nomeia, 
£ o nome tem do Santo que no peito 
Do Senhor se encostou na Sacra Ceiâ ; | 

Homem a quem nas forcas grão defeito 
Dava a cansada iduüe, d^unoos cheia, 
Mas d'hum gr^nü^ esprito inda acompanhado 
Que por mil provas tinha antes mostrado. 

FRANCISCO DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE 
Diu, cant. 14, est. 106. 

Quanto proveito o ardil traga comsigo 
rormilprora.'? o tempo o tem mostrado, 
Pois no pre.^^ente vimos, e no antigo 
Ser co'o engenlioso ardil remediado 
Mil vezes o mortal, gvuve perigo 
Pòra o qual mio bastava o peito ousado, 
E alcançar mil victcrias incríveis, 
Náo duvidosas s6, mas impossíveis. 

IDEM, IBIDEM, caot. 19, est. 2. 

—«Elle o examinou, e fitando em 
mim a vista, estremeci eu da próva que 
eu nelle tentára : — Infeliz, (exclamou) 
tem pois de te seguir por toda a parte a 
imagem sua ! Ah (continuou a dizer de- 
pois de longo silencio em que não des- 
cravára os ólhos do retrato), e a vós, 
Senhora, é que cíbia rasgar o corjção 
de vosso filho?» Francisco Manoel do 
Nascimento, Successos de Madame de 
Seneterre. 

—Tirar a prova á conta; examinar 
se houve, ou não erro n'ella, segundo 
as regras da arilhmetica, varias confor- 
me as varias operações. 

—Dar, on fazer provas; fazer cousas, 
ou deixar de fazer cousa, que sirva de 
mostrar e fazer vêr alguma verdade. 

— Andar á prova; andar experimen- 
tando. 

— Mostra, signal, indicio.— «E lhe 
havia entrado hum soccorro de cinco mil 
infantes com muitos Cabos Turcos, que 
Rumecão quiz logo avistar com os nos- 
sos, para lhes mostrar os contendores 
que tinha, como em prova do que havia 
obrado.» Jacintho Freire de Andrade, 
Vida de D. João de Castro, liv. 2. — 
«Mas o baluarte de Luiz de Sousa onde 
estava D. Fernando de Castro, quasi es- 
teve perdido, porque o tomou o assalto 
com maiores ruinas, e fui acommettido 
pela gente mais escolhida do campo. Po- 
rém íizérão os defensores illustres pro- 
vas de valor, peleijando entre chammas 
de fogo com tão nova constancia, que 
nenhum desamparou o lugar, mostran- 
do-se sobre valentes insensíveis.® Idom, 
Ibidem, liv. 2.— «Sinoão de Mello com 
estas cousas entrou em grande cuidado, 
porque a tardança da armada fazia a no- 
va contingente, accusando-se de leve, e 
temerário, por haver empenhado as for- 
ças daquella Praça contra hum inimigo 
de cuja paz não tiravamos fruto, nem 
gloria da ruina; porque humilde prova 
de valor seria destroçallo com forças 
iguaes, se o tínhamos vencido com mui- 
to inferiores.» Idem, Ibidem, liv. 4. 

— Figuradamente : Ignorancia á prova 
de toda a disciplina; em que o ensino 
não aproveita, nem cala. 

— Coração á prova de vicias; coração 

que resiste a tudo isto, que nada d'ísto 
enceta. 

— Á prova de mosquete, de canhão, 
de lança; diz-se ser todo o reparo, defe- 
sa, armadura que os tiros e golpes d'es- 
tas armas não passam, nem arrombíin- 

— Syn. : Prova, experiencia. Vid. este 
ultimo termo. 

PROVAÇÃO, s. f. Trabalho, tentação 
com que se experimenta a constancia, o 
padecimento, o valor, a virtude, a p&' 
ciência. 

— Termo antiquado. Prova jurídica. 
— Anno de provação; o anno de no- 

viciado. 
PROVADAMENTE, adv. Com provas. 
PROVADISSIMO, A, adj. superl. de 

Provado. Mui provado. — Medicamento 
provadissimo. 

PROVADO, part. pass. de Provar. Eí" 
perimentado. 

E se inda te parece falsidade, 
Cuida bem na razão, que está provada, 
Que com claro Juizo pôde ver-.^e; 
Que fácil he a verdade d'entendcr-se. 

CAM., LUS., cant. 8, est. 75. 

Virá de.spois Menezes, cujo ferro 
Mais na África, que cá terA provado: 
Castigará de Ormut soberba o erro 
Cora lhe fazer tributo dar dobrado. 
Também, tu Gama, cm pago do desterro 
Em que estás, e serás inda tornado, 
Cü'o3 títulos de Conde e honras nobre.s 
Virás mandar a terra que descobres. 

iDEM, IBIDEU, cant. 10, e&t. 53. 

Castellos brancos vào alli esforçados, 
Váo Siluas, váo Monizes tão antigos 
Vào Sousas, Eças, Mellos já provados 
Em casos arriscados, e em perigos. 
Os Barretos, e oa limas afamados 
Váo contra a multidão dos inimigos. 
Qual fuluido leào salta bramando 
Quando a ganchosa llès vay alcanç^tndo. 

CORTB REAL, MAUFRAGIO DE SEPULVEDA, 
cant. 14. 

— «Mas este argumento bem se vé qu® 
naõ vem a proposito; porque se tomar- 
mos o texto como sôa, também a filha 
do ultimo possuidor naõ poderia herdar 
o Reyno, contra o que temos provadOi. 
e Filippe admitte. Donde só se entende 
dos parentes collateraes, que naõ des- 
cendem do Sangue Real dos nossos Reys, 
Gomo naõ descendia D. Joaõ HenriqueS 
de Castella, e porisso naõ devia succader 
a ElRey D. Fernando, posto que fosse 
seu primo com irmaõ; porque este pS" 
rentesco era por parte das mãys que naõ 
descendiaõ dos nossos Reys.» Arte de 
Furtar, cap. 16. — «Comtudo, para qu® 
conste aos ministros e tribunaes, fiz pe- 
tição ao governador D. Pedro de Mell" 
mandasse examinar juridicamente todaS 
as queixas que n'essa côrte se têm feito 
contra os religiosos d'esta missão, e to- 
das vão examinadas, e a verdade prova- 
da na fôrma que vossa magestade lhe® 
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pôde mandar vêr.» Padre Antonio Viei- 
ra, Cartas (edição 1854), n." 20. 

PROVADOR, s. m. Homem encarrega- 
do de provar, e qualificar os vinhos que 
a companhia dos vinhos do Alto Douro 
havia de comprar. Era offieio provido 
pela mesma companhia. 

PROVADURA,s. f. A acção de provar; 
conao aquillo que se comprou com con- 
•^ição de se provar se é bjm, commer- 
ciavel, como o vinho, azeite, etc., e sen- 
do enlão approvado pelo comprador fica 
8 venda perfeita. 

PROVAGEM, s. f. Vid. Propagam. 
PROVANÇA, s. f. Termo antiquado, 

frova. 
— Termo usado na locução seguinte: 

J^azer provança de sua nobreza; dar pro- 
bas dVlla, como o faizem os que hão de 
tomar o habito das ordens militares, etc. 

PROVAR, V. a. (Do latim probare). Dar 
razão ou razões, testemunhos, documen- 
tos para mostrar que é verdade o que 

afürma, ou nega, defacto, ou direito. 
Ou em materii scientifica, e doutrinai.— 
*E feito isto se chegarão a elle dous ho- 
mens fidalgos e velhos residentes na mes- 
mos terra, ham chamado Tristaõ de Gaa, 
® o outro Jeronymo do Rego, e lhe fize- 
íaõ huma fala era nome de todos de muy- 
tos louvores seus cõ termos assaz elo- 
fluentes e elegantes, em qui na liberda- 
de o punhão acima de Alexandre, e o 
Provavaõ com rezões muyto vivas e ver- 
d«dí)yras, e no esfurço o aventajavaõ de 
Scipião, Annibil, Pompeyo, e Julío Ce- 
^ar, e outras muytas cousas a este mo- 
do» Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 68. 

Provar-se com ras.lo será escusado 
O qae a mesma rasuo está provando, 
Pois merece aquelle ser cantado 
Que a vida está cada hora aventurando, 
E de mil cruéis mortes rodeado 
Sempre hum invicto esprilo Citá mostrando, 
Que aquíílle que Uz guerra ao tempo imigo 
Cum trabaUio menor e sem perigo. 

F. D'ANDRADE, PRIMBIRO CERCO DE DIU, 
cant. 17, est. 3. 

E não direi, que me sustenta, e rege 
Este Ser Immoi tal, Sábio, Infinito? 
Té da matéria o movimento o prova. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM RXTATICA, Caot. 1. 

— Sar, ou dar occasiáo de se conhecer 
o sujeito, e mostrar quaes, e para quan- 
to são. 

— Provar as armas; provar as forças, 
e destreza e força de quem as esgrime. 

— Provar a penna; vér se escreve 
bem. 

— Provar vidas, ou modos de vida; 
experimentar. 

—Provar a ira e o ferro do inimigo; 
soffrer, experimentar. 

—Tomar o comer ou bebida, ou outra 
cousa na bocca, ou chegal-a á língua, 
para examinar-lhe o sabor.—Provar os 
manjares.—«No meyo deste barbaro sup- 
plicio morria o menino, e logo no instante 
em que espirava, empregavam o figado, e a 
moella na composição, e na factura dos 
Philtros, como se os dezejos que o desgra- 
çado menino sofreo de provar os man- 
jares, tivesse commum correspondência 
com a vontade dos Amantes.» Cavaileiro 
d'01iyeira. Cartas, liv. 1, n.° 30. 

—Fazer experiencias, experimentar.— 
«Felizes os que nunca provárão os terríveis 
lances que despedação o coração, quan- 
do um jjaixél, impallído dos ventos, nos 
aíTssta com violência dos que amámos, 
no instante em que os nossos aíTagos se 
confundem com os seus: parece que pe- 
la derradeira vêz os apartámos ao peito, 
e abraçámos unicamente um vão, uma 
imagem espantosa do futuro que diante 
de nós se patentêa.» Francisco Manoel do 
Nascimento, Successos de Madame de 
Seneterre. 

Quiz a fouce prorar comligo, e forte 
Executando o golpe enfurecida, 
Acabou demosltuf que a maior vida, 
Ilida que tarde, se sugeita á morte. 

ABBADE DK JAZENTE, POESIAS, tom. 2, pag. 91 
(ediç. 1787). 

—Loc.: Provar a aventura ; vêr o êxi- 
to d'ella, commettendo-a. 

—Provar justa com alguém; justar 
com elle a vér quem se avantaja. Vid. 
Quebrar lanças com outrem. 

— V. n. Provar bem; servir bem, ser 
bom no seu genero. 

—Haver-se prudentemente e moral- 
mente bem. 

—Provar-se, v. refl. Mostrar-se em ef- 
feitos por obras.—«Sobre este fundamento 
da Acclamaçaõ voluntaria tiveraõ outro 
os Portuguezes naõ menos forçozo, para 
renderem obediencia aos Descendentes 
da Sdnhora D. Catharina, e sacudirem 
o jugo de Castelia ; e foy o das injusti- 
ças, com que esta os governava: e pro- 
va-se ser bom em toda Europa.» Arte 
de Furtar, cap. 16.—«E confórme a Di- 
reito esta palavra (swccessores) admitte 
também femeas, como a palavra {herdei-- 
ros) com a qual ElRey D. Affonso II. 
em seu testamento admitte a sua filha 
Dona Leonor, para lhe succeder no Rey- 
no: o no Reyno do Algarve se prova 
particularmente da doaçaõ dei Rey D. 
AíTonso o Sábio de Castelia a ElRey D, 
Aífonso o 111.» Ibidem.—«Mas estas res- 
postas, e instancías tem fácil resoluçaõ ; 
porque a certeza da ley consta muito 
bem a Castelia; que a sumio com as 
Cortes de Lamego, como fica dito: e a 
nós bastanos a tradiçaõ por certeza, que 
se prova com muitos documentos.» Ibi- 
dem.—«Os dias passados saíram os cas- 
telhanos da mesma Tarragona sobre esta 
parte de Barcelona que só dista onze lé- 
guas, com um exercito de 10,000 infan- 
tes e 3,500 cavallos, esperando que com 
a yisinhança d'oste poder haveria quem 
tomasse a voz de Castelia n'esla cidade; 
mas no mesmo ponto foram lançadas 
d'ella, e levadas a França e a outras par- 
tes, todas as pessoas priacipaes de que 
havia qualquer suspeita, posto que a 
nenhum se lhe provou, nem averiguou 
culpa.» Padre Antonio Vieira, Cartas 
(ediç. 1854), n.® 4. 

—Provar-se o cavaileiro na aventura; 
mostrar para quanto é. 

PROVATORIO, A, adj. —Bebida pro- 
vatoria. — «Desta fôrma pretendia sarar 
os spíritos dos maridos ciosos, fazendo 
apparecer o crime por meyo da bebida 
Provatoria, que devia corromper as en- 
tranhas da molher culpada, conservando 
a saúde da innocente.» Cavaileiro d'01i- 
veira. Cartas, liv. 1, n.°,13. 

PROVÁVEL, adj. 2 gen. (Do latim pro- 
babilis). Verosimil. 

—Doutrina provável; doutrina que, 
posto não seja evidentemente boa, e se- 
gura, pôde seguir-se, e praticar-se sem 
oílensa da lei, pelas razões em que sa 
funda. 

PROVAVELMENTE, adv. (De provável, 
e o suffixo «mente»). De um modo pro- 
vável, com probabilidade,—«latimidan- 

•—«Sendo as payxoens tão naturaes 
*^0 homem como digo, e como mo pa- 
^®ce que provo, o ciúme que he huma 
das mais violentas, comparado á morte, 
® ao infermo da Sagrada Scríptura, he 
®luella payxáo que jamais deyxará de 
perseguir, e de atromentar ao homem.» 
^svalleiro de Oliveira, Cartas, liv. 1, n.» 
13..— jQ sacrifício que nesta Corte se 
^'0 ha táo pouco tempo executado, prova 
^•10 entre nós se conserva ainda a raça 
^os Pagoens Amantes. Não sois vós a que 
®°fnente me entendereis, e isto basta.» 
idem, Ibidem, liv. 1, n." 29. — «Julgo 
^*19 hum dos enganos naais acreditados 

o mundo he o das prediçoens. Não falo 
'quellss que tendo a Deos por Autor 

Provão nas experiencias a infallibilida- 
Idem, Ibidem, lív. 1, n.® 43. 

—Provar o cavallo, os bois; experi- 
mental-os. 

—Provar um vestido; vêr se está bem 
ao corpo, vestindo-o. 

—Provar a paciência de alguém; fa- 
zer-lhe pezares, irritações que o impa- 
cientem, a vêr até onde chega o seu sof- 
frimento. 

—Provar a vêr; fazer experiencia a 
vêr. 

—Provar a mão; vér se tem destreza, 
saber para fazer bem alguma cousa. 

—Tentar, fazer a diligencia, commet- 
ter. 

—Provar forças com alguém; travar, 
luctar com elle para vér qual é o mais 
forçoso. 

—Provar a frauia, a espada, o arca- 
buz; experimental-os. 
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do-se o Prophessor com este aconteci- 
mento, deyxou a operação antes que o 
estomaco se despejasse inteyramente dos 
Tapores, que provavelmente farião hu- 
ma flama de muita duraçáo.» Cavalleiro 
de Oliveira, Cartas, liv. 1, n.® 15. 

PRÓVE, adj. 2 gen. Termo antiquado. 
Pobre. 

PROVECÇÃO, s. f. Termo pouco usa- 
do. Elevação, eialtação. 

PROVEGTISSIMO, A, adj. superl. de 
Provecto. 

PROVECTO, A, adj. (Do latim prove- 
ctus). Adiantado, que tem feito progres- 
sos nos estudos, aproveitado. 

PROVEDOR, s. m. Official d'el-rei, que 
prove, e examina o estado de alguma ar- 
recadação, fabrica, provimentos, bens, e 
administrações, e dirige, e corrige o que 
não é conforme ás leis correspondentes. 
—«Desfez muitos hospitaes, albergarias, 
confrarias que auia pelo regno, e as re- 
duzio em poucas, porque soube de cer- 
to que se tratauã estas cousas por tantas 
mãos, que o mais se consumia entre as 
dos prouedores.» Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 4, cap. 84. — «Faltaraõ- 
nos com as promessas de nos libertar 
nos direitos dos Pórtos secos; e com ou- 
tras mil de huns, e outros, que naõ con- 
to. Levaraõ para Castella o provimento 
dos Corregedores, Provedores, e Juizes 
do primeiro banco, para os fazerem de- 
pendentes, e os divertirem para lá: tudo 
contra o promettido, e jurado.» Arte de 
Furtar, cap. 17.— «Como succedeo na 
Alfandega do Porto por descuido do Pro- 
vedor ; e incúria de seus Ministros, que 
a balança, em que se pézaõ os açúcares, 
e drogas, que pagaõ direitos pelo pezo, 
se falsificou de maneira, que a em que 
se punbaõ os pezos, tinha menos duas 
arrobas, que a outra, em que se punhaõ 
as caxas, e fardos, sem se dar fé deste 
delirio, senaõ depois de ElRey perder 
muitas mil arrobas nos seus direitos.» 
Ibidem, cap. 32. 

—Provedor-íjjór dos orphãos.—«N'esta 
povoaçaõ havia Capitão que residia na 
terra, a fóra os particulares das nãos da 
carreyra, que hiaó, e vinhão; havia Ou- 
vidor, Juises, Vereadores, Provedor mór 
dos orfãos, Almotaceis, Escrivão da Ca- 
mera, quadrilheyros, e todos os mais of- 
ficios da Republica, e quatro Tabelliãos 
das Notas, e seis do judicial, por cada 
hum dos quaes officios se davaõ de cõ- 
pra tres mil crusados, e outros ainda de 
tnuyto mayor preço.» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 221. 

PROVEDORA, s. f. A que tem a seu 
cargo provôr. 

PROVEDORIA, s. f. Officio de provedor. 
—Territorio, districto da sua iurisdic- 

ção. 
—Casa do despacho do provedor. 
PROVEEDOR, s. m. Termo antiquado. 

Vid. Provedor, 

PROVEENÇA, s. f. Termo antiquado. 
Vid. Provença. 

PROVEER, V. a. Termo antiquado. Vid. 
Prover. 

PROVEITO, s. m. Utilidade, lucro, ga- 
nho, fructo, beneficio. — «Como alli a 
fortaleza estivesse, estava certo que lhe 
haviam de custar suas cautelas alguma 
cousa; e quanto á feitoria, e casa de Ma- 
laca, como elle Melique Gupi era o prin- 
cipal que lá tratava, tudo era a fim de 
seu proveito, e não do bem commum dos 
Guzarates de Cambaya.» João de Barros, 
Década 2, liv. 8, cap. 5.—«Per esta ma- 
neira todalas cousas que tocavam á se- 
gurança da pessoa d'EIRey, assocego, e 
proveito seu, trabalhava Afíonso d'Albo- 
querque que ante da sua partida ficas- 
sem assentadas, e mui correntes.» Idem, 
Ibidem, liv. 10, cap. 5. 

Qu'estremos tão diuersos, que batalha, 
Que deleitoso mal, que ardor terribel, 
Que brandos mouime.ntos, que coceptos, 
Que suaues, que doces desatinos. 
Que pena, que tormento glorioso, 
Que vontade constante sempre firme. 
Ah, cruel desleal, dize que gnnlias? 
Que proueito te traz ver me perdido ? 

CORTE REAL, NAUFBAGiO DE SEPULVEDA, 
cant. 14. 

—«E por isso cometeu Pero de Faria 
cõ esta nova amisade, que atras disse, a 
qual lhe elia aceytou de muyto boa von- 
tade, porque entendia quaô importante 
elle era ao serviço delRey, e á seguran- 
ça daquella Fortalesa, e quanto com ella 
crecia o rendimento da alfandega, e o 
proveyto seu delle, e dos Portuguezes 
que naquellas partes do Sul tinhão seus 
tratos, e faziáo suas fasendas.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 13.— 
íE cometeome se queria eu lá yr, por- 
que levaria nisso muyto gosto, para so- 
color de Embaixador yr visitar de sua 
parte o Rey dos Batas, eyr também com 
elle ao Achem, para onde então se esta- 
va fazendo prestes, porque quiçá me 
montaria isso algum pedaço de proveito, 
e para que de tudo o quo visse naquella 
terra lhe dósse verdadeyra informação, 
e se ouvia também lá praticar na ilha 
do ouro, porque determinava de escre- 
ver a sua altPza o que n'isso pas- 
sasse.» Idem, Ibidem, capitulo 14. — 
«Não me pude eu então escusar de fa- 
zer o que me elle pidia, inda que algum 
tanto arreceava a yda, assi por ser torra 
nova, e de gente atraiçoada, como por- 
que inda então não tinha mais de meu 
que sós cem cruzados, por onde não es- 
perava fazer lá proveito. Mas em fim me 
embarquey na companhia do Mouro que 
levava a fazenda.» Idem, Ibidem, cap. 
14.—«E prorendose logo no enterrar dos 
mortos que jazião na praya, se gastaraõ 
nisso dous dias e meyo, em que também 
salvamos algum mantimento molhado pa- 

ra nos sustentarmos, o qual inda que foy 
muyto, não durou mais que sós cinco 
dias de quinze que aquy estivemos, por- 
que como vinha passado de agoa salga- 
da, apodreceo de maneyra que nenhum 
proveito nos fazia o comer delle.» Idem. 
Ibidem, cap. 53. — «Este combate dura- 
ria per todalas partes per onde a cidade 
foi cometida mais de tres horas, mas ven- 
do Pulatecão que recebião os seus m»'' 
dãno do que faziam de proueito, os fez 
recolher, e mandou fazer naquella noite 
huma estancia no varadouro das nãos, 
junto da porta de sancta Catherina.» Da- 
mião de Goes, Chronica de D. Manoel» 
part. 3, cap. 5. — «No trato da sua pes' 
soa he seuero, e pouco mimoso, mui con- 
tinente, e temperado fora de toda a co- 
biça, e ambiçaô de proveitos, e honrras 
temporaes, e faz muito pouco porellas.» 
Idem, Ibidem, part. 3, cap. 27.—«Item 
pedia a el Rei dom Emanuel que ouues- 
se por bem lhe quitar os xv mil xera- 
fins que pagaua cadanno de pareas, res- 
peitando estar muito pobre, per caso de 
uaõ virem a Ormuz as nãos que sohia® 
com medo de suas armadas que conti- 
nuamente trazia no mar, que era causs 
de as alfandegas de que titiha mor pf" 
ueito quo de todo o demais de seu re- 
gno, lhe nam renderem a quarta p»f'® 
do que sohiam.» Idem, Ibidem, part. 3i 
cap. 66.— «Dalli por diante tluerana a 
paz por melhor, que o pouco fruto qn0 
tiraram dos aleuantamentos que cada di* 
faziam, de que se lhes pela mor pai'® 
seguio mais danno que proueito.» Ide®' 
Ibidem, part. 4, cap. 44. — «Assim 
barbes, como tu tens mais amor ao pi'"' 
veito delRey, que a ti mesmo: que teoS 
tu amor á fazenda delRey, eu o crey, 
e que lhe armas algum bom lanço psf® 
ti capeado com esses merecimentos.» 
Arte de Furtar, cap. 25. — cNaõ deve® 
os que consultaõ deixar de executar, o 
que se determina porque haja perigo n# 
execução; se he mayor o proveito, q"® 
de executar-se se segue, que o perig^' 
que de naõ executar-se, encorre. Pf''' 
dencia he consultar com madureza, ® 
executar com diligencia.» Ibidem, cap' 
30. — «E como naõ presume malici*' 
quem naõ trata enganos, persuade-se El' 
Hey, quo aquella he a verdade ; e totnnn' 
do a penna despacha a consulta, e dà * 
Cadeira ao que menos a merece: e fiÇ*' 
lhe bom proveito; e estes saõ os vaoào^' 
suave leitor, com que cada dia se tif* 
sardinhas com a maõ do gato.» Ibidei"^ 
cap. 37.—«A maxima desta arte he, 
do o ladrão seja diligente, e apressad"' 
para que o não apanhem com o 
mão. Com tudo isso ha unhas, que 
serem vagarosas tem a maxima de se 
proveito; saõ como o fogo lento, 
porisso menos se sente, e melhor 
atéa.» Ibidem, cap. 48. — «Aponto so 
damno, naõ trato, de quem leva o P*"" 
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veito; porque a confiança, com que nelle 
apoyaõ suas unhas, as faz impunes. Mas 
deixando pontos intelligiveis, passemos 
a outra couza.» Ibidem, cap. 62. 

Esta peste do mundo, horrenda e fera 
Que o peito humano assi desassocega, 
Esta infernal cubiça, esta Megera, 
Que não poderá ja na gente cega? 
Pois só polo proveito que s'efpera, 
Ao cego peito faz que se lh'entrega, 
Que acceite huina mercô com ledo rocto 
Que traz tristeza e morte, e nenhum gosto. 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 1, cst. 18. 

Disto o Silveira vio que era escusado 
Defender longamente & gente imiga 
Que o rio fosse delia vadeado 
Por mais que a GhristSa gente o contradiga; 
Vé que esta defensao lhe teem gastado 
(Sem que proveito algam delia se siga)] 
De gente e munições muito atégora, 
E que lhe vai gastando mais cada'^hora. 

IDEM, íBiDKM, cant. 10, est. 100. 

Este algum tanto o Sousa fez co'a sua 
Pequena companhia então deter-se, 
Ató que dos imigos cheia a rua 
Das Buas armas possao mal vaUr-so; 
E posftivel será que elle os destrua 
Por quão mal assi podem defeoder-se, 
Que grande multidão em campo estreito 
Aos muitos damno, eos poucos ha proveito» 

IDEM, IBIDEM, cant. 12, est. 4. 

Porém nem isto allivia o grande peso 
Deste odio que me acende o aceso peito, 
Antes tanto o mais sinto agora aceso 
Quanto menos a inveja teve eíTelto ; 
Tanto de odio e furor estou mais preso 
Quanto te importunei mais sem proveito, 
Nem sei se o rigoroso Uadamanto 
Castigo pôde dor que doa tanto. 

IDEM, IBIDEM, cant. 12, ebt. 84. 

Mas esta mesmo amor que esta alma agora 
Com tSo vários temores solUcita, 
Quer do mal que vos temo v6r-vos fóra 
E para isso de tcdo ja me incita; 
Cresça da saudade o mal embora 
Que em mi habitará sempre, e ja habita, 
Que pois he por bem vosso, me he acceito, 
Antesjanâohe mal, masheproveito. 

IDEM, IBIDEM, cant. 16, est. 19. 

E que d'aqui terá hum grão proveito 
O fiel defensor, porque teria 
Tempo de trabalhar, edar elTeito 
Ao reparo importante que fazia. 
Isto approva o Silveira, e lhe he acceito. 
Louva o Sousa, e agradece o que dizia, 
O qual ficou na cava até que a escura 
Sombra encobre a diurna formosura. 

IDEM, IBIDEM, cant. 16, est. 141. 

Estas mór damno lá a alguns caueárSo 
Do que causára o imlgo ferro horrendo, 
Pois a quantos diante de si achárfio 
Fazem ficar em vivo fogo ardendo ; 
Porém com isto os sáos não desampárão 
O fogo que os estava defendendo, 
Porque se em poucos faz cruel eífeito 
A muitos da descanso, e à&proveito, 

IDEM, IBIDEM, cant. 17, e£t. 104. 

E com quanto mil vezes falsa o eíTeito 
O discurso do ardil que he bem composto. 

Não fica sem louvor o bom conceito 
A que a Fortuna quiz voltar o rosto: 
E se d'aqui não tira algum proveito, 
NSotira também damno, nem desgosto 
Mais que de náo poder com sua gloria 
Alcançar dos imigos a victoria. 

IDEM, IBIDEM, cant. 19, est. 3. 

Pois se na idade nova ponho o rosto 
Nào vejo cousa que isto inda arremede, 
Porque vejo que só se põe o gosto 
Naquillo que o interesse proprio pede; 
E tanto nisto e>lá ja o mundo posto, 
(Gràa miséria que a todas bem excede) 
Que alU se inclina só o humano peito 
D'onde espera tirar algum proveito. 

IDEM, IBIDEM, cant. 19, est. 58. 

—AproTeitaraento, adiantamento. 
—Convertido em proveito proprio; 

convertido em proveito do individuo. — 
«A denuncia não de um, mas de mui- 
tos, ao que parece, alcunhara o bispo 
de depreilador dos povos, no valor de 
algumas dúzias de mil cruzados, cons- 
tantes de multas acoimadas no acto das 
visitas ao sertáo afora o levantamento das 
fianças dos banhos, convertidas em pro- 
veito proprio.» Bispo do Grão Pará, Me- 
mórias, publicadas por Camillo Castello 
Branco, pag. 26. 

—Andar sobre seu proveito ; trazer a 
mira em seu interesse. 

—Loc. popular: Faça-lhe bom pro- 
veito ; que lhe preste, que lhe sfji ulil. 

PROVEITOSAMENTE, adv. (De provei- 
toso, com o suffixo «meHte»). De um 
modo proveitoso. 

—Com proveito, utilidade para a fa- 
zenda, saúde, sabedoria, bons costumes 
e outras vantagens, utilidade. 

PROVEITOSO, A, adj. (De proveito, 
com o suffixo «oso»). De proveito, ulil, 
lucroso, benefico.—Trabalho proveitoso. 
—Obra proveitosa. — Medicamento pro- 
veitoso.— «Porque como não levava Pi- 
loto, que soubesse bem aquella navega- 
ção, sómente hum Martim Mendas que 
já fora em Canarij, que será vinte léguas 
de Adem na mesma costa, foi lhe o Pi- 
loto Mouro desta náo mui proveitoso.» 
João de Barros, Década 2, lív. 7, cap. 
7.—«E porque não parecesse mal os Reys 
não consentirem em cousas tão honestas, 
e ambas as partes tão proueitcsas, para 
as auerem por boas cometião a el Rey 
por condições cousas tão feas, que pare- 
ciáo mais escusís, que desejo de concor- 
dia, e as mais erão sobre a excellente 
senhora estar fora do poder dei Rey, e 
de toda sua ordenança, e lhe dar vida 
muy apertada.» G. de Rezende, Chroni- 
ca de D. João II, cap. 35. — «E Diogo 
Tinoco logo o mandou descubrir a el 
Rey por Antão de Faria, e depois o dis- 
se per si miudamente a el Rey no Mos- 
teiro de São Francisco de Setuuel, ves- 
tido em habito de Frade por mayor dis- 
simulação, a quem el Rey com pala- 
uras e obras muyto o agradeceo, e sa- 

tisfez, como tão leal, e proueytcso aui- 
so merecia.» Idem, Ibidem, cap. 33.— 
«Em quanto as nouas desta espantosa 
viajem trazem os ânimos dos homens oc- 
cupados com vários pareceres, huns ten- 
do este descobrimento por proueitoso 
polas muitas riquezas, que da índia po- 
diáo vir, outros por damnoso, pois tudo 
o que se delia speraua aula de ser atro- 
quo de dinheiro, e sangue dos Portugue- 
ses, tratarei algumas cousas que no re- 
gno passaram ate ser tempo doutra vez 
fallar no mesmo negocio, das quaes ha 
primeira foi ha trasladaçam do corpo dei 
Rei dom loão segundo deste nome, que 
foi pelo modo seguinte.» Damiáo de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 1, cap. 45. 
—«Veo ter a huma ilha a que pos nomo 
da Sancta Helena, em que fez agoada, 
ilha do muito bons ares, posto que pe- 
quena, muito proueitosa a todallas nos- 
sas nãos que a ella vam ter, pela boa 
agoa, fructas, e carnes que nella acham, 
da qual seguindo viajem chegou a Lis- 
boa com sua frota junta aos xj. dias do 
rnes de Setembro, de mil, e quinhentos, 
e dous, onde foi recebido dei Rei, e do 
todolos da Cidade com muito prazer po- 
la boa viajem que fezera, e ilhas que 
descobrira.» Idem, Ibidem, part, l,cap. 
63. — «Publicada a paz nesta Cidade do 
Lisboa a 26 de Abril do mesmo anno 
começou a attender com maior cuidado 
ao governo da República para cuja uti- 
lidade tem feito muitas, e proveitosas 
Leis, especialmente a da prohibiçaõ das 
adagas, e das facas.» Frei Bernardo de 
Brito, Elogios dos Reis de Portugal, 
continuados por D. José Bstbosa, 

Parte logo o varão forte e animoso 
E aos roubados Christáos leva comsigo, 
A muitos inda ontuo foi proveitoso 
O seu favor, poK-mnáoeem perigo; 
Porque como depressa, cubiçoso 
Polas casas and-.sse ja o imigo, 
Alguns Sou«a matou, e da sua gente 
Poucos feridos vào, morre hum somente. 

r. DE ANDRA.DB, PRIMEIRO CERCO DE DlU, 
cant. 11, est. 76. 

—«Ile logo hum descanço activo, e la- 
borioso o de todos os contemplativos 
Religiosos, semelhante áquella caslidade 
fecunda, e proveitosa dos primeyros 
Pays da Antigüidade que os produzi- 
rão.» Cavalleiro d'Oliveira, Cartas, liv, 

n.o 28. 
PROVEMENTE, adv. Termo antiqua- 

do. Pobremente. 
PROVENÇA, s. f. Vid. Providencia. 
—Termo antiquado. Provincia. 
—Soccorros de mantimentos, e di- 

nheiro, que se adiantava ás recrutas ató 
chegarem aos regimentos, dados pelas 
camaras. 

PROVENDA, s. f. Termo antiquado. 
Significação incerta. 

PROVENIENTE, part. act. irreg, de 
Provir. Que provém, que nasço. 
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PROVENTO, s. m. (Do lalim proven- 
tus). Termo pouco usado. Lucro, pro- 
veito, utilidade, reddito, fruclo. 

PROVER, V. a. (Do lalim providere). 
Vêr, olhar, inspeccionar, examinar para 
regular, fiscalisar, melhorar, reclificar, 
fazer ir bem, dar remedio, emenda, pro- 
videncia, a favor da cousa que se provê, 
olhar por alguma cousa. 

— Dar a alguém, remediar, supprir, 
acudir. 

— Fornecer, bastecer.— «A qual res- 
posta não careceo de artificio; porque 
como elle mandava prover todalas náos, 
e navios da frota, que esperava levar ao 
estreito.» João de Barros, Década 2, liv. 
7, cap. 7. — «Fernão Feres como estava 
meio carregado pera se partir pera a ín- 
dia, (segundo dissemos,) em poucos dias 
se tornou a perceber de todo, e entregue 
a capitaníí mór do mar a João Lopes 
d'Al?im, a quem Affonso d'Alboquerqu0 
proveo delia, partio de Mílsca com tres 
vólas carregadas de especiaria, elle em 
huma, e nas duas Lopo d'Azevedo, e An- 
tonio d'Abreu, que vinha de descubrir 
Maluco.» Liem, Década 2, liv. 9, cap. 5. 
— «Tornados nós ao porto de Arquico 
onde achamos os nossos companheiros, 
despois de estarmos aly mais nove dias 
acabando de espalmar as fustas, e pro- 
vellas do necessário, nos partimos huma 
quarta fijira seys dias do mes do Novem- 
bro do anno do 1537.» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 5. — «E por- 
que hum dos Capitães destas fustas ora 
muytomeu amigo, e movia vir tão des- 
baratado, desejado de me poder ajudar 
em alguma cousa, me cometeo que me 
embarcasse com elle, e que me faria aly 
logo pagar cinco cruzados, o que eu acei- 
tey de boa vontade, parecendome também 
que lá me poderia Deos abrir algum ca- 
minho com que me provesse de outra 
milhor capa que a que então trazia, já 
que de meu não tinha mais que o que 
pretendia alcançar por minhas mãos.» 
Idem, Ibidem, cap. 8. — «O que causou 
em toda a gente da armada huma notá- 
vel tristeza, pelo desejo que todos tinhão 
de se verem com estes inimigos da nos- 
sa santa Fé. E detendose inda o Visor- 
rey aqui mais outros cinco dias proven- 
do algumas cousas nocessarias ao estado 
da índia, despidio daly donde estava sur- 
to duas nãos para o reyno, das quais eraó 
Capitães Martim Afonso de Sousa, e Vi- 
cente Pegado.» Idem, Ibidem, cap. 12. 
— «Despois de isto assi ordenado, se par- 
tio o Visorrey desta barra de Goa huma 
quinta feyra pela manham, seys dias do 
mes de Dezembro, e ao quarto dia de 
sua viagem surgio em Chaul, onde se de- 
teve tres dias assentando algumas cou- 
sas CO Inezemaluco importantes ao bem 
e segurança da fortaleza, e provendo al- 
gumas vellas das que vinhão na armada 
de algumas cousas de que vinhaõ faltas, 

principalmente de mantimentos, e de 
chusma.» Idem, Ibidem. — «E chegando 
a elle hum Domingo derradeyro dia de 
Mayo, foy o Piloto surgir tres legoas por 
elle dentro, defronte de huma povoação 
grande, que se chamava Catimparú, na 
qual pacificamente, e por concerto de 
boa amizade estivemos doze dias, em que 
nos provemos abastadamente de todo o 
necessário.» Idem, Ibidem, cap. 39.— 
«E com esto pacto se forão ambos meter 
num rio que estava adiante daly cinco 
legoas, que se chamava Anay, onde se 
proveraõ de tudo o que avião myster a 
troco de cem cruzados quoderaõ de pei- 
ta ao Mandarim Capitão da cidade.» 
Idem, Ibidem, cap. 56. — «E por ser já 
muyto tarde, determinou Aotonio de Fa- 
ria de se não deter então aly mais, po- 
rém antes que se recolhesse, vendo que 
lhe era necessário tomar informaçaõ dal- 
gumas cousas importantes, para se cer- 
tificar dalguns receyos que tinha, per- 
guntou ao ermitão que gente avoria em 
todas aquellas ermidas, a que elle res- 
pondeo que trezentos e sessenta talagro- 
pos somente, hum em cada ermida, e 
quarenta menigrepos que os serviaõ de 
fóra, e os proviaõ de mantimento, e da 
cura dalguns doentes.» Idem, Ibidem, 
cap. 77. — «E como ainda aly não avia 
novas de nós, nem donde vínhamos, sur- 
gimos no porto delia, e despois de nos 
provermos de algum mãtimento, o nos 
informarmos dissimul.tdamonto do cami- 
nho que aviamos de levar, nos partimos 
daly a duas horas.» Idem, Ibidem, cap. 
79.—«E entrando para dentro do pátio 
nos disse esperay, que logo vos manda- 
rey prover do que aveis myster, e será 
pelo amor daquelle que com gloria de 
grande riqueza vive reynando no mais 
nlto Ceo de todos os Ceos.» Idem, Ibi- 
dem, cap. 83.—«Tornando dom Louren- 
ço da ilha de Zoiland, o Vicorei lhe man- 
dou que com as mesmss nãos, o outras 
mais fosse correr a costa do Milabar, ate 
a fortaleza de Anchediua, a qual proueo 
dalgumas cousas de que tinha necessida- 
de.» Damião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 2, cap. 12. — «Depois que 
acaba de visitar e prover tudo ho que 
he necessário na província: examina com 
os demais Louthias principais todos os 
estudantes, o os que acha quo estudam 
bem, favorece os e dalhe boas esperan- 
ças, e os que acha que nam estudam 
bem, se ve que tem abilidade pera apren- 
der, manda os açoutar.» Frei Gaspar da 
Cruz, Tratado das Cousas da China, 
cap. 17.—«Naõ ha Ileyno no mundo taõ 
bem provido como este nosso de Portu- 
gal; porque álem do que dá de si bas- 
tante para seu sustento, lustre, e agra- 
do, tem de suas Conquistas, com que se 
enriquece, e provem todas as Naçoons. 
E como o meneo de tantas cousas he 
grande, ha mister grandes homens, que 

lhe assistaõ com grande governo em to- 
das as partes, aonde chegaõ seus com- 
mercios.» Arte de Furtar, cap. 9.— 
«Tem obrigaçaõ, os que apréstaõ náos, 
e, armadas, de as proverem muito bem 
de tudo em abundancia; e elles descui- 
dando-se das quantidades necessarias, 
cizaõ de tudo hum terço, se naõ for a 
ametade: dizem elles, que para ElRey, 
mas Deos sabe para quem, e uós tam- 
bém.» Ibidem, cap. 28. 

— Prover a alguém; dar ordem para 
que não seja levado. 

— Abastar. 
— Prover « segurança publica; fazer 

com que a haja. 
— Vigiar, ter cautela, providencia, 

governo, administrar bem. — «Armênia 
chorava a vida de seu irmão, todo se con- 
vertia em medo e desesperação: masco- 
mo isto já havia do ir ao cabo, Albayzar, 
depois de prover nos feridos e enterrar 
os mortos, por conselho dos principesde 
sua hoste, mandou Targiana e Armênia 
pera suas terras e senhorios; porque, 
aló.Ti de com suas lagrimas o palavras 
mulheris abrandarem e enfraquecerem o 
animo dos seus, pejavam parte do exer- 
cito, quo por ficar em sua guarda, se não 
podia servir delles na batalha.» Francis- 
co de Moraes, Palmeirim de Inglaterra, 
cap. 167. — «Eporja neste tempo ser 
quasi meyo dia, e a calm» muyto gran- 
de, o Bata se recolheo para a serra, na 
quil esteve tudo o quo restava do dia até 
quasi a noite, em que ouve asssz que fa- 
zer em curar os feridos, e prover no en- 
terramento dos mortos.» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 16. — «A quo 
Pero de Faria respondeo, que lhe désse 
elle comissão para mandar nos almazens, 
e que logo proveria no socorro que en- 
tendia ser necessário. E por abreviar re- 
zões não contarey por extenso o que so- 
bro isto ambos passaraõ, somente direy 
quo o Embaixador foy excluydo de am- 
bos, de hum com dizer que ja acabava, 
o do outro que ainda não entrava.» 
Idem, Ibidem, cap. 21. — «Com esta in- 
formaçaõ se ajuntaraõ todos nojuncode 
Quiay Panjaõ, onde Antonio de Faria, 
pelo animar e favorecer, e por lhe dar 
aquella honra, quiz que fosse este con- 
selho, e nelle se assentou que tanto que 
fosse noite fossemos surgir na boca do 
rio, para que ante menhã, co nome de 
Christo, dessemos nos inimigos; e coa- 
cluydos todos neste parecer, proveo An- 
tonio de Faria na ordem o maneyra quo 
se avia de ter na entrada do rio, e no co- 
meter os inimigos.» Liem, Ibidem, cap. 
58. — «He certo em todas as economias 
humanas, (e também nas divinas) qua 
quem mayor cabedal mete, mayor prê- 
mio merece: e por isso ninguém repara 
nos grandíssimos lucros, que os Assen- 
tistas colhem da obrigaçaõ que tomaõ de 
prover as fronteiras; porque se suppoem 
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que enopregaõ nisso ao menos hum mi- 
lhão de dinheiro.» Arte de Furtar, ca- 
pitulo 20. 

Hefreados de sorte os da Cidade 
Que ja mais não podiiío alterar-so, 
Os logares prove com brevidade 
Fracos, de que podia arrecear-se; 
Estes sào os que com facilidade 
Naquelle lUo podem vadear-se, 
O qual da terra fii me a Ilha apartava, 
E destes grande c^pia nelle estava. 

F. d'andrade, primeiro cerco de Diu, cant. 
10, est. 75, 

Dobrada oceasiao o fórça agora 
A se tornar de novo á cirurgia, 
E como o Cirurgião tem naquella hora 
Dobrada occupaçâo da que sobia, 
Forçado lhe he fazer qualquer demora 
Em quanto os de mais perto elle provia 
Da cura, de que estão necessitados, 
Que também s5o do imigo maltratados. 

IDEM, IBIDEM, cant. 18, est. 12. 

O barbaro milagre, 
de Memphis a que o tempo fez vinagre, 

com força inimiga 
de século.*; cumpridos foi fadiga ; 

que 03 valerosos peitos 
emprendem de vagar heroicos feitos, 

porque a sorte os prove : 
que o ceu maior mais devagar os move. 

BISPO DO GRÃO PARÁ, UEMOMAS, publicadas 
por Camillo Castello Dranco, pag. 80. 

■—Prover alguma cousa sua; dando 
alguma cousa do que lhe pertencia para 
a sua sustentação. — «Chegaram assi a 
Villa de Abrantes, onde a Princesa este- 
ue tres dias proueudo algumas cousas 
Suas, que ficauam ena Portugal, e de 
Abrantes partio el Rey com ella caminho 
da Ponte do sor, e dahy a duas legoas 
com muytas lagrimas, e poucas palauras 
se despediram ambos.» Garcia de Reien- 
de, Chronica de D. João II, cap. 135. 

■— Prover alguma cousa com todo o cui- 
dado.— fE porque tudo isto náo quis 
fi»r na diligencia, e pouco cuydado que 
os Alcaydes podiâo ter, ordenou nouos 
officiaes mores, pessoas de credito, e au- 
toridade, e bom saber, repartidos polas 
comarcas, pera que com muyto cuydado 
Prouessem a meudo todas as ditas cou- 
sas.» Garcia de Rezende, Chronica de D. 
João II, cap. 70. 

— Olhar, attentar por alguma cousa, 
dar providencia, pôr meios. 

Nos braços o agasalha, o inda procura 
Que a cirurgia a tanto mal pro veja, 
Ma.ç o moço, que vê que a sepultura 
Só lho fallece então, e o mais sobeja, 
Lhe diz: Consenti, M5o, que d'alma a cura 
Antes que as vossas lagrimas eu vçja, 
Pttra que a vossa dòr nao po£sa agora 
Impedir-me o que cumpre a esta ultima hora. 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CEKCO DE DIU, 
cant. 14, est. 32. 

■— Cuidar, vigiar. — «Chegado George 
"6 brito com quem vinha o embaixador 
que ei Rei Dormuz mandara a Portugal, 

Afonso dalbuquerque se foi pera Cochim 
prouer na armada que auia de mandar 
para o regno, que logo despachou e man- 
dou nella a Gande que Diogo fernandes 
de beja trouxera do Cambaia.» Damião 
de Goes, Chronica de D. Manoel, part. 
3, cap. 66. — «E muito accrescenta no 
grande contentamento, que el Rei meu 
Senhor, e eu temos de tamanho venci- 
mento, vér com quanta prudência, e dis- 
crição provestes em todas as cousas, que 
para se poder alcançar, erâo necessarias, 
e quão animosamente vos houvestes no 
dia da batalha, e com quanta presteza 
soccorrestes aquella Fortaleza, offerecen- 
do a isso vossos filhos em tão fortes tem- 
pos.» Jacintho Freire de Andrade, Vida 
de D. João de Castro, liv. 4. — «E dos 
criados meus, e pessoas, que me escre- 
veis, que lá tem bem servido, e assim 
das cousas, em que vos parece necessá- 
rio prover, farei lembrança a el Rei meu 
Senhor, como pedís que faça.» Idem, 
Ibidem, liv. 4. 

— Prover alguém com esmolas. — «E 
provendome então os mais delles com 
suas esmolas, como naqueile tempo se 
costumava, íiquey muyto mais rico do 
que antes era.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 25. 

—Prover em alguma cousa, ow pessoa; 
olhar pelo seu bem, melhoramento, be- 
neficial-a. 

—Prover algumas leis; fazel-as. 
—Prover officios em alguém; dal-os, 

nomeal-os. 
—Prover ao hem publico; attender á 

sua utilidade, fazer com que o publico 
se ache bem em suas cousas. 

—Prover sobre os mantimentos; ave- 
riguar, vêr se os ha, quantos, e quaes 
são. 

—Prover os livros; termo dos offi- 
ciaes, que fazem fé em juízos; revel-os 
para prestar por fé o que n'elles se acha. 

—Prover em alguém; provel-o com 
alguma cousa que lhe faça bem, ou pro- 
vel-o d'ell8.—«Com esta nao se foi Fran- 
cisco pantoja a çacotora, onde achou 
Duarte de lemos, e por capilaô da for- 
taleza Pero correa, irmão de Diogo cor- 
rea, que estava capliuo em Cambaia da 
qual o proueo Duarte de lemos, por ser 
fallecido Pero ferreira fogaça, e seu so- 
brinho Antonio ferreira eslar muito doen- 
te.» Damião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 3, cap. 15. 

—Prover os roes, os estados, despezas; 
rever, examinar para dar providencias 
legaes, examinar, rocensear culpas. 

—Prover ú saúde, honras, etc. 
— Loc. forense; Prover ao aggrava- 

do; receber aggravo judicial, e dar por 
aggravado ao aggravante, reformando o 
despacho, mandado, sentença do juiz de 
quem elle se aggravou. 

—Prover-se, v, refl. Fornecer-se, abas- 
tecer-se, bastecer-se, fazer provisão.—«Os 

circunstantes todos lhe louvarão muyto 
aquella determinaçaõ, e se lhe offerece- 
raõ para aquella empresa muytos homens 
mancebos, e bõs soldados, e outros com 
empréstimo de dinheyro para se armar, 
e se prover do necessário.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 38.—«A 
qual fortaleza el Rey folgou também do 
mandar fazer, porque tinha por certo 
que o dito rio bem metido pollo sertam 
vinha polia cidade de Tambucutum, e 
per Mombarce, em que são os mais ri- 
cos tractos, o feyras douro, que dizem 
que ha no mundo, de que toda a Ber- 
beria de Leuante, e Poente ate Jerusa- 
lém se proue, e bastece.» Garcia de Re- 
zende, Chronica de D. João II, cap. 78. 
—«Por isso outros fazem bem, que visi- 
tam, antes de serem visitados, e com 
isso escusaõ o trabalho de se proverem, 
e apurarem, e escapão os seus frascos, 
como vaso máo, que nunca quebra.» 
Arte de Furtar, cap. 4.—«Aqui ha hu- 
mas marinhas de sal em ho Sertão, de 
que se prove Veneza. E por também 
aqui nam achar embarcaçam, passey 
mais a diante a outro porto em esta ilha 
dez ou doze léguas desta vila.» Antonio 
Tenreiro, Itinerário, cap. 51. 

—Cuidar-se.—«Antonio de Faria inda 
que estava com tres feridas desembarcou 
logo em terra com toda a gente que es- 
tava para o poder acompanhar, onde pri- 
meyro que tudo se proveo no enterra- 
mento dos mortos, na qual obra se gas- 
tou a mór parte do dia.» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 60. 

Esta he aquella gente de Cambaia 
Que a damno dos Clirifetàos partio ligeira 
D'Amadabad. e vai de Diu ;l praia 
Seguindo a d'Alucào, e a outra bandeira: 
Mais ee acende e desperta, que desmaia 
Cotn tal nova o magnanimo Silveira, 
Provô quiinlo releva entSo provèr-se 
Oa com que olTendcr possa, ou defendòr-se. 

FRANCISCO D'ANDRAD1£, PRIMEIRO CERCO DE 
Diu, cant. 10, est. tO. 

—Ajudar-se, valer-se. 
—Provérbio e adagio : A fome alheia 

me faz prover minha ceia. 
PROVERBIAL, adj. 2 gen. Que diz res- 

peito ao provérbio.—Expressões popula- 
res e proverbiaes.—«Por huma senten- 
ça proverbial, e irrefragavel vos quey- 
mareis. Deos vos livre, e vos guarde por 
muitos annos.» Cav&lleiro d'01iveira. Car- 
tas, liv. 1, n." 15. 

—Que passou em provérbio.—O saber 
de certos homens tem-se tornado prover- 
bial. 

-f PROVERBIALMENTE, adv. (De pro- 
verbial, com o suffixo «mente»). De um 
modo proverbial. — Diz-se proverbial- 
mente que o meu e o teu são paes de 
discórdia. 

PROVÉRBIO, s, m, (Do latim prover- 
bium). Sentença, maxima exprimida em 
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poucas p?lavras, e que se tornou com- 
mum o vulgar. — nE porque cruéis fize- 
raõ guerra sem causa, meterão em ulti- 
ma dezesperaçaõ as Nsçoens, que man- 
communadas resistirão até desencaixa- 
rem de seus eixos todo o Império, curn- 
prindo-se ao pó da letra o provérbio: 
Mole parta, male dilabuntur.n Arte de 
Furtar, cap. 15.—«O Conselho na almo- 
fada, diz o Provérbio, e a exicuçaõ na 
estrada, e porisso se dizia dos Roma- 
nos, que assentados venciaõ.» Ibidem, 
cap. 30.—«Mais unhas ha; mas as que 
temos visto neste Tratado, bastaõ para 
as conhecermos todas, e para entender- 
mos, quaõ perniciozas, e desarrosoadas 
saõ. Ab unguibus leo, diz o provérbio, 
pslas unhas se conh-ice o leaõ, e pelas 
mcssQss se conhece o ladrnô. Conheci- 
dos assim bam todos os ladroens, suas 
unhas, e artes, boas três tezouras vos 
dey, paraíbas cortardes todas.» Ibidem, 
cap. 70.—«Eu nâo vos disse digo outra 
vez, que o Provérbio era falso, e se o 
disse, quiz dizer que era falso o sentido 
cm que o provérbio se toma.» Cavsllei- 
ro d'Üliveira, Cartas, liv. 1, n.° 16.— 
oEu não disso, minha alma, que vós 
mentieis quando disse que o Provérbio 
era faUo. Entre huraa, o outra couza ha 
grande diflerença.» Ibidem, liv. 1, n.° 
16.—«Passemos a couzas mais pxtraordi- 
narias, e observay como se póle enten- 
der nellas o Provérbio, de que contra o 
gosto não ha disputa.» Ibidem.—«Na mes- 
ma conta entra a herva chamada Men- 
tha, a qual senão deve semear, nera co- 
mer em tempo d? guerra, conforme hum 
Provérbio referido por Aristóteles.» Ibi- 
dem, liv. 1, n.o 30.—«Ile certo que es- 
tas ausências de spirito fasera grande 
damno a muitss passoas do entendimen- 
to, as quaes sáo na minha opinião as 
que voriíicão o Provérbio, de que os 
grandes juisos t-^m sempre hum gráo de 
loucura. Nidliim magnum Ingenium si- 
ne dementice, disse Seneca, Cap. xv de 
tranquil. a^iimi.y) Ibidem, liv. 3, n." 18. 

—Figuradamento : Pássar em provér- 
bio ; diz-se d'alguma cousa que se cita 
commummente como um modelo, como 
um typo.—Sua amizade passava em pro- 

.verbio. 
—Os provérbios; obra do Salomão, 

que conlém um grande numero de ins- 
trucções para a conducta da vida, assim 
chamados, por serem escriptos em fôr- 
ma de sentenças. 

— Ser trazido em chacota zombaria, 
cantares, provérbio; ser nomeado, afa- 
mado, exemplado por escarneo, e ludibrio. 

PROVETA, s. f. Termo de pharmacia 
o de chimica. Pequena redoma própria 
para recolher os gazes. 

PROVETE, s. m. (Do francez éprou- 
vette). Uma especie de morteiro menor, 
usado na artilherij, para experimentar a 
polvora. j 

PROVEÚDO, A, adj. Termo antiquado. 
Provido. 

PROVEZA, s. f. Vid. Pobreza. 
PROVICAR, V. a. Tormo antiquado. 

Vid. Publicar. 
PROVICO, A, adj. Termo antiquado. 

Pobrezinho, miserável, com desprezo. 
Vid. Previço, que diverge. 

PROVIÇO, A, adj. Vid. Previço. 
PROVIDAMENTE, adv. (De provido, 

com o suffixo «mente»). Providencial- 
mentf, com providencia. 

—Acautelndamente, com cautela. 
PROVIDENCIA, s. f. (Do latim provi- 

dentia). Suprema sabedoria, em virtude 
da qual Deus guia tudo. 

As.si que os que o futuro prometemos 
Auer de succeder sem ter fallencia 
Por occuU.os segredos que sabemos 
E temos d'Astrologia experiencia. 
O certo fim a Deos o rcs-jruemoa, 
E a sai omiiipotente j)rouidencla, 
Mas diruos ei da mísera jornada^ 
A conjunção cruel infortunada, 

CORTE REAL, NAUFRA.G10 DE SEPULVEDA, 
cant. \'k. 

—«E acerca destes ha ahi huma secta 
chamada M«lahedá, a qual todalas cou- 
sas deste Mundo somette a caso, e es- 
trella, e não á providencia de Deos, 
quasi que querem imitar a Leucipo Fi- 
losofo, primeiro inventor desta opinião.» 
João de Barros, Década 2, liv. 10, cap. 
6.—lE dado, que passe alguns annos a 
receita àlem da despeza, succedem ou- 
tros, em que a despeza excede os bsns 
confiscados: e providencia economica 
iguala as balanças de hum anno com os 
contrapezos do outro: e vimos a con- 
cluir, que tudo, o que se pó ie metsfy- 
sicar de sobejos, he pequena remunera- 
ção para taô grandes merecimentos.» 
Arte de Furtar, cap. 40. — «Em fim, se- 
nhor, venceu Deus. Para o Maranhão 
vou voluntário, quanto á minha primei' 
ra intenção, e violento, quanto á segun- 
da ; mas mui resignado e mui conforme, 
e com graudes esperanças de que este 
caso não foi acaso, senão disposição al- 
tíssima da Providencia Divina, como já 
neste Cabo Verde tenho experimentado 
em tão manifesto fructo das almas, que 
quando não chegue a conseguir oulro, 
só por este posso dar por bem emprega- 
da a missão e a vida.» Padre Antonio 
Vieira, Cartas (ediç. 1854), n." 7.— 
«Porque havendo de ser as residencias 
tres, o havendo de se tratar das missões 
e conversões do Gram-Pará, e rio das 
Amazonas, que é o que principalmente 
se pertende, não se póie acudir a isto 
tudo, como convém com menos de de- 
zoito, ou vinte sujeitos, os quaes Deus 
sustentará com a providencia que cos- 
tuma, aos que por se empregarem todos 
em seu serviço, não reparam em com- 
modidades próprias.» Ibidem, n.° 12.— 
«Por signal que para eu o crêr e confes- 

sar assim, não foi necessário nenhum 
dos argumentos que ouvi, porque depois 
que observei as felicidades de sua ms* 
gestade, e a providencia tão particular 
com que assiste o cóo a todos as suas 
acçóes, estou inteiramente persuadido a 
isso.» Ibidem, n.° 25.—«Da mesma ms- 
neyra, e ainda muyto mais necessária 
interpoz a providencia, a velhice entre 
a vida, e a morte, para que alli se do- 
masse a fúria dos aílectos, e demenuisse 
a subejidão do amor da vida, e o ho- 
mem fosse perdendo o receyo á morte 
pela conversação dos achaques, o com- 
panhia dos accidentes.» Francisco Ma- 
noel de Mello, Apologos Dialogaes, p*" 
gina 37. 

EUe incorporeo, immenso o considera, 
De eterna Providencia, Amor eterno, 
Existente por si, Causa primeira. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATlCA, Cant. 2. 

—«E eu julgo ser providencia altíssi- 
ma do Sanhor; que para honra e esplen- 
dor de sua santa egreja, basta que con- 
serve a v. ex.® e a outros benemeritos, 
no santo ministério em serviço seu.» Bis- 
po do Grfió Pará, Memórias, publicadas 
por Camiilo Castello Branco, p. 36, 

— Figuradamente : Direcçáo, orde© 
para se fazer alguma cousa, evilar algur"^ 
damno, remediar algum mal, ou neces- 
sidade presente. 

—O proprio Deus, considerado nasu» 
providencia. — «Voltou logo aos comp»' 
nheiros alegre, dizendo, que sahisseifl) 
porque tinhão como nas mãos a preza qii6 
Í)ussaváo; porém os soldados, ou esque- 
cidos de si mesmo, ou servindo a Provi- 
dencia mais alta, o não acompanharão» 
com-o dando lugar á fortuna do CapitãOi 
o qual vendo a fea resolução dos soldadoSi 
se foi só a demandar os Mouros, bastando- 
Ihe o animo para acomelter o perigo, qii0 
não podia vencer.» Jacintho Freire de An* 
drade, Vida de D. João de Castro, liv. 

Filippe invicto, a quem a Providencia 
E o Divino Poder, hoje sujeitos 
Os Lusitano? fez, cuja potência 
Assaz mostrárào ja seus grandos feitos, 
Rendidos sem nenhuma resisteacia 
Dos fortes braços, nem dos leies peitos, 
Por mostra que a li só foi concedido 
Render o que antes nunca foi rendido. 

F. DE ANDRADE, PRiMEiRO CERCO DE 
cant. 1, est. 4. 

— «Porque vemos que os Modernos di- 
zem o que olles não disserão; acertao 
no que elles não acertarão, e concorda" 
em muitas cousas, que elles, ou igo."' 
rarão totalmente, ou confusamente d'®' 
cutirão; e isto porque a differença do 
tempos, a infalibilidade das experiencis 
e evidencias da razão tem mostrado ne® 
tes nossos séculos aos Modernos, o 
a Providencia com altissima dispoziça^ 
negou aos Antigos. 3. Plurima sunt nos 
tro jam sceculo (disse Theodosio) (/w® ^ 
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teribus ignora fuerunt.* Braz Luiz d'A- 
breu, Portugal Medico, p. 205, § 195.— 
«Quando se escreviam estes versos, to- 
dos os horrores da reacçáo absolulista 
de 1824 assolavam Hespanha; e em Fran- 
ça era thema de todas as vaidades da res- 
tauração o imbelle triumpho do Troca- 
dero. D'ahi a seis annos estava vingada 
a injuria da liberdade peninsular; vinga- 
da, náo, castigada: que hs um Deus e 
uma Providencia pjra os povos lambem. 
{Nota da segunda edição).» Garrett, Ca- 
mões, nota B ao canto 1. 

Mas o paciente filho do Evangelho 
liesígnado se inclina á Providencia, 
£ seus decretos humilhado adora. 

IDEM, IBIDEM, cant. 10, cap. 7. 

—íConlíaua guerra e peleja temos con- 
tra nós mesmos, mas nosso imigo he fra- 
co, nam vence se nam a quem se quer 
dar por vencido; havemos de andar pro- 
vidos, porque o apercebimento resiste 
aos combates.» D. Joanna da Gama, Di- 
tos da Freira, p. 28. — aE de todolos 
portos a que os mandavam buscar de Mer- 
geu, Onor, e Baticalá foram sempre bem 
providos, por a qual causa té ora os mo- 
radores deStes logares tem privilegio, que 
não paguem direitos alguns em Goa dos 
mantimentos que lá levarem a vender.» 
João de Barros, Década 11, liv. 6, cap. 10. 
«Porém sabendo per Christováo de Brito 
como já ficava provida, tornaram a to- 
mar sua carga de especiaria, e com elia 
se vieram via deste íleyno, onde chega- 
ram a salvamento a vinte e seis de Ju- 
nho do anno de quinhentos e doze.» 
Idem, Década II, liv. 6, cap. 10.— «Sa- 
hio com huma frota de té cem navios de 
remo, todos tão apercebidos de louçai- 
nha, qu8 parecia irem a vodas, e tão 
providos de artilheria, e munições de ar- 
mas, como se houvessem de pelejar.» 
Idem, Década II, liv. 8, cap. 5. — «Sa- 
bendo Ruy de Brito, e Fernão Peres co- 
mo Pate Quetir já estava fortalecido, e 
provido de mantimento, e que isto res- 
pondia ao que tinham sabido da carta 
que diziam olle ter mandado a ElRey 
Mahamud, houveram que todo o mais 
delia era verdade, e que se urdia huma 
tea trabalhosa para desfazer, ou cortar 
se fossem mais avante.» Idem, Década 
II, liv. 9, cap. 2.—«O qual soccorro que 
AlTonso d'Alboquerqae mandava, animou 
tanto a todos, que se pudóra ser logo 
aquelle dia, os que vinham com Fernão 
Ptires quizeram tornar, pera cumprir o 
que assentaram com elle de tornarem 
mais providos do que hiam pera castigar 
aqaelle Mouro que íicava soberbo.» Idem, 
Década II, liv. 9, cap. 3.—lOsquaes so- 
gro, e genro fizeram huma Armada de 
tó setenta velas de remo, em que iriam 
dous mil e quinhentos homens, na qual 
Armada o proprio Rey de Linga foi; e 
entrando pelo rio de Campar, acháram 
ATisdelá Rey da Cidade já provido de 
tranqueiras, e forças, com que resistio 
como homem animoso a seu imigo, pos- 
to que ElRey de Linga naquellas partes 
era havido por muito cavalleiro.» Idem, 
Década II, liv. 9, cap. 7. — «E nas duas 
lanleaas que lhe trouieraõ o refresco mã- 
dou os feridos e os doentes que avia na 
armada, os quais os de Liampoo agasa- 
Iharaõ cô muyta caridade, e os reparti- 
raõ pelas casas dos mais abastados, onde 
foraõ curados e providos de todo o ne- 
cessário muyto cumpridamente sem lhes 
faltar nada.» Fernão Mendes Pinto, Pe- 
regrinações, cap. 67. — «Accrescentou 
alguns Bispados, vendo que a grandeza 
das Dioceses era causa de naõ serem bem 
providas, o vlsitadas*as Igrejas, e assim 

impetrou do Papa serem criados Bispos 
em Portalegre, Leiria, e Miranda, e fez 
levantar a Cidade de Évora a dignidade 
de Arcebispo.» Frei Bernardo de Brito, 
Elogios dos Reis de Portugal, continua- 
dos por D. José Barbosa.—«Os outros fi- 
lhes casaos, e ao tempo que os casa os 
apousenta em alguma das cidades que 
lhe a elle apraz, onde sam muy bem 
providos de tudo ho que ham mister pa- 
ra sosterem bem suas casas como filhos 
de Rey.» Frei Gaspar da Cruz, Tratado 
das cousas da China, cap. 22. — «E co- 
mo isto aconteceo em tempo que as pro- 
víncias todas eram providas de novos of- 
ficios, vieram todos os sobreditos juntos 
da côrte, e todos entraram na cidade do 
Fucheo com muito grande aparato. E lo- 
go em chegando todos juntos começaram 
com muito grande diligencia e cuydado 
a entender no negocio a que vinham, e 
que tanto lhes era encomendado.» Idem, 
Ibidem, cap. 25. 

Mas como n5o viesse lilo provida 
Ja agora esta batalha derradeira 
De esforçados vardes, gente escolhida. 
Quanto a segunda já veio, e a primeira, 
Não foi com tanta instancla combatida 
Agora a Christãa gente, e de maneira 
Que em aperto ao passado igual se veja 
Porque mais tibio o Turco jú peleja. 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
caut. 20, est. 0. 

—«A gente, que cá se alistava, man- 
davaõ, que cá se buscasse o dinheiro pa- 
ra a pagarem; e o mesmo para as arma- 
das, com que os hiamos servir. As nos- 
sas Fortalezas andavaõ taõ mal providas 
que 03 tomavaõ os inimigos, como se 
vio na Bahia, Pernambuco, Mina, Ormuz, 
etc.» Arte de Furtar, cap. 17. 

—Figuradamente: Animo provido de 
cautelas; animo de bom saber, de boa 
doutrina. 

—Tratado, curado.—Chaga provida 
com certo medicamento. 

—Visto, examinado, considerado, pen- 
sado. 

—Nomeado, despichado para servir 
algum lugar, ofQcio, para o executar 
competentemente. — «Aliem disto que 
como partisse de Quiloa, mandasse dous 
bargantis, que sem entrar no estreito do 
mar de Arabia corressem toda a costa, 
ata o cabo de Guardafum, pera lhe tra- 
zerem nouas a Anchediua de tudo o que 
achassem naquella costa, na qual ilba 
lhe mandaua que fezusse huma fortale- 
za, de que hia provido por capitão Ema- 
nuel Paçanha, onde da madeira que le- 
uaua, mandaria fazer as galés do modo 
que lho dera per regimento.» Damião de 
Goes, Chronicã de D. Manoel, part. 2, 
cap. 1. — «Andando assi neste trabalho 
per conselho, e parecer dos outros capi- 
tães, porque algumas destas velas erão 
zorreiras, e não podião ter com as ou- 
tras partio a frota em duas capitanias. 

—Divindade qua se representa sob a 
figura de uma joven senhora romana, 
com uaa sceptro na mão, com que mos- 
trava o globo que estava a seus pés, pa- 
ra fazer entender que governava o mun- 
do, 

PROVIDENCIAL,adj. 2 gen. Da provi- 
dencia, que contém providencia. — Or- 
dens providenciaes. 

f PROVIDENCIALMENTE, adv. (De pro- 
videncial, e o suffiio «mente»). De um 
modo providencial, providamente. 

PROVIDENCIAR, v. a. Prover em algum 
caso, dar n'elle as providencias necessá- 
rias. 

PROVIDENTE, adj. 2. gen. (Do latim 
providens). Que provè. 

PROVIDENTISSIMO, A, adj. superl. do 
Previdente. Muito providente. — Deus 
providentissimo. 

PROVIDISSIMO, A, adj. superl. de Pro- 
vido. Mui provido. 

1.) PRÓVIDO, A, adj. (Do latim provi- 
dus). Providente, cuidadoso em prover do 
que ó necessário para que não haja falta, 
ou se evite damno; acautelado, preveni- 
do.—«De pescado não he mui creado este 
mar, parece que a Natureza provida na 
creaçáo dos animaes não os dá senão onde 
se podem manter, segundo seu genero : 
e porque as praias daquelle mar são es- 
teriles sem undação de rios que tragam 
cevo pera mantença do pescado, ha alli 
muito pouco.» João de Barros, Década II, 
liv. 8, cap. 1. 

—Attento a seus deveres prudenciaes e 
moraes, circumspecto, regular, escoima- 
do, attento a acertar e obrar bam por 
evitar erros, culpas e males. 

2.) PROVÍDO, part. pass. de Prover. 
Supprido, munido. 

o Capitão lhes da licen(;a, e partem 
Com ordem as espias vSo seguindo, 
E tornados a tras bum pouco espaço 
Se ajuntão ao poder do duro imigo. 
Náo curâo de esperar, antes com força, 
K com viuo allarido se aballançSo 
Com Ímpeto e furor, contrü os que estauão 
Neste futuro dano mal protiicl03. 

CORTE BBAL, NA-UFRAGIO DE SSPULVEDA, 
cant. 12. 

VOL. IV. — 12G. 
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tomando pera a sua treze nãos, e a ca- 
lauella de Gonçalo de paiua, e das nãos 
da Lopo Sanches, e de Sebastião de Sou- 
sa com as cinco carauellas deu a capita- 
nia a Emanuel paçanha sogro de Sebas- 
tião de Sousa, em cuja nao hia prouido 
da fortaleza que se auia de fazer em An- 
chediua.í Ibidem, part. 2, cap. 2. — 
«Pelo qual caso, e receo que tinha de 
dom Goterre o tratar mal em Goa, don- 
de hia prouido de capitam, e lhe mor- 
íer Afonso dalbuquerque, que ho cria- 
ra, a cujo abrigo se poderá «colher, de- 
terminou de se ir pera Ponda, que he 
duas legoas de Goa.» Ibidem, part. 4, 
cap. 17.—«Lopo soarez como ja fica di- 
to fez huma fortaleza no porto de Co- 
lumbo na ilha de Zeiland, onde deixou 
por capitam dom loam da sylueira, seu 
sobrinho, a quem soccedeo Lopo de Bri- 
to, que el Rei despachara ho anno de 
mil, e quinhentos, e dezanoue na arma- 
da de Georgo dalbuquerque prouido des- 
ta capitania.» Ibidem, part. 4, cap. 62. 
— «O que feito George dalbuquerque, 
com ajuda do mesmo Rei de Pacem man- 
dou fazer huma fortaleza, no lugar que 
lhe pera isso pareceo mais conueniente, 
de que deu a capitania a dom Sancho 
Anrriquez seu genrro, posto que Anto- 
nio de miranda dazeuedo fosse prouido 
delia, pelo gouernador Diogo lopoz.» Ibi- 
dem, part. 4, cap. 66. — tA mim me 
mandou o Capitão agasalhar em casa do 
hum escrivão da feitoria, por ser casado 
na terra, o lhe parecer que ahy seria 
milhor provido que era outra nenhuma 
parte, como na verdade fuy. E aly esti- 
ve na cama passante de hum mes que 
prouve a nosso Senhor que de todo re- 
ceby perfeita saúde.» Fernáo Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 25. — «De 
maneira que os de sangue real sempre 
sam .administrados e providos desta ma- 
neira, no que nam ha falta.» Frei Gas- 
par da Cruz, Tratado das cousas da Chi- 
na, cap. 8. 

PROVIMENTO, s. m. Provisão. — «O 
mesmo fazem com as bótas, e meyas, 
couras, guarinas, carapuças, e outros 
aprestos, que Sua Magestade lhes per- 
mitte levar ás Fronteiras, para melhor 
expediente da milícia; mas a malícia 
tudo corrompe; e até no provimento do 
paõ bota terra, na farinha cal, na ceva- 
da joyo, na pslha sisco; para fazer de 
esterco prata, e vencer com os ganhos o 
custo.» Arte de Furtar, cap. 12.—«Tor- 
nam-se a recolher sem obrarem o a que 
hiaõ, e por milagre chegaõ cá com vida. 
Eisaqui que couza saõ unhas do fome, 
que por matarem a sua, póem em deses- 
peração a alheya. Os provimentos Reaos, 
como os de toda a casa bem governada, 
devem ser como os de Deos, que sempre 
nos dá remedios superabundantes.» Ibi- 
dem, cap. 41. — tSegundo exemplo seja 
do que saccede nas armadas: manda-as 

Sua Magestade provér para tres mezes 
com liberalidade Real: encolhem os Pro- 
vedores as mãos para encher tis unhas, 
e daõ provimento para tres semanas ; 
eisque na segunda semana já falta a 
agua, e na terceira já naõ ha paõ.» Ibi- 
dem, cap. 41.—«Traz v. m. provimen- 
to para oitenta dias quando muito, lhe 
disse o Religioso, visto trazer tantas bo- 
cas comsigo; e só para entabolar suas 
pretençoens ha mister mais de trezentos 
dias : e se o não sabe, dirlho-hey : Ha 
V. m. de fazer huma petição, que ha de 
gastar mais de oito dias, aconselhando- 
se com Letrados: segue-se logo esperar 
dia de audiência geral, e ter entrada, e 
e nisto ha de gastar outros oito, se não 
forem quinze.» Ibidem, cap. 48.—«Não 
tem conta as pipas de vinhos, e azeites, 
que nellas arrumaõ, para provimento e 
droga : tudo vay fechado cravado o ba- 
toque : e se no fim da jornada se acha 
o vinho vinagre, e o azeite borra, a Li- 
nha tem a culpa nas influencias, com 
que corrompe tudo, e o ladrão a descul- 
pa na mão, com que gualdripou, o que 
vay de mais a mais entre vinho, e zur- 
rapa, azeite, e borra.» Ibidem, cap. 54. 

Logo osulfurço estrondo cmbravecido 
Penetra e atroa o areo senhorio, 
E p pelouro infiel mal resistido 
Tolhe a navegaçilo do estreito I\lo, 
Com que o caminho então fíca impedido 
Por onde costuma ir mais d'hum navio, 
Qua aos que estavâo nos passos, provimeuto 
Leva de munições e mantimento. 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DlU, 
cant. IO, est. 9i. 

—Provimento no aggravo; declaração 
do juiz de quo o aggravante foi aggra- 
vado. 

—Administração, cuidado. 
—O acto de supprir, de prover com 

despezas, custos e necessário para algu- 
ma cousa.—Provimento necessário para 
alguma fortaleza. — «Pera os nossos não 
ficarem magoados, o meio injuriados de 
leixarem aquelle imigo sem maior casti- 
go, e mais glorioso polo não commette- 
rem naquella força que fez, permiltio 
Deos que achassem em Malaca tres na- 
vios, que eram vindos da índia com 
toda a munição, e provimento necessá- 
rio áquplla fortaleza, e com cento e cin- 
coenta homens, dos quaes navios eram 
Capitães Francisco de Mello, Jorge de 
Brito, e Martim Guedes.» João de Bar- 
res, Década 2, liv. 9, cap. 3. 

—Viveres, mantimentos. — «Para o 
quarto do Provimento temos outros dous; 
hum he o da Camera, e outro o dos tres 
Estados. E para o quinto da Justiça te- 
mos outros dous, que já ficaõ tocados, 
e saõ a Mesa do Paço, e a Relaçaõ. E 
para melhor dizer, todos os Tribunaes 
tiraõ a hum ponto do se administrar 
justiça ás partes. F finalmente sobre to- 

dos hum, que os comprehende todos, e 
he o do Estado.» Arte de Furtar, capi- 
tulo 30. 

—Providencia, attenção, exame, con- 
sidéíação para acertar, e executar as 
cousas, que exigem prudência e cau- 
tela. 

—Nomeação da pessoa em cargo ou 
officio.—«Andando Vasco fernandez cé- 
sar ainda no estreito ocupado no proui- 
mento dos lugares Dafrica como atras 
fica dito, indo neste anno de M.D.xxi. 
na via de Septa chegou a elle huma ga- 
leota de gibaltar a que chamauaõ a cha- 
rina por seu dono se chamar assim.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 4, cap. 78.— €E isto naõ pódem 
fazer os Príncipes da terra, que se bem 
saõ Senhores dos cargos, para os darem 
a quem quizerem, naõ o saõ dos talentos, 
nem os podem dar, a quem os naõ tem, 
como pode Deos; e por isso deve hir atten- 
to nos provimentos, que fazem, porque 
até hum só, e singular requer homem ca- 
paz, para ser bem servido.» .Arte de Fur- 
tar, cap. 38. — «Digo que menos mal 
será um ladrão, quo dois; e que mais 
difficultosos serão de achar dois homens 
de bem, que um. Sendo propostos a Ca- 
lão dois cidadãos romanos para o provi- 
mento do duas praças, respondeu quo 
ambos lhe descontentavam : um porque 
nada tinha; outro porque nada lhe bas- 
tava. Taes são os dois capilães-móres 
em que se repartiu este governo.» Pa- 
dre Antonio Vieira, Cartas (od. 1854), 
n." 10. 

— Disposição, regulamento que os cor- 
regedores deixam em correiçáo sobre a 
ordem de justiça, observancia das leis, 
policia, etc. 

— Providencia, recursos. 
PROVÍNCIA, s. f. (Do latim província). 

Termo de historia romana. Paiz conquis- 
tado fóra da Italia, sujeito ás leis roma- 
nas, e administrado por um governador 
romano. Todas as Gallias, as Hespanbas, 
a Thracia, a Grécia, a Syria, o Egypto, 
todos os reinos da Asia Menor, não fo- 
ram durante muitos séculos senão pro- 
víncias romanas. 

— Certa porção do territorio de um 
paiz. —«Tornados os filhos de Herodes, 
cada hum a sua Província, e mostrando- 
se Archelao tyrano no mòdo de seu go- 
verno, chegarão as queixas do povo a 
Roma, ondo foy mandado parecer, enão 
dando o descargo que convinha, foy pri- 
vado do senhorio, e aquellas regioens fi- 
caraõ Províncias immediatas ao Império, 
do quo logo tomou posse o Proconsul 
Cerino.» Monarchia Lusitana, liv. 5, 
cap. 2. 

Mais aranle fareis qu# se conheça 
Jlslaca por emporio ennobrecido, 
Onde toda a província do mar grande 
Soas mercadorias ricas mande. 

CAU., Lus., cant. 10, eet. 123, 
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V© aquella protúncia que de Elisa 
Fundada foi com fraude dclRey Yarbas, 
Nella tristes ruínas vio que ao nome 
Dos dous Scipides tem dado tanta fama. 
Numidi4 alli vizinha ve, e a dianto 
EUselleinode Tripol assentado 
No meo das duas Sirtes, cujo estrondo 
Assombra, e sobresalta os nauegantes. 

CORTE REAL, NAUFRAGIO DK 3EPÜLVEDA, 
caat. 2. 

A parte do meyo dia entende os olhos, 
Ve diuersas j)roit/ncias apartadas. 
De gente birbari;&sima, que ao longo 
Do Nilo, em pouoações pobres habituo. 
Alli Getulia vio, vio a Massilia, 
Nubios, 0 Garamanles, e os Selaages 
Trogloditas, de cor toâtada e negra, 
De venenosos aspides mantidos. 

IDEM, IDIDKM, cant. 2. 

— «Pois me quis conservar a vida, pa- 
raque eu pudesse fazer esta rude e tosca 
escritura, que por erança deixo a meus 
filhos (porque só para elles he minha 
tençáo escrevella) paraque elles vejão 
nella estes meus trabalhos, e perigos da 
vida que passei no discurso de viuta e 
hum annos em qua fuy treze vezes cati- 
vo, e dezasete vendido, nas partes da ín- 
dia, Etiópia, Arabia felix. China, Tar- 
taria, Macassar, Samatra, e outras mui- 
tas províncias daquelle oriental arcipe- 
lago, dos confins da Asia.s Fernâo Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 1. —«E 
paraque se isto milhor entenda, he ne- 
cessário saberse que em toda esta costa 
do Malayo, e por dentro do sertão domi- 
na hum grande Rey, que por titulo fa- 
moso sobre todos os outros se chama Pre- 
chau Saleu Emperador de todo o Sornau, 
que he huma província de treze reynos 
a que vulgarmente chamamos Sião.» 
Idem, Ibidem, cap. 36. — «E perguntan- 
dolhe Antonio de Faria de que parte vi- 
nhaõ aquelles rios, disse que o não sa- 
bia, mas quo se era verdade o que del- 
les estava escrito, que dous delles vinhaô 
de hum grande lago que se chamava 
Moscumbiá, e os outros dou;, do huma 
província de grandes serranias quo todo 
o anno estavaô cubertas de neve, que se 
dezia Alimania.» Idem, Ibidem, cap. 72. 
— «E tornando a Gaspar corte Real, de- 
pois que descobrio esta terra, o costeou 
huma boa parte delia se tornou ao re- 
gno, 6 logo no anno de M. D. i. desejo- 
so de descobrir mais desta prouincia, o 
conhecer milhor o modo e trato delia, 
partio de Lisboa aos xv. dias do mes de 
Maio.» Damião de Goes, Chronicade D. 
Manoel, part. 1, cap. 67. — «Os quaes 
depois de serem naquellas partes fezeram 
muito fructo, conuertendo muitos dos 
habitadores delia a fó de nosso Senhor 
lesu Christo, aliem do que fez el Rei 
tanto per suas cartas, e rogos, que os 
Reis, e senhores daquella barbara pro- 
víncia lhe mandaram.! Idem, Ibidem, 
part. 1, cap. 76. — »0 Rei he mor se- 
nhor, e mais rico de todas aquellas pro- 

uincias, chamasse filho de Deos, tem 
muitas molheres, mancebas que se guar- 
dam em seus paços, de que tem muitos, 
e mui sumptuosos, traz por deuisa, Deos 
deu a paz na terra, e nunca a negou a 
quem a quer, e por leuar enfiado tudo o 
que os Portugueses neste tempo passa- 
ram na China, e assi Thome pirez, que 
ficou em Cantam, pera ir com a Embai- 
xada direi logo ho que passou nella.» 
Idem, Ibidem, part. 4, cap. 25. — tE 
ainda que comunmente nam aja guerras 
antre estes Laos o os Chinas, por causa 
das grandes serras que ha antre os huns 
e outros, polas quaes tem os Chinas boas 
forças daquella banda na província de 
Camsi, que com estes e com os Bramas 
confina: e nas forças continuamente tem 
gente de guarniçam pera defesa daquel- 
las partes: ha toda via continuamente 
saltos de huma banda e da outra: polo 
quo podiam os Laos ter Chinas cativos.» 
Frei Gaspar da Cruz, Tratado das cousas 
da China, cap. 3. — «Ha nesta província 
dezasete cidades, as villas cercadas sam 
muitas, e assi os lugares nam cercados: 
como esta província seja mayor que ha 
de Cantaõ, crecem muito mais nella os 
lúg&res.» Idem, Ibidem, cap. 5. — «O 
numero de almas não se pôde dizer com 
certeza; os que menos o sabem, dizem 
que serão quarenta mil, entre os quaes 
tambam entrou um principal dos tricu- 
jÚ5, que é província á parte na terra fir- 
me do rio das Amazonas, defronte da 
ilha dos nheengaibas, e c fama que os 
excedem muito em numero, e que uns 
e outros fazem mais de cem mil almas.» 
Padre Antonio Vieira, Cartas (ediç. 
1854), n.o 12. 

— Oi proprios habitantes de uma pro- 
víncia. 

— Figuradamente: Cuidado, trabalho. 
— Ermida, oratorio, recolhimento de 

pessoas religiosas, o districto de um pro- 
vincial religioso, que tem debaixo de si 
varias casas, conventos em diversas ter- 
ras. 

— Por extensão, comarca de uma ci- 
dade, districto.—A província do Dourí?. 
— A província da Beira Alta. — A pro- 
víncia da Estremadura. — A província 
do Minho, etc. — «No que andando ocu- 
pado, chegaraõ os Rumes ao porto de 
Chaul, com toda sua armada junta, em 
boa ordem de que era capitaõ hum Ma- 
maluco criado do Soldam per nome Mir- 
hocem, natural da prouincia de Cor- 
distã, debaixo de cuja capitania vinhaô 
seis gales, hum galeam, o quatro nãos 
grossas.» Damião de Goes, Chronica de 
D. Manoel, part. 2, cap. 25. — «Tudo 
isto queaqui screui de nossa Fe, Reli- 
gião, e costumes, eu Zagazabo, que quer 
dizer graça do Padre, Bispo sacerdote, e 
Bugana, Raz, sc. caualleiro, vicerei da 
prouincia de bugana, fiz por mo vos meu 
muito amado filho em Christo Damião de 

goes pedirdes pera. assi dar a entender 
aos que reprehendem nossos institutos, 
que os temos dos liuros dos Conoilios 
dos Apostolos.» Idem, Ibidem, part. 3, 
cap. 61. — «Posto que alguns que escre- 
ueram deste negocio de Malaca digam 
que foram George de brito, e dom Tris- 
taõ de meneses, dom Aleixo me dixe per- 
guntandolho eu, que foraõ Afonso lopez 
da costa que hia prouido por el Rei dt 
capitania da fortaleza, e Duarte de melo, 
que hia prouido da do mar da costa 
daquella prouincia, pera onde dom Alei- 
xo partio em Abril do mesmo anno de 
M. D. xviii.) Idem, Ibidem, part. 4, cap. 
28. — «O qual se fez pelos melhores of- 
ficiaes de toda aquella prouincia, e 
estando eu em Flandres no anno de 
M.D.xxiiii se apresentou na Capella do 
Tosam, que esta na Egreja doSablon na 
villa de Brucellas, o qual he o mais ri- 
co, e melhor obrado de quantos eu te- 
nho visto, excepto o que el Rei mandou 
ao Papa Leáo, per Tristam da cunha.» 
Idem, Ibidem, part. 4, cap. 34. — «Lo- 
go ao outro dia se foi a Arquiquo, onde 
depois de surto o mandou visitar o ca- 
pitaõ do lugar, e lhe escreueo huma car- 
ta, dizendo que daua graças a Deos pois 
ja eram compridas as prophecias que ti- 
nham, de como naquelle tempo auiam 
de vir per mar Christãos de terras mui 
remotas aquella prouincia, o senhorios 
de seu senhor el Rei do Abexi.» Idem, 
Ibidem, part. 4, cap. 45. — «Partido 
Gregorio da quadra de Lisboa, ho nauio 
em que hia foi ter a barra do rio Zaire, 
que rega boa parte do regno do Congo: 
e he hum dos mores que se saba em to- 
do ho mundo, porque corre tantas pro- 
uíncias, e he taó largo na boca, em que 
sae ao mar qua de huma banda a outra 
se nam ve ha terra, chegado a este por- 
to se foi per suas jornadas a corte dei 
Rei de Congo que estava dalli pelo ser- 
tam, sesenta legoas, a quem deu as car- 
tas que lhe louaua dei Rei dom Ema- 
nuel.» Idem, Ibidem, part. 4, cap. 54. 
— «O que assi fez, e seruio o dito Rei 
de Borgonha que entaõ era senhor do 
muitas terras, e prouincias ate que mor- 
reo de huma frechada que lhe deram em 
huma batalha que ouue no mar de Li- 
guria com os Genoeses.» Idem, Ibidem, 
part. 4, cap. 71. — «Ila outra província 
se chama Fuquem, ha sua cabeça se cha- 
ma Fucheo. Tem esta província dez ci- 
dades, mas sam muy grandes e muy no- 
bres porque he esta huma das mayores 
e mais nobres províncias.» Frei Gaspar 
da Cruz, Tratado das cousas da China, 
cap. 5. — «E se he necessário hir pela 
província fazer se algum negocio impor- 
tante, que pertence aa dignidade em cu- 
ja casa assistem, vay hum destes com to- 
dolos poderes do principal.» Idem, Ibi- 
dem, cap. 16. — tHo principal dos cinco 
he ho governador a que na sua lingoa 
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chamam Tutom, a este recorrem todos 
os aegoceos grandes e pequenos de toda 
ha província, e por autoridade e mages- 
tade de sua pessoa nam reside onde os 
outros louthias, pera que nam seja del- 
les freqüentado, e assi seja mais estima- 
do e temido.^ Idem, Ibidem, cap. 16.— 
«Ha segunda dignidade das províncias, 
he dos veedores da fazenda que na sua 
lingoa chamam Ponchassi: este tem cuy- 
dado de mandar recadar por toda ha pro- 
vincia os rendimentos d'ella, pera ho 
qual tem muitos louthias debaixo de sua 
jurdiçam, que sam oficiaes particulares 
pera os negocios e arrecadações da fa- 
zenda.» Idem, Ibidem, cap. 16. — «Isto 
somente fazem os Louthias que nam sam 
de tres em três annos. Os que vem de 
tres em tres annos, depois de se despe- 
dir de todos os negocios da provincia, 
entende em fazer Louthias : os quais faz 
da maneira seguinte.» Idem, Ibidem, 
cap. 17.— «Ao procurador do Brazil es- 
crevo trabalhe por nos mandar em todos 
os navios alguns sujeitos, pedindo-os aos 
superiores de ambas as províncias, mas 
não confio que esta diligencia seja effi- 
caz, se vossa alteza não interpuzer sua 
real auctoridade, mandando-o assim aos 
mesmos superiores por uma ordem mui 
apertada.» Padre Antonio Vieira, Cartas, 
(ediç. 1854), n.» 8. — «Bem conhecemos, 
que os principaes soldados d'ellahão-de 
ser os que vossa reverendissima nos ha- 
de mandar d'essa provincia, como mais 
experimentados, e mais practicos na lín- 
gua, e mais exercitados nos costumes 
d'esta gente, e modos por onde se hão- 
de reduzir.» Idem, Ibidem, n.® 12.— 
«Dissera eu aos reis, so fallara cora elles, 
que para as conquistas, e guerras offen- 
sivas que se fazem em províncias distan- 
tes, buscassem os solteiros; porque pela 
liberdade se arriscam ; e por virem a des- 
cansar na patria, e buscar esposa, abre- 
viam mais as emprezas, e são menos cus- 
tosos na vida, e na morte a seus senho- 
res.» D. Francisco Manoel de Mello, 
Carta de Guia de Casados. 

PROVINCIAL, adj. 2 geti. (Do latim 
provincialis, de provincia). Que pertence 
a uma provincia. — Assembleia provin- 
cial.—Estados províncíaes. 

—Diz-se do ar, das maneiras, da lin- 
guagem, etc., em opposição ao ar, ás 
maneiras, á linguagem da capital.—Em 
tudo ella tem maneiras províncíaes. 

—Termo provincial; termo usado nas 
províncias. 

—Concilio provincial; concilio feito 
pelos padres d'uma provincia. 

—Substantivamente : Um provincial; 
uma pessoa da provincia. 

—Superior, que tem a administração 
e governo de todas as casas de sua or- 
dem n'uma provincia. — «Foi o caso, 
que ao chegar á nau de Paço d'Arcos 
me conheceu o provincial de S. João 

I de Deus, que passava por alli em uma 
fragata, e chegado ao convento foi visi- 
tar sua visinha a condessa de Óbidos 
onde achou ao padre Ignacio Mascare- 
nhas, e lhe contou o que vira.» Padre 
Antonio Vieira, Cartas (ed. 1854), n.° 
12. — «O padre Francisco Gonçalves, 
provincial que acabou de ser da provin- 
cia do Brazil, foi em missão ao rio das 
Amazonas, e rio Negro, que de ida e 
volta é viagem de mais de mil léguas, 
toda por baixo da linha Equinocial no 
mais ardente da Zona Torrida.» Ibidem, 
n.o 17. 

—íJx-províncial; aquelle que preen- 
cheu as funcções de provincial n'uma 
communidade religiosa. 

PROVINCIALADO, s. m. Dignidade de 
provincial d'uma ordem religiosa. 

—Duração d'este encargo. 
f PROVINCIALISMO, s. m. Accento, 

idiotismo particulares a uma provin- 
cia. 

-j- PROVINCIANISMO, s. m. Emprego 
de palavra ou phrase, que não tendo o 
uso da pronunciaçãp dos polidos da côr- 
te, se lô por agreste e como estranha. 

PROVINCIANO, A, adj. Que mora na 
provincia, não cortezão, nem de cidade 
grande. 

— Substantivamente : Um provincia- 
no.—Uma provinciana. 

PROVINCO, A, adj. Termo antiquado. 
Propinquo, parente. 

—Substantivamente : Parentela. 
PROVINDO, part. act. de Provir, 
PROVIR, V. n. Originar-se, descender, 

vir, nascer, proceder. 
PROVISAM, s. f. Vid. Provisão. — 

«Quando os Louthias sam despachados 
na corte com ofícios pera as províncias 
onde ham de governar, partem sem le- 
varem de seu mais que os vestidos que 
ham de vestir, e alguns poucos servos 
seus de que se servem, inda quando 
nam tem ofícios, nem tem necessidade 
de levar provísam pera ho caminho, 
nem encavalgadura ou embarcação a 
sua custa.» Frei Gaspar da Cruz, Trata- 
do das cousas da China, cap. 18. 

PROVISÃO, s. f. (Do latim provisio). O 
necessário para o gasto, uso, consumo, 
sustentação, como viveres de toda a es- 
pecie, mantença, satisfação de trabalho, 
e serviço. — «E pera Ellley mandou-lhe 
entregar hum colar de ouro esmaltado 
rico, e huma bandeira das armas de Por- 
tugal pera a mandar arvorar em suas ca- 
sas, e ser notorio a toda a Cidade a paz, 
que tinham assentado; e assi lhe deo 
huma Provisão pera que todolos barcos, 
e terradas pudessem ir á terra firme tra- 
zer todalas mercadorias, e mantimentos, 
que quizessem, com tanto que não vies- 
se gente de armas em nome de merca- 
dores.» João de Barros, Década 2, lív. 
10, cap. 3.—«E pera isso ouue logo se- 
cretamente muyto dinheyro junto, que 

trazia em sua guardaroupa, e assi fez 
menutas das cartas, prouísões, que em 
tal caso auia de mandar pollo Reyno, e 
ás Villas, e Castellos do Duque, a seus 
alcaydes mores, o que tudo lhe aprouei- 
tou na noite que prendeu ho Duque, 
como adiante se dirá.» Garcia de Rezen- 
de, Chronica de D. João II, cap. 41.— 
lE mandou logo a grande pressa com 
grandes prouísões e poderes a Setuuel, 
e ao Reyno do Algarue Vasco da Gama, 
fidalgo de sua casa, que depois foy Con- 
de da Vidigueira, e Almirante das ín- 
dias, homem de que elle confiaua, e 
seruia em armadas e cousas do mar, a 
fazer outro tanto a todas as que Ia esti- 
uessem, ho que fez com muyta breui- 
dade.» Ibidem, cap. 146.—«A outra náo 
rendeo Payo Rodrigues de Araújo com 
leve resistencia. Depois deste feito, se 
deteve Luiz de Almeyda naquella para- 
gem os dias de seu regimento, nos quaes 
tomou algumas embarcações de manti- 
mentos, que hião bastecer o exercito, 
fazendo varar outras em terra, com que 
se conheceo alguma falta na provisão 
do Campo: e logo entrou em Diu com 
as náos da preza, e os Mouros enforca- 
dos nas vergas, dando estranho pezar ao 
Campo tão lastímosa vista.» Jacintho 
Freire de Andrade, Vida de D, João de 
Castro, liv. 2.—«Mas D. Álvaro lhe mos- 
trou a instrucção que trazia, que entre 
as excellencias do Governador, não foi a 
mais pequena, na qual dizia, que a ju- 
risdição do cargo, e as provisões Reaes 
o eximião de qualquer subordinação que 
não fosse a do Governador da índia.» 
Ibidem, liv. 2. — «Eu terei cuidado, so 
a Deos aprouver, de vos mandar a Pro- 
visão, e folgo eu muito das boas novas, 
que me dais do Affonso de Rojas, e de 
ciôr he, que sendo irmão do mestre 01- 
medo, e estando em vossa companhia, 
não pôde deixar de ser homem de bem.» 
Ibidem, liv. 3.—«A este convite chamão 
elles em sua linguagem mouros, que 
quer dizer dia prímeyro do anno, pera 
o qual tinha o Sufy muytas provisões 
e mantimentos, o vinhos muyto finos.» 
Antonio Tenreiro, Itinerário, cap. 17. 
— «Muitas coisas das que n'elles se pro- 
poem, estão já qualificadas, ou com o 
uso do Estado do Brazil, recebido de- 
pois de larga experiencia, ou com pro- 
visões e regimentos de vossa magestade, 
nos quaes vossa magestade tem manda- 
do o mesmo que aqui se aponta.» Padre 
Antonio Vieira, Cartas (edição 1854), 
n.o 13. 

— Fazer provisão na aguada; pou- 
par, dar, gastar com regra a agua que 
o navio levava. 

—Artilherias e provisões; para o cerco. 
—Loc.: Remeiter provisão; remetter 

o sacador de uma letra, a quem a ha- 
de pagar, os fundos ou meios de a pa- 
gar, quando esse sobro quem ella é sa- 
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cada não tem dinheiro do sacador na 
sua máo, nem é devedor, nem tem or- 
dem de sacar o seu desembolso. 

—Economia, regra. 
—O acto de prover, o provimento em 

officio, ou beneficio. 
—Fazer as cousas d provisão; pou- 

par sobejamente, de modo que se falta 
ao necessário para poupar despezas. 

—Carta pela qual se confere algum 
officio ou mercê, ou dá providencia do 
expediente de algum tribunal. 

—Cartas, e provisões falsas. — «Naõ 
sey se diga, que se estendo também a 
malicia destas unhas a crime Icesce ma- 
jestatis, quando cheg&õ a tanto atrevi- 
mento, que fazem, e vendem cartas, e 
provisoens falsas, com firmas, e sellos 
Reaes?» Arte de Furtar, cap. 26. 

PROVISIONAL, adj, 2 gen. Termo de 
jurisprudência. Que se faz por provisão. 

—Na linguagem geral, diz-se por pro- 
visorio.—Regras provisionaes. — Gover- 
no provisional. 

PROVISIONALMENTE, adv. (De provi- 
sional, 6 O suffiio «mente»). Por provi- 
são. 

—Toma-se por provisoriamente.—Can- 
didato provisionalmente nomeado. 

PROVISIONAR, V. a. Fornecer provi- 
sões, bastecer, abastecer. 

—Provisionar se,v.refl. Abastecer-se, 
bastecer-se. 

PROVISIONEIRO, s. m. Homem que faz, 
e ajunta provisões de mantimentos, etc. 

PROVISO. Vid. Previso. 
PROVISOR, s. m. (Do latim provisor). 

Magistrado ecclesiastico, em quem os bis- 
pos delegam a sua jurisdicçáo conten- 
ciosa. 

—Provisioneiro. 
PROVISORA, s. f. Mulher quo tem a 

seu cargo fazer provisão do necessário. 
PROVISORADO, ou PROVISORIA, s. f. 

Officio, cargo de provisor. 
—Em alguns conventos de freiras, no- 

me dado á casa onde se guardam as pro- 
visões para sustentação das religiosas. 

PROVISORIAMENTE, adv. (De proviso- 
rio, e o suffixo «mente»). De um modo 
provisorio, provisionalmente. 

PROVISORIO, A, adj. Termo de Proces- 
so. Que ó feito por provisão.—Juizo pro- 
visorio. 

—Quo provô para o caso interinamen- 
te, e não para sempre, e para ficar em 
regra.—Disposições provisorias. 

PROVISTO, A.,adj. Vid. Previsto, e Pre- 
venido. 

PROVO, s. m. Termo antiquado. Pro- 
veito, utilidade, interesse, lucro. 

PROVOCAÇÃO, s. (Do latim provoca- 
tio, de provocare). A acção de provo- 
car. 

—Appello a um combate singular, a 
um duello. 

—Cousa que provoca.—Esta lingua- 
gem é uma provocação. 

—Diz-se também das cousas que ex- 
citam a alguma cousa.—Provocação ao 
sotnno.— Vomitou sem alguma provoca- 
ção. 

PROVOCADO, part. pass. de Provocar. 
Incitado, estimulado, desafiado.—Pro- 
vocado por palavras insultantes e ultraja- 
doras. — «Parece, segundo se presumia, 
que provocado pelos cacizes da seita Ma- 
fometica, que novamente tinha tomado, 
ficou táo inimigo do nome Christaõ, que 
dezia publicamente que lhe devia Deos 
o Ceo pelo grande serviço que lhe tinha 
feito na terra em a yr pouco a pouco 
despejado da má geração Portuguesa, que 
por leite mamado nos peitos das mãys se 
deleitava em offensas suas como os pro- 
prios habitadores da casa do fumo.» Fer- 
não Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
50.—«Provocados desta maneira os que 
estavam pera defensam nos navios, sen- 
do incautos aa cillada que deveram cuy- 
dar poder lhe estar armada, sayram al- 
guns a pelejar com os da torra.» Frei 
Gaspar da Cruz, Tratado das cousas da 
China, cap. 24. 

—Irritado.—Provocado a mais cora- 
gem. 

■—Chamado em soccorro. 
PROVOCADOR, A, adj. e s, (Do latim 

provocator], Que provoca. — Palavras 
provocadoras. 

—/Igreníe provocador; nome dado, em 
polilica, aos agentes de policia que fal- 
iam como aos facciosos, e os excitam a 
fallar diante d'elles. 

—Palavras provocadoras de riso. 
PROVOCANTE, part. act. de Provocar. 

Que excita, irrita, estimula. — Olhares 
provocantes.—Provocantes sorrisos. 

PROVOCAR, u. a. (Do latim provocare). 
Excitar, incitar; chamar, desafiar.—Pro- 
vocar ao combate.—«Eao tompo quealy 
chegamos, estava ja na praya cõ todo o 
povo para receber o genro, e darlhe os 
parabéns da victoria, o tinha consigo 
hum Caciz seu Moulana que elles linhão 
por santo, por aver poucos dias quo vie- 
ra da casa do seu Mafoma, o qual em 
hum carro toldado de soda com grandes 
bençoens e celás provocava os ouvintes 
a darem muytos louvores a Mafamede 
pela victoria que dera contra nós áquel- 
le Turco.» Fernáo Mendes Pinto, Pere- 
grinações, cap. 5. 

—Causar, fazer vir. — Provocar o vo- 
mito, o somno. 

—Appellar. 
—Provocar-se, v. refl. Incitar-se a si 

mesmo.—«Quando vam aa guerra levam 
ha carne crua debaixo de si pera come- 
rem, comem na desta maneira e untam 
se com ho sangue pera se fazerem mais 
fortes e robustos e se provocarem na 
guerra a crueldade, pelejam também es- 
tes a cavallo com arcos e frechas, e uSam 
de treçados, com estes he ha continua 
guerra dos Chinas, e como tenho dito 

tem os Chinas cem legoas (dizendo ou- 
tros que seram mais) de muro antre si e 
elles, onde ha sempre guarniçoens de 
gente pera defesa das entradas dos Tar- 
taros.» Frei Gaspar da Cruz, Tratado 
das cousas da China, cap. 4.—«Nam sey 
os meus Lothias ja que tomavam esta 
gente porque ha nam soltavam, pera que 
eu nam viesse saber tamanhas cruezas. 
Notay a natural clemencia dei Rey gen- 
tio: ha qual se provoca ainda mais pol- 
las piadosas leys de sua terra, que como 
dixemos sara muy piadosas acerca das 
mortes dos malfeitores, e vagarosas nel- 
las.» Idem, Ibidem, cap. 26. 

PROVOCATIVO, A, adj. (Do latim pro- 
vocativus). Que tem a virtude de provo- 
car. 

—Substantivamente : Um provocativo. 
PROVOCATORIO, A, adj. (üo latim pro- 

vocatorius). Que provoca.—Palavras pro- 
vocatorias. Vid. Provocador. 

PROXENETA, s. m. Termo de Jurispru- 
dência. Corretor. 

PROXENETICO, A, adj. (Do grego pro- 
xenetês). Termo do Jurisprudência. De 
corretor. 

PROXIMAL, adj. 2 gen. Do proximo.— 
Amor proximal. 

PROXIMAMENTE, adv. (De proximo, e 
o suffixo mente»). Muito perto, imme- 
diato. 

—Ha pouco tempo, de proximo. 
PROXIMIDADE, s. f. (Do latim proxími- 

tas). Yisinhança de uma cousa a respei- 
to da outra. 

— Acção de caridade prcxiraal. — «A 
que hum que parecia ser o principal del- 
les rospondeo, não estais vós de maney- 
ra, segundo vejo em vossas disposiçoens, 
quo possais merecer o que nos comer- 
des, pelo que vos seria bom, se tendes 
ílgum dinheyro escondido dardesnolo, o 
então usaremos com vosco dessa proxi- 
midade que vossas lagrimas nos pedem, 
porque doutra maneyra não tendes re- 
medio.» Fernão Mendes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 24. — «E vindo com suas 
carnes chagadas, como por nossos olhos 
foy visto, pedindo de lugar em lugar a 
aquelles que por proximidade lhes da- 
vão do seu, como he custume dos bõs e 
fieis.» Idem, Ibidem, cap. 87. 

PROXIMISTA, s. 2 gen. Amante do pro- 
ximo, caridoso, cheio de caridade. 

1.) PROXIMO, A, flíí/. (Do latim proxi- 
mus). Perto, propinquo, visinho, pega- 
do.—«Estou bem mortificado, porque a 
miséria dos costumes d'este país me faz 
lembrar o fim das cinco cidades, por me 
parecer que moro, como diz a escriptu- 
ra, nos suburbios de Gomorra, mui pro- 
ximos e na visinhança de Sodoma.» 
Bispo do Gráo Pará, Memórias, publica- 
das por Camillo Castello Branco, p. 22. 
— «Lembram-me que, doutrinando eu 
assim diante de um gênio festivo, aliás 
monge, disse elle que estes perigos só- 
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mente os havia freqüentes, quando o 
amor era grande; mas que uma inclina- 
ção pequena não tinha esse escândalo 
proximo, o explicava com a sua genial 
galantaria, distinguindo o caso.» Idem, 
Ibidem, pag. 68. — «Se algum leitor es- 
crupulisar sobro dizermos o que fica es- 
cripto e fôr de los médios doctores, de 
quem Santa Thereza pedia a Deus que a 
livrasse, advirta que não dizemos coisa 
que não ande pelos livros genealogicos; 
e, sendo coisa sabida, náo descobrimos 
defeitos do proximo.» Idem, Ibidem, pag. 
142. 

—Loc. DO FORO: Actos proximos; actos 
que precedem pouco a outra acção. 

—Acto proximo ao adultério; a estada 
dos adúlteros em logar secreto, em abra- 
ços, etc. 

—O século proximo; o século que pas- 
sou, ou que ha-de vir, immediato ao em 
que estamos.—O século proximo passado, 

— Occasião próxima; occasiáo que 
quasi sempre induz a peccado. 

— Figuradamente: Proximo ü morte. 
2.) PROXIMO, s. m. Os homens, nossos 

irmãos, nossos semelhantes. 

Níõ sei que tem, Amigo o fazer bem! 
Do proximo á fatal necessidade 
Acadir, lie do Apoio caridade; 
E eu, e ta bem sabsmos os augonentos, 
Qas logramos por taes merecimentos. 

ABBADE DE JAZENTÍ, POESIAS, tom. 2, pag. 35 
(ed'ç. 1787), 

—«Mas deu-lhe Deus a conhecer que 
o que só importa ó salvar a alma própria 
e a dos proximos, e por este seu dicta- 
me 6 outros que lhe tenho ouvido, me 
parece que nos será mui bom compa- 
nheiro na missão, e mui capaz de dar 
boa conta de tudo o que se lhe encom- 
mendar.» Padre Aatouio Vieira, Cartas 
(ediç. de 1854), n.® 12. 

—Amar a Deus sobre todas as causas, e 
ao iiroximo como a nós mesmos; 6 princi- 
pio fundamental da moral.—«Esta he a 
Ley Divina, que se reduz a dous precei- 
tos, que saõ, amar a Deos sobre todas as 
couzas, e ao proximo, como a ti mesmo. 
Quem ama a Deos, naó trata do mundo, 
porque lhe he opposto; quem ama ao 
proximo, naõ o offende: dar a cada hum 
o que he seu, he hum ponto, em que 
tudo se cifra; a Dáos a gloria, e ao pro- 
ximo o que lhe pertence.» Arte de Fur- 
tar, cap. 70. 

—Não ter proximo; ter uma alma ia- 
sensivel,~e sem caridade. — Homem que 
não tem proximo. 

— Syn. : Proximo, confim, contiguo, 
vizinho. 

— Dá-se o nome de proximo ao que 
está mui perto, que se segue, ou está 
logo depois. 

— Confim é o que tem limite commum 
com outra cousa, ou confina com ella. 
Contiguo é o que toca, ou está em con- 

tacto. Vizinho é o que habita na mesma 
villa ou cidade perto do outro; e vizi- 
nhos o total dos habitantes de uma po- 
voação. 

De todos estes termos o que tem uma 
significação mais ampla ó proximo, pois 
se diz de pessoas, cousas, tempo, da or- 
dem do discurso, etc.; do que se segue, 
como do que precedeu; por isso diz-se 
proximo futuro, proximo passado. 

•{•PROZOICO, A, adj. Termo do Zoolo- 
gia. Que é anterior á apparição dos se- 
res vivos. 

PRU, 3. m. Termo antiquado. (Do fran- 
cez antiquado preu). Preço. 

PRUDÊNCIA, s. f. (Do latim pruden- 
tia). Virtude que faz conhecer e prati- 
car o que convém na conducta da vida. 

Virg. Que direi, Prudência minha? 
A vós quero por espelho, 

Priul. Segundo o caso caminha, 
Dôveis, Senhora Rainha, 
Tomar com o Anjo conselho. 

Vl^Q' Quomodo flat istud, 
Qnoníam virum non cognosco'? 

GIL VICENTE, AUTO DA MOFINA MENDES. 

De verem namorado o vate antigo 
Nào se espantao que Amor disto se arrea, 
Nüo deixa longa idade exercitada 
Era prudência, nem duro, e forte peito. 
Tudo transtorna, e muda este sobarbo: 
Nada deixa em seu ser, tudo reuolue, 
A todos mostra ter em pouco, e todos 
Conhecendoo por falso o vão seguindo. 

CORTE REAL, NAUF^AGlO DE SEPÜLYBDA, 
cant. G. 

Co este manhoso ardil se leuantaua 
O forte Uey dalli logo partia 
Olhai, quando níío ha ja resistencia 
O que faz hum ardil só (Xq prudência. 

IDE^, IBIDEU, cunt. 13. 

— «E com tudo, porque os juízos dos 
homens eram mui diflerentes, e entre 
taes pessoas como alli estavam por razão 
de sua prudência, cavalleria, e muita ex- 
periencia que tinham das cousas da guer- 
ra, e convinha ao estado delia, e bem 
do Reyno de Portugal, lhe pedia que ca- 
da hum em seu juizo eliminasse este 
caso, pera que havendo razão mais prin- 
cipal contra elle, se fizjsse.» João de 
Barros, Década 2, liv. 7, cap. 7. — «Nun- 
ca podemos responder ao que se espsra 
de nossas forças juntas, porque huma 
victoria pouco nos acredita, e hum só 
estrago nos acaba. 'Temos a nossa Forta- 
leza soccorrida; de que serve em huma 
chaga já curada, esperdiçar o remedio 
das outras? Que nova prudência nos en- 
sina aventurar em huma só batalha, o 
que se tem ganhado em tantas victorias? 
Jacintho Freire de Andrade, Vida de D. 
João de Castro, liv. 2. — «Kste dom João 
de Meneses filho mais moço, foi hum 
dos estimados fidalgos nestes regnos, e 
no» de Castella, de quantos em seu tem- 
po viueraõ, porque em armas, e prudên- 
cia facilmente iguaua, ou passsua qual- 

quer outra pessoa em que estas duas. no- 
bres artes se podessem achar.» Damiáo 
de Goes, Chronica de D. Manoel, part. 
1, cap. 12.—«E porque no regno naõ 
hauia pessoa a que com mais razaõ se 
podesse deixar ho gouerno delle, que á 
Rainha dona L,eanor, pela muita virtu- 
de, 6 prudência, que em sua real pes- 
soa hauia, per commum consentimento 
dos Estados ficou por regente. Mandou 
também letrados com alçada, pera qu0 
residissem nas comarcas do regno.» 
Idem, Ibidem, part. 1, cap. 26. — «Na 
sciencia, e prudência eicedeo a todos: 
na magnificência com que se tratava, 
mais parecia que descèra do Ceo, do 
que nascido na terra: sua fama médio 
as azas com os âmbitos do mundo.» Pa- 
dre Manoel Bernardes, Exercícios Espi- 
rituaes, part. 1, pag. 257. — «Pois, Ma- 
dama, convenha Adolpho cm dar a sua 
Mãe, dar á prudência, e a seus amigos 
os primeiros dias, contentando-se com ir 
esperar Madama Dspréval ao porto neu- 
tro onde ella vier embarcar; e deixemos 
a essa Dama, cuja amizade, cujo Animo 
vos é claro, o cuidado da maneira com 
que haja de portar-se.» Francisco Ma- 
noel do Nascimento, Successos de Ma- 
dame de Seneterre. 

Foi i>rudencia, Senhor, o que loucura 
A sua fantasia lhe figura. 
Pois se assim praticava, erasómente 
Por enganar... 

A. DINIZ DA CRUZ, HYSSOPE, Cant. 5. 

—«Bodas, filhos, cargos, alegrias pu- 
blicas, pedem vantagem na familia; que 
tão pouco passado aquelle tempo seria 
defeito aguarental-a, e o seria passsr 
por estas cousas sem algum novo luzi- 
meüto; porque o mundo, com quem vi- 
vemos, como tomou o sabor dos pensa- 
mentos dos homens, náo julga aquella 
temperança por prudência, senão por 
avareza.» D. Francisco Manoel de Mello, 
Carta de Guia de Casados. 

— A prudência da carne; o vicio de 
pôr o seu uUimo fim nas delicias do 
corpo. 

— Homem de muita prudência; ho- 
mem muito prudente, de muita circums- 
pecçáo. —«È o dito dia do pascoa se fi- 
zeram muytas festas, e a tarde o dito 
dom Manoel se apartou com os Frades, 
e lhes pedio que lhe ensinassem o cami- 
nho de sua saluaçam, os quais folgaram 
muyto de sua confirmaçam e Fé, e lhe 
disseram sobre isso todo o necessário, o 
que elle tomou como homem de muyta 
prudência, o muyla Fé, o logo mandou 
por todolos Ídolos de sua terra, e peran- 
te os Frades os mandou todos queimar, 
e derribar, e desfazer todalas casas, e al- 
tares em que estauão.» Garcia de Rezen- 
de, Chronica de D. João II, cap. 156. 

— Fazer prudência da impossibilida- 
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de.; representar cotno prudente, e corar 
como tal o deixar de fazer o que não po- 
demos executar. 

— Circumspecção, consideração. 

Siguc-mc firme e forte, xrom prudência, 
este monte espesso, tu, co'os mais. 

Assi lhe diz : e o guia por hum mato 
Árduo, difncil, duro a bumniio tr&to. 

CAM., Lus., cant. 10, est. 76. 

— «Ouvindo Gonçalo Vaz a efficacia 
deste recado, e os comprimentos que a 
Raynha lhe fazia, inda que isto era me- 
nos do que elle esperara delia, todavia 
o dissimulou com prudência, e informan- 
dose da gentí da terra do que os Turcos 
determinavão, onde eslavão, e o que fa- 
ziáo, despois de cõsultado o negocio, e 
tratada muyto devagar a importácia del- 
le.í Fernão. Mendes Pinto, Peregrinações, 
cap. 9.— «No que cremos que cada hum 
per conseruaçôo da Fó, considerando a 
conveniência das cousas diiiidamente, e 
com muita prudência respondera, e quan- 
to ao que nos neste easo toca brevemen- 
te lhe declaramos nossa tonção.» Damião 
do Goes, Chronica de D. Manoel, part. 
1, cap. 93, — «O que assi feito, come- 
çou de despedir os embaixadores, dan- 
dolhes a reposta, que a suas embaixadas 
conuinha, e a cada hum jóias, e outras 
cousas, segundo a calidade do Rei, ou 
senhor, per cujo mandado vieráo, os 
quaes todos so partiram dellff mui con- 
tentes, louuando sua prudência, e modo 
que tinha nas cousas que a seu cargo 
cumpriam.» Idem, Ibidem, part. 3, cap. 
16.— «Contra a ferocidade, fortaleza, 
prudência destas alimarias, criou natu- 
reza outras com que continuamente tem 
guerra, das quaes huma he a serpente, 
ou cobra de que em África a algumas 
de trinta, e corenta couados de compri- 
do, 0 dahi pera cima, o segundo o reci- 
ta Diodoro Siculo no sou quarto liuro 
das cousas de Ethiopia hai taes que sam 
do cem couados, segundo o affirmam os 
da terra, mas elle o põe por fabuloso.» 
Idom, Ibidem, part. 4, cap. 18. 

Sua a gente porém, e mais se acende 
Quanto sente mais dura a resistencia, 
Mas quanto mais trabalha, mais entende 
Que em vào he sen tiabalho e diligencia. 
O Capil5o, que vô que em vâo peitende 
Com força, ou com engenlio, ou com j^rudencia 
Mover por tal caminho a leve roda, 
Com a necessidade se accommoda. 

F. DE ANDRADIS, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 13, cst. 09. 

—«Levarem-me a preza, e illa tirar 
das garras do inimigo, mas que seja com 
emboscada, o estratagema, he prudên- 
cia de serpente ; e estas saõ aá" unhas de 
que trato, que sabem pescar com sabe- 
doria, sem deixar rasto de que lhe pe- 
guem, nem porta aberta, por onde o cas- 
sem.» Arte de Furtar, cap. 31. — «En- 
tretanto cuidarey em vós sem saber em 

I quem cuido, e se alguém me perguntar 
por quem suspiro, não temaes que eu o 
declare, persuadindo-vos com prudência 
a que eu vos não conhecerey em quan- 
to não souber quem vós sois.» Cavallei- 
ro de 01iveÍT«, Cartas, liv. 1, n.o 47. 

— Syn. : Prudência, discrição. Vid. 
este ultimo termo. 

PRUDENCIÂDO, part. pass. de Pruden- 
ciar, Acampanhado de prudência. 

— Moderado, temperado pela prudên- 
cia. 

PRUDENCIAL, adj. 2 gen. Que diz res- 
peito á prudência, concernente a ella. 

— Feito com prudência. 
PRUDENCIALMENTE, adv. (De pruden- 

cial, e o sufílxo «mente»). De um modo 
prudência!. 

— Conforme as leis da prudência; pru- 
dentemente. 

PRUDENCIAR, v. a. Usar de prudên- 
cia. 

PRUDENTE, adj. 2 gen. (Do latim pru- 
dem). Que tem prudência.—A mulher 
prudente é a fonte de todos os hens. 

Viò âgrauos quo o pouo commum passa 
Sogeito, e perseguido dos mayores, 
Vio como os principaça aos menos fortes 
Com crueza, e rigor, os tirannizão. 
Muitos a Prothéo vendo com tal pressa, 
O seguem por saber tal nouidado, 
Que por ser muy prudisnlc, entigo, e nobre 
De todos he tratado com respeito. 

CORTE REAL, NAUFRAGIO DE SEPULVEDA, 
cant. 0. 

Deuem trazer os Heis os mais jirucícHícs; 
Zellosos da justiça, e charidade, 
Longe delles, aquelles que presentes 
Com artificio fingem sánctidade, 
Não deuem de admittir os diligentes 
Na triste execuçío de crueldsdo, 
Que estes fazem os Heis auorrecidos 
Dosscus, e com mortal odio timidos. 

IDEM, IBIDEM, cant. 13. 

O Rey segundo Afonso a este seguia 
Por legitima, e recta descendenciu 
Ganhando aos infleis, lugares, e outras 
Admiraueis victarias do ultafama. 
Mostralhe alli o jorwtZeíUe sábio antigo 
A ell\ey DÕ Sàcho, inútil, de alma gimplex 
Com religioso liablto, e mostraua 
Ciuel inclinaçao, e baixo esprito. 

IDEM, IBIDEM. 

O conselho aceitou o Rey prmhnte 
Faz ao fronteiro ixftr £aber o est;«do 
Em que fica o seu Reino alli ao presente 
Pellos varões fortíssimos reptado 
Que niío tarda mas venha em continente, 
Que espera .ser por elle remediado, 
Ao caminho te pos, e em breue espaço 
A Portugal chegado, entra nop.^ço, 

IDEM, IBIDEM. 

— «IIo Principo quando lho ho reca- 
do derão ficou muyto triste, e agastado, 
por não auer em Euora mais de trezen- 
tas lanças, que ahy estaufio com o Bis- 
po dom Garcia, e não era gente pera po- 
der resistir ao Mestre vir á Cidade, o que 
elle muyto sentia por se acertar a hisso, 
e parecialhe que recebia nisso muyta of- 

fensa. E como muyto prudente Capitão 
com manha o quis remediar, pois com 
força não podia.» Garcia de Rezende, 
Chronica de D. João II, cap. 16. — «E 
porque dom loam estaua de maneira que 
não podiam alfazer, vendo que compria 
ficar por capitam na dita Yilia, e como 
muyto prudente vendo quo os ditos dom 
Diogo, dom Martinho, e o capitam Fer- 
não Martiz eram taes pessoas, e de tan- 
to merecimento, que deixando o carrego 
a hum os dous íicariáo agrauados, lhe fez 
sobre isso huma fala, e disse que antro 
todos deitassem sortes quem ficaria por 
capitam, o que assi fizeram, e a sorte 
cahio em dom Diogo Dalmeyda, a que 
logo dom loam entregou a Villa, e se 
veyo curar ao Reyno, e todos os outros 
sem alguma diílerença o ouueram por 
capitam.» Idem, Ibidem, cjp. 81. — «E 
ao ssbbado se achou ja muyto pior, e se 
lhe dobrou o fruxo, com que lhe vieráo 
desmayos, e mortais accidentes, pollos 
quais el Rey conheceo sua morte. E co- 
mo Principo prudente, o muyto deuolo, 
e bom Christam, pelos físicos, e pessoas 
principaes que com elle erão, o quis sa- 
ber, e ser da verdade desenganado.» 
Idem, Ibidem, cap. 211. —«Pera o que 
sobornarão a mor parto dos Portugueses 
que auia em Goa os quaes nam poderá 
apacificar, se a isso nam acudiram Dom 
Antonio de Noronha seu sobrinho dom 
Hieronymo Fernão perez Dandrade, Si- 
mão Dandrade, Emanuel de lacerda, Ay- 
res da sylua, Georgo Fogaça, e Diogo 
Fernandez de Beja, que como prudentes, 
o esforçados causlleiros deraõ a entender 
a todos quo Goa se podia guardar con- 
tra todo o exercito do Çabaim dalcão.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 3, cap. 5. — «O que feito se tor- 
naram perá pousada, e ao outro dia vie- 
ram visitar a Rainha, Principo, e Infan- 
tes acompanhados de dom loam sotil 
Bispo de Çafim, e dahi a tresdias el Rei 
lhes deu audiência, em que Malheus, co- 
mo homem sábio, e prudente dixe mui 
apontadamente, e mui seguro a el Rei 
as cousas que trazia a cargo pera com 
elle tratar, dandolhe uma carta da Rai- 
nha Helena, o cinco medalhas douro que 
pesaram cada huma oito cruzados, cu- 
nhadas, com letras que deziaõ serem da 
lingoa Abexi.» Idem, Ibidem, part. 3, 
cap. 59.— «O qual em companhia do 
embaixador foi a corte do Xequo Ismael, 
de quem recebeo tanta honrra, que o fa- 
zia assentar arriba de todolos Embaixa- 
dores, que andauam na sua corte, fallan- 
do quasi todolos dias com elle polo achar 
homem prudente, o lho saber dar ra- 
zam das cousas da índia, o da Europa, 
o sobre tudo do Portugjl, e dei Rei dom 
Emanuel, e do seu estado, que era o que 
lhe mais a meudo perguntaua.» Idem, 
Ibidem, part. 3, cap. 68. — «E potisso 
o Príncipe prudente no tempo da paz naõ 
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dere deixar os ensayos da guerra, e exer- 
cícios militares, nem que os seus vassal- 
los se dêaa ao ocio, e regalos; porque, 
como diz Tito Livio, naõ fazem tanto 
damno á Republica os inimigos, quanto 
fazem os regslos, e deleites.» Arte de 
Furtar, cap. 19. — «Com a terceira terá 
mautimentos; e exercito bam provido, 
tarde, e uunca he vencido. Veja logo que 
Capitaens tem, porque se naõ forem es- 
forçados, prudentes, e venturosos, per- 
derá tudo: e naõ basta isto; porque he 
necessário tambsm, que os soldados se- 
jaõ alentados, escolhidos, e bem disci- 
plinados.* Idem, Ibidem, cap. 22. 

Quasi em meio do rio alli creúra 
De pedra huma restinga a natureza, 
Lá na boca da barra, que ajuntára 
A este forte logar mais fortaleza. 
Do mar o baluarte aqui assentára 
Sobfjo em ccmprimento e na grandeza 
O Tartaro prudente, e o forteílca 
Cliuma torre que em meio lhe ediílca. 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 5, cst. 25. 

A causa que moveo a este prudente 
Tartaro, a que esta Villa cdificasse, 
Foi 90, para que em quanto a Turca gente 
Do Estreito do Mar Ilô.xo navegassa 
Pára a Diu vir ter, quietamente 
N^quella villa alli se agasalhasse, 
Polas grandes revoltas que causavSo 
Com que a nova Gidide inquietavâo. 

iDEM, IBIDEM, cant. D, cst. 31. 

Prudente era, e sag.iz eatí e atrevido, 
Da guerra tinha gr3o conhecimento, 
Da fortuna era assaz favorecido 
Que em riquezas lhe deu grito crescimento; 
Etn tudo seu desejo vio cumprida,- 
E tinha d-íntro em Diu seu assento. 
Este mil homens leva em companhia 
Dcs quaes huns Pérsia deu, outros Turquia. 

IDEM, IBIDEM, cant. 5, est. 58. 

Ven^lo o Mouro hum logar tio só, e sscreto, 
l\esponde: lUustre Sousa, alto, e prudente, 
Cumpre que nao estejas tào quieto 
Porque hum grande perigo tens presente: 
Salíe que cm o Pastor claro d'Adraeto 
Come«;ando a mostrar o carro ardente 
ElRei te chamará como que te ama 
Mas para dar-te a morte elle te chama. 

IDKM, IBIDEM, cant. 6, est. 48. 

Apoz iéto tombem logo o prudente 
Silveira manda alguns que abaixo desçâo 
Tanto que o Christào dér na imiga gente, 
E da mina a verdade bem conheçao, 
E vejuo quanto ja entra attentamente; 
E aos que ficao mandou que favoreçSo 
Lá de cima a qualquer que determina 
Oa saltear o imigo, ou rèr a mina. 

IDEM, iiuDEM, cant. 17, est. Ci. • 

— «o rapaz, prudente ainda que rús- 
tico, antes quiz viver pontudo do que 
morrer descornado.» Cavalleiro de Oli- 
veira, Cartas, liv. 1, n." 12. — «Tudo 
isto parece Menalco, o não he mais que 
hum homem civil, prudente, e douto po- 
rem distraido. Vinha huma vez da sua 

Casa de campo, intentárão os seus La- 
cayos rouba-lo estando vestidos com a 
sua própria libre, e conseguirão-no. Des- 
cérão da carroça, pedirão-lhe a bolça e 
elle lha deo.» Idem, Ibidem, liv. 3, n.° 
18. — «Desvie-se o prudente de taesre- 
moques; antes em feitos, e ditos, mos- 
tre sempre a sua mulher aquella boa lei, 
com que d'olla quizera ser tratado. I^ão 
como se conta do outro, que estando a 
sua agonizando, e dizendo que tinha 
grande desconsolação de deixar tal, e tal 
cousa por fazer; elle lhe respondeu: Mor- 
rei vós, senhora, que tudo bem se fará.» 
D. Francisco Manoel de Mello, Carta de 
guia de casados. 

— Conforme á prudência, fallando das 
cousas.—Conducta prudente.—«A Prin- 
cesa acompanhada de muytos senhores, 
e fidalgos Portuguezes, foy dormir a Auis, 
e dahy a Oliuença, e no estremo dos Rey- 
no3 o Arcebispo de Braga com huma bre- 
ue, e prudente falia, e ao tempo bem 
conforme, que hy fez, entregou a Prin- 
cesa ao mestre de Santiago, e a outros 
senhores de Castella, que ahy esperauam 
por ella.» Garcia de Rezende, Chronica 
de D. João II, cap. 135. — «A acção que 
o Conde P... praticou com o Baráo de 
R.*** alem de ser christãa, he generosa, 
prudente, 6 discretissima.» Cavalleiro de 
Oliveira, Cartas, liv. 1, n.® 12,—«Quan- 
do, feita a diligencia prudente, e neces- 
sária, não bastasse, tão pouco serei de 
opinião que ura homem esteja mal com 
sua mulher porque ella não está bem 
com a outra.» D. Francisco Manoel do 
Mello, Carta de guia de casados.—«Um 
homem tão grande como V. R. ou con- 
vencia ou ficava convencido: Se conven- 
cia, dava um mau dia ásynagoga; se fi- 
cava convencido, a El-Rei de Portugal. 
Assim, achei prudente evitar o lance.» 
Bispo do Grão Pará, Memórias, publica- 
das por Camillo Castello Branco, pag. 
161. 

PRUDENTEMENTE, adv. (De pruden- 
te, e o suffixo «mente»). De um modo 
prudente, com prudência. 

—Com circumspecçâo.—«Porem quem 
examinar prudentemente a dita flor, 
confessará que a mayor parte das suas 
aparências são deííectuosas, não se achan- 
do a minima semelhança de muitos, e 
düs principaes iostromentos que servirão 
na payião de Jesus Christo.» Cavalleiro 
de Oliveira, Cartas, liv. 1, u.® 24. 

prudentíssimo, a, adj, superl. de 
Prudente. Muito prudente. — «Assim o 
f-z o Reverendo Padre Confessor: e o 
Duque prudentíssimo com o animo Real, 
e grandioso, de que Doos o dotou, lhe 
respondeu: Naõ sey S9 sabeis vós, que 
esse fidalgo entrou no serviço desta Ca- 
sa, sem trazer de seu mais que huma 
capa de baeta, o hoja anda em coche, e 
sua mulher, e filhos vestem galas, e co- 
mem tão bom, como os que se sustentão 

da nossa mesa.» Arte de Furtar, cap. 
53. 

PRUIDO, s. m. Prurito, comichão que 
dá gosto, quando se coça na parte, onde 
está a causa d'ella. 

PRUIR, V. a. (Do latim pruire). Pro- 
duzir pruido, comer. 

— Figuradamente: Titillar, lisonjear 
com agrado. 

— V. n. Causar, produzir comichão. 
— A sarna prue. 

— Figuradamente: A liberdade prue 
nos corações. 

— Figuradamente: Diz-se do que está 
habituado a algum prazer, e sente estí- 
mulos de o gozar. 

PRUIVEL, adj. 2 gen. Sensível ás có- 
cegas, titillações. — O membro genüal é 
pruivel na copula carnal. 

— Usa-se tambem|Cguradamente. 
PRUMA, s. f. Vid. Pluma. 
PRUMADA, s. f. Vid. Plumada. 
PRUMAGEM, s. f. Termo antiquado. 

Plumagem. 
— Arvore que produz umas miçási- 

nhas mui amargosas, em que se enxer- 
tam maçãs. 

— Arvore que produz pomos de ca- 
roço. 

PRUMO, s. m. Bola de chumba pen- 
dente de um cordelzinho, enfiado per- 
pendicularmente em uma peça de páo, 
que faz um lado plano e rectangulo, pa- 
rallelo á enfiadura do cordel, o qual lado 
se applica á parede ombreira, para vêr 
se está perpendicular ao chão, ou base. 
Vid. Plumo, termo mais proprio.—«Con- 
vém que o Rey ande sempre com o pru- 
mo na mão sondando os baixos, e os al- 
tos da fortuna, e da Republica, que tem 
muitos altibaixos: deve computar o que 
tom de seu, e em que se gasta; os vas- 
sallos, que governa, e para quanto pres- 
taõ os amigos, e inimigos, que o cercaõ, 
e de que valor saõ.» Arte de Furtar, 
cap. 15. 

— Lançar o prumo, para sondar a al- 
tura. 

— Figuradamente: Lançar-se o prumo 
na minha eloquencia. 

— Loc. FiG.: Andar com o prumo na 
mão; tentear, registrar as cousas com 
prudência, tomar o prumo aos negocios, 
as medidas justas para andar direito, 
acertar n'elles, no governo providencial, 
ou moral. 

— Termo de nautíca. Peça de chum- 
bo da figura de um cone redondo, qua- 
drado, ou oitavado, em cujo vórtice se 
faz fixa a sondareza, a fim de conhecer 
a altura do fundo pelo meio da sonda; 
tem na cavidade da base sebo para reco- 
nhecer a "íjualídade do fundo. — «E assi 
te aconselho que te vás por esta enseada 
dentro, e sempre co prumo na máo, por- 
que tem muytos baixos, e muyto perigo- 
sos, até hum bom rio que se chama Ta- 
nauquir, porque nelle tens bô surgidou- 
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ro em que podes estar seguro e á tua 
vontade, e em deus dias podorás vender 
toda essa fazenda que levas, e outra muy- 
ta mais se a tivares.» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 45. 

—Prumo da homha; é uma regoa es- 
treita de ferro, marcada em pollegadas, 
que serva para se saber quantas pollega- 
das d'agua tem o porão, ou quanta agua 
faz era cada hora. 

—Loc. ADYERBiAL: A prumo; perpen- 
dicularmente levantado. 

PRUNELLA, s. f. Planta, especio de con- 
solda. 

PRUNELLE, adj. Termo de Pharmacia. 
—Sal prunelle; nitrato de potassa im- 
puro, misturado com a do sulfato de po- 
tassa. 

—Pedra prunelle; nitrato de potassa 
talcular. .f 

PRURIENTE, part. act. de Pruir. Que 
prue. 

—Que produz comichões no corpo. 
—Figuradamente: Quo causa pruido 

no espirito. 
PRURIGEM, s. f. (Do latim prurigo), 

Vid. Prurigo. 
PRURIGINOSO, A, adj. (Do latim pru- 

riginosus, de prurigo). Termo de Medi- 
cina. Que produz comichão, pruido.— 
Affecção pruriginosa. 

PRURIGO, 3. m. (D latim 'prurigo, de 
pruire). Termo de Medicina. Erupção cu- 
tanea caracterisada por pustulas pouco 
salientes, e pouco mais ou menos da mes- 
ma côr que a pelle, produzindo uma co- 
michão muito viva, e algumas vezes in- 
tolerável. 

PRURITO, s. ni. (Do latim prurilus, de 
prurire). Comichão viva e forte, prurigem. 

—Prurito de dentição; sensação que 
soíTrem os meniaos ao roçar constante- 
mente os dedos com as m«xillas. 

—Diz-se algumas vezes de uma comi- 
chão agradnvel. 

-j- PRURITOSO, A, adj. (De prurito, e 
o suffixo «oso»). Que produz pruritos, 
comichões. 

—Termo de Botanica. Diz-se de uma 
planta guarnecidade pellos que se sepa- 
ram com facilidade, se insinuam na pel- 
le, e produzem assim comichões fortes e 
vivas. 

-j- PRUSSIANA, s. f. Objecto de lami- 
nas de madeira espaçadas, e ligadas ape- 
nas por fitas, que se collocam nss jaaellas 
para defender as casas dos ardores do 
sol, obstando d'este modo a que elle pos- 
sa prejudicar os corpos d'aquelles que 
estão em frente d'essa janella; sobe-se e 
desce-se. 

f PRUSSIANISAR, v. a. Torrer prus- 
siano ; diz-se dos acontecimentos recen- 
tes que tendem a confundir a Allema- 
nha na Prússia.—A Allemanha prussia- 
uisada. 

PRUSSIANO, A, adj. Que pertence á 
Prússia, ou a seus habitantes. 

TOL. IV. —127, 

—Substantivamente: Um prussiano; 
um habitante do reino da Prússia, natu- 
ral da Prússia. 

PRÜSSIATES, s. m.pl. Termo de Chi- 
mica. Genero de saes produzidos pelo 
ácido prussico com as suas diiTerentes 
IjdSÔS 

f PRUSSIATO, s. m. Termo de Chi- 
mica. Vid. Prussiates. 

PRUSSICO, A, adj. Termo de Chimica. 
Diz-se de um ácido obtido pela dissolu- 
ção do sangue, e que combinado com o 
ferro, dá o azul da Prússia. O ácido 
prussico chama-se scientificamento áci- 
do hypocya7iico. 

f PRUSSITO, s. m. Antigo termo do 
prussiato de ferro. — O prussito deitado 
na dissolução colorisa-a fortemente em 
azul, 

-j- PRUTENICAS, adj. f. pl.—Mesas pru- 
tenícas, on prussianas; nome das mesas 
astronômicas que foram calculadas por 
Rheinold, para achar o movimento dos 
corpos celestes, e dedicadas ao duque da 
Prússia. 

PRUVICO, A, adj. Termo Antiquado. 
Publico, notorio, sabido. 

f PRYLIS, s. f. Termo de Antigüidade 
grega. Dansa guerreira. 

PRYMNO, s. m. Termo de Zoologia. 
Região a mais afastada do dorso, desde o 
lombo até á região caudal, nos mammi- 
feros. 

PRYTANEO, s. m. (Do grego pryta- 
neiôn). Termo de Antigüidade grega. Edi- 
fício onde se reuniam os prytanos, e que 
servia para diiTerentes usos civis e reli- 
giosos. Em Athenas, os prytanos, os em- 
baixadores, os cidadãos que tinham pres- 
tado serviços, generaes victoriosos ti- 
nham-se alimentado no prytaneo á cus- 
ta do estado.—Eu me condemno {diz Só- 
crates) a ser sustentado no resto de meus 
dias no prytaneo á custa da republica. 

—Em Athenas, tribunal no qual se de- 
feriam os casos onde os objectos inani- 
mados tinham causado morte de ho- 
mem. 

-J- PRYTANIA, s. f. Termo de Antigüi- 
dade grega. Espaço do trinta e cinco a 
trinta e seis dias, que duravam, para ca- 
da classe do senado do Athenas, as func- 
çóes dos prytanos. 

f PRYTANITIDES, s. f. pl. Termo de 
Antigüidade grega. Viuvas que entreti- 
nham o fogo sagrado de Vesta, no altar 
consagrado a esta deusa no meio do pry- 
taneo. 

f PRYTANO, s. m. Termo de Antigui- 
daJe grega. Nome que tomavam- n'um 
exercito os cincoenta membros de cada 
uma das dez classes do senado de Athe- 
nas, á medida que a sorte os chamava 
á presidencia. Os prytanos achavam-se 
d'esto modo revestidos, os das quatro 
primeiras classes durante trinta e seis 
dias, os das outras durante trinta e cin- 
co dias sómente, com uma especie de 

supremacia sobre seus collegas. Dividiam 
entre si os negocios públicos, e desper- 
tavam a administração da justiça. A clas- 
se dos prytanos dividia-se em cinco de- 
curias, compostas cada uma de dez proe- 
dros, occupando as sete primeiras cada 
um o primeiro logar cada dia da semana ; 
cada um d'estes sete magistrados era tam- 
bém durante um dia chefe do senado. 

—Em Coryntho, depois da abolição da 
primeira realeza, o prytano era aquelle 
quo se escolhia entre uma assembleia de 
duzentos membros, para exercer o. poder 
executivo em nome d'esta assembleia. 

—Um dos primeiros magistrados em 
certas republicas gregas. 

—Em Athenas, cada um dos cincoenta 
senadores que tinham alternativamente a 
presidencia no senado, durante trinta e 
cinco ou trinta e seis dias. 

f PSACALION, s. m. Termo do Botani- 
ca. Genero de plantas da familia das sy- 
nanthereas, que tem por typo o psaca- 
lion de folhas pelteas do México. 

PSADIROMO, s. m. Termo de his- 
toria natural. Genero de molluscos da 
familia dos ascidios, comprehendendo 
apenas um animal dos mares da Sicilia. 

PSALIO, s. m. (Do grego psalion). 
Freio. 

-j- PSALLETA, s. f. Termo de litur- 
gia. Lugar onde se exercitam os meni- 
nos do côro. 

—Reunião dos meninos do côro de 
que se compõe uma psalleta. 

f PSALLIDIA, s. f. Termo de entomo- 
logia. Genero de insectos coleópteros que 
tem muita analogia com os gorgulhos. 

PSALMEAR, ou SALMEAR, v. a. Can- 
tar psalmos. 

— Figuradamente: Dizer alteraada- 
mente. 

f PSALMICO, A, adj. Que pertence aos 
psalmos.—Uma phrase psalmica.—Oes- 
tylo psalmico. 

PSALMISTA, ou SALMISTA, s. 2 gen. 
(Do latim psalmista). Auctor de psal- 
mos. 

—Absolutamente e por excellencia, o 
psalmista; o rei David, auctor da maior 
parte dos cantos biblicos conhecidos por 
este nome de psalmos. 

j PSALMISTICO, A, adj. Que diz res- 
peito ao psalmista, aos psalmos. 

PSALMO, ou SALMO, s. m. (Do grego 
psalmos). Termo de Liturgia. Nome da- 
do aos hymnos ou cânticos escriptos 
em hebraico, e de quo o rei David passa 
geralmente por ser o único auctor, pos- 
to que os SS. Padres lhe associem ou- 
tros poetas sagrados, Aseph, Idithum, 
Emar, e os filhos de Coré. No templo 
de Jerusalem os psalmos eram cantados 
ao som do instrumentos pelos córos de 
Suatro mil levitas.— «Aprouve de mais 

isto, que aquelles que se dão a si mes- 
mos morte violenta, ou có ferro, ou cõ 
peçoaba, ou despenhãdose, ou enforcã- 
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dose, senão faça por elles comemoração 
alguma no sacrifício, nem sejaõ seus cor- 
pos levados á sepultara com psalmos, 
porque ha muitos que por ignorancia 
usaõ disto.» Monarchia Lusitana, liv. 6, 
cap. 13.—«Como o dito Memorial não 
he para se cantar por elle, não he pre- 
ciso quo se pareça com os Psalmos de 
David, e esses ainda sendo Cantos Sa- 
grados dividem-se com Estrellas, e não 
com Cruzes.» Cavalleiro d'01iveira, Car- 
tas, liv. 1, n.® 21.—«Os cavalheiros de 
Basto são summamente attentos, nem 
usam faltar ás attenções; sentem falta- 
rem-lhe, e náo merecem a applicação 
d'aquelles de quem se faz menção no 
psalmo.í Bispo do Gráo Pará, Memó- 
rias, publicadas por Camillo Castello 
Branco, pag. 63. 

—Plur.: Collecçáo dos cento e cin- 
coenta cantos biblicos conhecida pelo 
nome de psalmos.—O livro dos psalmos. 
—A mais excellente traducçáo dos psal- 
mos é a dos Setenta. — A igreja catho- 
lica canta os psalmos em latim; a igre- 
ja protestante, pelo contrario, canta-os 
n'uma traducçáo franceza. 

—Psalmos graduaes; nome dado a 
quinze psalmos, compostos em parte pe- 
los filhos de Coré, na occasião da volta 
do captiveiro da Babylonia, e cantados 
pelo povo, subindo ao templo do Senhor, 
que estava situado na collina de Siáo.— 
Os psalmos graduaes fazem parte dos i50 
psalmos. 

—Psalmos penitenciaes; sete psalmos 
que a Igreja consagrou aos tempos da 
penitencia, e que os peccadores peni- 
tentes devem recitar. 

PSALMODEAR, v. a. Yid. Psalmodiar. 
PSALMODIA, ou SALMODIA, s. f. (Do 

grego psalmôdia). Termo de liturgia. 
Modo de cantar, de recitar os psal- 
mos. 

—Figuradamente : Modo monotono de 
lêr, de declamar. — Enfadonha psalmô- 
dia.— Insupportavel psalmôdia. 

—Diz-se do proprio estylo, quando é 
muito uniforme, e os sons náo são va- 
riados. — Este. livro é uma verdadeira 
psalmôdia. 

PSALMODIAÇÃO, s. f. (De psalmo- 
diar, com o suffixo «ação»). Acçáo de 
psalmodiar. 

-J- PSALMODIADO, part, pass. de Psal- 
modiar. Termo de liturgia.—Officio psal- 
modiado. 

—Figuradamente: Lido, declamado, 
escripto sem inflexão de voz, com mo- 
notonia.—Estepapal foi tristemente psal- 
modiado por este auctor.—Este discurso 
é bem pensado, está correctamente escri- 
pto, mas foi enfadonhamente psalmodia- 
do.—Estylo psalmodiado. 

PSALMODIAR, ou SALMODIAR, v. n. 
Termo de liturgia. Cantar, recitar psal- 
mos ou outras partes do officio divino 
sem inflexão de voz. 

—Figuradamente: Lêr, fallar, escre- 
ver de uma maneira monótona. 

j- PSALMOBICO, A, adj. Termo de his- 
toria ecclesiastica. Que diz respeito á 
psalmôdia, que lhe pertence.—O canto 
psalmodico da igreja franceza era dis- 
posto do mesmo modo que o de Roma. 

f PSALMOGRAPHIA, s. f. (Do grego 
psalmos, egraphos). Composição, collec- 
çáo de psalmos. 

—Tratado, commentario sobre os psal- 
mos. 

f PSALMOGRAPHICO, A, adj. Que é 
relativo á psalmographia. 

f PSALMOGRAPHO, s. m. Auctor de 
psalmos. 

—Auctor de um tratado, de um com- 
mentario sobre os psalmos. 

f PSALOIDE, adj. 2 gen. Termo de 
anatomia. Corpo psaloide ; synonymo de 
lyra. 

PSALTEIRO, s. m. Vid. Psalterio. 
—Psalteiro gállego; livro pequeno ou 

manual, que continha os psalmos de Da- 
vid. Na provincias do Minho, Beira-Al- 
ta o Traz-os-Montes se chamam gallegas 
as cousas fracas, pequenas, ou pouco 
aproveitadas, como são gados, fructos, 
linhos, etc. Do mesmo modo chamaram 
psalteiro gallego o que era de caracte- 
res miúdos e nada magestoso. Aquella 
antipathia das nações limitrophes, e que 
repetidas vezes se tem combatido, fez 
que os portuguezes olhassem com indif- 
ferença para as cousas da Galliza, como 
náo frizando com os seus gênios bravios 
e altivos.=Em Viterbo, Eluc. 

PSALTERIO, ou SALTERIO, s. m. (Do 
latim psalterium). Termo de musica. In- 
strumento de musica muito antigo de 
madeira e cordas, que se tocava com as 
unhas do indice e do pollegar. Os he- 
breus serviam-se d'este instrumento para 
acompanhar os seus cantos religiosos. 

—Modernamente : Instrumento trian- 
gular de treze ordens de cordas, umas de 
aço, e outras de latáo, que se toca com 
uma varinha de ferro. 

—Livro de psalmos. 
—Os septe psalmos penitenciaes. 
-j- PSAMMENITO, s. m. Termo do Egy- 

pto. Nome dado nas historias e listas 
de Manethon, a um rei do Egypto que 
os monumentos chamam Psammetico, e 
que é o terceiro d'este nome. 

-j- PSAMMETICO, s. m. Termo d'en- 
tomologia. Genero de insectos coleópte- 
ros. 

f PSAMMITA , s. m. Termo de me- 
dicina. Tratamento da hydropisia pelo 
banho do areia nos rins. 

f PSAMMITICO, A, adj. Termo de Mi- 
neralogia. Que contém psammita. 

—Que se compõe de psammita.—De- 
posito psammitico. 

PSAMMOBIA, s. m. Termo de con- 
chyliologia. Genero de conchas bivalves, 
comprehendendo especies bastante boni- 

tas vivendo na areia.—Psammobia vege- 
tada, boreal, frágil, alaranjada, etc. 

•{• PSAMMOCOLO, s. m. Termo de con- 
chyliologia. Genero de conchas compre- 
hendendo muitas especies de psammo- 
bias e psammoteas. 

f PSAMMOPHIDE, s. f. Genero de ser- 
pente da familia dos ophidios. 

t PSAMMOSAURO, s. m. Genero de 
reptis da ordem dos saurios. 

-}■ PSAMMOSTEO, s. m. Termo de his- 
toria natural. Agglutinaçáo de areia re- 
presentando a fôrma dos ossos. 

f PSAMMOTEA, s. f. Termo de con- 
chyliologia. Genero de conchas bivalves, 
comprehendendo especies differindo pou- 
co das psammobias. 

f PSAMMOTHERME, s. m. Termo de 
entomologia. Genero de insectos hyme- 
nopteros. 

f PSATURA, s. f. Termo de botanica. 
Genero de plantas dicotyledoneas da fa- 
milia das rubiáceas, tendo por typo a 
psatura de Bourbon. 

f PSATYRIO, s. TO. Termo de historia 
ecclesiastica. Membro de uma seita aria- 
na, tendo por chefe Theotister.—Ospsa- 
tyrios affirmam que o Filho não 6 nada 
igual ao Pae, que foi tirado do nada, e 
que em Deus a faculdade quo creou náo 
pôde ser distincta da que gerou. 

f PSELLISMO, s. m. Nome generico 
sob o qual se comprehendem todos os 
defeitos de pronunciação. 

f PSEPHELLA, s. f. Termo de Botani- 
ca. Genero de plantas da familia das sy- 
nanthereas, comprehendendo uma boni- 
ta planta originaria da Ibéria ou Geór- 
gia. 

f PSEPHINA, adj. f. Termo de Anti- 
güidade hebraica. Nome de uma das tor- 
res de Jerusalem e de uma porta visinha 
d'esta torre. — A torre psephina.—'A 
porta psephina. 

j-PSEPHISMA, s. m. Termo de Anti- 
quidade grega. Decreto do senado e do 
povo das cidades da Grécia. Diz-se par- 
ticularmente dos decretos propostos ao 
povo de Athenas, e aceites por elle. 

f PSEPHITA, s. f. Termo de Minera- 
logia. Rocha conglomerada, composta de 
uma massa schistosa, e contendo peda- 
ços de diversa natureza, porém o mais 
das vezes schistosos. 

f PSETORA, s. m. Termo de Chrono- 
logia. Nome dado por alguns authores 
aos mezes dos hebreus. 

f PSEUDALCANINA, s. f. Termo de 
Chimica. Matéria colorante vermelha ex- 
trahida da raiz da orchanetta. 

-i" PSEUDALCYÕES, s. m. plur. Termo 
de Zoologia. Ordem da classe dos espon- 
giarios, comprehendendo aquelles cuja 
substancia é quasi calcarea. 

■f PSEUDAMANTE, s. f. Pedra precio- 
sa facticia, tal como o strass. 

f PSEUDARTHROSE, s. f. Termo de 
Cirurgia. Falsa articulação. 
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f PSEUDENCEPHALIA, s. f. Estado dos 
monstros pseudencephalos. 
t PSEUDENGEPHALO, A, adj. Termo 

de Teratologia.—Monstros pseudence- 
phalos ; monstros que tem o encephalo 
substituído por um tumor vascular; o 
crauoü e o canal vertebral largamente 
abertos, e tada de medulla espiaal. 

f PSEUBEPIGRAPHICO, A, adj. Que 
tem uma falsa epigraphe, um falso titu- 
lo, um faiso nome de author.—Escri- 
ptos pseudepigraphicos. 

j PSEUDERYTHRINA, s. f. Termo de 
Chimica. Um dos productos obtidos da 
urzella, e que também se chama ether 
erythrico. 

f PSEUDESTHESIA, s. f. Termo de 
Medicina. Sensações falsas, nome com- 
mum sob o qual se reúnem as illusões, 
e aliucinações. 

PSEUDO. Palavra invariavel (do grego 
pseudês) que entra na composição de 
muitos termos para denotar que a qua- 
lidade que exprime é falsa. Escreve-se 
com uma risca de união todas as vezes 
que a segunda palavra existe isolada.— 
Pseudo-propTietaypseudo-acacía, etc. Es- 
creve-se sem risca de união todas as ve- 
zes que a segunda palavra não existe 
isolada nalingua, como acontece em pseu- 
áomorphose, T^seuáographo, etc. 

f PSEUDO-ACACIA, s. f. Termo de Bo- 
tanica. Nome dado algumas vezes á fal- 
sa acacia. 

f PSEUDO-AGATA, s. f. Termo de Mi- 
neralogia. Variedade do jaspe-agata. 

f PSEUDO-ALABASTRO, s. m. Termo 
de Mineralogia. Falso alabastro; especie 
de cal sulfato. 

-j- PSEUDO-ALCOOL, s. m. Termo de 
Chimica. Álcool que tem todas as pro- 
priedades dos alcooes, mas em um gráo 
mui fracu, degenerando promptamente 
em hydrogeneo carbonado. 

f PSEÜDO-AMETHYSTA, s. f. Termo 
de Mineralogia. Spath flúor violete. 

f PSEUDO-ASBESTO, s. m. Termo de 
Mineralogia. Asbesto ligniforme e asbes- 
to duro. 

f PSEUDO-BASALTO, s. m. Termo de 
Mineralogia. Rocha argillosa. 

f PSEUDO-BERYL, s. m. Termo de 
Mineralogia. Quartz hyalino esverdeado. 

-}-PSEUDO-BLEPSIA, s. f. Termo de 
Medicina. Nome sob o qual se compre- 
hendem as diversas perversões do senti- 
do da vista. 

f PSEUDO-CARPO, s. m. Termo de Bo- 
tanica. Nome dado ao cone globuloso o 
bacciforme do zimbro. 

f PSEUDO-CARPIANO, k,adi- Termo de 
Botanica. Diz-se de um fructo mascara- 
do por outras partes que devem consti- 
tuil-o; e das plantas que tem taes fru- 
ctos. 

fPSEUDO-CATHOLIGO, A, adj. Que 
tem um falso caracter do catholicis- 
mo. 

f PSEUDO-CHRYSOLITHA, s. f. Ter- 
mo de Mineralogia. Peridoto. 

7 PSEUDO-COBALTO, s. m. Termo de 
Mineralogia. Nickel arsenical. 

-j-PSEUDO-CONTINUIDADE, s. f. Ca- 
racter das febres psendo-continuas. 

f PSEUDO-CONTINUO, A, adj. Termo 
do Medicina. Que tem o caracter das fe- 
bres continuas, fallando das febres in- 
termittentes e remittentes. 

f PSEUDO-COTYLEDON, s. m. Termo 
de Botanica. Proembryâo. 

■[ PSEUDO-COTYLEDONEO, A, adj. Ter- 
mo de Botanica. Que parece ter cotyle- 
dones ou orgãos analogos. 

— S. f.plur. Divisão do reino vegetal, 
abrangendo os musgos, os lycopodos, 
etc., que parecem ter cotyledones. 

f PSEUDO-CRYSTAL, s. m. Termo de 
Mineralogia. Fôrma crystallina perten- 
cente a um mineral differente d'aquelle 
que o offerece, e cujos princípios tem 
desapparecido todos para dar lugar a no- 
vos elementos. . 
t PSEUDO-CROUP, s. m. Termo de Me- 

dicina. Doença aguda que finge os prin- 
cipaes symptomas do croup, mas que se 
distingue principalmente d'elle, por náo 
ter falsas membranas e ser pouco peri- 
gosa. 

f PSEUDO-CYESIA, s. f. Termo de Me- 
dicina. Falsa gravidez. 

f PSEUDO-DICOTYLEDONEO, A, adj. 
Termo de Botanica. Que parece ter dous 
cotyledones, posto que tenha só um. 

f PSEUDO-DIAMAHTE, s. m. Termo do 
Mineralogia. Yid. Pseudamante. 

fPSEUDO-EDRICO, A, adj. Termo de 
Mineralogia. Diz-se da reunião do cor- 
pos polyedricos irregulares, estreitamen- 
te unidos, e cujas faces parecem ser o 
efleito da pressão que exercem uns so- 
bre os outros durante a sua formação. 

-}• PSEUDO-ESMERALDA, s. f. Termo 
de Mineralogia. Quartz hyalino verde. 

-i-PSEUDO-ESPINHQSO, A, adj. Ter- 
mo de Entomologia. Diz-se das lagartas 
que tem tubarculos um pouco espinho- 
sos no dorso. 

f PSEUDO-ERYTHRINA, s. f. Termo 
de Chimica. Substancia produzida pela 
acção do álcool fervente sobre a ery- 
thrina. 

f PSEUDO-ESTRELLA, s. f. Termo de 
Astronomia. Estrella falsa, meteoro lu- 
minoso similhante a uma estrella. 

f PSEUDO-FRAGMENTARIO, A, adj. 
Termo didactico. Que se apresenta sob 
a apparencia sómente de fragmentos. 

f PSEUDO-GALENA, s. f. Termo de Mi- 
neralogia. Um dos nomes da blen.da. 

f PSEUDOGNATHO, a, adj. Termo de 
Zoologia. Que tem falsas maxillas. 

— S. m. plur. Divisão do reino ani- 
mal, abrangendo a dos animaes articu- 
lados, cuja cabeça não tem appendices 
manducatorios na sua parte inferior. — 
Arachnide pseudogaatho. 

f PSEUDOGRAPHIA, s. f. Arte do fal- 
sario. 

— Erro de copista. 
— Falta de calculo. 
t PSEUDOGRAPHICO, A, adj. Que per- 

tence á pseudographia. 
f PSEUDOGRAPHO, s. m. Homem que 

escreve falsidades. 
— Segundo muitos auctores, homem 

que se engana nos seus cálculos, que 
escreve um algarismo por outro. 

f PSEUDO-GRENATO, s. m. Termo 
de Mineralogia. Quartz hyalino alaran- 
jado. 

•j" PSEUDOHAPHIA, s. m. Termo da 
Medicina. Allucinação do sentido do ta- 
cto. 

t PSEUDO-HEMITROPE, adj. 2 gen. 
Termo de Mineralogia. Diz-se de uma 
variedade de crystaes, de que um dos 
vórtices apresenta a especie de destrui- 
ção que caracterisa a hemitropia, em 
quanto que o vertice opposto se asseme- 
lha ao dos crystaes ordinários. — Pyro- 
xene pseudo-hemitrope. 

f PSEUDO-HERMAPHRODISMO, s. m. 
Termo de Anatomia. Hermaphrodismo 
sem excesso de partes. 

f PSEUDG-HERMAPHRODITO, s. m. 
Termo de Anatomia. Indivíduo atacado 
do pseudo-hermaphrodismo. 

f PSEUDO-HYDROPICO, A, adj. To- 
cado de pseudo-hydropisia. 

f PSEUDO-HYDROPISIA, s. f. Termo 
de medicina. Falsa hydropisía. 

t PSEUDO-HYPOXINONTE, adj. 3 gen. 
Termo de chimica. Epitheto dado algu- 
mas vezes aos corpos ponderáveis susce- 
ptíveis de produzir falsos oxydos. 

-j- PSEUDO-IRIS, s. m. Termo de bo- 
tanica. Nome dado á espadanada ama- 
rella. 

j- PSEUDO-KINICO, adj. m. Termo de 
chimica. Diz-se de um ácido pouco co- 
nhecido. 

f PSEUDO-LIEN, s. m. Termo de ana- 
tomia. Nome dado ás glandulas situadas 
em roda do baço. 

-{• PSEUDOLOGIA, s. f. (Do grego pseu- 
dês, e lagos). Termo didactico. Mentira, 
impostura. 

f PSEUDOLOGICO, A, adj. Termo di- 
dactico. Que pertence á pseudologia. 

f PSEUDOLOGO, s. m. Termo didacti- 
co. Mentiroso. 
t PSEUDO-MALACHITE, s. f. Termo 

de mineralogia. Cobre phosphatado. 
f PSEUDO-MALPIGHIACEO, A, adj. 

Termo de botanica. Epitheto dado aos 
pellos dos vegetaes que estão collocados 
horisontalmente e ligados pelo centro, 
mas que não descançam sobre uma base 
glandulosa. 

f PSEUDO-MARTYR, s. m. Martyr por 
uma cousa má. 

f PSEUDO-MEDIGO, s. m. Charlatão, 
medicastro. 

t PSEUDO-MEMBRANA, s. f. Termo 
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de anatomia p&thologica. Falsa mem- 
brana. 

f PSEÜDO-MEMBRANOSO, A, adj. Que 
diz respeito ás falsas membranas. 

-j- PSEUDO-MOLE, s. vi. Termo do me- 
dicina. Porção de placenta ou do sangue 
coagulado que fica na madre. 

j PSEÜDO-MONOCOTYLEDONE, adj. 2 
gen. Termo de botanica. Que parece ter 
um só cotyledone, estando os deus coila- 
dos juntamente por sua face interna, de 
modo que forme uma massa unioa. 

f PSEUDO-MORPHICO, A, adj. Termo 
de medicina. Que pertence a um pseu- 
domorpho. 

j PSEUDO-MORPHINA, s. f. Termo de 
chimica. Matéria branca, não venenosa, 
descoberta no opio, e participante de 
muitas propriedades chimicas da mor- 
pbina. 

-}• PSEUDO-MORPHISMO, s. m. Termo 
de crystallographia. Substituição de uma 
substancia a outra, com conservação da 
fôrma originaria do mineral. 

-}• PSEUDO-MORPHO, A, adj. Diz-se de 
um mineral que tomou a fôrma de crys- 
taes estranhos á sua especie.—Quartz 
pseudomorpho. 

PSEÜDOMORPHOSE, s. f. Termo de 
mineralogia. Massa crystalliforme produ- 
zida pela conversão ou decomposição 
parcial ou total de uma outra massa com 
conservação da fôrma que esta aíTectava 
antes de ser alterada. 

— Corpo oíTerecendo uma fôrma crys-- 
tallina diflerente da da sua especie. 
j PSEUDO-MYRTO, s. m. Termo de 

botanica. O myrtillo. 
f PSEÜDO-NEPHELINA, s. f. Crystaes 

em prisma de seis faces do terreno vol- 
canico dos suburbios de Roma. 

■f PSEUDONYMIA, s. f. Qualidade de 
uma obra pseudonyma. 

PSEUDONYMO, A, adj.—Auctor pseu- 
donymo; auctor que publica suas obras 
sob um falso nome. 

— Obra, escripto pseudonymo; obra, 
escripto publicado sob um nome sup- 
posto. 

— Substantivamente: Um falso nome, 
nome supposto. 

-J- PSEUDOPE, s. m. Termo de historia 
natural. Genero de reptis, da ordem dos 
saurios. 

f PSEUDO PERIPNEUMONIA.s. f. Ter- 
mo de medicina. Falsa peripneumonia. 

f PSEUpO-PERIPTERO, adj. e s. Ter- 
mo de antigüidade. Diz-se de um ediíicio 
cercado de uma ordem do columnas in- 
troduzidas n'um muro, excepto no pros- 
tylo. 

f PSEUDO-PERISTOMO, s. m. Termo 
de botaaica. Peristomo externo dos mus- 
gos. 

-j- PSEUDO-PETALO, s. m. Termo de 
botanica. Genero de terebinthaceas for- 
mado por uma arvore da Louisiana. 

-J- PSEUDOPHIDIO, A, adj. Quo se as- 

semelha ás serpentes pela fôrma do cor- 
po o ausência dos membros. 

t PSEUDO-PHTHISICA, s. f. Termo de 
medicina. Falsa phthisica. 

fPSEüDO-PHTHISICO, A, adj. Termo 
do medicina. Atacado do pseudo-phthi- 
sica. 

•j" PSEUDOPIA, s. f. Termo de medici- 
na. Ailucinação do sentido da vista. 

f PSEUDO-PITHECO, s. m. Termo do 
zoologia. Quadrumano da familia dos 
makiz. 

-J- PSEUDOPLASMO, s. m. Termo de 
pathologia. Producto morbido de pro- 
ducção nova, e cujos elementos não são 
semelhantes aos que se encontram no 
organismo n )rmal. 

fPSEUDO-PLATANO, s. m. Termo de 
botanica. Falso platano, especie de bordo. 

f PSEUDO-PLEURESIA, s. f. Termo 
de medicina. Falsa pleuresia. 

f PSEUDO-PNEÜMONIA, s. f. Termo 
de medicina. Falsa pneumonia. 

PSEUDO-PNEUMONICO, A, adj. Ter- 
mo de medicina. Atacado de pseudo- 
pneumonia. 

— Substantivamente: Um pseudo- 
pneumonico. 

f PSEUDOPODE, adj. 2 gen. Termo de 
zoologia. Quo tem prolongamentos em 
fôrma de pés. 

— S. m. Termo de botanica. Ramo 
fructifero do certos musgos privados de 
pedunculo. 

f PSEUDO-POLYPO, s. m. Termo de 
medicina. Falso polypo; concreçâo poly- 
piforme. 

-}-PSEUDO-PORO, s. m. Termo de bo- 
tanica. Depressão ou nodoa simples, que 
n'uma semente recorda o lugar do esti- 
gmstulo. 

PSEÜDO-PORPHYRICO, A, adj. Ter- 
mo de mineralogia. Que tem uma falsa 
apparencia de porphyro, fallando de uma 
massa de rocha na qual estão introduzi- 
dos crystaes de uma natureza diílerente 
da do feldspath. 

f PSEUDO-PRASE, s. f. Termo de mi- 
neralogia. Pedra verdo semi-transparen- 
te, que se assemelha á prase. 

-1-PSEUDO-PRISMATICO, A, adj. Ter- 
mo do mineralogia. Que tem uma fôrma 
mal pronunciada e analoga á de um pris- 
ma, quando sccca o soffre uma diminui- 
ção de volume. 

PSEUDO PROPHETA, s.rn. Falso pro- 
pheta. 

PSEUBO-PROPHETISA, s. f. Falsa 
prophetisa. . 

f PSEUD0P3IA, s. f. Termo de medi- 
cina. Synonymo de Pseudopia. 

f PSEUDO-QUADRICOTYLEDONEO, A, 
adj. Termo do botanica. Que parece es- 
tar provido de quatro cotyledones. 

j- PSEUDORASIA, s. f. Termo de me- 
dicina. Synonymo de Pseudopsia e de 
Pseudopia. 

f PSEUDO-REGULAR, adj. 2 gen. Ter- 

mo do mineralogia. Que ofTerece só a 
apparencia da regularidade. 

PSEUDO-REVELAÇÃO, s. f. Revelação 
falsa. 

I PSEUDO-REXIA, s. f. Termo de me- 
dicina. Falso appelite. 

fPSEUDO-RHUBARBA, s. f. Termo de 
botanica. Nome dado ao pigamon ama- 
rello. 

fPSEUDO-RUBIS.s. m. Termo de mi- 
neralogia. Quartz de côr de rosa puro, 
rubis do Bohemia. 

fPSEUDO-SANTAL, s.rn. Termo de 
botanica. Nome dado a algumas especies 
de brasiletes. 

fPSEUDO-SAPHIR, s. m. Termo de 
mineralogia. Quartz azulado. 

-}■ PSEUDO-SAURIO, A, adj. Quo tem 
só uma semelhança externa com os sau- 
rios. 

— S. m. plur. Ordem da classe dos 
amphibios, comprehendendo ossalaman- 
dros. 

j- PSEUDO-SGIENCIA. s. f. Termo hy- 
brido empregado por alguns auctores pa- 
ra designar uma falsa sciencia, uma pre- 
tendida sciencia. —A astrologia era uma 
pseudo-sciencia. 

f PSEUDOSCOPIO, s. m. Especie de 
steoroscopio inventado por Wheatstone, 
que transforma, por meio da vista, um 
cone om uma cornota occa, um espelho 
concavo em um espelho convexo, etc. 

f PSEUDO-ESCORPIÕES, s. m. plur. 
Termo de entoraologia. Familia de ara- 
chnides, correspondendo aos falsos es- 
corpiões de Latreille. 

-J- PSEUDO-SPATH, s. m. Termo de chi- 
mica. Cal fluate. 

PSEUDOSPERME, adj. 2 gen. Termo 
de botanica. Diz-se das sementes cha- 
madas impropriamente unas, porque o 
pericarpo é soldado com a semente, co- 
mo o caryopse. 

f PSEUDO-STIPULAR, adj. 2 gen. Ter- 
mo do Botanica. Que tem os foliolos imi- 
tando stipulas. 

f PSEUDO-TETRACOTYLEDONEO, A, 
adj. Termo de Botanica. O mesmo que 
Pseudo-quadricotyledoneo. 

f PSEUDO-TOPAZIO, s. m. Termo de 
Mineralogia. Quartz de um amarello mais 
ou menos perfumado ou dourado. 

f PSEUDO -TOXINA, s. f. Termo de Chi- 
mica. Substancia nzotada extrahida das 
folhas da belladona, em que ella acom- 
panha a atropina. 

f PSEUDO-VALERIANA, s. f. Termo 
do Botanica. Nome dado a uras especie 
de herva benta. 

f PSEUDO-VOLCANICO, A, adj. 2 gen. 
Termo de Mineralogia. Que foi alterado 
pela acção de fogos subterrâneos acci- 
dentaes. 

PSEUDO ZOARIO, A, adj. Termo de 
Zoologia. Que se assemelha a um ani- 
mal. 

—S. m. pl. Grupo de seres organisa- 
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dos, quo não pertencem ao reino animal, 
mas sim ao reino vegetal, e que se col- 
locava, antes do naturalista Blainville, en- 
tre os zoophytos. 

7 PSI, s. m. Termo de Grammatica gre- 
ga. A vigésima terceira letra do alpha- 
beto grego; corresponde á reunião das 
nossas duas letras ps. 

—Como letra numérica, com o accsn- 
to superior á direita, este signal vsle 
700; com o accento inferior á esquerda, 
vale 700,000. 

—N'um outro systema de notação, vale 
23 ; designa o vigésimo terceiro cantô da 
Iliada e da Odyssea. 

f PSIADIA, s. f. Termo de Botanica. 
Genero de plantas da familia das synan- 
thereas, comprehendeudo só ucna espe- 
cie, a psidia glutinosa, arbusto da África. 

-j- PSILA, s, m. Termo de Mythologia 
grega. Sobrenome de Baccho. 

f PSILAGIA, s. f. Termo de Antigüi- 
dade militar. Subdivisão de uma phalan- 
ge grega que corapreheudia trinta filei- 
ras de peltastos, sob as ordens de um 
psilago. A psilagia compunha-se de duas 
hecatontarcbias, ou duzentos e cincoen- 
ta e seis homens. 

f PSILAGO, s. m. Termo Antiquado de 
milicia. Chefe de uma psilagia. 

f PSILO, s, m. Termo Antiquado de 
milicia. Soldado grego armado á ligeira. 

—Termo de Eatomologia. Genero de 
insectos da ordem dos hymenopteros. 

-}• PSILOGASTRO, A, adj. Termo de Zoo- 
logia. Que tem o abdômen sem pellos. 

f PSILOGLOTTE, adj. 2 gen. Termo de 
Botanica. Que tem fructos alongados e 
sem pellos. 

PSILOMELANE, s. m. Termo de Mine- 
ralogia. Especie de oiydo de manganesio 
natural. 

f PSíLONIA, s. f. Termo de Botanica. 
Genero de cogumelos. 

f PSILONOTE, adj. 2 gen. Termo de 
Zoologia. Que tem o dorso, ou a parle 
superior do corpo nus. 

PSILOPE, s. m. Termo de Conchylio- 
logis. Genero de conchas da divisão das 
bivalves. 

-]■ PSILOPODO, A, adj. Termo de Zoolo- 
gia. Qua tem os pés nús. 

f PSILOSOMO, A, adj. Termo de Zoo- 
logia. Que tom o corpo delgado e em fôr- 
ma de lamina. 

—S. ni. pl. Familia do molluscos da 
ordem dos paracephalophoros aporobran- 
chios. 

PSILOSTACHIO, A, adj. Termo de Bo- 
tanica. Que tem pequenas espigas. 

f PSILOTE, s. m. Termo de Entomolo- 
gia. Genero de insectos dipteros. 

—Termo de Botanica. Genero de plan- 
tas intertropicaes da familia das lycopo- 
diaceas. 

f PSITT, PST, ou mesmo ST, interjei- 
Ção. Palavra que se pronuncia sibillando, 
e que se duplica a maior parte do tem- 

po, para attrahir a attenção do alguém, 
para impôr silencio, ou para chamar um 
cão. 

f PSITTACARO, s. m. Termo de Orni- 
thologia. G«nero de aves da familia dos 
papagaios. 

t PSITTACINO, s. m. Termo de Phar- 
macia. Nome de um emplastro resolutivo. 

f PSITTACISMO, s. m. Estado do espi- 
rito em quo se não pensa, nem falia se- 
não como papagaio. 

f PSITTAGULO, s. m. Termo de Orni- 
thologia. Genero do aves encerrando to- 
das as espocies da papagaios cuja cauda 
ó redonda, e a estatura pequena, como a 
de ura pardal. 

f PSITTAROSTRO, s.m. Termo de Or- 
nithologia. Ave das ilhas de Sandwich, as- 
sim chamada por ter um bico de papa- 
gaio. 

PSOA, ou PSOAS, s. m. Termo de Ana- 
tomia. Nome dado a dous musculos ab- 
dominaes «pplicados na parto anterior 
das vertebras lombares. 

■f PSODYMO, A, adj. Termo de Tera- 
tologia.—Monstros psodymos; monstros 
que tem, a partir da rogiáo lombar, dous 
corpos distinctos superiormente, dous 
thorax completose separados, dous mem- 
bros pelvianos, e algumas vezes os rudi- 
mentos de um terceiro. 

-j- PSOITE, s. f. Termo do Medicina. In- 
flammarão do musculo psoas, acompa- 
nhada, desde o seu começo, de uma fe- 
bro intensa, de dôres vivas na região 
lombar, de um torpor da virilha á coxa 
do mesmo lado, que impede de dobrar 
este membro, e de lhe fazar executar o 
menor movimento. 

f PSOLOPTERO, A, adj. Termo de Zoo- 
logia. Que tem as azas defumadas. 

PSORA, s. f. Termo de Medicina. No- 
me genorico de diflerentes doenças da 
pelle caracterisadas por veniulas ou pus- 
tulas. 

—Sarna. 
-}• PSORENTHERIA, s. f. Termo de Me- 

dicina. Erupção de botõesinhos que se 
encontram no intestino da maior parte 
das pessoas que succumbiram de chole- 
ra asiatica. 

-j- PSORIASIS, s. m. Termo de Medici- 
na. Inllammação chronica da pelle, li- 
mitada a uma parte do corpo, mais ou 
menos extensa, apresèntando-se immo- 
diatamente sob a fôrma de bolhas sóli- 
das, que em seguida se transforma em 
laminas escamosas, do dimensões varia- 
das, não deprimidas no seu centro, e 
cujos bordos, ordinariamente irregula- 
res, são mui pouco proeminentes. O pso- 
riasis é uma doença muito coramura, 
não contagiosa, mas hereditaria; sua 
duração ó sempre longa. 

PSORICO, A, adj. Que é da natureza 
da sarna. 

—Diz-se também dos medicamentos 
empregados contra a psora. 

PSORIFORME, adj. 3 gen. Que tem 
a apparencia da sarna. 

t PSOROPHTHALMICO, A, adj. Termo 
de medicina. Que se assemelha á pso- 
rophthalmia. 
t PSOROPHTHALMIA, s. {. Termo de 

medicina. Ophthalmia psorica. 
f PSOROSPERMICO, A, adj.-Corpus- 

culos psorospermicos; corpusculos des- 
envolvidos nos bichos da seda, e que lhes 
causam uma doença mui grave. 

f PSYCHAGOGIA, s. f. Termo de an- 
tigüidade grega. Ceremonia religiosa que 
tinha por tlm serenar as almas dos mor- 
tos, chamando tres vezes por seu no- 
me. 

—Ceremonia magica pela qual se evo- 
cavam as sombras. 

PSYCHAGGGICD, A, adj. Termo de an- 
tigüidade grega. Quo diz respeito á psy- 
chagogia. 

—Termo de medicina. Medicamentos 
psychagogicos; medicamentos que rea- 
nimam a acção vital na syncope, apo- 
plexia, etc. 

— Substantivamente: üm psychago- 
gico. 
t PSYGHAGOGO, s. m. Termo de an- 

tigüidade grega. Mágico que fazia pro- 
fissão de eyocar as sombras. Dava-se par- 
ticularmente este nome aos sacerdotes 
dfi um templo de Heraclea, em Ly- 
dia. 

f PSYCHIATRIA, s. f. Termo de me- 
dicina. Parte da medicina que trata das 
doenças mentaes. 

f PSYCHIATRIO, A, adj. Termo de 
medicina. Concernente á psychiatria. 

-j- PSYCHIATRO, s. m. Medico que se 
occupa especialmente do tratamento das 
doenças mentaes. 

PSYGHICO, A, adj. Termo de philoso- 
phia. Que diz respeito á alma, ás facul- 
dades intellectuaes e moraes. 

—Diz-se de ura homem carnal 
f PSYGHISMO, s. m. Termo do philo- 

sophia. Systema que suppõe a alma for- 
mada de um fluido psychico; d'este mo- 
do o psychismo é uma especio de mate- 
rialismo. 

-j- PSYCHISTA, s. 2 gen. Termo de phi- 
losophia. Partidario do psychismo. 

— Adjectivamente : Homem psychista. 
-[■ PSYGHODE, s. m. Termo de entomo- 

logia. Genero de insectos dipteros, da fa- 
milia dos hydromyos. 

f PSYGHODIARIO, A, adj. Termo de 
historia natural. Epitheto dado a ura rei- 
no coraprehendendo seres onde cada in- 
divíduo apathico se desenvolvo e cresce 
á maneira dos mineraes e vpgetaes, até 
ao momento em que os propsgulos ani- 
mados ou fragmentos reproductores vi- 
vos espalham a especie para a perpetuar 
nos lugares escolhidos. 

— Substantivamente: Um psychodia- 
rio. 

PSYGHOGNOSIA, s. f. Termo dida- 
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ctico. Conhecimento profundo das facul- 
dades da alma. 

f PSYCHOGNOSTICO, A, adj. Termo 
didactico. Que pertence á psychognosia. 

-}• PSYCHOGONIA, s. f. Termo de phi- 
losophia. Geração progressiva, desenvol- 
vimento da alma. 

f PSYCHOGONICO, A, adj. Termo di- 
dactico. Qae diz respeito á psychogo- 
nia. 

IPSYCHOGRAPHIA, s. f. Termo di- 
dactico. Historia, descripção da alma e 
de suas faculdades. 

f PSYCHOGRAPHICO, A, adj. Termo 
didactico. Quo diz respeito á psychogra- 
piiia. 

f PSYCHOGRAPHO, s. m. Termo dida- 
ctico. Auctor de uma psychographia. 

PSYCHOLOGIA, s. f. (Do grego psycTiê, 
e logos). Termo didactico. Parte da phi- 
losophia que trata da alma, de suas fa- 
culdades e de suas operações. 

— A psychologia empírica, analylica, 
ou experimental; é a que trata das fa- 
culdades da alma, suas operações e pro- 
ductos, fundando-se principalmente na 
observação e experiencia interior. 

— A psychologia racional, ou syn- 
thetica; examina a natureza e proprieda- 
des mais intimas, e o destino da alma, 
á luz do raciocinio, apoiado também so- 
bre a observação interior. 

f PSYCHGLOGICO, A, adj. Termo di- 
dactico. Que diz respeito á psychologia. 

f PSYCHOLOGISTA, ou PSYCHOLOGO, 
s. m. Homem que se occupa da psycho- 
logia. 

PSYCHOMACHIA, s. f. (Do grego 
psychô, e machiê). Termo de philologia. 
Titulo de um poema em que Prudencio 
descreve os combates que se dão no co- 
ração do homem, e as inclinações vi- 
ciosas, o virtuosas. 

PSYCHGMANCIA, s. Arte.de evo- 
car as sombras. 

f PSYCHGMANCIO, A, adj. Pessoa que 
pratica a psychomancia. 

f PSYCHOMETRA, s. f. Termo de 
physiologia. Medida ou apreciação das 
faculdades moraes ou intollectuaes do 
homem. 

f PSYCHOMETRIA, s. f. Emprego do 
psychometro. 

IPSYCHOMETRICC, A, adj. Que diz 
respeito á psychometria. 

f PSYCHOMETRO, s. m. Termo de phy- 
sica. Instrumento que serve para conhe- 
cer o grau da humidade do ar em pon- 
tos determinados, e qua é formado do 
dous thermometros semelhantes, com 
que so observa simultaneamente a tem- 
peratura, o reservatório de uma arvore 
secco, 6 o da outra constantemente hu- 
mido. 

f PSYCHOMETROLOGIA, s. f. Termo 
de physiologia. Tratado sobre a arte de 
medir ou apreciar as faculdades moraes 
0 intellectuaes do homem. 

t PSYCHOMETROLOGICO, A, adj. Que 
diz respeito á psychometrologia. 

f PSYCHOPOMPO, s. m. Termo de an- 
tigüidade. Sobrenome de Mercúrio, con- 
ductor das almas. 

— Por ironia: Director espiritual. 
f PSYCHOSTASIA, s. f. Termo de an- 

tigüidade grega. Peso das almas na ba- 
lança de Júpiter. Mercúrio conduzia as 
almas á psychostasia. 

f PSYCHOTRIA, s. f. Termo de bota- 
nica. Genero de rubiaceas, comprehen- 
dendo em geral filastes sub-frutescentes, 
ou pequenos arbustos que crescem na 
Asia e na America, e cuja especie a mais 
interessante é a ipecacuanha. 

f PSYCHRONOSE, s. f. Doença causa- 
da pela acção do frio. 

f PSYCHTICO, A, adj. Termo de me- 
dicina. Refrescante. 

— Substantivamente: Í7m psychtico. 
t PSYDOMORPHITA, s. f. Termo de 

botanica. Planta, cujas flores reunidas 
na parte superior, parecem uma flôr 
composta. 

f PSYDROCIA, s. f. Termo de medi- 
cina. Especie particular de pustulas pe- 
quenas, muitas vezes irregularmente cir- 
cumscriptas, pouco proeminentes, e ter- 
minando por uma crusta laminosa. 

f PSYLLA, s. f. Genero de insectos 
hemipleros. 

•J" PSYLLIDE, adj, 2 gen. Termo de en- 
tomologia. Quo diz respeito a uma psylla. 

PSYTHIA, s. f. (Do latim psythia). 
Especie de uva. 

PTARMICA, s. f. (Do grego ptarmikê). 
Nome dado á planta que faz espirrar. 

f PTARMICO, A, adj. Termo de me- 
dicina. Que provoca o espirro. 

f PTENIO , s. m. Termo de chimica. 
Um dos nomes dados ao osmio, em vir- 
tude da sua volatilidade. 

•]- PTERAGLIDO, s. m. Termo de icthyo- 
logia. Genero de peiies correspondentes 
ao oligopode. 

f PTERANTHO, s. m. Termo de bota- 
nica. Genero de plantas dicotyledoneas 
da familia das urticeas, tendo por typo 
o pterantho espinhado do Egypto. 

-j- PTEREAL, s. m. Termo de anato- 
mia. Grande aza do esphenoide conside- 
rada como um osso á parte. 

jPTERIDIA, s. f. Termo do botanica. 
Fructo envolvido de uma aza membra- 
nosa. 

-j-PTERIGENO, A, adj. Termo de bo- 
tanica. Quo nasce nos fetos.—Agarico 
pterigeno. 

f PTERIGRAPHIA, s. f. Termo dida- 
ctico. Descripção ou tratado dos fetos. 

j- PTERIGRAPHICO, A, adj. Termo di- 
dactico. Que pertence á pterigraphia. 

PTERIGRAPHO, s. m. Termo dida- 
ctico. Auctor de uma pterigraphia. 

-J- PTERIGYNA, s. f. Termo de botani- 
ca. Appendice membranoso de uma se- 
mente. 

_ f PTERNA, s. f. Termo de ornitholo- 
gia. Parte posterior da face inferior do 
pé das aves, que faz muitas vezes uma 
saliência bem pronunciada. 

f PTEROBRANCHIO, adj. Termo de 
zoologia. Que tem os branchios em fôr- 
ma de azas ou de barbatanas. 

-j-PTEROCARPO, adj. Termo de bota- 
nica. Que tem frúctos alados. 

— S. m. Termo de botanica. Genero 
de leguminosas encerrando muitas es- 
pecies de arvores e arbustos exóticos, 
cuja casca contém um assucar proprio 
avermelhado. 

f PTEROGAULE, adj. 2 gen. Termo de 
botanica. Que tem a haste alada. 

t PTEROCEPHALO, A, adj. Termo de 
botanica. Que tem as ílôres ou as semen- 
tes martinetadas. 

-j-PTEROCERO, s. m. Termo de con- 
chyliologia. Subdivisão conchyliologica 
pela primeira secção dos estrombos. 

f PTEROCHILO, s. m. Termo de ento- 
mologia. Nome dado a algumas especies 
de bespa, tendo as maxillas alargadas. 

f PTERODAGTYLO, adj. Termo de zoo- 
logia. Que tem os dedos reunidos por 
uma membrana. 

— -S. m. Genero de reptis saurios de 
que só se conhecem os destroços fosseis. 

f PTERODIBRANCHIO, adj. Termo de 
zoologia. Que tem os orgãos de respira- 
ção collocados nos appendices natato- 
rios. 

•j" PTERODIGERO, A, adj. Termo de 
entomologia. Que tem azas e duas an- 
tennas. — Insecto pterodicero. 

-j- PTERODIPLO, A, adj. Termo de en- 
tomologia. Diz-se das azas superiores 
que formam durante o repouso uma do- 
bra longitudinal. 

PTEROGLOSSE, adj. Termo de zoo- 
logia. Que tem a lingíia em fôrma de 
penna. 

-j- PTEROGONO, A, adj. Termo de Bo- 
tanica. Que tem ângulos guarnecidos de 
azas ou de membranas. — Fructo, haste 
pterogona. 

f PTEROIDS, adj. 2 gen. Termo di- 
dactico. Que tem a fôrma de uma aza. 

— Termo de Botanica. Que se esten- 
de á maneira de azas. — Suturas pteroi- 
des. 

f PTEROLOPHO, s. rn. Termo de Bo- 
tanica. Genero de plantas da familia das 
synanthereas. 

j PTEROME, s. m. Termo do Zoolo- 
gia. Nome dado algumas vezes ás pen- 
nas tectricas internas das azas das aves, 
que são em geral mais compridas que 
as outras. 

•{•PTERQMOLijQ, s. m. Genero de 
reptis campsichrotes, comprehendendo 
aquelles que á maneira dos dragões, tem 
as membranas lateraes fazendo o ofucio 
de azas. 

f PTERONEURO, s. m. Termo de Bo- 
tanica. Genero de plantas dicotyledo- 
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neas da família das cruciferas, compre- 
hendendo muitas especies que vivem na 
Dalmacia e na Grécia. 

tPTERONO, s. m. Termo de Entomo- 
logia. Genero de insectos hymenopte- 
ros. 

f PTEROPEGA, s. f. Termo de Ento- 
mologia. Porção do mesothorax e do me- 
tathorax, na qual, entre os insectos, as 
azas superiores e inferiores estão implan- 
tadas. 

f PTEROPHANERO, A, adj. Termo de 
Entomologia. Diz-se de uma metarmor- 
phose que permitte descobrir as azas en- 
tre as nymphas. 

f PTEROPHORO, A, adj. Termo de 
Zoologia. Que é munido de azas. 

— S. m. plur. Secção da classe dos 
insectos, comprehendendo aquelles que 
tem azas. 

f PTEROPHYLLO, s. m. Termo de Ro- 
tanica. Genero de musgos. 

f PTEROPHYTO, s. m. Termo de Bo- 
tanica. Genero do plantas da família das 
compostas, comprehendendo muitas es- 
pecies de coreopsis do México. 

f PTEROPODO, A, adj. Termo de Zoo- 
logia. Que tem barbatanas por orgãos lo- 
comotores. 

— iS. m. plur. Ordem de molluscos 
que não tem orgão algum para fixar-se 
nos orgSos sub-marinhos, e que flu- 
ctuam continuamente no mar, onde se 
movem com o auxilio de barbatanas col- 
locadas á maneira de azas nos dous la- 
dos da bocca. 

f PTEROSPERMO, A, adj. Termo de 
Botanica. Que tem fructos alados. 

— S. m. plur. Genero de plantas da 
familia das malvaceas. 

f PTEROSPORO, s. m. Termo de Bo- 
tanica. Genero de plantas dicotyledo- 
neas, de flores monopetalas. 

-J- PTEROSTICHO, s. m. Termo de En- 
tomologia. Genero de insectos coleopte- 
ros da familia dos creopbagos. 

f PTEROSTYLO, adj. Termo de Botâni- 
co. Diz-se do estylete que ó alargado em 
fôrma de aza. 

— S. m. Genero de plantas monoco- 
tyledoneas, da familia das orchideas, 
composto de especies pouco conhecidas. 

-J-PTEROTE, adj. 2 gen. Termo de 
Historia Natural. Que é munido d'azas. 

— S. f. Termo de Botanica. Genero 
de plantas dicotyledoneas, de flôres in- 
completas, não abrangendo senão uma 
única especie. 

f PTEROTHECA, s. f. Termo de Zoolo- 
gia. Parte da chrysalide que protege as 
azas do insecto. 

— Termo de Botanica. Genero de plan- 
tas da familia das synanthereas. 

f PTERULA, s. /". Termo de Botanica. 
Genero da familia dos cogumelos. 

t PTERYGIBRANCHIO, A, adj. Que tem 
os branchios em fôrma de barbatanas, 

f PTERYGINA, s. f. Termo de Botani- 

ca. Appendice membranoso das semen- 
tes. 

PTERYGIO, s. m. (Do grego pterygion). 
Termo de Medicina. Hypertrophia par- 
cial da conjunctiva ocular, apresentando- 
se sob a apparencia de uma dobra mais 
ou menos espessa, de fôrma triangular, 
cuja base existe na circumferencia do 
globo do olho, na sclerotica, e cujo ver- 
tice se estende para a cornea transpa- 
rente, e algumas vezes até ao seu cen- 
tro. 

— Termo de Botanica. Diz-se da aza 
de um fructo; genero de plantas estabe- 
lecido em dous fructos. 

— Termo de Entomologia. Appendice 
na base da aza de algumas borboletas. 

— Termo de Zoologia. Nome da aza 
do nariz, nos mammiferos. 

■{ PTERYGO-ANGULI-MAXILLAR, adj. 
2 gen. Termo de Anatomia. Diz-se de 
um musculo conhecido também pelo no- 
me de grande pterygoideo. 

f PTERYGO COLLI-MAXILLAR, adj. 5 
gen. Termo de Anatomia. Diz se de um 
musculo conhecido também pelo nome 
de pequeno pterygoideo. 

f PTERIGODIA, s. f. Termo de Botani- 
ca. Genero de plantas da familia das or- 
chideas, comprehendendo muitas espe- 
cies de ophris do Cabo da Boa-Espe- 
rança. 

^PTERYGODO, s. m. Termo de Ento- 
mologia. Peça collocada na base das azas 
superiores das borboletas. 

PTERYGOIDE, adj. 2 gen. (Do grego 
pterix, e eidos). Termo de Anatomia. 
Diz-se de duas apophyses situadas na 
face guttural do osso esphenoide, uma 
de cada lado da linha mediana, dirigin- 
do-se perpendicularmente para baixo, e 
compostas cada uma de duas laminas, 
ás quaes se dá o nome de azas. 

PTERYGOIDEO, A, adj. Termo de Ana- 
tomia. Que diz respeito á apophyse pte- 
rygoide. 

— Fossa pterygoidea; fosse que sepa- 
ra posteriormente as duas laminas ou 
azas da apophyse pterygoide. 

— Canal pterygoideo; canal que atra- 
vessa a base da apophyse pterygoide. 

— Músculos pterygoideos; dous mus- 
culos situados na fossa zygomatica, e 
distinctos em grande e pequeno. 

— Artéria pterygoidea; artéria que 
nasce da maxillar interna, no vertice da 
fossa zygomatica, e se introduz no canal 
pterygoideo, para ir dirigir-se á trompa 
de Eustachico e á abobada da pharynge. 

— Nervos pterygoideos; dous nervos 
differentes, de que um provém do ramo 
maxillar inferior do trifacial, e se distri- 
bue pelos musculos pterygoideos, e o 
outro nasce da parte posterior do gân- 
glio splano-palatino, e se introduz no 
canal pterygoideo. 

PTERYGO-MAXILLAR, adj. e s. Ter- 
mo de Anatomia. Diz-se de um musculo 

que se dirige da apophyse pterygoidea á 
maxilla. 

-J- PTERYGOME, s. m. Termo de Pa- 
thologca. Inchação da vulva que põe 
obstáculo ao coito. 

f PTERYGO-PALATINO, A, adj. Termo 
de Anatomia. Que pertence á apophyse 
pterygoidea, e á abobada palatina.—Ar- 
téria pterygo-palatina. 

PTERYGO-PHARYNGEO, A, adj. e s. 
Termo de Anatomia. Que diz respeito á 
apophyse-pterygoidea e á pharynge. 

t PTERYGOPHYLLA, s. f. Termo de 
Botanica. Genero de plantas da familia 
dos musgos, comprehendendo as especies 
exóticas. 

i PTERYGOPHYLLOIDE, adj. 2 gen. 
Termo de Botanica. Que se assemelha a 
uma pterygophylla. 

PTERYGOSTAPHYLLINO, adj. m. Termo 
de Anatomia. Que pertence á apophyse 
pterygoidea e ao vóo da abolada pala- 
tina. 

t PTERYGO - SYNDESMO-STAPHYLO- 
PHARYNGIO, adj. e s. Termo de Anato- 
mia. Nome dado ao musculo constricto- 
rio superior da pharynge. 

t PTERYGO-TEMPORAL, adj. Termo 
de Anatomia. Que está em relação com 
a apophyse pterygoide e o osso tempo- 
ral. 

f PTERYGYNANDRO, s. m. Termo de 
Botanica. Genero de musgos de que se 
conhece um numero de trinta especies 
que crescem nos bosques, e rojam á su- 
perfície das cascas das arvores. 

-j- PTILINA, s. f. Termo de Entomolo- 
gia. Membrana movei e molle, que se 
encontra entre as antennas de algumas 
moscas. 

-j- PTILO, s. m. Termo de Entomolo- 
gia. Reunião de pennas tectricas exter- 
nas na aza dos insectos. 

f PTILOCERO, A, adj. Termo de En- 
tomologia. Que tem as antennas avellu- 
dadas. 

fPTILODACTYLO, A, adj. Termo de 
Entomologia. Genero de insectos estabe- 
lecido para substituir uma especie de 
pyrochroa. 

PTILODERO, adj. Termo de zoolo- 
gia. Que tem o pescoço guarnecido de 
pennas. 

f PTILOPTERO, A, adj. Termo de or- 
nithologia. Diz-se das azas que estão em 
fôrma de barbatanas. 

f PTILORRHINCO, A, adj. Termo de 
ornithologia. Diz-se do bico guarnecido 
de filamentos. 

PTILOSE, s. f. Termo de patholo- 
gia. Qaéda das pestanas, produzida por 
uma acrimonia corrosiva. 

—Termo do ornithologia. Conjuncto 
das pennas de uma ave. 

■j| PTILOSTEMO, s. m. Termo do bo- 
tanica. Genero de plantas synanthereas 
comprehendendo só uma única especie 
de arbusto da ilha do Creta. 
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f PTILOSTEPHO, A, adj. Termo de 
botanica. Gonero de plantas da família 
das synanthereas. 

f PTILOTO, adj. Termo de zoologia. 
Que tem azas, 

—S. TO. Termo de botanica. Genero 
de plantas cryptogamas, da família das 
algas, comprehendendo um pequeno nu- 
mero de especies, entre as quaes ha o 
ptiloto ramoso, muito bonita e elegante 
planta marinha, de uma beila côr de 
purpura. 

—Genero de plantas dicotyledoneas, 
da família das amarantaceas, comprehen- 
dendo as hervas vivazes da Nova Hol- 
landa. 

f PTíNIO, A, adj. Termo de entomo- 
logia. Que tem semelhança a um ptino. 

—S. TO. pl. Família de insectos ten- 
do por typo o genero ptino. 

PTINO, s. TO. Termo de entomologia. 
Genero de insectos coleópteros, que fre- 
qüentemente se encontram nas nossas 
habitações, onde andam á noitinha, e 
pouco vôam. 

PTISANA, s. f. Vid. Tisana. 
f PTOCHOTROPHE, s. to. Termo de 

antigüidade romana. Hospício em que 
se nutriam os pobres. 

j- PTOLOMAIDE, adj. Termo de anti- 
güidade grega. Tribu de Athenas, cha- 
mada assim em honra de Ptolomeu, rei 
do Egypto. 

-j- PTOLOMAITE, s. m. Membro d'uma 
seita gnostícs, fundada por um Ptolo- 
meu, que só reconhecia por divina e au- 
thentica uma parte da lei moysaica. 

PTOLOMEU, A, adj. Que pertence aos 
Ptolomeus. 

—Systema ptolomeu; systema que 
suppunha a terra no centro do univer- 
so, e o sol e os outros planetas girando 
em roda d'ella; diz-se em opposição ao 
systema de Gopernico. 

PTYALAGOGO, A, adj. (Do grego ptye- 
lon, e agô). Termo de Therapeutica. Diz- 
se dos medicamentos que provocam a 
salivíção. 

PTYALINA, s. f. Termo de chímíca. 
Substancia animal particular que existe 
na saliva pnrotidiana. 

PTYALISMO, s. rn. Termo de patho- 
logia. Secreçáo superabundante da sali- 
va e do fluido mucoso boccal. 

—Salivaçãn em abundancia. 
-{■ PTYGHOPLEURO, A, adj. Que tem 

O corpo enxugado sobre o lado. 
f PTYCHOPTERO, A, adj. Termo de 

entomologia. Que pertence aos insectos 
dipteros comprehendendo muitas tipu- 
l&s. 
j PTYCHOSPERMO, s. m. Termo de 

botanica. Genero de plantas da família 
das palmeiras, tendo por typo o ptychos- 
permo de haste espigada, arvore da Nova 
Hollanda. 

-j- PTYCHOSTOMO, s. m. Termo de 
botanica. Genero de musgos que vivem 

nas regiões frias dos Alpes e das comar- 
cas arcticas; formam relvas vivazes, na 
terra e nas fendas das rochas. 

f PTYGM&TURO, A, adj. Qiie tem os 
pedunculos dobrados. 

f PTYOCERO, A, adj. Termo de en- 
tomologia. Genero de insectos coleópte- 
ros da família das teredylas. 

PTYSIGA, s. f. Vid. Tísica. 
PTYSMAGOGO, A, adj. Termo de the- 

rapeutica. Synonymo àe Ptyalagogo. Vid. 
este vocábulo. 

PÚ, s. TO. Termo de metrologia. Me- 
dida itineraria dos chínezes, que vale 
2,400 passos geometrícos, ou cerca de 2 
kilometros.—O pu ó o decuplo do li, 
que é outra medida chineza. 

PUA, s. f. Ponta aguda de ferro ou 
de madeira, instrumento de carpinteiro 
com o qual se abrem furos d'e grande 
circuroferencía. 

—Espora de pua; espora que tem o 
espigão longo, e uma roda de ferro no 
centro. 

—Termo de agricultura. O garfo que 
se enxerta. 

—Espinho. 
PUBA, adj. f. Termo do Brazíl, Man- 

dioca puba; mandioca enterrada na lama 
até amollecer, e fermentar. 

PUBERDADE, s. f. (Do latim puhertas). 
Época da vida em que os indivíduos se 
tornam aptos para reproduzirem.^4 
puberdade acompanha a adolescência, e 
precede a mocidade. — A idade da pu- 
berdade é a primavera da natureza, a 
estação dos prazeres. 

—Idade da puberdade; idade na qual 
a lei permitte que se case.—A idade da 
puberdade legal ó nas mulheres aos 15 
annos, e nos homens aos 18. 

—O pente, ou púbis. 
—Diz-se as mais das vezes pela épo- 

ca da mesma puberdade. Os signaes da 
puberdade variam conforme as especies 
e os climas. A mudança da voz no homem, 
o fluxo sangüíneo menstrual na mulher 
são signaes geraes da puberdade. O cres- 
cimento no púbis, em um e outro sexo, 
é üm signal característico da puber- 
dade. 

PUBERE, adj. 2 gen. (Do latim pu- 
bes]. Termo de physíologia. Que chegou 
á idade da puberdade. Nos climas ar- 
dentes, os rapazes e as raparigas são 
mais cedo puberes que nos climas tem- 
perados. 

—Termo de jurisprudência. Que at- 
tingiu á idade na qual a lei permitte 
que se case, na qual os rapazes e as ra- 
parigas são geralmente capazes do pro- 
crear.—As leis romanas declaravam pu- 
bere todo o rapaz de idade de quatorze 
annos, e toda a rapariga da idade de 
doze annos. 

—Substantivamente: Um pubere.— 
Uma pubere. 

PUBERTADE, s. f. Vid. Puberdade. 

PUBESCENCIA, s. f. (Do latim puhes- 
cere). Puberdade. 

—Existência que se manifesta, de pel- 
ios dístinctos finos, curtos, sobre uma 
parte de um corpo organisado. —A pu- 
bescencia da pelle.—A pubesoencía da 
barha. — A pubescenoia das hastes, das 
folhas. 

f PUBESCENTE, adj. 2 gen. Termo 
de historia natural. Guarnecído de pel- 
los finos, e curtos. —Bracteas membra- 
nosas, pubescentes, e rectas. — Anthera 
pubescente. — Folhas pubescentes. — 
Haste pubescente. — Pelle pubescente. 

f PUBICORNO, A, adj. Termo de zoo- 
logia. Que tem os cornos pubescentes. 
— O tanypo è pubicorno. 

-j- PUBIFLOR, adj. 2 gen. Termo de 
Botanica. Diz-se da flôr, cujo calyx, e 
corolla são cobertos de uma pennu- 
gem. 

PUBIGERO, A, adj. Termo de bo- 
tanica. Que tem pennugem. — Foliolos 
pubigeros. 

f PÜBIO, A, adj. Termo de anatomia. 
Que diz respeito ao púbis. 

—Symphyse pubia; articulação dos 
dous púbis por seu bordo interno. 

—Arcada pubia ; chanfradura da por- 
ção anterior da superfície inferior da 
bacia, e que ó limitada de cada lado 
por esta lamina oblonga e oblíqua que 
une o púbis ao ischion. 

— Ligamentos pubios, ou ligamento 
pubio anterior e ligamento su6-pubio; 
dous fasciculos ligamentosos, que se di- 
rigem de uma a outra parle dos dous ra- 
mos do púbis ou da arcada pubia. 

—Região pubia; parte media da re- 
gião sub-umbilical. 

f PUBIO-COCCYGIO-ANNULAR, adj. a s. 
Termo de anatomia. Nome dado aos dous 
musculos erectores do anus e do ischio- 
coccygio, con'íiderados como reunidos em 
um só e mesmo musculo. 

f PUBIO-FEMURAL, adj. 2 gen. e s. 
Termo de anatomia. Que pertence ao 
púbis e ao femur. 

— Ligamento pubio-femurál; grande 
cordão ligamentoso emanando do tendáo 
commum dos musculos do abdômen, e 
dirigindo-se á cavidade cotyloíde, onde 
se insere na chanfradura rugosa da ca- 
beça do femur. 

f PUBIO-0M8ILIGAL, adj. 2 gen. e s. 
Termo de Anatomia. Nome dado ao mus- 
culo pyramídal do baixo ventre, esten- 
dendo-se do púbis á linha branca, perto 
do umbigo. 

f PUBIO-PROSTATICO, adj. e s. Ter- 
mo de Anatomia. Diz se de um musculo 
que se estende desde o púbis até á prós- 
tata. 

f PUBIO-SUB-OMBILICAL, adj. 2 gen- 
e s. Termo de Anatomia. Musculo que S0 
dirige do púbis para baixo do umbigo. 

f PUBIO STERNAL, adj. 2 gen. e s. 
Termo de Anatomia. Nome dado ao mu£- 
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culo reclo abilominal, que se estende do 
púbis ao esterno. 

PÚBIS, s. m. (Do latim puhis). Termo 
de Anatomia. Parte media da região by- 
pogastrica, qua se cobre de pellos na 
época da puberdade.—Sijmphyse do pú- 
bis.—Secção da symphyse do púbis. 

—Parte anterior do osso coxal, assim 
chamado por corresponder á região pu- 
bia. 

PUBLICAÇÃO, s. f. Acção de publicar. 
•—A publicação dx paz, da guerra.—A 
publicação da lei. — A publicação do 
Evangelho. — «Finalmente elle morreo 
degollado na praça com solemnidade de 
publicação de s?ntença, a inuocancia do 
qual ainda que Jorge Botelho a clamou, 
depois o tempo a descubrio; e sa o povo 
tem licença de julgar, porque Bartholo- 
tneu Perestrello foi grande accusador des- 
ta con lemnação á instancia dos filhos de 
Nina Chetu, e elle não viveo mais depois 
que ElRey de Campar foi degollado, que 
dezesete dias, dizia o povo de Malaca, 
que a alma do morto chamára a do vi- 
vo.» João de Barros, Década 2, liv. 9, 
cap. 7.—«Isto he o que executou Vesti- 
lia, a qual sendo do huma Familia Pre- 
lorianna seguio nesta acção, diz Tácito, 
o costume estabelecido depois de muito 
tempo em Roma, onde se entendia que 
era bastante castigo para as moiberes 
lascivts, obriga-las a sofrer a vergonha 
do fazerem huma publicação sincera do 
seu crime.» Cavalleiro de Oliveira, Car- 
tas, liv. 1, n.o 35. 

—Letras de publicação; regio prasme 
dado pelos chancelleres-móres dos reis 
para se publicarem e executarem rescri- 
ptos o bullas de Roma, em que não ha- 
via ofTensa dos direitos dos soberanos e 
justiça das partes. 

—Acto de fazer apparecer um livro ou 
o pôr em venda.—Desde a publicação 

d'esta obra nada tenho editado.—A publi- 
cação de um jornal. 

PUBLICADO, part. pass. de Publicar. 
Tornado publico, notorio. — A lei santa 
será publicada em todos os logares. — 
«Tudo o que vossa raagestade tem orde- 
nado na ultima lei e regimento, está pu- 
blicado aos Índios, não só n'estas terras 
0 nas visinhas, mas cm outras mui apar- 
tadas o remotas, onde por recados e por 
escripto tem mandado o governador, e 
os padres a differentes indios das mes- 
mas naçõas, para que lhes refiram o no- 
vo trato que vossa magestade lhes man- 
da fazer.» Padre Antonio Vieira, Cartas 
(ediç. de 1854), n." 15.—«Conhecida a 
canoa dos padres, entraram logo n'ella 
os principaes, e a primeira coisa que fi- 
zeram foi presentar ao padre Antonio 
Vieira a imagem do Santo Christo do pa- 
dre João de Sotto Maior, que havia qua- 
tro annos tinham era seu poder, e de que 
Sô tinha publicado que os ganiios a ti- 
nham feito em pedaços; e que por ser 
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de metal a tinham applicado a usos pro- 
fanos, seudo que a tiveram sempre guar- 
dada e com grande decencia, e respei- 
tada com tanta veneração e temor, que 
nem a toca-la, nem ainda a vô-la se atre- 
viam.» Idem, Ibidem, n." 17.—«Appen- 
so ao manuscripto da Miscellanea está o 
de uma viagem ao sertão por lettra do 
bispo. Não é de certo a viagem publica- 
da na Revista Trimensal do Instituto do 
Brazil, tom. 3." pag. 43, 179 e 476. Es- 
ta não vi eu; mas sei qua ó a Visita de 
1762 e 1763.» Bispo do Grão Pará, Me- 
mórias, publicadas por Camillo Castello 
Branco, pag. 43. 

—Applicado ao fisco, confiscado. 
PUBLICADOR, A, s. Pessoa que publi- 

ca, que faz uma publicação. — O publi- 
cador d'esta obra. 

— Adjectivamente: Letras publicado- 
I*dS 

PUBLICAMENTE, adv. (De publico, e 
o suffixo «mente»). Da um modo publi- 
co, com publicidade, em publico, em pre- 
sença de toda a gente. — «Quando D. 
Garcia chegou ao porto de Calecut, que 
lhe mandou dizer ao que vinha, sem o 
querer vir ver, se espedio delle publica- 
mente per recados, escusando-se de dar 
lugar a que a fortaleza se fizesse, sómen- 
te que folgaria de estar em paz, e ami- 
zade com ElRey de Portugal, o que esta 
assentaria com elle.» João de Barros, Dé- 
cada 2, liv, 8, cap. 6, 

—A'vista de lodo o mundo.—Eu pro- 
fesso publicamente esta doutrina na mi- 
nha revista hehdomadaria. — «E assi se 
partio sem levar cousa nenhuma do que 
vinha pedir. E magoado desta tamanha 
sem rezão que lhe parecia que com seu 
Rey se usara, huma menham querendo- 
se embarcar, estando estes Capitaens am- 
bos á porta da fortaleza, lhes disse pu- 
blicamente quasi chorando.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 21.—«Os 
inimigos tomando o triste Rey que jazia 
morto no campo, lhe tiraraô as tripas, 
e salgado o meterão em huma arca, e o 
levaraõ ao Achem, o qual o mandou pu- 
blicamente, e cõ grandes cerimonias de 
justiça serrar em pedaços, e cozer numa 
caldeyra do breu e azeite, com hum es- 
pantoso pregaõ, que dizia assi.» Idem, 
Ibidem, cap. 27.—«A honrada dona, ba- 
tendo então nos peitos, por sinal de gran- 
de espãto, disse, que me matem, se assi 
não he, porque osso Mouro que vós ou- 
tros dizeis se gabava publicamente a 
quem o queria ouvir, que da geração 
destes homens de Malaca tinha mortos 
por algumas vezes huma grande soma, e 
que lhe queria tamanho mal que tinha 
prometido ao seu Mafamede de matar in- 
da outros tantos.» Idem, Ibidem, cap. 
37.—«O qual veo"alli duas vezes, em que 
vio ler o feyto, e pelos procuradores da 
huma parte, e da outra disputar em gran- 
de perfeiçam os merecimentos do pro- 

cesso, E a terça feyra, em que publica- 
mente se auiam de repreguntar as tes- 
temunhas em pessoa do Duque, el Rey 
o mandou peraisso chamar, e elle se es- 
cusou, e não quis vir, dizendo a Ruy de 
Pina, que o foy chamar, estas palauras.» 
Garcia de Rezende, Chronica de D. João 
II, cap. 46.—«Morrer huma musica po- 
bre, he tão natural como morrer esfal- 
fada, e tanto para hum fim como para o 
outro não he necessário mais principio 
que o de ter cantado, não só publica- 
mente sobre hum Tablado.» Cavalleiro 
de Oliveira, Cartas, liv. 1, n." 45. — «O 
Accinoli é de curto talento e de tanta 
bondade, que estava publicamente á ja- 
nella a vêr os coches que vinham da 
funcção, e passaram de Balem pela sua 
porta na Junqueira, mostrando no sem- 
blante a tristeza, que lhe chegara ao ama- 
go, como se explicou comigo o seu secre- 
tario conego Vargas.» Bispo do Grão Pa- 
rá, Memórias, publicadas por Camillo 
Castiíllo Branco, pag. 104. 

PUBLICANO, A, adj. (Do latim puhli- 
canus). Entro os antigos romanos, ren- 
deiro dos dinheiros públicos. 

— Figurndamente: Homem aboqiina- 
vel, excommungado. 

PUBLICAR, V. a. (Do latim puhliearè). 
Tornar publico e notorio.—Publicar uma 
lei.—Publicar a paz e a guerra.—Publi- 
car o segundo banho do casamento.—Pu- 
blicar escriptos impressos. 

Grande infâmia seria se tornassem 
Sem leuar a resposta merecida, 
Porque se no mundo isto pt*?>Ucassem 
Ficara vossa corte escurecida. 
Pareceme senhor bem que leuas.sem 
O pngo da demanda assi atreulda, 
E nao se v5o gabando dentro a França, 
Dizendo que tememos a sua lan^a. 

CORTE RKAL, NAUFRA.G10 DE SEPULVEDA, 
cant. 13. 

—«Poz lhe na maõ huma bolça de do- 
broens, que disse achára perdida, e pe- 
dio-lhe com muita submissão, e modés- 
tia, que a publicasse ao auditorio, e a 
restituisse a quem mostrasse que era seu 
dono, dando os verdadeiros sinaes delia, 
e do que continha.» Arte de Furtar, 
cap. 1. 

—Declararem voz alta.—«E pollos lui- 
zes das justas, que eram Rodrigo Dilhoa, 
Ruy de Sousa, e o Regedor Fernão da 
Silueyra se julgaram e publicaram a el 
Rey ambos os preços, os quaes preços 
eram ao maii galante hum anel do hum 
muyto rico diamante, e a quem milhor 
justasse hum grande collar douro muyto 
esmaltado.» Garcia de Rezende, Chroni- 
ca de D. João II, cap. 128. 

—Editar, fazer apparecer, dar á luz. 
—«A manuscripta, que-eu tenho, ó de 
1761. Affoitamentô a publicarei como 
inédita, se as Memórias náo avolumarem 
muito. Do descaminho da copia d'esta 
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primeira visita ao sertáo se queixava o 
bispo, enviando outro traslado a fr. Ma- 
nuel de Cenaculo.» Bispo do Gráo Pará, 
Memórias, publicadas por Camillo Cas- 
tello Branco, pag. 43. 

—Dizer por toda a parte. 
—Publicar alguém por mau; fallar pu- 

blicamente mal d'elle. 
—Publicar o excommungado; decla- 

lal-o como tal na egreja publicamente. 
—Termo Juridico. Applicar para o fis- 

co, declarar confiscado. 
—Celebrar, cantar. — Os anjos publi- 

cam os louvores de Deus. 
—Publicar-se, v. rsfl. Manifestar-se. 

—«De cá não ba mais novidades que 
ouvirmos sómente os estrondos que se 
publicam de exercitos de Castella sobre 
Alemtejo; e como eu vou tão dobrada- 
mente empenhado nos bons successos 
d'8quella província, desejo que Deus ou- 
ça as minhas orações, posto que indi- 
gnas, e as do meus companheiros, que 
são continuas.» Padre Antonio Vieira, 
Cartas (ediç. de 1854), n.® 27. 

—Publicar-se por chrisião; confessar 
que o ó. 

—Descobrir-se, fazer as cousas sem re- 
cato. 

—Syn. : Publicar, promulgar, divul- 
gar, A idéa commum que torna synony- 
mos estes verbos é a de descobrir, tor- 
nar notorio o que era occulto, ou se não 
sabia; porém publicar explica a idéa abso- 
lutamente, sem modificação alguma, isto 
é, tornar publico aquillo que o não era. 

Divulgar suppõe que o segredo ou cou- 
sa ignorada se foi dizendo a varias pes- 
soas com alguma indeterminada inten- 
ção. Promulgar suppõe auctoridade que 
publica solemnemente alguma cousa, 
que até alli se não conhecia, e que 
desde então se dá ao publico. 

Promulgam-se leis, decretos do legis- 
lador, para que a nação a quem dizem 
respeito conheça seus novos deveres, os 
quaes só datam da promulgação. Publi- 
ca-se um segredo, uma.noticia. 

Publicar recahe sempre sobre uma 
cousa que realmente existe. Divulgar 
pódo recahir sobre uma cousa falsa, que 
se inventa com algum fim. 

PUBLICIDADE, s. f. Notoriedade pu- 
blica.— íVejamol-o agora n'um trabalho 
litterario que elle por sem duvida desti- 
nava á publicidade. Aqui melhor pode- 
remos compulsar-lhe o mérito de escri- 
ptor, a quem faltavam condições que to- 
dos os seus coetaneos careceram.» Bispo 
do Grão Pará, Memórias, publicadas por 
Camillo Castello Branco, pag. 168. 

—Qualidade do que se tornou publi- 
co-—publicidade de uma audiência. 

—Estado do quo pertence ao publico, 
do que é de um*uso publico. 

—O concurso de gente, que faz repu- 
tar publico o que se faz ou diz em sun 
presença. 

f PUBLICISMO, s. m. A sciencia do 
publicista. O publicismo exige estudos 
laboriosos, profundos, guiados e susten- 
tados por uma grande força de raciocí- 
nio e discussão. 

—Instrucção sobro o direito publico, 
e a discussão das questões de direito em 
geral. 

—O conjuncto dos publicistas. 
PUBLICISTA, s. m. Homem que escre- 

vo sobre direito natural, direito publico, 
direito internacional ou das gentes, di- 
plomacia, política.—Um sábio publicista. 

—Homem que ensina o direito publi- 
co entregando-se a discussões e commen- 
tsrios sobre as dífficuldades. 

PUBLICO, A, adj. (Do latim puhlicus). 
Que pertence a um povo, do uso de to- 
dos.— «E postos em lugar püblico. dos 
moços, e gente do povo, receberam vi- 
tuperios, e dahi os mandou vir pera este 
Reyno em as náos daquelle anno.» João 
de Barros, Década 2, liv. 7, cap. 5.— 
«Mandou fazer orações publicas, e secre- 
tas, pedindo a Deos amparasse a causa 
dos Fieis, pois era sua, fiando mais dos 
sacrifícios, que das armas. Discorria de 
ordinário com os soldados de experiencia 
sobre as cousas de Diu, não se inclinan- 
do no voto mais authorisado, senão ao 
mais experto.» Jacintho Freire d'Andra- 
de, Vida de D. João de Castro, lív. 2.— 
íApprovava-lhe Coge Çofar os erros, eos 
acertos, com huma lisonja tão encuber- 
ta, que parecia liberdade, porque não 
mostrava que queria agradar, senão ser- 
vir. Encobria r graça do Sollão; e evita- 
va favores pubJicos, mais cauto, que mo- 
desto. Chegou a ser Thesoureiro do Cai- 
ro, Officio de grande confiança, que ad- 
ministrou com juízo, e verdade, louva- 
das pelo Soltão, como virtudes entre Bar- 
baros novas.» Idem, Ibidem.—«Luiz Fal- 
cão a acceitou, rendendo ao Governador 
as graças por tão honrado castigo, ofle- 
recendo despender na Praça, a fazenda 
que adquirira em Ormuz, e a que no 
Reino tinha. Este brio lhe louvou, e ac- 
cendeo D. João de Castro com favores 
públicos.» Idem, Ibidem, liv. 4.—lA ou- 
tra porta he a principal, posto que naõ 
seja tamanha como a porta da trauessa, 
polo causar huma ferraosa, e comprida 
varanda de pedra talhada, que de sobrella 
sao de longo do caminho publico, ate o 
cabo de todollos jardins, e edifício deste 
mosteiro, sobella qual esta ho dormito- 
río dos Frades.» Damião de Goes, Chro- 
nica dc D. Manoel, part. 1, cap. 53.—«E 
prestes tres nãos de carga, que auíão de 
vir pera o regno, o Vicerei entregou a 
gouornança da índia Afonso dalbuquer- 
que, e disso tomou estormentos públicos, 
e assinados do mesmo Afonso dalbiiquer- 
que, do estado era quo deixaua a ludia, 
com quantas fortalezas, nãos, gale;, cara- 
uellas, e artelharía.» Idem, Ibidem, part. 
2, cap. 41. — «Assim so prova, que ha 

arte de furtar, e que esta seja sciencia 
verdadeira, he muito mais fácil de pro- 
var, ainda que naõ tenha escóla publica, 
nem Doutores graduados, que a ensinem 
em Universidade, como tem as outras 
sciencías.» Arte de Furtar, cap. 1.—«Pe- 
dir esmola com potência, he pedir soc- 
corro nas estradas publicas com carapu- 
ça de rebuço, e armas á destra, he que- 
rella levar por força, e com unhas paci- 
ficas.» Ibidem, cap. 18.—«Acha-se nes- 
te dia em todos lugares públicos da Ci- 
dade, porem não chega áquelle onde tem 
dado, palavra de apparecer, para o mes- 
mo negocio que o fez levantar da mesa 
antes de tempo, e que o obrigou a sahír 
a pé, temendo que se perdesse o tempo 
esperando pela sua carroça. Parece Me- 
nalco tudo aquillo que não he.» Caval- 
leiro de Oliveira, Cartas, liv. 3, n.° 18. 

—Moral publica; reunião de preceitos 
que os homens devem observar a respei- 
to dos seus semelhantes. 

—Poder publico; o poder do povo, da 
nação. 

—Auctoridade publica; a reunião dos 
funccionarios o dos magistrados encarre- 
gados da administração publica. 

—Pessoas publicas; pessoas revestidas 
de auctoridade publica. 

—Edifícios públicos; edifícios empre- 
gados aos dííTerentes serviços públicos. 
— «E' facto que pôde cada um explicar 
a seu sabor, mas indisputável para to- 
dos.—Na cidade habitada ainda por ge- 
rações que succederam a centenares de 
gerações—na que jaz abandonada e de- 
serta ja — os monumentos, os edifícios 
públicos o particulares, ou renovados ou 
cahidos, ou sem deixar veslígío siquer, 
todas testímunham a fragilidade e insta- 
bilidade das coisas humanas.» Garrett, 
Camões, nota D ao canto 9, 

—Que é manifesto, notorio.—«Toda- 
uía lhe pareceo necessário dar publica 
razão de si, pola experiencia que tinha 
quanto adoçaua o animo dos homens qU0 
obedecem as justificações do superior, e 
maes nos tempos quo elles vão oílerecer 
suas vidas debaixo de seu mandado.» 
João de Barros, Década 2, liv. 5, cap. 9- 
—«E este apercebímento era público, fa- 
zia temor a todos aquelles Príncipes, a 
quo respondia que per os mensageiros, 
que esperava mandar a elles, lhe envia- 
ria a resposta do seus requerimentos, 
porque cada hum ficara cora receio se 
esta Armada iria sobro seus portos, e es- 
ta suspeita faria serem bam respondidos 
os mensageiros que mandasse a elles.» 
Idem, Ibidem, liv. 7, cap. 7. 

—Sala publica; sala commum a to- 
dos.— «E logo chamando a seu filho D- 
Fernando, lhe disso cm ssla pública. 
vos mando, filho, com este soccorro a 
Diu, que pelos avisos quo tenho, hoj0 
estará cercado de multidão de Turcos; 
pelo quo toca á vossa pessoa náo fico 
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com cuidado, porque por cada pedra da- 
quella fortaleza arriscarei hum filho.» 
Jacintho Freire de Andrade, Vida de D. 
João de Castro, liv. 2. — «E ainda que 
esta victoria ioy de todos muyto festeja- 
da, náo deixou de aver nella assaz de 
lagrimas publicas e secretas pela morte 
dos cõpanheyros, qua aiada estavão por 
enterrar, e os mais delles cõ as cabeças 
feitas em quartos das machadinhas cõ 
queos inimigos pelejavâo.» Fernáo Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 60. 

—Vida publica; acções de um homem, 
revestido de alguma auctoridade publica, 
em opposição á vida particular. 

—Que tem logar em presença de todo 
o mundo.—Curso publico. 

—Direito publico; sciencia que faz 
conhecer a constituição dos estados, seus 
direitos, etc. 

—Official publico, funccionario publi- 
,00; aquelle que exerce algum cargo^u 
funcçâo delegada pela sociedade. 

—Termo de Direito romano. Crime 
publico; crime cuja punição interessa á 
sociedade toda inteira. 

—lhesouro publico; o conjuncto das 
rendas do estado, das sommas destina- 
das ao serviço d'0110, ao serviço publico. 
Diz-se também do logar onde são depo- 
sitadas o administradas as sommas des- 
tinadas ao serviço publico. 

—Ministério publico; magistratura es- 
tabijlecida junto de cada tribunal para 
vigiar pelos interesses da sociedade, re- 
quisitando a applicação 0 a execução das 
leis. 

—Que está na bocca de toda a gente. 
—Cargos públicos; imposições que to- 

da a gente deve pagar para prover ás 
despezas do estado. 

—Mulheres publicas; putas, prostitu- 
tas. 

—Sair a publico; ser publicado.—«Os 
conscienciosos e infatigaveis desvellos do 
meu amigo o Sr. Visconde de Jurome- 
nha sahirão breve a publico para illus- 
trar ésta e outras questões biographicas 
relativas a Camões.» Garrett, Camões, 
nota A ao canto 10. 

—Lisonja publica.—«Duvido que elle 
fizísse a mesma aceytação, se a lizonja 
publica se determinasse a venera-lo a ti- 
tulo de qualquer grande intelligencia em 
alguma das outras artes.» Cavalleiro de 
Oliveira, Cartas, liv. 1, n." 20. 

—Publica forma; traslado authentico 
extrahido, e assignado pelo tabellião. 

—Loc. adverdial: Em publico; pe- 
rante muita gente, nas ruas, nos thea- 
tros, nos passeios, em logares públicos, 
e de concorrência.—Criticar alguém em 
publico.—Reprehender alguém em pu- 
blico.— lE que fosse espirito máo, mos- 
trou-o bem nas faltas occultas, que des- 
cobrio a hum soldado meyo Castelhano, 
que com demasiada fanfarrice o atruou 
chamando-lhe perro, apóstata, e outros 
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nomes affrontosos, que até o diabo o não 
sofre; e porisso lhe revidou, pondo-lhe 
em publico couzas não menos aífronto- 
sas, que elle tinha obrado em secreto, de 
que corrido, por naõ ouvir mais, se reti- 
rou.» Arte de Furtar, cap. 51.—«Fazen- 
do a aquelles seus fidalgos que moy 
ameudo em publico com altas vozes dis- 
sessem ás virtudes, bondades, e grande- 
zas dei R-^y de Portugal, e dos seus Rey- 
nos, e da honra, e humanidade com que 
os tratara, e as muytas, e muy grandes 
merces com que os despedira, e assi o 
presente que lhe mandara, e a todos ro- 
gaua muyto que por amor delle se ale- 
grassem com tanta honra sua.» Garcia 
de Rezende, Chronica de D. João II, 
cap. 156. 

Em puDUco grauidade, 
grS cõdiçam, gra bondade» 
noagnanlmo, liberal, 
em tudo grande, real, 
isento, sem vaidade. 

IDEM, MISGELLANEA. 

—Substantivamente: O povo tomado 
em geral.—«De donde vem isto? He que 
naõ ha quem cure do publico: e porisso 
já naõ me espanto do pouco apparato, e 
lustre dos nossos Tribunaes, que correm 
nesta parte a fortuna das obras publicas.» 
Arte de Furtar, cap. 30.—«Que não apa- 
reça esta em terra onde ha Gazeteyros 
he o que vos peço. Pôde ser que elles 
não tenhão dado algumas destas noticias 
ao Publico, e para escusarem a sua falta 
dirão que eu as inventei.» Cavalleiro de 
Oliveira, Cartas, liv. 1, n." 23. — «Esta 
admiração me fez inveja de conhecer a 
minha própria historia. Não era possível 
que comprehendesse porque causa se sen- 
tia tanto no mundo a minha falta, tendo 
eu feito nelle huma assistência tão cur- 
ta, e de tão pouca consequencia. De que 
importancia disia eu, seria a minha vi- 
da ao Publico, ou á minha Familia.» 
Idemi Ibidem, liv. 2, n.o 60. — «Como 
gostáes de rir (acudio elle) esqueça-se 
por um instante o aíTóeto que me inspi- 
ráes, e divirtâmo-nos á custa do publi- 
co, taato mais que carecêis vós do quem 
vos instrua. Um Concerto ó como uma 
exposição de painéis, em que vê só ca- 
ras e côres quem não léva comsigo o ca- 
tálogo, e a critica.» Francisco Manoel do 
Nascimento, Successos de Madame de Se- 
neterre. 

—Syn.: Publico, commum. Vid. este 
ultimo vocábulo. 

—Syn. : Publico, notorio. Publico ó o 
que pertence a todo o povo considerado 
collectivamente; ó o que corre na voz de 
todos, o que todos dizem, o que de to- 
dos é sabido. Notorio é o que é geral- 
mente sabido ou conhecido como certo 
e indubitavei. 

O que é publico apesar de ser dito e 
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crido por muitas pessoas, pôde ser falso; 
o que é notorio é sempre certo, porque 
só chega a sel-o pelas provas que se ad- 
quirem com este fim. 

Tudo o que ó notorio é publico, po- 
rém nem ti^do o que ó publico é noto- 
rio. 

f PUBREGO, A, adj. Termo antiquado. 
Publico. 

f PUBRICAMENTE, adv. Vid. Publica- 
mente.—«Do qual recado o Marquez fi- 
cou enuergonhado, e escandalizado dei 
Rey. E logo na villa por darem ha dom 
loão Galuam Arcebispo de Braga dapo- 
sentadoria humas casas de hum criado 
do Marquez, que elle quisera escusar, e 
não pode, disse ao Arcebispo pubrica- 
mente palauras feas, e injuriosas, de que 
o Arcebispo sentido muyto, e enjuriado 
foy logo fazer queixume a el Rey, que 
mostrou receber por muyto descontenta- 
mento.» Garcia de Rezende, Chronica de 
D. João II, cap. 30. 

t PUBRICO, A, adj. Vid. Publico. — 
«Quando quer que por via de inquiriçam 
ou de devassa se perguntam algumas tes- 
temunhas, fazem no os louthias em pu- 
brico diante dos oficiais ministros de seu 
oficio, e diante de todos os de mais que 
por qualquer maneira alli se acertam de 
achar presentes, e isto pera que se nam 
possa usar de nenhuma falsidade, nem ma- 
nha no modo de inquirir; e pollo conse- 
guinte no que se escreve.» Frei Gaspar 
da Cruz, Tratado das cousas da China, 
cap. 20.—«Ao que lhe eu respondi, sem 
desviar nada do que em ella vinha. E 
logo com boõ sembrante, mostrando ter 
boa graça, acenou que me levassem dalli, 
e logo de caminho, me levaram a huma 
casa pubrica, onde estavam sete, ou oyto 
Turcos honrados, assi como desembar- 
gadores em esta nossa terra.» Idem, Ibi- 
dem, cap. 41. 

PUCARA, s. f. Synonymo de Pa- 
nella. 

PUCARINHA, s. f. Diminutivo de Puca- 
ra. Pucara pequena. 

PUCARINHO, s. m. Diminutivo de Pu- 
caro. Pucaro pequeno. 

PUCARO, s.m. Vaso á maneira de taça 
para beber.—íAmanhan irei a S. Fran- 
cisco. Deus permitia por sua infinita mi- 
sericórdia que não me esqueça á volta 
comprar um pucaro d'Estremoz. Se a vi- 
zinha estará ainda á janella? Estou mor- 
rendo por saber o resto do caso da filha 
de mestre Inofre. Talvez me venha a ser- 
vir...» A. Herculano, Monge de Cister, 
cap. 14. 

—Loc. figurada: i7m pucaro d'a£fua; 
especie de merenda de doces. 

—Béher alguma cousa como de um pu- 
caro d'agua; diz-se de quem faz facilmen- 
te uma cousa má. 

PUÇAL, s. m. Medida .de liquido e de 
vinho; a quinta parte do quintal e 5 al- 
mudes. Em varias partes consta de mais 
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almudes, conforme era ruaior o moio da 
terra, quo também variava. 

PUCEIRO, s. m. Cesto de vindimar. 
PUCELLA, s. f. {Do franeez pucelle]. 

Virgem, donzella. 
PUCHAR, V. a. Vid. Puxar. 
PUCHERIM, s. m. Vid. Pexurim. 
1.) PUCHO, s. m. Uma droga da Asia. 
2.) PUCHO, ou PUXO, s. m. Esforço 

acompanhado de dôres que a mulher 
faz para parir. 

—Esforço inulil com dôr, para fazer 
camara o que tem no intestino fézes que 
o picam, e molestam, causando dôres no 
anus; tenesmo. 

—Loc. DE PARTEIRAS: Tomar puxo; 
fazer a mulher esforço para parir. 

—Dobrar o puxo; continuar o esfor- 
ço, sem tomar folego. 

—Loc. adverbial: Aos puxos; aos 
empurrões. 

PUCILGA, s. f. Vid. Posilga. 
PUCILGÃO, 5. m. Augmentativo de 

Pocilga. Grande pucilga, curral de por- 
cos, e outros animaes, feito de sebes, es- 
tacadas, ou paredes. 

PUDADUYRA, s. f. Termo antiquado. 
Vid. Podadura, e Póda. 

PUDENDO, A, adj. (Do latim puden- 
dus]. Vergonhoso. 

—partes pudendas; as partes geni- 
taes externas dos dous sexos, mas prin- 
cipalmente as das mulheres. 

—Substantivamente: O pudendo do 
homem. Vid. Natura. 
, f PUDÉRA. Fôrma do verbo Poder na 
terceira pessoa do singular do preterito 
mais que perfeito do modo indicativo. 
Vid. Poder.—«Aqui acabou D. Fernando 
de Castro em idade de dezanove annos, 
levantado de huma doença que a natu- 
reza pudéra fazer leve, e o valor fez mor- 
tal. Morreo D. Francisco de Almeyda, 
coutinuando-se nelle o valor e as des- 
graças dos de seu appellido.» Jacinlho 
Freire de Andrade, Vida de D. João de 
Castro, liv. 2.—«E pudéra a desconfian- 
ça chegar a maior rotura, so Garcia Ro- 
drigues, cortez, e comedido, nâo tempe- 
rára o animo de Antonio Mouiz justamen- 
te sentido; se bom o tempo, e o motivo, 
pudérão fazer desprezar queixa tão leve. 
Chegou D. Jcão Mascarenhas, e levan- 
do-os nos braços, lhes disso quanto es- 
timava tão opportuno soccorro.» Idem, 
Ibidem, liv. 2.— «Assita discorria o Ca- 
pitão, como se não pudéra haver desgra- 
ça seta culpa. Iliáo na armada embarca- 
dos os casados de Malaca, cujus mulhe- 
res, e filhos com lagrimas anücipadas ao 
successo, choravâo a victoria que igno- 
ravão, queixando-se do Capitão, que qui- 
zera comprar fama com o sangue alheio: 
sendo mais conveniente ao Estado huma 
paz honrada, que huma victoria iuutil.» 
Idem, Ibidem, liv. 4. — «Chegaraõ estas 
dabi a hum anno, vio o feito, descobrio- 
se a maranha do parto supposto, e al- 

cançou o grande mal, que tinha feito á 
parte com as detenças, que pudéra evi- 
tar, se desatára o envoUoiio.j Arte de 
Furtar, cap. 48.— «Tudo isto, senhor, 
represento a vossa msgestade, para que 
quando o governador D. Pedro parta an- 
tes de eu chegar d'estas missões, seja 
presente a vossa msgestade o muito que 
a vossa magesladetem servido n'este Es- 
tado, em menos de dois annos e meio de 
seu governo, porque tudo o que se obrou 
se deve principalmente ao seu zelo, cui- 
dado, disposição e execução, que ó gran- 
de, e sem a qual se não pudéra conse- 
guir coisa de consideração, e muito me- 
nos tantas e tão difficultosas, em tão bre- 
ve tempo.» Padre Antonio Vieira, Car- 
tas (ediç. de 1854), n.® 18. 

PUDIBUNDO, A, adj. (Do latira pudi- 
bundus). Que tem ura certo pudor natu- 
ral, uma modéstia prompta para se as- 
sustar.— Um homem pudibundo.—Uma 
donzella pudibunda. 

—Diz-se do ar, da physionomia, das 
maneiras.—Tem o ar pudibundo. 

—Córar pudibundo; córar causado pe- 
la modéstia, pelo pudor. 

—Termo de poesia. Que tem pudor, 
ou a côr de quem tem vergonha. 

—Substanlivamente: Pessoa que tem 
um certo pudor natural.—ÍJmjouen pu- 
dibundo. 

PUDICAMENTE, adv. (De pudico, e o 
sufSxo ementes]. De um modo pudico. 
—Viver pudicamente.—A religião man- 
da aos christãos viver pudicamente, mes- 
mo no casamento. 

PUDICICIA, s. f. (Do latim pudicitia). 
Pureza do corpo e da alma com relação 
aos prazeres illicitos. — «Hoje, a cubiça 
assentou-se no logar da equidade : o juiz 
vende a consciência no mercado dos po- 
derosos, como as mulheres de Babylonia 
vendiam a pudicicianas praças publicas 
aos que passavam, diante da luz do dia.» 
A. Herculano, Eurico, cap. 5. 

— Syn. : Pudicicia, Castidade. Vid. 
este termo. 

PUDICISSIMO, A, adj. superl. de Pudi- 
co. Muito pudico. 

PUDICO, A, adj. (Do latim pudicus], 
Que tem pudicicia. 

—Diz-se das cousas. 
—Termo de botanica. Nome dado ás 

plantas cujo menor toque basta para de- 
terminar as folhas a despregarem-se e 
os peciolos a abaixarem-se.—A mimosa 
e o cymhidio são jüantas pudicas. 

PUDIM, s. m. (Do inglez pudding). 
Especie de bolo composto-de leite, miolo 
de pão, ovos, assucar, etc., tudo bem 
mexido e cozido no forno em uma fôrma 
do folha de llandres. 

PUDOR, s. m. (Do latim pudor). Sen- 
timento da vergonha que se experimenta 
todas as vezes que se percebe, vô ou faz 
em publico acções reprehensiveis, taes 
como as relativas á união dos sexos, ou 

outra qualquer que attrahe o desprezo 
das outras pessoas.—Casto pudor. 

—Vergonha honesta causada pela ap- 
prehensão do que pôde ferir a modéstia, 
a honestidade.—Estar sem pudor.—Có- 
rar de pudor. — A mulher sem pudor é 
um ser odioso e desprezível. 

—Syn.: Pudor, decencia. Vid. este 
ultimo termo. 

PUEJO. Vid. Poejo. 
PUELLAR, adj. 2 gen. (Do latim puel- 

laris). De rapariga, de donzella. 
—Conhecimento puellar; conhecimen- 

to de copula com moça. 
PUERICIA, s. f. (Do latim pueritia). 

Idade entre a infancia e a adolescência, 
desde os tres ou quatro annos, até aos 
nove ou dez. 

PUERIL, adj. 2 gen. (Do latim pueri- 
lis). Quo pertence á infancia. — Idade 
pueril.—A inslrucção pueril. 

• 
Quero mostrarte um feito glorioso 
Que assorabia, e espanta delle a qualidade; 
Olba veras hum princípe fermoeo, 
De grande estado, e alta magestade. 
Bem se lhe enxerga hum peito valeroso 
Em annos pueris, e tenra idade 
De virtudes heróicas adornado. 
De todos com razão muy respeitado. 

CORTE REAL,NAUFRAG10 DE SEPULVKDA) 
cant. 14. 

— Formado de meninos. 
—De crianças.—«Os penosos cuidados 

que para isso tomão, não servem mais 
que de os despojar da autoridade, e do 
respeito que os seus annos, e as suas ei- 
periencias lhe podiáo dar. Imaginão lou- 
camente que estes modos pueris lhes dão 
mayor estimação, e perdem toda, fican- 
do expostos aos risos, e aos despresos de 
todos os que os conhecem.» Cavalleiro 
de Oliveira, Cartas, liv. 3, n." 9. 

PUERILIDADE, s. f. Puericia. 

E com tanto fervor, e animo tanto 
Que a pnerilidade longe excede, 
Invocando huns de Compostella o Santo 
Outros o peçonhento Mafamede, 
Se accommettem, causando hum grande espanto 
Em quem aquillo com a idade mede, 
E em todos tal vontade então se via 
Que isto hum verdadeiro odio parecia. 

F, DE ANDUADB, PRIMEIRO CERCO DE DlU, 
cant. 10, est. 14. 

—«Se dos Horoscopos particulares de 
huma pessoa, passamos aos que respei- 
tão aos Estados, será mny infimo aquel- 
le a que veremos redusida a puerilida- 
de, ou a extravngsncia da Astrologia Ju- 
diciaria.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas, 
liv. 1, n.o 43. 

—Dicto ou acrão de meninos.—«Pas- 
so a referir-vos as ridiculsrias, ou as pua- 
rilidades que os mesmos eíleitos inven- 
lárão, obrigando os homens a que a® 
cressem, e a quo as praticassem.» Caval- 
leiro de Oliveira, Cartas, liv. 1, n." 29. 
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PUERILISAR, ou PÜERILIZAR, d. n. 
Dizer puerilidades. 

— Proceder como pueril. 
PUERILMENTE, adv. (De pueril, e o 

suffixo amante»). De utn modo pueril. 
—Conduzir-se puerilmente. 

—Com indiscrição, falta de juizo. 
PUERPERA, s. f. (Do latim puerpera). 

Mulher que pariu de pouco. 
•J" PUERPERAL, adj. 2 gen. Termo de 

medicina. Que diz respeito ao parto, e 
seus accessorios.—Accidentes puerperaes. 
—Estado puerperal. 

—Febre puerperal; febre que ataca 
as mulheres no parto. 

f PUERPERALIDADE, s. f. Termo de 
medicina. Estado de uma mulher, que 
está em trabalho de crianças, e mais 
particularmente, d'uma mulher, que ten- 
do parido, se encontra no periodo que 
segue o parto. 

PUERPERIO, s. m. (Do latim puerpe- 
rimn). Termo pouco em uso. Vid. Parto 
das mulheres. 

PUGE. Fôrma antiquada do verbo Pôr, 
em vez de eu puz. 

PUGIBARBA, s. f. Vid. Pungibarba. 
PUGIL, adj. 2 gen. (Do. latim pngil). 

Propenso a brigas, bellicoso, guerreiro. 
PÜGILATO, s. m. (Do latim pugilatus). 

Combate a golpes de punhadas. 
PÜGILINA, s. f. Termo de conchylio- 

logia. Genero de conchas univalves abran- 
gendo as especies de rochedos. 

PUGILO, ou PUGILLO, s. m. (Do la- 
tim pugillus). A porçáo de cousas que so 
toma com as pontas dos dedos. 

•j" PU6IL0METR0, s. m. Instrumento 
proprio para medir a força produzida por 
uma punhada. 

f PUGIONIFORME, adj. 2 gen. (Do 
latim pugio, e forma). Termo de botani- 
ca. Que tem a fôrma de um punho.— 
.As folhas do mesembryaníhemo são pu- 
gioniíormes. 

•]- PUGIONIO, s. m. Termo de botani- 
ca. Genero de plantas dicotyledoneas da 
familia das cruciferas. 

PUGNA, s. f. (Do latim pugna). Pele- 
ja, combate. 

PUGNACIDADE, s. f. (Do latim pií[/na- 
citas). Tendencia para combater, para 
amar as luctas pbysicas, as guerras, os 
perigos. 

—Qualidade do que é pugnaz. 
PUGNACISSIMO, A, adj. superl. de 

Pugnaz. Muito pugnaz. 
PUGNAM. Fôrma variavel de Pugnir. 

Vid. este verbo. 
—Fórmá variavel de Pugnar. Vid. es- 

te verbo. 
PUGNAR, V. a. (Do latim pugnare). 

Pelr> jar, combater. 
PUGNAZ, adj. 2 gen. (Do latim pu- 

gnax). Termo de poesia. Bellicoso, guor- 
reador, pelejador. 

PUGNIR, u. a. Termo antiquado. Vid. 
Punir. 

PUIR, V. a. Gastar, polir por meio do 
attrito. 

—Figuradamente; Diminuir o corpo 
do mesmo modo.—Puir o panno do ves- 
tido. Vid. Poir. 

PUJANÇA, s. f. Força eitraordinaria, 
força maior. 

—Poder, superioridade. 
PUJANTE, adj. 2 gen. Poderoso. 
—Toma-se algumas vezes por copioso, 

abundante. 
—Soberbo, orgulhoso, confiado em 

superioridade, 
PUJAR, V. n. Superar, 
PULANTISATYROS, s. m. plur. Termo 

de poesia. Os lascivos que pulam. 
PULÃO, s. m. Peão, homem da ple- 

be, da Ínfima classe. Vid. Pellão. 
PULAR, V. n. Saltar, 
— Figuradamente : Medrar depressa 

em bens e officios. 
— Figuradamente: Saltar fervendo. 
— Figuradamente: Ferver. 
— Crescer mui depressa. 
PULCHERRIMO, A, adj. superl. irreg. de 

Pulchro, derivado do latim. Muito pul- 
chro. 

PULCHRICOMO, A, adj. Termo de poe- 
sia. De cabellos lindos, formosos. 

PULCHRITUDE, s. f. (Do latim pulchri- 
tudo). Formosura, belleza, aceio. 

PULCHRO, A, adj. (Do latim pulcher). 
Formoso, gentil, lindo, aceado, enfei- 
tado. 

PULGA, s. f. Insecto miúdo, que se 
cria e vive do sangue da gente o de al- 
guns animaes, como cáes, gatos, etc, — 
«Teve Hornero muita rasão para diser que 
Júpiter tira ametade do juiso aos homens 
quando os f.'.z desgraçados. Dá-me porem 
vontade de rir quando me lembro de que 
este insigne Poeta ensina huma maxima 
tão bella, e faz huma reflexão tão judi- 
ciosa a respeito dos Caens de Ulisses, a 
quem os Criados deste Principé deyxa- 
vão na sua ausência encher de pulgas, 
e comer de rabuge.» Cavalleiro d'01ivei- 
ra. Cartas, liv. 3, n." 14. 

■ —Um peixe. 
— Adagios e 1'ROVERnios: Fazer de 

uma pulga um cavalleiro armado. 
—Quem com cães se deita, com pul- 

gas se hvanta. 
—Fulano tem muita pulga. 
PULGAMINHO, s. tn. Termo antiqua- 

do. Vid. Pergaminho. 
PULGÃO, s. m. Insecto redondo e con- 

vexo pela parte superior, com um cas- 
cosinho entre verde o azul, debaixo do 
qual sabem as azas; lóe as parras tenras 
o os favaes. 

PULGECO, A, adj. Teimo antiquado. 
Vid. Publico. 

PULGOSO, A, adj. Cheio de pulga, e 
pulgão. 

PULGUEDO, s. m. Grande porção de 
pulgas. 

—Lugar onde ha muita pulga junta. 

PULGUEIRA, s. m. Nome d'uma herva. 
PULGUENTO, A, adj. Que tem pulgas. 
—Substantivamente; Um pulguento. 
PULHA, s. f. (Do francez poiiille). Di- 

cto cavilloso e logrativo, que ordinaria- 
mente dá occasião a alguma pergunta 
da pessoa a quem se diz, e á qual se 
responde cousa equivoca de escarneo. 

—<S. m. Termo popular. Um pulha; 
um homem sem importancia, que prati- 
ca actos iroproprios da diguidade de ho- 
mem que náo tem posição. 

PULHADOR, A, s. Homem que diz pu- 
lhas, ou dictos cavillosos para d'este mo- 
do escarnecer de alguém. 

PULHEIRA, s. f. Vid. Polheira. 
^ PULIMENTO, s. m. Vid. Polimento. 

— «O til e madeira escura e de pouco 
pulimento que n'aquelle tempo se usa- 
va muito. Vêem-se ainda restos em ca- 
sas antigas. > Garrett, Camões, nota A ao 
canto 3. 

PULIR, V. a. Vid, Polir. 
PULLAR, V. n. Vid. Pular. 

Terra, e terra da patria! Debuxada 
Se ve pullando a magica alegria 
Nos semblantes de todos. Ja contentes, 
Um se affígura surprehender o amigo, 
Outro á espAsa liei cahir nos braços; 
Este da velha mãe, que lia tanto o chora, 
Ir enxugar as lagrimas afllictas. 

GAnRKTT, CAM., caut. 1, cap. 4. 

PULLULANCIA, s. f. A força com que 
as plantas brotam e crescem. 

PULLULANTE, adj. 2 gen. Que pul- 
lula. 

—Part. act. de Pullular. 
PULLULAR, V. n. (Do latim pullulare). 

Brotar, lançar renovos a planta. 
—Multiplicar abundantemente. 
—Diz-se de tudo o que tem vida e 

que gera.—Nos quartos sem aceio vêem- 
se pullular as pulgas. 

PULMÃO, s. m. (Do latim pulmo). Ter- 
mo de medicina, O bofe, ou os bofes, o 
orgáo respiratório. 

PULMELLA, adj. f. — Cruz pulmella; 
cruz que trazem nas armas os do appel- 
lido Leite. 

PULMOEIRA, s. f. Termo de alveita- 
ria. Doença que dá no bofe das bestas, 
e que as faz dar muito aos ilhaes. Vid. 
Polmoeira. 
t PULMO-AORTICO, A, adj. (Do latim 

pulmo, e aorta). Termo de medicina. 
" le pertence ao pulmão e á aorta. 
f PULMOBRANCHIO, A, adj. Diz-se 

dos animaes providos de branchios dis- 
istos em pulmões. 
f PULMOGRADO, A, adj. Termo de 

entomologia. Diz-so dos insectos cujo 
corpo é gelatinoso, e cuja locomoção se 
executa por movimentos de expansão e 
diminuição semelhantes aos do pulmão 
na respiração. 

^ PULMONAL, adj. 2 gen. Termo de 
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medicina. Que Tem do pulmão,—Affec- 
ção pulmonal. 

PULMONAR, adj. 2 gen. Que perten- 
ce aos pulmões. 

—Artéria pulmonar; artéria que nas- 
ce da parte superior e esquerda do ven- 
triculo direito do coração, e se dirige 
aos pulmões. 

—Pleura pulmonar; parte da pleura 
que reveste o pulmão. 

—Termo de medicina. Que affecta o 
pulmão.—As inflammações pulmonares. 

—Phthysica pulmonar; afíecção tuber- 
culosa nos pulmões. 

—Termo de zoologia. Que é provido 
d'um pulmão. 

PULMONÁRIA, s. f. Musgo, herva. 
—Planta vivaz, que nasce nas matas 

e bosques: das suas folhas e raizes se 
faz um xarope optimo para as moléstias 
do bofe. 

—Especie de musgo que S6 cria nos 
troncos dos carvalhos e faias. 

PÜLMONIA, s. f. (Do grego pleumo- 
nia). Termo de pathologia. Doença cau- 
sada por uma inflammação nos pulmões. 

PULMONICO, A, adj. Pulmonar, que 
pertence ao pulmão. 

t PULMONIFERO, A, adj. Termo de 
Historia Natural. Que tem pulmões. 

f PULMONIFORME, adj. 2 gen. Termo 
de Historia Natural. Que tem a fôrma 
d'um pulmão. 

PULO , s. m. Salto do corpo elástico. 
— Salto do animal vivente. — «Esta 

moça senão fora viva não dançára, e 
dando os saltos, e os pulos que todos 
os dias admiramos, cremos os Portugue- 
zes que a vemos, que passando ao su- 
perlativo de viva he vivissima.» Cavallei- 
ro d'01iveira. Cartas, liv. 1, n.° 53. 

—Movimento de dilatação e contrac- 
ção do coração, mui accelarado. 

—Syn.-: Pulo, salto. Vid. este ultimo 
vocábulo. 

PULPA, s. f. (Do latim piilpa). Vid. 
Polpa. 

PULPAÇAO, s. f. Vid. Polpação. 
PÚLPITO, s. m. (Do latim pulpitum). 

Cadeira levantada d'onde se recitam os 
sermões. 

O peruerso Alemão, que tanto estrago 
E tantos males fez na própria patria, 
NumiJu/pito subido parecia 
O mundo corromper com infernal secta. 

CORTR REAL, NA.UFRAG10 DE SEPULVEDA, 
cant. 11. 

—«Viu que o semblante triste não era 
vento que soprasse a novoa espessa da 
luiuria: fez de catholico valeroso, e se- 
ria capaz de dizer no púlpito ao mesmo 
rei: Non licet tihi hábere uxorem fratis 
tui, como lhe disse frei Antonio das Cha- 
gas.» Bispo do Grão Pará, Memórias, 
publicadas por Camillo Castello Branco, 
pag. 92.—«Algumas comédias de Goldo- 

ni são mais úteis no thoatro de que 
muitos sermões em o púlpito. Deixem- 
me dizer uma piedosa blasphemia: são 
mais úteis que os sermões do padre 
Gouvêa e muitos mais.» Idem, Ibidem, 
pag. 120. 

—Armação, em que o cereeiro traba- 
lha as velas de vários pesos, penduran- 
do os pavios mergulhados, etc. 

—Cadeira de leitor, ou professor. 
—Figuradamente; Eloqüência sagra- 

da. 
PULPO, s. m. Animal da America do 

Sul. 
PULSAÇÃO, s. f. (Do latim pulsatio). 

Acto de pulsar. 
—Termo de physiologia. Batido das 

artérias que constitue o pulso. — Pulsa- 
ção arterial.—Pulsação uniforme.—Pul- 
sação desigual. 

Hum coração de elastica substancia 
(Singular estructura!) o sangue acolhe: 
Em systole, em dyastole se agita; 
E com perenne pulsação n'arteria 
Continuo o lança; serpeando corre 
Com elle a vida pelas fundas vdas. 

J. A.. DE MACEDO, MEDlTACtÃO, Cant. 1. 

Foi pouco o que passou, nada o que resta: 
As pulsações do coraçao se afrôxâo : 
Dos lábios vai fúgir suspiro extremo. 
Foi-me a Terra madrasta, ingrato o homem. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 3. 

—Pulsação abdominal; affticção que 
consiste em batidos mais ou menos for- 
tes, que se fazem sentir na região abdo- 
minal. 

—Termo de medicina. Batidos que se 
fazem sentir n'uma parte doente. 

— Movimento vibratorio dos fluidos 
elásticos.—A pulsação do som; 

PULSADO, part. pass. de Pulsar. 
PULSAR, V. a. (Do latim pulsare). 

Tocar, ferir as cordas do instrumen-to, 
ou tirar som de qualquer outro. 

—y. n. Ter pulsação, latejar. — Pul- 
sar o coração. 

PULSATIL, adj. S gen. Termo de me- 
dicina. Pulsativo, que bate como nas 
artérias, ou nas partes inflímmadas. 

PULSATILO, ou PULSATILLO, adj. Ter- 
mo de medicina. Que apresenta pulsa- 
ções.—Tumores pulsatilos dos ossos. 

—S. f. Termo de botanica. Planta. 
PULSATIVO, ou PULSATORIO, A, adj. 

Termo de medicina. Que produz pulsa- 
ções. 

— Dor pulsativa; batido doloroso que 
se experimenta nas partes inflnmmadas, 
e que corresponde ás pulsações arte- 
riaes. 

PULSEIRA, s. f. Adorno dos pulsos, 
de aljofares, granadas, etc. 

PULSIFICO, A, adj. Termo de medici- 
na pouco usado. Concernente ao pulso, 
que lhe diz respeito. 

PULSILOGIO, s. m. Termo de patho- 
logia. Instrumento proprio para fazer 
conhecer a qualidade do pulso. 
t PULSIMANCIA, s. f. Termo de pa- 

thologia. Adivinhação estabelecida nas 
indicações do pulso. 

t PULSIMANCIO, A, adj. Que diz res- 
peito á pulsimancia. 

— Pessoa que faz uso da pulsimancia. 
PULSIMETRIA, s. f. Arte de cons- 

truir o pulsimetro. 
— Arte de o empregar, e de apreciar 

as suas indicsções. 
f PULSIMETRICO, A, adj. Que diz res- 

peito ao pulsimetro.— Uma indicação 
pulsimetrica. 

-}-PULSIMETRO, s. m. Termo de pa- 
thologia. Instrumento proprio para me- 
dir a velocidade do pulso, considerada 
como a de um movimento uniforme, is- 
to é, como constante n'uma carta uni- 
dade de tempo bastante pequena. 

— Termo de physica. Apparelho pro- 
prio para indicar com que facilidade a 
evaporação se faz no vasio. 

PULSISTA, adj. — Medico pulsista; 
medico que tem bom tacto do pulso, e 
lhe conhece bem as differenças, e d'el- 
las as doenças. 

PULSO, s. m. (Do latimpuísus). A par- 
te do braço mais próxima da mão. 

— Ter bom pulso; ter força nos bra- 
ços. 

— Loc. FiG.: Tomar o pulso; experi- 
mentar. 

— Tomar o pulso; applicar o dedo á 
artéria, que alli pulsa, para das suas pul- 
sações deduzir o estado do corpo são ou 
enfermo. 

— Figuradamente: Indicio de cousa e 
sentimento ocCulto. 

— Pulsação, latejo da artaria n'aquel- 
le lugar do pulso, 

E ha do saber proporções 
No pulso sehe ternario, 
Se altera, se he binado, 
E saber quantas lições 
Deu Ptolomeo a ElUei Dário. 

GIL VICENTE, FABÇAS. 

— «A fraquesa, e a debilidade que ob- 
servou no pulso do doente á vista de 
Phila, Concubina delRey seu Pay, a 
quem elle não podia, obrigado do res- 
peito, declarar a payxão violenta que 
lhe inspirava, o determinou a concluir 
que esta era a verdadeyra causa de toda 
a desordem.» Cavalleiro d'01iveira. Car- 
tas, liv. 1, n.o 30. 

PULTACEO, A, adj. Termo didactico. 
Que tem a consistência de papas. —Ma- 
téria pultacea. 

f PULTENEA, s. f. Termo de botani- 
ca. Genero de plantas da familia das le- 
guminosas, cujo fructo depois de um 
grau conveniente de dessecação póJe 
fornecer feculas. 
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j PULTIPHAGO. A, adj. e s. Termo de 
philologia! Comedor de papas. 

PULVEGO, A, adj. Publico, patente, 
manifesto. 

PULVERACEO, A, adj. (Do latim pul- 
vis, eris). Que eslá coberto de pó. 

PULVEREO, A, adj. Termo de poesia. 
De pó, feito de pó. 

f PULVERESCENCIA, s. f. Terrno de 
botanica. Estado de uma superfície ve- 
getal que é coberta de uma especie de 
pó, ou de farinha, exsudação da planta 
verdadeiramente, e cujacôr é muitas ve- 
zes barrenta. — A pulverescencia do 
chenopodo purpureo. 

PÜLVERINO, A, adj. Vid. Polverino. 
PULVERISAÇlO, ou PULVERIZAÇÃO, 

s. f. Acção de pulverisar, de reduzir a 
pó. 

— Termo de pharmacia. Operação que 
consiste em reduzir as substancias me- 
dicamentosas a pó mais ou menos te- 
nue. 

— Pulverisação da agua; acção de fa- 
zer passar agua pelo pulverisador. 

— Pulverisação por fusão; para os 
metaes ductis, e facilmente fusíveis: 
operando a fusão, agita-se fortemente pa- 
ra que as particulas não fiquem adhe- 

, rentes em massa compacta. 
— Pulverisação por volatilisação; em- 

pregada para o mercúrio doce, enxofre, 
etc. 

— Pnlverisação por precipitação ; faz- 
se com a substancia e um certo cor- 
po um composto, solúvel na agua, onde 
se dissolve eílectivamente; depois deita- 
se no licor um outro corpo que com o 
primeiro possa formar ura composto so- 
lúvel, e eíTectivamente o fôrma em vir- 
tude da affinidade cbimica: então se pre- 
cipita um pó impalpavel, que é o da 
substancia dada, e que se obtém pela 
evaporação. 

PULVERISADO, part. pass. de Pul- 
verisar. 

PULVERISAR, ou PULVERIZAR, v. a. 
Reduzir a pó. 

f PULVERISADOR, s. m. Homem que 
opéra a pulverisação das côres, tintas, 
etc. 

— Nome de diversos instrumentos que 
servem para reduzir a pó as drogas 
simples. 

j PULVERULENCIA, s. f. Estado do 
que ó pulverulento. 

— Termo de medicina. Pulverulencia 
das narinas; accumulação da pó nos 
pellos das narinas, que se observa na 
febre typhoide e outras aíTecções gra- 
ves. 

PULVERULENTO, A, adj. (D,) latim 
pulverulentus). Carregado do pó. 

— Termo de botanica. Cobsrto de uma 
camada farinhosa produzida pelo vege- 
tal. 

PULVIGO, A, adj. Vid. Pulvego. 
t PULVISCULAR, adj. 2 gen. Tertllo 

de botanica. Que diz respeito aos pul- 
visculos. — Matéria pulviscular. 

— Termo de geologia. Diz-se das pe- 
dras e mineraes cujo grão é tão fino que 
se assemelha ao pó. 

PULVISGULO, s. m. Termo de bota- 
nica. Pó encerrado nas capsulas dos ly- 
copodos. 

PUMAR, s. m. Vid. Pomar. — «Após 
isto se foy logo Antonio de Faria a cor- 
rer toda a ilha em roda, para ver se 
avia nella alguma gente, e foy dar num 
valle muyto aprazivel de muytas hor- 
tas e pumares de muyta diversidade de 
fruitas, no qual estava huma aldea de 
quarenta ou cinqüenta casas terreas, 
que Coja Acem tinha saqueada, e dado 
a morte a alguns dos moradores delia 
que não puderão fugir.» Fernáo Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 60. — 
«Todo este edifício com todas as ofíici- 
nas, jardins, pumares, e tudo o mais 
quanto ha nelle que se fecha das portas 
a. dentro, está armado no ar sobro tre- 
zentos e sessenta pilares cada hum de 
huma pedra inteyra, da grossura quasi 
de hum tonei, e de vinte e sete palmos 
dalto.» Ibidem, cap. 89.—«Nesta ordem 
chegarão aos paços onde el Rei estaua, 
que saõ todos de casas terreas, muito 
fermosas, assi de edeficios, como de jar- 
dins, pumares, e muitos tanques dagoa, 
dos quaes em chegando sairaõ alguns 
senhores de titulo, a que chamão Cai- 
mães a recebellos, em cuja companhia 
depois de passarem quatro pateos (ò por- 
ta do cada hum dos quaes hauia dez 
porteiros) chegaraõ a huma casa junto a 
em que el Rei estaua, donde sahio hum 
homem velho, vestido de pannos bran- 
quos dalgodaõ que ho cobriam todo.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Ma- 
noel, part. 1, cap. 40.—«Desta casa ti- 
nha feita doaçam à meâma ordem, com 
algumas heranças de pumares, fontes, 
o torras que comprara pera se manterem 
os Freires, com encargo de todollos sab- 
bados dizerem huma Missa por sua al- 
ma.» Ibidem, part. 3, cap. 53.—«O ca- 
pitam da qual os saio a receber com 
muita gente de pe, e de cauallo, e os 
leuou a humas casas grandes, de muitos 
pumares, e tanques dagoa que o gouer- 
nador do xeque Ismael alli tinha, onde 
pousaram, e lhes foi dado todo o neces- 
sário pera sua despeza.» Ibidem, part. 
4, cap. 11.—«Ila Villa rasa habitada de 
Christãos, e Mouros Arábios o será de 
mil vezinhos, muyto viçosa de agoas, e 
muytos pumares de fructo como em es- 
tas partes. E junto delia hum castello 
era que está hum Capitão pelo graõ Tur- 
co, e assim na Cidade de Amá outro, 
onde ostaõ para estas Aldeyas de Chris- 
tãos, o de Mouros Turcos de cavallo pa- 
gos em ellas cora os tributos, o rendas 
que pagaõ cada hum anno; aqui vi 
muytos moymentos, e edifícios mayto 

antigos do tempo dos gentios.» Antonio 
Tenreiro, Itinerário, cap. 32.—«E desta 
vila nos partimos com o rosto ao levan- 
te, e sobindo a dita serra ao longo de 
huma ribeira, que em ella nace, per terra 
de muytas vinhas e pumares: caminhan- 
do duas jornadas, tudo habitado de muy- 
tas aldeas, em que ha muyto grandes 
rosais de rosas vermelhas e brancas e 
amarellas, côusa de admiraçam.» Ibidem, 
cap. 34. 

PUMILIÃO, s. m. (Do latira pumilio). 
Homem de pequena estatura, anão. 

PUNA. Significação incerta. 
PUNAR, V. a. Vid. Pugnar. 
PUNÇÃO, s. m. Tufo de ferreiro, es- 

pecie de ponteiro cora que se tocam fó- 
ra pernos e cavühas. Vid. Ponção. 

PUNÇANTE, part. act. de Punçar. Que 
pica, que fura. 

— Agudo, penetrante, pungente. 
PUNÇAR, V. a. Abrir com ponção. 
PUNCÇÃO, s. f. (Do latim punclio). 

Picada, punctura, estimulo. 
PUNCH, s. m. (Do inglez pimch). Be- 

bida feita de aguardente, de rhum, su- 
mo de limão, assucar, etc. 

f PUNGTICULAR, adj. 2 gen. Termo 
de medicina. — Fe&re puncticular; fe- 
bre maligna com manchas semelhantes 
a pontos; d o typho. 

t PUNCTIFORME, adj. 2 gen. Termo 
didactico. Que está em fôrma do pon- 
tos. 

PUNÇÓ. Vid. Ponçó. 
PUNGTUAÇÃO, s. f. Regra das notas 

orthographicas para distinguir bem as 
phrases, e sentenças, os tons e accentos 
prosodicos, ou oratorios, etc. 

PUNCTUAR, ou PONTUAR, v. a. Fa- 
zer a pontuação ao discurso, pôr-lhe os 
signaes orthographicos, virgulas, pontos, 
etc. 

PUNCTURA, s. f. Termo de cirurgia. 
Ferida subtil feita com instrumento pon- 
teagudo, á maneira de agulha, lanceta, 
etc. 

— Plur. Termo de iropressor. Duas 
chapas de ferro de certa configuração 
com puas nas extremidades, em que na 
prensa so enfiam as folhas. 

PUNDONOR, s. m. (Do francez point- 
dlionneur). Ponto de honra. 

PUNDONOROSO, A, adj. (De pundo- 
nor, e o suffixo «oso»). Cheio de pundo- 
nor. 

PUNGENTE, adj. 2 gen. (Do latim - 
pungens). Picante, agudo. 

Salie ao cen-aJo corro, aonde o rudo 
Povo o estava esperando alvoroçado, 
0 touro ilida então manso, inda sisuda 
Que a garroclia o não tem estimulado; 
Mas tanto que o pungenle ferro agudo 
Por mil partes sentio, cruel e irado 
Corre e salta ligeiro, bravo, e forte,' 
lium derruba, outro fere, a outro dA a morte. 

FRANC. D'ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 11, cst. 33. 
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PUNGIBARBA, s. m. Mancebo a quem 
vem apontando a barba. 

PUNGIDO, part. pass. de Pungir. — 
Barba pungida: barba apontada, recem- 
nascida ao mancebo. 

— Picado com pua. 
— Figuradamente: Estimulado. 

Alterada, e frenetica se moue ^ 
Polia concauidade, e sitio estéril, 
E com huyuos e gritos a cauerna 
Iletombx com assento, e voz terribel 
Com venenoso dente hum cruel gusano 
As entranhas lhe morde sem piedide, 
E pungida do estimulo impaciente 
Com raiua, e furor brauo, desatina. 

COnTE REAL, NAUPUAGlO DE SEPULVEDA, 
cant. 2. 

Pungida, estimulada do furioso 
Infernal triste ardor, se determina 
Valer do Rey soberbo, ao quai foi dado 
Dos ventos o poder, mando, e gouerno, 
Ao grão Tridente pede com voz triste, 
E sembrante mortal lhe de licença 
Pera leuar consigo a qualquer parte 
Ipocréne, Leucothoe, e Panopea. 

IDEM, IBTDHM, Cant. 7. 

PUNGIMENTO, s. m. Ferida picante; 
dôr que produz a picada. 

—Compuncção, dôr, pesar dos pecca- 
dos. 

—Figuradamente: Estimulo. 
PUNGIR, V. a. (Oo latim pungeré). Pi- 

car. 
—Figuradamente: Morder, estimular, 

inordicar. 

Que esse ai lhe pungiu d'alma.—Quem soubera 
Os mysterios d'esse ai! Quem revelára 
Os segredos do incognito guerreiro \ 
Consome-o acaso a heiva da doença? 
De mal vingada aílronta a injuria o rala? 
Injustiças dos homens o perseguem? 
Ou sâo penas d'amor?—Silencio! deixa 
Ao coração do triste o seu segrodo. 

GARBETT, CAM., cant. 1, cap. 18. 

—V. n. Apontar.—Começa a pungir- 
me a barha. 

PUNGITIVG, A, adj. Termo de Medici- 
na. Pungente, agudo, penetrante. 

PUNHADA, .s. f. Pancada com a mão 
fechada. 

—O jogo das punhadas; o pugilato. 
PUNHADO, s. m. A porção de cousas 

que enche uma mão. — Um punhado de 
nozes. 

PUNHAL, s. m. Adaga. — «E vendo el- 
lo que fizera isto com pouco acatamen- 
to, ante que mais fosse, disse contra os 
Capitães que estavam arredados; Ma- 
tem-o; e dizendo estas palavras, foi tanto 
o punhal sobro elle, que alguns Capitães 
se feriram nos dedos, por serem huns 
sobre outros, vendo que debaixo trazia 
armas.» João de Barros, Década 2, liv. 
10, cap. 5. — «E assi mandou aos Capi- 
tães, que haviam de estar com elle, que 
tivessem punhaes, e as outras armas os 
pajés que os haviam de aguardar á por- 

ta.» Idem, Década 2, liv. 10, cap. 5.— 
«Hos habitadores desta terra saõjamais 
polidos que hos do cabo da boa Speran- 
ça, poique trazem nos braços maaiihas 
de cobre, e pedaços delle atados nos ca- 
bellos da cabeça, e barba, vsaõ punhaes 
guarnecidos destanho com bainhas de 
marfim.» Damião de Goes, Chronica de 
D. Manoel, part. 1, cap. 36. — «E se a 
consciência os pica, que venderaõ gato 
por lebre, alimpaõ o bico á mesma cons- 
ciência, que a ninguém puzeraõ o pu- 
nhal uos peitos, nem venderaõ nada ás 
escondidas; e o que se faz na bochecha 
do Sol com aceitaçaõ das partes, vay li- 
vre de coimas, o de escrupulos.» Arte 
de Furtar, cap. 12. — «Parece que ain- 
da naõ lersõ, nem ouvirão, que ha von- 
tades coactas, e forçadas sem punhaes 
uos peitos. Se vós lhes naõ daes outra 
cousa, nem ordem, para que a busquem 
por sua via, claro está que se hão de 
comprar com vossa ladroice, para remi- 
rem em parte sua vexação.» Ihidem. — 
«Ella mesma lhe facilitou e agenciou as 
dispensas; elle porém, dilatando-se, foi 
atravessado de um punhal em certo ban- 
quete. Melhorou e cumpriu o voto.» Bis- 
po do Grão Pará, Memórias, publicadas 
por Camillo Castello Branco, pag. 126. 
— «Dizendo estas palavras, levei a mão 
á cincta o arranquei meio punhal. «Mas 
é um assassiniol .... > < Aiivinhaste I» 
Alexandre Herculano, Monge de Cister, 
cap. 3. 

PUNHÃLADA, s. f. Golpe de punhal. 
—A punhaladas; a golpes de punhal. 

— «Se César, ao entrar no senado, lêrn 
o papel d'aviso da conjuração contra el- 
le, não caira nas mãos de Marcó Bruto 
e dos complices que a punhaladas o aca- 
baram.» Bispo do Grão Pará, Memórias, 
publicadas por Camillo Castello Branco, 
pag. 212. 

—Loc.: Matar-se ás punhaladas; ma- 
tar-se dando em si golpes de punhal.— 
«Depois que Alecto por ordem de Cybel- 
le inspirou o seu barbaro furor no cora- 
ção de Atys, e depois que este fiel aman- 
te fez perecer a sua amada, todo o mun- 
do sabe que se matou ás punhaladas, 
cantando com os últimos suspiros.» Ca- 
valleiro de Oliveira, Cartas, liv. 1, n." 
41. 

-j- PUNHA. Fôrma irregular do verbo 
Pôr. Vid. este verbo.— «E se assi fosse, 
soubesse certo que onde os Portuguezes 
punham o rosto, depois que bebiam o 
vaso da fúria que os movia, tudo leva- 
vam nas unhas como leões; e porque 
aquella fortaleza estava já aportilhada na 
parte de baixo junto do mar, seu con- 
selho era commetter-lhes trégua, e al- 
gum bum partido.)» João de Barros, Dé- 
cada 2, liv. 7, cap. 5. 

E ainda que parece temerário 
Este arriscado cas), em que se punha 

Ousado entra com força, o caualleiro 
Com rugido espantoso abaixa o golpt, 
O mancebo feroz guardando o corpo, 
Do terrivel fendente se repara. 

CORTE REAL, NAUFRAGlO PE SEPULVEDA, 
cant. 12. 

— «Chamou os Cabos a conselho, em 
quanto se punha o exercito em arma, e 
resoluto em soccorrer o bastião com o 
poder todo, entre ordens, e aprestos gas- 
tou o tempo de obrar, e quando já che- 
gou, achou a fabrica desfjita, degolado 
o presidio, os nossos recolhidos; facção 
não menos ditosa, que importante; mor- 
rerão 300 inimigos, nenhum dos nos- 
sos.» Jacintho Freire de Andrade, Vida 
de D. João de Castro, liv. 2. — «Licur- 
go naõ permittia em Lacedemonia, que 
fossem magníficas, nem sumptuosas as 
casas, em que se faziaõ os conselhos, e 
punhaõ os Tribunaes, para que naõ se 
divertissem, nem ensoberbecessem os 
Conselheiros. E até nesta parte se aco- 
moda Portugal muito aos antigos: e por 
credito seu naõ digo, o que me parecem 
os aposentos, em que arma os seus Tri- 
bunaes.» Arte de Furtar, cap. 30. 

PUNHAR, V. a. Vid. Apunhar. 
—Pugnar, pelejar, combater. 
PUNHETE.s. m. Diminutivo de Punho. 

O punho da camisa. 
—Pm»í/ío puuhete; um jogo, usado das 

creanças. 
PUNHO, s. m. (Do latim pugnus], A 

mão cerrada. 

Olhai senhor veieis hum moço ousado 
Que na prima fíUeira vay furioso 
Com sembrante feroz determinado, 
Cuberto de aço o peito valeroso, 
O que o braço direito leuantado 
Leva por dar fero golpe e forçoso, 
Apertando no punho a dura espada 
De ruiuo sangue ja toda manchada. 

CORTE REAL, NAUFRAGlO DE SEPULVED.V, 
cant. 14. 

— «Müradobvic tanto que vio ventar o 
vento, achando-Sü com todas as galez 
destroçadas, houve por melhor conselho 
tornarse pera Baçorá, o tomando o remo 
em punho se encostou á costa de Pérsia, 
e de longo delia tornou a voltar pera 
dentro, ficandolhe a náo que ora de Joaõ 
Nunes Homem, que he a que Pirbec to- 
mou em Ormuz, que lavavaõ carregada 
da artelharia, muniçoens, e mantimen- 
tos pera provimento da Armada.» Diogo 
de Couto, Década 6, liv. 10, cap. 13,— 
«Entrei: ninguém reparou em mim: to- 
dos andavam como pasmados. Sem falar 
com pessoa alguma, chegei á camara de 
VÜS30 pae. Parece-me que o estou ven- 
do ! Assentado em um escabello, com as 
faces entre os punhos, os olhos fitos no 
ladrilho do aposento e o respirar alto 0 
rápido.» Alexandre Herculano, Monge de 
Cister, cap. 2. 

*—Punho da amura; o angulo interior 
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das velas cl'estai, d'entre mastros e lati- 
nas, formado pelo encontro da esteira 
com o gurutil; nas redondas só tem amu- 
ras os papa-figos, e os punhos servem 
para amurar ora um, ora outro, segundo 
o bordo que leva o navio. 

—Punho da espada; a parte onde a 
mfio a aperta para a desembainhar, etc. 
— «E apertando o Capitão mór outra 
vez de novo cõ elles, prouve a nosso Se- 
nhor que virarão as costas, e se recolhe- 
rão com muyta desordem, como gente 
ja vencida, o que vendo os nossos, os 
seguirão até dentro da sua tranqueyra, 
onde elles de novo nos tornaraõ a fazer 
rosto, e aquy andamos todos táo bara- 
lhados huns COS outros, que cos punhos 
das espadas se ferião alguns nos rostos.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, 
cap. 10. 

—Termo de Nautica. Punho da bocca; 
o angulo que resulta do encontro do gu- 
rutil com a testa das velas latinas, e es- 
tai d'entre mastros. 

—Toma-se pela mão muitas vezes. — 
«Abri-o, e deparei com uma caixa que 
de mui rica me careára a attençáo, se a 
não captivára, o retrato dessa minha 
amiga, não qual eu acabava de a vêr, 
mas sim com esses trajos da aldeia, sym- 
bolos da singeleza que na opulencia con- 
servara; abérta a caixa, reconheci den-. 
tro uma invenção nóva do seu agradeci- 
mento, e erão vários bilhôtes de banco, 
com estas lettras de seu proprio punhq: 
— Dóte, e coração de Suzanna.y» Fran- 
cisco Manoel do Nascimento, Sucoessos 
de Madamo de Seneterre. — «De Pen- 
dorada ou Alpendorada, como hoje di- 
zem, passaram os manuscriptos para o 
mosteiro do Tibaons. O cardeal Saraiva 
viu-os e com seu punho escreveu no al- 
to da primeira pagina: Mss. de D. fr. 
João de S. Joseph, bispo do Pará.d Bis- 
po do Grão Pará, Memórias, publicadas 
por Camillo Castello Branco, pag. 42.— 
aNão me enganei. Ouvi Lopo Mendes fa- 
lar com o faícoeiro, e vi partir este, le- 
vando o nebrí em punho e o aláo atrel- 
lado. O cavalleiro seguiu a pista do gal- 
go e, como el!e, desappareceu entre o 
fraguedo. Ajoelhei. Dava graças ao céu, 
que devia rejeitar a minha gratidão blas- 
phema.í Alexandre Herculano, Monge 

'de Cister, cap. 3. 
—Termo de Nautica. Punho daescota; 

o que resulta do encontro da esteira com 
a testa das velas redondas, e da esteira 
com a valuma de todas as outras velas. 

—Loc. NAUTICA: Entre ambos os pu- 
nhos; entre dous rumos, de bolina e 
pôpa. 

—Termo de Nautica. Punho da penna; 
é o encontro da valuma com o gurutil 
das velas de prôa o d'estai d'entre mas- 
tros. 

—Punho secco; murro secco. 
—Punho da camisa; o bocado de pan- 

no, ou tira em que a manga termina, e 
cinge em torno a munheca, e ahi se abo- 
tóa. 

—Termo de Nautica. Punho da vela; 
onde a escota a prende em um canto 
d'ella. 

Nas boticas, o que se toma com três 
dedos. 

—O folho de renda na cambraia, que 
para adorno se ajunta na extremidade 
da manga da camisa. 

—Os folhos punhos; camisa de pu- 
nhos. 

—Termo de Nautica. Punho do guru- 
til; o que resulta do encontro da testa, 
com o gurutil das velas redondas. 

—Com a lança, ou espada em punho; 
com ella apertada na mão em acto de fe- 
rir, de brigar, pelejar, etc. 

—Apertado como um punho; aváro, il- 
liberal. 

—Termo de Nautica. Os ângulos que 
formam todas as velas redondas e lati- 
nas, onde se augmentam as adriças, em- 
ponidouros, escotas, e amuras. 

—A punho ; a murro. 
PUNIÇÃO,»./'. (Dolatimpwntíto). Acção 

de punir.—A punição dos delictos e cri- 
mes é da alçada dos juizes criminaes. 

—Mortificação, castigo, pena que se 
inflige a alguém. — «Melique Az alem de 
lançar mão destes cnptiuos pera effeito 
de seu credito ante elRoy, e de se poder 
aproueitar delles ao diante com o Viso- 
Rey: por lhe aprazer (como dissemos) 
mandou fazer grandes diligencias sobre 
o corpo de dom Lourenço pera lhe dar 
solemne sepultura, porque entendeo que 
a sua morte não auia de passar sem pu- 
nição.» João de Barros, Década 2, liv. 2, 
cap. 9.— «No mesmo tempo que o ros- 
to encarquilhado, o ar feroz, o caracter 
raelancolico, a voz grosseyra, e a pre- 
zença dezagradavel, são o patrimonio, ou 
para melhor dizer, a punição dos seus 
adversarios.» Cavalleiro de Oliveira, Car- 
tas, liv. 1, n.° 29. 

—Punição divina; punição infligida 
por Deus. 

— Punição humana; castigo infligido 
pelos homens. 

—Nome dado aos diversos castigos que 
se dão ás creanças nas escólas o colle- 
gng_—yls lições dobradas dadas por castigo 
a um discípulo, a privação de recreio nos 
collegios, a privação da sabida são puni- 
ções. 

PUNICEO, A, adj. (Do latim puniceus). 
Termo de Poesia. De côr vermelha lus- 
trosa, ou escarlate. 

]- PUNICINA, s. f. Termo de Chimica. 
Matéria acre e incrystallisavel da casca 
da romeira. 

PUNICO, A, adj. (Do latim punicus). De 
Carthago, que diz respeito aos carthagi- 
nezes. 

—Termo de Historia Antiga. Guerras 
punicas; tres guerras celebres que tive- 

ram logar entre os carthaginezes e os ro- 
manos. 

—Fépunica; má fé, em allusão á per- 
fídia que os romanos censuravam aos car- 
thaginezes. 

—Ltngrua punica; lingua que fallavam 
os carthaginezes, e que pertence á fami- 
lia semitica. 

—Substantivamente: Os punicos; os 
carthaginezes. 

f PUNIDO, part. pass. de Punir. Que 
recebeu uma punição. — «Não ha appa- 
rencia que se este caso fosse verdadeyro, 
ficasse sem ser punido como hum crime 
por todos os princípios abominavel.» 
Cavalleiro de Oliveira, Cartas, liv. 1, n.® 
30. 

PUNIDOR, A, s. (Do latira punitor). Cas- 
tigador. 

PUNIR, t). a. (Do latim punire). Infligir 
uma pena, fazer soífrer a alguém uma 
pena, fallando das pessoas. — «Que me 
podóra persuadir de tal? Ser-me-hião 
gratos esses mesmos ultrajes teus. Lison- 
jear-me não quéro todavia d'osso agra- 
davel engano. És culpado, e quando não 
o fôras, quéro assim crôlo, para te pu- 
nir de m'o deixar imaginar. Não vou ho- 
je a casa alguma em que vôr-me possas. 
A Marqueza de C... está doente, e lá 
passarei a tarde; o tu não tens lá conhe- 
cimento. Em fim quéro estar enfadada *, 
e esta será a ultima Carta que de mim 
tenhas.» Francisco Manoel do Nascimen- 
to, Successos de Madame de Seneterre. 

—Diz-se também das cousas. 
—Syn. : Punir, castigar. O verbo pu- 

nir concorda com castigar na idéa prin- 
cipal de executar algum castigo contra o 
delinqüente; porém punir suppõe deli- 
cto contra lei ou preceito, e uma aucto- 
ridade que impõe pena em virtude da 
mesma lei; e castigar refere-se princi- 
palmente ao castigo corporal que se dá 
a uma pessoa ou animal para o corrigir 
de algum defeito ou mau costume. 

Punem-se os crimes, os delictos, os 
malefícios humanos. A mãe castiga o me- 
nino. Castiga-se o cavallo com o azorra- 
gue, cora a espora, etc. 

Quem bem ama, bem castiga, diz um 
provérbio francez, porque no castigar 
descobre-se a intenção de melhorar, aper- 
feiçoar o que se castiga, e em punir só 
se inculca a vindicta da lei. 

PUNITIVO, A, adj. Que pune, que im- 
põe pena.—Justiça punitiva. 

PUNIVEL, adj. 2 gen. Digno de ser pu- 
nido, fallando das pessoas. 

—Diz-se das cousas.—Acção punivel. 
PUNTURA, s. f. Vid. Punctura. 
PUPILLA, s. f. (Do latim pupilla). A 

menina que está em tutoria. 
—Menina que se cria em religião, e 

ainda não tem idade para professar. 
—Menina dos olhos. 
—Termo de Anatomia. Abertura que 

a membrana iris apresenta no seu meio, 
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e pela qual passam os raios luminosos 
para chegar ao crystallino. 

—Termo de Cirurgia. Pupilla artifi- 
cial; abertura praticada na iris para sup- 
prir a pupilla natural, quando esta falta, 
ou se offusca. 

PUPILLAGEM, s. f. O ensino, a educa- 
ção do pupillo., 

1.) PUPILLAR, adj. 2 gen. (Do latim 
pupillaris). Termo de Jurisprudência. Que 
pertence ao pupillo. 

—Em direito romano, substituição pu- 
pillar; substituição testamentaria, feita 
de uma outra pessoa a um pupillo ins- 
tituído herdeiro, no caso em que o pu- 
pillo falleça antes de chegar á idade da 
puberdade. 

2.) PUPILLAR, adj. 3 gen. Termo de 
Anatomia, Que pertence á pupilla. 

—Membrana pupillar; membrana que 
fecha a pupilla durante uma grande par- 
te da vida intra-uterina, e desapparece 
no sétimo mez da gravidez. 

—S. m. O cántar do pavão. 
f PUPILLARIDADE, s. f. Tempo que 

uma creança é pupilla. 
—A qualidade do pupillo. 
PUPILLO, s. m. (Do latim pupillus). 

Menor e orphão de pae e mãe, ou de um 
dos dous sómente, que está sob a direc- 
ção de ura tutor.—Um pupillo. 

-}• PUPIPAROS, s. m. pl. Familia de in- 
sectos da ordem dos dipteros, que con- 
serva seus ovos no abdômen ate que se 
tenham transformado em nymphas. 

PUPIS, adj. f.—Veia pupis ; veia do al- 
to da cabeça. 

PUPIVORO, A, adj. Termo de Zoo- 
logia. Que vive no corpo das chrysalides. 

f PUPOPHAGO, A, adj. Termo de Er.- 
tomologia. Nome dado a um insecto cuja 
larva devora as larvas e as chrysalides dos 
outros insectos. 

PURAMENTE, adv. (De puro, e o suf- 
fixo «mente»). De um modo puro. 

—Viver puramente; viver innocente- 
mente, observando fielmente seus deve- 
res, mórmeotô os da moral e da religião; 
viver castamente. — Certo homem viveu 
puramente até ao seu casamento. 

—Fallar, escrever puramente; fallar, 
escrever correctamente, tendo uma gran- 
de severidade na escolha dos termos, re-' 
gularidade na construcção, observando 
rigorosamente em fim tudo o que é con- 
forme ao uso e gênio da lingua. 

—Desenhar puramente, traçar pura- 
mente os contornos; desenhar, traçar os 
contornos exactamente, correctamente, 
nitidamente, e por conseguinte com ele- 
gancia. 

—Executar puramente um bocado de 
musica, cantar puramente; executar, 
cantar com uma grande precisão, exacti- 
dão e nitidez. 

—Dansar puramente; dansar segundo 
as regras da arte, com uma grande pre- 
cisão. 

— Unicamente. — E' puramente por 
passatempo que fiz este trabalho. 

— Sem reserva, sem condição, sem 
restricção. — Fiz esta promessa pura- 
mente. 

PURAVA, s. f. Termo da Asia. Panno 
de algodão brunido, semeado de rosas 
de ouro, vestido dos Bramenes. 

PURCAS, s. f. plur. O taboado de pi- 
nho do norte para a construcção dos na- 
vios. 

PUREZA, s. f. Qualidade de uma cou- 
sa pura, sem mistura.— A pureza da 
agua, de um liquido qualquer. — A pu- 
reza do ar, de um gaz qualquer. — A 
pureza de um metal, de um corpo solido 
qualquer. 

— Qualidade pela qual a luz é viva, 
nitida, fallando da luz.—A pureza do 
dia. 

— Estado do céo, do horizonte, claro, 
sereno, e sem nuvens, fallando do céo, 
do horizonte. — O céo está hoje de uma 
grande pureza. 

— Integridade, innocencia. 

Vio nobres afrontados e abatidos 
Náo valendo a razão do Ulustre sangue, 
Nem dos ânimos nobres a pureza 
Procedida de casa e tronco antigo, 
Vio outros leuantados cujos nomes 
Escuros lhes deu luz huma falsa estrella 
Que defora os dourou, sempre ficando 
A intrínseca natiua, baixa escoria. 

CORTE RKAL, NAUFRÁGIO DE SEPULVEDA, 
cant. 2. % 

— «Vós, e unicamente vós, Suzanna, 
sois quem me occupa o ânimo, e m'o ha 
de occupar até ao fim da vida. Ah quem 
podéra exprimirvos a pureza da minha 
afleição! ella vos enterneceria; affouta- 
mènte o creio. De mim é que, depois da 
nossa separação, me eu lastimava ? So- 
bro a minha ventura é que eu estreme- 
cia? Oh que não. Cumprida estava a 
minha sorte.» Francisco Manoel do Nas- 
cimento, Successos de Madame de Se- 
neterre. 

— Particularmente; Innocencia de cos- 
tumes. 

— Castidade. — A pureza conjugai é 
cousa rara. — Peccar contra a pureza. 

— Santidade, eicellencia, estado de 
perfeição pela isempção da impureza. 
— A pureza dos nossos mysterios.—A 
pureza da religião christã. —A pureza 
do casamento.—A pureza dos sacra- 
mentos. — A pureza da Igreja. 

— Pureza corporal; estado do corpo 
isempto de mancha. 

— Pureza moral, espiritual, religiosa; 
estado da alma isempta de toda a macula 
do peccado. 

— Fallando do estylo, do discurso, da 
linguagem, qualidade pela qual o estylo, 
o discurso, a linguagem é exacta, cor- 
recta, escolhida, tanto com relação ás 
expressões, como com relação ao arran- 

jo dos termos e á construcção das phra- 
ses. 

— A pureza da lingua;. o conjuncto 
das regras e leis que constituem o cara- 
cter proprio e distinctivo, que formam o 
gênio d'ella. — Este modo de exprimir 
é contra a pureza da lingua. 

— Termo de Bellas-Artes. Nitidez, pre- 
cisão, regularidade, qualidades que dão 
sempre um certo encanto, uma certa ele- 
gancia á execução. 

— Termo de pintura e desenho. — 
A pureza das fôrmas e dos contornos ob- 
serva-se sempre n'um grande artista. 

— Termo de Musica. —Esta voz, este 
canto é de uma grande pureza. 

— Termo de dança.—Esses passos são 
executados com uma grande pureza. 

— Termo de litteratura e artes. A se- 
gurança, a delicadeza do gosto, ou da 
faculdade de sentir, de discernir as bel- 
lezas e os defeitos nas producções do es- 
pirito e da arte. 

— Syn. : Pureza, castidade. Vid. este 
ultimo termo. 

PURGA, s. f. Medicamento que faz 
purgar, 

— Adagios e provérbios : Dia de pur- 
ga dia do amargura. 

PURGAÇAO, s. f. (Do latim purgatio). 
Acção de purgar, de limpar. —« Qualquer 
pessoa, seja clérigo, ou leigo que conhe- 
cer molher, ou por sonhos se corrom- 
pe, nam pode entrar na Egreja se náo 
depois de passadas xxiii horas, e o mes- 
mo nam podem fazer as molheres que 
andam com seu custume, senam sete 
dias depois que se lhe for, e ham pri- 
meiro de lauar os vestidos que traziam 
andando com sua purgaçaõ. » Damião 
de Goes, Chrouica de D. Manoel, part. 
3, cap. 61. 

— Termo de jurisprudência canonica. 
Purgação canonica; acção pela qual um 
accusado se justificava perante um juiz 
ecclesiastico, segundo a fôrma prescripta 
pelos cânones, differente da purgação 
vulgar, que se fazia pelas provas do com- 
bate, da agua, etc. 

— Termo de Bellas-Artes, Modo como 
a tragédia corrige em nós as paixões pe- 
lo terror, pela compaixão. 

— Termo de Medicina. Acção dos re- 
medios purgativos. 

— O proprio purgativo, — Tomar uma 
purgação. 

— Purgações menstruaes; os mens- 
truos. 

— A purgáção do pagode; a acçâo dé 
o purificar, ou desinviolar, quando fôr 
violado. 

— Separação da parte que turva, efaz 
impura alguma cousa. 

PURGADO, part. pass. de Purgar. Lim- 
po por meio de purgas. — «Que no ajus- 
tamento passado tinhamos dado consen- 
timento a que se fizesse hum muro en- 
tre a Fortaleza, e a Cidade, o que se náo 
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executara por não mostrar desconfiança 
em tão tonra amizade; porém agora, qiie 
a paz de tantos annos tinha purgado 
qualquer injusto affecto, convinha satis- 
fazer ao Povo, que pedia esta separação, 
como signal da liberdade em que vivi/i.» 
Jacintho Freire de Andrade, Vida de D. 
João de Castro liv. 2. 

PÜRGADOR, s. m. Official, que purga 
os assucares nos engenhos, e casas de 
purgar. 

PURGAMENTO, s. m. Termo pouco em 
uso. Purgação. Vid. este vocábulo. 

PÜRGAMILHEIRO, ou PURGAMINHEI- 
RO, s. m. Termo antiquado. Homem 
que faz ou vende pergaminhos. 

PURGANTE, part. act. Purgar. Que 
tem virtude de purgar. 

— S. m. Medicamento purgante. — 
Dar um purgante. — «Se o corpo ne- 
cessitar dtí purgante mais exacto se or- 
denará neste, ou semelhante modo. R. 
do cosiment. supr. com polipodio drachm. 
ij. sement. de cartham. scrup. ij. folh. 
de senn. drachm. ij; feita express. in- 
funda de Agarico trochisc. com Oximel 
em ligadura drachm, j; e feita segun- 
da ves express. ajunte xarope Pérsico, e 
Reg. an. vnc. j. misc.n Braz Luiz de 
Abreu, Portugal Medico, pag. 197, § 
160. 

PURGAR, V. a. (Do latim purgare). 
Purificar, limpar. 

— Purgar oassucar; despil-o de todas 
as suas impurezas. 

— Por extensão: Desembaraçar. 
— Tornar puro, fallando das cousas 

moraes. 
— Purgar de erros ; extinguil-os total- 

mente. 
— Figuradamente : Purgar as objec- 

pões; refutal-as, desfazel-as. 
— Expiar. 
— Lançar fóra pelo anus. 
— Termo de Medicina. Fazer sair as 

impurezas do corpo por meio d'aguas, 
de mudicamento, de regime. 

— Purgar-se, v, refi. Tomar purga. 
— Figuradamente: Justificar-se. 
— Purificar-se de humores; evacuar- 

se, alimpar-se d'elles. 
— Loc. FORENSE : Purgar a mora; diz- 

, se do foreiro, que não paga o fôro em 
tempo devido, demandado por commis- 
so; allegando e provando motivo atten- 
divel, que teve para não pagar em tempo. 

•—Purgar a revelia; allegar, e provar 
motivo legitimo, que teve a parte para 
não seguir o feito, ou comparecer em 
juizo quando devia. 

— V. n. Lançar o mau humor, sair. 
PURGATIVO, A, adj. Que tem a pro- 

priedade de limpar. 
— Figuradamente: Termo de Ascetis- 

mo. Via purgativa; diz-se de um es- 
tado da alma em que o medo do inferno 
é o principio dominante. 

— Particularmente : Que tem a pro- 

priedade de purgar, de provocar evacua- 
ções alvinas. — Medicamento, remedio 
purgativo. — «A vocês offereço este assu- 
car rosado: devorem, e verão que, sen- 
do doce na boca, pôde ter eíleitos pur- 
gativos como pirolas de Clericatto capi- 
taes, arrojando da cabeça muitas preoc- 
cupações ou prejuisos.» Bispo do Grão 
Pará, Memórias, publicadas por Camillo 
Castello Branco, pag. 49. 

— Substantivamente: Um purgati- 
vo. Oi purgativos dividem-se em laxati- 
vos, catharticos, e drásticos. Os laxati- 
vos obram sem irritar sensivelmente os or- 
gãos intestinaes; os catharticos irritam 
os intestinos, porém fracamente, os drás- 
ticos obram com intensidade, e produ- 
zem um grande desvio. 

1.) PURGATORIO, s. m. (Do latim pur- 
rjatorium). Lugar ou antes o estado em 
que as almas dos justos quando sahem 
d'este mundo sem ter sufücientemente 
satisfeito á justiça divina pelas suas fal- 
tas, acabam de as expiar antes de serem 
admittidas a gozar da bemaventurança 
eterna. — «Mas naõ rendeu a opinião 
do melhor de todos, como já tocámos no 
fim da resposta quinze ao seu Manifes- 
to; e o mesmo Jurisconsulto referindo 
se lhe huma visaõ, que tivera huma pes- 
soa louvada em virtude, que lhe mostra- 
ra Deos a alma de Filippe passando do 
purgatorio para o Ceo, respondeo per- 
guntando : Restituio elle já Portugal 
á Senhora Dona Catharina? Pois em 
quanto lho naõ restituir, naõ creyo, que 
está no Ceo.» Arte de Furtar, cap. 16. 
— «As Capellas eraõ prêmio, de quem as 
accusava, e ficavaõ as Religioens pere- 
cendo, e as Almas do purgatorio sem 
suffragios penando. E porque o Colleitor 
Castra-Cani resistio a isto, como Ministro 
fiel da Igreja, foy prezo, arrastado, e 
desterrado com grande affronta de todo 
o Estado Ecclesiastico, e escandalo da 
gente Catholica.» Ibidem, cap. 18.— 
«Todas as prophecias m'o promettem as- 
sim, e só me faz temor, que entre o 
mundo presente e a gloria que se espe- 
ra, haja algum purgatorio em meio, no 
qual se paguem peccados de escandalo 
publico, cujo remedio desejara eu que 
tomaram muito por sua conta, não os 
prégadores, que dizem em commum, se- 
não os confessores, os conselheiros, e os 
amigos que podem fallar em particular. 
Não ponhaipos a Deus em estado em que 
deixe de nos fazer mercês, por não pa- 
recer injusto.» Padre Antonio Vieira, 
Cartas (ediç. 1854), n." 28. — «Contou- 
me o conde de Oeyras, que, sendo hos- 
pede de Leopoldo aquelle sobrinho que 
depois foi Augusto ii, rei da Polonia, o 
confessor do imperador como quizesse 
separar o archiduque (depois imperador 
José) da amizade com o primo lutera- 
no, fingiu uma alma do purgatorio, que 
de noite fazia suas advertências ao ra- 

paz, e todas concluiam.» Bispo do Grão 
Pará, Memórias, publicadas por Camillo 
Castello Branco, pag. 152. — «Deixai-me 
que eu sou associada do reverendo pa- 
dre confessor.» E Augusto diz: «Alma 
do purgatorio, vae para o logar d'onde 
viestel» e, lançando-o por uma janella 
á rua, o mandou para o ceu ou para 
onde Deus foi servido.» Idem, Ibidem, 
pag. 153. 

— Ter o purgatorio n'esía vida; sof- 
frer muito. 

á.) PURGATORIO, A, adj. (Do latim 
purgatorius). Que purga, purifica, alim- 
pa. 

PURIDADE, s. f. (Do latim puritas). 
Pureza. 

— Termo antiquado. Segredo. 
— Fallar á paridade; fallar ao ouvi- 

do, em segredo. 
— Officio de puridade; officio que 

obriga a segredo, 
— Escrivão da puridade; era o que 

hoje sáo os ministros, e secretários de 
Estado, dos segredos do governo, que 
não se expediam por cartas abertas, ou 
patentes, mas cerradas, e selladas com 
o sello da puridade, ou secreto do rei. 
Vid. Patente.—«A qual foi feita per dom 
Antonio de noronha, scriuão da purida- 
de dei Rey dom Emanuel, que depois 
foi conde de Linhares, e por Gomez de 
sanctilhena corregedor da cidade de laem 
sobelo que, per algumas duuidas que re- 
creceráo mandou el Rey a castella o do- 
ctor lüão de faria, e se acabou tudo co- 
mo conuinha a paz, e sossego destes dons 
regnos.» Damião de Goes, Chronica de 
D. Manoel, part. 2, cap. 30.—«Pelo qual 
serviço, e por outros lhe fez merce des- 
ta villa de villa noua de portimam em 
dias de sua vida, e lhe deu bandeira 
quadrada, e foi seu escriuam da purida- 
de, e veador da fazenda, e do mesmo 
Príncipe dom loam sendo Rei, e almota- 
ce mor, e veador das obras do regno, e 
residuos, e monteiro mór, e gouernador 
da casa do Ciuel, ficaram delle filhos.» 
Idem, Ibidem, part. 4, cap. 70.—«Daua 
audiência publica muytas vezes a todo- 
los que lhe queriam falar ao que era 
presente o mesmo escriuam da purida- 
de, dom Antonio de Noronha irmam do 
Marques de Villa Real, que depois foi 
conde de Linhares, o hum de veadores 
da fazenda, assentados sem goelhos a sua 
ilharga.» Idem, Ibidem, part. 4, cap. 84. 
—«Asinaua el Rei tres vezes, e o escri- 
uam da puridade, e os Veadores da fa- 
zenda em goelhos, dambalas bandas da 
sua cadeira, e os escrivães da fazenda, e 
camara em goelhos ao redor da mesa 
em que asinaua.» Idem, Ibidem. 

—Chanceller do sello da puridade; of- 
ficial, que sellava os papeis que não 
eram para se publicarem logo; que não 
eram cartas patentes, feitas pelo escri- 
vão da puridade, ou secretario. 
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—Furtos de puridade; as acçõas, que 
os namorados fazem secretamente, como 
s&o visitas, praticas nocturnas, etc. 

—Contos, enredos, mexericos. 
PURIFICAÇÃO, s. f. (Do latim purifica- 

tio). Acçáo de puriQcar. 
—Acção de desembaraçar uma subs- 

tancia qualquer de todas as matérias que 
lhe são estranhas. — A purificação do 
sangue. 

—Purificações legaes; as ceremonias 
pelas quaes se purificavam na lei de Moy- 
sés. 

—Ceremonia dos judeus, segundo a 
qual uma mulher que tivesse dado á luz 
um menino ficava encerrada durante o 
espaço de quarenta dias, e durante oi- 
tenta, se era uma rapariga, depois dos 
quaes ia fazer suas oflertas ao templo. 

—Entre os christãos, festas em honra 
da Virgem, que se submette como as 
outras mulheres á ceremonia legal da 
purificação, depois áo parto. — A puri- 
ficação da Santa Virgem. 

—Diz-se de praticas religiosas usadas 
em diversas religiões. 

—Acção do sacerdote na missa, que 
depois de ter tomado o sangue de Chris- 
to, toma o vinho no cálice immediata- 
mente antes da oblação. 

—Restauração da pureza, lavando o 
corpo. 

PURIFICADO, pari. pass. de Purificar. 
Tornado puro. 

—Corpo purificado; de immundicia, 
de pollução, etc. 

PURIFICADOR, s. m. Homem que pu- 
rifica. 

—Um panno do serviço da missa. 
—Adjeolivamente : Que purifica. 
PÜRIFICANTE, part. act. de Purifi- 

car. Que purifica. 
PURIFICAR, V. a. Tornar puro.—Pu- 

rificar a agua, o ar.—Purificar o san- 
gue, os humores. — Purificar os metaes. 

—Tirar por meio de ceremonias reli- 
giosas as manchas. 

—Figuradamente: Tornar puro, mo- 
ralmente fallando.—«Assim costuma ser 
a má, o a boa fama, que a muito boa 
não pôde acabar de purificar a ruim, e 
a ruim logo empece á muito boa. N'ou- 
tro liignr disputo eu largamente : porque 
se nos não pega a saúde assim como se 
nos pega a doença?» D. Francisco Ma- 
noel de iMello, Carta de Guia de Casados. 

—Purificar os costumes; tornal-os mais 
honestos. 

—Purificar o sacerdote os dedos; la- 
val-os. 

—Purificar o ar; livral-o de partícu- 
las impuras, nocivas, etc. . 

—Purificar o corpo; laval-o. 
—Figuradamente; Purificar a alma 

da culpa; purifical-a por meio da con- 
tricção. 

—Purificar-se, v. refl. Tornar-se puro. 
—yls aguas purificam-se pela fiUração. 

—Entre os judeus, fazer as purifica- 
ções legaes. 

—Loc. ANT.; Purificar-se a condição; 
verificar-se a condição, encher-se, cum- 
prir-se. Vid. estes verbos. 

PURIFICATIVO, A, adj. Que tem a vir- 
tude de purificar. 

PURIFICATORIO, s. m. Vaso em que 
os sacerdotes purificam os dedos. 

—Expiação religiosa. 
PURIFORME, adj. 2 gen. Termo de Me- 

dicina. Que se assemelha ao puz. 
—Escarros puriformes; escarros opa- 

cos que se tornam muitas vezes no se- 
gundo periodo catharros pulmonares, o 
que sómente são o producto da secreçâo 
mucosa bronchica, augmentada e modi- 
ficada pela inflammação. Os escarros pu- 
riformes não tem cheiro sensível, e na- 
dam sobre a agua, ao passo que os es- 
carros pustulentos tem cheiro e vão ao 
fundo da agua. 

PURISMO, s. m. Defeito d'aquelle que 
affecta muito a pureza da linguagem, e 
que a busca mui escrupulosamento. 

—Systema metaphysico que consiste 
na busca das bases e dos elementos da 
experiencia. 

PURÍSSIMO, A, adj. superl. de Puro. 
Muito puro.—«O glorioso Patriarcha S. 
Jozeph teve em apparenciss, legitimas 
sospeítas da bemaventurada, e puríssi- 
ma Maria sua Esposa, porém elle as sou- 
be sufocar prudentemente desde o prin- 
cipio, sem se deyxar levar aos excessos 
do Ciúme.» Cavalleiro de Oliveira, Car- 
tas, lív. 1, n.o 13.—«Os Mystícos são ca- 
pazes de crerem tudo, e alguns tena sido 
tão loucos que dizem que o Sol deve lu- 
zir, e aparecer constantemente todos os 
Sabbados, porque a Igreja determinou, 
e consagrou este dia á sempre Virgem 
puríssima Nossa Senhora.» Idem, Ibi- 
dem, lív. 1, n.° 24. 

PURISTA, adj. 2 gen. Pessoa que af- 
fecta uma grande pureza. 

—Pessoa que aíTecta uma pureza de 
estylo exaggorada. Víd. Puritano escri- 
ptor. 

PURITANISMO, s. m. A doutrina dos 
puritanos.—O puritanismo teve numero- 
sos proselytos na America. 

—O coujuncto dos puritanos, os pu- 
ritanos em geral. 

—Figuradamente: Moral mui severa, 
rigorismo. 

PURITANO, A, adj. e s. Nome dado na 
Inglaterra e Escócia aos presbyteros rí- 
gidos, que tinham a pretenção do prati- 
car sós a religião em toda a sua pureza. 
—Um puritano, tíwa puritana. 

— Familia puritana. — «O conde de 
Tarouca João Gomes da Silva foi da ca- 
sa de Alegretes, a qual presumo ser pu- 
ritana; ainda que o genealogico José 
Freire dizem se arriscara intentando pro- 
var que não existia família puritana, e 
de puro susto emmudeceu.!» Bispo do 

Grão Pará, Memórias, publicadas por Ca- 
millo Castello Branco, pag. 65. 

—Ilerege puritano; herege que pro- 
fessa a doutrina pura do Evangelho. 

—Escriptor puritano; escriptor que 
não usa senão das palavras castiças, que 
affecta isso, não se servindo nunca das 
estrangeiras, nem das que novamente se 
adoptaram das línguas estrangeiras; pu- 
rista. 

—Que pretende não ter casta de mou- 
ro, nem de judeu. 

PURO, A, adj. (Do latim purus). Que 
não tem mistura aprecíavel.—Fin/io pu- 
ro.— Agua pura. — Ouro puro. — Esta 
leiteira vende leite puro. — «E não só- 
mente nestes lugares baixos a superfície 
da agua em cima representava estas cô- 
res do lastro da terra, mas ainda em 
fundo de vinte braças por a agua ser 
mui pura, e crystallina; e o mar, onde 
achou mais cópia d'estas manchas, foi 
da Cidade Çunquem té o porto Alcocer, 
que he caminho de cento e trinta e tan- 
tas léguas, por ser mui cheio de restin- 
gas.» João de Barros, Década II, lív. 8, 
cap. 1. 

Caho debaixo do triste ferro dur« 
A cara companheira desditosa, 
O tenro filho alU não he segaro 
Que também sente a espada rigorosa; 
Banha-se aUI com sangue quente epuro 
O branco lírio, e a purpurea rosa, 
Do bello rosto em tomo, ao qual voava 
Amor, e a sua aljava despejava. 

V. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DlU, 
cant. 1, est. 72« 

—Figuradamente: No sentido moral, 
sem mescla. 

Perguntâo a Cupido, que aUi estava, 
Qual do aquellas tres flòres tomaria 
Por mais suave e pura, e mais formosa. 

CAM., SONETOS, n.* 13. 

Koi a força do homem tao pequena, 
Que n3o pôde suster tanta aspereza, 
Pois nuo soíteve a Lei que Deos ordena. 
Mas soffi-e-a aquella immensa Fortaleza 
Por amor puro; que a mortal fraqueza 
Foi para o ôrro, e nâo ja para a pena. 

IDEM, IBIDEM, n.* 200, 

Se lagrimas choradas do verdade 
O mármore abrandar podem mais duro, 
Porque as minhas que nascem de amor puro 
Hum coraçSo nSo rendem a piedade? 

IDEM, IBIDEM, n.* 52. 

Mas querendo pai tirae, busca modo 
Com que ditoso Sousa claro visses 
Quam dlílerente está do sar primeiro ^ ^ 
Que mostrava a teu maljjuro descuido. 

CORTE RE.\.L, NAUFRAGIO DS SEPULVFIDA, 
cant. 1. 

Só neste me coníio, co este espero 
Viver alegre sempre, e de5can-}ada 
A este amo de amor j^iro e sincero. 
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De tudo o mais estou muy descuidada. 
Nâo quero outra riqueza, nem mais forte, 
Nem me lembra depois de vós mais nada. 

IDEM, IB1D£M, cant. 2. 

Tu veras isto, e Protheo desventura 
Nos teus olhos vera certa, e sabida, 
Vera vendote a summa formosura; 
Por honra e mal do mundo ca nacida. 
Vera huma belleza clara epura 
Por onde a divindade he conhecida, 
Cor de rosas vera, vera cabelios, 
£ huns olhos que só Deus pode fazello3. 

IDKM, IBIDEM, cant. 6. 

Em ti se tratuo só puras maldades 
Desculpadas com sanctas apparencias 
Bm ti (se amor se ve) todo he fingido 
Dissimulado todo e contrafeito. 
Dizendo estas palavras se lhe offerece 
Ao encontro hum varSo cujo sembrante 
Doméstico, o siogello se lhe mostra: 
De cor morena, e corpo em carnes fraco. 

IBIDEM, cant. 10. 

Com taes calamidades que de pura 
Necessidade as famintas dauSo 
Aos tenros filhos seus, nos conhecidos 
Ventres cruel e triste sepultura. 
O nao cror lhe cub'^^u vôr matar tòdoB 
Seus filhos, e a cidade destruída, 
O grSo templo abrasado, e apos isto 
Cos olhos arrancados ser catiuo. 

IDBM, IBIDSM, cant. 12. 

Pois só padeço este mal, 
Quem com íá sabe querer; 
Quem sabe excessos sofTrer, 
Quem pena com nobre dor, 
Quem ama cora puro amor, 
Quem com eterna constancia, 
Quem com brio, quem com ancia, 
Quem com amante fervor. 

abba.de DK JAZBNTE, P0ES1A.S, tom. 2 (ed. 
1787), pag. 203. 

Não siTo fabulas nào, nao eao enganos 
Estas, que julgareis importinencias, 
Pwrrts verdades sâo, com que os meus annos 
Encheo, Amor, de longas expricncias. 

J. XAVIER DE MATTOS, KIMAS. 

— «Não temos auctoridade para au- 
gmentar os milagras, priacipalmente em 
cousas quo podem ser obras puras da na- 
tureza.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas, 
liv. 1, n.o 24.—«Ajustarão suas promes- 
sas de parte a parla com as cautólas cos- 
tumadas de assinados de dividas, o em- 
préstimos : tudo foy huma pura verdade: 
e todos ficaraõ ricos empregando unhas 
verdadeiras; hum nas datas dei Rey, e ou- 
tro nas de pertendente, que foy brindar o 
jantar de suas irmãas com charamelas.» 
Arte de Furtar, cap. 47. 

Senhor mou, para quem eu só desejo 
Ávida, e em quem ngoro a só sustento, 
Se neste grande amor, pitro e sobejo 
Que em vós poz todo o meu contentamento, 
Se na vontade, na obra, ou no desejo 
Do vosso gosto sdgum apartamento 

Vistes que duvidar de mi vos faça 
Rasào he que meu erro eu satisfaça. 

F. DE ANDRADE, PRUIEIRO CERCO DE DZU, 
cant. 16, est. 20. 

E quando o novo raio, fresco e 
Subindo no Horizonte, a Aurora estende, 
Commette o irado Turco aquelle muro 
Que mil vezes em vão tomar pertende; 
Mas tanto como sempre hoje acha duro 
O valoroso braço que o defende, 
Porque o Sousa co*os seus que o vigiárâo 
Na defensSo o nâo desamparúnlo. 

iDEU, IBIDEU, cant. 17, est. 34. 

—«A dor quo sentis causa a diminui- 
ção da minha felicidade. O único senti- 
mento de que eu me achava capaz no 
estado da minha infancia era o de ter- 
nura a vosso respeito causado por ins- 
tiucto, 6 por pura sympatia.» Idem.Ibi- 
dem, liv. 1, n." 60. — tO qual se serve 
d'elles como de seus, e os tracta como 
alheios, em que vêem a estar de muito 
peior condição que os escravos, pois or- 
dinariamente os occupam em lavouras 
de tabaco, que é o mais cruel trabalho 
de quantos ha no Brazil, mandam-nos 
servir violentamente a pessoas, e em ser- 
viços a que não vão senão forçados, e 
morrem lá de puro sentimento.» Padre 
Antonio Vieira, Cartas (ed. 1854), n.°9, 

DCo-te o trabalho p3o, nunca a llsonja, 
Nunca o bater servil de hum Qrands á porta. 
Reprovo em ti doutrina, e louvo o homem, 
Nas sombras Metaphisicaa te perdes, 
Conservando a virtude intacta, e pura, 

3. A. DB MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 2. 

Vejo ao perto Epicuro, o vulgo insana 
Neile descobre hum impio, eu vejo hum Sábio, 
Frugal, modesto, taciturno, humildo, 
Que no moral prazer, puro e sincero, 
Suprema quiz constituir ventura. 

IDEM, IBIDEH. 

—Alma pura; alma ianocente, sem 
malicia, nem culpa. 

—Camphora^ura] camphora sem adul- 
teração. 

—Sangue puro e limpo; sangue sem 
mistura do de mouro ou do de judeu. 

—Singelo'.—A pura mentira. 
—Sam mancha, sem corrupção, sem 

nodoa.—-Detts puro.—«As quais assistem 
cõtinuamente diãte da face do sou res- 
plandor, o mundo cheyo de diversas opi- 
niõens no falso fumo de sua vamgloria, 
e Deos puro e cõstante em sua verdade 
para que sempre por elle tenhão gloria 
os humildes o limpos de coração, o mun- 
do doudo o ignorante, e Deos sabeduria 
pura de toda a verdade.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 81. 

—Paliando do cóo, do horisonte : Cla- 
ro, sereno e sem nuvens. 

N'aqueU6 puro ceo nem leve sombra : 
Ausente era Diana e seu modesto. 

Sereno brilho: mas, sem luz que as vexe 
Com mais vivo fulgor, se esparze doce 
0 alvo lume das pendidas estríllas, 
Que em trêmulos reflexos pelas aguas 
Do crystallino rio se espelharam. 

OARRKTT, CAMÕES, cant. 1, cap. 10. 

—Casto.—Virgem pura. 
—Desinteressado. 
—Figuradamente, fallando do estylo 

e do discurso: Correcto, exacto, confor- 
me ao gênio da lingua, onde se nota 
uma grande severidade na escolha dos 
termos, e uma grande regularidade na 
construcção das phrases. 

—Figuradamente: Diz-se no desenho 
e na pintura, da nitidez, exactidão, pre- 
cisão e correcção dos traços.—Contornos 
mui puros. 

—Diz-se na musica, do canto, da exe- 
cução instrumental. — Uma voz pura e 
suave. 

—Diz-se da dança, dos passos, e figu- 
ras executadas.—Esta dança é pura e 
regular. 

—Verdadeira. 

Quando este forte Rey Cepta tomou, 
Este varSo illustre foi primeiro 
Que a pura forra o alto muro entrou, 
Das nãos saltándo em terra o derradeiro. 
Hum Klouro valentíssimo encontrou 
Escolhido entro mil por mais guerreiro, 
Que o braço, e largo alfange Icuantado, 
0 acomete com fúria, e denodado. 

CORTE REAL, NAUFRAGIO DE SEPULVEDA, 
cant. 13. 

Mostraualhe o varSo do ordens sagradas, 
Que o socorreo com animo em tal risco 
E mais auante hum pouco ja vencidos 
Por pura forra vSo seus aduersarios. 
Mostralhe elRey Dom loSo, que alcãçou nome 
De louuadi memória justamente, 
De luminosas armas todo armado, 
Dando mostras de grandes, e altos feitos. 

OBR. ciT., cant. 13. 

NSo se contenta disto o Sã famosa, 
Mas com destra o muy solta ligtireza 
Salta Ia na contraria, e o for joso 
Braço lhe mostra, e ardida fortaleza. 
Qual no corro se vio touro furioso 
Bramar de pura raiua, e de braueza, 
Comtósta carrancuíla, e collo alçada, 
Do sanguinoso humor todo mancliado. 

OBR. ciT., cant. 13. 

Mas aquelle cruel cerco durando 
Os cercados se vem em termo esti eito, 
De pura fome ja todos mostrando 
Os rostos com perfil, trisle imperfeito. 
O Freitas auiinoao sustentando 
A virtude, e o valor do forte peito, 
Os seus hum pouco ja remissos vendo, 
A todos ajmtou alli, dizendo. 

OBR. ciT., cant. 13. 

—«Todos os que escapamos daquella 
miserável naufragio que atrás' deixo co- 
tado, andamos nús e descalços por aquel- 
la praya, o por aquellos matos, passan- 
do tâtos frios, e tãlas fomes, que muy- 
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tos dos cõpanheyros, estãdo fallando 
huns COS outros cahião supitamente mor- 
tos em terra de pura fraqueza.» Fernáo 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 54. 

—Mathematicas ■puT3iS\ os diversos ra- 
mos das mathematicas, onde a grandeza 
e suas propriedades são consideradas 
abstractamente, sem applicação á physi- 
'ca; taes são a arilhmetica, a geometria, 
a algebra, o calculo difTerencial, e o cal- 
culo integral. 

—Termo de metaphysica. O espirito 
puro; o espirito considerado abstracta- 
mente, com respeito á sua essencia, e 
não á sua união com a matéria. 

—Termo de theologia. O estado da 
pura .naíttreza; o estado de Adão antes 
de peccar. 

—Por extensão, o estado do homem 
anteriormente a toda a civilisação. 

—O estado da pura natureza; o esta- 
do do homem completamente nú, sem 
vestido algum. 

—Sem condição, nem restricção. 
—Voto, parecer puro de respeitos ; vo- 

to, parecer livre, isento d'elles. 
—Cantar seus feitos T^nros] cantar sem 

ornatos. 
—Termo de chimica. Agua pura; o 

resultado da combinação de volumes 
iguaes de hjdrogeneo e oxygeneo. O ter- 
mo scientifico òprotoxydo de hydrogeneo. 

—Termo de jurisprudência. Obrigação 
pura e simples, promessa pura e sim- 
ples; obrigação, promessa sem alguma 
condição, nem restricção. 

PURPURA, s. f. (Do latim purpura). 
Peixe de concha, no qual ha uma veia 
d'onde se tira um licor, que applicado 
aos pannos se faz mui vermelho, e não 
se tira na lavagem, á qual côr se dá o 
nome de purpura. 

Nem o doce crepusculo se vira, 
Ou quando o claro Sol no mar se atufa, 
Nem todo he dia, nem he noite o Mundo, 
Entre pxirpura, e sombra a vista incerta! 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 1. 

Da belUza inimigo, e da ternura, 
Xenócrates descubro austero, e triste. 
Vergonhoso baldáo da especie humana, 
Que nem ao vivo scintilar d'huns olhos, 
Nem ao m?go sorriso deslisado 
De lium lábio, côç de purpura, ou de rozas, 
Ou aos áureos armeis de tranças de ouro. 

OBR. ciT., cant. 2. 

Erros fataes, iníquos procederes. 
Feios Irtbeo? da purpura—oh! e qu.intos 
Tem prevenido o velho! Quantas vezes 
Deante d'essa honrada singeleza 
Tem recuado a intriga,—e despeitosa 
Curvado a prepotencia a cerviz dura! 

GARRETT, CAMÕES, cant. 6, cap. 5. 

—Figuradamente: Vestidura tinta em 
purpura, á maneira da dos cardeaes, 

.reis, etc.—»R'elle se vò uma como den- 

sa floresta de mastos de navios: são 
tantos, que mal deixam a descoberto o 
mar que os sustenta. Todos seus cida- 
dãos dão-se ao commercio ; o suas gran- 
des riquezas nunca os desgostam do tra- 
balho necessário para augmental-as. A 
qualquer parte que se olhe, vê-se, aqui 
o linho fino do Egypto, alli a purpura 
de Tyro, duas vezes tincta, que tem um 
maravilhoso lustre.» Telemaco, traduc- 
çáo de Manoel de Souza, e Francisco Ma- 
noel do Nascimento, liv. 3. 

—Figuradamente; A dignidade de car- 
deal, a de rei. 

—Termo de medicina. Doença que tem 
por caracter o manifestar-se interiormen- 
te por hemorrhagias, e exteriormente ec- 
chymoses independentes de violências 
exteriores. 

f PURPURACEO, A, adj. Que é leve- 
mente purpurado. 

—Termo de conchyliologia. Que se as- 
semelha a uma purpura. 

PURPURADO, A, adj. Adornado de pur- 
pura. 

f PURPURATO, s. m. Termo de chi- 
mica. Ssl formado pela combinação do 
ácido purpurico com as bases. 

PURPUREADO, part. pass. de Purpu- 
rear. Vestido de purpura. 

—Tingido de côr de purpura. 
PURPUREANTE, part. act. de Purpu- 

rear. Que tem côr de purpura. 
PURPUREAR, V. a. (Do latim purpu- 

rare). Dar côr de purpura. 
—Purpurear-se, v. refl. Tingir-se ou 

apparecer da côr de purpura. 
—V. n. Apparecer com côr purpurea. 
PURPUREO, A, adj. De côr de purpu- 

ra.—Rosa purpurea. 

Vesse no verde prado o roxo lirio 
A suaue, purpurea ou branca rosa, 
E outras diuersas flores c5 que os ares 
De cheiros suauissimos abundam. 
Entam a namorada Clicie busca 
Continuamente o seu amado Phcbo: 
Entam junto da fonte clara, e pura 
Em flor ja transformado se leuanta. 

CORTE REAL, NAUFRAGIO DE SEPULVEDA, 
cant. 1. 

Qual se ve muitas vezes a vermelha 
I\osa, em manhaa de Abril, que da passada 
Humeda, fria noite, hum llquor Icue 
E hum celeste rocio cm si recolhe. 
As cristallinas gotas, na purpurea 
Odorifera folha represadas, 
lium transparente aljofar mostrâo fresco 
Que causâo graça à flor, aos olhos gosto. 

OBR. CIT., cant. 1. 

Ilum que com a companheira tâo unida 
A alma tinha, e hum amor tão nella posto, 
Que delia só pendia sua vida, 
Seu <leí5canço, seu bem, todo seu gosto, 
Vendo aquella purpiírea c6r perdida 
Que antes acompanliava o bello rosto, 
Agora se enternece, agora se ira. 
Teme, desfaz-se em vào, arde e suspira. 

FRANCISCO DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE 
d:u, cant. 9, est. 38. 

Patrla, patria, rival tu foste d'Ella! 
Tu me ficaste só, não desampares 
Quem por Ella e por ti soíTreu constante, 
Quem por ti só agora o fio extremo 
Tenue conserva di existencia afflicta... 
Rosa d'amor, rosa purpurea e bella, 
Quem entre os goivos te esfolhou da campa? 

GARRETT, CAMÕES, cant. 5, cap. C. 

—Mar purpureo; mar de sangue. 
PURPÜRÍA, s. f. Termo de chimica. 

Matéria colorante, rubra, existente na 
ruiva dos tintureiros. 

^ PURPURICENO, s. m. Termo de en- 
tomologia. Genero de insectos coleopte- 
ros. 

PURPURICO, A, adj. (Do latim pur- 
pura, e urico). Termo de chimica. Diz- 
se d'uma substancia acida que se fôrma 
quando se transforma o ácido urico pelo 
ácido nitrico, e que eílectivamente tem 
a propriedade de formar saes com as ba- 
ses. Estes saes são d'uma bella purpura; 
d'ahi o nome á substancia. 

f PURPURIFERO, A, adj. (Do latim 
purpura, e fero). Que dá ou produz a 
purpura. 

f PURPURIGENO, A, adj. Teurmo de 
Historia Natural. Que gera a purpura. 

PURPURINA, s. f. Matéria coloran- 
te rubra extrahida da raiz da ruiva. Vid. 
Purpuria. 

PURPURINO, A, adj. Termo de poesia. 
Que se aproxima da côr de purpura. — 
Flores purpurinas.—Lábios purpurinos. 

•}■ PURPURITA, s. f. Termo de con- 
chyliologia. Concha de purpura fóssil. 

PURPURIZAR, ou PURPURISAR, v. a. 
(Do latim purpurissare). Purpurear, dar 
côr de purpura. 

PURULENCIA, s. f. (Do latim puru- 
lentia). Termo de medicina. Qualidade 
do que c purulento. 

—Suppuração.—Purulencia da pleura. 
PURULENTO, A, adj. (Do latim puru- 

lentus). Termo de medicina. Que é da 
natureza do pús, e mormento do pús do 
tecido cellular. 

—Escarros purulentos; escarros qu® 
se tornam em phthisicas ulcerosas: di- 
vergem dos escarros puriformes. 

—Foco purulento; lugar onde se for- 
ma e se amontôa o pús nos absces- 
sos. 

1.) PÚS, s. m. (Do latim pus). Termo 
de medicina. Matéria liquida, espessa, 
esbranquiçada, que se fôrma em conse- 
qüência d'um trabalho inflammatorio. O 
pús varia segundo a natureza d'um or- 
jão inflammado, o grau de inflammaçâo, 
o caracter da chaga, o a epocha da sop" 
puração. 

—Pús louvável; pús de boa qualidsf^®' 
—Pús do tecido cellular; liquido ops"®' 

d'um branco amarellado, d'um cheiro 
ticular, mais pesado que a agua, que tor- 
na leitosa pela agitação. 

—Pús das membranas serosas; P"® 
que é a base das falsas membranas qu® 
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se formam na superfície das membranas 
serosas inílammadas. 

—Püs das membranas mucosas; pús 
que participa da natureza do muco, se- 
roso e sanguioolento, e quo fôrma falsas 
membranas. 

2.) PÜS, adv. ant. Depois, após. 
PUSANÇA, s. f. Vid. Possança. 
-j- PUSESTE. Fôrma irregular do verbo 

Pôr na segunda pessoa do singular do 
preterito perfeito do modo indicativo. 

Muitas graças te damos Rey diuino 
Que de tal tempestade nos liuraste, 
E da brauesa, e furla de taes ondas 
Em terra nos puseste, (inda que imiga) 
Bem vistes o perigo em que viemos 
A nao aberta, o mar brauo, e terribel 
Os uentos furiosissimos, a gente 
Cansada, desmayada, e ja defuncta. 

CORTE BEAL, NAUFRÁGIO DK 8EPULVEDA, 
cant. 8. 

f PUSEYSMO, s. m. Doutrina de uma 
seita anglicana, recentemente formada, 
e que se aproxima do catholicismo. 

PUSEYSTA, s. 2 gen. Pessoa sectá- 
ria do puspysmo. 

PÜSILLANIME, adj. 2 gen. (Do latim 
pussülanimis). Que tem-o espirito fraco 
6 timido, que não tem coragem, fallando 
das pessoas. — Um homem pusillanime. 
— Uma mulher pusillanime. 

— Por extensüo : Que annuncia uma 
grande timidez, um espirito fraco.—Um 
caracter pusillanime. — Idéas pusillani- 
mes. 

— Substantivamente: Um pusillanime, 
t PUSILLANIMEMENTE, adv. (De pu- 

sillanime, e o suffixo «mente»). De um 
modo pusillanime, com pusillanimidade. 

PUSILLANIMIDADE, s. f. (Do latim 
pusillanimitas). Fraqueza d'espirito, de 
caracter. 

— Fraqueza que annuncia uma gran- 
de timidez, falta de energia. 

PUSILLANIMO, A, adj. Vid. Pusilla- 
nime. 

-J-PÜSILLIFLOR, adj. 2 gen. (Do la- 
tim pusillus, e (los). Termo de botani- 
ca. Que tem pequenas flôres. 

f PUSILLINA, s. f. Termo de botâni- 
ca. Genero de plantas aquaticas e mari- 
nhas. 

PUSILLO, A, adj. (Do latim pusilltis). 
Pequeno, apoucado, pusillanime, fraco. 
Vid. Posillo. 

PÚSTULA, s. f. (Do latim pustula). 
Termo de medicina. Pequeno tumor cir- 
cumscripto, proveniente de uma inflam- 
naaçâo na pelle, e de uma leve evacua- 
ção do pus na epiderme, terminando 
muitas vezes por uma cíusla mais ou 
menos consistente, e outras vezes por 
uma ulceraçáo superficial. As pustulas 
mostram-se algumas vezes sobre uma 
superfície inflammada, que lhes serve de 
hase commum ; mas o mais das vezes 
tem cada uma uma base distincta e cir- 

cumscripta, que lhes fôrma uma au- 
reola. 

— Pustula-maíi^na; doença de natu- 
reza gangrenosa produzida pela inocula- 
çâo do virus carbonoso, eaffectando im- 
mediatamente a pelle. 

— Pustulas syphiliticas; tumores mos- 
trando-se na pelle ou membranas mu- 
cosas, em consequencia da influencia do 
virus syphilitico. 

PUSTULADO, A, adj. Que está cheio 
de pustulas, que tem pustulas.— Os lá- 
bios pustulados. 

— Substantivamente: Um pustulado. 
PUSTULOSO, A, adj. (De pustula, e o 

suffixo «oso»). Termo de medicina. Que 
diz respeito ás pustulas, que é da na- 
tureza d'ellas. — Doença pustulosa. — 
Erupção pustulosa.—Inflammação pus- 
tulosa. — Tumor pustuloso. 

PÜSTUMEIRO, A, adj. Termo antiqua- 
do. Ultimo, derradeiro. Vid. Postri- 
meiro. 

PUTA, s. f. Mulher debochada, pros- 
tituta, que devassa a sua honra, cohabi- 
tando com muitos homens. 

PUTÃO, s. m. Putanheiro. 
PÜTANHEIRO, s. m. O frascario que 

freqüenta as putas. 
PUTARIA, s. f. A casa onde ha putas, 

6 onde as moças mundanas se prosti- 
tuem. 

— Acto de puta. 
— Officio de puta. 
— Vicio de freqüentar as putas. 
f PUTATIVAMENTE, adv. (De putati- 

vo, e o suffixo fmente»). De um modo 
putativo.— Um casamento putativamen- 
te estabelecido. 

PUTATIVO, A, adj. (Do latim putati- 
vus). Que passa por ser o que não é. 

— Termo de jurisprudência. Pae pu- 
tativo; aquelle que se reputa por de uma 
creança, ainda que effectivamente o não 
seja. 

—Casamento putativo; casamento con- 
tractado injustamente, mas de boa fé, 
por ignorarem os impedimentos que se 
lhe oppõe. 

PUTEAR, V. n. Freqüentar as putas. 
— Viver como pula. 
— V. a. Putear o dinheiro; gastal-o 

com putas. 
PÜTEGA, s. f. Especie de herva, que 

nasce na primavera, junto das estevas. 
PUTINHA, s. f. Diminutivo de Puta. 
PUTO , s. m. Mancebo que se prosti- 

tue a vicio dos sodomitas. 
— O bargante que commette sodomia. 
PUTREDINAL, adj. 2 gen. Vid. Pu- 

tredinoso. 
PUTREDINOSO, A, adj. Termo de me- 

dicina. Podre, corrupto, que produz pu- 
trefacção. 

PUTREFAÇÃO, ou PUTREFACÇÃO, s. f. 
(Do latim putrefaciio). Termo de chi- 
mica. Decomposição operada nos corpos 
organisados privados de vida, sob a in- 

fluencia de certas condições, e que é 
acompanhada da formação de novos pro- 
ductos, mais ou menos fétidos, ficando 
uns fixos, e os outros desenvolvendo-se 
sob fôrma de gaz. — Putrefacçâo das 
substa7icias vegetaes, e animaes. — A pu- 
trefacçâo é o signál mais certo da morte. 

PUTREFACIENTE, adj. 2 gen. Vid. 
Putrefactivo. 

PUTREFACTIVO, A, adj. Vid. Putre- 
factorio. 

PUTREFACTO, A, adj. (Do latim pu- 
trefactus). Termo de medicina. Podre, 
corrupto, hediondo. 

PUTREFACTORIO, A, adj. Que é sus- 
ceptível de putrificar, de se corromper. 

— Termo de medicina. Que faz apo- 
drecer. 

PUTREFAZER, v. a. Fazer apodrecer. 
— Putrefazer-se, v. refl. Corromper- 

se, apodrecer. 
PUTRESCENCIA, s. f. Estado no qual 

existe ura corpo em via de putrefacçâo. 
t PUTRESCIBILIDADE, s. f. Qualida- 

de do que ó putrescivel. 
t PUTRESCIVEL, adj. 2 gen. Que pô- 

de apodrecer. 
PÚTRIDO, A, adj. (Do latim putridus). 

Termo de medicina. Que tem o caracter 
de putrefacçâo. —Decomposição pútrida. 

— Termo de chimica. Fermentação 
pútrida; decomposição com putrefac- 
çâo. 

— Termo de medicina. Que tem po- 
dridão, podridez. —Emanações pútridas. 

—Febre pútrida; nome que os humo- 
ristas davam a uma ordem de febres que 
attribuiam á corrupção dos humores, 
porque o hálito o as excreções do doen- 
te exhalavam um cheiro fétido. 

PUTRIFICAR, V. a. Corromper. 
— Putrificar-se, v. refl. Corromper- 

se. Vid. Putrefazer. 
PUTRILAGEM, s. f. Termo de medici- 

na. Matéria pultacea que se fôrma em 
certas affecçõos gangrenosas por putre- 
facçâo dos tecidos. 

— Podridão, corrupção. 
PUTRILAGINOSO, A, adj. (De putri- 

lagem, e o suffixo »osoí). Termo de me- 
dicina. Que tem relação com a putrila- 
gem. — Ulceração putrilaginosa. 

— Que é formado de putrilagem.— 
Matéria putrilaginosa. 

f PUTRIVORO, A, adj. Termo do zoo- 
logia. Que vivo de matérias animaes em 
decomposição. 

PUXADA, s. f. A primeira carta quo 
um parceiro joga de mão. 

1.) PUXADO, s. m. Respiração difficil 
do doente de asthma. Vid. Dispnea, e 
Orthopnea. 

2.) PUXADO, part. pass. de Puxar. 
— Estijlo puxado; estylo forçado, náo 

fácil, estirado. 
— Assucar puxado; assucar mui bati- 

do, que lhe quebra o grão, e o faz inca- 
paz de se puxar. 
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— Loc. POPULAR: Vir puxado; vir bê- 
bado. 

— Preço puxado; preço caro, extor- 
quido. 

PUXANTE, part. act. de Puxar. Vid. 
Pujante. 

PUXA-PUXA, s. f. Termo do Brszil. 
Alfeloa. 

PUXÃO, s. m. A acção de puxar, o 
impulso com que se tira com força por 
alguma cousa. —Dar um puxão de ore- 
lhas. 

PUXAR, V. n. Tirar por alguma cousa. 
— «Perguntay-lhe vós, se lhe faltou de- 
pois que nos serve, algum dia alguma 
couza? E dizey-lhe, que assás merce lhe 
fazemos, em naõ mandar ao nosso De- 
zembargo, que lhe tome contas, e exa- 
mine as superfluidades de sua casa, ede 
seu trato; porque se puxarmos porisso, 
he de temer, que alcancemos delle quei- 
xas mais graves, que as que dá de nós.» 
Arte de Furtar, cap. 53. — «Também 
he canna de pescar fóra da agua: ray á 
Ribeira, lança o anzol na melhor pesca- 
da, e melhor congro, ou savel, e sem 
cedella, que puxe, dá com elles no seu 
prato.» Ibidem, cap. 57. 

— Tuxar pelo fio; estiral-o. — Puxar 
pelo fio de uma meada. — «Parece-me a 
mim agora isto como quem põe meada 
grande em dobadoura pequena, que em 
lhe puxando pelo fio, traz o fio a mea- 
da, e a dobadoura, tudo a terra. Senhor 
meu, se carregarmos uma caravella com 
o lastro de um galeão, mette-la-hemos 
no fundo. Os segredos que se fizeram pa- 
ra os grandes corações, fiquem-se n'el- 
les.í Francisco Manoel de Mello, Carta 
de Guia de Casados. 

— Trazer. — Um mal puxa íjoí* outro 
mal. 

— Tirar, obrigar, fazer força a alguém, 
ou a alguma cousa. 

— Puxar pela espada; tiral-a da bai- 
nha.— «Mas o invejoso, que está de fó- 
ra, e taõ de fóra que nunca entrou em 
taes baralhas, temendo que lhe vóe por 
aquella via o passaro, a que tem arma- 
do a costella, e que se se lhe vá da re- 
de a preza, que pertende pescar; puxa 
da espada da lingua ; porque nunca ar- 
rancou outra para cortar o direito, que 
vê vaõ adquirindo, o diz do torto : olhay, 
o com que vem agora cá o tortóles Poli- 
íemol í Arte de Furtar, cap. 36. 

— Figuradamente: Attrahir, inclinar. 
— Puxar para si; trazer, ou tirar, ou 

estirar o corpo para onde está o que as- 
sim puxa. 

— Puxar pela holsa; tirar d'ella para 
pagar. 

— Usar com rigor. 
— Puxar pela voz; esforçal-a. 
— Puxar pelo remo; apertar, remar 

com força. 
— Figuradamente: Puxar para si; 

trabalhar, fazer em seu beneficio. 

— Loc. pop.: Puxar a alguém pela 
lingua; fazei o pairar, e dizer o que sa- 
be, e tem occulto. 

— Puxar com os dentes; derriçar. 
— Puxar pela holsa; obrigar a grande 

despeza. 
— Puxar jjeZa enxada; trabalhar vigo- 

rosamente com ella. 
PUXATIVO, A, adj. Termo popular. 

Que fdz beber, e desperta o appetite. 
PUXAVANTE, s. m. Termo de ferra- 

dor. Especie de pá de ferro, com córte; 
com elle se espalmam, e aparam as pal- 
mas do casco das cavalgaduras. 

PUXO. Vid. Pucho. 
PUZAL. Vid. Puçal. 
fPUZEMOS. Fôrma irregular do ver- 

bo Pôr, na primeira pessoa do plural do 
presente do indicativo. — «Boto a tal, 
que se naõ pôde fazer este officio por 
quanto ha no mundo: e que naõ nos pa- 
ga Sua Magestade com as melhores Co- 
mendas de Christo o serviço, que lhe fi- 
zemos de mil e quinhentos rayos de Mar- 
te, tigres dezatados, que lhe puzemos 
nas fronteiras, em que gastámos de nos- 
sas fazendas muitos mil cruzados.» Ar- 
te de Furtar, cap. 11. 

-{• PUZERA. Fôrma irregular do verbo 
Pôr na terceira pessoa do presente do 
indicativo. — «Este Abexim com sessen- 
ta Turcos, e quarenta Janiçaros, e al- 
guns outros Mouros Malavares se senho- 
rearáo do baluarte, o puseraõ nelle 
cinco bandeyras, com outros muytos 
guiões.» Fernão Mendes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 26.—«A guerra faz-se para 
ter paz, o porisso he melhor sempre ad- 
mittir esta, que fazer aquella. As condi- 
çoens da paz saõ de grande momento 
para ser de dura. Os Romanos na paz, 
que fizeraõ com os Carlhaginezes, puze- 
raõ lhes por condiçaõ, que lhes entre- 
gassem a armada, qua tinhaõ : puzeraõ- 
lhe o fogo, e ficaraõ todos quietos.» Ar- 
te de Furtar, cap. 19.— «Sustentou em 
Santarom os grandes combates que lhe 
deo o Miramolim de Marrocos, som per- 
der terra, nem reputaçaõ, atò que socor- 
rido dei Piei D. AíTonso seu pai, e juntos 
ambos os desbaratáraõ, sendo o Infante 
hum dos que lhe puzeraõ a lança, e o 
feríraõ taõ mal que veio a morrer pou- 
cos dias depois da batalha.» Frei Ber- 
nardo de Brito, Elogios dos Reis de Por- 
tugal. 

Entretanto o SuUSo, desto embaraço 
Ja livre, que o puzera em maoa da morte, 
De novo, ora com rogo, ora ameaço, 
(Cuidando assi fugir á adversa sorte) 
Faz que o Uemeiro estenda e encolha o braço 
Mais quo nunca apresado então e forte, 
E lá para a Cidade as ondas fende 
Que ser o mais seguro porto entende. 

F. DE ANDBADE, PRIMEino CEUCO DE DIU, 
cant. 7, est. 48. 

— «Grandes cousas deixou escripto a 

antigüidade, para advertencia dos casa- 
dos. Muitas sáo, e graves sáo; a que 
também os modernos acrescentaram ou- 
tras, ou nos puzeram em outras palavras 
as antigas.» Francisco Manoel de Mello, 
Carta de Guia de Casados. 

PUZER. Fôrma irregular do verbo 
Pôr na terceira pessoa do singular do 
futuro do conjunctivo. — «O remedio 
consiste na execução de todos os reme- 
dios que até aqui se tem apontado; por- 
que se os Índios mal caplivos se puze- 
ram em liberdade, se os das aldêas vi- 
verem como verdadeiramente livres, fa- 
zendo suas lavouras, e servindo somen- 
te por sua vontade, e por seu estipen- 
dio.» Padre Antonio Vieira, Cartas (ed. 
1854), n.° 9. 

f PUZESSE. Fôrma irregular do verbo 
Pôr na terceira pessoa do singular do 
preterito mais que perfeito do modo con- 
junctivo.— «Em Villa Viçosa conheci 
hum criado da grande, e Real Casa de 
Bragança, que gastava os dias, e as noi- 
tes em continuas queixas de não lhe man- 
dar pagar o Sarenissimo Sanhor Duque 
D. Theodosio seus ordenados : e chega- 
rão a tanto as queixas, que se foy valer 
do Confessor, para que puzesse a Sua 
Excellencia em escrupulo aquelle ponto 
com todas as razoens de sua justiça.» 
Arte de Furtar, cap. 53. 

PYCNITE, s. f. (Do grego pyknos). Ter- 
mo de mineralogia. Especie de pedra 
densa, compacta. 

f PYCNOCEPHALO, A, adj. Termo de 
botanica. Que tem as flores reunidas em 
grossas cabeças. 

-j- PYCNOGONO, s. m. Termo de ento- 
mologia. Genero do arachnides. 

f PYCNOSTYLO, A, adj. Termo de ar- 
chitectura. Diz-se dos edificios onde as 
columnas estão mais apertadas que do 
costume. 

-j- PYCNOTICO, A, adj. Termo de me- 
dicina. Que é proprio para condensar e 
refrescar os humores. 

Substantivamente: Um pycnotico.- 
"i" PYCROMYCIO, s. m. Termo de bo- 

tanica. Grupo do cogumelos do genero 
agarico, comprehendendo cinco espe- 
cies. 

-J- PYCTACIO, s. m. Termo de anti- 
güidade. Certo quadro esbranquiçado em 
que se escrevia o nome dos juizes, nos 
combates do pugilato. 

-j- PYELITA, s. f. Termo de medicina. 
Inflammação da membrana mucosa que 
forra os bacinetes e os cálices dos rins- 

-[• PYEZOÈÍETRIA, s. f. Arte de con- 
struir, e de empregar o pypzometro. 

—Theoria sôbre a qual assenta a me- 
dida da compressibilidade dos liquidos- 

1 PYEZOMETRICO, A, adj. Termo di- 
dactico. Que diz respeito ao pyezometro- 
— Imirumento pyezometrico. — Theoria 
pyezometrica. 

f PYEZOMETRO, s, m. Termo de pUy* 



PYOG PYRA PYRA 1033 

sica. lastrum&nto que serve para medir 
a compressibilidade de um liquido. 

^ PYGARGO, adj. Termo de ornitiio- 
logia. Que tem a caule branca.—Falcão 

, pygargo. 
I —Termo de zoologia. Que tem uma 
I mancha branca na raiz da cauda. 
' t PYGARRHICO, À, adj. Termo de or- 
' nithologia. Diz-se das aves qua se ser- 

vem de sua cauda para trepar. 
PYGMEO, ou PYGMEU. Vid. Plgmeo. 

' f PYGOBRANCHIO, A, adj. Termo de 
historia natural. Que tem branchios per- 
to do anus. 

f PYGODAGTYLO, s. m. Termo de his- 
toria natural. Genero de reptis saurios. 

j f PY60MELIA, s. f. Termo didactico. 
Monstruosidade que apresenta o pjgo- 
melo. 

f PYGOMELO, s. m. Termo de anato- 
mia. Monstro que tem um ou dous mem- 
bros accessorios á região hypogastrica. 

l. -J- PYGOMOLGO, A, af(/. Termo de zoo- 
logia. Nome dado aos batrachios sem 
cauda. 

PYGGPE, s. m. Termo de zoologia. 
Genero de reptis saurios. 

PYGOPLATYPODO, a, adj. Termo de 
ornithologia. Que tem os pés largamen- 
te palmados e collocados na parte de 
traz do corpo. 

•j* PYGOPODO, A, adj. Termo de or- 
nithologia. Que tem os pés mettidos até á 
extremidade do abdômen. 

—S. m. plur. Familia das aves pal- 
i mipedes. 

■f PYINA, s. ^ Termo . de chimica. 
Substancia organica especial que o áci- 
do acetico precipita do serum do pús. 

f PYLAGORO, s. m. Termo de anti- 
güidade grega. Deputado que as cidades 
gregas enviavam á assembleia das Ther- 

( mopylas, ou á dos Deiphos, chamada as- 
sembleis dos Amphyctiões. 

PYLORICO, A, adj. Do pyloro. 
PYLORO, s. m. (Do latim pylorus). 

Termo de anatomia. Orifício direito ou 
inferior do estomago, por onde os ali- 
mentos psssam no duodeno. 

PYNOTHERES, s. m. plur. Vid. Pino- 
teres. 

-j- PYOCELIA, s. f. Termo de medici- 
na. Forniação do pus no abdômen. 

PYOCELICO, A, adj. Que pertence, 
que djz respeito á pyocelia. 

-j- PYOGHEZIA, s. f. Termo de medi- 
cina. Evacuação do pus pelas cellas. 

_"j" PYOCHEZICO, A, adj. Termo dida- 
ctico. Que pertence á pyochezia. 

t PYOCYANINA, s. f. Termo de chi- 
naica. Matéria que colora as suppurações 
azuaes. 
t PYOCYSTA, s. 2 gen. Termo de me- 

; dicina. Tumor purulento. 
_ t PYOGENIA, s. f. Termo de patholo- 

g'a. Formação do pús. 
"i" PYOGENICO, A, adj. Termo dida- 

I ctico. Que pertence á pyogenia. 

I VOL. IV. —130. 
t 

—Membrana pyogenica; camada or- 
ganica delgada e adherenta que fôrma 
a lympha plastica na superfície de uma 
chaga, e onde se desenvolvem vasos san- 
güíneos, ao mesmo tempo que se segre- 
ga o pus. 

f PYOHEMIA, s. f. Termo de patho- 
logia. Estado do sangue misturado do 
pus. 

f PYGHEMICO, A, adj. Que pertence, 
que diz respeito á pyohemia. 

f PYOMESIA, s. f. Termo de patho- 
logia. Vomito do pus. 

f PYOMESICO, A, adj. Termo dida- 
ctico. Que pertence á pyomesia, que é 
relativo á pyomesia. 

j- PYOMETRICO, A, adj. Que diz res- 
peito ao pyometro. 

f PYOMETRO, s. tn. Termo de medi- 
cina. Collecção do pus na madre. 

f PYOPHTHALMICO, A, adj. Termo 
didactico. Que pertence á pyophthalmia. 

f PYOPHTHALMIA, s. f. Termo de 
medicina. Collecção do pus no âlho. 

f PYOPLANIA, s. f. Termo de medi- 
cina. Transporte do pus de uma parte 
do corpo para uma outra parte do mes- 
mo. 

f PYOPLANICO, A, adj. Que pertence 
á pyoplania. 

-J- PYOPTISIA, s. f. Termo de medi- 
cina. Cuspideira do pus. 

■}• PYOPTíSICO, A, adj. Termo didacti- 
co. Que é relativo á pyoptisia. 

f PYORRHAGIA, s. f. Termo de me- 
dicina. Evacuação do pus. 

•J" PYORRHAGICO, A, adj. Que perten- 
ce á pyorrhagia. 

•J" PYOSE, a. f. Termo de medicina. 
Doença do olho que consiste n'uma sup- 
puraçâo prolongada. 

-j- PYOTHORAX, s. m. Termo de medi- 
cina. Abscesso no thorax ou no peito. 

t PYOXANTHOSE, s. f. Termo de chi- 
mica. Matéria amarellada que se encon- 
tra unida á pyocianina em certas suppu- 
rações coloradas. 

PYR, ou PYRO. Termos gregos, prefi- 
xos de muitos vocábulos originados do 
grego, e que significam fogo. 

PYRA, s. f. (Do latim pyra). Foguei- 
ra em que os romanos-queimavam os 
CAd&V6r6S« 

PYRACANTHA, s. f. (Do grego pyr, e 
akantha). Arbusto de bagas côr de fogo, 
conhecido também pelo nome de sarça 
ardente. 

■f PYRALA, s. f. Termo de entomo- 
logia. Genero de insectos lepidópteros 
nocturnos, formando só uma tribu, e 
contando cerca de trezentas especies. 

t PYRALITO, ou PYRALIDE, adj. Ter- 
mo de entomologia. Que se assemelha 
ao genero pyrala. 

—S. m. pl. Familia de insectos lepi- 
dópteros que tem por typo o genero py- 
rala. 

f PYRALLOLITHO, s. m. Termo de 

mineralogia. Substancia mineral que se 
encontra na Finlandia, pouco vulgar e 
conhecida. 

PYRAME. Vid. Pyramide. 
PYRAMIDAL, adj. 2 gen. Que tem a 

fôrma de uma pyramide. — Eminência 
pyramidal. 

—Termo de mineralogi*. Systema py- 
ramidal; reunião de fôrmas crystallinas 
proveniente de uma mesma fôrma pyra- 
midal fundamental. 

—Plantas pyramidaes ; plantas cujos 
ramos diminuem de comprimento á me- 
dida que se aproximam do vertice. 

—Conchas pyramidaes; conchas cuja 
fôrma geral é a d'uma pyramide, e até 
de um cone. 

—Termo de anatomia. Osso pyrami- 
dal ; terceiro osso da primeira ordem do 
carpo, cuja fôrma é a de um angulo que 
teria sua base na parte superior e ex- 
terna. 

—Corpos pyramidaes; eminencias pa- 
res situadas mui perto uma da outraj na 
face anterior da medulla alongada. 

—Figuradamente: Que ó grande, im- 
portante, imponente, que parece prodi- 
gioso, collossal, maravilhoso.—Um suc- 
cesso pyramidal.—Uma obra pyramidal. 

—Termo de arithmetica. Números py- 
ramidaes ; números formados dos nú- 
meros triangulares, como estes são for- 
mados dos termos da progressão arithme- 
tica começando por 1 e tendo por razão 
2. Assim partindo da progressão dos nú- 
meros 1, i, 3, 4, 5, 6..., e ajuntando 
successivamente cada numero á somma 
dos precedentes, terá a serie dos núme- 
ros 1, 3, 6, 10, 15, 21... que ó a dos 
números triangulares, e se se opéra do 
mesmo modo sobro esta serie, ter-se-ha 
1, 4, 10, 20, 35, 36... que ó a serie dos 
números pyramidaes. 

PYRAMIDALMENTE, ado. (De pyrami- 
dal, e o sufQxo «mente»). Em fôrma de 
pyramide, á semelhança d'ella. 

PYRAMIDE, s. f. (Do latim pyramis). 
Termo de geometria. Solido terminado 
por um polygono plano qualquer, e por 
planos triangulares elevando-se sobre os 
lados d'estès polygonos, e indo reunir-se 
em um mesmo ponto. 

—Base da pyramide; ó o polygono 
que a termina de um lado: face ou la- 
do; um dos triângulos elevando-se sobre 
os lados da base; vertice, o ponto onde 
concorrem todos os planos triangulares; 
aresta, a intersecção das duas faces adja- 
centes ; altura, a mais curta distancia do 
vertice ao plano da base; superfície con- 
vexa, a somma das superfícies dos triân- 
gulos elevando-se sobre a base, e confi- 
nante com o vertice. 

—Pyramide triangular, ou tetraedra; 
pyramide cuja base é um triângulo, ou 
que tem quatro faces. 

—Pyramide quadrangular ; pyramide 
que tem por base um qu&drilatero. 



1034 PYRA PYRE PYRI 

— Pyramide pentagonal; pyramide 
que tem por base um pentágono. 

—Em geral, pyramide pohjgonal; py- 
ramide que tem por base um polygono 
qualquer. 

— Pyramide regular; pyramide que 
tem por base um polygono regular, e 
cujo pé da altura coincide com o centro 
da base. 

—Eixo de uma pyrajnidç regular; a 
altura mesma d'esta pyramida. 

—Apothema de uma pyramide; a al- 
tura de uma qualquer das faees triangu- 
lares, por serem todas estas faces eguaes. 
A superflcie convéxa de uma pyramide 
regular é egual ao prodacto do períme- 
tro da base pela metade do apothema. 

—Pyramides triangulares semelhantes; 
pyramides que tem duas faces semelhan- 
tes egualmente dispostas e inclinadas. 

—Tronco de uma pyramide, pyrami- 
de trancada; solido que se obtém cor- 
tando ama pyramide por um plano e ti- 
rando a pequena pyramide que d'elle re- 
sulta. 

-^Pyramide espherica,- 9 parte do so- 
lido esphèrá còmprehendidt entrè os 
planos de um angulo solido, cujo verti- 
ce está no proprlo centro da esphera. 

—Base de uma pyramide espheríca; 
o polygono espheHco, ou parte dá su- 
perfície da esphera terminada por arcos 
de grandès circulos. 

—Face de uma pyramide espherica; 
qualquer dos triângulos, elevando-se so- 
bre os ládos circulares do polygono dá 
baáé, e indo confinar ao centro da es- 
phera, 

— Pyramide trirectaúgula; pyramide 
espherica, que tem por base um triân- 
gulo èspherico, trirectangulo. 

—Termo de Antigüidade. Pyramides 
do Egypto; monumentos gigantescos que 
se coristruiram no Egypto, nos tempos re- 
tnolós, e cuja fôrma toda geometrica é 
feralmente a de pyramides trancadas, 

e bases rectangulares ou de bases qua- 
dradas. Estes monumentos eram consa- 
grados á sepultura dos reis ou dos ani- 
maes sagrados, e ahi se entrava por aber- 
turas estreitas praticadas a uma certa al- 
tura. 

—Termo de Anatomia. Pequena emi- 
nencia óssea que se observa na caixa do 
tympano, e á qual está ligado o estribo. 

—Eminência da medulla espinal. 
—Termo do Conchyliologia. Especie de 

concha univalve, chamada também con- 
cha pyramidal. 

—Figuradamente : Pyramide visível; 
pyramide de raios de luz, que tem por 
base o objecto, e por ponta o centro do 
olho. 

PYRAMipOGRAPHIA, s. f. Descripção 
das pyramides. 

PYRAMIDOIDE, s. m. Termo de Geo- 
metria. Solido formado pela revolução 
de um segmento parabolico, comprehen- 

dido entre o eixo da parabola, o períme- 
tro da curva, e uma ordenada perpendi- 
cularmente ao eixo em torno d'esta orde- 
nada limite. 

■}• PYRANISTA, s. 2 gen. Termo de 
Mythologia. Um dos entes que os my- 
thologos antigos admittiam entre o ho- 
mem e o bruto, e que segundo elles for 
mavam uma das quatro especies inter- 
mediárias. 

f PYRAPHROLITHA, s. f. Termo de 
Mineralogia. Pedra de brilho e de factu- 
ra resinosa e vitrea. 

f PYRARDA, s. f. Genero de plantas, 
typo de uma família da secçáo das bu- 
phthalmias. 

t PYRARGILITHA, s. f. Termo de Mi- 
neralogia. Nome dado a um mineral re- 
centemento descoberto, e que é incrus- 
tado de argilla. 

f PYRATO, í. m. Termo de Chimica. 
Subtanciá obtida do ácido pyrolignoso 
ferruginoso. 

PYRAUSTA, 3. m. (Do grego pyrauttês, 
de pj/r, e anõ), Mosca que 86 diz . que 
nasce, e tive no fogo, e morre logo que 
d'elle sahe. 

—Alguns dizem ser uma especie de 
borboleta, que mesmo de dia é attrahi- 
da por uma vista das chammas, e buscá 
as luzes das velas, onde alegreménté se 
queima. 

PYRELAINA, s. f. termo de Chimica. 
Oleo volátil, proveniente da decomposi- 
ção de certas substâncias ém tásos fe- 
chados, e de sua distillação. As pyrelai- 
nas sfio bleos um pouco diílerentes uns 
dos outros, mas ordinariamente muito 
fluidos, amarellados, e de um cheiro 
désagradavel: 

f PYREN, s. m. Termo de Mineralo- 
gia. Perda preciosa, que tem a fôrma de 
um caroço de azeitona. 

f PYRENÂ, s. f. Termo de Botanica. 
Pequena noz contida n'um pericarpo cár- 
nudo e multilocular. 

f PYRENACEO, A,, adj. Termo de Bo- 
tanica. Diz-se das plantas, das arvores, 
cujo fructo contém caroços no centro de 
um pericarpo carnudo. 

—S. f. plur. Vid. Verbenaceas. 
f PYRENARIO, A, adj. Termo do Bo- 

tanica. Diz-se de um fructo polposo, se- 
mi-infero, multilocular, de loculos cujo 
endocarpo é linhoso. 

—Que contém, que encerra pyrenas. 
f PYRENEITA, s. f. Termo de Mine- 

ralogia. Granada negra que se encontra 
nos Pyreneus. 

f PYRENION, s. m. Termo de Botani- 
ca. Genero de cogumelos comprehenden- 
do muitas especies globulosas, sem raí- 
zes. 

PYRENOIDE, adj. 2 gen. Termo de 
Botanica. Que se assemelha a um ca- 
roço. 

—Termo de Anatomia. Nome dado á 
apophyse odontoide da segunda vertebra 

do pescoço, pela semelhança que se lhe 
acha com o coroço. 

PYRETHRO, s. m. Termo de Botani- 
ca. Genero de plantas da família da sy- 
nanthereas. 

•]• PYRETICO, s. m. Termo de Medici- 
na. Medicamento febrifugo. 

—Adjectivamente. Vid. Febril, 
■j* PYRETINA, s. f. Termo de Chimica. 

Resina que se produz na decomposição e 
distillação das matérias organicas^ 

f PYRETO, s. m. Termo de Mytholo- 
gia. Monstro, metade homem, metade 
cavallo. 

PYRET0L06IA, «. f. Termo de Medicí- 
ca. Tratado das febres. 

f PYRETOLOÔICO, A, adj. Termo dí- 
dactico. Que pertence á pyretologia. 

t PYRETOLOGISTA, ou PYRETOLOOO, 
». m. Termo de Medicina. Homem que 
se occupa especialmente das febres, da 
pyretologia. 

PYREXIA, í. f. Termo de Medicina. 
Termo generico que comprehende todas 
as doenças febris, isto é, aquellas que 
constituem unicamente os symptonlas, 
aos quaes se deu o nome de febres, e 
aquellas que sflo precedidas de um es- 
tado febril. 

—Estado febril; doença febril particU' 
lar. 

f PYRGOMACEO, A, adj. Termo de 
Zoologia. Que se assemelha a um pyrgo- 
mo. 
t PYRGOMO, s. in. Termo de Zoolo- 

gia. Genero de animaes, typo de uma 
família da classe dos cirripodes. 

f PYRHELIOHETRO, s. tn. Instrumen- 
to pára determinar a quantidade de ca- 
lor que dá o sol. 

f PYRICO, A, adj. Que diz respeito ao 
fogo.—Experiencia pyrica. 

—Fogos pyricos; fogos d'artificio. 
f PYRIDINA, s. f. Termo de Chimica. 

Alcalí oleoso contido nos productos da 
distillação secca dos os^os. 

•j" PYRIDROIS, s. m. Termo de Bota- 
nica. Fructo que se assemelha á pera. 

f PYRIFERO, A, adj. (Do latim py- 
rurn, e ferre). Termo de Botanica. Que 
produz fructos em fôrma de pera. 

PYRIFORME, adj. 2 gen. Termo de 
Botanica. Que tem a fôrma de uma pera. 

f PYRIGENO, A, adj. Que é da natu- 
reza do fogo. 

—Termo de Mythologia. Sobrenom® 
de Baccho, que nasceu de Semeie e de 
Júpiter, deus do trováo. — A divindade 
pyrigena. 

PYRILAMPO, s. m. (Do grego pyf> ® 
lampo). Termo de Entomologia. Verme 
brilhante. 

PYRITES, s. f. (Do grego pyritcs). Ter- 
mo de Chimica. Nome dado a uma coffl' 
binação natural do enxofre com um nJ0' 
tal qualquer e especialmente com o fej' 
ro. A natureza oíTerece duas pyrites 
ferro; o proto-suifureto e o bí-sulfureto, 
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ou per-sulfureto ; esta ultima comprehen- 
de duas variedades, uma amarella, cha- 
mada pyrites amarella, marcial, de côr 
d'ouro, e a outra de um branco amarel- 
lado, chamada pyrites branca.^ 

— Pyrites arsenical; arseniureto de 
ferro. 

—Pyrites cuvroso; sulfureto de ferro. 
—Pyrites rubro; arseniureto de nic- 

kel. 
f PYRITIFERO, A, adj. Termo de Mi- 

neralogia, e de Chimica. Que contém 
pyrites. 

f PYRITIFORME, adj. 2 gen. Que tem 
a fôrma da pyrites.—Mina de ferro py- 
ritiforma. 

PYRITOLOGIA, s. f. Termo de Minera- 
logia. Tratado das pyrites. 

-[• PYRITOLOGISTA, ou PYftITOLOGO, 
s, m. Termo didactico. Homem que se 
occupa especialmente das pyrites. 

PTTRITOSO, A, adj. Termo de Minera- 
gia e de Chimica. Que é da natureza da 
pyrites, qne contém pyrites.—Ferro py- 
ritoso.—Cobre pyritoso. 

f PYROACETICG, A, adj. (Do grego 
pyr, e acetum). Termo de Chimica. Diz» 
se de um liquido incolor, muito limpi- 
do, de um sabor ardente, fresco, <jue se 
obtém submettendo os acetatos á distilla- 
çáo s&ccà.Ether pyroacetico.—Licõr 
pyroacetico. 

PYHOBALISTICO, A, adj. Termo de 
Arte Militar. Diz-se das machinas de guer- 
ra que lançam fogo, armas de fogo em 
geril.—Armas pyrobalisticas. 

f PYROBGLAR, s. m. Termo de Anti- 
güidade. Soldado qua arremessava dar- 
dos inflammados. 

—Soldado que fazia jogar o pyrobolo. 
f PYROBOLOLOGIA, ou PYROBOLOGIA, 

s. f. Termo da Antigüidade. Arte de fa- 
zer fogos d'artiricio. 
t PYROBGLGLOGICO, A, adj. Termo 

didactico. Que diz respeito á pyrobolo- 
gia. 

PYRGBOLISTA, s. m. Termo didactico. 
Homem que faz fogo d'artificio. Enge- 
nheiro artificial. 

PYROBOLO, s. m. Uma pederneira de 
côr de cobre. 

■f PYROCETO, s. m. Termo de Mine- 
ralogia. Perro yulcanico. 

•}• PYROCHIMICA, s. f. Termo didacti- 
co. Parte da chimica que trata da his- 
toria do fogo.. 

f PYROCHIMICO, A, adj. Termo di- 
dactico. Que é relativo á pyrochimica. 
t PYROCHLORO, s. m. Titanato de cal 

introduzido no syenito da Norwega. 
f PYROCHRA, s. f. Termo de Kntomo- 

logia. Genero de insectos coleopteros he- 
teromeros da família das sylTicolas. 

PYROCHROIDE, adj. 2 gen. Termo 
de Entomologia. Que se assemelha a uma 
pyrochra. 

— S. m. plur. Família de insectos co- 
leopteros. 

f PYROCITRATO, s. m. Termo de Chi- 
mica. Que resulta da combinação do áci- 
do pyrocitrico com uma base. 

-J- PYROCITRICO, adj. m. Termo de 
Chimica. Diz-se de um ácido obtido pe- 
la submissão do ácido citrico crystallisa- 
do á dittillação secca. 

■{• PYROCORAX, s. m. Termo de Orni- 
thologia. Corvo que tem o bico averme- 
lhado. 

f PYRODIGITALINA, s. f. Termo de 
Chimica. Oleo empyreumatico que se ob- 
tém pela distillação das folhas seccas da 
digital. 

PYRODMALITHO, s. m. Termo de 
Mineralogia. Mineral pouco conhecido, 
que contém ferro e manganez na mesma 
proporção, silica, e ácido muriatico. 

f PYROELECTRICIDADE, s. f. Termo 
de Chimica. Electricidade desenvolvida 
pela elevação da temperatura. 

— Theoria dos phenomenos pyroele- 
ctricos. 

PYRGELECTRICO, A, adj. Termo de 
Physica. Diz-se dos phenomenos electri* 
COS desenvolvidos pela mudança de tem- 
peratura. 

-{- PYROENO, s. m. Espirito de vinho. 
— Fogo do vinho. 
PYROFILACIO, s. m. Lago de fogo. 
f PYROGALLATO, s. m. Termo de Chi- 

mica. Sal que resulta da combinaçõo do 
ácido pyrogallico com uma base. 

1 PYROGALLICO, adj. m. Termo de 
Chimica. Diz-se de um ácido que se ob- 
tém submettendo o ácido gallico á dis- 
tillação secca. 

PYROGENEO, A, adj. Termo de Chi- 
mica. Que foi produzido pela acção do 
fogo. 

—Diz-se dos oleos e resinas empyreu- 
maticas, que se obtém na distillação das 
substancias organicas. 

-j- PYROGENESICO, A, adj. Termo de 
Medicina. Diz-se do sentido vital com- 
mum, que produz o calor e a electrici- 
dade organicas vitaes, a combustão es- 
pontânea. 

PYROGNOSTICO, A, adj.lemo de Chi- 
mica. Diz-se das provas, das eiperien- 
cias feitas com um canudo, para reco- 
nhecer a natureza de uma substancia. 

-{• PYROIDE, adj. 2 gen. Termo de 
Geologia. Diz-se dos terrenos que seus 
caracteres exteriores aproximam das ma- 
térias mineraes qne sofíroram a acção do 
fogo. 

•{• PYROKINATO, s. m. Termo de Chi- 
mica. Sal que resulta da combinação do 
ácido pyrokinico com uma base. 

f PYROLATRA, s. S gen. Termo de 
Historia religiosa. Pessoa que adora o 
fogo. 

—Adjectivamente : Nações pyrolatras. 
— Povos pyrolatras. 

PYROLATRIA, s, f. (Do grego pyr, e 
latreiá). Termo de Historia religiosa. Ado- 
ração do fogo, culto do fogo. —Os chal- 

deus, os persas, os indios, os gregos, 
etc., professavam a pyrolatria; elles con- 
sagravam templos ao fogo, e immola- 
vam-lhe victimas. 

PYROLIGNITO, s. m. Termo de Chi- 
mica. Sal formado pela combinação do 
ácido pyrolignoso com uma base. 

PYROLIGNOSO, A, adj. (Do grego pyr, 
e do latim lignum]. Termo de Chimica. 
Que é obtido pela distillação da madeira. 
— Ácido pyrolignoso. — Espirito pyro- 
lignoso.— Licor pyrolignoso. 

PYROLOGIA, t. f. Termo didactico. 
Tratado do fogo, da sua historia, de 
suas propriedades, de sua applicação, de 
seus usos. 

fPYROLOGICO, A, adj. Termo dida- 
ctico. Que é relativo á pyrologia. 

-]- PYR0L0GI8TA, s. m. Termo didacti- 
co. Homem que se occupa especialmen- 
te da pyrologia. 

f PYR0LU2ITE, s. f. Termo de Chimi' 
ca. Nome dado ao peroxydo de manga- 
nez, qua tem a propriedade de se de- 
compor pela simples acção do calor. 

PYROMACHO, A, adj. (Do grego pyr, 
• machomai). Termo de Mineralogia. Diz- 
se dos mineraes, que feriado com elles 
no fuzil, dão faiscas. Silex pyroma- 
cho. 

PYROHANCIA, s. f. (Do grego pyr, e 
manteia). Adivinhação supersticiosa por 
meio do fogo. 

f PYROMANIA, s. f. Termo de Medi- 
cina. Münomania incendiaria. 

f PYROHETRIA «. f. Arte de avaliar 
at altas temperaturas. 

PYROMETRICO, A, adj. Que diz res- 
peito á pyrometria. 

PYROMETRO, s. m. (Do grego pyr, e 
metron). Termo de Physica. Instrumen- 
to que serve para avaliar aproximada- 
mente as altas temperaturas. 

Pyrometro da Wedgwood ; pyrome- 
tro fundado na diminuição que experi- 
menta a argitia, á medida que se sub- 
mette a nma temperatura mais elevada; 
indica os graus de calor necessários á 
fusão dos metaes, e outras substancias 
mais ou menos refraetarias. 

— Pyrometro metallico; pyrometro 
formado por uma tirinba de metal col- 
locada n'um encaixe e encravada n'uma 
placa de porcelana, fixa por uma extre- 
midade, e fírmando-se por outra n'uma 
alavanca dobrada de uma agulha, que 
percorre as divisões de um qaadrante. 

-j- PYROMORPHITA, s. f. Phosphato de 
chumbo natural. 

-}• PYROMUCATO, «. m. Termo de Chi- 
mica. Sal formado pela combinação do 
aeido pyromucico com uma base. — O 
pyromucato de prata é solúvel. — Pyro- 
mucato de ammontaco.—Pyromucato d- 
baryta. — Pyromucato de cobre.—Pyro- 
mucato de potassa. — Pyromucato de 
chumbo. — Pyromucato de soda. — Py- 
romucato de protoxydo de ferro. 
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-J- PYROMUCICO, adj. m. Termo de Chi- 
mica. Que se produz quando se submet- 
te o ácido mucico á dístiliação secca. — 
A solução do ácido pyromucico digeri- 
da com os sub-carbonatos de chumbo 
neutralisa-se. 

PYROMUCITO, s. m. Termo de Cbimi- 
ca. Sal formado pela combinação do áci- 
do pyromucoso com uma base. 

FYROMUCOSO, adj. m. Termo de Chi- 
mica. Diz-se do ácido acetico produzido 
pela dístiliação d&s gommas. 

PYRONOHIA, s. f. (Do grego pyr, e 
nomos). Arte de regular o fogo nas ope- 
rações da cbimica. 

f PYRONOMICO, A, adj. Que diz res- 
peito á pyronomia. 

-j- FYRO-OLEIGO, adj. m. Termo de 
Chimica. Que se obtém pela distillação 
do oleato de cal. 

f PYROPHAGO, A, adj. [Que engole 
fogo, corpos incandescentes. 

PYROPHANO, A, adj. (Do grego pyr, 
® phainó). Termo de Pbysica. Que se tor- 
na transparente, quando se expõe á ac- 
ç&o do fogo. 

— Termo de Uineralogia. Diz-se de 
certas pedras, opacas ao frio, e se fazem 
transparentes, cbegando-as ao fogo, oo 
a um corpo quente. 
t PYROPHLYCTIDE, s. f. Termo da Me- 

dicina. Especie de pustula! maligna. 
PYROPHORICO, A, adj. Termo de Chi- 

mica. Que diz respeito ao pyrophoro. 
PYROPHORO, s. m. (Do grego pyr, e 

pherô). Termo de Chimica. Toda a pre- 
paração chimica que arde pelo contacto 
do ar com o desenvolvimento da luz. 

— Mistura de carbone com sulfato 
ácido de alumina, e de potassa, ca de 
sulfato ácido de alumina e de ammonia- 
co, com matérias vegetaes, como fari- 
nha, assucar e mel, que calcinada e 
reduzida a pó, se inflamma ao contacto 
do «r. 

— Termo de Historia. Entre os anti- 
gos gregos, homem que marchava á fren- 
te dos ezercitos com um vaso cheio de 
fogo: os pyrophoros davam o signal da 
batalha lançando tochas accesas contra 
o inimigo. 

PYROPO, «. m. (Do latim pyropus). Ge- 
nero de carbunculo, ou pedra preciosa, 
que dizem ser phosphorica. 

— Alguns dizem que o pyropo óoru- 
bim. 

— Mistura de tres partes de latão, t 
uma de ouro, que fica da côr de fogo. 

— Figurada e poeticamente : Liquido 
pyropo; vinho da côr d'este metal. 

PYROSCOPIA, s. f. Termo didactico. 
Arte de medir o poder radiante do ca- 
lorico. 

PYROSCOPIO, s. JM. (Do grego pyr, e 
skopêo). Termo de Phjsica. Instrumento 
para medir o calor radiante; por elje 
também se pude conhecer a intensidade 
do fogo acceso em um aposento, etc. 

—Sciencia que tem por objecto esta 
medida. 

j- PYROSEBACICO, adj. m. Termo de 
chimica. Que é formado pela acção do 
ácido nitrico sobre o sebo. — O ácido 
pyrosebacico é fundente como o sebo. 

f PYROSEBACATO, ou PYROSEBATO, 
8. m. Termo de chimica. Sal formado 
pela combinoção do ácido pyrosebacico 
com uma base. 

■f PYROSIDERATO, s. m. Termo de 
mineralogia. Variedade do mineral no 
manganez. 

PYROSIS , s. m. Termo de medicina, 
AíTecção caracterisada por uma dôr ar- 
dente, sentida no estomago, e precedida 
d'uma eructação d'uma certa quantida- 
de de serosidade que produz no esopha- 
go e pharynge, que atravessa, uma sen- 
sação d'ardor, e de erosão. 

f PYROSMALITHO, s. m. Termo de 
mineralogia. Yid. Pyrodmalitha. 

•]- PYROSOMO, s. m. Termo do Ilistoria 
Natural. Ganero de molluscos da classe 
dos acephalos e da ordem dos tunicei- 
ros. 

j- PYROSOPHIA, s. f. Termo de alchi- 
mia. Sciencia do fogo. 
t PYROSOPHICO, A, adj. Termo dida- 

ctico. Que pertènce á pyrosophia. 
f PYROSOPHO, s. m. Termo de alchi- 

mia. Homem que tracta especialmente 
da pyrosophia, que a conhece, que a en- 
sina, ou escreve sobre esta sciencia. 

j- PYROSORBICO,. ac2j. m. Termo de 
chimica. Que se obtém pela distillação 
do ácido sorbico. 

f PÍROSTATICA, s. f. Termo de pby- 
sica. Sciencia que consiste era dispôr os 
corpos que devem ser submettidos a ac- 
ção do fogo, de maneira que produza 
um eíTdito regular, constante, e o mais 
vantajoso que é possivel. 
t PYROSTEARICO, A, adj. Termo di- 

dactico. Que se obtém pela distillação 
do stearato de cal. 

f PYROSTEARINA, «. f. Termo de chi- 
mica. Nome dado aos oleos pyrogeneos, 
quando sua consistência é firme eomo a 
da gordura. 

f PYROSTOMO, s. m. Termo de bo- 
tanica. Genero de plantas da didynamia 
angiospermia, de folhas oppostas, e de 
flores d'um bello rubro. 

f PYROSTRO, s. m. Termo de botâni- 
ca. Genero de plantas da familia das ru- 
biaceas. 

f PYROTARTRATO, s. m. Termo de 
chimica. Sal formado pela comb'Bação 
do ácido pyrotartrico com uma base. O 
pyrotartrato de potassa precipita imme- 
diatamente o acetato de chumbo; porém 
nüo precipita os saes de baryto e de cal. 

f PYROTARTRICO, adj. m. Termo de 
chimica. Diz-se d'um ácido particular 
que se produz na distillação do ácido 
tartrico, ou do tartrato de potassa. O 
ácido pyrotartrico fôrma com a potas- 

sa um sal deliquescente, solúvel no ál- 
cool. 

f PYROTARTRITO, s. m. Termo de 
chimica. Sal resultante da combinação 
do ácido pyrotartroso com uma base. 

f PYROTARTROSO, adj. 2 gen. Ter- 
mo de chimica. Que se obtém pela dis- 
tillação secca do cremor de tartaro. — 
Ácido pyrotartroso. 

PYROTECHNIA, s. f. (Do grego pyr, 6 
tecknê). Arte de empregar o fogo, e de o 
conduzir. 

—Termo de artilheria. Arte de fabri- 
car as peças de artificio, de compôr as 
matérias próprias para se inflammar prom- 
ptamente. 

—Arte d'aquelle que faz os fogos d'ar- 
tiílcio para as festas publicas. 

—Termo de cirurgia. Pyrotechnia ci- 
rurgical; arte de appiicar o fogo ao tra- 
tamento das doenças. 

PYROTECHNICO', A, adj. Termo dida- 
ctico. Que pertenlje, que diz respeito á 
pyrotechnia. —Experiências pyrotechni- 
cas.—Tratado pyrotechnico. 

f PYROTHONIDE, s. f. Termo didacti- 
co. Matéria que resulta da combustão ao 
ar livre dos tecidos do linho, algodáo, e 
dos estofos em geral. 

PYROTICO, A, adj. Termo de medici- 
na. Que queima, que cauterisa. 

—Substantivamente : Um pyrotico.— 
A pedra infernal é um pyrotico. ' 

f PYRO-URATO, s. m. Termo de chi- 
mica. Sal que resulta da combinação do 
ácido pyro-urico com uma base. O pyro- 
urato de baryto ó branco, pulverulento, 
pouco solúvel na agua fria. O pyro-ura- 
to de cal é fusivel, e pelo arrefecimento 
toma o aspecto e a consistência da cera 
amarella.—Pyro-urato de ammoniaco, de 
potassa, de soda. 

-j- PYRO-URICO, adj. m. Termo de chi- 
mica. Que ó produzido na distillação sec- 
ca do ácido urico ou do urato de ammo- 
niaco. 
t PYROXENICO, A, adj. Termo de mi- 

neralogia. Que contém pyroxeno em crys- 
taes disseminados, mais ou menos raros. 
— Rocha pyroxenica. 

-j- PYROXENO, s. m. Termo de mine- 
ralogia. Substancia mineral mui abun- 
dante na natureza, e composta de silica, 
oxydo de ferro, de cal, de magnesia e 
de oxydo de manganez. O pyroxeno en- 
contra-se no seio dos terrenos plutoni- 
cos. 

t PYROXENOSO, A, adj. Termo de 
mineralogia. Que contém pyroxeno em 
crystaes distinctos e dominantes.—Ba- 
sanito pyroxenoso. — Rocha pyroxeno- 
sa. 

f PYROXYLICO, A, adj. Termo de chi- 
mica. Que diz respeito ao pyroxylo. 

PYROXYLINA, s. f. O mesmo que 
Pyroxylo. 

"i" PYROXYLO, s. m. Producto explo- 
sivo proveniente da acção do ácido azo- 
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tico monohydratado, só ou misturado de 
ácido sulphurico sobre o algodáo. 

•{• PYROZOATO, s. m. Termo de chi- 
mica. Sal formado pela combinação do 
ácido pyrozoico com uma base. 

t PYROZOICO, adj. m. Termo de chi- 
mica. Diz-se d'um ácido extrahido dos 
oleos pyrogeneos não rectificados. 

]- PYROZOONATO, s. m. Termo dechi- 
mica. Sal formado pela combinação do 
ácido pyrozoonico. 

f PYROZOONICO, adj. m. Termo de 
chimica. Vid. Pyrozoico. 

PYRRICHA, adj.f. — Dança pyrricha; 
dança usada na antiga Grécia, e consis- 
tia em esgrimir armas ao som de instru- 
mentos, parecida de algum modo á dan- 
ça mourisca, ou dos machatins. 

PYRRICHIO, s. m. Termo de poesia 
grega e latina. Pé de verso que consta 
de duas syllabas breves. 

PYRRHOCERO, a, adj. Termo de en- 
tomologia. Que tem as antennas ru- 
bras. 

PYRRHONICAMENTE, adv. (De pyrrho- 
nico, e o suffixo «mente»). A' maneira 
dos philosophos, que seguem o pyrrho- 
nismo. 

—Figuradamente: Duvidando de tudo. 
PYRRHONICO, A, adj. Que pertence 

ao pyrrhonismo. 
—Que seguia a seita do Pyrrho. 
—Figuradamente: Que duvida de tudo. 
—Subslantivamente: Um pyrrhonico. 
PYRRHONISMO, s. m. Doutrina de Pyr- 

rho, o systema da duvida absoluta, e da 
indiferença em todas as cousas. 

—Por extensão: Habito de duvidar de 
tudo. 

—Pyrrhonismo histórica, o pyrrho- 
nismo da historia; abuso da critica que 

ataca a certeza dos factos bem estabele- 
cidos. 

—Syn. : Pyrrhonismo, scepticismo. Vid. 
Scepticismo. 

PYTHAGORICO, A, adj. Que pertence 
a Pythagoras, á sua escóla ou a suas 
doutrinas. 

—Silencio pythagorico; silencio pro- 
longado que Pythagoras impunha aos 
seus discípulos. 

PYTHAGORIO, A, acO". Vid. Pythagorico. 
f PYTHAGORISMO, s. m. A doutrina 

de Pythagoras. 
-}• PYTHAGORISTA, s. m. Synonymo de 

Pythagorico. 
PYTHÃO, s. m. Adivinho, ariolo. 
PYTHIA, s. f. Vid. Pythonissa. 

PYTHIADA, s. Z'. Termo de antigüidade 
grega. Espaço de quatro annos, que decor- 
ria entre duas celebrações dos jogos py- 
thicos. 

PYTHICOS, adj. m. plur.—Jogos 
pythioos; jogos que se celebravam todos 
os quatro annos em Delphos, em honra 
de Apollo. 

PYTHO, ou PYTHOS, s. m. Nome da 
cidade de Delphos, em Phocida, derivada 
segundo uns de Pythis, filha de Delpho, 
seu fundador, e segundo outros, da ser- 
pente Python. 

PYTHON, s. m. Termo de mythologia 
e poesia. Serpente monstruosa, de cem 
cabeças, cujas boccas vomitavam cham- 
mas, e que Apollo matou ás frechadas. 

—Termo de astronomia. Nome da cons- 
tellação do dragão. 

—Genero de reptis, typo d'uma fami- 
lia da ordem dos ophidios, encerrando 
serpentes sem veneno, de corpo alonga- 
do e cyliudrico, e de dorso coberto de 
escamas numerosas. 

PYTHONICO, A, adj. Vid. Pythonis- 
so. 

PYTHONISSA, ou PYTHONIZA, s. f. 
Termo de mythologia. Sacerdotiza do 
Apollo Pythias. 

— Mulher que adivinhava por vir- 
tude magica, ou arte diabólica, e evoca- 
va os manes dos mortos. Na Sagrada Es- 
criptura se faz menção d'uma, que por 
permissão divina evocou a alma de Sa- 
muel, que appareceu a Saul. 

—Por extensão: Toda a mulher que 
se entremette a predizer o futuro. 

PYTHONISSO, ou PYTHONIZO, s. m. 
Nigromante. 

f PYULCA, s. f. Termo de cirurgia. 
Instrumento de cirurgia de que se servem 
para extrahir as matérias puruleutas con- 
tidas n'uma cavidade do corpo. 

PYURIA, s. f. Termo de medicina. 
Ejecção d'uma matéria purulenta mistu- 
rada nas urinas; symptoma ordinaria- 
mente de nephritis calculosa, ou d'um& 
afTecção organica da bexiga. 

PYXACANTHO, s. m. (Do grego pyxos, 
e akantha). Termo de botanica. Arbusto 
espinhoso cujas folhes são semelhantes 
ás do buxo. 
t PYXIDANTHERO, s. m. Termo de 

botanica. Planta cujos estames são guar- 
necidos de duas largas pontas, e que 
pertencem á familia dos licornes. 

PYXIDE, s. f. (Do latim pyxis). Boce- 
ta ; diz-se em especial do vaso sagrado, 
em que no sacrario se guardam as par- 
tículas consagradas. 

PYXIDULA, s. f. dim. (Do latim py- 
xis). Termo de botanica. Pequena ca- 
psula dos musgos. 

—Anthera, segundo o systema de Lin- 
neu. 

•FIM DO QUARTO VOLUME 
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EX-ALUMNO DA ACADEMIA POLYTECHNICA DO PORTO 

Ofora adornada com S38 graTiiras magniflcas, e traduzida da quinta edição original franceza 

O merecimento d'este livro, já provado pela grande 
aceitação que tèm tido em França as saas cinco edições es- 
gotadas em breve tempo, está sobretudo em expôr de um 
modo singelo, claro e substancioso a historia e essencia dos 
grandes descobrimentos scientificos e industriaes, removido 
Dão somente o embargo da terminologia classica, mas esco- 
lhidas as explicações de fôrma que fií^uem ao alcance de to- 
da qualquer pessoa que souber lêr. 

Imprensa, polvora, papel, machinas a vapor, telegra- 
phos electricos, caminhos de ferro, e muitos mais, são obje- 
ctos que as applicações actuaes das sciencias physicas cons- 
tantemente pozeram ante os olhos de todos; mas, a não se- 
rem os que estudaram especialmente a matéria, mui poucas 
pessoas sabem explicar como são construídos aquelles obje- 
ctos e qual a razão dos seus assombrosos effeitos. 

Ora como hoje em dia a sociedade não ha por bem que 
sejam ignoradas cousas tão necessarias de quem quer que 
se prezar de haver recebido certa educação, e menos ainda 
dos industriaes ou artistas que professionalmente com ellas 
praticam, é incontestavelmente vantajosa a leitura d'esta 
obra, d'onde lhes resultarão, sem digressões nem aridas ou 
laboriosas profundidades, todas as explicações essenciaes. 

Também as pessoas que cursaram sciencias physicas, 
se percorrerem este livro de Mr. Figuier, não darão o tem- 
po por perdido; hão-de encontrar desenvolvimentos, princi- 

palmente historicos, nunca lidos nos compêndios d'aula, mas 
muito proprios para aclarar ou concatenar o que já sabem. 

O editor da traducção portugueza não hesitou em fazer 
a despendiosissima acquisiçâo dos clichês das 238 magníficas 
gravuras que adornam a edição franceza, nem se furtou a 
despeza alguma para que o traslado não desmereça do ori- 
ginal. 

TÍTULOS) DOiS CAP1T(JI.08 

A imprensa —A gravura — A lithographia — A polvora 
— A bússola — O papel — Os relojios — A porcelana e lou- 
çaria — O vidro — Os oculos de vêr ao longe — O telescopio 
— O microscopio — O barometro — O thermometro — O va- 
por— A electricidade — Applicações da electricidade estatica 
— Applicações da electricidade dynamica — Os diversos sis- 
temas de illuminação — Os aerostatos — Poços artesianos — 
Pontes pênsiles — O tear á Jacquard — A photographia — O 
estereoscopio — A drenagem. 

4 magnifico volume de 500 pag., br 3^000 
Com uma bonita cartonagem 3/600 

Na Livraria Internacional de E. Chardron, editor 
Porto 
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UTIL Á MOCIDADE DE AMBOS OS SEXOS, ÁS MÃES DE FAMÍLIA, AOS PROFESSORES, AOS DIREGTORES 
E DIREGTORAS DE COLLEGIOS, AOS ALUMNOS QUE SE PREPARAM PARA EXAMES 

CONTENDO O MAIS ESSENCIAL DA SABEDORIA HUMANA 

E 

TODA A SCIENCIA QUOTIDIANAMENTE APPLICAVEL EM ASSUMPTO 

1.0 —B>E UaJUCAÇÃ® 

Conhecimento e direcção dos caracteres, faculdades, defeitos, méritos e aptidões.—Religião, moral, philosophia.—Lógica, 
rhetorica, poética, — Litteratura, pedagogia, civilidade, escriptores antigos e modenips. — Agudezas, provérbios, maxi- 
mas, epigrammas, etc. 

».o —DE IKSTRUCÇA© PUBMASaiA 

Leitura, escripta, cálculos, problemas, formulas, systema métrico, moral religiosa.—Lingua portugueza, orthographia usual 
e grammatical, redacção, estylo epistolar, homonymos, synonymos, raízes, etymologias.—Methodos, disciplina, meios 
práticos de execução. — Historia universal de cada século, varões insignes, descobrimentos e factos assignalaveis. — 
Geographia descriptiva, cidades principaes, índole e costumes e productos de todos os paizes, monumentos celebres, pa- 
noramas, curiosidades de toda a especie. — Notícia das sciencias usuaes, artes, mesteres e profissões, etc. 

3.0 — IK^iTllUCÇjLO SECTJSÍE5AR5A 

Linguas: portugueza, franceza, latina, hespanhola e ingleza. — Geologia, mineralogia, botanica, zoologia.—Physica, chi- 
mica, astronomia, mecanica.—Arithmetica, algebra, geometria.—Industria, hygienc, desenho, agrimensura, commer- 
cio, agricultura, etc. 

SEGUE 

DICCIOMARIO EW!nOI.OGlCO »E TO»A« A!S &*AS[.ATRAS TECSHIlfICAS 

PROVENIENTES DAS LÍNGUAS GREGA E LATINA 

Thido simplijicado ao alcance dos aliimnos e pessoas meramente desejosas de instrucqão, com elucidações tão pro- 
Jicuas aos mestres, quanto proveitosas no trato das famílias 

REDIGIDO COM A COLLABORAÇÃO DE ESCRIPTORES PECULIARES 

pon 

E. M. G AG-rsTE 

DIREGTOR DE GOLLEGIO 

TRASLADADO A PORTUGUEZ 

pon 

GAMILLO CASTELLO BRANCO 
E 

AMPLIADO PELO TRADUGTOR NOS ARTIGOS DEFICIENTES EM ASSUMPTOS RELATIVOS A PORTUGAL • 

2 grossos volumes: cada um de 800 paginas, a 2 columnas. Preço 0/000 reis 
Encadernado 7^^000 reis 

Restam poucos exemplares dos 3:000 que se tiraram d'esta obra 

XA I.1VRARSA ÜVTERKÍACIOÜVAL. DE ERMEÜTO CUARDROR, EDITOR — PORTO 

Porto: 1874 — Typ. de A. J. da Silva Teixeira,'rua da Cancella Velha, C2 
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